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INUR N* 069-B/012/030394 


PARAGUAI 
— O protesto de agricultores e o agravamento da crise político- 
económica. Implicacoes e Perspectivas. 


Uma manifestacáo de cerca de 300 agricultores 
paraguaios foi violentamente reprimida pela polícia no Departamento 
de CAAGUAZÚ, a Noroeste de ASSUNCIÓN, quando, insatisfeitos com a 
atuval política económica, exigiam melhores precos para o algodáo e 
mais terras para o cultivo. Os dois temas básicos da questáo 


agrária vém gerañdo, nos últimos dias, protestos de agricultores em 
dquase todo o território do PARAGUAI. 
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O Presidente JUAN CARLOS WASMOSY, numa tentativa de | 
conter os ánimos, propós o diálogo com dirigentes da "Cordinadora 

Nacional de Campesinos” (CNC). Apesar da disposicáo de WASMOSY em 
proporcionar algumas concessóes secundárias, como a autorizacáo de : 
venda de algodáo ac BRASIL e a substituicáo do titular do Instituto : 
do Bem-Estar Rural, CANCIO URBIETA, náo se chegou a qualquer acardo a 
sobre vs pontos básicos reivindicados pelos agricultores. 


HERMES RAFAEL SAGUIER, líder da "Mobilización Popular 
Para el Cambio" -—- faccáo do opositor Partido Liberal Radical 
Auténtico (PRLA) -——, conclamou as  forcas oposicionistas a 
demonstrarem sua maicria no Congresso e "impulsionar uza política 
económica e social diferente daquela do Governo paraguaio". A 
posicáo de SAGUIER foi apresentada pouco depois de o ex-candidato ] 
presidencial do PRLA, DOMINGO LAINO, anunciar que sua agremiacáo ”. 


abandonaria o denominado "Pacto de Governabilidade”, mantido com o 
Governo desúe julho de 1993. 


O Presidente do PRLA, JUAN MANUEL BENÍTEZ FLORENTÍN, : 

procurou minimizar a ruptura de relacoes com o Governo, embora tenha 

reconhecido a negligércia deste na área social. FLORENTIN, no 
entanto, parece favorável a debater alternativas para os problemas 
sociais, desde que as discussóes sejam restritas ao ámbito dao 
Conselho Social —- idealizado por ele a criado pelo Presidente 


WASMOSY com o objetivo de arregimentar propostas viáveis de combate 
á crise política e social do PARASUAT. 


O descontentamento dos agricultores soma-se a outros 
focos de confiito na área política, como as dissensoes internas na 
situacionista Associacáo Nacional Republicana  (ANR, Partido 
"Colorado") e entre o Executivo e o Legislativo, em virtude de leis 
polémicas em tramitacác no Congresso. O recente episódio representa, 
assim, um estancamento nos esforgos de entendimento entre a oposicgáo 
e O Governo, contribuindo para O agravamento da crise política e 
social enfrentada por WASMOSY. Contudo, embora náo haja, a curto 
prazo, um risco de ruptura da ordem institucionai do país, 
episódios 

colocado em prática pelo Presidente. 
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INUR N? 069-B/012/030394 
PARAGUAI 


— O protesto de agricultores e o agravamento da crise político- 
económica. Implicacóes e Perspectivas. 


Uma .nmanifestacáo de cerca de 300 agricultores p 
paraguaios foi violentamente reprimida pela policia no Departamento 
de CAAGUAZÚ, a Noroeste de ASSUNCIÓN, quando, insatisfeitos com a 
atual política económica, exigiam melhores precos para o algodáo e 
mais terras para o cultivo. Os dois temas básicos da questáo 
agrária vém gerando, nos últimos dias, protestos de agricultores em 
quase todo o território do PARAGUAI. 


O Presidente JUAN CARLOS WASMOSY, numa tentativa de 
conter os ánimos, propós o diálogo com dirigentes da "Cordinadora 
Nacional de Campesinos” (CNC). Apesar da disposicáo de WASMOSY em 
proporcionar algumas concessóes secundárias, como a autorizacáo de 
venda de algodáo ao BRASIL e a substituicáo do titular do Instituto 
do Bem-Fstar Rural, CANCIO URBIETA, náo se chegou a qualquer acordo 
sobre os pontos básicos reivindicados pelos agricultores. 


HERMES RAFAEL SAGUIER, líder da "Mobilización Popular 
Para el Cembio” — faccáo do opositor Partido Liberal Radical 
Auténtico  (PRLA) ——, conclamou as  forcas oposicionistas a 
demonstrarem sua nmaioria no Congresso e "impulsionar uma política 
económica e social diferente daquela do Governo paraguaio”". A 
posicáo de SAGUIFR foi apresentada pouco depois de o ex-candidato e 
presidencial do PRLA, DOMINGO LAINO, anunciar que sua agremiacáo 
abandonaria o denominado "Pacto de Governabilidade”, mantido com o 
Governo desde julho de 1993. 


O Presidente do PRLA, JUAN MANUEL BENÍTEZ FLORENTÍN, 
procurou minimizar a ruptura de relacoes com o Governo, embora tenha 
reconhecido a negligéncia deste na área social. FLORENTIN, no 
entanto, parece favorável a debater alternativas para os problemas 
sociais, desde que as discussóes sejam restritas ao ámbito do 
Conselho Social — idealizado por ele e criado pelo Presidente 
WASMOSY com o objetivo de arregimentar propostas viáveis de combate 
á crise política e social do PARAGUALI. 


O descontentamento dos agricultorcs soma-se a outros 
focos de conflito na área política, como as dissensoes internas na 
situacionista Associacáo Nacional Republicana (ANR, Partido 
*Colorado") e entre o Executivo e o Legislativo, em virtude de leis 
polémicas em tramitacáo no Congresso. O recente episódio representa, 
assim, um estancamento nos esforcos de entendimento entre a oposicáo 
e Oo Governo, contribuindo para o agravamento da crise política e 
social enfrentada por WASMOSY. Contudo, embora náo haja, a curto 
prazo, um risco de ruptura da ordem institucional do país, tais 
episódios deveráo prejudicar o programa de estabilizacáo económica 


colocado em prática pelo Presidente. 
* * x 


04-04 O EN 
4LCO] 


He A 
po 
de dai 


"wasmoristas 
. rn? a. . se . 
argarnistas”., 
Ly cit 2 
AE E 
pe sE dis 
Miro, Mu . 
cd Edd 
A SR 
Si eu d 


o. - 
' 
.! 


- * 
, i Sl 
' s Lo 
== o» " 
rn K ¿ 
WN 
Lo fe 
. * 
% 
(de E] 
s 
ñ da dos 
ds e A 
: , e 


“Mavimentoa 


... my 


AIDA a 


Nacional 


INUR NO 043-A/012/07 FEV 94 


ARGENTINA 


Doria z GA iiniáño Geral 
aliados 0 Ya $ se afestar da CGT 
¡arar 4 or dar ar adas daga GOYA. Aaramiagad, « Movimento de 
43 naqpiela central 


frgenitinaos ¿iMTA?, pruoviacandao uma cisd0m 


Ur LES 


fu dios céencia de H6BTT. — 
a qual o ss : a0i cielo de 46 
Lar UEFTEnNd ic. PO cia. MENEM ESSE «=plí 
Lamento frente z pagas das sindicalistas da CGT, 
aia Overa dabadr LEC Aia B GrEve nacional orevista 
de cantero, em uvernament al de 


vóociails geridas 


cerca de US 1 


7 rn, 
alias 


cua, O que Sux decisao 
¿ ¿ e iia dira Central, mas “um afastamento 
momentáneo”, até 2 0GT valiar a escusa osjelivos originais de defesa 
dos direitos trabalhistiaz. Manifestoi, xinda, O apoío aus protestos 
promovidas pelos aposeñtados € Ccomprometeu=se a lanar Um novo plana 
de luta contra a política ecanamica de Governa MENEM, 


aao == 9nifisa 


istas dissidentes assinala a 
iGade atrawessada pela CGT, 


AT 
OIC ia 


a 
G 
ú 
1 
paa 
mn 
pp 
ti 


ñ 
agravamentea da Cra 


caracterizada pela falte dde da palíticoa capaz de conter a 
ar vrevista até mesmo a salda 


desintearacin da instituigao, visto est 
nte máximo, SAÚL URBALDINI. Ademais 
Lia 

1 — 


, a decisao de criar 
QUE (7 SiINGACA ma local encontra-se 
basiante cesprestigiados, conforme 


de 
o 
enfraqgque 
algumas pesguisas de o0piviade 


e | .. 
1 ROME RNTOA: Cl 


ido e seus dirigentes 


mí 
Fl 
a 
IT, 
po 


ICA a 
E 4405003 


E A 


Az 


E di E E E A 
AL DURA ei id LAS e a Ai tr Dr il ta AS dl Nr a 


giras 


Ciara md LAGUNA DEL DESIERTO" A E 


rs Y, . 
ltda e es LA 


3 R d A E Petra . a ms 
E Es E ñ ñ , e a , A a : , 
» nr, o _. o; $ 
; a " OO. Caty : iia 0 Loa 
» ll m 7 
, $ -.» a E 1 a r 1 2414 úa 
0 5 _ 
Z va A z qn , A 
24 , , 4 á Ed . É e] PEO E 63 ia 
e 4; r ES 
A bel 2 rias iz , ca ES 5 
E O P ES La 
mao ers , ó (AAA . , Er Ú » Pp: . PA E 
, 0 A EE, E de e “ F 
a , COmprOmnmis50 tra , ña mias 
O i Le o 1 vo iGais a E Y Los 
, ts q Pr A y Z '% Ñ 
a , Sd REA PAA 


“LAGUNA DEL DESIERTO" == 0. 


A A E A E ES "CAMPO DE HIELOS dz catan nn avd A Era 

“LAGUNA DEL PESIERTO” . Lila ala dr nan A sn - 
pi Le E q , 2 de EE cs A da - Ñ a EIA 

or do, E E A EE E A E 4 A ea PE E , 


.. 


JA- GA 
4caec A. 


A COMANDO GENRE DS ; 
y . y] 
+. L SERVICIO DE INFORMACION o Enadacaórs POPLaNOL ea 
a E PO AU 


, 
¡ £SUNTO: Se soliciten anotaciones de los siguientes ciudadanos: i 
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DEFENSA. - 
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COMANDO GEMRAL ¡ 
-SERVICIO DE INFORMACION jo Evaluacica: 


DOCUMENTO: CONT.SCL, ANT No .027/9+ 


De: | Para: 
'ISUEZ, KELVIM, «Padre postulante) e 


¿ 131: e Lo C.C.GEA 1286 
Sarandi casi Tacuaru S/N MELO 


1667-6 LOSAR ELO, C.C.sgn 10398 
ieja 1326 MELC 


Jorge Hashington (hermano postulante) 
GAR: ÑELO sl 


.64 : 5 
.002-3 LUGAR: MELO C.C.GBR 9349 
em postulante 
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pr 
a nunc 


. Qe 
a. 


Á Mie hard Lado (Postulante) 

4. UGAR: Treinta y Tres 
9. 0669-5 LUGAR: Treimta y tres (.C.Fáan 45,354 
Barrio Gamara Juan Acosta y Tomas 00rez 


E d LUGAR: C.C. 
9 L1I0: Idem de ¡a madre 


E ea LUGAR: c C.C. 
110: iden de la madre 
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ON 
ae LUGAR: Edo 
ILIO: idem de la madre y 
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eN e LUsAs: Sie: C.C.GDD 1275 
ILÍOs Avellaneda €£29 LUDAR: C.LARGt 


32 


5n Ad Belquis Doris ¿fladre postulante: 
LUGAR: C.LAFGO , o 
ho. o s21 LUGAR: C.LAFOO CO GA 396% 
1 de ón sostujante 


om 
Al 
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a LLI FERNANDEZ, cn ¿Hermana pousztu:2nto) 


999.111-2 LUCAR: C.LaRoú C.0,05A 57% 
: Idem qee 
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e. 23 
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Sara A A postulante? ps 
LUGAR: 


78 LUGAR: MEL? C.c. > 3Jb 
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Price e mo. mer aos a. Pa 


Seccion 


(ComanDo” GENPAL” » A A 
aa DE INFORMACION ivaluación: Fechas: 


id CONT.SOL¿ANT.No.027/9l  * 
lps Para: : 
o | ] | 
A ASA pS a cal ld id a 0 al a a a 
TITO: 135058 LARROSA, Enrique Marcelo (Postulante) , ; O 
F.NAC.27.86.69 LUGAR: Treinta y Tres 
C.1:2.598. 434-3 LUGAR: UE y Tres C.C: ALE 19634 ' 
DOMICILIO: Asamblea Esq.Juan Joze de dera 5/R Barrio Olano a 
LARZ05R PEREZ Norma L11 (Madre del Postulante: 
F.NAC.02.84,95 LUGAR: Treinta y Tres ] | 
C.1:3.5164.498-2 LUGAR: Treinta y Tres C.C: FAA 24531 1 
DOMICILIO: Idem anterior ! A 
5054 RAMIREZ, GERMAN ENRIQUE (Padre del Postulante) 
F.NAC:13.06,43 LUGÁR< Treinta y Tze 
£.1:1,236.269-3 LUSAR: Treinta y E 
DONICILIO: idem anterior 
3054 LAAROSA fl3c1a Cristina (Hermana del Postuljente 
PA A0117,128.74 LUSAR:Tleinmta y Trez 
.1:3.265.919-9 LUGAR: da y Tres C.1 FAn “2433 l 
DONICILIG6:Te1.40.59.96 Apto : 
5454 LAPROSA, Jackeline Beatriz (Hermana del Foctulante» : 
F.NAC:D1.03.66. LUGAR: Trezmte y Tres A p : 
(.1:3.734.500-3 LUGAR: Treinta y Tres C.C. FAR 20555 7. 
DOrICiLiG:Rivera : 
149LUIS CARPOZO,Dilsen Flauver (Postularte) ' 
FONÁCIOS. 16.75 LUGAR: Tacuarerbo A: .. La 
C.123.778.673-8 LUGAR: Tacuarenbo Cad. IEA Stta E 
p6niZiLID:Barrio La Matutina | i 
Pm AAA O A A A A 1 ] : : 
ES RODRIGUEZ, Famona Cristina :1edre del Postulente: | ] E 
FNAC:03,18.56 : LUGAR: Tacuarerbo Ade ¡ 
(.1:4.163.711-8 LUGAR: Tacuarembo CC. TRA CSS i : 
DOHICILIO: Idem anterior 
LUIS AYALA Faustino Padre del Fostulante: | 7 
F.MAC:02,0t, 4? LUGAR: Tacuarer bo 2 : ] 
Co 113.539. 390-4 LUGAR: Tacuarembo ¿Co TAR 1318 ¿ E 
DOMICILIO: idem anterior 3 A 
ARDOZO,Deise Aleyandra (Hermana del Postulante? | j 
:26.85, 32 LUGAR: Tacuarenbo | : 
-303.309-0 LUGAR: Tacuarembo ¡A h 3 
LI0:[den anterior t 
JUEZ DA 1 
123,2, 3 3 
628.36 6 TER | ] 
Lib:rermandez Lrespo 3/N I E 
18 o ad fr Esther (Nadre del Fostu.arte: ¿ 
.212.08.3 LUGAR: Tacuarenbe | El 
672 rg 5-1 LUGAR: Tacuarembo L.C TAR 23533 | : 
¿LI0: Idem anterior Y 
O poN- / 
VEZ 03 SANTOS, flfonea Edcilo (Padre del Postulante: 4 : 
91.10.52 "LUGAR: Tacuarempo o 1 
12,.638.:363-3 LUGAR: Tacusrento Lena TA dr : j 
ILI0:+Ides anterior | 1 
VEZ DA ¿0STá, Jose Ignacic ¿dermano del Postuisnte? j j 
25.09.62 LyGAR: deco ; | E 
: LUGAR: CL h 
0NICIL1O:Barrio Lopez S/N ¡ j 
a a VELAZQUEZ DA COSTA Paniela Giovana (Hermana del Postulante> 
Ú y) hacias alos LUGAR: Tacuarembo 
cil iOicerosa Pipe ibas ¡A MATE e E 
0 e Sor 3 o» , 
A E O Mee 


28227 Hoya 
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COMANDO GENRAL 

SERVICIO DE INFORMACION a” 5 Evaluacion: É cd Fechasrivt4 
E 1! 
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Para: 


DOCUMENTO: CONT.SOL,ANT, No .027/9% US 


VELAZOIEZ 04 LiSTa mndrea vercnica Chermena del Fos tulante) 
F.N22.23.06.€0 ¿UCAR. Tacuarembo ] 
€.1:4,396.494-4 USAR: Tacuarembo CL. YY 
DOMICILIO: Fernandez Cres¿o S/N 
€ 16>MAÉTINEZ TUCUNA, Jhonriy Marcelo «Postulante: 
F.Naf:13,35.74 LUCAR:FPaso de los Toros eS 
1.1:2.905.663-? LUCAR:Tecuarembo E ed 708. 
Poni iiBarric Vrenel] Yicente Ben3videz NO: - 
te, 
An. 
CC. TA 52136 
o Yignol: vicente Beravide N0.36 
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FUERZA AEREA 


COMANDO GENRAL A a 
SERVICIO DE INFORMACION Evaluación: . [Fechas: ,- 
: | 1! 
i 
DOCUMENTO: AS 
CONT.SOL, ANT. No.027/94 A 
De: * Para: ná al 
TEXTO: 18>YFCKS0N SENA, RICHARD SANTIAGO € POSTULANTE) Le | y. E 
FO NAC.19.09.93 LUGAR: TREINTA Y O j 
(.1.4.005.667-5 LUGAR: T. TRES > CC Fan 44334 j 
SOMUSIETO: BARRIO GAnABA CSUAM ACOSTA Y TORMAS GÓMEZ ; 
| SENA, MELLY RENEE (MADRE DEL POSTULANTE) 1 ¡ 
| FINAL: LUGAR: . j 
8.1, LUGAR: C.í od 
SONICILIO: BARRIO MEVÚR 3ERA. YIv. 6932 i 
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A A E E E a E E E E O TO E O A 3 
¿ACKSON SENA, NELLY LILIAN (HERMANA DEL POSTULANTE) ¿A | 3 
2 PUCAR: et. mn 
COMISILIO:S CHUY 7 
| PEZZZON SEMA, ALICja FAJUEL (HERMANA DEL POSTULANTE LA j 
¡ = NAL. LuShRE : | 4 
Cub: .C. ' ] 
5 'MISILIOS IDEN A LA RADRÉ . - ] 
so] 
JACKSON SENA, LUIS (HERMANO DEL POSTULANTE: — 3 
HAL, LUGAR. E 
| de E LESAR: EN 3 
PERE OLIC iD des anterior , 2 
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| FUERZA AEREA 


COMANDO GENRAL y 
SERVICIO DE INFORMACION o ESBÍCACICAS Fecha: 
1 E ER 
| 
DOCUMENTO: CONT .SOL,ANT.No.027/9%.- 
¿ | De: Para: 


ENESES, Paulino (postulante) Y 
.2? LUGAR: Tacuarembo 
2-3 LYSAR: Tacuarembo C.C.TCA 432? 
arzio Nuevo S/N Tacuarembo. 
rica harina “Esgosa del postulantes e 
: 2.73 LUGPA: Tacuaremio y 
- 46-4 LUGAR: Tacuarembo LC 
Idem anterior. ] 
7 UNEZ,Cesica, Daiana (Hija del postulante) ta 
pl .33 UGAX: Tacuarembo 
den terior 
| 2ELEZ, Carmelo BestriziMadre del postulante» L 
| A, FEE LUGAR:Pec. de .0s Toros. ] 
e 3-5 LiG4R:Ps0 de los Toros ai ¿336 
CAMIA,Lu1s hltericíFadre del postulante» 
F., . 49 LUGAR: Tacuarembo a ea 
5 3-4 LUGAR: Tacuarembo CAES 
den 
3CDRIGUEZ MENESES, Rony Eodclío (Hermano del postulante) LA 
H FNAC. 11.12.33 LUGAR: Tacuarembe 
alo d. FEE FE LUGAR: Tacuarembe Lat. 
¿MILI Ide 
FODAIGUEZ MENESES, Roberto Flevert (ermano del postulanterd 
F.NAC.24,06,30- LUGAR: Tacuarembo 
721,4, 3966359-6 LUGAR: Tacuarembo 
DÚMICILIO: dem 
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¡ COMANDO: GENRAL” 
Isra: : DE: INFORMACION * 


o. 


Evaluacior: 


DOCUMENTO: CONT.SOL.ANT.No.027/9% 
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us 


ALEZ, Lourdes (Hermana del pia 


ás 


3. ARDRADA S 
F.NAC.23,05,71 LUSAR: Hideo. 
(.1.6,182.621-9 LUGAR. Mdeo. c.t. 
DOMICILIO: Ruta 8 Km. 23. 
252DA MOTTA SERRA, Carlos Timoteo (Fostulante) 17 
F.NAC:86.11.64 LUGAR: Colonia A 
€.1,.2,437.515-6 LUGAR: AeIas CL. TEC 42986 
pón1CiLi0:G6ral.Rivera fpto.18 A. 
SERRA, Secundina (Madre del Postulante) 7 
F.NAC.83,87.91 LUSAR:Art193< , Br tardo 
(,1,5.407.516-2 LUSAR:Artigas Col. dal 22230 
DOnICILIO: Idem anterior 
DA MOTIA,Darc1 (Fadre del Postulante) pre 
F.NAc.21,12,3? LUGAR: Art: gas ] a 
£.1.2.617.475-D LUSAR:Artigas C.t. JAL 1342 
DOMICILIO: Idem anterior 
La GITA SERFA,Luis Eduardo <Hezmane del Portularte 
F.NA 15,806.24 Lucóririigzs e 
C.1.3,301.766-1 LUGAR:Artigaz a ET2 
POMICILIO. Idem anterio o 
26:94 MOTTA dt luis Eduardo ¿Postulante? Y 
bl 15.86. LIGAR: Artig2< . eN 
3.301 E 1 LUGAR: Arti3as CP ES ES 
50% IC 1ci0: Gral.Kivera Apto. 10 A a 
SERRE, Secundina (Madre del Postulacmte) 2 
F, NAC. 83.0? . 341 LuoaR:artigas Ae A 
Todo 3.407. 516-2 LUGAR:Artigas Lane dan dió 
pún121L 10: Idem anterior 
DA MOTTA Darci (Pade del Postulante? y 
F.NA9:21,12,37 LUGAR: Artigas ] a 
£.1.2.617.475-9 _ LUGAR: Artigas LL. JAC 18456 
DGHICILIO: Idem anterior 
EA MOTTA SERRA,Carlos Timoteo (Hermano del Postulante) Y 
F.NñAC.26,11,54 LusñAR:“ojornia a mdd, 
dE 5 2,  LUSAR: Artigas Colo GAL SZ7i 


27) JHERa RODRIGUEZ, JORGE (POSTULANTE) 
F. NAC, 05,16.7 76 LUSAR: MDES. ] 
EPA tO7:3a8%0 LUGAR: MDEO: CC. CMD 15.432 
SOMICILIO: RUTA 131 EM. 25 AERCPARQUE 
BODEIGUEZ, MARIA ESTHER, (MADRE DEL EOSTLANTE, 

FNAC. 02.06. IGAF: CANELONES A 
SOMETEN LusaR: HDES, Eta ARE EE 
DOMICILIO: IDEM ANTERIOR 

¿IERA. SSTIDES (PADRE DEL POSTULANTE y 

F. Nal. 23.9 LÚGAR: nDE0. 

coi CC. EXIARUI 

DOMICILIO: IDEM ANTERIOR 

VIERA RODRIGUEZ. MILTON (HERMANO DEL POSTULANTE) 

FNAC, 05,.18,74 : MDE EA 

£.1, 3.308, 561-4 LÚSAE: MDEO; LC. COME 6238 
DOMICILIO: IBER ANTERIOR 
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DOCUMENTO: CONT. .SOL,ANT.No.027/9% 
De: | Para: 
TEXTO: 0 bre MIRALLES, EDGAR DEDIERD «POSTULANTES qa 
| Nac. 16.41.74 LUGAR: TACUAREMBO 
| EL OSOSIiZS Lu ¡GAR : TACUAZEMES 2.C.THD 7047 
| 90410 1LIG:Barrio Ferrocarril Tacuarent: 
MIRALLES PECHI Teresa Ignacia (MADRE DE STULANTES LA 
F.NAC.¿8.08.31 POCAS! AUARENEO 
h 1:1.2.540674-£ LUGAR: TACUARENEO C.C.TIB 2996 
DOMICILIO: BARF1O o CENTENARIO 
SILYA SUL ARTE Kusen (PADRE eE A tT 
F.NA4C.31.94.41 LUGAR: TALU 
(.1,4.169.277-1 LUGAR: ARES (.7 THB 2443 
DOMICILIO: BARRIO CEXTEMORIO 
JARGAS MIRALLES. Jorge Eduardo (HERMANO DEL POSTULANTE» LT 
F.NAC.23.09.67 Í eo o OP UETaL 
Cu La LuU£ C.£ 
SILUA na, yA gdalena i¡HERNANA DEL POSTULANTE) ; 
aa b6.03.64 ; 6) 
Li eds MAR qee ARrANcD o (POSTULANTE) 
F.NAC.12.10. LUGAR: ARTIGAS 
Cr 1.3. esda) LUGAR: AETIGES C.0BD 6143 
DOMICILIO: GRP.HAB.23 DE OCTUBRE Ko.1 
DES CABALLERO BLANCA AZUZENA (MADRE DEL POSTULANTE) A 
F.NAC.22.10.43 LUGAR. ARTIGAS 
C.1.3.574662-3 LUGAR: ARTIGAS CIRCO 19665 
DOMICILIO: IDEM ANTERIOR 
LAERONDA CARDOZO IDALINO (PADRE DEL FUSTULANTE) LY 
F.Nac.02.06.42 LUGAR: ARTIGAS 
C.1.2.656612-3 LUGAR: ARTIGAS C.C.1A0 21563 
DOrICILIO: IDEM ANTERIOR 
LARRONDA nARQnEZ BLANCA SUSANA CHERMANA DEL POSTULANTE) 
F.NAC.03,083.61 UGAR. ARTIGAS 
C.1.3.037788-3 UGAR. ARTIGAS C.£. TAC 42335 re 
DOMICILIO. APARICIO SARAVIA ARTIGAS 
LARRONDA CIO sO YOLANDA BEATRIZ (HERMANA DEL POSTULANTE) 
F.NAC.30,19,.04  LUGAR.ARTIGAS E 
2.1.2.503679-9 LUGAR» ARTIGAS CL AL 43348 
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TFUERZA AEREA 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION  - - 


e e 


DOCUMENTO: SOLICITUD: de lisrecenentes N2. 029/01," + 


TE Ta O A 
ASUNTO: Se solicitan antecedentes de das mencionados dados 
De:-DIFECTOR MIL SERVICIO ¡DE cl Para: DIREC. GRAL. INFa: Y DEFENSA. - 
INFORMACION DE LA FUSRZRRO.BO8B.€ .1.2 sar ¿Re5z 
MA 7 CAR AS 
TEXTO: TORITO, Valerio “+7 ”"-=C1:2767:95%-5 O 
LOZOYA, Francisco“ "CI. 709983-6 + ¿| Márino Os 
LUID, Jorge “+ "01,1.323,879-9 0 0094 e es al 
le Febo eS e -sl6log ¡ 
MAPIANI, Carlos 7%" : C1:1.497.707-8 O ES tro 
MAPTINSEZ, Luis = “+ "01,1,962,729-9 a te CARO ; 
MEBHR, “Carlos + C1.1,822,435 E . 
M3YSP, Carlos 0 «CL, 1.672.858 E 
MEYEP, Hermann ==. (1,1,525,399-1 cdo e E E 
MOSEQUE PA, Carlos  ' A 436.906-0 A 
NEME, Pablo + C1.3.930,773-4 5 
NUME, “alter , CI, 1,310*,891-2 ER 
NIEVES, Maria "- +. C1,1.206,622-8 - «50 
NUÑEZ, Alejandro  * C1.3.48l%.,164-3 "0 7 
- — NEÑ=Z, Tomasa “7 61,1,076.531-7 
Po  GRANDI, German - C1.4.289,894-6 
P3FIZ  BACCINO, Guillermo  1.922,4%6-7 ly. PERA y me 
PZFTUSO, Udgardo ' * C1.3.173.379-9 oc E lo de p > 
PZSCE BOTTA, Francisco"L,  3.83219-5 + 0 o Saz 
PIZZANO, Fernando "  -* C1;1.873.002-1' dá AS 
POLA IBERTI, Alberto : Cl: 855,582-1 RE 
POFTA, Maria “+ C1.3.66%, 308-4 ce A. 
QUARTINO, Miguel 7“ “- ÉI; 65%,066-6 A O 
FEINANN DZ COUPIBL + Eli PU BOU : 
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SANGIOYANNI G. 
SANGUINZTTI, Juan 


e LITO tes 
C.1. 1,678.969-4 Ea 


SAMPZDPO, Alejandro C.1. 3.123.068-7? y 

STOTTI, Miguel: - Col. 1,271.500-3 -- 

SILVA, Arsenio C.I.  832.023-2 

SILA, Horacio. 0. 01.735.576-1 = Ñ 

SOSA. Alcides C.I. 1.356, 30l4-1 $ + 

SOSA, Ana C.I. 3,892,059 e EPA y 

30SA, Edith C.I. 1.985.919-1 a 

SOSA, Podrigo CG Eno ILODLO MO ro TT 

2 FAGIT, Teresa Ae  .:Cole  93H.219-2.o-5-- ES 

TOSTANI, Alejandro _ - Cal. 798.339 en 

TUPISLLE, Carlos - Culo,  ,52%.808-6 E 

VIZPA AMESTOY Julio -- +: Calo 1PH17L9ÍÓLE 2 

ABADS. Diego _ e: Colo 1,695.631-8 po RN 

ACOSTA, “Carlos C.l., 928.107 A 

ALBANOS Miguel” Co RIAL 

ALDAMA? Alcides o A O 

ALFONSO, Tdith E “Oi OS oI0dO: capa o A 

ALFONSO, Mario ero da - 612, 689 a A 

ALVAPEZ, Alejandro -: C.1..1.870.323 A. A 

BASCINO, Alejandro : CoT..1,016.815-3 PA a q 

ALVA EZ? Uleses 0 ¿o Oslo, 171.950 e ESO NOA o 
o o 668.057 Lo a : 
BOS"H, Jaime eel. 641.861 Ne NIFENEO 
BULA, Mario coo Cda; IRIS: 0: OMIODAE ¿ENS | 
CABPERA, Carlos — c¿-o0¿Cala : 020.829 — ofeporr ¿OLUPTES : 
CABRERA, Carlos N. <_y0: Coto ; WMifdBrosp” ATASE Pare 
CABIERA, Ruit Iris + -cooCats e, 585 IO obrl ONU : 
CAMILO, Carlos Cada 1,608,726-60:1 ¿IECTOI.ATO: 
CAFBAJAL, Hugo 2 rCso . 376.453 car ATEO OS 
COURITL, Gustavo 2 acCsta 1,746.M0lH5 foryrt ¿OMITA | 
COURISL, Jorge Nelspn.lo; CyT 1 :916. 652-Br70 00 UIT 
COURIEL, Julio A. c-ancCsds,: ,$79.716-0 — ovetaro ¿IST 
CUSVA, Omar cosocC de 1,781.413-5 Soo Inn 
DODERA DE LOPIO So oc. 0070. ES e Ñ 
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FUERZA AEREA ( de 


COMANDO GENERAL O 
' Evaluación: | Fecha: 

SERVICIO DE i¡NFORMACION 

] o Ma A A a a A 1 / 

DOCUMENTO: Cont. Sol. de Ant. N2 029/9% 


De: Para: 


TEXTO: GamrTa M2 DONADINI 


GARCIA, Mario C.l. 540,056 

HENDERSON, Dario C.1.1.747.012-3 

HORTS, Carlos C.1.1.5956.558-4 

INSAUPPAGA, Diego C.1.1.757.791-3 

>INTPOINI, Alejandro C.1,1.14+8,020-4 
o INTPOINI, Norma 1.1.2.993.64+7-6 | 
¿+ INTRFOINI, Pedro C.lI. 26.656 

eJUAF2Z > Anahi 

KPAJCI, José  , C.1.3.321.678-5 

- LANGENBZIM, Jorge C.1.2.258.897 

¿LARROSA, Marcio C.1.1.866.579-9 

LARROSA, Miguel C.1.1.652.241-2 

_LEIB, Alejandro. C.1.2.022.42%-0 

» 12IB, Enrique : C.1.2.791.036-6 

LIB, Enrique C.1.2.791.036-1 

LEIB, Frido C.1.1,039.235-0 

LUIBA, Alejandro C.1.2.022.424-0 

LORENZANT, INONINO C.I. 542.528 
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lera.PARTE 


LOJALES: 


Sa solici:a corfirmaición c ruava ubicación de: 


ZONAL l: carnalor=s 1615 (Información ño 989) 
ZONAL 2: Rivera y Julic v12sar (Información año 989) 


ZONAL 3: Andrés Lazorraz 4608 (Irformación año 989) 
ZONAL 4: Felip? varap? 4484 (Información año 989) 


ZONAL 5: Haradia 4440 (Información año 989) 


SULJURSAL De VIDEO 44 

los (Maldoraco) (irformación ano 990) 

- nárlos Maria Ramiraz y Teliiar (Frer:ia ¡a Plaza 25 de Agosto) (Inf.992) 

- Parque Posadas (Lcecal 56) cambió de nombre (Inf.94) 

- Vidao 646 Parque del Plaza - Trléfono 5919 (Inf.991) | Ñ 
Sagáír guía inizrior 21 cel. perieznaca a uarlcos MARTINEZ, domicilio: 
cálla R.l anir2 24 y República Argerilna. 

- Bolivia 2551 y camine carrasco (Irf.año 992) 

- valcagno y San Francisco (Shangrilá) (Inf.año 992) 

- Lagomar (ro sa posa2 la diracción) (inf.año 991) 


Paso Molino- Juan Arzigas 4104 =squina £milio Romero (Inf.año 992) 


003 F9405608 
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2da.PARTE 


PERSONAS 


La siguiani2 relariér sen los inriagranias del comít2 ceniral del Movi- 
niaríe =F1acios en la Vl conrvarción Nacional (Abril-93): 
Julic MARENALES SASNS 


Facha.Nac.: 9/1/30 


vcónyugua: vuarmarn Anzionia SEeÑARIS VARELA 
vargos: Año 89: Resporsable Zonal 3 
" 90: Inziagra Masa vceniral del Fren:i2 Sindical 
* 91: Resporsabla Frean:iaz Inzarro 
" 92: Inzsgra Regional e£xierior 
" 91: Raspensable comisión ceniral de Ingresos y «comisión 
veniral de Formación). 
" 92: Dirigar:ia Taller Nusvo Ralces. 
Donm.: carlos Ma.Ramir=z y vorciliación (año 92) 
Jos% MUJICA LORDANO 


Facha Nac.: 20/5/39 


cónyugu2: Lucía TOPOLANSKY SAAVEDRA (concubina) Só 
cargos: Año 90: Respornsabla Zonal 5. : . 
" 90: Iniegrar:i2 del Frenia Territorial. i 
" 91: Responsable del Fren:a Inziarno. | 
" 92: Inziagrania del Regional Monievidao. i j 
Dom.: Luis Ba:ille Berres 6411. 
cleuzerio FERNANDEZ HUIDOBRO 
i 
Fecha Nac.: 14/3/42 á 
cónyugua: Nally Graciala JORGEÉ PANuUL£RA i 
vargos: Año 90: Inzagran:za dea la comisión de Relacionas Políticas. E 
" 90: Inisgrania de la comisión Regional de Finanzas. : 
" 90: Inviegran:ia del Fren:za Social. : 
" 90: comisión Añrea de Análisis. 
Dom.: Manzana 66 Solar 6 vcosiársia (Salinas) ; 
; 
| 
U 004 100 : 
9405608 


Jorge ZABALZA 

Facha Nac.: 30/11/43 

venrcubira: Parricia PeReZz (laño 91) 

cargos: Año 90: Respersabla2 Zonal 4. 
" 90: Inzsgra vemisiórn Zonal 4 Organización. 
* 91: Irzizgra vcemisién variral de Propaganda 
" 91: Inziazgra comisión Relacionas Poli:icas. 


Dem.: Burdacs y calla La Vila frar:ia al Polvorin. 


Peazcha Nac.: 4/9/42 


vónyugua: Iris Graci2zla DELFINO VLASTELLINI 


A 


várgos: Año 91: Inr:iazgra comisión cerirald de Ingresos. 
" 91: Irzizgra Regional In:arior. 


“ 9l: Ini2gra comisión ceniral da Formación. 


AI pt A on 


" 9l: Irzagraria del G.B. "Tizo Gomeansoro”, 
“" 93: Mi.-mbro dea la Masa coordinadora de ADUR. 


Donm.: Juan Jacobo Reussaay 3892. 


José Maria GONZALEZRODRIGULZ 
Fecha Nac.: 2/9/1 
cónyugua: Alicia GONZAL£Z CASTRO 


cargos: Año 91: Rasponsabla Frani2 Intarno 


DEDPLTA NA AR Ed RS IA SA 


" 91: Rasponsabla Regional Iniarior 
“ 9i: Inzagra comisión ceniral de Finanzas. 


. 


Donm.: Juan Jacobo Roussaan 4692 Apio.l 

Nora CASTRO NAVAJAS 

Fecha Nac.: 27/2/47 

cónyuguz: Joaquin Padro VIANA ORMALUHEA 

várgos: Año 90: Responsabl2 Frente Sindical 
" 90: Grupo de Basa 28 (Enseñanza) inisgrante 
“ 91: Direcciór Provisoria del Freni2 Sindical 
" 91: Inzagra 21 Fran:ie de Masas 


"* 93: Presideni2 de la VI convención Nacional 


Dom.: San Salvador 2002 


eo 005 9405608 


TN 


IA MC il 2 A 


PA 


£disorn Eduardo BONOMI VARELA 


Fecha Naz.: 14/10/48 

vóéryuguz: Alicia Nozl GARVIA CROlJs 

vargeos: Año 90: Milizarnia dal Zonal 5 
" 90: Inzagra al Sirdicazo Obraros y e£mplaados de PROMOPEZ 
" 91: Resporsabla de la vomisiéór de Relaciones Poll:iicas. 


Docm.: £uskalarria 92 Ap:ic.502 Block 10 (91) 


Leopoldo LAFFERRANDERIE 


Facha Nac.: 14/9/39 

vónyugua: Miryam BRAGAÑA 

várgeos: Año 91: Resporsibl2 comisión ceniral de Finanzas 
“ 91: Iniagra la comisión van:iral de Propaganda 


Don.: Asamblaa 4745 Tel.36-36-47 (953) 


Raíl FORN£É MONTANI 


Fachai Nac.: 1946 

vóryugua: Resario GIL G£LOS 

cargos: Año 90: comisión Arza Arálisis (inviegrante) 
" 90: In:zegra el Grupo de Basa 11 
“" 91: Invizagra 21 Freni2 de Masas 
'" 93: Miembro de la VI convanción Nacional 


Dom.: Bar:ziolomé Mi:ira 2686 


carlos cASARES MORA 


Fecha Nac.:5/12/50 
cónyugua: Ana urisilna MON£STIER LASNIER 
“árgos: Año 90: Milizanie Zonal 3 
" 90: Integra vomisión Area Análisis 
" 91: Integra comisión ventral de Propaganda 


Dom.: Josá Ellauri 705 Apic.á4 (91) 


SS 005 


9405608 


José LOP£Z MERyAO 
Facha Nac.: 4/5/50 

vónyugua: Graciela Margari:za BARITUSSIO DA «OSTA 
cargos: Año 90: Iriegra ucnisión Arza Analisis 


" 91: Irzagra Regional £x:iarior 


" 91: Rasporsabla comisión cariral Propaganda 


" 91: Irnziagra Zonal 2 
" 92: Vinculado a PROMOP:Z 


Dom.: Avda.centernario 3855 Apio.l T2=1.56-47-86(91) 


Oscar SUAREZ MOYANO 
Facha Nac.: 21/9/45 


vónyugua: Graciela ceRIANI DOMINGUEZ 


várgos: Año 90: Responsable comisión Seguridad (Zonall) 


o 91: Resporsabl> Regioral £xierior 
“ 91: Inzegrania Freania de Masas 


Dom.: San Salvador 1737 Bis (92) y Yaro 1067 (92) 


Miriam llda ESPINOSA BETROA 

Fecha Nac.: 3/12/51 

vcónyugue: No se posaa Información 
vaáargos: Año 87: integra Frente Sindical 


" 90: Integra el Grupo de Base 25 (Antel) 


Hayd22 D'AIUTO 

Fecha Nac.: 9/12/37 

cónyuguea: No se posea información 

dargos: Año 90: Integrania del Zonal 3 
" 90: Integran:a del Grupo da Basa (FUS) 
" 91: Iniegra el Frente de Masas 


" 93: Integra la Diracción de uX 44. 


Dom.: Fernándaz urespo 2442 (81) 
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Neri MUTTI 


Fecha Nac.: 24/10/50 
vtryugua: Olga Raquel FORVAROL1I MAJHARO 
cárgos: Año 91: Irirgra el Regional Inzerior 

" 93: Miszmbre de la VI convención Nactonal 
" 93: Inzagra al voniiá Zona cerro del FA (Salio) 
Dem.: Zorrilla de San Martin 640 (Salio) 


Graciala GARCIA VERA 


Facha Nac.: 26/11/52 
vónyugua:z No se posaz información. 


cargos: Año 91: Sacrazaria dea la dirección del Regional Exterior. 


Dom.: £llauri 990 Apic.202 


Fecha Nac: 10/1/54 
cónyuguza: Marla £milia AGUIRRES (91) 
várgos: Año 91: Responsabla2 Poli1i:zico Zonal 4 
" 92: Irnizgrania del Regional Monievidao 


Don.: Reyes 1644 esquina Arahona 


Juan Jos* DOMINGUEZ DIAZ 


Fecha Nac.: 23/8/41 
vcónyugue: Irma Sara BIAN.HI CULARO 


insti 


várgos: Año 87: Iniazgrania del Freni2 Territorial 
" 93: Integranie Masa Politica del F.A. en Paysandú. 


Don.: Banizo Blanco 3371 


Robario VILLANUSVA NIRÉVES 


ss AAA 


Fecha Nac.: 5/3/55 
córnyugua: No sa posaa información 
vargos: Año 90: Resporsable Zonal 3 
" 91: Inzegranze Dirección Provisoria Freania Sindical 


" 91: Responsabla del Fren:a de Masas 


" 91: Dirigenia del Sindicato de curiidores 


Américo ROvv0 


Facha Nac.: 25/5/44 

córyigue: emilia Marziha cARLE£VARO BOTTERO 

cargos: Año 90: Irirzgraria dal Grupo de Basa YOLDI 
" 91: Dirigeria Frern:ia Juvenil 
" 91: Inziegrar:a comisión cerniral de Fromación e Ingresos 


" 92: Delegado da la comisión de Familiares de Étarras 


Dom.: San carlos de Bolivar 6074 


Julio MARTINEZ 


Facha Nac.: No sa posa2 información 

vcónyugue: No sea posea información 

úargos: Año 91: Iniagran:a del Regional Inieriocr 
“ 91: Iniegra la conisión ceniral de Ingresos y Formación. 
" 92: In:i2zgra la comisión vceniral de Finanzas 


Dom.: No sa posea información. 


Jorg= QUARTINO 


Fecha Nac.: 23/11/44 
vcónyugua: No se posa2 información dd 
cargos: Año 91: Iniegrania de la Comisión Relaciones Politicas. a 
" 92: Integrá Mesa Poli:zica del FA por el MLN 
" 92: Economista del MLN. 


Dom.: pjido 1543 Apio.6 


Josá Luis SILVA 


RE RCA 


Fecha Nac.: No se posea informaciór 


br in, 


cónyugue: No se posee información 


várgos: Año 93: coniiéá ventral 


RIA, 


Don.: No se posee información 


009 E9405608 : 


CÓnNyugua: 


No sa peses información. 


Largos: Añc 93: cemilóá cen:ical 


Den. : Nc 


Socio ¿de Graciala Jorge an la Dis:iribvuidora PEGASO. 


se pos22 información 
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Josá MARTINEZ 


Facha Nac.!: Nc s2 pesa información 
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VÓNyuUgua: No se posa2 información, 


várgos: Año 93: ceniióá ceniral 
Soclo da Graciala Jorge en la Distribuidora PEGASO. ] 
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Den.: Nc sa posea información : 
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3ara.Partie 
OTROS REQUERIMIENTOS A 


- La ól:iima información que sa pesas de la aleacción del comité Ejecuzivo 


as la surgida an la V vorvanción Nacional da1 Movimien:to (1990). 


La nómina 2s la Ssiguian:ia: 


Julic MARENALES ( Datos en 2da1.Par:za -Personas-) 


Luis ROSADILLA 
Facha Nac.: 21/12/53 : 
vónyugua: Olga FILGUZ£IRAS (vorcubina 991) 
cargos: Año 9l: gncargado de Finanzas de la Dirección del Regional 
£xiarior. 
s " 91: Inziegrania de la comisión ceniral de Finanzas. 


Dom.: Rambla cosianeara 4220 Apic.205 


Jos* MUJICA (Daros en 2da.Par:ia -Pearsonas-) 


Mario MAZZEO 

Fecha Nac.: 20/11/53 

cónyugue: No se possa información. 

várgos: Año 91: In:isgran:ia de la comisión ceniral de Propaganda 
" 9]: In:zagran:ia del Grupo de Basa 3-18 


Dom.: Marziin u.Mar:zínez 246 Apio.3 (1986) 


eduardo BUNOMI (Da:zos en 2da.Paria -Personas-) 
Roberio VILLANUEVA (Dazos en 2da.Par:ze -—-Personas-) 
Oscar SUAREZ MOYANO (Da:ios en 2da.Pari2a -Personas-) 


Jos£ GONZALeEZ (Dazos en 2da.Parie —-Personas-) 


Ricardo GARCIA 


Pr ea 4: e ig “ 
TE E E A 


A TR 


Fecha Nac.: No se posee información 

cónyugue: No se posee información 

dargos: Año 91: Iniegran:zea de la comisión de Reiacioneas Politicas. 
" 91: Irzzsgranze comisión central de Ingresos y Formación. 


ailla y Ordoñaz y Avdai.lialia (90) 


9405608 


M.L.N.(T) 


PERSONAS 20a.PARTE 


- Se seliciza confirmación c nuevos cargos de las personas que a conil- 


Ragional Monzavicac (Responsables) 


A 


A 
Jcos£ MUJICA (Daios en Plan de colacción Nro.1/94) Información Año 89 E 
Mario MAZZÉ2O (Dazos en Plan de colación Nro.1/94) Información Año 89 ¡ 
RS E 
¿£lbico Omnir ALANIZ REeBAGLIATTI : 
Facha Naz.: 5/6/51 : 


cóényugue: £glena Luzas, ROUX MARTINEZ 

Dom.: Belgrarne 2868 (año 90) 

várgos: Año 91: Reaspensable Regiorail Monievideo 
" 91: Inzagra Zonal 3 
" 92: Inzagra Zonal 4. 


* 90: Grupo Basa 6 


Rodabal sABRERA BRITOS 

Fecha Nac.: 4/1/73 

cónyugue: Silvia Maria DURAN ÑUNE£Z 

Dom.: Tels. 5/-53-88 y 4-55-17 (1991) 

cargos: Año 9]? Responsable Regional Mon:evideo 
" 91: comi:iá vcen:iral 


" 20: Grupo de Base 24 (RADIO) 


Arziuro Peúro DUBRA DIAZ 
Fecha Nac.: 4/6/41 
cónyuguea: Rosaric Inés MOYANO GARCIA 
Dom.: 14 de Julie 12354 (1922) 
cargos: Año 90: Responsable Regional Mon:ievideo 
" 91: E£nzargaáado Zonal Argentina y Brasil 
" 91: Responsablz Polizico Regional £xierior 


" 91: Inzegranze Grupo de Base “Laura Raggio". 


PI A A ESTE 


E9405608 
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ZONAL 1 
GRUPO De BAS£ YOLDI (9) 


INTEGRANTES SIN ENCUADRE 


Wal:ar Arziuro ALZOGARAY PERDOMO 
Pacha Naz.: 11/2/37 

cónyugua: Susana AMBROIS 

von.: Lauro Mullar 2012 (año 96) 


várgos: único carge Iiniagrania G.B. Yold1i (año 90) 


María del carmen cARBALLO ROSSETTI 
Facha Nac.: 8/11/42 
Denicilio: Benito Nardona 2337 (Año 90) 


várgos: idem anterior 


Maria del Pilar ONEGA TIPPA 
Fecha Nac.: 16/11/41 


Domicilio: Durazno 1164 (Año 90) 


cargos: ldem anierior 


Raguel AMARAL GONZALEZ 

Fecha Nac.: 31/5/55 

cónyugue: r£adison JAVIc2R 
Domicilio: J.Anaya 986 (Año 90) 


cargos: idem anterior 


Inés catalina DENIS LATORRE 


Fecha Nac.: 9/1/50 
Donicilio: Alfonsce Rodriguez ctastelao 3733 (año 90) 


váargos: Idem an:ierior 


carlos ZUVALDI JAuQUES 
echa Nac.: 25/9/53 
vcónyugue: Pazricia ARRIAGA 
Domicilio: Hipólizo Hirigoyen 3902 (Año 90) 


cargos: lúen anztericr. 
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Marcos GARLIA GARLIA. 
Fecha Nac.: 28/5/48 
Domicilio: Jeaquir Requena 1257 (año 68) 


váargos: únicc carge iriegrarie d2l G.B. Yolgi (año 90) 


Maria Sara L£DOUX 


Fecha Nac.: 12/8/34 

vónyugue: Rober:zc HORNOS LINERA (año 86) 
Domicilio: Durazno 2035 Ap:z0.304 (Año 90) 
vaáargos: lcem anzierlor. 


Año 83: In:-=graní2 Zonal lIl:zalia 


Ruben Oscar ¿TU HAMENDI MEDIZA 


Fecha Nac.: 24/12/58 
Donicilic: Asambleas 4472 (Añe 90) 


vaárgos: único cargo in:igran:2 del GB Yoldi (año 90) 


ISIDORO INZAURRALDE WUVIS.CH 


Fecha Nac.: 8/12/33 
Domicilio: Pia.Berro 2586 (Año 90) 
cónyugue: Elba Nieves ¿STABILLO DUFAU 


cargos: lem anterior 


Rosa Teresita ALMADA VARGAS 


Fecha Nac.: 12/7/40 
Domicilio: Charrúa 2255 Ap:io.101 (año 80) 
cónyugua: Juan José CRUZ GARCIA 


vargos: Idem anterior 


David Alberzo cCAMPORA SCHWEIZeEK 

Fecha Nac.: 11/8/34 

Cónyugue: Olga Leonor MACHADO VASUONCELLOS 

Donicilio: Durazno 1027 Ap:0.304 Te1.90-10-58 (año 91) 


várgos: Icem anierior 


Américo ROO 


y 


Los datos de ésta persona ya fuszron en el Plan No.1 (Iniegrante C.C.) 


Yu. 07% 


-940>0U8 


Marcos GARCIA CARLIA 
Facha Nac.: 28/5/48 
Doniízilic: Joaquin Reaquara 1257 (año 68) 


vcárgos: úrico cargo inzagranite dal G.B. Yoldi (año 90) 


Marta Sara LeDOUX 

Fecha Naz.: 12/8/34 

vónyugua: Robar:ic HORNOS LINERA (año 86) 
Domicilio: Durazno 2035 Ap:i0.304 (Año 90) 
cargos: Idem anieríor. 


Año 83: In:ziegrania Zonal l:ialía 


Ruben Oscar £TUHAMENDI MEDIZA 
Facha Nac.: 24/12/58 
Dcemicilio: Asamblea 4472 (Año 90) 


várgos: único cargo ir:igran:i2a del GB Yoldi (año 90) 


ISIDORO INZAURRALDE WUVIS.H 

Fecha Nac.: 8/12/33 

Domicilio: Pia.Berro 2585 (Año 00) 
Cónyugue: Elba Nieves ESTABILLO DUFAU 


várgos: Idem anterior 


Rosa Teresiia ALMADA VARGAS 

Fecha Nac.: 12/7/40 

Domicilio: Charrúa 2255 Ap:z0.101 (año 80) 
cónyugue: Juan José CRUZ GARCIA 


várgos: Idem anterior 


David Alberzo CAMPORA SoHWE£IZER 

Fecha Nac.: 11/8/34 

córnyugua: Olga Lecnor MACHADO VASCONCELLOS 

Domicilio: Durazno 1027 Api0.304 Ta1.90-10-58 (año 91) 


vcárgos: lúen anierior 


Anérico ROuLO 


Los datos de ésia persona yá fuaron en el Plan No.l (In:iegrante c.8.) 


946008 


y 


Danial Francisco BARREIRO LANUS 


Donicílic: cerrizce 726 Apio0,249 (año 90) 


cargos: ánico cargo intagrarnía G.B. Yolcdi (año 90) 


Jorge Ruben JALUFF BARRIOS 


Pacha Nac.: 25/12/57 


Denicilio: £¿nrrique Marzinez 2154 api0.31 (año 83) 


cargos: Jdem aniericr 
Gerardo RIVERO REYNOSO 


Fecha Nac.: 21/11/51 
Ta1.90-31-8] (año 90) 
ALANIZ (concubina) 


Domicilia: 


vónyugua: Aguada Susana, cA“ua 


vargos: Icsm arierior 


Año 83: Raspornsable Grupo Mafalda 


inivegran el GB 


"RENAN" Todos ésios alias 
s .. . 

poe A pose2 ozra información sobre ellos. 
"ALEJANDRA" 


"MARUJA" 
sz LO 


Yoldi, pero na se 


9405608 
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ZONAL 1 


GRUPO De BAS£ AGUADA-O1 


INTEGRANTES SIN E£NJUADRE 


José Marziniaro ZAPATA ACUÑA 

Fecha Nac.: 27/11/38 

Denicílio: corrosales 4748 (año 90) 
vónyugu2a: Nahir Haydée BOTTI GONZAL:£Z 
cargos: Año 90: iniagrar:ia dal G.B. Aguada 


de 92: Vinculado al Zonal 4 


Mariala Raquel, CANCHINI DUARTE 


Facha Nac.: 24/3/52 
Domicilio: Milián 2648 (año 90) 


várges: Añeo 90: jin:iegrania GB Aguada 


Hugo _San:1a8g0, cORDON TOMAS 
Fecha Nac.: 3/7/54 


Domicilio: Barcelona 1727 (año 90) 


cargos: ldem anterior. 


Fecha Nac.: 11/10/54 
Domicilio: Arenal Grande 1871 (año 90) 


cargos: Idem anierior. 


Maria urisctina, RAVERA RUBI 


FPoaorh= M>- R17/ 
a usando 149<s , 1 


2 
y , 


” . 3 LA 
Los. 2 * 


Donicilio: Luis A. dea Herrera 388 Ap:o.6 (Año 90) 


várgos: Ilden an:ierior. 


Luis Albario PrYRe BIRRI£EL 


Fecha Nac.: 30/5/44 


Domicilio: Defensa 1838 Ap:ic.1 (año 90) 


cargos: Iden an.ericr. 
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eÉdizh Vaczul VJAFFARENA DELLA SANTA 


Facha Nac.: 16/8/41 
Deonmicilio: Bazovi 2386 (año 90) 


cargos: Año 90: iniagrarie GB Aguada 


“Lou” 


cargos: idem anterior 


No sae posee ninguna oirá información 


e 017 
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ZONAL 1 


GRUPO DE BAS£ 02 BARRIAL JUVENIL 


INTEGRANTES SIN ENCUADRE 


Marcelo L. GALLI.cHIO PAGANI 

Fecha Nac.: 15/8/67 

Domicilio: 2gduvardo Acevedo 885 Apioc.2 

vcárgos: único cargo in:iagrania G.B. Barrial Juvenil 
Antonio Marla RAUMAURO 

Fecha Nac.: 7/7/63 

Domicilío: Comarcio 2468 Apic.2 (90) 


cárgos: Idem anterior 


Luis Manuel RODRIGUEZ £SMORIS 
Facha Nac.: Bulevar Ar:zigas 2430 (90) 


cargos: Idem an:iaricr 


Domicilio: Bulevar Artiges 2430 (¿ña 90) 


Carlos -Ernesta-CABRERA-DE - LEON 
Fecha Nác.: 04-01-60 

Domicilio: Millám 4357 (zña 90) 
Czrgos: idem anterior. 


Mariel-HERNANDEZ-ARMESTO 
Feche Nac.: 4/8/61 
Domicilio: Cerrita 239 (año 90) 


Cergos: Idem amterior 


Sanmdrá-LABEL-BERRIEL 
Fecha Narn.: 27/11/63 


pen . .. . — rr. "mino. 12121:4 
DOQMiciALIG:s DML DIDAIOwWY 447 


Cargos: Idem amterior 
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Domicilio: El Vieja Pamchc 2542 Apta.2 (¿ño 90) 


Cargos: Idem ¿mterior 


Luis -Msnuel - RODRIGUEZ 


No se poseen dest:.s de dichz perscoate 
EIN 
, “dos 


"ADRIANA"(No-se-posee otrs-inforrstión) 
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ZONAL 1 


GRUPO -DE-BASE-03-(COFE) 


INTEGRANTES -SIN - ENCUADRE 


Csrlos-E.-FONSALIA-VARESINI 
Fecha Nzac.: 17/9/44 
Domicilio: Czlle P 3257 Apts.201 Perque Possdes 


Cargos: Úmico cargas imtegrzmte GB COFE (90) 


An -Ma rís - DURAN - LEVRERO 
Fech Nec.: 1/3/52 
Domicilio: 20 metros y 17 metros (Atléínmtids) (=ña 90) 


Cergos: Idem ¿nmterior 


Rins -D'ANGELO 
Fechz Nec.: 6/3/55 
Domicilic: Urugusyasnms* 3194 Apta.504 (90) 


Cargos: Idem emterior 


Edas -CHAVES -CHAVES 

h3 NMac_: 24/7/45 

Domiclio: H. Levisk 1726 (añu 90) 
Czrgos: Idem amterior 
Lilisns-CANO - PEREZ 

Fecha Nac.: 25/12/58 


Domicilio: Dr.Joséá Merísz Delgz=zdo 1936 (ño 90) 


Czraas: idem =mterior 


Fecha Nac.: 9/2/47 
Domicilio: San Marzin 3476 (año 90) 


várgos: Idem an:iarior 


019 9405608 
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Cil ¡de 


Jorge TORRES PER£Z 


Fecha Nac.: 15/10/36 
Deonicilio: Jcaquír Requena 132 (año 81) 


cargos: único carge inieagraria GB vOFgE (90) 
Graciela AMARO MILAN 
Fecha Nac.: 23/5/45 
Domicilio: Misiones 1540 Ap:0.109 (año 90) 


vaáargos: Iden an:iarior 


"3HONY" (ne se pesez ninguna información. 
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ZONAL 
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GRUPO De BASÉ ATSS 


INTEGRANTES SIN ENCUADRE 


no 
CT RI A RR 


Raúl RODRIGUEZ RUIZ 
Fecha Naz.: 17/12/40 


A o 


Domicilio: Heredia 4188 (año 78) 


vargo: único cargo inziegran:iea del GB ATSS (90) 


Fazha Nac.: 29/1/48 


Domicilio: Liberiad 2821 (90) 


ANC da IA Ti 


Ñ z Sd y E a 
rl ra a A A mr ls ii rc til Dl ic a oi 2 ti al má 


várgos: ldem anierior z 
Rodolfo REINO VOUTO : 
Facha Nac.: 24/8/53 Z 
Domicilio: Sania Fa 1170 Apzo.18 (83) ¿ | 
cargos: ldem an:ierior z | 


2 


Lydia Beatriz VALLS FLORENTINO 
Fecha Nac.: 18/10/58 
Donícilio: Bvar.Ar:zigas 2706 Ap:0.605(90) 


cargos: Idem anzierior 


Beazriz Rosa, JOHNSON ZABALA 
Fecha Nac.: 31/10/45 
Domicilio: Dr.Anionio Serraioso 3772 Apio.208 (81) 


cargos: Idem anzerior 


p9405508 
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ZONAL 1 
GRUPO De BASz£ 06 FFOS£ 


INTEGRANTES SIN ENCUADRE 


Danial GONZALEZ PEREZ 
Fecha Nac.: 23/6/61 
Domicilio: Michigan 1571 Apio.ó4 (año 90) 


vargos: único cargo integrania del GB FFOSz2 (año 90) 


¿dgardo AVLOSTA MORALES 
Facha Nac.: 23/3/56 


Domicilio: Bolivia 251 (año 81) 


cargos: lden anierior 


María Josafina MIORE£LLI MILAN 

Fecha Nac.: 26/11/40 

Donicilio: Magallanes 1180 Apic.3 (año 90) 
cónyuguea: £dison RODRIGUEZ 


cargos: Idem an:ierior. 


Horacio H£RNANDEZ ARMESTO 


Fecha Nac.: 21/1/63 


Donicilio: eEsziher de Lozues 5584 (año 90) 


vargos: iden anterior 


José María PERE FRIONI 


Fecha Nac.: 10/10/52 


Domicilio: Cebolla:1 1447 Apic.506 (año 90) 


cargos: Idem anterior 


Humberio Eávardo SANTANGELO Lr£ITE 


Fecha Nac.: 25/12/55 


Domicilio: Manzana 55 Solar 10 (Bl Pinar) (Canalones) (año 90) 


virgos: Idem anierior 


. 022 
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Luis Adolfo SARUBBI SALLES 

Facha Nac.: 24/2/55 

Donicilio: Rizal 3612 (año 81) 

cargos: Año 89: Sacrazario Propaganda Federación FOSÉ 


" 90: Irzizgran:ia GB FFOS£. 
Alícia ARAUJO Re£FRESQUINI 
Fazha Nac.: 29/12/62 


Domicilio: Grecia 317 (año 90) 


cargos: Idem anzerior (año 90) 


"ANTONIO" (no sa posaa ozra Información) 


023 9405608 
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ZONAL _1 
GRUPO De BAS2£ ReEDUJTO (7) 


INTEGRANTES SIN EÉ£NJUADRE 


Alvarc Maru-1 MARTINEZ PoReEZ 
Facha Nac.: 6/5/65 
Domicilio: Josá L. Tarrá 3192 (año 90) 


cargos: Inziasgrar:ia de dicho GB año 90. 


Wal. 2r Amancio SOLLI¿R MIRA 


Me] 


achaáa Nac.: 20/3/47 
Denicilio: Porongos 2787 


várgos: Iden arnziarior 


Luis Anionio PLATAS LOMEÉSAÑA 

Facha Nac.: 8/6/54 

Deonícilio: Democracia 2240 Apio.i2 (año 90) 
vcónyugua: Ana ARIAS (año 90) 


vargos: Iden an:ziarior. 


Juan Isidoro cHIRIFF TORRES 

Fecha Nac.: 14/6/51 

Domicilio Francisco Tajes 126 Apio.5 (año 90) 
cónyugue: Susana JARREÑO 

vcárgos: Año 90: Irzagran:e GB Reduc:o 


" 93: Integraniía comisión Barrial Aguada. 


várlos Omar BOLON_ LUQUEZ 
Facha Nac.: 12/9/51 
Domicilio: Tomás de Tezanos 1302 lara 90) 


cargos: Inzegran:ia GR Reducia año 90 
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¿ofelio Miguel PEREDA ALVAREZ 
Fecha Nac.: 1/5/38 

vcórnyugua: Luz del Rosaric BORDON£ BReMERMAN 
Donícilio: Dafersa 2372 Ap:c.4 Tr-1,40-92-30 (año 91) 


vargos: Año 90: In:ziegran:ia G.B. Readucio 


" 91: Inczegran:ia deal Regional Irzerior. 


LJ] 1 
0.0 No sa posaa información 


"SILVIA" sobre £s:ios allas. 
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GRUPO D£ BASz£ 10 (ME£DILJOS) y 
AAA A OA , 
INTEGRANTES SIN E¿NCUADRE : 
_—_—-_—- -- -=z>z_ 42 
Maric Albar:ic De PENA FERNANDEZ 
3 

Facha Nac.: 17/3/40 : 

cónyugue: Maria Rosa GOMEZ j 

Domicilio: ¿cno.casire 469 (año 90) T=1.39-96-51 (año 91) A 

1 

cargos: Inzagran:ie dal G.B. Médicos (año 90). j 

Hipóli:zo Ibar Be£RRI2E¿L GONZALEZ : j 


Facha Nac.: 1940 
cónyugua:Maria Julia RAMON 
Donícilic: Joaquin Reauana 1386 (año 87) 


váargos: Idem anierior. 


Ana Iris KAMAYD ROTTA 
Donicilio: Fco.Araycho 1165 esquina Baldonir (año 90) 


cargos: ldesm aniericr. 
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ZONAL 1 
GRUPO De¿ BASz2 11 SUANP 


INTEGRANTES SIN £NJUADRE 
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Vaclar Darial NOGU£É£S PALOMEQUE 3 
Facha Nac.: 24/7/53 z 
vónyugue: Lelia HUGEMBERT $ 
Domicilio: Aparicio Saravia 5046 (año 90) S 
El 
cargos: Iniegrania GB Suanp (año 90) E j 
5 3 
á 3 
A E 
E j 
Wal:2r £lías HU£ÉRTA TORRES S j 
El 1 
Fecha Nac.: 3/6/48 E 
Domicilio: E£siaáados Unidos 436 Solar 12 y Paraguay (El Pinar-Canelones) a E 
(año 1992) 5 
vcárgos: Idem aniarior : 
z H 
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Uruguay £dgardo NAVIA MARTINEZ 


Fecha Nic.: 8/8/61 
cónyugue: e£siala CARBU 
Domicilio: carlos Maria de Pena 5881 Ap:ic.2 (año 90) 


cargos: lden aniarior. 


cdgardo AGN£ÉSr£ MARQUEZ 
Fecha Nac.: 17/9/47 


Domicilio: Ramón Marquez 3528 Apio.l (año 90) 


Cargos: Ilden anterior. 


Pablo MACHADO Me£DICI 
Fecha Nac.: 5/5/60 
Domicilio: ruskalerria P.Vecinal 4511 A (año 90) 


várgos: láem an:iericr. 


carlos cUSHER GATTAN 


Fecha Nacz.: 20/11/46 


Domicilio: Inclusa 822 (año 90) 


cargos: Idem anierior 


UN 027 
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Richard CASANOVA VIDAL 
ha Naz.: 7/2/61 
Deoniclic: emilic Reus 2497 (um 22) 


vargos: Iniagrarn:ia GB Suanp (añe 90) 


H£2czor g£duardo JUAMBELTZ RODRIGUZZ 
Fachaáa Nac.: 20/1/47 

domicilio: Galicia 1124 (año 91) 
vóryugu2a: ¿noma ¿cwirg KUSTER S.HMIDT 
várgos: Iden anierior 


Año 91: Inzagrania Frenza da Masas 


" 91: Inzegranzie vomisión cerniral de Ingresos. 


“" 91: Inzagrania comisión ¿eniral de Formación. : 


Hécior Agus:iin BRIGNONI SIBOLDI 
Fecha Nac.: 6/8/55 | : 


Domicilio: Gral. Haig 4209 (año 90) 


vargos: Inzegran:ie GB Suanp (año 90) 


Shuberi Florencio MENDEZ OLIVER 
Fecha Nac.: 22/2/56 


Donicilíio: Pérez castellanos 1546 (año 92) 


> o A ñ 
a A ii A odos 


cónyugue: Maria del carmen QUINTANA ESPINO 


cargos: Iden anieríior 


gdagardo Deveriano MONTERO FAA 


Fecha Nac.: 6/8/50 


Domicilio: Juan Acos:ia 4238 (año 90) 


cargos: Idem anterior. 


"Baldomir" SILVA (c.I. 1.234.589-4) (No se posee otra información) 


. “ " u « 


Julio HIRIGOYEN_ (v.I. 1.913.936-1) 


carlos UReES ó LUSCHER (3.1. 1.717.63-3) . o”, + 0. " 
] 
= 025 


ZONAL 1 
GRUPO Dz BAS£ ABU 


Irnzegrarn:i2s Sir É£ncuacdra 


Hugo Humber:ic PI£DRA MORALES 
Fecha Naáac.: 4/3/34 


Denicilio: Magallanes 1787 (año 90) Tels.: 48-86-62 y 40-90-34 (año 91) 


CÉNYUBUa: Maria Teresa DIAZ LOPEZ 


várgos: Ir:iegran:ie GB A£BU (año 90) 


Ricardo Alfredo JAPOT2£ BU£NO 
Fecha Nac.: 9/11/63 


VDoniclio: Sanzia Marla 1804 (año 90) 


várlos Horacio VILLAR ARISMENDI 
Fecha Nac.: 30/9/66 
Donicilic: Avda.Iialía 4845 Apic.50!1 laño 90) 


várgos: In:iegran:e GB ABU (año 90) 


Julio Azahualpa Me£NDEZ JOSTA 

Fecha Nac.: 27/3/41 

Domicilio: Lavro Muller 1995 Ap:o.l (año 90) 
vónyugue: Rosá MODERNEL 


várgos: Idem anierior 


varlos Mario AMIR PrRirsL 

Facha Nac.: 9/7/43 

Domicilio: Parque Posadas Block 3 Ap:io0.308 (año 91) 
vcónyugue: Maria Teresa cASTELAO BIDART 


várgos: Iden anterior 


Maria Virginia GIAJOIA LARRAND 
Fecha Nac.: 28/1/56 
Domicilio: José Serrazo 3062 (año 90) 


cónyugue: Ruben B2NTANJOR 


várgos: Ilden anierior. 
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"Robar:c Qe" 
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"Alajandro" : 
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“Julia” 
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ZONAL 1 


GRUPO Dr BASg£ 16 FORMA.ION DOJE£NTE 


Arcreá cARDELINO SOTO 
Fecha Naczc.: 31/9/66 
Vomicilic:Minas 1253 (año 90) 


várgos: Iniagran:a GB 16 (año 90) 


claudia PORRINI Bs£RAOJHEA 


IA O IAS EA A A 


Pecha Nac.: 5/1/64 
Domicilio:uvarná 2270 Ap:ic.ó6 (año 90) : 
vaárgos: Idem aniarior 
v2sar Gusiavo GU£RRERO PALERMO | 
Fecha Nac.: 2/12/65 : 
Domicilic:Silvas:irea Blanco 2588 Ap:zo.15 (año 90) | 
vargeos: Idem anierior 
4 
Marla del Rosario SILVERA MENDEZ : ¿ 
Fecha Nac.: 23/9/67 | : 
Denicilio: Joaquin Requera 1189 Apio.3 (año 90) | 
cargos: Idem an:ierior | 
| 
Marina RODRIGUEZ MALZONE j 
Fecha Nac.: 9/12/65 
Domicilio: cornelio can:iera 2715 Ap:io.l (año 90) 
cargos: lúen anzerior | | 
o 
Judizh ALTAMIN (No se posee información) 1 
"Alco" il i | 
"Miguel" y : 


e: 
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GRUPO De BASg£ MAR-OS ONTERIS 18 


ao hit o lb 


Incvtegran:zes Sin encuadre 


OA AA 


José u.laudio BARBOZA FRANCO 
Fecha Naz.: 21/9/70 


Domicilio: Asancio 1355 (año 89) 


AN A 


várgos: Inzeagran:ie GB Marcos conteríis 


A 


Alvaro Manuel MIRANDA MARTINEZ 
Fecha Nac.: 27/2/65 
Domicilio: Mana 4442 (Sayago) (año 88) 


cargos: lden an:ierior 


Yamardó ALVAREZ ALJAS 
Fecha Nac.: 9/6/69 
VDonicilio: Roque Gómez 3020 (año 90) 


cargos: 1ldem an:ierior 


N 


Sergio Luis Re£QU£L Le£eUONA 
Fecha Nac.: 21/3/71 


Domicilio: Luis Batlle Berrees 9208 (año 90) 


vtargos: Idem an:ierior 


RR IA AENA EIA A 


Verónica DE BERTTENCOURT CARIDE 
Fecha Nac.: 5/11/69 


Domicilio: Juan Ramón GCónez 3020 


Cargos: Idem anierior i 


Ana Laura GAR.JA CABALLrEIRO 


Fecha Nac.: 69 
Domicilio: Nueva Palnira 1758 Apzto.4 (año 90) 


cargos: Iden an:zerior 


79405608 


decadas dci 


Marla Jesús BRAÑA PIPPOLO : 
Facha Nac.: 21/8/62 : 
Domicilio: Uruguay 1754 Ap:0.8 (añe 90) 

várgos: Iniegrarnie GB Marcos Cecn:iearis (año 90) 


Año 93: Direc:iive AFUTU % 
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GRUPO De BASE .OFITO 20 
A A 
Ir:uegran:ies Sin E 
Alberzo Artigas GONZAL£SZ FARRA.O 
Pacha Nac.: 13/10/56 | 
Domicilic: Benizo Rique: 1134 Apzc.5 (año 90) : 
cargos: Inzagrarnia GB nofi:o 
Jorg2 Nicolás MAZZs¿TTI MARE£NALES 
Fecha Nac.: 11/11/60 
Domicilio: Las Haras 1926 Ap:c.204 (año 90) 
várgos: lcden anziericr 
Vicior Julio RODRIGUEZ GIAJOMELILI j 
Fecha Nacz.: 27/1/51 a 
Domicilio: 20 de Sezienbre 1444 Ap:0.3 (año 90) 

j 
vónyugue: Josefina ARBALLAL a 
vargos: Idem anzearior 


Luis Albear:io ROME£RO MORA 


Fecha Nic.: 20/8/59 


A O 


Domicilio: Tajes 646 (Saniía Lucia ) año 90 : 

¡ 
cargos: Idem anierior ; 

i 
Susana Teresizáa GONZAL£Zz GONZALEZ : 
Fecha Nac.: 15/10/58 
Donicilio: Suecia 2085 (año 90) E 
várgos: lúenm an:erior 


Rogealiio VIDARTE SUNIVES 
Fecha Nac.: 4/10/40 


Domicilio: Abayubá 2831 (año 91) 


várgos: ldáen anierior 


9405608 
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carmen Graciela cORrÉ H£REANDEZ 
Fecha Nac.: 14/6/54 
Donicilio: Arquínecdes 1103"1ano 90) 


várgos: Inzegran:iea GB .cfito 


Mario RISSO IRIBARNZ 
Fecha Nac.: 20/2/57 


ponicilio: Pinzón 4158 


vargos: Idem anierior 


José Nés:ior DUARTE LESCANO 

Fecha Nac.: 4/1/49 

Donícilio: vcaniro América 1974 (año 81) 
vónyugue: Gladys OTERO 


várgos: Idem anzerlor 


No se posee nírguna información 


“"Marla del carmen” 


"Sergio" 
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PLAN De vOLeuciON N2 2/994 


r 


ASUNTO: Pariido veomurnisia del Uruguay 


cubrir las necesidades de informa- 


la uclacción prelenda 
los diferenzes blancos de inteligencia 


Abarca información ráciica sobre idesniificación de personas y locales. 
prinará paria sa soliciza información sobre locales. En la segunda 


En ura 
pariíe oros requerimientos 


infcrmación dea persenas y en la 
21 nón=ro da Plan de vcolacción se irán agregando futuros ¿.£.l.- 


F9L05609 


paria, 


ScÍtarnto 
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LOÑJALES : Sa selici:za ccrfirmaiciór e nueva ubicación 


LOCAL CE£NTRAL: Agraciada 2345. 

Seu IONAL sHAVEÉS SOSA 

Seu IONAL 9a. 

SeuvIONAL 11: 8 da ecioubre y Piccioli 
SeuyIlONAL 18 - 24: 26 2 Marzo y Oscric (Año 92) 


S£uuIONAL vUHe: Av. Francisco Solano Lépaz y Nancy 
SéoynIONAL GRIMAU: 
SeoulONAL vERRO: 
SruvyJONAL DI PASJUA: Av. Agraciada casi Sar Mar:zin 
SeuvylONAL MeENDIOLA: 
Seo IONAL 10 Nori>: 
SeuvyIONAL 10 Sur: 
SeuocIONAL LHASSALLe£: Julio Herrará y Ob=s casi Soriano 
S£uun IONAL CONSTRULLVION: 

Seis IONAL 16: 

SeovIONAL 21: 

SeouIONAL 22: 

Seu IONAL 17: 

Se£ecLIONAL 20: Av. Agraciada y Valear:iin Gómaz 
“SreucIONAL MUNICIPALES: Rio Negro 1531 
SeocIONAL ROVIRA:Av. Agraciada 2345 
SerucIONAL TASSINO: 

SeucIONAL BALBI: Juan Paulli2zr y Maldonado 
SeuvIONAL ESCVUDERO: 

SeucIONAL J. CORREA: 
Sruul1ONAL GALARZA (ANLJAP): 
SeuocIONAL SUR ARIGON: Julic Harrará y Ob=s casi Scriano 
Seu IONAL ¿NSEÑANZA MEDIA: 


camino varrasceo casi Varaciario 


CASA Dre LA CULTURA DeL PcU: Julio Hearrara y Ob=s 1239 


SELTIONAL 14: Uruguayarna y capyrro 


003 
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PERSONAS 


La siguilar:iaz relación ser los inirgranrias del comii%2 central del Partido 


19) 
o 


alecicos an an XXXIII .ongra 


Marina ARISMENDI 

Fach.Nac.: Año 49 

LONYUgu2: 

váargo: lar. Secreazaria Ganeral 


Domicilio: canalores 946 Ap. 101(Abril 82) 


Padro BALBI 

Fach.Nac.: 12-3-56 

Domicilio: Luis Brandi 6731 (7/84) 

várgo: Sacrazaria Genaral coleciiva ; comii2 ceniral 


COonyugua: 


cárlos TUTZO 


Fech.Nac.: (42) 
Domicilio: ufemio Masculino 2594/7 
várgo: Secrezaria coleciiva General; comité central 


GONyYUguea: 


Alicia PINTOS 

Fech.Naz. (51 6 52) 

Domicilio: 

cárgo: vcomizéá dcaniral; Secracaria de Area Social en 


COonyugue: 


Dani2l BANINA 
Fech.Nac.: 12-6-43 
Domicilic: Mones Roses 6195 


vcárgo: vcomizé ceniral 


vconyuguatifliana Maria Aguearra Viara 


90% 


al Comité Ejecutiva. 


"9405509 


A 


SN PS 


CR 


eduardo VIEÉ¿RA 


Fach.Nac.: (año 14) : | 


CONRYUgua: 


vcárgo: vcomiti% ceniral : 

Denicilio: Marcadas 922 : 

Washirgiorn PUCHETTA : 

Fech.Nac.: Año 46 A 

Demicilio: Vidaurrazla 969 a ; 

vonyugua: Ana Maria OLIVERA : : 

cargo: conmiiá vanirál:;: Sacrarario de Asuntos comunales en al Comité pjecutivo z 

Viciort CASSARTELLI 

Fach.Nac.: 12-11-20 

Diracción: Marla Siagnearo da Munar 2720 

vornyugua: Ilvonna varamealia D'Impeario , 

várgo: comi:i%2 ceniral E 

Rulbar FUMEIRO : | 

Fach.Nac.: pe | 

Domicilio: sE 
4 


vairgozvoniiá vcantral; comiz%* £jecuiivo:Secratario de Organización 


Ana Maria OLIVERA 


Fezh.Nac.: 


PANA TRA AAC AO E 


Domicilio: 
vconyugue: Washingion PUCHETTA 


várgo: vomité ceniral;comiizé E£jecuzivo: encargada de Unidad Politica 


A AA da 
a as A ade o dll dd IA A PPP PEA APT 


varlos TRINIDAD 


Fech.Nac.:24-2-58 


Pi a bi 


Donicilio: E 4 


ES 4 
LE ! 


vonyugua: a 4 


cargo: conmiié cenital 


9405509 


Arg>=1 BATALLA 
Fach.Nac.: 


Domicilio: 
GOnNYuUgua: 


várge: comii% vceriral 


Washirgion TREJO 


Pach.Nac.: 

Domicilio: 

VConyuguna: 

várgo: vomii%á vcaniral ; comiiéá £jecuzivo: Secrezario de Propaganda 

Nalscor TRIAS 

Fach.Nac.: 

Domicilio: j 
LOnyugura! 

vcargo:zvomiié ceniral 

eólica vASTANERA : 
Pech.Nac.: ! ñ 


Domicilio: 
Lonyugua: 


4Eg0: comiié central 


Nelson MAuJ£DO 


Fech.Nac.:Año 57 


Domicilio: Trenio 3016/4 


conyugue: Zully Nery Rodriguez Aguilar 


Yi TAL SUE EA A A ca 


várgo: vcomiié ceniral 


Y eii 


Alicia SAPIN 


pl 


Fech.Nac.:Año 57 
Domicilic:Poriugal 3166 
Gonyugua: 


várgo: vconmiié ven:iral 


A E 


0065 9405609 


j 
Oscar_ BONAUDI : 
Fach.Nác.: z 
Denmicilio: ; 
GONRYUBU >: E 
cargo: yomiz%2 vaniral E E 
F ; 
Marlá SUAREZ E 
Fach.Nac.: z 
3 
Domicilio: E 
vOnyugu2a: 4 
várgo: vcomiir2 dcaeniral 5 vomiié E£jecurivo:encargada de Fracción Sindical. 2 
Ruban YAÑEZ : 
Fach.Nac.: Año 39 4 
Domicilio: Burucayupi 3225 25q. Bvar. Ar:igas : 
vLONYugua: Ñ 
várgo: comité caniral : 
Bra: riz ABERO A | 
A z z. 
Fach.Nac.: p 
Domicilio: E 2 
8 : 
CONyugua: 3 : 
E | 
váargo: comiiá caniral i y 
É 
gdgardo cLAVIJO E 
pa IS E 
Fech.Nac.: Año 64 i 
Domicilio:Acavedo Diaz 2792 : j 
¿ 
conyugue: j 
vargo: vomiiá ceniral A ] 
! 
| 
Fauszino al1lacar RODRIGU£Z BRITOS É 
j 
Fech.Nac.: ¿ 
Domicilio: cno. del Andaluz Km O canelones h 
: . 
dConyugua: : 
A 7 
vuárgo: vcomizé central | 
. 
] -- E 
$ 0 ml . 9 TA 0 ON 0 9 | 
3 
E 


Juar GIAVUBONI 
Fach.Nac.: 
Dcenicilic: 
Lonyugaua: 
argo: vcomti2 vueniral 
Rosa DUBINSKY 
Fach.Nac.:2-3-23 
Demicilic: 


Luis Maliam Lafirur 2237 


vornyugua: Guillarmeo Israal Herman 


vargo:vomiitó vesniral 


valia RUIZ 
Fach.Nac.: 


Domicilio: 
Lonyugu.e: 


váargo: vcomi:t% caeniral 


Francisco MAIORANA 
Fach.Nac.: 24-7-33 


Domicilio: Juan Párez ¿>= Marchena 5547 


conyuguea: Norma RIANI AYALA 


virgo: comiit%2 veniral 
Faus:io PEREZ 
Fach.Nac.: 

Domicilio: 

cOonyugue: 


váargo: coniié central 


Alvaro PITA ALVARIZA 
Fach.Nac.!: 


Domicilio: Joaquin de Sal:ierair 1122(82) 


conyugua: 


dcárgo:vonizé ceniral; comizá eEjecurivo: 


O 
LO 


vosiri y Hughes (Rio Nagro) 


Molinos de Raffo 766/208 


Secretario de Finarzas 


po 
AN ati 


> 
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Domicilic: carpirniarla 4514 
uOnRYuBgua! 


vargo: voni:* ceniral 


Ninoska MACHADO 
Fach.Naáac.: Añe 46 


Domicilio: Pardaros 4576; San Fruciuoso 1584 


LCOonyugua: 

cárgo:  comiié caniral 
Fach.Nac.: 

Donicilia: 

CONYUBU2: 


várgo: vonité venira 


Héc:or Se£uO: 
Fach.Nac.: 
Domicilio: 
conyuguea: 


vtárgo: vcomiié central 


Lvis cAMPE£LO 
Fech.Nac.: 


Domicilio: Perna 1194; Juan A. Rodriguaz 1441 


conyuguea: 
váargo: vdomizá veniral 
Fach.Nac.: 
Domicilio: 


GONyugua: 


Lárgo:  dcomizá vceniral 


9405 


£09 


£nriqua BLANCO 
Fach.Nac.: 


Demicilio: 


PA O 


Conyugua: 


+árgo: vomir%* cen:iral 


Ruiz PEREIRA FAGET 

Fach.Naác.: Año 32 

Domicilic: Arzonic Machado 2061 
LOrnyugua: 


cargo: vomii2 vceniral 


PA re Jo y 0 


Jara: ALONSO: 
Feach.Nac.: 
Domicilio: 
Conyugua: 


várgo: comiz2 veniral 


Juan CcORTIZA : 
Pech.Nac.: 

¡ 
Domicilio: 


i 
CONYUguUa: 


¿ 

tr 

várgo: cvcomiiéá cen:iral ¿ 
3 

1 

ularáa LAROcLA ¡ 
Fech.Nac.: ¡ 
Domicilio: : 
conyugue: ¡ 


i 
cárgo: vcomii* cen:iral 


Sonia Saracho 
Fech. Nac.: 
Donicilio: 
conyugua: 


vcárgo: comizá vceniral 
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bal Suuccpniadiciacidal y dali 


Danial ALBACETE PINTOS 


Fach.Nac.: Año 566 
Zomicilio: Juan D. Jackson 1365 
COnyugu2: 


Largo: comiiá can:iral 


carlos FLANAGAN 


Fech.Nac.: 
Domicilio: 
GCONYUgua: 
Largo: 


vomii%2 caniral 


Alba RODRIGUEZ 


Fach.Nac.,: 
Domicilio: 


GOnyugua: 


várgo:vomiié ceniral 


P. vc. Y, 
3ra. PARTE 
OTROS R£QUERIMIENTOS 
£MPRESAS Se solitciza saber la razón social de las siguientes 
empresas! 

- Insiizrvio Passaro 
- Brumamar LTDA. Vania de Pescado 
- Duka LTDA, Bar 
- Graclosi y Decaro LTDA, Bar 
- Macondo cine Video Video 
- Dirsa Invarnacional Serv. Pariodis:icos 
- J.P.u. LTDA Vania de Marcadarias 
- Kara1l SRL Indusiria marerias primas 
- Ramaáaros LTDA Inporziación y e£xporiación 
- Aúnminis:iración Rocco SRL Inmobiliaria 


Se soliciza Información acerca de la incersión del PCU a nivel gremial. 
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Se adjunta plan de colección número 3/994. 
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Plan de colección número 3/994, 


Asunto: 

-Partido por la victoria del pueblo, (P.V.P). 

-EL presente plan de colección pretende cubrir las necesidades de 
información básica de esta división sobre los diferentes blancos 

de inteligencia que se manejan. 

-Abarca información táctica sobre identificación de personas y locales 
-En urna primera parte se solicita información de locales. 

-En la segunda parte información de personas y en la tercera parte 
otros requerimientos. 


-Cítando el número de plan de colección se irán agregando futuros 


E.E.l. 
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P.V.P 


Se solicita confirmación y nueva ubicación 
Locales. 

Local Central. 

Ferrardez Crespo 2288, (información del año 1993). 
Local la Teja. 

Carlo» Maria Ramirez y Carlos Tellier. 
Comite de Base "Compañero". 

Feliciano Rodriguez 2765. 

"Guardería Globo Rojo”. 

Colonia 1473, 

Editorial Compañero S.R.L. 

Fernandez Crespo 2242. 

Cotidiano Mujer. 

Ara Morterroso de Lavalleja 2010. 

Taller de Metalistica. 


Julio Herrera y Obes 1208. 
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Personas 

La siguiente relación son los integrantes principales de la dirigencia 
del Partido por la Victoria del Pueblo, (P,V,P), 

Se solicita confirmación , o nueva dirección y confirmación de cargos 


y actividades . 


Si se carece de foto se solicita fota de la misma. 


Hugo Cores 
Fecha de Nacimiento: 07/11/37, (Bs.As.). 


Cargo: Secretario General del ,P.V.P, (1990). 


Conyugue: Susana Nezon (1972). 
Maria Salaberry (1984). 


Domicilio: 14 julio 1434 (1987). 


Homero de Mello Techera. 
Fecha de Nacimiento: 


Cargo Integrante Comité Comité Central, (P.V.P). 


Conyugue: 


Domicilio: Casavalle 3079, (año 1984). 


Richard Read. 

Fecha de Nacimiento: 26/09/53, 

Cargo: Integrante Comité Central, P.V.P. 
Conyugue: Inés Busero,(1986). 


Domicilio: 


Miguel Fernandez Galeano. 


Fecha de Nacimiento: 01/12/52 

Cargo: Integrante del Comité Central del P.V.P y del Secretariado 
Ejecutivo del mismo partido en 1990, 

Conyugue: Liliana Piriz, (fallecida). 


Domicilio: 21 de setiembre 2458, (1984), ( 
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Fecha de Nacimiento: 03/10/36 

Conyugue: Tereza Izaguirre 

Cargo: Integrante Comité Ejecutivo,P.V.P,(1989), 
Domicilio: Ibirapitá 2768, (1982). 

José Tuimil Vergara. 

Fecha de Nacimiento: 10/12/48, 

Cargo: Integrante del Secretariado ejecutivo del,P.V.P, (1988). 
Cornyugue: Nelly Sierra Tuimil 


Domicilio: Dr. Terra 3477/AP.,02, 


ia e le isa 5 y 
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Gerardo Riet Bustamante 
Fecha de Nacimiento: 16/08/55. 
Cargo: Secretariado,P.Y,P, (1990). 


Coryugue: Laura Gordiano. 


ro 
reli ario, ds ac AD dido 


Domicilio: Camino Corrales 3661, (1985). 


IS A 


Pablo Anzaloni Cantoni. 
Fecha de Nacimiento: 11/07/52, (Montevideo), : ¡ 
Cargo: Integrante Dirección, P.V.P. : 
Conyugue: Elida Vazquez de Ármas. 
Domicilio: Mercader 1304 (1987). . , 

Libertad 2873 /Apto 01,(1987). : A 


Raúl Olivera Alfaro. 
Fecha de Nacimiento: 10/02/44, (Montevideo). 
Cargo: Secretario ejecutivo, (1990). 


Conyugue: Nilda E. Rodriguez. 
(Las Piedras), Ecuador y Eliar Regules, 


i 


Domicilio: Canelones , (1985). 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: Seuretariado del ,P.V.P, (1990). 
Conyugue: Ana María Ferreira Umpierrez. 


Domicilio: Atenas 3176, (1976), 
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Milzon Romani Gerner 
Fecha de Nacimiento: 29/10/49. 


GOnYugue: 
Largo: iriegranie uié, vceniral, (1986). 
Domicilio: Guayaquil 3386, (1985). 


Gerardo Ismach £zchevene: 
Fecha de Nacinien:zo: 


CONYUgua: 


úargo: Integrante c1é, central, P.V.P., (1987). 


Donicilíio: 
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Se adjunia plan dea colección nómero 4/994. 
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Plan de colección número 4/994. 


Asunto: 
-Partido Socialista de los Trabajadores, (P.S.T). 


-El presente plan de colección pretende cubrir las necesidades de 


información básica de esta división sobre los diferentes blancos 


de inteligencia que se manejan. 
-Abarca información táctica sobre identificación de personas y 


locales. 
-En una primera parte se solicita información de locales. 


-En la segunda parte información de personas y en la tercera parte 


otros requerimientos. 
-Citando el número de plan de colección se irán agregando futuros 


E.E.I. 
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P.S.T. 


Se solicita confirmación o nueva ubicación: 
ESO A A A o A O o o e e 


Locales. 


Local Central:Fernarcez Crespo y Migueletre, 


Impresora Pulacato: 18 JUL. 1870. 


comisión Formación: Guayabo , 1710. 
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Personas! 

La siguiente relación de personas »on integrantes de la dirigencia 

del Partido Socialista de los Trabajadores, (P.S.T). 

Se solicita confirmación de dirección o nueva dirección y confirmacion 
de cargos y actividades. 


Si »e carece de foto se solicita foto de la misma . 


Juar Berterreche Viñas, 

Fecha de Nacimiento: 28/09/41 

Cornyugue: María del Carmen Curti Brun. 
Cargo: Secretario General y miembro del Comité Ejecutivo del P.S.T 


Domicilio: Nueva Palmira 


Ernesto Herrera. 

Fecha de Nacimiento: 

Conyugue: 

Cargo: Dirigente , P.S.T, (1992). 


Domicilio: 


Aldo Gili.. 

Fecha de Nacimiento: 20/08/55 

Conyugue: Soltero. 

Cargo: Integrante Comité Central , P.S.T, (1990). 


Domicilio: Colorado 1826, AP/O1, (1983). | 


Gustavo Alfredo Vazquez Quartino. 

Fecha de Nacimiento: 09/03/53 

Conyugue: María Bibiana Duffau Etchevaren. 
Cargo: Dirigente , P.S.T, (1989). 


Domicilio: Juan María Perez 2781. 


60% ¿9405611 


Nonbre:Lucia Gomensorco 


Ocupación:ésiudiania 1.A.V.A, consaje Redacción "La Unidad". 


Nombre: E£nrrique Paroli Larre. 
Donicilio: Arzani 2007. 
.. 


Ocupación: ¿mpleado de ANTJAP, "La Unidad", (1990). 


Concubina: cecilia Duffau, y Vanina Franoni, 


Nonbre: Marla cecilia Duffau r:ichevaren. 
Fecha Nacinmien:to: 1954. 
Domicilio: Washingizor Bel:rán 1736. 


Ocupación: Propiazaria £mpresa Puicayo. 


vconcubino: enrique Paroli, 


Padres: Olga y e£nrique. 


Nombre: Juan Robles 


Ocupación: Arilculisia "La Unidad”, y Asesor IV Internacional. 


Nombre: Graciela Rezanozo a E 


Ocupación: IMPASA 


Nombres: Luis Sanguine:z Cabral. 


Ae in 


Fecha Nacimiento: 28 10 10 
Domicilio:Dionisio Coronel 680. 


Casado:Lilián Zas Milian. 
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Brerda Silvera Rivera, 
Fecha de Nacimiento: 
Cornyugue: Soltera, 
Cargo: Dirigente. 


Domicilio: Conciliación 4219, (1983). 
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Se adjurnzia plan de colección número 5/994. 
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Plan de colección número 5/994, h 
=24n ae cotecciorn numero 2/334., i 
Asunto: 
i 
-Partido de los trabajadores, (P.T). 
-El presente plar de colección pretende cubrir las necesidades de 
información básica de esta división sobre los diferentes blancos 
de inteligercia que se marejan. + 
-Abarca información táctica sobre identificación de personas y 
locales : 
Er una primera parte se solicita información de locales. , 
E 
-En la segunda parte información de personas y en la tercera parte : 
otro» requerimientos. 
Zitanáo el número de plan de colección se irán agregando futuros 
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Se soliciza confirmación o nueva ubicación: 


Locales. 


Local ven:iral: convención 1194. 
Local "La Teja”: Luis Bazlle Rerra 4112. Tel: 351550. 
Local "Reducto": San Mariin 2579/2. Tel: 295900, 


Semanario "Tribuna": Julio Herrera y Obes 1071/101. 


Local la Cruz: Calle 4, casi calle 1, Complejo Cooperativo , Zona 


de Bolivia 2551, casi Camino Carrasco. 
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PerscnaS. ] 

La siguiente relación son los intagranies principales de la dirigen- : 

cia del Parztido de los Trabajadores, (P.T.). 

j 

Se solictia confirmación, o nueva dirección y confirmación de 

cargos y actividades. : 

Si se carece de fozos se soliciza foto de la misna. : 

Juan Vital Andrada Cabrera : 

Fecha de Nacimiento: 12/11/32. : 

¿ 1 

¿onyugue: Soliaro. ¿ 

Cargo: - Presiden:ia deal P.T. (1992). : 

- Dirigente del P.T. (1993). : 

- Responsabla local "La Teja”. E 
Donicilio: San Mariin 2579 (1986). : 3 

Rafael Fernandez Rodriguez : 

Fecha de Nacinmjento: : : 

Cargo: - integrania del C:% central del P.T. (1990). : 

- Dirigenta dal P.T. (1993). e | 

- Colum nista ocasional de "Busqueda" (1993). Ñ 

- Redacior Responsable de "Tribuna". E 


conyugue! 


Domicilio: 


Sebastian Bolloni 


Fecha de Nacimiento: 
conyugua: 
Cargo: Dirigente del P.T. (1993). 


Domicilio: 


Rogelio Rodriguez Soula 


Fecha de Nacimiento: nacido en 1945, 


vargo: - integrante del P.T. (1984). 
- integrante del ctéá. Central del P.T. (1993). 


A A 


vOonyuguea: 


Donicilio: Lima 1450. (1989). 
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Josa carpelino Olivera. 


Fecha de Nacimiento: 
Vcargo: - Dirigenta del P.T. (1986). 

- inzegrania del Frenie Sindical del P.T. (1991). 
COonyugua: 


Domicilio: Dr. Vicen:2 Basagoliy 4375. (1988). 


Sargio carlos Sagredo Polero. 


Fecha de Nacimien:to: 
vcáargo: - integrante del P.T. (1984). 

- integrante de Frenta Sindical del P.T. (1985). ¡ 
LOnyugua: : 


Domicilio: 


Sebastián Airaldi 

Fecha de Nacimiento: 

Cargo: Dirigente (Información del año 1992). 
Conyugue: 


Domicilio: 


Elbio Edilio Meyer Maquieira. E 
Fecha de Nacimiento: S 
Cargo: Dirigente, (Información del año 1992). 
Conyugue: 


Domicilio: i 
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Se adjunia plan de colacción número 6/994, 
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Plar. de colección número.6/994 


Asunto! 


Partido Comunista Revolucionario, (P.C.R). 


-El presente plar de colección pretende cubrir las necesidades 


de información básica de esta división sobre los diferentes blan- 


ara 


cos de inteligencia que se manejan , 


Abarca información táctica sobre identificación de personas y 


US 


locales. 


SS 


-Ern una primera parte se solicita información de locales . 


ES 


dé 


-Ern. la segunda parte información de personas y en la tercera parte 


otros requerimientos . 


-Citando el número de plan de colección se irán agregando futuros 


ESB 
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P.c.R. 
Se soliciza confi:zmación o nueva ubicación: 


Local2s. 


Inprenia Valfagraf LTDA. 
- valle Alzalbar 1365. 
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Personas. 


La siguiente relación sen los inziagran:tes principales de la dirigencia 
del Parzíido comunisia Revolucionario, (P.C.R.). 


Se solicita confirmación o nueva dirección y confirmación de cargos 


ise carace de fozos se solici:ia fozo de la nisma. 


Ricardo cohan 

Fecha de Nacimiento: 14/11/49. 

Conyugua: 

vúargo: Secrezario Poli:zico del P.c.R. (1992). 
Domicilio: Rio Negro 1076/02. 

Julio vesar Arizaga da Silva 

Fecha de Nacimienzo: 01/01/30. 

vonyugue: 


Cargo: 


A E a ENT 


Domicilio: -—- Av. lIl:iália 4102/15. 


- Colonia 2026. 


N 


enrique Baubeza García 
Fecha de Nacimiento: 02/07/55. 


IATA INSTINTO 


conyugue: 
Cargo! 


Domicilio: millan 2936/02. : 
1 


Jesus Garcia Belloso 

Fecha de Nacimienio: 15/09/37. 

conyugue: 

Cargo: 

Domicilio: - Javier Barrios Amorin 1620/03 (1982). 


- Criollos 4212 (1982). 


Jorge Alfredo Pasitrana 


Fecha de Nacimiento: 

Gonyugua: 

cargo: 

Domicilio: Propiezario de Impren:ia Valfagraf, ubicada en Alzaibar 
1365. 


"9£05613 


Eduardo Bodo D'Alexandro. 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: 
conyugue: 


Domicilio: 


Susana Cazaban Martinez. 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: 
Cconyugua: 


Domicilio: 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: Secratariado Polltico del P.C.R. 
Conyugue!: 


Domicilio: 
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Se adjunta plar de colección número 7/994, 
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Plar de colección número 7/994, : 1 
¿ 1 
Asunto: ! 
-Partido Obrero Revolucionario, (P.O,R). E : 
-El presente plar de colección pretende cubrir las necesidades 
de información básica de esta división sobre los diferentes blan- 
cos de inteligencia que >»e manejan. ¿ 
-Abarca información táctica sobre identificación de personas y : 
locales. , 
-Er. una primera parte se solicita información de locales . : 
-En la segunda parte información de personas y en la tercera parte 
otros requerimientos. i 
, Ñ 
- Citando el número de plan de colección se irán agregando futuros : 
E.E,1 
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Locales: 
Se policita confirmación o nueva ubicación: 


Local Central. 


Daniel Muñoz 2289. 
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Persoras! 

La siguiente relación »on integrantes de la dirigencia del Partido 
Obrero Revolucionario, (P.O.R). 

Se »olicita confirmación de dirección, o nueva dirección y confirmación 
de cargos y actividades. 


Si se carece de foto »e solicita foto de las mismas. 


Raúl Campanella., 

Fecha de Nacimiento: 

Conyugue: 

Cargo: Secretariado General del P.O.R, (1992). 


Presidente del Comité de defensa de la Revclucion Cubana, 


(C.D.R). 


Domicilio: Charrúa 933/AP. 1, (1973). 


Juan Jaime Amstrorng. 

Fecha de Nacimiento: 04/03/46 

Cornyugue: Maria del Carmen Pereira da Silva. 
Cargo: Secretariado Dirección, P.O.R, (1990). 


Dumicilio: Cno., Tte. Galeano 4534, (1982). 


Demetric Gentile. 

Fecha Nacimiento: 

Conyugue: 

Cargo: Dirigente, P.O.R, (1993). 


Domicilio: 


Joel Horacio 
Fecha Nacimierto: 
Cargo: 

Coryugue: 


Domicilio: 


María Olga Scarabino 
Fecha Nacimiento: 15/06/11 
Cornyugue: 
Cargo: Ox 
Pomicilio: E 
— 8405614 
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Araujo Pe 
Integrante Dirigencia del P.O.R, (1993), 


Isolina 

Fecha Macimiento 
yuUgre 

Cargo: 

Domicilio 


Ye 
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Se adjunta plar de colección número 8/994. 
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Plar. de colección número 8/994, 
Asunto: 
-Convergercia Socialista, (C.S). 
-El presente plar de colección pretende cubrir las necesidades 
de información básica de esta división sobre los diferentes blancos 
de inteligencia que se manejan . 
-Abarca ¡información táctica sobre identificación de personas y 
locales. 
-En una primera parte se solicita información de locales. 


-En una segunda parte información de personas y en la tercera 


Aa 


parte otros requerimientos . 
-citando el número de plar de colección se irán agregando futuros 
E.E.l 
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Sa solíciza confirmación o nuava ubicación: 
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Locales. 


Quincanario "Palavra Socialis:ia" 


903 


. 
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- Daniel Fernandez Crespo 2155. 


- Pascual costa 3741. 
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Persona»: 


La »iguiernte relación >»on integrantes de la dirigencia de la 


Do 


ca 


Convergencia Socialista, íf, 
Se s»olicita confirmación de dirección o nueva dirección y con- 
firmación de cargos y actividades. 


Si se carece de fotografía se solicita fotografía de las mismas 


Nancy Espasarndin 
Fecha de nacimiento: E 
Cargo: Comité Ejecutivo, (1988). d 
Domicilio: 


Conyugue: 


A 


Hector Sirio 
Fecha de Nacimiento: 
Conyugue: 


Cargo: Fué candidato a diputado por C.S. 


Domicilio: 


Romulo Molina Enciso 

Fecha Nacimiento: 

Conyugue!: 

Cargo: Fué candidato a diputado por C.S. 


Domicilio: 


Esteban Fernando Grecco 
Fecha de Nacimiento:20/12/48 
Cargo: Candidato a Vice-Presidente de la Republica por ,C.S., 
(1990). 

Domicilio: Cno. Carrasco 4490 ,(1990). 


Conyugue: 
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Cristina Ricci. 
Fecha de Nacimiento: 
Cornyugue: 

Domicilio: 


Cargo: Candidato al Senado por C.S., (1990), 


90: 9405615 


Carlos Ceriotti Fiori 

Fecha Nacimiento: 1948 

Conyugue: Ana Patricia Rona Grucci 
Cargo: 


namicilio: 20 de Febrero ,2391,(1988). 


Gerardo Goñi. 

Fecha Nacimiento: 

Cor.yugue: 

Cargo: Fué candidato a la Intendencia de Montevideo , por , C.S.,(1990). 


Domicilio: 


Julic Alcides Lovis g£lsauria 
Fecha de Nacinianto: 
Lonyugue: 

cargo: Dirigenia de c.S. 


Donicilio: Washig:zon Beliran 1941 (1985). 
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Se adjunta plan de colección número 9/994, 
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Plar de colección número 9/994, 
Asunto: 
-Socialismo Revolucionario ,(S,R). 
-El presente plan de colección pretende cubrir las necesidades 
de información básicas de esta división sobre los diferentes 
blancos de inteligencia que se manejan. 
Abarca ¡información táctica sobre identificación de personas y 
icocales. 
-Er. una primera parte se solicita información de locales . 
-En la segunda parte información de personas y en la tercera parte 
otros requerimientos . 
< ítando el número de plar de colección se irán agregando futuros 


E.E.I 
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Persona»: 

La siguiente relación son integrantes de la dirigencia del Socialismo 
Revolucionario,(S.R). 

Se solicita confirmación de dirección ,o nueva dirección y confirmación 


de cargos y actividades. 


Si se carece de fotografía se solicita fotografía de la misma. 


Leonardo Donary. 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: - in:zegra la Dirección. 

- infegra comisión de Finanzas. 
Conyugua:e 


Domocilio: g£uskal g£rria 71, corre F, apto. 308, (1988). 


Juan carlos Asencio Pigol>-. 
Fecha de Nacimiento: 25/06/55. 


Cargo: 
Soltero. 


Domicilio: 


Walter Tomas Balda Garcia. 

Fecha de Nacimiento: nacido en 1966. 
Cargo: 

Conyugue: 


Domicilio: 


Pablo Enrique Gonzalez Pombo. 


Fecha de Nacimiento: 
Cargo: 
Conyugue: 


Domicilio: San Martin 4622. 


Carlos Renán Salaverry Porro. 


Fecha de Nacimiento: nacido en 1968, 
Cargo: 
Conyugue: 


Domicilio: Maipu 2040. 
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Se adjun:ia plar da colección núnaro 10/994. 
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Piar de colección númercl0/994, 


Asunto: 


-Mcvimiento Revolucionario Oriental, (M,R.O). 


-El presente plan de colección pretende cubrir las necesidades 


de información básica de esta división sobre los diferentes blar- 
cos de inteligencia que se manejan. 


-Abarca información táctica sobre identificación de personas y 


lccales. 


-En una primera parte >e sclicita información de locales. 


-En la segunda parte información de persona» y en la tercera parte 


otros requerimientos. 


-Citando el número de plar de colección se irán agregando futuros 
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Se solicita 


Locales: 


Local Central: 
Guardería "La Gavioza" (Solimar): 


Base Gordon: 


R.O. 


M. 


confirmación o nueva 


Maldonado 1259 


£nilio Frugoni 1353. 


Base Casabó: Calle 14 y Holanda. 


Merandero “La Via": 


Políclinica: 


úalle Giharca, 


Calle 15, N2 


entre, 


003 


ubicación: 


calla 71, Manz. 


28. 


Galle 10 y 11. 


224, 


Sol. 8, 
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Personas. 


La siguiente 
cia del Moviniernzo Revolucionario Oriental, 


(M.R.0.). 


relación son los inieagranres principales de la dirigen- 


Se solicíza confirmación, o nueva dirección y confirmación de cargos 


y actividades . 


Sí se 
Ofartdi Demearri 
Fecha de Nacimiento: 


conyugua: 
Cargo: Tízular Junta central del M.R.O., 


Domicilio: 
Siri Ofaz:í 
Fecha de Nacimiento: 


GOnyugua: 
Cargo: Juhia vceniral, 


Domicilio: 


M.R.0., (1990). 


Felix Balvo 
Sin Datos. 


Diana e£rnestil 
Fecha de Nacimiento: 


Convugue!: 
Titular Junta Central, 


vúargo!: H.,n.2., 
Domicilio: 


Julio Martinez: 
Sin Datos. 


Luis Delbono Carrera 
Fecha de Nacimiento: 
conyugue: 
Cargo: 
Domicilio: 


Sergio Napoli 
02/01/51 


Fecha de Nacimiento: 
Diana Lubetkin. 


Grecia 3620. 


conyugua: 


Dirigente del M.R.O., (1989). 


vargo: 
Domicilio: 


904 


careca de fozos se soliciza foto de la nisnma. 


(1990). 


(1990). 
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Me¿rio Rossi Garretano. 

Fecha Nacimiento: 03/06/42 

Cargo: Secretario Politico del M,R,O, (1991), 
Dirigente , Partido de la Revolución, (P.R.), Información 
del año 1993, 


Conyugue: Elena Gladis Lequio Rabela. 


AE E OS 


Domicilio: Maldonado 1259, (1993). 


Marcelo Rossi 

Fecha Nacimiento: 02/07/66 
Cargo: Integrante ,M,R.O, (1988/1993) 

Conyugue: 


Domicilio: Concepción Arenal 1659, (año 1989). 


Rodolfo Lares Rodriguez. 
Fecha Nacimiento: 15/02/44. 


Cargo: Integrante ,Fuerzas Armadas Orientales, F.A.R.O ,(año 1970). 


Conyugue: E s. 


prensa pr 


Yolanda Romero Duarte 


masa 


Domicilio: Parque del Plata ,(Canelones), Manzana 18 , Solar 9. : | 


Fecha Nacimiento: 06/03/46 

Conyugue: José Manuel Maneiro. 

Cargo: Integrante ,Fuerzas Armadas Orientales, F.A.R.O, (1983). 
Dirigente ,Partido de la Revolución, (1993). 


Domicilio: Barcelona 1758, 


Oscar Onetto Tanceda. 


A A A AS 


Fecha Nacimiento: 


Conyugue: ¿ 
Cargo: Integrante Comité Central ,M.R.O, (año 1990). 3 

7 
Domicilio: Tomás Gomensoro 2776 ,(año 1962). ; 


Asa es 
YOs -9405617 


Walter Artola. 

Fecha Nacimiento: 

Conyugue: 

Secretario Organización, M.R.O, 


Cargo: 


Domicilio: 


Elena Lequio 
Fecha Nacimiento: 23/06/44 


Conyugue: Mario Rossi Garretano, (1984). 


Hector Romero Soto, (1985). 
Cargo: Junta Central, M.R.O, (1990). 
Dirigente ,Partido de la Revolución, 


Concepción Arenal 1659, 


0066 


Domicilio: 


(1991). 


(P.R.), 


(año 1993). 
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“Se acjunta plan de colección número 11/994. 
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Plan de colección número 11/994., 


Asunto: 


Federación Anarquista del Uruguay, (F.A,U). 
El presente plar de colección pretende cubrir las necesidades 


de irformaciórn básica de esta división sobre los diferentes blancos 
de inteligencia que se manejan. 

Abarca información tácica sobre identificación de personas y locales 
Er una primera parte se solicita informacion de locales. 

En la segunda parte información de personas y en la tercera parte 


ctros requerimientos. 
Citando el número de plan de colección se irán agregando futuros 
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F.A.U. 


Se soliciza confirmación o nueva vbicación: 


Lozales. 


Local vceniral: Magallanes 1764. 


Agrupación "La Teja": velasctino Bauzá 4232, 
Agrupación "carro”: Grecia 4041, 


Policlinica "Las Palomitas”: fmilio Romero y Agustin Muñoz. 
comunidad del Sur:- Local Cceniral: Martinez Trueba, 1138. 
- "Casa encuentro”: Millan 4115. 


Policlinica Cerro: Grecia 4003 
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Personas. 


La siguiente relación son los integranias principales de la dirigen- 


cia de la Federación Anarquista del Uruguay, (F.A.U.). 


Se soliciza confirmación, o nueva dirección y confirmación de cargos 


y actividades. 


Sí se careca de fozo se soliciza foto de la nisna. 


Gerardo Caffera Morandi 

Facha de Nacimien:ic: 21/10/62. 
vornyugua: Soliero. 

cargo: consajo Federal, F.A.U., (1986). 


Domicilio: ¿jido 1209/97, (1985). 


Luz Alba Nuñas 

Fecha de Nacimien:o: 
COnyugue: 

cargo: consejo Federal. 


Domicilio: 


Marína Barcia Rita 


Fecha de Nacimiento: 19/01/55. 
conyugue: Sol:iera. 
dargo: consajo Federal, F.A.U.. 


Domicilio: Turquia 3876, (1976). 


Juan Carlos Mechoso Mendez 

Fecha de Nacimiento: 24/03/35. 

conyugue: Guirnalda Haydee Benitancur Sanchez. 
úargo: Consejo Federal, F.A.U., (1986). 


Domicilio: Turquía 5876, (1969). 


Hec:zor Romero Soto 


Fecha de Nacimiento: 28/02/33. 
conyugue:glena Gladys Lequio Rabeala. 


cargo: Inzegrante Dirección de la F.A.U., (1985). 


Domocilio: Menorca 1981, (1985). 
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de 


Roberto Gutierrez Aparicio 

Fecha Nacimiento: 24/12/35 

Conyugue: María Ofelia Perez Andrada , (1982), 
Nilka Gladys Reggio Hernandez, (1985). 

Cargo: Integrante Dirección de la F,A.U, (1985). 


Domicilio: Timote 4509 ,AP./2 , (1985). 


Roberto Larrasq 

Fecha Nacimiento: 

Conyugue: 

Cargo: Dirigente de la F.A.U, (1986). 


Domicilio: 


Hugo Quijano. 

Fecha Nacimiento: 

Cargo: Dirigente de la F.A.U, (1986). 
Conyugue: 


Domicilio: 
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Moentevidos,1 de Junio de 19944= 
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Do 


INFORMACION GREMIAL 
QNODRA1EL TRIAL San pt 3Z/0s4esdo el 17/1/ ue encuentren en 


conflicto en reclamo de mejoras selericlon renligando paros de una 
hora y media per hunuo9.»- 


IM. MaZsAtluissA de Hexpera 3972¡80 el día de zañens reelizerán 
uu paro de 24 horas con la realización de wa 2mamblea general a 
218 hora 09.400! y 

oaninusa com el vcampaiente frente a .. plente mm 09. Ma), 
denedo Dn. 432300 funcionando en el lugar wma ella sindical.- 
DIME Telas Penerítas 6271j0entinum de paro en reolemo del reínta 


exo de dos eperezríios despedidost- 


PIeg12¿9%e acuario a lo resueltem reowmión de su Meva Representa 
tiva del 24/V/ esta ee encuentra en ragímen de sesión abierta por 
los greníos que se encuentran en conflicte.El YVI/ 809 remirá 
nuevamente la “esa Reprosetativa Amplisdaj- 


SONAFEOL Hoy a la hera 09.00' efectuerán una vamioneda en defensa 
de las fuentes de trabajor- j 
dd SS A : l 
2)- DTORMACION ESTATAL 
ALI» ALUR NIZAO: ZAS» DIEGO AL: Desde el 25/1/ ee greó ma Mena 
egocinciones,la que es integrada por el ME, 0 Beotar de la 1 
Universidad, Peliticos,1a Intergremial y Ad Banco “epóblicaBA z 3 
hora 17800" de hoy los fmoijemarios de ADUR levanign el ousrto im ¿1 
termelio remniedeve en esanblea generalsPar su parte los fuoi0 ; 
AMIA Gel Hospital => Miéniocna afectuem pero de 10.00'a 11.00* 

cmerrimio frente al Hospital por Avenida Italig para informar 
sobre la shtmación.> | | 

Ela SODER+Prosiguen realizando huelga los ¿integreatos del Jare e. rocle 
me del pogo a sufrales.- 
A2 DAD Hey a la hora 17030" efeotuerón un Plenario de Dele» j 
£ades para resolver futuras n0vilizacianes.- 3 
. Los 56 funcionsriosde dicha Junta 
que no fueren inclufdos en la reestructura podfian comenzar una l 
huelga, la que podría derivarse a tedo el funcionariszigo- | 
IIHCHAOOOMENELO IES PTE TELESERIES 
A a E A | 
DIRECCION GE 732 00 OR 
DE t.. 


sec 
ALS MINISTERES 0 +c2u0p qeStOxAL 
Fecha 


Y Dt: et. codo €. o vensa 


Pasa a 
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MIRISTERIC 7E OFENSA NACIONAL 
Dir-c-. 68 3 Serie voto. :6n Ce VeÍense 
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Montevideo,2 de Junio de 199%.- 
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VLUSTR 13 GC 
Cai: %“+ÓRIAsEñR el día de hoy ezjectuerén un pero general de 24 
hore  ¡ partir de la hora 06.00! con la realizeción áe una 


esemoiea a la licra 09.00% en el local sindical.El mi-mo se reg 
dize en acefensa de fuentes de trebajo y ente lea pérdida nula- 
ri2glo.- " 

LiLUNORS*robiguen con el campenento y la olla sindical frente 
e le Piante en Cnotaldonedo Km. 15.500 en recilazo ue fuentes de 
trabajos»- 

ZENEs+En reclamo del reintegro de dos obreros despeúidos se en 
cuentrer. de paro en la planta de ls6les Canarias 627 1.+- 


e á 
EL ¿UGAL:En reclamo de mejoras galarieles continuan reulizan- 
do wa hora y media por turno+- 

NDUS TH EA 


C 


1 día del trabajador lechero,e la hora 09.30 de ayer se £on- 


de 
centraron en <gellanes y ueva York wnas 127 persunas,los que 
comerzen una imercha en 8 camiones, para llego. a la Pleza Espa- 


úáonde Cesplegan peicsrtas y electuan volanteadas retirando 
ge después de unos 17 minutos.Fosterivrmente tomen por Rondeau 
Avda del Libertador,tomando por 18 de Julio ocupendo media cal, 
zada tomendo por FdezeCrespo pera arribar: a la hora 11.40 a Mg 
gellanes y Nueva York nuevemenete donde se Ole yersañe- 

Ala is CDANSPORTE 
ZUVATT:A raíz del despido de dos operadoras de “adio Taxi en el 
día de hoy a partir de la hora 00.C0* comenzaron un paro por 
24 horuss= ORFANIZACIONES Di. SALUD 

GSANIGAS SALE A 

COLEGIO DE ENFERMERAS :E1 10/VI/ en la sede sindical se efectua 


ré una Asamblea General en el local sindical.- 


SAÑLZAC G ES-SQUIALES 
T=CN el dí« de mefiane re reune la lesa Representetiva Ng 


cional Ampliada.- 

BANCA PRIVADA OFICIAL j 
ArE:B:«U+En el día de hoy a la hora 18.00 efectuarén paro en la 
zona de la Ciudas Vieja y a pertír de la hora 15,30 en el resto, 
con asamblegg informativaseA la hora 16.30 se concentraren 
frente a City Bank en Cerrito 459». 


Es z AA tt, 
a ds E 


E es 

2)- NEGRDAS 
IN TERGRENMI AL e AFUR» ADUR«UTHC -EEYUsEn el Federal efectuado por la 
FEUU resolvieron continuar con la huelga,efectuando un el día 
de hoy a la hora 18.00' una asarblea en la que participará toda 


la Intergremiale- 
oG DE NAG S FISCALES DEL URLUUAY:El 4/V1/ efeoch 


tuerán una asemblee general extraordinaria a relz del malestar 
existente por las declaraciones del Presidente de la Suprema 
TE toáo el país, en 


SUTEL:3E1 7/VI/efectuarén un paro de 24 horas en 23 
reclamo del pago de la cuota mutual para el grupo familiaro- 


CORTE ELECTORAA1El 2/VI/reelizen paro con concentracción en la 
puerta del Edificio de la Corte en el horario de 14,00 a 15.00! 
el 3/VI/ realizarán una asamblee en el locla del SUANP a la 
hora 13+00'»estas medidas las efegctuan en recleno del pago del 


6f e partir del 1/1/9%=  D01/2 ayosc?! 
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LICEO DAMASO LARRAÑAGA! En el día de ayer se concentraron fren- 

te al mismo unes 120 estudientes a la hora 1£14.195 los gue pro- 

cedieron a efectuar wa gentadasobre Avda Centenario ocupando 

ambas caldadas interrumpiendo el trensiíto vehiculer,en protes- 

ta por el Plen Piloto de Seoundariao- . : 
SOQRRE!En reclamo del pago a zaefrales continuan realizando húe] 
ga los fimcionarjos del Coro+- 
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3)- INFORMACIONES VARIAS 


1)-1/V1/9430bra Torminal de Tres Oruces,hora 10.30lallí se reoi- 
bió una llemada telefónica emónima donde una voz del sexo mas- 
culino enunciaba:"Desalojen porque hay a Bomba"»Al lugar con 
currió personal de esta Direoción Nacional de la DeNe.Boy de 
Secc+.4teslos que efeotuaron la inspecckón conjuntamente oon 
capataces de dicha obra regultaado la miema sin novedadje 
Séibaoe constar que fe procedió el desalojo de la miama;- - 
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cedieron a efectuar wía sgentadasobre Avda Centenario ocupando 
ambas caldadas interrumpiendo el transito vehiculer,en protes- 
ta por el Plan Piloto de Seoundaria.- 

SOQDRE+En reclamo del pago a zafreles continuan realizando húel 
ga los fincionarios del Coros- 
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3)- LUYORMACIONES VABLAS 


AMENAZA DE. ARTERACTO. EXHIOSIVO 

1)-1/V1/94;0bra Terminal de Tres Cruces,kora 10.30la11í se reoi- 
bió wa llamada telefónica emmónima donde una voz del sexo mas- 
ceulino enunciaba:"Desalojen porque hay una Bomba"»Al lugar con 
currió personal de esta Direoción Nacional de la DeN.Bey de 
Secc» 4teslos que efeotuaron la inspecctón conjuntamente oon 
capat<ces de dicha obra resultando la misma sin novedadje 

Séiñaoe constar que se procedió al desalojo de la mismas- 
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LICEO DAMASO LARRAÑAGA:En el día de ayer se concentraron fren- 
te al mismo unas 150 estudiantes a la hora £14.15 los que pro- 
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MESA CUADRADA CONVOCADA POR EL SEMANARIO DIGNIDAD 


pode Responde E.E.i. Nro. Orden 9405182 


Siendo las 2030 horas dió comienzo la mesa cuadrada, en el 


Stella convocada por el semanario "Dignidad". 


Teatro 
z £ p . . 
Se constato una concur refigia estimada en 55 personas aprox. 


la mayoría hombres entre 35 a 45 ap A 
Hicieron uso de la palabra: Aproximadamente 12 personas, de 
se refirieron a las necesidades de la utilización / 


las cuales solo 5 


de metódos violentos. é- 
t 
Estos fuefon: Mario ROSSI GARRETANO 
*Y Un NNM joven (detectado en los actos del MRO 
23ABR94, FAU 28ABR94). 


E 


f 


Un NNM integrante del PST. 
Un NNM de Convergencia Socialista. 
Una persona de nombre o sobrenombre "Tony". 

y ”. 


Otras personas hicieron uso de la palabra: Un NNM  argenti- 


no (Que hace 5 meses reside en el Uruguay). 


Un NNM español ( de la Coordinadora de San José, posiblemen 


te oriundo de Madrid). 
Su alocución giro en la edidad del conocimiento de los / 
meteorológicos y atmoférfíisps ipara la toma de decisiones. 


cambios 
- Ruben SASSANO EN e 
- CARRIL C : 
- Pablo EERNANPRE (Anarquista). 
- Un NNM ex apleado del Semanario Dignidad : 
Es de desta 3r que cuando hizo uso de la palabra un ex-empl: 
do del semanario Dignidad se sucito una polémica entre él, otros ex- : 
pledos y Pincus ANDERSON (Administrador de Dignidad), por un dinero  ; 
que se les adeuda, desde hace tiempo y la disconformidad de que se pr< 


OD 
9 
N 


e A AN 
Lars, 
dl ari ri pl a Be ab 
A 


> 


J 
. A 


E pai jaa 
| a cra yCopja + a 


í 
1 


sente a este semanario como vocero de esa nueva organización. Aclátándo *- -- 
este último que el semanario esta viviendo desde su creación un momento / 
critico, que se le esta adeudando a empleados, bancos y a otros más de / 

50 míillo.zc v que ay compañeros que se juegam la vida muchas veces en las 
calles para obtener fondos para que el segánario salga. 

En la mayoría de las alocuciorfés remarcó la falta de buenos diri- 
gentes o conductores de las masas y que la izquierda actual (FA) no es la ve- 
verdadera, o la izquierda tradicional, pidiendo la cr“ación de un movi- 
miento con los verdaderos prigicipios de la ¡zquierda. 

Entre los osos hueco identificados : 

- Gustavo SOSA (FAU - Coorc 


- Julio GONZANI (Coord. Est. Sec. - Sector Radical) 


s. j n 
inadora de Estudiant=s Secundaria) 


- Natalia MONTEALEGRE (Coord. Est. Sec. -: Sector R:udical) 
- Rusty GALLO (Redactor responsable del Semanario Dignidad) 
- Oscar ONETTO (Integrante del MRO) 


Se adjunta Cassette. 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Sub-Director de Interior - Archivo Departamento III 


Copia 1 - Jefe del Departamento Il 
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DIRECCION NACIONAL DE DEPARIAMENIO 11 | 92JUN94 A | HOJA: 


SANIDAD DE LAS FF.AA. PEDIDO DE INFORMES: 39/94 
| - FECHA AMES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 07JUN94 


A - EVALUACION: 


ll - INFORMACION COMOLIDA: | Hai 
0% B- TEXTO 
E 
UNTA . 
SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJ 
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a Y - DISTRIBUCION: 
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C.I. 3.136.184-3 
C.C. AXAW 22.399 


Domicilio: Fernández Crespo 2081/401 


2.-PALASTI FOGLIENI Silvia Marian FI”. Médico 


Nacida el: 20-7-67 
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informativa semanal 
de 1994) 


ti 


La cuestión del 
t. 


control sobre AKABA 


Esta semana se pertfiló un progreso en 


at control sobre AKABA. 


tos contactos en torno 


Los jordanos sienter que se ha producido 
una evolución positiva desde su punto de vista, 


y tienden a mode- 
rar sus manifestaciones sobre el 


tema. 


Postergación de la visita del Papa 
2. La visita del 


Sumo Pontífice a EL LIBANO, 
a cabo a 


fines de mayo, 


que debía llevarse 
sido fijada aun. El 


fue postergada para otra fecha que no ha 
portavoz oficial 
abr.) que en vista de sucesos 


ron lugar en 


del VATICANO 


anunció (11 
lamentables e 


inesperados que tuvie- 


EL LIBANO, se creó una situación inadecuada para la 
visita "pastoral" del Papa a ese pals. 


factores políticos de El LIBANO 
expresado oposición 
El 


Se recordará que diversos 


(cristianos y musulmanes) 


la visita del Jefe de la 
HIZBALLAH y elementos extremistas 


visita del 


habian 
a tglesia Católica. 


sostuvieron que mo cabía una 
lider cristiano. 


Seguridad interior 
3. Esta semana (9 abr.) fue asesinado un alto oficial de la poli 
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cía en un ataque de extremistas musulmanes contra el automóvil en 
que viajaba por una calle céntrica de EL CAIRO. En el atentado 
tamb ¡¿n perdieron la vida su guardaespaldas y su chofer. El ofi- 
cial, RAWAF KHIiRAT, estaba a cargo de los movimientos islámicos en 
el Departamento de Investigaciones de la Policia y participaba ac- 
tivamente en la lucha contra los mismos. La organización AL-JUMAA 
AL-ISLAMIYAH asumió la responsabilidad por el atentado (10 abr.), 
jactándose de su éxito pese a las medidas de seguridad tomadas por 


ei oficial. 


Situación interior 

4. El gobierno argelino encabezado por  REZHA MALEK dimitió 
inesperadamente (11 abr.). No se indicaron ¡as razones de la dimi 
sión, pero se informó que se había producido como resuttado de las 
discrepancias entre MALEK y el Presidente ZEROUAL en todo lo refe- 
rente a la política del régimen con respecto a los extremistas 
musulmanes. El Ministro de Equipamiento, MOKHDAD SEFI, fue nombra es 
do Primer Ministro y se comprometió a formar el nuevo gobierno en 
los próximos días. Asimismo, agregó que los cambios en el gobier- 
no no serán substanciales y habrá Ministros que seguirán desempe- 


ñando sus cargos. 


AN EA YO 


5. El régimen continúa su acción para eliminar y apresar fanáti- z 
cos musulmanes, y según se informara, esta semana las fuerzas de E 
seguridad dieron muerte a 36 militantes y detuvieron a otros 43. z 


RABAH KABIR, portavoz del FIS en el exilio, sostuvo que las fuer- 


zas de seguridad habían "asesinado" a 82 civiles en el transcurso 
de operaciones realizadas en la zona de BLIDA en el mes de marzo, 
y a otros 120 en la zona de MAFTAH y SiDI MUSA (en el centro del z 


país). El régimen no dió una respuesta oficial a esta denuncia. 
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6. Ante el considerable agravamiento de la situación interior, 


la mayoría de los 


que se encuentran 


países occidentales exhortaron a sus ciudadanos 


en ARGELIA y cuya presencia en e! lugar no es 


indispensable, a salir del país. 


Decisión del Consejo de Seguridad de continuar tas sanciones 


YT. El Consejo de Seguridad resolvió (8 abr.) proseguir las san- 


ciones contra LIB! 


A, dado que "no fueron cumplidas” las condicio- 


nes para el levantamiento total o parcial de las mismas. 


Dimisión del gobierno 
8. El gobierno de KUWAiT presentó su renuncia (9 abr.) después 


de un discurso del 
(4 abr.), en el 
propone aconsejar 
el gobierno a fin 


economia y elevar 


Primer Ministro SAAD ABDALLAH EL-SALEM EL-SABAH 
cual había señalado, entre otras cosas, que se 
al Emir la realización de cambios personales en 
de refarzar la seguridad nacional, estimular la 


la moral de la población. Los Ministros seguirán 


desempeñando sus cargos hasta que se forme el nuevo gobierno, lo 


cual debe tener lugar próximamente. Se recordará que 16 Ministros 


desempeñan sus funciones en el gobierno desde octubre de 1992, y 


entre ellos figuran seis miembros del Parlamento. 


Privación de la ciudadanía de OSAMA BIN-LADAN 


9. El Ministerio del Interior saudita publicó una aecltaración 


oficial (7 abr.) 


informando sobre la decisión de privar de la 


ciudadanía a OSAMA BIiN-LADAN, acaudalado hombre de negocios y gue- 


rriliero residente en SUDAN, acusado de financiar movimientos 
islamistas militantes en el mundo. Esta decisión condice con la 
../4 
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política saudita (en colaboración con EGIPTO) de luchar contra ele 
mentos islamistas extremistas y contra el terror. En este marco, 
el Ministerio del interior saudita publicó el año pasado un decre- 
to que prohibía la colecta de donaciones para fines islámicos sin 
la autorización de las autoridades, con lo cual confirió validez 
tegal al control de la transferencia de fondos privados a elemen- 


tos radicales fuera del paris. 


Visita de RUHANi a SIRIA 

10. Una delegación parlamentaria ¡raní encabezada por  HASAN 
RUHANI, Vicepresidente del Parlamento y Secretario del Consejo 
Supremo de Seguridad Nacional, efectuó una visita a SIRIA (3-8 
abr.j, donde se reunió con la cúpula gobernante y con representan- 
tes de organizaciones libanesas y palestinas allegadas a IRAN. 
Detrás de esta visita se encontraba el deseo de los i¡ranies de que 
la conducción siria los pusiera al tanto del proceso político en 
el Cercano Oriente, y de aumentar la coordinación política entre 
ambos paises, principalmente en todo lo referente a la actividad 


en El LIBANO. 


tt. En su encuentro con representantes de las diez organizaciones 
opositoras palestinas (4 abr.), RUHAN|I manifestó que los acuerdos 
firmados por ARAFAT son "una auto-humillación" y que no lograrán 
los objetivos y los derechos del pueblo palestino. Asimismo, sub- 
rayóá que IRAN considera que la única solución es la Guerra Santa. 


RUHANI se reunió también separadamente con HASAN NASSERALLAH, 


lider del HIZBALLAH; con el Jeque MAHDI CHAMS ELDIN, líder del 
movimiento EL-AMAL; y con SAID SHAABAN, tíder del Movimiento de 
Unión Islámica, con los cuales discutió los acontecimientos en el 


Sur de EL LIBANO. RUHANI volvió a destacar el apoyo de su país a 
la resistencia islámica en EL LIBANO y a la lucha palestina. El 


pariamentario iraní exhortó a realizar un encuentro de todas las 
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organizaciones libanesas y palestinas, 


fin de encontrar nuevas 


vías para la lucha; asimismo, se reunió con grupos opositores 


iraquíes, les comunicó que su país está 
los musulmanes iraquíes y tos exhortó 


activo en el escenario internaciona!. 
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comprometido en el apoyo a 


a desempeñar un papel más 
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(12 - 19 de abril de 1994) 


Posible adquisición de armamento en RUSIA 


s. Continuando la tendencia a un acercamiento 
intercambio de cartas entre 


entre SIRIA y 


RUSIA, promovido por la segunda, el 


YELTSIN y ASSAD (enero-febrero de 1994) referentes a la necesidad 


de mejorar y estrechar las relaciones entre ambos países, y tras 


la reciente visita a DAMASCO (12 abr.) del Viceministro de Relacio : > 


nes Exteriores ruso, IVANOV, se observa que RUSIA ha decidido 


reanudar el suministro de armas a SIRIA y próximamente incluso fir ¿ 
1 


mará una nueva transacción con ese país sobre el tema. Esto depen 


de del logro de un acuerdo que solucione el problema de la deuda 


informado que durante la visita de I[VANOY se con 
que discuta la forma 


siria, habiendose 
vino en establecer una comisión de expertos 


AL PENAGOS AA 


de hacerlo. 


e. Se recordará que en marzo último, el Presidente del organismo 


AAA 


ruso para la venta de armas, SAMUELOVY, declaró que su país se pro- 


las ventas de armamento, incluso a diversos 
la considerable disminu- 


PA 


OSEA Bj Ad 


pone aumentar este año 


países del Cercano Oriente, y explicó que 
en las ventas de pertrechos bélicos en los dos 


la exigencia de RUSIA de recibir el pago 


Con estas palabras sugería que su país 


ción registrada 
últimos años se debía a 


completo por los mismos. 
esta mucho más dispuesto ahora a conceder créditos a sus clientes. 
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a y 
> 


..f2 


AE SE 


07 9405628. 


y 
a ai A a O EINEN A 
E to lei dr caer cn a 


tía la tit nl dd dr cb illa cl 


A A rs alu adri aliado 
PA la o la le id o ar la bd La diles ill rar 


A 


A EA AN 


SECRETO 
SA a 


Descubrimiento de una organización clandestina fundamentalista 


JORDANIA, pese a la similitud del nombre. 


Seguridad interior 

4. En una conferencia de prensa efectuada esta semana (13 abr.), 
el Ministro del Interior egipcio, HASAN AL-ALF |, reveló que como 
consecuencia de allanamientos realizados recientemente en nueve 
escondites, los aparatos de seguridad habían desbaratado "una gran 
conspiración terrorista" en la que participaban 30 miembros de la 
organización TALAA AL-FATAH (la rama militar de la organización 
AL-JIHAD), encabezados por dos peligrosos dirigentes de la misma. 
Durante la captura de los miembros de la organización resultó muer 
to uno de sus dirigentes y otro fue arrestado. En poder de los 
detenidos se encontraron grandes cantidades de armas, una lista de 
personalidades que planeaban atacar, así como mapas, documentos 
falsos y uniformes de policias y soldados. También se encontraron 
métodos de comunicación entre los miembros de la organización en 


EGIPTO y entre ¿stos y la conducción de la misma en el exterior. 


../3 


3. El 13 de abril se informó en JORDANIA que los organismos de 
seguridad habían descubierto un grupo clandestino fundamentalista 
llamado Organización del Jihad islámico, que trataba de socavar la 
estabilidad del reino. En este marco fueron detenidos 14 miembros 
del grupo, que había sometido durante varias semanas a un segui- 
miento de inteligencia. Se informó que de esta manera, los Servi- 
cios de Seguridad completaron la detención de todos los fundamenta 
listas que regresaron de AFGANISTAN, que constituían un peligro 
para el país. Por el momento no hay pruebas que vinculen a este 
grupo con otros elementos fundamentalistas, acusados de las explo- 
siones reaistradas en salas cinematográficas a principios de este 


año, o con las organizaciones del Jihad islámico que actúan en 


9405628. 
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AL-ALFt sostuvo que los miembros de este grupo habían estado impli 
cados en una serie de actividades delictivas (como el robo de 
autos), habían cometido varios atentados contra figuras destaca- 
das, entre ellas el propio AL-ALFit (agosto de 1993), y habían ase- 
sinado a un ciudadano, que era el testigo principal del atentado 
frustrado contra el Primer Ministro AZIZ S!iOK!l. AL-ALF1i volvió a 
subrayar que la estrategia de seguridad egipcia se basa en ola 
ampliación del círculo de la confrontación con todos los elementos 
terroristas, a fin de erradicarlos y eliminar a todas las fuerzas 


que se encuentran detrás de los mismos. 


Si En el marco de la lucha contra el terrorismo se informó (17 
abr.) que durante allanamientos de la policía en diversos barrios 
de EL CAIRO, en los últimos tres días fueron detenidas 500 perso- 
nas implicadas en delitos de armas y drogas. Varios miles más 
fueron detenidos por no haber pagado las multas que se les impusie 
ran. Asimismo, se informó que en los últimos dos días habían sido 
detenidas en ASIiUT 64 personas, sospechosas de pertenecer a organi 


zaciones extremistas. 


6. A todo esto, el Consejo del Pueblo aprobó por mayoría de 
votos (11 abr.) un Decreto Presidencial que prorroga la Ley de 
Emergencia por otros tres años (hasta mayo de 13997). Esta ley con 


fiere al régimen amplias facultades de arresto y castigo, i¡mpone 
limitaciones a concentraciones y reuniones públicas, y también per 
mite apropiarse de bienes pertenecientes a elementos que atentan 
contra la seguridad del Estado. Esta ley fue renovada en 1981, 
después del asesinato de SADAT, y desde entonces se prorroga su 


vigencia cada tres años. 


T. Esta semana, la organización AL-JUMAA AL-ISLAMIYAH asumió la 
responsabilidad por dos atentados: ta muerte de un policia en 
ASIlUT (11 abr.) y un ataque contra un tren cerca de ABU-TIG, en el 


Sur del pais (16 abr.). Estas operaciones fueron definidas como 
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lo que ella califica 


la organización contra 
régimen hacia los presos en 
la noche del 15 de 


parte de la lucha de 
de política represiva y humillante del 
tas cárceles. En otro suceso que tuvo lugar en 


abril estalló un petardo en un edificio donde residen funcionarios 


del Ministerio del interior. 


Nuevo gobierno 
8. El nuevo Primer Ministro argelino, MOKHDAD SEFI., designado 
la renuncia del gobierno de HMALEK 


a das 
o 2 la ha 
a A 


por el Presidente ZEROUAL tras 


(11 abr.), presentó la composición del 
con particular énfasis en el : 


nuevo gobierno (15 abr.), 


a PESO 


que es de carácter tecnocrático 


gobierno está integrado por 30 Ministros y 


terreno económico. El 
17 de ellos nuevos, 
ABDEL RAHMAN MAZIJAN EL-SHARIF, que reem- 


la corriente partidaria 
AHMED BENBITOUR, doctor 


Viceministros, entre los cuales se destacan: 


el Ministro del Interior, 
plaza a SELIM SAADI, uno de los líderes de 


Ministro de finanzas, 
gobierno anterior como Minis- 


SAS! LAMOURI, l 
los gobiernos : 


de la línea dura; el 


en economía que se desempeñara en el 


tro de Energía; el Ministro de Asuntos Religiosos, 


ex activista del FIS que ocupara el mismo cargo en 
de SiDI AHMED GHOZAL!t y BELAID ABDEL SALAM. El Presidente ZEROUAL i 
conservará la cartera de Defensa. El Canciller, MOHAMED EL-SALAH : 
en tanto que a MURAD BENACHENHOU, : 
te confió un nuevo Ministerio que se 
sector público y de la : 


DEMBRI, permanece en su cargo, 


ex Ministro de Economia, se 


la privatización de empresas del 
nuevo gobierno hay una mujer : 


Primer Ministro: LEILA 
tas fami 


ocupará de 
las mismas. En el 


reorganización de 
la Oficina del 


con el rango de ministro en 
encargada de temas sociales y particularmente de 


A AO 


ASSLAWI, 
lías de las víctimas del terrorismo. 
3. En su primera declaración desde que asumiera sus funciones 


orden de prioridades será encabeza- 


(12 abr.), SEFI anunció que el 
relanzamiento 


gobierno en el país, el 


A ÓN 


do por la estabilización del 
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de la economía nacional! y la promoción de la solidaridad nacional. 
£l nuevo jefe de gobierno aseguró que cumpliría todos los compromi 
sos del país en el plano nacional e internacional, destacando que 
sería respetado el acuerdo de ARGELIA con el Fondo Monetario Inter 


nacional logrado por el gobierno de MALEK dos días antes de su 


dimisión. El nuevo gobierno se dirigió también a sus acreedores 


del Club de PARIS (f7 abr.), y ante todo a FRANCIA y JAPON, solici 
tando la consoiidación de sus deudas a mediano y largo plazo, 


estimadas entre 11 y 13.000 millones de dólares. Las mismas forman 


parte de la deuda externa general de ARGELIA, que alcanza la suma 


de 26.000 millones de dólares. 


10. El portavoz del FIS en el exterior, RABAH KABIR, acogió 


favorablemente la designación de MOKHDAD SEFI1 (14 abr.), a quien 
calificó de "tecnócrata moderado", en lugar "del extremista REZHA 
MALEK", describiendo al nombramiento como un paso positivo en el 
marco de los esfuerzos para encontrar un arreglo por vías de nego- 


ciaciones. KABIR confirmó que continúan los contactos entre el 


Presidente ZEROUAL y los líderes del FIS presos. 
11. Los dirigentes de los partidos laicos, y principalmente SAID 
SAADI, Secretario General del movimiento RCD, atacaron con severi- 
nuevo gobierno tecnocrático. SAADI sostuvo que en vista de 
la población empezó a aprovisionarse de 


dad al 
la impotencia del régimen, 
armas, a fin de defenderse del creciente terror islamista. 

12. Continúa la actividad terrorista de las organizaciones ¡slámi 


cas y esta semana se cometieron varios atentados contra figuras 


púbiicas, entre las cuales se contaron: el asesinato de un perio- 


la zona de CHELIF; en un suburbio de la capital se encon- 
un abogado y de un alto funcionario del 


dista en 
traron los cadaveres de 
Ministerio de Asuntos Religiosos que 


semana pasada. También se informó (13 abr. 


había sido secuestrado la 
) sobre un atentado 


frustrado contra el Gobernador de BOUIRA, que resultó levemente 
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herido. El régimen, 


por su parte, 
el terror 


intensificó su actividad contra 
islámico y desde principios de marzo eliminó 
musulmanes extremistas. 


maron (13 abr.) 


a unos 450 
Las fuerzas de seguridad argelinas 
que habían desbaratado el 
islamista, de atentar 


infor- 


plan de un grupo armado 
importante establecimiento 
que durante la acción de 
muertos 20 miembros del 


contra un indus- 
trial. Se informó la policía fueron 
grupo y otros 48 fueron detenidos. 


En la 
operación perecieron cinco policías. 


Designación de un nuevo gobierno 


13. El 13 de abril se estableció en KUWAIT 


un nuevo gobierno, en 
el cual la familia AL-SABAH 


conserva las carteras clave. En 


los 
nuevos nombramientos se destaca el 


intento de 
tos moderados que permitirán afrontar 


y realizar reformas en 


el celo del Emir por 


incorporar a elemen- 


las críticas del Parlamento . , 


la política del gobiermo. Asimismo, resalta 


integrar el gobierno 


con miembros del Parla- 
mento, aunque el número de 


los mismos se redujo de seis 


a cinco, 
al parecer con el objeto de evitar críticas partamentarias y del 
público. 

14. La composición del 


nuevo gobierno podría facilitar 
ción de Jeyes en su seno, 


cia de un 


la aproba- 
ya que estaría menos sujeto a 


la infiuen 
Parlamento opositor. 


Sin embargo, es probable que no 


esté a su alcance debilitar o limitar en forma 


significativa la 
actividad del Parlamento, 


que desde su creación en octubre de 1992 


parece haber afirmado su posición y su poder en el Emirato. 


Situación i¡nterior 
15. En el YEMEN continúa 


solicitando ayuda y 


ta crisis interior y las partes siguen 


apoyo a factores exteriores. Así fue como 


AY 
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esta semana también IRAK fue incorporado al cuadro de la situa- 

ción: un emisario personal del Presidente yemenita viajó a BAGDAD 

(16 abr.) en visita oficial de varios días, y paralelamente, el 
Ministro de Cultura e Información ¡iraquí estuvo en SANA en lo que 4 
fue definido como una "visita de trabajo” (13-17 abr.). Asimismo, E 
un emisario del Presidente enviado a los paises del Maghreb se E 
reunió esta semana com ARAFAT (14 abr.) y con KADHAF 1 (12 abr.). 

Al mismo tiempo, EGIPTO y JORDANIA prosiguen sus intentos de media 

ción entre las partes, y esta semana llegó nuevamente al YEMEN (17 

abr.) el Ayudante del Canciller egipcio para Asuntos Arabes, BADER pe 
HAMAM, con un mensaje para el Presidente y el Vicepresidente que 

trata de obviar las discrepancias entre las partes. También el 

Jefe de la Oficina Real de JORDAN!tA, ZA!ID BEN-SHAKER, viajó al 

YEMEN (16 abr.) con el Comandante de los Observadores Militares 


jordanos apostados en ese pais en el marco de la Comisión Militar 


Conjunta. Se informó (17 abr.) que ¡a de!legación jordana había . 
comunicado al Presidente y al Vicepresidente el propósito de AMAN ¡ dl 
de dar por terminadas sus funciones en la Comisión Militar Conjun- i 

ta (de la cual, como se recordará, se retirara recieniemente 1d 
OMAN) . : 
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27 de abril de 1994 


tnaforme N2: (a. 2959 
EL CERCANO ORIENTE - Reseña 


(19 - 26 de abril de 1994) 


Asunto informativa semanal 


El control de la navegación al puerto de AKABA 
1994 se acordó modificar el sistema de con- 


t. El 25 de abril de 
Et control se 


la navegación marítima al puerto de AKABA. 


puerto de AKABA mediante 
las 


trol de 
efectuará desde una base terrestre en el 
seguros "LLOYOS", observando rigurosamente 


la compañía de 
IRAK. Como se 


impuestas a 


las sanciones 
problema del control de 


disposiciones actuales de 


JORDANIA ligaba 
a la mesa de 


la solución del 


recordará, 
AKABA con su retorno las negociaciones relacionadas 


con el proceso de paz. 


Visita de una delegación rusa de alto nivel 


2. Una nutrida delegación rusa encabezada por el 


mer Ministro OLEG SUSKOVETZ inició (25 abr.) una 
DAMASCO. Se trata de la primera visita de tan alto nivel 


los rusos desde la 
cabo de un prolongado período de estancamien 


Primer Vicepri- 
visita de dos 


dias a 
efectuada a SIRIA por 


UNION SOViETICA, y al 
tas relaciones entre 


el desmembramiento de 


to en los dos países. 


la cuestión de las deu- 


Las conversaciones girarán en torno a 
la UNION SOVIETICA), 


RUSIA (como heredera de 
los 11.000 milliones de dólares. 
dejará expedito el cami- 


3. 
das de los sirios a 
alcanzan 
si llegara a lograrse, 


que al parecer La solu- 
ción del probiema, 
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no para plasmar acuerdos comerciales y también permitirá concertar j 


una nueva transacción de armas. 


Arresto del líder de las Fuerzas Libanesas, SAMIR GEAGEA 


tos 4. Las fuerzas de seguridad libanesas detuvieron el 21 de abr:11 

a SAMIR GEAGEA, líder de las Fuerzas Libanesas. El arresto consti 
tuye un intento del gobierno libanés y de los sirios de eliminar a 
la organización, considerada como opositora a la hegemonía siria 


en EL LIBANO. 


5. La detención de SAMIR GEAGEA suscitó fuerte resentimiento en 

el seno de la comunidad cristiana, así como una sensación de perse 

cución política. Tras la detención, el Patriarca hMaronita, 

NASSERALLAH SUFAYR, dijo (27 abr.) que el gobierno libanés procede 

con parcialidad contra los cristianos, ¡Presentándolos como delin- d r. 
cuentes. Estas aseveraciones fueron expresadas durante una mani- 

festación realizada por partidarios de GEAGEA frente a la reciden - 


poa cia del Patriarca. - 


Relaciones con IRAK: ruptura de las relaciones diplomáticas 
6. El asesinato de un opositor ¡raquí en BEIRUT (13 abr.) y la 


NAAA AAA A RN 


negativa de BAGDAD a aceptar el pedido de extradición de los dos 
sospechosos del asesinato, que se encontraban en la Embajada i¡ra- 
—quí en la capital libanesa, llevaron al gobierno libanés a  anun- 
ciar (18 abr.) la ruptura de las relaciones diplomáticas con ¡RAK 
y la expulsión de BEIRUT de los representantes de BAGDAD. Las 
fuerzas de seguridad libanesas permitieron que la caravana de 
iraquies saliera de la Embajada en dirección al aeropuerto, pero 


detuvieron a los dos diplomáticos sospechosos en el momento en que 


se dirigían al avión, a fin de preparar le acusación contra los ES 
mismos. Los ¡raquíes protestaron por la detención y la violación 
de las normas diplomáticas, ordenando al Encargado de Negocios 


libanés en BAGDAD que saliera de IRAK. 
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ARABIA SAUDITA 
Organizaciones opositoras 
7. Un grupo opositor saudita llamado Comité de Defensa de los De 


rechos Legítimos anunció (20 abr.) que había trasiadado el centro 


de su actividad a LONDRES, a causa de las limitaciones impuestas a 


la libertad de expresión y a las acciones represivas del gobierno. 
Entre las mismas se citaron: la prohibición de viajar, despidos 
del trabajo, el cierre de negocios particulares, arrestos, tortu- 


ras, amenazas de asesinato, etc. El anuncio enviado por fax desde 


LONDRES estaba firmado por dos de los fundadores del Comité, e) 


Doctor MOHAMED EL-MISHARI y el Doctor SAAD EL-FAKIAH. Se recordará 


que el establishment religioso del reino había señalado que la 


actividad del Comité, que fuera creado en mayo de 1993 por siete 


sacerdotes y juristas, no era legal e inmediatamente después fue- 


ron despedidos de sus cargos profesores de la universidad vincula- 


dos con el Comité, y se retiró la licencia de los abogados que 


pertenecían al mismo. Asimismo, fueron detenidos varios de sus 


miembros. 


YEMEMN 
La crisis interior 
8. En el YEMEN continúa la crisis interior, y los intentos de 


contemporizar entre las partes han llegado hasta ahora a un calle- 


jón sin salida. A raíz de la crisis, el YEMEN '»soiicitó (24 abr.) 


ia postergación de la nueva serie de conversaciones con  ÁRABIA 


SAUDITA sobre el tema limítrofe, que debía llevarse a cabo el 25 
de abril en RIAD, acordando su realización para fines de mayo, Es 


posible que la visita del Ministro de Educación saudita al YEMEN 


(20 abr.) portando una carta del Rey haya estado relacionada tam- 


bién con este teme. 
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LRAN 
intranquilidad y atentados terroristas 
9. En el transcurso de la última semana se registraron dos aten- 
IRAN, cuyas razones todavía no se cono 


tados terroristas dentro de 
cen claramente. El 19 de abril 
centro de TEHERAN, 
a IRAK por el atentado. 
de PAQUISTAN, un grupo 


estalló una bomba en una calle muy 


que dejó como saldo 13 her i- 


concurrida en e€l 
dos. ¡RAN responsabilizaba Sin embargo, 
la prensa procedente 


en un comunicado a 
el hecho, señalando que había 


reivindicaba para si 
la destrucción de una mezquita de 


1994). El grupo sostenía 
perpetraria 
hasta 


iraní-sunita 
venganza por 


sido realizado en 
(febrero de 


la minoría sunita en MESHED 


que representa á musulmanes sunitas, 
Se trata de un grupo desconocido 


agregando que 


nuevos actos de venganza. 
ahora, y ¿esta es la primera vez que trasciende su existencia. 


Tres días más tarde (22 abr.), al concluir las plegarias del 
viernes en HMESHED, un individuo trató de atentar contra 


El mismo fue herido por dos tiros 


10. 


oficio del 
predicador ABA! KHORESANI!. 
en tanto que el 


el 
las fuer- 


en la espalda, atacante fue detenido por 


los Servicios de Seguridad ¡ranies 


los MUJAHIDIN KHALK como autora de 
por ésta. 


zas de seguridad. Miembros de 


la organización de 
acusación que fue rechazada rotundamente 

las razones del 
la destrucción de 


acusaron a 


este intento, 
bien todavía no se conocen claramente 


que haya estado vinculado con 


Si atentado, 
no es descartable 
la mezquita sunita en MESHED hace unos dos meses. 


Continúa la política de atentados y terrorismo 
el significado de 


11. Voceros del HAMAS se apresuraron a aclarar 
insólita declaración de MUSA ABU-MARZUK, Jefe de la Oficina 


la 
quien señalara el 19 de abril que existe 


Política del movimiento, 
la posibilidad de establecer un tratado de paz o un armisticio con 
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ISRAEL. Portavoces del HAMAS aclararon que las manifestaciones de 
MARZUK habían sido tergiversadas, y que se había referido sólo a 
un cese del fuego, dado que el movimiento persevera en su política 
estratégica de no reconocer al Estado de ISRAEL. Un comunicado de 
la organización (21 abr.) decía también que los atentados contra 
ISRAEL continuarianm hasta la liberación de toda la tierra palesti- 


na. 
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ZMINE 5s+A3En reclamo del reintegro de dos obreros despeizdos,se 
encuentran de paro en la plente. de lseles Canarias 627 10- 
LIMUsDesde el 24/V/se enmcúentrsn efectuando paro en reclamo del 
reintegro de 5 obreros envíandos al Seguro de Paros- 
IEDUACRIiProsiguen con la olla sindicel y el cemperente frente a 
la planta en reclamo de fuentes de trabajo.- 

y ¿En asamblesz efectuada en el día de ayer se resolvio 
efectuer el día 6/VI/reslizar un paro de 1 horse en le zore Á que 
comprende Centro y Pelecio Legisletivo,el 7 en le zona B que com 
prende Paso Molino y Belvedere,el 8 la zona D que comprendeColón 
3ayego y Oeneral Flores e Industria,El 9/VI efectuarín un Activo 
de DelegedoB8.».- 


INDUSTRIA PE LA ALIMENTACION 
2L TAIGAL:Prosiguen con los paros de únma hor 2% y meúde por tur- 


no,en reclemo de mejoras salariales. 


ho "D00 
PIT=SN24En el JA de hoy se rewnirá la Mese Represerntetive Nacios ¿ 


n21 mpl1 Ldne- 


aa 2S 1 e 
SUAZT ¿En reclamo ¿el reintegro de dos operadoras despedidas se 
encuentrar. movilizedoge- 

UsT¿CiSe decleraron en estedo de alerta reclamendo le medic hora 
de descanso, en ceso de no logrerse la mi3me comenzeran con lar 
O 


e ad 2% Se AAA IO 


r 03 o > dd 

E ARE ectuarón un paro de 24 horas en todo el país 18 
tríbuidos por regioness+-CORTE ELECTORALS 

EE sEfeotuarín en el día de hoy une DIGA general 
en el locz=1 del SUALNP, a la hora 13,00! .- 
AEBUsComo esteba previsto en el día de eyer se conce:traron frente 
al City Bank en Cerrito 455,unas 400 persenzas, pertenecientes a la 
banca privada y públicasa la hore 16.30+En 41 lu, er realizeron una 
parte oratoria pare posferiormente disperserse en forma pacifica.” 
LICEO NRO133Er. el día de ayer unos 20 estudiantes procedieron e 
cortar el TrensitB en Avdasdeneral Flores y Guerra au la hora 19.00 
retirzndose a la hora 19.45%. 


ECSELIIAL PE CIANICA+Oontinuan con la huelga generel atendiendo 


emergencia urgéncia e internaciones.Entre la hora 10.C0* y 128 
11.C0'realizen paro total,saliendo a Avda Italin a informar sobre 
le situación. 

INTERGREMIAL» ADUR > AFUR-UTEC +-ERPUIA la hore 14.30 se concentrarán 
frente rindo de a 

Qt: LEE LAA IEA 


3)- DIFOMMA CIONES CALAS 


y ICIÓ itMesa Centra1 de J.PoMealli ae 
ESTAY: wia llemada rre ca por parte de une voz del sexo nas- 
culino que expresaba: "Voy a Eecer volar la U.T.R, en 15 minutos", 
Al lugar concurrio fpersonel de Secceó6taslos ue reslizsron 12 
inspección conjuntamente con el personal de Servicio de UTE con 
resultedos negativos.” 
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dE TA Paz 
"IFERENTE A: BNADOR, ASE MARIA 
REGISTRAMOS: BORIC*, JOSE. - 
LFON: ARGENTINA / / 


TOEUVLOCIA : PERONISTA 


ANCTACIONES 


sn 


10/1X/987?: GBotbernedor electo (Elecciones 006/1XxX/87) por la Provirn- 
cis de Meudoza, reemplaza a Santiago LLAVEA de la ULA 


EFERENTE A: VENTLRA CARCIA, JMSF NESTOR 
REGISTRAMOS: VENTURA CARCIA, .IMSE.- 


C.1.: 33457996-7 
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DOM... SUDA. VARIA 248 ; AJALLEJA 
FO»: 06/60/76 


ANUTAU ONES 


INICIAL 107) 


10/X/981 E ALTA en la Armada Nacionel.- i 
31/VITI/9868 : BAJA por: "MAL CONCEPTO, MALA CONDUCTA" [4 ¿ a 
¡ES : ES 
¿6 5] : 
NCFERENTE A: VIERA JESALI, ACLEJANDAS ANTONI S É ] $ 
Oz uy ¿ 
3 ts Ss: 
HEGIETRAMOS: VIiEf. DEBALI, ALESANDAO ANTONIC.- $3 5 Po] E 
NE a = E 
Dn Sy Xi o oO i 
C.T.:1567536-23 ;, ¿o > < E 
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E: 
C.C.:B7RB3679? p 3 ? 
E a a E 
o DOM -MACA NAL 21141 MONTEVIORO) : 
A ==, a 
E | A 
LFON:* MONTEVIDEO 11/0265 ; 
ANOTACIONES ¿ 
292/X1/987 .: Preriternte ingreso o lo Armada Nocicnal (Año 1983).- j 
ivgzeso nc produnida.- 
| 

MEFERENTE A. VOULMINOT TEOLESIAS, MEACEDES ¿ E 
AEGISTRAMOS: VOUIL.MINIT ¡Gi ESi1AS, ELVIRA. - H 
ANOTACIONES | 
19/14/9893 : Esposa del Ministro de industrie y inargia ¿ÚCiAMi+.2 | 


ROSSI, fuen Antonia). - 
dé UELMAS PERSONAS SOLÍICITADES M REGISI¡RAN ANUTECIUNES .- 
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Montevideo. Mayo de 1994. 


Estimado cliente: 


; La red de UTE, cuya extensión en esta ciudad es de 11000 Kms, fue 
instalada desde la década de 1940, por tanto. su vida util ha sido largamente 
superada, originando ciertos desperfectos que suelen generar interrupciones en su 
suministro de energia eléctrica. 


A partir del año 1991, UTE intensificó el programa de reacondicionamiento 
de la red de energia eléctrica en Montevideo. actividad que trasciende a la opinión 
pública cuando se anuncia en los medios de difusión. CORTES PROGRAMADOS 
que facilitan las tareas de mejoramiento previstas 


e Debido a que la situacion habia alcanzado un nivsl extremajamente 
crítico, fue necesario acentuar y acelerar el Plan Global de Mejora de la Red y otras 
instalaciones. UTE se ha propuesto a traves de este Plan revertir la situación 
planteada, evitar los indeseados “apagones” y minimizar vuestro perjuicio 


] El CORTE PROGRAMADO se ha constituido pues en una herramienta 
esencial del Plan, ya que ta interrupción se realiza a los efectos de trabajar con 
mayor seguridad. en procura de un mejor servicio 


. ] El CORTE PROGRAMADO. siempre anunciado con la debida anticipacion. 
implica en definitiva. el pequeño esfuerzo que nuestra Empresa pide al cliente con 
el fin de alcanzar mayor calidad y confiabilidad en el servicio 


Esta política de mejoramiento se complementa además con la dec:sión de 
Empresa de bonificar al cliente con el «mporte total de la factura. cada vez que una 
interrupción no programada. no se soluciona dentro de las 18 horas siguientes 


Pero ni la mejora de las instalaciones ni las bonsficaciones alcanzan. ya 
que procuramos lo mejor para Ud. por eso erradicaremos delimitivamente las 
interrupciones en el corto plazo y con talíim seguimos trabajando 


_Nuestra meta será siempre brindarte el mejor servcio en todo el ¿mbito 
de relacionamiento. por tal motivo pretendemos que conorca la actividad de UTE 
con total transparencia 


Al establecer este contacto úrecto con Ud. principal destinatario de 
nuestra acción. aprovechamos la oportunidad para saludarie con nuestra mayor 
consideración. 
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. Dr Alberto Volonté Berro 
Cr. Carlos Pombo Ogliarusso——— --- Presidente 
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MEMORANDUM N2p949/94 


ASUNTO: Integrantes M.R.O. 
EVALUACION: A-2. 


ORIGEN: Campo Militar. 

TEXTO: A continuación se detalla lista de integrantes del Movimiento 
Revolucionario Oriental sindicados como posibles. 
- C. Peña. : 
- Hector Perdono. 
- Julio Perez Molina. 
- Victor Hugo Perez Rodriguez. 
- Aracelly Silvera. 
- Ernesto Vasconcellos Rodriguez. 


- Dario Villa. 


DISTRIBUCION: - Original: Biográfico 


- Copia 1 Campo Militar. 5. 
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MEMORANDUM N2 053/94. 


ASUNTO: Integrantes F.A.U. 
EVALUACION: B-3. 
ORIGEN: Campo Militar. 
TEXTO: A continuación se detalla lista de integrantes de la Federación - 
. Anarquista del Uruguay sindicados como posibles. 
- Roberto Tor, (Medico en Políclinica Vecinal Solidaria). 
- Alejandra Silvera , (Frente Estudiantil de la F.A.U). 
DISTRIBUCION: - Original : Biográfico 


- Copia 1 Campo Militar. 
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INDIMORiProaiguen con la olla sindical y el campamento frente a 
la plemta síta ex Mimo. Maldonado Kg 15.500, en reclamo de fuentes 
de trabajo.- 
Pa nn de paro en la planta de lalas Omarias 6271, 
a s del despido de dos obreros 
HUM: ómeral Lema 132530en reolamo del reintegro de timos otr 
xo, vienen realizando paro totals- 

sa recio de convenios que rejoren les selerios el 
Y efectuarán pero de una hora en la soma A correspendiente a 
la sena Centro y Palacio Legislativo. 


DT pEn el día de hoy a la hora 09.00" se rewe la Mesa Direo» 
tiva del gremio,para estudiar la resolución del Dirsotorio de 
CU20BA,00m respecto al horario ocrtalo.- 
A 
2) 

JUFERAREMIAL» APOR > AR D 0 tComo estaba previsto en el día 
de ayer a la hora 15.00? se concentraron el el MP98 unas 

MESA la hora 15.30 ingresaron al mijemo 4 persas las que se 
entrevistaron 00m el Director Nacionel de Trabajofpper espacio 

de 20 mínutos en tanto que los restantes menifeatentes efectuaban 
golpyeteos de palmas y ocupaben la calzeda cortendo el transito 
por JuncaleA la hara 16.00" se dispersaron en forma pacífica» 
AQUA MAGA FISCALES Rfeoctueres hey wa esamblea general extra» 
erdinaria, pera estudiar las declaraciones del Presidente de la 
0erte de Justicia. 7, 
SUZELs23n reclamo del pago de la cuota matual pera el grupo femi-— 
liar el 7/VI/ efeotuersn un paro de 24 heras en tedo el país 


distribuído por regimes.- 
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3)- JDLISEMADISIS YARIAS 


A aa La Caja Ohrera,Colonia 1844hora 15405" ,a12£ 


se recibió una llamada telefonica donde wa voz del sexo masaa- 
line mmifestaba: "Eh 15 minutos va e explotar una bomba". AL lu» 
gar concurrió persenal de la D.N.B. y de la Seoe. jra.los que reg 
lisaren una inspeovión ooular com resultados negativos.- 
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Per convenios que defienden y mejoren los salarios 
ooutra el cierre de fabricas y low despídos mamivos efactuaría hoy 
una hora de pero en la zome ¿scorreapondiente e la zona Centro y 
Palseio Lepialativo- 

INDOINORiEn reclamo de fuentes laborales continuen ocemm la olla 
a y el cempayento frente a» la plenta en One. Malsonado Emp 
15,5001-> 

DEMIK £ub1lontinuen de paro em la planta de Islas Canerias 6271, 
en reclamo del reintegro de dos obreros despedidos. 

IMM SaAtDende el 24/V/ se encuentren de paro en la planta de de- 
neral luna 1325,m4e el despido de oínoo obreros.- 


EL TRIGAL Se¿Prosiguen com la realización de una hora de pare per 
tune em recleno de mejoras salarialentpo 


AO 


SO 


PIZ=-OMT+En aseblea efectuada el se trataron el tema de las 
diferentes medidas greníalee a tomar por parte del seobter priva 

40 fué propuesto reslizar un paro de 24 heras y el sectar póbli- 

eo propuso la reelización de un paro de 24 horas en distintas fo» 
ahasilstas mocienes na rosolverán el 10/V1/ auendo ae reuna nueva 
mente la próxima asembleab- 


ORGANIZ2AQIONES DEL TRANSPORTES 
U.P,Gs Ex reclamo de la media hera de desemse se encuentran en 
estado de alertasEn el día de hoy realizarín un paro general. ¿uo 
rante todo el día con la realización de una ascemblea general a 
la hora ¡i0.0Ú' en el 16051 de la 14849> 
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2)- INPORMAOIon ESTATAL 
PEU US En el día de hoy a la hora 19.00%? se reunen en asamblea 


todas las FPaevltades y luego se reune el Ginsejo Federal pura 
resolver lo agrobadeo por cada Pacultadi- 

Centinuan con la huelga general.A la hora 14.00? reali- 
5 una conveneiaín en el Paraninfo de la Wniversidaldo- 

Cemtinuem con la realización de una huelga los funcio 
nerios del Caro. 

sn reclamo de nejoras sealerinles los funcionarios 

de la Dirección deneral, servicios genaseros y senidad snimul no 
realiza tareas extras 
SUEEL: Xfoodusrén mañena un paro de 24 horas en todo el poía,el que 
ne dietujbtuirá em rerimesto 
IOGRRODEDE SIERRA TEMO READ RIERA 
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1)..4/V1/994 ¡Imatituto de Profesores irtigasjaldí se reibió uma 
llamada teléfímica mónima donde una vox del sexo masculino expra 
sabal*Salga rapido de ahí que van a reventar toles".+A1 lurar com 
currió persanal de la D.N.B.y de la SeuooJraclos que realizaron 
la inspeceióncon resultados negativos.+.Se hace constar que se deng 
lojo el local por 24 horas cano medída preosuterísh- 
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1)-8/VW1/9943próximo a la hora 14,00? en la intersección de Jusn 
ácosata y Ranocsgua, eiroulaba el conte le CUROSA Matricula 40631, 
afeatalo al servicio de la linea 195 momentos em que destmoti- 
dos esxrojaron piedras contra dicho vahíondlo oossienendo la rot» 
ra de wn vitrio imquierdoino produejendose lesienalos,tammás in. 
tervención la Beosimmal 124:> 
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1)-5/VX/994 3 A00I0N CIUDADANA=-LISRA 2000-$Rembla República del Perá 
y M Y personas desconocidas arrojaren botellas y una píclra 
protuciendo la rotura de dos vidrios de 2,50 por 2.200.100 regis» 
truadose lesionademfomo intertrención la Secoiomal lOmas Se hace 
constar me el ingreso a díuho local es per la oello Martí 3439%= 
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1869-1994-2... PASADO, PRESENTE, FUTURO 
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empreiúa punto 


Á quienes llevan a la gente la 
última declaración de Clinton, el estado 


del tiempo, la opinión de Maradona o las 
decisiones del Parlamento, 
nuestro saludo. 
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GAVROCHE 


MONTEVIDEO 1994 | ES 
COORDINACION Y | sl 
DIAGRAMACION: S 
RUBEN BARCOS - 
ISRAEL PRESA E 
SINDICATO Y 
CAJA DE AUXILIO DE 
NUESTRA TAPA : 
Dibujo de "hormiga" Sánchez, VENDEDORES DE 
utilizado como símbolo del DIARIOS Y REVISTAS... 
cincuentenario conmemorado por Y1 1771/75 S. 
la Unión de Canillitas Sanduceros. TEL: 94 14 49/62 e 
Por su alto valor simbólico y 
artístico, lo hemos hecho nuestro QUINTA GAVROC HE 
felicitando a su autor y alos cole- ADRIAN TROITINO Y 
gas de Paysandú, TABOBA - TEL: 69 03 60 


PASADO, PRESENTE Y FUTURO 


“"GAVROCHE” fue pensado editarlo cuando estábamos seguros, 
sería la inauguración de nuestro Sanatorio Propio. 

imprevistos lo impidieron. 

La fecha de inauguración forzosamente hubo de ser postergada. La 
construcción e instalaciones están prontas. Las salas de consulta 
médica ya están en funciones. 

Como Centro de Internación, hace falta cubrir trámites burocráticos 
para que el Ministerio de Salud Pública lo autorice oficialmente. Será a 
la brevedad. Nos inquieta. Lo deseamos y necesitamos. 

Ahora, hoy, Gavroche será extraordinario. 

A través de relatos, notas, reportajes, ilustraciones gráficas, procu- 
ramos reflejarlos acontecimientos, los logros, las realizacionestrascen- 
dentes y, lo que será. Esto dependerá de futuras generaciones que 
habrán de sucedernos. 

La historia indica y exige. La trayectoria de nuestro gremio, impulsa- 
do por la organización gremial que creó y orientó el Viejo Maestro Adrián 
Troitiño, invariablemente ha ido en sentido progresivo, ascendente. 

Las pruebas están a la vista. Todo lo que durante años se ha venido 
disfrutando; lo que actualmente disfrutamos, y loque habrá de disfrutarse 
en el futuro. 

Setrata nada más que mantener con vida un doble valor: el Sindicato 
que defiende el trabajo del canilla y la Caja de Auxilios que vela por su 
salud. 
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¡INDICATO DE VENDEDORES DE DIARIOS Y REVISTAS 


12 DE MAYO 
¡A DE LOS TRABAJADORES 
(1978) 


Me a es MATE LOS TRABAJADORES 
: : doo Pa bidonco El país y cast el 
E cocoa do Lor trabajadores bajan 
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dejar a mueva! dos de olas Liermanagqa y Condon Por ola 
parte, eLano parado, seinauqurá el menumento a El Cánillita 
Los servicios asistenciólas de Gaja de Auxihos, no sólo se han 
mantanido. sino que se han staplhado Ahora también los hijos 
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totalos alos imienos De 100 chicos que el ano pasado asisto: 
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de queticra de paz, de hibortad De una 


Confiamos que el praseate alto de este 1% do MmAyo, sitva para 
tonihicar nuestras enerquas y pues tic danes de superación de 


hombre y por todas. manera que pes permitioprosegarda moteha dinámica y ascon- 
ri come ideales pata dente de nuesto qrenao 
Alas Hhabajadines del pass y del mundo entero, ¡Salud! 
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TO 
a a os, rey das entorno al Sindieito 
de h pur ta 
apor ción de lagran tech 
cahacer atestro bialanco. Deol 1 ge 


17 DE MAYO 


de Dianos y Revistas, 
Secretario Goneral 


¡»MA DE LOS TRABAJADORES 


erro oe hanca más lucha: 
cr por delo rder sus idenles 

midi aro paeedas Ser mbuerdos 
atarsor ose Cobo do Tarror los Márti- 
ade Oigo 
il naaca iaa haya locales sin- 
dedos das ora dos, OIQAmMzacioónos 
onteras quobibrdas 

ue nnncacmáas haya trabayadores 
presos. torturados y muertos. 

Quesnvaca más dos militantes sindi. 
cate podan serdespodidos, persoqui- 
das 

Que nunca más, el miedo, al terror 
gaae sbesolaly dedos trabajadores 

“iocimada mars da abyocta censura 
asadas poebiidades de información. 

Ce nunca más haya diarios, radios 
o pubicacionas clausurados. 

Que nunca más tengamos QUA Vivir 


to 


(1983) 


o! corcenamionto de ninguna clase de 
libertades y derechos humanos. 

Eso sí, por siempre. Por un movi- 
miento obrera tuarte, lucido, indapan- 
dhionte, soberano, capaz de soñalar rum- 
bos hacia ob establecimiento de una so- 
ciadad mejor, más justa, más libre, sin 
oxplotados ni explotadores, sin domina: 
dos ni dominadores. 

Por un mundo nuévo que responda 
mejor a nuestra condición de seres civi- 
hizados. Sin niños, ni mujeres ni hombres 
que padezcan y mueran de hambre. 

Esos son nuestros deseos. Esos fue: 
ron los ideales que animaron la vida y el 
pensamiento de nuestro pleclara maes- 
tro Adrián Troitiño. Son los que alenta- 
ron y tienen que continuar alentando a 


los trabajadoras sindicalmente organi- 
zados. 
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A los hombres de bien. 

A tos que consciente o emo- 
cionalmente se sienten hermanos, igua- 
les a sus semejantes. 

A los que como nosotros, trabajado- 
res de la calle, aspiramos a vivir en paz. 
on justicia y en libertad. 

En oste nuevo 1% de Mayo, distinto al 
de años atrás, con muchos problemas 
aún por superar, ya salariales, ya gre- 
miales, pero habiendo recuperado el 
movimiento obrera, derechos y liberta- 
des que nadie nunca tuvo que usurpar, 
los vendedores de diarios, “mensajeros 
sin pausa de noticias" queremos hacer 
llegar nuestro más emocionado saludo 
proletario. 

Por Sindicato y Caja de Auxilios de 
Vendedores de Diarios y Revistas, 

Secretario General. 


A AAA 
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1869-1941. ADRIAN TROITIÑO 


Fechas simi olos: 3 de enero de 18039; 
26 mayo de 1941; nace y muere Adrián 
Troitiño, maestre y guía de los vendedores 
da diarios, 

Nace en Pontevedra, provincia de 
Galicia, España. 

Muere en Montevideo, Uruguay. Se- 
tonta y dos gloriosos años al servicio do 
sus hermanos los trabajadores, porlaliber- 
tad y la justicia. 

Adolescente se rebeló contra la Espa- 
ña obscurantista, monárquica y clerical, 
Vivió, sintió profundamente la otra, la 
protestaria, la delos hombres lúcidos, la de 
los artistas, postas, escritores, la de los 
trabajadores que soñaron, lucharon y lu- 
chan por una sociedad más racional! y 
justa. 

En España debió haber cumplido con 
ol Servicio Militar. No lo hizo. Chocaba 
contra sus convicciones libertarios. Prefi- 
rió abandonar su patria, Noticias da Amé- 
rica lo seducían. Era un mundo nuevo en 
marcha. Un proletariado naciente anfran- 
taba a un capitalismo también naciente, 
tan ravaz como histórico. Se luchaba por la 
justicia, contrala avaricia axplotadora y, en 
4sa medio Troitiño se desenvolvariá como 
pez an el agua. Rumbo a América se 
embarcó. Bajó en Buenos Aires. Trabajó 
de obrero panadero que era su oficio, No 
demoró en dostacarsa on las luchas qre- 
mialos y socinies del rmodio, Maduró expo- 
riencias, sufrió porsecuciones, herido co- 
noció las camas de hospital; también los 
calabozos bonanrensos y, finalmente el 
destierro, La oligarquía porteña no admitía 
extranjoros rebeldes. 

Junto a Francisco Corney, Carlos 
Balsán y otros compañeros de Ideales, 
fueron embarcados rumbc a España. Pero 
no llegarían. A su paso por Montevideo, 
informado delas circunstancias, José Batlle 
y Ordóñez, a la sazón Presidente de la 
Flopública lo evitó. Gestiones mediantes, 
en gesto enaltecedor autorizó el desem- 
barco de los desterrados afirmando: “en el 
Uruguay habrá siempre lugar para los lu- 
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chadores sociales”. 

Carlos Balsán, al que supimos apasio- 
nado partidarlo de Peñarol, fue piedra an- 
gular para la construcción del Palacio 
Gastón Gúelfi, Francisco Corney, dejó hi- 
jos que habrían de destacarse en el madio: 
Francisqué, en el periodismo deportivo; 
Liberto como gran campeón y mejor profe- 
sor de boxeo. 

Troltiño cruzó la bahía y recaló en el 
Cerro. Vivió en una vieja casona, aún en 
pie, Grecia casi Centro América. 

En el Cerro encontró terreno fértil para 
destacar su recia personalidad. Supo brin- 
dar su espíritu solidario y capacidad 
gremialista. Pronto fue secretario del Sin- 
dicato de Obreros Varalelos. (Trabajo hoy 
inexistente. Se trataba de tender cueros 
vacunos sobre armazones de hormigón 
llamados varales que, como los corrales, 
se extendían en los alrededores de los 
frigoríficos). Luego fue Secretario General 
de! Sindicato de Oficios Varios, organiza- 
ción que nucleaba albañiles, pintores, car- 
pinteros, mecánicos y tantos otros oficios 
de la zona, 

“Como en la Argentina, conoció las 
listas negras patronales. Tuvo que ganarse 
la vida y la de su familia, vendiendo publi» 
caciones ideológicas provenientes de la 
Argentina, España, Italia especialmente. 
Se le recuerda verlo con bufandas o pa- 
ñuelos rojos y negro al cuello, ofreciendo 
sus perlódicos por las cantinas de la ciu- 
dad. Diarios nacionales, comenzó a ven- 
derlos siguiendo los pasos de su hijo 
Palmiro. Así conoció las condiciones peno- 
sas en que los vendodores de diarios, 
adolescentes y niños, desempeñaban su 
trabajo. Y se dio a organizarlos 
gremialmente. Para bien de "los gorriones 
de una sola ala”, lo logró. 

En Asamblea General histórica, el 20 
de febrero de 1920, nace a la vida sindical 
del país, el Sindicato de Vendedores de 
Diarios y Revistas. 

Todo lo que hizo en vida nuestro que- 
rido Viejo, fue flel reflejo de su grandeza: su 
resistencia al Servicio Militar; su venida a 
América; su militancia obrera en la Argan- 
tina; en el Cerro; su hogar, su compañera, 
sus hijos, su conducta, todo, pero, para 
nosotros, seguramente pecando de agols- 
tas, su más grande realización, fue organi- 
zar alos canillas en el Sindicato de Vande- 
dores de Diarios y Revistas y, por añadidu- 
ra la Caja de Auxillos. 


- Su muerte, el 26 de mayo de 1941 no 
sólo conmovió a los canillitas. Lo sintió la 
clase trabajadora, el país entero. Así fue 
reconocido; en su homenaje, una calle y 
una plazuela en Malvín llevan su nombre. 

R.B. 


EL DEBATE 


(27 mayo 1941), 
Y a fallecido el líder de los pájaros de 


un ala, Adrián Troitiño. Paladín del 
simpático gremio de caniliitas, Troitiño, ele- 
vó el espíritu del vendedor, contribuyó en 
todo momento para que la unión fuera 
efectiva y hachó las bases que ahora son 
estables y cada vez más fructíferas, de una 
institución que honra a sus componentes. 

EL PLATA. — Ha muerto Adrián 
Troitiño. Hombre de índole afectuosa y 
generoso corazón, fue el luchador perse- 
verante por el mejoramiento del gremio 
que le tenía por consejero e inspirador, 
debiéndole éste en gran parte su organiza- 
ción, su mejoramiento y las instituciones 
que lo encaminaron por las sendas de un 
perceptible progreso. 

MONTEVIDEO. (26 de mayo de 1941). 
— Desaparece así, el viejo iuchador, des- 
pués de haber consagrado toda su existen- 
cia al supremo idea! de traer un poco más 
de bienestar a millares de obreros, de esos 
obreros de la calle, los cuales cada madru- 
gada abre un interrogante, tanto cruja el 
temporal o la aurora prometa la belleza de 
un día maravilloso. 

EL DIARIO (27 de mayo de 1941). — 
Ellos mismos, los canillitas, tuvieron que 
hacer correr la noticia en la ciudad. Ellos 
mismos, los canillitas, sus amigos, por los 
que él lo dio todo, tuvieron que anunciar su 
muerte, ayer, al vocear el diario en la calle. 

“El Viejo Troitiño” sabía ese dolor del 
canilla. Porque él lo habla sido. Y seguia 
siéndolo, ya que retirado de la venta calle- 
jera, vivió entre ellos, trabajó por ellos, vivió 
para ellos. 

CRITICA (Buenos Aires, 26 de mayo 
1941). — “Con la muerte de Troitiño, des- 
aparece una de las figuras más populares 
dol gremialismo obrero uruguayo. Repre- 
sentando a las organizaciones gremiales 
del país, concurrió al Congreso obrero que 
tuvo lugar en México. 

'A esa reunión continental, Troitiño lle- 
vó un plan tendiente a organizar en toda 
América a los difundidores de la prensa. 

La guerra civil española puso en tensión 
las energías de Troítiño. Se destacó en la 
ayuda alos leales, lamentando que la edad no 
le permitiese tomar un fusil para lr a luchar 

contra el franquismo y la invasión fascista. 

EL PAIS (27 de mayo 1941). — Esque 
las virtudes personales de este varón ge- 
neroso infatigable en la brega por el blen, 


cda de in o a a E do 


EL PERIODISMO RINDE HOMENAJE 
Al Gran Luchador 


le vincularon con todos los ambientes, de 
nuestro país, como antes lo estuviera.en su 
tierra, España y con los de la Argentina, de 
donde tue desterrado por su participación 
en la dirección de organismos sindicales 
en ocasión de duras luchas. A Troltiñio le 
habrán combatido por sus Ideas y sus 
sueños. Pero no le podía desconocer ni 
aún por los tiranos que lo condenaban, su 
hombría de bien y su bondad. Principal» 
mente, su lealtad para con los principios 
esenciales de la dignidad humana, 

LA TRIBUNA POPULAR (26 de mayo de 
1941). — Conciliador y comprensivo, todos 
tos conflictos hallaron en él, soluciones justas 
y viables. Fue el alma de la organización y el 
centro de sus orientaciones. 

LAMAÑANA. (27 de mayo 1941), —El 
grernio de canillitas, nuestros compañeros 


en el esfuerzo de la diaria difusión pública 
que cumplen los órganos de la prensa, 
está de duelo por la pérdida de uno de sus 
hombres que con mayor empeño, elicien- 
cla y acierto, supieron orientario por el 
camino de ta conquista de sus legítimas 
aspiraciones de mejoramiento: Adrián 
Troiltiñio fallecido ayer en esta capital quien 
por espacio de más de 20 años desempe- 
ñÓ cargos dirigentes en el Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas. i 
EL DIA (28 de mayo 1941). — Una 
grande y significativa demostración de 
pesar constituyó el sepelto de los restos de 
Adrián Troltido efectuado ayer. Una multi- 
tud heterogénea, pero cuyos componen- 
tes se identificaban en el mismo sentimien- 
to de pesar que, hermanaba a jóvenes y 
ancianos venerables, a obreros, intelec- 
tuales e industriales, llevando a pulso el 


féretro hasta su última morada con los despo- 
jos mortales de un hombre modesto, pera 
altivo y digno, que a base de estuerzos y de 
luchas por el bienestar social conquistó ta 
estimación y el respeto de sus semejantes. 

MARCHA. —- Adrián Troitiño, enfermo 
desde hace mucho tiempo, acaba de morir. 
Era una figura singular en el medio que lo 
tocó desenvolverse. 

La historia del incipiente movimiento 
obrero nacional, la organización de los 
canillitas, tendrá siempre un puesto de 
preferencia. Es tal vez única del mundo. 
Es, por lo menos, única en el pals. Y 
vinculada a ella, queda, de modo indes- 
tructible, el nombre de Adrián Troitiño. 

Saludamos con emoción al viejo lu- 
chadorque se va y que no abandonó nunca 
el puesto de combate donde la vida lo 
había colocado. 


1941 - 26 de Mayo - 1978 


Conmemorando el DIA DEL CANILLITA, 
nuestra organización emitió el comunicado que transcribimos 


Todos los 26 de mayo, conmemo- 
ramos el Día del Canillita, 

Se rinde así homenaje a la memo- 
ría de Adrián Troltiño, en el día aniver- 
sario de su desaparición física. 

El homenaje no es sólo nuestro. Es 
de todo el diarismo del país. Salas de 
redacción, máquinas de escribir; talle- 
res, linotipos, piezas tipográficas, rota- 
tivas; mostrador, sucursales, en fin, 
todo lo que tiene que ver con la prensa 
diaria, recuerdan y reverencian el fe- 
cundo paso porla vida de Adrián Troitiño 
y paralizan, por 24 horas, su dinámica 
actividad. 

Es el reconocimiento general de 
trabajadores, gráticos, periodistas y em- 
presarios editores, hacía la figura de un 
hombre extraordinario que supo que- 
rer intensamente la vida. La vida bien 
vivida. En justicia y en libertad. De un 
hombre que, identificándose con el su- 
frimiento de los explotados vendedo- 
res do diarios de principio de siglo, llgó 
su vida a la de ellos para luchar, deno- 
dada e inteligentemente, en tavor de 
sus derechos como trabajadores y ciu" 
dadanos. 

De sus definidos propósitos y de 
sus firmes convicciones, surgieron el 
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Sindicato y la Caja de Auxillos de los 
Vendedores de Diarios y Revistas. 

Organizaciones ideales para la de- 
fensa de las condiciones de trabajo y la 
salud física y moral del gremio. 

UN SINDICATO del que, práctica» 
mente son sus afiliados la totalidad de los 
que han hecho de la venta de diarios su; 
medio de vida, Organización respetada 
tanto por el gremio como por las patrona» 
les. Un sindicato creado, desarrollado y 
mantenido según las enseñanzas y con- 
sejos de su fundador, Adrián Troltiñio, 

UNA CAJA DE AUXILIOS capaz de 
cubrir las necesidades sociales y 


asistenciales de sus afiliados y sus fami-|- 


llares, comprendidos, esposas, compa» 
feras e hijos. 

Un SINDICATO y CAJA DE AUXI- 
LIOS que se asientan sobre sabios prin- 
cipios de apoyo mutuo. Cada cual apor- 
ta “según sus posibilidades y recoge se- 
gún sus necesidades”. Aportan más, los 
que ganan más y menos los que ganan 
menos. Ello no obsta para que los dere- 
chos sean idénticos para todos. Concre- 
tándose de este modo, diaria y práctica- 
mente, principios esenciales de solidari- 
dad y compañerismo, ideales que 
signaron la vida de Adrián Troltiño. 


Los vendedores de diarios, recor- 
dando cariñosa y fielmente al “gran 
Viejo”, viviremos intensamente el Día 
del Canillita. 

SINDICATO Y CAJA DE 
AUXILIOS DE VENDEDORES 
DE DIARIOS Y REVISTAS 


ADRIAN TROITINO 


1941 - 26 de Mayo - 1978 


DLA DEL CANILLITA 
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1920: 


DE VENDEDORES DE DIARIOS 


Y REVISTAS/MONTEVIDEO 


Y El presente trabajo, no pretende ser la historia de la organización gremial de los vendedores de diarios. A lo 
| sumo, un relato de hechos relevantes ocurridos a lo largo de sus 74 años de existencia. 
Este relato, lo hemos dividido en cuatro grandes etapas: de 1920 a 1941; de 1943 a 1963; de 1964 a 1987 y, 
de 1988 hasta el presente, 
Pretendemos sea valioso documento de consulta, Ha sido y es la vida del Sindicato y la Caja de Auxilios de 
Vendedores de Diarios y Revistas, tendidos a mejor servir el trabajo, la salud y el bienestar de la familia diariera, 
me sin omitit el sentido de solidaridad para con la clase obrera y el pucblo. 
1920-1941 


a) DECLARACION DE PRINCIPIOS 

b) PRIMERAS LUCHAS 

c) ELIMINACION DE LOS PICOTEROS 

d) DURO Y LARGO CONFLICTO EN 1934 

2) CONSOLIDACION ORGANIZACION GREMIAL 

f) FALLECIMIENTO DE ADRIAN TROITIÑO 

Al cabo de varias reuniones preparatorias, el 20 de 
FEBRERO DE 1920, Asamblea General Extraordina- 
111, da por constituido el Sindicato de Vendedores de 
vanos y Revistas aprobando Declaración de Princi- 
pios y Estatutos. Declaración de Principios dice: 

DECLARACION DE PRINCIPIOS 

1%, Que la estructura de la sociedad actual basada 
+ cl principio de autoridad, y en la propiedad privada 
wonstituye la causa generatriz de la desigualdad eco- 
nómica y social y que por consiguiente divide a la 
humanidad en dos clases: una que todo lo produce y 
uatece de lo más necesario para la vida, y otra 
improductiva, explotadora y parasitaria. 

2”. Que la clase trabajadora, sindicalmente orga- 
vizada constituye una fuerza capaz de oponerse al 
avance de la burguesía explotadora y a la prepotencia 
del capitalismo y fundamenta a la vez, la base de una 
sociedad justa e igualitaria, donde la tierra pertenece- 
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rá al campesino que la cultive, y las fábricas y talleres 
a los obreros que las hacen funcionar. 

3% Para que estas bases puedan ser una realidad, 
mediante la acción conjunta y revolucionaria de los 
trabajadores conscientemente organizados, queda 
constituido el Sindicato de Vendedores de Diarios y 
Revistas de Montevideo. 

Según principios del anarcosindicalismo con el 
que Adrián Troitiño comulgaba, la Comisión Adminis- 
trativa del Sindicato era nombrada directamente por 
Asamblea, al igual que el cargo de Secretario Gene- 
ral, el de mayor representatividad y responsabilidad. 
Como no podía ser de otro modo, fue nombrado 
Adrián Troitiño. Tenía entonces 52 años de edad. 
Experiencia y madurez organizativa avalada por lar- 
gos años de militancia en la Argentina, robustecida en 
sus actividades cerrenses. 

Desde 1900, Troitiño vendió periódicos y revistas 
ideológicas. Recién en 1911 comenzó a hacerlo con 
diarios nacionales. Llegó a conformar, según él mis- 
mo, un reparto cuyo centro eran las oficinas de la 
Usina del Estado. En 1923, ya constituido el Sindica- 
to, “a pedido de varias asambleas generales y carac- 

terizados amigos, pasó a ser rentado como Secretario 
General y cobrador en las Sucursales”. Le fue asigna- 
do un suerdo de 40 pesos y, aparte 4 para locomoción. 
En 1930, le fueron aumentadas las remuneraciones a 
50 pesos y 5 en carácter de viáticos, 

Los trabajos de Secretaría sin dudas que serían 
intensos pero, los más difíciles seguramente eran los 
de cobrar la estampilla sindical, vendedor por vende- 
dor en sucursal por sucursal. 

El problema de la salud del vendedor, fue una 
preocupación constante de Troitiño, de ahí se perfila- 
rán de inmediato los inicios de la Caja de Auxilios. Se 
contaba con la atención solidaria de médicos amigos. 


.Los problemas de internación correspondían al Hos- 


pital Maciel. 

Laboral y comercialmente, de entrada hubo un 
duro enfrentamiento con los llamados “picoteros”, 
inescrupulosos intermediarios que, con consentimien- 
to de las empresas, explotaban a los canillitas ven- 
diéndolos los diarios según tres o cuatro categorías, 
de acuerdo con problemas de horarios y cantidades; 
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los primeros, a 18 centésimos cada diez diarios; los 
segundos a 16 centésimos; más tarde 20 diarios por 
30 centésimos. El precio de venta al público, era de 2 
centésimos el ejemplar. 

Esta despiadada explotación, no tue exclusiva de 
los “picoteros". Hubo administraciones de diarios que 
también lo hicieron. 

Para enfrentarla, el Sindicato, mediante la sagaci- 
dad de Troitiño, previo fortalecimiento de la organiza- 
ción gremial, logró cambiar las formas de distribución 
de los diarios. Surgieron entonces, los Jefes de Venta 
y los Sucursaleros. Ambos, tenian que ser afiliados al 
Sindicato. Fue una forma exitosa de ir desplazando a 
los “picoteros" hasta que, desaparecieron definitiva- 
mente, 

La integración de todos los que participan en la 
comercialización de los diarios, desde la distribución 
hasta la venta en la calle, naturalmente dio potencia- 
lidad a la organización diariera. Las exigencias de 
porcentajes de ganancia y mejores condiciones de 
trabajo tuvieron entonces un fuerte respaldo. 

Otra de las reclamaciones iniciales, fue el descan- 
so dominical. Se explica: la venta en la época deman- 
daba más de 12 horas en la calle entre la mañana y la 
noche. Además los volúmenes de venta en días y 
cantidades eran totalmente distintas a las actuales. 

El reconocimiento del Sindicato por parte de las 
empresas tuvo sus dificultades. No olvidemos que 
para muchos, el vendedor de diarios que compraba y 
revendía la mercadería era un comerciante y no un 
trabajador. 

De cualquier modo, al márgen de la buena o mala 
voluntad de las empresas, el reconocimiento a la 
organización se fue paulatinamente imponiendo por 
su sola presencia, ayudada por la seriedad y sapien- 
cia que se orientaba. Ello no hizo más que tonificar el 
espíritu solidario y de lucha de los canillitas. 

No fue sorpresa entonces, en 1934, luego de 
largas gestiones e intermediaciones, los vendedores 
de diarios, reunidos en asamblea general resuelven 
solidarizarse con los obreros gráficos, en huelga con 
el diario “El Día". En contrapartida, las restantes 
empresas, se aliaron con el diario en conflicto, para 
juntas, proponerse desconocer ambos sindicatos 
obreros, 
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Se vivía bajo la dictadura de Terra que + e 
operando desde el cuartel de bomberns, provenir: 
disolver las cámaras parlamentarias 

La dictadura colaboré con las enipue: 
al grado de que estas de reclamos 
represivas del gobierno, inicialmente 
proteger a krun:iros que vendian hopicnos 
también impresas por krumiros. hinpres 
que se llamó la “ley mordaza" que imputa 
canillitas vocearan los diañor argonts 
Público” local, que no estaba encore” 
disposiciones dieron lugar a la Meten.> 
compañeros canillitas, entre elo: el ua 
Las empresas, reclamaron la clausicn + 
tos en huelga y la expulsión del pues e 
sindicales extranjeros. Troilino era mm: 

Reclamos obreros y de las fuerza o» 
impidieron, Finalmente, alcabo de 20d 
en acuerdo de partes, se dio por concitn.: 

El gremio, liderado por el Gran Viejo 
izo más que cumplir con la premonimien cet 
Sánchez: “El canillita exhibirá por las calies 
dez y su hambre, perojamas tración coito: 
nos de clase porque la solidaridad Os cut put 
moral”. 

En vida, el Viejo tuvo dos preno 
trabajo y la salud Je sus hermanos los vendacuaro cs 
diarios. Sus últimos años los vivido planiicanto + 
lograrunacasa para la organizacion qremuty, hi 
recuperación y esparcimiento para los carla 

La concreción de ambas cosas, estanan en np 
cha cuando lamentablemente, el 26 de mayucde 19 
su muerte le impidió ver realizados esos. sus suenos 
El gremio, fiel a sus enseñanzas, poco demoraimacor 
hacerlas realidad. 

R.B. 
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Tras la desaparición física del 
Viejo Maestro, ocupó por un breve 
lapso la Secretaría, el compañero, 
hoy también desaparecido Amelio 
González. En 1943, la Asamblea 
General del gremio procedió a de- 
signar para elcargoa Delio Troitiño, 
hijo de Adrián. Lo haría durante 20 
anos hasta 1963 en que se acogió 
a sus derechos jubilatorios. 

No se demoró en inaugurar la 
reconstrucción de la Sede Sindi- 
cal, Y ¡1771-73 e inaugurar la Quin- 
ta de Recuperación y Esparcimien- 
to, Gavroche. La calle que pasa a 
su frente, y la plazuela de su costa- 
do, como reconocimiento de la ciu- 
dadanía a sus méritos, lucen el 
nombre de Adrián Troitiño. Su in- 
auguración fue todo un aconteci- 
miento, con una asistencia que 
colmó todos los espacios posibles. 

En la época, cada vez que las 
empresas aumentaban el precio 
de venta de los diarios, daba lugar 
a discusiones sobre cómo se dis- 
tribuían los valores del aumento. 
De estas discusiones surgieron tos 
primeros beneficios porcentuales 
para Caja de Auxilios. Tanto co- 
rrespondía a las empresas, tanto 
al vendedor y, un pico pendiente, a 
Caja de Auxilios. 

Ello fue trascendente, Hasta el 
momento, las únicas entradas que 
contaba Caja de Auxilios provelan 
de contribuciones de los despa- 


1943-1963 


4) INAUGURACION QUINTA GAVROCHE 


b) DE LA SEDE SINDICAL 


c) PROMULGACION DE LA LEY JUBILATORIA 

d) ESTATUTOS Y PERSONERIA JURIDICA DE CAJA DE AUXILIOS 
e) COMITE COORDINADOR DE LA INDUSTRIA PERIODISTICA 

f) CASAS SUCURSAL ENRIQUECEN PATRIMONIALMENTE AL 


GREMIO 


g) DIA DE DESCANSO MENSUAL 


chantes de revistas, y el 50% de 
las ganancias que arrojaba la co- 
mercialización de las revistas de la 
editorial Atlántida. 

Otros logros fundamentales: la 
ley de jubilaciones para el vende- 
dor de diarios y, la otorgación de la 
Personería Jurídica a Caja de Auxi- 
lios por parte del Ministerio de Edu- 
cación y Cuitura. La jubilación para 
el vendedor de diarios era un dere- 
cho inalienable. La Personería Ju- 
rídica de la Caja de Auxilios, una 
exigencia imperiosa dado su pro- 
pia evolución. 

Para su concreción, conjuga- 
ron por un lado, las reclamaciones 
del gremio, su movilización, y el 
dinamismo y capacidad de Delio 
con la colaboración invalorable de 
Líber Troitiño, ambos hijos de 
Adrián. Liber era abogado y dipu- 
tado nacional en la emergencia. 

Una sabia y oportuna resolu- 
ción: la constitución del Comité 
Coordinador de la Industria Perio- 
dística que reunía al Sindicato de 
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Vendedores de Diarios y Revistas, 
al Sindicato de Artes Gráficas y ala 
Asociación de la Prensa del Uru- 
guay. 

En la historia de la organiza- 
ción diariera fue un hito la compra 
en 1959 de la Casa Sucursal del 
Cerro. Un hecho tremendamente 
positivo que corrió como reguero 
de pólvora. Antes de dos años, el 
gremio de canillitas era propietario 
de tantos inmuebles como Sucur- 
sales distribuidoras de diarios exis- 
ten en Montevideo. 

Importante tue también lograr, 
en acuerdo con las empresas pe- 
riodísticas, el establecimiento del 
día de descanso mensual del ven- 
dedor. 

Á mediados de 1963, tras vein- 
te años de positiva gestión acorde 
con las líneas y orientaciones ge- 
nerales de su padre, Delio Troitiño, 
acogiéndose a los derechos 
jubilatorios deja su cargo en el que 
se desempeñó brillantemente. 
R.B. 
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1963-1988 


a) CUATRO MESES DE LUCHA EN 1967 

b) FORTALECIMIENTO ORGANIZACION GREMIAL 

c) MEJORAS ASISTENCIALES DE CAJA DE AUXILIOS 

d) SORREVIVENCIA ANTE El. MALON MILITAR 
ANTISINDICAL. 

e) CAMBIOS ORGANICOS SUSTANCIALES 

Al jubilarse en 1963 el compañero Delío, su cargo en 
la Secretaria Genera! del Sindicato fue ocupado 
interinamente por el compañero Oriozabala que, en el 
mismo año, también se jubila. La Asamblea General del 
gremio entonces, designa para el cargo a Rubens Bar- 
cos. Designación reiterada de acuerdo con las normas 
estatutarias vigentes. En 1985, modificados los estatu- 
tos, la designación es consecuencia de un acto electoral 
en el que estuvieron en puja dos listas. Triunfó la enca- 
bezada por Miquel A. Manera como Presidente y, la 
reafirmación en el cargo de la Secretaría General de 
Rubens Barcos. Los cambios estatutarios tueron tras- 
cendentes. Por primera vez, el Sindicato tendría presi- 
dente. El acto electoral fue supervisado por la Corte 
Electoral. El número de votantes fue extraordinario, un 
récord, el 94% de los habilitados. 

De 1963 a 1988, periodo que corresponde a los 73 
años de existencia de la organización diariera, como en 
los anteriores en que hemos dividido este relato histórico, 
ocurrieron hechos, episodios de singular importancia.. 

Se reafirmó la vigencia del Comité Coordinador de la 
Industria Periogística. 

En 1967, canillitas, gráficos y periodistas, unidos por el 
Comité, tuvieron que enfrentar un lockaut de la patronal 
gráfica; Asociación de Diarios del Uruguay, que se prolongó, 
casualmente como el conflicto de 1934, más 120 días. 

Las empresas habían usufructuado hasta entonces, 
un régimen de privilegio que, las exhoneraba del pago de 
tributos aduaneros sobre los materiales de importación: 
papel, tintas, cartones, etc. Tales ventajas les hablan 
facilitado, por un lado, ofrecer los diarios a un precio bajo 
—un diario costaba entonces lo que un boleto de ómni- 
bus o un pocillo de caló— por el otro, acordar con 
canillas, gráficos y periodistas convenios que, enfrenta- 
dos a una nueva realidad, los consideraron demasiados 
generosos. Denunciaron los tres convenios. Ante la 
lógica resistencia obrera, optaron por bajar las cortinas. 
En verdad se equivocaron. No pensaron que chocarían 
con las tres organizaciones obreras sólidamente unidas. 

La patronal, usando indiscriminadamente los medios 
de comunicación disponibles, radio y televisión, se en- 
cargaron de descargar andanadas de pretendidos argu- 

mentos contra los trabajadores. De nosotros, los vende- 
dores de diarios, llegaron a decir que eramos poco 
menos que parásitos, que lo Único que hacíamos era 
poner diarios encima de un cajón o una mesa y que, ellos 
se vendían solos. Públicamente anunciaron también 
que, organizarían la venta según sus propios criterios 
prescindiendo de la intervención del Sindicato. Otra vez 
se equivocaron y feo. 
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Nuestros recursos, aparte la acción militante que fue 
intensa, fueron la salida de los diarios “Extra” y “El 
Popular que no adhirieron al lockaut.'A ellos agregamos 
el diario “Verdad”, hecho único en la historia gremial del 
país, editado, dirigido, administrado y vendido porlastres 
organizaciones obreras en conflicto, 

En la emergencia, nuestro gremio, como siempre estuvo 
ala altura de las circunstancias, en primera línea: manifesta- 
ciones, gestiones, conferencias, etc. Muchos fueron los 
compañeros que se sumaron a los trabajos de las comisio- 
nes. La Asamblea General dei gremio, designó a los compa- 
ñeros Miguel Angel Manera y Hebert Berriel para que junto 
con el Secretario General, Rubens Barcos, representaran a 
la organización en todas las circunstancias, 

Cuatro meses se prolongó la lucha. Finalment enel 
despacho del ministro de Trabajo, Manuel Flores Mora, 
las tres organizaciones firmamos el acuerdo cor: la 
patronal dando por finalizado el conflicto. Se impuss la 
razón y la justicia. Los tres gremios hermanos, cumpli- 
mos con lo que nos hablamos juramentado: “volvemos al 
trabajo juntos, o no volvemos ninguno”. 

Nuestra organización salió fortalecida, cualitativa y 
cuantitativamente. Al comienzo del conflicto serían 500 
los afiliados al Sindicato. Inmediatamente de su terrmnina- 
ción llegamos a 1500. Prácticamente todos los que han 
hecho de la venta de diarios y revistas, su medio de vida. 
Se eligieron delegados por Sucursal. Se conformó ofi- 
cialmente el Cuerpo de Delegados de importancia tunda- 
mental para la tonificación de la actividad gremial. 

La firma del convenio, determinó de por siempre, el 
40% de ganancia para el vendedor, de manera inamovi- 
ble sobre el precio de venta de los diarios. 

Asambleas Generales, resolvieron aportar para la 
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Caja de Auxilios, el 3% de la ganancia los días hábiles y, 
el 5% los días domingos. Ello determinó modificar sus- 
tanclalmente las posibilidades económicas y financieras 
de la Caja. Como lo decimos en otra parte de este relato, 
hasta entonces, Caja de Auxilios contaba como únicos 
medios de entrada, contribuciones de los despachantes 
de revistas, el 50% de los beneficios obtenidos por la 
comercialización de las revistas de la editorial Atlántida 
y, un mínimo porcentaje que contabilizaban y entregaban 
las empr: sas periodisticas. 

Los artes por diarios vendidos de los vendedores, 
multiplica.on varias veces las entradas regulares de la 
Caja. Y, naturalmente, dol mismo modo se multiplicaron 
las formas de atención médica. Los derochos asistenciales 
fueron extendidos a las esposas o compañeras de los 
afiliados; más tarde hasta la edad de 18 años de sus 
hijos. De igual manera fue ampliada la asistencia a los 
compañeros jubilados. 

Los aportes son recogidos diariamente por los 
Sucursaleros que, los entregan al Jefe de Ventas quienes 
centralizan las recaudaciones y las vierten a Caja de Auxilios. 

Permite ello que, el Sindicato y Caja de Auxilios 
ponga en práctica un sabio principio de solidaridad, Cada 
cual aporta según lo que gana y todos tienen iguales 
derechos. Tal vez sirva ésto para explicar lo que pode- 
mos llamar “el milagro diariero" que, en circunstancias 
difíciles, puede prestar un servicio socia! y asistencial a 
la altura de los mejores centros de atención médica 
colectiva del país. 

SERVICIOS SOCIALES 

a) A principios de la década del '70 se comenzó a 
distribuir entre los hijos de los Vendedores, calzado, 
túnicas y útiles escolares al comenzar el año lectivo. A 
ello se ha agregado más recientemente, un reparto de 
juguetes para el Día de los Niños (Reyes). 

b) Durante años se brindó un positivo servicio infantil: 
paseos, clases gimnásticas y de natación en las piletas 
de la Asociación Cristiana de Jóvenes. 

c) Se creó un comedor diario, funcionando en la 
Sucursal Médanos, para atender dificultades que tenian 
que enfrentar varios viejos compañeros. 

d) También nuestra organización puso en práctica un 
Hogar de Ancianos, dande son atendidos vlejos y queri- 
dos compañeros que, por circunstancias de la vida se 
han encontrado en soledad. Ahora, han encontrado 


CASA LL. 
MANTA 
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compañía en el calor fraternal de los compañeros del 
gremio. 

Fines de la década del '60. Como todo el movimiento 
obrero, como todo el país, comenzamos a vivir los 
embates de un gobiemo oligárquico y autoritario que, 
culminaría con la toma del poder por parte de las fuerzas 
armadas. Fue el comienzo de Una larga y penosa noche 
uruguaya que duró 12 años. Muy pocas fueron las 
organizaciones que se salvaron del malón antisindical 
desatado sin piedad. Podemos señalar tres: las nues- 
tras, Sindicato y Caja de Auxilios, la Federación Autóno- 
ma de la Carne y la Asociación de Bancarios del Uruguay. 
Una, seguramente como la Federación de la Carne, por 
no estar afiliada a la CNT. Los bancarios y nosotros, 1:.: 
vez, por el importante servicio social que prestábamos. 

En tanto duró la dictadura, nunca disimulamos nuestra 
presencia. Al contrario, cada circunstancia que considerába- 
mos propicia, hacíamos pública nuestra total independencia 
e identificación con principios de libertad y justicia. 

Hasta intencionalmente, destacábamos los servicios 
sociales y asistencialos de nuestra Caja de Auxilios. 
Creemos, significó ello un freno para que el totalitarismo 
imperante, no echara mano sobre nuestr, s organizaciones, 

En su oportunidad, entendemos que inteligentemen- 
te, supimos dar un paso al costado. No con la dictadura, 
sino ante planteamientos de las empresas periodísticas. 
Ellas también habían resultado víctimas del “quiebre de 
la tablita”. Según nos fundamentaron, consecuencia del 
referido quebranto se encontraban enfrentadas a una 
situación financiera insostenible. Solicitaron de nuestra 
parte, aceptáramos temporariamente, una merma mín:- 
ma de nuestras ganancias porcentuales, hasta tanto 
mejorara la situación. Aceptamos. Ese fue el past al 
costado. Pero, cuando entendimos las dificultades ha- 
bían sido superadas, reclamamos Vuelto el país a la 
normalización constitucional, aparte medidas de rutina, 
nuestra organización sindical se dio ala tarea de estudiar 
sus estructuras orgánicas aprobadas en 1920 y aplica- 
das durante más de 60 años. 

Parte de los estatutos fueron modificados, no así la 
declaración de principios, Se acordó establecer un régi- 
men de dirección presidencial y, la elección de autorida- 
des dejaría de ser por las asambleas, para serlo a través 
de actos electorales y con voto secreto, 

Aplicados los cambios, la experiencia ha resultado 
positiva. La Comisión Directiva a partir de 1985 pasó a 
ser Integrada de acuerdo con resultados eleccionarios. 


En 1988, luego de haber cumplido más de 30 años 
como integrante de las Comisiones del Sindicato y Caja 
de Auxilios y, 25 en ejercicio de la Secretaría General de 
laorganización diariera, el autor de estas notas, acogién- 
dose a los derechos jubilatorios, pasa a engrosarlas filas 
de los compañeros jubilados, en esa condición, a la 
organización madre; el Sindicato y Caja de Auxilios de 
Vendedores de Diarios y Revistas. 

Ruben Barcos 
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CARLOS SILVA Secretario General 


P. ¿Cómo ves este año 9 40n rola 
ción a aquel '89 donde también te ha- 
clamos una nota en GAVROCHE” 

C. indudable que del año 99 21003 
han habido cambios a nivel grat del 
país. 

La organización fundamentalman: 
te por el lado de su Caja de Auxilios 
tiene los inconvenientes del caso 

El ingenia y el esfuerzo da los dues 
tivos ha sacado cosas adalante y lun- 
damentalmente supimos mantener la 
escencia de lo que es el Sindicato y la 
Caja de Auxilios. En el área sindical le 
diré que no escapa a nadie que el último 
año hemos tenido situaciones lamenta- 
bles que hemas sabido sacar adelanta, 

P. ¿El gremio ha salido fortalecida 
de todas esas situaciones? 

C. Yo lo que veo an este tema es 
algo qua va por encima de todo, es que 
uno ya en los casi 7 años o 8 años que 
está en esta lucha elegido por el gre- 
mio, suplantando a un gran compañero 
como fue Ruben Barcos. ve con gran 
satistacción que las últimas asambinas 
que hemos hecho y también tunda- 
mentalmente, los últimos actos 
recordatorios de nuestros queridos vie- 
jos compañeros es que llego a la con- 
clusión de que el gremio va adquiriendo 
madurez y credibilidad gremial. Las co- 
misiones convocan a asamblea y ve- 
mos que el gremio responde. No hay 
dudas que en ese sentido han habido 
avances. El tema de kioskos, el del 
Sanatorio propio, el de los aportas de 
los compañeros jefes de venta; el en- 

sanchamiento de la función sindical y 
social hacia Canelones son hechos 
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WALTER Lia. LEN CANILLA 
Eno alB da mo de tul brit pe ca aro ig 
Compamento. Walter Medea varo pr pd 
rmpresentante delas fuerzan cita o ar gas Vilel y vs 
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Fuo un crimen alever 
admiración y cara Portas io pa a a pe con aidad pe 
todo lo qua representaba Comisa re a goahicn Y GODPRTONas 10 
años de edad. 
Trabajador y estudiante Vendor 2 cats sota do can ans ión 
y tarea, Walter eratoca unta d bo A DE Ñ coa ata 
comopara él lyiaajar Noa dar ree ad po 


pe leas HATO RS 6, 
social, Ideas y sonando tt lo OA ALAVA 


de las siquientes luear 

“Levantaré bien alla rua 

me aizaré con mes hermanos. 

y buscará la libersd 

No quiero ser esclavo 

no quiero que lo Sean mis pido” 

Que no manchen pa bedotagor os Ort, 

que sea nuestra. aligual que te 

riquezas de nuestra contina: to 

El gremio canillitis, con orquit ero hermano maru, supo 
rendirlo homenaje. En el hall dr nuetro ade ado ato uba placa Además 
una calle de Monteviden se disungue pol sn sombre 

Walter Medina, más que la meros Vivió y muro tempranamente 
detendiendo libertades y eurehos Iniuanos Lo proctamaba su consigna: 
“Consulta Popular”. 
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En Treinia y Tres entre Rincón 
¡ Y 15d9 M o, el salón de la to: 
to despachó a sus clientes y 
transeuntes, infinidad de ejera: 
plares de nuestro número 
anterior. 


'Juato al Caló "La Opera” un 
. grupo de elementos que despa* 
: echaron a los conlilitas nuestra 

revisia. Entre el núcleo destacan 


En el ángulo: Alineados en al: 
métrico orden. los ejemplares do 
CINE RADIO ACTUALIDAD for- 
moron un cerco protuso en el 
kiosco de 11 de Setiembre Y 
Eliaurl. 


En este kiosco de la Estación Re 

dueto la carátula de nuestra re: 

vista engalanó varios metrós 
cuadrados de pared. 


au E£gura Don Emeslo, Antoñito. 


Alejandrito, Esclavo, Martiner y 
nina. lados con kloscos, salones y 


orcos yjuéestios de vonta en lan 
distintas zomas de la ciudad, 
contribuyeron con su esfuerzo, 
enfusiasmo a impulso dinámico, 
«o darlo una difusion por demán 
halagudera a CINE RADIO AC> 
TUALIDAD, desparramindola co” 
mo nunca en todos los rincones 
de la metrópolt. 

Como un aqiadecimiento a 
ntjestta revista, par el homenas 
le poeriodistica que le tributamos 
las canfílitas al edu nuestra 
vtición especial, cada vocoto y 
vada vendedor de diarios y re* 
vitas desplegó lo mejor de au 
“:tividad para corresponder cor 


pa y 
AS 


su labor callejera a nuestro ges” 
to amigo, que halló un eco sim- 
pático en las barras bullangue” 
ras de los comillitas montevi" 


demos. 

A todos, nuestro abrazo de 
amigos y nuestta palabra agra” 
decida. 
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Legada de aquel extraordinario visionario Don Adrián Troitiño: decenas de comp Ñe- 
ros siguieron sus pasos, y hoy tenemos lo que se llama unidad en torno e' Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas. 

Aprendimos a cultivar el diálogo en positivo, analizando también con espiritu construc- 
tivo las cosas negativas que nos da la vida. 

Unidad fundamental para mantenerlas grandes conquistas, como es el actual sistema 
de distribución y ventas, única garantía de nuestro trabajo y salario. 

Muchos se plantean cómo hemos logrado los altos niveles de militancia gremial, la 
respuesta para nosotros es muy simple, el trabajo constructivo permite respirarestos aires 
de confianza mutua. 

Al tener claro los objetivos gremiales, económicos, sociales, culturales, etc. las 
discrepancias internas y externas, se hacen mucho más fácil superarlas. 

Hamos sorteado escollos complicados, pero al superarlos, nos hemos mirado ala cara 


3 

| ES 
A a . | UNA ESCUELA DE TRABAJO 

| 


TAE 


Sanatorio proplo, 
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a Ji Ca E Es Si E (AO que nunca. 
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ACTIVIDAD REGULAR 
Y CONSTANTE UN DIA DE SESION 


A los... del mes de ... del año 
... Siendo las 14 y 20, se reúne la 
Comisión Directiva de la Caja 
de Auxilios de Vendedores de 
Diarios y Revistas, bajo la presi- 
dencia del cpro. Eddie Espert, 
actuando en secretaría el cpro. 
Juan Carlos Massa; asistenade- 
másloscpros. Lenín Pérez, José 


Luis Riverón, Emilio Martínez> 


Washington Albes,-Rodolfo 
Benellivel cpro. Secretario Ge- 
neral Juan Carlos Silva,el cpro, 
fiscal, Luis Fonseca,-el cpro. 


jubilado Juan Carlos Reobasco,,- 


el cpro. Coordinador Israel Pre- 
sa los cpros. integrantes de la 
Comisión sindical: Miguel An- 
gel Manera (presidente), Juan 
Carlos Sanabria (vice), Sabino 


Pérez, Generoso Palermo, Jor- orienta técnicamente en distin- 
ge Viana, José San Martín, Al- — tas situaciones originadas. 
berto Camacho, Julio Valerio; 5) Posteriormente se escu- 
los técnicos de la Institución: Dr. chan distintos informes de la 
Hugo Musacchio, Contador sub comisiones de trabajo: Sa- 
Mario Gallino y la Dra. Cecilia  natorio, Quioscos, Hogarde An- 
Tellería. cianos, Comedor, Gestiones 

1) Se da lectura al acta ante- ante organismos gubernamen- 
rior, tales y/o departamentales, Ca- 
' - 2) El Director Técnico de la sas sucursal, Relación con Em- 
Institución, Dr. Hugo Musacchio presas Editoras, zonas de tra- 
brinda un detallado informe so- bajo, conflictos familiares, situa- 
bre el servicio médico. ción social de afiliados, cultura, 

3) El Contador Mario Gallino distribución y ventas, mejora- 
conjuntamente con el cpro. te- miento patrimonial, y decenas 
sorero Lenín Pérez, brindan in- de grupos de trabajo que se 
formes sobre la situación eco- forman en tomo a situaciones 
nómico-financiera. no previstas. 

4) La encargada del Dpto. Todos los temas son analiza- 
Jurídico, Dra. Cecilia Tellería, dos, discutidos y aprobados, con 
intervención de todos los cpros. 
integrantes de la mesa. Los temas 
se agotan cuando se logra la una- 
nimidad de los presentes. 


1993. Se realizaron 96 se- 
siones conjuntas de las Comi- 
siones de Caja de Auxilios y 
Sindicato, presididas indistinta- 
mente por los cpros. Espert, 
Manera o Sanabria. 


Se presentan promedialmen- 
te de 8 a 10 cpros. en cada 
sesión a plantear problemas la- 
borales, sociales, culturales, lo 
que totalíza más de 1.000 (mil) 


REPORTAJES DE ENTRECASA 


MIGUEL ANGEL MANERA — /** * 
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PRESIDENTE SINDICATOS VENDEDORES DIARIOS Y REVISTAS — 


P: ¿Cómo ve la situación gremial 
actual? 

M: Bueno depende de muchos 
aspectos, ya no tenemos la ciudad 
de hace tiempo atrás. 

Antes era un pequeño centro ro- 
deado de numerosos barrios, donde 
ya existían los extensos repartos. 

La cantidad de venta era mucho 
mayor, ya que cada núcleo familiar 
compraba 2 o 3 diarios por día. 

Actualmente la situación econó- 
mica lleva a prescindir de las cosas 
no elementales, esto debería ser VIS" 
to por las autoridades, porque signi- 
fica un atraso cultural, 

P: ¿Qué significa el Sindicato en 
su vida? 

M: Para mí es todo, si no hubiera 
existido no sería lo que soy. Mi con- 
tormación social se la debo al Sindi- 
cato. 

P: ¿Y la Caja de Auxilit.? 

M: Un elemento valiosísimo para 
todo el gremio, fijate el alcance que 
tiene para toda la familia. 

P: Podemos comparar el vende- 


Munera: hablando en acto homenaje a Droitino 


dor actual con el de 50 años atrás. 

M: Bueno el vendedor se ha su- 
perado, en su nivel económico, cul- 
tural, social. Tiene una familia, més 
estable. Yo cuando empecé a ven- 
der diarios lo hice descalzo. 

P: ¿Cómoson as actuales relacio- 
nes con las empresas periodísticas? 


ME 


M: El gran trabajo del Sindicato 
fue, os, y seguirá siendo mantener 
en un nivel digno al gremio. La reali- 
dad así lo indica y es muy clara, si no 
existiera el Sindicato, otr: sería la 
realidad, gremial y comercial. 

P: Existopreocupación porla anu- 
lación de la ley jubilatoria 10805 que 
ampara al vendedor de diarios ¿cómo 
ve el problema? 

M: La veo bastante dificil. 


Tiene que definirlo directamente 
el Parlamento. 

Laley 10805 de octubre de 1946, 
es una ley especial, tue la primera 
en su materia en el instituto 
jubilatorio totalmente financiada con 
los aportes patronales de acuerdo 
con porcentajes derivados de las 
toneladas de papel importados y un 
razonable aporte del canillita. 


P: Por último ¿cómo ve el actual 


situaciones personales que los sistema de distribución de diarios y 
cpros. afiliados confían en solu- a ido eficaz, tiene 
cionar conjuntamente con sus A 
Ss A los problemas propios de toda fun 
compañeros canillitas, elegidos ción de trabajo. Como lo dije ante- 
democráticamente paraintegrar riormente, si no existiera el Sindicato 
las Comisiones, Ex las condiciones de trabajo serían 
Esto se repite todos los días is : les sistema garantiza una 
martes, miércoles, jueves y vier- Miguel A. Manera y Eddie Espert presidentes del Sindicato y Caja de El a ga 
nesapartirdelas 14 hs. ennuestro os respectivamente, rindiendo homenaje al prócer José G. Artigas. correcta 
local central de Yi 1771-75, di 
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LENIN PEREZ: 


“El Zar Económico" ia ARAMIS ROJAS - MIGUEL ARDUINO —>7 ¿2 


a npañero Lenin Párez que ocupa actual- 
na Gaga de Áusxalio o un viejo vendedor de la 


“1.1108 Insertar la parte económica de Caja de 
«2 t0a tidad de la salud en el Uruguay donde día 
f axayor Cantidad de dinero para cubrir la alta 
varas 
Bi ener lugar nasotros como Caja de Auxilio en el 
cfesmos decir que, mediante los ingrasos de 
in parto de la atención de todos los 
sel parte parque venimos desde hace Unos 
? Sstya de ingresos bastante estable, eso 
“ula Cantidad de diarios de la venta en total 
1 tbaria, con al aumento del precio de tapa 
osos los mgresos; mientras los egresos en 
por toda la tecnología que cada día va 
una gráfica saliente, esto va a significar que 
ero1óo algun contratiempo, más claro, un déticit 
+ + ""guir prestando una asistencia de primera, 
“1 ocuolágicas dol momento, segurarnente va: 
“1001 fornente ascondente de egresos, tanto que 
Dd nenas que qeneren ingresos proporciona. 
anos que llegar a parar. Pero confiamos en 
ta astro mado y sus activistas. Y como 
en tá prondad on la preocupación por la 
da leo haromos todos los sacrificios para 
 Biveles alcanzados hasta ahora. 
“Judas que cuando llega el afiliado a Caja de 
rencicdo atención que se brinda en relación a 
"tee tencia colactiva. Como sabemos que hay 
reg astos de internación alcanzan a un 40% 
A 604 explicamos los estudios que se 
poc t abalir esos porcentajes, sin afectar la 
«6000 vos la marcha de esos estudios? 
“pu adelos an ase 40% derivan de lascamas 
ato ba nal Sanatorio Español. Cuando las 
oa Al numero de esas camas, nos vemos 
fe otros Sanatorios, Y las internaciones 
e, (ton vordaderamente onerosas. Siempre 
PUT CIonAs se ajusten estrictamente a lo 
or imtero de días además, significan gas- 
"h smbargo hay vaces que los médicos y 
co Bidados a prolongar las estadías del enler- 
27 loción socio0conómica del afiliado, Si es 
20 brolongar su estadia porque si se le manda a 
pusál Inrcor o cuarto día tiene que volver al 
CeRmos que instalar al compañero en una 
atubión demanda gastos extraordinarios pero, 


estamos tranquilos que cuando abaridona esa internación está en 


sia condiciones. Guando consideramos estos problemas, no 
: ds hemos an cuenta su situación económica y de vivienda si 
ambién su entorno familiar. Si el entorno familiar es de: 


el es y Luis Larrosa; el contador Mario Gall 

in de lécnicos correspondientes 

artici aca 

ol P: Lenin, ¿cómo se coordinan los servicios soci PE 
aja de Auxilios concretamente, el comedor 

y la vivienda en la Quinta Gavroche? 


L: El compañero Pale 
mo, se en 
compañero Sanabria que, entre pd e ocean 


damente 30 compañeros t, 


Quinta, es diferente el servicio 

| prestado. Los compañer . 
Pp ba dla allí, se les asiste de manera letal Ena 
Pi nerienda y cena. Además atención médica 
: Por último Lenin, en esta función tu 
Atención de servicios, en coordinación 
od de de Comisiones de Caja de Au. 

$ osta olapa de 1993 donde se están 
de proyectos en marcha y otros en vía de leed Mesias 


en QUe va a ser el luncionam 
énemos instalado en la sede central 


por el funcionamiento i 
Auxilios. a 


E 


mr 


CONTINUIDAD, EXPERIEN ; 


P: Estamos con dos compañe- 
ros que nos vienen acompañando 
de varias décadas atrás y han vivi- 
do distintas etapas de la organiza- 
ción en puestos que entendemos 
claves como lo es la parte numéri- 
ca. ¿Cómo ven actualmente a 
nuestro gremio? 

R: Es un gremio muy cambia- 
do, ha ingresado mucha gente jo- 
ven y nueva. Natienen las caracte- 
rísticas del viejo vendedor, y esto 
sin tratar de desmerecer a nadie. 
Son nuevos compañeros, tienen 
una conducta sociocultural distin- 
ta. 

M: El vendedor noes tan bohe- 
mio como antes. Se preocupa más 
de sus cosas, como la salud, su 
casa. 

P: Enlas notas que realizamos, 
algunos viejos compañeros tienen 
un cierto dejo de nostalgia de un 
gremio que aparentemente se nos 
fue. ¿Ustedes también sienten esa 
nostalgia? 

R: Por supuesto que sí, han 
desaparecido compañeros que uno 
los trató toda la vida. Viene gente 
nueva que aún no las hemos cono- 
cido cabalmente. Por eso se hace 
más difícil. 

Son compañeros, más exigen- 
tes, porque vienen de otras socie- 
dades donde el trato es distinto y 
estaban acostumbrados a exigir 
para lograr una buena atención y 
hasta que no conozcan el nuevo 


sistema de Caja de Auxilio, se su- 
ponen que van aflojando. 

M: Los nuevos compañeros tie- 
nen otra cultura, buscan superar- 
se, no desean quedarse estanca- 
dos. Quieren progresar y es lo lin- 
do de la nueva situación. 

P: ¿Cómo surge esa conside- 
ración y respeto al Sindicato- 

R: El hecho que deban tramitar 
aquí su incorporación les permite 
ver la obra de la organización In 
" que genera el respeto a la misma. 

P: ¿Cómo repercutió en uste- 
des el cobro de ticket y órdenes? 

M: No fue difícil, La gente com- 
prendió y aceptó el cambio. Se 
nota que el consumo de medica- 
mentos disminuyó. 

R: La gente cuida más los me- 
dicamentos. Se debería atender la 
situación muy especial de algunos 
compañeros jubilados. 

P: ¿La nueva realidad locativa, 


significa un enfriamiento de las re- 
laciones humanas aquí dentro? 

M: Fundamentalmente con el 
cuerpo médico por un problema de: 
distancias. El afiliado necesiana: 
mente debe pasar por aquí, lo mis- 
mo ocurre con especialistas, diti- 
gentes, etc. 

P: ¿Esto repercute en el nivel 
asistencial? 

M: No, en absoluto, ya que el 
plantel médico se mantiene, es 
más, pienso que ha mejorado por 
la experiencia adquirida. 

P: Observamos la presencia 
de una computadora, que signitic.a 
para ustedes. 

R: Indudablemente ur gran 
adelanto y más con los .wuevo:s 
carné y nuevas disposiciones. 

M: Cuando se instale la parte: 
sanatorial, va a ser una enorme 
ventaja. 

P: ¿Qué opinan del nuevo sa- 
natorio? 

M: Debemos buscar su tinan- 
ciamiento que puede pasar por un 
block quirúrgico, o arrendar espa- 
cio para ubicar una unmdad 
cardiorrespiratoria. 

P: De acuerdo corilo conversa- 
do con el Dr. Vartan, la instalación 
de una sala quirúrgica no es muy 
costosa. 

P: Bueno muchachos, por hoy 
la dejamos acá. 
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P: Un viejo y querido compañero muy 
Conocido en el gremio fundamentalmente 
en la zona del Centro, el compañero, Juan 
Carlos Reobasco conocido en al gremio 
por el “Bolsa”. Está dando una mano enor- 
me en esta nueva etapa que vive la orga- 
nización y uno a veces envidia esa capaci- 
dad de trabajo que tiene Juan. Eatá todos 
los días acá junto a nosotros y 68 un poco 
el hacedor de todo esto nuevo que hay en 
la organización, 


Una de las grandos figuras 
“Miramar” 

Carlos Monzillo "Miramar 81 años 
de edad 


P: ¿Dónde empezaste a vendar? 

_ M: Alrededor de 1920 en Defensa, 
Rivera, allí conocí a un dirigente del Sindi- 
Cato, el cual me dio un cachetazo 
como me timbié la plata de los diarios, le 
dle que no pagaba la cuota del Sindicato, 
Luego nos explicó lo que significa el Sindi- 
cto para el canillita y su familia, 

“Pucha” no me acuerdo de su nom. 
bre, resultó un compañero sensacional, 
P: ¿Conociste al viejo Adrián? 

M: La primera vez que lo vi fue en 8 
de Octubre y Patria, allí sacábamos los 
ehtarios, había un caté atendido por Doña 
Guillermina, que nos hacía un café con 
lache por 6 centésimos, el diario valía 3 
centésimos. 

El viejo nos decía, ustedes no quie- 
ren pagar el aporte al Sindicato, No 
saben lo que va a ser esto en el futuro, 

Mi hermano se calentaba con él y 
nos decía "este siempre viene a mangar, 
El ayudante del sucursalero de EL PAIS 
nos aconsejaba que pagáramos. 

- Ahora si viviera el viejo, qué nos 
diría, 

Recuerdo las asambleas en el Cor. 
dón, todos lo escuchaban con sumorespe- 
to. Siempre tenía una solución para todos 
los problemas; “qué tiempos aquellos". 
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CARLOS MONZILLO 
"Miramar" Y 


¿Juan cómo vivís esta etapa de 1994 
aquí en el Sindicato? 

A: Buenote podría decir conociendo lo 
anterior creo que en el momento actual fue 
lo más grande que se hizo, porque antigua- 
mente había más posibilidades de hacer 
Cosas y no se hicieron, 

P: Juan, tutenés una vida en el gremio 
y has contribuido con un gran apoyo a 
Stapas que se fueron dando, supongamos 
después del contlicto del “67”, cuando so- 
lamente atendíamos al afiliado, vos contri- 
bulste a ir generando nuevos espacios, 
nuevas formas de atención en el servicio 
grid social. 

ese pasado ¿cuál fue la experien- 
cla más rica que tuviste como trabajo? 

A: De ese pasado fue lo que hemos 
logrado ahora, porque se ha mejorado 
muchísimo en cuanto a médicos, especia- 
lidades, la asistencia en el momento, 

Uno viene a pedir número para cual- 
quier especialidad y al otro día lo tiene, 
pr pola otras personas, en 

no 6s así, se demoran 1 
20 y hasta 1 mes. id 


” 
Us 
+7 


P: Bueno no te me pongas tlojo. 

M: Qué querés, uno mira esta A y 
lo que era esto solamente un campo 
baldío. El Sindicato estaba ahí enfrente, 
Un día el viejo me dio bruto rezongo, ya 
fa beer per estar enfermo, pero el 

spector del Sindicato me pescó jugan- 

do en la calle. dra 

AñÍ nos reunlamos para parar a los 
carneros. 

P: ¿Qué otrcs recuerdos lí 
Carlitos? is 

M: Las grandes reuniones, las comi- 
das en los aniversarios, 

Teníamos un conjunto de Camaval, 

“Cantores sin cartel", cantábamos 
gratis, algunos versos decían: 


Todos los hombres tienen 
escrito su destino, 
pero los canillitas son 
Came de cañón, 
Desde su tiema infancia 
es malo su camino, 
pero siempre encuentran 
para su salvación, Doe 
La sociedad altanera 
los desprecia, los mataría al 
[embrión, 
porque su lucha es noble, 
Surge desde la rosa 
con voluntad de hierro 
y Un sano corazón 


P: Un abrazo Cariltos, 
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P:Comoexperiencias de trabajo Juan, tú 
intagraste las comisiones del Sindicato, fuiste 
tesorero del Sindicato, posteriormente inte- 
gras:e la sociedad de jubllados y ahora estás 

este grupo de trabajo, evidente- 
mente fueron momentos distintos. 


cualquier lado, recorren 20 cuadras para ha- 
cer un cliente invadiendo zonas de todo el 
mundo y nosotros sindicalmente tenemos 
que estar protegiando al vendedor, 

P: Yo considera Juan que el actual 
trabajo tuyo es fundamental para la mar. 
cha de la organización y hasta me parece, 
ya que hace años que nos conocemos que 
to sentis más cómodo en este trabajo que 
realizas con compañeros en defensa de la 
fuente de trabajo, 

Porque te estás resncantrando con un 
montón de gente, con muchos viejos que- 
ridos compañeros en la calle, que te lleva 
a revivir épocas pasadas, 

R: Bueno yo no tuve nunca problemas 
con respecto a la venta, yo creo que estoy 
colaborando con el vendedor, procurando 
que el trabajo se realice como debe. Por- 
que si todo al mundo va a hacer lo que 
quiere, sería un caos, 

P: Otra cosa: estás dando una mano 
muy grande con los quioscos, 

Cómo ves este nuevo sistema de ven- 
ta, que 15 años o 20 atrás era un sueño de 
poder tener un quiosco de chapa, ahora es 
una realidad. 200 colocados en la calle 
que opinás, ¿el gremio ha cambiado, es el 
mismo, ha incidido en algo en la venta la 
presencia de los quioscos? 

R: SÍ, prácticamente cambió en algo, 
pero a mi modo de ver no cambió como 
tendría que haber cambiado, 

Porque hay muchas personas, que le 
pusieron el quiosco y "misión cumplida" 
ño se preocupan de vender más, ni de 
vender menos, se sienten demasiado 
cómodos. Tendrían que preocuparse de 
poda mejor la parada o el quiosco en 

Esun Benestar, esaes la prevención 
buscamos en Caja de Audio, porque no exo 
mismoestar8a 10 horas enla intemperie que 
estar dentro de un quiosco, 
en Pl ar último, ¿qué mensaje le darías 

u8SVOS compañeros 
integrando a la venta? A 

R: Tienen que tener un reconocimiento 
por el Sindicato, si no fuera por el Sindicato 
muchas de las cosas habrían desaparecido; 


los porcentajes, el respeto por el trabajo. 
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JUAN C. SANABRIA ¿/, 


Trabajador Incansable 
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P: Estarrios con el compañero Sanabria, vicepresidente del 
Sindicato, en los últimos tiempos ha actuado, por distintas razo- 
nes, como presidente del mismo, además es presidente de la 
comisión de quioscos Juan, has vivido como presidente o vicepre- 
sidente instancias bastante difíciles en la marcha de la organiza» 
ción. ¿Cómo ves la organización en esta nueva etapa de trabajo 
en el año 19947? . 

$: Bueno Pocho, yo al Sindicato lo veo muy fuerte igual que a 
la Caja de Auxilio; cada dia progresando más, cada día cubriendo 
todas las áreas, quioscos, salud, en fin, todo. Es un poquito 
emocionante, cuando empezás a hablar, uno que vivió acá prác- 
ticamente desde niño y ver todo lo que tenemos hecho con una 
comisión, todos tirando parejo, esto os un sueño, un sueño que 
hicimos realidad empujando todos con nuestras virtudes y nues: 
tros defectos, perocada vez vamos a más. Cada vez lo damos más 
al gremio de lo que nosotros soñamos darle. 

P: Juan, dentro del protundo conocimiento que tienes del 
gremio, muchos ven en ti al estilo de los viejos «pros. desapareci- 
dos, es decir, ven la persona dura en cuanto a que cuando es no, 
es no, no por capricho sino por una forma razonada, con esto no 
quiero decir que seas el malo de la película, simplemente tomando 
lo anteriormente expuesto, as la persona quizá de la comisión que 
actúa con mayor crudeza, con mayor realismo en cuanto a esos 
pedidos que a veces los afiliados hacen a su Sindicato y que 
lamentablemente no pueden ser correspondidos. Esa sinceridad 
de tu planteamiento, ¿te hace sentir incómodo o ves que detrás de 
ello tú estás defendiendo lo que es de todos? 

S: Bueno, yo tuve la suene o la virtud de trabajar con muchos 
viejos cpros. como tú has hablado. Note voy a dar nombres porque 
caería en un error muy grande de olvidarme de alguna personal. 
Pero todos maestros, todos te enseñaron que esto hay que 
defenderlo; es mentira eso que yo no lo tomo así, hay vecos que 

uno tiene que tomar la resolución por el bien del gremio, de la Caja 
de Auxilio, del Sindicato, del vendedor, pero a veces queda 
apenado uno, se va amargado para la casa pensando que lesio- 
naste a un cpro. de trabajo porque en definitiva somos una familia, 
hay veces que ponés la cabeza en la almohada y decls “pensar 
que le tuve que decir esto a este cpro.. por bien de toda la 
organización, cosas que te apanan y te alegran porque la prueba 
está a la vista, cada vez esto va más arriba. Pensamos que 
mientras uno tenga la dicha, ya que no me rebotaron debo seguir, 
acá vamos a hacer lo mismo y si no, lo cuidaremos de afuera, 
P: El otro gran tema Juan; hubo una asambiea allá por el año 
91 la cual te denominó a ti y a 2cpros. más como responsables de 
seguir la obra de instalación de los quioscos. Desde que tú 
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asumisto la presidencia do la comisión de quioscos, hasta albo 
se han colocado cas; 150 y en astos días, se colocan casi20 0 25 
más, eso lleva a un promedio de casi 6 quioscos por mas ¿Cómo 
ves ese trabajo que has realizado junto con otras companeros? 
S: Bueno, primero que nada te pundo decu: solo Sanabria no 
os, hay un equipo trabajando, el cual lo integras tu, Rivarón, 
tenemos como secretaria a Marta, tonemos un montón de mucha 
chos que están trabajando igual que uno. Lo que vemos es que lo 
llevamos adelante, la prueba está, sa está dando ala vista Alguna 


dificultad que hay, tratamos de sortourla de cualquier manera, 
llegamos y creemos que vamos a complir, En nombre mio y de mis 
cpros, tenemos una fa enorme que nosotros vamos acumplir, 
siampre se traba por una cosa o por otra, pero patratidamente fe 


rompe los ojos que los quioscos van aparecióndo en toda la ciudad 
de Montevideo. 

Et anhelo porsonal y de todos lo:, Cpros.,, sería que ya eoluvia- 
ran los 800 quioscos puostos. lamentablemente por tazones que 
no vienen al caso por nosotros, so nos complica, o IMM, olábraeca, 
o propaganda, pero nosotros seguimos y creo que dentro de muy 
poco le diremos al gremio: tenemos tantos quioscos más para 
colocar. 

P: Por último Juan, la situación actual de nuestra Caja de Aux, 
de nuestro Sindicato o la organización proyectada á un Juturo 
llámese quioscos, Sanatorio prapio, Colonia de vacaciones, 114: 
mese compra de terreno contiguo a la sede cenmral. ¿Cómo vos el 
futuro de la organización, no te sentis comprometido a mayor 
trabajo, o es que ese cumpromiso es para las nuevas generacio: 
nes que se integran e. 11 organización? 

S:; Justamente uno tin quorer está viejo, aunque esa es una 
palabra que a uno mismw) no le gusta que se la digan, ya tinne sus 
años en el gremio y tien+ que venir una sabia nuava, tenemos que 
crearla, que tengán lo mismo que tienen muchos muchachos, 
como nosotras que, hiblando de esto te voy a decir, tuve una 

discusión con una persona y le dye: mirá que a mí no me corre 
sangre, “me corre tinta, Caja de Aux. y Sindicato” y es la que 
tanemos que defender, Tenemos que agarrar una muchachada 
que vanga, que se arrim.o, que vea que esto no es Sanabria, no es 
Espert, no son apellidos, esto es una familia que tiene que seguir 
luchando, mañana serán otros Espert, otros Sanabria síhay, sino 
hay serán atros que quieran esto, que lo sientan, que to lleven 
adentro, que ss den cuenta qua esto es de ellos, de todo el qremio 
y todo el gremio lo tene que detender. Yo creo que si bien es una 
responsabilidad grande que vamos a dejar, si lo quieren no es tan 
grande, tienen que seguir adelante y croo firmemente que la genera- 
ción que viene va a querer tanto o más que nosotros esta casa. 
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RIVERON: "El puma". 


P: Estamos con un vio he ¡ 
s ¡o luchador que ocupa distintos 
frentes de trabajo dentro del Sindicato y Caja de Auxilio. 
- Uno de los pioneros de la Comisión de Quioscos 
peta de Caja de Auxilio. Director de la audición oficial 
el gremio que se irradia los lunes y miércole 
sa parti 
8.35 por CX 40 Radio Fénix. dd 
¿Cómo estás viviendo esta nuev 
od a etapa 1 
Sindicato y Caja de Auxilio? A 
R: Son momentos diticilísimo 
er $, porque no podemos 
separar los servicios que brinda Caja de Auxilio de la 
o económica por la que atraviesa el país 
s un momento duro donde se tem ni 
r pla la unidad del 
gremio y pienso que estamos más firmes que nunca, Mo 
Siento orgulloso de integrar esta familia y ayudarnos a 
Impulsar todas estas obras sociales, Todavía queda mucho 


por hacer, necesitamos más cosas en lo social 
P: ¿Por dónde pasa la solución? 


R: Primero por la unidad y lá honestidad de cada uno. 


En lo económico el gremio no ha tomado rea! concien- 
cia, lo que significa para el futuro de la Cajócde Avalos la 
publicidad ubicada en los escaparates de ventas de dinos 
y revistas. Fijate que actualmente tenemos e. docientos 
instalados y en menos de Un amo Mecnuons y 300 Hi 
más que nunca debemos; decir páramo pee 
mos en profundidad. Es mucho lo oe re 
mayor comodidad para trabiyar y 13 dermono 
muchos esto era una utopía. Hoy +11 
logrado establecer una relación 1u;0¡ 
Municipal, con su Junta Departament.» 

Estoy Seguro, que el actual <0tenio  omtrata da 
publicidad, nos posibilitará la formación de ta Cooperativa 
de Consumo del gremio. Tengamos en cuenta mue rare qe 
la publicidad se paga en efectivo y ¡ 
productos a comercializar. 

P: Esto nos hace volver al86. 0008700 tea das 
escaparate sonaba a sueño. ¿La Coop: i 
mo, no será más que un sueño en 101.1, 

R: Un sueño sí, pero real zable L.: AN 
la publicidad, con sus características actuales, dos hace 
posible. La moneda ha ido siendo «ustitu:es, e E e cd 
mésticos, hasta automóviles, prendas de vu 
bles, etc. 


Por otra parte, ¡Juegan a favor, la comya.ro, 


ee ds que nus na permitido sunera: dibcalicida: 

Ahf hubieron instancias Muy tensas, cast conti, 
que hoy, através del diálogo hemos sabido Sub ias 
sentido, nos permitimos pedira las compañeros. toleran 
y comprensión en las relaciones con los funcionanos, Pue 
cipales. Hemos logrado ya, algo histórico. Nuestro derecho 
de piso, Ya no dependemos más de los caprichos dé 
algunos propietarios, ni de arbitrarios inspectores. Al Sindi- 
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AUDICION DEL CANILLITA 
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LOS REPORTAJES QUE FALTARON 


Falta de tiempo, espacio... o 
simplemente, tuego de mucho m- 
sistirles prefirieron sumarse y apo- 
yar las expresiones vertidas por 
otros compañeros. 

“Eddie Esport sora clave 
en todas las realizaciones logra- 
das, con gran capacidad supo 
superar difíciles instancias inter- 
nas vividas en la década del 80 y 
proyectó al gremio en una sólida 
unidad gremial. 

Casi 500 cpras. se reunieron 
una noche en el Palacio Sud Amé- 
rica, para compartir con él y su 
familia una cena-show en su ho- 
menaje y simbolizar lo que desea 
todo el gremio del viejo Adrián y 
del inolvidable "Loco Pamento" y 
tantos queridos compañeros su- 
yos. 

«Juan Q-rlos Massa: uno de 
los Cpros. directivos más jóvenes 
a través de s:1 cargo de Secreta- 
rio de Caja da Auxilios, participa 
obligatoriamente de todas las ac- 
tividades gremiales. Es el com- 


pañero que en las "bravas" nos. 


hace colocar la pelota contra el 


piso. 

Washington Albes id 
toda una vida en el gremio con su 
padre "El Toto”, le permiten inter- 
pretarlos cambios profundos que 
se operan en la familia canilla. Es el 
que a través suyo y de su padre, 
muchas veces nos dan la pausa 
justa, para proyectamos a más. 

Rodolfo Benelli “Pinocho”: su 
bohemia, forjada en la "vieja" es- 
cuela nos permite muchas veces 
enojarnos, pero finalmente reco- 
nocemos que tiene razón. Es el 
compañero insustituible. 

Luis Fonseca: cpro. fiscal d 


toda la actividad gremial, su ex- 
ceso de respansabilidad, o lleva 
muchas veces a adoptar actitu- 


des impulsivas, que son necesa- 
rias para el digno cargo que ocu: 
pa. 

Jorge Viana:*ntegrante de la 
sub comisión de trabajo del Sa- 
natorio Propio, tiene una virtud 
altamente positiva, preverlos pro 
y contra de los problemas que se 
nos plantean. Da la pausa justa 
en situaciones complejas. 

Y José San Martín: un profundo 
conocedor de la vida gremial, a 
través de su trabajo en la Sub 
Comisión de atiliados. Esla par- 
ticularidad muchas vecesr.os per- 
mite acelerar soluciones a pro- 
blemas que se plantean. 
/ AAlberto Camacho: su trabajo 
/ se considera fundamental, por el 
amplio conocimiento de una zona 
de venta altamente competitiva y 
día a día en aumento como lo es 
la este de Jaci epraós 

Julio Valeriody Generoso 
PalermoNCuando escuchamos 
sus informes muchas veces nos 
planteamos la interrogante, de 
donde sacan horas para atender 
el trabajo, la familia y todavía, lo 


026 dy 


que ellos llaman su segunda ta- 
milia; los queridos viejitos del 
Hogar de ancianos, o los que van 
al comedor, o los que están en 
ones, casas de saltid, etc. 
Walter Rivas “Rabito": arras- 
tra un serio problema carchaco, le 
pedimos una pausa en su estuer- 
ZO, pero es de esos compañeros 
que quieran cumphr, Echo sobre 
sus hombros nada mas y nada 
meros que impulsar de Coloma 
de Vacaciones 

Seamos tremendamente in. 
justos de dar nombres de duce: 
hás de COMpaAlmios que AOYyan 
ala directiva, desde las distiolas 
sucursales o Seaplemento ses 
SUS esquinas Y O Tebianos 

Cuantas voces Cuando nove 


mos la luz aoialintos proble. 
que $e plantean, los buscaruos, 
DOS SENLIMOS END CATE, LEDS 
quiosco, den da propia ciosda, piba 
discutir el lemá, que nos Tanca, 
Cuantas veces mos aman para 
decimos, muchachos me parece 
que esto hay que "rumbesnlo” as! 
o de otra torma. 

Cuantas mateadas con deco. 
nas de jubilados, de los cuales, 
queremos seguir respirando ese 
greno, que muehos OICONSe nos 
tue. 

Cuántas conversaciones con 
jóvenes companeros quese re- 
únen para organizar un campeo- 
nato de fútbol o una excursión O 
para mejorar su casa Sucursal, 

Cuanta frescura que da la mu- 
jer COMPAÑERA VENDEDORA, 
que se reúne para hacer obra 
social para su gremio camila. 

Somos de la Escuela del viejo 
Adrián, acompañado por compa- 
ñeros como el “Loco Pamento”, 
“Peñarol”. "Tobias", "Huesca" y 
tantos otros. 
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GABRIELA: Una Gurisa Formidable y 


Gabriela Montos de Oca se ha incorporado a la tarea gremial, 
A partir de ese censo histórico que hizo el Sindicato y Caja de 
Auxilios tiempo atrás. Histórico porque no se habla realizado algo 
Similar anteriormente. Se hicieron varios, pero no con la profundi- 
dad y amplitud de éste. 

Allí se intogró al trabajo administrativo, Gabriela. Al cual tomó 
con una responsabilidad y dedicación que nos permite decir hoy, 
que tenemos una compañera más. 

Su aporte es fundamental para el trabajo gremial. Es esa 
muchacha quo le ha dado los toques finales a la liesta de reyes y 
este año a la tradicional entrega de útiles escolares, 

GAVROCHE: ¿Gabriela cómo vives esta etapa de trabajo con 
el gremío de vendedores de diarios y revistas? 

GABRIELA: Es una etapa muy productiva, voy adquiriendo 
mucha experiencia a nivel no sólo laboral sino que también al 
contacto con la gente me permite conocer la problemática laboral 
y social del canillita. 

Además se me ha permitido desarrollar otras Áreas aparto de 
la específica para la que fui contratada, organizar el archivo, 
confeccionar los carnó de C. de A., trabajar adjunta a las Comisio- 
nes Directivas, etc. También me encargo de los reyos y este año 
me tocó los útiles escolares. Es muy productiva y muy linda, la 
gente que trabaja conmigo y los mismos canillitas que vienen aquí 
me aceptan y me hacen sentir muy cómoda. Estoy aprendiendo a 
conocer y querer el mundo del canillita, 

G:"GABI" estás logrando cambiar el criterio, un poco machista 
de nuestra organización, que siempre fue un poco reacia al trabajo 
administrativo hecho por la mujer, 

G ¿Les he ganado la partida entonces? 


G: ¿Cómo comenzó su trabajo con los reyes? 

G: Un día se habla de la posibilidad de hacer la fiesta de reyes, 
la idea a mi me gustó muchísimo, me encantan los niños, pensé 
que era una experiencia que había que tomarla de alguna forma 
y realmente me parecia un paso muy importante. Reconozco que 
no es una carga me encanta el hecho de buscar juguetes, ver 
cuáles corresponden a cada edad, qué está de moda; me siento 
niña nuevamente, al entrar a las jugueterías y reencontrarme con 
ese mundo fantástico, Así fue que cuando nació la idea por parte 
de las comisiones, fui la primera en ofrecerme para la tarea, dija — 
yo--, y bueno aquí estoy con mucha alegría. 

G: ¿Cómo ves tu relación actual con el gremio? .! 

G: Creo que me han aceptado, me lo demuestran las atencio- 
nes por parte de vendedores a los cuales les he realizado trabajos 
que en realidad son parte de mis funciones pero que de igual 
manera se sienten agradecidos. Aparte yo trato de que cuando 
vienen a esta oficina puedan volver con una respuesta a sus 
problemas hablo con ellos, si escapan a mis posibilidades para 
resolverlos los deriva a las comisiones directivas, les explico que 
existen comisiones que son las que determinan y siempre están 
abiertas al diálogo, cuando viene algún compañero que no entiende 
alguna cosa, trato de explicarle o ver si puedo darle alguna solución. 

G: ¿Cómo haces para mantener el censo al día y qué datos se 
disponen? 

G: Disponemos de todo o casi todo, que lo aporta el propio 
vendedor, desde lo más elemental: nombre, apellidos, direccio- 
nos, lugar de trabajo, etc. a lo más complejo como puede ser la 
integración lamiliar, su situación social, posibles proyecciones de 
las mismas. 

Todo esto permite nutrir el trabajo diario de las comisiones. 

Por ejemplo se precisó bases de estudio para otorgar dere- 
chos a los hijos mayores de 18 años y recurrimos no sóla al tatal 
de personas que ocupan esa franja sino a la proyección demográ- 
fica de la familia canilla. 

Faltan aún muchas cosas, el vendedor a veces se olvida de 
pasar por aquí y esto es fundamental para él y su familia, tenemos 
algunos casos con datos incompletos. 

G: Este medio es entonces una buena vía para recordarles a 
aquellos vendedores que aún no se han censado que están a 
tiempo de hacerlo. ¿Lo comprendes a! gremio? 

G: Sí totalmente, he descubierto que son muy bohemios. Ya 
es costumbre, siempre alguno llega tarde, 

No tarde sin oportunidad porque las puertas siempre están 
abiertas, y el espíritu es de solucionar y de entender, 

G: Que esa frescura y ganas de hacer las cosas, "Gaby” te 
duren por muchos años y por qué no toda la vida. 

G: Espero que s . 
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FIESTA: Juguetes, Alegría, Niños, Padres, 
Abuelos. 
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Pueblo y autoridades. de Las Pie 
dras, entendieron de justicia homena- 
jear al “mensajero sin pausas de nott- 
cias”, el diariero y, eligieroncomo sím- 
bolo a Domingo Espert. Para nosotros 
el querido “Loco Pamento”. Nada más 


Plaza de los Canillitas: 


DOMINGO ESPERT 


acertada la elección. Domingo Espert 
adolescente fue un típico muchacho 
de la calle. Tuvo la fortuna, con diarios 
bajo el brazo, conocer y establecer 
regulares relaciones con el Gran Viejo 
cuando éste luchaba a brazo ¡partido 
para organizar el gremio, Había dere- 
chos del canillita a defender, dignificar 
s5u vida soclalmente subestimada. 

“Pamento” ligó. Pudo disfrutar de 
una doble enseñanza: la de los conse- 
¡jos e Ideas del maestro Adrián y, la 
inefable de la calle, esa universidad 
tan enseñadora que tiene la virtud de 
saber aprovechar las condiciones no- 
bles que puedan tener sus alumnos. 

Domingo fue eso. Un aventajado 
alumno que, junto a otros muchachos 
comoéil, respaldaron y ayudarona Troitiño 
en su titánica lucha por organizar 
sindicalmente a los que Frugoril llamó 
“gorriones de una sola ala”. 

Nuestra organización, el gremio 


todo, no dejará de expresar surecono- 
cimiento al homenaje de la ciudad de 
Las Piedras al canillita y, del acierto en 
la elección de la figura símbolo, Do- 
mingo Espert que; lo fue y lo será por 
slempre. 


NOMBRES Y HOMBRES 
EN LA VIDA DEL CANILLITA: 


Adrián, Florencio, Pelo, Jacinto, Daniel, Domingo, 
Adolfo, Manuel, Huesca, Cachela, Pepino y tantos más, 
son nombres de hombres que, de un modo u otro, 
incidieron en la forma de ser y vivir del canillita. 

Adrián, el Gran Viejo, fue el padre, Volcó toda su 
generosidad y su inteligencia en favor del bienestar y 
superación social del canillita. 

Florencio, hermano y padrino del muchacho diariero, 
Amigo Íntimo de un chiquillo que voceaba diarios exhi- 
biendo sus plernas flacas y desnudas, lo llamó “canillita”. 
Bautismo que se hizo extensivo a todos los que, en el 
Río de la Plata, hicieron de la venta de diarios su trabajo. 
Florencio Sánchez, murió en Italia. Cuando sus restos 
fueron repatriados, centenares de canillitas los espera- 
ron y los trasladaron hasta el Panteón Nacional. 

Jacinto, Obdullo, el Negro Jete, el Gardel en el 
recuerdo y cariño popular. Fue un colega que nos 
enorgullece atodos. Ganador en la calle, en el fútbol, en 
la casa, en la vida; seguros estamos guarda un especial 
cariño porlos que fueron sus compañeros enla sucursal 
y en la calle gritando los diarlos. 

Pelo, Julio E. Suárez, dibujante y humorista Inimita- 
ble. Amigo del vendedor de diarios. Sus “muñecos” más 
queridos y famosos: “Peloduro”, “El Pulga”, “El Pulguita”, 
"El Pileta”, los hizo diarieros. “Pelo”, seguramente vio en 


el canillita la expresión fiel del hombre pobre, solidario 
y bueno, como solidarios y buenos fueron sus persona- 
jes: *Peloduro”, habilidoso en el fútbol, audaz, 
desfachalado y vivo. “El Pulga”, bueno, fratemo, simple. 
Simpáticcs, queribles, “El Pulguita”, “El Pileta”, “La 
Choronge” pareja de “Pelo”, "La Porota” madre de el 
“Pulguita” e inefable esposa de “El Pulga”. 

Cachula, Pepino, Planito, el Huesca: y muchos 
más, simbolos indiscutidos de la ligazón del canillita con 
el camavil montevideano. 

Ándrús Miguez, el “Príncipe de los rings”; Manuel 
Smoris, *I3l intocable”; Cartelle, “El torito de las Bóve- 
das” y tantos otros, figuras boxísticas de primer plano 
que, antes que nada fueron vendedores de “papeles 
con letras” al decir de Peloduro. 

El loco Pamento, Domingo Espert; “Peñarol”, Da- 
niel Tambasco; “El Perro”, Adolfo Domínguez; Manuel 
“Cabeza” Martínez; Tobías de Mattels, Infante, Careaga, 
“Saquito”; el Negro Bello, entre tantos más, verdaderos 
muchachos de la calle que, al lado del Gran Viejo, no 
sólo se hicieron hombres sino que, fieles intérpretes de 
sus idealus fueron puntales en la consolidación del 
Sindicato y la Caja de Auxilios de Vendedores de 
Diarios y ¡evistas. A ellos, nuestro homenaje. 

R. BARCOS 
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La familia diariera y sus amigos se 
reunieron porcuarto año consecutivo, anta 
casa de nuestros compañeros; EXPO 94 


1991 - 1994 
CANILLA - PUEBLO - CARNAVAL 


(Ruben Madera - Enrique Espert), a festa- 
jar el cumpleaños de la organización. 1920- 
1994. “Lázaro” igual estuviste con tu gente, 
Una progremación casi perfecta, rodeada 
de todos los detalles necssarios, permitió 
reunir, invitación mediante, a casi 5.000 
personas, en el espectáculo más grande 
que realizó el Sindicato y Caja de Auxilios 
de Vendedores de Diarios y Revistas, on 
sus 74 años de vida. La foto lo certifica, 

Fue una noche de sonrisas, donde por 
unas horas el tema diarios y revistas, qua- 
dó de lado. 


feras, novias, hijos, nietos y hasta bisnietos. 
Centenares de niños corretsaban libre- 
mente, en un ambiente netamente familiar. 
La alegría llevaba a plantear planes de 
futuro de los más increíbles y porqué no, 
realizables. En la participación de cada 


¡SALUTE! GORRIONES DE CARA PINTADA 


El Carnaval también hace su obra so- 
clal —<de cayetano, claro— y si no que te lo 
diga el Ruben Barcos, al entrañable “Pi- 
quete”, sindicalista de la Escuela del “Vie- 
jo" Troitiñio y periodista de raza. 

La cosa fue así. Era una tarda de un frio 
que partía el alma. Los diarieros del Cerro 
veníamos carburando desde hacía tiempo 
el caro sueño de levantar la casa pri:pla de 
los canillas. No teniamos un mango nartido 
al medio pero rostro para todo. Y formamos 
la Comisión Pro-Casa del Canillita dei Ce- 
rro. Salimos a manguear abierto por toda la 
villa. No se salvó nadie del sablazo, banda- 
das de gorriones de una sola ala llamando 
casa por casa. Bolicheros, camiceros, za- 
pateros, tenderos, farmacéuticos, hasta a 
los “rusos” que vendian acolchados puerta 
por puerta le caímos. Instituciones depor- 
tivas, Cerro, Rampla, Holada y otras, les 
mangueamos partidos amistosos, veladas 
boxísticas, balles a beneficio... ¡todo!... ni 
el padre Martín, rey de los "mangueros”, se 
salvó de que le vendiéramos números de 
rita. Todos pusieron el hombro y guita 
también, porque la consigna era “Los 
caniilitas y el pueblo del Cerro levantarán 
su casa propia”. Cuando ya no quedó na- 
die para manguear en la “República del 
Cerro” hubo que pedir ayuda al exterior. 
Cruzamos el “paralelo 38” y agarramos 
para el Centro. Pedimos colaboración a los 
artistas —que nos dieron flor de mano. Con 
las mejores figuras del espectáculo nacio- 
nal organizamos terribles festivales en los 
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cines cerrenses, Cosmópolis y Teatro 
Apolo. 
La Comisión Pro-Casa seguía traba- 
jando fuerte; por ahí, al "Loco Mechoso" ye 
le encendió la lamparita... “¿y si hacemos 
Camaval? ¡¡Bárbarol!, dijo el Rubens Ber- 
cos, que era el delegado de los canillitas: y 
un poco el enlace entre el Sindicato y 
nosotros. Se le encargó pedire a los clel 
Sindicato que nos pusieran en contacto 
con los directivos de DAECPU, Don Do- 
mingo Esper, el “Loco” Pamento fue el 
intermediario entre la gente del Camaval y 
nosotros. Se enteraron los camavaleros 
qe que la consigna era “Entre todos levan- 
taremos la casa del canillita del Cerro” y se 
engancharon con todo en la quijotessa 
aventura. ¡Nos dieron la tal mano! Y aquel 
Camaval de 1962 se hi<o en el Club de 
Básquetbol Verdirrojo, que también nos 
cedió gratuitamente sus instalaciones para 
quelevantáramos el tablado. ¡Hicimos guta 
a palados!... y todo a pulmón. Para los qu:0 
no sabíamos lo que era una obra socia; o 
comisión directiva fue una experiencia for- 
midable y para los que no sabían ni leer ni 
escribir y también pusieron el hombro; e 
6803 —Justamente— fue a quienes los 
carnavaleros le acreditaron su mística de 
te y solidaridad, su música, su candombe, 
su plumaje de gorrión de cara pintada. 

El grito del cantila volverá a redoblar »m 
la noche carmnavalera cerrense coma in 
canto de gratitud. 

Barcos, en una de sus tantas visitas: a 


por Roberto Blanco 


“La Heroica", junto a compañeros canillitas 
sanduceros, Fue en 1970. 

Miguel A, Manera y Eddie Espert, presi- 
dentes del Sindicato y Caja de Auxilios res- 
pectivamonte, en nombre del gremio diariero, 
tínden homenaje al prócer José Artigas. 
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El “Grito del Canilla” se Hizo Coro 


Murguero Para “la Heroica” 


“Quiero escuchar... 
el grito de! canilla 
quiero sentir 

el hondo renacer 
de su pregón...” 


Y así tie, claro está, porque la 
voz murguera, latido de barrio y es- 
quina rumorosa, del “Canario” Luna, 
asomó vibrante en la vieja y querida 
“Quinta del Gavroche”, en Malvín, 
donde los jilgueros montevideanos 
rindieron tributo a sus compañeros 
de “la Heroica” Paysandú, al cele- 
brarse el próximo 21 de setiembre el 
medio siglo de la creación de la 
Unión de Canillitas sanduceros. 

Tenida de hermanos, de compa- 
ñeros de oficio y vocación por encl- 
ma de distancias —y de manera 
clave, también, de cofrades de las 
pasiones populares: del Carnaval y 
el tango, del fútbol y el box, del canto 
nativo, que surge de las entrañas 
mismas de lo telúrico, y de todo lo 
que tenga auténtica connotación de 
calle, esa universidad de aulas siem- 
pre abiertas donde la única matrícu- 
la que se cobra es la de caminar 
derecho. 

Rubens Barcos, simbolo de la 
gremial capitalina y baluarte del Ce- 
rro, fue el hombre de la convocatoria 
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En la vieja, legendaria “Quinta del 
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roche”, e! tnbuto fue para el medio siglo de la 
murguero no podía faltar a la cita, claro... 


y allí estaban, como un solo hombre, 
los amigos de Paysandú, con el plo- 
nero Justo “Chino” Sánchez a la 
cabeza, junto a varios de los irabaja- 
dores que llevan adelante el sindica- 
to de Paysandú, presidido e. estos 
momentos por Oscar Viera. 

Encuentro de camaradas, de 
viejos amigos, donde no teltaron, 
en torno al mantel largo de los 
largos chamuyos comparticios, las 
violas bien templaditas, el canto 
murguero y la mano tendida frater- 
nalmente para el saludo del 
reencuentro. 

Grato momento que vivió EL PAIS 
junto a las anécdotas de Barcos y de 
“Pocho” Presa, a las salidas chis- 
peantes de Ramón Anchorena —"El 
Diminuto”, que es todo un afiche del 
canilla de Paysandú— a Dalton Ro- 
sas Riolfo y Carlitos Soto, «l presi- 
dente de DAECPU, la gremial de los 
directores de Carnaval, Hugo 
Arturaola, a las vivencias y espontá- 
nea cordialidad de Donato Facciatti 
y a las narraciones cordialus de la 
vieja bohemia “canillera” de 
“Marquitos” Hernández, de Ricardo 
Quiroga y de Roberto Blarico, con 
sus versos vibrantes de lurifardía y 
lirismo. 


A IA EE es: la A o a as Tie dió 


ión de Canillitas de Paysandú. El coro 


escribe Goruyense 

Brindis estirados con la mucha- 
chada de Paysandú, mientras “El 
Chino" Sánchez evocaba nombres y 
más nombres de pioneros del sk .<*- 
cato de “La Heroica”, como aquel 
Adolfo Calderón, que fue tan vibran- 
te pregonero de “los papeles con 
letras” al decir de “Peloduro”, como 
guitarrista de los buenos, con el tan» 
go y la milonga en el alma. 


- El mediodía se hizo tardecita en 
tomo al encuentro de hermanos y 
mientras algur:os intentaban poner- 
se de acuerdo, sin lograrlo, sobre 
cual fue la mejor murga de todos los 
tiempos, unos versos inolvidables 
de Carlitos Soto, de lo primero que 
escribió en su vida para Camaval el 
fraterno “Doble Filo”, convertirían a 
la “Quinta del Gavroche” en un ému- 
e del “Ramón Coilazo”, del Parque 

odó: 


“Clarín triunfal 

cascada de armonías 

que hoy resuena 

Canción de amor 

que cálida 

se esparce en la cludad...” 


GURUYENSE 
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Unión de Canillitas Sandu- 
ceros, al igual que el Sindicato de 
Montevideo son ejemplos que 
deben cundir. Cada ciudad del 
interior debe tener su propia orga- 
nización. Sabemos es difícil, pero 
no imposible. 

En esta edición de Gavroche 
damos cuenta de lo realizado y 
por realizar en Montevideo. 

Lo de Paysandú guarda es- 
trecha relación con ello. En 1943 
se organizaron; adquirieron un 
terreno céntrico; construyeron su 
amplia y cómoda Sede Social; 
organizaron la asistencia médi- 
ca para el vendedor, para el chi- 
quillo diariero crearon la escue- 
la, primero de emergencia, lue- 
go oficializada con el N* 86 por el 
Consejo de Enseñanza; mástar- 
de la Academia que, bajo la di- 
rección del Prof. Hernani Robella 
se dieron a centenares de jóve- 
nes cursos de las más diversas 


disciplinas; finalmente adquirie- 
ron un predio de aproximada- 
mente 6 hectáreas recostado al 
arroyo Sacra donde se ha insta- 
lado un Parque de Vacaciones, 
bautizado justicieramente Justo 
Sánchez. 

Y no para ahí ta cosa. Ahora se 
piensa en la adquisición de más 
tierras con planes de futuras 


forestaciones. En Suma; una or- 
ganización no estancacia, por el 
contrario, pensada y clirigida a 
mayores realizaciones. Tal como 
debe ser toda organización 
diariera. : 

Que estas lineas sirvan de 
aliento a compañeros dal Interior 
que sabemos preocupados en 
ello. 


EL “Chino” DIARIERO 


Junio de 1928. El país entero festejaba la 
consagración, allá porlos campos de Amsterdam, 
de la casaca celeste. Era la segunda. La primera 
había sido en 1924 en Colombes. Paysandú 
hacía lo propio. La gente cubría las calles, canta- 
ba, bailaba y... compraba diarios, Ese día para 
certificar lo que parecía un sueño, 

En la vereda, un purrete de 8 años, asombra- 


do miraba participando de la algarabía. Era Justo 
Sánchez. El clima, el ambiente contagioso, segu- 
ramente que la necesidad también lo empujaron 
a pedir diarios por primera vez, para la venta. 
Histórica decisión. De ahí an más, Sánchez 
ligaría su vida a la venta de diarios. El “Chino” 


como se le llamaba y se le llama, con diarios bajo 


el brazo, culminaría sus años escolares y madu- 
raría su adolescencia. 

Correteando calles de “la Heroica", al igual 
que las de Casa Blanca, los vecinos lo habrán 
oído canturrear estrofas del tango “Pajarito” que 
inmortalizara Gardel: “Canillita chocarrero, 
refranero / poeta desde el callejero corazón / 
mientras tu mamita vela, canta y vuela, / sólo la 
asiste y consuela tu canción”. 


(Extractado de la revista 
conmemore:tiva del 
cincuentenario de la 


Unión de Canillitas Sanduceros). 
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JUSTO SANCHEZ - OSCAR VIERA 


Pasado, presente y futuro. 

Sánchez, pilar básico de la fundación de la Unión de 
Canillitas Sanduceros, de su consolidación y el mejora- 
miento de las condiciones de vida y trabajo del canillita 
sanducero. 

Viera, en 1962 se integró al gremio de los “mensajeros 
sin pausas de noticias". No demoró en sumar su dinamismo 
y juventud a la sabiduría, experiencia y generosidad del 
"Chino". 

Contando con la colaboración de viejos y nuevos com- 
pañeros ambos han sido capaces de conformar la vigorosa 
realidad de su querida Unión de Canillitas. 

De a uno, el "Chino” junto a los veteranos, es el pasado: 
Vierita al lado de la juventud diariera, es el futuro; los dos, 
uno al lado del otro, simbolizan olímpicamente el magnífico 
presente de la Unión de Canillitas Sanduceros, 


CONDUCTA, UN CURSO OBLIGADO 
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PARA SABER SER BUEN AMIGO 


Aún cuando la razón no las busca, son muchas 
las razones que fundamentan la amistad... 

No es la comunión de ideas o pensamientos, es 
la conjunción de almas y sentimientos quienes 
acercan las manos, quienes promueven el abrazo, 
quienes forjan la unidad más allá de la presencia o 
las distancias... 

Ser amigo es ser espejo para que el otro se mire... 
y el otro debe ser eco fiel de las palabras del otro... 

Como el "Chino" Sánchez y Rubens Barcos, 
como los integrantes de la gran troupe que los dos 
arrastran, como el Sindicato de la “Heroica” y la 

“Casa del Canillita" en el Cerro... en eléxodo que se 
viene de Paysandú ala gran altura de la capital y en 
la devolución de visita que hacen éstos... en el gran 
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Escribe: CARLOS SOTO 


enc sentro de cada año en cualquiera de las dos 
“Quintas”, en los canillas con sus familias que 
vier en o salen en esa excursión que no necesita 
programarse porque ya es culto casi religioso y por 
eso ineludible... 

e LA BANDERA DEL... 

«Viejo Troitiño a todos los vientos de la obra, su 
conducta, sus horizontes, sus profundidades en 
medio del descreimiento, su lucha, sus ganas, sus 
logros... 

Y en medio del solaz, del divertimento, de la 
convivencia, la guitarra o la bateria murguera, el 
cantor de tangos oel coro de los cuplé, la indisoluble 
soc edad entre el canilla y el carnaval, entre aque- 
llos voceros y estos quiosqueros, entre los pioneros 
y los continuadores... 

Del Cerro a Paysandú... de Paysandú al Cemo... sin 
aspamentos, sinprotocolos, sin discursos ysinmedalles; 
tan solo el diploma máximo de las almas, de la amistad 
bier apretada, delos lagrimones tontos de la dicha, bajo 
la atenta mirada de los jóvenes que comienzan a 
aprender y pasar luego de alumnos a maestros prolon- 
gados y sosteniendo la misa de la amistad que los 
horr bres tienen olvidada... 

Barcos o el “Chino”... el “Chino” 2. 
líderes sin haberio querido, elegidos ca 
cimiento de los más por la franqueza y pulcritud de 
Sus actitudes y una única manera de ser y como tal 
mostrarse... 


Y la conducta es un curso obligado para saber 
ser imigo... 
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RESOLUCION PARLAMENTARIA 
TRASCENDENTE 


Artículo .-— Otórgase por única vez 
una partida de U$S 100.000 (cien mil 
dólares americanos) a la Caja de Auxilio 
de Vendedores de Diarios y Revistas, 
destinados a la compra de un montacar- 
gas con su estructura especial y 
equipamiento de su Sanatorio propio. 

La referida institución, deberá recabar 
del Ministerio de Salud Pública la apro- 
bación preliminar de las compras a efec- 
tuar y posteriormente, presentará los 
recaudos necesarios en el Ministerio de 
Economía y Finanzas. 


FUNDAMENTACION 


La Caja de Auxilio de Vendedores de 
Diarios y Revistas, fundada el 1? de mar- 
zo de 1920, cuenta con Personería Jurí- 
dica desde el 4 de octubre de 1940. 

Esta institución tine como objeto la 
atención médico-social de todos sus ati- 
liados. 

Esta atención comprende: policlínicas, 
enfermería, farmacia y guardería médica 
las 24 horas. 

Cuenta además contrato con el Sana- 
torio Español, están afiliados al IMAE, 
sus afiliados tiener, servicio fúnebre y 
una Casa de Salud para afiliados de 
condición precaria y una casa quinta que 
funciona como lugar de reposo y espar- 
cimiento para los socios que no poseen 
casa ni familia. 


Estas obras sociales de esta Caja de 
Auxilio cuentan además con: dos come- 
dores ¡que reciben ayuda del INDA), al 
comenzar las clases reparten útiles, tú- 
nicas y zapatos y el 6 de enero reparten 
juguetes. 

Todas estas acciones culminan con el 
deseo del sanatorio propio, el cual desde 
el punto de vista edilicio está terminado, 
sin haber recibido para ello ningún tipo 
de ayuda que no fuera el aporte de sus 
afiliados. 

El sanatorio que va a funcionar para 
internaciones médicas, contará con cin- 
co salas de internación, sala de pequeña 
cirugía, enfermería, cocina, etc. 

Les falta para poder poner en rápido 
funcionamiento esta obra, una ayuda 
económica para la compra de un ascen- 
sor y amoblamiento. 

Pensamos que el Estado se beneficia 
al no tener que atender ni asistir a esta 
población ya que lo hace su Caja de 
Auxilio. 

sta ayuda, por única vez, vendría a 
colaborar con la puesta en funciona- 
miento de esta importante obra social de 
la comunidad. 


Propuesta por 

el señor 
Representante 

Oscar Amorín Supparo 
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Cuesta creerlo pero es verdad. El Sanatorio 
propio, Un largo sueño que dejó de serlo. Está 
ahí, ell alcance de la mano, pronto a servir las 
necesidades asistenciales del canillita enfermo. 

ES; la satisfacción enorme de todo un gremio, 
de sus militantes, de sus directivos que lo conci- 
bieron y pudieron realizar. 

ES: el pibe que despierta contento. Soñó 
haber convertido sobre la hora el gol del triunfo de 
su cuidro querido, 

ES la ernoción de los padres cuando llega el 
primer hijo, de los abuelos cuando su primer 
nieto. 

ES históricamente, rememorar el triunto de 
Artigas en Las Piedras; el desembarco de los 
Treinta y Tres en la Agraciada, la declaración de 
la Independencia en 1825. 

ES la presencia en la cultura nacional de un 
José Fedro Varela, de un José Enrique Rodó, de 
Florencio Sánchez, Paco Espínola, Morosoli, 
Serafín J. García, Onetti, Galeano, Benedetti y 
tantos otros. 

ES saber que en el periodismo vemáculo 
hemos tenido figuras de la talla de un Quijano, de 
un Frigoni, de un Real de Azúa; populares 
humoristas como Pupo “El Hachero”, Wimpi, 
Julio E. Suárez “Peloduro”, Roberto Barri. 

ES vivir futbolísticamente los triunfos de 
Colombes, Amsterdam, Montevideo, Maracaná. 

ES la alegría del murguista, del camavalero 
cuando su conjunto se clasifica primero en el 
concurso oficial, 

ES el delirio de la multitud burrera cuando en 


La presentación de las obras de nues 
parsonalidades del mundo político, soci 
la Famili 
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un Ramirez cruza el disco triunfante su pingo 
favorito. 

ES también el orgullo del gremio cuando en el 
34, vuelve al trabajo después da haber derrotado 
la intolerancia patronal ayudada por la dictadura 
terrista. 

ES la satisfacción gremial cuando se inaugu- 
ran la Casa Quinta de Malvín y la Sede Sindical 
de Yí 1771-73, 

ES festejo cuando se logró que el parlamento 
consagrara el derecho jubilatorio del canillita; la 
de sabernos en determinado momento propieta- 
rios de tantos inmuebles como tantas sucursales 
distribuidoras de diarios exisiter en Montevideo. 

ES el triunfo en 1967, Canillitas, Gráficos y 
Periodistas como lo habiamos juramentado — 
volvemos juntos o no volvemos ninguno— cuan- 
do vencimos los designios de la patronal gráfica 
que pretendió desconocer convenios y cada una 
de nuestras organizaciones gremiales. 

ES la gloria de haber salvado invictos, sin 
claudicaciones ni humillaciones de ninguna es- 
pecie, reafirmando invariable y tozudamente 
principios de independencia, libertz:d y justicia, nues- 
tras organizaciones, Sindicato y Caja de Auxilios, del 
malón antisindical desatado por la dictadura militar. 

ES esto, nada más y nada menos, que la 
realización e inauguración del Sanatorio Propio. 
Un mojón más, tal vez el más luminoso de todos 
los que demarcan la senda gloriosa que, con 
amor, pero en términos de exigencia nos legara 
el gran viejo: Adrián Troitiño. A 

R.B. 


Sanatorio Propio permitieron reunir a 


remial, técnico, etc. que se sumaron a 
anilla. 
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UN SUEÑO QUE ES REA!.IDAD 


CUANDO SE DERRUMBO LO VIEJO | 
PARA DAR PASO A LO NUEVO FUTURO 1994-2.. 


El futuro de las organizaciones y el gremio diariero será venturoso como 

lo fue su propio desenvolvimiento-histórico. Desde 1920 en que, lo caracte- 

, Fístico era un chiquilín diariero de “pantalón cortito, de un solo tirador”, de pata 

en el suelo, explotado por los intermediarios y subestimado por la sociedad, 

al canillita de hoy que, sin perder su clásica bohemia, es respetado y 
considerado, han pasado 74 años. Casi tres cuartos de siglo. 


Diversos factores coadyuvaron: la tenacidad, inteligencia, generosidad 
del querido Adrián Troitiño; la idiosincrasia callejera del vendedor de diarios; 
las característica: muy especiales de nuestras formas de trabajo; la honradez 
con que se manejan; las posibilidades diversas para la obtención de recursos 
imprescindibles para la realización de cualquier obra que se acometa. 


Espíritu de solidaridad, compañerismo, generosidad siempre sobraron. 
Todos han aportado y aportan. Desde el canilla callejero, al sucursalero, el 
jefe de ventas, el distibuidor e importador de revistas, publicidad en los 
kioscos, los compañeros jubilados, todos de acuerdo con sus ganancias y 
posibilidades para luego, disfrutar igualitariamente de los bienes y servicios 
que prestan nuestro Sindicato y Caja de Auxilios. 


Elio explica lo que puede llamarse como el rrilagro diariero: Condiciones 
de trabajo dignas; cómoda Sece Social; Casas Sucursal en casi todos los 
barrios montevideanos; Casa Quinta de recuperación y esparcimiento; 
atención médica total a toda la familia diariera, ahora, hasta con Sanatorio 
propio. Son logros y disfrutes que se han logrado del año 20 hasta el presente. 


4 Para el futuro inmediato están previstas: la Colonia de Vacaciones (ya se 
5 dispone del precio correspondiente en el balneario Guazuvirá); la Coopera- 
tiva de Consumos; la de construcción de vivienclas; la instalación de kioscos 
pendientes. Otras iniciativas, otras necesidacies habrán de presentarse. 
: También surgirán otros obstáculos pero, como se supo superar aquéllos, 
también habrán de superarse éstos. La historia lo impone. Es obligación 
indoblegable de los futuros vendedores de diarios que habrán de sucedemos. 
La rebeldía innata, el espíritu generoso, solidario, realizador del gremio no 
; será desmentido. En suma: sin falsas modestias, si hoy somos mucho y nos 
| enorgullece, en el futuro tenemos la obligación de ser más. Y lo seremos. 
La semilla sembrada al voleo por el Viejo Maestro, recogida y vuelta a 
sembrar por los muchachos que hace más de 70 años lo acompañaron 
continuará germinando y brindando flores que recogerá, la familia diariera. 
| R.B. 
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DE VACACIONES GUAZUVIRA 
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UN SUEÑO A CONCRETAR: 
LA VIVIENDA PROPIA 


El 26 de mayo de 1993, lue- 
go de los homenajes que tradi- 
cionalmente realizamos en el 
Cementerio del Buceo, lanzare- 
mos un nuevo proyecto del gre- 
mio: LA VIVIENDA PROPIA, 

Distintos comunicados y 
nuestra audición radial (lunes, 
miércoles 8.35 CX 40), han in- 
formado que la Intendencia Mu- 
nicipal de Montevideo a través 


de sus delegados en la Comi- 
sión Bipartita, formada a instan- 
cias de la Junta Departamental, 
Comisión que trata todo lo rela- 
tivo a vendedores de diarios y 
revistas; ofreció espacios de su 
cartera de tierras, para que los 
interesados se organicen, den- 


“tro de la órbita del Sindicato, e 


inicien el trabajo para lograr la 
vivienda propia, con el apoyo 


del B.H.U. 

La idea está en marcha, 
PEROESOBRADELOSPRO- 
PIOS INTERESADOS, los cua- 
les recibirán TODO EL APOYO, 
necesario y posible, de su Sindi- 
cato de Vendedores de Diarios 
y Revistas. 

A trabajar compañeros, que 
el techo propio puede ser una 
realidad. 


LA COOPERATIVA DE 
CONSUMOS DIARIERA 


Aquel hermoso sueño de decenas de compa- 
ñeros, que un día se reunieron con el fin de 
instalar quioscos reglamentados en las distintas 
esquinas de Montevideo, ya es una realidad. 

La falta de experiencia nos llevó a marchas, 
contramarchas y porqué no desavenencias entre 
nosotros mismos. 

Lo importante es la realidad de casi 200 esca» 
parates instalados. Aproximadamente 180 fue- 
ron instalados GRATUITAMENTE, los otros 20 
aprox. fueron adquiridos por los cpros., a raíz de 
urgencias personales y laborales. TODOS LOS 
QUIOSCOS SON PROPIEDAD DEL SINDICA- 
TO. 

En su momento se le devolverá a cadacompa- 
ñero el dinero que pusieron para comprarlo. 

La publicidad instalada en varios de ellos 
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genera nuevos fondos, que permiten adquirir 
nuevos escaparates e instalarlos gratuitamente. 

Lograr que la publicidad se abone en efectivo 
se hace cada vez más difícil. Parte de ella se 
abona en canje; vehículos, electromésticos, etc. 
Estos tuvieron que ser vendidos y/o rifados. 

Las posibilidades de lograr publicidad abo- 
nándola con canje son mayores. Pero cabe una 
pregunta —¿hasta cuándo seguir con rifas? 

¿Podremos rifar yerba, fideos, ropa, etc., si 
una marca de esos productos desea colocar 
publicidad en nuestros quioscos? Evidentemen- 
te, no. 

Entonces formaremos la Cooperativa de Con- 
sumo, vendiendo esos productos a precios me- 
nores. 

¿VERDAD QUE ES POSIBLE? 


Una de las tantas visitas de los 
compañeros sanduceros, gozando 
frente a la Casa del Canilla del Cerro. 
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Hoy 8 de diciembre de 1993, va 
a quedar marcado como una fecha 
histórica en la vida del gremio cani- 
lla. 

Una organización de trabaja- 
dores llamada SVDYR y su 
CAVDYAllamaa sus afiliados para 
rendir un balance de todo lo actua- 
do. 

Podríamos haber elegido otra 
fecha, quizás la de junio de 1994, 
fecha en que expira el mandato de 
estas comisiones, según resolu- 
ción de otra Asamblea General 
soberana realizada, en este mis- 

mo lugar, un año y medio atrás, 

Pero los dirigentes elegidos li- 
bremente a través del voto secreto 
no son demagogos. 

Aunque tuvieron el respaldo de 
casi el 100% de afiliados, porcen- 
SMke 3 po 
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Portalón de la Quinta Gavroche, frento que dé a 
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ASAMBLEA GENERAL: 8-12-93 


Informe Gremial Brindado por el Compañero 


Israel "Pocho Presa" 


Fecha que quedará grabada en la mejor historia sindical; ya es 


costumbre reunir al gremio y rendirle cuentas de todo lo realiza. 
do, 


8 de diciembre de 1994, ante un Palacio Sudamérica desborda» 


INFORMES BRINDADOS 


taje éste que nunca podemos olvi- 
darlo, porque más allá de los nú- 
meros y personas, se dio un hecho 
que en la historia sindical del país 
es único. 

Como respaldo masivo de un 
gremio a sus dirigentes. 

Nos sentimos trabajadores que 
cultivan los ideales de un visiona- 
rio llamado Adrián Troitiño. Orga- 
nización creada por él, en la cual 
nos sentimos todos iguales por- 
que desarrollamos la solidaridad 
permanentemente a través de 
obras como: el servicio médico- 
social, el hogar de reposo y es- 
parcimiento, las pensiones, ca- 
sas de salud, servicios de come- 
dores y viandas, la entrega de 
útlles escolares, regalos de re- 

es, entrega de 8 a 10 


A 


la calle Adrián TroltiAg, 


do de vendedores de diarios y revistas, con un silencio que muchas 
veces resultó aplastante; se escuchó durante casi dos horas distin- 
tos informes. Solamente el estruendo de los aplausos y el coro final 


viva el Sindicato y Caja de Auxilios, señalaron con contundencia 
que la unidad gremial está sellada, 


gratuitos por mes, proyecto de 
levantar nuestra Colonia de Va- 
caciones, proyectaruna granobra 
junto a nuestra sede social, pro- 
yecto de un plan de vivienda, crear 
una cooperativa de consumos y 
decenas de cosas más que se 
proponen. 

Estas obras y proyectos nos 
dan la unidad necesaria para tener 
tranquilidad y seguridad en nues- 
tros trabajos y garantía en los jor- 
nales que percibimos. 

Cultivamos el diálogo para 
adentro y para afuera, pero con la 
fuerza y la razón que nos dan Uds. 

Hemos sido tremendamente 
pacientes ante situaciones extre- 
mas y difíciles que se nos han 
planteado y ante la duda, ejerce- 
mos la democracia sindical con- 
sultando al gremio. 

No somos de meternos en ca- 
llejones sin salidas, ni tampoco 
nos dejamos arriar a ponchazos. 

La vida, esta asamblea, las 
obras y los nuevos proyectos nos 
dan la razón. 

El gremio ha permitido esta uni- 
dad y tranquilidad que hoy respira- 
mos. 
Vientos frescos recorren por 
cada reparto, esquina, quiosco, 

Vientos renovadores donde nos 
demostramos y demostramos al 
resto del movimiento sindical que 
la unidad pasa por obras sociales. 
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Nos duele ver gremios desar- 


Ñ mados o peleándose por lugares a 
A ocupar en una mesa. 


En nuestro Sindicato, ese Sin- 


3 dicato de canillas muchas veces 


criticado, existen decenas de sillas 
ocupadas y decenas que desean 
serocupadas por compañeros que 
vengan a trabajar conjugando un 
solo verbo; unidad, unidad y solo 
8so. 

Hemos llegado a un punto ópti- 
mo de relaciones con las empre- 
sas periodísticas, ellas con sus 
deseos, nosotros con los nues- 
tros. Pero entendiendo que la ar- 
monía en el trabajo empieza por un 
diálogo claro y sincero entre patro- 
nales y trabajadores. 


Quedan cosas a corregir, por 
supuesto que sí, aveceslos tirajes, 
otras las devoluciones, pero he- 
mos avanzado y esto costó más de 
70 años de lucha. 

Nos hemos enojado sí, muchas 
veces, pero supimos salir de esas 
confrontaciones sin heridas y sin 
ánimo de revanchas. 

Las nuevas realidades de ven- 
tas, nos llevaron a grandes desa- 
tíos, como lo son los socios 
suscriptores, club de lectores. 

Nos demostramos allí que todo 
lo que signifiquen mejores ventas, 
adelante, pero que todo pase por 
debajo de nuestros brazos de ca- 
nillas, respetando el actual siste- 
ma de distribución y ventas. 

No podemos negar que la rea- 
lidad económica de nuestro gre- 
mlo es otra, porque hemos sabido 
organizar nuestro trabajo a través 
de nuestras compañeras, hijos, etc. 

A través de los más de 200 
quioscos desparramados por la 
ciudad. 

Adoptamos actitudes muy fir- 
mes y hasta a veces tensas por el 
derecho irrenunciable a nuestros 
lugares de trabajo, a esas baldo- 
sas que ocupamos. 

Peleamos duramente contra:as 
injusticias constatadas, donde 
bolicheros se crelan dueños de las 
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Viejos compañeros que con alegría disfrutan de ins comodidades de la Quinta. 


veredas y exigian cobro de alquile- 
res por las mismas. 

Supimos ser tremendamente 
pacientes ante la injusticia de la 
anulación de la ley jubilatoria de 
vendedores de diarios y revistas 
de 1946. 

Muchas veces la bronca nos 
ahogaba la garganta y otros que- 
rían aprovecharla para que nos 
enfrentáramos a las empresas 
periodísticas. 

Hicimos centenares de entre- 
vistas, directores del BPS, secre- 
tarios, asesores, diputados, sena- 
dores, líderes políticos. 

Atodos respetuosamente le di- 
jimos nuestra verdad de que no 
velamos al canillita que recorre la 
cuidad con sus diarios bajo el bra- 
zo, como a un empresario. 

Logramos que senos escucha- 
ra y estamos confiados que hoy la 
Comisión de Seguridad social de 
la Cámara de Diputados, apruebe 
un nuevo proyecto de ley donde se 
considere al canillita un trabajador. 

Repica aún en nuestros oídos 

las palabras del querido. Loco 
Pamento”: “muchachos siempre 
firmes con los oídos muy abiertos, 
la cabeza muy fría y el corazón 
e”. 
pra sido hasta demasiado 
tolerantes con la crítica deshones- 
tade unos pocos compañeros, que 
no dan la cara o se escudan en 
tácticas de división, que el gremio 
las rechazan. 
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No hemos llamado a una Asam- 
blea del gremio, para tratar estos 
temas poque esperamos que re- 
accionen a tiempo. 

Las puertas del Sindicato están 
abiertas, los esperamos a cons- 
truir compañeros. 

Nuestro gremio canilla no quie- 
re conflictos, no quiere división, no 
quiere volver a épocas de guerras, 
no quiere compañeros insultándo- 
se, no quiere banderas político- 
partidarias. 

Quiere que flamee una solaban- 
dera roja y negra, que ondea toma- 
da por los puños cerrados de clen- 
tos de compañeros que se la juga- 
ron por lo que hoy disfrutamos. 

Seguridad y respeto por el tra- 
bajo y los jomales que recibimos, 

Queda mucho por corregir. 

Queda mucho por hacer. 

Pero son Uds. que deben opi- 
nar, para llevar sus inquietudes 
personalmente o por escrito. 

Organizarse en las sucursales. 

Compañeros, ante los errores 
unidad y crítica constructiva. 

Ante el trabajo mayores pro- 
puestas. 

Estamos cultivando un gremio 
distinto, más fuerte que nunca. 

Adelante que la tarea es de 
todos, nadie nos regalara nada. 


Viva el Sindicato 


Vivala Caja de Auxilios de Ven- 
dedores de Diarios y Revistas 
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CAJA DE AUXILIO Í 


linforme Médico Técnico 


del Dr. Hugo Musacchio: Director Técnico 


1) INTRODUCCION 

Es una organización asistencial 
que brinda atención a sus afiliados y 
núcleo de familias incluyendo los 
hijos hasta los 18 años y los jubila- 
dos del gremio con una población 
beneficiaria aproximada a las 2.500 
personas. 

Contamos con personal Univer- 
sitario Egresado de la Facultad de 
Medicina, Química, Odontología, 
Ciencias Económicas y Abogacía. 

En Medicina presta atención en 
todas las especialidades de post- 
graduados dictadas por la Facultad 
de Medicina y autorizadas en su 
ejercicio por el MSP, 

Contamos con personal 
egresado de la Escuela de Tecnolo- 
gía Médica de la Universidad de la 
República, como dietistas, 
laboratoristas, técnicos radiólogos, 
etc. 

Colaboran con nosotros perso- 
nal egresado de la Escuela de Tec- 
nología Médica de la Universidad de 
la República, comopsicólogos, psico- 
terapeutas, etc. 

Tenemos personal egresado del 
MSP y escuelas afines debidamente 
autorizado por el MSP en el sector 
de enfermería. 

Contamos con practicantes de Me- 
dicina. 

Representa esto un staff técnico 
de 146 personas de excelente for- 
mación trabajando en forma centra- 
lizada en nuestro local de la calle Yi, 
46 técnicos y estando a nuestra or- 
den en forma descentralizada en 
sus respectivos consultorios y servi- 
cios más 100 Universitarios y 
Egresados de Escuelas en el área 
de atención de salud. 

Este es un capital que no se 
forma de un día para el otro, que no 
tiene cotización en el activo o pasivo 
de un estado de cuentas al cierre de 
un ejercicio pero, sin el cual es impo- 
sible hacer prestación en Salud, tun- 


ción primordial de la Caja de Auxilio 
de Vendedores de Diarios y Revis- 
tas, 

Aeste personal con el cual pode- 
mos coincidir o no en algún aspecto, 
que en general salvo algunas excep- 
ciones trabaja comprometido con la 
institución es en conjunto nuestra 
seguridad y nuestro patrimonio sa- 
lud, 

2) CARACTERISTICAS DE LA 

POBLACION A LA CUAL 

SE DIRIGE LA PTENCION 

Terminado el Censo tenemos re- 
cién editado por el Servicio de Infor- 
mática algunos datos que nunca se 
hablan manejado, correspondiente 
a un grupo de beneficiarios total de 
2.340 personas y su distribución den- 
tro del padrón por edades, 


CUANTITATIVO 

El núcleo total de afiliados es 
escaso modernarnente para el mon- 
taje de una institución de Asistencia 
Médica redituable o, factible aún sin 
fines de lucro en su gestión, 

Esto hace dificilísimo el manteni- 
miento, el perfeccionamiento y la 
incorporación de nuevos Servicios 
de Salud, 

Administrar este grupo pequeño 
y por sobre todo las características 
especiales de una Caja de Auxilio, 
aseguro es un desafío diario, 


CUALITATIVO 

Deseo hacer un análisis de la 
distribución etaria de los beneficia- 
rios, es decir, la distribución por eda- 
des la cual considero muy importan- 
te, 


Total 2.370 0-40a 874 
36% 

Afiliado 45 -90a 1,496 
63% 


60a 930 39% 


Se dice en todas las Escuelas de 
Administración en Salud nacionales 
e internacionales que un grupo be- 


neficiario cualquiera que tenga más 
de 30% de sus afiliados con edades 
por encima de los 60 años es dificil o 
imposible de administrar. 

Nosotros tenemos el 39% por 
encima de 60 años. 

Considero este ítem un proble- 
ma grave que, por un lado significa 
un excelente nivel de atención pero 
por otro trasmite la característica de 
una población envejecida que tiene 
una clara tendencia al consumo en 
todos los Servicios de Salud y oca- 
siona enormes gastos de asistencia. 

Esta tendencia se encuentra 
agravada por la asistencia frecuente 
de problemas sociales (mala vivien- 
da, insuficiencia domiciliaria, etc.) 
que no nos son ajenos y que los 
atendemos. 

A esto se debe sumar la inciden- 
cia que tiene el tabaquismo y el 
alcoholismo en nuestro gremio, co- 
nocida por todos que, acrecienta la 
morbimortalidad pero porsobretodo 
los tiempos de recuperación lo 
cual es frecuente y se refleja en la 
enorme y prolongada utilización 
de servicios de policlínicas y 
sanatoriales. 

Se dan cuenta ustedes que si 
atendemos a un grupo envejecido 
con riesgo frecuente de enfermé- 
dad y, con incidencia alta de hábl- 
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tos contrarios a la Salud, el costo 
de inversión en salud es altísi- 
mo. 
Esto no es frecuente que se dé 
en las otras organizaciones 
asistenciales, constituyendo una de 
las características salientes de nues- 
tro grupo que la debemos conocer y 
que nos exige quizá para mantener. 
fa, un esfuerzo en nuestros aportes, 


3) DATOS ESTADISTICOS 
Yopodría darles una enomecan- 


$ tidad de datos estadísticos sobre la 


Institución que fueron comenzados 
aelaborarse en el año 1989 por esta 
Dirección Técnica con serias dificul- 
tades porque no contábamos con el 


Y apoyo de una computadora ni de un 


í programa diseñado para tal fin hasta 
el momento, 

Con la puesta er. funciones de la 
computadora trabajaremos con más 
información estadística. 

En el momento actual se está 
llevando un programa de farmacias 
con stock de medicamentos, orien- 
tación de compra y salida de medi- 
camentos por afiliado y por médico. 
Toclos estos datos están a disposi- 
ción de todos ustedes en estas pla- 


ción un monólogo técnico de datos y 
porcentajes que sólo sirven a nivel 
+ técnico para la toma de decisiones. 
3 Sóloadelanto algunos datos que 
pueden ser y a veces son descono- 
1 cidos como por ejemplo, el volumen 
4 Ye la demanda de servicios de los 
1 usuarios de Caja de Auxilios. 
Y a) Pacientes vistos en el mes por 
4 médico de radio, 45. 
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b) Pacientes vistos en el Servicio 
1 de Emergencia, es decir en el Servi- 
y ciode Puerta de nuestro local central 
366 por mes. 
4 C) Total de pacientes vistos en 
y policlínicas, es decir en los consulto- 
4 105934 por mes, Esimportante des- 
tacar que nuestra población es de 
¡ 2.400 beneficiarios lo cual marca un 
altísimo índice de consultas de 
policlínica, 
. d) Pacientes vistos por la urgen» 
cia en domicilio da un promedio de 
146 por mes. 
de e) Algunos datos de intemaciones 
q 9 Sanatorio, Se estima que en las 
¿ Sociedades de Atención Médica de- 


nillas pero haríamos a la comunica- * 
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ben tener una cama a disposición 
cada 1.000 afiliados. Bajemos este 
Índice a la mitad y tenemos 1 cama 
cada 500 afiliados. Nos alcanzaría el 
tener 2.400 usuarios con sólo 5 ca- 
mas sanatoriales. La realidad es que 
tenemos 9 camas y no nos alcan- 
zan. 


N?* total de días de Internación: 


Año 89 - 1900 
Año 90 - 2128 
Año 93 - 2876 
N? total de internados: 
Año 90: 341 
Año 91: 385 
Año 93 440 


Promed:o anual 140 días (12 pa- 
cientes por año) 
internación CTI 


internaciones D í a s 
internación 


Año 90 - 17 AñÑoOB89 - 
5.01 días 

Año 91 - 26 AñÑOJ90 - 
2.8 días 

Año 92- 7 AñÑo91 - 
2.26 días 

Año 93 - 30 AñÑoO92- 
1.25 días 


Año 93 - 3 días 


internados fuera sector - 27 
pacientes al año. 


Año 93: 23 en un mes. 
Días intemación fuera sector 


Año 90 - 74 días 
Año 91 - 103 días 
Año 93 - 300 días 


4) CARACTERISTICAS DE LA 
INSTITUCION 
Nuestra Institución como todas 
tiene aspectos que la diferencian 
claramente de las otras dándole per- 
fil propio como Caja de Auxilio. 


Quiero destacar de estas ca- 
racterísticas 


1) La comunicación y fácil rela- 
ción que existe entre dirigentes tóc- 
nicos y afiliados. 

2) La enorme cantidad de servi: 
cios asistenciales que se brinda al 
usuario. 

Nosotros no lo hemos abando- 
nado nunca aún conociendo los cos- 
tos asistenciales que esto significa y 
el tiempo de nuestra tarea que debe- 
mos dedicarle a los problemas so- 
ciales de nuestros afiliados que en 
otros servicios de Asistencia Médica 
son ignorados. 

Cuando en el mundo entero se 
está tratando de volver al médico da 
familia nosotros no lo hemos aban- 
donado nunca. 

Por respecto a la enorme canti- 
dad de servicios asistenciales y so- 
ciales que se brinda al usuario quizá 
nos lleve a no cumplir con la norma 
estricta de administración en salud, 
en especial con respecto a los indi- 
cadores de salud. Ejem. camas de 
internación, días de internación, con- 
sultas de policiínicas, etc. porque 
siempre estamos pensando qué pa- 
sará con este paciente cuando lle- 
gue a su casa, cuando no pueda 
hacer reposo porque debe trabajar, 
etc. 

Pero les aseguro que nos segui- 
rá interesando el propio individuo 
por sobre todas las cosas, 

Deseodestacardealgunos ser- 
vicios que nosotros brindamos y 
que nos diferencian de casitodas las 
instituciones de asistencia médica. 

---Atención odontológica. 

—Atención óptica. 

--Atención psicológica. 

-—Atención ortopédica. 

— Atención psiquiátrica enlasfor- 
mas crónicas. 

-—Intemación en CTI paraelcaso 
que sea necesario. 

Consulta con cualquier espe- 
cialista forme parte o no de la lista de 
técnicos. 


41 


— Atención podológica (aeterio- 
patías diabéticos). 
=IMAE Por nosotros como 
medicina altamente especializada. 
Como función social pues finan- 
ciamos a un grupo de personas que 
les sería imposible hacerlo a travós 
del Fondo Nacional de Recursos, 
—Contratación de servicios de en- 
fermería privado cuando el pacionto lo 
requiere, 
—Cuidadoras on sanatorio cuan- 
do el paciente na tiene familiaros, 
En el sector social sólo deseo 
destacar la obra de la casaquinta y la 
enorme cantidad de afiliados que 
tenemos actualmento viviendo un 
casas de salud por problomas socta- 
les o de insuficiencia domiciliaria. 
Frente a la generosa ofarta de 
servicios, debemos sor prudentes 
en los requerimientos pero, por so- 
bre todo ser honestos en su usufruc- 
to, no sacar provecho sino utilizarlo 
razonablemento. 


5) PROBLEMAS CON LA 

ASISTENCIA MEDICA 

CONTEMPORANEA O 

ACTUAL 

Existen múltiples problemas en 
estudio. De este sector me gustaria 
referirme brevemente a dos: 


TECNOLOGIA NUEVA 
Somos invadidos los médic:os y 
pacientes por los medios de infor- 
mación cientifica y comerciales de la 
nueva tecnología. El propio paciente 
lo exige en la consulta. Pero fronte a 
ello debería hacer 2 preguntas 
-—¿ES NECESARIA SU UTILI- 
ZACION? 
—¿LO PODEMOS PAGAR? 
—¿CONCEPTO DEQUEFS UN 
PROBLEMA INTERNACIONAL? 
JUICIO DE MALA PRAXIS ME- 
DICA 
—Se dan hechos algo cotidia- 
nos. 
—Pueden ser una demanda con 
derecho por parte de! paciente, 
—Puede ser algo sugerido por 
abogados especialistas. 
—Redunda en una elevación dol 
costo de asistencia. 
Ambosproblemas, tecnología ac- 
tual y juicios de mala PRAXIS MEDI- 
CA son los [tem que más inciden 
mundialmente, la sobreutilización de 
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los recursos de salud y an la eleva- 
ción de los costos que significan 
crisis para las instituciones que bnin- 
dan atención médica. 


6) CAMBIO EN NUESTRA 

GESTIÓN DE DIRECCIÓN 

La Dirección debe irse 
adecuando a ta Institución la cual 
varía constantemente, de acuerdo 
con las condiciones de mercado y, 
por sobra todo a las exigencias del 
consumidor de Salud que va cam- 
biando y exigo cada vez más tecno- 
logía. 

Entas empresas pequeñas como 
lanuestra ol diroctor suole sero os al 
inicio un médico clínico por el cual 
sienten respeto los enlegas y pa- 
ciantes porsu autoridad o capacidad 
cientifica y moral. 

Es rauy atispicioso que este sea 
clinicio de la Diracción pero, progre- 
sivamente esta cualidad sola no al- 
canza y el director debe ser alguien 
además con conocimiento y Cxpu- 
nmencia de administración, puas la 
estructura progresivamonte va exi 
giendo al director el inicio de su 
gestion gerencial al igual que la de 
sus colaboradores más cercanos. 

Debe el Director lidiar con 

las dos caras 

del mismo problema: 

—Por un lado supervisar la fun- 
ción de sus médicos y técnicos quizá 
siendo astala función más importan- 
to par: los benoficiarios, 

--Por otro, supervisar el funcio: 
namiento de la Institución no com- 
prometiendo la calidad de atención y 
los costos, ya saa por falta de recur- 
sos 0 par superextensión de la co- 
bertura asistencial siendo ésta la 
función más importanto para la Em- 
prosa. 

En una Institución como la nues- 
tra que continuamente plantea por 
sus inquietudes nuevos logros para 
los benaficiarios (la policlínica --el 
sanatorio—la emergencia, etc.) hace 
que la función del DT vaya cambian- 
do aceleradamente, 

Considero para este año que ter- 
minamos y el que se inicia, la priori- 
dad en el desarrollo delárea gerencial 
lo cual me ha llevado recientemente 
a elevar un plan de trabajo apoyado 
por la Comisión Directiva donde va- 


ría mucho las funciones de mis cola- 
boradores inmediatos: Dr. Larrosa 
en el sector médico y enfermera 
Martha Presa en el sector de enfer- 
mería destinándolos a ambos hacia 
la coordinación y control en los ser- 
vicios 

Esta otapase puede cumplirpues 
luego de un trabajo arduo de 
relevamiento de información, tene- 
mos la que necesitamos paralatoma 
de nuestras decisiones y la fiscaliza- 
ción del servicio. 


7) NUESTRO FUTURO 


Por delante tenemos un enorme 
compromiso. El mantenimiento con 
mejoramiento de los sorvicios pres- 
tados. Quizá en la búsquecda deha- 
mos dejar algunos e mcorporar otros 
para lograr un punto equilibrado, 

Este año se puso en funciones el 
nuevo Servicio de Emergencia; las 
nuevas pohiclínicas de asistencia; ol 
local de Farmacia y el Suctor Admi- 
nistración y, pondremos on función 
el Sanatorio Social para el cual ya 
ostán en marcha las gestiones de 
habilitación. 

Tenemos el plan luego, la Insta- 
lación del Ascensor en el 2” piso de 
un Sector de Tecnología de 1or. 
nivel por convenio con el sector pri- 
vado de la cual no descontamos 
puede ser un sector de CTI de niños 
y adultos para lo cual tenemos ofer- 
tas en estudio u otro tipo de tecnolo- 
gía. 

Alos afiliados les tocará el apoyo 
con los aportes, pero por sobre todo 
el apoyo espiritual a la gestión y 
concreción de un logro muy impor- 
tante para el gremio. 

Exigir lo que cada uno de noso- 
tros podemos y recibir lo que cada 
uno es capaz de dar. 

Todos estamos metidas en esto. 
Yo tengo el honor de llevar 24 años 
en la institución y además, conozco 
por dentro varias instituciones médi- 
cas colectivizadas y me desempeño 
en sector público de salud como 

asesor ministerial. Sé claramente que 
nos espera un camino conjunto de 
sacrificios. Pero tenemos fe en los 
logros. 
¡Caminemos. juntos, apoyándo- 
nos unos con otros para poder lo- 
grarlos! 
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(Asesor Laboral, tema jubilatorio). — - 


de salida a todos y, mi agradeci- 
mento a quienos han tenido la amabili- 
dad de sohcitarmo asesoramiento scbre 
cdama que, desde un primer momento 
adveni nta de gran importancia y muy 
cota paridsdo ol qromio que los agrupa. 

Náucoancente 0 trata de dos temas 
tendamantalos en las cuales desde hace 

gun hempo astamos trabajando. El 
enmerc asta referido a oblener la exclu- 
mon e 1os vondardores de diarios y 
vta Go légimen de la lay 16,190, lay 
qaecomeatadas Ud. saban, a partirda su 
sacalhcó atodos los trabajadores 
que aralgan estas actividades, como 
vabajadoros mmdependiantes, a la vez 
coca doble sistema de aportación 
tano paledadl como personal En eso 
ito hemos estado trabajando con 
ro dos om paneros dal Sindicato in- 
emanado encontrar soluciones que per- 
nttecio fundamentalmente encontrar 
acacia Lia prmor momento, se 
copsó que podría ser adininisirativa a 
tve: del propio BPS, pero poco a poco 
cedue descartando porque la posición 
rl DPS resultaba bastante radical y 
que, posteriarmente dorivá en diferen- 
tos planteos que se fueron realizando 
anto divorsos organismos hasta culmi- 
har en Palacio Legislativo. 

Esta gestión que se realizó ante ol 
Parlamento, yo diría que tuvo tres eta- 
pas. la primera que se gestó en la propia 
Comisión de Seguridad Social de la Cá- 
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¡Mara de Diputados; una segunda orien- 


lada a tener una mayor rapidez y obtener 
un resultado positivo en el breve plazo 
qué se intentó roalizar el 1% de enero de 
1994 y, la que hoy se está realizando 


Que, ha signiticado volver a la Comisión 


de Seguridad Social habida cuenta que 
ño se obtuvo la voluntad política de ob- 


3 tener a su vez, la incorporación de un 


artículo enla Rendición de Cuentas. Esa 


y Voluntad política era mer, . 
Menta amente de opor 


] Que, no significa el hecho de que la 


d por lo cual yo les quiero señalar 


Rendicióndea Cuentas no contemple esta 


. Eo y que el tema haya quedado al 


marge 
En la última reunión que tuvimos la 


] mana anterior con la Comisión de 


uridad Social y varios compañeros 
Stleron a la misma, entiendo que 
UN paso importante en todas es- 


tas Jestionas, Sa obtuvo por parto dada 
Comisión el compromiso Ye oler. a 
plenario de la Cámara de A TETEN 
proyecto delay que hoy eo. 
lainformación, an eidia do ayocia própra 
Comisión lo eo nova nao ; 
la considoreción de da Cano de 
Diputados. Vale dentro ono tea 
SIÓN 0N QUe están raprerenada La 
los partidos poúticos. salvo Apra 

Cópción, SO'/Obluvo carla pesmat? 
de conformidad al proyecto yori 

ción de njustic,queiodey 10 1000010 

tiÓ a todo obqrema de ode o de 
diarios y fevistan Parconoer 

Uds. entonces, voy 1 
lectura alos articulos quae cabo 
959 antoptayeclo de ley ue, Le dona 
marcha Men esperamos tea cade 
sancionado enel 


TO) 
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eras 


a o, 


ca jo oda 
viene. El 18 ya comienza el teceso 
parlamentario extendiéndose barto el 
MOS de Marco y, Páramo qe 
tomar en cuenia tambiós se labcde ua 
año alectoradonolquesció luacionestal 
y necesario hacer mucha fuera paa 


que esto tenga un final tela 

Eltoxto dal proyectó de huy que he 
mos conversado con los distiatos pu 
tados y que ha tenido Su sonic: 
dice lo siguiente: 

An. P— Declárase que los vende 
dores de diarios y revistas Que talon 
por cuenta propia y sin dependientes, no 
están alcanzados por las disposiciones. 
del Art. 1% liberal b) de la ley 16 190 de! 
20 de junio de 1995, Tratándose de 
vendedcres que cumplan tarous comun - 
tamente con su conyuga o hijos meno 
res de edad mediando pruebas tel 
cientes cle la Asignación Familiar no lo 
será apicable lo provisto por el Art, 1 
litoral a) Je la ley 16.190 del 20 de jumo 
de 1991. 

Básicamente estos dos articulos sig" 
nificariar en primer lugar que. todos 
aquellos vendedores de dierios y revis- 
tas que trabajen solos y sin dependien- 
tes hoy son considerados patronos, que- 
dan excluidos del régimen de ley, Paro 
tambión «e trata de proteger en particu- 
lara la familia del canilla y a ello respon- 
de el inclso 2% de ese artículo cuando 
dice que, ratándose de vendedores que 
cumplan areas con su cónyuge o hijos 
menores que lo que significa, obviamen- 


adad 


"e! hecho de que trabajen cónyuges e 
mos no dos vuelven patronos por tener 
de cúguna torma familiares que trabajen 
lentes el guupo canillita. 
El segundo artículo está referido al 
rte Fiaporte personal de los vende- 
doses Ye danos y revistas al BPS que 
malizaná de contormidad con las cate- 
vorex de sueldos fictos previstos por el 
At Y dol decreto 290 del 18 de agosto 
«1.2 y decrolo 197/90 del 30 de abril. 
tulo ugnitica que los aportes se van a 
icatznt sobre la base de los salarios 
citamos nacionales, En definitiva, el 
morro que dr ojo esto cálculo es un ficto 
nue nosotros nos parece más conve- 
Lorde 
: ¿lamoso tema del aporte patronal 
halbna sido uno de los problemas 
que genio la propia ley, o el régimen 
atle vor que regulaba el aporte patronal 
A bhavés de tina carga impositiva a las 
cinprosds penodisticas queda redacta- 
do cla siguiente forma: Créase una 
tata ica obre al valor GIF del papel de 
“hate importado por las empresas perio- 
disticas y otras que se dediquen a ese 
tipo de importación, en carácter de com- 
piesento al aporte personal a cargo de 
ión vendedores de diarios y revistas a 
que hace rufarencia el artículo anterior. 
¿obleas de complemento, estamos di- 
caerido implicitamente que este aporte o 
esto tasa en sí, significa un aporte patro- 


Mal 


DO 


Deiberadamente, no se ha fijado 
unadtacír, y se ha dejado a que posterior- 
mente con ol Poder Ejecutivo en nego- 
cidciónas que se puedan realizar, el 
monio de usa tasa se establezca por 
rogkimentación Y por eso se dice en el 
inciso 2 del Art. 3": facúltase al PE fijar 
la Cuantía de esa tasa la que deberá ser 
vettida por las empresas al BPS de 
acuerdo con lo que establezca la regla» 
mentación de esta ley. 

Con este tema, prácticamente, yo 
diria que queda solucionada toda la pro- 
blernática de la inclusión de la ley 16.180 
la posibilidad de que vuelvan a ser con- 
siderados en la categoría a que Uds. 
estaban afilisdos anteriormente. No son 
patronos y, á su vez también se regula y 
se define el sistema de aportación el 
BPS que era lo que más preocupaba a la 
Comisión de Seguridad Social, Y el últi- 
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aho ae al ra id a rc io al al rl cal di dll 


mo artículo, está orientado a dar una 
solución definitiva a la situación de la 
Caja de Auxilio que, como Uds, saben, 
en más de una oportunidad ha habido, 
en el propio grupo de trabajo que se 
integró en el Banco de Previsión Social, 
algún tipo de sugerencias, directas o 
indirectas a través de las cuales se ma- 
nifestaba que, la Caja de Auxllios estaba 
en una situación jurídica irregular en la 
medida en que, tampoco se ofectuaban 
los aportes legales al sistema de Segu- 
ridad Social, 

El último artículo os el 4% que esta- 
blece que la Caja de Auxilios de Vendo- 
dores de Diarios y Revistas verterá al 


BPS el equivalente al 1/2 por ciento de! 
total de la recaudación que perciba col: 
arreglo con lo establecido en el Ant. 4-1 
del decreto ley 14,407 del 22 de julio di; 
1975. 

De esta forma, nosotros pensamo 5 
que queda solucionado el tema d.; 
relacionamiento de la Caja de Auxilio 3 
que tienen plena autonomía e indeper - 
dencia y, no debe estar incluida dentn 
del rógimen de seguros convencionale ; 
o Cajas de Auxilios que regula la le 
14,407, es decir al que so aplica a todo ¡ 
los trabajadores de la actividad privada. 
Obviamonte quo con aste aporta del 
0,5% al BPS quadamos exonarados de | 
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aporte personal, es decir que no va a 
haber que aportar más allá del montepío 
limpio con lo cual se reduce considera- 
blemente la tasa de aportación que hoy 
está fijada en un 29.5%, 

Esto era todo lo que quería decirles, 
Estamos trabajando tratando de encau- 
sartodo este problema y encontrar solu- 
ciones para lo cual se necesita la cola- 
boración de todos; y lo único que hago 
es afilar el lápiz y tratar de ayudar de la 
mejor manera. Pero se necesita del es- 
fuerzo de todos para que esto en defini- 
tiva culmine con el éxito al cual todos 
esperamos poder lograr. Desde ya, mu- 
chas gracias y a la orden. (Aplausos), 


INFORME DEL CR. MARIO GALLINO 


Dificultades de grabación, nos han im- 
pedido brindar el informe del Cr. Gallino 
(Administrador de Instituciones Médicas y 
Caja de Auxilios) de modo completo. La 


—"El Saratorio Propio, nos permitirá 
liberarnos par ialmente del contrato de camas 
con otras Instituciones”. 

—“El apore extra, que realizó el gremio 


síntesis que publicamos, entendemos, sin 
ser lo mismo, vale como ilustración del 
importante problema tratado. 


“Al acceder al cargo en 1989 existía un déficit 
del 30%, 1991 selogra una consolidación econó- 
mica, lo que permite tener un fondo de reserva y 
asumir las obras del Sanatorio Propio". 

"El 85% de los ingresos provienen del aporte 
que realiza el vendedor. 

Somos cautivos de la venta". 

“Hubo que recurrir a otros ingresos; Rees- 
tructurar la distribución de las Revistas de la 
Editorial Atlántida. 

Lograr mayores ingresos por publicidad en 
quioscos. 

Recurrir a un aporte especial, que realizan los 
compañeros jefes de ventas de revistas”. 


hasta el 10/11/93 (diez centésimos por diario), 
se encuentra :Jepositado en su totalidad, como 
fondo de rese va". 

—"Existe un proyecto a elaborar, sobre el 
terreno a fondos de nuestra sede central, el cual 
no se concret:) por dificultades de sucesión de 
los propietaric s del mismo. Ya se acordó pre- 


y] 


cio 


—'"Tenemos un patrimonio incrementado, 

Sanatorio *ropio, 

Terreno Chlonia Vacaciones. 

Casi 200 cuioscos de fibra de vidrio. 

Nuevo loc:11 Sucursal Unión”. 

—"Económica y patrimonialmente nos en- 
contramos biun. Financieramente tenemos al- 
gunas dificultiides”. 

Al igual quislos anteriores otro cerrado aplau- 
so aprobó el informe, 


A O AO TON 
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TRABAJO INTENSO: 
REPARAR UNA INJUSTICIA 


El 18-11-92, el Directorio del Ban- 


co de Previsión, interpreta que el ven» 
A dedor de diarios y revistas es una 
1 empresa. Un vendedor que tiene que 
Y levantarse a las 4 de la mañana, que 


deberá acomodar sus diarios que vie- 


E nen en 2, 3, 4 y hasta 8 partes para 


luego venderlo como ejemplares, no 
importa el tiempo que haga, sujeto a 
las exigencias de sus clientes que 
suelen reclamar recibirlos diarios alas 
6, las 7, o por lo menos antes de las 8 
de la mañana, bajo la amenaza de no 
comprar más diarios. 

Lejos de ser un empresario, es 
apenas un doble dependiente: de los 
clientes que tienen derecho a exigir 
puntualidad y de las patronales de 
diarios que son las que fijan los precios 


Í de venta, 


Las observaciones del Directorio 
del B.P.S., comienzan cuando un es- 
caparate de ventas, particularmente 
de 18 de Julio, se mantiene abierto las 
24 horas del día, naturalmente que lo 
tienen que atender más de una perso- 
na, 2 ó 3, Decíamos a la Comisión de 
Seguridad que ese tipo de situación no 
alcanza al 1% del gremio, por lo que 
nos resultaba arbitrario se generaliza- 
ran esa condiciones a la totalidad del 
gremio. 

Respondiendo a ello, la Comisión 
Directiva de nuestro Sindicato, propo- 
ne una comisión de trabajo que inte- 
gran: Rubens Barcos, Hebert Berriel, 
Jorge Vila, Rafael Salido, “Pocho” Pre- 
sa y Sabino Pérez. Esta Comisión 
conversa por separado con los miem- 
bros del Directorio, Sres. Da Prá, 
Jaurena, Romero; Murro representan- 
te de los trabajadores y Collotuzzo de 
los jubilados. 

Por las razones expuestas, plan- 
leamos que de ninguna manera nos 
Podemos sentir empresarios y sí, au- 
lénticos trabajadores que, a lo sumo 
Un 10% del gremio, recurre a la ayuda 
de uno o dos ayudantes que, general- 
pol son familiares directos del ven- 

r. 


De la consideración de estos pro- 

o mas, deriva la creación de una 
omisión bipartita integrada por 
farcas del Directorio: Collotuzzo y 
Urro por parte del B.P.S., la Sub 
Isión integrada del Sindicato a la 


que sa le suman los compañeros Ma- 
nera, Espen, Silva y Viana. 

En distintas reuniones, se analiza 
la ley de 1946, la posterior al conflicto 
de 197 y varios artículos o agregados 
a la ley madre 10.805. 

Le: de 1967, reconoce a gráficos, 
perioclistas y canillitas como parte de 
los gnamios de la prensa, habiéndose 
estab ecido porcentajes de aportes 
como financiación a la misma, Final- 
mente, la Comisión bipartita llega a la 
conclusión de que es necesario la 
sanción de una ley interpretativa. 

El Sindicato entonces entrevista a 
los lideres políticos, Julio M* 
Sanguinetti, Jorge Batlle, Líber Seregni 
y a lo: coordinadores de los Partidos 
Blanco, Colorado, Nuevo Espacio y 
Frente Amplio, 

Pcr último se encomienda, a los 
Dres. Pérez Vázquez por Comisión de 
Seguridad Social del Parlamento y 
Carlos; Guariglia por el Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas, 
redaciar un anteproyecto de ley sobre 
las bases de lo considerado en las 
reunicnes. 

El proyecto ya fue elaborado. En el 
inforrr.e que el Dr. Guariglia brindó a la 
Asamblea Genera! del gremio, el 8/12/ 
93, lo expone y analiza sustancial- 
mente: En síntesis, la ley reconocerá 
al verdedor de diarios como trabaja- 
dora «¡quél que trabaje en una esquina 
o reparto ayudado hasta por un fami- 
liar diracto y como micro empresa aque- 
llos ce.sos que tienen como ayudantes 
nofamiliares directos, Finalmente será 
una Asamblea General del gremio que 
resolverá si el anteproyecto sirve o no. 

o 


Conclusiones: Muchos compañe- 
ros, muchas reuniones detrás de una 
reparación a medidas injustas que, 
atectan a la mayoría del gremio que 
hoy sufre despojo de derechos legíti- 
mamente ganados, a un descanso 
después de años de dura labor. 

Nombrar a todos los compañeros 
que colaboraron en esta instancia, 
sería difícil nombrarlos a todos. 
Dolorosamente, uno de ellos quedó 
por el camino, el Cro. Heber Borriel 
que, muchas veces con su físico dis- 
minuido, sacaba fuerzas no se sabe 
de dónde y habiendo estudiado a fon- 
do el problema, presentó trabajos se- 
rios y documentados a la mesa de 
discusión. 

Seguramente, descansa tranquilo 
que, como decía el poeta, el hombre 
nace dos veces, una al salir del vientre 
de la madre y otra cuando su corazón 
deja de latir pero renace através de las 
obras realizadas. Heber, el gremio lo 
recordará siempre como un esforzado 
y leal luchador. 

Otra, para el compañero Barcos; le 
decíamos que para el auténtico mili- 
tante sindical no hay jubilación que 
valga. La prueba está que, cuando el 
gremio lo precisa, sabe responder con 
su presencia. Su blanca cabellera lo 
denunciará. 

Y al gremio diariero: siempre uni- 
dos y firmes será la garantía de la 
defensa de nuestras conquistas, Como 
lo decía nuestro gran Florencio, el 
Canillita constantemente será ejem- 
plo de solidaridad porque es su patri- 
monio moral. 

SABINO “*BOCHA” PEREZ 
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DE LA SALUD DE LA FAMILIA DIARIERA 


“nrector Técnico 
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Lala E Buzo 
Traumatologos 

ca. Carlos Maquitira 

y Gonzalo Macquieira 

3 Nerv Rodríquez Peyret 

Cardióiogos 

Sr Hugo Sentra (consultante) 
1, Miquel A. Otero 
Sroduan E Castillos 
Dra. Guianbina Galleno 


Director Técnico: Dr. Hugo Musac chio 
Adjunto Dr. Luis A. Larrosi! 


Dermatólogos 
Dra. Carmen Rivelro 
Dra. Lilián Coito 
Reumatólogos 
Dr. Hugo Musacchio 
Dra. Elena Lorenzo 
Urólogos 
Dr. Ruben Slerra 
Dr. Gabriel Curi 
Neumólogos 
Dra. Beatriz Costa de Mello 
Neurólogos 
Dr. Mario Medici 
Dr. Fernando Dalmas 
Dra. Antonia Castañola 
Dr, Juan C. Alcántara 
Psiguiatras 
Dra. M* del C. Lozano 
Dra. Virginia Bonelli 
Dra. Giannella Frascá 
Fisloterapeutas 
Sr, Carlos Nicolás 
Sra. M* del Rosario Moreira 
Cirujanos 
Dr. Vartan Tcheckmedyiár 
Dr, Ricardo Colistro 
Dr. Roberto Delbene 
Dr. Luis Ruso 
Dr. Carmelo Álvarez 
Dr. Daniel Varela 
Neurocirujano 
Dr. Atilio García Guelfi 
Dr. Pablo García Podestá 
Oftalmólogos 
Dr. Diego Camacho 
Dr. Jaime Benaderet 
Dra. Carmen Campos 


Prof, Raúl Rodríguez Barrios 
(consultante) 


Odontólogos 
Dr. León Myszne 
Dr. Luis Murias 
Dr. Jorge Friesel 
Dr. Héctor Migliaro 
Dr. Walter Ferro 
Dr. Jorge Arcieri 
Endocrinólogo 
Dra. Ana M* Jorge de Núñez 
Dr. Gabriel Ulfe 
Gastroenterólogos 
Dr. Elbio Zeballos 
Dr. Walter Mescia 
Dr. Carlos Mescia 
Dra. Judith Ferraz 
internistas 
Dr. José G. Zurmendi 
Dr. Julio Spless 
Intensivista 
Dr. Julio Rappa 
Nurse: 
Susana Puyol 


Auxillares de enfermería: 


Sra. Anabella Pereyra, Marta 
Kemayd, Cristina Taborda. 


Coordinadora: 
Sra. Martha Presa 


Personal de servicio: 


Sras. Marta Rodríguez, Esther 
Da Silva, Graciela Ibáñez y Cristi- 
"na Llanes. 


Chofer Ambulancia: 
Sr, Ulises Reyno. 
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HEBERT BERRIEL 


1930-1994.-— Falleció el 2 
de enero del 94, Este espacio, 
tendría que haber sido suyo. Le 
pedimos para “Gavroche” una 
nota. Ácordamos en ella se re- 
flejaría su juicio, su opinión res- 
pecto al Sindicato y Caja de 
Auxilos. Nos la prometió. Y nos 
pidió fecha de entrega. 

Cuando disponiamos hacer- 
lo, nos sacudió la infausta noti- 
cia de su fallecimiento, 

Berrieltenía capacidad y au- 
toridad para hacerlo. A él le 
constaba claro lo que significa- 
ron el Sindicato y la Caja de 
Auxilios para la vida del canillita 
y para el periodismo nacional. 

De adolescente vendió dia- 
rios en la calle. De ahí pasó a 
ser ayudante en la distribución 
para la venta de las más diver- 
sas publicaciones, Por capaci- 
dad e inteligencia llegó a ser un 
importante distribuidor de dia- 
rios, semanarios y revistas, re- 


HEBERT BERRIEL: Ecos de ta :-:- 


. DE CLARIN (Buenos Aires). 4/1/94, Faileció Hebert 
gl Berriel, Primer distribuidor de Clarin en el Uruguay, 
Yi casado con Carmen Bello, dos hijos, Hebe * y Alicia. 

Y  Berriel se había formado al lado de Manuel Martinez, 
3 prestigioso distribuidor de diarios y revistas. 

MN Hace poco, Berriel recordaba: “Mucha agua corrió 
NN bajo los puentes desde aquel día histórico ce agosto del 
A 45 en que distribuimos entre los kioscos de 18 de Julio, 
Ag lOs primeros 100 ejemplares de Clarín. Manuel Martínez 
BN Se había jubilado y sugirió mi nombre a las eclitoriales que 
mi representaba; todos aceptaron, incluido Glarín; y me 
i acompañaban en la tarea Nery Martínez y mí hermana 
8 Sonia, “Y agregaba: “Soy un hombre que sélo terminó la 
4 escuela primaria, tuve que trabajar a los 12 años para 
ayudar a mi madre”. Su sencillez no se perdió con los 
¿Aambios que trae el tiempo. Por eso insistic, siempre en 
gr mantener “una relación fraternal rica, a través de esa 
4 harla constante con los vendedores, puentes tendidos 
MP0 donde pasan y se escuchaban las invalorables voces 
¿pe los lectores”. 
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conocido por empresas editoras, 
nacionales e internacionales. Ñ 
Paralelamente fue un qrande | 
mas en la evolución histótica qe) 
nuestra organización gremial. Tuvo 
actuación destacada cuando junto (Y 
a Miguel Manera y el sectrtano e 
general, asumieron por resolumon co 
de Asamblea General, la topar; 
seritación del gremio en todas lit. 
gestiones relativas al largo y luis. 
ceridente conflicto del ano 106. 
Lúcido, distinguido, amabie 
sufio hacerse querer y respotalus 


el medio que nos desenvolvenus | o 


tanto por editores como pot 
cariillitas que tuvieron oportunician 

de zonocerio y tratarlo. 
Lamentamos doblemente que. |! e 
Hebert no pudo leer o pste 
“Gavroche” en el que se relatan | 
hechos y realizaciones de mito. 
ganización que él supo querer y. 
en al que en muchos de ellos fue. 
importante protagonista. 
RB 
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Viene de la pág. 47 
LA REPUBLICA 


FALLECIO HEBER BERRIEL 


Ayer a las 4.15 Hebert Berrlel 
Spotuzai, distribuidor de diarios y revis- 
tas, falleció, 

Berriel tue también activo militante 
del Partido Socialista y una persona 
querida por el conjunto de los gremios 
vinculados al periodismo. Vaya a sus 
famillares un apretado abrazo dela direc» 
ción y del conjunto de los trabajadores de 
LA REPUBLICA. 


"BRECHA" 


Hebert Berriel, fallecido el pasado 2 
de enero, era la Imagen de la probidad. 
Lo conocimos bien. Fue el último distri- 
buidor de Marcha y por serlo tuvo su 
lote de sinsabores en los tiempos difícl- 
les. Tiempos difíciles también para el 
propio semanario, y entonces "el Hebert” 
slempre estaba allí para dar una mano. 

Cuando BRECHA salió, podíamos 
no estar claras algunas designaciones 
pero el distribuidor no podía ser otro 
como él, A veces me llamaba los vier- 
nes: “Muy bien el número de hoy, ¿eh? 
Parece mentira que en la radio no lo 
hayan comentado". O sl no: “Vas a 
perdonarme, pero creo que se estén 
olvidando de tal o cual tema". Vigilante 
de lo que también era suyo; crítico y 
ayudador, generoso y limplo de alma. 

El acto de la sepultura de sus restos 
nos dio la medida de otra dimensión 
suya, que viene a ser la misma; ol tono 
humanista de su militancia gremial, su 
activismo sin pausa en el Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas, pa- 
tentizados en el dolor de sus compañe- 
ros. Hebert Berriel se ¡ba como había 
vivido; querido por todos. 

HA. 

QUAMBIA 


EL AÑO COMENZO 
- CON TRISTEZA 


Una mala noticia nos amargó el 
primer inde semana estival: don Hebert 
Berriel, uno de nuestros distribuidores 
--pero además de eso un amigo, un 
militante, y un tipo de primera— nos 
dejó para siempre. Cuando llamemos a 
la Distribuidora para ver cómo van las 
ventas, vamos a extrañar su vozcariño- 
sa y su consejo cas) patemal. No ora 
para menos: desde que iniciamos nues- 
tra aventura editorial, 6l no sólo nos 
alentó y respaldó en la locura. A 
Hebercito, al Pocho, a Sonia, a su tami- 
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lla, y a toda la barra, nuestro abrazo 
más cálido. Y a seguir vendiendo 
Guamblias, que desde algún lado él nos 
va a seguir acompañando. 


TUPAMAROS 
BERRIEL 


El pasado 2 de enero falleció Hebert 
Berriel, distribuidor de Tupamaros así 
como punto de referencia obligado de 
toda publicación de alternativa, incluso 
en los años duros, cuando la distribu- 
ción de la letra y las ideas era un ejercl- 
clo de coraje. Hombre derecho forma- 
do en un oficio áspero, siempre tue 
garantía en la palabra y en los hechos. 
Tal vez con él se nos vaya algo de otro 
tlempo, otras formas, otros modos, otra 
certeza en la palabra empeñada. Gracias 
por todo, don Hebert, y hasta siempre. 


JUVENTUD: 
MURIO UN SEÑOR CANILLITA 


Enla mañana de ayer fueron sepul- 
tados los restos de quien fuera uno de 
los progenitores del Sindicato de 
Canillitas, Hebert Berriel. 

Su figura, de luchador Incansable 
desde sus años jóvenes, militante so- 
clalista, padre de familia, fue recordada 
ayer al ser sepultado. 

“Los canillitas nos inclinamos ante 
la memoria de este soñador, de este 


luchador”, dijo ayer Rubens Barcos, 
compañero de luchas de Berriel, al des- 
pedir a su amigo en el Cementerio del 
Norte. Recordó asimismo las luchas del 
Sindicato en las que participaron jun- 
tos, recordó la larga huelga de 4 meses 
en el 67 contra las empresas editoras 
en la que Berriel ocupó un lugar desta- 
cado en la búsqueda de soluciones 
representando al Sindicato. 

En lo persona! lo conocimos ya tar- 
de, pero fue suficiente para saber que 
estábamos frente a un gran hombre 
escondido en una figura pequeña, apa- 
rentemente frágil, pero que demostra- 
ba una gran energía y vitalidad. 

Cuando el diario La Juventud era 
un proyecto, casi disparatado, Berriel 
creyó en nosotros y esa muestra de 
conflanza no se nos olvida. 

Seguramente porque él sabía de 
arrancar desde abajo, él sabía de pro- 
yectos y de trabajo para convertirlos en 
realidad. , 

Ayer vimos a una familia dolida, a 
sus compañeros llorando su desapari- 
ción, sabemos que en esos momentos 
es difícil el consuelo, pero seguramente 
no hay mejor homenaje que continuar 
su trayectoria, que emular sus anhelos 
para concretarlos. 

En nombre de La Juventud hace- 
mos llegar a la familia Berriel, a su 
compañero Nery Martínez, a los traba- 
Jjadores de la distribuidora y al Sindicato 
de Canillitas nuestro pésame y nuestra 
más sentida solidaridad. 

Raúl Sendic (h) 
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Mano a Mano con Barcos 
Preguntas y respuestas 
rápidas y cortas- 
Adelantel! 
—¿Nombre? 
-—Rubens Barcos 
—¿Sobrenombre? 
Y —Varios, según el barrio que en el 
4Cerro viví. 
Y  —¿Naciste? 
-—En la Maternidad, pero mi madre 
q vivía en el Cerro. 
ij —¿Escuela? 
y —Tres. La Mixta, la de Varones y la 
“Y del Nacional. 
4  —¿Maestros? 
—Varios. Paulina Miranda en la Mix- 
y ta, Lópoz, Areosa y Marrero en la de 
Varones y María Gloria Forcade y Elena 
Nuñoz Roca en el Nacional. 

“La Escuela Pública. 

—Algo que todos tenemos que que- 
y rerla y defenderla. 
—Una anécdota escolar, 
3  —Ahíva una. La maestra Areosa, a 
4 José M. Otero “La Raposa", Aparicio 
Í Olmedo y a mí, nos invitó a sucasa y con 
] l6 y galletitas mediante, llorando nos 
y Pidió que nos portáramos mejor porque 
, éramos buenos alumnos. 
—¿Un Juego «de niños? 
—El arrequebeiñe que exigía mucha 
y agilidad y la chinchirebela. Ya no se 
4 Juegan más. 
I  —Tu primer trabajo. 
—Vendedor de: dlarlos, luego apren- 
1 diz en el Varadero del Cerro, repartidor 
y 9n una camicería y en la Cajonería del 
Y Frigorífico Swift. 
—Un cuento literario, 
—"Qué lástima”, de Paco Espínola. 
—Un deporte. 
—Practiqué dos. El fútbol y elboxeo. 


elos pPQrante algún título con 
E Ae —Ninguno, Al fútbol fui reservista 
: , Pen de barrio y en el boxeo llegué 
Isputar una final con Celestino 
g Santana. Elque ganaba representaba al 
'Uguay en el Luna Park. El sueño de 
Los Pibe de barrio pobre. Conocer Bue- 
. Alres. Creo tuve suerte y perdí. 

3 “Oficio, 


Ninguno. Hubiera querido ser ti- 
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MANO A MANO CON BARCOS 
PREGUNTAS Y RESPUESTAS: ADELANTE!! 
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Presa, Barcos y Germán uno de los mancanás de la caso. 


pógrato. Las exigencias de la vida me 
impidieron trabajar como aprendiz, Pese 
a ello, algo aprendí. A los ponchazos y 
por vocación aprendí! el armado de pe- 
riódicos y revistas. 

—¿Sindicato? 

—Hice mis primeras armas en la 
Industria de la Came. Fuimos fundado- 
res del Sindicato Swift. 

—¿Tu primera huelga? 

—La de 1942. Histórica, de ella na- 
cióla Federación Autónoma de laCame. 
Otra huelga para mí inolvidable, fue en 
1945, la de toneleros del Swift. 

—¿Integrasto listas negras? 

—Sí, precisamente la del Swift, a 
raíz de la referida huelga de toneleros. Al 
Swift entré y salí una sola vez. Una vez 
que me desvincuié de la industria, al 
Swift no pude entrar más. 

—¿Emigraste? 

Sí, en procura de trabajo me fui a 
la Argentina. Allí viví 7 años y aprendí un 
oficio del que no me acordaba: pulidor 
de metales. Amigos y compañeros me 
ayudaron mucho. Gran parte de lo que 
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s6 y luego me sirvió para desonvolvormo 
on el Sindicato, lo aprendi allá. 

-—¿Cómo te hiciste canillita? 

-—Lo fui desde mis inicios. Luego 
definitivamente en 1952, a miregreso de 
la Argentina, 

—¿Un sindicalista de la ápoca? 

—Varios; Adrián Troitiño a quien co- 
nocía de referencia, Galarza, Kikich y 
Facalde Construcciones Navales y Luis 
¡Casco de plomeros. 

-—¿Cuándo ingresaste a! Sindica» 
to de Vendedores de Diarios? 

—Enseguida que empecé a vender 
diarios, por las calles del Cerro en 1952. 

—¿Una figura de aquella época en 
al gremio? 

—Muchos. Aparte Delio que era Se- 
“etario General, Tobías de Mateis, Infante, 
Domingo Espert, Daniel Tambasco, Angel 
Genaro Huesca. Miguel A. Manera, Hobert 
Bemel, Miguel Maresca y otros. 

—¿Agrián Troitiño? 

-—Supe mucho de él a través de los 
sompañeros referidos. 

Pasa a pág. 50. 
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—¿Tu ingreso a la dirigencia gre- 
mial diarlera? 

—Enseguida de mi afiliación. Lue: y 
de la segunda o tercera asamblea gene- 
ral en que panicipó, la misma me desig- 
nó para integrar la Comisión y participar 
en las discusiones que por entonces se 
mantenían con la Patronal. Allí estuvo 
hasta el año 1988, en que me jubiló. 

—Una anécdota. 

—Muchas, Elijo una. Huesca, el in- 
ofable Huesca, era arnigo del Mincho, 
Este había delinquida y la policía lo 
perseguía tenazmente. Cuando fue ubi- 
cado lo rociaron despiadadamente a 
balazos. El Huesca fue al entiorro y dijo 
un discurso lapidario contra el 
encarecimiento que hicieron gala sus 
captores. Cuando Huesca se retiraba, 
dos tiras lo abordaron y lo invitaron a 
subir a un auto. Huesca contestó: Gra- 
cias yo vine en aquél. No, le dijeron, 
ahora vas en este. Y lo llevaron derecho 
a Jefatura. 

—¿Una satisfacción experimer.- 
tada en el gremio? 

—Elijo tres: cuando la comrpa e in- 
auguración en el Carro de la primera 
Casa Sucursal; cuando terminamos triun- 
fantes en 1967, los tres Sindicatos de la 
industria Periodística, contra los deslg- 
nlos patronales y ahora, la comproba- 
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ción que el gremio, lejos de haber dismi- 
nuido su capacidad de realización, enar- 
botando la bandera que un día supleron 
hacer flamear los viejos compañeros 
fundadores, prosigue su marcha triunfal 
con «..uchos y nuevos logros, 

—¿1967? 

—Vivimos la lucha del 67. El gremio 
supo dar una muestra de garra y madu- 
roz sindical. 

—¿En 19687? 

—A raíz del referido conflicto, el gre- 
mio salió fortalecido. El establecimiento 
de |... porcentaje de ganancia inamovl- 
ble; '. masiva afillación de todos los 
diarioros al Sindicato; el nombramiento 
del Cuerpo de De:egados por Sucursal; 
la aprobación por Asamblea de contri- 
buir a Caja de Auxilios con un 3% de las 
ganancias do los días hábiles y el 5% de 
los domingos. Ello representó un au- 
mento sustancial en las entradas de 
Caja de Auxilios; tanto como sustancia- 
les fueron las mejoras asistenciales que 
Caja de Auxilios en adelante brindó al 
gremio, 

—-¿Anño 1970? 

-—Digna conmemoración de los 50 
anos de existencia de la organización 
diariera. Edición extraordinaria de 
Gavroche y almuerzo que compartimos 
casl 1500 comensales. 

——¿Año 19757 


Barcos en Paysandú. 


E A O 


-—Repetición de uctos conmemo- 
rativos. Edición nuevamente de 
Gavroche y almuerzo multitudinario en 
la Cervecería Yatay. 

-—¿Año 1985? 

-—Cambios sustanciales en las es- 
tructuras orgánicas de la organización y 
emotivo recuerdo de los 65 años cumpli- 
dos por el Sindicato y Caja de Auxilios, 

»""¿Año 1990? 

— Alegría al sabernos con 70 años 
de vida organizada y almuerzo 
multitudinario, con participación de toda 
ia familia diariera en CAMBADU, 

—-¿Año 19957 

-—Preparativos para conmemorar 
dignamente los 75 años de edad del 
Sindicato, de Caja de Auxilios y los mios. 

—¿ Adrián Troitiño, del Cerro a la 
Secretaría General. Rubens Barcos, 
del Cerro a la Secretaría General? 

—Un orgullo y una gran responsabi- 
lidad a la que, durante los 35 años que 
estuve en los cargos dirigentes del Sin- 
dicato y Caja de Auxilios de Vendedores 
de Diarios y Revistas, procuré y creo 
haber respondido. 

—Por último: ¿El Sindicato? 

—Hay una sentencia que lo define: 
defiende el trabajo del vendedor de diarios. 

—¿La Caja de Auxillos? 

—Vela por la salud de la familia 
diariera. 


0 CRIBA ELE e e ac o 
O 


En esta revista evocativa, no podíamos dejar 


4 de recordar a quien fuera nuestro padrino, el gran 


4 Florencio Sánchez, gloria del teatro rioplatense y 


4 responsable del apelativo canillila que 


a orgullosamente lucimos todos los vendedores de 

Florencio, eterno bohemio como el más bohe- 
£ mio de los Vendedores de diario, fue por encima 
4 de su grandeza nlelectual, un hombre de pueblo, 
de barrio Supo como nadie interpretar el mundo, 


lasociedad que lo rodeaba, con su grandeza, con 


Y 


e dianos de aimbas márgenes del Plata. 


¿Sus ligustiCido, tus Impocrectas y traducirlo a 


¿ formidables lrabajos periodisticos y a geniales 
¿obras teatrales. 

3 Nacio ena Aquada en 1875 Murió en Italia en 
¿ 1910. Como Jesus, como Ratael Barret, como 
+ Jose Pedro Varela y tantos otros grandes de la 
¿ historia, dejo de existir cuando apenas había 
h sobrepasado dos trenti anos de edad. 

; Injusta su muerte, dado su gran amor ala vida. 
¿ Lo certifica en su testamento cuando dice: “Si yo 
| muero, vosÉ diticil dado mi gran amor a la vida, 
9 MULTO porque he resuelto monr, Del mismo 
4 modo quiso alo grande y lo trascendente, aligua! 
quelo durnestico y lo COMdIano, quiso a sus Obras 
y como quiso los canastos que elaboraba con sus 
¿largas miáanos Quiso a tos mños, más a los que 
¿tenian que ganarse la vida en las calles. Tal vez 
¡que de ahí, se haya inspirado para bautizar al niño 
¿ dianer “canillita”. 

4 Su inuerte fue una traición del destino, El no 
y fue a Italia a buscar la muerte, sino a ampliar sus 
conocimientos, los valores del arte. No se sabe 


muerte no lo hubiera alcanzado tan prematura- 
¿mente. 

$ No obstante, fue capaz de dejar enseñanzas 
Hhumanísticas como las de su famoso escrito, 


FLORENCIO: HERMANO Y PADRINO DEL CANILLITA 


“Canas de un tlojo”, En sus grandes obras teatra- 
les, aparte de “Canillita”, como "Mi hijo el doctor”, 
"La pobre gente”, “La gringa”, “En familia", “Los 
muertos”, “Los curdas”, “El conventillo”, "Nues- 
tros hijos”, “Moneda falsa”, “Los derechos de la 
salud”. "Barranca abajo” y tantas otras, imposible 
de memorizar, 

Nos duele reconocerlo. Florencio, que tanto 
quiso a la vida, para nada supo cuidara. Sus 
noches de bohemia, sus interminables estadas 
en las imprentas noctumas, sus largas discusio- 
nes de café, ayudaron al desarrollo de su cruel 
enfermedad. Su muene, terriblemente injusta, 
para nada lue capaz de ensombrecer todo lo que 
Florencio significó: el mayor dramaturgo del Río 
de la Plata. el gran hombre, el querido hermano y 
padrino del canillita. 

R. B. 
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HOMENAJE A UN GRAN 
COMPANERO: MARTIN MASSA 


Lamentablemente, hace ya varios años que el compañero Martín Massa talleció. identificado 
totalmente con el Sindicato y la Caja de Auxilios diariera, dejó como testamento infinidad de apuntes, 
recogidos de la prensa de la época, en que hurga todo lo que tiene que ver con el diarismo 
montevideano y los comienzos de la organización que nos legara el “Gran Viejo” Adrián Troitiño, 

En homenaje a su memoria, transcribimos algunos de sus apuntes, vallosísimos documentos 
que sirven al conocimiento histórico. 


VENDEDORES DE DIARIOS, FESTEJAN EL “12 DE MAYO” 
de “EL SIGLO”, mayo 4, 1915 


“En 9 carros, colmados de refrescos y 
comestibles trasladáronso ayer a Belvedere, 
gran número de "VENDEDORES DE DIA- 
RIOS”. Travesía feliz y bullanguera, atrajo la 
atención de los transeúntos, por su ruidosa 
algarabía. Inquietos como son los "canillitas” 
por naturaleza y costumbre, hacían más 
movimiento en los carros que sia la carrora 
hubieran ido, llevados por sus propios pies", 


Ya on el lugar de los festejos —a guisa de 
abrirse el apetito jugaron a cuanto juego de 


MAYO = 1920 
APOGEO SINDICAL 


En aquel venturoso 1920 el 
sindicalismo, en el Uruguay, al- 
canzaba el máximo nivel y al llegar 
el 19 de mayo 'odos los gremios se 
aprestaron a conmemorarlo. Entre 
la cantidad de sindicatos, centros, 
sociedades y federaciones obre- 
ras, figuraban los SINDICATOS 
DE “VENDEDORES DE DIA- 
RIOS", de choferes, confiteros y 
afines, usinas del Estado, joyeros, 
carboneros, vidrieros, 
ferrocarrileros, madereros, electri- 
cistas, albaniles, yeseros, 
galponistas, molineros y fideleros, 
tranviarios, sombrereros, zapat. y 
zuequeros, aguas corrientes, peo- 
nes de barraca, mimbreros, Unión 
Cosmop. de Mozos, caldereros, 
pintores, ladrilleros, obrer, del 
portland, cerveceros, repart. de 
leche, peones tamberos, herreros, 
bauleros y valijeros, gorreros, ar- 
tes gráficas, mosaístas, mecáni- 
cos autos, bronceros, carpinteros, 
carniceros, aserradores, tapiceros, 
electricistas obras, biseladores, 
cerv. “Uruguaya”, unión calatates, 
picapedreros, obr, Rambla Wilson 
y tantos otros. 


fuerza y destreza imaginarse pueda, hasta 
que los humeantes costillares llamó a soslo- 
go 38us incansables piernas, 
reconcentrándose toda su actividad. 

En el batir de las mandíbulas, el “buen 
diente” de la muchachada liquidó por fin el 
gran "menú" y cuando la digestión impuso el 
toque de “¡silencio!” improvisados oradores 
con ardientes discursos dieronla flesta "TONO 
DE BANQUETE”, encuadrado dentro de un 
digno marco de corrección, Jolgorio y alegría. 
Terminada la fiesta, los muchachos volviaron 
al centro satisfechos de aquel día de júbilo y 
fraternidad, pasado en "Belvedere". 


Ya el espíritu solidario del gremio se mani- 
fostaba en tomo de "un Ideal”, al agruparse 
en una “gran familla”, propiciando el nacer del 
“SINDICATO”, 

Dabió presidir aquella fiesta, “en cuerpo y 
en espíritu”, el que después sería —en el 
rotar perenne de los años— nuestro "querido 
viejo”, 

Adrián Troltiño... 


HISTORIA PURA 
Martín Massa 
(1* vez que apareció en los diarios, la 
denominación de “CANILLITAS”) 


CARNAVAL 1921 


Próximo a Iniciarse las carnestolendas aquéllas, los diarlos de Montevideo, 


anunciaron a grandes titulares: 
EL BAILE DE LOS "CANILLITAS" 


“En la dirección del Teatro «Urquiza» se reunieron ayer, por el Sindicato de 
«Canillitas», Adrián Troitiño, Manuel Martínez, José Abelenda y Enrique García 
y por parte de la empresa del Teatro, los periodistas, S. Dallegri, C. Balsán y Riffau, 
organizadores del baile de los «Canillitas», a efectuarse el próx. viemes 11", 

Se tomaron las siguientes resoluciones: solicitar el concurso de varios 
famosos artistas, para que actúen durante el baile y efectuar una gran tómbola con 
grandes premios a la concurrencia, donación del comercio capitalino, 

La entrada “general” ha sido fijada en $ 1.50, El "Paralso” será ocupado por 
los compañeros “Canillitas” y la "Cazuela" por sus respectivas famillas, 

Esta hermosa iniciativa ha encontrado simpático eco en el bullanguero gremio 
de “Canillitas”, que se apresta a conmover a “todo Montevideo" para que 


concurran a este festival, a beneficio 
LIOS”., 


puro y exclusivo de “LA CAJA DE AUXI- 


CONMEMORACION “DOBLE”, DEL 1% DE MAYO - 1920 


Luego de concentrarse en Sierra y 
Agraciada (Plazoleta Palacio Legisla- 
tivo) la columna central de la F.O.A.U, 
partió encabezando el gran desfile, a 
la hora 15, tomando!las calles Agracia- 
da, Valparaíso, Rondeau, Plaza Liber- 
tad y 18 de Jullo hasta la Plaza Inde- 
pendencia, desde donde hicieron uso 
de la palabra oradores obreros, dele- 
gados por la Federación. 

EL “MITING” NOCTURNO hon» 
randotambién al 1% de mayo —-1920-— 
tuvo proporciones apoteósicas: ni la 


severa represión de entonces, ni la 
interrupción momentánea del servicio 
tranviario impidiendo la afluencia de 
muchos compañeros fueron óbice, al 
triunfo de la clase obrera. A las 9 PM, 
era imponente el número de congre- 
gados en “18” y Médanos, punto inicial 
del gran “miting”. Antes de iniciarse la 
marcha y escuchados varios compa- 
fieros, llegaron las otras columnas 
parciales aportando entusiastas con: 
tingentes, siendo recibidos con gran- 
des aplausos. 
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“Peñarol” “El Hueca” 


Daniel Tambasco, “Peñarol”; An- 
gel Genaro Huesca, “Gordo Hueca", 
dos figuras, si no únicas, trascen- 
dentes en la vida del Sindicato y 
Caja de Auxillos. No los podíamos 
olvidar. 

Un gran amigo del gremio y de 
ambos, Dalton Rosas Riolto, por un 
impedimento físico que, seguramen- 
te será pasajero, no pudo alcanzar: 
nos una semblanza de los compa- 
Aeros que oportunamente le solicita- 
mos. 

Forzados, intentaremos, de al- 
gún modo, recordarles, 

“PENAROL” fue de los primeros 
muchachos que ligaron sus vidas, 
vendiendo diarios, a la titánica tarea 
del Viejo Troitiño de organizar 
sindicalmente a los canillitas. 
"Peñarol" ayudó y aprendió. Pocos 
de los viejos compañeros, eran ca- 
paces de trasmitir tan profundamen- 
te, lo esencial del espíritu y el pensa- 


miento de Troitiño. Con las limitacio- - 


nes propias del muchacho de la ca- 
lle, supo ser fiel alos ideales del gran 
Viejo. 

Apasionado del fútbol, gracias a 
su empeño y tenacidad dio vida al 
Club Canillitas del Uruguay que, lu- 
ciendo los colores rojo y negro de 


: la palabra al 
'UOBCA, o ña el compañero Espert haciendo uso de 
úl proc orbncia Sénchez en Buenos Alres. 


ple del monumento de 


nuestro Sindicato, se cansó de ga- 
nar campeonatos nocturnos que se 
organizaban en el Barrio Olímpico. 
Ya en las divisiones mayores, 
Canillitas defendiendo dignamente 
su nombre y los colores de sus onse- 
ñas, supo dar al fútbol uruguayo 
jugadores de renombre como Ciene- 
ral Viana; la “gata” Vera; el negro 
Olivera, Cano, Caetano, el Lito Silva 
y tantos otros. 

Lamentablemente los años no 
pasan en vano. Ellos fueron mellan- 
do energías a “Peñarol” y con ellas, 
lenta pero dignamente fue desiapa- 
reciendo el Club de sus amores, 

El “GORDO HUECA”", prototipo 
de  Canilla callejero, fue 
impenitentemente fiel a los idvales 
sindicales. 

Entrañablemente amigos, el Ga- 
llego Mayo, sumando al Hueci, de- 
cía que eran "hijos del Estado" por- 
que, juntos se habían criado en los 
albergues de menores. 

Ambos, generosos y solidarios 
hasta límites increibles. Ningún ne- 
cesitado, ya para pagar la pensión o 
comer ese día, se vería defraudado, 
así se quedaron ellos sin dinero, 

Hueca fue un apasionado 
propulsor de la organización de los 
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necesitados, particularmente de los 
canillas del interior, Acompaño to- 
das las delegaciones del Sindicato 
que con esa finalidad visitaron 
Paysandú, Salto, Mercedes, 
Durazno y otros centros de venta. 

Y como no podía ser de otro 
modo, de la calle y diariero, también 
fue un camavalero de alma. Creó y 
mantuvo la recordada Embajada del 
Buen Humor, primero murga y final- 
mente humoristas. Organizador de 
garra, fue el primer Presidente da 
Daecpu, entidad rectora del desen- 
volvimiento de todos los conjuntos 
carnavalescos. 

Su vida fue un culto a la solidari- 
«dad con todos los perseguidos, ya 
políticos, gremiales o sociales. Sa- 
bía aconsejar: “Por cualquier causa 
que te detenga la policía, siempre 
por la negativa". Premisa a la que 
fue constamente fiel. 

Fueron muchos los que como 
Peñarol y el Hueca, ayudaron a es- 
cribir la mejor historia del Sindicato y 
Caja de Auxilios de Vendedores de 
Diarios y Revistas. Los recordamos 
a todos. 

R.B. 


Un DesaArrO 
PERMANENTE — As 


preferencia 

de nuestro amplio 
espectro de lectores, 
ofreciendo 


cada día de la semana 3 
un suplemento A 
<on perfil particular... ' | 4 
os UN DESAFIO, e 
A cre cerro: que asumimos con 1 
LU NES AM JUEVES: OR buen gusto!, El 
REVISTA DERORIVA E | CELCOLEGIAL. i 
on Carlos Muñóz y todo* el program y 
el equipo de Deporte : : 
Total para Into más Y: ¿ e E a 190. color! ERRE o e e o Adrián Troltino, presidiendo un 
mejor sobre todos los. nd e E “¿DOMINGO ; a y Agape conmemorativo del Sindicato 
deportes... hi 0 E A 
| O E FEMENINO-MASCULIÑO j patos veia: 
NUMEROS EN SINTESIS. y Ecos do. ol A 
ee lo hp sane se saber ds SABADO Enotos do mayor ondaa 3 
sobre economía. sx a : 3 
O E len Pr con mayor ¿pora to a 1 e E SS 3 
-* Información sobre todo el y 
| mundo del ind 
0.2 El Gran Vlejo también presidiendo 
«TV COLOR. 


un acto de homenaje de nuestra 


ne cue ua es a 0 E LOS DIAS” . pz d organización a uruguayos 

o DIARIO DEL INTERIOR: ¿* O campeones de boxeo 

no | 3 d 1 , entre los que se 

¡ as mal smonal Con la información actual : Arellano de diarios, 
de nuestro interior hecha Es 


ero y como los hermanos Juan y Pedro 
debio uno bl LS doc j Umplérrez, Arquímedes Castillos, 
PELI Fldel Tricánico entre otros. Fue a 


comienzos de la década del '40. 


MIERCOLES 
REVISTA SINTESIS 

La más completa 
Información de economía 
y empresas, en la mejor 
revista, con el mejor 
equipo de profesionales. 


Porcal, 
men Piñelro, Dominguez, Berriel, Reobasco, 
Ellie e A o a observan la emoción de una niña que recibe de 


la palabra, el compañero “Pocho” Presa. nuestro Sindicato su primera túnica escolar. 
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1920 - 1960 
CUARENTA 
AÑOS 

DE LUCHA 

Y VIDA 


CONSTRUCTIVA 


Juntos hemos compartido lo más importante 
durante 600 ediciones: el lector. 
Gracias por acompañarnos 
en esta tarea, 
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040 SOSA: El "Canillita - Cantor" 


cava; pero que en sus sueños, el pibe 
acoauciaba noche a noche, día a día, 
paso a paso, mientras iba formando su 
prsonalidad de hombre, de artista, de 
TS 

En propias declaraciones de "EL 
7 1MZALITO”" _mote con el que se le 
conocía explicaba porqué se hizocan- 


1," que Julio Sosa viera en la pantalla 
del vinjo Cine artigas de su cludad natal, 


lo consiguió. Actuó como solista en el 
Café “Los Andes" de Chacarita tenien- 
do como “violas* a Cortesse y Fontana, 
¡Que nenes! 

Tuvo un pasaje fugaz en la orquesta 
de Joaquin Do Reyes, para luego tallar 
firme con Francil-Pontler, con quienes 
debutó en la bolte "Pucadiliy" de la calle 


Víctor “El hijo triste”, un vals que hizo a 
duo con Alberto Podestá. Hizo radio, 


Escaparates instalados: 

3 Arocena y Cambara 

MN Arocena y M. Roses 
Í Av. Agraciada y Asencio 

A A Grande y Uruguay 

A av, Agraciada y Entre Ríos 
Amézaga y Requena 

Br. Artigas y Miguelete 

Av, Brasil y Pimienta 


C. M. Ramírez y M. H. y Ones 
Colonia y Yaguarón 


OTIS A A E A A ACA An 
nac A Rata AA E AD ELA 


Av. 18 de Julio 2000 y P. de María 
Av, 18 de Jullo 2002 y P. de María 
Ay, 18 de Julio 2003 y P. de María 
Av. 18 de Julio y M. C Martínez 
Av, 18 de Julio 2143 y J. Paulier 
Av. 18 de Julio 2247 y A. Díaz 

Av, 18 de Julio y D. Terra 

Av, 18 de Julio 842 y Andes 

Av, 18 de Julio s/n B.H.U. 


Av, Gral. Flores y Guadalupe 
Av. Gral. Flores y Amézaga 


200 KIOSCOS: REALIDAD PRESENTE 
Futuro Promisorio 


Av. Rivera y S. Bolivar 

Av Rivera y Mi Celvantos 

Av. Rondeau y Paysandu 

Av. Rivera y Colombas 

Av. Rivera y Mequena 

Av. Rivesa y A Diaz 

Sonabo y Andes 

Av San Manta yd A de tlseria 
Av Suárez y Arima 


' [tor de tangos. Y apareció allí la figura Corrientes. ¡Paró los relojest! Buenos Aires y Alzálbar Ejido y Colonia Sorno y Vago 
| venensa del inolvidable "mago" CAR- Fue figura de "primo cartello" en Br. Artigas y Canelonos Ejido y Soriano San Joré y Paraguay 
+9, cuando en 1939 realizó aquella Radio "El Mundo". Grabó para el sell Corrito y Zabala Ejido y Mercedes San Joró y O Hino 
| "table película “Luces de Buenos Al» 9 Castro y Millán Av. Fernández Crespo y Uruguay Sa doró y Zetas Rachel 


Sauandeoy Zilbnala 
Sovano y € Quijano 


televisión y con el tiempo, participó de : Av. Gral. Fl Garibaldi > 

; COS ¡ ' errito y P. Castallanas v. Gral. Flores y Garibaldi San Jové y bando 
| 1% OS fijos, para no perder un aquel filme musical "BUENAS NOCHES, ed Con venció Av. Gral. Flores y Luis A. de Herrera de EA ' » ee erat 
de 1 E > ol mejor cantor detodoslos BUENOS AIRES" que todos habrán de Colonia y C. Roxio Av. Gral. Flores y Salar Aoi dt 
' AAN ed deseos entonc d recordar, Colonia y A. Grande Pe cos dl OS Av Disney vs teracide 
ó sus desear onces eran de cre- 3 M. Ramire>y! ia recia y Hpca. Argentina guay y reas 
, e hizo a Av. C. , Ma y g Av  Utuquay y mr iv 

A ¿ Coridecun día para el otro, que las hojas — había h e rial Aquel gorrión que Colonia y F. Cres; Av, Garzón y Lezica pe ad dd 

echo la promesa de que cuando Grecia y Prusia 


delos almanaques volaran rápidamen- 
te poro. apenas tenía 13 años y toda- 
vis lo quedaba un trecho largo para 
LOCO 

Ne:puós de su ingreso a la marina 
nacional contaba ya con 18 años_ y 


fuera mayor se haría cantor, fué el varón 
mimado de los tangueros de la "Reina 
del Plata". 

Entre sus éxitos destacados recor- 
damos"lvette”, "Que me quiten lo bailao”, 


Constituyente y l. 

Av. 18 de Julio 851 , -:.85 

Av. 18 de Julio 852 y Andes 

Av. 18 de Julio 894 y Convención 
Av. 18 de Julio 89: y Convención 
Av. 18 de Julio 907 y Convención 


Av. Garzón y Gral. Hornos 
Galicia y Yaguarón 

H, Yrigoyen y E. López 

Av. Italia y Cooper 

Av. líalia y Foresti 

Av. Italia y Hospital Clinicas 


TS 
Virgo Prieto 
A] hura CS EA TINO 

Hitril Ed y 4 
ci) 
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: . . o. . Av. 18 de Julio 945 y Río Branco / ' 
A btrido también de ese como de otros Ped : gin Corazón”. Los mejo- Av. 18 de Julio 953 > Río Branco Ay. Italia y Sta. Mónica (Vaciar ed A 
] * — trobujos, sotomó a Las Pledras para entrar res aclertos interpretativos los alcanzó, Av. 18 de Julio 948 y Río Branco Av. Italia Km. 22.500 Ava l dl Ad 
o ::+tubutar como vocalista de un conjunto. — 3." Juda alguna, con los tangos román- Av. 18 de Julio 952 y Río Branco Juncal y Sarandi a O 
PAN toco que sentaba sus reales en La Paz, ne oso , "Sino me engaña el cora- Av. 18 de Julio 996 y J. H. y Obes y.E. dp? e an a ds , de : ns 0 
A EN NUESTRO CAFE ATENEO zón", "Yo soy aquel! muchacho , “La Av. 18 de Julio 1006 y y. H. y Obes a dños ais a A 
AJO Poco tiempo actuó en aquella or- casita de mis viejos", "En esta tarde Av. 18 de Julio 1044 y Río Negro ti a | Agraniada y es Rada 
a questa y se vino para Montevideo, No que” y Macame ivonne”: o orde Ed bres 3-8. Blanco Barreiro ade Marto Dar ed 
; , ñ ro ,B. qe ES 
EA olyularemos jamás sus actuaciones en Y también, fue autor de un libro de Pe be e pa a PtaGUE Av. Libertador y Venezuela Anar y Bco 
DS Ea etpalco del Café Ateneo de la Plaza de poemas que intituló "Dos horas antes Av. 18 de Julio 1090 y Paraguay Larravide y 8 de Octubre Ava Braco y lanos 
PAE) de Cagincha (Libertad), cuyo propietario del alba”. Frente a ONDA Av. L. A. de nerora y e caes y Pisani 
quieto! Pta aquel bueno de Don Manuel Gil.. SUS OJOS Pza. Cagancha Av. L. B. Berres y Tomkinson e 
CN crio Habia actuado primero con Epifanio OS SE CERRARON... Av. 18 de Julio 1195 y Cuareim Av. Libertador y Pepa? e Ped t seua M a , 
dendo um. Chan y subió al palco para vocalizar El 26 de noviembre de 1964 dejó de Av. 18 de Julio 1196 y Z. Michelini Feo. Solano Lope pinto ol 
har ” : y , cen la orquesta del siempre recordado existir a raíz de un accidente automovi- Av. 18 de Julio 1245 y C. Quijano pocos IB neo ad o Pibe ] “ 
EE O A : Iístico. Son conocidos los detalles de su Av. 18 de Julio 1244 y C. Quijano Mi la ico 
oy o aruso "Carusito”, con quien gra- j Millán y Raffo Bonto Blanco y + ¡ 
e me E ¡IA tango "Sur" de Troilo y Manzi: trágica desaparición física que habría Av, 19 de Jullo 1257 y ll laldoiada y Michelini a Mala Y Yo 
Cto y. hingoconla orquesta de aquel destaca- de enlutar a toda la familla tanguera de A Mercedes y Yaguarón Rivera y Mando 
| pecto O ambas márgenes del Plata. Cuando el Av. 18 de Julio 1299 y Yaguarón > Mi ¡lardebó da Espa ya 
podras epocas ; cto] YA pianista Hugo Di Carlo. Con ellos | z 9 Av, 18 de Jullo 1300 y Yaguarór. Av, Millán y Vilardeb Bvar. Espania y ties 
Forrocunl Laa aos cuide FWIÓ dla firme y su voz adquirió madurez, cable ¡a anunció, se vivió en todo el Av. 18 de Jullo 1301 y Yaguarón Ay. Millán y L. A, de octora Lera 
bis us aren  Y1"El Zorzalito” se abría paso hacia el vruguay una grán conmoción lamiema Av. 18 de Julio 1302 y Yaguarón Mercedes y Convención Anvera y Pallet 
ul aaa Emiro de la fama, pues su pensamien- que vivían también nuestros hermanos Av. 18 de Julio 1345 y Ejido Mercedes y Andes J. Cibils O da 
ANEXAS to, vtr mira, era llegar a ser figura de argentinos. Av. 18 de Julio 1350 y Ejido 0 de otiDiON E Miró a od AA 
EL SUELO oda pumerisimo plano en la otra orilla Te: 009 eN aquella otra tragedia Av. 18 de Julio 1357 y Ejido AA Octubre Larravide raid 0 
RS | de junio de 1935 cuando CARLOS Av. 18 de Julio 1445 y B. Amorín AV. 8 de Octubro y Pirineos O a 
ida | moss Y... CONQUISTA BUENOS AIRES GARDEL cegara su vida en Medellín, Av, 18 de Julio 1458 y B. Amorín Ay-8 se Octubre y Centenario ic le Ae ÓN 
AN Ñ tas Sus amigos de Las Pledras, que los JULIO SOSA "El Zorzalito" de Las Ple- Av. 18 de Julio 1503 y Vázquez PA A de Octubre y Garibaldi po 
e «Jos, 10. tuvo de verdad, entre ellos Maggiolo "El — dras, años más tarde "El varón del tan- A. 13 0 hillo 1850 y ala Av. 8 de Octubre y Piccioli ds 
po i ía de Cacho”, no sólo lo incentivaron para  90”,29años después cerrando sus ojos A. la + e pa o Av, 8 de Octubre y Sanguinetti ee a o 
E cota mas 13. que viajara a Buenos Aires, sino que lo Para siempre, iba a hacerle compañía Av. 18 de uo 1508 y € Rodo Av. 8 de Octubre y H. Militar dio 
años cada asa curso "palanquearon" para que allá la cosa  n Una tumba cercana a la suya en el Av. Ay, 1 dos C. Roxlo Av. 8 de Octubre y villagrán Avda. Mala y Weoo 
que, parara o e o AO ( O Octubre y Abreu A Ñ j 
A ol AAN uera más llevadera. cementerio de La Chacarita, a quien Av. 18 de Julio 1707 y Magallanes Av. 8 de boda Ay Liatada iaa 
OE A A Y el 15 de junio de 1949, JULIO desde chico viera en él al ídolo, al hom- Av. 18 de Jullo 1708 y Magallanes pto A ambla 8 de Octubre y Forteza 
Le Ñ Al fabes y Cues- — marchóconlaesperanzadequenosólo bre que le inspiró sus desos de cantor, Av, 18 de Julio 1745 y Gaboto cri y Ejido 8 de Octubia y ro 
ta al habría de sr figura de destaque de las  4l padre de sus viejos sueños de go- Av. 18 de Julio 1748 y Gaboto Es vay , Aguilar O 
E) vias primeras de cambio, sino un valorrele- — ión: CARLOS GARDEL. A Se na Jullo 1797 y T. ado edad y Colón Soriano y Canbetots 
vader: OL - ¿ * . v ; H E O 
cad nto-  vantedelcancionero popular, Y afé que ROMEO JOSE CURTO Av. 18 de Jul 1847 d E Acevedo Av. Rondeau y Colonia AS Sy 
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davia; paro que en sus sueños, el pibe 
arauciaba noche a noche, día a día, 
paso a paso, mientras iba formando su 
personalidad de hombre, de artista, de 
dolo 

ln propias declaraciones de "EL 
7OHRZALITO" _mote con el que se le 
conocia , explicaba porqué sehizocan- 
tor de tangos. Y apareció allí la figura 
uvnensa del inolvidable "mago" CAR- 
E233, cuando en 1939 realizó aquella 
rotable película “Luces de Buenos Ai- 
115 que Julio Sosa viera en la pentalla 
¿ri viejo Cine artigas de su cludad natal, 
cen sus ojitos fijos, para no perc er un 
“ela gesto del mejor cantor de tod >s los 
VOUIpOS. 

“us deseos entonces eran da cre- 
cot de un día para el otro, que las hojas 
de los almanaques volaran rápide men- 
in” pero... apenas tenía 13 años y toda- 
vit le quedaba un trecho largo para 
POoconaor 

Darpués de su ingreso a la rr arina 
National contaba ya con 18 afins_ y 
aburtido también de ese como de otros 
trsbajo:., totomó a Las Pledras para untrar 
* Jebutar como vocalista de un cor Junto 
Uco que sentaba sus reales en La Paz. 

EN NUESTRO CAFE ATENEO 

Poco tirmpo actuó en aquella or- 
questa y se vino para Montevideo, No 
olvularmmos jamás sus actuacionos en 
+! palco del Café Ateneo de la Pla::a de 
Cagancha (Libertad), cuyo propie tario 
eritaquel bueno de Don Manuel Cil. 

Había actuado primero con Epi'anio 
Gheun y subió al palco para voce lizar 
cun la orquesta del siempre reconiado 
ls Caruso "Carusito", con quien gra- 
bara el tango "Sur" de Troilo y Manzi; 
himgo con la orquesta de aquel destaca- 
do pianista Hugo DI Carlo. Con allos 
talló dla firme y su voz adquirió madurez. 
Y 1 "El Zorzalito" se abría paso hacia el 
camino de la fama, pues su pensan len- 
to, su mira, era llegar a ser figuri de 
primorisirno plano en la otra orilla, 


Y... CONQUISTA BUENOS AIRES 

Sus amigos de Las Pledras, quis los 
tuvo de verdad, entre ellos Maggiolo "El 
Cacho”, no sólo lo Incentivaron ¡ara 
que viajara a Buenos Alres, sino que lo 
"palanquearon” para que allá la cosa 
fuera más llevadera. 

Y el 15 de junio de 1949, JULIO 
marchó con la esperanza de que no vólo 
habría de sr figura de destaque de las 
primeras de cambio, sino un valor nale- 
vamte dal cancionero popular. Y afé que 


Pr 


O SOSA: El "Canillita - Cantor" 


lo consiguió. Actuó como solista en el 
Café "Los Andes” de Chacarita tenien- 
do como "violas" a Cortesse y Fontana. 
¡Que nenes! 


Tuvo un pasaje fugaz en la orquesta 
de Joaquin Do Reyes, para luego tallar 
firme con Francil-Pontier, con quienes 
debutó en la boite “Pucadilly” de la calle 
Corrientes. ¡Paró los relojes! 

Fue figura de “primo cartello" en 
Radio "El Mundo", Grabó para el sello 
Víctor “El hijo triste", un vals que hizo a 
duo con Alberto Podestá. Hizo radio, 
televisión y con el tiempo, participó de 
aquel filme musical "BUENAS NOCHES, 
BUENOS /URES* que todos habrán de 
recordar. 

Se hizc estrella. Aquel gorrión que 
había hech>'a promesa de que cuando 
fuera mayo 's.e haría cantor, fué el varón 
mimado de los tangueros de la "Reina 

del Plata”. 

Entre sus. éxitos destacados recor- 
damos "lveta", "Que me quiten lo bailao", 
"Margot", “/aca Corazón". Los mejo- 
res aclertos interpretativos los alcanzó, 
sin duda alguna, con los tangos román- 
ticos "Nada", “Si no me engaña el cora: 
zón”, "Yo soy aquel muchacho", "La 
casita de mis viejos", "En esta tarde 
gris" y "Madame Ivonne". 

Y también, fue autor de un libro de 


poemas que intituló "Dos horas antes 
del alba”. 


SUS OJOS SE CERRARON... 


El 26 de noviembre de 1964 dejó de 
existir a raíz de un accidente automovi- 
lístico. Son conocidos los detalles de su 
trágica desaparición física que habría 
de enlutar a toda la familla tanguera de 
ambas márgenes del Plata. Cuando el 
cable la anunció, se vivió en todo el 
Uruguay una gran conmoción, la misma 
que vivían también nuestros hermanos 
argentinos, 

Y... como en aquella otra tragedia 
de junio de 1935 cuando CARLOS 
GARDEL cegara su vida en Medellín, 
JULIO SOSA "El Zorzalito" de Las Pie- 
dras, años más tarde "El varón del tan- 
go", 29 años después cerrando sus ojos 
para siempre, iba a hacerle compañía 
en una tumba cercana a la suya en al 
cementerio de La Chacarita, a quien 
desde chico viera en él al (dolo, al hom- 
bre que le inspiró sus desos de cantor, 
al padre de sus viejos sueños de go- 
rrión: CARLOS GARDEL. 


ROMEO JOSE CURTO 


200 KIOSCOS: REALIDAD PRESENTE 
Futuro Promisorio 


caparates instalados: 
ona y Cambara 
Arocena y M. Roses 
Av. Agraciada y Asencio 
A. Grande y Uruguay 
Av. Agraciada y Entre Ríos 
Amézaga y Requena 
gr. Artigas y Miguelete 
Av. Brasil y Pimienta 
Buenos Aires y Alzálbar 
Br. Artigas y Canelones 
Cerrito y Zabala 
Castro y Millán 
C.M. Ramírez y M. H. y Obes 
Colonia y Yaguarón 
Cernto y P. Casteilanas 
Colonia y Convenció 
Colonia y C. Roxio 
Colonia y A, Grande 
Av. C. M. Ramírez y ' ia 
Colonia y F. Cres; 
Constituyente y L. 
Av. 18 de Julio 851 , -:..08 
Av. 18 de Julio 852 y Andes 
Av. 18 de Julio 894 y Convención 
Av. 18 de Julio 89': y Convención 
Av. 18 de Julio 907 y Convención 
Av. 18 de Julio 945 y Rio Branco 
Av. 18 de Julio 953 y Río Branco 
Av. 18 de Julio 948 y Rio Branco 
Av. 18 de Julio 952 y Río Branco 


Av. 18 de Julio 996 y J. H. y Obes 
Av. 18 de Julio 1006 y J. H. y Obes 


Av. 18 de Julio 1044 y Río Negro 
Av. 18 de Julio 1056 y Río Negro 
Av. 18 de Julio 1057 y Río Negro 
Av. 18 de Julio 1114 y Paraguay 
Av. 18 de Julio 1090 y Paraguay 
Frente a ONDA 

Pza. Cagancha . 
Av. 18 de Julio 1195 y Cuareim 


Av. 18 de Julio 1196 y Z. Michelini 
Av. 18 de Julio 1245 y C. Quijano 
Av. 18 de Julio 1244 y C. Quijano 


Av. 18 de Julio 1257 y YI 

Av. 18 de Julio y YI 

Av, 18 de Julio 1299 y Yaguarón 
Av. 18 de Julio 1300 y Yaguarón 
Av. 18 de Jullo 1301 y Yaguarón 
Av. 18 de Jullo 1302 y Yaguarón 
Av. 18 de Julio 1345 y Ejido 

Av. 18 de Julio 1350 y Ejido 

Áv. 18 de Julio 1357 y Ejido 

Av. 18 de Julio 1445 y 8. Amorín 
Av. 18 de Jullo 1458 y B. Amorln 
Av. 18 de Jullo 1503 y Vázquez 


Av. 18 de Jullo 1550 y Tacuarembó 


Av. 18 de Julio 1553 y Tacuarem 
Av. 18 de Julio 1893 y C. Roxlo 
Av. 18 de Julio 1596 y C. Roxlo 


bó 


Áv. Av, 18 de Julio 1605 y C. Roxlo 
Av. 18 de Julio 1707 y Magallanes 
Av. 18 de Jullo 1708 y Magallanes 


18 de Jullo 1745 y Gaboto 
8 de Julio 1748 y Gaboto 


3 de Jullo 1848 y E. Acevedo 


v, 
v, 1 

re 1 de Julio 1797 y T. Narvaja 
v. 1 


8 de Julio 1847 y E. Acevedo 


06% 


Av. 18 de Julio 2000 y P. de Maria 
Av. 18 de Julio 2002 y P. de Maria 
Av. 18 de Julio 2003 y P, de María 
Av. 18 de Julio y M. C. Martínez 
Av. 18 de Julio 2143 y J. Paulier 
Av. 18 de Julio 2247 y A. Díaz 
Av. 18 de Julio y D. Terra 
Av. 18 de Julio 842 y Andes 
Av. 18 de Julio s/n B.H.U. 
Ejido y Colonia 
Ejido y Soriano 
Ejido y Mercedes 
Av. Fernández Crespo y Uruguay 
Av. Gral. Flores y Guadalupe 
Av. Gral. Flores y Amézaga 
Av. Gral. Flores y Garibaldi 
Av, Gral. Flores y Luis A. de Herrera 
Av. Gral, Flores y Salan 
Av. Gral. Flores y Quesada 
Grecia y Apca. Argentina 
Av, Garzón y Lezica 
Grecia y Prusia 
Av. Garzón y Gral. Hornos 
Galicia y Yaguarón 
+. Yrigoyen y E. López 
Av. Italia y Cooper 
Av, Italia y Foresti 
Av, ltalla y Hospital Clínicas 
Av. Italia y Sta, Mónica 
Av, Italia Km. 22.500 
Juncal y Sarandi 
J. E. Rodó y Gaboto 
Justicia y Miguele!e 
Av. J. B. y Ordóñez y Burgues 
Justicia y Pagola 
J. B. Blanco y Barreiro 
Ay. Libertador y Venezuela 
Larravide y 8 de Octubre 
Av. L. A, de Herrera y Cádiz 
Av. L. B. Berres y Tomkinson 
Av. Libertador y Galicia 
Fco. Solano López y Nancy 
Misiones y Cerrito 
Mercedes y Río Branco 
Av. Millán y Rato. 
Maldonado y Michelini 
Mercedes y Yaguarón 
Av, Millán y Vilardebó 
Av. Millán y L. A. de Herrera 
Mercedes y Convención 
Mercedes y Andes 2 
Ay. 8 de Octubre y y. Cibils 
Av, 8 de Octubre y C. Miró 
Av. 8 de Octubre y Larravide 
Pw. 8 de Octubre y Pirineos | 
Ay, 8 de Octubre y Centenario 
Av. 8 de Octubre y Garibaldi 
Av. 8 de Octubre y Piccioli 
Av. 8 de Octubre y Sanguinetti 
Av. 8 de Octubre y H, Militar 
Av. 8 de Octubre y Villagrán 
Av. 8 de Octubre y Abreu 
Av. 8 de Octubre y F. Laborde 
F'araguay y Rambla 
F'aysandu y Ejido 
-Faraguay y Aguilar 
Fiedras y Colón 
Av. Rondeau y Colonia 


Av. Rivera y S Bolivar 

Av. Rivera y M Celvantes 

Av. Bondean y Paysanda 

Av, Rivera y Colambos 

Av. Rivera y Hequena 

Av. Rivera y A Dias 

Sonano y Andes 

Av San Martin yd Acto les ca 
Av Suárez y Áconcio 

Doris y Yagqiintas 

San deséó y Poataquesy 

San Josóá y 0 Pus 

San José y Zebior Michel 
Sarandi y Zaida 

Soriano y € Quijano 

San José y Eno 

Saa Jon y Yaque. 

Av Uruqu 
Av Uruaoay vd tenido 
Av Druquay y reino 
Av lruguey yt 
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Avda Miraralo Potes al 
Gonzalo Rinoaes y Dolo 
Bulevar Artigas dos Balder 
Colonia y Loco! ed 

Avda Mery Morales 
Aqtáumiada y Sas Matta 

26de Miner da 
Ander y Boa! 
Avda Brisa! y lo Miatora 
Meicedos y Paraquer 

Edo y Uruquay 

Bulevar Espana y lc. 
Ayda Prada y Paro 
Ejido y Matton. 

Requena y Hoces 

Bento Blanca y > poa 
Avda Maha y Veco 
Rivera y Brabdora 

Bv. Espana y Ub, 
Ganbaldi y Moss cor 
Rivera y Pablo ce biota 
Constituyente y ao 

Canos MY Rare, Pi 
Fernándos Cra aa O 
San José y Yao: 

Agraciada y Pro Génut 

Anador y Propio". 

18 y Minas 

18yG Barbat> 

Durazno y Barros cuco 
Garibaldi y Tuy: * 

Avda. Maha y Minsa 

Av. Libertador y Conta 

8 de Octubre y Forteza 

8 de Octubra y Cienotón 
Soriano y Gutiémics Lon 
Soriano y Cuidintal: 

Uruguay y Fermin, (to, 
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ZONAS Y PRECIOS DE DERECHOS 
DE PISO PARA ESCAPARATES 


1) 18 de Julio desde Pza. Independencia a Barrios Amorín 
U.R. 3,5 
Dentro de la zona comprendida por la Rambla Portuaria, Ciudadela, Paysandú, 


Fernández Crespo, Av. Rivera, Jackson, José E. Rodó, Magallanes, Soriano, Ciudadela, 
Río de la Plata. 


2) U.R. 3 


Dentro de la zona comprendida por Bahía de Montevideo, Br. Artigas, José Pedro 
Varela, Br. Batlle y Ordóñez, Avda. 8 de Octubre, 20 de Febrero, Camino Carrasco, 


Veracierto, Avda. Italia, A? Carrasco, Río de la Plata, EXCIL.UIDAS LAS ZONAS ANTE- 
RIORMENTE DESCRIPTAS. 


3) Sobre Plazas, Ramblas, Bulevares, Caminos o Avenidas hasta 50 metros de cruces 
con calles por la que circulan por lo menos 3 líneas de ómnibus. 


A A 


E 


A 


es 


"JACINTO" PARA NOSOTROS, 
PARA EL PAIS, "EL GRAN CAPITAN" 
PARA LOS BRASILENOS "OBDULIO" 


e 


punt 


Para el mundo, el héroe de 
Maracaná. La glonosa celeste, el no 
menos glorioso Uruguay, de la mino 
de Obdulio Varela, como antes lo hi 
bía sido de la de José Nazazes en 


Obdulio, en bicicleta, tras los diarios y ln hora 


Jacinto, peón de albanil, dianiero, 
tutbolista, tue campeón mundial conio 
lo tveroo también dianeros y CAMPERO 
nes mundiales Juan Piniz an 
Amsterdam y Santos Inarto en Monte- 


Jaciata, con Cata, =u formidable COMPAÑETA, 
sunbolizando su vida intiscutiblemente triunfal. 


ala amitad verdadera, lo transforma- 
ría con mito inmortal para la considera- 
ción popular, 

Para nosotros, el colega que nos 
enorgullece, como Troitiño, como 
Florencio, como nuestro Sindicato y Caja 


10, VIdtO. Ea rande. 
U.AR.25 Colombes, Amare) ot “ueno. toda su grandeza, traduct- de Auxillos, será A A mocs 
an ea palas pr dd da en senciliés, hunuldad, en su culto 
4) En el resto de la zona: ¡Ca A 
UR.2 


Fuera de la zona señalada: 


5) Sobre Plazas, Ramblas, Bulevares, Caminos o Avenidas hasta 50 metros de cruces 
con calles por la que circulan por lo menos 3 líneas de ómn bus. 
U.R. 2 


6) Sobre Plazas, Ramblas, Bulevares, Caminos o Aveniclas. 
UR. 1,5 


7) Los demás escaparates: 
UA. 1 


8) Mesas o exhibidores dentro de la zona demarcada: U.R. 1. 
9) Mesas o exhibidores fuera de la zona demarcada: U.A. 0,50. 


A 


Como no podía faltar, nunstro gromio, PUÁsto sindica 
rindió homenaje al más grande cantor popular. 


to 


Corooaneros jublindos, ligados como siempre a nuestra 
organización conmemoran uno de sus aniversarios. 
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Ompresas punto 3h E 


A quienes llevan a la gente la 

| última declaración de Clinton, el estado 

| del tiempo, la opinión de Maradona o las 
decisiones del Parlamento, 

nuestro saludo. 


A 


A RA ES 


Cuando un lector habitual de El 
País comienza a perrenccer a 
Club El País, recibe su tancia del 
Club. Y <con clla- comienza a dis- 


frutar de impor- 


tantes descucn- 
tos y beneficios 
cn más de 800 
Establecimien- 
tos Adheridos, cn 80 rubros en 
todo cl país. Además participa 


de Avant Premicrs cxclusivas, 


das gratuitas O con descuentos 


para espectáculos de primer nivel, 


A todos los Canillas 
de la gente de E 


ELPAIS 


Primero siempre 


o 


A EA 


sorteos especiales, y recibe entra- 


¿Por qué son sus mejo- 


ll a ad a ra hill 


DESCUBRA POR QUE 

SUS MEJORES CLIENTES 

PERTENECEN AL 
MISMO CLUB 


res clientes? Porque, para 
asociarse al Club, deben adquirir 
todos los días el diario 11 País y 
pagarlo. mensualmente por ade: 
lantado. Y, de 
Csta Mancera, us: 
ted anticipa un 
mes su ganan- 
cia. Y como si 
lodo esto fuera poco, usted tam 
bién recibe. su tarjeta de Socie, 
participa de sorteos especiales y 
disfruta de todos los beneficios 
que ofrece el Club. Por eso le 
invitamos a hacer crecer a Club El 


País. Porque también crece usted, 


EL PAIS 


Primero siempre 
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ultimos MIN noticias 


(A Suplemento deportivo 
(1 Rock de Primera 

(] Salsa Noticias . 

[3 Economía é: Finanzas 
¡A V Noticias 

[3 Casas és Autos 

(U Espectáculos 

(1 Suplementos especiales 
[1 Su Horóscopo Mensual 
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Montevideo, 28 de abril de 13994.- 


De nuestra mayor consideración: 


La Editorial Compañero tiene 
el agrado de invitar a Ud. a la presentación del libro "EL 
SOCIALISMO EN LOS TIEMPOS DEL COLERA", de la colección 
"Froblemas actuales del socialismo". Reúne las siguientes 
p>nencias, de autores latinoamericanos, presentadas en el 

Ra XV111 Congreso de la Asociación Latinoamericana de 
Sociología, realizado en Cuba en 1991: 


* La crisis del estado y la 
lucha por la democracia en Ambrica Latina, de Pablo GonzáAlez 
Casanava. 

* América Latina frente a los 
desaflos globales, de Xabier borostiaga. 

* El escenario latinoamericano 
ante el rompecabezas europeo, de Verímica Loynaz. 

* La izquierda latinoamericana 
hacia una mueva estrategia, de Isabel Rauber. 

* América Latina: Perspectivas 
socialistas en tiempos del cólera, de Carlos M. Vilas. 


La presentación del libro se 
realizará en el atrio de la Intendencia Municipal de 
Montevideo en el marca del VII FESTIVAL DEL LIBRO NACIONAL el 
práximo 6 de mayo a las 19hs. 


Harán uso de la palabra los 
licenciados Alvaro Bascue y Luis Stolovich, el profesor Hugo 
Cores y el Director de nuestra editora, Raál Olivera. 


Lo saluda cordialmente 
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Cómo estudiar la sociedad 


Marta Harnecker 
1986, 203 págs. 

Editado originalmente en 1971 en “Guadernos de Educación 
Popular”, Chile, constituye un esfuerzo peclagógico que compendia 
las principales herramientas teóricas del rnarxismo leninismo apli- 
cadas al estudio de nuestras sociedades. 

Precio: $ 17,00; U$S 3,50 


Del Moncada a la victoria: 
la estrategia política «e Fidel 


Marta Harnecker. 
1986, 121 págs. 

La autora analiza las grandes líneas estratégicas que culmina- 
ron con es derrocamiento del régimen de Batista y el triunfo de la 
Revolución Cubana. Un libro que puede ayudar a comprender los 
peculiares caminos de la construcción del socialismo en Cuba. 
Precio: $ 17,00 ; U$S 3,50 


Crisis y alternativas revolucionarias en América (1) 


Pablo González Casanova. Ruy Mauro Marini, Tomás Amadeo 
Vasconi, Marta Harnecker. 
1987, 68 págs. 


Ensayos de elaboración teórica y crítica, gestados en el marco 
de la experiencia revolucionaria latinoamericana. incorporando los 
cambios que se han producido en nuestras sociedades en los últimos 
años, aportan una visión no dogmática, que ¿bre campos auna nueva 
y necesaria reflexión dentro de la izquierda latinoamericana. 
Precio: $ 17,00; U$S 3,50 
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Perestrolka: la revolución de las esperanzas 


Marta Harnecker 
1988, 152 págs. 

El libro es una entrevista a Kiva Maidanik, analista y teórico 
soviético, estudioso de la problemática latinoamericana y, en particu- 
lar, de la obra y el pensamiento del Che Guevara. Investigador del 
instituto de Economía Mundial y Relaciones Internacionales de la 
URSS. Aborda con singular franqueza y profundidad las transtorma- 
ciones que en ese año estaban ocurriendo en ia URSS, 

Precio: $ 25,00; U$S 5,50 


Para entender la Perestrolka 


Alvaro Gascue 
1988, 61 págs. 

El sociólogo uruguayo analiza la realidad soviética en base a 
una amplia documentación histórica y estadística, haciendo éntasis 
en lo sucedido en la década del 30. Plantea una hipótesis explicativa 
de los avances y limitaciones de la Perestroika, rescatando la visión 
marxista de Isaac Deutscher acerca del fenómeno stalinista y post- 
stalinista. 

Precio: $ 17,00 +U$S 3,50 


Recuerdos de una mirista 


Carmen Rojas 
1988, 100 págs. 

La autora, militante del MIR chileno, relata la resistencia de 
tantos hombres y mujeres que, a pesar del hambre, el miedo y la 
soledad, resistieron sin tregua y sin claudicaciones en las cárceles de 
Pinochet. Se trata de un testimonio audaz, honesto y autocrítico, 
narrado con ternura y valentía. 

Precio: $ 17,00; U$S 3,50 
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Ultima ronda de los Consejos «de Salarios: 
Análisis y saldos 


Daniel Olesker, José Tuimil 
1988, 77 págs. 

Los autores analizan en profundidad la forma que asumió, bajo 
el gobierno de Sanguinetti, la negociación salarial en el Uruguay, a 
partir del estudio de algunos de los converios laudados en ese 
periodo. 
Precio: $ 17,00 ; U$S 3,59 


La lucha de los gremios solidarios (1947-1 952) 


Hugo Cores 
1989, 250 págs. 

Documentado y agudo análisis del des.arrollo del movimiento 
obrero uruguayo en el periodo del neo-batllismo y el auge de la 
industrialización en el Uruguay. incorporando nuevos elementos a la 
historiografía ya existente documenta la form: en que se situaron las 
principales fuerzas políticas, sindicales y sociales frente ala irrupción 


de las grandes huelgas de los gremios solidarios de los años 51-52, 
Co-edición con Banda Oriental. 
Precio: $35,00 : U$S 7,50 


Homenaje a Gerardo Gatti 


1989, 58 págs. 


Recopilación de las intervenciones de Guillermo Chifflet, Ro- 
berto Elizalde, Mariano Arana, Jorge lrisiti, Héctor Rodríguez, Hugo 
Cores, Carlos María Gutiérrez y Eduardo Geleano, realizadas en el 
Para-ninfo de la Universidad de la República, el 9 de junio de 1987, 
en homenaje a Gerardo Gatti, uno de los fundadores de la Conven- 


ción Nacional de Trabajadores (CNT) y del Partido por la Victoria del 
Pueblo (PVP) 
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trayectoria del dingente sindical y político, secuestrado en Argentina 
en 1976 y hasta hoy desaparecido. 
Precio: $ 17,00 ; U$S 3,50 


Los sectores populares en el Uruguay del 
novecientos (1907-1911) 


-Universindo Rodríguez 


124 págs. 
Li El e destaca el protagonismo de los trabajadores en la 


' ha y su autonomía frente al 
onstrucción de sus herramientas de luc. 
Estado así como la conformación del renal Aca y bel eo 
islación social. Incluye los origenes de la reor 
A enavidós y el interior y la participación de las mujeres en ese 


roceso. 
y co: $ 25,00: USS 5,50 


¿Ha llegado la hora de Cuba? 


Marta Harnecker 


7 págs. 
Dd nds de las interrogantes que se le plantean al proceso 


cubano en el momento del desmoronamiento E a ao 
' tria será un eter ] 

" Incluye “El Futuro de nuestra pa 
toño del Comité Central del PCC, preparatorio del IV Congreso 


de dicho partido. 
Precio: $ 25,00; U$S 5,50 


Crisis del socialismo: 
algunas respuestas marxistas 


Frangois Graña 


Ca 1991, 90 págs. 


Síntesis y comentario de la obra de Charles Bettelheim, agudo 
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crítico marxista francés, sobre el proceso de construcción del socia- 
lismo en la URSS. Un desafío a la reflexión, el debate y el estudio, 
Precio: $ 25,00; U$S 5,50 : 


Ávisa a todos los, compañeros, pronto... 


Ignacio Martinez 
1991, 100 págs. 

Reconstruye algunos aspectos de la vida y trayectoria de cada 
uno de los compañeros del Pértido por la Victoria del Pueblo muertos 
o que están desaparecidos y que contribuyeron a la forja de esa 
organización política, desde sus dirigentes hasta sus militantes de 
base. Da contenido, desde una nueva dimensión, a los conocidos 
rostros, cuyas fotografías han aparecido en las manifestaciones y 
actos públicos de los últimos años. Compañeros que dieron su vida 
por la revolución y el socialismo. 

Precio: $ 17,00; U$S 3,50 


Ciudad y conflicto 


Alvaro Portillo 
1991, 94 págs. 

Estudio acerca de la urbanización en las formaciones sociales 
capitalistas y, en particular, erlas sociedades capitalistas dependien- 
tes latinoamericanas. Desde una perspectiva gramsciana, analiza la 
signiticación teórica de la reproducción social y las modalidades de 
ejercicio y distribución del poder en el ámbito especificamente 
urbano. Precio $ 30,00; U$5 6,50 


Frente Amplio: Los desafíos de una Izquierda legal 


Marta Harnecker 
1991, 380 págs. 


Recoge un debate ertre varios dirigentes políticos uruguayos ' 
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acerca de la formación ciel Frente Amplio, movimiento político de 
definición popular, democrática y antiimperialista, cuya experiencia 
unitaria es la más prolongada de América Latina. 


Aborda, de manera polémica y franca, desde el nacirniento de 
la coalición y los acontecimientos más importantes que le tocó 
enfrentar hasta temas de actualidad como la crisis de militancia, los 
estilos de conducción, la viabilidad de su programa, la conquista del 
gobierno y el poder. 


Los entrevistados, pertenecientes a distintas corrientes de 
opinión dentro del Frente Amplio, son: Eleuterio Fernández Huidobro, 
dirigente del Movimiento de Liberación Nacional - Tupamaros- y del 
Movimiento de Participación Popular; el Diputado Francisco Rodríguez 
Camusso, del Movimiento Popular Frenteamplista; Enrique Rubio, 
dirigente de la Vertiende Artiguista; Esteban Valenti, ex-Secretario de 
Propaganda del Partido Comunista; Juan Pablo Terra, dirigente 
demócrata cristiano; Hugo Batalla, Senador, dirigente de la 99: Pedro 
Montañez, e»-militar, dirigente del Partido Socialista; José Korseniak, 
Senador y dirigente del P. Socialista; Héctor Rodríguez, veterano 
dirigente sindical textil, Danilo Astori, Senador, Vice-Presidente del 
Frente Amplio, Tabaré Vázquez, Intendente de Montevideo, Hugo 
Cores, Diputado por el Movimiento de Participación Popular y Secre- 
tario General del Partido por la Victoria del Pueblo: Hugo Podestá y 
Errol Bonella, ambos delegados de las bases en la estructura de la 
coalición. 

Precio: $ 15,00: U$S 5,50 


URSS: de la Perestroika al derrumbe 


Kiva Maidanik 
1991, 126 págs. 

El autor retoma el análisis crítico de lo sucedido en la sociedad 
soviética en el curso de la Perestroika y de cómo el marxismo se tue 
transtormado, desde años anteriores, en ideología justificadora de un 


6 
508 7 
7 
0 ADA 
90 =-G405852 4 a 
D 
=9405532 

NUS N "ona O qero y 
NATA AQUA RAnoS cid NASA RARA a 


A o a tc a lr la a A | 
da EN RA a a mid cl decis dl dl lo 


“A 
EDITORIAL COMPAÑERO - CATALOGO 1994 EDITORIAL COMPAÑERO - CATALOGO 1994 
orden despótico. Analizando el estancamiento económico de la Leon Duarte. Conversaciones con Alberto Márquez 
URSS, abre a la reflexión da la izquierda latinoamericana una y Hortencia Pereira 
perspectiva que desafía y plantea problemas de la mayor actualidad, , : 
Precio: $ 35,00; U$S 7,50 Rodolfo Porrini, Mariela Salaberry 
Colección: Cuadernos de Memona Popular 
La lucha contra la dictadura. 1993, 124 págs. 
Documentos 1977-1984 Esta colección se propone abrir una nueva línea de encuesta 
y documentación sobre aspectos de historia del movimiento sccial en 
1992, 277 págs. el Uruguay y, en particular, el movimiento obrero, a través de 
Resumen de los princidales documentos del Partido por la testimonios personales. Testigos memoriosos, no siempre visibles, 
Victoria del Pueblo, definiendo sus posiciones políticas ante los de hechos significativos que se conocen a veces sólo por sus 
principales problemas planteados al movimiento popular en ese manifestaciones públicas u organizadas, como puede ser una huel- 
período. Comienza con un do. umento autocrítico de su accionar, de ga, una manifestación o un congreso. De esos y otros hechos hablan 
1977; define los principales ejes de lucha contra la dictadura; da su Alberto Márquez y Hortencia Pereira, recordando la figura de León 
posición sobre la intervención militar de la URSS en Afganistán y los  : uarte, dirigente de FUNSA y fundador del PVP hoy desaparecido, 
sucesos en Polonia; su apoyo al NO en el plesbiscito del 80 y al voto é:: orígenes del sindicato de FUNSA. 
en blanco en 1982 y, finalmente, su posición ante los acuerdos del Precio: $ 35,00; U$S 7,50 
Club Naval, En una palabra, resume las posiciones del PVP en esos a 
siete años de lucha. Revista COMPAÑERO 
Precio: $ 60,00; USS 13 
A partir de agosto de 1991, la editora Compañero ha publicado 
La rosa roja de Nissan cuatro revistas de divulgación de temas politicos, teóricos y cultu 
rales: 
John Holloway 
1992, 56 págs. N* 1. La reforma del Estado. 44 págs, agosto-setiembre de 1991. 
Enelcentro dela sociextad capitalistainglesa se desarrollan los Está centrado en un análisis del significado de las actuales propues- 
hechos analizados en este litro por Jhon Holloway, donde la revolu- tas neoliberales de reforma de los estados capitalistas. 
ción tecnológica se instala ¡desarticulando y cuestionando fuerte- ; Precio: $ 3,00; U$S 1 
mente al movimiento sindical. El impacto de la incorporación de Ñ 
nuevas tecnologías en las empresas, mirado desde una perspectiva z N? 2, Mercosur. 60 págs, octubre-noviembre de 1991. Analiza las 
uruguaya, ayuda a comprender muchos de los fenómenos que hoy se . consecuencias negativas para los paises involucrados (Uruguay, 
están empezando a procesar en nuestro pais. Ñ Paraguay, Argentina y Brasil) en el marcode las tendencias económi- 
Precio: $ 25,00; USS 5,50 ES 4 cas principales del proceso económico mundial. Incorpora las dis- 
; Y) siones del tema en el Frente Amplio y el movimiento sindical. 
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Entrevistas a responsatles de los Centros Comunales Zonales 
acerca de la experiencia del Frente Amplio en el gobierno de 
Montevideo y otros tema:; de interés sobre nuevas tecnologías y rol 
de la mujer en nuestra scciedad. 

Precio: $ 3,50; U$S 1 


N* 3, Referendum. 52 págs. julio-agosto de 1992. Convocatoria a 
Referendum para doregar la Ley de Empresas Públicas. Reencuen- 
tro en la Argentina de la niña umuguaya desaparecida en 1976, 
Mariana Zatfaroni. 
(Edición agotada). 


N? 4. A votar la blanca. 60 págs., noviernbre-diciembre de 1992. 

Resume los principales a'“gumentos y hechos políticos que determi- 

naron el triunto de la pzpeleta blanca en el plebiscito del 13 de 

diciembre de 1992 contra la ley (privatizadora) de las empres-- 

públicas votada en el Parlamento. Análisis del tema militar en dy 
Uruguay de hoy. 

Comentarios a la obra de “oucautt y análisis de Javier Diez Canseco 

sobre la Reunión del Forc de San Pablo, 

Precio: $ 4,00; U$S 2 


N*5. Aurora Escotto en F'araguay: “Fue cruel pero valió la pena”. 
60 págs., abril-mayo de 1993. Reportaje a la madre del uruguayo, 
Nelson Santana, desaparecido en Paraguay. Informaciones sobre su 
detención en Asunción aparecieron con la apertura de los archivos de 
la policía stronista en diciembre, en el marco de la llamada “Operación 
Cóndor". Amplia informac.ón sobre este tema. 

Otros asuntos: la experiencia de gobierno del Frente Amplio a tres 
años de asumido el gobierno, la persistencia del miedo como ele- 
mento de dominación y de incorporación de pautas autoritarias a la 
legislación penal y militar, balance de los resultados del triunfo del 
Poo contra la ley de empresas públicas del 13 de diciembre de 
Precio $ 5,00: U$S 2. =S 
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N? 6. 67 pag. julio-agosto 1993. Foro de San Pablo. El caso Berrios. 

1.M.M:Justicia social para recaudar y para gastar. Una legislación 
represiva a la medida de un gobierno debil. Para organizar la 
resistencia. La izquierda a la búsqueda de sentido. Netastos efectos 
de la ideología político-mediática. Viena: Una conferencia apenas 
declarativa. Nuevos tiempos. Adios a la Revolucion ?. Privatización 
y Reestructura en el sector teléfonico. Reportaje a Andres Rivera. 


Precio $ 6.00 USA 2.00. 


EL SOCIALISMO EN LOS TIEMPOS DEL COLERA. 
151 pág - 1993. 

Este trabajo reune las principales ponencias presentadas 
en el XVIII Congreso de la Asociación Latinoamericana de 
Sociología, realizado en Cuba en 1991. En el mismo se incluyen 
"El escenario latinoamericano ante el rompecabezas europeo” 
de la Lic Verónica Loynaz Fernández; "La izquierda latinoame- 
ricana hacia una nueva estrategia" de Isabel Raub<z: "América 
Latina frente alos desafíos globales" de Xabier Gorostiaga: "La 
crisis del estado y la lucha por la democracia en América Latina; 
"América Latina: Perspectivas socialista en tiempos de cólera” 
de Carlos M. Vilas. 

Precio $ 35.00 USA 8.00, 
DESASTRE EN LA EDUCACION URUGUAYA 
¿PODEMOS HACER ALGO? 
47 Pág- 1994, 

Esta publicución de la Profesora Graciela Mantaras esta - pr 
integrada por una serie de artículos publicados en BRECHA, 
con el ¿nanifiesto propósito de iniciar un debate público acerca 
de la situación de la enseñanza pública en Uruguay. 

Y Precio $ 10.00- USA 2.50 
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Li MANO REBELDE DEL TRABAJO. 
74 Pág- 1994. 

Este título de Adolfo Gilly incluye dos trabajos, "Flexibi- 
lidad, o el asalto contra el trabajo" y "La mano Rebelde del 
Trabajo. Crisis, proceso de trabajo capitalista y programa obre- 
ro”. En esta publicacion se desarrolla un profundo analisis de 
problemas que afectan a los trabajadores y sus organizaciones 


sindicales en el marco de la ofensiva capitalista. 
Precio $ 20.00 USA 4.50. 


SUSCRIPCIONES O SOLICITUDES DE LIBROS 


Sollcito a Ud, el envío del libro 
(o revista) + 


a la siguiente dirección: 


ApallldO mocos. ts 


Nota: La solicitud de la publicación deberá estar acompañada de 
este talón, ll pago deberá efectuarse mediante giro bancarlo a 
nombre de Raúl Olivera, cuenta N* 050.093331-060-8 Banco Caja 
Obrera, Sucursal Goes, Monte-video - Uruguay. El solicitante 
deberá agregar al costo de la publicación el costo del franqueo 
postal, que 98 siguiente: Libros - Europa USS 4 América Latina: 
U$S 2, EEUL' 2,60, Revistas - Europa USS 1,50, América Latina USS 
1, EEUU US:31,50. 
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REVISTA ALIADOS 


¡MEDIA 


Porata del PARQUE BATILE 


Editorial 


117 


Y Exmplimos 1 407" 


Este es el ejemplar N* 12 
correspondiente al mes de junio de 1994, 

Un año ya en forma ininterrumpida. 
Mes a mes estuvimos en lacalle, en todos 
los comercios de la zona, tratando de 
llegarenforma granuta atodos los hegares 
del Parque Batlle,  Blanqueada Sur. 
Cordón Este, Pocitos, Villa Dolares. 

ALIADOS, es una Revista Earrial, 
Mensual y Gratuita, tal como reza en 
nuestra tapa. Nuestros norte es el servicio 
de información, paraque todos encuentren 


en nuestras páginas ya sea la noticia 


sobre actividades sociales, culturales, 
etc. donde, como ycuando se deben pagar 
tributos. Cuáles son las Farmacias y 
Estaciones de Servicio de turno y todo 
aquello que contribuya a mantener 
informados a los vecinos. 

Hemos sido recibidos en forma 
excelente por los Centros Comunales 
Zonales Nos.4 y 35, pero de ninguna 
manera somos ni pretendemos ser los 
voceros oficiales de los mismos. Sólo 
recibimos información y la publicamos 
objetivamente como corresponde. 

Eso sí, en nuestras opiniones 
editoriales sostenemos, porque así lo 
pensamos, nuestro total apoyo a la 
descentralización de los servcios 
comunales, así como también la 
participación de los vecinos a través de 
las Comisiones o Consejos Vecinales. Lo 
hemos alentado continuamente para que 
asísucediera. - 

« También tienen cabida en nuestra 


querida revista ¡as notas especiales de 
actualidad a cargo de entrañables 
colaboradores, excelentes profesionales 
que no han dudado en colaborar con 
nosotros, enorgullecióndonos al máximo, 
alvolcarsus conocimientos yexperiencias. 

Y finalmente, nuestro agradecimiento 
alos avisadores, quienes con su aporte 
económico, hacen posible el 
mantenimiento de este medio de 
comunicación, pero que además, ha 
servido para conocernos y entablar una 
muy linda amistad entre nosotros, 
brindándonos mutuamente tun servicio 
hasta ahora, de pleno éxito. 

..Y cumplimos 1 Año !!! 

Gracias a todos. 


a al 
ARA 


Ss U M A RI o 
EDITORIAL 3 
FEEMERIDES DE JUNIO 4 
e DIEJUNIO “El DÍA Dr 4 
ANECDOTAS DI PERGAMINO m 
BALANCH Y PERSPECLIVA 7 
ALIADOS EN LA INFORMACIÓN X 
DE INTERES PÓNLICO 10 
EL CUIDADO DELAS PLANTAS 1 
LOS CUENTOS DEL PROFESOR Ñ 
POR LAS CALLES DEL VARRRIO mi 


QUE SON LAS FLORES DL BACH? 
EN El AREA CHICA 
FIXTURE USA - 94 
LA ÚLTIMA PÁGINA 


PESAS 


VARIAS POTTS IRON DURAN LAT NARRADA ARO Ear 


et 


ar ON E 


REVISTA ALIADOS a 


NEBA 
23 añes. 


LUNA NUEVA 


WIZERÍA | 
PARPNLADA 
PONOEÑÍA 


“WISE YO NACIONALES E IMPORTADOS a sus hijos' 
sy pa LAS MIL MANERAS DE Insempciones abiertos ñ Todo fin tiene uncomienzo, El día "D” es 
PREPARAR El POLLO | 1 Motes h Jueves de Bor un ejemplo claro. Quizás el más importante en 


cuanto a lo que pudu ser y finalmente fue el 
Envíos sin cargo por el 18.77.53 


- EN LA ESQUINA DE PALMAR Y PONCE | 


Efemérides de Junio 4 


01 Naco Juan Manuel Blanos 11830) 

03 Dia Interamericano del Dirigente de 
Persant. 

05 Dia Muncdial dol Meno Ambiente, 9] 

09 Dia del fútbol Sudamerncano. A 

09 Amvorsinio del Contro de Vendedoros de 
Pla y Viajantes del Uruquay. 


destino de la Humanidad. Porque se perfilaban 


los más oscuros años, porque la posibilidad del 
triunfo nazi sobre el mundo iba a marcar pautas 
terribles de supremacía racista, dividiendo a los 
humanos, esclavizándolos, quitándoles lo más 
importante que han recibido de Dios: su libre 
albedrío, eiderecho a VIVIR, al amor familiar y 
fraternal, el derecho a SER tal como nos ha 


tocado nacer sin fronteras físicas, ni étnicas, m 


Lunes y BDartes 


09 Anriversacio del Instituto Nacional de Descuentos Especiales religiosas. 
Protección a la Infancia, (11927). - : : : 
10 Dio Inturnacional de la Libertad de Pronsa, GABRIEL PEREIRA 30 Sy 78.56,41 Sólo los tres líderes aliados, el británico 
12. Aniversario del Automóvil Club dol Uruguay Winston Churchill, el norteamericano Franklin 
(11918), ; 


D. Roosvelt y el soviético José Stalin, después 
de serias discrepancias, sabían cuál era el día 


15 Amversario de la Asociación Cristiana 
Femenina 11912), 

16 Dia Mundial de la Lucha contra el Cáncer. 

19 Natalicio de Artigas (11764). 

19 Dia del Abuelo. 

19 Dia dol Arbol, 

21 Comenso del Invierno, 

24 Munera Carlos Gardel “19235). 

24 Natividad de San Juan, 

26 Dia Internacional de la Lucha contra el uso 
Indebido y el Trálico llicito de Drogas, 

29 Dia del Papa. 

30 Dia de la Identificación Civil. 


RS 
AGUA PARA ENGORDAR Y AGUA PARA ADELGAZAR, 


Parece increíble, pero es así. Si se bebe abundantemente, sobre todo durante 
as Comidas, se observará que en poco tiempo los vestidos quedan estrechos. En 
cambio, si se es más bien gruesa, el agua tomuda de acuerdo con determinadas reglas 
ayudará a adelgazar. Por ejemplo, un vaso de agua caliente en ayunas con el zumo 
de medio limón, no provoca como muchos creen, estreflimiento: esta bebida, por el. 
Ccontrano, regula perfectamente el intestino y desintoxica el rifión. A las personas que 
padecen por exceso de peso, les conviene evitarla durante las comidas, pero pueden 
beberla una hora antes y dos o tres después. Se recomiendan, también, los baños 
con productos adelgazantes, por ejemplo disolviendo en la bañera sales de algas 
marinas. No se debe olvidar que el agua oportunamente agitada puede ser un: 
maravilloso masaje tonificante y reductor o tensor. 
LA 
-914058> 


"D", dónde y cómo sería el desembarco que 
marcaría el inicio de la calda de la Alemania de 
Adolfo Hitler. 


En las playas de Normandía, el 6 de junio 
de 1944, 


Eisenhower, una fuerza naval de 5.000 buques 


COEM 


al mando del General Dwight 


DOCENTES ESPECIALIZADOS - CLASES 
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EN. día 


Que IJnuuvio De 141.1 


“D” 


e 


y más de 157.000 hombies; desembarcaron, 
penetrando así al Continente Europeo, abriendo 
un nuevo frente de lucha, primero para la 
liberación de Francia y clespués para Europa 
toda. 

La historia ha marcado aldía "D" como uno 
de sus más importantes hitos, y ha dado nombre 
a todo aquello que signifique unmomento, un día 
especial que marque el comienzo de algo nuevo, 
El día “D” 
puede ser en cada uno de nosotros ese famoso 


el instante de empezar a cambiar. 


"Momento de Decisión” que todos tenemos enla 
vida. 

Desembarquemos en una nueva playa, 
con todas nuestras fuerzas y logremos la 
liberación total, abriendo nuestras conciencias, 
borrando para siempre las sombras de la 
violencia, de las guerras. y del odio. 

El 6 de junio de 1944, alauna menos diez 
de la madrugada, comenzó el tin de la guerra. 
Busquemos nuestro día "D" personal, nuestro 


momento de decisión para empezar a cambiar. 


Adolfo Latorre 


EMM EN 


INDIVIDUALES - ABONCIS MENSUALES 
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Antedotas be Herga 


Por el profesor Juan Carlos Laborde 


Ciorto día al oncaminarme al Laboratorio del LA.V.A.,  pesá frente a un salón 
en que un amigo y profaser de Filosofia muy conocido como buen profesor y 
tambián por sus bromas, me llamó para que viera lo que harta. 

Mira que casualidad!: entre los 40 exarmmados hay 20 aprobados y 20 
aplazados. 
Hamó o los afumnos, que esperaban fuora, y les dijo muy sario: 
Señores no yoy a corregir asta cantidad de escritos, de manera que si 
están de acuerdo, —aprobaramos a los impares y aplazaromos a los paras. 
Proviamenta había altornado el orden de hojas, colocando en la pila un 
escrito aprobado y otro aplazado). 
los alumnos pensaron: os otra broma del Profesor, y «aceptaron incrédulos. 
Peomentó 0 Ceintar o El uno, impar, aprobado. El dos, par, aplazado, ete. 
Los alumnos se retiraron algo confusos, paro sabian que el Profesor no 
Cuando quedamos solos, le dijo: 


COmMbterida PUNQUDA INJUSTICIA. 
Pero ares loco; Jos alumnos no saben que pensar, razón protestarán 

Ol 1xAmMan, 
¿Not Los que perdieron, saben que su escrito estaba mal, y 
los que aprobaron no protestarán, Además el resultado del examen, es justo, 
aves ar PÍO pao, Me anque a 40 qrupo de alumnos que estaban discu 


y con 


me contestó 


trendo, 


REVISTA ALIADOS 


BALANCE Y PERSPECTIVA 


El siguiente es el 
contemdo (textual) de una 
carta recibida en nuestro 
programa *Calbra 22%, que 
realizamos todas las 
mañanas por Unversal. 

Por su contmuudo.. 
por su Mensaje... por su 
dramatismo, — parque aún 
, es postble una reacción 
porque os necesana su mayor difusión, 
es que sa la dejamos aquí, para que Ud. piense, 
raeflaxiana, y se ostá a su alcance actúo an 
consecuencia, 


positiva, 


En al Esto de nuestro país leona de desprecio 
dla vida) como tantas en el mundo de hoy, la 
crueldad y la enayenación humana tienen su centro 
de recreo 

Maldonado y Rocha, 
dun, la naturaidaza, 


denartamentos on 
mostrá un derracho de 
CHACIÓN, 


"Los lobos de nuestras costas 


Por NÉSTOR GIMÉNEZ 
su brutal Matanza" 


Una piel que ya pasó de moda... lcomo el 
derecho a da vida) y un aceíte abtorble por vias 
menos dolorosa. 

Tado ello bajo la hipocresia de que 
pescadores de la ¿ona, se quejan de las 
linitaciones de la pesca. 

Rocha con sis costas hanadas por el 
Océwno Atlántico, su zona de bañados y arroyos, 
está señalada como "Reserva Ecológica 
Mundial" según el convenio de RAMSAR y la 
DECLARACIÓN DE RESERVA DE BIOSFERA 
(UNESCO) 

Sin embargo Mi vanas Ospeciós se han 
extinquido y otras están en vias de extinción por 
obra y gracia de la mano del hombre: Cisnes de 
cuello negro, byatracios... y sobreviviarido (as DUtrAS, 
Otros, aves paqueñas, en medio de lo que tur 
una tiquisima ¿ona de flora y fama, donde las 
aves migratorias llegadss de Sserras lopanas buscan 
SuUbsister y procroar. 


Y los aprabados reían de la última broma dol profesor. han pasodo y ser centros de dolor y Este habitat, en poco ftempo más, Sera 
destruido y no habrá posibilidad de recrensdto, 

Estamos ante una vergonzosa matanza de porque la naturaloza, no tino capacidad de rosista 
¿lobos que nacieron para ocupar, un lugar en el tanto desprecio tanto trasfondo politico, ideológico 
mundo, pero que — por su piel y su aceite, en O ¡MNTBrases creados. 
mámera de varios miles, en las próximas sSomanas Aunque prohibida la caza dol lobo en Cabo 
prrdorán sus vidas. Polonio, por el gobierno, empresas Japonesas 
clandestinas contindan realizando y «numoentindo, 
en cantidad y crueldad estas terriblos matanzas. 

£sto acontece en das islas frente y Punta del 
Diabla, a 40 Kms. de distancia, donde los 
lugareños, — rompen «de un palazo la columna 
vertebral de fos lobos para inmovilizarlos [y vivos) 
porque usa es la oxigoncia do los compradores, se 
les oxtraen sus órganos gemtales, — Que luego 
serán transtormados on atrodislacos, de que qran 
demanda fundamentalmente en el mundo Asiático, 

Esta mercaderia, por llamarla de algún modo 
os pagada «a muy buen precio, sin importar 
mayormente que lunga el animalito, deba ser 
arrojado al mar VIVO y DESTROZADO, — para que 
se pudra inundando las costes de Rocha y 
Maldanado. 

las poblaciones de usos departamentos so 
movilizan para detener la masacre y serán las 
autoridades quienes deban actuar con rapidez y 
firmoza para impedir este atropello, tan 
inconcebible como ropugnanto. 

Basta de sacos suntuosos con pieles ajenas, 
basta do tantas extravigancias atrodisiacas. 

Hasta aquí el texto de la carta recibida. Que 
más se puede agregar, ¡inte tanto horror cometido 
por la mano del hombre, 

Quizá sólo, una frase dal genial Ouino, en su 
máxima creación Mafalda. 

Paren el Mundo, ne quiero bajar!!! 


00$ .1- -9hu»Das 


ATT SLCNADNRNE DIET ORAR E NOTTAPTROAROTE ES TACNA TIA ESA EAN pros, 


in 


crueldad. 


A A 
SI SU AVISO ESTUVIERA 


AQUÍ 


LO ESTARÍAN VIENDO 
oprimiendo; / 4000 PERSONAS DE 
SU BARRIO 


a El hombre "oo 
/. es hombre si sólo se prueba 


il ] EN 
“ a sí mismo que es un ser que vale; NX 
Y 
pero más vale aquel que siendo alguien, | 
4 no demuestra valor 
A y 
“Sino lo demuestra sirviendo. .- 


.  Godar  _..- 
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Informacion. 
El Concejo Vecinal del C.C.Z. N” 4 
llamó a una asamblea de vecinos, 
Comisiones Especiales y público en 
general, a los efectos de poner a 
consideración de los presentes, todos los 
temas relacionados a la zona y sobre las 
obras realizadas y a realizar. 
La misma se llevó a cabo en el Colegio 
de los Padres Palottis y luego de explicar a 
lagente cómo es el funcionamiento de la tal 
mentada descentralización, su interrelación 
entre el Centro Comunal y los vecinos (lo 
mostramos en el esquema) se trataron 
temas tan importantes como la inminente 


COMISION ESPECIAL 
2 JUNTAS LOCALES 


CONCEJO 
VECINAL 


inauguración de la Terminal Tres Cruces, 
su influencia en la intensificación del 
tránsito, enla pavimentación y el aumento, 
con el consiguiente peligro del tráfico 
pesado. También se habló de la 
importancia de los espacios verdes. "El 
Parque Batlle, uno de los parques más 
hermosos del mundo” y sobre el llamado a 
licitación de la adjudicación de espacios 
sobre la Av. Morquio para la explotación de 
locales de venta de comidas, 

En cuanto a la forma que usted, vecino, 
pueda arrimar sus inquietudes, según el 
esquema, deberá hacerlo al seno del 
Concejo, y éste lo vierte ala Comisión que 
corresponda, ya que cada una de las 
vertientes (C.C.Z. - Concejo Vecinal - 
Comisión Especial o Junta Local) funcionan 
interrelacionadas. 


[Tresvertientesque dependen unadeotra] 


COMISION 
MEDIO 
AMBIENTE 


Recordemos que los Concejos 
Vecinales tienen las siguientes 
atribuciones: 

1. - iniciativa y Propuesta. 

2 - Asesoramiento a la Comisión 
Especial. 

3  - Colaboración en la supervisión. 

4  - Colaboración en la gestión. 

Hizo uso de la palabra el Arquitecto 
Enrique Dalmaces, Director de la División 


Estamos 


Darnlrjamio 
7 sn USE 
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COMISION 
COMUNICACIÓN 
Y DIFUSIÓN 


Vialidad y Alumbrado Público, dijo que el 
problema de las vías de circulación está 
dado desde que se estableció allí la 
Terminal, porque según la opinión de los 
técnicos no era el lugar adecuado. "La 
situación nos la fue legada por el gobierno 
municipal anterior, y ahora nos encontramos 
con la situación de resolver los accesos en 
calles que no dan posibilidades de 
espacios suficientes”. 


| OMLCCION NACIONAL DE CONALOS | 
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Estableció además, que el 80% del 
parque automotor circula por Av, Italia y 
naturalmente se verá ahora aumentada por 
ser ésta la única salida hacia el Este. 
Agreguemos que para salir hacia el Litoral 
y Norte, los pesados vehiculos deberán 
girar por Bv. Artigas desde la calle V. 
Haedo, única salida de la Terminal. Los 
ómnibus que tomarán por 8 de Octubre, 


hacia 
Camino 
Maldonado, 
provocarán 
el mayor 
problema 
por el 
limitado 
espacio 
de giro 
entre las 
calles 
Haedo y 
Bulevar 
Artigas. 
Os AC LEMOA 

E n is saentido de la circulación 
14) t r o 00 vehiculos 
momento 
de la reunión, el Director de Areas Verdes, 
Fernando Nopich, serefirió alaimportancia 
de estos espacios, destacando la belleza 
de nuestro Parque Batlle, por su gran 
variedad de tipos de árboles, casi única en 
el mundo. "Un parque abierto en plena 
Ciudad, donde se puede circular por dentro 
hasta enhoras de lanoche", comparándolo 
con otros famosos en el mundo que se 
cierran durante esas horas, como el Central 
Park de Nueva York. 
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REVISTA ALIADOS — 


En cuanto a la licitación para la 
adjudicación de espacios para la 
explotación de restaurantes sobre la Av. 
Morquio (se habla de hasta 140 m2 por 
local) dijo, contestando a la pregunta de 
por qué no se consultó antes a los vecinos, 
que dicha licitación fue propuesta antes de 
concretarse el funcionamiento del sistema 
de descentralización, es decir, que todavía 


no existía la 
posibilidad de 
consulta 
directa con los 
vecinos 
involucrados 
"NO SE ESTA 
NADA DE 
ACUERDO" fue 
casi a coro la 
respuesta 
unánime por 
parte de todos 
los asistentes. 
"La licitación 
e Ss t á 
congelada” 
terminó 


diciendo el Sr. Nopich. Sin embargo, hay 
cantidad de ideas para incorporar al 
Parque; más alumbrado, remodelación de 
los canteros, flores, gabinetes higiénicos, 
vigilancia nocturna, etc, 

Aprovechemos el esquema,  dirijamos 
nuestras baterías al seno del Concejo Vecinal y 
aprovechemos la “interrelación” mencionada. 

Por último, digamos que el Concejo Vecinal 
del C,C.Z,N*4 funciona en los siguientes días y 
lugares: 1er. y 3er miércoles de cada mes en el 
Centro Comunal. 
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FARMACIAS DE TURNO 


(Junio'94) 


UNA GENTILEZA DE FARMACIA TUYUTI DE 


GARIBALDI 2895 E IBIRAPITA 


6to. Turno, del 5 al 11 


BRASILIA: Av. Centenario 2843 y Dr. Seco llla. 
RICHINO: Luis A. de Herrera 2125 y Av. Italia. 


| TALCAHUANO: A. Navarro 3152 y Talcahuano 


ler, Turno, del 12 al 18 


MARROCHE: Ayacucho 3191 y Navarro. 


PONCE: Ponce 1507 y Puey. 
TUYUTIS: Garibaldi 2895 e Ibirapita. 


240 Turno, del 19 41 25 


A A 


CLINICA: Av. Italia 2809 y Centenario. 


SAN NICOLAS: M. Albo 2750 y $ de Octubre. 


Jer, Turno, del 26 a) 2 de julio 


DELSOCORRO: Fco. Simón 2189 y D. Ortbe 
GRASSO:; Luis A. de Herrera 1680 y R. Anador. 


SANSALVADOR: M. Quintela 3202 y Es del Salvador, 


Farmacia TUYUTI 


Descuentos en medicamentos 
y artículos ele, tocador 


010 


Regabon. - Bijoutenio. 
ACEPTAMOS TARJETAS DE CRÉDITO 
' AV. GARIBALDI 2895 a 81.58.59. 


HOSPITALES 
CLÍNICAS 471515 
TRAUMATOLOGÍA 471709 
REUMATOLOGÍA 470304 
PASTEUR 58.81.31 
MACIEL 96 11 29 y 95 25.60 
P ROSSELL 78 65.55 
SAINTBOIS 30.03.87 
PIÑEYRODELCAMPO 58.85 45 
VILARDEBÓ 23 46.41 
PSIQUIÁTRICO 20.14.03 
MILITAR 4720.22 
POLICIAL 56.58.05 
ITALIANO 80.73.20 
BRITÁNICO 47.10.20 
C. GALICIA 40.11.31 
CASMU 41.52.20 
ESPAÑOLA 40.41.01 
IMPASA 47.10.16 
M. URUGUAYA 4751.97 
C. CATÓLICO 40.92.61 


M.S.P. ASISTENCIA EXTERNA 40.11:11 8113 Int, 105 


. 
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¿NECESITAS AYUDA? 


COMISIÓN DE APOYO A _LA MUJER 
MALTRATADA (IMM) 
Tel. 41,41.77. Todoslos días las 24 horas 
AYUDA _A SUICIDAS POTENCIALES 
Tet, 40.20.15. Todoslos días las 24 horas. 
ALCOHÓLICOS ANÓNIMOS 
Buenos Aires 591 Ap. HC. 
Tels.:95.72.41y96.45.14 
ALGO. [Gordos Anónimos). 

Paraguay 1476. Tel, 98.08.26 


Sede Central: Duvimioso Terra 133/ 
Miércoles - Viernes - Sábados: 19 horas. 
Domingos: 20 horas. 

Martes (grupo literatura): 19 horas. 

GRUPO __DE APOYO A FAMILIARE 
DE JÓVENES DROGADICTOS 
Parroquia de los Vascos. 
(día jueves). 


ESTACIONES DE SERVICIO 
TURNOS DE JUNIO'94 (de O a 24 hs) 


2do. Turno, Domingo $ 
ESSO: Av. ltalia y Garibaldi. 


SHELL: R. Anador y W. Beltrán. 


3er. Turno, Domingo12 
ESSO: Rossell y Rius y R. Anador. 


ESSO: Bv. Artigas y Rivera. 
SHELL: 8 de Octubre y J. Cibils. 
TEXACO: Av. Italia e Irlanda. 


dto. Turno, Domingo19 
ANCAP: Av. Italia y M. Albo. 


ESSO: R. Anador y Chacabuc . 


Sto, Turno, Domingo 26 


ESSO: Av. Italia y Luis A. de Herrera. 


Saicanto PARQUE DE LOS ALIADOS 


TORIO y MUSS.A y Cía. S,R.]l.. 


GOMERÍA - LAVADOS - " ENGRASES 
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REVISTA ALIADOS 


PATENTE DE RODADOS 
El 26 comenzó elcobro dela 2a. cuota dela Patente 
de Rodados en Manteviclao y continúa durante todo el mas 
de jumo. Í 
El pago total ce la 2a. y 3a. cuota tendrá un 
descuento del 8% sobra olimporta dela 3a. 
Recordamos sa toma el N” de Padrón y no da 
Matrícula. 
Elcronograma de pagos ax ol siguiente: 
PADRONES FECHA 
390.001 al tinal 25/05/94 al 31/05/94 
360,001 al 380.000 01/06/94 al 06/06/94 
310.001 al 360,000 07/06/94 al 10/06/94 
770.901 a1 310.000 13/06/94 al 16/06/94 
210,001 at 270.000 17/00/94 nl 22/06/94 
1 al210.000 23/06/94 al 28/06/94 
El tributo correspondiente a lor padrones 
automotores que no registran deudas de ejercicios 
anteriores setá abonado entos siguientes locales: 


Desde el 1% de junio JUBILADOS y 
PENSIONISTAS deberán gestionar 
exoneración de la CONTRIBUCIÓN 
INMOBILIARIA. 

Los mismos deberán presentarse en 
cualquier C.C.Z.,aetectos de tramitar el beneficio, 
(nicamente en el periodo comprendido entre el 19 
de ¡unio y el 29 de julio de 1994. 

El monto de los tributos no exonerables 
que se pagan con la Contribución Inmeaebiliana se 
abonará durante el mes de diciembre de 1994. 

Los jubilados y pensionistas Cuyos 
mg'esos, sumados a los de su cónyuge, no 
superen el importe de cuatro salarios mínimos ($ 
1.580), estarán exonerados del 100% de la 
Contribución Inmobiliaria. Son requisitus además 
para acceder a la exoneración, que el inmueble 


sea la única propiedad que el beneficiario posea C.C.Z.N%1 Cudidola 1229 

en el Departamento, siempre que el aforo no C.C.Z.N*2 Eduardo V. Haedo 2046 

exceda de $ 24,221 (9 15,84h x 1,5286) y se C.C.2.N*b José Ellaur 400 

destine únicamente en casa habitación, C.C.2.N*7 Aconcaquib082 

CCZNS Estadio Charrúa 

INFORMA El C.C.Z. N* 5 C.O.Z.NC1P Plaza Vidimlla 11028 

A partir dol queves 2 de jumo y todas los quevos O ii 562 aña 

O A sd ape ad Ñ » msÁ. da Herrora 13% 
o Ss "Se aIciA re elas GLUB LAURELES —— Carlos M.Ramiroz 1124 
! Agencia BROU Gral. Flores 201 


Niños: mayores de 7 años de edad. 
Adultos: sin límite de edad. 
Inscripciones en el mismo Centro Comunal, 


Para padronos automotores con doudas dal año 
1993 y antonoros, regirá ol mismo calendano, perolos locales 
de pago soránlos que se dotallan: 


PALACIO MUNICIPAL Arno Calle Sorino 
INAUGURAN .. CENTRO... CULTURAL C.C.Z.N?1 Ciudadala 1279 
El Centro Cultural “CUENCA DE POCITOS”, que C.C.Z.N*/ Aconcagua 9087 
tuncionará en Avomda Rivera 3190, fuo inaugurado el C.C.Z.N*8 Estadio Charnúa 
pasada 28 de mayo. El Centro, que cuenta con una C.C.2 N*12 Plaza Vidiolla 5028 
biblioteca popular, se convartá en un punto de encuen CLUB BIGUÁ Tomás Dingo 567 


HORARIOS: do 11.10 a 18.30hs.; BROU: horano bancar 


tro de los vecinos de Pocitos y Villa Dolors, cerca de 


donde ostanr nuestios buanos amigos del Centro da 
Estudios Povitos, fiente al Zoo. 

ti local se encontraba on estado rumoso y fue racupe 
tado por la intendancia La gostión del Centro estará a 


MULTAS Y RECARGOS 
La multaporelno pago dentro delas plazos estipulados sará 
del 20% y ol recargo par mora dal 5,5% monsudl acumulativo 


cargo de los vecinos 

En al lugar funcionará una biblotoca popular que conta: 
rá con material donado y el aporte dol acorvo da lar 
biblivtacas circulantas. 


Soucoptarán pagos mediante el sistema de Dábito Bancario 
delas guientes nstiucionas: Sudamens, Boston, Pan do 
Azúcar, Suntandar y Ácac. También sa podrá abonarcon 
las tarjotas de cródito Diners, Ocacard y Cabal. 


CAMIONETAS - CAMIONES 

REPARTOS - VIAJES AL INTERIOR 

MUDANZAS - FLETES EN GENERAL 
SERVICIO RADIO CONTROLADO 


“Servicio contínuo de > 
064 :00 a 20:00 horas .. 


TRANSPORTES 
ATLANTICO 


DR. LUIS A. DE HERRERA 2392 Bls 


“BY 81 94 13 - 81 98 35 
Frente _a IMPASA 
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Conozca las manlas y 
gustos de sus Plantas. 


Aliados y con gusto desearía sean muchas más, 
por eso elegi para hoy una Planta muy conocida 
: como lo es “CYCLAME PERSICUIA" a VIOLETA 
j DE 10S ALPES, 
| Desgraciadamente la mayor parto de los 
| Cyelame se marchitan en mitad «do la temporado. 
Pero si usted es cuidadosa pondrá atención 
para salvara y también hacerla florecor el próximo 
año. 


' Esta es la la, de mis charlas para la Revista 
de 
t 


Ante todo procure comprar la plantita en 
atoño y no a mediados de invierno y elija una con 
gran cantidad de capullos, sin abrir la planta dobe 
estar sana con follaje oscuro y vigoroso, 

En pleno florecer, el riego daba efectuarse 
por las parodos de la maceta, o bien por inmersión, 
de manera que se moja lo manos posible el 
tubérculo, — Después de la floración, 
tombiéón dechnan, 

Casi siempre son hibridos obtenidos an los 
VIVOrOS. y se marchitan con gran rapidoz, pero si 
tenemos paciencia, una vez perdidas las floras y 
las hojas vamos « mantonerlas en la macata dos o 
tres meses totalmento seca en lugar sombrío, 


las hojas 


ELIMINACION DEFINITIVA 
DEL VELLO POR El METODO DE 
DEPILACIÓN ELECTRICA 


a _Renedelación a Pedicuría 


Un aporte exclusivo para 
Revista Aliados de la Sra. 


Kika Díaz. 


Después es conveniente extraer ol tubérculo 
de la maceta que tuvo lugar la anterior floración y 
transplantarla a otra con tierra, humus y abundante 
arena, se riaga por inmersión y se mantiene en un 
lugar fresco, y ahora sí iluminado. 

Con todas 0stas procaucionos, cabe 
esperar que la planta florezca de nuevo, aunque 
no con tanto belleza como la que se obtiena a 
partir de senvulla en los viveros. 

No es dificil “intontarlo". 

Por consultas, gustosamente lo atender$ 
por el rutieno 77.235,31 


! 
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LENTES DE CONTACTO 
OPTICA Y FOTOGRAFIA 


AY. 18 DE JULIO 2184. TEL 43.47.05 CORDON 
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REVISTA ALIADOS 


JOR LOS CUENTOS DEL PROGESOR 


EL_ PIROPO 


lla volvía a su casa todas las tardes al 
terminar las clases del lAVA. Cuando pasaba 
frente a un balcón abierto, unjoven estudiante se 
¡evantaba de su asiento - que le permitía ver parte 
dela acera antes que ella lo enfrentara- y la miraba 
con cierta admiración atrevida. 

La muchacha era muy bonita y esbelta, y 
aunque demostraba indiferencia, ¡qué remedio!, 
aceptaba las miradas persistentes. 

Cierto día él le dijo un piropo, Ella siguió la 
marcha sonriendo, cuando ya no lo vela. 

El pUopo se convirtió en materia A: 


para de ondeótianza se 
"Cuando los ogtos Lal astudtiarndo oeséón lis " 
a a 


CORTINAS DE ENROLLAR 
Reparación Y Venta 


- Madera - Aluminio 
_ Plástico -  Vensolenas. 


| 


"Un vecino del Parque" 


9 9 9 9 


de todos fos días. En una ocasión, cuando pasó 
frenteasucasa, el estudiante estaba comiendo 
un bizcocho, y sorprendido al verla, lejos de 
amilanarse con su aspecto poco elegante, se 
acercó y le dijo: hoy no le digo un piropo porque 
tengo la boca llena. Elia no pudo contener la risa 
y la simpatía mutua aumentó con este episodio. 
En adelante el joven la esperaba en la puerta y 
comenzaron a saludarse y conversar, 
Así comienzan en general les grandes 
tragedias y las grandes aventuras. Un pequeño 
detalle te la elisa incendiaria. 


or, | 


El Kibalión 


a Este aviso 


Y 
Sy lo arregla. .. 
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REVISTA ALIADOS 


For las Calles del Parrio 


En este rincón nos reunimos con la historia. 
Cada calle, cada avenida es un homenaje. Un nombre, una vida dedicada al servicio de 
la comunidad. Una fecha, un simbolo de sacrificio, de amor, de humanidad, de espiritu 


patriótico, 


"Por las Calles del Barrio", recorremos esa historia, con respeto, con reverencia, con 


admiración. 

PALMAR 

Rogión poblada de altas palmoras al Norto 
del Dopartamento de Río Negro, donde el 15 do 
jumo de 1838 Ihibróse un encuentro entre las fuer 
¿as revolucionarias, al mando dol general Rivera, 
y tas qubernistas, al mando del ganoral Ignacio 


Oribo. 
VENTA Y | 
ALQUILEIR 
DE PROPIEDADES 


SI UD. AÚN NO VENDIÓ SU 
PROPIEDAD CONSÚLTENOS 


Tenemos pedidos concretos en la zona 
: Dr. Manuel Quintela 3160 


_ Tels. 80.71.30 47.26.06 FAX _ 80.83.94 


28 Años de 


experiencia 
en todo estilo 
y modelo 


A INFANTILES 
hora también en 
| 


MERCADO DE LOS MILAGROS 


DANTE 2244 éntre Acevedo Díaz y Juan Paullier 
Hóraro de 10 a 22 horas 


Por encaigues: AV. ITALIA 3632/11. Ple. 8 - 1987 
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| _T% 58-79-60 | 
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El trunta decidióseo por las primeras, lo que 
pravocá que pocos mosos más tardo (octubre 24), 
ol Prasidaenta Oribo resignara el mando presiden: 
cial,  embarcándoso para Buenos Áiros. 
Fuente: Nomenclatura de Montevideo, 
Alfredo R. Castellanos. 


de 


MILTON, RAMIREZ 


ADMINISTRADOR 


GASTOS COMUNES 
DE EDIFICIOS 


4 DE JULIO 3406 
TZ 62 62 40 


Lunes a Vierzes de Va 14 Ha 


QUÉ SON LAS FLORES DE BASH? 


San un conjunto do 38 esencias, extraídas de 
floras silvestres emocionales, cuyas propiadades 
curativas fueron doscubiertas por ol Dr. Edward 
Bach, ontra los años 1926-1934 en Gran Bretana. 
Para Bach, la enfaormedad ara el desequilibrio on 
la armonía de osa unidad indivisible que es el sor 
humano: un cuerpo, un alma y un espíritu, 
Cuando se rompe esa unidad, se altera el campo 
energético y la consecuencia, es una "brecha", 
por la cual se puede generar la enfarmedad. 
Es un método terapéutico alternativo, creado 
para onfrontar los diferentes estados emocionales 
del hombre (angustia, miedos, incertidumbre, 
falta de decisión, shuck, tristezas, depresión, 
etc), así como patologías funcionalos, liberándolo 
de tensiones que lo estresan, 
No tienen contraindicaciones, 
tanto bebés, 
embarazadas. 
El sistema Floral Bach, ha sido aprobado por la 
O.M.S. (Organización Mundial de la Salud). dentro 
de las terapias, no convencionales y aplicada 
con éxito en diferentes palses. 

Torapeuta: 


pueden tomarlas 
como ancianos o mujnres 


Nancy Méndez 
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A A e | 


HOY 
CON UN DIAGNOSTICO PRECOZ Y TRATAMIENTOS 
ADECUADOS TENDREMOS MUCHOS MANANAS 
PARA DISFRUTAR DE LA VIDA 


Consulta ol médico periódicamente 
12. TELS.: 42 08 07 - 420809 - 


16 DE JUNIO 
Adhesión de REVISTA ALIADOS al Día Mundial de la Lucha contra el Cáncer. 


_ 60000000000 


BRANDZEN 1961, P or consultas llamar al 48.01 64. 


Mb, Prol, Jl ec, Pol 


Eo IE 1912. C.P. 11600 
] TY 80 61 42 


a EN ARMONÍA 
PARA ' 


y ÑuesT eos SEMEJANTES, 
DEBEMOS PARHONÍA A NR 
a SALJO ES FIQUEZA 
¿EN CADA A CLASE DEBES: SENTIR 
: QUE E EN ESE AMINO 
- ESTAMOS TODOS. 


| ia: Teresita Castro 
¡Maldonado 2234 esq. Acevedo Díaz 
Tel. 68.47.46 ó 
41. e 14 (Jete ) Viernes) 
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EN EL ÁREA CHICA 


"Allí donde está el chocolate del fútbol" 


Por Enrique Yannuzzi 


MiI_ CANDIDATO 


Ya sé, Ud se pensó que le voy a 
hablar de noviembre del 94 y que voy a 
estar analizando algún líder político, se 
equivoca. 

Le soy sincero que este mundial no 
me saca el sueño como a Ud. 
seguramente, no está lamentablemente 
Uruguay y todo da igual. Sin embargo uno 
es profesional y tiene el deber de meterse 
en el torneo. 

Candidatos ál títulu sun tados 
aquellos que ya lograron ser en alguna 
oportunidad campeones, yo creo que no 
saldrá de ese selecto grupo el monarca. 

Lo ¡invito a repasar esa lista, 
empecemos con el actual No. 1: 

ALEMANIA. —Tres veces campeón, 
54, 74, 90, busca el tetra, sinceramente no 
la veo. Sabe porqué? Por que no ha 
tenido renovación, porque nunca 
existieron problemas entre los jugadores y 
porque se juega en Áménca con más de 
30 grados y eso pesa mucho para los 
jugadores europeos que tienen un verano 
frío y no es un contrasentido. Ya Alemania 
las enfrentó en México 70 y 86 y sabe que 
no es tan fácil. 

ITALIA: La base del Milan para otro 
tri- campeón , buen equipo, para mí más 
que el alemán, con chance de llegar arriba. 
Sachi armó al Milan y ahora con esa base, 
si bien es cierto no se transforma en favorito 


SERVICIO ESPECIALIZADO 


CEET LANCIA. 
na BCO. DE SEGUROS 
CARLOS BISTOLFI 
LUIS SAMBUCETTI 2673 / 


Tel.: 80.78.66 
010 


io ca ia 


será peligroso para el resto, 

ARGENTINA: Para mi no corre, 
con jugadores que no están para un 
mundial, caso Maradona y Ruggiert, con 
una selección que se parece a la uruguaya 
antes de las eliminatorias, con mimosos y 
con un entorno cercano al conventillo, no 
sé si pasan la primera fase. 

BRASIL: mi candidato, así de 
sencillo. Tiene todo, talento, grandes 
jugadores, y un deseo enorme de 
reencontrarse con el éxito. Además tiene 
lo que le falta a los demás. Goles por 
donde se le mire. Romario, Bebeto, 
Ronaldo, Raí, Mulle, etc. Esta selección 
de Brasil va a jugar con la temperatura a 
favor, 35 grados es sinónimo de Rio, de 
Santos, de San Pablo, es sinónimo de 
samba. 


El tetra campeonato .astá cerca para 
los norteños. 2 


Me voy al mundial con la expectativa 
de una nueva y rica experiencia 
periodística que espero le pueda brindar a 
todos mis escuchas en radio Universal y 
además trataré de volcar a la vuelta en 
ALIADOS, chau 


SAMITARIA EN GEMERAL 


Rovostimiento y Pinturas 
¿Dionisio Oribe 3144 AL. 3 - lel. 80.70.56 


HERRERA DE CIBRA 
Francisco Simón 2171 Tal. 80.19.75 
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FIXTURE NU CAMPEONATO MUNDIAL DE FÚTBOL 


USA :94 


GRUPO A 

Tee. | Jsuza 1] 
Deia Jcocomeral| | numana | | 
ao] env. | Jeovomsa] ] 
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GRUPO C 
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INCREIBLE | 


1000 VOLANTES.....SU 134, IVA incluido 


SI SU AVISO ESTUVIERA 


AQUÍ 


LO ESTARÍAN VIENDO 
4000 PERSONAS DE 
SU BARRIO 


INFÓRMESE 81. 14.04 


5000 VOLANTES.....SU 315. IVA in jvido|! 
100 TARJETAS PERSONALES..5U los IVA incluido. 
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LA, ÚLTIMA PÁGINA 


LOS GRANDES FILÓSOFOS 


La filosofía (del griego philos, amigo y sophia, ciencia) es el estudio racional del pensamiento 


humano desde el doble punto de vista del conocimiento y la ación, 
de conjunto sobre el desarrollo del Universo y adaptarlo a la vida, 
menos, un tilósofo, alguien que, con su pensamiento, 


Su misión: trazar una visión 
Cada época tuvo, por lo 


profundamente la sociedad en la que vivía. 


Confucio, Buda, Platón, por citar algunos, 


concretamente sus teorías y 


en qué ayudaron a cambiar el curio de la historia, 


son figuras que sabemos fundamentales en su tiempo 
por haber aportado ideas esencieles a toda la Humanidad.. 


Pero por lo general, cuáles fueron 
son aspectos que 


se difuminan en nuestra mente si es que alguna vez llegaron hasta alla. Por eso, Revista Aliados 
les presentará en oste ciclo a quienes con su pensamiento han logrado ayudar a entender el 


devenir del Universo: 


1479 antes de Cristo) 


- CONFUCIO ( 


Confucio, llamado K' ung-Fut-su (el 
filósofo Kung) por sus compratiotas, fue 
el filósofo más célebre de China y 
personifica el conjunto de la ciencia moral 
y política de ese país. Lafinalidad principal 
de su sistema es la dirección de las 
costumbres públicas para que reine el 
orden y con él, la paz. Este orden no 
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Lou Grandes Filósotos. 


puede producirse y mantenerse si los 
hombres no cumplen determinados 
deberes recíprocos que Confucio dedujo 
de los prir.cipios de su sistema: para que 
exista el orden es menester que todos los 
hombres, desde el emperador al último 
delos súbilitos, colaboren con ese. Estas 
enseñanzas están contenidas en sus 
diversasobras, especialmente enla titulada 
"Converssciones filosóficas". 


ixtrartado de Enartopadia 53 
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elaboró teorías y doctrinas para modificar j 
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Hicra los anfemmos ya no son un puoblemo.. 
Por una pequeña cuota mensual lo brindamos 


a ellos el cuidado en ol sanatorio y 
también en e! domicilio, con una atención 


porsonalizada y humana. 


.. Y no ae moleste en sacar órdenes para el 
médico ni en llevar o retirar análisis, 


E a ESTAMOS 
il ASULADO 
CUANDO NOS NECESITE 


nosotros ¡1108 OCUPpamos 


Llámenos y con quálo le enviaremos un 
lador a sa domicilio, que sin cargo alguno 


> informará sobre las distintas opciones 
y semicios que brindamos. 


tel:,_22,8080 


TORRE JARDIN: Av. 18 de Julio 1318. Esc. . 703 


USPENSION, AMORTIGUADORES Y ENCENDIDO 
: PARA TODO TIPO DE AUTOMOTORES 


Créditos al instante 
Promotora en el local 


GALICIA 1224 


TEL: 920330 92.32.92 
FAX: Y 13 de 
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FRENTE AL HOSPITAL DE CUNICAS. 
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AGENTE 1 


3%, 


ENTREYV. 


AGENTE 1. 


ENTREV. 


AGENTE 1.- 


ENTREV._ 


AGESNTE 


ENTREV. 
AGENTE 


AGENTE 
AGENTE 


l.- 


Hoja Nro.l/.... 


ENTREVISTA CON AGENTE 01/06/94. 


La directiva del SUNCA dice de lo que había pasado que como 
todos sabemos esta metido en un informe, la persona que viene 


del SUNCA es GORGOROSO, falta otro compañero que se llama GALLA 


so e. 
£ 


” sam 
ta y yut 


otro que esia en seguridad no pudo ver 
Y . . . 
te. Pero ahí hay una gran difusión jodida fea y donde el tema 


sale porque Rafael Fernández, que es el que llevaba una bandera del 


PT, una bandera política en el auto emial había subido en el estra 
do y había pretendido hakla qu rmado. 
] ue estaba armado se confirmaba o no 


Queríamos saber 
en realidad YN. o sabía que estaba armado pero pasa lo si- 
guiente a GALLA le pusieron los dedos en las costillas y lo bajaron 


O E , > : 
¡abria que ver si el puede identificar a 


para abajo y entoces 
Rafael Fernández . Aparentemente el no lo identifica, el dice que 
es otra persona pero el"caballo” López, del puerto, dice que el 

que estaba ,el considera que el lo abrazó a Rafael Fearnández y que 
este estaba armado. Eso indica si lo pasamos al consejo de discipli- 


na y si el consejo de disciplina que existe en AEBU, puede mandar 


buscar a los testigos de esta persona que dijeron que si, que cuand: 


el consejo de disciplina lo desidiera ellos iban a venir. 

Para pasar al consejo de disciplina la votación fué de unidad fué 
de 6 a 5 para pasarlo al consejo de disciplina, la 98 votó dividido 
el partido socialista votó dividido y la 3 votó dividido, es decir 
ahí el único coherente que votó en contra fué AMIR de la 1965, el 
LALO votó en contra, y el católico Gustavo Pérez también votó en 
contra, todos por distintas razones, no sabes el cochaso que tiene. 
Ivan Cortes, fué el que disidióo a favor de pasarlo a consejo direc- 
tivo pero estaban empatados 5 a 5. Hubo una abstención que fué la 
de PIO, 

Hablaron del Congreso del SUNCA. 

Vos sabes que es un misterio ... que pasó con eso del SUNCA 


mantiene la misma gente sino yo lo hubiera sabido, o no se hizo 


Se hizo si.. 


. . ? 
Se hizo entonces ganaron lo cy no salio nada en 105 
diarios. Lirio <e afiliaban al .. 


Ahora me sorpre 1D: o que hay, mirá la jugada la trajo la 
construcción se edó hasta el congreso y se fué los tipos no la 
recorrieron por ningún lado y la tuvieron scondida me dijo el LALO 
que fué algo de un desaire violento. 

Y los otros dos que vinieron .. 

Los otros dos que vinieron, que vinieron al congreso del SUNCA, yo 
no sabía que habían venido 


Aparentemente 


El chileno vino, por parte de la FIET, es decir, el organismo de la 


FIET, que se llama, no me acuerdo como se llama 
FIET DESIAL 


El otro es un argentino, no? 


+ 
pe 
a 
a 


5 


902 A 


Z 
Ex 
E 


Y 


S 


asian dances ral ii alain chi ct clic hai Aa ira ci ral dali li yl ia cid lor ria ii riada cl ll e La PO A 


inc airada lla Ro cara 0 Lilia li aca rr llar rro dd 


AAA TOR E 


Él 
el 


. Hoja Nro.2f/.... 


ENTREV. .7= No un peruano y un chileno 
AGENTE 2 .- Un peruano 


AGENTE | .- El peruano es un comunista característico de los comunistas viejos, 
ortodoxos, de los viejos comunistas. Porque tengo que dar un infor 
me sobre el Perú, que fueron los bancarios allá, al congreso de los 
bancarios del Perú. 

ENTREV. —.- Ningún otro tipo de cofnotación 

AGENTE 1] .- No mirá que vinieron a hablar del tema de como defendemos nosotros 
el tema de los seguros de los obrerofryque se caen y todo eso, 
porque nosotros sobre 0 Y 14% r ur, la construcción en éste 
país supera a to 0, O. cuanto al costo de la construcción 
porque hay un 0 e altísimo casí un 40% del costo que es para 
pagar los accidentes de trabajo que por cierto son en todos lados 


entonces lc que plantea el SUNCA es la prevención: ellos plantean q:4 


las empresas den de comer lo que ellos quieran y que prohiban tomar 
entonces vos no pudes prohibir tomar sino haces una campaña para que 
la gente no tome y el SUNCA ESTARIA dispuesto a hacer una campaña 

para que la gente no tome bebidas alcoolicas en el momento de comer 
y Otra cosa es hacer 2 turnos y que el tipo coma en la casa, y que 


venga comido pero no venga mamado entonces 


artos aii 4 lr ia a ale 


el que venga de tarde que 
estudiaron como cambiarle la situación al tema de riesgos pero yo 


muchos datos no tengo del tema. Yo lo único que oí fué hablar a 


CORGOROSO sobre ese esquema de que el estuvo en la Argentina pero 


desde luego toda esta gente que vino vinieron invitados el caso del 


, 
Ed tad dra 


"Peludo" vino invitado porque el peludo porque es el gremio mzz com: 


s 


batido más organizado que existe en el Perú y ademas no se olviden 
que el tipo ese que mataron en la calle por el hijo era muy amigo del 


Uruguay y era presidente de la Central Peruana que lo mato Sendero 


Y 


N 


Luminoso , porque dice que estaba haciendo pacto con las patronales 


y bueno este loco era muy amigo del Uruguay y se vino el segundo 


y 


AAN 


ción del peruano no vino desde el punto de vis:2 


4 


el tema de la invitac 
político sino es mas bien afectivo bueno pongamoslo entre comillas 
pero bueno fíjate que el día que lo mataron el fué al entierro, per0 


4 

en definitiva Sendero Luminoso nunca lo desmintió porque bueno se 
, 

hechaban las culpas unos a otros. ! 
| 

p 

1 

1 


ENTREV,_ De los cubanos entonces no hay mas nada... 
AGENTE.- No hay nada los cubanos mirá pasaron como una ráfaga ya los cubanos 


los tienenhartos a todos y los tienen medios echados es decir no se 


olviden que estamos en un período pre-electoral y que el centro dele 


í 
cosa es otra y bueno la otra co age)Mle quiero decir es que LALO 
FERNANDEZ y su mujer DAI el ROLO VICTORINO que es el 

» j 
el bacalao fue durante muchos años 
| 


portero pero el 
quien admitía «Y. ersonas que fuegran a Cuba pasaran por el re 


gistro de él y el aconsejaba en las embajadas como eran las personaS ; 


el ROLO fué invitado a Cuba por la Central de Trabajadores cubanos 


rr 


- . . - PA 
e intimo amigo del presidente con el cual cada vez que venian aca 


salían juntos y demás una persona que ha venido muchas veces seguida 


acá al Uruguay y el da una dirección que fué la dirección de la señor2 


que tuvo durante mucho tiempo trabajando en la embajada de Cuba , 


Cuba lo digo textualmente porque es lo mejor 


cuando el Rolo llega a 
el llega a Cuba a las 4 
avión se fué cada uno por su lado y el se qu 


dó en el Hall esperando que alguien fuera, oque alguien Lo; Flames 
E AT e 


1+ 


Ap 


. 4 . . 
para saber: de la mañana, no habia nadies e: 


00Í perandolo la gente del 


er 


? 
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nadie lo llamó entonces a esa hora fué y preguntó si no había nadieY de 
la agente cubana y le dijeron que no, y fué hasta un taximetro que habí 


afuera y le preguntó cuanto me cobra por lievarme a esia dirección y 


My 


1 


tipo le dijo, a no esa dirección en primer lugar a esa dirección no lo 
puedo llevar lo dejo a JU cuadras de í %: cobro U$S 10 y el dijo 
no como me va a dejar a 10 cu a o zco nada usted me tiene qu 


llevar hasta la puerta q 
porque es un lugar muy 


volvió y estuvo esperando otro rato y vuelve al miswo taximetrista ya 


no sta la puerta no lo puedo llevar 


roso / le dijo el taximetrista, entonces 


estaba aclarando y le dice mire yo estoy esperando gente que me iba a 
venir a buscar y no llego, la única dirección que yu tengo es esta 
usted me tiene que ayudar, y el taximetrista le dijo: bueno si esperamo 
que aclare mas yo lo puedo llevar hasta la puerta y le cobro U$S 15. 
Estaba caliente fijate que ya le había cobrado U$S S más y bueno subió 
fué hasta el lugar el dice que era un lugar como si fuera acá atras del 
Borro, que vivía la secretaria del Embajador que estuvo acá.. bueno en- 
tonces la mujer vivía con el marido eran ellos dos solos lo recibieron 
muy bien macanudo, y le dijeron mira Rolo nosotros tenemos para comer 
esto todos los días, la ración que son frijoles, porotos, pedago de 
puerco esto lo que podemos compartir;bueno sino la otra cosa porque yo 
se que vos comes, claro fijate que el Rolo es un loco que tiene una 
barriga... y es gordo, si vos querés comer vas a tener que salir a compre2% 
por ahí porque como en el Uruguay no vas a comer. Entonces salía en el 
barrio a comprar claro es barato pero no es lo mismo comprar las cosas 
en un almacén del estado, que en el mercado negro que todo costaba en 
dolares, alla mas o menos el dolar cuesta 100 pesos cubanos y el salario 
único son 400 pesos cubanos o sea que son U$S 4 al mes ese es el salario 
A la gente le dan una ración para comer todo el mundo tiene que ir y bus 
carse la rasión le den no se cuanta cantidad de harina, de arroz, y una 
vez al mes claro, le dan una botella A' por persona que generalmente 
la negocian la venden en dólares p 1A y eno todo cebollas, ajos 

pp 
paras frutas todos del mer o antes venia el gobierno y se toma 
toda la producción, -QU te esconde le dan una parte y esconden 
y dicen que les a ido mi), y esconden además ahora mucha de esa gente a 
recuperado sus tierras originales es decir se las dieron a las coopera- 
tivas pero muchas de esas cooperativas se fueron, por inadmición porque 
no tuvieron insentivo entonces quedaron los agricultores con eso y ello: 
salen a las orillas del pueblo en carros y venden todo en un ratito porqvt 
la gente se los saca de las manos y a precios buenos. Todo el tema es que 
ellos dicen que es todo muy difícil.El Lalo llega a la semana siguiente, 
esta es otra anecdota para escuchar, esto lo contó el Rolo, a la semana 
siguiente van a la casa de una uruguaya porque al Lalo lo recibieron 


pero el Lalo dijo yo tengo una uruguaya que hace 35 años que está en 


Cuba que yo te dije que era Ferre paresería que hace 1 año vino al Urugu/ 
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pero que volvió, una mujer que tiene una casa y tiene auto también, ell2 
consiguió un zuto que lo compró y alquita la casa a casi todos los uru- 
guayos sobre todo a los familiares de los enfermos alquila en dólares y 
ella vive bastante bien y se maneja bastante bien, siempre todo en el méf- 
cado negro porgue la nafta la tiene que pagar en el mercado negro, todo 


lo tiene que pger en el mercado negro porque el gobierno le da muy poca 


cosa, porque la naíta, el ron, las cacas o de cosas las 
venden en el mercado pegnóo 4) Ñ. gente anda entonces fué a la casl 
o dWa 


hí lo llamó Rolo por teléfono y lo fueron 


de esta muchacha r 
a buscar después : Lalo le pusieron un auto de la CTC y dijeron bueno 
vamos a buscar al RHolu que está en tal lugar, el Lalo quedó asombrado de! 
barrio porque eran todas casas de viviendas económicas muy parecidas a 
las nuestras pero un lugar bravísimo para entrarles y bueno subió al aut, 
y fueron a ver al presidente de la CTC al que conocen al amigo ese y bue- 
no lo llevo a la casa a comer , el Rolo comio, miro la casa y le dijo 
decime una cosa y vos como conseguistes esta casa y donde conseguis este 
para comer, vos tencs todo esto porque sos dirigente , vos no has ido pof 
los barrios la gente se está muriendo de hambre, entonces tiene razón 
cuando dicen que hay burocracia en los paiges socialistas. 

Se habló en joda y en serio que al Rolo le pusieron un tipo, tanto ha- 
blaba, entonces como el Lalo le había llevado un escrito de un diario 

del Observador que había dicho en sus últimas páginas que decía: 

'" en el mundo solu hay 3 personas una es Fidel Castro, otra es KimT1$uBg 
y el otro soy yo", los únicos 3 auténticos comunistas que existen el 


mundo y eso el Lalo se lo fotocovmió v se lo llevó v abaio decía Rolo 


N 


Victorino el que se va para Cuba. Y en determinado momenio como este ; 
tipo lo seguíá a todos lados, y el tipo muy callado, y entonces el le di- 
jo hablá decí algo que me tenes que estar mirando permanentemente mira 


que yo no tengo armas que queres entonces en determinado momento que se 


tomaba una cerveza, le dió una cerveza y no quiso y el loco dice 


no tomas ni una cerveza nada v derima ne me vas a enseñar a ser comunis- i 
taz el tipo dice no pero usted sabe yo cumplo órdenes. Pero y ordenes de 


que dale tomate una cerveza si vos.querés tomarte una cerveza te la tom? 


1 

y entonces les mostraba el papel a todos mirdzesto que dice acá este soy | 
2 ; 

i 

] 


yo ves lo que dice ahí, y si no anda AN casa que vasrestar cuidan- 


dome a mi soy mas comun il aaa 


rd 
Ves si lo cuento yo o > ndo lo que pasa es que vos le pones el 
e 


sello arriba, no lo dijo que daba la visa desde.acá, te das cuenta 


i 
el valor que tiene esto i 
Bueno por ejemplo se encontraron con un uruguayo que tenía una hija que q 
, » . £ 
está paralítica Machado de Salto, que es bancario que hacia como 4 mese 
que esta allá y que en definitiva se viene porque a la chiquilina no se | 
t 
: 
y 
ES 
; 


le puede hacer nada, es mongolica y no se cuanto mas, y tiene un tumor 


en la cabeza digo es imposible llevaron nada mas porque es sociatista 


ero es un muchacho que además le destrozaron la familia, porque el:loc: 


tiene una mujer que está riquisima y los cubanos se la------ dicen que ' i 


cubana tiene una==--- metida en la cabeza y que el cubano vive:meta---- 


pero ademas dicen que son cargosos impertinentes, que te dicen cosas... 
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sobre todo el de la Habana y las cubanas ¡igual al Lalo lo mataron lo 
nanoseaban todo de derecho viejo, adelante de todos. 

Y bueno parefería que la mujer se enamoró de un cubano, te hablo en tér- 
minos despectivos, pero el loco tenía un avko porque allá para ir de un la 


para otro tenes que tener por lo menos 2 horas de espera porque tenés prac 


ticamente | hora de espera para tomar un óyanibus porque hay muy pocos ómni 
bs entonces nadies va a puta a (UNA) ef tipo no puede ir a trabajar 
t 


porque un tipo para OS Ine que levantar por lo menos a las E wz 
4 0 5 de la mañana y v s 10 u 1! de la noche, para ganar 4 dólares  : 


y esos 4 dolares se los vuede ganar en el mercado negro sin ir a trabajar 


por día entonces nadice Wiabaja. el 80% de la población no trabaja. 
Y viven de lo que les da el _govierno pero lo que les da el: gobierno todo 
lo venden y lo consiguen por ahí porque compran una cosa en lo 1/2 dólar 
y la venden en 2 dólares entendés se mueven dentro de las posibilidades 
para comer el tipo no va a trabajar...pero todo el mundo quiere a Fidel ] 
yo te digo la última este muchacho tiene un auto, el auto era de un coro- 
nel lo paraba la policía en la calle y el policía le decía pero yo no en- 
tiendo nada como usted puede andar con este auto, un extranjero, y el tipo 
dice no lo que pasa cs que me lo prestó porque tengo la chiquilina que 
esta paralítica y ahí cubría la cosa, pero le cubrara el coronel U$S 15 
por día, bueno la prostitución es muy barata por U$S 4 vos tenés a una mu- 
jer todo el día, muy rica, está llena la rambla está llena. 

Otra cosa hay empresas mixtas, hay hoteles mixtos, es decir con capitales : 
privados y capitales del estado, y les voy a contar otra anécdota, fueron 

a un lugar que hacen barcos, un astillero que trabajaban 600 cubanos, 

pero cuando hicieron una sociedad el astillero ese hicieron la sociedad coa 


y E Y 
una empresa holandesa que opera ahi en las islas de las Antillas, y le salia 


: 

muy barato arreglar los barcos ahi, entonces hicieron una empresa mixta 
con un gerente holandes, un gerente cubano y en la isla dirige un cubano y 
un gerente holandes, para dar un ejemplo para dar intentivos, claro 600 tifl* 

ij nadie labura bien, el que labura bien le dan el sueldo y le dan de 25 a 40 
dólares por productividad mensuales. Para insentivar para que trabajen, le 
dan los dolares para que ellos vallan a comprar a las bip que son unos al- 
macenes para los turistas que son como si fuera los free-shop de acá, donde 
esta el wisky mas caro pero se venden todas las prendas Benetton, todas, ¡ 


onces los cubanos que no tienen acceso a eso porque solo se pagan en dúl- 
res, entonces son mandraque, hay tipos qu o laman los "masa", que 
acumulan incluso hay cubanos que ha qu Habana han recuperado sus 
propiedades y tien mucho (y AQ cluso propiedades, porque alla 

no pagaban ni contribución liaria, ahora empegó a pagarse, vos compras 
la casa y una vez que comprabas era tuya y listo no pagabas un peso más 


ahora se está empegando a pagar luz y agua, el tema es que no hay agua, lu: 


hay muy poca , teléfono no existe en las guias no hay, entonces tienen un 
problema con el agua, porque no tienen contadores y no los pueden importar 


no hay contadores de agua, y no pueden cobrarla al agua, porque no la cobr, 
ban, y como no había contadores, y lo mismo contribución inmobiliaria recién 
ahora se empezo a pagar, entonces con estas empresas mixtas, que practicamén” 


te el dólar es lo que marcha, que va a pasar, que ni RAMON DIAZ aca en el 


Uruguay, 50 lo pretende serjaidá lo pasa de largo 
06 ad 
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pasa de largo viste, el régimen FIDEL CASTRO anda en un Mercedez con mucha es- 
colta, en un Mercedez, una Limusina, con mucha escolta, también le cayó muy 

mal a toda ésta gente, lo vieron, fueron al congreso, estuvieron arriba, lo que 
dice la gente es que Fidel está rodeado, está mandado por RAUL y EDUARDO, el 


otro hermano, que es muy parecido a FIDEL es grandote, y bueno, de los nuevos 


el hombre de FIDEL, es RUBAINA, pero que realmente el hombre que aparece más, 
que es el mas componedor, y que es el hombre que posiblemente esté hablando 


con el gobierno de Estados Unidos, se llama LO JE y otro tipo que es un mé- 


dicos e no me acuerdo en éste momento 


¿20 que 25 


el nombre, algo así como BEAM TE oka ¡UA > A de apellido, es médico, 
tiene mucha ascendence AN) por la social Democracia, de España no. 


mixtas hay mucho capital español. 


en hicriclota para oil VU 


AGEN.!:La mayoría de las empre 


AGEN 2:Sl, si, la mayoría de los hoteles son españoles, por ejemplo en BARADERO, hay 
como 30 hoteles nuevos, ltudos nuevos, y son todos españoles . Hay mucho turisme 
sobre todo canadiense, y todo ese tipo de cosas, están tratando en lo posible 
de que como decir, ni el desbloqueo lo arregla a Cuba, es imposible, y si 

se abre el desbloqueov lo caminan por arriba, lo caminan por arriba los capitale 


ste momento está pianteado para los dos lados 


Da 


Cubanos, y además, e 
uno porque viene una abalancha de Cubanos, que vienen a hacer la guita a que- 


darse con todo, nou, y la otra es que se van a ir en masa para el otro lado, 


entonces Estados Unidos, prefiere que la situación siga así, 
LADO B: 


-G o: Averiguate las vinculaciones, las reuniones que están teniendo con el FIT 


y con el 26 de Marzo. 
AGEN 2: Pero se le esta Ae endo hasta CLAVIJO, ya no va más CLAVIJO en nombre del parti 


do yo que se, me parece que tay mucho ifo interno, viste, pero tá, todavía 


dentro de las divisiones que hay, todavía tienen divisiones internas, 


G : TOdo fachada, 

AGEN 2: Bueno, puede ser, ojalá, pero yo té voy a averiguar. 
G: Del FIT ese no te llegó nada, 

AGEN 2: De la reunión que hubo con el movimiento. 


G: Con el FIT, Frente Izquierda de los trabajadores. 


AGEN 2: Yo tengo al revés la cosa, por lo menos en la reunión de bancarios que yo fuí, 


es totalmente al revés, yo te voy a decir, para empezar la cosa, hasta ahora 


hubo una mesa, que también fué discutida, que se terminó desde el punto de 


vista sindical,se postergó la realización del paro general para el 27 para ma: 


7 adelante, sin fecha, lo querian indicar,para el viernes éste que creo que es 


pero dijeron que no , que no se cu asta San Cono salió por el tema ese, 
ctores Ultras que lidera este APARIC 


y lo dejaron sin fecha, e 0d 
o mejor dicho GUZ to Ultras plantearon ponerle fecha, es decir 


postergarlo por 90. ponerle la fecha, el 3 o el 17, hablaban mas o meno 


de esas dos fechas, mañana va haber mesa otra vez, por el tema de la Universi- 


dad, y los gremios en conflicto, y el tema está planteado que GUZMAN también 1] 


planteó , en que los gremios en conflicto armaran un campamento enfrente del 


Palacio Legislativo, 


AGEN 1: A propósito de eso, nosotros estuvimos chequeando, con el comité de base de GC: 


. 


neral ELECTRIC, y ellos dicen que no, que ya no van hacer mas nada, porque ya 


ho tienen gente, me gustaría que me confirmaras bien eso, 


tiene preocupado ese tema, 


AGEN 2: Les , 
GEN 2: Bueno, muy bien, está planteado para mañana se resuel 
ñ elve, 
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AGEN 1: Mañana en la mesa de mañana. 


yo esta tarde voy a ir al secretariado, y te lo 


AGEN 2: SI, en la mesa de mañana, 


confirmo mejor. 
AGEN 1: Claro, porque allá me dicen que no, ahora me acaban de llamar y me dicen 


que lo que vos largaste del posible campamento no hay nada, 


mirá loco, 
mira a mi me dicen que si, 


no, y bueno, 


nos dicen por distintos lados que 
y eso también quedó postergado, 


AGEN 2: Esto está planteado en esos términos, 


.. 


AGEN 1: Eso lo planteó GUZMAN 


AGEN 2: Eso lo plantea GUZMAN, con 
Palacio, desde luego que no va hacer numeroso, 


distintos gremios vayan, hagan accio a visitar a los campamentis- 
NY antener la olla y todo. 


tas, que están ahí, que una ol1l 
Eso también salió por o todo eso, y todas salieron en con- 
eL) + 


vota 
tra, desde luego, pero 6 limefíte con mucha amplitud, no hubo necesidad 


de hacerlo nominal porque la negativa era clarita. 


todos los gremios en conflicto, enfrente al 


pero que a travez de los 


de coutar ni 
G: No fueron aprobadas todas esas 
la postergacion de los paros para mas adelante fueron recha- 


AGEN 2: No fueron, ni 
que quedó todo postergado para 


ni la realizacion de ese campamento, 


zadas, 
primero vamos a resolver el tema éste de la universi- 


la semana que viene, 


dad, y todos esos temas que 
también por ahora está colgado, 


que los funcionarios de la univer 


están planteados. 


AGEN 1: O sea que el paro general 
le digo desde ya, 


AGEN 2: Está colgado, es decir 
y los profesores querían saber que opinaban 


sidad rechazaron la fórmula, 


las otras dos ramas, 


AGEN 1: Los estudiantes dicen que ellos quieren levantar 


AGEN 2: Lo resolvieron ya, 
AGEN 1: SI, si, ellos dijeron que no tienen problemas, pero ellos dijeron que quic 
que levantar la huelga, son los docentes 


realmente tienen el problema ahora, 
Y me dijeron 


»y los funcionarios. 


nes tienen 
porque ellos dicen que 


que son los que 
parte de ellos no habría problema. 
tenía atrás esa resolución era que quería evitar el fraccionamiento, 
como consecuencia que si los estu- 


por que en realidad lo 


que 
el Frente Estudiantil, 


una ruptura en 
levantar hay una ruptura viste con los docentes. 


diantes es decir aceptan 
. , 5 y . los A . 
y que además sería totalmente inutil porque. estudiantes sin los docentes 


no pueden tomar clase. 
los funcionarios que los funcionarios no aceptaron 
le 


sin los funcionarios, 


AGEN 2: Yo lo único que se de 
que por intermedio de otro rubro, 


el 6% pero que estar ispru os 
den una partida similar al tr , Ss tienen una partida 
se 5, O por -- ON: n 40 pesos mensuales, 


por alimentacion o por te, 
ellos piden 150 pesos por mes, 


esa partida que la pagan t 
o la partida esa mensual Y que con eso y alguna otra cosita levan- 


tarían, pero te podés imaginar que es muy poco lo que les corresponde, 


150 pesos, el aumento se le iría a un 10%, 


claro ellos dicen que si son 
Eso es lo que podrían arreglar 


iría a un 10% o un 12%. 


en ves de un 6% se 
Pero eso esta en el correr 


de éstos días. 


con alguna cosita, es la unica. 


entre hoy y mañana. 
estudiantes para decidirse hasta el viernes, 


AGEN 1: Esto le dió plazo a los 
y ellos dijeron que no tienen ningún problema en decidir, pero que quieren 


que antes tomen posicion clara, 


AGEN 2: Esa mesa se terminó en esas condiciones, se termino para juntar las firmas 
Se juntaron las firmas, Se hizo una conferencia de 
Le A 5 


E atea e 
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prensa, en ATUS y todo el mundo salió contento, metieron las cade: 

no se lo que pasa con las firmas, yo creo que los únicos que llegan es la 
enseñanza, porque tiene mucha firma del interior, pero además eso lleva 
mucho tiempo, no se en realidad no se que va a pasar con las firmas. 

Para mi es una incognita. La otra cosa es que sectores , es decir como si 
pre hubo entredichos muy fuertes, a GUZMAN la gente del medicamento” + de- 
fiende de cualquier manera, OMAR No, lo defiende de cualquier manera. 


G: OMAR cuanto? 


AGERN 2 : NO me acuerdo, Omar tuvo un altercadoj( ISTINA, una cosa que no tení 


nada que ver, que era de otro QU Oiba el tema de una ruptur. 


política, O 
G: Una ruptura política e 


AGEN 2: Entre la gente , entre CRISTINA y el 26. y yo te digo, porque a CRISTINA 
la sale defendiendo el gordo SANCHEZ, que es del partido, 
AGEN J: JUAN OMAR es el nombre 
AGEN 2: JUAN OMAR, en esa polémica que fue bastante dura, que CRISTINA con mucha 
altura le dijo que con él no era la cosa, y que él estaba en otro lado, 
en realidad quien tomó la batuta de eso, fué SANCHEZ, que es de COFE, y 
es del Partido, y también se tuvo duros términos. TOdo indicó , porque la 
cosa empezó porque GUZMAN monopolizó el uso de la palabra, hablaba uno y 
él le contestaba, que hablaban en contra de el y CRISTINA Le dijo, por fav 
ej GUZMAN ya has hablado tres veces, y entonces OMAR le dice, a prepo no, esta 
cosas acá o se aclaran o se aclaran, y salió te.ciando este compañero de 7 
COFE, que estaba en el uso de la palabra, y que GUZMAN Le había interrumpido 
y le dice, si pero después de todo o vamos a dialogar pero no a prepo, 
de que lado está el prepe. 
AGEN 1: Quien dijo eso,? 
AGEN 2: SANCHEZ, que GUZMAN lo interrumpió dos veces en la intervención, por eso yo 
digo que, incluso mas el sector 26 con el sector del Partido, por lo menoS 
en lo que aparece en el planteo sindical, están enfrentados, pero no te ot. 7. 
vides que CLAV1IJO hace como dos o tres reuniones que no va, y aparentenmen 
está apartado, no se si para el lado de los ULTRAS, o está apartado para : E 
ese tipo de alianzas, pero CELIA RUIZ dijo, y los compañeros bancarios ] 
del partido, dijo que si porque nos están achatando que nosotros nos estami' 
5 aliando con sectores ULTRAS. Y eso no es asi, y dentro de poco van a decir 
que vamos a hacer alianza con la 123 on el MLN acá adentro, y vos sabes 
muy bien las diferencias que Y a a) E e lo dijeron. la cosa viene asi 
Ahora eso no quiere deg NANI Ú- Y”: dentro del partido, que estén 
en esas condicione yu que GUZMAN se fué, y que el NEGRO DE 103 
SANTOS se fué. anorama político en todos los lugares hay fracc: Q- 


nes, entre la izquierda hay fracciones en todos los lugares. Es decir, e! 


, 
MPP, mas o menos está arreglando una situación interna que estaba total: Mc 

dividida, y la pretende desde luego, los sectores moderados, vos fijate 3 
si HUGO CORES, es sector moderado, sectores moderados sediéndo A istróres v 

que son mas combativos, y el MLN su fractura es evidente. Yo creo que HUG Y 

CORES se va a agarrar al ÑATO, lo que pasa que el ÑATO no quiere dejar a WM 

otra gente en banda. NO es lo mismo juntar la gente en el PVP, que en el 

MEN, en el MLN es mas dificil, porque aquel que se va se va, y quien quede 


con la bandera del MLN, que eso es lo que realmente quiere el ÑATO, FERNAN- 


DEZ, el ÑATO se quiere quedar con la bandera del MLN. 
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acia ic e 


LG as, 


y los otros dicen que no. Al final están como los partidos tradicionales, 


se estan peleando por el lema o quien se queda con la bandera, quien se queda 


con los retratos de SENDIC en éste momento. Y bueno esto es lo que está plan- 


teado, esto no quiere significar que haya sectores que estén reunidos y que 


riolicaa 


se reunan, desde el punto de vista de que sigan manteniendo la opinión de que 


aca lo unica que se arregla, es con los fierros en la calle, y hay sectores 
que piensan esc, que son el P.T. que se mantiene alejado del Frente, y como 


son los sectures del M.R.O. y bueno, y con esa gente también, hay grupos de 


gente que están hablando. que son 50 acá, allá, son grupos de 50 pero son S 4 


4, 5, 0 6 grupos de 50, y también A el 26 de Marzo que está en esa 


posición. EN el caso de AEBU, NA Yá gente, se forma en el conseja, me 
la dirección O: > os sucesos del lro. de Mayo. ] 


llama a 


AGEN l: antes quería saber co a caído la creación de asamblea Uruguay 


AGEN 2: Vos viste, VALENTI Je salio con todo, 
G: Asamblea Uruguay 2121 que es eso? 


e 


AGEN 1I: Es el grupo de ASTORI, se llama 3s1, 


AGEN 2: EL dijo Asamblea Uruguay porque es el poder a las bases, y 2121 porque entra- j 


Entonces el dice que el Movimiento, o lo que pueda salir 


a 


mos en el siglo 21. 


como partido puede ser para el siglo que viene, ahora los comentarios entre 


dirigentes no es de entusiasmo, es desalentador, 


AGEN 1 En que sentido. 


AGEN 2: EN el sentido de que el tipo es muy Yofhista, el 
4 
! dores,simplemente, y que el YO es muy grande. El se vodeo de dos personas, 


católico, el le sacó a SEREGNI a BARAIBA! 
que creo que es de LAVALLEJA 


tipo eligió a sus colabora- 


no te olvides, que él es de origen 
y el otro que puso al lado es el Doctor 61D (?), 


ue fué presidente del sindicato médico, de médicos del interior. Despues ; p 
p » ¡ 


puso a esta muchacha SUSANA DALMAS y puso a dos mujeres mas que no se de don- 


de son. y al otro que puso fué a PRADA, y a ENRIQUE PINTADO. DEL Movimiento j 


Sindical. Y No permitimos a nadie mas, nosotros vamos hacer nosotros,y se 


acabó , nosotros somos independientes, estamos abierto a todo pero no permi- 


timos a nadie, que eso es lo que le erític LENTI. No se olviden que VALEN- A 


TI tiene un espacio en el diario LA oy entonces el diario LA REPUBLI- 


CA le dió un espacio a ALVARO QA. a del partido, que está junto con 
VALENTI, y escribe un a: independientes pero no sectorizados A 


pero resulta que lo 


a a 


ue hacemos es hacer un sector. Entonces vamos 


a 
A A 
4 


la palabra independiente, porque acá entran los que nosotros quere- 


a dejar 
a lo mismo. Y VALEN- 


mos, y los que no queremos no entran , entonces volve=os 


Ti se manda un ÑOQUIADA el domingo, para 500 personas, y el grupo de los 
para decir un discurso poli 


SIN TECHO se llama. que metió a la JULIA MOLLER, 


tico en joda. pero eso es bien de VALENTI. Pero lo que pasa que él está que- 


dando afuera, está quedando afuera CONVOCATORIA, está quedando afuera el 


grupo de los 30, que es el GALLEGO BOUZA, y ASTORI, aparentemente abajo tien. 
mucha juventud, mucha gente, es una nueva cosa, y como toda cosa nueva hay 


espectativas, alrededor de él, yo creo que hay espectativa abajo, con respec- 


to al tema ese, pero está siendo atacado. Pero lo que él tenía que era el 


diario LA REPUBLICA, no aparece mas nada en LA REPUBLICA, y en el otro lado 


que aparecia que era BRECHA, la gente de la Vertiente al quedar también 


“afuera, no le van a dar espacio, por consiguiente el tema de ASTORI puede 


quedar entre casa , con un porcentaje que en éste momento es muy alto dentro 
del Frente, pero se puede venir violentamente abajo, 


dd A Es zo e o 
bl al Ed eL Sl ci at dd il ALLA td il ULA 104 LA a e aer 
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AGEN 1 


AGEN 2 


Te parece? 


Y yo creo que lo que pasa es que los otros sectores van a tener prensa, 

y de alguna manera se van a tener que agrupar, ahí anda el viejo D'ELIA 

tratando de egrupar todo esto, 

AGEN 1: Pero eso no le servirá incluso a ASTORI, 

AGEN 2: St, claro, 

AGEN 1: Para mi el Director técnico que tiene ASTORI, es JORGE BATLLE 

AGEN 2: Y Porque sabés eso vos? 

AGEN 1: Porque son íntimos amigos. 

AGEN 2: Los hijos 

AGEN 1: Ellos, el hijo de Jorge BATLLE del primer matrimonio y el híjo de ASTORI 


del primer matrimonio, son amigos, 
AGEN 2: Estudiaron juntos, se conocen, NJ, ? 
AGEN 1] Han hablado, además yo 24 107 ipo inteligente, pero esa misma 
inteligencia como -04 mbre tiene que aprender un montón de co- 
le) 


quien le vas a ir a pedirle un consejo y que te 


.. 


Sas, y yo te pregunt 
de una mano, a un buen político, y que buen político tiene dentro del 
Frente, 

AGEN 2: RODRIGUEZ CAMUSSO nada más, 

AGEN 1: Pero no puede ir a habiar cra el 


AGEN 


ie 


Claro, porqe está quemado, 

AGEN 1: Además tiene un problema el mejor político que tenga dentro del Frente 
AMplio le va a condicionar el análisis o le va a condicionar la sugerenci: 
quien es el tipo que puede aconsejarlo y que no va nada al consejo, 
un tipo de afuera, y quien le va a negar a Jorge BATLLE la capacidad que 
tiene para organizar, nadie, como político, orgadizando grupos y todo lo 
demás, y el hecho de la forma como lo largó el nombre y la tecitura que 
el tipo toma mirá tiene un sello, vos andá analizandolo de e poco, 

AGEN 2: VOs sabés que es bueno el análisis que haces, es una posibilidad, y tiene 
su lógica, 

ACEN l; Y si vos lo seguía, la forma en que el tipo se mueve, como plantea las 
cosas, no te olvides que él llegó a esto por una necesidad, a él lo obli- 7. 
garon, y ahora quiza le va 2 teprochar, ahora una pregunta que te voy 
hacer, los SOCIALi5STAS QU VICEN2 y 

AGEN 2: A los Socialistas están calientes, 


AGEN l: Claro, porque los grandes enemigos de ASTORI son los Socialistas, cu anto: 
votos sacan J4, ARANA cuanto va a no se como van hacer para remar, 
a mi eso no me preocupa 3 4 aso de los socialistas porque 
son Jos que mas ex£ru E) Y que dice el LALO y esa gente? | 
AGEN 2: Caliente, a (YU: momento como saben de los que fueron al acto 
porque yo voy a tos los actos, pero resulta que los que fueron al acto, 
practicamente el me empezó a insultar, si, que anda con ASTORI, y a cada 
rato, medio en joda y medio en serio, pero te lo dice, si que vos estás 
con ASTORÍ, y aquel está con ASTORI y todo lo demás. Y además los Sociali 
tas dicen que éste fin de semáanáa van a nombrar los candidatos, ellos le 
hicieron una encuesta a equipos consultores, una encuesta dentro del Frer Ñ 
te y de acuerdo a lo que dicen equipos consultores ellos sacarían alrede- : 
dor de 7 diputados, en Montevideo, hicieron una encuesta en Montevideo. 
Los Socialistas sacarían 7 diputados en Montevideo, y creo que 2 Senadore: 
con la posibilidad de sacar otro senador. ENtonces en base a ello ellos 


van a hacer las listas. 
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AGEN 1: Te parece? de 
AGEN 2: Y yo creo que lo que pasa es que los otros sectores van a tener prensa, 


y de alguna manera se van a tener que agrupar, ahí anda el viejo D'ELIA 


tratando de agrupar todo esto, 


MAA as e ita a a A tl da rta 


AGEN l: Pero eso no le servirá incluso a ASTORI, 


AGEN 2: SI, claro, 

AGEN |: Para mi el Director técnico que tiene ASTOR1, es JORGE BATLLE 
AGEN 2: Y Porqué sabés eso vos? 

AGEN l: Porque son íntimos amigos. 

AGEN 2: Los hijos 


AGEN l: Ellos, el 


del primer matrimonio, son amigos, 
AGEN 2: Estudiaron juntos, se conocen, GN 


hijo de Jorge BATLLE del primer matrimonio y el hijo de ASTORI 


E 


ha 


ipo inteligente, pero esa misma 


AGEN ): Han hablado, además yo Y A 
inteligencia como AN) mbre tiene que aprender un montón de co- il 
o 


quien le vas a ir a pedirle un consejo y que te 


535, y yo te pregunt 
y que buen político tiene dentro del 


de una mano, a un buen político, 


Frente, 


AGEN 2: RODRIGUEZ CAMUSSO nada más, 


A rai 


AGEN ld: Pero no puede ir a habaiar cor el 


AGEN 2: Ularo, porq está quemado, 


AGEN 1: Además tiene un problema el mejor político que tenga dentro del Frente 


AMplio le va a condicionar el analisis o le va a condicionar la sugerenci: 


puede aconsejarlo y que no va nada al consejo, 


quien es el tipo que 
le va a negar a Jorge BATLLE la capacidad que 


un tipo de afuera, y quien 


tiene para organizar, nadie, como político, orgarizand> grupos y todo lo 


hecho de la forma como lo largó el nombre 
vos andá analizandolo de a poco, 


demás, y el y la tecitura que : 


el tipo toma mira tiene un sello, 


analisis que haces, 


AGEN 2: VOs sabés que es bueno el es una posibilidad, y tiene 


su lógica, 


N* 


la forma en que el tipo se mueve, como plantea las 


AGEN 1; Y si vos lo seguía, 
a él lo obli- 


cosas, no te olvides que él llego a esto por una necesidad, 


garon, y ahora qu:iea le va a reprochar, ahora una pregunta que te voy 


hacer, los SOCIALiSTAS 232 YICEN2 


AGEN 2: A los Socialistas están calientes, 


AGEN !: Claro, porque los grandes enemigos de ASTORI son los Socialistas, cu anto: 


votos sacan 14, ARANA cuanto va a no se como van hacer para remar, 

a mi eso no me preocupa Sa aso de los socialistas porque 
son los que mas e) ON que dice el LALO y esa gente? 

AGEN 2: Caliente, y a (JU: 

o 


porque yo voy a t los actos, pero resulta que los que fueron al acto, 
que anda con ASTORI, y a cada 


li 0 dal Pl 1 2 tia td ii 


momento como saben de los que fueron al acto 


practicamente el me empezó a insultar, si, 
; A . 
pero te lo dice, si que vos estas 


rato, medio en joda y medio en serio, 
Y además los Sociali 


con ASTORÍI, y aquel está con ASTORI y todo lo demás. 

tas dicen que éste fin de semana van a nombrar los candidatos, ellos le 
hicieron una encuesta a equipos consultores, una encuesta dentro del Fren " 
te y de acuerdo a lo que dicen equipos consultores ellos sacarian alrede- 


dor de 7 diputados, en Montevideo, hicieron una encuesta en Montevideo. 


Socialistas sacarian 7 diputados en Montevideo, y creo que 2 Senadore: 


Los 
ENtonces en base a ello ellos 


con la posibilidad de sacar otro senador. 


van a hacer las listas. 
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desde luego van a dejar algún puesto libre para alguna alianza. Hasta ahor: 
con la persona que tienen alianza, que yo creo que es jodida, o sea que 
no les lleva nada es PITA, pero dejarían abierto para alguna otra que pueda 
meter, y darían dos ediles para hacer alíiauzas 11) sería MAZAROVICH, que 
parece que se va d:1 partid) Socialista, y el otro no se quien ser1a. Ellos 
en base a eso, es que van a hacer una lista, eso no me lo dijo a mí el LALO 
pero se lo dijo a otro, porque el LALO se toma dos copas y empieza a largar 
todo, el LALO esta en la comision electoral. 
No te largó nada, de la guita que le trajo ARIEL COLLAZO?, 
NO, ARIEL COLLAZO se va el 2 de Julio, de vuelta, 
Ah Traer mas guita 
Se va de vuelta a España y dice que se va a traer todo, porque se va a ra- 
dicar acá, el está jubilado, la tenía suspendida a la jubilación porque no 
estaba en el país, ahora la vuelve a sacar, el también tiene una jubilacion 
como legislador, eso me lo dijo el hermano hoy, . EL hizo mucha guita en 
España y está jubilado en España, la jubilación de España también es buena, 
entonces se trae un contenedor, y se trae haga el auto, con eso te digo 


todo, y dice que le sale todo el contenéd r 00 dólares y con el auto 


incluido, eso me lo dijo el VAN) c r 1 apartamento por el centro, 
a dire 


en el próximo les digo 
Y que pasa con el M.R. 
NO, no, lo que rumorea acá es que va para el partido Socialista, incluso 


hasta el hermano va, «7 


eción? 


Ahí hay dos acciones que son bien claritas, una es la canalización de la 5 
lista de la personal socialista que la va a distribuir entre el Partido Soci. 
lista , ésta es una LUTEN clara, él puso expresa mención estaba desvincula- 
do del M.R.O. y no quería relacionamiento, pero hay que estar atento, 
o único que les digo es lo que oigo, ta, ese tipo de análisis lo pueden 
hacer ustedes con otro tipo de cosas, yo les digo cosas que le pregunté al 
hermano, que iba a pasar, sobre que lado está, que me interesaba cual era 


el tema político, si él iba a actuar en política, él dice que no, que en 


y 


ésta oportunidad no va a actuar, y que la va a observar de afuera, 
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1.- ASUNTO: INFORMACION DEL MOVIMIENTO 26 DE MARZO. 
11.- REFERENCIA: 
111.- EVALUACION: 
IV.- TEXTO: 


Ñl día Mart Abr sesionó en el Comité '"MELCHCR CUENCA" 
i ato o de Marzo, en la misma estaban presen- 


el regional 10 del 
tes: O 
E 


ALTAMAR R sOy 
ROLF 10 
GLADYSCUEL 


SOLANGE SILVA 
MIGUEL CABRERA d 
ARMANDO ARROYO 
DANIEL NOGES | 
"CARLOS" 


Los temas que se trataron fueron la Política de Alianza y 21l  : 
Congreso. Se retificó los días para el Congreso del F.A. queda1rdo para : 


los días |, 2 y 3 de Julio. El Movimiento 26 de Marzo fijó para los : 


tl» Base y 


A 


días 17, 18 y 19 de Junio hacer las asambleas en los Comite 


y 
TA tata ei ia Ls a RA L a tca ciar droail Lót Leo 


realizar las elecciones de delegados que concurrirán a dicho Congress». 


Comunico ROLF MULETALER que el Organo de Conducción Política 


va a realizar la Estra:z=3ia política do HE se vote en éste JO:3ga119 a un 


extra frenteamplista y van a ganaríiplkr oría pero no van a dar nombre 


ha*dicho Organo le den facultades para 


lec io ra 


y en el Congreso van a trat 


q 
decidir la Vice Yre3id>2 ia arWvyva a salir el nombre NIN NOVOA. 
4 tomó la paia>dra diciendo 3.1: ADRIANA GASANO 


ALTAMAR Y 
la cual es analista pMítica, hizo las bases políticas y sociales del 


F.A. las cuales fueron aprobadas por el MPP, UNIR y P.C. 


También se están tratando temas tales como el MYerco3ur, el 


Agro y Deuda Externa. 
Comunicó además que se reurió con HECTux BAUZA (Empleado Mu- 


nicipal) por la adhesión de los simpatizantes Independientes, quedando 


a la espera de su contestacion. 
, . 2. 
llego a la sesion 


dirigentes ALTAMAR 


: 

| 

? 

| 

1 

| 

| 

| 

| 

| 

Es de destacar que el delegado del r.C. h 
1 

media hora tarde y se levan:o la misma porque los 
RODRIGUEZ, RKULF MULETALER y pANLEL NOGES fueron a sesionar con él a 


otra habitación y lo único que comunicaron es que estan negoia1rd>) con 


1 Partido. 


3 E =n En dicha sesión hubieron discusio qe insultos pero 
a 5 Ts l final terminó bien. sr NA 
lo 3 - > Se supo adenás que el día NA se va a realizar una reu- 
po E Sie nión en el Cine Astcal donde aWw2RHMalizac los temas para el Congre- | 
E ea 3 O» so; al mismo coacurrirán > D7, por comite. 
AS : a Ni Se pudo saber que el uominz3o 23 pasado viajaron a Paysandú 
ES" "o. Y |rervaNDu VAZQUEZ y SENDIC a inaugurar un Comité de Base. | 
=? 3 E 4 Por último es de destacar que "CARLOS”' GUZMAN, divrigante 
] t 


1lama CARLOS PEREZ y ADRIANA GASANO 


| 
| 


Sindical no es t2*, sino que se 


trabaja en la Radio 36. 
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MINISTERIO DEL INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE COMUNICACIONES 


OFICINA DE DEPARTAMENTO TIT 
RADIOGRAMA Nro. EZ ES o retar iio oa a 
PROCEDENCIA DIR, NAL. INF. B INTELICEACIA 

DESTINO _DIR,GRAL. INF. DE DEFENÑSA_____ 222 


GEPARTAMENTO L 


PALERAS | HORA DG ORIGEN 
Í 


! 06 
e YiA ES EMIBION [FELESOO 
Da, Y 


. LN 

A: SN DEN: A ls . 

Mómina de ciudadanos aspirantes a ingrtño 41 Institute Peliocial, 

TEXTO: se solicita información: ele 

1)=AREVALO MARTINEZf Claudia Elizabeth. 0.1.1,811.652-2 =C.C.:BDB 
56652 «E/Taa. 19.05.69 =Denm.: Cno. .Carrasce Ne.5397. 

2)= CASAS MAZZA ¿Pablo Danítle.-C.1.3.611.134=4 = C.C.s BCA 97876, 
Y/Ma0.:24,097,72.= Dem. : Comedores Ooo Ne,1012 dp.6. 

3)= COSTA Y Juan Marcelo.» C.1.1.895.284=7 = C.C.s BDB 63333. 
F/Nac.:21,02,75 = Dent Puntas de Sote Ne.5326. 

4)a BALADAN QUINAS (y Richard Wilsen.= C.1,2.965.85923 = C.Cos BDC 
7872 =FP/Mac, 310,10.74 /- Dem. s Alberto Redrgiues Mallarini 3935. 
5)= BENTANCORT MARREROV1 Ruben Danmíel.-C.1,3.841.764-7 = C.Cos EMB 

26968 =P/Mac, :27,07,69 = Demo: Carcia Peña Ne.2791. 
5)= CALLABA MANEIRO// Jowód Enrique.=C0.1.1.858,004-4 = C.C.¿BBA 42620 
P/fano.1 10.03.75 = Dem. : Menendez y Pelayo Me.3078, 
T)= CAFUTTO CABHER Natalia Ivenne.= C.1,3.440,435-3 = C.C.: BDA 
92505 = F/Mac.: 18,01,72 = Demos Av.Italía No.7419. Viv."4=48" 
5) PERNANDEZ DE ARBNAS/4 Mariela Martha.= C.1.1.576.745-=1 = C.C.t 
CDA 65035 =P/Mac.: 07,01,64 = Dem.:Pande No,.2615. 

9)= CLRCIA BORBMA Jorge. C.1.1.950.194=8 = 0.C. CME 9496. 
F/fface: 28,01.70,= Dem.: Juan José Severino Ne.7928,- 

10)= MELLO MELLC,yY José Mería.-C.1.3.571.488-6 = C.C.s RBD 19825 
F/Nac.s 02,01.64 u= Dem. + Petreas Tuberas Ne.326 Ap.003(Durazno). 
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13)= TEXEIRA PERNANDEZ :Nelly.= C.I, 2.891.556-6 = C.C.:BTA 24497 
P/ Mac. : 02.12.72 = Dom.: Alianza Ne. 2341. 

14)= OVIEDO PUENTES¿/Josl Elder.-C.1.1.957.343=6 = C.C.: BUD 25309 
P/Nac.: 10,01,71 « Demo: Martín Beriufuagus No,324 Ap.008 C4 
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DES ARTAMESDO Do 
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nómina de oiudacanos aspirantes a ingriiós al Institute Pelfiilal, 
TEXTO: se solioita información : 
1)= AMARAL OLIVERAt Leonardo Javier.-C .131.934.86529 = C.C.s BDO 
8246 » F/Nacy/: 28,04.,75 = Dem.: Chacarita de Les Padres, 
2)= ARIGON y Enrique Alfredo.“ C.1.1.816.1828 = C.C.s AMB 7085, 
F/Rao.: 27.056,.€4 = Deña1 Colenia Ms.1697, 
3) BIXUK PAÁRTAS | Antonio Carlos.- C.1.3.,382.401=1 = C.Cos TGE 553 
P/Rac».: 19.122 opDem.tártilleres Orientales No.4583 
4)= BOGGIA MACHADO + Sara Esther.= C.1.3,072.429-8 m= C.C.:BDA 97222 
P/Miac.1 23.12.72. Dem. :Cnecindalus Ka.24 S01,.8 Be.Villa Marimn(Can. ) 
5) CALLEROS CHARLO!'4 Ricardo Danubis.=*C.1.2.731.381=6 =C.Cos RAD ] 
22588 = P/Nac. 09.07.76 Dem: Jenquía Requena Ne.2065. i >. 
6)x= CARDOZO PEREIRA DAS FIVES. Antonio Sebastian. =C.1 .1.773,149=0 = 
C.Cs B2A 40081 =F/Mac.331.03.76 =Dem: Omo.Melilla 6420 B1,10 Ap. 102 
7)= CORREA ROSAS Adytem Guataveo.= C.1.1.871,0218=3; « C.C.:BZB 52756 
F/Nae,:103.12,62 = Des: Rancagua Ne. 3858... 
8)u CIANO DA ROSA /1 Viater Hugo. C.1,2,.614,146=4 = C.C.tAMB 7519 
P/Mac.: 25.02.71 » Dem.:Cnol.Bafz Ne. 1759. 
9) CEJAS RIVEROS Angeles C.,1.2,635.916=2 = C.C.:BLB 39931 
F/Nac.: 17,11,79 y Demo: Henduras No.55 (Las Piedras). 
16)= GUERRERO VIERA“ Richard Alberte.= C.1.1.901.039=5 = C.C.sBMA 
32586 »P/Nas: 23,01 .76 =Doms Ruta 6 Km.26,800 (Sauce). ../o 
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2 /o .= Centinurción ás 0.1 
í Washington Cabriel.= C.1.2,808.640=0 = 


TEXTO: 11) ETCHECURY GONZALEZ 
C.C.:BDB 63245= P/ 6121.04. 74 =Domilarces Salcedo No0.5334. 
12)x= NAZAR SANTINI Reberte Jorge... 0.1.3,.029,692x4 =C.C.:BVB 49212 
F/Rac.: 28,082.75 = Dóm.: Santa Lucía No. 4359 Apede 
13)= PEDROZO CABRERA? Jesús Nicelam.»C.1.1,523.026=6 = C.C.:BDA 
59722 ltda 1 .= Dem: Caracé Ne.56290 
14)= PEREIRA PARZ2:/4lvere Blgui,w 0.1,.3.050.257=9 = C.C.:BPB 15439 
P/Mac.: 21,02 75 = m.: Manuel Correa Re.3531£.- 
15)= RAMOS BONILLA ¿Luís Edunzis.= C.1.3.397.420=4 = C.C.3ECC 5333 
P/Mac.: 25.12.70 =Demo: Sarandi No.275 (San Jesób). 
16)=MOREIRA PERNANDEZ 1 Nelse JOrge.- C.1,1 .266.492=28 aC,C. ¿BAP (e 
19921 =P/Nuo, $06,03.70 =Dem.:Venancio Benavides No.3308, 
17)= LACUESTA “Y Grisel,-C.1.2.694.,375=3 = C,C.:CDA 65518. 
F/Mac. :13,10,61 = .* Belivia No.31 (La Paz). 
18)= LARRAÑAGA AMARQ/iLaura Silvama.= C.1.1.598,697=4 = C.C.:BTA 
¡2014 = P/Nac.: 04.094,59 =Dom.: Avr.12 Metros No.2260. 
19)= RIVERA GONZALEZ/: María Cristina.=0.1.1.977.047=1 = C.C.: BOB 
29783 =P/Nac.:24.10.64 =Dem.: Orestes Acquarene Ne. 3600.- 
20)3 RODRIGUEZ GUARDIA rthe Isabel.» C.1.1,865.590%6 = C.C.: CDA 
91288 =P/nac.:12,10.59 w=Dem.+ Municipio 5/Ne.(Cauelenes.) .0//o 
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TEXTO: 21)= SILVEIRA BLANCO(S Fabie.= Col, Esa a54a = C.C1 CEA 25819 
F/Mac.:13,09,74 = /Nem.; José Temas Aldabalde Ro.4682 0/17 mts. 

22) SUAREZ SUAREZ “ Josus Jsrael.= C.1.1,906.484=1 = C,C.:BOB 
37015 = F/Bac. 10301775 =Dem.,1 Teniente Baleaneo No.4415, 

23)= ZABALETA PEREZV1 Lujan Hita.» C.1.3,243.212=0,= C.C.s RVC 
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2 dedementen, 


El cuerpo de Carabineros de Chile intió á 
tor G en dd mpg ayer que el actual Subdirce- 
esta policía militarizada 

General de la Guardia Civil española, Luis Roldán, prófugo 


| O SÍ3- TS 

_¿1/64% > Auge sábado se aseguró olicisamente queno e ) 

| Pe 142 Pts q “conjeturas periodísticas” el entencte de puna llo ajos que dad s 
_ Ll: PLE _- Roidán cesó en sus c como de la Guardia Civil. suingún 


_El fugado Luis-Roldán estaría-enVña-> 
pesquisas de Interpol »s/: 


A A A AAVV 


del Mar según 


“Por lo tanto -prosigue el comunicado- Carabineros 
las tendenciosas j 


categóricamente 


que, co el último tiempo, el señor Roldán hubiese recibido protección 


especial 


' de Carabineros de nuestro país y se haya reunido con autoridades institucio- 


nales”. 


Luis Roldán esbuscado por Interpol acusado de enri má 


cifra aproximada a los 3 


. enriquecimiento ilícito en 
,5 millones de dólares durante sus 8 años de 


Hace un par de semanas el Jefe de la Policía, Nelson Mery, aseguró que 


nadie con ese nombre había entrado a territorio chileno, 


A ca Te ein. 

A su vez, la Interpol dijo “tener razones” para creer que el ex Jefe de la 

Policía Civil española estar ocult balneario ¡ 

kiómesms po ió ovene de Viña del Mar, 120 

_ Roldán, quien está casado con la chilena Blanca Rodríguez Porto, hu 

España luego de ser acusado de “malversación de fondos y nba 
Ea le pcot 


indebida de dinero”, 


Sin embargo, 


sumiendo al Gobierno de Felipe González 


crisis desde que Jos socialistas llegaron al poder en 1982. ¿ 


e 


estar 


3,5 millones de dólares en los ocho 


El corresponsal en Argentina del - 

diario español “ABC”, José Olmo y 2 a años de gestión. 
Losada, fue retenido ayer en dos “E La Interpol, que también ha despa- 
ocasiones por la policía uruguaya * + chado Órdenes de captura para Rol- 
mientras buscaba información so- dán a Francia y Portugal, tiene razo- 
bre la presunta presencia en aquel nes para creer que el ex jefe policial 
pais del ex director de la Guardia está oculto en el balneario de Viña 
Civil española, Luis Roldán. del Mar, ubicado a 120 kilómetros de 

: Santiago, dijeron las autoridades. 

BUENOS AIRES/EFE Roldán, casado con la chilena 
José Olmo dijo a EFE esta tarde Blanca Rodríguez-Porto, huyó de 
España después de ser de 


en Buenos Aires que las autoridades 


malversación de fondos y apropia- 


+ uruguayas le trataroncon corrección, 
pero que evidenciaron sumo interés ción indebida de dinero, uno de los 
por Roldán, que se fugó de España escándalos que sumieron al gobierno 
poco antes de ser detenido para ser -. de Felipe González en la peor crisis. 
procesado por diversos delitos de desde que los socialistas llegaron al 
corrupción. eS poder en 1982. 
La investigación de las activida- 


José Olmo, que ejerce la corrzs- 


ponsalía de ABC en el Cono Sur 


americano, había obtenido declara- 
ciones de una persona que exigió no 
seridentificada sobre la presunta pre- 
sencia de Roldán en la ciudad uru- 
guaya de Colonia. . 

En la mañana de ayer se trasladó 


desde Buenos Aires hasta el vecino | 


país para hacer indagaciones acerca 
del paradero del ex director de la 
Guardia Civil. 


En la comisaría de policía fue 


des ilícitas de Roldán establecieron 
que organizó la empresa construc- 
tora “Europa Capital” para adjudicar 
obras arbitrariamente en la construc- 
ción de cuarteles. , 

También es acusado de desviar en 
su beneficio fondos reservados del 
Esiado para combatir el terrorismo y 
financiarcon recursos fiscales costo- 
sos viajes de su esposa a Suiza, don- 
de ambos --se descubrió tienen 
cuentas secretas. Elescándalo de la 


* En Montevideo alquiló un taxiy _ En Uruguaya, que tras breve interroga- 
se dirigió a Colonia, pero no encon-- identificado y después de una hora torio le permitió emprender el regre- fugade Roldán en España, que ahon- 
-trópistaalgunade Luis Roldán, “pese deinterrogatorio fue dejado enliber- so a Buenos Aires. -dó la crisis de cormupción guberna- 
a que pregunté en todas partes”, dijo tad José Olmo observó que sus inter- : : mental, se hizo aún más. polémico 
"Olmo. ' locutores tenfan un oficio de la Inser- La Interpol en Chile cuando el ex jefe policial amenazó - 
Deregresoenlacapitaluruguaya,. Pol pidiendo la búsqueda y captura NES desde la clandestinidad—con hacer, 
“fue abordado en el puerto de Monte- * de Luis Roldán. - ¡ La Interpol busca en Chile a Luis revelaciones que comprometen 'aj 
video por dos policías cuando se. . De regreso enel puerto, José Ol- Roldán, el prófugo ex director de la connotados personajes de la vida 
disponía a abordar.un alíscafo para Medo fue nuevajpente interceptado - Guardia Civil española acusado de — política económica y social españo- 
| viajar a Buenos Aires. - > porunoficial de Já Prefectura Naval enriquecimiento lícito por al menos la. o S 
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- ESTARIA EN COLONIA EX-DIRECTOR DE 
POLICIA ESPAÑOLA ACUSADO DE FRAUDE 
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Luis Roidán, 
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Desde alli, Roldán, que está acompañado por cuatro perso ] 
n E tes de la Guardia Civil”, pretende 
trasladarse a Bogotá. tras pasar por Bolivia”, y, finalmente, - 


“ABC” añade que el militar paraguayo “había intentado 
pagar a Roldán con tres paquetes de droga, pero éste se en 
erre es paq estadios negó 

Según el relato del diario, Luis Roldán “está encontrando 


EN 
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Tras relatar la gira sudamericana que al parece está alec- previsto tomar un avión hasta la capital colombiana”, para viajar : 
tuando el hombre más buscado de investigado por Jespués a la República Dominicana. o E 
praves delitos de corrupción, el diario de Madrid afirma que no En Santo Domingo, el prófugo se propore alojarse en un. 

podido contrastar en otras fuentes su información, que hotel en el que una relacionada con.el propieta- - 
atribuye a un confidente. . rio del Casino de V: (centro-norte de España), continúa : 


ars 


>. 


El prófugo y sus acompañantes viajan siempre en autobuses Porto, y por ello el hijo de ambos tiene la doble nacionalidad. .-: 
deines y llezan una maleta con unos 200.000 esen divisas. Además, el ex director policial español tiene negocios, | 
- AAA o A o , , 
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tari sospechas de on tsude fiscal y 
ria por , E 
miento ilícito durante el de su cargo, entre 1966 y 1993. 
do A raiz de ta! investigación y los informes de prensa que se 
acumulaban en su contra, Roldán se bea a , 
Su huida costó el cargo al ministro del interior, Antonio 
Asunción, que dimitió el pasado 30 de abwil, con lo que se abrió la : 
peor crisis política que afrontaba Felipe González en su doce : H 
años en la Presi del p 4 ; 


a 
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is Roldán en este país y más concretamente en Viña del Mar, 
edi bed hoy sábado a EFE fuentés policiales. E 

úblicos realiados durante su mandato como director de ta: 

Fuentes de la Interpol citadas hoy por el diario El Mercurio”. * 


z 
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el mercado inmobiliario de Santiago. , Ns 
La familia Rodriguez Porto salió de Chile con destino a | 
ipios de la 
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terio del Interior. 


responsable, 


e, el 


Elex gobernador del Banco de España Mariano Rubio 
y su ex agente bursátil Manuel de la Concha fueron 
detenidos hoy por la Policía, y acusados de fraude fiscal 
y falsedad de documentos, informaron fuentes del Minis- 


Ambos detenidos fueron trasladados a los juzgados por 
orden del fiscal que investiga las presuntas irregularidades 
financieras cometidas por la sociedad “Ibercorp"de la que 
De la Concha, ex síndico de la Bolsa de Madrid, era 


El ex gobernador del Banco de España Mariano 
Rubio ocultó a Wacienda más de diez millones de 
pesetas (unos 75.000 dólares) en 1988, según 
datos aportados martes, a la comisión parlamen- 
taria que investiga las presuntas ¡irregularidades 
cometidas en el ejercicic de su cargo. 


Lacomisión, que comenzó sus trabajos el lunes, escuchó 
los testimonios del ministro de Economía, Pedro Solbes, y 
del presidente de la Comisión Nacional del Mercado de 
Valores, Luis Carlos Croissier. 

Según varios miembros de la comisión, Solbes y Crois- 
sier confirmaron que hay indicios de uso de información 
privilegiada y de tráfico de influencias por parte de Maria- 
no Rubio, que se encuentra en libertad bajo fianza desde el 
pasado jueves tras haber pasado dos semanas en la cárcel. 

Los parlamentarios, sin embargo, consideran que será 
muy difícil probar con documentos esas y otras irregulan- 
dades presuntamente cometidas por el que fuera la primera 
autoridad monetaria de España entre 1986 y 1992. 

Rubio está acusado de haber tenido una cuenta en 
“dinero negro”, no declarado a Hacienda, en el grupo 
financiero Ibercorp,cuyo máximo responsable, Manuel de 
la Concha, ex síndico de la Bolsa de Madrid, fue detenido 
junto a Rubio y continúa encarcelado en la prisión de 
Alcalá Meco, cercana a Madrid. 

El amado “caso Rubio”, sumado a la fuga del ex 
director de la Guardia Civil Luis Roldán, acusado de 
fraude fiscal y apropiación de fondos públicos, entre otros 
delitos, desencadenó la crisis de Gobierno más grave 
desde la llegada al poder del Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE), en 1982. 

El ministro de Economía aseguró tras su COMPparecencia 
ante la comisión Rubio que la inspección de Hacienda ha 
detectado que la cuota tributaria no declarada por Rubio en 

1988 superó los 75.000 dólares, 12.000 más que lo calcu- 
tado por el fiscal encargado del caso. 

A pesar de la detallada exposición de Solbes sobre el 
complejo entramado de sociedades del grupo Ibercorp, 
algunos diputados de la comisión consideran que no es 


EX GOBERNADOR DEL BANCO ESPAÑA! 


A LA CARCEL 


frente de ese cuerpo 


“MASIMPLÍCANCIAS EN EL CASO 
BANCO DE ESPAÑA” 


A AS 


Mariano Rubio, ex gobernador del Banco de 
España, otro eslabón de la cadena de corrup- 
ción del gobierno español. 


posible todavía probar las vinculaciones de estasempresas 
con familiares y amigos de Rubio y sus CONEXIONES INLEF- 
nacionales. 


En este sentido, uno de los integrantes de la comisión * 


señaló que el Gobierno ha investigado a fondo vanas 
sociedades radicadas en Suiza y Luxemburgo, pero se 
encontrado con la imposibilidad de analizar las esppresas 
con relaciones en Panamá, entre ellas Schaff Investment. 
Varios miembros de la comisión coincidieron en la 
necesidad de acelerar la comparecencia de Rubio y De la 
Concha para que hagan frente a las acusaciones que pesan 


tra ellos. A 
con e 


Luis Roldán se había fugado, tras no comparecer ante un 
tribunal que investigaba sus presuntas irregularidades al 
armado 


Albero, por su pane, explicó ayeren una rueda de prensa 


que el deseo de ser relevado de su cargo es debido a unas 
presuntas irregularidades fiscales. 


Ladimisión orenunciade un miembro del gobiemoes un 
hecho poco frecuente en la democracia española, ya queen 
los últimos dieciocho años apenas son una docena los 
integrantes del Ejecutivo que han renunciado a sus puestos, 


ya sea por escándalos financieros o políticos o por motivos 
Las detenciones coincidieron con la crisis política más les 
profunda desde la llegada al poder de los socialistas espa- 
ñoles,en 1982, y se producen cinco días después de la huída 
de la Justicia del ex director general de la Guardia Civil 
Luis Roldán, acusado de apropiación indebida de fondos 
públicos durante su mandato. : 

Horas antes, el ministro de Agricultura, Pesca y Alimen- 
tación, Vicente Albero, anunció su dimisión irrevocable 
porsurelación con De laConcha, que también gestionó sus 
inversiones. 

La dimisión hoy, miércoles, del ministro español de 
Agricultura, Pesca y Alimentación, Vicente Albero, es la 
segunda que se produce enlos últimos cinco días y laquinta 
en los doce años de Gobierno socialista presidido por 
Felipe González. 

Las renuncias ya aceptadas por Felipe González de 
Albero y del ministro del Interior Antonio Asunción, el 
pasado 30 de abril, han abierto la crisis política más 
profunda desde el acceso al poder en 1982 del Partido 
Socialista Obrero Español (PSOE). 


personales. 

Desde 1982, año en el que el PSOE obtuve su primer 
triunfo electoral, se han producido cinco dimisiones, in- 
cluidas las de Asunción y la de Albero. ¿ 

Los fiscales de delitos monetarios anunciaron su inten- 
ción de presentar ] 

una querella contra De la Concha y Rubio por delitos de 
falsedad de documentos y fraude a la Hacienda Pública. 

Los delitos que se contienen en la querella contra Rubio 
y de la Concha están castigados con penas que pueden |. 
alcanzar hasta veinte años de prisión, informaron a EFE |. 
fuentes de la investigación. . 

De la Concha fue protagonista en 1992 de uno de los 
mayores escándalos financieros en España y sancionado 
con una multa de 1,5 millones de dólares por la violación 
de las leyes del mercado de valores durante su gestión ay 
frente de Ibercorp. ! 

Según el diario madrileño “El País”, De la Concha tenía 
ente sus clientes, además de Rubio y Albero, a numerosas 
. a personalidades de la vida económica y social española, y | 
Antonio Asunción presentó su dimisión un día después — llegó aadminisuar mil millones de dólares en la época del 
de conocerse que el ex director general de la Guardia Civil, “boom” bursául en el país, entre 1986 y 1989, 
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BARCELONA, 23 (Por David 
W'hite, del “Financial Times", es- 
pecial para Clarín). — Jordi Pujol, 
el El lider catalán, desea “acuerdos 
sustanciales” sobre la política eco- 


- nómica, Jaboral y regional como 


condición para seguir apoyando al 


gobierno socialista de España que. : 


es primera 

Durante el curso de una entre- 
vista, Pujol expresó su confianza en 
la determinación del combatido go- 
bierno de. Felipe González de lu- 


char contrá la corrupción. Pero ad-. 


virtió que sí el gobierno no empren- 
de acciones efectivas “tendremos 
que retírarle nuestro apoyo”. 

Pujol es quien garantiza la su- 
pervivencia del gobierno español 
en momentos en que González trata 
de superar la grave crisis produci- 
da luego de toda una serie de es- 
cándalos de corrupción que involu- 
craron a miembros de su adminis- 
tración, incluyendo al ex director 
del Banco Central y a un antiguo 
titular de la Guardia Civil. 

El líder catalán, presidente del 
gobierno regional de Cataluña y 
del Partido Nacionalista Catalán, 
Convergencia i Unió, hizo una es- 
tratégica jugada la semana pasada 
al reafirmar su apoyo a González 
en medio de Ja crisis política. 

Siempre que los 17 diputados de 
su partido voten con los socialistas, 
González tiene asegurada una es- 
trecha mayoría en el Parlamento 
de 350 miembros. El primer minis- 
tro español recibió también el com- 
promíiso de apoyo del Partido Na- 
cionalista Y: , Que es igualmen- 
te conservador en su visión econó- 
mica y cuenta con cinco bancas. 

Pujol habló de cuatro priorida- 
des específicas: 

e Más medidas para apoyar a la 
industria y las exportaciones, a tra- 
vés de medidas tributarias. Esta in- 
cluiría el apoyo a investigaciones 


y desarrollo y una ayuda especial 


para las empresas pequeñas 

e Desregulación laboral. Pujol 
dejó abierta'la cuestión de si se ne- 
cesitarán'o no medidas adicionales 
depués del actual paquete de refor- 


mas laborales del gobierno, que de- 
be ser implementado en poco tiem- 
po. “Debemos ver cómo funciona 
en la práctica”, admitió Pujol. 

e Transferencias a Cataluña. 
Pujol aclaró que no deseaba rene- 
gociar el acuerdo al que se llegó el 
año pasado, según el cual el 15 por 
ciento del impuesto a las ganancias 
recabado normalmente por el go- 
bierno central de Cataluña es remí- 


tido de manera directa al gobierno - 


regional catalán. Pero sí hizo de- 
mandas específicas sobre acuerdos 
para financiar el sistema de salud 
de la región, y crear su propia fuer- 
za policial. 

e | Erradicar la corrupción. Pu- 
jol reveló haber pedido que el go- 
bierno “haga todo lo posible para 
controlar la corrupción”, y agregó: 
“Creo que lo está haciendo”. 

Dejó en claro que a pesar de su 
renovado apoyo al gobierno no pen- 
saba participar de una coalición. 
González declaró la semana pasada 
que una coalición —como la que 
trató de formar después de los co- 


sición. generales del año pásedo— 
aportaría mayor estabilidad que un 


. acuerdo parlamentario. Sin embar- 


go, Pujol comentó que formar parte 
del gobierno dejaría a su partido 
*“'sín margen de maniob: : 


“La verdad es que podemos ser 
"más útiles fuera del gobierno que ' 


dentro de él”, admitió. 


Pujol no quiso fijar ningún lími- ; 


te de tiempo para su alianza con los 
socialistas. 


"Ambos partidos sé enfrentarán * 


en los comicios municipales de la 
próxima primavera boreal y en 
elecciones para el gobierno regio- 
nal catalán, en 1996. 

González ha garantizado, entre- 
tanto, el apoyo de su partido para 
ubicar a uno de sus aliados mode- 


rados, Joaquín Almunia, comio. 


nuevo líder parlamentario, en rem- 
plazo del ex ministro de Economía, 
Carlos Solchaga, que renunció la 
semana pasada. 

Almunia fue ministro de Traba- 
jo y de la Administración Pública 
en anteriores gobiernos socialistas. 
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PELIGRA LA SUPERVIVENCIA DEL GOBIERNO DE FELIPE GONZALEZ, ¿AQUEADO POR LA CORRUPCION ; 
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Los catalanes amenazan con retirar ; 
su respaldo parlamentario a 


La oposición política española insistió ayer en reciamar ia renuncia del ¡jefe del 
O español, Felipe González, por la huida del ex jefe de la Guardia Civil, Luis 
Roldán, acusado de omiedós Los nacionalistas catalanes, principal respaldo del 
PSOE en el Parlamento, amenazaron con 
retirar su apoyo ante la gravedad de la 
crisis, lo que provocaría la caída del 
minoritario gobierno español. Roldán, | 
quien aún no ha podido ser localizado ¡i 

por la policía, fue entrevistado por dos - 
periodistas de un diario madrileño 

(véase página 33). 


MADRID, 2 (Por Juan Carlos Algañaraz, especial 
para Clarin). — Los nacionalistas catalanes, de cuyo 
apoyo parlamentario depende la permanencia del go- 
bierno, plantearon hoy que para continuar con su voto de 

Felipe González deberá emprender una seria 
acción política contra la corrupción y la crisis económi- 
ca 

Jordi Pujol, líder de la coalición Convergencia y 
Unión, transmitió esta posición al jefe de gobierno espa- 
ñol en una conversación telefónica y después la reiteró al 
vicepresidente del gobierno, Narcís Serra, en una reu- 
nión que mantuvieron en Barcelona. 

Pero el socio político de Pujol, Unión Democrática 


ae, 


a 


Un clima pesado 


1 
¡ 

MADRID, 2 (Especial quedan la posibilidad de 
para Clarín). — “En el una explicación a todo el 
Partido Socialista se vive país a través de los me- 
un clima de catástrofe”, dios de comunicación, 

-4 explicó un dirigente a pedir un voto de confian- 
Clarín. El presidente de a E peanento o dimi- 
la Comunidad de toa y proponer al rey un 

pol. del PSOE que 
noció hoy PUbIIcEmente lo suceda. 

que “Felipe González es- Varios ministros y diri- 

tá tocado por estos acon- gentes socialistas han de- 
y 


tecimientos” pero añadió Cclarado que González no 

que estaba ex contes de debe renunciar. Pero | PF qe paa E e mucho más Anc en sus exi- 

que dimitiera. también insisten en que Pegao A peda dt e la Men ía las pr 

A E parlamentario socialista tados y funcionarios complicados en los escándalos de Felipe Gonzáles, e joqueodo jee del gobierno espoñol, an * 

tonio García Santesma- Carlos Solchaga, debería erupción Aguas Arigenies de Ste partido Habrian se lo presión opositoro pora que renuncie far corrupción. : 

ses, planteó en una reu- renunciar a su puesto pa- a necesidad de dar un : de : ME: 

' nión del Comitó Federal ra asumir las responsabi- | Plazo de entre quince días y un mes a Felipe González gpblerno de haber facilitado la huida de Roldán a caro iz 

' que al presidente del go- lidades políticas que le para que tone medidas eficaces. io de su sile sido la coalición Izquierda Unida la; 7 
Poco de finalizada la entrevista con Pujol, que más insistió con esta gravísima acusación por medio 5 


bierno y al partido sólo le corresponden Serra afirmó ante los periodistas que “el gobierno socia- desu líder, Julto Anguita, y el diputado Antonig Romero, 


AAA lista cuenta con los apoyos parlamentarios necesarios miembro de la comisión parlamentaria que investiga el 
ES ¡| para continuar su gestión”. . caso Roldán, quién declara que el fugitivo 
Añadió que “el gobierno es consciente de la alarma importantes documentos fuera de España que “ponen 


A tna 


social que ha creado la corrupción y se compromete a 
resolver esta crisis. Quiero tranquilizar a todos los ciu- 
dadanos asegurándoles que la actitud del gobierno será 
de serenidad y firmeza para conseguir poner a disposi- 
ción de la Justicia a Luis Roldán (el prófugo ex jefe de la 
Guardia Civil) para Hegar hasta el fondo y aclarar los 
casos de corrupción que preocupan a la opinión pública y 
para limpiar la imagen de la política”. 

En lo que promete ser una jornada política crispada 
y dramática, el renunciante ministro del Interior, Anto- 
nio Asunción, se presentará mañana ante una comisión 
parlamentaria para explicar cómo pudo fugarse el ex 
jefe de la Guardia Civil y la posible colaboración de 
policias o guardias en la huida. 

Pese al amplio despliegue de las fuerzas de seguri- 
dad, ala ae how e eo cu má la colahoracián de las <orvicios 
de inteligencia de las FF.AA., Roldán no ha podido ser 
localizado aunque dos periodistas del diario “El Mundo" 
estuvieron cinco horas con el fugitivo en un lugar secreto 
donde efectuó amplias e importantes declaraciones (véa- 
se recuadro). 

Fuentes de la investigación confiaron que existe “al- 
go más que sospechas” en el sentido de que guardias 
civiles que habían sido subordinados de Roldán, lo ayu- 
daron a planear y realizar su fuga de la Justicia. El 
ministro Antonio Asunción deberá explicar mañana a los 
parlamentarios si la investigación de estos hechos ha 
dado algún resultado concreto. 

Los partidos de la oposición no solo continúan recla- 
mando la dimisión de Felipe González sino que acusan al 


O2-O2 


muy nervioso al gobierno' 

Durante todo el día el presidente del gobierno estuvo 
reunido en el Palacio de Ja ras con sus a 
colaboradores tratando de dar una respuesta a 
grave crisis política que afronta desde que llegó al de 
hace doce años. González insiste eh que no debe dimitir 

*para no hacerle el juego a la derecha” y ahora se Er 
tra reticente a aceptar la exigencia de los partidos de 
oposición de que se presente ante una sesión extraordi- 
naria del Parlamento para dar explicaciones. 

Felipe González estudia también la posibilidad de 
pedir el voto de confianza a las Cortes, pero tiene que 
estar seguro de contar en la votación secreta con el total 
apoyo de su grupo parlamentario y de los nacionalistas 
catalanes, que suman los votos necesarios para obtener 
mayoría. Si llega a perder la votación tiene que dimitir 
ante el rey y proponer un sucesor de su prupiu- paruds, 
(véase recuadro). 3 

En las últimas horas de esta tarde se hizo evidente; 
que en estos momentos de aguda inestabilidad política la ¡ i 
suerte de González y de su gobierno están en manos del * 
lider nacionalista catalán y presidente del gobierno de la | 
comunidad autónoma, Jordi Pujol, y de la coalición que 
dirige, integrada por su partido, Convergencia por Sana. 

| 


a 


luña, y Unión Democrática, de tendencia socialcristi 
Los nacionalistas catalanes han comenzado a poner 


es anti padas e Tel aca al 8d 1: 
exige la gobernabilidad del Estado”. ] z 
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Serra niega; Roldáñ: 


Por Roland" Rivitre 


Re asal de LA NACION en Europa)” 9 


que no era propietario del 4% de 
Ibercorp y que tampoco tiene una 
cuenta en Suiza por unos 10 mi- 
llones de dólares. 

Mario Conde, que sigue en volt 
taria hibernación, estudia 


PA en el lá 
“español nadie asume res- 
¿ponsabilidades por el in- ' 
“forme que compromete a 
: Mario Conde, ex presi- 
- dente de Banesto. 


MADRID.- Narcís Serra, vicepre- 
niega haber on espro pobes los gitana do: 


nento. o Conde. ue las jones 
- Nadie dice si el informe Crillon e anar, a pea anda- 

ntc ren gun a osiloen- vuelta las encuestas que hasta 
: Serra iniciará acciones penales 
- contra Roldán (que sigue prófugo 
- de la Justicia) por indicarlo como 
- motor del famoso informe. 

Mariano e A nl del 
Banco de España (equivalente a 
nuestro Banco Central), en libertad . parte de Jacques Hachuel, de origen 
bajo fianza por presuntas irregula- argentino, un ntelectual financiero 
ridades en su gestión, asegura que que posee una de las mayores for- 
el gobierno le pidió que escribiera tunas de España, citado de manera 
una nota diciendo que había trai- comprometedora de el informe Cri- 
cionado la confianza del presidente, Mon sobre Mario Conde, 


En silencio 
Hasta ahora no hay reacción por 


ds 2405 


la posibl- 


Inocente: Narcís pod 
: anteel o 
| gue qu quien des iendesignd al Sal Jete 


fue e sino el ez ministro 
José Barrionuevo. 


MADRID, 18.- Habitualmente es 


* una útil simbiosis (como todas las 
í simbiosis) de los tres monitos sa- 
| bios: no oye, no ve, no habla, Esta 
vez habló sin embargo ante el Con- 
: greso el vicepresidente del go- 
¡ bierno español Narcís Serra. 
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Citado para informar sobre las : 


actividades ¡ilícitas del director de 
la Guardia Civil, Luis Roldán, pró- 
fugo de ls Justicia, el segundo de a 

bordo de Felipe González y ayer 
insinuado delfín del líder socia- 


de la 
que él no se siente 


unos 40 millones de dólares a esa 
institución, de la que tampoco sería 


arena, Ba- 
rríonuevo decía privadamente sS 


; pa; Rubio, nos sabe. 
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también entonces ministro de De- 
fensa, Narcís Serra. Lo que hace el 
señor Serra es echar responsabili- . * 
dades a un lado. El no quiere tener . 
o o E 
nada. Tengo además la segu- 
ridad de que hoy el señor Serra ha ie 
mentido”. dl 
- Agregó algo que tendrá nuevo -, 
rebote en la cadena de escándalos * 
que sacude al gobierno de Felipe *: 
González: “Que tomen nota de lo. : 


Felípe * 
Goru-ález, NdA) del señor Cis. : 
neros, al que le regalaron Galerías 
Preciados (em , E 
que adquirió en su momento :: 
buena parte de esos : 
cenes españoles, NdA). , Ñ 
Carlos de la Torre i Lluch, que 
fue jefe del gabinete técnico de la E 
Dirección General de la Guardia - 
Civil entre 1905 y 1991 y es actual” É 
secretario general del Insti- 


' 
te al [ea tu de 


Imagen de España - : 
A IN 


8 provocándonos. algún descon- .. 


- Clones Exteriores dig que la la ; 


9 e 


Vasco, que hoy se refirió a la carta 
extorsiva de la ETA a empresarios ' 
- madrileños (iden entre 50 y 100 mi- 53 


amenazando E 
misiones de investigación at 


667 


ho 


Y 


«> 


Un escándalo en España - 
que llega a la Argentina 


Por Rolando Riviére 


(Corresponsal de LA NACION en Europa) 


Corrupción: un ex direc- 
tor dela Guardia Civil es- 
ola acusó al defenes- 
do presidente del Ba- 
nesto, Mario Conde, de 
lavado de dinero del nar- 
cotráfico en nuestro país. 


Se dice en el texto enviado y por 
Roldán al diario El Mundo que 
Conde, el defenestrado presidente 


empresario argentino 
nío y cita a Monzer Al Kassar, el co- 
merciante sirio actualmente en li- 


. Los folios 20, 21 y 22 estarían de- 


. mente que Conde habría estado 


do en “operaciones co- 
rruptas realizadas en la Argentina 
en el programa de privatizaciones, 


apoyado por Menem”. 


Luis Roldán afirma que la inves- 
tigación encargada a la empresa de 
detectives e egoiderie para 
que siguiera los “pasos de Mario 
Conde fue por el vicepre- 
sidente del gobíerno español, 
Narcís Serra, y financiada con 


de 
la Defensa de España) al cra 
de Defensa quien se los trasladó 
Narcís Serra.quien. a su vez se los 
iba entregando a Roldán para que 
pagara a Kroll. 


Serra rectifica 
- En el diario El Mundo 


E aparece 
“ana carta de rectificación del vice- 
presidente Narcís Serra donde -.. 
dice: “Es del todo incierto y riguro- * 


A 
po ti poble 
comendase ninguna clase de activi- 

dad al señor Roldán para investi- 
A A 


Sález, se publica una síntesis del de- 
nominado informe Crillon, por el 


s cual, según el prófugo Luis Roldán, 


ge habrían pagado unos 700.000 dó- 
lares de los fondos reservados de 


' que disponía el entonces director 


de la Guardia Civil. 
Hemos podido saber que el matu- 
tino recibió este material tal y 


su poder el texto íntegro del in- 
forme. Eo que indicaría que Luis 
Roldán está soltando con cuenta- 
gotas un material informativo con 
el que claramente quiere alcanzar 
un pacto con el gobierno para en- 
tregarse a la Justicia. 

Asumen especial dimensión en 
estos momentos las palabras que 
dirigió a Narcís Serra durante la 
interpelación en el Congreso el di- 
putado Ramallo, del Partido Popu- 
lar, diciéndole que tenía miedo y 
que Roldán era una bomba que po- 
día caer sobre todos los españoles. 

¿Estamos frente a una gigantesca 
invención o Roldán guarda otros 
datos más precisos que las genera- 
lidades de su síntesis? d 

El Mundo hizo analizar la firma 
de Roldán por el grafólogo profesor 
Tomás Martín Sánchez que ase- 
gura que es la del ex director de la 
Guardia Civil Lo que no nos ase- 
gura de la veracidad del contenido 
del informe. 

En el folio $ Conde aparece consí- 
derado como un líder político en 
potencia en Francía y Alemania, 
pero “menos signifieativamente en 
nuestro país e Italia”. 

Venta ilegal de acciones, la perte- 


” Jacques Hachue: y de Jean Louis 


Petríat, a quien se lo menciona con 
grandes influencias dentro del apa- 


tigúedad ( 
Oriente de Francia”; activos rio de- 
clarados; supuestas relaciones de 
Conde con la sociedad de arma- 
mentos sudafricana Armscor. 
Folios 43, 44 y 45. Relaciones de 
Conde con Kaneko SA, Union Bank 
of Switzerland y JP Morgan Mer- 
chant Bank. Acerca de Kaneko se 
señala que “Paolo Gallone y Paul 
Perlini son fiduciarios de Conde en 
Suiza”, mientras se investiga otra 
Kaneko en Liechstenstein. Según 
Kroll, la Unión de Bancos Suizos le 
habría servido a Conde para cobrar 
comisiones y hacen mención de 
dos: 20 millones de dólares por la 
venta de Petromed a British Petro- 


leum (BP) y 12 por la venta de La 
Unión y el Fénix a la AGF. 

En los folios 47, 48 y 49 se hacen 
nombres de personas vinculadas 
“con el manejo de los activos no de- 
clarados de Conde”. Citan a Má- 
riano Gómez de Liaño, de Asesores 


Mass 
de Pilar Corporation SA, y Andre 
Hintermann, del Banque Finan- 
Seti de la Cité, en Ginebra. 


tros nos hemos limitado a reprodu- 
cir parcialmente el extenso in- 


forme. Hasta el momento el go- . 
solicitado la in- * 


bierno 


niega 
vestigación y el vicepresidente . 
Narcís Serra E 


de las anotadas, que nieguen su * 
existencia. Sl lo pidió o no Narcís a 
Serra a Roldán, como afirma éste, o : 
si el ex director de la Guardia Civil 

lo pidió por su cuenta y riesgo con . 


otras intenciones es algo indesci- 
frable por el momento. 


Lo cierto es que la fuente del in- 


forme es un hombre prófugo de la 
Justicia que intenta salvarse utili- 


zando todos los medios posibles. O, 


mejor dicho, arrastrar a otros en su 
inevitable caída. 


Serra: “Esín- 
cierto y rigurosa- - 
mente falso que, 


encomendase nin- ' 


dad al señor Roldán 
para investigar a 
Marto Conde, ni 
menos aún, que pa- 
gara eso con fondos 
reservados ”” 


como se ha publicado y no tiene en 


como vice residente, l 


guna clase de activi- 
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Investigarán 
fondos de partidos 
políticos españoles 


MabxD - EL CONGRESO espa- 


ñol constituyó ayerunacomi- * 


sión para estudiare investigar 
la financiación desde 1979 de 
los partidos políticos con 
presencia pariamentaria, casi 
ninguno de los cuales está li- 
bre de acusaciones por pre- 
suntas irregularidades en sus 
cuentas. 


Este asunto, junto a la co- * 
rrupción y la crisis económi- . 


ca del país, centró el pasado 
debate sobre el estado de la 


nación, durante el cual se . 


acordó la creación de esta 


comisión, que desde ayerestá - 
integrada por siete miem- | 


bros de distintas formacio- 


nes. , 
Alrededor de una treintena - 


de partidos de todas las ideo- 
logías deberán someterse a la 


: investigación de.Jos diputa- 


dos, es decir, todos los que 
han obtenido desde 1979 al- 
gún escaño. 

- Sin embargo, pese a la ri- 
gurosa legislación la mayoría 


de las formaciones cuentan 
- rie 


- nes sobre i 
la forma en que, han llenado 
SUS AICAS. = 
“Durante laconstitución de 
la comisión de investigación, 
socialistas y conservadores 
se enfrentaron al insistir es- 
tos últimos en que los traba- 
jos se centren en el “caso 
Filesa” sobre la supuesta £- 


nanciación irregular del Par- - 
tido Socialista Obrero Espa- . 


ñol. E (EFE) 


da portidos políbicas opos 
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Roldóa, o arena se Hivostipa 
vicpechoso de haber uti- 
de ta 
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La gran vida 


MADRID, 1* (Especial 
para Clarín). — Cable 
urgente desde Madrid re- 
cibido en la sede central 
de la Interpol en Lyon, 
Francia: “Orden Inter- 


. rante carrera pública de 
un empeñozo dirigente 
socialista de provincias, 

- convertido en azote de los 
terroristas de ETA pri- 

" mero como gobernador 
Civil de Navarra y des- 


poderosos 

hombres del gobierno es 

¿ Ahora un fugitivo que hu- 
ye a la desesperada. 

Durante sus once años 

- de gestión, Roldán orga- 

nizó la construcción de 

obras por un importe cer- 

“cano a los sesenta millo- 

nes de dólares por los que 


habría cobrado en sobor- 
nos una cifra cercana a 
los cinco millones de dó- 
lares, según calcularon 
fuentes próximas a la co- 
misión parlamentaria 
que investiga al prófugo. 

El otrora alto funciona- 
río no cumplía con los 
requisitos de licitación 
pública que impone la ley 
aduciendo “razones de 
seguridad”. Las obras 
eran adjudicadas “a de- 
do” a una serie de empre- 
sas amigas. A veces el ex 
director organizaba un 
simulacro de competi- 
ción entre empresas que 
terminaban siendo favo- 
recidas en sucesivas ope- 
raciones. 

Desde 1991, varias ins- 
pecciones de Hacienda 
advirtieron al Ministerio 
del Interior que Roldán 
efectuaba obras de mane- 


ra irregular y había - 


montado un “sistema 
fraudulento para adjudi- 
car los contratos”. 


“Todo esto no lo podía 
realizar un hombre so- 
lo”, reflexionó ante los 
parlamentarios el tenien- 
te coronel de la Guardia 
Civil, Antonio Pena. Los 
diputados comparten el 
criterio del jefe militar y 
ahora tratan de determi- 
nar quiénes participaban 
en la trama fraudulenta 
de Roldán. 

Con el dinero que obte- 
nía de estas operaciones 
ilícitas, el ex director ge- 
neral adquirió un extenso 
patrimonio de fincas, de- 
partamentos, negocios, 
automóviles de lujo, etc. 
cuya propiedad enmas- 
caró en una serie de so- 
ciedades instrumentales 
manejadas por testafe- 
rros. 

Fue dándose la gran ví- 
da en París, como Roldán 
se enteró, el 23 de no- 
viembre de 1993, que tres 

periodistas de “Diario 
16”, informaban en la ta- 
pa del periódico que el al- 
to funcionario tenía un 
patrimonio inmobiliario 
de tres millones de dóla- 
res. 


La fuga del ex jefe de la Guardia Civil española, Luis Roldán; 
acusado por la malversación de más de 3,5 millones 

de dólares, provocó la peor crisis de los 12 años del gobierno 
socialista de Felipe González. La oposición, de izquierda 

a derecha, pidió su renuncia 24 horas después que dimitió el 

ministro del Interior, Antonio Asunción. Los líderé4 

opositores sostienen que Roldán se escapó con la complicidad 


de funcionarios del gobierno, que temeif 


que pueda revelar 


de sus propias actuaciones. ' 


MADRID, 1? (Por Juan Carlos Alga-. 
ñaraz, especial para Clarin). — La oposi- 
ción política española en su conjunto no: 
se conforma con la renuncia presentada 
ayer por el ministro del Interior, Antonio 
Asunción, y exigió hoy la dimisión del 
presidente del gobierno, Felipe González, 
después que las fuerzas de seguridad vol- 
vieron a fracasar en su intento de arrestar 
al ex director de la Guardia Civil y diri- 
gente socialista, Luis Roldán, prófugo de 
la Justicia desde el viernes pasado. , 

Ante la gravedad de la situación, Gon-* 
zález ha suspendido el viaje oficial que 
debía emprender el martes a Bulgaria y 
Rumania, pero aclaró que no piensa pre- 
sentar su renuncia a pesar de la ola de 
denuncias de corrupción que afectan a su 
gobierno. 

El ex jefe de la policía militarizada es 
investigado por graves irregularidades 
registradas durante sus siete años de ges-: . 
tión (1986-1999) y se lo acusa por malves-. : 


sación de caudales públicos (véase recua-"- ' 


dro). Roldán emprendió la huida el vier-;.. 
nes pasado cuando debía presentarse ante” - 
la jueza Ana Ferrer quien lleva la ins-. 
trucción del proceso. k : 

La magistrada cambió hoy su orden de. 
localización de Roldán por una de bús- 
queda y captura por lo que el ex director 
de la Guardia Civil ingresará en prisión 
en cuanto sea detenido. Algunos juristas 
especulaban hoy que por los cargos que se: 
le imputan, Roldán arriesga una condena 
de veinte años en prisión. 

Varios dirigentes de la oposición acu- 


:plazo. se. cumplió: esta tarde -y- Anguita: 


o 


Ao Popular, la principal agrupación opo- 


sitora, también manifestaron su temor a 
la existencia de un pacto de silencio con 
Roldán a cambio de dejarlo huir. El ahora 
ex ministro del Interior negó categórica- 
mente estas acusaciones que recogen con 
gran despliegue los medios de comunica- 
ción y son comentadas en todos los tonos 
por una opinión pública altamente irrita- 
da por la fuga de Roldán. 

Ánte una reunión del máximo organis- 
mo directivo del PSOE, Felipe González 
declaró que no dimitirá como jefe del go- 


* bierno “porque sería muy perjudicial pa- 


ra el país y para el Partido Socialista”. El 
líder, visiblemente preocupado por el giro 
de los acontecimientos, proclamó ante sus 
correligionarios: “Si algo no voy a hacer 
es actuar histéricamente”. 


O 


da de su antiguo colaborador y hoy habló 
varias veces por teléfono con ei dimitido 
ministro Asunción, quien todavía dirige 
personalmente las operaciones. 

Millares de efectivos de las fuerzas de 
seguridad se han desplegado por las fron- 
teras, controlan los pasajes de los aviones 
que salen de España, organizan bloqueos 
en las carreteras y allanan los lugares 
donde pueda encontrarse el prófugo. 

Según el diario “El País”, Luis Roldán 
se comunicó telefónicamente ayer con sus 
familiares a quienes confió que “no tiene 
la menor intención de pisa: una cárcel”. 
El prófugo, informa el matutino, amenazó 
con lanzar contra el gobierno “informa- 
ciones supuestamente comprometedo- 
ras”. 
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González sigue atentamente la búsque- 


secretos 


ENLA PAGINA 30 JJ)» 
saron al gobierno de haber dejado esca E 
a Roldán a cambio de su silencio. Ante 1% 
comisión parlamentaria que investiga sj 


- gestión, el fugitivo deciaró hace 


días, mirando fijamente a sus compañes. 


ros socialistas, que tenía conocimiento de 


mucha “basura”, pero que uo la iba $. 
usar. Le 
_ Por su posición al frente de la Guardia 
Civil, el prófugo ha tenido durante sietg' 
años acceso a los más reservados secretos. 
de Estado y a mucha información qué: 
puede resultar explosiva para el gobíernú:. 
La Guardia Civil dispone de un eficaz 
servicio de inteligencia que ha estado tó-: 
talmente controlado por Luis Roldán... *. 
El principal dirigente de la coalición: 
Izquierda Unida, Julio Anguita, declaró: 
ayer que esperaba 24 horas para que apa-: 
reciera el prófugo y que, mientras tanto, . 
“mantendría bajo a al gobierno 
por facilitar la huión de Roldán”. Esé 


acusó al presidente del gobierno de “ams: 
paro y negligencia”. ] A 
- “La actitud del goblerno me induce a: 


pensar que tiene miedo a lo que pueda; 
decir Roldán”, denunció Anguita, quien; 
reitero sú pedido de que Felipe González: 
dimita inmediatamente. — * A : 
El diputado Antonio Romero, miern-: 
bro de la comisión investigadora del Par-' 
lamento, declaró esta noche que Boldán,; 
envié documentos muy imporantes fuera. 
que el gobierno “está muy nervioso”. 
Altos dirigentes del conservados [P: 
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Aniversario de la Guardia Civil española en medio de eran crisis 


ENTRE CORRUPCION Y 


FUGADOS LA POLICIA FESTEJA 


La Guardia Civil española celebró ayer viernes, los 150 años de su fundación con un 
desfile en Madrid presidido por el Rey Juan Carlos y marcado por la fuga de su anterior 
director general, Luis Roldán, acusado de enriquecimiento ilícito. 


undada por el Duque de 

Ahumada con el objeuvo de 

erradicar el bandolenismo, la 
Guardia Civil, único cuerpo policial 
español de naturaleza mihitar, cuenta 
hoy con 65.000 efocuvos y cumple 
funciones de vigilancia fromenza y 
de carreteras, de lucha contra el 
narcouráfico y el terrorismo, y 
protección de la naturaleza, entre 
otras. 

El capote verde oliva y eltricornio 
de hule negro con que 
tradicionalmente se abrigan y tocan 
los agentes de la Guardia Civil, que 
comenzaron prestando servicio por 
parejas, son todo un simbolo en 
España. 

Alo largo de suhistoria la Guardia 
Civil ha intervenido fuera de España 
en las campañas de Marruecos y en 
las luchascolonialesde Cuba, Puerto 
Rico y Filipinas. 

El Rey Juan Carlos, que presidió 
junto a la Reina Sofía el desfile 
conmemorativo, que también 

presenció el presidente del 
Gobierno, Felipe González, dirigió 
un mensaje a la Guardia Civil con 
motivo del 150 aniversario de su 
fundación en el que recuerda que el 
«bagaje» de la Benemérita, como 


Roldán, ex jefe policial perseguido por corrupción 


también es conocido este cuerpo 
policial, le ha permitido superar con 
brillantez las «más difíciles 
situaciones» en el pasado. 

Los actos conmemorativos se han 
visto inevitablemente marcados por 
el escandalo protagonizado por Lurs 
Roldán, que fue director general de 
la Benemérita desde 1986 a 1993. 


— 
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El que fuera el primer director 
civil de la institución, huido de la 
justicia desde finales de abril y 
declarado en rebeldía esta misma 
semana, está acusado de delitos 


94 


como fraude fiscal, malver=ocián y 
apropiación indebida de fondos 


públicos. 
Su huída cuando estaba siendo 
investigado judicial y 


parlamentariamente obligó a 
Antonio Asunción a dimitiz como 
ministro del Interior y las posteriores 
revelaciones sobre su gestión al 
frente de la Guardia Civil hicieron 
perder el puesto de diputado al ex 
ministro del Interior José Luis 
Corcuera. 

El actual director general de la 
Guardia Civil, Ferrán Cardenal, 
destacó ayer la «vocación de 
servicio» de este cuerpo y negó alos 
periodistas que actualmente esté 
falta de ánimo. 


«Están ustedes obsesionados en 
que la moral está docaída, más que 
los propios guardias civiles, que 
tienen la moral muy en su sitio, 
entre otras cosas porque los 150 
años de historia han hecho que 
asumiesen unas virtudes de forma 
muy profunda», señaló. 
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$075 13 corrupción, el 
Hue - presidente del 


- mento, 
descartó ayer tivo, aunque no descartó 
Las palabras de González sobre el respaldo a su g0- 
leo hera ratificadas poz los tes 


haber “sentido tadas por González, con quien se entrevistó antes de la 
conferencia ue el presidente de 1: 
bochorno" por la Erinaó en el Palacio de la Moncloa en las primeras bocas | 
oe parte, el diri te del Partido Nacionalista A 
corrupción ym QUe pe pon 
sacude al país, pero vasco, Javier Arualtus, acusó al conservador Partido 
insistió en que pa Popular de propiciar un clima de inestabilidad institu- 
ciqnial y Emtifico que “eu ene (ézreno pnCA coctario con 
€ ñ de cias, y después de una apertura en los 
de 
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Alberto Belloch, un en los dos días anteriores. : : o 

z jurista de brillante o Uca Partes 
carrera, estará coalición Izquierda Unida. Ambas 

tambi cl fdo. o a EE ei 

de la cartera de * pedido de dimisión. sEsiN se 


informó, 
Interior, vacante. ción de su gabinete más allá de los rem 
dibles a los ministros dimi dimitidos. Se crea un ralevo minis- | 


NUEVO MINISTRO DE IN INTERIOR” 


Corrupción 
renunciaré” 


A socialistas, aceptó la dimisión como diputados del ex 
ministro de Interior José Luis Corcuera, y del ex minis- 
tro de Economía y Hacienda Carlos Solchaga, quien 
pierde así su poderosa posición como presidente del gru- 

po parlamentario del PSOE y vocero de la bancada so- 
Cialista. La baja de Solchaga hace perder a González a 
uno de sus más preciados colaboradores. 

González reconoció, con aspecto consternado, que 
“las circunstancias están demostrando que hemos come- 
tido errores. Personalmente he sentido lo que sienten 
muchos ciudadanos, que es bochorno por lo que pasa. Es 
difícil concebir que haya alguien que utilice su cargo 
pará enriquecerse. Ha habido un exceso de confianza 
clarísimo y también una traición a esa confianza”, expli- 
có jugueteando nerviosamente con sus anteojos. 

*Todo esto tiene que haber producido un deterioro de 
mi imagen personal, sin duda alguna, y una merma de 
credibilidad cuya única superación es que sepamos cla- 
rifícar los casos que se han presentado”, indicó el presi- 

-dente del gobierno. Afirmó también que la crisis política 
presente afectará negativamente a los socialistas en las 
elecciones europeas del 12 de junio y en los comicios para 
la Junta de Andalucía que se realizan ese mismo día. 
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Un hombre 
“estrella”? 


Juan Alberto Belloch 
Julve es bien conocido en 
España como un juez e 
tendencia progresista 
que tuvo una meteórica 
carrera profesional. Su 


. nombramiento al frente 


del Ministerio de Inte- 
rior, en remplazo del re- 
nunciante Antonio Asun- 
cián, fue bien recibido 
gracias a su impecable 
a como magistra- 


Licenciado en Derecho 
por la Universidad de 
Barcelona, Belloch, de 54 
años, es vocal del Consejo 
General del Poder Judi- 
cial desde octubre de 
1992. Y fue el presidente 
de Cámara más joven de 
España desde su designa- 
ción, en marzo de 1986, 
para dirigir la Sala Penal 
Segunda de la Audiencia 
de Bilbao. 

Como ministro de Jus- 


yA 


ticia, cargo que conser- 
" vará, tuvo la capacidad 


. de democratizar y lim- , 


piar esa cartera, conside- - 
rada “oscura” tanto por 
la prensa como por lós 
medios políticos. ; 


Su virtud principal, sin | 


embargo, parece hoy, . 
cuando el gobierno de : 


Felipe Gonzáles pasa por : 
uno de sus peores mo- : 
mentos, la de no haberse : 
visto implicado en nin- : 


gún caso de corru; 


corrupción. ; 
Belloch, quien en 1987 


declaró, ante la posibili- 
dad de ser llamado a par- 
ticipar del gobierno, que 
le seducia más la cartera 
de Interior que la de Jus- - 
ticia, surge hoy como un 
hombre de imagen" lim- 
pia que podría aquietar 
las aguas en medio de la 
tormenta de escándalos 


liderada por los casos 
Ibercorp y Rubio. 
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“Felipe González da 


vr 


españoles por los escándalos 


Mariano Rublo, ex 
gobernador del Banco de 
y Manuel de la 
Concha, quien fue titular 
de la Bolsa de Madrid, 
fueron detenidos anoche 
por po co la fiscalía y 
para e su fuga, 
como sucedió con [.uis 


durante una 


PS a aa 


españo- 

la, ha decidido a lea González a dar la cara ante el 

país en una conferencia de prensa que tendrá lugar mu- 
fiana a medi 

El jefe de gobierno español tendrá también que dnr 

explicaciones sobre la fuga del ex director de la Guardia 


| 


Civil, Lula Roldán, prófugo desde el viernes y que sigue * 


sina . 

E 1 clima de inestabilidad y crisis se agravó horas 
después cuando fueron detenidos Martamo Rubio, ex go- 
bernador del Banco de España y el ex titular de le Bolsa 


primera fila del Ibercorp (véase he 
a esperaba que el dimitente ministro del ln- 
a la oposición y a.la 


dos de intervención fueran, según todos loa partidos 
menos el socialista, una “total frustración” y así relle- 


Pq : 
bla montado un. servicio de inteligencia paralelo ex la 
pr rapid adora trabajaba para él y era.conouido 


conservador Partido 


, E v> 
.conte Albero, quien. la. anunció en una conferencia, de 


Ó1- 


CONFERENCIA DE PRENSA UNA SEMANA ANTES DE COMPARECER ANTE EL PARLAMENTO 


carias por valor de 275.000 dólares por las cuales no 


que los publicará mañana. 
] Todas 


estas noticias han provocado un profundo im- 
pacto negativo sobre la Bolsa que cayó trece puntos en 
dos días mientras la peseta pierde valor en loa mercados 
internacionales. Existe una gran preocupación de los 
especialistas bursátiles que esperan mañana una ola de 
ventas de títulos tanto de inversores locales como ex- 
tranjeros. 

La peor crisis política que afronta Felipe González 
desde que llegó al poder en 1982 (véase recuadro) se ha 
convertido en una verdadera catástrofe desde la huida de 
Roldán, procesado por enriquecimiento ilícito durante 
zus siete años de gestión. 

Además, fuentes socialistas informaron que en las 
próximas horas, el líder socialista aceptará las «Jlimisio- 
nes como diputados de los ex ministros del Interior, Joné 
Barrionuevo, y su sucesor, José Luis Corcuera, ambos 


jefes de Roldán. 
También se aceptará, según confirmó una alta fuente 
del PSOE, la renuncia como presidente del grupo parla- 
mentario socialista y vocero del PSOE en el Parlamento 
del ex ministro de Economía, Carios Solchaga, quien 
2 Mariano Rubio como gobernador del Banco de 
España y lo defendió a capa y espada de las acusaciones 
por el escándalo Ibercorp. 
Hasta ahora, el presidente del gobierno se mantenía 
recluido en su residencia del Palacio de la Moncloa sin 
hacer caso al clamor de los partidos políticos, incluido el 


toda 
clarificación sobre esta crisis cada vez más profunda al 
Uder carismático que gobierna a España desde hace doce 


catalanes yo parlamentario Gonzá 
la mayoría de votos que le permiten gobernar. Barrio- 
de los dirigentes cuya cabeza va: a rodar 
mañana, describió muy acertadamente: la situación: 
inundación y tememos que asperar » 


405671." 


“¿Esto es como una 
ver hasta dónde suben las 


A DESPRESTIGIO DEL PSOE Y DE "'FELIPILLO”" 


Un golpe tras otro 


de 
PRECE 
FECHA 
E 

El 


MADRID, 4 (Especial para 
Clarím). — El prestigio del gobier- 
no socialista y de su presidente, Fe- 
pe González, sufrieron hoy reite- 
FadoR golpes negativos un día des- 
puéz que los partidos españoles 
Peer ii las campañas para 

elecciones al Parlamento Euro- 
peo del 12 de junio. 

Toda la estrategia de González, 
según fuentes próximas al Partido 
Socialista, está encaminada a no 

tar su renuncia, dar la bata- 
la electoral y esperar a que la tor- 
menta amaine. 

Pero los problemas no hacen si- 
no acumularse contra el presidente 
de gobierno que ahora tiene com- 
prometidas varias apariciones pú- 
blicas que hasta ahora eludió. Los 


últimos sondeos ubicaban a Gonzá-. 


electorado,mientras que el dirigen- 
, te de quierda Unida Julio Angul- 


. ta lo superaba como el líder más 


se aguarda con gran expectativa 
(véase crónica). El viernes, el líder 
socialista debe hablar en Sevilla, su 
ciudad, para apoyar la candidatura 
de Manuel Chávez, presidente de la 
Junta de Andalucía, para ser reele- 
gido en las elecciones autonómicas 
que coinciden con las europeas del 
12 de junio. 

Los especialistas políticos no 
otorgan ninguna posibilidad a 
González de imponerse en las elec- 
ciones europeas. Muchos le augu- 
ran un sonoro fracaso que profun- 
dizaría la actual debilidad de su 
gobierno. Pero pase lo que pasare 
Felipe González tiene que triunfar 
en Andalucía, que es el fortín polf- 
tico y electoral de la dirección so- 
cialista, 

La fecha electora] del 12 de junio 
tiene otro significado según indican 
dirigentes catalanes de Convergen- 
cia i Unió, la coalición dirigida por 
Jordi Patol que le brinda a los so- 
cialistas los votos suficientes para 
que puedan gobernar careciendo de 
mayoría en el Parlamento. 

Los nacionalistas catalanes 
quieren mantener el equilibrio ca- 
da vez más difícil de la situación 


pero ponen condiciones duras a 
González para continuar su asocia- : 
ción política. Pujol reiteró hoy su * 
apoyo al gobierno insistiendo en 
que la única alternativa a esta acti- * 
tud es la convocatoria a elecciones, 
Pujol no acepta que Felipe Gon- 
zález dimita y sea sustituido por 
otro dirigente del PSOE porque en- 
tiende que surgiría entonces un go- 
bierno más débil que el actual. El 
líder catalán insistió en que el jefe 
de Gobierno debe tomar medidas 
contra la corrupción y 
explicó que unas elecciones anticí- 
padas solo podrían realizarse en se- 
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“En este momento o hay una recti- 
tica de gobierno e versos a Unks 
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TEMOR A QUE SE FUGUEN COMO EL EX JEFE DE LA GUARDIA CIVIL 


+ Arrestaron a dos personajes 
clave del mundo financiero 


MADRID, 4 (Especial 
larín 


Ma- 
nuel de las Concba, ex titu- 
lar de la Bolsa de Madrid y 
de la empresa Ibercorp, 

nidos esta no- 
:che por miembros de la 


i Roldán, para 
la acción de la Justicia, se- 
: gún informaron fuentes 
del Ministerio del Interior. - 
* ¿Ambos detenidos son log 


grandes protagonistas del 

“escándalo Ibercorp”, que 
junto con el “caso Roldán" 
suman los dos episodios de 
corrupción que han gene- 
rado una crisis política que 
se agrava hora tras hora 
en medio de un vértigo de 
acontecimientos que pare- 
cen haber escapado por 
«“ompleto al control del go- 
bierno de Felipe González. 


Hace pocas semanas 
diario ““El Mundo” reabrió 
el escándalo Ibercorp in- 
formando que Rubio man- 
tenía cuentas secretas en 
la empresa por una cifra 


superior al millón de dóla- . 


res, que jamás fue declara- 
da al Fisco. Una situación 
parecida precipitó la re- 
nuncia de Vicente Albero, 


OS 


ministro de Agricultura, . 
quien hoy se enteró que en 
su edición de mañana el 


diario “El País” iba a pu- .- menos 


a que O o 
cuenta secreta 
por 275.000 dólares (véase 


Ibercorp, una empresa 
fundada por el síndico de 
la Bolsa de Madrid, Ma- 
nuel de la Concha, es aho- 
ra sinónimo de co: 
enriquecimiento ilícito, 
fraude fiscal y de oscura 
colaboración entre gran- 
des financieros, políticos 
socialistas y funcionarios 
púulicos de alto nivel El 
escándalo de Ibercorp es- 
talló en febrero de 1992, 
cuando el diario “El Mun- 
do" publicó una serie de 
documentos que demostra- 
ban la existencia de infor- 
mes falsos a la Comisión 
de Valores que controla los 
movimientos financieros y 
de la Bolsa. 

protegían 


Esos informes 
la identidad, mediante tor- ' 


pes maniobras, de perso- 
najes: muy famosos, coma 
el ex ministro de Econo- 


mía, Miguel Boyer, y Su : 


tt 


personaje de 
e. A frívolas. El 
otro de los ocultos era riada 


menos que el todopoderoso 
gobernador del Banco de 
dee Mariano Rubio. 


En el gran escándalo que 
a esas revelaciones 


O Pue defendido cut: 


presidente de gobie: Lt 
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—INFORME AL PARLAMENTO SOBRE CORRUPCION 


El líder del PSOE tira 


-sus últimas cartas 


MADRID, 12 (Por Juan Carlos Alga- 
faraz, especial para Clarín). — Felipe 
Gonzalez está dispuesto a afrontar la 
seria crisis que pone en cuestión su po- 
sición como jefe del gobierno, acudien- 
do esta semana ante el Parlamento pa- 
ra satisfacer el pedido de la oposición de 
que informe con toda urgencia sobre la 
fuga del ex director de la Guardia Civil 
Luís Roldán. 

Pero lo que no está dispuesto a hacer 
el líder del Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE) es presentar su dimi- 
sión tal como se la reclaman el conser- 
vador Partido Popular y la coalición 
Izquierda Unida. 

El dirigente popular, José María Az- 
nar, ha declarado que por el momento 
no presentará una moción de censura 
contra González. La oposición, hasta 
ahora, ha hablado sobre el adelanto de 
las elecciones generales pero no ha he- 


.cho una reclamación formal debido a 
* que solo han transcurrido once meses 
. desde que González triunfó en junio de 
"3993. Pero, tanto Aznar como Julio An- 


guita, de Izquierda Unida, piden que 
González dimita de su cargo y sea elegi- 
do un nuevo presidente del gobierno. 

España es una monarquía parla- 
mentaria y de acuerdo con su Constitu- 
ción, una moción de censura para derrí- 
bar al jefe de gobierno requiere que 
quienes la presentan. tengan suficiente 
apoyo de los diputados para consagrar 
una nueva mayoría a la que él rey pedi- 
ría la designación de un candidato para 
la investidura. Los socialistas perdieron 
la mayoría absoluta en los últimos co- 
micios y para gobernar necesitan del 
apoyo de los nacionalistas catalanes, di- 
rigidos por Jordi Pujol, y a veces del de 
los vascos. 

Por eso, González cuenta con que, 
para derribarlo, los conservadores no 
lograrán sumar los votos de la izquier- 
da ni de los nacionalistas. Estas fperte- 
zas de González comenzaron ayer a res- 


.quebrajarse, después de unas declara- 


ciones de gran relevancia del presiden- 
te de la Generalitat de Catatunya, Jordi 


oL ; 

” Aunque el líder del nacionalismo ca- 
talán se declaró contrario a una convo- 
catoria adelantada de las elecciones, 


abrió las puertas a que AE darse 
el caso”, sl la “altuación se hiejera in- 
sostenible” y quedara colpromeada la 
“gobernabilidad del Estado”. - 

José María Aznar declaró en Lisboa 
que está dispuesto a un acuerdo “prag- 
mático” con los nacionalistas catalanes 


y vascos para formar gobierno. Tam*- 


bién se debate la formación de ún go- 
bierno de coalición que uniría a los po- 
pulares, la izquierda y los nacionalistas, 
quienes elegirían a una figura indepen- 
diente como jefe del gobierno para im- 
pulsar la lucha contra la corfupción y 
llamar a elecciones en un plazo de tres 


Se trata de la fórmula de “catarsis” 
(limpieza) que utilizaron los opositores 


griegos para derribar al gobierno del : 


socialista Andreas Papandreu, quien, 
después de pasar a la oposición, es otra 


" vez primer ministro de Grecia. 


Esta noche la diputada popular [sa- 
bel Tocino señaló que la gravedad de la 
situación hacía necesaria la constitu- 
ción de un gobierno de coalición nacio- 
nal en el que participaran todas las 
fuerzas políticas con representación 
parlamentaria, lo que incluiría al 
PSOE después de la dimisión de Gonzá- 
lez. 

Las circunstancias no pueden ser 
más desfavorables para el carismático 
*“Felipillo”, quien ganó cuatro. eleccio- 
nes desde 1982 y ha sido el eje de la 
política española en los últimos doce 
años. España está en medio de una seria 
recesión económica, que ha generado 
más de tres millones de desocupados, y 
los episodios de corrupción que han ja- 
lonado la vida del gobierno socialista 
han alcanzado una gravedad extraordi- 
naria que deteriora profundamente el 
prestigio de González. 

El PSOE está completamente des- 

moralizado y con unas divisiones inter- 
nas cada vez más profundas. * 
. El 12 de junio próximo habrá elec- 
ciones para el Parlamento europeo con 
los conservadores encabezando las pre- 
ferencías populares, según indican los 
últimos sondeos, y el clima político ca- 
da vez más negativo para el gobierno, 
que podría recibir un duro castigo en 
las urnas. 
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La oposición conservadora reclamaba su comparecencia esta semana por el “caso Roldán” 


En 7 días Felipe enfrenta al AMI español 


Madrid - El presidente del 
gobierno español, Felipe 
González, explicará el 11 de 
mayo en el Parlamento las 
circunstancias de la fuga 
del ex director genera! de la 
Guardia Civil, Luis Roldán, 
que continúa en paradero 
desconocido, tras ser 
acusado de varios delitos. 


a oposición conservadora 

habíaexigido a González que 

se presentara al Parlamento 
esta misma semana, pero la Junta de 
Portavoces del Congreso de los 
Diputados decidió, por mayoría, que 
fuera la próxima. 

El grupo parlamentario socialis- 
ta (PSOE), con el apoyo de los 
nacionalistas catalanes (C1U), la 
coalición Izquierda Unida (1U) y 
otros grupos, argumentó que una 
comparecencia esta misma semana 
“crearía alarma” en la opinión pú- 
blica. 

El ministro del Interior, Antonio 
Asunción, presentó su dimisión el 
sábado y se hizo responsable de la 
fuga de Roldán, que está acusado de 
fraude fiscal, cobro de comisiones 
ilegales y apropiación indebida de 
fondos públicos mientras ocupó el 
cargo de director general de la 
Guardia Civil, entre 1986 y 1993. 

El “caso Roldán” y otros escán- 
dalos de corrupción, como el pro- 
tagonizado porelex gobernador del 
Banco de España, Mariano Rubio, 
acusado de fraude fiscal y uso de 
información privilegiada, han su- 
mido al gobierno de González en su 
peor crisis desde la llegada al poder 
de los socialistas, en 1982, 

El presidente del Partido Popu- 
lar (PP), José María Aznar, dijo que 
la actual situación “es la más grave” 
por la que ha pasado España desde 
hace muchotiempo y,en suopinión, 
“peligrosa para una democracia 
joven como la española”. 

Aznar advirtió: “Cuanto más 


tiempo esté el presidente del go- 


Un implicado más en el escándalo 


MabriD - EL GOBIERNO español 
decidió en la víspera ex pulsar de 
la Guardia Civil al general Ma- 
nuel Llaneras, implicado en el 
escándalo de corrupción prota- 
gonizado porel ex disector gene- 
ral de ese cuerpo policial, Luis 
Roldán. 

Llaneras participó presunta- 
mente en la adjudicación irre- 
gular de obras en cuarteles de la 
Guardia Civil, según la infor- 
mación recabada por lacomisión 
"parlamentaria encargada de in- 
vestigar el caso de Luis Roldán. 

El 24 de febrero, poco des- 
pués de estallar el escándalo, el 
general Llaneras fue cesado 


bierno, Felipe González, atrinche- 
rado, será peor para España y para 
la democracia”. 

González, quien ha afirmado en 
varias ocasiones que no está dis- 
puesto a dimitir, continúa teniendo 
el apoyo en el Parlamento de la 
coalición nacionalista catalana 
Convergencia i Unió (CiU). 


02-02 


como responsable de la jefatura 
de Servicios de Apoyo de la 
Guardia Civil y nombrado jefe 
del cuerpo en la región de Cata- 
luña. 

Las últimas revelaciones de 
la comisión parlamentaria que 
investiga el “caso Roldán” han 
forzado a los responsables del 
Ministerio del Interior a destituir 
a Llaneras y a expulsarlo de la 
Guardia Civil. 

El gobierno todavía no ha 
decidido si Llaneras será cesado 
por el actual director general de 
la Guardia Civil, Ferrán Carde- 
nal, osidejaráel cuerpo pidiendo 
su pase a la reserva.IW EFE) 


Roldán afirmó ayeren unaentre- 
vista que si vaa lacárcel, no lo hará 
solo. 

El ex director general de laGuar- 
dia Civil señaló que conserva “mu- 
cha basura” de su época en el cargo 
y haamenazadoreiteradamentecon 
hacer públicos secretos de la co- 
rrupción política en España, lo que 


Cautela 
Anoche, finalmente el Polomento 
decidió no citar o González esto 
MISMO SEmMona NO COVSOr 
población 


“alarma” en 
ha suscitado conjeturas sobre la 
posibilidad de que el gobierno lo 
haya ayudado a escapar del país. 


“Aporten pruebas” 


El portavoz de la Presidencia del 
gobierno, Miguel Gil, subrayó que 
quienes piensen que se ha dejado 
escapar al ex director general de la 
Guardia Civil lo que deben haceres 
“aportar pruebas, si las tienen, y si 
las tienen, ir al Juzgado”. 

Pensar en la fuga de Roldán con 
el consentimiento del gobierno es, 
según (il, “un supuesto fuera de 
lugar y un mal servicio alaconfianza 
que buscamos de los ciudadanos 
con la política”. 

Mientras la crisis siguesucurso, * 
Roldán parece haber planeado cui- : 
dadosamente sus movimientos. Está 
escribiendo “absolutamente todo” 
lo que sabe, que dejará a buen re- 
caudo “por si algo me pasa a mí o a 
mi familia”, según reveló en una 

ntrevista. 

Para Roldán el sistema político 


. español tiene varios y serios proble- 


mas de corrupción, pero solo hay 
dos maneras de abordaslos: que pa- 
gue sus culpas todo implicado o 
amnistía y “borrón y cuentanueva” E 
(De la redacción de El Observador 
en base a EFE, Reuter y AP) 
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Continúan los combates en Ruanda | 


EL FRENTE RUANDES RECHAZA 
LA PROPUESTA DE GAL! 


El Frente Patriótico Ruandés 
(FPR), que según informes de la 
ONU completó ayer el cerco de 
Kigali, rechazó la propuesta para 
reactivar la Misión de Asistencia 
de Naciones Unidas en Ruanda 
(UNAMIR), que ha quedado redu- 
cida a 450 soldados. 

El portavoz de la ONU, Joe Sills, 
informó del rechazo de los rebeldes 
alas propuestas del secretario gene- 
ral de la ONU, Butros Gali, en su 
carta del viernes pasado al Consejo 
de Seguridad, en la que pidió recon- 
siderar la reducción de la UNAMIR 
y examinar alternativas, incluído el 
uso de la fuerza, para restablecer la 
ley y el orden y terminar con las 
matanzas en Ruanda. 

En esa carta, Gali reconoció que 
su recomendación requiere de re- 
cursos humanos y materiales muy 
superiores a los que están disponi- 
bles, pero advirtió de que no hay 
altemativa ante la magnitud de los 
sufrimientos humanos en Ruanda y 
sus implicaciones para la estabili- 
dad de los países vecinos. 

El Consejo aprobó el sábado una 
declaración en la que pidió a Gali 
que, en consulta con la Organiza- 
ción de la Unidad Africana (DUA) 
y con la Alta Comisaría de la ONU 
para Refugiados (ACNUR), infor- 
me sobre qué acciones pueden 
adoptarse para ayudar a restablecer 
la key y el orden y facilitar la segu- 
ridad de los centenares de miles de 
desplazados por el conflicto. 

El portavoz dijo que “la atención 
se concentra ahora en la sugerencia 
* de que los países miembros de la; 


OUA faciliten tropas, que actuarían 
bajo los auspiciosdel departamento 
de operaciones de paz, y cuyos 
gastos se cubrirían enel mecanismo 
correspondiente dela ONU, porque 
esos países no tienen recursos para 
sufragar la operación” 

Esa operación tendría que ser 


dad, advirtió Sill, y agregó q 
ACNUR y las demás agenc 
humanitarias del sistema interna 
cional concentran recursos en 1 
fronteras de varios paísescon Ruan-' 
da, particularmente en Tanzania, ; 
para atender en lo posible a los' 
cientos de miles de refugiados, que 


aprobada por el Consejo de Seguri- 


“parecen ser en su mayoría hutus”. 


Se intensifican los combates entre las 


fuerzas del gobierno y el Frente Patriótico 
Ruandés 


CONTINUAN LOS COMBATES 
POR EL CONTROL DE KIGALI 


En laseintensificaron los combates 
entre el Ejército gubernamental y 
el movimiento guerrillero Frente 
Patriótico Ruandés (FPR) por el 
control de la capital ruandesa, 
informaron ayer sábado, fuentes 
diplomáticas, que 

cúaron comunicados militares. 


La intensificación de los 
enfrentamientos entre ambas partes, 
que reanudaron la guerra civil hace 
un mes, coincidió con el fracaso el 
viernes, del último intento de la 
ONU para reunir en Tanzania a los 
delegados hutu y tutsi a fin de buscar 
una solución negociadaal conflicto, 
pues el FPR se negó a negociar con 
un Gobiemo al que calificó de 
«criminal e ilegal». 

Las citadas fuentes indicaron que 
los combates se registran en los 
alrededores de Kigali, 
principalmente en la zona del 
aeropuerto, lo que ayer impidió 
descargar un avión de Naciones 
Unidas con medicinas y alimentos 
que había conseguido aterrizar. 

Los bombardeos continuaban la 
mañana del sábado y la ONU seguía 

intentando negociar con las ropas 
gubernamentales un permiso para 
evacuar a 300 tutsi refugiados en un 
hotel del centro de la ciudad, 
mientras que el Ejército fue acusado 
de atacar el viernes a un convoy de 


DOA-CONR 


Naciones Unidas que transportaba 
a 62 tutsi, algunos de los cuales 
resultaron heridos de gravedad. 

El director del Comité 
Internacional de la Cruz Roja 
(CICR), Patrck Gasser, afirmó que 
la situación en Kigali es «muy 
grave» y sus intentos de distribuir la 
ayuda humanitaria «se han visto 
frustrados». 

Por otra parte, las lluvias 
torrenciales de las últimas Jos 
semanas en Africa Oriental 
convirueronelcampo de refugiados 
de Ngara (Tanzania) en un lodozal, 
en el que 300.000 ruandeses, la 
mayoría niños, intentan sobrevivir. 

El representante de la Alta 
Comisaría de la ONU para 
Refugiados (ACNUR) en Ruanda, 
Sibilla Wilkes, declaró que ya se 
habian registrado cuatro casos de 
neumonía y que la mayor parte de 
los refugiados sufrían disentería a 
causa de las aguas infestadas del río 
Kagera. 

Una delegación estadounidense, 
encabezada por el secretario de 
Estado para Asuntos Humanitarios, 
John Shattuck, se reúne hoy con la 
Organización de laUnidad Africana 
(OUA) en Adis Abeba para tratar 
de buscar una solución a la crisis 
ruandesa, a la que Estados Unidos 
asignó una ayuda de urgencia de 
quince millones de dólares. 
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de la Misión de las Naciones 


da). 
Para el FPR, que afirma con- 
trolar”la mitad del país”, el sero- 
pa . tr. 


- una posición » 


Los violentos combates q»= 
estallaron este lunes, luego de un 


t 


mismo escenario ya se planicó u 
A o 
ninguno de «sos compromisos 
fue respetado. - 
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Rebeldes de Ruanda y las Fuerzas 
del Gobierno en electa Feroces 


NAIROBI, 12 (Reuter). — Rebeldes ruandeses 
gubernamentales intercambiaron di os de artillena 


ridad redujo los efectivos de UNAMIR el | 
8270 loe de esla la vclenca rs 


durante la noche en varias partes de la capital, Kigati, informa- 


¡ ron hoy funcionarios de las Naciones Unidas. 


a 


centenares de metros al este del aeropuerto in 


cuarteles militares gubernamentales, informan t 
Dirigentes rebeldes han manitestado que s: 


territorio en el sur y el oeste, tuera de Kigali. 


sobre propuesta 


sobre la iniciativa. . 


“La lucha prosiguió sin amainar en varios frentes. Parece 

E eos respiro”, indicó a Heuter teséfono Moukhtar 

A la Misión de Asistencia la ONU en Ruanda 
(U IR). 


Guerrilieros del Frente Patriótico de Ruanda (RPF) han 
estado avanzando desde el fin de semana contra los cuarteles 
db E o ara pelcrby 


a reiteradamente * 
interrención extranjera y culpa a Ul 


comete someter a la justicia a los 
y a escuadrones de la muerte dé 


UNAMIR señaló previamente esta semana que los rebeides 
estaban luchando por lograr es dominio del camino entre el 
e a ei AS 


los guerrilleros dominan posiciones fuertes en escarpa- 
* das colinas que rodean Kigali y el gobierno controla sólo un 
camino que sale de la ciudad, edo agobio 
tegional de Gitarama, donde tiene su sede el gobierno. 
Los rebeldes han entrado sólo a ciertos sectores de 
os les Dunad actertales Ecce tego 


mana, dear ala intransigente radio E 


. 
ESA 


bros do le Lib Moo MITE UA 


con HPF cuyes fueras ed compuestas en ran mec 


2. 


hacia la capital, su intención es incio least 
inmovilizar fuerzas gubernamentales alli mientras capturan 


a a a ri 


SGueye manifestó que el jefe militar de UNAMIR, general de 
división Romeo Dallaire, cumplió un tercer dia de idas y 
venidas entre los rebeides y comandantes militares guberna- 
mentales con nuevas propuestas sobre cese el fuego. 

Ninguna de gr gotas ha tormulado comentarios oticiales 
Consejo de Seguridad de ta ONU que el 

martes propició una fuerza de intervención humanitaria de 
5.500 hombres. Se estima que el viernes habrá una votación 
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Ruanda 


RESOLUCION 
POSTERGADA 


Aunque prácticamente quedó 
« finalizadoel proyecto dercsolución 
que autorizará 5.£00 militares para 
reforzar la Misión de la ONU en 
Ruanda, auncostode 115 millones a 
de dólares para seis meses, se 
aplazó hasta la semana próxima la ' 
votación en el Consejo de 
Seguridad. Técnicamente el 
aplazamiento respondió a una 
demanda rusa de tiempo para 
consultar con Moscú, después de 
que su demanda de eliminar un par 
de palabras tropezara con la. 
oposición británica y la de Ruanda 
a que la resolución incluya un : 
embargo de armas. : 
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[Fuerzas gubernamentales buscan impedir que los rebeldes 
tutsi se apoderen de Kigali | | | 


“Seguiremos combatiendo hasta la muerte” 


Kizall (AFP) Naciones Unidas para la Ayuda millones) que se han resgrupado Las Mil Colinas afirman haber 
de Ruanda (Minvar), Abdul en los campos de refugiados, recibido informaciones según las 


Ml Las masacres, el despia- Kabiz. donde afrontan a diario la ame- cuales serán “masacrados * antes 
dado éxodo y los sangrientos Sin embargo, el vocero dijo naza de ¡morir de . del fin de semana. Lás Naciones 
combases entre el Frente Patrió-  noestaren de preci- Kigali, unas veinte mil Unidas no han logrado aún en- 


condiciones 
tico Ruandés (FPR), la rebelión — sar nada sobre los eventuales personas que abandonaron sus conuarrespuesta acta dema: 
de la minoría tutsi y las fuerzas autores de tal masacre, descu- domicilios para escapar a las ca situación y 
amentales apoyadas por bierta por miembros de organi- masacres y a los bonbardeos, Sectelario general de la ONU, 
milicias hutus, continuaban zaciones humanitarias en la re- viven como prisioneras amena- Boutros Ghali, propuso al con- 
azotando ayer a Ruanda, donde giónde Butare, actualmente bajo zadas también por el hambre y el sejero de ropa ampliar la 


cerca de doscientas mil personas control de lás fuerzas guberna: miedo. Son tres mil los despla- e efectivos para 
: ya perecieron en medio de una mentales. zados que permanecen instala- “poner fin al genocidio”. ! : 
imfernal siwación «“Pensébamos que las masa-  dosenel estadio Amahoro, más Por su parte, el Alto Comi+ : s 
El pequeño país se transfor- cres habían terminado en la re- de seis mil en el hospital Rey sionado de la ONU para los E 
mó en un verdadero infierno para gión de Butare, pero ahora nos  Faysal y varias centenas se en- Derechos Humanos, José Ayala 
ruandeses y extranjeros tras la damos cuenta que sún conti- cuentran en el hotel Meridien, al Lasso, declaró este viernes en 
- Truene, el 6 de abril, del presi- núan”, señaló. este y norte de laciudad, que son Ginebra (a) regresar de Kigali) 


" dente Juvenal Habyarimana. Intensos combates con armas sectores controlados porel FPR. que la comunidad tiem 

En la fase actual del drama, livianas, pero con tiros intenmi- Ente los “gubernamentales” debe haces presión para finali- 

en medio de los intensos comba- tentes de morteros, se registra- unas cinco mil personas están 1% con esta tragodía humana 

tes y elininterrampidoéxodo,en — TON durante toda la jomada en  refugiadas en la iglesia y en la inimaginable” que golpea actual- 

la región de Butare (zona sur) varios barrios de Kigali, sobre escuela de la Santa Familia, "Weviea Ruanda E 

fueron descubiertos los cadáve- todo enlaruta haciaclaeropuer- mientras que Otras 550 encon- “El mundo debe hacer algo 

res de 88 reandeses masacrados, Igualmente, el FPR y las traronrefugio enel hotelLas Mil PEA detener esta violencia”, 

según revelaciones hechas ayer fuerzas gubernamentales siguen Colinas. ] 

por el poravoz de la Misión de enfrentándose en Ruhenger Los combates no han alejado ensrevistó condirigentca del FER 7. 
(noroeste) y en Bugesera(surde _ del peligro aquienes creían estar y con los jefes del ejército gubes- 

Kigali) precisó Kana el refugiados en seguridad y varios Pep para buscar | 

A cun en natos: a 


apoderarse de la ciudad a la 
Centenares de ruandeses H 
continuaban huyendo del país, E 
testimonios de miembros | 


emigrantes cada vez más inten- 
so que el registrado en días pasa- 
dos. ! 

Las organizaciones humani- 
tarias estimaban en varios cien- 
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sitiaron la 
capital de Ruanda 
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E d dl dr Uxos 60.000 nutus intentaban huir 
e 442 £, Cr de la capital de Ruanda, Kigali, 
= HA3CZ. - después que los rebeldes tutsis 
bloquearon la única vía que queda- 
ba para abandonar la asediada 
ciudad. 
El éxodo comenzó después que 
el movimiento insurgente Frente 
Patriótico de Ruanda asumió el 
control de las colinas que dominan 
la carretera a Gitarama, 30 kilóme- 4 
tros al sudoeste de Kigali. 08 
Gitarama es sede temporal del , 
gobierno interino dominado por los : 
hutus. 4 
El cierre de esa ruta significa que ; 
los insurgentes tienen rodeada a 
Kigali y aislada de refuerzos de 
baluartes del ejército. 
Trabajadores de la Cruz Roja 
trataron ayer de entregar alimentos 
a miles de civiles atrapados fuera de 
Kigali, durante una pausa en la lu- 
cha entre rebeldes y fuerzas guber- 
namentales, informaron funciona- Y 
rios. Indicaron que trabajadores de 
ayuda tratarán de hacer llegas un 
convoy que transporta 40 toneladas 
de cereal desde Kigali a Kabgays, 
donde los refugiados viven en 
condiciones infrahumanas. MW (De - 
la redacción de El Observador en 
base a fuentes de AP y Reuter) 


Incontenible avance de las trogas del  - | z. 
Fren te Patriótico Ruandés 


Miles de hutus huyen de Kigali 


Nairobi (AFP) en el noroeste ruandés. su mayoría tutsis. 


E Miles de hunas, temerosos paro pad arel aun desacuerdo sobre el futuro i 


de una venganza de los rebeldes 
wutsis, huyeron de Kigali ante el 
avance aplastante de las tropas 
del Frente Patriótico Ruandés 
(FPR), que rechaza un acuerdo 
sobre el despliegue de cascos 
azules para garantizarse un2 
victoria total. 

Los civiles hutus “están se- 
guros de que el FPR va a tomar 
Kigali” y no creen las promesas 
de los rebeldes de que se absten- 
drán de “vengar las masacres de 
tutsis adas porlas fuerzas 

y las milicias hutus”, 
indicaron fuentes humanitaarias. 

Pc refugiados, q sus 


pobres pertenencias a 
emprendieron su éxodo haciacl 
suroeste del país, en dirección de 


mb: USEsera, 
al sur de Kigali, y en Ruhengeri, 


los comandantes militares gu- 
bernamentales y tiene previsto 
*“ gobierno 


muy después 
“dejado” la vía libre a las masa- 
cres en las que murieron entre 
200.000 y 500.000 personas, en 


DA -A 


volumen de efectivos de A 
Minwar, ELFPR considera quela 
misión humanitaria de la 


ron que el pena 


. toda costa que un despliegue 


masivo. de fuerzas de paz les ' 
arrebate la victoria total que ya 
está al alcance de su mano desde 
el domingo, cuando tomaron el 
red cod plo: pr de de 


En Ginebra, la Comisión de 
Derechos Humanos de la ONU 


i-- celebró una reunión extraordi- 


naría en la que lanzó un llama- 

pi 
internacional para que pare “el 

ciclo de la violencia” en Ruanda. y 
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Las fuerzas del gobierno y los rebeldes de Ruanda 
acordaron ayer una tregua que regirá a partir de hoy y 
que durará hasta el martes, destinada a permitir las 


gestiones de paz de un enviado de las Naciones Unidas. 


Los insurgentes del Frente Patriótico Ruandés 
tomaron ayer los cuarteles de Kanombe y el 
aeropuerto de la capital, dos de los principales 
bastiones del ejército. Continúan los combates por 
Kigali. Cadáveres mutilados de más de 40 mil 
suandese fueron encontrados en la costa ugandesa del 


KIGALI, 22 (Reuter, 
AFP y AP). — Los rebel- 
des ruandeses capturaron 
hoy los cuarteles del ejér- 
cito leal en Kigalí y el ae- 
ropuerto de la capital, que 
constituían el último gran 
obstáculo a su avance para 
apoderarse de la ciudad. 

Las fuerzas del gobierno 
y los insurgentes del Fren- 
te Patriótico de Ruanda 
(EPR) acordaron hoy una 
tregua que regirá a partir 
de las ocho hora local de 
mañana (6 GMT) pera 
permitir las gestiones de 


lago Vicloria. 


paz de un enviado especial 
de las Naciones Unidas, 
que arribará el lunes al 
país africano. 

El comandante cana- 
diense de la Misión de 
Asistencia de las Naciones 
Unidas en Ruanda (MI- 
NUAR), general Romeo 
Dallaire, expresó que las 
“fuerzas rebeldes y leales 
convinieron una tregua 
mientras los enviados de la 
ONU estén en el país. Es- 
peremos que la acaten”” 
señaló. 

Testigos informaron que 


E 


| errilla 
claves en! 


DA 


GAR 


lo mismo que el vecino ae- 
ropuerto de Kigali ocupa- 


do antes por el FPR, caye- — 


ron sin ofrecer mayor re- 
sistencia, dijo el vocero de 
la MINUAR, Abdul Kabía. 

A una pregunta sobre 
cuál es el obietivo final del 
FPR, un oficial rebelde de 
alto rango dijo a la agencia 
británica Reuter: “La ciu- 
dad y el país todo”. 

Varios civiles murieron 
atrapados en el duelo de 
artillería entre el ejército 
gubernamental y los re- 
beldes durante las tres jor- 
nadas de lucha en torno 
del aeropuerto. Alrededor 
de 30 a 40 cadáveres yaci- 
an en la carretera que bor- 
dea los cuarteles. 

Cientos de civiles esca- 
paron de los distritos ad- 
yacentes hacia la relativa 
seguridad del aeropuerto, 
y alli muchos de etlos fue- 
ron -victimas de los bom- 
bardeos de la artillería. 

Soldados de tas Naciones 
Unidas procedian a desar- 
mar a los civiles a medida 
que estos llegaban al aero- 
puerto. Luego les ordena- 
ban sentarse en la pista, 
donde ya había congrega- 
dos unos 600, bajo vigilan- 
cia de milicianos del FPR. 

La captura de los cuarte- 
les de Kanombe es consíi- 
derada por los analistas 
militares como el mayor 
triunfo del FPR en las seis 
semanas de lucha que es- 
tallaron a raiz del asesina- 
to del presidente ruandés 
Juvenal Habyarimana, 
muerto el 6 de abril. 

Kanombe era el princi- 
pal bastión militar del go- 
bierno, defendido por la 
guardia presidenciai leai 
al extinto Habyarimana, 
unidad que es acusada de 
haber desempeñado un pa- 
pel decisivo en las masa- 
cres que causaron la 
muerte de alrededor de 
medio millón de personas 
en seis semanas. 

Hay otras bases milita- 
res detrás de la fluctuante 
línea de batalla entre el 
aeropuerto y el centro de 
Kigali. Pero Kanombe 
constituía la presa más co- 
diciada en el acceso a la 
capital, y su caida repre- 
senta un grave golpe mili- 
tar y psicológico para las 
tropas leales. 

El comandante militar 
de las Naciones Unidas en 
Ruanda dijo en conferen- 
cia de prensa que unos 250 
soldados del gobierno 
abandonaron durante la 
noche y sin combatir la 
terminal aérea, un punto, 
clave dada la mediterra- ¡ 
neidad de Ruanda. 

El general A letras 
agregó que cientos de sol- 
dados leales se entregaron 
a la MINUAR, y que se ini- 
ciaron gestiones para obte- 
ner salvoconductos 

“No puedo entender por 
qué las FGR (Fuerzas del 
Gobierno Ruandés) se rin- 
dieron sin combatir”, ma- 
nifestó el militar cana- 
diense. 

Un portavoz del gobier- 
no dijo que las fuerzas ofi- 
.cialistas se babian retirado 
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captura los objetivi 
capital de Rua 


los cuarteles de Kanombe, bieran sido expulsadas por seguían los combates, 


Kigali A su vez 
acompañados de fuego de 'lás escaramiuzás en los al- 
mortero, en el centró de rededores de. 
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los milicianos del FPR. 
Testigos ausron que pro- 
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“Un rayo de esperanza asoma en 
| rn.” mientras aumenta el éxodo 


Naicobl Ane») 


deses siguen huyendo de Na 
- Capital Kigali, donde prosiguen 
cruentos combates. 


E enviado de las Naciones Unidas 
en Ruanda, Igbal Riza, Pr a que 
este encuentro sisva para que las partes 
acuerden un alto el fuego, si bien nume- 


o e o 0 
al norte de Ki l enviado 

de la ONU partió hacia Ugeznda. 
En los últimos días, Riza había obte- 
nido el asentimiento del ejército y del 
ruandés, exilado 


gobierno PS Eregcia 
en Gitarama, 40 quilómetros al sur 
Sel FPR y negociar un alo cl fuego. 
negociar un el o. 
El fat de la ONU logró arran- 
carle ayes al Kdes del Frente Patriótico 
Ruandés la promesa de participar en el 
encuentro, aunque éste parece decidido 
a imponer condiciones muy duras a sus 
adversarios para tratar la pacificación. 
Pese a ello, en medio del escepticis- 
mo genezal, parecería vislumbrarse un 
rayo de esperanza. 
Por el momento, el horror y las 
ci continúan: según la Cruz 
Insemacional, La a nueva ola de 
refugiados casi un millón de personas- 
Ipando en estas horas a lo 
¡bss pe q Kigali - Gitarama, hu- 
yendo ante el decidido avance de las 
milicias rebeldes. 
“Médicos sin fronteras” y otras or- 
nera humanitarias manifesta- 
su parte el temor la inter- 


550 cascos azules a este país centroafri- 
cano— sea sólo “una iniciativa de fa- 
chada”, sumándose así al pedido del 
Vaticano, que solicitó hoy una inter- 
vención ente de una “presencia efi- 


ron por 
vención de la ONU —<deberían llegar f A 


Entanto, los rebeldes tutsis de] Fren- 
quitado ese de pay avatar 
quistado al este y avanzan hacia 

el oeste — ocuparon un suburbio de la, 
capital, sometida a un duro e 
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Milicias y Civiles + 
_Abandonan Kigali.; 
Capital de Ruanda 


MARIO! Kara, 27 (AP1.— Las pandillas civijos a las que ; 
se de mucha de la matanza que está ocurriendo en 
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¡Sel Frento Patíóaico Ruandés han accedido a 7 

reunise con Kigali 

las Naciones dijo hoy el vocero de la 
Abdul Kabia. 


enteras. [ bloqueos carreteros, 

de a la fuerza a civiles del interior de autos, matándoles y 
arrojando los cadáveres mutilados a la vera del camino. 

- “Las milicias están en retirada y abandonan sus 
de control”, dijo Kabia en informe telefónico desde h, 
- “Notamos que la (policia) está ica- 
mente en exclusivo control de puntos anteriormente detenta- 
dos por la milicia”, . ? 


or. 
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Ruanda: avanzan los rebeldes 


Las fuerzas gubernamentales ruandesas (hutus) que 
combaten desde hace mes y medio con los rebeldes del 
Frente Patriótico Ruandés (FPR, tutsis) abandonaron 
ayer muchas de sus posiciones en Kigali, la capital, 
donde las fuerzas de. la ONU comenzaron a evacuar a 
centenares de civiles. 

NAJROBI/ANSA 

Mientras crece la espera por la reunión prevista para el 
Junes en la que se tratará de acordar un alto el fuego, se hace 
cada vez más dramática la situzción de centenares de miles 
de refugiados que se aglomeran en las fronteras con Burun- 
di pa Tanzania. 

El portavoz de la Misión de las Naciones Unidas en 
Ruanda (MINUAR), Abdul Kabia, informó ayer que los 
combates entre el ejército y los rebeldes fueron particular- 
mente violentos durante la noche y prosiguieron ayer con 
mediana intensidad. 

Según el vocero de MINUAR, las fuerzas del FPR 
ocuparon en las últimas horas numerosos puntos de control 
abandonados por el ejército gubernamental y ahora se 
disponen a tomar la capital. 

Kabia no pudo, sin embargo, confirmar la noticia difun- 
dida por la emisora del FPR según la cual las fuerzas 
rebeldes habrían conquistado por la mañana un importante 
centro comercialen Ruhango, a unos 50 kilómetros al sur de 
Kigali, no Jos de Gitarama, la ciudad en la que se refugió 


el gobierno provisorio para escapar de la avanzada de los 
rebeldes. 

Asimismo, el FPR declaró ayer que controlaba la mitad 
del país y lanzó un llamado a los soldados de las fuerzas 
gubernamentales a desertar y unirse aj Frente. 

Evacuación 

Mientras las fuerzas ONU empezaron ayer a evacuar a 
centenares de civiles de Kigali, se suceden los informes 
cada vez más alarmantes que hablan de decenas de miles de 
personas de etnia hutu que huyen del país por el temor de la 
avanzada y de las venganzas de los rebeldes tutsis. 

Según informó ayer el portavoz del Alto Comisionado de 
la OU para los Refugiados (ACNUR) en Ginebra, Chris- 
tiane Berthiaume, sólo en Tanzania ya han llegado 350.000 
refugiados ruandeses y la cifra sigue aumentando. 

Es cada vez más dramática la situación en Benaco, campo 
preparado para acoger a unas 70.000 personas, si biea ya 
son más de 280.000 los refugiados presentes. 

Según Berihiaume, por el momento “hay suficientes 
víveres y agua y la media de muertos es de 15 personas al 
día, sobre todo por malaria o pulmonía”.. 

La fuerza de la ONU en Ruanda, que cuenta con 
400 hombres, debería continuar mañana las operaci 
evacuación de lós refugiados de la capital. Sin e 
advierte el portavoz de MINUAR, “sólo si la situaci 


permite”. 
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Continúan las luchas y 500 mil hutus ya abandonaron la capital debido al avance rebelde 


Comenzó el diálogo para una si en Ruanda 


Kigali - Rebeldes ruandeses 
y enviados militares 
gubernamentales acordaron 
un principio de tregua 


dnsermts 


aurante sus Conversaciones 
en la capital Kigali, 

donde sin embargo no cesó 
la lucha. 


un así, los insurgentes re- 
A clamaron una segunda ron- 
da de conversaciones el 
jueves para discutir las continuas 
masacres que según estimaciones 
han cobrado al menos 500.000 vi- 
das en siete semanas de violencia. 
La delegación del rebelde Frente 
Patriótico de Ruanda (FPR) urgió a 
los comandantes leales a que in- 
vormen el jueves qué harán para 
detener las masacres, en su mayoría 
de miembros de la minoría tutsi, y 
de las que se responsabiliza al Ejér- 
cito y a los milicianos hutu. 
Losrebeldes también esperanuna 
respuesta a su demanda de que se 
clausure la radio RTLM, através de 
la cual los extremistas hutus han 
incitado a las matanzas y que ayer 
volvió a urgir ala población atomar 
las armas tradicionales contra la 
etnia tutsi. 
Ambas facciones accedieron a 
ave continúe la evacuación de los 
1 .. ¡0s através de los frentes de 
guerra. Simultáneamente al en- 
cuentro entre los representantes de 
los ejércitos rebelde y guberna 
mental, la capital se sigue estreme- 
Cicas von cUninuos disparos. 
Hasta ayer los guemilleros habían 
legrado una clara superioridad en 
K:galt. El avance de los rebeldes do- 
minados por los tutsis ha hecho que 
unos 500.000 hutus abandonaran la 
ciudad por temor a las represalias. 
Ahora están aislados cerca de la 
localidad de Gitarama, según el 
Comité Intemacional de la Cruz 
Roja (CICR). 
Tienen poco alimento y agua. y 
la situación sanitaria es muy grave. 


La realidad ióndésa 


Una foma * tutsi espera los a! mentos que serón distribuidos en el campo 
de refugiodos a 65 km de Kigo!;, cerca de lo frontera con Burundi 


Gitarama, 40 kilómetros al sur 
de la capital. fue la localidad a la 
que huyó el autoproclamado go- 
bierno interino cuando los rebeldes 
estrecharon el cerco a Kigali. 

Tropas del FPR también avan- 
zan sabre Gitarama y varios miem- 


04-04 


bros del gobierno volvieron a tras- 
ladarse el fin de sernana a la locali- 
dad occidental de Kibuye en las 
orillas del Lago Kivu, frente a Zaire 
oriental 

Anoche la radio rebelde informó 
que el Frente Patriótico había cap- 


¡BZ 


E turado el campamento Nyanza, cer- ¡ 


ca de Gitarama. 

Las conversaciones en Kigali 
comenzaron en la mañana con el 
coronel Frank Mugambage como 
jefe del grupo del FPR. 

Los rebeldes dicen que conver- 
sarán con los militares pero no con 
el gobiemo, al que no reconocen. 

Fuentes de la ONU manifestaron 
que al cabo de tres horas las dos 
partes acordaron reanudar la eya- 
cuación de civiles atrapados detrás 
de las líneas del frente en la capital 
un día después que la operación : 
fuera suspendida debido a proble- 
mas de seguridad. * 

Las evacuaciones se han reanu- 
dado y centenares de civiles ya han : 
sido trasladados al otro lado de las 
líneas del frente. 

Convoyes de la ONU evacuaron- ; 
a unas 1.500 personas entre el vier- ; 
nes y el domingo, lo que fue el ¡ 
primeravance en las gestiones dela ¿ 
ONU para poner fin a más de siete ¡ 
semanas de derramamiento de san- ¡ 
gre en el diminuto estado ¡ 
centroafricano. MM (Reuter) : 
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.TO. EN realidad, to QUe hicieron fue llevar el infiern 
Eprtrde aoesto poca de 


roja; 8 


cias humanitarias, 
quien matar. 8, 68 Porque ya no queda nadie más a 


4 do? calcula que entre 
ci entre ntre hulus y tutsis hace 


Sdbvores fiotan en los ríos 


so descom 
de tos caminos, lejos de 13 arimética de la historia. 
Ruanda se úne de 
matanzas triba 


Lanka, Liberi 
8, Cert 13 y Qegomoka rabaj, lo que es el 


prada 
volado 


esponsa del 
no posian ser otros que los los tutsis del Frente Patri ds br 


Soldados hutus de la querdia presidencial br 
ron la matanza libre de tutsis dondequiera que se 
encontraran 

Mientras las embajadas se apresuraban e evacuar a 


s africano. Normalmente, en esta época de 
los rios ruandeses bajan nEdos de rica lerra 

shora, bajan hinchados de cadáveres. Si las matan-  P 
160 disminuido; dicen los funcionarios de las agen- ; 


cien mil y medio millón de 
desde que do ad la ia 
un mes. Nadie 

ro. conoce exactamente el número de víctimas. Los 
en a la vera 


eses han muerto 


esta manera a la larga letanía de las 
les para definir, Anto cen Angola. Sri 


ismo en el sig 
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belga del Congo abrió paso a 
regionaies; el colapso de la UA 
asesina entre aos abjezio 


icamente, el 
que los 
Canos, pero este m 
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! Qobleno colonial belga en Ruanda 
Abi imenes coloniales 


smo hecho garan- 
riualmente la violencia que sQUiO a ala estrada e de 
lianaran h hasta tas 


lo encon!rároh un país de pos 
n Sigio nal regido 


de y os 
ena atendían 
P Nola 


rnaron la colonia en forma indirecta a tr 032 (os 
'ominantes oda pr minoritarios frente a los hutus. Algu- 


rnamentales. La 


bieron privilegios educativos y los mejores 
sociedad comenzó a estra: 

tificarse y endurecerse en Aires que antes no eran 
ssspersciondo cierta armonía existente an- 

tes del periodo colonial. En 1959 la descontenta ma 


ayoría 
los residentes extranjeros, Ruanda se liraba a un verda- h beló: l 
dero frenesí asesino. Con todo, hubo cierto orden en el 2 hutus ot all ls piernas de los Sopigacios 1 rr 
c208, porque primero fueron despachados | os miembros igualarios al ao de la ación. En los Pirin 
gobierno hutu que propiciaban un enten- No su dominio, los belgas abandonaron a sus 
dinetto con los rebeldes tu tutsis para poner fin ala guerra pro idos tutsis tutsis haciendo ca a 
bil “Al oeincios -alna molt. protegido ces ndo cauja común sep los Pula lo 
ci ; Dona Habiyambir n hutu moderado el el resentimiento de de la la "mayoría hutu contra los tutsis, 
que orde del país con su farnilia. Yo señoy en Si dejaban ahora a esa minoría a mer las turdas. 
medio. os mi muerte: el Miles de tutsis debieron lor por el exilio. En Uganda, 
menos de los extremistas hutus, me matan en esperaron durante 30 años la oportunidad de manilestar- 
manos de los tutsis, me matan por ser hutu”. Algunos sea través dele Frente Patriótico. 
citonarios de organizaciones humanitarias. procura- ' 
¡ ban enterrar a los muertos para evitar e las, pero el GUERRAS DEL SIGLO XXI ( 


yo bombardeaos con granadas y morteros. 


2ania. En un 
personas se 
neamente la segunda ciudad de ese país e número de 


procurendo hulr de 
Derdadero ejército de refugiados. 


Señalar a Ruanda Como e 
en una ex:colonia cuan 
| cuentran Htc para man 


musulmanes murieron en tuchas intercomunitarias des- 
pués que en 1947 los británicos se fueron de la India; la 


excavadoras. Los tutsis refugiados en el estadio 


ón, presa del terror, comenzó a huir des- 
en busca de las fronieras con Burundi o 
riodo de 24 horas más de 250.000 
se instalaron en Tanzania, creando instantá- 


adoces. Observó un funcionario de las Naciones 
tutels han sido 


étnicas en sus territorios. No están 


nos, 
ms pan lopes reg mn 5us 
ones a cuestas. La ON vio abordada por este 


LAS TRIBUS Y EL PODER 


¡ble que y ha Eeumelado tanto odio 
ón Seria he vbAo Lo historiadores podrán 
eres de lo que eya caen 

AA rior les en- 
medio dea un vacío 


13 e conocido: en milida de hindves y o 


ps armas aquí son 


como una  megulnaria cre A creada por el hombre y 
de ser irrom 
006 e lgnorán 0.0 tidlerenes a los antiguos 


La catástrofe de Ruanda muestra todos los signos 
ser uno de esos conflictos que los estudiosos consideran 
típicos de de las próximas 


Shiro o ajerefos 
enfrentamie ns 


característica 
son mucho 
un alto funcionario de 


men por o 
as plo entre pandille 


Soo lg E as ed del ex-im 
canos, el Estado a 


teras trazadas 


decisión de por rl e pl son li 
uláres ni conciuyen en tratados. Los 
ibales e. parecen alas guerras medié- 


nos de 
os 


o 


Gil distinguir soldados poor y 
definitiva, a nadie le | es diferenel á 


' arco o e renos 
es ss 


cr dps? 


AE 
¡AMOS y 


anda puede ser un eq Ae Bego 


determinar qué ori importarán y cuál 
búsqueda “e paz y seguridad con vistas el al futuro, 


Un Conflicto en el que 
Nadie mp 


Las imágenes reiteradas por la televi- 
- sión internacional son pAavorosas, pero a 
posar de ello nadie está pidiendo una 
ntervención directa para Por por fin ala 
matanza en Ruanda. Por más preocupa- 
ción que manifiesten ante e escala y 
terocidad de los acontecimientos, la co- 
munidad internacional ofrece más 
Pe se iones de comprensión y soll- 
con las víctimas. 

“E interés norteamericano por em- 
prender misiones humanitarias se pe 
considerablemente disminuido después 
de pola n como las de Somalia. 
cats Clon oe ue no Ry que e 

e Clinton, * 
teree en situaciones como ¿ela 


AM 

sentim anto es Co tido r la opl- 
, nión pública estadounidense la cua! en y 

recientes encuestes sa pronunció por 

amplia m ree contra cual uler tipo de 

intervención en ta crisis de Ruanda. 


e horrible masacre es un ejemplo 
cas! perfecto de guerra civil sustentada 
en razones étnicas que los extranjeros 
no están en condiciones de COMP OcaL 
o entienden en forma imperfecta. Por 
eso es que los de afuera son incapaces 
de proponer soluciones. En este caso, 
nadie sabe siquiera qué clase de esfuer- 
zos emprender a nivel di tomático para 
que las facciones enfrentadas tro inen 
con el derramamiento de sangre. La 
única alternativa obvia a la acción dipto- 
mática sería desplegar en Ruanda un 


coso de pus o de manera dréalica, pero 
se del o 
has taa ca nadie se ha ofrecido para 
o sa Pejórcito el Antortunado 
rza de la ONU que estaba en el 
vaa a controlar el acuerdo entre el 


as fue pol be nd 
mnátco africano, la A da mor 
ONU fue "clara: , Ustedes 
pa derbi lo que 
de soles Na- 


las sanciones —arma f aorta 
Cone Unidas— sería totalmente inútl- 


Aaliencie y la gente Jucha porau vida. 
¡encia nte lu 
1] i Secretario Y e hera ¡ Bout hall te- 
nia la intención de enviar una fuerza de 
8.000 hombres para imponer un cese del 
Rego pA a tales efectos ayuda a la Orga- 
nización de Unidad Africana (OAU); has- 
ta ahora no obtuvo respuesta. Hay envia- 
dos especiales trabajando y las organi- 
zaciones humanitarias propician la crea- 
ción de enclaves seguros dentro del 
territorio ruandés, pero la experiencia de 
B8osnia hace descontiar de la utilidad de 
estos enclaves. Hasta ahora, la ayuda de 
está concentrando en los ca os 
refugiados en los territorios vecinos de 
Burundi Jj Tanzania. En la sede centra! 
de la ONU en Nueva York hay sólo tenues 
esperanzas de que pueda lograrse un 
cese dei fuego. 
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0, 3-7 propuso cuatro puntos para 
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mo Cai el auto y el sur 
del pls dende hace ¿plroso- E 
, cs “Saleh propusó ánular la E E 
EIA], ] decisión tomada el 21 de este —: : j 
: mes por el Partido Socialista” : : 
Yemení (PSY), del sur, que - 
proclamó la secesión de ese | 
territorio. Exigió la únifica- - 
ción de las Fuerzas Armadas : 
de los dos territorios, el reco- 
nocimiento dela Constitución a 
por los dirigentes del sur y de 
los resultados de las elegció”” ; 
nes generales celebradas el” E 
27 de abril de 1998. (EFE) E 


pan ESA 


o o e 


PR A 


S pa 
El próximo martes se trata en la ONU el conflicto yemení”— [ j 

p Á petición de Egipto ycincoestados ha estado en manos de Nigeria. Democráuca de Yemen». E 
del Golfo Pérsico, el Consejo de Los combates entre las fuerzas Según el borrador de resolución, ; 
Seguridad discutirá la guerra civil del Norte y del Sur decrecieronayer se instaría a todos los países a cesar : “ j 
en Yemen el próximo martes, segun  entomoalacapial sureña de Aden, — de inmediato el suministro de armas e a 
fuentes diplomáticas. y sólo había disparos de arullería — y otros materiales bélicos a los dos E 
esporádicos, según informes bandos. : : 
Anoche, los embajadores de procedentes de la zona. Y se pediría al secretario general : 0 
Bahscin, Kuwait, Oman, Arabia — Paralelamente a la solicitud de  delaONU, Butros Gali, que, cuando j ae 
Saudi, Emiratos Arabes Unidos y reunión del Consejo, empezó a lo permitan las condiciones cn el ¡ ¿ 
Egipto pidieronen unacartaescueta circular entre sus miembros un terreno, envie una misión para ] 
una reuntón del organismo para proyecto de resolución que pide un evaluar las perspectivas de E 
«discutir la situación en Yemen», alto el fuego inmediato y negociación entre las panes en 3 
donde el conflicto se desató a megociacionesentre losdosbandos conflicto y esfuerzos para resolver : 
principios de mes. liderados por el presidente Alí sus diferencias. j 

LaONUestarácerradacipróximo  Abdulá Saich y cl líder sureño, Ali Gah ha celebrado varias 

lunes debido a la fiesta Salem al-Baidh. entrevistas sobre el conflicio yemení 

estadounidense del «Memorial El pasado día21,al-Bardhanunció cn los últimos días, por ejemplo, 

Daya la secesión del Sur de la unión con  conelsecretano general de la Liga 

y (Oran sam la presidenciadel el Norte, ocurrida cn 1990, y pidió Arabe Esmat Abdel Meguid y con * *s 
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máximo organo ejecutivodela ONU el reconocimiento internacional de clembajador saudí cn Washington 
el próximo | de junioque, estemes, Su autoproclamada «República el principe Bandar bin Sultan. 
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La iniciativa diplomática árabe 
” avanza entre los Scud en Yemen | 


e Las dos partes mostraron disposición para una mediación de la ONU -: 


EL CAIRO y DAMASCO/ANSA 


El Primer Ministro designado de la 
nuevarepúblicasureña, Haidar Abou 
Bakr al-Attas, afirmó en Damasco 
que Adén aceptará “toda mediación” 
en el conflicto yemenf. 

Por su parte, el “Canciller” de Sa- 
niáa, Mohamed Salen Bassandawa, 

ten ayer se reunió en El Cairo con 
cl Presidente egipcio Hosni Muba- 
rak, declaró que los yemenitas del 
: están dispuestos a aceptar un 
amO al fuego y un debate sobre la 
situación ante cl Consejo de Seguri- 
dad de las Naciones Unidas, pero a 
condición de que los sureños revo- 
quen la secesión proclamadael pasa- 
do 21 de mayo. 

Pero en Sanaa, elVicepresidente 
yemenita (norteño) Abdelwaheb al- 
Ansi, hablando a los embajadores de 
la Unión Europea, dijo que una ini- 
ciativa semejante constituiría una 
injerencia en los asuntos internos de 
Yemcn. 

El sábado, las autoridades norye- 
mentes dijeron a los mediadores ára- 
bes que no aceptarían ninguna solu- 
ción que cuestione la unidad de Ye- 


men, y también rechazaron una in- - 


- *ervencióndela ONU en el conflicto. 
oda intervención de la Liga'Ara- 


_—A La 


La iniciativa diplomática de Egipto y de otros países árabes para poner fin a la 
guerra civil en Yemen obtuvo ayer un resultado importante, pese a las señales opuestas 
que llegan del frente bélico con el lanzamiento de misiles Scud sobre Adén (Sur) y sobre 


be debe fundarse en la necesidad de 
preservar la unidad de Yemen”, dijo 
el Ministro yemenita de Planifica- 
ción, Abdel Karin aJ-Iriani, por la 
radio de Qatar. 


Resolución 


Un diario de Arabia Saudita publi- 
có ayer el texto de una resolución 
propuesta por Arabia Saudita, Egip- 
to, Emiratos Arabes Unidos, Kuwait 
y Barhein, en el que se insta a las 
facciones en conflictoa “estipularun 
acuerdo para un cese del fuego inme- 
diato”, a debatirse el martes próximo 
ante el Consejo de Seguridad. 

Los Estados árabes pidieron al 
Consejo de Seguridad de la ONU 
que “examine la situación en Ye- 
men” para alcanzar un alto el fuego y 
evitar que la situación se siga dete- 
riorando, declaró el Cancillez egip- 
cio Amr Mussa. 

El Ministro subrayó que todos es- 


Sanaa (norte). 


taban de acuerdo en que hay «ue 
niantener la unidad de la nación. 

Entretanto, las autoridades sur- 
yemeníes desmintieron la noticia di- 
fiundida el sábado por un exponente 
d21 gobierno de Sanaa, quien afirmó 
que los sureños propusieron un ¿dto 
e: fuego incondicional. 

Los dirigentes de Adén confir- 
niaron en cambio el pedido de un 
rutiro de las tropas norieñas hacia las 
posiciones que mantenían antes de la 
unificación en 1990 y negociaciones 
e 1tre el gobierno de Sanaa y de A:lén 
que de este modo puede obtener un 
implícito reconocimiento. 


Misiles 


En cuanto a la situación bélica, se 
señala que ayer de madrugada un 
misil lanzado por las fuerzas sur ye- 
mienitas cayó en las cercanías de la 
capital del Norte en Sanaa sin provo- 
carvíctimas, segúninformaron fuen- 
tus de Yemen del Norte 


Asimismo, fuentes militares sure- 
ñas afirmaron que el sábado tres mi- 
siles lanzados por fuerzas del norte 
cayeron sobre Adén (capital del esta- 


do secesionista del sur) y que dos de * 


ellos estallaron. Los sureños, como 
respuesta a este ataque, lanzaron dos 
misiles hacia el norte. Por ahora se 
ignora si el misil que estalló cerca de 
Sanaa es uno ellos, y dónde cayó el 
segundo. 

Además hubo enfrentamientos de 
artillería y empleo de cohetes en Al- 
Anad, la base militar al norte de 
Adén conquistada días atrás por los 
norteños. 

Fuentes militares sureñas refirie- 
ron que lanzaron misiles tierra-tierra 
y que dos de ellos dieron enel blanco 


alcanzando a tanques de las tropas ' 
del norte, mientras se estaban con- 


centrando para avanzar hacia Adén. 

Los aviones sureños también ata- 
caron posiciones y líneas de abaste- 
cimiento norteño, dijeron las mis- 


mas fuentes, y añadieron que dos 


brigadas del sur de Yemen se en- 


des 
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A 
donde se prepara una contraofensiva 


de las tropas de Adén. | 


La base de Anad- 


A su vez, los * secesionistas” del” 
Sur siguen intentando inutilizar la 
base aérea de Anad bombardeándola 
con misiles que están fuera 


de Cosubóns el pisterea Dálico slven: 5 


sario. . - AS 


Las tropas sureñas están da 


tradas 10 kilómetros al sur de Anad y 
lanzan sus coheiés y disparos de 


mortero contra las pistas y el hangar 
de la base, sobre la cual vuelan los 
caza bombarderos del depuesto Vi- 
cepresidente sureño Salem al Baidh, 

Anad es un punto estratégico que 
podría ser decisivo para el ataque 
final contra Adén, puerto y capital 
o 


Las tropas del norte cnián dispo= 


niendo sus tropas para lanzar pl ata- 


que defintivo contra Adén. Sin em- 


- bargo desde esta ciudad del sur se 
sigue desmintiendo la pérdida de la: 
base de Anad y sólo se admite que se: 


eo mo 
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fis 


les, 
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Fuerzas sudistas reconocen el 
avance de los noryemenitas 


Adén, (AFP) * tos petrolíferos que pretenden. - 

B Los sudistas del Yemen, a la petróleo del yacimiento de Masila, en , 
defensiva desde la conquista nordista esa provincia, continúa con “un ritmo , 
de varios puntos estralégicos, recono - A 
ciezon el avance enemigo y admitieron gr boo der 

desmoralización proc. Democrática 


la propia de sus fuer- 
] E Yemen (ADD Motsca Molares y 
Un allegado colaborador del Farid, confirmó capital de 
pal He radica, AN Salem AL Basd, Shabwa) y Al Neqbah han “caído” en E 
lacado pas le ol E avan- manos de los nordistas. 
nordistas en la re- de reconocer que ess pérdi- 


fuerzas nordistas efectuaron un impor- “ cedemos y avanzamos, Ésa es nuestra 
tante avance en Shabwa, aunque señaló nc E O o JUE Cn ao 
¡A los yacimien- - ellos”, afirmó. 


E QASTET 


9405683 


a quoseg4 
E A neshaza prepcazta. 
ds A 


LT 


FECHA DE !-- ABBR 
- VINCULACIÓN: *... MEE a 

OF 
LA E: 


Ada Loluneist 


Siguen combates 
en Yemen; fracasó 
negociación de 
la Liga Arabe 


Los ESFUERZOS DE la Liga 
Arabe para lograr el alto el 
fuegoen Yemen fracasaron, 

ya que el presidente, Ali 
Abdala Saleh, rechazó la 
petición del organismo pa- 
nárabe de detener los com- 
bates. 

La delegación dela Liga, 
encabezada por el secreta- 
rio general adjunto para los 
Asuntos Militares, general 
Mohamed Said Berkdar, 
canceló su viaje a Adén para | 
reunirse con el líder del ' 
Partido Socialista Yemení ! 
(PSY), Ali Salem al Baid, y 
regresó a El Cairo. 

Diplomáticos en El Cai- 
ro señalan que el fracaso de 
la misión de la Liga Arabe 
demuestra la insistencia del 
gobierno de Saieh en derro- 
¡e car militarmente a las fuer- 

zas del sur, lo que indica 
que la guerra entre el sur y 
el norte de Yemen conti- 
nuará por mucho tiempo. 
Mieniras tanto, ejércitos 
yemenitas rivales batalla- 
ban con tanques y artillería 
por ei control de una base 
militar clave cuya captura 
es vital para la campaña 
. militar norteña tendiente a 
| aplastar a dirigentes sure- 
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Ne 
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ños desafiantes en su bas- 
tión de Adén. 
| Fuerzas norteñas habían E 


informado el lunes que 
capturaron la estratégica 
- base de al-Anad, 60 kiló- ¡ 
metros al norte de Aden. 
Pero ayerinformaron que 
ne estaban sitiando la estraté- 
gica posición defensiva su- 
reña. M (De la redacción , 
¡ de El Observador, en base 
a información de las agen- 
cias EFE y Reuter) | 
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Lucha en Yemen 
: focalizada en rica 
+ región petrolera 


MukaLLa, YEMEN - Los riva- 

lesde la guerracivilde Yemen 

luchaban ayer por la posesión 

59 de una provincia petrolera 

potencialmente lucrativa, tras E 

avances durante el fin de se- E Ñ 

mana por parte de fuerzas 

norteñas alrededor del estra- 

tégico bastión meridional de 
Adén. 

Periodistas que visitaron la 
ciudad meridional de Mukalla 
vieron conscriptos sureños 
dirigiéndose al oeste hacia la 
provincia de Shabwa y avio- 
nes militares volando en di- 
rección a sus yacimientos pe- 
trolíferos, que fuerzas 
norteñas afirmaron haber 
capturado. 

Fuentes políticas sureñas 
informaron que se libran en- 
carnizados combates en 
Shabwa pero no dieron más 
detalles. 

Algunos residentes mani- 
festaron que hombres de 
Mukalla, capital de la vecina 
provincia de Hadramawt, 
fueron reclutados para ayudar 
alas tropas regulares aretener ¿ 
el control de la provincia de i 
Shabwa. : 

La conquista de la provin- 
cia, si se confirma, sería un 
importante aliciente para la 
campaña encarada hace 19 
días por el presidente Ali 
Abdullah Saleh para aplastar d 
asu rival y vicepresidente Ali 
Salem al-Baidh y privar a las 
fuerzas sureñas de recursos 
militares y económicos. M 
(Reuter) 
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Las fuerzas noryemeníes anunciaron ayer que abrieron un nuevo 
frente de guerra en la región petrolífera de Shabwah, en Yemen cen- 
tral, y que habían “liquidado” la vanguardia de una brigada adversa- 

ria, en el duodécimo día de hostilidades entre el sur y el norte. 


NICOSIA/ANSA 

Si la ofensiva contra Shabwah, situada a 
240 kilómetros al nordeste de la ex capital del 
Yemen del sur, Adén, se confirma, constituirá 
la primera y principal operación militar en una 
zona petrolífera desde el inicio de la guerra 
civil en el país el pasado 4 de mayo. 

Según fuentes diplomáticas árabes y occi- 
dentales del Golfo, los soldados norteños y los 
rebeldes sudistas estarían librando una batalla 
en la zona para disputarse el control de los 
yacimientos petrolíferos que -si bien noson tan 
ricos como los de la vecina Arabia Saudita- 
constituyen el principal recurso económico del 
país más pobre de la península Arábiga. 

Un portavoz militar de Sanaa -citado por la 
agencia oficial Saba- afirmó que las unidades 
norteñas “liquidaron” la avanzada de la briga- 
da sureña Mulham, y capturaron tanques, otros 
vehículos y armas. 

Según la misma fuente, numerosos soldados 


Hasta el momento, ninguna fuente indepen- 
diente ha confirmado estas declaraciones. En 
los últimos días ambas facciones en guerra 
habían señalado enfrentamientos en la región 


de Shabwah, pero sé había tratado de incursio- 
nes aéreas, mientras que los de ayer, si se 
confirman, serían los primeros choques terres- 
tres en la zona. 

El mismo portavoz militar anunció también 
que las fuerzas norteñas conquistaron la prin- 
cipal base aérea sudista, situada en Al-Anad, y 
que en la zona se registran viclentos combates. 


Rechazan tregua 


Según fuentes diplomáticas, los dos delega- 
dos de la Liga Arabe que están intentado me- 
diar una tregua entre el Presidente Alí Abdull- 
ah Saleh -apoyado por las fuerzas norteñas- y 

2el ex Vicepresidente Alí Salem Al-Baidh - 
sostenido por los sureños- dijeron que viajarán 
a Adén para llevar a los líderes del sur las 
propuestas de los del norte para concordar un 
cese de las hostilidades. 

Sin embargo, las autoridades de Sanaa. capi- 
tal de Yemen del Norte, rechazaron definitiva- 
mente ayer la nueva propuesta de cese del 
fuego lanzada por los rebeldes sureños entre el 
viernes y el sábado pasados, informó Radio 
Sanaa. 

Al-Baid, líder del Partido Socialista del Ye- 


Ol-C2 


Nuevo frente de guerra se abrió 
al nordeste de la capital yemen! 


e El gobierno de Sanaa rechaza propuesta del cese del fuego sureña 


men (PSY, ex partido oficialista 
del Yemen del Sur) presentó su 
“acuerdo de principio para la sal- 
vación nacional” junto a miem- 
bros de otros cinco partidos de la 
oposición. 

La propuesta preveía, entre otras 
cosas, un inmediato cese el fuego, 
el regresode las unidades militares 
al punto donde se encontraban an- 
tes del inicio de las hostilidades y 
la formación de un gobierno de 
unidad nacional. 

Por su parte, el Canciller yeme- 
ní, Mohammad Salem Bassendwa, 
afirmó en una entrevista publicada 
ayer por el diario egipcio Aqsharq 
al-Awsatque “no aceptaremos nin- 
gún cese del fuego que confiera 
legitimidad a los rebeldes”. 

Según Radio Adén, el ex Vice- 
presidente AlLBaidhafirmó, por su 


parte, que “los enemigos quieren un baño de 
sangre pero no lograrán conquistar el bastión 
sureño. Adén no es fácil de capturar”... 


Entregan armas a civiles 


La avanzada de las tropas noryemeníes ha- 
cia Adén, sin embargo, prosigue, si bien lenta- 
mente. Así lo demostraría el'hecho que en el 
feudo sureño comenzó ayer la distribución de 
las armas entre la población Civil, según fuen- 
tes diplomáticas árabes en el Golfo. 

Por otra parte, el General Mohamed Fawzi, 


ex Ministro egipcio de Defensa y ex coman- 
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dante de las fuerzas armadas, afirmó ayer que 
los norteños no lograrán entrar en Adén y que * 
los combates en Yemen se transformarán en 
una guerra de desgaste porque el equilibrio. 
entre las fuerzas militares de ambas partes . 
impedirá a una de ellas obtener una victoria 


En una entrevista al diario El Arabi, Fawzi 
afirmó que la unificación entre los dos Yemen . 
había sido “formal” y que el término “guerra”. 
civil” no se puede aplicar al actual conflicto : 
“porque el pueblo nd participa en la guerra”, 
sino que se trata de un “conflicto político”. 
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175 refugiados somalíes perecieron en un campamento, víctimas 5 1 
de los enfrentamientos | E MRE 


Tropas norteñas a 20 quilómetros de Adén 


* “Los nordistas, que iniciaron el conflicto, avanzan algo en algún 
frente, pero sín romper nuestras líneas. Nuestra estrategia es 
desgastarlos”, sostuvo una alta fuente militar sudista 


Las fuerzas 


noryemenitas anunciaron ayer que 


habían llegado a menos de 20 quilómetros de Adén, 
en el marco de una ofensiva en el frente este, 
mientras continuaban su progresión en el frente 


norte. 
Sanaa (AFP) 


MY La ofensiva noryemenita 
se hacía en tres frentes —norte, 
este v oesto—- en momentos en 
Que la comisión de mediación de 


hace once días entre norteños y 
sureños. 

La misión se ve frenada en 
particular por la intransigencia 
de los norteños de Sansa en 
aceptar un alto el fuego. 

De fuente independiente su- 
reña se indicó que hubo violen- 


especial la Marina y la Aviación, 
para tratar de rechazar el avance 
de las tropas fieles al presidente 
Ali Abdallah Saleh. 

Según el coronel Alí al Jaithi, 
comandante de la brigada norte- 


15 y 20 quilómetros al este de la 


gran ciudad del sur” (Adén) tras * 


haber “liquidado” las unidades 
sureñas que trataban de oponer- 
se al avance. 

En el frente norte de Adén la 
situacion era tensa. Las hropas 
norteñas consiguieron tomar el 
pueblo estratégico de Dalah, 
ubicado en el eje de la carrtera 


Sanaa-Adén, y avanzaron tes 
quilómetros hacia la gran base 
militar de Al-Anad, a unos $0 
quilómetros de Adén, donde se 
hallan unos 20.000 soldados 
sudistas, sin contar los reservis- 
tas. Esa base es el último cerrojo 
ames de la entrada norte de 
Adén. 

ejército norteño están a unos 30 
quilómetros de la base de Al- 
anad, “pero una unidad norteña 
está casi en contacto con nues- 
tras tropas”, precisó a la AFP el 
comandante de la base de al- 
Anad. 

En el frente oeste de la capital 
sureña, los combates se desarro- 
llaban en Jaraz, cerca de Bab el 
Mandeb, que domina la entrada 
del mar Rojo. Las tropas nordis- 
tas encaran llegar a Adén por el 
litoral, a partir de Jaraz. 

En Adén, cortada del resto 
del mundo, salvo por mar, no se 
percibía ayer ningún signo de 
tensión, pese a la proximidad de 
los comhates. Ñ 

El Alto Comisionado de la 
ONU para los Refugiados 
175 refugiados somalíes murije- 
ron en el campamento de Al Jud, 
cerca de Adén, en el curso de 
bombardeos de los primeros 
días entre facciones rivales. 

Por otra parte, en Yibuti las 
autondades indicaron que entre 
la noche del sábado y el domin- 
go unas 500 personas proceden- 


tes de Yemen llegaron en dos 
barcos a este puerto. Entre éstas 
hay 357 chinos y 79 rusos que 
trabajaban en Yemen. 


UNA GUERRA DE JEFES 


— “Por qué y conva quién 
luchamos? 

Lo que tenemos que hacer es 
rebelamos contra nuestros diri- 
gentes”, comenta Ahmed, indig- 
nado. Y un coro de aprobaciones 
subraya sus palabras en Marku- 
la, pueblo cercano a la que fue 
frontera entre los dos antiguos 
Yemen. 

Son un grupo de amgios de 
18430 años. Proceden del norte, 
forman parte de una brigada 
sudista de $00 hombres y ningu- 
no quiere combatir. Ahora están 
acantonados en una zona de 
montaña abandonada por su 
población. 

El pueblo más cercano, Da- 
lah, unos 10 quilómetos al nor- 
te, ciyó el jueves en manos de 
las fuerzas nordistas. Pero desde 
entonces, el “frente” está casien 
calma. De vez en cuando se oye 
a lo lejos el tronar de los caño- 
nes. 
En Markula mismo hay po- 
cas armas: seis tanques, un 
monión de casquillos de obuses. 


En las afueras del sur, dos caño- 
nes y dos rampas de lanzacohe- 
tes multimbos. 

A unos metros del grupo de 
Ahmed, otros soldados se dedi- 
can a buscar “kat”, hierba eufo- 
mante de gran consumo en 
Yemen. Aparentemente, nadie 
piensa en enterrar los cadáveres 
de siete soldados nordistas, 
muertos la víspera en una misión 
de reconocimiento. 


A lo largo de los 144 quiló- 
metros de carretera entre Dalah 


y Adén, la “capital” sudista, que 
pasan por la gran base sézea de 
Al Anad, casi no se advierte 
actividad. Ni militar, ni simple- 
mente humana. 

No pasan convoyes ri camio- 
nes. De trecho en trecho se ve 
alguna batería antiaérea. Y un 
solo cañón sin retroceso. Los 
pueblos del recorrido suelen 
estar desiertos. Los vecinos se 
refugiaron —por unos días, dije- 
ron— en otros pueblos o en 
Adén, abarrotando las casas o 
apartamentos de sus familiares. 

No es seguro que vayan a 
regresar muy pronto. El Yemen 
parece instalarse en una guerra 
que muchos —jóvenes o no— 
juzgan incomprensible. “Una 
guerra de jefes”. dice un compa- 
ñero de Ahmed. 


Los cadáveres de siete soldados 
de Dalah, 
enterraros. (Ti 


de AFP) 


dante de la base de Al Anad cree 
que “el conflicto será largo”. 
“Nuestro ejército (sudista) hace 
una guerra defensiva. Los nor- 
distas, que iniciaron el conflicto, 
avanzar) algo en algún frente, 
pezo sin romper nuestras líneas. 
Nuestra estrategia es desgastar- - 
los” : 


La base de Al Anad abarca 
varios quilómetros cuadrados y 
está protegida por gran cantidad 
de baterías antiséreas. En ella 


está el comando conjunto de los “visi 


cinco frentes yemenitas, explica: 
el coronel, que declina dar su * 
nombre, pezo revela que estudió 
en la Escuela de Guerra de la ex 
URSS. á j 
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[Yemen 

REUNION DE 

LIGA ARABE 

¡Los delegados permanentes de 
la Liga Arabe se reunieron ayer¡ 
¡ sábado, en El Cairo para tratar del 
| la crisisen Yemen. Larcunión fue 
¡ convocada a petición del ministro 
¡egipcio de Asuntos Exteriores, 
¡Amro Musa.Según fuentes 
'oficiales, el presidente de Egipto, ¡ 
¿Hosni Mubarak, conversó hoy por 
teléfono con su colega yemení, 
Ali Abdala Saleh, quien le explicó 
la situación en Yemen.Mubarak 
pidió a Saleh que ponga fin a las 
¡Operaciones militares, comience 
¡el diálogo con los representantes | 
¡ del sur y que adopte las «medidas 
[necesarias para proteger los 
¡intereses del pueblo yea, 


| Los dirigentes de A del norte norte >] 


r n la medi 


en el actual conflicto 


FRACASA INTENTO DE 
MEDIACION EN YEMEN 


Los dirigentes de Yemen del norte 
rechazaron el sábado la posible 
mediación de la Liga Arabe, que se 
reunió ayer en El Cairo en un 
intento de poner fin a los 
enfrentamientos entre el sur y el 
norte de Yemen. 


«Nos oponemos a la reunión 
extraordinaria de la Liga Arabe, ya 
que en este caso no se trata de 
conflicto entre países, sino de un 
conflicto interior», afirmó el 
ministro yemení de Asuntos 
Exteriores, Mohamed Saleh 
Basandua, partidario del presidente, 
Ali Abdala Saleh, según informa la 
agencia oficial egipcia MENA. 

«No se trata de la lucha entre el 
norte y el sur -agregó el ministro-, 
sino de una tentativa de acabar con 

a unidad del pueblo yemení». 

Los delegados permanentes de la 


OJ-93 


Liga Arabe se reunieron ayer en El 
Cairo a iniciativa de Egipto, que 
popuso ayer enviar tropas árabes a 
Yemen. 

Basandúa advirtió a las fuerzas 
del sur contra «las consecuencias 
de su compló», y afirmó que estas 
fuerzas dispararon trece misiles tipo 
«Scud» contra la capital yemení, 
Sana, en los últimos dos días. 

El ministro instó a los dirigentes 
del sur que pongan fin al 
enfrentamiento y que se entreguen 
a las fuerzas fieles al gobierno. 

Agregó que el ejército del norte 
ataca Aden para obligar a los 
dirigentes del surarendirse, y afirmó 
que violentos combates tienen lugar 
actualmente en esa zona. 

Esta última información no fue 
confirmada por — fuentes 
independientes, mientras fuentes del 
sur informan que la situación en 
Aden está «tranquila». 
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car »ntinúan los cómbates en Yemen mientras los líderes de ambas partes | | j 
| UE buscan un acercamiento | | 
0% BUSCAN LA MEDIACIÓN | 
ARABE EN YEMEN | 

os líderes del norte y del sur buscaban ayer miércoles, después de su reunión con el rey Fahd a quien entregó un - 

ncdiación de lós países árabes para poner fin a la mensaje del presidente Sateh sobre la situación en Yemen. 


era en Yemen, mientras continúan los combates en 
ias provincias del país. 


dao lara ct 


Mientras tanto, el secretario general adjunto del Parudo 
Socialista Yemení (PS Y), Salem Saleh Mobhiuned, dijoque 
os dirigentes de ambas partes declararon que están  supastido está dispuestoa un alto cl fuego y acomenzar las 
puestos a áceptar una mediación árabe paraproclamarel conversaciones con el Gobierno de Saná para lograr una 
el tucgq en la guerra que empezó el pasado miércoles solución a la crisis. : y 
- 2Htir un diálogo para lograr la reconciliación. * Hemos dicho en varias ocasiones que la guerra llevará 
a «Hisposición de los políticos del norie a cualquies sólo ala destrucción del país y de la unidad nacional, por 
-di2ción se debe, según los observadores, a su fracasoen  esoestamos dispuestos a aceptar la mediación árabe, esta- 
“seguis uña victoria militar en el conflicto. dounidense o cualquiera otra”, dijo Mohan:cd. - 
El nuevo primer ministrode Yemen, Mohamed Said al No obstante, varios observadores en El Cairo opinan que . 
tar, declaró que el presidente, Ali Abdala Salch, está los líderes del sur no aceptarán las condiciones de los 
“ispuesto a aceptar una mediación árabe para un alto el gobernantes del norte, calificados por ellos de “reacciona- 


go. E rios que quieren imponer en el país costumbres medie va] 
Atar se pronunció por una acción pacifica que no impli- — les”. 
ue el envío de tropas a Yemen. ¡ Mienvas tanto, el ministro yemení de Asuntos Exterio- 
“Aceptamos cualquier tipo de mediación, pero nosopo- res, Mohamed Salem Basandua, adopta, al parecer, una 
“emosaque nos manden fuerzasárabes ocxtranjeras” dijo actitud más intransigente. 
: “Atar en una rueda de prensa co Saná, un día después de El ministro pidió hoy en El Cairo que los líderes del PSY 
: y nombramiento, en lugar de Abu Baker al Atas. se rindan para ser “juzgados por sus crimenes”. 

El primer ministro yemení añadió que su Gobierno está El Gobierno central de Saleh rechazó con anterioridad 
Hispuesto a'discutir con los líderes del sur “todas las  cualquicr tipo de mediación en Yemen, alegando que se 
¿osibilidades”, peroque deberán aceptar el “principiodela — traia de un conflicto interno. 

«unidad de Yemen, de la democracia, la legitimidad y el Por otra parte, el primer ministro yemenico fmió que al 
muitpanidigno”. menos 25 personas murieron cuando un cebci Song” 

Ft miniswo yemení de Planificación, Abdel Karin al cayó esta madrugada en un barrio muy poblado €: Sin 
+ van, considerado uno de los principales consejeros del “Tenemos posibilidades militares similares. poro el 
providente, Ali Abdala Saleh, reiteró estas condiciones Gobierno del país no las utilizará, ya que bo quiere copia 
cundo dijo que “estamos dispuestos a detener el fuego a víctimas enve la población yemení”, dijo Alo tar. 

«ondición de que los líderes del sur cumplan con la Cons-  Latelevisión de Adén muestra diariamentem oo 
"1: ión, la legalidad y se sometan al liderazgo" de Yemen. pueblos del sus desiruidos por bombardos.. boi: 
* «y ant hablaba a los periodistas en Riad, Arabia Saudí, del norte y a numerosos heridos en los hueque.s 
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“Los combaies más durús se libraron 
ejer. en las iemodiacionts de la chaded 
yemenita de Daleh, unalocalidad estraté- 
gica a 90 kilómetros al norte de Adén 


- (antigua capital sureña), que los norteños 


dijeron haber capturado, pese a la'des- 
mentida rival. 
- “También se peleaba en Anad, 60 kil6- 


metros al norte de Adén, y en la provincia 


de Abyan.: 
Fuentes diplomáticas en el Golfo dije- 


el Jcfe de Estado, AM Abdullah Saleh 


(norteño), y se aprestaba a viajar a Adén 
(Sur) para reunirse con el destituido Vi- 
. cepresidente Alí Salem AJ-Baidh. Da- 
leh, cerca de la frontera que separaba las 
ex repúblicas del Norte y del Sur antes de 
su unificación en 1990, fue tomada por 
las tropas norteñas después de varios días 
de violentos combates, dijo el Ministro 
de Informaciones Ahmed Al-Lozi. 
"Fuentes de Adén desmintieron las in- 
formaciones y sostuvieron que las divi- 


.. siones sureñas lanzaron una contraofen- 


sivaen la región de Dalch, que les permi- 
tió recuperar posiciones perdidas | horas 
antes en manos de los norteñas. 


Acusaciones 


La guerra estalló el 4 de mayo al cabo de 
meses de disputas entre Saleh, conserva- 
dor, y el Vicepresidente Baidh, socialis- 
ta, por la división de los poderes entre el 
norte y el sur después que Yemen se 


. unificó en 1990. 
Saleh acusa a Baidh de ignorar su auto- 


ridad. Baidh acusa a Saleh de llevar a 
cabo una campaña para anular la influen- 
cia del sur en el gobierno. 

El Gobierno de Moscú y el de Estados 
Unidos, en tanto, reiteraron sus llamados 
para hacer cesar Jos choques y sus ofertas 
de mediación. 


En particular Robert Pelletrean, Subse- 


cretario de Estado norteamericano para 
Medio Oriente, puso en guardia a las 
facciones rivales sobre el riesgo de que el 
conflicto degenere en una desgastante y 
más sangrienta guería que provocaría 
más víctimas aún entre la población civil. 

Ayes, hablando por radio, el Presidente 
egipcio, Hosni Mubarak, expresó las 


“mismas preocupaciones y dijo que temía 


que de los enfrentamientos abiertos las 
partes en lucha pudieran pasar a la guerri- 
lla 


Mubarak dijo también que una evesn- 
tual conquista de Adén, el bastión sure- 
ño, de parte de las tropas norteñas “no 
pondrá fin a la suene ni resolverá la 
cuestión”. 

Agregó que no tiene intenciones “de 
enviar, en ningún caso, ni siquiera un 
solo soldado egipcio a Yemen”, una de- 
claración que -según fuentes diplomáti- 
cas- puso fin a recientes versiones sobre 
la posibilidad que Egipto tuviese inten- 
ción de enviar al país tropas de interposi- 
ción. 


Repatriación 


Egipto, en tanto, emprendió los prepa- 
rativos para repatriar a los compatriotas 
residentes en Yemen, cuyo número se 
estima entre 20.000 y 25.000 personas. 

Desde que comenzó la guerra civil en 
Yemen, unos 40 egipcios regresaron a 
Egipto, los últimos siete ayer a bordo de 
un avión de la Air Yemen proveniente de 
Sanaa, en el que viajaron también unos 
100 yemenitas. A su regreso los egipcios 


aceleran es sus noes sen 


. 


7 ss 


tituido del cargo. 


| “Continúan lo los combates en Yemen 


sanos y salvos y ansiosos por volver. 
En tanto, el último Ministro de Petróleo 
yemenita, que se puso de parte de las 
fuerzas sureñas al estallar la guerra civil, 
afirmó que las tropas del sur podrían 
marchar sobre Sanaa y que el Presidente 
Salen podría ser arrestado y 

como “criminal de guerra” si no aceptara 
un cese de los combates. Elex Ministro 
Saleh Abu-Bakr Bin-Husaynun, que rea- 
liza una gira por las principales capitales 
árabes, dijo en Damasco que los dirigen- 
tes suryemenitas están dispuestos a un 
inmediato alto el fuego y a aceptar el 
despliegue en el país de una fuerza de paz 
interárabe si el Presidente pone fin a los 
combates.  Husaynun, destituido días 
atrás por el Presidente Saleh, realiza su 
viaje como enviado delex Vicepresiden: 
te yemenita, líder sudista también él des 
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Pánico y terror en Adén, al ser derribados dos aparatos de la aviación norteña que 
pretendían atacar la residencia del líder rebelde Alí Salem 


Presidente yemenita pide la rendición 
inmediata a las tropas rebeldes del sur 


El gobierno de Yemen instalado en el norte del país 


exigió la rendición inmediata de los rebeldes de la . 


región del sur, que desataron una guerra civil y 
derribaron ayer dos aviones norteños, según fuen- 


tes independientes. 
Nicosia (ANSA) 


- El presidente excluyó toda 
posibilidad de una mediación 
extranjera que ponga fin a los 
sangrientos enfrentamientos 
en Yemen. OS 


Saieh recházó iambica la 
de 


e emoción, le 


destituir al vicepresidente y 
al ministro de Defensa, desti- 


tuyó ayer al ministro del Pe- > 


tróleo, el sureño Saleh Abu 


En El Cairo, la reunión 
convocada para ayer por la 
Liga Arabe tratar de 
mediar entre 


embarcaron hacia Djibouti, a 
orillas de la costa africana del 


extranjeros evacuados ayer, 


pero que en el país quedan 
todavía unos cien italianos, 


tes diplomáticas occidenta- 
les— llegaron ayer a Djibou- 


“ti a bordo de la nave militar 


evacuación de su 


y cido e comenzará el tras- 
hacia la capital jordana. 

La situación en Yemen, 
reunificado en 1990, se pre- 
cipitó en los últimos días al 
cabo de meses de tensión, 
con duros enfrentamientos 
entre los partidarios del pre- 
sidente Sale y del vicepresi- 


dente Salem al-Beyd. 
Durante la noche y hasta 
el alba, aviones caza sureños 


donde las fuerzas del sur se 
enfrentan con las del norte en 
una guesra sin cuartel desde 


hicieron incursiones sobre hace tres días, nació de la 
Sanaa y lanzaron varias “unificación de la República 


ps e 
teña, repelidos por fuego 
antiaéreo. 


Fuentes militares de Sa- 
naa dijeron que los sureños 
lanzaron misiles Scud tam- 
bién sobre la ciudad de Taiz, 
además de los cinco que 
cayeron sobre la capital. 

Seesfumó, en tanto, la po- 


sibilidad de interrumpir las nc 


hostilidades, abierta cuando 
el Partido Socialista de 
Yemen (que se idemifica con 
los sureños), en respuesta a 
los llamados de varios países 
árabes y occidentales, había 
aceptado un cese del fuego. 

Durante la noche, en Sa- 
naa, los dirigentes del Con- 
greso General del Pueblo 
(nortetios) rechazaron cual- 
quier posibilidad de reconci- 
liación con los que definie- 
ron comio “elementos sece- 
sionistas” y “rebeldes”. 

La República Yemenita, 


Árabe de Yemen (norte) y de 
la Democrática 


y 
de Yemen (sur). 
Los dos estados se desa- 


rrollaronhistóricamenteenel . 
siglo XX optando por vías 
diferentes, : 


El hecho los condujo apre- 
sentarse en el momento de la 


lista, con una notable presen- 
cia militar, y el sur socialista, 
con un sistema político inspi- 
rado en un “centralismo 
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Más combates estallan entre fuerzas del norte y del sur en las cercanías de la. 
ciudad portuaria de Adén, sin que haya señales de victoria - aid 


Yemen nuevamente fracturado: 


Intensos combates estallaron otra vez ayerentre las 
fuerzas yemenitas del norte y delsurenlascercanías 
de la sureña ciudad portuaria de Adén, pero 
observadores militares indicaron que ninguno de 
los bandos muestra señales de obtener una victoria 


decisiva. 


para 
nueva división de facto (del 
país)”, dijo un analista diplomá- 
tico en contacto con su represen- 
tacióen Senaz. En las últimas 
setenta y dos horas de combates 
ninguna de las fuerzas belige- 

rantes logró expulsar a la otra de 


Norte y el socialista Yemen del 
Sur se unificaron en mayo de 
1990 pero no pudieron integrar 
sus estructuras militares ni las 
instituciones políticas debido a 
la desconfianza mutua y deseos 
de poder. 

Un analista diplomático dijo 
queel estancamiento había crea- 


Yesnenluego decasi una senana 
de evacuaciones realizadas a 
través de aviones y buques de 
occidente, árabes y asiáticos. 
Varios miles de personas fueron 
trasladadas a la seguridad de 
Dpibuti, a ravés del estrecho de 
Bab Al-Mandab en el Mar Rojo. 
Dos aviones británicos Hér- 


dad de Naciones. 


En dos combates terrestres 
que estallaron el jueves (con la 
destitución formal del vi i 
dente Alí Salen Al-Baidh por el 
presidente Alí Abdullah Saleh) 
las fuerzas rivales usan tanques, 
vehículos blindados y artillería 
para romper las defensas del 
enemigo. NES 

Los ataques aéreos en los 
acropuertos de Sansa y Adén 
causaron cuantiosos daños, y los 
aeropuertos sólo pueden ser uti- 
lizados para vuelos militares y 
de evacuación. 

Según informes no confirma- 
dos las fuerzas rivales del norte y 
el sur han sufrido muchas bajas 
en refriegas y han capturado a 
dpto pies 

Los diplomáticos en Sanaa 
sostuvieron que los residentes en 
la capital yemenita carecen de 
servicio elécwico, agua y ali- 
mentos. Lamayoría delas comu- 
nicaciones permanece suspendi- 
da y los caminos bloqueados. 
Por las noches se observa un 
toque de queda y eventualmenie 
éste se ha extendido al día. 

En Adén, sitiada al norte y 
noroeste por fuerzas de Yemen 
del Norte, se instalaron puestos 
de control para obstaculizar el 
paso de extraños por las sospe- 
chas de que podrían infiltrarse 

“espías” y sabotear la infracs- 
tructura, 

"La escasez de agua y alimen- 


Ro erica 


inático, pero “por tratarse de un 


La A po Ela 


* señales de que Yemen del Sur 


podría no ser“ tan vulnerable 


una fugaz visita la semana pasa- 
da a la ciudad, para ofreces sus 
oficios de mediación. 

En conferencia de prensa en 
Dohá, Qatar, Pelletreau dijo que 
“No vemos A el norte esté 

los progresos que 

. Observamos una 

resistencia muy fuerte y nos 

parece que, con esta resistencia, 
los combates continuarán”. 

El funcionario instó a una 
cesación inmediata de los com- 
bates porque la prolongación del 
conflicto alentaría “problemas 
por parte de los Estados que 


quieren tomar ventaja de la si- * 


tuación”. 
Pelletrean mencionó a Irán y 
a Irak entre los Estados que re- 
presentan una “amenaza poten- 
ial”, y pueden capitalizar la 


inestabilidad en la Península 


Arábiga. 


como lo sostiene el gobierno de PE 


Smia - .:. vt 


no, Robert Pelletreau, realizó - 
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La guerra civil entre el norte y el sur de Yemen preocupa a los países del Consejo de Cooperación del Golfo 
(CCG) -Arabia Saudí, Bahrein, Emiratos Arabes Unidos, Kuwait, Omán y Qatar- por sus posibles 
consecuencias negativas para la zona, donde está la mayor reserva de petróleo del mundo. 


egún diplomáticos y analistas, esta preocupaciónse soldados resultaron heridos. esta guerra termine lo más pronto para que Yemen evite 
debe también aque Yementiene fronteras comunes “Lamento mucho lo que pasaen Yemen, esperamos que más destrucciones” indicó el monarca jordano. 
con Omán y Arabia Saudí, el mayor exportador de E 

crudo del mundo, que además tiene conflictos fronterizos : Sis 3 En 


con los yementes desde hace más de 60 años. 

“Las autoridades saudíes temen que el presidente yeme- 
ní, Alí Abdala Saleh, puede atacar no sólo a sus rivales del 
sur, sino también al vecino reino para hacerse con las zonas 
de Nayrán, Gizán y Asir, en la frontera entre ambos países”, 
indicaron diversos analistas políticos. 

Los observadores recordaron que durante la Guerra del 
Golfo circulaban rumores de que Irak tenía planes de atacar 
a Arabia Saudí desde el norte para permitir que Yemen 
recuperara las tres zonas en el sur del reino wahabí. 

Desde Yemen del Sur, el Partido Socialista Yemení 
(PSY), liderado por Alí Salem Al Baid, declaró reciente- 
mente que sus tropas detuvieron a militares iraquíes, jorda- 
nos y sudaneses que participaban en los combates a favor 
de los nordistas. 

“Estos datos confirman que el régimen de Irak desea que 
el presidente yemení acabe con el PSY, que tiene buenas 
relaciones con Arabia Saudí, para reclamar luego las zonas 
de Nayrán, Gizán y Asir”, según los analistas. 

Las relaciones de Arabia Saudi con el gobierno de Saleh 
se hicieron tensas desde la crisis del Golfo en agosto de 
1990, cuando aquél apoyó la invasión de Kuwait por Irak. 

Enrepresalia, Riad expulsó a casi un millón de ciudada- 
nos yemeníes que trabajaban en Arabia Saudí, lo que 
provocó una crisis en Yemen y empeoró las relaciones 
entre ambos países. 

“El presidente yemení contestó a la expulsión de los 
obreros yemeníes con la puesta al día del asunto de las 
zonas fronterizas en litigio”, indicaron las fuentes. 

Yemen y Arabia Saudi celebraron negociaciones sobre 
el asunto en octubre de 1992, que, sinembargo, fracasaron. 

Los analistas creen que el belicismo de Saleh y su 
insistencia en recuperar las tres zonas que, a su juicio, 
fueronocupadas por Arabia Saudien 1933, representan un 
peligro para la zona. 

“Sin duda, Arabia Saudí está preocupada por la guerra 


civil y, al parecer, no quiere que Saleh salga vencedor, pero ; 

tampoco quiere un Yemen fuerte que podría ser su rival en 9 da 0) 5 6 9 O 
la Península Arábiga”, según diplomáticos árabes en el 

Golfo. 


Ol - “2 


cn 


Las mismas fuentes opinaron que el sistema político en 
Yemen refleja la influencia de numerosos tnibus belicosas 
del norte. 

Las tribus yemeníes derrotaron al Ejércitoegipcioenvia- 
do por el entonces presidente de Egipto, Gama! Abdel 
Naser, para apoyar al sistema republicano en Yemen que 
surgió tras la caída de la monarquía, en 1962. 

Saleh pertenece a la tribu de Hashid, la más poderosa de 
Yemen, cuyos miembros ocupan los cargos más importan- 
tes, tanto en las Fuerzas Armadas como en el Ministerio del 
Interior. 

Por otra parte , el rey Husein de Jordania expresó ayer 
martes, que está dispuesto a mediar para poner fin a la 
guerra civil en Yemen. 

El monarca habló con los periodistas en el aeropuerto de 
Amán, donde aterrizaron hoy dos aviones militares jorda- 
nos que evacuaron de Yemen a unos 300 ciudadanos 
jordanos y de otras nacionalidades. 

“Estamos dispuestos a hacer todo lo que 


5 podamos para 
poner fin al desramiento de sangre en Yemen”, afirmó el ¡ 


soberano jordano. 

Recibieron también a los pasajeros de lcs dos aviones 
jordanos, la esposa del rey Husein, la rein4'Nur, el primer 
ministro, Abdel Salam al Mayali, y otros altos responsables 
del reino. 

El monarca hachemí explicó que un grupo de médicos 
jordanos fue enviado a Yemen, y que civiles y militares 
yemeníes, que resultaron heridos en los combates, han 
viajado a Amán. 

El rey Husein patrocinó en febrero pasado una reunión 
del presidente de Yemen, Ali Abdala Saleh, y el vicepresi- 
dente, Ali Salem al Baid, en Amán donde los dos líderes 
firmaron un acuerdo de reconciliación. 

Este acuerdo fue violado un día después de firmarlo por 
las unidades del none y del sur, que se enfrentaron en la 
zona de Abyan, en el sur de Saná, donde más de quince 
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Temen 


[La aldea no sufrió daños pese a los violentos enfrentamientos de las últimas horas 


Ofensiva nordyemenita toma el control de Daleh ¿;: 


Divisiones nordyemenitas están avanzando 
nuevamente hacia el sur y tomaron el control de la 
estratégica localidad de Daleh, a 100 quilómetros 
al norte de Adén, de la cual la mayor parte de los 10 
mil habitantes escapó hacia el sur, informaron 
fuentes diplomáticas árabes en el Golfo. 


Nicosia (ANSA) 


M Entanto, un vocero oficial 
en Sanaa exigió nuevamente la 
rendición de Ali Salem Baidh, 
vicepresidente destituido de sus 
funciones, y de sus partisanos 
para ser procesados o su partida 
del país, escribió la agencia ofi- 
cial Saba. 

De su parte, una delegación 
dela Liga Arabe, desde cl jueves 
enmisión en Sansa aún no logró 
reunirse con los dirigentes 


norteños y sigue esperando un * 


encuentro con el presidente Ali 
Abdallah Saleh, informaron 
' fuentes de la Liga. 


“La misión debía reunirse con 
el jefe del Estado y entregarle un 
mensaje del. secretario general 
dela Liga, Esmat Abdel Meguid, 
en el cual hace un llamado a "un 
inmediato cese de las hostilida- 
des”. Fuentes diplomáticas ára- 
A 

las circunstancias actuales será: 
difícil parala Liga llevar adelan- 
te un papel eficaz para poner fin 
al mortal conflicto entre norte y 


.—. 


" enfrentamientos. 


sur.Tras 11 días de incesantes y 
divergentes boletines de guerra, 
de Yemen, sacudido por las hos- 
tilidades entre opuestas faccio- 
nes del ejército, comienzan a 6i- 
trar efectivamente las primeras 
noticias atendibles sobre la si- 
tuación en el frente, 

La aldea de Daleh, según las 
declaraciones, no sufrió daños, 
no obstante días pasados la 
sureña Radio Aden había refe- 
rido que tenían lugar violentos 


Si bien los norteaños no en- 
contraron resistencia para entrar 
en Daleh, la batalla para con- 
quistar los alrededor de 20 
quilómetros que los separaban 

de la localidad duró al menos 4 
días 


Aún es imposible hacez un 
balance, pero habría varios 
muertos, incluso entre los civi- 
les. 
ron que los sureños estarían aho- - 
ya rerocediendo hacia Aden, su 
bastión, en una aparente retirada 
estrftégica que tiene el objetivo 


dereforzar sus líneas defensivas 
para oponer una mayor resisten- 
cia al avance enemigo. 
Mientras prosigue la ofensi- 
va norteña en los campos de ba- 
talla, se presenta un aparente 
estancamiento en los esfuezos 
diplomáticos para llevar a una 
mediación y obtener la paz. 
Anoche el gobierno norteño 


de Sanaa rechazó secamente la 


propuesta sudyemenita de un 
plan de paz en ocho puntos que, 
entre Otras cosas, preveía un in- 
mediato alto el fuego, el retorno 
de las unidades militares al pun- 
to donde se encontraban antes 
del comienzo de las hostilidades 
y la formación de un gobierno de 

Los norteños, encabezados 


. por el presidente Ali Abdullah 


Saleh, rechazaron el ofreci- 
miento, pidieron la rendición 
incondicional delos adversarios, 
considerados ' "rebeldes y 


secesionistas”, y dijeron que los - 


combates continuarán hasta que 
los " líderes sureños se 
rindan.Tampoco ha dado espe- 
ranzas la mediación intentada 
por dos delegados de la Liga 


Arabe que ayer en Sanaz sólo 


lograron conversar con funcio- 
narios norteaño de la cancillería, 
como así también siguen sin ser 
escuchados los llamamientos al 
cese de las hostilidades lanzadas 


0! 


01 


por EEUU, Rusia, Egipto, entre 
Oros. 

Daleh, cerca de la ex frontera 
que separaba las ex repúblicas 
del norte y del sur. Yemen antes 
de su unificación en 1990, fue 
tomada por las tropas norteñas 
vas varios días de violentos 
combates, según el ministro de 
Informaciones Ahmed Al-Lozi, 

La guerra estalló el 4 de este 
mes tras mezes de disputas entre 
Saleh, conservdor, y el vicepre- 
sidente Ali Salem al-Baidh, so- 
cialista, por la repartición de los 
poderes entre el norte y el sur 
después que Yemen se unificó 
en 1990. 

Salch acusa a Baidh de igno- 
rar su autoridad. Este último 
acusa a Saleh de llevar a cabo 
una campaña pera anular la in- 
fluencia del sur en el gobierno. 

Prosiguen en tanto las ofertas 


de mediación de EEUU y Rusia. 

En particular Robert 
Pelletrean, vicesecretario de Es- 
tado norteamericano para Me- 
dio Oriente, puso en guardia a 
las facciones rivales sobre el 
riesgo de que el conflicto dege- 
nere en una deteriorante y más 
sangrienta guerra de posición que 
provocaría más víctimas aún 
entre la población civil, 

Ayer, hablando por radio, el 
presidente egipcio Hosni 
Mubarak expresó las mismas 
preocupaciones, agregando que 
temía que de los enfrentamientos 
abiertos las partes en lucha pue- 
dan pasar a la guerrilla, 

El presidente egipcio dijo 
también que una eventual con- 
quistade Aden, el bastión sureño, 
por parte de las tropas norteñas 
“no pondrá fin a la guerra ni 
resolverá la cuestión”. 


Mubarak agregó que no tiens 
intenciones "de enviar, en nin- 
gún caso, ni siquiera un solo 
soldado egipcio a Yemen”, una 
declaración que —según fuen- 
tes diplománicas— pondría la 
palabra fin a las recientes ver- 
siones sobre la posibilidad de 
que Egipto tuviese intención de 
enviar al país tropas de interpo- 
sición, 

Egipto, en tanto, emprendió 
los preparativos para repatriar a 


los compatriotas residentes en: 


Yemen, cuyo número acertado 
se sinía entre 20 y 25 mil perso- 
nas. : 
Desde que comenzó la guerra 
civil en Yemen unos 40 egipcios 
regresaron a Egipto, los últimos 
siete lo hicieron ayer a bordo de 
un avión de la Air Yemen prove- 
niente de Sanaa, en el que viaja- 
ron también unos 100 yemenitas. 
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“Líder norteño rechaza la | 
secesión de Yemen del Sur' 


El Presidente de Yemen, Ali Abdullah Saleh (uorteño); rechazó 
A e ORO RA 
idido a ocupar Aden, la capital fuerzas riv rales sureñas, * $ 
'eualquier precio”. —-NICOSIA/ANSA - - = 
Sajeh afirmó que el Eje none rodeaba ya Áden que perseguía 


| - asus adversarios hasta Mukallah un puerto situado a 600 ki: 
este de Aden, donde el AJ-Baid se encuentra atrincberado desde el. 
mantes. Ms 
O j Pero el líder sureño, el destituido Via idente Ali al-Bai a 


a AAA 


vega de ve ds pineda detal 13% Soano 
militar norteño en ocasj pinos Desta ¡del Sacrificio. 
A oros ES 


Ex Pa o 
Yemnen del Norte y y y" 
Yemen del Sur 


cipal $ reunidas en ñ E cons costas ae delos: 
«Hamados al cese GP hostilidades lanzados por el Presidente egipcio 
Hosni Mubarak, el lídes palestino Yasser Arafat y otros dirigentes árabes. 
Los analistas estiman que la resistencia militar que ha demostrado el 
Sur ante la ofensiva norteña, de lograr mantenerse, podría” resultar! 
fundamental para forzar una solución negociada del conflicto, que las 


Al-Baid y Saleh fueron los artífices de la reunift cación del Yemen hace: 
cuatro años, pero su alianza desembocó en una guerra civil. * 
- Saleh se opone a la nueva secesión del Sur mientras Bahid afirmá que. 
el Gobierno de Sanza quiere anexar el ex Yemen del Sur, más extendido 
pero menos poblado, a beneficio del norte. e 
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Secesión en Yemen: el Sur 
formó un gobierno propio 


Desafío: la decisión de los 
sureños produjo conmo- 
ción en las tropas del 
Norte que pretenden man- 
tener la unidad a la fuerza, 


ADEN, 22 (Reuter)- El estado sepa- ] 


ratista del sur de Yemen nombró 


sobre el bastión 
y capturaron la provincia de Shabwa, 


al sudeste, incluyendo la capital Atag 
con su aeropuerto. 

“Ataq fue tomada hoy”, dijo un mi- 
nistro yemeníta, que pidió no aer 
identificado, en la norteña capital Sa- 


naa. “Creo que es un avance impor- - 


tante, porque su campo aéreo era uti- 


lizado para reabastecer aviones de 


Mukalia, un puerto del este”. : 
El Norte ueno el potasa : 


os Jan batió del de - 

ds Temen tclliado y Ldor del 
dd > al-Baidh.: ES 

Baidh, nuevo titular 

Baidh, desde hoy el presidente de la 

el principal > 

Yemen, es su co- 

norteño Alí Abdullah 


i- mana que Adén confiaba en obtener. 
* reconocimiento de Rusía, aunque 
pretende la unidad. . 
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4 “La designación de Alí Salem Al Baid como presidente de la República Democrática 


de Yemen podría dividir también al resto del mundo árabe 
- Yemen volvió a fracturarse 


+ "Tendrán que tomar partido por uno u otro campo 
y ello. va a ser una nueva manzana de lá discordia” 
La proclamación de un Estado independiente en el sur de Yemen aceñtúa el 


riesgo de regionalización de la guerra 
de los que depende. la viabilidad del nuevo Estado, señalaron ayer los * 
obervadores. 


- —— an 


A ad ca 
internacional que reconozca a la 
Repóblica . “Democrática de 
Yemen (RDY), el Bder sudista 
Al Salerz Al Bai —que ayez fue 


ASA comentó 


la AFP, un diplomático de 
la región del Golfo. 

“Tendrán que tomar partido 
por uno y otro campo y cilo va a 
ses una nueva manzana de dis- 
cordia en el seno del mundo 
árabe”, agregó. 

En todo caso, las primeras 
reacciones no han tardado. El 
dirigente hibio Muammar Kad- 
hafi y el presidente egipcio 
Hosni Mubarak se declararon 
opuestos, en un diálogo telefó- 
nico, tanto a la secesión como al 
uso de la fuerza en Yemen, indi- 
có desde Trípoli la agencia ofi- 
cial hbia, JANA. 

A 


civil al implicar a otros países árabes, 


Mubarak, que se saludaben con 
motivo de la fiesta musulmana 


, del sacrificio (Al Adha), se de- 


clararon “sumamente descon- 


Por su lado, el presidente 
nordistaSaleh sostuvo quecinco 
de sus homólogos —Jos gober- 
nantes de Arabia Saudita, Siria, 
Argelia, Emiratos Arabes Uni- 
dos (EAU) y la Organización 
pera ls Liberación de Palestina 
(OLP)., con los que habló el 
sábado por teléfono, también se 
pronunciaron “por la unidad 
yemenita”. 

Saleh es un ferviente partida- 
rio de la unidad de los dos 


Yemen, del Norte y del Sur, que 
se unificaron el 22 de mayo de. 
1990, y en su óptica los sudistas 
sólo son rebeldes a los que se 


rante la crisis del Golfo (agosto 
de 1990-febrero de 1991). . 


En Adén, rs 5 data prog cc pai prep riot 


ble — normalizar sus relaciones Pe 


con las capitales vecinas. y 
Poslo demás, trasel inicio del - 
conflicto fratricida en Yemen, 
Saleh ha sido sordo a los insis- - 
tentes llamados de sus vecinos y 
delaliga Arabeafavordeunalio 5 
inmediato de los combates. Una - 
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SANAA, 21 (Reuter y 
a .—El presidente ye- 
AM A Saleh 


- calificó hoy como 
la deciaración de indepen 
dencia udoptada en la no- 
de , Viernes, por 
sus rívales del sur en la 


capital por 
mentos separatistas del 
Purtido Sozialista de Ye- 
men”, declaró Saleh en 
conferencia de prensa. Sa- 
leh insiste en la vigencia 
del Estado unificado que 


con la ex Unión Soviética). 
Sin embargo, en el Yemen 
unificado, una de las na- 
ciones más pobres del 
mundo árabe, nunca se lo- 
gró conciliar la conducción 
política entre las dos re- 


siones. 

El líder norteño advirtió 
hoy a los países árabes que 
no reconozcan al nuevo 


vención en los asuntos in- 
termos yemenitas y una 
acción hestil contra el 


do el alto al fuego de tres 

días anunciado el viernes 

con motivo de la festivi- 

dad musulmana de Et al- 

Agha. 

- Los combates arrecian 
señaló. 


combaten desde el 4 de 
mayo para conseguir la 
rendición o la huida de 
Baidh, se han estado acer- 
cando a Adén, frente a una 
tenaz resistencia sureña en 
torno de la base militar de 
al-Anad. 

“Estamos estrechando 
el cerco de Adéan, pero no 
era nuestra intención que 
el ejército entrara en ella”, 


“Sin embargo, luego eE 
la declaración de 


ción y el anuncio de que ; 


Adén será la capital del 
país, nos vemos obligados 
a entrar en Adén a cual- 
quier costo”, indicó Saleh. 
Saleh y Baidh, acrecen- 
taron en los últimos meses 
sus divisiones sobre la for- 
ma en que se conducía la 
república fusionada. 
Baidh anunció la sece- 
sión en la noche del vier- 
nes, afirmando que es una 
medida causada por el in- 
. tento de Saleh de margi- 


naa, la capital norteña y 


mer Estado que reconoció 
la instauración de la nueva 
república, proclamada por 
al Baidh. 

Antes de la unificación 


de Yemen y de la caída de 


la ex Unión Soviética, Ye- 
men del Sur —único Esta- 
do marxista del mundo 
árabe— mantenía estre- 
chos vínculos con Moscú. 
“Están llegando aviones 
Tupolev, cada uno trans- 
portando dos tanques, y 
un barco de guerra se en- 
cuentra en el puerto de al- 
Mukaila con armas y equi- 
po militar”, afirmó el líder 
norteño de Yemen. 


claró en un discurso pro- | 
nunciado por la festividad [ 
musulmana: “Neneca acep- 
taremos, ni el pueblo ye- 
menita ni el ejército acep- 
tarán esta médida secesio-. 
nista. Esta decisión no tíe- 
me ninguna categoría le- 
gal. Es una decisión sin : 
valor anunciada por una 
enforun”. d 


Agregó que la deciara- 
ción de independencia del 
sur está destinada a conse- 
guir apoyo internacional 
para él y otros dirigentes , 
del PSY, el partido que go- 
A s | 
que se fusionó con el norte, | 
en 1990. 
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Un avión caza sudista lanzó tres bombas contra la entrada principal de la base que, 
comunica la carretera hacia Adén 


Los nordyemenitas controlan Al Al Anad 


La artillería y la aviación sudistas bombardeaban la 
base aérea de Al Anad, a unos 60 quilómetros al 
norte de Adén, controlada totalmente por las tropas 
nordistas yemenitas, constató la AFP. 


te esta gran base. que incluye 
una pista y un cuartel, y fueron 
podras pa la defensa 


antiaéaca nordisa constató un 
pepodisa de la AFP que : visitó 
Un caza de la aviación 
sudistalanzó tres erro contra 
la entrada norte de la 


en desde ora al sur 
pa oa 


nordistas anunciaron la 
caída de la base el 1 16 de mayo, 
cosa que desmintieron los sudis- 
tas en varias ocasiones, y algu- 
nas informaciones d cuenLa 
de combates entre los beligeran- 
a. en el interior mismo de la 


Los peri fueron con- 
ducidos el ies sur de Al 
Anad. 

Un coronel nordista afirmó a 


Enla pista, un MIG-21 sudis- 
ta de fabricación soviética esta- 
ba estacionado cerca de un han- 
gar. Los sudistas en su huida 
abandonaron también otro 

bardero 


a 
al que le falisnalgunas 


piezas. 
Los sudistas, antiguos alia- 
dos de la ex URSS, de 


120 cazabom uginos xy 


ría MIG-2, al 


torre de control y el princ 
edificio dy par con la se 
que no fue 
A y rea ines barracones de per- 
ueron quince alcan- 
zados por los 

Los sar cc no 
permitieron a los 
Y lazarse hasta la Ciudad de de 

utah, més al sur, a 20 quiló- 

metrosde Adén.y umArOn que 
no estaba ba ón e comroL. En el 
OS idah, cercano a Al 
Anad, vieron dos 
pes que transportaban 

misiles tierra-Gierra 21 y que se 
dirigían hacia el sur. 


A 


Sokiados nótese resguardan cerca de la base de ALAgad, que fun aacadapor la aviación suda 
sin éxio, según las primeras informaciones. (Teletoto de AFP) 
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Estalló una guerra civil en Yemen 


Combates: tropas del 
norte y del sur se enfrenta- 
Yon ep-las calles; el presi- 
dentá.. aclaró el estado de 
emergencia nacional. 


SANÁ. emen, 5 (AP).- La repu- 
blica de Yemen quedó sumida hoy en 
una guerra civil cuando unidades de 
los ejércitos del norte y el sur se en- 
frentaron en las calles y aparatos de 
la fuerza aérea bombardearon las ca: 
pitales rivales, 

El presidente Ali Abdula Sale im- 
puso el estado de emergencia nacio- 
nal. El comando militar del sur dijo 


atacaron el aeropuerto de Adén y 


ES PT 


xs ati na Deli ro licita cit it to til hee id la ariel a alt ii A a al 


que los aviones de guerra del norte : 


otros distritos en la antigua capital 


del Yemen del Sur, 

Diplomáticos europeos acreditados 
en Sana informaron también acerca 
de los ataques contra Adén, La decla- 
ración del comando del sur dijo que 
también se desataron hostilidades en 
las regiones de Lahij, 30 kilómetros al 
norte de Adén; Abían, 50 kilómetros 
al este de la propia ciudad y Mu- 
Kairis, en la antigua frontera entre el 
norte y el sur del país, que se unificó 
on mayo de 1990. 


Verdadero caos 
La radío de Sana dijo que dos 


aviones del sur “atacaron instala- * 


ciones públicas vitales en la capital a 
las 6.20”. Otros aparatos fueron en- 


tn ds 20 aia le tl inicia 0d Lori a dem 4 ltd ll alcala ari o 


viados para bombardear los aero- 
puertos de Taiz, al sureste de Sana, y 
de Hodeida, en la costa del mar Rojo, 
al este de la capital, pero fueron repe- 
lidos por las defensas antlaéreas. 

Columnas de humo subían desde 
las inmediaciones del palacio presi: 
dencial, ubicado en una orilla de la 
dársena de 

No se pudo determinar si el presi- 
dente Sale se hallaba en su interior. 
Yemen ha sido escenario de una in- 
tensa rivalidad política desde que el 
sur marxista y el norte conservador 
se unieron para formar la primera re- 
pública demorática de la península 
Arábiga, que tiene 14 millones de ha- 
bitantes. 

Divergencias en torno de la divi- 
sión del poder han impedido la inte- 


as se AE 


- sidente Ali Salem al-Bel 


gración de las fuerzas armadas del 
norte y del sur, y han Vevado a una 
pugna interna entre Sale y el vicepre- 
que es del 
sur, 

Los ataques aéreos, que han sido 
los primeros desde que comenzaron 
los enfrentamientos, indicaron la in- 
tensificación del conflicto y plantea» 
ron la posibilidad de que el país 
vuelva a dividirse. Ñ 


: Unificados Cs 


“Yemen: y “la ex: colonia: * 
“británica: «de Yemen del 
Sur. -que suman 10.894.000 : 
«-habítantes- se. unieron: 
« formalmente en un único: 
: Estado el 21 de mayo: de:.: 


« "1990, tras dos: décad S, ¿de 
: 0 tilidades. ENS te 
ras su inde encía - á 

:del Sur se. 
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AFP infografía 


E combales entra fuerzas k 
sudistas y nordistas y 
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Encarnizados enfrentamientos en un 
caótico cuadro de guerra en Yemen 


NICOSIA/ANSA - _ a PND . 
En el mismo comunicado se Los yemenitas del sur lanzaron misiles SCUD contra el palacio presidencial en Sanaa, 
Dl bado cio An pena mientras la radio de Aden (sureña) informa que encarnizados y violentos combates libran las 
ehicolos dea eii fuerzas del norte y del sur en la capital yemenita. Asimismo se informó que la aviación militar 
fuerzas “separatistas” del Partido derribó ayer siete aviones de las fuerzas del sur, según un comunicado del Ministerio de Defensa 
socialista yemenita, del Vicepresi- de Sanaa. 
dente destituido. ; 


Asimismo la radio Aden informó 
que numerosos edificios, entre los 
que figura el palacio presidencial, 
están ardiendo después del bombar- 
deo de las fuerzas del sur. 

La violencia de los enfrentamien- 
tos habría llevado a la paralización 
del aeropuerto y consecuentemente a 
la suspensión de la evacuación de 
extranjeros. 

El ataque al palacio presidencial, 
según versiones no confirmadas, fue 
obra del comando militar del sus, que 
en Aden se declaró responsable del 
bombardeo 


La radio de Sanaa señala a su vez 
que tropas fieles al Presidente yeme- 
nita Ahi Abdullah Saleh están mar- 
chando hacia Aden, ex capital del 
Yemen del sur, para conquistarla. 

Esta y otras noticias sobre la trági- 
ca situación de Yemen no han sido 
confirmadas por fuentes inde- 
pendientes, pero han sido difundidas 
por la radio de Sanaa y captadas en 
Amman 


Por otro lado, extranjeros en fuga 
de los enfrentamientos llegaron Ji- 
buti por vía marítima y un barco 
francés comenzó a evacuar a cente- 
pora de occidentales del puerto de 
Aden. 


Preparan evacuación 


Las Embajadas de Estados Unidos 
y de Gran Bretaña invitaron a sus 
ciudadanos residentes en el país (unos 
5.000 norteamericanos y unos 200 
británicos) a no salir de sus casas y a 
o ad O 


aun cuando los aeropuertos se en- 
cuentran cerrados. 

Con el cierre de los aeropuertos, el 
país se encuentracasi totalmente ais- 
lado del resto del mundo. También 
las líneas telefónicas imernacionales 
se encuentran suspendidas. El único 
contacto con el exterior que queda es 
la radio oficial de la capital Sanaa, 
que sigue difundiendo sus progra- 
mas regularmente. 

Fue justamente esta emisora, cap- 
tada en los países árabes, la que ayer 
de mañana dio la noticia de la desti- 
tución del Gobierno del Vicepresi- 
dente Ali Salem al-Baidh y del Mi- 
nistro de Defensa, Haiytham Kassen 
Taher, ambos de! sur, reclamada por 
el Presidente Ali Abdullah Saleh (nor- 
teño). 

La destitución del Vicepresidente 
fue aprobada anoche por ei Paria- 
mento al término de una sesión en la 
que los 301 diputados decidieron, 
según radio Sanaa, “privar a al 


tistas empujó a las Fuerzas Árma- 
das y a toda la nación a un baño de 


En cuanto a las tropas del norte de 
Yemen en marcha hacia Aden para 
conquistarla, ninguna fuente inde- 
pendiente lo ha confirmado hasta 
ahora. 

Mediación árabe 


Mientras tanto, la diplomacia ára- 


-” 


Ó02-02 


be se ha movilizado para encamar un 
papel de mediación, que todos consi- 
deran como algo remoto. Después de 
un llamamiento hecho a pedido de 
Egipto para que cesen las hostilida- 


Vida 


+4 
08 
“A 
des, la Liga Arabe convocó Enfrentamientos E 
mañanaauna unión de toda entre el norte y ¿ 
de los representantes de los 22 países el sur se EN 
miembro. intensifican ¡ 
Desde Bruselas, el Secretario Ge- con ataques 1 
neral de la ONU, Boutros Boutros- contra cuatro 1 
Ghali, hizo un llamamiento a los j 
líderes políucos de Yemen “para 4 
que se abstengan de toda acción OS El 


que, con la intensificación del con- 
flicto, ponga en peligro 1 la unidad y 
la democracia del país”. 


El Alto Comisariado de la ONU Cuatro años de 
para los refugiados se ha declarado paz, los 
preocupado por la situación en los militares de la 
Os de refugiados de Yemen, zona conducen 

viven millares de somalíes, y al borde 
etíopes y eritreos, al este de Aden y al pa 
sur de Sanaa. - civil. 
Suba del petróleo 

Por otra parte, en los mercados | 
internacionales el petróleo acusó la 
preocupación causada por la agita- 


ción en el Yemen. En el mercado 
futuro de Nueva York, el crudo inter- 
mendio de Texas Occidental (VX) 
subió 43 centímetros y cerró a 17,29 
dólares el barril. ; 


cado futuro, aunque e contado 
operó con variaciones normales”. 


| El parlamento ruso aprobó el presupuesto anual, con el 


'_ vi caída de la producción, ha 


| l diario ““Kommersant” sos- 
tuvo ayer sábado, que el 
presupuesto ha dejado en 
estado de “choque” a los militares 
a quienes, pese a que les asignan 
37.126 billones de rublos (20.000 
millones de dólares), el dinero del 
presupuesto sólo les alcanzará para 
pagar salarios y alimentos por 7/8 
meses lo que redundará en un 
“desprestigio” del ministro de de- 
fensa, pavel grachov, entre sus fi- 
las. 
El presidente del comité de polí- 
ticaeconómicade la Duma, cámara 
baja del Parlamento, Serguei Gla- 
ziev, en nombre del movimiento 
político “patriota” de “Alianza 
Popular”, aseguró ayer que el pre- 
supuesto, aprobado en primera lec- 
tura, es “una farsa sin objetivo y 
carente de política económica”. 

El presupuesto, aseguró en rueda 
de prensa, no toma en cuenta las 
prioridades fijadas por el propio 
presidente Boris Yelisin, de apoyo 
adas industrias de alia tecnología y 
reconversión de la industria militar 

" y mantiene la “contradicción” entre 
los pronósticos del gobiemo y la 
caída real en la producción indus- 


e 


condicionamiento del Fondo Monetario 


CRITICAS Y MALESTAR POR 
EL PRESUPUESTO APROBADO 


El presupuesto preliminarmente aprobado por la Duma, con un déficit del 9,5 por ciento 
del PIB tal como se lo exige el FMI a Rusia, al tiempo que continúa dramáticamente la 


tampoco ha gustado a los militares. 


tal. 

Segúneldiario“Pravda”,lacaída 
de la producción industrial en el 
último año es del S0 por ciento, 
mientras que Glaziev fijó ese des- 
censo, en el primer semestre de este 
año, en el 25 por cierto, una cifra 
record pasa Rusia desde la guerra 
civil. 

El Ministerio de Economía infor- 
mó ayer que la caída de la produc- 
ción continúa en Rusia práctica- 
mente en todos los campos de la 
industria, incluída la de energéti- 
cos. 

El presupuesto aprobado prelimi- 
narmente consagra el reparto de 
recursos entre los complejos encr- 
géticos y de extracción de combus- 
tíble y el agroindustrial, aseguran 
los críticos, mientras no hay cambio 
alguno en el rubro de inversiones 
cuandoel desgaste de losequiposes 
del 60 por ciento. 

La mayor preocupación de quic- 
nescritican el presupuesto es que la 

la rendnrcsAn 


Cámara bata, que debe ser todavía 
nuevamente discutido, preve unos 
gastos por 193.2 billones de rublos 
(104.432 millones de dólares), unos 
ingresos de 124.5 billones de rublos 
(67.297 millones de dólares) y un 
déficit de 68.8 billones de rublos 
(37.189 millones de dólares). 

Pero para el ministro de finanzas, 
Serguci Dubinin, el presupuesto 
refleja la política de estabilidad 
financiera y, el que la Duma le haya 
dado su visto bueno signfica que el 
gobierno y el parlamento pueden 
“trabajar fructiferamente en Jos 
problemas comunes”. 

El diario “Pravda”, vocero de los 
comunistas, sin embasgo destacó 
que Rusia siente cl “ojo vigilante” 
del Fondo Monetario Internacional 
y cumplió “exactamente” con su 
exigencia de que el déficit no supe- 
rase el 9,5 por ciento del Producto 
Interno Bruto (PIB), so pena de no 
entregar el crédito de 1.500 millo- 
nes de dólares que espera el Krem- 


ridn el , 
taiúa ue Ba parra 5 la fala de 2 


inversiones para revertir esta situa- 
ción amenaza la “soberanía econó- 
mica” de Rusia. 

El presupuesto aprobado por la 


merecido el epíteto de “farsa” por una parte de la oposición, y 


El presidente B. Yeltsin cumple con 
las indicaciones del FMI. 
lin. 

El diario asegura que, contra ): 
que dice el gobierno, la inflación 
sigue galopante, y se pregunta d: 
qué monederos saldrá el dinero d: 
los ingresos del presupuesto cuan 
do las industrias no pueden paga 
losimpuestos porque seencuentra: 
casi en situación de paro y much: 
menos los trabajadores que, €: 
muchos casos, cobran parte de s: 
salario en especies en vez de efecti 
vO. - 
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Yeltsin incrementa los gastos militares - 


RUSIA DESTINA 30 MIL 
MILLONES A DEFENSA 


El presillente de Rusia, Borís 
Yeltsin, dprobdó la propuesta del 
Comité de Defensa del Legislativo 
de aumentar hasta 55 trillones de 
rublos (unos 30.000 millones de 
dólares) el presupuesto de gastos 
militares del país para 1994, 
informó 'el martes, la agencia 
independiente Interfax. 
, 


Los gastos destinados a la 
defensa representan más de la 
cuarta parte del proyecto de 
presupuesto federal para 1994, 
que ? 


01-041 


aún debe ser aprobado por el 
Legislativo. 

Inicialmente se había propuesto 
asignar a los gastos militares la 
suma de 37 trillones de rublos 
(unos 20.000 millones de dólares 
al tipo de cambio actual). 

Durante la semana pasada 
representantes del Comité de 
Defensa del Legislativo, de tos 
ministerios de Defensa, Economía 
y Finanzas, y del Consejo de 
Seguridad de la Presidencia rusa 
se reunieron pora afinar el nueso 
presupuesto. 
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Misiles rusos no 


Los misiles estratégicos rusos ya no están apuntados 
contra ningún objetivo, anunció ayer el General 
Igor Serghieiev, Comandante de las Fuerzas Misilis- 
ticas Estratégicas. 
MOSCU/ANSA 
El General Serghieiev precisó que los misiles ya no 
están apuntados ni contra Estados Unidos ni contra 
Gran Bretaña, de conformidad con los acuerdos firma- 
passe año por Rusia con estos dos países. 


El pasado 14 de enero, los presidentes ruso, Boris 
Yeltsin, y estadouni , Bill Clinton, fismaron du- 
rante una cumbre en Moscú un acuerdo por el que Jos 
misiles de ambos países dejarían de estar E 
contra sus respectivos países. 


oO oO ME e A 
Bretaña. 


El General Serghiciev señaló que no había recibido 


tienen objetivos 


de Estados Unidos y Gran Bretaña comunicaciones 
oficiales análogas a la suya de ayer. 


Por su parte, el Teniente Coronel Vladimir Krivoma- - 


zov, portavoz del comando de las fuerzas estratégicas, | 


dijo que la “desprogramación” de los misiles rusos fue 
efectuada no sólo con respecto a los artefactos que se 


hallan en Rusia sino también a aquellos situados en ; 


' 
A 


Bielorrusia, Kazajstán y Ucrania (todos bajo el control ' 


operativo ruso). 

En un comunicado publicado ayer, el Ministerio de : 
Exteriores ruso invitó a “las demás potencias nuclea-., 
res”, es decir China y Francia, a seguir el ejemplo de ' 
Rusia, EEUU y Gran Bretaña, y A 
misiles contra objetivos de otros países. 

“Esta medida refuerza ta seguridad internacional y: 
bilateral y está conforme a las nuevas relaciones dé 
cooperación estratégica entre nuestros países y de co- 
operación concreta en la espera político-militar”, se lee 
en el comunicado de la cancillería rusa. 
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El presidente ruso llega hoy en visita oficial 


a la capital alemana 


YELTSIN LLEGA EN MEDIO DE 
CLIMA ENRARECIDO 


Los alemanes se preparan para 
recibir al presidente ruso, Borís 
Yeltsin, que llegará hoy miércoles, 
para una visita oficial, en medio de 
discusiones sobre lo que Moscú ve 
comodespedida discriminatoria de 
sus tropas de Alemania. 


La salida de los últimos soldados 
rusos de territorio germano, que se 
pensaba celebrar el 31 de agosto en 
Weimar y Bertín, separada de las 
restantes fuerzas anti-hitlerianas de 
la segunda guerra mundial, ha pro- 
vocado una controversia que ame- 
naza con ensombrecer esta visita. 

Los oficiales rusos del Grupo 

“occidental del antiguo ejército so- 
viético han dejado claro ya que no 
¡ piensan salir por la puerta de servi- 


cio, y Yeltsin exigirá durante su 
estancia en Bonn que “a Rusia se la 
trate de “usted”, ya que nuestro 
pueblo no aceptará de nadie otro 
lenguaje”. 

Así lo recalcó el presidente ruso 
en la última conmemoración del 
triunfo de las fuerzas soviéticas 
sobre la Alemania nazi, en un dis- 
curso pronunciado ante veteranos 
de la guerra y destinado a aplacar 
tanto amilitares como a nacionalis- 
tas. 
Yeltsin no ha aceptado todavía la 
invitación Que le envió en su día el 
canciller alemán, Helmut Kohl, para : 
presenciar conjuntamente, el 31 de 
agosto en Weimar y Berlín, la 
lemne salida del último sol 
soviético de suelo alemán. 
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—” LEY 
ANTICORRUPCION 


La Duma (cámara baja) rusa 
aprobó ayer viernes, una ley de 
lucha contra la corrupción asi 
como la reforma de los códigos 
criminal y procesal. La cuestión 
fue objeto de acalorados debates, 
pero finalmente salió adelante, cn 
primera lectura, con la oposición j 
de los grupos demócratas 3 
reformistas. Según Víctor Ihujin, 
presidente del Comité de 
Seguridad de la Duma, que 
preparó la ley, el actual marco 
legal ha quedado obsoleto, como | 

3 
| 


demuesta el hecho de que, peso 
al impresionante incremento de 
la corrupción, el número de 
procesados es inferior a la medra 
regastrada durante la pasada 
década. lun calcutó que e1 55 

o, por ciento del capital cn Runa 
está en manos de criminales, y 
aseguró que éstos, 
aprovechándose de los vacios 
legales, «influyen en la adopo!ón 
de decisiones políticas». 
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it “MOSCU (AP y EFE). — — Rusía sigue bando los 
tremendos problemas de su transición a una economía 
, neoliberal. En abril, su producción industrial bajó a una 

¡nueva cifra sin precedente en los últimos años y marcha 

E Uun:25,4 por ciento por debajo del ritmo que tenia el año 
| Pasado, se informó ayer oficialmente. 


> Ea producción industrial diaria promedio bajó un 3 3 
por ciento el mes pasado en comparación con marzo, dice 
el informe del gobierno. La producción ha caido más 
drásticamente en los primeros cuatro meses de 1991 que 

, en cualquier otro periodo desde que las reformas co- 
¡ menzaron en 1992. 
« 5 Una de las medidas para combatir Ía retracción eco- 
“nómica es la baja en los tipos de interés. Pero también en 
estas medidas se puede observar la distorsión de la eco- 
nomía rusa poscomunista: el Banco de Rusia (central) 
bajó 5 por ciento su tasa de interés Mevándola al... 200 

j por.clento anual. 

| * "A pesar de este cuadro, el primer ministro, Viktor 
' Chernomyrdin, díjo en un artículo publicado ayer que la 

j ¡ crisis económica de Rusia está llegando a su fin. 

ho; “Estamos dejando atrás lo peor de la crisis económi- 
ca”, expresó Chernomyrdin al diario londinense “The 
Pínancial Times”. 

2,7: El más reciente informe del gobierno dice también 


, que el producto bruto Interno (PBI) durante los prime- 


2 a custro meses de este año bajó un 17 por ciento con 
¡ción al mismo período hace un año. Ese declive fue 

sin al nivel registrado en el primer trimestre. 

? ¿Las cifras oficiales no incorporan gran parte de.la 

producción del sector privado y pd la industria de los 

«servicios. 


elsa rdulia pesadá representa cerca de un tercio del. | 
sproducto nacional bruto de Rusia. La industria de los -; 
“alimentos mostró un declive del 21 por ciento en los : 


01-0 


primeros cuatro meses del año con relación al mismo 
período en 1993, mientras que la de fabricación de ma- 
quinarias sufrió una contracción del 45 por ciento. 

La producción de artículos electrodomésticos se con- 
trajo un 45 por ciento. En este sector influyó la importa- 
Eon masiva de estos productos que se está dando en 

usia. 

- Otros sectores que se han visto perjudicados por la 
crisis económica som los del conjunto de la industria 
liviana, la química y petroquímica y la extracción de 
petróleo. 


4 Demoran apoyo 


En tanto, en ura reunión celebrada en Bruselas, la 
Unión Europea no se púso de acuerdo en los términos de 
un postergado tratado comercial y de cooperación con 


- Industria rusa: barranca abajo 


“Yasufre. más de dos años de recesión. Las tasas están en el 200%. anual - mts 


Rusia, destinado a acercar a Moscú a Occidente y apoyar . 
al presidente Boris Yeltsin a poner en práctica sus refor- ¡ 


mas. Las exportaciones de combustible nuclear ruso y la 
objeción francesa sería la principal traba. 


Otra nación de la ex Unión Soviética, Ucrania, fue en ' 
cambio favorecida en el encuentro europeo y podría *' 


aventajar a lós rusos en cuanto a un socorro financiero. 
El mes próximo podrían firmar un acuerdo bilateral 
entre la UE y los ucranianos, 
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tes diplomáticas. - 
Un funcionario de la OTAN, que pidió 


suótad 


La de todos modos ne se dará a Euala poder de decisión mí « 
A Os protección en cazo de que resurja el nacionalismo ruso... 

: OTAN. el presidente Boris Yeltsin advirtió a la OTAN, en repe- 
La organización se había negado hasta el momento a tidas ocasiones, que no debe extender sus fronteras hacía 
categoría especial —deutro del pro- ente parao Creer da “desequilibrio regional”. ,. 
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Lb da2 paje del Partida Socuoddo ot 


Alexander Rutskoi fue proclamado 
jefe del Partido Socialdemócrata 


Elex Vicepresidenteruso Alexander 
Rutskoi insistió ayer en reclamar 
elecciones anticipadas en las cuales 
se presentará como candidato, tras 
ser proclamado por amplia mayoría 
presidente del partido fundado por 
él mismo, el hasta ayer Partido Popa- 
lar por la Rusia Libre y a partir de 
ahora Partido Socialdemócrata 
Ruso. 
MOSCU/ANSA 
Durante su intervención en el segun- 
do congreso del partido, en el que 
participaron 149 delegados de 60 or- 
ganizaciones regionales, Rutskoi ata- 
có con dureza al Gobierno y al Ppesi- 
dente ruso, y propuso unificar la opo- 


04-0 


sición bajo la bandera de un partido 
nacional, parriótico con posibilidades 
de alzarse con la victoria en las elec- 
ciones legislativas del próximo año. 

El ex Vicepresidente ruso, prota- 
gonista del levantamiento de octubre 
de 1993 y excarcelado en febrero pasa- 
do merced a una amnistía, reiteró el 
reclamo de elecciones presidenciales 
anticipadas y dijo estar listo para can- 
didatearse. Rutskoicondenó finalmente 
el “terrorismo económico” y el “régi- 
men policial” instaurados -dijo- por 
los dirigentes rusos y se pronunció a 
favor de la “restauración del poder 
ruso dentro de las fronteras de la ex 
Unión Soviética”. 
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del vicepremier ruso  Shajerel 


dl * Moscú (ANSA) bles e el interés superior de nuestro 
país”. Al anunciar su renuncia, Shaje- * 
IMEI presidente ruso, Boris Yeltsin, i, diri i a 


DO la dimisión que le 
hace que le presentó 


la región autónoraa de Chechenia 


negociar una eventual 

1992, dijo que no estaba cunformecon de sus relaciones con Moscú a tra 
su sustitución en el Ministerio de las jeros SL ] 

- Nacionalidades AS 5 


El vocero agregó asimismo que se- 
: gún Yelstin “Serguei Mijailovich 
; (Shajerei) tiene una tendencia al capri- 
; cho político y a la acumulación de 


Yeltsin sustimyó a Shajerci en el ¿ 
Ministerio de Nikolai Y egorov, jefe de 


dar, en el sur de la Federación Rusa. 
_Yegorov, de 42 años, es un econo- 


5 
$ 
5 
de 


Ñ 


SE 
3 y . i 
delata asi ol a de a tl Y lar dia rd rat ti btt Es riot A a a 


Kostikov agregó asimismo que 
Shajerei tiene aparentemente “moti- 
vos políticos y planes para 


personales Rusa marcada por el complicado mapa 
el futuro que no son del todo compati- de 


de etnias e intereses adversos hereda- E 5. 


ts 


SS 


1 Shajerei advierte sobre protestas sociales 


' Alanunciar ayer su renuncia, el Vicepremier 
ruso, Serguei Shajerei, advirtió que si el Co- 


bierno no cambia su curso económico, podria 
enfrentar “una nueva ola de duras protestas 
sociales, especialmente en el sector de laindus- 

tria militar” en el próximo verano (borea)). 
MOSCU/ANSA 


* Laadvertencia de Shajerei, uno de los más fieles 


colaboradores de Boris Yeltsin, podría ser vista 
como la última crítica de un dirigente desconten- 
to con el Presidente «que el día lunes lo sustituyó 
en el Ministerio de las Nacionalidades- si no 
fuera porque muchos e inquietantes datos pare- 


, cen darle la razón. 
. Según Shajerei, el decaimiento constante de la 


- economía rusa, 


icularmente sensible en lo 
que otrora fuera la gloria de la Unión Soviética, 


. el complejo industrial -militar, llevará auna crisis 


tal que el actual Premier, Viktor Chernomyrdin, 


soto verse ob! izado aonuntia dento de uns 


meses. 

La producción industrial rusa disminuyó el 
25,4 por ciento en los primeros cuatro meses de 
1994, una cifra preocupante de por sí, que se 
vuelve aún más inquietante si se examina la 
situación sector por sector. En la industria de 
origen metalúrgico, la disminución de la produc- 
ción llega al 45 por ciento (en las fábricas de 
camiones se llega a la cifra récord de 66 por 
ciento) en la de bienes de consumo es de 39 por 
ciento y enel sector químico y petroquímico es de 
35 por ciento. 


Desempleo sin precedentes 


La profunda crisis de la industria ha Hevado 
asimismo a un desempleo sin precedentes en la 


es 


sociedad rusa, acostumbrada al pleno empleo, 
virura garantizado por el poder soviético: el seis 
por ciento de Ja población laboral (4,5 millones 
de personas) no tiene trabajo, y a esta cifra hay 
que sumar otros 4,5 rmullones de personas que 
trabajan sólo “part time” o se encuentran en 
situación de suspensión de su empleo. 

Por otra parte, según los mismos datos oficia- 
les, el once por ciento de los rusos vive Con menos 
del mínimo fijado como esencial por las autorida- 
des, y que es equivalente a unos 40 dólares por 
mes (la mitad del salano mínimo legal). 

Y si las cifras y los porcentajes pueden parecer 
descripciones demasiado frías del drama social 
ruso, dos manifestaciones callejeras que se reali- 
zaron ayer en Moscú muestran el aspecto humz- 
no de una superpotencia que, literalmente, se cae 


a pedazos. 


Pd centro de la capital desfilaban ayer, cn 
gno de protesta, dos a50C13CiOD€S MUY diitatu- 


pas? el Sindicato Nacional de los Pilotos Civiles 


(que han convocado una huelga general a partir 
de hoy miércoles) y las madres de los jóvenes que 
muezen o resultan heridos mientras efectúan su 
servicio militar. 

Detrás de ambas protestas se esconde el mismo 
reclamo, la misma realidad: e! aumento de los 
accidenjes de avión en la ex URSS y los miles de 
jóvenes muertos bajo las armas son claros ejem- 
o o a 
ahora 


TD 


vw“ 


Mr 


Renunció uno de los más fieles colaboradores del presidente Boris Yeltsin 


Rusia, un gran acorazado sin timón 


* La producción industrial disminuyó un 25%, el PIB 
perdió un 13%, cerraron 5.000 fímbricas, 4,5 
millones de platas no tienen trabajo y el 11% 


de los rusos 


ene que vivir con menos de 40 
- dólares por mes 


Al anunciar ayer su renuncia, el vicepremier ruso, Serguei Shajerei, advirtió 
que si el gobierno no cambia su curso económico, podría enfrentar “una nueva 
ola de duras protestas sociales, especialmente «n el sector de la industria 
militar” en el próximo verano (boreal). 


Moscú (ANSA) 
por Marco de Angelis 


Mi La advertenciadoShajerei, 
uno de los más fieles colabora- 
dores de Boris Yeltsin, podría 
ser vista como la última crítica 
de un dirigente descontento con 
el presidente que lo sustituyó 
en el Ministerio de las Naciona- 
lidades— si no fuera porque mu- 
chos e inquietantes datos pare- 
cen darle la razón. : 

Según Shajerei, el decai- 

j la 


ble en lo que otrora fuera la glo- 
ria de la Unión Soviética -—el 
complejo industrial militar— 
Devará a una crisis tal que el 
actual premier, Viktor 
Chernomyrdin, podría verse 
obligado a renunciar dentro de 


tres meses. 
Y más alláde la evaluacion::s 
que el ex vicepremier hace sobe 
su propio trabajo (“creo, senci- 
llamente, que nadie puede oc1- 
parse de las nacionalidades mu:- 
jor que yo”), es indudable quesu 
grito de alarma es del todo justi- 
ficado, teniendo en cuenta ura 
serie de recientes acontecimien- 
tos en el país. 

Para comenzar, algunas ci- 
fras oficiales, publicadas ayor 
por el Centro Nacional de Esta- 
dísticas. 

Según esteinforme oficial, la 
producción industrial rusa dis- 
minuyó el 25,4 por ciento en los 
primeros cuatros meses de 1991, 
una cifra preocupante de por sí, 
que se vuelve aún más inquin- 
tante si se examina la situación 
sector por sector. 


En la industria de origen me- 
talúrgico, la disminución de la 
producción llega a14$ por ciento 
(en las fábricas de camiones se 
llega a la cifra récord de 66 por 
ciento) en la de bienes de con- 
aumo es de 39 por ciento y en el 
rector químico y petroquímico 
es de 35 por ciento. 

Esta dramática reducción de 
la producción contribuye a su 
vez ala disminución del Produc- 
to Bruto Interno (PIB), que en 
los últimos doce meses perdió el 
13 por ciento. Como resultado 
de ello, más de 5.000 fábricas 
tuvieron qUe cerrar sus puertas o 
suspender. temporalmente su 
trabajo. 

La profunda crisis de la in- 
dustria ha llevado asimismo aun 
desempleo sin precedentes en la 
sociedad rusa, acostumbrada al 
pleno empleo, otrora garantiza- 
do por el poder soviético: el seis 
por ciento de la población labo- 
ral (4,5 millones de personas) no 
tiene trabajo, y a esta cifra hay 
que sumar otros 4,5 millones de 

personas que trabajan sólo “part 
time” o se encuentran en situa» 
ción de suspensión de sus em- 
pleos. 

Por otra parte, según los mis- 
mos datos oficiales, el once por 
ciento de los rusos vive con 
menos del mínimo fijado como 
esencial por las autoridades, y . 
que es EEE a unos 40 - 


Boris Yeltsin enfrentado a serios problemas (Teleloto de AFP). 


dólares por mes (la mitad del 
salario mínimo legal). 

Y si las cifras y los porcenta- 
jes pueden parecer 


desfilaban ayer, en signo de pro» 
testa, dos asociaciones muy di- 
ferentes: el Sindicato Nacional 


de los Pilotos Civiles (que ha: 


convocado auna huelga general 
a partir de hoy miércoles) y las 


ra ao : 


“Por el oentro de la capital-- 


ren o resultan heridos mientras: 
efectúan su servicio militar. 
Detrás de ambas protestes se: 
esconde el mismo reclamo, la 
misma realidad: el aumento de 
los accidentes de avión en la ex. 
URSS y los miles de jóvenes: 
muertos bajo las armas son cla: 
ros ejemplos de cómo sectores: 
otrora competitivos están ahora 
hundidos en un proceso de de- 


luego de la explosión accidental 
de un arsenal en las afueras de 
Vladivostok, base central de la 
flota del Pacífico, que el mismo 
ministro de Defensa, Pavel 
Grachov, ha atribuido a la falta 
de capacitación profesional, 
En este clima de derrumbe 
institucional, la única actividad 
parece en crecimiento cons- 
tnte en Rusia es la delincuen» 


ermalig Ye VA a "ci como” 10 "Seray eso ; la ini- 


El estado caótico del ex Ejér- 
cito Rojo es también la cansa del 


ciativa del alcalde de Moscú, 
Yuri Luzhkov (quien, según 
Shajerei, es un sólido candidato 
al puesto de premier), que deci- 


. dió crear grupos de vigilantes Wibal. came 
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por Gregory Gransden 


Ml Fiscalesrusos interrogaron ayer 
alex vicepresidente Alexander Ruis- 


dano 


tico hizo durante una manifestación 
antigubernamental para deponera su 
suo jefe, el presidente Boris Y el- 


A isin, mientras tanto, prometió 
tratar severamente a los dirigentes de 
la oposición que apelen ala violencia 
para derrocar al gobierno y dijo que 
aprendió de los errores del pasado 


encia poliza, y el pride o 
lencia política, y os no 


e ra - ychev 


A 
o o de 


Kostikov explicó que el fiscal ge- 
neral de Rusia está investigando lo 
que calificó en “declaraciones anti- 


tikov. Rutskoi fue citado a la oficina 
“del fiscal general de Moscú 
preguntas a la Policía so- 


responder . 
bre las declaraciones antiguberna- : 


mentales que el político hizo durante 
manifestaciones de la oposición 


, TUSA— y en otra demostración que 
tuvo lugar el 12 de mayo. 
Ruiskoi, de su abo- 
gado, Yuri Ivanov, estuvo reunido 


OA - OA 


Rutskoi admite que promueve] 
la remoción del actual ia 


Moscú (UPD . 


la gran victoria sobre Alemania fas- * 
cista con una victoria sobre el régi- : 


y, Rutskoi dijo | 


men antipopular”. 
a la Policía que sus declaraciones 


Rutskoi expresó que no vica nin- 
gún manifestante quemando la ban- 
dera rusa, lo que está considerado un 


delito mayor dentro del Código Pe- - 


nal de Rusia, 
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'Ultimátum: mayor tensión 
entre Ucrania y Crimea 


eFricción por propuesta de Constitución separatista 


La fuerte tensión entre Ucrania y su república autónoma filorrusa de Crimea, palpa- 
ble desde que el viernes el Parlamento crimeo restableció una Constitución separatista, 
se hace patente con actos legislativos y diplomáticos de las dos partes y con adverten- 
cias de parte rusa. 


MOSCU/ANSA 

En el ámbito legislativo, el Parlamento crimeo rechazó 

. ayer un ultimátum que el Parfamento ucraniano le lanzó 
el viernes. Los diputados ucranianos, después de estable- 
cer que la decisión del Parlamento crimeo es ilegal, 
dieron diez días a tas autoridades de Crimea para some- 
terse de nuevo a la legalildad ucraniana. 

De todos modos, los diputados crimeos decidieron 
ayer comenzar a negociar la semana próxima con el 
Parlamento ucraniano sobre el modo de aplicar la Cons- 

titución que, aprobada en 1992, nunca había estado 
completamente en vigor por la oposición ucraniana. 

Queda claro, dijo ayer Serguey Nikulin, presidente de 
Ja comisión legislativa del Parlamento crimeo, que, al 
discutir con los parlamentarios ucranianos, Crimea no 

cambiará de posición por lo que se reficre a la validez de 
la Constitución restaurada el vienes pasado. 

De modo análogo se expresó el presidente del Parla- 
mento crimeo Serguey Tsekov, quien encabezará la 
.delegación parlamentaria encargada de negociar con los 
diputados ucranianos sobre el modo de aplicar la Cons- 
“titución restaurada. En el plano diplomático, la Canci- 

llería ucraniana envió mensajes al Secretario General de 
las Naciones Unidas Boutros Boutros-Ghali, a la Con- 
:ferencia de Seguridad y Cooperación en Europa (CSCE) 
¿y al Secretario general de la OTAN Manfred Woemer 
' para comunicar que la decisión “ilegal” del Parlamento 
- crimeo amenaza la integridad de las fronteras ucranianas. 
"Por su parte, el Parlamento de Crimea envió un men- 
saje a las Naciones Unidas y a la CSCE para comunicar 
que los dirigentes ucranianos “adoptaron medidas para 
tiquidar la república de Crimea y amenazan con usar la 
* fuerza” para imponer su voluntad. 
“Ucrania no usará la fuerza” 

Mientras las partes directamente complicadas en el 
conflicto discuten, el Presidente ruso Boris Yeltsin y 
otras personalidades rusas las advierten seriamente 
invitándolas a mostrarse juiciosas. 

En este sentido, el Canciller ucraniano Anatoli Zlenko, 
que ayer conversó con su colega ruso Andrei Kozirev, 
dijo que su país no usará la fuerza para resolver la 
cuestión de Crimea, salvo que tengan lugar provocacio- 
nesarmadas. Si bienlas autoridades ucranianas declaran 
que quieren resolver pacíficamente la cuestión, fuentes 
parlamentarias crimeas dijeron ayer que Ucrania mandó 


durante la noche del viernes al sábado 250 hombres de la 
guardia nacional ucraniana a la ciudad crimea de Se- 
bastopo!, donde se halla la base de la armada rusa del Mar 
Negro. Por otro lado, fuentes de prensa rusas, comunica- 
ron ayer que 400 hombres de las fuerzas especiales 
ucranianas se hallan en el aeropuerto de Belbek y otros 
500 en Jersone, cerca de Sebastopol. 

Además de esto, las fuerzas navales ucranianas anun- 
ciaron que “próximamente, serán desplazados hacia 
Sebastopol un batallón de vehículos blindados reforzado 
y una división antiaérea”. 

Para tratar de reducir la tensión entre Ucrania y Cri- 
mea, dijo el Canciller ruso Andrey Kozirev, el jefe del 
Gobierno ruso Viktor Chernomyrdin y su colega ucra- 
niano Efim Aviaguilski se entrevistarán el lunes en 
Moscú. ' 

Kozirev, al dar esta noticia, amonestó a “no repetir en 
Crimeael drama yugoslavo, comenzado poruna exigen- 
cia de soberanía a la que siguió el ultimátum para que se 
respetase la integridad del Estado”. * 

“Nadie dijo que Crimea no debe formar parte de 
Ucrania” y todos deben comprender que “el uso de la 
fuerza no sirve para nada”, agregó Kozirev. 
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Gina, 


El presidente ucraniano, Leo- 
nid Kravchuk, pedirá al Parlamen- 
to poderes adicionales si las auto- 
ridades de Crimea persisten en sus |: 
intenciones separatistas, informó 
uno de sus asesores. Nikolai Mi- E 
jaiichenko, asesor de política in- 3 
terna, explicó que siel Parlamento 
de Crimea mantiene la Constitu- | 
ción que aprobó el viernes, que 
para Kiev sienta las bases de su 
independencia, Kravchuk recla- 
mará los “poderes pertinentes” 
como garante de la Carta Magna 
ucraniana. 


Ultimátum ucraniano a Crimea 


Unnuevo incidente político en 
Crímea reavivó ayer las ten- 


siones entre Ucrania y Rusia, cu- 


2. MA 


A 


ARES 


yos presidentes Leonid Krarchuk 
y Borís Yeltsin dialogaron telefó- 
ucrania- 


titución aprobada en mayo de 1992 
por la que esta república reivindica 
su derecho a Ja autodetesminación. 
La Constitución había sido modifica- 
da para evitar un enfrentamiento di- 
recto con Kiev, pero ayer los legisla- 
dores revisaron esta decisión por un , 
total de 69 votos a favor, dos en con- 
tra y dos abstenciones. El texto se 
apoya en un referéndum aca! 
boenlaregiónel 20 de enero de 1991, : 
en el que la mayoría de la población 
se pronunció a favor de una repúbli- * 
ca independiente, más vinculada a | 
Rusia que a Ucrania. 

Las enmiendas contemplan la do- : 
ble nacionalidad ruso-ucraniana, la ; 
creación de una fuerza armada pro- | 
pia y el establecimiento de las rela- 
ciones entre Crimea y Ucrania exclu- 
sivamente sobre la base de un trata- 
do. El Parlamento crimeo tiene pre- 
vistó también una votación sobre un 
llamamiento a la Duma nacional ru, 
sa para que permita el reingreso de 
Crimea a la Federación. 

Pocas horas después de la declara- 
ción de Sinferopol, en Kiev el Parla- 
mento ucraniano decidió suspender 


* la Constitución independentista “de 


Crimea. En una moción aprobada en 
una sesión a puertas cerradas, los di- 
putados dieron diez días de plazo al 
Parlamento de Crimea para “ponerse 


en conformidad con la Constitución 


y las leyes de Ucrania”. 

El conflicto de Crimea reavivó los. 
_ enfrentamientos entre Ucrania y Ru-: 
sia. Moscú advirtió que no toleraría 
una intervención militar ucraniana: 
“Ninguna acción de fuerza contra 
Crimea, en ningún caso”, señaló ta-' 


jantemente el presidente ruso Boris 
Yeltsin en diálogo telefónico con su 
colega ucraniano Leonid Kravchuk 
cuando todavía no se había produci- 
do la votación de Sinferopol. De to- 
dos modos, los dos presidentes estu- 
vieron de acuerdo en “hacer todo lo 
posible” para atenuar la tensión en la 
república autónoma. 

A su vez, el ministro ruso de De- 
fensa, Pavel Grachov, declaró ante 

iodistas, trassu reunión conelcan- 
ciller francés Alain Juppe, que “sien 
los próximos días la situación no se 
resuelve en la mesa de negociacio- 
nes, puede estallar un incendio en Cri- 


-mea”. Agregó que disponía de infor- 


maciones en el sentido de que las tro- 


pas ucranianas, entre ellas también - 


tas unidades espectales, habían sido 
trasladadas a Crimea. ] 

Crimea, que eligió presidente en 
enero último a Yun Meshkov, un se- 
paratista prorruso, era unterritorio ru- 
so cedido a Ucrania en 1954 por el 
entonces líder soviético Nikita Krus- 


contra Crimea 


La crisis política en Crinea se 

agudizó ayer bruscamente des- 
pués de que el ministro del Interior 
crimeo, Valeri Kuznetsov, denun- 
ciara ante el Parlamento local loque 
calificó como un intento de golpe 
de Estado por parte de Ucrania. Al 
mismo tiempo, fuentes cercanas a 
la Flota del Mar.Negro afirmaron 


que Kiev había reforzado sus efec-. 


tivos en Crimea con más de 1300 
hombres. El Parlamento crimeo, 
reunido ayer a puerta cerrada en 
Sinferopol, la capital de la repúbli- 
ca autónoma, debatió la situación 
creada por el decreto del presiden- 
te ucranio, Leonid Kravchuk, por el 
quese elimina el Ministerio del in- 
terior de Crimea y se crea en su lu- 
gar la Dirección General de Asun- 
tos Interiores de Crimea, directa- 
mente supeditada al ministro del In- 
terior de Ucrania. El decreto lo tra- 
jo en persona el viceministro del In- ' 
terior ucranio, Valentin Nedrigailo, 
que llegó a Sinferopól en la noche : 
del miércoles escoltado por 15 sol- 
dados de los destacamentos de cho- 
que. Kuznetsov dijo que los ucra-: 
.nios habían intentado apoderarse ' 
¿del edificio del Ministerio del Inte-. 
¿rior local, pero fueron rechazados : 
“gracias a los esfuerzos decididos. 
de la policía crimea”. 


ot 


chov y luego de la disolución de la 
URSS pasó a ser uno de los principa- 
les temas de conflicto entre el gobier- 
no nacionalista de Kiev y las autori- 
dades rusas. 

La disputa no es sólo por Crimea 
sino también por la división de la flo- 
ta militar ex soviética del Mar Negro, 
cuya base operativa se encuentra en 
e) puerto de Sebastopol, en Crimea. 
Precisamente, el mando militar (ru- 
so) de la flota publicó ayer un comu- . 
nicado én el que afirma que “no pue- 
de permanecer indiferente ante los 
acontecimientos que se registran en 
la zona”. 

El gobierno de Kiev, que enfrenta 
graves dificultades para relanzar la 
economía del país, aún no ha defini- 
do su compromiso con Moscú acer- 


. cade la división de la flota y presio- 


na a las autoridades rusas para reci- 
bir indemnizaciones cuantiosas por 
el desmantelamiento de sus instala- 
ciones nucleares civiles, así como la 
central atómica de Chemobyl. 


| El presidente del Parlamento de 
Crimea, Serguei Tsckov, propuso 
ayer, sábado, la reunificación de ; 
Ucrania y Rusia como salida a la a 
crisis en su península y las perma- ' 
| nentes disputas entre Moscú y 
Kiev. Tsekov, en rueda de prensa 
: en Simferopol, la capital ucrania- | 
na, aseguróqueclrestablocimien- 
| to,el viernes, de una Constitución 
| detintesseparatistasesla“varian- 
te más suave de relaciones (de 
Crimea) con Ucrania”, según In- 
terfax. El líder parlamentario 
mantuvo que en las sesiones de la 
cámara se escucharon propues- 
tas mucho más duras como la ce- 
icbración de un referéndum sobre 
el estatus de Crimea, que podría 
haber derivado en la proclama- 
ción de independencia. Teskov, 
claramente partidario de la reuni- 
ficación de Cimeacon Rusia, a la 
: que perteneció hasta 1954, dijo 
: que “la reunificación puede tener 
lugar junto con Ucrania”. 


cleares que dejó el régimen soviético. pero suspendida cuatro meses des- 
Ortmess el Parlamento de El El proceso pea ha comen- pués ante las presiones de Kiev. 
estratégica península , pero Ucrania deberá todavía La agencia noticiosa ltar-Tass dijo 
reiteró sus aspiraciones cell el tratado internacional de Que la ución ucrania declaró 
nuclear. que “Crimea no tiene derecho a tra- 
os ndentistas; Kiev no proliferación tar temas que son prerrogativa de los 
e Una gran cantidad de misiles nu- q uva 
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ración al poder central iatntan presionar a los Estados, Mou para solucionar la crisis 
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por el control Ur 1 
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_ Rusia. Estados Unidos y Ucrania una que suspende la “No hay que repetir, en el 
suscribieron un acuerdo para sión de Crimea de restaurar la Cons- yugoslavo”, declaró hoy el 
«ver de Ucrania todos los misiles nu: titución aprobada en mayo de 1992 canciller ruso, Andrei Kozyrev. 
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que otros 350 o 400/debían llegar en . 


e 
Plenos poderes 


Ñ Armin Ntra rinde 
* cionales, ¿30 re 
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Nikulín, colaborador del pre- 
sidente de Crimea, Yuri Meshkov, 


¡e Aumenta la tensión en el conflicto entre Ucrania y Crimea 


FLOTA MILITAR FRENTE A CRIMEA 


La presencia de una poderosa 
Jota militar que se somete abierta- 
mente a Moscú y el choque de 
intereses de dos potencias nuclea- 
res pueden convertirla “guerra de 
nervios” en torno a Crimea en el 
más sangriento conflicto en suelo 
ex soviético. 


Ayer, sábado, el presidente inde- 
pendentista de Crimea, Yun Mesh- 
kov, aseguró en entrevista con la 

- televisión rusa que el conflicto ha 
: sido montado “artificialmente” por 
; Ciertas fuerzas ucranianas, enzarza- 
* das en un “juego político” que les 
' interesa a falta de un mes para las 
* elecciones presidenciales. 

Meshkov dio el visto bueno a la 

: decisión tomada el, vienes, por el 
i Parlamento de Crimea de optar por 
' laautodeterminación para su repú- 
3 blica, abriendo el camino para su 
: independencia. 

Para intentar un arreglo, los jefes 
de gobierno de Rusia y Ucrania se 
reunirán el lunes en Moscú, anun- 
ciaron fuentes rusas. 

No obstante, Chomovil rechazó 
de plano de intervención de Rusia 
en el conflicto, a modo de “media- 
dora” interesada, pues noen vanola 
península le perteneció hasta 1954 
y sus habitantes son mayonitania- 
mente rusos. 

“La influencia de Rusia sólo cal- 


dea las tensiones en Crimea” y su 
partipación diplomática tiene evi- 
dentemente el “objetivo de desesta- 
bilizar la situación política en los 
estados que están en su esfera de 
intereses vitales, para transformar- 
lasen hermanasmenores de su harén 
postsoviético”. denunció Chomo- 
vil. 

Lociertoes que, pese ala pruden- 
cia manifestada hasta ahora por el 
Moscú oficial cuando se trataba de 
Crimea, hasta el presidente ruso, 
Boris Yeltsin, se permitió ayer ase- 
gurar que había discutido del asun- 
to con Kravchuk y le había dicho 
que “en ningún caso debe haber 
medidas de fuerza contra Crimea”. 

Según Yeltsin, Crimea es “una 
república soberana dentro de la 
composición de Ucrania”. justamen- 
te el término que recoge la Carta 
Magna que ayer aprobaron los di- 
putados crmeanos. 

El presidente ruso, que aseguró 
haber recibido garantias de su cole- 
ga ucraniano de que no habrá ata- 
quemilitaren Crimea, mantuvo que 
la península “tiene derocho a su 
propia posición política”. 

El ministro de Defensa de Ucra- 
nia, Vitali Radestki, aseguróque no 
ha enviado refuerzos militares a 
Crimea, aunque los rumores en ese 
sentido volvieron a correr hoy por 
la península. 


oO3 


SegúnRadestki,la principal fuen- 
tedetensionesen Crimcaes la Flota 
del Mar Negro, la más poderosaque 
tenía la URSS y que hasta hoy 
Ucrania y Rusia no han logrado 
repartirse. 

La comandancia de la flota no 
oculta que en el pulso entre Rusia y 
Ucrania por su posesión apuesta 
por la primera, y da pasos que ani- 
man a los separatistas crimeanos a 
seguir adelante con sus planes de 
secesión. 

Ei comandante de la Flota, el 
almirante Eduard Baltin, por ejem- 
plo, esta semana dijo que estaba 
dispuesto a acoger a todos los cri- 
meanos que quisieran servir en la 
Flota, después de que ¡as autorida- * 
des de Simferopol decidieran que 
sus jóvenes harán el servicio militar 
sólo en su suelo, y noen otras zonas * 
de Ucrania. 

La dudosa neutralidad de Baltin, : 
nunca desautorizado por Moscú, ' 
hace recordar lacontribución valio- 
sa que el Ejército ruso ha tenido en 
otros conflictos en zona ex soviéti- 
ca, en “defensa” de los habitantes 
de origen ruso, opinan los observa- 
dores. 

Para laprensarusa de hoy no cabe 
dudade quese han sentado las bases 
para la repetición en Crimea de 
“escenarios yaconocidos”como los 
de Karabaj, Abjasia o Cisdnieste. 
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Crimea rompió 


lazos con 


Tensión: el Parlamento 
de la península aprobó 
una Constitución separa- 


chazada por el gobierno 
ucraníio; Yeltsin advirtió 
que no tolerará una inter- 
vención armada contra 
los crimeos. 


. SIMPEROPOL, Ucrania, 20 


por Kiev, mientras que 


diata. A petición del presidenté 
ucranio, el Parlamento de Kiev 
una moción que suspende la 

itución de Crimea y le da diez 


ciones hechas en el pasado por las 


S Crimea (República 
Superficie: 25.881 kmé. 


A Rusos: 65% 


a A 


Aujónoma) E 
A Población: 2,5 millones festim. y 


e. 


Ucrania 


siempre manifestaron su apoyo a 
“integridad territorial de Ucrania”. 


ucranías. 
La crisis entre Kiev y Simferopol 
era latente desde la elección, en 
enero último, del presidente de 
Crimea, Yuri Meshkov, favorable a 
una integración de esa región a Ru- 
sia a mediano o largo plazo. 

La tensión latente estalló en la 
plaza pública el jueves, cuando un 
emisario ucranio ñ po: 
fuerzas de Kiev presentó 
a las autoridades crimeas un de 
paso bajo control central ucranio del 
Ministerio de Interior de Crimea. 

Esta crisis se complica aún más 
por el hecho que en el puerto de Se- 
bastopol (Crimea) tiene base la po- 
derosa Flota del Mar Negro, sobre 
cuyo reparto todavía no han logrado 
un acuerdo definitivo Rusia y Ucra- 


“La Flota del Mar Negro no podrá 


apartada del proceso” : 


- permanecer 
que tiene lugar en Crimea, indicó un 


a Kiev en los últimos días, sobre 
todo por: de salario y de 
carencia de un estatuto claro. 

- Moscú y Kiev han mantenido 


más de 300 navíos, 65 de ellos de 
gran tonelaje. 


Rechazo de la NATO 
BRUSELAS, 20 (EFE).- Los 

aliados de la NATO se 

hoy partidarios de que se mantenga 

la integridad territorial y la inde 

pendencia de Ucrania. 


“Es importante que Ucrania sea 
totalmente respetada por sus ve 
cinos, entre ellos Rusia”, señaló un 
importante diplomático. 

Las declaraciones se produjeron 


después de un brusco aumento de. 


tensión en Ucrania, donde el Parla. 
mento de la península de Crimea, 
habitada mayoritariamente por ru- 
sohablantes, reinstauró la Constitu- 
ción de 1992, que proclama la sobe- 
ranía de Crimea frente al gobierno 
ucraniano de Kiev. 


eba falta : 
Mar Negro 2 90m 


CRIMEA: OTRO CONFLICTO 
DE TEMIBLES PERSPECTIVAS 


El status político-institu- 
cional de la Península de 
Crimea: un conflicto que 


10S potencialmente más gra- 
ves dentro de los algo más de 
S0 “puntos calientes” del 
Nuevo Desorden Mundial. 


Las agencias de prensa interna- 
cional han dado cuenta, en las últi- 
mas horas, de que las tendencias 
separatistas han logrado imponerse 
en el Parlamento de Crimea. El 


.SovietSupremo loca. decidió reflo- 
creto de Kravchuk, que estipulaba el 


tar la declaraión de independencia 
que había sido adoptada en mayo de 
1992. 

En aquel entonces las presiones 
de Ucrania hicieron dar marcha 
auás al Soviet y todo se diluyó. Hoy 
Crimea posce una importante auto- 
nomía de decisión otorgada por 
Ucrania. 

Recordemos que Crimea se halla 
bajo jusrisdicción ucraniana desde 
gue, en 1954 y durante la adminis- 
tración de Nikita Krushev, fue deci- 
dida su cesión unilateral por parte 
de Rusia. 

El có telde elementos de conTlic- 
1O que se conjunta en Crimea se- 
meja el problema alii planteado a la 
situación de la ex- Yugoslavia, con 
unagravante: Ucrania posee uno de 
los mayores arsenales atómicos del 
mundo. 

Vale la pena refrescar algunos 
elementos para cl análisis del prin- 
cipal conflicto provocado por la 
desintegración de la URSS. Tam- 
bién debe ser recordado Que 0sa 
enorme área geográfica, hoy dividi- 
da en un conjunto de Estados en- 
frentados entre sí por cuestiones 
económicas, fronterizas y étnicas, 
es considerada unánimemente 
como unade las más turbulentas del 
mundo y, además, posee carácter de 
zona prioritaria para la seguridad 
nacional de EETU. 


Ñ NE 
Y EL CONTROL DEL 
APOSTADERO DE 
SEBASTOPOL 


Es conocido el enfrentamiento 
que tiene a la Flota del Mar Negro 
como centro. 

Este importante destacamento 
naval incluye unas 350 unidades: 
esencialmente 45 navíos de eran 
tonelaje, unos veinte submarinos 
no nucleares, 150 aviones de com- 
bate y 85 helicópteros. Alrededor 
de 750 mil hombres constituyen la 
dotación de efectivos de la Flota. 

El valor real de este inmenso 
potencial bélica, tanto en términos 
monetarios como bélicos. es alta- 
mente cuestionable y hov se pueden 
observar tres pabellones diforentes 
en esa especie de “ccmenterio” de 
hierro vicio que ha devenido la 
otrora orzullesa bas naval de So- 


es 
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bastopol. 

Has navíos que exhiben la Cruz 
de San Andrés de la Gran Rusia, 
hay ouos sobre los que ondea Ja 
vieja enseña de la flota soviética y, 
finalmente, cinco barcos de última 
generación que ondean la bandera 
de Ucrania. 

En realidad, lo que importa no es 
la flota, cuyo valor estratégico 
murió junto a la Guerra Fría, sino 
las instalaciones de la bawe de Se- 
bastopol. 

Y Sebastopol se encuentra en la 
Península de Crimea... 


ASPECTOS HISTORICOS DEL 
CONFLICTO RUSO- 
UCRANIANO EN CRIMEA Y 
UN COMPONENTE ETNICO 

_ TEMIBLE 


Muy brevemente, es necesario 
precisar que esta Península estuvo 
históricamente habitada por una 
ctnia de origen turco instalada «dí 
en el siglo XUL: los tártaros. 

Este pueblo, directo descendicn- 
te de las “hordas bárbaras” que 
invadieron Europa, Crimea tuvo 
des momentos de independencia. 
Uno, muy breve. en el siglo XV 
antes de ser anexada por el Imperio 

tomaño y el otro, entre 1774 y 
1783; cuando quedó bajo domina- 
ción del Imperio Ruso. 

En 1921 fue creada la República 
Socialista Soviética Autónoma de 
Crimea dentro de la cual los tártaros 
fueron protagonistas políticos cen- 
tales hasta 1927. Finalmente, en 
1944, luego que su territorio fuera 
liberado de las tropas nazis, unos 
200 mil tártaros fueron deportados 
bajo la acusación de colaboracio- 
nismo con los nazis. 

Recién en 1967, se produjo la 
“rehabilitación” política de los 
tártaros de Crimea y un decreto de 
1992 les restituyó el derecho a la 
posesión de sus tierras. Actualmen- 
te se estima que unos 50 mil tártaros 
regresan anualmente a la tierra de 
SUS ancestros. 

No existen datos certeros respec- 
to al volúmen de la población tárta- 
raen Crimea. Según el censo sovié- 
tico de 1989 eran unos 38 mil; 1.5% 
de la población. El Parlamento 
tártaro, por su parte los estima en 
250 mil - 8% de la población de 
Crimea -; otro tanto se hallaría des- 
perdigado por el resto del territorio 
ex-soviético. 

Pero, lo fundamental es que los 
táraros revindican sus derechos 
ancestrales como primeros habitan- 
tes de la Península frente a rusos y 
ucranianos que disputan env sí el 
control de la zona y que hanexisudo 
2ravos enfrentamientos provOca- 
dos por lo que los tártaros interpre- 
tan como persecusión y xenofobia 
en su contra. 

Así-la couestón tártara” se agrega 
al contlicio central entre la minoría 
veraniana y ta población musa que 
consutuve e SOG dedos habitantes 


A 


de la Península, mientras que las 
tendencias independientistas en 
Crimea, se apoyanen este momento 
en las pretensiones rusas de recupe- 
rar soberanía sobre la Península; un 
objetivo que unifica a las diferentes 
fuerzas políticas rusas. 


EL CONTROL DEL ARSENAL 


OTORGA DRAMATICAS 
NNOTACION 


CONFLICTO RUSO- 
UCRANIANO 


El enfrentamento ruso-ucraniano 
por Crimea no podría comprender- 
se sin tomar en cuenta la cuestión 
del armamento nuclear; unelemen- 
toexterno aese contencioso territo- 
rial pero que se mezcla incvitable- 
mente a él. 

Ucrania posee, según estimacio- 
nes serias, 130 misiles SS-19 con 
780ojivasnucleares,46SS-24 (460 
ojivas) y 30 bombarderos estralé gi- 
cos Blackjack y Bear (416 ojivas). 

Unos 2600 misiles tácticos fue- 
ron evacuados de Ucrania en 1992. 

El gobierno de Ucrania, luego de 
haber proclamado su vocación por 
ladesnuclearización, lancutralidad 
y el no-alincamiento y obtenido un 
rápido y enánime reconocimiento 
internacional, ha firmado el acuer- 
do “START I” y adherido al Trata- 
do de No Proliferación. 

Sin embargo, los hechos no res- 
paldan esa supuesta voluntad de 
“desnucicarizar” Ucrania, actual- 
mente poscedora del segundo ma- 
yor ejército de Europa después del 
FUSO. 

Otras cuestiones parecen más 
inguietantes aún. Ellas se refieren al 
control efectivo del armamento 
nuclear estacionado en Ucranta; 
icóricamente bajo “administración 
conjunta” ruso-ucraniana. 

Mientras Ucrania detenta la pro- 
piedad de dicho armamento, Rusia 
posee el “control positivo” de su 
utilización. 

Sin embargo, pocos dudan que 
Ucrania posee ya la capacidad de 
“Cconuol negativo” sobre estas 
armas y que el desarrollo de su 
científicos le asegura poder alcan- 
zar su “control positivo” con sólo 
proponérselo. 

En resúmen; bajo la forma de un 
simple * “reparto” del montón de 
“fierro viejo” estacionado en el 
apostadero de Sebastopol, dos 
grandes potencias nucleares se en- 
frentan por el control del pequeño 
territorio de la Península de Cri- 
mea. El conflicto asume caracterís- 
ticas de enfrentamiento étnico. Los 
rusos de Crimea, esgrimen su 
carácter de grupo mayonlario. Los 
ucranianos levantan su derecho a la 
integridad territorial como Estado: 
reconocido. Finalmente, los tárta- 
ros esgrimen su condición de histó- 
ricos habitantes del iermtorio de la 
Península. La evolución de este 
conflicto provoca inquietud. 


“Crimea: negociaciones centradas en reparto de Flota del Mar Negro 


¿ cerrada. 


Moscú - Las pos mayores poten- 
cias nucleares sucesoras de la URSS, 
Rusia y Ucrania, centraron ayer sus 
negociaciones sobre la separatista 
Crimea en el asunto de fondo de la 
crisis: el reparto de la Flota del Mar 
Negro que se asienta en esa penín- 
sula ucraniana. 

Las negociaciones iniciadas por 
los jefes de gobierno de Rusia, 
Víctor Chernomiidin, y en funcio- 
nes de Ucrania, Yefim Zviaguilski, 
y sus respectivas delegaciones con- 
tinuarán hoy martes, luego de tres 
horas de conversaciones a puerta 

El 


viceprimer ministro 


ucraniano, Valery Shmarov, dijo a 
: la prensa que las partes no aborda- 


ron la situación en la propia Crimea 
y se limitaron, por el momento, a 


- intercambiar opiniones sobre el re- 


parto de la Flota. 
Las negociaciones se desarrollan 


. mientras el gobierno ucraniano ha 
- reforzado su presencia militar en 
. Crimea y puesto en estado de alerta 


a sus unidades en la región. 


A... 


Las autoridades separatistas 
crimeas hicieron otro tanto con sus 
fuerzas policiales y han pedido la 
protección de los cosacos, cuerpos 
parapoliciales pro rusos. 

Lacrisis se desencadenó debido a 


viernes pasado. 
NACIONALIDAD 


O Crimea quiere que sus habitantes, además de ser ciudadanos de 
esa república, puedan elegir entre la nacionalidad ucraniana o rusa. 


ECONOMIA 


O Pretende conseguir una integración en la economía de Rusia, que 
podría llegar incluso a la circulación en su territorio del rublo ruso 
en vez del karbovanets ucraniano. 


PRESENCIA MILITAR 


LOS PUNTOS A DISCUTIR 


UNA DELEGACIÓN DEL Parlamento de Crimea viaja hoy a Kiev, para 
negociar con sus colegas de Ucrania un arreglo a la crisis desatada 
por la proclamación de la soberanía de la República de Crimea el 


O Plantearán que Ucrania pague por la presencia en Crimea de sus 
60.000 efectivos militares en concepto de arriendo, gastos de elec- 
tricidad, agua, etcétera, al igual que lo hace la Flota del Mar Negro 


ladecisión del Parlamento de Crimea, 
una república autónoma ucraniana 
con mayoría de población rusa y 
sede de la disputada Flota del Mar 
Negro, de restablecer la Constitu- 
ción de 1992 que establece sus rela- 


ciones con Ucrania en base a acuer- 
dos, otorga doble nacionalidad a sus 
habitantes y permite la creación de 
fuerzas militares propias. 

El Parlamento ucraniano, en res- 
puesta, anuló la disposición y el 
gobierno envió tropas a esa penín- 
sula, donde ya hubo enfrentamientos 
entre la Marinade Guerra ucraniana 
y la Flota del Mar Negro, formal- 
mente bajo mando conjunto de los 
presidentes ruso, Boris Yeltsin, y el 
ucraniano, Leonid Kravchuk, pero 
que de necho responde a Moscú. 

Tras el estrepitoso fracaso de las 
negociaciones entre los ministros 
de Defensa ruso, general Pavel 
Grachov, y ucraniano, Vitaly 
Radetski, y los altos mandos de las 
respectivas marinas de guerra, para 
el reparto de la Flota, la dirección 
pro rusa de Crimea precipitó la cri- 
sis en esa península. 

Grachov, que se fue dando un 
portazo, pretendía entonces que los 
principales puertos de Crimea, y 
fundamentalmente Sebastopol, pa- 


que obedece órdenes de Moscú. 


Tr a Ca ra PES. JO TA 


LA PUGNA POR CRIMEA (RAÍCES HISTÓRICAS) 


Lt 


sasen a manos de Rusia. WKEFE) 
A a 


Amenaza del conflicto entre las dos potencias 
nucleares de la antigua URSS: Rusia y Ucrania : 


. — La escarpada y agreste peninsula de Crimea, una 

;  especiede apesaic de la estepa de los calmucos rodea- 

| da por el mar Negro y el de Azov, no tiene una historia 

: ajena a las guerras y a las luchas de hegemonias de 
grandes potencias. 

: Crimea, el Queroseno Táurico de la épova helénica, la 
provincia próspera del Rey del “Ponto Euxinos” Mitríades, el 
que desafió a Roma haciéndola temblar, el “Regnum Bospo- 
n” del apogeo de los Césares... 

El territorio, del tamaño del departamento de Tacuarembó 

: y poco más, fuc cristianizado por cl Apóstol Pablo y sus 

¡ discípulos, vio desfilar a la distancia las invasiones bárbaras 

| y en el año 1000 d.C ya estaba bajo la influencia del gran 

* Principado de Kiev, la “Tercera Roma” de la época. fue parte 

¡ de laestera del decadente imperio bizantino hacia el año 1400 

; y luego de su derrumbe, Crimea fue anegada por la mítica 

¡ “Horda de Oro” de las invasiones mongólicas. 

| Posteriormente, la dinastía tricentenaria de los Romanoff 

| la incorporaría a su imperio. con su capital ya instalada en 
Sebastopol. En Livadia y otros sectores de su panorámica 
costa acudiría tradicionalmente la aristocracia de la época y la 
próspera burguesía que era uno de los puntales del imperio 

'_ zarista. En el dulce clima estival de la Crimea marítima situó 
el novelista Anton Chejov su evanescente y romántico relato 
“La dama del perrito”. 

En tiempos más recientes, ya pasada la primera mitad del 
siglo XIX, testigo de los primeros corresponsales de guerra y 
de la labor de los pioneros de la fotografía, Crimea entró en la 
leyenda épica con nombres como Inkerman y Balaklava. Allí 
la infantería y la caballería británicas, más sus aliados de 
circunstancias, dieron jayue al expansionismo ruso de Nico- 
lás | y tema a Tolstoi para escribir el patético relato “El sitio 
de Sebastopol”. El nombre de Crimea ya no perdería su 
connotación bélica, su carácter de posición estratégica dispu- 
tada, mientras su cadena costanera montañosa de más de 1500 
metros de altura es testigo de los avatares de la historia. 

La disgregación del imperio ruso luego de las revoluciones 
de 1917, generó un trance histórico no muy distinto del actual 
para Crimea. Compartió, al igua! que su vecina Ucrania. un 
breve período de ocupación de las tropas del Káiser, menos de 


dos años de autonomía local y luego, el régimen bolchevique en 
una República Socialista Soviética Autónoma a partir de 1921. 

Desde los puertos de Crimea, los buques de guerra de la 
“Royal Navy” evacuaron a más de un millón de fugitivos, los 
futuros “rusos blancos” y desde la ciudad capital de Sinferopo! 
partieron diversas ofensivas de los voluntarios anticomunistas 
del General Denikin. 


Crimea, la numancia de la 
resistencia soviética 

La planificación naval soviética asignó a los puertos de 
Crimea y sus costas adyacentes, Sebastopol y Novossik un 
papel preponderante como asiento y astilleros de laflotadel mar 
Negro. Mientras las vastas llanuras de negra tierra de la Ucrania 
eran avasalladas, y hasta daban la bienvenida conto liberadores 
alos ejércitos alemanes de 1941 y 1942, Crimea y sobre todo la 
ciudadela de Sebastopol escribían una página heroica en indó- 
mita de una resistencia a ultranza frente al invasor. 

Fueron necesarias muchas sema- 
nas y la labor destructora de la avia- 
ción de los morteros gigantes de 600 
mm “Dora” y “Thor” para perforar 
más de 30 metros de roca viva y 
aniquilar a la marinería fanatizada 
que “defendia los últimos reductos 
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Población de Crimea 


de Sebastopol. Sólo después, el flamante Mariscal Erich Von ; 
Manstein pudo colocar sobre su escritorio la pieza de orfebre» : 
ría con el relieve de Sebastopol y la leyenda“Al conquistador: 
de Crimea”. 

Pero, una vez más en la historia de Crimea, “la gloria fue: 
cosa del mundo”, y después de poco más de dos años de' 
ocupación alemana, Crimea fue reconquistada al tiempo que : 
se transformaba en la tumba de otro de : sus efímeros; 
conquistadores, el XVII ejército germano. Luego, todavía en; 
plena guerra, vendría, la cumbre de Yalta y el reparto del ' h 
mundo de 1945. . E 

Pero fue al inefable Primer Ministro ruso Nikita Kruschev 
al que se le ocurrió, en 1954, castigar los sentimientos : 
antisoviéticos, más bien anticentralistas, de la población no É 
rusa de la Crimea, especialmente los tártaros, regalándola - 
comoregión dependiente(“oblost”,enlajerga administrativa: E 
comunista) a Ucrania. 3 

Este presente gricgo, violentado el sentir de la mayorfá de ¡ 
los dos millones y medio de habitantes de Crimea de neta 3 
extracción rusa. operó como un bumerán en contra de Moscú. :! 
Cuando llegó la hora de la verdad, al fragmentarse la URSS +; 
en 1991, la mayoría aplastante de la población de Crimea'dio ;* 
las espaldas a la Rusia de Yeltsin y votó a favor EE hi £ 
independencia de Ucrania lisa y llanamente. 

Esto naturalmente era una maniobra calculada por la! 

“intelligentzia” crimeana para obtener en 1992 una autono- +; í 
mía más acusada y su primer Gobierno y Constitución propios 
después de mucho tiempo. No pasaría mucho hasta que ! 
Crimea lanzara a los cuatro vientos su proclamación unilate- 
ral de independencia, en mayo de 1992, pero frente al enojo * 
del Gobierno ucraniano debió echar marcha atrás. Detrás de | 
este lira y mes está la O por la propiedad y dirección | 4 
de la poderosa flota de guerra del Mar Negro, que pronto : ; 
incluirá el superportaviones “Pedro el Grande”. 2] 
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Los efectivos ocupan posiciones en los suburbios de la capital 
Tropas de Ucrania, con 29 carros 


blindados, irrumpieron en Crimea 


Sitiada: Sinferopol se en- 
cuentra rodeada de efec- 
tivos ucranios por el con- 
flicto desatado la semana 
última cuando los dipu- 
tados crimeos aprobaron 
una Constitución que no 
se somete a Kiev. 


MOSCU, 22 (EFE).- Tropas ucra- 
nianas en 29 carros blindados entra- 
ron hoy en la capital de Crimea, 
Simferopol, informó la agencia rusa 
Itar-Tass. 

Los carros blindados, procedentes 
de una base en Dzhankoy, ciudad sl: 
tuada en el norte de la península, 
maniobran en los barrios septen- 
trionales de la ciudad, afirma el co- 


rresponsal de la agencia noticiosa 
en esa ciudad. 

Los edificios oficiales de la Repu- 
blica de Crimea, habitada por rusos 
pero perteneciente a Ucrania y que 
el jueves último proclamó su sobera- 
nía, son custodiados por unidades 
de cosacos y de la policía. 

Por orden del Atamán (Coman- 
dante en Jefe) de las tropas cosacas 
en todo el territorio de la ex URSS, 
Víctor Rátiev, a Simferopo! llegaron 
hoy destacamentos complementa- 
rios de voluntarios cosacos. 


La Flota del Mar Negro : 


Casi simultáneamente con la notl- 
cia de la entrada de los carros blin- 
dados ucranianos en Simferopol el 
mando de la Flota del Mar Negro, 
que oficialmente está supeditada a 
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los presidentes de Rusia y Ucrania 
pero que sólo acata.órdenes de 
Moscú, anunció que sus unidades te- 
rrestres han iniciado maniobras “en 
las zonas adyacentes a Sebastopol". 

Sebastopol, base principal de la 
FMN y también de varias unidades 
de desembarco, se encuentra a unos 
70 kilómetros de Simferopol. 


Arsenal militar 


En la península rebelde los ucra- 
nianos cuentan, además de algunos 
destacamentos de la Guardia Naclo- 
nal paramilitar, con varios regi: 
mientos acorazados y de una unidad 
de aviación, destacados principal- 
mente en las regiones rurales del 
nortede la península, habitados en 
su mayoría por u 08. 

El viernes último El presiente 


ruso, Borís Yeltsin, antnció que, en 


respuesta a sus advertencias, el l- 
der ucraniano, Leonid Kravchuk, le 
“prometió” no recurrir al empleo de 
la fuerza en la crisis de Crimea. 


Una república soberana 


Al mismo tiempo, recordó que 
“Crimea forma parte de Ucrania 
como una república soberana y 
tiene derecho a hacer su propía pol!- 
tica", fórmula que repite casi tex- 
tualmente la Constitución de 
Crimea de 1992, cuyo restablecí- 
miento el jueves último desató el 
conflicto con Ucrania. 

La península de Crimea pertene- 
ció a Rusia hasta 1954, cuando el 11- 
der soviétcio Nikita Jruschov, 
oriundo de Ucrania, la “regaló” a 


esa república en ocasión del tercer- 


centenario de la unificación 
ruso-ucraniana 


pes 


Ucrania 
] Superficie: 603.700 km?. 
Población: 52 millones 


Crimea (República Autónoma) 
Superficie: 25,881 km?, BY 
Población: 2,5 millones (estim.) Sobastopor PR 

Rusos: 65% : 
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ropas de Ucrania ingresan a Crimea 
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para abortar el intento separatista 


Los primeros ministros de Rusia y Ucrania iniciarán hoy en Moscú conversaciones 
en torno a la crisis desatada por la soberanía de la península de Crimea. Tropas 
ucranianas ingresaron ayer en la capital de Crimea, al mismo tiempo que unidades 
terrestres de la flola del Mar Negro —bajo control ruso— iniciaron maniobras 
militares no muy lejos del principal foco de tensión. El presidente ruso, Boris 
Yeltsin, dijo que su colega ucraniano prometió no resolver el conflicto por la fuerza. 


MOSCU y SIMFEROPOL, 22 (EFE, 
AFP y Reuter). — Tropas de Ucrania en- 
traron hoy en la capital de Crimea, dos 
días después que esta región se declaró 
virtualmente independiente del territorio 
ucraniano. 

Según la información brindada por la 
agencia rusa ITAR-TASS, una treintena 
- de carros blindados llegaron a Simferopoi 
(la capital de la península) en ia nocne de 
hoy y de inmediato iniciaron maniobras 
militares en la zona norte de la ciudad. 

Ej primer viceministro del Interior de 
Ucrania, Valentin Nedryhaylo, confirmó 
horas después la información de la agen- 
Cia rusa. En una conversación telefónica 
desde la capital de Crimea, el funcionario 
ucraniano señaló que los vehículos blin- 
dados llegaron durante la noche del sába- 
do y hoy avanzaron hacia una base de 
Simferopo!. 


Al mismo tiempo, unidades terrestres 
de la flota del Mar Negro bajo comando 
ruso también comenzaron hoy manlo- 
bras en los alrededores de Sebastopol, el 
puerto de Crimea donde está asentada la 
principal fuerza naval heredada de la de- 
saparecida URSS, ubicado a unos 70 kiló- 
metros de Simferopo!. 

Los movimientos militares acentúan 
los temores de un probable entrenta- 
miento armado entre Rusia y Ucrania 
por la cuestión de Crimea. Ambos países 
ya mantienen relaciones tirantes debido a 
la falta de resolución del control de las 
armas nucleares y del mando sobre la 
flota del Mar Negro. 


$ Tensión creciente 


La escalada de tensión en torno a Cri- 
mea se inició el último viernes con la de- 
cisión del Parlamento de esa región de 
declarar su virtual independencia de 
Ucrania. La Legislatura (de mayoritaria 
tendencia pro rusa) aprobó el restableci- 
miento de la Constitución de 1992, que 
reduce los vínculos con el gobierno ucra- 
niano. 

Ucrania, decidida a mantener intactas 
sus fronteras, dio a la península un plazo 
de 10 días para que desistan de adoptar la 
carta magna ya aprobada. De otro modo, 


insinuaron la amenaza de una interven- 
ción armada que hoy habría empezado a 
dar sus primeros pasos. 

La península de Crimea, sobre el Mar 
Negro, está habitada en un 70 por ciento 
por rusos. Posesión rusa desde 1783, en 
1951 fue “regalada” a Ucrania por el en- 
tonces líder de la URSS, el ucraniano Ni- 
kita Kruschev. 

Con la disolución de la Unión Soviéti- 
ca, comenzaron los primeros conflictos 
entre Rusia y Ucrania por esta región y 
fundamentalmente por la posesión de la 
fiota del Mar Negro, estacionada en el 
puerto de Sebastopol. 

La disputa por Crimea resulta magni- 
ficada por el fracaso de las conversacio- 
nes ruso-ucranianas sobre la división de 
la flota naval. Rusia insiste en ejercer un 
control propio sobre la fuerza militar y 
propuso que la armada ucraniana se reti- 
re también de Crimea. 

Mañana, en Moscú, los primeros mi- 
nistros de Rusia y Ucrania mantendrán 
una reunión urgente para intentar des- 
comprimir la situación en Crimea (ver 
aparte). 

Luego de la decisión de la Legislatura 
de Crimea, el presidente ruso, Boris Yelt- 
sín, anunció que su colega ucraniano, Le- 
onid Kravchuk, le prometió no recurrir a 
la fuerza en la crisis de la península. 

Sin embargo el principal asesor de 
Kravchuk, Nikolal Mijaillchenko, advirtió 
horas después que “hay una línea que no 
puede cruzarse: la de la integridad terri- 
torial. Pero el Parlamento de Crimea la 
ha cruzado". El asesor ucraniano también 
sostuvo que “es hora de recordar a la opi- 
nión pública mundial que Ucrania toda- 
vía tiene armas nucleares”. 

Los habitantes de Crimea no han aho- 
rrado demostraciones sobre sus intencio- 
nes de incorporarse a Rusia, a la que ven 
como su tabla de salvación económica. 
Ucrania desactivó ese sentimiento pro ru- 
so en el primer mes de su independencia, 
ai ofrecer a la región una armplia autono- 
mia. Pero el colapso económico de la re- 
pública eliminó esa opción y el gobierno 
ucraniano parece estar perdiendo la pa- 
ciencia ante la actitud de la penfnsula. 


UNA REGION - 
EXPLOSIVA : 


- complacencia de Rusla; hizo estallar la 
- mayor crisis política y militar entre las 


La decisión de Crimea de declárarso 
Independiente de Ucranla; con la - 


dos repúblicas nucleares de la ex URSS 


En Sebastropal, a 
70 km de la capital, 
fuerzas rusas 


iniciaron maniobras [' 


militares 


MOSCU y KIEV, 22 (EFE y AFP). 
— Rusia y Ucrania negociarán maña- 
na, lunes, un arreglo de la erisis de Cri- 
mea, cuyo Parlamento proclamó la so- 
beranía de esa república el último vier- 
nes. 

Las conversaciones, cuya celebra- 
ción fue acordada por los presidentes de 
Rusia, Boris Yeltsin, y de Ucrania, Leo- 
nid Kravchuk, estarán a cargo de los 
primeros ministros ruso, Viktor Cher- 
nomyrdin, y ucraniano, Yefim Zvie- 
guilski. 

Casi simultáneamente se anunció la 
próxima celebración de negociaciones 
entre el Parlamento de Crimea y el Le- 
gislativo de Ucrania, cuya fecha y lugar 
deberán ser acordadas en los próximos 
días. 


tes de Dzhankoy in- 
gresaron ayer a la 
capital de Cri 


De este modo, se abre el camino para 
solucionar la más grave crisis en terri- 
torio de la antigua URSS, pues enfren- 
ta a dos estados que tienen armas nu- 
cleares en su territorio, 

La negociación ruso-ucraniana im- 
plica, sin duda, una victoria del Kremi- 
lin, cuyo papel de árbitro y juez en el 
territorio de la antigua URSS ha sido 


reconocido por su principal rival inter- ' 


no en el espacio geopolítico que compu- 
so la Unión Soviética. 

Rusia no pone en duda la integridad 
territorial de Ucrania y reconoce como 
parte integrante de ella a Crimea, que 
está mayoritariamente habitada por 
rusos. Lo que Moscú reclama para la. 
península es un régimen jurídico espe- 
cial. 


Reunión en el Kremlin | 
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Ucrania impedirá la 
secesión de Crimea 


Decisión: el mandatario 
Leonid Kravchuk aseguró 
que el Parlamento de su 


país podría imponer el 
mando presidencial di.- 
recto para neutralizar los 
ánimos separatistas de la 
península. 


MOSCU, 27 (EFE).- Ucrania man- 
tuvo hoy su amenaza de impo::*" el 
mando presidencial directo para 
neutralizar los ánimos separatistas 
de la península de Crimea, habitada 
por una mayoría que desea la reuni- 
ficación con Rusia. 

Nikolai Mijailchenko, consejero 
de política interna del presidente de 
Ucrania, Leonid Kravchuk, dijo que 
tal decisión podría tomarse en la 
próxima sesión del Parlamento 
ucranio, el 31. 

“En cualquier caso el martes que 
viene se tomarán decisiones bas- 
tante importantes”, sostuvo el ase- 
sor presidencial. 

Mencionó específicamente el 
mando directo, el cual supondría la 
disolución de todos los órganos cri- 
meos de poder, que hasta ahora 
mantienen cierta independencia al 
tratarse de un Estado asociado. 


“Sin fundamento” 


“El -presidente Kravchuk puede 
al Parlamento para que 
éste adopte -las decisiones - perti- 


nentes para la defensa de la sobera- 


Dit DA 


nía de todo el territorio de Ucrania”, 
añadió en declaraciones a la agencia 
Interfax. 

En respuesta, el consejero de la 
Presidencia crimeana para asuntos 
militares, Piotr Chernechevich, 
señaló que Ja dirección de Kiev “ca- 
rece de fundamento” para imponer 
el mando directo de Kravchuk en la 
península. “El presidente ucranio 
está dipuesto a exacerbar la situa- 
ción en Crimea”, agregó. 


El Parlamento de la península 


aprobó la semana última una Cons- 
titución que reafirma su autonomía 
frente a Kiev. Esta, que había sido 
redactada en 1992 y luego poster- 
gada por Kiev, abre las puertas a la 
secesión y posterior reunificación 
con Rusia. 

Ucrania, que aún mantiene agrias 
discusiones con Rusía por la pose- 
sión de la flota del Mar Negro, no 
tiene intenciones de aceptar la esci- 
sión de la península, donde se halla 
la vital base de Sebastopol 


Negociaciones 


Sendas negociaciones comenza- 
ron esta semana entre crimeos y 
ucranianos, por un lado, y entre 
rusos y ucranios, por el otro, para 


encontrar una salida a la tensión . 


que invade la península. . 


En ambos casos, terminaron sin - 


otro resultado que el compromiso de 
continuarlas en búsqueda de un 
compromiso que evite un choque 
entre Rusia y Ucrania, dos potencias 
nucleares. 
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ES 2 Se ha tomado conocimiento que en el Local del M26M a 
"Melchora Cuenca", pertenecienie a la Regional 10, se realizan - ] 
Plenarios y cozras reuniones, entre militantes del Movimiento 
a íntegarantes de UNIR. £l motivo de las mismas, es la preparación B 
del próximo Congreso del Frenta Amplio a realizarse los dias 
17, 18 y 19 dde junio en el Palacio Peñarol, donde pretenden i : j 
llegar con el mayor número de delegados posibles al mismo. i És | 
Entre los asistentes se encontraban las siguientes personas: | E ] 
Rolf MULETALER | 
Solange SILVA ¡ | 
Míguel CABRERA | 1 
Armando ARROYO | 
Tabaré BARBACHAN É 
Jaqueline GUTIERREZ E | 
Altmar RODRIGUEZ (“Chiqui”) 

Rosana MULETALER ¿ 

ul Daniel NOGUEZ jad Ci Yan 

CN Pes Procesado a Sistema L?< : 

Juan POCH Ñ 

OBSERVACIONES > —— 00 — —u—————m—m—mm 3 

Pedro CARRASCO j E 

Pablo RICCIO e o ; 

Mabel ABOGADRO > [002 94 OS 708 
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Montevideo, 7 de jumia de 1994 
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Unión, Belán y Constitución y ex funciomszrios de El Fspiniller de 


Szlto, l1legem hoy 3 Montevidec en dos merdhes, por reclímo de fuen- 


tes de trebzjo. 


A lís 18 hs. se concentren en 1 explansd 


reslizszrán un cto. * 


Se requiere: 


- Camtidsd y sctitud de los presentes, 


- Registro fotográfico de los mismos. 
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- Registro de pzrte orstoriz, j 
a j 
- Todo otra data que pueda resultsr de interés. : 


* los trabsjedores soemperin en el Simicsto de Alpsrgstas, de ls 


Pestáa y Msdereros. 
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Lossl1 del COA (Cemtro Obrero Alpargatas): Pariqueta Compte y Riquet 1275 


CUTIP (Pesoz): Enriquets Compte y Riquet 1257, 


SOIMA (Míders): Hooqusrt 1523, 
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Montevideo, 7 de Junio de 1994, 
HE ATOIACU ONO NES ESTONIA OO 
1)- z 


DaNiT-MReA3Efectuarín en el día de hoy una hora de paro em la 
sona » que comprende a Paso Molino y Belvederejen reclamo de 
convenios que defiendany mejoren los salerí08.- 
LENMU Sa 4tDeede el 24/V/ esten efectuendo un paro total en la plem- 
te de Cesn2aTa] Luna 1325 an reclamo del reintegro de 5 obreros 
fesypelidosit- 

slas Canarias 627*1;0o0ntinum de paro en reclamo del reinte- 
aro de (03 despedidos 
IIDMIOR Om. Maldonado Xm. 15.500jcontinman con la oMa sindiaal 
y el campemento frento a la planta en reolamo de fuentes de trg 
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SBANIZA CIONES ERUMIALES SOCIALES 
ELIANA El 10/VI/ se afectuerá wa asamblea en la que se estu» 
diará la proguesta del parte de los trabajadores privados de un 
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AA LLSIS, DE EARRAUCUIES TAS DE OPCION POLATICO:ELECT ORAL 


AL 13 DE MAYO DE 1994 - * ¡ 
ASVAXO -Rindtourms : 


INTRODUCCION 


A 


(1) - Las encuestas de opinión ADLER ET 
iírclinaciones político-electorales de la ciudadanía, se han 
ido convirtiendo, desde las elecciones de noviembre de 1984 en 
adeiante, en un objeto permanente de atención por parte de la 
clase política, los medios de comunicación, etc. 


Se puede decir que al día de hoy, las encuestas que son 
un medio válido - siempre que se hagan con rigor y objetividad 
- para mostrar tendencias existentes en la opinión pública, se 
han convertido en gran medida en generadoras de hechos 
poilticos. A 


Lo anterior sucede de dos maneras. Una primera, al actuar 
como un elemento de presión sobre una clase política muy 
sensible a los vaivenes de la opinión pública. En segundo Ñ 
Jugar, debido al impacto público que sus resultados tienen, - 
ayudan a fortalecer o modificar tendencias de opinión ya 
existentes. No queremos decir con esto que una encuesta podría 
llegar a modificar por si sola la opinión de la ciudadanía, 
simplemente observamos que Jos resultados de las encuestas son : 
utilizados - en forma subjetiva - por medios políticos - en a E 
los cuales incluimos algunos medios de comunicación - como : 
instrumentos para alcanzar sus objetivos. 


A pe 


(2) - Una segunda observación previa que estimamos 
necesario es que a la luz de la experiencia de las elecciones 
anteriores las empresas mas serias demostraron en los hechos 
que sus previsiones estaban basicamente acertadas. Este fue el S 
caso en particular de "Equipos Consultores”. y 


Gradualmente la oferta se ha ido multiplicando y 
basicamente en el tema de sondeos de opinión pública sobre 
tendencias politico-electorales hay tres empresas que son 
consideradas como las más importantes: Equipos Consultores , 
Cifra (liderada por el sociólogo Luis E. Gonzalez, 
anteriormente figura clave de "Equipos Consultores") y Factum 
(dirigida por Oscar Bottinelli). 


(3) - La mayoría de las encuestas realizadas hasta ahora ! 
comprenden solo el país urbano, o sea las ciudades de más de j 
10.000 habitantes. : 


Las encuestas realizadas en el pais urbano, capital e 


interior, dejan de lado cerca de un 25% del electorado ; 
constituido por votantes de ciudades menores e interior rural. : 
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Como se sucedió en 1958 y 1989 esa porción del electorado 
fue de vital importancia para el triunfo electoral del Partido 
Nacional. 


No obstante ahora comienzan a conocerse encuestas que 
reflejan la opinión del 100% del electorado. 


4 - Tendremos en cuenta en este análisis no solo los 
sondeos de opinión politico-electoral sino algunos otros, que 
tienen como propósito conocer el estado de la opinión pública 
en asuntos referentes a identificaciones ideológicas y a 
ínclinaciones sobre cuestiones politico y sociales que estan 
relacionadas intimamente con la posible inclinación del voto 
en noviembre de 1994. 


Podemos citar al respecto tres ejemplos: 


a) Las encuestas muestran Que el Intendente de 
Montevideo, Dr. Tabaré Vázquez, tiene un grado de simpatía 
pública muy importante. Esto no Significa que quienes lo ven 
positivamente vayan a votar por el F.A.. En los hechos las 
encuestas muestran que esto no es así. No obstante su 
credibilidad personal es la mejor plataforma que la coalición 
de ¡izquierda tiene para romper su tradicional "techo" 
electoral. 


b) Las encuestas (1) muestran también que el 33% de los 
ciudadanos estiman que en 1993 le fue economicamente bien y un 
50% estima que 1994 sera mejor. Esto no determina que dichas 
personas vayan a votar por el "Herrerismo" pero si muestra un 
crecimiento de la confiabilidad en el actual gobierno que 
puede llegar a traducirse en un fortalecimiento de su opción 
electoral. 


Cc) Otra encuesta (2) señala a su vez que en Abril p.pdo. 
el juicio sobre la gestión del Presidente fue el más positivo 
desde 1990 alcanzando un 20% aprobación. Esto no significa que 
ese 20% vaya a votar por el "Herrerismo"” pero si esta dentro 
de lo posible que lo hiciera siempre que se cumplan otras 
condiciones que no son de recibo analizar en este informe. 
Cabe recordar aqui que la fórmula Lacalle-Herrera accedió al 
Gobierno con el 22% de los votos. 


ANALISIS DE LAS ENCUESTAS DE OPCION POLITICO-ELECTORAL 


Este análisis estara basado en las encuestas de opción 
político-electoral realizadas por las empresas "Equipos 
Consultores", "Cifra" y "Factum" desde fines del mes de 
febrero a la fines de abril, además de otras de mayor tiempo 
atrás. Estas encuestas no reflejan plenamente - ni aún las 
últimas - los cambios que han ido ocurriendo en el escenario 
político nacional, cambios que por otra parte aún no han 
llegado a madurar plenamente pudiendo esperarse otros 
acontecimientos importantes. 
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Concretamente las encuestas que serán el fundamento del 
presente análisis son: 


s "Factum": a) fines de marzo representativa del 100% del 
electorado nacional y b) al 24 de abril idem. (3) y (4). 


a "Equipos Consultores": a) a fines de febrero en el país 
urbano; b) a mediado de marzo representativa de todo el 
electorado y Cc) entre el 14 y 23 de abril en el país urbano. 


(5),(6) y (7). 


e "Cifra": a) en la tercera semana de febrero en el país 
urbano; b) en la segunda quíncena de marzo en el país urbano 
y Cc) en la tisccora semana de abril en el pais urbano. 


(8),(9) y (10). 
PARTIDO COLORADO 


Todas las encuestas son coincidentes en afirmar que al 
día de hoy el Partido Colorado lidera a nivel nacional la 
opción de voto. Ese liderazgo oscila entre un máximo de un 35% 
que le dió "Cifra" en la tercera semana de febrero y un mínimo 
de 30% que le otorgó la misma "Cifra" en la tercera semana de 
abril y "Equipos Consultores" en una encuesta de fines de 
febrero. 


Las dos encuestas representativas de todo el electorado 
las de "Factum” en marzo y abril y la de "Equipos Consultores” 
a mediado de marzo, muestran coíncidentemente al Partido 
Colorado con un 32%, 


Las encuestan señalan también que salvo en Montevideo 
donde el P.Colorado va segundo adjudicandosele según las 
últimas encuestas entre un 27% y un 29%, lo que lo ubica 
promedialmente unos cuatro puntos por debajo del Frente 
Amplio, en el resto del país el P.Colorado encabeza las 
inclinaciones electorales. 


La encuesta de "Equipos Consultores” de mediado de marzo 
describe esta situación dandole en las grandes ciudades del 
interior un 33% frente a un 24% del Partido Nacional; en las 
ciudades intermedias un 44% frente a un 20% del Partido 
Nacional y en el interior rural la encuesta muestra también un 
44% colorado frente a un 21% de los blanco siendo llamativo 
este dato. 


En la descripción del grado de fortaleza de la opción del 
voto otra encuesta de "Equipos Consultores” del 14 al 23 de 
abril realizada en el pais urbano, señala que la inclinación 
del voto colorado se descompone, en un 19% que esta 
"completamente decidido", en un 6% "primariamente decidido" y 
un 7% "primariamente orientado" lo que da un 32%. En esto 
también muestra al P.Colorado liderando. 


003 34 


A 


A 


A LALA YAA Ed 


1 0 ROSTER UM e Ci 


AS 


E 


e 


á 


N> 


een a Pd aia Ac rat ia CIAL hi FA Aa ri acidos a a Dat ll pl 1 ad Le e A ita al cd año in lt a 
AAA E 


hal aa 


Lati a rd tdi 


PARTIDO NACIONAL 


La situación del Partido Nacional que aparecía en un 
lejano tercer lugar en las encuestas del año pasado y 
comienzos del presente ha ido modificando en forma creciente. 


Por ejemplo, las dos últimas encuestas de "Factum"” 
representativas del 100% dan al Partido Nacional recogiendo un 
23% y un 24% de las adhesiones empatando así con el Frente 
Amplio. 


Por su parte las últimas realizadas por "Equipos 
Consultores” tanto en lo nacional urbano como en todo el 
territorio nacional muestran en marzo y abril al Partido 
Nacional con el 20% frente a un 24% o 25% del Frente Amplio. 


La realizada por "Cifra" en la tercera semana de abril 
muestra al Partido Nacional con un 21% frente a un 24% del 
Frente Amplio. 


A nivel «e Montevideo la opción de voto por el Partido 
Nacional se ubica entre un mínimo de 10% a un máximo de 16% en 
la últimas semanas de abril. Esto muestra también un 
crecimiento del Partido Nacional en la capital pero aún lejos 
del Frente Amplio y el Partido Colorado quienes lo duplican en 
las opciones de voto. 


En el Interior un ámbito que naturalmente ha sido un 
bastión electoral del Partido Nacional estan mostrando lo 
siguiente: 


“« Según "Factum" el Partido Nacional tiene, en el 
interior puro en dos encuestas realizadas, entre un 33% y 34% 
de la inclinación del voto contra un 35% y un 36% de los 
colorados. A nivel de Canelones, el segundo polo electoral en 
importancia, el Partido Nacional tiene un 26% frente a un 38% 
del Partido Colorado. 


s De acuerdo a la encuesta realizada por "Equipos 
Consultores" a mediado de marzo el Partido Nacional logra en 
las grandes ciudades del interior un 21% frente a un 33% de 
los colorados; en las ciudades intermedias un 20% frente a un 
44% de la otra colectividad política tradicional y finalmente 
en el interior rural un 21% frente al 44% que también en este 
ámbito recoge el Partido Colorado. 


3 Por último, "Cifra" nos muestra que en la segunda 
quincena de marzo el Partido Nacional tenía en el Interior 
Urbano un 20% frente al 34% del Partido Colorado. En la 
realizada en la tercera semana de abril dice que el Partido 
Nacional tiene el 25% frente a un 33% de los colorados. 


Por un lado vemos que existen al respecto de la 
inclinación del voto nacionalista en el interior algunas 
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diferencias importantes entre "Factum" por un lado y "Equipos 
Consultores” y “Cifra” por otro. Las encuestas de estas dos 
empresas son bastante coincidentes en sus resultados en ubicar 
la opción del voto naciciclista entre un 20% y un 25% según el 
momento. 


En el ámbito montevideano, las últimas encuestas si son 
coicidentes, en mostrar al Partido Nacional recogiendo un 
promedio de 15 puntos de adhesión. 


En la descripción del compromiso de la inclinación del 
voto por el Partido Nacional un 10% de los encuestados por 
"Equipos Consultores” en abril p.pdo. dice tener su voto 
"completamente decidido"; un 4% "primariamente decidido" y un 
6% "primariamente orientado". 


FRENTE AMPLIO 


Sinteticamente todas las encuestas muestran al Frente 
Amplio como primero en las opciones de voto en Montevideo; 
tercero en el interior urbano y rural y segundo , solo o 
empatando, en lo nacional. 


En lo nacional urbano y en todo el territorio nacional el 
Frente Amplio muestra cifras bastante aproximadas entre los 
sondeos realizados por las tres empresas. El Frente Amplio 
recoge entre un 24% y un 26%. 


En Montevideo el nivel de adhesión del Frente Amplio esta 
entre un 31% y un 35% según las diferentes encuestas a lo 
largo de los tres últimos meses. 


En el ámbito del interior se puede apreciar - algo que ya 
sabemos - que cuando vamos pasando de las mayores Ciudades del 
interior a las ciudades intermedias y al medio rural la 
inclinación del voto en favor del Frente Amplio disminuye 
dramaticamente. 


Factum dice que en el interior el Frente Amplio esta 
recogiendo al 24 de abril un 15%. Equipos Consultores nos 
informa que a mediado de marzo el Frente Amplio recoge en las 
grandes ciudades del ¡interior un 21%; en las ciudades 
intermedias un 14% y en el interior rural un 4%. 


Esto nos muestra que pese a algunos avances en el 
Interior el fenómeno político del Frente Amplio sigue siendo 
un fenómeno basicamente urbano y especialmente fuerte en 
Montevideo. Con respecto a Canelones, un objetivo político 
importante para la coalición de izquierda, una encuesta 
realizada en marzo por Factum, nos da que el Frente Amplio 
tiene un 20% siendo casi duplicado por el Partido Coiorado. 
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NUEVO ESPACIO - PARTIDO POR EL GOBIERNO DEL PUEBLO 


Las encuestas que preguntaban por la opción Nuevo Espacio 
recogían sintomaticamente en el mes de marzo un 4%. 


En el mes de abríl las adhesiones comenzaran a bajar 
hasta ubicarse en un 2%. Esto puede atribuirse a la crisis 
interna del PGP y la certeza de que Batalla no constituiría 
una opción presidencial independiente. 


Por su parte la empresa Factum, en dos muestras 
realizadas a nivel de todo el territorio nacional, separa las 
opciones de voto por el PGP y por el espacio "socialcristiano" 
(PDC-UC). En dichos sondeos realizados en los meses de marzo 
y abril, el PGP tiene un 4%, mientras que el PDC-UC un 1%. 


Como se vera hay una diferencia estimable entre la 
muestra de Factum y las anteriores que daban al NE un 2%. 
Esto puede atribuirse a que en unas se preguntaba por el NE y 
en la de Factum directamente por el PGP que se identifica a 
nivel de la opinión pública con Batalla. 


La adhesión del PGP a nivel del intericr es más baja que 
en Montevideo (4%) llegando a un promedio de un 2%. 


OTROS PARTIDOS POLITICOS 


La única empresa que registra otros partidos políticos 
aparte de los ya citados es Factum quién ha preguntado por la 
opción del Partido Verde. El Partido Verde recoge a nivel 
nacional (100% del electorado) un 2% en las encuestas 
realizadas en marzo y abril. En Montevideo el Partido Verde 
alcanza el 4%. 


Hay que recordar que el Partido Verde esta dividido en 
dos opciones, una liderada por Tálice y otra por Mieres. De no 
ser así y teniendo en cuenta estas tendencias el Partido Verde 
podría llegar a lograr - captando una porción de indecisos o 
insastifechos de otras opciones - un senador y por lo menos un 
diputado por Montevideo. 


LOS _ QUE NO IDENTIFICAN SU OPCION ELECTORAL 


En todos los sondeos muestran un porcentaje importante de 
personas encuestadas que no responden oO dicen no tener 
decidido su voto. Aquí hay que hacer una distinción en esos 
porcentajes que lucen juntos, pero que en realidad no todos 
son indecisos. Hay quienes teniendo su voto total o 
primariamente decidido no lo comunican. 


El porcentaje de quienes "No opinan/No definen" se cifra 
en forma distinta según las tres empresas encuestadoras 
referidas. 
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Cifras la ubica hacia fines de abril en el país urbano en 
un 22% (23% en Montevideo y 21% en el Interior). Equipos 
Consultores por su parte, en la encuesta realizada entre el 14 
y 23 de abril da un 21%, pero ese 21% que "No opina/No 
Define”, se descompone en un 4% que tiene el voto 


completamente decidido pero no lo comunica y un 17% que no 
tiene decisión aún tomada. 
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Por su parte Factum al 24 de abril dice que hay un 14% 
de quienes no comunican su voto (16% en Montevideo y un 12% en 
el Interior). Aunque parece haber una diferencia entre los 
resultados de Factum y los de las otras dos empresas en 


realidad lo que debe suceder que ese 14% de Factum deben ser 
los "indefinidos puros”. 
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Otros dos elementos informativos a tener en cuenta acerca , 
de los "indefinidos" son: 


ESTUDIO DEL PERFIL DE LOS  INDECISOS REALIZADO EN 
DICIEMBRE DE 1992 


Un estudio realizado por Equipos Consultores a mediados : : h 
del mes de diciembre de 1993 (11) nos dice que el perfil : j 
social de los indecisos es el siguiente: 


CUADRO No.i1 
Perfil Social de los indecisos 
Equipos Consultores - Dic.1993 


Un 55% son mujeres; 
Un 85% tiene más de 30 años; 


Un 48% tiene primaria completa y sólo curso primer 
ciclo de secundaria; 
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Un 27% son jubilados o pensionistas y un 4% desocupa 
dos. 


Con referencia al perfil de ideológico 


la muestra 
arrojaba los siguientes datos: 


CUADRO N2 2 
Perfil Ideológico e inclinación politica de los 
indecisos - Equipos Consultores Dic.1993 


+: Un 44% desaprueba la gestión presidencial y un 17% 
la aprueba; 

Un 48% se define como “centro”, un 11% como "centro- 

derecha", un 6% de “derecha” y un 12% de "izquierda" 

o "centro-izquierda"; 

Un 27% voto al Partido Nacional en 1989, mientras 

que un 5% lo hizo por los colorados, un 9% por el 

Frente Amplio y un 6% por el Nuevo Espacio. Hay un 

39% que no contesta y un 15% de nuevo votantes. 
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Equipos Consultores con estos datos a la vista llegaba a ¿ 
ciertas conclusiones. Una primera era que el perfil actual de : 
los indecisos se asemeja como nunca antes al del elector 
promedio. pr 

También se subrayaba que era algo impensable años atrás 
el porcentaje de encuestados , que identificados con el Frente 
Amplio y con la izquierda, ahora se encuentran entre los 
indecisos. Por ejemplo, un 9% de personas que votaron al F.A. ; 
en 1989 hoy dudan a quien votar y tambbién están en esa E 
condición un 17% de personas que se definen de "izquierda" o E 
"centro-izquierda". : 


En contraposición a esto entre los indecisos que 
identifican su voto en 1989 solo hay un 5% de quienes dicen E 
haber votado al Partido Colorado en las últimas elecciones 
nacionales. 


Como era dable de esperar el corrimiento más importante E 
proviene del Partido Nacional con un 27%, 


Aunque el porcentaje de un 39% que no identifica su voto 
anterior y un 23% que no da identificación ideológica son 
porcentajes importantes podemos afirmar que seguramente un 
gran porcentaje de ellos tiene una inclinación entre el : : 
"centro" y la "derecha" y otros constituyen personas que no se 
encasillan por diversas razones. 


Acerca de la popularidad de los lideres politicos entre 
los indecisos la muestra arrojo los siguientes datos: 
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CUADRO N2 4 
Popularidad de los lideres politicos entre los 


indecidos - E.Consultores Dic.1993 
CANDIDATO % DE SIMPATIAS SALDO NETO 


j 
| 
E 
E 
Tabaré Vázquez : E 
Hugo Batalla z 
J.M.Sanguinetti 
C.J.Pereyra 
Luis A.Lacalle 
Danilo Astori 
Líber Seregni 
Alberto Zumarán 2 
Jorge Batlle P z ] 
Gonzalo Aguirre ] 
0 rge Pacheco Areco E 


Para Equipos Consultores la muestra dice "que todos los 
partidos - incluso la izquierda - tienen algún candidato con 
importante capacidad potencial de captar adhesiones entre los 
indecisos, lo que representa de por si un cambio relevante". 
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SEMINARIO PUBLICOS 94' DE EQUIPOS CONSULTORES 


La misma empresa que organizó la muestra de diciembre, 
llevó a cabo un seminario en donde uno de los temas analizados 
fue el perfil de los indecisos en estas elecciones. (12) 


Agustín CANZANI, sociólogo y analista de Equipos 
Consultores, sostuvo que los indecisos críticos son un rasgo 
caracteristico de las próximas elecciones nacionales. 


Al respecto dijo, que los indecisos desinteresados fueron 
mayoría en las elecciones de 1984 y 1989 y son personas que si 
no fuera por que el voto es obligatorio seguramente no 
votarían. Pero en 1994, sera mayoritaria la figura del 
indeciso crítico o analítico, quién "realmente va a evaluar el 
conjunto de las opciones que ponen a su disposición para j 
decidir cuál de ellas va a acompañar”. | 


SONDEOS DE OPINION EN SEGMENTOS SOCIALES ESPECIFICOS 


JOVENES 


Contamos con dos sondeos de opinión que hacen referencia 
a la inclinación de dos sectores del jóven. Uno, el de los 
jóvenes entre los 18 y 22 años (que votan por primera vez) y 
el otro el que contempla los comprendidos entre los 23 y 30 
años, quienes votan por segunda vez. 


Una encuesta realizada entre el 11 y 20 de marzo por +. 
Equipos Consultores en todo el pais urbano nos indica que un 
30% muestra simpatía por el Partido Colorado, el 26% la tiene 
por el Frente Amplio, un 19% por el Partido Nacional y un 4% ., 
por el Nuevo Espacio. Hay un 22% que dice no tener decisión. ES 
(13) 


Posteriormente una encuesta de Cifra realizada en la 
tercera semana de abril en el país urbano nos da los 
siguientes resultados (14): 


CUADRO N2 5 
Intención de voto entre los 18 y 22 años 
Cifra / 11-20/3/94 


Partido Colorado 32% 
Frente Amplio 29% 
Partido Nacional 18% i 
Nuevo Espacio 3% 
No opina 18% 
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| CUADRO N2 6 | 
Intenció 


tención de voto entre los 23 y 30 años 
Cifra / 11-20/3/94 


Partido Colorado 24% 
Frente Amplio 36% 
Partido Nacional 13% 
Nuevo Espacio 5% Ñ 
No opina 22% 


Cabe señalar que aproximadamente 1 de cada 4 electores 
tiene 30 años o menos de edad y que 1 de cada 10 votantes 
tiene entre 18 y 22 años siendo estos los que votan por 
primera vez. 


Como apreciamos entre los que votan por primera vez 
podemos ver que el Partido Colorado esta como la primera 
opción y que junto con el Partido Nacional muestran que el 50% 
de esos nuevos votantes Jo harían por los Partidos 
Tradicionales lo cuál pone en duda algunas tesis muy 
difundidas al respecto. 


Sin embargo la situación es algo diferente en los jóvenes 
de más edad donde el Frente Amplio recoge mayores adhesiones 
que el Partido Colorado y el Partido Nacional ve disminuir 
su nivel de aceptación. Crece también el número de quienes no 
opinan. 


JUBILADOS 


Entre el 9 y 18 de diciembre del año pasado, la empresa 
Equipos Consultores realizó un sondeo de opinión entre los 
jubilados a nivel del país urbano. Dicha encuesta muestra que 
el Partido Colorado cuenta con un respaldo del 35%, el Partido 
Nacional un 23%, el Frente Amplio un 13% y el Nuevo Espacio 
tiene un 3% de adhesión. (15) 


En sus conclusiones Equipos Consultores nos dice que los 
jubilados (1 de cada S votantes sera de esta categoría) han 
formado - en las últimas dos elecciones - parte sustancial del 
electorado de la opción triunfadora. 


En 1984, 4 de cada 10 jubilados votaron por el Partido 
Coloraúo y en 1959 io nicieron en ia misma proporción por el 
Partido Nacional. 


En este sentido la inclinación del voto de los jubílados 


parece ser un termómetro a tener en cuenta acerca de los 
resultados electorales. 
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AMAS DE CASA 


Este sector es muy importante porque constituye desde su 
hogar un punto de referencia para sus hijos y un poder muy 
cierto sobre la decisión de sus esposos. 


_El muestreo realizado por Equipos Consultores entre el 
9 y 18 de diciembre p.pdo. en el país urbano nos da algunas 
indicaciones muy importantes. (16) 


Un 43% de las encuestadas se define como de centro, un 
25% de centro-derecha, un 10% de derecha, un 8% de centro- 
“izquierda, un 2% de izquierda y un 12% sin definición. Esto 
muestra que este sector de la población es junto con el de los 
jubilados el más inclinado hacia derecha. 


También el 86% de las encuestadas tiene escaso o nulo 
interes por la politica. 


Acerca de sus simpatías político-electorales a la fecha 
¿de ese relevamiento la encuesta daba los siguientes 
“resultados: 


CUADRO N2 7 
Inclinación del voto del ama de casa Ñ 
E.Consultores / 9-18/12/93 


Partido Colorado ] 
Partido Nacional E 
Frente Amplio 
Nuevo Espacio 
Sin definición 


Como se ve el grado de indefinidos es mayor que a nível 
general y posteriores encuestas nos dicen que el 55% de los 
indefinidos son mujeres. 


ENCUESTAS DE OPINION SOBRE LAS IDENTIFICACIONES 
IDEOLOGICAS 


] Hay dos encuestas ambas de Equipos Consultores a las que 
queremos hacer referencia. 


Una primera realizada entre el 9 y 18 de diciembre p.pdo. 
en el pais urbano y por la que hay una amplia descripción de 
inclinaciones según diferentes áreas actividad, edades, nivel 

qe estudio, estrato social, etc. (17) 

Basicamente la conclusión de Equipos Consultores es que 
los uruguayos se identifican con el centro con una leve 
inclinación hacia la derecha. 
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Hay una autoidentificación del 39% con el centro , 
mientras que el centro-derecha y la derecha recogen sumadas el 
28%. Por su lado centro-izquierda e izquierda juntas estan en 
el 22% mientras un 12% no se define. 


El nivel de crecimiento de la derecha y de declive de ia 
izquierda es más pronunciado en el Interior. 


Acerca de como se vinculan las definiciones ideológicas 
con las político-partidarias la encuesta nos aporta elementos 
de análisis importantes los que señalan matices de diferencia 
no menores en como se ven a si mismo y a su partido, los 
encuestados, a como lo ven muchas veces los observadores o sus 
rivales ideológicos y políticos. 


CUADRO N2 8 
Vinculación entre identificación ideológica y partidaria 
E.Consultores Y/ 9-18/12/93 


P.Col. P.Nac. F.A. N.Espacio 


Derecha 3% 2% 
C/Derecha 3% 1% 
Centro 3% 28% 71% 
C/Izquierda 49% 17% 
Izquierda 2% os 


Entre quienes no se definen sobre opciones políticas el 
48% se autoidentifica ideologicamente con el centro. 


Un dato importantisimo es que comparando encuestas 
realizadas por Equipos Consultores en los últimos seis años 
muestran que no han cambiado las preferencias ciudadanas en lo 
que ha sus identificaciones ideologicas se refiere. 


Otra encuesta realizada en el mes de octubre sondeaba las 
inclinaciones sobre opciones ideológicas definidas en la 
sociedad uruguaya como Batllismo de José Batlle y Ordoñez, 
Socialismo, Nacionalismo, Socialdemocracia, Batllismo Actual, 
Liberalismo, Neo-Liberalismo y Comunismo. (18) 


Pues bien esta muestra señalaba inequivocamente que el 
44% de ios encuestados mostraba su adhesión al Batllismo de 
José Batlle y Ordoñez, adhesión que alcanzaba un 61% entre 
votantes del Partido Colorado, un 24% entre votantes del 
Partido Nacional, un 46% entre los del Nuevo Espacio, un 44% 
entre los frentistas y un 32% entre quienes no manifestaron 
identificación partidaria. 


Junto con esto las ideologías con menor grado de adhesión 
y mayor rechazo son el comunismo y el neo-liberalismo. 
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ENCUESTA DE FACTUM AL 9 DE MAYO 


Al cierre de este informe se conoció una encuesta de 
Factum que abarca el 100% del electorado al 9 de mayo. La 
importancia de esta encuesta esta en que es la primera que se 
conoce donde se reflejan los cambios políticos ocurrídos 
ultimamente (Sanguinetti-Batalla) y otros altamente factibles 
(Vázquez-Nin Novoa), dado que se pregunto a los encuestados 
por opciones que donde el P.Colorado incluía a Batalla, el 
Frente Amplio a Nin Novoa y el Nuevo Espacio a nuevos 
liderazgos como el de Rafael Michelini. (19) 


CUADRO N2 
Sintesis de la encuesta de Factum al 9/5/94 


Total Montevideo Interior 
9/5 25/4 24/4 24/5 


P.Col. 35% 32% 36% 
P.Nac. 25% 24% 32% 
F.A. 25% 24% 17% 
P.Verde 2% 2% 15 
N.Espacio 1% 4% 3% 
No Define 11% 14% 12% 


Brevemente se percibe una relación entre el aumento de la 
adhesión de voto colorado en Montevideo, un 4% respecto a la 
encuesta anterior, con la caída del voto en favor de un Nuevo 
Espacio sin Batalla, caida que se ubica en el orden del 5%. 


En lo referente al Frente Amplio la vinculación de Nin 
Novoa en una fórmula con Vazquéz puede ser el elemento clave 
del crecimiento del 3% en el Interior que se registra entre 
las encuestas del 24 de abril y esta última del 9 de mayo. 


Se percibe también una disminución de quienes No Definen 
su voto. Esa disminución es mayor en el Interior donde se 
registra un porcentaje del 4% menos de no definidos entre una 
encuesta y la otra. Esto podría vincularse de alguna manera al 
tema de la "macrocoalición", Nin Novoa y disidentes del PGP 
Opuestos al acuerdo con el Foro Batllista, dado que el resto 
de los partidos no registran una modificación importante (solo 
el P.Nacional sube un 1%). 


En síntesis esta encuesta muestra tres cosas: 


1 La alianza Foro Batllista - PGP tuvo un efecto benefico 
en la inclinación del voto en favor del P.Colorado, 
especialmente a nivel de Montevideo, lo que es lógico teniendo 
en Cuenta que la mayor adhesión del voto pegepepista era 
capitalino. Esto desafía la posibilidad de una nueva victoria 


frentista a nivel de Montevideo. 
| 
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* El tema de la factible alianza de Nin Novoa con el F.A. 
más la oposición de la mayoría del liderazgo del PGP del 
interior al acuerdo con el Foro Batllista parece haber traído 
un crecimiento de la inclinación del voto frentista en el 


interior. 


s» Que se consolida un empate entre el P.Nacional y el 
Frente Amplio en la segunda lugar en lo que a adhesión del 
voto se refiere. Al respecto se viene registrando un 
crecimiento de la inclinación a favor del P.Nacional en 
Montevideo. De un 12% que se registra al 4 de abril se pasa a 
un 17% en esta encuesta. Quiere decir que en un mes hay un 


aumento del 5%. 


Curiosamente no se registra en Montevideo una disminución 
dramática de los indefinidos por lo que es factible pensar - 
sin desconocer la posibilidad de un fénomeno compensador de 
entrada y salida de indefinidos - a un trasiego de una opción 
a otra. Esto sería claro - como ya hicimos referencia 
anteriormente - en el caso Foro Batllista - PGP, pero puede 
estar sucediendo también que el Partido Nacional este 
recogiendo adhesiones de votantes del PGP en 1989 que eran de 
origen nacionalista (los hubo) y de votantes colorados que 
puedan sentirse no interpretados por el giro socialdemocrata 
que la hegemonía de Sanguinetti aliado con el PGP parece 
imprimirie al P.Colorado. 
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CONCLUSIONES 


1 El presente análisis es preliminar y no contempla un 
estudio de la inclinación del voto sectorial dentro de cada 
colectividad política. Este análisis nos daría sin duda claves 
muy importantes para entender que puede suceder en las 
elecciones nacionales de noviembre próximo. La fuerza O 
debilidad de algunas opciones dentro de los partidos puede ser 
un factor importante en la hora de definición de los 
indecisos. 


s También es dable destacar que el actual estado de 
opinión sobre las inclinaciones político-electorales esta 
enmarcado en lo que podemos definir como etapa previa a la 
"gran final". Los equipos aún no están plenamente desplegados 
tanto en sus candidaturas como sus ofertas programáticas. 
Queda aún algo fundamental como es el desempeño de cada 
candidato en los dos últimos meses aspecto que tiene que ver 
con la credibilidad personal, aspecto que mostro ser 
fundamental en 1989. 


Debemos recordar también que hasta agosto de 1989 las 
encuestas mostraban al Partido Colorado como ganador. No 
obstante esto, es bueno recordar que estudios realizados por 
Equipos Consultores en aquellos días aunque señalando la 
ventaja colorada sostenían que había indicios de que esa 
Situación podía estar revirtiendose. 


s Viendo las tendencias actuales donde el Partido 
Nacional parece recuperar un nivel de votación más acorde con 
su significación político e histórica más un crecimiento del 
electorado del F.A. parece que nos dirigimos a una elección 
que puede ser más reñida de lo esperado y donde habra tres 
tercios siendo uno de ellos la minoría mayor. Esto por 
supuesto, sumado a la fragmentación evidente en las ofertas de 
los PP.TT., tiene serias implicaciones para el ejercicio de 
gobierno de la futura administración. 


s No obstante lo anterior hay que señalar que el Partido 
Colorado muestra hoy, de acuerdo a las últimas encuestas un 
porcentaje de adhesión muy importante, porcentaje que esta en 
el orden del 35% (se debe recordar que en agosto de 1989 el 
P.Colorado iba 12 en las encuestas con un 27% en el país 
urbano). 


Según las encuestas analizadas el P.Colorado tiene un muy 
buen nivel de adhesión entre los nuevos votantes (jóvenes), 
amas de casa, jubilados, interior puro (ciudades de menos 
10000 habitante y areas rurales) superando holgadamente en la 
captación del voto al P.Nacional. A la fecha se ubica asi en 
primer lugar en Montevideo e Interior. 
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s Con referencia a los indecisos los sondeos de opinión 
nos muestran que el casi 50% de los mismos se define como de 
centro. Hay que tener en cuenta que al día de hoy votantes de 
opciones que hemos definido como de izquierda se autodefinen 
como centro. 


Esto sumado al hecho de los altos índices de popularidad 
de Vázquez entre otros segmentos electorales que no son los 
tradicionales de la izquierda amerita a pensar que el FA esta 
mejor posicionado que antes en captar el voto centrista. Visto 
esto parece muy claro que las referencias últimas del 
Intendente de Montevideo al "colectivismo” y la 
“socialización” constituyeron un exror político de magnitud. 


Otro aspecto importante referente a los indecisos es la 
importancia del voto femenino dado que el 55% de los indecisos 
son mujeres. La mujer tiene una caracteristica más pragmatica 
y Conservadora que el hombre y eso puede beneficiar su 
decisión a favor de los PP.TT. 


Algunos indicios permiten ver que un porcentaje de 
indecisos, dificil de estimar, pueden provenir de sectores que 
votaron por la UCB y el Batllismo Radical. Esto es una 
posibilidad que tiene su lógica si pensamos en la hegemonía 
casi absoluta del voto en favor de Sanguinetti dentro del 
P.Colorado. El peligro de que la candidatura de Sanguinetti se 
fagocite al P.Culorado es un peligro latente y que puede 
facilitar un flanco débil por donde pretende ganar terreno 
especialmente el Herrerismo. 


s Observando todas las cifras no parece surgir con 
nitidez de que estemos ante una proceso de polarización entre 
el P.Colorado (Sanguinetti) y el Frente Amplio (Vázquez). Las 
reiteradas referencias mutuas para ayudar a esta imagen de una 


elección polarizada responden sin duda a estrategías bien 
definidas. 


Entre los efectos de la "polarización" están sin duda 
para la candidatura de Sanguinetti el lograr atraer los 
indecisos que votaron al P.Nacional en 1989 y talvez lo 


votaron a él en 1984 y subsanar la debilidad actual de su ala 
"derecha". 


" El Partido Nacional ha ido remontando una situación 
dificil en las encuestas. Su variedad de ofertas puede 
beneficiarlo pero a la vez la similitud programatica de al 
menos tres de ellas puede llevar a que finalmente solo dividan 
los votos de un mismo segmento electoral. 


Comparando esta situación con la del P.Colorado, aunque 
es cierto la debilidad de Pacheco y Batlle, Sanguinetti 
intenta lograr armar el tradicional juego de alas bajo su 
candidatura. Una prueba de ello parece ser que las encuestas 
muestran a la Cruzada 94 con casi el mismo nivel de adhesión 
electoral que obtuvo en noviembre de 1994. e 
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En el Interior un tradicional baluarte blanco las 
encuestas lo muestran detrás en algunos casos por un 
porcentaje importante del P.Colorado. Esto puede ser efecto de 
las duras críticas que desde el área rural se le han venido 
haciendo al actual Gobierno. 
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26/ DEPORTES  : la Mañana Domingo 5 de Junio de 1994 


tuvo gran brillo y aumentó fos fazos de amistad entre las instituciones 
participantes. 


El Director General y Redactor 
Responsable de La Mañana y El 
Diario, Dr. Salvador Alabán 
Demare entrega el Trofeo “La 
Mañana y El Diario” al cam- 
peón, Santa Rita. 


Brillante culminación del 
Campeonato Inter-liceal 


Ayer culminó de excelente forma el Campeonato In- 


ter-liceal de Fútbol Trofeo “Asociación C ultural Oriental SA El Ministro de Defensa 
disputado en el Campo de :seportes del Liceo Militar Gene- Nacional, Dr. Daniel Hugo 
ral Artigas. Se corónó campeón el Colegio y Liceo Santa Martins hace entrega de 
Rita, subcampeón el Liceo Militar General Artigas, tercero otro trofeo a 


el Liceo Bethesda y cuarto el Liceo Alemán. 
El hecho deportivo contó con la presencia de destuca- 


"das personalidades. 


y 


En el Palco Oficial se observa al Director General 
y Redactor Responsable de La Mañana y El Diario, Dr. 
Salvador Alabán Demare conversando con el Director de 
ta “Asociación Cultural Oriental”, Dr. Jorge González, y a 
su izquierda el Coronel Daniel Conti, Director del Liceo 
Militar General Artigas. 


$ El Jefe del 
Cuerpo de 
Alumnos, 
Mayor Julio H. 
Siora1. hace 
uso de la 
palabra en la 
ceremonia de 
clausura. 


Protesati a Sistoria DPX 
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1) E.E.I. No,01/94 eds eS 
2) Fecha - 06/06/94 : 
3) Asunto - MLN - Comunidad Pinela a ; 
4) Referencia - Mate Amargo 01/06/94 E 
5) Origen - Campo Militar 

6) Difusión - -Dapariarento 111 

7) Anexos - Se adjunta artículo de prensa 

8) Información Básica Conccida - 


El día sábado 11 de junio a la hora 2000 en el Club Atlético Progreso. 
“se llevará á cábo uná "buséca" organizada por la Comunidad Pínela. 
Se desconoce que es dicha comunidad. 

Su nombre coíncide con uno de los tundadores del HLN, muerto en la 
década del 60. 
£xiste una "biuse Pinala"” del MLN en el Cerro. 

Se considera de ditícil acceso a la cena; no siendo necesario, dado 


que es un amblente hostil y se supone conocen a todos los concurren- 


tes. 


9) Necesidades de Información - Cantidad de concurrentes. 


. - Identificación de concurrentes. 
- Cualquier información que aporte datos 


sobre la Comunidad Pinela. 


10) Plazo - Se omite. 
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Bueno, hoy no, pero sí a 
SABADO 11 DE JUNIO . 
Hora 20 - Club Atlético Progreso | 
La Comisión de Apoyo a la Reconstrucción da la Comunidad Piieta 
-cuna de los Tupamaros- invita a compañeros, simpatizantes y 
amigos a una cena de confraternización, recaudación de fondos e 
Intercambio de ideas sobre la Comunidad y sobre trabajos sociales 
en el barrio de La Teja 
A > Ticket: $20 - E 
Reservas, hasta aj jueves 9, por el loa 37 20 08, en - 
Video 44 de La Teja o en CX 44 paa Panamericana ES 
e AD Do po de - (No olvidarse de llevar cubiertos)” 
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La UN demanda atacar 


AN "u 


A AAA no 
a los aftiliciós scrmgiOs 


Crisis: el secretario gene- 
ral del organismo pidió a 
la NATO la aprobación de 
bombardeos en los alrede- 
dores de Sarajevo; Clinton 
no descartó acciones mili- 
tares en represalia por la 
matanza de civiles. 


, SARAJEVO, 6 (AP).- Como res- 
puesta a las masacres de civiles, el se- 
cretario general de las Naciones 
Unidas (UN), Boutros Ghali, pidió a 
la NATO la aprobación de ataques aé- 
reos contra posiciones serbias de 
morteros en los alrededores de Sara- 


jevo. 

La NATO había estado a la espera 
de la petición de Boutros Gheli antes 
de autorizar las incursiones aéreas. 


Los serbios bosnios han mantenido 
bajo sitio a Sarajevo durante casi dos 
años y fueron señalados por la mavo- 
ría de sus habitantes como responsa- 
bles del ataque del sábado a un mer- 
cade al aire libre que dejó 68 
muertos. 


Un funcionario de la UN, hablando 
bajo condición de anonimato, dijo 
que “el secretario general ha enviado 
una carta al secretario general de la 
NATO, Manfred Woerner, en la que 
le pide tomar acciones para obtener, 
en el menor tiempo posible, la autori- 
zación del consejo de ese organismo 
para el lanzamiento de ataques aé- 
reos contra posiciones de artillería o 
morteros, en Sarajevo o alrededor de 
ella, que han sido responsables de los 
ataques a objetivos civiles”. 


Por 3u parte, el presidente nortea! 
mericano, Bill Clinton, dijo hoy que 
“no se descarta” el uso de bombar- 
deos aéreos contra los serbios, en re- 
presalia por el ataque de artillerí. 
contra el mercado de Sarajevo, aun 
que señaló que “debemos ver pri- 
mero si este horrible incidente propi- 
cia un esfuerzo vigoroso hacia un 
acuerdo de paz”. 


Esta mañana Francia demandó el 
establecimiento, por la NATO, de un 
plazo para que los serbios levanten el 
sitio a la ciudad o que se encare una 
acción militar de parte de los 1€ 
miembros de la alianza. Las autori- 
dades francesas dijeron que los em- 
bajadores de la NATO se reunirían 
en Bruselas en las próximas 48 horas. 


(Más inf. en la Pág. 3) 


Alistan las 
bases aéreas 
en Italia 4 


A punto: el gobierño ro- 
mano confirmó que las 
instalaciones de la NATO 
en Su país ya están prepa- 
radas para dar “eficaz 
apoyo” a un centenar de 
aviones de combate. 


ROMA, 6 (ANSA).- El ministro de 
Defensa Italiano, Fabio Fabbrí, anun- 
ció hoy que están listas las bases ué- 
reas de la península para dar “eficaz 
apoyo” al centenar de aviones de gue- 
rra de la NATO, para eventuales aía- 
ques aéreos a las fuerzas beligerantes 
en Bosnia. 

Por su cercanía con la ex Yugosla- 
via, en llalia se encuentran las bases 
aéreas avanzadas terrestres y en el 
vecino mar Adriático los medios na- 
vales de la alianza, que se están con- 
centrando. 

Se estima que alrededor de 200 
aviones, la mitad de apoyo, serán. em- 
pleados en caso de ataques aéreos a 
las partes en lucha en Bosnia para fa- 
cilitar la llegada de la ayuda humani- 
taria a las póblaciones civiles y rom- 
per el asedio a numerosas ciudades 
bosnias. 

Francia pidió hoy que la NATO 
ponga un ultimátum a los belige- 
rantes para impedir los bombardeos 
serbios desde las colinas que rodean 
Sarajevo, y la neutralización de la ar- 
tillería pesada, tanto serbia como 
musulmana. 

Alemania, Bélgica y Dinamarca pi- 
dieron ataques aéreos contra los ser- 
bios de Bosnía, que se niegan a acep- 
tar la culpa del tiro de mortero de 122 
milímetros que cayó ayer en el mer- 
cado central de la ciudad, causando 
la muerte de 68 personas y graves 
mutilaciones a otras doscientas. —' 


El ministro Fabbri anunció que Ita- 
lia “a lravés de su organización mili. 
tar, ha asegurado siempre a la NATO 
el pleno sostén operativo y logístico 
en todas las operaciones dirigidas a 
poner en práctica las decisiones de 
las Naciones Unidas”. 

Fabbri agregó que “ahora, el pro- 
blema que está dramáticamer+e de- 
lante de nuestras conciencias es 
como se se pueden detener las masa- 
cres en Sarajevo”. 

El ministro italiano dijo que “la 
planificación de las acciones por rea- 
lizar ha sido puesta a punto hace ya 
tiempo”. 

Ayer -aterrizaron en le cuse ita- 
liana de Aviano los cazabombarderos 
F16 norteamericanos de la escuadri- 
la 526, con sede en Ramstein, Alema- 
nia. 

Aviano se encuentra c=rcx de la 
frontera con la ex Yugoslaáv/: 7 
afuera es fácil observar los : prestós 
militares. La base se encuent: a en el 
segundo nivel de alerta, denoninado 

“Bravo”. El primero puede p eceder 
el ataque. 


E 


39405716 


A A A 


iras 


Pese 


Lia emitir tro a PGA sitiada Bras Sia) Lil al AY a há sirios, picada dal Lita rn a leia tirón iia a il odia dd a ad td 


. 
AS 


* 


A AAARRAAAAOAAAA RPRI I A e A , 
e Lio z Ela al ta DA ele 


Jropas de la ONU 
actúan en Sarajevo 


Reuter).— Las 
las Fuerzas de Proteectón 


SARAJEVO, 10 (AP y 


de la ONU (Fupronu) des-. 


tinadas en Sarajevo, co- 


menzaron hoy.a desple- E 


garse en todas las posicio- 
nes previstas eh'torno de la 
capital bosnia, en cumpli- 
miento del acuerdo logra- 
do el miércoles por las tro- 
pas musulmanas y serbias 
en Bosnia. 

Según testimonios en la 
capital bosnia, que no fue- 
ron confirmados oficial- 
mente, obuses de artillería 
_pesada y ráfagas de ame- 
tralladora hicieron impac- 
to esta noche en Sarajevo, 
quebrando el cese del fue- 
go mediado por la ONU. 

Mientras las fuerzas de 

. paz iniciaban su avance, el 
vocero militar del organis- 
mo mundial coronel Bill 
Alkman, advirtió que “si 
nos disparan, vamos sa res- 
ponder”.. 


Le Fuprona modo en al. 


logro del más reciente cese 


del fuego,, alcanzado el 


miércoles, mientras los pa- 


íses de la OTAN acorda- - 


ban los términos de sú ul- 
“timátum dado a los serbios 


OS 


para que levanten el ase- | i 

dio a Sarajevo. . Y : 
- De acuerdo con los ter] 

minos de este cese del fue- 


go, tanto serbios corno mu- 
-sulmanes se coroprometie-" 


ron a dejar de disparár y 
r sus armas pesadas 


pone , 
" bajoel control de la ONU. 


Además, los serbios de- 
berán permitir que sus ca- 


“ñones sean trasladados á 


posiciones elegidas por la 


- Fupronu en un lapso no 


mayor de una semana. * 


El acuerdo fue seguido 
por una noche Inusual” 


' mente tranquila... di 


Las seis áreas en las que 
incursionaron las unida- 
des de la ONU incluyen la* 
colina Zue, Dobrinja y el 
puente de la Hermandad y 
unidad, quee ambas 
márgenes o Miljacka, 
en pleno centro de e 
vo. E : 


vaba el rrollo o de: 
los cascos azules de la 


ONU dijo a los periodistas 
“este es un Tan paso paras” 


las Naciones Unidas, pero 
nosotros todavía estamos 


.algo escépticos”. 
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El Consejo de Seg guridod ef 


resolvería aún ad Bosnia 


aloe: el Consejo de. 
Seguridad se limitaría el 


lunes a evaluar puntos de - 


vista; Clinton dijo sen- 
tirse mejor a raiz de su . 
contacto telefónico con 
Yeltsin y opinó que éste 
; experimentó] lo mismo. 


WASHINGTON, ”n (Reuter).- El 


pospuso 
bate para el lunes debido a la tor- 
menta de nieve en Nueva York. Se 
espera que la reunión ventile 
puntos de vista y no resulte en al- 
guna resolución o pronuncia- 
miento. : 


“Me siento mejor” 


primer ministro 
- Hosokawa, el presiden 

ricano, Bi! Clinton, dijo que su par, 
msc Goris Yeltsin aceptó “que no- 


tratar de establecer Le acuerdo” 


“Fue una conversación muy * 
manifestó con referencia al 


diálogo telefónico sostenido hoy en- 
tre ambos presidentes- y me seno 
mejor habiéndola tenido”. 


través de intérpretes S dirante 30 mi- 
nutos, en una conversación que se 
inició a las 9.15 de Washington 
(1115 hora de Buenos Aires). 


las Na- 


"Pienso que presidente Yeltsin so. 
sintió mejor cuando enfaticé el he-” musulmanes, para 
2 plan de partición País en líneas; 


fuera de Sarajevo estarían bajo ju- 
risdicción de la UN, no de la NA- 
TO”, añadió Clinton. 


Manifestó también que le había - 
recordado al presidente ruso quien ' 
estaba recuperándose i 


cretario general 
Ghali, pidió a la NATO lomar me- 


rn a o 
aprobó. * j 


blarno bosalo, encabezado por ls: 
ue adopte un: 


Preguntada acerca de esos in- 
formes, la vocera Casa Blanca, : 


aceptar el plan. 

“La dea de que tratáramos de for- 
zarlos a un acuerdo que no les fuera : 
ción”. decieró es una total equívoca-- 


Agregó que él y Yeltsin bromea- indi 


:  ronacerca de la ironía de su fracaso . las 


en' comunicarse durante dos días 
pese a las maravillas de la tecnolo- 
gía moderna, y dijo que Yeltsin co- 
mentó que debían root 
que ese problema nuca a 
ocurrir. 


“El ajo ¿Qué pasaría s debemos 


hablar acerca de rc. 
declaró Clinton. 


" Finalmente dijo que aseguró a ES 
Yelisin que la estrategia de Pe , YA 
NATO está de acuerdo con ios es-. 
fuerzos de la UN para detener el de-- 


rramamiento de sangre. 


Reunión en Ginebra 


Mientras los dos presidentes dia. 
logaban las facciones en guerra en 
Bosnia se reunieron en Ginebra 


El diario The New York Times in- 


formó el viernes que el gobierno de 
Clinton había cambiado sus men- 
sajes y estaba diciendo a sus aliados 
europeos que presiopará al- go- 


gradual. . 
“Bien, ésa es una opción, el que ? 
crecientemente - 


podamos -levantar- y 
de -las sanciones”, 0 


consultada, . 
Inciente aislado 


que rompió 
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Hay ch O ques 
paso " 
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Coordinación 
entre la UN y 


NACIONES UNIDAS, 11 (EFE)- 
tl secretario general de la UN, Bou: : 


Ghalí comunicó su decisión al Con- 
sejo en la carta a la e 
texto de las decísi barba LN RATO. 

dante supremo dela Ups end 


había boa o. ¿6 

dad a do AR: , Ghali 

tivos señalados de la rotación del 

contingente canadi tación del 

alos la Ayu ura del aeropuerto de 
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Los serbios comenzaron 
Ja entrega de armamento 


C e Fuentes de la ONU confirmaron las tratativa 


El ejército bosnio (musulmán) y las fuerzas . 


irregulares serbias comenzaron ayer a entregar 
a las Naciones Unidas sus armas pesadas en el 
área de Sarajevo, mientras las conversaciones 
en Ginebra sobre la repartición territorial de la 
ex república yugoslava siguen bloqueadas. 


Belgrado (Ansa) 

Según fuentes de la ONU en Sarajevo, una docena de piezas de 
artillería y morteros fueron entregados por los serbios a los cascos 
azules en el cuartel de Lukavica, su cuartel general militar en el 
suroeste de la capital bosnia. La prensa no pudo asistir a la 
operación, pero fuentes de la ONU indicaron que las piezas de 
artillería habían sido controladas para verificar si sus números de 
serie correspondían con los de los cañones y morteros que se 
hallaban en las colinas, apuntando sobre la ciudad. 

El ejército bosnio, por su parte, invitó a la prensa a la entrega de 
cinco morteros de 120 milímetros a los cascos azules, en el ex 
cuartel Tito de la ciudad, actual base de una unidad ucraniana de 
la Fuerza de Protección ONU (UNPROFOR). 

Desde Estados Unidos, donde se encuentra en visita oficial, el 
Canciller británico Douglas Hurd dijo en una entrevista televisiva 
que “por cuanto puedo sabes, los serbios y los musulmanes están 
poniendo sus armas pesadas bajo control de la ONU”. 

“Hasta ahora, todo ha ido bien, pero por supuesto falta aún ¡mucho 
por hacer”, acotó el jefe de la Cancillería británica. 

Según Hurd, el ultimátum lanzado por la OTAN, que amenazó 
con llevar a cabo ataques aéreos si las partes en lucha no neutrali- 
zaban sus armas pesadas en un perímetro de 20 kilómetros alreúec- 
dor de Sarajevo en un plazo de diez días, fue decisivo para llegar 
al resultado logrado. 

“Esta vez es obvio que los serbios bosnios, pero también las otras 
partes en lucha, han cumprendido que detrás de nuestra posición 
hemos puesto todo el peso de la OTAN”, dijo Hurd. 

Si en Sarajevo la situación parece desbloquearse durante la 
jornada de hoy no se registraron bombardeos o tiroteos mayores, 
luego del rebrote de violencia de ayer- en la mesa de negociaciones 
de Ginebra las tratativas siguen sin dar resultados. 

Las negociaciones tripartitas de paz sobre Bosnia están concen- 
tradas actualmente en quince zonas disputadas entre musulmanes, 
serbios y croatas, que deberán conformar el mapa de la nueva 
“Unión de la República Bosnia” prevista en el plan de paz de los 
mediadores internacionales. 


IH y É 


Según esta tabla étnica, las zonas de disenso entre musulmanes 
y serbios son peedominantes en el noreste, este y sudeste de Bosnia, 
mientras que las localidades disputadas entre musulmanes y croa- 
tas son las que se encuentran en cl centro y Este, pero ningún 
progreso sensible ha sido logrado durante el día de hoy. 

Mientras tanto, prosigue la polémica entre las capitales occiden- 
tales y Moscú sobre las reticencias del Gobierno ruso, tradicional 
aliado serbio, ante la eventualidad de una intervención directa de 
la OTAN en Bosnia. 

El Canciller francés, Alain Juppé, cuyo país abogó en forma 
determinante a favor del ultimátum lanzado por la OTAN, dijo 
ayer que las reacciones del Gobierno ruso “no son del todo 
alentadoras”. 

“No pienso que Rusia disponga de la capacidad de paralizar el 
entero sistema de las Naciones Unidas, ni siquiera en el Consejo de 
Seguridad”, agregó, sin embargo. 

Moscú pidió la convocatoria del Consejo de Seguridad para 
examinar la situación en Bosnia, y sostuvo que sería necesaria una 
nueva resolución para autorizar el uso de la fuerza en la ex 
Yugoslavia. La reunión del Consejo, programada para hoy, fue sin 
embargo suspendida hasta el lunes, debido a la tormenta de nieve 
que se abatió sobre Nueva York. 

La tesis rusa, sin embargo, no solo es rechazada por la mayor 
parte de los países occidentales: también un grupo creciente de 
países árabes y no alincados se han sumado a este punto de vista. 

El Canciller egipcio, Amr Mussa, dijo ayer que su país y otras 
naciones islámicas “se opondrán a todo intento de posponer el 
bloqueo de la agresión serbia” en Bosnia Herzegovina, y que “para 
el uso de la fuerza contra los serbios no es nece siria una nueva 
discusión de parte de las Naciones Unidas”. 

La posición de Egipto refleja la de muchos otros países musul- 
manes de Africa y Asia, que consideran que Occidente no está 
haciendo lo suficiente para apoyar a la comunidad musulmana en 
Bosnia, rodeada pos las milicias serbias que controlan la mayoría 
del territorio del país luego de 22 meszs de guerra. 

El Canciller paquistaní, Sadar Asseff Ahmed Ali, publicó una 
declaración conjunta con Irán, Malasia y Túnez, en la quese afirma; 
que cl ultimátum lanzado por la OTAN, contra los serbios basnios,| 
para que retiren su artillería pesada de los alrededores de Sarajevo, 

“es inferior a las expectativas de la comunidad internacional”. 


Esta interpretación de las resoluciones ONU, por otra parte, 
parece sercompartida porel Secretario General de la organización, 
Boutros Boutros-Ghali, dado que delegó hoy a su enviado especial 
para la cx Yugoslavia, Yasushi Akashi, la responsabilidad de 
ordenar el uso de la fuerza OTAN en Bosnia, cuando lo juzgue 
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Masivo retiro de armas serblas | 
lleva a creer en un punto final 
AN 


Las Naciones Unidas anunciaron ayer que los serbios 
bosnios comenzaron un masivo retiro de armas pesadas 
de los alrededores de Sarajevo, en cumplimiento del 
ultimátum de la OTAN. 


Sarajevo (ANSA) 

El vocero de la UNPROFOR, Bill 
Aikman, dijo que se estaba produ- 
ciendo un masivo desplazamiento de 
armas en las colinas que rodean la 
capital bosnia, de convoyes y equi- 
pos militares. 

El comandante general de las tro- 
pas OTAN, el General británico Mi- 
chael Rose, declaró en una rueda de 
prensa que oficiales serbios le infor- 
maron que retirarían las armas em- 
plazadas en las colinas que rodean la 
capital en un plazo de 24 horas. 

Aikman definió los informes sobre 
el retiro de las armas de los serbios 
bosnios como “una evolución de la 
situación muy alentadora”. 

La OTAN había amenazado con 
ataques aéreos a las posiciones ser- 
bio-bosnias en las colinas en caso de 
que no fueran retiradas las armas 
pesadas con las que asedian lacapital 
bosnia desde hace casi dos años, y 
dieron un ultimátum de diez días, 
que caducará dentro de tres días, para 
la retirada. 

Los serbios de Bosnia aceptaron 
ayer retirar sus armas, tras una re- 
unión con la mediación del enviado 
ruso Vitali Churkin, que se llevó a 
cabo en Pale, capital de la autopro- 
clamada República Serbia de Bos- 
nia 


Rusia, por su parte, enviará a Sara- 
jevouncontingente de 400 soldados, 
actualmente ados en Croacia 
enel contingente de la UNPROFOR, 
para garantizar la aplicación de la 


tregua y la seguridad de los belige- 
rantes desarmados. 

Los serbios de Bosnia están dis- 
puestos a retirar sus armas pesadas 
de Sarajevo, anunció ayer el enviado 
especial ruso para la ex Yugoslavia, 


Vitaly Churkin, tras un encuentro 


con el líder serbio-bosnio Radovan 
Karadzic. 


Durante el coloquio con Karadzic 
en Pale, “capital” de la autoprocla- 
mada república serbia en Bosnia, 
Churkin le entregó un mensaje del 
Presidente ruso, Boris Yeltsin, en el 
que apremiaba a “detener el baño 
de sangre y retirar lo antes posible 
las armas pesadas de Sarajevo”. 

Karadzic, por su parte, dijo que 
“hemos aceptado la propuesta” 
rusa y añadió: “creemos que final- 
mente la guerra en Sarajevo ha 
terminado”. 

El enviado especial del Presidente 
ruso aseguró también que Rusia ga- 


. rantizará con el envío de tropas rusas 


al área de Sarajevo que nadie pueda 
sacar ventaja del retiro de las armas 
pesadas de los serbios. 

En Bruselas, un portavoz de la 
OTAN informó que la organización 
de la Alianza Atlántica está obser- 
vando atentamente la evolución de la 
situación en Sarajevo, del 
anuncio de la disponibilidad de los 
serbios bosnios de retirar sus armas 
de las colinas que rodean Sarajevo. 

Expertos británicos 
Gran Bretaña enviará un equipo de 
60 expertos en radares a Sarajevo, 


p+=ro no enviará nuevos batallones a 
Bosnia, anunció hoy el Premier John 
Major, al concluir una reunión de 
gabinete. El comandante de las fuer- 
zas de la OTAN en Bosnia, el britá- 
nico Michael Rose, había pedido que 
se aumentara el contingente destina- 
do a Bosnia. 

Rose había pedido otros 3.000 hom- 
bres en total para poder controla- la 
entrega de las armas, y esperaba que 
Londres mandara por la menos 700. 
El contingente británico en Bosnia 
está compuesto por 2.400 efectivos. 

Tras la reunión de gabinete, Major 
aclaró que dos batallones británicos 


desplegados en Vitez (bosnia Cea- 
tral) serán desplazados a Sarajevo 
para ayudar a controlar la entrega de 
las armas de los beligerantes, antes 
de la expiración del plazo puesto por 
la OTAN, el próximo domingo.  -- 

También serán enviados oficiales 
de enlace, observadores y sesenta; 
beline para la localización de lo$ 


Los equipos están en condiciodes 
e nora 
desde donde los morteros y 
puede entrar en acción hasta a ía 
kilómetros de distancia. 
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CINCO MESES DE GESTIONES PARA DETENER LA rs 


¿<*"*Cronología 


e- Setiembre de 1993. Serbios y 


suspenden 
la reunión en la que se debía firmar 
el acuerdo porque “ninguna de las 
partes sé muestra lo  - 
suficientemente flexible” como 
para hacerlo. 
0 Noviembre de 1993. Se realiza 
una reunión entre los rr de 


). los 
presidentes de Croacía y de las dos 
repúblicas que integran la nueva 
- Yugoslavia (Serbia e iO 


o Diciembre de 1993. El cese el 
O ce 

soporta constantes cañoneos, - 
inclusive en Navidad: j 
e Enero de 1994. El presidente de 

- la ONU, A 
apoyará la utilización de la fuerza 


ilitares y h 
ONU se la solicitan. Serbios y 
croatas firman en Ginebra un 


acuerdo de normalización de 
relaciones bilaterales, considerado. 
el primer paso para acelerar una 


papa Juan Pablo H convoca a 
“desarmar a los agresores” en 

Bosnia, pero no aclara a cuál de las 

partes en conflicto se refiere. 

; € 4 de febrero de 1994. Se concreta , 
la búsqueda de una "solución final”* 
para Bosnia a través de un ataque 
conjunto de serbios y croatas. Un 


obús mata a 9 personas que hacían 3 


cola para recibir alimentos, 

e 5 de febrero. Explota un obús en 
el mercado central de Sarajevo, 
donde una multitud esperaba 
recibir ayuda humanitaria. Con un 
saldo de 71 muertos y más de 200. 
heridos se convierte en la peor 
masacre desde que se inició la 
guerra. La OFAN moviliza sus 
aviones apostados en Italia. 

e 6 de febrero. Bill Clinton excluye 
la posibilidad de ataques aéreos 
inmediatos e insiste con efectuar 
sólo bombardeos selectivos. 
Francia pide que se levante el cerco 
-sohre Sarajevo y que se 


. 


las armas pesadas a la ONU. 


'O-: . Convoca además a una urgente 


reunión del Consejo de la OTAN. 
Ghabi propone bombardear las 


“posiciones serbías que rodean -* 


Sarajevo. : 

e 7 de febrero. Clinton apoya la 
propuesta de bombardeos de Ghali. 
También adhiere la Unión 


pero no hay coincidencia - - 


Europea, pe 

en el alcance que deben tener los 
ataques. La postura más agresiva 
la presenta Francia y la más 
moderada Gran Bretaña. Rusia se 
opone expresamente a un ataque . 
aéreo, argumentando que esa es 
una decisión que corresponde al 


Consejo de Seguridad de la ONU. z 


(donde tiene poder de veto) y no a 
la OTAN. Los serbios, ante la 


un plazo de diez días a las partes 
intervinientes para que levanten el. 
sitio a Sarajevo y pongan las armas 


bajo control de la ONU. En : 


pesadas - 
caso contrario, la OTAN iniciará 
Jos ataques de inmediato. 


Musulmanes y serbios acuerdan un 


huevo cese del fuego y la admisión 
deta ONU como 


garantía. 
- 6 10 de febrero. Rusia reacciona 


ante el ultimátum de la OTAN y - 
pide una reunión 


urgente del 
Conejo de Seguridad de la ONU... 


Refugiados úsrusulmonas del pueblo de Srebrenies son 
en un camión de ta ONU, en un corwoy de catórce camiones con más - 


Las tropas de la ONU se e despliegan 
en la zona. 

e 13 de febrero. Un grupo de 
negociadores norteamericanos 
llegan a Sarajevo para intentar que 
los musulmanes acepten una - -— ; 
solución negociada: Ciudadanos : 
occidentales abandonan . : 
Yugoslavia por temor a represalias. 


mysulmanes porque los serbios “ya 
hicieron demasiadas concesiones”. 
Seguridad de ln ONU a 
E A E 
Rusia; respalda la reslización de 


rod ls 


o a El líder serbio - 
bosnio, Radovan 


.dificultada por las continuas 


 pevadas. 


e 20 de febrero. A las 24 GMT ño S 


las milicias * E : 
sean replegadas 20 Kilómetros de 


la laciudad bajo nenaza de ataques” 
aéreos. - 


lecnsportodas 


de 100 refugiados que se alejan de la zona de conflicto, 


O S 
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e Francois Mitterrand Propone que Sarajévo- 
uede Bajo el Control de Naciones Unidas 


.— Francia, intenta ap:ovocháas a 
rátum de la O en Sarajevo, pedirá esta 


O que coloque a la capital 
de ONU. afirmó hoy el presidente 
transmitido por la televisión nacional, el 
Que la retirada de la artillería serbio bosnia 


probó que o 
fuera fase en la 


otras ciudades bosnias er de las : 
as y conseguir avance negocia- 
ciones, añadió. 


roo papa culiacan 
para los residentes de Sarajevo, 
sala presión en los esiuezos para lograr un 


pre 
violencia,” Índico Mitterrarió. 

El ministro de Defensa, Francois Leotard, señaló que la 
erigida errado dio et Adriático y 
castigalá cualquier violación del ultimátum. 

'óxima medida militar será la apertura del aeropuerto . 
en la clodad nordoriental de Tuzia. dentro del alcenca dedos 
serbios, para vuelos de ayuda a los musulmanes 


El ministro de Relaciones Exteriores Alain Juppe, quien 
originalmente propuso el ultimátum de la OTAN ce dos 
semanas, declaró: “Es un éxito muy pequeño, un primer paso * 3 
en la dirección correcta. Sigo vigilante. Las Naciones Unidas, la Un avión parte del portaaviones Saratoga, de la Armada de Estados Unidos, para realizar E 
Nianza Atlántica han logrado un primer triunfo pero la parte yna misión de reconocimiento sobre Sarajevo y verificar si las fuerzas serbias realmente  * 
encal de la tarea queda por hacerse, la presión no debe retiraron todas las piezas de artillería en cumplimiento del ultimatum de OTAN. 


i 


Italia propuso extender el ultimátum a otras zonas de la ex Yugoslavia para acelerar la paz 


“E 


tiene mayor población isiámica 
(40% de sus 4,2 millones de 


Imperio Otomano 


partición 


posterior reconocimiento fue el 


de la antigua Yugoslavia 


habitantes 


un Estado independiente durante 
siglos, antes de caer bajo la 


-población ortodoxa y eslava 


Montenegro 


salida al mar 


-Su historia está estrechamente 
relacionada a la de Rusia 


-población ortodoxa y eslava 


O El OBSERVADOS /Oscor Loguardo 


Las fuerzas de paz 

de la ONU asumían ayer 
el control de los últimos 
emplazamientos 

de artillería en torno 

a Sarajevo, mientras 

su comandante decía 
que el buen resultado 
del ultimátum de la OTAN 
en levantar el sitio 

a la ciudad ofrecía 
esperanzas para el resto 
de Bosnia. 


a alianza occidental ha de- 
¡A Jado sin efecto su amenaza 
de bombardear lo que resta 
de la artillería serbia en las nevadas 


colinas que circundan la capital de 


habitantes), que desciende del viejo 


-el resto de la población son serbios 
y croatas (20%), que reclaman su 


-fa declaración de independencia de 
Bosnia, el 5 de abril de 1991 y su 


desencadenante de la actual querra 


-era la mayor de todas las repúblicas 


cuenta con más de 8 millones de 


es el único pueblo del país que tuvo 


dominación otomana en el siglo XIV 


-se ha unido a Serbia, dándole así 


AUSTRIA eS 


HINA Y 


ES: 


HUNGRIA y, Se 


"RUMANIA 


HERA CON INA 


HOY: 


Voivodina 


-era una provincia autónoma y 
ahora está asociada a la república 
Serbia 


más conflictivo políticamente 


-era una provincia autónoma y hoy 
está asociada a la república 


Ortodoxa Serbia 


YUGOSLAVIA 


Voivodinz es el territorio yugoslavo 


-es sede del Patriarcado de la Iglesia 


BOSMTA Y 


-0 
MEGOVINA Belgrado 


SERBIA 


TENEGRO > 


Bosnia, pero aviones de la OTAN 
seguían patrullando el cielo de Sa- 
rajevo ayer temprano. 

El presidente Bill Clinton pro- 
metió mantener la vigilancia esta- 
dounidense sobre Sarajevo, con la 
implícita advertencia de atacar des- 
de el aire a los bosnios serbios que 
han tendido cerco a la castigada 
ciudad durante 22 meses. 

“Todas las partes deben ser 
conscientes de que el ultimátum 
sigue en vigor”, dijo Clinton. 

“El plazo no ha sido extendido. 
Todas las armas pesadas en la zona 
de exclusión que no se encuentren 
bajo control de la ONU están, y 
seguirán estando, sujetas a ataques 
aéreos”. 

El comandante de la fuerza aérea 
dela OTAN en Bosnia, el almirante 
estadounidense Mike Boorda. ad- 
virtió que podría ordenar la entrada 
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en acción de los aliados en caso de 
reanudarse los cañoneos a Sarajevo 
o si los bosnios serbios intentan 
retornar sus armas pesadas adistan- 
cia de tiro de la capital. 

El plazo dado a Jos serbios para 
que retiren su armamento o lo en- 
treguen alas Naciones Unidas expi- 
róalas 12.00GMT, cuando todavía 
algunas de las armas no habían sido 
desplazadas debido a la nieve. 


La propuesta de Italia 


El gobierno italiano propuso ayer 
que la posición de firmeza asumida 
por la OTAN en Sarajevo, que ayu- 
dó a levantar el asedio que mante- 
nía la artillería serbia sobre la capi- 
tal bosnia, sea aplicada en el resto 
de la ex república yugoslava. 

“El éxito de la línea de firmeza 
nos ha enseñado que no tenemos 


Aj --7 mayor tolerancia política del país 
A tus parte del Imperio Austro Húngaro 


3 -población católica 


: serbios, aunque con distinto alfabeto 


-su población es de 1,3 millones — 
MN de habitantes 


NUEVERRNERUD EA 


ROSOVO 


MACEDONIA 


9405716. 


e, ES e 0 : 
ONU asumió el control de armas én Sarajevo: 
7. “TRES CULTURAS EN 255 MIL KM” DE TERRITORIO Eo 


Bosnia Herzegovina YUGOSLAVIA ANT 
-de todas tas provincias, es la que 


-*.= sempre la más desarrollada y 


nin ino - 


qu uy - 


comparte el mismo idioma 


-se le otorgó el estatuto de República 
Yugoslava para contrarrestar las 
reivindicaciones de Bulgaria sobre 
ese territorio 


YUGUSIAA 


¡ 


| 


que abandonar esta opción funda-| 
menta)”, dijo el ministro de Defen- | 
sa italiano, Fabio Fabbri. “La fór- 
mula Sarajevo, que también fue| 
ayudada por la contribución dai 
E 


Rusia, debe ser ampliada a toda 
Bosnia”, sostuvo. 

“Todas las partes interesadas 
deben saber que la comunidad in- 
ternacional no tolerará un retorno a ; 
las masacres y que vaa trabajar para 
poner fin al conflicto en otros luga- 
resen los que todavía hay gente que ; 
sigue luchando y muriendo”, advir- : 
tió Fabbn. = 

Aviones de la Alianza Atlántica : 
se mantienen en situación de alista- É 
miento en bases instaladas en Italia : 
y en portaaviones que navegan en : 
aguas del mar Adriático. M (De la * 
redacción de El Observador, en base - 
a información de las agencias EFE 
y Reuter) * 
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SINTESIS: Proyecciones ¡iniciales de las elecciones generales del 
030CT94. 


A escasos 6 meses de la fecha de realización de los 
comicios a nivel nacional, los relevamientos de opinión permiten 
prever ciertos indicios de polarización entre dos candidatos que, 
al presente, nuclearían la mayor proporción de las preferencias 
electorales. 


Este primer supuesto no permite afirmar categóricamente y 
en forma definitiva aún, la probabilidad de triunfo de uno u otro en 
la primera vuelta. 

Las próximas elecciones contarán con la concurrencia de 
apróximadamente 89.820.991 votantes -cifra calculada a partir de la 
tasa de crecimiento (1,8%), que importa un incremento de 6.025.600 
personas sobre el total de electores de 1989-, los cuales en la 
actualidad se inclinan preferentemente por el candidato del Partido 
de los Trabajadores (PT), Luíz Inacio DA SILVA "LULA". 

4 

El análisis de los relevamientos de opinión pública 
(ANEXOS 1 y 2), efectuados en ABR89 y MAR/ABR DE 1994, permite 
exponer las siguientes generalizaciones: 


a) Una evidente inclinación mayoritaria de las preferencias 
preelectorales por "LULA". 


b) Un crecimiento sostenido de la adhesión popular hacía el ex 
ministro CARDOSO, oficialmente contenido y respaldado por los 
grupos de interés decisores. 


c) Una significativa disminución del apoyo a la candidatura del 
líder del Partido Democrático Trabalhista, Leonel  BRIZOLA, 
atribuíble al deterioro de “su imagen como resultado de su 
gestión pública. 


d) Un estancamiento del favoritismo hacia Orestes QUERCIA, producto 
de la incidencia de similares factores que los expuestos para el 
caso de BRIZOLA y de lla fragmentación del frente interno 
del Partido del Movimiento Democrático Brasileño. 


e) Un elevado índice de electores indecisos asociado a la inestabi- 
lidad relativa de la orientación y definición de las 


491405720. 
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preferencias de los mismos, máxime teniendo en cuenta la escasa j 
incidencia de los factores político-ideológicos y el 3 
determinante rol que contienen los factores aleatorios, ' z 
imprevistos y no deseados en la decisión de los sujetos a la j 
hora de emitir el sufragio. 


. Importa recordar que, a diferencia de las actuales 
previsiones, en primera vuelta de las elecciones del  15NOV89, ] 
intervinieron 22 candidatos, triunfando Fernando COLLOR de  MELLO j 
(20.611.011), del Partido de la Reconstrucción Nacional  (PRN), 1 
apoyado por las siguientes agrupaciones, que conformaron la : E 

; coalición "BRASIL NUEVO": z 


- Partido Trabalhista Renovador (PTR) 
- Partido Social Cristiano (PSC) 
- Partido Social Trabalhista (PST) 


En segundo lugar se ubicó "LULA" (11.622.673), del Partido Ñ 
de los Trabajadores (PT), formando la coalición "FRENTE BRASIL 
POPULAR", junto con el Partido Socialista Brasileño (PSB) y el 
Partido Comunista do Brasil (PC do B). 


El tercer lugar fue para Leonel BRIZOLA (11.168.228), del 
Partido Democrático Trabalhista (PDT). 


Procede consignar que, en estas elecciones intervinieron 
por primera vez los analfabetos (14% del electorado) y los a y 
adolescentes (de 16 a 18 años), inscribiéndose 4.000.000 de los ] ás 
6.000.000 con derecho a voto. ; 
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j En virtud de que en la primera vuelta ningún candídato 
logró mayoría absoluta (50,1%), los dos postulantes más votados : 
(COLLOR de MELLO y  "LULA"), de acuerdo a lo establecido ¿ 
por la respectiva Ley Electoral, disputaron la segunda vuelta 4 
(17DIC89), triunfando GCOLLOR de MELLO con 35.089.998 votos contra 
31.076.364 logrados por "-LULA", 


La reducción - de la ventaja obtenida por COLLOR en la 
primera vuelta, se debió esencialmente al apoyo que obtuvo "LULA" en 
la segunda vuelta por parte del electorado del PDT de BRIZOLA. 


Por su parte, COLLOR en la segunda votación logró el apoyo : 
del Partido del Frente Liberal (PFL), Partido Democrático Social E 
(PDS) y Partido Liberal (PL), como asimismo, la adhesión de la línea : 
interna de derecha del Partido del Movimiento Democrático Brasileño 
(PMDB) -principal fuerza política de BRASIL-, Partido de la Social 
Democracia Brasileña (PSDB), Partido Trabalhista Brasileño -(PTB), 
y Partido Verde (PV), entre otros. ] 


Al presente, los partidos políticos que 
intervendrían en las elecciones presidenciales del 030CT94 y sus 
posibles candidatos, así como las alianzas y/o coaliciones que los 
mismos pudieran conformar son susceptibles de sistematizar en los 
siguientes términos: 


- Partido de los Trabajadores (PT): Su candidato, Luiz Inacio DA 
SILVA "LULA", a pesar de liderar las encuestas de opinión pública, 
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tiene apoyos poco significativos -habiendo formalizado coalición con 

y el Partido Socialista Brasileño (PSB) y el Partido Comunista do 
Brasil (PC do B)-, manteniendo contactos con el Partido Popular 

Y Socialista (PPS), Partido Social Trabalhista (PST), Partido de 
Movilización Nacional (PMN) y Partido Verde (PY) y buscando 
asimismo, prioritariamente, el apoyo del ex Gobernador de RIO DE 
JANEIRO, Leonel Brizola, Presidente del Partido Democrático 
Trabalhista (PDT). 


Sin embargo, BRIZOLA mostró resistencia a una alianza con "LULA", ya 
que considera que el PT no ha sabido agradecerle el respaldo que le 
brindara en el segundo turno de las elecciones presidenciales de 
1989. 


- Partido de la Social Democracia Brasileña (PSDB): Su referente, .- 
Fernando Henrique CARDOSO enfrenta un complejo proceso de 
negociación para concretar alianzas y/o coaliciones con el Partido 
del Frente Líberal (PFL), Partido Trabalhista Brasileño (PTB) y 
Partido Progresista (PP). 


+4 El ex Gobernador de BAHIA, Carlos Magalhaes, condicionó el apoyo del 
PFL a la nominación de su hijo, Luís Eduardo como Vicepresidente, 
mientras por su parte, el Presidente de la República, Itamar FRANCO, 
procuraba. colocar en ese cargo al ex Gobernador de MINAS GERAIS, 
Helio GARCIA (PTB). 


CARDOSO justificó su política de acuerdos y coaliciones, durante una 
reunión mantenida el 21ABR94 con la cúpuia de ia Conferencia 
Nacional de Obispos de Brasil (CNBB), en que "ningún partido está en 
conditiones de gobernar solo". Por lo expuesto, propuso al candidato 
del PT_ "LULA", un pacto de gobernabilidad para impedir una 
polarización política, facilitando de esta manera futuras alianzas 
en caso de que uno de ellos alcance la Primera Magistratura. 5 


- Partido Democrático Trabalhísta (PDT): Su líder, Leonel BRIZOLA 
debería ser el candidato obligado, aunque no se hayan concretado : : 
alianzas con otros partidos. Sin embargo es posible que el PDT apoye 2. 
otra candidatura, particularmente teniendo en cuenta que tiene un á 
pacto de no agresión con el Partido del Movimiento Democrático 

+3 Brasileño (PMDB) de QUERCIA y que ya formalizó un acuerdo con : 
CARDOSO para su apoyo en una eventual segunda vuelta. 


- Partido del Movimiento Democrático Brasileño (PMDB): Orestes E 
QUERCIA -ex Gobernador de SAO PAULO y ex Presidente del partido-, a E E 
José “SARNEY -Senador y ex Presidente de la República- y Roberto 
REQUIAO -ex Gobernador de PARANA-, son tres de los posibles perfiles 
presidenciales. La ¡indefinición sobre quién será el candidato a la 
sucesión presidencial, divide al partido y coloca la búsqueda de 
apoyos en segundo plano, contexto en el cual QUERCIA es el que 
cuenta con mayores posibilidades de triunfo en la Convención a ¿ 
Nacional, aunque tanto SARNEY como REQUIAO procurarían obtener E E 
la postulación. E: E 


AR o nte 


El virtual triunfo de QUERCIA y su nominación como candidato del 
partido, podría producir deserciones y renuncias dentro del seno de 
la dirigencia política de este nucleamiento. 


O a Pda 
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- Partido Progresista Renovador (PPR): La negativa del Prefecto de 


SAD PAULO, Danlo Salím MALUF -—hasta MAR94 segundo en las encuestas 


para la sucesión de Itamar FRANCO-, abriría espacio al 
lanzamiento de una posible candidatura del Senador por el Estado de 
SANTA CATARINA, Esperidiao AMIN. El PPR debe reiniciar las 


conversaciones con el PFL para intentar una alianza, aprovechando la 
deserción de MALUF, que no mantiene buenas relaciones con el ex 
Gobernador de BAHIA, no descartándose que desista de presentar 
candidato propio para apoyar a CARDOSO. 


- Partido del Frente Liberal (PFL): Antonio Carlos MAGALHAES  -ex 
Gobernador de BAHIA-, defensor de la candidatura de  CARDOSO, 


ha promovido al candídato a Vicepresidente, amenazando con 
presentarse independientemente sí el PSDB no garantizaba dicho cargo 
para su partido. Con la renuncia de MALUF a la sucesión 


presidencial, podría intentar concretar una alianza con el PPR. 


- Partido Trabalhista Brasileño (PTB): Al no tener candidato propio, 
estaría evaluando una alianza con el PSDB, míentras 
paralelamente, el Senador José Eduardo ANDRADE VIEIRA -ex Ministro 
de FRANCO y Presidente del partido- actuaría en dos frentes: 
realizando campaña como candidato presidencial y procurando una 
alianza con el PDT. 


Apreciación 


En el marco expuesto, la probable polarización de las 
próximas elecciones presidenciales entre "LULA" y CARDOSO, surgiría 
como _una de las principales tendencias, originada no sdlo en la 
situáafión político-partidaria de estos dos contendientes, sino del 
eventual comportamiento del PDT de BRIZOLA y del PMDB, como así 
también de otros partidos, por ejemplo el PPR y el PFL. 

, 
CARDOSO, candidato por un partido de centro-izquierda, con 
un cuadro directivo de relevancia pero con limitado caudal electoral 
propio, contaría con escasos candidatos a Gobernadores con 
posibilidades de triunfo exceptuando a Mario COVAS, postulante al 
importante Estado de SAO PAULO (SP). 


La chance del PSDB en SP también se podría acrecentar por 
la negativa de MALUF (PPR) de presentarse a las próximas elecciones 
presidenciales, los numerosos integrantes del PSDB -incluso CARDOSO- 
que han desplegado una intensa actividad política en ese Estado, y 
por el actual candidato a Gobernador, Mario COVAS, que como ex 
candidato presidencial en 1989, logró el tercer lugar en la primera 
vuelta con 3.802.330 votos, detrás de COLLOR de MELLO, del Partido 
de la Reconstrucción Nacional (PRN) -actualmente en extinción-, con 
4.085.224 votos, y MALUF del Partido Democrático Social (PDS), hoy 
reagrupado en el PPR, que en esa oportunidad obtuvo 3.934.324 votos. 


Esta .situación y el gravitante apoyo del sector 
empresarial impulsarían a CARDOSO a superar esta debilidad electoral 
a través de una alianza con el PFL, que mejoraría notoriamente sus 
perspectivas en el Noreste, área donde CARDOSO no contaría con una 
preferencia significativa. 


.CCARDOSO, al proponer a su principal rival en la sucesión 
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presidencial un pácto de gobernabiiidad, si bien logró quitarle 


protagonismo al candidato del PT -respaldado por el ala progresista. 
de la Iglesia Católica-, habría introducido un elemento de fricción: 
en las negociaciones con los dirigentes del PFL, dada la distintiva 


oposición de los mismos al PT. 


Por su parte el PFL, principal receptor de los políticos 
que abandonaron las filas del PRN, buscaría atraer a su eventual 
alianza con CARDOSO al PPR. Esta aproximación parecería responder 
más a intereses del PFL que de CARDOSO, ya que el PPR sólo es: 
notoriamente fuerte en SP, lo cual adquiere importancia para el PFL, ' 


pues la afinidad ideológica y el origen común de ambos partidos, le 
aseguraría el respaldo económico de SAO PAULO, necesario para el 
desarrollo de los estados nordestinos. 


La acentuada ¡inclinación de CARDOSO hacia la derecha, 
contribuiría a obstruir una mayor aproximación con BRIZOLA (PDT), y 
lo expondría a perder parte del caudal electoral de ¿izquierda con 
que cuenta su partido, el PSDB, hechos que reforzarían la posible 
polarización de las elecciones. 


El PDT, aunque con un caudal electoral relativamente. 


disminuido, continuaría siendo la principal fuerza en los Estados de 
RIO DE JANEIRO y RIO GRANDE do SUL. : 


De nc concretarse la alianza con CARDOSO, y de mantenerse 
el rechazo a la coalición con "LULA", la única alternativa de 
presentarse formando alíanza para las próximas elecciones del PDT 
estaría dada por las gestiones que habría impulsado el PMDB. 


e Esta alternativa podría verse cobstaculizada por las 
desinteligencias entre QUERCIA y  BRIZOLA, las acusaciones de 
corrupción, que recientemente han cuestionado también al PDT, y por 
ciertos sectores del PMDB que -aunque con un relativamente 
minoritario peso dentro de la estructura partidaria- son proclives a 
apoyar a CARDOSO. 


Sin embargo, si los aspectos arriba enumerados. pudiesen 
ser superados, la eventual alianza entre el PDT y el PMDB podría 
ubicarse como una opción de centro entre CARDOSO y "LULA", cuyo 
desempeño en la primera vuelta podría limitarse a poner en evidencia 
la mera fortaleza de las estructuras partidarias que los sustentan, 
debido a que QUERCIA y BRIZOLA se han mantenido individualmente por 
debajo del 10% de las preferencias del electorado brasileño, a pesar 
de que ninguno de ellos ha iniciado su campaña electoral. 

El PMDB, actualmente el partido mayoritario: en el 
Congreso, con una importante estructura nacional y base electoral, 
definirá orgánicamente el próximo 15MAY94 su candidato 
presidencial en internas, cuyo procedimiento fortalecería las 
posibilidades de QUERCIA. 


Este candidato, una vez confirmado, podría mantener ese 
rechazo a respaldar en la primera vuelta a un candidato extra 
partidario, e incluso podría penalizar a aquellos dirigentes del 
PMDB que iniciaron conversaciones con CARDOSO. 
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Ambas conductas, a su vez, incentivarían las probables 
deserciones e incluso escisiones, que la mera nominación de QUERCIA 
propiciaría, lo cual debilitaría aún más al partido más cuestionado 
por su vinculación con hechos de corrupción. 


: En este marco, quien encabeza las preferencias 
electorales, "LULA" DA SILVA, también enfrenta aspectos que le 


restarían posibilidades de salir victorioso en la primera y en la 
segunda vuelta. ; 


Al respecto, cabe recordar que debido al avance de las 
líneas más radicalizadas, se ve obligado permanentemente a actuar 
sobre la dirección del partido, a fin de asegurar que la estructura 
partidaria no reste posibilidades a su candidatura. 
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Asimismo, la conciencia de la relativamente endeble 
estructura partidaria a nivel estadual, que no aseguraría la 
obtención de un número de gobernaciones congruente con 


ana rl e rm odie 


económico-social interno quienes impulsarían incluso un frente en su 


contra, acentuaría la necesidad de ampliar el espectro de alíanzas 
realizadas. 


su s E 
preferencia electoral a nivel nacional, así como el persistente y 
rechazo que encuentra en importantes sectores del quehacer j 


y Esta línea de acción si bien vislumbrada y transitada por 
el candidato del Partido de los Trabajadores, aparecería en la 
actualitiad frustrada, razón por la cual, no se podría descartar que 
este candidato se esté aproximando a una suerte de "meseta" de las 
prefeftencias electorales, que le podría ofrecer un buen 


comportamiento en la primera vuelta pero que no le asegurase la 
segunda. 


Ny 


No obstante, cabe recordar que los hechos que pudiesen 
 Ocurrir en los ámbitos político, económico y social brasileño en los 
] próximos meses, su eventual gravitación sobre las diversas fuerzas y 

personalidades políticas y sobre la percepción de la opinión pública 


irán acentuando y disminuyendo las perspectivas de los distintos 
candidatos. 
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Además, aspectos de carácter instrumental, como la 
elección para las diversas autoridades -dado que son las primeras 
elecciones generales- por "sábanas" enteras o si se permite su 


corte, y determinadas características sociopolíticas, como el 
relativamente importante crecimiento de la base electoral, el 
cuestionamiento a los políticos tradicionales, etc., podrían 


convertirse en factores de relevante incidencia sobre los resultados 
electorales de OCTUBRE. 
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CANDIDATOS - | 1989 A 1994 (%) | E 
PARTIDOS POLITICOS j 
| j 
Encues- | ler. SUN ra 2do. Marzo  .  . ] 
| Turno ¡ Turno : 
ABR89) | | E 
Luiz Inacio DA SILVA Luli 14 | 16 Lo 44 l 
«PT ! AA 
Fernando Henrique CARDOSO -  ; 7 | . á 
Mario COVAS -(PSDB+ ! 
Leonel BRIZOLA (PDT) . ; : 9 ( ' 
Orestes QUERCIA- Ulysses E : ¿ 
GUIMARAES (PMDB ; - i : 7 
Antstia Carlos MADALHAES- 
Aureliano CHAVES (PFL> 


Fernando COLLOR DE MELLO — : , ¡ pos i Ñ 
APRA an ¡ O : ”. 


cUos * 


- a 
. 


Indecisus ** 


* Incluido el candidato Paulo SALIM MALUF (PPR). que desistio de disputar las 
elecciones presidenciales del 03IOCT9S. 


** El porcentaje de indecisos (incluidos blancos y nulos) es del 18%, tres veces mayor al 
resultante del 1- y 2? tumo de las elecciones del 89 (G%o). 
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¿Datos complementarios sobre las etecciones presidenciales del [£XNOV-17D1C89 yv 
las previstas para el VU3JOCT94 


"LULA” : aumentó su electorado en forma homogénea en todas las regiones del pais. 
Estaría demostrado que tendría en cada región el doble de votos de los que obtuvo en 
el primer tumo de las elecciones presidenciales del 15NOV89,. según lo expuesto a 
continuación: 


Norte y Centro-Oeste: actualmente es más fuerte (38%), en relación al segundo turno 89 
(32%). 
Nordeste; prácticamente tiene el mismo porcentaje que obtuviera en el segundo turno, 
39% contra 41%. 

Sudeste: actualmente cuenta con el 34%, «que sería un porcentaje intermedio entre el 
17% del primer turno y lo logrado en el segundo turno (47%). 

Sur: en el segundo turno logró 46%, con el apovo del PDT de BRIZOLA. Habia 
totalizado en la primera ronda solamente el 8%. Actualmente cuenta con el 33%. 


Con BRIZOLA aconteció exactamente lo contrario, la comparación de los datos de 1994 
con los de 1989, muestra cómo perdió fuerza en todo el pais. 

Tenía en ABR89, 15% de las intenciones de voto, hoy tiene 10%. 

Terminó el primer tumo con el 15% y fue derrotado por “LULA”. perdiendo la 
posibilidad de enfrentar a COLLOR de MELLO en el segundo tumo por una diferencia 
- insignificante (menos de $00.000 votos). 

En la región sur, en la primera ronda de 1989 fue el candidato más votado con cl 36%, 
ocupando el segundo lugar COLLOR de MELLO (22%0). 

En la actualidad. en dicha región apenas cuenta con el 20%, siendo superado por 
“LULA” (33%) y casi con los mísmos porcentajes que CARDOSO. 


"LULA" (PT), con 36% de la intenciones de voto en BRASIL tiene actualmente más del 
doble de los votos que obtuviera en el primer tumo 89 (16%). Está apenas a ocho puntos 
de los votos logrados en el segundo tumno (44%0). 


CARDOSO (PSDB), con el 20% acumula casi el doble de los logrados por Mario 
COVAS. candidato del partido en 1989 (11%). 


QUERCLIA (PMDB) -8%- y MAGALHAES (PFL) -7%o-, están en mejores condiciones 
que los candidatos de sus respectivos partidos al final del primer tumo 89. GUIMARAES 
(4%) y CHAVES (1%0). 


Sulamente BRIZOLA (PDT) -10%4- está debajo de su desempeño cn 1289 (15%). 
"LULA" yo CARDOSO superan actualmente lo que computaba en ABR3Y el ex 
Presidente COLLOR de MELLO. 
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BRASIL 
Cuadro electoral a 130 días de las elecciones generales 


La definición de las próximas elecciones generales brasileñas (030CT94) estará dada 
por la respuesta de casi 90 millones de votos a las propuestas que presentan las siguientes 
fuerzas politicas que se mencionan a continuación. 


El Partido de los Trabajadores (PT) no sólo ha ratificado ¡a preferencia popular - 
entre el 38 y el 42% de la intención de voto- del lider de la linea Articulación, Luiz Inacio da 
Silva “LULA” en el 9no. Encuentro Nacional (01/03MAY94), sino que paralelamente 
aprobó un Programa de Gobierno donde se atenuaron los aspectos más irritativos para 
importantes sectores nacionales e internacionales. 


Además ha anunciado la reedición de la fórmula presidencial de 1989 “LULA” -José 
Paulo BISOL -actual Senador del Partido Socialista Brasileño (PSB) por el Estado de RIO 
GRANDE do SUL- y ha concretado alianzas con los partidos: 

- Partido Comunista do Brasil (PC do B) 

- Partido Popular Socialista (PPS) 

- Partido Verde (PV) 

- Partido Socialista de los Trabajadores Unificados (PSTU) 

Por su parte, la Convención Naciona! del Partido de la Social Democracia Brasileña 
(PSDB) lanzó oficialmente el 14MAY94 la candidatura presidencial del ex Ministro de 
Hacienda de ltamar FRANCO, Fernando Henrique CARDOSGC, quien será acompañado 
por el Senador del Partido del Frente Liberal (PFL), Guilherme PALMEIRA, del Estado de 
ALAGOAS. 

Sin embargo, tanto la alianza concretada con el PFL como la nominación de 
PALMEIRA recibieron el rechazo de las filas del PSDB, espocialinente en el Estado de 
BAHIA, donde dirigentes como Jutahy MAGALHAES JUNIOR -Ministro de Previsión 
Social en la gestión de FRANCO- amenazaron con apoyar la candidatura de "LULA"; por su 
parte, la incorporación del Partido Trabalhista Brasileño (PTB) a la coalición no despertó 
mayores comentarios. 

En este marco, la principal fuerza política del país y mayoritaria en el Congreso 
Nacional (102 Diputados y 27 Senadores) el Partido del Movimiento Democrático Brasileño 
(PMDB) realizó el 15MAY94 elecciones internas de las que surgió como candidato 
presidencial el ex Gobernador de SAO PAULO y ex Presidente del PMDB, Orestes 
QUERCIA por 8.417 votos (79% del total). 

No obstante, el contundente triunfo de QUERCIA sobre el ex Gobernador de 
PARANA, Roberto REQUIAO - que logró el 17,7% de los votos válidos al contabilizar 
1.949 sufragios- deberá ser homologado por la Convención Nacional el 22MAY94 en 
BRASILIA. 

Entre otros hechos de la interna partidaria que tuvieron importancia, cabe mencionar 
el comportamiento del ex Presidente y actual Senador José SARNEY, quien luego de 
renunciar a su postulación por el PMDB recurrió infructuosamente al Supremo Tribunal 
Federal (STF) para obtener la reapertura del plazo de afiliaciones partidarias que vence el 
31IMAY94. Esta autorización legal le hubiese permitido presentarse como candidato 


presidencial por otro partido. 
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Asimismo, importa señalar que sobre una base electoral partidaria restringida al 9% 
del total de los afiliados (250.000) sólo concurrieron a los comicios el 49,5% de los votantes 
habilitados, de los cuales el 1,2% habria explicitado su rechazo a los postulantes a través del 
voto en blanco (134) -porcentaje levemente inferior a los votos anulados, que representaron 
el 1,6%-. Estos datos permiten sostener que menos del 4,48% de los afiliados del PMDB 
convalidaron la candidatura de QUERCIA. 


El Partido Democrático Trabalhista (PDT), cuyo candidato es el ex Gobernador de 
RIO DE JANEIRO, Leonel BRIZOLA, mantiene un exiguo lugar en las encuestas con sólo 
el 8% de la intención de voto. 


A diferencia de las anteriores elecciones presidenciales (1989), importantes dirigentes 
del partido respaldarian la candidatura de CARDOSO en caso de una eventual segunda 
vuelta, en virtud de existir un compromiso de apoyo a CARDOSO y no a “LULA”. 


Dada la renuncia del actual Prefecto de SAO PAULO, Paulo Salim MALUEF a ser 
candidato a la sucesión presidencial, el Partido Progresista Reformador (PPR) nominó al 
Presidente de esta agrupación y ex Gobernador de SANTA CATARINA, Esperidao AMIN 
como candidato del PPR, pero hasta el presente no han concretado alianzas y/o coaliciones 
con otros partidos a nivel nacional. 


Apreciación 


El notorio crecimiento sostenido que registra el candidato del PT, obedecería: 
- Al trabajo de campaña que viene realizando hace poco más de un año, que le habría 
permitido -a través de numerosas giras  proselistas internas- alcanzar un importante grado 
de penetración en la población, particularmente si se tiene en cuenta las concretas 
dificultades del candidato de acceder a los medios de comunicación masiva dado el rechazo 
que su figura provoca en los mismos. 
- A los efectos indirectos del comportamiento de los representantes políticos y económicos 
de la derecha, que persistentemente han fortalecido por contraposición la imagen de 
"LULA". 
- Al aparente privilegio de la lealtad ideológica que manifestarian los adherentes de la 
izquierda en general al momento de definir sus preferencias, lo cual le permitiría captar los 
votos de este signo que habitualmente corresponden a otros partidos, hoy relacionados 
con la derecha. 


La ascendente preferencia electoral de "LULA" adquiere singular importancia dado 
que los esfuerzos partidarios para ampliar la coalición han sido relativamente infructuosos 
porque hasta el momento sólo han logrado sumar partidos de escaso caudal electoral. 


Además, si bien la estructura partidaria continúa dominada por los sectores más 
radicalizados, "LULA" ha logrado obtener de ellos la necesaria moderación que le permita 
llegar al "gran público" lo cual, sumado a su posicionamiento como "el candidato de la 
izquierda", permite presuponer que podrá encauzar el eventual “descarrilamiento” que estos 
sectores pudieran evidenciar en los próximos meses. 


Más aún, aunque las desinteligencias intrapartidarias aparecerían como una 
caracteristica generalizada del espectro político brasileño, el PT se destacaría por la 
limitación que logra imprimir a sus discrepancias. 


Cabe precisar que ninguno de sus dirigentes ha amenazado con cambiar o escindir el 
partido o votar por otros candidatos que no sean los partidarios, ni sufren el divorcio entre 
las bases y los cuadros, comportamientos que se presentan en el PMDB, PSDB, PFL y PDT. 
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Por lo expresado, no podría descartarse que, de persistir los faciores que alimentarian 
la ascendente popularidad de "LULA", éste pudiese obtener la Presidencia de la República 
en la primera vuelta, lo que constituiría en estos momentos su mejor oportunidad para 

> acceder a la Primera Magistratura en las próximas elecciones. 


Por su parte, el descenso relativo (4 puntos) en la intención de voto de CARDOSO 
sería producto de: 
- La consolidación de su alianza con el PFL -que se ubica en las antípodas ideológicas del 
PSDB- y con otros sectores de derecha seriamente comprometidos con hechos de 
corrupción, y en particular con el ex-Presidente COLLOR -como es el empresario Roberto 
MARINHO, propietario de la Red Globo-, habría resentido su imagen ante la opinión 
pública, así como la colaboración de su partido en el esfuerzo de campaña. 
- Además, la evolución y los escasos resultados alcanzados hasta el momento por su plan de 
estabilización condicionarian incluso la implementación de las etapas estratégicas electorales 
de CARDOSO, restándole iniciativa y protagonismo, reforzando de esta manera la tendencia i 
descendente mencionada. a 
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No cbstante, de concretarse las negociaciones del PFL con el PPR, éste podría sumar : 
a la opción CARDOSO, un caudal electoral de relativa importancia, especialmente en el j 
populoso e importante Estado de SAO PAULO. 


Los pasos seguidos por SARNEY apuntarian a preservar su caudal electoral y asumir 
el papel de eventual “árbitro” y "reaseguro” de la derecha, fortaleciendo paralelamente las 
posibilidades políticas de sus hijos, especialmente su hija Roxane, potencial candidata al 
gobierno del Estado de MARANHAO. 


Finalmente, la candidatura de QUERCIA se sustentaría en: ! : 
- Su perfil psicológico, caracterizado por una férrea voluniad para lograr sus objetivos, una 
desmedida ambición política y económica, una significativa ausencia de escrúpulos y us 
marcado personalismo. 
- Su dominio de los niveles de decisión de la estructura partidaria, convalidado tanto por la 
organización como por los resultados de las internas partidarias. 
- La disponibilidad de medios económicos y de una red de vinculaciones, que reforzarían la 
capacidad de QUERCIA para enfrentar ofensivamente las acciones, incluso judiciales - 
centralmente vinculadas con hechos de corrupción- que se despliegan en su contra, las cuales 
aparentemente sólo podrían detenerlo ante la inminencia de la derrota. 
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Este comportamiento y estas vulnerabilidades, combinadas con una baja intención 
popular de voto -5/7%- y con una campaña electoral que a 130 días de las elecciones todavía 
no fue lanzada, podrian comprometer seriamente los resultados electorales del principal 
partido brasileño en la primera vuelta. 


Por último, de persistir la posición tanto de BRIZOLA en las encuestas, como de la 
dirigencia del PDT respecto a apoyar a CARDOSO en la segunda vuelta, se podría afirmar 
la posible emigración de esa base partidaria hacia "LULA”. 
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Las exportaciones de BRASIL a CUBA están constituidas principalmente por insumos 
plásticos para la fabricación de embalajes, papel, pollo congelado, alimentos en general y 
matería prima para bebidas gaseosas. 


En tanto, el 90% de las exportaciones de CUBA a BRASIL consisten esencialmente 
en vacunas contia la meningitis, enzimas y aparatos ortopédicos; encontrándose en estudio 
psoyectos para aumentar este intercambio y ampliar la cooperación en áreas tales como 
turismo, educación, transferencia de tecnología pasa la explotación de caña de azúcar y otros. 


Respecto a la inversión privada, el interés brasilero por cimprender negocios en la Isla 
se encuentra en auge. A fines de MAR93 visitó LA HABANA una delegación de 35 ejecutivos 
de 22 empresas de las cuales CUBA espera lograr inversiones por un valor de USS 10 millones, 
las cuales incluirían la construcción de un centro comercial para turistas, la venta de plantas 
procesadoras de cítricos brasileños, inversiones en las minas de niquel cubanas y la creación de 
una naviera cubano-brasileña. 


Parte del acuerdo sería cubierto mediante una operación de trueque consistente en la 
exportación de alimentos brasileños a la Isla, así como la deducción de la deuda que CUBA 
tiene con dicho país (USS 100 millones con organismos oficiales) 


A fines de ENE94, ambos paises limaron un acuerdo mediante el “cual CUBA 
exportará a BRASIL medicamentos -vilaminas, antibióticos y analgésicos, por un valor de 
USS 30 millones-, las exportaciones cubanas servirán para compensar su deuda, por su parte, 
BRASIL paguá a la Isla -en dos partidas- los restantes U$S 20 millones. Asimismo se 
materializó un acuerdo de cooperación por el cual CUBA aportará tecnología para el cultivo de 
soja y caña de azúcar. 


En los últimos años ha aumentado el comercio entre ambos países. En 1992, CUBA 
¿exporó a BRASIL productos por valor de U$S 46 millones e importó de ese país USS 17,2 
qillones. En 1993, las ventas brasileñas a CUBA subicion a USS 18,7 millones, o sea un 
/ 1) 
aumento del 9,25 %. 


En contraposición las cifias de las exportaciones cubanas a BRASIL para el año 93, 
se estiman que fueron mas bajas que las del año anterior. 
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Las exportaciones de BRASIL a CUBA están constituidas principalmente por insumos 
plásticos para la fabricación de embalajes, papel, pollo congelado, alimentos en general y 
materia prima para bebidas gaseosas. 


En tanto, el 90% de las exportaciones de CUBA a BRASIL consisten esencialmente 
en vacunas contia la meningitis, enzimas y aparatos ortopédicos; encontrándose en estudio 
proyectos para aumentar este intercambio y ampliar la cooperación en áreas tales como 
turismo, educación, transferencia de tecnología para la explotación de caña de azúcar y otros. 


Respecto a la inversión privada, el interés brasilero por emprender negocios en la Isla 
se encuentra en auge. A fines de MAR93 visitó LA HABANA una delegación de 35 ejecutivos 
de 22 empresas de las cuales CUIBA espera lograr inversiones por un valor de USS 10 millones, 
las cuales incluían la constsucción de un centro comercial para turistas, la venta de plantas 
procesadoras de cítricos brasileños, inversiones en las minas de niquel cubanas y la creación de 
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Parte del acuerdo sería cubierto mediante una operación de trueque consistente en la 
exportación de alimentos brasileños a la Isla, asi como la deducción de la deuda que CUBA 
tiene con dicho país (U$S 100 mullones con organismos oficiales). 
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A fines de ENE94, ambos paises limason un acuerdo mediante el “cual CUBA 
exportará a BRASIL medicamentos -vitaminas, antibióticos y analgésicos, por un valor de 
USS 30 millones-, las exportaciones cubanas servirán para compensar su deuúa, por su parte, 
BRASIL pagaiá a la Isla -en dos partidas- los restantes U$S 20 millones. Asimismo se 
materializó un acuerdo de cooperación por el cual CUBA aportará tecnología para el cultivo de : od 


soja y caña de azucar. 


En los últimos años ha aumentado cl comercio entre ambos países. En 1992, CUBA 
¿exportó a BRASIL productos por valor de U$S 46 millones e importó de ese país USS 17,2 
millones. En 1993, las ventas brasileñas a CUBA subieron a U$S 18,7 millones, o sea un 


aumento del 9,25 %. : e 


En contraposición las cifias de las exportaciones cubanas a BRASIL para el año 93, 
se estiman que fueron mas bajas que las del año anterior. : 
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El Vaticano presentó ala prensa un documento de 120 páginas para interpretar “fielmente” la Biblia | 


“La Teología de la Libe 
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-*k La Guía de la Pontificia Comisión Bíblica advierte contrael 19 
“feminismo tendencioso” pero la declaración tuvo votación dividida 


La interpretación de la Biblia realizada por la 
Teología de la Liberación latinoamericana tiene 
elementos de “valor indudable” pero corre riesgo 
de ser “unilateral” mientras la realizada por el 
feminismo puede ser““tendenciosa” y “discutible”, 
según un documento presentado ayer viernes en el 


Vaticano. 


Ciudad del Vaticano 
(AFP) 


MW E! documento, elabora- 
do por la Pontificia Comisión 
Bíblica presidida por el car- 
denal alemán Joseph 
Ratzinger, verdadero ideó- 
logo del papado de Juan Pa- 
blo II, se propone indicar los 
“caminos que conviene to- 
mar” para llegar auna “inter- 
pretación” y actualización de 
la Biblia “tan fiel como sea 
posible a su carácter a la vez 
humano y divino”. . 

Esta “guía” elaborada por 
el Vaticano proscribe toda 
actualización orientada en un 
sentido contrario a la justicia 


y a la caridad evangélica, 
como por ejemplo a quien 
quisiera “basar sobre textos 
bíblicos la segregación racial, 
elantisemitismooel sexismo 
masculino o femenino”, dijo 
el documento, recordando 
que según cl Nuevo Testa- 
mento “los judíos son almas 
de Dios”. 

Entregado al pontífice el 
23 de abril de 1993, el docu- 
mento “La interpretación de 
la Biblia en la Iglesia” (120 
páginas) recién fue presenta- 
do ayer, viernes, a los perio- 
distasen una muedade prensa. 

La Teología de la Libera- 
ción tiene elementos de “va- 
tor indudable” como la “di- 


i 


is 


mensióncomunitaniadelafe” * 


o “la urgencia de una praxis 
liberadora enraizada en la 
justicia y el amor”, afirma. 

Peroal mismo tiempo, una 
lectera “tan comprometida” 
de la Biblia comporta “nes- 
gos”. Se puede ser parcial y 
aunque es verdad que la in- 
terpretación de la Biblia “no 
puede ser neutra”, debe cut- 
darse de no ser “unilateral”, 
ya que el “compromiso so- 
cial y político” no es la tarea 
directa de la exégesis (inter- 
pretación), subraya. 

El texto advierie además 
sobre algunas interpretacio- 
nes inspiradas en “docininas 
materialistas” que han susci- 
tado problemas sobre todo en 
relación “al principio mar- 
xista de la lucha de clases”. 

La gran crítica dirigida 
contra la Teología de la Li- 
beración es que ha insisudo 
en la “dimensión terrestre” 
de la Escritura en deuimento 
de la “vascendente”. 


ocio nio 


poro 
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con 


Sobre la interpretación fe- 
minista de la Biblia, que se 
desarrollóenlos años 70junto 
al movimiento de liberación 
de la mujer, el documento 
habla de “dos criterios” usa- 
dos por la investigación bi- 
blica feminista: la “sospe- 
cha”, perque “la historia ha 
sido escrita regularmente por 
los vencedores” y por esq no 
hay que fiarse de los textos, y 
elcriterio “sociológico”, que 
estudia las sociedades en los 
tiempos bíblicos y el papel 
que en ellas desempeñó la 
mujer. 

En tanto parte de una “po- 
sición tomada”, la exégesis 
feminista puede ser “tenden- 
ciosa” y “discutible”. Suscita 
además cuestiones de poder 
dentro de la Iglesia, que son 
objeto de “discusión” y 
“confrontación”. 

Eneste sentido, lacxégesis 
feminista “no podrá ser útil a 
la Iglesia sino en la medida 
en qee no caiga en las tram- 
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El docurnernto del Varcano rechaza el sexismo, masculino o femeni- 


no, y analiza numercsos métodos de interpretación biblica. 


pas que denur:cia y no pierda 
de vista la enseñanza evan- 
gélica sobre el poder como 
servicio, enseñanza dingida 
por Jesús a icdos sus discí- 
pulos, hombres y mujeres”. 
Curiosamente, para un 
documento vaticano siempre 
presentado como unitario, a 
pie de página se explica que 
este último párrafo fue apro- 
bado por 11 votos en la co- 
misión bíblica conira 8 y que 
los que se oponían exigieron 
que el resultado de dla vota 
ción fuera pubi:cado, lo que 
depersihabade laprofunda 
discusión que la cuestión del 
pel de la mujer provoca 
dentro de la Iglesia. 


Entre los numerosos mé- 
todos de interpretación bibli- 
ca que analiza el documento 
—histórico, crítico, literario, 
semiótico, canónico, socio- 
lógico, antropológico cultu- . 
ral, psicológico, psicoa- 
nalítico, liberacionista, fe- 
minista y fundamentalista, 
entre otros—, el texto se in- 
clina por el histórico-crítico . 
al que califica de “indispen- 
sable” pero sin pretender el 
“monopolio”. 

Condena en cambio aj 
"fundamentalista? que Cali 
fica de “pelig:oso” "porque 
seduce a las personas que. 
buscan respuestas bíblicas a 
sus problemas vitales”. 


AAA AN A a a RT 


a EIA 


e e rea PAIN DRAE E LATA AA A O CO MN AA ADD pm er 
. 


nm 7" 


¿E 


y 


idas dol dalla, pai o A A A Li ace A di alar haa 


is ae a al li e a A A hai anicnt crias IS ld 


a o it ib ia ió lr dr 1 Ab li 


ne. DOCUN<ITO o. Y ta y e d Lo a 


E. AS O / 
/ Ls GAL Cs e NOS Je ( Asis CO 
Ú Ateo AN (1 ¿CA | 


ue. L 
PROC: 1 hno 1tuslo) 
FEO SÍ ES 
q. 500 23 > 
! So?t66%4 
| 
| 
de Es q e 


OPINION / SOCIEDAD | > O 
UN N: CONOCIDO JURISTA REFLEXIONA SOBRE LA ULTIMA: vENCICLICA DE JUAN PABLO ¡' 


La Iglesia e 
Xx alienta 

z OA el libre [ 
>= mercado A 


x Ac cien años de la encíclica Rerum Novarum, que perfiló 
definitivamente la doctrina social de la Iglesia, el papa * 
Juan Pablo il se expidió poco tiempo atrás sobre los ' 

, temas claves de este fin de milenio. Un ex ministro de la 

* Corté Suprema de Justicia interpreta los pasajes 

esenciales de la reciente encíclica Centesimus Annus: el 

E recnazo de un capitalismo indiferente e individualista, la 

.. dignificación del trabajo, ta crítica a los estados 

- asistencialistas y burocráticos y el respeto por un 

“=== “mercado en el que la solidaridad esté vigente. 


Mt 


' Pár Rodolfo Carlos Barra 


'. - A desaparición del co- 
munismo genera críti- 
cos interrogantes, no 
solo para los pueblos li- 
berados y los en 
vías de desarrollo 


—Necuentementetentados por . 


dicho modelo— sino también pa- 
ra los capitalismos desarrollados, 


tivo de las riquezas inmateriales 
y materiales... el principal re- 
curso (económico-productivo) del 
hombre es... el hombre mismo” 

(432). Y es en el trabajo donde el 


“hombre perfecciona la obra del 


Creador, se perfecciona a sí mis- 
mo y perfecciona a los demás, 
porque en el trabajo “están com- 
prometidas importantes virtu- 
des” (32) para la vida personal y 
social: “Hoy más que nunca, tra- 


* bajar es trabajar con otros y tra- 


que “corren el peligro de ver en bajar para otros, es hacer algo 4 5 xy 
== caída la victoria ullaterel para alguien” (31, 32). . e al 
propio sistema económico, ; 0% Ñ , AI 
: y por ello no se preocupan de in” "Elpapel del Estado rocio nunca había rechazado el rechos fundamentales del traba-.— El papa 
troducir en él los debidos cam- También rechaza el Papa la  yalor del mercado en la autóno-. . jo” (40). La protección de la eco- -JuanPablo —.'*: 
bios” (56). opción de la “sociedad de bienes- ma regulación de las relaciones logía es trascendente, sin por ello fla - *,:. 
O o tar o sociedad de consumo (19) económicas, nunca, tampoco, lo - afectar la racional n de: riqueza de 
del capitalismo que conoció y cri- tan materialista como la comu- había afirmado tan expresamen- la riqueza, incluso la naturál, y . lósnociones . :. 
.ticó la “Rerum novarum”, aquel  nista, que “al negar su existencia te como ahora. El “libre merca- . nuir las fuentes de'empleo. industriales .- -: 
", del Es- autónoma y su valor a la moral y do” (34) es reconocido por el Papa  Tembién el “ambiente hu 1 se fuida <= ¿1 
tado indiferente, inspirado en el al derecho, coincide con el mar- como “el instrumento más eficaz. se. encuentra en péligro de “des- pase 2 
más vidualismo, en des — xismo en el reducir totalmente al para colocar los recursos y 5es- trucción irracional”, de aquí que arami e 
finitiva, en el “racionalismo ilu- hombre a la esfera de loeconómi-  ponder eficazmente a las necesi-. resulte de suma gravedad “salva- Erre 2 4d 
ministz, que concibe la realidad co y a la satisfacción de las nece- dades” (344,43) también y muy es- las condiciones morales . a ii 
humans y social del hombre de  sidades materiales” (19. En lo pecialmente en una economía de una auténtica «ecología pte A 
manera mec Cc estrictamente económico, el “Es- - globalizada como la actual. El li-— mana»” (38). El respeto por la |... e 
ps “E [Continóa en la PAGINA 67) * del saber, dá 


D1L-O0D 


9405723. 


Sín embargo, el capitalismo 


pe pr a de merca- 


> 


-mas y el aumento do de tradice el. de mercado y.: 
los aporatos públicos, dominados — shogo a la clativa privada. pe 


La opción, la * cier- 
tamente... positiva” a la pre- 


porel y e. Brito a "solo. po e e A 3 


—Qque ya A do, que se asienta en el reconoci- 

. mostrar de fracaso en las miento de la "libertad Indi A 
socie: europeas donde más yla propiedad, además de un sis- 
se lo ha ensayado— em esencia. - tema monetario estable y servi-..- 
significa un desconocimiento de * “cioé públicos eficientes” (48), re-.... 
la “sub, de la sociedad” condici entre ellas la E 

edad. Así, 


quiere ones, 
(13) y de su eonsecuencia, el” Seguridad jurídica efi un sistema - 
: ) de subsidiari -- donde el núcleo del derechó sea la -i 
“al intervenir directamente. nte y autonomía contractuál de las:. 
quitar responsabilidad á la socie- . partes. El exceso de ,. 
dad, el Estado asistencial prove-" - en la medida que sustituya o amas; 
en la pérdida de energías huma- Je la autonomia contractual, ooh: 


peo pil pr tr del orde pactar e el. 
miento de los gastos” (46). Exceso: :- a y ci ¿ 
de burocratis:mo, inversión del - pr 3 
[e Eccicdad de simpleamedicsn . Je sen deten de los ás a sé: 
sociedad —de sim 1 
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La familia es este año el centro 
de atención de la lgl 


eReligiosos del Cono Sur en Montevideo 


Los desafíos, dificultades y proyectos en torno a la situación de las 
familias en este Año Internacional de la Familia, y la posición de la 
Iglesia con respecto a las personas divorciadas, fueron algunos de los 
temas analizados en el reciente Encuentro de Responsables de Pastoral 
Familiar del Cono Sur realizado en Montevideo. 


Agustín Aishemberg, Coordinador Nacional 
de Pastoral Familiar de nuestro país anuncióa LA 
MAÑANA Ja próxima publicación de una im- 
portante investigación acerca de las familias uru- 


guayas. 


En el marco del Año Internacional de la Fami- 
lía, el último fin de semana culminó cl Tercer 
de de Pastoral Familiar 
del Cono Sur, que se realizara en Montevideo. En 
las reuniones, llevadas a cabo del j Jueves al do- 
mingo pasado en la casa de retiros Nazaret, 
participaron los representantes de las diferentes 
Comisiones de Pastoral Familiar de Brasil, Ar- 
gentina, Paraguay y Uruguay, así como también 
el Secretario Ejecutivo del SEPAF-CELAM, y él 
responsable de la Pastoral Familias de nuestro 
país, Mons. Orestes Nutti. 

“Esta es la tercera reunión latinoamericana a 
nivel regional que se hace -afirmó Agustín Aish- 
emberg, Coordinador Nacional de Pastoral Fa- 
miliar de nuestro país- y en este caso a Uruguay 
le tocó ser la sede. Uno de los objetivos de este 
encuentro fue el compartir experiencias acerca 
de lo que se está realizando en cada país, los 
logros, dificultades, problemas, deslios y pro- 


yectos, en lo referente, fundamentalmente, al 
Año Internacional de la Familia.” 

Con respecto a nuestro país indicó Aishem- 
berg que “en Uruguay esto se ha tomado muy en 
serio, y pretendemos que este año no pase inad- 

vertido para la familia del Uruguay. Hemos 
ipientado dos o tres áreas básicas; por un lado 
pretendemos conocer la realidad de la familia del 
Uruguay, ya que éste es un trabajo que no se ha 
hecho desde hace muchos años, porque si bien 
hay datos estadísticos y censos que tienen que ver 
con el número de ¡ integrantes de la familia, no se 
sabe qué es lo que pasa internamente, qué es lo 
que valora hoy la familia, cuáles son las dificul- 
tades, cómo se siente como tal, qué papel piensa 
que debe ocupar en la sociedad, qué debilidades 
o fortalezas tiene, etc. Esta investigación, hecha 
por profesionales del tema, pensamos culmi- 
naria en el correr de marzo, y va a ser un aporte 
importante para todo el país” 

“Pretendemos -continuó el entrevistado- que 
este sea un año en el que se promocione la 
familia, para revisar nuestra misión, para defen- 
der la vida. Queremos defender la vida frente aun 
proyecto que ya está presentado en el Parlamento 
con respecto a la despenalización del aborto, 


. Queremos participar de todos los ámbitos de 


” / rf y 


4 


discusión que haya. Queremos denunciar tam- 
bién algunas agresiones que está sufriendo la 
familia, y defender y daraconocersus derechos.” 


Posición de la Iglesia frente al- 
divorcio 


Otro de los temas de discusión en este encuen- 
tro regional fue la posición de la Iglesia frente a 
las personas divorciadas o en situaciones irregu- 
Jares. “La Iglesia se propone acompañar; apoyas, 
discernir cada situación, porque no todas son 
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" queen las familias se vivan los valores 


y que los padres seamos educadores de la fe de 
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Buenos Aires, sábodo 12 de marzo de 194» 2: CLARIR 


PREPARA ACTOS JUNTO A LOS CARDENALES— 


Convocatoria del Papa. 
para celebrar el 2000. 


CIUDAD DEL VATICANO (Reu- 
ter). — El papa Juan Pabio Ml convocó 


. 2 un cónclave extraordinario a todos los 


A is Peel 
:- preparar a Iglesia a celebraciones 
del año 2000: 


La asamblea prevista Leer el 9 y 10 
de mayo representa el q 
miento formulado por el aliño a to- 
dos los cardenales del e alas 
acudan a Roma desde 
en 1978. 

El año 2000 es uno de los más signifi- 
cativos en la historia de la Iglesia, por- 
que marca el inicio del tercer milenio 
de la cristiandad. 

La totalidad de los 141 cardenales 


incluyendo a los 39 cardenales a los que 
la jurisprudencia eclesiástica excluye 
de participar en un cónclave para elegir 
nuevo papa por tener más de 80 años. 


ad 


en 
el Vaticano, y son sus representantes de 
más alto nivel en el mundo. 

Fuentes de la Iglesia señalaron que 


Ot = 0%) 


católicos fue invitada a. la asamblea, * 


El portavoz del Vaticano A: 


el Vaticano quiere imprimir. un tobd 
serio y jubiloso a las celebraciones del 


Las mismas fuentes indicaron que ' 
en la reunión de mayo también se dis- . 


El pontífice manifestó a-la prensa en 
enero que, en el marcó de las celebra- : 
ciones del 2000, queria op en . 
una sola gira los principales: lugares 
pd del Viejo y del Nuevo Testa- 


Un viaje de esas características in- 
cluiría el Líbano, Israel, Egipto, Siria, 
Jordania, Irak y Turquía. . 


El- Papa cobuaca anteriormente. al 


Existen 18 vacantes en el Colégio de * 
Cardenales para electores purpúrados -. 
de menos de 80 años, y se creé qué el 
et dere hd 
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- Consagraron ayer en Londres a la: - 
- primera mujer s 1cerdote  anglicana * 


Angela Berners-Wilson, casada, de 39 años, se convirtió ayer en la — a mujer sacerdote E 
la Iglesia de Inglaterra, seguida por otras 31 colegas llamadas a ser consagradas en orden alfabé- 
tico por el Arzabispo de Bristol. 


Bristol (Ansa) 


Más de un millar de invita- 


* dos de todo el mundo asistie- 


ron a la ceremonia en la cate- 


- gral de Bristol, 460 años des- 


pués de la decisión del Rey 
Enrique VII de separarse de 
Roma y fundar la Iglesia de 
Inglaterra. - - 

Pocas horas antes del rito, el 
primado anglicano y Arzobis- 
po de Canterbury. George 
Cascy, lanzó un nuevo llama- 
miento en favor de la unidad 
de su Iglesia, que en los últi- 
mos tiempos sufrió la hemo- 
sragia de centenares de párro- 
cos y algunos miles de fieles 
que prefirieron el catolicismo 
antes que aceptarel sacerdocio 
femenino. 


Carey subrayo junto a la se- 
gunda autoridad religiosa de 
la Iglesia nacional, el Arzo- 
bispo de York John Habgood, 
quenose trató de una decisión 
apurada sino que es el truto de 
veinte años de debates. 

Frente a la catedral, un Pas- 
tor llevaba un cartel de protes- 
ta: “La Iglesia de Inglaterra 
fue asesinada hoy”. Uncolega 
suyo hizo sonar a duelo las 
campanas. Pero li mayoría de 
los fieles, según todas las cn- 
cuestas, están de acuerdo. 

En su llamamiento de ayer 
el Arzobispo Carey -que es 
también la máxima autoridad 
religiosa reconocida por las 
iglesias autónomas disemina- 
das en más de cien países y 
que se reconocen en la Comu- 


nión anglicana- afirmó que la 
ordenación de mujeres “es la 
voluntad de Dios” y que “de 
ahoraenadclante nuestra Igle- 
sia será diversa, las mujeres 
podrán ejercer sus talentos 
igual que los hombres, alegré- 


Las 32 mujeres ordenadas - 
a las que seguirán más de mil 
en los próximos meses- tienen 
experiencia en la administra- 
ción de parroquias y cn otras 
actividades eclesiásticas. To- 
das eran diaconisas (el primer 
grado hacia cl sacerdocio) pero 
a partir de ayer adquirieron 
tres nuevas funciones: sumi- 
nistrarán la comunión, darán 
la absolución y bendecirán en 
nombre de Dios. En Arzobis- 


po de Bristol, Barry Roger- 
son, procedióen orden alfabé- 
tico para la “imposición de las 
manos”, es decir la ordena- 
ción. La primera, Angela Ber- 
ners-Wilson, es la capellana 
de la universidad local y fue 
una de las líderes del “Movi- 
miento para la ordenación de 
las mujeres sacerdote” que 
durante casi dos décadas lu- 
chó para obtener la ceremonia 
de ayer. 

“Dios está más allá de las 


LAR latra- 
dición no debería ser estática 
sino dinámica”, declaró An- 
gela. 

El Arzobispo de Bristol eli- 
gió, entre otros, para la solem- 
ne ceremonia en lacatedral, el 
relato evangético de la prime- 


ra aparición de Jesucristo des- 
pués de la Resurrección, que * 
fue ante María Magdalenz. La - 


figura de la Magdalena es, 
efectivamente, uno de los 


símbolos de varios movimien-- . 
tos que trabajan en favor del 


sacerdocio femenino. : 

Las mujeres ordenadas ayer 
como sacerdotes son las pri- 
meras de la Iglesia de Inglate- 
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maperorio dentro de laComu- 
nión anglicana. En las diver- : 


comunidad anglicana china- ; 
había sido realizada en 1944..> 
-H Vaticano reaccionó ayer y 
a la. 
de Bristol porque -según de-. | 
claraciones del vocéro Joaquín”: 


Navarro Valls- el sacerdocio” 


¡ 


Polémica: la primera misa dirigida 


por una mujer se realizó en Bristol 


La reverenda Angela Berners-Wilson y las otras 31 
mujeres que recibieron la ordenación sacerdotal en 
la Iglesia Anglicana de Bristol, celebraron ayer ta 
primera “misa” o rito de la Eucaristia. 


La reverenda Angela, con la ayuda de su marido, 
abogado, distribuyó la comunión a los ficles con la emo- 
ción de los debutantes en un templo de St. PauP's, situado 
en un suburbio de Bristol. *:. 

Andrew, el esposo de la primera mujer que ayer recihió 
“la imposición de las manos”, no sólo distribuyó la cuca- 
ristía con su esposa, sino que también leyó durante el rito 
pasajes de la Biblia. Al término del servicio religioso, la 
comunidad abrazó a fa reverenda Angela y a su “colabo- 
rador” 


“Hemos esnerado por mucho tienpo la Hegada de este 
instante. Es un momento maravilloso para todos”, declaró 
la reverenda Angela, que tiene 39 años y que hasta ayer 
fuera capellana en la universidad de Bristol como simple 
diaconisa. El marido de la mujer-sacerdote, que está 
convencido de que la gente con el tiempo verá lo benefi- 
cioso que resultará cl magisterio religioso ejercido por 
mujeres, definió este momento como “maravilloso para 
todos”. 

Pero, en realidad, el momento parece sumamente difícil, . 
pues la ordenación de mujeres (a fines de 1994 en 35 de las 
43 diócesis anglicanas prestarán servicio mujeres) corre el 
riesgo de proyocar un cisma en la Iglesia Anglicana. 

La prensa habla del peligro de que la Iglesia con la que 


'  laorgullosa Gran Bretaña se ha identificado en los últimos 


$00 años se convierta cn una “Bosnia eclesial”. 
Siete obispos y 700 pastores anglicanos (en algunos 
casos con su entera grey) ya anunciaron su pase a la Iglesia 
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Católica. La rmptura con el creda de sus mayores ha 


suscitado el clamor del director del Sunday Telegraph, . 
Charles Moote. 


ortrgiras sit rca posgrado qe Moore anunció su 

cambio de bandera y que pasará al 

porque la fe en la que fue educado vive “una crisis 

irremediable, está desvitalizada, anclada en un decente, 
razonable agnosticismo de izquierda”. 


La Iglesia Católica. en cambio, ha sido vigorizada porel + 
Concilio Vaticano 1 y posee un alto nivel teológico y 


ecuménico, dijo Moore. 

Las cifras, dramáticas, parecen dar razón al periodista: 
sólo el 2,4 por ciento de los que han recibido una educación 
anglicana asiste los domingos al servicio religioso. 

Desde hace 460 años, desde que el Rey Enrique vin 
decidió separarse de Roma y fundar la Ilcsiado peda 
la ordenación sacerdotal de mujeres efectuada represe. 


paralos tradicionalistas eli aLnctale síntoma del casado ; 


una fe, 
Para los progresistas, en cambio, un avance y una 

renovación en el ejercicio del ministerio 

Pero ni el temor al abandono de la fe por parte de tantos 
fieles ni las denuncias de los conservadores parecen 
dutener el avance de las * hara de Eva” en favor de lo que 
el obispo de Bristol, Barry Rogesson, llamó “la lucha 
contra las discriminaciones”. 

El “Movimiento para la ordenación de mujeres”, el 
frente de las “feministas religiosas” subrayó que es preciso 
seguir batallando. “No todas las seculares rest 
han caído: hay que luchar para que el Sínodo General 
Anglicano abrogue la cláusula que niega a las mújeres- 
sacerdote la consagración epis » esto ss ser consa- 
gradas obispo. (LONDRES/ANSA) 
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campo “papista”, . 
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108 disturbios de pos 


de 


"opositores, las p ras 
-82 mujeres fueron orde-. 
«Hadas en la catedral de 

. : Bristol. -. 


¿Fanrique VII dispuso el cisma de la 
O elo E 
- El cielo entre A ublado y soleado 


refle 
- el sentimiento de división en la lgle- 
¿sía de inglaterra al abandonar cen- 
irte de tradición. 
: Mientras el obispo de Brístol, re- 
| ptes ala 


Una centena de sus partidarios 
había colocado carteles en las calles 
adyacentes advirtiendo sobre “el 


tc UN Bis b 


¡ lesta Anglicana ya tien: | 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


asesinato de la Iglesia de E 


y la “difamación de turas”. 
Sin hacer oídos sordos a sus re- 

qe dl rl, abla e 
ca 

Éan Carey, lanzaba 


un llamado a la unidad. 
“Invito a aquellos que no están de 


acuerdo con la ordenación femenina - 
a seguir con el debate sobre la base * 


de los evangelios. No hay razón para 
AS O -sostuvo-. Los 
todos los medios 


cuak 
Desde que la decisión se hizo pú- 
proponer plo arcade eb 
ron algunas espectacu- 
lares hacia el catolicismo, como las 
de la duquesa de Kent y la del minis- 
tro de Medio Ambiente, John Gum- 
mer. No obstante, el número exacto 
de id desertores” parece 
no pasar de los 200. 
Entre varios sacerdotes a 
uienes la institución anglicana 
iones por un valor 
líbras. 


Traición 


En los próximos días otros 
obispos oficiarán servicios de orde 


Toa 


Eso no impide qudla noticia haya. 
sido recibida con desagrado por el 
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Orde: 


Mañana, en la Catedral de Bristol, 42 
mujeres se convertirán en las primeras 
sacerdotes de la Iglesia de Inglaterra, en 
una histórica decisión que ha provocado 
encendidas polémicas, y cientos de clamo- 
rosas convergiones al cotolicisnto. 


Londres (Ansa) 


La lista origina! posa la primera ordenación 
incluía a 33 candidatas, pero una de ellas 
estará ausente para dar a luz a su bebé. 

La cercinonta, a la que seguirán varias a lo 
largo de este año, será oficiada por ei Obispo 
de Bristol, Barry Rogerson, un convencido 
partidario del sacerdocio femionina, quien 
estáconvencido Be queen los próximos diez 
años también habrá mujeres chispos. 

Rogerson esta desde ayer en retiro espért- 
tual con Jas futuras sacerdotes, que tienen 
entre 30 y 69 añas. Algunas de eHas están 


Orderanación de las primeras 
mujeres sacerdote en Londres. 


14. 12) 
años para que las inglesas fueran admitidas 
ai diaconado, que es el primer paso hacia 1 
sacirdoció. 

Año tras 2£0. bajo la presión del Movi- 
miente para la ordenación de Jas mujeres, y 
ante Sa resistencia du los sectores más tradi- 
cionalistas, la legislación fue superando cbs- 
táculos hasta que el 11 de noviembie de 
1092 el sínodo votó a favor del sacerdocio 
femenino por estrecho mergen. 

Como la Anglicana es religión de estado, 
la tegislición debió ser aprobada por el 
parlamento, y posteriormente firmada por la 
reina Isabel 1L 

Isabel es a su vez jefa de la iglesia, como 
lo fueron los soberanos británicos a partir de 
Enrique VW, que fundó la iglesia para poder 
anular su casamiento con Catalina de Ara- 
gón, lo que el Papa Ciemente Vie negaba. 

A medida que se iba perfilando el sacerdo- 
cio para las mujeres, algunos obispos y 
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casadas y tienen hijos. Todas viven la me- cientos de sacerdotes anglicanos pidieron ¿ ¿ 
morable vigilia con cocción y alegría. “asilo” 2 Roma. : 3 
Las 32 mujeres de Bristol y las más de mil La difícil negociación, conducida con las j j 
que serán ordenadas este año recorrieron un autoridades vaticanas por el primado católi- | : 
difícil camino para llegar a este momento. co inglés, cardenal Basi] Hume, aún no ha | ] 
Todas ellas pertenecen ala Iglesia de Ingla- — sidoresucita. Elmayor obstáculo para admi- ¡ ¿ 
terra, la fuente originaria y la principal de — tiralossacerdotes anglicanos como sacurdo- ñ 
todas las iglesias autónomas que forman la tes católicos es que muchos de ellos están 3 
comunión anglícana. casados. ¿ 
Entre los laicos anglicanos también hubo ] 

Algunas iglesias “hermanos” ya permitían conversiones clamorosas al catolicismo, E 
la erdenaciór de mujeres hace años. En como la de la duquesa de Kent (casada con 1 
China, la primera anglicana fuz ordenada un primo de la reina Isabel 1), y la del ] 
sacerdote en 1944 Ministro del Ambiente John Gunner. : : 
Pero de tudos modos no hubo cisena, como E ; 

El sínodo geserol inglós, que gobierraa la — predecían los observadores mé: pesimistas, E 
iglesia, decretó en 1975 que no había “obje- — y laiglesia de Inslaierra absorbe hasta ahora : 
ciones fundamenteles” parael sacerdociode — bastente bien la Megada de las mujeres al a 
las mujeres, pero Se necesitaron otros 10 altar, pero esta vez no sólo para casarse. E 
| | 
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Treinta y tres mujeres hacen 


a Anglicana 


¡a Hóy serán ordenadas como sacerdotisas en la Catedral de 
- Bristol. 750 sacerdotes anglicanos ya se han pasado al 
catolicismo en señal de protesta. 


Por Marce- 
lo Justo, 


Que ya han prometido lealtad a la 
Iglesia Católica. El ordenamiento 


el cristianismo. Pero hasta ahora es- 
taban vedadas del centro mismo del 


- 


Entre los sacerdotes anglicanos reina la constemación. 


e E pp cies ue de nn de principal ritual cristiano. El peso sim- 
3 des, or laconesas pondrá a  bólico de la Eucaristía. la absolución decir jleres” 
primera vezen la historia de la Jgle- prueba la frágil unidad de los an- — yla tradición que identifica al sacer- nd O ii j IN 
sía Anglicana, 33 mujeres seránor-  glicanos. La evolución será seguida dote con Cristo, convirtieron a la or-  Lutton, en el centro del país, al anun- Una unión de este tipo ayudaría a re- 
denadas boy en la Catedral de Bris- atentamente por la Iglesia Católi-  denación femenina en un acto de re-  Ciarque “mataría a esas mujeres bas- — solver el problema de los curas angli- 
tol conv sace: terminando Ca, que no vería con malos ojos la  sonancia teológica que afecta alain- tardas, si pudiera hacerlo, porque una canos, cuya ordenación no es recono- 
una polémica de más de dos déca- posibilidad de regresar el reloj de  terpretación del Nuevo Testamento y mujer no puede representara Cristo”.  cida por Rorná (ver recuadro). La fle- 
das, la más compleja que ha enfren- Ja historia al siglo XVI, cuando En- el papel de los patriarcas de la Ígle- Según algunos observadores de te- — xibilidad que muestre la Iglesia Cató- 
tado en sus 450 años de vida. La ce- rique vi decidió fundar una Igle- — sia. En muchos casos. si noen todos. — masreligiosos en Gran Bretaña.elor- — licaparaincorporarios puede serunda- 
remonia, que será televisada en di- sia nacional que no aceptaría órde- la cuestión femenina toca cuerdas  denamiento de mujeres ha hecho es-  toclave paralos anglicanos que disien- 
ns po la BBC, promete intensi- nes de Roma. : emocionales que van indudablemen- — tallar el conflicto latente que existía tencon la ordenación de mujeres pero 
pr divisiones y cismas dentro Las diaconesas cumplen funciones te mucho más allá de los intrincados en la Iglesia Anglicana entre la ten- que no han decidido la conversión. 

e la Iglesia que desde 1992 sufrió  enmuchosaspectosidénticasalossa-  puntosdelateología, tal coomloilus- dencia protestante, más abierta y la A io 
la deserción de 150 sacerdotes alos  cerdotes: celebran matrimonios, bau-  tróestasemanael reverendo Anthony  precatólica, más tradicionalista. Los * 


que pronto se sumarán otros 600 


tismos. funerales. predican y enseñan 


Kennedy de la parroquia anglicana de | 


que han decidido convertirse al cato- 
licismo, como el ministro del Medio 
Ambiente, John Gummer, aseguran 
que la iglesia Católica “es la única que 
puede resistir los embates del secula- 
fismo”. va que los anglicanos se es- 
tán convirtiendo en poca más que una 
“secta”. Una de las dos máximas au- 
toridades de los anglicanos. el arzo- 
bispo de Canterbury George Carey, 
insiste en que no se producirá la frag- 
mentación que muchos vaticinan y se- 
ñala que la ordenación de mujeres ha , 
sido un éxito en los países dende se 
ha llevado a cabo. En Estados Uni- 
dos. Canadá y Nueva Zelandia han ido 
más allá que el Sínodo general britá- 
nico. permitiendo que las mujeres se- 
an obispos. “Tras la conmoción ini-, 
cial las cosas se estabilizaron”. ase-/ 
gura Sally Buckle, de la Iglesia An- 
glicana norteamericana, “y no se pro- 
dujeron las deserciones que se prede- 
cían”. 

El éxodo que predice Sally Buckke 
dará un salto de envergadura durante 
la» Pascuas. fecha para la que se es- 
pera la conversión al catolicismo de 
2500 anglicanos. Sin embargo. Puter 
Stantord, coautor de Analomíu de le 
Iglesia Católica, predice serias dit - 
cultades de adaptación. "La ordena - 
ción de las mujeres está siendo deba - 


tida con gran intensidad dentro de la 


- fglesiaCatólica británica, que está co- 
si tan dividida como luanglicana so- 
bre el tema”. manifestó Stantordl, pa- 
re quien el catolicismo dista de ser e! 

oasis ajeno a los cambios del munde 

: cor: que sueñan los conversos. Ñosor 
los únicos problemas que enfrentarás 

los rebeldes Porel momento. sólo un 
minoría de sacerdotes se ha converti- 

“do al catolicismo mientras que unos 
“600 apoyados por sicte obispos. se li- 


e re li lr 


A 


mitaren a prometer lealtad al Papaco- , 
mo “supremo pastor” de la Iglesiauni- | 


J 
“ers. Este sector claramente ma) 0- 


mario quiere una unión corporativa 
con Ja Iglesia Católica que le permi- 
a conservar una cierta autonomia. 

2 0) e Al 


PAC: (SOO[S 
E 13-38-94. 
ia Soo 72% 


AS 207527 


La Iglesia Católica reafirmó 
su “no” con respecto al caso 


La Iglesia Católica reafirmó ayer -cuan- 
do en Inglaterra las primeras 32 mujeres 
reciben el sacramento del sacerdocio a 
través del Obispo anglicano de Bristol- su 
“nu” a la ordenación sacerdotal femenina. 


Ciudad del Vaticano (Ansa) 


Según el Vaticano, la negativa no se basa 
en cuestiones de disciplina, que podrí2n.cam- 
biarse según los tiempos, sino en la fidelidad 
a las enseñanzas de Jesucristo, “que eligió a 
doce hombres como primeros apóstoles”, 
según dice el nuevo catecismo de la Iglesia 
Católica, “y los doce hicieron lo mismo”. 

La cuestión del sacerdocio femenino fue la 
causa de lás primeras grictas del “diálogo 
fratemal” entre católicos y anglicanos ya 
durante el papado de Pablo VI. 

Este, poco antes de su muerte, en agosto de 

1978, había expresado al primado anglicano, 
cn una carta, que una eventual ilegada de las 
mujeres al sacerdocio en lacomunidad angli- 
cana plantearía muchas dificultades cn el 
camino hacía ta unidad de los cristianos. 
Juan Pablo H confirmó plenamente lasorien- 
taciones de sus antecesores, en particular en 
la primera encíclica que ua pontífice romano 
dedico a la mujer, la “Mulicnis dignitatem” 
(a dignidad de la mujer) en 1988. 
La Iglesia Católica, escribió el Papa Wo- 
jtyla, reconoce la plena dignidad de la mujer, 
hasta el punto que está considerada como 
cumbre de la perfección humana, más allá de 
cualquier hombre. 
Pero, dice el Papa. la ordenación para el 
“servicio sacerdotal” no es un honor o una 


y afirmación de superioridad masculina. sino 
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Adel pruauio 


Le Haas (58 
una obediencia a una opción de Cristo, que 


eligió a doce hombres como sus apóstoles. 

La ordenación de las mujeres, junto al 
primado del Papa por sobre todos los obispos 
del mundo y a su infalibilidad en materia de 
doctrina, fueron los puntos principales sobre 
los que católicos y anglicanos no se encuen- 
tran de acuerdo cn la declaración conjunta 
que firmaron en 1991. 

Micntras en el periodo siguiente a la decla- 

ración se comenzó a trazar una línea conjun- 


| Ne. DCCUYENTO aos 1% e | Pd 
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ta en materia de primacía del Papa, ningún | 
acuerdo fue logrado sobre el sacerdocio fe- 


menino. 


Para Jos católicos, “la cuestión del sujeto i 


de Ja ordenación está vinculada a la natura- 
leza del sacramento”, y por lo tanto no puede 
ser objeto de negociación. 


Este concepto fue reafirmado por Juan 


Pablo H a) Arzobispo de Canterbury, prima- 
do de la Iglesia de Inglaterra, y también en 


ocasión de la decisiónanglicana de accptarel - 


sacerdocio femenino, el 11 de noviembre de 
1992. 


Las mujeres, dijo Juan Pablo H cl 2 de julio * 
del año pasado, nunca podrán celebrar la. 
misa porque esto “implicaría el peligra de : 


comprometer la misma fe cristiana”. 


Unacosa, dijo el Pontífice, es el respeto y la. 


afirmación de los derechos de las mujeres, 
que deben constituir “un paso esencial hacia 
una más justa y madura sociedad”, y que 
deben constituirse en un objetivo “hecho 
propio” por la Iglesia, y otra cosa es el papel 
de las mujeres dentro de la comunidad ecle- 


sial. “No se pueden hacer confusiones”, dijo 
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MONSEÑOR JORGE MEJIA ACCEDE A UN LUGAR CLAVE EN EL 1 EL VATICANO - i EL VATICANO : 


El arzobispo argentino Jorge María Mejía (71) fue 
nombrado por el papa Juan Pablo II en dos cargos 
estratégicos dentro de la estructura de la Iglesia 

h Católica. Mejía ocupará la secretaría de la 
Congregación para los Obispos y la secretaría del 
Colegio Cardenalicio. Estas responsabilidades 


anticipan la consagración del arzobispo como cardenal. 


CIUDAD DEL VATICANO (Por Julio A. Aranas, 
especial para Clarín). — El papa Juan Pablo Hi nombró 
hoy al arzobispo argentino Jorge María Mejia, de 71 
años, secretario del Colegio Cardenalicio tras haberlo 
designado hace dos semanas en el estratégico cargo de , 
secretario de la Congregación para los Obispos. 

. Ambos nombramientos pontificios convierten a Me- 
jía en el muy probable quinto cardenal argentino, el 


segundo en la Curia Romana. Es tradición que los altos . 


prelados de la Curia que pan estos cargos reciban 
después la púrpura. 2 

“Si algún mensaje tengo que transmitir a los argen- 
tinos es que recen por mí parg que esté a Ja altura de la 
-misión que me ha <o::fado eY'Santo Padre”, dijo monse- 
ñoy Mejía a Clarín poco después de anunciarse el nom- 
bramiento papal. 

Hasta el sábado 5, monseñor Mejía era vicepresiden- 
te de la Pontificia Comisión de J ustificia y Paz que presi- 
de el cardenal francés Roger Etchegaray. 

“” Nacido en Buenos Aires el 30 de enero de 1923 y 
ordenado sacerdote en 1915, monseñor Mejía fue uno de 
los principales animadores de la revista católica argenti- 
na Criterio, fundada por monseñor Franceschí, y uno de 
los teólogos que trabajaron en el Concilio Vaticano ”n 
entre 1962 y 1965. 

Pablo VI lo llamó a la Curia Romana en los años 70 y 
Juan Pablo II, que lo había conocido en el Concilio, lo 
consagró obispo titular de Apollonia en abril de 1986, 


. promoviéndolo hace poco al rango de arzobispo. 


Monseñor Mejía se ocupó, en la Argentina y en la 
Curía Romana, de las relaciones entre los católicos y los 
. hebreos. 
Al anunciarse hoy la designación de Mejía como 
secretario del Colegio Cardenalicio, se informó también 
que el Papa habia designado como arzobispo de Saint 
Louis, EE.UU., a monseñor Justin Rigali, que hasta aho- 
ra cubría ese cargo y el Ae erIadO de la Congregación 
para los Obispos. 


9 Responsabilidad -. 

* “Estoy a la vez contento y consciente de la responsa- 
bilidad que significa esta misión que me ha confiado el 
. dijo Mejía a Clarín: "Tengo mucha 'con- 
fianza en la calidad moral y espiritual del cardenal pre- 
sidente de la Congregación para los Obispos (el africano 
monseñor Bernardin Gantin, una de las figuras más 
destacadas de la Curia Romana), que tiene además una 
gran experiencia, y también en el equipo de gente que 
trabaja conmigo”. 

- La Congregación para Los Obispos es una de las más 
importantes de la Curia vaticana y ser su secretario. 


Soignifi ica estar en contacto permanente con los más de 


cuatro mil obispos de la Iglesia Católica. 

La secretaría del Colegio Cardenalicio es un trabajo 
de coordinación de la institución que agrupa a los 141 
cardenales que lo integran. 

“Es un trabajo ordinario —explicó monseñor Me- 
jla— mientras no se produce la qe e vacante (es decir el . 
juérte de un papa pa la desig- 

rde muchos 


años en llegar”. 

El secretario del Sacro Colegio es el único alto prela- 
do que entra al Cónclave, cuyas votaciones para elegir al 
nuevo obispo de Roma y Pontífice de Santa Romana 
Iglesia tienen lugar en la célebre Capilla Sixtina. Un 
raro privilegio que explica por qué Mejía está muy cerca 
de su consagración como cardenal. 


Monseñor Jorge María Mejía fue nombrado secretario del Colegio Cordenalicio, el. organismo que teóne a atados los... 
cardenales y que tiene como función la elección del nuevo Papa. A su vez, Juan Pablo Il lo Nest sastano de a 


Eoogregueón para los Obispos. 


Dos funciones estraténi icas: 


no, la adiinistración y los estudios po 


ROMA (Especial para Clarin). — 
Monseñor Jorge Mejía acumula des- 
de hoy dos cargos estratégicos en la 
Curia Romana, como secretario de la 
Congregación para los Obispos y del 
Colegio Cardenalicio, que le convier- 
ten en uno de jos prelados en el que 
más confianza deposita el papa Juan 
Pablo 11. : 


Prefecto de la Congregación para 
los Obispos es el cardenal africano 
Bernardin Gantix, considerado uno 
de.los principales “papables" (sería 
el primer pontífice negro de la histo- 
ria) si un Cónclave debiera ser con- 
vocado. 

4 Competencia 

Monseñor Gantin es el decano del 
Colegio Cardenalicio y presidente de 
la Pontificia Comisión para la Amé- 
rica Latina. 

Este organismo fue instituido en 
1588 por Sixto VI Tiene la compe- 
tencia rejativa a la elección de los 
obispos, el establecimiento de Jas 
diócesis y la vigilancia de su gobier- 


Ot =0>2 


de los seminarios, . - 
En 1988 Juan Pablo 11 le determi- 


nó otras competencias muy impor-: 


tantes, esta vez sobre la constitución 
de las Iglesias particulares, los Ordi- 
narios Castrefises, los Concilios Par-... 

ticulares y las preladuras Personales 
(actualmente existe solo una prela- 
dura, el Opus Dei)... 


La Congregación cobridina:t 
bién las visitas que grupos pri 


de cada país deben realizar cada cin- . 
co años para informar al Papa de la - 


marcha de las diócesis que'el ne 
fice les ha confiado. 


En cuanto al Colegio Cardéñalicio E 


hay que recordar que su origen se 
remonta a los presbiterios de las pa- 
rroquias romanas. los diáconos re- 
gionales y los obispos que eran con- 
sejeros del Papa en los primeros si- 
glos de la Iglesia. El Colegio fue fur- 

mado en 1150, pero los cardenales 
eran ya los electores exclusivos del 
Sumo Pontífice desde 1059. 
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El Papa nombró a un obispo ar 
- secretario del Colegio Cardenalicio 


“Prinel 


-Cónclave en el Palacio A 
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Son considerados por: tradición 3 


cog.ekíftulo d de Eminencia, 
ciuda la Ciudad del Vatica- : 


no y consejeros del Papa, £n el o- E 
bierno de la Iglesia. _ - E 

Cuando se produce. la dede: yacd : 
te adquiere gran importancia el + 
pel del secretario del Sacro' Colegio : 
De los 141 cardenales ¿ 


las paa eñ la a 3 
: están en condiciones partici- 3 
102, que no han cumplido los 80 
años de edad que los excluye de la 
elección del nuevo papa. 
4 Oportunidad dod> :. 


Ñ “Monseñor JdiEe Me r 
oportunidad de cónócer “a casi. os. 
miembros del Sacro Colegio “dentro 7 
de poco: Juan Pablo TI ha convocado + 
a todos los cardenales para un Con- ; 
sistorio Extraordinario el 10 de ma- - 
yo, con motivo de la preparación del . 
Año Santo qué será celebrado en el: 
2000, cuando se iniciará el Tercer, 
Milenio del cristianismo. . ] 


EA! 


t 


Lor 


Mpio: er 


ha 


—— ed 


Muy cerca de 
convertirse 
em cacient! y 


MED dios do ea 


yin — 


ROMA, (Especial para Clarín). — Sí el Papa man 
tiene las tradiciones, el porteño arzobispo Jorge María 
Mejía será el quinto de los cardenales que tiene actual- 
mente la Argentina. ¿Cuándo? Probablemente no en el 
próximo Consistorio, que el Papa anunciaría en mayo 
para fines de junio próximo, sino en el siguiente, den- 
tro de tres o cuatro años. 

El más anciano de los cardenales argentinos es 


monseñor Juan Carlos Aramburu, arzobispo emérito 


de Buenos Aires, que ha cumplido 82 años. - 

Por una disposición del papa Paulo VI, los purpu- 
rados que cumplen los 80 años son excluidos del cón- 
clave, por lo que monseñor Aramburu no participará 
más en ia elección de un nuevo Pontífice. 
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día, otro argentino recibió el bonete: 
señor Eduardo Pironio, que'a-los 
mente uno de los “ministros” del Pa 
te del Pontificio Consejo para'los Laicos. - 


años es actual- 


Monseñor Pironio fue coivocado á la Curia Roma: a | 


na por Paulo VI que lo nombró prefecto de eS 
gación para los Religiosos e Institutos Seculares, cargó 
que ejerció también durante el actual Sontificadó has: 0% 
bay ei Pablo H le confió 1a cuestión de los laicos 
católicos. 3 


En el Consistorio antérios el de Areniburn y Piro: y 
nio, el 5 de marzo de 1973, fue elevado a la púírpura el. : 
arzobispo de Córdoba desde febrero de 1965, ce 

Primatesta, que e. 14 de qu cumplis. 3 
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ROMA, (Especial para Clarin). — Si el Papa man 
tiene las tradiciones, el porteño arzobispo Jorge María 
Mejía será el quinto de los cardenales que tiene actual- 
mente la Argentina. ¿Cuándo? Probablemente no en el 
próximo Consistorio, que el Papa anunciaría en mayo 
para fines de junio próximo, sino en el siguiente, den- 
tro de tres o cuatro años. 

El más anciano de los cardenales argentinos es 
- monseñor Juan Carlos Aramburu, arzobispo emérito 
de Buenos Aires, que ha cumplido 82 años. 

Por una disposición del papa Paulo VI, los. purpu- 
rados que cumplen los 80 años son excluidos del cón- 
clave, por lo que monseñor Aramburu no participará 
más en la elección de un nuevo Pontífice. 

El purpurado puede sí asistir a las deliberaciones 
= Colegio Cardenalicio durante el delicado período 

de la sede vacante, en el EA los bo de la Iglesia 
discuten 14 CAR peñilanda ne princió tandi- 


ala cátedra de San Pedra iio"; 


7 


; 
día, otro argentino recibió el boñtte e zarienalicio: mon- 


señor Eduardo Pironio, que 'a los 73 años es actual- 

mente uno de los “ministros” del Papa como ceci 

te del Pontificio Consejo para los Laicos. E 
Monseñor Pironio fue convocado a la Curia Roma: 


na por Paulo VI que lo nombró prefecto de la Cohgre: 


gación para los Religiosos e Institutos Seculares, cargo 


que ejerció también durante el actual pontificadó EOS 
ta que Juán Pablo 11 1e coañ6 lá cuestica de 106 Esicod á 


católicos. 


En el Consistorio anterior al de Aramburu y Pros. 4 
tte L 


mio, él 5 de marzo de 1973, fue elevado a lá 
da Córdoba desde febrero de 
ra Pr: 
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¿Juan Pablo IT advirtió ¿las Naciones Unidas que ! 
A opondrá a que en la próxima Cumbre de Población se se. | 
e recomiende a los gobiernos políticas de anticoncepción. | 
>, es Selser) El papa derechos humanos”. dual y dar una visión distorsionada : 
Juan Pablo 1 lanzó ayer un “Toda la propaganda y desinfor- dela familia”. 
duro ataque contra la esteriliza- mación dirigidas a convencer a las Tratando de limar los desencuen- ] 
ción, el aborto y los métodos anti- parejas de que deben limitarel tama- tros, la secretaria general de la próxi- ; 
conceptivos y advirtió a las Nacio- ño de su familia a uno o dos hijos de-. ma conferencia patrocinada por Na- : 
nes Unidas que no prediquen afa-  bería ser evitada”, dijo Juan Pablo II ciones Unidas restó importancia al to- A 
pe vor del de la natalidad, en con un lenguaje inusualmente enfá- no duro de las declaraciones pontifi- a 
un mensaje que entregó personal- — tico durante una reunión de 45 minu- cias. “Nuestro punto principal de de- ¡ 
mente a Nañis Sadik, ge- tos que mantuvo con la jefa del Fon-  sacuerdo son los métodos anticon- H 
S neral dela Conferencia Internacio- do de las Naciones Unidas para las ceptivos”, dijo a la prensa. “Estuvi- j 
nal 1994 sobre la Población yelDe- Actividades de Población. Según  mosde de acuerdo en muchas cosas, co- 
sarrollo, que se celebrará en se- trascendió, el Papa advirtió alas Na- mo el hecho de que el crecimiento de s 
, bre en El Cairo, Egipto. Eldo- ciones Unidas que la Iglesia noacep- la población es un problema en algu- j 
ento papal salió al cruce del tará programas que pretendan impo- nos países, y que se hace necesaria 
poseo de declaración prelin:i-  nercontroles sobre los nacimientoso una paternidad responsable, pero en : 
las Naciones Unidas de- — legitimarelaborto. Simultáneaycon- el acceso al control de la propia fer- 
$ que “la salud de la procre-  tradictoriamente dictaminó que toda — tilidaddisentimos”, declaró NafisSa- d 
E política de desarrollo debe permitir — dik. 
A +  quelasfamiliasdecidan "libresdeto- Sinembargo, ladisidencia no gira * 
da coerción legal o social, el número en torno de un tema menor. El docu- . 
de hijos que quieren tener”. mento preliminar que será discutido 
En defensa de la familia, “unains- en Nueva York del 4 al 22 de abril 
titución fundamental que no puede otorga a la anticoncepción un valor 
: causar serios daños a la materia pri- estratégico frente alosretos que plan- 
ma y a la estabilidad de nuestra so-  tean la población, el desasrollo y el 
ciedad”, el Sumo Pontífice declaró medio ambiente. “Sólo en 1994, la 
que el abortoes “el másinfame de los población mundial aumentará una 
delitos”, que la esterilización “es ab- cantidad sin precedentes de 93 millo- 
solutamente inaceptable porque vio- nes de personas, para llegar a un to- 
la abiertamente los derechos huma- tal de 5200 millones de personas, ca- 
nos y particularmente losderechosde si todas ellas en los países eñ desá- 
la mujer, cuando se la promueve co- — rrollo. Tanto colectiva como indivi- .; 
mo parte de una estrategia poblacio- dualmente —afisma el informe- esta- : j 
nal”; ; y que los métodos anticoncep- mos acumulando cada vez mayores y 
tivos son “inmorales”. presiones sobre nuestros medios € de - 
Coti ésta declaración papal se po- supervivencia.” p 
ne en marcha el lobby del Vaticano , 
que ya hace dis 
bre similar realizada en México, lo- A o 5 > 23 O. 
gró que se incluyera como dictamen 9 
oficial que “en ningún caso debería 
promoverse el aborto como método 
de planeamiento familiar”. Ayer, du- 
rante la reunión con la máxima repre- 
sentante de la próxima Cumbre de Po- 
blación, Juan Pablo 11 se opuso al pro- 
yecto de declaración final de Nacio- 
nes Unidas enfatizando la necesidad 
de mantener ciertos principios éticos, 
tales como “lo sagrado de la vida hu- 
mana, desde su concepción hasta su 
muerte natural”. 
Durante la reunión de 45 minutos 
criticó el documento preliminar de la 
Cumbre porque, según consignó la 
agencia Reuter desde Roma, “tiende 
a promover un derecho intemacional- 
mente reconocido al acceso al abor- 
to, sin restricciones, sinconsiderar los = 
derechos de los nonatos, además de | En 
presentar el sexa como algo indivi- ES 
Ea 
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Arzobispos latinoamericanos en lista de her cardenales 


Los arzobispos de La Haba- 
* na y de San Salvador, junto al 
presidente delepiscopado bra- 
sileño, figuran en algunas de 
las:listas que tratan de adivi- 
nar las posibilidadesdeloscan- 
didatosa convertirse en carde- 
nales en el próximo consisto- 
rio, probablemente en junio. 


CIUDAD DEL VATICANO / 
ANSA 
¿ Los nombres de los nuevos car- 
denales y la fecha de la ceremonia 

tradicionalmente un secreto. Sin 
embargo, cuando las vacantes en el 
colegio cardenalicio son muchas y 
pasó un tiempo prudencial desde el 
último consistorio (en este caso tres 
años) los rumores empiezan a circu- 
lar. 

Paulo VI había establecido que 
los cardenales electores (que po- 
drán elegir a un futuro papa) no 
deben tener más de ochenta años ni 
ser más de ciento veinte. Actual- 
menteson 102 peroenjuniobajarán 
a cien, ya que dos de ellos cumpli- 
rán ochenta años. 

No está dicho que el Papa llame a 
un consistorio este año, pero algu- 
nas fuentes periodísticas presumen 

| que la fecha sea el 28 de junio, para 

* la fiesta de San Pedro y San Pablo, 

| Lalibertad de elección del pontí- 
fice es soberana, pero existen algu- 
nas leyes escritas y otras no escritas 
Que iten las hipótesis refleja- 
das énilas “listas” de los periodistas 


especias 

Una ley escrita dice, por ejemplo, 
que el jefe del Supremo Tribunal de 
la Signatura apostólica (la Corte de 
Apelaciones vaticana) debe ser un 
cardenal. Como quien actualmente 
ocupa ese cargo no es aún “sena- 
dor” de la Iglesia -el Arzobispo 
suizo Gilberto Agustoni, 71 años- 
se da por descontado que recibirá la 
púrpura en próximo consistorio. 


DI=0 | 


Entre las reglas no escritas pero 
consolidadas por una antigua tradi- 
ción figura la de dar dignidad carde- 
nalicia a algunas grandes diócesis. 

En América Latina, los arzobis- 
pos de Lima y Santiago de Chile no 
son en este momento cardenales, a 
pesar de la tradición cardenalicia de 
sus sedes. Por eso monseñor Au- 
gusto Vargas Alzamora figuracomo 
candidato muy probable. Un poco 


próximo consistorio, por un motivo 
pasticular: sus dos predecesores en 
el arzobispado (los cardenales Raúl 
Silva Henríquez y Francisco Fres- 
no) están vivos, y el nuevo purpu- 
rado elevaría a tres los cardenales 
en Santiago de Chile... 

Fuera de esta regla no escrita hay 
otras hipótesis favorables a prela- 


9405731 


y por muchos e 
“del ala progresista de la Iglesia lati- 


LucasOriega y Alamino, como pre- 
mio a la jerarquía católica cubana. 

Otra de las hipótesis que circulan 
en ambientes vaticanos considera 


y, según otrós obser- 
Vader feu gran mediador en la 
IV Confejencia general del Episco- 
)en Santo Do- 


Emesto Corripio Ahumada) des- 
er 


mericanos que entrarían en un futu- ¿ 
rocónciave son porel momento 17, , 
lo que representaal 17 por ciento de 
tos votantes (Europa cuenta con el 
S0 porciento, Africa con el 13Asia 
conel9, América del Norte conel9 * 
y Oceanía con el 4). 1 
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h Juan Pablo ll condenó ayer 
A 0d el "vil asesinato” mafioso 
del sacerdote Giuseppe Diana 


Juan Pablo ll condenó ayer, durante el “Angelus” dominical, el “vil 

asesinato” del sacerdote antimafia Giuseppe Diana y calificó de 

asesinos” a los dos camorristas que lo cometieron, 

mientras ques anonció envio de trescientos policias y carabinera 
a reforzar a las fuerzas del orden en la zoua de Caserta. 


A A e ml a 


ROMA / ANSA 


A rt 
“un vivo dolor” por el homicidio del párroco de la iglesia de San Nicolás de : 
Bari de Casal di Príncipe, un pucblo jafestado por la camorra cuyo municipio 
fue disuelto hace dos años por infiltración mafiosa. 
Jan Pablo reco que os dos sicarios de laca lamafa de Nápoles | : 
mataron con tres balazos en el rostro al padre Diana ps Ñ 
celebrar la santa misa”. : 
El Pontífice invitó a l2 oración delos fieles para conseguirla conversión” : 
de los mafiosos y recordó la realidad de los “religiosos mántires de la Iglesia. | 
Tres obispos guiaron anoche una marcha popular por las calles de Casal di; 
Príncipe, en un Edesafío al crimen organizado, que demuestra una creciente: : : 
: hostilidad abierta contra la Iglesia. : ” 
¿ El 15 de setiembre fue asesinado en Palermo el padre Giuseppe Puglisi, duo 
“cura antimafia” . cuando entraba en la iglesia de San Cayetano de la capital ; 
: de Sicilia, de la que cra párroco. 
] Juan. Pablo Ul fue dl panes Papa que condená abiciamente a la mala. , á 
¿ durante una peregrinación en S:- lia, en mayo de 1993. En julio, dos coches- | : "4 
id perdes Roma en la basílica de San Juan de Letrán, a 
sede episcopal del Pontífice obispo de Roma, y en la histórica basílica de Sen . 
¿ Giorgio al Velabro. 
i Las investigaciones acerca de los atentados terroristas producidos en : 
: aquellos meses, que causaron media docena de muertos y una treintena de ' 
“ heridos, se orientan a una conspiración de las mafias del sur de Jtalia 
combinadas con grupos político-criminales. 
La policía de Caserta, provincia en la que se encuentra Casal di Principe, 
anunció que le fueron asignados trescientos agentes de refuerzo. Luciano 
Rosini, funcionario de la policía, se mostró contrario al empleo del ejército en 
dr como na ocur cn Silla NEpote y Ur aos metia pora 
matia. 
En cuanto a la investigación del crimen del sacerdote, Rosini dijo que “la. 
pista seguida es la de la de un homicidio de la camorra, pero si emergea otras * 
orientaciones las seguiremos a fondo”. 
El Ministro del Interior, Nicola Mancino, rindió esta mañana homenaje alos : 
restos del padre Diana en el hospital de Caserta. Mancino fue recibido por los . 
obispos Lorenzo Nogaro y Lorcnzo Chíiarinelii. 
“Tenemos conciencia de la vasta presencia de la mala vida en el área y ¡ 
mañana haremos una evaluación en profundidad con las máximas autoridades * 
de las fuerzas de policía, que serán inmediatamente potenciadas”, dijo | 


Mancino. 
A “cayó bajo los disparos de feroces asesinos 


a por el mensaje de fuerte a e SO 
ES a Denicular e las jóvenes generaciones”. 
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CLÁRIN. É Buenos Aires, miércoles 23 de marzo de 1994 


LO ADVIRTIO EL VATICANO EN UN MANUAL DE 100 PAGINAS 


La Iglesia no permitirá: . 


críticas de los sacerdo tes 


CIUDAD DEL VATICA- 
NO (REUTER, ANSA y 
EFE). — A través de un 
manual de 100 páginas, el 
Vaticano advirtió ayer a 
todos los sacerdotes del 
mundo que la Eglesía no 
tolerará críticas y les re- 
cordó que “deberán ate- 
nerse a la vestimenta cle- 
rical, no usar automóviles 
caros, mantenerse al mar- 
gen de la política y abste- 
nerse del sexo”. 

La Carta Pontificia — 
que se hará pública el Jue- 
ves Santo— aclara que la 
Iglesia no es una democra- 
cía sinó una organización 
jerárquica que no permiti- 
rá que se critiquen sus en- 
señanzas. “La llamada de- 
mocratización es una gra- 
ve tentación porque con- 
duce al desconocimiento 
de la autoridad de Cristo", 
sostiene el texto firmado 
por el papa Juan Pablo El. 


Sin embargo, para la 
Iglesia no están en di$cu- 
sión los valores de la de- 
mocracia. De hecho, en el 
documento se reconocen 


los méritos de la cultura- 


lemocrática, pero “las 
mentalidades « 
algunas corrientes cultu- 
rales y sociopoliticas de 
nuestro tiempo no son 
transferibles automática- 
mente'a la Iglesia misma”. 


Esta especie de código de 
conducta clerical indica 
que “básicamente, debe 
identificarse al sacerdote 
por su conducta, pero tam- 
bién por su manera de ves- 


tir (con ropa eclesiástica 


adecuada)'"”. A pesar del 
llamamiento del Papa (he- 
cho también el año pasa- 
do) son muchos los sacer- 
dotes de todo el mundo, in- 


) 


existentes en . 


cluso de Roma, que visten 
a menudo ropa que no es la 
eclesiástica. 

Según el “Directorio pa- 
ra el ministerio y la vida 
de los presbíteros” —así el 
nombre del manual—, los 
sacerdotes, “deber slimi- 
nar todo tipo de afectación 
y lujo, llevar una vida sen- 
cilla y evitar todo 
que pueda relacionarse 
con la vanidad”. Sugiere el 
texto, además, que “los re- 
ligiosos deben ser amigos 
de los más necesitados” y 
dedicar la mayor parte de 
su atención a los pobres. 

Consultadas ayer por 
Clarín, algunas autorida- 
des eclesiásticas de la Ar- 
gentina en relación con el 
contenido de este docu- 
mento ninguna tuvo aún 
noticia alguna al respec- 


Ol -0/ 


to porque “generalmente 
hace llegar a los “distintos 
países durante los primeros 
dias de la Semana Santa”. 

En cuanto a la prohibi- 
ción de participar en 


tica, la Carta Pontificia 


distingue una excepción a 

esta regla: “Los sacerdotes 
podrán comprometerse en 
política o en sindicatos só- 
lo si se lo piden las autori- 
dades eclesiásticas, para 
favorecer la defensa de los 
derechos de la Iglesia y la 
promoción del bien co- 
mún"”. Tras definir que las 
“relaciones sindicales y 
políticas” son buenas en si 
mismas, aclara el texto 
que no son convenientes 


para los sacerdotes porque 
*pueden constituir un gra- 


ve peligro de rotura de la. 


comunicación eclesial”. . 
Otras de las páginas del 
manual recomiendan “ao. 


sus votos de.castida NS chez 
cuerda el.documento que' 
los sacerdotes “no deben 
disentir públicamente de 
las enseñanzas de la Lele. 
sia en lo que respecta a la 
moral y fe” ya. que “se con: 
sidera que-la falta de 


acuerdo en estos temás es 
grave porqué produce es; 
cándalo y confusión en 

los fieles”. 3 


9405733 


men 


a. piba 
Tmuo da COMO 


AS (S 03 
le po 2 lala 
La 600772 - 


CON 


polí a densos ¿obio 


de di , 


O=5] 


9405734. 


A A ia al 


E 
: 
¿ 
] 
j 
3 
3 
3 
y 
2 
1 
Ñ | 


A ds 


A A A ld 


PE II 


- 


LoD4AD 


[1/3 Pp £ 
¡SECT 
Te - o Y 
NAS CSALEÍÚ 
| ARPPL 
E SU??? 


“Minan la Identidad Cultural” 
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JUAN PABLO !l HACE UNA 


CONTRA LAS SECTAS QUE 


Somalia entró en una nueva etapa historica con la retirada del último soldado norteame-. 


Ali Madhi (Laserfoto Reuter) 


q 


QQ 


ricano y tras la firma del pacto de paz entre los dos señores de la guerra, Mohamed Aidid y 


l 


CIUDAD DEL VATICANO, 25 
(EFE). — El Papa Juan Pablo 1 
reiteró hoy, su denuncia en el 
Vaticano <ontra la acción pro- 
setitista de las sectas que “mi- 
na la identidad cultural” de los 
pueblos iberoamericanos: y 
“rompe la unidad familiar”. 
En un discurso pronunciado 
en una audiencia concedida a 
un grupo de obispos de la e 
pública Dominicana, el 
recordó la visita que reali 
ese país el ps 12 de 


sociedad misma esperan de les 
OS una palabra esclare- 

El Eginitioio da que ite- 
pe a creyentes frente al 
acoso de “una creciente sec$- 
farización y laxitud de prind- 


morales... de la cultura 
y la sociedad de 


consumo”. 
El Papa se congratuló el 
aumento de las las vocaciones al e 
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FUERTE DENUNCIA : 
DESUNEN FAMILIAS 


de ruptura de la unidad fami- ikuminarios desde el Evangelio de la persona, en el ámbito de * 
ar”. contribuyendo a su solución O 1 Oso. 


os preocupa ua, educativa y asistencial”. Asimismo, alentó a la Iglesia 
dira parto, ha evidenciado una uan Pabio 1 indicó. a Jos AOS Nes po su 
+ iciente- Obis ¡ empeño a-.favor * 
adn a “con el debido respeto a ta iti 
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releer dr bo . en ÍA encicica Nostra 
Acetato” antisemitismo y absuelva de culpa al 
cueblo judo por la rauerta de TROL. 

En los próximos días se darán a conocer mayores 
de este acontecimiento que se basa en el concepto 
fundamental de que, al reunirse dos creyentes en estos 
encuentros, cada uno respeta al otro en su identidad reti- 


91-01 9405737. 
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estudiará el 
caso de Los 
Niños de Dios 
Fallo: la Cámara Federal 
de San Martín concedió el 
pedido del fiscal Quiróga 
que la causa continúe 
su trámite en ese fuero y 
no en la Justicia provin- 


cial; ahora decidirá el más 
alto tribunal. 


La Cámara Pedcrands darian 
concedió el pedido del fiscal ante ese 
tribunal de alzada, doctor Pablo Qui- 
Toga, para que continúe dentro de ese 
fuero y se profundicen las averigua- 
ciones sobre los hechos por lo que fue 
investigada la Comunidad Misionera 
Cristiana La Familia, cons 
¡como una continuación dela 'q Los 
Niños de Dios. 
. Ahora, la decisión sobre qué 'fdero 
entenderá en el caso quedó en manos 
dela Corte Suprema de Justicia. 
El 13 de diciembre último, cabe re- 
cordar, en ua fallo mayoritario, la 
misma Cámara había ordenado que el 
caso pase al fuero ordinario y había 
revocado las 21 prisiones preventivas 
que les había dictado en primera ins- 
tancia eljuez federal N*1 de San Isidro, 
doctor Roberto Marquevich, por con- 
siderar que existían elementos para 
SOS de varios miembros de esa 
comunidad sobre los delitos de co- 
rrupción de menores, reducción a ser- 
vidumbre, privación ilegítima de la li- 
bertad, alteración de estado civil y fal- 
sedad ideológica de documento de 
identidad. 
: Enesa ocasión, el camarista Daniel 
Rudi había votado en disidencia y sus 
tos, ahora, fueron compar- 
tidos por Quiroga en su pedido al tri- 
bunal. 


Por una parte, Quiroga afirmó que 
la anterior resolución. de la Cámara 
para que la causa pasara al fuero ondi- 
nario resultaba violatoria de las leyes 
federales y contraria a lajurispruden- 
cia de la Corte, que sostiene la compe- 
tencia de la justicia federal para inter- 
venir en aquellos casos que puedan 
afectar la seguridad del Estado, las 


La Corte Y 


instituciones o causar conmoción pú- 
blica. z 

Fundó ese punto sobre las conside- 
raciones ofrecidas en aquella oportiú- 
nidad por el doctor Rudi, al afirmar 
que *ta actividad de Los Niños de Dios 
pone en peligro la vigencia de la Cons- 
titución, al intentar sustituir el sis- 
tema democrático, representativo y 
republicano por otro, mediante la di- 
fusión de un programa criminal cuyos 
ejes son el Estado totalitario y la perse- 
cución racial y religiosa, la prostitu- 
e divinay la destrucción dela far! 


En otro tramo de sus fundamentos 
al tomar lo expresado por el cama 
rista, el fiscal de Cámara sostuvo: “Se 
trata de una organización subversiva 
con un programa criminal y un prose 
litismo que contribuye a poner en pelí- 
groreal y concreto la vigencia de nues- 
tra Carta Magna”. de 


Finalmente, el representante del Mi- 
nisterio Público sostuvo que “la acti- 
vidad de Los Niños de Dios estaba diri- 
gida a la disolución de la familia, pilar 
fundamental de la sociedad, y que, en 
muchos de los delitos investigados, re- 
sultan víctimas menores de edad, si- 
tuaciones que están contempladas en 
la Convención Americana sobre Dere- 
chos Humanos”. 

Ahora, la causa pasará al más alto 
tribunal de Justicia, que deberá resol 
ver si esta investigación continuará 
en el fuero federal o se hará cargo la 
justicia provincial deSan Isidro. 
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Murió Del Portillo, 
cabeza del Opus Del. 


(Por Washington Uranga) El 
obispo español Alvaro del Por- 
tillo,la máxima autoridad mundial 
del Opus Dei, murió ayer en Roma 
a la edad de 80 años y de esta ma- 
nera se abrió el proceso de sucesión 
en una de las instituciones más po- 
derosas dentro de la Iglesia Cató- 
lica, de perfil netamente conserva- 
dor y considerada por muchos ana- 
listas eclesiásticos cono uno de los 
pilares de la estrategia de gobier- 
po de Juan Pablo 11. Fue el papa 
Wojtyla quien convirtió al Opus 
Dei en 1982 en prelatura personal 
(diócesis sin territorio), dándole un 
estatuto privilegiado dentro de la 
Iglesia que lo hace depender sólo 
del pontífice. 
Del Portillo falleció de un paro 
. cardíaco en la madrugada del miér- 
coles, después de regresas de un via- 
je a Jerusalén. En el momento de la 
muerte se encontraba junto al obis- 
po el también sacerdote español Ja- 
vies Echevarría, vicario general de 
la institución creada por José María 
Escrivá de Balaguer en 1928. Eche- 
varría asumió interinamente la con-. 
ducción del Opus Dei pero desde” 
ahora se Jo menciong como uno de 
los más firmes candidatos a suceder 
a Del Portillo al frente de laobra que, 
según datos oficiales, reúne a 7? mil 
miembros en todo el mundo. La ma- 
yoría de estos adherentes se encuen- 
tra en España y en América latina, 
en particular en México, Brasil, Co- 
lombia y la Argentina. 
El prelado Del Portillo ingresó en 
la obra en 1935 y fue elegido el 15 
de setiembre de 1975 para suceder al 
fundador del Opus Dei que había fa- 
llecido meses antes y de quien había 


de Del Portillo el papa Juan Pablo 11 
beatificó, en 1992, a Escrivá de Ba- 


Oro 


sido estrecho colaborador durante j 
cuarenta años. Durante el gobierno San Eugenio, y se espera que asistan, Y 


apenas once años, un período suma- 
mente corto para lo que normalmen- 
te demora este tipo de procesos en el 
Vaticano. El hecho despertó polémi- 
casen el seno de la misma Iglesia Ca- 
tólica pero fue leído como un indi- 
cio del poder que los seguidores del: 
Opus Dei tienen dentro de la Curia 
romana. 

El período de Del Portillo en a 
Opus coincidió con una política de 


mayor apertura de la obra hacia otros - 


sectores de la Iglesia con orientacio- 
nesideológicas diferentes, aunque los 
conservadores mantuvieron la hege- 
monía de la institución mientras se 
dio continuidad a la estrategia de ubi- 
car a sus mejores hombres en pues- 
tos clave tanto dentro de la Iglesia co- 
mo en la estructura política a nivel 
nacional e internacional. 

Durante el gobierno de Alvaro del 
Ponillo fa influencia del Opus Dei 
creció en la Iglesia, también el núme- 
ro de sus adherentes y la organiza- 
ción se habría constituido en veinte 


"nuevos países, de acuerdo con fuen- 


- tes extraoficiales. Joaquín Navarro 
Vals, el vocero oficial de la Santa Se- 


de, es miembro del Opus Dei y lains- : 
titución controla entre otros resortes . 


la Academia de Teología de Roma y 
el centro de producción de televisión 
del Vaticano. Un miembro-destaca- 

de la obra es el embajador asgen- 
tino ante la Santa Sede, Francisco 
Trusso. 

Juan Pablo II en su telegrama de 
condolencia por la muerte del prela- 
do del Opus Dei calificó a Del Porti- 
llo de “servidor bueno y fiel” de Dios, 
que ha dado muestras de “una vida 
sacerdotal llena de celo”. Los fune- 
rales del obispo se celebrarán maña- 
na vienes en Roma, en la basílica de 


ala ceremonia altos representantes de 


A o 


a ot 


la Curia vaticana y miembros del . 
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laguer. El fundador del Opus Deifue Opus Dei que llegarán de distintas : 
beatificado en un proceso que llevó partes del mundo. + 
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El Papa visitó la capilla 
ardiente y bendijo restos 
de monseñoz, del, Corillo 


a did. pod boca eo de le 
de usa peregrinación a Tierra Santa. 
ROMA [ANSA 
Juan Pablo ll oró durante algunos minutos en la iglesia de Santa María de la 
Paz, que se encuentra dentro de la sede central del Opus Dei en el barrio romano 


: capital que el Papa confió a la obra. Entre las personalidades que visitaron la 
i capilla ardiente se encontraban los Cardenales Eduardo Martínez Somalo, 
Angclo Felici, Paul Poupard y Pío Laghi, además del superior general de los 
jesuitas, padre Peter Hans Kolvenbach. 

El Vicario general, monseñor Javier Echevarría Rodríguez, dirigirá la obra 
hasta que sea nombrado el sucesor. Según las previsiones, será monseñor 
Echevarría, que fue secretario personal del fundador, el nuevo Prelado. 

Monseñor Echevarría contó que “el Padre me llamó a las cuatro de la mañana 
y me dijo que se sentía mal. Llamamos con urgencia un médico que hizo todo 

Jo posible. Cuando nos dimos cuenta de la gravedad de la situación le impartimos 
los últimos sacramentos”. 

El Vicario agregó que monseñor del Portillo había regresado horas antez de 


“Lo vi muy contento, feliz por haber estado en la tierra santificada por la 
presencia de Jesús, su gran amor”, concluyó monseñor Echavarría 1 


oY 
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- TENÍA 80 AÑOS. TUVO UN INFARTO) 


Bl Papa Juan Pablo li bendijo 3 
¿Bora Juan Pablo N boss ams E 


79.000 EnpROS EN TODO El MUNDO 


La más poderosa organización ¿EssTER+RE5R | 


de laicos del mundo católico ““fws:arremiemeiss | 


ROMA, 23 (Especial para Clarín). — Considerada 
hoy la más ap organización de laicos dentro del 
mundo católico, el Opus Dei nació por inspiración de un 


Er rara “santificación trabajo ordina- 
Le valoración de la presencia de los. laicos en la 
y el mundo. 


de : 
Buozzi, ocultada por una fea y anónima construcción * 
constituye hoy la fachada del cuartel general de la 


El Opus expandió sobre todo en España, pero 
también se fue consolidando en América latina, Europa, 


E español durante la dictadura de Franco derivan 
leyendas “negras” que se constituyeron en torno del 
Opus Dei. “Santa mafia”, “masonería blanca”, fueron 
algunos de los motes que le adjudicaron sus adversarios. 


39405739. 


El Opus ha sido acusado de controlar bancox, univer- 


de asociación o católico a prelatura 
una institución por el Concilio Vatica- 
Y pero no concretada. En 1982, el Papa a 
a la obra, que egrupa a su grey en una 
especie de sbispado atn 

lado y a MOL conan alas es ES POS Se 

y en en 
Blan Pablo 11 Pero el Se Boa do 


A OS 


2000, Juan Pablo HI canonizará al fundador. Ñ 


«i | A 
MONSEÑOR ECHEVARRIA, EX SECRETARIO DEL FUNDADOR— 


El probable sucesor . 


ROMA, 23 (Especial para  fstas han mantenido durante años. . italiano monseñor Frio Cape 
Clarín). —Yue solo una palabra. la relaciones difíciles. ds : cd o la “voluntad . ES 
última, un exbalar > Secretario personal de monse- —pomtbrar eun tapado”. :  : * 
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Liso. “AL REGRESAR DE UNA PEREGRINACION ATIERRA SANTA 


e e 
la creciente importancia de la poderosa organización de 
español en el mundo católico. 


'duirante varios días la gran urna enchapada en plata con 
los restos de monseñor Escrivá de Balaguer, antes y 
después de las ceremonias de beatificación del fundador. 

+:*. Monseñor e a contó que la muerte de 


actividad de la Dreonización a 57 países (véase aparte). 

Reservado pero de temperamento férreo, OOAIREOE 
del Portillo fue el primer prelado del Opus Dei cuando el 
Papa promovió el instituto secular a prelatura personal,” 
una especie de obispado sin territodo. La Obra es la: 


1 del “fue repentina. Me primera —y hasta ahora la única— organización ca: católi-. 
lenó poco antes de las custro de la madrugada porque ca que consigue este status jurídico dentro de la Iglesia. * 
ropero clado un médico que hizo todo A a 

del Concilio Vaticano 1 con-el objetivo de promover la : 


sq Cuando nos dimos cuentá de la gravedad de 

MX Situación, le impartimos los últimos sacramentos, 
como tanto había deseado durante toda su vida”. 

“El vicario general dijo que el prelado habia regresa- 
do ayer muy feliz de una peregrinación a Tierra Santa. 
Pocas horas antes había celebrado la misa en el Cenáca- 
to, en Jerusalén. 

* “En los días anteriores había visitado otros lugares 
santos, reviviendo la vida del Señor, del nacimiento has- 
ta la muerte en la Cruz. Fueron jornadas de intensa 
oración”, agregó Echavarría. 


"Álvaro del Portillo había cumplido los 80 . 


Monseñor: 
años hace doce días. Joven estudiante de ingeniería en 
Madrid, su cjudad natal, se interesó en la Labor pastoral 


muy profunda del papel que Dios había confiado 
fundador, como instrumento del papel confiado per. : 


Dios a la Obra”. z 
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Hómenaje al jef fo del Opus Dei 


ROMA, 25 (Especial para - Dei”, afirmó el y 
- Clarín). — Lon la presencia del se- 
cretario de Estado vaticano, carde- 


general de apasionado amor por la Iglesia y el, 
la Obra y probable futuro prelado, _ Romano. Pontífice os 
monseñor Javier Echevarria. E 
nal Angelo Sodano, y la participa- “Como decía monseñor Del: Pór-. ; eslicicron además sd es presi 4 

ción de miles de fieles que desbor- — tilla en 1975, cuando recibió la hes 3 el siete veces ex pe er minist Y: 
daron las "naves de la basílica de ** rencia dé nuestro fundador, comen» -* E ] 


San Eugenio, , se celebró hoy la mí-  zó entonces una etapa de continúi- -demiocristiano Gtullo SS 
_sa fúnebre en memoria del prelado dad y fidelidad al espíritu y a las acreditados ante la Santa Sede, 

* del Opus Deí, monseñor Alvaro Dei enseñanzas del beato José. Maria, z 
-- Portillo, que murió de un infartoen ' una fase que no concluirá nunca - Dentro de tres meses, el Congre- ñ 
la madrugada del miércoles. más”, agregó monseñor Echeva: so General de la Obra elegirá. ari 

“Sería errado decir que con la” rría. sucesor de monseñor Del Portillo, : 
- desaparición física del primer su- "Enfun “clima emocionado, el vi- Es muy probable que el nuevo pre-= 
cesor del fundador (el beato Jose cario general, que presidió la misa lado sea el actual vicario general, 4 
- María Escrivá de Balaguer), se cie- .. fúnebre, destacó la “profunda hu- monseñor Javier Echevarría. El ¡ 
“rra una página irrepetible del Opus mildad” del prelado fallecido y “su Papa deheyí confiemar la elección. E 
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¿Sepultaron al secretario 


colocado dentro de una urna el 


y general del Opus Dei 


Los restos del prelado del Opus Dei, 
monseñor Alvaro del Portillo, fallecido 
ayer a los 80 años de edad, fueron sepul- 


tados esta tarde en una ceremonia pri- . 


vada en la cripta que albergó hasta su 

beatificación el cuerpo del fundador de 

la Obra, Jose María Escrivá de Bala- 
guer. 

La ceremonia fue privada y tuvo lu- 
gar a las'18.30 hora local (cuatro horas 
menos en nuestro país), en la iglesia 
Prelaticia de Santa María de la Paz, 
situada dentro de la sede central de la 
prelatura, en el viale Bruno Buozzi. 

Desde su muerte en junio de 1975, 
hasta su beatificación, en mayo de 1992, 
el cuerpo de monseñor Escrivá de Bala- 
guer estuvo en una cripta cubierta por 
una gran lápida de mármol negro con 

. la simple inscripción “El Padre”. 

Tras la beatificación, el féretro con 
los restos del fundador del Opus Dei fue 


en plata bajo el Berea lg ai pr 
ticia, cerca de la cripta donde desde hoy 
descansa el cuerpo de su más 

A 


Monseñor Alvaro del Portillo murió 
en la madrugada del miércoles de un 
infarto, 

El gobierno. de la prelatura queda 
ahora en manos del vicario general del 
Opus Dei, monseñor Javier Eche 
un vasco nacido en Madrid de 61 años, 
ordenado sacerdote en 1955,.que desde 
195 era un colaborador inmediato de 
monseñor Escrivá 


Monseñor Echevarria será probable- 
mente el sucesor de monseñor del Porti-. 
Mo, como tercer padre y segundo prela-' 


do de la Obra. Es dertor en Derecho 


Canónico y en Derecho Civil, profesor 


de Teología y consultor de la 
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Luigi Beottazzl: el: 

- obispo dé Ivrea dijo: que 
en la alianza del diri-.. 
gente derechista se en-- 

j cyentran personajes no- ' 
torios de la masonería. 


. ROMA.- -Silvio Berlusconi, el 


" el que se piden para el 
” trece años de cáregl. 


- Berlusconi era. 
“miembro. de la 


- Por Rolando Riviére - 
¡Corresponsal de LA NACION en Europa: 


2 


o), po 


: :najes notorios de la masonerta, in- 3 


¿+ agendo logias polémicas como la 
Mientras tanto, el Sorrir 


- presidente y al secretario. de 


«Conferencia Episcopai' Italiana 
para analizar los resultados de las.. 


- elecciones. 


* ción dé la masonería con “los , 


- países de a libertad”: Francia, In- 


: ja y Estados Unidos. - 


: Obispo : 
que en el Polo 
alianza de Berlusconi), hoy triun- 


fante en Italia, se encuentren dirí- 


sentes y esté integrado por perso- ' 


:.“No es casual - 
e lá Libertad (la - 


- aunque algunas 
ban taíñ 


q 


La desaparición de la democra- ' 
cia cristiana, el partido político . 


5% tado Vaticano y el futury huésped 
Chigb 


Silvio Berlus 


Durante toda 14 posguerra la 
presencia de masones en el Parla- 


: mento fue notable. Principalmente ¿ 

en los pártidos socialista, 

mócrata, republicano y: liberal;+ E 
versiones. señala; ¿ 


Maa 
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Revelan pormenores del derrocamiento del 


presidente rumano 


LA KGB PARTICIPO EN LA 
_ OPERACION CONTRA 


24  CEAUSESCU 


El KGB (servicios. secretos 
soviéticos) «estuyo implicado en la 
revolución rumana de diciembre 
de 1989», que derrocó a Nicclae 
Ceausescu, aunque ' sus 
reponsables no - lo hayan 
reconocido, dijo el martes, en 
Bucarest, Virgil Magureanu, 
director del Servicio Rumano de 
Informaciones (SRI). 


Magureanu evitó dar nombres, 
perosubravóquequería rechazar 
Jas acusaciones que pesan sobre 
personas a las que los medios de 
comunciación han tachado de 
agentes del KGB. 

El consejero presidencial Marin 
Pancea, dimitido recientemente 
de su cargo de secretario del 
Consejo Supremo de la Defensa, 
no es espía francés, ni trabajó 
nunca para los servicios secretos 
soviéticos, aseguró Magureanu, 

Magureanu negó que existan 
pruebas que sustenten las 
acusaciones de espionaje contra 
el presidente de la Cámara de los 
Diputados y del gubernamental 
Partido de ia Democracia Social 
(PDS), Adrian Nastase, y otros 
políticos a quienes el senador 
Corneliu Vadim Tudor, líder del 
Partido Rumanía Grande(PRG), 


atribuye vínculos con la CIA: 


"norteamericana. 


El jefe del nuevo servicio de 


información rumano mencionó 
por primera vez que en 1990, 
cuando se cre6el SRI, se permitió 
seguir trabajando a la tercera 
parte de los 15.000 funcionarios 
de la antigua Securitate, temidz 
policía política comunista. 

Recordó también que desd. 
principios de 1991 han sidu 
despedidos alrededor del 30 por 
ciento de lus empleados de toda; 
Jas dependencias de esos servicios, 
y agregó que proyecta deshacerse 
de otro 25 por ciento por «falta de 
profesionalidad y  baj- 
rendimiento». 

Los observadores polítice: 
señalan los esfuerzos d: 
Magureanu por rehabilitar al 
SRI, acusado reiteradamente en 
los cuatro últimos años de 
continuar las prácticas de la 
Securitate. 

E¡SRI fue creado e127 de marzo 
de 1990, tras los enfrentamient: 
étnicos entre rumanos y húngaros 
en la ciudad transilvana de Tirgu 
Mures, enlosquemurieron cuatro 
personas y resultaron heridasm 
de un centenar. a 

Según la Constitución, el 
Parlamento controla la actividad 
delSRI, y una ley de 1992 establece 
la constitución de una comisión 
común de las dos cámaras, pata 
ejercer un control permanente y 
eficaz de ese servicio, comisión 
finalmentecreada el pasado junió 
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Los escuchas de la SIDE están 
a la pesca de una secretaria: 


Iribarne: por teléfono y en 
-su nombre, una voz feme- 
¿hina pide citas, exige au- 
,diencíias, convoca a minis- 
tros y funcionarios y 
-causa desconcierto. 


El viceministro del Interior, Al- 
berto Iribarne, ordenó -sin ocultar su 
preocupación- una investigación al 
comprobar que varios funcionarios 
del más alto nivel del Poder Ejecutivo 
Nacional respondían llamados a su 
despacho que jamás había realizado 
ni ordenado hacer, tras lo cual se ge- 
neró su pedido de individualizar de 
dónde provenían esas comunica- 
ciones telefónicas. 

En la Casa Rosada pudo saberse 
que se está trás la pista de la “secreta- 
ria de algún funcionario que sería 


despedida en forma inminente”, y 


que ésa sería la razón por la cual de- 
cidió efectuar pedidos en nombre de 
Iribarne. No se aclaró en qué ministe- 
rio la empleada cumple sus funciones 

Obviamente, esa secretaría tiene 
acceso a agendas telefónicas reser- 


vadas de las figuras más encum- 
bradas del gobierno nacional 


Menem y Caro Figueroa 


Uno de esos llamados involucró 
nada menos que al propio presidente 
Carlos Menem y al ministro de Tra- 
bajo, Armando Caro Figueroa. 

Fue así que, días atrás, el edecán 
presidencial de turno se comunicó 
con el viceministro del Interior, por 
pedido del jefe del Estado. 

Palabras más, palabras menos, el 
edecán le preguntó por qué estaba in- 
teresado en que Menem recibiera al 
titular de la cartera laboral La res- 
puesta de Iribarne no fue otra que de- 
cirle que él no había efectuado nin- 
gún llamado. 

Pero el personaje en cuestión, no 
conforme con el llamado a la privada 
del primer mandatario, ubicó a Caro 
Figueroa para decirle que “Iribarne 
le recomendaba que viese al Presi- 
dente..”. 

Sin perdida de tiempo, Caro Figue- 
roa se fue a la Casa de Gobierno y en- 
contró a Iribarne en el despacho del 
ministro Carlos Ruckauf. Le dijo: 


Ok 


A 


vos que yo vea al Presidente?. 
Otra vez tuvo que explicar que no 
sabía de qué se trataba. 


“Que me vea Anzorreguli” . 


Pero otro encumbrado secretario 
cayó también, otro día, en el supuesto 
llamado de Iribarne. Fue el jefe de la 
SIDE, Hugo Ahzorregui. 

“Ché, Alberto, tengo una llamaúa 
urgente tuya. ¿Para qué me andás 
buscando? 


“Yo no te hice llamar por nadie...”, 
se justificó ante Anzorregul. 

“Pero me dijeron que te viniese a 
ver enseguida”, insistió el titular de 
la SIDE. . 

“Debe ser, Hugo, algún chistoso o 
chistosa... ¿Por qué no Je decís a tus 
"escuchas si pueden descubrir quién 
es..?. 

No hubo en las últimas horas, se- 
gún funcionarios del Ministerio del 
Interior, ningún otro pedido “urgen- 


te” por parte de Iribarne, ahora ter- 


cero en la lista de candidatos a con- 
vencionales constituyentes por el PJ 


_metropolitano. 


Jorge Monti 
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La tasa o más elevada que en los años “70 
DeSte pleo en América Latina 


- E Latasadcocupación cn 
do algo desde mediados del 
decenio de 1980, pero las 
tasas de desempleo siguen 
siendo más altas que las del 
decenio de 1970”, indica un 
informe de la Organización 
Internacional del Trabajo 
(OIT) publicado ayer en 
Ginebra, informó AFP. 

El informe según el resu- 
men de prensa publicado por 
la OJT destaca que: “en los 
paísesen desarrollo, donde e! 
sector no estructurado crece 
con rapidez a medida que se 

- extiende el desempleo en las 
zonas urbanas, la situación se 
hacecada vez más desespera- 
da”. En el caso de América 
Latina, una de las causas de 
esta situación es “las defi- 
ciencias de las políticas ante- 
riores (...) por ejemplo lasus- 
titución de importaciones”, 


indica el informe claborado 
para la cumbre mundial para 
el desarrollo social que ten- 
drálugaren marzo de 1995en 


Copenhague. ' 
Además de las deficien- 
ciasdelapoliticaeconómica, 
otras causas del alto nivel de 
son el descenso 
del crecimiento económico y 
los cambios estructurales en 
el sistema de producción 
mundial, destaca el texto. La 
tasa de desempleo en los 
países industrializados, aña- 
de el texto, aumentará en un 
0.1% en 1994, elevándose a 
un 8.6% es decir unos 35 


de vigilancia y regulación de 
la protección socia), de ma- 
nera que la mundialización 
(de la economía) conlleve 
efectivamente más progresos 


oi-Ol 


“es “desesperante”, según OIT 


y justicia social”, estima el 
texto. 

“Sólo algunas economías 
de fuerte crecimiento en Asia 
conocen el pleno empleo”, 
destaca la OIT, señalando 
que para el resto del mundo 
“las perspectivas son muy in- 
quictantes”. 
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pueden vivir con lo que ganan. La OIT lo alribuye al 
.2vance tecnológico, entre otras causas. España, ccn 
una tasa del 22,7 9%, figura en ese informe al tope de los 
CATA países industrializados. En la Argentina la 
dano quo el 30 be en un año. 


y WASHINGTON, EFE). 
—- Unas 820 millones de 
personas, el 30% de ls 
fuerza laboral del mundo, 
están desocupadas o su- 
bempleadas. La cifra fue. 
dada: a conocer ayet en 


- Washington por la Orga-. 


«nización Internacional del. 


desde la gran eepresión de - 


: 1930. 


Para la OrT, el problema 


- del'empleó actual respon- 


de básicamente a tres fac- 


. tores: el avance tecnológt- 


o2 


- EN, que vuelve obsoletos al- 
:«gunos empleos; la.globáll- 
zación y competitividad de 


:. la economía: ( que hace 5u- 


. cumbir a: múltiples 'secto- 


res).. y; la:aparición de. ei- 
clas económicos Íivo.:. 


- «El documento de. la O];' 


j :, "señala que hay unos: 12. 
: Trabajo (OIT). El organís- . 


*. mo dijo que ésta .es"la peor.* 
- crisis mundial del empleo”, 


millones de. descínpleado: ; 


-.registrados.- Sin “embargo, 
la, cifra. réal, incluidos Ie - 
: que nunca;se, contabiliza 
. TON COMO: desempleados o 


que simplemente ¡desistic - 

ron de buscar.nuévos ifa- 

bajos, “es mucho mayor”. 
El snjosme aclara” que 


. LAI Dkitunció y ayer un informe con Clos 
escalofriantes: hay 820 millones de personas 
desocupadas o subempleadas y hay otras 1.109 


millones, el 20 % de la población mundial, qué no 


O 
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hay otros 700 millones de 
NA > trabajadores que tienen 
si... empleos cuya remunera- 
¿ cdón'no les permite alcan- 


- Mínimo. - R - 

EL organismo también 
¿tuvo €n cuenta a las perso- 
nas que viven pór debajo 
"del Umite de pobreza. Es 
que para la OIT existe una 
relación, directa' entre. po- 


AS 


> 


Ha 'manos,, un 20% de la 
¡dlatión mundial, viven 
Cebta tuación por la falta 
: de empleos bien pagados. 
En 1 
E - promedio per cápita vol- 
Sieron 4 Caer por cuarto 


1 


: Mestáncamiento en la pro-. 
a a mundial que ha 
: impedido. la creación de: 
nuevón empleos": : 
«Poco óptimistas, las au- 
“toridades de la OIT consi- 
leran que tanto las nacio- 
1os industrializadas come 
he valeos en vías de desii- 


ES 


E _por. una tendencia que 
* “puede mantenerse en el 
“¡largo plazo. :. 

AN 'Estós datos demuestran 

por, qué: decimos que la si- 


be ¿Zar uncestándar de vida 


pS ]bteza. y “desempleo. Cerca * 
24.100 "millones de seres. 


993, los ingresos 


" "amo Coñisecutivo. Según el, 
r cúmento;: esto se debe al' 


:rrqllo:están amenazados. 


la fuerza la 
in empleo 


tuación del empleo es una 
crisis mundial, mucho más 
seria que los problemas 
económicos de los años 
“SO”, “afirmó el director pe- 
neral de la OIT, Michel 
Hansennea 

Lo cierto es que la crisis 
“del desempleo entró en la 
mira de los países indus- 
trializados: el norteameri- 
cano Bill Clinton convocó 
a los paises integrantes del 
grupo. de. Jos siete 
(EE.UU. -. Japón, Alema- 
nia, -Francía, Canadá. 
Gran Bretaña e Italia) a 
una. cumbre para buscar 
soluciones. 

__En el encuentro que se 
llevará a cabo en Detroit 
los próximos 14 y 15 parti- 
ciparán los ministros de 
“Trabajo, Economía, Fi- 
nanzas e Industria del G?. 

A pesar de la gravedad 
** que muestran dos: índices, 
“el país anfitrión parece ha- 
ber salido de la espiral as- 
.cendente en materia de de- 
socupación r- ES 
Unidos, la Er ea 
ral -tuvo que salir a.mure- 
mentar la tasa de interés 


no 
Febho 


-en un cuarto de punto, an- 


te el temor de que la recu- 
_peráción generara infla- 
ción. 


Con un crecimiento del 
3% del PBI durante el 
último trimestre del año 
pasado y una caida en el 


índice de desempleo que lo 
ubicó en el 6,4 %, el gobier- 
no norteamericano cree 
que la recuperación será el 
mejor paliativo para com- 
batir el problema laboral. 
Simembargo, esta no es 
la regla general. Países ta- 


les como Canadá, Austra- 


Ha y Nueva Zelanda estin 
sufriendo problemas. de; 
desempleo que antes no te- : 
nian, y Finlandia,que ha- * 
ce tan solo cuatro años ne- 
cesitaba trabajadores, 
ahora tiene un 16 por cien- 
to de desempleo, siempre, j 
según la OIT. | 
La Argentina también ; 


* figura en el informe: la de- 


soecupación aumentó más 
de un 30 7 entre octubre 


- de 1992 y el mismo mes del 
-año0 pasado. El índice saltó ¡ 


del 7% al 9,3 £, con un pi- 
co del 9,8% en mayo de 
19503. 

Españ, con una tasa dej 

“parados * uel 22,7% y Un 
tercio de su' pablación jo- 
ven sin empleo, está a la 
cabeza “e; desempléo en 
los países industrializados 
de _Europa,. mientras que 


oral A 


o 


en Irlanda la cifra toca el 
20” 
20 7%. 

“Prácticamente, la mi- 
“ad de los 33 millones de 
desempieados en Europa 
occidentai ha estado en esa 


situación durante un año o -: 


más”. afirmó Hasenne. -. 
Ei Europa oriental se 


- produjo una caida de la ac- 


tividad económica. y de la 
producción, lo que ha teni- 
do una particular inciden- 
cia en la ex URSS, Bulga- 
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América del Norte 
¿Estilos Unos. 


a 


Holanda 


Argentina 


Eslov. aquia y Rumania. - 
La OIT indicó que.en el 
mundo en desarrollo solo 


EopS Central y Occ. 


ria, la República Checa, 


: alcúnas naciones de Asia y 
«América latina “han mos- 


trado un progreso 'econó-* 
«mico y-laboral genuino”, 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 
Preocupagáo mundial com o nível de desemprego. 


Relatório da Organizacáo Internacional do Trabalho 
(OIT) mostra que (O mundo possuía, no comeco deste ano, 820 milhoes 
de pessoas desempregadas e subempregadas, representando cerca de 30% 
da forca de trabalho, na pior crise global do setor desde a grande 
depressáo dos anos 30. Dentre as causas sáo destacados as melhorias 
tecnológicas e O avanco do neoliberalismo nos últimos 15 anos, 
levando os trabalhadores a terem de  suportar, de maneira 
desproporcicnal, a carga dos ajustes económicos. 


Tendo em vista a releváncia da questáo, o G-7, a 
partir da reuniáo iniciada em 17 Mar 94, em DETROIT/EUA, passou a 
tratar do assunto em paralelo ás conversacóes sobre as políticas 
económicas e monetárias. Nesse sentido, confirmou o compromisso de 
estabelecer as bases para um plano de criacáo de empregos, a ser 
anunciado no encontro de cúpula dos Chefes de Estado e de Governo, 
marcado para Jun/Jul 94, em NÁPOLES/ITÁLIA. 


A introducáo de inovacoes tecnológicas náo deve ser 
considerada como o fator de maior influéncia para o aumento do 
desemprego glcbal — como vem sendo preconizado desde os anos 70 com 
a intensificacáo da automagáo industria] — , sendo apenas parcela de 
um quadro agravado peio momento recessivo mundial e pela 
incapacidade de absorqcáo da mqáo-de-obra disponível. Além disso, 
embora cause maior impacto nas pessoas menos qualificadas, as quais 
teráo maior dificuldade para encontrar emprego numa conjuntura 
recessiva, tem um efeito compensador junto ás áreas mais técnicas. 


No que tange aus efeitos dos ajustamentos económicos 
com base em políticas neoliberais, vale distinguir os diferentes 
momentos e situacóes nos países industrializados e no Terceiro 
Mundo. De fato, o desemprego tende a ser mais elevado no início 
desses programas. Porém, em particular na AMÉRICA LATINA, na 
atualidade os indicadores económicos sáo mais favoráveis do que dos 
anos 80 e em relacáo á situacáo atual do Primeiro Mundo. Portanto, 
os alarmantes números sobre oO desemprego mundial sáo mais 
influenciados pela recessáo estrutural nos países mais ricos do que 
pelos fatores apontados pela OIT. 


Assim, as análises da OIT continuam com um forte viés 
ideológico — uma característica do organismo, ao longo das últimas 
décadas, de acentuada influéncia esquerdista —, cujos teóricos 
quase sempre procuraram Carrear ao  avanco tecnológico e ao 
capitalismo as maijores responsabilidades pelos problemas sociais no 


mundo. 


Desse modo, como os efeitos dos dois fatores tendem a 
tornar-se pouco representativos num ambiente mundial de crescimento, 
vislumbram-se dificuldades para a ampliacáo das oportunidades de 
emprego, pois a tendéncia das principais poténcias mundiais é 
persistir no processo de estagnacáo, de recessáo e/ou de ténue 


recuperacáo económica, pelo menos nos próximos dois anos. 
Es * * * 
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Calificado experto de la FAO visitará uestro país - 


Brindan conferencia tdbre - 
el Codex Alimentarius en el 
comercio regional y mundial: 


$- MI El próximo 12 de abril, ala 


hora15 y 30, se desarrollarácnel 


“1 salón de actos. del Laboratorio 


Tecnológico del Uruguay 
-(LATU), avenida Italia 6201, la 


- conferencia: Mercosur y la im- 
-, portancia del Codex Alimenta- 


rius en la facilitación del comer- 


o 


cio regional y mundial de ali- : 


- menlos. 
La misma estará acargo del 


- señor Richard J. Dawson, jefe 


del Servicio de Calidad y Nor- 


- ¡mas Alimentarias de FAO en 


Roma, quien en dos próximos 
días visitará Monteviico. Este 
" evento,que cuenta conlos auspi- 


E _Sios de los ministerios de Rela- 


“ ciones rica de ÓN 


E pos 


y hi í 
A hue Ps dd ; 
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Energía y Minería, de Ganade- ;,: para el Uruguay, en momentos 


ría, Agricultura y Pesca, y de - 
Salud Pública, se inscribe dentro 
del marco de actividades que la 
representación de la FAO en 
Uruguay y el LATU vienen rea- 


lizando para promover el Codex 
. Alimentarius. * 


En el wanscurso de la misma 
se abordarán temas que revisten 


* particular interés, coma ser la - 


importancia ¡del Codex Alimen- 


tarius en la armonización de ali-. 
mentos inocuos para la satud' 


huwnana y la sepescusión de 10- 
dos estos aspectos en la cilinina- 


ción de las barreras no arancela- . 


nas enel comercio de alimentos. 
El tema tiene plena vigencia 


en quese discuten, con creciente 


participación empresarial y en 


«base a los nuevos requerimien- 


tos de la integración y delcomer- 


cio imernacional, la armoniza- *- 


ción de normas de alimentos a 


- nivel de las negociaciones de los 


cuatro países que conforman el 
Mercosur: Paralelamente a esta 


confezéncia. se inaugurará una”: 
_ exposición itinerante en las prin- - 
'cipales ciudades del interior, de. 


libros y publicaciones de FAO 
sobre Codex Alimentmiés, con 
el ohcuvo de dar amplia difu- 


sióna todo el materialbibliográ- . 


fico que dispone FAO sebte ali- 
mentos e alimentarias. 
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—_Controlarán Calidad de Productos a Nivel Global A E 


e” EXPERTA DE FAO ACONS JA: 
— CONSUMIDORES DE ALIMENTO 


a 


El CODEX ALIMENTARIUS es un código internacional que 
pretende unificar las normas que rigen a los alimentos en 
todo el mundo. En una era donde tos plaguicidas, los 
conservadores alimenticios, las radiaciones y los coloran--|' 


tes llegan a anuestra boca en todos los alimentos que 
consumimos, la necesidad de este código es vital para 
unificar los criterios y evitar así muchas graves enfermeda- 
des que pueden, a corto y largo pe proc la muerte 


ne seres RUMANOS. 


Pl rl para la Agro tura y la 
ticul y 
Alimentación - Dra. do 


establece normas 
que facilitan ol comercio de los 
productos, unifica normas in- 


= MILES DE 
PLAGUICIDAS 


estable- 
cen hasta el momento cerca de 


totales a un importante número 
de estos plaguicidas, aunque 


j 
le 
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rica, tres gp plate e y NE la muerte. incorporaron por descu ductores y los consumidores ¿ 
humano, y a partir ve dónde piantao. un denaño intarecanda DE _ do así es más tactible que los 
humano, 7 Ja e dd al Codex Los alimentos de LA CARNE acuerdos a que se Hegun 9988 

] uchos icables 
mienza a envenenario. Tam- ral Sobre la situación de Uru expertade FAO.  ._ *? 


rio. 
bién establece prohibiciones 


vieron contaminados por dife- 
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Australia reivindicá la. 


lvigencia del 


- MW Cerrada la Ronda Urmguey - 
del Gantt el poa de Re- 


laciones Ex: y Comercio 
de Ausvalia, David Han rei- 


vir. iicó en Buenos Aires la vi-: - 


gencia del Caims, infor- 
mó la agencia IPS. 
La alianza creada en el bal- 


neario australiano de Caims está 


integrado por 14 países que no 


subsidian sus exportaciones 
agropecuarias y se constituyó en 


un importante de ón - 


en las negociaciones de la rueda 
Uruguay clausuradas en Gine- 
alga timo. 


funcionario australiano, de 
gira por América del Sur, sosta- * 


vo que el grupo Caims deberá 
cumplidos 


nado. 
rr DON 


ra organización mundial de co-* 
mercio tendrá un comité agrope- - 


cuario que controlará la reduc- 


yA Australia y CanadS, puede 


Ulea] 


pl Cairns 


fuente anivel inter. 


por haber vendido 1.4 millones 
de toneladas de trigo a Brasil a 
perjudican- 


"vendía sin 

-No obstante esta “operación, 
Hawes insistió en que el grupo 
Caims debe continuar, pues aún 


«ús princinkve tienen vigencia. 
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¿En mayo se resolverá en Uruguay la. 
- futura existencia del Grupo Cairns 


. » Saravié No hay ninguna autorización ni pedido de i ingreso de pollos. chilenos” ls 


5 (EE EA 
En el próximo mes de mayo se reunirá el Grupo Cairns en Uruguay, de acuerdo alo anunciado Minis Fieronsobrecitema, -mentos que puedan faltar para; 
ayer por el Ministro de Ganadería, Agricultura y Pesca, Dr. Pedro Saravia, durante la reunión las crop oleo «definir, lo qe tiene que sey la: 
por el 3er. aniversario de la Comisión Honoraria en el área de la Juventud Rural. ' Hiksoo, la distribución y. 


Sta e — - 
> - A — 


A 


En esta reunión el grupo 
Cairns, decidirá si debe o no 
seguir funcionando como lo 
hace actual.nente y de decidirse 
a seguir funcionando, debemos 
hacer un cronograma de trebajo 
y los objetivos a mediano y lar- 
go plazo, para saber como son 
las formas que se debe tener, los 
principios que se van adefender 
y cuales son los objetivos a lo- 


significado la Jocha conta el 


mantener a escondidas y en re- 
serva algunas cláusulas que los 
beneficiaban, en perjuicio de 
los otros compañeros de gru- 
po”. 

Caricom 


Sobre la presencia de este 


la vía del comercio con el Casi- 
com. % 


Ingreso de pollos 


a esta 
ciones y el 90, ya que tene- : 
mos algunas reservas sanitarias 


No existe ningún ingreso de 


dadera tipificación, y no como cl que dtserms ll casaca! 
una barrera pararancelaria en el -: e atrio 


algún tipo de cátegoría... — *; : e 
E ar te ceso! 


co Hiton > 


pollo chileno en este momento, “mi 


no hay ninguna autorización, ni 
pedido de ingreso de pollo chi- 
leno al mercado uruguayo. 

" Comercio de carnes 


Asimismo dijo el Ministro, 


el comercio de came de Unu- - 


guay a Chile sigue siendo nof- 
mal, se esta trabajando sobre la 


- tadel país. 3 . pondió y-ya para el 94, sobre: 


Expresó, que hay un proyec» todoeneJ95 va haberuna fuerte | 
to sobre este punto del ministe- oferta de carne, pocló que tene 
rio, pero sin pesjuicio del mis- mos que tener preparada p la: 
mo el Poder Ejecutivo tiene que -- industria frigorífica, de ínapera; 
tomar posición defintiva sobre - que no se créen problemas. . *; 


grupo en nuestro país, indico nueva clasificación de carnes el mismo, y cuando digo Poder “ /”. Citricos: sd ¿ 
que, quedo enevidenciaelbuen que puso Chile a través de una Ejecutivo porque en el tema de: ' a 
trabajo entre productores y ser- carnes, es un tema de compe- Sobre el ingreso delos cáiri 
vicios oficiales, y sobre todo la Esto, ha hecho que los ope- tencias compartidas, por lo que. cos frescos uruguayos a la Ar-. 
eficiencia que se ha trabajado  radores uruguayos solucionen gentina, el Ministro dijo, que se: 


enel tema aftósico, habiéndose los cupos de embarque y el tipo punto de vista todas las partes estuvo conversando cón el É 
llegado al actual nivel sanitario. de carne de acuerdo a la nueva i quien reconoció que: por: 
Esperamos, que en conse- clasificación, pero se sigue em- Luego de ello, se va a con- el momento no esta orifizando 
cuencia de las declaraciones y  barcando normalmente y Chile  versar con todas las partes inte- ningún argumento sanitario so- | 
lo que pudimos conversar con sigue siendo un pre-  resadas, sobre los puntos donde ole rn 
ellos durante su estadía, el in-  ferentedelascarmnes uruguayas. la 
forme sea favorable, lo que ha-  ” Desde hace un mes se esta 
bilite rápidamente el marco sa- embarcado con la nueva tipifi- 
nitario, que nos permita lograr cación chilena, además mantu- ) 
a ñ Hina Ads es in nz 
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Para Saravia Cambios en Hilton “Fueron Oportunos” 


“EL GRÚPO CAIRNS DEFINIRA . 
SU EXISTENCIA EN URUGUAY . 


Los ministros de Agricultura de los 14 paises que 


A 
recibir a sus pares, el Grupo Cairns “ha tenida mucha 
a que ha significado la lucha 
contra el , cuando las papas 
poqprsimelo potable pro vers 

sigunos paises por afuera y dejaron 
alguna manera los de lado, tratando de 


nistro de Ganadería, Agricultura yA Pesca, Dr. Pedro 
Saravia calificó como unas” icaci 
reglamento que rige para la distri- 


'opea suguay, recientemente 
voladas en la Junta del Instituto Nacional de Carnes 
(NAC), principal organismo rector de la potítica 


e oido EEtnó qUe «so está trabajando en 
decisiones 


se pasada y a posteriori, se le 
den? el nuevo concspl dele Enoia ion eu 
los mercados neos, 


de) ingreso de los cítricos uruguayos en fresco al 
mercado argentino. 

Hasta el momento, ta principal limitante, consi- 
derada por los citricultores y autoridades uruguayas 
como * que en los argentinos es la 
existencia de Cancro Cítrico en nuestro país, al 
tiempo que, también ellos tienen zonas consideradas 
como “endémicas”. 


se han tomado' 
“ argentino, 


. Sue el 


ok o 
sn barrera ipusm nen naar 
AO DASen. 


En esa nueva reunión, dijo "se definirá 
por no, pera por lo menos, ya sin més y 


FIDA: NADIE ESTA OBLIGADO A TOMARLO: ] 


dl 


espejitos a 
de Estado enfatizó en bss de 
verlas cs conto, oro nada en ao palo et do a 


ro, qe Al CCE 
ar o Fra o em el.cooo de 00. 
tura y Pesca, les brinda una 


CS 
ES Sr => A - 


sinateria de Feduerióú de. ' subaidios q que Aalcal tox' 


El catalana. vo: CHASE - iñchuida la. Argentk- 
: tobxidios, se: adoptaron * ¡¡Estados Unidos y la Ca- 


Ha wes, ts a na— confía en la xuper- 


¿Rrupa. de Cairns dos ; vivencia del bloque. Aho- — enel GATT. . munidad Europea. Pero 
y > países que nó Subsi usidíi pis ta lo postula como fiscal  . Este grupo se armó pa- . * muchos dudaban de su 
sus exportaciones agrico de los acuerdos que, en” ra “batallar coutra los : continuidad después de 
e SEMA E A - — . la fumata-que sedogró en. 
: 5 elGATT, ode sé Acoci 


ura reduceión de subsi--- 

dionx con cuentagotas y 

Que va del 20 1] SEL en 6. 

td partir de 1993. 
Los interrogantes sobre ' 

el futuro de Cairns se ín- 

tegsHicaron Bagua] 

Canadá, socio 


e cios 
¡ dJevendiera 1 

] 

| 


em MOS 


Pata 06 be 


trigo a precia j 
subsidiado al Brasil, : 
cltente principal de la - 


fuerte del grupo... .-.-- 
¿Hawes, timonel de: 
E x k A Aé 


: Uruguay del . dijo 
Canadá.ten-, 

drá.que someterse a la; 
'subsidics en' 


poo... m. 


P aceptar corso cual- ; 
quier otro país y más aún; 
como miembro del Grupo; 

airns”. Hawes, tiene: 
rango de Secretario de. 
. Estado $ oficia « 


cia y ee la estructura: 

p! ca australiana.? 

Ayer no dejó lugar a du-í 

: da sobre.las dificultades! 
que enfrenta este bloque: 
de pequeños £eportado-. 
, res: “Antes de la fi 


. nante” que un Hércela de. 


un socio (en este caso Ca- * 
nadá) del grupo-“al en: 

ouo”. 
Pero no tuvo oportuna" 
demasiado” 


dad de hablar 


Sin embargo, Hawes * 


descartó las versiones . 
que dudan de la supervi- : 
vencia de Cairns. Dijo : 
que hay trés razohes por .: 


"CUANTO.GASTAN 
LOS PAISES-RICOS 


etracnsrarA uñ ¡ Comite” 
grepecuario, que “A 
Dti 4 anualmente Les 


tos niveles. -dé subsidios 


las cuales va a seguir en * dos 


pebr “iáñte pes O 


> ponoaral 


ecto detallan 10 
didas a de 188: e agropecua e 


mar. Caírns trabajará - 


y earne. Sé supone que. j 
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' ción de las negociaciones; desde ahora para que es-.. este juego se hará: 
ES de la Ronda Uruguay del: tos Dl pela rc acta. evidente cuando la ri k: 
SE GATT. con o ya, final estén en .. gentina supere la herrera | 
/ : tuvimos roces”. sinton a con o sir o se ' de la aftosa que: dificulta: | 
Dec a en la Ron ru- "sus. exportaciones. us- 
* epción. guay. Esto tiene que es-: tralia tiene experiencia: 3 
Las fricciones dentro' tar listo antes de la confe-. con Nueva Zelanda com- - 
) de Cairns saltan a la vis-- rencia definitiva en Ma-  piten agreésivamente'a-: 
-ta. De paso por Buenos  truecos, prevista pata es-. nivel raundial tanto en * 
O o nireviala coR te año. - beeT como en carne mt " 
-dezúna a con e Con el establecimien- . na, pero se digen aliados . 
¡cis . Hawes destac4- toíde la Organización; polttica econáñiica 
¡que e resulta despacio= ¡Asia de Lomerió X. . tapator 
3405749- 
pt e | 5%, 


de 


Sadie ha ADA o Aral Ao ialcieiada oi 3 rice talco arta cri cintia coto ld Dil ri aii a it e a tri ur td E errar ar rita 


3 ¡ESO 40 > 
a CAt Das e 2 ¿SÁBAC DR egudi Olea Cia 


pros: [BOE a 


/ Esu  Clindos 


El Grupo de Río se reunirá en Brasil 


$ El objetivo del Presidente de EE.UU. es lograr, ee > 
en corto plazo, una asociación amplia con el TLC 


El Grapo de Rio que integra Uruguay se reunirá, en el 
mes de marzo, en Brasil según lo convenido, y en su 
agenda figura en lugar prominente la invitación que 
cursará Estados Unidos para una “cumbre continental” 
propuesta por el Presidente Bill Clinton. 


La mencionada cumbre” de todos los países latinoamerica- 
nOs que proyecta levar a cabo el Gobierno de Wáshington, si 
bien todavía no tiene fecha, será en los Estados Unidos y tiene 
como finalidad concretar y definir el relacionamiento en el 
corto y mediano plazo, deniro del marco, del Tratado de Libre 
Comercio (TLC) suscrito con México y Canadá. 

La cuestión fundamental es encarar una política coordinada 
que permita superar las notorias diferencias planteadas en el 
comercio mundial a partir de las normas sancionadas por la 
Ronda Uruguay del GATT, que a nadie conforma y menos a los 
paísesen vías de desarrollo como son la mayoría de las naciones 
latinoamericanas. 

Argentina ya anunció su firme intención de apoyar dicha 
“cumbre” a la vez que manifestó que “es una señal muy clara 
de las intenciones de Estados Unidos hacia América latina y el 
Caribe”, por boca de su Canciller Guido Di Tella. 

También Uruguay señaló su interés enel relacionamiento de 
4 + ] con el Mercosur, y con los otros países del área y así lo 
destacó en su momento cel propio Presidente Lacalle. 

Las relaciones entre los países del subgrupo Mercosur para 
nada se verían afectadas y es posible, según lo han manifestado 
los respectivos cancilleres, compatibilizar ambos proyectos y 
los disímiles niveles de potencial económico de cada parte. 


Di Teila: ios crispidos “subsidios” 
Existe una notoria y muy encontrada posición de unos y 
otros en cuanto al “candente tema de los subsidios” con que los 


Estados Unicos viene atendiendo sus exportaciones. de granos 
principalmente, al iguu) que Canadá que realizó un negocio de 
tngo perjudicando a la Argentna. 

El Canciller Di Tella. precisamente. no ocultó en recientes 
declaraciones Peblicasque “Estados Unidos es un gran país que 
tiene problems de competitividad a nivel mundial, y empeora 
sus povidilidades cuando sigue con un programa de subsidios 
que son yna muestra de la esclerosis que padece”. 

Se mostró en cambio. partidario de apoyar el PLC porque 
con ese Tratado EE.UU. “mostró coraje para enfrentar los 
desafíos del cambio y eso implicará, sin dudas. una mejoría en 
la eficiencia y enla competitividad que tiene”. Con ello demos- 
tró estar de acuerdo en la seuntón en la “cumbre” de todos los 
países del continente, y particularmente con la propuesta venta 
de aviones “Skyhawk"”ala que se opone el Gobierno de Londre 
aduciendo “razones de seguridad” en lo que involucra el tema 
de las Majvinas o Falkland Islands, como la denominan los 
ingleses. 

Argentina declaró por boca de su Canciller, estar dispuesta 
a llesar en forma urgente a un acuerdo sobre el tema de las 
patentes y los derechos intelectuales, sin aprobación en la 
Ronda Uruguay del GATT, que es uno de los puntos contencio- 
sos con Estados Unidos, tema en el cual quedarían comprome- 
tidos además. los asociados del Mercosur y por lo mismo tiene 
que ser materia de negociación puntual entre los cuatro países 
que lo integran. 

Fuentes oficiales del gobierno en el edificio Libertad, no 
hicieron comentanos negativos respecto de que éste sea uno de 
los temas que esté en la agenda del Ministro del Exterior, Sergio 
Abreu. que permonecorá hasta el sábado en los Estados Unidos, 
adonde viajó pera hecer un discurso ante la OEA y mantener 
conversaciones con alos oficiales del Gobierno estadouniden- 
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- para considerar Cumbre con Clinton 
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r. Viaja hoy Para la 
Reunión que Trata 


"Rerú, Uruguay, V representan - 
nos por América Central y el Caribe), figura la reunión de los 
Coordinadores Nacionales, hoy en Brasilia, para preparar 


sb tras e Ñ 
Marzo, e pr io la 
Unión Eu (San , 20 y 21 abril), la 4* Reunión 
de los cancilleres del Grupo de Rio y de la 
Unión Europes (San Pablo, 22 y 23 de abril) y la reunión de los 
l la *troika” del Grupo de Rio con el 
ler (Brasilia, semana dei 11 de julio) ] 
se realizarán dos sesiones de los coordinado- 
res (Brasilia, 18 y 19 de agosto y Rio de Janeiro, 6 de 
bre) para cu con un nuevo encuentro de cancilleres 
[iaa ca bre) y la 8” Cumbre Presi i 
ismo de Consulta y Concertación Política (Rio de Janeiro 
9 y 10 de seti . 
OL 
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| Grupo de Río en Brasilia 


América Latina debe 
M reforzar su posición 
al “£, ¿Ante el Norte 


vez más, las cuestiones de política internacional se 
¡Ou derrliloraeplasd od cisne 
; temas interdependientes enla acción exteriorde cada país, que 
OEA vano Es ora posa que une prolongaciónda la polica 
nacio 
Cuando hoy, en Brasilia, el canciller uruguayo Sergio Abreu 
tome asiento en la reunión de ministros de Relaciones Exterio- 
res del Mecanismo Permanente de Consulta y Concertación 
Política (que así se lama oficialmente el “Grupo de Río”) 
seguramente tendrá en cuenta, al considerar junto a sus 
colegas latinoamericanos la propuesta de Bi Clinton para 
convocar una cumbre hemisférica en diciembre próximo, tanto 
las perspectivas del país en el comercio mundial a la luz de los 
resullados de la última Ronda del GATT (que se firmarán en 
abrí), como ta importancia de poner en vigor el acuerdo de la 
Hidrovía y hacer el dragado del canal Mariín García. Todo ello, 
O iS 
integración a través del M 
Én esta reunión de Brasa, efectivamente, los ministros 


cumbre de todos los países americanos, que por sus caracte- 
rísticas plantea algunos problemas políticos delicados. 
Elpresidente Clinton anunció el 11 de marzo que suinvitación 
se extendería a todos los presidentes elegidos democrática- 
mente, y que el lugar de reunión sería Miami, con lo cual puso 


Sin embargo, A 
pueden soslayar dos aspectos: uno, la voluntad de la diploma- 
cla norteamericana de actuar rápidamente en pos de estaidea, 
evidenciada por el viaje que estos mismos días —coincidiendo . 
con la reunión del Grupo de Río en Brasilia— está realizando ' 
elvicepresidente Albert Gore a Bolivia, Argentina y Brasil, entre-: 
vistándose rápidamente con los presidentes de estos tres: 
países, además de cumplir otros compromisos. El segundo as- 
pecto de interés es que el único ato tuncionario latinoamerica- 
no que hasta ahora ha hablado en privado con Bill Clinton sobre 
su invitación ha sido el presidente Lacalle, por lo cual la informa- 
ción uruguaya al respecto podrá considerarse de primera mano. 

Sin perjuicio de la importancia de otros temas que están en 
la agenda de esta reunión, es evidente que el tratamiento de la 
invitación de la Casa Blanca para la reunión de jefes de Estado 
del continente adquirirá una relevancia especial, sobre todo 
porque el asunto central de dicha cumbre no podrá serotro que 
la integración comercial 

Enabril se firmará en Marrakesh el tratado que contendrá el 
acta final de las negociaciones de la Ronda Uruguay del GATT, 
en cuya firma estarán presentes alrededor de 120 países de 
todo el mundo. En é6l quedará delineado el futuro del comercio 
intemacional, sus normas y Su disciplina, y se creará la Orga- 
nización Mundial de Comercio, que sustituirá al GATT con 
nuevos poderes de vigilancia, a partir de 1995. 

Con esta perspectiva de multilateralidad mundial, recortada 
por la presencia y el peso de los grandes bloques regionales, 
la propuesta norteamericana colocará en el centro de la discu- 
sión la articulación de su propia zona de libre comercio con 
Canadá y México através del TLC, con los procesos latinoame- 
ricanos de integración. Así retoma Clinton la Iniciativa para las 

- Américasde George Bush en 1990;pero ahora, América Latina, 
con la realidad del Mercosur, que suma su potencialidad suda- 
mericana al Pacto Andino, al Mercado Común Centroamerica- 
no y al Caricom, tiene nuevas condiciones para hablar con el 
mercado del norte. 
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Rio se reúnen 
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désde hoy 


eAbreu destacó aspectos relevantes de la Cumbre en Brasil 


Desde hoy, el Canciller Sergio Abreu Bonilla trabajará junto a los Can- 


cilieres de los 13 países integrantes del Grupo de Río, destacándose en la 
agenda abierta la convocatoria del Presidente Clinton para la Cumbre 
de Mandatarios de América Latina en diciembre en Miami. 


El Canciller Sergio Abreu 
afinmó, antes de su partida ala 
Reunión de Cancilleres del 
Grupo de Río que se desarro- 
llaen Brasil, que comenzarán 
a buscar los caminos para ac- 
ceder a la propuesta del Presi- 
dente de los Estados Unidos, 
sobre una Cumbre Hemisfé- 
rica. Esta propuesta para que 

sea aceptada por Uruguay, 
dijo Abreu, deberá estar pau 
tada porconceptos de autono- 
mía, igualdad, soberanía, co- 
operación y apertura de ca- 
rácter comercial. 

El Dr. Abreu destacó que 
“es una reunión de agenda 
abierta, que se cumple perió- 
dicamente, y en este caso vaa 
estar basada principalmente 


enla propuesta del Presidente 
Clinton sobre la Cumbre He- 
misférica de Mandatarios, y 
sobre los aspectos políticos 
de cooperación con la CE, un 
análisis de los distintos cro- 
nogramas de integración, y 
sobre todos los aspectos que 
significan la presencia hemis- 
férica de los países integran- 
tes del Grupo de Río frente a 
la nueva realidad del sistema 
interamericano.” 

Abreu resaltó que “todo 
esto marca un amplio contex- 
to que supone la presencia de 
la actividad de nuestro paísen 
varios aspectos, pero refor- 
zando su pilar de política ex- 
terior; respeto por los princi- 
pios de derecho intemacio- 


ol 


nal; libertad política; sustento 
a todos aquellos sistemas de- 
mocráticos y, principalmen- 
te, todo lo referido al sistema 
de integración. Tratando así - 
dijo Abreu a LA MANANA- 
que se permita una inserción 
más directa y simple de nues- 
trosectorexterno enelámbito 


más profundas y acentuadas”. 

Sobre la Cumbre Hemis- 
férica, el Canciller uruguayo 
señalóque “este encuentrotie- 
ne un carácter político y den- 
tro de éste tema un amplio 
espectro, ya que no sólo se 
trata de la relación y coopera- 
ción entre los países y siste- 


mas de los Estados Interame- 
ricanos, esto también se vin- 
cula con la nueva orientación 
de la seguridad'de la zona, 
especialmente enel ámbito de 
la Organización de Estados 
Amencanos, Tratadode Asis- 
tencia Recíproca, y iambién 
en la faz comercial, donde el 


NAFTA ha orientado la eco-. 
nomía a una apertura en es-. 


quemas de integración de paí- 

ses socios en la ALADI”. 
“Nuestra posición -ya 

anunciada al Presidente Clin- 


Washigton (reunión que duró 
por espacio de 40 minutos)- 
es buscar una relación que 
complemente los sistemas de 
integración ya existentes, de 
forma que permitan una ma- 
yor apertura y agilidad en 

nuestra relaciones”, destacó 
el Canciller, previamente asu 
partida. 
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Fue A la Cumbre de Río 
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E CANCILLERES 
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“La próxima cumbre americana convocada por EEUU y la erradicación de la pobreza y el 


: desempleo centran la do de RÍA los cancilleres y representantes gubernamentales de los 


Grupo de Ríd en la reunión inaugurada hoy en la capital brasileña. 


trece países del Grupo de 


z rganizada por la Cancilicría 
: brasileña, que ostenta este 


año la secretaría rotatoria 


; del principal foro de concertación 
* política y económica de Latinoa- 
. mérica, la entrevista congrega a 
+ Nueve cancilicres, ves vicecanci- 
* Heros y un embajador. 


En la reunión participan delega- 


. dos de los trece países que integran 
: el Grupo d3 Pío: Argentina, Brasil, 
: Bolivia, Perú, Chile, Colombia, 
: Venezucta, Paraguay, Uruguay, 
. México, Ecuador, Guatemala -por 
: Centsvamérica- y Trinidad y Toba- 
. go -por el Caribe-. 


El canciller anfitrión, Celso 
Amorim, declaró a los periodistas 
que el Grupo de Río buscará “una 


- concertación” entre los yobiermos 
" latinoamericanos sobre la cumbre 
continental, que se desarrollará en 


diciembre próximo en la ciudad de 
Miami (E£UU). 

La unificación de posturas sobre 
la iniciativa de Clinton, que puede 
abrir nuevas posibilidades en el 


A 


ll 


» 


PA E y 


EL oler uruguayo destacó entre sus colegas, 
da necesidad de priorizar el tema económico. 


diálogo interamericano, y la lucha 
contra la pubicza y el desenipleo 
son los principales asuntos de la 
cita, dijo Amorim. 

Las delegaciones han examinado 
un textosobre “Pobreza, marginali- 
dad y desempleo”, que se conventi- 
rácnlacontribeción de laresión en 


la Conferencia de la ONU sobre 
esarrollo Suc tal, que se efectuará 
el próximo año en Copenhague. 
La preparación de lacumbre es el 
motivode lubreve gira latinoameri- 
cana -Bolivia, Argentina y Brasil, 
todos miembros del Grupo «e Río- 
que empezó cl domingo en La Paz 


el vicepresidente de EEUU, Albert 
Gore. 

Después d. su visitade ocho hora: 
a Bolivia, Gore cumplió su escal: 
en Buenos Aires y posteriormente 
hiso una escala de seis horas en 
Brasilia. 

El canciller de Bolivia, Antonio 
Araníbar, declasÓ a EFE en la capi- 
tal brasileña que Gore mostró dis- 
posición de conocer los puntos de 
vista del Gobierno de La Paz sobre 


- los criterios que deben regir un fu- 


turo “diálogo interamericano” a 
partir de la cunibre de Miami 

Aunque no figura entre las cues- 
tiones de las tres sesiones de trabajo 
de la reunión: de 48 horas, que será 
clausurada mañana, ha atizado las 
conversaciores de pasillos en el 
Palacio de ltameraty, sede de la 
Cancillería brasileña, la elección el 
próximo domingo en Washington 
del sustituto del brasileño Joao 
Baena Soares en lasecretaría geno- 
ral de la Organización de Estados 
Americanos (OEA). 

Uno de los tres aspirantes al car- 
go, el canciller de Venezuela, Mi- 
gue! Angel Burelli, participa en la 
reunión, si bien ha recalcado que no 
utilizará el foco para hacer apoyo 
entre sus colegas del Grupo de Río. 

Enuc los tresg gobicmos repre- 
sentados se encuontran los que res- 
paldan a Burelli y a los otros dos 
candidatos, ci presidente de Colom- 
bia, César Gaviria, y el canciller de 
Costa Rica, Bernd Nichaus. 

En la primera sesión de trabajo 
fue tratada la programación para 
1994, el diálogo del Grupo de Río 

conotros países y grupos de países, 
especialmento sobre la reunión 
semestral con los cancilleres de la 
Unión Europea (UE), que debe 
desarrollarse entre el 20 y 23 de 
abril en la sede del Parlamento 
Latinoamericano (PARLATINO), 
en la metrópoli de Sao Paulo. 

El minisu o chileno de Relacio- 
nes Exteriores, Carlos Figueroa, 

eclaró a EFE que el Grupo de Río 

se ha transíormado en un “interlo- 
cultor privilegiado” de Latinoamé- 
rica con respecio a naciones como 
Japón, Rusia, China y Canadá, y 
bloques como la UE.Los asuntos 

que más le intéresa al foro latinoa- 

Meiaó dislogar con la Unión 
Europea son aquellos de carácter 
comercial y económico, e incluso 
establecer un mecanismo periódico 
para superar dificultades de los 
mercados, dijo el canciller de Uru- 
guay, Sergio Abreu.El viceministro 
argentino, Femando Petrella, des- 
tacó la ¡mpariencia de concertar las 
posturas sobre la futura cumbre de 
Miami y desarrollar una nueva 
orientación en Rh participación de 
Latinoaménea dentro del sistema 
político intemacional. 
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Grupo de Río analiza en Brasil, Ronda ' 
del Gatt tt y pobreza en América Latina 


O Participa el Pa o Abreu 


El Grupo de Río fue creado en 1986, y está formado 
por los países de América del Sur, México y 2 países de 
América Central y del Caribe. Durante el día de hoy 
continua reunido en Brasilia. Están presentes diez Canci- 
lleres y tres Viceministros latinoamericanos. 


Diez Cancilleres y tres Vicemi- 
nistros de Relaciones Exteriores 
delos países latinoamericanos inte- 
grantes del Grupo de Río de Janei- 
ro deliberarán hoy y mañana en 
Brasilia, para la primera de sus 
consultas de este año. No pudieron 
viajar a Brasilia por razones diver- 
sas los Cancilleres de Argentina, 
Colombia y Ecuador. La reunión 
no tiene temario predeterminado, 
aunque hay tres asuntos que mere- 
cerán la atención especial de los 
Cancilleres: la situación del co- 
mercio intemacional, terminada ya 
la Ronda Uruguay del GATT 
(Acuerdo General de Tarifas y 
Comercio); la cuestión del narco- 
tráfico; la pobreza en América La- 


Dignósticos sobre la 
pobreza 


El Grupo de Río, creado en 1986, 
a partir del Grupo de Contadora 
que actuó en el proceso de pacifi- 
cación de Nicaragua, está formado 
por los países de América del Sur, 
México y dos países de América 
Central y del Caribe como miem- 
bros rotativos (en el momento, por 
Guatemala y Trinidad-Tobago). 
Básicamente cs un foro 
latinoamericano de consultas, que 
se reúne a nivel de Cancilleres y 
Presidentes. El actual secretario pro 
tempore es el Canciller brasileño, 
Celso Amorim. Además de prepa- 
rar una acción común para el en- 


tina, con vistas a la agenda de la - cuentro de abril con los Ministros 


Cumbre del Desarrollo Social, a 
ser realizada en 1995 en Copenha- 
gue. 


del Exterior de la Comunidad Eu- 
ropea, los Cancilleres reunidos en 
Brasilia van a profundizar las 


consultas para la principal contribu- 
ción que quieren dar a la Cumbre 
del Desarrollo Social de las Nacio- 
nes Unidas: un documento con 
diagnósticos sobre la pobreza en 
América Latina. Los Cancilleres, 
también, van a recibir a Nafiz Sa- 
dik, Secretaria General de la Con- 
ferencia Internacional sobre Po- 
blación, reunión convocada por las 
Naciones Unidas y que será reali- 
zada en noviembre en El Cairo. 
BRASILIA, (ANSA)- 
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GRUPO DE RIO BUSCA CONSENSO PARA LA O.E.A. 


Tratan de Impedir Ruptura por Competencia Entre Gaviria 
y Niehaus Para Ocupar Secretaría General del Organismo 


BRASILIA, 21 (EFE).— Uruguay propuso hoy lunes en Brasi- 
lia la busqueda de una candidatura de consenso para ¡a elección 
del secretario general de la Organización de Estados Americanos 
(0E%), que se desarrollará el próximo domingo en Washington. 

| canciller uruguayo, Sergio Abreu, señaló que la inicíativa 
=de buscar el consenso “puede parecer una respuesta vaga, poro 
es responsable" ante el clima de confrontación entre las candi- 
«daturas del presidente de Colombia, César Gaviria, y del canciller 
«de Costa Rica, Bernd Niehaus: 
+ El tercer aspirante para sustituir al diplomático brasileño 
Joao Buena Soares es el ministro de Relaciones Exteriores de 
«Venezuela, Miguel Angel Burelli, quien participa, al ec que 
-Abreu, en la reunión de 48 horas de los cancilleres del Grupo de 
“Rio, que se inauguró hoy en el Palacio de ltamaraty, sede de la 
Cancillería de Brasil.  * 
» Elcanciller uruguayo consideró que la disputa entre bloques 
*de países —Centroamérica y Caribe, por Niehaus, y Norteaméri- 
Zca y Suramerica, por Gaviria-- puede crear una ruptura qe. será 
«noCiva para el próximo ejercicio de la secretaría general. 
-» Aunque no ofreció mayores detalles sobre su iniciativa y 
"tampoco presentó un posible nombre de consenso, Abreu dijo 
Que su propuesta ha sido bien recibida entre las delegaciones 
-del Grupo de Rio, sobre todo la de aquellos países que temen 
una ruptura entre bloques. 
“La OÉA no puede llegar a una elección como producto de 
-la confrontación. Si dejamos si asunto como está, comenzare- 
mos un nuevo ejercicio de la secrataría genera! con una ruptura 
Previamente establecida”, expresó Abreu, 


una entrevista entre Aylwin y el presidente de Costa Rica, Rafael 
Calderón, ambos de tendencia socialcristiana. 
AGENDA PARA MIAMI! 

El canciller anfitrión, Celso Amorim, declaró a los periodis- 
tas que el Grupo de Rio buscará “una concertación" entre los 
gobiernos latinoamericanos sobre la cumbre continental, que se 
ara en diciembre próximo en la ciudad de Miami 

La unificación de posturas sobre la iniciativa de Clinton, que 

uede abrir nuevas posibilidades en el diálogo interamericano, y 
a lucha contra la pobreza y ol desempleo son los principales 
asuntos de la cita, dijo Amorim, 

Las delegaciones han examinado un texto sobre “Pobreza, 
marginalidad y desempleo”, que se convertirá en ta contribución 
de la región en la Conferencia de la ONU sobre Desarrollo Social, 
que se efectuará el.próximo año en Copenhague. 


La preparación de la cumbre es el motivo de la breve gira . 


latinoamericana —Bolivia, Argentina y Brasil, todos miemb”os 
del Grupo de Rio que empezó el domingo en La Paz :el 
vicepresidente de EE.UU., Albert Gore. 

Después de su visita de ocho horas a Bolivia, Gore cumple 
hoy su escala en Buenos Aires y postoriormente hará una escala 
de sels horas en Brasilia, 

El canciller de Bolivia, Antonio Aranibar, deciaró hoy a EFE 
en la capital brasileña que Gore mostró disposición de conocer 
los puntos de vista del gobierno de La Paz sobre los criterios que 


deben regir un futuro “diálogo interamericano" a partir de la * 


cumbre de Miami. 


Siete de ¡as trece naciones del Grupo de Rio —México, 
Argentina, Brasil, Bolivia, Paraguay, Colombia y Perú-— respal- 
dan a Gaviria con el argumento de que su elección prestigiará la 
OEA al haber ocupado con éxito la Presidencia de Colombia, 
efi un mandato de cuatro años, que expirará en agosto 
próximo. 


Si bien su paí : ¿poya a Gaviria, el vicecanciller de Argentina, 
Fernando Petrelta. dijo que cree positivo debatir una fórmula de 
consenso. 

Dentro del eS de Rio, Niehaus cuenta con los votos de 
Chile, Guatemala y Trinidad y Tobago. De Burel!li sólo se conoce 
el respaldo de su país. _ 

Los otros dos miembros del toro aún no han decidido su 
voto: Uruguay defiende la candidatura de consenso y Ecuador, 
que en 1993 había prometido apoyo a Niehaus, recientemente ha 
indicado que adoptará su decisión en el minuto anterior al 
escrutinio, secreto y a cargo de los embajadores de cada país en 
la sede de la OEA, - 

En caso de que Gaviria no se ano: Bolivia está dispuesta 
a votar por el canciller de Costa Rica, dijeron en Brasilla fuentes 
diplomáticas. A 

Preguntado por los periodistas, el canciller de Chile, Carlos 
Figueroa, dijo que respetará “el compromiso adquirido" de votar 
por Niehaus, asumido hace varios años, cuando aún Gaviria no 
Po USO: por el entonces presidente chileno, Patricio 

ylwin. 

La promesa está contenida en la declaración conjunta de 


Joao Baena 
Soares, 
Secretario 
General de la 
OEA. La 
: 5d elección de su 
EJ sustituto 
y amenaza con 
24 dividir el 
/ organismo 
, q éntrentando a 
América del 
Norte y del 
«Sur, con los 
estados 
caribeños 
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Durante la reunión de cancilleres realizada en Brasilia ¿y 3 


El canciller Abreu realizó enfático llamado a 
terminar con la burocracia en el Grupo de Río 


El canciller Sergio Abreu 
propuso el fin de la 
burocracia diplomática 

en el Grupo de Río a fin 

de recuperar la credibilidad 
de este foro latinoamericano 
de concertación política. 


por Jorge Mederos 
corresponsal de El Observador 


en Brosil 


“QUEREMOS QUE EL gru- 

potenga vida, actividad, 

realidad y sobre todo 

presencia política en el 

tiempo y momento 

oportunos”, dijo en de- 
claraciones a El Observador en 
Brasilia. 

Abreu participóen la capital bra- 
sileña de la reunión anual de canci- 
Heres de los 13 países miembros, y 
sorprendió a sus colegas con una 
propuesta que, a su entender, tuvo 
más de autocrítica que de crítica. La 
receptividad, según el ministro, fue 
positiva. 

Creado en 1986 en la ciudad de 
Río de Janeiro, este grupo informal 
sustituyó los canales tradicionales 
de la diplomacia por algo que inten- 
taba ser más ágil y expeditivo en el 
tratamiento de los temas candentes 
de la región. 

Sin embargo, dijo Abreu, la bu- 
rocracia tomó cuenta de las discu- 
siones y el grupo se separó de la 
realidad. “Nuestra lentitud de res- 
puesta no nos hace intérpretes fieles 
de la situación política, por lo que 
perdemos credibilidad en la hora de 
las decisiones”, afirmó. 

El ministro dijo a El Observador 
que “a veces la diplomacia se ve 

dominada por la tendencia burocrá- 


tica. Los esquemas tradicionales de 
grupos de coordinadores, reunio- 
nes de alto nivel, preparan docu- 
mentos que después atan las posi- 
ciones de los países, restándoles 
flexibilidad”. 

El ministro propuso incentivar 
la actividad informal, inclusive a 
nivel de presidentes. Abreu dijoque 
algunos temas candentes que nece- 
sitan definición no son abordados 
por el grupo. Como ejemplo, men- 
cionó la próxima elección del nue- 


vo secretario general de la Organi- | 


zación de Estados Americanos 
(OEA), que no fue siquiera tratada 
informalmente durante los dos días 
de reuniones en Brasilia. 

El ministro dijo que la des- 
burocratización del Grupo de Río 
permitiría separar la agenda formal 
de los temas candentes que necesi- 
tan respuesta rápida. De esta forma. 
el grupo podría pronunciarse sobre 
temas tales como la necesidad de 
articular los diferentes procesos de 
integración comercial, sobre la fu- 
tura modificación del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas. 
o sobre el concepto de seguridad 
hemisférica, porque han surgido 
inquietudes sobre un posible nuevo 
tratado de asistencia militar. 

Abreu destacó como el principal 
resultado de la reunión de Brasilia 
la preocupación latinoamericana de 
dar contenido a la agenda de la 
Cumbre de las Américas convoca- 
da por el presidente norteamerica- 
no Bill Clinton, y que se realizarácn 
diciembre en Miami. 

Dijo que el grupo va a coordinar 
posiciones para expresar una “voz 
única, coherente” sobre la forma de 
mejorar las relaciones de coopera- 
ción. políticas y comerciales, de la 

región con Estados Unidos. 


Los cancilleres se reunirán el 
próximo sábado en Washington en 
un almuerzo con el secretario de 
Estado, Warren Christopher, para 
discutir las dificultades de la elec- 
ción de la OEA, que se realizará al 
día siguiente. 


Más adelante, en fecha y lugar a 
determinar, habrá otra reunión para 
discutir el aporte latinoamericano a 
la agenda. 

Abreu dijo que el consenso es 
muy importante para la elección del 


sucesor del brasileño soso Baena 
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Soares, porque no pueden me) 
enfrentamientos en E 
minorías ** ire odie dd 
frontación de candidatos, 7 
agravar la situación; oda 
enfrentamientos entre bloques de: 
países”. 


Dijo que eso no es s bueno para la” 
nueva OEA, con todas las 
das que tiene, debido a la nueva 
realidad internacional y hemisférica.| 

Abreu dijo que Uruguay ya de- 
claró su apoyo a la candidatura del 
presidente colombiano Cés 
Gaviria, sobre la base de que ese 
apoyo “debe estar proyectado a un 
a a ad 
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El Presido:e 
viajará el.) 
a Nueva D-:hi 
0-15: asistirá aña 
clausura de la IV c un- 


bre del organisr: que 
en 1995 delibera:.: en 


Buenos Aires, * ; » Wa , 


El presidente de > tación 
asistirá a la IV Cu... > del 
Grupo de los 15 (G-15;, €: - del. 
berará en Nueva Delb: >. tre el 
28 y el 31 deeste mes, - ps 

"Menem llegará ala ca tal de 
la India el 30 y al día :5; dente 
hablaráen la sesiónde .: isura; 

a continuación inicia. vaa vi 
sita bilateral de dos di. / vist 
tará Bombay. ] 

La Argentina prope.:;- ¡en el 
G-15 la inserción glol -:daen 
la economía de men .. inter- 
nacional y la adecuz <¿ alos ] : 
principios económicos Je los : ¿ 
países industrializad .s..-7). A 3 

El G-15 nació en la «ión ce- ' A 
lebradaen Belgrado,. -i" 8,por h E 
los No Alineados -de. --la Ar- 
gentina se retiró abr . mente 
en 1991- ante la ne. -<* -ad de 
contar con ungrupo: .= busque d 
el entendimiento co *: países ] = 
desarrollados porso . 'ys dog- z 
matismos políticose ”...: Ígicos : 
imperantes enel mos nto. 7 ] 

Laprimera reunió .... -fesde » : 
Estado y de Gobiern -=* .fectuó : i 
en Malasia(1990), lue ..: 1Vene- : E. 
zuela(1391), y enSen: +1: (1992). j - 

La actual cumbre . . bió reali- ¡ pS 
zarseen diciembre, 1. -1 fue pro- : 
rrogada porfaltadec .íram. * 

Hastaahorahana) ..ciadosu 
participación nueve ' .csman- 
datarios delo países .::+ compo-' 
nen elG-15. o 

Fi presidente arg 1:::0 será 
elúnico delos mand :-.osdela e 

, región que asistir y podría Bs 
suponerse que sup  j:.pación' : 
está vinculada con +: cho de 
que en 1995 la Arge:  .-serála 
sededelapróximac “.e, '. 

La elección de r. * o país 
para ese encuentro. -¿optóen 
la reunión de Carac «raíz de 
unapropuestadeM y, . 
- Componen el G-E . ¡más de 
la Argentina, Brasil. Chile, Ja- 
maica, México, Perú. “'2nezuela, 
; Argelia, Egipto, Ni -r:a, Sene- 
gal Zimbabwe, Ind:: *. donesia 
y Malasia. ES 
SS _Se conoció en me  . locales 
que la propuesta de i. asia so- a 
bre un acuerdo de:.:: eb ¡ 
Oconitnio Coan PARTES promoción del co- >: *o entre 
los países del Sur (+. desarro” 
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Po a e lo), como la creació. -uncén- ¡ 
e CECAIBCES: tro de datos sobrei::> sión, co- 
mercio y tecnol: — de los : 

mismos, contará 21 pleno t 

spuyo Argentino. : : 

ádemás de con: — arse im- 1 

portantes tales pr - stas, es 4 

sabido que la Arf: . ua desea 7 


estrechar su vinn  '¿nconel 
país asiático, cone:  -Lsecom- 
parten muchas pt. -nes eco- 
nómicas. z 
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Miembros del G-15 pidieron igualdad comercial EE 


al primer mundo 
Países industrializados inte 


alan hn mponer 


nuevas barreras proteccionistas con GATT 


antiguas barreras comerciales por nue- 
vos esquemas proteccionistas en el 
GATT. 

Al inaugurar la cusrta reunión del G- 
15 el primer ministro de India, PV 


tes ate la posesión de armas nucleares. 

“Estamos totalmente convencidos 
de la necesidad de introducir reformas 
en el sistema de la ONU, y de la nocesi- 
dad de expandir el Consejo de ie 
dad peradar representación al mundo 
desarrollo entre los miembros Eemá 
nentes del Consejo”, manifestó Rao. 

dr rr pe 

as potencias más industializadas, 
ale en el G-7, sobre la reanuda- 
ción del diálogo norte-sur, paralizado 
desde 1980, era positiva, “el momento 
es apropiado para llevar a cabo tales 
consultas constructivas más allá”, 
manifestó. 

Los miembros del G-15, un grupo 
que tuvo como modelo el que confor- 
man los países ricos en el G-7, son: 
Argelia, Argentina, Brasil, Chile, Egip- 
to, India, Indonesia, Jamaica, Malasia, 
México, Nigeria, Perú, Senegal, Vene- 
zuela y Zimbabwe. 

Se prevé que al cabo de los tres días 
dela reunión cumbre se emita un comu- 
nicado conjunto solicitando protección 
alos intereses de los países en desarrollo 


desarrollo sostenido”, señaló Singh. 
Los psíses del G-15 representan 
colectivamente un produrto combinado 
de 1.4 billones de dólares y un comercio 
de 404.000 millones de dólares con 
mercados que son considerados signifi- 
A entre los paí- 


de los países i 
La cumbre de Nueva Delia ha sido 


denominada “minicumtre” papado 


que se refleje en el nuevo Acuerdo , 
General de Aranceles y Comercio aser | 


puesto en vigencia próximamente, in- 
formó la agencia UPI desde Nueva 
Delhi. 


TRABAJAR CON LOS 
INDUSTRIALIZADOS 


Enunareunión de ministros de Rela- * 


ciones Exteriores para finalizar la agen- 
da de la reunión cumbre, el canciller de 
India, Dinesh Singh, señaló que el 
Grupo G-15 podía unirse. al G-7 para 
determinar políticas a seguir. 
*Tenemosel potencial para ranstor- 
mamos en socios consultativos del G-7 
en lo que se refiere a problemas y polí- 
ticas que afecten el ámbito intemacio- 
nal, para un crecimiento acelerado y un 


miembros. 
A 
iniegrado duranie la cumbre de 
no alineados celebrada en 1 
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el Grupo 
de los 15 
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Presidente Inició € 
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viaje a la India 


FI presidente Carlos Menem inició esta ma ada su viaje á la India, para participar en la cumbre del Grupo j 
Ce los 15, que reúne a las naciones en vías de desarrodo. Lurgo realizará una gira oficial a ese país asiálico, Se ; 
busca recomponer las relaciones entre Buenos Aires y Nueva Delhi : ] 


El presidente Carlos Menem viajó 
anoche a la India para participar de 
la cuarta cumbre del llamado Grupo 
de los 15 (G-15), que se encuentra en 
crisis, y luego realizar una visita ofi- 
cial a ese país asiático. 

Los problemas que sufre el G-15, 
un foro informal integrado por paf- 
ses en vías de desarrollo, llevaron a 
que ayer comenzara la cumbre en 
Nueva Delhi con solo Ja presencia de 
un reducido número de los jefes de 
Estado y de gobierno de sus naciones 
miembros. Menem llegará el miérco- 
les para participar de la ceremonia 
de clausura de la cumbre. 

Desde su creación, en Belgrado cn 
1989 (por iniciativa del hoy destitui- 
do por denuncias de corrupción ex 
presidente de Venezuela Carlos An- 
drés Pérez), el G-15 no logró tener 
un perfil definido y menos convertir- 
se en interlocutor del Tercer Mundo 
ante el poderoso Grupo de los Siete, 
tai como pretendía. Este está forma- 
«lo por ios Estados Unidos, Alemania, 
Japón, Francia, Italia, Gran Bretaña 
y Canadá (ver recuadro). 

En la cumbre que se inició ayer, 
se debatían temas cumo las conse- 


Carlos Menem: otro periplo 
en busca de mostrar el 
modelo argentino. / 


El Grupo de los 15 es un foro internacional «de 
carácter informal integrado por países en vías de desa- 
rroilo, que desde 1989 intenta sin éxito convertirse en 
un interlocutor del Tercer Mundo frente al Grupo de 
los 7, que reúne a las potencias industriales de Occi- 
dente. 

Aunque nació durante la cumbre de presidentes 
del Movimiento de Países No Alineados de Belgrado en 
1989, no todos sus miembros son no alineados como es 
el caso de la Argentina y el Brasil. 

El Grupo de los 15 está formado por Argelia, la 
Argentina, Brasil, Chile, Egípto, la India, Indonesta. 
Jamalca, Malasia, México, Nigeria, Perú, Senegal, Ve- 
nezuela y Zimbabwe (ex Rhodesia del Sur). 

La cumbre que se inició ayer en Nueva Delhi origi- 
nalmente estaba prevista para diciembre pasado, pero 
se suspendió por la escasa cantidad de presidentes que 
iban a asistir. Su primera cumbre había sido en Kuala 
Lumpur, a donde asistió Menem. 


Y 
cuencina para el Tercer Mundo del 
acuerdo que se lográ en la ronda 
Uruguay del Acueiáv General de 
Tarifas y Asanceles (GATT), aun- 
que subyacia la necentiad de redef!- 
nir el foro o archivabo, según las 
agencias de noticias internacionales. 

Menem, que viajó acompañado 
del gobernador bonaerense, Eduar- 
do Duhalde, del titular de la Casa de 
Moneda, Armando Gostantan, del 
empresario Marlo Falak y del ex ti- 
tular del SUPE, Diego Ibáñez, entre 
otros, realizará luego de la cumbre 
del G-15 una visita oficial de cuatro 
días a la India. El canciller Guido Di 
Tella viajó directamente desde 
Washington, donde participó de la 
elección del presidente de Colombia, 
César Gaviria, como nuevo titular de 
la VEA (ver Internacionales), a Nue- 
va Delhi para sumarse a la comitiva 
presidencial. 

Esta visita de Menem viene a re- 
forzar las relaciones entre Buenos 
Aires y Nueva Delhi, luego del en- 
friamiento que sufricron tras el por- 
tazo que la Argentina dio al Movi- 
miento de No Alineados —Ja India es 
uno de los países fundadores--- y las 


cambies en la política de no prolife- 
ración, que comenzaron con'el des- 
mantclamiento del misil'Cóndor 1. 
Durante el gobierno radical, la Ar- 
gentina y la India habian integrado 
el Grupo de los Seis por la Paz y el 
Desarme que defendía el derecho de 
los países en vías de desarrollo a ac- 
c¿eder a tecnologías de punta | * 
. Llamativamente, Menem termi- 
nará su visita a la Indía, el 2 de abri!, 
cuando se recordará el decimose- 
gundo aniversario del desembarco 
en las Malvinas. Durante la guerra 
con Gran Bretaña la a ss 
miembro de Ja“mancomunida - 
tánica de náclones, ápoyó lós recla- 
mos de suberanía argentino. -. .! 
Además de entrevistarse con'el : 
primer ministro y el presidente hin: : 
dúes, Narsimha Rao y Shankar Da- : 
yal Sharma, y con empresarios, Me- : 
nem colocará el jueves una 


floral ante el monumento a Mahat-" 


ma Gandhi —el líder pacifista que ; 
consiguió la independencia de Gran 
Bretaña— en Rajghat y visitará las ' 
cuevas prehistóricas de Elephanta, : 
cerca de Bombay, y el Taj Majal, ; 
entre otros atractivos turísticos. 


A (Por Ernesto 
baum, desde 
EN LA INDIA Nueva Delhi) 


El presidente Carlos Menem ilega- 
rá hoy a esta ciudad para cerrar la 
cumbre del Grupo de los 15, países 
origiralmente no alineados y media- 
namente desarrotlados de América, 
Asia y Africa que se nuciearon en 
1989 para elaborar una estrategia 
común frente al Norte. Menem no 
viene a hacer precisamente lo que 
más le gusta. Si en Europa, Japón y 
Estados Unidos es habitualmente 
aplaudido por sus elogios al libre 
mercado aquí es mirado con recelo 
por su claro alineamiento con Esta- 
dos Unidos que es resistido en el res- 
to de los gobiernos presentes. La 
presencia de Menem en Nueva Del- 
hi, según pudo establecer este dia- 
río, fue intensamente discutida en la 
Cancillería, donde se analiza la po- 
sibilidad de abandonar el Grupo de 
kos 15, luego de haber cumplido el 
compromiso de ser sede, a fin deaño, 
de otra cumbre similar. Se trata del 
último vínculo orgánico del país con 
una organización de origen no ali- 
neado. 


A juzgar por el rol de la delegación 
argentina en estos tres días, Menem 
tiene diferencias serias con cada uno 
de los jefes de Estado que lo reciben. 
El anfitrión es el primer ministro Na- 
rasimha Rao, cuyos diplomáticos se 
opusieron, junto con los brasileños, a 
cualquier referencia favorable al Tra- 
tado de No Proliferación de Armas Nu- 
cleares en el documento final, como 
las que proponía la Argentina. Rao es 
el impulsor de la apertura económica 
en la India, pero mantiene señas dife- 
rencias con los norteamericanos . Los 
argentinos se enfrentaron con los ni- 
gerianos que pretendían alertar contra 


4 A contramano de la cun 
inicia su gira por la India 


El presidente Menem llega hoy a la India 


para cerrar la cumbre de los 15 con un 
discurso de tono primermundista. 


los efectos sociales de las “políticas de 
ajuste impuestas por el Fondo Mone- 
tario Internaciona)”., y al resto de los 
países, que resiste un elogio conjunto 
a los acuerdos alcanzados en la Ron- 
da Uruguay del GATT. 

Una fuente «rgentina graficó la si- 
tuación: “No estamos de acuerdo en el 
tono de reclamo hacia los países del 
Norte por nuestra situaciones intemas, 
ni con la postura dura en términos co- 
merciales, ni con los condicionamien- 
tos a la democratización inmediata de 
todos los países, ni con la relativiza- 
ción de los problemas de derechos hu- 
manos, ni con la resistencia a la firma 
del TNP”. Por cada uno de los temas, 
o por todos juntos, la Argentina se en- 
frentó con el resto de los países asis- 
tentes que, con ta excepción del Bra-. 
sil, son africanos y asiáticos. Para ser 
el país que durante este año está com- 
prometido a ejercer la presidencia, el 
perfil de la participación argentina fue 
excepcionalmente bajo. Menem llega 
hoy sólo para el cierre, tres días des- 
pués del resto de los jefes de Estado 
presentes, que ayer se concentraron so- 
los, todo el día, en una reunión a la que 
el argentino prefirió no asistir. Di Te- 
Ha incluso aconsejó a Menem que no 
viniera a la India. Dado el compromi- 
so previo de presidir el grupo durante 

1994, Menem optó por confirmar la 
visita, pero disminuyó la cantidad de 
días y, por los trascendidos, pronun- 
ciará un discurso primermundista . 
La posición opuesta a la Argentina 
es defendida sustancialmente por el 
gobierno local, irritado con Estados 
Unidos porque presionó a Rusia para 
que no le vendiera tecnología sateli- 
tal, por el envío de una treintena de 
aviones de guerra norteamericanos a 
Pakistán y por el persistente reclamo 
de Washington por violaciones de los 
derechos humanos contra los musul- 


Y 


manes separatistas de Kashmir. Rao 
pidió, enel discurso de apertura, laam- 
pliación del Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas para que entren 
otros países. 

Una fuente diplomática seconoció 
las razones de la irnitación india Íren- 
te a las posiciones argentinas: “Con- 
ducen el segundo paísen población del 
mundo desde hace casi medio siglo. 
Mantienen básicamente la misma po- 
lítica exterior desde entonces. Se sien- 
ten uno de los líderes del mundo sub- 
desarrollado desde la posguerra. Y ven 
cómo nosotros, que tuvimos una polí- 
tica exterior errática, y que, alo sumo, 
somos un mercado emergente, veni- 
mos como voceros del Primer Mua- 
do. Tiene algo de lógica que no le en- 
cuentren mucho sentido”. 
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Menem clausuró ayer la 


a A buscará “sensi- 


bilizar a los países industrializa- 


dos sobre la exigencia de los paí- . 


ses en vias de desarrollo” desde 
la Presidencia de turno del “Gru- 
podelos15”(G-15), declaró ayer 
el Presidente Carlos Menem, 
durantela clausura dela IV Cum- 
bre de la organización. 
NUEVA DELHI /ANSA 
La reunión celebrada en Nueva 
Delhi ha%;= sido inaugurada hace 
dos días por el premierindio, Nara- 
simha Rao. 

La cumbre del año próximo del 
G-15 se realizará en Argentina, 
país que asumió ayer la Presiden- 
cia. 

Los líderes del G-15 decidieron 
que sus Ministros de Comercio se 
reúnan en Marrakesh (Marruecos) 
en vísperas de la firmadel Acuerdo 
General sobre Aranceles Aduane- 
ros y Comercio (GATT), para 
coordinar“la defensa de los intere- 
ses de los países en vías de desarro- 


- Mo”. 


También participaron en la cum- 
bre el Presidente de Indonesia Su- 
harto, de Nigeria, Sani Abacha, de 
Zimbabwe, Robert Mugabe, de 
Senegal, Abou Diouf y el primer 
ministro de Malasia, Mahatir Mo- 
haminad. 

Las otras naciones que integran 
el G-15 sor, 4. -¿lia, Brasil, Egip- 
to, Jamaica. *./xico, Perú, Vene- 
zuela y Chile. 

En la conferencia de prensa con- 
junta celebrada al término de la 
cumbre, los líderes de k. organiza- 
ción subrayaron la necesidad de 
una mayor colaboración entre los 
países del tercer mundo para com- 


AV cumbre del G-15 


batir “las nuevas tendencias protec- 
cionistas que están emergiendo en 
los países desarrollados”. 

Según el G-15 estas tendencias, 
“usando el pretexto de 
preocupaciones sociales y ecoló- 
gicas, tienen como verdadero ob- 
jetivohacer vanas las ventajas com- 
paradas de las economías del sur, 
como la abundancia de materias 
primas, estructuras sociales, clima 
y estructura de los salarios más 
favorables”. Menem hablará 
mañana en el India Intemational 
Centre, el círculo cultural más im- 
portante de la capital. 

En los días siguientes, el presi- 
dente argentino se reunirá con exX- 
ponentes indios sobre problemas 
de interés bilateral y también visita- 
rá Agra. 

Menem regresará a Argentina el 
2 de abril. 
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Mubarak: el presidente 
gipcio se reunirá con 
enem en su escala de re- 
greso en El Caíro; invitan 
ala madre Teresa a visi- 
tar la Argentina. 


lecimiento de nuestro grupo, me- 
diante un programa de 

técnica depurado de contenidos 
ideológicos sobrevivientes de 


más desarrollados respect 
cesidad de liberar el comercio inter- 
ce de las trabas aún vigen- 


Menem presidió el último tramo 
de las deliberaciones en razón de 


En tanto, en fuentes diplomáticas 
se conoció que el embajador en 
Egipto, Albino Gómez, informó a la 
Cancillería que el jefe del gobierno 
de ese país, Hosni Mubarak, recj- 
birá el domingo al presidente Me- 
nen en su escala de El Caíro, de re- 
greso de la India. 

Trascendió que Mubarak sugirió 
al mandatario argentino prolongar 
la escala técnica del avión que lo 
conduce para cambiar impresiones 
sobre temas internacionales de in- 
terés común. 

Las fuentes diplomáticas consul- 
tadas estimaron que ambos jefes de 
Estado podrían analizar los resul- 
tados de-la reciente reunión del G- 
15, a la que no asistio Mubarak, 


¡prometería 
par de la reunión del grupo del año 
que viene, que se hará en la Argen- 


Informó anoche la Presidencia 
que Menem había hablado por telé- 
fono con la madre Teresa, que se ha- 
a en Viet Nam, y la invitó a visitar 
la Argentina. 


renacer de lara : P 
Presidió Menem la deliberación 


final del G-15 en Nueva Delhi 


Medio ambiente: para la 
India es uno de los pre- 
textos de los países indus- 
trializados nara anular 
ciertas ventajas de los 
en desarrollo. 

NUEVA DELHI (AFP).- La reu- 
nión cumbre del G-15 concluyó —con 
la presidencia del mandatario ar- 
gentino, Carlos Menem- oponién- 
dose a que los países desarrollados 
incluyan una cláusula social en el 
acuerdo del GATT y anunciando 
que la próxima conferencia tendrá 
lugar en 1995, en la Argentina. Me- 
cof sólo asistió a la sesión de clau- 


en la declaración final, los países 
del G-I5 abogaron por una reforma 
de la UN para que las naciones en 
vías de desarrollo puedan disponer 


Y 


CL> 


de una representación en el Consejo 
de Seguridad y para que se intro- 
duzcan cambios en el Fondo Mone- 
tario Internacional y en el Banco 
Mundial que favorezcan a sus 


Además del primer ministro in- 
dio, P. V. Narasimba Rao, sólo seis 
jefes de Estado y de Gobierno se 
desplazaron para asistir a esta 
cuarta cumbre. 

Un desacuerdo entre los Estados 
Unidos y los países en desarrollo 


provocado por la insistencia nortea- . 


mericana de incluír una cláusula 
sobre protección social de los traba- 
jadores amenaza con comprometer 
la aplicación del acuerdo del GATT 
sobre comercio internacional. 

En su discurso de clausura, Rao 
evocó esta disputa. El primer mínis- 
tro indio declaró que los países en 
vías de desarrollo deberían descon- 


940597 


flar de la nueva tendencia de los - 
países desarrollados “a utilizar el 
pretexto de preocupaciones sociales “3 
relativas al medio ambiente; cuyo 
ob vo es anular Jas ventajas rela 
tivas que disponen! Jas eos 


A' pesar de las programaciones 
oficiales reiterando la fidelidad de 


los 15 a su cooperación y al anuncio 
de las cumbres de 1995, en la Argen- 
tina, y de 1996, en Zimbabwe, la re- . 


ducida participación parece tradu- 


cir la pérdida de influencia de este > 


foro, que reúne a países cuyos inte. 
reses no ad coinciden. - 
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EN LA INDIA DIJO QUE SERVIRAN PARA DESTERRAR L. LA A POBREZA | S 


SA A 


El rucióonde Carlos Menem insistió ayer, en la India, con su idea de crear un cuerpo internacional de “cases . 
:.. blancos” para tratar de “desterrar la pobreza del seno del planeta”. Menent cerró la cuarta cumbre del, . 


- A il Grupo de los 15 y, además, recibió la posta de la conducción del G- 15 que le dejó el primer minisiro indias ] E 
Rao. za Ape limpia comuzicó con la eE Teresa que reside en Vietnam, y:la-invitó» : i 
A 
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ENLAINDIA que hace a la participa- * 
de Seguri 


en 
NUEVA: DELHI (Envia: - dad, y reclama tai 
do especia!). El presi-"- * > al y dd 


- Argentina en el Hamado — Pecto alos países en desqz 
Crupo de los Quince, Tati. enem tómo ayet, dé 
; del primer ministr 


sas 
E 
3, 
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pi o zZarse en Buenos Aires a 
adión de un cuerpo inter- E -También- usó un Dbrevé 


r y desterrar 

z tú EPESR. del: seno del e 
Con esas palabras, y ] : 

apenas cuatro PA DP 

. pués de su llegada á la In "viso “La cooperación becá 
> Sia, Menema cerró ayer el- dica —dijo Menem-— de- 
DS eparto encuentro del 0-15. purada de contenidos ideo. . 
dal Palacio de Conferen- o : 


municado conjunto en el . 6-15 que Cintia Joni 
Acentía Farióts: ES A : 
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zár sus reglas internas an- 
te la imposibilidad de reu- 
nir una vez por año a los 
jeíes de Estapo de sus pas- 
ses miembros, que aspira a 
corivertirse en un interio- 


fnició simbólicamente 
cuándo tres muchachas 


dé lina vela que flotaba en 


áceite aromático, luz que, ' 


Tras el Presidente. en- 
cantandó con el recibi- 
miento, tiha comitiva algo 
pálida y desencajada in- 
tentaba recuperarse de 


y El 
Cairo que habían dejado 
huellas notorias en rostros, 
ropas, ánimos y humores. 
Menem no dio demasia- 
do tiempo. Media hora des- 
pués de llegar, cuando mu- 
chos intentaban recuperar 
fuerzas bajo la ducha o al- 
go de frescura en las azu- 


! 
E 


Los tres asesinatos de 
sus máximos dirigentes 
(Mahatma Gandhi en 

Indira Gandhi, hija 
del Pandit Nehru, en 1984 

y Rajty Gandhi, hijo de In- 
Aira. en 1991) han colocado 
a las fuerzas de seguridad 
de la India en un estado de 
paranola, acaso compren- 
sible, aunque difíciimente 


a e ll 


y vestido con ropaje sami 


flado, más un vehículo del 


inocente paseo por un 


- shopping, que se vio ínva- 
PE cra 


cascos blancos” 


paseo 
Megó rápidamente a su fin. 
Alberto 


Amoto 
Copyright Ctarín, 1994 


NUEVA DELHI (En- 
viado especial). — La irñi- 
placable seguridad qíé 
rodeó a cada tuno de los 
rs de Estado de ios páf- 

fembros del G-T5, 
y mb dió ayer que Carlos 
Menem visitara el Réd 
Fort (Fuerte Rojo), sím- 
bolo de la arquitectúra 
hindú y punto clave de la 
vieja Delhi. A su alrede- 
dor, pululan miles de 


mercados callejeros, en el 
tráfico de drogas, en la 
mafia que roba y mutila 
a los chicos para conde- 
ós a la mendicidad. 
I paseo que Menem 
quiso hacer al fuerte se 
llodia Lola cuando la 
ia india pidió una 
ón de la visita 
“para enviar a doscien- 
tos policías a «limpiar» 
la zona y asegurar un ro- 
corrido tranquilo”. La 
idea de visitar Red Fort 
quedó descartada. 

El desplazamiento de 
las caravanas que condu- 
cen a los dignatarios ex- 
tranjeros también está 
asegurado por la policía 
india mediante un origi- 


personas, que viven, 
aman, comen, duermen y 
mueren en la calle; de su 
puerta principal parte la 
avenida Chandini 
ue se interna en Ya hora antes de su pa- . 
“la vieja Delhi, en sus *0- 


A A 


nl procedimiento: car- 
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Invitación a la madre Teresa : 


NUEVA DELHI (Enviado especial). 

— El presidente Carlos Menem invitó 

ayer a la madre Teresa de Calcuta a 

visitar a la Argentina, con el objetivo de 

. interesaria en su propuesta de crear un 

.cuerpo internacional de “eascos blan- 
cos” para combatir la pobreza. 


yN renglón seguido, Menerg'la invitó a 
visitara la Argentina. 

“No creo que pueda viajar...”, se ex- 
cusó la madre Teresa, quien ss 
problemas de salud. -: - 

“Quizás en otra oportunidad”, com- 
pletó en una aparente alusión a la. posi- 


Menem se toinuñico por teléfono con hilidad do visitar a” la: Argentiná en. 


la Premio Nobel de la Paz (está resi- 
diendo en Vietnam) y. traductores me- - * 
diante, le explicó su proyecto. - 

La madre Teresa, según las fuentes 
oficiales que difundieron el diálogo, se 
habría mostrado interesada en el tema. mio Nobel. 


CCE 


“otra vida”. 

"Menem se comprometió a hacerle” 
Megar los fundamentos de su propuesta, 
contenida en urí voluminoso dossier, : 
para pónerla a consideración de la Pre- 
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7 Clin propondrá 
lan:común para 


fla empleos en 


reunión del G-7 


.. Demos - El PRESIDENTE de. 
; EEUU, Bill Clinton, espera 
* persuadir a los principales 
países industrializados del 
a 
ci para que adopten 

pra coma de cación de 


- En una entrevista con el 
diario Detroit Pree Press, 
“Clinton dijo que pedirá a los 
miembros del Grupo de los 
Siete países industrializados, 
G-7, que pongan énfasis en el 
empleo al estimular las eco- 
nomiías japonesa y europeas, 
y los programas de reentre- 
namiento laboral. 

Silos ministros de Trabajo 
de Alemania, Canadá, Fran- 
cia, Italia, Japón y el Reino 
Unido respaldan el plan esta- 
dounidense, éste se agregaría 
ala agenda formal de la cum- 
bre económica del G-7 que se 
celebrará en julio en Nápoles, 
Italia. 

Los detalles delainiciativa 
mundial aún eran vagos ayer, 
en parte porque el gobierno 
de Clinton trata de no crear 
falsas expectativas en la 
conferencia de los días 14 y 
15 de imarzo.-- 

Clinton dijo que la confe- 
rencia necesita estar de acuer- 
doenque “el enun 


¿país afecta el desempleo en el 
otro”. 0 a > 


xa  Lu0Qn ¿nella Lu 


0 Funcionarios del gobierno 
de Clinton dijeron que la con- 
ferencia de dos días podría ser 

más “unintercambiodeideas” 


que una “oportunidad para 
medidas. 


anúnciar 

“El propósito de esta: 
conferencia es remangarnos 
y habiar subis lo qué real 
mente está sucediendo en 
nuestros países, cuálesson los 
problemas comunes, cuáles 
son las soluciones Comunes”, 
dijo a los el secre- 
tario del Trabajo de EEUU, 
Robert Reich. 

Pero al ocurrir después de 
la decisión del sábado de 
Japón de aumentar el acceso 
estadounidense a su industria 
de teléfonos celulares, se es- 
pera que la conferencia tam- 
bién sirva como ejemplo de la 
estrategia gubernamental 


Unidos por medio de progra- 
mas de entrenamiento comer- 
cial y laboral. 

Preguntado acerca de por 
qué el gobiemo de Clinton 
eligió Detroit como el lugar 
de la conferencia, Reich des- 
tacó que la ciudad tiene mu- 
chas dificultades, incluyendo 
un alto desempleo. * 

“Una tercera parte de los 
adultos se encuentra desem- 
pleada, y aunque estamos de 
nuevo en el ar aunque: 
la gran maquinaría de empleos 
funciona de nuevo, todavía 

lemas”? 


un discurso que será seguido 
por sesiones de trabajo sobre” 
el problema mundial del. 
empleo. MM (Reuter). 
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CONFERENCIA SOBRE DESEMPLEO 


E 6-7 necesita trabajo 
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41Por Victoría Caravajal, desde G-7, sufren problemas similares de 
MA Desroiv El País) El Grupo de — desempico, salarios bajos, una cre, canes 
los Siete países más industriatiza- ciente competitividad exterior y lai a. SS 
dos del mundo se reúne desde ayer  troducción de nuevas tecsolugías, 
en Detroit para aportar soluciones que dejan obsoleta la formación de 


al problema más acuciante de las 
economías avanzadas: el desem- 
pleo. El crecimiento económico ya 
no basta para paliar este problema. 
Estados Unidos propone que las re- 
formas estructurales de los merca- 
dos detrabajo y Jossistemas de pro- 
tección social se combinen con una 
mejor formación de la fuerza labo- 
ral, con una reducción drástica de 
los tipos deinterés en Europa y una 
política fiscal expansiva en Japón. 
En la apertura del encuentro, el 
presidente Bill Clinton pidió a los 
países del G-7 su cooperación pa- 
ra fomentar “nn nuevo milagro 
económico” que reduzca los altos 
índices de desempleo. El presiden- 
te destacó que no basta con crear 
nuevos puestos de trabajo si eso im- 
plica una caída de los salarios: 
“Hoy nuestros ciudadanos traba- 
jan más y ganan menos que hace 
diez años”, dijo. 


los empleados. 

La dificultad está en anticiparse a 
estos retos, según coinciden en seña- 
Jar los economistas, y en buscar so- 
luciones nuevas que acompañen a las 
políticas expansivas clásicas (más 
gasto público y rebaja de los tipos de 
interés), ya que, argumen'an, sólo el 
crecimiento no es suficiente para lu- 
char contra la desocupación. 

Además de la diferencia entre el ci- 
clo económico estadounidense (en el 
último trimestre de 1993 registró un 
crecimiento del 7,5 por ciento) y el 
ciclo europeo (donde las principales 
economías siguen en recesión), los lí- 
deres de ambos continentes seenfren- 
tan a estos retos desde dos experien- 
cias distintas. Mientras Europa ha 
mantenido una fuerte protección so- 
cial y ha mejorado la calidad de vida 
de los trabajadores con fuertes au- 
mentos salariales en los últimos vein- 
te años, la reestructuración industrial 


Laconferencia, que serealizaaini- en Estados Unidos se ha hecho acos- : : 
ciativa de Clinton y que reúne alos  tade peores empleos y de pérdida de : 
ministros de Trabajo, Economía, Fi- calidad de vida. La diferencia funda- : 
nanzas e Industria, se celebra en De-  mentalentre estos dos modelos esque ¡ 
troit, una ciudad que simboliza la creó 10 millones de puestos 
transición industrial que están atra- de trabajo en ese perfodo frente a los j 
vesando las principales economías 38 que se crearon en EE. UU. En la. 
del mundo. En palabras del propio actualidad, ta tasa de desempleo de - 
presidente; “Todo Detroites unaeco-. la Unión Europea se acerca ya alii” 
nomía en transición, 21 donde la in- porciento y la estadounidense ascien- i 
dustria del automóvil está renacien- de al 6,5 por cieniv. En JapSn, don- E 
do, pero resulta ses más competitiva de las relaciones laborales de larga j 
con menos trabajadores”. duración se están viendo amenazadas E 

Las economías de Estados Unidos, ahora, la desocupación no afecta más .- 

Alemania, Francia, Reino Unido, lta- queal 3 porciento de la población ac-.- 
lia, Canadá y Japón, que integranel tiva ] 
ES 
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LOS, minisros de 
economia del Gpo de os $ tete (Ma 
Detroit, en una conferencia problema de la 


participantes Japón. Alemania, Francia, Htalia y Gran 
Bretaña”. sobre algunos principios . en vista de la 
cumbre que en jutio se realizará en la ciudad italiana de 
: e 00 a dedo. en Detroit, sobre el ato de 
prioridad que su AR proble- 
open 


combatir 
7 Porsuj , el Ministro taliano de Trabajo, ppp gp se 
la determinación mostrada 


El io del “New Deal” se ha perdido y 
Enaro los te que dominaron la primera figuras 
emas on 
aquetlos de la fiexibil aún cuando no termi- 
de de do el signi completo del 
término- y la formación pro! A 


general: 
ocupación, la creación de oportunidades de pp 
<conomia global y la innovación tecnológica en el sector 


a pr re 


Cada a a 
int , antes de la discusión general. 

a. aminisración cbr estuvo de manera 

el vicepresidente Al Al 


ad A Gn o dl Minisvo de 


lr elección de Detroit como sede había irritado a los 
japoneses: para ellos, la ciudad de la industria automotriz 
norteamericana es el símbolo de los sentimientos antinipones de 
los trabajadores estadounidenses, afectados por la competencia 
de los automóviles “made in Japan”. 
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Llamó a las potencias a combinar “energías e ideas” 


ds 


Clinton exhortó al G-7 a buscar 
salidas para crisis del empleo 


Detroit - El presidente 
estadounidense Bill Clinton 
exhortó ayer a las potencias 
industriales a combinar 
sus “energías e ideas” para 
solucionar la crisis mundial 
del desempleo crónico y los 
salarios deprimidos. 

cipales dirigentes finan- 


E cieros de las naciones in- 


dustrializadas más ricas, dijo que 
cada uno de sus países enfrentaba 
“un problema obstinado y persis- 
tente” de cómo crear más empleos 
y mejor pagos. 

Clinton afirmó que el problema 
era distinto para cada nación y que 
mientras Estados Unidos se veía 
afectado por el estancamiento de 
los salarios, Europa padecía altas 
tasas de desempleo. 

“Solicité que esta conferencia 
aplicase las mismas energías e ideas 
colectivas a uno de los más gran- 
des problemas de nuestra era”, 
señaló. El presidente dijo también 


nsu discurso ante los prin- 


Bill Clinton 
Su discu: so añ te el Grupo de tos 7 estuvo signado 
por la procupación ante los problemas del empleo 


que las naciones industrializadas 
más avanzadas debían aprender 
cómo obtener y mantener crecien- 
tes niveles de vida para sus ciuda- 
danos. 

Participan en la reunión Estados 


MN 
con 


Unidos, Japón, Gran Bretaña, Ale- 
mania, Francia, Italia y Canadá 
que integran en Grupo de los Siete, 
0G-7. 

El mandatario siguió presio- 
nando a Europa y Japón a hacer 


a 


más por poner fin a la recesión 
mundial estimulando la demanda 
interna. Dijo que Estados Unidos 
haría su parte continuando sus es- 
fuerzos para reducir el déficit de su 
presupuesto. 

Clinton también instó a las po- 
tencias industrializadas a debatir 
abiertamente acerca de los desafíos 
que enfrentan en una economía 
mundial de cambios vertiginosos. 

“Si podemos debatir honesta- 
mente estos problemas, podremos 
ayudara la gente a superar el temor 
al cambio”, dijo Clinton. “Tenemos 
que hacer que nuestra gente com- 
prenda que la productividad puede 
ser una fuente de ganancia y no de 
perjuicio”. 

Clinton formuló sus declaracio- 
nes al comienzo de una conferen- 
cia de dos días que espera contri- 
buya a debatir la cuestión de los 
empleoscon ministros de finanzas, 
trabajo y economía del G-7. 

El presidente dijo que los parti- 
cipantes necesitaban tener la va- 
lentía necesaria para formular las 
“preguntas difíciles” como por qué 
el desempleo ha permanecido en 
altos niveles aún en períodos de 
expansión económica y cómo 
pueden equilibrarse los temores de 
inflación en relación con la necesi- 
dad de promover el crecimiento. 

“Ninguno de nosotros puede 
hallar las respuestas a estas pre- 
guntas dentro de la fronteras de 
nuestras naciones”, dijo Clinton, y 
exhortó a cada nación a aprender 
de las demás. MW (AP) 
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Sin solución para el desempleo 


Los ministros de Economía y 
de Trabajo de las potencias 
gue integran el Grupo de los Sie- 
te (G-7) reunidos en Detroit para 
discutir el problema del desem- 
pleo lograron coincidir en algunas 


Entre otras cosas, definieron el ac- 
tual problema de desocupación co- 
mo el más grave desde la crisis de 
la década del 30 y estimaron que 
“no hay una solución única que 
fuscione en todos los países”. 
Luego de dos días de deliberacio- 
nes, los ministros de Economía y de 
Trabajo de Estados Unidos, Canadá, 
Japón, Alemania, Francia, Italia y 
Gran Bretaña lograron algunos 
acuerdos defendidos sobre el final 
del encuentro por el secretario del 
Tesoro anfitrión, Lloyd Bentsen, en- 
cargado del discurso de clausura. 
Como para justificar la ausencia 
de propuestas concretas en la decla- 
ración final, Bentsen dijo que en la 
reunión los ministros del G-7 habían 
“dado un primer paso importante, 
muy franco, intercambiando ideas, 
aprendiendo uno del otro”. El fun- 
cionario norteamericano dijo luego 
que el debate de Detroit había servi- 
do para “formular una agenda” para 
la cumbre que se realizará en julio 
próximo en Nápoles, donde se reu- 
nirán los jefes de Estado de las sie- 
te potencias. 

Entre otras coincidencias, los mi- 
nistros entendieron que un mejora- 
miento de las condiciones económi- 
cas mundiales no será suficiente pa- 
ra que la mano de obra desocupada 
pueda reinsertarse en el aparato pro- 
ductivo. Coincidieron también al se- 
ñalar que erigir nuevas barreras co- 
merciales, desalentar laintroducción 
de nueva tecnología o reducir la se- 
mana laboral no servirían para resol- 
ver el problema del desempleo. 

El tema de la flexibilización labo- 
ral fue uno de los puntos en los que 
las potencias no pudieron ponerse de 
acuerdo. Estados Unidos defendió la 


flexibilización del mercado laboral 
en Europa, idea que fue rechazada 
por los europeos, más entusiasma- 
dos con la propuesta francesa de in- 
cluir una “cláusula social” en el 
Acuerdo General sobre Aranceles y 
Comercio (GATT). 

Según el secretario de Trabajo de 
E£.UU. Robert Reich, estas diferen- 
cias surgieron cada vez que se aban- 
donaron las líneas generales y entren 
de defender la posición norteameri- 
cana sobre la flexibilización dijo que 
“algunos la interpretan como la li- 
bertad de despedir y reducir los sa- 
larios y otros como un medio de que 
los trabajadores se asuman y se for- 
men”. 

Otro tema que generó polémicas 
fue ej grado de intervención que de- 
be tener el Estado para enfrentar el 
problema de la desocupación. Sin 
embargo, coincidieron en promover 
una “política activa” contra el de- 
sempleo en lugar de la “intervención 
pasiva con desocupación asistida”, 
según explicó el ministro francés de 


Trabajo, Michel Giraud. 

Por su parte, el ministro japonés 
en funciones de Comercio e Indus- 
tría, Otofniko Endo, reconoció que 
en su país los contratos indefinidos 
de las empresas, consideradoo uno 
de los pilares de la organización in- 
dustrial nipona, tendrían que revi- 
sarse a la luz de la nueva situación 
internacional. . 

Mientras que europeos y japone- 
ses indicaban su voluntad de intro- 
ducir el criterio norteamericano de 
“movilidad profesional”, el gobier- 
no de EE.UU. asumió como propia 
la necesidad de la formación y del 
fortalecimiento de la enseñanza, po- 
lítica que el presidente Bill Clinton 
define como “de reempleo”, en hu- 
gar de denominarla como de “de- 
sempleo”. Según los datos que se 
manejaron en Detroit, en el mundo: 
hay 120 millones de trabajadores sin: 
empleo, mientras que otros 700 mi- 
llones ganan menos que el mínimo: 
para mantener un adecuado nivel de 

vida. 
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La cumbre de! Gruno de los Sicio ¿GTi 
países más indestrializados d2l nudo sovre 
ocupación corcinvó ayer con un acuerdo sobre 
las líneas ponerales para combatir el desen:- 
pieo, pero sia ninguna medida concreta por 


adoptar. 


pansión de las nuevas lecro- 
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Muecvas tecnolosías 

“Usar las nuevas tecnolo- 
sí2s creativamente permilicá 
2 erzación de más puestos de 


trabajo”, sostienseldacumen- 


en lacumbre del G7 en Nápo- 
les, comprender más clara- 
mente cómo cada nación pue- 
de reforzar el crecimiento, 
crear más empleos, con Mejo- 
res salarios, y seducir Ja 
desocupación”, dice la decla- 
ración. 

“Nuestro trabaio contribuirá 
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DETROIT ANSA empero, son diversos en coda También se puso énfasis en 2 estructurar unz agenda para 


El Secretaria Ce Fesoro 
estadooniaonsr, Liovd bonmi- 
en, dijo en uma Cactara 
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pais”, enfatizó. 

Los Minicuos colncelicion 
también en la Banemtincia 62 
PLOMO Ver una SILación do cre 
cimiento económico elobal. 

“Podemos fornvar todo el 


los problemas de adies- 
tramiento y recalificación de 
los trapujadores ztrapados en 
sectores sin futuro claro y de 
aquellos desocupados. 
*Dobemoes hacer las cosas 
¿e modo de ayudar a los des- 


Nápoles sobre políticas eco- 
nómicas necesarias para com- 
batir la desocupación y favo- 
recer la creación de más em- 
pleos”, concluye el documen- 
to final de la primera cumbre 
de! G7 sonre ocupación. 
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personal altamente calificado 
que queramos, pero tado .erá 
inútil sí no creamos el cima 
económico que persia sacar 
pruvRGuesiasvapociuert os 
«inma la declaración final. 
Las delegados exprosaron 
tembién una ciara negotva 
tante al proteccionisnio cora 
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La Conferencia de Detruit 
fue definida por Bentsencomo 
“un importante primer paso 
va le justa dirección, con un 
intenso intercambio de ideas, 
dornáo muchos aprendicron de 
las r=cíprocas experiencias, 
pos.aiivas y negativas”. 

“Nuestro trabajo en Detroit 
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La ecología puede ayudar 
a reactivar la economia 


e Resultado del encuentro del Grupo de los Siete ¿ 2 


La reciente reunión de los Ministros de Medio Ambiente del Grupo de los Siete en Fiorencia, 
Italia concluyó que será muy importante el aporte de la ecología y el mejoramiento humano en la 
reactivación de las economías mundiales, sobre todo luego del ingreso de Rusia al organismo. 


FLORENCIA (ANSA).- delasclaves parael ingreso de La decisión de considerar ridad de tas instalaciones nu- 


Laccología y el mejoramiento  RusiaenelGrupodelosSicte. ta lucha por mejorar el am-  cleares en la Europa centro- 
del ambiente humano deben En julio tendrá lugar en  biente como una clave para oriental, el Ministro Spini re- - 


teneru= papel claveentareac- Nápoles la reunión cumbre de reactivar las economías y au-  cordó que sólo ca Rusia hay 
tivación de las economías in- — tres días del G7, a la que se  mentarlaocupación podría llo- 27 reactores que producen 


reactor nuclear pase del 14 al. 
34%. El año que viene entra-. 
rán en funcionamiento tres: 
nuevos reactores ca Rusia y 


taña, Italia y Canadá estuvie-  sincomunicado final, dijo que Jos impuestos y cargas socia- entre 1996 y 2005. 
ron también de acuerdoenque — lossiete grandes puntos discu- les para losempleos “ecológi- El Ministro Valdo Spini 
la cuestión ecológica, en par-  tidos aquí sobre la cuestión Cos” yaumentarlosquesirvan  dijoque“atítulo personal” era 
ticular e problema de lasegu- ecológica serán tratados en  paradefendez el ambiente, las favorable aque el G7 se trans-. 
ridad de las instalaciones nu-  julio,en Nápoles, por los líde- ecotasas. - forme en G8 en el área am- 
cleares en Europa central y res delas siete grandes demo- Los Ministrosconcordaron  biental. “Hemos debido desta- 
oriental, puede representaruna — cracias industriales. en que la salud del planeta carla alarma que existe por la 
sigue empeorando, pese alas cuestión de la seguridad de las 
recomendaciones de la Con- instalaciones nucleares en 
ferenciade Ríode Janciro,rea- Europa central y oriental”. 
tizada hace dos años. Aumen- Una muy buena ocasión 
ta el anhídrido cobónicoenla para afrontar el problema se- 
atmósfera, lasaguasestáncada  ríalareunión de juho,en Nápo- 
vez más contaminadas, se a 
las basuras y se  aldebase a Rusia, gracias a la 
degrada, en general, el medio- presencia del Presidente Yekt- 
ambiente. En cuanto a lasegu- sin, concluyó Spini. 
A 
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Asocian ecología con mejora económica 


Los Minist biente de los siete paises más 
industrializados (G7) se reunieron en Florencia para tratar 
de establecer una fórmula de desarrollo sostenido que 
conjugue ecología y economía y reflexionar sobre “el tema 
crucial de las relaciones entre el ambiente, el progreso 
tecnológico y el desarrollo económico”, según dijo al inau- 

rar la cumbre el Primer Ministro italizno, Carlo Azeglio 
iampi 
Participaron en la cumbre los Ministros de Canadá, Sheila 
Coops; de Francia, Michel Bamier; de Alemania, Klaus Toepfer, 
de Japón, Wakako Hironaka; de Gran Bretaña, John Gummer, de 
Italia, Valdo Spini, el Subsecretario del Departamento de Ecología 
norteamericano, Tim Winh, y el Comisario Europeo para el 
Ambiente, Yannis Paleokrassas. 
Ciampi se preguntó qué sucedería si la fórmula de desarrollo de 
Tos países industrializados fuera recibida por aquellos que están ca 


CL< > q 


rn 


vías de desarrollo. “Si los países en vías de desarrollo alcanzaran 


de modo descontrolado las mismas tasas de consumo de los 


nuestros, ¿cuántos otros además de ¡a Tierra, nos harían 
falta”, dijo el Primer Ministro italiano. 

El vínculo imprescindible entre la tutela del ambiente y los 
procesos productivos y tecnológicos es uno de los temas principa- 
les de la cumbre ecológica. Valdo Spini, el Ministro italiano del 
Ambiente, señaló como prioridad el lanzamiento de un vasto 
programa de cooperación tecnológica que facilite la adopción de 
sistemas de alta tecnología para la protección del ambiente. 

“Sino querernos que los países en vías de desarrollo seindustriali- 


cen según los modelos contaminantes del pasado no podemos ' 


sermonearlos sino ayudaslos a introducir nuevas tecnologías lim- 
pias”, dijo Spini. El Ministro precisó luego los diversos mecanis- 
mos de subsidios y “ecotasas” que podrían financiar este nuevo 
desarrollo. 
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La SIP informó que en 1993. 
asesinaron a 24 periodistas; 


Erre 23 (BPE) E com 
te americano fue en 


violencia en países sin libertad 
Cuba y Haití, a los que califica de “ex- 
cepciones intolerables” 
democrático de. 

Once de los 24 asesinatos de perio- 
distas ocurrieron en Colombia, cinco 


en el contexto 


policiales y 

judiciales sobre estos asesinatos han 

sido con frecuencia indiferentes y, en 

muchos casos, no ha era acusa- 
alguna”, la SIP. 


— distas, la 


mayor parte cometidas en 
SIDO, México, Argentina y 


En el PR el informe 


* La SIP se reflere también a las re- 


. formas constitucionales que se efec : 


túan en varios Estados de América y * 


. exige que las enmiendas 
el derecho 


“reconozcan ' 

inherente de los ciuda: 

danos y dela prensa a br expre 
Si ” 
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Debate en la SIP sobre 
libertad de expresión 


MEXICO, 9(AP)-La consolidación El diplomático peruano es Sal 
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.bertad de expresión. '  '. comprens| sobre el papel 
O A coepreió públi ase el paa 
cda ra ep o oo sado a 
texto de trabajo de la reunión de la . lones E í 
teramericana de Prensa ed 
ne empezará que el derecho a la libertad de expre- 3 
le espera una riqueza de enfo- metes pe ea dpto puo E 
ques”. dijo es Dec eco o 3 
que tendrá como sede la capital mexi- Junco de la Vega indicó que se es- E ” E 


cana, y agregó: ; 
con detalle a qué nos reférimos - Pera que los participantes firmarán: 
cuando hablamos de libertad de - . el viernes un documento que “tendrá! 


ex 
Javier Pérez de Cuéllar, ex secreta- nocimiento profesional , 
rio general de las Naciones Unidas, “Será lá. primera declaración he: E E 
erencia, dijo la SIP misférica completa sobre la libertad; ; 3 
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La SIP emitió declaración destacando la libertad de prensa 


La SOCTEDAD INTERAMERICANA de 
Prensa (SEP) emitió una declara- 
ción en la que reafirmó la validez de 
la libertad de prensa en tanto “de- 
recho inalienable del pueblo”, y el 
“afán permanente” que supone la 
lucha por su vigencia. 

La declaración emanada de la 
reunión celebrada en la localidad 
mexicana de Chapultepec del 9 al 
11 de este mes, contó con la firma 
de los presidentes de México, Car- 
los Salinas de Gortari y de Guate- 
mala, Ramiro De León Carpio. 

La comisión que trabajó durante 
esos tres días fue presidida por elex 
secretario general de las Naciones 
Unidas, Javier Pérez de Cuéllar y 
contó con la presencia, entre otros, 
del presidente de la SIP, A. Roy 
Megarry, losescritores Octavio Paz, 
Pabio Antonio Cuadra, Enrique 
Krause y Carlos Alberto Montaner, 
el ex presidente de la Asociación 
Internacional de Radiodifusión, 


Andrés García Lavín, el' director de 
Ciespal, Asdrúbal de la Torre, el 
director del World Press Freedom 
Committee, Danna Bullen, el direc- 
tor de Committee to Protect Journa- 
list, James C. Goodale, y destaca- 
des juristas y periodistas del conti- 
nente. El director del semanario 
Búsqueda, Danilo Arbilla. integró 
la comisión. 

La declaración aprobada expre- 
sa textualmente: 

*1-No hay personas ni socieda- 
des libres sin libertad de expresión 
y de prensa. El ejercicio de ésta no 
esunaconcesión de las autoridades: 
es un derecho inalienable del pue- 
blo. 

2-Toda persona tiene el derecho 
a buscar y recibir información, ex- 
presar opiniones y divulgarlas li- 
bremente. Nadie puede restringir o 
negar estos derechos. 

3-Las autoridades deben estar 
legalmente obligadas a poner a 


disposición de los ciudadanos, en 
forma oportuna y equitativa, la in- 
formación generada por el sector 
público. No padrá obligarse a nin- 
gún periodista a revelar sus fuentes 
de información. 

4-El asesinato, el terrorismo, el 
secuestro, las presiones, la intimi- 
dación, la prisión injusta de los pe- 
riodistas, la destrucción material de 
los medios de comunicación, la 
violencia de cualquier tipo y la 
impunidad delos agresores, coartan 
severamente la libertad de expresión 
y de prensa. Estos actos deben ser 
investigados con prontitud y san- 
cionados con severidad. 

S-La censura previa, las restric- 
ciones alacirculación de los medios 
oala divulgación de sus mensajes, 
la imposición arbitraria de infor- 
mación, la creación de obstáculos 
al libre flujo informativo y las li- 
mitaciones al libre ejercicio y mo- 
vilización de los periodistas, se 


oponen directamente a la libertad 
de prensa. 

6-Las medios de comunicación 
y los periodistas no deben ser ob- 
jetode discriminaciones o favores 
en razón de lo que escriban o di- 
gan. 

7-Las políticas arancelarias y 
cambiarias, las licencias para la 
importación de papel o equipo pe- 
riodístico, el otorgamiento de fre- 
cuencias de radio y televisión y la 
concesióno supresión de publicidad 
estatal, no deben aplicarse para 
premiar o castigar a medios o pe- 
riodistas. 

S-El carácter colegiado de pe- 
riodistas, su incorporación a aso- 
ciaciones profesionaleso gremiales 
y la afiliación de los medios de 
comunicación a cámaras empresa- 
riales, deben ser estrictamente vo- 
luntarios. 

9-La credibilidad de la prensa 
está ligada al compromiso con la 


. 


verdad, a la búsqueda de precisión, ' 
imparcialidad y equidad, y ala clara ' 
diferenciación entre los mensajes 
periodísticos y los comerciales. El 
logro de estos fines y laobservancia 
delos valores éticos y profesionales 
no deben ser impuestos. Son res- 
ponsabilidad exclusiva de periodis- 
tas y medios. En una sociedad libre * 
la opinión pública premia o castiga. : 
10-Ningún medio de comunica- ; 
ción o periodista debe ser sancio- ' 
nado por difundir la verdad o for- - 
mular críticas o denuncias contra el 
poder público. : 


La lucha por la libertad de ex- : - 


presión y de prensa, por cualquier 
medio, no es tarea de un día: es 
afán. Se trata de una causaesencial. 
para la democracia y lacivilización 
en nuestro hemisferio. No sólo es 
baluarte y antídoto contra todo: 


abuso de autoridad: es el aliento: *.-3 


cívico de una sociedad. Defenderla 
día a díaes honrar a nuestra historia 
y dominar nuestro destino. Nos 
comprometemos con estos 
principios”. Ml : 
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La SIP y 


Í A Sociedad Interamericana de Prensa 
(SIP) acaba de realizar dos reu- 
niones de significativa importancia 

para la refirmación de los principios que 
amparan el ejercicio de la libertad de expre- 
sión y, en general, para la defensa de los 
ideales democráticos. 

En primer término se realizó, en 
México, la Conferencia Hemistérica sobre 
Libertad de Expresión que congregó a des- 
tacadas personalidados internacionales ide 
la cultura, del pensamiento y de la vida po- 
lítica. Participaron de este calificado cón- 
clave, entre otros, Octavio Paz, el ex secre- 
tario general de las Nuciones Unidas Javier 
Pérez de Cuéllar, los ex presidentes Belisa- 
rio Betancur, de Colombia, y Rodrigo 
Borja, de Ecuador; el editor norteameri- 
cano James McClatehy, presidente del co- 
mité organizador, y les directores de El 
Norte, de Monterrey, Alejandro Junco de la 
Vega; de Zerb Hora, de Porto Alegre, Bresil, 

-Jayme Sirotsky; de The Manhattan Mer- 

cury, de Kansas, Edward Sealon; de La Na- 
ción, de San José de Costa Rica, Eduardo 
Ulibarri, y de LA NACION, de Buenos Aires, 
Bartolomé Mitre. 

A su término, la conferencia produjo 
un documento --conocido ya como la Decia- 

ración de Chapultepec- en el que están 
enunciados, en diez puntos, los principios y 

' garantías que toda sociedad debe observar 

y hacer cumplir para asegurar la vigencia 

plena y efectiva de la libertad de prensa. El 
documento fue firmado bor el presidente de 

México, José Luis Salinas de Gortari, quien 
adhirió p:enamente a su contenido. 

Con posterioridad se desarrolló en 
Guatemala la reunión de medio año de la 
SIP, durante la cual los representantes del 

: periodismo americano analizaron, como es 

ya tradicional, el estado de la liberted de 
prensa en los países del continente. El en- 
cuentro fue inaugurado por el presidente 
de Guatemala, Ramiro de León Carpio, 
quien también firmó el texto de la Declara- 
ción de Chapultepec, com cuyos principios 
y objetivos se manifestó identificado. 

Ei doctor Bartolo.né Mitre, en su carác- 
ter de vicepresidente regional de la Cowmi- 
sión de Libertad de Prensa de la SIP, tuvo a 
su cargo el informe sobre la Arcentina. El 
texto se abre con el reconocimiento de que 
en el país hay libertad de prensa. El Girec- 
tor de LA NACION señaló, sin envbargo, que 

- en los seis meses que abarca el informe se 

registraron hechos “que en aigunos casos 

afectaron y en otros crearon inquietud so- 
bre el ejercicio de esa liberied esencial”. 

El informe menciona con m.nucjosidad 
cada uno de esos hechos nesgutivos y, puste- 
riormente, liama la atención sobre la an3e- 
naza que se cierne sobre ia libertad de 
prensa como resuliado de la exisiencia de 
un proyecto de ley que, con el pretexto úe 
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calumnias e injurias pretende instaurar en 
él país un mecanismo represivo perverso, 
destinado a cercenar la labor del perio- 
dismo independiente. Advierte, también, 
sobre la reaparición de la sombría figura : 
delictiva del desacato, que tras haber sido ; 
derogada por el Congreso se ha reinstatado ; 
en la legislación argentina a través dé una! - 
Jey que autoriza a los jueces y tribunales ; 
colegiados a imponer sanciones a quienes ; 
cometan faltas contra “su autoridad, digni- ; 
dad e decoro”. 

Por último, el informe se refiere a la¿ 
pretensión de algunos gobiernos provin- 
ciales de aplicar el impuesto a los ingresos 
brutos a empresas periodísticas, lo cual : 
crearía una discriminación tributaria inde- | 
bida, contraria al espíritu de la Convención $ 
Americana sobre Derechos Humanos e im- : 
pondría un gravamen a la información que | 
perjudicaría, en definitiva, a todos lo. cít1- 
dadanos, destinatarios finales del proceso 
de transmisión cultural que los medios de 
comunicación alimentan día tras día. h 
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Las conclusiones de la reunión de Gua- 
temala están contenidas en un documento 
en el que la SIP denuncia, una vez más que 
los asesinatos, las campañas de intimida- 
ción contra los profesionales del perio- 
dismo y la intervención indebida de al- 
gunos gobiernos son los principales fac- 
tores que obstaculizan el desenvolvimiento 
de la prensa en América. Afirma, también, 
que desde la anterior asamblea de lz enti- 
dad, realizada en San Carlos de Bariloche, 
“por lo menos cinco periodistas fueron ase- 
sinados en Guatemala, Colombia y ona ¡ 
Y ratifica la condena del periodismo conti. | 
nental a Jas actividades terroristas, a la vez 
que reitera su apoyo a los hombres de 
prensa, particularmente de Perú y de Co- ¡ 
lombia, que viven y trabajan bajo sus ame- | 
nazas; al mismo tiempo, se reclama de los ¡ 
gobiernos de ambos países que eliminen de 
la legislación y de las prácticas antiterro- : 
ristas todo cuanto limite la libertad de e£x-' 
presión. 

Cuba y Haití fueron señalados, como 
tantas otras veces, como dos países es los 
que no existe el menor vestigio de Jibertad 
de prensa. Pero también se la coarta O Con- 
diciona en naciones gobernadas poz regí- 
menes democráticos. Entre las amenazas a y 
la prensa Jibre figuran las leyes vigentes en 
algunos países que imponen la colegiación 
obligatoria o el título profesional habrli- 
tante para el ejercicio del Pe Je así 
como los intentos de ciertos gobierno 
legislar en el :nismeo sentido. 

El documento, que incluye un detallado 
informe de la situación vigente eñ cada 
país, concluye con la refirmación de: pern- 
cipio de que el derecho a la libertad de ex- 
presión “es inherente a las sociedades de- 
mocráticas y no un privilegio dado por nin- 
gún goblerno”. 


9405757 


a 


A RA 


ed rr dret rl ria ea a tas e tf di edi rs dió? ddr ¡ica da ne ir a iio tae io trar ada ados diia a ¿CBA po in ion aleacion. Les redil aaa A DD ht a RA al 


E 


A ÓN 


PE OSO ON 


sa ina) 


ES 


nn 


a OSO | 
+ 


Comenzó su primera asamblea de 1994: € EN! pp 21M 14/ 


La SIP trató la libertad 


de 


prensa en el continente 


La Argentina: el informe 


sobre nuestro país señaló. 


que existe libertad de 
prensa, con la excepción 


de casos aislados de agre- 
siones y amenazas. 


GUATEMALA, y an La So- 
Interamericana de Prensa 


SIP) inauguró hoy en esta capital 
su reunión de medio año con un in- 


“La Declaración de 
sobre libertad de expresión es el do- 


cumento más importante que : 


hemos logrado”, afirmó, por su 
Ro: diario 


La reunión semestral de la SIP 
será inaugurada formalmente 
mañana por el apena de Guate- 
mala, Ramiro de León Carpio y se 

hasta el martes cuando 
se entregará el informe de la situa- 
ción de la libertad de prensa en la 


Hoy, durante la primera reunión, y 


quienes, en términos generales, re- 
conocieron que existe libertad de 
expresión en sus respectivos 
países.  ' 

Los asistentes vieron diaposi- 
tivas en dos que se dejaba en claro 
que en los últimos cinco años 132 
periodistas perdieron la vida cum- 
pliendo con su obligación de infor- 
mar, principalmente en Colombia, 
Perú y México. 

El vicepresidente regional de la 
SIF, Bartolomé Mitre, director de 
LA NACION de Buenos Aires, dijo 
que en Argentina existe libertad de 
prensa, con la excepción de casos 
aislados de agresiones y amenazas, 


tino, el reportero gr: pujar Ao 
Watlenberg, de E revista Gen 
Les ratones decojafon atan local 


dólares, y de los films que había ob- 
tenido antes de ser golpeado. 


“El diario Pregón, de la provincia. 


de Jujuy, denunció anenazas con- 


tra su libre desenvolvimiento y la 


El director del 


A de 
“Sigue sin resolverse la muerte 


misteriosa de Mario Bonino, perio- . 
dista que trabajaba en: la Unión de . 


ló - el propio juez ante el cual se habrá: 


el 11 de noviembre del año último, 


ES después de salir de su casa en di- : Esto 
. rección al trabajo. ' 


“El cuerpo de Bonino apareció 
cuatro días más tarde en aguas del 
Riachuelo. De acuerdo con in- 


formes forenses, su muerte se pro-. 
circunstancias 


Investigación oficial 


“Con la firma de Carlos González 
Warcalde, la Procuración General 
de la Nación hizo saber, a fines de 
febrero, que sobre 96 casos de ame- 
nazas anónimas denunciadas —casi 
todas ellas en el segundo semestre 
de 19%3-, más de 30 habían sido es- 
clarecidas. Al parecer, el autor ha- 
bría sido un maniático que, utili- 
zando complejos medios electró- 
nicos, se ocupaba de atemorizar al 
prájimo y muy particularmente a 
periodistas. 
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todo se ha reducido a una actua- 
ción del monto de las multas pertÍ- 
nentes. Sin embargo, es incuestio-. 


* nable que el proyecto que el Con-* 


greso de la Nación aprobó a fines 
de año, 


“La ley 24.299 incrimina a abo-.. 
gados, procuradores, litigantes, .: 
pero también a otras personas -en-- 


* tre las cuales pueden estar los pe-: 


riodistas- que en escritos o comu-.: 
nloacianes: de cualquier índole: 
afecten Pb autoridad, la jo ca 
1 istrados. z 
gisladores han' olvidado que las > 
sanciones podrán ser aplicadas por 


producido el presunto agravio. - 


jueces E 
ción de un juicio previo y de la in-* 
: violabilidad de la defensa en fuiclo * 


de los derechos que son 


que conforman el debido proceso 2 


legal previsto por el artículo 28 de 
la Constitución Nacional. | E 


El informe sobre la Argentina 


la asamblea de 
Ja Bociedad Interamericana de 
: de LA 


El siguiente es el texto del in 
presentado en 


: vicepres. regional 
de la Comisión de Libertad de 
- Prensa e Información, doctor Bar- 
tolome Mitre. 
-- *En la Argentina hay libertad de 
: prensa. 

"Sin embargo, desde la asambiea 
anual de la Sociedad ppm 


inquietud respecto del ejercicio de 
esa libertad esencial. - 

“En primer lugar, están las agre 
siones y amenazas a periodistas y 


“Como ha sido de 10toriedad in- 


.ternacional, el astro del fútbol .- 


Diego Maradona y personas de su 
«Intimidad Caron con tiros de ri- 
Ne de aire comprimido a represen- 
_tantes de medios de comunicación. 
Fueron lesionados Sergio Vijande, 
de la revista Gente, y Rafael Yohai, 
del silario LA NACION . Los hechos 


ocurrieron en las afueras de 
Aires, frente a la residencia 


de Maradona, en circunstancias en . 


que la prensa cubría alternativas 
sleulentes a la interrupción del 
contrato que ligaba a Maradona 
con su nuevo club. : 

“El secretario de redacción de La 
Capital, de Rosario, Alberto Carlos 
Vila Ortiz, lleva dieciséis meses re- 
cibiendo amenazas por las cuales 

se lo conmina a abandonar el ejer- 
ciclo de su profesión. Se lo acusa de 
“pro judío y antinazi” y la situa- 
ción ha llevado al ministro del Inte- 
rior a declarar que se harán todos 
los esfuerzos necesarios para el es- 
clarecimiento de esta singular si- 
tuación. 

“En Punta del Este fue agredido 
por la custodia de Carlos Facundo 
Menem, hijo del presidente argen- 
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Injurias y cátumnias 


“Cuenta con despacho favorable 
de la Comisión de Asuntos Penales 
y Regímenes Carcelarios del Se- 
nado de la Nación un proyecto de 
aumento de penas por los delitos de 

y calumnias, que el Poder 


injurias 
O e, 


pa coincidencia generali- tim 


zada en la prensa argentina de que 
esa iniciativa modificatoria del C6- 
digo Penal argentino, disfrazada 
cos la voluntad de tutelar más fé- 
rreamente el honor de las personas, 
está encaminada, en realidad, a re- 
primir la libre manifestación del 


pensamiento a través de los medios - 


de comunicación. 
“Penalizar los presuntos excesos 


en el ejercicio de la libertad de in- 


formar a la ciudadanía, mediante la 


* para reprimir hechos de mayor 
gravedad social, constituirá un me- : 


canismo perverso por el que se cer- 
cenará la actividad de la prensa in- 


- deperidiente, su papel informativo 


y sú función de control de la activi- 
dad pública de los gobernantes. 


“Véase un ejemplo: el enriqueci- . 


miento de los funcionarios pú- 


años de prisión, pero en la escala 
regulada en el proyecto del Poder 


Ejecutivo para los delitos de inju- * 
rías y calumnias se incrementan 
las penas hasta seis años de pri- . 


sión, en el caso de las calumnias, y 
hasta 5 años en el de las injurias. 
“Para el agravamiento se tendrá 
especialmente en cuenta que el he- 
cho hubiere sido cometido de una 
manera que facilite su divulgación. 


Desacato 


“La vieja figura penal del desa- 
cato, que había sido derogada diez 
meses atrás, ha vuelto sorpresiva- 
mente a la legislación argentina 
por una ley que autoriza a jueces y 
tribunales colegiados a imponer 
apercibimientos, multas y hasta 
cinco días de arresto a quienes co- 

metan faltas contra su autoridad, 
dignidad y decoro. 

“Hay quienes dicen que esa 
norma regía antes de ahora y que 


Voracidad fiscal 


“Varios gobiernos provinciales 
pretenden aplicar en sus respec- 
fivas provincias el impuesto a los 
ingresos brutos sobre empresas pe- 
riodísticas. Tales actos, con los 
cuales se trata de paliar la inefi- 


ciente administración de los re--, 
cursos provinciales, se traduce en : 


imponer dicho gravamen a la tele- 
visión por cable, con el riesgo de 
extender tal imposición a los res: 
tantes medios - electrónicos de co- 
municación y a la prensa. 


“Esa discriminación impositiva 
configura una restricción iMdebida - 
para el desenvolvimiento de los me- 


dios de comunicación social y con- 


traría al espíritu del artículo 13 de 
la Convención Americana sobre” 


Derechos Humanos. Además, se 


trala de un gravamen que Fecas so”: 


por esa última como precio para no 
A O 
la ignorancia” .:,, 


Colombia y Venezuela Ñ 


El subdirector del diario El 


Tiempo de Medellín, Enrique 
Santos Calderón, al leer el iniorme 


sobre Colombia; afirmó que la. 


muerte del narcotraficante 
Escobar, hace cuatro metres, “signi- 


ficó la desaparición de una de las 


más siniestras amenazas que haya 


A 


Jombia en su reciente historia”. 


Santos dijo que Escobar y el á-" 
mado cartel de Medellín “preten- . 
. dieron imponer una auténtica dic-. 
tadura del terror contra los medios 


de información colombianos”. 


Sin embargo, señaló que la: 
muerte de Escobar “no ha signtfI-, 
cado por supuesto, la desaparición”. 


ds los problemas que afectan 


bertad de expresión en Colom- . 


bla”. 


Miguel Henrique Otero, también ' 


vicepresidente regional de la SIP, 
del diario El Nacional, de Caracas, 


señaló que en Venezuela “la situa- . 


clón de la libertad de expresión pa- 
rece entrar en una etapa de estabi- 


lidad luego de un período de repre- - 


sión en el que los atropellos a perio- 


distas y medios de comunicación . 
.. estaban a la orden del día. 


Eduardo Alemán, presidente del 


Bloque de Prensa de V: 


planteó ante la SIP lo que calificó * 


de “una situación delicada” al refe- 
rirse a la legislación de prensa vi- 
gente en el país y “a las amenazas 
de una profundización de esa legis- 


lación exclusivista, que impide el. 
derecho a la libre expresión en los : 


medios de comunicación masiva y 
restringe su acceso directo sólo a 
los miembros del Colegio Nacional 
de Periodistas”. 
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SIP: culminó su reunión de medio año 


ag 
Reclaman mayor se ha 
para el periodismo argentino | 


Doctmentos el organismo . Jisintas frmae de romero quit entero ls que, siii ss a 
condenó, en su informe fi- ¿atendiendo por ésta a las presloz ptr da 
, : 1 , dl Al respecto, el organismo 
nal, las distintas formas de  fíciles de tipicar como agresiones, que en el caso de detenciones y pro- 
censura y coerción y.ex- pero tan negativas como aquéllas”.: cesos contra como pre- 
hortó derando que “la cosegiación  suntos responsables de delitos fijados 
ortó a divulgar la Decla- — opxgatoria y la exigencia de ¿ítulo  poresas leyes, se discierna con 
ración de Chapultepec. universitario para el ejercicio de dx entre actividades an y 
son contrarios al principio profesionales y que, en todo caso, se 
GUATEMALA, 19, 9, (Especial. En de libertad de información”, la aso- ' les brinden todas las garantías proce- . 
el informz fina! de su reunión de me- ciación exhortó a las autoridades de A ; 
jo año, la Sociedad Interamericana los países donde está vigencia chos humanos. 


de Prensa (SIP) resolvió reclamar al * 


drentar y atacar a los nerlodistas”. 


El organismo, que se reunió del 13 
al 15 del corriente en esta capital, ex- 


hortó además * 'a las autoridades fudi: 
¿ esclarecer celeridad el- 


Bonino”; 
noviembre del año último. 


Considerando la decisión de varios: 
gobiernos provinciales de gravar los - 
impuestos de ingresos brutos a las - 
por lá televisión por cable, la SIP 
también reclamará a aquellos que * 


“cesen y desistan en sus planes de au- 
mentar los impuestos a los medios de 
perrea ya sean impresos o 
electrónicos”. ta 


América Jatina 


En loque concierne a La totalidad 


de América latina, la SIP instó a los 
sectores políticos del continente a 
respaldar a los mediós y periodisias 
que se han mantenido firmes ante las 


A de a 
la. promoción: 
prod : Al 


de ese tipo: de : 
aa” 


dencia periodística 
“ciones, “cuando los ciudadanos de-: Salinas 


laciones y leyes restrictivas durante _ 


las campañas electorales, cuales- 


quiera sean los argumentos usados : 
carlas. 


para justifi 


Un mención especial mereció tm 


* bién su condena a las actividades te- 


a las guerrillas, que eliminen las 


les rr Ml Eso Bs Br e 
ciausulas que tintas 18 huecniaú ue 


expresión” y “que cesen las prácticas c 


Declaración de Chapultepez Ne 


“La junta de directores exhortó a: 
A 
-Declaración de 


“todos 
metan a divulgar la 


La Declaración, con fecha 11 de : 
culminación 


Expresión que, auspiciada : 
por la SIP, Siro lugar 98 9 111 de 
A 


reido de e ps cua 


az es 


jefes úe gubierño del hemisierio Para, 
completar el proceso de adhesión. . 
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SIP: culminó su reunión de medio año 


Reclaman mayor s 


ap 


eguridad | 


para el periodismo argentino | 


Documento: el organismo . 


condenó, en su informe fi- 


nal, las distintas formas de 


censura y coerción y ex- 
hortó a divulgar la Decla- 
ración de Chapultepec. 


dío año, la Sociodad Interamericana 


ierno argentino “garantías efec 
tivas la deguridad de los perio 
distas en el ejercicio de sus funciones 
y , Conforme a la ley, contra 


drentar y atacar a los neríodixtas”. 


que se reunió del 18" ados 


El organismo, 
al 15 del corriente en esta capital, ex- 


hortó además Ecce tp 


ciales a esclarecer con celeridad el 


origen de la misteriosa muerte del pe- - 


riodista Mario Bonino”; ocurrida en 
noviembre del año último. : 


Considerando la decisión de varios: 
govlernos provinciales de gravar los - 
impuestos de ingresos brutos a las - 


empresas periodísticas, comenzando 
por la televisión por cable, la SIP 


también reclamará a aquellos que 


“cesen y desistan en sus planes de au- 
mentar los impuestos a los medios de 
Pirri ya sean Pos o 
electrónicos”. 


América latina ' 


En lo qué conciome «la tolaitaaa 


de América latina, la SIP instó a los 
sectores políticos del continente a 
respaldar a los medios y periodistas 
que se han mantenido firmes ante las 


distintas formas de “censura sutil”, | 


También solicitó a los gobiernos de - 
donde 


“Chile, N y Guatemala, 

existen intentos Ye restricciones si- 

ceder eli 
la promoción de » 


posar 


El informe final también se refirió” 
a la necesidad de libertad e : 
dencia 


-ese tipó de : 


“ ciones, “cuando los ciudadanos de- 


.síble para la eliminación de las regu- 
recon y leyes restrictivas durante . 


las campañas electorales, cuales- 


quiera sean los argumentos usados : 


Un mención especial mereció tam- 


bién su condena a las actividades te-.. 
- rroristas en Colombia y en Perú Sin” 


embargo, se resolvió pedír a ambos 
gobiernos “que revisen las leyes y de- 
cretos especiales para hacerle frente 
a las guerrillas, que eliminen las 
cláusulas que limitan la libertad de 


expresión” y “que cesen las prácticas 


brotes DOJAS las partían peros: 
; slo y el respeto odio asu dro. 


chos humanos. --- 
Declaración de Chapultepec. 


La junta de directores exhortó ; a: E 
todos sus miembros a que se compró. 
Declaración de ps 


metan a divulgar la 


Chapultepec. : 
La Declaración, con fecha 11 de 


ye enumera. 
pios na tales de la expresión y 
“El texto de la Declaración de Cha- 


miento y la acción de los miembros 
de esta Sociedad y su contenido es de - 
trascendental 


Los mabecitaaes 0 la Seciolad la 
teramericana de Prensa visitarán en ' 
los próximos meses al resto de los. 
jetes de godierno úel bemisferio para, 
completar el proceso de adhesión. ¡: 
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COINCIDEN EN FORTALECER LA ENSEÑANZA BASICA 


¿Los países de la OEA 
a reforma de la educación! 


“pro- 
e de apoyo, para obte- 
! cobertura, 


q... 
, 


rs 


CARTAGENA DE IN- 
Hernán 


la Organización de Esta- 


dos Americanos desarro- 
llan, por separado, profun- 
das reformas de sus siste- 
mas educativos con las que 


La educación E siglo 
XXI tiende, por lo tanto, a 
quedar en manos de las 


- propias comunidades, y el. 
ao, que fue paternalis- E 
ta, centrará entonces su . 


atención en 


iás democracia en su es- 


tructura. 


“Los ministros dé educa- 


* ción de los países de la 


+ ron sus experiencias, en 


sobresale la preo- 


* las que 
cupación de ajustar los 


programas de estudio al 
medio donde se forman los 


quie: 

cargo la contratación de 
los educadores y el Estado 
es apenas un supervisor. 


. de Educación, Cecilia Ga- 


liardo, también destacó la 
propuesta del presidente 
Altredo Cristiani de ade- 
lantar una “política nacio- 
nal para la paz” y queen el 
marco de esa li e se 
logró ampliar los concep- 
tos de conservación del 
ambiente y el desarrollo 
sustentado. 

La subsecretaria de 


.: Educación de los Estados 


Unidos, Madeleine Kunin, 


, de 
iisación e insistió en que el 
gobierno federal no puede 
implementar por sí solo los 
programas educativos, que 
necesitan de “una mayor 


- participación de las perso- 
_ nas y las empresas priva- 


La reforma estadouni- 


Mol 


dense busca también pasar 
de una “sociedad producti- 


vá a una sociedad pensan-: 
.te. Si bien antes los “deser- 
tores” no tenían problemas * 
para emplearse, esa reali- - 


dad ha cambiado, y obliga 


a que todos los jóvenes se . 


Chile resicó que el db: A 
jetivo de su pais es reducir 


el gasto público en subsi- 
dios de educación y atraer 
el dinero de las familias y 
las empresas para crear 
fondos compensatorios 

destinados a auxiliar a los 


niveles sociales menos fa- “tor 
vorecidos. - ñi Política Educicional de. 


El ministro chileno, Jor- 


ge Arrate, señaló que “ne 


basta solo con tener dere- 
echo a la educación, sine 
tener una educación de cn- 
lidad” y recalcó que “el de- 
safío chileno es conseguir 


el crecimiento económico -. 
con equidad social y hacer . 


una profunda transforma- 


ción productiva que per- : 


mita mejorar la calidad de 
vida de todos.” 

Brasil presentó su Plan 
Decenal de Educación pa- 
ra todos por medio del 
Cual se está evaluando el * 


ENTRADA 


de La ¿meteo 


ante. 


sistema educativo, en una 
discusión. regionalizada 


"que ha tenido la participa- 


tíderes. religiosos 
también de los sindicatos. 
“En los 27 estados, en los 
5.000 municipios, en las 


320 universidades y en to- 


dos los establecimientos 


tende no dejar a ningún. 
niño sin escuela, preparar 


_mejor a los profesores,* 


cambiár los programas es-' 


Departamento de 


o Celio da Cunha - - 
diri angie y: 

Educación de la 

ma, Jorge Rodriguez habló: 

de la Ley Federal de Edu- 

cación y dijo que. por .pri-* 


" mera vez en la historia de - 


su país hay una ley que se - 
refiere a la totalidad det» 
sistema educativo, “que 
articula estrategias de in- 
nueva ley argentina au-. 
menta a diez años la esco-. 
laridad obligatoria y busca: 
garantizar una alta: cali-. 
:dad educativa. Pos; 
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ECONOMIA INTERNACIONAL 


— A OEA e a questáo da pobreza na AMÉRICA LATINA e no CARIBE. 


A Assembléia Geral Extraordinária da Organizagáo dos 
Estados Americanos (OEA) — programada para os dias 17, 18 e 19 Fev : - 
94, na CIDADE DO MÉXICO —  reiniciou a discussáo de fórmulas para 
combater a pobreza na AMÉRICA LATINA e no CARIBE, incluindo 
avaliagóes sobre o papel daquele Organismo no desenvolvimento 
regional e a prioridade na cooperagáo económica interamericana. 


De acordo com a OEA, o número de pessoas em estado de 
pobreza absoluta aumentou de 120 milhóes, em 1980, para 270 milhóes 
em 1990, após uma década de políticas económicas de livre mercado 
em todo o hemisfério. O Banco Interamericano de Desenvolvimento : y 
(BID) revela que, no mesimno período, o PIB da regiáo teve um : es 
crescimento negativo de 1,1%, contra 3,3% na década anterior. Além ; 
disso, de 1983 a 1992, a dívida externa total passou de US$ 361,4 ¿ 
bilhóes para US$ 446,6 bilhóes, mantendo sempre um valor médio anual / 
equivalente a 48% do PIB, ou seja, aproximadamente US$ 50 bilhóes. 


- , 
más l dera data de rara rr as ita ahii: dera rita rc dle ri AAA 


A luta integrada contra a marginalizagáo sócio- 4 
económica vem-se desenvolvendo desde 1970, sendo que á época boa 
parte dos paises latino-americanos era dominada por  regimes 
militares. Em 1991, o tema ganhou novo impulso, quando a maioria dos 
governos civis já adotava orientagóes económicas de livre mercado. 
Desde entáo, os esforgos contra a pobreza passaram a vincular-se á 
defesa da democracia, ao desenvolvimento com justiga social e á 
própria reformulagáo organizacional da OEA, criando o Conselho 
Interamericano para O Desenvolvimento Integral. 


O encontro cresce de importáncia no contexto latino- 
americano pela oportunidade de debater formas integradas de acáo em 
relacáo ao problema, considerando-se os avangos macroeconómicos 
alcangados pela maioria dos paises da regiáo. Ademais, ganha realce , , 
no momento em que grande parte dos governos da AMÉRICA LATINA E 
enfrenta problemas para equacionar as demandas sociais e há 
necessidade de acgóes concretas com o objetivo de modernizar as 
economias regionais e buscar maior insergáo da regiáo na economia 
mundial. 


- Contencioso comercial entre os EUA e o JAPÁO. Perspectivas. 


As negociagóes entre os EUA e oO JAPÁO, para que este 
amplie a abertura de seu mercado para os produtos norte-americanos, 
notadamente automóveis, autopecas, telecomunicacóes, equipamentos 
médicos e mercado de seguros, chegou a um impasse. Isso se deve á 
recusa do Primeiro-Ministro nipónico, MORIHIRO HOSOKAWA, á proposta 
norte-americana de definir indicadores numéricos para mensurar os 
progressos realizados na abertura do mercado japonés. 


O Governo dos EUA considera inaceitável o superávit 


di 


o 9405760. 


japonés no comércio bilateral — em torno dos US$ 60 bilhóes em 
93 — e prometeu represálias, com o intuito de forgar aquele pais a 
sair da retórica e adotar medidas concretas para a abertura do 
mercado. 


A primeira delas é a de iniciar um processo qme noderá 
resultar na adogáo, em meados de Mar 94, de sangóes comerciais 
contra os japoneses. A acusagáo é de que os nipónicos violaram um 
acordo de 1989 sobre a abertura do mercado aos fabricantes norte- 
americanos de telefones celulares, um item, aliás, náo incluído nas 
negociagóes em curso. 


Objetivando reduzir a tensáo com Os EUA, o 
Secretário-Geral do Governo japonés, MASAYOSHI TAKEMURA, anunciou a 
implantagáo, nos próximos dias, de medidas de emergéncia para abrir 
seus mercados e reduzir seu excedente comerciai, o qual, em Jan 94, 
voltou a apresentar um aumento de US$ 6,1 bilhóes. Elas englobariam 
a promocgáo ás importacóes, a livre concorrencia, a abertura dos 
mercados estatais e a libsralizacáo da economia. O projeto foi 
elaborado nos ministérios do Comércio Exterior, das Finangas e das 
Relagóes Exteriores, e, em geral, atende aos objetivos norte- 
americanos. Ademais, está prevista a convocacáo de uma sessáo 
especial do Gabinete japonés, com a finalidade de apreciar tais 
propostas antes da reuniao dos ministros de Financgas das sete 
grandes poténcias industrializadas (G-7), prevista para 26 Fev, na 
ALEMANHA. 


A despeito do aparente endurecimento, pressupóe-se 
pouco provável a ocorréncia de represálias económico-comerciais 
contra o JAPÁO. Isso porque os reflexos em ámbito económico- 
financeiro mundial e mesmo nos EUA, influenciariam de forma 
negativa o próprio processo de recuperacáo económica estadunidense, 
hoje tema de fundamental importáncia para a Administragáo CLINTON. 


Em contrapartida, a delicada situagáo económica 
japonesa e a aparente instabilidade política do Gabinete de HOSOKAWA 
abrem perspectivas favoráveis para a promocgáo de algumas medidas de 
abertura de seu mercado, porém conduzidas de forma lenta e 


pragmática pelas autoridades nipónicas. 
* A * 
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INUR N* 069/012/030394 
ECONOMIA INTERNACIONAL 


- Resolucócs da Assenbléja-Geral Extraordinária da OEA. Aspectos 
relevantes 


Ao final das reunióes da Assembléia-Geral 
Extraordinária da OEA, realizada no MÉXICO, em 17 e 18 Fev 94, foram 
aprovadas duas  resolucoes: "compromisso para ¡impulsionar a 
cooperacáo solidária e a superacáo da pobreza" e "marco de política 
geral e prioridades da cooperacáo para o desenvolvimento". A 
primeira resolucgáo contém onze pontos, com destaque para o aumento 
do crédito á AMÉRICA LATINA, direitos humanos, paz e seguranca no 
continente e cooperagáo para o desenvolvimento. A segunda resolugáo 
recomenda á OEA reorientar suas atividades na matéria, para a regiáo 
obter um desenvolvimento integral, o que significa um crescimento 
sustentado com eqúidade nos campos económico, social, educacional, 
cultural, científico e tecnológico. Foram também discutidos os 
conflitos armados Jocais, como os ocorridos na COLÓMBIA, na 
GUATEMALA e no Sul do MÉXICO. 


Todavia, mais uma vez, parece que a OEA náo aproveitou 
convenientemente o momento político regional e internacional para 
buscar uma posicáo mais pragmática em relacáo ás questóes abordadas, 
prevalecendo as discussóes retóricas e um comunicado final, cuja 


contribuicáo para o equacionamento do problema náo tende a ser 
significativa. 


A impressáo é de terem prevalecido, nos encontros e 
reunióes ¡informais, as negociacóes em torno da sucessáo do atual 
Secretário-Geral da Organizacáo, prevista para Jun 94, onde os 
candidatos com maiores chances de eleicáo sáo o Presidente da 
COLÓMBIA, CESAR GAVIRIA, e o ministro das Relacóes Exteriores da 
COSTA RICA, BERND NIEHAUS. 

* *x * 
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2 MEX O gan oda ab MAL — 


La OEA estudia medidas 
internacionales contra 
el tráfico de menores 


2 - Washington (AFP) 


Un comunicado de la entidad informó que la quinta Conf ferencia 
Interamericana Derecho Intemacional j 
celebrarse del 14 al 21 del conriente, se dedicará en parte al 

tráfico de menores j 


o 
IDEA presen pr paren roca try aos doce E 
tos serán considerados en la reunión de México, según un conyú- 
cado de la OEA. - 

Otros tomas que considerará la conferencia de México son la ley 
aplicaWle a la contralación internacional y aspectos o de 
derecho innemacional privado iicmatés a los contesto de 
cia de tecnología. ] 
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' Buenos Aires (ANSA) 


M Expertos y militares de 
los países miembrosde laOrga- 
nización de Estados- America- 
nos (OEA) siguieron debatien- 
do aver en Argentina la a Se 

. ción de un nuevo mode 
seguridad re a Eluzdela 
pos. Guerra Fría. 

Las deliberaciones, abiertas 
el lunes, se“centraron cn los 
ejemplos de integración de 

bia con sus vecinos, de 
Argentina con Chile, 21 Mer- 
cosur y de los Unidos 
Sn e Ora La reunión había 
ido concertada en noviembre, 


ml 
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249.975 
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sl n ebiogion Ad ono 

Memisterica a de la o oque 

ope el argentino Hemán 
aliño Mayer. 


General de la VEA. celebrada 
en Managua, se había aproba- 
do una resolución especial que 
convocó a expertos y militares 
americanos a analizar la 
situación de la región en “la 
nueva realidad internacional 
de la Guerra Fría”. A la 
Reunión de los Ex ssobre 
Medidas Fortakeci- 
miento de la Confianza Mutua 
y Mecanismos de PEN 


2.118 4.872.404 
90 ; 428.067 
75 j 69.832 

1552 
28 4.479 
324 276.289 
95 21.423 
136 38.666 
E 4912 
59 11.128 
45 4597 * 
43 7.719 
2 277 
7 2.097 
5 4228 
3 2.907 
148 _148.068 
74 2660 
1 42509 
16 4.277 
120 20.599 
23 £311 
3 4.025 
25 7.135 
71 47.526 
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Según un informo de la OEA hay tres millor 
cmericanos, OO gusios a ulos UFS 300 mi reci al año 


América en ar 


delaRegiónasisten viceminis- 
tros, vics.cancilleres y ofi icrales 
militares de los países miem- 
bros de lz OEA. Anoche, se 
esperata chi Buenos Altres, 
para participar de la reunión, 
que conclutrá mañana al $e 
cretano general de la OEA, el 
brasileño Joao Baena Soares. 


LAS CIFRAS DEL 
ARMAMENTISMO 


En el continente america- 
no, más de tres millon:s de 
personas revistan en el Ejérci- 
to,laMerinaola Aviación y,de 
ellos, más de la mitad sirven 


274316 
8.989 za 
1.796 26 
9 0.6 
119 2,7 
4.752 tr 
425 2, 
406 1 
20 0.4 
225 20 
122 29 
o%6 1,2 
5 : 
23 1.5 
35 72 
26 o, 
637 0,4 
23% 5,0 
118 28 
53 13 
226 1,1 
29 0.6 
60 1 
130 25 
977 2,1 
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bajo la bandera de Estados 
Unidos. 

Sobre un tolal estimado de 
703.914.000 habitantes, Amé- 
rica tiene 3.029.420 hombres 
bajolas annas, de los que un $7 
porciento(1.729 700)revistan 
enlas fuerzas armadas de Esta- 
dos Unidos. 

En Latinoamérica, el con- 
ingente más numeroso — 
296.700 hombres— pertenece 
a las fuerzas armadas brasile- 
ñas, en tanto que el más peque- 
ño, de apenas 660 militares, es 
de Bélice. 

Las cifras 2parecen en un 
informe presentado par la 
Secretaría General de la Orga 
o los Estados Unidos 

OEA)alareuniónde expertos 
Sobre medidas de confianza y 
mecanismosdeseguridadenla 
reunión que se celebra en esta 
ciudad. El informe no incluye 
información sobre Cuba, €x- 
pulsada de la DEA en 1962, 

El informe comprende 27 
países del continente america- 
noe incluye datos preliminares 
sobre -gaslos r milnares, la com- 
posición de las fuerzas arma- 
das y el comercio de armas. Ha 
sido elaborado en base a infor- 
mación recopilada de la ONU, 
el International Institute for 
Estrategic Studies, World 
Military and Social Expendi- 
turos (1993) y US Arms Con- 
tol and Disarmamo ent ps 2cy 


Eninateniade gastos o 
res, las cifras están referidas a 
1994). Ese año, los gastos en 
compra de armas en el conti- 
nente ascendieron a 295.190 


, múllones de dólares, de los «que 


233.305 millones correspon- 
dieron 2 América del Norte 
(Estados Unidos y Canaci 
cifra que representaba el 3.7 
por ciento del Producto Nacio- 
nal Brute de la región. 


— cia yores obvia. 


MaS 


Casi tes milones de personas revistan en-los ejércitos de 
Aménca según un informe de la OEA. y 


mente, correspondena Estados 
Unidos, con 274.316 millones 
de dólares (5,6 por ciento del 
PNB, estimado en 4.872.404 
billones) en tanto que los gas- 
tos de Canadá en armas llega- 
ron a 8.989 millones (2,1 por 
ciento dehPNB). 

Los restantes 25 países, de 
América Latina y Caribe, gas- 
ta1on en cambio 10.885 e: 

a de dólares, NS: al 
por ciento del Producio 
Ni Bruto regional, esti- 
mado emonces en 693.452 
millones de dólares. Ñ 

Los gastos mayores corres- 
pondieron a Brasil, con 4.752 
millones de dólares (1,7 por 
ciento del PNB) y los menores 

G sana, con 3 millones (1,7 


por ciento del PNB). 


De acuerdo al informe, los | 


gastos de Estados Unidos en ' 


armasrepresentaronel porcen- + 


o ren relacion a su; 
Pp (5.6 especias En* 
América alas: e Era 
mayor corresporidió a Nicara- : 
gua, que destinó en 1990 el: 
nueve por ciento de su PNB a . 
gastos militares. En contrapo- . 
sición, en +» CostaRica y ' 
México destinaron sólo el 0 A 
1 Ñ 
ar informe sobre transfe-* 
rencias de armas indica que 


entre 1985 y 1989 el i 
proveedor fue la e. 


- tica, seguido por Estados Uni- 


dos, Francia, Oriente Medio y. 
Alemania tal. - 


E 


Ficha del personal militar. 
, de los | paises americanos 


Paises 


Argentina 
- Bahamas 


“En actividad E 


Bélice E Y e 
Bolivia 33.500 ' - a 
Brasil 296.700 * .000. “| 
Canadá 78.100 - 113.400 -. +1 
Chile 91.800 50.000 “*- 
Colombia 140.000 ' 116.900 - : > 
Costa Rica —— —"- 
Ecuador 58.000 100.000 Al 

1 El Salvador 31.120 — 
astados Unidos 1.729.700 1.314. 600 
Guatemala 43.900 -35.200. - 
Guyana 1.700 - 3.000: * 
Hai 7.400. —— 
Hor duras 16.800 650.000 
Jamaica 3.000 — 
México 175.000 300.000 
Nicaragua 15.200 — 
Panamé —— 
Daragua¡ 16.500 - 45.000 - 
Perú 115.000 188.000 : 
Dominicana 23.200 A 
Surinam 1.7390 

“Trinidad y sodago 2.000 ' 
Uruguay. 24.700 
Venezue'a 52.200 E 

A y 
Tota 3.029.420 4.451.100 
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Entrevista de LA NACION con Baena Soares 


La extrema pobreza 


inquieta a la OEA” ap. 


Prioridades: el visitante 
se pronunció por la revi.- 
sión del Tratado Intera- 
mericano de Asistencia 
Recíproca y estimó nece- 
sario el reintegro de Cuba 
a la entidad que dirige. 


Próximo ya a abandonar la presi- 
dencia de la OEA, cargo que ocupó 
durante los últimos 10 años, el em- 
bajador Joao Baena Soares expresó 
ex un diálogo con LA NACION su 
preocupación ante la extrema po- 
breza que afecta a amplios sectores 
de los pueblos latinoamericanos. 

De visita en Buenos Aires, donde 
se acaba de reunír con el presidente 
Carlos Menem, estimó necesario 
considerar el reintegro de Cuba a la 
organización y afirmó que la cues- 
tión de Haití sólo tendrá solución 
cuando los sectores empresarios de 
ese país se pongan de acuerdo con 
los militares. 

También se mostró partidario de 
rever el Tratado Interamericano de 
Asistencia Recíproca (TIAR). 


¿Medidas directas? 


- ¿Se puede afirmar que hay 
distintas tendencias en la OEA 
sobre la necesidad de adoptar 
medidas directas en países cuya 
democracia sea violentada? 

- Actualmente la preocupación 
por los temas de seguridad es de 
todos los países. Pero hay diferen- 
cias en cuanto a cómo se visualiza 
la acción de la OEA en esta materia. 
Algunos insisten en que cualquier 
acción de la organización debe estar 
presidida por el principio de no in- 
tervención. Otros opinan que es po- 
sible llegar a la reformulación de 
los textos y alcanzar un consenso 
que abarque todas las opiniones. 

Una expresión de esa preocupa- 
ción es la reunión que se está desa- 
rrollando aquí sobre confianza mu- 
tua a nivel de expertos y sobre la 
cual juego opinarán los gobiernos. 


—- Todo este movimiento ¿po- 
dría llevar a una revisión del 
Tratado Interamericano de Asis- 
tencia Recíproca (TIAR)? 

- Mi opinión es que si la OEA en 
estos diez años modificó su carta 
tres veces, también es necesario re- 
ver el tratado que fue firmado en 
circunstancias distintas de las ac- 
tuales. Sí hay circunstancias 
nuevas hay que dar respuestas 
nueyas. Yo no creo en la eficacia de 
las interpretaciones creativas en lo 
que se refiere a los textos de 
acuerdos internacionales. 


“Consideración informal” 


— ¿Estima usted que la readmi- 
sión de Cuba podría definirse 
durante la cesión a del próximo 


rio; la OEA es un organismo de este 
hemisferio y los años 90 no son los 
años 70. Yo creo que es necesario 


considerar el tema. 
o 
agenda de la Asamblea General ni 


en la agenda del Consejo Perma- 
nente, pero hay una consideración 
informal del tema en los pasillos de 
la organización. 


misferio es la mayor 

compensación EE me . 

_ voy a levar de 

Por otro lado, ceasidrs 
o hacer m 


| ddo Baeha Soares a 
melo de balance desu . 


“Hay que enfrentar las desigualdades sociales” -.* (otgdó Garios Fraga)! 


— ¿Qué es lo que se recoge en 
esos pasillos? y 

- Bueno, se puede decir que aquí 
también hay dos tendencias. Al 
gunos gobiernos piensan que es el 
momento de rever la decisión ya 
adoptada; otros están en posición 
contraria porque dícen que primero 
se debe registrar una evolución in- 
terna en Cuba 

También debemos recordar que el 
gobierno cubano fue suspendido de 
la actividad de la organización, 
pero el Estado cubano sigue siendo 
miembro de la OEA. Esto no es una 
cuestión meramente semántica, 


sino que tiene aspectos jurídicos 


muy importantes. 

— ¿Cuál es la posición "de Es- 
tados Unidos? 

- Está entre los que manifiestan 
la necesidad de un cambio interno 
en Cuba antes de reconsiderar la si- 
tuación. 

— En cuanto a la situación de 
Haití ¿cuál cree usted que es la 
salida? 

- Hace mucho tiempo que estoy 
con este asunto y ya vi la película 
varias veces. La solución está en en- 
frentar las causas que provocaron 
el golpe militar. Es decir, la interac- 
ción de algunos representantes del 


sector privado con les militares. . 
Cepal ed tale gi ad 
bilical no habrá solución. 

a O 
se decide. Hubo tres acuerdos en 


falta de cumplimiento integral : 
las decisiones de lg ORA. , + 
- Desde su ras el peo 


; obesrvar el 
E PEE Problema e que, 


la catre! que tienen mucho y los : 


que no nada, y la desigual-.: 
dad de dades creo que son ¡ 
las cuestiones que deben ser enfren- 
tadas nsolid»r las deniocra- | 
cias. Esa esla visión humanista do | 

la OEA lo habla de desarrollo 
integral de pueblos, no sólo de ; 
desarrollo a 
Por otro debo decir que ob-; 
servo en los pobiernos una concien- 
cia crecien de este problema y una 
voluntad política de enfrentario or-z 
denadamenté. + é 
Álfredo Vega? 
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Cuba sigue siendo 
miembro de la 


organización 
continental 


BAENA SOARES : 
QUE CUBA 

REINGRESE A LA 
OEA Jo pd 


Zo) 

El secretario general de la Or- 
ganización de Estados America- 
nos (OEA), el brasileño Joao 
Baena Soares, cree necesario 
considerar el reintegro de Cuba 
en ese organismo. 


“La OEA es un organismo de 
este hemisferio” y “los años no- 
venta no son los setenta”, dijo 
Baena Soares respecto al caso 
cubano en unas declaraciones al 
diario bonaerense “La Nación”. 

“La cuestión de Cuba no está 
en la agenda de la Asamblea 
General ni en la uel Consejo Per- 
manente, pero hay una considera- 
ción informal del tema en los 
pasillos dela organización”, agre- 
gó. 

“Algunos gobiernos -explicó-. . 

piensan que esel momento de re- 
visarla decisión ya adoptada, otros 
están en posición contraria por- 

que dicen que primero se debe 
registrarunacvoluciónintemaen | 
Cuba, comoeselcaso de Estados * 
Unidos”. 

El Gobierno cubano fue sus- 
pendido de la actividad dela OEA 
pero el Estado cubano sigue sien- 
do miembro de la organización, 
puntualizó el diplomático brasi- 
leño, quien añadió que esto no es 
una cuestión meramente semán- 
tica, sino que tiene aspectosjurí- 
dicos muy importantes. 

Por otra parte, respecto a la 
crisisde Haití, Baena Soaresafir- 
mó que sólo tendrá una salida 
cuando Jos sectores empresaria- 
les de ese país se pongan de acuer- 

* do con los militares. 

Ental sentido precisó que laso- 
lucióndelproblemaradicaen“en- 

- frentarlascausas que provocaron 
el golpe militar, es decir, la inte- 
racción de algunos representan- 
tes del sector privado con los 
militares. Mientras no se corte 
ese cordón umbilical, no habrá 
solución”. 

El secretario general dela OEA 
participó ayer viemes en la cere- 
monia de clausura en la reunión 
de expertos americanos en asun- 
tos de seguridad que se llevé a 
cabo en Buenos Aires entre los 
pasados días 15 y 13. 
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creación de ' ejército d dela 


-El 'Sécretario General de la Organización de los Estados Americanos (OEA) consideró que 
po Seña i iin'error dotar al organismo de una fuerza militar pará acciones intrusivas. 


WASHINGTON /ANSA 
“No creo que nuestra or- 
panización debierateneruna 
fuerza militar. Creoque debe 
continuar siendo un foro po- 
lítico y diplomático”, decla- 
ró Joa0 Baena Sgares, ora- 
dor de un almuerzo en el 
Club Nacional de Prensa. 


Baena, quien termina en 
junio 10 años de mandato ai 


frente de laorga::.zación, su- 


brayó la importancia de que 


la OEA concentre sus es- 
fuerzos en la resolución pa- 
cífica de conflictos. 

La crisis en Haití desata- 
da con el derrocamiento del 
Presidente Jean Bertrand 
Aristide, en setiembre de 
1991, alenió una posición 
agresivade algunas Cancille- 
rías que avanzaban la idea 
de conferir poderes de inter- 
vención a la OEA, compara- 
blesa los que tiene Naciones 
Unidas. 


CEA 


Baena rechazó la idea de 
que la OEA fracasé en la 
resolución de la crisis hai- 
tiana y observó que el con- 
fiictocontinúa 15 mesesdes- 
pués de la intervención del 
Consejo de Seguridad de la 
ONU. 


Dijo también que los 
mecanismos de detensa de 
la democracia aprobados en 
la llamada Declaración de 
Santiago han tenido efecto 


positivo sobre las crisis su- 
cedidasen Haití, Perú y Gua- 
temala. 


“Algunos quieren llevar 
puntuación como si fuesen 
partidos de fútbol y creen 
que se ganó en Guatemala, 
se empató en Perú y se per- 
dióen Haití... Esas son situa- 
ciones políticas que requie- 
ren soluciones políticas”, 
observó Baena. 

“Si aún tenemos un pro- 


blema en Haití; ds darse 


crédito .a-la- OEA... Hace 


- años, simplemente sehubie- . - **> 
se aceptado el golpe de Esta- ; 


do”, agregó. 


El diplomático brasileño 
no quiso aventurar un pro- 
nóstico sobre su sucesor, que 
será elegido el próximo do- 
mingo en Washington. 


El Presidente colombiano, . 
César Gaviria, y el Ministro . 


de Relaciones exteriores de 
Costa Rica, Bernd Niehaus, ' 
están trabadosenintensa dis- 


mayoría necesaria de 18 vo-' 


tosentrelos34 ¡países mie m- 
mos Dar 7 244 
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Baena aindicó que la defi. 
nicióndela interrelación con. 


la ONU, temas comerciales,” 


un nuevo esquema de segu:; 
ridad y la continua protec-. 


- ción de democracia y dere-* 


chos humanos son los desa- . 


. fíos que aguardan al próxi-: 


mo Secretario General. .. 
En relación a Cuba, miem- 
bro susperidido de la OEA,: 


"Baena opinó que es hora de 


que los países debatan la, 


: Cuestión e indicó: “Los no- 
puta en la búsqueda de la... 


venta no son los años sesen- 
Es . 
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Ratificación . 
argentina Halo 


La Argentina ratificó en la OEA su 
compromiso con la democracia y 


tsubrayó que los regímenes 
ticos en la región favorecen la solida- 
ridad hemisférica. 


a un miembro cuyo go- 
bierno. A consti- 


tuido por 

Di Tella entregó el documento al se- 
cretario ganeral de la OEA saliente, 
Joao Baena Soares, quien señaló la 
importancia de la jornada vivida en 
la OEA con la elección del nuevo titu- 
lar, César Gaviria. 
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por Carlos Bañasas Mari 
cl de £! Ceservador: 


/ oB2. 3-3-14 
Denrko DE POCAS semanas se reuni- 
rán los cancilleres americanos para 
proceder a la elección de nuevo se- 
cretario general para la Organiza- 
ción de los Estados Americanos, al 
término de mandato del actual fun- 
cionario, embajador Joao Baena 
Soares, de Brasil. 

En cada oportunidad de este “'ri- 
tual” las especulaciones acerca del 
nuevo titular para el más alto cargo 


en el sistema regional son muchas, 


muy variadas y a veces muy com- 
plejas. 

Desde hace meses se han venido 
barajando nombres. personalidades 
y posibilidades, y si esto ha ocurrido 
a niveles visibles para la mayoría de 
los observadores, detrás de los telo- 
nes, detrás de conversaciones varia- 
das y de presiones cada vez más 
reales, las cosas han dado la pauta de 
que este año la elección habrá de ser 
reñida, y el resultado producto de 
variadísimas circunstancias. 

Para comenzar cabe señalar que 
la lista de candidatos fue aumentan- 
do y cambiando con el correr de las 
semanas y por distintas eventualida- 
des ocurridas en los países socios del 
sistema. 

Sin hacer la lista en un orden 
cronólogico sino simplemente in- 
formativo, son de mencionar los 
nombres de: Emest Niehaus, canci- 
ller de Costa Rica, Carlos Iturralde, 
de Bolivia, Miguel Angel Burelli 
Rivas, ahora ministro de Relaciones 


¡ Exteriores de Venezuela, Dante 


Caputo, ex canciller de Argentina, y 
últimamente César Gavina, presi- 
dente de Colombia. 

Esta es simplemente una lista de 
nombres que se insinuaron, se men- 
cionaron más firmemente, entraron 
y algunos aún quedan en la lista, 
pero de ninguna forma, hoy por hoy, 
puede señalarse a uno de ellos como 
seguro secretario. 

Si se rehace el andar, quedaron 


fuera de posibilidades el argentino 
Caputo, mencionado en su momen- 
totomando como base lo que era una 
gestión entonces exitosa en el con- 
flicto interno en Haití, pero el punto 
de partida se esfumó y la candidatura 
nunca se concretó. El boliviano Jtu- 
sralde, un intento por acceder a la 
Secretaría desde un país menos acti- 
vo en relaciones regionales, quedó 
fuera de la puja por falta de apoyo. 
Burelli Rivas, incorporado oficial- 
mente por Venezuela a la lista de 
candidatos antes de ser canciller, 
anunció que contaba con los votos 
necesarios para acceder al cargo. 
Poco después del anuncio, con el 
nuevo gobierno de Venezuela, fue 
designado canciller para estar en la 
competencia a la altura del candida- 
to costarricense. Pero para ese tiem- 
po, este último comer: :Ó a cuestio- 
nar los votos comprometidos. Ade- 
más un cambio de gobierno en su 
propio país también será de contar 
en el momento oportuno. 

Niehaus, canciller de Costa Rica, 
desde hace años viene trabajando su 
candidatura bastante y comprome- 
tió en ese andar los votos de los 
países centraoamericanos y del Ca- 
ribe. Algunos de esos votos última- 
mente han abandonado el compro- 
miso, inclinándose por otros candi- 
datos. 

Y finalmente, el último llegado. 
Gaviria. 

Apenas anunciaba su candidatu- 
ra, Venezuela reclamó la existencia 
de un compromiso de caballeros en 
el sentido de que ningún país que 
hubieraocupado la Secretaría Gene- 
ral una vez, se postularía para otro 
período. 

En realidad, nunca existió escrito 
y concedido tal compromiso, y si 
alguna vez fue un acuerdo de caba- 
lleros, nopasó de ahíenuntiempoen 
que había caballeros. 

Otro argumento que se ha aduci- 
do es que Gaviria será presidente de 
Colombia enel tiempo en que debie- 
ra, de triunfar en la elección, asumir 


el cargo de secretario general. 
or - 0% 


r 


Pero aquí llegó una solución sal- 
vadora, patrocinada por Brasil, jurí- 
dicamente muy cuestionable, y que 
consiste en que el actual subsecreta- 
rio general ejerza interinamente el 
cargo hasta la disponibilidad de 
Gaviria, al término de su presiden- 
cia. 

Simplemente, que el rompecabe- 
zas está planteado y la pregunta es: 
¿que ocurriría si la elección fuera 
hoy? 

De acuerdo a lo que se dice, Ar- 
gentina, Chile, Umguay, México, 
Estados Unidos, Canadá, Colombia, 
Ecuador, Brasil, Perú y Bolivia vo- 
tarían por Gaviria. Los países cen- 
troamericanos y del Caribe votarían 
por Niehaus. ¿Venezuela...? 

Estados Unidos se ha volcado 


a OS 


ucir la OEA 


ña lista con demasiados nombres para cond 


con todas sus gestiones a favor de 
Gaviria. Pero todo esto es teoría para 
la primera votación. Si esta no es la 
definitiva, ¿qué vuelco darán los 
compromisos? 

Hay otro perfil de la historia que 
se há querido usar, pero que no ha 
tenido mayor andamiento y es aquel 
en el cual se buscó presentar la si- 


tuación como un enfrentamiento de . 
un bloque de países pequeños contra - 


el bloque de los poderosos. 

Todos los que seguimos el paso 
de este juego nos formulamos pre-:* 
guntas, aquí en Washington y en. 
todas las capitales americanas. 

Canadá, último socio de la enti- 
dad que está interesado en participar 
en su quehacer, ¿hasta dónde se 
compromete en esta oportunidad 
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En la recta final por la Secretaria de la OEA 


NIEHAUS AFIRMA — 


El canciller de Costa Rica, Bernd 
Niehaus, dijo ayer, martes, que 
ganará la Secretaría General de la 
¡Organización de Estados 
Americanos(OEA)sinose ejercen 
presiones sobre sobre los países 
que le apoyan, y aseguró que si 
¡ estoocurre el «gran perdedor» será 
¡ el sistema interamericano. 
1 
| Casi tres años después de 
í presentar su candidatura, Nichaus 
insistió en que se mantiene intacto 
el bloque de 22 paísesquele apoyan. 
cuatro más de los votos que requiere 
para alcanzar la Secretaría General 
en la Asamblea General 
Extraordinaria que se celebrará en 
Washington el 27 de marzo. 
¿ «Está muy claro que vamos a 
ganar si no existen presiones, que 
' estoy seguro no se van a dar», 
declaró Niehaus, pese a la intensa 
campaña que desarrollael presidente 
- colombiano, César Gavina, apoyado 
por Estados Unidos y otros países 
considerados «grandes» del 
continente, como Canadá, México 
| y Argentina.«Si se dieran presiones 
(de Estados Unidos) y no 
| consiguiéramos la elección, el gran 
«perdedor, sería el sistema 
interamericano», opinó Niehaus. 
Además de Gavima y Niehaus, 
aspira a la secretaría general de la 
¡Organización de Estados 


904 


“> QUE GANARA 


Americanos (OEA) el canciller 
venezolano, Miguel Angeli Burelli, 
quien cuenta con el voto de su país 
y Haití, según fuentes diplomáticas, 
mientras que Brasil y Uruguay aún 
no se han definido. 

Las «cartas ya están echadas» y 
sólo falta esperar la fecha de la 
elección, dijo. 

Estados Unidos se ha opuesto al 
diplomático costarricense por 
considerar que la OEA requiere 
ahora un secretario general con 
renombre continental, requisitosque 
considera reúne Gaviria, que dejará 
el poder en agosto próximo. 

Niehaus dijo que no comparic 
esta visión de Estados Unidos, nunca 
esgrimida ante una elección de este 
tipo, y recordó cuando un €x 
presidente de Costa Rica, Otilio 
Ulate, perdió en 1954 la elección 
ante un diplomático chileno, con el 
voto de Washingion. 

«Dos veces canciller y 20 años de 
profesor universitario de derecho 
intemacional es una buena cara 
credencial para ejercer la secretaría 
general de la OEA», subrayó. 

Señaló que posiblemente Estados 
Unidos no le apoya porque teme 
que se forme un bloque de países 
pequeños que puedan manejar el 
sistema interamericano a su antojo 
al tener mayoría de votos, lo cual 
descanó. (efe) 
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AVenezuela Retiraría 
y sú Candidatura a la 
Ñ Secretaría de la OEA 


CARACAS, 16 (AP). — El 
canciller de Venezuela, Miguel 
Ange! Bureili, afirmó que el 
apoyo de Estados Un ala 
candidatura del presidente co- 
lombiano 


César 

dirigir ta OEA, fue como una 
Hi a” que barrió con 
sus propias aspiraciones y las 
del canciller costarricense, 

Bernd Niehaus 
Burelli y Niehaus eran los 
cc dd 
secr ga- 
Estados America- 


nos, hasta que surgió la candi- 
eres de Gaviria a comienzos 


SES? 


unieron Argentina, México, 
Brasit y Perú. 

La elección del nuevo lider 
de la OEA, que reemplazará al 
actual secretario general, el 
brasileño Joao Saona $ Soares, 
se efectuará en Washington el 
27 de este mes. 

Burelli, en una conferencia 
de prensa, insinuó que podría 
abandonar su candidatura para 


port le odiados o 


“nos cayó la 
Erro ora", “dijo Burelti. 
Cuando Estados Unidos apoyó 


a Gaviria, un jefe de estado en 
ejercicio, “barrió a Niehaus, 
barrió a Burelli”. 

Agregó que habría que pedir 
explicaciones de "Estados 
Unidos (sobre) su decisión de 
postular a Gaviria”. 

Sin embargo declaró que 


E pe 


ante la inminente elección, el : 


27 de marzo. la situación de los 
votos, “es muy fluida y cual- 
quier cosa puede 
Burelli, de 72 años, présemto 
agosto su - 
dani malno ego aio 
del organismo de eros: 


Dijo que en caso de un even- 
tual retiro venezolano antes de 
la votación o después de una 
primera vuelta en la elección, 


03 


o 
no haya tenido car- 
so. * rechazando tácitamen- 


te un voto favorable a la postu- 

Nro atea Truj ¿pORON 
Coiombia 

taría de la DEA en Error d 


Burelli dijo que Lleras contó 
con el voto venezolano. 


rs, eq 
reciprocidad”, dijo. 

olcd que votar por otro 
candidato que no fuera el co- 
tombiano no afectaría las rela- 
ciones bilaterales con la vecina 
nación. 


"Nuestras relaciones con 
Colombia son la a prio- 
dad y el terio nuestro es 
que sean óptimas”. 


“ayudado odos tes pal de 
a ses 
con votos, con con 
cooperación nunca hemos 
reclamado _n z 
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Se vota mañana en Washington 


Aspera puja en la OEA por. 
la Secretaría General 


(Corresponsal de LA NACION en Washington) 


Postulantes: los más 
firmes para suceder al 
actual jefe de la organiza- 
ción, Joao Baena Soares, 
son el presidente colom- 
biano, César Gaviria, y el 
canciller costarricense, 
Bernd H. Nihaus. 


ora Alda La errar 
rimera' Asamblea General de la 


Organización de Estados Ameri- 
canos (OEA), que se realizará 
mañana 


dis- 
putada contienda en la elección del 
nuevo secretario general del orga- 
nismo para los próximos cinco 
años. S 

Dos son los aspirantes a suceder 
al conductor actual, el brasileño 
Joao Baena Soares: el presidente de 
Colombia, César Gaviria, y el mi- 
nistro de Relaciones Exteriores de 
Costa Rica, Bernd H. Nihaus. Tam- 
bién se presentó el canciller vene- 
zolano, Burelli Rivas, pero 
se retiró a último Momento al ad- 
vertir que no contaba con mayores 
chances. 

Según fuentes diplomáticas, el re- 
sultado de la votación se presenta 
incierto mientras que ambos 
bandos proclaman hallarse cerca 
de la mitad más uno de los votos de 
los treinta y cuatro Estados miem- 
bros, requisito indispensable para 
imponerse. 

Pero, más allá de las conjeturas 
numéricas, lo verdaderamente inte- 
resante de este recambio en la OEA 
lo constituye la maraña de lobbies, 
contramarchas y resentimientos 
elucubrados en secreto con vistas a 
la reunión del fin de semana. 

Se sabe que, desde el martes, la 
canciller colombiana, Noemí Sa- 
niín de Rubio, opera intensamente 
en Washington en procura de ga- 
nar los votos de un par de países 
caribeños. Al mismo tiempo, fun- 
cionarios del gobierno costarri- 
cense transpiran para mantener la 
cohesión de las siete naciones de 
América Central y de las trece del 
Caribe en favor de su postulante. 

Si logran su propósito, Nihaus 
obtendrá la mayoría y accederá al 
cargo. Pero, según las fuentes con- 


Por Fernán Saguier 


Caputo. 


jodo i 
úrrió finalmente: 


E 30 
% último. Caputo habría. . 


qe tico que o ln as. 


* enormes. a des 
"de éxito. 


sultadas, en este momento existe la 
impresión de que algunos de sus 
miembros mantienen profundas 
discrepancias hacia su figura, en- 
tre ellos Antigua, Barbuda, Domi- 
nica y Surinam. 

Entre los reparos que se le atrí- 
buyen, se menciona su 
dad un tanto volátil y el hecho de 


en su país. Objetan, además, que el 
puesto de secretario general sea 
ocupado por el candidato de un 
conjunto de naciones cuya pobla- 
ción total -de 34,8 millones de habi- 
tantes- no supera a la de Colombia. 


Por el contrario, la figura de Ga- 
viría no ofrece flancos usbiles, des- 
tacándose por su rica experiencia y 
su condición de político probado. 

Al recorrer los pasillos del orga- 
nismo de diálogo hemisférico se ba- 
rajan las más variadas especula- 
ciones. Por ejemplo, cabe la posibi- 
lidad de que el Caribe negocie en 


.secreto la adhesión de Nihaus a 


cambio de que éste no se postule a 
una relección y le allane el camino 
a un representante de las islas. 

La puja entre naciones “grandes 
y chicas”, como la presentan al- 
gunos medios norteamericanos, en 
realidad no es tal Chile, por ejem- 
plo, respalda a Nihaus, Ecuador se 


O 


OA 
Y 


mantiene aún indeciso y el voto ve- 


nezolano quedó libre sóla anteayer. * 
Un ecuatoriano (Galo Plaza) un 


te centroa- 

La s comprometer 
hace dos años su voto al cancilley 
modificó su posición 


heridas sólo el tiempo podrá res- 
tañar. 


En su momento, nuestros funcio- 
narios adujeron que el cambio obe- 


decía a la condición presidencial de 


Gaviria, factor que emergía como 


una diferencia incontestable para : 


Nihaus. Además, consideran que 
su prestigio le dará a la OEA un li- 
derazgo político y realce que no ha 
tenido hasta ahora. 

“Gaviría es, junto con Carlos Me- 
nem y Patricio Aylwin, uno de los 


mandato”, justificó a LA NACIÓN el 


embajador argentino ante la ORA, * 
Hernán Patiño Mayer. 


Si a lo ya expuesto se le suma el 
resentimiento hacia los Estados :; 


Unidos imperante entre las na- 
ciones pequeñas -que hasta hace 
poco consideraban un hecho su ac- 
ceso a la conducción del o 


Muchos interpretan estas pala- 
O A 


ner de facultades punitivas que le 
permitan actuar con mayor rigor. 


Aunque ésa es otra historia, que 


dependerá en buena medida de los 
protagonistas en cuestión. Pasado 
mañana, al caer la tarde sobre Wa- 
shington (en el anochecer porteño), 
se sabrá a se sale con la suya. 
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En asamblea dividida, el derrotado Niehaus acusó a EEUU de usar su “peso político” 


Gaviria electo secretario de OEA pa 0: ; mm 


Bogotá - El presidente 

de Colombia, César 
Gaviria, fue electo ayer 
secretario general 

de la Organización 

de Estados Americanos 

en una asamblea 
“amargamente dividida” 
por las acusaciones 

de que Estados Unidos 
había usado su peso político 
para negarle la designación 
a Bernd Nichaus, 

el canciller de Costa Rica. 


Lresultado de la elección fue 
Es e 20 14afavor de Gavinia. 

lo que indica una ruptura del 
trente formado por las [3 naciones 
de las Antillas inglesas, que inicial- 
mente se habían comprometido a 
votar por Niehaus. 

La elección fue secreta, pero so- 
bre la base de las deciaráciones oft- 
ciales se desprende que Gaviria re- 
cibió el voto de Colombia, Ecua- 
dor. México. Estados Unidos, Bra- 
sil, Argentina. Uruguay. Paraguay 
y Bolivia. 

Los otros 11 pueden haber sido 
Perú, Canadá y Haití. que nunca se 


expresaron abiertamente. además 
de ocho votos de las Antillas ingle- 
sas. 

Niehaus tenía el respaldo formal 
de Chile. Costa Rica. Venezuela. 
Panamá. República Dominicana. 
Guatemala. Honduras. Nicaragua, 
y El Salvador. 

Posiblemente logró cinco votos 
en las Antillas inglesas. 

Las críticas sobre la influencia 
estadounidense fueron tan severas 


Mn 


a 


que el propio secretario de Estado. 
Warren Christopher, salió al cruce 
de ellas para decir que Estados Uni- 
dos “tiene sólo un voto no obstante 
su tamaño. poder económico o nú- 
mero de habitantes. Nosotros res- 
petamos la soberanía de cada 
miembro de la OEA y reconocemos 
los derechos y necesidades de cada 
uno de ellos”. 

El canciller de Venezuela, Mi- 
<uel Angel Burelli Rivas, estaba 


el uan cuado es a resultado 

de la posible votación secreta de 

cada país para ei cargo de secretario 
general de ta DEA, en base a decla- 
raciones oficiales. 


Gaviria 20 RKiehaus 14 
1. Argentina” Chile 
2. Bolivia Y Costa Rica. 
3. Brasil - El Salvador 
4. Colombia - Guatemala 
5. Ecuador y  Heill 
6. México - Honduras 
7. Pareguay Y Nicaragua 
8. Perú Penamá 
S. Uruguay 4 R.Dominicana 
10. Canadá Venezuela 
11. EEUU 4 


ausente en razón del retiro de su 
candidatura, por lo que su país lla- 


mó oficialmente la falta de “inde- 
pendencia” de la asamblea. 

Para cl periódico The Washington 
Post, la asamblea se reunía ““amarga- 
mente dividida”. 

El canciller chileno, Carlos Fi- 
gueroa. fue electo presidente de la 
asamblea por una propuesta argenti- 
na secundada por México, y de in- 
mediato pidió la “cooperación y la 
solidaridad americana” de todos los 


miembros de la OEA. 
ONE e 
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_Niehaus confirmó los informes 
privados de que Estados Unidos 
había usado una disputa entre los > 
países “bananeros” para separar a.', 
Costa Rica de las naciones antilla:' 
nas que le habían peomendo: su pos y 
yo. ; 

El Consejo de Asuntos Hemis? 
féricos, unaagrupación privadaque:- 
se ocupa de las relaciones coh.:.! 
América Latina, había dicho antes * 
que “las presiones desarrolladas por 
Estados Unidosson sorprendentes”. 

El grupo formado porreligiosos, 
legisladores, académicos y sindica- 
listas dijo que Estados Unidos “usó * 
una disputa de los productores del * 
banano para distanciara Niehausde 
los votos antillanos”. 

Ecuador es otro de los grandes 
exportadores de banana. 

La canciller Noemí Sanin, que 
representa a Gaviria, dijo que “Es- 
tados Unidos es un miembro de la . 
OEA y como tal tiene derecho a 
hacer su propia campaña. La crítica 
que se le hace es por demás grave 
pues infiere que los otros miembros 
de la DEA no son independientes”. 

Niehaus llegó con el apoyo for- 
mal de Ecuador, el mayor ex- 
portador sudamericano de banano, 
y los 13 países de las Antillas ingle- 
sas que viven mayormente del tu- 
rismo y la exportación del fruto, -: 
pero reconoció que en los últimos 
días se había producido unaerosión ; 
en su frente. j 

Ecuador retiró oficialmente el ] 
apoyo a Niehaus el viernes y el voto ; 
de las Antillas inglesas se. volvió ¿ i 
enigmático.W (De la reducción dei 

El Observador; en base a fuentes de 3 3 
AP) => 
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A 
ASPIRA A PERIODO DE 
CINCO AÑOS 


El presidente de Colombia, César Gaviria, elegido el 
domingo nuevo secretario general de la Organización de 
Estados Americanos (OEA), afirmó ayer que sólo aspira 
a dirigir el organismo por un período de cinco años. 
Gaviria, en declaraciones al «Noticiero del Mediodía» 
de televisión, manifestó que únicamente desea ausentarse 
del país cinco años, lo que significa que, en principio, no 
preiende presentarse a una posible reelección. El 
gobernante aseguró que la del domingo «fue una victoria 
de la canciller, Noemí Sanín, y todo el equipo de 
embajadores y cuerpo diplomático de Colombia en 
América», que le acompañó «en este 

empeño». El presidente colombiano rechazó la hipótesis 
de que la OEA esté «en vía de extinción», y aseguró que 
Esa «es una apreciación exagerada y desproporcionada». 
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Suspicacias: la gestión de 
César Gaviria le impon- 

dría un ritmo más ágil, 

pero inquieta el repentino; 
interés norteamericano en 


99-314 > 


WASHINGTON, 28 (Reuter)- Los 
comicios de ayer en la OBÁ dejaron 
dos cosas en claro: que el organismo 


convertirse en AU foro mucho 


puede 
A 


tará imponer su sello en los asuntos 


interamericanos en uná forma mu- 


César Gaviria imprimirá a la OEA 
un fitmio más acelerado. : 

Pero también quedó en claro que - 
en e! nuevo escenario hemisférico los 
y Estados Unidos pueden hacer y de- 


ab mo creo que los Estados Unidos 


o o 


cieron”, dijo el ex secretario de Es- , 
tado adjunto para asuntos interame- i 
Bernard Aronson. 


La agresiva campaña en favor del 
presidente colorubiano dejó en claro 
que la Casa Blanca toma a la OEA 
muy en serio y eso es algo positivo, : 


agregó. 

Gaviria dijo que su agenda como 
secretario general de la OEA por los 
próximos cinco años será defender la. 
democracia y prómover el libre co- 
mercio y el respeto por los derechos 
humanos. * ¡ 

Esos son a la sazón los mismos 
puntos que el goblerno del presidente - * 
Bill .Clínton propone para la agenda 


hemisférica. 
¿Mera casualidad? “Lo que es 
bueno pera los Estados Unidos es 


Canadá y para part 


bueno pera 
latina”, explicó A roUsDR: descri-. ' 
biendo el nuevo escenario en el cual 
las antiguas disputas norfe-sur han . 
cedido paso a la cooperación hemisfé- 
rica y a la busqueda de la creación de : 
una zona panamericana de libre co- 
mercio. 


Pero no todos coinciden con ese 
parto de vista La elección de Gaviria 


con lá esperanza 


domingo 
de los pequeños países de América 
Central y el Caribe de acceder” por 
A : 


ellos, inchiyendo el pro- 


Algunos de 
pio candidato star el el canciller 
costarricense - 


iehaus, perci-" 


bieron presiones a y es 
pecie de concertación entre los países 
grandes para cerrar el paso de los 
más pequeños.” 
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Sin sorpresas en la OEA (o mn 


Estados Unidoé” 


vuelve a imponer 


su candidato 
: N acie puede ignorar los enormes injereses que se mane- 


nacional como el da secretario general de la Organización de 
Estados Americanos (OEA). Pero tampoco puede nadie afinmar 
que Jos conoce o domina totalmente, excepto quienes manejan 
esos intereses, y Jos gobernantes y diplomáticos que efectiva- 
o ajo” de las negociaciones 

Lo primero que se pudo suponer, en ei crédito del presiuere 
te de Colombia, César Gaviria, para afianzar su candidatura, 
ahora triunfante, fue su gestión económica y su acción contra los 
carteles del narcotráfico y el narcoterrorismo, en ambos campos 
conforme a Jos deseos de Jos Estados Unidos. A pesar de la 
igualdad formal de los Estados miembros, bajo el democrático 
principio de “un Estado, un voto”, el poder norteamericano sigue 
predominando en la OEA para las cosas importantes, y esta 
votación es una demostración de que nada ha cambiado esen- 
cialmente. 

Nada ha cambiado, pese ala enorme ampliación de votos por 
elingreso de ruevos Estados, en aquella OEA de antaño con 21 
países, ahora con 34 países, en la que destaca el número de 13 
Estados de las antiguas Antillas Británicas. Enlos originales 21 
se contaba Cuba (suspendida desde 1962), y años mástarde se 
incorporó Canadá. 

Naturalmente, el presidente Gaviria reunía otras buenas cre- 
denciales para sostener su candidatura, que pueden ir desde * 
sus condiciones personales hasta su juventud, pasando por la 
dimensión media de su país, después de haber ocupado la 
Secretaría, largamente, un ciudadano argentino y otro brasile- 
ño. También es lógico que concitara el apoyo de casi todos los 
países sudamericanos, si bien es digno de señalar que Chile y | 
Venezuela votaran por el otro candidato, el airado canciller de 
Costa Rica, Bernd Niehaus. 

Habría que ver cómo se explican esios dos votos, pues en 
términos de proyectos de integración, a los que de inmediato se 
refirió Gaviria como la principal tarea a acometer, no serían co- 
herentes. Es decir: no E dl coherentes por'votar contra el 
candidato de Estados Unidos, si esos países aspiran a ingresar 
al Tratado de Libre Comercio de América del Norte (TLC). Al 
Hegar a este alto cargo, César Gaviria sigue los pasos de otro ex 
presidente colombiano, Alberto Lleras Camargo, que también : 
fue secretario. general de la OEA. 

El candidato OpuEStO aGaviña A, ministro de Lu. Rolarianas Exta. 
riores del gobiemo saliente de Costa Rica, tuvo la valentía de no 
quedarse callado, tras perder la votación por 20 a 14,-en la 
Asamblea. Denunció, después de una campaña personal da 
tres años, lainfluencia norteamericana en el seno de la Organi- 
zación. En esto tuvo también el apoyo del representante de 
Venezuela, quien criticó la falta de independencia de la Asam- 
blea, tras haber retirado la candidatura del canciller venezolano 
en favor del costarricense. Este detalle explica el voto venezo- 
tano por ta histórica rivalidad entre los dos países bolivarianos. 

En todo caso, la actitud de! costarricense tiene sus raíces en 


a 


AA 


la muy pecutar relación que Costa Rica mantiene con Estados | 


Unidos desde que el histórico José Figueres montó su revolu- 
ción democrática y ganó para su país una intocable independen- 
cia que otros nunca han tenido. Pronto Hlegará a la Presidencia” 
un nuevo Figueres, José María, que viene con iguales aires de 
autonomía de criterio.  - E 
¡ «Todo está aún por verse, en esta OEA que surge dividida tras 
ta elección de su principal jerarca. Las presiones norteamerica- 


. has, según se informa, han terminado centrándose en una: | 


$ oposiciónentre países exportadoresde bananas. Poresarazón, 


Ecuador y ocho de los Estados de las Antillas inglesas habrían d 


cambiado su voto para favorecer al presidente Gaviria. Esto fue 
lo que motivó el enojo de Niehaus, al final de una jomnada de 


ribetes tradicionales en la Vi namericana. 
IN A ce 


jan en la elección de un cargo de tanta importancia inter- | 
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Uruguay se Mostró Satisfecho por la 
Elección de Gaviria al Frente de OEA 


El cancilter Sergio Abreu ex- 
resó E ape del go- 


Don. o Ud 
sileño Joao Baena Soares, que 
ve pocan vendo sopor de 
vez por un acuer al 
los paises de la OEA, al 


alcanzarse durante dle de 
gociaciones un acuerdo para la. 
sucesión. 


El canciller oleo sel. 
esponsable del b- 


Esta generó una 
confrontación ; es tusmatizada 
como entre paises grandes y 


ueños, arte lo cual Abreu el campo de ciencia y tecnolo-. 
La independericia de dl 


señaló la 
criterio del pais. 


“Uruguay es un país de te- 
rritorio ro 


gran pais en la defensa del! gi 


y! 


dericho intemacionaly sema: rrer de este año. 
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Keútiión de 
la OEA sobre. 
seguridad 7, X 


FP. AA: 

cooperación y rule 
miento en el coritinente de- 
liberarán en Buenos Aires 
altas autoridades. 


Del 15 al 19 


los Países de la OEA para dísoñar un * 
sistema de seguridad hemisférica 
que se compadezca con el nuevo or- 
denamiento internacional 

La reunión fue convocada en la 
Asamblea General del organismo úel 
año anterior y persigue el propósito 
de favorecer un diálogo abierto sob 
temas de seguridad y cooperación de 
las Fuerzas Armadas. ; , 
cri ello se tomaron como ejem- 
os k Jos acercamientos en fosugs indlf-. 


'ashington 
Argentína y Brasil presentaron 
bilaterales para el uso pací- : 


fico de la energía nuclear; Colombia y ::- 


Venezuela las medidas de fomento de 
la confianza para superar. los con- 
flictos del pasado; Honduras, el. 
nuevo tratado de 


centroa- 
O o ers ais 


| arpa sobre desarme nuclear con 


Moher y de Brasil, 21 embajador de - 
MORA Ap 
tro. 
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unién de Expertos de Seguridad 


de la OEA 


LA POBREZA, ES EL ENEMIGO 
MAS PELIGROSO PARA LA PAZ 


La pobreza como enemigo 
potencial más peligroso para la 
pazen América fue el centro de los 
discursos de clausura de lareunión 
deexpertosenseguridaddelaOEA, 
que se celebró durante cuatro días 
en Buenos Aires. 


La ceremonia final de la 
conferencia incluyó discursos del 
presidente argentino, Carlos 
Menem, y ei secretario general de la 
Organización de Estados 
Americanos (OEA), el brasileño 
Joao Baena Soares, quienes 
coincidieron en destacara la miseria 
como problema latente para 
mantener la paz en el continente. 

«En un ambiente de mayor 
distensión, subsiste el compromiso 
decunjugaresfuerzos para enfrentar 
el reto de buscar nuevas formas de 
acción que permitan remontar el 
insuficiente desarrollo y laexcesiva 
pobreza, cuyos efectos pueden 
amenazar la estructura institucional 
de nuestros países», subrayó Baena 
Soares. 

En perfecta sintonía con esa idea, 
Menem señaló que es necesario 
«atacar el flagelo de la miseria que 
azota a muchas partes del 

| continente», como estrategia 
indispensable para garantizar la paz. 

Durante la reunión, en la que se 


estudiaron medidas para fomentar 
la confianza mutua, prevalecióentre 
los delegados la convicción de que 
América ¿es el continente más 
pacífico del planeta», a causa de la 
desaparición de motivos de conflicto 
entre sus países. 

Sin embargo, la propia 
celebración de la asambleacoincidió 
con la aparición de diversos 
conflictos nacionales de 
importancia, generados en la 
mayoría de los casos por el 
descontento de los sectores 
populares ante el sistema de reparo 
de la rigueza. 

Las recientes sublevaciones 
campesinas en Paraguay y Bolivia, 
el estallido social en la provincia 
argentina de Santiago del Estero el 
pasado diciembre y la rebelión de 
los guerrilleros zapatistasen México 
este año fueron alteraciones del 
orden destacadas en los últimos 
meses. 

«Nuestras democracias tienen la 
responsabilidad de atender los 
reclamos de quienes, con perjuicio 
de su derecho de participación plena 
en los beneficios del desarrollo, 
están excluidos por la pobreza del 
acceso a los procesos de decisión 
social y a la ocasión de bienestar», 
advirtió el secretario general de la 
OEA. (EFE) 
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Carlos Menem y Baena Soarés 


clausuran reunión de segurida 
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El principal enemigo de la paz en América es la pobre- 
za, coincidieron en señalar ayer en Buenos Aires el Presi- 
dente argentino, Carlos Menem, y el Secretario General 
de la OEA, Joao Baena Soares, al clausurar una reunión : 

de expertos americanos en temas de seguridad. ; > 


BUENOS AIRES /ANSA  - se recordó que el hemisferio ameri- 
Según el Secretario General dela cano cs “el más pacífico del planeta”. 
Organización de Estados Americanos También se destacó que desde que 5 
(OEA), “en un ambiente de mayor la ola democratizadora desplazó du- A 


listensión relativa”, América debe 
-onjugar esfuerzos “que permitan re- 
montar el insuficiente desarrollo y la 
excesiva pobreza”. 

Para Baena Soares, el crecimiento 
de la pobreza y la marginación “pue- 
den amenazar la estructura institucio- 
nal de nuesuros países”. 

“Nuestras democracias tienen la res- 
ponsabilidad de atender los reclamos” 
de todos aquellos “excluidos por la 
pobreza del acceso a los procesos de 
decisión social y las oportunidades de 
bienestar”. 

Por su parte, el Presidente argentino 
señaló ante los participantes de la re- 
unión --mifitares, diplomáticos y ex- 


rante la década del ochenta alas dicta- 
duras militares de la región, América 
se convirtió enel continente “donde el 
número de confrontaciones ha tendi- 
do a disminuir de manera sistemáti- 
ca”. 
Si bien conflictos internos como el 
de Chiapas, en México, el de los agri- 
cultores paraguayos y el desatado en 
la provincia argentina de Santiago del 
Estero fueron admitidos como pre- 
ocupantes durante la reunión, estas 
explosiones sociales fueron señala- 
das como argumento a la hora de 
proponer una intensa lucha contra Ja 
pobreza. 

De todas maneras, los participantes 


ASE RE AA iS A 


pertos en temas de seguridad— que si se encargaron de destacar la práctica 3 
los países del hemisferio quieren inexistencia de conflictos armados in- 3 
“avanzar en el terreno de laseguridad  temacionales o fronterizos en Améri- Z 
y la confianza para instalar lapaz”es ca E 
fundamental enfrentar el “Magelo de Durante laresolución se decidió ins- E 
la pobreza”. trumentar mejores canales de infor- 4 


Según los participantes, durante toda 
la conferencia --que concluyó hoy des- 
pués de cuatro días de deliberaciones- 


mación entre los militares de la re- 
gión, para informar sobre movimien- 
tos y desplazamientos de tropas. 
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MENEM CLAUSURO EL SEMINARIO DE LA OEA 


“Para 


Jue combatir la pobreza” 


Al clausurar ayer el seminario de la OEA sobre seguridad, el presidente Carlos 
Menem dijo que “si queremos avanzar en el terreno de la seguridad y de la 
confianza, para instalar la paz, hay que avanzar sobre el flagelo de la pobreza". 
Menem resalto el papel de la diplomacia para evitar “enfrentamientos que pueden 
tornarse irreparables”. Recomendaciones de Jos países miembros de la OEA. 


£l presidente" 'Cárlos Menem afirmó “nión de la OEA, que abarca aspectos de la 
ayer que “si queremos avanzar en el te- cultura, la educación y las fuerzas arma- 
rreno de la seguridad y de la confíanza das como ejemplo y guía a seguir. 
para instalar la paz, es fundamental que or ; + 
avancemos sobre el flagelo de la pobre- ecomendaciones 


Soares, quien recomen 
curso había riada dara los estados miembros que comuni- 


de los países de Ja región y destacado el * > Cep ; 
ejemplo dado por la Argentina. Chile y el EA, regularmente, la aplicación de me- |]. 
Brasil al suscribir acuerdos para la pros- | didas de fomento de confianza”. - 
cripción de armas químicas y control nu- Este 
clear. de esas comunicacú 
“Estos acuerdos —dijo Menem refi- brión de un sisteraa de consul! E 
riéndose a los conceptos de Baena Soa- ¡ los expertos, que lo hacen uno de los más * 
o destacados entre los aprobados ayer. - 
ros pasos que vayamos á en lo que 
hace a nuestras relaciones.” Especial de Seguridad Het de la 
Previamente el Presidente destacó que | OEA (presidida por el embajador argenti- 
en la integración de la región la diploma-! no Hernán Patiño Msy continúe el 
cia juega un papel fundamental y señaló le las el fortaleci- .. 
que existe una “diplomacia cooperativa” ¡ miento de la confianza “y entre otras las 
junto con otra “preventiva” para “evitar! relativas - la solución sa de contro» : 


E 
a 
| 


enfrentamientos que pueden tornarse: versias , 
irrecupera bles e irreparables”. E Esto difiere de lo propuesto por la Ar- 
También admitió Menem cid as eli gentina, de crear un centro permanente 
continente “hay algunos pequeños para la prevención de conflictos y tampo- 
fiictos, pero conflictos al co se logró establecer un mecanismo de 
que “debemos avanzar sobre dls para lr Feunión periódica de ministros de Defen: 


solucionándolos y mencionó las dr sa, pero sí se aprobó una nueva reunión, a 
daciones del documento final de la reu- realizarse en Chile en 1995. A 
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anzar la paz hay 
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"Cooperación 


Ab embajador argentino ante 

y Organización de Estados 
Americanos, Hernán las dla. Ma- 
yer, se mostró visiblemente satisfe- 


buena y que se desarrollara una 
discusión libre, franca»Se aprobó 
un catálogo de medidas de confian- 
A a OS 


_ tema militar”, aseguró el diplomá- 


tico a PáginaJI2. 

—¿Cuál fue el objetivo del semina- 
rio? 

-Para nosotros esto se enmarca en 
un proyecto de política exterior mu- 
cho más ambicioso, que es el proyec- 
to de le integración continental. La 
integración es para nosotros hoy una 
necesidad, no es un objetivo ideoló- 
gico y tampoco un discurso político. 
Sin integración, ninguno de los paí- 
ses de la región va a poder realmen- 
te salir del estado en que se encuen- 
trá o mejorar sensiblemente su pro 


Eusopa, si no hay cooperación y con- 


fianza militar. Mientras subsistan las 


contradicciones entre las fuerzas ar- * 
madas de países vecinos es absoluta- » 


mente inconducente hablar. de inte-. 
gración. Ñ 
-¿No es muy ambicioso hablar 
ahora de una integración regional 
cuando en el Mercosur estamos ha- 
blando sólo con cuatro países? 
—Los objetivos luciana tienen que 


Ser ambiciosos, los que no pueden ser 


ambiciosos aiexageradosson los pro- 


cedimientos. Si no se tienen objeti- 
vos ambiciosos no se llega a ningún 
lado. Reconozco que hay dificulta- 
des, pero los objetivos se logran con 
contactos, no a las trompadas, no co- 
rriendo. Los objetivos del gobierno 


argentino en políticaexterior son muy 


bici 


—¿Se trató la posible intervención 


de las Fuerzas Armadas en la lucha 
conira el narcotráfico? 
—No, no el tema. La posición ar- 


“Nuestras democracias tienen la 


de quienes, con pesjuicio de su derecho de participación plena en las tare- 
“as y beneficios del desarrollo, rin pea Ana 
los procesos de decisión social y a las oportunidades de bienestar”, señaló 
el secretario general de la OEA ante un tc eslrpurderl 
expertos ea seguridad y diplomáticos, 1 


e es die arc rones de Ni come 


“gentina siemprebásido elas 


* bre esta cuestión. L¿5 Fuerzas Arma- 
- das, por ley de la Nación, nó tienen 


como misión luchar contra el narcó- 
tráfico porque es un tema policial, de 
seguridad, no es un temá militar, Pe- 


ro al mismo tiempo es claro que las : 


apoyo logístico en una operación de _ 
aos Ñ 


nitud. 


“El flagelo dela pobreza" A 


“Subsiste el compromiso de conjugar esfuerzos para enfrentar el reto. 
de buscas nuevas formas de acción que permitan remontar el nsuficien» 
te desarrollo y la excesiva pobreza, cuyos efectos pueden ameñazar la es]. 
tructura institucional de nuestros países”, sostuvo el secretario general dé <P. 
la Organización de Estados Americanos (OEA), Joao Baena Soares, du- E 
rante elacto de clausura del encuentro.de expertos americanos en temas. | 
de seguridad, que se llevó a cabo'én Buenos Aires a lo largo de esta se- 
mana. Concepto similar formuló el presidente Carlos Menem, quien hizo - 
hincapié en la necesidad de avanzar “sobre este flagelo de la pobreza que 
afecta á muchas regiones de nuestro continente”. - 


de slenderlos reclamos 


9405770 


] > ES F e AA 
PO IA II ERA A 


Se 


“Modesto pero realista”, fue la 
definición con que un calificado di- 
piomático extranjero resumió el 
documento final de la reunión de 
expertos de la Organización de Es- 
tados Americanos (OEA), punto de 
« partida para la reformulación del 
sistema de seguridad hemisférica, 
que se realizó la semana pasada en 
Buenos Aires. 

Esa modestia y ese realismo de 
las seis recomendaciones, elabora- 
das por diplomáticos y militares 
del continente, se debe al serio las- 
. tre del pasado que representó un 
* sistema de seguridad continental 
diseñado en base a la existencia de 
la guerra fria y la división del 
mundo en dos bloques. 

Muchas naciones del continente, 
especialmente los gobiernos demo- 
 cráticos actuales, no olvidan que en 
nombre del anticomunismo se con- 
sagró una hegemonía intervencio- 
nista de los Estados Unidos en la 
región, que no solamente apoyó a 
dictaduras de distinto pelaje, sino 
que también alentó el golpismo mi- 
litar. 


EL SISTEMA DE EEC COMUN EN AMENA 


Sl mid cio 


De esas décadas queda a 
el remanente de una visión de la 
OEA como simple correa de trans- 
misión de las directivas políticas de 
Washington. De ahí la marcada re- 


ticencia de varias delegaciones pa- _fjfEntre las. seis recomendaciones . 


ra aprobar cualquier esquema de 
seguridad multilateral, que repre-. 
sente una disminución de su capa- 
cidad de decisión nacional. 

No es un secreto para nadié que,* 
el Brasil —por ejemplo— acepta la 


colaboración en materia de segurl- -- 


dad en los planos bilateral y regió- 
nal, pero se planta firmemente ante 
cualquier esquema que rebase esos 
límites. 

El embajador argentino ante la 
OEA, Hernán Patiño Mayer, quien 
es también presidente de la Comi- 
sión Especial de Seguridad Hemis- 
férica tuvo un papel protagónico, 
pero su ponencia "de máxima” fue 
reducida a los limites minimos ne- 
cesarios para obtener el consenso 

Fue así que quedaron en el ca- 


mino las propuestas para institu- 


cionalizar un sistema de reuniones 
periódicas de ministros de defensa 


«del continente, convertira la Junta E 
Interamericana de Defensa en Gr- * 
gano asesor del Consejo, o la crea-. | 
ción de un centro permanente para. .] 
* la resolución de conflictos. * 


que finalmente se aprobaron, figu= 
ran la que insta a los países miegi 
bros a que “comuniquen 2 alas ¿Bo 


- tancias competentes de la 


*. gularmente, la aplicación Puga medi: : 


_.das de fomento de confianza”. 


Pareció evidenté que la “rela- 


¿ción carnal” de la Argentina con -: 


los Estados Unidos puso a nuestro * 


] Es en una situación especial den- 


de la reunión, así como el hecho . 
de que sus fuerzas armadas son las * 
de mayor subordinación al poder - 
político en toda la región. o 

Pero hay quienes piensan que 
para lograr la creación de un nuevo | 
sistema de seguridad, falta 'el estí-, 
mulo esencial: la existencia de una - 
nueva amenaza común para los pa- 
ises americanos, un enemigo al que : 
hoy nadie está en comes de de-/ 
finir. . 
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militar das 3 Américas 


Buenos Aires — No continente 
americano, mais de trés milhóoes 
de pessoas servem no Exército, 
Marinha ou Aeronáutica e desses, 
mais da metade serve sob a ban- 
deira dos Estados Unidos. Com 
um total estimado de 703 milhóes 
944 mil de habitantes, a América 
tem 3.029.420 homens sob as 
armas, dos quais 57 por cento 
(1.729.700, servem nas Forcas 
Armadas dos Estados Unidos. Na 
América Latina, o contingente 
mais numeroso — 296.700 ho- 
mens — pertence ás Forgas AÁr- 
madas brasileiras, enquanto que o 
menor, de apenas 660 militares é 
de Belize. Estes números cons- 
tam do relatório da Secretaria 
Geral da Organizacáo dos Esta- 
dos Americanos (OEA), apresen- 
tado A reuniáo de especialistas 
sobre medidas de confianca e 
mecanismos de seguranga recen- 
temente realizada em Buenos Ai- 
res. O relatório náo fornece in- 
formacóes sobre Cuba, expulsa 
da OEA em 1962. 


O relatório compreende 27 pa- 
ises do continente americano e 
inclui dados preliminares sobre 
astos militares, a composigáo das 
orcas armadas e o comércio de 
armas. Foi elaborado a partir de 
informacóes recompiladas da 
OMU, do “International Institute 
for Estrategic Studies”, “World 
Military and Social Expenditu- 
res” (1993) e “US Arms Control 
and Disarmament Agency” 
1990). Em matéria de gastos ani- 
itares, os números se referem a 
1990. Naquele ano, os gastos com 
compra de armas no continente 
chegaram a US$ 295 milhoes 190 
mil, dos quais US$ 283 milhóes 
305 mil correspondem A América 
do Norte a Unidos e Ca- 
nadá), cifra que representava 
5,3% do Produto Nacional Bruto 
da regiáo. 


Os maiores gastos correspon- 
dem, obviamente. aos Estados 
Unidos com US$ 274,316 mi- 
lkóes (5.6% do PXB. estimado 
em 4.572.401 bilhóes). enquanto 
que os gastos de Canadá em ar- 
mas "hegaram a US$ 5,959 mi- 
lIhúes (2.1 por cento do PXB). Os 
outros 25 países da América Lati- 


na e do Caribe gastaram US$ 
10,585 milhóes, equivalentes a 
1,7% du PNXB regional, calculado 
entáo em US$ 693,152 milhóes. 
Os maiores gastos correspon- 
dem ao Brasil, com US$ 4,752 
milhóes (1,7% do PNB), e os 
menores á Guiana, com US$ 5 
milhóes (1,7% do PNB). Na Amé- 
rica Latina, a maior porcentagem 
correspondeu á Nicaraguá. que 
destinou em 1990 9% de seu 
PNB a gastos militares. Ao con- 
trário, a Costa Rica e México 
destinaram somente 0,4%. A in- 
formacáo sobre transferéncias de 
armas mostra que, entre 1955 e 
1959, o principal fornecedor foi a 
Uniáo Soviética. seguida por Es- 
tados Unidos, Franga, Oriente 
Médio e Alemanha Oriental. 


Brasil gasta 
O%+ AE 2 A a 5 Y 


GASTOS EM CADA PAÍS 


País Populacáo Gastos Militares. 

(Mil USS) (% PNB). 
EUA 249.975 274.316 5,6 
Canadá 26.522 8.989 2,1 
Argentina 32.293 1.796 2,6 
Barbados 257 9 0.6 
Bolivia 7.171 159 2,1 
Brasil 150.368 4.752 1,7 
Chile 13.173 446 2,1 
Colómbia 32.345 406 1,1 
C. Rica 2.807 20 0,4 
Equador 10.284 226 2,0 
El Salvador 5.213 132 2,9 
Guatemala 9.197 96 1,2 
Guiana 798 5 1,7 
Haiti 6.472 29 1,4 
Honduras 5.105 306 1,2 
Jamaica 2.420 26 0,9 
México 86.154 637 0,4 
Nicarágua 3.853 234 9,0 
Panamá 2.418 118 2,8 
Paraguai 4.314 53 1,3 
Peru 21.663 226 : 1,1 
R. Dominicana 7.074 29 0,6 
T. Tobago 1.236 60 1,5 
Uruguai 3.094 180 2,5 
Venezuela 19.738 977 2,1 
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COMENZO LA REUNION SOBRE SEGURIDAD CONTINENTAL 


indispensable para la verdadera integra- 
ción continental fue subrayada por el 
canciller Guido Di Tella en su discurso de 
apertura de la reunión sobre medidas de 
fomento de conflanza y mecanismos de 
seguridad, que con los auspicios de la Or- 
ganización de Estados Americanos 
RADA se inició ayer en la Capital Fede- 
ra 

Algunos participantes fueron aún más 
terminantes que Di Tella en diálogos in- 
formales, cuando sostuvieron que “la 
OEA, al hablar hasta ahora de seguridad, 
había dejado a un lado sistemáticamente 
a las fuerzas armadas de sus países 
miembros. Es hora de que el componente 
militar como factor de la política de los 
estados passe a formar parte de los análi- 
sis de la organización”. 

Di Tella, que habló ante un auditorio 
donde se mezclaban por igual los unifor- 


“mes de las fuerzas de la mayoria de los 


de los siguientes presupuestos básicos: de- directa, a la lucha contra el narcotráfico. 


Al abrir el encuentro de la Organización de Estados Americanos que se realiza en 
Buenos Aires, el canciller Guido Di Tella subrayó ayer que la cooperación militar es 
un elemento indispensable para la integración regional En forma privada, algunos 

asistentes a la reunión remarcaron que “es hora” de que el tema militar pase a 
formar parte de los análisis de la OEA. El viraje de la organización en esta cuestión 
se da al mismo tiempo en que EE.UU. presiona para que los militares 
latinoamericanos participen activamente en la lucha contra el narcotráfico. 


países miembros y los atuendos civiles de 
los diplomáticos, enfatizó: “En tanto no 
seamos capaces de imponer un nuevo rit- 
mo en el terreno militar, el proceso de 
integración carecerá de un componente 
indispensable para su consolidación”. 

Para el canciller argentino “se trata de 
complementar en el aspecto militar lo 
que vienen desarrollando nuestros go- 
biernos en los campos políticos económico 
y social”, 

El canciller señaló que se debe partir 


—— 


finición de las doctrinas militares en base 
a las lcgítimas necesidades de la defensa; 
la “transparencia” mediante la comuníi- 
cación, información, observación y verifi- 
cación y el mantenimiento del equilibrio 
militar subregional que llevará finalmen- 
te a la “integración funcional”. 


Este viraje que se observa entre los ' 


países miembro de la OEA se da en el 
mismo momento en que los Estados Unt- 
dos presionan para que los militares lati- 
noamericanos se sumen, en forma más 


oi Jove A 
La OEA vuelve a pensar en los militares 


La cooperación militar como e 


ción continental". 
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Naturalmente" que esta posición ya en 7 j E 
contra de uná viejá y arraigada descon- : 
flanza que todavía hoy alientan los países -; 


” miembro de la OEA: ven en sus” 


fuerzas. . 
armiadas.un elemento golpista latente, Fl 
una de a de E 


de las decisiones 


países de la región “tienen ún rol Írascen- E 
dente AS TOP la iniegra 


e 


ARGENTINA 


¡Continente debate o pape! 


países americanos analisam 
o que pode ser feito em 

| conjunto para a manutencáo 
das.sociedades democráticas 


| CA partir de hoje, 22 


Buenos fires — O papel das forgas 
armadas nos paises democráticos da 
América será analisado a partir de 

: 1 


7 


hoje, na capital argentina, por espe- 
cialistas em seguranga de todo O 
continente. A I Reunilo de Esfe- 
cialistas Governamentais sobre Me- 
didas para o Fortalecimento da 
Confianca Mútua, nome oficial da 
assembleia, terá a participacio de 
22 paises, sob o patrocinio e convo- 
cagáo da Organizacio dos Estados 
Americanos (OEA). 


ZERO Has isa 94 


A criacio de uma forga militar 
neutra. com a participacáo de todos 
Os países. para intervir nos casos en 
que a democracia estiver ameapada, 
foi descartada pelo arzentino Her- 
nán Patino Mayer, presidente da 
Comissio Especial de Seguranga da 
OEA. Quem primeitro falou scbre a 
criagáo desa lora foi exatamente 
O govermno aa Argentina, no ano 
passado. 


_ país, Carlos Menem. 


: Yoeo lb. 


 do- militares 


A atuzl configuragáo política do 
continente, vivendo sob regimes de- 
mocráticos, salvo em Cuba e no ' 
Haiti, também será tema das delibe- * ¡ 
racdes, como a nova ordem mun- ; 
dial pós-Guerra Fria. O chanceles * 
argentino, Guido Di Tella, abrirá a ' 
reunido enguanto o encerramento 
será reservado para o presidente do ' 
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UR DO LARA MADAS 


EL NUEVO ONDEMN MURDIAL 


El Sacroterio de Dsfenza de los 
Estados Unidos de América, Sr. 
Richard Cheney, en visila a Prasi- 
lía, en febrero Último, meaniuvo 
o con nu3stro Presidente, 

on los Ministros ltiiiaras y el Jota 
del estedo Mayor de los EE LI 
habiendo intercambiado apinianas 
schro los problemas del Nueva 
Orden tádundial, asuivio sobra e! qua 
el Goliemo da Wlashinglon se vie- 
ne preccupendo después de la 
disgregación dei poder 02 la Unión 
Soviética. Otras cuestiones meno- 
res fucron tratadas en los encuen- 
tros realizados, entre ellas sl com- 
bate al narcotráfico. 


La disgrecación dal hisaue e2- 
viático decretó el fin de la bipola: 
dadenlos campos dolo polifica yla 
estrategia mundial 


La trimera noticia que tuvimos 
sobre la concepción norisemeatica- 


dusvye Ordon Mundial está 
ida 2n una conferencia pro- 
os Jas enabrilcas 1291 porelox- 


Secraiaro ás Dota: a bea 


> 
E 5D) 
Se, -.e 
..y 


2 en cel Bonco 


)] 
Midi: dE reducción da 


vestos mililarosentos 


EL SO! DADO 


dasarrollados, el Sr. lAcNamara 
doserrollalatosis de que la paz y la 
esguiided dal pundo, después dal 
fin da la guerra fría, daben ser 
250: curados per los Estados Uni- 
dos, junto con!as «grandes» (ngla- 
lona, Freno, Meomeasña, heta, dacón 
y Canadá) El Sr MeHiunara S9 
rolas 2 433 Gupo Cano 7. 


Como premisa bésica para el 
funcionamiento Cal nuevo sistema 
pera asegurar la paz y la seguridad 


an el nlanete, el Sr. Meatermara es- 
teclace las siguientes condiciones: 


- renuncia por los 7 crendos 2l 


tt y 


uso cala iucrza andas dizpu- 


- renuncia da pla uno EEa $ 


- 2cuedo con el Consejo (3 
Soagurded de las Maciones Uni- 
aa en o sentido de que los 

:S da 224935 que pu- 
ren peligro la 
dal de cual 


ESA añ to iio 
auior país, sean solucionados 
nor msgia de la asolicación de 


etaciones sccnmómicas y, Si 


- Aa a 
Íueso necesario. Us scciones 
ÉS 


(Ext. tado de 
-A Cofosa Nacional» dicizuri> 9 1992) 


siones colectivas y utilizando 
fun:zas multinacionales. 


El funcionamiento de este siste- 
ma exige una Nación dec, y esta 


vsión sería asumida por fos 
Pad los Unidos, sugiera el Sr. McNa- 
inzra (como sucedió en la guerra 
da! Golfo Pé:sico). 


Desde abri de 1991 nasta el 
presente (diciembre 199... las ideas 
expuestas por el ex-Secretario de 
Dafensa fueron discutidas en casi 
tocdoslostorosintemaronalesrela- 
cionados con los estudios t:olíticos 
y estratégicos. Sobre estes idsas 
ya s3 pronunciaron al Presidente 
da Francia, Mitterand, el Primer Mi- 

ristro de Inglatarra, Jivon Major y el 

Canciller alemán, aceptendo el 
esquema básico del Nuevo Orden 
progussto por licHamara. 


ale la pena señalar que la caí- 
da Cal muro da Berlin y sus repercu- 
siones en el panorama mundial, 
tuvo un e cto semejante a un final 
da la esperada lercera guerra 
mondial, confiicto armado que no 
euycsció porqus uno de los conten- 
cores fua dorrotado Ka necesidad 
ce cecisión militar. Enrz alídad, con 
el darrumbe de la estructura políti- 
cay militar del socialismo soviético, 


ordeci el grupo occidental liderado por los 
sn —— 40571 


pa id lle lt ll A o a a ll Ll ri al MA le a did 


4 
j 


a eos A Pt O e 


ESTRATEGIA 


A AA AA A AA AAA A e A A A A e e e e Po o e — 


Estedos Unidos, aiuedó en una 
posición histórica muy semejante a 
la de los venesdores c2 la primora 
guerra mundial (1914-1918) o de 
zos tiuniadores de la segunda guera 
mundial! (1939-1945). Los lídaores 
de las poisncies democráticas se 
enfrentaren a la nacssidad de es- 
truciurar un orden mundial que 
esegurese la paz Ciradera para 
todo el planeta. Esl< «e aelcompro- 
miso moral 0ue hablan asumido 
dotanta da la humanidad. 


En nombre de la paz y la segu- 
ridad fuá crezda, en 1919, le Liga 
da las Naciones, con sado en Gine- 
bra, que serfa depositaria y fiado:a 
calospostulsdos contenidas enlas 
promesas dal Pres lente Víilzon, 
da iloyd Gecrge y de Clemencoau, 
vo crstalizaron, entonces, 1u3 
dssoos da paz unuversa! y serori- 
dad para todas las Nacionas, con- 
tenidas enla Carta da la Liga dalas 
MNaciones. En el final de la déceda 
de los treinia, ya estaba el mundo 
vusvamente atrapado en la tela da 
las amenozes bélicas que finaliza- 
ron con el desencadenamiento da 
la segunda guerra mundial (1939). 
Terminada esta, los estadistes de 
las potencias tiiunfadoras, Truman 
(Rooseveil ya hebía faliecico), 
Churchill, file y Do Gaulle, sa 
entrenteron a la misión de cumplir 
sus promesas democráticas de un 
mundo mejor, mésjusto y más tran. 
Guilo. Nuevamente los principios de 
paz y saguridad condujeron a la 
creación de las Naciones Unidas 
(ONU). Pero una voz más se veriti- 
có que las ambiciones políticas y 
enonámicas predominaron sobre las 
intenciones de un mudo major. 


De acuerdo a les estadísticas 
extraídas de respetables publica- 
ciones internacionales como el In- 
slituto de Investigación para la Pez 
(Estocalmo) y el Cantro de Estu- 
dios Estratégicos (Lond:as), en el 
período de 47 años transcurnlo 
desde la fema da la Carta de la 
ONU, cuyo propósito fus reestrue- 


teria politica y la estetegia mundial 


visando la paz y la seguridad 1r- 
er 


varaal, ccurrisron en el planeta 125 
conflicios armados regionales cau- 


He aquí porqué, ahora, venca- 
dores sin querra, las potencias oc- 
Tiinteles se empeñan, nusvamor- 
ta, enestablecar un Orden Mundial 
gue retome tos propósitos de ps: 
coguñidad intemacionalos, perse- 
guidos, sin éxito, sucesivamente 
porla Liga delos Macion3s y por!a 
¡CEA 


El modalo que ha servida de 
base alos estudias de los organis- 
mos iernacionaies y alos institu- 
tos de investigación europeos es el 
señalado proyecio Machamara, 
cuyos fundamentos resumimos al 
contienzo de este artículo, 


En los Estados Unicos, tam- 
biSn, la formación del Nuevo Orden 
Mundial viene siendo objato de 
esivcios y análisis intensivos da 
parte de los Órganos de gobierno e 
insiiutos acadómicos. Pecients- 
menta en la revista Comperalive 
Strategy el analista Louis Huddles- 
ton, dal YYar College, nos informa 
scbra las conientes de opinión que 
alí se tormaron enla evaivación de 
la política y la estralegia dal país 
para alendor altas necesidades del 
mundo dol presante y del futuro. 
Según ese autor, los pelilélogos y 
estrategas nofeame¡icanos esta 
civididos en dos posiciones: una 
que defiende el ejercicio por el país 
de su hegsmonfa sininterferancias 
extrañas; otra Que juzga que esta 
hegsmonía debe ser exigida en 
cocperación con el grupo de los 
“”randes», qite ejeros enorme in- 
fuencia en las decisiones de la 
ONU y de los organismos financie- 
ros intemacionales (Banco Mun- 
dial, FMI, Club de Pexís, elo). 


El diario norteamericano New 
Yo-'« Time divuigó el resumen de un 
documento Je autoría de la Secre- 
tarís de Defensa. En ésto, elSacre- 
terio de Defensa Richard Cheney, 


habría ya optado por la +:>sición de 
hegemonía directa, sin inerferen- 
ciac. terceras potenci:.s o de orga- 
nizaciones internacionajes. Basa- 
do en la posición de la Secretaría 
> Defensa dice el Ne, York Time: 
«en un mundo en que ios Estados 
Unidos desempeñan el papel de 
una superpotencia, por su poderío: 
militar y por su comportamiento 
constructivo de más fuerte, mejor 
preparado y mas apto para garantli- 
zer la estabilidad y la democracia». 
El documento aconseja a los Esta- 
dos Unidos a manten 1 tuerte pre- 
sesciaenta OTAN, adeenderalos; 
países del este europeo originarios ; 
cel Pacto de Varsovia, a asegurar: 
ia prolección máilar de Arabia Saudita 
y de Kuwait y a prevenir el creci- 
miento de las tendencias hegemó- 
nicas regionales de parle, particu- 
lermente, del Japón y de Corea del 


Sur y, para ello, mantener una 
p:esencia mifilar de nriniera mag- 
nitud en la región asiátiza del Pací- 
£.co, 


Analizando los confiictos pasa- 
dos y previsibles, el analista Hud- 
cieston señala una deficiencia enla 
carta de la ONU que, en el caso de 
la propuesta MacNamara, si no fuese : 
modificada, dificulta:á la interven- : 
ción militar colectiva en tiempo útil, 
en caracter preventivo. El artículo 
£3 de la Carta de le OHU, capitulo . 
Vil, prové la creación de fuerza 
militar de emorgencia solamente 
para aiender a situaciones especÍ- 
ficas. No autoriza la existencia de 
una fusrza internacional permanen- 
te. No disponiendo él Consejo de 
Seguridad de una fuerza interna- 
cione! permanente, Ss acción, dentro : 
da ladoctrina que sería creada por - 
e! «Nuevo Orden», perdería efecti- 
vidad y oporlunidad, pues su orga- : 
nización solo podría ser iniciada : 
dospués del enfrentamiento bélico. : 
Huddleston ejemp:ifica esta silua- : 
ción con el conflicto del Golfo Pérsi- : 
co opinando que, * el Consejo de * 
Seguridad dispusiese de una fuer- * 
za internacional permanente, po- 
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dría haberla desplegado en Kurai 
a solicitud de su Gobierno, enies 
que Sadam Hussein hubiese con- 
cretado su amenaza miltar, 


Ho hay dudas eje la estr ategia 


política y militar que los Estados 
Unidos deñendan para atender la 
concepción del Huevo Orden ten- 
drá repercusiones en todos los 
países. Obligerá, acatti co, auna 
reformulación de ey polílica oxte- 


nor y de su estraregia millar. LMás 
que esto, alterará protundamente 
fa piedra fundamental de! Der2cho 
Intemacionabreletivo al pircipio de 
soberanía da la Mación-Estado. En 
este Mueayo Oñten la plenitud dal 
Derecho de aulodeiermminación. do 
auo-gobomarse, da lodos los Es- 


tados estará en corio palinjo. 


arorición biasleracualia 
vo ES liundial, ahora en an3Hi- 
sis, besada en cualcaicra do das h- 
pótesis esfaladas, con ej ejercicio 
de un poder tiegamónico mund' al, 
sea por ación disecía, saa a través 
de organismos internacionales, n3 
esta que mas conviene alos intere 
ses de nuestro país. 


El Brasil, en un mundo multipo- 
aro bipolar (Caspués de la 3egun- 
da guerra munciah, siempre tuvo 
su «peso estirtégico», resullante 

de sy libertad Ue A poriica. 
Sún alineados en el ilogua occi- 
dental, nuestra posición nunca fué 
automática y siempre no Ss0hro un 
mergan de negeciación política. 


En si escenario hegemónico de 
un solo pover, nmuasto peso eslra- 
tégico se reducirá, apenas, nnuas- 
tro valorrealenelconcentoiniiama- 
cional, en lérminos da desarrollo 
tecnológico, económico y social; 
perdernos la capaciilad de partici- 
par del juego estratégico dejos po- 
Jores en confrontación, 
os estudiosos ds la 
ts s, Gua esta 

menía de poder 
sorátiansitor evclveremos, 4 
abieve daó, 2 0 caida con 
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la consolidación de cuatro O cinco 
bioques: América del oie, Cana- 
cá y México (incluyendo o no a 
Lruérica latina), la Comunidad Eu- 
rorsa,ynooCros bloaues atiólicos, 
bajo ellidarazgo del Jepino Jepón 
y China y la Comunidad Ruea (en 
usca de una consolidación, Ási, 
Vara el Brest 


e 


se1á mejor p 


LA PISIONDE LAS 
FUERZAS AUZLADAS 


Lal o dc ón del Ímpeiin 
Ilsió ievontole la enoriia 
6 veo dol Pasto del Añóán- 
ocida en el curso Cde 45 
sor el ertegonicimo Pálica 
j 


nalp acindoVear- 


Lp 


El ciina da tensiones pontico- 
núlitasos, desa ae rave el 
largo periodo da la querra Íría, 
propició dos tivos de enfrentamien- 
to:uno Gesto, enfre dos crupos de 
naciones queclcadas en tomo delos 
pactos do Varsovia y SHóntico, y 
ctro indirecta, aharcando casi todo 
elMlameado leroor mundo, escenario 
de les iontativos da hirediación 10 20- 
lógica dal comunismo intema 
nal les naciones A erSimund: do 
que no ecartaren la seducción do 
Moscú, introducida en elinterior da 
as frontaras, luvoron que pes 
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dorso conmecida a sensral- 
cos y eun mediante el uso ea dd 


fuoria mistarn 


En el tenscurso de las cuatro 
décadas de la «guerra Has, vanos 
estralagias da infitreción en el ter- 
cer mundo fueron inventadas por 
os tíderes rojos, tales como «la re- 
velución de tas cien lores» de Mao 
Tee Tung y latéclica dal dominó, in- 
tonteda por el Cha Guevara. 


em. 


Estas tentelivos de subversión 
interna dol erden democrático abit- 
garon ales FRAA. da las naciones 
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vectadas a empeñarse e: |:. lucha 
por la Cofensa interna, 


El alivio provocado por el des- 
men.bremiento dal impero soviéti- 
co incidió principalmente en los 
poíses afectados por la canfronta- 
ción nélitar directa, pero, 1313 sión a 
o2quelias que como nosot:: 5 luvia- 
ron aye desarrollar músion33 de se- 
cutidad i interna. 


Sostonar, mientras tanto que e! 
fin de la amenaza comurisia signi- 
Aca el ón de los coníliclos .”:tares, 


es una ulepía sólo adrns le en 
porsouas ingonuas o de ruela fe. 


E! fenómeno de la quiera es un 
iiazo trégico cue acomva'a a la 
humenidad desde siempra. rlunca 
fuS posible eliminada. Ha ="Jo, en 
tedaslos épocas, motivo 22 estudio 
y ciscusionos entre filósofos y so- 

cisicgos que no enconirar:::.. como 
evileria se interogaban sii: guerra 
era intrínseca a la natura: za del 
ser hureno, confimardo asf la 
sentencia del filósofo o «el 
hombre es e! lobo del hontre 


Dos de las mas notorias intelt- 
gencias de este siglo, E:nstein y 
Freud, preocupados com cl fenó- 
meno de la guerra, intercambiaron 
cormespondencia en 1932: (e esas 
largas cartas extraciamos: 


- Einstein: «¿existe oiguna for- 
madalibrar alahumemdad de 
la amenaza de la ,:'e.ra?» 


- Freud: «es un prir > io gene- 
ralque loz cenflick «<> intere- 
ses entre los heml..:-; son re- 
eualtos por la vía (a ta violen- 
cia. Esto es lo que -uneda en 
todo elreineanimo!? “sicualel 
non. re ná tiena tf... vo para 
axcliirse»., 


Continuando sus comsideracio- 
nas el pacre de la sicolo; .2 conclu- 
A que «el fortalacimien:.. del inte- 

ecto y laintemacionalizeción delos 
e agresivos, grec:ss al pro- 
ceso de civilización, poc:*n conte- 
nor en el hombre los i:='intos ani- 


der imocati A 
id 


A a 


ESTRATEGIA 


las». (Ob as completas, S. Fieud, 
val AX 


Los estedos modemos continúen 
ecmañidos al paligro de las guerras 


uesdiendo en el mundo). Ho hay 
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nario inlemaciono! delante de los 
Cer 2 saueno dani ingúnindicio de 
casarmersa. Vals la pena, a ssta 


> 
elo 12. 0YO0 reco: pod e! de 


ción Rallo >s SES! 2doz es una rela- 
ción de poder». 


mento de disuasión. ' a disuasión 
e: ura prevención de isfensa, esla 
predafensa; actúa en e! sentido de 


desestimular aventuras políticas y 


militares; si no las evita, al menos 
los impone un precis. el precio a' 
pagar. La estrategia C2 disuasión 


s 
(basta der una mirada a ln que está 
a] 
F 


orqué, senzatamente, pensar en 
€'“rminar de la estructura estaa) su 2s FR.AS. dose 


ES 
cemponente niulíter Sin ésta, el contertopolíiico un Jot: 12 peoel: da 
Estadopierde elias, «loenelesco-  insirumento de defensa y de instru- 


A ha sido, en el transcurso de la his- 

¿ teria, el más eficaz antídoto contra 
las agres'onos; laag:esión provoca 
la guerra, la disuación ta contiene. 
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Ano scr aqu elics que se dejan influir por los sueñas pacifistas o aquellos que están dispuzstos a 
entregar la dofensa de nuestra seócrenta a otros patoss u organizaciones internacionales imilita- 
rizadas, nadie más, con sentido común y patrictisino, podrá alimentar la idca de que el fir. de la 
guerra fría nos aconseja reducir dos efoctios de nuestras FF.AA. 
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fo La personalidad de un Estado sólo encuentra su total eficacia y e: omple- 
ta faraniis on la guerra: en la práctica, po la guerra - casi sólo mor la 
£nerro, nacen, viven y mueren los Estados; de modo que puede »: iy bien 
áeclrse que el Estado es la guerra, y gue la paz, en su verdadero sentido, 
slae un armisticio más 2 menos largo, esto ea, un hecho negativo. 
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Terminó la Gran “Terminó la Gran Guerra Fría, comenzaron 


las “calientes 


ueñas” 


NACIONALISMOS; INASIBLE “GRAN SATAN” 


DEL NUEVO ORDEN MUNDIAL 


a auto-disolución de la 

URSS, la debacle del ex- 

Sistema Socialista y el hun- 
dimiento de los regímenes de! de- 
nominado “socialismo real” en 
Europa Oriental, dejó al capitalis- 
mo, la “civilización occidental y 
cristiana” y sus organizaciones - 
OTAN, FMI, GATT, Banco Mun- 
dial, la Trilateral, etc... - sin enemi- 
gos visibles a la vista. Todo indica 
que el Nuevo Orden Mundial ya ha 
encontrado la “pieza” que faltaba; 
los nacionalismos son el nuevo 
“chivo expiatorio” de la era de las 
uansnacionales. 


Mucho más difuso y diverso, 
bastante menos previsible que el 
tradicional “enemigo comunista” y 
absolutamente indomeñable, la 
naciente “bestia parda” del Occi- 
dente parece bastante más difícil de 
combatir y vencer. 

Mientras el intercambio mundial 
de bienes y servicios alcanza nive- 
les absolutamente récords y, desde 
el punto de vistaeconómico, podría 
afirmarse que las barreras goográfi- 
cas y políticas han sido barridas por 
la revolución de las comunicacio- 
nes, el ascenso aparentemente irre- 
sistible de la “globalización”, coin- 
cide con un renacimiento de senti- 

mientos milenarios vinculados es- 
trechamente a la tierra, la fratemi- 
dad y a la sangre. 

La ciencia y la técnica, en un 


“ + procesocuyos fundamentos ideoló- 


gicos podría ubicarse en el “ilumi- 
nismo” de fines del siglo XVIII y en 


—— la filosofía del positivismo, ha al- 


canzado niveles de desarrollo que 
eran objeto de las novelas de cien- 
cia ficción hasta hace sólo algunas 
décadas atrás. 

Sin embargo, cuando el raciona- 
lismo alcanza su máximo apogeo, 
los nacionalismos, cuyos fundamen- 
tosse ubican en valores y principios 
ancladosen lo*“no racional”, obser- 
van un notorio auge. 

El Nuevo Orden Mundial, con su 
poderío aparente irrestible, su lógi- 
caglobalizadora y una racionalidad 
se apoya en la confianza ciegaen el 
desarrollo científico-técnico, con- 
vive con un augede fuerzas difusas, 
contradictoriase impredecibles para 
los ejércitos de “expertos” que 
pueblan los institutos de investiga- 
ción en ciencias sociales financia- 


Tras la disolución de la URSS, los enfrentamientos nacionalistas 


ensangrentaron el panorama político. 


dos por los centros de puxder inter- 
nacional de Occidente en los cuatro 
rincones del mundo. 

El “peligrocomunista”, carcomi- 
do por sus propias debilidades, lus 
errores y laincreíble incompetencia 
de su elite burocrática, ha tenmina- 
do en un dramático desasue para 
sus pueblos y llevado al tin de la 
etapa de la “Gran Guerra fría” al 
tempo de abrir el cauce para una 
era signada por una miríaida de 
pequeños pero calientes enfrenta- 
mientos locales. 

Asi ha aparecido el nuevo “Gran 
Satán”. 

El inconveniente €s que ya no es 
posible focalizarlo con claridad; 
hora asume la forma de un Jete de 
Estado árabe - Saddam Hussein -, 
luego se transmuta en un descono- 
cido e inasible personaje somalí - 
Farah Mohammed Aidid -, ahora 
asoma bajo la forma de un enigmá- 
tich oriental - Kim ll Sung - que 
supuestamente agita la amenaza 
nuclear, en atrevido desafío al 
monopolio atómico surgido duran- 
te la Guerra Fría. 

Sin embargo, todo sería más sen- 
cillo para Nuevo Orden Mundial y 
sus fabricantes de imágenes y sím- 
bolos para consumo masivo, si los 
nacionalismos se concentraran en 
el siempre misterioso y “atrasado” 
Tercer Mundo. 

Muy fácil sería cargar las cuentas 
sobre esas culturas primitivas y 
exóticas, resabios de antiguas cre- 
encías, desunadas a ser barridas 
inexorablemente de la faz «de la 
Tierra por el progreso y la civiliza- 
ción. Sin embargo, tos nacionalis- 

“t - On 


Mes larmbien allozan y lo hacen con 
extraordinaria virulencia en el seno 
mismo de la cuna de la civilización 
accidental o mus próximo a ella. 
En el Pájs Vaxo, en Irlanda, en 
Córcega 6 Quebec, se desarrollan 
potenies movimientos querelvindi- 
can sus urechos culturales, políti- 
COS y roliiosos cuestionando a los 
viejos y. Supuestamente, estables 
Exados nacionales de la Vieja 
Europa Pera io hablar de lo que 
ocurre en la cx-Yugocslavia, en los 
ex-puíses socialistas y la URSS o 
del movimiento fundamen talistaco 
auge en Argelia o de la lucha pales- 
tna. Lo que une atodos estos fená- 
menos es, contradicioriamenie, su 
diversidad. Esa que surge de los 
sentimientos de apego a la tierra de 
los ancestros y de las emociones 
que conforman las comunidades de 
sangre o afinidad en función de una 
historia, de urna cultura, un idioma o 
una religión compantida. 

El Imperio pretende crear con- 
ciencia contra los nacionalismos y 
tras de ello parece haber echado ya 
toda su legión de especialistas. 

El problema que enfrenta no es 
simple. Muy fresceen la conciencia 
de miles de millones de individuos 
se encuentra el sentimiento de per- 
tenencia a su comunidad y las lu- 
chas de sus antecesores - no siem- 
pre lejanos - por la defensa de su 
identidad. 

Ejemplos de combates ejompla- 
res ibrados por los pucblos del 
mundo y do coragistichano bo duda. 


branen cl paid revienta y en la 
atuslida an a Ellos han tenido 
como uno de su 
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sarigatos básicos. 


rro 


justamente, el nacionalismo, 

La historia más reciente de los 
pueblos del Tercer Mundo ha esta- 
is «¡enada por las luchas de libera- 
ción nacional y, por otra parte, los 
«randes Estados-Nación que hoy, 
"vertidos en potencias económi- 
:«Jominantesen el mundo, sirven 
- palanca al avance “homogeini- 
pe de las transnacionales dis- 
t: ssadas de agentes del progreso y 
¿« civilización, se conformaron 

; -¿én durante el siglo pasado. 

Resulta muy dificil, entonces, 
“satanizar” los naciunalismos como 
le sería necesario al Nuevo Orden 
Mundial para liquidar cualquier 
intento de poner barreras al desen- 
frenado avance globalizador de las 
transnacionales. 

Quién podría cuestionar la justi- 
cia de la lucha antiracista del Con- 
greso Nacional Africano de Nelson 
Mandela en Sudáfrica o la de la 
OLP por el derecho del pueblo pa- 
lestino a una patria que le fue senci- 
llamente arrrebatada por decisión 
de la comunidad internacional. 

Es imposible negar que el pueblo 
vasco o cl irlandés conforman 


ho y 
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comunidades históricas, lingúísti- 
cas, culturales, étnicas o religiosas 
y poseen derecho a la autodctermi- 
nación. 

Qué decir de los indígenas lati- 
noamericanos, de los kurdos en 
Medio Oriente, etc, etc... 

Los intentos de globalización del 
mercadc mundial, la eliminación 
de molestas diferencias culturales y 
religiosas, el sencillocxpediente de 
convertiralmundoenuninmenso y 
homogéneo mercado de consumo, ' 
constituyen peligrosas tentaciones 
para la paz mundial. 

La lógica del dinero y su acumu- 
lación posee fuertes visos de irra- 
cionalidad, pese a su racionalidad 
aparente que raramente supera el 
corto y mediano plazo. La feroz 
competencia intemacional por los 
mercados y la ley de hierro de la 
ganancia son más fuertes que cual- 
quier valoración de largo plazo. 

El avasallamiento de los senti- 
mientos nacionales es, la historia lo 
ha demostrado hasta el cansancio, 
una empresa imposible, 
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E operat se realizó dla vil de emergencia La Sberi. Poricipó la Policía Federal, 
. la de Rosario y la Prefectura Novol. — a E 


Arrestan a dieciséis 
“narcos” en Ros: 


ROSARIO (De nuestra agencia). — 
En un espectacular operativo antidroga 
en el que participaron 150 policías de 


tres fuerzas de seguridad, secuestraron * 


ayer cinco kilos de droga —entre cocal- 
na y marihuana—, siete armas de dis- 
tinto calibre, una granada y tres caba- 
los de carrera, y además se detuvo a 
16 personas. 

Por primera vez, la Prefectura Na- 
val, la Policía Federal y la provincial, 
participaron de un operativo de estas 
Características, que incluyó 24 allana- 
mientos por orden del juez federal 
Omar Di Gerónimo, quien había inicia- 
do la investigación. 

Todo comenzó hace cuatro meses, 
cuando se detectó que varios coches úl- 


timo modelo —algunos importados— . 


frecuentaban la villa de emergencia La 
Siberia, ubicada en la zona sur cercana 
al puerto. 

A partir del seguimiento y tareas de 
inteligencia que incluyeron filmaciones 
y fotografías, pudieron establecer que 
se estaba frente a una banda de narco- 
traficantes dedicaba a distribuir cocaí- 
na en varios puntos de la ciudad. 

El operativo comenzó ayer las 6.30 y 
se extendió hasta las últimas horas de 
la tarde, desarrollándose los primeros 
allanamientos en La Siberia, donde fue- 
ron detenidos Humberto Bravo, de 24 
años, alias “Julipín” y su hermana Vic- 
toria Bravo, de 21 ños, alias “Vicky”. 

0 “Pepa Pistola” 

Posteriormente, fue detenido un 
hombre con antecedentes penales cono- 
cido como Pistola”. A medida 
que las fuerzas de seguridad ":anzaban 
en las Operaciones se detuvo a más per- 
sonas involucradas en la banda y se 
secuestraron varios paquetes de cocal- 


e 


na y marihuana que sumados superan 
los cinco kilos. 

El estricto secreto de sumario ím+ 
puesto por el juez Di Gerónimo, quien 
meses atrás se hizo cargo del juzgádo: 
cuyá titular era la doctora Laura Inés: 
Cosidoy, há impedido conocer la identi-; 
dad de todos los detenidos, aunque: 
fuentes judiciales reconocieron que uno: 
de ellos sería una pieza clave en la ban- 
da, y estaría encargado de la conexión 
internacional. 

La mayoría de los detenidos serían 
punteros o dealers (vendedores de coca* 
ina) en Rosario.y en localidades cerca- 
nas, entre ellas Villa Gobernador Gál- 
vez y Pueblo Esther. Ocho están aloja- 
dos en dependencias de Drogas Peligro- 
sas, tres eñ la sede de la Prefectura 
Naval, tres en la Policía Federal y dos 
en la Policía de Menores. ; 

Los caballos de cárrera “fueron se 
Cuestrados en un improvisado stud den- 


- tro de la villa La Siberia, y uno de ellos 
" está fracturado. 


De acuerdo con trascendidos, con la 
compra de caballos se blanqueó dinero 
proveniente del narcotráfico, y se los 
hacía competir en carreras cuadreras 
de la zona de Albarellos y Coronel Bo- 


En uno de los últimos allanamientos 
efectuados. durante la tarde en Lama- 
grid al 100 fueron encontrados una do- 
cena de cheques, de 100 y 50 pesos. 

Pese a la espectacularidad del opera- 


tivo, fuentes policiales reconocieron que 


“todavía no se dio el golpe al narcotrá- 
AE de mayor importancia”. 

En la mañana de hoy comenzarán á 
desfilar por el juzgado del doctor Di 
Gerónim- los 16 detenidos, mientras no 
se decarta que se ordenen más allana», 
mientos. | 
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¡Operativo 
en Rosario 


Ea un gigantesco operativo re- 
alizado en la villa El Puente, en- 
clavada en el sur de la ciudad de 
Rosario, personal de la División 
Drogas Peligrosas y de la Unidad 
Regional Il de la policía santafe- 

£ 3 sina, junto conefectivosde la Pre- 
fectura Naval y de la Policía Fe- 
e) deral, detuvieron a 16 personas - 
entre ellas dos menores—, se in- 
cautaron entre cuatro y cinco ki- 
logramos de cocaína y marihua- 
na, 4500 dólares, armamento de 
diverso calibre y hasta tres caba- 
llos de carrera presuntamente ad- 
quiridos cor dinero proveniente 
del narcotráfico. Los uniforma- 
dos calificaron al procedimiento 
como “exitoso” ya que, indica- 
ron, “se logró desbaratar uno de 
los principales centros de distri- 
bución de droga de la zona”. La 
redada fue concretada por nos 
150 efectivos, quienes rodearon 
Ja villa y se dedicaron a inspec- 
cionar cada una de las casillas. El 
armamento incautado incluye ri- 
fles, revólveres, una granada de 
mano, una moto, chequesen blan- yo 
co y elementos utilizados para el na 
fraccionamiento de la droga. El 
titular de la División Drogas Pe- — 
ligrosas de Rosario, comisario Al- j 
fredo de Félix dijo que las tareas a 
de inteligencia habían comenza- E 
do hace cinco meses, pera reco- 
noció que “fueron muy comple- 
jas, porque es casi imposible in- 
gresara una villa para investigar”. 
Luego admitió que se llevaron 
muchosefectivos “para intimidar 
a los delincuentes y evitar que se 
vean involucrados personas ino- 
centes”. ; 
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Detuvieron en Brasil 


al dictador boliviano 
Luis García Meza 


Descubierto: hacía un 
año que vivía en San Pablo 
con identidad falsa, hecho 
que le ha valido una acusa- 
ción legal; junto con él fue 
capturado su amigo el co- 
ronel (r) Gualberto Rico, 
también boliviano. 


SAN PABLO, 11 cope El fugi- 


gonhas de la ciudad y acusados de 
falsificar documentación.” 

El ex dictador reaccionó con calma 

Le rear room regado 
Bolivia, donde fue sentenciado a 30 
años de cárcel por violaciones a los 
derechos humanos y narcotráfico. 
. De beja estatura con anejos y lu: 
ciendo un pequeño bigote y cabello 
gris ralo, dijo a los periodistas que se 
sentía “bien 

“Tengo la conciencia tranquila”, 
dijo, frunciendo el entrecejo ante el 
brillo de las luces de la televisión. 

Cuando se le preguntó cómo se sen- 
tía acerca de ser extraditado a Boli- 


4 AL 


A A 

Funcionarios de la cuajada Coll: 
viana dijeron que el gobierno de su 
A 


El ex dictador, que gobernó Bolí- 
- vía en 19801, huyó del país tras ser 


depuesto por un golpe, 

En 1993 la Corte Suprema lo con- 
denó en ausencia por una serie de de- 
litos aberrantes, incluyendo haber 
ordenado la muerte de opositores po- 
líticos, de violaciones a los derechos 


de que ordenó la muerte de oposi- * 


tores políticos. 

“No es verdad. Hubo errar que 
murieron por razones políticas” , dijo 
sin agregar detalles. 


Interrogado sobre lo que hizo en * 


Brasil durante un año, García Meza 
dijo que “estaba acopiando data para 


uf”, dijo. 
“Aa policía brasileña dijo que había 
estado viviendo con una mujer de 22 


ción de a Corte ps brasileña. 
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EL GOBIERNO DE LA PAZ INICIO INMEDIATAMENTE LOS TRAMITES DE EXTRADICION 


Detuvieron en Brasil al prófugo e 


dictador boliviano Luis García Meza | 


ON 


EN 
se 


A 
¿tr | Once meses después de LA PAZ y SAN PABLO, 11 (EFÉ, AFÉ, Reuter, AP y 
sy x dicte 


haber sido condenado a DPA). — El os arca Meca, ctador de - 3 
5 A is ivía entre julio y agosto y e 
270 años de prisión y Iras Os Ucicia Geede 1989, Tue osticndo hoy Pola Bala. 
clandestinidad elex  Prasileña en San Pablo, once meses después de haber * 
dar o pa Pi sido e Slpriciad a há años de prisión por graves viglacio- -' 
€  nesalos derechos humanos, entre otros cargos. -- 1" : 4 
1980 y 1981, general Luis El comisario Yo'y Hoshiro, quien estuvo al frente 3 
García Meza, fue el operativo policial, señaló que García Meza fué dete- 1 
detenido ayer por la nido a las 630, hora de Brasil, en un departamento ubi-* : 
policía brasileña en la rn ena nro de la cas a unas cuadras del aero-.. 
E puerto de Congonbas. Junto al ex dictador fueron dete-* * 
ciudad de San Pablo. nidos el coronel Waldo Rico Rasmusen, jefe de su gabi- ; 
Inmediatamente, el  nete civil, y María Cristina Gómes de Acevedo, úna. 3 
gobierno de Bolivia gen de 22 años con quien el ex general mantiene una - : 
solicitó a Brasil la relación amorosa. . a a 
extradición del ex hombre Ñ El comisario Hoshiro indicó que García Meza, de 64 E: 
fuerte y envió al fiscal “POS. residía en Brasil desde hace ocho meses con pasa-” 
porte falso a nombre de Carjos Crespo y que había in- 
can documentos —tambi 


antidrogas José Nemtala — gresadoal : pa 
país desde Europa can én 
para acelerar el proceso. — falsos—a nombre de Jorge-Ferraza Pino... <=... 3 
García Meza, quien fue Horas después de ser detenido, García Meza fue pre 3 


apresado por portar Sentado por la policía a la prensa. “Política, es todo 
documentos falsos a Política”, dijo el ex dictador en relación con los cargos en 
nombre de Carlos Crespo su contra. Con anteojos oscuros y luciendo un fino bigote 
había ingresado a Brasi] "tar. el ex hombre fuerte de Bolivia agregó que los 
gr asi políticos muertos durante su gobierno murieron por 
ocho nieses alrás razones políticas”. * O 
proveniente de Europa Una vez confirmada su detención; bl gobiernó de 
con un pasaporte, Bolivia ordenó inmediatamente solicitar la extradición 
también falso, a nombre  Jel ex gobernante de facto. Debido a que García Meza 
de Jorge Ferraza Pino fue detenido por portar documentación falsa; Bolivia se 
5% AS - abstuvo de pedir la expulsión, ya que esa fórmula puede  : 
De 61 años, el ex dictad ici i 
S . Or ser rechazada por la Justicia al no mediar una órden de: - 4 
_ fue apoyado por los detención expresa. El Tribunal Supremo del Brasil, de: 
militares argentinos en la. once miembros, deberá emitir un fallo. en las próximas: 
conspiración que lo levó Semanas. p y - e OS 
al poder. El fiscal antidrogas de Bolivia, José Nemtala, debió 
O viajar de emergencia a San Pablo para seguir de cerca el 
AO me proceso de extradición. *“Volveré el martes o miércoles y : 
E EN e . tracré a Garcia Meza de vuelta al país”, dijo el fiscal... - 


, x E : García Meza presidió, entre el 17 de julio de 1980 y el, 
El ex dictador boliviano Luis García Meza es conducido oyer en Son Puklo, Brozl, por la 4 de agosto de 1981, uno de los regímenes de facto más 
policía: final para un hombre sobre el que pesa una condena global de 270 años. a de Bolivia lo Condeno em eh 1003 e E 
"máxima pena de cárcel, tras un juicio de seis años, por: 3 
a E violar varios artículos de la Constitución y por diversos: 4 
SS delitos ho On asesinato y otros de tipo económico: 3 
Prófugo desde 1989, cuando el Poder Legislativo de-:. | 
cidió juzgarlo también por el robo de los diarios de gue-- - 
rriila del argentino-cubano Ernesto “Ché” Guevara y el; 
cubano Harry “Pombo” Villegas, García Meza 5e:con- 
virtió en uno de los hombres más buscados por la policía, 
5 pero también el más esquivo EN a 
>, García Meza, nacido el 8 de agosto de 1929, fue co- . 
mandante general del ejército durante quince días en el 
efímero gobierno del coronel Alberto Natush Bush, en: 
noviembre de 1979 y uno de los que sabotearon a Natush 
| Bush quien, sin saberlo, se habría adelantado a los pro- 
¡ 


pósitos golpistas del general. E 
a s 24 Inmediatamente después que el Legislativo designó 
A Y / 3! a Lidia Gueiler como presidenta de Bolivia, García Meza 
e comenzó su conspiración, con el apoyo de militares ar? 
gentinos, quienes facilitaron la presencia de “as cl 
y del jefe del departamento de Informaciones (G-2), 
Aree Gómez (véase aparte). 
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General 


General nega 
narcotráfico 


Da Reportagem Local 


O general Luis Gárcia Me- 
za disse que seu julgamento 
na Bolívia foi político e que 
é inocente. Ele afirmou náo 
ter ligagóes com o narcotráfi- 
co. “Se tivesse, os america- 
nos já teriam me prendido.” 
Meza disse que pretendia 
abrir uma empresa de impor- 
tagáo e exportagáo em Sáo 
Paulo e que planejava escre- 
ver suas memórias. 

Meza chegou a0 poder na 
Bolívia em julho de 80 atra- 

. vés de um golpe de estado, 
que impediu a posse do pre- 
sidente eleito Hernan Siles 
Zuazo. Seu governo foi acu- 
sado pelos EUA de ligagáo 
com 0 tráfico de drogas. Em 
agosto de 81, foi derrubado. 
Desde entáo, viveu na Ar- 
gentina, Europa e na Bolívia. 
Para sua namorada Maria Di- 

"  vina Gomes de Azevedo, ele 
dizia ser uruguaio e enge- 
nheiro civil aposentado. 


rcia Mesa, 


Bolívia em sp' 


(ear SU 
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CRUZADO 


desde 88, é preso com documentos falsos 


MARCELO GODOY 
Da Reportagem Locaj 


A Polícia Federal prendeu on- 
tem em Sáo Paulo. ás 6h30, o ge- 
neral Luis Gárcia Meza, 62. e o co- 
ronel Gualberto Rico Rasmussen. 
55. Ex-presidente da Bolívia. Meza 
estava foragido desde 88 e foi con- 
denado a 30 anos de prisáo em seu 
país em 93. Os dois oficiais do 
Exército boliviano estariam usando 
documentos falsos e a polícia sus- 
peita que eles tenham ligacáo com 
o narcotráfico. 

Meza disse que náo usava seu 
nome verdadeiro por razóes de se- 
guranca (leia texto ao lado). Se- 
gundo o delegado Roberto Precto- 
so Junior, da PF, o general entrou 
no país por Corumbá (MS), em fe- 
vereiro de 93, usando o nome de 
Jorge Terraza Pino. Morou em um 
flat em Sáo Paulo e, depois de qua- 
tro meses, alugou um apartamento 
na rua Nhu-Guacqu. em Moema 
(zona sul de Sáo Paulo). 

Em 17 de janeiro deste ano. o 
coronel Rasmussen veio ao Brasil 
trazendo US$ 20 mil da Bolívia. 
mandados para Meza pela mulher 
do general. Chefe administrativo 
da Casa Civil do govemo Meza 
(80-81), Rasmussem afirmou que 
ia fazer um tratamento dentário em 
Campinas (SP). O coronel passou a 
morar com o general e dizia ser ir- 


máo de Meza, que vivia com uma 
namorada brasileira, Maria Divina 
Gomes de Azevedo, 22. 

A PF ficou sabendo que Meza 
estava em Sáo Paulo há trés sema- 
nas. Na manhá de ontem, dez 
agentes foram até o prédio em 
Moema. Quando a empregada Ma- 
ria Elizabete Celestino voltou de 
uma padaria com páes para o gene- 
ral, os policiais a acompanharam e 
entraram no apartamento. Meza, 
Rasmussen e Maria Divina esta- 
vam tomando café e náo resisti- 
ram. 

A PF revistou o apartamento e 
náo encontrou drogas ou armas. 
Em uma maleta marrom, os poli- 
ciais teriam achado US$ 45.9 mil e 
dois passaportes bolivianos em no- 
me de Carlos Crespo Yanguas. Um 
deles estava com uma fotografia de 
Meza e outro tinha duas fotos sol- 
tas de Rasmussen. Os dois oficiais 
foram levados a PF. 

Segundo o delegado, a Bolívia 
requisitou só a extradigáo de Meza. 
O Supremo Tribunal Federal deve- 
rá julgar o caso. O general foi con- 
denado a prisáo por corrupsáo, ho- 
micídio, traigáo e por movimento 
armado para tomar o poder. En- 
quanto isso, Meza e o coronel fica- 
ráo presos no Brasil, onde deverio 
ser processados por causa dos do- 
cumentos falsos. 
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PF prende ex-presidente da 


condenado a 30 anos de prisáo em seu país e foragido á 
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Im sentimento de 
alívio toma conta 
de toda a Bolívia 


Ita Paz — Um sentimento de 
alívio e ampla satisfagáo se es 
tendeu ontem por toda a Bolí- 
via, após a confirmacio da cap- 
tura do homem mais procurado 
da história do país, O €x dita- 
dor Luís Garcia Meza, captusa- 
do ontem em Sáo Paulo. Políti- 
cos, sindicalistas € ativistas de 
direitos humanos disseram que 
a captura do último ditador 
constituia uma das mais impor- 
tantes conquistas da democra- 
cia bolibiana. O governo se limi- 
t0u a confirmar a detencáo num 
curto comunidado. García Me- 

za deverá cumprir uma conde-* 
nacio de 30 anos de prisáo 
, Sem direio a indulto. Ele foi 
¡ condenado em abril do ano pas- 
| sado após um processo que du- 
rou mais de sete anos, por deli- 
tos cometidos durante a dita- , 
dura. 
Logo após a confirmacáo da , 
noticia, ao meio-día, as radios 
locais alteraram suas programa- 
pdes e comecaram á colocar no 
ar opinijo de ouvintes que €X- 
pressavam sua satisfacáo. Al- 
guns pediram que O ex-ditador 
seja apresentado 20 povo “a pa: 
tadas, como um perro ¿cachor- 
ro)”. 
O presidente do senado Juan 
Carlos Durán afirmou que a 
captura de Garcia Meza foi O 
acontecimento mais importante 
do ano. “Nos sentimos conten- 
tes, mas acreditamos qué che- 
gou a hora da kei e que 2 ki está 
sendo cumprida”, disse, a0 00- 
mentar o fim de cinco anos € 
dois meses de clandestinidade 
do ex-ditador. 
JUSTA — CO presidente da 
Cámara de Deputados Guilher- 
E me Bedregal repetiu O velho 
O A adágio de que a justiga tarda 
, mas chega, desta vez Um ano 
depois da sentenca da Corte Su- 
prema. O deputado Juan del 
Granado, que atuou cOmO prin- 
; cipal advogado de acusagáo 
contra García Meza, disse que a 
Bolivia está fazendo cumprir 
uma sentenca justa. Cristina de 
Quiroga, viúva do lider socialis- 
ta Marcelo Quiroga Santa Cruz, 
asassinado durante O golpe do 
17 de julho de 1980 que lkevou 
. Garcia Meza ao poder, declarou 
que O ex-ditador náo merece 
outro fim a náo ser morrer na 
cadeia. 

A Central Operária Bolivia- 
na, cuja sede foi destruida du- 
rante a ditadura, declarou “re- 
gozijo sindical” no meio de seus 
atuais protestos contra a poli- 
tica económica governamental. 
A Assemblia de Direitas Hu- 
manos, exigiu do govemno Ba- 
rantias de que García Meza náo 

voltará a fugir. 
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LO LLAMARON “El GOLPE DE LA DROGA” 


Las conexiones 


El golpe militar del 17 de julio 
1980 en Bolivia puso al desnudo 
los ingredientes de un explosivo 
_ Cóctel politico para toda la región: 
por un lado una logia castrense 
(Las Aguilas Negras) llegaba al 
. poder para usufructuar del negocio 
de.la droga, y por el otro, la junta 
militar argentina transformaba a 
Bolivia en una mesa de arena don- 
de se ponía a prueba el “HKnow- 
how” aquilatado en la llamada “Ju- 
cha antisubversiva”. 

Ya en la década del “60 los en- 
pa capitanes Luis García Meza 
y Luis Arce Gómez sobresalian co- 
mo figuras destacadas de la logia 

“de Las (Aguilas Negras, un grupo 
con fuertes lazos comerciales e in- 
cipiente participación administra- 
tiva en el gobierno del general Al- 
fredo Ovando Candia. Los *dos 
Lutses”. participaban entonces en 
la Transmarítima Boliviana, en so- 
ciedad con el alemán Klaus Alt- 
mann (“Barbie'), sobre cuya cabe- 
za aún pende una condena a muer- 
te, dictada en ausencia por un tri- 
bunal francés por crimenes cometi- 
dos cuando estaba al frente de la 
Gestapo. La Transmaritima sufrió 
una quiebra fraudulenta, dos de- 
nunciantes fueron asesinados y Ár- 
ce Gómez terminó como sospecho- 
so de la autoría intelectual y, aca- 
so, también material. 

Por los “80, los narcotraficantes 
comenzaron a sentir que la presión 
estadounidense amenazaba su im- 
punidad. El contro] absoluto del 
Estado para la continuidad del “ne- 
gocio" se convirtió en la “única op- 
ción”. Garcia Meza y Arce Gómez, 


pilotearon el “golpe de la coca”, 
previa recaudación de los fondos 
“necesarios. Por ejemplo: Doria Me- 
dina, llamado “el mariscal de la 
muerte”, entonces jefe del poderoso 
regimiento Tarapacá, recibió 50 
mil dólares por su adhesión, según 
se probó en su momento. El proce- 
dimiento se convirtió luego en mo- 
neda corriente, a tal punto que la 
Drug Enforcement Administration 
(DEA, el organismo antidroga de 


- los EE.UL.) reveló que solo en 1980 


unos 500 millones de dólares que- 
daren depositados en las cuentas de 
un puñado de oficiales bolivianos. 


9 La mano argentina 


Por entonces, para la presidenta 
interina, Lydia Gueiler, la situa- 
ción era bien clara: el apoyo argen- 
tino al golpe de Garcia Meza, desde 
su gestación, era “la razón medular 
que estimulaba da asonada”. Los 
helicópteros, el apoyo logístico y de 
inteligencia militar y sobre todo lo 
novedoso de las ambulancias rem- 
plazando a los tanques en el despla- 
zamiento de los comandos de elite, 
resultó todo un alarde de la capaci- 
dad argentina en la materia. 

Dos datos bastaron para aventar 
las dudas: Arce Gómez se refugió y 
obtuvo asilo en la Argentina y su 
extradición —por tráfico de dro- 
gas— fue denegada a Washington 
(hoy cumple una condena de 30- 
años que expira en 2021, cuando 
tenga 91 años); los familiares del 
asesinado líder socialista boliviano 
Marcelo Quiroga Santa Cruz de- 
nunciaron que fueron argentinos 
quienes lo mataron. 


con la Argentina 


Parece ocioso decir que por en- 
tonces el zandidato centroizquier- 
dista Hernán Siles Suazo, triunfan- 
te en los comicios para suceder a 
Gueiler, entrañaba para conspicuos 
miembros del gobierno argentino 
la amenaza —y el temor-=- de que 
dirigentes “subversivos” se instala- 


ran en el país vecino para influir en 


la política local. 
Con la misma óptica, el entonces 


ministro de Economía, José Alfre- ' 


do Martínez de Hoz, dio un'crédito 
de 460 millones de dólares, en lo 


que pareció más una postura ideo-. 


lógica que un respaldo a las devas- 


tadas arcas del gobierno de La Paz. 
Ya en setiembre de 1980 la asfi- .. 


xiante situación internacional que 
soportaba el gobierno de- García 
Meza —sumada al aislamiento ex- 


tremo en que se encontraba la jun- 
ta militar argentina— tuvo otro .. 


golpe demoledor: ún trasnochado 


Pacto del Cono Sur se había ido a 


pique en Quito, gracias a la cuida- 
dosa prescindencia del Brasil y las 
diferencias limítrofes de Chile con 
Bolivia y la Argentina. 


Con todo, un año después, cuán- 
do García Meza había abandonado 


la presidencia por exigencia de los ' 


rebeldes dirigidos por Alberto Na- 
tush Bush y Lucio Añez, el coman- 
dante del ejército argentino, Leo- 
poldo Fortunato Galtieri, seguía 
ordenando bajar su avión en El Al- 
to, para recibir los saludos del ge- 
neral derrocado. “. 


Adolfo Coronata 
Copyright Ciarín, 
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ex dictador boliviano Luis Garáa Meza en San Pablo, Bra- 
A pagando por cosas que otros hicieron”, 


García Meza dice que paga culpas 
ajenas y que probará su inocencia 


SAN PABLO, 12 (EFE, AFP, DPA, AP y Reuter). — 
El ex dictador boliviano, general Luís Gurcía Meza, de- 
tenido el viernes en San Pablo, afirmó estar pagando 
“por cosas que otros hicieron” y que probará su presunta 
inocencia en todos los crimenes por los que la justicia de 
su país lo condenó a 270 años de prisión, condena acumu- 
lada de los nueve casos en que fue hallado cuipable. 

Desde Washington, fuentes del Departamento de 
Justicia de los Estados Unidos informaron que por el 
momento no tienen intenciones de solicitar la extradi- 
ción de García Meza, a quien se lo acusa de tráfico de 
drogas. “Es una decisión política del gobierno”, agrega- 
ron las fuentes. 

“Fui responsable por lo que aconteció entre el-17 y el 
18 de julio de 1980 no como persona y sí como integrante 
de las Fuerzas Armadas, que no dieron un golpe sino que 
participaron en un proceso de carácter institucional”, 
señaló el ex general en una entrevista con el diario “O 
Estado de Sáo Paulo”, publicada hoy. 

García Meza dijo al diario paulista que sabe que 
Bolivia pidió su extradición y que conversará con sus 
abogados con el fin de intentar reducir las condenas. , 

El golpe de García Meza, que fue financiado con 
dinero del tráfico de drogas y que contó con el apoyo de 
sectores ultraconservadores de la empresa privada boli- 


neos a la Casa de Obrera Boliviána 
(COB) y las principales emisoras de radio de La Paz.' 
Luego de trece meses, por el descontento militar, debió 
renunciar. 

Prófugo desde 1989, cuando el Poder Legislativo de- 
cidió juzgarlo también por el robo de los diarios de gue- : 
rrilla del argentino-cubano Ernesto “Che” Guevara, : 
García Meza se convirtió en uno de los hombres más : 
buscados por la' policía, pero también el imás esquivo - 
debido a la protección que tenía en algunos círculos de * 
poder de Bolivia. ; h 

El ex general aseguró que no pasan de ser una “le- ; 
yenda” todos los cargos por violaciones a-los derechos : 
humanos y narcotráfico que provocaron su ji pie 
Api e o depre 

cante, , el gobierno H 
me habría localizado”, sostuvo. $e 

En tro pasaje del entrevista, García Mega o que 


viana, asa cd dore] con asaltos simultá- 
Gobierno, la Central 


53% Asa bic 


, 


después de DR Ñ 
Europa llegó á me AS si 
esconderse es , 

García Meza: confesó dd áda E 
documento falsificado que lo e simo cin 
Terraza Pino, > 


e 


Gran expectativa por revelaciones f 
que pueda realizar García Meza | 


cir 
pública boliviana y en círculos respecto de las posibles 
revelaciones que pueda efectuar el ex-dictador Luis García Meza, 
O 
La Paz (Ansa) 

Ayer, en conversaciones con periodistas brasileños, García Meza reiteró 
algo que había dicho antes de fugar de la Justicia: “No goberné sólo y no cacré 


Varios dirigentes de por lo menos tres partidos políticos “tanto en la 
oposición como en el gobierno- participaron del oscuro régimen de García 
Meza, que gobernó el país con puño de hierro entre julio de 1988 y setiembre 


de 1981. 
En el actual partido de gobierno, Movimiento Nacionalista Revolucionario 


(MIR), militan varios dirigentes que participaron directa o indirectamente de | 
dicha dictadura. Incluso el actual ministro de Gobierno (Interior), Germán ' 
Quiroga, tuvo tareas administrativas durante ese 

También en Acción Democrática Nacionalista (ADN), el mayor de la 
oposición, figuran varios ex miembros del régimen del ex dictador. El lides de 
ADN es Hugo Banzer Suárez, Presidente de facto de Bolivia entre los años 


1971 y 1978. Elex-dictador fue capturado por la Policía brasileña portando 
de un militar que oficiaba de su ayudante. 


a falso y en compañía 

Fue sentenciado el 21 de abril de 1993 a 30 años de prisión, tras un largo 
juicio de responsabilidades que se ventiló en la Corte Suprema de Justicia, que 
lo cacostró culpable de delitos que van desde el narcotráfico hasta violaciones 
humanos. 


a los derechos 
Desde 1989 García Meza esa el hombre más buscado de Bolivia, que logró 
A A O 
del país, en cooperación con la INTERPOL, durante dos gobiernos. 
La Policía y las Fuerzas Armadas de Bolivia fueron acusadas de dar 
protección al ex dictador, lo que logró que su detención sea siempre evitada, 
desde 1989 a la fecha. 
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TDARCÍA MEZA 


UN Clavo armiento en prision 


Mientras los damnificados y deudos de las víctimas de la dictadura de Luis 


uarcia meza festejaban aldorozados la deicrción 
la clase política boliviana visualiza su eventual extradición como un nuevo 


dolor de cabeza. 


Por lo pronto, el alto mando militar luego 
de una larga reunión privada con el presiden- 
te Gonzalo Sánchez de Losada, reaccionó 
fríamente y no abrió juicios de valor sobre la 
prisión de suexcamarada de armas. Másaun: 
el vicepresidente Víctor Hugo Cárdenas in- 
formó a la prensa que un comandante de las 
fuerzas armadas, cuyo nombre omitió, lo 
había intentado presionar a través de una 
Hamada telefónica haciendo planicos ame- 
nazantes. A lo que él había contestado, dijo, 
“leyéndole los artículos de la Constitución 
sobre la lealiad debida de los militares al 
gobierno constituciona!...”. 

Asimismo, denunciando la existencia de 
sectores comprometidos con el régimen de 
García Meza en las fuerzas armadas, un 
autodenominado “Comando de Moraliza- 
ción Militar” hizo público un manifiesio 
señalando, con nombre y cargo, a militares 
en actividad que panticiparor. entonces en 

25manes, asesinatos y lavado de dólares del 
narcotráfico. El documento, que está firma- 
do por el mayor Juan Saldías Machicao, 
exige la inmediata renuncia de los implica- 
dos y excolaboradores de García Meza. 

En el denominado “juicio del siglo”, el 
exdictador García Meza y medio centenenar 
de sus colaboradores <iviles y militares 
fueron condenados a penas que oscilaban 
entre 2 y 30 años de cárcel. A pesar da tos 
fallos judiciales, sólo dizz de ellos purgan 
sus dekios en la cárcel de alta seguridad de 
Chonchocoro. cerca de la ciudad de La Paz. 
La mayoría de los condenados son prófugos 
de la justicia y gozan de veladas o abiertas 
protecciones. 


Luis Arce Gómez, lu 
mano derecha de García . 
Meza, denominado “el 
ministro de lacoca”, fue 
entregado por el gobier- 
no de Jaime Paz Zamora 
a las autoridades de Es- 
tados Unidos y cumple 
una prisión de 30 años 
por narcotraficante. El 
resto, gozando de una 
llamativa impunidad, 
circula libremente porcl 
terntorio nacional. 

García Meza, a dife- 
rencia de su par Luis 
Arce Gómez,nofuecon- 


nd A so Sino E 
YA AQPAIEY, ARETES TSE 
GILI HEO ENUICITA: 


lu: A 


denado —hasta ahora- PRE 


por narcotraficante. Se  Garecls Meza 


le condenó a 30 años de Un enemigo que sabe mucho 


cárcel sin derecho a in-  - 

dulto, por múltiples y 

variados delitos comuñes, robos, negocia- 
dos, asesinatos, y una extensa lista de etcéte- 
ras. 

Para muchos analistas, la extradición del 
exdictador —uyos trámites pueden durar 
meses o años podría provocar declaracio- 
nes que salpiquen y comprometan a cientos 
de personas que se beneficiaron durante su 
régimen y que militan hoy en casi todos los 
partidos. En el propio gobierno del presiden- 
te Sánchez de Losada hay muchos peces 
gordos con historias escabrosas. El mismísi- 
mo rainistro de Gobemación (del Interior), 
que hoy se atribuye el éxito de la pesquisa 
que culminó con cl arresto de García Meza, 


£n 


O 


fue asesor de Arce Gómez en los momentos 
más represivos de la dictadura vinculada al 
narcouáfico y a la delincuencia. Separar la 
paja del trigo no cs tarea fácil. 


Mal momento 


Para complicar más aun las cosas, la 
detención del exdictador se produjo en mo- 
mentos que se procesa un áspero y embara- 
zoso debate sobre la relación del MIR (el 
partido del expresidente Jaime Paz Zamora) 
con el narcotráfico. Dos connotados narco- 
traficantes —el excapitán del Regimiento 
Manchego de Santa Cruz, Iseco “Oso” Cha- 


AENA dor e CEUIdA, y se 
z ANS E EAN Ate 
Vi ido pue Y eri de LUCI 
Especial de Lucha contra el Narcotráfico 
(FELCN) han declarado ser afiliados del 
MIR, financiar sus campañas electorales y se 
han publicado fotografías donde aparecen 
junto a los principales dirigentes de ese par- 
tido, incluido el expresidente Jaime Paz Za- 
mori 
La FELCN, que es una instiución que 
goza de gran autonomía y estrechamente 
vinculada al aparato boliviano de la Drug 
Enforcement Agency (DEA) estadouniden- 
se, en un careo entre el Meco Domínguez y 
el Oso Chavarría, logró importantes y com- 
declaraciones que involucran 
a muchos dirigentes políticos. Cuando una 
comisión investigadora del Parlamento in- 
tentó procesar toda esa información, el pre- 
sidente de la comisión fue visitado pos el 
ministro consejero de la embajada de Esta- 
dos Unidos, David Dicuhy. Al día siguiente 
la comisión parlamentaria informó que sus- 
penúía por quince días sus investigaciones y 
devolvió sus expedientes a la FELON, 

En ese convulsionado panorama, la pri- 
sión de García Meza en San Pablo aumenta 
el desconcierto y la inseguridad de la clase 
política, dore nadie está libre de verseinvo- 
Lucrado en la “narcopolítica”. 
=  Porotra parte hay indicios claros de que 
la ubicación y posterior apresamiento del 
exdictador fue una movida de la DEA. Por la 
pronto, una vez conocida la prisión de García 
Meza, el fiscal que entiende en los procesos 
por narcotráfico, José Neptala, viajó de in- 
mediato a San Pablo manifestando que “en 
tres días lo traería” a Bolivia, cuando 

sabido que los trámites de extradición co- 
rresponden a la cancillería. 

Mientras la “narcopolítica” continúa es- 
tremeciendo el ambiente, no se descarta que 
finalmente Luis García Meza seaextraditado 
no a Bolivia, sino a una cárcel de máxima 
seguridad en Estados Unidos. Con esta ma- 
niobra se privará al pueblo boliviano de la 
satisfacción de hacer justicia en su propia 
patria, y muchos personajes a5egurarían de 
por vida su impunidad. 


Desde La Paz, Washinglon Estellano 
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sión, . 


Si demora su extradición, los 
delitos de Luis García Meza 
podrian prescribir 


La Paz (AFP) Oblitas, “seguramente spelerán al est 


ME Si los abogados del ex dictador 
Luis García Meza (1980-81) consiguen 


tratado en Brasillos servicios de buenos 
abogados que, seguramente, buscarán 
dilater todo trámite y proceso que deba 
efectuarse en el país vecino”. 

El magistrado, se recordó, enfrenta 
un juicio de responsabilidad ante el 
Senado, bajo cargos de presunto sobor- 
no y extorsión por lo cual ha sido sus- 


suscrito entre Bolivia y Brasil en 1938, 
el cual señala tácitamente que no será 
concedida la extradición cuando el de- 
lito sea puramente militar o político. 


no se tenga que lamentar que quien hizo 
tanto daño al país no purgue sus delitos 
en una cárcel boliviana 

Luego advirtió sobre una posibili- 
dad de que el ex dictador reciba protec- 
ción de militares brasileños encargados 
de su custodia en un recinto militar dela 
ciudad de Brasilia. 

“Los culitares de todo el mandos 
protegen entre sí, y para este asunto 
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“YA: PAZ, 4 
—El 


diciales para 


tradición de Brasil del ex * 
dictador Luls. Garcia Me- - 
za, detenido el 11 de marzo . 
en San Pablo. 


EPEDRE 


t 

Má 
q 
EA 


da: y AFP): ¿sgrar «que a Justicia del. 


gobierno de Bolivia” Brasil posibilite la” extra- 
inició hoy-los trámites ju-. 


dición de García Meza, 
'anunciaron.hoy fuentes 
E del gobierno boliviano. . 
Sobre García Meza pesa 
un dictamen de la Corte 
Suprema de Justicia para 


lograr la ex-” 


Las autoridades de La: 4que-cumpla.una condena. 
Paz dispusieron para “ese....de 30 años de' reclusión sin ”- exteriores, Antonio Araní- 


fin la contratación de abo-.“ “derecho a indulto en el jui- : 
endos brasileños Para. lo- 


Luis García 
Meza, el ex 
dictador 


Paz inició los 
trámites 


para lograr 


extradición 
de Brasil. 


judiciales * 


SU 


cio de responsabilidades * 


boliviano. La Ml 


e cuidos a: su régimen! dic- 
- fatorial. 

Según el fallo de la Corte 
Suprema, García Meza de- 
be ser recluido en el penal 
de alta seguridad de la re- 
“gión de. Chonchocoro, a 40 
kilómetros de La Paz. -. 


- El ministro de relaciones 


.bar, subrayó que se había 
“dispuesto el desembolso 
inicial de 200.000 dólares 


para contratar en Brasilia 
a la consultora jurídica . 


brasileña encabezada por 
el abogado Antonio Carlos 
Osorio y de otros 100.000 
dólares que cubrirán los 
gastos judiciales. * 

En la actualidad el caso 


está asentado en el Supre- 


mo Tribunal Federal de 
Brasil, cuyos magistrados 
esperan la entrega de todo 
el sumario y el dictamen 


“de la Corte Suprema de. 


Justicia. . 

García Meza y sus cola- 
boradores fueron enjuicia- 
dos por delitos que van 
desde la violación de la 
Constitución, el robo de re- 
cursos estatales y los asesi- 


- natos de sindicalistas y po- 


líticos hasta la comerciali- 
zación ilegal de los diarios 
del guerrillero argentino- 
cubano Ernesto “Che” 
Guevara a una SprEsa 
británica. - 


El ex dictador fugó de la 


Justicia en 1989 cuando el 
proceso estaba en la fase 


sumarial y recién fue cap- 


das el 11óde marzo en ¡ — 


San Pablo, donde había in- 
gresado ilegalmente en fe- 
brero de 1993. 

García Meza tomó el po- 
der en 1980 en un cruento 


" golpe para derrocar.a la 


presidenta constitucional 
Lydia Gueller Tejada, con 


tos y Otros tantos desapa- 
recidos. García Meza fue 
derrocado por otro golpe 
militar institucional a.los 
13 meses. 

Pese a que en el juicio de 
responsabilidades contra 
el régimen de García Meza 
no figuran delitos de nar- 
cotráfico, organismos de 
defensa de los derechos 
humanos denunciaron que 


- el golpe de Estado fue. fi- 


e 


. un saldo de unos 50 muer- ' 


nanciado por los trafican- : 


tes de droga. 


El principal colaborador. 


y ministro del interior de 
García Meza, Luis Arce 
Gómez, fue procesado en 
los Estados Unidos en 1991 
por haber dado protección 
al narcotráfico durante su 
gestión ministerial y con- 
denado a 30 años de reclu- 


sión en el estado de Flori- ' 


da. 
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Se entregó jefe 
de cártel de Cali . 


O Urdinola Grajales era intensamente buscado 


El multimillonario narcotraficante colombiano Julio Fabio Urdinola 
Grajales, uno de los principales jefes del crimen organizado de Cali y el 
norie del Válle del Cauca, se entregó hoy voluntariamente a la justicia, 
según informó la fiscalía. 


e 


as 


Colombia (Ansa) 

Urdinola Grajales, de 27 
años de edad, se presentóen la 
cárcel de laciudad de Palmira, 
a 30 Kilómetros de Cali. junto 
con otre hombre identificado 
camo Jesús Ancisar Porras 


Arcila. quien según las prime- — ción, Gustavo de Greiff. ma- | triunfará sobre la delincuen- z > 
ras informaciones también es — nifestó que laentrega de Urdi- | cia”, agregó. dd 
miembro de las organizacio- —nola Grajales es “una buena También declaró que “no 
nes de narcotraficantes. noticia para el país” y dijo que éncú capacidad” 4 decir 
Inicialmente se informó que — esta se cumplió “sin ninguna A pS 
j AS que puedan ocurrir próxi- El 
eras tres las pervonas que se condición”. El :s 
S AOS 3 mamente entregas de otros ñ 
habían entregado. pero. al pa- -*Mi recomendación a to- E > - á 
e E ESAS z miembros del Cántel de Cali. 2 
recer, todo se debió a unacon- — dos los que están siendo in- El fiscalimanifertó cue ru ES 
fusión motivada por la pre-  vestigadosesque lo nejorque yiadinuero” sol Aj e 3 
sencia de un abogado. les puede pasaresentregarse a y e ] É 
. j A IES tua) sometimiento de Gilberto E 
Los dos hombres Hegaron la justicia”, afirmó el fiscal de z : le 
Cad A A: AU Rodríguez Orjuela, uno de 3 
en un vehículo conducido por Greiff en declaraciones a la sy A S 
la esposa de Urdinola Graja sAsa Ios Ice Ocióón Organización z 
poo A : que también adelanta conver- É 
los, se identificaron y solicita interrogado respecto a re- one con la Fiscalía E 
ron la presencia del fiscal re- cientes críticas del gobierno " Ea 
gional de Palmira para entre- estadounidense, segúnlascua-  Asuvez,el Ministro de Jus- ES 
garse voluntariamentealajus- les Colombia no ha “solidifi-  ticia, Andrés González, afir- E 
NE e » A - + 
ticia, de acuerdo con losinfor- cado” su lucha contra el nar-  móque laentrega de Urdinola ” 
mes oficiales. cotráfico. de Greiff precimógue Grajales es “un acta positivo É 
Julio Fabio, el menor de lus el sometimiento de los dos enla lucha contra el narcotrá- E 
tres henmanos Urdinola Gra- integrantes de cse cartel “es - fico y ts criminalidad, en la Es 
- - 5 : os - El 
jales. comprometidos con el unademostración de quest(se  medidaca que permiteclavan- 5 
narcotráfico, inició las nego- — ha solidificada)”. ce de la jumicia”. z 
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ctaciones con la Fiscalía para 
se entrega a finales del año 
pasado. En su contra existen 
cargos por narcotráfico, 
entiquecimiento ilícito y con- 
cierto para delinquir. 

El fiscal general de la Na- 


“Ellos no se entregan sim- 
plemente por una decisión ar- 
bilsarta, no porque COMPFEN- A 
den que lo mejorque les puede S 
pasaresentregarse. De lo con- 
trario continuarán siendo bus- 
cados y finalmente el Estado 
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? e entregó un jefe. | 


del Cartel de Cali 


BOGOTA, 12 (AP)- Julio Fabio Ur- a la Justicia”, dijo el fiscal general 
dinola, que emergió de humilde car- Gustavo de Greiff. 
nicero a uno de los 


rn, otro poderoso cabecilla del | 
cotráfico en Colombia, se entregó hoy : 


E A A 


ala Justicia | 
Urdinola, de 26 años, llegó hoy ala tregóalajus está acusado de de- | 
j cr pl hoi litos relacionados con el narcotráfico, e | 
cerca de Cali, y se entregó a las aul ilícito | 
0 pp pe últimos diez años. - a 
rras, de cuyas delictivas 5 di - o 
o E ofrecido desde el del debido proceso. Esta es una 
dino, a través de su abogado, "reportaje con la país”, agregó en 
entregarse a la Justicia, pero 188 06 reportaje cadena radial 
bido a exigencias de arresto domici- oleo nel de 


liario y no ser obligado a incrimi- 
narse, que fueron rechazadas por la 


su entrega a la 


El Cartel de Cali es, en opinión de 
“Urdinola se ha entregado sin nin- la DEA, la mayor organización mun- 
guna condición y manifestó que se dial dedicada al comercio ilícito de 


acogía a las normas de sometimiento cocaína. 


“Het DOCUMENTO 


FUFUEO o 
endccnenera E € 


FECHA DT ETAPA 1313/94. 


IN AI 


UI o ers ea 


Colombia: 


se 


- entregó un 
jefe “narco” 


CALTI, Colombia, 12 (EFE y 
AFP). — Julho Fablo Urdinola Gra- 
jales, uno de los máximos jefes del 
cartel de Cali (la organización nar- 
cotraficante actualmente más pode- 
rosa), se entregó hoy a la Justicia 
después de varios meses de negociar 
su rendición con las autoridades co- 
lombianas. 

El cabecitla mafioso se acogió a la 
política de “sometimiento” impulsa- 
da por el gobierno del presidente Cé- 
sar Gaviria desde abril del año pasa- 
do, y por la que los cabecillas del 
cartel de Cali pueden cumplir sus 
condenas con arresto domiciliario o 
reclusión dentro de su región natal 
del Valle del Cauca. Esos *“benefi- 
cios" se les conceden bajo la argu- 
mentación de que ayudaron a la po- 


licía a localizar a Pablo Escobar Ga- 
viria, el ya fallecido “capo” del cartel 
de Medeilín, el más fuerte rival de la 
organización narcotraficante caleña. 

Urdinola Grajales negociaba su 
rendición desde enero con la Fiscalía, 
General de la Nación. 

El jefe narcotraficante gestionaba . 
su entrega junto con otros presuntos * 
cabecillas del cartel de Cati, que se- 
gún el Departamento Estadouniden- 
se Antidroga (DEA) maneja: el 30. 
por ciento del tráfico de cocaína ha- 
cia Jos Estados Unidos. 

Además de Urdinola Grajales, 
desde enero se habla de la posible 
entrega de Gilberto Rodríguez Ore- 
juela, José Santacruz Londoño y El- 
mer Herrera, traficantes a los que la 
justicia estadounidense acusa de ha- 


ber ordenado el asesinato de yn pe-: 


.riódista cubano. ¿a 
Las pará:la' “rendi- 
ción de los mafiosos del taHtel de Ca- 


li, inicíadas en secreto en abril de 
1993, han recibido fuertes críticas. El 


«propio gobierno colombiano advir- 


tió. hace un mes, que el fiscal general 


"Gustavo De Greiff podía ser engaña- 


do por los narcotraficantes. 

El fiscal tuvo esta semana fuertes 
disere;.-."cias con el ministro colom- 
bianc + 'usticia, Andrés González, 
quienadh rtió que Jos narcotrafican- 
tes del carte) de Cali buscan ser ab- 
sueltos, dada la inexistencia de prue- 
bas en su contra en el país, y la re- 
nuencia norteamericana a entregar 
elementos probatorios de sus delitos 
a Colombia. > 
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- Deporte como prevención 


Punta del Este (De nuestro en- 
viado especial, Freddy Bernár- 
dez).- Otra de las exposiciones libres 

' * que se ofrecieron en Punta del Este, 
estuvo a cargo de Daniel Danatro, 
Norma Ricciardi, Mario De Pena y 
Carlos Cavasin. 

En este caso el título del tema fue 
“La actividad deportiva como pre- 
vención al Consumo de Drogas”. 


El Centro del Espectáculo. Uno de los lugares en donde se centra la 


La síntesis de la misma, es la 
siguienic. 

El aumento del consumo de bebi- 
das alcohólicas es un fenómeno que 
se verifica en todo el mundo, a lo que 
nuestro país no escapa de la regla. 

- Este consumo no es un fenómeno 
aislado sino que muchas veces está 
asociado al consumo de tabaco, sico- 
fármacos y drogas ilegales; las pri- 


actividad de este Congreso, quese viene desarrollando con granéxito en 


Punta del Este. 


, del consumo de drogas 


meras llamadas legales, son muchas 
voces el preámbulo para el consumo 
de otras drogas. principalmente las .. 
ilegales. il 

En el consumo de bebidas al- 
cohólicas se conjugan múltiples fac- 
tores (personales, laborales, familia- 
res, sociales), llevando muchas ve- 
ces al individuo a la dependencia 
psíquica y física (alcoholismo), 
acompañado de trastornos de con- 
ducta que tienen repercusiones en lo 
deportivo, laboral, familiar, econó- 
mico y social. 

Salud para todos en cl 2.000 es 
equiparable a un estado de vitalidad 
física, mental y social que surge del 
accionar del hombre frente a los con- 
flictos y sus soluciones. 

Recibimos a la actividad deporti- 
va como un instrumento prioritario 
para alcanzar Jas metas enunciadas 
en la declaración de Alma Ata, en 


cuanto a la prevención y promoción 
de salud. 


Las instituciones deportivas con- 
figuran un medio idóneo par las acti- 
vidades de prevención del al- 
cuholismo, así como la promoción 
de la salud dirigidas a sus deportistas 
y trabajadores, en que éstas, además 
de ser un ámbito de recreación tam- 
bién son un lúgar de trabajo, donde el 
efecto multiplicador de la participa- 
. ción cobra un vafor importantísimo y 
- fundamental... . 
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E Los tóxicos estan 
| vinculados al estilo ; | 
de vida de todos | +: | 


Punta del Este (De nuestroenviado especial, Freddy Bernárdez).- Por 
último la tercer ponencia que extractamos, fue la que tocaeltema”El deporte 


comunitario en los programas locales de Salud. Una estrategia en la preven- 
ción de los Hábitos Tóxicos”. 


A RCN ERA APA AAA TI O RO ús 


rra 


Los autores del mismo, son el Dr. Paulo Alterwia, Lic. Celia Colhay, Dr. É 
Diana De León y Dr. Mario de Pena. 4 
Lo más importante de la misma, es lo siguiente. j 


e Los hábitos tóxicos se inscriben en la problemática genera) de salud de la 
comunidad y están vinculados directámente al estilo y calidad de vida, 
e a O OS Loro tato ' 
Tóxicos y Adicciones del MSP (Ministerio de Salud Pública), considera que *: , 
el Deporte y la Educación Física contribuyen a mejorar la salud comunitaria. | E: ”. 
Para lograrlo, deberán integrarse en acciones conjuntas con otros siste- E 
mas actuantes en la sociedad, los cuales aportan clementos al desarrollo. | ' na 
intelectual, emocional y físico del ser humano, * ; 
Su presencia continuada forma parte indisoluble de una auténtica educa- E 
ción integral. . EN: 
Los autores presentan la experiencia de 3 años de trabajo, como estrategia 
de abordaje en la prevención de los hábitos tóxicos y adicciónes, en la línea ; 
de los SILUS (Sistemas Locales de Salud). 
Se formó un equipó interdisciplinario, interinsúitucional e intersectorial. 
El mismo fue encargado primero, de lograr la sensibilización y capa- 
citación del personal de salud que actúa en el primer nivel, cubriendo todo 
el territorio nacional. , 
Existen actividades de autogestión comunitaria y posibilitó la formación | - ES . E 
de Programas Preventivos Locales. Se proyectaron actividades que promo- a 
vieron el uso del tiempo libre, proponiendo programas recreativos, instruc- : 
tivos y formadores, a través de acciones innovadoras que estimulan la NS : 
participación comunitaria en los aspectos organizativos y ejecutivo, siendo : 
parte integrante de SILOS. y 
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Incautan un quilo de marihuana 
cuyo destino era Montevideo 


M La destinada al consumo propio y terior en los últimos veinte días. años, domiciliado en la calle 
: detención distribuida entre algunos ami- Puesto a disposición de la Justi- Rancagua de Montevideo. Le 
4 de un hom- 805. cia competente, Esta decretó el  tipificaron tráfico y consumo de 
Á bre con un Trascendió que esta persona procesamiento con prisión de drogas ilícitas, artículo 35 de la 
A quilo de ya habríarealizado un viaje an- quien resultó ser JIMCR de 21  Ley14294. 
marihuana 
por paste de * * 
personal 
aduanero en el paso de frontera ; 
de Río Branco parece reafirmar 
la tesis de que el puente Mauí 
que une Y aguarón con la ciudad 
_ Uruguaya continúa siendo uno 

de los pasajes preferidos por los .. 
traficantes para ingresar drogas 
“livianas” a nuestro país. Según AN 
pudo saber LA REPUBLICA . E AS E e - 
extraoficialmente en Jas últimas A á 
horas, funcionarios aduaneros ; + : ES oo. 
apostados en el paso de frontera 
ubicado en "las afueras de Río ed PA di id E 


un bolso que portaba un joven, 
quien aparentemente viajaba 
solo. Se pudo constatar que se 
tratada de un quilo de marihuana 
pura que había sido adquirida en 
Y aguarón por una suma cercana 
los 300 dólares y que sería 
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A guerra dos 
traficantes chega 
a Porto Alegre 


Uma sangrenta guerra, motivada pela disputa do 
* tráfico de cocaína entre duas quadrilhas, há dois 
meses faz com que os habitantes do morro Maria 
Degolada — oficialmente Maria da Conceicdo, no 
Partenon — respirem uma atmosfera de terror 
conhecida até agora somente nos morros cariocas. 
Tiroteios diários, traficantes revistando ónibus e 
torturas tém marcado o cotidiano da vila, num drama 
apresentado hoje e amanhá por Zero Hora. a 


HUMBERTO TREZZI 


Sexta-feira, 25 de ferereiro, Vila 
Maria da Conceicio, Porto Ale. 


nhas, 18 anos, conhecido como Le- 
co, abre o porto de casa ds 22h 
com a intengdo de visitar a namo- 
rada. É imobilizado por quatro ho- 
mens, amarrado com cordas e ar- 
rastado morro acima sobre as britas 
que cobrem a rua. Bastante ferido, 
é despido e espancado com socos € 
pontapés. Ainda insatisfeitos, Os 
agressores tentam afogar o rapaz 
sucessivas vezes dentro de um tan- 
que. Náo conseguermn. Agarram a 
vítima, puxam-na pelos cabelos rua 
afora e lhe dáo dois tiros com re- 
vólver calibre 38. Leco morre e € 
deixado, nu, em frente á casa de 
sua avó Elfidia, que reside na Rua 
Pedro Velho, 665. 

O assassinato de Leco, presen- 
aterrorizados, foi um dos últimos 
episódios da violenta guerra entre 
traficantes de drogas que comegou 
em janeiro de 1994, causou duas 
meortes, vários feridos e desde entáo 
apavora us 7 mil moradores da Vila 
Maria da Conoeicáo, no bairro 
Partenon, Zona Leste de Porto 
: Alegre. Um conflito em que os 
¡ tiroteios sáo diários, quadrilheiros 

fazem revistas em Ónibus á procura 
de inimigos, criangas sáo atingidas 
por balas perdidas e postos de saú- 


drama com os mesmos ingredientes 
das convulsionadas favelas cario- 
cas. No Partenon a guerra é trava- 


da por apenas uma dúzia de ho: 


mens mal armados — contra 100 
¿| em Vigário Geral, no Rio de Janci- 
“| ro. No morro gaúcho circulam por 
dia cerca de 70 gramas de cocaina 
(em Vigário Geral sáo 280). 


ROMEY E JULIETA — A aposentada 
Etfídia Mascarenhas, avó de Leco, 

| nada sabe, nada viu — mas garante 
que seu neto era um trabalhador 
sem tropecos com a lei e morreu 

-| Numa disputa por mulher. Depol- 
4 mentos colhidos e investigagdes 
q realizadas pela Policia Civil reve- 
Ñ lam que Leco teria sido morto sim- 


lla porque quebrou uma re- 


sad 


Dc co a Mi 


La: torturado, ra 
gra na vila: morava na Baixada, 
território de uma das gangues, e 
namorava uma menina relaciona- 
da com membros da quadrilha ri- 
val, no Morro. Uma versio tercei- 
ro-mundista e nao menos trágica - 
de Romeu e Julieta, de Wiltiam 
Shakespeare. 

Única testemunha a quebrar a 
ki do morro — o siléncio — a 
namorada de Leco, Ana Souza, diz 
que ele fot assassinado pela dupla * 
de traficantes e irmáos Beto e Ale- 
máo, da Baixada, que tentá domi- 
nar o tráfico em toda a vila. Rober- 
to lo Beta), que cumpriu pena trés 
vezes por tráfico e assalto e está em 
liberdade condicional, € também 
acusado por moradores e pela Polí- 
cia como auzor de homicidio. Luís 
Fernando Drey Rabelini fo Ale- 
máo) tem antecedentes policiais ' 
por tráfico, mas nunca cumpriu . 
pena. Ambos teriam ordenado o . 
assasinato, cometido pelos delin- 
qUentes Dentáo (foragido da Justi- : 
ca), Índio (preso há uma semana 
por policiais da 11? DP)-e “Boy - 
(menor de idade). 

Os irmáos Rabelini teriam orde- 3 
nado a execucáo porque Leco na- 
morava Ana Souza, irmá de um 
rapaz relacionado com lvo Alves 
dos Santos, o Ivinho, dono de táxis 


no morro. Ivinho € apontado por + 
moradores — e também por poli- : 


ciaise traficantes — como chefe do : 
tráfico no Morro, setor mais alto fe. 
lucrativo) da vila. Eje foi indiciado 5 
dez vezes por tráfico de drogas e 
esteve preso trás vezes (uma delus * 
por sete anos, no Presidio Central), ¿ 


Úúljima vez foi solto por ; 
cta Dd 5 7 778 e E 
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A BATALHA DA VILA MARIA DEGOLADA 


QUEM E QUEM 


MORTOS E FERIDOS 


al 
9 9 150 papeloles 


ai.- 


Um tiroteio ocorrido no sábado, 
26 de fevereiro, serviu para confir- 
mar a versáo sobre a morte de 
Leco. O jovem Luciano Silva da 
Silva, que acumula alguns antece- 
dentes criminais por furto em seus 
19 anos de vida, saía de um pátio 
próximo de casa quando levou 
quatro tiros, um deles no meio do 
peito. Ele diz que os disparos foram 
feitos por integrantes da quadrilha 
dos irmáos Rabelmi. 

Luciano nega, mas os rivais di- 
zem que ele trabalha para Ivinho, 
apontado como chefáo do tráfico 


rea 
< Pena trós vezes, por tráfico de drogas. 3 


Led 


predio 


no Morro. O rapaz foi baleado pe- 
los traficantes Evaldo César Perei- 
ra, O Índio, e Alexandro de Souza 
Fabiano, o Dentáo. Ambos sáo 
apontados pela Policia como chefes 
da seguranca da gangue dos Rabe- 
lini, na Baixada da Vila da Conoei- 
cáo, que disputam a área com lvi- 
nho. 

O próprio Índio, preso na sema- 
na passada após um tiroteio com 
soldados da Brigada Militar, garan- 
te que náo trafica — mas con,irma 
ser o autor dos tiros em Luciano 
Silva da Silva. 

oz 


Na da 25 de htcaja ll otra copo e panda par 
gos po mm in nun 


a : 
+ Evaldo César Pereira, o Indio, + 
E ¿Deo de dra seta con cri de nes cor E: 
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Venda rende 
y 

até CR$ 560 
mil por dia 

As duas gangues que dispu- 
tam o controle do tráfico de co- 
caina na Vila Maria da Concei- 
cáo faturam, juntas, cerca de 
CRS 560 mil por dia. O cálculo é 
baseado em infosmagdes forne- 
cidas por Nando, um traficante 
em liberdade fo nome foi trocado . 
a pedido dele). Magro e mulato, . 
Nando usa roupas coloridas e | 
boné de rapper virado para trás. 
Ek trabalha de dia como offi- 
ce-boy no centro da cidade.e á 
noite triplica os vencimentos 
vendendo cocaina nas esquinas 


do morro. 
Com medo da Aids, Nando 


- deixou de injetar pó. Agora ele 


só cheira. Antes da guerra assus- 
tar os fregueses, vendia cerca de 
25 papelotes de cocaina por dia. * 


Cada um dejes, com 0,25 grama, | 


custa CR$ 2 mil ao consumidor, 
na maioria jovens de classe mé- 
dia. A maconha era comerciali- 
zada a CR$ 500,00 a trouxinha, 
mas náo tem sido vendida, por- 
que náo dá tanto lucro. 

Nando diz que cinco trafican- 
tes realizam o trabalho para Ivi- 
nho (o que significam 125 pape- 
lotes) e outros seis para os irmáos 
Rabelini (150 papelotes). Um fa- 
turamento bruto de cerca de 
CRS $60 mil diariamente, quan- 
do a venda está boa. Ele afirma 
que a guerra do tráfico odinegou 

¡ porque Ivinho teria interrompi- 
da o fornecimento da droga para 
a quadrilha dos Rabelini, vare- 
jista no tráfico. O traficante lem- 
bra que roubos na vila quase 

* ndo existiam antes da guerra, 
uma regra no tráfico, mas os 
assaltos agora sáo diários, “até 
para ver quem derruba a autori- 

. dade do outro”, comenta. 

¡ — TOQUE DE RECOLRER — Armas 
náo faltam na guerra dos traft- 
cantes da Maria da Conoeicáo, 
mas nada que se compare á so- 
fisticacáo dos seus colegas cario- 
cas. Os quadrilheiros do Parte- 
non circulam com espingardas 
de cano serrado e revólveres 
adquiridos em roubos a residén- 
cias. A chegada de estranhos € 
alertada via fogos de artificio, 
como no Rio de Janeiro, mas 
sem pandorgas e bandeiras (ou- 
tros estratagemas dos traficantes 
cariocas). 

Os vapozeiros (entregadores 
| da droga) e os segurangas arma- 


' dos sáo, na maioria, menores. 


" Quando presos, náo fkam na 
cadeia. Os traficantes possuem 


- um acordo tácito, confirmado 
por Nando: a guerra está sus- 


: pensa até as 19h. para que Os 
- trabalhadores possam retornar 
“ para casa. O que significa que a 

" vila segue um toque de reco- 
- Jherextra-oficial. “Desse horário 
em diante, a bala come solta”, 


conclui. 
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Protegio: os altos muros da casa de Ivinho. acusado de liderar € o morro 


EN 


A residencia de Ivo Alves dos 
Santos, o Ivinho, situada na esqui- 
na das ruas Paulino Azurenha e 
Mário de Artagáo — ponto estra- 
tégico no alto da vila, em frente á 
Pequena Casa da Crianga — é co- 
mo uma fortaleza. Cercada com 
muros de trés metros de altura, a 
casa é guarnecida por segurancas. 

Apesar de apontado por mora- 
dores, quadrilheiros e policiais co- 
mo chefe das drogas no morro, o 
ex-carroceiro e taxista Ivinho (do- 
no de um Gol e um Fusca) está 
quites com a Justica. Na última vez 
em que foi preso pos tráfico, 4 de 
abril de 1993, ficou na prisáo ape- 
nas um día porque o flagrante náo 
tinha embasamento. 

Ivinho, 5% anos, fez fama no 
crime. Respondeu a 10 inquéritos 
por tráfico de drogas. Debutou na 
vida de presidiário entre junho e 
agosto de 1959, por comércio de 
entorpecentes. Voltou ao Presidio 

Central em novembro de 1975, pe- 
lo mesmo motivo. Em maio de 


i 
j 
i 
4 


Ivimho: 10 inquéritos por tráfico 


1977 foi liberado para uma visita |! 


familiar e desapareceu. Foi recap- 

turado em juiho de 1980, ficando 
preso até julho de 1982, e nova- 
mente reconduzido A prisáo em ju- 


iho de 1992. “Apesar disso, nunca |: 


matou ninguém”, assegura O seu 
advogado, Alderico Dorigon. Pro- 
curado várias vezes por Zero Hora el 
para falar sobre as acusagdes que 
lhe sáo feitas, alo o da náo deu res- 
pósta. ] 


AMANHÁ (Final: Traficantes levam a guerra para dentro dos ónibus . 


q A 
pos 


DE] 


AS 
ma 


E AA A 


atra dan 


al A tit 


AA E E EA 


coda a Li lil ci dr ii o a o ¿rd lali ai 


E 
3 
E 
E 


1 
Ny DOCUMENTO 


TITULO 
PROCEDENC!A 
FECHA DI Panciats: 


VINCULACIONES -.. - 


“Parado al, que é a Policia!”. 
Mal é dado o berro e os quatro 
rapazes que conversavam no beco, 


Vila aplaude cacada a um suspelto 


, de bermudas e sem camisa, saltam 


pelas ruelas da vila Maria da Con- 
ceigio. Pulam cercas e perdem bo- 
nés pelo caminho. Os quatro agen- 
tes da 11* Delegacia de Policia 
Civil os cagam, espingardas calibre 
12 na máo e um revólver em cada 
bolso. Os moradores se escondem. 
“Bota essa criangada pra dentro de 
casa, dona, o clima fá ruim aqui 
fora!”, avisa um investigador. 

A correría termina quando os 
jovens param, bragos erguidos e 
pernas afastadas. Os perseguidos se 
apresentam e dio os nomes. Os 
policiais comemoram. Eles esta- 
vam atrás de Alexandro de Souza, 
o Dentáo, foragido da Justica. Náo 
o encontram, mas pegam sem dis- 
parar um tiro aquele que é aponta- 
do em vários inquéritos como o 
chefe de uma das quadrilhas em 
guerra: Carlos Alberto Drey Rabe- 
fini, o Beto Rabelini, a quem os 
moradores da vila acusam de lider 
do tráfico na Baixada. Ocorréncias 
policiais o denunciam como envol- 
vido em dois homicidios. É o inimi- 
go de morte de fvinho, suposto 
chefe do tráfico no Morro. 


AI0S — Boné dos Raiders na 
cabeca, anéis de prata nos dedos, a 
palavra amor tatuada em letras 
garrafais no brago esquerdo e uma 
guia vermelha e verde de Ogum 
presa no pescoco, Beto náo resiste á 
prisáo. Está em liberdade condicio- 
nal até dezembro de 1998 e preten- 
de responder em liberdade pelos 
crimes de que é acusado. Algema- 
do, é conduzido pelas vielas da 
Conceicáo em meio 2 um coro 
de vozes hostis e algumas palmas. 
“É isso ai, chegou tua vez!”, berra 
um rapaz, com furos de bala no 
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Cacada: os policiais civis entram de surpresa no morro, correm atrás de suspeitos e os revistam em um beco 


peito e o braco enfaixado. 

Beto está com o virus da Aids há 
quatro anos. Cumpriu pena por 
assalto a banco e tráfico de drogas 
de 1987 a 1992. Assume que é um 
dos envolvidos na guerra no morro. 
“O Ivinho espalhou que eu tó 
doente e encomendou com 100 
gramas de cocaina a morte do meu 
irmáo, o Alemáo”, justifica Beto. 
“O meu irmáo deu um tiro nas 
costas dele, quase matou, e depois 
disso a bala corre todo dia”, resume 
O preso, que diz ser viciado em 
cocaina (injetada) e ex-assaltante 
de banco. Elke nega envolvimento 
no tráfico. Sem ordem da Justiga 
para prendé-lo, foi indiciado e lib<- 
rado pelos policiais. 
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quadrilha da “Baixada', ndo resiste 
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a Paulo langa hoje 
o “Disque a 
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A primeira-dama de Sáo Paulo. 
Ika Fleury (fóto), inaugura hoje 
o Disque Drogas Eletrónico, um 
servico do Programa Permanen- 
te de Prevengáo ao Uso Indevido 
pr de Drogas. Ó novo servigo vai 
oferecer ainda um banco de da- 
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e dos com informacdes relativas 
e ás atividades do programa. 
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Instituto inaugura 
disque-droga elétrónico 
Da Reportagem Local tíficas e inclui informagóes sobre 
medicamentos, cigarro e álcool en- 
O Instituto de Medicina Crimi- e — tre outras. Os usuários teráo acesso 
nológica de Sáo Paulo (Imescj a uma lista de instituigOes de aten- , 
inaugurou ontem o Disque-Drogas  dimento e tratamento para consu- 
Elewónico, um banco de dados  midores de drogas e uma secáo de 
acessado pór microcomputador li- cartas que esclarece dúvidas indi- 
gado a linha telefónica. Ó bancode  viduais através do computador. 
dados explica aspectos histórico- O Disque-Drogas Eletrónico 
culturais, efeitos físicos e psíqui- funciona 24 horas, pelos números 
1 pu + cos eos vários nomes das drogas. (011) 889-7222 e 884-8800. Quem 
O servigo integra o Programa Per-  náo tem microcomputador pode 
od manente de Prevencio a0 Uso In- consultar no Imesc, rua António de 
devido de Drogas. Godói, 88 (centro). O Imesc tam- 
' Boo O banco de dados foi organiza: bém oferece o Disque-Drogas tele- . 
do por técnicos do Imesc, a partir fónico —(011!) 200-1042—, que 
AA de livros e artigos de revistas cien" operacorh mensagens gravadas. | 
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GENERAL ANTÍCAS E 
Av. 18 DE JULIO 2143 B 
TELEF. 41 5345 : 
Sciior : 


Director Concral de lurcimación y Defensa j 


Procesceputlo. - 
Die nuestra mayor CUriodrrPucion; 
¡abicndo »oul.cito.w 
Nota/207/994.- 
ep > ingreso como sociúó a estu Circulo Militar ul... 


Carlos Cesar Dell“Avo Gonzalez C.J._1.034,.353-1 A 
Calida de O AO a e a 


A o o 


5u solicita saber si cl micumo y suo Pamiliurusy ej. 


tran anotaciones en ld: Disccción a ou mandu., -- 


£ 
Saluda . Ustuos ayeratamuentea. -— 


vor lau cui- <c Dofensa tol de... ¿ 
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30 de Mayo de 1994.- 


de lufoimioción y befensa 


COonvarGrPución: 


lHubiendo >0iliCi.c.o 


vi in¿resu Como socio a usiu Circulo Milituir cú 


don Werther Pascoll1 Brandes, cuyos datos se adjuntan al presente 
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Matrícula NO 
Montevideo, e de 19 
SR. PRESIDENTE DEL CIRCULO MILITAR “GENERAL ARTIGAS” 


(Honorario - Activo) 
QOEL.Sullo PROA. 
Socios de la Ins- 


titución, vienen a presentar como aspirante a socio suscriptor al 
señorja WELVHER RASCOLL  BRANSES 


Apellino materno) 


(Nombres) (Apeitido paterno 


persona de nuestro conocimiento y que por su conducta ciudada- 


na, lo consideramos digno de ser aceptado como socio de la 


Institución. 
Nombre del Padre:  HARCOS PASCOLL (fallecido) 
Nombre de la Madre: ELSA TDRASDES ffattecida) 
nas Fecha DA A GOSTO| 43 
Nacimiento dar MO a TEv! DEN 
TE o, 4.053.364 9 


Documentos que justifiquen su identidad: C.C. 

Si es extranjero, tiempo de residencia en el pals 

Si es socio de una Institución similar, indicarla 

Estado Civ CASADby 

Nombre y apellido de la esposa IYWSAWA MARTÍN. 
Nombre de las hijas solteras  NUVTNAREL 


Nombre de tos hijos menores WEiZTMmE Y, 
Civil 1 dd Suuio 2088 [1 090 
Domicilio as HENCENES B3I3 (42-P:3 
AGO GCADO 


Profesión. ocupación, etc. 


Unidad en que revista 
Hechos que justifiquen el estar comprendido en el Art. 79 Inc. D 


del Estatuto 


informes Jef. Pol. Montevideo S.1.D. s 
SESION COMISION DIRECTIVA 


Firma del aspirante ____.—— AO e 
sentan: 


Adjuntar 2 tetcgraflas Firma de los socios que lo p 
Grs 
Tipo Carnet 1) Cir ly 
2) 
Montevideo. de 


02 


quostos 


abi A al ita ai as lbn a ESO 


aa a across ci 


e is td 


Ltd o hala es LS did dd 


rada 


E EAN 


Matrícula NO 
Montevideo, co. 00 de 19 
SR. PRESIDENTE DEL CIRCULO MILITAR “GENERAL ARTIGAS” 


(Honorario - Activo) 


lr ME AL: Socios de la Ins- 

titución, vienen a presentar como aspirante a socio suscriptor al 
_ ON y ps s a ras EA 

señorj¡Aá = HE Corre is 

a (Nombres) (Apeilido paterno Apellino materno) 


persona de nuestro conocimiento y que por su conducta ciudada- 
na, lo consideramos digno de ser aceptado como socio de la 


institución. 
Nombre del Padre: DS A (fallecido) 
Nombre de la Madre: 0 7 Ed (fallecida) 
ot. ES “7 ES 

da Fecha Pa á 3 

Nacimiento idea | don Uribe ¿ 
AT in 

Documentos que justifiquen su identidad: C.C./15// Cy,” 77322 E 


Si es extranjero, tiempo de residencia en el país 


Si es socio de una Institucién similar, indicarla ?* 
Se a tó 
Estado Civil En 
- . PEN Le 
: ; Puy 2 S E E E o] 

Nombre y apellido de la esposa “UN De dto a a B 
Nombre de las hijas solteras 
Nombre de los hijos menores . / 

Civil t ¡EA ¡A ON vu Ss DEE YA Ss ya ud e 
Domicilio Ñ 

Comercial  -- Ad 3 

A ei 


Profesión, ocupación, etc. 


El ci ei lr . ñ 
ce a aa dia irradia lid it o aid 
cm 7101 


Unidad en que revista . 
Hechos que justifiquen el estar comprendido en el Art. 79 Inc. D 


del Estatuto 


informes Jef. Pot. Montevideo 5.1.0. A le 
SESION COMISION DIREÉTIVA k 
Firma del aspirante A pe El 


Firma de los socios que lo otesentdn: 
Pe: 


1) Gao 
2) Crue ll 


Montevideo. de 


EE os 


Adjuntar 2 fotografías 


Tipo Carner 


O ca 


ES 


Haja Y de £ 
Copla e Ue Y 


a 07 de Junio d= 1994.- 


EMP A ras. 940162 “¿S3-0.€E. 
- AGUMTO ACTO EXPLANADA UNIVERSIDAD 
n VEFERENCIA Responde E.E.I. Nro. Orden 9405709 
11 TEXTO 


- En el día de la fecha se toma conocimiento que a la hora 
11:00 aproximadamente arribarian trabajadores de la pesca de ASTRA 
(La Paloma), pasando a alojarse 'eñ el local de Ciudadela 1417 //// 
(SUNTMAR? nd 

Para las 11:30 cibaerán a esa funcionarios de El Espini- 
llar (Salto) alojanose en Enrigueta Compte y Riquet 1275 (SOIMA) , / 
y un grupo de cañeros procedentes de Bella Unión, Belén, y Constitu 
ción, habiéndose prebjsto aa la hora 18:00 una concentración en la = 
Explanada de la unfyegsidaa. 

- Siendo aora 15:00 se efectúa reconocimiento de los // 
locales antes mencionados detectándose en el primero (Ciudadela 1417) 
6 personas en la puerta y las siguientes pancartas: 

- BIENVENIDOS COMPAÑEROS. > 
- FOMENTAR LA MARINA MERCANTÉ, DEFENDER EL RECURSO PES- 
QUERO, JUBILACIONES ESPECIALES PARA LOS MARINOS. 

Fueron detectadas la sigvientes matrículas: 920-801 (al cual 
asciende un NNM que sale del local con dos sacos de pan), 882-042, ¡ 
514-928, 801-998 (Florida). ] 

En el segundo vlocal, Hocquart 1523, fueron detectadas las 
siguientes matrículas: 927-796, 862-320, Moto 83-138, 777-414. 

En el tercer local (Entigueta Compte y Riquet 1275) SOIMA, 
se detectaron unas 100 personas aproximadamente y la siguiente // 
pancarta: » ¿E 


- ABAJO LA RESIGNACION,” ARRIBA LOS QUE LUCHAN. 


AA A VA A A O, Po AN A 


Fué detectada una Ccamiodeta matrícula 632-315, con alto / 
parlantes. at 


- Siendo las 18745 horas aproximadamente, dió comienzo el 


SERNA ERAN Ll ta 
* 


acto en la intersóco Salido las calles 18 de Julio y Eduardo Acevedo, 


constatándose una concurrencia estimada en 150 personas aprox., la 


NM 


mayoría hombres de entre 25 a 60 años. 


O i 
a — ps COR $ MIRISTERIZ NE pecera sra : 


vs . 

| y ¿A j 1 O : 

13,6, 99 car le), a | 

Dusr + 9 SE, 109% 

: Procese3o 2 loc 70! LA a EE E 

ce Cro, Leobo , mi] 
OBSERVAC:C 02 as | a A Z3AD5. Ej 


% “Hoja 2 de 2: 
Copia y de A 


m.S. 


- Hicieron uso de la palabra Roberto CABALLERO en 
representación de General Eléctric, Daniel CATANI (fonético) en 


representación de "los vecinos y paejudos” del Sindicato de SUDORA 
de Bella Unión Belén, Jacqueline «ygtudiante de la zona de Bella 


y 
unión ieyó una proclama de los vedinos, “Cholo” GONZALEZ”en repre- 
sentación de los trabajadores cañeros de Bella Unión y finalmente 
hizo uso de la palabra Jelmer ARCE en representación del PIT-CNT. 

- Se congtató Ta presencia de los siguientes dirigen 
tes : Juan José BEN ANCON (PIT-CNT), Luis PUIG (PIT-CNT), Alcidez 
LANZA (PIT-CNT), pS (PIT-CNT?, Lirio RODRIGUEZ (PIT-CNT), 
Lucas PITALUGA (M20Mayo), Guillermo CHIFFLET (PS), Helios SARTHOU : 
(PVP-MPP), José Alberto LOPEZ MERCAO "(MLN-T), Arturo DUBRA (MLN-T), 
Jorge ZABALZA (MLN-T), Carlos HALLER (MLN-T), Ruben SASSANO (MLN-T), 


Ruben GARCIA (MLN-"'). ¿ 


- La seguridad y organi ¿ación del acto estuvo a cargo 


a 


del MLN-T destacándose a Carlos HALLbER y 5 NNM dispuestos entre los 


participantes y rotando entre los, mismos. 
A Re 
- La concurrencia alcanzó un máximo de 250 personas 


aproximadamente, en actitud pacifica durante todo el desarrollo del 


va 
>» 


acto. > 


- Se pudieron apreciar banderas de las siguientes Aso 
ciaciones de Estudiantes : Agronomía, Química, Odontología y Ciencias. 


- Se entonó el siguiente cántico : "SE ESCUCHA, SE ES 


CUCHA ARRIBA LOS QUE LUCHAN". 

- Finalmente, se tomó compcimiento que el día 09 de los 
corrientes se realizará un festival. ro fondos- El mismo 
se llevará a cabo en el Club PRO en Yatay y San Martín a partir 
de las 1930 horas. También se invitó a los participantes a concurrir, 
después de finalizado el actos 3 una reunión abierta del PIT-CNT que 


se llevaría a cabo en el Sindicato de Alpargatas. 
- El actkp se dió por finalizado a las 1955 horas, re 


tirándose los presentes en forma pacifica. 
- Se adjuntan volantes y tomas fotográficas. 
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Eb tio rial politics 


-POR EL RESPETO A LA DEMOCRACIA GREMIAL Y EN 
DEFENSA DE NUESTRO SINDICATO. 
“POR LA RESPONSABILIDAD QUE TODOS LOSTRABAJA- 
DORES DEBEMOS ASUMIR ANTE LA GRAVEDAD DE ES- : 
TOS HECHOS. k 
-POR UN SINDICATO SIN CAUDILLISMOSN!ISECTARISMO 
-PARA QUE NO NOS TRAMPEEN EL DESTINO DE NUES- 
TRO SUNCA 
CONVOCAMOS A TODOS LOS TRABAJADORES, SEAN 
O NO DELEGADOS,PARA IMPEDIR UNA 
NUEVA MANIOBRA ,A LA PROXIMA SESION DEL 
SABADO 11 HORA 8 EN EL TEATRO ASTRAL 


POR LA DIGNIDAD DE LOS QUE VERDADERAMENTE 
CONSTRUIMOS 


AGRUPACION CLASISTA 20 DE JULIO 


€$€ERIE__EA<A<>++<<2 AAA XA AO 


ARE La extincion del 
NR país productivo 


* Vecinos de Villa 
Constitución vienen 


dosde eJ1 Nor te. 


* Pescadores lJlegen 


“No quieren Timosna, 
os vivir de su 
esse Trabajo 


EL 7-8-9 de JUNIO 


S RARA Mc dd. to la o li ld in de A dt Li la o co ¿lr dt air li 


estarán 
¡A 
¡| MUNTEVIDEO E 
d E 


AS 


ESE € o e e 


SÉ INTERRUMPE EL Vil 
CONGRESO ¿PORQUE? 


La Agrupacion Clasista 20 de Julio ,ante los hechos 
sucedidos en la ultima sesion plenaria DENUNCIA: 

1)La soberbia de algunos dirigentes (ej. 
JoséTorres “Canario”) que en una clara y deshones- 
ta maniobra, desconocen y violan lo ya decidido en 
el propio Congreso, respecto asu funcionamiento,de 
acuerdo a los estatutos vigentes. 

2)Como consecuencia de estas maniobras y a 
ctitudes el propio presidente, Lirio Rodriguez y ia 
mayoria de la Mesa Electa para dirigir el Congreso se 
retiran repudiando esta situacion. 


Acamranos Por Tranajo | 2 
COM SOLA SUNTALÁ 
E. COMPTE Y RIQUET 1275 MOCQUART 1525 Misas Z 
MCONCENTLACIONENARTESHIGNs* 
EXPEADENLA 


A E 
ACTO FESTIVAL (Dgo 


Y 


93M 
» ri DA A Le:- y NE de e ES 
VERA A A 
q E E 
- na A . A: 
CAR Sia Po E 
] e ¿Y 
des PEA SS E 
60 WINE ña | YY E: 
¡ “UA A 
do 7 - BS 
z ES A y 
o o de: 


ERA 


rr Ps 
Ae, EOS E 
A a ES 
Iba q: 35 
SAI ID A 
A 5 ha el 
. o: ee Y 
, ps 
mE 
> 


Yoco LE 


o di Ss o e a e A o t S 


IU E 


z 


IATA CIA 
E 7 
A 


CAMEROS de 


BELLA uvdio a) 


e 


A 


C HoLo EoVelidicel (REPRES. 


ri dl ad a as o o ASS AS o A Es fs [PMHIATIFMAPO 


s 
y 4 


! 


| 


CANEROS de 


ELLA UN 10m) 


C HoLo GoVetdice (REPTES 


18 20vV4 DE 


E 


D 


DATA 3 


z sec 


Y 


AS is e ds 


Ni E, A E 


e A o 


ys 


DBA ¿eE? 


€ 


RDOER 


TAS 
HAZTR 


e 


CiUDIBELA 4447 


q “S2 3 
Hoc avaR. JO, 


009 hor 


4 


| 


pea 29/19 / E 
Procesado a Sis:"0"> 


OBSERVACIONES ASUNTO 1 Sesmaaas TEO m0 E A 
vn fat E ase 
IEA 09 JUN. 1993 


ORIGINAL 


MEMORANDUM NRO 940163/REI/FECHA: 08.MAY.94 


ASUNTO: 

EVALUACION: 
REFERENCIA: 
TEXTO: 


GRUPO F.I.T. 


Se tomó conocimiento 0 e 
- La acción explosiva ntfa la Empresa Alvaro 
Palenga fue realizada por inte tes del Grupo F.lI.T.. : 
- La razón de 14'ección armada sería demostrar : 
que aún en períodos a se pueden realizar pequeñas ¡ 
acciones eN : que a la vez sirvan deentrenamiento. ¿ 
- Actualmefte dentro del F.1.T. existen dos líneas : 


de acción: pide Eno 
| a) Integrada por el MRO (conducida por José Maneira) E 
y Jorge Zabalza (MLN), partícipes de acciones Armadas pero 
sin involucrar ni atacar la imágen del F.A.. 
b) Otra línea liderada por Ricardo Cohen (PCR) 
que plantea una acción total. 
Se confirma lo ya informado sobre que Hugo Cores a 


(PVP) y parte del PVP pasaria Es línea de Danilo Astori, 


la otra parte del sector se la posiblemente al F.I.T.. ad 
Asimismo suceder ia “con el MLN-T donde FERNANDEZ VE 
HUIDOBRO y un 80% del grupo acompañarían a Danilo Astori t 


y el otro restantefácompañaria a Jorge Zabalza. 
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| 1)- INFORMACION GREMIAL 


E INDUSTRIA METALURSICA 
1 Ue MT oMo.RsA¡Efectuarán en el día de hoy 
sona D correspondiente a Colén Sayago y 
triazen reclemo de fuentes de trabajo y d 
fienden y mejoren los salarioseln el día de 
rá un Activo de Delegado8.- 

1tEn reclamo del reintezro de 5 obreros despedidos des= 
de el 24/VW/ se encuentran reslizendo peros- 
PELE. S,4t181a3 Canarias 6271,continuen de paro en becháme del 
reintegro de dos obreros despedidosy- 
INDUXOR! Cno. Maldonado 15,500,continuan con la olla sindical en 
Sftente a la planta cen un campamento.- 


de una hora en la 
Plores e TIndvg 
enios que de 

se efectua 


de a a is 
A O RS DA A A VITA 


INDUSTRIA DE_LA ALIMENTACION 
rin reclamo de salarios continuan de paro dex una ho- 
y medig por vUTnOoS + 


A 


PIT-NT:X1 elec tacrtn una pon para confirmar la pro 
puesta de un paro por 24,36 o 48 horas para loa sectores públi 
co8 Oo privados.» 
ES _D 

UsT¿Ci Br reunión de la Tripartita realizada en el día de ayer 
no se llegó a unungun acuerdo, ,normalizendose la situación aun- 
que no a horas da 

A E PS RE E E RS E E SS RS LO 
2 — INZORMACION ESTATAL 
INTERGRENTAL UNIVERSITARIA: En la convención realizada en el 
Pareminfo de la Universidad en el día de ayer se resolvió 
continuar con ias medidas de lucha,menteniendose la huelga. 
£n el dín de hoy a la hora 13.00 efectuarán una asemblea Genes 
| ral en el Paraninfo de la Univerfiídad.- 


A A 
o MA a ar dl libri or LU a 


de A 


A201D:A2:MTOEIn el día de ayer se concentraron a la hora 11.30 5. 
ge concentraron en el Es11 del MIWP unas 200 persgsenas.las que 
a la hora 13.40 comengen a marchar por Rincen,tomando Mercedes 
y Avía del Libertador hecia el Palacio Legislativo, ingresan 
áo una delegación el mismo para entrevistarse com dirbtgentes 
¿TT veliticosodispersandose a ia hora 15.005 
Pa E -AsT.S,51Se prevee para el 13/V1/ la realización de una asemblea 


A: 
| E > <- sE ¡ e la hora 10+00s- 
¡ 


DEA A UN 


ia la ii e ol rad ie a al 


A iS z tContra la privatización en el dla de hoy a la hora 
e E <=: Ss 10.308 efectuarín un pero con posterior Asamblea General en el 
> 50 cap: i 10cal de Convención y Maldonado.- 
e Él ¿E | “S D S :En reclamo de fuentes laborales 
E 57 + 5 | en el día de mE a la hora 14.30* concurriran al Palacho Legig 
EZ ¿e A lativo a entrevistarse con la Comisión de Legislación del Tra- 
= lo 2%? bajes la nora 15300 con la Comisión de Planeamiento y Presu- 
“E Ef: puestosA la hora 20.00* concurrirén a la Ciudad de Las Piedras 
A donde se efectuará una Pefía Folelorica,cuya entrada será de un 


ELSE AAA AAA 


OS ERA 


y 


e 


3)- INFORMACIONES VARIAS 
1)-8/V1/94;3En el día de ayer a la hora 13.40' en circunstean- 
cias en que el Vuelo Nro.704,4de PLUNA tocaba tierra,en el 
Aeropuerio Internacionai de Carrasco 8e recibió una amenaza 
telefénica que enunciaba la colocación de un artefacto explo- 
sivosPersopel Feenico realizó le inspección con resúiltados 
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“Trlanda vive onda 


Atentados contra a minoria católica, contrária a 


— Conflito é de violencia protestante 


2 histórico i | 
= doemadoepea  Uniáo do país com o Reino Unido, superam 0s do IRA neste ano. 


a A 


o A e 


Epoca ir e 00 


f E . Ñ . . 
- A yioléncia sectária que 
caracteriza a história da Ir- o Eso de Arte Falta imagen 


¡  landa comegou com a colo- E ¿IRLANDA DA RAJNHA: <: 


" ñizagáo por protestantes bri- 

- Tánicos no século 17. mE > 
“: A colonizagáo ocorteu no E ES 
nordeste da ilha (Ulster), on- 

de viviam os católicos. Em 
1800, a Irlanda tornou-se 

; paste do Reino Unido. 

No século 19 surgiu um | 
movimento pela independén- : 
cia, que explodiu em violén- 
cia. O IRA manteve guerri- 
Tha contra os británicos. 

Em 1920, foram criados 
dois Parlamentos em Dublin, 

. para 26 distritos predomi- 
nantemente católicos, e em 

| . Belfast, para os outros seis, 

* de maioria protestante. 

Em 1922, os 26 distritos 
do sul ganharam o status de 
Estado Livre da Irlanda, a | 

“ hoje República da Irlanda. 

.. Com o apoio protestante, ; 

1, o Partido Unionista do Uls- ' 
ter controlou o Parlamento . 
em Belfast, com a minoria 
£atólica fora do poder. 

« O aumento contínuo da 

¡ « tensáo culminou no pacífico | 
movimento de direitos civis 

_do final dos anos 60. 

 Ghupos protestantes reagi- 
*" ram com violéncia 20 movi-* 
mento e parte do IRA iniciou 

uma ae de contra-a- * 9 A 0 5 7? 9 2 

“taques e atentados. 
Em 1969, o Exército bri- 

tánico passou a responder 01 

pela seguranga no norte. 

Em margo de 1972, com o 

aumento da violéncia. o go- 

verno británico assumiu a 

administragáo, dissolvendo 

o Parlamento em Belfast. 

O IRA incrementou suas 

agoes terroristas desde entáo. . 

De 1969 até margo de 1994, 

3.120 pessoas morreram na 

- Irlanda do Norte. (SM) 
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Presos sáo ligados 
a paramilitares 


Do enviado especial 


Cerca de 60% da populacáo car- 
cerária da Irlanda do Norte diz tes 
lagos com paramilitares católicos 
ou- protestantes, embora todos se- 
- jam tratados como presos comuns. 

O govemo británico gasta cerca 
de US$ 100 mil por ano com cada 
um dos 2.000 presos (contra US$ 
40 mil na Grá-Bretanha) por causa 
da seguranga máxima. 

Reflexo do aumento da violén- 
cia paramilitar protestante, o nú- 
mero de terroristas protestantes 
presos nos últimos dois anos é 
maior do que o de católicos. (SM) 


SÉRGIO MALBERGIER 
Enviado especial á Irtanda do Norte 


Com o aumento das iniciativas 
de paz para o conflito entre católi- 
cos e protestantes na Irlanda do 
Norte, cresceu também a violéncia 
de grupos paramilitares protestan- 
tes contra a minoria católica (pou- 
co mais de 40% da populacáo). 

Os grupos paramilitares católi- 
cos reagiram, causando uma éspi- 
ral de violéncia que deixou nove 
mortos em oito dias terminados na 
última quinta. A polícia acha que a 
violéncia ainda pode aumentar. 

Os grupos protestantes sáo co- 
nhecidos como “*unionistas”” e 
querem manter a Irlanda do Norte 
dentro do Reino Unido. 

Seus ataques e assassinatos este 
ano já ultrapassam os cometidos 
pelo IRA (Exército Republicano 
Irlandés, católico, que luta pelo 
fim do domínio británico e pela 
uniáo da Irlanda do Norte com a 
católica República da Irlanda). 

Segundo Terry Houston, por- 
ta-voz da polícia em Belfast. os 
unionistas ““náo tém cultura ou: 
ideologia forte como o IRA” e 
costumam atacar católicos cmo 
riamente, enquanto o IRA quase 
sempre tem como alvo membros 
ou pessoas ligadas ao govemo bri- 
tánico e seu aparato de seguranca. 

Enquanto o IRA tem uma estru- 
tura militar rígida, com brigadas e 
batalhóes, os unionistas sáo menos 
organizados e disciplinados. 

Houston avalia que o IRA preci- 
sa de cerca de US$ 10 milhóes por 
ano para financiar suas atividades, 
enquanto os unionistas gastariam 
US$ 4 milhóes. 

A maior parte do dinheiro vem 
de esquemas de extorsáo parecidos 
com os do crime organizado, rou- 
bos e falsificagáo. 

No caso do IRA, há também 
significativa contribuigáo da in- 
fluente comunidade irlandesa nos 
Estados Unidos. 

A polícia diz que o IRA recebe 


dinheiro de traficantes de drogas, . 


por permitir que eles atuem em re) 
gióes católicas de Belfast. A orga- 
nizacáo nega veementemente. 


O ¡RA alega que mantém os tra- ' 


ficantes e ladróes fora das áreas 
sob seu domínio. 

De qualquer forma, a Irlanda do 
Norte como um todo tem uma das 
menores taxas de criminalidade de 
toda a Europa, menos do que as da 


. Grá-Bretanha (Inglaterra, País de 


Gales e Escócia), mesmo incluin- 
do a violéncia sectária. 

O aumento da violéncia dos gru- 
pos paramilitares protestantes co- 
loca pressáo para que o IRA reaja. 

Alguns católicos enxergam o 
grupo terrorista como seu protetor 
natural contra os unionistas, 'en- 
quanto outros acham que o IRA € 


'culpado por incentivar a violéncia. 


O IRA historicamente se recusa 
a entrar num esquema de revan- 
chismo automático para, segundo 
Houston, evitar espiral da violén- 
cia de consequéncias imprevisf- 
veis. As mortes da semana 
parecem indicar esta tendéncia. . 

Para o deputado protestante Wi-' 
lliam Ross, do Partido Unionista. 
do Ulster, os unionistas aumenta- 
ram seus ataques porque eles *“se 
sentem traídos”” pelo governo bri- 
tánico, principalmente após á ini- 
ciativa de paz de dezembro passa- 
do pelo premié británico, John 
Major, e pelo presidente da Repú- 
blica da Irlanda, Albert Reynolds. 

A iniciativa prevé que qualquer 
solucáo para o conflitc da Irlanda 
do Norte seja aprovada em referen- 
do pela populagáo da regio, oque 
garantina a manutencáo do status 
atual devido A maioría de cerca de 
60% de protestantes. 

O que mais desagradou os unio- 
nistas foi a disposigáo de Londres 


de negociar e dar mais poder 4 Re- 


pública da Irlanda. 
Mas pesquisas de opiniño mos- 
tram que a maioría a favor da ma- 
nutengáo da Irlanda do Norte co- 
mo parte do Reino Unido pode 
chegar a 80%, devido ao 
número de católicos (principal- 
mente entre a classe média) que 
preferem manter os quase: US$ 10 
bilhóes de investimentos anuais do: 
govemo británico. - . - 
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| Colombia 


LEVANTAN 
“CONMOCION 
INTERIOR” o cda de — 


(3 12/s 


El Gobierno de Colombia lc- y pu dheparj ES pate Be 
vantó ayer el estado de “conmo- Mar E a; este tunes. de : 
ción interior”, pero, simultánca- 2 3 ¿Bcusados cáfi 
mente, prorrogó durante SO días - so dicho a de 
Ja emergencia judicial. - haberse 

Hace dos semanas el Gobierno pad 
acudió a esas fórmulas de estado iibugiidad”. dijo él mipistro a; 
de excepción paraimpedirquere- | ombiano de pisticia, Andrés yy 
cobrasen su libertad unos 840 | ini que se- 
presos de las cárceles de país, en el Pala- . 
acusados de terrorismo, narcotrá- acia ep 


ES 


e 
Ae 


fico y acciones de guerrilla. Las 3 4ue le. ot 
dos medidas fucron notificadas _esfgciases a los Siscars 
por medio de un decreto del Eje- A 
cutivo en el que se explica que la 
prorroga de la emergencia 
judicial se adopta para permitir ; 
que los despachos de la justicia i 
evacúen y resuelvan los procesos 
en curso. El decreto fue promul- 
gado por la presidencia colom- 
biana tras unareunión del jefe del ! 
Estado, César Gaviria, los minis- 
tros y las directivas de las corpo- 
praciones judiciales. 8 
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La flota, , na piedra de. toque. 


Por Alvaro Sierra 


Fricción: Ucrania y Ru- 
sia llevan dos años dispu- 
tándose la flota del Mar 
* Negro, integrada por 


* naves que rara vez zarpan, 


por falta de combustible. 
SEBASTOPOL, 27.-- Aquí, en la úl- 


, tima ciudad cerrada de la ex-Unión 
Soviética, está basada la Flota del 


Mar Negro, que Ucrania y Rusia lle- 
van dos años disputándose. 

Una de las trece ciudades “héroes” 
de la URSS, Sebastopol, está llena de 
los monumentos que recuerdan la 
feroz resistencia que opuso a los 


- nazis en la Segunda Guerra Mun- 
- dial. 


El puerto es chico, con un pe- 
queña boca cerrada por una red es- 
pecial contra submarinos y el viejo 
fuerte Konstantinovski, que todos 
los días a las doce dispara un caño- 


nazo. z 

En Sebastopol abundan los mí- 
tines. No muy concurridos, pero fre- 
cuentes. Esta es la piedra de toque 
de las disputas entre Rusia y Ucra- 
nia. Ambos países se pelean por la 
propiedad de la flota. Pese a que los 
presidentes Boris Yeltsin y Leonid 
Kravchuk han firmado tres 
acuerdos en la cumbre, las divergen- 
cias siguen. En el último se acordó 


¿Que Ucrania se quede con 164 barcos 


y Rusia con 669, 225 de los cuales de- 

berá comprarle a Ucrania. es 
Pero cuando los ministros de: De- 

fensa estaban a punto de firmar los 


(Corresponsal del Grupo de Os América en Moscú) 


Leonid Kravchuk 


documentos la reunión se interrum- 
pió. Rusia exige que Sebastopol sea 
su base exclusiva y que Ucrania se 
vaya de aquí. Esta ofrece basar 
ambas flotas en la ciudad y alquilar 
a Rusia su parte por 5 años. 

Al fondo del puerto, el objeto de la 
discordia Docenas de barcos ve- 
tustos, con una edad media de 20 
años, que pasan rugiendo y emi- 
tiendo humo cuando salen, ya isólo 
de vez en cuando por falta de com- 
bustible, al mar. Faltos de hombres, 


oficiales -y especialistas. Como la * 


O4- OZ 


ciudad; la flota, uno de los orgullos 
de la URSS,.se ha venido a menos 
desde su disolución: , - 

Vivir y prestar servicio aquí era 
un privilegio y un orgullo. Hoy los 
oficiales de la marina rusa se niegan 
a venir por las dificultades, el defíci- 
tario financiamientó. 

Pero los barcos todavía están en 
capacidad de disparar. 


No sabe, no contesta 


Serguei Dolzhikov es oficial de in- 
formación en el centro de prensa de 
la Flota del Mar Negro. Con el es- 
cudo de las Fuerzas Armadas Rusas 
en el hombro, es la viva imagen del 
tratamiento que daba a la prensa el 
régimen soviético. 

Le solicito datos sobre la Flota: 
*“pídalos en el Ministerio de Defensa 
en Moscú”. Le pido una opinión so- 
bre la pelea ruso-ucrania en torno 
de la Flota: “Nosotros somos mili- 
tares. Nuestros asuntos son los 
barcos, los cañones, los disparos”. 
Le pido entrevistar al comando: “Se 
necesita permiso especial de Mos- 
cú”. Termina por darme un “acom- 
pañante”, al cual da algunas reco- 
mendaciones al oído. d 

En el centro de prensa de la Flota 
de Guerra Ucrania ocurre todo lo 
contrario. El capitan Chubuk parece 
deseoso de hablar. 

Le muestra a uno su falta de me- 
dios, le cuenta sobre los pocos 
barcos que tiene Ucranía, dice que 
toda la flota tiene en total más de 800 
y los rusos, que sólo son 357: . 


Añade que los oficiales del otro 
centro de prensa son especialistas 
del ejército en contrainformación. 
Se muestra escandalizado de por la 
posición oficial rusa: “Hemos hecho 
muchas concesiones”, dice. 

“Pretendemos sólo el 18 % del to- 
tal de la flota. Eso no es dividirla 
sino entregar casi todo a Rusia Y 
ellos nos piden que nos vayamos de 
aquí. ¡Esto es territorio ucranio!”. Y 
sentencia: “la flota es un factor de 
desestabilización. Pero la lucha no 
es alrededor de la flota sino de 
Crímea, si será rusa o ucrania”. 


me dijo el ruso Dolzhikov. “Los ul- 
timos 9 meses ya no la financiamos. 
Para qué, si sólo se subordína a las 
órdenes que vienen de Moscú, pese a 
estar formalmente bajo el comando 
de los dos presidentes”, me soltó 
amargamente el ucranio Chubuk. 
En el fondo, la conducta de Rusia 
con relación a la flota, a Sebastopol 
y a Crimea, es la de un imperio 
frente a su enclave. La del gobierno 
ucranio, acosado por la crisis econó- 


-mica y la impopuiaridad, la de quien 


se aferra a la bandera nacional 
como último recurso. Y la de las au- . 
toridades locales arriesga llevar a 
ambos al choque: la administración 
de la ciudad y el Parlamento de 
Crimea han declarado abiertamente 
su opinión de que la ciudad es rusa. 

Para completar, el comando de la 
flota no oculta su reticencia a una 
división y sus posiciones son clara- 
mente pro rusas. Colección de perso- 
¡.ajes que no augura nada bueno. . 

, 
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L reparto de la flota del Mar Negro en- 
tre Rusia y Ucrania sigue siendo una 
cuestión de laborioso trámite y de fi- 

nal incierto. Tras el acuerdo de julio ul- 
timo, suscripto por los presidentes de 
ambas naciones, Boris Yeltsin y Leonid 
Kravchuk, que decidió la partición de la po- 
derosa armada de la desmembrada Unión 
Soviética para 1995, los hechos no respon- 
dieron a lo convenido. 

Hace poco, nuevos incidentes complica- 
ron aún más la conflictiva situación, con 
recíprocas acusaciones de haber empren- 
dido acciones unilaterales, en infracción de 
normas pactadas. Ahora, un nuevo acuerdo 
ha venido a ratificar la voluntad concilia- 
dora y el propósito de superar el litigio y 
avanzar hacia un amplio tratado de amis- 
tad y cooperación. 

La flota en cuestión, una de las 
mayores del mundo, está integrada por 45 
cruceros, 28 submarinos y 300 buques me- 
nores, que cuentan con el apoyo de 200 
aviones, y con las respectivas instalaciones 
portuarias y dependencias para el personal 
distribuidas en Sebastopol, Odesa y otras 
posiciones menores, sobre todo en la costa 
ucrania. 

Este enorme potencial bélico fue el con- 
trapeso que opuso la URSS a la VI Flota de 
los Estados Unidos, que operaba en el Medi- 
terráneo en los tiempos de la guerra fría. 

Producida la disociación de las repú- 
blicas soviéticas, Ucrania demostró su vo- 
cación independentista planteando su pro- 
pósito de contar con una fuerza naval pro- 
pia: la flota del Mar Negro pasó a ser objeto 
de disputa, lo mismo que el arsenal nuclear 
existente en su territorio. Ambos temas fue- 


ron motivo de preocupación internacional, 


y Ucrania los usó al negociar beneficios 
compensatorios. 


La flota del Mar Negro 


El Acuerdo de Desmantelamiento de 
las Armas Nucleares resolvió en enero el 
problema más inquietante, pero las conver- 
saciones sobre el destino de la flota siguie- 
ron un curso zigzagueante. Poco después de 
firmado el primer acuerdo, en efecto, Krav- 
chuk debió soportar una dura resistencia 
interna de los sectores nacionalistas, que 
no toleraban la anunciada venta de naves a 
Rusia. 

Por su parte, el personal de los buques 
70.000 hombres- reaccionó con un hecho 
simbólico: izó la bandera rusa de San An- 
drés, signo zarista y emblema -según se ex- 
plicó- de una alianza válida para las dos re- 
públicas. Pero no todos, seguramente, lo en- 
tendieron asf: Ucrania mantiene como un 
recuerdo irritante su anexión a la Rusia za- 
rista en 1773, y el abrupto final de un breve 
paréntesis de libertad, desde 1917 hasta que 
en 1920 pasó forzadamente a integrar la 
URSS. 

Ucrania sostiene ahora que, según su 
experiencia histórica, si no cuenta con una 
flota, el sur de su territorio queda inde- 
fenso. La sucesión de desinteligencias e in- 
certidumbres ha dejado paso a un nuevo 


acuerdo alcanzado bajo la presión de inci- * 


dentes confusos, en el que subsisten cues- 
tiones no resueltas. Las promesas de nego- 
ciaciones más amplias y cooperativas toda- 
vía parecen de problemático cumplimiento. 

Están en juego viejas tradiciones impe- 
riales y afanes nacionalistas. En el medio, 
una flota poderosa sin objetivos claros, mi- 
Mares de tripulantes desunidos (dos tercios 
de los cuales son ucranios), un presupuesto 
magro, una pertenencia incierta y un cua- 
dro, en fin, desmoralizador, para el que no 
se advierte una salida fácil. En este clima, 
cuanto más pronto se produzcan las defíni- 
ciones, mejor. La incertidumbre es mala 
consejera. 
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MOSCU, 24 (EFE Y AFP). — Los jefes, 
de gobierno de Rusia y Ucrania continua- 
rán mañana miércoles las tensas nego- 
claciones (comenzadas el lunes en Mos- 
cú) sobre la división de la disputada Flo- 
ta del Mar Negro, problema de fondo que 
resurgió a partir de la crisis entre el go- 
bierno ucraniano y las autoridades sepa- 
ratistas de la península de Crimea. 

Con un mínimo gesto conciliador se 
suspendieron hoy las negociaciones entre 
los primeros ministros de Rusia Viktor 
Chernomyrdin, y de Ucrania, Yefim 
Zviaguilski, reunión a la que se unió 
—por pedido de Moscú— el viceprimer 
ministro de Crimea Eugueni Saburov. 

La crisis se desató la semana pasado 
cuando Crimea restableció su Constitu- 
ción de 1992, un paso indirecto para su 
independencia de Ucrania. . 

No obstante, el verdadero conflicto en- 
tre las dos potencia nucleares ex soviéti- 
cas es el dominio de la poderosa Flota del 
Mar Negro estacionada en Sebastopol, 


OA - ON 


Kiev y Moscú acordaron hoy en princi- 


pio un reparto numérico de buques: 164 : 


para Ucrania y 669 para Rusia, pero no se 


precisaron aún los detalles, como el tama- . 
ño y la clase de los navíos que pasarían a : 


las Fuerzas Navales Ucranianas y las que 
quedarían en la Flota del Mar Negro de 
Rusia (FMNR). 

Otro punto arduo que impide el avance 
de la discusión es el status del puerto de 
Sebastopol: si será una base, la principal 
de la flota (como quieren los rusos) o si la 
flota estará estacionada en Sebastopol, 
como ciudad ucraniana.  . - . 

No obstante, las tres partes cedieron en 
esta reunión: Crimea se comprometió a no 
aplicar, hasta nueva orden, la polémica 
Constitución de 1992; Ucrania aceptó con- 
gelar el ultimátum en el que le daba 10 
días a Crimea para reconocer la ley ucra- 


niana y Moscú intentó dejar claro que no : 
pretende aprovechar en su beneficio las: 
aspiraciones-independentistas de la pe-. 


nínsula. E 
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Estonia ) | 


0 PROBLEMAS 
CON RUSIA 


El ministro estonio de 

Exteriores, Yuri Luik, pidió al 

Consejo de Europa , miércoles, 

que condicione el ingreso de Rusia 

en este organismo a la retirada 

definiiva de las tropas rusas de 

Estonia y a que Moscú renuncie a - 
sus pretensiones de tener intereses 

estratégicos en el Báltico. Según 

la agencia Baltic News Service, : 

.Luik intervino ayer en la sede del. : 
¡Consejo, en Estrasburgo, para “ 
“exigir que Rusia renuncie a su 
nueva doctrina de «extranjero 
cercano», como denominan en 
Moscú a los países surgidos de la 
extinta URSS. Las relaciones de Ñ 
Moscú con Estonia volvieron a o 
agravarse la semana pasada cuando 

el ministro de Defensa de Rusia, 

Pável Grachov, amenazó con 

aumentar el contingente ruso en 
' suelo estonio en lugar de proceder 
ja su retirada total. : 
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- 4 2] Moscú fina acuerdo ón Letonia gn 
el terreno milit 
RUSIA MANTENDRA UNA 
BASE MILITAR EN LETONIA 


as 


Rusia firmará hoy sábado, con 

Letonia un acuerdu que le permite 

mantener abierta una base militar 

en este país hasta fines de siglo, 

aunque se compromete a retirar 

: el grueso de sus tropas, unas 
12.000, antes de finales de agosto, 
informaron hoy fuentes oficiales 
rusas. 


El acuerdo, culminado el jueves 
por lasdelegaciones de ambos países 
que se reunieron en Jurmala, 
balneario leión en la costa báltica, 
debe ser finmado en Moscú por el 
presidente ruso, Borís Yeltsin, y su 
colega letón, Guntis Ulmanis, 

¡ informó el jefe de la delegación 
usa, Serguei Zotov. 

Moscú insiste en no calificar de 


¡ «base militar» el radar estratégico 
| queseguirá funcionando en Skrunda 


' (apoco más de cien kilómetros de la 
capital letona, Riga) durante cuatro 
años tras la retirada militar, con un 
plazo adicional de año y medio para 
su desmantelamiento. 

No obstante, filtraciones a la 

: prensa de documentos del Gobierno 
ruso incluían a Skrunda entre las 
bases militaresde Rusiaen la antigua 


ta LL ElorisNd DIA Leica, 


7 ES . e Fs - 
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URSS, lo que motivó el malestar de 
Riga y obstaculizó la fuma de los 
acuerdos hasta que Y eltsin se avino 
a aclarar el «malentendido». 

Incluso el Parlamento Europeo 
aprobó hace una semana una 
resolución en la que se hacía ecode! 
malestar lerón y condicionaba las 
relaciones económicas europeascon 
Rusia a la pronta retirada de sus 
tropas de suelo báltico. 

El documento que se suscribirá 
hoy sábado comprende también el 

compromiso de Letonia de ofrecer 
«garantías de seguridad» a los 
soldados rusos hasta que se complete 
su marcha, así como de los ya 
retirados que opten por quedarse 
Junto a sus familias. 

Este punto frustró también en 
varias Ocasiones la firma del 
acuerdo, pues Moscú quería evitar 
quealastropasenactivo, ya difíciles 
de recolocar en Rusia, se sumaran 
todos los pensionistas y sus familias. 

Ambas partes finalmente 
acordaron crear un fondo de ayuda 


a la repatriación voluntaria, * 


contando con donaciones de otros 
países, explicó Zotov a la agencia 
Interfax. 
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Maniobras militares en territorio polaco 


A 


UCRANIA PARTICIPA EN 
MANIOBRAS DE 
LA OTAN 


Ucrania participará en las 
primeras maniobras militares en 
el marco del programa de la OTAN 
«Asociación para la paz», que se 
celebrarán los próximos meses de 
en junio y julio en territorio polaco, 
anunció ayer lunes, el ministro 
ucraniano de Defensa, Vitali 
Radetski. 


Fn los ejercicios participarán 
unsdades militares de Estados 
Unidos, Polonia, Hungría y Ucrania, 
previsiblemente una compañía 
motorizada por cada país, precisóel 
ministro en una rueda de prensa. 

Radetski afirmó que ningún país 
tiene derecho a una situación 
prioritaria dentro de dicho 
programa, concebido como un 
medio de aproximación paulatina a 


DÁ 


DA 


12 OTAN de los antiguos países del 
«campo socialista» de Europa del 
Este. 

El programa supone una 
participación equitativa de todos sus 
integrantes, mientras que «algunos 
Estados pretenden tener una 
posición privilegiada», dijo 
Radeiski en una crítica a Rusia, que 
condiciona su entrada en la 
Asociación a la concesión de un 
«estatus especial», como «gran 
potencia». 

El presidente ucraniano, Leonid 
Kravchuk, declaró en alguna 
ocasión que Ucrania debe ser el 
garante de la estabilidad en el este 
de Europa, en previsible contrapeso 
alas preiensiones rusas de un mayor 
protagonismo entre sus antiguos 
satélites socialistas. 
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“granero de Europa”, 


CUcranjas 


como el 
indepen- 


diente tiene hoy agudos problemas y lucha : 
por sobrevivir en medio una economía caó- ; 
tica y serias controversias con Rusia. 


KIEV.— Tanya Solorub 
no ha recibido un solo pa- 
go de su reducido salario 
en los últimos dos meses, 
pero continúa trabajando 
siete horas al dia en la fá- 
brica textil de Vereteno. 


“Nos han seguido po 
y segui e Tabajeioo”. 
ulm adá 
la obrera de 27 años de 
dad sin levantar la vista de 
la máquina de coser. 
só que otra cosa puedo ha- 


pa Ucrania parece es- 
tar en la misma situación. 


Una tercera 
fábricas del 


ciento por de del Eso 
a e 
canzó un 9.000 por clento 
en 1993. 


Los países vecinos de 


iso a movimientos sepa- 


Patistas de dos regiones de 
lación rusa, la Crimea y 
a Ucrania oriental, que de- 
sean obtener la indepen- 
dencia de Kiev o su rein- 

corporación a Moscú. 


piedades es yla 
a ribilidad de Ls divt- 
sas. 


PEOR 


QUE EN GUERRA 

Las únicas ex Repúblicas 
soviéticas que sé encuen- 
tran en peor forma son las 
afectadas por guerras civi- 
les, como Georgia 


n 
“En Azerbal 

es mejor que noso- 

tros en Vorania”. afirmó 

Viadislav Nasergino, mine- 

ro de carbón Donetsk 

que se declaró en huelga 


argo ti 
-Partido 
Ucr 


y Arme- 


Ucraniá han amenazado 
con cortarle los suminis- 
tros petroleros debido a la 
falta de pago. » 


ECONOMIA 


CAOTICA 
En enero, el presidente 
Leoniú Ao firmó un 


Emericano e 


“No Con el ruso Boris 


para eliminar las 1.900 ol 
vas nucisares que 200 ol 


O SS pr 
desaparición 


ca tras la 
ésta en 1991. 


Kravchuk tue durante 
di te del 
omunista de 


nes de dólares para la des- 
nuclearización del país, y 


de hambre en febrero para 
reclamar tres meses de sa- 
larios atrasados. 
Con sus 53 millones de 
habitantes, Ucrania es la 
unda ex República so- 
tica en total de pobla- 
ción. Considerada como la 


ha 
mantenido un intercambio 
comercial negativo con 
otras ex Repúblicas. Cuar- 
do Rusia y Turkmenistán 
comenzaron a cobrar pre- 
cios mundiales por su pe 
tróleo y su gas natural, 
ucranianos reaccionaron 


;EEn adepéción do Uca, dp 


soría someter su industria a 

las fuerzas del mercado. En 
lugar de elo, el gobierno se 
ha doblegado ante un po- 


a norte- Com6 
iy Claton y ta indec 


— 


otros 350 millones en ayu- : 


da económica. 


Las elecciones realizadas 
en Ucrania a fines de ese 


carecemos todavía de un 


para. 
la a pación de em 
aja 
ar 


lome económico : 
es Le O las principales 


razones que han dado im- 


oso grupo d de direciocas: 
es de fábricas que 
an E CÑONUAdO recibiendo 

erosos subsidios para 
mantener su producción 
actual y evitar la 
ción: 


Sólo un doce por ciento 
de tas 6.850 empresas im- 
portantes del pais han sido 
privatizadas. ón 65 por 
ciento son del Estado y un 
23 por ciento pertenecen al 
Estado, pero son alquiladas 

a los trabajadores y geren- 


tento económico y el temor * 


al separatismo. 


a privatiza- - 
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| Corea del Norte 
Está Jugando con 
Fuego. ..nuclear 


VIENA. 28 (EFE) — La negatva do así sus compromisos con el ; 
de las autondades de Corea del OEA ! 
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¿Donde está el último sitio 
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- candente de la Guerra Fria? 


FECHA DE Er- an : E 
ER 16 a tensa Zona Desmilitarizada hermúticamente sellada su frontera impidiendo a Inspectores 
VINCULACIONES... AAA Esa , , DM) que atraviesa una franja internaclonales evaluar su capacidad militar y su armamento 
- SOTUSE foniílcada en la pensesula de Corsa, nuclear. A lo largo de los años, ha separado a más de 10 
E cera del paralelo 38, ha existido durante millones de vurvoreanos de sus familias en el norte. Desde 
ZAMMLSO más de cuatro décadas y ha dividido Corea | mestiados de la década del setenta. los 
4 del None de Corta del Sur dewde la gueta— | gobiernos de Corea del 
ema librada entre 1930 y 1931. En el medio de — | Sur se han mostrado 
la ZDM, que es cultivada por truchos, la alarmados porel 
e. a aldea de Panmunjon, se firmo la descubrimiento de zo : 
tregua, se ha convertido en una reliquia de — | cuatfu túneles vavados ee 
la Guerra Fita. desde la zona norte bajo REA 
Como ls ahofa teunifcada Alemania, laZDM. ; 
previamente dividida ef Una zona Hasta cd momento no 124 
occidental y ótra velental, ambas Corcas se han logrado progfesos Ú 
fueron ergadas pot potencias extranjeras sighificativos en a 
úrás la segunda guerra mundial. Pero el conversaciones de alto : 
comunismo lidersdo pur la Unión Soviética [| hivel tendientes a lograr la 


se ha derrumbado. y Viciram fue 
reunificado por la fuerza bajo un gimen 
comunista Las la caída de Saigon en 1975. 
La comunista Corta del Norte 
todavía mantiene 


feunificación COINA 


* 
A *5 
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SI YU 


- * y - di , 
- Enuna mañana reciente, al tiempo que : a e Es , 
e los didlamáticos negocian én Naciones Horenos oa Te cavas de artos OBS 
Unidas la aplicación de sanciones si mb B : 5 
marciales y su habilidad para reaccionar A 


Ara . MU 


aretes mao 


tiene la tensi 


nismo, pero en la enn se 
o n del enfrentamien- 
“- “to de .esa ideología totalitaria y la 


-. democracia. El régimen stalinista de 
7 Corea del Norte amenaza. 


Mu o eos y 

” "PANMUNJOM, Corea (AR). -— A'ld targo 
: de las alambradas del puas y los campos 
minados que dividen a los dos Estados de 
la península coreana, el comunismo y la 
democracia libran la última batalla mun- 
dial de la "guerra frla"".  - 

: Recientemente, las tensiones se han 
intensificado a lo largo de la Zona Desmi- 
litarizada ante los temores de que Corea 
del Norte desarrolle en secreto un progra- 
ma de armamentos nucleares. 

La impresionante frontera que surgió 
de las ruinas de la guerra que se tibró de 
1950 a 1953 separa a Corea dei Sur de ta 
patri más Mea da Py de!. mundo: el 

erno comunista ongyang. 

La “aldea de la tregua”, ESO, se co- 
noce a-Panmunjom; es el único punto de 
contacto entre los dos paises hostiles, 
divididos por los 242 kilómetros de exten- 
sión de la Zona Desmilitarizada. 

Y gran parte de sus instalaciones re- 
cuerdan al visitante el aspecto que pre- 
sentaba Beriín antes de la caída del muro 
que dividió durante décadas ta capital 
alemana, cuando era otro centro geográ- 


fico de la contienda entre el comunismo y . 


la democracia. 

En Panmunjom, formaciones de solda- 
dos norteamertanod y'norcoreaños se 
contemplin mutuamenta en silencio, en- 
tre cabañitas y estrados que recuerdan el 

nto de control llamado “Charlie” entre 

sectores oriental y «occidental de 
Berlin. 3. a 


Pyongyang no permitia ta inspección de 
$us instalaciones nucleares, vigias norte- 
americanos observaban con sus binocu- 
lares las heladas colinas de lado norte. 

El teniente coronel John Shortal. un 
neoyorquino que comanda las operacio- 
nes de las: Naciones Unidas en el lugar, 
dijo que la crisis en torno a las inspeccio- 
nes no habían tenido “absolutamenta 


os 


ningún efecto” sobre las actividades de ¡ 
sus tropas. ! 

Agregó empero que la falta de electos 
no se debía a que prevaleciese la calma en 
el lugar, sino al hecho de que la alta 
tensión es ta norma en la zona fronteriza. 

Un grupo de médicos militares que 
tlegó de visita debió firmar dispensas por 
tas cuales relevaban a las autoridades de 
toda responsabilidad en caso de "lesio- 
nes o muerte como resultado de la acción 
enemiga” y prometian “no hacer gestos o 
expresiones que puedan ser utilizados por 
el Norte como propaganda”. 

Los términos de la guerra fria se utili- 
zan aún en ta zona desmilitarizada. Pala- 
bras tales como “el mundo libre” y “ia 
amenaza comunista”, que han desapare- 
cido ya del léxico europeo, siguen escu- 
chándose aqui. 

En una cabaña en que suelen reunirse 
ambas partes para discutir entre sí, un 
alambre que conecta a un micrófono y 
pasa por encima de una mesa de confe- 
rencias marca la frontera definitiva entre 
ambas Coreas. 

Frente a la casita, del otro lado de ta 
frontera, un letrero en coreano dice: 
“¡Fuera, yanquis!”. Un altavoz difunde 
canciones revolucionarias y odas a la 
gloria del dirigente comunista norcoreano 
Kim Il Sung. 

Los sudcoreanos responden a veces 
con música "pop" y radionovelas. 


Los hombres que están al mando del 


con rapidez en situaciones que rian 
derivar fácilmente en incidentes interna- 
cionales. 

“Los norcoreanos van a juzgar la fuer- 
za, resolución y disciplina de la República 
de Corea (del Sur). los Estados Unidos y 
las Naciones Unidas por el desempeño de 
los soldados que vean aquí”. dijo Shorta!. 
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Corea del Sur 


MOSCU Y SEUL 


Rusia y Corea del Sur dieron 
ayer viernes, un nuevo paso en la 
cooperación militar bilateral 
durante la visita oficial a Moscú : 
¡del ministro surcoreano de. 
¡; Defensa, Lee Biong-Tae. «Estoy 
, Satisfecho de que se le haya dado 
¿ la importancia debida al apartado ; : 

¿militar en nuestras relaciones. ; : 3 
¡Ahora no nos tenemos | 
; mutuamente en el punto de mira, ; 

“sino que estamos listos para! 
¡ cooperar en la creación de un: 
"sistema conjunto de seguridad ' : 
¿entre nuestros Estados amigos», 
resaltó el ministro de Exteriores 
¿nuso, Andrei Kózirev durante su 
'reunión con Lee Biong-Tae. El 
¡titular ruso de Defensa, Pavel: 
¡Grachov, quien también se. E 
entrevistó con su colega' : 7. 
¡surcoreano, declaró que los: 
documentos .de cooperación ' 
militar suscritos hoy «reflejan el 


AS 


A 


deseo de ambos países de ampliar | . 
sus lazos de unión», informó la: 

agencia oficial rusa Itar-Tass. | | 
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Enfrentamientos entre el sur y el norte en la 


península coreana 


EL TEMA NUCLEAR EN 
COREA EN «« CRUCIAL 
ENCRUCIJADA” 


El presidente surcoreano, Kim 
Young-sam, afirmo ayer lunes, en 
una reunion ministerial sobre 
seguridad nacional que los intentos 
para solucionar la crisis nuciear 
en la península de Corea se 
encuentran en estos momentos en 
una «crucial encrucijada». 


«Los esfuerzos internacionales 
para resolver la disputa (nuclear) a 
traves del dialogo se encuentran en 
una crucial encrucijada», dijo el 
mismo.Kim aseguro que la 
comunista Corca del Morte se 
enfrenta a da posibilidad de ser 


04-04 


castigada con sanciones punilivas 
por no cumplir con las condiciones 
del Tratado de Mo Proliferación 
Nuclear (TPNX) Pyongyang siguio 
adelante con el recambio de barras 
de combustible del reactor de una 
central nuclear sospechoso de 
desviar plutonio con fines belicos 
sin la presencia de los inspectores 
del Organismo Internacional de 
Energia Atomica(OJEA).Se espera 
que el OLEA refiera el asunto al 
Consejo de Seguridad de Naciones 
Unidas a no ser que se pueda llegar 
a un acuerdo antes de que el consejo 
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La crisis causada por los desastrosos resultados en las elecciones municipales se agudiza 
en las filas conservadoras británicas, donde en las últimas horas se multiplicaron los 
llamamientos a la unidad en torno al primer ministro, John Major. 


os llsmamientos pretenden 

salir al paso de las voces 

surgidas dentro y fuera del 
partido inmediatamente después de 
publicarse los resultados de las 
elecciones, con un humillante 27 
por ciento pera los «tories», frente 
al 28 por ciento de los liberales 
demócratas y el 41 por ciento de los 
laboristas. 

El ex priner ministro sir Edward 
Heath, una autoridad moral dentro 
del Partido Conservador, indicó a 
sus correligionarios que deben 
«dejar de engañarse » y decirse que 
todo está bien. 

Heath insó a los conservadores a 
«reexaminar las políticas que han 
causado tamos problemas», tras 
unos reseltados electorales 
«Cconsternadares». 

El político opinó, no obstante, 
que «es hora de que todo el mundo 
deje de atacar a John Major», y 
advirtió que una remodelación del 
Gobierno noresol verá los problemas 
de fondo, cano las reformas de la 
educación y la sanidad, o la subida 
de impuestos el mes pasado. ki 

A los llarmamientos de unidad se 
sumó también hoy el ministro del 
Interior, Michael Howard, quien 
indicó que la unidad es «vital» para 
losconservadores, especialmente de 
cara a la nueva prueba que 
supondrán las elecciones europeas 


del próximo 9 de junio. 

Los din gentes del parudo culpan 
del desastre electoral no a las 
recientes subidas de impuestos, sino 
alaimagen de «gallinero dividido» 
dadaen los debates sobre cuestiones 
europeas tales como la moneda 
única o el derecho de veto a las 
directivas comunitarias. 

El gran triunfador de las 
municipales, el liberal demócrata 
Paddy Ahsdown. aseguró el viernes 
que todo parece indicar que Jos 
conservadores sufrirán también una 
humillante derrota en las europeas, 
y «en ese caso la posición del 
Gobierno y el primer ministro será 
insostenible». 

Saliendo al paso de las críticas, 
Major manifestó que seenfrentaráa 
cualquier desafío a su liderazgo 
«cuando se produzca», y admitió 
que los resultados de su pardo 
fueron «pobres» porque muchos 
simpatizantes no acudieron a votar. 

El primer ministro hizó un 
llamamiento a la unidad al recordar 
que las próximas elecciones 


europeas hacen «imperdonable» la +... 


discordancia interna. 
Major hacía referencia, entre 
otros, al llamamiento del diputado 


del ala derecha conservadora John ; 
Carlisle, quien pidió que el primer * 


ministro asumiera 
responsabilidades por los resultados 


El primer ministro británico, John Major, hace frente a un difícil futuro tras el de 
electoral conservador de los comicios municipales de ayer y unas próximas elecciunes 
europeas que se auguran aún más complicadas. 


r j ras conocerse que los 
conservadores, con un 27 por 
ciento de los votos, habían 

obienidolos peores resultados de su 

historia reciente y peruido más de 

400 concejales, las voces que 

califican de «insostenible» la 

posición del primer ministro han 

arreciado aver viemmes, dentro y 

fuera del panudo. 

El gran triunfador de las 
municipalcs, el liberal demócrata 
Paddy Ahsdown, aseguró que todo 
parece indicar que los conservdores 
sufrirán también una humillante 
derrota en las europeas del próximo 
9de junio, y «enesecaso la posición 
del Gobierno y el primer ministro 
será insostenible».Los liberales 


. demócratas pasan a controlar 19 


municipios de losdiez quelo hacían 
anteriormente y consiguieron 
incrementar en 400 el número de 


sus concejales, la misma cantidad 
que perdían los conservadores.Los 
laboristas, con un 41 por ciento de 
los votos, solamente consiguieron 
incrementar en 4 el número de los 
municipios que controlaban, unos 
resultados modestos, dada la gran 
caída del parido de John Major, 
que perdió el control de 17 
municipios, entre ellos algunos de 
sus bastiones de Londres. 

Los conservadores han perdido el 
control en algunos municipios 
sumamente importantes para su 
prestigio, sobre todo en la capital 
británica, dividida en 32 
ayuntamientos, comoel de Croydon 
(norte), que los «tories» habían 
controlado durante más de un siglo 
sin interrupción.Al paso de las 
críticas, Major indicó que se 
enfrentará a cualquier desafío a su 
liderazgo «cuando tenga lugar» y 
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- aer 


¿tendencia en 


_barrmidos 


electorales yconvocara una votación 
dentro del partido para designar un 
líder. 


admitió que los resultados de su 
partido fueron «pobres», dado que 
muchos simpatizantes noacudieron 
a votar.«Ahora tenemos que luchar 
y eso es precisamente lo que 
pretendo hacer, e invito a cada 
conservador a unirse conmigo en 
esa lucha», puntualizó Major.El 
primer ministro lanzó un 
Hamamiento a la unidad al recordar 
que las elecciones europeas,*el 
próximo 9 de junio, hacen 
«imperdonable» la discordia 
interna.Precisamente la imagen de 
disensióninterior que haofrecidoel 
partido conservador -en especial 
acerca de cuestiones comunitarias- 
ha sido, según fune de relieve hoy 
la prensa británica, uno de los 
principales factores para la 
escandalosa derroia «1ory».Según 
«The Evening Standard», los 
desacuerdos son tan profundos en 
lo relativo a cuestiones como la 
moneda única o el derecho de veto 
a las directivas comunitarias. que 
«la división interna puede 
proporcionar los servicios de una 
Oposición ueno de das propias filas 
del parudo». 

El diputado del ala derechista 
conservadora George Gardiner imstó 
aver a Major a «talar la madera 
muerta», y lanzar un reajuste 
ministerial radical como única forma 
de conseguir unos Mejores 
resultados el 9 de junio.Según 
Gardiner, «si continúa esta 
las elecciones 
europeas, los conservadores serán 
del mapa en 
Estrasburgo».En medio de este 
ambiente de desmoralización, donde 


La actitud de firmeza del primer 
ministro, opinó ayer sábado, «The 
Daily Telegraph», parece hacer 
cobrar cuerpo a un desafío que 


podría desestabilizar el partido en ; 
lo que se apunta como unos tensos : 


verano y otoño próximos. 


En las casas de apuestas la: 
cotización de John Major ha' 


descendido radicalmente, y la 
prestigiosa «William Hill» ofrece 


dos contra uno a que el jefe del : 
Gobierno habrá cesado en su cargo : 
antes de las próximas elecciones 


generales. 

«William Hill» ofrece cinco 
contra cuatro a que el sustituto de 
Major será el actual ministro de 
Economía, Kenneth Clarke, y once 
contraochoa que lo seráeltitularde 
Indusuia y Comercio, Michael 
Heseltne. 

Otro candidato sobre el que se ha 
hablado mucho en los últimos 
tiempos, el secretario del Tesoro, 
Michael Portillo, ve su candidatura 
cotizarse aseis contra uno en lacasa 


Are 


La derrota en los elecciones 


municipales le costaría el puesto al 


primer ministro Major. 
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incluso el habitualmente optimista [- 
presidente del grupo parlamentario? : 


conservador, Norman Fowler, ha 
Lalióivaua dur cr A 
«decepcionantes», el diputado del 
ala derechista John Carlisle ha 
pedido ya directamente la cabeza 
de Major y salicitado una votación 
interna para designar a un líder.El 
primer ministro, según el diputado 
«rebelde», debe asumir alguna 
responsabilidad por el desasue.Por 
otro lado, el líder del Partido 
Laborista, John Smith, calificó de 
«devastador» el resultado para los 
conservadores y añadió que la 
«tragedia para el país es que Junn 
Major y sus ministros noescucharán. 
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* Major en la cuerda foja 


(Por Marce- 


Página/18 lo Justo, des- 


, Ga ¡de Londres) 
EX GRAN BRETAÑA Relegado a 


-u4n humillante tercer lugar detrás 
. de laboristas y liberal demócratas 
¿en la elección de más de S000 re- 
- presentantes municipates en Gran 
:Bretaña, el Partido Conservador 
.intentaba ayer atenuar el alcance 
deuna derrota calificada unánime- 
mente por los medios como “catas- 
trófica”. A poco más de dos años 
.de ganar tas elecciones nacionales 
y a 15 de iniciado el reino conser- 
vador con Margaret Thatcher, los 
resultados son los peores obtenidos 
por los conservadores en este siglo. 
«La debacle superó los cálculos de 


el año próximo. En una mañana tan 
tempestuosa como los resultados 
electorales, John Major convocó a 
una conferencia de prensa afuera de 
su residencia oficial en 10 Downing 
Street en la que reconoció el alcance 
de la derrota para enseguida reiterar 
queno pensabarenunciar. “Si alguien 
quiere postularse para mi puesto, el 
Partido Conservador tiene los meca- 
nismos internos necesarios para que 
lo haga”, dijo el primer ministro pa- 
ra añadirentono de cowboy que acer- 
ca desafiante su mano a la cartuche- 
ra. “Eso sí, debe tener bien claro que 
deberá enfrentarse conmigo.” El di- 
putado conservador John Carlyle no 
necesitó ninguna invitación: hablan- 
do a la radio aproximadamente en el 
mismo momento en que Major daba 


“tos pesimistas dejando al primer 


Laboristas 41% 
Consen adores 26% 
Liberal Demócratas 27% 
Municipios sin mayoría partidaria 


cipitó la caída de Margaret Thatcher, 

Afortunadamente para Major ha- 
ce mucho que nadie enel partidocon- 
servador se pone de acuerdo sobre 
casi nada, de modo que no hay nin- 
guna garantía de que Carlyle consi- 


Un terremoto en resultados 


Porcentajes  Ganó/perdió Total Municipios 
Representantes 


_ ministro John Major en una posi- 
ción de debilidad ante los continuos 
embates de su propia interna par- 
tídaria. Ya, ayer, tuyo que salir a 
asegurar que no renunciará. 

La primera pregunta que arrojan 
los comicios es si el primer ministro 
podrá sobrevivir en su puesto hasta 


rr 


su conferencia de prensa, confirmó 
que, como muchos otros colegas, “es- 
taba pensando en postularse”.Carlyle 
necesita el apoyo de 34 diputados 
conservadores para que, según la 
constitución partidaria. se llame a vo- 
tación por el puesto de líder del par- 
tido, un mecanismo que en 1990 pre- 


ren 


Qué se ganó y 


! 
, ., 
Que se perdio 
| 
I (Por M.J., desde Londres) Los 
? laboristas con un41 porcienta de 
+ votos y los liberal demócratas 
con un 27 por ciento fueron los 
| grandes triunfadores de loscomi- 
¡ cios. Los primeros, porgue man- 
tuvieron y aumentaron en casi 90 
representantes los excelentes re- 
sultados que habían obtenido en 
las elecciones municipales de 
1990. Los liberal demócratas 
poryue además de relegar a los 
conservadores al tercer lugar. ga- 
naron casí 400 representantes. 
Ambos partidos registraron algu- 
nas pérdidas significativas que 


podrían indicar un cambio en el : 


mapa político del país. Como se 
esperaba, dos liberal demócratas 
ganaron a expensas de los tories 
en el sur británico tradicional- 


mente más conservador y rico pe- . 


- ro algo sorpresivamente también 
obtuvieron triunfos en zonas in- 
dustriales como Sheffield. Uno 


de los grandes triunfos del labo-. 


rismo y de las elecciones fue la 
victoria que obtuvo el partido en 
un municipio londinense. Tower 
Hamlets. donde no sólo desplazó 
a los liberal demócratas sino que 
hizo perderal fascista British Na- 
tional Party el único concejal que 
teníaen el país, eliminando de es- 
ta manera el riesgo de que con- 
trolaran el municipio. Con un 26 
por ciento de los votos, los con- 
servadores cosecharon la peor 
elección municipal de toda su 
historia. Viejos bastiones incon- 
movibles cayeron ante los desa- 
ciertos y divisiones del actual go- 
bierno. Croydon. un municipio 
que durante cien años había per- 
manecido bajo control conserva- 
dor, pasó a manos laboristas. La 
segunda ciudad del país, Bir- 
mingham., que había sido un blan-- 
co elegido de ataque conserva- 
dor. permaneció en manos labo- 
ristas. En Londres apenas retie- 
nen cinco de los 12 municipios 
que controlaban sobre un total de 
32. En Escocia fueron relegados 
a un cuarto puesto, detrás de los 
laboristas, liberal demócratas y 
del Partido Nacional Escocés. 


ga el apoyo que necesita para una 


postulación que actuaría como cata- 
lizadora de ta entrada al ruedo de los 
tres reales contendientes al puesto. 
Los 34 diputados podrían surgir, sin 
embargo, si el desprestigio de Major 
y su gobierno se vuelven insosteni- 
bles. Las elecciones para el Parla- 
mento europeo a principios de junio 
pueden empujar la situación en esa 
dirección. Nada divide más fácil- 
mente y más rápido a los conserva- 
dores que el tema europeo. El elec- 
torado mismo puede aprovechar aún 
más libremente la posibilidad del 
“voto castigo” ya queEuropa resulta 
lejana mientras que el municipio en 
un país que no tiene gobierno pro- 
vincial es una realidad que puede 
afectarlos en lo cotidiano. 

Más allá de la incierta suerte per- 
sonal de Major, la segunda pregunta 
que se formula con creciente frecuen- 
ciaes sialgo sustancial cambiará con 
su reemplazo e incluso, más allá, si 
un hipotético triunfo laborista en las 
distantes elecciones nacionales del 


-*96 o '97 pueden modificar un me- 
" canismo de poder aceitado por 15 
años de gobierno conservador. Una 
encuesta reciente indicaba que un 30 


por ciento de los británicos no creía 
estar viviendo en una democracia: 


mientras que sólo un 28 por ciento 
pensaba que el funcionamiento de- 
mocrático estaba dando resultado. 
Para Stuart Weir, uno de los consul- 
tores que intervino en laencuesta, los 
votantes no se equivocan. Compara- 
do con otros países Francia, Esta- 
dos Unidos, Dinamarca, Alemania y 
Australia— el sistema democrático 
británico es débil y favorece el uni- 


partidismo que permite a los conser- . 


vadores gobernar con mayor:a abso- 
luta a pesar de no haber obtenido más 


que el 43 por ciento de los votos. Una 


delas consecuencias de este desequi- 


librio es el creciente poder de los . 
“quangos”. unas estructuras de po- - 


der designadas por el gobierno que 
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manejan una quinta parte del presu- 
puesto público. “No han hecho más 
que crecer bajo el gobierno conser- 
vador”, dijo a Página/12 Cristopher 
Hood, de la London School of Eco- 
nomics: “En ese sentido Gran Breta- 
ña cada vez se parece más a esos es- 
tados de unipartidismo con estructu- 
ras democráticas, a la manera de lta- 
lia o Suecia, en los países del Primer 
Mundo. Cada vez más el acceso al 
poder depende de las conexiones o 
vínculos que los individuos tengan 
con el partido gobernante”. 
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LEYES LABORALES Y UNIDAD MONETARIA 


Gran Bretaña convocará 
a un referéndum para la 
integración con Europa 


El Partido Conservador respaldó o a a peto 
de la agrupación, quien renunció a su cargo tras icarse en la prensa un supuesto 

romance homosexual con un estudiante de 20 años, y defendió el derecho a la 

privacidad. División entre los conservadores sobre la conveniencia o no de realizar 

un referéndum sobre la adhesión de Inglaterra a Europa y a una moneda única 

europea. La nueva estrella de la política británica, el liberal demócrata Paddy 

Astdown, urgió al primer ministro John Major a que convoque al plebiscito para 
“que sea el pueblo el que decida”. 


LONDRES, 9 (Por María Laura Aviguolo, especial 

. — El referéndum donde los británicos decl- 

a Europa y a una moneda única euro- 

A 
lamento que se celebrarán el próximo 9 de 


tes altados de Major —y no los “tories”— cuando Gran 
o A Y Id el Freno de 


del Interior. Michael Howard, «Usted tiene todo el derecho de decidir pero nosotras 
está dispuesto a abandonar la láca de un plebisri en 
torno a la moneda única europea. 


0 Poddy, el astuto 


Ashdown sabe que el debate sobre el referéndum 
dentro del conservadorismo aumentará la fragmenta- 
ción partidaria y de da a €l eín más posibilidades de 
volver a ser la vedette de las elecciones europeas en Gran 
Bretaña, tras su crecimiento del 127 por ciento en los 
comicios municipales det miércoles pasado. 

Los sondeos de opinión establecen que los “tories'” 
sólo podrán ganar 12 de los 3 asientos en juego para 
Gran Bretaña para el Parlamento en Estrasburgo. Pero 
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Murió inesperadamente cuando su partido aventajaba a los conservadores 


Laborismo británico quedósinlider 


El mundo político británico 
se halla “emocionado” y de 
Nuto unánime tras la muerte 
del líder laborista, John 
Smith, de un infarto ayer a 
los 55 años en un hospital 
londinense. 


1 primer ministro británico, 

John Major, se declaró 

“atónito y triste” por la re- 
pentina muerte de Smith y agregó 
que éste había mostrado una “leal- 
tad incondicional a su partido y una 
profunda preocupación por el 
bienestar del país”. 

Smith, quien esperaba llevar a su 
partido al poder tras 15 años en la 
oposición, se hizo cargo de un Par- 
tido Laborista desmoralizado tras 
su cuarta derrota electoral consecu- 
tiva en 1992. 

Su repentina muerte abre una 
nueva dimensión en la política bri- 
tánica en momentos en que las en- 
cuestas dan ventaja al laborismo, la 
posición de Major parece cada vez 
más débil y el sueño de Smith de 
llegar al gobierno parecía en cami- 
no a realizarse. 

Margaret Thatcher, a quien los 
conservadores descartaron como 
opción electoral en 1990, dijo: “Su 
valentía, humor y honestidad lo 
convirtieron en uno de los dirigen- 
tes políticos más queridos y respe- 
tados. 

Todos lo vamos a echar de me- 
nos”. 

Hace una semana el laborismo 
registró una gran victoria sobre los 
conservadores en las elecciones 


Otros tiempos 


John Smith [izquierdo) aporece con el secretario del Partido Socialista Francés, 
tras reunirse en Londres 


municipales y las encuestas le da- 
ban una ventaja de 25 puntos. 

Se estima que volverá a triunfar 
en las elecciones para el Parlamen- 
to Europeo del mes próximo. 

Smith, que cosechó elogios en el 
Parlamento por su carácter de ora- 
dorincisivo y hábil, esperaba que el 
laborismo pudiera finalmente con- 
quistar el voto de la clase media 
británica, y obtener el cargo de pri- 
mer ministro en las próximas elec- 
ciones generales, que tendrán lugar 
en 1997. 

Se lo consideraba un posible su- 
cesor de Major, que sorprendió en 
1992 con una victoria electoral in- 
esperada pero desde ese entonces 
instrumentó políticas contradicto- 


rías y debió hacer frente a rebelio- 
nesenlas filas de su propio partido.M 
(De la redacción de El Observador, 
en base a información de las agen- 
cias Reuter y EFE) E 
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-.  Nordirlandeses decidirán 
tico SU futuro en referéndum 


% > La población de Irlanda del None tendrá oportunidad de manifestar su : 
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ES En la a una de las 20 realizadas por el partido Sinn _: 


M7 MAGA Í 


A 


| WTC 
- 14302 - 


Fein (rama política del IRA) sobre la declaración de Downing Street sobre - i 
el futuro del Ulsier, el Ministro de Irlanda del Norte, Parick Mayhyew, : ! 
señaló que los deseos de la mayoría de los habitantes del Ulster serán ;. 
decididos en una votación extraordinaria. 

El Ministro dejó claro en su respuesta, que fue enviada al Gobierno ;' 
Irlandés, que a su vez le había transmitido las preguntas del líder del Sinn : 
Fein, Jerry Adams, que los terroristas deben renunciar “definitivamente” a [' 
la violencia antes de poder participar en el proceso de paz junto con los otros j: 
partidos democráticos del Ulster. : 

En el documento se señala que sofamente una de las veinte preguntas j- 
realizadas por el Sinn Fein se refiere a aclaraciones sobre el texto de la 
declaración de Downing Street, que para el Ministro * no necssiia ninguna ! 
declaración”. t 
Las respuestas a las preguntas formuladas por el Sian Fein han sido | 


e e 


.. 


calificadas por el Gobierno británico como “comentarios” a la misiva 
A recibida del Primer Ministro irlandés, Albert Reynolds. 
Comentando la pregunta del Fein sobre la definición precisa de “respetar 
1 tosdeseos democráticos de la mayoría de los habitantes de EiandadelNone”. : 
contenida la declaración de Downing Strect, el gobiemno se refiero, al 
referéndum. 

“Los deseos de la mayoría serán determinados por mayoría unio de| 
aquellos que de forma válida votenen un referéndum convocado con este fin, | 
previsto en la ley de 1973 sobre Irlanda del Norte ** ; 

En los comentarios sobre las otras preguntas Sinn Fein el gobierno le: , 
remite al texto de la declaración de Street firmada hace cinco meses por John 
Major y Albert Reynolds. > 

Al final del texto el Gobierno británico hace sus propias preguntas al :. 
Seinn Fein. urgiéndoles a “renunciara la violencia de acuerdo con los deseos , * 
de los noririandeses”. 

“La violencia y la democracia no pueden ser reconciliadas. Seinn Fein | 
debe elegir. Saben perfectamente lo que tienen que hacer para de una forma ; 

sá efectiva realizar su mandato democrático”. dice el texto gubernamental. 
Más adelante añade que “el camino democrático conduce a la participa- 

ción en el proceso político. un proceso en el que, tal como se ha repetido, 

todos los temas están abiertos a discusión y negociación. La alternativa es lá ! 

j > exclusión, permanecer fuera mientras que todos aquellos comprometidos : 
- a 
A es p 


- LACORONA NO NEGOCIA. 


El gobierno británico respondió ayer jueves, a la petición de 
clarificaciones sobre la Declaración de Downing Street para la 
pacificación del Ulster, realizada por el Sinn Fein (Rama política 
del IRA), y señaló que esta no necesita clarificación. 


inn Fein, hizo 20 preguntas al gobierno británico, 

mediante una misivaenviada al gobierno de Irlanda 

que la transmitió al primer ministro John Major, la 
pasada semana. 

En el documento, que ha sido enviado al primer ministro 
irlandés, Albert Reynolds el ministro británico para Irlan- 
da del Norte, Patrick Mayhew, reafirma la postura del 
Reino Unido, de no negociar con el Sinn Fein mientras el 
IRA no renuncie “de forma definitiva a la violencia”. 

El ministro declaró a la cadena de televisión británica 
BBC, antes de que el documento fuera hecho público, que 
de las 20 preguntas recibidas, solamente una pedía aclara- 
cionesala Declaración de Downing Street y que la respues- 
ta era que “no hace falta clanificación”. 

“El resto de ellas son invitaciones para negociar. No 
vamos a negociar. Eso ha quedado muy claro”, DE isó 
Mayhew. 

Las respuestas que no han sido hechas públicas fueron 
enviadas al primer ministro irlandés, por haber sido él 
quien transmitió las preguntas. 

Mayhew precisó que lo único que el Sinn Fein tiene que 
considerar es si se mantendrá a] margen del proceso de paz 
O si se une ael. 


“Sinn Fein tiene la llave, puede utilizarla”. señaló el 


ministro quien añadió que 
no existe ninguna justifi- 
cación para continuar con 
la violencia. 

Fuentes del gobierno 
irlandés indicaron que las 
respuestas recibidas por 
Reynolds eliminan los 
obstáculos referentes a la 
clanficación y permitirá 
el continuar con el proce- 
so de paz para esa provin- 
cia británica. 

Estas fuentes calificaron 
la respuesta británica 
como “positiva y de forma comprensible, tocando todos los 
temas en profundidad”. 

El líder del Sinn Fein, Gerry Adams, había indicado que 
se necesitaba una “mayor flexibilidad” del Reino unido 
para poner fin a las dudas sobre el contenido del texto de la 
declaración de Downing Street. 

Adams no había prec isado sobre que puntos concretos de 
la declaración, firmada hace cinco meses entre Major y 
Reynolds, había pedido aclaraciones. 
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Gerry Adams, líder de 
Sinn Fein 
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PIENSAN RECAUDAR U$S 1.500 MILLONES 


Pese a la reina, 
venderán el 50% 
del Correo inglés 


El gobierno conservador británico anunció extraoficialmente que será privalizado 
el 50% del Correo inglés. Sin embargo, la reina Isabel Il ya había hecho saber su 


desacuerdo por la venta cuando era 


ministra Margaret Tatcher. El “Royal 


Mail” es una de las más sólidas instituciones inglesas, y sus servicios son 
considerados muy eficientes. Tiene 19.000 oficinas en todo el país. 


Los británicos sienten como si quiste- 
ran privatizar la Corona. Inglaterra es un 
país completamente epistolar y donde tas 
cartas llegan con inglesa puntualidad de 
un día para otro. Pero el gobierno conser- 

-vador de Jehn Major está decidido a 
adoptar una de las más impopulares y 
controvertidas medidas desde los tiempos 
de lady Thatcher: la privatiza- 
ción del tradicional y eficiente correo de 


. “sa majestad”. 


El 50 por ciento de las acciones del 
Royal Mail y el Parcel Force (este último 
se Ocupa de la distribución de paquetes a 
domicilio) serán vendido al público tras 
las elecciones europeas de junio. Una me- 
dida que, según el sindicato, de los 160.000 


trabajadores del Correo, provocará 50.000 
despidos. 

El Estado mantendrá el control de los 
mostradores y protegerá a las 19.000 pe- 
queñas oficinas de las zonas rurales, don- 
de el correo es vital para aliviar el aisla- 
miento, y trabajan dos o tres personas. 

La venta será anunciada en el Parla- 
mento como parte del programa legisiati- 
vo 1994-1995. Es la conquista de Michael 
Heseltine, el presidente del histórico “Bo- 
ard £ Trade” británico (el equivalente al 
ministerio de Comercio) y aspirante a su- 
ceder a Major como líder parlamentario, 
tras la ya augurada derrota conservadora 
en las próximas elecciones europeas de 


> junio. 


Los trabajadores públi- 
cos británicos han expe- 
rimentado duramente los 
ajustes de la privatiza- 
ción. No tienen muchas 
esperanzas de que la ven- 
ta del “Royal Mail” sea 
diferente. 


El costo del ajuste 


La transferencia de 
British Telecom, la com- 
pañía de teléfonos del Es- 
tado, a manos privadas 
redujo la planta de 
240.000 a 155.000 perso- 
nas y se esperan 15.000 
despidos para este año. 

Cuando British Gas fue 
vendida había 98.000 em- 
pleados. Pero los cálculos 
de sus directivos es que el 
personal quedará reducí- 
do a 10.500 para el fin de 


1993. Un proceso similar 
a la privatización de la 
industria del acero. Alan 
Johnson, el secretario ge- 
neral del Sindicato de 
Trabajadorres de la Co- 
municación, arriesga que 
la privatización del Co- 
rreo británico costará 
50.000 empleos por la 
anulación del reparto de 
paquetes y la probable 
imposición del IVA sobre 
los precios de la corres- 
pondencia. 


Pero el sindicalista 
cree que el efecto más de- 
vastador de la privatiza- 
ción es otro. “Romperá la 
sinergía entre los servi- 
cios de la ciudad y el pa- 
pel comunitario que 
cumple el «Royal Post» 
en el campo”, asegura. 
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Para calmar los ánimos, una fuente de 
la residencia del primer ministro ha dicho 
que “la cara de la reina Isabel seguirá 
impresa en las estampillas". Pero el pro- 
ceso de impresión y su venta no correrá 
por cuenta del Estado británico. 

El gobierno insistió en que se seguirá 
llamando “Royal Mail” (Correo real), pero 
para la mayoría de los ciudadanos es una 
“traición cultural”. Todo se tramita pos 
carta en Gran Bretaña, desde una invita- 
ción a una comida, y su respectivo agra- 
decimiento hasta las peores noticias co- 
municadas por el gerente de un banco. 

Paradójicamente es la soberana brítá- 
nica la más disgustads con la aún no 
anunciada (oficialmente) privatización 
del “Royal Mail”. Este mal humor real 
impidió en su momento a la ahora baro- 
nesa Thatcher concretar la medida du- . 
rante su gobierno. Con protocolar diplo- 
macia, la reina hizo saber su desagrado . 
en esa oportunidad. 

Pero ahora Major debe compensar con : 
la venta de acciones del correo en el mer- ' 
cado de valores las pérdidas que va a acu- | 
mular el presupuesto tras los recortes de : 
impuestos, anunciados para atraer a los ' 


votantes “tories”, que parecen acercarse a + Ñ 


los liberales demócratas en las elecciones ; 
del 9 de junio. 

El legendario “Royal Mail” será el pa-: 
to de la boda. Heseltine cree que obtendrá * 
1.500 millones de dólares con su privati- 
zación. Pero los expertos especulan con 
que las ganancias podrian llegar a 400 ' 
millones de dólares tras la transferencia 
al sector privado. 

“La opinión pública y el gobierno han ' 
puesto un gran valor en la relación entre * 
el «correo real» y la reina. Por lo tanto, 
nos vamos a preocupar por satisfacer a la 
gente en esta cuestión”, dijo Heseltine en 
un intento de calmar los ánimos. 

El funcionario puso el ejemplo de Ho- 
landa, que privatizó su correo. Sostuvo 
que los holandoecs hacen negocios para 
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Sue Correo 


poquetes en Gran Bretaña e 
ignoran al “Royal Mail”. * 

El proyecto de privatización fue trata- 
do y defendido por el Heseltine en una: 
reunión del gabinete del premier Major el: 
jueves. Douglas Hurd, el canciller britá-: 
nico, se opuso públicamente a una priva-: 
tización total del correo, tomo proponía 
el presidente del “Beard”. 

La reunión del gabinete se dividió en- 
tre los “radicales”, que quieren las priva; 
tizaciones, y los consolidadores”, que con-: 

a la propuesta. demasiado au-; 
daz y controvertida. Finalmente se deci-; 
dió la privatización del 50 por ciento. , 

La legislación para evitar la compe-! 
tencia salvaje entre las diferentes empre-; 
sas europeas que se interesarán en el ne-; 

gociú del correo se dictara en el Palar-' 
dacuto: La iden es poner un suite a las: 
tarifas. Se trata de impedir que los priva-: 
dos las suban en las zonas rurales para: 


: conseguir rentabliidad o terminen con el ; 
servicio hicieron 


—como con decenas de 
pueblos británicos cuando se privatizó el: 
transporte público en la era Thatcher—' 
en nombre de las ganancias. 
Hurd y Tony Newton, el presidente de” 
la Cámara de los Comunes,  cónsideran : 
¡ sin “timming” la propuesta de Heseltine. : 
Linda Evans, una cartero que cubre. 
siete pequeñas aldeas entre Worcester y 
Kideminster, en el condado de Worces-: 
tershire y oficia como guía de turismo de: 
viajeros perdidos o auxilio espiritual de: 
granjeros aisiados, está viviendo “Tos días' 


- más tristes” de su vida. 


“¿Quién garantizará que las cartas lle-: 
guen al día siguiente, como ahora? Subi-; 
rán las tarifas. Despedirán gente. Nó ha-* 
rán servicios que no sean' rentables. A: 
esta historia ya la conocemos”, se a: 


- desde su ómnibus colorado y con la coro-. 


na real como signa en su puerta. 
María Laura Avignolo 
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IBajó la inflación en China y el gobierno 


es optimista en que la caída se acentúe . 


BeuinG - La BAJADA del índice de 


char el control sobre el dinero en 


comienzos de año en laimplementa- 


inflación un 1,4% el pasado marzo circulación y las inversiones en ción del macrocontrol económico y 
en China hace que sus autoridades activos fijos. la supervisión de los precios. 

se muestren esperanzadas en que También califican de imprescin- Podrían ser 214 millones los 
podrán contener la subida de los  dible reducir las subvenciones alas desempleados chinos 

precios, aunque estos subieron el empresas estatales que se enfrentan El número de desempleados en 
25% en el primer trimestre. afuertes pérdidas, declarándolasen China podría ser de 214 millones, 


La Oficina Estatal de Estadísti- quiebra, política ya anunciada por de acuerdo a datos recientes del - 
cas indicó que la caída de la infla- Beijing pero que no aplica con el Ministerio de Trabajo y la Oficina 
ción del 25,9% de febrero al24,5% rigor necesario en aras de la esta- Nacional de Estadísticas que indi- 


registrada en marzo demuestra “el 
éxitoinicial de los esfuerzos hechos 
por controlar los precios a nivel 
central y local”. 

Un portavoz de la oficina señaló 
que los precios de los servicios, las 
materias primas de uso industrial y 
productos de consumo han bajado 
considerablemente, mientras la in- 
flación rural cayó un 10% respecto 
al 20,9% registrado en febrero. 

Sin embargo, los economistas y 
diplomáticos occidentales opinan 
que es demasiado pronto para can- 
tar victoria, ya que una ligera caída 
de los precios puede deberse a fac- 
tores estacionales. 

Dichas fuentes indican que las 
resoluciones a adoptar son estre- 


bilidad social y política. 

Las autoridades chinas intentan 
en todo momento aminorar el im- 
pacto de la inflación en la sociedad 
e insisten en que las subidas de los 
salanos fueron suficientemente al- 
tas para cubrir la presión inflacio- 
naria. 

El hecho de que jos salarios no 
aumenten uniformemente y que el 
número de parados crezca a medida 
que las empresas estatales intentan 
hacerse operativas, se presenta como 
importante factor desestabilizador. 

El portavoz de la oficina mencio- 
nada reconoce que el actual nivel de 
inflación está lejos del 10% fijado 
por el gobierno central como media 
anual, y lo achaca a los fallos de 
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can que la población trabajadora 
asciende a 820 millones. 

Para observadores independien- 
tes el índice de paro oficial no se 
ajusta a la realidad y la cifra exacta 
estaría 53 veces por encima de los 
datos anunciados. 

Este año se prevé un fuerte au- 
mento del desempleo debido a la 
puesta al día de las obsoletas em- 
presas estatales, muchas de las 
cuales se verán obligadas a cerrar y 
otras a reducir plantillas. 

La práctica inexistencia de se- 
guros de desempleo, la fuerte in- 
flación y la pobreza de los sistemas 
de seguridad laboral son factores 
que pueden acrecentar la inestabi 
lidad social chinaMW (EFE) 
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La China razonable. 


Por Jean-Claude Casanova 


__ PARIS (L'Express). - El go- 
bierno chino detesta que le ha- 
blen de moral Francia ha ven- 
dido armas a Taiwan. Será casti- 
gada. Alemania no ha permitido 
la venta de submarinos. Será re- 
compensada, quizás. Los Estados 
Unidos vacilan en renovarle a 
Pekín la cláusula de nación más 
favorecida, lo que facilitaría las 
exportaciones chinas. Al mismo 
tiempo, China ayuda a Paquistán 


y Las virtudes 


capitalistas de Asia se 
manifiestan 
cumplidamente: una 
tasa de ahorro 
elevada, espíritu de 
iniciativa en comercio 
e industria y una 
mano de obra 
diligente 


para su armamento nuclear. 


Washington se inguieta a propó- 
sito de los derechos humanos. La 
visita de Warren Christopher, el 
secretario de Estado, se ha visto 
entrecortada de gestos de mal 
humor. Lo mismo pasó con 
Edouard Balladur. No hagamos 
caso de esta gesticulación venga- 
tiva. Reirá más el que ría último. 
- Veamos, más bien, en perspec- 
tiva. En Tokio, tres peritos en 
cuestiones chinas han presen- 
tado ante la Comisión Trilateral 
un importante informe sobre la 
evolución de ese país. Puede re- 
sumirse así: China quiere afir- 
mar su papel mundial; es cultu- 
ralmente orgullosa, económica- 
mente dinámica. pero social- 
mente inestable y políticamente 
indefinida. 


Tres rasgos 


Durante mucho tiempo se ha 
entendido la historia de China a 
partir de tres : es indife- 
rente al mundo exterior, ante- 
pone la política a la economía y 
subordina las provincias marí- 
timas al centro de la nación. El 
comunismo ha reforzado esos ca- 
racteres. Pero se puede pensar 
ahora que la historia cambia. Al 
optar por el capitalismo y la 
apertura, se arriesga a poner en 
tela de juicio su equilibrio y su 
unidad. Las tensiones que se sus- 


citan entre lo económico, lo so- 
cial y lo político lo prueban. 


La tasa de crecimiento del 
PBN es del 7 % anual desde hace 
quince años. A ese ritmo, dentro 
de veinte años. China será tan 
rica como los Estados Unidos. 
Globalmente, por supuesto, pero 
no per cápita. Demasiado nume- 
rosos, los chinos seguirán siendo 
pobres por mucho tiempo. De 
cualquier manera, su país está 
integrado ya en el comercio in- 
ternacional: importaciones y ex- 
portaciones representan el 38 % 
del PBN. Más que en Japón y en 
los Estados Unidos. ¿A qué se 
debe, este éxito? La transición se 
está verificando mejor que en 
Rusia. La agricultura ha vuelto 
al mercado. Las virtudes capita- 
listas de Asia se manifiestan 
cumplidamente: una tasa de aho- 
rro elevada, espíritu de inicia- 
tiva en comercio e industria y 
una mano de obra diligente. 
Agreguemos el papel de los 
chinos de ultramar. proveen el 
80 % de las inversiones directas 
extranjeras; una cuarta parte de 
las importaciones pasa por Hong 
Kong, y 5000 empresas de Taiwan 
operan en el continente. 


Pero las consecuencias so- 
ciales de este desarrollo no serán 
las mismas que en Corea. La tie- 
rra cultivada en China no repre- 
senta más que el 60 % de la co- 
rrespondiente en los Estados 
Unidos, para alimentar a una po- 
blación cuatro veces superior. La 
productividad agrícola tendrá 
que continuar aumentando. De 
aquí a diez años, la mitad de la 
población se habrá concentrado 
en las ciudades. 100 millones lo 
han hecho ya desde 1980. El co- 
munismo había suprimido las 
tiendas urbanas y reinstaurado 
la servidumbre en las zonas ru- 
rales. El terror bastaba para 
mantener el orden. Con 600 mi- 
llones de habitantes de las ciu- 
dades y el desempleo y la infla- 
ción, la tarea será aún más difí- 
cil. El gobierno chino ha encar- 
gado 80 millones de teléfonos. 
¿Cree, acaso, que ese instru- 
mento servirá solamente para 
pasar operaciones de Bolsa? 


Den Xiaoping 


Por lo pronto, habrá que resol- 
ver la sucesión de Deng Xiao- 
ping. Eso no es nunca fácil en el 
seno de un partido comunista. 
Después de los gerontes vendrán 
los encargados de aclarar las re- 
taciones entre el ejército y los ci- 


OA - DA 


viles, entre las ciudades y el 
campo, entre las provincias del 
interior y la costa, Habrá que dar 
al poder una legitimidad que ar- 
bitre en la antinomia entre las 
masas rurales y la clase media 
urbana. El número de estu- 
diantes aumentará. Ahora bien, 
como dijo Jean-Luc Domenach, 
este país “tiene la manía de la 
unidad”: mantenerla en pleno 
proceso de modernización cons- 


El Occidente debe 
considerar esta 
evolución con 
simpatía. Pero sin una 
actitud cínica ni - 
angélica. Nosotros no 
instauraremos la. 
democracia: 
parlamentaria en ' 
Pekín . _: 


tituirá una hazaña política sin 
precedentes. Se puede ver. ya la 
dificultad de arbitrar un tera 
monetario y uná pecamen ción 
impositiva. 

El Occidente debe considerar 
esta evolución ton simpatía. 
Pero sin una actitud cínica ni an-. 
gélica. Nosotros no instaura» 
remos la democracia parlamen-.. 
taria en Pekín. Pero debemos de- 
cir a los chinos que su inserción 
en el sistema mundial no ha de 
ser gratuito. Ellosquieren entrar 
en el GATT. Pues que respeten 
las reglas correspondientes y 
que moderen sus impulsos repre- 
sivos. El Reino Unido arría su 
bandera en HongKong. Y lo hace 
honorablemente, habiendo insta- 
lado allí instituciones democrá- 
ticas. Vamos a vér si Pekín res- 
peta el contrato que ha firmado. 

China es una gran potencia ra- 
zonable. Lo ha móstrado en Irak. 
Que lo demuestre, asimismo, en 
Corea del Norte; impidiendo la - 
proliferación nuclear. No escati- 
memos elogios a su respecto, 
puesto que ha sido bastante inte- 
ligente como pára desembara- 
zarse del marxismo occidental 
Su civilización és más antigua 
que la nuestra. Señalémosle, sin 
embargo, un pequeño 
europeo: la libertad económica 
no es duraderamente eficaz si no 
está acompañada de la libertad 
política. 
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Clinton anunció que renovó a China 
“cláusula de nación más favorecida” 


A pocos días del quinto aniversario de la masacre de Tiananmen, Bill Clinton dio un 
vuelco decisivo a su política frente a Pekín y de un solo golpe abjuró de la posición que 
sostuvo en la campaña electoral contra George Bush y de las iniciativas asumidas frente 


WASHINGTON/ANSA 

El anuncio de la renovación de la 
“cláusula de nación más favorecida” 
al país asiático -es decir, la extensión 
por otro año de las más bajas tarifas 
aduaneras estadounidenses para los 
productos chinos- fue acompañado 
por un cambio de posición histórico. 

En efecto, Clinton anunció que en 
el futuro no se subordinará la conce- 


sión de facilidades comerciales a los 


progresos los por Pekín en el 

campo de los. derechos humanos. 
Después de varias semanas de 

duda, Clinton cedió a a ula 


ml e: 


China hace poco más de un año. 


lógicacomercial: China es un merca» 
do en vertiginosa expansión (sólo en 
infraestructura habrá inversiones por 
600.000 millones de dólares hasta el 
2000), y Estados Unidos no puede 
correr el riesgo de quedar afuera. 
Justamente el jueves, con gran sen» 
tido de la oportunidad, el Wall Street 
Journal informaba quela Boeing está 
apunto de cerrarun contrato de 5.000 
millones de dólares con el gobierno 
chino. 
La comunidad empresaria] esta- 
dounidense recibió con alivio la de- 


cisión del Presidente. 


“Negar la cláusula de nación más 
favorecida a China habría dañado 
sólo a los exportadores de Estados 
Unidos, ayudando a la competencia 
japonesa y europea sin tener impac- 
tos positivos en el desarrollo de los 
derechos humanosen el país”, subra- 
yó la empresa Caterpillar, líder mun- 
dial en el sector de maquinaria para 
construcción, 

El intercambio comercial entre 
Estados Unidos y China ronda los 
40.000 millones de dólares (las ex- 

iones de Pekín a Estados Uni- 
dos llegan a 31.000 millones), 


O E A AA 


Clinton sólo limitó la importación 
a Estados Unidos de armas y muni- 
ciones chinas, demasiado poco para 
sus críticos, que protestaron por el 
acercamiento “soft” de la Adminis- 
tración, El Presidente recibió uta- 
ques de parte de las organizaciones 
para la tutela de los disidentes, y 
también de algunos demócratas, 
como los lídcres del grupo en el 
Senado y la Cámara de Diputados, 
Mitchell y Gephardt, 

En 1992, Clinton había acusado a 
Bush de ceder ante los dictadores 
chinos por meros intereses comer- 
ciales; hace un año había firmado 
una orden ejecutiva para relacionar 
odos el caps de las 

en el campo de los 
Pd e umanos, Ayer, finalmen- 
te, anunció el comienzo de una “nue- 
va política”, que parece muy seme- 


4 te sl . ¿ : 9 a 
jan a la “vieja política de Bush. 
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Ex Comunistas Húngaros Vencen 
- en la Primera Vuelta Electoral 


BUDAPEST, 8, (EFE). — El Partido Socialista (ex comu: 
nr figura claramente en cabeza pa pa 


'os emitidos en la 
tras 


pr 
á en Hungría, según datos comu: 
domingo ngrÍa, seg po 


imera vuelta de las 


un 10,89 por ciento de los votos. 


El gran per 
democracia 


'óedor 
es el Foro Democrático del 
ha gobernado 
11,67% por ciento de 


Boross. que 
frente al 24,73 


que abandonaron 


Los ex comunistas aparecen como favoritos en elec 


Budapest (especial de IPS), 
por Nilda Navarrete 


MW Con los ex comunistas 
ocupando el primer lugar en la 
intención de voto, Hungría entró 
en la recta final para elegir 


“Una victoria de los socialis- 
tas (ex comunistas) desestabili- 
zaríael país(...) y noexcluyoque 
quieran formar una nueva "corti- 
nade hierro” en Europa Central”, 
dijo a IPS Fur Lajos, presidente 
del Foro Democrático Húngaro 
(MDF), principal partido del 
actual gobierno de coalición. 

Sin embargo, las declaracio- 
nes de Fur Lajos, un historiador 
y ex disidente que se desempeña 
como ministro de Defensa, le 
parecen “exageradas” a Kristof 
Varga, vocero de la Liberal 
Alianza de Demócratas Libres 
(SZDSZ). De acuerdo a datos di- 
fundidos anoche por la oficina 
electoral, la Szdsz mantiene el 
segundo lugar en popularidad 
después del Partido Socialista 
Húngaro (PSH), surgido tras la 
disolución del Partido Comunis- 
ta en 1989. Nuestro punto de 
vista es que el Partido Socialista 
puede formar parte del sistema 
democrático, primero porque no 


de estas segundas elecciones de 
primer ministro Peter 
el pe durante cuatro años, y 

s votos Le fistas regionales 
ciento uido en 1990. 


ciento. 


es parte del antiguo Partido 
Comurista y segundo porque su 
programa económico es acepta- 
ble”, aseveró Varga. 

El periodista húngaro Peter 
Vass considera que la Liberal 
Szdsz aceptaría entrar en un 
gobierno de coalición con los 
socialistas e “incluso su candi- 
dato, Gabor Kuncze, podría ser 
el primez ministro de esa alian- 
za”. Sin embargo, el Partido 
Demócrata Cristiano, integrante 
del actual gobierno junto con el 
MDE y el Partido de los Peque- 
ños Propietarios, afirma que la 
última palabra no ha sido dicha, 
sobre todo porque las encuestas 
indican que cerca de 40 por cien- 
to de los electores todavía están 
indecisos sobre su voto del 
domingo. 

Aparentemente, la campaña 
electoral no ha sido muy limpia, 
según el vocero del MDF, He- 
renyiKaroly, “desde hace varios 
meses la oposición trata de des- 
acreditar al gobierno echándole 
la culpa de los problemas econó- 
micos.” 

Ova visión muy diferente 
tienen los liberales, que conside- 
ran que”el gobierno ha utilizado 
la radio y la televisión de una 
manera deshonesta, dando sólo 
tres minutos dos veces ala sema- 
na a la oposición, mientras sus 
representantes usan noticieros y 


En " Se los socialistas figura la datos de ese 
Alianza de Demócratas Libres, con un 19,22 por ciento, cifra 
es nel inferior al 21,39 por ciento registrado hace cuatro dos del G 


Los jóvenes demócratas de la FIDESZ, que en las primeras 
elecciones consiguieron un 8,95 por ciento, pero que hace sóto 
cuatro meses aparecían como favoritos al 
sondeos, sicanzan el 9,4 por 

El partido de los Pequeños Propietarios 


utos en los 


a independientes, 
año la coalición fermin La partici 


, el pasado 
orgia el 8,88 por ciento de los votos frente al 11,73 por ciento 


la Istwvan Csurka, sólo 


espacios políticos para hacer 
anda a su favor”. 


campaña 
contralos socialistas en latelevi- 


sión húngara”, admitió Katalina 


Toht, activista democristiana de 
un barrio de Budapest. 

Según dijo, últimamente se 
presentaron documentales y 
programas testimoniales dirigi- 
dos principalmente “a desacre- 
ditar la persona del líder del 
partido socialista, Gyula Hom”, 
a quien se intenta presentar 
como “un torturador de los años 
$6”. Toht reconoció que estos 
métodos lo único que hicieron 
fue aumentar la popularidad de 
este polémico personaje de la 
política húngara, que fue minis- 
tro de Relaciones Exteriores del 
anterior gobierno comunista 
durante los años ochenta y uno 
de los que hicieron posible el 
cambio pacífico hacia la demo- 
cracia. 

El actual PSH, de tendencia 
socialdemócrata y con 35 por 
ciento de apoyo electoral según 
las últimas encuestas, nació en 
octubre de 1989, cuando pasó a 
la oposición tras perder el poder, 
y Cuenta con 15 escaños en el 
Parlamento. La Szdsz tiene 17 
por ciento de las simpatías elec- 
torales y participa en los coml- 
cios aliada con otras tres agrupa- 


. ramente desde el 6 
ciento, hace cuatro años, a un 763 por ciento. 


* El Partido ao a e 
con un 32,77 por ciento de los ción e li jrnia e 
: las elecciones del 
nicados por ta Oficina 
poc ceba O O 

socialistas urn triplican asi el resultado : : 
obtenido en 1980 cuando quedaron en cuarto lugar con sólo. Pus muros o eionio, mientras que el Partido de la Verdad y 


.._ Por lo que se refiere a los 176 escaños para candidatos 

individuales del total de 386 que integran el Pariamento, los 

socialistas marchan claramente también en cabeza: 152 candi- 

partido figuran en el primer puesto por el número 

de votos frente a sólo 16 de la Alianza de Demócratas Libres y 
ubermnamental Foro Democrático. 


Sin embargo, al no haber conseguido la abrumadora 
mayoria de esos candidatos el 50 por cienta de los votos 
necesarios en las circunstripciones individuales para obtener 
automáticamente el escaño tendrán que esperar a la segunda 
vuelta, en la que sólo Peon Le mayoría relativa. 


e) 


EL 


a 


. bdo ral a 
ciones hingaras 


ciones liberales: los jóvenes 
demócratas, con 12 porciento de 
los votos según los sondeos, y los 
pequeños partidos de los empre- 
sarios y Unión Agraria. 

podrá obtener hasta 20 por cien- 
to de los escaños en el Parlamen- 
to, que tiene un tota] de 365. 

Luego esta el MDF, con 15 
por ciento de simpatías eleciora- 
les, y sus aliados en el gobierno: 
el Partido Popular Cristiano 
(KDNP) y los Pequeños Propie- 
tarios, ambos con ocho por cien- 
so de adeptos, según los sondeos 
entre electores. 

Un artículo publicado en el 
último número de la revista 
HG Y dice que la pregunta sobre 
cuál es la razón de que la gente 
incline su voto hacia la izquierda 
tiene varias respuestas. 

Existe un factor económico y 
otro psicológico, explica, indi- 
cando que en Hungría, al igual 
que en el resto de los países ex 
comunistas de Europa Central, 
los salarios se han mantenido 
bajos, mientras el costo de vida 
se ha multiplicado varias veces. 

Pos ejemplo, el salario medio 
aquí es actualmente de unos 140 
dólares mensuales, pero con esta 
sumauna familia no puede vivir. 

“La oposición dice que so- 
mos culpables de esta situación, 
pero es necesario decir que nues- 


AS por 


ce 


PR lo A valle Acdrl 


tras reformas marchan bien, sólo * 
hay que tener un poco más de 


- paciencia”, dijo Fur Lajos. ¿ 


Las cifras le dan la razón: el 
año pasado, según datos del: 
Ministerio de Finanzas, se logró : 
detener el decrecimiento econó- : 
mico, $e mantuvo un ritmo esta. ' 
ble de inflación y un ritmo ascen- . 
dente de inversiones extranje- : 
ras. | 

Pero el mismo Fur Lajos 
admite que esto no es suficiente. * 
“Los últimos años de gobierno 
comunista fueron florecientes 
porque aquel partido comenzó 
las reformas y era la época de los 


se 


¿Uria inapreoó 


E 


es compartido por el húngaro de $ 


E 


clásico húngaro Imre Nadach, :: 
una polka llena de gracia, senti- *: 
miento y tradición y una tibia : 
noche junto al Danubio reúne a * 
los húngaros con esa fuerza que + 

tepasados, - 


les viene de sus ani 


guerreros y conquistadores del 


centro de 
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derecha 
parlamento. 


¿Loco de su rotundo triunfo - 
en la segunda vuelta de losco- - 


micios parlamentarios realizados 
en Hungría el domingo último, los 
postomunistas del Partido Socia- 


lista (MSZP), se preparan parade-_ 


signar, el fin de semana próximo a 
quien será el nuevo primer minis- 
tro. Esta decisión condicionará la 
posibilidad de un gobierno de coa- 
lición con la segunda fuerza, la 
Alianza de los Demócratas Libres 
(SZDSZ), que rechaza al principal 


Hungría: la Mayoría] 
Absoluta Ganaron 
los ex Comunistas 


sil 29 (EFE).— Et Partido Socialista Húngaro logró 


price ell ori ía absoluta del 
no de diputados, sy los resultados comunica- 


y PS a los 21 que ona en la legislatura anterior. 
El Partido 


de tos Empresarios y la Alianza Agraria consiguie- ' 


. ron colocas cada uno a un diputado en el Parlamento. 

En porcentajes, el Partido Socialista obtiene en el Parlamen- 
lo el po por ciento de Jos escaños (1990: 10,89 por ciento). ta 
Alianza de rtoibeaaesnad 
por ciento) y 
ciento frente, al 2 

El A pai único escaño, cuya suerte no se conocía hasta 


tas Libres, el 18,13 por ciento (1990: 21,39 
y rpg Foro Democrático, el 9,59 por 


por cien del escrutinio, de la segunda vuelta 


ocio. también lo ganó el Partido Socialista con fa cual llevará 
209 diputados al nuevo parlamento que se reunirá lo más tarde, 
el 29 de junio. 

La lista definitiva dada a conocer por la Oficina Nacional 
Electoral, señala que el Partido Sociatista obtuvo 209 
con lo cual goza 
386 pps 


escaños. 
amplia mayoría absotuta en el hemiciclo de 


ianza de plot miro Libres sigue en el segundo lugar 


con En pgs! en el parlamento, mientras que en el tercer lugar 
se encuentra el 
Democrático, con 37 escaños. 
El Partido de los US Propietarios independientes, que 
hace dos años 


ran perdedor de las elecciones, el Foro 


tormaba parte de la coalición de centro 
nacionalista, puede contar con 26 diputados en 5 
P. rte 


add de Tos ganadores, el ex 
* canciller Gyula Horn. >: 

- -Convertidas en las dos principales 
- fuerzas políticas húngaras, socialis- - 
tas y liberales tienen ahora que sal- - 


dar sus propias internas para concre: 


tar un acuerdo que vino gestándose 
durante la campaña electoral. Los ex 


” comunistas obtuvieron el 54;1 por. 


ciento de los votos, con lo que gana- 
ron 209 bancas. Los liberales demo- 
cráticos sumaron el 18,1 por ciento y 

- 70 escaños. Juntos pueden reunir más 
de los dos tercios del Parlamento, lo 
Que les permitiría gobernar más q 
cómodamente. * 

Apenas conocidos los resultados, 
el líder más importante del poscomu- 
nismo, Gyula Horn, declaró que su 
“socio natural” en el futuro gobierno 
es la Alianza de los Demócratas Li- 
bres y, al mismo tiempo, admitió que _ 
aceptaría el cargo de primer ministro 
si así lo decidiera el Congreso parti- 
pd que se reunirá el sábado próxi- 


"a problema es que los dirigentes 
del SZDSZ, cuyo Congreso sesiona- 
rá 24 horas después que el de los so- 
cialistas, anticipó que no aceptaríain-. 
tegrar la eventual co«lición si el pre- 
múer fuera el propio Hom. El presi-_ 
dente del MSZP advirtió que -“si el : 
precio de Ja coalición (...) es que yo 
renuncie a la jefatura de gobierno, o 
toy dispuesto a hacerlo siempre 


. cuando el puesto lo ocupe | - 


Partido Socialista”. E 
En cambio los liberales quiere) 


; ¡Ubicar a su propio candidato, 
5 Kúncze eh: ese: cargo: Consideran 


Horn como un remanente del ant 
comunismo y recuerdan, tal como 


nilo delas. 


"ica diiranite de cimpaño el dieta: e 


-- ral, su apoyo a la represión soviética 
en 1956.'Los dirigentes del MSZP 


prefieren recordar su papel decisivo, 
como canciller en'1989, cuando faci- * 
Jitó la apertura de la Cortina de Hie- . 
rro para los refugiados de Alemania 

_ Democrática. 

Porel momentolas discusionesen- 
tre ambas fuerzas, a las que se podrí- 
an sumar en una eventual coalición 
los representantes de la Alianza de 
Jóvenes Democráticos, que con el 5,1 
por ciento de los votos semaroa 20 
bancas, se reducen a las cuestiones de * 
nombres, ya que desde el punto de 
vista programático es más lo que los - 
une que lo que los diferencia. . - 

Horn se ha declarado favorable a 
la adhesión de Hungría ala Unión Eu- 
ropea, y a un acercamiento a la 
OTAN. También desea normalizar : 
sus relaciones con los países vecinos” : 
en losque viven fuertes minorías hún-: ; 
garas (Rumania, Eslovaquia, Serbia). ; 
Además, Horn anticipó que, en caso : 
de ser designado primer ministro, su E 
primer viaje al exterior sería a Ale- ; 
mania, donde desea entrevistarse con 
el canciller Helmut KóhX - . : 

En materña económica el socialis-” | 
mo se ha pronunciado en favor de la ; 

“economía 'sócial de meicado” con: ; 
fuerte regulación estatal y una políti- ' 
,Casocialapoyadaen ona reforman” 1 
positiva. +” ¿0 TC Ms tt 

El gran derrotado del domingo úl> : 
timo fue el oficialista Foro Democrá- 

_ tico,encabezado porel! Jos- + 
. zef Antali, que obuzvo el9,5 por cien- * 
tode los votos y ¿ón 37 baniasde 
- berá repérisar su espectro dé alianzas”: 


para conformar 'ún polo opositor. a 
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Con la promesa de resolver los altos Índices de 
desempleo e inflación, el Partido Socialista Húngaro 
(MSZP) logró ayer el 52 por ciento de los votos en la 
segunda vuelta electoral de los comicios Jegislalivos. 


al oem en Hungría 


El MSZP, ex comunista y 


de las reformas 


partidario 
económicas, obtuvo así la mayoría absoluta en el 
ad y está en condiciones de formar gobierno 


propio. Sin embargo, ante la compleja situación de la 
economía, el líder socialista y ex canciller Gyula Horn, 


había e. 


do su deseo de formar un 


ción, para obtener el más arnplio respasdo. 


BUDAPEST, 29 (EFE, 
AP y AFP). — Los ex co- 
munistas húngaros (ahora 
pro occidentales y de ideas 
democráticas) del ex can- 
ciller Qyula Horn, obtu- 
vieron hoy la mayoría ab- 


: soluta en los segundos co- 
* micios líbres tras la caída 


del comunismo. 

El triunfo del renovado 
Partido Socialista (MSZP) 
en esta segunda vuelta 


húngaros a raíz de la caída 
del nivel de vida de la po- 
blacián durante la transi- 


. ción a la economía de mer- 
cado. 


Con el 99,93 por ciento de 
¡los votos escrutados, el 
MSZP obtuvo el 52,85 por 


ciento de Jos sufragios. O 


sea 149 escaños en el Par- 
lamento. Estas bancas se 
suman a las 55 ya logradas 
en la primera vuelta del 
domingo 8, por lo cual el 
MNZP tiene ya por lo me- 
nos 204 de los 386 escaños 
en el Parlamento unica- 
mera! húngaro. 

Según los mismos datos 
la Alianza de los Libres 
Democráticos, de centro 
derecha, obtuvo 18 Pa 


ños, que a 28 
de la primera vuelta, tota- 
lizan 46 bancas. - 


nante Foro Democrático 
consiguió 4 escaños más, 
con un total de apenas 22 
entre las dos rondas electo- 
rales. - 


En la primera:ronda 
electoral los húngaros ha- 
bían acudido en gran nú- 
mero a votar (69 por ciento 


eZ 


retormista de 


occiden' 
ES e Marzo de 1990: en tas 


». 
dd 
-. 
¡a 


del padrón). subrayando 
así la importancia que 
concedían a las 
elecciones libres del país 
desde la caida del régimen 
comunista. 

Dirigido por Gyula Horn 
-ministro de Relaciones 
Exteriores del último go- 


FECHAS CLAVE 


A E 


* Hungria us tetóricamento uno únios 
. 96 anciano 
Grosz. y Hungría se transtormó en el país más 
Europa oriental. 


primeras elecciones 
desde el fin de ta guerra se impone el Foro * 
Democrático Húngaro. de centro 
a sus allados suma el 60 por ciento de los votos. 


y enfermo, por Karoly 


derecha, que junto 


bierno comunista-el Parti- 
do Socialista logró en la 
primera vuelta triplicar 
sus OS con respectó a 


O 
..o, ode, a Ad ar? 
A A e A e + 
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1990, obteniendo el 33 por * 


ciento de los sufragios. - 


Horn, hombre clave en : 
esta segunda etapa-de la . 
Hungría poscomunista : 


- que comienza hoy, es para- j 
1 dójicamente el único dirí- * 

' gente al que su partido no 
ha presentado aún oficial- - 
mente como candidato a : 
primer ministro, lo que se : 
interpreta como una ma- 
niobra socialista para ho 
excluir de antemáno nin- 
guna posible alianza.' 

El ex canciller, que no 
pretende revertir las refof- 
mas económicas, yá había 
anunciado que, incliso en 
caso de obtener la mayoría 
absoluta, intentará formar 

' una coalición de amplio 
Í consenso, 


A A AO mus 0 mi 


por el economista Gabor 
Kunecze, se mostró dis- 
puesta a participar en :el 
? futuro gobierno junto a los 
socialistas, mientras el Fo- 
ro Demoerático, del ex 
primer minístro Jozrsef 
Antal), se encuentrií prác- 
ticamente resignado a pa- 
sar a la oposición después : 
e cuatro años de gobier- ¡ 


La población respon$a- i 
biliza al gobierno de cén- 
tro derecha del Foro De- 
mocrático por la difícil si- 
tuación económica origi- 

. nada en las reformas: de 

¡ mercado. 

: Pero los propios econo- 
mistas del MZSP advier- 

: ten que los próximos cua- 


| o 
j Esta alianza, “liderada 
| 


"La desocupación, lenó- 
meno desconocido durante 


ro 


o 


700.000 personas, el 12 por 
ciento de la población acti- 


Por este motivo, ta hipó- 
tesis de mayoría absoluta 

: MATO. 3 " anunciada por los sondeos 
3 A Q ; de Ñ había asustado a los mis- 
e - mos socialistas, que expre- 
; Saron en reiteradas ocasio- 
* nes su deseo de no gober- 
nar solos. 


Ñ 
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Los holandeses eligen una nueva | 
niuLo HOLANDA: al cruces  Cámura de Diputados  - | 
proceoeitia .... ADD ES e Llega a su fín medio siglo de | 


Pc Dee 3 Jar. Es recta predominio democratacrístiano 


haberse escrutado la mayoría de los 
votos de las elecciones legislativas 


cristiano CDA y el PVDA, laboris- 


ta), la cámara estará dominada por : 


VINCULACIONES ————-—— ducción del monto de las 

A jubilacio- 
QT GLASA—T  - 515432 La Haya (AFP) pes. Según los sondeos, los jubila- 

TH $ 2 ea M Los holandeses, que eligen dos obtendrán cuatro diputados. 

== 4146 Yo hoy asus 150 diputados, cambiarán El Partido Verde (izquierda) ya 

e 441 Ly 43 34. ye radicalmente la composición de la rata roer ¿ j 

Cámara Baja, dominada desde hace ños, ganará doso tres, mientras que : : 

——— Holanda: triunfo medio siglo porlos demócratas cris- - la derecha confesional y la extrema ' 

eran indicaron sondeos de opi- sonaocho ome Easy dee : i 

A seisaocho o nueve escaños y de uno : : 

socialdemócrata En ese caso, el mayor peligro, E ' 

| I ¡según los analistas, es que la nueva * Pese a haberse sentido más tar- a 

en egis ativas : Cámara de Diputados sea ingober-  díamente que en otros países euro- ; 1 

nable, rompiendo con 50 años de  peos, lacrisiseconómicaes lacausa ; a 

La Hava - EL Partido Socialdemó- estabilidad política holandesa. principal de la sanción anunciada | 

crata(PydA), dirigido por Wim Kok, Según las últimasencuestas, que contra la coalición saliente. Ade-' j 

se consolidó anoche como la prin- anuncian un severo retroceso delos más, buena parte de la juventud; j 

cipal fuerza política holandesa, tras dos partidos en el poder (el demo- considera | 

democristiano, que ocupa de: 4 


de ayer noe Din era saliente. DS has 
, tante cercana: los partidos En cuanto a los laboristas, 

dra Ds con 1004 salientes y otros dos liberales, uno perdido gran parte de sus electores, : 1 

| el próximo gobierno, de izquierda (DGG) y el otro de Mítica social consi- | 

tras la investidura de su líder Wim pi (VVD) , a j ! | 
Kok como nuevo primer ministro Estos cuatro partidos se - Por último, la coalición CDA- : 
E Paba rea rán unos 125 escaños y los dos PVDA tambiénresultó perjudicada : 
_Cerca del 80 por ciento de los 11 salientes sumarán 60, es decir, 16  porla publicación, hace un mes, de 
millones y medio de holandesescon menos que la mayoría absoluta. cifras oficiales sobre el aumento de 
derecho al sufragio eligieron entre Siempre según los la inmigración, y más aún por el 
26 listas los 150 diputados de la 25 escaños restantes se repartirán ido aumento del deserapleo: 
Cámara Baja del Parlamento de La entre otras seis formaciones, algu- desde el 1 de enero de 1994, cada 
Haya. q nas recién fundadas. hora se convierten en demandantes 
El Partido Democristiano(CDA) Una gran novedad será la apari- de empleo 25 holandeses. Ñ 
de Elco Brinkman fue el gran per- ción de varias listas de la tercera Queda ahora por ver quién se 
dedor de la jornada electoral, mien- edad creadasen 1993 paraoponerse  aliará con quién en una cámara que, 


tras registraron ganancias netas los 
dos principales partidos de la opo- 
sición: el liberal conservador VVD, 
y el progresista D66. Es la primera 
vez en 50 años que los. 
democristianos quedan relegados a 
MA a oposición. M (Reuter) 


“Holanda: Procuran Formar una Coalición ' 


4 de se en el partido con la mayor espectivamente, en a sus candidatos pára el paria- 
cios Polacos ni O E cdo e IURCIÓn das sus bancadas mento de 150 miembros. 


a la política gubernamental de re- al menos, será poco aburrida. p 


A A A ad 


izquierda se- bancada. su ide el nto 
iniciaron bierno de centro-izq Eo Pep 


de Finanzas Win Kok, se perfila 


Los 12 partidos que obtyvle-. 


la A de una coali-  guirá administrando al país pe- J 
e que resulte pa sin poder aprobar nueva le- come favorito para encabezar Dos partidos que ón 
viable ue los elec- gislación. el próximo gobierno. tan a los ancianos harán su Pre oro : 
tores Bro er mapa poli- Los dos partidos de la coali- La Democracia Cristiana su- debut en el parlamento y uno perdieron ci O 
tico en una ión general. ción saliente —el Laborista y el frió su mayor debacle electoral. de ellos surgió como e e tourions a e 
La naturaleza torturosa del Demócrata Cristiano— sufrie- y podria ser desplazado a la numeroso de ocho pequeñas la est Alegia pos oral 
ron una fuerte erosión en ta ión primera vez des- agrupaciones que consagraron E | 


consenso político entre los ho- 
landeses podria determinar 
que pasen varios meses hasta 
que tome forma una nueva ad- 
ministración, un factor A 

ta mañana provocó un iza 


S9rupacones con representa- 


¡ón parlamentaria. 
ero tos laboristas tienen 


oposición por 
- Ge la implantación del sufragio 


universal, en 1917. * 

Pero el conservado: Partido 
Liberal y la agrupación izquier- 
dista D66 estaban triunfantes 
luego de comseguir grandes 


(Por Patricia Karpovich, desde 
Amsterdam) Las elecciones par- 
tamentarias celebradas ayer en Ho- 
landa abrieron perspectivas insóli- 
tas para el futuro político de los Pa- 
ises Bajos. Por primera vez en 
ochenta años, la Alianza Demócra- 
ta Cristiana (CDA) corre el riesgo 
: de quedar fuera del gobierno. El 
- Partido Laborista la superó amplia- 
* mente, convirtiéndose en la princi- 
pal fuerza del país. 

El gobierno ahora dimisionario es- 
tá conformado por los demócratas 
cristianos de la CDA, triunfadores en 
1990, y el Partido Laborista, de ten- 
dencia socialdemócrata. Esta coali- 

. ción reunía más de las dos terceras par- 
- tes de los escaños. Los resultados de 
los comicios reflejan que ahora se re- 
quieren por lo menos 3 partidos para 

¿constituir el nuevo gobierno. 
El Partido Laborista se convirtió en 


una leve ventaja sobre los de- 


el partido más grande, con un total de 
37 escaños, lo cual, sin embargo, sig- 
nifica una pérdida de 12. Para los de- 
mócratas cristianos, ladebacle fue aún 
mayor, ya que de 54 diputados ahora 
sólo le quedan 34. 

El descontento popular por la rece- 
sión económica y el alto índice de de- 


sempleo ha sido capitalizado por los . 


partidos liberales opositores. El Parti- 
do Popular para la Libertad y la De- 
mocracia(V VD), liberales de derecha, 
ganó 9 escaños, reuniendo un total de 
31. Los Demócratas 66 (D66), libera- 
les verdes de centroizquierda. dupli- 
caron sus bancas de 12 a 24. La alian- 
za ecologista Izquierda Verde se man- 
tuvo prácticamente constante. El par- 
tido de extrema derecha (neofascista),! 
Demócratas del Centro. logró tres. 
Además hicieron su aparición en el fir- 
mamento político holandés el Partido 
Socialista, con dos diputados. y los dos 
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avances en las urnas y consa- 
se como la tercera y cuarta. 


Paliza para los democristianos . 


partidos de los jubilados, con 7 parla- 
mentarios. 

El partido más grande recibe tradi- 
cionalmente el encargo de la reina pa- 
ra intentar formar un gobierno. El lí- 
der del Partido Laborista, el econo- 
mista Wim Kok, anunció que inten- 
tará conformar un gobierno con unca- 


rácter fuertemente progresista, con : 


gran énfasis en el aspecto social. En- 
cuestas señalan que tanto el pueblo 
holandés como diversos partidos tie- 


nen una predilección por una “coali-. 


ción violeta”. color que se obtendría 
al mezclar el rojo de los socialdemó- 
cratas con el azul de los liberales de' 
derecha y el verde de los liberales de; 
centroizquierda. 


$ 
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[ Nigs seria es ; 
CONGRESO es 
CONSTITUCIONAL 


Nigeria 
al ULTIMATUM 
ECLESIASTICO 


El arzobispo de la Felesia 


Anglicana de Nigeria, Abiodum El Gobierno militar de Nigeria Í 
Adotidove, se sumó al ulumatum mantiene su idea de celebrar i 
lanzado este fin de semana por Ls mañana las elecciones al Congreso t 
oposición de que el presidente, constitucional, pose a la creciente A 


general San: Abacha, entregue el 
poder antes del próximo día 31 al 
vencedor de las elecciones 
presidenciales del pasado mes de 
junio. Según una carta abierta 
publicada ayer, martes, Adetiloye 
desea que Abacha. quien sustituyó 
al gobierno de transición 


encabezado por el civil Emest. 


Shonekan el pasado mes de 
noviembre, entregue cl poder al 
líder del Partido Social Demócrata 
(PSD), Moshud  Abiola, 
considerado vencedor de las 


elecciones, cuyos resultados ' 
fucron anulados por el entonces ' 


presidente general Ibrahim 
Babangida. 


o. _ 


oposición por parte de líderes 
políticos y personalidades 
independientes: se mformó el 
sudo. Las personalidades. 
dependientes, apoyadas por la 
Iglesia Anglicana, el premioNobel 
de Literatura Wole Soyinka y la 
mayor parte de los líderes inbales 
rechazan tanto la celebración de 
las clecciones como de la 
conferencia contitucional, pues 
piden que se respeten los resultados 
de los comicios presidenciales de 
juniode 1993, que fueronanulados 
porelentonces presidente, general 
Ibrahim Babangida. 

En los citados comicios resultó 
vencedorel líder del Partido Soctal 
Demócrata (PSD), Moshood 
Abiola. 
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El cristianodemócrata Román Herzog, presidente del 
Tribunal Constitucional germano, consiguió ayer, lunes, 
imponerse al socialdemócrata Johannes Rau, considerado 
el favorito de una gran parte de los alemanes según todas 
las encuestas, en la elección para la Presidencia 

del Estado alemán. 


MUO_ LOHAN. .MER206, nuevo PREES 


res votaciones por parte de 
más de 1.300 delegados re- 
unidos en el histórico 
Reichstag berlinés fueron necesa- 
rias para que Herzog, de 60 años, 
consiguiese hacerse con la sucesión 
de su prestigioso correligionario 
Richard von Weizsaecker. 
Aunque el político conservador 
se impuso también en las dos vota- 
ciones primeras, pero sin obtener la 
necesaria mayoría absoluta, fue 
preciso el apoyo final de los libera- 
les (FDP), miembros de la coali- 
ción gubernamental en Bonn, para 
- vercumplido el objetivo del partido 
del canciller federal, Helmut Kohl. 
La incógnita sobre la personali- 
dad del nuevo máximo mandatario 
alemán se vio, sin embargo, resuel- 


ta ya antes de la última llamada a las 
umas, cuando el FDP anunció la 
retirada de su candidata a la Presi- 
dencia federal, la veterana política 
Hildegard Hamm-Briicher, y su 
mayoritario respaldo a Herzog. 

El presidente de los liberales y 
ministro federal de Exteriores, Klaus 
Kinkel, comunicó al término de la 
reunión celebrada por su grupo po- 
lítico entre la segunda y la tercera 
votación que la mayoría de sus 
correligionarios apoyaría a Herzog, 
aunque un importante número de 
ellos expresó sus preferencias por 
Rau, jefe del gobierno de Renania 
del Norte-Westfalia. 

En la votación definitiva Roman 
Herzog consiguió reunir 696 votos, 
frente alos 605 de Rau, al que todas 


PERFIL DEL MUEVO 
PRESIDENTE 


DLE. DE 
ALE UANG 


Herzog, del partido de Kohl, se impuso en la tercera vuelta de las elecciones 


Alemania fiene nuevo presidente 


las encuestas señalaban como el 
preferido por una amplia mayoría 
de los alemanes. 

Los liberales, el pequeño partido 
bisagra alemán que ha conseguido 
mantenerse en el poder desde hace 
25 años, tuvieron, como era de es- 


perar, la decisión final en su mano y ; 


confirmaron, con el voto a favor de 
Herzog, su intención de mantener 
la actual coalición de gobierno en 
Bonn, también tras los comicios 
generales del próximo 16 de octu- 
bre. 


Respaldo para Kohl 


Aunque Herzog era considerado 
favorito para ganar la Presidencia, 
su victoria con el respaldo del FDP 
reviste importancia para Kohl como 
señal de unidad dentro de su coali- 
ción cemtroderechista. 

Kohl atrajo las iras del FDP en 
setiembre al nominar a Stefen 
Heitmann, un germano oriental 
archiconservador que tuvo que re- 
nunciar al cabo de dos meses de 


TAD Ne 


¿¡Worttemberg, primero como 
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ALEMÁN 


El critianeodemecrala Roman 
Herzog fue clegido ayer lunes, 
nuevo presidente de la República 
Fedural alemana por la Asamblea 
Federal, frente al candidato de la 
oposición, el socialdemócrata 
Johannes Rau. 

Herzog. que sustituirá en la 
Presidencia alemana a Richard von 
Weizsaecker, cra hasta ahora 
presidente del Tribunal 
Consutucional alemán y naciócn la 
ciudad de Landshut en 1934. El 
nuevo presidente alemán partía 
como favonto para el cargo, ya que 
los partidos de la Unión - 
Cristuanedemócratas (CDU) y 
Socialeristianos (CSU)- contaban 
con el mayor número de votos enla 
Asamblea Federal, sí bien no 
disponían de la necesaria mayoría 
absoluta para decidir la elección en 
la primera vuelta. Hijo de un director 
de museo, Herzoy estudió Derecho 
y trabajó como asistente del 
controvertido jurista con pasado nazi 
Theodor Maunz. A los 30 años de 
edad logró una cátedra en la 

Universidad Libre de Berlín y más 
adelante en la de Espira. 

Herzog inició su carrera politica 
en 1973 de la mano des actual 
canciller federal y entonces jefe del 
Gobiemo de Renania-Palatinado, 
Helmut Kohl, que le nombró 

¡secretario de Estado para la 
representación de su «Land» en 
Bonn. En 1978 envró a formar parte 
del Gobierno regional de Baden 


2 ministro de Cultura y posteriormente 
del Interior, casgo en el que se ganó 
fama de duro por la severidad con 
que hizo frente a los manifestantes 
del movimiento pacifista a 
comienzos de la década de los años 
80. 


a 


E 
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controversia acerca de su enfoque 
del pasado nazi, de lainmigración y 
del trabajo de mujeres. 

Herzog reemplazará el 1? de ju- 
lio al aristocrático Richard von 
Weizsaecker, el actual presidente 
cuyos encendidos discursos le han 
valido una inmensa popularidad 
como vocero moral de la nación 
alemana. 

Aunque el cargo sólo reviste ca- 
rácter protocolar, le elección tuvo 
fuerte cariz político en una año con 
19 comicios que culminarán con | 
elecciones generales. : 

Koh] se ha ido acercando a su 
rival socialdemócrata Rudolf ; 
Scharping en los últimos sondeos + 
de opinión y una derrota en la elec- ; 
ción presidencial habría significa- 
do para él un revés humillante. W 
(De la redacción de El Observa- 
dor en base a fuentes de EFE y 
Reuter) ; 
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EL EJERCITO 
RETOMA 
POSICIONES 


Las Fuerzas Armadas Angoleñas | 
(FAA) retomaron el martes, la. 
| ciudad de Ndalatando, capital de la | 
¡provincia de Cuanza Norte, : 
¡confirmaron esta noche fuentes ! 
militares en Luanda. La capital de | 
Cuanza Norte se encuentra en el : 
estratégico camino Luanda-Uige y ; 
es importante parael control militar 
del Norte del país y de los accesos ; 
por el Este a Luanda.Según el : 
portavoz militar, la Unión Nacional : 
para la Independencia Total de | 
Angola (UNITA) sufrió el asedio 

- de tropas gubernamentales que 
cercaron la ciudad por el Norte y 
Sur, aunque la liberación de 
dalatando, rodeada de montañas, 


fue muy costosa. 


SUSPENDEN 
AYUDA A 
MALANGE 


Los vuelos de ayuda humanitaria 
de la ONU para la población de la 
asediada ciudad angoleña de 
Malange (norte del país) fucron 
suspendidos temporalmente por 
«razones de seguridad », afirmó el 
sábado. un comunicado de la 
organización. La suspensión se 
produce después de que un avión 
del Programa Alimentario 
Mundial (PAM) fuera alcanzado 
aver por disparos de ametralladora 
pesada cuando se disponía a 
aterrizar en el acropuerto de 
Malange. El piloto decidió 
suspender el aterrizaje porque 
cuando sezncontraba sobre la pista 
tres obuses de mortero caveron 
“sobre la zona del acropuerto. 


IA > 


=—"Ténsos bombardeos en Angola, de las tropas de Jonas Savimbi_ 


LA UNITA BOMBARDEA KUITO Y EL AEROPUERTO] 


DE MALANGE 


Rebeldes de la Unión Nacional para la Independencio 
Total de Angola (UNITA) dispararon hoy más de 350 
obuses sobre Kuito, capital de la provincia central ango- 
leña de Bie, causando la muerte de 38 civiles y más de 80 
heridos. 


Según informó anoche Radio Nacional, “la guerra con- 
unúa” con toda la intensidad en Angola al impedir hoy 
UNITA, con cinco disparos de mortero, el aterrizaje de 
aviones de la ONU con ayuda humanitaria en el aeropuerto 
de Malange. 

Los primeros incidentes en Kuito surgieron anoche 
cuando UNITA sorpresivamente movilizó sus fuerzas en 
dirección alas posiciones defensivas de las tropas guberna- 
mentales. 

Durante la noche y el día de ayer se registraron “fuertes 
choques de infantería” cuando las fuerzas gubernamenta- 
les, apoyadas por elementos de la Policia Nacional y 
defensa civil, defendían las posiciones estratégicas cn ta 
ciudad. 

El corresponsal de la radio admite la posibilidad de que 
el actual ataque generalizado rebelde sea el largamente 
anunciado “asalto final” de UNITA contra Bie, con cl fin 
de ocupar estaciudad asediada desde hace 14 meses por los 
guerrilleros de Jonas Savimbi. 

El año pasado unos 18.000 habitantes de Kuito murieron 
o fueron heridos durante nueve meses de ataques de UNI- 
TA contra la ciudad, con cuya ocupación los rebeldes 
¡Oeaian el control completo de la planicie central ango- 

eña. 

Debido al reinicio de los combates toda ayuda humani- 
taria para Kuito fue hoy suspendida mientras el personal de 
las Naciones Unidas y diferentes organizaciones humani- 
taras permanecen seguros en los refugios en espera de ser 
evacuados de la ciudad, confirmó un comunciado de la 


ot-o4 


OMU emitido esta noche en Luanda. 
El comunicado agrega que “a pesar de haber asegurado, 
tanto el Gobierno como UNITA, que existen todas las 


condiciones para la reanudación de la ayuda humanitaria ' 


para Malange, un avión del Programa Alimentario Mun- 
dial (PAM) no pudo aterrizar en el acropuerto de esta 
ciudad cuando, en momentos de su aproximación, cinco 
morteros alcanzaron la pista”. 


El avión suspendió su aterrizaje y volvió a Luanda, tras 


lo cual se cancelaron todos los vuelos del PAM programa- 
dos para esta norteña ciudad angoleña que alberga a 
350.000 habitantes y refugiados. 


Aranda Da Silva, director de la Unidad de Coordinación ¡ 


de la Ayuda Humanitaria UCA H) de las Naciones Unidas 
para Angola, conversó el pasado día 25 con representantes 
del Gobierno y UNITA para que se resuelva la reciente 
suspensión de vuelos humanitarios para Huambo, Lige y 
Malanze, que se debió a un ataque de la guerrilla contra un 
avión del PAM la pasada semana. 

UNITA dio su consentimiento, en conversaciones reali- 
zadas en Huambo, pára que cl 25 de mayo se hubieran 
reanudado los vuelos para Malange y, consecuentemente, 
el Gobierno de Angola levantó la suspensión de los vuelos 
para Uige y Huambo a partir del día 26. 

El comunicado de ONU confirma que, “por razones de 
seguridad” cl Gobierno decidió hoy suspender nuevamente 
los vuelos humanitarios a Huambo. 

Las agencias de las Naciones Unidas encargadas de la 
ayuda humanitaria a Angola expresaron su preocupación 
por Ja seguridad de todos sus trabajadores, al igual que por 
los nuevos sufrimientos que la actual suspensión de los 
vuelos podría causar a la población civil angoleña. 

En Lusaka, según la radio, los negociadores del Gobier- 
no y de UNITA celebraron hoy otrareunion sinla presencia 
de los Observadores. 
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Pese alos bombardeos de la UNIT. 
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CONFIANZA EN LAS CONVERSACIONES 


El ministro angoteño de Asuntos 
Exteriores, Venancio de Moura, 
espera que la «paz para Angola sea 
alcanzada dentro de uno e dos 
meses gracias a las negociaciones 
de Lusaka». 


En declaraciones a la Radio 
Nacional angoleña ¿RNA +. hechas 
aver sábado, después de firmar ayer 
en Ciudad del Cabo cl 
establecimiento formal de las 
relaciones diplomáticas entre 
Angola y Sudátrica, De Moura 
afrmeó que «agué llos que quieren la 
guerra cn Angola pueden aprender 
con el ejemplo de Sudátrica-. 

El pote del Estado angoleño, Jose 
Eduardo dos Santos. admuútió ayer 
cn Luanda que has progresos en las 
actuales conversaciones en Lusala. 
aunque advirtió, sin roterirse al 
empeoramiento de la situación en el 
plano militar. 


Las conversaciones de 


alcanzar la paz en uno o dos meses 


DE LUSAKA 


camino Un par TECONTOer. 

Venancio de Moura enalteció 
especralmente da posición del 
Presidente Ecúcrik de Klerá de 
aceptar da derrota dei Partido 
Nacional ¿PM en das elecciones 
sudafrmicanas de abril pasado y 
atirmóqueel lderdo UNITA Jonas 
Savimbr, debería aceptar el resultado 
de láaneloccionesangoleñas de 1992 
y participar en un nuevo Gobierno. 

A pesar de que las Naciones 
Unidas declararon válidos los 
resultados de las primeras elecciones 
democráticas angoleñas, Savinibs 
alceó un «traude generalizado» y 
remició la lucha armada que hasta 
21 momento se cobró la vida de más 
de medio aullón de habitantes de 
este pais africano. 

Una notade prensa publicada ayer 
contirma que los dos Ministros 
«Cconvideraron que el acto tiene un 


ve hay un cierto profunda signiticado para sus 
az entre el gobierno de Angola y la UNITA se suspendieron hasta el martes +! 


espectros Pira. 

«No sólo x idenuticaba con un 
elevado nivel de relaciones entre 
lov estados agrega el comunciado- 
vo que Marca, puncipalmente, un 
plano superior de amistad y 
solidaridad entre los pueblos 
angoleño y sudafricano». 

Después de la tirma del acuerdo, 
según la nota. «la delegación 
angoleña fue ovacionada en la sala 
del Parlamento per los diputados 
ye sx encontraban en da sesión, 
destacándose 2) presidente Nelson 
Mandela- 

Angola fue un irme baluarte de 
apoyo al Congreso Nacional 
Alricano (CNA) durante clrégimen 
de apartheid y, según se desveló 
recientemente, muchos 
combatientes del brazo amado de 
¿ste Movimiento nacionalista 
sudafricano adquiricron a3quí sus 
primeros conocimientos miltlares 


A sobre Cuito, las autoridades angolanas esperan 3 


prácticos al lado del ejército, 
angoleño y cubano. 
A pesas de que Angola contirn .*: 
oficialmente que ño pedirá a las 
nuevas autoridades en Preton | 
participar en el proceso negocrado 
por la paz, tuenies de Luand: : 
confirmaron que aquí se espera un 
«SIgnificativo apoyo indirecto» 
del Gohtemo del CNA. , 
Este consistiría, principalmente. ; 
aparte del apoyo diplomático que; 
no está en cuestión, en controlar; 
más estrechamente cualquier; 
povible apoyo logístico de círculos; 
delasextremaderechablanca desde ¡ ¡ 
el territorio de Sudáfricadestinados: 
a UNITA, que pasaba en los años 
úlumos por termiorio del vecino 
Zamwe. «Esto es lo máximo que 
pretendemos del CNA en esta fase* 
de consolidación del régimen: 
democrático en Sudáfrica», afirmó 
a EFE la fuente militar. ri p 


'GRITICAS A EEUU EN EL PROCESO DE PAZ ANGOLANO 


Las conversaciones de paz para Angola estarán «paralizadas» hasta el próximo martes 
debido a que la delegación de UNITA viajará a la localidad angoleña de Huambo 
este fin de semana para consultar con su dirección sobre algunos «asuntos 
calientes» que se tratan en Lusaka. 


l portavoz de UXITA Jorge 

Valeatim. que confirmó cl 

viaje, indicó que los aspectos 
específicos de la reconciliación 
nacional y la participación del 
movimicniocarlrobiemodel país. 
serán los asuntos contralos de las 
consultas. 

Los miembros de la delegación 
de UNITA, tendrán a su disposición 
unaviónde la ONU para trasladarse. 
Valentim dijo que «las 
conversaciones atraviesan un 
momento delicado». y señaló que 
espera que el Comuté Central del 
MPLA. (Movimiento Popular para 
la Liberación de Angola? reunido 
en Luanda desde cl pasado Jueves 
«dé respuestas a las muchas 
preguntas sobre la participación de 


UNITA en la gobernación del paísa 
diferentes niveles». 

En declaraciones al diario 
semioficial «Jornal de Angola». 
Valentim calificó de «solución 
problemática» la que el Gobierno 
quiere aplicar al proceso de 
desmovilización de los £uemmilleros. 
a quienes pretende alejar de los 
centros urbanos y demográficos de 
importancia. 

Sobre la emisora de la Unión 
Nacional para la Independencia 
Total de Angola (UXITAO, la «Voz 
revolucionaria del Gallo Negro» 
(VORGANX+. dijo que las 
conversaciones al O son 
complicadas, ya que el gobierno 
desca que deje detransmitirenenda 
corta y se convierta en una radio 


- 


comercial de FM. 

Con el argumento de que es 
necesario — «diversificar la 
información en Argola», Valentim 
admitió que UNITA no pretendo 
abandonar el control de su radio a 
través de la cual transmite 
instrucciones miitares codificadas. 

En Lusaka se notó el sábado. la 
ausencia del enviado especial de 


vt-.ce 9A05D8? 


EEUL, el embajador Paul Hare, 
quien dejó ayer lacapital de Zambia 
pura supuestamente viajara Luanda: 
con el fin de tratar con las 
autoridades angoleñas sobre el 
proceso de paz. 

En Luanda, se tiene la sensación 
de que en «el Departamento de. 
Estado americano prevalecen aún: 
ambiciones revanchistas» en 
relación a Angola, dijo el portavoz ' 
de la Asamblea Nacional angolcña, ' 
Elias Disengomoka. 

En un artículo publicado ayer por * 
el «Jornal» estimó que en el' 
Departamento de Estado hay quien : 
está «muy obsesionado» en 
penalizar a los «antigos Marxista- 
leninistas de Luanda». ] 

A pesar de que la Administración 
del presidente Bill Clinton desca 
distanciarse de las anteriores 
políticas estercoupadas ca tomo a 
Angola «estos pasos son aún muy 
tímidos», dice el autor. 


El portavoz agrega que EEUU . 


descaría imponer un escenario 
político de su conveniencia al 
vobuerno salido de las primeras 
uucionos democráticas de 1992, 


. 


; Seis meses de iniciadas las negociaciones de paz entre el gobierno angolano y UNITA 


INCERTIDUMBRE POR EL FUTURO DE ANGOLA 


A seismesesdelas negociaciones 
.de parentre el Gobierno de Angola 
y los rebeldes de UNITA, la 
situación del país es una incógnita 
y aún no se sabe si las 
conversaciones de Lusaka traerán 
la tan deseada paz, aunque 
teóricamente se admite que el 
entendimiento está más cerca que 
la ruptura. e 


De los diez grupos de cuestiones 
de fondo que fueron planteados el 
pasado 15 de noviembre en ta mesa 
de negociaciones por el mediador 
dela ONU, Aliun Blondin Beve, ya 
han sido resueltos ocho. 


Atrás quedaron asuntos sensibles 
como son la participación de UNITA 


incorporación de sus elementos en 
unidades especiales de 
«antidisturbios», Cuestión que fue 
considerada un obstáculo difícil de 
solucionar y que consumió 37 días 
de debates. 


Así nusmo, se establecieron las 
bases para l:: formación de un nuevo 


en la Policía, que incluía la  Ejé: +0 nacional único, además de 


Jos principios generales, específicos, 
las modalidades y el calendario para . 
elaltoel fuego y una posible segunda 
vuelta de las elecciones; 
presidenciales. 

A lo largo de los seis meses de 
conversaciones se registraron 
¡igualmente cuatro «paralizaciones» 
que, en total, supusieron 45 días de 
retraso en la agenda. 


El gobierno angoleño y la UNITA llegaron a un acuerdo | 7 
| 
| 


CONSENSO SOBRE PROCESO ELECTORAL EN 
ANGOLA 


Los negociadores del Gobierno angoleño y de los rebeldes de UNITA conseguieron llegar 
en Lusaka a un difícil consenso sobre las modalidades de aplicación de los principios que 
regirán la conclusión del proceso electoral 


ecesarias seis horas de 
debates, con varias 
intervenciones del mediador de la 
ONU, Aliun Blondin Beye, y de los 
observadores de EEUU, Rusia y 
Portugal, para que las dos partes 
alcanzaran anoche un Consenso. 

El punto que más discusión exigió 
fueel de la realización de la segunda 
vuelta de las elecciones 
presidenciales en Angola, que 
tertirían que disputar el presidente 
def país, José Eduardo Dos Santos 
(ganó la primera vuelta con el 49,57 
por ciento de los votos), y el líder de 
UNITA, Jonás Savimbi (que obtuvo 
un 40,07 por ciento). 

Las dos partes fueron unánimes 
en Cuanto aefectuar un nuevo censo 
electoral cuando las condiciones lo 
permitan, pues debido al 
desplazamiento de grandes grupos 
de población a causa de la guerra 
civil el número de angoleños en 
edad de votas ha cambiado. 

Con la definición de las 
modalidades terminaron las 
discusiones sobre la realización de 
¿lectoral, y probablemente a 
mediados de la semana próxima se 
reanudará el debate sobre los 
principios específicos de la 
reconciliación nacional, 
suspendidos el pasado mes de 
marzo. 

Las discusiones repercutirán, 


Ñ eS fuentes fidedignas, fueron 


según opinan algunos observadores, 
en la participación de UNITA en el 
gobierno del país. 

De acuerdo con las últimas 
propuestas, el Gobierno ofrece a 
UNITA la gobernación de tres 
provincias: Uige (norte), Lunda Sur 
(este) y Kuando Kubango (sur). 

UNITA acepta dicha propuesta, 
pero exige también la gobemación 
de Huambo y Benguela, provincias 
centrales que abarcan zonas 
habitadas por la einia ovimbundu. 

Además de cuatro ministerios que 
el Gobierno está dispuesto a olorgar 
a UNITA, este movimiento exige 
también las subsecretarías de 
Finanzas, Interior y Comunicación 
Social. 

El futuro estatuto y la seguridad 
de Jonás Savimbi y de ouos altos 
dirigentes de UNITA es otro punto 
que se discutirá en el ámbito de la 
reconciliación nacional, aligual que 
el mandato de las Naciones Undias, 
el papel de los observadores y las 
atribuciones del órgano que 
sustituirá a la Comisión Conjunta 
Politica Millas (TRA ACIUn 
integral del Protocolo de Lusaka. 

La arenciónestá puestaen Luanda 
en la reunión que mantendría ayer 
entre el enviado especial del 


* presidente de EEUU, el embajador 


Paul Hare, y Dos Santos. 


Círculos próximosalapresidencia 


angoleña creen que Paul Hare 


El gobierno de José Eduardo dos Santos aceptó una segunda vuelta de las E 
elecciones ES 


entregará a Dos Santos un mensaje 
personal. del presidente 
estadounidense, Bill Clinton, que 
es en realidad la respuesta a una 
reciente carta del jefe del Estado 
angoleño a su colega 
NOMICamericano.. -. ovvevsmu 
angoleño que muestre «flexibilidad 
adiciona)» en Lusaka, 
especialmente ante la petición “de 
UNITA de que se les conceda la 
gobernación de las provincias de 
Huambo y Benguela, que Luanda 
rechaza categóricamente. 
Círculos políticos angoleños 
consideran que es muy difícil que el 
Ejecutivo permita a UNITA que 


gobierne Huambo, a no ser que haya ; 
«firmes garantías» de EEUU de que ; 
ello no supondrá la posterior: 
«desintegración» del país. S 

Tambiénseconsideraque otorgar . 
la gobernación de esas dos : 
nrayuncinamente pórovimbundus, 
sería correr el riesgo deque UNITA - 
llevase acabo su acariciado proyecio 
federalista, que derivaría en la . 
division émica de Angola. 


Igualmente, por motivos político 
militares, es difícil esperar que el 
Gobierno consienta que UNITA . 
gobierne una provincia con acceso ' 
al mar. o E 
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1 Expertos rusos hacen referencia al programa | 
nuclear japonés 


JAPONTIENE UN PROGRAMA 
NUCLEAR SECRETO 


Los expertos rusos en materia 
nuclear consideran que la 
aparición de 70 kilos de plutonio 
sinregistraren una planta nuclear 
japonesa demuestra que ese país 
alberga programas secretos de 
producción de bombas atómicas, 
informó ayer viernes, la agencia 
oficial rusa ITAR-TASS. 


La existencia de esas reservas 
de material nuclear «permite 
poner en duda la supuesta 
transparencia de los programas 
nipones de empleo pacífico del 
plutonio», indicó la agencia. 

Según los expertos rusos, 
también la reciente aparición en 
la prensa japonesa de denuncias 
sobre los presuntos planes de 
Moscú de crear nuevas bombas 
de neutrones demuestra el deseo 
de Tokio de «desviar la atención 
pública y ocultar la existencia 
secreta del “relleno” atómico 
propio para las bombas». 

Japón, cuya Constitución le 
obliga a estar desnuclearizado, 
«pretende imponer al mundo sus 
propias reglas del juego nuclear», 
lo que queda demostrado por la 
existencia de la materia prima 


suficiente para producir ocho 
bombas atómicas, dijo a ITAR- 
TASS un experto que pidió el 
anonimato. 

Un portavoz del Ministerioruso 
de Energía Atómica dijo a la 
agencia que «resulta difícil 
establecer fa procedencia de tal 
cantidad de plutonio», y que «debe 
investigarse minuciosamente su - 
aparición, que los expertos 
nipones presentes en Moscú no 
pueden explicar». 

La Organización nipona de 
Tecnología y Ciencia reconoció 
esta semana la aparición del 
plutonio, que aparentemente se 
ASUS dentro del equipo de * 
p ión de combustible de la 
planta nuclear de Tokai-mura, a 
unos 114 kilómetros al noreste de 
Tokio. 


ITAR-TASS recuerda que, 
según las normas del Organismo 
Internacional para Energía 
Atómica (OIEA), la existencia de 
ocho kilogramos de plutonio se 
considera suficiente para la 
producción de una bomba 
peligrosa para el régimen de No 
Proliferación. 
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50 Batalla comercial suspendi 
- OSPPO PCI sul ) 
| - AA A ls os a a 8 Uni y Japón pusie- — transpacífica es lo suficientemente mitante para el crecimiento mundial 


ron fin a un costoso estanca- madura como para capeas el tempo- Ambas partes acordaron que debe 
miento de tres meses al acordar em- ral y salirse del protocolo de lacum- cambiarla ener ner no 
prender un segundo intento para  bre.Sinembargo, ningunadelaspar- se han puesto de acuerdo eñ repetí- 
negociar un tratado comercial. tes podía evitar una nueva ronda de das ocasiones sobre cómo lograrlo. 
Estoy complacido de anunciar la conversaciones, pues la primerarup-  Kakizawa dijo que le gustaría dete- 
reanudación de las negociaciones tura provocó el alza del yen japonés nes ladisputa antes de lacumbreeco- : 
marco entre Estados Unidos y Ja- y lastasas de interésen Estados Uni- nómica de los siete países más in- : 
“pón”, dijo a los reporteros el repre- dos, con alto costo para ambas par- dustrializados que se celebraráen ju- 
sentante comercial norteamerica- tes. El dólar subió ligeramente con- — lio en Nápoles, Jtalia, donde tienen 
no Mickey Kantor. “No tenemos — trael yen con las noticias de la rup- programado reunirse Clinton y el 
plazos, pero está claro que ambos tura del estancamiento, pero debido - primer ministro japonés, Tsutomu 
gobiernos están comprometidos a ala naturaleza cambiante de la si-  Hata. 
actuar lo más rápidamente posi- tuación, pocos tuvieron confianza Clinton habló por teléfono duran- 
ble”, agregó. como para comprar grandes cantida- — te 14 minutos con Hata y lo felicitó * 
Las negociaciones formales se desde dólares. En el centro de ladis- porsu “difícil y efectivo esfuerzo” en * 
rompieron durante unacumbreenfe- — cusión está cómo reducir el superá- — el atribulado frente comercial, dijo * 
brero en la Casa Blanca, en un poco vit comercial de 131.000 millones  Kantor.“Estoelevarálaconfianzaen- 
común desacuerdo público que fue de dólares a favor de Japón, que se * tre nuestros dos países”, comentó 


ise 


considerado como el que la alianza considera ampliamente como unali-  Kantor. : 
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“Japón pone en peligro el 


dl 


: comercio internacional” 


El ex vicepresidente y actual embajador de los EE.UU. en Tokio, Walter Mondale, afirmó que el superávil 
comercial japonés es una amenaza para el sistema de comercio internacional “Exporta desempleo”, indicó el 
diplomático. Las cifras correspondientes a abril indican que el excedente en la balanza comercial del Japón 


TOKIO (Por Paul Abrahams, de “Fi- 
nancial Times", especial para Clarín). — 
El superávit comercial de Japón frente al 
resto del mundo hace peligrar el sistema 
del comercio mundial, aseguró el emba- 
jador estadounidense en Tokio, Walter 
Mondale. 

“Tenemos un desequilibrio de cuenta 
comercial global de 130.000 millones de 
dólares. Esto amenaza al sistema comer- 
cial internacional. Exporta desempleo. 
Tiene que cambiar”, manifestó el emba- 
jador. 

El ataque del diplomático nórteameri- 
cano se produjo poco antes que el Ministe- 
rio de Finanzas de Japón diera a conocer 
las cifras del mes de abril que mostraban 
un superávit en la balanza comercial su- 
perior a lo esperado: ascendió a la cifra 
récord de 11.120 millones de dólares, lo 
cual supone un 8% de aumento en la com- 
paración entre 1993 contra este año. Los 
analistas esperaban una declinación 
—año contra año— del 1,3%, que reduci- 
ría el excedente japonés a 10.300 millones. 

El superávit del Japón con los Estados 
Unidos, fuente de un sostenido conflicto 
político con Washington, aumentó un 
8,9%, tocando la cifra récord de 4.380 mii- 
lNones. El saldo favorable japonés frente a 
Ja Unión Europea ascendió a 2.310 millo- 
nes de dólares, y en el comercio con Asia 
el excedente fue de 5.300 millones. 

Diversos economistas coincidieron en 


. atribuir estos aumentos a la sostenida al- 


za del yen y la correlativa depreciación 
del dólar. Si bien la valorización del yen 
pone un freno a las exportaciones al enca- 
recer los productos japoneses en el ex- 
tranjero, también reduce el valor dólar de 
las importaciones. En términos de yenes, 
el superávit del comercio mundial bajó 
1,6 por ciento. 

Para la próxima ronda formal de nego- 


creció un 8%, totalizando 11.120 


1 - 
ciaciones entre Estados Unidos y Japón, y * 
para la reunión del G-7 en Nápoles en 
junio, no se avizoran muchos indicios fir- 
mes de solución, dijo la firma de inversio- 
nes Barclays de Zoete Wedd. Barclays : 
advirtió que el superávit sigue siendo in- 
cómodamente alto, con pocas evidencias - 
de que los volúmenes comerciales tengan 
un efecto sobre los principales números 
en dólares. Habrá poco respiro para el 
yen, dijo también la firma. A 

Las importaciones fueron más débiles; 
de lo esperado, ya que aumentaron sólo 
un 6,6%, llegando a 21.760 millones det 
dólares. Las exportaciunes, entre tanto, 
crecieron un 7,1%, totalizando 32.880 mi-; 
llones. Pero si se contabiliza en yenes, las 
exportaciones bajaron 2,1%, en tanto que! 
las importaciones declin un 3,2 por| 
ciento. : 

El embajador Mondale dijo que las 
conversaciones exploratorias celebradas 
entre Estados Unidos y Japón a fines de la . 
semana pasada sugirieron que podrian 
producirse progresos. Esas tratativas si- : 
guieron a la quiebra de las negociaciones | 
formales en febrero. “Sobre la base de los 
primeros informes que he recibido, tengo 
esperanzas de que haya avances. Es de- 
masiado pronto para asegurar nada, pero 
existen algunos movimientos”, dijo. 

Los Estados Unidos han reclamado 
que el gobierno nipón comprima la eco- 
nomía a fin de atraer más importaciones, 
como forma de reducir el superávit co- 
mercial. Pero el miércoles el Banco de 
Japón dijo que Ja economía se estaba re- 
cuperando. 

Los comentarios del Banco de Japón 
coincidieron con el anuncio del ministro 
de Industria y Comercio Internacional 
(MITI) de que la producción industrial 
había aumentado un 4,6% en marzo. 


millones de dólares. 
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“Uná generación de camboyanos instruidos y 
técnicamente calificados hasido borrada delmapa 


Camboya, un país que 
tiende a reconstruirse 


Phnom Penh 
(especial de IPS) 
por Pamposh Dhar 


MN Tras veinte años de guerra 
y aislamiento, Camboya abresus 
puertas al mundo, 
ayuda intemacional y fomentan- 
do la inversión extranjera en un 
intento por reconstruir una eco- 
nomía devastada. 

.Sólo un año atrás la súbita 
negativa del grupo guerrillero 
Jemer Rojo de cooperar y su- 


marse a las otras facciones polí- 


ticas que habían iniciado nego- 
ciaciones de paz casi hunde 
nuevamente a este país en la 


Organización de las Naciones 


gar al país en 1994, y aínmás en 
1995, E 
“año de la visita a 


sufrido la amputación de algún 
miembro. Aún hoy, trescientas 
personas son heridas cada mes 
el territorio que no han podido 
ser desactivadas. 

Tropas o 
continúan enfrentándose a los 
jemeres rojos en el este del país, 
donde en los últimos meses el 
grupo guerrillero ha lanzado 
ataques aislados inclusive en 
áreas controladas por el ejército 


ayudados por soldados guberna- 
mentales, que completan sus 

magros ingresos con asaltos y 
secuestros. Sólo en lo que va de 
abril cuatro extranj fueron 
raptados.Aún resabios 
del sangrientorégimen del Jemer 
Rojo, que destruyó el sistema 
educativo y forzó a la emigra- 
ción hacia las ciudades adecenas 
de miles de campesinos, un fe- 
nómeno que está en el origen de 
las actuales carencias del país en 


especializado. 

Cuando los vietnamitasinva- 
dieron Camboya en 1979 y de- 
rrocaron a los jemeres rojos, se 
encontraron con un país destrui- 
do, en el que cesca de un millón 
de personas habían muerto de 
inanición, enfermedades, 
masacres y torturas. 

Una generación de 


A - Of 


mapa. 

Pero la coalición gobernante 
está determinada a regresar el 
país a la senda de la paz y a 
restructuras la economía, 

Algunos de los oi 
camboyanos que escaparon de 
la escalada de violencia de los 
jemeres rojos y se habían insta- 
lado en el exterior han retornado 
a reconstruir su país. Los que 
viven en ultramar, también con- 
tribuyen como pueden. 
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Jemer Rojo gana posiciones 


rado! br thet, 

Uy Tailand Ecu-5 

MI Los victoriosos guerrille- 
ros del Jemer Rojo estvrecharon 


ayer su control de la estratégica 
carretera 5 de Camboya, aislan- 


do a dos importantes pueblos y 
obligando a millares de civiles a 
huir de sus hogares. 


Un vocero del grupo insur- 
gente dijo que Pipet, a 308 
qu uilómetros al noroeste de Pnom 


Aranyaprathet, podría cacr en 

manos del Jemer Rojo en cual- 
"momento. 

El portavoz de los 

extremistas, que se identificó 

como Long perla informó que 


Lote e Los 


Pornos militares inilandecas 
enla frontera confimaron quela 
carretera 5, el principal enlace 
por tierra entre Tailandia y 
lore ¿e estaban or tag 


te bloqueada por 

Roj .Una fuerza de e rededorde 

guerrilleros del Jemez Rojo 
seestaba preparando para atacar 
Poipet desde posiciones situadas 
ascis quilómetros en la aldea de 
Praw Chai, dijeron fuentes. 

Los intensos combates a lo 
¿largo de la carretera 5 obligaron 
Ierreda del civiles a huir de 


aldeas hacia la seguridad re- 
O a EI 


o. HAGOSTLA 


lativa del pueblo de Sisophon o 
al oeste hacia la frontera con 
Tailandia. Andanadas de artille- 
ría y cohetes llevaron a Naciones 
Unidas y a otras agencias de 
ayuda a evacuar a sus trabaja- 
dores de Sosophon el síbado. 

Tailandia, donde cientos de 
miles de refugiados camboyanos 
pidieron asilo entre 1975 y 1992, 
se preparaba para un nuevo in- 
Nujo de cambuyanus cansados 
ya de guerra. 

Funcionarios tailandeses de- 
clararon que varios cientos de 
refugiados cruzaron el sábado 
hasta Tailandia, en Ban Aung 
Sila, cerca de Aranyaprathel, y 
recibieron refugio temporal. 

Un soldado tailandés fue he- 
sido cuando alrededor de 25 
rondas de artillería cayeronenel 
lado tailandés de la frontera. 

El éxito de la ofensiva militar 
de dos semanas del 3zmer Rojo 
pareció anular los esfuerzos del 
rey Norodom Sihianouk por lo- 
gras la celebración de conversa- 
ciones de paz entre el gobierno y 
el Jemer Rojo, las que debían 
comenzar en Pnom Penh maña- 
na lunes. 

Un informe de la radio clan- 
destina del Jerner Rojo dijo ayer 
que los líderes del gobierno 
camboyano, Hun Sen y Chea 
Sim, habían visitado Vietnam 


(lc yo So 


ayuda urgente para enfrentar al 
Jemer Rojo. 

El informe radial, que no dio 
fuente, afirmó que los vietna- 
mitas habían aceptado propor- 
cionar un número no especifi- 
cado de soldados para asegurar 
que varios pueblos, ¿acluso 
Bauanbang, la segunda ciudad 
de Camboya, no cayeranante los 
insurgentes. 


recientemente para solicitar 
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Los Jemeres Rojos negociarán sin condiciones 


Los Jemeres Rojos aceptaron las 
negociaciones sin condiciones 
propuestas por el Rey de Cambo- 
ya, Norodora Sihanouk, a fin de 
restablecer la paz en el país, 
BANGKOK/ANSA y EFE 
El líder jemer, Khieu Samphan, 
acogió el ofrecimiento del Soberano 


Norodom Ranariddh y su Vice, Hun 
Sen, se realizarán en la residencia de 
Sihanouk en Pyongyang, Corea del 


Norte, del 27 al 31 de mayo. 

Entretanto, el soberano de 7 l años 
volvió a Beijing para continuar el 
tratamiento a que es sometido contra 
el cáncer. 

Sin embargo, sobre las posibili- 
dades de éxito de las tratativas, algu- 
nas fuentes diplomáticas expresaron 
sus fuertes dudas. En primer lugar 
porque los Jemeres Rojos poseen 
actualmente lainiciativa militarcon- 
tra las fuerzas de Phnom Penh y es 
o que puedan inclinarse a 

hacer concesiones. Además, Rana- 


CA- CN 


riddh y Hun Sen desconfían de la 
voluntad de paz de los guerrilleros y 
aceptaron la negociación sólo por 
respeto a Sihanouk. 

Precedentes ofertas de negocia- 
ciones habían sido rechazadas por 
los Jemeres Rojos porque ponían 
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"Aprueban medidas para alentar la inversión nacional 


Vietnam se adapta libre mercado 


Violin 
Bi Mer, 


SPECIAL ! 
EMBARGO 
LIFTED 


Bar rr VIR en 20 


Hanoi - El viceprimer ministro Phan Van Jai, a menudo 
considerado el arquitecto de las reformas económicas 
vietnamitas, dijo ayer que esta nación comunista 
deberá adaptarse a los rigores del libre mercado 

tanto en el interior como en el extranjero. 


ietnam anticipa que su eco- 
nomía crecerá al menos un 
8% este año y que aumentará 
por lo menos otro 10% en los años 
subsiguientes, dijo Jai en su informe 
a la Asamblea Nacional sobre los 
progresos económicos y políticos. 
Durante los próximos 30 días, el 
cuerpo legislativo planea aprobar 
una nueva ley laboral que concede 
a los trabajadores el derecho a la 
huelga en procura de mejores sala- 
rios y condiciones laborales. 
También espera debatir y posi- 
blemente aprobar cinco leyes adi- 
cionales, incluyendo medidas para 
alentar las inversiones nacionales y 
regular la transferencia de los dere- 
] chos a la explotación de la tierra. 


Jai dijo que los bancos y nego- 
cios de Vietnam necesitan adoptar 
los niveles contables aceptados in- 
temacionalmente, y que los mono- 
polios de propiedad estatal deberían 
serdesmantelados para impulsar un 
grado de “competencia saludable” 

El mantenimiento del impulso 
económico depende de cómoel país 
controle la inflación, atraiga inver- 
siones y se adapte al libre mercado, 
dijo Jai. 

Su informe coincidió con el 
anuncio en Hanoi de que Vietnam y 
Estados Unidos establecieron mi- 
siones diplomáticas, una medida 
importante hacia el establecimien- 
to de relaciones. 


Vietnam empezó a adoptar re- 


formas de tipo occidental en 1986, 
en un esfuerzo desesperado por re- 
sucitar la desastrosa economía so- : 
cialista. Espera que la normalización . 
de relacionescon Estados Unidosle : 
ayude en el empeño. 

El presidente norteamericano ' 
Bill Clinton levantó en febrero un : 
embargo económico a Vietnamque : 
duró 19 años. El embargo fue im- : 
puesto desde que concluyóla Guerra : 
de Vietnam en 1975. 

Jai dijo que Vietnam necesita 
contener la inflación este año a me- : 
nos del 10%, y que la divisa nacional 
—el dong— no debe valorarse de- 
masiado rápidamente como para 
perjudicar la competitividad de los 
exportadores vietnamitas. 

El ritmo de las inversiones ex- 
tranjeras en el país se ha acelerado, 
y el gobierno debería ayudar a que 
continúe la tendencia abreviando el 
plazo requerido para que las em- 
presas extranjeras ticen- 
cias de inversión, dijo Jai. (AP) 
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E MACHADO OLANO Joaquina Margarita (POSTULANTE) |. 00 
tt y EsNacos 13. .01.74+ Lugar: Cerro Largo. A ls 


GI i3.592.258-4 CLaCai AcHik. 11.621. ia 
A A 
a Simon 3olivar ica 


pre MACHADO BuJuCEZ Bonifacio Antonio (PaDRo 0u6L PUSTU LAN Ti) 

F.Nac.:27.07.51 Lugar.Cerro Largo. 

Cs C.1.:3+698. 516-5 C¿Cy:G.A.Bo 5287. 

omicilio:Mallorca 4451 Torren ap.301. 

_ Vitimo Trabajo: rematador. 

BLAÑO' ROOSIOCIZ AT ATI porar URADR, TETTATPOSTOLANTES 
Y F.oacisió.lio5k  ¡ugar: Cerico largo. 

C.l.os2.041 .911=-2 Elaine LS 10861 

Domicilio: Simor. Bolivar 1393/5010. ; 
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MACHADO OLANO Bonifacio Fabricio (H.ÓMANC DE LA POSTULANTE) 
F.Nac.:11.8,72  Luger:Cerro cargo. 


e .. 
Domiciiio:Simon Boiivar 1393/»U1. 
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NICODEMI OLANO Juan Ignacio (HEBRANC Dr La POSTULAN' Uf) 
F.Nac.32/003.91  ¡ugariCerro Largo. 
C.TI.:6b.343.584-2 


Domicilio: Simór Bolivar 1393/01 
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dE A AA TE | 
4 DTOR.SERV, INF, F, AEREA, = DI 56C,GRAL,INF.Dy DoiFoanmbhise. ct E 
TEXTO: 2 A a. SN 
os 1. GALLO DIAZ EE Enráque Cesarino. POSIULANTE), 
F.Nas. 15.N0V.975 Lugar: Montevideo. Ñ 
! C.l. 4,205.749-9 Cuts Serie: BOB Nro, 36. 789 
y «Domicilio: Azotea de Lima 4777.- 
Ultimo trabajo: No regigtra.- 
O DIAZ 22 + + ---Rafaela llda - (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: ce. o LAgAr: +. Lo 
, S. E Quí.: o -—(.C, Serle: A « 7. ] 
*.<YS. Domicilio: Idem anterior.- E 
a? SA ; A 3 
A E RS E RS EOS e E 3 
A *GALLO RIZO- — --- + Liborie + (PADRE POSTULANTE) 
io ja Colo: A C.£. Serie: A : 
=== Domicilio: Idem anterior.- | 
A a RN E 
9 * GALLO: DIAZ - “' -- Catalina del Luján (HERMANA. POSTULANTE) 1 
F.Nac.: 20.8.69 Lugar: Mdee. . : 
A C.C. Serie: | 
Domicilio: qn anterior.- E 
e ; : 
o. 202 SOSA MUÑOZ - -Walter- lldemar. (POSTULANTE) - ¿ 
e F.Nac.: 09.09.973 - Lugar: El Carmen.- Dto. Durazne.- ; 
E. C.l.: 4.038.739-5 C.C. Serie: RCB Nrel 1338.- 
e Domicilio: Sauce de Mariscala.- 10 LO Secc. Dpta.. Durazno ——— i 
A AAAAAX[AAAAXÓXANAÓÓ A AN INN TA AS . - Impronta S.A.S.F.A. VII/90 ( 
a A o RESE] RÚA Le 50: NES | 
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Ultimo teebaje: Est. La Rincenada.- Sauce de Mariscala.- 
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6 MUÑOZ RODRIGUEZ . Teresita (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 31.3,45 Lugar: 4ta. Secc. Dpte. Durazno.- 
C.l.: 4.094.913r5 C.C. Serie: RCH Nro. 406 


Domicilie: Idem anterior.- 
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. SOSA Ermito César (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 7.8-42 + - ' Lugar: 5ta.Secc. Dpte. Durazno.-* 


C.l.: 4.055,442-3" C.C. Serie: RFD Nro.'852 * 
Domicilie: : Idem anterier.-—' . . 


e e o O O O A DA A a O O DO A O e A 00 O O a A o o o O DO ro O SU Le O A DE 0 ua o a E AD Ir a, o 


» SOSA MUÑOZ Pedre César.- (HERMANO POSTULANTE) 
C.1.: 3.192,848-7 _C.C. Series: RCE Nro. 4674 


Domicilio: Tala del Yi. Dpte,. Durazno.- 
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s SOSA MUÑOZ “Daniel Alvarite. (HERMANO POSTULANTE) o 
F,Nac.: 6410470 Lugar: Durazno a. 


C.1. Nro. 3.192,846-5 C.C. Serie: RCD Nro. 0046. ., 
Domicilie: Mariscala. Dpte. Durazno.- 
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, SOSA MUÑOZ “gloria Janet (HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 31.6.64 - Lugar: Durazno... e 
' C.1.: 3.182.847-1 '  C.C. Serie: RCD Nro. 4675.- 


Domicilio: Paraje ROLON.- -Dpto. Durazno .-. 
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, SOSA MUÑOZ hi “Teresita Gisel (HERMANA POSTULANTE) 
_F.Nac.: 28.6.72 Lugar: Durazno.- 
¡USA sE: C.C. Seris: 


. Domicilip: Tala de Mariscala.- Dzno.- 
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13 GARCIA AVILA 003 “Federico Luis (POSTULAÑTE) * 


F.Nac.: 06.09.75 Lugar: Durazne Sl 250 5826 
C.l.: 3.683.709-7 C.C. Serie: RBA Nro. 3071 


Domicilio: Isabel Sae”.>” de la Peña S/N. %a. Bernardima.- 
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AVILA BERTA Irma Nelly. (MADRE POSTULANTE ). 


EA PO Lugar: Durazno 
Ceios 3.091,215-0 a OO 


Jomicilio: Idem anterior.- 
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GARCIA AVILA Alejandro AZzaél. (HERUANO POS. ¿LANTE 
Sad. 10.004 iifar: Durazno 

Lei: 3.0905.333-0 S.C. Serie: RBO lro. 16.723 
Joriicilie: Artigas 671. zn0.- 


e SAR CIA AYÍLA Varia Lilia. (HIORNANA POSTULANTE) 
Pace: 14.58.02 Lugar: Jurazno j 
Comos 9.200. 708-7 2.0. Series HAS FO, 21.992 


domicilio: Rubino 2/. Bolívar.- DZHO0.- 


o4%. iiiA CASTAUCMA duan. (POSTULA. TE) 


Pu lac.j 07.10.73 Lugar: Nortevideo E 
Q.l.: 2.751.561-4 C.S. Serie: BOB ro. 35.161 

Domicilio: Arvture 5carene 4304.- Ldeo.- | PS 
Uivime trabajo: Cartonsría SOBRINO.- Mariano Soler y L.A. de | 


¡errara.- 1deo.- 


é CASTAGHA LOPEZ larisa Lilian. ClADRE POSTULANTE) 
Paneles: 19,0.43 jugar: Mormtevideo.- ' ] 
A . ze : ¿ 1 
22: 1.102.732-0 C.C., Serie: BLA Arol 19.974 ] 
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fadvac.: 23.9.) Lugar: Salto 
C.l.: 1.708.287-7 C.C. Serie: BDA Nro. 63.593 E 
Jo:miicilio: Idem anterior.- 
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Uivtime trabajo: Dist. salletitas 52AL Hnos.- DZno.- 
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AVILA BERTA Irma Nelly. (MADRE POSTULANTE ). 


Paila? 2 90 Lugar: Durazno 


domicilio: Idem A 


GARCIA AVILA Alejandro Azaél. (HERÍANO POS” :LANTE 

2 hac.: 16.59.04 iugar: Durazio 

Coi: 3.6059. 333-0 2.0. DOPLa:. RBO- A4*0s 104723 

Jicille: Artigas 6871. 2Zn0.- 

GARCIA AVÍLA Haría Lilia. (H:uRNANA POSTULANTE 

aca teca DUfar: Jurazno j 
Criss 4.200.708-7 Ge... Serie: un Aro. 21.9%2 

Domicilio: Rubino 2/. BolÍvar.- DZn0.- 


a 


A e PP“ o 


LIA CASTAJNA Jan. (POSTULANTE) 

Fulac.j 07.10.73 Lugar: Montevideo | 5 
Lala: 2.751.561-4 2.0. Serie: BOB Nro. 35.161 | 

Domicilio: Arture 5carene 4864.- Lieo.- 


Uzivimo trabajo: Cartoneria SOBRIMO.- Wariano Soler y L.A. de 


rr 


nerrara.- 1deo.- 
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CASTAGNA LOPiLZ larisa Lilian. (VADRE POSTULANTE) 
Poriac.: 19,0.43 sugar: hortevideo.- 
Gris: 1.102.732-6 C.C. Serie: BLA Mrol 15.974 


donicilio: Idem anterior.- 


LIMA Julio 2ésar. (PADRE POSTULANTE) 
nace 2d dd Lugar: Salto 

C.l.: 1.768.287-7 C.C. Serie: BDA “ro. 63.593 
domicilio: Idem anterior.- 
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p DA OSA FLORX2S María blurira.HuRiANA POSTULANTE) 
F.Nac.: 24.3.71 Lugar: Salte 
Csl.: 3.170.4604-1 C.C. Serie: CDA MXre. 71.625 
Jenicilieo: Idem anterior.- 
6. 1NDIZ (Unico) Clivio Csvalde. (POSTULANTE) 
FP. Kad: T.3.74 Lugar: Tacuarembó 
Z.l.: 3.6258.874-9 C,C, Serie: CDA Nro. 87.738 
Domicilio: Calle Salto. JY/i. entre Liores y riticón. Las 
Piedras .- 
e WÓNDiÍZ CORREA “elia. (MADRE POSTULANTE) 
NOTA: ¿sta persena se encuentra radicada en BS.AS.. hace 
7 años que el posvulanie no la ve.- Al padre ne l6 
conoció.- Fue criado por ios avueles.- 
LINDEZ 004 Juan Neponuceno. o 
O CORBRA. 2 > 7 Karía duises(ABUSLA POSTULANTE) 


ZA ROSA FC Rodrigo zduardo.(POSTULA,TE) 


Seaac.: 31.1.74 Lugar: Salto 

2.1.: 4.361.995-9 C.£. Serie: CDA hro. 87083 
Jmicliio: Ruta 67. $. 25.500.- Canelón 21.1c0.- 
Ulvtimo trabaje: Ciangas construcció! .- | 
FLORZS PAZ Blanca Iris (MADRE POSTULANTE) 
Sejac.: 18,1.49 Lugar: Sa_to 

S.1.: 2.897,659-5 £.£. serie: 632 Nro. 3193 


Donmicilie: Senda 4 Nro. 4965. Viv. k.59.- San hartín.- 
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JA ROSA LARTINIZ Teodore. (PADRE POSTULANTE) 
Taacer: 1dill:ds Lugar: 5alto 
Celos 47.284 C.C. Serie: 0Bi hre. 327 
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JA ROSA FLORIS Leidel itrel. (GoÓRUANA POSTULANTE) 
Pad. 0.1 .b9 Lugar: Salto 
S.l.sz 3.170.463-9 c.C. Serie: GBE .re. 5108 


nomicilzio: Idem anterior. 
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7. GOLEZ FRANCO - Julio César .(POSTILANTE ). 
F.hac.: 4.12.64 Lugar: ¡incntevideo 
C.l.: 2.6986.917-7 2.0. Serie: BB Nro. 43.165 


Domicilio: 12 de Octubre 5473.- Ldeo.- 
Ultimo trabajo: Empresa de limpiezas .CBY DICK SRL. Magallanes | 
Nro. 1104:- 4% ¡ 
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PRANCO CILES Miriam Teresa(MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 13.3.49 Lugar: Ldeo. 0 
C.l.: 2992.039-8 C.C. Serie: BDC Nre. 1049 7 
55 Jenmícilie: Espronceda 2288.- lídeo. 
o GONZZ FERREIRA E Galván.- (PADRE POSTULANTE) 
Fac. : ld.De... Lugar: Rivera 
C.l.: 171.684-2 C.C. Serie: BD Nro. 1154 


Domicilio: Cno. Naldonado K. 12.500. Pasaje B: Nro:040.- 
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» GOMEZ FRANCO Ana Sisel. (HERMANA POSTULANTE) 
F, F.Nac.: . 4.2. 11 Lugar: Ndeo. . e E 
C.1.: 3.649.127-5 C.C. Serie: BCB Nro. 45.914. e y 


Jomicilio: Idem anterier.- o E 
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Jemicilie: Ramén Ortiz 1069. Paysandú . 
Ultimo tradaje: SORGUA. BS. AS. y Juan C. Somez.- Mdeo.- 


[ DOMINGUEZ FINOCCI Gladys Nelly. (ESPOSA POSTULANTE) : 
F.Nac.: 07.5.56 Lugar: Seriano j | 
C.1.: 1.842.273-5 C.C. Serie: : BDB Nro. 41.586' 
Doemicilie: Del pestulantse.- 

8. LIKAI RODRIGUEZ “Fabio. (POSTULANTE) 
F.Nac.: 21.5.70 Lugar: Paysandú E 
C.l.: 2.837.381-5 C.C. Serie: KCB Nre. 20.964 | 

| 
4 


RODRIGUEZ DO SANTOS Nelly Ester (MADRE POSTULANTI) 
P.Nac.: 12.12.42 Lugar: Paysandú 
> e 7 rbd >. ARAS, 
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Cl. Cil SOTrie: 
Jemicilio: Idem anterior.- 
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4 LIKAY FODRICUzZ Fanni Beatriz( HERMANA POSTULANTE) 
F.Nac.: Lugar: Paysandú 
Coles C.C. Serie: 


Demicilie: Idem anterior.- 
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y LIKAY RODRIGUEZ Denis Catalina.(HERMANA POSTULANTE) 
F.liac.: Lugar: Pdúú.- 
C.l.: C.C. Serie: 


Demicíilie: Idem anterier.- 


ua SO DD A, QU E Cr us ¡a 0 as GC A, O CT 1 e o E O E a Qu A DC O AS GN O PU a E dr gu 


y LIKAY RODRIGUEZ Yunni Trinidad.(HERNANA POSTULANTE) ] 
F.Nac.: 2.4.62 Lugar: Pduú.- | e 
C.l.: 3.207.611-4 C.C. Serie: BTB Nro. 25.948 


Pomicilio: Idem anterior.- 


E E E 


9. CGNTONRO RODRIGUZ Juan Nartír. (POSTULANTE) 
F.Nac.: 16.9.71 Lugar: Bella Unién.--Artigas z. 
C.l.: 3.294.726-4 C.C. Serie: 1CD Nre. 13.685 


Demicilio: Oficial 1 Nro. 4865.- Puente Batlle.- Mdeo.- 
Ultimo trabaje: Panaderia ARIEL. Belia Unión.- 
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3  RODRICU¿Z COMEZ Blanca Nelly. (MADRE -POSTULANTE) 
Fhiac.: 17.5.50 Lugar: Salto 
C.L: C.C. Serie: dl 


Domicilie: San José 1365. Bella Unión.- 
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¿e CINTOKO NARTINEZ Juan Carles(PADRz POSTULANTI) 
TFN: Lugar: 
Ads : : €.C. Serie: 


Domicilio: Jaem anterier.- 
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Cal: C.C. Serie: 
Jemicilio: Idem anterier.- 
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LIKAY RODRIGUZZ Fanni Beatriz(HERMANA POSTULANTE) 
P.lac.: Lugar: Paysandú 
C.I.: C.C. Serie: 


Demicilie: Idem anterior.- 
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LIKAY RODRIGUEZ Denis Catalina.(HzRMANA POSTULANTE) 
F.lac.: Lugar: Pdú.- 
C.l.: C.C. Serie: 


Demicilie: Idem anterier.- 
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LIKAY RODRIGUEZ Yumni Trinidad.(HERGANA POSTULAN Tk) 
F.Nac.: 2.4.62 Lugar: Pdú.- e 
Cel.: 3.207.611-4 C.C. Serie: BTB Nro. 25.94€ 


Domicilio: Idem anterior.- 


E 


CN TONO RODRIGUEZ Juan Martin. (POSTULANTE) 

F.Nac.: 16.9.71 Lugar: Bella Unién.--Artigas >. 
C.l.: 3.294.726-4 C.C. Serie: ICD Nro. 13.685 j 
Demicilio: Oficial 1 hro. 4865.- Puente Batl1le.- Xdeo.- eS 


Ultimo trabaje: Panadería ARIEL. Bella Unión.- 


— e ¿e PP A A A a Du a o o Du A DI o a O Lo a DA A A A A A A o A A e 00 a A A DAI e o O E DU us e o ct 


RODRIGU:2 CONE Blanca Nelly. (MADRE - POSTULANTE) 
F.hac.: 17.5.00 Lugar: Salte 
£sl53 C.C. Serie: 


Domicilie: San José 1365. Bella Unión.- 
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CINTOMO HARTINEZ Juan Carles(PADRz POSTULANTH) 
F.Nac.: Lugar: 
Calos €.C. Serie: 


Domicilio: Jaen anterier.- 
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y CENTONO RODRIGUEZ . Tania Judith (HERMANA POSTULANTE) 
ca F.Nac.: (19 años) Lugar: . | 
¿PRA C.C. Serie: : ; o 
Domicilio: 
% lO.TECHERA RAMOS Javier Danilo( POSTULANTE) 
F.lac.: 19.2.73 Lugar: Lonvievidea á 
C.1.: 1.839.815-8 C.C. Serie: JCO Nro. 14.044 
Demicilio: Chile 225, Salte 
Ultirmo trabaje: No registra.- 

e RAMOS (Unico) Alba Ana. (MADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: 15.1.46 Lugar: Treinta y Tres. | 
C.I. : 1.566.951+0 C.C. Serie: JCD Nro. 12.673 añ 
Domicilio: Idem anterior.- 
TECHERA TEC¡ERA Juan Teudel.(PADRE POSTULANTE) | 5. | 
F.Nac.: 03.05.38 Lugar: Rivera j e 
C.l.: 994.585-5 C.C. Serie: JCD Nro. 12.674 y ; : 
Domicilie: Idem anterier.- 
+ TECHERA RAMOS Nancy (HERNANA POSTULANTE) 
F.lNac.: 22.10.64 Lugar: Kdeo. 
C.l.: 1.839.736-4 C.C. Serie: BDA Nro. 74.937 
Domicilie: Cne. Andalúz K. 0.- 
o 11. SILVA FONSECA Juan Carlos .(POSTULANTE) i 
P.Nac.: 19.8.74 Lugar: Mdeo.- 
C.1.: 3.942.793-6 C.C. Serie: BOA hro. 19.741 | 
Domicilie: Pedre Bazán 4288. Ap. 2.- Mdeo.- 4 
Ultime trabajo: Cnangas Mercado l.odelo.- | 
FONSECA ALVEZ - Olga Ester. (MADRE POSTULANTE) 1 
F.Nac.: 007 Lugar: Artigas. e | 
C.l.z 1.731.351-7 C.C. Serie: BOA Nro. 7158 
aa Ce Pa ca RU 826 
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SILVA' RODRIGUEZ , - Gualberte. (PADRE POSTULANTE) 
F.Nac.: Lugar: Tacuarembé j 
C.l.: 1.531.104-0 C.C. Serie: BZB Nro. 40.666 


Domicilio: Idem anterioer.- 
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SILVA FONSECA José Luis(HERMANO POSTULANTE), 
Fnac: D.1,76 Lugar: khontevidee . 
C.l.: 4.139,941-3 . £.€. Serie: BOA Nrel 19.740 


Domicilio: Idem anterior.- 
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FARINHKA GALLARGETT Roberto Carlos.(POSTULANTE) 


F.Nac.: 11.3.69 Lugar: Salte 


C.l.: 3.504.020-7 C.C. Serie: JCB Nro. 10.522 
Demicilio: Fco. Romero 4C021.- Cerrito. Mdeo.- , 
Ultimo trabaje: Changes varias albañil.- 
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GALLARRETTA DANDALUZ Narta. (MADRE POSTULANTE) E 
F.Nac.: Lugar: Salto 
Cole C.C. Serle: 

Jomiciiio: Yaro S/N. C/Perú.- Salto.- 

FARILEA téstor. (PADRE POSTULANTE) ] 
ho conece otres datos ya que fue abandonado por éste cuan-— 

do tenia 1 año de edad.- 

FARINHA CALLARRETTA Naria Angélica .(HERGANA POSTULANTE? 

P.Nac.: Lugar: Salte : 

Duploes C.C. Serie: 

Domicilie: láem anterior.- 

GONZALIZ (Unico) Ana Laura.(ESPOSA PBSTULANTE) 

S.nac.: 16.2.74 Lugar: Mdeo. 

C.l.: 3.883.149-3 C.C. Serie: 

Domicilio: Del postulante.- d 84 4E 26 

-008- - RS A is o 
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MELO PERIiZ amlido Domingo. (POSTULANTE 

F.nac.: 19.3.70 Lugar: Mdeo. 

C.I.: 2.631.388-7 C.C. Serie: CDA Nro. 70.715 

Jomicilio: San Ramón 309. Barrio Obelisco. Las Piedras.- 

Uitimo Trabajo: Casa NARTINEZ. MXuebviería. Gral. Flores 725. 
; Las Piedras.- j 7 


PiRiZz PiRuez María Angélica/(MADRE POSTULANTE) 

F.lac.: 26.8.29 Lugar: Mdeo. 

C.1.: 651.112-2 C.C. Serie: CDA Nro. 80.611 

Jonmicilio: Idem arnterior.- AS S 


VIERA SEOANE Pablo Andrés .( POSTULANTE) 
F.oNac.: 4.4.76 - Lugar:Bella Unión. Artigas.- 
C.l.: 3.569.946-8 C.C. Serie: ICD Nro. 17.360 
Domicilio: Cerro Largo 1157.- Bella Unión.- 


Ultimo trabajo: Discoteca de su ¡ropisdad. Bella Uxicdr.- 
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PEDROSO 3 OLIVERA Daniel “ernando. (POSTULANTD) 


O a ads A 
A A DI e A 
O MA a Bai 
a a a Ms a ea a Does 05 326 
Ñ OLIVERA LACEADO Zulma Isabelina. (MADRE POSTULANTE) 
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C.1.: 1.380.622-7 C.C. Serie: AKB Nro. 6097 
Jomicilio: Idem anterior.- 
, - PEDROSO DE OLIVERA José Luis. (HERNANO POSTULANTE) 
pda Na: ÓN Lugar: 2 de0.- 
o O.I.: 3.449.268-9 C.C. Serie: BTA Nro. 21.990 


Domicilio: Idem anterior.- 
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OLIVERA PIASER Maríela Yanet. (CONCUBINA POSTULANTE) 
E F.Nac.: 4.12.74 Lugar: ldeo. 
C.1.: 1.849.102-7 C.C. Serie: BTA Nro. 34.365 


Domicilio: Idem anterior.- 
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MINCULACIONES 1 XEC.. -— 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


23 March 1994 


ECONOMIC REPORT 


TgbNr 0206/94 VS-N£D 


Subject: Turkmenistan, Azerbaidzhan - Turkmenistan 


Partly Cancels Natural Gas Deliveries to 


Azerbaidzhan 5, 
Cutoff Date: March 1994 l 
| pe 
Evaluation: F - 3 


e 9405827 


VS-NUR FÚR DEN DIENSTGEBRAUCH 


Report: 


A O TA 


From Turkmenian economic circles the following was learnt: 


In view of significant doubts about Azerbaidzhan's ability : 
to make adequate supplies, the Turkmenian natural gas de- 
liveries to Azerbaidzhan in 1994 are to be reduced to 2.3 
billion cu.m. on a clearing basis. Originally, the deliv- : 
ery of at least 3 billion cu.m. had been planned. Should y 


Azerbaidzhan be able to fulfil its delivery obligations, : 
Turkmenistan is prepared to deliver a total of 3.5 - 3.6 : 


billion cu.m. of natural gas to Azerbaidzhan. 


Comment : p 


At the beginning of the year Turkmenistan and Azerbaidzhan 
agreed on 1994 deliveries of at least 3 billion cu.m. of 
natural gas to the amount of US $270 million. The natural 
gas is to be cleared against the delivery of Azerbaidzhan 
oil and oil products as well as other products. Before the 


Ana 


beginning cof the above negotiations, Turkmenistan called e 
for payment in hard currency like in 1993. In 1993 the two : 
03 countries had agreed on the delivery of 4.2 billion cu.m. h a 


j 
| 
1 
| 
] 
| 
| 
j 
| 


of natural gas, but Turkmenistan had delivered only just 
over 2 billion cu.m.. When it turned out in 1993 that 
Azerbaidzhan was unable to pay in hard currency, the mode 
of payment was converted to the delivery of Azerbaidzhan 
oil and oil/natural gas equipment. 
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BOSNIA HERZEGOVINA 


Perspectivas del Plan de Acción de GINEBRA. 


Croatas y musulmanes suscribieron el acuerdo alcanzado en VIENA sobre la 
configuración cantonal y gubernamental de la futura Federación croato-musulmana. 


El acuerdo asigna a dicha Federación el 58 % del territorio de BOSNIA, y establece 
que el mismo estará dividido en ocho cantones (de los cuales dos serán de mayoría croata, 
cuatro de mayoría musulmana y dos mixtos), como asi también que el primer Presidente será 
croata, mientras el jefe del gobierno será musulmán. 


En los cantones de población mixta (el de BOSNIA CENTRAL, con centro en 
TRAVNIK, y el del valle del NERETVA, en torno a MOSTAR), croatas y musulmanes 
compartirán el poder político de la misma manera que en el nivel federal. 


Los croatas y musulmanes bosnios eligieron a dos generales para encabezar las 
gestiones destinadas a restablecer su alianza militar contra los serbios. El Grl. croata Ante 
ROSO y su colega musulmán, Fikret MUSLIMOVIC, estarán al frente del comando 
conjunto que tendrá por finalidad coordinar una estrategia común contra los serbios. 


Croatas y musulmanes comparten la preocupación por la negativa de los serbios a 
adherirse a este acuerdo y temen que su actitud secesionista afecte la integridad territorial de 
BOSNIA HERZEGOVINA que ellos desean preservar. 


Los serbios han acusado a la nueva Federación croato-musulmana de ser nada más 
que una alianza militar que facilitaría una acción coordinada en su contra. 


En consecuencia, se han intensificado los enfrentamientos entre los musulmanes y los 
serbios. Mientras los primeros reforzaron sus operaciones militares en la zona de BRCKO, 
ciudad bajo el control serbio, milicias serbias atacan la ciudad de TUZLA, de mayoría 
musulmana, una de las seis "zonas de seguridad" declaradas por la ONU. 


El objetivo de los ataques contra BRCKO es cortar la importante vía de 

comunicación denominada "el corredor de POSAVINA", que une no sólo la zona oriental y 
cl occidental de la República Serbia de BOSNIA, sino también a ésta última con la República 
de KRAJINA (en CROACIA) y con la República de SERBIA. 

Los enfrentamientos entre serbios y musulmanes tomaron nuevo impulso tras la 
iniciativa conjunta acordada (13MAY94) en GINEBRA por los cancilleres de EE.UU., 
RUSIA, GRAN BRETAÑA, FRANCIA, ALEMANIA, BELGICA y GRECIA, para la 
solución del conflicto que se desarrolla en BOSNIA. 


El plan acordado en esta oportunidad comprende los siguientes puntos: 


-Se exige a las partes beligerantes un cese de hostilidades y paralelamente , sin 
previos condicionamientos, se las exhorta a que inicien conversaciones orientadas a 
encontrar una solución política 

-El acuerdo de cese del fuego debe incluir el desarme de las tropas y el retiro del 
armamento pesado 
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-Se establece que el territorio será dividido entre las partes enfrentadas en una 
relación del 51 % para la Federación croato-musulmana y del 49 % para los serbios. La 
reunión ministerial en GINEBRA optó por esta solución, dejando de lado la decisión 
adoptada anteriormente en las conversaciones de VIENA que, bajo la coordinación de 
EE. UU., concluyeron con el acuerdo de creación de la Federación croato-musulmana, a la 
que se asignaba el 58 % del territorio bosnio. 


-Las negociaciones entre las partes beligerantes deberán comenzar dentro de dos A 
semanas, bajo la coordinación del "Grupo de Contacto” (integrado por representantes de 
EE.UU., RUSIA, GRAN BRETANA, ALEMANIA, la ONU y la UE). 


-BOSNIA HERZEGOVINA debe permanecer como un estado unitario dentro de los 
límites territoriales reconocidos internacionalmente, y las partes enfrentadas deberán 
concertar sus relaciones en dicho estado unitario. 


s z 

Según la propuesta, estas condiciones deberian estar contenidas en un Acuerdo que : 

tendrá una vigencia de cuatro meses, durante los cuales se negociaria la solución política al É 
conflicto. 


Es la primera vez que OCCIDENTE y RUSIA respaldan un plan de paz que incluye 
la división territorial de BOSNIA HERZEGOVINA. 


Ni serbios ni musulmanes aceptaron la tregua de cuatro meses propuesta en la 
minicumbre de GINEBRA. 


De hecho, los serbios pretenden un cese el fuego por tiempo indeterminado, ya que 
argumentan que un cese temporal les permitiria a los musulmanes rearmarse para reanudar 
los enfrentamientos. 


Asimismo, teniendo bajo su control el 70 % del territorio bosnio, rehúsan replegarse 
a tan sólo el 49 % del mismo. También exigen un Estado separado, demanda incompatible 
con la preservación de las fronteras internacionales de BOSNIA, y temen renunciar a las 
localidades musulmanas conquistadas por la fuerza, porque ello los expondría a ser juzgados 
por crimenes de guerra cometidos contra civiles musulmanes en 1992. Ss 


Los musulmanes, por el contrario, no aceptan que la tregua se prolongue por más de ¡ 
dos meses, porque temen que un armisticio sin plazo consolide definitivamente el status quo 
de las conquistas territoriales logradas por los serbios. El Primer Ministro bosnio, Haris E 
SILAJDZIC, reclamó un compromiso por parte de la comunidad internacional para que el | 
plan aprobado en GINEBRA vaya acompañado de una amenaza de uso de la fuerza en el i 
caso de su inobservancia, pero su pedido fue rechazado por el Secretario de Estado : 
norteamericano, Warren CHRISTOPHER. 


El gobierno bosnio musulmán insistió en que el 58 % del territorio de BOSNIA sea 
asignado a la Federación que integra junto con los croatas bosnios -según lo estipulado en 
VIENA-; que sea respetado el derecho de los refugiados musulmanes a retornar a las 
localidades depuradas étnicamente que están en poder de los serbios; y defendió la integridad 
de las fronteras nacionales bosnias. 


Frente a esta situación, GRAN BRETAÑA dejó traslucir que podria retirar sus 
cascos azules si las partes en conflicto no llegan a un entendimiento. 


IAN AA a e ap 


Por su parte, el Ministro de Defensa francés, Francois LEOTARD anunció (17MAY) 
que su país está analizando retirar los 2.500 efectivos desplegados como parte de las fuerzas 
de paz de la ONU en el territorio de la ex- YUGOSLAVIA 
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Apreciación 


La implementación de una Federación croato-musulmana ha fortalecido la posición 
del gobierno bosnio, al eliminar uno de los dos frentes de combates -el croata, ahora aliado-, 
lo cual le permitiría incrementar las ofensivas contra el lado serbio. Por ello se estima que, 
aunque en apariencia la constitución de dicha Federación podría evaluarse como un hecho 
positivo tendiente a lograr un equilibrio de fuerzas en la región, en realidad no haria sino 
contribuir a aumentar las perspectivas de un recrudecimiento del conflicto. 


Asimismo, la constitución de esta nueva Federación, como así también la resolución 
del Senado estadounidense que exhorta al Presidente CLINTON a levantar unilateralmente el 
embargo de armas que pesa sobre BOSNIA, serian interpretados por el gobierno bosnio 
musulmán como un respaldo a sus reclamos y es probable que, como consecuencia de ello, 
se asista al endurecimiento de su posición negociadora. 


La división territorial propuesta para BOSNIA en GINEBRA exigirá que ambos 
baudos (croata-musulmán y serbio) hagan concesiones en la mesa de negociaciones. No 
obstante, se estima poco probable que las partes en conflicto cedan en sus posiciones en 
torno de este asunto, lo cual permite apreciar que en el corto plazo no se producirá un cese 
de hostilidades sino que por el contrario cabe prever una escalada de los enfrentamientos 
para afianzar el control que cada uno de los bandos ejerce sobre ciertas áreas del territorio 
disputado. 


Es probable que el anuncio formulado por FRANCIA y GRAN BRETAÑA de que a 
fin de año estarian dispuestos a iniciar el repliegue de sus contingentes de cascos azules 
emplazados en BOSNIA, refleje una apreciación pesimista por parte de estos países acerca 
de las perspectivas de solución del conflicto bosnio. ; 
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REPUBLICA ESLOVACA 


Situación Actual 


Tras la caida del Primer Ministro MECIAR el 11] MAR94 (como consecuencia de un 

voto de no confianza en el Parlamento) y su sucesión por MORAVCIK, el actual gobierno A 
estaría dando una imagen de armonía y unidad. ¡ 
7 


El actual gabinete está integrado por figuras que han sido designadas priorizando su 
capacidad para el cargo, más que los resultados en las urnas. Estos ministros, considerados 
verdaderos especialistas, cubren la mayor parte del espectro politico: 


-la izquierda, representada por IZQUIERDA DEMOCRATICA (SDL), e integrada 
por ex miembros del antiguo PC orientados en la actualidad hacia la socialdemocracia (y 
fuertes vínculos con la socialdemocracia del resto de EUROPA), es la mayor fuerza de la 
coalición gobernante, 


1 
3 
El 
1 
| 
b 
-el centro, encabezado por la UNION DEMOCRATICA ESLOVACA (DEUS), 2d 
partido liberal creado el 24ABR94 por el actual Primer Ministro, luego de la fusión del : - 
movimiento ALTERNATIVA DEL REALISMO POLITICO y la ALIANZA DE LOS j 
DEMOCRATAS; 1 


-la derecha, integrada por el PARTIDO NACIONAL DEMOCRATA (NDS), el 
MOVIMIENTO DEMOCRATA CRISTIANO (KDIH), y la ALIANZA DE DEMOCRATAS 
DE ESLOVAQUIA (ADSR). 


Todos ellos se unieron en un "bloque de centro" para gobernar el país. 


Si bien los dos partidos de la minoría húngara en la REPUBLICA ESLOVACA (el 
MOVIMIENTO HUNGARO CRISTIANODEMOCRATA -MKDH- y el MOVIMIENTO 
POLITICO COEXISTENCIA -ESWS-) no participan de la coalición, ésta cuenta con el 
apoyo de los mismos. Con ello alcanza a tener 83 votos en el Parlamento sobre un total de 
150, 


“El partido de MECIAR, el MOVIMIENTO POR UNA ESLOVAQUIA 
DEMOCRATICA (HZDS), (que cuenta con 56 bancas en el Parlamento), sufrió últimamente 
una importante modificación en su composición ya que durante los dos últimos años perdió 
y/o expulsó a reconocidos dirigentes (entre ellos el actual Primer Ministro MORAVCIK). 


Luego del HZDS y de la IZQUIERDA DEMOCRATICA (SDL), el DEUS es la 
tercera fuerza del país, y cuenta con el apoyo de partidos menores, entre ellos los 
conservadores. 


La grave crisis en que quedó la REPUBLICA ESLOVACA luego de que MECIAR 
se viera obligado a dimitir llevó a que el actual gobierno se dedique en forma casi exclusiva a 
los siguientes objetivos prioritarios: 


* recomponer la imagen de las instituciones, afectada por un mal manejo del gobierno 
anterior, a través de una política democrática consecuente, 


* acabar con la corrupción que se habia generalizado en todos los ámbitos 
gubernamentales y especialmente con las irregularidades cometidas en las privatizaciones; 


* rectificar medidas económicas erróneas; 4 


* evitar la polarización de la población a través de luchas y presiones sobre las o 
minorías étnicas; etc. 


Como sustento de tales objetivos se pretende recuperar la confianza de la 
ciudadanía, dando el máximo significado al respeto a los derechos ciudadanos y humanos, y 
eliminando toda diferenciación por criterios nacionales o étnicos 


Simultáneamente se debe encarar el tema de la seguridad interior en forma urgente 
debido al notorio avance de la delincuencia en todo el pais durante los últimos años y a la 
inactividad de los organismos de seguridad, prácticamente inoperantes durante la gestión de 
MECIAR. 


En lo que hace al ámbito económico, a partir de la separación de la FEDERACION 
CHECOSLOVACA del OIENES93, la crisis se fue profundizando en forma constante como 
consecuencia de una producción de bienes orientada casi exlusivamente a la industria pesada 
y la química, y de la abrupta disminución del intercambio comercial con la REPUBLICA 
CHECA. A ello se sumó la finalización de la unión monetaria (18FEB93), y serias 
dificultades presupuestarias, agravadas por el alto nivel de corrupción del gobierno y la 
imagen de inestabilidad política que afectó las relaciones de ESLOVAQUIA con el ámbito 
externo. 


Los principales indicadores fueron un descenso del 14,4% en la producción industrial 
en 1993 (el sector estatal produjo un 18,2% menos que el año anterior, la empresa privada 
tuvo un incremento del 13,6%); el desempleo, que llega en la actualidad al 14,4%, con 
tendencia al aumento, como consecuencia de las privatizaciones y las presiones para 
racionalizar, y una inflación del 24% con un continuo descenso en el estándar de vida. 


El comercio exterior eslovaco también arrojó (y sigue arrojando) un importante 
déficit. En tanto hubo un desarrollo positivo en el intercambio comercial con las naciones 
industrializadas de OCCIDENTE (con excepción del EFTA) y los países en desarrollo, hubo 
un saldo negativo en el comercio con las ex repúblicas socialistas (materias primas y 
productos energéticos). En las relaciones comerciales con la REPUBLICA CHECA se ha 
logrado detener del retroceso en el volumen de comercio exterior entre ambas naciones que 
a principios de año llegaba a casi un 40%. 


Para lograr la transformación de su economía, el gobierno eslovaco espera 
importantes inversiones extranjeras. Entre 1989 y fines de 1993 hubo inversiones por un 
monto cercano a los 366 millones de dólares (procedentes en orden de importancia de 
AUSTRIA, ALEMANIA, EEUU, REPUBLICA CHECA y FRANCIA). Estas se concentran ' 
en las áreas de industria liviana, comercio, bancos y seguros. z 


Asimismo, y como consecuencia del perjuicio ocasionado a la economía por 
MECIAR y sus allegados, el nuevo gobierno se encuentra en la obligación de “destapar” la 
corrupción que creció amparada por la política de privatizaciones y la concentración de a 
poder. 


Ello va acompañado por la política del actual Ministro de Finanzas, quien intenta ir 
suprimiendo en forma paulatina la intervención del Estado en la política monetaria y 
cambiaria, y asegurar la independencia del Banco Nacional. 


Apreciación 


Si bien quizás en un principio las peculiaridades del pueblo estovaco hayan 
promovido la aparición y el predominio de personalidades autoritarias del estilo de 
MECIAR, el desarrollo de los acontecimientos pareciera llevar a un reacomodamiento de los 
distintos factores de poder, permitiendo la incidencia de variados grupos ideológicos y 
económicos en el diseño futuro de las decisiones en este primer período de transición. 


03 3405829 


El escaso lapso de tiempo que queda hasta las próximas elecciones impedirá al actual 
gobierno la adopción de medidas de largo plazo que impliquen una reforma estructural global 
de la economia, pero aún así deberá dar “señales” a la población que resulten claras y evitar 
embarcarse en una lucha electoral que lo aparte de los actuales emprendimientos, lo que 
podría ser fácilmente capitalizadas por la oposición encabezada por MECIAR. 


De allí que el gobierno de MORAVCIK continuaría sus esfuerzos por revertir la 
imagen de la administración anterior a través de un proceso de democratización, el impulso 
al proceso de reformas, y recuperar la confianza y la capacidad de la REPUBLICA 
ESLOVACA en el marco interno y en el externo. 


Dentro de esta postura debe interpretarse la creación de DEUS, destinado a generar 
un ambiente económico interno estable y fuerte, compatible con los países de OCCIDENTE, 
y a limitar las pujas políticas dentro de patrones de gobernabilidad aceptables. 


El logro y el mantenimiento de la estabilidad politica y el impulso a las reformas 
económicas (aumento en el comercio exterior, reducción de la tasa inflacionaria, acelerar el 
proceso de privatizaciones pero bajo un estricto control legal, etc.) no sólo servirán para 
debilitar la oposición de MECIAR, sino que serán condición indispensable para que 
instituciones como el FMI accedan a ampliar las negociaciones actuales y para que el país 
resulte atractivo a los capitales extranjeros, considerados de una necesidad vital para el 


crecimiento eslovaco. 


04 -04 9405329 


4 


Ad ii ala o ii li ll rl ct il RÍA Al id dire A lr il lt de 
vdd. s A P 


E 
, 
á 
: 
7 


ra di re di 


A AX XA PX PX XA AX AAA PÉXVÉÓA[ÉXÓÁÉ[ÉXÉXAX[O e AAA A A A PX O PP PX O PA A A A A PP A A A PP PPP Pf e A PX A e A A A A PPP PXPXXP XP PP A A A O A A AA AAA XX PP e o mc cr 


A 
E E s 
ao 

La E 


FECHA ANTES 228 LA Cual 

E 2 ¿ns E so 

Cc car E a E 

O | el ES $ e 
IHFSOEMACIUMN EXISTENTE 
A - Y O2 tá 

- Ce adjunta. - 

IMFOEMACIUN SOLICITADA: 


- Información acorde a 


DISSRIBUCIÓN: 


ORIGIN 


00 1|j002 


trimite 


A 


' 
or 
' 


RMACIOMN 


CESTIA LA 


Mm, D,. Ea 
DEFARSAMENTO E 
E MONTEVIDES 
431 10GJUNTODS 


Nro. 


26/A/95 


INECGEMACION: 


adJjurta.- 


| 
| 
| 


DF TO. 
SR. JEFE DE LA DIVISION DE 


INTELIGENCIA NAVAL. 


DIRECTOR De LA D.N.I.I. 


I1/E. 


DEFARTAMENTO 


30 


Ai 


LA A 4 
ta 9 1 1004 


o 


Aecio. 


AAA 


24505833 


5 


sim 


N 


e a a 


A 


E A 


indica a 10 do ia o le a liar ri di 


O a 
pdas PI TT ATEN TS, 
y INTA MESITA POS TOR erre 
: O 
E É E nr 


A 


q 
ea 0) 
E e: 
e z 
od 0, 
: ES : 5] ae 3 
h $ s , ru] r 
Í 8 Ñ P Cr ms 
E sas un ta) "> e pa 
] us — - ms E) 13 ER 
ou e: : AS 1) ur 
poa pl ¿ Li e 1) 0 
A 2d C Gs Eos de) .- C , 
| = AS a ¿2 (2 2S De 
= (8) ca mi A Lo 
1 O £ E <= Mm tv E Z ; 4 E en e 
( P LJ $ | í xd ¿ ) 
| di de m5 $ d ¡5 ( Do GO y o “ mn un 
A os a ar A A 340 Us Po con > E u) 
nn oi o E TODO J3 “mao o ul ft LA YA rn 
yó . 4) — . No al .- -) .*. (0 uy . Cy s) e. uu) t. e y m ». 
Mo 03 v- Ei vi: Cc ce CE COP eN Om 0 (Mv SS DOM 
So MER 4 A ts Es Cr MD pa om ñ o ¡el E 
¡VS O 10 mo. uyy al < cd 0 NN 3 3“ E e 
ES . (04 .* (A tu . a] e (3 . >- . Z. = . 2 WU . 
ds MR Eto (O: a O vr H $" E e O ES cm 
.”4 (0 E 193) sy 
pa e . E . . rm? . . u) e . rá . e + . . 3 . . > . 
Do “rm a E > a > m0 0 ”m 0) ton AN E) a mn 
c . . pe | . . 1) . . 9) . . rl . . ( . 3 . 8d . . sd . 
ZO CU AN YY rn 0 mu (LJ) Y O UU A E Ou LL) v 0 


MANR A 


3 


TIRA 


FERSIÍ 


Julio 


Ariel 


7 OATIAOVARA ATEN ARANA UE PNC yr: n 


> 


y 
AS 

SN 
W 
pr 
<= 
Da 
Co 

e 

] 

3 mM 


8 
7BZ 57851 
Cipriano CERRONOC € 


3 
C.L. 


a naaa, Est 
a rm q A A A Bt pi IT 


a) 
, O 
t 
Y_ 
OS 
e) 
cs 1 
tE 
[0] 
(05) ¡A 
so LJ 1. (NN 
va Doma! 
52 tD0 Ls Y 
sl DO, 
1) . 
48] ty to a 
N 0 3 "y 
9] ed XA 
(0) 
e (0 . . 
|) S 4 1 
. La » . 
1) hb 0 y 
4 


e A 


A OE TA 


A. D. N. id: 
DIRECCION NACIONAL DE : ; 
- SANIDAD DE LAS FF.AA. : 
3 : 
| - FECHA ANIES DE LA CUAL SE SOLICIFA LA INFORMACION: ; 
Il - INFORMACION CONOCIDA: : 
| 
| 
? 
: 
A 3 
í 7 
| 
$ 
? : 
¿ E 
y 5 
Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta.- 1 : 
¡ : 
j 
E 1 
4 
| 
4 


| 
i 
po; 
po P 
mM +. 
AA Po 
da E IS Y “ALIARAL | Ñ 
br - 3 E 
po E . sd OS ¡ $ 
] > 8 7 
MEN mo? 10/6/94. | É 
E 318- | | | : 
A 3 
2% j 
EE pol 3 
1 : F 
'Il - INFORMACION SOLICITADA: o | 
ad Pan do E ó 
IV ÁCCION TOMADA: IAS DEFENSA MA E 
eeris ple 0 ] 
ds 18: | : j 
V - DISTRIBUCION: D.G.1.D. DEDERTAMIEC-TO 1 e 3 
tacho «08 O) JUN. 1994 Ea j 
D.E.I.- ¡mus » DUTECELEUTES NY | 
rc :049583 de i 
TT MS ] o j 
PIM: EY Jefe del Dpto. IIS Inf.)El. D.N.S.FF.AR. : 
y 
Coronel ERA | 
7 j 
p” Franklin o 
| 
3 
1 


. as 
RramE" 
Es 


e 


RESERVADO e: 


. Montevideo, 6 de junio de 1994. 


ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FF.AA. 


1 __ AROCENA CASSAPINO, GLOPIA MAPIA:- Nutricionista. 


Fecha y lugar de nacimiento: >3-4-1972 Montevideo.- 
C.1l.: 3.821.914.6 

C.C.: QBA 4093 

Domicilio actual: Ellauri 660/802.- 

Domicilio anterior: Leyenda Patria 3132/002.- 
Nombre del padre: Juan José Arocena Noceti.1/ : 
C.1.2966.984.5. C.c. BOB 9979.- MBA 3703 


Nombre de la madre: Berta !ltaría Cassarino Vilaro.Z 


C.I. 1.111.084/4 €. Ci BGA- 12.305. : 
Nombre del cónyuge: 
Cub Es 


2 _CAPO CROSIGNANI, MARIA FERNANDA.- Administrativa. 


Fecha y lugar de nacimiento: 7-7-1969 Montevideo.- 
“2.1.: 1.894.099.8 

C.C.: AZA 36.232.- 

Domicilio actual: Dr. Fco. Soca 1397/603.- 


Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Huso Elbio Capo Silveira. Mil.(M xx dieh A1LTZ36 5 


C.I. 568.342. C.C. BEA 4798.- AS | És 

Nombre de la madre: Susana Crosignani Lova.Y/ : : 

C.1.684.908. C.C. AJA 4752.- E SE 

Nombre del cónyuge: i : 

Cit CuER | : 
] E 
| 0 

3 _-CASTILLO GRIGOPIO, LAURA ELENA.- Aux. Enfermería W 

Fecha y lugar de nacimiento: 21-9-1972 tontevideo.- E 

Cobos 1:933.114,7,.= 

c.c.: BUA 19.745.- 

Domicilio actual: Capurro 72£ Apto. 9.- | 3 


Domicilio anterior: Paraguay tanz. 250 Solar 16 (Pinar) 
Nombre: del padre: Mario Francisco castillo. (lr? 


c.1.1-332.880.1 Cc.C.BA2B 21.295.- 
Nombre de la madre: aria del Valle Grigorio Franco. Y/ 
c.1.1.146.0986. cos BB 24. 110:= 


Nombre del cónyuge: 
C.I. ( 
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4" CHIAPPE DAVISON, MARCELO LEONARDO .- Sto 
Fecha y lugar de nacimiento: 28-11-1974.- 
C.I.: 2.758.614.2.- 


Montevideo.- 


C.C.: ICD 16.271.- traslado BCB 53.937.- 
Domicilio actual: Erevon 1846 pto. 2.- 


Pomicilio anterior: 


Nombre del padre: Hugo Rubens Chiappe Herrero. 


Cade EsVltldlo 176 C.C. CMF 3396 _ 

Nombre de la madre: Nelly Davison Seselle. 

C.1. 1.113.609.8 C.C. ICD 11.824.- BCB 51.365.- 
Nombre del cónyuge: 

Cato. CC 


2.” DA ROSA RAMAYO, ROSANA MAPISOL.- háministrativa.t” 
Fecha y lugar de nacimiento: 11-8-71 Cerro Largo.- 
C.1.: 3.254.764.2 


C.C.: GBC 16.581.- traslado BAB 53.407.- 


Domicilio actual: Batlle y Ordoñez 2145.- 


Domicilio anterior: Treinta y Tres 1459 (Melo) 


Nombre: del padre: nNidel Da Posa Burgos.- Militar (R)Y 
C.1.3.364.745.7 C.C.BCA 99099.- 

Nombre de la madre: yilsa Ramayo Etdievengua. Lt 

C.I. 3.990.880.9 C.C. BAB 53.408 

Nombre del cónyuge: 

E. E, Cc.cC. 


_6 1 LEON ARAUJO, MARIA VIRGINIA.- Pedicura.Y/ 
Fecha y ligar de nacimiento: 14.10.69.- Lavalleja.- 
C.1.: 2:569.342.2.- 

C.C.: DCB 7664 traslado AZA 38.241. 


Domicilio actual: Luis P. Ponce 1468 Apto. 301.- 


Domicilio anterior: 


Nombre: del'padre: Héctor Alfredo De Leon TN 


C.1. 2.679.839.0 C.C. FAA 30.030.- 

Nombre de la madre: Nubia Miriam Araujo Equren.- 
C.1.45.430.0. GE DEB B203S.= 

Nombre del cónyuge: 

Cc.I. ¡E 
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FOIS ASIA A 


Fecha y lugar de nacimiento: 13.5.1973 Montevideo - 
EE.: 1.866.839.3. 
C.C.s* BDA 93.,456.- 


Domicilio actual:  cno. Capitán Peterosse 5261.- 


Domicilio anterior: Copérnico 6018/1.- 


Nombre del padre: Ramón Doldan(Militar) (R),4 
c.1. 1.520.471.8 Cc.C. CIA 5211.- 

BDA 66596. 
Olga Brignol Fernández (4 
C.1.1.771.946-2 C.C. BDA 61.081.- 
Nombre del cónyuge: 


Nombre de la madre: 


€. E. Cit. 


Fecha y lugar de nacimiento: 
C.1.: 1.426.628.0. 
C.C.: BCA 62.679.- 


27.8.1957.- Montevideo /- 


Domicilio actual: Carlos Croker 2472. - 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Ral Dumas Manfredi Pardo mó” 


C.1. 600.358.1 C.C. BCA 22.099. - 
Nombre de la madre: Mirta Gladys Polero Carranco (fallecida) 
Cc.I. EE 


Nombre del cónyuge: Carlos Alvar llaría Furino Schinca (Militar)e” 
c.1.1.412.029.8 C.C. PVA 18.359 


9 -— MUÑOZ ALSOGARAY, LAURA MAGALIS.- Aux. de Servicio” 
Fecha y lugar de nacimiento: 19.12.72 Montevideo.- 
C.1.:1.-.981.276.4.- 


C.C.: BOA 19.638. - 
Domicilio actual: peatonal 1. 5271 - 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: guido "Muñoz Ribero - mita ini 
GTA. 273,210.39 C.C. BDA 43.605.- 

Nombre de la madre: Ana Isabel Alsoyaray ERP 
c.1.1.064.883.8 C.C.BDA 45.094. - 


Nombre del cónyuge: 
C.l. Cc.C. 


=94U5833 


Ne 


10.- MUÑOZ BARRIENTOS. ELLY LISET.- Administrativa.+Ú 


Fecha y lugar de nacimiento: 3/11/69 Mortevideo.- 
C.I.: 1.814.163.4. 

E Cor? AXA 25.231.- 

Domicilio actual: Bvar. Artigas 2643 Apto. 304.-- 
Domicilio anterior: Simón 3olivar 1169 - 


Nombre del padre: Jorge Jesús Munoz Ellmen.1Y 


C.1.1.638.117.7 C.C. AXA 23.000 

Nombre de la madre: Santina del Carmen Barrientos De Giorgio 
C.1I.1.589.409.6 C.C. AXA 2300 A 
Nombre del cónyuge: Arturo Manuel Rosales Safari.—militar. 
C.1.1.828.068.4 EC. Es ¿BEB:. .37.904d:= 


11. - OLIVERA MONTEIRO, MARIA INES.- AS 


Fecha y lugar de nacimiento: 16.09.58.- Montevideo.- 
CI. 1.601.0630.2. 

C.C.: BDA 57.268.- 

Domicilio actual: Juan José Castro 2441 Apto. 002.- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Alipio Olivera.- (fallecido)t7 
EL: ENE: 


Nombre de Ja madre: piormandina Honteiro de los Santos. 47 
C.I. 860.739.3 C.C- ATA 5340.- — 
Nombre del cónyuge: Ramón Evangelio Alves E 


C.I.1.598.068.5 C.C. BSA 9881.- 


12, PEREYRA MONZILLO, ADRIANA ELSA.- dsiosCelo) 


Fecha y lugar de nacimiento: 19. 4.1957 Montevideo.- 
C.I.: 1.411.415.0 
C.C.: BAB 38.963.- 


Domicilio actual: Brisas del Mar Manz. 7, Solar 17, Lagomar.- 


Domicilio anterior: Sta. Bernardita S/N Esq. Avda. Américas 
Nombre: de: padre: Walter Loreto Perelra Alvite.b/ 


C.I. 681.951.2 CC BCA (14.193 7,> 


Nombre de la madre: Elsa Gladys Monzillo Capabaire.t7 
C.1. 1.025.625..5 C.C. BAB 28.818.- 

Nombre del cónyuge: Ruy Blas Rodríguez Díaz./ 
C.1.1.344.922.3 C.C.BCA 61.374.- 


(Shangrila) 
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13.- PIROTTO INVERNIZZI, ANNA FIORELLA.- Téc, Laboratorio E lp) 
Fecha y lugar de nacimiento: 12.1.1968 Salto.- 
C.J.: 3.989.184..0 


C.C.: JAB 7615 traslado ASA 16711. 
Domicilio actual: Martín C. Martínez 1604./502.-- 


IIA A 


Domicilio anterior: Larrañaga 64/101 Salto.- E 
Y 


A me 
Nombre del padre: Jorge Enrique Pirotto Pizzarossa.- EUR 
c.1.4-072.287.8 c.c. JBE 2216.- dd 


Nombre de la madre: Anna Helena Invernizzi O O 


c.1. 3.819.466.5 c.c. JARA 5216 


Nombre del cónyuge: 
C.I. CE 


vd 


_19--QUEIJO MILLER, HENRICH.- Aux. Enf? 

Fecha y lugar de nacimiento: 28-5-1971 Montevideo. 
C.J.: 2.715.510.7.- 

C.C.: AVA 19.232.- 


Domicilio actual: Av. Italia 3103 Apto. 2.- 
Donicilio anterior: 

Nombre del padre: Nebel José Queijo Torianit/ 
C.1. 696.031.9.- CC. BBB. di 21ZL. 
Nombre de la madre: Sonia Miller AS 
C.1. 976.930.8 EJÉz BAA 21.775.- 


Nombre del cónyuge: 


C.I. 


e 


13 . RECALDE ESPINOSA, INGRID CLAUDIA. Aux. Serv.“ 


Fecha y lugar de nacimiento: 8.-12.1974 Montevideo. -: 
Cs L004 7216: 33 


c.c.: BBA 41.974. 


Domicilio actual: Corrales 2989/2. _- 


Domicilio anterior: Wilson RECALDE (¿ ¡Y - 


Nombre del padre: 


C:.L. Cc.C. 
Nombre de la madre: Prosperina ESPINOSA cnnclr 1R) 


C.I. 1.294.656-5 C.C. BBa 25277 
Nombre del cónyuge: 


C.I. 


006 
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16_ REGUEIRA SOSA, ANA MARIA. Aux. de Enf / 


Fecha y lugar de nacimiento: 12-8-1971 Rivera.- 

C.1.: 3.291.944-5. 

C.C.: BDA 86.236.- 

Domicilio actual: Punta del Este 3314 (Piedras Blancas) 
Domicilio anterior: ) UN ] 

Nombre del padre: Nery Manuel Pegueira Viera.- pi] (R) 
C.E.1:423.828..9 c.C. MAB 18.369. Traslado BDA 6672 
Nombre de la madre: María Sosa Gonzalez.Y 

Cs LEPBZRL ODO 0.4, BTA 2632:= 

Nombre del cónyuge: 

C.I. CuCis 


Fecha y lugar de nacimiento: 31-5-1976 lontevideo.- - 
C.1.: 3.272.9717.3.- 


C.C.: BDA 97.073.- 


Domicilio actual: Cno. Maldonado Km. 19 Pasaje A 9101.- 


bli da ar má ci ls Lc ar ia a dra md tirada alas lar ria iia dl 1 di Ed rica a 


Domicilio anterior: A 


Nombre del padre: Andrés Silvera Peña. 


C.1.1.736.397-6 C.C. GED 3914 traslado BNA 37.618.- 5 
Nombre de Ja madre: María Araceli Rodriguez Meneses.- Hilitar $14.C.FP.AA. 
Colo. 35982391 C.C. BDB 35.192.- 


Nombre del cónyuge: 


C.I. ENC. 


18.- SUAREZ PAEZ, GABRIELA JACQUELINE.- Aux. a 


Fecha y 1 gar de nacimiento: 22-2-1973 Montevideo.- 
Cil ALO 6.1 
C.C.: BUB 26.958 


Domicilio actual: Tte. Galeano 4066 (Pieáras Blancas) 


Domicilio anterior: Baltasar !Mlontero Vidaurreta 174/2.- 


Nombre: del padre: Juan Cresencio Suarez silva. mil (R) 

c.1.1.513.415.7 C.C. BUB 25.052.- 
Nombre de la madre: Gladys Paez. Y 
C.1.968,396-6 CUE, BUB 24.373.- 


Nombre del cónyuge: 
E€.I: EE 


29405833 
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_ 19 TAMARA GOMEZ, MAIR INES.- Aux. de Enf. 
Fecha y lugar de nacimiento: 16-4-1973 Pivera.-1Y 
Ciblas- IA IAVAL 

C.C.: HAB 46.506.- 

Domicilio actual: Siripó 3404.- 


Domicilio anterior: José P. Varela 652. (Pivera) 


Nombre del padre: Setembrino Ruber Támara Pereira pros 
C.f. 4.104.190.2 C.C. HAB 23.673.-- dl 
Nombre de la madre: Nair Mireya a 
C.I. 1.519.166.4 C.C. HAB 31.961.- 7 
Nombre del cónyuge: 

C.I. EC: 


_20- TELLECHEA ACUÑA, ALICIA ELENA. Pux. Serv¿/ 


Fecha y lugar de nacimiento: 9.8.1955 Lavalleja.- 


C.1l.: 2.657.030.4 
-2.C.: SAA 28.844.- BJA 24535 SsAA 37327 


Domicilio actual: Cno. Repeto 3651 Km. 16 Cno. Maldonado. - 
Domicilio anterior: Lafavette 1193 (Sayago) 


Nombre del padre: Alejo Tellechea Barrios (Fallecido)l¿A E 
CUE Id: : e 


Nombre de la madre: Olga Brenda Acuña tienchaca .- L/ E 
c.1.4.214.257.3 c.c. SAA 11.464.- 107 


Nombre del cónyuge: Vicente Orlando DOMABENL DI RUOCCO jtilitar H.C.FE.AR. 
C.1.1.538.979-2 C.C. BZA 24467 


_21- TEXEIRA CURBELO, MARCIA VERONICA. (Aux. Enf.- 
Fecha y lugar de nacimiento: 4.3.1972 Salto.. 
Clas 3,307:230.7 | 
C.C.: JICD 13.184.- A0B 8657 | 
Domicilio actual: Luis Piera 1992.- 
Domicilio anterior: 


Nombre: del padre: Catalino Texeira vargast 


C.I. 2.526.037.6 CEE JCB 2550.- i 
Nombre de la madre: Mirta Curbelo y E 
C.x. 3.601.848.1 C.C. JBB 5621. 


POR IO O NA 


Nombre del cónyuge: 
Cc.l. c.Cc. | 
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22: VARELA CANABARRO, GONZALO .- is le AJO" 
Fecha y lugar de nacimiento: 14.1.1969 Montevideo.- 
C.lI.: 1.514.745.-3.- 


C.C.: AXB 27.284.- 


Domicilio actual: Palimas y Ombues 5610.- 


Domicilio anterior: Rbla. Gandhi 575 Apto. 802.- 


Nombre del padre: Roberto Varela Martinez. Y 


ELE TF 023000 C.C. BLB” 16.145.- 
Nombre de la madre: Neiva Canabarro Eula. 

C.1. 848.775.3 c.c. BAAR 14329.- 
Hombre del cónyuge: 

c.I. c.cC. 

_ 23 VARELA LOPEZ, VIPGINIA RONALDA.- Adm. 


Fecha y lugar de nacimiento: 15.6.1964 Rio Negro. 
'¿C.1.: 3.422.091.7. 

C.C.: LAA 30.093 traslado BKA 14.505. 

Domicilio actual: Melíton Romero 4770/4.- 
Domicilio anterior: Hipólito Yrigoyen 2385 Block- E. Torre 5/210.- 


Nombre del padre: Artigas Alfredo Varela Silva. 


C.1. 3.556.003.5 C.c. LAA 7 137 mil. (3) 
Nombre de Ja madre: Blanca Angélica Ss Montalbo.b/ 
C.1. 2.587-984-4 C.C. LAA 14.607. BXA 14507 
Nombre del cónyuge: Juan Carlos Trinidad.- Militart 
C.I. 3.609.073.4 C-£+ HAD 38.393.= 

AAB 7896 
Fecha y ligar de nacimiento: 
ESks: 
CNCA 
Domicilio actual: 2 


Domicilio anterior: 
Nombre: del padre: 
C.I. Cs Es 


Nombre de la madre: 
C.I. CE 


Nombre del cónyuge: 
Cc.I. EC€:. 
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TIJUANA, México, 1* (AP).- Siete 
personas fueron arrestadas ayer en 
conexión con el asesinato a tiros, per- 
petrado el jueves último, del comisa- 
rio municipal de esta ciudad, José Fe- 


las autoridades se rehusaron a iden- 
tíficarias. 


Benítez había puesto en duda la 
versión difundida por el gobierno 
acerca de móviles y cumplimientop 
del asesinato del candidato presiden- 
cial del PRI, Luis Donaldo Colosio. 


muertes de Benítez y Cárdenas) estén 

relacionadas al incidente de Colosio”, 

dijo anoche el gobernador de Baja Ca- 

lifornia Ernesto Ruffo Appel, pero 

ae que “hay muchas posibilida- 
es”... 

Dijo que Benítez había proporcio- 
nado cierta información sobre el caso 
Colosio. 

Benítez y su oro iban por 
la carretera cuando dos hombres, en 
sendos vehículos, se les aproximaron 
y efectuaron numerosos disparos con 
fusiles de asalto tipo AK-47, dijo la 
policía. 

Un mes después del asesinato del 
principal candidato presidencial de 
México en esta ciudad fronteriza, el 
jefe de la policía de Tijuana, que puso 


“No tengo la seguridad de que (las - 


en duda la versión del gobierno sobre 
el asesinato, fue muerto a tiros por 
desconocidos. 


Teorías de conspiración 


José Federico Benítez López, jefe 
de la policía municipal y su guar- 
daespaldas fueron asesinados la no- 
che del jueves y su muerte alentará 
las teorías de conspiración en una 
nación que fue conmovida por la 
muerte del político Luis Donaldo Co- 
losio, candidato del Partido Revolu- 
cionario Institucional. 


Benítez y Alarid, ambos de 42 años, 
fueron alcanzados por varios balazos, 
y si bien el jefe policial fue trasladado 
al Hospital de la Cruz Roja, murió 
poco después, dijeron la policía y un 
vocero del Ministerio Público. 


Versión falsa 


Alarid falleció en el lugar del ata- 
que, se indicó. Benítez había ido al 
aeropuerto internacional de Tijuana 
para investigar una versión sobre 
una bomba, que resultó ser falsa. 

La policía halló luego dos camiones 
que se cree fueron utilizados en el 
ataque, uno de los cuales tenfa placas 
del estado norteamericano de Califor- 
nía, dijo el diario Union-Tribune de 
la ciudad de San Diego, de ese Estado. 
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El alcalde de Tijuana, Héctor Osuna ' 
Jaimes, dijo que el ataque había sido 
una emboscada. 
se indicó, tuvo lugar en el 
sector La Mesa de Tijuana, cerca de 
la frontera mexicana con el estado de 
California. 


Benítez, abogado de la ciudad de 
Tecate, había iniciado una campaña 
para combatir la corrupción en la 
fuerza policial municipal, que cuenta 


integridad y tenía una 


profunda vo- . 
cación por el servicio id dijo 
el alcalde Osuna. 


Un informe en disidencia 


En una entrevista hace dos se- 


manas, Benítez mencionó a la AP un 
informe de un escuadrón especial de 
la policía municipal que había plan- 
teado dudas sobre la versión oficial 
del asesinato de Colosio. . 

Las autoridades federales dicen 
que un pistolero solitario abatió a Co- 
losío con una pistola de calibre 38 du- 
rante un acto proselitista. 

Pero el informe del grupo táctico 
de la policía planteó dudas sobre la 
cantidad de armas y sobre si el ata- 
cante actuó solo. 


Muchos mexicanos opinan que se - 
. trató de una conspiración. 
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Lo RODIZE 


LO HABIAN LIBERADO EN RELACION CON EL ARSENAL DEL DELTA 


CRUZADA. 
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Detienen otra vez a Schetino 


por un secuestro extorsivo 


Marcelo Schetino, quien fue dete- 
mido el miércotes durante la investi- 
gación del arsenal hallado en el Del- 
ta y tiberado 24 horas después por 
falta de mérito, fue detenido nueva- 
mente por orden del juez .vV A 
tras ser reconocido por una las 
victimas de un secuestro extorsivo. 

Schetino, quien revistaba 


como 
personal civil de Inteligencia del 
A h hofí 


ción, se encontraba detenido ayer en 
la comisaría 1* de San Isidro, infor» 
maron voceros de la Policía. 

Tras ser sometido a un reconoci- 
miento por parte de una de sus vícti- 
mas, Schbetino fue individualizado 
por esta "como el hombre que la ha- 
bía spowestrado”, indicaron fuentes 
policiales. 

El reconocimiento estuvo a cargo 
de Susana Louzao, esposa de un em- 
presario bonaerense, quien fue se- 


cuestrada hace cuatro años en la 


o EI tr. 


ciudad de Castelar y liberada 438 ho- 
ras después, a el pago de una 


El reconocimiento se realizó ante 
la presencia del juez Vergesio, los 
secretarios del juzgado y el comisa- 
rio o Juan Carlos Rebollo, 
jets de la división Ixlas del Tigre, 
quien estuvo a cargo de la detención. 


sorprendida por un hombre, quien 
aprovechó el momento en que subía 
a su automóvil para encañonarla con 
un arma. 

Luego, en el propio automóvil de 
Louzao, el secuestradar la mantuvo 
cautiva durante 48 horas, circulando 
permanentemente en el vehículo, 
mientras realizaba llamadas a la fa- 
milia para dar a conocer sus exigen- 
cias para hberarla. 


5 


No obstante las desuncial yl tos y las 
o 
do localizar al autor del, Secuestro 


Según trascendió e en fuentes Judi 


ciales, Schetino fue detenido 1 por 
mo miércoles Ñ bre 


que ahora no fueron confirma- 


dos pór el Gobierno. 245 
j AAA AAA A 
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« ' Detuvieron de nuevo 


al custodio del jefe 
de la Casa Militar 


los secuestradores. Ambos no ha- 
brían dudado en señalar al custodio 


Terrorista: Marcelo 


Squetino habría sido re- de Rearte como uno de los partici- 


conocido por la víctima 
de un secuestro en 1990; 
la esposa de Sucksdorflo 
relacionó con el atentado 
a la embajada de Israel 


en 1990. 

Squetino había sido apresado el 
miércoles último por su presunta 
vinculación con Alejandro Sucks- 
dorf, a quien la policía secuestró un 
arsenal en una isla del Delta de Ti- 
gre. El asistente de Rearte fue libe- 
rado luego por el juez federal Ro- 
berto Marquevich por falta de mé- 
rito. 

Como el magistrado viajó a Aus- 
tralia, quedó a cargo de la causa el 
juez federal número 2 de San Isidro, 
Conrado Vergesío, quien el viernes 
dispuso que Squetino fuera llevado 
compulsivamente a la sede judicial 

realizar un reconocimiento. 

Ana González de Lousaux fue se- 
cuestrada en 1990, en la localidad bo- 
naerense de Castelar. Ella y su ma- 
rido, Angel, fueron los encargados * 


tes del secuestro, por el cual se 
abría pagado un rescate de 


$ 500.000. 


Luego del reconocimiento, el juez 
Vergesio dispuso que Squetino, de 
30 años, quedara detenido. Su pri- 
mera detención se había producido 
luego de que su nombre apareció en 
una agenda de Sucksdorf. 

Squetino es un PCI(Personal Civil 
de Inteligencia) y en esta condición 
fue designado por el Ejército como 
chofer del jefe de la Casa Militar. 

La causa por el secuestro de la 
señora de Lousaux está radicada en 
un juzgado federal de Morón. 

El del arsenal de Sucks- 
dorf derivó hacia nuevas direc- 
ciones, pero personal dei Cuerpo de 
Seguridad de Istas, a cargo del comíi- 
sario inspector Juan Carlos Rebollo, 
continúa con la pesquisa original, 
en la que no se descarta que puedan 
producirsenovedades. 


Embajada de Israel 


(Télam).- La esposa del presunto 
terrorista Alejandro Sucksdorf, An- 
drea Ramis, habría relacionado a su 
esposo con el atentado que destruyó 
hace dos años la embajada de Israel 
en Buenos Aires, dijeron a Télam 
fuentes allegadas ala investigación. 

Sucksdorf fue detenido el martes 
último en una isla del Delta, donde 


Sucksdosf, aún detenido 


En su testimonio ante la Justicia, 
Ramis habría afirmado que su es- 
poso, el 17 de marzo de 1992, cuando 
una explosión redujo a escombrosla 
embajada de Israel, estuvo ausente E. 
de su casa y de sus actividades, he- j 
cho que le llamó la atención por ser 
martes y, porlotanto, laborable, 

La mujer habría manifestado que 
sus sospechas no surgieron antes : 
del atentado, pero sí le llamó la aten- 
ción que unos días antes Sucksdorf 
estuviera manipulando material ex- 
plosivo, junto con “unos hombres”, 
sin mencionar fecha precisa. : 

Las fuentes agregaron que Ramis 
habría as en su testimonio * 
que oyó decir a su marido que “ha- 
bía que enorgullecerse” del trabajo, 
refiriéndose a los terribles resul- 
tados de la explosión, que provocó la 

muerte de30 personas. | 


de reconocer si Squetino era uno de se encontró unenormearsenal. 


¡ Squetino se 
alejó de la 
Casa Rosada 


El jefe de la Casa Militar, general 
de brigada Jorge Rearte, “prescindió 
el viernes” de los servicios de su cho- 
fer y custodio Marcelo Squetino, 
quien 24 horas después fue detenido 
de nuevo al ser reconocido por Ana 
González de Lousaux como una de las 
personas que la habría secuestrado 
en 1990. 

Esto fue revelado anoche a este dia- 
rio por fuentes altamente confiables 
de la Casa de Gobierno. 


Los informantes comentaron que 
“Squetino, sea inocente o culpable, 
no vuelve más a la Rosada ni disfra- 
zada de San Francisco de Asís”. 

Por ahora, el general Rearte asig- 
nará a personal de la Casa Militar 
para que esté a cargo de su custodia. 

Squetino, como se sabe, había sido 

A puesto en libertad el jueves por “falta 
de méritos”. según lo dispuso el juez 
| Roberto Marquevich. ] 

, El ex custodio y chofer fue apre- 
sado por su presunta relación con 
Alejandro Sucksdorf. a quien la poli- 
cía bonaerense secuestró un arsenal 
en una isla del Delta. 
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Sorpresa 


Una sensación que oscilaba entre 
la sorpresa y el estupor provocó la 
nueva detención del custodio y cho- 
fer de la Casa Militar de-la Presiden- 
cia de la Nación. 


Las opiniones recogidas ayer en la 
Casa Rosada fueron terminantes. 

No fueron pocos los se preguntaron 
“cómo puede ser que no hubo un che- 
ques sobre los antecedentes de Sque- 
tino antes de llegar a la Casa Militar, 
si ahora se comprueba que secuestró 
en 1990 a la señora de Lousaux”. 

Otras fuentes consultadas en Bal. 
in carce 50 dijeron, sin embargo, que' 
POS cuando Squetino llegó a la Casa Mili- 
=* tar “no contaba con ningún antece- 
dente penal ni ninguna otra cosa que 
hiciera sospechar de su conducta”. 


A dos metros 


“En la Casa Blanca, cualquier 
agente de seguridad más o menos es 
chequeado unas 50 veces al año...”, 
comentaban algunos funcionarios, 


sin dejar de volver a señalar que el 
custodio, prácticamente, estaba casi 0 5 8 4 2 


todos los días “a dos metros” del pre- 
sidente de la Nación. 

El general Rearte. como jefe de la 
Casa Militar, acompaña a Menem en 
todos ¿Gs actos dentro y fuera de Bal- 
carce ML además de acompañarlo en 

¿los viajes por el interior y el exterior. 


A a a Pa 2 a : 
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- Finde semana en el 


- Tigre a tiro de misil 


El presidente Carlos Menem 


ta por el descubrimiento de un po- 
deroso arsenal en el Delta, “confe- 
56 o por lo menos dio a entender” 
que estaba relacionado con a cau- 
sadeloscarapintada”. El Presiden- 
* te reveló que “se están investigan- 
do” las posibles conexiones de Sque- 
tino “con los responsables de la vo- 
ladura de la embajada de Israel*en 
marzo de 1992, y dejó entrever que 
Carmen Susana 


bre que la había secuestrado en 
1990, le salvó la vida, Es que Me- 
nem suele pasar algunos fines de se- 
mana en la isla de Mario Falak, si- 
tuada a pocos metros del islote don- 
de se descubrió el arsenal. “A ese 


lugar uno llega navegando o en he- 
licóptero, y esa gente tenía misiles, 
así que podían volar el barco, el he- 
p , y por supuesto al Presi- 


- licóptero 
dente”, explicó Menem. 


Squetino, (a) Mario Antonio Sina- 
gra, custodio y chofer del jefe de la 
Casa Militar, general Jorge Reante, 
había sido apresado el miércoles úl- 
timo y posteriormente liberado por el 


. juez federal Roberto Marquevich 


“por falta de mérito”. Na ah<tante al 
serreconocido en rueda de presos por 
Louzao, volvió a ser encerrado. Este 
hecho movió a Menem a conjeturar 
que el testimonio de la mujer ha ser- 
vido para salvarte la vida, ya que él 
tiene el hábito de pasar uno que otro 
fin de semana en la isla de Falak, aun- 
que su sola condición de empleado 
de seguridad en la Casa de Gobierno 
podría facilitarle la realización de un 
atentado. 

Aldecir de Menem. Squetino*con- 


fesó o dio a entender” que los recur- 
sos obtenidos mediante el secuestro 
de Louzao, unos 500 mil dólares, 
“eran para la causa, la causa de los ca- 
rapintada. Creo que así viene la ma- 
no”. Tras eludir cualquier comentario 
acerca de la notable diferencia que 
existe entre “confesar” y “daraenten- 
der”, añadió: “Ahora hay que inves- 
tigar en profundidad porque justa- 
mente este arsenal se descubre en un 
arroyo donde está la casa de un ami- 
go, Mario Falak, un lugar al que se 
llega navegando o en helicóptero, y si 
tenían misiles, vuela el barco, vuela 
el helicóptero y vuela el Presidente”. 

Convencido ya de las vinculacio- 
nes de Squetino y Sucksdorf (ei otro 
detenido en el Delta) con los carapin- 
tada, señaló que “además se está in- 
vestigando la relación de esta gente 
con los responsables de la voladura 
de la embajada de Israel, y cuando yo 
dije al principio de estos aconteci- 
mientos que quizás estuviesen invo- 
lucrados los carapintada, casi me ma- 
tan”. A pesar de estas apreciaciones, 
la única pista que podría enlazar a los 
detenidos con el atentado a la emba- 
jada la ofreció Andrea Remis, espo- 
sa de Sucksdorf, quien declaró que 
aquel día de marzo de 1992 su mari- 
do “no estuvo en casa y cuando re- 
2resó a la noche y se enteró de la no- 
ticia comentó *a estos h... de p... al- 
guna vez les iba a tocar'”. Pese a to- 
do, se supo que el secretario penal de 
la Corte Suprema, Eduardo Morán, 
analizaría las publicaciones periodís- 
ticas que vinculan alos detenidos con 
el atentado a la embajada de Israel 
que dejó un saldo de 29 muertos y 
más de 300 heridos. 

Desde el penal de Magdalena, con 
el propósito de replicarle a Menem, 
Mohamed Alí Seineidín dio a cono- 
cer un comunicado de cinco puntos. 
En el escrito, titulado “El arma más 
poderosa es la confusión”, Seineldín 
aciara “que no tiene ninguna relación 
con los hechos producidos reciente- 
mente con una organización extre- 
mista” y tampoco con el “acopio de 
armas de guerra”. áls 

e e li 


0405842 


Menem vinculó a los detenidos ; por 
el arsenal con los carapintadas 


Relaciones peligrosas: 
el Presidente sostuvo que 
los supuestos terroristas 


podrían haber partici- 
pado en el atentado a la 
embajada de Israel. 


El presidente Carlos Menem vol- 
vió ayer a definir como “carapinta- 
das” alex custodio de la Casa Militar 


Alejandro 

nidos tras el descubrimiento de un 
poderoso arsenal en una isla del 
Delta y mencionó su posible vincula- 
ción con los responsables del aten- 
tado contra la embajada de Israel. 

Menem se refirió concretamente a 
Squetino, quien se encuentra dete- 
nido luego de que una mujer lo reco- 
noció como uno de sus secuestra- 
dores hace cuatro años. 


A dos kilómetros de la isla del 
Delta donde la policía bonaerense 
encontró un con un polí- 
gono, un helipuerto y una extensa 
variedad y cantidad de armas y ex- 
plosivos de uso militar, se encuentra 
la residencia Miramar. 

Las primeras informaciones reco- 


gidas entre los investigadores y ve- . he 


cinos del lugar habían dado cuenta 
de que el arsenal está frente a la casa 


que Merio Falak -dueño del Alvear ' 


Palace Hotel y de las Galerías Pací- 
fico-poseeen el Tigre. 

En realidad, la vivienda que ocu- 
paba el ex miembro de inteligencia 
del Ejército, cesanteado de la institu- 
ción, se encuentra sobre el arroyo 
Antequera, a unos 400 metros del Pa- 
raná de las Palmas. 

La isla Miramar, en cambio, está 
situada sobre el río Toro, explicaron 
quienes trazan una clara diferencia- 
ción respecto del campo donde se en- 
contró el armamento y la residencia 
quees propiedad de Falak. 

Lo que sí es cierto es que Carlos 
Menem ha concurrido más de una 
vez a la isla Miramar, dada la estre- 


“Creo que este señor confesó o por 
lo menos dioa entender que él estuvo 
involucrado en esto y que los re- 
cursos que obtuvieron eran para la 
causa, la causa de los carapintadas, 
creo que así viene la mano”, dijo el 
Presidente a Radio América. 

Agregó que “además se está inves- 
tigando alce son los responsa- 
bles de la voladura de laembajada de 
Israel Cuando yo dije al principio de 
estos acontecimientos que quizás es- 
tén involucrados los carapintadas, . 
casi me matan”. 

El primer mandatario expresó que 
“espero que se investigue en profun- 
didad porque este arsenal se descu- 
bre en un arroyo cerca de la casa de 
un amigo, Mario Falak, donde uno 
llega navegando o en helicópteros, y 
si este hombre (Alejandro Sucks- 
dorf) tenía misiles, vuela el barco, 
vuela el helicóptero y vuela el Presi- * 
dente”. 

A pesar de las declaraciones de 
Menem sobre la posibles vincula- 


ciones de Sucksdorf o Squetino con 
la voladura de la embajada de Israel 
ocurrida el 17 de marzo de 1992, en la 
investigación judicial no hay un sólo 
indicioenese sentido. 


La única referencia que existe en 


la causa la hizo Andrea Remís, es- 
posa de Alejandro Sucksdorf, quien 
declaró que el día del atentado su ma- 
rido no estuvo en casa y que cuando 
a la noche y se enteró de la 
noticia comentó “a estos h... dep... 
alguna vez les iba atocar”. 
Empero, la Corte Suprema de Jus- 
ticia, a cargo de la investigación del 


atentado, podría citar a Sucksdor a 


prestar declaración. 
Seíneldín niega 


Con relación a las detenciones de 
Sucksdorf y Squetino, Mohamed Alí 
Seineldín dio a conocer un comuni- 


lindó sus responsabilidades en esos 


episodios. 


5 


quinta de Mario Falak en Delta 
clada por el empresario y puesta a 
todo confort. 


En alguna ocasión se dijo que se la 
quería convertir en una suerte de 


cha amistad que tiene desde hace 


" añoscon su dueño. 


En rigor, la casa de Falak -una 
vieja casona abandonada- fue reci- 


ol 
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En el escrito enviado desdé el po. 
nal de Magdalena a los medios ¿5 de 
prensa, el cabecilla del lo alza. 
miento militar del 3 de dich de: 
1990 sostuvo: - 

Que no tiene ninguna relación con 
los hechos producidos: reciente... 


mente con una O ción sxtre- 
mista y acopio de deguérta. ;. 
Que es intencional y maliciosó invo- — 


lucrar a su persona con hechos de 

estana! 

Que actualmente paga una dura con- 
defendido derechos .. 


desuscompañeros de armas... .* 
Quesiempreestuvo y estará alsérvf. = 
ciodesupatria. * E 

El comunicado finaliza óon' da: sh. 
guiente frase del ex coronel carapin- * 


Cali tn: Es a PS 
o: 


presidentes no: 
Y no sólo ha si 


s perso-. 
nalidades que ao nuestro país. 
Por citar un pepe o el de: : 


cios ir que éÍ campo dónde se -: 2 


encontróela manjénto haya derrido: 
para entrenar a elimentos paramili- ; 
tares que, al pare ba 
lla 


cado entender queh aya un supuesto “: 


campo con tos en una rula *. A 
que el Presidente. recorrido en: 
miásOsuatidesa e E 
Jorge Monti. A 


A t 


y 


r E 
manto a 
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Hay prófugos por el arsenal de Tigre; 


A 


cn 


Buscados: cuatro sospe- 
chosos que pertenecerían 


¡a servicios de inteligen- 
:cia habrían participado 
:en más de un secuestro. 


- Por lo menos cuatro hombres, 


buscados por su relación con el po- 
deroso arsenal hallado hace una se- 
en una isla de Tigre. 


Ptas fuentes de la investigación 


confiaron anoche a LA NACION que 


estas personas habrían tenido que 
ver con el secuestro de la señora 
Carmen Susana González de Lou- 
zau, ocurrido en 1990. 

Por este hecho continúa detenido 
el agente de inteligencia del Ejér- 
cito Marcelo Squetino, quien hasta 
el viernes último se 
como chofer y custodio del jefe de 
la Casa Militar, general de brigada 
Jorge Rearte. 

Los investigadores no descartan 
que Alejandro Sucksdorf, quien 
hasta hace cinco meses trabajaba 
como personal de inteligencia civil, 


haya también participado en el se--; E 

cuestro de la señora Louzau, tal vez : E 
como como entregados Actualmente, 
Sucksdorf 


o parte de ellos, hayan 
los fondos Pegue carapintadas. - 


Ricardo Larrondo * 
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¡Hay cuatro hombres en 1 la mira de los 
investigadores del arsenal del Delta. 


Sospechosos: los pes- 

quisas creen que los 

sujetos están vinculados 

con una banda dedicada 
, al secuestro,extorsivo. 


Las declaraciones del Presidente 
sobre la relación de carapintadas 
con los detenidos por el arsenal del 
Delta y con el atentado a la embajada 
de Israel cayeron como un balde de 
agua fría sobre los investigadores, 
quienes mantenían absoluta reserva 
sobre este delicado caso. 

Esta afirmación tendría una expli- 
cación: ahora seestá tras los pasos de 
cuatro o cinco hombres, e quienes 
se sospecha que podrían tener una 
vinculación clara con el arsenal ha- 
liado en Tigre y con por lo menos un 
secuestro extorsivo en su haber, no 


descartándose que esos fondos, o 
parte de ellos, podrían haber llegado 
alas arcas del carapintadismo. 
Sobre este último punto, según 
agregaron fuentes inobjetables a LA 
NACION ,las afirmaciones del jefe de 
Estado no estaban muy 2?<;>das dela 
realidad en cuanto a que el Pei... -71 
Civil de Inteligencia (PCI) del Ejér- 
cito Marcelo Squetino -nasta el 
viernes último chofer del jefe de la 
Casa Militar-era un carapintada. 


Sesacudió el avispero 


Pero también consideraron que 
esas declaraciones fueron lanzadas 
un tanto apresuradas, pues sacudie- 
ronel avisperoen el que se ocultaban 
por los menos cinco sospechosos 
muy cercanos a la «..:'idad que de- 
sarrollaban Squetino -detenido por 
su vinculación con un secuestro ex- 


os 


o y al ex PCI del Ejército Ale- 
jandro Sucksdorf -detenido por el 
arsenalen Tigre-. 

Ayer, en el juzgado federal N* 2 de 
San Isidro, a cargo del doctor Con- 
rado Vergesio, no fueron pocos los 
comentarios por las afirmaciones 


del doctor Menem en cuanto al caso . 
del ex chofer de la Casa Militar, pues . 
continuaba una extensa declaración - 


de Andrea Remis, esposa de Sucks- 


dorf, que era considerada una pieza - 


tal para la pesquisa. 

Pese al mutismo que rodeó a ese 
juzgado, fuentes judiciales afirma- 
ron que la mujer se mostró algo teme- 
rosa al dar conocer los movimientos 
que se sucedían en la isla en los úl- 
timos tiempos, como también los asi- 
duos visitantes que recibía Sucks- 
dorf, su esposo, entre los estaría 
Squetino. 


También preocupa en ámbitos e ; 


Israelí, aún sin resolver. 

Pero en la cabeza de los investiga- 
dores aún ronda una incógnita 
cial Un recuadro marcado sobre 106 


Delta muy cercano a la residencia del - 
empresario Mario Falak, un centro 
exclusivo de reuniones que muchas 
veces tiene un destacado invitado: el 
Presidente. 


Sis Ricardo Larrondo 
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Asaniditaicira 1) drid ds ica a lla irradia o o cade rt ica a A a 


Embajada de Israel: 


hay nuevos indicios 


Pistas: la J usticia halló 
- elementos que relacionan 
* el arsenal del Delta con el. 
* estallido en lá sede diplo- 
* mática israelí; habría va- - 
- tios hombres, tal vez del 
ámbito de inteligencia, 
víriculados con el hecho. 


- La Justicia manejaría serias sospe- 

. chas de que un grupo de personas 
-yinculadas con el arsenal hallado 

* hace más de 20 díes en el Delta ten- 


-drfa directa relación con los autores 
del atentado a la embajada de Israel. 


_ Fuentes inobjetables confiaron a 
“LA NACION que en el juzgado federal 
de San Isidro, a cargo del juez federal 

Marquevich, se realizan se- 


“tivas diligencias que apuntarían a. 
conectada 


una organización delictiva 
con el ex agente de inteligencia 
- Ejército Sucksdorf, 

cumple una prisión preventiva por 
acopio de armamento. 

logico peligroso, pues confesó 
sun elegido de Adol His y 

tn 1815 
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tener claros rasgos antisemitas. Estas 
pistas habrían sido el punto de par- 
tída de una exhaustiva pesquisa que 
reunir contra un 
grupo de personas, tal vez ligadas con 
los servicios de inteligencia, que tu- 
vieron participación en el atentado a 
la embajada. 


Aelaración del general Balza 


En cuanto a que Sucksdorf habría 
sido asistente y custodio del jefe del 
Estado Mayor del Ejercito, tal como 
informó LA NACION en su edición de 
ayer, el teniente general Martín Balza 
aseguró a este diario que el ex agente 
de inteligencia no fue su chofer. 


dio del departamento que poseía el 


Cabe recordar que ese inmueble, 


j jamás ocupé ese departamento”, 


ii A 


L: Entre el Delta y la 


embajada de Israel 
habría un corto trecho 


Vínculos: la Justicia in- 


vestiga la posible parti- 
cipación de los dueños 
del arsenal con el ataque 
a la sede diplomática. 


Dela investigación por el arsenal 
descubierto hace tres semanas en el 
Delta surgirían sólidas sospechas 
de la existencia de una importante 
organización delictiva que habría 
tenido activa participación en el 
atentado contra la embajada de Is- 
raelen nuestro país. 

Fuentes inobjetables confiaron a 


ral de San Isidro, a cargo del doctor 


grosas agen 

gencia del Ejército Alejandro 
Sucksdorf, y con prisión 
preventiva por acopio de arma- 
mento y explosivos y promover ac- 
ciones contra la seguridad común. 


Ea que consideró solamente 
con la doctrina soste- 

pri r Mohamed Alí Seineldín. 
Estos testimonios, junto con 
otros compremetedores elementos 
acopiados en la causa en las úl- 
timas dos semanas, hicieron que la 


determinadas personas 
ves. Mayan pérteneción e dxpln aer: 
vicio de inteligencia. 

LA NACION ya informó que son 
buscados por lo menos cuatro hom- 
bres que trabajaron o desempeñan 
funciones en organismos de inteli- 
gencia y que pig Condo será 

con Sucksdorf y 


tareas, Marcelo Squctioo. en el Ss 
cuestro dela señora Susana Gonzá- 


lez de Louzau, por cuyo rescate se 
LA NACION que en el juzgado fede-- hab: 


R cardo Larrondo 


Atentado: la Corte citó a Suck orf, 


de Junio: el alto tribunal 

ispuso que el ex agente de 
inteligencia del Ejército 
declare en la causa que se 
instruye por el atentado. 


La Corte Suprema de Justicia citó 
para el 6 de junio a una ión 
informativa a Alejandro Sucksdorf, 
ex integrante del servicio de inteligen- 
cia del Ejército, en la causa en la quese 
investiga el atentado cometido contra 
la embajada de Israel. 

El 17 de marzo de 1992, una explo- 
sión destruyó el edificio de la sede di- 
plomática, situado en Arroyo y Suipa- 
cha, y mató a30 

La Corte Suprema, que tiene compe- 
tencia originaria en asuntos diplomá- 
ticos, asumió la instrucción del suma- 
rio penal. Si bien los peritajes permi- 


tieron determinar, con relativa cer- 
cómo ocurrieron los 
nuncase pudo hallara los autores. 
Pero el mes último, la policía bonae- 
rense descubrió un arsenal y biblio- 
grafía antisemita en una isla del Tigre 
y arrestó al dueño del campo donde 
fue encontrado, SuecksdorÍ, y PA fue 
procesado por el juez federal de San 
Isidro doctor Roberto Marquevich por 
tenencia de armas de guerra y promo- 
A contra la seguridad co- 
m 


Conexiones peligrosas 


Talcomoloanticipóen exclusiva LA 
NACION, el citado juzgado manejaría 
pa sospechas de que un grupo de 

rsonas vinculado con ese arsenal 
abría. por lo menos cuatro bus- 
cados- tendría directa relación con los 
autores delatentado. 


Ob 


Se sospecha Eon el citado ex od 
de inteligencia del podría es- 
tar vinculado con quienes concreta- 
ron el ataque, que erúb los investi- 
gadores- también se habrían desem- 
peñado como tegrantes de alguno de 
ria ' inteligencia del Es- 


Además, los 23 kilogramos de trotyi 
secuestrado en el Delta, serían de la 
misma calidad de los explosivos utili- 
zados para volar la embajada israell. . 


El alto tribunal también citó a decla- 


- rarenesamisma causaaotra persona, 


cuya identidad no trascendió, que ha- 
bría ria suministrado los datos de dns eta. 
rras que habrían participado en el 
atentado. 


9405842 


A A PA AA E AA SO TAS DE, PESAR IR TO TAO O RT RNA 


Ed vés de un llamado telefónico a una 


so apoyo. Dios y Patria o muerte. Mi 
(Mec ft mtrs DEL TIGRE A LA EMBAJADA ER A 
EEES NA ES AI 
| to Mszquevich.toteta determinar expoliene judicial, que Squetin Squetino no | 
sólo con: 
de y jénciós Marce Sucio y Squetino y la cúpula carapintada del Ejército. El : 
Jorge Sucksdorf actuaron como ex agente de inteligencia, Soo 
apoyo logístico del grupo terroris- bre de guerra era Marcelo Sinagra, ' 
ta gue atentó hace dos Lars de nesconla clama da Bjércho, En es 
la lr a ad nes con la jefatura del Ejército. En €s- 
Sacado, Andres $ dla prensa paa: dara sa pro 
acercó a uey primera llaen  (decuclillas) y Seine Apio a ex 
Est presunta partici pero recordó tiempo antes dios de comunicación una gacetilla e A 
Lerma dd del ado ale catas su marido la que oy co erat pee ora: Cae opos pre encina a 
» de entre veinte y con Squetino, ese momento u rad a El 
o o O ooo laPuea -Lamu- — de sus discípulos preferidos. Sin em- ea road lacasa de Squetino una foto periods 
mática, pero fue una serie de me- agregó que el día en que explotó ta bargo, esta declaración quedó desvis- tro del ex chofer de jele de la Cas por a estra, 
didas procesales la que permite su-  jer e él “no estuvo en ca- — tuadacon una serie de documentosin- — Militarseencontróuntibro, Seineldín:  tegia de defensa del Ejército, basada ¡ 
poner ahora una conexión entrelos sede caes opinó: “A estos cautados por la policía ei El Ejército traicionado, la patria ven- en desconocer la trayectoria de su ex , 
a be dev alain díalesibaa  alacausa que instruye Marquevich. cida, con una dedicatoria escrita con  agentedeinteligencia: serio, flanquea-; ó 
da. Entre las pesquisas ordenadas —j Jos A todo color, como si fueran un letra menuda y rápida: “Querido y o e La oo da 
por Marquevich aparece un oficio tocar”. diez días, Mohamed Alí Sei- equipo de fútbol de barrio. aparecen apreciado Marcelo,con un fuerte abra- pr col Ai 7 
ria encia es neldín envió desde la cárcel a los me- juntos en una foto familiar Squetino  zoreciba todo mi afecto por su valio- seguridad. “4 
plosivo utilizado en el ataque, una E 
evidencia que servirá para confir- 
mar o descartar las su 
quese manejaban anoche en los tri- 
bunales federales. En la ista de 
Sucksdorf fueron hallados varios todo el mundo 
_ panes de trotyi y Marquevich quie- 
. O MARE 0 es años de atenta. 
rial fue usado tado. do contra la emba delsra- * 
En la declaración que efectuó ante Ly pese alas investigaciones cn reali- 
Marquevich, además de vincular a su zadlas por servicios de inteligencia 
marido y a Squetino con Seineidín, Ra- de seis países, no existen datos con- 
mis aseguró que a partir del último le- cretos sobre quiénes fueron sus au- 
vantamiento militar Sucksdorf “se de- tores. Tampoco hay un criterio uná- 
dicó a almacenar parte de los arma- nime sobre ta forma en que fue co- 
mentos (robados en la rebelión, según metido. Lo único concreto es que se 
confesóelex agente) y a trasladar otros utilizó una camioneta Ford, paten- 
a una parrilla para que de allí los reti- te B 1.275.871, comprada por unsu- 
rara (Andrés) Pirosi (secretario de Sei- jeto con acento portugués en la ave- 


nida Juan B. Justo. 

Un amplio abanico de hipótesis se 
abrió en el mismo momento de la ex- 
plosión, pero casi ninguna fue confir- 
mada. Esa tarde, Menem dijo que po- 
dirían haber sido carapintadas o grupos 
afeétados por la apertura de los archi- 
vos sobre criminales de guerra nazi. 

Pero al otro día, la Jihad Islámica 
—brazo armado del grupo libanés Hez- 
bollah— se adjudicó el atentado a tra- 


neldín)”. Ramis dijo no saber cuál era 
y destino de ese material explosivo | 


agencia de noticias extranjera. Enton- 
ces, se dijo también que un argentino 
convertido al islamismo —de nombre 
Abbu Yasser- se había inmolado con- 
duciendo el coche bombacontralaem- 
bajada. Sin embargo, al día siguiente 
la misma organización desmintió su 
participación mediante otro comuni- 
cado, pero su posible intervención 
nunca fue descartada totalmente: mu- 
chossospechan que el atentado fueuna 
venganza por la muerte del líder del 
Hezbollah, Abbas Musawi, durante un 
ataque realizado por la aviación isra- 
elí el 16 de febrero de 1992 en el sur 
del Líbano. 
El primer paso concreto en la pes- ! 
quisa fue la detención de cuatro pa- 
quistanfes denunciados por un taxista, 
que poco después fueron liberados por 
falta de méritos. Aunque formalmen- 
teenlacausa instruida por la Corte Su- 
prema existía un prófugo de la misma 
nacionalidad. el ex valet de la emba- 
jada de Pakistán, Mohamed Malik. la 
supuesta “conexión paquistaní” tam- 
bién fue descartada. 
Todas las investigaciones coinciden 
en la identificación de la camioncta 
empleada. La Corte tomó por válido 
el informe de Gendarmería donde se 
sostiene que la camioneta estaba car- 
zada con “unos 60 kilos de explosivos 
a base de exógeno”. 


he 


940584 


- 


e... 


FE 


pe. DOCU*ENTO 
MU 
¿ PECÍ 


e. 


por 
- lA 
ds 


Marcelo Schetino, custodio de la Casa Militar de Presid. a 


Alrededor de nueve 


detenido por su relación con la banda del arsenal del Deslacpersonasqueni 


ma del autotransporte: 


haber participado en el secuestro de la mujer de «sropotitana padectere 


A ea Korin) La causa 

abierta por el descubrimiento 
de un poderoso arsenal en el Delta y 
por la que se detuvo a un ex servicio 
de inteligencia del Ejército vuelve a 
golpear en la jerarquía militar. Mar- 
celo Alfredo Schetino (a) Mario An- 
tonio Sinagra, custodio y chofer del 
Jefe de la Casa Militar, general Jor- 
ge Rearte, quien fue apresado el 
miércoles pasado y liberado por el 
juez federal Roberto Marquevich 
“por falta de méritos”, fue detenido 
nuevamente al ser reconocido por 
Carmen Susana de Louzao y su es- 
poso, el c:=presario y despachante 
de Aduanas Angel Louzao, como el 
secuestrador de la mujer. El juez 
Conrado Vergesio, a cargo dela cau- 
sa mientras Marquevich está de via- 
je, debe determinar ahora si le dic- 
ta la prisión preventiva. 

Al ver el rostro de Schetino en una 
rueda de presos, Angel Louzao y Car- 
men Susana González de Louzao no 
dudaron: él era quien Ja tuvo secues- 
trada durante dos días en agosto de 
1990 y quien, según fuentes policiales. 
habíarecibido unos 250.000 dólares de 
rescate. Carmen relató lo ocurrido an- 
te el juez Marquevich el día en que la 

¡ policía incautó las armas en la isla de 
¡ Alejandro Jorge Sucksdorf. 


¡ La voy a secuestra” 


González de Louzao estaba por ba- 
'jarse de su Peugeot 505 gris para en- 
trar a una perfumería de Castelar, cer- 
cana a su casa, cuando un hombre —el 
sábado pasado supo que era Schetino— 
se metió en el auto y la amenazó con 
unrevólver, indicándole que fuera has- 
ta General Rodríguez. En el trayecto 
le avisó: “Señora Susana, no le voy a 
robar el auto; la voy a secuestrar”. Una 
vez allí, en una arboleda, le hizo dete- 
ner el auto y le sacó todas sus cosas de 
la cartera. 

Trató de tranquilizarla. aunque lle- 
gó adecirle que si no pagaban por ella, 
él notendría problema en matarla. Des- 
pués comenzó a preguntarle sobre sus 
bienes, los del marido y del resto de la 
familia, demostrándole que tenía mu- 
chos datos acerca de su vida. Le habló. 
por ejemplo. de un Renault 13 azul. un 
Fiat 147 de su hija Valeria. un BMW 
(que ya había vendido). un Mercedes 

Benz de su marido y una camioneta 
Peugeot 504 blanca. Sobre esta última, 
como ella le dijo que no sabía que su 
esposo tuviera una así, él le contestó 
que estaba en el campo. 


El custodio del jefe de la Casa Militar fue nuevamente detenido 


Horas más tarde el hombre se co- 
municó con Angel Louzao. “Este es un 
negocio, tómelo como tal. Esto es un 
mal negocio; usted gana mucho, no ha- 
ga una denuncia a la policía ni haga in- 
tervenir a nadie”, le advirtió. 

Louzao llevó un maletín con el di- 
nero a un lugar que habían convenido. 
Schetino, a cara descubierta, entregó a 
la mujer y les dijo que compraran un 
bidón de nafta para incendiar el auto. 
Así lo hicieron y luego dieron aviso a 
la poticía del robo del auto pero no del 
secuestro. Después de unos días, Sche- 
tino llamó para decirles que pensaba 
que alguien lo perseguía porque lo ha- 
bían delatado. 


Carmen dijo que enseguida sospe- 
charon —aunque nunca se animaron a 
denunciarlo— de Sucksdorf, el hombre 
amable que siempre estuvo dispuesto 


La casa del Delta donde Schetino habría mantenido secuesi*sarios llevar las vie 


2but oficial del sisti 
ohíbe a los choferes d 
s cortar boletos y cob; 
* Ss. Las empresas sacara 
+, en promedio, el 70 pi 
sus unidades —algunaj 
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E nables en las estacioné 


y retrasos en los 
ta una hora en los »l 


sancionar a lasempre 


Cavallo. Pero a la 
primer síntoma de fl 


nsporte, les permitió! 
s por si fallan las máqu 
resolver transitoriamé 
ma ella al ex agente de intelación, unos 16.000 dei 
La mujer contó ante el juez qus han sido convocados £ 
relación mantenían con Sucksterio de Trabajo parí 
conocieron en 1987 cuando1a semana, comiencen : 
empleado de una inmobiliariz cortando boletos, hasí 
dió una casa de fin de semmpañías terminen de 
arroyo Rama Negra. Ese día; máquinas lectoras den 
ció sus servicios para cortar Las empresas del autob 
hacer el mantenimiento de la bptaron ayer distintas ¿ 
de su esposa para limpiar la « directa relación con la: 
da vez que el matrimonio iba máquinas que tenían id 
bacon su lancha para ver cómTadójicamente, las que | 
traban todo y se quedaba un ra yores demoras en sus n 
pre mostrándose interesado ron las que tenían casi | 
Louzao le presentara a sus aldades con lectoras de 1 
ra poder ofrecer no en el caso de la líne; 
na que estaban en venta. de Constitución a 
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a ayudarlos con las tareas de la casa OÍ - OS 


que tenían en el Tigre. El principal mo- y 
tivo: una vez liberada la mujer. Suck- 
sdort. en forma espontánea, le dijo a 
Louzao “lamento lo de su señora”. 
siendo que ellos no habían contado a 
nadie lo ocurrido. 

En su declaración, la mujer especi- 
ficó que la única persona que sabía que 
su marido tenía una camioneta Peuge- 
ot 504 blanca y que desapareció des- 
pués de su secuestro era Jorge —así lla- | 
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Marcelo Schetino, custodio de la Casa Militar de Presidencia, fue nuevamente — 
detenido por su relación con la banda del arsenal del Delta, bajo la sospecha dé. 
haber participado en el secuestro de la mujer de un empresario. 


(Por Mercedes Korin) La causa 
abierta por el descubrimiento 
de un poderoso arsenal en el Delta y 
por la que se detuvo a un ex servicio 
de intelipencia del Ejército vuelve a 
golpear enla jerarquía militar. Mar- 
celo Alfredo Schetino (a) Mario An- 
tonio Sinagra, custodio y chofer del 
Jefe de la Casa Militar, general Jor- 
ge Rearte, quien fue apresado el 
miércoles pasado y liberado por el 
juez federal Roberto Marquevich 
**por falta de méritos”, fue detenido 
nuevamente al ser reconocido por 
Carmen Susana de Louzao y su es- 
poso, el empresario y despachante 
de Aduanas Angel Louzx0, como el 
secuestrador de la mujer. El juez 
Conrado Vergesio, acargo de lacau- 
sa mientras Marquevich está de via- 
je, debe determinar ahora si le dic- 
ta la prisión preventiva. 
Al ver el rostro de Schetino en una 
rueda de presos, Angel Louzao y Car- 
men Susana González de Louzao no 
dudaron: él era quien la tuvo secues- 
trada durante dos días en agosto de 
1990 y quien, según fuentes policiales, 
habíarecibido unos 250.000 dólares de 
rescate. Carmen relató lo ocurrido an- 
te el juez Marquevich el día en que la 
¡policía incautó las armas en la isla de 
; Alejandro Jorge Sucksdorf. 


¿"La voy a secuestra” 


| González de Louzao estaba por ba- 


' jarse de su Peugeot 505 gris para en- 


trar a una perfumería de Castelar, cer- 
cana a su casa, cuando un hombre —el 
sábado pasado supo que era Schetino— 
se metió en el auto y la amenazó con 
unrevólver, indicándole que fuera has- 
ta General Rodríguez. En el trayecto 
le avisó: “Señora Susana, no le voy a 
robar el auto; la voy a secuestrar”. Una 
vez allí, en una arboleda, le hizo deie- 
ner el auto y le sacó todas sus cosas de 
la cantera. 

Trató de tranquilizaria, aunque lle- 

g6 a decirle que si no pagaban por ella, 
él notendría problema en matarla. Des- 
pués comenzó a preguntarle sobre sus 
bienes, los del marido y del resto de la 
familia, demostándole que tenía mu- 
chos datos acerca de su vida. Le habló. 
por ejemplo, de un Renault 18 azul. un 
Fiat 147 de su hija Valeria, un BMW 
(que ya había vendido). un Mercedes 
Benz de su marido y una camioneta 
Peugeot 501 blanca. Sobre esta última, 
como ella le dijo que no sabía que su 
esposo tuviera una así, él le contestó 
que estaba en el campo. 


J 
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La casa del Delta donde Schetino habría mantenido secuestrada a la mujer del empresario. 
El custodio del jefe de la Casa Militar fue nuevamente detenido por orden de la Justicia. * * 


Horas más tarde el hombre se co- 
municó con Angel Louzao. “Este es un 
negocio, tómelo como tal. Esto es un 
mal negocio; usted gana mucho, no ha- 
ga una denuncia a la policía ni haga in- 
tervenir a nadic”, le advirtió. 

Louzao llevó un maletín con el di- 
nero a un lugar que habían convenido. 
Schetino, a cara descubierta, entregó a 
la mujer y les dijo que compraran un 
bidón de nafta para incendiar el auto. 
Así lo hicieron y luego dieron aviso a 
la policía del robo del auto pero no del 
secuestro. Después de unos días, Sche- 
tino llamó para decirles que pensaba 
que alguien lo perseguía porque lo ha- 
bían delatado. 


Carmen dijo que enseguida sospe- 
charon —aunque nunca se animaron a 
denunciarlo— de Sucksdosf, el hombre 
amable que siempre estuvo dispuesto 


ma ella al ex agente de inteligencia—. 
La mujer contó ante el juez qué tipo de 
relación mantenían con Sucksdorf. Lo 
conocieron en 1987 cuando él, como 
empleado de una inmobiliaria, les ven- 
dió una casa de fin de semana en el 
arroyo Rama Negra. Ese día les ofre- 
ció sus servicios para cortar el pasto y 
hacer elmantenimiento de la isla, y los 
de su esposa para limpiar la casa. Ca- 
da vez que el matrimonio iba, él pasa- 
ba con su lancha para ver córno encon- 
traban todo y se quedaba un rato, siem- 

pre mostrándose interesado en que 


na que estaban en venta. 


AA 


Todos los fines de mes iba a la ofi- Y 
cina de su marido a cobrar su trabajo. ¿$ 
En una oportunidad en que escuchó ..= 
que Louzao estaba preocupado por- E: 
Venado Fuero les lec acidos 14 
Venado Tuerto, él se ofreció a cuidar- ¿: 
te el campo hasta que encontrara un + 
encargado. Louzao dispuso que se “¿ 


movilidad y que le dieran una escope-. 
ta para que se sintiera más seguro. * 


Cuando un empleado del despachan- * 
te de Aduanas le dijo a Sucksdorf lo. 


de la escopeta, él, riendo, le contestó 
que no la necesitaba porque tenía “fie- 
ros propios”. 
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a ayudarlos con las tareas de la casa Cf3- CHA 


que tenían enel Tigre. El principal mo- .. 
tivo: una vez liberada la mujer, Suck- $ 
sdorf. en forma espontánea, le dijo a 
Louzao “lamento lo de su señora”. 
siendo que ellos no habían coniado a 
nadie lo ocurrido. 

En su declaración. la mujer especi- 
ficó que la única persona que sabía que 
su marido tenía una camioneta Peuge- 
ot 504 blanca y que desapareció des- 
pa de su secuestro era Jorge —así lla- 
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= Karachi en llamas ante ofensiva ' 


lanzada por grupo guerrillero 


Veinte muertos, decenas de heridos, 
francotiradores instalados en las es- 
Qquinas y autobuses incendiados es el 

que, desde hace cinco días, pre- 


Senta Karachi. 
ISLAMABAD/ANSA 
La más grande ciudad de Paquistán se 


H ión 
os Inmigrados) contra el Ejército de Isla- 
“Mi 

El MQM acusa a los militares de repri- 
mir brutalmente el movimiento que re- 
presenta a los inmigrados de India en la 
época de ta independencia. 

Por ahora se trata de acciones esporádi- 
cas, pero si el MQM decidiese oponerse 
con las armas al Ejército, laciudad podría 
volverse ingobernable y con graves con- 
secuencias para. todo el país, dado que 
Karachi es la ciudad más industrializada 
y el único puerto comercial de Paquistán. 


El 29 abril, el Ejército abrió el fuego 
sobre una multitud de activistas del MOM 
durante una manifestación y mató a cinco 
personas. 

Al día siguiente, jóvenes cubiertos con 
máscaras dispararon contra autobuses y 
negocios que no habían adherido a la 
huelga general de protesta lanzada por el 
MQM y atacaron patrullas de militares. 

Ayer, según testimonios, choques es- 
porádicos tuvieron lugar en varios puntos 
de la ciudad. También se verificaron inci- 
dentes. 

El Mom fue fundado a comienzos de 


la 1 ochenta por un grupo de 
estudiantes de la Univernidadde Kara j hi. 
e por Altaf Hussein. 


Perseguido por una n de captura 


por asociación para delinquir, Hussein * 


iye desde hace dos años exiliado en 
E una entrevista go- 
bierno 


Benazir Bhutto de las “peores 
violaciones de los dercchos humanos” de 


pr ol 


sus ciudadanos. 

En tanto, por el momento no hay eví- 
dencia de conversaciones a nivel alguno 
entre el MQM y el gobierno. 

El MQM, acusado de ser un moví- 
miento violento y totalitario, goza de la 
simpatía de la grande mayoría de los 
“mohajir” (inmigrados), que aún hoy se 
sienten discriminados por los habitantes 
originarios de Sindg, la provincia sureña 
de Paquistán de la cual Karachi es la 
capital. 

Los once millones de habitantes de 
Karachi son en su mayoría “mohajir”. 


" Desde mayo de 1992 el Ejército paquista- 


ní ocupó Karachi y otras zonas de Sindh 
para combatir el bandolerismo que sacu- 
día la provincia. 

La situación de orden público mejoró. 
pero según el MQM la “operación anti- 
crimen” no es más que una “cobertura” 
para la liquidación del movimiento por la 
fuerza. , 
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= — Por primera vez, voceros islámicos prometen dejar la lucha armada a cambio de la 
retirada israelí de los territorios ocupados 


- contará con 


pr elisa eme 
propia (unos 
9.000), un sema o impositivo y 
aduanero limitados, ¡go tele- 

fónico especial para la comuni- 
cación A ueacional y Control 
autónomo sobre la economía, la 
educación, la cultura y la salud, 

incluida la impresión de estam- 
pus postales y pasaportes (de 
ho solo cartas de tránsito) 
válidos por tres años. Un Conse- 
jo Admunistrativo estará com- 


puesto por por 24 “ministros” (12 
y soe OS 

el propio Arafal 
ras de duras negociacio- 
nes dieron a luz a una compleja 
bimáis— —y sobre todo pso- 
mática— seriz de docunen- 
tos pormenorizando lo acordado 
enloreferente aseguridad exter- 
na e interna, economía y leyes. 
La mini-cumbre del fin 
de semana entre al y el can- 
ciller israelí Son do 
“apadrinados” pres e 
egipcio Hosni reas y else- > 
cretario de Estado de los EEUU 


y fijar la fecha definitiva para 
comenzar a implementar “en el 
eri Sl cara ahora era 
sólo y 

Si no sida 
dramático, mañana miércoles 
firmarán el acuerdo el premier 


“Escoltado por una seria fuerza policial local, entre 
un mar de banderas palestinas y el éxtasis de miles 
de habitantes de Jericó, arribó a la pequeña localidad 
cercana al mar Muerto el líder de la OLP Yasser 
Arafat”. Teóricamente podría ser éste el texto de un 
cable de UPIo ANSA fechado el próximo jueves 5, 
en el caso de firmarse el día anterior en El Cairo — 
el histórico 4 de mayo de 1994— el acuerdo 
definitivo sobre el autogobierno palestino en Gaza 
y Jericó, primer paso concreto hacia el régimen de 
autonomía de cinco años para los territorios 
palestinos ocupados a partir de junio de 1967. 


pro enl OS 
al su amaya 
hace e la at Pales- 
tina”), luego de acordar “tete a 
tete” sobre dos cuestiones no 
resueltas hasta el momento: el 
tamaño definitivo delenclave de 
Jericó y el status del agente 
policial palestino en el puente 
Allenby (sobre el río Jordan), la 
frontera entre Jordania y la zona 
aulónoma palestina. Recuérde- 
se De según la Declaración de 

os de Oslo, la defensa y 
ciu relaciones exteriores de las 
zonas autónomas (ocupadas) en 
esta etapa son prerrogativas 
israelíes. 


UNA RETIRADA 
HISTORICA 


Una vez estampadas las fir- 
mas en una festiva ceremonia en 
la capital egipcia, ante miles de 
invitados de más de 40 países, 
comenzará la rápida retirada 
> israelí de Jericó y Gaza. De he- 
cho, las fuerzas militares ¡israelíes 

dominando un poco más 

o co ade De 
la parte de los asentamientos ju- 
díos, hasta que un acuerdo de 
paz definitivo decida sobre el 
destino de estos. 

Como puede intuirse, cada 
parte tiene la posibilidad de to- 


mar como punto de referencia lo 


que hay o do que no hay en lo 
acordado. La oposición palestina 
clama porque no se trata del fin 
de la ocupación y por ser las 
atribuciones del régimen de 

“autogobierno” limitadas, a la 
vez que todos los asentamientos 
israelíes seguirán en pie (con 
una población aproximada de 
120 mil almas en zonas donde 
viven cerca de dos millones de 
palestinos). 

Los que pegan el grito en el 
cielo cíñ ia parte israelí hablan 
del ““gérmen de un Estado terro- .- 
rista de la OLP”, y que en lugar 
de salir de Gaza (sobre lo que ¡ 
hay una especie de consenso 
nacional)'“Rabin nos trae aGaza 
a Tel-Aviv”, insinuando conse- 
cuencias funestas de la existen- 
cia de cuatro carreteras “abier- 
tas” en territorio israelí para el 
paje entre la franja de Gaza y 


Los políticos de la dere- . 


cha están manipulando a los fa- 
miliares de las víctimas de los 
atentados palestinos y aquellos 
cuyos seres queridos todavía 


declarados como soldados * 


“desaparecidos” (en el Líbano), 


es e detenidos y presos 
árabes pe un proceso gradual a, 
comenzar a la brevedad. El go- Ñ 
bierno declaró que sólo liberará 
a quienes apoyen el proceso de 
paz, dejando a los integristas 


Ot el 


musulmanes detrás de las rejas 
junto a quienes hayan participa- 
do en hechos de Pe comi 
israclíes Según fuentes diversas, 
seestá agudizando una discusión 
interna enel seno del movimien- 
to fundamentalista Hamas, la 
fuerza de oposición más seria a 
Arafat en los territorios (y res- 
ponsable de casi todos los duros 
atentados de sangre contra sol- 
dados y ciudadanos israelíes). 
Por un lado se situarían los in- 
Sas fl es, aliados al fanático 
¡had Islámico, que proclaman 
irlalucha“hasta liberartoda 

P, estina (y borrar a Israel del 


responsabi 
gimen autónomo, quizás a cam- 
bio de cierto cese de fuego con 
los israelíes. Aunque todavía 
parece tratarse sólo de una dis- 
cusión táctica, por primera vez 
voceros islámicos hablaron 
públicamene de dejar la lucha 
armada a cambio de “la retirada 
israelí de todas las zonas ocupa- 
das y el desmantelamiento de los 
asentamientos”. Voceros guber- 
namentales insinuaron que están 


ir que Israel libere a : : 


Arafat a un paso de Jericó 


abiertos al diálogo también con 
el Hamas, si estos cambian de 
posición. Hay constantes con- 
tactos entre activistas islámicos 
y altos oficiales israelíes, sobre 
todo en Gaza En este clima de 
expectativas contenidas, incer- 

tidumbre, y temores, se cie 
pues por un inmenso campo 

minas, lada ciales 


la “coexistencia” impuesta entre 


la autonomía y los- 


A 
minio palestino sobre una por- 
ción de la realidad”. Y pocos 


que ue el titular de Turismo Uzi 
am, portavoz delos ministros 
“palomas”, exigiera al gobierno 
a llamar a las cosas por su 
nombre, para preparar a la opi- 
nión lica y quitas municiones 
(“gobierno mentiroso”) a la 
oposición derechas, decla- 


valentía que marchamos haciala 
t 
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diatamente, 
service” 


pasaremos 
Christopher's 
mediante, a la Estalla 
diplomática por un acuerdo con . 
el presidente sirio Hafez Assad, 
n todos los pal 
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Congreso Muncial lo OAPUSO - 
luces alo carcilier federal, 
Hebrulhala, si rren preocupación 
por el ineremento del tacióme y da 
¿acnofotia en Albciaéa y en toda: 
“Exvropa, informó el portavoz: 
cgubeinamerial, Dieter Volgel 
Koh, que loseocibióculacanicióloría - 
de Bonn, les ulormó3 de que el 
uotierno ación, así como los: 
siodre federados, están hocieondo 


EOS 


icabar con elo ixcremento de los 
os menófelros sa el pais, 


ado lo que ed on SY RARO para 


cario 
Kohl anunció también a los” 


y Fepresentante qudíos que Ajernania, 
duranie su piestlcucia de la Unión 
Enrop<a cl próxitio juko, danzouá 
una iucialiva celepca contra el 
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fue puesto a punuo d 
loen Washingtonenlac 


ones e destacanla Unión Europea (609 miilor.es 
00); e Italia (80)... 


ras totales a disposición... 
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La armada israell apoya el desmontaje de casas prefabricadas en la zona de Gaza. (Tetuíoto de AFEj 


co Mundial tiene su plan 


y d rimeode Africa, Caso Koct.-Weser— esián relacionados con 


¿Elan y los fondus que lo fuancian están destinados a aliviarlas 
«necesidades esenciales y a crear nuevas infraestructuras sociales 


Ss dela 
' alreGodor 

y a aportar los 2.400 millones de * 
estinosea el próximo quinquenio. Ente 


os Unidos (500), Japón (200), Noruega (150), -. 


los distintos contribuyentes a la recons- 

organizadas en un proyecto coberunte - 
os economistas de Arafat, que ahora 
y la utilización por alrededor del 50 . 
- «consultoria espocializada y varios proyectos de factibilidad, se 


A 


trees semanas 


Ciudad de Gaza 
(Especial de IPS) 
por Deborah MHoran 


M Yasser Arafat, presiden- 
te de la Organización para la 
Liberación de Palestina (OL P), 
y el pimer ministro de Israel, 
Iscac Rabin, se reunirán ma- 
ñana en El Cairo para, según 
se ha previsto, cerrar olacuerdo 
de paz. 

La £-.23 Jel acuerdo pon- 
drá fi: «27: ños de ocupación 
milita: isr: elfen los termtorios 
de Ga:a sJericé, y trasladirá 
añif las auevas oficinas de la 
OLP. 

Previniendo 1) inevitable, 
la organización firdamenta- 


El Culro (AFP) 


M El acuerdo sobre la auto- 
nomía palestina en la franja de 
Gaza y Jericó, está compuesto 
por un acuerdo general y por 
cinco anexos principales (Segu- 
nidad, Poderes civiles, Jurisdic- 
ción, Economía y Medidas de 
confianza). 

De una validez máxima de 
cinco años, el acuerdo también 
incluirá algunos anexos secun- 
darios:+- necto alas frecuencias 
radisi-s, to. compromisos de la 
atmin.sva-ión civil israclí y el 


a) 


4 AN, A 


declaró el vicepresidente del Banco Mundial para Medio Oriente 


un rápido mejerzrriento de los estándar de vida de los palestinos. 


materiales”. 


edificación, telecomunicaciones, rod hídrica, de caminos y de 
electricidad. A la Wes: Bank irán alrodedor de 236 millones y a 
Gara 24. 
¿0 2) Estracturas institucionales: Los costos pera la puesta en 
marcha 6e Jas inslulucionos que adininistraran da euicnomía 
palestina están estimados en alrededor de 225 millones de Gólares. 
- * 3) Estímulo inversiones privadas: Ale . + +91 de 300 millones 
de dójares serán uulizados para ercar tl >ueri do banco central 
palesiiro Y para construis el establecióio itv gl y reglamentar 
da tuzcla de jos capitales privados en yy: s Ubras de infraes- 
butura. > : 

> 4) Asisunciatocnológica: Pará una Serio de intervenciones de 


7. z A 


* 


lista islámica Hamas, el más 
fuene y militante de los gru- 
pos opositores, realizó man'o- 
bras para evitar quedar fuera 
de los próximos cambios. 

Hamas llegó a acuerdos de 
palabra con la principal fac- 
ción de la OLP, Al Farah, en 
especial para evitar enfrenta- 
mientos entre ambos grupos, y 
anunció que participará en las 
elecciones locales. 

Además, Hamas se com- 
prometió a suspender durante 
30 días las ejecuciones de pa- 
lestinos sospechosos de cola- 
dorar con las autoridades is- 
raclífes, en los últimos dos me- 
ses, 19 palestinos fueron ase- 
sinados de ese modo por otros 


uso del agua por los colonos. 

El acuerdo también incluirá 
un intercambio de cartasentre la 
OLP e Israel en virtud del cual la 
Organización para la Liberación 
de Palestina se comprometa a 
anular las disposiciones de su 
carta fundamental contrarias ala 
Declaración de Principios fir- 
mada en Washingion el 13 de 
setiembre pasado, entanto Israel 
se compromete a iniciar inme- 
diatamente las negociaciones 
acerca de la próxima etapa, es 
decir el acuerdo de autonomía 
pasa el conjunto de Cisjordania 
y Gaza. En esas cartas, el Estado 
hebreo también se compromete 
a iniciar, lo más pronto posibl, 
las negociaciones acerca de la 
fase final que establecerá el esta- 
tuto definitivo de los territorios 
ocupados, y que deben comen- 
zar a más tardar a comienzos del 
tercer año de autonomía. 

Además de los textos, el 
acuerdo incluirá mapas y fotos 
satélites. 

Los anexos estipulan princ:- 
palmente: 

1) Seguridad: planes de retiro 
del ejército israelí y de desplie- 
gue de 9.000 policias palestinos. 
Arteglos de seguridad incluyen- 
do patrullas conjuntas, que re- 
servan al ejército israelí el con- 
wolexclusivo de las colonias(11 
% del territorio), y precisan las 
regiones en las que Israel tendrá 
la supremacía er. materia de se- 
gunidad. Los israclíes tendrán la 
última palabra en el contro] de 
las entradas y salidas de las 
“fronteras” de la entidad autó- 
noma. 

2) Poderes civiles: designa- 
ción de un Consejo de Auteno- 
mía palestino que reemplazará 
la administración israelí para 
dirigir los asuntos palestinos, en 


A 


La organización islámica se compromete a 
suspender durante 30 días las ejecuciones de 
palestinos sospechosos de colaborar con las 
autoridades israelíes 


* Exiliados palestinos cruzam la frontera y 5.000 
prisioneros deben ser liberados en las próximas 


Los niños todavía juegan descalzos en las calles por las que corren aguas 
residuales, y los carros tirados por burros aún son el principal modo de 
transporte en esta pequeña franja mediterránea, pero empiezan a construirse 
nuevos ediricios y algunas calles son pavimentadas. El auge de la construcción 
refleja las esperanzas de paz, mientras los palestinos se preparan para firmar 
el acuerdo con los israelíes que les otorgará autonomía en los territorios de 
Gaza y Jericó, ocupados por Israel. 


palestinos. 

La OLP cree que 30 días . 
serán suficientes para acceder 
al poder y establecer medios 
legales de disponer de aque- 
lios considerados traidores. 

Nadim Míseis, politólogo de 

a Universidad de Belén, sos- 
tuvo que Hamas pretende que 
su rechazo al proceso de paz 
no le deje fuera de la toma de 
decisiones locales, porque tie- 
ne perspectivas de ser acepta- 
do a nivel popular. 

Mseis afirmó que Hamas 
tiene buenas probabilidades de 
constituir una base de poder cn 
las elecciones locales, debido 
asu reputación de manejar ho- 
nestamente las finanzas de las 


Los principales puntos de 
la autonomía palestina 


trimeste de este año. 

3) Jurisdicción: los palesti- 
nos tendrán jurisdicción sobre el 
conjunto de Gaza y Jericó, con 
excepción de las colonias y de 
los ciudadanos israclies. Pero 
Israel logró que toda persona 
detenida, incluso palestina, en 
las regiones en las que tendrá la - 
supremacía en materia de segu- 
ridad, será interrogada por los 
israclíes, pudiendo ses luego * 
entregado a los palestinos. : 

4) Economía: acuerdo logra- 
do lasemana pasada en París que . 
establece las relaciones cconó- 
micas entre ambas partes, en base 
a fronteras abiertas. 

5) Medidas de confianza: 
cinco mil presos palestinos se- 
rán liberados a más tardar tres 
semanas de la firma del 
acuerdo. Todos los demás dete- 
nidos (aproximadamente OLTos 
5.000) serán integrados en ca- 
lendarios de liberación por ne- 
gociar siempre que se compro- 
metan a seguir el mismo camino 
que la OLP. , 

El acuerdo no incluye aspec- 
tos que permanecerán bajo la 
autoridad cru de Ir 

incipalmente Defensa, Kela- 
ones Exteriores y seguridad de 
los israelíes. : 

Dos puntos deberán ser re- 
sueltos por el jefe de la OLP 
Yasser Arafat y el primer minus- 
to israelí Isaac Rabin antes de la 
firma del acuerdo: la extensión 
dela 1egión de Jericó que estará 
sometida a la autoridad aulóno- 
ma, y la presencia de un guarda 
palestino en el puente Allenby 
que une Jordania y Cisjordania. 

Finalmente, los últimos pun- 
tos en los que los negociadores 
no alcanzarán a lograr un 
acuerdo, serán transmitidos a los 
dos dirigentes para el arbitraje 


485846 


en que Arafal condujo las ne- 
po e Israel, y po- 
drían sumarse al bando oposi- 


ten su juicio todavía, ala espe- 
Os 


: bre, y en especial desde la ma- 
sacre de Hebrón, en la que 29 
de ellos fueron asesinados 

un extremista israelí, el 25 de 
febrero. 

Al menos 41 palestinos 
fueron ejecutados por el ejér- 
o 
cifra incluye seis seguidores 

de Al Fatah, muertos en la 
jade za cutoqe Ed 
consideró luego un error. Enel 
mismo eo murieron 13 


pocos días. 
"Además, Rabin cerró el 


mejora 
el indicador en el que se basará 
la gente para brindar o no su 


dad de Al-Azhar, afirmó que 
“la dignidad y la libertad son 


muy importantes”, y agregó! 


que si Eo se desición los 
campos de refugiados, la gen- 
te “no se sentirá libre”. 


| 


'con la firma entre Israel y la OLP del documento sobre la autonomía. 


- para presentarse en las elecciones de Gaz; 
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[Desarticulan comando de la ETA 


- Barcelona, España (AFP) 


BM El halluge ve uan tercer piso 
franco utilizado cmo refugio por terro- 
sistas de la organización separatista 
vasca ETA, permitió ayer a la Policía 

J anunciar la desarticulación del Coman- 
do Barcelona, acaso uno de los más san- 
vinarios de los que operan en España. 
z op A 
piso al miembros dela ETA , 
—ubicado a ¿lo 200 metros dela Jefa- 
tura Superior de Policía— y la identifi- 
cación de otros dos miembros, se anun- 
Ps que entre éstos figura una alemana, 
a Emilie Kanze, nacida en Stutt- 
2 (Alemania) e 


¡del presun- 
to cerebro de este comando Barclonés. 
a Pa Pd 

as “Pipe”, la Policía 
habla hallado dos pisos. en dos calles 
céntricas de Barcelona, donde la banda 
terrorista almacenaba más de 50 quilos 
de explosivos, suficientes para cometer 
más alentados o cargar tres coches 


bombas. 
En el tercer piso hallado vivían 


Benjamín Ramos Vega y Gabrielle 

Esibe Ranze contilerados porta Po- 
s que daban 

terroristas sólo se halló deco. 


versa, extractos bancarios 


ra e incautadas armas, municiones y 
abundante material explosivo”, dijo hoy 
la Policía que explicó además que fue- 
ron identificados los miembros del 


.comando y las dos personas que les 


facilitaban la mfraecstructura y que se 
“ha evitado Ja comisión de ::mnerosos 
atentados”. : 

Conestadesarticulación desaparece 
uno de los más sanguinarios 
para el cual siempre la ETA destinó a 
sus hombres más expertos en sembrar el 
terror en Barcelona y en Cataluña. 

La detención de San Epifanio en un 
bar de la Barcelone. impidió la re- 
construcción de una estructura que había 
dejado un tendal de víctimas y que 
intentó una escalada en los prolegóme- 
nos de los Juegos Olímpicos de 1992 y 
que retomó en febrero de 1994 con el 
asesinato de un coronel en plena calle, a 
plena luz del día y con dos tiros en la 
nuca. 

La macabra cuenta progresiva de 
víctimas en la ciudad de Barcelona 
comenzó en 1986 cuando un coche 
bomba en la Plaza causó un 
muerto y 13 heridos y siguió, con idén- 
tico procedimiento en marzo de 1987, 
causando un muerto en el puerto 
barcelonés. Pero fue en junio de 1987 


cuando se advirtió que ETA incluía en' 


coche bomba en el aparcamiento del 
Hipercor, que causó 21 
hendos. 


ifestar su 


ÓOl<i 


voluntad sanguinaria a fines de 1990 
cuando estalló un coche bomba contra 
un transporte policial que se dirigía aun 
ido de fútbol en Sabadell, en los 
alrededores de Barcelona y que causó 
seis muertos y diez heridos y luego en 
abril de 1991 con otro coche bomba, 
lanzado contra un cuartel de la Guardia 
Civil de Vic —a 50 quilómetros al norte 
de aquí— que causó nueve muertos, 
entre ellos cinco niños. 

Poco antes de los Juegos 
de Barcelona, el 16 de enero de 1992, 
dos policías fueron ametrallados en 
pleno centro. 

Concluidos los Juegos, la ETA vol- 
vió al ataque en agosto de 1993, cuando 
estallaron dos bombas escondidas en 
sendos restaurantes de) Puerto Olímpi- 
co causando cinco heridos, cuando pudo 
O A 

do en el punto de atracción de barcelo- 
neses y turistas en las noches veranie- 
gas. 

En octubre de 1993, fue hallado un 
coche bomba en el á de la 
Estación de Sants, en el centro de Bar- 
celona, pero no causó daños 
al haber sido advertido antes. 

Los disparos a lanuca de un teniente 


coronel en febrero hizo pensas 
ETA en Barcelo- 
fueron 


. 


en una escalada de 


” na: las fuerzas antiterroristas 


puestas en alerta, pero no pudo impedir 
que el 13 de abril pasado desde un coche 
cargado de expiosivos se lanzaron cua- 
tro granadas al cuartel general del Ejér- 
cito, causando la muerte de un pealón. 
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Argentina 
| El gobierno argentino expre- 

só ayer su “profunda satisfac- 

ción” por el acuerdo entre 1s- 

rael y la OLP sobre la autono- 

mía palestina en Gaza y Jericó. 

firmado el miércoles en El Caj- 

ro. 

A través de un comunicado 
la Cancillería señaló que “este 
nuevo acuerdo, junto al firma- : A 
do en París el pasado 29 de ”. 
abril, constituyen pasos funda- 
mentales para la definitiva im- 
plementación de los históricos 
acuerdos alcanzados en la ciu- 
dad de Washington el 13 de se- 
tiembre de 1993”. 

Por su parte, Suhail Hani Da- 
her Akel, representante de la 
delegación de la OLP en Bue- 
nos Aires, expresó su “profun- 
do agrado” por los acuerdos y 
señaló que “una vez más y por 
sobre el dolor de tantos años de 
enfrentamientos, la sensatez 
superó a la intolerancia y el : 

diálogo primó ante la violen- j 
cia”. 

| El delegado palestino dijo 
que estos acuerdos permitirán 
que su pueblo recorra el cami- 
no de la independencia y augu- 
ró un futuro de paz para pales- 
tinos, israelíes y todos los pue- 
blos de la región. 
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45_Comisión por el Asilo a los Vascos anuncia la realización de una marcha para el 13/5_ 


EL 13 A EXIGIR LIBERTAD Y 
ASILO PARA LOS VASCOS 


La Comisión Uruguaya por el 
Asilo Político a los Ciudadanos 
Vascos convoca a una concentra- 
ción con posterior marcha parael 
viernes 13 de mayoalas 19 horas, 
al pie del monumento al Gaucho, 
18 de Julio y Canstituyente. 

A través de un primer comuni- 
cado, especialmente dirigido a 
partidos políticos y organizacio- 
nes sociales y sindicales, la Comi- 
sión comienza publicamente la 
preparación de esta marcha, de 
manera que esta convocatoria 
sea llevada y conocida en todos 
los rincones del país. A dos años 
de la detención de los tres ciuda- 
danos vascos que aún permane- 
cen encerrados se impone exigir 
para ellos el derecho de asilo y el 
fin de la persecución. 


DELA COMISION 
EL ASIL. 
LOS CIUDADANOS VASCOS 


Alcumplirse 2 añosdela deten- 
ción de 13 ciudadanos vascos en 
nuestro país y agotadas ya las in- 
stancias judiciales en materia de 
extradición, la Comisión Pro Asilo 
a Ciudadanos Vascos convoca a 
la concentración y marcha a rea- 
lizarse el viernes 13 de mayo, a las 


19.00 horas, al pie del monumen- 
toal Gaucho, en reclamo de Asilo 
político para los ciudadnos vas- 
cos y la inmediata liberación de 
los 3 que aún continúan en pri- 


sión. En virtud de que dicho en- 
carcelamientoes ilegal e inconsti- 
tucional, es que nos dirigimos a 
partidos políticos, organizaciones 
sociales y sindicales para que se 


sumen a nuestros esfuerzos, a fin 
de exigir la inmediata liberación 
delos 3 presos vascos y en defensa 
denuestra más noble tradición de 
asilo a los perseguidos políticos. 
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Marcha por los Etarras. 


Con total "normalidad se 


Más de 300 personas pa 
ron de las ocho de ta 
moche El Gaucho y tran- 


Ú 


de la Jefatura, donde se en- 
contraron con un doble cordón 
formado por efectivos ra 
tes de la Dirección de 
dad y la Guardia Metropolitana. 
Detras de la barrera, un ve- 
hiculo policial con el motor 
acelerado a toda su potencia, 
procuraba presumiblemente 
smpedir que cantos de los 
manifestantes fueran escucha- 
bargo fuego de algunos minu: 
rgo minu- 
tos el motor se apagó. 
Mientras tanto jos manites- 
tantes permanecieron unos 
diez minutos cantando su re- 
clamo por la libertad de los 
etarras que aún se encuentran 


recordará. de los trece ciuda- 
danos vascos detenidos en 


A 
JETA 


forma totalmente normal. 


sos. dos de Jard GOMA, Lale 


delito del cual son en 
Uruguay (utilización de docu- 


- mento falso) se sin 


pri- 
sión, en virtud de lo cual su 
actual detención seria ilegal. 


Pese al férreo control policial colocado en forma preventiva, la manifestación se cumplió én 
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oiitaitoa políticos del IRA y la y la ETA 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


Encuentro: el líder de 
Sinn Fein, Gerry Adams, 
viajó a Bilbao para 
apoyar la campaña de He- 
rri Batasuna en las elec- 
ciones europeas; amistad 
de años 


LONDRES. 7 - El presidente de 
Sinn Feín (brazo poiítico del IRA), 
Gerry Adams, llegó hoy a Bilbz0. 
procedente del aeropuerto de esta 
ciudad, para apoyar Ja campaña del 
partido nacionalista vasco Herri 
Batasuna en las elecciones europeas 
de junio. 

Las fuerzas de seguridad es- 
pañolas estaban al tanto del viaje de 
Adams desde hace semanas, por 
cuanto el ala política del ETA había 
solicitado disponer de! salón de au- 
toridades del aeropuerto loca! para 
acoger a su huésped. 

Esta primera visita pública del di- 
rigente irlandés (que extrañamente 
empleó pasaporte británico) ilustra 
las buenas relaciones existentes en- 


- treETA y el IRA. Y ocurre a menos 


de una semana de qué el diario lon- 
dinense The Independent revelara 
que en noviembre pasado tuvo lu- 
gar en la embajada iraní una reu- 
nión de representantes de los 
grupos terroristas griego 17 de No- 
viembre, PAY Etaciael e la 
DOTA espiar IT ATOCIO 
secreto jraní. 

La noticia motivó una protesta 
formal del Foreign Office ante el go- 
bierno de Teherán, 


Las relaciones exteriores del mo- 
vimiento paramilitar irlandés se re- 
monta a su gestación en la década 
de los setenta. Porque, en realidad, 
no habría que hablar del IRA (nom- 
bre heredado del movimiento fun- 
dedo hacia 1914 que centribuyó 2 la 
independencia de la Republica de 


lrianda) sino del PIRA (Provi isional 


IRA) y del INLA (Ejército Nacional 
irlandés de Liberación). 

En 1969, la rama histórica se divi- 
dió en la “Representación oficial” 
del IRA que prefirió dejar la lucha 
armada y estar representada por el 
Partido de los Trabajadores; el 
PIRA o actual IRA, acompañada por 
el tradicional! Sinn Fein; y el INLA, 
brazo armado del marxista Partido 
Socialista Republicano Irlandés. 

De acuerdo con varios expertos, 
entre cilos Claire Sterling (autor del 
libro “The Terror Network”, Wei- 
denfeld and Nicolson, Londres, 
1989), el PIRA comenzó a recibir 
cooperación de grupos terroristas 
internacionales, y especificamente 
del ETA, hace 23 años. 

“En 1971, cuando no teníamos 
prácticamente nada. el ETA fue una 
bendición -le aseguró María 
McGuire, una ex miembro del 
PIRA-. Nos ofrecieron unos 50 re- 
vólveres por unas cuantas ¿ecciones 
sobre cómo manejar explosivos.* 

La modesta oferta se IAS 
Tonto vn ult aros L cs 
Dios e Hee 14 7.2, Tar 
mentalmente las fábricas des armas 
de la entonces Checoslovaquia. Los 
embarques eran transportados de 
Praga a La Habana y de elii al acro- 
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puerto irlandés de Shannon, donde 
una célula del PIRA se encargó, du- 
rante años, de facilitarle la salida. 

Hacia finales de 1972, los terro- 
ristas irlandeses ya habían mante- 
nido contactos con lideres de la IV 
Internacional trotskista, colegas pa- 
lestinos, tupamaros, aultraizquier- 
distas alemanes, italianos del “Po- 
tere Operaio” y “Lotta Continua”, 
anarquistas suizos y separatistas 
bretones. 

En mayo de ese año, el Frente Pa- 
lestino de George Habash y Wadi 
Haddad llevó a los “provisionales” 
(tal el nombre de los terroristas del 
actual IRA) a la cumbre terrorista 
de Baddawi, en el Líbano. Dos 
meses más tarde, en París, los pales- 
tinos firmaban una “Declaración de 
apoyo” a sus “hermanos irlande- 
ses”, suscripto más tarde por otras 
20 organizaciones terroristas. 

Poco después, el líder libio coro- 
ne) Kaddafí decidía transformarse 
en su benefactor, entregándoles di- 
nero y armas. Cuando el actual IRA 
destruyó el londinense Olympia Ex- 
hibition Hall, en 1976, el periédico 
libio Al-Fajr al-Jadid sostenía: 
“Esas bombas que han convulsio- 
nado a Gran Bretaña, rompiendo su 
espiritu, sol las bombas del pueblo 
de Libia. sotros las hemos en- 
viado a le revolucionarios irlan- 
deses para que los británicos pa- 
guen por sus pecados del masado”. 
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En los últimos años, el terrorismo 
irlandés amplió aún más sus 
vínculos y operaciones en el extran- 


jero 
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Una veintena de atentados contra | 


bases británicas en Alemania deja- 
ron numerosos heridos y un bebe 
muerto, pero el más conocido de sus 
operativos en el exterior ocurrió en 
mayo de 199%, en Roermond, Ho- 
landa, donde por error asesinaron a 
dos turistas australianos a quienes 
confundieron con soldados britá- 


.nicos no uniformados. 


Sterling sostiene que con todos 
estos actos el PIRA no hizo más que 
cumplir al pie de la letra el Mini 
Manual para la Guerrilla Urbanadel 


tupamaro uruguayo Carlos Marig- . 


hella, que ellos han tomado como 
“Biblia propia”. 

De acuerdo con él, “Es necesario 
provocar el latente fascismo en la 
sociedad, intensificar la represión, 
transformar la situación política en 
una militar y así la gente nos mi- 
rará en busca de liderazgo. Bor eso, 


al rechazar la asf llamada “solución ' 


política” —continúa el “credo” tupa- 
maro-, la guerrilla urbana debe tor- 
narse más agresiva y violenta para 
así obligar a que el gobierno actúe”. 
Esta podría no ser la única señal 
de una “conexión latinoamericana”. 
En su sede central de Andersons- 
town Road, Alex Maskey, consejero 
municipal por Sinn Fein en Bélfast, 
dijo hace no mucho tiempo a LA NA- 
CION que mantenía sus contactos 
crr “colegas sandinistas” y que to- 
dav: teria “muchos y buenos 
amigos en Nicaragua, El Salvador, 
así como otros países sudameríi- 
canos, que prefiero no mencionar 


rios”. 
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pero que siempre han sido solida- : 
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a AAA _ A situagáo no Haiti tompú 
mais violenta e complicada cpih a 


oposigáo so regime que 3 
presidente Jean-Bertrand Aristi 

Há registros de combate 
tudo em Cap-Haitien, segunda 
maior cidade do pais, 60 ki ao 
sul de Porto Príncipe, a capital do 
país. 

Vários soldados teriam ¿Sido 
mortos, confirmam-se desloca- 
mentos de tropas e fala-se da, e 
cugáo de parte da guarda presiden 
cial, consequéncia de divis0eg en- 
tre os militares haitianos, OS 
reais do poder. 

O “Haiti Observateur””, jomal 
haitiano publicado nos Es 

, Unidos, afirma que o racha de 
dadeiro. : 


Porta-voz do Exército adusou 
Y Aristide de pretendes *' 


zar o poder'' e de estar “pot wás 
» dos focos de luta armada””, cóntri- 
buindo para confirmar a exi. 'Bria 
ee pai 


guerrilbeiro, 

Seu líder seria Marc 
funcionário público em CapiHai- 
tien durante o governo de Ari: ñ 


- mais brutal. 
i A chamada “Plataforma 
E e reunindo entidades de 


mente em fevereiro e margo, E, 


tras 162 foram al-1 
vejadas a bala e 153 receberarp pr- 
dens ilegais de pris3o. 


Como maior responsável é bla 
da a Frente para o Avango e Pr 
gresso do Haiti, organizacio fs 
militar acobestada pelo Exércitp.: 

Foram seus pistoleiros, e-, 
cidos como :''attachés”, que idpe-' 

* diram o desembarque de mili 
dos Estados ¿Unidos durante al fra- 
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Atentado dinamitero en 
Medellín: 5 muertos 


MEDELLIN, Colombia, 22 (AP, 
DPA y Reuter). — Cinco policías mu- 
rieron como consecuencia de la explo- 
sión de una carga de dinamita activada 
al paso del automóvil en que se despla- 
- zaban, esta tarde, por una céntrica ave- 
nida de esta ciudad del ncrte de Cotom- 
bia, confirmaron fuentes oficiales. 

La bomba fue oculta bajo una alcan- 
tarrilla y activada a contro! remoto, co- 
mentó una fuente policial de Medeliín 
que reclamó el anonimato. 

* La explosión despedazó el vehiculo 
policial. Tres agentes murieron en el 
acto y otros dos fallecieron cuando reci- 
bían atención médica en un hospital 
local. 

Otros dos policias que se trastadaban 
en el mismo vehiculo atacado resulta- 
ron heridos de gravedad. y hasta esta 
noche su pronóstico era reservado. 

La explosión, de alrededor de 20 ki- 
los de dinamita, abrió un hueco en la 
calle y causó daños en edificios y vi- 
viendas aledañas, según el informe ofi- 
cial de la policia metropolitana de Me- 
dellín. 

No se pudo establecer de inmediato 
el origen del atentado terrorista, aun- 
que podría tratarse de una acción de la 
guerrilla que adelanta una campaña 
intimidatoria para evitar la moviliza- 


ción de los electores el domingo pró- 
ximo durante las elecciones presiden- 
ciales. 

La policia dijo que otra bomba de 20 
kilos de dinamita fue desactivada en La 
Estrella, municipio que forma parte de 
la zona metropolitana de Medeilín. 

Ei ataque se produjo pocos minutos 
después que terminara un partido de 
fútbo! entre la selección de Colembia y 
el equipo Eintracht: Frankfurt, de Ale 
mania. Según informes radiaies, la ex- 
plosión fue relativamente cerca del es- 
tadio Atanasio Girardot. donde se real1- 
zó la competencia deportiva. 

La patrulla policial regresaba a su 
cuartel justamente después de haber 
prestado servicios de seguridad en ese 
estadio. 

Se indicó que ningún deportista su- 
frió daños en el atentado, que causó pá- 
nico entre los residentes y transeúntes, 
situación que fue rápidamente contro- 
tada. 

Sin embargo el ataque, cometido a 
las 18:40 locales, provocó heridas de 
gravedad a cuatro civiles que se despla- 
zaban por el lugar. 

Las autoridades militares y de poli- 
cía de Medellín, 250 kilómetros al noro- 
este de Bogotá, fueron puestas en esta- 
do de máxima alerta. SA 2 Is 
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aque de 


a guerrilla 
16 to 
BOGOTA, 9 (Reuter y 
AFD). a guerrilla 
¡ colombiana lanzó una 
: Ofensiva que incluyó 
lc "mboscadas a patrullas 
pa militares y ataques a 
: 
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poblaciones y dejó un 
saldo de cuatro milita- 
ed y ocho sediciosos 
nuertos, informó hoy el 
Ministerio de Defensa. 
“La escalada de las ac- 
ciones guerrilleras se 
registra cuando faltan 


veinte dias para las. 


elecciones presidencia- 
les, que se llevarán a ca- 
bo el domingo 29, 
Guerrilleros de las 
Tuerzas Armadas Re- 
volucionarias de Co- 
| lombia (FARC) toma- 
i ron ayer el municipio 
de Cachalá, en el depar- 
¡ tamento de Cundina- 


| marca, donde mataron 


aun policía e hirieron a 
otro, dijo un vocero mi- 
Jditar, 


e Santafé de Bogotá - Cin- — 


l co policías murieron y varios 
más sufrieron heridas en un 
* atentado con dinamita perpe- 
trado contra una patrulla de 
esa institución en Medellín, 
informaron fuentes 
perodísticas. 

La dinamita estaba cerca 
del río Medellín, y al paso del 
vehículose accionó e impactó 
contra los policías, uno de 


ellos un suboficial. (EFE) 
_ TMsesS 
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se registraron en diferentes 
regiones del país, a menos de 


caribeña debieron suprimirse 
dos comicios ante las amena- 


electores 
tadas zonas. Aparte de estas  elegiral sucesor del presidente 


dos situaciones, las autorida- 
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Bogotá (AFP) e zas de los alzados en armas, des civiles y militares reporta- 

da electoral para elegir presi- que impidieron que los fun- ron ed, y aseguraron 

ME Tres acciones guerrille- dente, informó el Ministerio  cionarios encargados de la a da 
ras que dejaron seis muertos de Defensa Además, en 20 realización de la jomada elec- 17 millones de pote: 

entre militares y subversivos corregimientos de la costa toral llegaran hasta esas apar- acudan a las umas a 
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Sudáfrica 


RENUNCIAN AL 
TERRORISMO 


El grupo ultraderechista blan 
co sudafricano Frente para 2 
Estado Afrikaner (FEA) se com- 
prometió ayer lunes, a renunciar 
al terrorismo para apoyara! Fren- 
te de la Libertad (FL), el sector 
moderado de la mismaideología 
que encabeza el general retirad 
Constand Viljoen. 

En un comunicado publicad 
por la agencia sudafricana de 
noticias (SAPA), el líderdel FEA, 
Dries Kriel, reconoció que su Or- 
ganización ha actuado en la clan- 
destinidad desde hace años, du- 
rante los cuales cometió varios 
actos de terrorismo para atraer la 
atención de laopiniónen su lucha 

, Por la autodeterminación de los 
' afrikaners (blancos de origen 
| holandés). 
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COS a etarras, 


Petitorio abarca también a quienes no fueron extraditados y en un £aso ya fue resuelto favorablemente 
Justicia española solicitó que se interrogue 
a etarras por hechos ocurridos en su país 


Una solicitud remitida por 
la Justicia española, para 
que los vascos detenidos 
sean interrogados por 
jueces uruguayos sobre 
hechos vinculados a 

las causas que motivaron 
los pedidos de extradición. 
determinó una nueva 
controversia a nivel 

del Poder Judicial. 


r Enrique Piñe 
de la redacción de El Observador 


os exhortos correspondien- 
] tes llegados desde España, 
plantean que dichos inte- 
rrogatorios deben abarcar a todos 
los ciudadanos vascos acusados de 
pertenecer a la ETA, se les haya o 
no concedido la extradición 
El pedido fue acogido favorable- 
mente en un caso, lo que provocó la 
oposición de la defensa de los 
involucrados. El abogado Gustavo 
Puig interpuso los recursos de ape- 
lación y nulidad, por lo que la 


cuestión legal deberá dilucidarse 
ahoraenel Tribunal de Apelaciones 
en lo Penal de 3" Turno. 

En su alegato, el abogado de- 
fensor consideró que la petición 
de lajusticiaespañola tiene “serios 
inconvenientes de orden consti- 
tucional” para que pueda ser lle- 
vada a cabo. 

Puig sostuvo que en primer lu- 


iO la Contour 
gar viola el precepto constitucio- 
nal que impide tramitar un proceso 
penal en rebeldía del imputado 
(artículo 21 de la Constitución). 
Al respecto, observó que en el 
exhorto se afirma que “el 15/5/92 
las autoridades de la República 
Oriental del Uruguay detienen a 
N.N., quien se encuentra proce- 
sado y rebelde en el presente su- 
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3 Mario (...), en este Juzgado se si- 

d gue sumario por delito de asesina- 

to contra N.N., habiendo sido de- 

, Clarado rebelde el procesado cita- 
do”. 

Estas citas, ajuicio del abogado, 
son concluyentes, dado que “el 
interrogatorio del imputado y pro- 
cesado, implica la prosecución del 
proceso penal, y ello viola el orden 
público nacional, lo que de por sí 
sólo deberá determinar el rechazo 
de esta prueba”. 

Otro aspecto abordado por Puig 
para fundamentar su rechazo es el 
relativo a la presencia del aboga- 
do defensor. “Esa garantía de or- 
den constitucional (artículo 16) se 
convertiría en meramente formal 
(...), porque este defensor que le 
asiste en el Uruguay no sabe, ni 
tiene por qué saber derecho es- 
pañol, (...) nohatenido más acceso 
al expediente español que el que 
se permite por estos autos de 
procesamiento agregados a los 
exhortos”. 

Consideró que por todo ello “no 
sería un defensor, sino un mero 
“fantoche' con cuya presencia se 


ENTRADO. 
Cruzado cc 


quiere legitimar la garantía proce- 
sal que se vulnera”. 

Según el abogado, la solicitud 
española tampoco “contempla lo 
establecido en el artículo 79 del 
Código del Proceso Penal", que 
establece que “el defensor tiene 
todas las atribuciones que le per- 
mitan el control de las pretensiones 
(...), cuando —sostuvo Puig— las 
pretensiones se están ejerciendo, en 
todo caso, desde España”. 

Asimismo recordó que el Trata- 
do de extradición con España, "sólo 
habilita el interrogatorio de testigos, 
pero no el de imputados, indagados 
O procesados", 

En cuanto a la legislación espa- 
ñola, el abogado recuerda que 
“también en España está prohibi- 
do el juicio criminal en rebeldía, 
con rango de norma constitucio- 
nal”, También anotó que en ese 
país “la ley de enjuiciamiento 
criminal establece precisamente 
que, cuando un procesado es au- 
sente será declarado rebelde, pa- 
ralizándose las actuaciones a su 
respecto”. 

Por último, trajo a colación lo 
ocurrido en plena tramitación de los 
juicios de extradición. cuando varios 
magistrados españoles vinieron a 
Uruguay con la intención de inte- 
rrogar a los vascos. En esa oportu- 
nidad la Justicia permitió que se 
indagara a los vascos detenidos, 
quienes no respondieron las pre- 
guntas que se les formulara, actitud 
que fue respetada por el juez uru- 
guayo. WM 
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Propietarios de tierras en Chiapas acusan al obispo Samuel Ruiz de incitar a la violencia 


EL “PELIGRO” DE LA ra 
TEOLOGIA DE LA LIBERACION 


Un grupo de propietarios de tierras de la ciudad de San Cristóbal de las Casas, en el 
estado de Chiapas, acusó ayer al obispo Samuel Ruiz de alentar la lucha armada 
mediante su “teología de la liberación” 


n un comunicado difundido 
ayerenesaciudad chiapane- 
ca, el Frente Regional de los 
Altos y la Selva por la Paz, integra- 


- ARIES 


do por pequeños propietarios de 
haciendas enel estado, exigió que el 
obispo respete los derechos de los 
católicos. 


Según los propictarios, Ruiz y la 
mayor parte de los sacerdotes que 
pertenecen a su diócesis promue- 
ven en sus sermones la teología de 
la liberación “que acepta la lucha 


% armada y alienta todo tipo de desór- 


¿ denes como las invasiones de tie- 
rras”, que han hecho miles de indí- 
genas en los últimos cuatro meses. 

Además, dijeron que con sus 
teorías sólo han acrecentado la 
miseria de la población más pobre 

del estado, “que es -agregaron- a 
quien ustedes quieren ayudar para 
que se libere de la pobreza, misma 
que ustedes han venido a multipli- 
car entre los pobres”. 

Comentaron que las clausuras de 
las iglesias que ellos han efectuado 
en las últimas semanas es “para que 
ellos (los sacerdotes) no sigan en- 
gañándonos y traten de inducimosa 
doctrinasextrañas como la teología 
de la liberación”. 

“Defenderemos a nuestra ciudad 
del abuso de quienes pretenden 
hacernos violencia en nuestros bie- 
nes y personas”, advirueron los 
propietarios de tierras al señalar que 
desean que se respeten los derechos 
de todos los ciudadanos. 

Los hacendados, que se han ca- 
racterizado por su oposición a las 
negociaciones de paz entre el go- 
bierno y el rebelde Ejército Zapatis- 
ta de Liberación Nacional (EZLN), 
porque consideran que afectarán sus 
intereses económicos, alentaron a 
ambas partes a que firmen pronto 


Y los acuerdos de paz. 


AcusaronaRuizdeuulizar*prác- 


01 


Las acusaciones de los males en 
Chiapas caen sobre el obispo Samuel 
Ruiz 


ticas dilatorias para que no se haga 
realidad el mandato pontificio de 


abandonar esta diócesis, porque ! 


tienen múltiples intereses que lo 
ligan a estas tierras del sureste 
mexicano”. 

El nuncio apostólico de México, 
el italiano Girolamo Prigione, acu- 
só el año pasado a Ruiz de incurrir 
en fallas docuinales durante su labor 
como obispo, desde hace 34 años, y . 
exigió su renuncia, aunque el obis- 
po remitió el caso a un tribunal del 
Vaticano, que actualmente analiza 
su labor. 

Ruiz se encuentra actualmente en 
El Vaticano, en su visita Ad Limi- 
na, en la que explicará a las altas 
autoridades religiosas su papel de : 
mediador en el conflicto armado +: 
entre el gobierno y el EZLN, inicia- * 
do el 1 de enero pasado. 
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Atentado 


JERUSALEN, 10 na y EFE). — Un grupo 
de hombres abrió hoy fuego con armas automátichs 


ocnira un Omnibus israelí que circulaba por el terri- 
ocu O informó un vocero de 
los colonos judíos 


Dos de de los pasajeros del transporte público que. 
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lesiones leves, agregó el portavoz.” - 
El atentado se registró en un punto ubicado cin- 
| co kilómetros al norte de Belt El, un asentamiento “od 
¡ judío próximo a la ciudad de Ramallah. E: 
j Los ataques contra vehículos israelíes en los te- : + 
rritorios fueron frecuentes desde el comienzo de la . : 4 
intifade, rebelión palestina contra los israetíes que 
ocuparon la región durante la Guerra de los Seis 
Días (1967). E : 
Hasta el momento ninguna organización reivin- . 1 
dicó el atentado. dl 


1 
4 
i 
1 
El 
3 
4 
4 


estrecha generan vínculos entre captores y 
secuestrados. ¿Cómo son esos vínculos? . 
-—Es muy conocido el síndrome de Esto- 
colomo. En un robo a un banco, en la década 
del 50, en Estocolmo, se una cantidad 
de rehenes. Todos esperaban que los secues- 
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SECUESTROS EN COLOMBIA fcada con los captores y de esa manera se 
barrera de incomprensión se convierte en 

¡ 


onviviendo con el enemigo 


Más de diez mil colombianos se ven obligados a compartir sus días en 
humildes viviendas campesinas, estrechos apartamentos rurales 0 


pequeños pozos. Retenidos por la guerrilla o el narcotráfico, esperan que 
alguien les pague la libertad. 


iplidao JorgeAlla Picdlla vivió dos 
décadas en Uruguay y desde hace tres años 


lo relacionado con los derechos humanos. 
Durante un año ocupó la dirección del Servi- 
cio de Asistencia Psicológica de la funda- 
ción País Libre, una institución creada en 


1992 para atender a los liberados de secues- -, 


tros y a sus familiares. Alí se les brinda 
asistencia jurídica y psicológica. 


—¿Cuántos secuestros hay por año en 
Colombia? 

—Es muy difícil precisar el número real, 
ya que la propia policía afinma conocer sólo 
seis de cada diez que se realizan. A pesar de 
esas dificultades, se puede afirmar que los 
denunciados son cerca de cuatro mil por año. 
En 1992 se denunciaron seis mil, por lo que 
se deduce que el cálculo oficial llevaría la 
suma real a unos diez mil. 

—¿Dentro de qué situación de los dere- 
chos humanos se produce el auge de esta 
modalidad? 


—S€e estima que Colombia es el primer 


muy sutiles. Identificar los casos en los que 
acta la guerrilla resulta relativamente fácil. 
A las pocas semanas del secuestro se hacen 
responsables del mismo y solicitan cantida- 
des enormes de dinero. Durante tres e cuatro 
meses se mantienen en contacto con los 
familiares a través de llamadas esporádicas. 
Al comenzar el período de negociación pa- 
san el rescate a pesos y las cifras comienzan 
aser más manejables. En términos relativos 
podría decirse que a las personas las tratan 
muy bien y se podría hablar de una “ética” 
frentea los secuestrados. Tienen normas que 
intentan evitarles los maltratos, que a las 
mujeres no las toquen y las propias damnifi- 
cadas frecuentemente recuerdan que sus cui- 
dadores recibieron una dura advertencia so- 
bre las condiciones en las que debería trans- 
currir su cautiverio. Eso no siempre se cum- 
ple, ya que en la convivencia ente personas 
en plazos de cuatro, cinco meses o más, las 
cosas pueden cambiar mucho. 

—¿Qué medidas se han intentado para 
frenar este fenómeno? 

—Otro de los objetivos de País Libre era 
conseguir una legislación que impidiera que 


Jorge Alba Na 
La situación de los derechos humanos es crítica 


OÍ-02 


Í - vivido como un gesto humanitario. En el , 
tienen larespon- ÉL 
secuestrados, 


por 1 
uno tiene sobre lo sucedido. a 
del secuestro comienza un tipo de conviven- : 
cia estrecha. Muy fácilmente se generan fe- : 
nómenos de solidaridad humana. Además, : 
para el secuestrador, su cautivo es una mer- 
cancía que debe cuidar. Por esa razón se : 
preocupa de evitarle enfermedades, de ali- 
mentario, etcétera. Todo lo que para el se- : 
cuestrador es el cuidado de una mercancía : 
que le vaa dar dinero, para el secuestradoque ' 
está alienado de su medio, solo y aislado, es . 


caso de los guerrilleros que 
sabilidad de la custodia de los 
se trata de personas de un nivel cultoral | 


de los autores intelecwmales de su secuestro, * 


pero sí de las personas con las que vivió esa : 
peripecia y eso no es sindromático; es abso- - 
lutamente natural. 

—¿Cómo son los secuestradores de la 
guerrilla? 
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país en América en cuanto a la violación de 
los derechos humanos. El Comité Interame- 
ricano de Derechos Humanos ha votado siete 
sanciones por violación de esos derechos. En 
la Conte Interamericana se está 
una denuncia que seguramente lleve directa- 
mente a la imposición de sanciones por esa 
causa. Desde 1989 se handocumentado] 030 
casos de y en el último año el 
subió hasta llegar a 11 personas 


zaciones del narcotráfico. Un tercer grupo 
son las fuerzas paramilitares y por último los 
grupos de delincuencia común. La guerrilla, 
que ya no es un grupo que ponga el principal 

boi da leia q 


personas muy numeroso —sólo las Fuerzas 
Armadas Revolucionarias de Colombia 
¿(FARC) tienen más de cuarenta frentes- que 
desde hace cuatro décadas vive en el monte, 
generando. incluso un estilo de vida. En la 


preparac 

ia secuestran los particula- 
res 
*- —En Colombia hoy se está secuestrando 
hasta por un “mercado”, como aquí le llama- 
mos a un surtido. Es un lenguaje de presión 
en diversos ámbitos. Se sabe que las fuerzas 
armadas también son responsables de des- 


que h mayoría absolia de los SECUuEStroS 
tiene motivos económicos. * 
—¿Por la forma de ejecución, existe al- 
guna diferencia entre los diferentes grupos? 
ls se trabaja con exsecuestra- 
dos se pueden descubrir algunas difezencias 


el secuestro siguiera siendo negocio. A fines 
de 1992 se dictó la ley 40 que obligaba a los 
familtares a denunciar un secuestro y prohi- 
bía las negociaciones con los secuestradores. 
Para cuidar la efectividad de la ley, se contro- 
laban los bienes de esa familia, tratando de 
evitar grandes movimientos no justificados. 
Ni bien se sancionó la ley, se anunció un 
descenso abrupto de los secuestros. El presi- 
dente ¿de la república salió a la prensa anun- 
ciando que la ley antisecuestros había dado 
resultados, cuando lo que en realidad había 
bajado era la cantidad de denuncias. Las 
familias se sentían muy presionadas por el 
Estado y Jos secuestradores, y rápidamente 
todo el andamiaje quedó sin el más mínimo 
respaldo 


—En los frecuentes diálogos de paz en- 
tre la guerrilia y el gobierno ¿nunca se trató 
el tema de los secuestros? 

—En este momento la Corriente de Re- 
novación Socialista (CRS), un grupo escin- 
dido de la Coordinadora Guerrillera Simón 
Bolívar y que está a punto de acogerse a la 
amnistía, tiene esa piedra en el zapato. Ya 
está todo convenido: los lugares de reinser- 
ción, el dinero que los exguerrilleros percibi- 
rán, cicétera. Pero el gobierno exige que 
quienes hayan participado en secuestros va- 
yan a la cárcel. El CRS afirma que tiene que 
darse una amnistía general, _y que si se los 


—Esconder miles de personas no puede 
ser fácil. ¿Cómoes la estructura que permite 
el mantenimiento de ese número de secues- 
trados? . 

— Muchos excantivos afirman haber es- 
tado en contacto con otros retenidos. A veces 


un grupo de 50 0 60 guerrilleros puede man- - 
” tener a diez 0.quinoe personas. De todas * 
Za “Los dos polos de la simación, los fammi- 


maneras la cantidad de gente involucrada es 
. muy aha. Hay una organización muy com- 


pleja: desde la persona que lo concibe hasta - 


quienes contratan a quienes lo llevan a la 
práctica y hacen la captura, los que hácen el 
traslado hasta donde pesan a quedar en ma- 
nos de quienes los cuidan, y por último los 
cuidadores, que se hacencargo delos secues- 
trados. 

—¿Cuidadores? 

—Esto es algorelativaments comú. Los 


= 


responsables del secuestro generan una ca- 
dena de contrataciones que en última instan- 
cia contrata a una lamilia campesina que 
cuidaal secuestrado comoa un huésped más, 
Cada tanto los secuestradores pasan a super- 
visar la simación. 

—¿Cuánto tiempo puede pasar una per- 
sona en manos de sus captores? . * 

—Eso es bien variable. Desde una hora 
en los casos relámpago hasta más de dos 
años. Para los familiares algunos casos nun- 
ca terminan: es el caso de las desapariciones. 
Pero en los casos más frecuentes se puede 
estar retenido entre tres meses y un año. 
También se dan casos en que se ha pagado el 
rescale dos o tres veces y la persona no 
aparece o aparece muerta. 

—¿Cuáles son las secuelas personales 
que deja una experiencia de este tipo? 

—Los exsecuestrados, recordando que 
existen muy diversas características perso- 
nales, mantienen rasgos comunes. Las per- 
sonas quedan con una desconfianza extraor- 
dinaria hacia el entorno, y es común que 
alteren sus sistemas de valores. Imegrantes 
del gobierno terminan criticándolo, perso- 
nas muy creyentes salen escépticas de cual- 
quier creencia, ya que no conciben que un 
dios los deje pasar por esa situación. Luego 
de salir de allí se producen discursos que 
parecen delirantes, flashbacks con imáge- 
nes vividas de situaciones pasadas que gene- 
ran en la persona la idea de estar enloque- 
ciendo. Ese extrafiamiento que la persona 
siente frente a sus propias reacciones sí es 
.altamente patógeno. En realidad son reac- 


. ciones comunes en este tipo de situación y 
completamente reversibles si reciben apoyo 


profesional 
k —¿Cuál es el efecto social de esta plaga 
de secuestros? 


liares y el propio secuestrado, están viviendo 
la misma contingencia pero de dos maneras 
totalmente diferentes. Cuando se reencuen- 
tran y cuando se supone que comenzó el 
final, no hay tal. El secuestrado empieza con 
lasreacciones que expliqué antes y la familia 
comienza a intezpretario de una manera dife- 
rente a lo que realmente es. Creen que la. 
persona se queda callada porque ya no siente 
cariño por los suyos, porque se sintió identi- - 


” 


—En general son muchachos muy jóve- 
nes, de los pueblos. Participan en la guerrilla 
convencidos por los 


manos de los autoridad ofi- 
cial no tiene protagonismo alguno. El ingre- 


municipios el poder, la autoridad, está en 
guerrilleros. La 


so a la guerrilla es un camino para acercarse 


a ese mundo. Hay una anécdota que me 
parece realmente estremecodora: un grupo 
de ingenieros de una empresa petrolera fue 
secuestrado en los llanos orientales, en la 
frontera con Venezuela Ocho meses des- 
pués de su liberación, cuando vinieron a 
consulta, uno de ellos me comentó sobre la 
ignorancia de estos muchachos. No conocen 
el dinero, nunca han ido a un cine, viven de 
lo que ks dan en los pueblos. Uno de Jos 
cuidadores del ingeniero tuvo un permiso de 
salida para ir al pueblo. Al volver le contó su 
experiencia y le dijo que había una feria en el 
pueblo, con rifas y juegos de azar. Allí había 
visto que un montón de personas estaban 
pendientes de unas personas chiquiticas que 
hablaban y se perseguían entre ellos. El, que 


, preocupado 
Notó que no abrían la boca para hablar y 
decidió investigar, ya que toda la gente pare- 
cía convencida de que eran personas. Como 
él era un miliciano de la guerrilla, un hombre 
con sutileza y perspicacia, se fue por detrás 
de una tiendita donde estaban aquellos hom- 
brecitos. Se dio cuenta de que eran unos tipos 
que trampeaban a la gente: en realidad soste- 
nían a unos muñecos y los que hablaban eran 
ellos y hacían creer a todos que los que 
hablaban eran los hombrecitos. El joven es- 


taba indignado por la forma en que se enga- - 


debían desenmascarara los tram- 
posos. El ingeniero le dijo: “Lo que usted vio 


fiaba a la gente. Esaera la razón por la cual los 
guerrilleros 
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El Frente de Fuerzas Socialistas argelino 


ARGELIA: RECHAZAN 
INTEGRISMO Y ESTADO 


POLICIACO 


El secretario general del Frente de 
Fuerzas Socialistas (FFS), Hamid 
Lunauci, reiteró que «rechaza el 


advenimiento de una República . 


integrista con la misma firmeza 
que la persistencia de un Estado 
policíaco» en Argelia. 


El FES está acaudillado por el 
ex dirigente histórico del Frente 
de Liberación Nacional (FLN), 
Hocin Ait-Ahmed, exiliado en 
Suiza porque, según él, teme por 
su vida si regresa a Argelia. 

En nombre del FSS, Lurauci 


insiste en las dechaciones que * 


publica la prensz argelina de que 
su formación sigue siendo 


partidaria del «diálogo» para salir 
de la crisis. 

«Pero cuando hablamos de 
diálogo está claro que se trata de 
tener como objetivo la edificación 
de una Argelia democrática, algo 
que no consideramos 
negociable...», agrega. 

Niega que existan diferencias 
de puntos de vista entre la 
dirección política del FFS y el 
exiliado Ait-Ahmed, y precisa que 
«todas las decisiones importantes 
que tomamos se hacen de pleno 
acuerdo entre nosotros, aunque 
hay que tener en cuenta que Ait- 
Ahmed es también un «histórico» 
de la revolución...» 
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nsu reciente visita a nuestro país el 

diputado vasco del Herri Batasuna. 

Jon Idigoras, planteó durante una 
mesa redonda en el Palacio Legislativo, 
ante representantes nacionales y medios, 
una gran pregunta ¿hacia dónde va el 
conflicto entre el pueblo vasco y el Estado 
español? 

En esa ocasión, acompañado en el uso de 
la palabra por Josu Varela -Gestoras por 
la Amnistía- hizo un llamado al Ejecutivo 
uruguayo para que mantenga la 
neutralidad en este conflicto, como forma 
de contribuir a la negociación y el diálogo 
entre las partes. Josu Varela retomó para 
La Juventud este tema. 


ES NECESARIO ABRIR UNA VIA DE 
DIALOGO PARA DEFENDER UN 
PROCESO DE AUTENTICA 
DEMOCRACIA 


«Podemos destacar que por parte del 
movimiento de resistencia política vaca y 
muy especialmente dela ETA, una vez más 
como reiteradamente ha referido y 
publicitado, su disposición de sustituir las 
expresiones de violencia de ambas partes 
por mecanismos de diálogo y negociación». 

«ETA una vez más ha mostrado esta 
disposición, ha recordado que no trata de 
imponer - y esto es importante- una opción 
política determinada. que de loquese trata 
es que un derecho democrático que nos 
corresponde sea reconocido. El derecho a 
la libre determinación es esencial y 
democrático y debe ser reconocido y 
ejercido. No se trata de un diálogo y una 
negociación entre dos partes: ETA y Estado 
español. Se trata de que en dicho diálogo 
tiene que participar el conjunto del pueblo 
vasco, todas las fuerzas políticas vascas, 
todos los movimientos sociales, el conjunto 
de la ciudadanía vasca, residente en cl Pais 


Vasco». 

«La actitud del gobierno español, ante 
esta disposición, una vez más sigue siendo 
la de enfrentar lo que llaman «problema 
vasco», lo que denominan «terrorismo» 
por vía de la represión. Evidentemente 
esta posición es motivo de preocupación 
para la ciudadanía en el Pais Vasco». 
«Especialmente para aquellos que 
trabajamos en el ámbito de los Derechos 
Humanos, enelámbito de la Paz, de la vida 
social y política del pais. Porque 
entendemos que, lamentablemente, este 
tipo de posiciones no van a conducir sino a 
un incremento de una situación 
antidemocrática, de sufrimiento, de 
victimas, de muerte para ambas partes». 


URUGUAY MO DEBE APARECER 
HERMANADO CON ESPAÑA EN LA 
REPRESION 
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«Y es en este punto donde queremos 
hacer una reflexión referida a la situación 
en Uruguay. Al margen de que, porque 
son militantes políticoslos ciudadanos aquí 
detenidos. tienenderechoal asilo,al margen 
de esta cuestión, que repito es de derecho. 
Y al margen de que, de concretarse la 
entrega de estos ciudadanos a España, sus 
vidas serían puestas en peligro, su 
seguridad estará en riesgo, dada la 
vulneración de Derechos Humanos que se 
da allá. Al margen de esto, de darse Ja 
evtradicióne gobierno español presentaría 
a Uruguay como vn hermano que se 
enfrenta a la resistencia. a la disidencia 
politica vasca. 

* Es decir que preferimos y deseamos, ya 
noselo por ebbiendeL ruguay y su tradición 
de aotidaridad tan profunda, deseamos 
tambien que esto ne se produzca en 
beneficio del puiblo vasca y del pueblo 
español. 
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Por la inmediata liberación de los tres vascos presos y | 
por el asilo político para ellos 


| URUGUAY NO DEBE SER 
COMPLICE DE PERSECUCION 


El día 15 de Mayo se cumplen dos años 
deladetención de 13 ciudadanos vascos en 
| nuestro país, A tres de ellos se les ha 
¡ concedido la extradición, es decir, que en 
esa materia el tema ya ha salido de la órbita 
ide la Justicia. Sin embargo continúan 
detenidos hasta tanto no termine la causa 
uruguaya por uso de documento falso, 
| delito que según nuestra legislación no 
requiere detención preventiva, por lo tanto 
esta medida es inconstitucional, ilegal y 
¡ arbitraria. 
| 
| No obstante la inconstitucionalidad de 
este arrestoadministrativo y como agravante 
la fiscalía uruguayasolicitó al Estado español 
¡ que se pronunciaran acerca de sí los años 
: cumplidos aquí serían restados a los que en 
el futuro podría dictaminar la justicia 
española, cuando aún no han sido juzgados 
ni condenados por dicha justicia. 
| Ante esto nos preguntamos:* 
¿Qué pasacon la presunción de inocencia? 
¿Quién y de qué- manera pagaría por los 
: años que laJusticia uruguaya le quitó a estos 
1 ciudadanos vascos si el Estado español no 
'l encuentra las prucbas suficientes para 
| condenaríos? - 
e 
| En este país que presume de tener un 
Poder Judicial totalmente independiente, se 
han sucedido una seric de presiones e 
| injerencias, ya desde el comienzo, con la 
llegada de fuerzas policiales españolas para 
montar junto a las uruguayas el operativo 
que culminó con la detención de los 
| ciudadanos vascos, pasando por la visita 
: anunciada de los reyes delestadoespañol, la 
¡ visita secreta del director Gneral de Policía 
Carlos Conde Duque, una carta enviada por 
intermedio de la Embajada que amenazaba 


e E 


| CONTRA 
| 


VASCOS 


con una ruptura de relaciones entre el 
Uruguay y el Estadoespaño!l, más patrulleros 
y ambulancias que llegaron de «regalo» y los 
préstamos que se obtuvieron a un aparente 
muy bajo costo, que de varias maneras 
parcializaron cl tema. 


Por su parte y contribuyendo a las presiones 
sufridas por el Poder Judicial, el Poder 
Ejecutivo uruguayo, desde el inicio, ha 
tomado una posición muy clara respecto a 
ese asunto que se confirma hoy con la 
permanencia en prisión de estos tres 
ciudadanos vascos. 


Ante este cúmulo de injerencias cabe; 
preguntarse si habríasido igual el tratamiento 
de este tema si no hubicsen sido vascos, y si 
no existicra un conflicto entwe el pucblo 
vasco y cl Estado español. 


¿No será con la enuega de estos tres 
ciudadanos vascos que se pagan los 
préstamos y los supuestos regalos? - 


Como uruguayos queremos para nuestro 
país una verdadera soberanía. Noaceptamos ; 
y repudiamos las presiones que cualquier ! 
estado, como en este caso el español, acusado ; 
por las Naciones Unidas y Amnistía 
Internacional como violador permanente de 
los Derechos Humanos y como uno de los 
lugares donde más se tortura en el mundo, 
ejerza sobre nuestro país. 

No podemos ser cómplices, ni de romper 
con una de las más nobles tradiciones del 
Uruguay como esel otorgar asilo político, ni | 
del envío de estos tres ciudadanos vascos | 
donde sabemos que no existen garantías 

para que reciban un trato justo, digno y 
humano. 
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26 DE MARZO 
DEFIENDE 
CLARAMENTE EL 
[DERECHO DE ASILO 


| La Juventud conversó también con 
¡Fernando Vázquez, miembro de la 
¡ Dirección Nacional del 26 de Marzo, quien 
fundamentó la necesidad de mantener 
Hradición de asilo en Uruguas > 
espccialmente en este caso, donde se trata 
«dice Vázquez- de una cuestión netamente 
política. 


| 
| 


LA CUESTION VASCA ES 
| NETAMENTE POLITICA 


¡ «La posición del 26 de Marzo ha sido 

| muy clara en este tema, desde el principio, 

| somos partidarios del mantenimiento del 

¡derecho de asilo de los vascos en muestro 
pais en la medida en que este es un asunto 
netamente político». 

«Además, en nuestro país ha habido una 
y gran amplitud en la aplicación del derecho 

| ¡ de asilo que debe defenderse como una de 

: lascuestiones jurídicas internacionales que 
' han caracterizado al pais». 

«En relación aj último pedido de las 
autoridades españolas, para permitir el 
interrogatorio de los ciudadanos vascos en 
nuestro país, entendemos que viola la prepia 
legislación uruguaya, por lo tanto somos 

:categóricos en rechazar este pedido y 

¿ esperemos que el gobierno uruguayo, así 

¡ como todos los sectores políticos del país, 

¿ noavalen una situación que viola claramente 

lla legislación uruguaya». 

+ «Se debe entender que ya no hay delito 
dentro del país, y que acáel problema vasco 
es un problema político. La reivindicación 

¿ de autodeterminación del puéblo vasco es 


unproblema netamente político, y nosotros 
en ese sentido respetamos la necesidad del 
derecho de asilo para los vascos en nuestro 


país». 


LOS CIUDADANOS 
DETENIDOS BAJO LA 


Consultado por La Juventud, el diputado 
José Bayardi, integrante de la Dirección 
Nacional de la Vertiente Artiguista, valoró 
la necesidad de que el Poder Ejecutivo actúe 
con eficiencia y otorgue el asilo político a los 
ciudadanos vascos residentes en el país. 


«Estamos -declara Bayardi- justamente 
conmemorandolos dos años de la detención 
de los ciudadanos vascos residentes en 
Uruguay. Esto, sin duda, se está 
transformando en un punto crítico de la 
historiauruguaya en materia derefugiados 
políticos. Un tema en el que siempre ha 
quedado la sensación, en el conjunto de la 
sociedad, de que en las altas esferas 
gubernamentales se conocía la existencia 
de estos ciudadanos y también su digamos, 
procedencia. Y que a raíz de presiones 
legadas desde España se procede a su 
detención en circunstancias poco claras. 
Inclusose permite al gobierno español que 
intente llevar adelante interrogatorios». 


Informe especial 


«SIGO PENSANDO IGUAL Y APOYO 
_EL ASILO PARA LOS VASCOS>> 


La Juventud se comunicó con (Gregorio 
FI Dr 


Martirena fue presidente de la Federación 
Médica del Interior e integró el Tribunal de 
Etica Médica dei Uruguay. Fue hasta hace 
poco militante del Partido Nacional que 
integró durante 30) años y defensor del Voto 
Verde. Consultado por nosotros reiteró las 
declaraciones que,en conferencia de prensa 
hiciera junto a la Dra. Alba Roballo, durante 
la huelga de hambre que los vascos presos 
protagonizaron en Octubre-noviembre del 
año pasado. 


; . a die 
Martirena, reconocido médico 


«Estas personas que buscaron enel Uniguay 
un país protector, ya que no pueden imgrosar 
al suyo, deben permanecer aquí. Uruguay 


VASCOS FUERON 
PRESION ESPAÑOLA 


EL EJECUTIVO URUGUAYO YA 
TENDRIA QUE HABER OTORGADO 
EL ASILO 


«Posteriormente se ha entrado en una 
etapa de mucha inestablidad sabre esta 
situación. Sin referirnos a la etapa procesal 
que lleva adelante la Justicia, el gobierno 
uruguayo hubiera debido proseguir 
determinando el problema de manera 
mucho más eficaz . «Primero no debiera 
haberlos detenido. salvo que hubieran 
cometido algún delitoqueafectaracl marco 
legal del Uruguay. Segundo, el Poder 
Ejec utivo va tendrk 1que haber otorgado el 
asilo político, esto hubiera dado por 
finalizado el tema. Y aunque sesuramente 
esto crearía una situación tirante con 

España, se estaría defendiendo lo que han 
sido las tradiciones del Uruguas en materia 
de derecho de asilo y en materia de 
convivencia pacifica imterna, en tantonose 
agrede el marco legal penal del pais». 


evtiesencialmente formado por descendientes 
de emurraántos que han venido de países 
curopeos y encontrado en esta tierra la 
poybilidad de desarrollar sus familias y su 
uabajo». 

«Ya hay un amplio movimiento de 
uruguayos de disuntas esferas políticas y 
distuntos centros de influencia social y de 
distintas profesiones, que estamosexigiéndole 
al Uruguay que siga vigilando lo que ha sido 
una bandera principal, la de abrir nuestras 
tierras a todo aquel que quisiera acogerse a 


ella». « «Yo considero que este es un ¡proble ma 
eminentemente político, es un problema que 
tiene resolución política, y creo que el gobierno 
ha sido omiso, y está en estos Momentos. 
obligando a un grupo de gente a vivir con 
desesperación el lograr un lugar donde vivir, 
una sociedad donde integrarse». 

«Y sobre todas las cosas no ser sometidos 
a las profundas violaciones de derechos 
humanos, comose ha demostrado que existen 
en las cárceles españolas para con los presos 
vascos». 


Entrevistada por La Juventud durante la huelga de 


hambre, la Dra. Adela Reta, reconocida como una 


autoridad en materia jurídica, fue favorable a la tesis 
del asilo político. 


ASILO, TRADICIÓN URUGUAYA 
EN MATERIA JURIDICA 


El 18 de noviembre de 1993, la Dra.Adela 
Reta declaraba a nuestro diario su apoyo a la 
tesis del asilo políuco para los vascos. 


«El Uruguay ha tenido siempre en materia 
de delincuencia política y aún de delincuencia 
político-social, un criterio muy amplio que 
tiene sus raicesenlaactituddelos gobemantes 
uruguayos frente aconductas cumplidas en el 
propio país». (...) 

«Ex decir, se ha considerado siempre que la 
delincuencia políuca es unadelincuencia que 
no responde a móviles egoistas y que merece 
un tratamiento penal de carácter 
extaordinanio»....) 

«Pensamos que el Uruguay siempre ha 
tomado gran precaución frente a aquellos 
pedidos (de extradición) que puedan ser 
inspirados por una mouvación también de 
carácter político y no por el propósito de 
castigar una conducta delictiva que tenga una 


relevancia en todo ordenamiento jurídico del 
país en que se trata. Es decir ha protegido de 
aquellos pedidos en que se ha disfrazado el 
pedido (de extradición) de delito común y 
cuando en el fondo se está persiguiendo por 
una motivación política». (...) 

«Desconozco los hechos en todos sus 
detalles, lo que puedo decir es que la 
preocupación que puede existir en estos 
momentos es la preocupación que surge de 
algunas, diríamos, denuncias que ha hecho 
Amnesty International y que podrían generar 
la duda acerca de cual es efectivamente el 
tratamiento que están recibiendo los vascos 
en España y si se corresponde con las normas 
internacionales en la matena». 


«De manera que frente acstas circunstancias 
y en atención a estas especialidades del caso 
en cuestión debería, por lomenos, examinarse 
la posibilidad de un asilo político». 
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ara comprender mejor alguna de las 

cuestiones que la detención de los 

vascos en nuestro pais, y los pedidos 
de extradición, así como las indebidas 
injerencias y presiones de la policía española 
han puesto en el tapete, conversamos con 
Josu Varela, representante de la organización 
humanitaria Gestoras por la Amnistía. 
Retomando las reiteradas denuncias de 
corrupción que comienzan a ver la luz en el 
Estado español y son repercutidas en estos 
lares por la prensa. 


LA CORRUPCION COMO UN 
MECANISMO MAS DEL ESTADO 
PARA DESARROLLAR SU POLITICA 


«En principio habiar de cormupción en el 
Estado españo) es, en cierta forma erróneo, 
pues no se debe identificar con determinados 
nombres que hoy son públicos, llámense Luis 
Roldán Director General de la Guardia Civil 
o Mariano Rubio ex-Gobernador del Banco 
de España. Más erróneo identificarla con 
personajes de la vida pública. Y pensamos 
que es un error porque ta corrupción y los 
niveles que ha realmente alcanzado aún no ha 
sido en absoluto develada, descubierta». 
«Porque afecta al conjunto del Estado y a 
Instituciones representativas de este Estado. 
Porque ha sido y es norma de conducta de la 
mayoría de tas fuerzas políticas españolas». 

«Ahora parece que el tema de la corrupción 
está polarizado sobre una fuerza política y 


UNIDAD 


La Asociación de familiares de presos, 
deportados y refugiados políticos vascos 
SENIDEAK nació hace dos años. 

Empujada por la necesidad de aunar 
esfuerzos en la defensa de más de 600 
presos políticos. 


LA DISPERSTON DE LOS PRESOS. 
UNA DE LAS MAS CRUELES 
MEDIDAS 


El año anterior finalizó en el País Vasco 
con una ayuno masivo, protagonizado por 
más de 700 personas reunidas en el 
Seminario de Arantzazu, en defensa de los 
preso políticos, por su reagrupamiento en 
Euskal Herría, su tierra, ayuno del que La 
Juventud informara en su momento. 


«Una de las primeras actividades de 
SENIDEAK -nos cuenta Blanca- fue 
recoger las firmas de más de 6.000 
familiares pidiendo que los presos sean 
reagrupados», comienzaexplicando Blanca 
Kalzakorta. 

«Nosotros pedimos que sean reagrupados 
en Euskal Herria, porque así por lo menos 
se cumple con uno de los derechos más 
elementales, que es ser visitados por sus 
familias». 

«La campaña comenzada con la 
recopilación de firmas fue seguida, este 
año, por una movilización callejera. Se 
llenó un polideportivo cun unas 30.000 
personas movilizadas en apoyo alos presos. 
Luego los que trabajamos en función delos 
derechos de nuestros familiares presos 
organizamos una gran manifestación, que 
culmina esta iniciativa de trabajo 


conjunto». 
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algunas personas. Nosotros decimos, por el 
contrario, que es mucho más importante pues 
afecta a todo el sistema. Afecta al Partido 
Socialista Obrero Español en su globalidad y 
por igual aConvergencia y Unión de Cataluña 
y al Parudo Nacionalista Vasco que también 
tienen una serie de «affaires» y de problemas 
graves», 


UN BOTON DE MUESTRA PARA 
EMPEZAR A ENTENDER LA 
DIMENSION DEL ESCANDALO 


«Tomemos el caso de Luis Roldán, este no 
es un villano que ha lucrado con un dinero 
público. Luis Roldán es el Director General 
de la Guardia Civil, máximo responsable de 
un cuerpo represivo de negra histona en el 
pasado no tan remoto de España. Este cuerpo 
represivo de carácter militar es el que ha 
tenido el mayor apoyo y recibido carta blanca 
durante el gobierno de Felipe González, sobre 
todo para enfrentar por todos los medios y 
muchos de ellos ilegales, el movimiento de 
resistencia político. Luis Roldán habría 
lucrado con «fondos reservados», dineros 
imposibles de controlar que escapan hasta al 
Parlamento. Miles y miles de pesetas 
destinadas al combate político». 


FELIPE GONZALEZ DESDE LAS 
CLOACAS DEL ESTADO 


«Es sabido que cuando en la Audiencia 
Nacional uno desus Jueces, ante la detención 
de dos policías en relación a su actuación en 
los Grupos de Antiterroristas de Liberación 
que asesinaPon a 26 personas en Francia (20 
de cllas refugiados políucos vascos) quiso 


EN LA DEFENSA DE LOS Pl PRESOS 


«Hoy no sabría decir cual va a ser la 
próxima movilización, pero la iniciativa 
está en lacalle, pues hay un compromiso de 
la gente de seguir unidos defendiendo a los 
presos». 


A NIVEL INTERNACIONAL ESPAÑA 
ES DENUNCIADA POR VIOLAR 
DERECHOS HUMANOS 


Además de Jos informes desfavorables 
de Amnisty Internacional y del Comité 
para la Prevención de la Tortura del 
Consejo de Europa, «existe el informe del 
Relator Especial Contra la Tortura, de la 


DE MAYO DE 1993 ; 


ALGO HUELE A PODRIDO | 
EN EL REINO DE ESPAÑA| 


investigar qué había detras de todo eso 
aparecieron los «fondos reservados». 

«El propio Jefe de Estado Felipe González 
negó laposibilidad, en declaraciones públicas, 
la posibilidad de investigar dichos foondos, 
reconociendo su existencia. Es sabido que 
estos dos policías, asícomootros mercenarios 
detenidos sobre todo en el Estado francés, 
reconocieron ante las autoridades estar 
«trabajando» a las ordenes del Ministerio del 
Interior español», 

«Felipe González, cuando esto fue 
denunciado por la prensa y solamente desde 
los ámbitos periodísticos, llegó a decir que la 
democracia también se defiende en y desde 
las cloacas del Estado. Negando así y 
justificando la utilización de la guerra sucia e 
infinidad de medidas que hemos sufrido, en 
especial el pueblo vasco y el movimiento de 


ONU), realizado en el *93 y presentado en el 
marco de la Comisión de Derechos 
Humanos de Naciones Unidas. En este caso 
lo que ha hecho el Estado español, en la 
medida en que no podia ocultar el informe, 
fue engañar y mentirle al propio Relator. 
Este informe enumera 27 casos de personas 
detenidas que habrían sufrido torturas y 
se menciona también la situación en 
concreto de una de las cárceles, que está en 
las Islas Canarias, a 2.000 kilómetros del 
País Vasco. 

En relación a una de esas personas 
nombradas en el informe, cuando la 
Comisión de la ONU solicita información 


resistencia y oposición política, como el 
GRAPO y los insumisos», 

«A trascendido que un subordinado de Luis 
Roldán, el mando responsable de la lucha 
antiterrorista en el País Vasco, vió pasar por 
sus manos 15 millones de dólares de «fondos 
reservados», Esta persona fue investigada 
por un Fiscal de una Audiencia de San A 
Sebastian, existe un informe de ese Fiscal 
Luis Navajas que desde instancias 
gubernamentales y partidarias, se haenterrado 
para que no llegue a la fase procesal. Allí hay 
informaciones de una gravedad inquietante, 
pues habla de la financiación de la represión 
a través del narcotráfico» 

«Insisto, desde esferasoficiales y partidarias 
se ha intentado que Csa investigación prospere. 
porque...con la Guardia Civil hemos 
topado...! 


complementaria, el gobierno 
español niega en concreto las 
torturas sobre el preso Juan 
Ramón Rojo. Argumentandoque 
«es una táctica habitual de las 
organizaciones terroristas 
denunciar torturas, etc. para 
deslegitimar las fuerzas de orden 
público». Y afirma que en los 
informes forenses «no hay 
constancia de dichos malos tratos 
o torturas». Pues bien, resulta 4 
quejustamenteenelcasodeJuan E 44 
Ramón Rojohabíaconstanciadel E 4 

forense, de lesiones provocadas 
por torturas y malos tratos. Es 
decir el gobierno mintió 
deliberadamente al Relator de la 
ONU» 


ES EEES 


AE E 


e 
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El diario oficialista madrileño 
El País, del 10 de diciembre del 
93, que obra en nuestro poder, - 
informa que: 

«Se da la circunstancia de que 
junto a Rojo, la Guardia Civil detuvo a 
otro presunto etarra, quien también 
denunció malos tratos y torturas». 

«En su testimonio ante el Juez de Cádiz, 
Urra manifestó: Fui trasladado a La Salve £ 
(centro de detención de la GuardiaCivilen ¿4 
Bilbao). Me llevaron entre cuatro a una 
gran sala en la que había un semicírcu 
formado por gente encapuchada. Allí m 
dieron golpes en todo el cuerpo y 
testículos. Me volvieron a poner una 
en la cabeza y me ahogaban. Me metie 
en una celda y me dieron patadas en los 
riñones. Luego vino el médico forense y Mé 
llevaron al Hospital». 
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Armamento 


WASHINGTON, 13 (AFP).- Irán en- 
tregó a primeros de mayo a bosnios y 
croatas 60 toneladas de armamento, - 
mientras que armas de asalto de fa- 
bricación brasileña y antitanque de 
fabricación chilena circulan en Bos- 
nia, informó hoy el diario Washing- 
ton Post. ; 


Las armas iraníes fueron transpor- 
tadas en un Boeing 747 cargo que ate- . 
rrizó en Zagreb el 4 de mayo, con 40 A - 
contenedores consignados como 5 ES 
“ayuda humanitaria”, pero que ence- 
rraban detonadores, explosivos y mu- : 
niciones. * : ¿ 

A estas armas se añaden otras, 0 
como fusiles de asalto brasileños o , te 
armas antitanque chilenas, cuya pro- * = : 
cedencia se desconoce. : 
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renombre, pero similar 

currículum, como Ludwig 

dese: Ronald Richter o 

einhard Koops, quien 

* todavía vive allí y acaba de 
volver a la notoriedad por 


SAN CARLOS DE BARILOCHE 
(Enviado especial). — Según relata Si- 
: món Wiesenthal en sus memorias. “Los 
:asesinos entre nosotros”, en febrero de 
. 1960 Joseph Mengele habría hecho ase- 
¿sinar a una mujer en Bariloche. 
: La mujer, Nurit Eldar, habría sido 
.Aagente de inteligencia del gobierno is- 
raelí y estaba tras la pista del médico de 
" Auschwitz para lograr su captura. 
El trabajo de Eldar, según Wiesent- 
'hal, era parte de la fase preoperativa 
del secuestro de Adolf Eichmann, rea- 
.lizado en las afueras de Buenos Aires en 
¡mayo de 1960. 
¡ ¿ , De acuerdo con el relato, la agente 
«siguió a Mengele hasta Bariloche, y por 
razones que no se explican el nazi la 
descubrió. ” 

. Al día siguiente, su cadáver habría 
aparecido en las inmediaciones del ce- 
rro Otto, a donde habría llegado la mu- 
«jet con dos guardaespaldas del médico. 

De esta historia no quedan rastros en 

.la ciudad. 


o emo. 


SAN CARLOS DE DE : BARILOCHE 

Hr via)). — La presencia del 
ha elo E FS rar e atención de los 
investigadores en esta hermosa ciudad 
cordiflerana, tan parecida a las tran- 
quilas aldeas de Suiza o de la Selva 
Negra alemana. 


Pc A 
no solo por 


Priebke (hasta ahóra, el último eslabón 
de la cadena) sino por la quizá bien 
ganada fama de “centro nazi” que tiene 
la ciudad. Las sospechas abiertas sobre 
este pueblo y. Anos de sus habitantes 
se remontan por lo menos hasta el peri- 
ado 1947-1950. 


> Más allá de-las. Jeyendas y de los 


relátos incomprobábles sobre ancianos 


El primer tar Barilo- 
ché g£ Freude, un próspero 
mpresario alemán amigo de Perón, a. 
quen e -ameri el 
dela Argenti- 
oy “e nazi  múmero uno de la Arge» nt. 
sn, "Las deñuncias que llovieron sobre 


E oblígaros al gobierno a someterlo a 
una “investigación”, que concluyó con 
un Un dEcnno. firmado por el presidente 
A Perón donde se aseguraba que Freude 
uno era nazi. Dueño de una residencia en 
afueras de esta ciudad, Freude 
reiteradamente acusado 
dor co “tesoro nazi”. 
Después de Freude, en marzo de 
1950, llegó a Bariloche un extraño per- 
sonaje. Se llamaba Ronatd Richter, 
doctor en física y se instaló en la isla 
Huemaul para hacer sus ao había E 
Richter, austriaco de nacimis 
trabajado para el gobiertú du- 
rante la guerra y había sido traído al 
país por Kurt Tank, un ingeniero aero- 
náutico empleado por Perón. Uss € 
rimentos de Richter, financiados p 
gobierno argentino, fueron un fracaso. 
——4»>- También en 1950 ya andaba ña 


ciudad as Dc de L Coronél 
la aviación alemana, había sido el fi 


to más condecorado por el propio Hi- 
tler, pero $us hazañas estrictam 
militares no fueron garantía de desnasb 
zificación. Con: dos pedidos de extradisb 
ción a sus espaldas, Rudel se hizo sociaxz 
del Club Andino Bariloche y-participó= 
en sus competencias de esquí. Aunquez 
había ingresado al país como “Pedru:! 
Matthles”, cuando estuvo en Barilocheo 
ya había vuelto a su le dba identipA 
dad y con documentos árgentinos via; 
ba a Europa, donde participaba dé reui- 
niones con ex oficiales nazis. Dos años” 
después de su llegada aquí, en 1952, fue*> 
elegido "Nuevo Fúhrer” y dirigió du=- 
rante algún tiempo los destinos de: kx: 
ue quedaba del nazismo. 247 
ben 1955, tras la caida de Perón, fué > 
detenido y expulsado del país: Siguie””> 
ron viéndose durante el exilio de ambos 
en Centroamérica y en España. En-1974: 
volvió a Buenos Aires y se fotografid”. 
con su a 5 la 2 ee presidencial 
de Olivos. 


% Peces gordos ¡AN : 
Erich Priebke, cuya historia. nó; 
es más conocida, llegó a Bariloche ep, 
1953 y tres años más tarde ya er, 
miembro de la comisión directiva de 
Asociación Cultural proa 
na. Por la misma época Relohand, 
Koops, un ex oficial de inteligencia 
ejército alemán que se hacía Den 


Juan Maler. | 
Con ese nombre vive aquí todávta,' 


esde donde edita libros qu. my Y 


la masonería y la conspiración judeo- 
xista internaciona). Sus argumen- +. 


os parecen inagotables: ESA tes os | 


catorce obras y no parece há 


mancieramento con los Erupos : 


vna aa e olga al 


guramente la de qe. E 
médico del O O halo A E 


pedido “de extradición gestionado. por: : 
- Alemania, y, aunque el gobierno argen- 
tino lo aceptó; nunca pudo ser detenido... f 


Según una denuncia no o Ra 
Bariloche ordenó cometer un 


dero político de Hitler, segundo en 

jerarquía del partido, Borm3hn no py 

do ser encontrado al fin dela guerras y, 
su suerte todavía sigue siendo un 

¡ rio. caida algunos lo dan por muúel 

hay profundas sospechas de $u pago | poe: 
la Argentina, y en Bariloche fue. 2; 2 
rentemente visto enatro veces: en. 


en 1959, en 1962 y en 1967. Este último. d 


año habría muerto de cáncer de esto- 


mago en el hospital público y habria : 
militares 


sido enterrado con honores 
en el cementerio local. * As 


Con semejantes antecedentes, . , 


loche estuvo siempre en la mira de los 
investigadores y los “cazadores” de. na+ 


a ds , 


otra vuelta de tuerca a la misma h 


tia, y q es, posible . ae era, 
última. 


0405865 


a ii e 2 a a la A ir ic ía, tr do all rt rra a ci oral ati ill ir lc ir ral dl rra tito lc. li accua 


¡Dicta ha ida ds Delicia Sd 


: Lo PIDIO EL PROPIO ABOGADO DE PRIEBKE . 
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Al final, la marcha no se hizo 


El mérito puede atri- 
betas a Pedro Blanchi, 
él abogado defensor del 
criminal de guerra Erleh 
Prisbk=, quien hizo hasta 
el mediodía de ayer un 
trabajo de “lobby” con la 
comunidad alemana, las : 
autoridades del colegio 
Primo Capraro y hasta 
con los padres de los . 
ahumnos, para evitar una 
concentración en favor 
del detenido. . 


Ayer por la tarde, 4 las . 
15.30 en punto, una vein- 
tena de periodistas | - 
aguardó inútilmente bajo 
una llovizna que 
algunos manifestantes se 
acercaran hasta la.casa 
del ride 
Ardeatinas. 


Una sola persona. (se 


durante cincuenta años 
en su conciencia con los 
fusilamientos. “Me pare- 
co un castigo suficiente”, 
alo ya) e que no ha- 

o did se fue por 


Los dos policí. ¿italia 
nos, mientras tahto, pa- 
recen invisibles, Solo. $ se 
sabe que se llañan Pa- 
tazzo y Ferrari; que son 
capitán y co 1 de ca- 
rabineros, reshbectiva- 
mente, y que se hlojan en 
el Pipa Edelw 

han pedido que se recha- 


preguntan por,eilos. Ayer 


“La postura oficial” 


El consejero de la Embajada de Italia, Ricardo 


que “tenemos 45 días para ha- 


yor 
cer el pedido formal de extradición” de Erich Priebke. 

“Vamos a tomarnós todo ese tiempo para esperar 
la documentación qué hemos solicitado al Ministerio 
de Justicía de Italia para résolver qué hacemos”, dijo 
el funcionario. 


Manara explicó que “una vezque recibamos la 
documentación de Italía se la vamos a presentar al 
Ministerio de Relaciones Exteriores de Argentina. Con 
todos esos papeles en la mano y los trámites correspon- 


ce a los periodistas que” 


se reunieron Decremiénte 
con el juez federal Leoni- 
des Moldes, quien ordenó 
la detención de Priebke, 
y se interesaron por las 
condiciones de ese arres- 
to. 


El abogado Bianchi, 
preventivamente, habla 
ingresado al juzgado una 
nota en la que pedía que 
Jos italianos no visitaran 
a su defendido. 


Bianchi confirmó a la 
agencia DyN que le pidió 
al vicecónsul italiano en 
Bariloche, Carlo Bottaz- 
zi, “una carta de reco- 
mendación” para las au- 
toridades de ese puís, 
adonde viajará el lunes 
para buscar documenta- 
ción que apoye su defen- 
sa. 


Asimismo, Bianchi es- 
timó que para que se pro- 
duzca una primera sen- 


dientes vamos a decidir”. O da Barlie tencia a favor o en contra 


identificó como Manuel 
y —como el del consulado en Barilo- 


llegó hasta él lu- 
raja 


dd E 


. tarse sobre casos 
che— que serían partidarios de un perdón a Priebke, 
Manara aludió a esas posturas afirmando que la que 

anco y - transmite la Embajada “esla postura oficial . 


A 


del pedido de extradición 
de su defendido “deberán 
pasar, por lo e 8 
meses” 


e: es inminente a esada 


betinartos 


PS 


del 


Búsqueda: la jornada 

transcurrió entre ver- 

siones que indicaban que 
Reinhard Kops se hab 

, refugiado en Chile. 


«, _ SAN CARLOS DE BARILOCHE.- 
En tanto fuentes diplomáticas esti- 
Ñ O e 


ue comienza mañana ingre- 
ría E en y Cancillería el pedido for- 
“ mal de extradición de Italia, el ex ca- 
, Pitán nazi Erich Priebke continúa de- 
' tenido en su domicilio sin_atender, 
por decisión propia y ya nú de su abo- 
” gado, la requisitoria periodística. 


-Noobstante, en los últimos días fue 


alemán, Jorge 
sul italiano, Carlos Botazzi. 

“Otro de los ex oficiales de Hitler 
quereside en Bariloche, el misterioso 
anciano de doble identidad Reinhard 


Abe oct da ona 


erp o obedootedyr 
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IT IS A ON de su 


MATO DN 


O TE EL bo? 


+19) dl ROO 


Kops-Juan Maler, parecería tener la 
intención de querer convencer a la 
Opinión cp de que habría via- 
Jado a Chile tras la trascendencia que 
tuvo el caso Priebke. En ese sentido, 


Esta versión pride sostenida por Pe- 
dro Bianchi, defensor de Priebke y 
negada por la Interpo chilena. : 

No obstante, sí bien su teléfono sólo 
es atendido por un contestador auto- 
mático y en su casa nadie responde a 


se encuentra en su domicilio de la ca- 
lle Tucumán, frenteal515. 

Para el simple observador, es evi- 
dente que la vivienda, sín chapa nú- 
mérica, se halla habitada por estos 
días. Se trata de una misteriosa casa, 
eta dende) 
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do de extradici 


Obeid: 


atar. ba 


9708865 


c192914g 8l etorri 


A 


verg ooh reldidoo ES 


cuya A Wa 
tón metálico de garaje, que no posee 
timbre ni llamador, seguido 


Casslla de madera y yn 


luego: 

de que se conociera la información 
que sobre Priebke emitió un canal 
cano, a cuyos cronistas el . 


te secreto alemán orientó ha- 


ex ageni 
cía el hoy detenidoexSS. 


.. 


Pacto desileneio A 


Si bien se sabe que el obispo aus- 
tríaco Alois Hudal 


TON E 4 
era Lo 


o yE as[5:--. 


100" 


CEUAOAODOR 


... 


di 


_ dial, a Kops también se lo relaciona: 
con el éxodo europeo de ex oficiales...: 
da FO a 


deja El pacto de silencio que parece ha-- 
abun-. - ber tenido la comunidad germana . 
vernácula sobre Jo que podrís muevi: 
o ha: - 


. zismo, -y posiblémente acerca de 


.. Subrepticias actividades - actuales. . 
vinculadas 


2 lnisimo Priebke reconocía en 


situación hoy seríaotra. 


cs 3 pA dont 


yá 


Resulta imposible para quienes 
como quien esto escribe- hayan 
cumplido 40 años de visitas conti. 


garon sus y retomaron 
cios diversos. Los que no pudieron ol- 
vidar, padecieron ellos mismos 
cruentas 


guardaron un 
fervor faccioso o debían defender el 


de 
invierno y de verano de su fiambre- 
ría “La Viena" que mantuvo más de 
20 años frentealClubAndino. - 


cirujano y cortaba el fiambre como 
Un vitrolero de élite. Su tic relterado 
-rascarse una de sus pobladas cejas- 
eos el momento del pesaje de 
las rodajas relucientes. 


RS O 


e Api 


Siempre lo ví erguido, atildado y 
ceremoniosó. Lucía una chaq 


asesinato de 650 


pachaba a don Jorge Wolker, vecino 
de la guerra varó en el Río de la Plata 
cuando evacuó como marinero el 


profesor de esquí hasta hace 6 años. 
Aerea la cara negra de 


man -de incógnito-, claro en el Hotel 
Parque según testimonio del ya falle- 
do. en dl hosplial de Ñorquinico vo: 
cinero y también buscador de oro, el 


-chileno Ramón Riquelme, Y hay 


quienes vieron fotos de visitantes in- 
deseables como Martin Bormann y el 
Mengele. 


“ Hoy viven en Bariloche pocos 
brevivientes de aquella guerra y sólo 
unos pocos con nostalgia de ideolo- 


que no combatió pero armó paciente 
susueño- archivo contra la Mossad. 


Abundaron algunos relatores de 
proezas, como los aviadores ger- 


chense 

zaba con su avioneta junto alos costi- 

lares clavados en los pa 
co. 


mientras yo rep 

nazi Horst fue piloto de la Lúftwafle 
pero en el cordillerano se ahogaba en 
el alcohoj y conducía milagrosa-. 
mente su automóvil Masserschmit. 
Sesalvó de los combates y sealivióen 


un episodio equívoco donde fue ase- . 
sinado en la misma estancia donde 


Wolfaterrizaba sobrelas brasas. 


fugio del cerro López, deshordante de 
gente. Bajé sólo al día: siguiente, 


Abraham Kipp - (SS) 


; Una Casa en 


conoció si existió una orden de 


Nunca fue detenido. Se lo acusa de la 


muerte de cientos de judíos durante la 
ocupación nazi en | 


TT alter Kutschmann 
ESU 


«4. + [López en noviembre 
!* "7 14985. Tenía 73 años. 
Estaba acusado de 


Jan Oly Hottentot - 


Poe 


ads 


. 4 i nto» 


(SS) 


El diario Het Parool, de Amsterdam, 
mantuvo una entrevista telefónica 9 A 
con él, desde su domicilio en Isidro 


por participado en la matanza de 60.000 
: enfermos mentales en las cámaras de 
| personas en Polonia. pA gas, entre 1939 y 1940, en Alemania. 


Nazis en el Sur y cuatro décadas de menforia 


Siescierto que aguella noche agentes 


_ parasiempte. 
Es cierto que muchos a : 


de guerra circularon por la Argen- 
tine, Algunos distmulados como sím- 


ples bebedores de cerveza en las ya  * 
inexistentes Munich, o en el subte-.. : 
rráneo El Jabalí de la calle San Mar-.  -* 
O pues pos los lets z 


els Francisco N; Juárez' E 


E ES 


y cite Ue 
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pilaror la historia, * 


“Ttalia por pedir extradición 
Bariloche, un nido de nazis 


Barilo: be, Argentina (AFP) 


- Mi Tres ex oficiales de las “SS” 

alemanas, compañeros del detenido 
. ex nazi alemán Erich Priebke, cuya 
* extradición Italia reclamó a la Ar- 
gentina, residen sin inconvenientes 


: Otto Besges —un nombre posible- 
: mentefalso, todosex oficiales delas 
. Schutzstaffel convertidos en co- 
merciantes prósperos y ampliamen- 
te conocidos. 

La residencia de los ex jefes 
nazis en este ciudad, ubicada a 
1.450 kmal sur de Buenos Aires, fue 


_ denunciada la semana pasada al. --- 
gobierno de Italia por el ex profesor | 


. de la escuela alemana local, Kari 


Ugel, reportó el diario Clarín. 
Agregó que la información ya 
había sido entregada a Roma en 
1989 porel “cazador de nazis” Arno 
Klaesfeld, hijo de Serge Klarsfeld y 


El matrimonio Klarsicid logró 
hace unos años que Bolivia extradi- * 


Según la denuncia de Ugel, 
también residieron en Bariloche los 
fallecidos Federico Lantschner, E 


| 


gobernador del Tirol austríaco, y 
Wolf Schroppe, cuya hija es direc- 
tora del colegio Primo Capraro, 
propiedad de la Asociación Cultu- 
ral Germano Argentina de Barilo- 
che. 

La escuela alemana, Deutschen 
Schule, de la que Ugel fue despedi- 
do por “transmitir una visión distor- 
sionada de la historia de Alemania”, 
pertenece al Colegio Primo Capra- 
ro. La Asociación Cultural Germa- 
no Argentina “es sólo un sello que 
encubre a un grupo de sociedades 
dedicadas a la protección de los 
criminales de guerra” nazis, según 
la denuncia formulada ante el go- 
bierno italiano. TAS 


DOS NAZIS EN ARGENTINA 


tas 


"La mano de Dios nos dijo vengan” 


A 


gentina en el marco de una investi- 
gación periodística sobre la presen- 
cia de los nazis en el país. Utilizan- 
do la famosa frase de Maradona, 
Sassen sintetizó las facilidades que 
tos hombres del Tercer Reich en- 
contraron en estas playas: “Fue co- 
mo la mano de Dios, que nos dijo 
vengan y entren”. 

Kipp fue condenado a muerte en 
Holanda por su participación en laen- 
trega a la Gestapo de numerosos com- 
patriotas, 20 de los cuales fueron ase- 
sinados. En 1988 un diario holandés 
denunció su presencia en da "Anger: 


pa, pero la justicia denegó su extradi- 
ción por “haber prescripto la causa”. 
A partir de la dirección en la que Kipp 
fue detectado en 1988 -ahora vive allí 
uno de sus hijos—, el equipo de “Edi- 
ción Plus” de Telefé, hizo un segui- 
miento de la esposa del ex policía na- 
zi y finalmente dio con su actual vi- 
vienda en la tocalidad bonzerense de 
José León Suárez. En breve diálogo 
con uno de los periodistas, el holandés 
aceptó que es el hornbre buscado por 
la justicia de su país, pero dijo que “es- 
tá todo liquidado”. A pesar de los di- 
chos del ex hombre de la Gestapo, el 
Centro Simón Wiesenthal pidió a las 
autoridades holandesas que reiteren el 
pedido de extradición contra Kipp. 
Más extensa fue la entrevista con 
Sassen, quien actuó en el Ministerio 
de nazi, a las órdenes de 
Josef Goebbels. Estas son algunas de 


sus afirmaciones: “Pichmaon era un. 
burócrata. Yo ke dije que sus memo-: 
rias debían titularse El contador de la. 
muerte. Efectivamente fui también: 
amigo de Mengele-el médico que ha-: 
cíaexperimentos siniestros con los pri-_ 

concentración. 


hombre exquisito por sus conocimien-: 


tos y por su amor ala música. Después; 


se inventaron muchas COSas, pero sus: 
escritos científicos se guardan en Es- : 
tados Unidos. Martin Bormann, se-: 
gundo en la jerarquía nazi, sobrevivió - 
pol Jeria iaa 
veinte añosen Alemania. Enel gobier- * 
no argentino mantuve relaciones con * 
Perón, pero, en un determinado mo- '; 
mento, publiqué algo que no le gustó :: 
grandotes como un ro; 
pero me quitaron el grabador. Micpe- * 


y dos hombres 
miga fue la increíble Evita”. 
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Un soldado muerto en ataque del IRA 


Belfast, Irlanda del Norte (UPN dos, tuvieron que ser evacuados de sus - Maybe reveló que el gobieno br 
hogares a medidz que se organizaba un  tánico las preguntas y 


MN Las autoridades investigaben ayer 
* cómo pudo el proscrito Ejército Repu- 
blicano Irlandés poner una bomba que 
maló a un soldado en un puesto de 
' contro! de seguridad, informó la Real 
Guardia Civil de Ulster. 
í El soldado murió cerca de la me-”, 
dianoche del sábado víctima de un 


gran operativo de seguridad. 
Mientras tanto, sir Patrick Mayhew, 


el secretario de Estado de Irlanda del 
Norte, era advertido de su promesa de 
provenientes del 


responder preguntas 
. Sinn Fein, el ala política del IRA, que 


aclarasen secciones de la decleraciónde 
" paz anglo-irlandesa. 


qpe dl tuto da dela“ OueadosA Oña: 
sideración”. 


<-Su respuesta es el mejor indicio de 
que el gobierno británico ha cedido ante 
las demandas del IRA. Protestantes 
eii de Irianda del Norte se 
traron indignados por los contactos 
británicos con el IRA. 


¡AS 


Keady, unos 63 quilómetros al sur de 
Belfast 

Otro soldado sufrió un agudo ataque 
de shock. 

Una voz de una persona que se 
identificó como miembro del IRA lla- 
mó por teléfono a un periódico local 
para informar del 

El proyectil Mark-15 de mortero fue 
disparado en forma horizontal desde un 
vehículo detenido a 100 metros del lu- 
gar, para un impacto directo, dijo un 
vocero de la Rea] Guardia Civil de 


proyectil de mortero en el punto de Os 
a] 


/ 


El proyectil hizo impacto en un 
punto supervisado por una muy forti- 
ficada estación de pobcía, en el mismo 
lugar en que un ataque similar mató el 
año pasado a un trabajador civil. 

Los puntos permanentes de control 
tienen protección ininterrumpida, con 
sofisticados equipos de video que pe- 
netran la noche y tropas de tumo en tudo 
momento. 

Un concejal local que condenó el 

instó al IRA adeponer lasarmas. 

“Por el favor de Dios, demuestren al 
pueblo que ustedes representan un lla- 
mado a la misericordia”, dijo Tommy 
Castle, del Partido Laborista Social 
Demócala. “Este no ha sido un simple 
ataque a las Fuerzas de nd sino 
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El periódico Summa preten 


Desde Tijuana afirman que el líder zapatista es en realidad el sacerdote! 
versión que fue inmediatamente] 


de 


identidad del subcomandante 


X% La Compañía de Jesús sostiene que “es muy poco profesional 


provocar difamación e 


señalar a los responsables de la información” 
En su edición del viernes $ de abril, el periódico 
Summa, que dirige José Antonio Pérez Stuart y 
preside Jacobo Zabludovsky, difundió en su enca- 
bezado principal que el subcomandante Marcos es 
un jesuita de nombre Jerónimo. La versión fue 
rotundamente desmentida ese mismo día por la 


Compañía de Jesús. 


Esparza, remitiéndose a 
“información confidencial”, 


bautizado como yl 
orbe ida ie 
necesario “míiltrar a un 
a ial en el seno del 
” el cual, además de se- 

ir todos los movimientos tác- 


que se que “tras la más- 
e Ma) siempre lleva 
puesta cuando habla 

cámaras de televisión y fotográ- 


veracidad a esta infor- 
de interés nacional e 


Jesús 
oficial firmado por Carlos Mox- 
fín Otero, socio del provincial, 
e 
mente padre jesuita 
nimo Alberto Hemández 
Muros. 
desde el 5 de 
hasta el 5 de abril 


A partir de la última fecha, 
Beer Jerónimo Hernández 
3Ó la misión de colaborár en 


jego V , dela Procuradu- 
Oca de la República, y el 
doctor Jorge Carpizo, secretario 
de Gobernación 


Además de estos datos, el 
comunicado de los jesuitas reve- 
la que en los últimos días Jeróni- 
mo Hernández fue entrevistado 

f iado por agentes de 
ida la dele- 
gación del estado de Campeche, 


supuestamente para confirmar 
su ubicación y el trabajo que 
desarrolla entre los refugiados. 
A estos agentes —subraya— se 


les ono la información 
que solicitaron. 


poco profesional provocar difa- 
ración eine puridada ir de 
alos 
responsables de la investigación 
aludida. Es muy grave involu- 
crar, en general, al gobierno 
federal. Esta nota viene a añadir- 
se a una larga lista de nforma- 
ciones falsas, orquestadas en 
algunos medios. 

La opinión pública necesita 
verdades. Las opiniones falsas 
fomentan, en la delicada sima- 
ción del país, difamación, vio- 
CIA inestabilidad e inseguri- 


UERELLA POR 
IFAMACION 


ea di SS 
¡entras ompañía de 
Jesús sen rio 


ridad a partir de noticias falsas, sin 


jesuita, Jerónimo Hernández era 
el subcomandante Marcos, con 
base en una supuesta investiga- 
ción hecha por “un - 
cial del gobierno federal”, Val- 
demar Góngora, encargado 
gubernam de armar el ex- 
pediente del religioso, desmin- 
tió las afirmaciones del periódi- 
co creia a 

e es más chaparro y 
más Uepia Maroos, no tiene 
los ojos claros; sólo se parecen 
enla nariz y en cómo mueven las 
manos al hablar””. 

Agente de la delegación en 
Campeche del Centro de Inves- 
úgación y Seguridad Nacional 
(Cisen), Valdemar Góngora 
añade: 

“Si alguien más hubiera in- 
vestigado al padre, nosotros se- 
ríamos los primeros en saberlo”. 

Desmiente también las de- 
claraciones del períodico que 
dirige José Antonio Pérez 
Stuart, en el sentido de que se 


desconocía el paradero del je- 
sujta: 

“Desde que el e llegó a 
Campeche, en 1 lo hemos 


mos a verlo rabajar en los cam- 
pamentos de refugiados guate- 


Marcos no es Jerónimo. (Telefotos de archivo de AFP) 


maltecos o cuando había repa- 
triaciones. 

Le tomamos fotografías. No 
sé cómo se le pudo vincular con 
Marcos”. 

Detalla la vida cotidisna de 
quien a principios de 1992 enca- 
Md ace ió ta 

ich, que ala 
Ciudad de México: generalmen- 


metros de la soficinas del 
rela en el barrio de San Ro- 


El investigador social Enrique Dussel asegura que el pasamontanñas es 


su examen es: “El diálogo en 
San Cristóbal alcanza una im- 
pa similar al sucedido 

ace $00 años durante el *Colo- 


quio de los 12” entre tlamatini- 


tonces 
de la existencia, de la ética y de 
la política. 
Desde hace cinco años, Dus- 
en una 


ejemplificó sus tesis precisa- 
mente con los A lrends io] la- 
bales. E o su 

ua es to el recono- 
pc de que todas las cosas 
son personas: yo, el otro, la 


O los an A 
pas en dl capaci Mlosó. 
en en el o - 
fico mundial pues lo que sucede 
tiene tales alcances: “El trasfon- 
do teórico de los sucesos es el 


otro. En tanto que los de la Es- 
cuela de Francfort —Appel y 
Habermas— son optimistas. La 
comunicación no 


ble que el dilo a pe. 
tal Ogo es posi- 
ble pero Áñal. Y es difícil por. 

es asimétrico —uno domina 
al otro, uno está abajo y otro está 
ariba—. Esasituación asimétri- 
ca hace que el no le 
ceda la palabra al que no lo es. 
Entonces el de abajo, habiendo 
agotado los medios justos, un 
día dice *¡Ya basta!”, como su- 
cedió en Chiapas. En ese mo- 
mento, la asimetría se convirtió 
enuna razonable simexía donde 
le fue concedida la palabra al 
indígena porque eran mejores 
las palabras que los tiros”. 


PALABRA Y VERDAD 


Dussel analiza dos textos. El 
, publicado el 20 de fe- 


paa: 


más hondo de 


voz irá la voz de los demás, de 
los que nada tienen, de los con- 
denados al silencio, de los arro- 
jados de su tierra y de su historia 
por la soberanía de los podero- 
sos, de todos los hombres y 


delas mujeres humi 
hombres pequeños. Por nuestra 
voz hablarán los muertos, tan 
solos y olvidados, tan muertos, y 
sin embargo tan vivos en nuestra 
vOZ y en nuestros E 

En este pasaje Dussel locali- 
za una concepción del mundo, 
punto de partida qn unir la 
existencia con la ética, con la 

tica. 

“En el mundo náhuall-maya, 
ladefinición dela persona es 
y canto. La flor es lo perecedero, 
el canto es la palabra. La palabra 
es el ser humano que se expresa, 
su realidad misma. Ese ser pasa 
del interior al exterior paa 
comunicarse en público. Esta 
palabra tiene una peculiaridad: 
es palabra de verdad. Nezahual- 


o, 


cóyotl se preguntó si era posible 
o e pala y pr 
es lo que apoya- 
do sobre los fundamentos del 
universo, lo que tiene funda- 
mento. “Palabra de verdad' en- 
tonces quiere decir: expresamos 
el ser humano en aquello que 
tiene de eterno. Por eso afirman 
Ae palabra de verdad viéne 
le lo más hondo de su dolor, 

su historia y sus muertos”. 


COSMOS Y POLIS 


Lo anterior expresa 
Dussel “la unidad entre la ida 
cotidiana y la vida pública, la 
vida ética y la vida política. Es 
una visión cosmopolita en el 
sentido que la vida forma 
del cosmos. Las as de los 

Ííticos son cháchara en la que 

Laspals 


esas palabras de 
verdad hablan los arrojados de 
su tiexra y de su historia. En esas 
palabras viven los niños Y, los 
ancianos, las mujeres; los - 
bres pequeños —eapresión 
maya: los humildes— y los 
mismos muertos ——en los que 
reside la memoria de los pue- 
blos—”” 


. Lo ha explicado López Aus- 
fin, recuerda Dussel: el indígena 
vive en distintos tiempos y espa- 
cios —El o y el tiem 
real, y el mítico del pasado y del 
futuro—. “Por eso en la supervi- 
vencia de sus muertos está de 
por medio su historia. Los muer- 
tos sólo mueren cuando se les 
olvida. Los occidentales recor- 
damos líderes y episodios histó- 
Ticos, pero olvidamos la historia 
del pueblo. El pueblo no la olvi- 
da En las casas pobres de MExi- 
co encontramos siempre un altar 
con las fotos de los a os, los 
nietos, la Ma ise de Guadalupe. 
Es el lugar del recuerdo. El lugar 
donde viven”. 


EL OTRO, LO DIGNO 
Esa concepción del mundo y 


de la existencia implica a su vez 
dos categorías: la de los domina- 
dores, y la de los dominados 
los otros, Jos invisibles—. Dus- 
sel tiende un puente entre el 
texto prod e declaracio- 
nes del delegado Juan del 25 de 
pla En varias arras 
uan repite que, aparte de las 
necesidades concretas, los indí- 
genas tomaron las armas para 
pelear por su dignidad que no ha 
sido respetada desde 


si- 

glos. 
Esta es su lectura en la que 
anuda la existencia con la éhica y 


Ético, es e comienzo 

entidad j 

humano, de todo orden legal, 
o a co 
arcos es una ambigua: 

la sociedad hálima y blanca 


cualquier parte del mundo que la 
modernidad avasalló. Porcho: su 
impacto i onal. Los pe- 
riódicos alemanes, ejemplo, 
hablaron de la maya . 
bene 

una peculiaridad. 

ha sido negada de ante- 
m Esa se 


recientemen El 
lara una edad, no de mu- 


g40n2£7 


chas etnias sino de muchas na- 
ciones. Luego de los sucesos de 
de advertimos 
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de 20 millones”. 
EL YO, LO AUTONOMO 


maya de tomar decisiones 


2) 


7 
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“Marcos es un traductor porque sabe decir 


« AA aia arto e cl 4 cada 
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a dd 


emp 


jesuita Jerónimo Hernández López, 
desmentida 


desentrañar la 


Pérez Stuart, director del perió- 
dico; Jacobo Zabludovsky, di- 
rector de la casa editorial y del ables de la investi- 
dejo a Horas y Ernesto ares udida. 
el reportero que escri- grave involucrar, en 
la información. error obierno federal”. 
aio Compañía de Je- después Pe 
8 m e- e y ahoraen 
sús, dijo: Ovaciones, se volvió a arreme- 
“Esta querella difama- ter conirala Compañía de Jesús, 
ción se puede ampliar a calun-  estavez se acusó al jesuita Euge- 
nia, que es se dice nio Maurer, de 66 años, de ser el 
alguien cometió un delito. subcomandante Marcos. 
z este caso no se dijo directamen- La información se dio en una 
á te, aunque se puede derivar esa nota informativa sin firma, de 
iS onde falo del jua SO fosogratlas de Mie. 
lo del juez”. por cuauo fotografías ar- 
3 cos y el e de un sacerdote 
Las declaraciones deGóngo-  Ensuedición del 8 de abril, “on alzacuellos y sín rostro. 
deme e spa pe prole ice -Bajo el encabezado “Mar- 
desmentido del supuesto que el mibcoman- cos. Otra hipótesis de Identi- 
tivo “Identidad”. que, el era Hernández.  Jad'. el diario que dirige Jacobo 3 
Summa, efectuó qe 8 de En una Sota pop desde Ti- Zabiudorsky argumentó: lino 3 
o e ec dlos. Samuel Ruíz García afirman 3 
del más conocido dirigente del bierno federal, que tiene su cen- que es un sacerdote, jesuita, 3 
Ejército Zapatista de Liberac; jones en el estado Poblano. Marcos” aseguran, es 3 
; ds a había logrado de- Eugenio Maur z 
Lac de Jesús, porsu  tectar, mediante un tivo Eugenio Maurer efectiva- 3 
pate, uns quer bautizado como “1 "que mente es jesuita, pero tiene 66 E 
penal contra Summa, por difa- el subcomandante era Jerónimo años de edad y desde hace dos 
mación, el jueves 21. Hembndez, mediante estudios  convalece de un accidente auto- ; 
Pue antelaProcu- de computadora, fotografías,  movilístico (por acuerdo con la 
raduría General de Justicia del grabaciones de voz. parecido revista Proceso) 


Distrito Federal (Pgjdf). Los 

hechos quedaron asentados en 

Averiguación Previa 2 asi0l 
Los acusados: José Antonio 


"una cuestión de seguridad” 


a los blancos las necesidades de los indígenas” 


que lodo se consulta con todos” como Samuel Ruiz, que conoce hacer eso hay que conocer el  sando lo quelos zapatistas quie- que hay Pero se ha hecho un símbolo. En 
En la maya dos”. sistema”. ren decir y que ninguno de los Bién lo han sido, y que Basta són el fondo es verdad el del 
voto tiene que ser unánime. Si MARCOS Y MOISES Dussel compara en este pun- hi puesto que des- másanii Es una especie de o O ¿ 
alguno no está de acuerdo pue- lo, y estrictamente en el nivel conocen el sistema en conjunto, compasión comprendida. La do. Si uno visita Africa ve £ 
den pasar horas y días pera con- Pero de todas maneras, afir- meiafórico, a Marcos con Moi- ha logrado tener impacto enve sociedad civil se identifica con todos negros sin reconocer a Y 
encerlo. ma Dussel, Marcos es un traduc- En los pasajes de la libera- los blancos. Marcos ha tenido los indígenas porque ya está nadie en parti . Todos ” 

. No es asunto de mayorías tor porque "sabe decir a los blan- Cidade los eaclesos de Espia se una actividad de mediación, sufriendo situaciones parecidas. cen i A ellos les ES 
sino de unanimidad. Es una cos las necesidades de los indí- dice que Moisés era hijo del Marcos ha hecho comunicables Pero los indígenas, a diferencia mismo con nosotros. ES 
democracia muy estricta, Por qa Y al mismo tiempo, faraón. Seguramente no fue asf- dos mundos incomunicados”. soci civil, tiene su br elder rd peri E 
ello cuando hablan de justicia, irle al mundo blanco los ni- Pero de esa manera se hacía lengua, tienes su historia y una  velosrostros individualesdelos Él 
democracia y libertad, no están  veles nacionales del pe notar que él servía de líder y COMPASION enorme j al. indígenas. Ellos no tienen ros- 4 
refiriéndose a los conceptos sobr el horizonte concre- traductor porque conocía los COMPRENDIDA La sociedad civil no sabemos tro, y conel $ 
occidentales y modernos sino de necesidades de un pue- mecanismos del sistema, pues uiénes somos. Estamos ca vendo: nosotros los sinrostro.. ¿3 
muy antiguos y de los cu.les Pq Epa de ob de no haber sido así, su traduc- En la sociedad civil ha sido fundidos como aquella señor enmarca de ES 
tenemos mucho que apt A mt 13 queles ción hubiera sido inadecuada. o a arebcln mexicana que viajó a Estados manera implícita que no setiene [> 

edifiquen Les escuelas La traducción entonces no es zapatista Eso se debe, explica Unidos y dijo: DR Pica por hard E 
1525, 194; pero Se van a sentir  problemalingUístico, como cre-  Dussel, a que ellos A ppocor e al Antes, sin 

¡ Ñ exactamente ¡ ue no  enlos filósolos abstractos, sino saben dominados. “La sociedad menos. El taparse la ep 
_ En 1525 ocurrió quizá el habrían sido reformadas eyesni un problema político. Las pala- civil también ha sido hecha nin- ae una s empezar ya £ cl Bt Él E 
único diálogo en México entre instituciones que el recono- tienen un sentido ético y —_Ja han ninguneado—. dese una igalación. “En a ercer modo de '”. 
blancos e indios, 1 Dus- cimientosea reversible. Y para político. Por eso Marcos, expre- Be pron Lo, ese sociedad se da a da desa. aparecer sin »- (Proceso) - 
sel. Los interlocutores fueron un 
grupo de Uamantinimes y fran- ñ E o 
ciscanos. Fue el “Coloquio de 2 
los 12” y hablaron cerca de una ES 

lo han hecho 


len- 
Parece que más bien escu- 
¿ta cómo se expresan los indios 
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ie aquello. Eso 


en castellano 
sensiblidad rep 


EOS 


94 


67 e 


E eiraaiitd caido ci 


México, a punto . 
de identificar al 
rebelde “Marcos” j 


El gobierno tendría el nombre del líder zapatista | 


MIAMI, 26 (EFE y AP). — Los servicios de inteli- 
gencia mexicanos lograron reducir a dos el número de 
personas sospechosas de ser el “subcomandante Mar- 
cos”, pero momentáneamente suspendieron la investi- 
gación sobre la identidad del líder zapatista para no 
entorpecer las negociaciones de paz en el sureño estado 

¡ o aseguró hoy el diario "The Miami He- 
ralg”. 

En una información fechada en la capltal mexica- 
na, el enviado especial dei diario estadounidense, An- dante 
drés Oppenheimer, reveló que los expertos se han ba- Marcos”, de 
sado en el estudio de llamadas telefónicas intercepta- la guerrilla 
das y cientos de huellas digitales recogidas en la cate- 10pofista. 
dra! de San Cristóbal de las Casas, donde se realizó el e 
diálogo de paz entre el gobierno y los rebeldes del 
Ejército Zapatista de Liberación Nacional (EZLN), en 


El misterioso 
se e 


febrero pasado. 
Uno de los sospechosos procede de la localidad 
mexicana de Ciudad Obreg 


+A y estuvo preso por acti- 
vidades izquierdistas. Estudió después ingeniería en la 
Universidad Nacional Autónoma de México y llegó a 


7. 
Chiapas como trabajador de un programa de desarro- a. 
Mo Fural patrocinado por el gobierno, de acuerdo con 
las fuentes de Oppenheimer. ? 


El otro, nacido en el estado de Coahuila, tamhién : : 
llegó a Chiapas a principos de los años 80 como parte : ¿ 
de un programa de desarrollo agrícola, y tuvo activi- r 1 
dad en política como trabajador laico en la Iglesia Ñ 
Católica, según “funcionarios del gobierno” que el pe- 
riodista mantiene en el anonimato. 

: Los informantes revelaron que un equipo de inves- 

: tigadores viajó a Lima para verificar posibles contac- 

: tos del enmascarado “subcomandante Marcos” con el 
grupo guérrillero Sendero Luminoso, pero regresaron 
sin evidencias sólidas. 

El “Miami Herald” también señaló que el gobierno 

del presidente Carlos Salinas de Gortari suspendió 

temporalmente la investigación sobre la identidad de - 

Marcos, y retiró a casi 200 agentes secretos del estado O : 

de Chiapas en un gesto de buena voluntad, para ayu- 

dar a que se logre un tratado de paz con los rebeldes. 

*Si hemos de firmar un tratado de paz y Marcos ha 
de mostrar su cara, no tiene sentido seguir tratando de 
establecer su verdadera identidad”. El encomillado 
corresponde a un funcionario mexicano que reclamó el 
anonimato, según el artículo del diario, 
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M  Cuxuhiémoc Cárdenas, 


candidato centroizquierdista ala 


presidencia de México, se entre- 
vistará hoy-con la cúpula del 
Ejército Zapatista de Liberación 


Nacional (EZLN), que se levan:' - 
16 en armas el 1? de enero de este - 


año. A 

Cárdenas, que realiza una 
visita por el sureño estado de 
Chiapas, se reunirá entre las 
12.00 y las 13.00 horas locales 
con los dirigentes de la insur- 
gencia en algún lugar de la zona 
bajo su control, en la Selva La- 
candona, según señaló el propio 
aspirante del Partido de la Revo- 
lución Democrática (PRD). 

Se trata del primer aspirante 
presidencial mexicano que ha- 
brá de dialogardirectamente con 
el liderazgo zapatista, que se ha 
rehusado hasta ahora a hablar 
con otros candidatos que le soli- 
citaron una entrevista. 

El propio EZIN solicitó 
reunirse con Cárdenas. 

Durante su estancia en Chia- 
pas, estado fronterizo con Gua- 
temala adonde llegó anteayer, 
Cárdenas se reunió con el gober- 
nador interino Javier López 
Moreno, así como con empresa- 
rios, a quienes exhortó a mante- 
nez inversiqnes para reducir las 
presiones sociales en la región. 

También se entrevistó con 
indígenas expulsados por razo- 
nes políticas y religiosas de la 

¡ Zona conocida como San Juan 
| Chamula, en el rea del conflicto 


rebelde, cerca de San Cristóbal su entrevista con la dirigencia — lión zapas 
xLáú— 
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Cuauhtémoc Cárdenas se reúne 
con la cúpula del ejército zapatista 


México (AN SA) 


El candidato centroizquierdsta a la sidencia de México, Cuaut+- 


témoc Cárdenas, se reúne hoy con 


pol de AFP) 


de las Casas. 

Al mediodía de ayer Cárde- 
nas llegó a San Cristóbal, donde 
también tenía programado ha- 
blar con dirigentes campesmos 
e Indígenas, así como con diri- 
A 
namentales. 

interrogado por la prensa, 
Cárdenas dijo que no sabe si en 


o! 4 


cúpula del EZIM. Tetoiono de 


zapatista estará el subcoman- 
dante Marcos, el dirigente más 
notorio de los insurrectos, pero 
indicó que supone que sí estará 
presente. ( 
Hasta ahora son varios los 
candidatos presidenciales que 
han visitado Chiapas, nchuyen- 
do el área de Los Altos, 
inicialmente al estallar la rebe- 
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“El candidato presidencial Cuauhtémoc Cárdenas se reunió en la. 
Liberación Nacional 


a “selva lacandona con la dirigencia del Ejército Zapatista de 


AS 
E IS 


entro en Chiapas 


FA*Céxdenas, Cárdenas, trabaja, trabaja, porque si te 
s _capendejas la guerra te alcanza”, corearon centenar== de 


E 


PES - 


Enunjo : MS en la selva lacandona y A unaorden, desdelos montes que 
at eS a É F . vdear la h e 

>£on un viejo armamento, los guerrilleros zapatistas aseguran que están CuadalupeTepeyao dondenccios. 
z dispuestos a “pelear hasta la última bala” para conseguir sus Objetivos, — móelacto, centenares de ¡lero 


bajaron en formación de ataque para 
alincarse en posición militar. 


ydenas, penodstas: el candtato opositor se reune con los mandos 


- za” y advertirle concoros “Cárdenas, Rostros de jóvenes indígenas , 
3, , trabaja, trabaja, porque gi Cubiertos, manos morenas con armas  9Wermileros. (Telefoto de AFP) 
to jas la guerra te linia seeds e AE qa a cen que “queremos justicia y no CARDENAS Y EL PRD 
; rebelión zapatista reclama  mientoque simulan fusiles o pisto años, que nos den salud y comi- - - 
educación, salud, tierra, respeto alas de bajo calibre, reflejan la miseria y daa > tierra”, pero hay duda ), E e O pm pies 
culturas indígenas y democracia, Marginación que reinan entre las cuando afirman que “estamos ve-ple idenciaq ed e ie : 
E b Q . . entre otras cosas, que son sus bande- Comunidades indias de Chispas. (con los istas) en esta lucha”... a O 
Peolensiea ide. n ras en el diálogo de paz que sostiene Marcos «sigue cada uno de los Enblacio ,los indígenas aseguran — Pocero Peri SAphia 
19 spnepic copsifles 22 yotras . con el gobierno y que ha enuado =n movimientos, estudia todo y con un que “somos un chingo (muchos) y licaodcns en -medio de estrictas s 
Y nes una cxhibi-.. una etapa de empantanamiento. excelente manejo de sus gestos, rea- seremos más”, y en las consignas * 0 EE Erin ca 
ipod a "+. > Los jefes guerrilleros, sonal ros- naa solemne un acto qe honor ala aseguran que “no conocemos la in- . medidas por parte de lo 
27 recorrido de cien quilómetros . tro cubierto en el miste- andera, para ser capi por mensidad? de los miembros del zapatistas. M P a 
dela cipdad de Comitán a Guadalupe . rio sus es, incluso los de gue- cámaras y seguido por nubes com- EZLN, perónadie sabe, pues le selva PRD E E CL 
el estado mexica-  rre,nodudaronenafinrarquesiCár-  pactas de perodistas que le piden resguarda la verdad. - e A aaCAr- 
'antocedió la cita de - denas y otro candidato llega a la pre- - “Jos minutos o unas palabras”. adie sabe si hay más zapatistas — €] a E de INALIVE para 
«la , del  sidencis y no cumple sus promesas £n sus dominios, el subccman-  enlaselva y monteñas de Chiapaso  “ I Le ; hal J PRD ud , 
ta de Liberación . “seguiremos peleando” y llevarernos  Cantrysusficles guerrilleros deciden  sidisponen de mejor armamento del y, st alParidoR. ico 
, guerrilla que sur- * labalalia“hasta Los Pinos, lacasadel quién traspasa la frontera z2vatista y — exhibido. A al a evolucio- 
CacIO pa: Pt presidanme”. no dan cxplicaciones fm ¿NI qué Todo es un misterio gue sigue la nto onal( en ante), 
2 indígenas tzelta- Enunacto espectacular y mientras muchos periocistas se queda, enla bajo el pasamontañas de Maroos, un ea Cn rito n, grupos 
les, tzotziles y choles, mujeres; hom- - dos líderes indígenas hablan, Marcos carretera de tierra, esperardo una hombre joven que siempre lleva la es e 23 eri rra 
niños, fueron reunidos por el —clúnico blanco visibleenlaguerri-  s+ñzi que no llega. cara cubierta con un lienzo negro, pta plebe Vaina : 
pera “canocer por primera vez lla— eció montado a cabailo y Algunos indigenas ¡cundosenla fuma pipa y sorprende por su elo- PE, Y elec e IEZIN : 
a.un candidato” y expresarle que A hondonada, provenientes de distintas cuencia cuando expone las ideas de ; Er redadas Ca y 
a . ta que llevaba la bandera mexicana. «Comunidades cercanas y lejanas, di-  susnovimiento. : el PRD, pero criticó pe cd root i 
ña perredista se intente. “reijomar el : 
proyecto de los poderosos”. E 
121 de O próximo, cercado; 
50 millones de electores mexicanos : 
son llamados a escoger al muevo pre- : 
sidente de México entre nueve candi- ¿ 
datos. Cárdenas se reunió con la co- -. 
mandancia al del N,enun : 
poe las paris y novo dos prolongadas - 
Tr tuvo dos prolon, : 
harias pelvados con Marcos, es una ; 
reunión de la guerrilla, 
montada en las cercanías de Guadalu- 
pe Tepeyac. El candidato presiden- 
cial, en un mensaje a unos repre- 
sentanies de y zapalis 
dijo que comparte, “junto con muchos 
mexicanos”, las de los 
rebeldes, sobre todo las referentes a . 
democracia y justicia social. En una - ' 
. «improvisada rueda de prensa, Cárde- .: 
nas indicó que de llegar ala presiden. : 
cia r 
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El líder de la izquierda política mexicana y el subcomandante guerrillero 


| ENCUENTRO EN LA SELVA LACANDONA 


Cuauhtémoc y Marcos cara a capucha 


fugaron sus cartas ante decenas de periodistas. Después, cara a cara, 


buscaron los puntos de encuentro entre la estrategia del PRD y el Ejército 


Zapatista. 


Fue un encuentro difícil, por momentos 
tenso el de La Realidad. Cargado de simbo- 
lismo. Riesgoso, de cara a los tiempos del 
país, pero necesario. Un encontronazo de 
dos vías: la armada y la legal. Con reclamos 
y advertencias. Encontronazo, pero no des- 
encuentro. 

Atardecía el domingo 15, cuando la co- 
mitiva del candidato a la presidencia del 
Partido de la Revolución Democrática (PRD), 

* Cuauthémoc Cárdenas, llegó a Guadalupe 
Tepeyac, el bastión del municipio Las Mar- 
garitas controlado por los zapatistas. 

Habían quedado atrás cinco retenes in- 

. Susgentes y todavía faliaba un trecho corto, 
de poco más de un quilómetro, para entrar en 
contacto con los miembros del Comité Clan- 
destino Revolucionario Indígena(CCRD, que 
se produciría finalmente en un claro de la 
selva. Tierra de indios tojolabales, fronteriza 
con el Ixcán guatemalteco. 

Fue un encuentro en el filo de la navaja. 
Noera, lo que se dice, una gira proselitista. El 
21 de agosto no habrá votaciones en estas 
tierras bajo control guerrillero. Pero el Ejér- 
cito Zapatista de Liberación Nacional ha- 
bía invitado a Cárdenas y allí estaba el pe- 

* rredista. 

Turena ano haber <ida difícil la decisión de 


Hubo un temple- 
te para los invitados, 
baile al son de una 
marimba y hasta un 
desfile-show militar 
del EZLN. También 
mantas con consig- 
nas zapatistas y jara- 
millistas. 

Después ven- 
drían las palabras. 
Duras, severas, críti- 
casen la voz del sub- 
comandante Marcos, 
cuando acusóalPRD 
de repetir en su seno 
aquellos “vicios” que 
envenenaron desde 
su nacimiento al par- 
tido en el poder (el 
PRD y de practicar 
en su interior “la in- 
triga palaciega, el 
acuerdo de cúpula, 
la mentira y el peor 
ajuste de cuentas: la traición”. 

Cárdenas —con su anticarisma— estaba 
impenetrable. Inexpresivo, tirando al mal 
humor. “Si no kay vía pacifica en el tránsito 


e 
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En la selva no hub e epeniías para Cárdenas 


cumple, tendremos muchos primeros de ene- 
ro”. Quedó claro que el EZLN estará en pie de 
guerra hastrel2] de agosto y aun después. Que 
el acuerdo de paz que se “cocina” en las 


9425868 


and 
3 
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tistas y perredistas y un téte a téte estricta 
mente privado entre Marcos y Cárdenas, en 
la misma cabaña donde el CCRI se reunió 
con el comisionado Camacho. Allí, en corto, 


el vocero zapatista le diría al candidaro del 


PRD que “sino se termina con el régimen de 
partido de Estado, no habrá paz”. Y k 
pronosticó que el reciente debate televisivo 
entre los candidatos (Zedillo, Fernández y 


Cárdenas), “es el punto de arranque de una - : 


campaña de desprestigio contra su perso- 


na”. Como esa misma visita. Y coincidió. : 


con Cárdenas: el gobierno se prepara para el 
fraude. 

Pero el conocido profesional de la vio- 
lencia le dijo también al hijo de Lázaro 
Cárdenas: “No se va a arrepentir de haber 
venido. No están solos. Usted convoca una 
serie de figuras y movimientos que nosotros 
respetamos. No es lo que forzosamente lla- 
mamos nuestro candidato, pero ha sido una 
persona consecuente con sus ideas”. 

Afuera seguía la bailanta. Evoluciona- 
ban las cumbias a ritmo de marimba, órgano 
y guitarra. Ya entrada la noche se sirvió la 
cena, bajo los flashazos de las luciémagas: 
came deres, frijoles y muchas tortillas. Pasa- 
das las 10 de la noche, lacomitivacardenista 
emprendió el regreso por el camino de bre- 
cha, en medio de una polvareda. 

La Realidad quedaba atrás. Cárdenas 
había sido confrontado y emplazado a ensa- 
yar una nueva forma de hacer política. A 
dejar aunlado los “métodos antidemocráii- 
cos” de su partido. 

“Fue duro. Pero real”, comentó a bordo 
dei cnc de polo ete ASdYa 
Lacandona. 
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Tuvo que haber sido difícil la decisión de 
Cárdenas de asistir al llamado de la insurgen- 


7 cia. A priori podía adivinarse que su visita a. 


la tierra de los hombres que hablan con la 
* “palabra recta excitaría a los plumíferos del 
sistema. Tendríacosto político. La maquina- 
* ria de propaganda oficial no tardaría en pa- 
* sarle la factura. Se podían adivinar, incluso, 
* los argumentos del priismo en base a dos 
ejes: Cárdenas oportunista, Cárdenas violen- 
* ista. Loque, en un marco general de endure- 
“cimiento del régimen y de unos comicios 
competidísimos, son dos buenos condimen- 
tos para una campaña de propaganda negra. 
¿Dividendos? Alguno debería haber y pesó 
en la decisión de la dirigencia perredista. No 
cabe duda. 


Vivir La Realidad 


“Cuauhtémoc, CuauhtémociYa ponte a 
trabajariPorque si te apendejasiLa guerra 
te vaa alcanzar” le gritaron a la cara amodo 
de saludo provocativo, el puño en alto y los 
rostros cubiertos, los miembros del comité 
de recepción clandestino que lo aguardaba 
en el lugar. 

La primera reacción de Cárdenas fue de 
estupor. De asombro. Avanzaba entre gente 
armada de coraje y hambre y de unos viejos 
fusiles, mientras el pool de periodistas que 
había sido admitido por los anfitriones 
—previo y mguroso chequeo— disparaba sus 
cámaras intentando captarlo todo. 

Imágenes que darían pie a que los fatalis- 
tas de siempre vociferaran: “El PRD, frente 
político del EZLN”. Instantáneas registra- 
das, listas para ser manipuladas; la prueba de 
lainfamia. Tal vez pensaba enello Cárdenas. 
¿Sería alguien tan ciego como para destruir 
con esas imágenes, la única salida pacífica 
que le queda a millones de mexicanos? ' 

Unas dos mii personas contempiaron ei 

“encuentro entre 18 miembros del CCRI y una 
- decena de dirigentes del PRD. Una muche- 
dumbre de gente joven. Niños y mujeres de 
la selva. Muchachos campesinos jodidos, de 


“rostros empasamontañados o semicubiertos * 


“r paliacates. 7: 


ala democracia hay ya, de nuestra parte, de 
los hombres y mujeres sin rostro, otra vía, la 
de la guerra” ¡decíacon su voz parsimoniosa 
y baja Marcos. Afirmó que ese mensaje (la 
visita) lo iban a entender “los que valen la 
pena, los que nunca han tenido nada, los que 
como nosotros no tienen voz ni rostro” . 

Discurso escrito el de Marcos. Y con una 
explicitación clara: el CCRI “hace una dife- 
rencia entre Cuauhtémoc Cárdenas y el PRD. 
No nos engañan las coyunturas electorales. 
Ni(Manuel) Camacho. No queremos aquí la 
palabra del PRD, queremos la de Cuauhté- 
moc Cárdenas”. 

Las críticas, pues, fueron para el PRD 
como partido. “Hay gente dispuesta a dar la 
vida por un proyecto partidario, pero. ¿qué 
democracia. liberiad y justicia nos ofrece el 
PRD?, ¿la que practica con la selección 
interna de candidatos y lo lleva a descalifi- 
car por decreto a todas las fuerzas políticas 
que no son del PRD, o que no aceptan 
sujetarse a él? 

¿Las que lo llevan a practicar el mimetis- 
mopolítico yen nada diferenciarse. en prác- 
tica y proyecto, al partido del poder? ¿Las 
que lo hacen ejercitar el malabarismo polt- 
tico y aparecer ayer en la izquierda, hoy en 
el centro? ¿Mañana dónde? 

¿Las quelo llevan acongraciarse conlos 
poderosos, llevando la bandera de un pro- 
yecto económico que tanto costara y costará 
al país? 


¿Cuál es la diferencia entre el PRD, el 


PAN y el PRI? ¿Noofrecen el mismo proyec- 
to económico? ¿No practican la misma de- 
mocracia interna?” 

Escuchaba al encapuchado la dirigencia 
perredista. Muñoz Ledo, Heberto Castillo, 


Mario Seucedo... Las distintas tendencias * 


del PRD. También Cárdenas y su rostro 
endurecido. Otros zapatistas hablaron en el 
antimitin. Bruce Lee, El Míster, El Saqueo y 
Comandante Tacho. Dijeron palabras de re- 


sistencia. De desconfianza hacia los políti- 
cos. Como: “Si usted gana, le pedimos que 


ponga su pensamiento en lo que está pasan- 


. do, en lo que estamos diciendo. Pero si no 


oficinas del comisionado Manuel Camacho no 
está precisamente a la vuelta de la esquina. 


Música, maestro 


A su tumo, Cárdenas, expresión de la 
izquierda mexicana realmente existente, re- 
afirmó que el voto “es el instrumento funda- 
mental para cambiar al país” . Y queencaso 
de un fraude electoral defenderá al sufragio 
“con los instrumentos que la Constitución y 
las leyes ponen en nuestras manos”. 

Reivindicó para su organización la vía 
pacifica. Dijo: “Nos la vamos a jugar con la 
gente”. Pero aclaró que no van confiados a 
las elecciones. Que no ven “limpieza” mi 
“transparencia” por parte del gobierno. Que 
se está montando un fraude como el del 88; 
con otras técnicas más sofisticadas. Pero que 
se van a jugar el todo por el todo por la vía de 
los votos. Y si hay fraude, vendrá la resisten- 
cia civil, la acción políuca. Una moviliza- 
ción ciudadana nacional. A 

Cuauhtémoc Cárdenas dejó amarrado un 
compromiso personal: hacer suyos los 10 

-puntos de la declaración zapatista de la Selva 
Lacandona. 

Terminó su intervención el siempre se- 
vero líder del PRD. Y sólo sonrió cuando el 
maestro de ceremonias rompió la creciente 
tensión: “Música, por favor. Tam- == 

bién queremos alegría, para que * 
se relaje. O sea que sí; nos da 


" gusto que usted esté aquí”. Y sor- 


prendió ala concurrencia el perre- 
dista, cuando sacó al medo, con 
una gracia a la antigua, a la tenaz 
luchadora por los derechos huma- 
nos y excandidata presidencial 
Rosario Ibarra. Fue la primera 


- ocasión que se recuerde un gesto 


así de Cuauhtémoc, en dos cam- 
pañas políticas. “Bailabien” ,opi- 
nó sin ambages la diputada fede- ¡ 
ral Rosalbina Garabito, también ' 
presente. . 


_ + Después siguieron-un par de , 
. encuentros entre dirigentes zapa- ¡ 


—_ 


O Ola 


Sin el autoritarismo ni el facilismo de 
siempre, cada quien explicó sus razones po- 
líucas. No se trataba de convencer al otro. 


_ Aunque usaron las armas de la crítica y la 


crítica de las armas. Unos propugnaron la vía 
civil electoral; los otros la guerra. Ambos 
pelean por uncambio que se quiere democrá- 
tico. : 


“ . Los zapatistas no le tendieron un cheque 


en blanco a Cárdenas. Distinguieron entre él 
y su partido. Pero le reconocieron autoridad 
moral y política. Lo calificaron como una 
figura necesaria para la transición democrii- 
ica. ¿Erosionará eso los esfuerzos del PRD 
por ganarse el centro político? El tiempo 
Como también demostrará si Cuauhté- 
moc Cárdenas es capaz de nuclear a su alre- 
dedora los millones de mexicanos que, como 
los zapatistas, están desencantados de la po- 
lítica y los políticos. 

Cuando la espesura de la selva y de la 
noche se tragó a los cardenistas, la sentencia 
de Marcos quedó flotando en el ambiente: en 
el futuro inmediato de México “hay transi- 
ción democrática o guerra”. Y el paísentero 
habrá de decidir cuál de esas dos puertas 
quiere abrir para caminar el día de mañana. 


Desde México, Carlos Fazlo 
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sigue la guerra ¿o 


A pesar del operativo militar y 


cendiaron la noche del viernes seis 
ómnibus en el interior de un taller 
mecánico situado en la periferia este 
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dl dirigentes “grupillo negro capitulador”, 
incautados 
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El Cairo 


ESTADOS UNIDOS- 
OLP 


La Embajada de Estados Unidos 
en El Cairo envegó un cheque de 
cinco millones de dólares a la OLP 
para financiar las actividades de la 
policía palesuna en Gaza y Jericó. 
Según fuentes diplomáticas 
estadounidenses, el cheque fue 
entregado a Nabil Chaat, miembro 


_ del futuro «gobierno» palesuno y 


consejero del presidente de Ja 
Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP), Yaser Arafat. 
Las fuentes señalaron que con este 
dinero se pagará el salario de los 
policías que ya se encuentran en 
las dos zonas de la autonomía 
palestina, en Gaza y Jericó, tras la 
firma el pasado 4 de mayo del 
acuerdo sobre la aplicación de esta 
autononía. 

Este dineroestambién para pagar 
la vivienda, gasolina, comida, 
uniformes y no será utilizado para 
comprar armas, según las mismas 
fuentes. 
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“incuentá neonazis « detenidos y liberados 


C ¿nmediato 


Sociedad alemana conmovida por 
losáctos xenófobos de Magdeburgo 


"Después de destilar saludando con la mano 
déreclía 


en alto, un grupo de jóvenes se lanzó a 
la caza de refugiados negros 


e 


d e Brita (ANSA) 


mM EAN por la” 
“caza al negro” ocurrida el vier- 
nes pesado en Magdeburgo re- 
corrió; la la vociedad “ilemana de 
pies!a cabeza, y provocó expre- 
siones dé condena del presiden- 
te de la República: Richard von 
Weizssecker, y de su probable 


SsUCtIor. 
El jefe de Estado criticó indi- 


rectamente a las autoridades de 
la capital de Sajonia-Anhalt(ex 


La fiscalía informó que nin- 


_guno. fue desenido, porque no .. 


existísm suficientes indicios. 
pera establecer responsabilida- 
des individuales. 

Ayer la policía anunció el 
arresto de un vándalo de:19 
años, pero luego el juez compe- 
tente postergó 


quier decisión sobre una even- 
tual custodía cautelar del joven. 

La cuestión jurídica es segui- 
da con atención por los medios 
de difusión y se está transfor- 
mando en una prueba crucial 
sobre el comportamiento del 
Estado respecto de los violentos 
de extrema derecha. 

“Es difícil comprender cómo 
los vándalos o los neonazis pue- 
den circular por una gran ciudad 
y perseguir a las personas”, dijo 
Weizsarcker por la televisión. 

“Luego se detiene a $0 perso- 


- nas y por lanoche senos informa 


que fueron todos liberados. 
¿Quizás deben volvez a comen- 
zar al día siguiente?”, preguntó 
el presidente. 

- “El candidato designado por 
la mayoría para sucedes a Weiz- 


Py o; “ik ¡Roman Herzog, definió a los 


desórdenes de Magdeburgo 
como una “atrocidad”. 

Las estaciones de TV siguie- 
ron difundiendo ayer las imáge- 
nes de los jóvenes que después 
de desfilar con el saludo nazi se 
lanzaron a la frenética caza de 
bs refugiados, con el único ar-* 


--gumento de que eran'negros. 


Los heridos “oficiales” son 


tres o cuatro ajernanes, uno de 
ellos en coma, alcanzados con 
toda evidencia por los cuchillos 
de turcos que defendieron a los 

Pero el consulado turco de 

Lipsia informó que también hay 
no denunciados oficial- 
mente, entre los turcos. 

Ayer el ministro de Exterio- 
yes, Klaus Kinke), había dicho 
en público que por Magdeburgo 
“tenemos de nuevo motivo pera 
avergonzamos” y a las numero- 
sas tomas de posición hechas 
por otros políticos agregó la 


suya. 

Para detener la violencia 
xenófoba algunos dirigentes, 
entre ellos Herzog, pidieron una 
aplicación dura de las leyesexis- 
_ Mentes, 

Pero 13 mismas leyes, ajui- 
cio de la Iglesia Evangélica y dé 
la Católica, se vuelven también 


como Jos refugiados amenaza- 
dos de expulsión. 

En declarado contraste con el 
Ministerio del Interior federal, 
unas 200 comunidades evangé- 


- Ficas y parroquias católicas se 
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Italia prohibió manifestaciones de neofascistas 


ITALIA HA PROHIBIDO manifesta- 
ciones de elementos neofascistas 
O neonazis denominados “cabe- 
Zas rapadas”, anunció el jefe de 
la Policía nacional Vicenzo 
Parisi. 

Pansi justificó la medida en la 
“preocupación por el orden pú- 
blico”, diciendo que en adelante 


E no podrán realizarse concentra- 


ciones o marchas como la realizada 
el sábado en Vicenza. 

Los neonazis italianos tomaron 
el pasado fin de sernana las calles de 
la norteña ciudad de Vicenza al rior, el liguista Roberto Maroni, 
amparo de las autoridades, en una destituyó al gobernador civil y al |: 
manifestación sin precedentes. jefe de Policía de W':cenza, tras la 

Hubo en la ciudad representa- manifestación de los 300 
ciones de Roma, Milán, Bologna y  neonazis.W (Dela redaccióndeEl 
otras localidades, quienes hicieron Observador. en base a AP y EFE) 


el saludo fascista con el brazo 
extendido comolo hiciera Benito 
Mussolini. 

El ministro italiano del Inte- ¡ 


Horrorizados con Neonazis, Peto 


i 


Pidieron Abolir Ley Antifascista “ 


ROMA, 16 (EFE).— La mani- 
festación de los neonazis ita- 
lianos en Vicenza (more de ita- 
tia). el pasado sábado, al am- 

ro de las autoridades loca- 


fuerzas políticas.  - 

El lider de la Liga” Norte, 
Umberto Bossi, subrayó su 
“profundo rechazo” y “abso- 
Juta indignación” por esta ma- 
nifestación y afirmó que sor- 
prende que cuando está toda- 
vía en vigor ta X!l norma de la 
Constitución que prohibe Ja 
reorganización del - Partido 
Fascista, se haya asistido a se- 
mada táculo”. 

i, lider de la federalista 
iga Norte, “Forza ltatia” de 
Silvio Berlusconi y “Alianza 
Nacional", encabezada por 
Gianfranco Fini, secretario ge- 
neral del Movimiento Sociat 
italiano (MSI). partido neofas- 
cista, forman en este momento 
la coalición que sostiene al 
Gobierno que, hoy, lunes, se ha 
presentado al Senado para pe- 
dir $u confianza. 

Las declaraciones de Bossi 
llamaron la atención, por su 
virulencia antifascista, y por- 
que al recordar la XIi norma 
peleas: el aer liguista 
parecía ignorar que el pasado 
27 de abril, sus socios de 
Alianza Nacional en la coali- 
bad cali be Epoca 

una propues consti- 
tucional para abolir dicha mor- 


Las normas Xil y Xi! de la 

Constitución italiana prohiben 
Ja refundación del partido Fas- 
cista y el regreso de los here- 
deros de la monarquia de los 
Saboya. 
La propuesta de ley consti- 
tucional lleva la firma de Gian- 
franco Fini, del subsecretario 
de Asuntos exteriores, Vicenzo 
Trantino, del vicepresidente 
del Gobierno y ministro de Co- 
Treos y Telecomunicaciones 
Giuseppe Tatarella. 

Firmaron también esta pro- 
puesta los ministros de Trans- 
portes, Publio Fiori, de Agri- 
cultura, Adriana Poli Bortoni, el 
presidente del Comité Central 
del MSI y portavoz de Fini, 
Francesco Storace, así como el 
subsecretario de Defensa, Gui- 
do Lo Porto y Maurizio Gaspa- 
rri, Subsecretario del interior. 

Sin embargo, Fini declaró 
hoy que “si existe esta pro- 
puesta de ley. o tengo ningún 
problema en hacerla retirar”, 
como si no la hubiera firmado, 
o la hubiera firmado sin saber 
que era, tal como atirmó Tata- 
rella en el Senado. tras el dis- 
curso de Berlusconi. 

Fini abundó en la cuestión y 
señaló que “puede suceder 
que alguna propuesta de ley se 
presente en bloque con otras, 
al comienzo de la legislatura. 
Si ha sido así, la haremos reti- 
rar y asunto concluido”. 

Por su parte, durante el dis- 
curso pronunciado hoy ante ei 
Senado, Berlusconi afirmó q 
el Estado “no tiene otra 


togía que ta tolerancia y el re- 
chazo de cualquier forma de 
racismo. antisemitismo y de 
xenofobia”, principios y valo- 
res “que reafirmamos y a los 
cuales nos adherimos con pro- 
funda convicción”. 

También el diputado de 
Alianza Nacional, Gustavo Sel- 
va, condenó la manifestación 
de Vicenza, pidiendo al Go- 
bierno “que sea implacable 
respecto de los meonazis”, y 
Fini subrayó que “no tengo 
ningún problema en decir que 
la manifestación ha sido ino- 
portuna, pero no quiero con- 
denar al Gobernador Civil'' que 
la ha autorizado, Romano Ar- 
genio. 

El ministro del interior, el 
liguista Roberto Maroni decia- 
rÓ haber dado cda pasión 
para que “a partis hoy ma- 


nifestaciones de este tipo sean 
prohibidas”, y señaló que el 
Gobernador Cwil la autorizó 
sin pedir conformidad a su mi- 


misterio. 
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"CABEZAS 
RAPADAS» 


Cu grupo de neonazis «cubezas 
tapadas» asaltó anoche el centro 
O Abe sola TS (¿Alicia en 
la ciudad romano y causó heridas a 
des personas. miormó ayer, la 
policía. La fuente dijo que al menos 
unos quince jóvenes con la cabeza 
rapada, cazadoris de cuero Negras y 
armados de barras de hierro. 
atacaron y 2obpearon a las porsoBas 
TS encontraban cenando en el 
centro social tudo en cl barrio de 
mente Mario. Dos prrsottas 
resultaron heridas y una de ellas, 
Albero DeMedic Carte. de ISaños. 
tuvo que scratendida en el hosputal 
San Carlo dí Nancy de una gran 
herida en la cabeza. Eme asalto 
une a otras acciones de los «cabesa 
rapadaus» que se han producido en 
Jos últimos meses en Hala, sí bien 
entax anteriores las víctimas fueron 
inmugrantes de países africanos. 
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El Cairo ha visto cómo tomaba cuerpo el acuerdo entre judíos y palestinos. Gaza y 
Jericó, la región de la nueva autonomía palestina, ya tienen su administración, su 
Policía y hasta su código telefónico. Quizá en pocos años tengan su propio Estado 


DANIEL MERMELSTEIN, enviado especia! 


BRAHAM MEIMIS SABE LO QUE ES 

la guerra con los árabes. Sobre 

una estanteria en el kiburz (gran- 

ja comunal) de Kisufim tiene una 
colección de objetos que se la recuerdan 
diariamente: dos minas desactivadas, un 
proyectil de mortero que no estalló, va- 
rias granadas de mano y otros objetos 
que durante 44 años sus vecinos han uti- 
lizado para hacerles la vida imposible. 
Con la vista puesta sobre los campos de 
su Aibutrz. que acaban justo en la frontera 
de Israel con Gaza. ¿tee «Nosotros [la 
vente de dos kibutz] dimos nuestros votos 
al primer ministro Isaac Rabin en las 
elecciones porque queremos la paz con 
los palestinos». 

Ahora Meimis sólo puede esperar. 
como el resto de Israel, las resultados del 
proceso que se puso en marcha el pasado 
4 de mavye con la firma en El Cairo del 
tratado de paz entre Isracl y los palesti- 


36 


nos. Hasta el último moniento ambas 
partes negociaron el documento. Durante 
la ceremonia en El Cairo, frente a las cá- 
maras de televisión, cl lider de la Organi- 
zación para la Liberación de Palestina 
(OLP), Yasser Arafat, se negó a estampar 
su firma sobre unos mapas. Sólo después 
de una fuerte presión por parte del presi- 
dente egipcio. Hosni Mubarak, y del 
secretario de Estado estadounidense, 
Warren Christopher. de la que fue testigo 
el mundo entero. accedió Arafat a firmar 
los documentos. 

La antonomia de Gaza y Jericó es el 
embrión de lo que podría ser en pocos 
años un Estado palestino (ver recuadro), 
pero en Israel las opiniones sobre la con- 
ventencia de este acuerdo siguen estando 
divididas. 

Mientras Meimts y el resto del pais 
observan desde fuera. en la franja de 
Gaza cl Ejército israclí leva varias sema- 
nas preparando su salida. En la peblación 
de Khan Yunis. la segunda más grande 


de la franja. el cuartel general de la bri- 
gada que controlaba la zona sur está 
prácticamente vacio. Sólo quedan algu- 
nos teléfonos en el suclo y los catres y 
equipos de los soldados del único bata- 
llón que aún permanece alli. Los solda- 
dos matan el tiempo entre patrullas fu- 
mando y con videojuegos. El edificio sir- 
viá como cuartel de la Policía británica 
durante su mandato en la zona (1917- 
1948) y pasó a manos del Ejército israeli 
después de la Guerra de los Seis Dias en 
1967. Pronto podría hospedar a otra fuer- 
za de orden público: la Policía palestina. 
En las últimas semanas no se han 
producido manifestaciones ni ataques 
con piedras dentro de Gaza. pero el gru- 
po terrorista Hamas ha continuado su 
presión para descarriler el proceso de 
paz. Dos dias antes de la ceremonia en El 
Cairo cuatro soldados israclics resultaron 
heridos cuando su patrulla fue embosca- 
da por una célula de Hamas, el violento 
grupo integrista palestino. Otro fue heri- 
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do al día siguiente. La recién creada Au- 
toridad Nacional Palestina (ANP) recibi- 
rá de manos israelíes el control de toda la 
administración civil y militar de Gaza y 
Jericó durante las próximas semanas. 

En Jericó se ha designado un área de 
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unos 62 kilómetros cuadrados en la cual 
los palestinos tendrán autonomia. Para 
los israclies se ha abierto al uso civil una 
antigua carretera militar que evita tener 
que cruzar la zona en automóvil. En la 
franja de Gaza la situación es mucho más 
complicada. Hay 16 asentamientos judios 
con casi 5.000 habitantes que seguirán 
bajo jurisdicción israelí. Para protegerlos, 
ci Ejército judio tendrá acceso a la franja 
a través de cuatro carreteras, una de norte 
a sur y tres de este a ocste. Una de esas 
carreteras pasa por el Aibrutz Kisufim. 
donde el Ejército ya ha instalado equipos 
de radar y puntos de observación. Ade- 
más, Israci está construyendo alrededor 
de Gaza una frontera parecida a la que 
tienen con el resto de sus vecinos: un 
alambrado eléctrico que hace saltar una 
alarma cuando alguien 
lo toca y una franja de 
arena de cinco o seis 
metros que registra las 
huellas de cualquiera 
que logre cruzar. El 
acuerdo de El Cairo 
no ha borrado décadas 
de suspicacia. 

Durante fas próxi- 
mas semanas se puede 
dar un peligroso vacio 
de poder en las nuevas 
zonas autónomas. Los 
palestinos tendrán que 
asumir prácticamente 


Para el líder 
de la derecha 
judía, «el 
acuerdo sólo 
ha traido más 
muertos» 


Miembros de las milicias 
——— palestinas pasa 
formar parte de la nueva 
Policia, que debera 
controlar a tos tadicales. 


“ solos todas las tareas burocráticas, de re- 


cogida de impuestos, coordinación de 


Obras y demás servicios públicos. Los 


primeros efectivos de la Policía ya han 
entrado en los territorios, pero pasarán 
varias semanas antes de que puedan tener 
control total sobre el terreno. 


aradójicamente, son los habitan- 

tes de kibutz como Kisufim los 

más optimistas acerca del proceso 

de paz, a pesar de ser quienes 
más cerca están de un posible ataque ára- 
be. Alrededor de Gaza hay una docena de 
kibaz fundados poco después de la inde- 
pendencia de Israci con la intención espe- 
cifica de poblar y proteger las fronteras 
del país. Cuando Abraham Meimis llegó 
de Chile en 1950 con otros 110 colonos 
Judíos de todo el mun- 
do. Kisufim era un 
gran campo pedrego- 
so. Hoy en día, el ki- 
butz tiene más de 400 
habitantes, alrededor 
de 10.000 hectáreas de 
terreno cultivado y 
una fábrica de montu- 
ras de gafas que se ex- 
portan a Estados Uni- 
dos. Sus habitantes 
más antiguos han sido 
testigos de tres guerras 
contra Egipto y del de- 
terioro progresivo de 
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Para algunos judios, el acuerdo va contra la seguridad del Estado y la herencia que 


la franja de Gaza. «Fue un error tomar 
Gaza», dice Meimis, quien no puede 
ocultas su felicidad porque su país final- 
mente entregue el territorio. 

Lo que recibe la OLP es un territorio 
de 365 kilómetros cuadrados en el que 
viven 700.000 personas, el 70 por ciento 
de ellos refugiados. El 55 por ciento de la 
población de los territorios ocupados 
(Gaza y Cisjordania) tiene menos de 15 
años y la tasa de natalidad es del $ por 
ciento anual, una de las más altas del 
mundo. El reto para la nueva autoridad 
palestina es darle un futuro a esa masa de 
gente. Para ayudarlos, el Banco Mundial 
(BM) ha aprobado créditos de 1.200 mi- 
llones de dólares para la nueva autono- 


LOS PUNTOS DEL ACUERDO 
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Dios les dejó. 


mía palestina, que serán desembolsados a - 
lo largo de tres años. En iotal, el BM : 
uturgará créditos por valor de 2.400 mi- : 
llones de dólares en los próximos cinco ; 


años pasa proyectos de infraestructura, 
entre ellos un puerto marítimo, carreteras 


y obras de tratamiento de aguas tanto en : 


Gaza como en Jericó. Hasta ahora, la ma- 
yoria de los habitantes de Gaza han bus- 
cado trabajo en Israel y cada vez que la 


- frontera se cerraba por razones de seguri- 


dad la economía de la zona recibía un 


: duro golpe. «Muchos cruzan de noche y 


vienen a los kibutz a robar. No les queda 


otra alternativa», dice Meimis. 


Pero no todos tos israclies comparten 


. el optimismo de los colonos como Mei- 


mis. La Conferencia de Rabi- 
nos Sionistas de Israel expli- 
có en un comunicado que el 
Gobierno no tenía poder 
«por ley o tradición para en- 
tregar los derechos del pue- 
blo judio sobre la tierra de 
Israel», y que por lo tanto el 
pueblo judío no tenía la obli- 
gación de reconocer el acuer- 
do de autonomia. 

Benjamin Netanyahu, el 
lider del principal partido de 
oposición, el derechista Li- 
kud, también ha denunciado 
el acuerdo. «Desde que se 
firmó la declaración de prin- 
cipios en septiembre ha 
muerto más gente que en 
cualquier otro periodo de 
tiempo similar en la historia 
de Israel», dijo recientemen- 
te. Netanyahu también afir- 
mó que la relación entre la 
OLP y Hamas es más estre- 
cha que nunca y que esta úl- 
tima se había convertido en 
una suerte de brazo armado 
de la OLP. «Ambos tienen el mismo ob- 
jetivo: la destrucción de Israel», dijo. 

A pesar de todo, el paso ya se ha 
dado. El proceso se ha movido tan rápido 
que las imágenes de Isaac Rabin dándose 
la mano con Yasser Arafat, impensables 
hace menos de un año, ya empiezan a 
aburrir a los televidentes del mundo. Las 
palabras del ministro de Exteriores israe- 
tí, Simon Peres, durante la ceremonia en 
El Cairo, «gobierna a los tuyos, pero no 
domines a otros», podrian ser realidad ' 
para palestinos e israclíes antes de lo que - 
jamás se habria podido creer. A sus 65' 
años, Abraham Meimis ha sido testigo de : 
tres guerras con los árabes. Lo único que 
quiere es no tener que ver otra más. » 


. 


páginas y trata sobre temas de seguridad, 
administración civil, administración de justicia y 
economía. Estos son los principales puntos: 

e Los palestinos reciben el control de toda la franja 
de Gaza, excluidos los asentamientos judíos, y de un 
área de 62 kilómetros cuadrados alrededor de Jericó, en 
Cisjordania. 

e Israel tiene tres semanas para entregar el control 
civil y militar de las zonas. 

e La nueva autonomía emitirá sus propios sellos de 
correo, documentos de viaje y probablemente tendrá un 
código telefónico, todos simbolos importantes de un 
Estado. 

e Se prevé la celebración de elecciones antes de un 
año para el Concejo Autonómico que gobernará la 
región. El Concejo tendrá 24 representantes. la mitad 
provenientes de los territorios ocupados y el resto 
miembros de la OLP en el exilio. Entretanto, los 
miembros del Concejo serán nombrados por Yasser 
Arafat. El hecho de que Arafat sea lider tanto del 


E documento firmado entre israel y la OLP tiene 250 
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Concejo como de la Agencia Palestina de Desarrollo 
Económico —cuya función es canalizar toda la ayuda 
económica que llegará a la región— no ha sido bien 
recibido por muchos palestinos, que acusan al líder de 
la OLP de ocupar los puestos de responsabilidad con 
gente bajo su influencia. 

e. La Policía palestina, la mayoría antiguos miembros 
del Ejército de Liberación de Palestina, tendrá 8.000 
efectivos y estará equipada con armas cortas, dos 
helicópteros, un pequeño avión y algunos vehículos 
todo-terreno. Su autoridad se extiende a todo el área de 
ta autonomía, excepto los israelíes y sus pertenencias 
dentro de los territorios. 

e El Ejército israelí podrá perseguir a sospechosos 
que se refugien dentro de la zona palestina. 

e Las fronteras con Jordania y Egipto siguen siendo 
responsabilidad exclusiva de Israel. Los palestinos 
tendrán derecho a patrullar hasta tres millas náuticas 
de la costa de Gaza. 

e Israel ha accedido a liberar a 5.000 prisioneros 
palestinos en las próximas tres semanas. 


———_ 
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taron heridas al producirse 
. Poderosa explosión que Preta 
- parte Teatro Dramático de Ár- - 


de un 
menia, én Tiñis, la ES 
poco antes de iniciarte Ceorgia, ¿a 


Una portavoz del Ministerio de; 


. Un periodista de la agencia noti- 
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Persistirá en Sudáfrica la violencia neonazi 


Cludad del Cabo (ANSA) espectacular atentado el 10 de mayo pasado, a de -la 

ación de Nelson Mandelacomo presidente de lanueva 

nm Las acciones terroristas de la extrema derecha blanca Sudáffica”. 

seguirán a rio sostenido si Jos 32 miembros del movimiento 
1 “de defensa afrikasner” (A 


lo menos tres toneladas de e. ea 
neonazi “de WEB), que se presentaron fueran colocadas el seropuerto internacional 
ayer en tribunales, son li provisori bajo ”, dijo Van W: O 
aria general pb van Wyk, jefe de los e extremistas, la ola de atentados debe 
Corbda a p regi ión Pretoria - 159. continuar”, dijo el coronel te su testimonio, precisando 
Van Ven Viyk des E la acusación de homici tas el arresto de las 32 personas tre 
da por el estado araíz Y llamada “guarda s ” del AWB— la 
re de montados vestir 1 miembros del AWB pobcía toneladas de explosivos, 30.000 
as a elecciones multirraciales en y E5sn número de armas de fuego en factorías si 
o e cn 0 eres y 12 nao ustenburg y Y 


El coronel reveló que las detenciones evitaron “un pega licita Pio 
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El portavoz del grupo integrista HAMAS y la administración palestina 


HAMAS NO ATACARA MAS A CIVILES ISRAELIES 


¡portavoz delgrupointegrista 
Jestino Movimiento de la 
esistencia Islámica 

(HAMAS), Ibrahim Goshe, declaró 
que su grupo no atacará más a 
civiles israelíes como lo hizo el 
pasado abril en Afula y Hadera, 
donde murieron doce israelíes y 
decenas resultaron heridos. 


«Las operaciones de Afula y 
Hadera eran sólo para vengar la 

matanza de Hebrón, en la que 
murieron 30 palestinos a manos de 
un 

colono apoyado por los militares 
israelíes», dijo Goshe. 

Goshe afiadió que «respetará» la 
administración palestina en Gaza y 
Jericó, si Esta respeta a los grupos 
que se oponen a la paz con israel, y 
afirmó que continuará la lucha 
contra los colonos y militares 
israelícs. 

«Respetaremos y hasta 
cooperaremos en cierto modo con 
las fuerzas nacionales de seguridad 
(policía palestina) si éstas respetan 
a todos los palestinos 
independientemente de suafiliación 
política», declaró a EFE el portavoz 
de HAMAS en Jordania. 
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Ahmed Mohamed Sahati dirigente del movimiento Hamas 


HAMAS considera que la policía 
palestina es una fuerza que debe 
proteger a todos los palestinos, 
aunque, según el movimiento, el 
Consejo Palesuno («gobierno»), 
formado porel presidente de laOLP. 
Yaser Arafat, para administrar Gaza 
y Jericó, está controlado por Al 
Fatah, principal integrante de la 
OLP. 

«Las fuerzas nacionales de 
seguridad son una fuerza que 


Diez 


representa a todos los palestinos, ya 
que cualquier miembro de estas 
fuerzastiene un hermanoo un primo 
que es miembro de HAMAS o de 
otuos grupos querechazanel acuerdo 
con Israel», dijo Goshe. 

«Por lo tanto esta fuerza de policía 
es también nuestra», agregó el 
portavoz. 

Goshe pronosticó el fracaso del 
proceso de paz ene l3Organización 
para la Liberación de Palestina 
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(OLP) e Israel porque «no responde 
a las aspiraciones del pueblo 
palestino». 
«Noparticipamos en el Consejoo 
en la fuerza policial porque no 


queremos compartir la 
responsabilidad de este 
exprerimento», añadió. 


«El fracaso de este experimento 
obligará al pueblo a volver a la 


resistencia armada, único camino . 
para liberar nuestro territorio * 


ocupado», agregó. 


HAMAS insiste enladestrucción : 
de Israel, ya que «Palestina es la . 


tierra sagrada del Islam». 
«Continuaremos nuestra lucha 
armada contra la ocupación israelí 


yloscolonos judíos», afirmóGoshe. 


-Agregó que su movimiento no 
reconocerá al Consejo Legislativo 
de la Autonomía, que será elegido 
este año en Gaza y Jericó, aunque 


A AS TA A AO 


candidatos de HAMAS participarán : 
en las elecciones municipales y : 
sindicalesenlaszonas de autonomía ; 
y enlosdemástemtorios ocupados. : 

El gobierno del rey Husein de . 
Jordaniaprohibiólasactividadesde . 


HAMAS en el reino hashemí.a : 
peución del primer ministro israelí, *: 


Isaac Rabin. 
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Tres secuestros, dos asesinatos y un enrarecido clima con arrestos y comunicados— 


Hamas respalda a la policía palestina 


El movimientointegrista Hamas distribuyó ayeren  Enelmismodocumentola Yussif,exigióalosmilitantes por ciento de estas personas jefe de la policía autónoma 
Gaza un documento en el que anuncia haber Jihad (Guerra Santa), que de Hamas que entreguen la estaban efectivamente en estina, ] 
suspendido las ejecuciones de colaboracionistas Perteneceaunaasociaciónde tercera persona secuestrada, Contacto con sus aparatos de Antesdeasumirelcontrol 
“ 2. A : 10 grupos con base en Siria subrayó que el modo en que inteligencia, y en numerosos de la dad en Gaza y la 
para permitir a la policía palestina actuar Que se oponen al acuerdo de los islámicos trataron casos las “ejecuciones” eran z 
decididamente contra los enemigos del pueblo”. — PazemretsraclylaOrganisa el problema dels 1os  llevadasacabocontracomer- ción de los acuerdos sobre la 
Tel Aviv(ANSA) — sinato dedos presuntoscola- ción para la Liberación de cc del autonomía lanza- 


boracionistas por 
MW El anuncio tuvo lu grupo f 
luego de que en Gaza habla: LE 
aum fuertemente la piedras por los gru- t y de ti 
tensión entre la policía pales- - derivara en: graves enfrenta- E O pos palestinos.en los territo- — -Yussif, por su parte, sub- Penta lit 

y Hamas, tras : x ] F 
ción de un dirigente. de :la La Jihad islámica emitió  Porotraparte,elmiércoles . ión, más de mil nas proscribe la pena de muerte  conlainteligenciadelenemi- 
pactar A hallazg0 ayer desde Damasco un Hamas secuestró en fueron asesinadas (“ejecuta- excepto en dos. casos: los go”. . 
palestinos comunicado en el que exige Sazaa tres palestinos acusa- das clandestinamente”, se- asesinos y los apóstatas”, y Esteplazovencióhacedos 

muertos por emisarios de la .ja liberación de Hani Abed; dos de haber colaborado con . gún palabras de los comuni- agregó que los colaboracio- días, y el gesto de Hamas — 
Pel po islámica, epi-  unode sus militantes que fue los israelíes: dos días des- cados oficiales pearl nistas ser arrestados y posteridad ae 


sodio criticado ' duramente detenido la semana pesada dos de ellos fueron tras haber sido acus juzgados, pero no condena- suntos 
por los comandos militares . la policía autónoma pa- muertos, colgando trabajar para los israelíes.  dosa muerte. "mismo día-— demuestra que 
palestinos. Estina en la franja de Gaza, de un poste de la luz, - Fuentes del Ministerio -“Nosepuedeserala vezel los radicales islámicos están 


El arresto de un dirigente... enelterritorio palestinoautó- Eljefe de la policía autó- israelíde Defensa,sinembar- juez, el fiscal, el abogado, el di 
de la Jihad islámica y el ase- nomo. a. noma palestina, general Nasr go, afirman que a lo sumo 40 jurado y el verdugo”. dijo el pa o PCIA 0 
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: Diputados unionistasadvirtieron : 
: ayer lunes, al Gobierno británico ] 
.del «peligro» de negociar con el; j 
"IRA, en respuesta a las solicitudes : : 
: del Sinn Fein, brazo político de: ] s 
dicha organización terrorista, para E 
que se aclaren algunos puntos de la' | 
declaración de paz de «Downing ' 
Street». El Sinn Fein envió el' : ] 
pasado viernes al Gobiernoirlandés | i NE 
undocumento en el que detalla una; | a 
serie de preguntas sobre el acuerdo ; ] 
de paz firmadoe! pasado diciembre. ' | 
Dicho cuestionario, considerado! ¡ 
«substancial», fue remitido! | 
, Posteriormente al Gobierno de; i É 
¡ Londres, , que se muestra dispuesto ; E E 
| | | 


' a responder a las solicitudes. 
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CONDENAS POR LA MASACRE DE BOLONIA 


“Terrorismo en los trenes” 


Lio Geli, el “maestro” de la P-2, con- 
denado por la masacre en Bolonia. 


ROMA, 16 (Especial para 
Clarín). — Tres terroristas de 
extrema derecha fueron hoy 
condenados a cadena perpetua y 
el “Maestro Venerable” de la lo- 
gía masónica P2, Lício Gelli, a 
diez años de cárcel, a raiz de la 
masacre del 2 de agosto de 1980 
en la estación de trenes de Bolo- 
ap) cuando una bomba mató a 

85 personas y mutiló a otras 200. 

El Tribunal de Apelaciones de 
Bolonia ratificó las sentencias 
de primer grado, que condenó 
ocho años después del estrago a 
Valerio Fioravanti, su esposa 
Francesca Mambro y Sergio 
Piecciafuoco a cadena perpetua 
como autores materiales de la 
masacre. 

Fioravanti y Mambro eran di- 
rigentes del grupo terrorista ne- 


- ofascista NAR (Núcleos Arma- 


dos Revolucionarios) 

La sentencia en primer grado 
de 1988 se transformó en una 
absolución general de los princi- 
pales acusados dos años más 
tarde por un tribunal de apela- 
ciones. Pero esta decisión fue 
anulada por la Corte de Casa- 


ción, que ordenó una nueva sen- 
tencia, formulada hoy. 

Gelli fue condenado hoy a diez 
años de cárcel por “calumnia 
agravada”, lo mismo que el ge- 
neral Pietro Musumecl y el co- 
ronel Qt Belmonte. 

Según la sentencia, Musumeci 
y Belmonte en complicidad con 
Gelli y otros miembros de los 
“servicios desviados” a las órde- 


nes” para despistar las investi- 
gaciones de la masacre de Bolo- 
nia. 


El 13 de enero de 1981, Musu- 


meci y Belmonte hicieron en- 


contrar en la estación ferrovia- - 


ria de Bolonia, en un baño del 
rápido Taranto-Milán, una vali- 
ja llena de armas, documentos y 
explosivos similares a los utili- 
zados para confeccionar la bom- 
ba de la masacre de agosto de 
1980. 

El objetivo era desviar las in- 
vestigaciones hacia una falsa 
pista extranjera de extremistas 
franceses y alemanes. Pero el 
plan fue descubierto. 
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— Arafat habría lanzado un 
llamado a la guerra santa 


e Difunden discurso pronunciado en Johanesburgo 


JERUSALEN/ANSA y EFE 
El Presidente de la Organización 
para la Liberación de Palestina (OLP), 
Yasser Arafat, hizo un llamamiento a 
la Jihad (guefra santa) para liberar Je- 
rusalén, y afirmó que tiene una carta 
del Gobierno israclí en la que dice que 
el futuro de la ciudad será negociado 
tres años después de la firma del acuer- 
do de autonomía palestina. 


El líder de la OLP se pronunció así 
en un discurso el pasado día 10 en la 
mezquita de Johanesburgo, en un acto 
cerrado ala prensa, pero que fue graba- 
do en una cinta magnetofónica. 

Un miembro de la colectividad ju- 
día de esa ciudad sudafricana envió 
una copia de dicha grabación a la radio 
estatal israelí que la irradió ayer. 

Arafat dice en la cinta que hasta ese 
día no había revelado la existencia de 
la carta, y la relaciona con su negativa 
a ftimar en cierto momento en El Cairo 
elacuerdo de autonomía palestina para 


, lafranja de Gaza y laciudad cisjordana 
de Jericó. 


Añade que accedió finalmente a 
firmar el acuerdo cuando los israclíes 
le entregaron la carta, que también 
rubricaron los jefes de la diplomacia 
de Estados Unidos y Rusia -Warren 
Christopher y Andrei Kozirev, respec- 
tivamente-, asícomo el Presidente egip- 
cio, Honsi Mubarak. 

En su discurso, pronunciado en in- 
glés, Arafat declaró que “la Guerra 
Santa continuará”, e hizo un llama- 
miento a todos los musulmanes para 
que participen en la liberación de Jeru- 
salén, “que será parte del Estado pales- 
tino”. 

“Jerusalén no es sólo de los palesti- 
nos sino de toda la nación musulmana, 
nuestra principal batalla atañe a Jeru- 
salén”, afirmó Arafat en su discurso. 


Niegan existencia de la 
carta 


Pero el Ministro israelí de Medio 


Un llamado a la “guerra santa” lanzado por Yasser Arafat para 
liberar Jerusalén provocó una dura polémica entre el Primer Minis- 
tro israelí Yirzhak Rabin y el líder palestino, con un nuevo atentado 

contra colonos israelíes en Hebrón, echaron ayer una sombra de 
peligro sobre el proceso de Paz en Medio Oriente. 


Ambiente, Josi Sarid, desmintió tajan- 
temente ayer que el Presidente de la 
OLP posea una caría secreta del Go- 
bierno de su país. 

“Arafat no tiene ninguna carta O 
documento que no se haya dado a 
conocer al Gobierno, al Parlamentoo a 
lz opinión pública israelíes”, aseguró 
Sarid, que el pasado día 4 participó en 
el acto de la firma de Ei Cairo. 

“Respecto a Jerusalén, los gober- 
nantes israelíes jamás le dijeron a Ara- 
fat nada que no figure en la Declara- 
ción de Principios, y ésta fue publicada 
integramente”, manifestó Sarid. 

*“* La declaración de Arafat no tiene 


. sentido, y es una pena que la haya 


hecho”, agregó cl Ministro israelí de 
Medio Ambiente. 


En la Declaración de Principios, 
del 13 de setiembre de 1993, Israel y la 
OLP acordaron el establecimiento de 
la autonomía palestina <n Gaza y Jeri- 
có, así como que el futuro de Jerusalén 
se determinará a los tres años de ese 
período provisional de autonomía, es 
decir, cuando se negocie el estatuto 
definitivo o la soberanía sobre Cisjor- 
dania y Gaza. 

En Jerusalén oriental, conquistado 
por Israel en la Guerra de los Seis Días, 
en 1967, y anexionado poco después, 
los palestinos aspiran a establecer la 
capital de su futuro Estado indepen- 
diente. 


Rabin advierte 


“Si verdaderamente Arafat ha invo- 
cado la Jihad se trata de una grave 


violación de los compromisos asumi- 
dos”, fue la dura reacción de Yitzhak 
Rabin. 

El Primer Ministro israelí advirtió a 
Arafat que su llamado era “inconcilia- 
ble” con los acuerdos de reconoci- 
miento recíproco alcanzados por Israel 
y la OLP el pasado setiembre, y que 
ponía en peligro las negociaciones en- 
tre israelíes y palestinos. 

Por su parte, el Ministro israelí de 
Relaciones Exteriores, Shimon Peres, 
dijo: “no tenemos conocimiento de 
estas supuestas declaraciones pero lo 
investigaremos, y si todo esto fuese 
cierto, el Gobierno reaccionará enérgi- 
camente”. 

El Canciller israelí pedirá hoy ex- 
plicaciones a Arafat cuando ambos se 
reúnan en Oslo. 
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Turquía 


EMBOSCADA A 


"REBELDES 
KURDOS 


Cinco gendarmesturcos muricron 


en una emboscada de la guerrilla 
'kurda en la provincia de Bingol 
* (sudeste de Turquía), informaron 


ayer, manes, fuentes oficiales. Los 


beldes del Partido de los en Ankara.Diecinueve cazas . 
tete VO 14 S iciparon en los ocho ataques ' 
: Trabajadores del Kurdistán (PKK. Os Pdo cid pea | 
"emboscaron a una patrulla de mencion dopo fina, 
" gendarmes en un área rural situad: depen deL Estado Mayor E 
atres kilómetros de la localidad de E Hrcuo turco | 
Elmali, en eldisuito de Yedisu. 1 | 
' Según las fuentes, cinco gendarmes Ao ren pd los: 
- murieronenel transcurso del atique objetivos planeados y regresaron | 
t E . y 
y las fuerzas de seguridad turcas Ares E Aa as Aca 
comenzaroninmediatamente a E el pci 
después unaoperación paracaplurar pe , 8 5% E 
alos rebeldes. 1B[(S a. 
: 
¡ 
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Turquía 


AVIACION 
BOMBARDEA 
CAMPAMENTO 


Aviones turcos bombardearon 
.ayer un campamento de los 
rebeldes del Partido de los 
¡ Trabajadores del Kurdistán (PKK) 
:en Zaleh (norte de' 
- Irak), informaron fuentes militares : 
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EL CONGRESO NACIONAL DE LA OLP SE 
CELEBRARA EN JERICO 


La próxima reunión del Consejo Nacional de la OLP (Parlamento en el exilio) se 
celebrará en Jericó, según anunció su presidente, Yaser Arafat, en la apertura 
de la asamblea del Consejo Revolucionario de Al-Fatah, informa el diario 
tunecino «Ray al-Am». 


sta decisión, señala el 
periódico. tiene la 


aprobación del secretario de 
Estado norteamericano, Warren 
Chixtopher. 
El Consejo Revolucionario de Al- 
Fatah, la principal organización de 
la OLP, se reunió en Túnez los 
pasados días 16 y 17 para estudiar 
su nueva estrategia ahora que Isracl 
se ha retirado de Gaza y Jericó. 

Arafat añadió, en respuesta a los 
que continúan en contra de la firma 
del tratado, que el acuerdocon Israel 
ha sido «la mejor de las 
posibilidades, en la peor de las 
condiciones». 

Faruk Kaddumi, jefe del 
Departamento Político (Asuntos 
Exteriores) de la Organización para 
la Liberación de Palestina (OLP), 
aseguró que en su opinión la central 
palestina debería continuar siendo 
el marco de la lucha de su pueblo. 

Kaddumi no participará en la 
Autoridad Nacional Palestina, ya 
que prefiere permanecer en el 
exuranjero. 

Ouo de los participantes en la 
asamblea fue Nabil Chaat. jefe de la 
delegación palestina en las 
negociaciones para la autonomía de 
Gaza y Jericó en El Cairo, quien 
manifestó que «por fin hemos dado 
el primer paso para la construcción 

de un Estado palestino 
independiente». 

Chaat agregó que dentro de tres 


8 Pcia 


meses se  reanudarán la 
conversaciones con Israc! sobre los 
puntos que aún no se han aclarado, 
como el asunto de los prisoneros, 
Jerusalén, la superficie de Jericó y 
los colaboradores palestinos con los 
¡sraclíes. 


ES 


NO DESCARTAN QUE 


Yaser Arafas, Presidente de la OLP. 


ARAFAT APELE 
ALA «GUERRA 
SANTA» 


Pese al mutismo 
que mantiene la 
OLP sobre el 
supuesto 
lMNamamiento a la 
«guerra santa», para 
«liberar Jerusalén», 
hecho por Yaser 
Arafat la semana 
pasada, los medios 
palestinos de Túnez 
no descartan que 
ello sucediera 
realmente dada Ja 
controvertida 
personalidad del 
lider palestino. 

Hasta ahora, 
todos los intentos 
hechos por los 
periodistas en el 
cuartel general de la 
Organización para 
la Liberación de 
Pajestuna (OLP) para obtencr un 
desmentido o una confirmación de 
este Hamamiento han resultado 


vanos. 

Segúniaradio israelí, el presidente 
de la OLP aprovechó su presencia 
en Sudáfrica, donde asistió a la 
investidura del presidente Nelson 
Mandela, para reunirse en una 
mezquita de Johanesburgo con 
representamos de la comunidad 
musulmana. 

Convencido de uue no le estaban 
grabando sus palabras, después de 
haber exigido que no se permitiera 
la entrada a los periodistas, Arafat 
tanzó una de sus habituales 
proclamas afirmando: «teneis que 
venir conmigo a participar en la 
guerra santa para liberar 
Jerusalén...» 

La radio israelí emitió ayer el 
discurso de Arafat, en inglés, tras 
haber obtenido una grabación del 
mismo, que habría sido hecha sin 
que el líder palesuno se diera cuenta 
de ello.No es de extrañar que la 
cinta magnetofónica exista porque 
a Arafatle han pasado cosas peores, 
como cel descubrimiento de 
micrófonos disimulados por los 
servicios secretos israclics en la 
propia sede central de la OLP en 
Túnez. 
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BOMBA CONTRA 
OFICINAS DE 
LA IBM 


Las oficinas centrales de la 
compañía multinacional de 
ordenadores IBM en Atenas 
resultaron parcialmente desvuidas 
por un atentado con lanzagranadas 
en la madrugada de ayer, 
miércoles, cuya autoría se atribuyó 
el grupo «17 de noviembre». 

Las autoridades estiman que el 
atentado forma parte de la cadena 
de ataques que el grupo «17 de 
noviembre» inició el pasado 11 de 
abril. con atentados con 
lanzagranadas contra las 
compañías de seguros 
norteamericana ALICO y la 
holandesa Nationale Nederlande, 
ves el cuanto atentado en un mes y 
medio. 

El grupo «17 de noviembre» 
surgió en 1975 y hasta ahora sus 
atentados han causado 14 muertes 
de ciudadanos griegos, 
norteamericanos y un turco. 
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-Irlanda 


ATENTADO 


Un hombre resultó muerto y 
ovas dos personas heridas por los 


disparos de un desconocido en una 
-Oficina en Irlanda del Norte, 


informó la Policía británica. Al 
parecer, un hombre armado 
irrumpió en las oficinas de la 
compañía «A£B» de taxis en 
Armagh, sureste del Ulster, y abrió 
fucgo.Según la Policía, la acción 
tienen todas las características de 
haber sido un atentado cometido 
por protestantes. 

Un total de 29 personas han 
muerta en Irlanda del Norte en lo 
que va de año ¡215 i 


A 


e Belfast - La organiza- 
ción terrorista protestante 
Fuerza de voluntarios del 
Ulster se atribuyó ayer, lunes 
el atentado perpetrado el do- 
mingo en un bar de Dublín, en 


el que un hombre resultó 


muerto y otro herido. 
En un comunicado difun- 
dido en Belfast, Irlanda del 
Norte, los terroristas 
responzabilizaban del hecho, 
“que golpea el corazón mis- 
mo del movimiento republi- 
cano en su propio terreno”. 
Con esta acción se preten- 
de “advertir al IRA y al go- 
bierno de Dublín de que el 
pueblo del Ulsterno se dejará 
coaccionar o persuadir, y 
continuará rigiendo sus pro- 
pios destinos”. (EFE) 24 [5 
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Nuevos atentados contra integrantes del F.M.L.N en El Salvador 


OTRO ATENTADO CONTRA “NIDIA 


/ 


DIAZ”, 


La ex comandante guerrillera y 
ahora diputada María Marta Va- 
lladares cree que el nuevo y fallido 
atentado contra su vida, ocurrido 
hoy jueves en la capital salvadore- 
ña, constituye un desafío al “Gru- 
po Conjunto”, la comisión espe- 
cial que investiga a los “escuadro- 
nes de la muerte”. 


Dichacomisión, formada asuge- 
rencia de la ONU en diciembre 
pasado, investiga catorce casos, 
entre ellos un fallido atentado con- 
tra Valladares, el pasado 24 de fe- 
brero, y, según declaró ayer la ex 
comandante guerrillera, “la falta de 
respuestas, de señalamientos de 
personas ha permitido este nuevo 

En una operación que parece 
“calcada” de la perpetrada el pasa- 
do 24 de febrero, cuatro desconoci- 
dos ameirallaron el vehículo de 
Valladares, que, como en la ante- 
rior ocasión, no viajaba dentro. 

En ambos hechos, ocurridos a 
primeras horas de la mañana en las 
cercanías de la residencia de la diri- 
gente izquierdista, resultó herido su 
guardaespaldas, Elmer Cruz Pine- 
da, también agente de la Policía 
Nacional Civil (PNC). 

Valladares, de 42 años, es diri- 
gente del Partido Revolucionario 
de los Trabajadores Cenuoameri- 
canos (PRTC), uno de los cinco 
grupos que integran el Frente Fara- 
bundo Maní para la Liberación 
Nacional (FMLN), legalizado el 14 
de diciembre de 1992. 

Más conocida por su nombre de 
guerra, “Nidia Díaz”, Valladares fue 
electa diputada de la Asamblea 
Legislativa en los comicios genera- 


Í les del pasado 20 de marzo. 


ie antes 


Visiblemente afectada por cel 
nuevo atentado, María Marta Va- 
lladares explicó que Cruz Pineda 
salió de su casa hacia las 6:30 de la 
mañana (12:30 GMT), cuando a 
pocos metros fue atacado con una 
ráfaga de ametralladora, a la vez 
que una granada explotó cerca del 
lugar. 

Cruz Pinada resultó herido de 
gravedad en un brazo y el tórax por 
variasesquirlasdel artefactoexplo- 
sivo y, según dijo Valladares, reci- 
be atención en un centro hospitala- 
rio de San Salvador. 

La diputada izquierdista insistió 
enque la “falta de respuestas”en las 
investigaciones de la Comisión de 
Hechos Delictivos y del Grupo 
Conjunto sobre el primer atentado 
ha permitido la ejecución del se- 
gundo, lo que a su juicio fortalece la 
impunidad. 

“Yo presenté la denuncia al Gru- 
po Conjunto que esel que investiga 
a los grupos armados con moliva- 
ciones políticas, he conversado dos 
veces con ellos y no ha habido nin- 
guna respuesta, he hablado con la 
Comisión de Hechos Deliciivos y 
no hay respuestas que lleguen a 
sentar un precedente para que ter- 
mine la impunidad y la tolerancia”, 
expresó la diputada. 

El director de la División de 
Derechos Humanos de la Misión de 
Observadores de las Naciones Uni- 
das en El Salvador (ONUSAL), el 
peruano Diego García-Sayán, ex- 
presó hoy su “alarma y preocupa- 
ción” por el nuevo atentado contra 
Valladares, y condenó que aúnexis- 
tan personas que “hagan uso de la 
violencia como forma de expresar 
sus discrepancias”. 

Anteel nuevo atentado, el funcio- 
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DIPUTADA NACIONAL 


La ex comandante guerrillera y 
actual diputada, Nidia Díaz, fue 
objeto de otro atentado 


nario de la ONU se manifestó inca- 
pacitado para sacar conclusiones 


antes de que se realicen las invesúi- 


gaciones tanto por parte de ONU- 
SAL como del “Grupo Conjunto” 
lo que, apuntó, “no excluyen lasque 
corresponden a las autoridades”, 
principalmente la nueva Policía 
Nacional Civil. 

El general retirado y cx subjefe 
del Estado Mayor de la Fuerza 


Armada, Mauricio Ernesto Vargas, : 
calificó de “lamentables, rechaza- ' 
bles y condenables” los atentados . 
sufridos por Valladares, ya que, * 


agregó, “no podemos permitir que 
la violencia y la Ley del Talión sea 
lo que prive en esta sociedad”. 
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Once Militares Argelinos 
y Tres Rusos, Asesinados 


+ ARGEL, 19 (Agencia EFE).— integristas terroristas protago- 
"pizaron el miércoles una de sus acciones más audaces al atacar 


Ln autobús con 25 ciudadanos rusos a bordo, de Jos que dieron . 


myerte a tres, otros cinco resultaron heridos. y asimismo 
asesinaron a once argelinos de escolta. 

*” El ataque terrorista tuvo lugar en la región montañosa de 

Yiyel (a unos 360 kilómetros al oeste de Argel) y fue dado a 

. Conocer hoy en Moscú por el portavoz del Ministerio ruso de 

Asuntos Exteriores, Grigori Karasin, quien expresó la preocupa- 

“fiób de su gobierno. 

. - . -La embajada rusa de Argel declinó comentar los hechos en 

al de un comunicado oficial de los servicios de seguridad 

“argelinos. 

Hasta el momento las autoridades argelinas mantienen el 
sitencio sobre este atentado. : 

.. Los residentes rusos asesinados ayer (de los que el Ministe- 
rio ruso de Asuntos Exteriores sólo dio sus apellidos: Baturin, 
Pietkevich y Chenchikov) eran ingenieros y técnicos y formabas 
parte de un grupo de cooperantes que trabajan en ¡as instalacio- 
nes de una central termoetéctrica de Yiyel. 

Esta región, debido a su carácter escarpado y montañoso, 

sirve de refugio a varios grupos de extremistas armados, que no 
; vacilan incluso en cometer atentados en pleno dia. 
+ Viajeros que han recorrido la región y otros testigos oculares 
; afirman que los grupos armados, que visten uniforme militar, no 
* vacilan en instalar vallas en la carretera y detienen a los 
. vehículos y controlan a sus ocupantes. 


hs 


de la 


El autobús se dirigia hacia el aeropuerto de la capital 


. argelina, donde sus ocupantes debian tomar un vuelo regular 
7 hacia Moscú y, al parecer, fue ametrallado en las cercanias de la 


localidad de Ziam por un número indeterminado de personas 
que estaban apostadas a ambos lados de la carretera. 


Según las informaciones dadas en Moscú, la escolta pudo + 


repeler el ataque y logró abatir a “un gran número de terroris- 
cr aunque los Once militares argelinos también perdieron la 
vida. 

El asesinato de los tres ciudadanos rusos eleva a 37 el 
número de extranjeros que han perdido la vida en Argelia en 
actos terroristas. s 

En octubre pasado, el Grupo Islámico Armado (GIA) dio un 
mes de plazo a los extranjeros para abandonar el pais, pues de lo 
contrario amenazaba con matarlos. ! 

Además de los tres ingenieros muertos ayer en Yiyel, otros 
cuatro rusos han sido asesinados desde octubre de 1993: Valery 
Valenii y Alexander Oriov, dos militares instructores de una base 
sérea, el 16 de octubre pasado; Larisa Ayada, una rusa casada 
con un argelino, el 5 de diciembre, y Konstantin Kikuchkin, un 
chofer de la embajada rusa, el 28 de marzo. 

En esta misma región resultó asesinado hace dos meses 
aproximadamente otro ciudadano ruso, según fuentes diplomá- 
ticas occidentales, aunque su muerte tampoco ha sido reflejada 
en los comunicados oficiales. ; 

Debido a ello, se calcula que el número real de extranjeros 
que han sido asesinados en Argelia desde octubre del año 
pasado rondaria tos 40. Ñ 

aa aia AMA UrO e les lp 
del Movimiento ico Armado (MIA), uno de los grupos 
armados más importantes, fundado en 1982 por el precursor de 
la tucha armada islámica en Argelia, un antiguo guerrillero 
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Medio Oriente 


HAMAS LLAMA A 
«DIALOGO 
: POLÍTICO» 


" Afinde «prevenir lucha internas», 
'uno de los dirigentes del 
' Movimiento de la Resistencia 
Islámica (HAMAS), de la franja 
' autónoma de Gaza, Jalid Hindi, 
'hizo el jueves, un llamamiento a ' 
lun «diálogo entre todas las fuerzas : 
'politicas». Hindi declaró que, | 
ahora que la Organización para la ' 
: Liberación de Palestina (OLP) ha 
“tomado el control en Gaza y en 
«Jericó, «debe garantizarse la 
democracia y la libertad de. 
expresión». «La lucha de los 
últimos años fue por la libertad y 
el pueblo palestino jamás aceptará 
vivir bajo leyes de emergencia», 
afirmó a la prensa el dirigente de 
HAMAS, que no está afiliado a la 
OLP. 
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Dos militares israelíes : murieron y dos colonos resultaron heridos en nuevos ——— 
episodios, que volvieron a encender la mecha de la violencia en la frarija de Gaza 


Radicales islámicos hacen trastabillar 
los acuerdos de paz entre Israel y la OLP 


Los movimientos radicales islámicos pusieron a prueba la 
resistencia de los acuerdos entre Israel y la OLP al cometer 
ayerdos atentados en Gaza, pocos días después del despliegue 
en la franja de algunos miles de agentes palestinos 


Tel Aviv (ANSA) 


mn El asesinato de dos soldados en el 


Po 
fue reivindicado por la 
Tia Islámica. 


¡ 


A la vez, los dos colonos heridos en 
el sector sur de la franja fueron proba- 
blemente atacados por militantes de 
Hamas, si bien en Damasco la pateqni- 
dad de la operación fue asumida por el 
Frente Democrática de Nayef Hawa!- 


| 


meh, que también se opone a las trata- 
tivas con Israel. 

Frente a la ofensiva, el ejército is- 
raelí sé abstuvo a realizar persecucio- 
nes dentro de la zona de sutonomía 
palestina, pero trató de presionar a la 
población de la franja ordenando el 
cierre por diez días de los dos principa- 
les pasos de acceso a Gaza en Israel. 
Erez y Nahal Oz. 

En el terreno, la reacción de los ofi- 
ciales israelíes fue controlada, al reco- 
nocer que la policía palestina no tuvo 
tiempo de organizarse. 


Pero algunos dirigentes laboristas 


se lamentaron de que el líder palestino 
Yasser Arafat aún no haya ordenado a 
los palestinos un inequívoco "cese del 
fuego”. 


Ej es, enlasme itas de Gaza 
le Jue zqui 
Hamas habían hecho circular un docu- 
mento en el que ponían en guardia a la 
dirigencia laica de la OLP de provocar 
en Gaza una situación de tipo “egipcio 
oargelino”, oponiéndose al movimien- 
to islámico. Entre líneas Hamas hacía 
entender que no se dejará desarmar. 

En la madrugada de ayer, los mili- 
tantes de Qassam -brazo armado de la 
Jihad Isiámica- pusieron a pruebaa los 
cuadros dirigentes de la policía palesti- 
na atacando un puesto de control del 
ejército israelí y matando con ametra- 
lladoras a dos reservistas. 

“Nuestros hombres regresaron in- 
demmnes a la base”. afirmó un corpuni- 


A cado de la Jihad. 


Enefecto, nadie los persiguió: ni las 
patrullas israclíes (que tienen las ma- 
nos atadas por los acuerdos de El Cairo 
con la OLP)ni las palestinas obstaculi- 
zadas por graves problemas logísticas. 

* Pocas: horas ocurrió un 
nuevo atentado en el sur de la franja. 
Desde un auto a gran velocidad dispa- 
raron con ametralladoras que hirieron a 
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El jefe palestino de los negociadores, 
fondos para pagar gastos de lá festa islámica de Id el Adha. 


dos pasajeros de un camión israelí. Los 
agresores pr on sin ser molestados a 
la ann Yunes, en la zona 
autónoma palestina. 
Según el subjefe de estado mayor; 
eneral Amnon Lipkin-Shahak, en la 
fianja se coló resado el caosy policia 
palestina aún no demostró que sabe 
controlar ión. 
fShahak habló de esto en Erez 
el jefe palestino de los negociado- 
res, Nabil Shaat, que llegó a Gaza para 


Vevar a la policía palestina los fondos ' 


necesarios para pagar a los agentes en 
ocasión de-la festa islámica de Id el 
Adha. En esta reunión Shaat fue acom- 
prñtado por Mohammed Dahlan (res- * 
ponsable de los servicios secretos) y por 
el jefe de la policía, general Nasser 
Yussuf. Shahak y Shaat también habla- 


- ron dela liberación de activistas palesti- 


nos detenidos en Israel, en el marco de 
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Mat Sas (a la doracta) 


los acuerdos de El Cairo sobre el auto- ; | 
gobierno palestino. Pero en el clima po- ; : 
Áco que ze ccó a mel a af dels | 


carrera política como in- * 
eri dl 
autonomía palestina no irá más me, 
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e La pe alien déney po atea Leste a1O ba tangi video) HA 
j PAR en el Líbano, por un comando de octubre de 1986, día en el ya io suminisrada pe 
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sirio, a Mustapha Dirani, quien * prisionero por Amal . de Egipto 'en Israel; Moham-” 
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SECUESTRO 


ABE" un espectacular operati- 
Ab comando, una patrulla de 
20 soldados israelíes helitranspor- 
tados secuestró en el valle libanés 
de Bekas, controlado por Siria, a 
Mustafa al-Dirani, uno de Jos lí- 
deres integristas proiranjes. El 
premier Yitzhak Rabin explicó 
que su objetivo es averiguar el pa- 
radero del aviador judío Ron 
Arad, capturado en 1986 por un 
grupo liderado por Dirani, quien 
según algunas versiones lo habría 
vendido a otros integristas por 
300.000 dólares. Los fundamenta- 
listas de Hezbollah prometieron 
incrementar los operativos terro- 
ristas antiisracióes. 

“Irrumpieron en la casa rompien- 
do la puerta con un hacha, me des- 
perté y via un soldado que me apun- 
tzba a la cabeza con una pistola y 
me preguntaba algo sobre armas”, 
relató Alf, de 11 años, hijo mayor de 


Mustafa al-Dirani, de 46 años, líder 
proiraní del Líbano secuestrado en 


la madrugada de ayer mientras dor- 
mía en su propio domicilio. 


Según trascendió, los 20 efectivos 


Comandos israelíes 
secuestraron a Mustafa 
al-Dirani, líder del grupo 


proiraní Resistencia Fiel, a 


quien responsabilizan por 
la suerte del piloto nal 


Ron Arad, quien fue hecho 


- prisionero en 1986. 
Los comandos caminaron enton- 
ces hasta la aldea, capturaron a Di- 
rani y regresaron por donde habfan 
llegado. Luego la radio estatal de 
Beirut informaría que tropas libane- 
sas y sirias habían abierto fuegocon- 
tra los helicópteros israelíes mien- 
tras sobrevolaban Kasernaba, ubica- 
daa 15 kilómetros al oeste de la fron- 
tera con Siria. 
Los helicópteros aterrizaron a la 
medianoche y tres horas después es- 
taban huyendo hacia Israel con su 


presa a bordo, pero el operativo den- . 


tro de la casa no duró más de 7 mi- 
nutos, según informó la esposa de 
Dirani, Umm Ali. “Pregunté a los 


israelíes llegaron al valle de Bekaa, soldados que entraron a la casa: 


una zona del Líbano donde se en- 


cuentran asentados 40.000 soldados * 


del ejército sirio, en dos helicópte- 
ros artilladas. Desde el lugar del E 
rrizaje, a unos cinco kilómetros a 


¿quiénes son ustedes? y me contes- 
taron: somos israclíes”, declaró la 
mujer de Dirani. 

Tanto el hijo como la esposa del 
Lider integrista coincidieron en se- 


oeste de Kasernaba, dos camiones ¿212r que los soldados israelíes bus- 
del ejército los llevaron hasta unoS ¿7 documentos y armas. “Lla- 
y S00 metros de la aldea, donde se leones por muestros nombres de 
unió un hombre no identificado, de da bra al madre 

¿$ quien se sospecha podría 'ser un reP0a Jerga mul pate, 
¡y mi tío y los esposaron. Luego re- 


sidente local que actuó como entre- 
gador. , o. 


* gistraron la casa, sacaron papeles y 


" se llevaron a mi padre”, dijo Alí. 


] La de ayer fue la tercera incursión 
helitransportada que los israelíes re- 


, alizan exitosamente en territorio li- 


banés. Otro operativo relacionado 


_conelcaso del aviador Ron Arad fue 


el secuestro, en 1989, del jeque Ab- 
dul Karim Obeid, líder de Hez- 
bollah. Los israelíes esperaban ob- 
tener datos sobre Arad, el único de 
los seis militares Secuestrados por 
los guerrilleros libaneses de quien 
se sospecha todavía que puede estar 
con vida. Sin embargo, el secuestro 
fue inútil y el jeque sigue preso en 
Israel. 

En una emboscada que realizaron 


a comienzos de 1992, efectivos is- 
raclíes asesinaron al jefe de Hez- 
bollah, jeque Abbas Musawi, quien 
murió junto a su familia. Sin embar- 
go, tiempo después trascendió que 
en realidad el operativo había fraca- 
sado porque la intención de los ís- 
raelíes era secuestrario y no matas- 
lo. 

Apenas conocida la información 
del secuestro de Dirani, la organiza- 
ción Hezbollah, a la que adhiere Re- 
sistencia de los Fieles, prometió re- 
presalias. “El enemigo ha recurrido 
a la opción de expandir el alcance 
del enfrentamiento”, declaró el jefe 
del politburó de Hezbollah, Hussein 
Khalil. “Nosotros no entendemos 
ese idioma, no ganarán nada”, agre- 
g6 Hussein Musawi, otro dirigente 
proiraní, quien enfatizó que los is- 
raclíes no podrían utilizar a Dirani 
como prenda de negociación para re- 
cuperar a Arad. 

Sin embargo el premier Yitzhak 
Rabin declaró que el objetivo de 1Is- 
rael no es utilizar al dirigente inte- 
grista “como moneda de cambio” si- 
no únicamente para “obtener infor- 
maciones sobre la suerte del aviador 
que fue capturado por los hombres 
de Diranj”. 

Rabin reconoció que en 1989, 
cuando era ministro de Defensa, ha- 
bía decidido el secuestro del jeque 
Abdel KarimObeid “con la esperan- 
za de que nos sirviera para recupe- 
rar a Ron Arad” y explicó que “hoy 
no, no nos hacemos tales ilusiones”. 

Dirani era encargado de seguri- 
dad del movimiento chiíta de Amal 
cuando fue secuestrado Arad. Lue- 


go, el jefe integrista abandonó la or- - 


ganización y fundó su actual grupo, 


cónorido como Resistencia de los 

Fieles. Según algunas versiones, en” 
1989 Dirani habría vendido a Arad' 
aun contingente de las Guardias Re- 

volucionarias iraníes a cambio de 

- 300.000 dólares, información que el. 
gobierno de Irán ha desmentido en 

varias Ocasiones. 
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¡olpe a Hezbollañí; 


un enemigo jurado. 


De todos los grupos fundamenta- 
listas de Oriente Medio, el Hezbollah 
libanés (o Partido de Dios) es el que 
más decididamente se opone a la 
existencia del Estado de israel. Se 
opone también, por consiguiente, a 
las negociaciones de paz. 

El grupo surgió —y creció— du- 
rante la guerra civil libanesa. Sus 
combatientes, que actualmente son 
alrededor de 10.000, fueron entrena- 
dos a partir de 1982 por !os “pasda- 
ran” iraníes, también conocidos co- 
mo “guardianes de la revolución". 

La organización es exclusivamen- 
te chiíta, al igual que Amal (Espe- 
ranza), otro grupo fundamentalista 
que fue muy activo, pero que desapa- 
reció en 1989 como fuerza militar. 
Los chiítas, concentrados en el sur 
del Líbano, constituían una fuerza 
marginada y minoritaria al comen- 
zar la guerra civil, pero su fuerte 
crecimiento demográfico, la podero- 
sa influencia del ayatollah Ruhollah 
Khomeini y su papel de fuerza ''na- 
cional” tras la invasión israelí termi- 
naron por darles lo que nunca habí- 


Citados 


w 


yo 


¿LS r 


an tenido: una parte importante del 


r. 

Los acuerdos celebrados en 1989 
en Taíf, Arabia Saudita, pusieron fin 
a la guerra civil del Líbano. Fue ele- 
gido en las urnas un Parlamento 
unicameral y las antiguas milicias 
se desarmaron voluntariamente. Se 
hizo una excepción con Hezbollah, al 
que se permitió retener su arma- 
mento (y sus bases, sus lugares de 
entrenamiento, su radio y su cadena 
de TV) con un propósito obvio: man- 
tener la presión sobre la frontera is- 
raelí. 

Con la tolerancia siria, que tiene 
en el Líbano 35.000 soldados, la di- 
rección colegiada de Hezbollah (el 
*maylis shura"') ha transformado 
esa presión en una guerra privada 
con Israel con el declarado propósito 
de recuperar la “franja de seguri- 
dad”. Sus activistas han cometido un 
número impresionante de atentados 
terroristas —se les atribuye también 
la destrucción de la Embajada israe- 
lí en Buenos Aires— y han conveni- 
do en una rutina el bombardeo al 


norte de Israel. Pero el costo de esa, 


lucha ha sido muy alto. 

En julio de 1989 comandos israelf- 
es secuestraron al guía espiritual de 
Hezbollah, Abdel Karim Obeid, que 
desde entonces permanece detenido, 


en Israel. Y en febrero de 1992 elj' 
secretario general de la organiza-" ; 


ción, Abbas Musawl, fue asesinado ' 
en una emboscada en el sur del Liba- 
no. 
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/ Ataque. 
israelí en 
Líbano: 


"SIDON, 24 (AFP y Reu- 
ter). — Aviones de comba- 
te israelíes atacaron hoy 
bases del mov irniento pro 

-iraní Hezbolish"en el sur. 
del Líbano; provocando 
heridas 3 por lo menos dos 
guerrilleros, dijeron fuen- 
tes de seguridad. libanesas. * 
En: "sjete e; Incursiones - -en. 
nierños de media hora; dos 
aviones dispararon cohetes : 
contra las colinas Jabal: 


Pa 


El secuestro de Mustafá Dirani,' Safl, en Eqlim al Tufah,. 


de 46 años, es otro capitulo de esa 
guerra. También conocido como 
“Abú Alí”, Dirani integró hasta 1988 . 
el grupo Amal, 'fundó en seguida la 


una zona montañosa 40 ki-. 

lómetros al sur de Beirut, : 

agregaron las fuentes. 
Algunos testigos ' indicas: 


Organización de la Resistencia de: rori quecolúmnas de humo - 


los Creyentes y terminó por inte- 
grarse al Hezbollah, donde es ahora 
una importante figura del aparato 
militar. 

En 1986 Dirani comandó la uni- 
dad guerrillera que capturó al piloto 


israelí Ron Arad, cuyo paradero si- ; 


se alzaban desde la zona, y - 
que los guerrilleros dispa- 
raron. varios cohetes an- 
tiaéreos.SAM 7 contra los * 
aviones atacantes, aunque 
no dieron en el blanco. 


Las colinas son usadas : 


gue siendo un misterio. Israel dice] por guerrilleros de Hezbo- ' 


que quiere aclarar el caso y asi justi- 
[ica el secuestro. uls 


GI 
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iglhrto os. 
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llah, opuestós “a los "acuer- | 
dos de paz' árabe-isráelies, 
para lanzar ataques contra . 
la zona ocupada por Israel. 
en el sur libanés, * 


'El sábado un Comandos 


* israelí transportado en he- ' 


licóptero secuestró gn el; 


- centro del Líbano, en la 
.. Manura de'la' Bekáá' bajo 


control "sirió; a, un “impor-" 
tante dirigente” “integrista 
para interrogarlo Sobre la 
suerte del aviador israelí , 
: Ron Arad; “capturado eni 
1986 en el sur del Libano,,, 
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EL TERRORISMO VASCO EXIGE A sus VICTIMAS ENTRE 350 900 Y 750. 000 DOLARES —= 


ha amenaza a empresarios para que 


paguen un “impuesto revolucionario” 


bi vado aña Fe 
Sobierno españo, ¡pe 
González, no excluyó ayer 
la posibilidad de plantear 
en junio un voto de 
conílanza ante el 
Parlamento si los 
socialistas tienen un mal 
desempeño en las 
elecciones regionales y 
dp efreirapiea de ss 
policía española rev 
la existencia de una red 


organización terrorista 


vasca ETA en Madrid. Un 


An 


amenazantes de ETA, en 


las que se les exigió el. La informaci 


pago de un “impuesto 
revolucionario” de hasta 


750.000 dólares. 


PO rd im 


RID, 21 (Reuter, EFE y AFP). 
Solcia pnl reveló hoy que la pla 


ción independentista vasca ETA envió cartas 


amenazantes a un centenar de empresarios e ' 


industriales madrileños para exigirles el pago 
de un “impuesto revolucionario” de entre 
350.000 y 750.000 

Segun la policía, solo 14 de más de un cente- 
nar de amenazados denunciaron el intento de 


tria Vasca y Libertad). 
ELO ae cocidas y patilan a le oe aa 
ce ocÍ o la corrupción y Nam hambreando 
mocionasando 
e pueble vasto”. des el texto de las misivas 
enviadas por ETA. 
En un estilo tajante y la organización 
“ens pri- 


4 


Cconocidas, la mayor parte madrileños; Los industriales vascos 
O contra del pago del “impuesto. 


ponerse en contacto con ETA pagar las men- 
cionadas sumas. id 


ETA acusó a los empresarios de “descarada 
connivencia con los diferentes sectores politi- 
con en el poder y sectores de la burguesía 
regional vasca para 


Los destinatarios, como en casi todos los 
casos anteriores, fueron amenazados con “me- 


por 
trasladado sus actividades de extorsión del pa- 
A a 
organización tiene problemas financieros, in- 
dicó el diario “El País”, que citó la opinión de 
fuentes antiterroristas. 


. ¡Gare abiertamente a continuar con esa prácti 
CA. 


reaccionaron en 


o! -0) 


ca ra la ri A e 
La A e a e 


“particularmente después del secuestro del ermn- 


presario vasco Julito Iglesias Zamora, retenido : 
durante 117 días por un comando de la organi- 


zación terrorista y liberado a cambio del pago 
de un rtante rescate. 


ETA lleva a cabo una. campaña terrorísta 


en favor de:la independencia vasca desde hace 


25 años, pero sus actividades declinaron en los 


últimos años como consecuencia de la deten- - 


ción de muchos de sus dirigentes. 


- Desde que en marzo de 1992 la policía fran- 
. Cesa arrestó a la dirección de la ETA, se suce- * 


dieron una traz otras las derrotas militares y 
políticas de la organización. Poco a poco fue- 
ron cayendo los comandos y los grupos de apo- 
o e orde id 
tasuna, el movimiento político que apoya a 
la ETA, sufrió la humillación de retroceder en 
y número de representantes elegidos, . 
La actitud de Francia, que fue ambigua en 
años anteriores, ae tranaforraó. desde fines de 
1991 en decidida colaboración con las fuerzas 
de seguridad 
Sin embargo a ETA le queda una estructura 
de militantes violentos, y reducida, pero 
está en condiciones provocar mucho 
según formes ela policía española. 
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Bomba en Nápoles 


NAPOLES (EFE y ANSA). — La policía arrestó 
ayer a Pasquale Monti, de 35 años, quien poco antes 
de la medianoche del viernes tiró una bomba' incen- 
diaria frente al edificio donde está el Consulado ar- 
gentino, ubicado en Via Medina 40, en el centro de 
Nápoles 

Al parecer, hace unos días Monti habría Mamado 
por teléfono al Consulado y habría amenazado “con 
represalias” sí no se cumplía ei pedido del gobierño 
italiano de extraditar al criminal de guerra nagi : 
Erich Priebke. 


Monti tiene antecedentes penales y en los años 70 ¡ 
militó en los Núcleos Armados Proletarios (NAP). i 
«También estuvo internado en centros psiquiátricos. 
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Fueron detenidos en Perú 
23 guerrilleros senderistas 


LIMA, 22 (EFE). Un total de 23 
guerrilleros de Sendero Luminoso y 
» y Uno del Movimiento Revolucionario 


Rojo”, 
siva militar antiterrorista empren- 
dida el 5 de abril último en el vecino 
departamento de Huanuco, 


uy 


Los capturados habían escapado de 
la zona selvática de la provincia hua- 
nuqueña de Leoncio Prado, donde to- 
davía se desarrolla la afensiva antí- 


ra 

—Fue decomisado abundante arma- 
mento, explosivos y material de pro- 
pa illo, uno 
de los AS ETA guerri- 
Heros, se cuenta entre los detenidos. 

Las organizaciones terroristas han 

sufrido duros golpes en los dos úl- 
timos años y fuentes oficiales consi- 
deran que el 95 por ciento de sus jefes 
se encuentran en prisión. 


0) -0/ 


Sendero O: 


La policía peruana detuvo a uno de los 
pocos miembros del “comité central” 
del grupo terrorista Sendero Luminoso 
que quedaba libre tras la captura del 
cabecilla máximo de la organización, 
Abimael Guzmán, y todo su "estado 
mayor” en setiembre de 1992, se 
informó ayer en Lima. Fuentes de la 
policía antiterrorista citadas por la 
prensa local precisaron que se trata de 
E li uien fue capturado en 


kilómetros al norte de Lima e. 


miércoles (EFES 235 CL. 
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¡taque en un cementerio judío | 

MAR DEL PLATA: Quince lápidas y parte al juez en lo criminal José An- E 

diecisiete placas identificatorias fue- Martinelli, quien se ha hecho E d 

ron arrancadas y esparcidas en un o de la ads j : 

área de varios metros en el cemente- Vitelli expresó su “más profundo : a 

rio judío de esta ciudad. repudio ante este hecho” y señaló que E j 

El. nuevo atentado ocurrió el sá “se está realizando una minuciosa in- : ' 

bado por la noche, pero los daños se  vestigación para identificar y dete- JE Pe 

descubrieron ayer a las 10. ner a los y a ] 

Hasta allí concurrió personal poll- El jefe policial citó para hoy a los e : 


mayor Adolfo Hugo Vitelli Ei funcio- Plata y de la Sociedad Unión Israelita - j E 
| nario explicó a LA NACION que Marplatense (SUIM), con el objeto de | : : 


“luego de efectuar una recorrida por 
dl alcánce quieran y ponerse a de la 
de los desmanes, se procedió a dar colectividad judía local “23(3 


Profanan tumbas en Córdoba 


Córdoba, AFP) oficial. 
do Las tumbas pertenecen a las necró. ; o 
Mi Siete tumbas de los cementerios polis “El Salvador”, de la comunidad' 
israelita y armenio de la ciudad argen- — israelita, y “Armenio”, ubicadas ambas 
tina de Córdoba (centro) fueron profa- en el barrio periférico Alberdi, de la 
nadas durante la de dellunes, ciudad de 
informó la policía. Testigos observa- al noroeste de Buenos Aires. Los profa- 
ron a tres jóvenes cometer los destro- 
O aunque destruyeron lápidas y cubiertas 
E) personal de custodia, según la versión — de las sepulturas, dijo la policía. 
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con Israel Serán Violado | ! 


JERUSALEN, 22, (Nota fuentes AP, EFE, Reuter y ANSAÍ,_— FIRE -%, "X:ihw "q> ++ EGO seal A 
ES líder palestino Yaser Arafat ha vuelto al banquillo de los  »- 3 -"“. O 


Esto es en 

oido e estatal, que obtuvo la grabación su o Hebrón. 

Arafat dijo a los feligreses reunidos en la mezquita que S A Soldados y 
acuerdos con el primer ministro israelí, isaac Rabin, i As : : BA israelíes entran E e 
del pasado día 4 para la autonomía de los inos en Gaza y E ? “ da a una casa . Ñ 
Jericó, correrá la misma suerte que el Mahoma con los : :É 3 Ñ para capturar ES 
_ Ef catedrático israelí Moshé Sharón, especialista en asun- Bl : a] 
tos del isiám, indicó'a ta emisora que en ei siglo Vill Mahoma Reut 
concertó un pacto de no agresión con tribu de los Kureish, (Reuter) ; 

en F 


A ] po W 
con ta valen ni el papel en el que constan sus textos”.  topher consiguió A diplomática la semana 
anunció esta tarde el bloque Likud, el principal de la oposición de criado] ga q 


palos gol santa para liberar Jerusalén”, el lider palestino ro del aviador Í Ron Arad. El poto estuvo en manos de 


onde 
Sn de Prinaiolos (DGP) para alcanzar la paz— que se refirióa en a rupo. * 
“una guerra en el plano religioso y político, no en el militar”. uentes de Defensa israelles, señalaron que la ción 
ú ansiosos ahora por conocer la interpretación en 


ta ia 
aq en su comunicado el bloque nacionalista Likud. desde el estado judío creó una zona de Í 
ropas israelies armadas con cohetes antitanques irrum- del ERano en 1995. A ar 
pieron hoy en un escondite de extremistas islámicos, mataron “Estamos hablando de la paz en el Líbano, pero al mismo 
| a uno y demolieron varias casas, dijeron versiones de la radio y tiempo hemos dej en claro que haremos todo lo posible 
¡ dos testigos desde Hebrón, Cisjordania. raton let e 
a Ben 
entre las ruinas de una de las casas demolidas, dijo la emisora. uentes Pro iranles sostienen que Arad fue entregado a 
Otros ' fuerzas siriás en Líbano. israel cree gue está en manos de pro 
Hebrón, dijo ta radio y las fuerzas registraban los escombros en  iranies en el Libano o incluso en Teherán, versión que Irán 
busca de un cuarto palestino que se presume muerto. niega. 
El ejército confirmó que hubo un incidente en Hebron, Fuentes integristas del Líbano dijeron ayer que militantes d+ 
'o no dio detalles. Los periodistas fueron mantenidos a tres musulmanes chi preparan represalias por la incursión 
ilómetros del sitio ocurrió la acción y el sector fue comando y rían atacar blancos israelies no especificados. 
declarado zona militar cerrada. , ñ ticos israelies en el exterior recibieron avisos de 
Los testigos dijeron que cohetes antitanques destruyeron alerta ante la posibilidad de represalias de los guerrilleros, 
dos casas por to menos. Una niveladora del ejército fue vista señaló Radio Israel. 
cuando barría Después que los israelies ultimaron al jefe del Hizbola, 
Felicópteros en febrero de 1982, "guemileros del Hizbola 
en (3) 9 os 
de un jefe guerrillero musulmán cometido por el comando  tanzaron centenares de cohetes Katyusha contra el norte de 
nf r A tre las napa Hon ciones de paz para Medio Oriente  Israej. a : 
Í ua en E . Al mes siguiente, el grupo islámico Jihad se adjudicó el , 
e a! ya pos Prelritog sera el Sir a notado rior ta cebo re israel en Argentina, que a E d 
Mustafá al-Dirani, Resistencia Creyen- la muerte de decenas de personas, como ia 
a ad a de asesinato de Musawi. del 
“La operación no tiene nada que ver con el proceso de paz Arad, en pos de cuya liberación se ha formado un amplio 
con Siria y Libano X no debería afectarlos”. declaró hoy a movimiento en israel, es el único de los seis efectivos israelies 
n, Gded Ben-Ami. 2315 o desaparecidos en el Líbano que se cree estaria vivo. 
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El líder de la OLP anula las disposiciones militares israelíes en ñ las 
regiones autónomas de Gaza y Jericó, originándose inmediatas 
reacciones en Tel Aviv > 


Rabin advierte a Arafat que los 
compromisos deben ser respetados 


a 


Un aviso en los diarios de Jerusalén oriental, en el cual el líder “días, las polémicas se centraron sobre, 
de la OLP, Yasser Arafat informaba que desde ayer fueron Je dicueso Pronuncióóo por por Arafat en, 
anuladas las ordenanzas militares israclíos emitidas desde el visiaba el O 
6 de junio en Gaza y Jericó desató un nuevo temporal en el ción de Nelson Mendo) cn el quee 
gobierno de Israel. dels OLP habló de “Jihad” (guesra 

el Pi a E DEAD. med a 
esperar. a rección sl po e hizo Yel boe de colado eye pene > e. 


mente. * 
dijo Yoel Singer, experto legal de la ral Amnon Lipkin-Shahak informó a la A part de la fecha —ee loe en el 
cancillería israclí—se trata de una clara Knesset (P ) que las fuerzas oo caes tuto pos Aral 
dos”. firmad S —- y ln ori 
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Gaza y Jericó. Ayer después de una enlos territorios la situaciónen suesta- nacional palestina— pp mera : 
El prernier israelí isaac Rabin advierntea Visita 2 Gaza, el premier Isaac Rabin do precedente” en el caso de que los dense ae A 
. y Avatat sobre las ordenanzas miftares lanzó una nueva advertencia a Arafat: - palestinos no cumplieran con los com- Fe; eeclien  Vigor al : ¿ 
- israelíes. RAS o promisos asumidos. En los últimos depa de 7 es es decis antes de la , A : 

A Ls E Guerra seis días : 
“En base a los acuerdos, la facultad 


o la confir-: 
mación de su adhesión a los acuerdos 
firmados en El Cairo el 4 demayo y di i 
que se sentía “alentado” por lo que vit i 1 


18 
pel 
da 
ES 


ción operativaentre las israelíes 
y las palestinas están atz 
opmismo. Pagola cooperación ofera: 
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lentendidos de ayer (cinco colonos, 
JUDO Tácrea desceados 


Ca est medida, los palestinos de.. 
Jericó no podeén le a Cisjordania y los 
de los territorios no podrán entrar a lá" 

autónoma d 
“En dicho lapso —explicó un voce- 1 


pr 
más a sus agentes, sobre ] 

¿base de los acuerdos de El Cairo”. . 
.. | ARAS TAO: 
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La insurgencia no aceptó el planteo de los empresarios guatemaltecos 


LA URNG RECHAZO EL ALTO El FUEGO 


¡ La guerrillera Unidad Revolucionaria Nacional Gua- 
¡ temalteca (URNG) rechazó ayer aceptar el alto el fuego 
i inmediato que solicitaron los empresarios del país a los 
- rebeledes y al Gobierno. 


El Comité de Asociaciones Comerciales, Industriales y 
Financieras (CACIF), la principal organización empresa- 
¡ ral guatemalteca, planteó hace ocho días el alto el fuego 
para propiciar un clima de estabilidad y seguridad, mien- 
tras duren las negociaciones de paz entre el Gobierno y la 
URNG. 
El calendario de negociaciones suscrito entre el Gobier- 


* noy laguerrillael 29 de marzo pasado en México prevé que 


el alto el fuego entre en vigor en sepuembre próximo y se 
firme la paz definitiva en diciembre. 

Ambas partes comenzarán el próximo día 21 en Oslo las 
primeras negociaciones para discutir la creación de la 
“Comisión de la Verdad”, que deberá investigar las viola- 
ciones de los derechos humanos desde que comenzó el 
conflicto en 1960. 

Posteriormente, del 24 al 30 de junio, el Gobierno y la 
URNG comenzarán, en la capital mexicana, a discutir el 
reasentamiento de los cientos de miles de desplazadas por 
la guerra, 

Ante estas previsiones, lacomandancia rebelde sostiene 
en un comunicado que insertó en la prensa local que la 
petición de los empresarios ““se contrapone al espíritu y 


letra” de los acuerdos suscritos entre el Gobierno y la 
guerrilla, con la participación de la ONU, para negociar la 
paz. 

“Plantear un alto el fuego para después negociar no es 
más que la níuda expresión de las posiciones que han 
pretendido que la negociación no tenga ningún contenido 
político, económico y soctal y que ésta se acomode a una 
simple deposición de armas por parte de la URNG”, agrega 
el documento de la guerrilla. 

La URNG insta a la organización empresarial a que, si 
deseala paz, debe participar de formaactuvaen la búsqueda 


de la solución a los grandes problemas nacionales y plan-. 


tear iniciativas que contribuyan al avance de la negocia- 
ción. 

La guerrilla también criticaen el documento las declara- 
ciones del ministro de Defensa, general Mario René Enrí- 
quez, quien propuso un cese de hostilidades en las áreas 
donde se feasientan comunidades de repatriados. 

La “comandacia” rebelde, que tiene su sede en México, 
asegura que los problemas que sufre la mayoría de la 
población en las zonas de conflicto son por el “acoso, 
persecución y las operaciones del ejército”. 

“No es con una declaración de un alto al fuego, en este 
momento, como se va a resolver esa problemática” y la 
formaeficaz “es cumpliendo rigurosa y completamente el 
acuerdo global de derechos humanos”, dicela URNG en su 
comunicado. uls 
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Guatemala 


AVANZAN En 
CONVERSACIONES 
DE PAZ 


La reunión que celebran la 
guerrilla y el Gobierno 
guatemaltecos en México ha 
entrado en una etapa de 
acercamiento entre ambas pastes 
para firmar un acuerdo de paz que 
ponga fin a 34 años de conflicto 
armado, según fuentes próximas a 
laneyociación. Laronda de drálogo 
que empezó el pasado sábado y 
concluirá hoy martes lens Como 
escenario la ciudad de Puebla, 125 
kilómetros al este de la capital 
mexicana, y Como protagonistas a 
los representantes 
gubernamentales de Guatemala y 
los de la Unidad Revolucionaria 
Nacional Guatemalteca (URNG). 
Los negociaciores analizan el 
problema de los desplazados a 

causa de una guerra que ha 
causado al menos 175.000 
víctimas. 14/53 


Guatemala 


PROCESO DE PAZ 


El Ministerio Público 
guatemalteco acordó no procesar, 
enarasde la paz,a loscomandantes 
de la guerrilla de la Unidad 
Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG)» acusados 

de cometer varios delitos por el 
sector empresanal. El jote de la 
Fiscalía, Ramsés Cuestas, declaró 
ala prensa que el proceso judicial 
podría ser utilizado por los 
dirigentesrebeldes como un 
pretexto para suspenderel diálogo, 
lo que obstaculizaría las 
negociaciones. «Eneste momento, 
no es conveniente ni oportuno 
fijarse en cuestiones pequeñas que 

podrían poneren riesgo el posible 

logro de la paz para Guatemala», 

indicó el funcionario, que asumió 
el cargo este mes. 28 |S 
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lideró el copamiento del fl Servicio de intellgencia del go- ron planos para secuestros de em: por la policía federal brasileña, 


regimiento de La Tablada Según las informaciones recibidas, gunos ocurridos en Brasil- y ac ción temporal del MTP en 194 par El 
en enero de 1989 podría  Gorriarí: un técnico en electrónica ciones subyeraivas en varios países, . dedicarse a defenderes de las acjua-¿| 
ocultarse en los estados de isos" : po coiadeda Por dl ar ciones en su cont 
Sao Pablo, Rio Grande do Para gentino y por el terrorista vasco Mi- "1 : E 
k ls s al S . ais y. ¿ Pese ue SR 
O OA O a frontera con A Argentina El argentino, además, estaría vin-_ razones por las cuales el terporistaf | | 
formó la policía. —. ET terrorista argen culado con doce atentados OFIFICOS argentino habría ingresado en Bra": 
como el jefe del comando que, en ¿n Europa y el asesinato del ex dic- sil, se sabe que por lo 5 E 
RIO DE JANEIRO, 23 (EFE).- La enero de 1989, atacó el cuartel mili- —tadór n: nse Anastasio So- - que, por 
policía brasileña ha sido so- tar de La Tablada, en los alrede- moza, en la ciudad para- Prasileña, la nutficionista Aldira Pe- : 3 
bre la posible presencia del ferro- dores de Buenos Aíres, y que con-. guaya de - reíra Nunes, de 30 años, habría te- ' 
rista argentino ue Gorriarán cluyó con la muerte de 28 de los ata La información de que Gorriarán nido contacto difécto con Gorriarán | 
Merio, que dirigió el ataque al cuat- cantes y 11 militares. habría sado en Brasil también hace varios años, E 
tel de La Tablada también estaría y fue recibida por la agencia Kroll As- pereira Nunes 


sociates, la mayor empresa de inves- nOs esposa del Argen: 4: 
tigaciones privadas en el mundo y 'Mo Juan Manuel Morua -uno de 
que ha sido contratada casos 108 comandantes del subversivo 
a entrad famosos, como la 1 ción de Ejército - del Pueblo 
estinamente en Brasil_fue pa- TW año pasado, cuando hizo explo- cuentas bancarias secretas del líder argentino- fue de las 23 terroK 
dá a los federales brasileños a arsena iraquí Saddam Hussein y del ex pre-  ristas que mu: durante la tom 
través del Interpol, por la Canadian  ragua. sidente brasileño, Fernando Collor. de La Tablada. E IS - 
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Investigan a | 
narcoterroristas 


ol, to narcotraficante Pablo Esco- 

bar Gaviria, fueran quienes hi- 

ES ia o da e bomba 

por la presencia 

des un equipo Pouipo de Té fútbol alemán, 

enfrentando E la selección 
colombiana en M 

MEDELLIN / ANSA . 

El comandante de la Policía de A ES 

Medellín, Lis Emesto Gilliberd , 

la 
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Yo rn Los artículos de la Carta Nacional palestina, que + Md apa 
niegan la existen: a del pueblo judío y abogan por la Aca 
ge qe y lucha armada pora destruir el Estado de Israel. serán 
abolidos próximamente por el Consejo Nacional TL UE ISI IS 
Ep dei 1 DO Palestino, que será convocado pura reunirse en da ZONa rrespua 1h LI CIO 
7 : $ as «(> .. e " 
On E A l autónoma de Gua. aia la 
pcia np ja bea jo Asílo afirmó el asesor del líder de la Organización UY UprHr Oates bo bet: «$: 
para la Liberación de Palestina (Ot P), Yaser Arafat, o a a pia 
ett tos 4 47] paraasuntos de Isracl, Ahmed Tibi, que participó en un : Pa 
¿ | Programa político de la televisión estatal. Lo o pa RS go de 
LIA AER Tibi no aclaró para qué fecha sera convocado el Eo 
oa qua « +] Consejo Nacional Palestino, también conocido como - Ti tia +? ió 
Parlamento Palestino en el exsho, que es el único a e pagos an 
Braga 4h ra A] organismo de la OLP con capacidad para modificar la 
Carta fundamental aprobada en 1964 en Jerusalén O E 
Crta er 1? *P Onental y modificada en 1968 en El Cairo. 
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Situ] ¡en 


Nuevos as de 
terroristas en Europa, 


Los ola de violencia desatada por grupos terroristas en Europa parece no tener fin. 
En las últimas 48 horas se produjeron varios atentados que dejaron como saldo tres 
muertos y seis heridos, uno de ellos de gravedad. 


MADRID y LONDRES/Redac- 
ción, ANSA y EFE 


Un Teniente del Ejército español 
resultó muerto ayer al « estallar el au- eri 


Madrid, acción de la que ningún gru- 
po se hizo responsable hasta el mo- 
mento, pero que la policía atribuyó a 
la organización terrorista vascaETA. 
Según fuentes policiales, el atenta- 
do ocurrió poco después de las 6.30 
GMT. El Teniente Miguel Peralta 
Ultera, de 47 años, del cuerpo de 
ingenieros militares, viajaba del cen- 
tro de Madrid hacia un cuartel que se 
encuentra en la ruta hacia Extrema- 
dura, cuando la bomba estalló. 
El vehículo en el que viajaba el 
militar fue totalmente destruido por 
la violencia de la explosión, y la 


la hora de tránsito más intenso. 
Las primeras investigaciones so- 
bre el atentado efectuadas por la po- 


para que explotaracuando el Tenien- 
te Peralta Ultera subió a su vehículo, 
pero a causa de un defecto técnico 
funcionó más tarde. 

El Ministro español del Interior, 


Juan Alberto Belloch, quien visitó el 
lugar del atentado durante la maña- 
na, declaró por su parte a la prensa 
que “al acercarse la campaña electo- 
ral, sabemos que los terroristas están 
acostumbrados a participar de este 
modo en los acontecimientos políti- 
cos, dejando su carta de visita”. 


En Irlanda y el Ulster 


En el conflictivo Ulster se VINO que provocó un muerto y un herido. 


unanueva jornada de violencia, miest- 


tras los gobiernos del Reino Unido y * 


de la República de Irlanda discuten 
sobre problemas de seguridad en la 
violenta provincia británica. 

Ayer, una fuerte explosión sacudió 
el municipio de Belfast, en lo que al: 
parecer fue una bomba de los terro- 
ristas unionistas contra laoficinaque * 
utilizan los consejeros comunales del. 
Sinn Fein. Hubo cuatro heridos, und - 
de ellos de gravedad. 

Poco antes, en Belfast un comando 


del IRA disparó contra un protestan- * 


te, guardia de seguridad en una gran 
tienda. El hombre, herido gravemen- 
te, murió luego en el hospital. 

El último episodio de violencia 
fue una bomba del IRA frente a un 
cuartel del ejército en 


Londonderry, 
A 


británico 


En tanto, en un pueblo en la fronte- 
ra entre las dos Irlandas se reunieron 
ayer el Ministro británico Patrick 
Mayhew y el vice Primer Ministro 
irlandés Dick Spring, para discutir 


Dublín mientras se realizaba una re-, 


unión del Sinn Fein (brazo político 
de losseparatistas católicos del IRA), 
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MURIO UN INGENIERO MILITAR 


Yaoi mias decjéra. donar su domicilio en el barrio militar 
dio esiañil, el teniente de Virgen del Puerto, donde ya se han 
Peralta Utrera, murió ayer al esta- producido varios atentados de la ETA, 
lar su automóvil a la salida de Ma- y se dirigía hacia un cuartel de trans- 
drid, en la carretera nacional 5. El" misiones cercano, De acuerdo con las 
ocurrido poco después de primeras investigaciones, el atentado 

£ has 8 de la mañana, no fue reivindi- fue cometido con un artefacto explo- 
£ cado deinmediato, pero la policía lo sivo colocado bajo la carrocería. Los 
É atribuyó a la organización separa- investigadores policiales estiman que 
tista vasca ETA. * la bomba habría sido programada pa- 
ra estallar en el momento en que el te- 


¿, Bloficial,de 47 años, acababade aban- 


a 


niente subía al auto, una ifenica e em- 
popa Bra peo o ón 
debido téc- 


Alen Belle. calado sale 


fas enc Mi cosninize de colo 


a a os; Tar gn este tipo de acontecimientos po- 


líticos con sus acostumbradas tarjetas 
de visita”. 


| Elatentado se produjo cuando la ETA 
“ha enviado más de cien cartas a em- 
.presarioscindustrialesexigiendoelpa- * 


go de un “impuesto revolucionario”, 
que usciia entre 530 y 100 millones de 


pesetas (370.000 a 730.000 dólares), 


según informaciones confirmadas por 
.el ministro Belloch. 241 5 


Dos bombas estallan en 
País Vasco: 3 heridos 


e Las autoridades responsabilizan ala ETA * 


Las autoridades españolas atribuyeron a la banda 


terrorista ETA las dos explosiones registradas ayer en el 
País Vasco que hirieron de gravedad a tres personas. 


BILBAO/ANSA y EFE 

Dos bombas estallaron ayer cerca 
de la ciudad vasca de Bilbao, norte de 
España, hiriendoa tres personas, infor- 
maron fuentes oficiales. - 

La primera bdinba explotó por la 
mañana en la playa de la Arena, loca- 
lidad marinera cerca de Bilbao, y a 
causa del estallido resultaron heridas 
una mujer y su hija. 

Ambas daban un paseo por la playa. 
cuando encontraron tirado un bolso de 
mano que estalló cuando la mujer in- 


señora sufrió la amputación traumál- 
- ca de una mano y su hija resultó afec- 


tada por la metralla en todo el cuerpo. . 


Al cabo de pocos minutos, se produ- 
jo otro estallido, cuando un anciano 
tomó una bolsa que le explotó en las 
manos, hiriéndolo de gravedad. 

Este segundo hecho se registró en 
un jardín del monte Artxanda, a unos 
20 kilómetros de Musquiz y a conse- 
cuencia del mismo el anciano perdió 
sus manos. La policía desalojó todas 
las playas del litoral vasco y las inspec- 
cionó ante la posibilidad de que pudic- 


ra haber más a do de 
i ] 


4 2 


esa naturaleza, al tiempo que se ras- 
treaban los alrededores de la zona de 
Artianda. 


Inicialmente ningún grapo se adju- 


. dicó los atentados, pero la policía cree 


que se trata de dos acciones de la ETA, 
la organizaci ión separatista vasca. 

: En opinión del Gobesnador civil de 
Vizcaya, Daniel Arranz, las dosexplo- 
siones pueden suponeruna “nuevaolea- 
dade violencia indiscriminada por parte 
de ETA”. Agregó que la organización 
terrorista vasca puede haber sustituido 
“la bomba personal por la bomba im- 


_ Trasseñalar que la ETA “está hun- 
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Guatemala SIS EN: 
ACCIONES DE LA URNG 
El ejército guatemalteco reconoció ayer haber sufrido 
catorce bajas, entre muertos y heridos, en emboscadas | 5 
perpetradas por la guermilla entre el 19 y 22 de mayo en ' Ñ 
ei noraccidente y costa sur del país. 
7 


¡as 
La portavoz del Departamento de información y Di- 
* vulgación del Ejército (DIDE), mayor Edith Vargas, 
restó importancia a un informe de la agencia “Cerigua”, 
: de la guerrilla, que asegura que las filas castrenses ¡ 
" tuvicron 16 bajas en combates. | 
Vargas explicó a la prensa que el 19 de mayo la ' | 
guerrilla mató a un soldado y que durante los siguientes 
dos días otros diez militares resultaron heridos en em- : 
boscadas rebeldes con minas del tipo ““claymore”. 
Mientras, el 22 de mayo un oficial y dos soldados | 
muneron en otra emboscada, precisó. 
Las acciones de la guerrilla se perpetraron, en su ma- | 
| 


yoría, en el departamento noroccidental del Quiché y en 
la costa sur. 
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Soldado = S alem> men  acoLados «Le reritolas ; 


WLOL, Xen 


el os contra un albergue E inertes e en ba do el jueves pasado 


BONN, 24 (AFP, FFE y DPA). — Siete scidados de 
un batallón del ejército alemán (Bundeswehr) encarga- 
do de rendir honores militares durante las visitas de los 
jefes de Estado extranjeros, gritaron públicamente con- 
signas nazis y racistas y provocaron una revuelta, anun- 
ció hoy la policia en Bonn. 

Los siete soldados, vestidos de civil y ebrios, gritaron 


* consignas antisemitas del tipo “gases para los judíos” y 


“extranjeros fuera de Alemania”, cuando viajaban 
anoche en un colectivo en Siegburg, cerca de Bonn, dun- 
de está ubicado su asentamiento. : 

s Luego los militares golpearon a un pasajero y man- 
tuvieron atemorizado al resto del pasaje con amenazas 
diversas. El conductor del colectivo cerró las puertas y 
Mamó a la policia. 

La Fiscalía de Bonn confirmó hoy que se abrió una 
investigación judicial contra varios miembros del Bun- 
deswehr, por “incitación al odio racial y heridas corpo- 
rales”. La policia los detuvo, registró sus nombres y el 
comisario de Bonn se hizo cargo del caso. 

Se trata de un incidente escabroso especialmente 
porque los implicados pertenecen a la guardia de honor 
del ejército. Pero aún no hubo una reacción oficial. a 


Las únicas declaraciones, no oficiales, provinieron 


hoy del Ministerio de Defensa. Un alto funcionario 
—<«quien no quiso identificarse— estimó que a pesar de 
esos “lamentables incidentes”, no existia peligro de in- 
fluencia extremista en el ejército alemán, que tiene unas 
370.000 hombres. 

Qtro portavoz de esc ministerio afirmó por su parte 
que esbs spidados tendrán que “atenerse a las consecuen- 
ciás penales que se deriven del caso”. 

“El ejército alemán persigue toda clase de xenofobia 
dentro de sus fuerzas y da todos los pasos disciplinarios 
necesarios para evitar ese tipo de escándalos, que no son 
representativos de la realidad de las fuerzas armadas”, 
añadió. 

Durante los últimos años se produjeron varios inci- 
dentes que empañaron la imagen de las fuerzas armadas 
alemanas. En 1992, al menos tres personas fueron asesi- 
nadas por soldados alemanes implicados en ataques vio- 
tentos de la extrema derecha. El año pasado, varios subo- 


O 


O 


liciales y soldados fueron implicados en un ataque con- 
tra una residencia de refugiados en el oeste de Alemania. 

Ayer, un negro africano fue atacado por neonazis en 
la ciudad de Halle, en la Alemania oriental. Los extre- 
mistas de derecha lo persiguieron, lo apedrearon y lo 
apalearon. También atácaron a una joven de 23 años que 
acudió en su defensa. Ambos están hoy internados en el 
hospital local, con graves heridas 

El jueves pasado, una corrida neonazi se produjo « en 
la ciudad de Magdeburgo, también en el este alemán. Un 
grupo de inmigrantes africanos y árabes fueron agredi- 
dos en su albergue por los neonazis, que los persiguieron 
durante varias horas por la ciudad. 


0405904 


O) -c2 


Di A A A a A E A O e 


a la E 


* 
Paladar Martian lucia cia liaietillilo LG ic rc de lea ARI A a LL A ol AE li A lili ir it A il e 


=> 


! : .. . A A ó OS E 


po pda ta ESA SS ET AS E RIA 


PD she, 
«| Resabios” ... 
1 
e. 
.:] 


ooo, de ci 


xenófobos 


Son una minoría, que no representa a la socie- 
dad ni encarna sus valores. Son grupos clandestinos, 
incontrotables. Así hablan hoy muchos funcionarios dt 
alemanes a propósito de los protagonistas de los 

-«s  fAtentados neonazis. os. 
Pero esta vez ta violencia no vino de un grupo j 
marginal sinó de siete soldados de la guardia de 
honor del ejército alemán, encargada de acompa- 
ñar a los mandatarios extranjeros que visitan Bonn. 
Los soldados lanzaron consignas del tipo “gases a los 
judíos” y “fuera los inmigrantes”. Ningún vocero 
oficial hizo declaraciones inmediatas.en repudio a 
este hecho. . j a ás 
¿Por qué? “Es un tema demasiado urticante pa- i E Ñ Í 
ra el gobierno, por tratarse del ejército. Mañana (por l Lc ! 
hoy) seguramente saldrán a calmar los ánimos”, e pe . no oA A > 
: confió a Clarín una fuente periodística cercana al 
NS i gobierno. Es 
: Mientras la oposición acusa a la dirigencia lide- 
rada por el canciller Helmut Kohl de combatir con 
mayor firmeza al extremismo de izquierda que al de 
“a derecha, la prensa pone en tela dejuicio la conducta : : 4 ¿o E o pa , s. E 
, de las fuerzas de seguridad frente a los atentados 3 
1 Fo, + +: ¡ xenófobos, que en 1992 sumaron 2.584. ¿ e ta : 3 
Cuando el jueves pasado un grupo de jóvenes ] . 
titi aid neonazis atacó durante horas un albergue de inmi-  .. As a A 
: ? grantes en Magdeburgo, varios testigos afirmaron j ES po ' 
que “la policía no solo se mantuvo inactiva sino que : E 
Exe insultó y provocó con gestos obscenos a los extranje- . pate E E 
ros”. 
Esta actitud no fue desmentida. El jefe de la : 
A E, policia de Magdeburgo y Antonius Stockmann, rela- ; 
tivizó la gravedad del alaque, sóstuvo que-“se debió E , : 
más al sol y al alcohol que al odio racial”. a : 3 
pr” - Los reproches de la oposición socialdemócrata al : , 4 
nuevo presidente electo, el democristiano Roman - 
Herzog, por no haberse referido a la xenofobia en su 
“+ ¿+ alocución frente a la Asamhlea Federal, resultan asi 
insuficientes. Hace falta mucho más que un discurso * 
213 o 214 y Una condena para combatir los resabios del 0di0. 3 tii... ro pierda zp 
: Los neonazis siguen estando ahí, y muchos inmi- 
grantest fomenzaron.a * "armarse para defenderse”. 
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cer Carros lenertot. 
cermesporsa da LÁ REPUBLICA 


la 
. Éstos ya tendrím todos los elementos. 
vara a una contundente 
€ eleczoral contra el gobierno de 


anpaña 
haac Rabin La “estreñia”, sería ei lídes 
de ja OLP Yasser Arafat, que con su 
o 
burgo (con motivo dela visita a Sudáfri- 
ca para asistir a la histórica ceremonia 
de o el ps a lí 
presidencia) no sólo reg ora a la 
oposición israelí, sino que ante todo 
sembró de heridos y confusos al amplio 
abanico de ios del actual proce- 


ca A : 1 Spb : 
.. yla “el tr con 
Israel no vale más 0 acuerdo fics 
do por nuestro profeta Muhamed con la 
tribu Kureish”, son las citas más jugo- 
sas de una grabación de su citado dis- 
curso. Como el “Jihad” es comunmente 
conocido pomo. “guerra santa contra los 
infieles” y el “acuerdo de Judaibiah" — 
enel año 628 entre Muhamed y la tribu 
Kureish que tenía en sus manos a la 
ciudad santa de La Moca, tratado que 
fuera roto por el profeta de. Islam a 
dos años, para pidan 
ppal pelao comprender 
el tumulto causado en Israel. 
O A 
demostración de lo que ellos i- 
nan “el gran engaño ante un Rabininca- 
de volver atrás”.Comenzó una po- 


amperarse en la tradición Tespon- 
en 


palestinas argumentaron 
que el concepto “Jihad”, según la tradi- 
ción islámica, no es sólo un concepto 
guerrero, sino que tiene también una 


o a e 
de Jihad”. El premier Rabin dijo que se 
tretaba de argumentos “poco convin- 
centes”, mientras que el canciller Peres, 

de un encuentro con el propi 


después 
, Arafat en Osio, en el que éste repitió su 


compromiso político con los israelíes, 
eS que dera que aceptar la expli- 


Después de saberse la cita sobre el 
tratado de Muhamed con la tribu de 
Kureish, dec!aró Peres desde New York 
“hay que tomar en cuenta los hechos, no 
las declaraciones. Arafat hace lo debido 
y declara lo indebido e cin del 
primer líder palestino del sig que 
aceptó una negociación con mutuas 
renuncias... rr s Ey Z pS 
palestino, no con a”, 

í fuerzas 


Israel han sido menos comprensivas 
O 
es) y exigen del yo 


y Jericó”... 

Ahumed Tibi, el consejero especial 
(árabe israelí) de Arafat, intentó salir al 
peo en una conferencia ial en 

erus. 


q 
transgredido, según El, araíz de actos de 
violencia de los aliados de Kureish, 
“cosa sabida uter musulmán 


la extrema derecha”. El consejero de- 
o ATA cone Ea pal ue el pro- 
pio at explique sus as “cada 

laraciones son sacadas 


Las cosas con Arafat 2 traían 


gIpcio, 

EEUU y el canciller ruso,sólo una ele- 
gante salida de Peres devolvió las son- 
Nsas a los primeros actores de éste in- 
creíble drama diplomático: “Ustedes 
vieron un nacinuento delante de las 
cámaras. Nos faltaron cinco minutos 
para concluir la negociación. Antes 
teníamos un sueño y nos faltaba un 
mapa (aludiendo alos límites del encla- 
ve de Jericó, sobre el cual todavía no 
hay acuerdo defmitivo). Ahora tene- 
mos tanto un sueño como un mapa!”. 

Y el comienzo de ese sueño (con o 


eno 
E e eg - de 


perrera ER 
uu 


o 


A 


sin comillas) se hizorealidad estos días: 
las fuerzas militares israelíes se retira- 
ron de la mayor parte de la Franja de 
Gua —salvo la zona de los asenta- 
mientos— — y de la ciudad de Jericó y 
sus alrededores. 

Cuando con apretones de manos 


entre altos ofi israclíes y los 
comandantes de la “policía” palestina 
(de hecho so! 2 veni- 


dos del exilio eñ Irak, Egipto, Túnez, 
Sudán y Jordania)se hizo el traspaso de 
atribuciones, por fin estalló en esas 
zonas “soberanas” una alegría conteni- 
da desde la ceremonia de setiembre en 


penderá capac 4 
administrativa de la OLP, el apoyo de la. 
población y la ingente ayuda intema-* 
cional (que llega con cuentagotas). 


Cuando la atención debería centrar- 
se básicamente en la implementación 
del autogobierno de Gaza y Jericó, en: 
vistas hacia la autonomía en todos los 
territorios ocupados, la “crisis del Ji- 
had” amenaza con congelar el proceso y 
dejar a Arafat fuera de “su” tierra 
Prometida. 


Sinla venia de Rabin, que yadeclaró 
co qe paris de la palestinos) ni el 
les” i mi 

” ham 


escolo 


Peres podrá salvar este 
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De izquierda e] derecho: Ahmad Ajoj, amaed Salameh, Nahrmmoud Abuhalima y Nido! al los cuotro terroristas islómi- 
“cos condenados ayer a 240 oños de córcel por atentar contro el World Trade Center de Nueva York en 1993, 


EL ATENTADO CONTRA EL WORLD TRADE CENTER EN 1993 . 


Condena a 240 años de cárcel 
ara 4 terroristas musulmanes 


NUEVA XNORK. 24 (Reuter y 
EFE).— Los cuatro musulmanes 
fundamentalistas acusados por el 
atentado explosivo contra el World 
Trade Center, en febrero de 1993, 
fueron sentenciados hoy a 240 años 
de prisión cada uno por un juez fede- 
ral norteamericano. 

El ataque del 26 de febrero de 
1993 cuntra las torves gemelas neo- 
vorquinas de 110 pisos, el segundo 
edificio más alto del mundo, causó la 
muerte de sels personas y dejó más 
de 1000 heridos. Además, causó da- 
ños materiales valuados en cientos 
de millones de dólares. 

“La sentencia emitida por el juez 
federal Kevin Duffy culmina un jui- 
cio que duró más de cinco meses e 
involucró más de 200 testigos y más 
de 1000 piezas de evidencia. 

El magistrado dijo que de las sen- 
tencias de 240 años a cada uno de los 
acusados, 180 años se basan en la 

expectativa de vida de las seis perso- 
nas que murieron en el atentado. 

Las sentencias alcanzaron al jor- 
dano de ascendencia palestina Mo- 
¿hamed Salameh, de 26 años, al ku- 
“waití (también de origen palestino) 
¡Nidal Ayad (26), al egipcio Mah- 
moud Abuhalíma (34). y al palestino 
[nacido en Jerusalén Ahmad Moha- 
med Aja) (28). 


Salameh había sido el primero en 
ser detenido, pocas horas después del 
atentado, al intentar que le rembol- 
saran 400 dólares que había dejado 
en depósito por el alquiler de una 
camioneta en la que fueron trans- 
portados los explosivos. 

Nidal Ayad, ingeniero químico 
con un prometedor empleo en una 
empresa de Nueva Jersey, fue halla- 
do culpable de participar en la cons- 
piración y concretamente en contri- 
buir a la fabricación de la bomba. 

Mahamoud Abuhalima, que traba- 


jaba como taxista en Nueva York, 


fue detenido en Egipto pocos días 
después del atentado y traido de 
vuelta a EE.UU. por agentes de la 
Oficina Federal de Investigaciones 
(FBD. 

Abuhalima había trabajado para 
el lider integrista musulmán (tam- 
bién egipcio) Omar Abdel Rahman, 
encarcelado en EE.UU. a la espera 
de que se celebre el juicio en el que 
afrontará gargos de participar en un 
compló que presuntamente planeaba 
varios ataques terroristas en Nueva 
York y el asesinato del presidente 
egipcio HosniMubarak. 

La sesión de emisión de senten- 
cias, en una sala repleta de público y 
periodistas y bajo una fuerte protec- 
ción policial que incluyó las calles 


ot-a) 


ENT 
CRUZ=us 


en Estado Unido 


adyacentes al tribunal, tuvo momen- 
tos de gran dramatismo. 


Al recordar a las víctimas del 


atentado tomó la palabra Ed Smith 
para hablar de su esposa, Mónica 
Smith, que murió en el ataque terro- 
rista estando embarazada. “Nunca 
tendré la oportunidad de verlo cre- 
cer”, dijo el hombre para referirse al 
hijo que no llegó a nacer, y culpó de 
su tragedia a los “cuatro hombres 


que querían hacer volar edificios . 


emblemáticos en Nueva York”.* ' 

El propio juez Duffy fue particu- 
larmente duro al anunciar su sen- 
tencia contra Salameh: “Mi inten- 
ción es que se quede en la cárcel el 
resto de su vida”, le dijo al acusado. 

El estallido en el World Trade 
Center consternó a los Estados Uni- 
dos, al poner en evidencia que su 


«territorio no quedaba exento de ata- 


ques terroristas vinculados con la 
política exterior orientada por 


Washington, en este caso en Oriente 


Medio. 
Incluso los fiscales alegan que la 


explosión fue solo una pequeña parte 


de una enorme conspiración acaudi- 
llada por Abdel Rahman. El jeque 
está acusado de inspirar a sus segui- 
dores a "emprender una-guerra de 
terrorismo urbano” en los Estados 
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Soha, y luego lo arrestar. Hasta ahor? 
IM Yasser Arafat se divorció de su esposa Soha Taawil, no se habían revelado las razones de esta de Arafat. 
e ada, junto a algunos de sus Las mismas que dijeron no saber 
ares, en maniobras claras que  cxactamente cuándo se separó Arafal, sube 
generaron ingentes gastos, dijeron a ANSA fuentes creyentes musulmanes 
adas al Eder de la OLP, sin que haya. vieron con buenos ojos el matrimonio de Arafat”. 
umación O las fuentes, Arafat se divorció Esos a fuentes, “considezaban a 


confumaci ial. Según ; m agregaron 

de Soha está profundamente irritado con algunas  lafamiliadeSoha, o o gente 

iniciativas financieras poco claras tomadas por Su esposa y que no respeta las normas de la tradición coránica en que 
¿Por George Tawil, tío de Soha. También ayer fuentes no respecta, por ejemplo: al alcohol”. . 
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Mandela estudiará amnistiar. | 
a los terroristas blancos - - | 


CIUDAD DEL CABO, Sudáfrica, “Bs nuestro deber sentarnos £ | 


25 (AP) El presidente Nelson resolver nuestros problemas de PE 
se reunió hoy con un lí- UM modo que sea satisfactorio 


nistía para extremistas 
convictos de delitos políticos, sean un territorio dominado por 
como ser las explosiones de * los blancos en el que sus partida- 
bombas que mataron a 21 per- rios puedan vivir librés del 80 
a a ado pasado abiertas a todas las razas, . 


negro 

su interés en zanjar las divi- - pel alguno en 
siones raciales después de dé- posterio levantamiento de 
cadas de Su reunión ión racial E 2. 


cionista, reveló desea mante-  SUDO : 7 
ner las líneas abiertas con los dos ca A semana dde: 
A oponen al g0-  sada después de haber sido ares” 
lerno Negro. - tados en relación con las bombas. 
de las conversaciones, QUe estallaron durante. las eleo-.. 
Mandela dijo que estaba dis- ciones. - an 


a 


puesto a reunirse nuevamente Los ataques dinamiteros, Ín- . 
Pon Hartzenberg y con Eugene cluyendo uno cerca de la sede. 
TerreBlanche, líder del Moví- central del Congreso Nacional 

miento Afrikaner de Resistencia, Africano en el centro de Johánes- : 


peonazi, com: ala lucha burgo, mataror a 21 personas € * 
contra el gobierno encabezado  hirieron a veintenas, pero no lo-* 
por negros. graron descarrilar las elecciones. 
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| Arafat no p 
- Jerusalén sin invitación-- 
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JERUSALEN/ANSA 

Días atrás Arafat dio a entender 
que, después de establecerse en el 
territorio autónomo de Jericó (lo 
que puede tener lugar a finales de 
junio próximo), visitará Jerusalén 
para orar en los lugares santos del 
Islam, entre ellos la mezquitade Al 
Agysa. 

“Por lo que me consta -dijo Sh- 
ahal hablando por radio- ninguna 
personalidad política puede visitar 


“ sun Estado extranjero si no se la 


invita oficialmente”. 

El Gobierno israelí, agregó el 
Ministro, aún no discutió sobre una 
posible visita de Arafat a Jerusalén 
y, en estos momentos, probable- 
mente, no invitará al líder palesti- 
no. ; 

Pese a esas palabras, el Vicecan- 
cillerisraelí, Yosi Beilin, hablando 
también por radio, afirmó que “si 
se plantea el problema de una visi- 
ta de Arafat a Jerusalén, habrá que 
examinarlo”. 

“De todos modos, agregó el Vi- 
cecanciller, el Gobierno israelí tie- 
ne problemas más urgentes en la 
mesa, como por ejemplo el buen 
funcionamiento de las institucio- 
nes autónomas palestinas, sobre 
todo la Policía”. 
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Administración de 
Gaza y Jericó 

En tanto se informó que Hanan 
Ashrawi, portavoz de la delega- 
ción palestina en las negociaciones 
de Washington con Israel, aceptó 
presidir la futura autoridad paiesti- 
na que administrará los territorios 
autónomos de Gaza y Jericó. 

La noticia fue dada ayer en Tú- 
nez por Samir Ghoshe, uno de los 


asesores políticos de Yas<er Ara- 


. fat. 


Por otro lado, Hasán Asfur, alto 


. funcionario de la OLP, comunicó 


que 20 de los 24 miembros de la 
autoridad palestina ya fueron ele- 
gidos y aceptaron el cargo. Con 
algunos de ellos, dijo, Arafat dis- 
cutirá en Túnez sobre los poderes 
de la autoridad. h 

En cambio, según noticias pro- 
cedentes de Damasco, el movi- 
miento integrista islámico palesti- 
no Hamasrechazó la oferta de Ara- 
fat para que participe en la admi- 


o!-ol 


odrá visitar 


y 


El líder palestino, Yasser Arafat, no podrá visitar Jerusalén sin una invitación 
pe expresa del Gobierno de Israel, sostuvo ayer el Ministro de Policía, Moshe Shahal. : + 


Los 


nistración de la autonomía parcial, 
y preliminar en Gaza y Jericó.  : 
Hamas, que se opone alos acuer- +, - 
dos entre la OLP e Israel, dijo en un 
comunicado que no tiene la inten- . 
ción de entrar en un Gobierno de 
una autonomía determinada por una : 
“humillante negociación”, recha-" 
zada por el mismo Hamas y otros - ?” 
nueve grupos y organizaciones y... 
palestinos. E e E 
Pese a los acuerdos estipulados :.;-. 
en 4 de mayo en El Cairo por : 
Arafat y el jefe del gobierno israe- | 
lí, Yitzhak Rabin, Hamas siguió ; 
atacando colonos y soldados israe- pur 
líes en los territorios que Israel i de 
ocupó en 1967. e 
bas de neutrones j pata 
En otro orden, desde Moscú se : * 
informa que unempresario palesti- * ¿: 
noresidente en Rusia y enemigo de * 
Yasser Arafat dijo haber compra- 
do dos bombas de neutrones, una 
de las cuales está supuestamente . 
en Jordania y otra en el Líbano, 
prontas para ser usadas contra 1s- * 
rael, en particular contra Tél Aviv 
y contra la zona occidental de Jeru- 
salén. d 5. 
La singular afirmaciónes deSha- ; 
aban Hafez Shaaban, un hombre Í 
de negocios palestino que viveen; 
Rusia, en un diario en lengua rusa quen 
que él mismo publica en Moscú, : |, 
llamado Al-Kods. : 
Hafez Shaaban afirma que pagó j.. 1, 
6 millones de dólares por las dos : 
bombas, aunque no informa dónde ; 
las adquirió. : 
Respondiendo a preguntas del : 
diario Izvestia, Shaaban declaró : 
que aprecia “los intereses de Ru- 
sia” y que, por ese motivo, “tam- : 
bién apoya a los nacionalistas nos- * 
tálgicos de la URSS, como Alexan- 
dr Rutskoi, en su lucha contra el 
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El mantenimiento de una fuerza de casi 90.000 agentes palestinos 
en Gaza y Jericó tendrá un costo anual de 105 millones de dólares * 


La OLP con las arcas vacías: 


La Organización para la Liberación de Palestina (OLP) tiene 
las arcas vacías y no parece estar actualmente en condiciones E e 
de pagar los sueldos ni de la policía ní de los empleados de la 


autoridad autónoma palestina en Gaza y Jericó. 


Jerusalén (ANSA) 
por Giorgio Raccah 


MI Según fuentes informadas, 
hastael momentonose materializa- 
ron las ayudas financieras interna- 
cionales idas para la autono- 
mía debido a los intentos del líder 
de la OLP, Yasser Arafat, de obte- 
ner un pleno control de los fondos, 
que son a la vez un instrumento 
esencial del poder. 

Los países que se comprometie- 
ron a invertir 2.400 millones de 
peda se al desarrollo 
económico en cinco 

- años de onciala. insoen en 
cambio en un rígido control del 
empleo de los fondos. 

El tema es motivo de creciente 
nerviosismo entre los responsables 
palestinos en Gaza y Jericó, quienes 
están buscando medidas de emer- 
gencia para afrontar la situación. 

La semana pasada Nabil Shaat, 
o la OLP en 

negociaciones con Israel, reali- 
z6 una visita de un día a Gaza y, 
ea fuentes palestinas, llevó una 

ija llena de dínero (unos 70.000 
dólares) para afrontar los gastos 
más inmediatos de la autoridad 
autónoma. . 

Según ego rada 
les y palestinas, sólo el mantent- 

mienta de una fuerza de casi 90.000 
agentes en Gaza y Jericó tendrá un 
costo anual de unos 105 millones de 


A 


NS parael primer año de activi- 


Los países donantes, que el pasa- 
do mes de octubre se habían com- 
prometido a aportar 2.400 millones 
de dólares para la autonomía, ha- 
bían establecido que los fondos 
serían canalizados a través de un 
comité constituido por ellos y presi- 
dido por un economista del Banco 
Mundial. 

Estos países habían aportado 
unos 400 millones de dólares para 
el primer año, pero por distintos 
motivos el dinero permanece toda- 
vía bloqueado. ] 

Primero, porque el comité quiso 
la constitución de un ente de desa- 
rrollo y reconstrucción económica 
palestino al que transferir las ayu- 
das, previa presentación de los pro- 
yectos de inversión. 

Luego, porque se quiso esperar 
la firma del acuerdo sobre Gaza y 
Jericó entre Israel y la OLP, concre- 
tado el 4 de mayo pasado en El 
Cairo. 


de la firma, sin embar- 


go, el comité subordinó el descon- - 


gelamiento de los fondos al nom- 
bramiento de un revisor de cuentas 
extranjero, para garantizar la total 
transparencia de las halances de la 
autoridad autónoma. 

El martes pasado, la OLP anun- 
ció en Túnez que había confiado el 
encargo a una compañía extranjera. 
Sin embargo, parece que el dinero 
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¡garización 


ícas que padece la organizaci 
pare pajar sueldos a policias empleados en Gaza y Jerico. (Tolaloto de AFP > 


todavía no llegó a manos palesti- 
nas, 


El abogado de Gaza, Freih Abu 
Medin, miembro de la autoridad au- 
tónoma, calificó como muy seria la 
crisis financiera, “que pronto nos 
Hevará a problemas muy graves”. 

“No podemos pedir a la policía 
palestina que cumpla sus funciones 
al 100 por ciento si no tiene dinero 
suficiente ni siquiera para pagar el 
combustible de sus autos”, dijo a 
ANSA Abu Modin, agregando que 
sospecha que el retardo en la Mega- 
da de las ayudas financieras exte- 
riores “se debe a cálculos políticos 
de EEUU e Israel”. 

El prestigioso periodista israelí 
Sever Plozker escribió, en una in- 


“vestigación publicada por el diario. 
Yediot Aharonot, que Arafat está 
“furibundo” por el rechazo de Jos 
países donantes a canalizar las 
ayudas por su intermedio. 

Según Plozker, Arafat está tra- 

desesperadamen 


dinero por otros medios. . 
El mes pasado, por ejemplo, se 
habría encontrado con dirigentes de 
una em europea, prome- 
tiéndoles la exclusiva para diversos : 
proyectos en los territorios autóno- 
mos a cambio de un soborno del 20 : 
por ciento (a pagar en un fondo 
secreto a su nombre), pero habría 
obienido 


en que los empleados de la autori-. 
dad autónoma comiencen a recibir 
regularmente los sueldos de los 
países donantes, su dependencia de 
Arafat se debilitará hasta desapare- 
cer por completo”, 

Arafat, según esta perspectiva, 
sólo quedará como figura represen- 
tativa pero privada de poder verda- 
dero. 
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otro jefe 


senderista 


Número dos: Felipe Teno- 
rio fue detenido gracias a 
un video capturado por la 
policía en 1991, donde se lo 
veía junto a otros líderes - 
dela organizaciót, 
LIMA, 27 (EFE - El Video incau- 
tado en 1991 pido se veía al cabecilla 
de Sendero Luminoso, Abimael Guz- 
mán, es adn mortal para el grupo te- 
rrorista y ha colaborado en la cap- 
tura del pri ds Sr de la or- 
ES ió S 
' En febrero de 1901 la policía halló 
un video en una casá de Lima, donde 


man 3us 
Tenorio fue presentado el jueves 
oa Son dl EJER Lai de le le 
con a rayas de e- 
rroristas detenidos y encara con toda 
probabilidad una sentenciá de ca- 
dena perpetua. 
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El número dos 


“Augusto” era, según la policía, el 
“número dos” del nuevo comité cen- 


der actual. . 

Este último intenta recomponer el 
senderismo tras la captura de Abi- 
mael Guzmán en Lima, el 12 de sep- 
tiembre de 1992, y su posterior sen- 
tencia a cadena perpetua. 

“Feliciano” ha rechazado tácita- 
mente la petición de Guzmán al go- 
bierno peruano para un acuerdo de 
paz, así como su orden de cesar los 
atentados y asesinátos. Ñ 

Esta petición ha sido hecha. por 


Guzmán en dos cartas dirigidas al - 


presidente de Perú, Alberto Fujimori, 
en 1993, según fuentes oficiales. 


asesinato directo u ordenado por él 
de un centenar de personas, entre mí- 
litares, policías y civiles. 

las informaciones oficiales 
“Augusto” fue quien ordenó el asesi- 


ignie wski, 
ocurrido el 9 de agosto de 1991, en la 
localidad de Pueblo Viejo, en el de- 
partamento norandino de Ancash. - 
También se lo acusa de ordenar la 
muerte del mayor general de la 
fuerza aérea peruana, Julián Rafael 
Olivera, el 12 de julío de 1991. 
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BERUIN. 29 (ANSA).— Un ce- 

A menterio judio fue profanado 

e ía noche del viernes al sábado 

MA en Beerteiden. en Essen. al 


Crescem ataques contra: 
os judeus na:Alemanha 


oeste de Alemania, informaron 
hoy fuentes oficiales. 

Los autores del ataque. que 
no fueron identificados, derri- 


baron la verja 


del cementerio. 


¡ 3batteron once lápidas y daña- 


ron algunos monument 
es. 


El año tuvieron 
72 actos de violencia anti 
1092 ia, siete 
en . 
Ak acls _a 


Das agéncias internacionais 


O ministro do Interior da Ale- 
manha, Manfred Kanther, infor-* 
mou ontem que cresceu O número 
de ataques contra judeus desde 
1992 no país. 

O número de crimes anti-semi- 
tas, como um ataque incendiário 
contra uma sinagoga de Luebeck, 
cresceu de 65 em 1992 para 72 no 


Kanther estima que 8.000 extre- 
mistas, entre eles 1.500 neonazis- 


tas e 5.600 skinheads, fazem cam- 


panha para negar a culpa da Ale- . 


manha no Holocausto (assassinato . 
.- de 6 milhúes de judeus na Segunda 


Guerra Mundial). 
Segundo Kanther, grupos de ex-- 
trema direita estáo a vio- 


_Néncia contra estrangeiros por ata- : 


ques anti-semitas. . 
Ainda assim, Os ataques repre- * 


ano passado, 

O número total de ataques moti-  sentam a maior parte da violéncia * 
vados por ódio aos judeus, como a dos grupos de extrema direita no 

¡ pichagáo de suásticas (símbolo na- * ano passado. Dos 2.200 crimes dos. 
zista) em cemitérios, cresceu de extremistas, 1.600 foram cometi- 
562 para 656. dos contra estraageiros. 
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“La publicación Herria Eginez denuncia préstamos blandos por U$S 


80 millones, que fueron congelados tras negarse extradiciones . 


Revista española confirma donaciones dei 
gobierno español por detención de vascos 


M “Uruguay, como tantes 
otras veces el Estado francés, 
accedió a las pretensiones espa- 
ñolas sobre las detenciones de 
vascos en el marco de las diver- 


tes, Madrid prestó a Uruguay, a 
bajo interés, hasta 8.000 millo- 
nes de pesetas” (unos 80 millo- 
nes de dólares), que luego fue- 
ron “congelados”, por la libera- 
ción de varios de los vascos 


detenidos, denuncia la publica- 
ción de Euskadi Herria Egínez. 

En un extenso dossies, la 
mencionada publicación da 
cuenta de “la operación combi- 
nada entre la policía española y 
la umguaya”, en la cual eran 
detenidas “una treintena de per- 
sonas —hombres mujeres y 
niños—, entre ellas 13 refugia- 
dos políticos vascos”. 

Según el informe, “las deten- 
ciones en Uruguay habían esta- 
do precedidas de un intento de 
modificar la situación de los 
refugiados vascos en otro país 


01-09) 


geron la extradición del vasco 
Esteban Murillo. 

La revista indica que “Rafael 
Vera, en compañía de Nicolás 
Martín Cinto, antes portavoz del 
gobierno para los contactos con 
la ETA en Santo Domingo, Je- 
sús Martínez Torres y el juez 
Carlos Bueren, viajaron a Uru- 
guay en unacrónicadiplomática 
destinada a introducir elementos 
distorsionantes en una sociedad 
largamente identificada con el 
derecho de asilo”. 


las acusaciones y la gran mayo- : 
ría de ellos fue saliendo de pri- : 
sión salvo tres” y afirma que por : 
ello “el orgullo hispano se sintió : 
tremendamente dolido y se' 
mandaron notas verbales a la 

Embajada uruguaya, se les re-. 
cordó que contravenían el trata- 

do de cooperación entre los paí- 

ses y se congelaban los présta- 

mos”. 


LOS REYES Y UNA 


- VISIFA FRUSTRADA 


También señala que estuvo . 
de “visita” en Urpguay el direc- 
tor general de la policía españo- - 
la, Carlos Conde Duque, a fines 
de fcbrero del presente año, para * 
presionar, lo cual se completó : 
con “el aplazamiento de la visita 
de los reyes de España”. 

El extenso análisis de la re- - 
vista vasca afirma que “la lkga- 
da a Montevideo del presidente 
de la Xunta de Galicia, Manuel 
Fraga Iribame, y la realización | 
de numerosas declaraciones ' 
acabaron (E ompliar un cue: - 
dro que mezcla presiones, chan- 
taje e injerencia directa en la. 
vida interna de otro país y en la - 

de la Justicia”. 

En opinión dela publicación 
del país vasco, “el Ejecutivo 
español tiene interés en resbrir” 
una ofensiva de guerra sucia. 


paña se inscriben amenazas de: 
iii 
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El subcomondante Marcos no descarta que atrás del asesinato de Colosio esté la mano de 
Córdoba Montoya, quien se opone a la solución política del conflicto en Chiapas 


“Se están abriendo 


errillero zapatista rechazó la existencia de una alianza con el comisionado para la paz, 


O El jofe a 
Manuel Camacho Solís 


El pasamontañas no oculta la impresión del 
subcomandante Marcos cuando el mayor Mario le 
informa: “acaba de morir”. Son casi las once de la 
noche del miércoles 23 de marzo. Tras recibir la 
noticia, el jefe guerrillero habla de Luis Donaldo 
Colosio. d 
jo, el obispo Samvue) Ruiz, y al 
dansa 
CIONES. 
muerte. En a pda per pere 
MOS que ver con su creer pap ch e 
dar la dictadura en México. Sin 
od e tral cos 
as a 
Jostizos: la j epicraade 
romper en uer momento”. 
CAMACHO 
PACIFICADOR 
militar 
con tres estrellas rojas, — asesinato de Luls 
Marcos Colosto, qué cambios 
no descarta que atrásdelasesina- puede provocaren las negocta- 
to- de Coloso esté la mano de ciones para la paz? 
ien, según —Eze es el problema, me 


acabo de enterar y no he consul- 


sino dica den def PR Ta 


la O ES 
aparte ad es 
negociador. este caso, Ma- 
nuel Camacho Solís. 

—Antes del asesinato se 
produjo el secuestro del ban- 
quero Alfredo Helú. Se 


Ba, el secuestro y lo de > 


con el asesinato de 
están abriendo las  -—Más bien entre lo que suce- 
. dió en Tijuana, el secuestro y lo 
encuentro con los reporte- e se trata de no haya en 
ros de Proceso se realizó en una qno? Finalmente hay 
brecha en las inmediaciones de  dosformas de resolver el proble- 
San Miguel, ma del EZUN: aceptar a una 
una de las entradas a la selva encia armada negociando 
luz de la luna, conelos, estableciondacididlo, 
sobre la hierba, el  go;orecwrirala solución mili- 
E pon tar. Digamos que Cumecho 1e- 
socedido Yuana per- pr a Opció: Ítica, sa- 
Jadica, principalmeniz, al coca. biendo do e a aría en 


costosocial 1 ¡ón 
mibur. peraelpaís la opc 


Cuando empezamos a ves 
lo de los finquerós caba hisra 
o A A pia 
dad, no del gobiemo en su tola- 
lidad, pero sí de ciertos sectores 


que veían con 

itola agresividad de los 

ganaderos y de los comerciantes, 

notamos la intención de provo- 

cas un enfrentamiento que rom- 
pieza el cesó el fuego. 

Han sido muy agresivos en sus 
declaraciones y en ciertas accio- 
a o oe 
no tienen ningún valor, pero que 

provocación, buscando 


ta militar 

ista, que le al gobier- 
no el costo político de tomar la 
miciativa de romper el cese e 
fuego. 


CORDOBA MONTOYA Y 
FUJIMORI 


—¿A quién beneficia lo que 
pasó en Tijuana? 

e sé, ba es intere- 
ses sihay a no 
coil 
En al ni atodos sais 

en ese proceso, ni aCama- 

cho niasu ', Ti al mediador 
ni a nosotros. ser que José 
Córdoba Montoya tenga meb- 
e las erp nd 
uen, a ado de eswpruez, 

de hacer un Autoaenado para 
o O ¡ar la 

Mención; a cotiad de desatar fuer- 
zas más grandes. Pero si hay un 
dentro del gobierno que se 
Eeseficia con ese atentado, es el 


Sung no sólo al EZ So 
cualquier intento democraliza- 


¿Podría ser más concre- 
to? 


que dar una señal en el sentido de 

ue haría por los intereses 
del pueblo. Se comprometió a 
hacerlo después de que acabara 
la primeza ronda de negociacio- 
nes. Pero se ve, como digo, que 
hay una aprobación del gobierno 
hacia los ganaderos, una compli- 
cidad, incluso a la Comi- 
sión Racional de Derechos 
Humanos (CNDH) la atacaron. 


Osea, una parte del sector guber- 
namental estáde acuerdo conesa 
tendencia, 


—¿Qué papel desempeñan 
en todo esto los militares? 
qESdrian dar Un golpe de Ena 


—No, a mí me parece más 
bien que les faltan elementos. Se 
necesitaría un ejército más pode- 
roso para controlar al país. Con 
capacidades administrativas, 


sí tienen, a dirigi 
toda la estructura del país no. Se 
me hace que va más por ellado de 
Fujimori, o sea civiles, que sean 


ellos los que den un de 
0.9 golpe 
O por el ejérci- 


garantías. Ingobernabilidad del 
país, necesidad de un endureci- 
miento, y enionces síreformas a 
la Constitución Apra 
manga ancha al ejército y a la 
policía. 


COLOSIO, REELECCION 
Y DICTADURA 


Pienso lo se pretende 
húce und reelección directa. sino 
el alargamiento del sexenio más 
allá 1* de diciembre de este 
año. Se podría declarar la desa- 
parición de en varias 


resto del país; por lo tanto, noha 
condiciones para llevar a cabo 
las elecciones, se posponen y 
sigue el mismo presidente. 

—¿Cuál es su opinión sobre 
Colosio? 


Ecol Y, 


00 US» = > 


¡as puertas de la guerra 


crática o de la Revolución? 
—Estamos más cerca de la 
formalización de la dictadura, 
porque ya estamos en lo que es la 
dictadura. Eso es lo que nosotros 
decimos. hide errado 
ara dicen que el 
RI sí ganó en Mérida, pero 
mediante una cesióno concerta- 
cesión; no sé cómo le dicen 
ahora, le dan el triunfo al PAN, o 
rod PRI Ya apo 
e ano se 
trata de que un ptrtido Lars 
gane, sino que ese políti- 
Oti vela sd ps ) 
dealer Ac eg i- 
dente dela República. Y eso crea 
PRL ds aÚnoes ¿Por qué 
to. 
sala sus victorias ti- 
mas? ¿Pos qué consideran que 
son legítimas las elecciones 
cales a cambio de un proyecto 
nacional, que no nos toma en 
cuenta para decidir el cendidato 
ala Presidencia dela República? 
Ahí empezamos a 
osa Aid 


to del mismo 


3 y 
partido, sino él y el grupo que 
ta. 


"Considera que sl hu- 
biera la necesidad de sustituir 
a Colosio (todavía con vida en 
este momentode la entrevista), 


Camacho facilitaría los cocos? 


que Camacho aparece ante nos- 
otros como preocupado sincera- 
mente por buscar la salida políti- 
ca, no militar. Que cuando él se 
compromete a buscar esas solu- 


civil” 


O 
dad la decisión de le guerra sí 
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a a 
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—El Colosio que estaba en 


Sp pie al E 


IA A 


se refirió a nosotros como trans- 

o 
de la violencia, ni utilizó 

todos los calificativos que se 

estuvieron diciendo. 

según mi maneza de vez, a tomar 

distancia del discurso salinista, 


nas, Fernández de Ceballos y 
Cecilia Soto. Eso es lo que veía- 
MOS NOSOLOS. 
| —¿En estos momentos 
Miko cáá más ceca de h 
* dictadura, de una paz demo- 


posa de San Cria o ace 


Irancamente, Y trata de contro- 


Montoya. O sea, que Camacho 
2nose está enfrentando a Jorge 
seur Talavera (el presidente 


deidades fret ida 
sila ta del otro sea 
lso militar, o »ólo buscan 
sacar a Camacho de la jogada. 
o e 


mento. 
CAMACHO-EZLN 


lla bi 
ta 


OS o% . 


SL, 


” aventarmos a mero adentro de 


puede decir este 
— ue 

diálogo, e es que todavía exis- 
co SO O 


—Pues conla Única esperanza 


en nada, o e 
espacio a ps nos 
tiros. Esa es deca Esperaoza 
A o e 
otra opción, es 

civil, conel atentado «Colo. 
o 
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De la revista Proceso 
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Candidato opositor « ala an de Chiapas y dueño del diario El Tiempo 
se disculpó por no poder recibir tampoco al ONgIESala norteamericano 


“Los zapatistas se niegan 


AA OR tra a 4 


SO 


-a reunirse con Torricelli 


ee 3 El senador llegó a San Cristóbal con ei in de conocer ¡os inotivos que llevaron 
-  (a1EZLN a levantarse en armas con demandas sociales, políticas y económicas 


Amado Avendaño, candidato opositora la goberna- 
ción de Chiapas y dueño del diario local El Tiempo, 
se disculpó ayer ante el congresista estadounidense 
Robert Torriceili por no poder recibirlo hoy en las 
instalaciones del diario, como estaba programado. 
“Nos llamaron de Guadalajara para aceptar un 
premio por nuestro destacado trabajo'periodístico, 
“por lo que tenemos que viajar hoy a la ciudad de 
México y de allí a Guadalajara”, explicó Amado 
Avendaño a través de las páginas de su diario. 


(ANSA) 


Ml Avendaño recibirá ma- 
ñana lunes una mención es- 
a del premio “Manuel 
fa”, que otorga cada 


La disculpa ocurre luego 
de saberse que el rebelde 
Ejército Zapatista de Libera- 
ción Nacional (EZLN), le- 
vantado en armas el 1* de 
enero de este año, se habria 


Avendaño fue lanzada por la 
sociedad civil de ese convul- 
sionado estado del sudeste 
mexicano luego de que 
Cuauhtémoc Cárdenas, can- 
didato presidencial por el 
opositor Partido de la Revo- 
lución Democrática (PRD), 
reido peace sor 
da con el subcomandante 
insurgente Marcos en laselva 
Lacandona. De hecho, el 
PRD e ya ela precandi- 
datura de Avendaño y podría 
avalarlaenlos próximos días. 
Avendaño es dueño del 
diario El Tiempo, un modes- 
to periódico que alcanzó la 
fama émacional con la 


que llegó a esta ciudad el 
viernes, el congresista Ro- 
bert Torricelli habría viajado 
al poblado de San Miguel, 
conocido como “la de 
entrada” a la selva 

na, donde se encuentran los 
insurgentes mexicanos. 

El diputado intentaría 
cruzar hacia territorio con- 
trolado para entrevistarse 
coa el subcomandante insur- 
gente Marcos, aquienprevia- 
mente le envió una carta para 
concretar el encuentro, 

Sin embargo, según las 


cs 
general del EZLN quemó la 


año la fundación que llevael negado ayer a aceptar una cobertura del alzamiento misiva “Bastó un cerillo”, : 
mismo nombre en honor del visitadel diputado norteame- armado del EZLN. relató el enviado de La Jor- : 
destacado periodistaasesina- a a territorio zapatista, Ayer,en medio de untotal nada en un despacho envia- E 
doenCiudadde Méxicohace gun pubucó el diario La hermetismo por parte de la  dodesde la selva Lacandona. : 
una década. Tolva delegación estadunidense, El viernes luego de soste- a 
ner una conversación a puer- z 
tas cerradas con Monseñor obert Tomicelk; su pas an Ml no a io bo aci 
Samuel Ruiz, obispo de la  (Telefoto de archivo de AFP) | 
diócesis de San Cristóbal de , e , a 

las Casas, Robert Torricelli gentes con confianza que no mexicano, que finalizará el 

consideró que las repercusio- — utilicenacusaciones de 21 de agosto próximo, cuaán- 

nes del conflicto armado de  susoberanía pararebotarcon do se elija al sucesor de Car- * 

“van más allá de jones legítimas de los Salinas de Gortari para 
México”, y calificó de“natu- justicia social”. ocupar la duran- E 
ral” la ión que También ón suinte-  te-los últimos seis años del ¿ 
existe en insu-  rés por el proceso electoral siglo. - - > Le 3 


ermano A 
rrocción ante.el Tratado de 


É 
: 
| 
Libre Comercio A E 
TornicellillegóaSan Cris- 7 
tóbal con el fin de conocer de 
cerca los motivos que lleva- 
ron al EZLN a levantarse en 
l 
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especial Otal 
d ponsabidad de informar al Pubs 
ongreso (estadounidense) 
sobre los acontecimientos en 
México. El levantamiento 
armado en y el asesi- 
nato del candi del PRI 
(Partido Revolucionario In- 
stitucional, oficialista), Co- 
losio (Luis Donaldo), han ge- 
preocupación en el 
Congreso acerca del desarro- 
llo económico y político de 
México”, decía Torricelli en 
su carta al subcomandante 
Marcos. Al término de la re- 
unión con el obispo Samuel 
Ruiz, el legislador indicó que 
México, al igual que otros 
países, ha avanzado econó- 
micamente, “pero su sistema 
político social se ha est 
ado”. onsultado ex 
mente, Torricelli que 
su presencia en la zona de 
conflicto “no viola la sobera- 
Y nía mexicana” e insistió en 
E que México “necesita diri- 
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Sudáfrica. 
Los ultraderechistas afrikaners, blancos descendientes 
de los primeros colonos holandeses que se establecieron 
en Sudáfrica, reclaman su autodeterminación alegando 
¿ue eu <imación es comparable a la de los palestin:s, ya 
que, con las reformas políticas, han perdido su Hibe:"uad y 
su territorio. Así lo señaló el sábado, el líder del + -."Jo 
Conservador y 
de la coalición ultraderechista Frente Popular + ha- 
ner (FPA), Ferdi Harrzenberg, quien señaló que: :artl- 
dario de la búsqueda de una solución pacífica paro rar 
su autodeterminación, en vez de recurrir a la viok:- «s. 
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Notas de viaje de 


Prencois M: 


mancha de aceite por el viejo momento efectuando en 
mundo. “Existen en —  Parísuna* "de “La resis- 
"manifestó — que tible ase de Arturo UP”, 
rían rehabilitar lo más - de kk Brecht, en una puesta 
he sue ke coso do en mu juven- dei famoso INP (Testro Nacio- 
tud: el i el nazismo, el nal ) que en su Época 
franquismo...”. Ejemplos no fal- — dirigieraJean Vilas, bien conoci- 
tan, pos cierto: desde los neona- do por los teatristas UTUguayos. 


del público al mensaje explícito 
de esta parodia en clave gangste- 
sil del ascenso del nazismo. 
Cuando el protagonista recita el 
epílogo, y culmina diciendo que 
. Dos días antes, en “súnes fértilel vientre que parió 

estafiera”, el alo - 
tariamente inte por jóve- 
nes, hecho destacable— Ed 
unaprolongadaovación. La obra 
sale al encuentro de una preocu- 
pación tremendamente actual, 
muy vivaz en la conciencia co- 


le tiva 


negros. 
“AUN ES FERTIL EL 
VIENTRE...” 


Casualmente en este misma: 


ponsal itinerante, conviene in- 
sistir sobre las neculizridados 
del fenómeno 


dis art 


nos lectores E 


que cuando 
hablamos de 


xenófobo y 
racista. Pero 
en verdad se 
trata de un parti 


partido abiertamente 
fascista, que reivindica la fi 
de Mussolini como “el gobez- 


nante más grande que ha tenido 
Italia eneste siglo”, según dijo el 
Lider dela sureña Alianza Nacio- 
sad frapiranco Fini Alianza 


"o 


Movimiento Social Italiano, 
MSI, catalogada nor todos como 
e . neofascista. Una 
tia 
tes es La- 
A dipu 
Mussolini, 
Náípo- 


reivindica 


abiertamente la memoria de su 
abuelo. Cuando, el 25 de abril, el 
lo democrático italiano ce- 

aba el 49 aniversario de la 


gesta liberadora antifascista, 


ella concurrió ostensiblemente 


" desde Milán, (donde se realizó 


una gigantesca concentración 


conmemorativa, frente al Duo- - 


A 


so de me $ 
fascista, en su Y zi S 
tono y contenido, “44 


y en su rabioso 
anticomunismo. £; 
Ese mismo día, ¿%: 
Fine organizó 
una misa en Roma 
Ear pintas 
lación”, en participaron 
¿rupos organizados de “camisas 
negras”. que reiteraron rituales 
“ascistas. 

Pezo hay más. Como se sabe, 
-n el norte tiene gra- 
-.tación la Liga del Norte de 


Imberto Bossi. Esta es un 
-«ovimiento de extrema dere- 
<ha, con una fortísima connota- 
ción secesionista. Su xenofobia 
se dirige no sólo contra Jos ex- 
ranjeros (sean turcos o africa- 
nos, también duramente discri- 
minados en otros 


países euro- 


mujeres ] 
protección: 
social a: laj 
familia Pero! 


e recien iana. En el caso 
dela Pivetti setrata, por añadidu-. 
ra, de una persona que lleva' 
sobre el pecho la Croix de Ven»: 

emblema del sector ultrade- 


IC A a a 


a Y pi 


A 


e 


o dl 


con el brazo en alto, reivindicación abierta de Mussolini 
en los países de la Comunidad 


los cargos fimdamentales de zone comunista), los de r 
gobierno. Así Alinza Naciona] Rele, con figuras sur 2h ppp Es 
Bee vi presidencias del Cos o rc e neades * muyor fortuna 
: PUES del Conse- otras sobre ió el gobierno si 
a nea ele beales. Bats lores alas, la deca 
ini peri ron una gravitación notable ; ] 
nda Coca las elecciones municipales del cba ppal E 
nes y Correos, y la segunda por invierno de 1993, y seperfilaben — vada en manos de Bertueceni, 
parte de Roberto Maroni, núme- para ganar las elecciones nacio- Por eso Il Manifeste, un diario 
ro dos de la Liga, brazo derecho nales del 27 y 28 de marzo pase- — independiente de izquierda, tim- 
Bossi y que recibió además dos. Es enesas que  labassíaldíasiguiente de la pre- 
nada menos que el Ministerio del surgió el fenómeno sentación del gabinete, sobre un 
Enes con la creación de Porza Italia fondo enlut 4 “La gobi : 
esas manos está el del aparato de la Finin- negro y compacto de la extrema ' 
ro. Agréguese que los 5 ministe- vest. En dos meses de que posee tres 
nos otorgados a Alianza Nacio- revirtió totalmente el nacionales, muchos dia- 
a el de Bie- DI bajo su larála RAP” El. 
Fisichella serpeot.ya que de lá derecha y se z comunista” 
aspuaban D Ministerio de Ev. atra losrestos de e boli i 
cación)»: y entrelos $ ministesios la democracia briamente: 
para la Liga del Norte se hallan, isti - -Pen 1 
además del Interior, los de refor- tiendo bajo cuerda tito” Fini 
mas institucionales (tema muy amnistiar a los vest” y s06- 
im ya que se proyectan culpables de las tene que ha 
reformas constitucionales) y el maniobras frau- nacido un 
relacionado con la política co- dulentas. Eso se nuevo” pen- 
E peo aa ns O tapartito 
. Berlusconi se reservó 8 mi- una ley elecioral que otorga 75% se asemeja “corno una 
cri] pera su » Forza de los cargos legislativos por re- deaguacalavicjay desprestigla: A 
qe Ass ser nómina de peso y so- da estructura cuyo eje era la de- 
poco rapid, dientes ión pto gir y ue dela potitología, ( 
z Cc opor: rú de la pol 
conoce en Italia como el manual ganó la mayoríade los primeros, Alvin Toffler (que hace unos 
ingeniero Cencelti). Los coalig candidatos de meses estuvo en nuestro pels), , 
demás Ap fueron para los halia, Añanza Nacional y la Liga ñ 
restos de la desfalleciente De- del Norte. En cambio, la izquier- 
mocracia Cristiana (que cambió otro episodio relevante. A cierta a Maroni, renunció a llevar asu arrepentidos de la mafia, que da NUMETOSOS CAROS 
de nombre y se encuanto altura, Berlusconi le propuso el hombre a la cartera de Justicia y Séció el apo expreso del jefe por r j 
ala participación en . Ministerio del Interior al juez  lodesplazó a Defensa. En medio mafioso Tot Rina nal, que fueron a ó del 
que a Bertusconi le resultaba AntoniodiPietro,quienencabe- de esia convulsión se supo que PDS, R zone Comunista, 
vital para logras, por estrechísi-  zó la investigación de la Tan- Previti tenía listo un proyecto ELIMPERIO FINANCIERO — elllamado Pacto de Mario Segni 
momargen, el votodeconfianza  gentópolis o sea, de las manio- a amnistiar a la totalidad de DELA FININVEST (ex DC), los verdes, socialistas y 
en el Senado , los liberales y bras fraudulentas perpetradas políticos idos regi En 
algunos con el por dirigentes connotados de maniobras de la T. La mencionada investiga Con; el que más avanzó fue 
agregado del ex representantede _ varios partidos ea (parti- Además de los casos ya citados, ción judicial de “mani pulite” el PDS. Están en estudio pro- 
Italia ante el FMI. Paracomple- — cularmente de la Democracia secuentaclexminisvodeSalud contribuyó a trastocas totalmen- puestas de crear una federación 
tar el cuadro, quien pasó a des- Cristiana y el líder del PSI, Bet- Pública, Francesco di Lorenzo, te el cuadro político italiano. entre los partidos de izquierda, 
fñarse como secretario del tino Craxi) con fondos prove- quien fue de tras las rejas, Hizo trizas a la Democracia a actuar eficazmente contra 
Palacio Chigi, sede del gobier-  nientesde las grandes empresas. tras verse obligado Cristiana, eje de todos los go- planes de la derecha desde el 
no, era hasta unas semanas el Deesa suerte, proyectaba ganar  porañadidura— sumas biemos en el medio siglo de gobterno, insugurados con lá 
vicepresidente del emporio fi- el concurso de un idad riasendólaresequivalentesasus posguerra, y al PSI que formaba de privatizaciones . 
nanciezo de Beslusconi, la Finin- intachable, de solvencia indis- defraudaciones al Estado, en parte delos esquemas pentapar-  quedesdelosseguros, las telóco- 
vest. cutible y de reconocido prestigio connivencia con las grandes titos de coalición. Los únicos municaciones y la energía eléc- 
por su labor istente en el empresas del medicamento. j on limpi trica, llegan hasta el prestigioso 
LA DECLARACION DEL operativo también j Ahora está sobre el tapete los surgidos del tronco ente de los hidrocarburos, el 
PARLAMENTO EUROPEO “mani pulite” proyecto del gobierno para del PCI (el Partido Democr: ENL Pero además, y fundamen- 
ca diner la legislación sobre  delalzquierda PDS, y Refunda- — talmense, enla base de la vicioria 
Ba toda sos. : 
pecha en esa 
materia sobre 
su lO par- 3 
tido, Forza E 
Tala 5 
AMAIA EUTILME a 
do ca - j 
samente en 
. dos meses, en j 
figura y a sus 


fundamentales 
- han idido, después de los 
horrores del fascismo y del na- 


zismo, la fundación de la Comu- 
. da a Uy 


Un planteo de este ti 

motiv reacciones de los lavoli 
crados, lo mismo acontece 
ahora con la dec ión de 
Miuerrand no conoce aniece- 
dentes. Tampoco la démarche 
del presidente italiano Oscar 
Luigi Scalfaro, quien se dirigió 
en esos días de tensión política a 
Berlusconi mediante una carta 
que se hizo pública reclamándo- 
le que tomara en cuenta, para la 
designación del gabinete, tres 
factores: la política comunitaria, 
la unidad «el país y las políticas 
sociales en relación al desem- 
pleo. Estos pasos estaban dicta- 
dos por idéntica preocupación. 


LA JUMICATURA 
'JONRA A TTALIA 


Este eso de integración 
del Cole estuvo marcado por 


la nÉ, que al efcctarse enezos días 


ciestas reuniones en su villa prin- 
cipesca de Árcore, no se sabía a 
ciencia cierta si los concurrentes 
eran miembros del staff de la Fi- 
ninvest o integrantes del futuro 
gobierno. Forza Italia es un 

artido-compañía, como dijo 


por entero, hasta culminarla, ala 
mvestigación de los escándalos 
político-fmancieros. Seguía el 


alcone y Paolo Borsellino, que 
ofrendaron la vida en la lucha 
contra la mafia. Al mismo tiem- 
po, se generó un clamor de pro- 
testa, al filtrarse la noticia de que 
sería designado para el Ministe- 
riode Jusocia el principalaboga- 
do de la Fininvest, Cesare Previ- 
ú, lo que se consideró como una 
declaración de guerra a toda la 
judicatura, la cual había sido 


lanco de Pr) desaforados 
del mencion abogado-em- 
En la disyuntiva, y ante la 
eventualidad de volver a comen- 
zar desde cero las trabajosas 
tentativas, Berlusconi mó 
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RÍO ISR - 
Rabín Denunció “Nueva Provocación” de Arafat 


TENSION: OLP PODRIA PROCLAMAR 
JERUSALEN CAPITAL DE PALESTINA 


a cm 


JERUSALEN, 28 (EFE y AP). 
— Camo una “nueva provoca- 
ción "calificó hoy el primer mi- 
nistro de Israel, isaac Rabin, la 
posible proclamación de Joru- 
salón como “capital de Pales- 
tina" por la Organización para 
la Liberación de Palestina 
(OLP) en Túnez, como asegu- 
ran medios israelíes. 

La proclamación de Jerusa- 
lén como capital palestina, se- 
gun la televisión estatal israelí, 
es una de las cláusulas de la 
Constitución Nacional que se 


propone aprobar hoy o maña- 
na el comité ejecutivo de la 
OLP mienstras su lider, Yaser 
Arafat, delibera con los miem- 
bros de la Autoridad Naciona! 
Palestina para lay zonas autó- 
nomas de Gaza y Jericó. 


Desde el punta de vista na- , 


cional palestino Jerusalén 
Oriental y la ciudindela antigua, 
ue Israel anexó tras la Guerra 
e los Sels Dias, de 1967, forma 
parte integral del territorio de 
Cisjordania. 
n 1981, 


el Parlamento 


israell, sin embargo, ap 
una ley por la que aclara y Sue 
“Jerusalén, indivisible, es la 
capital eterna del estado de 
Jsrael y del pueblo judio”, aun- 
que en su distrito residen 
180,000 vecinos palestinos que 
no son ciudadanos israelíes. 
Por su parte, fuentes de los 
medios de seguridad israelíes 
han informado que el gobierno 
de Rabin descubrió un plan 
reservado de la OLP para esta- 
blecer en Jerusalén Oriental 
varios organismos, entre ellos 


los económicos, para regir la 
autonomía en Gaza y el enclave 
de Jericó, que en los próximos 
meses debe extenderse a toda 
Cisjordania. 

Mientras tanto, el presidente 
de la Organización para la Li- 
beración de Palestina (OLP), 
Yasser Arafat, emprendió hoy 
un estuerzo de última hora pa- 
ra incorporar sus rivales al 
Consejo Palestino que admi- 
nistrará la región autónoma de 
Jericó y Gaza. 

. Fuentes de la OLP dijeron 


RR tal ske ES ale yt na 


ENTERADO 


CRUZ UU ABE 


que Arafat despachó a Damas- 
co a Abbas Zaki, miembro del 
Comité Central de Fatah, el 
principal grupo de intransi- 
gentes radicados en Siria, 


Las tuentes, que hablaron 
con la condición de no ser 
identificadas, dijeron que Zaki 
Enpdo de convencer al Frento 

E para la Liberación de 

estina (FPLP), la segunda 
loción palestina en tamaño, 
para que se incorpore al go- 
bierno autónomo denominado 
Autoridad Nacional de Palesti- 
na, que Arafat encabezurá, 

El FPLP, de tendencia mar- 
xista, encabezado por bl vete- 
rano lider guerrillero George 
Habash, se ha opuesto al 
acuerdo de autonomía concer» 
tado entre la OLP e Israel, tir- 
mado en Washington en se- 
Mist 

La jefatura de FPLP estaba 
contemplando empera incor- 
porarse a la autoridad para 
continuar su oposición a la po- 
lítica de Arafat desde dentro. 
Una delegación de Hamas, la 
facción fundamentalista islá: 
mica principal, rival de la OLP 
en la Franja de Gaza, tiene 
bi va e a 0. este fin 
de semana. 


Me... 


Aunque Hamas ha prometi- 


- do echar por tierra el acuerdo 


de gobiern. propio, ha mante- 
nido contuctos secretos con 
Aratat y demandó cinco esca: 
ños en la Autoridad Nacional. 
Aratat sólo le ofreció dos, dije: 
ron las fuentes, 

En virtud del acuerdo de im- 

lementación firmado con 
srao! en el Cairo e! cuatro de 
mayo, el organismo adminis- 
trativo abarca 24 miembros 
además de Aratat. Tendrá po- 
deres legislativos, ejecutivos y 
Ie] en la tranja de Gaza y 
pe ciudad de Cisjordania y Jors- 


úl ha selecciónado hasta 
ahora a 19 miembros del con- 
sejo, incluso dos mujeres. Se 
trata fundamentalmente de ac- 
tivistas de la OLP de los territo- 
rios autónomos y de otros si: 
tios, además de algunos tec- 
nócratas. 

Da los restantes miembros, 
14 fueron los encargados de 
determinadas carteras en una 
reunión el viernes. 
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Los cambios producidos en la política de Medio Oriente 
han hecho que el dirigente palestino, hasta hace poco 
perseguido por los servicios secretos israelíes, sea hoy 

una de las personalidades cuya seguridad es más 
importante precisamente para el Estado de Israel. 

Arafat se encuentra en un momento crucial: debe dejar 
su papel de trágico rebelde para afrontar las tareas de 

máximo representante de un pequeño país del Tercer 

, Mundo, al que se supone tendrá que convertir en una 

moderna democracia. Ha llegado el momento en que la 

prosaica sensatez debe primar sobre la temeridad 


Para muchos, fue el naci- 
miento de una nación. El 11 de 
mayo último, cuando Israel 
entregó una base militar en la 
franja de Gaza a 157 policías 
palestinos, pareció por pri- 
mera vez que Jos reclamos de 
una patria palestina liberada 
empezaban a ser satisfechos. 
Millares de personas eufóri- 
cas celebraban el aconteci- 
miento que tenía, a la vez, un 
valor simbólico y real: 

Unos días antes, el 4 de ma- 
yo, el primer ministro israelí 
Yitzhak Rabin y el dirigente 
de la Organización para la Li- 
beración de Palestina (OLP), 
Yasser Arafat, habían firma- 
do un acuerdo según el cual se 
daba por finalizada la ocupa- 
ción militar israelí en la fran- 
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ja de Gaza y Jericó en la mar- 
gen occidental. Al mismo 
tiempo, se reconocía el dere- 
cho de los palestinos de tener 
un gobierno autónomo. 

Ese final feliz estuvo a pun- 
to de frustrarse cuando, hace 
unos meses, el doctor Baruch 
Goldstein, nacido en Broo- 
klyn, Nueva York, mató a 30 
fieles musulmanes en la mez- 
quita de Hebrón. La masacre 
hizo peligrar la declaración 
que habían sellado, el 13 de 
septiembre de 1993, Rabin y 
Arafat en la Casa Blanca. 

El protagonista de esta his- 
toria de violencia, patriotis- 
mo y diplomacia ha sido, sin 
duda, Yasser Arafat, un hom- 
bre que alcanzó en el último 
cuarto de siglo la categoría de 


O? 


icono. Su imagen se hizo tan 
popular y caracteristica como 
la de otros líderes, no siempre 
democráticos, pero sí caris- 
máticos (Lenin, Castro, Che 
Guevara), hasta el punto de 
que se la utilizó para ilustrar 
remeras divertidas. Esa curio- 
sa vuelta de tuerca, teñida de 
un dudoso humorismo, no de- 
jaba de ocultar el hecho de 
que durante muchos años 
Arafat y la OLP fueron los re- 
presentantes más destacados 
de cierto tipo de terrorismo. 
Arafat pudo haber sido un 
playboy de Medio Oriente. En 
su juventud llegó a tener to- 
dos los atributos necesarios, 
menos uno: era rico, aventu- 
rero, decidido, pero lamenta- 
blemente también feo. 
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El padre de Arafat fue un 
comerciante afortunádo, con 
negocios en Jerusalén y El 
Cairo. En esta última ciudad, 
nació su hijo Yasser. Eso ex- 
plica el fuerte acento egipcio 
del lider palestino cuando ha- 
bla árabe, sobre todo si está 
excitado o enojado. Por razo- 
nes de imagen, sin embargo, 
Arafat dice que nació en la zo- 
na ocupada de la franja de Ga- 


za. 

En 1949, Arafat fue admiti- 
do en la Universidad de Texas 
a los 19 años. Esperó durante 
varias meses que le otorgaran 
su visa de estudiante, pero co- 
mo no lo hacian tuvo tiempo 
de cambiar de proyecto. Se 
inscribió en la Universidad de 
El Cairo para estudiar inge- 
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niería. Entonces comenzó su 
carrera política. Fue elegido 
presidente de la Unión de Es- 
tudiantes Palestinos. En po- 
cos meses, Yasser convirtió 
esa organización, que hasta 
entonces servía para discutir 
temas de actualidad alrede- 
dor de una mesa de café, en 
una entidad comprometida en 
actividades que iban desde el 
otorgamiento de becas hasta 
el entrenamiento militar de 
sus socios. 

El idealismo de Arafat tiene 
un lado eminentemente prác- 
tico. De joven soñaba con lan- 
zar un movimiento naciona- 
lista que le devolviera la pa- 
tria a los palestinos, pero se 
dio cuenta de que para eso ne- 
cesitaba fondos. Una vez reci- 


bido de ingeniero, Arafat se 
radicó en Kuwait e hizo allí 
una enorme fortuna en el ne- 
gocio de la construcción. Era 
la época del primer boom pe- 
trolero y se podía ganar mu- 
cho dinero levantando casas, 
autopistas y shopping centers. 

No debe creerse que Arafat 
fue un mártir de su destino 
patriótico. En cuanto consi- 
deró que tenía suficiente di- 
nero, vendió su negocio y se 
dedicó a viajar por Europa y 
el Cercano Oriente. Llevaba 
una vida regalada, en la que 
no faltaban las diversiones, 
los coches de lujo ni tampoco 
los encuentros secretos no 
precisamente de tipo político, 
que esparcieron más tarde la 
leyenda de un vida privada 


misteriosa e insospechada, 
capaz de sumir en el asombro 
y el temor a quienes llegaron 
a intuir la verdadera natura- 
leza de sus relaciones. Algo de 
todo eso puede atisbarse en 
una entrevista que Oriana Fa- 
llaci le hizo a Arafat hace ya 
muchos años. 

El joven Arafat formaba 
parte de un grupo de mucha- 
chos ricos, nacionalistas, que 
se juramentaron para lograr 
la liberación de Palestina. 
Crearon el Fatah. Desde en- 
tonces, Arafat debió luchar 
no sólo contra los israelíes, si- 
no también contra las faccio- 
nes árabes. Baste decir que 
conoció las prisiones del Li. 
bano, Siria, Egipto, pero no de 
Israel. Fueron los sirios, no 
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los israelíes, quienes casi lo 
matan en 1983. 

A pesar de esos años de ju- 
ventud dorada, Arafat no 
siente ninguna atracción por 
el lujo, ni siquiera por el con- 
fort, si bien como máximo 
dirigente de la OLP controla 
un presupuesto anual de 200 
millones de dólares, y jets, 
barcos, palacios y cuentas 
secretas están a su disposi- 
ción. Durante el larguísimo 
periodo en que debió llevar la 
existencia de un nómada para 
evitar posibles atentados, 
Arafat dormía y comía donde 
podía. Cambiaba todas las no- 
ches de casa, muchas veces de 
ciudad o de país. Había clasi- 
ficado a las naciones en tres 
clases, de acuerdo con el lapso 
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que las autoridades locales 
necesitaban para preparar su 
Megada y brindarle una 
seguridad adecuada: las de 
una semana, las de tres horas 
y sin espera. 

Cuando Arafat se convirtió 
en el jefe de la OLP, su perso- 
nalidad cambió profunda- 
mente. Dejó a un lado todo lo 
que era accesorio en su vida y 
abrazó la causa palestina has- 
ta identificarse por completo 
con ella. En primer lugar, 
abandonó su nombre ver- 
dadero, Mohamed, por el de 
Yasser (apodo de juventud); 
además, adoptó el de Abu Am- 
mar para Ja guerrilla. Hoy sus 
adeptos, a sus espaldas, lo Jla- 
man simplemente el Viejo. Y 
él lo sabe. 

La imagen de violencia que 
se asocia con Arafat refleja 
tan sólo un aspecto de su 
estrategia. Si utilizó técnicas 
terroristas, lo hizo para acele- 
rar ciertos procesos. El cam- 
bio que se fue produciendo en 
él y en su política desconcertó 
a muchos, sobre todo a sus 
partidarios: sus enemigos 
acérrimos se encuentran más 
bien entre los árabes que en- 
tre los israelies. 

Dentro del Consejo Nacio- 
nal Palestino hay todavía 
marxistas, así como funda- 
mentalistas islámicos: Arafat 


“En el bolsillo 
de su camisa 
guarda un 
tesoro: su 
diario, que 
contiene las 
negociaciones 
secretas...” 


ha tenido que tratar con todos 
ellos y convencerlos demo- 
cráticamente de la necesidad 
de lograr la paz con Israel. En 
ese sentido, nadie debe enga- 
ñarse: Arafat tiene poco de un 
político atado a los principios. 
Su objetivo es hacer de Pales- 
tina una nación con un terri- 
torio propio. Para hacerlo re- 
alidad, no ha dudado en ha- 
blar con Reagan, Clinton, Ra- 
bin (ni el israelí ni el palesti- 
no se tienen simpatia) y, por 
cierto, con el ministro Peres 
(Arafat y Peres se aprecian 
porque a los dos les encanta 
criticar a Rabin). 

Arafat es mucho más am- 
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plio desde el punto de vista 
político y personal de lo que 
se supone: es amigo personal 
de sacerdotes católicos, judíos 
ortodoxos antisionistas, bi- 
llonarios, reyes, artistas, 
científicos. Como entrete- 
nimiento, le gusta mirar dibu- 
jos animados (Bugs Bunny, 
Tom y Jerry), le encantaba ca- 
balgar, no fuma, no bebe al- 
cohol y. si bien es musulmán, 
muy rara vez cumple con las 
cinco plegarias diarias que 
ordena el Corán. Entre sus 
consejeros cuenta con agnós- 
ticos, luteranos, cristianos. 
capitalistas, algún social- 
demócrata; en cambio. se 


ou 


mantiene alejado de los 
fundamentalistas musulma- 
nes y los marxistas. 

El compromiso de Arafat 
con la causa palestina lo llevó 
durante mucho tiempo a no 
tener una vida privada. Daba 
las mismas razones que Hitler 
para no casarse: se debía al 
pueblo, a su misión. Nada de- 
bia distraerlo de sus objeti- 
vos. Cuando algún periodista 
le preguntaba sobre sus senti- 
mientos amorosos no sólo se 
incomodaba, como suele ha- 
cerlo el príncipe Alberto de 
Mónaco, más bien se enfure- 
cia. De todos modos, se le atri- 
buyeron dos grandes pasio- 
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nes. Una, en el Líbano, con 
Nada Yashruti, joven viuda 
de un ingeniero que murió en 
un accidente de construcción. 
En 1972, fue asesinada. La 
mataron para herir a Arafat. 
También se dice que tuvo una 
relación con Aliya al-Sulh, hi- 
ja del primer ministro del 
Líbano: fue un vinculo ro- 
mántico, pero también políti- 
Co. 
Su casamiento relativa- 
mente reciente con Suha Ta- 
wil ha servido especialmente 
para acallar las preguntas so- 
bre su vida afectiva. Para mu- 
chos, es una perfecta pantalla. 
-En su condición de líder, 
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Aratat pudo haber sido 
un playboy de Medio 
Oriente, pero su 
patriotismo lo llevó a 
arriesgar su vida por una 
causa. No hace muck-» <e 
unió a Suha Tawil: la 
única relación 
sentimental de carácter 
oficial que se le conoce. 
“a foto de la derecha lo 
nuestra dándole la mano 
al primer ministro israelí 
Vitzhak Rabin, mientras 
Bill Clinton los observa. 
Rabin y Arafat se tienen 
una antipatía mutua que 
dificultó las 
conversaciones de paz 


Arafat ha cuidado de un modo 
muy especial su imagen. Mu- 
chos suponen que los palesti- 
nos se visten como Yasser. No 
es asi; mientras Arafat luce 
siempre un uniforme verde 
oliva, sus guardaespaldas Me- 
van trajes de Givenchy y cor- 
batas de Saint-Laurent. Más 
aún, quizás algunos de sus 
guardaespaldas ni siquiera 
sean palestinos, como aquel 
rubio, con porte de modelo, 
que le llamó la atención a 
Oriana Fallaci cuando hizo 
una de sus famosas “entrevis- 
tas con la Historia”. 

Si Arafat nunca se deja fo- 
tografiar sin su kaffiyeh (esa 
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" especie de chal con que se en- 


vuelve la cabeza), no lo hace 
como acatamiento a una cos- 
tumbre de su pueblo, sino por- 
que de ese modo oculta su cal- 
vicie total (sólo tiene una 
franja << pelo gris en la nuca). 
No se afeita porque de esa ma- 
nera se ahorra siete horas al 
mes, según aclaró. Nor- 
malmente emplearía quince 
minutos diarios en rasurarse: 
la eficiencia lo lleva a dejarse 
la barba. De todos modos, es 
un hombre extremadamente 
prolijo. Sus pantalones, sus 
chaquetas, sus camisas están 
perfectamente planchados. El 
bolsillo de su camisa de turno 
guarda un tesoro considera- 
ble: su diario en el que ha ano- 
tado todas las negociaciones 
secretas en que ha interve- 
nido. Varios gobiernos po- 
drían caer si el contenido de 
ese cuadernillo llegara a pu- 
blicarse. 

La meticulosidad es un ras- 
go de espiritu de Arafat, que 
se advierte tanto en su arre- 
glo personal como en la acti- 
tud con que enfrenta la firma 
de un acuerdo. Ese carácter 
obsesivo y empeñoso es el que 
retrasó en varias opor- 
tunidades las conversaciones 
que mantuvo con las autori- 
dades israelies. Desde los 
acuerdos de Oslo y Washing- 


ton transcurrieron varios me- 
ses. Ninguna de las tratativas 
conformaba al lider palestino, 
siempre encontraba un deta- 
lle que debía corregirse. Esa 
demora permitió que se 
produjera un incidente tan 
trágico y peligroso como la 
masacre de Hebrón. Muchos 
interpretaron los obstáculos 
interpuestos por Arafat como 
una manera de retrasar el mo- 
mento en que deba abandonar 
su condición de héroe rebelde 
para convertirse simplemen- 
te en un político más, en lo 
que muchos, con cierta sorna, 
llaman el nuevo alcalde de Je- 
ricó. 


“Si bien es 
musulmán, 
rara 
vez cumple con 
las cinco 
plegarias 
diarias que 
ordena el 
Corán...” 
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Y, en verdad, Arafat debe 
encarar ahora una dificil 
transición. Ya no se trata de 
jugarse a todo o nada, sino de 
administrar una vida coti.- 
diana normal. Esa transfor- 
mación se nota en algunos as- 
pectos de la nueva existencia 
del dirigente palestino. Desde 
hace ya bastante tiempo, 
quien quiera entrevistarse 
con el Viejo no está obligado a 
rastrearlo de un modo clan- 
destino, le basta con dirigirse 
a las oficinas de la OLP en Tú- 
nez, en un viejo edificio Art 
Déco, decorado con tejas mo- 
riscas. Y, si bien Arafat no 
permite que nadie se entro- 
meta en su intimidad, todos 
saben que tiene una pequeña 
villa en las afueras de Túnez 
donde lo espera su esposa, 
Suha Tawil. 

Otro de los aspectos iróni- 
cos de la actual situación de 
Arafat es su seguridad: el ser- 
vicio de inteligencia de Israel, 
el Shin Bet, ya nc lo persigue 
para averiguar con quién 
complota, sino para prote- 
gerlo. 

De todos modos, los riesgos 


no han desaparecido y pueden 


provenir particularmente de 
los mismos árabes. Arafat lo 
sabe y por eso su custodia per- 
sonal está integrada por hom- 
bres que darían de verdad su 
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vida por él. Algunos de quie- 
nes lo rodeaban en el pasado 
dieron prueba de ello y mu- 
rieron por el simbolo de lo 
que consideraban la causa 
palestina: el Viejo. 

El episodio más terrible que 
Arafat debió enfrentar ocu- 
rrió hace dos años cuando su 
aeroplano se quedó sin 
combustible sobre el desierto 
de Libia. La única manera de 
salvar a los pasajeros, es de- 
cir, a Arafat, era que los pilo- 
tos estrellaran primero la na- 
riz del aparato, lo que signifi- 
caba la muerte para ellos. 
Arafat trató de impedirles 
que se sacrificaran por él, pe- 
ro sus guardaespaldas lo re- 
dujeron, lo obligaron a tirarse 
al suelo, lo ataron, lo arrastra- 
ron a la parte 
posterior del jet 
y lo envolvieron 
en frazadas. En fl 
el accidente mu- ¿ 
rieron los pilotos 
y un técnico ru- 
mano. Arafat so- 
brevivió, aunque 
salió despedido 
por el impacto. 

Las aventuras 
de Arafat pueden 
servir como ar- 
gumento para 
varias películas 
de Hollywood y 
para numerosas 
miniseries de te- 
levisión. Pero es 
muy probable 
que en un futuro 
no muy lejano se 
convierta en el presidente de 
un pequeño país del Tercer 
Mundo. 

Sin embargo, después de la 
matanza de Hebrón, muchos 
de sus seguidores se rebelaron 
contra él y contra la continui- 
dad de las negociaciones de 
paz con Israel. Arafat, una vez 
más, demostró que no tenía 
ningún reparo en dar la cara 
por sus convicciones. Podría 
haber evitado visitar a los deu- 
dos de las victimas de Hebrón, 
pero no lo hizo. Habló con las 
madres, las esposas y los niños 
de quienes habían muerto en 
esa masacre. Eos sólo pedian 
venganza. 

Pero Arafat no retrocedió. 
Siguió adelante con sus pro- 
yectos de paz. Quienes han de- 
bido tratar con él saben que es 
tozudo y que jamás le arran- 
carán un sí de no estar plena- 
mente convencido. Por eso 
fracasó el primer encuentro 
de El Cairo, el 12 de diciembre 
de 1993. Ese día, Arafat y Ra- 
bin iban a dar una conferen- 
cia de prensa conjunta tras 
los acuerdos que iban a ini- 
ciar la retirada de Israel de 
las zonas en disputa. Pero, a 
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Hasta hace poco, las fuerzas israelíes en la franja de 


Gaza y Jericó eran asaltadas por jóvenes y niños con 

piedras. Después de la masacre de Hebrón, los 
habitantes de esas zonas no querían ningún acuerdo 
de paz. Tan sólo aceptaban la sangre de la venganza 


pesar de que todo estaba pre- 
parado, de que retirarse de la 
reunión equivalía a dejar 
plantada a una novia frente al 
altar, Arafat no firmó nada. 
Todo debió posponerse “una 
semana”. En realidad, se pos- 
puso varios meses durante los 
cuales se buscó una fórmula 
apropiada que satisficiera a 
Arafat. Los israelies estaban 
dispuestos a conceder todo. 
Pero se habian dado cuenta de 
que la desconfianza y antipa- 
tía recíprocas de Rabin y Ara- 
fat eran una dificultad consi- 
derable para un fiiai feliz. 
Como Arafat no cesaba de 
oponer impedimentos, Rabin 
empezó a ponerse duro. Los 
palestinos, por su parte, co- 
menzaron a pensar que Ara- 
fat no quería llegar a un 
acuerdo, justo cuando ellos 
deseaban hacerlo. La matan- 
za de Hebrón interpuso una 
valla imprevista y, en ese ins- 
tante, todo cambió de signo. 
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El pueblo palestino tomó ese 
crimen como una demostra- 
ción de que era inútil nego- 
ciar con los israelíes y recla- 
maron sangre. Por el contra- 
rio, Arafat se dio cuenta de 
que el lapso para crear proble- 
mas se había terminado y tra- 
tó de acelerar las conversacio- 
nes de paz. Finalmente, se lle- 
gó a un arreglo. 

Pero aun en el histórico 4 de 
mayo en El Cairo, en el último 
minuto, hubo un instante de 
incertidumbre. Se iba a fir- 
mar el acuerdo que otorgaba 
autonomía limitada a la fran- 
ja de Gaza y Jericó, y pluma 
en mano, frente a tres gruesos 
libros negros y una pila de 
carpetas, Arafat hizo una se- 
ñal de negación con la cabeza, 
y se retiró. No lo convencian 
ciertos detalles de unos ma- 
pas. Salió acompañado del 
presidente egipcio, Hosni Mu- 
barak, y el secretario de Esta- 
do norteamericano, Warren 


Christopher, dejando planta- 
do al primer ministro israel), . 
Rabin. Minutos más tarde, los 
tres regresaron y Arafat fir- 
mó lo que antes se había nega- 
do a rubricar, pero no dejó de 
hacer anotaciones suplemen- 
tarias en los documentos. En 
ellas, aclaró que todavía no se 
había llegado a una coinci- 
dencia sobre ciertas áreas. 

De todos modos, parece que 
el diálogo prevalecerá sobre 
la fuerza. Falta saber si Ara- 
fat, tras su pasado de violen- 
cia, será capaz de una nueva 
metamorfosis que lo convier- 
ta en un líder de la paz, falta 
saber si palestinos e israelíes 
harán honor a sus palabras. 
Si eso ocurre, será uno de los 
pocos y peligrosos ejemplos 
de la historia en que el fin jus- 
tificó los medios. 


Hugo Beccacece 
(c) LA NACION 
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Armas viriam do Paraguai, segundo, j ñ 
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arma arsenal para invaso0es! 


a SAE; sem-terra tém apoio do PT e dizem usar apenas foices e facóes ?, . 


GUSTAVO KRIEGER 
Da Sucursal de Brasfia 


Dois relatórios sigilosos de Ór- 
gáos de inf áo oficiais afir- 
mam que o MST (Movimento dos 
Sem-Terra) estaria acumulando ar- 
mas de fogo para usar em invasóes 
de terra. j 


O primeiro relatório sobre as ar- 
mas dos sem-terra foi elaborado 
pela SAE (Secretaria de Assuntos 
Estratégicos), órgáo vinculado 4 
presidéncia da República. 

O documento afirma que os 
sem-terra estariam contrabandean 
do armas através do Paraguai. 


pequenas quantidades por Foz do 
Iguagu (PR) e estocadas em acam- 
pamentos e assentamentos de 
sem-terra nas áreas de conflito. 


O segundo relatório foi elabora- 
do pelo servico secreto da Polícia 
Militar do Rio Grande do Sul. 


A Folha teve acesso a este rela- 
tório. Ele aponta o uso de armas de 
fogo em uma invasáo dos sem-ter- 
ra. 


O relatório diz que os sem-terra 
teriam escondido “*pelo menos 50 
armas”, entre fuzis e pistolas, no 
acampamento da Fazenda Santa 
Rita, em Lagoa Vermelha (RS). 
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revista e ameacou reagir com vio- 
lencia. O impasse quase anulou o 
acordo para desocuparáo pacífica 
da área. A PM cancelou á revista 


A possibilidade de confronto 
entre militares e sem-terra náo se 
limita 4 questáo das armas. O MST 
planeja invadir 15 mil hectares em 
áreas das Forcas Armadas se Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), for elei- 
to presidente. 


A invasáo de áreas militares é 
um antigo projeto dos sem-terra. 
Eles reivindicam o assentamento 


Apoio do PT 


O Movimento dos Sem-Terra) 
recebe apoio de setores do PT e da 
CUT para as invasóes de terra. A 
invasáo da Fazenda Santa Rita, em 
Lagoa Vermelha (RS), deixou cla- 
ro esse apolo. 


A invasáo comegou a ser prepa- 
rada em novembro de 1993, quan- 
do o MST convocou um Congres- * 
so Estadual sobre Reforma Agrá- 
ria, realizado »em uma área de 40 
hectares, em Lagoa Vermelha. 


em terras onde o Exército treina ti- 
ros, no Rio Grande do Sul. 


A área pertence a Arquimedes 


O MST nega possuir armas de 
fogo. A diregáo do movimento diz 
que os sem-terra usam apenas foi- 
ces e facóes **'para sua defesa, du- 
rante as ocupacóes de terra”. 


Na invasáo de Lagoa Vermelha, 
o líder do acampamento, Getúlio 
Vargas, afirmou que '““nenhuma 
arma de fogo foi usada”. 


A PM gaúcha pretendia revistar 
os sem-terra em busca destas ar- 
mas na última terga-feira, quando 
os cerca de 600 sem-terra que ti- 
nham invadido a Fazenda Santa 
Rita foram desalojados. 


O MST recusou-se a aceitar a * 


O! -CA 


Sassi, que é um dos coordenadores : 
da campanha de Lula na regiáo. Z 


Após o congresso, cerca de 600 “+ 
pessoas ficaram na área, com a 
permissáo de Sassi, para preparar a 5 
invasáo que ocorreria seis meses :3 
depois. o Wed 


a 


CadÓs 


e iaivii 


xa 


O PT deu apoio político aberto A: > 
invasáo. Um dia antes da desocuz + 
pacáo da fazenda, o deputado: fe; : 
deral Adáo Pretto (PT-RS) e os de : 
putados estaduais Ivar Pavan (PT), * 
Antonio Marangon (PT) e Jussara' 
Cony (PC do B) estiveram no lo- 
cal, e Os sem-terra. 
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El obispo Samuel Ruiz prevé una nea dura” en el horizonte político mexicano 


La a zapatista concluyó la consulta a 
sus bases sobre las respuestas cl li 


* ra se conoce aún la posición de las comunidades 


indígenas enas sobre el documento del gobierno, que responde a 
32 de las 34 demandas formuladas 


San Cristóbal, México (AFP) 


“HE La guerrilla zapatista conclu- 
yó las consultas sobre las ofertas del 
gobierno para terminar el conflicto 
armado enel sureño estado mexica- 
rd sal po o 
si las acepta, a 
El Ejérci aa de Ll a 
to Libera- 
ción Nacional (EZLN), ro 
enarmas el 1 de enero enero pasado, indi 
dois y ep han analiza- 
su deci- 


de esta fecha el diálogo permanecía 
empantanado. 


DECLARACIONES DEL 
OBISPO DE SAN CRISTOBAL 


El obispo de San Cristóbal, 
Samuel Ruiz, advirtió que en Méxi- 
co “hay claras señales en el hori- 
zonte de que estamos entrando en 
un espacio social de línea dura, 
esquema en que quedará justificada 
la represión y la violencia tesroris- 
ta”, informó ayer lunes la prensa. 

Al enla ciudad de M£- 
o A AS de Tapa- 
chula, Felipe Arizmendi, una pere- 
grinación de gente originaria del 
sureño estado de Chiapas, Ruiz 
a ne “si no hay una conten- 

udadana para la paz, va a 
haber un terrorismo que ya va en 
A 


marcha y una justificada represión”. 

El domingo pasado, Ruiz no se 
refirió direcmene a las “señales 
en el horizonte”, pero en lo que va 
de 199 México ha vivido el alza- 
miento guerrillero en Chiapas, tras 
décadas sin problemas de ese tipo, 
el asesinato del candidato oficial a 
la presidencia, Luis Donaldo Colo- 
sio, y una ola de secuestros y san- 
grientos enfrentamientos entre nar- 
es por el control de ru- 


Sa prelado indicó que se dice que 
el 21 de agosto, cuando se celebren 
elecciones presidenciales, “podría- 
mos dar un avance hacia loquese ha 
dado en llamar “democracia basada 


un 
que le diera la conducción del a 
y de “ser así sería caótico para e 
país”, además de que “la ciedad 
civil no tiene capacidad ni de aglu- 
tinamiento ni la unificación para 
loscomicios y para acom- 

o de losacuer- 


asimismo, Ruiz se refirió a la si- 


tuación del diálogo de paz en el 
sureño estado de donde el 
1 de enero se alzó en armas el Ejér- 
cito Zapatista de Liberación Nacio- 
nal (EZLN), que actualmente se 
encuentra empantanado. 

El obispo de San Cristóbal, me- 
diador en las negociaciones entre 


comicios presidenciales se “cierra 


el espacio para que la sociedad civil 
se manifieste con el vigor y la fues- 
za que se necesite”. 

Índicó que el EZLN ha indicado 
que la firma de unos acuerdos de 
E eecóscia que lali denido 

trascendencia que habrían 
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Atentan en Nueva York contra un líder negro del movimiento Nación del Islam 


Revive el caso de Malcolm X 


Nueva York (ANSA) 


MU Estados Unidos vio revivir el 
esso del líder negro Malcom X con el 
atentado eri el cual fue herido hoy el ex 
vocero del movimiento Nación del Is- 
lan, Khallid Abdul Muhammad, que 
A 

Muhammad fue alcanzado en una 

a la salida del auditorio de la 

rivessidad de Calfocala, en River 
de, tras finslizar un discurso. 

El dirigente negro fue llevado de 
wgencia a un hospital donde se señaló. 
que su vida no corría peligro, pero sus 
custodios se encuentran graves. 

El agresor, un joven de unos 20 años 
vestido con ropas afroamericanas, se 
acercó al líder negro y sbrió fuego: 
“Quería asesinario y alcanzar a cual- 
quiera que se cruzara en la calle”, 
comentó Gress W eissman, un reportero 
de una televisión local que presenció 
los hechos. 

La multitud se lanzó contra el fallido 
asesino y lo agredió ferozmente. “Má- 

tenlo”, gritó alguno, “trabaja para los 
judíos", dijo otro. 

El agresor fue salvado por la inter- 
vención policial. 

Junto al lídes de la Nación del Islam 
se encontraba su hijo Farrakhan, de 9 
años, quien fue apartado ileso por algu- 
nos de los colaboradores. 

El atentado levantó una profunda 


afroamericana a casi 30 años del asesi- 
nato de Malcom X. 

Muhammad, de 48 años, era consi- 
derado hasta hace pocos meses el brazo 
derecho y sucesor de Louis Farrakhan, 
el indiscutido jefe del movimiento de 


Nueva Jersey, donde definió a los: he- 
breos como “sanguijuelas de la comu: 
nidad negra” y al Papa opo “un blanco 
bueno pare nada”. 

La difusión de un discurso generó 


; una montaña de polémicas que culmi- 


naron con una denuncia del presidente 
Clinton y una coridena de todo el Capi- 
tolio d 


Asimismo, el propio Farrakhan de- 


finió como “repugnantes” las afirma- 


CRLZ 0. 


Clinton honró a los caídos estadou- 
nidenses con una corona, que depositó 
en el célebre cementerio militar. La 
ceremonia tiene un significado espe- 
cial, en vísperas de la partida del presi- 
dente hacia Europe, donde recordará 
los 50 años del desembarco aliado en 
Normandía. 

“En este mundo incierto, debernos 
permanecer vigilantes contra nuevas 
amenazas. Nuestras tropas están hoy en 
guardia, como garantía y defensa de la 
lhibertad”, dijo Clinton en su discurso. 

“Estas tumbas a nuestro alrededor 
son la advertencia más clara de lo alto 
que puede ser el precio de la libertad", 
agregó el presidente. En su interrup- 
ción, el hombre que gritó contra Ciinion 
hizo referencia a la decisión del presi- 
dente cuando era joven de estudiar en 
Inglaterra, evitando el servicio militar 


en los años de la guerra de Vietnam. años, revive ante Un NUEYO 


ciones de Khalid aunque admitió que el > 


discurso tuvo algunas “verdades”. 
CRITICAS AL. PRESIDENTE 


“Vuelve a Oxford, traidor y embos- 
cado” ke gritó un hombre al presidente 
Biil Clinton durante una solemne cere- 
monia por el Memorial Day, la fiesta 
noreamericana que COMUNEMOTA A 
caídos. La agresión, que se produjo 
el cementerio de Arlington, sorprendi 
al presidente y lo hizo tropezar en el 
renglón siguiente de su discurso. 


consternación en toda la comunidad 
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j os grupos opositores . 
roceso de paz con Isfis 
reiteraron ayer lunes, que no 

entregarán sus armas a la Policía 

palestina en Gaza y Jericó y 

continuarán «la lucha conta la 

ocupación israclí». 


Varios de los líderes de la 
oposición palesuna en Arnán, entre 
ellose) portavoz del grupo integrista 
Movimiento de la Resistencia 
Islámica (HAMAS), dijeron hoy a 
EFE que el líder de la OLP, Yaser 
Arafat. fracasó en su intento de 
convencer a la oposición palesuna 
de que parucipe en el «Gobierno» 
de la autonomía en Gaza y Jericó. 

«HAMAS iy oniogará us armas 
mientras contenu la Ocupación 
isracli», dijo el portavoz en alusión 
a la petición que en tal sentido hizo 
la Policía palestina en Gaza vas la 


DH 


dos presuntos | 


Pe... tte de 
cusbuoradores palestinos. 


Según fuentes palestinas, ' 
HAMAS tiene unos 15.000, 
miluantes cn la franja de Gaza. 

El portavoz de HAMAS añadió 
que Arafat intenta convencer a la 
oposición palesuna de que participe 
en el proceso de autonomía para 
«dar la impresión de que ya se ha 
acabado la oposición al proceso de 
pu». 

Arafat «utiliza la política del palo 
y la zanahoria, ya que después del, 
rechazo por HAMAS de que cuatro 
de sus miembros participen en cl 
vobierno de la autonomía, mtenta 
convencer a antisuos lideres» del 
grupenntexyrsta, eñalóel portavoz, 
que subravó que «no es lógico que 
Posotros entreguecmos nuestras 
armas mientras se permite que los 
co bonos judíos vayan armados», 


of -al 


los IAS a le 


e. ! 
pol Ue 


Porsu parte, Abdel Rahim Maluh,_ «haremos caso omiso de cualquier 
uno de los dirigentes del Freme petición» relauiva a entregar las 
Popular para la Literación de armas. 


Palestina (FPLP), firmó que 
_— 
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OLP busca convertir a Gaza en la “Singapur de Medio Oriente” 


Después DE CONSEGUIR la auto- siosos porconvertiraGazaen“la de prestarle servicios. 
nomía para Gaza y Jericóenlos Singapur del Oriente Medio”, Entre tanto, nadie sabe 
territorios aún bajo control is- instan a los empresarios a can- quién pagará los salarios de 
raelí, la OLP aspira auna inde- celar los contratos con compa- junio a los 3.000 empleados 
pendencia económica con la ñías israelíes, pero no será fácil administrativos, maestros y 
mirada puesta en un estado so- cortar el cordón umbilical con médicos entre otros funciona- 
berano, pero ese proceso puede Israel. Sin contar a unos 20.000 rios públicos de Gaza, ni el de 
ser la ruina de muchos. trabajadores que se ganan la vida sus policías o el mísero ingre- A 
A diferencia de los técnicos en este país por falta de puestos so de unos 16.000 obreros que 
en economía, los políticos dela de trabajo en Gaza, varios miles perdieron su trabajo en Israel y 
Organización para la Libera- de familias, una especie de son ocupados en tareas a A 


ción de Palestina (OLP), an- “Tercer Mundo” de Israel, viven municipales.(EFE) | Ñ 
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El autor del atentado pertenece al 
movimiento de la extrema derecha 


japonesa “Gran Viento” 
Intentan asesinar a Hosokawa 


Tokio (ANSA) 


MW Un militante de la extrema dere. 
chaj intentó ases; eralex 

e Moriliro Hosokawatdlparan 
do un belazo al primer dirigente nipón 
que expresó timiento por la 
conducta de su durante la nos 
Guerra Mundial. Hosokawa se salvó de 
ser alcanzado por un balazo, solamente 

porque uno de sus des- 
vió el brazo del stacante, mientras el 
Mdez político salía del Hotel Keio Palza, 
en el centro de Tokio, donde había 
participado de una reunión de su grupo 
lítico, el Partido de la Renovación 
aponesa (PRJ). La policía detuvo 


inmediatamente al hombre que disparó 


contra el ex premier, y lo identificó 


luego como Masakalsu Nozoe, de 52. 
años. Nozoe, 
pics 


e miembro 


«a 


_del grupoextremista“Gran Viento”, de- 
claró, tras serarrestádo, que quería pro- 
testar contra la actitud asumida por Ho 
sokawa respecto de la historia japonesa 
y denunciar los episodios de corrupción 
que, dijo, mancharon el honor del dixi- 
gente. Hosokawa es descendiente de 
una familia japonesa de alta alcurnia, 
cuyas raíces se remontan a la tradición 
medieval de los “samurai”, nobles com- 
batientes conocidos por su rigor ético y 
su disciplina en la guerra. 

Ex del Partido Liberal 
Democrático (PLD), el partido que 
monopolizó el poder en Japón desde ola 
posguerra, Hosokawa abandonó el par- 
tido en 1992 y fundó el PRJ junto a un 
grupo de disidentes. Lanzó una camps- 
ña política dominada por la lucha a la: 
corrupción política, que alcanzó los 
niveles más altos del poder nipón. 

Luego de las elecciones de julio de 
1993, que marcaron la derrota histórica 
del PLD, Hosokawa fue nombrado 
premier a la cabeza de una titubeante 
mayoría centrista apoyada por el Parti- 
do Socialista, opositor tradicional del 
PLD. baii prado llegada al 
poder en agosto del año pasado, Hoso- 
kawa, en una iniciativa sm pai 
en la historia contemporánea japones 
pidió formalmente perdón a los panes 

asiáticos que habían sufrido del expan- 
sionismo nipón durante los ños 30 y 40 
y afirmó que la actitud de Tokio había 
sido “agresiva e injustificada”. 
Hosokawa renunció al cargo de jefe 
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Se reabre la polémica” 
sobre Jerusalén este: 


. Husseini advierte que peligran las negociaciones 
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Faisal Husseini, el más alto. 
exponente de Al Fatah (prin<=" 
cipál componente de la OLP) * 
en Cisjordania, reabrió ayer la 
polémica sobre Jerusalén Este. 
En los últimos días, el Pri- 
mer Ministo israelí, Yitzhak , 
Rabin, dijo que las institucio- 
nes de la autoridad palestina 
delas zonas autónomas de 
Gaza y Jericó deberán tener 
sede en esta última y no en . 
oral eee cedo actividades políticas de los 
el más importante centro pa- palestinos en la parte Árabe de 
lestino de la ciudad. - la cui lfes olvid 
Ayer Husseini recordó a isracifes olvi e qui- 
Rabin que si Isracl busca obs- . 245 QUe pepa: pueblo que 
taculizar las actividades de la  V!VS en su tierra, que somos 
“Orient House”, entonces “el Y" realidad presente en la re- 
acuerdo con la OLP no podrá 816n”. dijo Husseini. 
e ES ecouicadelame” _Recordó asimismo que se- 
>. gut e : log acuerdos firmados por 
E Bajo esta polémica, en fili- * ho 
grana, está el temor de los is- 5 LP e Israel en El Cairo el 
raclíes de que la OLP avance ** os $4 de mayo, los palesti- 
en sus pretensiones sobre la tienen a 
ciudad y -por parte de los pa- - tener en Jerusalén este las ins- 
* lestinos- de no abandonar al tituciónes abiertas en los últi- 
- menos el “statu quo” de su'” mosaños, entre ellas la oficina 
modesta presencia allf. de la “Orient House 
Faisal Husseini “será el 
comenzó responsable de lás cuestiones 
La batalla de Jerusalén Este en la nueva 
*La batalla por Jerusalén - administración palestina delos 
ya comenzó”, afirmó Hussei- Tetritorios Ocupados, bajo 
ni y acusó al Estado judío de régimen de autonomía. 
. haber abierto un “frente” de  : Israel conquistó Jerusalén 
choque al impedir la libertad en junio de 1967, y en 1980 la 
de tWánsitoentre Jerusalén Este Knesset (Parlamento) procla- 
y Cisjordania, y al limitar las mó la sividad “capital eterna e 


A, pesar que el domingo por la noche un 


soldado israelí murió en un tiroteo provocado 


por un comando palestino en los límites con 
Gaza, Israel liberó ayer algunos centenares de 
detenidos palestinos. En fanto, uno de los 


máximos dirigentes de la OLP advirtió ayer 


que obstaculizar las actividades políticas 
palestinas en Jerusalén este pondría en peligro 
las negociaciones. . 


indivisible” del país. Una de- 
cisión nunca aceptada por la 
comunidad internacional ni 
por la OLP, que pretende que * 
la parte oriental de Jerusalén 


sea la capital de una futura * 


Palestina. 

En cuanto a las negociacio- 
nes de paz en Medio Oriente, 
el domingo Rabin recibió a. 
Viktor Possovaliuk, enviado 
del Presidenteruso, Boris Yel- 
tsin. 

El mensajero dijo haber 
constatado, con satisfacción, 
que el Primer Ministro “com- * 
prende” Ja necésidad de una 
buena coordinación entre Ru- . 
sia y Estados Unidos, los copa- 
trocinadores de la conferencia 
de paz para Medio Oriente. 


Liberan detenidos 
En tanto, pese ala tensión pro- 
vocada por la muerte de un 
soldado el domingo por la no- 
che, las autoridades israelfes 


O[-0o1 


. muerto por error, acausa de la ' 


o 


sde 


¡ 
Ma 
liberaron ayer eritré doscien: **' 
tos y trescientos (el númerono, .. 2 
fue precisado) detenidos” . 
palestinos, para cumplir. con. 
los acuerdos de El Cairo. . 
En los acuerdos Israel sé”. 
compronietió a liberar, en el * 
lapso de cinco semanas, acin- : 


. co mil detenidos palestinos. * 


En efecto, inmediatamente 
después de la firma fueron li- 
berados cerca de dos mil. - -: 
Hacia la medianoche del. 
domingo una patrulla de seis. 
militares fue tomada como a 
blanco poruncomando pales- - : 
tino, cerca de Nahal Oz. .Lós . 
soldados respondieron al fue : 


go. 
Sobre el terreno quedó; 


" muerto el. sargénto Shlomo.-* 


Shitrit, de 25 años de edad. En -- 

un primer momento se dijo ' 

que habría sido alcanzado por--- 
lasbalas de los palestinos, pero_ * 
después -según radio Jerusa- 
lena se habría advertido que, 
probablemente, el soldado fue . 


— 


oscuridad,. por, uno. de e 
com, . y 
Aun cuando hingén grupo. 


.se adjudicó el ataque a los sol- 


dados, fuentes de Gaza se . 
peer luis 0 
se trata de unanueva incursión 


_de los fundamentalistas de . 


Hamas. a 2 
Nahal Oz, pocos días atrás el 
movimiento islámico E 
ados soldados. ”... [ 
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DIFOBMACION GREMIAL 
A la hora Ya de hoy se efectuará we A0dhvo 


de Delegados en el local sindícel de Luis A de Herrera 3972%- 
DINTNOR+ Certimnan ogn el campamento y la olla sindical frente 
a la planta en Quo. aldomado Km. 15.500+4 ¡a hora 17.00 apeya- 
rán la marcha de los obreros de O) Espiniller desde la Plasa 
Caegencha a le 14344- 


QALAMIZA CISNES DEL.IMAMSIORTE 
HIAZRA partir de 1a hora 00.00* oomengeran un paro de 24 ho- 
ras,con la realización de una asamblea a la hora 10.00 ¿a el 
local de la UNZMPA, por el despido le dos Operadores de alio 
Toi Patrmmaly- ha 
VaidQilo se ancuentrmm afeotumio horas oxtras y posiblemente 
coamienses con los peros soryresjvos en reolamo de la mella 
hora de descuiso.- 

DAD / + 


10/11/ efeotuarín ua ascnblea, para ftrater la pro» 
puesta de un pare, para los seoctores publicos y privedeb- 
DOOVLSS EINER E EEES IDO SO AS IOAIRUCIPE 


2)- INEREMA Il. ¿ez AA 
ArnQD1. Ae MED En el día de hoy a la hora 08.00 el sector ebre- 


ro de Vialidad efeotuará un onmpanento frente al Palacio Lo- 
fivsiauumes al marco de ma remiáóán de la Colisión Laboral 
integrada por las Uamarpo de Sehadoxes y Diputatos.El secter 
Aiministrativo de enbe Ministerio detendre sus fareas a partir 
de la hora 12400* en farma total.- 

TIMZRRGRMIAL UNITERALZARIA 14 la hoya 09.00* afeotusrín ma 
ansibles general em 01 Paraminto de la Universidud para deci- 
dir sí se levanta el cenflictenA la hora 18,00 se concentra- 
ran y mercharan desdo la Universidad hasta la Plaza Cagenoha, 
trasladando el uylon que oubre la Univerápdad haste dicha Plg 
16 


- un 


XL ASPUETUMARGA la here 17.00' de hoy ase concentrar en la 
Explatada de la Vajversidoad, pera marcher desde allí a la Pla» 
za Vdaganoha, desde esta mercherán al looal de la 1434 dente a 
las 19,15' se efeotusrá vna marcha de despedida. 
MEDESE DARE DARAS AE AREAS 
EGOTROCTECACIOIAO 
SHPRVLICEROS 
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La jucha rcr ja ES 
Sem Pedra, se exiendi 


asGoleniat:: 
la fovucita cal 
cuñores cor 


:c4o abone pa OGUa NL,” 
C2acEs y 3e eníren aran 
cetuvoaS53cersorsi.La 
a Blas Ricvelme, EX Fré 
Co'orada. Un camp: 
enfrentamientos y 
«Ante el EgcramTo ter 
terratenientes. la únc: 
para, Ci; o vosé Lu Ss Carav 
pañol que nzD'a sico expulsado cop 
la dictadura de Stress ner. Corro los 
das de Chiapas, el 16ig 0 050 MSIstió 
Ped ¿o a pesinos ES Majar ir pra 

aencroser las tas de 95 m 
ados *ENCONÁCIONEOS i 
¡os bañados de Asunción 0 las “las 
de Buenos Átres». 

Los enfrentamientos se exter, 
go zi vecino departamerio de Cor 
los campesinos sín Verra advinierca 
¿0S próximos dire porron eonar 
internaciona! 1, que enlaza Asuncic 
Argentina. Ei conticto se inició cuando los 
ranchos es ioseuitiradores luerc: ertacicos 
por topadoras y sus lomilias extuisadzs po 


el 


E 


sla Policia de las tiernas de Riquelme. La 


iglesia Católica coincide en la necesiona de 
expropiar esas tierras, a tas cue considera 
mathabidas. 

Los problemas de los campesinos cir 
fierra coincilen oca los reclamos de los Cul- 
uvedores de asgodón, uno de (os prine:paies 
rubros de exportación, quienes sufren la se- 
quía qua asuelala región y el aumento da jos 
precios quarecibenporelproducio. Expulsa- 
dos cel Congreso por el Presidenta de la 
Cámara ce Diputaoos, los aigodoneros ad- 


Si 


O en el carpo porcguayo. Lo 
> Cencerción v Hisicnes. LOs 


“53 
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Si 


7 
. Es 5 
5 e rra | se 


(eel 
enxcernk 


los cam 


mientras 


he o 


cen el arcyo de la Iglosia Católica. 


A 


o una pacífica ocupación de tierras en el norieño departamento de 
cor la Policía cenenczan con desestatilizar ai gcbierno de Wasmosy, 
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os pueden levas 


quo están Oiganizánecse 
SS entusiasma 13 CIgeniza- 
ción. Y gortirtió que Tos 138- 
balzdares del campo «ya ne 
quieren oir nta voz dela talesia, que precica 
contra la violencia=. El Abristro dei Intercr 
insinuó la intévene ón ca saceidotes cató!- 
cos como AGmOLoreS da ias demandas ce 
os camp scinos de San Pero, cuestión que 
no fue ni slirmada ni desmentida por la 1e- 
rarquía de la iglesia Católica, que se timitó a 


2:09 ! ta pe cienza 
cial fue feroz. En la 


resón po! 


pretarencial por los potres y afirmó que la 
iglesia paraguaya apoya «las justas relvindi- 
cociones sociales». El presidente paragua- 
yo anurció la creación de un =Corsejo de 
Desarrollo Social», que administrará tordos 
cara atender las necesidades sociales más 
urgentes, pero informó que las primeras ayu- 


ta; ona y egás ona 3 OCJpar nduso propiedades del del ex Ox Presidente del afaaiista 
fa Ício, un Stupo de campesinos heridos aguarda lrente al Congreso por 


A a a 7 


una enyevista con pararnentarnos 


do y ahora se disparan todos los problemas 
contenidos mediante la represión. Para el 
débil cobierno de coalición de Wasmosy, 
éste es un verdadero bautismo de fuego. ya 
ué se mueve entra los estrechos márgenes” 
ce la siempre amenazante presión de los 
partidarios de Stroessner -que esperan aga- 
zapados su oportunidad- y la creciente olea-. 


virtieron nue legorian ale quema de camio- 
] pamela o pónmica sino se  caificar de «jusfas» las reivincicaciones — das reción se recibirían en mayo. 
AN ile do uan Fundo: ES Las ETE - Ca: A Damodruoedo arce 
naa as Cuad O ED aNOS ¿o DA CUA CTNGN arc ia , Ags 2; 58 
¡a Calida de Su0Essief en 943, la úiMa 


- Ñ z ,S 
A A EE AS 


aigodón o la venta “libre a Brasil. 
La situación en Pas raguay tiende a 29ía- 
vorse con el llamado de la dirigencia sindica 
a unir las luchas de campesinos sin tisita y 


-F0LO LeEmdfBle - 


Cas atan % ass corn 
Lis de E a dt vt 
resotrer la situación, Vlasmosy sto 1Astce 
de! Eniscopado en Asunción. E! Obispo Ce 
San Pedro, Oscar Páez, se dosma:co delas 


acciones vicientas, Ocio insistió en su spa; ¡ón 


0/- 04 


>5jaCOores rurcies recibían ayuca 00 de 
IGUNOS sacerdoies católicos y grupos 
-ciesiales de base. Desde ta caída del dicta- 
ez, la organización campesina lue crecien- 


pS 


palabra siguen teniéndola los militares, 


Daniel Montoya *' 
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Un muerto en la primera. 
huelga general paraguaya 


Reclamos: mayores sala- 
rios, suspensión de las pri- 
vatizaciones y abandono 
del Mercosur fueron las 
reivindicaciones preten- 
didas por esta acción sin 
antecedente en 35 años; 
tanques en la calle. 


ASUNCION, 2 (AFP).- Un campe- 
sino murió y otras 20 personas fue- 
ron hospitalizadas, entre ellas un pe- 
riodista herido de bala, al chocar sin- 
dicalistas con fuerzas policiales du- 
rante la huelga general de 24 horas 
declarada hoy, informaron fuentes 
oficiales, radiales y de la oposición. 

Tanques del ejército fueron despla- 
zados de sus bases hacia los centros 
de disturbios, en apoyo de la policía, 
para impedir las marchas caliejeras 
convocadas por las centrales obreras, 
informó la radio Primero de Marzo 
(privada). 


Radio Cardinal (privada) reportó la 
muerte de un trabajador agrícola. no 
identificado, durante enfrenta- 
mientos en la Jocalidad de Tacuara, a 
unos 350 km al norte de la ciudad de 
Asunción. 

El periodista del diario ABC Color 
(independiente). Mariano Godoy. re- 
cibió un balazo y fue Hevado a un 
centro hospitalario, donde se com- 
probó que su vida no corre peligro. 
añadió la emisora. 

La policía no suministró informa- 
ción sobre ninguno de estos dos 
casos, pero dijo que 4 miembros de la 
fuerza sufrieron heridas leves. 

Otras 16 personas, que participa- 
ban de una manifestación en reclamo 
de aumentos de salarios, también re- 


sultaron heridas, aunque ninguna de 


ellas de gravedad, según fuentes de * 


sanidad y gremiales. 
ControJ con tanques 


La jornada de protesta estuvo orga- 
nizada por las mayoritarias Central 
Unitaria de Trabajadores (CUT) y 
Central -Nacional de Trabajadores 
(CNT). 

El coronel Carlos Medina Monja- 
gata, director de Comunicaciones de 
las Fuerzas Armadas, pidió “tranqui- 
lidad” a la ciudadanía, al señalar que 
el desplazamiento de tanques “sólo 
intentó asegurar el control de la si- 
tuación”. 

El paro activo fue organizado para 
demandar un incremento salarial del 
40 >, el congelamiento de las privati- 
zaciones y el retiro de Paraguay del 
Mercado Común del Cono Sur (Mer- 
cosur), iniciativa de libre comercio 
compartida con Brasil, Argentina y 
Uruguay. 


“La huelga general fue un rotundo 
éxito”, indicaron la CUT, en un co- 
municado, pero voceros del gobierno 
del presidente Juan Carlos Wasmosy 
dijeron que la medida representó “un 
total fracaso”. 

Numerosos centros industriales, 
comerciales y de servicios se mantu- 
vieron paralizados, según reportes 
coincidentes de las radios y la TV. 

Alan Flores, presidente de la CUT, 
lanzó un llamamiento radial para que 
los trabajadores “se concentren en 
las bases de la huelga”. alrededor de 
los sindicatos. 

Las radios de Asunción describie- 
ron con lujo de detalles los momentos 
de tensión vividos en las calles y los 
lugares de trabajo. 


—o nó 


ON Of 


Desmanes 


Manifestantes gremiales destroza- 
ron parabrisas de vehículos del 
transporte publico en las avenidas de 
acceso a la capital, reveló Juan Wen- 
ninger, viceministro de Transporte 
(gobierno). 

La policía dispersó a los sindica- * 
listas lanzando agua desde camiones 
hidrantes y en ciertos casos tuvo que 
disparar al aire, señalaron las emi. 
soras. 

La radio privada Primero de M. 
informó que una dotación de 25 tan 
ques del. ejército abandonó por laR 
mañana la Unidad de Caballería de 
Cerrito, a 40 km al norte de Asun- 
ción, y se dirigió hacia la ciudad. 


Castigos ejemplares 


“Es obligación del Gobierno resta- 
blecer el orden y los autores de los de- 
hitos serán ejemplarmente castiga- 
dos”, afirmó el ministro de Defensa 
Hugo Espagarribia. 


El ministro del Interior (gobierno), 
Carlos Podestá, precisó que “los agre- 
sores serán procesados” y reveló que : 
la policía “filmó las escenas de agre- 
sión sindica”. ; 

En cambio, Gregorio Ojeda, presí- 
dente de la CNT, denunció “una bru- 
tal represión” y responsabilizó al pre- 
sidente Wasmosy “por las consecuen- 
cias de Jos enfrentamientos”. 

Radio Ñandutí (privada) dijo que ; | 
dos desconocidos interceptaron un 
transporte público y le dispararon | 
dos balazos, sin que se registraran 
heridos. 

Podestá también dijo que “Jas 
fuerzas del orden usarán las armas * 
de reglamento, para contener las ma- 
nifestaciones”. 

—— Es 
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Disminuyó en (h 1,9 % el 
costo de vida en Paraguay 


El costo de vida está en franco retroceso en Paraguay, al situarse en el 

Í 1,9 por ciento en marzo, informó el Gobierno del presidente Juan Carlos 
Wasmosy. En efecto, tras el 3,1 por ciento de enero y 2,9 por ciento en 
febrero, la tendencia declinante del costo de vida en marzo ubicó en el 8 | 
por ciento la inflación en los tres primeros meses de este año. 

Según la estimación divulgada por el Banco Central de Paraguay, encargado 
de procesar los índices estadísticos y de inflación de este país, un estricto 
control del programa monetario y la política de ajustes impulsada por el 
Gobierno, comienzan a mostrar sus primeras señales positivas sobre la espiral | 
inflacionaria. 

De mantenerse la tendencia, según el Banco Central, será factible acercarse 
en los próximos meses a la meta anual del 15 por ciento de inflación. 

En los últimos doce meses, el costo de vida creció 22,4 por ciento. 

ASUNCION, (ANSA). 
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lParaguay Hacia Lucha de Clases: 
Campesinos Lanzan Advertencia 


ASUNCION97 (EFE)— Las bierno desde hace dos meses, 
organizaciones campesinas de advirtieron en las últimas horas 
Paraguay. enfrentadas al Go- que el pais se dirige hacia una 


lucha de clases a causa de !a 
insensibilidad oficial ante los 
problemas rurales. 

Las relaciones entre tos 
agricultores y el Ejecutivo ha- 
btan entrado en una etapa de 
relativa calma después de que 
el jefe del Estado, Juan Carlos 
Wasmosy. creara el mes pasa- 
do el Consejo de Desarrotlo 
Socia!. una institución de diá- 
logo abierta a todos los secto- 
res económicos y sociales de la 
nación. 

Todo indicaba que las nego- 
ciaciones en el Consejo termi- 
marian en un acuerdo, cuya fir- 
ma, incluso, ya habia sido 
anunciada para el pasado mar-. 
les, pero ese mismo día ei Se- 
nado aprobó una decisión gu- 
bernamental que impide la 
condonación de una parte de 
las deudas de los productores 
con el Crédito Agrícola de Ha- 
bilitación (CAH), lo que avivó la 
ira de los campesinos. - 

Los dirigentes rurales se re- 
tiraron temporalmente de la 
mesa de diálogo y comunica- 
ron, posteriormente, que con- 
sideraban una burla la posición 
asumida por el Ejecutivo y el 
Legislativo. y que en estas cir- 
cunstaricias no estaban dis- 
puestos a acordar nada. 

“La decisión de los senado- 
res es una afrenta a los campe- 
sinos. un atentado que agrava- 
rá la situación de pobreza”, 


AA O Alfonso Conene, de la Fe- 


04:04 


deración Nacional Campesina 
(FNC), a! afirmar que ellos no 
están en condiciones de pagar 
todas sus deudas det..Jo a los 
bajos precios que reciben por 
sus productos. 


Para ta Organización Nacio- . 


na! Campesina (UNAC), con 
sede en Coronel Oviedo, capi- 
tal del departamento de Caa- 


guazu, en el centro del país, la * 


actitud del Ejecutivo y el Con- 
greso constituye una ofensa 
para los labriegos y pone en 
peligro el futuro de más de 
250.000 familias dedicadas al 
cultivo del algodón. . 


“Es una peligrosa provoca--. 


ción: y los: resultados de Site 


tipo «de decisiones están :a la 


vista, pues el país tienejuna . 
mayorta pobre caca dia ¡más *: 


pobre y una minoris de ricos 
cada vez más ricos”, dijo a 
EFE; Adolfo Ortiz, quien puso 
como ejemplo lo ocurrido a 


principios de semana en la co= . 
lonia Yby Pé, departamento de - 


San Pedro, unos 345 kilóme- 
tros aj norte de Asunción 


En dicho lugar un grupo ae 
familias sin tierra coriaron una 
carretera y tomaron como 
rehenes durante 24 horas a 


cuatro funcionarios del Institu- | 


to de Bienestar Rural (18R) pa- 
ra forzar una reunión con las 
autoridades de este o:ganismo 


oficial encargado de ly reforma 
agraria. j 
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Paraguay "LILY 
ADVERTENCIA CAMPESINA 


Lasorganizaciones campesinas de Paraguay, enfrenta- 
das al Gobierno desde hace dos meses, advirtieron en las 
últimas horas que el país se dirige hacia una lucha de 
clases a causa de la insensibilidad oficial ante los proble- 
mas rurales. 

Las relaciones entre los agricultores y el Ejecutivo ha- 
bían entrado en una etapa de relativa calma después de 
que el Jefe del Estado, Juan Carlos Wasmosy, creara el 
mes pasado el Consejo de Desarrollo Social, una institu- 
ción de diálogo abierta a todos los sectores económicos 
y sociales de la nación. 

El Senado aprobó una decisión gubernamental que 
impide la condonación de una parte de las deudas de los 
productores con el Crédito Agrícola de Habilitación 
(CAH), lo que avivó la ira de los campesinos. 

Los dirigentes rurales se retiraron temporalmente de la 
mesa de diálogo y comunicaron, posteriormente, que 
consideraban una burla la posición asumida por el Ejecu- 
tivo y el Legislativo, y que en estas circunstancias no 
estaban dispuestos a acor 
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Paraguay. so 


NO A LAS RELACIONES CON 
CUBA 


El Gobierno de Paraguay no desea establecer rela- 
ciones diplomáticas con Cuba y sólo escuchará plan- 
teamientos comerciales de su canciller, Roberto 
Robaina, quien llegará a Asunción el próximodía 15, 
declaró ayer el ministro paraguayo de Relaciones 
Exteriores, Luis Ramírez Boettner. “Nuestra posi- 
ción sigue sienúv ia misma, ya que hasta este momen- 
to no hay un cambio en la política paraguaya con 

. respecto a Cuba”, afirmó Ramírez Boettner, quien 
no podrá recibir asu colega cubano, pues en esos días 
_estará fuera del país. 
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Paraguay | 


ITAIPU: ABONO 
78 MILLONES DE 
DOLARES 


La central hidroeléctrica para- 
guayo-brasileña de Itaipú pagó al . 
Gobierno de Asunción 78,2 mi- qe 
llones de dólares en el primer tri- 
mestre delaño,conloqueladeuda 
de la entidad con Paraguay se 
redujo a 22,8 millones de dólares, 
informaron fuentes locales de la 
represa. : 

La deuda, que en algunos mo- ! 
mentos llegó a alcanzar los 20U ; 
millones de dólares, comenzó a ¿ 
serregularizada en agosto del año : 
pasado y se espera que en mayo > 
próximo sea cancelada en su tola- 

: lidad. 
Las mismas fuentes señalaron 
E que este mes está previsto el pago 
de nueve millones de dólares y en 
mayo de los 13,8 millones restan- ¡ 
tes. 
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I Presidente 
Wasmosy dijo 
que no aceptará 
ninguna presión 


El Prisidente de Paraguay, 
Juan Carlos Wasnio0sy, insistió 
ea que 13 aceplará presión al- 
¿una parata disolución del Con- 
greso Nacional 

A SUNCION /ANSA 
Maurcoy dis st opinión a la 
Plonsdia citar bo se le consultó so- 
ticlarorón do un notorio juris- 
dao Cs Vasconcelos, quien 
sciuta gue dá posibilidad de un 
Juicio político ala Corie Suprema 
osuna afrenta ala iadependencia 
de poderes. lo cual Hevaría a una 
anarquía que justifique la disole- 
ción del P. aramento. 

41 Presidente paraguayo tanm- 
bién afirmó que pondrá todo de su 
parte para que el proceso demo- 
crático en Paraguay se consolide. 
“Nocreoque clausurando el Con- 
greso se consolide el proceso de- 
morráiico”, señaló el Primer Man- 
datario. 

Por su parte, el General de Divi- 
sión Lino César Oviedo, Coman- 
dunte del Ejército, indicó que no 
vislunibra la posibilidad de un 
autogolpe en Paraguay y descartó 
cualquierintento de violar laCons- 
tución Nacional. 

El alto jefe militar señaló que 
desecha la posibilidad de prestar- 
sc a avalar un “fujimorazo” cn 

taraguay y añadió que €l y los 
deniás Jefos militares acompaña- 
ren las decisiones de Wasmosy. 
simpre que cl Gobierno se manc- 
IA er base a lo que «dispone la 
Vionutución. 
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“No hay democracia 
sin pan” aseveró 


Juan Carlos Wasmosy 
e'El Mercosur nos ayudará a crecer juntos” 


“No hay democracia sin pan. Con apoyo podremos consolidar la demo- 
cracia en América Latina”, dijo ayer el Presidente del Paraguay, Juan Carlos 
Wasmosy, a su salida del Palacio del Elíseo, donde se entrevistó con el 
Presidente Francois Mitterrand, del que recibió la promesa de una interven- 
ción para el reescalonamiento de la deuda externa paraguaya. 


PARIS / ANSA 

“El Presidente ofreció serun buen 
abogado freme al Club de París”, 
señaló el mandatario sudamericano. 
Francia, con 500 millones de dólares 
a su favor, es el mayor acreedor del 

Paraguay. 
“Nosottos no pedimos ninguna 
exención de pago, lo que solicitamos 
“es alargar los plazos”, declaró Was- 
mosy durante una conferencia de 
prensa celebrada en el Hotel Crillón 


n la que explicó que el excedente 


a 


presupuestal podría ser utilizado de 
esa manera en inversiones sociales. 
El Paraguay, con mil doscientos mi- 
llones de dólares de deuda, es uno de 
los países menos endeudados de 
América Latina. 

Presente en París por menos de 24 
horas, Wasmosy calificó su visita 
europea de “exitosa” por los acuer- 
dos de asistenciatécnica, social, edu- 
cativa y de intercambio empresarial 
logrados en la Unión Europea y en 
Francia, a través del Ministerio de 
Transporte, comprometido enel plan 
de rehabilitación del sistema ferro- 
viario del Paraguay. 

Una misión francesa visitará “pron- 
to” Paraguay, para conocer las nece- 
sidades de ese plan que incluirá, se- 
gún informó el Presidente paragua- 
yo, tres etapas: La puesta en marcha 
de un ferrocarril de gran velocidad, 


4 1 


TGV, para comunicar Asunción con 


ciudades satélites alejadas de los cen- 
tros urbanos: “Buscamos, dijo, po- 
tenciar las zonas rurales como dor- 
mitorios”. La rehabilitación del 
ferrocarril de carga y la creación de 
la línea del este que comunica a tra- 
vés de esclusas navales, el lago de 
Itaipú con el Atlántico. “Con dos 
salidas al mar, a través del Río de la 
Plata y el Brasil, los exportadores 
podrán bajar los precios y tener ma- 
yor competitividad”, precisó. Para- 
guay, espera para este proyecto, como 
para otros de interés privado, finan- 
ciación del Banco Europeo de Re- 
construcción y Desarrollo (BERD), 
que abrió recientemente el 10 por 
ciento de sus recursos para inversio- 
nes en América Latina. 

- La entrevista de Wasmosy con 
Mitterrand reali 
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tarde de ayer, fue seguida a través de 
las cámaras de la televisión francesa, . 
que registraban la visita, señalando 
la normalidad en la que se encuentra 
el Palacio del Elíseo, escenario ano- 
che del suicidio de uno de los más 
estrechos colaboradores del Presi- 
dente francés, quien se quitó la vida 


O 


caen regional, el Pre- * 
sidente paraguayo defendió el proce-.; 
so de integración con Argentina, ; 


Brasil y Uruguay. “Eso nos ayuda a * 


crecer juntos”, y afirmó que el Mer- 
cosur “es una obsesión” en su país, * 
ya que constituye “la oportunidad de 
capacitamos y educamos”. 

Admirador ferviente del liberalis- 
mo, Wasmosy afirmó que si por él 
fuera “privatizaría hasta el palacio 

idencial” 
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Las organizaciones campesinas de Paraguay abando- 
naron las negociaciones que celebraban desde marzo 
pasado con el Gobierno, descontentos por la actitud 
oficial ante la pobreza extrema que afecía a la mayoría de 
las familias rurales, informó ayer la coordinadora de 
estas organizaciones. 


Según Alfonso Cohene, de la Coordinadora Interdepar- 
tamental de Organizaciones Campesinas (CIOC), en 40 
días de diálogo el Poder Ejecutivo “no mostró-el más 
mínimo indicio de voluntad para firmar un acuerdo que 
ayude a superar los problemas que agobian al campo, como 
la falta de tierra y precios justos para sus productos”. 


En esa situación era imposible seguir las negociaciones, 
porque el objetivo gubernamental es “desgastar y desmo- 
vilizar al campesinado con tácticas dilatorias, como la 
supuesta mesa de diálogo, en la que han intentado chanta- 
jear a las organizaciones rurales”, dijo Cohenc. 

El Gobierno ha condicionado la firma de un convenio 

' conlaCIOC ala participación permanente de los delegados 
campesinos en el Consejo Nactonal de Desarrollo Social, 
organismo presidido por el jefe de Estado paraguayo, Juan 

.« Carlos Wasmosy. 

Además, exige quelos agricultores se comprometan ano 
repetir algunas medidas de fuerza, principalmente el cierre 
de carreteras, que en los dos últimos meses ha paralizado 
temporalmente y en numerosas ocasiones el tráfico en 
varias regiones del país. 

Tras el fracaso de las negociaciones, el viceministro del 
Interior, Rubén Villalba Cataldi, afirmó que la revirada de 
los delegados campesinos demuestra “que éstos no quieren 
una solución sino solano desestabilizar el proceso po- 
lítico”. 

El conflicto entre el Gobierno y las alas iones 
campesinas llegaron a su mayor nivel de tensión el pasado 
15 de marzo. cuando miles de agricultores marcharon sobre 
Asunción para protestar contra la política económica de 

id . . 5 h á 


Las condiciones de vida deficientes y la falta de voluntad demostrada 
por el gobierno, lleva a los campesinos a tomar nuevas medidas 


- LAS ORGANIZACIONES CAMPESINAS 
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Wasmosy y reclamar más atención a los problemas socia- 
les del país 
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Las condiciones de vida deficientes y la falta de voluntad demostrada 
or el gobierno, lleva a los campesinos a tomar nuevas medidas 


. LAS ORGANIZACIONES CAMPESINAS 
e ABANDONAN EL DIALOGO | | 


Las organizaciones campesinas de Paraguay abando- Wasmosy y reclamar más atención a los problemas socia-| 
naron las negociaciones que celebraban desde marzo les del país. 
pasado con el Gobierno, descontentos por la actitud ón 
oficial ante la pobreza extrema que afecta a la mayoría de 


las familias rurales, informó ayer la coordinadora de 
estas organizaciones. 


Según Alfonso Cohene, de la Coordinadora Interdepar- 
tamental de Organizaciones Campesinas (CIOC), en 40 ] 
días de diálogo el Poder Ejecutivo “no mostró-el más l s. 
mínimo indicio de voluntad para firmar un acuerdo que ¿ 
ayude a superarlos problemas que agobian alcampo, como : 
la falta de tierra y precios justos para sus productos”. ¡ 
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En esa situación era imposible seguir las negociaciones, 
porque el objetivo gubernamental es “desgastar y desmo- Ñ 
vilizar al campesinado con tácticas dilatorias, como la 
supuesta mesa de diálogo, en la que han intentado chanta- 
jear a las organizaciones rurales”, dijo Cohene. 
El Gobierno ha condicionado la firma de un convenio 
con laCIOC ala participación permanente de los delegados 
campesinos en el Consejo Nacional de Desarrollo Social, 
organismo presidido por el jefe de Estado paraguayo, Juan 
- Carlos Wasmosy. 
Además, exige que los agricultores se comprometan ano 
repcur algunas medidas de fuerza, principalmente el cierre 
de carreicras, que en los dos últimos meses ha paralizado 
temporalmente y en numerosas ocasiones el tráfico en 
varias regiones del país. 
Tras el fracaso de las negociaciones, el viceministro del 
Interior, Rubén Villalba Cataldi, afirmó que la retirada de 1 
los delegados campesinos demuestra “que ésios no quieren 
una solución edi sclamente desestabilizar el proceso po- 
lítico”. * 
El conflicto entre el Gobierno y las organizaciones 
campesinas llegaron a su mayor nivel de tensión el pasado A 
15 de marzo,cuando miles de agricultores marcharon sobre a VA 
Asunción para protestar contra la política económica del *” 0 Ne YX 
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El canciller cubano llegó a Paraguay en 


visita de cortesía 


EL GOBIERNO PARAGUAYO 


RECIBE AL CANCILLER DE CUBA 


El canciller cubano, Roberto 
Robaina, llegó ayer a Ásunción en 
una visita de cortesía de 24 horas 
durante la cual se reunirá con el 
viceministro paraguayo de 
Relaciones Exteriores, Oscar 
Cabello, y dirigentes de la 
oposición. 


Robaína explicó a la prensa que 
su visita forma parte de una gira por 
vanos países suramericanos, y en 
particular por las naciones del 
Mercado Común del Sur 
(MERCOSUR), que asocia a 
Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay. 

«Tenemos interés en tener un 
mayor conocimiento de dicha 
actividad (la integración regional), 
pues mi país necesita aprender y 
saber cómo trabaja el MERCOSUR 
y cómocadauno de los países socios 
afrontan sus respectivos problemas 
en el ámbito de la integración», 
agregó el canciller cubano. 

Para Robaina, el hecho de que su 
visita notenga un carácteroficial no 
pierde méritos, pues el propósito es 


ATA, 


«contribuir a abrir un camino hacia 
el conocimiento mutuo entre ambas 
naciones, pues creo -acotó- que 
puede ser interesante para el pueblo 
y la prensa de Paraguay saber más 
sobre la realidad de Cuba». 

«No hay un intento de que la 
visita seaoficial y el hecho deque se 
establezca o no relaciones 
diplomáticas entre Paraguay y Cuba 
noes ahoralo más importante, pues 
existe buena comunicación y 
también visitas en el marco de la 
curtesía» entre ambos países, 
subrayó Robaina, poco después de 
legara Asunción. 

Paraguay y Cuba no manticnen 
relaciones diplomáticas, y 
recientemente el Gobierno de 
Asunción aclaró que notiene interés 
en establecerlas. 

En el aeropuerto internacional" 
asunceño, Robaina fue recibido por 
el presidente de la Comisión de 
Relaciones Exteriores del Senado, 
Carlos Alberio González, y 
dirigentes del Partido Comunista 
Paraguayo (PCP) y otros grupos d 
oposición. y 3 10 
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Roberto Robaina se reunió con políticos e industriales paraguayos 


EL CANCILLER CUBANO SE REUNIO 
CON ANDRES RODRIGUEZ e 


El canciller cubano, Roberto Robaina, se reunió ayer en la última 
jornada de su visita de cortesía de 24 horas a Asunción, con un 
grupo de empresarios y con el ex presidente paraguayo : | 
Andrés Rodríguez (1989-1984). á 


odríguez, que el 15 de agosto pasado entregó el 
ral ingeniero Juan Carlos Wasmosy y se retiró 
de la milicia con el grado de general de Ejército, 
informó de que Robaina le transmitió los saludos del 
presidente de Cuba, Fidel Castro. 

Castro y el ex gobernante paraguayo habían conversado 
de manera informal en varias ocasiones sobre el futuro 
político de Cuba, principalmente durante las cumbres cele- 
bradas en los últimos años por los jefes de Estado de 
América Latina. 

Rodríguez siempre recuerda que en uno de esos encuen- 
tros invitó a Castro a cambiar ei uniforme militar por uno 
civil, por “el traje de la democracia”, como lo había hecho 
él 


0104 


Tras la reunión con Robaina, Rodríguez dijo que “en 
aquella ocasión no hice otracosa que transmitirle (a Castro) 
el interés de los países latinoamericanos en que también 
Cuba camine con nosotros hacia un sistema democrático”. 

“Hay que respetar -agregó- el sistema de gobierno que 
rige en cada país, pero sin dejar de demostrar cl interés por 
la democracia como principal requisito para mejorar las re- 
laciones bilaterales”. 

“La apertura económica no es suficiente para establecer 
relaciones diplomáticas”, afirmó Rodríguez al opinar so- 
bre la posibilidad de que Paraguay y Cuba reanmden a corto 
plazo los contactos oficiales, cortados en 1962 tras la ex- 
pulsión del país caribeño de la Organización de Estados 
Americanos (OEA). j 
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Enfrentamientos en la primera huelga general en 36 años dejaron un muerto y varios heridos 


Paraguay: E entre policías y huelguistas 


Asunción - Paraguay 
enfrentó ayer la primera 
huelga general en 36 años 
convocada por las 
principales centrales 
obreras que reclaman 
mejoras salariales, 

reforma agraria, política de 
empleo, y contra la decisión 
oficial de privatizar 
empresas estatales. 


nfrentamientos entre mani- 
E festantes que bloqueban una 
ruta de acceso a la capital y 
fuerzas de seguridad dejaron un 
muerto y varios heridos de bala. 
Tiendas, casas de cambio, ban- 
cos privados y supermercados del 


¿entro de Asunción permanecieron 
cerrados, mientras las oficinas pú- 


1 


blicas atendieron casi normalmen- 
te. 

La protesta contra el gobierno 
del presidente Juan Carlos Wasmosy 
contó con el respaldo de todos los 
partidos de la oposición política, 
organizaciones campesinas, gre- 
mios estudiantiles, periodistas. 
educadores y el Comité de Iglesias 
del Paraguay. 


El gobernante Partido Colorado 


: o qn AMES] 


expresó su desscdo con la mani- 
festación obrera, y le pidió a sus 
afiliados que concurrieran a sus 
puestos de trabajo. 

La protesta sindical apunta a 
conseguirun incremento salarial del 
40% sobre un sueldo mínimo vi- 
gente de USS 183 mensuales. 

El Poder Ejecutivo de Paraguay 
señaló que no cederá a las deman- 


SCA 


das de los trabajadores y anunció 


que dejaba abierta la posibilidad de 
continuar el diálogo con los secto- 
res vinculadosa la clase trabajadora. 

Un informe presentado por el 
Ministerio de Hacienda(Economía) 
estimó que las pérdidas económi- 
cas ocasionadas por la huelga gene- 
ral serían de US$ 13 millones, lo 
que representa USS 13.4 per cápita 


Medida de fuerza 
la última vez que los 
asalariados 
odoplaron una actitud 
de este tipo fue en 
agosto de 1958 


de pérdida para cada trabajador. 
En las primeras horas de la ma- 
ñana de ayer, campesinos y obreros 
bloquearon un acceso a 20 kilóme- 
tros al noreste de la capital y fueron 
dispersados por las fuerzas del or- 
den tras mostrar alos manifestantes 
ja orden judicial correspondientz. 


El reparto de tierras 


En Paraguay existen unas 250.000 
familias sin tierras, mientras que el 
1% de los propietarios acaparan el 


| 77% de las propiedades; airededor 


94059420 


de 10 millones de hectáreas están 
en poder de 351 personas. 
El áreatotal del países de 406.750 


Con sus ingresos actuales, al 
obrero le resulta difícil cubrir sus 
necesidades habitacionales. 

Según cálculos oficiales se esti- 
ma que hay un déficit de unas 
300.000 viviendas en el país. 

Las organizaciones sindicales 
reclaman también ai gobierño lá 
puesta en marcha de un plan contra 
la corrupción que, según los sindi- 
catos, existe tanto en el sector pú- 
blico como en el privado y atenta 
contra la radicación de inversiones 
externas en el país. 

El gobierno calificó el paro como 
“un error” y manifestó su decisión 
de no otorgar a corto plazo ningún 
aumento salarial, “que lejos de fa- 
vorecerlos, les ps el sueldo 
con una inflación galopante”, se- 
gúnexplicóel presidente Wasmosy. 

Por su parte, en latarde de ayerel 
ministro de Justicia y Trabajo, Juan : 
Manuel Morales, dijo en una con- * 
ferencia de prensa que el paro se : 
desarrolló con normalidad y que . 
algunos pequeños problemas que : 
surgieron fueron solucionados y : 
destacó la importancia de que los : 
huelguistas respetaron el deseo de : 
trabajar de los obreros que no se 
adhirieron al paro. 

El gobernante Partido Colorado 
afrontó la última huelga general el 
27 de agosto de 1958, contra la 
dictadura del general Alfredo 
Stroessner, que gobernó desde 1954 
hasta-1989. 


Lamedidadeterminó elexiliode | : 


los dirigentes sindicales a 
Montevideo. (De la redacción de 


El Observador, en base a informa- 
nde las agencias Reuter y EFE) 


ción de las 25 
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Aunque tardio se ha hecho 
un ético trabajo conjunto 
entre Argentina y Paraguay al 
dragar un tramo del Rio Para- 

al sur de Asunción donde 
¡ueron despejados varios pa- 
:sos dificiles desde Contiuvencia 
:hasta el puerto de Asunción y 
e-n ha traido algunas solucio- 
Y De ese tema dimos amplia 
..»Jmación en ediciones an- 
teriores. Vemos también con 
satisfacción que la ANNP (Pa- 
raguay) en 
vias 


tievando a cabo 


el año 
pasado y que amenaza agra- 
varse como resultado de las 
escasas lluvias qua se han re- 
istrado en los últimos meses. 
in duda segán se afirma lle- 
pa tiempos aún más difici- 
para esta via fluvial y eso 
hace que sea necesario realizar 
obras de dragado y baliza- 
LS para que el flujo co- 
rcial de los paises medite- 
ráneos de Sudamérica no se 
det E 
TV esto absorbe muchos 
recursos económicos y uno se 
Vale: ebics que bueno seria que 
el BID participara en este es- 
luerzo, que en definitiva es de 
integración, para ara 
la voluntad de cinco pases pa- 
ra consolidar esta vía fluvial y 
hacerla operable todo el año. 
Pero la realidad es a a pesar 
de la voluntad del BiD por ayu- 
dar a todo el mundo que lo 
necesita, en la Hidrovía es casi 
nula y sólo se extiende para 
estudios cuando con un poco 
de mejor voluntad algunos rmi- 
tes de dólares podrian de 
pronto cambiar muy benéfica- 
mente la fachada de esta via 
fluvial en favor del comercio de 
los cinco paises. Y nos referi- 
mos a trabajos de dragado de 
algunos pasos y colocación de 
; pantallas señalizadores sin 
. mayores exigencias económi- 
" cas. Esto es simplemente para 
que los barcos fluviates pue- 
. dan tener tres O cuatro pies 
* más de agua para superar ésta 
* persistente bajante rio Pa- 
raguay a partir de Corumbá 
hacia el Sur. 

De este tema el empresario 

Dr. Juan Carios Mu- 
ñoz Mena. director de TransO- 
cean de Asunción, a quien en- 
trevistamos dias pasados sabe 
mucho y tiene además una va- 
tiosa wsión de las cosas que 
están ocurnendo alredecor del 
proyecto de las Hidrovías y de 
medios de transporte. Estos 
fueron sus comentarios: 

“Este St e 
Argentino'Paraguay) y la nue- 
das adquirida por la ANNP 
del Paraguay es lo único que 
tenemos para salir de esta cri- 
tica situación que estamos su- 
friendo por la bajante del rio 
cuya situación por otra parte 
este año no mejorará sus nive- 
les para implementar nuesira 
Hidrovia mientras los organis- 

a 


An 


Esta es una parte del muelle de Asunción y, como 


ee 


CS 


ntina y Paraguay Trabajan 
Juntos Para 


>. 


puede verse, ese no es el nivel ideal de las 


aguas del río para una fluida navegación de las embarcaciones. Las perspectivas de un 
crecimiento no son halagúueñas por lo que se imponen algunas obras minimas de dragado 
en ciertos pasos entre Asunción y el río Apa, incluido Canal Tamengo, en Bolivia, donde está 


mos internacionales no mues- 
tran sensibilidad por nuestro 
proyecto en los hechos prácti- 
cos. 


Y bueno —«dice el Dr. Mu- 
ñoz— lo haremos sotos y con 
esa draga que hemos adquiri- 
do en el exterior más la argen- 
tina y otros aportes la manda- 
remos a donde sea necesario 
para abrimos el camino fluvial 
aunque esto sea insuficiente y 
nos exija tan enorme esfuerzo. 


El apoyo del BID según tene- 
mos entendido (aún no desem- 
bolsado) es para solventar es- 
tudios que harán las consulto- 
rías pero que tos hechos con- 
firman desde 1989 a 1994 han 
habido hermosas reuniones 
que en definitiva lo único con- 
creto que se sacó en estos seis 


.años fue el Acuerdo de Trans- 


porte Fluvial aún no aprobado 
dl dos paises, Argentina y 
rasil que esperamos lo ratitt- 
quen a breve plazo. Pero en 
cuanto a obras fisicas no se 
puso ni se sacó nada del Rio. 


¿Qué puede dar la Hidrovia? 

“La Hidrovía sin duda le 
puede dar muchisimo a los 
cinco paises además de llegar 
a la integración fisica, econó- 
mica, cultural, social; es cosa 
de imaginar y crear las silua- 
ciones para que los resultados 
no se hagan esperar. Por ejem- 
plo —dice el Dr. Muñoz— estoy 
pensando en algo que no exis- 
te, y es un servicio rápido flu- 
vial de pasajeros entre ciuda- 
des cercanas a Asunción me 
refiero a ciudades de 150 kiló- 
metros de distancia que a ve- 
ces ia comunicación por cami- 
nos mternos se hace harto Cifi- 
cil y que de existir tiene costos 
elevados de mantenimiento 
que paga el contribuyente. Por 
qué no hay un servicio de lan- 
chas expresas entre localida- 
des paraguayas —se pregunta 
nuestro entrevistado— y eso 
no existe porque no hay un 
canal seguro de navegación 
que me permita al inversor po- 
ner dos o tres lanchas ránidas 
como las que existen en el 
Misisipi para transportar pa- 
sajeros en la seguridad que en 


todo tiempo durante el año voy f 


a tener buena profundidad yl 
buena señalización y voy a po-' 


Puerto Aguirre. 


der llegar a salvo con mis pa- 
sajeros. Y esto es un tema muy 
espontáneo y accidental, pero 
es en definitiva un servicio que 
el rio no presta, y esto es desa- 
rrollo del turismo. 
CON LA ECOLOGIA 

indudablemente que el Rio 
es la via de comunicación na- 
tural —<dice el Dr. Muñoz Mena 
respondiendo a otras pregun- 
tas— y eso es histórico, es 
presente y es futuro. 

Yo creo que si al río lo sabe- 
mos cuidar y explotar racional- 
mente con prudencia y hacerto 
navegable respetando a la par- 
te ecológica, no atacarto y lle- 
marto de basura o maltratario 
con imprudencias, yo creo que 
la expansión de las fronteras 
agricolas del interior del conti- 
nente y estamos hablando de 
Brasil, de Bolivia, del chaco 
paraguayo va a ser muy impor- 
tante. Y va a ser también el 
wehícuto por el cual producto- 
res de bienes de capital situa- 
dos en el litoral del Rio Uru- 
guay y del Rio Paraná van a 

ler acceder com sus pro- 
ductos. Porque es una fuente 
vinculante que nos va a permi- 
tir, conectarnos y comerciar. 
Que un señor que vive en Nue- 
va Palmira pueda tomar un bu- 
que y llegar hasta Cáceres para 
hacer turismo por ejemp 
comercio. O Á 
HIDROVIA ES INTEGRACION 

Yo desde hace años estoy 
siguiendo este o y le 
veo mucho futuro, un futuro 
comercial, de adentro hacia 
afuera y a su vez hacia adentro 
de nuestro continente. Esta- 
mes hablando del centro pro- 
ductor agricola y mineral qui- 
zás más importante de toda 
América Latina. 

¿Es una herramienta inte- 
gradora? 

“Yo creo que es en este 
momento es la mejor herra- 
mienta integradora y creo que 
es el primer paso para la inte- 


gración leal, fiyida, sin cortapi- 
”- 


sas. El MERCOSUR es una ne- 

cesidad comercial histórica a 

la cual no podemos despreciar 

ro pienso que a través de la 
desbalances 


rápida, ] 
sente es mucho más fluido y a 
la hora de ver lo que puede 
ofrecer uno y otro percibo ven- 
tajas en favor de la hidrovía. 
Entes: países por eprniao 
como u no 
13 en YE Fiona como 
caso de Bolivia pero que de 
ratificarse el acuerdo sin duda 
la van a tener. Yo creo que 
ambas banderas van a navegar 
ta Hidrovía dentro de un marco 
en donde estas se sientan se- 
guras no solamente de brindar 
una asistencia a su comercio 
sino una expansión de su pro- 
pio país, y de la comunidad 
mediterránea americana. : 
La inversión funciona de 


pr 
la hidrovía por delante 
pls ue vamos 8 afianzar el 
RCOSUR con sus grandes 
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LA IGLESIA Y LAS ELECCIONES DEL DOMINGO 


Para Primatesta, 


no todo 


da 


s están de 


acuerdo con el pacto 


En la primera opinión pública sobre el resultado electoral del domingo pasado, la 
Iglesia Católica admitió ayer que no toda la ciudadanía está de acuerdo con el pacto 
de Olivos firmado por Carlos Menem y Raúl Alfonsín. El arzobispo de Córdoba, 
cardenal Raúl Primatesta, fue el encargado de poner en palabras el pensamiento de 
la Iglesia, tras la segunda sesión de deliberaciones de la Asamblea Episcopal 
Primatesta también se refirió a la candidatura del obispo emérito de Neuquén, 
monseñor Jaime De Nevares, y dijo que se trataba de una decisión personal, que no 
está al margen de la legislación eclesiástica. 


El arzobispo de Córdoba, monseñor 
Raúl Primatesta, afirmó ayer que cl re- 
sultado de las elecciones del domingo *“de- 
muestra que no todos están a favor del 
pacto” de Olivos que firmaron el presi- 
dente Carlos Menem y su antecesor radi- 
cal Raúl Alfonsin. 

Al hablar como vocero de la Asamblea 
piscopal, que se realiza en la casa de 
jercicios espirituales de San Miguel, el 

prelado cordobés dijo que “también se po- 
dría hacer una sublectura (del resultado 
de los comicios) y se diría que no todos 
están de acuerdo con las tendencias de su 
propio partido y, entonces, se distribuye- 
ron los votos”. 

La opinión de Primatesta se convirtió 
en la primera interpretación de la Iglesia 
sobre nz resultados electorales del do- 
miago cs +n la Canta! Federal, dieron 
CUMO preto? POr «yo margen a la 
coalición de izquierda Frente Grande. 

a ¿mi 


En una conferencia de prensa, brinda- 
da tras el segundo día de deliberaciones 
del plenario de cbispos argentinos, Pri- 
matesta dijo que la participación en polí- 
tica del obispo emérito de Neuquén mon- 
señor Jaime de Nevares, “es una posición 
personal que no está al margen de la le- 
gisiación eclesiástica”. Como candidato 
del Frente Grande, monseñor De Nevares 
ganó las elecciones del domingo en su 
provincia. 

El mes pasado, en un adelanto de ese 
documento, la Iglesia Católica había pe- 
dido que en la reforma constitucional se 
respetara la división de poderes y se die- 
ran plenas garantías a la vida humana 
desde la concepción. La Iglesia está con- 
tra el aborto y la eutanasia. 


Al adelantar algunas ideas eve nadrÍ- 
an estar en el documento definn.is sobre 
la reforma constitucional que 1. ubispus 


Feb dim al rmáluita - 
CJU 


El cardenal Antonio Quarracino durante las deliberaciones de la Asamblea Episcopal. la 
Iglesia juzgó ayer que no toda la ciudadanía ve con buenos ojos el pacto de Olivos. 


darán a conocer el viernes, Primatesta 
también manifestó estas otras ideas: 

e Resultado de las elecciones: “Creo 
que los resultados demuestran que no to- 
dos están de acuerdo con el pacto y lo han 
expresado de diversas maneras”. : 

e La corrupción: “Pienso que nos abar- 
ca a todos, por silencio o por acción, por- 
que aparecen acá y allá hechos de corrup- 
ción y no solo de corrupción económica, 
que es también moral, porque hay otras 
formas de corrupción”. á 

e Candidatura a constituyente de 
monseñor De Nevares: “Es una opción 


responsabilidad. No es lo mismo hacer 
política que presentarse con un partido. 
En Su posición de sacerdote, debe respetar 


su puesto y la libertad de sus fieles". 


e Pedido a los constituyentes: “Quiero 
que respeten el espíritu de la actual Cons- 
titución sobre la educación y la familia”. 


En la sesión matutina del plenario de 
obispos expusieron Primatesta, los sacer- 
dotes Domingo Basao y Antonio Rant y el 
médico Hugo Biblio, miembro de la Pon- 
tificia Academia para la Vida, reciente- 
mente creada por el pepa Juan Pablo IS. 
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[PUNTOS PARA NO OLVIDAR 


En apenas quince días todos los 
trabajadores tendrán que definir su 
opción: jubilación privada o jubilación 
estatal. Clarín viene ofreciendo en 
sucesivos trabajos las características 
esenciales de uno y otro régimen. En esta : 
oportunidad se analizan ambos sistemas 
por separado, pero abordando los puntos . 

de carácter más general. En el caso. 
privado se tratan las cuestiones asociadas . 
a la seguridad que brindan las AFJP, las. «> 


condiciones de rentabilidad 
mínima y reaseguros para el 
caso de que no se cumplan 
con los requisitos. 


e El público puede exigir a la 
AFJP la siguiente información: 
esquema e importe de las 
comisiones vigentes; la 
composición de la cartera de 
inversiones; nombres de las 
entidades que custodian los 


¿4 e Una AFJP es una empresa con 

8 dos objetivos: administrar un 
fondo de jubilaciones y 
pensiones y otorgar las 
prestaciones y beneficios 
establecidos en la ley. La 
única administradora 
totalmente pública será la 
creada por el Banco Nación. 


e Parte del aporte que realice el 
trabajador está destinado a 


to cual el empleador quedará 
obligado a atiliar al trabajador 
a aquella AFJP que mayores 
adherentes tenga dentro de la 
empresa. 


e Las AFJP pueden cambiar E 
cada tres meses el valor de tas |:: 
comisiones. Para hacerlo ES 
deben notificarlo con noventa |:* 
dias de antelación a la : 
superintendencia de AFJP. 
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' ejercicio ] ES prestaciones que darán a los futuros. a 
osar su cuenta utar. valor del fondo de jubilación; deberá ser informada a través |:: 
o dia apli "antecedentes de la institución de unacartelera ubicada en |- jubilados. En la nota dedicada al sistema _' 
- destinos: seguro por muerte é con indicación del nombre y sus oficinas. estatal se analizan, entre otras cosas, el * 
¿| invalidez y lá gánanciadela apellido de sus directores, e Si un trabajador no está significado de las distintas partes en que 
-f|- administradora. administradores, gerentes y conforme con la AFJP puede E cta la futura asistencia y la 
y síndicos. cambiarse a otra. Puede y 


pagar las comisiones de las 
-AFJP y el resto pasará a 


$ Las comisiones que cobran 


las AFJP son tibres y estarán 
expresadas en una suma fija o 
en porcentajes sobre el 11 % 
de aporte. 


e Con los fondos de las cuentas 
particulares, las AFJP. 
realizarán inversiones, cuya 
renta también se sumará al 

-fondo. Hay establecidas 


3 ¿Cuánto me pagarán al momento 
de jubilarme? 

Quien elija el régimen estatal recibirá una jubilación 

equivalente a la suma de tres beneficios: la Prestación 

Básica Universal (PBU), la Prestación Compensatoria 

(PC) y la Prestación Adicional por Permanencia (PAP). 


- La: PBU será equivalente a 2,5 veces el AMPO (una 


unidad de valor variable, fijada inicialmente en 61 pesos) 


para quienes acrediten 30 años de servicios, más el 1% de 


esa suma por cada año adicional de aportes. 


* La PC será equivalente a 1,5% del salario (promedio de 


La PAP será equivalente al 0,85% del salario (calculado  "ealizados al viejo régimen? : dependencias autónoma, EIA de ebaanla po eodl ido MN 
pe e tel por cada año aporta do al nuevo sistema cana tohajas Le Prettación Coen penésloria ante su empleador o a la ANSeS antes del 30 de junio. * .. * 


los diez años anteriores a la jubilacióñ, sujeto a aportes), 
por cada año aportado al viejo régimen previsional. 


: ¿Cómo se calculará el beneficio reconocido! por 
replies Solares o al viejo régimen? 
Si todos Los. apo! se hicieron en relación de 


* dependencia, la Prestación Compensatoria será 


“equivalente al 1,5% por cada año de servicios, o fracción 
.mayor de seis meses, hasta un máximo de 35 años, 
calculado sobre el promedio de remuneraciones 


(actualizadas, sujetas a aportes y tontribuciones) 
percibidas durante los 10 años inmediatos anteriores a la 
cesación de servicios. 


Si todos los aportes se hubieran realizado como 


autónomos, el cálculo será análogo, solo que variará la 


base. No se considerarán los “ingresos presuntos” de los 


10 últimos años, sino la totalidad de los aportes. Se 
tomarán los montos actualizados de las distintas 
categorías con las que aportó afiliado, y se las ponderará 
por el tiempo que revistó en cada nia de ellas. 

Si los servicios fueren en relación de dependencia y en 
autónomos, sucesiva o simultáneamente, se hará una 


. proporción, 


x 


¿Qué pasará si, después del 1* de julio, me 

quedo durante más de sels meses en el sistema 
estatal? ] 
En ese caso, pese a haberse aportado menos de un año al 
sistema estatal, se tendrá derecho a una PAP completa. 
El Poder Ejecutivo, sin embargo, analiza la 
promulgación de un decreto que apunta a pulverizar este 
beneficio. . 


¿Podrá recibir alguten el 70% o el 82% con el 

nuevo régimen jubilatorio? 
Se sabe que la nueva ley deroga el sistema de 
prestaciones conocido como del 70% y £24 móvil. Sin 
embargo, en los hechos algunos trabajadores igualmente 
podrán aspirar a recibir estos porcentajes considerando 
las remuneraciones agregadas por PBU, PC y PAP. 
Por ejemplo actualmente, dado que un AMPO equivale a 
61 pesos, las personas con 53 años de edad (que 
comenzaron a trabajar a los 18 años) pueden aspirar al 
20% móvil si el salario no supera los 2.402 pesos. En 
cambio, para percibir el 824%, el salario al momento de 
jubilarse debería ser inferior a 908,65 pesos. 


valores del fondo; balance 
general del último ejercicio; 


e Para inscribirse en las AFJP 
existen tres formas de hacerlo. e El AMPO —referencia que se 
1) informar la elección 
directamente al empleador o la 
ANSeS (en el caso de los 
autónomos). 2) Firmar la 
solicitud de una AFJP que se 
encargará de informar de la 
adhesión al amniendor o la 
ANSeS. 3) No firmar nada, con 


Después de un mes de entrar 
en vigencia la modificación 


realizar dos cambios por año. 


usará en los dos sistemas 
para diversos cálculos— es 
una unidad de valor 
actualizable cada seis meses 
(marzo y setiembre de cada 
año) a través de la cua! se 
regirá la prestación básica 
universal (PBU). 


Sistema 
estatal 


En el ejempto anterior, ¿qué compensación 
.económica se reconocerá por los aportes 


(PC) reconoce, como máximo, 35 años de aportes. Por 
eso, aquellos trabajadores que vienen aportando desde * 
los 18 años y que hoy tienen más de 53 años, se verán 
perjudicados con el nuevo sistema, porque el Estado no 
les compensará de ninguna manera los aportes en exceso 
ingresados a las cajas. 


¿Por qué los menores de 18 años están 
obligados a aportar? : 
Lo están por una interpretación de la ley hecha por el 
Poder Ejecutivo a través del decreto 138/94. 
La ley establece que están obligadas a aportar solo “las 
personas físicas mayores de 18 años”. En cambio el 
decreto 138/94, 2 reglamenta parcialmente la ley, 
estable que: 
e Sin importar la edad, los trabajadores en relación de 
dependencia deberán apcrtar obligatoriamente el 11% de 
su salario. 
e Solo los menores a 18 años que trabajen en forma 
independiente tendrán la posibilidad de optar entre 
aportar o no aportar al régimen de autónomos, hasta que 
cumplan los 18 años. A partir de entonces, también ellos 
estarán obligados a aportar como minimo, en su caso, el 
21% de su “ingreso presunto” determinado para las 


distintas categorías. 

7 ¿Cuánto me pagarán en concepto 

de aguinaldo? 

Dos veces al año, durante los meses de junio y diciembre, 
se pagará '“medio aguinaldo”. Será equivalente al 50% de 
la PBU, la PC, la PAP y de cualquiera de las jubilaciones 
abonadas en concepto de retiro por invalidez y pensión 
de fallecimiento. Cuando se hubiera tenido derecho a 
percibir de las prestaciones solo durante parte de un 
semestre, el monto del aquinaldo se determinará 
proporcionalmente al tiempo en que se originaron los 


haberes. 
8 ¿Cuál será mi beneficio si decido anticipar 
o postergar mi retiro? 
Los afiliados a una AFJP que decidan anticipar su retiro, 
no tendrán derecho a las prestaciones estatales (PBU, 
PC, PAP) hasta que cumplan con la edades minimas 


para jubilarse. 
02 


" posibilidad del retiró anticipado. Para. 
brindarle al lector un contexto, en una 


infografía, por separado, se presentan 
O 


Texto de Alejandro Matvejczuk 


En el caso de que un irabalados decida postergar su 
retiro, mientras se encuentre en actividad tampoco 
cobrará las prestaciones estatales hasta que envie e. 
telegrama de cese. 


¿Puedo quedarme en ón viejo S 
sistema estatal? j EE 
Nadie puede continuar aportando al viej ejo régimen 
estatal que promete una jubiláción del 70% o del 825 . 
móvil: desde el 1 de jullo comenzará d regir uñihleva 
sistema previsional, integrado por un régimen público y 
por uno “privado”. 
Quien se decida por continuar aportando al nuevo. 


¿Cómo quedará mi jubilación si el Gobierno 
decido eliminar la contribución patronal? . 


10 


El dato es importante, porque el aporte patronal suma. de 


para determinar el “Aporte Medio Previsional ..- 
Obligatorio” (o AMPO). Por eso, si se elimina la 


contribución del 16% a cargo del empleador, PO se e 


reducirá, y con este, disminuirá la PBU (2,5 veces el , 
AMPO), la PC y la PAP (que no pueden superar a una . 
vez el AMPO por cada año de servicios). - 

El sistema prevé expresamente esta posibilidad. A los 
jubilados hasta ese momento, no se lés reducirán sus - 
haberes; “solo” se los congelarán, hasta que aumente el 
AMPO nominal. Los jubilados futurós, en 


en cambio, 
quedarán condenados a recibir un haber estatal intertor. , 


11 ¿Qué sucederá si quedo incapacitado para al 
trabajar o fallezco? —. : 
Sea cual fuere el sistema jubilatorio escogido, las 
prestaciones serán las mismas. Si se incapacita para :: 
trabajar, el aportante tendrá derecho a percibir: 
e El 70% del promedio de ingresos de los últimos cinco 
años, si realizaba aportes en formá periódica. 
e El 50% del a 
cinco años, si al momento del accidente no venía | 
realizando aportes periódicos. : 
Frente al caso de fallecimiento, los herederos con de 
derecho a percibir, recibirán: S 
e El 70% del haber promedio de los últimos cinco años, si 
el trabajador estaba jubilado. . 
e El 49% del ingreso promedio sujeto a aportes del 
trabajador activo calculado en base a los últimos 5 años, - 
e E135% del promedio los últimos ingresos sujetos a 
aportes (percibidos durante cinco años) del trabajador -. 
activo que, al momento del siniestro, noestaba * - -= 


aportando. 

12 ¿Podré confiar en que, después de esta potormaa: 
los goblernos pagarán Jo establecido por la ley 

sin un juicio previo? 

Nadie puede garantizarlo. Pese a que, tal comoenla : 


brevemente las características generales E 


e MN . 


pS 


vieja ley, el régimen jubilatorio puede financiarse con 2 
É£ 


“rentas generales” no existe ninguna seguridad de que 
algún gobierno decida incumplir con las prestaciones.: E 
establecidas por la ley. E 
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1 ¿Qué seguridad tengo sobre los fondos que 

N deposito en una AFJP? q 

Un fondo de jubilaciones y pensiones es un patrimonio 
independiente y distinto al patrimonio de la AFJP. 
Pertenece a los afiliados de una AFJP, que no tiene 
derecho de propiedad alguno sobre él. Los títulos 
representativos de las inversiones de cada fondo y el 
encaje que debe integrar una AFJP deberán ser 
depositados en una caja de valores o en una entidad 


- bancaria especialmente autorizada. Es decir, que aun 


cuando una AFJP quiebre por cualquier causa los fondos 
de sus afiliados permanecerán intactos. 
¿Puedo realizar aportes adicionales para 

fs obtener una jubilación privada superior? 
Sí. Hay dos formas de hacerlo: 
9 A través de las “imposiciones voluntarias” (efectuadas 
por el trabajador, en cualquier momento, y por cualquier 
monto). : 
o Por media de los “depósitos convenidos” (montos 
ínicos o periódicos, convenidos con la AFJP a través de 


“tin contrato). j 


Estos depósitos sirven para 2umentar el haber de la 
jubilación ordinaria O para anticipar la fecha de su 


- percepción. Para esto último, es necesario acumular en 


- la cuenta los fondos 


os para percibir una 


: necesarí 
“jubilación igual o mayor al 50% del haber 
.: los cinco años anteriores (llamado “base jubilatoria”), 
«que además debe ser igual o mayor a dos veces el 


importe equivalente a la máxima PBU. 


3 ¿Cómo participo de los resultados financieros 
dela AFJP? 
La rentabilidad obtenida por la administración del 


* dinero queda en el fondo que le dio origen, por 


pertenecer al conjunto de sus afiliados. La AFJP no 


* podrá participar de esa rentabilidad. 


A pesar de eso, las administradoras de fondos serán 
responsables de que la rentabilidad no sea inferior al 70% 
de la rentabilidad promedio del sistema o, a la 
rentabilidad promedio del sistema menos 2 puntos 
porcentuales cada año. Quien no obtenga ese mínimo, 
deberá acredítarlo igualmente utilizando un fondo 


” especial (llamado fondo de fluctuación) o, en su defecto, 


aportando más capital. Esta exigencia de rentabilidad 
mínima no será de aplicación para las administradoras 


que cuenten con menos de 12 meses de funcionamiento. 


4 ¿Qué jubilación puedo recibir luego de alcanzar 
los 65 años? 

La jubilación privada estará integrada por una porción 

originada en la acumulación que cada trabajador haga 

en las AFJP y por otros componentes que provendrán del 


Sistema 
privado 


Estado. La primera parte será proporcional al dinero 
capitalizado (aportes menos comisiones, más rentas) en 
la cuenta individual de cada afiliado. El haber 
dependerá además, entre otras cosas, de la edad del 
afiliado y de la composición de su grupo familiar. De 
todos modos, a modo de referencia conviene tener 
presente que, para recibir 100 pesos será necesario tener 
integrados unos 16.000 pesos. . 

La parte del Estado estará compuesta por la prestación 
básica universal (la cobrará todo el mundo) y la 
prestación compensatoria (solo para quienes estuvieron 
aport hasta ahora al viejo sistema jubilatorio). Esta 
porción dependerá de los años de aporte. 


¿Qué sucederá si pierdo o abandono 

mi empleo? 
Todo cambio en las condiciones laborales no afectará el 
saldo capitalizado en la cuenta del trabajador, ni alguno 
de sus derechos frente a la AFJP. En otras palabras, no 
se perderá lo acumulado en las cuentas. Cuando el 
trabajador consiga otro empleo (o se independice), podrá 
quedarse en la misma AFJP o destinar sus aportes a 
alguna otra, sin costo alguno. 


¿Qué pasa con mis ahorros sí la AFJP realiza 
malas inversiones? 
La AFJP está obligada a acreditar una rentabilidad 
mínima (véase punto 3). Pero más allá de eso, si una 
AFJP le brinda una rentabilidad insatisfactoria a un 
afiliado, este tendrá dos veces al año posibilidad de 
transferir su dinero a un fondo manejado por una 
administradora más eficiente. El traspaso, sin costo 
alguno, podrá realizarse luego de aportar al menos 
durante cuatro meses en la entidad abandonada. 
yá ¿Qué sucederá si las inversiones de todas las 
AFJP registran pérdidas? 
En este caso la renta promedio del sistema será negativa, 
por lo cual, los afiliados perderán parte de sus ahorros. 
Pero cuidado: se trata de un caso extrema dificilmente 
verificable en la práctica. 


e 
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8 ¿Puedo jubilarme antes de los 
65 años? 
Los afiliados a una AFJP pueden jubilarse antes de 
cumplir la edad mínima exigida por la ley. Para ello, el 
aspirante a jubilado debe reunir dos requisitos: 
e Tener acumulado en la cuenta el dinero suficiente para 
tener derecho a una jubilación privada igual) o superior 
al 50% de una suma denominada “base jubilatoria”. Esa 
base jubilatoria se calcula considerando el promedio 
mensual de remuneraciones percibidas durante los 5 
años anteriores al mes en que un afiliado opte por la 
correspondiente prestación. 
e Tener derecho a una jubilación igual o mayor a 2 veces 
el importe equivalente a la máxima PBU es decir, por lo 
menos 5,75 veces el AMPO (actualmente 350,75 pesos). 
El afiliado que opte por retirarse anticipadamente no 
recibirá las prestaciones del Estado hasta cumplimentar 
el requisito de la edad mínima. ; 


¿Podré acceder de alguna manera a mi dinero 
ahorrado en una AFJP? 
Una vez ingresado, hay solo tres formas de retirar el 
dinero de una AFJP. Se llaman: 
e Renta vitalicia previsional (es decir una “jubilación 
privada” contratada con una compañía de seguros de 
retiro). : ; 
e Retiro programado (es decir, una “jubilación privada" 
por ciertos montos contratados con alguna AFJP, con un 
fuerte retiro inicial). Ea . : 
e Retiro fraccionario (una “jubilación privada" con 
sumas de retiros acordadas con una AFJP, que es una 
variante financiera del retiro programado, solo que en 
este caso no hay ningún “retiro inicial"). - + ” : 
Para acceder a cualquiera de ellos, primero hay que * 
cumplir con los requisitos para obtener una jubilación. 
1 ¿A través de qué tipo de instituciones puedo . 
realizar mis aportes voluntarios? : 
El sistema prevé dos posibilidades: una AFJP o una 
compañia de seguros de retiro. Ambas competirán en 
otorgar rentas y beneficios a sus afiliados. : 


1 3 ¿Qué sucederá en caso de fallecimiento o sl 
quedo incapacitado para el trabajo? 


Las prestaciones serán análogas en el sistema estatal y - . 


en el privado (véase sistema estatal). Lo que varían son - 


las fuentes de financiamiento. En el sistema estatal, las . 
prestaciones se pagarán con los ingresos al sistema y cob * 


rentas generales. En el sistema privado, los beneficios .* 
serán solventados por una compañía de seguros y, en el 
caso de que esta no pague, entonces se utilizarán los: : 
fondos propios de las AFJP. ] 


12 las AFJP? 


El Estado asegura básicamente tres cosas: _ .' 
e El cumplimiento de la garantía de rentabilidad 
mínima cuando una AFJP no pueda cumplir con esta - 


obligación, hasta que los afiliados transfieran sus fondos 


aotra AFJP. . o 
e El pago dei retiro transitorio por invalidez, si quieb: 
la AFJP y la compañía de seguros de vida. E 
e El pago de las jubilaciones privadas a cargo de las 
compañías de seguros de retiro, por hasta 9 vi , 
equivalente a la máxima PBU, ; 


¿Existe una garantís estatal para los afiliados a 
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— ACUERDAN MODIFICAR EL PROYECTO OFICIAL DE LEY LABORAL— 


X La CGT consiguió el sí de los 
senadores del PJ para la reforma 


Los senadores justicia- 
listas acordaron respal- 


. dar las modificaciones 


propuestas por la CGT al 
proyecto de reforma la- 
boral que, según fuentes 
gremiales, puede llegar a 
convertirse en ley duran- 
te el tnes de julio. 

No bien se eligió al ac- 
tual consejo directivo li- 
derado por el petrolero 
Antonio Cassia, la CGT, 
se puso al frente de la ne- 
gociación con los empre- 
sarios, el Gobierno y los 
bloques parlamentarios, 
con el objetivo de modiri- 
car el proyecto oficial. 

Siguiendo una estrate- 
gia previamente trazada, 
ta Comisión de Legisla- 
ción del Trabajo que pre- 
side el sindicalista del 
caucho Osvaldo Borda y 
en la que predominan los 
diputados de origen gre- 
mial, paralizó el debate 
con los otros bloques, 
hasta tanto la CGT ini- 
ciara una ronda de nego- 
ciaciones para consen- 
suar las reformas. 

Ya en febrero, los dipu- 
tados de origen gremial 
Roberto Digón, José Ro- 
driguez, el nombrado 

y otros advirtieron 
que así como estaba, ese 
proyecto “no salía”. 
Transcurrido este tiem- 
po, voceros sindicales 
aseguráron ayer que la 
CGT y los diputados pe- 
ronistas que integran la 


vacaciones 


veo 


pre remera 


ninguna indemnización. 


de tres meses. 


O 


comisión se pusieron de 
acuerdo en el *'80 por 
ciento” de los artículos. . 

También ayer, el con- 
sejo directivo de la CGT 
se entrevistó con el blo- 
que de senadores justi- 
cialistas y, de ese cóncla- 
ve, los dirigentes sindica- 
les se llevaron el apoyo 
de los legisladores oficia- 
listas a las modificacio- 


QUE, ES LA REFORMA — 


e Vacaciones No podrán ser menor a los 14 días 
corridos. Pero se podrá modificar en cualquier 
sentido la extensión y requisito del goce de las 


e Contrato de Trabajo. Las empresas pueden 
contratar trabajadores por un mín:mo de 6 meses y 
un máximo de dos años. Los trabajadores gozarán 
da todos los benefrcios sociales mientras dure el 
contrato. Finalizado éste. no tendrán derecho a 


e Periodo de prueba. Las empresas podrán 
incorporas trabajadores “'a prueba” por un periodo 


e Jornada de Trabajo La jornada máxima legal se 
establecerá en 1.950 horas anuaies En ningún caso 
ta jornada diaria podrá superar las 12 horas. 

e Despidos. Se untfica en 40 días el plazo de preaviso 
ordinario Se suprime el mínimo mdemnizatorio 
vigente (promedio de las dos mejores 
remuneraciones), quedando como única 
indemnización para tos despidos sin causa la de un 
mes de sueldo por año trabajado. 

e Suspensiones por razones económicas. Las 
empresas podrán suspender —sin goce de 
sueldo-— a sus empleados por más de 90 días. 

e Descanso semanal. Las empresas, silo creen 

necesario, pueden pedirle al trabajador que 

suspenda su descanso de tin de semana. 


nes propuestas por la 
CGT. 

Para hacer explicita la 
solidaridad de los sena- 
dores oficialistas, Anto- 
milo Cafiero señaló —en 
representación de todo el 
bloque— que la Cámara 
alta aprobará un proyec- 


to de reforma laboral que : 


“no afecte los derechos 
adquiridos de los traba- 


jadores” y que no se apli- 
que en forma retroactiva 
a los empleados ya ocu- 
pados, sino a los “nuevos 
trabajadores que se in- 
corporen al mercado”. 

A su turno, Cassia dijo 
que la reunión había sido 


“muy positiva” y que ha- - 


bía coincidencia con los 
senadores en aprobar un 
proyecto que “ayude a 
generar empleo, pero que 
no abarate el despido y 


provoque mayor desem- , 


Pero no todas (TON 


rosas para los caciques 
sindicales en el Congreso 
ya que debieron sortear 
sin chistar un reto del ve- 
terano senador Oraldo 
Britos, quien se quejó 
porque hasta ayer, los se- 
nadores peronistas no 


. habían sido consultados 


sobre la reforma laboral. 
Para evitar este tipo de 
malentendidos, es que el 
petrolero Cassía sugirió. 
ayer que se forme un 
grupo de trabajo entre: 
sindicalistas, senadorés y 
diputados. ... 


Haciéndose eco del 
apuro que tiene el minís- 
tro Domingo Cavallo, el 
secretario de Trabajo. 
Carlos Etala afirmó, 
también ayer, que el Go-! 


. bierno promoverá la ace- 


leración del tratamiento 
legislativo de la reforma 
laboral. 
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- La CGT tiene uh plan 
para pelear con Cavallo 
» por las obras sociales 


Luego de haber perdido la batalla por la reducción de aportes patronales a las obras 
sociales, la CGT no quiere repetir la derrota a la hora de su demorada 


de Domingo Cavallo, han trazado una 


estrategia que acepta la libertad de opción de los afiliados pero rechaza de plano la 
posibilidad de que Jos prepagos médicos ingresen a un mercado hasta ahora cautivo. 


De acuerdo con a los pla- 
nes trazados por Domingo 
Cavallo, la demorada des- 
regulación de las obras so- 
ciales —resistida por el 
sindicalismo— se iniciará 
en el segundo semestre de 
este año, cuando el Gobier- 


no disponga de un registro 
fidedigno de los beneficia- 
rios del sistema. 


Entre otros puntos, la 
desregulación del sistema 
de salud —dispuesta a tra- 
vés de un decreto que ya 


vez por año y el grupo fa- 
miliar deberá unificar sus 
Arona En UnA aola ente 


Sin embargo, la gran 
sospecha de la dirigencia 
gremial es que el Gobierno 
—a través de iniciativas 
motorizadas por Econo- 


mía— busque la incorpo- 
ración, en esa libre compe- 
tencia, de las entidades de 
medicina prepaga. 

En función de ese cuadro 
de situación y de los plazos 
anunciados, el sindicalis- 
mo dejó en despachos ofí- 
ciales un documento, ela- 
borado en la Administra- 
ción Nacional del Seguro 
de Salud (ANSSAL), en el 
que se alienta la Hbertad 
de opción de los afiliados. 
Pero rechaza de plano la 
posibilidad de que los pre- 
pagos médicos ingresen en 
un mercado hasta ahora 
cautivo. 

“En países como Estados 
Unidos, donde el sistema 
se deja en manos del libre 
mercado sin regulación de 
entidades gremiales, ni re- 
gulación estatal, se fracasó 
en la prestación de los ser- 
vicios de salud, porque 57 
millones de personas no 
tienen acceso a las presta- 
ciones de salud mínimas”, 
indica la propuesta. 


Con la mira puesta en los 
cambios de la reglamenta- 
ción del decreto desregula- 
dor, la iniciativa levantada 
por la CGT —a la que tuvo 
acceso Clarín— sugiere los 
siguientes puntos: 

e El ejercicio de la liber- 
tad de opelón involucra a 
todas las obras sociales 

e Desaconseja la reduc- 
ción de aportes patronales 
a las obras sociales. 

e Incorporación de los 
hospitales de autogestión 
y la facultad de contrata- 
ción en forma directa con 
ellos, por parte de las 
obras sociales del sistema. 


quier forma de integración 
total o parcial de las obras 
sociales. 

e Sugiere mecanismos 
para regular las condicio- 


LA SALUD EN-NUMEROS - 


Media 
2 por -.. 
benefic. 


Presupuesto. | 
anual 
- (mill. de $) 


E Cantidad de 
"beneficiarios 


Sistema 
Prepagas 
- PAMI 


Obras sociales. 


4.150.000 ' 
y 11.275.000 A 


Obras sociales : 
estatales 4.000.000 1.040 

Hospital 
- público 


A 
e 


11.875.000 
Otros dios 
aa 


- 33.000.000 


nes de inscripción de los 
prestadores médicos. 


e Mantiene en pie la 
existencia de la ANSSAL 
como ente de compensa- 
ción, con el propósito de 
acudir en socorro de aque- 
llas obras sociales que re- 
quieran ayuda económica. 


e Los trabajadores au- 
tónomos podrían adherir- 
se a la obra social que ell- 
Jan. En relación con la cá- 
pita (suma o monto fijo) 
que los autónomos pagarf- 
an por el servicio de salud 
que reciban, se propone 
que esos aportes sean con- 
trolados por la obra social 
en forma directa, y luego 
denunciados a la DGI. 


pérdida de d 
dela recaudación total de esas entidades de salga € 
millones de pesos), en 1993. go 
ala rana e ado co died : 
en diciembre, Carlos Menem prometió a la CGT que las ' 
posibles pérdidas serían compensada3: con. fondos del : 
Tesoro. a 
Sin embargo, el Gobierno no instrumentó aún, nin- * 


unció 
A A 
sindicalismo opina que la día 


Y 
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- Las dos caras del sindicalismo 


¿Cuál es el sindicalismo que 
iene? ¿El de los dirigentes que as- 
p iran a liderar el negocio de la ju- 
trilación privada en asociación con 
q bancos o empresas trasna- 
ionales? ¿O el de los gremialistas 
ombativos que —-no sin cierta 
cuota de violencia- contribuyeron 
al derrocamiento del gobernador 
jujeño y que ahora amenazan con 
regionalizar el conflicto tomando 
como eje al noroeste argentino? 

¡; Probablemente no sean las dos 
únicas alternativas que se discu- 
ten dentro del sindicalismo. Pero 
son los dos modelos que se divisan 
cón mayor claridad en el confuso 
panorama que se abrió desde el 
nivmento en que el gremialismo 
dejó de ser la tradicional columna 
vertebral del Partido Justicialista. 


Todo tiempo pasado fue mejor 


-Pese a sus notables diferencias, 
uno y otro morlelo tienen cosas en 
común: ambos sectores reconocen 
que todo tiempo pasado fue mejor. 
Y luchan -cada uno a su modo- 
por preservar viejas conquistas. 

Representantes de ambos grupos 
admiten que ni el poder político ni 
el económico ni el social que supie- 
ron tener los sinuivalistas es hoy el 
mismo. 

Actualmente, carecen de la in- 
fuencia política que les confería 
su numerosa representación en los 
ámbitos parlamentarios; ya no tie- 
nen la fuerza social que les otor- 
gaba el modelo completamente 
centre*“zado de negociación colec- 
tiva, y su principal fuente de poder 
económico -las obras sociales- 


Cada sector ha optado 
por un camino distinto 
para recuperar el 
espacio perdido 


aparece amenazado ante la proyec- 
tada desregulación del sistema. 
Frente a esta situación, agra- 
vada por el descrédito social que, 
según las encuestas, acosa a la di- 
rigencia sindical, cada sector ha 
optado por un camino distinto 
para recuperar el espacio perdido. 


El sindicalismo empresario 
El ilemado sindicalismo empre- 


sarío intenta reconstruir un poder 
económico que le devuelva al gre- 


mialismo su tradicional fuerza: 


como grupo de presión. Las 
huelgas, los paros salvajes y las 


ga pee 
aer ES 
2% : 


Plaza de Mayo son reemplazados 
por los lobbies. 

En los últimos tiempos, este sec- 
tor ha demostrado una creciente 
vocación por negocios no tradicio- 
nales. Las empresas estatales en 
proceso de privatización, tales 


como algunas centrales energé- 


Carlos “Perro” Santillán 


ticas ahora conducidas por la Fe- 
deración de Trabajadores de Luz y 
Fuerza, y las flamantes adminis- 
tradoras de fondos de jubilaciones 
y pensiones (AFJP), son el mejor 
indicador. 

Son varios los gremios que parti- 
cipan en estas úJtimas sociedades: 

e La Federación de Trabaja- 
dores de Sanidad, que lidera 
Carlos West Ocampo, y la Unión 
Obrera de la Construcción, que en- 
cabeza Gerardo Martínez, partici- 
pan junto a Mastellone, Cénit y Re- 
liance National en la sociedad Cla- 
ridad. 

e La Federación de Trabaja- 
dores de Luz y Fuerza, que preside 
el flamante titular del PAMI, 
Carlos Alderete; el Sindicato del 
Seguro, de Ramón Valle, y la Fede- 
ración de Trabajadores de Obras 
Sanitarias, de Rubén Pereyra, inte- 
gran con el Unibanco el consorcio 
Futura... 

e El gremio gastronómico de 
Luis Barrionuevo encabeza junto 
al sindicato de los trabajadores 
químicos, de Reynaldo Hermoso, y 
al de los petroquímicos, la enm- 
presa San José. 

Las AFJP habrían abierto para 


+ grandes movilizaciones hacia la algunos gremios una válvula de es- 
-” 


cape frente a su delicada situaci. 1 
financiera y a sus deudas con ia 
DGI. 

Pero esto último también es ti) 
tema que podrían tener en cue:t: 2 
los ciudadanos a la hora de aí!.-- 
rir a una u otra administradora. 

El negocio de la jubilación ¡:ri- 
vada no será para todos los g1-- 
mios. Voceros sindicales Dra 
cen que no pocas entidades pus: 
quedarse afuera ante el desp) £s:: 
gio de sus conductores en la opi 
nión pública, especialmente lu: => 
de informaciones que divulg:b:1 
su presunto patrimonio personai. 

Sin embargo, quienes no partic:- 
parán directamente en ninguna 
AFJP igualmente están em!-:r- 
cados en negociaciones con las ::1- 
ministradoras existentes, ya (1-2 
no pocos sindicalistas están «c1;- 
vencidos de que podrán ofrecer a 
sus afiliados como una clieatota 
cautiva. - 

Este proceso ya habría desataGo, 
según trascendió, alguna puja cn- 
tre la cúpula de un importante y e- 
mio industrial y sus delegados de 
fábrica, a raíz de las discreparucias 
a la hora de determinar quién se 
quedará con los premios que s. Jes 
habrían prometido desde una 
AFJP, por cada trabajador que 
confíe sus aportes prevision+l=s a 
esa sociedad. 


El gremialismo comhativo 


La estrategia de las grandes 1; nd. 


zaciones que hoy lideran la CG; na- 
rece pasar, entonces, por la «cu:cli- 
dación de una estructura econ. ):ica 
desie la cual recuperar a m. ¿ino 
plazo protagonismo político. 

El gremialismo sin saco ¡: cor- 
bata, como se llama a los cn ba- 
tivos del Congreso de los T.::i.:ja- 
dores Argentinos (CTA), a -; que 
se sumó recientemente el * “:;J0” 
Carlos Nolasco Santillán, t' +. un 


discurso diferenciado, que + de 
la defensa del Estado su pi pal 
bandera. 

“La situación socioecc tica 
no tolera más palabras. A!...;. ha- 
blarán los hechos en este ti. npo 


de resistencia”, expresó +] ¿iri- 
gente estatal jujeño durant: í 1 re- 
ciente congreso de trab:.“:ures 
realizado en Santiago del Es...u. 
Su próxima prueba de fuc:..> será 
este miércoles, para cual. está 
previsto un paro general es: : lo el 
noroeste, aunque en la men:z “e no 


pocos de sus dirigentes y:. « tran 
como objetivo las elecc: -. 3 de 
1995, especialmente a par!': . + sus 


lazos con el Frente Grand". 
, Fernando L:.'.. rda 
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Desc 'upación, madre 


de ciérta xenofobia 


| 


NOAs el noroeste argen- 
tino suma a los conflictos 
con los gremios del Es- 
tado una señal de alarma 


| por la inmigración. 


El noroeste argentino (NOA) está 
en punto de hervor no sólo por los 
consta e ios 


países limítrofes. 
No se trata de una apreciación na- 
paa en una fría mirada porteña de 


cuanto se efectúen los ajustes que las 
finanzas regionales reclaman a 
gritos y que esas mismas economías 
parecen no poder soportar. 

La encuesta que acompaña esta 
nota (ver cuadro) no deja lugar a 


dudas sobre la visión del il 
tienen los que están inmersos en esa 


problemática: más del 40 por ciento : 


de los habitantes del att 


bn allá de los aspectos socioló- 
gicos, la amenaza de no conseguir 
empleo está relacionada directa- 
mente con esa presunción. 


En ese sentido, fuentes parlamen- 


región de tradicional carencia, 
sufrió particularmente las conse- 
cuencias del plan de convertibilidad, 
con una caída del producto geográ- 
fico del 26 % en los últimos años y un 
serio aumento de desocupados”. 

Y es precisamente en esas circuns- 
tancias, por seguír con el ejemplo ju- 
jeño, en las que la inmigración se 
convierte en un vértice de ese trián- 


. gulo equilátero que completan el de- 


sempleo y los conflictos gremiales. 

En Jujuy se estima que, sobre una 
población económicamente activa 
de 220.000 personas, 5200 están deso- 
cupadas; 18.000, subocupadas, y más 
de 40.000 son empleados estatales o 
municipales con sueldos promedio 
inferioresa los 270 pesos. 


04-C4 


so mal 2 A lion 


al el30 NS 
los trabajadores no gana nada o gana .- 


menos de nueve pesos pordía. 
El tema de temas 


Conun cuadro similar extendido a 
todo el NOA, la desocupación co- 


mieza a oie el Cno e 


te enlazada con los 


bajísimos salarios y los conse- . 


cuentes conflictos grem 

En el ordef nacional, la cuestión 
de la falta de ed elctac sería- 
mente al Gobierno. Un encumbrado 
senador oficialista y un múy desta- 
cado diputado justicialista le asegu- 
raron a LA NACION , por pi 
que “ese tema es nuestra máxima 


preocupación. Nos daríamos por se 
tisfechos si mantener el 
índice enel 10 %,comoestá ahora”; 

Desde él punto de vista de las ali- $ 
cafdas economías regionales, el pro- 5 
blema adquíere,, entonces, Una $ 3 
mayordimens 

El principio de regionalización del $ E 
conflicto de los gremíos ha venido a 3 
sonar como una alarríía en sordina z 
para el tema de la inmigración, que, *: 
muy posiblemente en el mediano < 
plazo, .provoque severas .restric- '< 
anna que estudia la cartera Leeds 

tica. 
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e - Amílcar Antognont* 
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roes arge Z dudas sobre la visión del tema ghe 
NOA: cLno te E tienen los que están inmersos en esa 
tino suma a los conflictos problemática: más del 40 por ciento 
con los gremios del Es- de los habitantes del NOA 
tado una señal de alarma Pope coles pra 
por la inmigración. social y racial 
El noroeste argentino A Más allá de los aspectos socioló- 
en e eros me so e gicos, la amenaza de no conseguir 

pl por 3os 

per gruesas 

espinas en el corazón del gobierno En ese sentido, fuentes parlamen- .. 
nacional), sino también porlo quees  tarias jujeñas aseguraron a LA NA- de 
Pera e rec CION que “la provinei> de Jujuy, al 
tración Menem: la inmigración ma- ser periférica y estar ubicada en una 
siva desde países limítrofes, región de tradicional carencia, 

“No se trata de una apreciación na: sufrió l te las conse- $ 
pie aa lea epi ira propi apropia ir Es decir dais rotando de presación: Nos daríamos y por sa- 3 
pra ra ps: de las  ficodel25 % en los ne los res no gana nada o gana E tisfechos si pudiéramos mantener el 3 
provincias del NOA (Salta, Jujuy. E PE últimos años y menos de nueve pesos por día. índice enel 10 %,como está ahora”; 5 
Catamarca, La Rioja, San na as acia El tema de temas Perro de retery alt: 3 
dy Berrea Losada o tancias, por seguir con el ejemploju- Conuncuadros: imilarextendidoa blema adquiere, entonces, fina E 
cad cone iso jeño, en las que la inmigración se todo el NOA, la desocupación C0- mayor. ión. - “3 

Se los relaciona, directamente, con . Convierte en un vértice de ese trián- mienza a ocupar el centro de la £s-— Elorincipiode regionalización del 
la fan! figura de la deso- metio rides re e bajísimos salarios y los por conflicto de los gremios ha venido a + 
cupación lisa y llana, que amaga con cuentes conflictos - sonar como una alarma en sordina ; 
crecer a Mmiles insospechados en  EnJujuy seestima que, sobre una O A acid para el tema de la inmigración, que. 
cuanto se efectúen los ajustes quelas población económicamente activa ¿ela falta de trabajo preocupa seria- Muy posiblemente en el mediano :; 
finanzas regionales reclaman a de 220.000 personas, 5200 están deso- mente al Gobierno. Un ncumbrado plazo, .provoque severas restric- + 
gritos y que esas mismas cupadas; 18.000, subocupadas, y más senador oficialista y un muy desta- ciones que estudia la cartéta, pol E 
parecen no poder soportar. de 40.000 son empleados estatales o cado diputado justicialista le asegu- tica. 


La encuesta que acompaña esta 
nota (ver cuadro) no deja lugar a 


Desocupación, madre 
de ciérta xenofobia 


municipales con sueldos promedio 
inferiores a los 270 pesos. 
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raron a LA NACION , por separado, - 
que “ese tema es nuestra máxima 
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Buezos Aires, domingo 24 de abril de 1994 *k CLARIN 


REAPARICION GREMIAL EN LAS TERTULIAS DE OLIVOS 
Los sindicalistas 
volvieron una noche 


- Danel Rocriguez 


yA 
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84 Es 2. Dela mano de Diego Ibáñez, la dirigencia sindical 
A ds TS - + * recuperó un espacio alrededor de Carlos Menem. La . 
de pt A consagración de Carlos Alderete como titular del 
PAMI marcó el punto más alto de un reencuentro que, 
en principio, mostraría la vocación del Presidente por 
cerrar filas preparándose para la batalla electoral por 
la reelección. pa 


Carlos Menem lucía despreocupado y ninguno de los 
cinco sindicalistas convocados en Olivos —diez días 
atrás— se animaba a deslizar algún comentario político. 
Durante la cena, las bondades del picante en las comidas 
y el recuerdo de viejas glorias del fútbol) dominaron la 
charla. Para colmo, a la hora del café, la televisión sépul- 
tó la chance de una sobremesa. 

Al final, a duras penas, el metalúrgico Lorenzo Mi- 
guel y el lucifuercista Oscar Lescano rompieron el mol- 
de por el que trascurría el encuentro y recitaron ante 
Menem las penas financieras de las obras sociales que 
controlan sus gremios. Tras la promesa de derivar la 
cuestión a Domingo Cavallo, el Presidente dio las bue- 
mas noches a los jefes gremiales, que se fueron con la 
sensación de haber pasado un buen rato entre amigos, 
pero intrascendente en términos políticos. 

En ese momento, mientras ganaban con sus coches 
una despoblada avenida Maipú, no imaginaron que un 
puñado de horas después Menern anunciaría la designa- 
ción del titular de la Federación de Luz y Fuerza, Carlos 
Alderete —uno de los comensales de aquella noche— 
como interventor en el PAMI, en remplazo de Matilde 
e : k Menéndez. Ñ 
Una foto de fines del '89, con tos mismos protogonistas que se reencontraron estos dios en Olivos: el presidente Menem y a Tras ei toque de perplejidad que produjo el anuncío, 

sus lodos, Diego Ibáñez y Lorenzo Miguel. la dirigencia gremial interpretó que la proyección de 


, 


Otra vez la mano de Diego 


Sin ganas de afrontar el tramo decisivo de la rees- Organizador excluyente de los últimos encuentros 
tructuración de YPF, Diego Martano Ibáñez optó por gastronómicos de Menem con los sindicalistas, Ibáñez 
dejar en manos de su delfín Antonto “Coco” Cassia las fue el encargado de sentar a la mesa de Olivos —la 
riendas del Sindicato Unidos Petroleros del Estado noche previa al desplazamiento de Matilde Menéndez 
(SUPE). hace dos años. Tras dar ese paso al costado, en el PAMI— a Cassia, el jefe de la UOM, Lorenzo 
Ibáñez pasó a militar activamente en el “staff” presi- Miguel y a los lucifuercistas Oscar Lescano y Carlos 
dencial, desplazando al gastronómico Luis Barrionue- Alderete, finalmente designado como interventor en la 
ve como interlocutor gremial favorito de Carlos Me-  obrasocial de los jubilados. 

nem. “Vamos viejo, larguen de una vez”, animó Jbáñez 

Algunas de las actuales frases de cabecera del ex asus pares, para que dejaran de contar viejas anécdo- 
petrolero (“Hay que ayudar si queremos que nos ayu- tas y pasaran al grano. Pero Alderete, que había llega- 
den” o “Menem se merece la rerlección”) dan cuenta do a Olivos para reclamar a Menem que el Gobierno 
de su alineamiento, que le permitió jugar un papel  apure el traspaso de Yacimientos Carboníferos Fisca- 
decisivo en la designación de Cassia como jefe de la les a manss de Luz y Fuerza, optó por evitar el pedido 
CGT. frontal y eligió un mensaje entrelineas: “¿Carlos, vas a 
veniral acto de traspaso?” 

Esa misma noche y sin quererlo, Ibáñez metió en 
un lío a Cassia: cuando se conoció la designación de 
Alderete en el PAMI, los jefes del club de amigos 
sindicales del Gobierno pensaron que aquella velada 
en Olivos, con pizzas picantes, fideos y pollo, a la que 
no estuvieron invitados, había sido una operación de 
los caciques de los grandes gremios para poner a Alde- 
rete en el control de la obra social de los jubilados. 

Cuando llevaron esa certeza a la siguiente reunión 
de la conducción cegetisia, hizo falta un amague de 
renuncia de Cassia para convencerlos que todo habia 


sido una carambola. DA Zo G A 


cuentro entre el Presidente y sus viejos compañeros de 
ruta de la CGT. 

Y. al mismo tiempo, comenzaron a tomar más en 
serio el consejo machacón que imparte el ex sindicalista 
petrolero Diego Ibáñez —principal interlocutor gremial 
de Menem y organizador de aquella cena en Olivos— a 
cuanto dirigente cegetista se le cruza en el camino: “Mu- 
chachos, hay que acercarse al poder”. 


$ ¿Qué busca Menem? . 
¿El Presidente está buscando, realmente, reeditar 


una alianza con el sindicalismo peronista? s 

La primera lectura, después del bajón electoral de 
10 de este mes y con la mirada puesta en la pelea pregi- 
dencial del '95, es que Menem intenta cerrar potenciales 
frentes de conflicto hacia el interior del peronismo, yal 
mismo tiempo tener contentos a quienes —aun con Un 
desgaste creciente— aseguran que siguen estando en 
condiciones de contener la protesta social. A 

Asi, a juzgar por algunas señales que emitió en los 
últimos tiempos, parece estar claro que Menem, si no 
quiere una sociedad, al menos concedería a los gremios 
alguna cuota de protagonismo en el diseño de las políti- 
cas laborales. 


Cassia —ahijado gremial de Diego Ibáñez— como jefe 
de la CGT, en marzo, agradó a Menem, que lo tenía como 
avorito. ; 


CGT”, prometió Cassia al estrenar, en la Casa Rosada, 

su traje de mandamás cegetista. - 
“Coco, vos no podés desestimar un arma gremial 

como el paro”, respondió sonriendo ese día el Presidente, 


De ese encuentro, la CGT se llevó la promesa de ser 
escuchada en el proyecto de flexibilización laboral Me- 
nem los remitió a una mesa de diálogo piloteada por 
Eduaráo Bauzá y Carlos Ruckauf. 

“Ahora no pueden decir que nosotros somos los 
plantavotos”, susurran los lideres cegetistas con una 
pizca de satisfacción por la derrota electoral del oficialis- 
mo en Capital y el terreno perdido a nivel nacional. 

El resultado de la elección, y sobre todo la vuelta a 
las tertulías en Olivos, parcce servirles de premio con- 
suelo a una realidad contundente: no hay ningún gre- 
mialista del peronismo entre los convencionales que re- 
formarán la Constitución. 

Al ofrecer su capital político a la administración 
menemisia, los hombres de la CGT proclaman que un 
lugar para ellos en el primer plano de las decisiones 
significará una muralla de contención a las diversas 
demandas sociales que trajo consigo la "economía popu- 
lar de mercado”. 

Aunque en rigor el sindicalismo también dejó un 
lugar para la sospecha con el nombramiento de Alderete: 
“¿No nos habrán tirado una brasa caliente para que- 
marnos?”, temen algunos, como si nunca hubieran pasa- 
do por la hoguera política. 

Para otros. en cambio, la movida del Presidente 
apuntó a “descolocar a Cavallo”, quien al reclamar la 
desregulación del sistema de salud, dijo que las obras 
sociales eran una “fuente de corrupción”. a 

Escaldados par otros castigos, los gremialistas no 
deran de anotar un hecho que los mantiene prevenidos en 
este aparente reverdecer del remance con Menem: desde 
hace unos días los sabuesos de la DGI están metiendo 
mana en la investigación del patrimonto personal de los 
jerarcas gremiales, tal como había prometido en enero el 


secretario de Ingresos Púbijeos, € rios Tacchi. ñ 
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Alderete estaba marcando, al fin, un camino de reen- 


La elección del supermenemista petrolero Antonio - 


“Si yo te tengo que hacer un paro a vos, me voy de la- 
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UN DEBATE INCIPIENTE TRAS LA IRRUPCION ELEGTORAL DE LA ALIANZA DE CENTROIZQUIERDA + 


También los obispos hablan del 


análisis para la cúpula de la Iglesia Calólica. Alf las opinlones están esvididas, des; E 
de quienes dicen que al' Frente se lo votó como rechazo a. la corrupción, 
que alertan sobre la defensa del añono que atribuyen ena da dirigencia frenli8ta. 


Con monseñor Jaime De Nevares como candidato extrapartidario, el Frente Gran- 
de ganó la elección de constituyentes en Neuquén. Esto, más el hecho de tener dos 
millones de votos en todo el país, hizo de la alianza de centroizquierda un motivo de 


“El escornión ataca. es2 es su na- 
turaleza, no controla su aguijón.” El 
obispo no hablaba del octavo signo 
del Zodíaco que el Sol recorre al pro- 
medio la primavera sino del hetero- 
géneo perfil del Frente Grande. -. 

Se refería también al papel que, 
en algunas zonas del país, jugaron 
adherentes y votantes católicos en 
favor del resonante desempeño de la 
alianza de centroizquierda en la 
elección de constituyentes. Que ade- 
más produjo un hecho inédito, al lle- 
var a un obispo como candidato ex- 
trapartidario. Y ese obispo, Jalme de 
Nevárea, no solo fue candidato sino 
que ganó en su provincia, Neuquén. 

Al prelado no le gustan algunos 
compañeros de ruta de los católicos 
en el Frente Grande y usó para nom- 
brarlos la fábula del sapo que salvó 
al escorpión del agua. Este, recordó, 
no pudo con su “naturaleza” y lo 
aguljoneó hasta matarlo, aunque así 
se ahogaron ambos. 

El obispo, cercano al cardenal 
Antonio Quarracino, diagnosticó el 
sentimiento que habita en un sector 
de la cúpula eclesiástica. Pero no de 
todos, porque la temperatura interna 
de la Iglesia tiene su gradación. 

En otra vertiente del mismo Epis- 
copado un obispo aseguró con ironía: 
“Hicimos campaña por el Frente, 
pero todavía no nos agradecieron”. 

Para este obispo, el Frente Gran- 
de aparece comb una mayoría “cir- 
cunstancial” en algunos distritos, 
porqué se trata de una “cachetada a 
los difigentes, frente a la corrup- 
ción” y a:la forma en que se negoció 
la reforma coñstitucional. 

En la misma línea, el jesuitá Joa- 
quín Piña, obispo de Iguazú, calificó 
los: dos millones de votos frentistas 


“como el producto de “mucha gente 


que probablemente no votó al Fren- 
te Grande sino contra el Gobierno”. 


De esta visión del mundo social y 
político participa el cardenal Raúl 
Primatesta, un piloto de tormentas 
dentro de la Iglesia, que suele mane- 
jar tan bien sus palabras como sus 
silencios. 

El cardenal cordobés fue quien 
sostuvo que el avance del Frente 
Grande significa que “mucha gente 
no estuvo de acuerdo con el pacto”. 
En realidad, antes de las elecciones, 
la Iglesia hizo público su disgusto 
por la negociación que desembocó en 
la ley de necesidad de reforma de la 
Constitución. 

Juan Carlos Maccarone, uno de 
los redactores del documento católi- 
co sobre la reforma constitucional, 
dijo que la comisión de obispos está 
abierta a todos los que quieran con- 
sultar a la Iglesia Católica. De hecho 
ya han recibido llamados de todo el 
arco ideológico y político. 


0 Tres tendencias 


En el Episcopado se observan tres 
tendencias claramente definidas an- 
te el fenómeno de la aparición, esta- 
Mido electoral y futuro desarrollo del 
Frente Grande. 

e El núcleo crítico, que observa la 
conjunción de fuerzas del Frente co- 
mo un coctel peligroso para los inte- 
reses de la Iglesia. En su mayoría 
amigos del menemismo, tienen que 
con el frentismo crezcan las propues- 
tas favorables al aborto, la eutanasia 
y la validez legal de parejas homose- 
xuales. 

e Los que piensan que “el aborto 
no quirúrgico « de los que tienen ham- 
bre” es el más preocupante ahota. 
Son los obispos que miran preocupa- 
qe la desocupación, la pobreza y el 

terioro social en las provincias pe- 
riféricas. 

e No menor que el anterjor, es el 
sector de los obispos que admiran el 


04-04 


compromiso evangélico de Jaime De 
NXevaros y no están para nada pres- 
cupados por el Frente Grande. Por el 
contrario, consideran que los dos mi- 
HNones de votos que consiguió en todo 
el pais son una “sería advertencia 
para el Gobierno” y un “cachetazo 
para la corrupción y el pacto a es- 
paldas de la gente”. 

Pero los que más rápido se movie- 
ron son los que sacaron el asunto del 
horizonte comarcano y lo ubicaron 
en el contexto universal. Esa es la 
mirada de Roma y de los que sinto- 
nizan todos los matices de las parti- 
turas del Vaticano y del papa Juan 
Pablo HH. 

El Pontífice está en plena batalla 
contra lo que considera graves peli- 
gros para la constitución tradicional 
de la familia. En ese frente, combate 
contra un proyecto para permitir la 
legalización de parejas del mismo 
srau y Jas iniciativas en favor del 
aborto. 


El propio diputado Carlos “Cha- 
cebo” Alvárez vio de cerca el precipi- 
cio ante tres periodistas que condu- 
cen el_ programa católico de televi- 
sión por cable Signos, que buscaron 
infructuosamente una declaración 
antiabortista de su parte. 

El video de ese programa ya viajó 
a todas las diócesis argentinas, por- 
que alli Chacho” admitió que en el 
Frente Grande hay “quienes quieren 
discutir el aborto desde el punto de 
vista social”. 

La jugada se completa con la ad- 
vertencia del obispo de Mercedes- 
Luján, Emilic Ogñénovich, quien 
dijo antes de las elecciones que “no 
puede cometer un católico un gravi- 
simo pecado de omisión como es el 


de apoyar con su voto a quienes pre- : 


tenden defender el aborto”. h 
- Patricio Downes 
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MAS DE 7 MIL TRABAJADORES PROTESTARON CONTRA EL AJUSTE , 


Hubo huelgas y marchas de 
- los estatales del Noroeste 


El noroeste argentino, la región 
más castigada del pafs por la pobre- 
za y la desocupación, vivió ayer una 
jornada de huelgas y marchas calle- 
jeras de trabajadores estatales, 

En total, más de siete mil emplea- 
dos públicos participaron de paros 
por turno, asambleas y movilizacio- 
nes en las provincias de Jujuy, Salta, 
La Rioja, Chaco y Tucumán, donde 
se vienen produciendo masivos re- 
clamos sociales. 

El -clima de protesta también se 
hizo escuchar, aunque en menor me- 
dida, en Catamarca y Santiago del 
Estero, donde los gobiernos locales 
—estratégicamente—concedieron 
asueto administrativo a sus plantas 
de personal. 

En Córdoba, provincia que no 
pertenece al NOA, se produjeron in- 
cidentes cuando docenas de huevos 
y tomates impactaron contra la sede 
del Ministerio de Trabajo, durante 
una movilización de médicos y agen- 
tes de la administración pública. Un 

manifestante rompió una puerta de 
una patada y fue internado con heri- 
das. a 


El presidente Carlos Menem so- 
brevoló la región mientras iba hacia 
Catamarca. Pero ni el jefe del Estado 
ni los gobernadores de las provin- 
cias en conflicto opinarón pública- 
mente sobre las protestas. Sólo el 
gobernador jujeño, Oscar Perassi, 
habló para criticar la regionaliza- 
ción del conflicto y anunciar que 
**muy probablemente” se concrete 
una reunión de gobernadores para 
analizar la situación. 

El silencio oficial no pasó desa- 
percibido entre los dirigentes gre- 
miales del NOA, que anunciaron pa- 
ra el próximo domingo a la tarde — 
con motivo de celebrarse el Día del 
Trabajador— la realización conjun- 
ta de la Primera Marcha de la Resis- 
tencia en Jujuy. 

Si, como prevén los gremialiastas, 
esa demostración no es oída, los tra- 
bajadores públicos concretarán una 
“Marcha Federal” desde el NOA 
hasta la Capital Federal o blen ha- 
cía Santa Fe y Paraná, donde próxi- 
mamente funcionará la Asamblea 
Constituyente. 

En Jujuy, unos tres mil estatales 
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se concentraron frente a la Casa de 
Gobierno, en tanto que la Policía 
montó guardias especiajes en los edi- 
ficos públicos y de entidades empre- 
sariales. Los manifestantes quemaror 
un muñeco de Menem y otro del mir 
nistro de Economía, Domingo Cava; 
llo. El dirigente Carlos “Perro” San- 
tillán, líder de la protesta, anunció la 
aplicación de nuevas medidas de 
fuerza “todos los días". ; 

En Tucumán, jubilados, y muni» 
cipales acompañaron a los casi dof 
mil estatales de la provincia en su 
reclamo por aumentos salariales 
contra la transferencia del sistema 
de previsión social a la Nación. 

En el Chaco, un millár de afilia- 
dos a la Unión del Personal Civil de 
la Provincia se llegaron hasta la sede 
del Poder Ejecutivo para exigir la 
reincorporación de mil trabajadores 
contratados “que fueron dejados ce- 
santes”. : 

En La Rioja, se ratificó el “estado 
de alerta y movilización” del sector y 
en Salta, los docentes adhirieron a la 
protesta durante las últimas dos ho- 
ras de clase. : : 
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Menem invitó a la 
ente a Ingresar en 
la jubilación privada 


Con citas que recordaron referencias descalificadoras del antiguo sistema 

previsional, Carlos Menem inauguró una jornada de capacitación sobre la jubilación 
privada que se dictó para funcionarios estatales. El Presidente, en forma indirecta 
pero clara, invitó a adherirse al sistema privado. 


Una invitación, indirec- 
ta pero clara, para que los 
aportantes al sistema pre- 
visional se inclinen por la 
jubilación privada en lu- 
gar del sistema de reparto 
estatal, formuló ayer el 
presidente Carlioó Menem. 

Si bien hacía el final de 
su mensaje dijo que no iba 
a hacer referencia a cuál 
de los sistemas conviene, 
en varias ocasiones elogió 
al régimen de capitaliza- 
ción y dedicó duros re- 
cuerdos al de 

Con media hora de re- 
traso sobre el horario pre- 
visto arribó el titular del 
Ejecutivo al Teatro Nacio- 
nal Cervantes, donde se 
desarrollaba una jornada 
de capacitación sobre la 
reforma previsional para 
funcionarios del Estado, 
organizada por la secreta- 
ria de la Función Pública, 
Claudia Bello. 

En la calle, una concen- 
tración del Partido Obrero 
atronaba con cánticos con- 
trarios a la jubilación pri- 
vada, pero había más poli- 
cías de custodia que mani- 
festantes. El ministro de 
Trabajo, Armando Caro 
Figueroa, que arribó a pie, 
fue insultado por los acti- 
vistas. Después, durante 
su discurso, el Presidente 
lo confortó diciéndole: **“No 
afloje: ladran Sancho, se- 
ñal que cabalgamos”. Co- 
mo Menem se fue inmedia- 


tamente después de termi- 
nar de hablar, no pudieron 
exponer, como se tenía 
programado, el ministro 
de Trabajo ni el de Econo- 
mía, Domirgc Cavallo. 
Empezó el jefe de Estado 


“recordando que en 1944/ 


45, durante el gobierno del 
general Juan Perón, cuan- 
do se puso en marcha el 
régimen jubilatorio que 
ahora va a ser remplazado, 
las cosas funcionaban 
bien, las cajas tenían re- 
cursos y las jubilaciones se 
pagaban en término. Pero 
después hubo un empeora- 
miento en el que incidie- 
ron la baja edad para jubl- 
larse, moratorias genero- 
sas, aumento de lengevi- 
dad de la población, jubl- 
lacitones de privilegio y 
fraudes en la documenta- 
ción. Con la ley jubilatoria 
de 1969, un millón de tra- 
bajadores se jubilaron con 
dos o tres meses de apor- 
tes, o sin aportes. Al final, 
se llegó a una situación en 
que hay 1,5 trabajadores 
activos por cada jubilado. 
*En 1987 tuvimos que 
hacernos cargo del gobier- 
no y recibimos una heren- 
cia desastrosa”, dijo, con- 
fundido con 1989. Relató el 
trámite de creación y 
aprobación parlamentaria 
de la nueva ley previsional 
y refirmó que ahora, en los 
próximos dos meses, la 
gente va a tener que “ele- 


gir u optar entre el viejo 
sistema que todo el mundo 
conoce, O el nuevo, que tan 
excelente resultado da en 
Chile”. Y más adelante 
planteó que “hay algo nue- 
vo, una ley totalmente ac- 
tualizada, y algo viejo, que 
ha llevado a la destrueción 
que todos conocemos”. 


" Los fondos de capitaliza- 
ción, subrayó Menem, po- 
sibílitan que crezca el aho- 
rro interno para bajar las 
tasas de interés, construir 
viviendas y apoyar a la pe- 
queña y mediana empresa, 
“y así superar rápidamen- 
te esta suerte de desequili- 
brio en la balanza comer- 
cial que tenemos”. Pero el 
titular del Gobierno no de- 
jó de acusar a los medios 
de comunicación: “no son 
importaciones de artículos 
suntuarios, situación que 
no explican algunos me- 
dios para que nuestros 
hermanos argentinos en- 
tiendan”, sino importacio- 
nes de bienes de capital 
(las que predominan en el 
total de importaciones). 


Finalmente acusó a un 
diputado nacional *“dema- 
gógico”, a quien no nom- 
bró (asistentes a la reunión 
dijeron que era el justicia- 
lista González Gaviola), 
por repartir folletos “para 
crear confusión”, referen- 
tes al nuevo sistema jubi- 
latorio. 
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Carlos Rivero 


El presidente Carlos Menem y el ministro Dogo Cavallo % dont jornada de 


capacitación sobre la jubí privada. 


Lo que hay 


que saber 


Al anticipo dado anteayer por el secre- 
tario de Seguridad Social Walter Schult- 
hess, de que se revisaría la prohibición de 
trabajar para los jubilados, se agregaron 
ayer varios anuncios sobre medidas que 
se estudian en relación al nuevo régimen 
jubilatorio. Uno de ellos lo efectuó el titu- 
lar del ANSeS (Administración Nacional 
de la Seguridad Social) Arnaldo Cisilino, 
apoyado en el análisis técnico del consul- 
tor privado Daniel Marcu en la jornada 
del Cervantes, organizada por el Instituto 
Nacional de la Administración Pública y 
la firma Market €: Business. 

Quizás el tema más importante que se 
estudia es la posibilidad de reglamentar 
el cese de actividad laboral antes y no 
necesariamente cuando se alcance la 
edad tope (que irá siendo elevada progre- 
sivamente hasta 65 años para hombres en 
el 2001). 

Eso significa, por ejemplo, que una 
persona que dejó de trabajar a los 62 años 
y no volvió a hacerlo hasta cumplir los 
65, se podría jubilar según el promedio de 
las remuneraciones ganadas entre los 53 
y los 62 años. 

Una interpretación literal de la ley su- 
geriría que siempre se deben tomar los 10 
años anteriores a los 65 de edad, aunque 
en ese período no se haya trabajado todo 
el tiempo, lo que reduce dramáticamente 
los coeficientes del beneficio a recibir. Es- 
to apunta a paliar el grave problema deri- 
vado de que muchas personas plerdan su 
trabajo en los 10 años previos a la edad 
jubilatoria y por lo tanto sus haberes se 
reduzcan hasta el nivel de la prestación 


para el régimen de reparto como 'el de' 
capitalización, no debe pensarse en u 
garantía como antes (el 82% móvil) 

no se cumplía, sino que se otorgarán 
prestaciones básica y.complementarid; 
para ambos sistemas, la adicionál pol; 
permanencia para el sistema público y i 
diversas garantías de rentabilidad mini 
ma y protección de los fondos contra qui 
bras y liquidaciones de las AFJP, en el 
sistema privado. Pero nadle puede saber! 
de antemano con cuánto se jubilará, por-: 
potestad ame pásame re] 
lante y del rendimiento que t los 
fondos invertidos; todos los os que, 
se hagan ahora son estimativos. 

e En particular, no hay una garantía 
del Estado contra el deterioro de la mo-.: 
neda, salvo en el caso del Banco Nación 
(cláusula dólar que Marcu calificó de, 

“verdadero privilegio”) y que se mantie-, 
ne. Pero la movilidad a través de la fija-. 
ción semestral del AMPO sígnifica ún” 
resguardo para la estabilidad de los habe- 
res, porque refleja, según explicó Cisilino, 
el valor del salario medio que efectúa 
aportes. 

e El ANSeS, a partir de los meses de ' 
setiembre y octubre, empezará “a infor- 
mar a todos los aportantes, empezando 
por los de mayor edad, cuál es su situa- 
ción en materia de aportes hechos a tra-. 
vés de los años, ya sea autónomamente o. 
por sus empleadores. Los casos en que las 
empresas en 'que hayan trabajado desa- . 
parecieron y no se depositaron en las ex. 
cajas los aportes retenidos al personal, 0; 
no se entregaron las declaraciones jura- 4 


básica universal (PBU) de 170 My o das, serán objeto de consideración espe-' 


poco más. 

Otras clarificaciones realizadas por los 
especialistas incluyeron: 

e Este sistema de reparto no es lo mis- 
mo que el anterior; que el público no se 
confunda. El Estado se desprende de su 
papel paternalista y apunta a proteger 
solamente a la gente de menores ingre- 
sos. A los pudientes se les liberó de cargas 
sociales a una gran parte de su haber 
(porque se hacen aportes solamente hasta 
60 AMPO, es decir, 3.780 pesos mensua- 
les). A cambio, tendrán que decidir entre 
ahorrar más para obtener unha mejor ju- 


“bilación, u obtener un porcentaje muy 


“menor con respecto a su salario. Marcu 
calculó que en casos de sueldos de 10.000 
pesos, podrían Hegar a jubilarse con el 
15% de ese importe. 

e Ai hablarse de garantía estatal, tanto 


04. (Áial, para lo cual los aportantes que ten-. 


gan esos problemas tendrán que soercar-" 
se a la sede del -Esto €s espe- 
cialmente importante porque hay que su- 
perar los 30 años de aportes demostrables 
para tener derecho a los beneficios plenos. 
9 A través del mecanismo de las AFJP, 
quien efectúe aportes adicionales y esté 


en condiciones de integrar un fondo que le - 


signifique una jubilación del 50% de su 
sueldo actual, podrá retirarse en forma 
anticipada. Pero en ese caso, solo cobrará 

el retiro programado por capitalización, . 
mientras que la prestación básica y las 
complementaria deberán esperar hasta 

que cumpla la edad reglamentaria. 

e Para las mujeres, la ventaja de jubi- | 
larse cinco años antes puede ser un incon- 
veniente porque al ser su expectativa de 
vida mayor, su pensión.es menos... 
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Menem festejó los tres años del Plan 
de Convertibilidad con inflación 0 


Bora di denso 


od d disco TE] 


e Se prevé un déficit fiscal de U$S 3.500 millones 


eDesocupación afecta a 2.5 millones de argentinos 


e Según Menem “estamos mal, pero vamos bien” 


Al cabo de tres años, el Plan de Convertibilidad elaborado por el Ministro Cavallo, 
refleja las contradicciones del mismo modelo que se aplica en la gran mayoría de los 
países de América Latina: cifras macroeconómicas elogiables pero deterioro de la vida 
cotidiana para muchos de sus habitantes. 


El “Plan de Convertibildad”, con 
el que el gobierno del Presidente 
Carlos Menem redujo drásticamente 
la inflación y estabilizó la cconomía, 
aunque a un “costo social” que pre- 
ocupa incluso a los organismos mul- 
tilaterales de crédito, cumplió tres 
años y los festejó con tres meses de 
inflación cero. 

Al cabo de tres años, el plan elabo- 

rado por el vehemente Ministro de 
Economía Domingo Cavallo, refleja 
las contradicciones del mismo mo- 
delo que se aplica en la gran mayoría 
de los países latinoamericanos: ci- 
fras macroeconómicas elogiables 
pero deterioro de la vida cotidiana 
para muchos habitantes. El Plan de 
Convertibilidad fijó por ley de la 
Nación la paridad dólar-peso y pro- 
híbe expresamente la indexación. En 
teoría, porcada peso que circula existe 
un dólar de respaldo. Más allá de 
variaciones “técnicas”, la moneda 
norteamericana vale un peso desde 
mediados de 1991. 


a a] 


inflación más baja de las 
últimas décadas 


Uno de los más influyentes cola- 
boradores del Ministro Cavallo, el 
Secretario de Programación Econó- 
mica, Juan Llach, consideró hoy que 
luego de tres años, el balance del 
plan es positivo. 

El plan “ha servido para estabili- 
zar la economía a niveles que eran 
impensables a principios de 1991, 
haciendo caer la inflación a guaris- 
mos tan bajos que no se registraban 

desde hace muchas décadas”. 

Llach identificó luego las tres “asig- 
naturas pendientes” que aún tiene la 
políticacconómica argentina: aumen- 
tar las exportaciones, reducir la des- 
ocupación, y reactivarlas economías 
regionales. 

Este año se prevé un déficit comer- 
cial de 3.500 millones de dólares. 
derivado de la apertura comercial 

que aplica el país. La desocupación 
supera el 10 por ciento de la pobla- 
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ción, y varias provincias viven crisis 
económicas profundas que, en algu- 
nos casos, han generado conatos de 
explosión social. El Banco Mundial, 


que en sus últimos informes advierte . 


sobre el casto social de las reformas 
económicas en marcha en América 
Latina, otorgó en los últimos días un 
préstamo por 750 millones de dóla- 
res para aliviar la pobreza rural, y 
tiene previstos otros 500 para asistir 
a las provincias con problemas so- 
ciales. 


Es el mayor logro de 
Menem 


Encuestas y elecciones de estos 
últimos tres años demuestran que el 
abatimiento de lainflación es la carta 
fundamental del gobierno del Presi- 
dente Menem: hasta sus más encen- 
didos opositores deben reconocerle 
el logro. especialmente luego de la 
hiperinflación de 1989 y su secuela 

de saqueos. En los 36 meses que 


¿Ar - dd Ñ 
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- 


lleva el Plan de Convertibilidad, el 
costo de vida aumentó un 53 por 
ciento, prácticamente la misma cifra 
que Brasil, vecino y socio del MER- 
COSUR, acumuló sólo en marzo 
pasado. 


Pero por debajo de las cifras oftcia- 
les, algunos rubros han expe- 
rimentado aumentos mayores, como 
los impuestos, que han aumentado 
entre un 50 y 200 porciento, mientas 
que las tarifas de servicios públicos, 
en su mayoría privatizados, crecie- 
ron hasta un 77 por ciento. 
La bonanza económica que permi- 


ys 
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tió que cientos de miles de argenti- + 
nos de clase media inundaran las 4 
playas de Brasil, Chile, Uruguay y A 
hasta el Caribe, noalcanzó atodos: la Y 
desocupación y subocupación afec- E 
tan ahora por los menos 2,5 millones 4 
de personas, y el poder adquisitivo 
del salario real cayó, desde diciem- 3 
bre de 1992, entre un 8 y un 18 por Y 
ciento. El Presidente Menem suele 
resumir este distanciamiento entre $ 
las cifras macroeconómicas y la vida 
cotidiana de la gente con una de sus 
frases más célebres: “estamos mal, ¿ 
pero vamos bien”. - BUENOSAIRES, 

CESA» 1 


MEA A 


a 


- DOC! Mo! 


TITULO. IM LAO 3 
PROCECENO: 5% Aaa 1500 
BEIHO E CO 
ñ VINCUL: ob So. o.om 
| PIAMA 
- e 
¡ ibas 
E. ii SAS 


ÑA tres años 
de Cavallo: 


Buenos Aires, mar 30.- A 
de Convertibilidad que logró 
una espectacular reducción de 
la inflación y niveles muy im- 


go Cavallo y su equipo pare- 
cen más proocupados por des- 
pejar nubarrones del futuro 
que de disfrutar de sus con- 
quistas. Aunque el equipo no 
to admita públicamente, la ta- 
rea en la que está empeñado, 


apunta a tratar de levantar va- - 


rios puntos pendientes y a 
aventar los riesgos de una suba 
aún más pronunciada de las 
| tasas de interés internaciona- 
les mejorando la competitivi- 


dad de la producción local, lo 


ae il jes ren 
reducción del déficit Ye ba- 
lanza y mejoraría el empleo. 

Cavallo demostró desde el 
inicio de su gestión que es 
cualquier cosamenos un libe- 
ral dogmático, y varios de los 
planes que tiene en carpeta 
apuntan a corregir falencias 
señaladas por algunos de sus 
críticos, aunque por supuesto 
€l no lo presenta de esa mane- 
sa. 


El gran detalle es que ese 
financiamiento irá a quienes 
venden bienes de capital en el 
mercado interno, que estarían 
-planes de reconversión de por 
medio- en condiciones de ta- 


par al menos una parte del 
bache del comercio externo. 
La posición de Cavallo es 
simple: lo que se busca es ayu- 
dar a la producción local a 
que aumente su productividad, 
fabricando mejores bienes a 
precios más bajos. Pero si bien 
el ministro no es un funda- 
mentalista del mercado, tam- 
poco es un sustituidor de im- 
portaciones según las viejas 
doctrinas de la CEPAL. 


Los planes que se delinean - 


en Economía no contemplan 
ni por asomo las protecciones 
a la vieja usanza. Según el pro- 
pio Cavallo, permitir el ingre- 
so de capitales pero no de bie- 
nes extranjeros (con barreras 
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arancelarias) generaría un 
“crecimiento empobrecedor”, 
al estilo de Brasil en los 80. 
Entonces la ecuación aparece 
de la siguiente forma en la ca- 
beza de los “mediterráneos”: 
una suba de las tasas de inte- 
rés internacionales hija de una 
reactivación de los países del 


verdadero Primer Mundo crea- - 


ría algunas desventajas, pero 
mejoraría las posibilidades de 
las exportaciones locales. 
Luego del decreto desre- 
gulador de 1991 en el ámbito 


. federal las comisiones trepa- 


ron del 3 al 5 por ciento, y hay 
quienes piden 6 0 7, sin que la 


enorme competencia supues- 
tamente existente consiga que 


del plan de convertibilidad 
balance mirando al futuro 


al menos una empresa cobre 
siquiera los mismos valores de 
cuando existía la regulación. 
En cambio las políticas de 
empleo parecen tener perfiles 


contradictorios con el resto de 


la política . 

La prioridad es la baja de 
costos de las empresas -otro 
medio de no tener que deva- 
luar- aunque funcionarios de 
la máxima confianza de Ca- 
vallo creen que “alguna vez” 
habrá que plantear en la Ar- 
gentina reformas al estilo de 
Alemania, con reducción de 
horarios de trabajo sin tocar 
demasiado los sueldos. 
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HABLO DE LOS CAMBIOS ANTE EMPRESA[OS 


Cavallo desc: irtó 
pero aseguró «que 


Los empresarios escucharon azorados ayer cómo Domingo Cavallo desgranaba ' 


ordenadamente los cantbios que $ er en la economía. El ministro asumió que el 
contexio internacional ya no juega 
con mayores exportaciones. Pero aseguró que no habrá devaluación y el Gobierno 
se limitará —sin recesión— a estimular el ahorro y la disminució:. del consumo, 


avor y que los dólares habrá que conseguirlos * 


tanto público « "no privado. 


Palos 


Durante el almuerzo de 
FORO, la exposición del 
ministro Cavallo se ca- 
racterizó por el buen to- 
no. Pero no duró mucho. 
Solo hasta que un empre- 
sario le preguntó si había 
nuevas medidas para el 
desarrollo del mercado 
de capitales. 

En ese momento se des- 
pachó contra los opera- 
dores del mercado prime- 
ro y luego arremetió con- 
tra el presidente de la 
Bolsa de Comercio: e 
“Cómo puede ser que cl 


para la 


eríticar las comisiones 
que cobran Jos bancos 
por la venta de las accio- 
nes de YPF, haya desca- 
lificado toda la opera- 
ción. Cómo puede lograr- 
se un desarrullo del mer- 
cado de capitales con se- 
mejante calidad de opl- 
niones”. 

Lo que no explicó Ca- 
vallo fueron las razones 
por las que se permitió 
que esos bancos cobraran 
el 3,75% de comisiones 
por la venta anticipada 


Bolsa 


señor Jorge Berardi por . 


de las acciones de los ju- 


bilados. Anoci.e el Minis-.[. 


terio de Economía cance-. 
16 la operación (véase 
más informa- ión en pá- 
gina 14). 
Pero a los operadores 
del merca lo de capitales 
los acusó de falta de pro- 
fesionalis:no y concci- 
miento: “Todos los que 
recomendaban que la co- 
locación ¿.nticipada de 
las acciones de YPF no 
¿era conveniente demos- 
traron una ignorancia 
fenomen:i y hubiesen 
perjudicado a Jos jubila- 
dos porque. si individual- 
mente toc ys ¿os jubilados 
hubiesen (“- ¿dido vender 
simultán* aente en la 
misma fe .:7 eso hubiera 
provocado u.1a sobreofer- 
ta en el 1: cado y una 
reducció:: - + los precios y 


una pérdicia para esos ju- |: 


bilados”. 
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una devaluación, 


+ Domingo Cavallo advirtió aver a los 
empresarios que se vienen tiempos de 
menor consumo. El martes, en una expo- 
sición académica, lo había hecho frente «al 
gabinete nacional en pleno. Esta vez el 
ámbito fue más abierto: el almuerzo que 
congregó a casi medio centenar de empre- 
sarios de piiiñer nivel ua encueñtio con- 
vocado por FORO, Ciencia, Política y 
Empresa. 

Lo que dijo el ministro al gabinete lo 
había adelantado en exclusiva Clarin en 
su edición de ayer. 

El núcleo del mensaje es que el cambio 
de escenario económico internacional a 
partir de la suba de las tasas de interés en 
los Estados Unidos, tendrá efecto sobre la 
Argentina. 

Cavallo, a diferencia de otras diserta- 
ciones, fue muy claro a la hora de explicar 
lo que le espera a la economía del pais. 
Sintetizó su exposición en los siguientes 
coanceplos: 

e' De aquí en más, es probable que dos 
capitales no fuyan tanto a la Argentina. 

e'—Debemos adaptarnos a los cambios 
en la economia internacional. 

e Será más dificil conseguir dólares en 
los mercados financieros. 


e ' Las exportaciones deberian crecer 
para financiar la caida de ingresos de ca- 
pitales desde el exterior. Con el mayor 
nivel de actividad en las seonomíiías indus- 
triales será más sencillo obtener dólares 
per las exportaciones de productos argen- 
Unos. 

0 Así como hace tres años la coyuntu- 
ra internacional nos avuadó a salir de la 
erisis acercando mayores porciones de 
capital, ahora las cosas se ban revertido 
y los capitales 10 Fuiran Canto. 


e El consumo no va a poder crecer 
tanto como lo hizo hasta ahora. 


e '|Las economías de los Estados Uni- 
dos, la Comunidad Económica Furopea y 
el Japón se recuperarán hacia fin de año, 
por lo que la Argentina debería aprove- 
char las circunstancias para colocar sus 
productos en esos mercados. 


ajará el consumo 


e'|De ahora en más no hay que e: px. .ar A 


grandes medidas ni paquetes y solc ¿algu 
nas resoluciones correctivas. 


e Lo único que va a hacer el Gobierno 
será controlar estrictamente el co:sumo 
y favorecer las exportaciones. 


e lay que generar más saldos exporta- 
bles. No se nos ocurre generar una depre- 
sión en la economía interna. 


e Vamos a atenuar el ritmo del consu- 
mo con más ahorro interno público y pri- 
vado. 


e Desde el sector público vamos a ser 
más cuidadosos a la hora de gastar. Pero 
también induciremos a la gente 1 que 
ahorre más. ; 


e No vamos a devaluar para corregir 
el saldo de las cuentas externas. 


e Admitió que solo en un caso ex.remo 
de falta de control político, O para “uvo- 
car la recesión, podría devaluarse. 


e Para nosotros no es solo importante 
la estabilidad monetaria y económica si- 
no que es más importante la esta: ¿lidad 
institucional. 


e Gracias a que en estos tres años s1 a- 
nizamos la economía y reestructi .inos 
la deuda externa, pudimos acceder 1 c5é- 
dito internacional. 


e Cono hubo inversión tenemos una 
mayor capacidad de producción. 


e'|UEn la segunda etapa de la instrumen- 
tación del Pacto Fiscal vamos a rebajar 
los aportes patronales sin esperar a que 
las provincias deroguen el impues! . a los 
ingresos brutos. 


e — No creo que el presidente Menem 
piense en pedirme la renuncia ni tampo- 
co yo voy a presentaria. 


e Si yo no estuviera en el minis!crio, 
quien me suceda no va tirar por la *orda 
todo lo que hicimos. b 


e Si los radicales ganaran las pu-xi- 
mas elecciones van a armar un *.::po 
mejor O igual que este y van a hacer lo 
mismo que nosotros, 
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Cuál es el significado 


- del cambio de rumbo 


Frente al cambio de 
viento que anunció el mi- 
nistro Cavallo, un hom- 
Lre que hasta ahora se 
había atornitlado a los 
pronósticos más oplimis- 
tas, la gente común, el 
trabajador, el pequeño 
ahorrista o el consumi- 
dor, se preguntan cuál va 
a ser su destino o en qué 
va a cambiar su perspec- 
tiva. 

¿Qué significan, en la 
vida diaria, frases como 
“va a aumentar el atlio- 
rro, van a subir las ex- 
portaciones y el consumo 
no vá a crecer tanto como 
antes”? La principal he- 
rramienta que tiene a 
mano el gobernante es el 
manejo del crédito. Si Jo 
desea, puede hacer subir 
las tasas de interés a tra- 
vés de distintos mecapis- 

U 


anos. Pero además, cd Go- 
bierno puede recurrir «ld 
ajuste de los instrumen- 
tes mposilivos para au- 
mentar la recaudación y 
disminuir la cantidad de 
dinero : 

Una política de dinero 
duro puede traducirse en 
la forma de un aumento 
delas tasas que pagan los 
bancos por los depósitos, 
y oun encarecimiento del 
crédito para consumo. 

Cuando las tasas de in- 
terés sean más altas, el 
público sentirá más 
atractivo en volver a los 
plazos fijos que en cont- 
prar bienes de consumo 
durable como los autos, 
los televisores, ete. Eso 
enfiiará el consunio. 

Eb peligro €s que tal es- 
quema puede desenbo- 
car fácilmente en un co- 


93-03 


letazo recesivo, aunque | 
no sea intención del Go-+; 
bierno castigar al sector . 
productivo. Pero la res- 
tricción del crédito suele 
tener efectos indiscrimi- 
nados. La experiencia de- 
muestra que toda vez que 
se proclamó la prioridad | 
de enfriar el consumo 
quienes en realidad reci- 
bieron el Jatigazo fueron 
las empresas y las fuen- 
tes de trabajo. 

Puede pensarse tam- 
bién en un sistema de 
cródito direccionado para * 
favorecer proyectos de! 
exportaciones, pero eso 
sería contrario a la filo- 
sofía seguida hasta aho- 
ra, de que únicamente el 
mercado fija jas priori- 
dades. Y e) mercado no se 
inclinó precisamente por 
la exportación. 
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"Se vienen días de mayor esfuerzo, mayor ahorro y mena 


nsumo”, anunció Cavallo 


obierno argentino reconoce críticas y enfrenta 
los puntos débiles de su plan económico 


Ml' El gobierno argentino se 
hizo eco de críticas de sus-opo- 
sitores y prepara una ofensiva 
para contrarrestar el déficit co- 
mercial y promover el desarro- 
llo de las economías provincia- 
les, las dos patas flojas de la 

tabilidad económi 


Con una explicación que 
Pastalav 2212: 3 gemen- 
to exclusivo de sus opositores 
políticos y de los economistas 
más críticos al plan, el ministro 
de Economía, Domingo Cavallo, 
advirtió al presidente Carlos 


di Mar quellegó, inexorable, la 


hora de estimular las exporia- 
ciones. 

“A partir de ahora tenemos 
que abocarmnos a cunxeguir un 


dólar comercial, que se genera. 


básicamenie a partir del incre- 
mento de las exportaciones”, 
subrayó el ministro, quien solía 
minimizar los resultados 
deficitarios de la halanza oo- 
mercial de los últimos años. 
Las nuevas condiciones in- 


- temacionales, signadas por el 


aumento en las tasas de mterés 
de Estados Unidos y la conse- 
cuente crisis de los mercados 
emergentes latinoamericanos, 
obligan a dar un fuerte impulso 


a la economía local, explicó. 

“Se vienen días de mayor es- 
fuerzo, mayor ahorro y menor 
consumo”, vaticinó Cavallo, 


nidad para que el salto argentino 
no sea hacia el vacío. 


MEDIDAS RECESIVAS 


Según diversos analistas, las 
medidas posibles para contra- 
rrestar el déficit comercial, que 


en 1993 alcanzó los 3.700 millo- 


nes de dólares, soh muchas, pero 
casi todas recesivas. 

El gobierno se inclinará por 
dar labatallaen el campo legisla- 
tivo, a fin de conseguir la sanción 
de una postergada reforma labo - 
ral que permitiría reducir costos 
empresStriales, pronostican esos 
comentaristas. 


En cuanto a la crisis de las 


economías provinciales, que ya 
provocó estallidos sociales en 
Santiago del Estero, Tucumán y 
Jujuy, el gobierno dispondrá de 
un plan de inversiones cn infraes- 
tructura y aliento alas peyueñas y 
medianas empresas por un monto 
de 100 miliones de dólares. 

El to1al del fondo autorizado 
está destinado principalmente a 


las provincias del noroeste, cu- 
yas economías se fueron apa- 
gando junto con el grifo que 
hacía fluir los subsidios a las 
industrias privadas y el 


achicamiento de las estructuras . 


estatales generadoras de em- 


pleo 

Menem manifestó aCavallo 
su preocupación por la crisis 
que atraviesan los sectores 
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dispuesto a continuar asu lado si , 
elactual mandatario consigue su 
reelección. F 7. 
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Mejorar su productividad es vital para el sostenimiento de la recuperación económica 


El FMI le recomendó a Argentina que aumente las | 


in 
mica que ha experimenta- 
do Argentina dede el final de los 
años ochenta se debe a la adop- 
ción de medidas de amplio al- 
cance para reducir la inflación y 
fomentar un crecimiento soste- 
nido. El país ha controlado la 
inflación eliminando el déficit 
fiscal, conteniendo el crédito del 
Banco Central y vinculando el 
tipo de cambio. Estas medidas, 
junto conreformas estructurales 
de amplio alcance y la reanuda- 
ción del servicio de la deuda 
interna y extema, han reforzado 
laconfianza y han producido una 
gran afluencia de capital y una 
sólida recuperación de la activi- 
dad. Para consolidar estos lo- 
gros, las autoridades están cen- 
ando su atención en reformas 
encaminadas a ele- 
arel ahorro interno, fomentar el 
empleo y aumentar la competiti- 
vidad y el crecimiento de las 
exportaciones. 
LA RECUPERACION 


En 1991-93, la autoridades 
intensificaron el ajuste fiscal y 
las reformas, estructurales, y 
vincularonel peso con el dólar de 
EEUU, en el marco de la Ley de 

Convertibilidad. Se eliminó el 


país. También se aplicaron otras 
medidas estructurales, entre 
ellas la desregulación y la libera- 


lización del comercio intema- 
cional, y se puso en marcha la 
reforma de los mercados finan- 
cieros, el sistema de se 

social y las finanzas de los go- 
biernos provinciales. 


LA LEY DE 
CONYERTIBILIDAD 


Esta ley, aprobada en marzo 
de 199, establece la convertibi- 
lidad del peso a una paridad fija 
cong1dólar de EEUU y elusode 
las reservas internaciones brutas 
del Banco Central para respaldar 
la base monetaria, y prohíbe la 
indexación de los contratos en 
moneda nacional. 

El requisito de que las reser- 
vas internacionales brutas res- 
palden la base monetaria ha 
limitado las principales fuentes 

de creación de dinero utilizadas 
anteriormente: el financiamien- 
to del sector público por parte del 
Banco Central y los redescuen- 
tos a los bancos provinciales 
para financiar los déficit de lo 
gobiernos provinciales. La pro- 
hibición de la indexación, inclu- 
so de los salarios y las jubilacio- 
nes, contribuyó areducirlainfla- 
ción y eliminó la presión sobre 
las finanzas públicas. 


LAS FINANZAS PUBLICAS 


La política económica con- 
templaba un aumento del supe- 
rávit primario (excluidos los 

gresos provenientes de las 
Eneas) hasta un nivel 
que permitiera hacer frente a los 
pagos netos de intereses del 


sector público no financiero y 
del Banco Central. 

En este contexto, el saldo 
combinado del sector público no 
financiero y del Banco Central 
(excluidos los ingresos prove- 
nientes de la privatizaciones) 

de un déficit del 2,7% del 

IB en 1990 a un superávit del 
0,7% del PIB en 1993. Este 
cambio de tendencia tuvo su 
origen en un fuerte aumento del 
ingreso tributario. Como conse- 
cuencia de las reformas estructu- 
rales aumentó el gasto no corTes- 
pondiente a intereses. Dicho 
aumento se compensó, no Obs- 
tante, con el descenso de los 
pagos netos de intereses resul- 
tante de la ooperaciones de re- 
ducción de la deuda, el aumento 
de los ingresos y el descenso de 
las tasa de interés internaciona- 
les. Entre 1990 y 1993, elingreso 
tributario aumentó 4 puntos 
porcentuales de! PTB, debido ala 
mejora de la administración tri- 
butaria, a la ampliación de la 
base imponible y ala aplicación 


de una tasa más alta paraclIVA, 


que pasó del 15,6% en 1990 al 
18% en 1992. 
Argentina amplió también su 
lible haciendo exten- 
sivoel IVA a algunos servicios y 
a la agricultura. 

Conrespecto alos gastos, las 
reformas administrativas redu- 
jeron elempleo enla administra- 
ción nacional en más de 100.000 
personasen 1991-93 (un descen- 
sodel15% frente alos niveles de 
1990). Al aumentar el ingreso de 
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las provincias se transfirieron a 
los gobiernos provinciales a 
otros 280.000 maestros y vaba- 
jadores del sector de la salud. El 
ahorro obtenido con estas medi- 
das se destinó al reajuste de las 
escalas de sueldos para mante- 
ner y atraer personal calificado y 
aumentar la eficiencia. 


PRIVATIZACIONES 
Y DEUDA 

El plan de estabilización se 
respaldó con un programa de 
privatizaciones masivas que 
atrajo nuevas entradas de capi- 
tal, permitió un respiro fiscal 
muy valioso y redujo la deuda 
externa. Dicho programa contri- 
buyó a aumentar la eficiencia 
suprimiendo la intervención del 
Estado en la actividad económi- 
ca y estimulando la inversión. La 
compañía telefónica estatal y las 
aerolíneas nacionales fueron 
privatizadas en 1990 y en 1991- 
93 se privatizaron otros sectores, 
como la energía, los puertos, los 
sistemas de abastecimiento de 
agua y alcantarillado, los pro- 
ductos petroquímicos y las auto- 
pistas de peaje. Como resultado, 
en 1990-93 la deuda pública se 
redujo en más de U$S 16.000 
millones por medio de amortiza- 
ciones en efectivo, operaciones 
de capitalización y transferen- 
cias de deuda. La privatización 
generó ingresos anuales equiva- 
Jenies en promedio a más del 1% 
del PIB en 1991-93. 

Con la ejecución de este 
audaz programa y la consiguien- 
te mejoradelasituación macroe- 
conómica, Argentina logró un 
sólido apoyo financiero de los 
acreedores oficiales y pudo re- 
gularizar la situación de su deu- 
da externa. Los desembolsos 
provenientes de las instituciones 
financieras intemacionales y de 
otros acreedores oficiales au- 
mentaron significativamente y, 
en junio de 1992, los acreedores 
oficiales del Club de París res- 
paldaron el programa del país 
con una reprogramación multia- 
nual de sus obligaciones. En 
abril de 1993, Argentina acordó 
con los acreedores bancarios 
privados una operación de re- 
ducción global de la deuda y de 
su servicio. De esta forma, se 
redujo la deuda externa en otros 
USS 2.400 millones y se rees- 
tucturaron los U$S 25.000 mi- 
llones restantes, incluidos los 
aUasos. 

El gobiemo redujo la mayo- 
ría de lo atrasos internos —más 
de USS 18.000 millones al final 
de 1991 —- mediante la emisión 
de bonos a largo plazo con capi- 
talización de los intereses, ope- 
raciones de capitalización de la 
deuda y pagos directos con el 
producto de las privatizaciones 
(más de USS 3.000 millones). 


EL ESTADO ACTUAL 


Con estas medidas se hadado 
un vuelco a la situación econó- 
mica. Financiada por la fuerte 
afluencia de capital privado, la 
inversión real repuntó con fir- 


pá 


El ministro de Economía lino, Dorningo 
instrumentó las medidas pd ls dert 0 Ao rn) 


E 
en A 


paricipución en el meca de 


abajo. 

Entre 1990 y 1993 la exporta- 
ción registró un crecimiento 
moderado, y la importación se 
triplicó (debido a las importacio- 
nes de bienes de capital), mien- 
tas que el déficis en cuenta co- 
rriente de la balanza de pagos, 
que se había situado en prome- 
dio por encima de U$S 3.000 
millones al año en 1992-93 (3 1/ 
2% del PIB) se transformó en un 
superávit de casi USS 2.000 
millones (1 1/3% del PIB) en 
1990. La afluencia de capital 
hizo que, en 1991-93, aujmenta- 
ran en más de U$S 8.000 millo- 
nes las reservas internacionales 
brutas del Banoo Central que 
ascendieron a más de Úss 
1 A 000 millones 1 ñ 
10 meses de importaciones 
afluencia de capual se debió aun 
aumento de la confianza, a las 
elevadas tasas de 
relativas, ala privatización de las 
empresas públicas y a la regula- 
nzación de la simación Con res- 
pecto a la deuda. 

La inflación, medida por los 
precios al comsumidor, bajó 
súbitamente al 80% durante 
Edd y alcanzó la convergencia 
con las tasas registradas por 
países industiales a finales q 
1993. Esta drástica caída tuvo in 


origen en la iniexrupción de 
inanciamiento monetario 
déficit del sector público, al 


sector 
Licmpo quee Lipode cambio fijo 
y la liberalización de las impor- 
taciones mantuvieron 
a la baja sobre los es del 
sector de bienes comerciables. 


' »Exportaciones y dependa menos de los capitales. 


icon de 


relativa han contrarrestado sig- 
nificativamente dicha aprecia- 


RECOMENDACIONES 


competitividad y hacer que la 
economía menos de la 


+ Aumento del ahorro y logro á 


de un superávil adocuado cn el. 


tiempo el déficit en cuenta co- 
rrientedelabalanzade pagos. En . 
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Llegan tiempos 
de austeridad 


Los economistas Ma- 
nuel Solanet, Daniel Ar- 
tana y Adalberto Rodrí- 

Ñ E Giavarini dieron a 
arín su opinión sobre 
' por qué se sancionó el de- 
creto para controlar la 
ejecución presupuestaria 
y contener el gasto públi- 


co. 
Solanet hace hincapié 
en las consecuencias que 
puede traer el intento de 
reelección presidencial, 
, es decir, las concesiones 
¿ Que deberá realizar Me- 
 nem para lograr ese obje- 
Ftivo. Para Artana, en 
cambio, es inevitable 
acomodarse a una reaii- 
dad internacional más 
«dura y hacerse a la idea 
_de que enfrentaremos 
“años de austeridad”. 
-Rodríguez -Giavarini  po- 
ne el' ácento eri la lucha 
contra la corrupción. 

“No hay una excesiva 
preocupación por un des- 
borde presupuestario, pe- 
ro sí: es necesaria una 
contención”, sostiene 
Manuel Solanet, ex se- 

- eretario de: Hacienda y 
consultor privado. “Hoy 
tenemos un control pre- 

. supuestario efectivo, pero 

. pueden haberse superado 
las metas de gastos tri- 
mestrales y es necesario 
compensarlas.' 

"Es sugerente que se 
haya concentrado en Gu- 
tiérrez y Llacb el control 

, de la ejecución presu- 

 puestaria. No se puede 
descartar —según la ¿p- 


tica de Solanet— que esto 


E 


tenga que ver con un fu- 
turo desdoblamiento del 
Ministerio de Economía”, 
donde la cartera de Gu- 
tiérrez encajaría perfec- 
tamente con el Ministerio 
de Hacienda. 

La cartera de Llach 
(programación económi- 
ca) no encaja con un po- 
sible Ministerio de la 
Producción, pero no se 
debe olvidar que Llach 
tiene a su cargo la apro- 
bación de inversiones 
públicas, según el artícu- 
lo 13 de la ley permanen- 
te de presupuesto. Llach 
puso esa tarea a cargo de 
Luís Rotaeche. 

En un marco más ge- 
neral, Solanet no prevé 
sacudimientos en el pro- 
grama económico, pero sí 
le preocupa todo lo que 


-tendrá que negociar Me- 


nem para salir reelecto; 
por eso le sugiere —al 
presidente de la Na- 
ción— seguir adelante 
con la reforma constitu- 
cional, pero ceder en su 
empeño reeleccionista y 
seguir afirmando medi- 
das coherentes para que 


el programa sea de esta- 


bilidad con crecimiento. 
Daniel Artana, econo- 
mista jefe de FIEL, sos- 
tiene que las medidas de 
control presupuestario 
tienen su lógica, porque 
la economia del pais por 
fuerza tiene que adaptar- 
se a las nuevas condicio- 
nes de la economía inter- 
nacional, signadas por el 
alza de las tasas de inte- 


rés. Así, el país necesita 
un mayor ahorro, tanto 
público como privado, 
pero en la parte que ca” 
rresponde al sector públi- 
co todo esfuerzo que se 
haga para una restric- 
ción y un mejoramiento 
del gasto estatal es bien- 
venido, porque “la Ar- 
gentina —enfatiza Artz- 
na— debe zcostumbrarse 
a varios años de auster- 
dad. Es una pena que es- 
ta austeridad no se haya 
proclamado en los años 
1992 y 93”. 

Adalberto Rodríguez 
Giavarini, economista 
radical delarruista, 
vinculó la aparición del 
decreto de contralor y 
contención del gasto pú- 
blico con el resultado de 
las elecciones y lo que se 
venia preparando desde 
días antes de los coml- 
cios. Según su razona- 
miento, lo prioritario es 
mejorar la eficiencia del 
gasto social. 

“No se puede gastar en 
cualquier cosa y menos 
tolerar cohechos”, pro- 
clama Rodríguez Giava- 
ríni, y revelan que tres 
días antes de las eleccio- 
nes Cavallo había orde- 
nado cubrir esos huecos 
de ineficiencia. 

Lo que sucedió en el ca- 
so del PAMI y Matilde 
Menéndez es sintomático, 
explica. porque la SI- 
GÉN, Sindicatura Gene- 
ral de la Nación, intervi- 
no, pero sucedió que solo 
podía realizar un control 


formal que resultaba 
completamente ineficaz, 
cuando lo que se necesita 
es un aparato de contra- 
lor mucho más eficiente 
y es una buena medida 
concentrar ese contralor 
en dos funcionarios ho- 
nestos y capaces como 
Gutiérrez y Llach, sostie- 
ne Rodríguez Giavarini. 
Sin embargo, no basta 
con dictar un decreto, si- 
no que hace falta que se 
cumpla estrictamente. 


Pablo Kandel 


LLACH Y GUTIERREZ, A CARGO 
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El Gobierno Jantó ayer, a travéd de un decreto, :h 
gasto público, Lo hizó unós :: 

als después que Caral adelajó quese seyienen .: 
estará s cárgo de. - 


medidas para controlar el 
tiempos de a 


Ricardo Gutiérrez y de Juan José Llach, pero él: - 
Presidente será quien decida: podrá bajar el gasto en >” 
una jurisdicción y destinar el dinero a otro organismo *. A 
que tengan dinero -: 
sin gastar dl ejerce antertor deberán devolverio 5 

antes del 30 de abril" 'L Preg ecapóftistas Ahalizan lo - 


que lo necesite. Las 


Servicios 
sociales 


o e dal a 


lena do 


z a retuouicdo: 
e micios a 


mar 4 st ba ab a te et cid ma rap ia 7 1 dc AM LA a Alia a LAA id ia il br a 


el control sobre el gasto 


El equipo emi: 
busca hacer más eficiente 
el gasto público. En lugar 
de:limitar cuantitativa- 
mente las erogaciones, co- 
mo lo hizo cl año anterior, 
ahora trata de evitar los > 
gantos malos. Con una 
fuérte concentración de las. 
decisiones en manos de, 
presidente Carlos Menem, 
los gastos podrán reasig. 
narse entre distintas juris. 
dicciones, de acuerdo con 
las prioridades que fije el 
Jefe del Estado, 

A través del decreto 502/ 
94, publicado ayer enel * 
Boletín Oficial, se exigirán .: 
máyores requisitos a la 
hora de gastar a todas las 

dependencias públicas. La 
médida fue firmada el 
poa antes de las elec- todós los 
ción a los. 50006 

Dn primer artículo del deberán estár acompaña- 
deftreto ex el que pone ma- dos de una copia del gasto 
yores restricciones al gas- respectivo, excepto las 
to/jal:señalar que todo au- en personal y 
mento de gastos en ná re- ' las cajas chicas. Al mispio :.: 
partición deberá commpen-.' tiempo, 
sarse con un ahorro pro- Hacienda frenará todos los 
plo o bien será el Preúl- Apagos de-las reparticiones 
demte quien determine en que no informen,.cómo se 
qué otra jurisdicción se ejecutó el gasto, "al finali- 


esción"doimaircada por: y 
mantenimiento de la fina- 
lidad del gasto. 


cepción y está dada por-los 
recursos propios. Si ta ju-'. 
'riadicción. cuenta::con re... 
cursos propios deberá pe- 
dir autorización expresa al 
PEN para poder gastar 


en el Presupuesto; ""4-".. 

Otro punto que linita: eb 
gasto total está dado por la 
obligatoriedad, para todas 
las dependencias, de rein- 
tegrar-al Fesoro Nacional 


nentes que hayan quedado 
sin gastar del ejercicio an- 
terior. 


deborá bajar el gasto Esto: zar cada trimestre. La, pri-". dez 


significa que aunque haya” o + 
refursos, no se-podrán. 
afectar mayores gastos. 
Perosi un 0.nece- 
sitara realizar mayores 
er6gactones y no; cuéñta. 
Ccoh recursos, el : ente | 
poirá bajar el "gasto en | 
otea Jurisdicción y.afeo- 
taglo al ministerio que ne- 
cesite esos fondos. 

Esta facultad que tiene 
el ¡Poder Ejecutivo obser- 
va, sin embargo, una liml- 


e e 


Esta regla tiene una ex- * 


más allá de lo o e 


antes del:30 de abril próxt-* 
¿motodes los tesdos resra--'- p. 


mera intocmación PA 
entregarla el 15 de julio. . 
Dentro de esta gama de 
. Festricciones, se limitaron 
; todos los gartos que pedi tm- 
, putan.en las cuentas.” 
tos resoervadós, ramos 
nial, vigilancia y otros”. 
En exte último punto, el 1í- 
mite también requiere que 
se informe “cuáles: son los 


e 0 Led 


Astos 
- -Corveste ecietoieliPEN: 
le devolvió al Presupuesto 
una mayor Nexibilidad del 
gasto, al permitir que las 
partidas que fueron. redu- 
'cidas en algún. momento 
seraumentadus 
nuevamente hasta el má- 
ximo autorizado. El con- 
trol de los gastos oficiales 


También se obliga que vestará a a cargo del secreta- 
; PAO0- 00 pertores 'Hacienán, Ricardo 


ode: 


-yos proyectos * 
En inversión. pública serán 
autorizados por el secret, 
rio de Programación 
nómica, Juan. Josó Llach. 


BY subsecretario.de Pre-* 
¡la Secretaría de-=supuesto, -Marces: 


Malkkton, 
señaló que hasta el mo- 
mento se había ejecutado 
el 80% de los gastos autori- 
"zados para el primer tri- 

del año, año, :aólo; en la 


E o dat o a td 10 


administración: cemiral, es: 
decir sin contabilizar los 
organismos descentraliza- 
dos y la seguridad social. 
Mientras que el Presu- 
"puesto ejecutado 


89.8% del total autorizado, 
con lo cual “se cumplió el 
ahorro del 10% dixpuesto » 
mediados de 1983”. 


Un “capitulo aparte me- 


este decreto, la Secretaría 


¡pro guarden 
criterios de rentabilidad 
soctal. La medida rige 
también para los proyectos 
“de inversión, [Papo en el 


E OA 
P.33 


*Pero también aparece en 
medio de las restricciones 
presupuestarias y finan- 
* cieras un dato que explica 
en gran medida el ahorro 


durante ¡producido en el sector pú». 
¿el año' pasado lleró al Ablico'en- 1993." Sólo-we eje”. 


cutó el 60% de la inversión 
pública prevista para el 
año anterior, es decir se 
redujo la nou: pero 


-no obgasto, * 
ArECe eb.tema de: la. inver=. » 
sión pública. A partir de _._____ 


Miguel Angel Rouco 
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TITUIL puntal 0. dl geementa. / PU Ar p Fut debil, E 
O O FRENO AL lEnES DE CONSUMO 5 


le teme 
ici comercial 


EFÓ ayer que en el 


mica, Juan Llach KE 
Palacio de Hacieng al 
ción por el déficif é 
cial, que en dci 
nes de pesos. Aseg 
de las importaciogefócorresponden a bie- 
nes de capital y agelantó una caída en el 
consumo de producto A deb!- 
do a un mayor cont 

De esta forma, E, 
escala jerárquica 4 
volvió a proclamar 
nomiía— algo que fl parte del dogma 
de la convertibilid ellos el déficit 
comercial no es preocupante. 


Para el funcionario, el desequilibrio en 
las cuentas exter, q “porque 
está entrando ca stacó que “si se 
compran maqui r 500 millones 
de dólares es evl e está hablendo 
una inversión 04 uiraortante en el pa- 
is”. 

Sin orovace 
capital” que nos. Sip gUO 
es, por lo las ERA, 
especialistas Rei E 
el ingreso de ye 
forma parte de! 
financistas e: 


Las cifras dell so enero repre- 
sentan un asume 24 casi el 329% res- 


5 los 585,6 millo- 
e la mayor parte 


ER Biel tercero en la 
¡po económico— 
ramuros de Eco- 


pto “blenes de 
quipo económico 
¡Úble para algunos 
€), mientras que 
asta ahora solo 
o para los 


pecto al mismo 1993 y equivalen, 


por sí solas, al déficit de los cinco prime- 
ros meses del año pasado. Los números 
dados a conocer por el INDEC indican 
que durante enero las exportaciones lle- 
garon 2 916,6 millones de pesos, contra 
Importaciones por 1.532,1 millones. 

En el desagregado por países, la lista 
de los que vendieron más de lo que com- 
praron aquí está encabezada por los Es- 
tados Unidos con un desbalance de 302,1 
millones, mientras que el segundo lugar 
es ocupado por el Bras!l, con el que el país 
tuvo un “rojo” comercial de 96,4 millones 
de dólares. 

Pese a todo, Llach aseguró que los da- 
tos del comercio exterior “son muy pro- 
misorios” ya que aumentaron Jas impor- 
tactones de blenes de capital “en casi el 
100%” respecto de enero de 1993. Desde la 
Óptica oficial este es un indicador positivo 
pues “el grueso del aumento en las impor- 
taciones está vinculado al alto nivel de 
actividad económica”. 

Luego de descartar cualquier tipo de 
medida arancelaria (“solo hay que espe- 
rar los controles permanentes y eventua- 
les medidas antidúmping””, Llach atribu- 
yó el incremento del déficit a razones 
“circunstanciales”, como la caída del 26% 
en la ventas externas de productos pri- 
marlos (atribuidas a “factores climáticos 
y a algún diferimiento'”) y pronosticó un 
aumento del 10% en las exportaciones pa- 
ra el resto del año. 
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WDéficit comercial argentino se cuatriplica 


EL DÉFICIT COMERCIAL argentino se 
cuatriplicó en enero de 1994, res- 
pecto al mismo mes del año ante- 
rior. 

Argentina importó mercaderías 
por valor de US$ 1.532 millones en 
el primer mes, 48% más que en 
enero de 1993, mientras exportó 
US$ 946 millones, apenas 5% más 
que el año precedente. De esta for- 
ma, el déficit comercial argentino 
trepó a US$ 586 millones, 328% 
mayor que en enero de 1993. 

Los principales clientes argenti- 
nos fueron la Unión Europea con 
31,6% de las ventas, en tanto al 
Mercosur se dirigió el 27,5% del 
valor de la mercadería exportada. 

Los principales proveedores, en 
tanto, fueron EEUU con USS 410 
millones, Brasil con US$ 285 mi- 
llones y Alemania, de donde se 
importaron USS 113,4 millones. 


CON EL RESTO DEL MUNDO 


El saldo comercial con los so- 
cios del Mercosur volvió a ser ne- 
gativo en enero por USS 94 millo- 
nes, debido al déficit comercial con 
Brasil de más de USS 96 millones. 

Cayeron las ventas al exterior de 
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CON El MERCOSUR 
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CON El NAFTA 


animales vivos, en tanto crecieron 
las exportaciones de manufacturas 
agropecuarias, carnes y las de ori- 
gen industrial. (En base a infor- 
mación de los diarios La Nación y 
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Pp 20% DE LOS ARGENTINOS, POR DEBAJO DE LA LINEA DE SUBSISTENCIA 


- Crítico informe sobre la pobreza ' 
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Capital Federal (Pompeya y P. Patricios) 


Lomas de Zamora 


Capital Federal (Villa Lugano) 


Ushuaia, 
la capital 
con más 
pobreza 
relativa 


Según un informe distribuido por el INDEC, 16 de cada 
3 100 habitantes del área metropolitana (Capital y Gran 
Buenos Aires) viven en condiciones de extrema pobreza, 
según la definición internacional que contempla las 
condiciones sanitarias, el hacinamiento en viviendas 
precarias y la educación. Algunos barrios de la Capital 
A o A 


TOTAL DE 


El 16,1% de la población 
del área metropolitana se 
encuentra viviendo en 
condiciones de pobreza ex- 
trema, mientras que la cl- 
fra trepa a casi el 20% si se 
considera a toda la pobla- 
ción nacional, de acuerdo 


> Area Metropolitana - con niveles más alos. 


TOTAL EN 


MABITANTES — POB. EXTREMA 


286.922 
273.740 
648.268 


88.656 
256.349 
390.194 
143.450 
244.405 

1.117.319 
508.114 
447.805 

89.306 
570.457 

91.870 


81.836 
72.323 
170.227 


23.288 
66.276 
100.888 
31.958 
$53.127 
238.848 
107.859 
92.732 
18.151 
112.712 
16.442 


La ciudad de Córdoba es la capital del interior que 
reúne a la mayor cantidad de personas con problemas 
de pobreza. Unos 164.000 habitantes no cubren condi- 
ciones mínimas de subsistencia. 

Sin embargo, en Ushuala, 1 de cada 3 habitantes 
vive con NBI, y es la mayor proporción del país. 

Los grandes conglomerados urbanos en los últimos 
años han recibido a las principales corrientes migrato- 
rias internas que conforman los centros de mayor po- 


breza. 


Otras capitales con altos porcentajes de la pobla- 
ción en niveles de pobreza son: 

Jujuy, 28,6%; Formosa, 27,2%; Chaco, 22,7%; Posa- 
das 24,2%; Corrientes, 23,6%; Salta, 23,2%; Tucumán, 
20,4%; Chubat, La Rioja; 20%, Catamarca, 19.4%; San 
Luis, 19,3%; Santiago del Pb 17,3%; Santa Fe y 


Neuquén, 16,9%; Paraná, 15,4; Rio 
15,1%; Córdoba, 11,1%; La Plata, 12, 


Gallegos y Viedma, 
; Santa Rosa y 


San Juan, 12,5%: Mendoza, 12%. 


Os Ñ CA 


con los índices oficiales su- 
ministrados por el Enstitu- 
to Nacional de Estadística 
y Censos (INDEC). 

Los datos corresponden 
al último informe sobre el 
Estudio de la Pobreza en la 
Argentina y se refieren a 
la cantidad de personas 
que no alcanzan a cubrir 
un número minimo de ne- 
cesidad básicas, medido 
por el concepto internacio- 
nal de Necesidades Básl- 
cas Insatisfechas (NBI). 

Este indicador permite 
observar qué parte de la 
población no satisface es- 
tándares mínimos de sub- 
sistencia. El NBI permite 
distinguir a la población 
que habita en hogares con 
alguna de las siguientes 
condiciones: 

e Hacinamiento (más de 
tres personas por cuarto). 

e Vivienda precaria (pie- 
za de inquilinato, alber- 
gues). 

e Condiciones sanitarias 
(hogares sin retrete con 
descarga de agua). 

e Asistencia escolar (hi- 
jos en edad escolar 6-12 
años que no asisten a la 
escuela). 

Este mapa de la pobreza 
de la Argentina expone 
con crudeza no sólo la per- 
manencia de bolsones de 
población que viven con 
escasisimos recursos, sino 
también que porciones 
considerables de los habi- 
tantes subsisten en condi- 
ciones miserables. 

Las características más 
salientes del informe son 
las siguientes: 

e Chaco, Formosa, Salta 
y Santiago del Estero son 
las provincias que tienen 
el mayor número de habi- 
tantes en esa condición. 

e En promedio, más de 
un tercio de la población 
total de estos cuatro esta- 
dos, no cubre las necesida- 
des minimas. 


e Las cuatro provincias 
son las que reúnen la ma- 
yor cantidad de población 
aborigen. 

e De las 6.650 personas 
que viven en el departa- 
mento de Ramón Lista, en 
el oeste formoseño, 6.211 
habitan en la pobreza, es 
decir el 93,4 por ciento. 

e Tal es el impacto de la 
miseria que el 99,9% de su 
población habita en ran- 
chos, casillas o viviendas 
precarias, sin provisión de 
agua, sin retrete y con piso 
de tierra. 

e El mayor índice de de- 
serción escolar primaria se 
registra en O'Higgins y en 
Fray Justo Santa Maria de 
Oro (Chaco). Uno de cada 
cuatro chicos no asisten a 
la escuela, 


e Las condiciones de mi-. 


seria se registran con más 
intensidad en el norte del 
país y disminuyen hacía el 
sur. 

e Aun así, en la Patago- 
nía, el 21% de la población 
no alcanza a cubrir las 
condiciones mínimas de 
vida. 

* La Pampa es la provin- 
cia con menores proble- 
mas de pobreza. 

e La Matanza, debido a 
su elevada densidad demo- 
gráfica, es el municipio 
que reúne la mayor margi- 
nalidad. Casi 239.000 per- 
sonas viven con necesida- 
des básicas insatisfechas a 
escasos minutos de la Ca- 
pital Federal. 

e Rosario, con más de 
175.000 personas en estado 
de pobreza es la ciudad del 
interior que registra estos 
problemas con mayor in- 
tensidad. El distrito de 
Córdoba (capital 


an 
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zaga con casi 164.000 per- ' 
sonas en las mismas condi. ..: 


ciones. 
e En la Capital Federal, 


en promedio, el 7% de su - 
población total, es decif. * 


más de 200.000 personas 
viven en la miseria, - 

e Las zonas más afecta-: 
das corresponden a la zona: 
sur de la ciudad de Buenos 
Aires, es decir a los barrios 
de Villa Lugano, Nueva 


Pompeya, Villa Soldati, 


Parque Patricios, Barra- 
cas, La Boca y San Feimo. 


e Los barrios de Villa . 


Real y Monte Castro regis- 


“tran la menor proporción 


de pobreza, solo el 2,6 por 
ciento. 


e En el interior, Puán - 


(Bs. As.) es el municipio 
con menor tasa de pobla- 


ción con problemas de po- * 


breza, apenas el 3,7 por 
ciento. 
e La mayor densidad de 


población con problemas - 


de pobreza se registra en 
los grandes conlomerados 
urbanos, siendo menor esa 
incidencia en las regiones 
rurales. 
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CRECER EN UN MUNDO COMPETITIVO 


El dilema exportador 


: Hasta ahora la Argen- 
Lele tuvo fácil acceso a 

“dólares finarcieros”. 

ahora en adelante ha- 
brá que conseguir (y en 
gran cantidad) “dólares 
comerciales”. En estas 
frases, en estas descrip- 


ciones, lanzadas por las 


autoridades económicas, 
se resume la política ofi- 
clal pasada y la estrate- 
gia que se pretende ins- 
trumentar para el futuro. 
Esta distinción entre el 
*dólar financiero” y el 
“dólar comercial” no es 
simplemente un juego de 
palabras. Porque marca 
. la diferencia entre “dóla- 
| res prestados” y “dólares 
, Eenulnos”. 
. : Hasta ahora, los dóla- 
; res que ingresaron al pa- 
ís, admitido a nivel ofi- 
cial, fueron financieros, 
prestados, que se acerca- 
von a estas geografías por 
Sp atractivo de los 
ndimientos financieros 
que ofrecía la Argentina. 
Por eso, a pesar de la 
existencia del Plan 
i Brady y a pesar del can- 
* celamiento de deudas con 
privatizaciones (como las 
efectuadas en los últimos 
años). el endeudamiento 
total del país es superior 
al de tres años atrás. 
Como resultado de este 
mayor endeudamiento, el 
incremento de las tasas 
de interés internaciona- 
les repercute directa- 
mente sobre la Argenti- 
na. En estos días hay que 
pagar mayores intereses 
por una deuda mayor, in- 
clusive por “la deuda vie- 
ja”, porque en su mayor 
parte está navegando so- 
bre tasas flotantes. - 
" Por cada punto que au- 
menta la tasa de interés, 
la Argentina tiene que 
abonar unos 800 millo- 
nes de dólares más, de 
los cuales la mitad se re- 
cuestan sobre las espal- 
das del Tesoro Nacional. 
Para enfrentar estas 
mayores obligaciones, el 
país deberá contraer (es 
la ley lógica) una nueva 
deuda, mediante la colo- 


cación de nuevos títulos o ! 


| 


A 


bonos, a un costo tam- 
bién superior. En conse- 
cuencia, el costo adicio- 
nal superaría los 1.000 
millones de dólares 
anuales. 

Comercialmente, los 
números tampoco favo- 
recen a la Argentina, 
porque la nación registró 
en 1993 un déficit comer- 
cial de 3.700 millones de 
dólares. Sumados estos a 
todos los otros conceptos 
(intereses, royalties, re- 
misión de utilidades, etc.) 
la Argentina necesitaría 
me noma, ==”. prcr ca- 
minar sin dificultades, 
unos 11.000 millones de 
dólares. 

La Argentina ingresa, 
entonces, al nuevo esce- 
nario económico interna- 
cional en condiciones in- 
feriores (financiera y co- 


: mercialmente hablando) 


al pasado. 


$ Peor que antes 

Es esta contundencia 
de los números lo que lle- 
vó al Palacio de Hacien- 
da a plantear la necesi- 
dad de conseguir con ra- 
pidez “dólares comercia- 
les”, mediante una ma- 
yor y más eficiente co- 
rriente exportadora, por 
los “dólares financieros”, 
que no solo ahora son 
mucho más caros, sino 
también más difíciles de 
conseguir. 

Pese a todo, la expe- 


riencia de las naciones | 
demuestra que los “dóla- ' 


res comerciales” no se 
consiguen de la noche a 
la mañana. Los contratos 
de exportación son, por 
su propia naturaleza, de 


mediano plazo. Se expor- 
tará en 1994 todo aquello 
que los exportadores con- 
siguieron como promesas 
de ventas ya celebradas 
pero en 1993, en 1992 y en 
1991. La Argentina está 
en este punto bastante 
retrasada. Es que sus 
condiciones de exporta- 
ción no solo fueron daña- 
das por la sobrevaloriza- 
ción de la moneda (el 
atraso del tipo de cam- 
bio), sino también por el 
desmantelamiento de 
ciertas industrias y de al- 
gunos sectores que eligie- 
ron dedicarse a la impor- 
tación, total o parcial, 
ante las mayores renta- 
bilidades que ofrecía el 
negocio de “traer de 
afuera” (sin importación 
quizá muchas no hubie- 
ran podido ni siquiera so- 
brevivir). 

Decirle a un industrial 
que durante los últimos 
tres años sustituyó la 
producción nacional por 
la producción importada, 
que ahora tiene que ex- 
portar, puede ser muy 
plausible, pero cumplir 
con ese objetivo le llevará 
—evidentemente— un 
tiempo largo. 

De todas maneras no se 
trata solo de plazos. Las 
condiciones generales del 
país siguen siendo favo- 
rables para la importa- 
ción. Es tan así que la 
mayoría de los analistas 


A 


prevé que el déficit A Mn 


mercial, en 1994, se ela- 
vará en relación con el 
abultado desequilibrio de 
3.100 millones de dólares 
que mostró en 1993. - 

Por último, todos los 
países en condiciones, en 
el mundo, quieren y ne- 
cesitan exportar porque 
en todas partes y, en es- 
pecial en el Primer Mun- 
do, la teoría de que los 
“déficit comerciales” son 
positivos (aquí hay mu- 
chos que lo proclaman) 
es solo un producto, una 
definición “for export”. 
Los Estados Unidos están 
en plena guerra comer- 
cial con el Japón y con 
China porque el inter- 
cambio bilateral con esos 
países asiáticos es defici- 

- tario para Washington. 
Un país que tiene déficit 
comercial es porque gas- 
ta más de lo que produce 
y eso va a contramano 
del encuentro de solucio- 
nes. 

Exportar a los merca- 
dos internacionales, fuer- 
temente competitivos, en 
condiciones en que mu- 
chos países atraviesan 
por ciclos recesivos, es 
mucho más que una ex- 
presión de deseos. Se re- 
quiere un esfuerzo ma- 
yúsculo, más complejo 
que en otras instancias 
históricas. 

Daniel Muchnik 
Copyright Clarin, 1994 
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Actividad: fue superior 
en un 4,9 % respecto de 
igual período del año an- 
terior y un 5,5 % en rela- 
ción con 1992. 


La actividad industrial durante 
el primer trimestre marca no sólo 
un récord para el plan de converti- 
bilidad, sino también para los úl- 
timos diez años. 

Los tres primeros meses de este 
año muestran un aumento en la 
producción industrial del 4,9 % res- 
pecto de igual período del año ante- 
rior y un 5/5 % en relación con el 
primer trimestre de 1992, según 
datos de FIEL. 

Es indudable para los especia- 
listas que el sostenido crecimiento 
de la producción industrial tiene 
como fundamentos el fuerte in- 
greso de capitales que financió, por 
último, el elevado nivel de consumo 
que hoy el jefe del Palacio de Ha- 
cienda critica. 


Lunes 18 de abril de 1994 
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Registró una suba récord 
la producción industrial 


Quienes siguen de cerca la mar- 
cha de la economía sostienen que el 
esquema tributario está sustentado 
en gravámenes al consumo, es de- 
cir, que una baja en la demanda 
tendría naturales consecuencias 
fiscales, que impedirían al Go- 
bierno conseguir superávit prima- 
rios, tal como están acordados en el 
memorandum de entendimiento 
con el FML 


Mejores y peores 
Un análisis desagregado del tra- 


d 

que lideran este nivel de actividad 
siguen siendo, el automotor, el de 
hierro y acero, el petroquímico, in- 
sumos plásticos y caucho, trac- 
tores, cemento, cigarrillos y ali 
mentos y bebidas. 

Entre los sectores que cayeron 
aparzcen químicos minerales; in- 
sumos textiles, papel y celulosa; co- 
cinas, calefones; heladeras y aire 
acondicionado; aluminio e insumos 
y bienes de capital. 


LIZ 


Dos puntos centrales, la rentabi- 
lidad y nivel de ventas fueron en- 


cuestadas frente a un grupo de em- 


resultados evidencian un marcado 
oprtimismo para este año. Así las 
cosas, el 51 % de los encuestados 
señaló que esperan, en materia de 
rentabilidad, un moderado incre- 
mento, mientras que oc Pesa A 


Hoy por hoy, el anuncio del mi- 
nistro Cavallo sobre la entrada en 
la segunda etapa del plan de con- 
vertibilidad agrega un dato de in- 
certidumbre en el planeamiento 
empresarial, que deberá adaptarse 
a una reducción en el ingreso de ca- 
pítales que, a lo largo de los tres 
años del corriente plan de estabili- 
zación, posibilitó altos niveles de 
Consumo. 


César Pradines 
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Aumentó 4 ,9 por ciento | 
la producción ac 


Récord: durante los tres 
primeros meses de este 
año la actividad fabril re- 
gistró el mayor nivel 
desde la convertibilidad y 
se constituyó en el 
máximo producido en los 
últimos diez años. 


a actívidad industrial, durante 
+. primer trimestre de este año, 
marcó un récord no sólo desde la vi- 
gencia del plan de convertibilidad 
sino también en la última década. 

Según datos de la Fundación de 
Investigaciones Económicas Lati- 
noamericanas (FIEL), los tres pri- 
meros meses de 1994 arrojaron un 
aumento en la producción indus- 
tria) del 4,9 por ciento respecto de 
igual período de 1993 y de un 5,5 por 
ciento en relación con el primer tri- 
mestre de 1992. 

“Tamaño crecimiento tiene como 
fundamentos el fuerte ingreso de ca- 


análisis desagrega 
bajo de investigación de FIEL mues- 
tra un cómportamiento disímil se- 
gún las ramas industriales. 

Los sectores que lideraron el ní- 
vel de actividad fueron, entre otros, 
el automotor, el de hierro y acero, el 
petroquímico, insumos plásticos y 


$. de Aia cemento, cigarri- 


Consumo de energía 


Semejante récord en la produc- 
ción fabril estuvo acompañado por 
un incremento del 9,9 %, respecto 
del mismo período del año anterior, 
en el consumo de energía eléctrica 
en la industria y el comercio. 

Según datos de la empresa Ede- 
sur, un análisis diferenciado del 
mayor consumo demostró que el 
sector que mayor aumento registró 
fue el comercio, con un 31,3 %. 
César Pradines 
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maquinarias y la e productos de madera. 


La Argentina, 16a. en economía . 


imagan: el país es escu- 
chado en el mundo por- 
que tiene una política 
económica seria, sostuvo 
el canciller Guido 
Di Tella. 

MARRAKECH, Marruecos (Té- 
lam).- El canciller Guido Di Tella 
sostuvo aquí que la Argentina es es- 


cuchada en el mundo porque “está 
alineada claramente, tiene una polí- 


tica económica seria, estable y es la 
economía número 16 en el mundo”. 

Luego de la firma del acta final de 
la Ronda Uruguay del GATT, el mí- 
nistro aseguró que la única posibili- 
dad de ingresar en el Nafta es apro- 
bando la ley de patentes. 

“Si no, no. No hay ninguna alter- 
nativa a eso”, enfatizó el canciller al 
explicar las posibilidades de la Ar- 
gentina de sumarse al acuerdo de li- 
bre comercio formado por los Es- 
tados Unidos, Canadá y México. — * 

“La Argentina no puede seguir 
con una ley de patentes del siglo pa- 


) Eds Meses té del añola. 


aa 


sado, menos si quiere atraer y desa- : 


rrollar alta tecnología. La ley que * 


está en el Congreso sintetiza poa 
tros intereses y no la 
rd sino para el pueblo”, dijo. Di 


Con referencia al GATT, el canci- 


ller consideró que en las 
ciones “se ha 
e insuficiente”, y áunque señaló que 
se trató de “modestos avances”, 80s- 

tuvo que “el fracaso” de la Ronda 
UNES "Riba sido una catástro- 
e”. Pe 


negocia- 
hecho poco, demorado. 
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Buenos Aires.- El presidente 
de Argentina, Carlos 
Menem, anunciará el 1? de 
mayo un paquete de 
medidas de impulso a las 
economías regionales 
actualmente en elaboración 
que, en una primera etapa, 
se aplicarán en el norte del 
país, anunció el secretario 
general de la Presidencia, 


Eduardo Bauzá. 
llevar la producción nacio- 


E nal a niveles de 


competitividad equiparables a los 

ernacionales, lo que permitiría 
no sólo alentar las exportaciones 
sino también sustituir importacio- 
nes y equilibrar la balanza comer- 
cial. 

Bauzá dijo que “se está dialo- 
gando con los gobernadores para 
ver sus contraprestaciones para 
medidas de promoción a las ex- 
portaciones. acelerando los pasos 
de comunicación con Chile, cami- 
nos, estructuras ferroviarias y ser- 
vicios”. 

Señaló que también se discute 
“el estricto cumplimiento del Pacto 
Fiscal” y que las medidas de estí- 
mulo serán aplicadas en el resto del 
país en una etapa posterior. 

Las medidas enumeradas por 
Bauzá, considerado la mano dere- 
cha de Menem, se basan en cuatro 
decretos elaborados por el Comité 
de la Producción encabezado por 
el viceministro de Economía. 
Carlos Sánchez. que incluyen 
ayudas a las economías regionales, 
aliento a la producción nacional e 
incentivós a la reconversación 
productiva. 

El paquete de medidas abarcará 
el Plan Nacional de Proveedores. la 
instrumentación de los Polos Pro- 
ductivos provinciales —que ya se 
encuentra en marcha— y los pasos 
para que la producción local pueda 
certificar en el país estándares in- 
temacionales. 

Menem anunciaría también en 


l objetivo del programa es 


pe. 


Al Cada es US 3 
E 


AI A — 


IMIIEZ.. 


ru grat JU 


od 


El 1? de mayo anunciará una batería de medidas 


Menem pretende impulsar las economías 
regionales para mejorar competitividad 


paró A midata Ls opadia 4 ARA Mitad ] 
; ] 


PRINCIPALES MEDIDAS QUE 


y 


su discurso que la economía creció 
en 1993 más de un 6%, de acuerdo 
alas cifras que maneja el Palacio de 
Hacienda y explicaría que a ello se 
debe que las exportaciones e im- 
portaciones hayan crecido más de 
lo calculado. 

En su mensaje del 1? de mayo 
Menem incluiría el anuncio de 
planes de reconversión en el sector 
salud. que no sólo abarcarían la 
desregulación de las obras sociales. 
sino también una reforma integral 
del sistema de seguro de salud y de 
financiamiento de los hospitales 
públicos. 


Medidas de estímulo 


a la producción 0 


Entre las medidas de estímulo a 1 
producción se destaca la 
instrumentación de un Plan Nacio- 
nal de Proveedores mediante el cual 
100 pequeñas y medianas indus- 
trias recibirían asesoramiento esta- 
tal para reconvertir su producción y 
contarían conempresas auspiciantes 


ANUNCIARA MENEM EL-19 DE MAYO 


Me¡cra de A compeliividad 
dela producción nacional 
para reemplazar 
importaciones y equilibrar la 
balanza comercial 


hd 


Financiamiento por US$ 400 
millones para productores de 
bienes de capital a través de 
líneas en marcha y cédulas 
hipotecarias 

Asesoramiento estatal para 
reconvertir a 100 pequeñas y medianas 
industrias cuya producción será 
adquirida por grandes empresas 


Planes similares para el sector agrícola,, 


minero y turístico 


Creación de laboratorios de normas internacionales 


Obras Sociales se hará cargo únicamente del pago 
de los servicios de salud a las personas sin recursos 


Atención por accidentes de trabajo será pagado 


por seguro o empleadores 


que la comprarían. Planes similares 
se diseñarán para el sector turístico, 
el minero y el agrícola. 

Se buscará estimular la 
reconversión con financiamiento 
por USS 400 millones mediante 
líneas de crédito ya en marcha y 
cédulas hipotecarias para produc- 
tores de bienes de capital. 

Con el objetivo de sustituir im- 


portaciones que permitan equilibrar 
la balanza comercial se tratará de 
llevar la producción nacional a 
estándares internaciones paralocual 
se crearán laboratorios de centifi- 
cación de normas. 

Para alentar las economías re- 
glonales, sobre todo las de las pro- 
vincias del noroeste, se buscará la 
reforma urgente de los sectores 
públicos para así liberar recursos 
para la actividad privada. 


Cambios en el 
sistema de salud 


Buscando mejorar la calidad y 7. 
cantidad de las prestaciones sin au- 
mentar el gasto global se diseñará 
un nuevo plan de financiamiento de 
hospitales públicos. Las obras so- 
ciales deberán pagar los hospitales 
cuando sus beneficiarios se atien- 
dan en esas instituciones; la gra- 
tuidad seguirá existiendo única- 
mente para las personas sin recur- 
sos. 

En caso de que la atención en un 
hospital se deba a un accidente de 
trabajo el costo deberá estar a cargo 
del seguro o del empleador. 

Aunque se instrumentará más 
adelante la libre elección de su 
obra social por parte de los traba- 
jadores es también parte de tas 
reformas que se planifican. (De 
la redacción de El Observador en 
base a información de la agencia 
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Minimizó efectos negativos de menor ingreso de capitales 


-Cavallo estimó que PBI argentino crecerá 7 do 


Buenos Aires- El Producto 


causar al país la 


A e: 


La semana pasada, el presiden- 


Interior Bruto (PIB) de toa Saa a el ep dee e á 
- : ; e capitales que nó aumentar el con el gasto 
Argentina cr EsEr á el 7% se atribuye ey la BIEN Crecimiento. samnecfliasanaas ¡nfiación público en previsión de un menor 
durante 1994, año en que la subida de los ti- crecimiento económico. 
inflación será inferior al 4%  posde interés en Menem subrayó, en un decreto 
anual, afirmó el ministro Estados Unidos. presidencial, que “es aconsejable” 
argentino de Economía, e ao una nueva ol de algunos 
. , en las finanzas gastos previstos por el presupues- 
Domingo Cavallo. internacionales to de este año “con el propósito de 
: . “sendrán un lado atender demandas adicionales” en ; 
rgentina “va a seguir cre- positivo, porque el área social. 
ciendo a un ritmo acelera- demandarán “La economía argentina crece- 
» o por muchos otros años más bienes pro- rá un 6% y yo me animo a decir el 
más”, añadió Cavallo en unas de-  ducidos en Ar- 7% este año y aun ritmo acelerado 
claraciones públicas. : gentina y eso lo durante varios años más”, asegu- 
_ EJ PIB argentino creció a un podemos apro- ró, sin embargo, Cavallo. 
ritmo del 7% anual desde que  vechar si hace- El ministro de Economía expre- 
Cavallo puso en marcha el plande mos las cosas só que el aumento del desempleo + 
'usteeconómicoen vigor,enabril  pjgp”, subrayó. que creció del 7 al 9,5% desde | 
ee 1991. Durante 1993, 1992, se debe a que “se incorporó . 
El ministro restó importanciaa Argentina reci- más gente con voluntad de traba- ; % 
los “efectos negativos” que puede pg capitales del jar”. á 
“exterior por unos USS 11.700 mi- ció los pagos de la deuda exterior También destacó que Argen- A 
llones, lo cual equilibró la balanza de Argentinaconlabancaprivada, tina logrará este año un Índice de ¿ 


de pagos exteriores del país, que es 
deficitaria, coinciden los expertos. 

La subida de los tipos de interés 
estadounidenses también encare- 


04 0A 


que fue refinanciada dentro del 
Plan Brady del ex secretario del 
Tesoro estadounidense, Nicholas 
Brady. 


inflación menor al 4%, que es 
similar al de los países más desa- 
rrollados, algo que no ocurría 
desde hace 50 años.M (EFE) 
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Minimizó efectos negativos de menor ingreso de capitales 


-Cavallo estimó que PBI argentino crecerá 7 8 


Buenos Aires- El Producto 
Interior Bruto (PIB) de 
Argentina crecerá el 7% 
durante 1994, año en que la 
inflación será inferior al 4% 
anual, afirmó el ministro 
argentino de Economía, 
Domingo Cavallo. 


sgentina “va a seguir cre- 
A ciendo a un ritmo acelera- 

do por muchos otros años 
más”, añadió Cavallo en unas de- 
claraciones públicas. 

El PIB argentino creció a un 
ritmo del 7% anual desde que 
Cavallo puso en marcha el plan de 

“uste económico en vigor, en abril 
ue 1991. 

El ministro restó importancia a 

los “efectos negativos” que puede 
Ns 


causar al país la 
menor entrada 
de capitales que 
se atribuye a la 
subida de los ti- 
pos de interés en 
Estados Unidos. 
Los cambios 
en las finanzas 
internacionales 
“tendrán un lado 
positivo, porque 
demandarán 
más bienes pro- 
ducidos en Ar- 
gentina y eso lo 
podemos apro- 
vechar si hace- 
mos las cosas 
bien”, subrayó. 
Durante 1993, 
Argentina reci- i- 
bió capitales del 

exterior por unos USS 11.700 mi- 
llones, lo cual equilibró la balanza 
de pagos exteriores del país, que es 
deficitaria, coinciden los expertos. 
La subida de los tipos de interés 
estadounidenses también encare- 


SN Crecimiento =oadiamanas ¡nfiación 


ció los pagos de la deuda exterior 
de Argentina con la banca privada, 
que fue refinanciada dentro del 
Plan Brady del ex secretario del 
Tesoro estadounidense, Nicholas 
Brady. 


04-04 


La semana pasada, el presiden- 
te argentino, Carlos Menem, orde- 
nó aumentar el control del gasto 
público en previsión de un menor 
crecimiento económico. 

Menem subrayó, en un decreto 
presidencial, que “es aconsejable” 
una nueva distribución de algunos 
gastos previstos por el presupues- 
to de este año “con el propósito de 
atender demandas adicionales” en 
el área social. 

“La economía argentina crece- 
rá un 6% y yo me animo a decir el 
7% este año y a un ritmo acelerado 
durante varios años más”, asegu- 
ró, sin embargo, Cavallo. 

El ministro de Economía expre- 
só que el aumento del desempleo 
que creció del 7 al 9,5% desde 

1992, se debe a que “se incorporó 
más gente con voluntad de traba- 


También destacó que Argen- 
tina logrará este año un índice de 
inflación menor al 4%, que es 
similar al de los países más desa- 
rrollados, algo que no ocurría 
desde hace 50 años.M (EFE) 
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“EL PAIS NO VA A DEJAR DE FUNCIONAR” 


Menem no teme a sanciones de EE. UU. 


El presidente Carlos Menem afirmo ayer si 1 

“y  -El presidente Carlos Menem lamentó que los Estados Unidos decidan implementa clonar a la Argentina por. q 

sanciones comerciales contra la Argentina porque el Congreso no aprobó la ley de en aprobar una nueva ley de patentes, el país “no va 
patentes. De todos modos, advirtió que por esas medidas “el país no va a dejar de 


pera de funcionar, ni mucho mesos”, 
El mundo no es tan solo los Estados: Unidos, el ' 
funcionar, ni mucho menos”. El 70% de lo que perdió la Argentina en su balanza 


mundo no es tan solo el Sto: el mundo es también la ' 
comercial de 1993 fue a parar a EE.UU. Cómo funcionan las sanciones Comunidad Europea" y el Mercosur, dijo el Presidente, . 


aunque admitió que “algún problema van a traer” las : 
norteamericanas. represalias comerciales, de ser aplica 


BALANZA COMERCIAL / ARGENTINA. EN 1999 
e EErMonES ds dora EN 


e 


El representante comercial de Washington, Micky ; 
Kantor, anticipó el martes a Domingo Cavailo la deci 
sión norteamericana de colocar a la Argentina eñ la lista 
de países pasibles de sanciones comerciales, por rió ha- 
ber cumplido con la aprobación de un nuevo régimen de|: 
patentes. Según indicaron fuentes del Departamento de |: 
Comercio norteamericano, dicha medida sería etectivi- 
zada el próximo sábado. ; 


En declaraciones a La Red, Menem restó im) 


E. cia al alcance de las sanciones: “Por supuestó “que le A”. 
- ESTADOS A] puede ocasionar algún tipo de problema a la República El 
” UNIDOS : - 1 -] Argentina. Mala suerte, nosotros hicimos lo que nos co- [: 


rresponde hacer, enviamos el proyectó de ley correspon- |: 
diente al Parlamento de la Nación, Está en ese ámbito elf: 
tratamiento del tema”, dijo. 

Aunque el Presidente no profundizó sobre la relación $: 
comercial con los Estados Unidos, los números parecen ¿: 
fundamentar su postura. Durante 1993, la Ar gentina 
compró a la Unión mucho más de ló que le vendió: el : 
desquilibrio trepó a 2.585 milliones de dólares, nada me- 
nos que 10% de todo el déficit comercial de la Argentina po 
(ver infografía). a , 

La inclusión de la Argentina en la “lista negra” fue 
solicitada por la cámara que agrupa a los laborat 
norteamericanos (PMA) en una carta que a principios de 
febrero envió a Kantor. 

Pese a las represalias comerciales que se “apresta a 
adoptar Washington, el presidente Menem sostuvo ajer|: 
que “tenemos excejentes relaciones con los-Estados Uni-|: 

los, nunca las tuvimos tan buenas, Y una medida de esta: 
naturaleza ño las va a entorpecer”. 

Menem remarcó que “si se establecen sanciones en 
contra de Aigentina lo vamos a lamentar, pero la Argen- 
tina no va acejar de funcionar, ni mucho menos”, deses- 
timando lasamenazas de los Estados Unidos. 

Si bien destacó los “excelentes” vínculos que Buenos' ::. 
Aires mantiene con la administración Clinton, Menea] do 
dijo que “el mundo no es tan solo los Estados Unidos, 'el E 
mundo no es tan solo el NAFTA, el mundo también es la : * 
Comunidad Europea y los otros bloques que se han for- :: 
mado en otros continentes”. a 

El Presidente remató su pensamiento: “Argentina y * 
el Mercosur están en condiciones de establecer situacio- 
nes similares a la del NAFTA con esos nieguen qe se 
han formado en otras partes del planeta”. 
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¿COMO SON LAS REPRESALIAS 


Donde más duele 


El gobierno de los Estados Uni- 
dos decidió incluir a la Argentina en 
la lista de países que podrían recibir 
sanciones comerciales por demorar 
la aprobación de una ley de patentes. 
Pero esto no significa que las repre- 
salias vayan a ser de aplicación in- 
«mediata. De todos modos, el 1% de 
"mayo se producirá un indicio impor- 
tante para medir el grado de enojo 
de los norteamericanos: se difundirá 
la nómina de candidatos (países ele- 
£ibles) a sumarse al NAFTA Si la 
Argentina no aparece entre los pos- 


una muy mala señal, sostienen los 
expertos en comercio exterior. 


El orígen del conflicto no es nue- 
vo. Se remonta un par de años atrás, 
cuando toda gobernaba Ronald 
Reagan y representante comer- 
cial era Caria Hills. Ante esta fun- 
cionaria se sentó a negociar Domin- 

*go Cavallo. Y el ministro de Econo- 
mía negoció con la única arma que 

tenía a mano: prometió que pronto 

saldría la ley de protección a la pro- 

piedad intelectual que reclamaban 
los norteamericanos. 


Sin embargo, esa norma aún es 
un proyecto de ley que va de comi- 
sión en comisión dentro del Congre- 
de TA 


tulantes habrá que tomarlo como. 


so, sin que el Poder Ejecutivo logre 
su aprobación parlamentaria..Los 
norteamericanos esperaron un tiem- 
po y ahora volvieron a la carga. “La 
Argentina no demostró progresos 
sustanciales respecto de los compro- 
misos asumidos”, recordó la United 
States Trade Represetantive 
(USTR), manejada ahora por Mi- 
chael Kantor, el sucesor de la Hills. 

En rigor, Kantor no tiene faculta- 
des para decidir cuáles serán las 
sanciones, ni el momento de su apli- 
cación. Su función se limita a seña- 
lar a los paises que, según su parti- 
cular punto de vista, están en intfrac- 
ción respecto de los compromisos co- 
merciales asumidos con los Estados 
Unidos. 

Por eso, ahora se abre una instan- 


cia de negociación entre Washing- : 


_ ton y Buenos Aires. Al no haber pla- 


zos prefijados, las sanciones pueden - 
caer en cualquier momento. Según. 


índica la experiencia, siempre pegan 
allí donde más duele a cada país. A 
China la obligaron a revisar su polí- 
tica de “dúmping social”; al Japón le 
cuotificaron el ingreso de autos al 
mercado norteamericano; y a la Co- 
munidad Económica Europea trata- 
ron de derribarle las barreras pro- 
teccionistas. 


.— -_— _ 


02-02 


¿Adónde pueden apuntar en el 
caso argentino? Nadie se atreve a 
señalar un sector en particular. Pero 
todos coinciden en que seguramente 
habrá más restricclones para las ex- 
portaciones locales. La siderurgia, el 
cuero, las oleaginosas, podrían que- 
dar en la mira de los norteamerica- 
nos. 


A pesar de lo que dijo Cavallo, en| 
este caso poco o nada pueden hacer 
las normas del GATT. Los Estados 
Unidos sostienen siempre la supre- 
macía de sus Jeyes nacionales. por 
encima de las normas internaciona- 
les. A menos que estas tengan ratifi- 
cación del Capitolio. Y eso no ocurrió 
con las reglas de juego del GATT. 


Por eso, cuando Kantor advierte 
que un socio incumple los pactos bi- 
laterales, lo coloca a la puerta del 
cadalso, para que se lo ejecute me-” 
diante la aplicación de la temida Ley 
$01, que es la herramienta con que 
cuenta la Casa Blanca para imponer! 
sanciones comerciales a las víctimas 
sugeridas por la USTR. No importa 
lo que digan las normas del GATT. 
Los Estados Unidos imponen su pro- 
pio derecho sin mirar a los costados. 
Como suelen hacerlo todos los pode- 
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A Hoy hace doce ETE AAA 145 conclualo- . 
nez de la cómisión argentina creada por el Ministerio de : 
1 años empezaba la: Defensa para investigar a crímenes de * 
“Ot! á : guerra de: guerra, establecen que existieron 11 menos mueve mues- : 
q 0> ] 0 ed fo de selóndos argentinos camnadas por Vilaciones Ñ 
4 [p> Malvinas, con la: frantes. a las conventiónes de Oinebrá * de: 
OX j ocupación de las prisioneros, por parte de los británicos. ERA 
Por primera vez, en el informe ya od E 
islas por fuerzas ; on y al que tuvo acceso exclusivo Clarín,+se. 
argentinas. Esta : 
semana, la : ] 
comisión creada - 


por el Gobierno * Lone nea que beoemera la > pulir 125 relacionen e el 


para investigar las mientras el titular del Foreign Office, Doveias Hard. Sr 
TA apresta a átérrizar imera vez en Malvinas, : . 
pistas de mo martes sl E 7. 
silamientos , el informe oficial quedan documentados. entua- 
* drados los. siguientes delitos: intento de homicidio, 8 
edraos informe; o : 
sui - micidio, peligrosás de priaió utilización de 


7 <elliconstan . armas prohibidas y fusilamiento de heridos en combate. 
testimonios sobré”” eno Nerva a e) oapO ed 
nueve casos, . sidente dela 
Asotiáción de Voluntarios, Julia Solanas Pach j 

además de otras ió el año. asado durante cuatro los cios! 

. violaciones a las. . de excombatientes. Dt ca 


a Las demuncies coinciden con la revelaciones resfis. 
leyes sobré trio a das por el ex cabo der eh su 


de libro “Excursión al Jai bo *, publicado en. Lor S 
+ prisionerds Mbro Ext ps E do en Lu 
guerra. Ahora, el E MD por Ai ejére dE rfdaico d durante a 

Gobierno debe a co sur, ió ; 


decidir si rélama o Uno de los PHrheros ADO robadas a en fa olnlatón z 
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no ante los el del cabo José Oscar Carrizo, quíeñ en setiém 
organismos E 1992 narró en exclusiva a Clarín cómo había sido * 


internacionales. — mente sobrevivió a la ráfag: aga de metralla, 
AI Su testimonio y el de £o Lionel. mem 
go ep O COMEIaIeroN en apuntar que “los sol 
dos británicos pl habrían disparado $ la tab 
clara intención de provocar su m 


prislonero, desármado y síñ iinguná actitud ol ear 


-LO QUE NO SE CONOCIA=—> 
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conocidas. eS 

e Sobre la batalla de Monte -Long- : 
don, testimonios de dos excombatientes 
“de distintas unidades y ubicados en 
distintas posiciones son coincidentes 
hasta en los detalles en cuanto al asesi- 
nato de soldados heridos en combate”, 
dice el informe. El soldado Néstor Flo- 
res presenció cómo soldados ingleses 
mataban con una ráfaga de ametralla- 
dora al soldado Quintana, herido y de- 
sarmado. También relató cómo solda- 
dos ingleses remataron al soldado Gra- 
missí con una estocada de bayoneta y 
luego tiraron una granada al pozo don- 
de estaba también el soldado Delgado. 

El cabo Gustavo Osvaldo Pedemon- 
te amplió detalles de cómo le dispara- 
ron al soldado Ferreyra, herido y fuera 
de combate, y observó cómo fueron 
ametrallados los soldados Ronconi, Pe- 
truccelli y Maldana, , 


e Según el informe, el suboficial Fé- . U ato Cono asta la horda que" 
lix Artuso murió a bordo del submarigo le dejó el fusilamiento en Malvinas. h 
Santa Fe, capturado por los ingleses en 
las i Georgias. Un capitán de navío e El acopio y traslado de material: 
bri ico ordenó que una reducida tri- bélico al que fueron oblizados los psi- 
a de argentinos trasladara la sioneros argentinos proa una res 
seave ayericdade un amarradero a otro. sión en la q se murteron Martín Flores 


de fusilamiento 


Hoy hace doce A doce años de la guerra de Malvinas, lás eonclusio- 
y ba | nes de la comisión argentina creada por el Ministerio de 
años empezaba la Defensa para investigar denuncias sobre crímenes de 
guerra de rio existieron a puengi nueve pr 
entinos causadas olaciones 
Malvinas, con la lid convenciones de Ginebra sobre trató de 
. p e los británicos. iS 
ocupación de las Por primera vez, en el informe ya entregado alas 
islas por fuerzas OS y al bord tuvo acceso exclusivo Clarín, :se 
: nsignan los casos de fusilamientos de soldados argen- 
argentinas. Esta tinos heridos, registrados con nombres y y pra 
semana, la - tas revelaciones ponen al Gobierno ante ia 
tica de reclamar o no ante organismos e eacianaan 
comisión creada - ts cua ión plantea una: difícil disyuntiva -pareria : 
e ue se esmera en las relaciones cóñ' 1 : 
por el Gobierno - Fepciicría a —congelada la pedos sobre sobetarÍa — 
para investigar las mientras el titular del Foreign Office, Douglas Hurd,se 
denuncias de bici a aterrizar por primera vez en Malvinas, el Bro- 
fusilamientos En el informe oficial quedan documentados j a 
., “Grados los co ppoi ld Eco intento de homicidio to- 
entregó su informe; - micidio, tareas e prisioneros, utilización de 
- allí constan : a? prohibidas: pd: de heridos en combate. 
: comisión argentiná; présidida por ej obispo tá: 
testimonios sobre ' mense norverio Lartins e premio foncióniiids 
nueve casos, del Ministerio de Defensa junto a la vicepresidenta de la” 
ad ás de otras Asociáción de Voluntarios, Jtúll£ Solanas Pacheco, Feco- * 
em - gió el añó pasado durante cuatro meses Los | testimohios 
violaciones a las. .de excombatientes. 
Las denuncias coinciden: con las revelaciones 
leyes sobre trato a das por el ex cabo inglés Vincent Branaley, CR a su 
prisionerds de Jibro “Excursión al infierno”, publicado en” SS 
-1991, estáblectó por primerá vez públicamente lor” 
guerra. Ahora, el sos cometidos por el ejército brbánico ) durante la 
Gobi erno debe en el Atlántico sur. : qua y ] ; 
decidir si redama o .? H.caso Carrizo - ct 
O Und de los primeros casos | robais enla comisión 
- no ante los . el del cade cabo Jesé Oscar Carrizo, quién : o Se 


ri le Se E z E 
SS AS RO ARA IRA ACES A O RCA, 


a illis ci Lad 


narró en exclusiva a Clarín cómo hi abÍa s 
organismos ¿"tras la batalla de Monte Longdon, > 
internacionales. —mentesobrevivió a la ráfaga de 


ISA a Sy testimonio y el de o Lionel Mambitásibs- 
Eo ep! yc de Sabias lo a “tos bea 7 


os británicos le habrían disparade 
lors intención de poi y sum a ER 
prislonero, desarmado y y sin ninguná actitad ol a 


LO QUE NO SE CONOCI AS 


AA 
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OL J “Varios. de los casos  icacicaados en 
4 el informe oficial cl rd constituyen 
. una novedad respecto de las antes 


ya : 

:. 0 Sobre la batalla de: Monte -Long- 
don, testimonios de dos excombatientes 
“de distintas unidades y ubicados en. 


res O eanao cómo soldados pd 
mataban con una ráfaga de ametralla= 
Sora al soldado Quintana, herido y de- 
armado. También relátó cómó'solda- 


luego tiraron una granada al pozo don- 
de estaba también el soldado Delgado. 
El cabo Gustayo a re : 


de combate, y observó cómo fueron.. 
ametrallados los soldados Ronconi, Pe- 
truccelli y 


e Según el informe, el suboficial Fé 

lix Artuso rió a bordo. del sul 
Santa Fe, capturádo por 163 ingleses ; E 

| las islas Georgias. Un capit4n de «+28 . El acopio y (ráslado de materiál: 

1 británico ordenó que una reducida tri- bélico al que fueron obligados los pri- ¡ 

| pulación de argentinos trasladara la sioneros argentinos produjo una explo- | 
nave averiada de un amarradero a otro. sión en la que murieron Martín Floréé, E 
El oficial inglés apostó centinelas ar- José Ramón Ferrau y Rafael Barrios y | 
mados detrás de quienes hacfan las ma- fueron heridos de gravedad Leonardo 
niobras y dio ordenes —no transmitidas Durán, Angel Antonio Urban, Ricardo: ¿ 
a la tripulación— de que si se tocaban Danlel Jakímczuk, Raúl Américo Va- i 
ciertos dispositivos, que él crela desti- tos E Ricardo José. Pinattl, Gerardo . 
nados a inundar el submarino, se dispa- lez, Francisco Ocampo y Luls : 
rase sin contemplaciones. Artaso inten- ptes pise pd de la explosión, el subté-: ; 
tó manipular nuas válvnolas para corre- niente Marcelo Abel Colombo vio cómo" 


ARTETA CREARA: o ESER 


_diaba. Or(B el suelo. » ho 
Y pp Y 


« 


EVTu 


lamenos, | 
el Malvinas |- 


El capitán de fragata (RE) Horació Alberto Bicain, 
ex comandante del submarino Santa Fe, narró a la comi- 
sión el asesinato del suboficial de marina Félix Oscar 
Artusó, registrado en un sumario que realizaron por 
entonces los ingleses y reconocido “por parte de la oficía- 
lidad inglesa”, según Bicaln (véase aparte). 

: ¡Luego del combate de Darwin, dice el informe, pri- 
idas argentinos fueron “obligados por sus captores” 
a “recoger del campo de batallas armas, municiones, 
granadas, balas de mortero y minas”. Se consigna en- 
tonces que “a causa del manípuleo y traslado de dichos 
elementos se produjo una explosión que termina eon la 
vida de los soldados Martín Flores, José Ramón Ferrau 
y Rafael Barrios”, y se causaron heridas a varios más. 
erram, quien yacía gravemente herido fue ejecutado 
las fuerzas británicas. 

“Es de resaltar —apunta el dictamen— que los testi- 
moníos, así como la documentación, son total y absoluta- 
mente coincidentes, tanto respecto del lugar donde ocu- 
rrió el hecho, de las tareas peligrosas encomendadas y 
del resultado de la explosión, como así también lo refe- 
rente a los disparos sobre el cuerpo con vida de Ferrau”. 

El documento final de la comisión consigna testimo- 
nios que certifican los fusilamientos de al menos otros 
cínco soldados argentinos, quienes fueron ametrallados, 
rematados con bayoneta y hasta con una granada, luego 
de ser heridos en combate. 

Dos soldados argentinos atestiguaron también sobre 
el lanzamiento de bombas de fragmentación tipo beluga 
por parte de aviones Sea Harrier, prohibidas expresa- 
mente por la Convención de Ginebra. 

Para concluir, el informe argentino señala que hubo 
denuncias de otros hechos violatorios de las leyes y usos 
de guerra pero que “no se han logrado reunir elementos 
de convicción suficientes para tipificar algunas de las 
Infracciones o actos previstos como ilícitos en dicha 


normativa legal”. Luis Garosino 


opas argentinas advierten. E 
m0 e o Fentnto e 
> “pot páracaldisias británicos.-- E 
_ Comienzan los combates. 4 
24 00 horas ON 
: Las tropas británicas logran? 
* aislar alas fuerzas argenti- : 
-ñas mediante fuego de . 
- artillería. Las comunicacio-. 
¿nes entre posiciones delen: 
; , Sivas ¡quedan interrumpidas 


*, HMS Avenger p 
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“disparaban los 
británicos - 
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-- Baterías 


rA? E británicas 
E En Longdon 

Monte Kent A 

Monte Dos * +: 

Hermanas á 


O - El comandante de la > 
- Agrupación Ejército ordena - | 
_el repliegue hacia Wireless” 
- Hidgs: Monte Longdon qué», 
> da en poder-de los británis- -. 
+ 00$; que.tóman más de un - * 
centenar de prisioneros. - 


- adrópuano La 


di s noo SESION , | 
z “Argentina - A q ál 
278 penes: 121 prisioneros MMAHAAAAAAAAA- el 
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“GBA algunos dé éstos hombres habrían Sido fústados". ; 


AAA 


Los ingleses dicen otra cosa CA 


Después de investigar tanto en Lon- 
dres como en Buenos Aires la denuncia 
hecha en 1991 por el ex cabo británico 
Vincent Bramley, la comisión policial in- 
glesa de Scotland Yard concluyó en que 
durante la guerra de Malvinas hubo “ase- 
sinatos pero no fusilamientos” de solda: 
dos argentinos. 

Los británicos no solo llegaron a una 
conclusión opuesta a la que arribó la co- 
misióf argentina, sino que, a pesar de 
tener “evidencias suficientes” para juz- 
gar a los involucrados en dichos asesina- 
tos, reeomendaron que no haya juzga- 
miento a los mismos. 


unes “se evocará el 
duodécimo aniversario del 


inicio de la guerra de Mal- 
vinas. El acto oficial será 
presidido por Carlos Me- 
nem en el regimiento 1 de 
Infantería Patricios, mien- 
tras los veteranos de gue- 
rra organizaron una cara- 
vana que saldrá de La Pla- 
ta y culminará en Retiro. 

La ceremonia oficial se 
Hevará a cabo a partir de 
las -18. El presidente Me- 
nen dirigirá un mensaje a 
los veteranos de guerra 
acompañado por el minis- 
tro de Defensa, Oscar Ca- 
milión, y por el jefe del Es- 
tado Mayor Conjunto, te- 
niente general Mario Cán- 
dido Diaz. 

Por su parte, la Federa- 
ción de V eteranos de Gue- 
rra organizó una “Carava- 

na Malvinera” que se ini- 
ciará en la Legislatura 
platense el lunes a las Y, 
con la presencia de Eduar- 
do Duhalde, Eabernta dor 
bonaerense. 


Argumentaron que se trataba de he- 
chos propios de situaciones de guerra, 
que no pueden medirse con las mismas 
pautas que en tiempos de paz. 


Scotland Yard comenzó a investigar el 
20 de agosto de 1992, envió dos misiones a 
Buenos Aires y concluyó su trabajo en 
febrero de este año. La búsqueda se cen- 
tró únicamente en la batalla de Monte * 
Longdon, que se produjo el 12 de junio de 
1982, una de las más sangrientas de la 
guerra de Malvinas, en la que se llegó a 
combatir cuerpo a cuerpo. 
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-Malvínenses 


en una reunión 
que se hará 


en Mendoza 


Objetivo: superar las 
aristas emergentes del 
conflicto es la intención 
gel organismo binacional 
bernamental que se 
e una vez por año. 


Tres tnalvinenses y un ex funciona- 
idenc: 


nión de la Comisión Argentino Britá- 
nica que deliberará en Mendoza en- 
tre el miércoles y el viernes. 

Se trata del organismo no guberna- 
mental en el que nuestro país está re- 
presentado por el Consejo Argentino 
para las Relaciones Internacionales 
(CARD, que analiza las acciones ten- 
dientes a la superación de las aristas 
político-sociales como consecuencia 
de la Guerra de las Malvinas. 

Para esta reunión, -que hace unos 
años deliberó en Bariloche, vendrán 
destacadas personalidades británicas 
vinculadas con la política, la cultura, 
la economía y la religión y, con sus 
pares argentinos, cambiarán impre- 
siones y propondrán emprender las 
gestiones que se consensuen con el 
fin propuesto. 

Los integrantes del orrañismo se 
reúnen anualmente en uno y otro 
país y, a través de intercambios de 
experiencias, consideran la posibili- 
dad de ir eliminando los disensos 
para reanúdar un diálogo fluido con 
el que se muestran irreductible los 
habitantes de las Malvinas. 

La reunión de Mendoza coincide 
con el viaje del titular del Foreign Of- 
fice, Douglas Hurd, a las islas, donde, 
según informaciones provenientes de 
Londres, transmitidas por agencias 
internacionales, trataría de persua- 
dir a sus habitantes sobre la particí- 
pación argentina en el caso de que de- 
biese emprenderse la explotación de 
petróleo en áreas marítimas de las 
Malvinas. 

En un principio, Hurd iba a llegar” 
a las islas el lunes, día en que se cum- 
ple el 12* aniversario del arribo de las 
fuerzas nacionales, pero postergó su 
viaje en un gesto que se interpretó en 
los ambientes diplomáticos como des- 
tinado a no sumar diferencias. 


El organismo, cuyas conclusiones 
no tienen carácter obligatorio, precí- 
samente por no poseer sus inte- 
grantes representatividad guberna- 
mental, fue creado antes de la reanu- 
dación de las relaciones diplomáticas 
entre la Argentina y Gran Bretaña, 
sobre la base del entendimiento entre 


Segunda Guerra Mundial. . 
El embajador británico y lady Hal a 


ofrecerán el martes una recepción a 0 
los integrantes de la comisión que al 

día siguiente viajarán a Mendoza. . 
QU Ovidio Bellando 
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| Defensa aguarda el informe de 
los crímenes de las Malvinas: 


Después del 10: sería 
elevado al ministro Cami- 
lión con la opinión de la 
Auditoría General de las 
Fuerzas Armadas. 


El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
milión. dijo que si las denuncias so- 
bre el fusilamiento de soldados ar- 
gentinos durante la Guerra de las 
Malvinas son probadas “de manera 
jurídicamente satisfactoria, esta: 
ríamos ante homicidios, lisa y Mana- 
mente. y no fusilamientos”. 

En diálogo con Radio América, el 


" ministro manifestó que no recibió “el 


7 


| 


dictamen de arbitraje general de las 
Fuerzas Armadas, que se iba a pro- 
ducir en este mes de abri!” sobre los 
fusilamientos que investigó una co- 
misión presidida por el obispo cas- 
trense Norberto Martina. 

Horas más tarde. medios oficiales 
que pidieron no ser identificados di- 
jeron que la Auditoría General de las 
Puerzas Armadas enviaría la semana 
próxima al ministerio el comentado 
informe. “A partir de ese momento 
- agregaron esos medios- el gobierno 
de Menem estaría en condiciones de 
pedir a Gran Bretaña que juzgue a 
los culpables de violaciones a la con- 
vención de Ginebra y si la respuesta 


es negativa podría recurrir a la Corte 
Internacional de la Haya”, lo que por 
ahora no parece probable. 


Con nombres y apellidos 


El ministro en su conversación por 


* radio aclaró que no se puede hablar 


de fusilamiento, “porque estamos em- 
pleando un término que puede tener 
una connotación de tipo jurídico”. 

El informe del obispo Martina 
señala que por lo menos nueve sol- 
dados heridos fueron fusilados y 
aporta nombres y apellidos. 

“En relación con los hechos 
mismos no voy a emitir ningún jui- 
cio, puesto que como ya lo he venido 
expresando, las actuaciones que en 
ese momento se produjeron están es- 
perando el dictamen del arbitraje ge- 
neral de las Fuerzas Anmadas: Ñ 
agregó Camilión. 


Estimó que ese dictamen estaba 
previsto para este mes y que “puede 
ser en esta semana o la próxima y ahí 
vamos a ver qué es lo que vale la 
pena decir entonces y qué hacer con 
esos elementos”. A 


Admitió que había leído el docu- 
mento a consideración por la Audito- 
ría y dijo que “algunos testimonios 
que allí se presentan tienen carácter 
de novela”. Entonces se preguntó por 


01-04 


qué no fueron pre:>1*ados antes. 

También, “por qué «recen ahora 
esos testimonios dr.,: és de tanto 
tiempo... habiendo 1 svido tantas 
oportunidades y hut:..ndo pasado 


tanta autoridad a cs120 que hubiera . 


podido recabar ese testimonio”. 

El ministro expre +3 «u convicción 
de que “lo mejor es e-3 “ar unos días 
más para tener uni . valuación co- 
rrecta y sobre todo q.» ¿ermita sacar 
las consecuencias rrecticas, si te- 
nemos elementos >..2 movilizar 
otras instancias del ;. ....do”. 


En tanto ayer, el secretario de 
Coordinación de l2 Cancillería, An- 
drés Cisneros, como «ntes lo había 
hecho e) vicecanci!lv: Fernando Pe- 
trella, sostuvo que ::::ca conocieron 
el documento. “Tan ¡ ¡onto como el 
ministro haga suyo .! ¡:forme, es de- 


cir, después del dic": .. «n de la Audi- 
toría de las Fuerza: * .nadas, la Can- 
cillería obrará de a do con lo que 
corresponde”. 2 ; - 
Cisneros insistic e: , que la Canci- 


tiería no tiene ning:::. tipo de conoci- : 


miento oficial sobr» +: tema y dijo no 


tener la respuesta « ¿ando se le pre- 
guntó por el hecho: -¿uela diploma- 
Cia haya sido mcicionada en esta 
cuestión antes de qi:* :as autoridades 


nacionales conoze:i los . Feultados 
de la investigación. 
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Acordaríarl von , Gran Bretaña la. 
explotación petrolera malvinense 


' En 60 días: quedaría de- 
.. finida la cooperación ar- 
gentino-británica por los 
yacimientos en el mar 
próximo a las islas. 


La Argentina y Gran Bretaña po- 
drían anunciar en un plazo no 
mayor de 60 días un acuerdo sobre la 
explotación de petróleo en el mar 
próximo alas islas Malvinas. 

Ello pudo conocerse en medios di- 

" plomáticos donde, sin embargo, se 
. guardó reserva sobre las acciones 
: quehabríandadoeseresultado. 
¡ El canciller Guido Di Tella, de 
j paso por Londres, desde donde ayer 
. emprendió el regreso a Buenos 
Aires -llegará hoy, a las 7- , habría 
sido quien definió tales acciones y, a 
la vez, su ejecutor más decidido. 

Por eso ayer se pensaba en la Can- 

cillería que después de informar al 


Intercambios: el canci- 
ller argentino dijo haber 
mantenido un “diálogo 
informativo” con parla- 
mentarios británicos so- 
bre la aceptación de los 
isleños de tratar temas de 
petróleo y de pesca. 


ESTRASBURGO.- El ministro de 
Relaciones Exteriores, Guido Di Te- 
Ya, realizó una visita fugaz menos 
de 18 horas- a Londres y, específi- 
camente, a la Casa de los Comunes. 

Di Tella, en diálogo telefónico 
con LA NACION, dijo que habló con 
parlamentarios conservadores de 


presidente de la Nación, Di Tella 
hará conocer a la prensa los resul- 
tados delas gestiones sobre la coope- 
ración argentino-británica para la 
explotación petrolera. 

Sería, siempre según los lrascen- 
didos, el anuncio de un principio de 
acuerdo que se analizaría en mayo, 
en Buenos Aires, en una reunión so- 
bre aspectos tanto jurídicos como 
técnicos. 

Esta reunión fue acordada el año 
último, aunquesin fecha exacta. 


El aspecto jurídico 


En la Argentina no existe unani- 
midad de criteriosobre la existencia 
dehidrocarburosenla zona. 

Según se afirma en medios ofi- 
ciales, la opinión de YPF es positiva 
sobre los yacimientos, aunque no 
habría consenso sobre la importan- 
ciadeesas riquezas. 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


tendencia dura (aunque se excusó, 
por “discreción”, de dar sus nom- 
bres) sobre petróleo, pesca y sobe- 
ranía en Malvinas. 5 

“La novedad para ellos es que 
hace cuatro años la posición isleña 
era no querer negociar con la Ar- 
gentina bajo ningún tema. Ahora, 


aceptan discutir sobre petróleo y * 


pesca. Yo creo que es un cambio 
muy grande”, sostuvo. 

“En el caso de pesca hemos po- 
dido concretar un acuerdo; en el 
caso del petróleo, veremos”, pun- 
tualizó el ministro. 

Di Tella tendrá ocasión de pro- 
fundizar estos temas con el subse- 
cretario de Relaciones Exteriores 
británico, David Heathcoat-Amory, 
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Sin embargo, hay otros sectores 
que concuerdan con la opinión del 
presidente de la Comisión de Rela- 
ciones Exteriores de la Cámara de 
Diputados, Florencio Aceñolaza, 
respecto de que no habría petróleo. 

De todos modos, se conoció que el 
gobierno de Buenos Aires expresó 
en estamentos del Foreign Office y 
ante enviados de varios sectores del 
Reino Unido, a través del canciller 
Di Tella, del vicecanciller Fernando 
Petrella y del subsecretario de Polf- 
tica de la Cancillería, Rogelio Pfír- 
ter, que “la Argentina atiende en es- 
pecial la faz jurídica” y no sola- 
menté la cooperación en la explota- 
ción económica. 

Este sería el aspecto principal en 
el cual nuestro país habría hecho 
hincapié en las negociaciones que se 
Mevarían a cabo dentro de los 
próximos60 días. 


Ovidio Bellando 


Fugaz visita de Di Tella a Londres 


durante el encuentro de la confe- 
rencia ministerial del Grupo de Río 
con ei Consejo y el Parlamento Eu- 
ropeo, que comenzará en San Pablo 
el viernes próximo. 

Sobre otra cuestión, la cóntrover- 
tida muerte de un soldado en Neu- 
quén, Di Tella dijo que charló sobre 
el tema con otros colegas del gabi- 
nete, por haber estado fuera del 
país desde hace dos semanas para 
asistir, entre otras cosas, a la firma 
de los acuerdos del GATT, en Ma- 
rruecos. 

“Es un acontecimiento penoso 
que necesita una investigación a 
fondo como la que se proponen ha- 
cer las Fuerzas Armadas”, con-  ; 
cluyó. | 
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Para Evitar más Desbordes Sociales 


GRAN OPERATIVO 


DE SEGURIDAD EN JUJU 


SAN SALVADOR DE JUJUY, 3 (DYN).— 
importante operativo de segu se terminó 
de organizar esta noche aqui paía contener 
posibles disturbios en la nueva marcha que los 
estatales jujeños realizarán mañana, en Coinci- 
dencia con la inauguración de las o 
ordinarias de fa Legislatura que encabezará el 
cuestionado gobernador José Ficoseco. 

Las expectativas sobre lo que pueda ocurrir 
mañana por la tardo se centran en el posible 
anuncio, por parte del mandatario provincial, de 
su veto o probación a la ley de recomposición 
salarial para los públicos. 

Efectivos de las provincial y federal 
y de gendarmería pci el dispositivo de 
seguridad que procurará evitar que se repitan 
fos actos de violencia ocurridos en la maniles- 
tación de los estatales y docentes del pasado 

a el transcurso de la jornada peor al 

rto de esta capital vuelos 
pr istintos puntos del pais y de la inca 
a tos federales rrres que 
porta cuando a 17 se concen- 
tren una vez más tos combativos trabajadores 
estatales jujeños para reclamar una recomposi- 
ción de sus caídos salarios. 

Si bien todas las fuerzas coincidieron en 
manejarse de forma reservada respecto del 
operativo de mañana, trascendió que, solamen- 
te de gendarmería, participarían unos 300 etec- 
tivos, sumándose asi a los a a 

icia peón y un número no pr 

federal. 

Esta última fuerza ordenó el traslado de 
efectivos desde Salta, La Rioja, Catamarca y 
Tucumán, que llegaron junta con una impor- 


tante cantidad de vehículos y de armamentos. 
A 


se confirmó esta no- 

eh que el mindataño José icoseco asis a 

ía insuguración de las sesiones ordinarias de la 

Legislatura, dejando de lado la posibilidad de 

pon a cambio, inicia 
O. 

La larga disputa entre gobierno provincial y: 
empleados públicos, quienes tienen sus 
dos desde hace tres años, tendrá 
otro tulo mañana cuando los estatales sal- 
gan una vez más a ta calle a pedir mejoras 


salariales. 

El mandatario provincial dará comienzo for- 
malmente, como es habitual, a las sesiones: 
ordinarias de ta Legislatura, donde deberá pro- 
recio un discurso que este año 


Ficoseco aún puede arrepentirse de ir al 
Parlamento, tal vez para evitar disturbios dentro 
del recinto, donde mantiene turbias relaciones 


posición salarial. 
Esta disconformidad generó la dura marcha 
del martes pasado que culminó con una batalla 
campal entre policías y manifestantes. 
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F Serios incidentes en. 
la capital j jujeña 


Enfrentamientos por lo 2 qn 


menos, fueron quincelos - cedo dl . 
heridos por los choques - a deraaeads golpeado pal 
entre tes y un manifestante, al» punto de que 
z ¿pi policial en ad ENT eds comicas de allí. otró 
ones de Ena : manifestantes 
provincial. . pár la casa del gobernador 


SAN LVADOR DE JUJUY.- No 


de la espalda y el ( humo y 
normes y el propieta- UOC 


de esta capital fue el saldo Las sirenas de las ambulancias do- . 
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| 


manifestantes, -' ' a A , > e 
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barrio de clase baja de las afueras de Cr na cl dea de 


a ciudad; otros se Y ujeron en Et 


y hal 
error $80 de aumento. So dos esta: . 


títico y citó para hoy a la Sala Acu- 
e ei 


a Mercado Jujuy se convirtió en un campo de 


an decreto; 
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Ficoseco, por un acceso inusual, 
y en medio de un gran operativo | 


4 


Seguridad: el goberna- 

dor fue un invi 

seado en la inauguración 

del pertono ordinario ds 
Pesar 


sesiones de 


* SAN SALVADOR DE JUJUY.- 
operativo de 


tivos locales, a 

desde Por y Córdoba, un grupo es- 
pecial de inteligencia, policía mon- 
tada y policía antimotines. 

No sólo Ficoseco se presentó así. 
sino que debió soportar el hecho de 
no haber sido invitado protocolar- 
mente a la inauguración del 133* pe- 
riodo ordinario de sesiones. Según 
ordena el protocolo, una comisión in- 
on por los presidentes de todos 

tos partidos con representación par- 
lamentaria acude al despacho del go- 
bernador para invitarlo a presidir la 
ceremonia. Eso noocurrió. 


Ficoseco :arranúá diciendo que el 

pertodo e inicia enenomentos if 
iles para la provincia. 

A inutos rnás tarde, cuando la voz y 


el mensaje del gobernador se diluía 


dono de- 


ho Por Jor in do LA NACIO 


irrumpió 
pe páso, se viene el jujeñazo”. 
las 18.20 de un atardecer tenso y 
ias. las frases monocord 
gobernador caían como hojas al suelo 
a poi bi 
lanzadas por los manifestantes, y por 


quema de gomas y cubiertas, 
una lluvia de piedras, bolitas de vi- 
drío y una represión por momentos 
arrolladora, daban un marco lamen- 
table a un episodio qiié, normal- 
mente, tiene que ser una fiesta. 

Cerca del anochecer, la policía ha- 
bía tomado el puente sobre el rfo 
Chico -un cauce de agua que divideá 
San Salvador. de Jujuy en dos- y, 
desde alí, se hizo fuerte para obligar 
a retroceder a los cada vez más dis- 
persos manifestantes. 


Lasuerteestá echada 


- Cerca de las 19.30, otros grupos de 
O o 
estatal observaban desde la plaza 
donde se levanta la gobernación los 
hechos que se sucedían un par de 


ns) 
Ll 


es del: 


de policí 
orgulio, había mbctado dl gob" : 
dr que se dispara 
Previamen 


este redactor que el gobernador 
jactabaentre él de loque ibaa ocurrir - 
r Textualmente, Fícoseco - 
a 
par acordo adri do 


el yana la pleza los vana rc pe ] 


ye eps rt llegado. Lo que la 
gente no imaginaba era que unopera: 
tivo policial de esta magnitud 
desarrollarse en los álrededores del 
edificio de la democracia, Alguien, 
mientras lagrimeaba y ula los 
ojos enrojecidos por gases, lo 
pintó de este modo: “Esto es una esca- 
lera de dos peldaños. Está el de abajo, 
queesel pueblo, y en el de arriba, que 
esla Legislatura, estánlos mismos di- 
putados que lo pusieron a Ficoseco 
hace menos de un un año, y que ahora lo 
quieren voltear”. - - ba 
La de másica de la policía 
provincial no 00 la alfombra roja 
que debió pisar el gobernador fue: - 
por a de lós gen-' 


en la Legislatura, 
bierta de cáp KlOs de balás de goma, + 
3 jrtas quemadas e: 
COL“. A 
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NUEVOS CHOQUES ENTRE MANIFESTANTES Y POLICIAS. | 


Piedras , JUEYO y 0Isparos en Jujuy y 


A 


o veintena de heridos y numerosos 


detenidos fue el saldo de los choques 
entre manifestantes y policías en Jujuy. 


(Por Héctor A'í, desde Jujuy) 

“Creo que nunca se han jun- 
tado tantas desgracias para los 
jujeños.” El gobernador José 
Carlos Ficoseco acababa de enun- 
ciar en la Legislatura una larga 
lista de males que sacuden a la 
provincia, cuando a pocos metros 
del edificio comenzaban los vio- 
lentos enfrentamientos entre la 
policía y un millar de manifes- 
tantes del Frente de Gremios 
Estatales, que provocaron casi 
una veintena de heridos, entre 
ellos el secretario generaide ATE, 
F ndo Acosta, y continuaban 
a e con esporádicos encon- 
tronazos en varios sectores de la 
ciudad. A última hora no se 
conocía el número exacto de 
detenidos, pero se presumía que 
muchos manifestantes habían sido 
capturados por la policía en las 
redadas que siguieron a los 
enfrentamientos y que se habrían 
extendido durante la madrugada. 
Anoche, en Buenos Aires, el min- 
istro Carlos Ruckauf negaba la 
posibilidad de ¡intervenir la 
provincia. 


las escalinatas de la Casa de 
Gobierno. “Este aumentz 337 
quieren damos -gritó Santillán- es 
una burla, porque teníamos una ley 
que nos daba el 60 por ciento de 
recomposición salarial. que fue 
vetada y ahora pretenden 
arreglamos con mercadería como si 
fuéramos animalitos.” Otros 
oradores aludieron al dispositivo de 
seguridad montado en la provincia 
y aseguraron que “nos quieren asus- 
tar, pero los estatales le 
demostramos a este gobierno que no 
tenemos miedo”. 

A partir de allí se inició la marcha 
alrededor de la Plaza Belgrano, 
mientras en algunos edificios veci- 
nos podían verse policías armados 
en posición de tiro. Cuando la man- 
ifestación pasó por detrás de la Casa 
de Gobierno, pareció que allí se 
provocaría el primer choque, pero 
no fue así. Una mujer solitaria se 
desprendió de la columna y encaró 
a los policías para preguntarles, con 
suma inocencia. “cómo pueden 
reprimir al pueblo si ustedes ganan 
tan poco como nosotros”. 
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intervino en los desmanes. A esa 
hora, el gobernador brindaba su dis- 
curso ante los legisladores, que tam- 
bién en ese momento se aprestaban 
a receptar sendos pedidos de desti- 
tución del primer mandatario, a 
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de casi 250 mil habitantes, pero no 


reunidos en sus respectivas sedes, 
los dirigentes del Frente Estatal 
anunciaron la continuidad de las 
medidas de fuerza y su resistencia 
total a los ofrecimientos del gobier- 
no. 
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El gobierno provincial había 
montado desde temprano un impre- 
sionante operativo de seguridad, con 
más de 2000 hombres, incluyendo 


” los refuerzos de Gendarmería y de 


la Policía Federal, enviados la sem- 
ana pasada por el Ministerio del 
interior. La tensión que pudo pal- 
parse en cada esquina de San 
Salvador durante toda la jornada 
explotó cuando la vanguardia de la 
manifestación, encabezada por el 
líder municipal Carlos Epa 
Santilián, pretendió traspasar 

cordón policial que custrdiaba % 
Legislatura. La policía reprimió con 
gases lacrimógenos y balas de goma, 
provocando el desbande generaliza- 
do en medio de la humareda que 
emanaba de las gomas incendiadas 
por los manifestantes. Los estatales 
habfan rechazado un aumento de 80 
pesos, decretado por el gobernador, 
que ea la misma norma anunció el 
veto de la ley de recomposición 
salaria] sancionada anteriormente 
por la Legislatura. A última hora, 
anunciaron la aplicación de medidas 
de fuerza, con paros con asistencia, 
desde hoy. Ayer, mientras Ficoseco 
se lamentaba ante los legistadores 
por las desgracias políticas y 
sociales que sacuden a esta provin- 
cia, los bloques opositores pedían su 
destitución por juicio político. 

A la hora prevista para la movi- 
lización, Jujuy aparecía como una 
ciudad sitiada. Las fuerzas de 
Gendarmería, provistas de chalecos 
antibalas, pistolas 
granadas de mano y bastones, rode- 
aban la Casa de Gobierno, mientras 
que la Policía Federal se repartía en 
la custodia de delegaciones 
nacionales. La montada y la sección 
perros merodeaban las plazas y 
formaban un círculo alrededor de la 
Legislatura. La calma era demasia- 
dotensa para perdurar. Durante todo 
el fin de semana el ambiente se había 
recalentado con los anuncios de los 
sindicalistas sobre el rechazo de la 
oferta salarial del gobierno. Los 
primeros en llegar a la Plaza 
Belgrano fueron los docentes. Pero 
nuevamente el tono beligerante 
lopusieron los municipales con sus 
cargas de bombas de estruendo y 
estribillos de guerra. 

Eran las seis de la tarde, cuando 
los dirigentes del Frente ocuparon 


El primer choque se produjo en la 
esquina de Gorriti y 19 de Abril. La 
policíahabta dispuesto un cordón de 
agentes desarmados para contener a 
los manifestantes. La primera línea 
de estatales se lanzó al grito de 
“queremos pasar” y allí comenzaron 
los empujones y algunos golpes. No 
se sabe quién dio la orden, pero de 
pronto la retaguardia de policía 
comenzó a disparar gases la- 
crimógenos y balas de goma y el des- 
bande fue total. Un disparo hirió en 
una pierna al dirigente Fernando 
Acosta, de ATE, mientras que un 
periodista de una FM local recibió 
otro impacto en el tórax. La pelea 
dio lugar a que los cronistas de la 
televisión relataran agitadamente lo 
que sus cámaras mostraban. El humo 
de las explosiones y las cubiertas 
incendiadas elevándose hacia el 
cielo cubierto daban un odan- 
tesco y dramático. Los pasacalles de 
publicidad política por las elec- 
ciones del 10 de albril parecían una 
burla sin sentido frente a las corri- 
das de la gente. 

Los enfrentamientos continuaron 
en varios sectores, sobre todo en la 
zona de la tesminal de Ómnibus, 
donde un grupo de manifestantes se 
había atrincherado para resistir los 
embates policiales. Un pelotón de 
Gendarmería abandonó la Casa de 
Gobierno para cubrir los puentes del 
río Chico, que dividen esta ciudad 
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El presidente Menem 
señaló a integrantes del 
imiento Patria Libre 


FECHA PES El A. E 1 regimientos 
VINCULECICNOS.. Mito. aros ds ipprederedos 
A to. profundas conexiones, 


EN z “levantan la figura del Che 

| Guevara”, señaló. El jele A 
de Estado también — o<2rridos enla provincia de Sa 

defendió la detención de Corriente Nacional Patria Libre. 
Caos “al Par Santillán,  gino era maestro, Todos eran de 
el líder de trabajadores un movimiento que ya conocemos: 
municipales jujeños. Los — mente en todas las lomas de reg 
- Maestros salteños —Tiénen profundas conexiones, ls 
llamaron a ocupar las — vantantafigura del Che Guevara... 
_ escuelas de la provincia — ra por todas partes y, bueno, estu- 
junto con los padres de los tieron abí lao e 


alumnos. — ta.Creoquehay 4 detenidos”, acu- 
só el Presidente. Pocas horas des- 
pués, el gobernador salteño, Ro- 
berto Augusto Ulloa, también ha- 
bló de activistas, pero relativizó tas 


| JUJUY marchó en calma | 
poc su Usa colar de mental, la docente María Ferrín anuo- 


un millar de personas abrazó  cióelcese del paro de los estatales por , 
ayer con una enorme bandera ar- una semana, una forma de acompañar : 


A A ARA O 


equipo de replegarona profundos del Frente, Acosta y ] 
la parte trasera. Con nudosenlagar- (de ATE) reafirmó la idea de “vegi i 
rro” Santillán y los dirigentes de los Santillán, de gran 
trabajadores 


predicamento entre 
del Estado anunciaron los estamentos más bajos de trabaja-' 
O A a 
mana, pidieron la renuncia del go- — oír. “Este gobermador se tiene que ir 
bernador 


A 


mingo, en que Ficoseco encabeza la O ¡ 
lista del atomizado PJ jujeño, los ma- de si habrá un “efecto Santillán”. El 
nifestantes silenciosos terminaron co- — dirigente, que ayer reemplazó su ha- 
locando las flores que llevaban al pie bitual vincha de rugbies por una tira 

del monumento al creador de la ban- celeste y blanca, llamó a votarenblan- : :: 
dera. El acto se sumó a un pronuncia- co pero los restantes dirigentes guar- ».. - 
miento de todos los bloques de la Le-  daron silencio. En la provincia no . ; . y 
gislatura contrario aque elgobienode existe una fuerza política similar al * 
Carlos Menem disuelva los podereslo- Frente Grande donde, naturalmente, . 
cales para terciar en la crisis política y  confluirían en otros puntos del país * 
social de la provincia. los disconformes con el ajuste. Hay 
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especulaciones de Menem. En una 
apreciación menos directa que la 
del jefe de Estado, Ulioca precisó 
que “no sé de dónde sacaron que 
hay detenidos”, y agregó que no po- 
día confirmar que los agitadores 
pertenecierana Patria Libre, ““por- 
que nosotros no tenemos el regís- 
tro ideológico de los ciudadanos”. 

Menem hizo estas declaraciones a 
Radio Municipal media hora antes de 
que comenzara a regir la veda políti- 
ca, y responsabilizó de los inciden- 


t- fhesa “grupos subversivos que gracias 


a Dios son minúsculos en la Argen- 
tina, y que nos han llevado a situa- 
cionesdifíciles”. Anteayer, pocas ho- 
ras después de los incidentes el mi- 
nistro del Interior, Carlos Ruckauf, 
había dicho que “treinta o cuarenta 
personas que tiran piedras incurren 
en un acto de provocación y ello obli- 
ga a una respuesta de las fuerzas de 
seguridad”. 

Las autoridades provinciales die- 
ron un informe diferente de la situa- 
ción. Ulloa coincidió con Menem en 
afirmar que “cualquiera que conoz- 
ca el medio sabe que la mayor parte 
de los docentes estaba al otro lado de 
la calle”, pero desmintió que se hu- 
bieran producido detenciones. “Yo 
personalmente no podría afirmarlo”, 
dijo Ulloa tajante cuando se le con- 
sultó sobre la filiación política de los 


supuestos activistas. “Si pertenecen . 


da Patria Libre, al MTP o a cualquier 


otra organización de ese tipo. yo no 
lo puedo afirmar -amplió—. porque 
nosotros no tenemos el registro ide- 
ológico de los ciudadanos.” 

El jefe de Estado también se refinó, 
con el mismo tono, al estallido de Ju- 
juy, adonde una manifestación convo- 
cada por el Frente de Gremios Estata- 
les del lunes derivó en cinco días se- 
guidos de enfrentamientos con las 
fuerzas de seguridad. Menem respon- 
sabilizó a Carlos “el Perro” Santillán 


—quien fue liberado ct jueves tras dos . 


días de detención por la organización 
delos incidentes. Menem defendió “la 
detención de quien ya tenía orden de 
captura por causas similares en estos 
últimos años, hace 12 años que está en 


lo mismo” y sostuvo que “la justicia - 


jujeña va a ir con los procesos en 
a ia 
tuación de violencia”. 

La agrupación Patria Libre salió 
ayer a contestar las acusaciones del 
presidente Menem. En un comunica- 


ACUSO POR LOS INCIDENTES EN SALTA Y JUJUY me. 


GRUPOS SUBVERSIVO 


do firmado por Humberto Tumini, los 
responsables de la agrupación dije- 
ron que “desde el Gobierno se pien- 
sa en montar una provocación alre- 
dedor de Patria Libre”. “Ahora notie- 
ne nada mejor que decir que adjudi- 
carle a nuestra corriente la autoría de 
lo sucedido en Salta. ¿Y en Santia- 
go, La Rioja, Jujuy y Tucumán tam- 
bién estábamos nosotros apedreando 
las casas de gobierno y legislaturas”. 
se preguntan en el comunicado. 

Los incidentes en Salta comenzaron 
el jueves durante una marcha de do- 
centes en reclamo de mejoras salaria- 
les y en defensa de la escuela pública. 
Tras los discursos de los dirigentes sin- 
dicales en la plaza 9 de Julio, lacolum- 
na de manifestantes se dirigió hacia la 
sede de la CGT. Tras encontrar vacío 
el edificio de la central obrera, los tra- 
bajadores se dirigieron a la Legislatu- 
ra provincial, donde algunos manifes- 
tantes comenzaron a romper vidrios de 
oficinas laterales y a sacar muebles y 
expedientes a lacalle, para luego pren- 
derles fuego. 

La policía provincial que custodia- 
ba el edificio se mantuvo pasiva has- 
ta que recibió una lluvia de piedras. 
Los uniformados lanzaron una anda- 
nadade gases lacrimógenos y balas 
de goma contra la multitud, a menos 
de 20 metros de distancia. 
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El presidente Menem acusó a “grupos subversivos” por los incidentes en Salta y Jujuy. ds 
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“Levantan la figura del Che Guevara... andan con figuras del Che Guevara por todas partes.” j 
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ENCUESTAS DICEN QUE EL MOVIMIENTO POPULAR JUJEÑO PUEDE GANAR EL DOMINGO 


tallido se sentirá en las urnas 


En Jujuy, la dirigencia política se desvela con un interrogante: hasta qué punto el 
último estallido de violencia hará sentir sus consecuencias en las urnas, el próximo 
domingo. Por de pronto, la situación electoral del gobernador peronista José 
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Ficoseco se ha complicado y las encuestas pronostican que pude ganar María 
Cristina Guzmán, del Movimiento Popular Jujeño. 


Ricardo Cárcova 


El sindicolista municipal José "Perro" Sontilión, jefe dela protesta gremial en Jujuy, sale de 
lo cárcel donde estoba detenido: dijo que seguirá la pelea. 
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" SAN SALVADOR DE JUJUY (Envia- 
do especial). — Mientras a las cinco de la 
tarde de ayer era liberado el líder de la 
revuelta gremial jujeña, el municipal 
Carlos “Perro” Santillán, los partidos po- 
líticos hacen cuentas y piensan en la elec- 
ción del domingo, crucial para la suerte 
del peronismo. 

La pregunta obvia es: en qué medida 
infuirá electoralmente el “sacudón” sin- 
dical que en las últimas semanas le movió 
el piso al gobierno del peronista José Car- 
los Ficoseco, un joven médico que, siendo 
vicegobernador, remplazó en junio al en- 
tonces gobernador Roberto Domínguez. 

Coincidiendo con la liberación de San- 
tillán, ayer la Cámara de Diputados apro- 
bó un proyecto del Poder Ejecutivo que 
promueve el cambio de destino de dos 
partidas presupuestarias para ser desti- 
nadas al pago de la “recomposición sala- 
rial” que reclaman los trabajadores 

La decisión de la Cámara tuvo que ver 
con los ánimos apaciguadores que trajo a 
Jujuy el secretario general del PJ, Alber- 
to Kohan, quien arribó el miércoles a esta 
provincia con la intención de “congelar” 
la crisis por lo menos hasta el 10 de abril. 

Kohan, también, intentó disciplinar a 
las huestes peronistas, divididas, en una 
feroz lucha intestina. Logró, apenas, una 


tregua que durará hasta el domingo. En-. 


tonces comenzará otra historia. 

Si bien el gobierno nacional dice que 
ha descartado la intervención, aquí casí 
nadie duda de que llegará más temprano 
que tarde. Si el PJ obtiene una magra 
victoria en la elección del domingo, la 
intervención está todavía más cerca y 
abarcaría los tres poderes. 

El gobernador Ficoseco ha perdido el 
apoyo de sus viejos seguidores, que lenta- 
mente lo han ido abandonando. En la Cá- 
mara de Diputados, integrada por 48 
miembros, 24 pertenecen al justicialismo, 
pero los hombres que síguen fieles a Fico. 
seco son una minoría. 
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Una fuente allegada al ex gobernador 
Domínguez (que es tercer candidato a 
convencional para la elección del domin- 
£0), sostuvo ante Clarín que “es muy diff- 
cil que su jefe obtenga su banca. Después 
de casi un año de gobierno de Ficoseco 
—Aapuntó con saña—, en donde imperó la 
práctica del clientelísmo y la mayor co- 
rrupción, era casi lógico que se llegara a 
esta situación de violencia. El efecto 

«Santillán» se hará sentir en las urnas”. 
Si el O A A 
tres bancas, “es probable que e do 
estalle en mil pedazos”. Se ea al úIti-> 
mo estallido de violencia fue reprimi- 
do con gases vomitivos, 
con balas de ona por la Policía. Te 


za la nómina de convencionales por, qu 


partido en San Salvador de Jujuy—,: Y 3 


cree qué “haremos una 

Enseguida enumera los males de su pro- 
vincia: sobre una población de 530.000 
personas, “más de 70.000 tienen proble- 
mas de empleo”. Jorge, además, ya 
23000 puestos de trabajo”, Las dl 
15. Sa : 1 
encuestas pronosticán aquí el ola de 
la Guzmán. Za 


El 
ES 


El diputado del MPJ habla, tam 


A 


A 


de “la desnutrición de la gente, y del alto -: 


índice de mortalidad infantil”. Y con ¿ro- 


inédito, porque 
actitud distinta. Yo dije hacé poco que 
este gobierno era una simple formalidad, 
ahora sostengo que ya ha dejado de exis- 
tir”. 


misión pariamentaria que ha : 
juicio A a Ficoseco, acusándolo de 
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- MENEM DIJO QUE ACTUARON AGITADORES 


En Jujuy pasó la 


- violencia y ahora 
vuelve la política 


La calma volvió a Jujuy y regresó la política. El Gobierno envió a Alberto Kohan 


para disciplinar al PJ y apuntalar 


al jaqueado gobernador Carlos José Ficoseco. El 


presidente Carlos Menem dijo que los últimos incidentes fueron promovidos por 
agitadores y descalificó al gremialista Carlos Santillán, la cabeza visible de los 
disturbios, que ayer continuaba detenido. Cómo vienen los pronósticos para los 


JUJUY (Enviado espe- 
cial). — Con la ciudad cer- 
cada por la Policía y mani- 
festaciones pacíficas aun- 
que constantes en reclamo 
de la liberación del diri- 
gente gremial Carlos “Pe- 
rro” Santillán, tras varios 
días de violencia San Sal- 
vador de Jujuy recuperó 
algo de su calma perdida. 

La posibilidad de un es- 
sallido de violencia similar 
a los registrados en la piti- 
ma semana rondaba, sin 
embargo, frente a la Uni- 
dad Penal 1 —a unas quin- 
ce cuadras del centro— 
donde hasta anoche conti- 
nuaba detenido Santillán. 
Medio millar de personas 
reclamaron pacificamente 
por su libertad, en tanto 
otros manifestaron frente 
a la Casa de Gobierno. 
Anoche las 15 personas 
detenidas ya habian sido li- 
beradas y se esperaba que 
la Policía hiciera lo propio 
con Santillán en las próxi- 
mas horas. 

El presidente Carlos Me- 
nem opinó ayer, en vuelo a 
Santiago del Estero, que 
los violentos enfrenta- 
mientos entre las fuerzas 
de seguridad provinciales 
y los manifestantes —re- 
primidos con balas de go- 
mas y gases lacrimógenos y 
vomitivos— se debieron “a 
los agitadores de siem- 
pre”. Al referirse en parti- 
cular a Santillán, lo acusó 
de participar “desde hace 
10 o 12 años en este tipo de 
manifestaciones”, y advir- 


tió que el Gobierno "va a 
ser inflexible con quienes 
alteren el orden público o 
causen daño a personas y a 
la propiedad”. 

Además de quinientos 
gendarmes, el Gobierno 
envió ayer al secretario 
general del PJ, Alberto 
Kohan, para disciplinar a 
las huestes del justicialis- 
mo jujeño y frenar la se- 
guidilla de pedidos de jui- 
cio político ai gobernador 
Carlos José Ficoseco, 
quien es primer candidato 
de la lista de convenciona- 
les constituyentes del ofi- 
cialismo. 


$ Intervención 


Desde Buenos Aires, el 
ministro del Interior. Car- 
los Ruckauf, relativizó las 
versiones de una inminen- 
te intervención federal a 
los tres poderes. El minis- 
tro sostuvo que por ahora 
“no están dadas las condi- 
ciones”, pero también 
aclaró que "no me gusta 
negar terminantemente 
algo cuando hay convul- 
sión por tres dias consecu- 
tivos”. 

Ficoseco, en tanto, ha 
optado por refugiarse de- 
trás de una muralla poli- 
cial: la Casa de Gobierno 
se ha transformado en un 
búnker custodiado por 
fuerzas de Gerdarmería. 
Cuando el mandatario tie- 
ne que trasladarse por las 


calles, prefiere hacerlo a- 


bordo de un patrullero. 
“En Jujuy, votemos por 


comicios del domingo. 


el futuro. Roberto Domín- 
guez, María Mavans y José 
Ficoseco”., se puede leer en 
algunos afiches pegados 
alrededor de la Casa de 
Gobierno y la Legislatura. 
Junto a los rostros de Jos 
tres candidatos justicialis- 
tas aparece la imagen del 
presidente Menem. 


Las encuestas locales. 
sin embargo, ubican a Ma- 
ría Cristina Guzmán, del 
Movimiento Papular Juje- 
ño, como la probable gana- 
dora en la elección del do- 
mingo. Titular de la lista 
de su partido, se dice que 
la votarán “los jubilados y 
los docentes”. 

Hasta poco antes de la 
explosión social jujeña, Fi- 
coseco se perfilaba como el 
seguro candidato a dispu- 
tar el primer puesto en las 
elecciones del domingo. En 
cambio, ahora, los radica- 
les confíam que será su 
hombre, Humberto Sa- 
lum, quien ocupe el segun- 
do lugar en la preferencia 
de los votantes. 


Alberto González Toro 


OL 


"Perro" Santillán, en el calabozo: detrás de las rejos dice que lo'mal: 
trataron y que seguirá en la protesta. E 


Entre 


SAN SALVADOR DE JUJUY (En- 
viado especial). — “Temí por mí vida”, 
contesó Carlos “Perro” Santillán, se- 
cretario general de los municipales de 
Jujuy. Demacrado, fatigado, “sin tener 


'noción del tiempo”, el gremialista dete- 


nido en la Unidad Penal 1 —situada a 
pocos kilómetros del centro de la ciu- 
ded—, contó las “terribles horas” que 
pasó el martes cuando fue secuestrado 
en plena calle, introducido en una Tra- 
fic. y llevado a un lugar desconocido. 

“Se trato de un secuestro coma los 
que se hacian en la década del 20”, dijo 
a Clarín la esposa de Santillán, y agre- 
gó: “Lo encapucharon, le ataron las 
manos, lo metieron en un auto sin iden- 
tificar, y lo amenazaron. Los secuestra- 
dores le decian a mi marido que lo esta- 
ban llevando a Salta”. 
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Ricardo Carcová 


A 
Ya 


Los periodistas pudieron hablar con” 
el d.rigente sindical en el pabellón 1: de”. 
la Unidad Penal de Jujuy, autorizados”. 
por el juez Mario González. . ” de 

“Hay que seguir en la lucha”, repe-, 
tía Santillán, mientras escuchaba el eco 
de bombos y clarínetes que tocaban sus”: 
partidarios, agrupados frente a la neni- 
tenciarfa. + 77 de 

Santill5n fue detenido a las 12 del 
martes, y recién a las 17.20 fue recluido. 
en una celda de la Unidad Penal"1.-. 
“Aquí no fíngresó encapuchado”, afir- 
mó el inspector general Juan Carlos 
Lpcero, director de lá unidad carcela-" 
ria. Lucero dijo, también, que Santillán' 
fue revisado por el servicio médicó de la 
unidad. “El señor Carlos Nolasco San-. 
tillán no presentaba ningún golpé”., 
formó Lucero. DA 


do 
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SAN SALVÁDOR DE JUJUY.- El - 


enfrentamiento entre manifes- 


Cuando la mañana, todo fue 
_ igual que anteayer, aunque agra- 
yado por la evidencia de que el con- 
planteado no decrece. 
Esquivando la orden de captura 
- impuesta por el juez de instrucción 
¡ Humberto González, uno de los lí- 
deres del Frente de Gremios Esta- 
tales, Carlos “Perro” Santillán, vol- 
vió sobre sus pasos apuntalado por 
] centenares de manifestantes en 
busca de la Casa de Gobierno. 
Luego, sería apresado. 
Desde otros sectores de la cindad, 


los dirigentes frentistas Fernando 
Acosta (estatal) y Federico ple: 
drano (profesores) se las 
A objetivo. 


Por Jorge Palomar 
(Enviado especial de LA NACION) 
A las 10, mientras se ordenaba la 
evacuación de la 


que, tal como ocurrió anteayer, 
eran lanzadas por los manifes- 
tantes desde distintos puntos. — - 


Palos, piedras y balas 


cieron. Las inmediaciones de la 
plaza se convirtieron en un cam; 
de a o 
palos y piedras era 

balas de goma y gases lacrimó: 


genos. 
A escasos cien metros de allí, en 


- segunda fila, una decena de perros 


de la policía absolutamente exci- 
tados (“los 


aguarda! 
- dante para iniciar la represión. - 


“El gas que usamos —dijo el co- 
mandante a LA NACION - está per- 


Par? . mitido. Lo que pasa es que cuando - 
inhala demasiado también pro- 


se 
duce vómitos.” 

Sólo por la tarde retornó la 
calma. Con Santillán preso y sin la - 
participación del Poder Ejecutivo, 
los legisladores y el obispó de po 
juy comenzaron sus gesliones con 
los estatales pará Sulenlr de desso ; 
tivación del grave conflicto. A 
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“:Chape el teléfono rojo y llame 


y>> 


a Buenos Altres, gobernador! 


Por Jorge Palomar 
(Enviado especial de LA NACION) 


* Wsonalidad: diferentes 
sectores de la provincia 
definen a Ficoseco como 
dueño de un carácter ubi- 
cado entre el absurdo y la 
extroversión total. 


SAN SALVADOR DE JUJUY.- 


_José Carlos Ficoseco tiene una cos- 


tumbre que, acaso, demuestre dra- 
máticamente a que distancia se en- 
cuentra de la situación social ju- 
jeña. Cada vez que alguien le ex- 
tiende la mano para saludarlo 
tualmente ocurre con legisla- 
dores y miembros de su gabinete- el 
gobernador exclama ¡osssoooo!, 
ante el estupor de los presentes. 
Tiene otra costumbre: besar ca- 
bezas con pronunciada calvicie. En 
ocasiones, además, toma más 
tiempo en narrar sus conflictos sen- 
timentales que en analizar cues- 
7es de Estado. 
+. El es asf”, dijo a LA NACION, con 


envidiable poder de síntesis, el pre- 


sidente del bloque de diputados de 
la UCR, Gerardo Rubén Morales, 
uno de los promotores, junto con 
una fracción del Movimiento Popu- 
lar Jujeño, del juicio político a Fico- 
seco. 


Hijo de tabacaleros, Ficoseco es 
un médico alergista con escasos an- 
tecedentes políticos y una persona- 
lidad que lo ubica entre el absurdo 
y la extroversión total 


Calificaciones 


La gente de antes diría que es un 
“dicharachero”. Los chicos de hoy 


sobra por todos lados”. Los partida- 
rios, que en la Legislatura no son 
mayoría absoluta, se esfuerzan en 
explicar que “es un hombre joven, 
nuevo en política, con mucho im- 
pulso pero con una visión muy es- 
trecha de las necesidades de la pro- 
vincia”, según describió a LA NA- 
CION el vicepresidente primero a 


E 


A NA 


cargo de la presidencia de la Legís- 
latura, el justicialista Fernando Ar- 
nedo. 

Masca hojas de coca como cual- 
quier jujeño que se precie de tal, y 
resulta casi kafkiana la imagen de 
triunfador que ofrece por televisión 
cuando se promociona su figura 
para las próximas elecciones de 
convencionales constituyentes. 
“Por el bien de todos -reza el slo- 
gan- vote a José Carlos Ficoseco”. 
Pero detrás de ese rostro fresco y 
hasta confiable emerge la cara 
monstruosa de la pobreza, la ás 
peranza y hasta el hartazgo. Esa 
cara multiplicada por miles que, 
por segundo día consecutivo, copan 
las calles en busca de una señal que 
les haga pensar en un futuro mejor. 


Partidarios a medias 


Es cierto que los diputados del 
partido gobernante acusan a al- 
gunos sectores de la oposición y a 
algunos gremialistas en crear un 


(4-04 


caldo de cultivo para una probable 
intervención. Por eso se cuidan de 
no echar toda la responsabilidad en 
el gobernador Ficoseco. 


Pero también es un secreto a 
voces que si el pedido de juicio polf- 
tico prospera, esos mismos legisla- 
dores que comparten la lista de can- 
didatos con Ficoseco no dudarían 
un instante en bajar el pulgar que 
mande al destierro al gobernador 
que se divierte haciendo 0ssso00. 


Rodeado de policías, de gen- 
darmes y de agentes de inteligencia, 
el gobernador parece acorraládo 
aunque se esfuerce en demostrar 
que todo está bajo control. 


Sin embargo, el hombre es débil 
Con la provincia plagada de con- 
flictos gremiales, con los estatales 
en huelga, con los maestros que no 
acuden a las escuelas, con los muni- 
cipales en permanente choque con 
las fuerzas de seguridad, Jujuy es 
hoy un caos con impredecible final. 


: 2d 


" (Gentieza de El Pregón) 


Entrevista forzada 


o ara a desolador 
pletar este panorama lador, 
una marcha de obreros despedidos 
de Altos Hornos Zapla (suman ce 
4000, pero se concentraron 

dor de 400 frente a la casa de go 
bierno) forzó una entrevista con 
coseco que, en principio, iba a ser a 


puertas cerra 

Empujado literalmente po 
veintena de periodistas hacia el ie 
terior de su propio despacho, Fico- 
seco atendió a los delegados meta- 
hírgicos. Uno de ellos le dijo: “Nues- 
tras familias pasan hambre, es- 
tamos sin cobrar lo que nos 
corresponde por los despidos, en to- 
tal se nos están debiendo diez mi- 
Mones de pesos... dor, 
¡chape el teléfono rojo y hable a 
Buenos Aires, haga de una ver. 

Ficoseco respondió: “Bueno, 
como verá, aquí no hay ; telé- 
fono rojo y no crea que es tan fácil; 
no tengo una línea tan abierta como 
ustedes creen”. 
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Distensión en Jujuy con la 


(Por Rubén Furman, desde 

Jujuy) Con ta liberación de 
Carlos “El Perro” Santillán, el ca- 
rismático dirigente de las estata- 
les de la provincia, el gobierno ju- 
jeño concretó ayer la distensiónin- 
dispensable para que este domin- 
go se vote. Tras dos días de refrie- 
gas con los empleados públicos, 
con dos pedidos de juicio político 
y una amenaza de intervención fe- 
deral aún incierta, el gobernador 
Carlos Ficoseco —que además es 
primer candidato a constituyente 
del menemismo- quedó tambale- 
ando. Sia canbargo, confiado en el 
peso de su aparato político, el pe- 
ronismo asegura que en pocas ho- 
ras más volverá a ganar. La peor 
conclusión sería suponer, además, 
que aquí no ha pasado nada. 

Los problemas de Ficoseco notie- 
nen fin. La tercera jornada de paro 
que ayer cumplieron los 40 mil agen- 
tes estatales por la libertad de sus 
presos alcanzó un alto porcentaje en 
la tesorería. Elio impide que desde 
hoy se liquiden los 80 pesos de au- 
mento fijo prometidos a comienzos 
de semana. También retrasó la dis- 
tribución de mercaderías almacena- 
das en depósitos oficiales entre los 
habitantes de los barrios pobres, que 
es la forma común de hacer política 
social en vísperas de comicios. Sino 


dido de captura. 


“Yo voto en blanco” 


(Desde Jujuy) “Mientras haya injusticia social, niños en la calle, ham- 
bre y miseria, ahí vamos a estar nosotros”. dijo el Perro Santillán al aban- 
donar ayer la prisión tras 50 horas de detención. El dirigente anticipó, 
además, ante medio millar de trabajadores eufóricos que lo aguardaban 
en la puerta de la cárcel —ubicada a unas 20 cuadras del centro— su apues- 
ta fuerte para este domingo: “Yo voto en blanco”. 

Santillán, que parecía un gigante entre la multitud que pugnaba por 
abrazarlo, seguirá procesado por una decena de delitos que se le imputan 
por los incidentes del lunes pasado. así como por otras causas anteriores, 
siempre vinculadas con la protesta social en la provincia. “Soy un traba- 
jador-: si ellos sufren, yo sufro”, dijo. Transportado en ambulancia al fren- 
te de una manifestación que cruzó la ciudad, pero evitando cuidadosa- 
mente aproximarse a los edificios públicos, el jefe del gremio municipal 
se trasladó de inmediato ala Asociación de Trabajadores del Estado(ATE). 
donde lo aguardaban los dirigentes Nando Acosta (herido el lunes por 
una bala de goma) y Federico Medrano de los profesores, ambos con pe- 
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fuera por esos condimentos, se diría 
que las campañas para las eleccio- 
nes del domingo han transcurrido 
virtualmente por la televisión, aun- 
que con la gente haciendo zapping. 
La segunda candidata menemista, 
Susana Mayana. pidió hace algunos 
días la renuncia del gobernador y vo- 
tó a favor de la ley que les aumenta- 
ba un 60 por ciento a los estatales, 
cuya derogación está en la génesis 
del estallido de comienzos de sema- 
na. El tercer candidato del PJ es Ro- 
berto Domínguez, que cuando fue 
destituido como gobernador hace un 
año fue reemplazado por Ficoseco. 
Anoche, los 57 jefes de intendencias 
dominadas por el peronismo (sobre 
60) se reunieron en Libertador, la se- 
gunda ciudad de la provincia, pero 
excluyeron al gobernador del acto. 
Sun botones de muestra de las pujas 
sangrientas que dividen al oficialis- 
mo desde que rige la Ley de Lemas: 
es posible pelearse todo el tiempo 


- paraterminar sumando los votos, pa- 


ra volvera pelearse pero desde el go- 
bierno. 

En Libertador el tema de la gente 
es la crisis por la reconversión del 
ingenio Ledesma y la crisis del azú- 
car. En Palpalá, donde el peronismo 
siempre ha tenido un baluarte. los di- 
rigentes de los Altos Homnos Zapla 
amenazaron con indicar el voto en 


libertad de Santillán 


blanco de sus afiliados si no se les 
paga una deuda global de 10 millo- 
nes de pesos a los obreros despedi- 
dos cuando la privatización de las 
empresas. Con salarios estatales de 
menos de 300 pesos como prome- 
dio, el comercio y la noche de la ca- 
pital jujeña son una lágrima. 

Los radicales, que dominan la in- 
tendencia capitalina —con casi el 40 
por ciento de los votos—, denuncian 
que en las últimas semanas se están 
distribuyendo masivamente harina, 
azúcar y chapas fuera de sus domi- 
nios. El intendente, Hugo Conde, 
se pelea con sus municipales pero 
ayer puso a su abogado a que de- 
fienda al Perro Santillán y a otros 
obreros detenidos y procesados des- 
de comienzos de semana. En cam- 
paña todo vale. 

María Cristina Guzmán pidió por 
radio a la gente que vote, saliendo 
así al cruce de una tendencia posi- 
ble ante el desencanto con los polí- 
ticos: elvotoblanquismo. “Esa es la 
forma de protestar, porque si uno po- 
ne el voto equivocado después no 
puede quejarse”, dijo, coincidiendo 
con la Iglesia. La hija del fallecido 
caudillo y varias veces gobernador 
Horacio Guzmán cree que en este 
clima de desesperanza pública, el 
Movimiento Popular Jujeño puede 
emerger del tercer puesto en el que 
ha quedado relegado en los últimos 
años. Pero advirtió que por falta de 
fiscales en el interior, el fraude es 
posible. 

El peronismo insiste que a pesar 
de todo va a ganar y que no habrá 
“efecto Santillán”. Si tiene encues- 
tas que lo prueben, las oculta. Fico- 
seco supone que un triunfo lo con- 
validará en el mando de la provin- 
cia. Los intendentes, que son el ver- 
dadero poder de los punteros y el 
aparato. prefirieron tomar distancia. 
Los veedores del Ministerio de! In- 
terior, Carlos García Olaya y Luis 
Quito Martínez, guardan silencio. 
Una lectura triunfalista los llevaría 
a suponer que si no tiene traducción 
electoral. la disconformidad social 
es sólo marginal. La posibilidad de 
una intervención sigue latente aun- 
que todo el arco político y social la 
rechace. 


€ 


Al grito de “pongan 


Ga á salteíñi 
huevos, como hicieron en — Zeció aespabilares -niivament 
; ” ayer, cuando manifestación de 
Santiago del Estero J una . docentes qUe uarcharos en recla- 
A o 
mil docentes salteños  sioteatos incidentes con la policía 
terminó con pedradas Y ro coa aca de 
naranjazos contra la muebles y expedientes en las escali- 
policía y la destrucción de aan de piedras y aacenjasos eo 
parte del mobiliario de la trala policía, quefve reprimida con 
Legislatura provincial. Los - Bios levaron a punto de ebullición 
¡ conflicto lleva 
MOS O e a 
con gases y balas de ces de acatamiento en toda la pro- 
gora, rior vanos senda más, debido al rechaza de as 
eridos. Los gremios ertas salariales del gobler- 
h la endeblez mediación 
docentes ratificaron el paro — eacarada por el Ministerio de Tra: 
por tiempo indeterminado e cnt aseo millar de 
y llamaron al corte de — maestros(ver recuadro), los docen- 
rutas y la toma pacífica de [recia cartas como los cortes 
las escuelas por parte de — deruta y la toma pacífica de escue- 
los alumnos y sus padres. “Pongan huevos/poagan hue- 


En Jujuy, la liberación del 
Perro Santillán trajo algo 
de calma, pero el dirigente 
de los estatales llamó a 
una reunión para 
regionalizar el conflicto. 


asamblea de maestros 


cho este fin de semana, el vice 


llevó al gobernador Roberto Augu 


general”. 


Fl 


Paro y toma de escuelas . 


(Por H.A., desde Salta) “Esta oferta hay que rechazarla porque es una 
canallada y una nueva provocación del gobierno”. Una multitudinaria * 
salteños rechazó ayer en esos términos y por una- 
nimidad, una oferta salarial del gobierno provincial, que incluía el pago 
de 100 pesos por única vez, sólo para maestros de grado, y la formación 
de una comisión para replantear el presupuesto educativo. La respuesta - 
de los maestros, además del rechazo ala propuesta oficial, incluyó la pro- 
fundización de las medidas de fuerza con la continuidad del paro que lle- 
van desde hace cinco semanas, la toma pacífica de escuelas entre padres 
y docentes, el llamado a una nueva concentración para el martes 12 y la * 
búsqueda del consenso con el resto de los gremios estatales para llegar al - 


paro general”. | ] 

La oferta oficial fue planteada en una reunión realizada en la sede lo- 
cal del Ministerio de Trabajo, por Oscar Andrés, enviado de la Subsecre- 
taría de Relaciones Laborales de esa cartera, y Luis Laxi, presidente del 
Consejo de Educación de la provincia. “Con ese aumento sólo alcanza- 
mos a compensar el descuento de los días de huelga”, « 
que, secretario general de la A i . 
vo la tarea de llevar la infausta nueva a la asamblea realizada en el aba- |: 
rrotado salón de actos de la escuela Alberdi. 2% 

“El ministro de Educación, Jorge Rodríguez, es un florero”, había di- 


dio del discurso anticentralista encarado en las últimas semanas por los 
funcionarios locales, como parte de la batalla preelectoral con el justicia- 
lismo. Pero a pesar de esa virulencia verbal, los recurrentes fracasos en 
la gestión de fondos extras ante el Ministerio de Economía de la Nación, 
sto Ulloa y a su ministro Julio César 
Loutaif, a plantear la oferta mencionada. Para los docentes se trata de 
“una nueva provocación que intenta dividir nuestra lucha, pero nosotros 
no podemos volver sobre nuestros pasos y tirar por la borda una lucha 
que es histórica para la docencia salteña”. ñ 
La asamblea docente, entre o y aplausos, aprobó además la in- 
tensificación de los reclamos “cop la concientización, casa por casa si €s 
preciso. de toda la población” y el repudio u la represión ejercida por la 
policía en los incidentes del mediodía. Del mismo modo impulsó la uni- 
dad con los reclamos de los otros gremios estatales hasta llegar al “paro 


y (Por Héctor Al£ desde Salta) La 


vos/como hicieron, en Santiago del 
Estero”; “Se siente/se siente/Jujuy es- 
tá presente”: “Paso, paso, paso/se vie- 
ne el salteñazo”, cantaban ayerlos do- 
centes salteños, como para cerrar el 


cerco geográfico de reclamos sociales ' : 


que acucia al noroeste argentino. La 


manifestación(unas 1200 personas se-. * 


gún cifras oficiales) se había nutrido 
de delegaciones que Hegaron del inte- 


de cortar el alimento a los chicos de la 


zona”, contaron. 


La vehemencia de las medidas - 


adoptadas por el gremio comenzó a 
vislumbrarse desde el fin de semana 


Virgilio Cho- 
ión Docente Provincial, quien tu- 


Ricardo Gómez Diez, en me- 
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SALTA SE SUMO A LA OLA DE ESTALLIDOS | 
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“Un acto de 
provocación” 


El ministro del Interior, Car- 
los Ruckauf, calificó ayer como 
*un acto de provocación” los he- 
chos de violencia registrados en 
Salta durante la marcha de los do- 
centes provinciales. Ruckauf in- 
tentó ayer tomar distancia de los 
disturbios en las provincias del 
noroeste señalando que “son los 
gobernadores quienes deben in- 
tervenir directamente en estos 
casos” y que la cartera a su car- 
go “actúa sólo'cuando se lo soli- 
citan", También volvió a descar- 
tar “porel momento" la interven- 
ción federal a Jujuy. 

“Treinta o cuarenta personas 
que tiran piedras incurren en un 
acto de provocación y ello obli- 
ga u una respuesta de las fuerzas 
de seguridad”, manifestó Ruc- 
kauf con relación a los disturbios 
ocurridos en Salta, El ministro 
admitió que “hay sectores en el 
país que todavía sufren”, aunque 
destacó que “hay que trabajar pa- 
ra que esto pueda revertirse y no 
empezar a las pedradas”. Tam- 
bién reconoció que el Ministerio 
del Interior ha comprado “equi- 
pamientos antidisturbios”... pero, 
dijo que lo hizo para hacer más 
eficiente “la lucha contra el de- 
lito” y no como consecuencia de. 
los actos de violencia registrados 
en varjas provincias. 
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. Los manifestantes arrojan al fuego más muebles da la Legislatura  ” 9 A 0 
OS 


provinslal— 


con sorpresivos cortes de ruta en toda 
la provincia y la toma pacífica de es- 
cuclas, con la participación activa de 
padres y alumnos. Los maestros sal- 
teños que están entre los peor pagos 
del país, con un sueldo inicial de 290 
pesos, vienen reclamando un aumen- 
to que lleve sus haberes a 450 pesos, 
que el gobierno dice no estar en con- 
diciones de afrontar. 

Ayer, unacolumnadecasi 1500 per- 
sonas recorrió el perímetro de la cén- 
trica plaza 9 de Julio, En un alto de los 
discursos, un representante de la co- 
misión de padres en defensa de la es- 
cuela pública informó sobre la deci- 
sión de presentar un recurso de ampa- 
ro para que se garantice la prestación 
del servicio educativo y gestionar el 
juicio político al gobernador, Rober- 
to Augusto Ulloa, por incumplimien- 
to de los deberes de funcionario pú- 
blico. . 

*Salta, salta, salta, pequeña langos- 
ta, Menem y Ulloa son la misma bos- 
ta”, fuelarespuestadela multitud. Tras 
los discuzsos, la columna se encaminó 
hacia la sede de la CGT, pero el recla- 
mo de un-“paro general” que partió de 
los manifestantes fue receptado por un 
edificio vacío. La ausencia de los je- 
rarcas cegetistas, de reconocido cuño 
menemista, enardeció a algunos mani- 
festantes quienes arrancaron una ban- 
dera del local y arrojaron volantes en 
el interior de la casa, Algunos memo- 
riosos recorduron las marchas realiza- 
das durante la huelga organizada por 
el disuelto Frente de Gremios Estata- 
les salteños, en marzo de 1991. Aque- 
la vez, la pasividad de la CGT local 
frente al reclamo estatal motivó que su 
titular, el gastronómico Gíno Durán, 
casi fuera arrojado por lus balcones del 
edificio y luego fuera obligado a “en- 
cabezar” la protesta, golpeando un 
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bombo entre insultos y escupitajos. 

Desde la CGT, impedidos de llegar 
hasta el Centro Cívico, sede del go- 
bierno provincial, ubicado a más de 
seis kilómetros del centro en un des- 
campado del barrio Grand Bour, los 
maestros recorrieron la seis cuadras 
que los separaban de la Legislatura 
provincial. Un grupo pretendió ingre- 
sar al edificio, pero se topó con la cus- 
todia policial y los portones cerrados 
por orden del presidente del cuerpo, el 
justicialista Eduardo Paesani. Fue en 
ese momento, cuando algunos mani- 
festantes comenzaron a romper los vi- 
drios de las oficinas laterales y a sacar 
mucbles y expedientes a la calle, ante 
la llamativa pasividad policial. Bastó 
que alguien acercara un fósforo para 
que esos elementos se transformaran 
en una pira gigantesca, “Aguantar in- 
sultos, escupitajos y naranjazos, pero 
no pedradas”, había sido la orden del 
comisario Luis Gabriel Giménez, je- 
fe de la policía provincial. 

La lluvia de proyectiles que cayó 
sobre los uniformados activó la reac- 
ción con una andanada de gases y ba- 
las de goma arrojadas a menos de 20 
metros contra la multitud. El desban- 
de fue generalizado. En las corridas, 
cayeron varias personas alcanzadas 
por los proyectiles, sangrando profu- 
samente, Quince minutos después, se 
recuperó la calma. Los manifestantes 
comenzaron a rcagruparse frente al 
edificio, mientras que la policía cer- 
caba la entrada varios metros más ade- 
lante, 

Una comisión de docentes fue auto- 
rizada a ingresar y ya en el interior de 
la casa se reunió con los diputados pe- 
ronistas Francisco Cornejo y Febo Ma- 
zzaglía. La intención de los dirigentes 
no era precisaménte dialogar con los 
legisladores sino reclamar por la liber- 


tad de los manifestantes que, según se 
presumía, habían sido capturados en la 
refriega. Cuando se confirmó que no 
se habían producido detenciones fina- 
lizó la reunión, sin que los diputados 
pudieran hacer escuchar su propuesta 
de revisar el presupuesto educativo. 
“Acá hubo agitadores, gente desco- 
nocida”, aseveró el diputado Comejo, 
coincidiendo con la apreciación poste- 
rior de la policía, “Acá lo único que 
ocurre es que la gente está desespera- 
da y ya no aguanta más”, contestaron- 
los maestros, mientras los restos calci- 
nados de armarios y escritorios seguían 
humcando frente a la Legislatura. 


ne ———_—— 


| Reglonalizar el conflicto E 


Con los recientes enfrentamientos en Jujuy y Salta como telón de fondo. 
los representantes de todos los sindicatos de empleados públicos de las pro- 
vincias del noroeste argentino se reunirán entre el martes y jueves próximos 
para definir “un plan de reivindicaciones comunes”. El encuentro fue convo- 
cado por el Frente de Gremios Estatales de Jujuy y durante su desarrollo po- 
drían resolver también medidas de lucha conjuntas, E 

La convocatoria a una reunión de todos los sindicatos estatales del noroes- 
te, que tendrá lugar en Jujuy, fue lanzada ayer por Carlos “El Perro" Santillán, 
Fernando Acosta y Federico Medrano, enur otros, durante una conferencia de 
prensa desarrollada en la sede local de ATE. Los dirigentes jujeños revelaron 
su intención de “regionalizar” la lucha que mantienen en esa provincia y que 
"es similar a los reclamos de nuestros compañeros de Tucumán, Salta, La Rio- 
ja, Santiago del Estiro y Catamarca”, explicaron, Lu apunta a aglu- 


tinar las acciones, hdsta ahora dispersas, que docentes y empleados públicos 
llevan a cabo en las provincias del noroeste desde el año pasado, 
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Salta ante « otra semana con 
movilizaciones gremiales 


morrrenkrdgaccerall 
prometieron los gremia- 
listas docentes tras recha- 
zar un ofrecimiento de 
mejoras salariales y dis- 
poner la continuidad del 
paro; adhesión de em- . 
pleados previsionales, ; 


con in paro docente que se man 


personal para e 
Nación. El gremio se sumó a la pro- 
testa de los educadores. 

Conforme lo dispuesto a la 
asamblea de la Agremiación Do- 
cente Provincial, mañana se ini- 
ciará la toma de escuelas por parte 
de docentes y padres de alumnos, 

pero el gobernador, Roberto Au- 
Susto Ulloa, en conferencia de 
prensa, advirtió que “no se permíti- 
rá” esa ocupación y que el gobierno 

“garantizará la libertad de trabajo, 
de enseñar y de prat y agregó 
que se dispondrán medidas de vigi- 
lancia. 


Una sola escuela ocupada 


Hasta ahora un solo estableci- 
miento, la escuela Justo José de Ur- 
> 


ds accion cántico de lala: 


escolar 
pesos (actualmente es de 30), y aulas 
para 25 alumnos. 


Otrecimiento rechazado 


partir de marzo de 1993 y la crea- 
ción de una comisión para analizar 
la política salarial educativa y su fl- 
nanciamiento. 

Una nutrida asamblea rechazó de 
plano el ofrecimiento y propuso 
profundizar el conflicto. 


Al preguntársele a Ulloa, en la 
conferencia de prensa, cuál podría 
ser la salida, contestó: “Espero que 
O O RI 
dad de los docentes”. 

La misma pregunta fue formu- 
e y tampoco 

contundente: 
A q cl pero 
será hasta las últimas consecuen- 


cias, La oferta del gobierno es una 
burla”. 


Plazo hasta el miércoles 


blanco de los ataques que tuvieron 
ón nacional el 


clales procuran dislogar con do- 
centes, padres de alunmos y con el 
gobierno. E 
Más conflictos . 

Mientras hay perrea de 
nuevos Co! gobernador 
negó que un eventual nucleamiento 
de gremios estatales pueda llegar a 


y depre hs acuer 
tancia frente a la marcha de ese día 
sovirtlendo la preerncia do caga: 


vo el grito de la Gafa de Pro: ! 
ocupando la . 


visión Social que está 
sede y que amenazó con profundi- 


- cado, 


aclaró jueves parti 
co. aca que 100 


Después de hoy, ¿qué? 


que ia 
docente, ya que el : 


dres es relativo; *' : 
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(se PROFUNDIZA LA PROTESTA DOCENTE POR RECLAMOS SALARIALES 


-En Salta anuncian que desde 
.el lunes tomarán las escuelas 


Los mecenas salteños anunciaron pación pacífica” de las escuelas. El en los incidentes del jueves habían 


ayer que, por sexta semana conse- gobernador Roberto Ulloa 


participado "infiltrados” del movi- 


cultiva, a partir del lunes continuará. que garantizaría el dictado normal miento Patria Libre, como aseguró 
la huelga y que ella será con “ocu- de clases Al tiempo, negó saber si el presidente C. los Menem. 


En una profundización de la huelga que ya entra en 
su sexta semana, los docentes salteños decidieron iniciar 
a partir del lunes una toma pacífica de las escuelas 
ubicadas en ciudades cabecera y de los principales de- 
partamentos de la provincia junto con cortes de ruta de 
una hora de duración. 

El anuncio lo hizo Angélica Díaz López, secretaria 
general de la Asociación de Docentes Provinciales 
(ADP), quien reveló que el sindicato rechazó el ofreci- 


miento del gobierno de abonar una suma fija de 100 f 


pesos por única vez, como un intento de solución al con- ' 


flicto. 
Puesto en conocimiento de la protesta programada 
por el gremio docente, el gobernador Roberto Ulloa ase- 


guró que se va a garantizar el dictado de clases y que 


colocará vigilancia policial en cada escuela para impe- 
dir Ei sean tomadas. 

ltoa dijo anoche que no estaba en condiciones de 
asegurar que en la manifestación del jueves, que culmi- 


16 con graves incidentes, había “infiltrados” pertene- 


cjentes al Movimiento Patria Libre, como aseguró ayer 
el presidente Carlos Menem. 

En ese sentido, Ulloa argumentó que si bien ya tie- 
nen identificados “unos veinte agitadores” que partici- 
paron de los incidentes, no conoce cuál es su filiación 
política dado que “no tenemos el registro ideológico de 
los ciudadanos”. 

El jueves, la ADP realizó una marcha que terminó 
cuando una columna se desprendió del grueso de la que 
intentó tomar la sede de la Legislatura provincial. Esto 
provocó una violenta represión policial que dejó5 un ten- 
dal de diez heridos por balas de goma. 


$ Preparativos 

Por otra parte, la dirigente docente Diaz López anti- 
cipó que el jueves próximo repetirán la marcha junto a 
padres de los alumnos y a trabajadores de otros gremios. 
Ayer, unos mil maestros de toda la provincia ratificaron 
en una asamblea que continuarán con la protesta hasta 
tanto el gobierno no dé respuesta a la demanda de un 
sueldo básico de 500 pesos, en lugar de los 155 que ganan 
actualmente. 


. También ayer, Mariel Gigena —irigente de ADP— : 


fustigó a quienes “se filtraron y empañaron nuestra 
manifestación donde violentaron despachos de la Legis- 
latura e incendieron todo. Ahora, sí el jueves los gre- 
mios nos quieren volver a acompañar, primero vamos a 
tener que conversar”. 

También el jefe de la Policía salteña, Luis Giménez, 
dio su punto de vista acerca de la filiación de quienes 
provocaron los disturbios. Según afirmó, “los activistas 
son locales” y entre ellos “hay varios docentes”. 

* En cambio, según aseguró haber comprobado gra- 
cias a los videos que se filmaron durante la marcha, para 
Ulloa.4a mayoría de los docentes estaban ajenos (a los 
episodios de violencia) y permanecieron del otro lado de 
los incidentes”. 

Los docentes presienten que esta semana se abrirá 
un nueve frente de conflicto “porque Ulloa va a querer . 
descontarnos los días de huelga”, según confesó a Clarin 
Gigena. 

Al respecto, trascendió que el Gobierno estaría estu- 
diando la posibitidad de declarar la huelga ilegal. 

Como anticipo de la situación que se vivirá esta se] 


e 


mana, padres de alumnos ya tomaron la escuela Urqui- 
za, ubicada a tres cuadras de la plaza 9 de Julio, aunque 
no interrumpen el dictado de clases. 

En el cronograma de actividades para el lunes, se 
tomarán en la capital salteña las escuelas Sarmiento, 
Zorrilla y Alberdi, mientras que los cortes de ruta se 
efectivizarán en Salvador Mazza (en el norte), Metán (en 
el sur), Giiemes (en la bifurcación de caminos hacia 
: Jujuy y Tucumán) y Cerrillos y Rosario de Lerma. 
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Fracasó el paro 
de la CGT salteña 


- SALTA (De nuestra agencia). El paro general 
convocado para ayer por la CGT de esta provincia 
fracasó porque los trabajadores de los más diversos 
sectores retacearon su adhesión como una “vengan- 
za” porque la central sindical ño apoyó el paro de 
siete semanas que los docentes llevaron adelante 
A a O co 
CGT regional dio a conocer anoche un comu- 
alcado nel e dice ale la abenión ele medida de 
fuerza llegó al 60 por ciento. Sin embargo, la activí-- 
dad en la capital salteña fue normal tanto en bancos 
oficiales y privados, tfansporte autornotor, comercio 
y administración pública. También hubo clases en - 


rep privados y públicos. Fuentes gu-.: 


ntales informaron que la medida de fuerza: 


E ce n acatamiento del 10 por ciento. 


Las diferencias entre la CGT y los docentes se 


. evidenciaron en las declaraciones que, tras compro-- 


barse la escasa adhesión a la huelga de ayer, hizo la - 


dirigente dela Agrem anjación Docente Provincial, An-* , 


Kélica de López: * la docencia trabajó normal- 
mente —dijo—. A un paro general no se lo COnvoca 


.“de una día para otro, pero además los trabajadores. 


' 
3 


. no sabemos a quién apoya la car, si al' gobernador. 


(Roberto) Ulloa o a nosotros”. 

Uno de los dirigentes de la CGT local, el cervece- 
to Roberto Catum, cuando con el avance de la jorna- 
da. se comprobaba que el paro no había “prendido” . 
dijo que “aunque haya parado un solo empleado 


- para nosotros ya es un éxito. Tenemos entendido que : 


hubo amenazas contra los trabajadores y lo vamos a : 
analizar. Esta actitud de crear miedo pudo influir en” 
el acatamiento”. 


A su vez, el dirigente de la Asociación de «Traba-. 
- jadores del Estado (ATE) Vicente Martí, enfrentado - 


a la conducción cegetista, dijo que “todos vimos que : 
se trabajó normalmente. Es que la CGT tiene un 
pte poco claro y la sete no se ve representada , 
en ellos”. 
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_— oe LOS resultados 


Los resultados finales, « s egún 3: recuénto 


iria dicen que pen se impuso en la | LEA RIOJA 
ioja, Santa Fe, Santiago del Estero, | * PAE 2 : 
Crato, La Pampa, Entre Ríos, Formosa, |. leo dd E 


“7 Mendoza, Santa Cruz, Tierra del Fuego, 


Por 500 votos de diferencia, el peronismo se impuso ES ME EE 
al radicalismo en las elecciones, que por segunda vez en : > E he 

la historia, se realizan entre la comunidad de argentinos 
radicados en el exterior. No obstante, en algunas impor- 
tantes capitales como Paris, el Frente Grande le arreba- 
tó la victoria. 

El resultado de estas elecciones en Jas embajadas y p a - 
consulados argentinos fue una especie de revancha ya Escrutadas! 7. 502 mesas”. 
que el año pasado el radicalismo le había ganado al ETS EEE, E 7 % 

145. 380 E 1 


peronismo. Se trata de un sistema de voto optativo para A 

aquellos argentinos que están radicados fronteras O de E ; 
¿honestidad TUE AA B96: 78 e “Escrutadas: 1.978 mesas as as. MN 
E Mov. Pop. Santafesino 27 TSE A ERAS ES LR A Er, VES X 2% k 1 


afuera. 
- coordinador del operativo que comanda la Cancillería, e a h 3 “ad EEN 
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San Luis y San Juan. Los radicales se Mesas: 643 * Padrón: 142.947. Mosasr7209 7 PARAS, A 
quedaron con Córdoba, Rio Negro y Escrita AS mesas O RRE A A de 

Chubut. El Pacto Autonomista Liberal, con S  Volos Com rada ill A ! 

una propuesta antipactista, arrasó en |* Justicialista - 60.633 570* 5+U |: FrenteGrande | 
Corrientes. El Partido Renovador se | Demócrata Cristiañho. : | 1:900 “18.2” A | 
quedó con Salta, el Movimiento Popular | intransigente 4200 40  - | | DemócrataCristiano MN nea | 
Jujeño con Jujuy y el Frente Grande con | MODIN - 2 3.375 310 >] | MODIN Soil preszes o: :g0 | 
Neuquén. |: recrea A ¿ATA d6r 1 Í Mov. Roformador Indep. Í 17.750 E 121 o E 

“UCR E 300 2]. | Socials us los Trabal a MN | 

< En blanco o i 4.639 : 41: -: a Solidaridad j DR : po | 
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El escrutinio provisional de los votos, realizado por el 
Carlos Foradorí (dependiente del subsecretario de Rela- 


ciones Institucionales Danlel Castruccio), dio un total de | ES sl II A E 4 STE LE as MA ] 
1.843 votos al PJ. de 1.306 a la UCR: y de 617 al Frente co ant eS L. 15.835 i 1 E Ad beral (1 a a > UE : 
yA solo faltaban computar algunas mesas de Der ca bl; Te 210. 521+ 353. e omócr dd Cria ES dy. - Y 
Montevideo, entre otras ciudades. Estaban en condicio- [| pri uri 516.403 d 36, 1 : ra no te, 
nes de votar unas ti personas, pero solo lo ero EMÁS ojeras a Y 213, 457. 20 9. Ñ . Humanista pd 
t E e PARA SERA Doe A a , ES Lo ee : . 
E epa pie de la mitad voto no es obligatorio en el ex HODIN AE: a 'oto | ña MID pa 
o Ao dos amino. las igutentes ci- |“ Solidaridad 2.0. 1 082. 518. MODIN ¿13 
E . 32; 'eDé, : mócrata Progresista, es Sas E Et 
69; Fuerza Republicana, 70; Unidad Socialista, 142; y | UCR" * 172023; a Nac. Constituglonal, -., E 
otros partidos de orden provincial, 366, según la infor- |” (Copéó dE UE > 71.595 5 o dá : + Obrero E 
mación suministrada a Clarin por fuentes de la Canci-  f¿- : : á uc : £ e $ 
a derrota más emblemática del peronismo fue en Sia a o a i A 5 E ' Verde A xd 
e a ed o $ - ES e A i 
París, centro de intelectuales por excelencia, donde el El Anulados/impugnados >. 2 25. 162. A 8 A vo] 
Frente Grande se impuso por 33 votos a favor por sobre  |[:“"** ARDE ZIMMER : o ..- E “En blanco: o 
21 del PJ y 19 de la UCR. "Anuladosimpugnados 1 : 


En cambio, Washington, Nueva York y sobre todo 


Est eme Í 

Miami se mostraron como bastiones del peronismo. l ( 1) Alánza qUe, incluye Pico Ains al d 
- Por su parte en Chile, el triunfo también fue para el “Progresista Mov. Linea Populi, UCeD6, Acción Caranta, ñ 
justicialismo. Según las cifras dadas por el cónsul gene- : ¡ : 1 
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" TUCUMAN (De nues- 
tra agencia). — Después 
- de los festejos que lo hi- 

* cieron trasnochar, pero 

* siempre sonriente y feliz, 
el diputado nacional y 

. ¿ general Antonio Domin- 
: go Bussi, adjudicó el 

' triunfo de Fuerza Repu- 
blicana en los comicios 
de convencionales consti- 


Demócrata 


£ Fuerza Republicana 


: Nuevo Partido 


e EN 


2 «socialista Pop. Pei 
¿ UCR ia A 


= EN a FRE 


E pac 18:62 
F 
> Humanista sio 


POLEA 


E rloconpugrados EA 7496 1 Sal 


aa rublo po h durcta a 


culpan alos radicales 
“Quiero ser 


tuyentes a que “esto es el 


resultado de una provin- 

cla y de sus habitantes 

que quieren el cambio y 

que están cansados de 

propagauda, mentiras y 
mesas”. 

Todavía emocionado, 
Bussi le pidió al goberna- 
dor Ramón “Palito” Or- 
tega que “se deje de so- 


a, 


46. SNE 


0/02 


ES | Miguel de Tucumán y 


ñar, porque es el momen- 
to en que tiene que go- 
bernar”. Aquí —insis- 
tió— “se pinchó el globo, 
se evanecieron lo sueños 
y lo único que queremos 


es 
que Ortega se deje de 
viajar, se quede en lá: 
provincia y se ponga a 
trabajar”. - i 


Siempre acompañado . 
por el intendente de San 


también electo: constitu- 
yente, Rafael Bulacio, el - 
ex jefe militar que com- 
batió a la subversión en 
Tucumán en la década 
del 70, expresó que en la 
Asamblea Constituyente 
“yaimos A pener una mu- 
ralla al ulGú reformador 
que solo apunta a la ree- 
tección y no contempla a 
la gente”. “Porque aquí 
debe quedar claro que es- 
te es un proyecto que no. 
se compadece con los 


remarcó que Fuerza Re- 
publicana (obtiavo cinco 
constituyentes por Tucu- 
mán, dos por Jujuy) va a 
plantear que “les dineros 
sirvan para gobernar 
bien, con uns política que 
contemple al hombre y a 
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El general Antonio Bussi y el gobernador Ramón Ortego: ganador y vencido en las constitu- la 


yentes tucumanas del domingo. 


TUCUMAN (De nuestra agen- 
| cia). — El gobernador Ramón “Pa- 
lito” Ortega trató de quitarle dra- 
| matismo al adverso resultado elec- 
' toral del domingo, 7d lo cierto es 
que la victoria de Fuerza Republi- 
cana en los comicios constituyentes 
" no solo puede complicarlo sus as- 
piraciones políticas, sino que ade- 
más ha operado como un detonan- 
te de la situación interna del justi- 
clalísmo tucumano (intervenido 
desde hace casi tres años) que in- 
gresó en virtual estado de debate 
para buscar explicaciones por la 
calda. 
“La gestión del gobierno no fue 
plebiscitada, porque aquí se votó 
por el así o por el no a la reforma de la 
Constitución. Por eso creo que el 


Ortega relativiza su derrota 


resultado no tiene ninguna incl- 
dencia para el '95. Lo que estaba en 
juego no era la carrera política de 
un hombre, sino la cantidad de con- 
vencionales que cada partido podía 
conseguir. Además yo nunca jugué 
a fortalecer esa posibilidad, porque 
nunca sufrí de apetencias persona- 
les sino de una proyección nacional 
dada por las encuestas”, dijo el go- 
bernador un poco más sereno y tras 
el domingo “negro”. 

En cambio, para el presidente 
subrogante de la Legislatura, Ma- 
rio Saracho, “la derrota está rela- 
clonada con los dramas económi- 
coa de mucha gente, porque hubo 
muchos votos de bronca contra el 
justicialiamo”, dijo el le 


ex intendente de la ciudad de Con 


presiones para que modifique sú 


E EA 


El día después de los 
comicios, todos sacan 
cuentas en Tucumán. 


no se * 
gestión”, en las filas de su 
gobierno se piensa que la 
culpa del traspié electoral 
la tiene el radicalismo. En 
tanto, Bussi ya se prueba 
para ser, como 
dice, gobernador en el '9. 


cepción, en el sur de la provincia. 

“Para mí —insistió— estos da- 
tos son un llamado de atención que 
nos tiene que preocupar y que debe 
llevar también a la normalización 
del partido .” 

Antonio Guerrero, actual fun- 
cionario del gobierno de Ortega y 
ex diputado nacional y electo con- 
vencional constituyente, habló con 
un poco de rabia ante los periodis- 
tas. “Yo creo que el gobernador 
tendrá que reflexionar sobre lo que 
evtá pasando, sin que esto implique 


, pero es lógico el enojo de 
los | porque es la primera 
vez que perdemos una elección im- 
e te en 10 años de democra- . 


Aunque el gobernador 
Ramón “Palito” Ortega 
trató de bajar el voltaje 

de la derrota del 
justicialismo a manos del 
bussismo, asegurando que 
“plebiscitaba su 


, 


PALITO OR1-GA BUSCA UN CHIVO 


S dl 
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- En Tucumán, todos 


TUCUMAN (De nuestra agencia), — Sonriente y 
eufórico como pocas veces se lo vio, el diputado nacional 
y general Antontlo Domingo Buxxi repartió abrazos y 
saludos hasta bien entrada la madrugada, al confirmar- 
se el triunfo electoral de Fuerza Republicana sobre el 
Frente de la Esperanza en los comicios de convenciona- 
les constituyentes, 

Según los últimos cómputos, el bussismo obtuvo 
233.396 votos (45,48 por ciento) contra 200.519 (39,01 por 
ciento) de la agrupación que llevó como estandarte a 
Ramón Bautista Ortega, y ante 41.303 votos (8,06 por 
ciento) que obtuvo el menguado radícalinmo. 

Aunque republicanos y justicialistas se repartieron 
cinco bancas de convencionales cada una (la UCR logró 
apuntarse la restante), es generalizada la impresión aquí 
que con esta victoría el ex gobernador militar de Tucu- 
mán entre 1976 y 1977, y actual diputado nacional, reto- 
mó el oxígeno político necesario como para volver a 
aspirar dentro de un año a llegar al Salón de Lucas 
Córdoba, por la vía del apoyo popular que no le fue 
nuficiente en 1987 y 1991. 

Favorecido por su tajante negativa a reformar la 
Conatitución de 1853, sostenido por una campaña de 
respuesta simple (“la reforma no va a solucionar nada”, 
decía uno de sus eslóganes), capitalizando el descontento 
social de la población (sobre todo del interior, donde 
ganó en varios departamentos, Monteros, por ejemplo) y 
beneficiado por la movilidad de un voto que algunas 
veces fue para los radicales, otras veces para Ortega (en 
1991, esos independientes le ayudaron a ganar a “Pali- 
to”), Bussi consiguió capitalizar todo el rechazo al me- 
nemisasmo-orteguismo . 


Para el ministro de Gobierno, Educación y Justicia, 
José Ricardo Falú, el triunfo de Fuerza Republicana se 
debió a que “el radicalismo no puso en la palextra a sun 
mejores figuras” y esa “fuerte merma del caudal electo- 
ra) también tiene que ver con el pacto de Olivos, que 
terminó capitalizando Bussi”. , 

También Jo Yoma, interventor del justicialismo 
tucumano, señaló que el resultado electoral “tiene que 
ver con la senalble caída de la UCR, que perdió más del 
10 por ciento de los votos que obtuvo el 3 de octubre y 
que concentró toda la oposición en un solo partido”. 

El propio goberna Ortega también adjudicó el 
triunfo de Fuerza Republicana “a la sensible reducción 
del caudal de votos del radicalismo”, ya que “yo entien- 


«. do'que aquí no hubo ningún error porque lo que tenemos 


que evaluar es que no se plebiscitó la reforma”, sostuvo. 
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Contactos: aunque aún 
ho está claro que los con- 
vencionales de las fuerzas 

el interior se manejen en 

loque, sí coinciden en in- 
tentar quebrar el acuerdo 
Menem-Alfonsín. 


Los partidos provinciales, que con- 
siguieron cerca de 40 bancas en. la 
Convención Constituyente, piensan 
impulsar la ruptura del paquete de- 
nominado Núcleo de Coincidencias 
Básicas, el que, conforme la ley de 
llamado a la reforma, debería ser vo- 
tado por sí o por no, sín discusión. 

Ese punto es la única coincidencia 
absoluta que mantiene este grupo 
considerable de miembros mayorita- 
ríamente opuesto al pacto. 

Numéricamente será, sin dudas, la 
tercera fuerza de la Convención, ya 
que el ascendente Frente Grande 
aportará 31 miembros y el Modín, 20. 

Sin embargo, no está claro por 
estas horas que esos 40 represen- 
tantes vayan a trabajar en bloque, 
más allá de su oposición ante el nú- 
cleo cerrado. 

¿Qué pasaría en caso de desatarse 
el paquete? ¿Votarían todos igual? 

Esas dos preguntas comenzaron a 
ser. evaluadas anteayer durante una 
reunión del denominado Grupo Pro- 
vincial de la Cámara baja, del que 
participan representantes del Par- 
tido Renovador Salteño (PRS), Ac- 
ción Chaqueña (ACH) Movimiento 
Popular Fueguino (Mopof), Movk 
miento Popular Néuquino (MPN) y 
uno de los dos diputados del Movi- 
miento Popular Jujeño (MPJ). 
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Buscarán , romper el 
acto los provinciales 


Lo que aparece claro a esta altura 
de los contactos es que no habrá una 
sola alianza, sino varias y no sólo 
entre los provinciales. Las conversa- 
ciones podrían incluir a los oposi- 
tores Frente Grande y Modín. 


Cabe esperar, inclusive, que al- 


fuerzas de distrito negocien |; 


gunas 
también con el oficialismo o con los 


radicales que se estima podrían re- , 


chazar el pacto como 00: 


consecuencia 
del magro resultado obtenido du- | 


rante los comicios. 

*Hay radicales dispuestos a eso”, 
sostuvo el demoprogresista santafe- 
cino Alberto Natale en diálogo con 
LA NACION. 

“Escucharfamos al oficialismo. 


t£A 
1 ; si y di 
j il pacto - p Úriia - o ts 


Posiciones sobre los principales temas . 


Compartimos el proyecto de Me- [¿*! 


nem”, dijo por su parte el chaqueño EN 


José David Ruíz Palacios. 


El bloquista o Leopoldo 


Bravo, cuyo voto en favor del l: 


proyecto del PJ destrabó decidida- 
mente la primera discusión de la re- 
forma en el Senado -aunque final- 
mente el oficialismo terminó de- 
soyendo algunas de sus condiciones- 
insistió en que en la Convención sos- 
tendrá su postura reeleccíionista, 
aunque adelantó que no resignará su 
intención de que los senadores sigan 
siendo elegidos por las legislaturas. 


Contactos 


Los teléfonos del autonomista co- 
rrentino José Antonio Romero Feris 
ya se comunicaron con los de los de- 
mócratas mendocinos y con el de Al- 
fredo Avelín, de Cruzada Renova- 
dora (CR), de San Juan y, según ase- 
gura el dirigente, ya hay llamadas 
pedidas con el tucumano Antonio 
Domingo Bussi y con el demoprogre- 


OM- GA 


sista porteño Rafael Martínez Ray- 
monda. 

Desde Tucumán, Bussi informó a 
este diario que sus siete convencio- 
nales “participarán en todas las so- 
ciedades políticas dispuestas a re- 
chazar la reforma y la reelección”, 
frase que reiteró textualmente y en 
tony de vos mn alto cuando sele 
preguntó si ello incluye al Modín de 
Aldo Rico, aunque aclaró que se 


trata, en todos los casos, de alianzas 
“de coyuntura, en defensa de la 
Constitución de 1853”. 


Fuerza Republicana, de Bussí, el 
PAL y la Cruzada Renovadora son 
las tres fuerzas que mantienen un no 
rotundo a cualquier modificación de 
la Carta Magna. 


En tanto, el ballottage aunq unque por 


más dél 50 por ciento de los votos- es | 


aceptádo por el PDP, los renova- 
ON Acción Chaqueña y 


S6lq acepta la figura del jefe de p ES 


binete el Partido Renovador 
mien que están en favor del ter- 


a el ; 


PRS y el MPJ. 


Un gato interesante, especialmente 


rante;¡un debate organizado por 
NACIÓN ), el o Pi Chaqueaa + 
el Mopof, el MPJ, el bloquismo y los :- 


detmófratas dd la reelecei 
por uh período consecutivo. - a 
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Después de los incidentes entre trabajadores 


edo lay 
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el gobierno, la 


provincia de Jujuy tiene un nuevo gobernador 


RENUNCIO EL GOBERNADOR DE JUJUY 


La Legislatura de la norieña 
provincia argentina de Jujuy, 
donde desde principios de este mes 
seprodujeron graves disturbios por 
reclamaciones salariales, aceptó 
hoy la dimisión del gobernador 
José Carlos Ficoseco. 


Los trabajadores estatales 
jujeños se manifestaron en dos 
ocasiones la semana pasada para 
reclamar la puesta en vigencia de 
pos ley de la Legislatura, después 

retada por Ficoseco, según la cual 
les concedía un aumento de 
salarios del 60 por ciento. 

La protesta efectuada el día 5 
terminó con serios disturbios 


provocados por choques entre 
manifestantes y la policía, razón 
por la cual el gobierno de Buenos 
Aires envió a Jujuy a unos 1.500 
agentes de la policía federal y la 
gendarmería (policía de 
fronteras) para reforzar las 
fuerzas de seguridad locales. 

El descontento popular por la 
acción de gobierno de Ficoseco 
provocóladerrotadelgobernante 
Partido Justicialista (PJ, 
peronista) en esa provincia, en las 
elecciones constituyentes del 
domingo último. 

Ficosecoexpresóen sudimisión 
que, notificado de la apertura de 
unademandajudicialensu contra 
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por la supuesta compra de 
insumos a precios superiores de 
los del mercado, que se alejaba de 
su cargo para ponerse en manos 
de la justicia. 

Tras la dimisión de Ficoseco la 
Legislatura designó como 
gobernador a Oscar Perassi, hasta 
ahora presidente del grupo de 
legisladores justicialistas de ese 
cuerpo. 

Los trabajadores estatales 
jujeños anunciaron que volverán 
a manifestarse el próximo Junes 
en el caso de que el gobierno 
provincial no aplique el aumento 
del 60 por ciento aprobado 
recientemente por la Legislatura. 


a 


A 
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La crisis jujeña tiene 
un nuevo gobemador 


En una carrera contra el reloj, la Legislatura jujeña tomó ayer el juramento de 


nuevo gobernador al 


JUJUY (Especial). — En una carrera 
contra el reloj, la Legislatura local aceptó 
ayer la renuncia del desgastado goberna- 
dor peronista José Ficoseco y nombró en 
su remplazo al diputado de la misma ex- 
tracción Oscar Perassi. 

Ficoseco renunció, luego de dos horas 
de debate, tal como se había acordado a 
mediados de semana en Buenos Aires, y 
frente a un pedido de desafuero presenta- 
do por el juez Marlo González, en una 
causa en la que se investiga el supuesto 
pago de sobreprecios en la compra de 900 
letrinas. 

Casi sin aliento, Perassi, luego de jurar 
como nuevo gobernador, se abocó a la 
formación de su gabinete y a la preparación 
de medidas tratar de descomprimir 
la crítica situación social. El flamante 
mandatario tiene que lograr algún respi- 
ro político antes del lunes, cuando venza 
el ultimátum del Frente de Gremios Esta- 
tales. 

El Frente, liderado por el dirigente 
municipal Carlos “Perro” Santillán, 
£menaza con volver a realizar paros y 
marchas, que la semana pasada habían 
dejado un grave saldo de heridos y deteni- 
dos. Los estatales reclaman un aumento 
salarial del 60 por ciento. Con este incre- 
mento pasarían a cobrar 220 pesos. 

Para el lunes está previsto, si antes no 
movilización 


apoyo 
Noroeste y del Nordeste, y de la flamante 
coordinadora regional formada ayer en 
Rio o JÓndo, a instancias de la Central de 


diputado peronista Oscar 


Perassi, quien se puso a trabajar in- 


Trabajadores Argentinos (CTA), de la 
que participan trabajadores y miembros 
de la pequeña y mediana empresa (véase 
aparte). 

Pero esa solo es la primera de una serie 
de medidas. En un plenario realizado el 
jueves a la noche con la presencia de San- 
tillán y los titulares de la Asociación de 
Trabajadores del Estado (ATE), Victor 
De Gennaro, del Movimiento de Trabaja- 
dores Argentinos (MTA), Juan Manuel 
Palacios y del líder cervecero Baúl Ubal- 
dini, se decidió realizar un paro de 20 dias 
a fin de mes, si antes no hay un acuerdo 
con el gobierno local. La medida sería 
acompañada de una “marcha federal” de 
varios sindicatos provinciales sobre la 
plaza de Mayo en Buenos Aires. 


En una breve declaración, Perassi afir- 


mó que “vamos a priorizar el diálogo 
hasta las últimas co las” con los 
sindicatos estatales, cuyos miembros tie- 
nen congelados los sueldos desde hace 
tres años en 135 pesos. 

Con la crisis social irresuelta y la de- 


rrota electoral del peronismo local en las , 
elecciones del domingo (salió último), el 


nuevo gobernador, junto a los legislado- 
res locales del PJ, podría viajar el lunes a 


Buenos Aires para recibir la bendición del . 


presidente Carlos Menem. Su ción 


1983, Jujuy ya tuvo seis gobernadores, en 
lugar de los tres que habrían correspondi- 


0 
CTA 


Quedó constituida ayer 
en Río Hondo una “coor- 
dinadora regional de 
apoyo” al paro regional 
de 24 horas de estatales y 
docentes de las provin- 
cias del Noroeste, decidi- 
do para el miércoles 27. 


La huelga había sido 
ida en una reunión 

de gremios estatales rea- 
lizada el jueves en Jujuy, 
con la participación de 
los titulares de Jos gre- 
mios docentes y de los di- 
rigentes del Frente de 
Gremios Estatales ue 


semanas, el municipal 
Carlos “Perro” 
y Fernando Acosta de 
ATE, SÓ 
La coordinadora de 
apoyo fue da ayer 
entre los cerca de 500 
participantes del “Con- 
greso del Trabajo y la 
Producción”. : 


Rubén Magusovich, de 
A 

Lacks, de las coopera 
vas santlágueñas, y 
Claudio direc- 


tor de la de Co- 
merciantes de la provin- 


Apoyo a estatales del NOA. 


4 


cla, encabezaron el en- 
pre en el que - deci- 
5 perticipar el paro. 
del 27 en la regióñ y, ade-- 
más, preparar, todavía 
sin fecha, una marcha fe-: 
doral de trabajadores y 
pequeñes y medianos 
empresarios, . 
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5.000 PERSONAS EN OTRA MARCHA DEL SILENCIO 


Los vecinos de Zapala: 
volvieron a pedir justicia 


ZAPALA (Enviada espe- 
cial). — Alrededor de 5.000 
personas —la sexta parte 
de Jos habitantes de Zapa- 
la— participaron ayer por 
la tarde en Ja primera 
marcha Jel silencio orga- 
nizada en esta ciudad, y la 
tercera en Ía zona en los 
últimos cuatro días. 

Tras una enorme pan- 
carta que decía: “Omar 
Octavio Carrasco. No a la 
impunidad. Sí a la vida”, 
se encolumnaron madres y 
padres de conscriptos in- 
corporados al GA 161. Tras 
ellos, una multitud nunca 
vista en Zapala, donde la 


convivencia de civiles y 


militares —cuya presencia 
aviva en parte la debilita- 
da economía de la ciu- 
dad—, hizo dudar a todos 
de la adhesión masiva de 
la población. 

Como en las marchas 


- anteriores en Plaza Huin- 
¡ cul y en Cutral-Có, los sol- 


daditos se quedaron en ca- 
sa escuchando la transmi- 


' sión en directo a través de 
las radios locales. 


También, como en las 
otras manifestaciones, no 
hubo ninguna pancarta 
que identificara a partidos 
políticos, agrupaciones 
gremiales, centros de estu- 
díantes o siquiera centros 
vecinales. Caminaron to- 
dos juntos a lo largo de 
veinte cuadras, pobladores 
y concejales, el intendente 
Edgardo Sapag y funcio- 
narios de su gabinete; mi- 
litantes de organismos de 
derechos humanos y algu- 

nas Madres de Plaza de 
Mayo de Neuquén. 

Un gran letrero indicó la 
presencia de 50 vecinos de 
Mariano Moreno, pueblito 
de 1.800 habitantes situado 
a 20 km de Zapala. “Tene- 
mos el regintiento a un ki- 
lómetro”, explicó a Clarín 
una madre flanqueada por 
sus hijos, aludiendo al Re- 
gimiento de Infantería de 
Montaña 10 de Covunco. 

“Exigimos que funcio- 
nen los derechos humanos 
en los cuarteles argenti- 
nos”, pedia un letrero es- 
crito a las apuradas. 


0n- 0A 


“Omar Carrasco, no que- 
darás en el olvido. Lucha- 
remos para que se haga 
justicia”, prometía atra 
cartulina, con la fota del 
soldado asesinado. 

Fueron muy pocas las 
pancartas preparadas pa- 
ra la marcha: apenas una 
docena. La inmensa mayo- 
ría de la gente fue por su 
cuenta. 


El paso de la multitud 
frente a las puertas del 
cuartel fue totalmente pa- 
cifico: los organizadores, 
con una cinta celeste y 
blanca en el brazo, forma- 
ron un cordón para des- 
viar la marcha a unos 40 
metros de la entrada. Alli, 
la guardia no fue reforza- 
da; a pedido de los padres 
no hubo soldados, sino ofi- 
ciales y suboficiales que se 
habian quitado la identifi- 
cación de grado. 

La columna regresó has- 
ta el Monumento a la Ma- 
dre, cerca del edificio co- 
munal, de donde había 
partido. Rodeando en se- 
micírculo la estatua, los 
padres prefirieron no leer 
las numerosas adhesiones 
recibidas y entonar el 
Himno Nacional. Á pesar 
de que solo 14 chicos de 
Zapala tendrán que ir hoy 
al batallón, cientos de per- 
sonas colmaron el salón 
municipal para decidir los 
pasos a seguir. Cinco días 
antes, cuando los vecinos 
se reunieron por primera 
vez, no había más de trein- 
ta. 
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El Gobierno gastará unos 
, 700.000 dólares en 
armamento antimotín 
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El Gobierno decidió gas- 
tar unos 7.500.000 dólares, 
en una primera etapa, pa- 
ra reequípar a la Gendar- 
mería y a la Policía Fede- 
ral con armamento añti- 
motines y concretar así la 
formación de una “fuerza 
de despliegue rápido” que 


: pueda trasladarse a las 
provincias en que se pro- 
- duzcan lo que las voces ofi- 


ciales definen como “esta- 


las, escudos, balas de go- 
ma, gases lacrimógenos, 
carros de asalto, helicóp- 
teros y hasta un carro hi- 
drante con cámara de fil- 
mación y aparatos de vi- 
slón nocturna son parte 


nm 


'omprarán armame 


del paquete que el Gobier- 
no quiere comprar. 

Ayer, por ejemplo, se fir- 
mó la orden de compra pa- 
ra reponer gases lacrimó- 
genos y balas de goma, 
materiales agotados en la 
represión de, principal- 
mente, los estatales de Ju- 
juy. 

Esta operación de com- 
pra de armas y pertrechos 
es la primera manifesta- 
ción concreta —en el te- 
rreno policial— de la Casa 
Rosada ante los episodios 
de Santiago del Estero, la 
marcha de los jubilados y 
los incidentes en Jujuy. 

Justamente, luego que a 
mediados de diciembre del 
año pasado se produjo el 
estallido social en Santia- 
go —quemaron los edifi- 
cios de la Casa de Gobier- 
no, la Legislatura y los 
Tribunales—, el presiden- 
te Carlos Menem comenzó 
a exteriorizar su preocu- 
pación por los temas de se- 
guridad. 

Menem no solo se preo- 
cupó por lo que podia pa- 
sar en la Argentina: el le- 
vantamiento armado en la 
localidad mexicana de 
Chiapas de principios de 
año fue, en rigor, el primer 
episodio que desató la re- 
acción presidencial. 

Después de Chiapas y 
Santiago, Menem convocó 
a la residencia de Olivos a 
ministros, secretarios de 
Estado, legisladores y jefes 
militares para poner en 
alerta a los servicios de in- 
teligencia con el objetivo 
de detectar cualquier 


A *brote de estallido”. 
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a o a de Gendarmería custodian las collos de Jujuy. “Ahora, el 


Gobierno pad 7.5 millones de pesos pora reequiparios. 


Luego se produjeron los 
incidentes frente a la Casa 
Rosada, el 2 de marzo, 
cuando finalizó una mar- 
cha de los jubilados y un 
grupo de manifestantes 
atacó a piedrazos a los po- 
licías que custodiaban la 
sede del Gobierno. 

Y, desde la semana pasa- 
da, los enfrentamientos 
entre los empleados esta- 
tales y la Policía jujeña 
terminaron de *“cconven- 
cer” a los hombres de Go- 
bierno de que era “necesa- 
rio apurar el reequipa- 
miento y la creación de la 


-fuerza de despliegue rápi- 


do”. 
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El Ministerio de Econo- 
mía, a través del secretario 
de Hacienda, Ricardo Gu- 
tiérrez, autorizó el desem- 
bolso de unos 7.500.000 dó- 
lares y los colaboradores 
de Ruckauf decidieron 
*invertirlos” en el reequi- 
pamiento de Gendarmería 
y Policía Federal 


% Las compras 

Una misión del Ministe- 
rio del Interior viajó a Eu- 
ropa —ya retornaron y 
brindaron un minucioso 
informe— para averiguar 
precios y condiciones entre 


los comerciantes de este ti- - 


po de armamento. La pri- 


mera  concjúsión. que esa 
delegación pudo. procesar 
es que en el exterior, los 
precios se reducen a la mi- 

,tad de lo que se pidé en Ja 
Argentiná. - 

“Esa diferencia nos per- 
mite comprar más de lo 
que pensamos”, dijó úna 
fuenté de lá. Casa de Go- 
bierno a Clarín, más entu- 
siasmado cón ésta bili- 
dad que con explicar las 
razones del alto” costo. ar- 
gentino. : 

Los hombres del minis- 


tro Carios Ryckauf tam-- 


bién volvieroñi de Europa 


con otra : el árma- 
mento - que ser es- 
añol o 


loradíí.* 
“En esos países se fabri- 
can los mejores equipos. 
Inclusive, detectaimos que 


otras ráciones europeas 


recurren a ellos cuando 


quieren:reequípar á sus 


fuerzas ciales”, 
la fuente oficial: .; -.3.. 
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El Gobierno gastará unos 
. 7.560.000 dólares en 


- armamento antimotín 


a una 
capiierza de egue 
rápido” que actuará en la 


represión de “estallidos : 


sociales”. Se quieren 
adqutrír cascos, chalecos 
antibalas, escudos, balas 
de goma, gases 

* * lacrimógenos, carros de 
asalto y un carro hídrante 
equipado con una cámara 
y 
nocturna. 
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El Gobierno decidió gas- 
tar unos 7.500.000 dólares, 
“en una primera etapa, pa- 
ra réequipar a la Gendar- 
mería y a la Policía Fede- 
ral con armamento añti- 
motines y concretar así la 
formación de una “fuerza 
de despliegue rápido” que 
pueda trasladarse a las 
, provincias en que se pro- 
duzcan lo que las voces ofi- 
ciales definen como “esta- 
liído social”. 
- Cascos, chalecos antiba- 
las, escudos, balas de go- 
ma, gases lacrimógenos, 
carros de asalto, helicóp- 
teros y hasta un carro hi- 
drante con cámara de fil- 
mación y aparatos de vi- 
sión nocturna son parte 
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'omprarán armal 


del paquete que el Gobier- 
no quiere comprar. 

Ayer, por ejemplo, se fir- 
mó la orden de compra pa- 
ra reponer gases lacrimó- 
genos y balas de goma, 
materiales agotados en la 
represión de, principal- 
mente, los estatales de Ju- 
juy. 

Esta operación de com- 
pra de armas y pertrechos 
es la primera manifesta- 
ción concreta —en el te- 
rreno policial — de la Casa 
Rosada ante los episodios 
de Santiago del Estero, la 
marcha de los jubilados y 
los incidentes en Jujuy. 

Justamente, luego que a 
mediados de diciembre del 
año pasado se produjo el 
estallido social en Santia- 
go —quemaron los edifi- 
cios de la Casa de Gobier- 
no, la Legisiatura y los 
Tribunales—, el presiden- 
te Carlos Menem comenzó 
a exteriorizar su preocu- 
pación por los temas de se- 
guridad. 

Menem no solo se preo- 
cupó por lo que podía pa- 
sar en la Argentina: el Je- 
vantamiento armado en la 
localidad mexicana de 
Chiapas de principios de 
año fue, en rigor, el primer 
episodio que desató la re- 
acción presidencial. 

Después de Chiapas y 
Santiago, Menem convocó 
a la residencia de Olivos a 
ministros, secretarios de 
Estado, legisladores y jefes 
militares para poner en 
alerta a los servicios de in- 
teligencia con el objetivo 
de detectar cualquier 


“brote de estallido”. 
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Nomerosos efectivos políiles y de Gendormeda camtodion ls cols de Jj. boro, a 
Gobierno gastará 7, 5 millones de pesos pora reequiparlos. 


Luego se produjeron los 
incidentes frente a la Casa 
Rosada, el 2 de marzo, 
cuando finalizó una mar- 
cha de los jubilados y un 
grupo de manifestantes 
atacó a piedrazos a los po- 
licías que custodiaban la 
sede del Gobierno. 

Y, desde la semana pasa- 
da, los enfrentamientos 
entre los empleados esta- 
tales y la Policía jujeña 
terminaron de “conven- 
cer” a los hombres de Go- 
bierno de que era “necesa- 
río apurar el reequípa- 
miento y la creación de la 


-fuerza de despliegue rápi- 


d a”. 


0/-Ó0A 


El Ministerio de Econo-. 
mía, a través del secretario 
de Hacienda, Ricardo Gu- 
tiérrez, autorizó el desem- 
bolso de unos 7.500.000 dó- 
lares y los colaboradores 
de Ruckauf decidieron 
“invertirlos” en el reequí- 
pamiento de Gendarmería 
y Policía Federal 


4% Las compras 

Una misión del Ministe- 
rio del Interior viajó a Eu- 
ropa —ya retornaron y 
brindaron un minucioso 


informe— para averiguar . 


precios y condiciones entre 
los comerciantes de este ti- 


po de armamento. La pri-. 


“mera concjualón.que esa 
delegación pudo. procesar 
es que en el. exterior, los 
precios se reducen a la mí- 
«tad de lo'que se pide en Ja 
Argentina. 

“Esa diferencia nos per- 
mite comprar TS de lo 
que pensamos”, dijo una 
fuente de lá Casa de Go- 
bierno a Clarín, más entúu- 
siasmado con esta posibili- 
dad que con explicar las 
razones del alto custo 1 ar- 


bién volvierah de Europa 


con otra : el árma-' 
mento que: ser es-- 
pañol o o israelí. 

-*"En esos países se fabrí- 


can los mejores equipos. 
Inclusive, detectafmos que 
otras nátiones eúutopeas 
recurren'a ellos cuando 


quieren reequipar 4 sus 
fuerzas policiales”, agregó' 
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Armas de la OTAN 
para la Argentina 


> descartan la posibilidad de 
entregar armamento moderno para la compañía de mí- 
litares argentinos que el Gobierno quiere mandar a Bos- 
nía a fin de integrar una nueva fuerza de paz de las 
Naciones Unidas en esa castigada zona de la ex Yugosla- 
via. Además, desean que la fragata argentina que parti- 
cipa del bloqueo que la ONU realiza contra Haití con el 
objetivo de restablecer la democracia no abandone esa 


Los Estados Uni 


operación. 

> La posición norteamericana ante esos dos sensibles 
temas fue expuesta ayer en una conferencia de prensa 
por la embajadora de la administración Clinton, Made- 
lelne Albright, quien realiza una visita a la Argentina 
durante la cual se entrevistó con el presidente Carlos 
Menem y los ministros de Relaciones Exteriores Guido 
Di Tella y de Defensa Oscar Camilión para tratar, entre 

otras, esas cuestiones. 
**Apreciamos enormemente la oferta argentina (de 
mandar 150 soldados a Bosnia) y en lo que respecta a los 
: armamentos necesarios todavía estamos estudiando Ja 
posibilidad”, dijo la diplomática, que además es miem- 
bro del gabinete de Clinton y del Consejo de Seguridad. 
La diplomática respuesta guarda una predisposición po- 
sitiva a que EE.UU. preste equípos como misiles tierra- 
aire de corto alcance, visores nocturnos y equipos de 
comunicaciones para la compañía que irá a Bosnia, el 
más sangriento escenario de la guerra de la ex Yugosla- 
via, De concretarse la entrega de estas armas se diluí 
di bloqueo militar que Gran Brt 
Añesyid país desde la guerra de las Maltinas.” * 
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'Armas de la OTAN 
para la Argentina 


Los Estados Unidos no descartan ta posibilidad de 
entregar armamento moderno para la compañía de mi- 
litares argentinos que el Gobierno quiere mandar a Bos- 
nía a fin de integrar una nueva fuerza de: paz de las 
Naciones Unidas en esa castigada zona de la ex Yugosla- 
via. Además, desean que la fragata argentina que parti- 
cipa del bloqueo que la ONU realiza contra Haití con el 
objetivo de restablecer la democracia no abandone esa 


operación. ] 

- La posición norteamericana ante esos dos sensibles 
temas fue expuesta ayer en una conferencia de prensa 
por la embajadora de la administración Clinton, Made- 
telne Albright, quien realiza una visita a la Argentina 
durante la cual se entrevistó con el presidente Carlos 
Menem y los ministros de Relaciones Exteriores Guido 
Di Tella y de Defensa Oscar Camilión para tratar, entre 

. otras, esas cuestiones. 


mandar 150 soldados a Bosnia) y en lo que respecta a los | 


di'blogbeo militar que Gran Bretañná hántiéné contra 
Afestid pais desde la guerra de las Maltinas.” * * *** 
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OPINION / POLÍTICA 


LA SEGURIDAD INTERIOR NO ES MISION PROPÍA DÉ LAS 
FUERZAS ARMADAS, SEGUN UN ESPECIALISTA - 


¿De qué deben ocuparse 


los militares? 


Un par de leyes y varios decretos —tanto del gobierno de Raúl Alfonsín como det de 
Carlos Menem— han buscado definir con precisión la participación de los militares 


en la seguridad interna del país. Sin embargo, en las últimas semanas se han 
reavivado las polémicas acerca de si son legítimas las acciones de las Fuerzas 


Armadas en el terreno de la inteligencia o de las operaciones concretas. El autor de la 
nota, especialista en el tema, juzga que el cuerpo legal existente es suficientemente 


claro. 
“Por Rosendo Fraga 


UEGO de la experiencia 
de la “guerra sucia” en 
la Argentina, el tema de 
la participación de las 
Fuerzas Armadas en la 
seguridad interna, ya 
sea a nivel de inteligencia o en el 
terreno de las operaciones, es polémi- 
co y conflictivo. 

Durante el gobierno de Raúl Al- 
fonsín predominó una política defini- 
.da, tendiente a impedir en cualquier 
| elreunstancia la participación de las 
“Fuerzas Armadas en la seguridad in- 
>-tertor. En el marco de esta política 
fue sancionada en 1988 la ley 23.554 


de Defensa Nacional, con el voto de . 


los dos partidos mayoritarios. En el 
título 1 básicos” del ar- 
. tículo 4 de dicha ley, se especifica que 

“para dilucidar las cuestiones atinen- 
tes a la defensa nacional, se deberá 
tener permanentemente en cuenta la 
diferencia fundamental que separa a 


- la defensa nacional de la seguridad . 


¡ interior”. El mismo artículo agrega: 
“La seguridad interior será regida 
por úna ley especial”. 

-Pese a esta clara definición, el ata- 

“que terrorista al Regimiento 3 de In- 
-fantería dela Tablada del 23 de enero 
de 1989 llevó a Alfonsín a contradecir 

su propia doctrina, ya que creó el 


nización y distribución según las ne- 
cesidades de ta Nación” 

Por este decreto se ratificó la par- 
ticipación de las Fuerzas Armadas en 
la seguridad interior, al decir: “Esta- 
blécense las bases orgánicas y funcio- 
nales para la preparación, ejecución 
y control de las medidas tendientes a 
prevenir y conjurar la formación o 


actividad de grupos armados que ten-* 


gan aptitud de poner en peligro la 
vigencia de la Constitución Nacional, 
O atentar contra la vida, la libertad, 
la propiedad... Se agregó además 
que el Consejo de Defensa Nacional 
creado por la ley 23.534 “asesorará al 
presidente de la Nación en la formu- 


* lación de las medidas señaladas en el 


artículo precedente”. También el de- 
creto ratifica la existencia de un Co- 
mité de Seguridad Interior, que pue- 
de convocar a sus sesiones a Cual- 


"quier autoridad, para “confeccionar 


planes que compatibilicen las even- 
tuales acciones conjuntas de fas fuer- 
zas policiales, fuerzas de seguridad y 
Fuerzas Armadas”. A los mismos rd 
nes, se “podrá requerir la colabora- 
ción de los organismos integrantes 
del Sistema Nacional de Inteligen- 


cia”. 

Sobre ta base de este decreto, hoy 
vigente, en enero de este año, el presi- 
dente Menem convocó a los jefes de 
Estado Mayor de las Fuerzas Arma- 
das para analizar temas referidos A 
la seguridad interior. 
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LA SEGURIDAD INTERIOR NO ES MISION PROPIA DÉ LAS 


FUERZAS ARMADAS, SEGUN UN ESPECIALISTA 


. ¿De qué deben ocuparse 
los militares? 


Un par de leyes y varios decretos —tanto del gobierno de Raúl Alfonsín como del de 
Carlos Menem— han buscado definir con precisión la participación de los militares 
en la seguridad interna del país. Sin embargo, en las últimas semanas se han 
reavivado las polémicas acerca de si son legítimas las acciones de las Fuerzas 


Armadas en el terreno de la inteligencia o de las operaciones concretas. El autor de la 


nota, especialista en el li juzga que el cuerpo legal existente es suficientementa 


claro. 


Por Rosendo Fraga 


UEGO de la experiencia 


la Argentina, el tema de 

; la particivación de las 

Fuerzas Armadas en la 

seguridad interna, ya 

sea a nivel de inteligencia o en el 

terreno de las operaciones, es polémi- 
co y conflictivo. 

Durante el goblerno de Raúl Al- 

fonsin predominó una política defini- 


O eS de sa la 


los dos partidos mayoritarios. En el 


título I básicos” del ar- 
. tículo 4 de dicha ley, se especifica que 
“para dilucidar las cuestiones atinen- 
tes a la defensa nacional, se deberá 
tener permanentemente en cuenta la 
diferencia fundamental que separa a 


la defensa nacional de la seguridad . 


¡ interior”. El mismo artículo agrega: 
“La seguridad interior será regida 
por úna ley especial”. 

-Pese a esta clara definición, el ata- 
"que terrorista al Regimiento 3 de In- 
"fantería dela Tablada del 23 de enero 
de 1989 Bevó a Alfonsin a contradecir 
su propia doctrina, ya que creó el 


de la “guerra sucia” eri 


nización y distribución según las ne- 
cesidades dela Nación”. 

Por este decreto se ratificó la par- 
ticipación de las Fuerzas Armadas en 
la seguridad interior, al decir: “Esta- 
blécense las bases orgánicas y funcio- 
males para la preparación, ejecución 
y control de las medidas tendientes a 
prevenir y conjurar la formación o 


actividad de grupos armados que ten-* 


gan aptitud de poner en peligro la 
vigencia de la Constitución Nacional, 
O atentar contra la vida, la libertad, 
la propiedad...”. Se agregó además 
que el Consejo de Defensa Nacional 
creado por la ley 23.554 “asesorará al 
presidente de la Nación en la formu- 


* tación de las medidas señaladas en el 


artículo precedente”. También el de- 
creto ratifica la existencia de un Co- 


- mité de Seguridad Interior, que pue- 


de convocar a sus sesiones a cual- 
quier autoridad, para “confeccionar 
planes que compatibilicen las even- 
tuales acciones conjuntas de las fuer- 


"zas policiales, fuerzas de seguridad y 


Fuerzas Armadas”. A los mismos s 
nes, se “podrá requerir la colabora- 
ción de los organismos integrantes 
del Sistema Nacional de Inteligen- 
cía”. 


Sobre ta base de este decreto, hoy 
vigente, en enero de este año, el presi- 
dente Menem convocó a los jefes de 
Estado Mayor de las Fuerzas AÁrma- 
das para analizar temas referidos a 
la seguridad interior. 
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. de 1989, se designó a un oficial supe- 
Fuerzas Armadas - 


Consejo de Seguridad por medio del 
" decreto 89 del 31 de enero de ese año. 


t Soo quedaba ineerado por los 


. ciones Exteriores y Culto, el secreta- 
rio de Inteligencia de Estado y los 

. jefes del Estado Mayor Conjunto y de 
los Estados Mayores Generales de las 
«Fuerzas Armadas. Este Consejo tenía 

-por misión asesor al presidente en 
temas como: “a) la e para la 
acción antisubversiva; 0 articula- 
ción de los mecanismos de seguridad 
para lograr la mayor eficacia en su 
accionar; c) la articulación dé Jos.te-. 


* más de inteligencia operativa; d) -la 


coordinación de las acciones-Lon los 
diversos gobiernos provinciales”. Ins 
: dudáblemente este decreto contemm- 


pisba la participación pia Fuerzas : 


Por el Secreto 327 del 10 dem marzo 


rior retirado de las. 
como secretario del Consejo de Segu- 
.sídad. Esta secretaría tuvo poca vida, 


_.yA que el decreto 1573 del 27 de di- 


ciembre de 1989, del presidente Car- 


Jos Menem, lo disolvió. 

. * Pero dos meses después, el 26 de 
“febrero de 1990, en el contexto gene- 
rado por los saqueos durante el brote 


- hiperinflacionario que tuvo lugar al 
comenzar el gobierno de Carlos Me- ' 
: nem, el Presidente firmó el decreto - 


392, fundamentándose en el artículo' 
86, incisos 15 y 17 de la Constitución 
Nacional, que establecen respectiva- 
mente que el presidente es “coman- 
dante en Jefe de todas las fuerzas de 
mar y de tierra de la Nación” y “dis- 
pone de las fuerzas militares maríti- 
mas y terrestres, y corre con su orga- 


mM adi 


-el campo de la inteligenel 


A su vez, la Ley de Seguridad Inte- 
rior 24.059, promulgada el 18 de di: 


ciembre de 1991, además de ratificar” 


la existencia del Comité de Seguridad 
Interior —del cr.al forman parte con 
carácter permanente el. ministro de 
Defensa y el jefe del Estado Mayor 
Conjunto—.en sus artículos 28, 29, 30, 
31 y 32, establece las características 
que debe tener la participación de las 
Fuerzas Armadas en la seguridad ín- 
terior, estableciendo que “el presi- 
dente de la Nación, en usó de las atri- 
buciones contenidas en el Art. 86, inc. 
17, de la Constitución Nacional, dis- 
pondrá el empleo de elementos, de 
combate de las Fuerzas Armadas pa- 
ra el restablecimiento de la normal 
situación de seguridad interior, pre- 
via declaración del estado de sitip”. 

Esta facultad impone también la 
de poner la preparación pertinente 
de las Fuerzas Armadas para una 
emergencia de este tipo. 

No son misión propia de las Fuer> 
zas Armadas [ss actividades vinculá- 
das a la seguridad interior, ya sea em 
a o de las 
operaciones. Pero en una situación de 
emergencia —como lo fue el aaque a: 


15 Tablada ' o púdietón serio los he- 


chos de violencia social qué acompaá-. 
ñaron las dos experiencias hiperip- 
flacionarias—, o en el caso de desbor- 
de, el: presidente tiene atribucionés 
pera utilizar el poder militar de- 


- acuerdo a las “necesidades de la Na- 


ción”, tal como lo establece la Consti- 


tución Nacional y como lo entendie- 


ron, por otra parte, los respectivos 
decretos de Alfonsín y Menem que 
acabamos de mencionar. 


Rosendo Fraga es director dei Centro de Esta- 
dios Unión para la Nuev:a Ma) oría. 
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La Marina pide fondos 


La Armada efectuó ayer un pedido 
:)] . de fondos al Ministerio 


El mínistro de Defensa, Oscar Cami- 
tión, escuchó ayer una exposición en el 
edificio Libertad. Ade del Estado Ma- 
yor naval, en el que se efectuó un deta- 
llado informe acerca del estado de va- 
rias naves de guerra, entre las que se 
encuentran destructores del tipo "“Me- 
ko”, que no pueden Ue por talca 

pi 


06d 


de prespuesto necesario para ponerlas" 


en condiciones. 


Fuentes castrenses informaron que - 


para poner nuevamente en uso al porta- 
aviones “25 de No: hacen falta 105 
millones de 


llones de pesos el “25 de Mayo” podría 
volver a navegar. : 
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La Cámara de Diputados 
argentina decidió promover una 
ley que evite los «hechos 
aberrantes» en los cuarteles tras 
confirmarse que un soldado murió 
por una paliza aparentemente 
propinada por sus jefes, 
informaron fuentes periodísticas. 


a A y 


Los legisladores reclamaron al 
presidente argentino, Carlos 
Menem, que permita el debate de 
esa ley en las actuales sesiones 
extraordinanas del Parlamento, que 
sólo están destinadas a tratar 
proyectos del Ejecutivo. 

El jefe del Ejército, general Martín 
Balza, concedió el miércoles una 
licencia especial al centenar de 
soldados que cumplen el servicio 
militar obligatorio en el Batallón 
161 de Zapala, 1.800 kilómewos al 
sur de Buenos Aires, donde 
ocurrieron los hechos. 

Peritos judiciales confinmaronque 
el soldado Oscar Carrasco, a quien 
se había declarado desertor y cuyo 
cadáver fue hallado enterrado en 
los alrededores del cuanel, murió 
debido a una fuerte paliza. 

El general Balza separó de sus 
puestos al jefe y a otros cinco 
oficiales y suboficiales del cuartel, 
todos ellos sospechosos de ser 
responsables del homicidio de 


¿2 ABERRANTES» EN CUARTELES 


Carrasco y de la ocultación de ese 
delito. 

Los militares implicados 
permanecen recluídos en el cuartel 
mientras serealizan investigaciones 
que están en manos del juez federal 
Rubén Caro, quien citó a posibles 
testigos de los hechos. 

Los padres de los soldados 
exigieron que sus hijos no vuclvan 
al cuartel hasta que se aclare el 
homicidio y las autoridades 
garanucen la seguridad de quienes 
presenten testimonios contra los 
militares inculpados. 

La muerte de Carrasco 
desencadenó miles de denuncias 
sobre presuntos casos de abusos de 
autoridad y castigos físicos contra 
los soldados argentinos. 

El asunto mantiene en vilo a la 
opinión pública argentina y pusoen 
tela de juiciola ley deservicio militar 
obligatorio, que data de comienzos 
de siglo. 


Los soldados argentinos, que son 
reclutados a los 18 años de edad, 
reciben el socarrón mote de 
«colimbas», una palabra formada 


por las primerassilabasde los verbos . 
corre, limpia y barre para describir 
las tareas que ordenan los militares | 
alosciviles que cumplen el servicio 


obligatorio. 
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Mientras la jefatura del Ejército no da respuestas a los familiares del soldado asesinado” , 
Omar Carrasco, 47 conscriptos de Cutral Có se niegan a volver a su unidad de artillería 
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La rebelión de los colimbas 


En un hecho que no tiene precedentes en este país, 
45 de los 47 coscriptos compañeros del soldado 
asesinado Omar Carrasco, un caso con ecos 
nacionales, no se presentaron ayer al cuartel donde 
cumplen servicio, en una unidad de Artillería de 
Cutral Có, en la provincia de Neuquén, respaldados 
por un juez federal que atendió un recurso de 
amparo por que consideran que corren peligro si 


retornan a esa unidad 


De nuestro corresponsal 
en ARGENTINA, 
Isidoro Gilbert 


M1 El Ejército comunicó, a . 
más de un mes del crimen, que en 
relación al hecho, estaban dete- 
nidos adisposición de la justicia 
militar, un subteniente, un subo- 
ficial y dos soldados. Sinembar- 
go, no se los acusó del homici- 
dio, por ahora, sino por abusos. 
Entre dos detenidos está el sar- 
gento Carlos Ricardo Sánchez, 
un nombre que trascendió a la 
prensa cinco días atrás, después 
que el hermanastro de Carrasco, 
Sergio Mardones, dijera que el 
ascsino “fue el suboficial de 
semana”. El día del crimen, esa 
función la ocupaba el sargento 


militar. 


Sánchez. 

Mardones, que luego de su 
denuncia fue objeto de amena- 
zas, dijo que su hermanastro eza 
“evangelista y militante pacifis- 
ta” y fue objeto de vejámenes por 
el citado suboficial que le colocó 
en su espalda dos mochilas de 25 
quilogramos cada una y con las 
manos cruzadas detrás de la 
cabeza, obligándolo a hacer sal- 
tos de rana hasta agotarlo. Ahí el 
suboficial le dio patadas en el 
pecho que dejarona Carrasco sin 


El hermanastro del infortu- 
nado conscripto reconstruyó el 
hecho con evidentes testimonios 
de soldados de la unidad militar: 
“el sargentolo reventó y después 
se asustó. Y en lugar de llamar a 
una ambulancia que podría ha- 
ber salvado la vida de Carrasco, 
Séínchez lo oculió en diversos 
lugares del Regimento, hasta 
que un fin de semana fue dejado 
a700 mevos dentro de uncampo 
de la unidad militar”. 

El martes por la noche, el jefe 
del Estado Mayor del Ejército, 
teniente general Martín Balza, 
afirmó que “aún no se sabía 
quienes era lo asesinos” y resulta 
llamativo que solamente pocas 


horas después, se informara 
sobre los detenidos. Balza y 
ovos altos oficiales del Ejército, 
recibieron ayer auna delegación 
de la Asamblea Permanente por 
los Derechos Humanos, una 
entidad plunpartidista y pluri- 
confesional que surgió en víspe- 
ras del golpe de Estado de 1976 
para enfrentar al terrorismo de 
Estado. 

Los soldados que se negaron 
aremtegrarse asucuartel, fueron 
apoyados por dos grandes mani - 
festaciones populares en Zapala, 
enlas cercanías de Cutral Có. El 
martes, más de 3.500 personas 
(la ciudad tiene 29.000 habitan- 
tes) marcharon sin carteles polí- 
ticos y en silencio. Las pancartas 
reclamaba el cese de la impuni- 
dad. El respaldo legal a los cons- 
criptos y a los padres de Carras- 
co, fue tomado por el Colegio de 
Abogados de Cutral-Có y ad 
honorem. 

Aunque los militares deteni- 
dos están a disposición de la 
justiciacastrense, lacausa igual- 
mente contimúa en el fuero civil 
(federal). Además, las modifica- 
ciones que se introdujeron en 
1984 al Código de Justicia Mili- 
tar, obligan a la Cámara Federal 
de Apelaciones a actuar como 
instancia revisora, en todos los 
Casos. 

Esa enmienda fue introduci- 
da entonces para evitar que la 
justicia militar absolviera a los 
jefes y oficiales acusados por 
violaciones a los derechos hu- 
manos. En el caso actual, la 
enmienda vuelve a schuar como 


un reaseguro ante cualquier in- 


tento de “tapar” el homicidio. 
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crimen del joven soldado 


- puso al desnudo muchas contra- 


dicciones, entre ellas Ja obsole- 


* cencia de la actual ley sobre 


xr 


servicio militar obligatorio o Jos 
rernanentes de una cultura auto- 
ritaria en diversos niveles de las 
Fuerzas Armadas. Pero sobre 
todo vuelve a mostrar que la 
sociedad argentina parece cade 
vez más dispuesta a no tolerar la 
impunidad en ningún nivel. La 
movilización de los padres y del 
pueblo de Zapala; el respaldo 
que le brindó a los jóvenes elex 
obispo de Neuquén, Jaime de 
Nevases, elegido días atrás dipu- 
tado constituyente por el Frente 
Grande (“no vuelvan a los cuar- 
teles”, le dijo alos conscriptos) o 
el suceso electoral de esu coali- 
ción en grandes centros pobla- 
dos del país, triunfo donde lo 
Ético y el sentimiento antico- 
rrupción surgieron como sus 
principales mensajes, revelan 
que la impunidad es fuertemente 
resistida y que los gobernantes 
deberán tener muy en cuenta en 
el futuro esas exigencias ciuda- 
danas. 


UN NUEVO ESCENARIO 


Carrasco, de los vecinos y la 
repercusión nacional del cri- 
men, donde la prensa volvió a 
jugar un papel relevarxe, han 
creado un nuevo escenario para 
las relaciones entre la sociedad y 
las Fuerzas Armadas que reper- 
cutirán hondamente en las filas 
castrenses. Por lo pronto, desató 
unaola de denuncias sobxe tortu- 


* ras y asesinatos en varios cuarte- 


les en los años recientes. Voce- 
ros del gobierno han destacado 
que su mayor preocupación 
frente alcrimeneraquese genere 
“un nuevo distanciamiento entre 
la sociedad civil y la militar”. 
Los conscriptos que se han 
negado aretornar a los cuarteles, 
han tenido el “paraguas” de una 


** ciudadanía movilizada. A pesar 


de que todo es muy claro en este 


8 frente del Batallón de Artillería 161 de Zapala, 
conscripto Ornar Carra. 


asesinado el 


campo, el presidente Carlos 
Menem volvió a juzgar como un 
acto conspirativo contra su go- 
bierno, los amplios reclamos por 
elesclarecimiento del crimen de 
Carrasco y de otros soldados, y la 
demanda por otro sistema mili- 
tar de reclutamiento. 

Menem pareció el domingo, 
cuando recibió a pedres de sol- 
dados de la pequeña unidad 
militar del sur, que estaba dis- 
puesto a encontrar alguna medi- 
da de distensión, como una pro- 

de 


superiores (o algunos de ellos) 
pueden ses los autores del cri- 
men. Pezo el alto mando militar 
parece haber presionado para 
que el gobierno no otorgara la 
baja (o un licenciamiento pro- 
longado) más influido por viejos 
resabios verticalistas que aten- 
diendo a una necesidad política 


especial, 

El general Balza, que tiene 
buena imagen en la opinión 
pública, es un héroe de la guerra 
de las Malvinas y el oficial que 
más respetan (y temen) los sec- 
tores “carapintadas” del Ejérci- 
to. Con todo, el jefe del Ejército 
no pareció tener fuerzas sufi- 


favos de un profundo esclareci- 
miento del homicidio. Por ejesn- 
plo, Balza ordenó el pase a dis- 
ponibilidad de los oficiales su- 
periores del Regimiento de Arti- 


lugar donde fua 
sco. [Foto de Ambito Financiero) 


llería, para proteger la claridad 

de procedimientos y la investi- 
gación, segúndijo. Los reempla- 
26 por otros que vinieron de 
distintos cuarteles. Pero no 
manejó con igual criterio la si- 
tuación de jos 47 soldados para 
quienes bien pudo habes ordena- 
do la baja, o al menos, un licen- 
ciamiento sine die, para que 
pudieran declarar sin temores 
ante el juez civil. No parece dífi- 
cil poder reemplazar ese número 
de conscriptos. 
Esta dualidad de criterios se 
debe tal vez a la inercia de los 
más arcaicos preceptos sobre la 
verticalidad castrense o al fuerte 
sentimiento por preservar a la 
corporación. Seguramente el 
alto mando (y junto al ministro 
de Defensa, Oscar Camilion y el 
propio Menem), no han medido 
queno manejanlos tiempos a sus 
necesidades ni la profunda vo- 
huntad de los vecinos de Zapala y 
de la opinión política nacional. 
Se han movido dewás de los 
acontecimientos sin alcanzar a 
percibis que la sociedad “no 
come vidrio” y que se resiste a 
ser 

Todo esto sin olvidar que es 
difícil comprendes como el jefe 
del Ejército se enteró por la pren- 
sa de lo ocurrido en una unidad 
militar. O el servicio de inteli- 
gencia del Ejército es inoperante 
(o que no se cree) o no informa 

como corresponde al jefe de 
Estado Mayor. Y esto sería otro 
hecho grave. : 
gra 
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VARIOS MILITARES DE BAJA GRADUACION ESTARIAN INVOLUCRADOS 


Investigarían sobre una pista 


El Gobierno y Ja conducción del Ejér- 
cito siguieron ayer con especial atención 
el curso de la investigación para esclare- 
cer el asesinato del conscripto Omar Ca- 
rrasco, ocurrido en Zapala. Parte de ese 
seguimiento incluyó un encuentro entre 
el presidente Carlos Menem y el jefe del 
Ejército, teniente general Martín Balza. 


Fuentes oficiales señalaron a Clarín 
que, de acuerdo con la información dispo- 
nible, la investigación en Neuquén estaría 
encaminada sobre una pista firme: habría 
indicios que involucrarían a varios mili- 
tares de baja graduación en la muerte de 
Carrasco. 

Uno de los soldados que encontró el 
cuerpo de Carrasco, en terrenos del Gru- 
po de Artillería 161 de Zapala, y los abo- 
gados de la familia del conscripto, dijeron 
que el cuerpo estaba “con la ropa limpia y 
no tenía picaduras de insectos ni morde- 
duras de animales”. Esto refuerza la hi- 
pótesis de que Carrasco no murió donde lo 
encontraron, sino que su cuerpo habría 
sido mantenido en algún lugar bajo techo, 
para luego ser dejado a la intemperie. 


Mientras, el ataúd de Carrasco perma- 
nece en un depósito del cementerio de 
Cutral Có— con una foto del soldado y 
una inscripción que dice “Está muerto. El 
cuerpo apareció vestido, con borceguíes, y 
en avanzado estado de descomposición. Se 
ignoran las causas del fallecimiento”—, 
ahora el caso se trasladó a Buenos Aires. 

Ayer llegaron Francisco Carrasco, pa- 
dre de Omar, su hermana Sara y el abo- 
gado de la familia, Carlos Segovía. Vinie- 
ron para entrevistarse con Mariano Cas- 
tex, el experto forense que hará una nue- 
va autopsia. Todos están convencidos que 
el análisis de los órganos del soldado va a 


f 
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Apoyo | 
a Balza 


El presidente Carios 
Menem le brindó ayer 
su pleno respaldo al jefe 
del Ejército, Martín 
Balza, para que tome 
las medidas necesarias 
para facilitar la investi- 
gación judicial del ase- 
sinato del conscripto 

-Omar Carrasco. 

Fuentes del Gobierno 
como del Ejército con- 
firmaron a Clarín que 
el Presidente le dio car- | | 
ta blanca al general pa- | ' 
ra disponer relevos o] ' 
producir los cambios 
que él considere “nece- 
sarios” para que la jus- 
ticia federal de Zapata, 
donde está ubicado el 
cuartel en el que estaba 
destinado Carrasco. 
ahonde la investigación. 

Menem recibió a Bal- 

za ayer por la tarde en 
la residencia de Olivos. 
El Presidente habló con 
el jefe militar a la ma- 
ñana, antes de la reu- 
nión de gabinete, pero 
Balza a esa hora toda- 
vía estaba en su resi- 
dencia de Campo de 
Mayo. 

Aunque suele llegar a 
su despacho antes de la 
siete de la mañana, el 
jefe del Ejército se co- 
municó ayer con sus co- 
laboradores y anunció 
que “llegaría un poco 
más tarde”. 

El general había lle- 
gado el miércoles a laj : 
tarde desde Zapala y no | ! 
había podido “pegar un ] : 
ojo”. 

A las siete y media, 
Carlos Menem pidió 
verlo antes de la reu- 
nión de gabinete. Pero 

le dijeron que Balza es- 
taba en Campo de Mayo 
y no podría llegar a ho- 
tarios Ja Cápital-.- ]-1 


Indicar el día que murió, cómo murló y sí 
fue torturado antes de morir. 

Carrasco padre es contundente. Piensa 
que a su hijo le aplicaron la picana eléc- 
trica, desmintió que el crimen haya sido 
porque Omar era evangelista —“Hay 
otros soidados que tienen la misma reli- 
gión" — y asegura que no estaba de novio. 
Para este albañil que se sostiene en su fe 
en Dios, a su hijo lo mataron entre varias 
personas porque si no se hubiera podido 
defender: “Omar era un chico muy fuerte, 
trabajaba conmigo en la construcción”. 

Carlos Segovia confía en que aparece- 
rán testigos oculares del hecho, que arro- 
jen pruebas para incriminar a alguien. 
Porque si el crimen ocurrió dentro del 
cuartel “es imposible que nadie haya vis- 
to nada.” Los abogados de la familia no 
descartan que los posibles testigos sean 
soldados que hoy tienen miedo de hablar 
y que sólo lo harían sl les garantizan la 
baja. 

El relato de Francisco Carrasco plan- 
tea muchas incógnitas que tendrán que ir 
develándose. Dejó a su hijo en la puerta 
del Grupo de Artillería 161 de Zapala el 
día 3 de marzo. Nunca lo volvió a ver. 
Cuando fue a visitarlo el dia 20 le dijeron 
que Omar había desertado. El cuerpo del 
soldado fue encontrado en la misma uni- 
dad militar el 6 de abril, un mes después 
de la supuesta deserción. 

Ante la desaparición de Omar, los dos 
hermanos le dijeron al principal López 
que si el soldado había sido golpeado, es- 
taba preso o estaba en el hospital que les 
dijera Ja verdad, que ellos estaban prepa- 


rados para todo. A este pedido —dicen - 


ahora— Lopez contestó: “Nosotros no nos 
prestamos a estas cosas. Y más cómo está 
la situación”. 
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Gnfieza ciaió “Edo Negro” 


Los familiares del conseripto Carrosco, ayer en Buenos Aires, junto a Hebe de Bonafini en la 
rondo de los jueves de los Mudres de Plaza de Moyo. 
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LO ADMITIO El GENERAL MARTIN BALZA 


: “Estamos frente a un homicidi 


UEN (Enviada especial). — El 


z jefe del Estado Mayor del Ejerci Ejército, gene- 
ral Martín Balza, 


fue tajante: “Estamos 
frente a un homicidio”. Sabe que la 
muerte del Omar en 
terrenos del Grupo de Artillería 161 de 
Zapala pone en tela de juicio un tema - 
sobre el que cáda tanto hay reclamos de la 
sociedad argentina -——e] servició militar 


“¿Cómo no voy a estar hoy (por ayer) 
en z ante este hecho grave para el 
Ejército y para la sociedad?”, se preguntó 
en conferencia de prensa realizada en el 
aeropuerto de Neuquén, minutos después 
de su arribo. “Si la gente tiene miedo de 
nba boy va hablar conmigo”, garanti- 


eJuqió, cido respecto de 
os conscriptos d e Zapala hayan sido 


, £ bailados:”, y r recibido 
e iguados, Y tabla sy bates definir 


que las “dimensiones del baile” solo pue- 
den llegar “hasta la realización de movi- 
mientos referidos al combate, aplicándo- 
los a la rutina del cuartel. No es maltrato 
—buscó aclarar—. Significa haber reali- 
zado un movimiento no reglamentario de 
orden cerrado. Aun cuando no es necesa- 
rio, no es maltrato”, reiteró. 

Sin embargo, un rato antes, en charla 
_ informal con Clarín había admitido que, 
7 pese a que no están permitidos, los “bal- 
les” existen. De todos modos, pública- 
mente señaló que quien hace realizar es- 
tos “movimientos aplicatorios al comba- 
te como castigo, están violando la regia- 
mentación militar”. 

Para el jefe del Ejército, lana sanciones 
pueden ir “desde arrestos hasta una príÍ- 
sión mayor o reclusión por tiempo inde- 
terminado, y sl entra en la Justicia mili- 
tar, la baja”. De todas formas, Balza des- 
cartó que el Ejército vaya a tratar de 


sacar el caso de la Justicia federal para : 


tratarlo en la militar. 


Sin embargo descartó que se vayan a 
dar de baja a todos los conscriptos que 
están haciendo el servicio militar en Za- 
pala (véase nota centra1), porque “no co- 
rresponde; acá, lo que hay que hacer es 
aclarar las circunstancias”, indicó. En ese 
sentido insistió con que el relevo de la 
primera plana de la unidad “no significa 
asignar responsabilidad penal al perso- 
nal. La medida responde a que expresas 
disposiciones que yo Imparti el año pasa- 
do y este año sobre sapervisión y control 
de ciertas tareas y les, narticu- 
larmente con la clase nueva incorporada, 
no fueron cumplidas como yo ordené. El 
otro motivo es tratar de dar transparen- 
cia á la investigación que se está realizan- 
do, y facilitar la tarea del juez federal, 
para que en cualquier actividad que ten- 
ga que realizar en la unidad, él no tiene 


que entenderse con los mandos que esta». Es he apra detectarlo en una 
ban, cuando sucedió el hecho. Y también. previa”, é 
para que los soldados tengan más oa bilidad. esque qué el $f 


para exp resarse”. 
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Prod mino 
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¡véstidlo con alone de tina 44 
incluida), el general Balza vino prepara- ed dl 
do: sus asistentes trajeron una carpeta 
don la hlatoría clínica. en But, del cazo de 
Hécto? Recondo (clase ”73), cuyo padre 
A A 
“mudo' y paralítico 


Es un pps ae neurosis 
conversión histérica. Esto se 
cuando un sujeto está sometido a cer 


una reyisión. 
a Lodo, 


te 


mu 
P 
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como “homicidio” 
la muerte del 
soldado Omar 
sarrasco, los 
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conscriptos quieren 
que les den licencia 
a sus hijos hasta 


Le 


conoció otro caso: 
el de un conscripto 
+ que quedó mudo y 
paralítico por las 
golpes recibidos en 


e- 


— 


— e o, 


Boa de Atdudo Dina Lxmoseo - 


Mientras el juez 
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piensa en definir 
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caso. El general 
Martín Balza viaja 
hoy a la unidad de 
Zapala para recibir 
las denuncias de los 


pad 


adres de un 
centenar de 


se aclare el 


res. Ayer se 


esa unidad. 


A 


OTRA DENUNCIA 


“Me lo dieron 


- mudo y 


paralítico” 


NEUQUEN (De nuestra agen- 


cia). — “Yo llevé a mi hijo sano al 
Grupo de Artillería 161 de Zapala 
el 31 de marzo de 1992, y en setiem- 
bre me lo devolvieron paralítico y 
mudo. Ahora camina y habla, pero 
todavía no le pueden dar la baja. Se 
que está mal. El domingo nos 
acompañó a votar y cuando vio a 
los soldados en la puerta se puso a 
transpirar. Tiene miedo cuando ve 
un uniforme porque alla lo «baila- 
ron» y dicen que lo golpearon”. 

Quien lo cuenta es Eloy Recon- 
do. padre de una familia afincada 
desde hace varias generaciones en 
Plaza Huincul, vecina a Cutral Có. 
El mismo relato telefónico que hizo 
a Clarin lo efectuó ayer por la ma- 
ñana, en una reunión de padres de 
conscriptos incorporados a la uni- 
dad de Zapala, quienes reclaman 
que sus hijos tengan licencia hasta 
que el asesinato del soldado Omar 
Carrasco sea esclarecido. 

“Hasta aquí me las aguanté so- 


En el Grupo 
de Artillería 
161 de 
Zapala ya 
habría 
ocurrido otro 
caso de un 
soldado 
*bailado"' 
hasta quedar 
mudo y 
paralítico. 


Omar 
Carrasco 
tenia 18 
años. Su 
cadóver 
golpeado 
apareció en 
los terrenos 
del :uartel. 
fintes lo 
hobícn dado 
por desertor. 


— 16, el problema y los gastos de aten- 
ción de mi hijo. Pero creo que es 
necesario plantear el caso pública- 
mente a los otros padres, porque los 
chicos van allá indefensos y tene- 
mos que tener la seguridad de que 
no serán maltratados”, señaló Re- 
condo, al explicar su presencia en 
la reunión realizada en Cutral Có. 

El soldado Héctor Eloy Recondo 
(clase-73), quien ahora tiene 21 
años, fue incorporado el 31 de mar- 
zo de 1292. “En el primer franco 
vino muy bien. Incluso hablaba de 
hacer trámites para quedarse en el 
Ejército —recordó su padre—. Pe- 
ro el 4 de setiembre me avisaron 
(yo estaba en Buenos Aires) que 
volviera, porque estaba internado. 
E! Ejército informaba que tenia 
una fuerte gripe, pero otros solda- 
dos les dijeron a mis parientes que 
to habian «bailado» y golpeado 
muy feo”. 

“A mi también me d:jeron lo 


mismo otros soldados, en el hospi-" 


Le 
AY 


S4OSYI9IT 


padres; se niegan. a 


tal de Neuquén, cuando lo vi luego 
del problema —continuó Recon- 
do—-—. De allí lo llevé a Campo de 
Mayo por mi cuenta, y desde di- 
ciembre está en casa esperando 
que le den la baja.” '- 

El padre de Héctor señaló que se 
habian iniciado actuaciones dentro 
del Ejército. Agregó que en esa . 
oportunidad, “mi hijo dijo lo” poco 
que se acordaba de lo que pasó, 
porque es como si su mente quisie-' 
ra borrar aquello. Solo recuerda | 
sombras y golpes, porque al pare- 
cer, lo tuvieron encerrado”. : 

Recondo contó también que tan- : 
to su hijo como él han recibido pre- 
siones: “En Zapala alguien le dijo: 
que el sargento Palma (con él fue . 
el problema) se le va a aparecer en 
cualquier momento en la puerta de > 
la casa —reveló—. A mi incluso me 
hablaban por teléfono y me decian: 

«En cualquier momento hay noti- 
cias». Ahora recibo llamadas y na- 
die habla del otro lado”. 


BALZA VIAJA AL LUGAR 


quesus E 
de Zapala 


NEUQUEN (De nuestra agencia). — Un centenar de 
padres de conscriptos del (Girupo de Artillería 161 de 
Zapala se niegan a que aus hijos sean reincorporados 
mañana a la unidad, y exigen que les den licencia hasta 
que sea resuelto el asesinato del soldado Omar Carranco, 
cuyo cuerpo apareció en terrenos de ese cuartel tras 
haber sido declarado desertor. 

En una reunión realizada ayer en el edificio comunal 
de Cutral Co —de donde procede la mitad de los jóvenes 
que hacen el servicio militar en Zapala—, los padres de 
los conscriptos formaron una comisión y encomendaron 
al intendente Adolfo Grittini que realizara contactos con 
autoridades judiciales y militares. "No damos los nom- 
bres de los integrantes de la comisión, por razones de 
seguridad”, justificaron. 

A pesar de que el domingo se conoció en Neuquén la 
decisión del Estado Mayor del Ejército de relevar de su 
cargo a los jefes del Grupo de Artillería y a otros milita- 
res que tenían a su cargo la dependencia donde estaba 
Carrasco el día de su desaparición, los familiares conti- 
núan reclamando licencia para sus hijos hasta que el 
caso sea esclarecido. 

La reunión tuvo un momento dramático cuando lle- 
garon los padres del soldado Carrasco y relataron lo 
sucedido con su hijo. La tensión aumentó aun más cuan- 
do se presentó Eloy Recondo y contó que su hijo, incor- 
porado en 1992, “entró xano al regimiento y me lo devol- 
vieron mudo y paralítico” (véase aparte). 

Tras hacerse eco del pedido de los padres, el inten- 
dente de Cutral Co explicó a Clarin que, al tener dificul- 
tades para conseguir respuestas, llevó el planteo al go- 
bernador Jorge Sobisch. Este se comunicó por teléfono 
con el jefe del Estado Mayor del Ejército, general Martín 
Balza, para plantearle la situación. 

Grittini indicó que el propio Balza lo llamó a su 
domicilio particular para anunciarle que hoy viajará a 
Zapala y que no tiene problemas en recibir a los padres 
de los conscriptos. El intendente anticipó que ya contra- 
tó ómnibus para que todos los familiares de los conscrip- 
tos puedan viajar hasta la unidad. 


$ Podrían procesar a militares 
En relación con el trámite judicial, a cargo del Juz- 
gado Federal de Zapala, se esperan cambios de impor- 
tancia para las próximas horas. Uno está referido a la 
carátula, en un principio catalogada como “Omar Octa- 
vio Carrasco s/ denuncia”: Dadas las evidencias de 
muerte violenta, se aguarda que “ea modificada por la 
de “homicidio”. E 
Ayer, el juez subrogante Rubén Caro no atendió a la 
prensa, por lo que no se pudo determinar si ya se produjo 
este cambio. Al cierre de esta edición tampoco existía 
notificación para los abogados que representan a la fa- 
milia Carrasco. Sin embargo, se supo que el juez podría 
Lecce) a los militares declarados en disponibilidad por 
el Ejército. - Ñ E 
E sabe que el juez trabaja intensamente en el expe- 
diente, según las informaciones que se brindaron en su 
despacho. Caro habría permanecido durante todo el día 


había lMqui 


: e ds 
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Las padres del soldado muerto en la reunión que se hizo ayer en 


Cutral Co. Los otros padres no quieren que sus hijos vuelvan 


al cuartel. Hoy los recibirá el general Balza para escuchar sus denuncias. Ya relevó a la cúpula de lo unidad, 


en el juzgado, lo que indicaría que finalizó la primera 
parte de investigaciones dentro de la unidad militar y la 
toma de testimonios a soldados y a personal del Ejército, 
El cambio de carátula implicará la iniciación del proceso 
propiamente dicho, ya que hasta el momento se está en 
la etapa de investigación. 

Por atra parte, los abogados de las organizaciones de 
derechos humanos que asisten a la familia Currasco 
esperan los datos precisos sobre las partes del cuerpo que 
fueron enviadas a Buenos Aires para su análisis, para 
nombrar al perito de parte. En ese aspecto se aseguró 
que tendrán asegurada la asistencia de un prestigioso 
profesional del departamento de Antropología Forense. 

Como viene informando Clarín, Carrasco ingresó a 
la unidad de Zapala para cumplir el servicio militar el 3 
de marzo, y tres días después se lo dio por desaparecido. 
Entonces se indicó que había pedido permiso para ir al 
baño y nunca más volvió, por lo que el 12 de marzo se lo 
declaró desertor. Sin embargo el 6 de abril apareció 
muerto en terrenos del cuartel. 

Las pericias médicas demostraron a. su musrte fue 
violenta: el cuerpo no tenía rigidez cadavérica sino es- 
pasmo, lo que indica que era consciente de que lo vstaban 
matando. “El cerebro le estaba diciendo «peligro, peli- 
gro» cuando ocurrió el deceso, y afortunadamente para 
resolver el caso, eso quedó expreso en el cuerpo”, explicó 
el experto Enrique 'eEKOr. : 

La rinda pag reveló que tenía tres costillas rotas y que 

o hepático en el pulmón, lo que según los 
médicos sucede cuando hay fuertes golpes que producen 
derrame «angreen tórax y hemitórax. 
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A PESAR DE LA AUTOPSIA 


Para Camilión, 
hay que esperar 


“Si realmente se pudie- 
ra reconstruir un hecho 
como el que describe, en- 
taríamos eventualmente 
ante un homicidio”, ad- 
mitió ayer el ministro de 
Defensa, Oscar Camí» 
lión, en relación con el 
asesinato del conscripto 
Omar Carrasco. 

En declaraciones for- 
muladas al noticiero de 
Telefé, Camilión no quiso 
aventurar ninguna hipó- 
tesis sobre el modo como 
fue muerto Carrasco, ni 
siquiera a partir de ha- 
berse conocido los: resul- 
tados de la autopsia, - 

El ministro señaló que 
desde su cartera “esta- 


"mos tratando de ayudar 


en lo que sea posible a la 
investigación que está 
haciendo el Juzgado Fe- 
deral de Zapala”. En ese 
sentido recalcó que el 
Ejército “dispuso una. 
medida que no es habi» 
tua)” al relevar a cuatro 


oficiales y dos sutoficia- . 


les que componían la pri- 
mera plana de la unidad, 
y anticipó que el coman- 
dante en jefe del Ejército, 
general Martín Balza, 
viajará hoy a Zapala. 

Al ser consultado sobre 
otra denuncia, formulada 
ayer por el padre de Héc- 
tor Recondo, a quien en 
setiembre de 1992 —se- 
gún dijo el hombre— 
“me lo devolvieron mudo 
y paralítico” (véase apar- 
te), Camilión dijo desco- 
nocer el caso, sobre el 
cual se labraron actus- 
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OPINION / SOCIEDAD 


- UN ESPECIALISTA DICE QUE LOS JOVENES PUEDEN OPTAR ENTRE 
ASUMIR TAREAS EN HOSPITALES, ESCUELAS O CUARTELES 


ervicio, pero no sol 


La polémica desatada acerca de las características y la 
efectividad del Servicio Militar Obligatorio se inserta, según el 
autor de la nota, dentro del debate general de las funciones del 
Estado. Las tareas que él prevé para todos los jóvenes del país 
—y no solo un porcentaje de ellos— podrían desarrollarse en 


el área de la Justicia, la salud o la educación, y no soto dentro 


de los cuarteles. Su propuesta, señala, acabaría con la 
oposición de los objetores de conciencia. 


-Por Rosendo Fraga 


A crisis del servicio mili- 

tar obligatorio, que ha es- 

tallado a raíz de los he- 

chos de Zapala, plantea la 

necesidad de una drástica 

2. revisión de esta institu- 
clón. Ya hace dos años, desde la Co- 
misión de Defensa Nacional del Cen- 
tro de Estudios Unión para la Nueva 
Mayoría, presentamos una propuesta 
alternativa, sobre la cual creemos ne- 
cesario volver, 

La reducida incorporación de ciu- 
dadanos al servicio militar obligato- 
rio hace que menos del 10% de los 
jóvenes cumplan anualmente con di- 
cha obligación. Ello está creando una 
notoria desigualdad, que genera un 
cuestionamiento ético sebre este de- 
ber cívico. Paralelamente, se produ- 
cen situaciones de abusos con cons- 
criptos, lo que contribuye a alimentar 
un estado de opinión adverso hacia el 
servicio militar en amplios sectores 
de la sociedad. Por último, en el Con- 
greso surgen proyectos tendientes a 
reducir a seis meses el tiempo de du- 
ración del servicio y que acentúan el 
debate sobre el tema. 

En este marco, pareciera conve- 
niente plantear algunas pautas para 
una efectiva modernización del ser- 
vicio militar obligatorio, sín que ello 
afecte la capacidad necesaria que de- 
be tener el país para su defensa na- 
cional. 

La modernización del servicio mi- 
_Aitar obligatorio debe insertarse en el 
modelo global de reforma del Estado, 
dado que ante todo las Fuerzas Ar- 
madas son un área esencial del mis- 
mo. Se hace conveniente entonces la 

: propuesta de un servicio nacional, 
dentro del cual un capítulo específico 
debiera ser él sótvició militar. ad 
Aproximadamente 250.000 ciuda- 
danos están anualmente en condicio- 
nes de realizar el servicio de las ar- 
mas. De acuerdo con un principio éti- 
co, todos ellos deberían dar un año de 
trabajo al Estada en forma personal, 
Sobre esta idea es que debería esta- 
blecerse que el requisito para ingre- 
sar en la administración pública en 
sus diversas áreas y funciones fuera 
el de haber prestado un año de servi- 
cios en la que correspondiera. Es el 
tradicional ejemplo de los empleados 
'“meritorios” en el Poder Judicial. De 
esta forma, se comenzaría a profesio- 
nalizar el empleo público y las perso- 
nas se incorporarían al mismo, des- 
pués de haber sido calificadas para 
esa función especifica. 

Esto permitiria que cada ciudada- 
no pudiese prestar sus servicios al 
Estado, en el área o función donde 
sus capacidades, aptitudes e inclina- 
ciones fuesen más útiles, De esta for- 
ma, el sector público contaría con 
una mano de obra adicional, que aho- 
rraría gastos y mejoraría la calidad y 
eficiencia de las distintas funciones y 
servicios. Un ejemplo reciente es el 
convenio fir) 
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En el caso del servicio militar, se- 
ría necesario establecer que para po- 
der incorporarse a las fuerzas de se- 
guridad (Gendarmería y Prefectura), 
a las policiales (Federal y provincia- 
les), penitenciarias (Federal y pro- 
vinciales) y para ser suboficiales de 
las Fuerzas Armadas, el aspirante 
debería haber cum o artes con un 
año de servicio militar. Lo mismo 
valdría para las otras áreas del Esta- 
do (Educación, Salud, Justicia, etcé- 
tera). Esto permitiría contar anual- 
mente con una cantidad de entre 
20.000 y 25.000 ciudadanos que opta- 
rían voluntariamente por el servicio 
militar, los que después de un año se 
incorporarían como personal subal- 
terno de las distintas instituciones del 
sistema de Defensa y de Seguridad, 
con la instrucción militar básica ya 
cumplida y con una calificación que 
permitiría verificar sus aptitudes an- 
tes de dicha incorporación. 

La cantidad de ciudadanos en el 
servicio militar podría aumentarse 
por sorteo si los riesgos de la defensa 
nacional así lo hicieren necesario, 
pudiendo elevarse a 40.000 o 50.000 el 
número de ciudadanos incorporados 
al servicio militar. En esas circuns- 
tancias, el sorteo se realizaría entre 
aquellos que no hubiesen acreditado 
antecedentes que los mostrasen aptos 
para desempeñarse en un área espe- 
cífica del Estado, como sería el caso 
de los maestros en el sistema educati- 
vo, o el de los estudiantes de medicina 
en el sistema de salud. cen 


u No acuartelados 

Además del servicio militar anual 
voluntario y por serteo de acuerdo a 
las circunstancias, sería conveniente 
crear la opción de un servicio militar 
no acuartelado, el que debería tener 
como mínimo dos años de duración. 
Este servicio se prestaría los días sá- 
bado, con el compromiso, además, de 
realizar treinta dias de campaña al 
año y de prestarse este a no más de 30 
kilómetros del domicilio. Quienes op- 
taran por esta alternativa no verían 
interrumpida su actividad laboral 
normal, a cambia de lo cual tendrían 
un servicio más prolongado. Militar- 
mente, este servicio no acuartelado 
tendría como objetivo formar la re- 
servas y las bases de las unidades 
territoriales o de retaguardia en caso 
de un conflicto. 

En el marco de este servicio nacio- 
nal, ta participación de las mujeres 
debería ser optativa y no obligatoria. 
El requisito para incorporarse a cual- 
quier área del Estado sería el de ha- 
ber; restado un año de servicios en él, 
permitiendo que muchas de ellas lo 
hiciesen voluntariamente y quedando 
abierto también para aquellas muje- 
res que desearan ingresar como per- 
sonal permanente de las Fuerzas Ar- 
madas. 

Al alcanzar el servicio nacional a 
todos los jávenes, se podría cumplir 
con las demandas de la salud, ya que 
al revisarse a la totalid-3 Ga 163 mis- 
mos, se detectarían las enfermedades 
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fuese de servicio militar o de servicio 
civil, les permitiría completar su 
educación básica. 

Por último, esta propuesta resuel- 
ve el tema de los objetores de con- 
ciencia, quienes por convicciones per- 
sonales no aceptan cumplir con el 
servicio militar. De este modo, ellos 
podrían optar por el servicio nacio- 
nal 


Desde el punto de vista de la defensa 
nacional, un servicio militar de sets 
meses no resulta suficiente, ni para 
las necesidades de instrueción ni 
tampoco para la necesidad de contar 
con tropa permanente en las Fuerzas 
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Armadas, dada la dificultad econó- 
mica de incorporar soldados profesio- 
nales en forma masiva. Un servicio 
militar de un año de duración con 


nos que voluntariamente optasen por 
él a la posibilidad de completaf 


dicha cantidad por. sorteo en casos *: 


que durase un minimo de dos años, : . 
no afectaría las necesidades defensiz - ' 
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Rosendo Fraga es director de 
dios Uaión para la Nueva Mayo 
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una cantidad importante de ciudada- : 
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nente. 


La polémica desatada acerca de las características y la 
efectividad del Servicio Militar Obligatorio se inserta, según el 
autor de la nota, dentro del debate general de las funciones del 
Estado. Las tareas que él prevé para todos los jóvenes del país 
—+y no solo un porcentaje de ellos— podrían desarrollarse en 
el área de la Justicia, la salud o la educación, y no solo dentro 
de los cuarteles. Su propuesta, señala, acabaría con la 
oposición de los objetores de conciencia. 


Por Rosendo Fraga 


A crisis del servicio mili- 
tar obligatorio, que ha es- 
tallado a raíz de los he- 
chos de Zapala, plantea la 
necesidad de una drástica 


+ revisión de esta instita- 
ción. Ya hace dos años, desde la Co- 
misión de Defensa Nacional del Cen- 
tro de Estudios Unión para la Nueva 
Maypría, presentamos una propuesta 
alternativa, sobre la cual creemos ne- 
cesario volver. 

La reducida incorporación de ciu- 
dadános al servicio militar obligato- 
rio hace que menos del 10% de los 
jóvenes cumplan anualmente con di- 
cha obligación. Ello está creando una 
notoria desigualdad, que genera un 
cuestionamiento ético sobre este de- 
ber cívico. Paralelamente, se produ- 
cen situaciones de abusos con cons- 
criptos, lo que contribuye a alimentar 
un estado de opinión adverso hacia el 
servicio militar en amplios sectores 
de la sociedad. Por último, en el Con- 
greso surgen proyectos tendientes a 
reducir a seis meses el tiempo de du- 
ración del servicio y que acentúan el 
debate sobre el tema. 

En este marco, pareciera conve- 


e 


vicio militar obligatorio, sin que ello 
afocte la necesaria que de- 
de tener el país para su defensa na- 
cional. 


La modernización del servicio mi- 
Jitar obligatorio debe insertarse en el 
modelo global de reforma del Estado, 
dado que ante todo las Fuerzas Ar- 
madas son un Área esencial del mis- 
mo. Se hace conveniente entonces la 
- propuesta de un servicio nactonal, 
dentro del cual un capítulo específico 
debiera sor el servicio militar. 
Aproximadamente 250.000 ciuda- 
danos están anualmente en condicio- 
nes de realizar el servicio de las ar- 
mas. De acuerdo con un principio éti- 
co, todos ellos deberían dar un año de 
trabajo al Estado en forma personal. 
Sobre esta idea es que debería esta- 
blecerse que el requisito para ingre- 
sar en la administración pública en 
sus diversas áreas y funciones fuera 
el de haber prestado un año de servi- 
cios en la que correspondiera. Es el 
tradicional ejemplo de los empleados 
*“meritorios'” en el Poder Judicial. De 
esta forma, se comenzaría a profesio- 
nalizar el empleo público y las perso- 
nas se incorporarían al mismo, des- 
pués de haber sido calificadas para 
esa función específica. 

Esto permitiría que cada ciudada- 
no pudiese prestar sus servicios al 
Estado, en el área o función donde 
sus capacidades, aptitudes e inctina- 
ciones fuesen más útiles. De esta for- 
ma, el sector público contaría con 
una mano de obra adicional, que aho- 
rraría gastos y mejoraría la calidad y 
eficiencia de las distintas funciones y 
servicios. Un ejemplo reciente es el 
convenio firmado por el Eijérió son 
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sa oiblioteca Nacional, por el cual los 
conscriptos con conocimientos en 
materia de bibliotecologia pasaron a 
prestar servicios en dicho lugar, rea- 
lizando tareas imprescindibles para 
las cuales no hay personal perma- 
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En el caso del servicio militar, se- 
ría necesario establecer que para po- 
der incorporarse a las fuerzas de se- 
guridad (Gendarmería y Prefectura), 
a las policiales (Federal y provincia- 
les). penitenciarias (Federal y pro- 
vinciales) y para ser suboficiales de 
las Fuerzas Armadas, el aspirante 
debería haber cum 'o antes econ un 
año de servicio militar. Lo mismo 
valdría para las otras áreas del Esta- 
do (Educación, Salud, Justicia, etcé- 
tera). Esto permitiría contar anual- 
mente con una cantidad de entre 
20.000 y 25.000 ciudadanos que opta- 
rían voluntariamente por el servicio 
militar, los que después de un año se 
incorporarían como personal subal- 
terno de las distintas instituciones del 
sistema de Defensa y de Seguridad, 
con la instrucción militar básica ya 
cumplida y con una calificación que 
permitiría verificar sus aptitudes an- 
tes de dicha incorporación. 

La cantidad de ciudadanos en el 
servicio militar podría aumentarse 
por sorteo sí los riesgos de la defensa 
nacional así lo hicieren ne-esario, 
pudiendo elevarse a 40.000 o 50.000 el 
número de ciudadanos incorporados 
al servicio militar. En esas circuns- 
tancias, el sorteo se realizaría entre 
aquellos que no hubiesen acreditado 
antecedentes que los mostrasen aptos 

desempeñarse en un área espe- 
cífica del Estado, como sería el caso 
de los maestros en el sistema educati.- 
vo, O el de los estudiantes de medicina 
en el sistema de salud. ec 


" No acuartelados 

Además del servicio militar anual 
voluntario y por sorteo de acuerdo a 
las circunstancias, sería conveniente 
crear la opción de un servicio militar 
no acuartelado, el que debería tener 
como minimo dos años de duración. 
Este servicio se prestaría los días sá- 
bado, con el compromiso, además, de 
realizar treinta días de campaña al 
año y de prestarse este a no más de 30 
kilómetros del domicilio. Quienes op- 
taran por esta alternativa no verían 
interrumpida su actividad laboral 
normal, a cambio de lo cual tendrían 
un servicio más prolongado. Militar- 
mente, este servicio no acuartelado 
tendría como objetivo formar la re- 
servas y las bases de las unidades 
territoriales o de retaguardia en caso 
de un conflicto. 


En el marco de este servicio nacio- 
nal, la participación de las mujeres 
debería ser optativa y no obligatoria. 
El requisito para incerporarse a cual- 
quier área del Estado sería el de ha- 
ber y restado un año de servicios en él, 
permitiendo que muchas de ellas lo 
hiciesen voluntariamente y quedando 
abierto también para aquellas muje- 
res que desearan ingresar como per- 
sonal permanente de las Fuerzas Ar- 
madas. 

Al alcanzar el servicio nacional a 
todos los jóvenes, se podria cumplir 
con las demandas de la salud, ya que 
al revisarse a la t0telide2 a 163 mis- 
mos, se detectarian las enfermedades 
para luego atenderlas, posibilitando a 
la vez un diagnóstico actualizado so- 
bre la situación de salud y de las ne- 
cesidades de la educación, ya que los 
analfabetos y semianalfahetos en su 
totalidad, al cumplir los dieciocho 


PE PO entrarían en un sistema que, ya 


UN ESPECIALISTA DICE QUE LOS JOVENES PUEDEN OPTAR ENTRE 
ASUMIR TAREAS EN HOSPITALES, ESCUELAS O CUARTELES 


Servicio, pero no solo militar 


fuese de servicio militar o de servicio 
civil, les permitiría completar su 
educación básica. 

Por último, esta propuesta resuel- 
ve el tema de los objetores de con- 
ciencia, quienes por convicciones per- 
sonales no aceptan cumplir con el 
servicio militar. De este modo, ellos 
podrían optar por el servicio nacio- 
nal. ' 
Desde el punto de vista de la defensa 
nacional, un servicio militar de seis 
meses no resulta suficiente, ni para 
las necesidades de instrucción ni 
tampoco para la necesidad de contar 
con tropa permanente en las Fuerzas 
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Armadas, dada la dificultad econó- : 
mica de incorporar soldados profesio- 
nales en forma masiva. Un servicio : 
militar de un año de duración con :; 
una cantidad importante de ciudada- f 
nos que voluntariamente optasen por . 
él, con la posibilidad de completar j 
dicha cantidad por sorteo en casos * 
críticos y con la opción complenien- | 
taria de un servicio no acuartelado + 
que durase un minimo de dos años, 
no afectaría las necesidades defensiz : 
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Por Néstor J. Cruces (*) 


El servicio militar obligatorio isla sociológica, aislándose más de 
argentino enfrenta en estos días la comunidad. 
fuertes cuestionamientos. ¿Es esta e Un soldado conscripto cuesta 
crisis necesariamente perjudicial y- aparentemente mucho menos que 
negativa para la defensa nacional? otro contratado. Sin embargo, el 
Seguramente no, si se enfrenta la lucro cesante que origina su au- 
misma como un desafío superable  sencia de puestos de trabajo donde 
y una oportunidad de cambio re- podría ser mucho más productivo 
fundacional. y para la sociedad -sumado al costo 
. Ala hora de renovar y mejorar de eventuales delerioros que en so- 
convendría tener en cuenta -entre  fisticados equipos militares podría 
otros conocidos elementos de jui- producir la inexperiencia de reno- 
cio- los hechos y conceptos que se yadas camadas de novatos- invi- 
mencionan a continuación. | tan a considerar estas alternativas 
e Enlos últimos 20 años fueron no con la óptica restringida de una 


incorpoYados como conscriptos a contabilidad presupuestaria, sino 


nuestras FF, AA. un millón y me- F POECO 
dio de ciudadarios. Cuando se ge- pis as a a 
neralizan reprobables y lamenta- mart 
bles episodios puntuales conviene _ * poner ipción e Ñ da. 
ubicar como telón de fondo este Mente educadora para el ciuda: 
- e Tiene servicio militar obliga- defensa que transita un año por 
Entre otros: Alemania, Bélgica, “e un grupo de hombres -de hete- 
Francia, Holanda, Italia, España, rogénea extracción socioeconó- 
Noruega, Suecia, Suiza, Israel, Bra- mica- que se capacitan igualitaria 
sil, Austria, Chile y Perú, con du- Y reciamente para defender un 
raciones que van desde seis meses ideal que los trasciende es una ex- 
hasta tres años en las filas. periencia humana única. Ella deja 
e Incorporan solamente sol- €n Sus espíritus swinillas de inte- 
dados profesionales (sistema puro) ración nacional y austeridad re- 
Estados Unidos, Gran Bretaña, y Publicana, que algún día germina- 
algunas ex colonias de esta última, rán para bien de la sociedad. 
mientras que otros países, como e Una incorporación mixta 
Canadá, Turquía, Grecia y Vene- —con pocos voluntarios inicial- 
zuela, utilizan un sistema mixto mente dadas las actuales restric- 
donde coexisten los soldados cons- ciones presupuestarias, junto a 
criptos con los profesionales. . conscriptos que recibiesen un in- 
e Los soldados voluntarios tensivo, moderno y acortado entre- 
pueden potencialmente brindar un namiento militar- abre la posibili- 
servicio con mayor calidad y conti- dad de armonizar las ventajas de 
nuidad, pero deben ser remune- ambos sistemas puros. La cons- 
rados adecuadamente si se pre- cripción podría también flexibili- 
tende cubrir con ellos puestos de  zarse, realizándose para quienes lo 
combate de significativo contenido soliciten en sucesivos períodos de 
técnico. Habría que considerar vacaciones universitarias durante 
también que fuerzas armadas inte- dos o tres años. Los soldados vo- 
gradas exclusivamente por profe- Juntarios, por su parte, podrían 
sionales (oficiales y suboficiales, ser estudiantes que recibiesen su 
más soldados contratados) po- paga como una beca para facilitar 
drían agudizar su condición de la continuación de su carrera uni- 


o militar obligatorio | 


versitaria, a cambio de servicios 
prestados en los cuarteles con ca- 
rácter part-time. En tiempos de 
maniobras militares su dedica- 
ción, obviamente, sería full-time. 


Una total transparencia 
Los fuertes” cuestionamientos 
que hoy debe enfrentar el Ejército 
y que se multiplicaron con notable 
virulencia a partir de la trágica y 
hasta ahora no esclarecida muerte 
del soldado Carrasco en Neuquén 
tendrán una resultante muy de- 
pendiente del espíritu con que el 
poder político y las autoridades 
militares asuman el presente desa- 
fío. Estas últimas han dado hasta 
ahora un claro y positivo mensaje 
a la sociedad: queremos una total 
transparencia y colaboramos acti- 
vamente con la Justicia para que : 
descubra la verdad y sancione a : 
los responsables. Nada más co- 
o para quienes tienen sobre 
sus hombros la responsabilidad de 
defender el prestigio del Ejército. 
Las instituciones se deprecian 
cuando por un mal entendido espí- 
- ritu de cuerpo protegen a alguno | 
de sus miembros que no son ¡ 
. dignos de ellas. En estos casos, el 
descrédito y la sanción que no re- , 
caen sobre alguien con nombre y ;¡ 
apellido se expanden colectiva- 
mente sobre la inmensa mayoría 
de sus integrantes que cumplen 
honradamente con el deber profe- 
sional En el contexto de una Ar- 
gentina con fuertes tradiciones 
corporativas en diversos sectores 
de su tejido social, la actitud de 
transparencia del Ejército y la se- 
renidad con que soporta tradicio- 
nales prejuicios antimilitares 
constituyen un ejemplo por desta- 


car. E 
(c) LA NACION 


(*) Autor de los libros “20 años para 7 
días”, Planeta, 1993, y “Hacia otro 
Ejército posible”, P' 
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- Argentina: reformas 
Ken servicio militar 


El titular de la Comisión de 
Defensa del Senado argenti- 
no, Eduardo Vaca, aseguró 
ayer que el servicio militar 
seguirá siendo obligatorio, 
aunque remarcó que se efec- 
tuarán algunas reformas 
tendientes a mejorar sus ac- 
tuales condiciones. 
BUENOS AIRES/EFE 
“Como ocurre en los países 
republicanos y democráticos, 
los ciudadanos seguirán pres- 
tando el servicio militar, con 
carácter obligatorio, aunque 
seguramente se aplicarán una 
serie de modificaciones”, sos- 
tuvo Vaca en declaraciones a 
una emisora de esta capital. 
Consultado sobre la posi- 
bilidad de crear en el país un 
Ejército totalmente profesio- 
nal, el Senador manifestó que 
las condiciones presupuesta- 
rías de Argentina lo impiden. 
“En estos momentos los 
presupuestos que estamos 
manejando nos impiden lapro- 
fesionalización total de las 
Fuerzas Armadas, aunque 
como señalé anteriormente, es 
posible hacer algunos cam- 


bios”, manifestó el legislador. 

Vaca explicó que se esta- 
blecería un rango de duración 
del servicio militar, para que 
los soldados queden bajo ban- 
dera de 3 a 12 meses, según las 
necesidades de su capacita- 
ción. 

Otra de las reformas que se 
efectuarían estaría destinada a 
los “objetores de conciencia”, 
y señalaría que quienes no 


puedan portar armas por cues- . 


tiones religiosas o filosóficas 
puedan desempeñar otras ta- 
reas 


Además se aplicará una 


primera etapa de instrucción a 
casgo de oficiales que, entre 
otros requisitos, deberán cum- 
plir con el de ser padres y 
conocer el trato con adoles- 
centes. 


La polémica en tomo a las | 
Fuerzas Armadas se desató a | 


principios de la semana pasa- 
da, cuando se dio a conocer el 
caso del soldado Omar Ca- 
rrasco, quien desapareció los 
primeros días de marzo del 
regimiento donde cumplía el 
servicio militar. 
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El proyetto en marcha 


a peojecto aprobado por “Dipu-* *détensa civil, serviciós enitariós: 
. tados y que aguarda su debate en la-. socialés, conservación del medio am- - 
Cániara de Senadores rúrales. 


O e Los conscriptos podrán optar 
: Se establece la capacitación mi-. por incorporarse a los 18 años o a los 
posibilidad de elegir. 


siete meses. . lizar el servicio militar. 
+ El servicio sustitutivo durará e Los estudiantes- podrán - pedir 
doce meses y está destinado a prórrogas hasta los 28 años. 
jetores de conciencia, quienes por ra- e Se contempla A 
zones o fil se voluntaria de las mujeres a partir de 
|. guenau armas. la creación de un escalafón 


- : z a ml femenino, > A 
. + Esta condición debe ser decla- e Se declara la inviolabilidad de . 
3 rada antes del sorteo y probada feha- la dignidad y.de los derechos perso-.. 
cientemente. * nales de los conscriptos, quienes go-.. 


+ Los objetores de conciencia rea- zarán de las garantías que les otor-.. 
 Uizarán.. actividades de protección y ira 
_. Ñ Eo -= $ ctas 
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El Senado 


pondría paños frios al apuro D 


presidencial por reducir el servicio militar 


Vaca: el titular de la Comi.- 
sión de Defensa de la Cá- 
malta no está de * 
acutírdo con la disminu- 
ción a siete meses, tal 
como salió de Diputados. 


de que el proyecto que reduce el pe- 
ríodo de servicio militar a siete 


bancas indicó ayer que el texto de Mi- 
guel Angel Toma, ya aprobado por 
Diputados, volvería a ese cuerpo con 
modificaciones. Especialmente por la. 
posición del titular de la Comisión de 
Defensa del Senado, el justicialista 
Eduardo Vaca, quien no está de 
acuerdo con que el servicio se re- 
duzca a siete meses en todos los 
casos. 

Vaca propone, en cambio, que la re- 
ducción -sea a seis meses para los 


Era” ¡rl sólo reciban instruc- 
ción FPMtar general y que se man- 


tenga en un año para quienes sean 
destinados a áreas en las que se re- 
quiera especialización. 


Esta modificación sustancial del 
proyecto de Toma da un indicio de 
que el dictamen final de la comisión 
le bajará el pulgar a algunas de sus 
disposiciones. 

El texto se encuentra en el orga- 
nismo de estudio desde el 22 de sep- 
tiembre de 1992 y no está en las previ- 
siones para el actual período de se- 
siones extraordinarias, dado que no 
figura en la lista de temas habilitados 
por el Poder Ejecutivo. 

Este hecho les sugiere a algunos se- 
nadores de la oposición que el Go- 
bierno busca un golpe de efecto para 
salir al cruce de la misteriosa muerte 
del soldado Omar Carrasco, resca- 
tando un proyecto que parecía desti- 
nado al olvido, como los 30 restantes 
que se presentaron sobre el tema 
desde 1983 hasta la fecha, 


Por otra parte, en los despachos se- 
naforiales se hizo hincapié en que 
nada tiene que ver la reducción del 
servicio con la violencia de que fue 
objeto el conscripto Carrasco. 

Así piensa el senador correntino 
José Antonio Romero Feris, quien 
dijo a LA NACION que “en lugar de 
responder a los hechos en forma sim- 
plista y efectista con propuestas de 
servicio militar de mayor o menor 


extensión, el Gobierno debería elabo- 
rar, como es su deber, un verdadero 
plan para la defensa nacional, que la 
adecue a las necesidades de la socie- 
dad en que vivimos”. 


Opinión calificada 


Su comprovinciano, el liberal Juan 
Ramón Aguirre Lanari, introdujo 
otra posibilidad sobre el debate, aun- 
que admitió que aún no tiene una po- 
sición tomada sobre el proyecto de 
marras. 


Dijo que'es imprescindible reque- 
rir la opinión de los sectores califi- 
cados en el tema “para evaluar la re- 
percusión o el impacto” que podría 
tener en la seguridad nacional la re- 
ducción proyectada. 

Los radicales, por stí parte, coinci- 
den en que debe modificarse la situa- 
ción actual mediante un acorta- 
miento de la conscripción, aunque 
apuntan a la conveniencia de avan- 
zar hacia la profesionalización de las 
Fuerzas Armadas.  - 

El chaqueño Luis León, quien 
forma parte de la Comisión de De- 
fensa, opina que la extensión del ser- 
vicio debe reducirse “mientras en las 
Fuerzas Armadas se haga lo que 


hasta hoy, tener a los soldados para 


la limpieza y los mandados”. 
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Expresó que en términos globales 


está de acuerdo con el proyecto, 


“pero debe formar parte de una estra- 


tegla completa para el área”. 
- Terminar con el “bailé” 


Pedro Villarroel, radical por Cata- 
marca, no está conforme con el pe- 
ríodo de siete meses y sostiene que 
cuatro son suficientes para impartir 
una instrucción adecuada, 

“Pero fundamentalmente, hay que 
terminar con el «baile» —puntualizó-., 
y para esto hay que erradicar cierto 
espíritu de cuerpo que todavía sub- 
siste en las Fuerzas Armadas”. 

Cuando llegue el momento de deba- 
tir el tema en el recinto, Alfredo Ave- 
lín (Cruzada: Renovadora-San Juan). 
aceptará los siete meses propuestos, . 
pero impulsará que se agregue una 
cláusula que permita extender el pe- - 
ríodo de instrucción en caso de que: 
algún conflicto lo requiera. ES 

Avelín tocó también la cuestión de 
los objetores de conciencia. Sostiene 
que la ley “debe ser igual para todos, > 
aunque se contemplar estos 
casos permitiendo que los cons- : 
criptos no utilicen armas, aunque sin 
perder su condición de soldados ni 


dejar de utilizar el uniformé”. ; 

Daniel Ponce: 
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ARGENTINA, EL ULTIMO DE LA FILA EN SUDAMERICA 


.El país con menos soldados 


En el tema del servicio 
militar, Argentina no de- 
«entona con lo que sucede 
- mn el resto de América del 
:3ur. Como una marca en 
«3  'Mo, los países de la 
:€,-uh parecen preferir un 
sistema de conscripeción 
«bligatorio que, en varios 

asos, puede extenderse a 
«¿os años de servicio bajo 
tandera. 

Un informe realizado 
¿or el Centro de Estudios 
¿ara la Nueva Mayoría 

—ue dirige Rosendo Fra- 
sa, partidario de mantener 
-3 conscripción pero como 
«»pción dentro de un servi- 
«io social obligatorio— re- 
yeló que nueve de los diez 
¡aíses más importantes de 
Sudamérica optaron por el 
coi militar obligato- 
vio. 

El recuento tiende a de- 
mostrar, además, que en la 
stecisión sobre este tema 
vesa, sobre todo, el factor 
“cónomico. Es más: algu- 
e especialistas aseguran 

E» psisen en vias de 
Mel ollo no se pueden 
star el lujo de financiar 
tuerzas armadas profesio- 
nales. 

Según fuentes del Minis- 
“erio de Defensa, cambiar 
:l sistema de conscripción 
or uno optativo significa- 
Ta quintuplicar los gastos. 

La Argentina, según 
-lestaca el informe, es el 
vaís que menos soldados 
<onscriptos tiene en la re- 
zión y el Uruguay es el 
ánico que tiene servicio 
militar voluntario. 

El informe fue difundido 
en momentos en que a raíz 
del asesinato del soldado 
Omar Carrasco se puso 


bajo la lupa la ley del Ser- 
vicio Militar Obligatorio. 
La muerte de Carrasco re- 
actualizó la polémica so- 
bre sí debe, o no, suprimir- 
se el servicio militar obli- 
gatorio, que fue creado a 
principios de siglo, cuando 


hubo una carrera arma- 
mentista con Chile que ca- 
si llevó a la guerra por 
problemas limítrofes. 

El informe precisa que 
solo la Argentina (que tie- 
ne 33 millones de habitan- 
tes), el Brasil, Bolivia y el 


Ecuador poseen servicios 
militares de un año de du- 
ración. En cambio, Vene- 
zuela, el Perú, Chile, el 
Paraguay y Colombia dan 
una instrucción de dos 
años a sus soldados cons- 
criptos. 


"Cant. de 
. — volust, 


Obligatorio | 


ECUADOR 10.000.000 52 meses 42.500 j 

| DES Sana: Obligatorio ceo e 
PARAGUAY —— 3.387.000" y armada, Z años . y E 
aid don 4 
. PERU 19.800.000 LS selectivo — 128009 86.000. . 2900 E 
h A 
. e Voluntario - >- ni 
URUGUAY - 3 004 00): 1a2 años mínimo * 2d 4 


Obligatorio selectivo 
2 años 


: VENEZUELA 18.352.000 
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DECLARARA EL: PERSONAL DE LA FABRICA CORDOBESA 


«PIden ayuda a la SIDE por el 


robo de secretos del Pam 


a 


La Justicia cordobesa pedirá ayuda de secretos del avión Pampa. Gus- Clarar a todo el personal, con acce- 
a la SIDE para tratar de descubrir tavo Becerra Ferrer, juez de la so al lugar violentado, de la fábrica * 
quiénes fueron los autores del robo causa, también decidió citar a de- militar de Córdoba. 


CORDOBA (De nuestra agencia). — El juez federal 
Gustavo Becerra Ferrer, que investiga el robo de archi- 
vos con información secreta sobre los costos industriales 
del avión Pampa de la fábrica militar de Córdoba, pedirá 
colaboración al titular de la Secretaría de Inteligencia 
det Estado (SIDE), Hugo Anzorreguy, lo que dará al 
caso una proyección nacional. 

La intención del juez también parece tender a que el 
gobierno de Carlos Menem tome cartas en el asunto, más 
allá de las interpretaciones del Ministerio de Defensa, 
que intentó minimizar las consecuencias del robo. 

En lo estrictamente judicial, Becerra Ferrer llamará 
a tteclarar la semana próxima al personal de la empresa 

+ en acceso al sector violentado, según indicaron a Clarín 
tuentes ligadas a la investigación del tribunal. 
Hasta el momento, la única persona convocada por el 


U/-Cs 


tribunal fue el presidente del € onsejo de Administración 
del Area Material Córdoba, el ingeniero actuniáutico 
Francisco Luciano. 

En la intimidad, el magistrado expresó sus “dudas” 
a la hora de evaluar las posibilidades de reconstruir con 
certeza el contenido de los discos de computación que 
fueron robados. 

La denuncia que formuló Luciano el 2 de febrero 
ante la Policia Federal indicaba que había información 
“reservada”, relacionada a los costos de fabricación del 
avión Pampa. 

Cuando Becerra Ferrer pidió los archivos de res- 
guardo (back up). que contienen copias del material, 
Luciano explicó que habian sido "parcialmente sustraí- 
dos”, junto a Jos cinco discos fijos de las computadoras 
abiertas, además de papelería de escritorio y otros ele- 
mentos de computación. 

El directivo de la fábrica sostuvo ante el juez que el 
robo, ocurrido a fines de enero (cuando el pe: sonal de la 
planta estaba de vacaciones), no había sido « : gravedad 
y que aludía a los costos de mano de obra par. 1: produc" 
ción de piezas puntuales del Pampa. 

Las planillas de cálculo sustraidas fueror «liberadas 
a pedido de la firma norteamericana Vought «asxcciada a 
la fábrica militar de Córdoba, para una licitación de la 
fuerza Aérea de Estados Unidos, denominada Joint Pri- 
mary Aircraft Training Sistem (JPATS). > 

La pérdida de esa información podría p :judicar al 
Arca Material Cordoba en esa licitación internacional 
para la compra de 700 aviones de entrenamiento, desti- 
nados a un programa conjunto de la Fuerza Aérea y la 
armada de los Estados Unidos, que se abrirá el 12 de 
mayo, sí cayera en manos de la empresas comp. tidoras 
de Norteamerica, Halia, Brasil y Suiza. 

Pero el robo de información no parece mrrecer la 
misma evaluación de parte del poder político v militar. 
Según el ministro de Defensa, Oscar Camil:ón, y el jefe 
de la Fuerza Aérea, brigadier general Juan Paulik, la 
pérdida no perjudicará la operación de venta de los 
Pampa a Estados Unidos. El gobernader cordobés, 
Eduardo Angeloz, en cambio, dijo que el episcuio podria 
tener un “efecto dantesco”. 


“No se ha robado ningún secreto, ningú plano, 


ningún proceso de fabricación”, juró Carilión. “(Lo 
robado) no tiene valor estratégico o mii tar”, apoyó 
Paulik. 

El gobierno argentino estaba especialmente intere- 
sado en poder colocar los aviones Pampa, no solo por 
participar en un negocio valuado entre Jos cinco y los 
siete mit millones de dólares sino por la seguridad de 
que la elección de los Estados Unidos prusrvaría un 
“efecto cascada” que seria imitado por otros ;..:ises, a la 
hora de equiparse. q 
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Servicio obligatorio parci Ach 
(sólo paa ejórcito y marina, E 


Iispramente prolesional) 


Modificaciones: Fraga, 
López Aufranc y Cruces 
coinciden en la necesidad 
de cambios en la conscrip- 
ción, aunque difieren en 
las alternativas para mejo- 
rar 


La conveniencia de modificar el ac- 
tual régimen de servicio militar obli- 
gatorio en la Argentina, cuestionado 
por la misteriosa muerte del soldado 
Omar Carrasco, encuentra coinciden- 
cia en especialistas en temas cas- 
trenses. 


Aunque acuerdan en la idea de 
cambio, las propuestas de Rosendo 
Fraga, Alcides López Aufranc y Nés- 
tor Cruces, descriptas a LA NACION , 


difieren. 

Si bien López Aufranc exaltó la 
ventaja de poseer tropas profesio- 
nales, entiende que la coyuntura eco- 
nómica nacional —“el factor funda- 
mental”, subrayó- aconseja mante- 
ner el sistema en vigor, sin 
la inclusión de algunos enclaves mili- 
tares remunerados, como prueba pi- 
loto, para perfeccionar lo que ya 


Entretanto, pra y Cruces tia 
ron iniciativas de carácter “mixto 
que supondrían cambiar de cuajo la 
práctica de la comúnmente denomi-. 
nada “colimba”. 

Fraga ideó la instrumentación de 
un “servicio nacional”, obligatorio, 
pero optativo respecto de las áreas 
del Estado por ocupar: salud, educa- 
ción, justicia y seguridad. Estima 
conveniente que el enrolamiento en 
las Fuerzas Armadas opere como un 
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El servicio e ere 
hajo la lupa de especialistas 


“capítulo específico”, Simp por el 
individuo entre otras opciones. 

“Como requisito para ingresar en 
las diversas áreas de la administra- 
ción pública se deberá prestar un año 
de servicios en la función que corres- 
pondiera”, puntualizó el experto, 
como modo de “profesionalizar el em- 
pleo público” y explotar al máximo 
“las capacidades o inclinaciones”. 

Para el caso de que los voluntarios 
resultaran insuficientes, Fraga prevé 
un sistema de sorteos entre quienes 
no demuestren interés o capacidad 
para desenvolverse en salud, educa- 
ción o justicia. 

Se complementaría con un escala- 
fón intermedio, también optativo, el 
“servicio militar no acuartelado”: 
dos años de tareas, sólo los días sá- 
bado, con una instrucción (''cam- 
O dl 12 meses y a no 
más de 30 kilómetros del hogar. 


Penurias econfimiess 


Para el general (R) López Aufranc, 
los impedimentos económicos ocu- 


pan el centro del problema. “Hasta 


que la Argentina no tenga capacidad 
de financiamiento, se debe contiñuar 
con lo que hay. ¿Vamos a crear 
nuevos impuestos?””, se interrogó el 
militar, quien no niega que las 

armadas esionales son 


un ideal “sólo posible en países de 


real poder económico”. 

Sí está convencido de que “la cues- 
tión se debe estudiar profundamen- 
te”, y no por impulsos “emocionales”. 
“Si mañana violan a un niño en una 
escuela, no vamos a suspender la 
educación...”, comparó. 

Parece abierto a cambios. No des- 
carta, por lo tanto, la aplicación de 
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un mecanismo de contratación para 
ciertas unidades militares, como 
“prueba piloto”, o de un régimen de 
reposición de conscriptos por tandas 
periódicas, que aumentarían la capa- 
cidad operativa en un eventual con- 
Micto armado.. 


Conseripeión de mil eN 
E] teniente coronel (R) Cruces con- 


cibió una “conscripción muy breve y 
profesional”, a la que también deno- 


a A A 


minó “de las 1000 horas”. Aquí convi- 


bestad para retomar sus tareas habi- 
tuales de ciudadano. Si el soldado re- 
prueba, permanecería afectado un 
mes más. 


A los mejores calificados -“un 


girían tiempo completo. “Además 


puntualizó Cruces- se los adiestra- 
Es para el manejo de artefactos sofís- 
ticados y valiosos que requieren es- 
pecialización y que, en manos de un 
novato, se deterioran”. 


Mariano Obarrio 
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-BARRV MC CAFFREY, JEFE DEL COMANDO SUR 
EE.UU. manda a un general 


El jefe del Comando Sur del ejército 
de los Estados Unidos, general Barry 
Mc Caffrey, llegará el lunes para reu- 
nirse con la jefatura del Ejército y reco- 
rrer distintas unidades de las Fuerzas 


Armadas. 


Mc Caffrey tiene a su cargo un co- 
mando norteamericano con asiento en 
Panamá y —en su carácter de jefe mili- 
tar del más alto rango— representa al 
secretario de Defensa, William Perry, y 
al propio presidente, Bill Clinton, en 


América latina. 


El propósito de su viaje es informar- 


se acérca de la opinión de las autorida- 


des argentinas sobre temas de seguri- 


dad regional.y “robustecer la relación. 
* profesional. éntre las fuerzas armadas 
de ambos países así como también rati- 


ficar el apoyo de los Estados Unidos a 
la Argentina”, según informó la Emba- 
jada norteamericana. 

El general estadounidense asumió 


sus funciones el 17 de febrero de este 


año y su visita no es un dato menor, 


dado que es el responsable de todas las 


y! =L A 


activ idades militares de los Estados 
Unidos en América latina, con excep- 
ción de México y el Caribe, y de la pues- 
ta en ejecución de la política y estrate- 
gia de seguridad nacional que instru- 
menta él país del Norte en esta región. 
En la agenda de Mc Caffrey está es- 
tipulado su arribo al aeroparque Jorge 
Newbery a las 17 del lunes , en donde 
será recibido por ei jefe del Estado Ma- 
yor "Conjunto, teniente general Marto 
Cándido Diaz, y posteriormente viajará 
hasta el Ministerio de Defensa para en- 


trevistarse con su titular, Oscar Caml- 


tión. 


del Ejército, teniente generál Martin 
Balza; de la Armada, almirante Enri- 
que Molina Pico, y el de la Fuerza Aé- 
rea, brigadier Juan Pán 


El martes se reunirá con los ¡tuilares. 


En el caso de. Balza, el del martes * 
será el segundo encuentro personal que * 


mantendrá con el genéral norteamerl- ¡ 
. cano, dadó que ya se reunió con él du- 
rante la visita que en marzo realizó a 
tes Estados Únicos > de E EE 
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Mh Roban informació; de - 


jor Li UA a arado ( 


Fuerza Aérea argei:tina “ 


La principal fábrica de la Fuerza 
Aérea argentina sufrió el robo de 
información reservada sobresus pro- 
yectos acrunáuticos, en fayor de una 
empresa estadounidense, según in- 


judiciales. 

BUENOS AIRES / ANSA 

La versión del robo, ocurrido al parc- 
cesenencio, fue difundida por un canal 
de la provincia de Córdoba, donde fun- 
ciona el Arca Material Córdoba, y con- 
finmada después por voceros del juzga- 
do que investiga el caso a otros medios 
periodísticos. 

Enel Arca Material Córdoba se disc- 
ñaron los aviones de entrenamiento 
Pampa 2000, uno de los varios modelos 
que la Marina estadounidense estudia 
comprar e incorporar a sus filas. 

Según la denuncia, se rebaron de la 
fábrica discos rígidos de computadoras 
con detallada información sobre los di- 
seños desarrollados en la planta acro- 
náutica — militar.El espionaje, 
precisamente, beneficiará - «según la re LS 
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sión del canal 12 de Córdoba- a una 
compañía estadounidense de la que sólo 
se dijo que compite cola Fuerza Aérea 
argentina por la vesita de 900 aviones de 
entrenamiento. 

La licitación para Li compra de los 
aviones se abrirá en febrero de 1993 y la 
Fuerza Aérca acordó presentarse junto 
con la Lockhecd de Estados Unidos. 
Otraempresa noric.0c.icana, laSmith, 
se perfila como principal competidora 
de aquella sociedad. 

El Gobierno ars c::tina, decidido a 
reactivar el Arca M.:terial Córdoba, es- 
tudia paralclamente el acondi- 
cionamiento de 36 :viones caza 
Skyhawk nortean ..- nos, munidos al 
incnos la mitad de; Jerosos radares, 
una venta ya ap: “la por Estados 
Unidos. 

La producción e ' serie para Estados 
Unidos de aviones ?”::: :npa 2000 de cn- 
trenamiento se ces." aría con la ade- 
cuación de los ca. + >xyhawk para dar 
un enorme impuss «da planta, inuy 
activa tros décad: iS antiás. 
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Robaron en Córdoba material. 
informático sobre el Pampa 


Ningún secreto: ha desa- 


parecido, dijo un funciona-- 


rio que aseguró que hay  - 
copia de todo lo sustraido; 
el hecho ocurrió en enero 

y hay versiones que acu- 
san a un oficial con rango 
de mayor. 


“ CORDOBA.- Se restó importancia 


a un robo de materiales de informá- 
tica relativos al proyecto del avión 
Pampa, que tiene posibilidades de co- 
locación en los Estados Unidos. 

En algunos sectores se había dicho 
que el robo era trascendente porque 
sería de valor para las empresas com- 
petidoras de la aeronave argentina. 

De acuerdo con versiones que cir- 
cularon, se trataba de una amplísima 
as. rmación sobre el aparato, pero el 
director del Area Material Córdoba, 
Jorge Luciani, señaló que “no se han 
robado ningún secreto, ningún plano, 
ningún proceso de fabricación”, sino 
cálculos de costos y presupuestos, do- 
cúumentos que contienen cotizaciones 

“de cuánto saldría la fabricación de 
determinados componentes del 


avión”, que se estaba preparando 
para intervenir en la licitación que se 
_hará en los Estados Unidos. 

El robo ocurrió en enero y sólo se 
conoció ayer, después de que el fun- 
cionario concurrió al Juzgado Fede- 
ral, a cargo del doctor Gustavo Bece- 
rra Ferrer, quien se excusó de reve- 
lar detalles del hecho. 


Donde ocurrió 


Luciano aclaró que no había ocu- 
rrido en el centro de cómputos del 
centro aeronáutico, sino en una ofi- 
cina donde se procesan los presu- 
puestos en computadoras personales 
que en sus discos de memoria tenían 
almacenados archivos con aquei tipo 
de material. “Se llevaron la parte 
cara de la computadora, dejaron el 
chasis y los teclados, porque son difí- 
ciles de sacar del establecimiento”, 


agregó. 

El funcionario aseguró que la pér- 
dida no afecta en absoluto la posición 
del Pampa en la licitación norteame- 
ricana y señaló que existe copia de 
toda la documentación sustraida. 

Las versiones señalaban que se tra- 
taba de espionaje industrial y que se 
sospechaba de un oficial con el rango 


de mayor que prestó servicio en el 
área 


Sin embargo, Luciano desestimó lo 
del espionaje y respecto del sospe- 
choso dijo no conocer a nadie que es- 
tuviera trabajando en el lugar. 

De todos modos admitió que en di- 
ciembre la fábrica estaba en manos 
de militares, algunos de los cuales te- 
nían rango de mayor. -: 

El director de la empresa refirmó 
que el hecho se circunscribe a una 
cuestión de poca relevancia e insistió 
que “lo sustraido no es información 
de tipo técnico, ni se han robado nin- 
gún secreto”. Agregó que “lo único 
que quiénes se llevaron el material 
podrían llegar a interpretar es 
cuánto cuesta fabricar”, 

En la posible colocación del Pampa 
-serían varias decenas que podrían 
adquirir los Estados Unidos para 
operaciones de instrucción- se depo- 
sitaron las expectativas de reactiva- 
ción y privatización de la ex Fábrica 
Militar de Aviones. 

El gobierno nacional se encuentra 
actualmente en gestiones con com- 
pañías internacionales, entre ellas la 


Lochheed, para lograr un poNreDa 
de reactivación del establecimiento 
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EXPERTOS EN COMPUTACION SE LLEVARON DATOS SO SOBRE COSTOS DE FABRICACION 


- Roban información secreta sobr 
Pampa en la fábrica militar de C 


Información secreta sobre costos de fabricación del avión Pampa fue robada hace 
más de dos meses de la Fábrica Militar de Aviones en Córdoba. Investiga la 


Justicia. El 


competirá el mes que viene en una licitación internacional en 


Pampa 
los Estados Unidos, que comprará 700 aviones y 100 simuladores de vuelo por un 
presupuesto estimado entre 5.000 y 7.000 millones de dólares. 


CORDOBA (De nuestra agencia). — 
La Fábrica Militar de Aviones denunció 


nave de que intenta ser 
vendida a los Estados Unidos. 
Ea hecho provocó diferencias 


de un típico caso de “esplonsje indus- 
- Ei secretario de Planeamiento del Mi- 


putado- 

ras de la sección Presupuestos” de la f£- 
brica de aviones. 

- Asímismo, aseguró que el robo “no 

afecta en nada la presentación que se ha- 


mayo, los Estados Unidos definirán la 
compra de 100 aviones de cutremamiento, 
con un presupuesto calculado entre 2.809 
z 1.0000 millomes de dólares (véase apar- 
. roto de inlroacióa abre costos del 
Pampa puede colocar a la Argentina en 


posición desventajosa frente a sus compe-, 
de los Estados Unidos, 


ld Baal y Sulea) de cara o la at 
tación internacional. 
no judiciales dijeron anoche a 


Sistem (JPATS), por el cual se prevé un 


programa conjunto de entrenamiento pa- 
ra la fuerza aérea y la armada de ese país. 

En la denuncia que el presidente del 
Consejo Administrativo del Area Material 
Córdoba, ingeniero aeronáutico Francis- 

co Luciano, realizó ante la Policía Fede- 
Cal 212 tebecro de este año. estimó que el 
monto de lo robado oscilaba en los diez 
mil dólares y que incluía: una impresora 
láser Hewlett Packard, un mouse, un CD- 
Rom, disquetes, papelería de escritorio, 
material de software y un scanner. 

A principios de marzo, el juzgado fede- 
ral dos, a cargo de Gustavo Becerra Fe- 


tar sobre el contenido de cineo discos rígi- 
dos que habían sido sustraídos junto al 
equipamiento, para lo cual convocó a Lu- 
ciano a declarar. 

El directivo explicó que los discos con- 
tenían información relacionada a ciertos 
costos puntuales de mano de obra para la 
producción del Pampa, que había sido so- 
licitada por la empresa Vought, de Da- 
llas, a la cual la fábrica cordobesa se unió 
para presentarse en la licitación 
“IPATS”. 

Se tuvo en cuenta en la investigación 
que sacar un dísco dure de una computa- 
dora lleva por lo menes dos horas de un 
trabajo profesional, que no puede realizar 
un técnico ordinario. De este modo, el de- 
sarme de cinco computadoras llevó al me- 
nos diez horas de trabajo. Pero en las 


pericias 
siquiera una huella digital 

Según estas fuentes, recuperar el tra- 
bajo robado robado demandaría más de cien días 


* y ello proa la participación argen 
licitación, 


tina en la dado que el Dee 
mayo es la presentación, el 12 de julio el 
plazo para presentar las propuestas y en 
febrero de 1995 la adjudicación. 

Pero el ingeniero Luciano estima que 
esos cáiculos de funcionarios judiciales 


del. son exagerados. “Es cierto que cualquier 


información es útil Lee lp a 
pinga del e no 

la propuesta económica que ¿ofinirá 
alcala el presidente de pre Vought, 
en los Estados Unidos.” 


oo Pa 


En Defensa le 
bajan el tono 


CORDOBA (De nuestra agencia). 
— “No sabemos nada. De todos mo- 
dos no nos importa, porque el Pampa 
se construirá integralmente en los 
Estados Unidos”, respondió Jorge 
Baeza, secretario de Asuntos Milita- 
res del Ministerio de Defensa, a la 


mación robada del Area Material 
Córdoba. 


En cambio, el titular de la fábrica, 
Francisco , Índicó que se rea- 
lizará un sumario entre el personal 
ra bar repite 
también minimizó la importancia del 


9405997 
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el avión 


EIA 


entrenomiento, Compite en la ctoción internacional de dos. 
Estados Unidos con máquinas de otros cinco pabses.: E , 


Un negocio de 
5 mil millones 


El robo en la fábrica militar de * 
aviones de Córdoba, que recién tomó . 
estado público ayer, tiene su lógica si 

se toma en cuenta que lo que está en -: 
juego es un negocio de entre 6 mil y 1: 
mil millones de dólares. * 

El avión Pampa es hasta ahora el 
favorito entre siete modelos de avión * 
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LA TRATAN EN EL PERIODO DE SESIONES ORDINARIAS 


-El 
cien. Nacional que 
entre sus princi- 


“pales dispone el control : 


obligatorio del Congreso 
sobre los servicios de ín- 
fo sería iralado 


dinario de sesiones. 
La iniciativa recibió dic- 
ber padre en el Se- 


de una estrategia para 
prevenir os socia- 


les como en los casos de 


Santiago del Estero o Ju- 


Jay. Y para la que no des- 
carta tareas de inteligen- 
cia a realizar en el marco 
de una legislación acorde a 
las necesidades. 

Por caso, el Gobierno ya 
dispuso gastar siete millo- 
nes y medio de dólares pa- 
fa reequipar a la Gendar- 
mería y a la Policía Fede- 
ral elementos antimo- 
tines. Cone de paso, 
la creación de una fuerza 
de despliegue rápido que 
pueda trasladarse a luga- 
res conflictivos. 

La propuesta elaborada 
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por el senador justicialista 
Eduardo Vaca considera 
como inviolables las comu- 
nicaciones telefónicas, - 
tales, de telégrafo, facsimil 
o cualquier otro sistema de 
transmisión de cosas, imá- 
genes, voces o paquetes de 
datos, así como los regis- 
trus y ducumentos 
Dispone la centraliza- 
ción de los organismos del 
área en un Sistema Nacio- 
nal de Inteligencia y la 
participación del Congreso 
en la elaboración d das 
políticas, a cuyo cargo 


quedará el control de su 
"presupuesto. 


uran la ley de inteligencia 


de ley de In- - 


En ese sentido, se especi- 
fica que cuando se trate de 
investigaciones inherentes 
a la seguridad del Estado, 
los servicios de inteligen- 
cia solicitarán autoriza- 
ción para efectuar esas 
averiguaciones ante la jus- 
ticia federal. 

El proyecto consiguió el 
visto bueno de las comisio- 
nes de Defensa, Interior y 
Justicia, Asuntos Constitu- 
cionales, Derechos y Ga- 


rantías, y Asuntos Admi” 


nistrativos y Municipales. 
Pese al despacho favora- 
ble, la iniciativa recién po- 
- drá ser debatida por la Cá- 
ra alta despúes del pri- 
, mero de mayo p. 
* que no se encuentra 
do en el listado de temas 
habilitado por el Poder 
Ejecutivó pará las actuales 
sesiones extraordinarias. 
La norma dba 
prevé la protección de los 
derechos de los dudádanos 
mediante la prohibición, a 
_que estarán Sar ro los.or- 
“ganismos de: inteligencia, 
de revelaf toda Ánforma- 
ción relativa a cuálquier 
habitante u organización 
país y de cumiplír” de 
ciales. 


ce la salvedad de que si 
“como consecuencia”. de 
las actividades de inteli- 
; gencía se establéctere la 


Dgo comisión de. dell-- 
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ACTO DEL TROTSKISMO 


” BRSal aire libre 


““Hoy hubo un jujeñazo y un 
“EM salteñazo, y éste es el camino 
parateripinar con el hambre, la en- 
trega y la reforma laboral”, dijo 
ayer J.uis Zamora, con el tono enér- 
gico que lo caracteriza, en el cierre 
de campaña del Frente de Izquier- 
da Socialista (FIS) en Plaza Once. 
El ex legislador trotskista habló 
junto a Carlos Altamira y Nora 
Ciapponi fente a más de tres n:il 
personas, en el único acto al aire li- 
bre que se celebró durante esta 
campaña electoral. 

Los oradores del FIS —que integran 
el Movimiento al Socialismo, el Mo- 
vimiento Socialista de los Trabajado- 
res y el Partido Obrero- centraron su 
fuerza conira el proyecto de reforma 
laboral, al Pacto de Olivos y el Fren- 
te Grande. “El proyecto de reforma 


laboral convertirá a los trabajadores 


con batucada, en medio de una lluvia 
de fuegos artificiales. Luego, los di- 
rigentes del MST afirmaron que pre- 
paran otro acto parac! 1” de Mayo“en 
el que convocaremos a gente como 
Saúl Ubaldini y Víctor De Gennaro 
para reventar la Plaza”. 

En la provincia de Buenos Aires, 
el FIS cuenta con el “apoyo crítico” 
del Partido de los Trabajadores por el 
Socialismo (PTS), la única agrupa- 
ción trotskista que quedó fuera de la 
alianza, y que en la Capital Federal 
lleva una lista encabezada por Susa- 
na Sacci. 
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a JUSTICIALISTA | 


A favor, [eu ciar 
moderniza ta itución y 
permite a Menem concretar 


Reelección 
del $ proyecto de presentarse 
y parada relección en 1995. 
presidente 


A favor. porque “el 
presidente delegará la 
función administrativa en el 
jefe de gabinete y se 
concentrará en sus 
funciones políticas, 
aguradose asta asi su tarea". 


Jefe de 
gabinete 


25 A favor porque que con la 
AA ATT elección directa (hasta 
TARA ON anora es un delegado del 


presidente), el mendente 
"pasará a ser el represen- 
tante de la voluntad 


intendente 
de Bs. As. 
A favor. porque este 


LATER tas provincias y enla 


28 Capital Federa! ta 
senador-por representación de las 
Ss provincia. minorías en el Senado". 


A favor, porque esta 
medida "reforzará la 
independencia de la 


Sistema 
Justicia con jueces más 


Í para elección 


popular de los porteños” 


sistema asegurará en todas 


E 


LOS SEIS TEMAS 


-£. UNION CIVICA . 
RADICAL 


A favor debido a que 
acorta el mandato a cuatro 
años y “elimina la 
posbiidad de trampas. 
suprimiendo el Colegio 
Electora'”. 


A favor porque “atenía el 
presdenciaismo” ya que el 
jefe de gabinete debe 
1endr cuentas pútiicas 
mensualmente ante el 


Congreso 


A favor. porque “ia única 
forma de sclucionar los 
problemas es dándoles a 
Jos vecinos la posibilidad de 
A elegirio y cambiario cuando 
no cumpla con sus 
obligaciones”. 


Á favor, porque se eligen 
en forma directa (2 por 
mayoría y 1 por minoría) 
para que “defiendan en 
serio el nterés provincial”. 


A favor. porque “quita el 
poder de elección de 
jueces al gobierno y crea un 
Cuerpo con amplia 
participación y capacidad 
de decisión”. 


CLAVES: 
FRENTE ] £ UNIDAD. 
" GRANDE CES SOCIALISTA 
Á En contra del pacto de 


Se opone a que Menem 

pueda ser reelecto, pero Olivos. Sin embargo, 
acepta la reelección (4 más acepta que el presidente 
4) si se reducen y controlan pueda ser reelegido por 

los poderes presidenciales” única vez y por cuatro años 
para el próximo periodo. después dei actual 


En contra Propone crear. 
en cambio. un primer 
mirustro "con reales 
atribuciones y nombrado y 
removido por el Parlamento". 


ÍA favor. pero con una "au- 
tonomía real” para ta ciudad 


A favor Pero “con un 
gobierno eteg:do por los 
ciudadanos de Buenos 
Aires, con Constitución, 
leyes. Justicia y policía 
propia”. 


Acepta la elección de un 
tercer senador pero con 
mandato de 4 años y que la 
reglamentación de ete 
punto sea “una real ; 
apertura” para los paftidos 
manorlarios. 


En contra. Propone “la 
creación de un sistema 
unicameral y una mayor 
parbcipación de las 
provincias en el gobierno 
nacional”. 


En contra. Propicia la 
elección de jueces por 
concurso de antecedentes y 


ta creación de “un tribunal por 
constitucional democrático y organismo descentralizado 
no partidizado". dependiente del Congreso. 


de jueces 
magistratura”. 


a a A f ] “el j . 
Limitación de gabo lntarás 
DOTIA(Adui facultad de emitir decretos 


PESETA necesarios deberá contas 
ELITES conta aprobación del 


de este tipo, y cuando sean 


A favor, porque a 
la reforma "el pr te no 
podrá firmar decretazos en 
materia penal, m crear 
NUEYOS Impuestos ni 
modificar fas reglas del 


En contra. Propicia la En contra. Propicia que 
prohibición lisa y llana de tos decretos sean limitados 


para casos explícitos de 
emergencia nacional, como 
las as, y con control 


estos decretos y una 
revalorización del papel del 
Congreso como control de 
los actos del gobierno. 
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3 K) Preservación del medio ambiente. —- X: 


E carácter constitucional A 
' MJ M) Garantizar la identidad étnica y cultural de KE 
, L E3_ los pueblos indígenas. ” E 
Senado para funcionarios de > , del UN 
control y del Central, So- E a Cela compl oo y 0! , 
Banco $] sumidor A 


Auditoría General de la Nación. NR y 
3 0) Consagración expresa del hábeas corpus y “Es 


MARECI F) Establecimiento del defensor del pueblo. IA cn a o o mandatos E 
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Lo que discutirá la Asamblea Constituyente 

Además del núcleo de coinciden- En la infografía se detallan esos intendente porteño y la incorpora-. 
cias básicas, la Asamblea Consti- temas. Como se sabe, el núcleo de- o O e a: 
tuyente puede debatir sobre quince ' berá ser votado en conjunto. In- Só En El calgo de auditor general. 
asuntos, sólo acordados en sus cluye, entre otros puntos pactados Los artículos 
enunciados por el justicialismo y los _ por Alfonsín y Menem, la reelección — titución no podrán ser abordados en 
radicales y habilitados por la ley de ' presidencial, el ministro jefe de ga- rán en Santa ES 
convocatoría aprobada por el Con-  binete la creación del Consejo dela yen dentro de no más de se- 
greso. Magistratura, la elección directa del  sentadías. tn 
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NY. Times 
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Gir<: 207 *a Megada de go- 
biernos civiles, Chile, Bra- 
sil y la Argentina multipli- 
caron sus negocios con- 
juntos y recortaron el 
gasto militar. 


RIO DE JANEIRO (NYT).- Hace 
años, la Argentina, Brasil y Chile 
eran gobernados por regímenes mili- 
tares que inflaban los presupuestos 
de defensa y agudizaban las ten- 
siones nacionalistas y proteccio- 
nistas. 

Ahora que se encuentran bajo go- 
biernos civiles, descubrieron que los 
antiguos enemigos pueden conver- 
tirse en buenos socios comerciales. 

Las barreras militares caen y 
nuevas redes de pactos de libre co- 
mercio, de carreteras y vías fluviales 
y de conductos de petróleo están 
uniendo rápidamente a América del 
Sur como nunca antes. 

“Los países de la región son tan in- 
terdepenáientes que se reduce la po- 
sibilidad de un estallido”, Jerry 


Resultados en los que todos miden ganancias 


Estas son algunas de las claves de 
la integración: 

e Los ingenieros brasileños ela- 
boran planes para construir una 
autopista de 2500 kilómetros para 
trasladar producios entre San Pa- 
bio y Buenos Aires. 

e En marzo, el Banco Interame- 
ricano de Desarrollo aceptó finan- 
ciar casi la mitad de un proyecto de 
718 millones de dólares para miejo- 


rar los vínculos terrestres y flu- 
viales entre la Argentina y sus ve- 
cinos. 


e Para fin de esta década, los 
países del Mercosur esperan com:- 
pletar la hidrovía, una ruta fluvial 
a través de cinco naciones que per- 
mitirá a las embarcaciones reco- 
rrer 3100 kilómetros por los ríos 
Paraguay y Paraná. 
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e Desde 991 la inversión chi- 
lena en la Argentina se disparó de 
aproximadamente de 100 millones a 
2000 millones de dólares. 


e Desde hace unas semznas, la 
Argentina provee petróleo a Chile 
por el oleoducto trasandino. Y co- 
mienzan ahora ¡os estudios para 
construir un ferrocarril ejéctrico a | 
través de la cordillera. 
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enemigos, ahora SOCIOS 


Haar, investigador del Centro Noris- 
Sur en la Universico ¿de Miami. 


Lazos estratégicos 


En la Argentina, al diluirse los re- 
cuerdos de los preparativos efec- 
tuados en 1977 contra apagones pro- 
vocados por posibles ataques aéreos 
por parte de Chile, los ingenieros ex- 
tienden un túnel ferroviario y un 
oleoducto a través de los Andes. 

Inaugurado en febrero, el ducto 
provee hoy la mitad del petróleo de 
las necesidades de Chile. 


Libre comercio 


Brasil negocia la creación de un 
Area Sudamericana de Libre Comer- 
cio, que entraría en vigor a partir de 
1995. “Siguiendo el ejemplo nortea- 
mericano, deseamos abolir las tarifas 
en el 80 por ciento del comercio regio- 
nal sudamericano en los próximos 10 
años”, señala Amorim. 

Con el advenimiento del gobierno 
civil en los tres países más grandes 
del Cono Sur -la Argentina, Brasil y 
Chile-, el gasto anual militar se re- 
dujo en una cuarta parte. de 4900 mi- 
llones de dólares en 1985 a 3500 mi- 
Mones en 1992, según el Instituto In- 
ternacional de Estudios Estratégicos. 

Desde 1990 el comercia entre la Ar- 
gentina y Brasil llegó a más que tri- 
plicarse, y ascendió a 6300 millones 
de dólares el año iiltimo, convir- 
tiendo a Brasil en el mayor socio co- 
mercial de la Argentina. 

¿Contra qué clase de barcos argen- 
tinos dispararían hoy los cañones de 
la bahía de Río? Ciertamente no con- 
tra los buquestanques, ahora que la 
Argentina es la segunda fuente de pe- 
tróleo importado de Brasil. 

Se espera que el comercio regional 
crezca aún más a. partir del primero 
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16 de febrero, Alwyn y Menem Inauguran el oleducto trasandino, 


de enero próximo. día en que cuatro 
vecinos -la Argentina, Brasil, Uru- 
guay y Paraguay- establezcan el co- 
mercio sin tarifas bajo un mercado 
común conocido como Mercosur. 


“Toda hipótesis de una guerra en- 
tre la Argentina y Brasil fue abando- 
nada. No creo que nadie entre los mi- 
litares aún vea a la otra parte como 
una amenaza potencial”, asevera 
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Thomas O'Keefe, presidente del 
Grupo Consultor para el Mercosur, 
firma asesora de Nueva York. 

En los últimos 100 años, la Argen- 
tina y Brasil construyeron sus vías 
férreas con diferente medida entre 
las vías para impedir una invasión 
enemiga por tren. 
eb la integración es la orden del 

ía. 
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Las Kelpers 
aceptariay un 
intercambio 
estudiantil 


resistencia 
terés la posibilidad de explorar ese 
tipo de acercamiento en el nivel hu- 
mano”. 


Lladós, al leer el comunicado final 

al periodismo, indicó que “aunque la 

Conferencia no intenta minimizar 
e 


nl 


las diferencias existentes entre Gran 


cido que entre los malvinenses “la- 
mentablemente hay resistencias, 
pero las controversias se superan 
con el diálogo y yo seré un cataliza: 
dor para que haya más d 


* en la reunión de habitantes de las 
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Entanto, ,el presidente dela delega- 
ción nacional, embajador Carlos 


Muñiz, que coincidió con lord Mont- 


redl en que es a) 
isleños tengan un conocimiento 
Pp lides de meto pala 


las posibilidades 
dilo ue hubo una reeción 
las islas. : 
AN iS 
ACION que se pueden 
vanoes” 


cooperación futura 
ción potencial deus A FOCTUrRoN 
" Jeros”. 


“la 
queros en el Atlántico sur” y el * 
seode la éxplota 
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El funcionamiento de 
la Convención Constitu- 
yente será equivalente al 
del Congreso, en particu- 
lar al de la Cámara de 
Diputados, cuyo regla- 
mento adoptará para ini- 
ciar sus deliberaciones. 

Los 303 convencionales 
funcionarán ordenados 
en bloques, siguiendo 
una centenaria costum- 
bre pese a que no hay re- 
ferencia alguna a ellos 
—como tampoco a los 
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Así funcionará 
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El sen “Y 


NO CONSIGUIO MAYORIA ABSOLUTA 


El justicialismo necesitará 
alianzas en la Convención 


La victoria de ayer no le alcanzó al oficialismo para quedar con mayoría propia en la 
Convención Constituyente que comenzará a sesionar el mes próximo en Santa Fe y 
Paraná. El PJ necesitará mantener su acuerdo con el radicalismo para sostener la 
reforma constitucional bajo control. Pero en la UCR hay voces que insinúan la 
posibilidad de entendimientos con el Frente Grande en algunos temas conflictivos. 


partidos políticos— en la 
Constitución de 1853, lo 
cual transfiere una gran 
expectativa acerca de 
quiénes serán los respec- 
tivos presidentes de ban- 
cada. 


Se descarta que el radi- 
calismo será conducido 
por Raúl Alfonsín, del 
mismo modo que Chacho 
Alvarez lo hará con el 
Frente Grande, Alvaro 
Alsogaray con el sector 
liberal, Aldo Rico con el 
bloque del MODIN y Jo- 
sé Romero Ferls con las 
fuerzas provinciales. 

La conducción del ofi- 
cialismo estará en manos 
de Eduardo Duhalde pe- 
ro la condición de gober- 
nador de la principal 
provincia argentina su- 
pone no abandonar tam- 


asuntos en La Plata, lo 
cual transfiere especial 
interés al nombre del vi- 
cepresidente primero de 
la bancada, que oficiará 
de virtual conductor. 
Cada tema en los que se 
desdoblen los puntos com- 
prendidos en la ley de de- 
claración de necesidad de 
la reforma, que el Con- 
greso votó en diciembre 
pasado, será remitido a 
estudio en las comisiones 
por crearse —tal como 
sucede en el Parlamen- 
to— y que tendrán equi- 
valente conformación al 
número de legisladores 
por partido. 


E! justicialismo no alcanzó el suficiente número de 
constituyentes para controlar por las suyas el quórum 
de la Convención Constituyente, que dentro de un mes 
comenzará a funcionar en Santa Fe y Paraná. Esto, 
como primera lectura, indica que el PJ estará sujeto a la 
conformación de alianzas para mantener la reforma 
constitucional bajo control, comenzando por el radica- 
lismo, su socio en el pacto de Olivos. 

El presidente Carlos Menem admitió anoche esta 
necesidad de buscar alianzas, cuando dijo que los con- 
vencionales sumarían unos 140, sobre el total 
de 305 que integran la Convención. Pero Menem 
también que con el apoyo de los liberales ucedeístas y del 
Movimiento Popular Jujeño alcanzarían esa barrera. 

Voceros gubernamentales, manejando proyecciones 
extraoficiales, decían anoche que el número de conven- 
cionales justicialistas rondaría los 148, cinco menos que 
los 153 que se requieren para tener mayora absoluta en 
la Convención. 

Los voceros de la Casa Rosada colocaban en segundo 
lugar al radicalismo con 78 representantes, en tanto que 
el Frente Grande, con su inesperadamente buena elec- 
ción en todo el país, oscilaría en unos 30 diputados cons- 
tituyentes propios. El MODIN, siempre según esos nú- 
meros no oficiales, tendría 11 constituyentes. 

El impacto del resultado general, particularmente en 
la Capital Federal e, incluso, en la provincia de Buenos 
Aires, debilitó la slianza estratégica entre peronistas y 
radicales en favor del Frente Grande, que se erige en el 
tercer bloque en importancia en la futura Convención. 

La corriente que lidera el porteño Chacho Alvarez no 
tiene número como para gravitar en las decisiones fun- 
damentales de la Constituyente, si funciona el pacto 
peronista-radical. Pero aparece como un factor político, 
representando en buena parte al voto de quienes recha- 
zan el acuerdo suscripto por Menem y Alfonsín. 

Este fenómeno puede repetirse con más fuerza aún 
en aquellos temas en los que no hay acuerdo previo entre 
el PJ y la UCR. 

En este plano, el peronismo necesita vigorizar su 
entendimiento con el radicalismo, en tanto que el parti- 
do tutelado —por lo menos hasta ahora— por Raúl Al- 
fonsín se encuentra sujeto a una doble función. Por un 
lado, participar de acuerdos con el oficialismo y, por 
otro, alejarse para preservar un perfil de independencia 
lesionado, según la primera lectura de los datos de la 
elección de ayer. 

El control del quórum en la Convención solo será 
factible con la participación de peronistas y radicales, lo 
cual 


a en principio los riesgos de maniobras aje-. 


nas al espíritu del pacto de Olivos, que eran temidas por 
parte del alfonsinismo. 

Claro que en la UCR no todos piensan lo mismo: 
ayer, el candidato electo porteño Jesús Rodríguez mos- 
tró, en sus primeras declaraciones tras la elección, dispo- 
sición a entendimientos con el Frente Grande contra el 


- menemismo. 


discusiones pendientes se dividen en dos partes: 
una, para el detalle de los acuerdos entre peronistas y 
radicales, y otra para quince artículos abiertos sin gravi- 
tación en ellos de los alcances del pacto. 

Para definir la tarea pendiente entre los partidos 
mayoritarios se aguarda que desde ahora se pongan a 
trabajar los candidatos constituyentes electos que for- 
maron parte de aquella comisión que redactó el texto 
firmado por Menem y Alfonsín el 14 de noviembre. 

Carlos Corach y Alberto Garcia Lema, por el pero- 


nismo, y los radicales Antonio Berhongaray y Enrigue, 7 
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3 Movimiento Popular Fueguino 


Palxao, unto con los no constituyentes Ricardo OllLa- 
vedra y Arnoldo Hieiner. también del vrinei ipal oáricdo 
opositor, serán algunos de los que voly n á trabajar 


desde ahora para que que llegado el momento de deliberar en 4 
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LA CIFRA MAS BAJA DESDE EL '83 


La concurrencia a las || 


| urnas siguió bajando 


El proyecto de reforma constitucio- 
nal surgido del pacto de Olivos sufrió 
Ps r un efecto de erosión política, con 

arcada descenso de la participa- 
ción ciudadana. 

Cálculos oficiales, manejados anoche 
por el Ministerio del Interior, indicaban 
que solamente el 73,8 por ciento del pa- 
drón concurrió a las urnas. Es decir que 
estuvieron ausentes cerca de siete mi- 
llones de personas que estaban habili- 
tadas para votar. 

El porcentaje de votantes es el me- 
vor desde el retorno de la democracia, 
en 1983. Y marca una continuidad en el 
porcentaje decreciente que ya se había 
evidenciado en octubre. 

A esta lectura se suma además el 
alto grado de votos en blanco, interpre- 
tado en la actual coyuntura como una 
forma de cuestionamiento a la legitimi- 
dad política del acuerdo firmado por 
Carlos Menem y Raúl Alfonsín. 

Juntos, peronistas y radicales obtu- 


total de votos. Aunque políticamente no 
representan lo mismo, si se sumaran en 
otra columna los votos a los demás par- 
tidos, los votos en blanco y los ausentes, 
los reformistas y los antirreformistas 
quedarían prácticamente a mano. 

La cuestión no pasó inadvertida en 
ámbitos oficiales. Ante la previsión de 
una fuerte abstención electoral, el pro- 
pio presidente Menem pidió que la gen- 
te fuera a votar, al salir él mismo del 
cuarto oscuro en La Rioja. 

Más enérgica fue la secretaria de 
Asuntos Institucionales del Ministerio 
del Interior, Liliana Gurdulich de Co- 
rrea, quien advirtió que se iban a apli- 
car muitas de entre 50 y 500 pesos a 
votantes y autoridades de mesa ausen- 
tes. 

Sin embargo, la apatía ciudadana le 
hizo una burla: en la mesa que la fun- 
cionaria votó —en la ciudad de Rosa- 
rio— había un sólo fiscal y, para colmo. 
no era ni peronista ni radical, sino so- 
clalista. 


vieron alrededor del 65 por clento del 
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CRECIMIENTO DE LOS VOTOS EN BLANCO 


Los que no quieren a ninguno 


- Con picos en las provin- 
cias más pobres y con pro- 
testas sociales, como en 
Santiago del Estero, Cha- 
co, Salta y Jujuy, el voto 
en blanco también dijo 
presente en la elección de 
constituyentes. 

: Según proyecciones na- 
¿lonales de última hora, 
dejaron el sobre vacío, en 
promedio, un 4,67 por 
a del total de votan- 


d "Récord santiagueño 


El récord lo ostentaba 
anoche la provincia de 
Santiago del Estero, donde 
la dirigencia política sigue 
cuestionada por la socie- 
dad luego del estallido so- 
cial de diciembre. En la 
capital provincial y en la 
localidad de La Banda, los 
sufragios en blanco alcan- 
zaron el 21 por ciento. 


En el Chaco, el voto en 


A An 


blanco creció un 500 par 
ciento. Prácticamente uno 
de.cada 10 chaqueños lo 
utilizó. 

Esta forma de manifes- 
tación antipactista se re- 
gistró también en Salta (7 
por ciento), Santa Fe (5,4 


por ciento), Jujuy (4,4 por | 
C< 


ciento) y Neuquén (4,96 
por ciento). 

En la provincia de Bue- 
nos Aires tampoco estuvo 
ausente. En La Plata supe- 
ró el 7,5 por ciento y en el 
Gran Buenos Aires se 
acercó al 4 por ciento. 


, El voto en blanco no tie- 
He 
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Los cambios en la 
geografía electoral | 


El pronunciado descenso 
del caudal de votos de la 
Unión Cívica Radical y el 
crecimiento del Frente 
Grande son dos de los da- 
tos fundamentales que 
cambiaron la geografia 
electoral. 

El radicalismo vio men- 
guar su número de votan- 


. tes a partir de sus bajas 


actuaciones en la Capital 
Federal y en las provincias 
de Buenos Aires y de San- 
ta Fe. En esos distritos que 


ne un dueño ideológico, ya 
que fue impulsado, por 
ejemplo, tanto por los gue- 
varistas de Patria Libre, 
los humanistas y el Parti- 
do Federal bonaerense, co- 
mo por el ex diputado pe- 
ronista disidente Moisés 
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- concentran gran parte del 
padrón nacional parecen 
haberse sumado los votos 
castigo hacia el radicalis- 
mo. Una buena porción de 
sus sufragantes de otrora 
le retiraron su apoyo dis- 
conformes con el pacto de 
Olivos que firmó Alfonsín. 
La UCR cayó así del 30,2 
por ciento que consiguió 
en octubre a una cifra que 
ronda el Z0 por ciento. 

El Frente Grande, en 
cambio, triplicó su presen- 
cia nacional, apoyado fun- 
damentalmente en su vic- 
toria porteña, en una em- 
pinada actuación en la 

provincia de Buenos Aires, 
onde le pelea el segundo 
puesto al radicalismo y 
también en las cifras ines- 
peradas con las que se alzó 
en Neuquén. 


El MODIN, a su vez, in-' 


crementó levemente su 
presencia en el plano na- 
cional, pero eso no le sirvió - 
para mantenerse como. 
ao Beira nac enál, 

o del que azg- 
do por el Frente Gyande.. : 


El justicialismo consi- 


guió mantenerse certa de 
su nivel de octubre del áño 


.pasado, pero sin embargo 


no pudo capitalizar la ro- 
tunda pérdida de votos ra- 
dicales. La conservación 


de sus niveles históricos sé 


debió a una pronunciadas . 
dispersión del voto oposi- 
tor que desde ayer com- 
parten el radicalismo, el 
Frente Grande y en menor 
medida el MODIN,: entre : 
las fuerzas políticas de re- : 
presentación nacional... i 
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Al peronismo sólo le faltarían 5 bancas para lograr quórum propio en la Asamblea Constituyente 


Contundente victoria oficialista e 


GENERAL == 


PJ - Partido Justicialista 
UCR - Unión Cívica Radical 
FG - Frente Grande 


3El Partido Justicialista en 
el gobierno dio anoche un 
nuevo paso al consolidar 
una amplia victoria en las 
elecciones constituyentes, lo 
que habilitará al presidente 
Carlos Menem a aspirar 
a un nuevo mandato 
en las elecciones 
de 1995 en Argentina. 


l oficialismo, sin embargo, 

perdió en la capital a manos 

de una coalición de centro- 
izquierda, el Frente Grande. 

Tras los comicios, la Asamblea 
Constituyente de 305 miembros, 
quedaría conformada por 148 jus- 
ticialistas. sólo le faltan 5 para lograr 
quórum, la UCR con 78 y el Frente 
Grande con 29 convencionales. 
Otros partidos completarían las $0 
restantes. 

Sobre la base de encuestas a la 
salida de los centros de votación, el 
justicialismo del presidente Carlos 


OTROS 24% * 


sl CAPITAL 


Menem alcanzaba en todo el país el 
43% de los votos, seguido por la 
Unión Cívica Radical(UCR) con el 
21% y el Frente Grande conel 12%. 

El Frente Grande, sin embargo, 
se adjudicó la victoria en la capital 
de acuerdo a las proyecciones que 
le daban el 36%. contra el 25% del 
justicialismo y el 14% del radica- 
lismo. 

Las proyecciones indicaban que 
el oficialismo tendría mayoría pro- 
pia en la Asamblea Constituyente 
de 305 miembros, la que deberá 
instalarse a fines de mayo o princi- 
pios de junioen la ciudad de Paraná, 
Entre Ríos. 

La asamblea considerará el pro- 
yecto de reforma de la actual 
Constitución, vigente desde 1853, 
que incluye especialmente la re- 
ducción del mandato presidencial 
de seis a cuatro años, con posibili- 
dad de reelección por un período. 

El presidente Menem, de esta 
forma, podrá presentarse para un 
nuevo mandato en los comicios de 
1995, lo que le impedía la actual 
legislación. 

El peronismo mantuvo su caudal 
electoral nacional, pero perdió en la 
capital donde había ganado en oc- 
tubre de 1993 con el 32%, frente al 
29,9% del radicalismo y 13,6% del 
Frente Grande. 

La Capital Federal ha sido tra- 
dicionalmente un bastión del radi- 
calismo que perdió por primera vez 
en 1993 a manos del peronismo. 

Este fue vencido esta vez por el 
Frente Grande, que basósucarmpaña 
en denuncias de corrupción contra 
el gobiemo. 

Enla provincia de Buenos Aires, 
la más grande del país, que aporta 
72 convencionales, las proyeccio- 
nes le daban al justicialismoel43%. 

El radicalismo tenía el 15% y el 
Frente Grande el 14%. 

En Córdoba, el gobernador radi- 
cal Eduardo Angeloz. llevó nueva- 
mente a la victoria al radicalismo 
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Reafirmación 
Adonsir dze no estar arrepentido de: resutado porque “hemos logrado la paz 
po'tica” para el país 


frente al peronismo. 

El ex presidente radical Raúl 
Alfonsín reconoció la victoria del 
justicialismo en la provincia de 
Buenos Aires, pero defendió el de- 
nominado “Pacto de Olivos” que 
firmó con Menem para llevar ade- 
lante la reforma constitucional. 
Alfonsín dijo que con ese pacto 
“hemos salvado la paz política en la 
Argentina”. “Vamos a perfeccionar 
la democracia desde el punto de 
vistaconstitucional”, dijo Alfonsín. 

Los radicales lograron que el 
gobierno incluya en da reforma la 
figura del denominado jefe de ga- 
binete, que tendrá funciones de 
contralor, asícomo también lacrea- 
ción del Consejo de la Magistratura 
para la designación y control de los 
jueces. 

Carlos Corach, candidato del 
oficialismo en la capital, reconoció 
la derrota ante el Frente Grande y 
manifestó a los periodistas que ““se- 


UN ToTaL DE 21.646.435 de ar- 
gentinos estaban habilitados para 
elegir ayer alos 305 convencio- 
nales constituyentes que entre 
mayo y junio deberán debatir 
unas reformas de la Carta Mag- 
na. entre las que destaca la que 
permitirá la reelección del presi- 
dente. 

Las 80.099 mesas de votación 
estaban dispuestas en 24 distri- 
tos electorales de 23 provincias 
y de la capital federal, Buenos 
Aires, informaron las autorida- 
des comiciales. 

Esta fue la tercera vez en este 
sigloen que los argentinos tienen 
la oportunidad de asistir a un 
proceso de reforma de la Consti- 


Ultimo test electoral antes de 1995 


guramente no alcanzamos (los pe- 
ronistas) a trasmitir un mensaje 
claro. Pero la victoria ha sido amplia 
en el resto del país”, dijo. 


Alfonsín y el futuro 


Alfonsín afirmó, a pocas horas de 
conocerse la derrota de su partido, 
que no renunciará a la conducción 
del radicalismo y reiteró su llamado 
a la “consolidación de una gran 
fuerza política progresista para en- 
frentar a los neoconservadores” en 
1995. 


que seguirá conversando con otras 
fuerzas, inclusive con dirigentes con 
los que “hoy estamos encontrados”, 
para oponerse juntos en las eleccio- 
nes de 1995 a las “políticas neocon- 
servadoras” del gobierno de Menem, 
en una clara alusión a una eventual 
alianza con el Frente Grande BW 


tución, aunque las anteriores de 
1949 y 1957 fueron anuladas 
posteriormente, por lo que que- 
dó vigente la actual, sancionada 
en 1853. 

Laatípicaelección, de carácter 
obligatorio, llegó precedida de 
una breve campañaelectoral que 
no alcanzó a disipar la evidente 
apatía de los electores, según 
resulta claro del análisis de las 
encuestas difundidas en los últi- 
mos días. 

La elección constituye, entre 
otras cosas, el último “test elec- 
toral” previo a las elecciones 
presidenciales de 1995, donde se 
consagrará al nuevo presidente.M 
(EFE) 
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El líder radical señaló que su 
partido mantendrá su línea política y . 
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, A Eduardo Duhalde le están faltando cinco 
: representantes para asegurarse la mayoría simple 
en la Convención provincial que reformará la 
Constitución bonaerense. Esa convención debe 
decidir si lo habilita o no para una reelección, a 

partir del año que viene. 


LA PLATA (De nuestra agencia). — Eduardo Du- 
halde no tuvo un festejo completo: le faltan cinco con- 
vencionales para que, con mayoría simple, la Conven- 
ción provincial que deberá reforma la Constitución 
bonaerense lo habilite para conseguir su reelección. 

Para lograr eso, necesita 70 de los 138 constituyen- 
tes bonaerenses que sesionarán en La Plata en año que 
viene, El domingo, el Frente Justicialista Federal 
(Frejupe) obtuvo 65 convencionales.. 

Al cierre del escrutinio provisional en la provincia, 
el oficialismo alcanzó el 42,36 de los votos. Esta pérdi- 
da de selís puntos en relación a las legislativas del 3 de 
octubre pone una luz de alerta para Duhalde y sus 
aspiraciones de conseguir un nuevo período de gobier- 
no provincial. 

En un opaco segundo puesto se instaló la UCR, con 
el 16.15 por ciento. Sin la contundencia lograda en 

, Capital Federal, el Frente Grande tuvo una trepada 
$ electoral hasta el 16, 05 por ciento. Para el MODIN 
correspondió el 13,69 por ciento. 

Cuando se reúna la Convención Constituyente pro- 
vincial, el 16 de mayo, el PJ sentará en sus bancas 65 
representantes, la UCR 30, el Frente Grande 23 y el 
MODIN 20, según los números que maneja el duhal- 
dismo en base a los datos oficiales. 

Duhalde no tiene posibilidades ee alianzas disper- 
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rar 


sas. Los tres bloques fuera del PJ se oponen a reformar 
el artículo 110 de la Constitución bonaerense que inhi- 
be al gobernador y al vice de seguir hasta 1999. 

A diferencia del acuerdo firmado entre Raúl Al- 
fonsín y Carlos Menem, que aprueba la reelección 
presidencial, el radicalismo de la provincia de Buenos 
Aires se opone a dar la posibilidad a Duhalde de que 
intente un segundo mandato. Cuando se reúna la Con- 
vención, en el Pasaje Dardo Rocha de La Plata, pro- 
pondrá que esa cláusula se levante recién en 1999. El 
Frente Grande tiene un criterio similar y los seguido- 
res de Aldo Rico (MODIN) también se oponen a la 
reelección. 
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su reelección 


El oficialismo considera que cínco veciaalesa 
no es un obstáculo insalvable. No obstante, mucho 
depende de la interna radical que se viene. Si el sector . 
de la Convergencia Radical (CON) liderada por el ex : 
ministro de Trabajo, Juan Manuel Casella, y el diputa- , 
do nacional Federico Storani, empuja al alfonsínismo : 
Ia eiEs oellla. a gobernador se quedaría sín ; 

a 

“No todo está perdido...” , dicen en la Gobernación. * 
Apelan a una interpreteción “constitucional que permil- 
te que la mayoría simple se alcance sobre los con conven- 
cionales presentes y no con la totalidad del cuerpo : 
legislativo (138). Este gambito político desataria una * 
polémica similar a la que en su momento puso en vilo. 
al Congreso de la Nación. 

Duhalde fue electo como primer convencional del 
Frejufe en comicios donde él aportó los votos necesa-. *. 
rios para que el peronismo hiciera diferencia a nivel a 
nacional sobre la UCR y el Frente Grande; : 

Está latente la posibilidad de que. a sea el : 
número dos de Menem en la fórmula presidencial del : 
oficialismo para el '95, pero hasta ahora el gobernador 
viene insistiendo en que su objetivo es lograr un.sé- : 
gundo mandato y quedarse por otros cuatro años en el ; Ñ 
principal despacho de La Plata. 

En ese marco, Duhalde anunció que asistirá a las” 
seis o siete sesiones constituyentes que están previstas : 
en Santa Fe y que no pedirá licencia en el cargo, Por lo : Lo 
tanto, le. quedan tres meses de tiempo polítito para :; ¿4 
conseguir el recurso que lo habilite para su reelección. : : 

Ya empezó a preparar el escenario. El presidente :' 
de la Cámara de Diputados bonaerense seria el titular . É 
de la Convención quien empezaría a tender: un " puesto 
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GANO EN LOS 19 DISTRITOS. EN VICENTE LOPEZ Y SAN ISIDRO LA UCR QUEDO TERCERA 


o e a su hegemonía 


El peronismo conva!idó el 
domingo su hegemonía 
electoral en el conurbano 
bonaerense, al imponerse 
holgadamente en los 19 
En términos 


partidos. 
globales, e] PJ apenas se 
vío superado por la suma 
de los votos del Frente 
Grande, la UCR y el 


MODIN. El radicalismo - 


q cuarto, 

por el 
Frente y el MODIN. En 
Vicente López, un 
tradicional baluarte de la 
UCR, Raúl Alfonsín fue 
tercero y alí fue donde 
Pino Solanas hizo su 
mejor elección en el Gran 
Buenos Aires. En San 
Isidro, el bastión del 
radical Melchor Posse, se 
impuso el PJ y la UCR 
fue relegada al tercer 
lugar. 


Igual que en elecciones 
anteriores, el peronismo 
adificó el domingo buena 
parte del triunfo electoral 
—4 nivel nacional—, en la 
nolgada victoria consegui- 
da por la lista encabezada 
¿or el gobernador Eduar- 
lo Duhalde en el estraté- 
gico conurbano bonaeren- 
se, AM, votan casi 5 millo- 
nes de personas. 

Triunfante en los 19 dis- 
tritos del Gran Buenos Ai- 


Fte. Izquierda Socialista 
Demócrata Progresista: 


res, el PJ concentró —-se- 
gún datos oficiales— el 
43,60 por ciento de los vo- 
tos, dejando muy atrás al 
Frente Grande (el 17,53), 
el MODIN (el 14,55) y el 
radicalismo (el 13,08), sus 
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PJ 

Frente Grande 
MODIN 

UCR 

e Fáteben Echeverría 
MODIN 

Frente Grande 

UCR , 

e Florencio Varela 
PJ 

MODIN 

Frente Grande 

UCR 

e San Martín 

PJ 

Frente Grande 


MODIN 
UCR 


Aa Sarmiento 


MODIN 
Frente Grande 
UCR 


Ea 


2% 


e Lanús 

3 PJ 

+ Frente Grande 
UCR 


MODIN 
> mili de Zamora 


Frente Grande 
UCR 


MODIN 
e La Matanza 
PJ 


RÁ 


pe, 


A 
eE 


AA os e Y se 


Mar 10 bo NE 


woo 


cb ah ns 
SD 
+A 


mb má e 
PT 


5 


o oca 


«283 


avs 
POSZ 
ho 0 0 


A 
NDD 
DO 


Si 
oo o 


san 


[=) 
Qe 


O 


Ed 


E, 
N". DOCUMENTO 
TITULO _ 
PROCEDE: 
FECHA Df 


VINCULACI0? po 


rm. 


A 


e 


o e 


100 es 0 0 0 rt A 


A e e - 


ra - 


más inmediatos persegui- 
dores. Visto desde otro án- 
gulo, el peronismo apenas 
se vío superado por la su- 
ma de los votos de esas 
tres O 


Si bien el resultado final 
de la reciente elección de 
convencionales constitu- 
yentes, ratificó a todas lu- 
ces la condición de bastión 
que tiene el conurbano pa- 
ra la suerte electoral del 
peronismo, Duhalde no vio 
plasmada en las urnas su 
explícita ambición de esta- 
blecer uns línea ascenden- 
te, respecto de los votos 
conseguidos en los comi- 
cios del 3 de octubre. 


En aquella ocasión, el 


.primer candidato a dipu- 


tado y principal delfin du- 

haldista, Alberto Plerri, 
en el Gran 

Aires casi el 50 por ciento 

de los votos (el 49,8), muy 

adelante de la UCR (el 

22,1), el MODIN (el 12,1) y 


el Frente Grande (el 4,9). 


No obstante, la cosecha 
conseguida anteayer por 


. Duhalde le sirvió para re- 


novar, largamente, su con- 
dición de “número dos” de 
Carlos Menem y conver- 
tirlo, además, en el princí- 


. pal proveedor de conven- 


cionales de signo oficialis- 
ta que se encargarán de 
reformar la Constitución 
Nacional. 

Y si bien estaba descon- 
tado que el PJ haría pie 


* con holgura en el distrito 


electorai más numeroso 

del país, la diamática caí- 

da por el tobogán de la 
realizó 


dibujó un nuevo mapa 
electoral en la provincia, a 


. favor de los intereses polÍ- 


ticos del Frente Grande, 
que representó Fernando 
*Pino” Solanas y del MO- 
DIN del ex militar Aldo 
Rico. 


Fit renaso de las distritos 


¡ del conurhano señalan que 


la mej<- elección del Fre- 
jufe fue en el partido de 


Moreno. En los pagos del * 


intendente supermenemis- . 


ta Julio Assef, el PJ con- 
quistó el 52,14 por ciento, 
por delante del MODIN (el 
15,28), el Frente Grande 


(el 11,97) y la UCR (el 
10,49). El PJ también su- 
peró la barrera del 50 por 
ciento en Merlo (el 51,61) y 
en Florencio Varela (el 
51,72). 

En cuanto a la cosecha 
menor, paradójicamente, 
el peronismo se dic un gus- 
to grande en Vicente Ló- 
pez: con el 30,50 por ciento 
de los votos, a la lista de 
Duhalde le bastó para con- 
quistar una plaza que, has- 
ta el domingo, parecía ata- 
da a las consignas del radi- 
calismo. 

Pero hay más, la Comu- 
na gobernada por el radi- 
cal Enrique “Japonés” 

dio lugar a varias 
combinaciones curiosas. 
Aunque el radicalismo re- 


"93. 
¿Que pasó? El Frejufe 


que ahora trepó al 37,09. 


(peronismo y 
aliados) lograron el año pasado el 35, FA 
por ciento de los sufragios, mientras 


alizó en Vicente López su 
elección más fructífera (el 
19,72), esto no le alcanzó 
para quedarse con el con- 


- suelo de un segundo lugar, 


perdido a manos del Fren- 
te Grande (el 23,89), el 
porcentaje más alto conse- 
guido por Solanas en el co- 
nurbano. Mientras, el MO- 
DIN consiguió en ese dis- 
trito la menor cantidad de 
adeptos (el 9,66). 

Para disgusto de otro in- 
tendente radical (en este 
caso, Melchor Posse), el 
triunfo también quedó pa- 
ra el PJ en San Isidro (el 
34,70), en tanto la UCR se 
colocó tercera (el 16,78), 
detrás del Frente Grande 
(el 20,09). 

En Lomas de Zamora, el 


Herminio dio una manito 


El distrito de Avellaneda registró un 
comportamiento muy singular en los 
comicios del domingo. Fue el único lu- 
gar de Buenos Aires donde el justicia- 
lismo aumentó ligeramente sus votos, 
medidos en por ciento, con relación a 
las elecciones de octubre pasado. 

Pero curiosamente, allí también au- 
mentaron su caudal no solo el Frente 
Grande y el MODIN, sino los blancos, 
En total las tres tendencias juntaron 
alrededor de 40 mil votos más que en el 


de, donde 


Está claro que el Frente Grande, el 
MODIN y los votos en blanco crecieron 
ahora a expensas del justicialismo. Pe- 
ro a su vez, este acaparó para sí los que 
aportó la otrora Unión Vecinal de Ave- 
lNaneda, cuyos simpatizantes responden 
a las directivas de Herminio Iglesias. 

De ese modo, el menemismo equíli- 
bró la pérdida de los votantes que se 
siguieron Jas consignas de Fernando 
“Pino” Solanas y Aldo Rico. Otro deta- 
Me es que el Frente Grande increntó sus 
votos en el centro de Avellaneda y Wil- 
pisa fuerte el sacerdote Eliséo 
Morales. En tanto que en las zonas de. 
Piñeiro y Castellino el Frejufe de el 
aporte de las huestes de Herminio. 


distrito de Duhalde, el PJ 
ganó ampliamente con el 
43,37, seguido por el Fren- 
te (el 18,81), la UCR (el 
13,29) y el MODIN (el 
12,85). Alí, la Unidad So-- 

cialista rozó el cuatro por 


de octubre—- tuvo también 
una buena performance en 
Lanús (el 20,72) y en Mo- 
rón (el 21,38), pese a las 
prédicas oficialistas de 
Juan Carlos Rousselot, 
que debió contentarse con. 
el 38,56 obtenido por el PJ. 

Avellaneda fue otra de las 
plazas que sonrió a las pro- 
puestas del Frente (véase 
aparte). 
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El aii de los volantes de UCR en octubre, votaron el domingo al F.G. 


las RARONNDADO 


LAS RAZONES QUE LLEVARON Al 


Votaron al 
lo vio como 


La imagen de oposición y las denuncias 
de corrupción pusieron al Frente Grande 
al tope de la preferencia de los porteños. 
La lista de '*Chacho'” Alvarez juntó votos 
sobre todo en la clase media. Al PJ lo 


E 25,0% de los votantes de! MODIN en octubre, votaron el domingo al F.G. 
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El 10,3% de los ocio de UCeDé en octubre, votaron el siledil al F.G. 


Parecía una elección tranquila, un paseo 
mista con una previsible baja radical y claHo: forced 
miento de fuerzas opositoras a izquierda y 

Y fue una elección tranquila: la gente fue y tran- 
quilamente votó lo que tenía ganas. 

Las urnas mostraron que cada vez hay menos vo- 
tos remachados. Sobre todo en una elección sin drama 
como ésta. 

Para ls gente, después del domingo pocas cosas 
cambiaron: el plan económico sigue siendo el mismo y 


o 


ECT 


E: El 29,0% delos votantes de U- Socialista en octubre, votaron el domingo FIG. 


Hay juego abierto 


po 
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El 30 por clento de los 
electores del Frente Gran- 
de decidieron su voto en la 
última semana de campa- 
ña. Incluso la mitad de 
esos votantes del final 
—exactamente el 14,7 por 
ciento del total— lo hizo el 
maismo día de los comicios, 


el poder político sígue en manos de quien fue elegido 
para ejercerlo hasta el año que viene. 

Pero las cosas cambiaron para los políticos: 

e En el PJ están buscando cabezas para hacer. 
rodar. Matilde Menéndez no debe estar muy tranquila . 
después que Domingo Cavallo le pegó un mazazo a 
distancia, acusándola anoche desde México por la de- 
rrota en la Capital. Y hay otras preocupaciones: Du- 
halde no tiene asegurada su reelección en la provincia 
porque —igual que Menem a nivel nacional— no con- 
siguió mayoría propia en la Constituyente bonaerense. 

e En la UCR, Alfonsín cree que no le fue tan mal. 
Pero sus opositores internos se atropellan para empu- 
jarlo afuera de la conducción partidaria y de paso 
acomodarse para la carrera presidencial del '95. 

e El Frente Grande, en cuanto termine de desper- 
tarse de su sueño, tendrá que buscar la forma de po- 
nerle un ancla a los votos que le llovieron en todo el 
país (más de dos millones), para que no se le escapen 
cuando se elija una jefatura política y un programa 
económico. 

Para los políticos cambió todo: en un año habrá 
que volver a convencer al electorado para que ponga la 
boleta que quiere el candidato. Y parece que con el 
sello y el escudito ya no se ganan elecciones. 
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votaron en defensa de la estabilidad 
económica y a la UCR por tradición * 
partidaria. De ahora en adelante, la 
elección en todo el país dejó 
juego político. Cavallo embistió contra ' 
Matilde Menéndez acusándola de la 
derrota en Capital y los opositores 
internos a Alfonsín se preparan para 
disputarle la conducción radical. 


Se decidieron. 
sobre la hora 


abierto el 


según determína el sondeo 
realizado porel CEOP. — 
Esta espectacular suma 


. de voluntades en el último . 


tramo de la campaña elec- 
toral parece la cosecha de : 
ba pol rre siembra de los : 
datos frentistas, con : 
sus denuncias sobre'col- : 
mas en el PAMI y el golpe : 
directo que eso significó » 
para Matilde Menéndez, 


segunda candidata del PJ e 


y titular. de ese cuestiona» 


do organismo. Lá' siembra E 


frentista en la campaña 
también incluyó una fuer- 
te argúmentkción aAceréa 
de que el PJ y loó 


“son lo mismo” a AR 
> E egpri acto MeñerniA 
Esa masiva decisión fi- “: 


nal en favor del Frente no 
podía, obviamente, ser de- 
tectada por ninguna de las 
encuestas realizadas antes 
de los comicios. Recién pu- 
do evidenciarse en los boca 
de urna realizados ese mis- 
mo día, que anticiparon en ' 


algunas horas la sorpresi>- : 


va diferencia a favor lo- 
grada por la lista de “Cha. 
cho” Alvarez. 

En total, apenas poco 
más de la mitad de los vo- 
tantes (52,9%) estuvo se- 
guro de su elección con 
más de un mes de antici- 
pación. El resto fue despe- 
jando sus dudas durante 
los últimos días, llegando 
hasta el 11,7 por ciento que 
se decidió a último mo- 
mento. 

También la lista radical 
capturó un 14,6 por ciento 
de sus votantes el mismo 
domingo, mientras que el 
55,3 de los que optaron por 
Jesús Rodríguez ya lo te- 
nía decidido desde hacía 
tiempo. 

Bastante distinto fue el 
caso del PJ. El 61,1 por 
ciento de los electores de 
Carlos Corach decidió su 
voto hace más de un mes, 
lo que indica a las claras 
que fue una opción en apo- 
ÉS al modelo económico y 

reelección de Carlos. 
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_TRIUNFO A LA LISTA DE CHACHO ALVAREZ EN LA CAPITAL 


Frente Grande porque se 
“la Única oposición” 


Porseria linen alternativa de oposición ¿ 
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“El demineo: el Frente Grande ga- - 


nó en la Capital porque los porteños 
to eligieron para ocupar el espacio 
opostter que —a su juicio— dejó va- 
cante la UCR. La alianza de cen- 
troiízquierda que lidera el diputado 
Chacho Alvarez logró triplicar los 
vetos que había obtenido el 3 de oc- 


Clarín, realizada por el Centro de 
Estudios de la Opinión Pública (CE- 
OP) el 10 de abril en boca de urna, 
confirma que 4 de cada 10 ex votan- 
tes radicales del 3 de octubre opta- 
ron por los candidatos a convencio- 
nales constituyentes del Frente 
Grande. Y que así lo hicieron tam- 


test político. En mayor medida, con- 
servo el vato de aquellos que en oc- 
tubre avalaron la gestión de Menem 
y la continuidad del modelo econó- 
mico, cuyo mayor trofeo es la estabi- 
lidad. 

Los votantes frentistas no pusie- 
ron su boleta pensando en la pro- 


Por la figura de "Chacho" Alvarez e 
es PENE tna 7 


Estoy en contra de la reelección 


E E 


El pas al que voté siempre 


me def fraudó 


TAR NR ea 


tubre (pasó de 13.6 a 37,8 por ciento) bién uno de cada 10 ex votantes pe- puesta sobre la reforma constitucio- 
gracias al favor de los opositores del  ronistas, 2 de cada 10 socialistas y nal. La mayoría lo hizo porque cree ció combate la lees e 
oficialismo y del pacto sellado por 2 decada 10 riquistas. que el Frente Grande encarna la : A 
Carlos Menem y Raúl Alfonsín. Lo cierto es que, por primera vez verdadera oposición al Gobierno, al Por descarte 

A la hora de meter la boletaenlas en el siglo, los porteños eligieron a pacto de Olivos y a la corrupción. e EN 


urnas, fueron Jos radicales desen- 
+ cantados los que más contribuyeron 
al batacazo de Alvarez. Sin embargo, 
no faltaron peronistas disconformes, 
mi socialistas ni riquistas que no se 
pasaran con armas y bagajes a las 
filas frentistas, al menos en esta 
elección en la que no estaban en jue- 
go ni el poder político ni el progra- 
ma económico. 

La encuesta exclusiva para 


> AL A LA UCR 


Por tradición radical 


Por descarto 


Otros 


. NS/NC 


FUENTE: CEOP 


la POR QUE VOTARON 


Por ta honestidad de sus dirigentes 


Acuerdo con val pacto Menem- Afokál n 


una fuerza de centroizquierda para 
que sea la principal oposición politi- 
ca en la Capital. El radicalismo fue 
castigado como nunca antes en este 
distrito, descendiendo también por 
primera vez ai tercer lugar, y respal- 
dado solo por quienes defendieron la 
tradición partidaria. 

También el menemismo, abando- 
nado por el 25 por ciento de sus vo- 
tantes recientes, fue sometido a un 


52,6 


26,0 


13,3 


3,6 


Por descarte 


8,2 


Otros 
0,5 


NS/NC 
FUENTE: CEOP 
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El bolsillo no pesó 


POR QUE VOTARON 
AL JUSTICIALISMO 


Para defender la estabilidad y 
el pian económico 


Por su acción de gobierno 
Porque siempre fue justicialista 


Estoy de acuerdo con el pacto 
Menem-Alfonsin 


El origen del voto que le 
permitió obtener un sor- 
prendente triunfo al Fren- 
te Grande en las elecciones 
del domingo fue parejo por 
sexos y por edad hasta lle- 
gar al límite de los 50 
años, aunque en tados los 
segmentos sociales la lista 
de Chacho Alvarez tuvo su 
principal clientela entre 
los electores más jóvenes. 

Como eta de esperar, el 
£rueso del electorado del 
Frente pertenece a la clase 
media. Pero la alianza 
centroizquierdista tam- 
bién ascendió claramente 
su inserción entre los ricos 

“y. en menor medida, en los 
sectores de menores ingre- 
sos, según los datos apor- 
tados por el CEOP. 

Como contrapartida. re- 
sultó sustancial para la 
derrota del PJ el quite de 
apoyo de los votantes de 
mayor poder adquísitivo 
que lo habian respaldado 
casi sin fisuras en las elec- 
ciones legislativas de octu- 
bre. Al no estar en juego el 
modelo económico y la es- 
tabilidad, los sectores al- 
tos se inclinaron por una 
opción que se presentaba 
como “anticorrupción”. 

El apoyo a Carlos Co- 
rach fue fundamental- 
mente masculino, imipul- 
sado por los mayores 5 des 3) 


e... ..- 


PA Re de 


años y de nivel económico 
bajo. 

A la Unión Civica Radi- 
cal también la votaron los 
mayores de 353 pero, en este 
caso, algo más las mujeres 
que los hombres. La lista 
encabezada por Jesús Ro- 
dríguez solo pudo retener 
el apoyo de una porción de 
la clase media. 


e 


Ahora. con la incredulidad de las 
afras en la mano, los frentistas se 
enfrentan a varios desafíos. El más 
importante es cómo lograr que este 
caudal de votos no se escurra entre 
las manos camino del '93, cuando se 
debata quién se queda con el gobier- 
no de la Capital y se vuelva a poner 
en cuestión el modelo económico. 
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, EN CAPITAL, ALVAREZ GANO EN TODOS LOS BARRIOS. LA UCR PERDIO APOYO EN SECTORES MEDIOS 


El Frente sumó un pm 


En sectores de clase alta 
como Recoleta y Barrio E 
] Norte; en barrios ; . : 
populares, como Lugano y L Se ps er convencionales * - : A cd 
+ Soldati y, sobre todo, en |' ps eS e Liniers-Floresta (1*) e Patel (159) O : 
los amplios enclavesde | $”. E A, pon Crands ES pende E 408 
clase media, el Frente a as a oa 28 Y 
an, prep E Mesas: 8.748 .--- Padrón: 2:475.554 us 8.7 | US 9.7 
El 7 E . SE s Er e 
odid copa 3 e po P Patricios : : 
Piar nd 7 Capital las 8. 693 mésas' | ei to e 50 cn (16) ab 
descendió abruptamente E Al. del Centro Liberal | dá _ 109.919 : 5,9, 1 Ñ 
en la clase media yen | “Frente Grande 692.416 37,6% 12 : 
ea ol esco £ Unidad Socialista | 1a2.804 l 7,7) 2. 
puesto. ¿Blancó de Jubilados. E A 


La pérdida del apoyo de 
los sectores medios de la 
Capital Federal fue el 


í Trab. por el Socialismo a 


Humanista. AE 
3 Justicialista 
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Frente Grande 


rincipal factor de la de- o PJ 280 i py : 
bacie al del domingo  |:+ MODIN .. 91.314. 4,9.-.4.. dan 163 UCA ra e 
pasado, según sure de ¿ Nac. Constitucional 3.703: 0,2: -- 5 ” | Al deCentro 20 |-. ¡ 
una primera ura políti- % -. e Flores (5 - z 
ca del resultado de las Obrero". E : 9275 05 : Frente Grande 39.6 pearl a 4 
elecciones barrio por ba- E Orden y Juslicia 6.892 3 0,4: -— e 7 | PS 2211 
rrio. Como prueba incons- ETA Ai UCR 167 | Ade o 7 j 
trastable, el radicalismo |. EMO a 1.280.296 15,8, 4 US 88 | Uca Centr E E 
eS e opus poerto 3 Solidaridad. 5261: 03: -- LS e Boedo (6*) a 
la a ránking político de |... > > : ; : Frente Grande 38.8 | *Recolets (20*) : 
ninguna de las 28 seccio- - : “70.221 :3 6 Py 218 proble 263 ¡ 
nales en que estaba dividi- : E UCR 17,0 de Contra . 25, ] 
da la ciudad de Buenos Ai- i Anuledostmpu ugnados ¿18.432 ] o, 9: - us 9.4 pa 0 j 
res. o - / 
Como dato curioso, el rr O PARA 5 
Frente Grande se impuso Aunque en estos dos ba- en la sección V (Flores), PJ 0 rro Ln mie 
hasta en los barrios de cla-  rrios el FG ganó por poco que era un barrio “de fie- UCR 16.8 PJ 272. j 
se alta como Barrio Norte al peronismo, el resultado rro" para los seguidores US 9,6 | UCR 145 - j 
y Recoleta, que eran bas-  finalestá demostrando que del partido fundado por San C us 75: E 
tiones históricos de la también hubo clerto vota Alem. Allí el FG conquistó lt e (85 ¿ 
UCeDé, lo que señala que que reclama una mejor si- casi el 40 por ciento de los ed cab 38.5 [| e villa Lugano (22*) EN E 
en estos casos se trató de tuación social. Es decir, votos frente al 17% de la UCR 23 Frente Grande 34,9 j 
un voto contra del Gobier- que la victoria de esta lista de candidatos que en- ys der PJ 39,2 - 
no por las denuncias desu- fuerza de centroizquierda cabezaba Jesús Rodríguez. ' UCA hee 
puestos casos de corrup- no solo se debe al apoyo de El mismo fenómeno se re- e Abasto (9*) MODIN 6. E 
ción que pesan en su con- los sectores sociales me- gistró en la sección VII Frente Grande 39.8 | e vila Soldati (23") 
tra, fundamentalmente dios bien informados que (Almagro y Caballito). PJ 24.5 | Frente Grande 35.7 
por el PAMI. La Alianza siguen con atención las de- En cambio, la mejor UCA 162 | py 29,1 
de Centro Liberal (encabe-  nuncias sobre poca trans- elección el radicalismo la us 7.5 | ucr 15.0 j 
zada por Alvaro Alsoga-  parencia en el Gobierno. hizo en la XI (Once), donde US : 76; 7 
ray) se resignó allí a un ' Resultó sorprendente cosechó el 19,2 por ciento sia Sl 
tercer y segundo puesto, que el partido que lidera de los votos, lo que le per- aa e Grande 37.3 | e Versailles (24*) É ! 
respectivamente. “Chacho” Alvarez haya  mitió exhibir un tercer lu- UCR epa e Grande Pp ; de 
Pero como el fénomeno ganado por casi el 41 por gar. us e UCA e | 
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Dirigentes políticos, 
militares, 

. gobernadores, 
sindicalistas y hasta 
un obispo 
integrarán la 
Convención 
Constituyente. La 
mayoría de los 
peso pesado de 
cada distrito dirá 
presente en la 
asamblea 
reformadora. Pero 
además, 
participarán dos ex 
integrantes de la 
Corte Suprema y un 
-ex presidente de la 

al Nación. 


Las bancas constituyentes | 
ya tienen nombre y apellido 


Las 305 bancas de la 
Convención Constituyente 
ya tienen dueño con nom- 
bre y apellido. Luego de 
los conteos finales de los 
votos emitidos el domingo, 
se confirmó que la Asam- 
blea Reformadora tendrá 
una heterogénea composí- 
ción. 

Habrá militares, gober- 
nadores, sindicalistas, 
funcionarios y hasta un 
obispo, Jalme De Nevares, 
quien sorprendió con una 
victoria en las urnas neu- 
quínas. 

En una primera línea se 
ubicarán los dirigentes de 
mayor peso político propio 
dentro de sus partidos. Allí 
se anotan el gobernador 
bonaerense Eduardo Du- 
hatde, el jefe del radicalis- 
mo, Raúl AHonsín, el ro- 
bustecido diputado frentis- 
ta Carlos “Chacho” Alva- 
rez, los presidentes de las 
dos cámaras legislativas, 
Eduardo Menem y Alberto 
FPierri, y el titular del OS 


DIN, Aldo Rico, ex líder 
carapintada. 

También “entraron” a la 
Convención los doce ga- 
bernadores que se habian 
postulado, aunque algunos 
lo hicieron con la sonrisa 
de la victoria y otros con la 
preocupación de la derro- 
ta. En el primer pelotón 
están Duhalde, Mario 
Mojine (Entre Ríos), Carlos 
Reutemann (Santa Fe), 
Horacio Massaccesi (Rio 
Negro), Ruben Marín (La 
Pampa), Ramón Puerta 
(Misiones), Adolfo Rodrí- 
guez Saá (San Luis), Nés- 
tor Kirchner (Santa Cruz) 
y Carlos Maestro (Chu- 
but). En el segundo, Ra- 
món Ortega (Tucumán), 
Juan Carlos Ficoseco (Ju- 
juy) y José Estabillo (Tie- 
rra del Fuego). 

De todos, el más herido 
fue el mandatario tucuma- 
no, quien, a pesar de haber 
llevado como segunda en 
la lista del Frente de la Es- 
peranza a su esposa, Ev E 


gelína Salazar, de buena 
imagen según las encues- 
tas, perdió votos y terreno 
político a manos del ex go- 
bernador de facto y actual 
diputado nacional, Anto- 
nío Domingo Bussi. 

Los senadores electos co- 
mo convencionales son 
tantos que hasta les con- 
vendría trasladar la Cá- 
mara alta cerca de Santa 
Fe o Paraná. Van, por 
ejemplo, los justicialistas 
Antonio Cafiero, Augusto 
Alasíno, Eduardo Menem, 
Oraldo Britos y Pedro Mo- 
tína, el autonomista liberal 
José Antonio Romero Fe- 
ris y el bloquista sanjuani- 
no Leopoldo Bravo. Este 
último legislador fue deci- 
sivo para el oficialismo a 
la hora de aprobar el pro- 
yecto de ley declarativa de 
la necesidad dela reforma 
en la Cámara alta. 

Entre los diputados ele- 
gidos figuran “Chacho” 
Alvarez, el radical porteño 

4.39 RA Rodríguez, el liberal 


A 


cordobés Germán Kam- 
merath, los socialistas Al- 
fredo Bravo y Guillermo 
Estevez Boero, el ucedeiís- 
ta Alvaro Alsogaray y la 
frentista Graciela Fernán- 
dez Meijide, entre otros. 
Otros convencionales no 
tendrán que repasar la lec- 
ción a la hora de abordar 
oficialmente la problemá- 
tica constitucional. Se tra- 
ta fundamentalmente del 
justicialista Alberto Gar- 
cía Lema y el radical En- 
rique Paixao, quienes par- 


ticiparon de las comisiones... 


que le sacaron punta al 
pacto de Olivos y lo trans- 
formaron en el Núcleo de 
Coincidencias Básicas. 
También de los dos ex mi- 
nistros de la Corte Supre- 
ma de Justicia, Rodolfo 
Barra y Mariano Cavagna 
Martinez, y del titular de 
la Auditoría General de la 
Nación, Héctor Masnatta, 
futuro integrante del má- 
ximo tribunal. 

Es la primera vez en este 
siglo que un ex presidente, 
Alfonsin, pasa a convertir- 
se en constituvente. Italo 
Luder había sido conven- 
cional en 1949, es decir, 
antes de ocupar brevemen- 
te la jefatura del Estado 
durante el tercer gobierno 
peronista, en la década del 
TO. 

Los caudillos provincia- 
les también se hicte ron un 
lugar. Se anotaron, por 
ejemplo, ed goberns dor 
pPpuntano Alberto Roarií- 
guez Saá —que estuvo pre- 
cedido por el escándalo de 
Su presunto sec Uestro-—, el 
Veterano “pope” salteño 
Juan Carlos Romera, el 

radical santiagueño Jané 
Zavatía, y el alfonsinista 
santafesino Luis “Chan- 
gui” Cáceres —fundador 
de la Junta Coordinado- 
rá --, aunque estos dos úl- 
timos la hicieron con una 
derrota partidaria sobre 
sus espaldas. 
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“Después de lo que pasó el domingo; ahora nó es ; 
negocio sacarnos una foto con (Raúl) pes | 
pragmático diagnóstico político —construido en ba- 
se h la abrupta caída electoral del radicalismo en 
todo el país, y de su presidente en particular—, fue 
defizado ayer por un influyente cacique cegetista, - 


ndo entrever que la promagrada reunión, para 
ñana, entre la COT y el ai UCR, podría ser 
relada hasta mejor oportu . 

El objetivo del encuentro de Alfonsín con la diri- 
cia gremial —confirmado la semana pasada por 
Me de la CGT, el petrolero Antonio “Coco” Cas- 

- fue presentado con un argumento unívaco: la 
queda de coincidencias en materia de reforma 
vral. 

Conocida la resistencia de Alfonsín a la versión . 
proyecto flexibilizador que aguarda turno en el - 
greso, el sindicalismo apunta a consolidar uná: 
ctón común con los legisladores radicales y, dé. 
es modo, ensanchar el espectro opositor a los actua-: 
leférminos que plantea la iniciativa laboral. 

Sin embargo, el duro traspié de Alfonsín en las 
ugas puso en dudas a algunos sindicalistas respecto 
dea “conventencia” de concurrir a la cita con el 
lg" radical. No obstante, la decisión final es un 

gprte que manejará, mañana a las 10, el consejo 
dilivo cegetista. ; 
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La OLP'én Buenos Aires 


La Organización para la Libe- 
ración de Palestina (OLP) abrirá 
¡“una oficina de intereses” en 
[Buenos Aires en los próximos me- 
ses, según acordaron ayer en Tú- 
nez el canciller Guido Dí Tella y 
el líder palestino Yaser Arafat, in- 
formaron a Clarín fuentes de la 
Cancillería. 

Cuando la OLP se convierta en 
un Estado, gracias a los históricos 
acuerdos de paz entre israelíes y 
palestinos, la oficina podrá con- 
vertirse en una embajada con to- 
dos los poderes correspondientes, 
de acuerdo a lo conversado ayer 
entre Di Tella y Arafat. 

La creación de la “oficina de in- 
tereses”, un status diplomático 
menor al de una embajada, es un 
viejo deseo de la comunidad árabe 
radicada en la Argentina, que 
desde que el presidente Carlos 
Menem —de origen sirio— asu- 
mió el poder en 1989, renovó su 


Hasta ahora Menem no había 
aceptado la idea e incluso se con- 
virtió, hace dos años, en el primer 
presidente argentino que realizó 
una visita oficial a Israel. Pero 
después de los acuerdos de paz 
entre la OLP e Israel, cambió la 
situación internacional y la Can- 
cilleria busca ahora normalizar 
las relaciones con los palestinos. 


Históricamente, la Argentina 
había apoyado los derechos del 
pueblo palestino a la autodeter- 
minación, a la vez que hacía lo 
mismo con el derecho del Estado 
de Israel a ser reconocido como 
tal, cualidad que le niegan algu- 
nas naciones árabes. 


Di Tella se entrevistó con Ara- 
fat (fue el segundo encuentro del 


año). durante una visita a Túnez 


en la que se reunió con todos los 
embajadores argentinos acredita- 
dos ante países árabes para coor- 


pedido a favor de esa medida. —“-«.dipardasmpolítica exterior. 
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INTERNA ENTRE ““CHACHO"' ALVAREZ Y PINO SOLANAS POR LA CANDIDATU 


RA PRESIDENCIAL? 


El Frente dibuja su futur 


. Extender la presencia a todo el país, definir un programa mínimo, apurar las negociaciones con los socialistas 
unir al centroizquierda y abrir la posibilidad de un entendimiento con los radicales en la Convención 
Constituyente son los puntos iniciales del rumbo politico que fijaron los principales dirigentes del Frente Grande. 


El espectacular triunfo en la Capital y en Neuquén, 
el no menos importante segundo puesto en la provincia 
de Buenos Aires, la buena performance en Santa Fe, 
Entre Rios y en otros distritos, obligaron ya a la dirigen- 
cia del Frente Grande a definir con rapidez sus objetivos 
políticos inmediatos. Pero, al mismo tiempo, empezó a 
instalarse la competencia por la candidatura presiden- 
cial entre Pino Solanas y “Chacho” Alvarez. 

De acuerdo con los primeros análisis, las prioridades 
del Frente son: 

e Ya desde la misma noche del domingo, Alvarez, 
Solanas, Mary Súnchbez y Carlos Auyero, entre otros 
dirigentes, comenzaron a reclamar que se “desate el 
paquete” anudado por el pacto de Menem-Alfonsín, para 
qué se pueda discutir “punto por punto” la reforma 
constitucional. 

e Hay coincidencia sobre la necesidad de extender la 
presencia de esta alianza a todos los distritos del pais, 
que hasta ahora está representada en 15 provincias y la 
Capital. 

e Además de la extensión territorial, el Frente apu- 
rará la elaboración de un programa minimo. Al respec- 
to, “Chacho” Alvarez advirtió que €s “imprescindible 
consolidar la estructura para que el Frente no sea urta 
sumatoria de partidos en desuso”, lo que promete futu- 
ros reacomodamientos en esta alianza de centroizquier- 


da. Auvero dijo que el Frente debe tener un “eje firme y - 


fronteras abiertas”. 

e El Frente ya hizo pública su oferta a ta Unidad 
Socialista de formar una alianza electoral para el '95. 
Para no malograr la posibilidad de un entendimiento, se 
proponen cambiar la táctica seguida hasta el momento: 
en lugar de dialogar con dirigentes socialistas (como 
Alfredo Bravo) lo harán con las conducciones orgánicas. 
Pero el Frente reclamará un cronograma de entrevistas 
para definir cuanto antes este asunto, porque desconfía 
de la verdadera vocación de los socialistas par unir al 
centroizquierda. 

e Aunque hay algunos dirigentes frentistas que pre- 
fieren aguardar un tiempo para adoptar una decisión, la 
gran mayoría de los referentes nacionales no parece 
dispuesto a establecer alianza alguna con el radicalismo 
para el '95. En cambio, están dispuestos a entenderse con 
los radicales en la Convención Constituyente, para en- 
frentar al menemismo. 

e Alvarez, Solanas, Mary Sánchez y otros suponen 
que el Frente tiene una “inmejorable oportunidad” para 
ocupar, junto a la Unidad Socialista, el espacio de oposí- 
ción que dejó vacante ln UCR. Auyero en cambio, si bien : 
mo descarta esta posibilidad para convertir el “sueño de ¡ 
Menem a la reelección en una pesadilla”, dice que hay 
que estar atento al reclamo de da sociedad para “no : 
dividir a la oposición”. 

4 La queja de Pino | 

En los conciliábulos de estos dias también se ha escu- ¡ 
chado el rezongo de Solanas, que llamó la atención sobre 
su. segundo puesto en Bueños Aires, el casi millón de ' 
votos —la mitad de los obtenidos por el Frente— y su ; 
triunfo sobre Raúl Alfonsín, uno de los firmantes del ; 

acto. ¡ 
Ñ Esto remite directamente a un tema espinoso que 
asoma en el Frente Grande: las candidaturas para el '95. ' 

“Chacho” Alvarez prefiere esperar a organizar el ' 
Frente y a definir la política de alianzas. Pino Solanas, 
por su parte, recordó el acuerdo del año pasado por el 
cual él iba conv candidinto a presidente y “Chacho” 
como aspirante a la Intendencia porteña en el "95. 

Hay quienes dicen que a la luz de los números del 
domingo. la precandidatura de Pino se convirtió en una 
cuestión abstracta. La cuestión es que la disputa está 


inxtalada y la preocupación de los dirigentes que rodean 
a los principales líderes frentistas es que la pelea no se 
salga de madre y perjudique el crecimiento de la alianza. 
9 Los porqués del domingo 

A la hora de analizar el resultado electoral, los diri- 
gentes del Frente atribuyen la muy buena actuación a 
varios motivos concurrentes. Según ellos: 

e ' La gente eligió al Frente para protestar contra el 
pacto Menem-Alfonsín o contra el modelo económico del 
Gobierno. 

e Pesó mucho el “efecto Chacho”. La vitalidad y 
popularidad de su candidatura fue considerada funda- 
mental para la amplia victoria en Capital, pero —asegu- 
ran— también traccionó votos en el conurbano y el resto 
del pais. 

: e Fue importante la integración al Frente de las 
“organizaciones sociales” como CTERA, sectores de 
ATEÉ: los metalúrgicos de Alberto Piccinini, la pequeña y 
mediana empresa, sectores de la Federación Agraria y 
otros. 

e Estiman que al presidente Menem “le salió mal 
intentar asustar con el cuco del comunismo” y suponen 
que su denuncia produjo el efecto contrario y en vez de 
espantar, sumó votos. 
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Con una acenda recargida, que 
incluye entrevistas con el presidenio 
Carlos Menem, el líder radical Raúl 
Alfonsin y la cúpula del Frente 
Grande, el canciller cubano Ruberto 
Robaina inicia hoy una visita oficial 
ala Argentina, la primera de un alto 
funcionario del gobierno cubano en 
los últimos cinco años. 

De los dos días de actividades en 
Buenos Aires, sin lugar a dudas el 
encuentro con Menem, de media ho- 
ra, es la clave de la visita. Los secto- 
res anticastristas del gobierno habí- 
an presionado para que esa entrevis- 
ta no se concretara. Si bien se trata 
de una reunión a agenda abierta, en 
fuentes argentinas consultadas por 
Clarín se admitió que se tratarian, 
entre otros, los siguientes puntos que 
podrían permitir un deshielo de las 
relaciones bilaterales: 

e Posibilidad de una reunión en- 
tre Menem y Fidel Casfgo en la cum- 


hre iberoamericana del rs que vie- 
v2en Cartagena de load ias. espues 
que el año pasado se frustró una reu- 
nión en la cumbre iberoamericana 
de Bahía, la Cancillería quiere ahora 
seguridades de que no habrá “otro 
equivoco”. 

e La situación hemisférica, que 
incluirá probablemente el embargo 
contra Cuba que los Estados Unidos 
mantienen desde 1961 y que la Ar- 


* gentina rechaza. 


e El problema de la deuda de más 
de mil millones de dólares que La 
Habana mantiene con Buenos Aires, 
y que la Cancillería quiere cambiar 
por locaciones hoteleras, ya que los 
cubanos no tienen efectivo. 

"  Robaina, quien se entrevistó el 
viernes con su colega Guido Di Tella, 
que estaba ayer en Túnez (véase 
aparte), será declarado visitante 
ilustre por el Concejo Deliberante de 
Buenos Aires, cuando llegue hoy 


LLEGA El CANCILLER ROBAINA. SE ENTREVISTARA CON MENEM 


X Cuba busca romper el hielo 


provoriórnte de Santiago de Chile. 


ota imera AClivida. 2 Moo s-rá 
un ainuerzo con el titu:..- del Sena- 
do, Eduardo Menem, quien también 
preside la Comisión de Relaciones 
Exteriores de la Cámara alta; des- 
pués recibirá la distinción del Conce- 
jo Deliberante y más tarde, acompa- 
ñado por el vicecanciller Fernando 
Petrella, se entrevistará con Menem 
en la Casa Rosada. 

Más tarde, Robaina se reunirá 
con empresarios argentinos, a quie- 
nes alentará a invertir en la isla en el 
marco de la nueva política de aper- 
tura al capital extranjero, y final- 
mente con la mesa directiva del 
Frente Grande, el triunfador de las 
elecciones del domingo pasado en la 
Capital Federal. Robaina, en una en- 
trevista exclusiva con Clarín opinó_ 
el sábado pasado que existe “un re- 
surgimiento de la izquierda en algu- 
nos países de América latina”. 
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25 —LARGO LA CAMPAÑA PARA LA INTERNA PRESIDENCIAL—— 
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Demasiadas similitudes para 
pensar en casualidades. Tras las 
elecciones de 1987 que marcaron el 
inicio del derrumbe del gobierno de 
Raúl Alfonsín, Carlos Menem ha- 
bia "primereado” a Antonio Cafie- 
ro con los carteles que decían 
“Ahora, Menem”. Desde el martes, 
tras los comicios que el domingo 
señalaron por do menos un toque de 
atención al menemismo, comenzó 
formalmente la campaña del otro 
- precandidato del justicialismo para 
1995, José Octavio Bordón, con una 
solicitada que se inicia con la frase 
“Ahora sí, Menem o Bordón”. 
Este lanzamiento viene acompa- 
ñado por un marco poselectoral en 
el que Bordón y su gente vive vir- 
tualmente como propio el éxito al- 
canzado en varios distritos por el 
Frente Grande, e imaginan ya, 
aungue no se diga públicamente, 
alguna variante de convergencia 
5 con las huestes de Carlos “CUha- 
; Cho” Alvarez. 

El eje inicial de la campaña bor- 
donista consiste en la exigencia de 
internas abiertas para elegir al 
candidato presidencial def justicia- 
lismo, una vez que la Asamblea 


Constituyente otorgue a Menem la 
facultad de aspirar a la reelección. 

Como primera respuesta, el go- 
bierno nacional dejó trascender 
aver que la promesa de internas 
abiertas en el PJ porteño pars la 
candidatura justicialista a inten- 
dente metropolitano efectuada el 
lunes por Carlos Ruckauf —está 
por asumir la titularidad del parti- 
do en la Capital— es un gesto de 
demostración de que “no se le teme 
a Bordón”. 

Está claro, sin embargo, que no 
es precisamente la interna abierta 
en el peronismo de la Capital —a la 
que recurre el Gobierno como un 
remedio a la persistente crisis del 
partido en el distrito— lo que pide 
el senador por Mendoza, sino la 
presidencial. 

En rigor, ese mismo lunes, los 
operadores del Gobierno sostenían 
en diálogos oficiosos que “sería ide- 
al una interna con Bordón, porque 
no hay manera de que gane y per- 
mitiria tegitimar ante la gente la 
nueva candidatura de Menem". Y 
áclaraban, inmediatamente, que 
estaban hablando de una interna 
cerrada clásica. 
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ordón salió a la cancha 


La lógica bordonista juega con 
la menemista. Si el menemismo, ' 
hegemónico en el control del apa- 
rato nacional del PJ, no acepta una 
interna abierta para la fórmula 
presidencial —y es aún menos pro- 
bable que, tras los resultados del 
domingo, se preste a correr el ries- 
go—, daria a Bordón la excusa per- 
fecta para salir “por afuera” del PJ 
y consumar una allanza con el 
emergente Frente Grande y otras 
fuerzas, tal vez surgidas incluso de 
Ja UCR. 

Tras los comicios del domingo 
——<n los que el peronismo mendoci- 
no también sufrió merma de votos 
— “Chacho” Alvarez y Bordón se 
habian cruzado alabanras públi- 
cas. ; 

Alvarez había dicho que era 
imaginable algún acuerdo político 
con el senador siempre y cuando 
abandone el PJ, mientras que Bor- * 
dón sostuvo que lo unían a “Cha- 
cho” una historia y una visión co-- 
mún de la realidad presente, y que 
solo discrepan, precisamente, en 
que para él todavía es tiempo:de. 
dar la pelea en el “adentro” de Ja . 
estructura formal del peronismo. 
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Un técnico sin militancia 


Alberto Mazza es el séptimo mi- 
nistro de Salud y Acción Social de la 
administración Menem, pero, a dife- 
rencia de los que lo precedieron, no 
tiene antecedentes pouticos en el 
justicialismo. j 


Sus referencias profesionales es- 
tán vinculadas a la ciencia médica 
orientada hacia los centros de salud 
de las obras sociales. 


Durante su gestión, como secreta- 
rio de Salud, junto al entonces mí- 
nistro Julio César Aráoz, Mazza im- 
puso un perfil técnico a su acción y 
se preocupó por la permanente di- 
vulgación y por la promoción de 
temas sanitarios. 


Antes de alcamar la codiciada 


director del - 
tuto del Seguro y de la Obra 
de la Universidad de 


PO 
Sociales Fe- 


Aires (Dosuba 
Instituto de Servicios 
rroviarios. 
Tambien fue presidente de la Aso- 
ciación de Entidades de Medicina 


de SS años 
con una sólida formación profesio- 
nal En su momento, Pg Pe era 
frente a la cartera de Salud sirvió 


para a 
política y 
para darle continuidad a iniciativas 
tales como el Plan | 
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¿Una nueva etapa del 
plan de Convertibilidad? 


A. TRES años de su implementación, 
el plan de estabilización de la economía 
argentina, basado en la convertibilidad, 
ha logrado su primer objetivo: reducir la 
tasa de inflación. La tasa anual de creci- 
miento de precios al consumidor bajó ya 
en forma drástica a niveles del 80% en 
1991, luego de haber registrado cifras 
superiores al 1.300% en 1990. La tasa 
acumulada en los últimos doce meses 
registra un aumento del Índice de precios 
al consumo del 5,2%. Los precios mayo- 
ristas, por su parte, crecieron tan solo el 
1,3% en igual período. Más relevante 
aún, en los últimos cinco meses, la com- 
binación de ambos Índices muestra que 
Argentina ha alcanzado una estabilidad 
casi absoluta de los precios. La excep- 
ción son los servicios, que registran un 
aumento acumulado del 3,24% entre no- 
viembre de 1993 y marzo de este año. 
Sin embargo, para resolver los pro- 
blemas de elevado desempleo y el bajo 
crecimiento de sus exportaciones, el go- 
bierno ha tomado nota que las condicio- 
nes de la economía internacional han 
cambiado en los primeros meses de 1994. 
Mientras los Estados Unidos ingresa- 
ban a una etapa de recesión a partir de 
1989 y las tasas de interés se situaban en 
niveles bajos, los países en desarrollo 
implementaban o consolidaban progra- 
mas de aiuste y de rávidas reformas. Ya 
en los noventa, las dificultades financie- 
ras japonesas y la disminución del creci- 
miento en los países europeos, convirtie- 
ron a los países en desarrollo (Asia, 


América Latina) en una opción atractiva 
y de alta rentabilidad. Las políticas de 
privatizaciones, apertura financiera y 
comercial y de desregulaciones y el dife- 
rencial en las tasas de interés entre los 
llamados “mercados emergentes” y los 
países industriales, favorecieron el in- 
greso de capitales a la región. En el caso 
de Argentina, se ha estimado que desde 
el comienzo de! plan de convenibilidad 
hasta fines de 1993, habían ingresado 
fondos extemos por unos U$S 32.000 
millones. 

Esto fue, en buena medida, lo que 
hizo posible que Argentina registrara un 
crecimiento del orden del 20% entre 
1991 y 1993. Según el consultor Miguel 
A. Broda, citado por el semanario “El 
Economista” de Buenos Aires, la mitad 
del crecimiento del producto puede ex- 
plicarse por la entrada de capitales. 

Pero desde comienzos Je este año, 
los mercados financieros internaciona- 
les han estado marcados por la incerti- 
dumbre. Un elemento determinante ha 
sido la recuperación económica de los 
Estados Unidos. Esto ha generado una 
política monetaria más restrictiva y un 
alza en las tasas de interés de corto 
plazo, con el objetivo de prevenir la 
existencia de posibles presiones infla- 
cionarias asociadas a esta recuperación. 
Aunque en términos absolutos el au- 
mento no ha sido de una magnitud sor- 
prendente, ha marcado un punto de in- 
flexión en su tendencia descendente de 
los últimos años. 


CALA 


Lo cierto es que el cambio en la po- 
lítica del Sistema de Reserva Federal de 
Estados Unidos ha vuelto inestables a 
los mercados. Los inversores, al des- 
nrenderse de los bonos y atciones de los 
paises emergentes provocaron el aumen- 
to de la tasa de interés de largo plazo. 
Esto hizo caer sus precios y bajar los 
índices de las bolsas internacionales. 

Laidea de que haaumentado el nesgo 
de las inversiones en los mercados emer- 


gentes, como el argentino, se ha visto : 


reforzada por los acontecimiefios mexi- 
canos y la situación económica de Vene- 
zuela. 

Ante este nuevo contexto internacio- 
nal, con la perspectiva de menor ingreso 
de capitales, se hace necesario imple- 
mentar nuevas medidas. Para compensar 
la caída del ahorro externo recibido has- 
ta ahora, se vuelve necesario incremen- 


tar el ahorro interno, reducir el ritmo de * 


crecimiento del consumo e incrementar 
las exportaciones. Las autoridades ya 
han previsto un mayor control de la eva- 
sión impositiva y se han establecido lí- 
mites para el aumento del gasto público. 
La mayoría de los analistas no creen que 
el plan de convertibilidad esté en peli- 
gro. Muchos creen que la tasa de creci- 


miento de la economía se verá necesaria- ¡ 


mente reducida en 1994, pero sin llegar 
a una recesión. Pero casi todos están de 
acuerdo, incluído el equipo económico, 
en que deben profundizarse las reformas 
pendientes: que permitan bajar los costos 
íntemnos e incentivar las exportaciones. 
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Debacle 


A 


Viernes 15 de 
abril de 1994 


Cuzsta abajo 


* La derrota sufrida en Buenos Aires a manos 
del F':ente Grande ha cuestionado el 


lidersrzgo histórico de la UCR 


¿Cuál será 2: bituro de la Unión Cívica Radical, que es 
aún el princ'p.l partido de la oposición? El liderazgo, 
ejercido p"r cl ex presidente Raúl Alfonsín, está 
fuertemente cuestionado por gran pare de los 
principales ceferentes panidarios debido a la debacle 
que sufrió '1 más que centenaria agrupación el último 
domingo, Entonces la UCR hizo la peor elección desde 
que en la Argentina se vota según la ley de sufragio 
secreto y obligatorio vigente desde 1912. 


SEC AL PARA 


acoto al gobiemo radical en su 
espacio politico. Desde enton- 
ces, entró en picada. Los princi- 
a referentes, excepto Ange- 


ción “desplazamiento” y quiere 
que su ex aliado, se vaya a su 
pueblo, Chascomús y no mues- 
Le su rostro ni hable en el 
momento de definir, dentro de 
nomucho tiempo, las candidatu- 
1as presidenciales de 1995. 


LA SOMBRA DE LA 
DIVISION 


En 1957, la UCR se partió en 
dos. Una fracción se fue con 
Arturo Frendii, que ganó el 
gobierno en 1958 y fue derroca- 
do por los militares “gorilas” en 
marzode 1962. Laotra, siguióun 


en el radicalismo: todos quieren la cabeza de Alfonsín, todos quieren ser presidente . 


Muchos opinan ya que Raúl Alfonsin “se debe ir sin que se dé cuenta”. (Telefoto de archivo de AFP) 


lítica afuera de la UCR, el 
Modeso (Movimiento de Soli- 
daridad), pero la sigla estuvo 
pensada para una estrategia de 


El condicionamiento está 
basado en las denuncias sobre 
corrupción que se hicieron en 
Córdoba. Un diputado provin- 


aparecer con una coincidencia 

peentia y pa con el 
rente Grande y se podría 

vez el mecanismo de propuestas * 


uz, habían enfrentado el Pacto : EE retomo al gobiemo que hoy cial de la intimidad del goberna- de elecciones internas abiertas 
ds Jo ES los más grandes A pepa uedó pel oo la dor, está preso ue quiso  parala integración de listas, 
istritos, los dirigentes partida- (e enoctubre de 1963. al gobier- de ja estará ee os que venderle la cárcel de Córdoba a pudiera conformar un erdade: 
na Úúnic Ae aceptaron as nocóntansélo dE delos súfra- oy apuran E E inición de un alemán, para que se instalara ro polodeoposiciónel proyecto | 
alex e ene la oportunida. gios y una oleada de votos en e po no apio allí un casino. . menemista en 1995”. e 
de que e é o da de blanco del peronismo y el comu- gonistas es el gobernador Ange- El ala renovadora liene en Son dos proyectos contra- 
nales uúlizaran la sigla partida nismo entonces proscriptos. loz, quien el domingo, acaballo Federico Stoeani su máximo puestos. Difícil de hacerloscon- ; 
ria para mo rs CON el En junio de 3966, los milita- de su triunfo en 1995. Antes, exponente. En el pasado, él hizo  genjar en una sola ón | 
bar lo sólo le fue mal resvolvieronal poder. Pero esos cuando parecíaque Menemsería alianzas con el gobernador, pero sombra de laescistón comen- | 
1 con dais inopinadamente saditales.. sobrevivición. Tos invencible en la reelección, mi- hoy el sendero ze bifurca. - 16 bajar sobre el viejo pus ; 
3 a pe pS lo supe en varios — montaron la adversidad y en raba dial Melia en el e Ian de Alem e Yrigoyen. No los ; 
-en ARGENTINA, istitos el Frente Grande y al 1983, de la mano de Alfonsín, Senado nacional. Pero como  niAngeloz,niDelaRúa(Fernan- divide Alfonsín, los desunen las | 
EN ' radicalismo le fue tan mal en fueron otra vez gobiemo con todo cambió el 10 de abril, nada do, senador por esta capital), ni diferentes perspectivas progra- | 
Isidora Gilbert algunas provincias que hoy 5% delos votos ad Alanis hoy le asegura a Menem suree-  Uzandizaga (ex intendente de  máticas. Storani también quiere 
: A Los frondicistas pasaron al lección: las cpm ad de Rosario) ni León (Luis, senador ser presidente. Habrá que ver si 
NM Con menos de 20% delos En ad: UCR. es ad olvida Esdifícilque Alfonsinse  « a on Pon Chaco. "es Consecuente con su planteo 
votos, los radicales comunes no argentina la PER queóó sexta: yaya del partido si la presión se —* Cayos O O O 
pueden crec, e.:2 hayan perdido Cuan een Os SOdominaba hate insostenible. El tiene un 4 ESNó- von ña ética supuesta.  CreeStoranigue"unavezquere- messi pierde la interna parisa- 
otra vez ens . e porteño y serle aan ea nombre registrado para hacer 1 MESS cuperemos el partido, podemos — ria. 
e en base a una t y 


nada menos q 
nuevacoal:cio:1, el Frente Gran- 
de; o que este agrupamiento de 
los progresisia:, haya desplaza- 
do a la UCR del segundo lugar, 
en un distrito tan ele como la 
provincia le Ruenos Aires a 
pesar de que la lista de candida- 
tos a constr mesestuvo enca- 
bezada por .: nismísimo Raúl 
Alfonsín. En e - distrito, la UCR 
tiene un mill o cien mil afilia- 
dos; sacó menos votos que adhe- 
rentes orgánicos: 870.000. Es 

r aún: en casi todo el gran 

uenos Aires, ese viejo impene- 
vable para el viejo partido ar- 
gentino, allí donde moran traba- 
jadores, villeros, pero también 
capas medias acomodadas, al 
radicalismo le fue tan mal que cl 
Modin del ex teniente coronel 
Aldo Rico, lo supcróenla mayo- 
ría de los barrios. 

“Es como si la ciudadanía 
hubiera votads en favor de la 
rebelión de Pascuas”, exagero el 
gobernador de Córdoba, Eduar- 
do Angelos, ahora enemigo 
mortal de Alvonsín, luego de 
haber sesp:ld.do el pacto entre 
éste y Carlos Menem. 

Las Pascuas que rememora 
el cordobés. f:eron las del alsa- 
miento “esranintada” liderado 
por Rico en abril de 1987 y que 


mayor virulencia, los antipaciis 
tas Je piden a Alfonsín que de: 
en otras manos la conducció: 
partidaria. No le han perdido e: 
respeto a quien condujo la van 
sición democrática dol país, per 
no quieren que siga al Írente de' 
parudo.*Se debe 11 sin que se de 
cuenta”, murmuran unos; “has 
que ofrecerle un puente de pla 
ta”, sostienen otros. Alfonsín ha 
propuesto que la cuestión se 
dirima orgánicamente. El próx: 
mo 6 de mayo, dice, se debe 
reunir el comité nacional del 
artido, integrado por 96 mien» 
Eos. cuatro por cada distrito (2 > 
provincias y la Capital Federal: 
“Presentaré allími informe, sies 
rechazado, yo renuncio”, dijo 2 
los periodistas. ¿Se irá entonice* 
el líder radical? El alfonsinisnw 
no es una comente cualquier 
dentro de la UCR; al Icaltad de 
sus miembros con su jefe e: 
enorme. Y enel comité naciona: 
hasta ahora, la mayoría (aumque 
no abrumadora) respaldó cl aña 
pasado el Pacto de Olivos 
¿Puede desdecirse ahora qu 
vine cl tiempo de derrota? Tod. 
esposible: Uta apoy: 
entusiastamente el acuerdo 
Menem-Alfonsín, es ahora e 
principal verdugo de esta opera 
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74 Pacto Autonomista Liberal 179.577 
ts SES O E ES E 

33 p, Renovador (Santa) 91.394 ' 

ES [AA tea t IE 
S Cruzada Renovadora de ua) 74902 
¡oa A AAA ES YE 
sl Noción Cnqueña 66.799 

: Mov. Popular Jujeño 6116. 
3 $ Mov. - Popular Neuquino 47.062 
p. Bloquista (San Juan) 33.579 
q. q 


“Mov. Patagónico Pop. (R. Negro): 
y o A A A ps 


m a mingo pasado muestra a las claras que el “artificial 
Convergencia Indep. ed Sp Ñ bipartidismo de las últimas décadas va cediendo, en 
as a a E - una suerte de lo que Vico llamaba el «corsi et ricor- 
: Mov. Popular Fueguino 9. ns si», ante el avance de las esperanzas y frustraciones 
experimentadas por los votantes”. 
Aguirre Lanarí asegura que con todo el pueblo 
e Moción Chubutense 9.455 mantiene un núcleo de antiguas lealtades. “Pero 
e > > y , junto con ellas emerge una cada vez más numerosa 
Total: 1.171.270 y sólida opinión pública desligada de compromisos 
. Laa A crema previos, con premios y castigos”. 
E, 940602 AN 
ÚA O? 
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- las fuerzas centristas y pro 
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Elc pira se 


Con una cosecha de casi 1.200.000 votos, 


Con el resultado electoral del domingo a la vista, en 
vinciales comenzó a dibujar- . 
se la estrategia para los comicios dei año próximo. 

Las cuentas dicen a las claras que la cosecha de votos 
fue desigus! para ambos sectores. En unos afloró el opti- 


mismo y sus dirigentes se disponen a avanzar confiados, 
hacia las presidenciales del '95. En otros, la desazón se 


huele a distancia, aunque quedan algunos afiliados que 

se niegan a bajar del todo los brazos, 
A Jos partidos que fueron con un “no” rotundo a la 
reforma de la Constitución, les fue mejor que a aquellos 
ambiguo. Es el caso del Pacto Autonomista 


con mensaje 
Liberal de Corrientes, de la Fuerza Republicana de Tu- 


cumán, el Partido Demócrata de Mendoza y el Partido 
Demócrata Progresista de Santa Fe. En el mismo lote se 


incluye el Movimiento Popular Jujeño que se Sos de la al. 


pacto de Olivos, a pesar de apoyar algunos aspectos 
reforma. 


Los malos negocios corrieron 
o A E O O po 


Segunda vuelta 


La inclusión de la doble vuelta para elegir presi- 
dente y vicepresidente de la Nación potenciaría la 
importancia de los partidos centristas y provincia- 
les. Alzarse con esas adhesiones será en el futuro una. 
necesidad insoslayable para los partidos que vayan 
al “ballottage”. ] 

En ese arco político hay expectativas crecientes 
por el posible fin del bipartidismo, a través de una 
Ae de la Constitución que imponga la segunda - 
vuelta. 

El senador Juan Aguirre Lanari, del Partido 
Liberal de Corrientes, dice que la elección del do- 
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LAS ELECCIONES — 5 | 
prepara para lo que viene | 


centristas y provinciales comenzaron a dibujar su estrategia para las elecciones del 95 


calar hondo con zu mensaje antirreformista, y de los NS ds 
Renovados de Salta y Acción Chaqueña. A la no podría soslayar la importancia de de Busel, guien con 
5 sus huestes de Fuerza Republicana consiguió el segundo - 
dos puntos con relación a los comicios del año pasado. El lugar. a Mn 

bajón electoral afectó, en menor grado, a los movimien- ! o» ig 19941 


En ese marco, lleva la delantera el autonomista José 
Antonio Eomero Feria. . H : 
-El autonomismo, en el orden nacional, ya proclamó a * Ss 
Romero Feris como candidato a las presidenciales del - 
95; Desde su despacho en el Senado, el cacique autono- 
míista convocó a los referentes de otras fuerzas afines 
para acordar una alianza. En ese marco dialogó con el 
retirado general A Antonío Bussi, quien con Fuerza Repu- 
- blicana ganó en Tucumán e hizo roncha en Jujuy. 
Romero Feris tiene buena llegada a los demócratas 
“ mendocinos, que desplazaron a los radicales del segundo 
lugar, y también con el secretario del Partido ócrata 
Progresista, Rafael Martínez Rsymonda, una vía para 
“ablandar” a Alberto Natale, que logró un resonante 
- segundo puesto en Santa Fe. : ] 
E 4 UCoDé, en picada i 
El resultado de los comicios volcó aún más a la UCe- 
.- DE hacia el estado de disolución. Sus dirigentes debaten 
hoy si les conviene seguir como están, unificar fuerzas 
“con el Partido Demócrata o enrolarse en el autonomis- 
mo. El ucedeísta Julio Crespo Campos está entre los que 
sostienen la candidatura de Romero Ferís. 
En las filas del liberalismo no todos piensan igual. 
Por de pronto, podría producirse la reaparición de Jorge 
Pereyra de Olazábal con aspiraciones a cargos directi- 


vos. 
Pereyra de Olazábal, A 

promover el desembarco de María Julia Alsogaray, no 

ve con buenos ojos al dirigente autonomista. 

Acción Chaqueña sufrió un duro golpe al abrirse la 
urnas el domingo pasado. En el partido que preside José 
David Ruiz Palacios se registró un importante drenaje 
de votos y ahora parece háber llegado la hora de pasar 
facturas. La relación entre Ruiz Palacios y el gobernador 
Rolando Tanguinas dista de ser buena: Tampoco le fue | 
"-bien a los renovadores de Salta, aunque allí hubo fuga de 7 


¡votos de todos los partidos hacia el MODIN. 
Queda por ver qué estrategia llevará adelante aa eN 4 


“2 na Guzmán si es que con el Movimiento Popular Jujeñio * 
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Con dos millones de votos en la bolsa, el Frente Grande 
se propone ahora formalizar su estructura y definir un 
programa de alternativa a menemistas y radicales, 
para afrontar las elecciones del '95. Cada uno de los 
pasos que se den ahora apuntarán a consolidar la base 
electoral de la alianza centroizquierdista. 


Frente, radiografía de una sorpresa 


En cl Frente Grande hay una mezcla rara de ategría 
por la elección del domingo pasado, y de temor por no 
corresponder a la expectativa favorable que se ha creado 
en una parte de la sociedad. 

La alega está vinculada a las más de dos millones 
de votos (casí cuatro veces más que en Ja elección ante- 
rior) que respaldaron a esta alianza en todo el país: la 
victoria por 13 puntos de ventaja en la Capital: el casi 
rmiítión de votos en la provincia de Buenos Aires, el 29,2 
por ciento en Neuquén (en octubre sacó el 1,9 por ciento) 
y el muy buen desempeño en Entre Ríos (trepó del 2,4 al 
32,4 por ciento), Chaco (del 0,4 al 5,4 por ciento). Tierra 
del Fuego (del 1,6 al 5,1 por ciento), Santa Fe (del 1,3 al 
10,2 por ciento) y Córdoba (del 0,3 al 5,7 por ciento). 

Pero también existen motivos para la preocupación 
E que en muy pocos meses la alianza centroizquierdista 

e organizar su institucionalización 

e extender su presencia a todo el país 

e resolver su política de alianzas 

e diseñar una propuesta alternativa de gobierno 


% ¿Quiénes están? 

F1 Frente Grande nació hace un año de la unión del 
Frente del Sur, hegemonizado por Fernando “Pino” So- 
lanas (con ese sello consiguió el 8 por ciento en la elec- 
ción de senador porteño de 1992) y del Fredejuso, orien- 
tado por Carlos “Chacho” Alvarez. 

Luego de los buenos resultados del 3 de octubre. el 
Frente comenzó un proceso de reagrupamiento para 
transformarse en algo más que un conjunto de “partidos 
en desuso”, segun lo definió “Chacho” Alvarez. 

Debido a la prédica de Carlos Auyero, varios parti- 
dos (Izquierda Democrática y Popular, Intransigencia 
Popular, Democracia Popular y Movimiento 29 de Mayo) 
totrnaron un nuevo partido, el Nuevo Espacio Progre- 
sista. - 

Por el influjo de Alvarez, el Fredejuso (donde convi- 
ven peronistas disidentes, dos corrientes del Partido In- 
transigente y Prolagonismo Popular, un desprendimien- 
to del comunismo, ya funciona como un partido político. 

Y además integran el Frente una segunda vertiente 
del peronismo disidente agrupado en Propuesta Sur, al 
comando de Pino Solanas, el Encuentro Popular (la ma- 
yoría viene del peronismo disidente de L.uls Brunatt), el 

Partido Comuniata-9-lo que denominan el “espacio so- 
¡4 T”, Tepresentado por los sindicatos y otras entidades 
intermedias. 

Para los comicios del domingo, esta alianza consi- 
guió que se hablara del Frente y no de los partidos que lo 
componen. Pero como saben que así “no se puede se- 
guir”, en una reunión de la mesa nacional del jueves 
último, resolvieron apurar el proceso de institucionaliza- 
ción y apoyar una “identidad nueva y superadora”. 

Los dirigentes quieren que el Frente se convierta en 
un partido político con carta orgánica, un programa y 
un sistema de elección de candidatos, que bien podria 
ser el de las internas abiertas. 

Pero a la hora de concretar la reorganización hay 
matices distintos: 

e Para “Chacho” Alvarez y quienes lo rodean. la 
nueva identidad debe conseguirse en la discusión del 
programa y la táctica para el “95. No les gusta mucho la 
idea de institucionalizar corrientes porque dicen que 
sería como “alambrar las disidencias”. 

e Auyero y Graciela Fernández Meijide prefieren 
fundirse en un solo partido con la gente de Alvarez y 
Solanas, para conformar un núcleo de conducción de la 
alianza. 

e Brunati tamhién apuesta a consolidar el Frente 
como un partido, pero imagina a fuertes corrientes con- 
viviendo dentro del mismo. 

e | El PC proyecta su transformación en una “nueva 
fuerza politica” para jugar “con todo” en favor del 
Frente. 

e Otra cuestión a resolver es el espacio institucional 
que deben tener las organizaciones sociales. La elección 
del domingo consagró convencionales constituyentes a 
los sindicalistas Mary Sánchez (CTERA-Buenos Aires) y 
Alberto Piccinini (UOM-Santa Fe). 

e Además, la mesa nacional del Frente resolvió pos- 
tergar para después de la institucionalización el debate 
sobre candidaturas, aunque ya están instaladas las de 
“Chacho” Alvarez y Pino Solanas para encabezar la 
fórmula presidencial. 

Atilio Bleta 
Cope right Clarín. Ye+) 


La izquierda posible 


Chacho Alvarez, Pino Solanas, Patricio Echegaray, 
Alfredo Bravo, Roberto Alemann, Juan Manue! Casella 
y Eduardo Vaca hablan del Frente Grande, que pareció 
sumarse a un fenómeno extendido: “con un discurso que 
ya no propugna el cambio del sistema político, apenas 
busca atenuar los efectos de la economia de mercado y 

hace eje en la lucha contra la corrupción, la izquierda 
aparece aquí y en el mundo como factible” (Más infor- 


pa Sección). 5 
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EL: CRECIMIENTO: 
" Los votos del Frente Grande en 
' las últimas dos elecclones, en : - 
todo el país. z E 
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2.089.580 — : 


(13,6%) 


1.521.869 | 
votos 


(10%) 


—-— 567.711 


OCT... ABRA 
LOS MEJORES RESULTADOS 


En las elecciones constituyentes del 10 de abril 


Votos > 
Buenos Aires 962.214 16,3 
Capital Federal 692.416 37.6 
Santa Fe 145.380 10,2 
Córdoba 81.104 5,7 
Entre Ríos 68.031 12,4 


Una mesa de siete 


La conducción formal del Frente Grande des- 
cansa en la “mesa nacional”, hoy integrada por 
Chacho Alvarez, Pino Solanas, Anibal Ibarra, Car- 
los Auyero, Patricio Echegaray, Luis Brunati y 
Marcelo Vensentini. 

Los tres primeros y Brunatti vienen del PJ disi- 
dente, Echegaray es el jefe del PC, Auyero creó el 
Nuevo Espacio Progresista tras alejarse de la DC y 
Vensentini viene del PI-Capital. Este ámbito apare- 
ce como el poder formal. Pero el poder real está en el 
peso que tienen Chacho Alvarez (quien suele escu- 
char a Auyero) y Pino Solanas. 

De todos rr.odos en el Frente no encuentran, aún, 
otra fórmula para conducir la alianza: en los prúxi- 

mos dias se agrandará la mosa nacional al incorpo- 

rarse representantes del interior, de CTERA, secto- 

res. de ATÉ y de la pgs y mediana empresa). 
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* Frende 


Solanas: “Hay que 


regar la semilla” 


Solanas, dénos su versión sobre los comicios del ;; 
domingo. ; ] NE 
—Creo que hicimos una elección estupenda en todo *; 
el país. Sacamos casi cuatro veces más de votos que en ; 
octubre y tenemos el respaido de más de dos millones de + 
ciudadanos. Y ojo que esta alianza aún no tiene un año de t 
vida. : . O OE 
—¿Está satisfecho con su desempeño en Buenos. Af 
res? E : s 7. ce 
—Y qué le parece? Pasamos de 260.000.votos a casi 
un millón, y además el Frente le ganó a Raúl Alfonsín 
prácticamente sin recursos. Y en Capital fue espectacu- : 
lar lo de “Chacho” Alvarez, y también lo de monseñor Dc : 
Nevares en Neuquén y en todos los distritos donde nos : 
presentamos. Ya está la semilla, ahora hay que regarla. .- 
Pero bay que saber regar la semilla porque puede? 
malograrse. ñ e pai 
—-Por lo pronto debemos continuar en nuestro papel'f 
de firme oposición a este modelo y seguir siendo conse- ' 
cuentes con las ideas y las conductas. Además hay qx * 
seguir ensanchando el Frente para que se convierta en el... 
espacio de todas las fuerzas sociales, de la ciudad, “dels: 1 
campo, de la producción y la cultura. A 
—¿Habrá en el Frente una fusión de partidos en. 
“desuso” como pronosticó “Chacho” Alvarez? a 
—Soy un frentegrandista y lógicamente apuntalar 
toda expresión o iniciativa que sirva para unificar las ;; 
fuerzas que Pele en el dt Pero replica ho j 
cho de no cerrar la tranquera: la nuestra es una 
abierta y el que esté de acuerdo con nuestra propuesta 
puede entrar a ella. % ; 
—Las críticas que ya asoman desde el oficialismo es 
ue ustedes no tienen propuesta. 
ha Lo que pasa es que los más de dos millones de votos 
fueron como un golpe en el medio del y están sin ? 
aliento. El duhaldismo descendió del 48 al 42 por ciento y 
Carlos Menem ya no tiene asegurada la reelección. 
—¿Y cuál es la esta? E a a 
A ueremas un país distinto del que nos toca vivir. - 
más justo, con una más equitativa distribución de la; 
riqueza. Somos alternativa a este modelo neoconserva- , 
dor y vamos a definir claramente un programa para la ¿ 
elección del '95, junto al Congreso de los Trabajadores : 
Argentinos, la Federación Agraria y la pequeña y me-: 
diana empresa. Mo 
—¿Usted competirá com “Chacho” Alvarez por E 
atura a presidente? o 
por OE no empecemos a crear problemas dende: 
no los hay. . A 
e la elección del domingo los instaló a amúbot 
como candidatos. 
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| ¿| EDUARDO ANGELOZ quiere ponerle plazo 

: 4] fijo al liderazgo de Alfonsín. Pretende mayor 
:“4 poder partidario para aceptar la candidatura 
“J presidencial. Hoy desembarca en Buenos 

| Aires con la idea de convertirse en el 

«¿| componedor de la disputa interna. 

“4 FERNANDO DE LA RUA aspira a encabezar 
| el bloque antialfonsinista, junto con otros 

- | caudillos que se opusieron al pacto, tales 

| como Montiel, Usandizaga, Losada y León 

Y —con quienes se reunirá hoy— para 

:| empujar al ex presidente fuera del Comité 

| Nacional lo más rápido posible. * 

|] FEDERICO STORANI-JUAN MANUEL 

4 CASELLA preparan el lanzamiento de una 
4 corriente nacional, de estilo “progresista”, 
¡3 para sentar las bases del posalfonsinismo. 

/ Piden internas anticipadas para pelear la: 
conducción partidaria antes de fin de año. 
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mistas. Ya se menciona la posibilidad de un “partido transver- 
:]”, que para esa segunda vuelta agrupe a sevtares críticos Jel 
PJ, al alfonsinismo reagrupado y al Frente Grande en pleno; | 
Frente a esa amenaza, desde la Casa Rosada se magnen, un 
acercamiento a los sectores antialfonsinistas de la UCR. : mé, 


El pacto de Olivos le impone a la reforma constitucional el *'ba- 
tofuza” oura la elección prosicencia!, :; risgún <amdidato llega 
«l 45 pur ciento de los votos. En la elección de constituyentes el 
PJ no llegó al 39 por ciento y la hipótesis de la segunda vuelta 
para el año próximo comenzó a crecer en los laboratorios mene- 


qe 


um 


g 


gundo escalón de la agrupación 
bordonista. 


Es el conjunto de la ciencia mate- II EAU UOICO OIE Ear Dco a ocorancarnn sas 


presumiblemente las otras fuerzas 


mática lo que se colocó frente al Go- 
bierno, como la asignatura para 
aprobar en 1995, tras las elecciones 
del 10 de abril. Tiene un problema de 
la rama de la aritmética: para ganar 
las presidenciales, desde el 37 por 
ciento del domingo debe llegar al 45 
por ciento, para evitar una segunda 
vuelta, so pena de empantanarse en 
la rama de la geometría. Esto es, 
enfrentarse en esa segunda vuelta 
con un sólido “partido transversal”. 

Tal es, en todo caso, la categoría 
de análisis pergeñada por algunos de 
los operadores de Carlos Menem, co- 
mo metáfora de la sensación de te- 
mor € inseguridad con la que co- 

fmienzan a vislumbrar el objetivo de 

la reelección, que hasta ahora —y 
mucho más después de los comicios 
legislativos del 3 de octubre— daban 
como descontado en la medida en 
que saliera la reforma constitucio- 
nal. 

Lo de “partido transversal” quie- 
re decir, ni más ni menos, que si se 
piensa en las figuras de por lo menos 
tres planos sucesivos y de superficies 
decrecientes —uno a o Partido Justi- 
cialista, otro b o Unión Cívica Radi- 
cal y el tercero c o Frente Grande—, 
se podría imaginar también un pla- 
no tranversal d que contuviera den- 
tro de sí a todo el c, una parte del b y 
otra del a. 

En el viaje de la geometría a la 
política, la inquietante prospectiva 

“de estos analistas del Gobierno con- 
templa un eventual partido de oposi- 
¡cjón al menemismo —o “partido 
tiílmnsversal”— formado por una 

lianza entre el Frente Grande y 


de centrolzquierda como la Unidad 
Socialista, una porción generada por 
la crisis interna de la UCR y el anti- 
menemismo peronista que no había 
abandonado el P3. 

Para el caso del radicalismo, los 
operadores de Menem creen que el 
proceso del ocaso de Raúl Alfonsin 
que se inicia de aquí en más es capaz 
de producir —desde la oposición co- 
mo factor de identidad política y el 
discurso de centroizquierda como 
factor de identidad ideológica— una 
suerte de resgrupamiento de los sec- 
tores históricos del alfonsinismo, di- 
vididos hoy a partir de sus alinea- 
mientos a favor o en contra del pacto 
de Olivos. 

Se trataría de un “alfonsiniísmo 
sin Alfonsín” —<conjeturan—, que 
implicaría a un tiempo a Leopoldo 
Moreau y a Federico Storant, a José 
Manuel Casella y a Jesús Rodríguez, 
a Victor Fayad y a Rodolfo Terrag- 
no. 

En el peronismo, no tienen casi 
dudas de que la franja absorbida por 
el “partido transversal” coincidirá 
con la que hoy se reconoce —de ma- 
nera explicita o todavía sólo en la 
intimidad— con el flamante “Cam- 
bio Justicialista”, la corriente con la 
que ya lanzó su precandidatura pre- 
sidencial José Octavio Bordón. 

“Está esperando que no le demos 
las internas abiertas para la desig- 
nación de la fórmula presidencial 
como excusa para salir del partido y 
gliarse con el Frente”, dicen en la 
Casa Rosada, en una especulación 
que coincide casi como un calco con 
lo que sostienen dirigentes del se- 


04-0A 


Para la hipótesis del *partido 


transversal”, lo del peronismo está 
claro y, en todo caso, faltaria medir, 
con lo que se supone que es el *“pro- 
medio” de interpretación del pro- 
nunciamiento electoral del domingo, 
cuánto “ocupa” hacia adentro, des- 
pués de los comicios, un discurso 
crítico como el de Bordón. 

En la lógica de la hipótesis oficial, 
queda menos claro cómo jugaría el 
radicalismo no alfonsinista, o inclu- 
so algún alfonsinista como Horacio 
Massaccesi. Porque, por ejemplo, 
Fernanáo de la Rúa, Sergio Montiel 
u Horacio Usandizaga, vienen ex- 
presando identidad politica —la opo- 
sición— respecto del eventual “par- 
tido tranversal”, pero no identidad 
ideológica —la postura de centroiz- 
quierda—. Y, en el caso de Massacce- 
si, podría haber identidad ideológi- 
ca, pero también se muestra una dis- 
tinta actitud politica, en general 
complaciente con Carlos Menem. 

Lo cierto es que, expresamente, 
ante la hipótesis de la conformación 
del “partido transversal” los hom- 
bres de Menem piensan en responder 
con una traslación paralela en el es- 
pacio. Sueñan, concretamente, con 
atraer hacia el polo oficialista a 
Eduardo Angeloz —¿quizás con un 
lugar en la fórmula?—, con quien, 
como parecía mucho más claro en 
las primeras épocas del gobierno 
menemista, creen tener zonas de 
contacto políticas e Idoclógicas. 


Corlos Eichelbaum 
Copyright Clarin, 1993 
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AHORA QUE ESTAMOS SOLOS 
VOY A CONFIARTE UN SECRETO: 
ME PARECE QUE EN LUGAR DE 
PACTO SALIÓ GALLARECTA: 
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Busca el Frenté' Grande 
un-espejo en el Uruguay 


Cuando los soc se 
Crécimiento: tras el reso- ES aportará, incorpo- 
místa Alejandro R conA 


nante triunfo en la Capital, 
Chacho Alvarez y su gente 
aspiran lograr un 

acuerdo con el socialismo; 
las negociaciones están en 


marcha. 
El Frente Amplio uruguayo es un 


El diputado socialista deinórrálico 


Alfredo Bravo llevó la propuesta asu  - 


partido y fue aceptada ayer. La agru-. 
ratificó también su allanza en 


Unidad Socialista con el socialismo 


En tanto, distintos sectores del ra- N 


dícalismo podrían intentar futuros 
acercamientos con ese frente, aunque 


desde distintos ángulos. Por caso, el - 


delarruismo lo haría tangencial- 


mente por aspectos propios de la Ca- . 


pital o en contra de la reelección de 
Menem, en tanto que el alfonsinismo 
apoyaría a su líder en el intento de to- 
mar la conducción de ese frente opo- 
sitor, como se informa por separado. 


Tras una estructura 

El Frente Grande necesita, ensam- 
blar una estructura básica. “Nos falta 
casi todo”, sintetizó uno de sus con- 
vencionales consagrados en las re- 
cientes elecciones. En principio, de- 


ciación de Trabajadores del Estado-, 
algunos empresarios y prepararán 
una intensiva serie de foros. 2 


el j y 
ei radicalismo en te Convención 


pot 
Ai margen de reconocer la impor- 
PR a e 


Econcanta Le ectabilidad no es en. 
explique la negociación por Aerolí- 


"la Comisión Nacional de Valores en 
la campaña oficial”. 

El claro vencedor en el distrito por- 
teño, Carlos Alvarez, trabaja reítera- 
damente con Bravo en proyectos le- 
gislativos y desea incorporar el socía- 
lismo al Frente Grande. Por eso insis- 
tió con su intención de repetir en la 
Argentina el Frente Amplio dei ne 
guayo Líber Seregní. Algunos radi 
cales piensan igual Pero no orgáni- 
camente. 
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Sitiado, Alfonsín 
| prepara la defensa 


Resistencia: el ex presi- 
dente está dispuesto a 
dar pelea frente a los em- 
bates que preparan dis- 
tintos sectores luego del 
desastre electoral. 


La situación de Raúl Alfonsín se 
parece a la de una diligencia ro- 
deada. La diferencia con la escena 

¡  habítual de las películas del Oeste 

¡ es que los caciques sitiadores no 

| se ponen todavía de acuerdo sobre 

cuándo lanzar la primera flecha y 

dejan que Jos del carro organicen 

tranquilamente su defensa. 

Lejos de la imaginación de Al 
fonsín está la posibilidad de re- 
nunciar a la presidencia del co- 
mité nacional. Al contrario, con- 
vocó a una reunión plenaria que, 
detrás de la consigna de examinar 
la estrategia electoral para 1995, 
esconde un propósito de fondo: 
conseguir un aval para garantizar 
su continuidad. 

Para volver a la pantalla, se di- 
ría que el vaquero ha cargado rá- 
pidamente el Winchester, listo 
para disparar antes que sus ri- 
vales. Pocas horas después del 
contraste en los últimos comicios, 
anunció la mencionada cumbre 
para el 27 de este mismo mes. 

La decisión causó estupor y 
-tarhbién es cierto- parálisis en el 
sector opuesto. Sólo el ex ministro 
Juan Manuel Casella reaccionó y 
pidió una postergación. Le fue 
concedida, aunque no de modo ge- 
neroso: nada más que hasta el 6 de 
mayo.. 

Alfonsín está convencido de que 
puede ganar en ese plenario, de 
cuatro delegados por distrito que 
no incluyen a los dirigentes más 
fuertes y representativos. En ese 

mismo escenario, impuso en di- 

ciembre su pacto con Menem. 

Ñ “Escapar corriendo hacia ade- 
lante.” Así definió el gobernador 
Eduardo Angeloz la estrategia al- 
fonsínista. Por eso, porque no 
quiere saber nada con el episodio 
en cuestión, el cordobés dijo que 
para el 6 de mayo “todavía falta 
una eternidad”. 

! 


Ciaco grupos 


Trazar un mapa del radicalismo 
es, hoy. un desafío a la claridad. El 
siguiente es un intento sujeto a las 
variaciones de una situación 
sumamente volátil. 

e Alfonsín prepara su resisten- 
cia rodeado por un puñado de 

fieles a toda prueba, como Leo- 
poldo Moreau. Enrique “Coti” No- 
siglia, el catamarqueño Oscar Cas- 
tillo y el ex socialista y actual vo- 
cero Simón Lázara. Sobre el punto 
de la continuidad que Alfonsín no 
está dispuesto a ceder, este núcleo 
batalla, prácticamente, contra el 
resto del radicalismo. 

e Angeloz quiere una reorgani- 
zación total y su objetivo es ser el 
sucesor de Alfonsín como titular 
de la UCR. Pero quiere llegar sin 
prepotencias. Primero, busca per- 
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- Data Rúa, Montiel, 
Usandizaga, León: 


Ss 


suadir al ex mandatario de que dé . 
un paso al costado (o variós, hasta ;..-.; 
coil mp rre on A a 
vención Constituyente. Si el diá- Ganas : 
logo no alcanza, se apoyará en mé- Pio ai 
todos más contundentes, restando ' Fayad Alvarez 
un apoyo que hasta ahora fue vital Guerrero ¿Losada? 
para Alfonsín. Angeloz tiene en ES : 
Córdoba un partido dps ree E 
allá de las líneas, y ajril en 
otros distritos, como Juan Gauna 
y el riojano Raúl Galván; . 

e El tercer grupo ño está de 
acuerdo con darle a Alfonsín plazo 
alguno. Se trata de la Gonvergen- 
cía, cuyo número uno es Federico 
Storani. Junto con ¡Víctor 
Fayad, Osvaldo Alv Guerrera |: 
y, muy posiblemente, :él senador |! 
misionero Mario lanza un : 
movimiento interno qe se fijará 
plazos para quedarse en el partido 
O para irse, si no hay relevos ur- 
gentes. “No tenemos margen. Son 
los propios militantes los que exi- 
gen que nos apuremos”, dijo Sto- 
rania LA NACION. , 

e Una postura hasta “cierto 
punto similar sustentan Fernando 
de la Rúa y los que quedan en el ya 
marchito “Grupo de los 44”, por la 
cantidad de delegados que se 
opuso al pacto en diciembre. Ya no 
están -aMí sino como. virtuales 
aliados ni Angeloz ni Storani. Si- 
guen, además del legislador nom- 
brado, el entrerriano Sergio Mon- 
tiel, el santafecino Horacio Usan- 
dizaga y el chaqueño Luis León. 

e Menos definida es la posi- 
ción del gobernador rionegrino, 
Horacio Massaccesi, al frente de 
los patagónicos. Massaccesi, ac- 
tual número dos del comité nacio- 
nal, negó que haya pedido que se 
vaya Alfonsín. “De ninguna mane- 
ra”, difo, contrariando una infor- 
mación aparecida en Clarín. Hi- 
lando más fino, se puede determi- 
nar lo que está sugiriendo el go- 
bernador: que se dé una licencia a 
Alfonsín hasta después de la Cons- 
tituyente, para que tenga tiempo 
completo en la consumación de su 
obra reformista. Mientras tanto, al 
frente de la UCR quedaría un hom- 
bre que va por su segundo período 
en Río Negro y que podría buscar 
un tercero si no integra la fórmula 
presidencial: un tal Massaccesi. 

e Por último. como en las en- 
cuestas, está la corriente de los in- 
decisos. No han pensado aún. no 
han tenido el tiempo suficiente. si 
es posible, conveniente o necesa- 
rio que Alfonsín siga manejando 
el primer partido de la opesición. 
O. simplemente. no han hecho pú- 
blica todavia su decisión. En este 
casillera podrían inscribirse. en- 
tre otros, Jesús Rodríguez, el pre- 
candidato presidencial Rodolfo 
Terragno y el riojano Gastón Mer- 
cado Luna. Como en los estudios 
sociológicos, habrá que “proyec- 
tar” los votos probables de estos 
dirigentes si se quiere completar 
el cuadro del radicalismo en 
crisis. 


Of” 0A Hugo Caligaris 
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El MODIN consiguió, hace una semana, medio millón * 


- de votos más que en las elecciones Jegislativas de 
octubre pasado. Ahora, Aldo Rico piensa terminar de 


armar su partido en todo el país y sueña con salir . 


segundo en las elecciones presidenciales del '95. En el 
camino hacia un mayor crecimiento, los riquistas 
tendrán que resolver algunos problemas internos que 
aparecen en el horizonte, sobre todo en la Capital 


“Somos el único partido que tiene una alternativa al 
proyecto económico menemista”, se cansó de repetir en 
la última semana el líder del MODIN, Aldo Rico. Y 
agregaba: “Ya dejamos de ser un partido de protesta; 
ahora somos un partido de propuesta.” 

Según Rico, el MODIN ya tiene “un electorado pro- 
plo que sabe muy bien” por qué lo vota . El domingo 10 
de abril, el riquismo se presentó en 17 distritos —de los 
24 en que está dividido electoralmente el país— y cose- 
chó más de 1.400.000 votos, medie millón más que en las 
elecciones legislativas del 3 de octubre de 1993. 

Orgullosos, los riquistas exhiben cifras que muestran 
su crecimiento. En Salta, por ejemplo, obtuvieron el 
domingo pasado 51.852 votos, cuando el 3 de octubre sólo 
habían sacado 15.721 Pero son las provincias litoraleñas 
las que más entusiasman a la gente del MODIN: en 
Corrientes, el partido creció de 3.206 votos a 22.945; en 
Entre Ríos, de 39.223 a 94.384; en Santa Fe, de 42.251 a 
134.010; en Misiones rozó los 44.000 votos, una cifra im- 
pensada aun para los más optimistas seguidores de Rico. 

El diputado nacional y secretario general del MO- 
DIN, el ex capitán del Ejercito: Emilio Morello, subraya 
ante Clarín que su partido fu en Misiones 
hace apenas tres meses. Y dan complacido: *“*En Co- 
rrientes, también somos nuevitos; nos reconocieron un 
mes antes de la elección del 3 de octubre.” 

En cambio, nó satisfizo del todo el resultado en la 
provincia de Buenos Aires. En el mayor distrito electoral 
del pats, el MODIN arañó los 800.000 votos, 142.000 más 
que el 3 de octubre. Pero muchos dirigentes esperaban 
superar el millón, con Rico al frente de la lista. 

Los cálculos no fallaron en la ciudad correntina de 
Monte Caseros, donde el MODIN superó el 35 por ciento 
de los votos.. Fue Monte Caseros, en enero de 1988, el 
lugar que el entonces teniente coronel carapintada eligió 
para “atrincherarse cuando se sublevó por. segunda vez 
contra el ex presidente Raúl Alfonsín. 


4 Ahora, la presidencial 


Mañana, con estos números todavía frescos, Rico 
ere su campaña con vistas a la elección presiden- 
cial. 

El jefe del MODIN cree que puede salir segundo en 
esa elección y pronostica que su partido ganará varias 
intendencias. Su interición es “implantar” al MODIN 
hasta en el último pueblo de la Argentina. 

“Desde que fundamos el partido lo bicimos todo a 
pulmón. Caminamos por todo el país. Llegábamos a una 
ciudad o un pueblito, íbamos a una radio FM, y le decía- 
mos a la gente: «Vames a estar en el café tal a una hora 


determinada. El que quiere venir, que venga...» Y la. 
estrue- 


gente se acercaba. Asi faimos montando nuestra 
tura partidaria”, cuenta Morello. 

* El MODIN está reconocida en 22 de los 24 distritos 
del país. Le falta, todavía, el reconocimiento electoral en 
San Juan y Tucumán, pero Morello estima que “en tres 
meses más” ya lo tendrán. 

¿Por qué se presentaron esta vez en solo 17 de los 22 
distritos donde están reconocidos?: Porque Rico conside- 
ró que todavia no estaba en condiciones de competir en 
Catamarca, Chubut y Santa Cruz. 


El MODINXN tampoco se presentó en Jujuy y Neuquén, : 
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pero en estas dos provincias las causas son distintas. En 
Jujuy, el presidente del MODIN local, Remó Versellone, 
decidió no presentar lista, sin consultar a la Junta Nacio- 
nal. Esta actitud enfureció a Rico, que p:=i!Jemente esta 
semana se entrevistará con él “paras ajustar cuentas”, 
según comentan sus allegados. 

En Neuquén, en cambio, la no presentación del MO- 
DIN tuvo que ver con un error burocrático: el juez re- 
chazó la lista del riquismo porque el nombre del cuarto 
candidato a convencional no coincidfa con el que figura- 
ba en otra lista presentada 15 dias antes. 


Alberto González Toro : 
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OCT 93: ABR 94 
| LOS MEJORES RESULTADOS - 
En las elecciones constituyentes « del 1 o do abril E 


Votos” A -% o 
Buenos Aires 799.308 13.6 
Santa Fe 134.010 -9,4 
Entre Ríos 94.384 17,3 
Capital Federal 91.314 49 
Salta 15,9 


51.852 
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La Capital Federal es el 
distrito más esquivo 
el MODIN. Si bien el 
abril el riquismo metropo- 
litano creció un.15 por 
ciento (de 78.000 votos el 3 


de octubre de A a 


91.314 el domingo), la 
es exigua comparada: pin 
. las de los otros distritos. 


El ex teniente coronel 


Angel Lula León es el titu- 


lar del MODIN porteño. 
- En marzo, el ex militar es- 


cribió en MOD porte- : 


que si “Menem es reelegl- 


do ppr mayoría absoluta, 
se inátalará 


ea la Argentl- 


por Ja ali «Chach rider 
fonsinista As el reparto se- 
ría ln 


o per progre- 
sistas, pare 
bolches q. los activis- 


Dos en 
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Intimo amigo de 


de 
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con y comentados eo 
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Cuando Ciasín le pre- 
guntó a León Hi creía que 


- la violencia de los años Se-, : 
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Argentiná, el prenda E 
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Emilio Morello como ca-. 
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“sectores del menemis$- 
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car rera. 


ade labia 


cencia—, Polo preside el MODIN del mayor distrito elec=" 
toral del país, lo cual le permite contar con 135 


Posibilidades. El diputado 

Partido ¿ 

se precia' 
Buenos Ñires 


“Para estas elecciones de constituyentes —di 


po un “gran conocedor” de la dai: 


Etchenique —proviene del: 
—es un hombre de Morón, 
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ch -Clarin— he caminado más de 14.000 
tos. Y esa altado de este peregrinaje se Se 


urnas”. 
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Esta semana el jefe del radicalismo debe definir si da batalla contra la avanzada sobre su conducción O si 
negocia alguna salida con los oponentes internos. Sus aliados hasta aquí cumplirán un rol fundamental: sy le 
retiran el apoyo definirán su caída de la presidencia partidaria. Ocho dirigentes del espectro partidario 
hacen sus propuestas para revitalizar a la UCR luego de la sonora derrota electoral. 


Horacio 
Massaccesi 


Río Negro Pactista 


e La derrota electoral) 
tiene que servir como un 
disparador para alcanzar 
rápidamente la unidad 
partidaria. 

e Es necesario superar 
“la virulencia internista 
“vara recuperar la credi- 

dilidad con un acuerdo 

:* con mayúsculas que per- 
mita la reasignación de 
roles dentro de la UCR. 

e Hay que garantizar 

una buena Constitución y 


diseñar sin demoras las 
propuestas y la f£rmeula 
que vamos a sostener en 
1995, aliándonos con to- 
ados los sectores que se 
oponen a este modelo de 
concentración econó- 
mica”. 


Propuestas 


Santa Fe Pactista 
pS Ne 


A 


e La campaña electoral 
giró sobre ejes falsos y los 
enfrentamientos internos 
dañaron la imagen del 
partido. La prueba es que 
donde se presentó unido 
sacó buenos resultados. 

e Acá todo el mundo se 
necesita y seguir pasando 
facturas solo conducirá 
a la fractura de la UCR. 
Las diferencias se saldan 
a través de los cuerpos 
orgánicos. 

e Nadie cambia de pi- 
loto en medio de la tor- 
menta. Alfonsin tiene so- 
bre sus espaldas la res- 
ponsabilidad de garanti- 
zar la mejor Constitu- 
ción. 

¡Alfredo 

. :- Orgaz 
Córdoba. Pactista 

e Lo ideal sería que to- 
dos los sectores nos sen- 


temos a hacer una auto- 
critica correctiva, 


OX-053 


NT A 

e No es cuestión de cor- 
tar cabezas, sino de dar 
paso a la reorganización 
partidaria, sin exclusio- 
nes. Los bloques de dipu- 
tados y senadores pueden 
funcionar. como puentes 
para el entendimiento. 

e Nos alejamos de la 
gente y la solución pasa 
por acertar en el rumbo, 
porque el bajón que tam- 
bién sufrió el oficialismo 
nos abre posibilidad de 
derrotarlo en 1995. 


Jesús 


Rodríguez 
Caprtal. Pactista 


e Las elecciones mos- 
traron que la idea de que 
el menemismo desnatu- 
raliza el sistema institu- 
cional, que la UCR trató 
de imponer desde el "89, 
finalmente hizo carne en 
la sociedad, pero no supi- 
mos canalizar esa pro- 
testa. 

e la conducción no 
puede aislarse, aunque 
algunos de los ataques 
que reciba no se justifi- 
quen. Tiene la misión de 


para 


integrar a todos los secto- 
res. 

e La reforma constitu- 
cional, un programa al- 
ternativo y una alianza 
con los que se oponen al 
modelo de exclusión 
constituye el trípode para 
desbancar a Menem en el 
95. 


Rafael 


Pascual 
Capital. Antipactista 


e Aifonsin tiene una 
misión histórica, con la 
que se comprometió, de 
garantizar el pacto con 
Menem. No puede seguir 
al frente del partido. De- 
bería tomar licencia y 
adelantar las elecciones 
internas. 

e Ese período podría 
ser cubierto por un inte- 
rinato donde todas las co- 
rrientes formen parte de 
la conducción y se encar- 
garía de formular la pla- 
taforma electoral del "95 
con el acuerdo de todos 
los precandidatos presi- 
denciales. : 


. Federico . 
Storani 
8s.As. Antipactista 
e Los principales res- 
ponsables del fracaso de 
la estrategia electoral 
son quienes la impusie- 
ron a sangre y fuego. Lo- 
graron el efecto contrario 
al que decian apuntar: el 
control y equilibrio del 

poder. ! 

e La conducción tiene 
en sus manos facilitar la 
reestructuración partl- 
denia, para evitar que se 
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se recibió el mensaje de 
las urnas. 

e Para que el radicalis- 
mo pueda reconciliarse 
con la gente tenemos que 
volver a actuar con 
transparencia y abrir ca- 
nales para un debate ra- 
cional, al que no pienso 
rehuir aunque quede en 
minoria. 


- Sergio 
Montiel 


Entre Rios. Antipactista 


brotonidles la anarquía, 
mediante su alejamiento 
en pleno y no solo el de 
Alfonsín. 


Víctor 
Fayad 


Mendoza. Antipactista 


e El goJpe que sufrimos 
en las elecciones fue tan 
fuerte que no nos queda 
mucho tiempo para re- 
vertir la grave situación 

e Alfonsin fue el gran 
perdedor y tiene que re- 
conocer que su etapa al 
frente del partido ya pa- 


e El proceso de recom- 
posición partidaria pasa 
por admitir que el parti- 
do asumió una estrategia 
electoral equivocada al 
defender el pacto y cada 
cual debe asumir el gra- 
do: de responsabilidad 
que le.corresponde por el 
papel. que. le tocó cum- 


-plir. . 


6 Se requieren gestos 
desde la cúpula partida- 


só. No se trata de echar a 
nadie, sino de dejar paso 
a los dirigentes que están 
en condiciones de cam- 
biar la imagen del par- 
tido. 

--9 Si no se permite el de- 
bate amplio, la UCR se 
desbarranca. Una vez 
que se superen los con- 
flictos, habrá Megado el 
momento de analizar 
nuevos métodos, como las 
internas abiertas. 


ria'que demuestren que 


“Un gesto” 


El senador radical Fernando de la Rúa, en lo que 


. se consideró un claro mensaje hacia el titular partida- 
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rio Raúl Alfonsín, afirmó que es “necesario” que haya 
“gestos políticos y actitudes de grandeza”, al tiempo 
que reiteró la necesidad de “prontos cambios en la 
conducción nacional que ha quedado fuertemente 
cuestionada tras la derrota del domingo”. 

De la Rúa sostuvo también que la UCR “no se va a 
dividir ni a disolver” y admitió que, para la elección de 
la fórmula presidencial para 1995, “existen conversa- 
ciones sobre la posibilidad de. realizar internas peipra: 
rias y abiertas”. 
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El senador nacional, en declaraciones formuladas . 


en oportunidad del Segundo Seminario de Capacita- 
ción para Mujeres en Actividad Política, que se llevó a 
cabo en el centro cultural del diario “Los Andes” de 
Mendoza, reconoció que su- partido hizo una “pésima 
elección” el domingo 10 y eso motivó un “retroceso del 
radicalismo”. 

Dijo, además, que los comicios para convenciona- 
les constituyentes fueron “una advertencia en las ur- 
nas para el Gobierno, un freno a das tentaciones hege- 
mónicas, a la soberbia y al desprejuicio, ya que no 
obtuvo los votos que esperaba, 


940602/ 


RON 


4 ride il aia lacada ió ció air 1 a. 


at lit A a Ar rial add li le ic ii re der item ia a darla 


E 


) 


A una semana de que el 
radicalismo sufriera la pe- 
or derrota de su historia, la 


A 
del Comité Nacional, el ex 
presidente resiste a pie fir- 
me el cerco tendido por sus 
máximos enemigos, al que 
se acoplaron algunos de 
sus aliados fundamentalez, 
como Eduardo Angeloz, 
Horacio Massaccesi y Mel- 
chor Posse. Tirios y troya- 
nos coinciden en la necesi- 


GALIS 


cercado, de 


mendó Angeloz, para ins- 
tar a Alfonsín a negociar 
su alejamiento con el me- 
nor costo posible. 

Con este panorama, en el 
bando de Alfonsín no que- 
daría ninguno de los gran- 
des caudillos provinciales, 
ya que en la lista de los que 
proponen movimientos a 
plazo fijo en la conducción 


. Se suman el santafesino 


dad de empujario fuéra de * 


Ja jefatura partidaria: los 

: primeros a hondazos, y los 
otros construyendo “puen- 
tes de plata”. 

Se espera que Alfonsín 
defina esta semana si se- 
guirá dando batalla ó ac- 
cederá a negociar con los 
rebeldes, luego de compro- 
bar el grado de fidelidad 
que conserva entre la tro- 
pa que ayudó a encum- 
brarlo, reclutada mayori- 
tariamente en provincias 
de escaso peso electoral. 

Hace cinco meses, el ex 
presidente retomó el con- 
trol de la UCR por estre- 
“cha mayoría y si desertan 
algunos soldados no podrá 
cumplir con el objetivo de 
plebiscitar su gestión en el 
plenario del Comité Na- 
cional que convocó para el 
6 de mayo. 

Mientras tanto, los refe- 
rentes de los principales 
distritos aceleran la elabu- 
ración de sus diferentes 
planes para desplazar a 
Alfonsín, como si esa mo- 
vida exorcizara automáti- 
camente las consecuencias 
de la debacle electoral 
(véase reportajes). 

e Eduardo Angeloz pro- 
puso una reorganización 
partidaria, que pasaría por 
la designación de una con- 
ducción provisoria hasta 
que se llame a internas. 
Bajó a Buenos Aires con la 
camiseta de candidato pre- 
sidencial, tras el triunfo en 
Córdoba, para coordinar 
las movidas con sectores 
del antialfonsinismo. 

e Fernando de la Rúa re- 
forzó su ofensiva contra 
Alfonsín al arrepentirse de 
la moderación con la que 
reaccionó tras la derrota. 
Como líder del antipactis- 
mo, consensuó el pedido de 
renuncia inmediata de la 
conducción en pleno con 
Sergio Montiel, Mario Lo- 
sada y la Convergencia de 
Juan Manuel Casella y Fe- 
derico Storani. También 
se reunió con Angeloz y 
accedería a cualquier al- 
ternativa que incluya un 
paso al costado del ex pre- 


" sidente. 


o Horacio Massaccesi, 
número dos de la conduc- 
ción radical, reveló que es- 
tá dispuesto a presionar 
con el peso decisivo de los 
delegados que le respon- 
den para obligar a Alfon- 
sín a aceptar una salida 
elegante. Luego salió a 
desmentir la maniobra por 
miedo a aparecer saltando 
el cerco, justo cuando aspi- 
raba a convencer al ex 
presidente durante el viaje 
a Jujuy que compartieron 
ayer. 

e Raúl Galván y José 
Genoud, jefes de los blo- 
ques de diputados y sena- 
dores de la UCR ——<que res- 
paldaron el pacto—, acce- 
dieron a jugar el papel de 
mediadores. que -les .reco-. 
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Horacio Usandizaga, el 
mendocino Victor Fayad y 
el chaqueño Luis León. 
Desde la vereda de en- 
frente le recomiendan a 
Alfonsín que destrabe el 
conflicto tomándose una 
licencia sin retorno, para 
abocarse exclusivamente a 
dirigir el bloque de con- 
venclonales radicales en la 
Constituyente. 


03-05 


Pero el ex presidente 
guarda bajo la manga un 
argumento de hierro para 
negarse: si lo echan del 
partido, la UCR se queda- 
rá sin poder de degocia- 
ción a la hora de redactar 
el nuevo texto constitucio- 
nal y le abrirá el camino al 
menemismo para desvir- 
tuar las modificaciones 


—pese a todo— continúa - 
siendo el principal partido * 
de la oposición. 


que más benefician al que ' 
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eh cambios 
en la Ucedé porteña 


Pereyra de Olazábal: el 
aún asesor presidencial 
tendría el apoyo de la ju- 
ventud liberal para reem- 
plazar a Balestra en la con- 
ducción del distrito. 


En tanto el titular interino de la 
” Bales- 


tual gobierno Jorge Pereyra de Olazá- 
bal aseguró a LA NACION que un 
rd tr a ie 


acepto 
porque puedo ser prenda de unidad”, 
dijo el ex funcionario que aún se man- 
tiene como asesor de la Presidencia de 
la Nación. 


Las razones de“Cancho” 


Balestra, por, su fundamentó 
La derrota liberal del 10 del actual en la 


ón y no 16 hicimos”, dijo quien 
asegura haber: luchado vanamente 


A 
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Paralelamente, negó que se huble- 
ran con el 


manejo de los fondos, responsabilidad 
que compartió con Felipe Crespo, te- 
sorero de la fuerza hasta la última reu- 
nión de junta de gobierno, cuando la 
conducción en pleno renunció a sus 


cargos. 
“Giramos 60.000 dólares a la alianza 

(del centro porteña) y 40.000 utili- 

zamos para gastos de la propia cam- 

paña”, dijo Balestra, al tiempo que 

negó haber tenido dificultades para li- 

o o 

trascendió. 


Esos tres dirigentes, junto con 
Braun (h.) y el bustelista Antonio de 
Marco mantuvieron en LA NACION un 


proyectos enfrentados: el de «la fami- 
lía» (porlos Alsogaray) y el de quienes 
queremos un partido que no pierda 
máselecciones” (Crespo Campos). 

e “Todo lo que se hizo fue votado 
porel partido” (Braun). 

e “Yo siempre me negué termí- 
nantemente a dejar la plata en la ofi- 
cina de Alsogaray. La campaña no de- 
bió manejarla un solo hombre” 
(Crespo Campos). 

e "Laalianza tenía un comité eje 
cutivo de cinco personas y eso fue ava- 


. Sólo se valió de su gente, más adminis- 


trativa que política” (Crespo 
Campos). 
_ Graciela Guadalupe” 


O 
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“Lula do Prata” rompe 


“Chacho” Alvarez lidera 1? derrota do peronismo 


MARCO CHIARETTI 
Enviado especial a Buenos Ájres 


” Carlos “Chacho'' Alvarez € 0 
primeiro homem a derrotar o presi- 
dente argentino Carlos Menem 
desde que o Plano Cavallo devol- 
veu uma moeda estável ao país, em 
abril de 91. 

- «Nas eleig0es do dia 10 de abril, 
a Frente Grande (FG) fez 37,7% 
das votos em Buenos Alres, dei- 


: Folha - No dia nove o sr. acha- 
Folha - Porque a FG ganhou? A 

:: Alvarez - A FG nasceu de uma pe peo 90 acaecida 
| perspectiva política oposta a do ; “4; ADS 
cando o governo em segundo. Pre- ; : - e, ¡ Alvarez - Achava. No comeco 
xando 0 g g govermo. E é uma oposicáo dife- aro, as pesquisas já nos colo- 
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a Cavallo e Menem. 

“Chacho” é deputado federal 
desde 89. Foi eleito pela primeira 
vez pelo peronismo. '04 O par- 
tido em 91, por causa do indulto 
presidencial aos generaíis do golpe 
militar de 76. 

Professor de história, editor de 
revistas, ex-contínuo de livraria, O 
novo líder da esquerda argentina 
acha que a eleigáo do dia 10 de 
abril para a Assembléia Constitu- 
inte é só um primeiro aviso, e náo 
quer dizer que Menem vá perder 
sua reeleicáo. 

**Viemos de muitas derrotas””, 
diz, “e eu náo gosto de triunfalis- 
mos'*, em uma entrevista nos cor- 
redores do Congresso argentino, 
ou em um bar próximo. interrom- 
pida por vários desconhecidos, que 
quenam abragar o vencedor. O do- 
no do bar náo cobrou o chá. 

*"Chacho"”, casado trés vezes, 
solis de asma desde crianga. mas 
fuma de quando er quando. Joga 
futebol com os amigos, como za- 
gueiro. Torce para o Racing, um ti- 
me perdedor. Acha que ganhou 
porque náo mudou nada quando 
virou político: “Moro no mesmo 
apartamento de dois quartos e 
meio, e os eleitores sabem disso””. 


Cívica Radical (UCR), conciliado- 
,ra. A política no país estava viran- 
.do um bipartidanismo na base da 
«traca de favores. Ser contra isso é 
o forte da FG até hoje. Agora é 
iso articulá-la como uma pro- 
política altemativa, com uma 

orga institucional, com um pro- 
rama do ponto de vista económi- 
o-social que seja visto como viá- 


el. Fomos forgados, a partir do p 


ia dez, a ter uma perspectiva de 
overno. Temos que superar, ou 
omplementar, a cultura da impug- 
acáo moral, por uma cultura de 
governo. E um salto difícii, porque 
h FG é composta por forgas distin- 
las, e algumas delas ainda estáo 
muito presas ao passado, olham a 
política com alguma nostalgia. 


p1-0S 


cavam em segunúo lugar 11 vapi- 
tal. Fizemos uma caravana pela ci- 
dade e percebemos que já estáva- 
mos na primeira divisáo. Nas últi- 
mas duas semanas, o crescimento 
foi espetacular e o governo viu que 
náo podia mais deixar-nos de lado. 
Tentaram algumas jogadas sujas. 
Menem disse que eu era marxista, 
comunista, trotskista —o que me 
omaria no único homem do mun- 
do capaz de juntar tudo isso. E 
aqui chamar alguém de comunista 
€ colocar alguém fora do mundo. 
Os comunistas fazem parte da FG, 
mas eu náo sou comunista. No sá- 
bado A noite, um dos pesquisadores 
que trabalham para o govemo me 
ligou e disse que famos ganhar. No 
meio-dia do domingo, a boca-de- 


monopólio menemista 


após a estabilidade, criticando corrupgáo do governo; 
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Apelido: “Chacho” 3 
Data de nascimento: ¿ 
26.dez 1943 ¿ | 
Estado civil: casado (trés vezes) : E 
Atual mulher: Liliana f 4 
Chernaskosky, com quem vive há E 
12 anos : 
Filhos: Ramiro (23), Maria (17), : 
Dolores (16), Lucia (9), Paola (22, E 
filha de Liliana e assessora de e 
“Chacho”) 
Cidade natal: Buenos Aires E A 
Time do coracáo: Racing : y 
Religiño: Catótica (nio | 
praticante) F 
Partido: Fredejuso, integrante ; 
da Frente Grande 
Sede partidária: Confeitaria 
Del Molino, em frente ao E z 
Congresso Nacional i 
Origem: Peronista : 
Primeiro emprego: Continuo . 
remédios e dono de banca ] " E : 
Cargos políticos: Deputado E s. ? 
nacional, ele:to no día 3.0UL 1733, É : : SNS 
e delegado constituinte ¿ 
Profissio: Professor i y 
universitário de história argentina E 
contemporánea ! ; 
Música: Rock argentino € : 
contemporáneo 4 
Borges ou Cortázar: Cortázar, 
quando jorem a 
Lula ou FHC: Luta 
Palavra de ordem: Abaixo a | 
corrupcio e a “menemizagio” da É E 
pe i E 
de E 
: E 
E E 
E 
z E 
] $ E 
3-03 9406029 | ) 
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En la tarde de ayer, durante una a tada reunión 
gabinete, estalló una crisis en el sna seta municipal que de 
terminó con los seís secretarios del intendente, Saul 
Bouer presentando su renuncia. Ahora, £ el] nte se 
tomará ¿Emos días” para eS el Mine) por. cto 
si rehace el equipo que conduce el únicí lor por- 
tante del eta la ne dE hn y. 

El vocero de Bouer intentó bajar: decibeles ala 
y —extrañado por la repercusión del conflict ee 
anoche que “se trata de uña situáción O 
dente tiene ahora las manos limplas para rehficéF 


$ Los seis secretarios que integran el gabinete de Saúl Bouer presentaron ayer sus 
renuncias y ahora el intendente tratará caso por caso. Hay varias versiones sobre los 
motivos que desencadenaron esta crisis en el gobierno de la Capital Federal, a 10 

días de que el peronismo fuera derrotado en las urnas por el Frente Grande. Hace dos 
años, cuando Carlos Grosso era el jefe de la ciudad, se produjo una situación similar, 
que fue el comienzo de la pendiente en que cayó el ex intendente peronista. En ese 
tiempo, su secretario de Hacienda era Bouver. 


A a 


gabinete”. , al 


El terremoto político. e en el gobiérno de la ciudad de 
Buenos Aires se produce diez días después 


y a 
del peronismo en las iones para Constituyentes, '2' 
manos del Frente Grande. La ad; tación Bauer. ver 
» nía siendo ya temente cuestionada dentro y fúera de) 
7 , Gobierno, pero las críticas recpudecieron Í er> 
En agosto de 1992, dos meses antes de la dos del personal y las deudas ya contraídas, el - dadero “pase de facturas”= luego del Proteo Dd 
renuncia del entonces intendente Carlos Gros- decreto reduce en un 40 por ciento los gastos Hasta anoche, no existía una soja versión sobre: Y 
so, un decreto convirtió al secretario de Fia- us dninictración. Intendente estallido en el gabinete de Bouer y- las” explicaciones, 
cienda municipal, Saúl Bouer, en virtual pri- El decreto fija un cupo mensual para hacer Saúl Bover variaban según las fuentes que se consultaran. Uria ver 


mer ministro del Municipio, al otorgarle ple- 


los pagos pendientes y dispone que en 30 días 


sión decía que los dos secretarios fuertes de la Intenden- 


nos poderes para decidir la suspensión de los ,n comité ejecutivo para la reforma municipal Jae! 1 cia, Julio César is de Hacienda y Libertad Fer- 
Ea y de los pagos que debía hacer la Comu- deberá lar un rusento para reducir la Sl e de EN e nández de Porelfi, de Producción y Servicios, habrían 


Ma finalidad del decreto fue contener las fi- 
*hanzas municipales, que estaban en virtual 
cesación de pagos, mientras en las calles de la 
ciudad se amontonaba la basura —como con- 
secuencia del conflicto con Manliba— y crecía 
el fastidio de la gente. 

Como hace dos años, ahora la historia se 
repite. El decreto 460, vigente desde hace pocos 
días, le otorga al secretario de Hacienda y ma- 
no derecha del intendente Bouer, Julio César 
Aguilar, plenos poderes para decidir fuertes 
recortes presupuestarios y contener el gasto 

municipal. Salvo las partidas para pagar suel- 


tidad de empleados del Municipio, ya sea a 
través de suspensiones o de la reestructuración 
del escalafón. Además, dispone que desde este 
mes no se deberá afrontar ningún nuevo gasto, 
aunque ya esté pautado en el presupuesto vi- 
gente. 


Si se traza un paralelo entre ambas situacio- 
nes, para llegar a igual desenlace que en la 
gestión Grosso, ahora Aguilar debería conti- 
nuar administrando las finanzas municipales, 
contrariamente a las versiones que indican 
que dejará el cargo (véase crónica adjunta), 
tras la crisis de gabinete desatada ayer. 


en el 


Los 24 ediles porteños que con- 
forman el bloque de la UCR que- 
dará reducido a 13 miembros ya 
que seis concejales de ese partido, 
decidieron desconocer la conduc- 
ción del tituiar del bloque, Arturo 
López Santos, y conformar una 
nueva bancada dentro del Conce- 
jo Deliberante. 

La medida fue promovida por 
las ediles del Ateneo del Centena- 
rio (Alejandro Ruiz Laprida, 
Eduardo Pacheco, Rubén Gabrie- 
lle y Roberto Larrosa) a los que 
se sumaron Gabriela González 
Gass —quien por la mañana co- 
municó su decisión de apartarse 
del bloque— y Osvaldo Martínez. 

La edil González Gass funda- 


11 20? 


mentó la decisión debido a “las 
diferencias políticas” que mantie- 
ne con la conducción de su partido 
en el Concejo Deliberante, y por 
la “falta de seriedad y el mal fun- 
cionamiento de ese bloque ante la 
crisis que atraviesa la ciudad de 
Buenos Ajres”, dijo. 

La decisión adoptada por estos 
ediles es también un reflejo de la 
derrota que sufrió la UCR en la 
Capital Federal, donde quedó ter- 
cera en las elecciones para consti- 
tuyentes, y donde el oficialismo 
representado por el senador Fer- 
nando de la Rúa “escamoteó” su 
participación en la campaña “por 
estar en desacuerdo con el pacta 
de Olivos”, opinó. a Laprida: 
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de Bouer 


organizado una maniobra —renunciar ellos y arrastrar 
tras de sí a los demás secretarios— para que Bouer 
pueda salvar su cabera. Esto es, continuar al frente de la 
Intendencia con un nuevo equipo de colaboradores e 
iniciar otro capítulo en su gestión de gobierno, tratando 
de mejorar dos problemas crónicos de la ciudad: la falta 
de limpieza y las Inundaciones, 

Aguilar es la mano derecha de Bouer y nunca pudo 
disimular su fastidio cuando Jorge Porolli, esposo de 
Libertad, desembarcó en la subsecretaría de Hacienda. 
Jorge y Libertad Porolli responden políticamente al se- 
cretarlo genera! de la Presidencia, Eduardo Ñ 

Esta semana, la Comuna fue noticia por las actuali- 
zaciones en las valuaciones oficiales de las viviendas de 
muchos vecinos, que provocaron aumentos en el impues- 
to inmobiliario. Esa situación puso sobre el tapete otra 
arista del problema; la crisis económica. Las finanzas 
municipales están virtualmente quebradas. El rojo sería 
de 500 millones de pesos, y el martes, durante una reu- 
nión, el presidente Menem le habría pedido a Bouer que 
no aumente lor impuestos. 

Otras fuentes municipales daban una interpretación 
diferente de los hechos. Decían que los dos secretarios 
que “manejan” la Comuna, Aguilar y Porolli, presenta» 
ron su renuncia con carácter indeclinable, luego de un 
acalorado debate del gabinete a puertas cerradas. La 
gota que derramó el vaso —según el relato de esas fuen- 
tes— fue un comentario que habría hecho el periodista 
Bernardo Neustadt por Radio América, dando a enten- 
der que antes de que se abrieran los sobres de una licita- 
ción para el mantenimiento urbano, la secretaria Porolli 
ya sabría quién era el ganador. 

Ese hecho habría generado un agrio cruce de pala- 
bras entre los secretarios reunidos en la Comuna, que 
culminó con la decisión de presentar las renuncias. 

Una tercera versión decía que la movida se hizo para 
allanarle el desembarco a la Municipalidad a Adelina 
Dalesio de Viola, candidata del presidente Carlos Me- 
mem para llegar al principal despacho de la Municipalí- 
dad, que maneja el tercer presupuesto del país. 

Esa interpretación dice que Bouer ahora realizaría el 
“trabajo sucio” de ajustar las cuentas y la indomable 
burocracia del personal municipal, para que Adelina 
luego entre en juego con el terreno ya desmalezado, en el 
intento del menemismo por reuperar la primacía electo- 
ral en la Capital. El martes, Bouer había tenido una 
res conversación con Menern, de la que poco se cono- 
ció. 


Durante el año pasado y hasta los primeros días. de 


marzo, el gobierno municipal no sufrió serios contra» 
tiempos, La victoria del 3 de octubre del candidato ofi- 
cial, Erman González, fue interpretada como que la ges- 
tión “iba por el. buen camino”. Pero el 15 de marzo un 
temporal inundó media ciudad, y empezó la crisis, Bouer 
estaba de visita oficial en Israel y desde el mismo Go- 
bierno llovieron las quejas. Sa . 

. Días antes, Bouer habla amenazado con renunciar, 
tras una polémica con el economista Miguel Angel Bro- 
da (véase aparte). , : Le, e 


sá o 


O 


LIMPIEZA 


La ciudad está muy sucia porque persiste el mismo 
sistema de recolección que cuando se arrojaban 
970 gramos diarios de basura por día por persona. 


Hoy se arrojan 1,3 kllogramo. 


INUNDACIONES | 


Cada vez que llueve quedan miles de usuarios sin 
luz y semátoros inhabilitados, Más de mil kilómetros 


de desagues están tapados. 
BACHES 


A mediados de! 92 había 80.000 pozos. Durante 
1993 las empresas de servicios públicos abrieron 


otros 67.000 en calles y veredas. 
TRANSITO 


Por día circulan más de un millón de autos, diez mil 
colectivos y 35.000 taxis. Se anunciaron planes 
para limitar la circulación pero aún no se pusieron 


en marcha. 


Los baches 


Cualquiera que transite diaria- 
mente por las calles de Buenos Al- 
res puede enumerar, sin necesidad 
de ser un especialista, los proble- 
mas que padece la ciudad. 

Pero no son solo los síntomas 0b- 
víos los que terminaron con la ac. 
tual crisis del gabinete municipal: 
el estado de las finanzas y las rencí- 
llas internas entre varios de los co- 
laboradores del intendente Saúl 
Bouer antes y después de las últi- 
mas elecciones, también contribu- 
yeron al actual replanteo del elenco, 

Muchas versiones poblaron ayer 
los pasillos del Palacio Municipal y 
alcanzaron para dejar en el aire la 
sensación de cambios. Después de 
la reunión de gabinete que presidió 
Bouer, el rumor que hablaba de in- 
minentes modificaciones ganó 'to- 
dos los despachos. 


El llamado sistema político del 
PJ Capital —conformado por las 
distintas agrupaciones porteñas-— 
se mo al instante: el actual 


equilibrio de fuerzas interno de la... 
Intendencia estaba en juego y mu- ' 


chos hombres de diversas agrupa- 


En los 33 hospitales municipales se atiende un 33 
por ciento más de gente que hace diez años. Según 
ta Asociación de Médicos Municipales “la situación 


es caótica por talta de recursos”. 


FINANZAS. - 


Desde que el ministro Domingo Cavallo recortó 150 


millones de ingresos brutos a principios de año se 
acentuó el rojo en tas finanzas. 


CONFLICTOS POLITICOS 


Tras la derrota del PJ, el 10 de abril, sectores del 


Gobierno acusan a la Municipalidad de no haber 
colaborado en la campaña y de no haber dado una 
“imagen de cambio” que sí tuvo durante la 


Jul 


CRISIS DE GESTION 


ria ocupan cargos en el Munici» 
o. 
bl A la hora de las explicaciones no 
fueron pocos los que apuntaron a 
los últimos capítulos de las renci- 
las internas: “Julio Agullar (el se- 
cretario de Hacienda) tuvo conflic- 
tos con Jorge Porolll (su segundo) 
amenazó con renunciar; ese fue el 
nicio”, dijeron desde el PJ. 

En los chispazos entre log miem- 
bros del equipo económico municl- 
pal no estuvo ausente el recorte 
presupuestario (150 millones) al 
que fue sometida la Comuna por 
determinación de Domingo Cavallo. 

Cavallo y Bouer ya se habían 
cruzado en febrero cuando el mi- 
nístro reveló que Bouer, en los 
tiempos en que fue o de 
Hacienda, había filtrado informa- 
ción al consultor de la AA SA 
guel Broda, originando 
una corrida cambiaria, El reflota- 
miento de esa historia lo tuvo a 
Bouer al borde de la renuncia. 

Los números de la derrota capi- 
talína del PJ en la última elección 
fueron, obviamente, el disparador 
más fuerte que tuvo la crisis, Los 


campaña que tavoreció a Erman González el 3 de 
octubre del '93. Además, en el gabinete municipal 
hubo conflictos entre el secretario de Hacienda 


ubsecretario Jorge Porolll. 


, s 
a 


políticos 


allegados al candidato Carlos Co- 
rach insinuaron que en la última 
campaña electoral el aparato mu- 
nicipal no ayudó de la misma ma- 
nera que en octubre, cuando Er- 
man González se alzó con la victo- 
ría en el distrito ; 

Claro que a las razones financie» 
ro-políticas no escapó el cuadro de 
situación social y edilicia de la ciu- 
dad: la suciedad de las calles que 
llegó a ser tema de debate en el 
gabinete nacional, el cúmulo de de- 
sechos hospitalarios que suma día a 
día residuos peligrosos sin trata- 
miento, los problemas de desagúe 
que llegaron a su pico con las últi- 
mas inundaciones, 

También pesan los innumera- 
bles baches -—los tradicionales, 
más los que se sumaron con el tra- 
bajo de las empresas de servicio 
privatizadas, el caos en el tránsi- 
to y hasta los problemas en la ilu- 
minación, hicieron que, a la hora 
de hacer el balance, el intendente 
presintiera que la única manera de 
salir del pozo era cambiando el 
plantel y la imagen con las eleccio» 
nes del '95 ya en el horizonte. 
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Fábricas militares serán ahora “empresas mixtas” 


ARGENTINA LE DA EMPLEO A ISRAEL 


Argentina e Israel pueden cooperar para el reciclaje de 
la moderna tecnología militar, entre otros en la fabrica- 
ción de automóviles, declaró ayer el diputado y ex-minis- 
tro de Defensa argentino Antonio Erman González. 


“Hagemos estudios de diagnóstico para aplicar la tecno- 
logía militar a la vida civil”, declaró el diputado por el 
Parudo Jusucialistaen una rueda de prensa al ser interroga- 
de por una visita que hizo esta semana a la industria 
¿asurense de Isracl. z 

González, que llegó el domingo pasado para una visita 
aticial de siete días con ladiputada Ana Raquel de Kessler, 
que le secundó en la cartera de Defensa, negó categórica- 
mente que se hubiesen interesado en la adquisición de 
armamento de este país. 

Los viejos litigios fronterizos entre Argentina y sus 
vecinos están a un paso de solucionarse “y de la hipótesis 
de conflictohemos pasado auna hipótesis de cooperación”. 
afirmó. 

Los legisladores invitaron al director de la Industria 
Militar de Israel (IMI), general Dan Shomron, a visitar su 
país, donde aún quedan sin privatizar pequeñas fábricas 
militares que pueden ser recicladas con tecnología israelí 
en empresas mixtas. 

. Ag propuesta de crear empresas mixtas ha tenido muy 
buénáacogida”, afirmó González, que se refirió a la posi- 
bilidad de fabricar componentes de vehículos. 

Israel, cuyas industrias militares se han visto obligadas a 
despedu a miles de técnicos y obreros por lacrisis mundial, 
ha tenido experiencias en la adaptación Ge tecnología 
militar a la vida civil en países del este europeo. 

Ánte una pregunta de si los países más ricos transferirán 
su tecnología avanzada alos menos desarrollados, Kessler 
aseguró que “los países centrales tendrán que hacerlo, y lo 
cobrarán, pero es lo que podrán vender en el siglo próxi- 
mo . 

"Israel está en excelentes condiciones de hacerlo y anti- 
ciparse a esos paises”, comentó la diputada justicialista, y 


Menem le dará una manito a la desocupada industria 
militar israelí 


como González miembro de la Comisión para Asuntos de 
Defensa. 

Argentina, agregó, también puede beneficiarse de sus 
relaciones económicas con Israel pues por medio de em- 
presas mixtas accederá a los mercados de la Unión Eurox 
pea, de Ja que Israel es Estado asociado, y de Estados 
Unidos, con el cual goza de libre comercio. j 
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-kLos socialistas 
apuran el trámite 


Los tres partidos de la US crearán una 


mesa nacional de la alianza para 


avanzar 


enlas negociaciones con el Frente Grande. 


Con el Partido Socialista De- 
mocrático a la cabeza, la Uni- 
dad Socialista avanzará en los pró- 
ximos días en sus negociaciones 
con el Frente Grande. El martes 
próximo, los tres partidos de la US 
darán vida a una mesa nacional de 
la alianza inexistente hasta el mo- 
mento—, y el viernes 29 se reuni- 
rán con el FG para fijar el crono- 
grama de las negociaciones, for- 
malizarán los contactos en todos 
los distritos del país y crearán me- 
dia docena de equipos técnicos 
conjuntos para elaborar una “pro- 
puesta de gobierno” para 1995. 
Mientras tanto, Norberto La Por- 
ta, Alfredo Bravo, Guillermo Es- 
tévez Boero y el ombudsman de la 
ciudad de Buenos Aires, Antonio 
Cartañá, ya figuran entre quienes 
quieren integrar las listas del *95. 
Conducido por Héctor Bravo, el 
PSD informará a las otras fuerzas de 
la US sobre las negociaciones que se 
llevan adelante con la mesa nacional 
del Frente Grande, y las invitarán a 
participar de la reunión del viernes. 
Para esa fecha, el socialismo demo- 
crático espera que esté funcionando 
la mesa nacional de la US, “porque 
no queremos que piensen que nos es- 
tamos cortando solos”. Los socialis- 
tas discutirán, además, la integración 
formal a la alianza del Frente por la 
Democracia Avanzada, que encabe- 
za Atilio Borón, para la cual no ha- 
bría ningún inconveniente. 
Si bien dentro de la Unidad Socia- 
lista no se discutió formalmente nin- 
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guna candidatura, cada sector ya es- 
tá pensando su propia propuesta. Los 
socialistas populares tienen como 
máxima ambición colocar a un hom- 
bre suyo como candidato a goberna- 
dor de Santa Fe. Si bien la lista del 
FG, encabezada por el dirigente gre- 
mial Alberto Piccinini, los superóen 
la última elección, los hombres de 
Guillermo Estévez Boero creen que 
la historia del PSP en la provincia 
pesará más que los resultados del 10 
de abril. 
En la Capital Federal, los socia- 
listas democráticos tienen diversas 
posiciones. Según sus seguidores, 
Norberto La Porta es quien tiene 
“mejor perfil para la ciudad” y por 
esa razón se han encargado algunos 
estudios sobre imagen. Pero el con- 
cejal tiene competencia. Entusias- 
mados por el viraje que está dando 
la US, los hombres cercanos a Al- 
fredo Bravo dicen que “a Chacho lo 
vemos más como candidato a inten- 
dente que a presidente”. De todos 
modos, el grupo Alternativa Socia- 
lista -liderado por el diputado Bra- 
vo— está dispuesto a apoyar la can- 
didatura que elija Alvarez. Si el di- 
putado del FG va para presidente, 
postulárán como intendente al orn- 
budsman de la ciudad de Buenos Ai- 
res, Antonio Cartañí. El funciona- 
rio estuvo en el exterior, y el mismo 
día de su llegada se acercó al despa- 
cho de Alvarez para felicitarlo por 
las elecciones del domingo. “Habla- 
mos más adelante”, dijeron, en rela- 
ción con posibles candidaturas. 
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De nuestro corresponsal 
- en ARGENTINA, + 
Isidoro Gilbert: 


WLareconstrucción de una fuer- 
za política de contenido progresista 
y que ademásreconozcalas mejores 
tradiciones de la lucha socialista en 
este país, parece hoy más facuble 
luego del triunfo que consiguió en 
las elecciones del 10 de abril la 
coalición Frente Grande, cuyos lí- 
deres ya han acordado un principio 
de entendimiento con el Parudo 
Socialista Democrático, la princi- 
pal de las agrupaciones de esa ten- 
dencia. Las bases de ese acuerdo 
aún no están definidas y se perfilan 
básicamente para las elecciones 
presidenciales de 1995. 

Los socialistas se habían negado 
hastaahora aaportarenalgúnenten- 
disniento con otras fuerzas, aun las 
progresistas, ganados por la idea de 
que mantener pura la identidad 
partidaria, cuyo periódico, La Yan- 
guardia, acaba de cumplir nada 
menos que un siglo de vida, era el 
mejor camino para transformarse 
en una fuerza alternativa. 

El 10 de abnil, si bien la suerte no 
le fue grela al socialismo, los resul- 
tados estuvieron por debajo de sus 
Expone nvas. Es: rigor el “cocialis- 
mo” constituye una z alianza entre el 
PS Democrático, el PS Auténtico y 
el PS Popular. De las filas de este 
último partido es el intendente de 
Rosario, la segunda ciudad argenti- 


na, Héctor Caballero, pero en las 


últimas elecciones, el PSP sufrió un 


grave revés, consiguiendo un apa- 


gado cuarto lugar en esa urbe y 


donde fue superado por el Frente 


Grande, que vinualmente debutaba 


en esta experienmcia de ir a con- 
quistar el voto de la gente. El PS 


Auténtico es el más pequeño de la 
Alianza y, teóricamente, el más 
radicalizado: sus dirigentes se de- 
clararon leninistas, curiosamente a 
los pocos días que se centrifugaba la 
Unión Soviética. Los pilares son 
con todo, el PSD y el PSP. Además, 
aesa Alianza se incorporó reciente- 
mente Democracia Avanzada, lide- 
rada por el ex vicerrector de la 
Universidad de Buenos Aires, el 
sociólogo Atilio Borón. Es una 
pequeña agrupación que reúne a 
importantes intelectuales. 

El 10 de abril, en la Capital 
Federal, el FG conquistó el 37,5% 
de los sufragios, en tanto que la 
Unidad Socialista alcanzó casi el 
8%. Una coalición de ambas agru- 
paciones, podríaconquistaren 1995 
la Intendencia de la ciudad de Bue- 
nos Aires, lo que afirmaría la ten- 
dencia del electorado sudamenca- 
no en confiar a los progresistas la 
administración de las grandes ciu- 
dades, proceso que comenzó el 
Frente Amplio en Montevideo y 
siguió más tarde, por intermedio de 
fuerzas afines (aunque no iguales), 
en Asunción, San Pablo y Caracas. 

El paso que dio el FG con el 
socialismo es lo poco indiscutible 
dentro de la coalición de centro- 
izquierda, cuvos líderes no salen 
Lon Cs SU Arombro por se st 0250 
elecioral que ¡cs significó, en los 17 
distritos en que se presentaron (el 
total es 24), más de dos millones de 
sufragios. Ahora el FG debe pensar 
cómo organizar su institucionaliza- 


ADA 


ción, extender su presencia en todo 
el país, diseñar una altemativa de 
gobiemo, resolver su política de 
alianzas. 

El FG nació hace poco más de un 
año de la unión del Frente del Sur 
con el Frente de Justicia Social 
(Fredejuso). El Frentedel Suresuna 
alianza que integran ex peronistas, 
independientes, el PC, y una ver- 
tiente de origen peronista, Encuen- 
tro Popular, con militantes de 
movimientos sociales, bajo el lide- 
razgo del director cinematográfico, 
Fernando“Pino” Solanas. Enelotro 
componente de peso, bajo la con- 
ducción del diputado Carlos “Cha- 
cho” Alvarez, la gran figura de las 
últimas elecciones, conviven ex 
peronistas, dos corrientes de lo que 
queda del Partido Intransigente y 
Protagonismo Popular, un despren- 
dimiento del PC cuyo dirigente más 
conocido es Eduardo Sigal; el Fre- 
dejuso, de hecho, ya funcionaba 
como partido político y cosas de la 
vidz, pudo muy poco, cuando se 
prezentó a las elecciones legistati- 
vas de 1991. 


¿HACIA UNA NUEVA 
IDENTIDAD? 


Hasta el 10 de abnl, el debate de 
las institucionalización del FG 
quedó congelado. Ahora, se rata de 
una necesidad. ¿Qué camino se- 
guis? Algunos líderes, como el 
propio Alvarez, se inclinarían por 
conformar una nueva identidad 
política, que desde la diversidad, 
conforme una superación del e 
Gu ue, ad menos, varas Coños 
que hoy ECuén cn el EC. Suv 
quiere que “dejemos la cultura de 
los parudos residuales”, concepto 
donde engloba tanto a ex peronistas 
cemo al PC. No le gusta el modelo 
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del PT brasileño, que me insti- 
tucionalizar las corrientes disiden- 
tes porque, a su juicio, sería como 
“alambrar las disidencias”. La idea 
del PT o una forma semejante a la. 
del Frente Amplio uruguayo, está 
en la mente de otros destacados 
“frentistas”. 
El debate intemo que se avecina 
en el FG es crucial. Difícil porque 
está en discusión la alternativa 
económica a proponer y el grado de 
disciplina que debe prevalecer en 
esta nueva fuerza política. Durante 
la campaña electoral, Alvarez se 
mostró disgustado con algunos 
planteos públicos de candidatos 
comunistas, que se diferenciaban 
notablemente con su propio discur- 
so, enderezado a cuestionar la co- 
rrupción y dejando de lado el tema 
económico o asuntoscomo la deuda 
extema para el futuro, los que pre- 
valeciern en las arengas del PC. 
¿Fueron cortocircuitos que avizo- 
ran disidencias más profundas? Por 
ahora lo reales que el semanario del 
PC, Propuesta, escrito con lengua- 
je clásico y de singular dureza, csi- 
ticó elípticamente a “Chacho” Al- 
varez en varias cuestiones cuando 
aún en las calles se escuchaban los 
ecos de la victoria electoral. 
El asunto del discurso y del qué 
se dice hacia afuera es algo que los 


” frentistas aún no han terminado por 


definir. Pero de todos modos, Alva- 
rez cree que el discurso “petardista” 


A 
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 cumierda. argentina busca ordenar sus propuestas 


es inadecuado para la coalición. Y | 
para mosuar la necesidad de más ; 
adherentes se ireste finde * 
semana a la provincia de Mendoza 
para tratar de poner en “caja” al 
grupo del FG surgido allí por la 
concurrencia casi única de partidos 
de tendencia izquierdista. 

Aunque el debate sobre las can- 
didaturas ha quedado suspendido, 
el FG no podrá eludir por mucho 
tiempo como se parará en este tema 
en 1995, Hastaantes del 10 de abril, 
los frentistas solamente aspiraban a 
comenzar a probar su capacidad de 
gestión en la comuna porteña. Pero . 
la historia golpeó antes que nunca 5 
las os de la coalición. No son. ' 
pocos los que creen 
que el FG será la gran sorpresa de 
1995, el verdadero contrincante de 
Carlos Menem. AJvarez y Solanas . 
hzn descartado alianzas conel radi- ' 
calismo. Pero dejaron entrever que *: 
sidirigentescomo Federico Storani ; 
salen de los rígidos moldes de la : 
UCR, la actitud sería diferente. 
Storani lanzó ayer su corriente in- | 
terna para luchar por controlar al 
viejo partido de Alem e Yrigoyen. 
Radicales progresistas, el peronista 
que le quiere disputar a Menem la 
presidencia, José Octavio “Pilo” 
Bordon, y el FG, por ahora única- 
mente tienen en común que todos 
ellos demandan que los candidatos 
para cualquier cargo deberán surgir 
de” internas abiertas” does 
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Se aprobó acuerdo pesquero entre Areentina v Galicia 
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El Parlamento qe . Arge ntina aprobó la ley que ratifica el acuerdo de este país con la Unión 
Europea (UE) para. ¡den ar 250.000 toneladas anuales de pescado en el Atlántico Sur por 


un plazo de cinco año 


! convenio, que necesitó 
más de huéve años de 
negociaciones entre 


Argentina y ta antigua 
Comunidad Europea, se pondrá 
en marcha en los próximos días, 
una vezque la ley ses promulgada 
pur el Gobierno del presidente 
argentino, Carlos Menem. 
Argentina concederá licencias 
a pesqueros comunitarios para 
faenar dentro de la jurisdicción 
de 200 milles marinas que el pais 
suramericano ejerce en el mar 
= Austral. 
¿El acueráo. rubricado por las 
* paries en noviembre pasado y 
* aprobado a comienzos de este año 


$. le cual beneyicia a la ; 


poz el Senado argentino, fue 
confirmado anoche con el volo a 
favor de 119 miembros de la 
Cámara de Diputudos y 66 votos 
en contra. 

Dentro d+! cupo anual de pescz 
se autorizo la capiura de 120.009 
ieneladas de merluza «hubbsi», 
una de lasespeciós de mavor valor 
comercial. 

La UE aplicará una reducción 
del 54 por ciento, en promedio de 
los niveles arancelarios que aplica 
para el ingreso de productos 

pesqueros al territorio 
comunitario. 

Se caicula que el acuerdo 
permitirá aumentar en 126 


Fuaconb 


nota de Vigo (Galicia 


millones de dólares las 
exportaciones ¿anuales de 
Argentina, queen 1933 llegaron a 
los 208 millones de la moneda 
estadounidense. 

Las partes se comprometieron 
a promover la conservación y 
expioración de la fauna marina, 
fomentar la cooperación 
económica. comercial, cientifica 
y tecnica en el rención pesquero, 
una de las actividades que 
tratarán de promover las 
3utoridades argentinas. 

En este sentido, se impulsará la 
asociación de armadores 
argentinas y de paises 
comunitarios, con el fin de que 


. noroesie de España). 


estos últimos transfieran 
conocimienios y tecnología en 
materia de pesca, sehalaron 
fuentes gubernamentales. 

La flota española que acuda a 
faenar en aguas argentinas 
contará con avudas cercanasa los 
153 millones de dólares. 

El compromiso permite facvar 
a unos 79 barcos de la UE en 
aguas del mar austral argentino, 
aunque 50 de ellos Mevarán el 
pabellon argentino mediante la 
creación de empresas mixtas. 

Las fuentes consultadas 
señalaron que los armadores 
gallegos. queatraviesan una crisis 
por falta de caladeros, serán Jos 


—-—""Hmás beneficiados por el acuerdo. 
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Losdistintostiposdesociedades 
+ pesqueras que se creen gozarán 
i de ayuda financiera de la UE, 
3 según una serie de medidas fijadas 
en el acuerdo. 
Además de las rebajas 
y 2rancelarias, Argentina se 
beneficiará con subvenciones de 
la UE por valor de 4.300 millones 
de ecus para programas de 
investigación pesquera, entre ellos 
fpaca la mejora de instalaciones 
¿portuarias y la formación 
aid. al. 
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y El presidente Carlos Menem 
firmó ayer un acuerdo para 
poner paños fríos en el conflicto de- 
satado con el Paraguay por la cuen- 
ca del río Pilcomayo. El documen- 
to que suscribió junto a sus colegas 
paraguayo, Juan Carlos Wasmosy, 
y boliviano, Gonzalo Sánchez de 
Losada, expresa la necesidad de 
distribuir en forma “equitativa” 
las aguas del río entre ambos paí- 
ses. Las relaciones bilaterales ha- 
bían atravesado su momento pico 
de tensión en 1993, cuando el canal 
construido del lado argentino des- 
vió la mayor parte de las aguas ha- 
cia Formosa y provocó una aguda 
sequía del lado paraguayo. 

Si bien las consecuencias de los 
desmadres del río se hicieron sentir 
del lado paraguayo y las quejas di- 
plomáticas se dirigieron hacia la Ar- 
gentina, ambas partes decidieron in- 
cluir en la solución a Bolivia, el país 
donde se origina el río. —. 

Las tres partes anunciaron ayer la 
creación de una comisión para el de- 
sarrollo de la cuenca del río Pilcoma- 
yo. Lastareas correctivas seránfinan- 
ciadas con un crédito de la Comuni- 
dad Europea, según se anunció en el 
comunicado conjunto. 

Los tres presidentes se reunieron 
ayer en Formosa y dieron a conocer 
el documento después de deliberar a 
puertas cerradas. En una conferencia 
de prensa, los tres mandatarios coin- 
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cidieron en destacar la “firme volun- 
tad política” de concretar “en un pla- 
zo prudencial” las obras para reen- 
cauzar el curso del río. 

Losestudios realizados determina- 
ron la necesidad de construir un ca- 
nal interceptor en el curso superior 
del río Pilcomayo, en territorio boli- 
viano, para encauzas en forma defi- 
nitiva al río y controlar la sedimenta- 
ción que se produjo en el sector me- 
dio e inferior. En sus últimos $00 ki- 
lómetros, el río marca la frontera en- 
tre la Argentina y Paraguay. 

Pero la línea azul que representa al 


río en los mapas ya nose condicecon +: 


la realidad. Las aguas corren ahora 
por dos canales -—uno construido del 


lado argentino y otro del paraguayo— 


ACUERDO ARGENTINO-BOLIVIANO-PARAGUAYO 


A Pilcomayo pasó. a comisión 


raguay el año pasado y dijo que los 

medios de comunicación habían re- . 
flejado allí un “exacerbado naciona" . 
lismo". Con el acuerdo en sus manos, : 
concluyó: “Nunca las relaciones en- 
tre la Argentina y el Paraguay estu- * 
vieron en un nivel como el ahora”. : 


AAA A 


situados a 600 kilómetros de la de- : 


sembocadura del Pilcomayo. 


El canal argentino terminó por per-- 


judicar al Paraguay, porque desvió 


hacia la provincia de Formosa casiel . 


90 por ciento del caudal del río y ge- 
neró una gran sequía del otro lado de 
la frontera. . 
Después de firmar el acuerdo en 
Formosa, Menem rechazó en forma 
tajante la posibilidad de una compen- 
sación económica al Paraguay. El 
Presidente afirmó que las cosas “no 
se hicieron bien”, pero negó que la 
responsabilidad por los daños fuera 
argentina, la versión difundida por los 
medios paraguayos. Menem hizo re- 
ferencia al clima que se vivió en Pa- 
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Menem dijo que hay sectores que - 
stán incitando a la “lucha de clases” 
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-«ACUSO A LA IZQUIERDA DE INTENTAR DESPRESTIGIAR A LOS MILITARES | e A: 


a 
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la 
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El presidente Carlos Menem acusó ayer a la izquierda - 
de intentar “dividir a las Fuerzas Armadas del pueblo”, 
por el asesinato del soldado Omar Carrasco y por 
reclamar la derogación del servicio militar obligatorio. 
Menem, sin embargo, na identificó a los sectores que 
eran el blanco de su crítica. 


El presidente Carlos Menem denunció ayer un su- 

] puesto intento de “dividir a las Fuerzas Armadas del 
pueblo” impulsado por sectores izquierdistas que no 
identificó, pero que dijo critican a los militares por el 
asesinato del soldado Omar Carrasco y reclaman la de- 
rogación del servicio militar obligatorio. 

- En un discurso en el que aludió al fantasma de la 
subversión y del marxismo, Menem también comparó a 
esos grupos con los Montoneros, afirmó que también 

¡están incitando a la lucha de clases” y señaló que los 
' jóvenes que adhieren a esas consignas están haciendo “el 
papel de idiotas útiles”. 
Después de manifestar su dolor por la muerte de ; i 
Carrasco, y señalar los esfuerzos del Gobierno para que E 
se esclarezca el caso, subrayó que “estos que destilan : 
odio no dijeron una sola palabra en defensa de los po- 
bres soldados que fueron abatidos (por el Movimiento 
Todos por la Patria) en el copamiento de La Tablada” 
en 1989, En este ataque murieron 4 soldados, junto a 2 
oficiales, 2 suboficiales y 2 policfas. 
Menem no dio nombres pero probablemente se haya 
referido a los líderes del Frente Grande Chacho Alvarez 
y Pino Solanas y a la presidenta de las Madres de Plaza 
de Mayo Hebe Bonafin!, entre otros, quienes participa- 
ron de las marchas de silencio que se realizan en Neu- 
quén en reclamo del esclarecimiento del asesinato. 
Clarín intentó ayer consultar con la Secretaría de 
Medios de la Presidencia, con su secretario Raúl Burza- 
co, para que se hicieran precisiones oficiales a cerca de la . 
identidad de las personas que el Presidente señalaba e j 
sus palabras. Pero no hubo respuesta oficial. 1 

En cuanto a la situación judicial de ese caso, el mi : 
nistro de Defensa Oscar Camilión dio a entender aye j 
que su cartera no apelará la decisión de la Cámar: 
Federal de Neuquén que avaló la sentencia de primer 
instancia que permite a 52 conscriptos del Grupo de' 
Artillerí4 601 no volver ál cuartel hasta que se esclarezca 
el caso (véase aparte). 

Menem habló primero en Radio Municipal y después 
en el acto de bienvenida a la corbeta ARA Granville que 
regresó después de haber participado, durante seis me- 
ses, del bloqueo de las Naciones Unidas a Haiti. 

En compañía del jefe de la Armada, almirante Enri- 
que Molina Pico, Menem comentó que “de nuevo apare- 


cen las pancartas, los afiches, los odios y los personajes 7 6 
que hicieron de la lucha armada una constante en esta ; 9 A ts 6 
parte del continente”, en alusión a las marchas. rn ef Y 


J 
1 
1 
“Muchos de esos pocos jóvenes (que participan de las ' j 
movilizaciones) hacen el papel de idiotas útiles, impulsa- 
dos por los ideólogos de turno, que es la única forma que j 
entienden las cosas o pretenden imponer ideas a partir 4 
de la violencia", agregó. Si bien “son pocos —continuó— : 
son el caldo de cultivo de lo que puede venir si no para- 
mos la mano (de los reclamos) a tiempo". j 
Comparó a esos “jóvenes y otros que no lo son tanto j 
con aquellos que con distintos nombres y distinta gene- 
ración, el general (Juan Domingo) Perón expulsó en una 
ocasión de la Plaza de Mayo”, en alusión a los Montone- . | 
ros. (véase aparte) ) 
Después de acusarlos de “incitar a la lucha de clases, | 
que es una cuestión que no pasa por la cabeza de los 
argentinos”, comentó que “si se les pregunta a esos que ¡ 
andan por la calle, que felizmente son pocos, no saben | 
quién ha sido el Che Guevara”. 
“Conocen su figura, su estilo personal, su look, como 
se dice, pero en lo que hace a la cuestión ideológica, no 
saben absolutamente nada”, aseguró Menem. 
En la parte de su mensaje en que fue más explicito 
sobre los destinarios de sus críticas, precisó que “hicie- 
ron manifestaciones en el Sur y firmaron un manifiesto 
que, en vez de convocar a la paz, convoca al odio a partir 
de torpes y absurdas mentiras”. 
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e El primer informe sobre la viabilidad estará pronto dentro de seis meses 
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Enel día de hay, alas 15 horas, se firmaráen el Edificio Libertad 
el contrato de consultoría para la realización de los estudios básicos 
para las obras del puente Buenos Aires - Colonia. 

El contrato binacional con la consultora seleccionada implica 
un hito importante en laconcreción del proyecto de la construcción 
de una unión fija entre los dos países. 

El contrato será firmado por el Ing. Carlos Cat como presidente 
de la Comisión Nacional Coordinadora para los Estudios del 
Puente y del Eje Vial quien representa al Poder Ejecutivo nacional 
y por el Dr. Wilyam Otrera Secretario de Obras Públicas y 
Comunicaciones, quien representa a la República Argentina. 

El grupo consultor seleccionado para efectuar los estudios 
básicos, luego de un cuidadoso proceso, es el formado por Louis 
Berger International; Bear Steams £ Co. y Latham Watkins, 
participando también la Administración de Caminos Federales de 
los Estados Unidos y los Ministerios de Transporte y de Ordena- 
miento Territorial de Francia, entre otras firmas internacionales, 


además de firmas consultoras locales de la República Oriental del 
Unuguay y de la República Argentina, siendo el grupo liderado por 
la primera firma mencionada. 

Los estudios que se realizarán bajo la supervisión de la Comi- 
sión Binacional se desarrollarán en 2 etapas; la primera etapa 
contempla que a los 6 meses sea entregado el informe sobre la 
viabilidad de la ejecución de las obras por el sistema de concesión 
de obra pública, mediante capital privado de riesgo. 

Se continuaría luego con la segunda etapa, incluyendo un 
informe final con los análisis económicos, sociales y financieros, 
de tránsito, legales y de impacto ambiental; culminando los estu- 
dios con la elaboración de todos los documentos legales, incluyen- 
do la documentación necesaria a firmar entre los dos países y el 
futuro concesionario. 

Como se recuerda, en setiembre de 1992, se realizó en Buenos 
Aires la convocatoria a formular “Expresiones de Interés” por el 
proyecto; 127 representantes de los distintos sectores empresaria- 
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les provenientes de 10 países concurrieron a la convocatoria, . 
percibiéndose un acusado interés por la propuesta de un cruce fijo. 

El clima de inversiones ca la región ha mejorado notoriamente * : 
en los últimos años,enun gradual que se está consolidando ¡ 
cn una sea de lago plazo, facilitando el emprendimiento 
de proyectos de in Cp e piel financiamiento privado como | 
es el puente entre Buends Aires y Colonia. 

La Comisión Binaciohal, de resultar positivo el resultado de la | 
primera etapa y finalizados los estudios básicos, habrá logrado 
fortalecer su posición negociadora con el sector privado interesado - 
en el emprendimiento, predisponer positivamente a los futuros 
inversores y al mismo tiempo dotar a los concesionarios potencia- 
les de una información sólida y documentada para la preparación 4 
de sus 

El grupo consultor, liderado por Louis Berger International e 
integrado con firmas nacionales, realizará en síntesis las si 
tareas: análisis del sistema actual de transporte; proyccción de 
demanda de tránsito del proyecto; estudio de distintos alineamien- 
tos alternativos con sus correspondientes conexiones; definición ; 
de las características y costos de las instalaciones; análisis de los 
proyectos complementarios; análisis del impacto ambiental; aní- * 
lisis económico y social; análisis financiero y de riesgo; convenios 
contractuales con el concesionario; institución para la administra- 


ción del proyecto; convenios ETE y marke- | 
ting del proyecto. . 


de la 
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E grupo consultor está infegrado por fits extranjeras asociadas a empresas nacionales ( 


Se firmó contrato con consultora para estudios 
sobre obras en puente Colonia-Buenos Aires 


* En seis meses entregarán el primer informe sobre 
la viabilidad de ejecución del proyecto mediante 
concesión de obra pública con capital privado 


de riesgo 

MW En el día de ayer a las 15 
horas, se firmó en el Edificio 
Libertad el contrato de consulto- 
ría para la realización de los 
estudios básicos para las obras 
del puente Buenos Aires-Colo- 
nía. 

El contrato binacional con la 
consultora seleccionada implica 


po 


un hito importante en la concre- 
ción del proyecto de la construc- 
ción de una unión fija entre los 
dos países, 

El convato fue firmado por el 
ingeniero Carlos Cat como pre- 
sidente de la Comisión Nacional 
Coordinadora para los Estudios 
del Puente y del Eje Vial, quien 


representa al Poder Ejecutivo, y 
por el doctor Wilyam Otrera 
secretario de Obras Públicas y 
Comunicaciones, que represen- 
ta a la República Argentina. 


El grupo consultor seleccio- 
nado para efectuar los estudios 
básicos, luego de un cuidadoso 
proceso, es el formado por Louis 
Berger International; Bear 
Steams £ Co. y Latham Wat- 
kins, participando también la 
Administración de Caminos 
Federales de los Estados Unidos 
y los ministerios de Transporte y 
de Ordenamiento Territorial de 
Francia, entre otras firmas inter- 
nacionales, además de firmas 
consultoras locales de la Repú- 
blica Oriental del Uruguay y de 
la República Argentina, siendo 

liderado el grupo por la primera 
firma mencionada. 


Los estudios que se realiza- 
rán bajo la supervisión de la 
Comisión Binacional se desa- 
rrollarán en dos etapas; la prime- 
ra contempla que a los 6 meses 
sea entregado el informe sobre 
la viabilidad de la ejecución de 
las obras por el sistema de con» 
cesión de obra pública mediante 
capital privado de riesgo. 

Se continuaría luego con la 
segunda etapa incluyendo un 
informe final con los análisis 
económicos, sociales y finan- 
cieros, de tránsito, legales y de 
impacto ambiental; culminan 
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La gráfica muestra las altormatvas de trazado del puente Colonia - Buenos Aires. 


los estudios con la elaboración 
de todos los documentos legales 
incluyendo la documentación 
necesaria a firmar entre los dos 
países y el futuro concesionario. 

Como se recuerda cn setiem- 
bre de 1992 serealizó en Buenos 
Aires laconvocatoria a formular 
“expresiones de interés" por el 
proyecto; 127 representantes de 
los distintos sectores empresa- 
riales provenientes de 10 países 
concurrieron a la convocatoria, 
percibiéndose un acusado inte- 
a por la propuesta de un cruce 


jo. 
El clima de inversiones en la 
región ha mejorado notable- 
mente en los Últimos años, en un 
proceso gradual que se está 
consolidando en una perspecti- 


va de largo plazo, facilitando el 
emprendimiento privado como 
es el puente entre Buenos Aires 

y Colonia 

La Comisión Binacional, de 

ser positivo el resultado de la 
primera etapa, finalizados los 
estudios básicos, habrá logrado 
fortalecer su posición negocia- 
dora con el sector privado inte- 
resado en el emprendimiento, 
predisponer positivamente a los 
futuros inversores y al mismo 
tiempo dotar a los concesiona- 
rios potenciales de una informa» 
ción sólida y documentada para 
la preparación de sus propues- 

tas. 


El grupo consultor, liderado 
por Lovis Berger International e 


integrado con firmas naciona- 
les, realizará en síntesis las si- 
guientes tareas: análisis del sis- 
tema actual de transporte; pro- 
yecciónde la demanda de tránsi- 
to del proyecto; estudio de dis- 
tintos alineamientos alternati- 
vos con sus correspondientes 
conexiones; definición de las 
características y costos de las 
instalaciones; análisis de los 
proyectos complementarios; 
análisis del impacto ambiental; 
análisis cconómico y social; 
análisis financiero y de riesgo; 
convenios contractuales con el 
concesionario; institución para 
la administración del proyecto; 
convenios internacionales; y 
eo y marketing del pro- 
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Firman;Contrato Para Estudios Básicos 


PUENTE COLONIA-BUENOS AIRES: 


HOY CUMPLEN IMPORTANTE HITO | 


En el día de hoy a las 15 
horas se firmará en el Edificio 
Libertad, el contrato de con- 
sultoría para la realización de 
los Estudios Básicos para las 
obras del Puente Buenos Al- 
res-Colonia/: superándose de 
esta manert.un importante hito 
en la,concreción del proyecto 
que unirá por a vía tija los 

os paises del Plata. 

El contrato será firmado por 
ell lero Carlos Cat como 

de la Comisión pre 
clonal Coordinadora pera los 
rango del Puente E el Eje 


' representando 
Ejecutivo Dr Wiyamn 
Slecutivo y por el Dr. Wine 


Públicas o ccions: 
Printer representando a la Répública 


| dale consultor seleccio- 


nado para efectuar los Estu- . 


dios Básicos, luego de un cui- 
dadoso eS el Loi 


Bear Steam 


proa ic No tame 
la Admi la Acminieración de Cami 


phd 
Pray y los Ministerios de prepa Meda 
porte y lonto Territo- 
rial de Francia,sentro otras tir- 
mas internacionales, además 
de tirmas consultoras locales 
de Uruguay yi la Argentina, 
siendo UPA liderado py por la 
primer de ima mencionada: 
PRIMER INFORME E 


Los estudios que se reall- 
zarán bajo la supervisión de la 
Comisión Binacional se desa- 
rrollarán en dos etapas: la pri- 


:nientes de 10 


los 6 meses sea entregado el 
informe sobre la viabilidad de 
la ejecución de las obras por el 
sistema de concesión de Obra 
Pública mediante capital. priva- 
do de Dra 

Se continuará luego con la 
segunda maps incluyendo un 

orme final con los análisis 
económicos, sociales y finan- 
cleros, de tránsito, legales y de 
impacto ambiental, culminan- 
do los estudios con la elabora- 
ción de todos los documentos 
legales incluyendo la docu: 
mentación necesaria a firmar 
entre los dos países y el futuro 
concesionario. 

Como se recordará en se- 
tiembre de 1992 se realizó en 
Buenos Alres la convocatoria a 
formular "Expresiones de in- 
terés'” por el proyecto; 127 re- 
presentantes de los distintos 
sectores empresariales prove- 
países concu- 
rrieron a la convocatoria perci- 
biéndose un acusado interés 
por la propuesta de un cruce 


Se ha detectado por parte de 
los técnicos que estudian el 
proyecto que el clima de inver- 
siones en la región ha mejora- 
do notoriamente en los últimos 
años, en un proceso gradual 
que se está consolidando en 


uNa ropectiva de largo plazo, 
faciiRan t emprendimiento 


de *'proyectos de infra- 
estructura con “tinancimiento 
privado como lo. es el Puente 
que unirá Colonia con Buenos 


EL PROXIMO 
mera de ellas contempla que « ia, La Comisión. Binacional 


ALTERNATIVAS 
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Las opciones para el trazado definitivo q. pues: Uno de los puntos más importante para 
ucidar 


vOs con sus rondan 
conexiones; Definición de pe 


características y costos de las 
instalaciones; Análisis del im- 


anunció que, de resultar posi- .ra la preparación de sus pro- 
a a 

os los estudios ntesis se indicó que : 
básicos, habrá logrado fortale- [ed consultor iderado cto ambiental; análisis 
cer su posición ladora Louis Berger International e Rómico y social; Anélislo finan 
con el sector privado interesdo integrado por firmas naciona- «jara e riesgo: Convenios 
en el emprendimiento, predis- 168 realizará las siguientes ta- contractuales con el concesio: 
poner positivamente a los futu- "08: Angiisis del sistema ac- nario; Institución para la admi. 
“TOS inversores y almismo tiem. tual de transporta; Proyección nistración del proyecto; Con 
po dotar a los concesionarios Ye la Beret de tránsito del venios Internacionales. Y Pro- 


potenciales de una intorma- ; Estudio de los dis- m 
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Montevideo, 08 de junio de 1994.-— 
j 
] 
] 
1 
¡ 
OF.DINTE (R3Hro.033/087 YI /1724.- SEÑOR DIRECTOR GENERAL DE INFORMACION ¿ 
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4 promitentes ingresos a la Ármada Nacio- 
3 


nal y familiares de los mismoSs. 


(DR/ari) Saluda a Usted atentamente.- 


ás a 
o ó RR NH 


P/S/21M Jefe del la División 


Inteligencia Naval 


0539401 a 02.- 


A TS OS LN | 


t s 
A A senta] A 16 es 
A > a dere Er 


IAN 0 a arc, 


Cous 


E teta co 1rmohs 13/0/74. 
| p LIS 


29406038. 


e 2 


ÉSA arcón | 
t ad ¡ 
i LEA Ñ 
o E | 

Fecha IC - aL ad: | 


Pasa 2 S es ri A 
- ROECIE' SS 


0 3 8 9 y A 
pe Laia Mos ET Pp encoder ae e o -IESTRGA 


t 2) e E 0 e] Ed e) e 


ia OA o AE ENE EDAD A A CREED OA DOME TA o a 


Orar do rt ASA ed A TN 
. . e NA ae 


a - 


A E E AA LAY PASCUA PARADA de pe 
BL ROA ORAR MET MISTALA) peras 
A OA AR ATAR POQUTEVEDAMSY COPAS pea 
VITRO LR AA OA ELCAS TEL OE AAA FU OCN O a 
A EAREITTMÓ 
MATADO MAT LAA PAR TOTO SARAVIA PISCO 
MERO OA CERES OS y 
O ON O O 
A EN E IS A A O 
a PM OLEO VELO A AT 
A A lo o A 
FOCO COMA LIRCAY 1 
SEAS TACA 


A CICR TEL Y CALL MPDU 


a 


¿ BAS 

( IN CIAO 

ri PASUNDEZ ELUSERNTA 
AN GMUTONTO ETE TAMAO 

q ÍA Ch. el 1 E 0 ARTOPELO 

cdi 

A MA 


A e 


MAECIARDERO 
bla 


ENT Fetabtc5 
Lo pb bIDEZ LIRA TA 
ER LAME Let RATAS E 
Es a j ¡E 
a O A Pa O 
0 a MERTARNCCOLIETTE MERO ALCAN, 
e LAA A III DICNENO 
e: GERMAN DIMAS Cs . 


0 


ME AGO 


A a A 


ISA tr A ISES 


Prada cr z Ca AT ea a NN SN TABLA 
A A A Tor 0 ESTER CY A | p De 
A | A A 


O A eS ATA ARA E 


a ARA PARAR LR TAO NA hi TN 
A Aa OA us AA a E E AS CREE OS E O! 


ES A HELIO 5 AE E LO AER A OM A ORT) 
ba ar SS di Ca E AS A ES O ES E E E O 
a AA l l F Y t hs SAMA PA on A o A A NO El A A TS 


a VES E A UTA O 
LA, A CB LIO TACA PE O 

era fesna tam PS OÉOUPE TO 

ERE) Y CALLA Eos 

o 

ABR OEA RTO PA EA LA LOTT 

RETARTO PATICATEO CT 

VEO PEDEO IHAL DA A 

Cn FACE ea só, 

É MELO DAR RENTO 

Palo, ETT, ATA DAR AMARO LO BE DOTOBRE SATA OA 

EDU, GANTIORO TIROL RTEDO M7 


Mor 1 7 AN Mare 4, eo ó O, 


p 
Ep Ge 
A EN AT ETA 
A AS: 
ata a A CELEHA 
A AN o TN ON E 
TN HL dE o 
e UMD a SAA CR EN 1 : le 
RA AAN EN Atl E 
ana Eo A AS 
A AE 
loa a o Ú 
e UU a EOS STE 1 lay 
e Plliradí rodea el Per pao 


bs ñ zen ; e 


A A AUT AEREO DEC 5 Y S Loa E EVA 
5 OA NA A LS MOEO, EA EDO A O O A A A 
, PB ETA Sa : ara, Y PLENA PASO. PERA 
A A ES atar A RE ; po proa Y AAA E EA EL UT 
a BA DREAM : Atala pita te Dra FA AA a A A 


EUA MA Lita META ADEDS., Mo ps LIRTO PERRO VIDAL E 
AE | SEAS TILA COARELONES 338. TL NO 10797 CARMELO 
/ o iO 


Ye CI PEREZ COC TD, Mea ae CO COL. e “o TÍ 
EST lA EY dE ] “ESTELA 2 á 120240 ARE. STA a CARTAS) 


0 LO » 


9406038 


des e e a o 


A a id 


A 5 ] , : de me ' ds 


YOR IR ar ar o e , A A A A A A A A O A A A A A A AN A A a A A o a 


a AREA Ñ e A e 

NE en 

Di 

» pd poa 

54 E y 

1 ! q DS k 

: 


NTO) 
St! 


f 


Y 


Elba (Fr.) 


) 
>I 


1 
r v e 
Es o 9] . Q a 
i “L 10 o 19) O) 
Qe Ha Motos 4 <X HH 7 
¡ 0) o Ll ol > La a: 
y E Ñ 
. | ls 1 E 2) ¡ ¿ us A y 
he t 72 > EE 
$ a Ds les] U A 
A l a o) o 
! E] l O ta H 
El Mi Mo aa (0 ) ca 
E) fla 00) Dootuy al as Ñ 
pul l 0) Mo) MD  < E ! .. 
SN vo] . rá 0) 


Wulo ta - 


e e e  Á o e o O a ro P 
AS A a e rr 


a lo 


00 WNHDOA 


DEPARTAMENTO DE COMUNICACIONES 
OFICINA DE _SECKSTARIA, GENERAL 
TELEGRAMA No 400/94 __ 


PROCEDENCIA DIRe Mále DE INF. £ INTELISÓNCIA 
DESTINO DiRe GRAL. DE INPORMACION Dy DEFENSA 


SU 
MINISTERIO DEL INTERIOR 


B DE DEFOSITO | HORA DE DEPOSITO CIASIFICACION PRECEDENCIA NO CORRELATIVO 
po] | | 
10 06; oi | | | 


TEXTO: HENOS TECIBIDO DE LA OCN BOGOTA RADIOGRAMA N0%019 DE ESTA DATA HA- 


CIENDONOS SABER QUE ENTRE LOS DIAS 11 y 16 DE LOS CORRIENTES SE REALI- 
ZARA EN CARTAGENA LA IV CUMBRE IBEROAMERICANA D£Ó JE?ES DE ESTADO Y DE 
GOBIERNO + SOLICITANDONOS A SU VEZ SE LE INFORME SOBRE GRUFOS TERRORIS 
TAS CON CAPACIDAD DE EJECUTAR ACTOS EN FERJUICIO DE LOS DIGNATARIOS / 
QUE CONCURRIRAN .- 

EN MERITO AL CORTO PLAZO PARA EL INICIO DE LA ACTIVIDADES Y LA IMPOR- 

TANCIA DE LA INFORMACION; SOLICITO EN LO POSIBLE QUE LA RESPUESTA SEA 
CURSADA EN FOEMA "URGENTE", AUN EN CASO NEGATIVO o/ 
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¿NDUNOR:Cno.Meldonado Mm. 152500558 rentiene el campamento y una olla 
sindical frente a la Plenta.- 


UsNaTeaMeBs Ac El 13/VI/ está prevista una Asanblea de la Dirección Ng 
cional ampli 2d8.- 


2 En la fecha la Mesa Representativa en hora a confirmar Beg 
lízerá una reunión, donde se tratará los paros de 24 - 36 y/o 48 ho- 
ra£, para los sectores Públicos y Privados.- 


: DE_TRA E AXIMETROS 3CONSTANCIA5 En la 
ios ETA en el día de ce a la hora 10.00! se resolvió rea” 
lizar una marcha partiendo del local de la UNTMRA., previamente la Mesa 
Directiva del SUNTMA», resolwió enviar una nota a la Central Obrera 
sobre los hechos ocurridos el pasado 7/VI/ en la movilización efectua- 
da por los trabajadores de El Espinillar y ASTRA, donde la Puerza Públi 
ca tomo los datos filiatorios de un dirigente gremal. Posteriormente 
a la hora 16.40' se inicia wa marcha por la Avda. de El Libertador , 
ocupíndose media calzada, arribando a la intersección de la Avda. 18 

de Julio y Río Fegro was 80 personas, asi como varios taximetros los 
cuales hacím sobar sue bocinasj A continuación se dirigen hasta el le- 
cal de la Emisora CX 44 Radio Panamericana, pasendo luego por frente 

al local del Ministerio de Eccnomíz y Finanzas e Se hace conster que 
próximo a la hora 17.50* se producen incidentes entre los manifestantes 
y obreros de taximetros que se encontraban trebajandoyocasionándose da- 
fos meteríales en algunas vehículos, en total cinco así como un herido 
por C:sparo de un arma de fuegos Siendo la hora 18.30 mas 150 perso- 
nas ingresen al local de la I.A.S. Ao, donde se realiza un festival) el 
que finaliza en la fecha próximo a la hora 03.00? sin que se registraran 
novec adesg.- 
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O SI 3 En el día de ayer se 
realizó una concentracion en las inmediac:ones del Palacio Legislativo, 
por parte de wnes 150 personas, dende se realizaó una exposición scbre 
la situación que atreviesen ¿"dado que se les adeuda dos reajustes y 
cuatro meses de compensaciones". Posteriormente a la hora 12.55* se 
efectúa otra oratoria, en la cual “el gremio mantendría su postara y 
que se estudiarén los pasos a seguir", retirándose ios presentes a la 
nora 13.15'.- 

SER INTERGRE:1AL3Próximo e la hora 19.30%? se concentraron en la 
explenada de la Universidad unos 3C0 estudiantes de distintas faculta» 
des, los que cofenzarm a retirar el naylon que se encontreba al alcanse 
de sus manos -osteriorrente inicien ua marcha hacia la Plaza de Ca. 
gencha y con ei naylos que retiraron cubren el pedestal de la estatua 
de la Libertad, permaneneciendo hasta la hora 20.30* en que se retiren 
eu distintas direcciones. Resta señelar aue las cleses se reinician el 
próximo 13/VI/+.- 
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Colonos denunciara a denu 
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A Comissóo de Agricaitóns, Pe- 
cueória e Uooperaticno da Asma 
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PFL saúcho acerta arma com o PMDB 


CO acordo garante mais 
tempo no rádio e na TV para 
Britto e favorece os dois 
partidos na formagáo de 
bancada federal e estadual 


O PMDB e o 
PEL selaram on- 
tem uma uniáo 
para disputar O 


SANDRA HAHN 
governo do Es- 
tado. Os peeme- 


debistas resolve- 


ram ignorar as pressdes contra O 
entendimento com o PEL. vindas 
de seus aliados tucanos, rendendo- 
se aos atrativos dos pefelistas. Com 
o segundo tempo no horário eleito- 
ral gratuito (6 minutos e 56 segun- 
dos para a majoritána) e um dos 
principais puxadores de votos da 
nominata proporcional, o vereador 
Jair Soares (candidato a deputado 
federal), o PEL apresentou creden- 
ciais mais do que suficientes para 
participar da alianca. 

As negociagóes entre PFL e 
PMDB foram conduzidas numa 
reuniáo sigilosa que os dois parti- 
dos realizaram segunda-feira, ás 


Articulagdes: o candidato do PMDB. António Britto (E). e Jair Soares durante reuniáo no final de marco 


16h, no escritórto do vereador Jair 
Soares. Durante a tarde de segun- 
da-feira, contudo, o PMDB náo se 
sentia apto a dar uma resposta defi- 
nitiva ao PFL, pots iria consolidar 
a já esperada alianca com o PSDB 
somente á noite. O PFL propós. 


CAEN 


entáo, que a resposta fosse dada até 
hoje pela manhá, quando será rea- 
lizada uma última reunido entre os 
lideres dos dois partidos. 

A preocupagáo do PMDB era 
compaubilizar os interesses de seus 
dois aliados, PFL e PSDB. Como o 


PFL náo reivindica participacáo na 
chapa majoritária — e deixou isso 
claro durante as negociapdes —, 
ficou mais fácil entregar a vaga de 
vice-governador ao PSDB. A prio- 
ridade para o PFL € formar uma 


bancada federal e estadual. A cam- 


¿ 
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sear na dobradinha Jair-Bonow 
(deputado estadual Germano Bo- 
now, presidente regional do panti- 
do) e na experiéncia de ambos na 
área da saúde. Para o PFL, a unido 
é vantajosa porque dificilmente o 
partido atingiria quociente eleitoral 
(número minimo de votos para ter 
direito a uma vaga) sem coliga- 
cio. 


BLTIMATO — A exigéncia de uma 
resposta rápida pos parte do PFL 
teve um motivo muito simples: na 
sexta: feira está marcada uma reu- 
nido com o PPR, na qual os pefelis- 
tas teriam de dar a palavra final na 
coligacio. Os pefelistas quebraram 
a última barreira interna ontem, na 


A ARA LY 


reunido em Xangrilá, litoral norte - 
dó Estado. A executiva. realizou 
uma rodada de encontros com as ¿ 


coordenadorias, visando deixar pa- 


ra o diretório a decisáo sobre os Y 


destinos do PFL. Uma pesquisa 


interna apurou praticamente um 3 
empate técnico entire as preferén- 3 
cias dos filiados sobre o PMDB e ¿ 
PPR. Depois que o comando obie- H 
vea licenca para tomar a decisio, o ¿ 
PMODB virot favorito, pos capota 


á unido com os 
majoritário entre a cúpula. 
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PMDB e PSDB gaúchos devem fechar alianca 


Os tucanos marcaram 
para o dia 1? de maio 
uma pré-convencáo, na 
au tomaráo a decisáo 
nal sobre coligagóes 


Os tucanos e 
os peemedebistas 
gaúchos estáo a 
um passo da for- 
malizacáo de 
uma alianga para 
a disputa das 

eleigdes de outubro, depois da reu- 
nido realizada ontem, no final da 
tarde, no diretório regional do 

PMDB. A negociagáo da vaga de 

candidato a vice-governador atende 
aos interesses dos dois partidos. Os 
peemedebistas já estavam compro- 
metidos com as indicagdes de José 

Fogaca e Cézar Schirmer para O 

Senado e, no PSDB, segundo o pre- 
- sidente regional, Adroaldo Streck, 

290% dos filiados prefere a vaga de 

oe. Nessa quinta feira, as cúpulas 
dos dois partidos voltam a se reunir. 
O PMDB vai esbogar o perfil do 
companheiro de chapa de António 

Britto e, depois, o PSDB vai discutir 

que nome encaixa nas caracteristi- 

cas citadas. “Temos de escolher 

quem melhor possa compor com o 


perfil 
Streck. 
Logo depois de sair da reuniáo 
com o PMDB, os tucanos reuni- 
ram-se com o candidato do PT, Oli- 
vio Dutra, e o presidente regional 
do partido, Ronaldo Zulke. Em tom 


do Britto”,  confirmou 


mais formal, ouviram novamente 
dos petistas a disposicáo de abrir 
vaga para o vice-governador Joáo 
Gilberto Lucas Coelho na disputa 
ao Senado, mesmo no caso do sena- 
dor José Paulo Bisol (PSB) concor- 
rer á reeleigáo. Um novo encontro 
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Negociacóes: observado por Yeda Crusius. o peemedebista André Forster (E) cumprimenta Jodo Gilberto 


só vai ocorrer em maio. Uma reu- 
nido da executiva do PSDB decidiu, 
na manhá de ontem, fazer uma 
pré-convencáo no dia 1? de majo, 
para deliberar se o partido vai lan- 
gar candidatura própria ou optar 


pela coligacáo e, neste caso, com 


quem vai compor. Embora afirme ' 

náo considerar a indicacáo de Éden 

Pedroso para vice de Olivio um' 
impedimento para uma alianca com ' 
o PSDB, Zulke disse que tentaria 
convencer os tucanos do acerto da' 
escolha. 


SEM PFL — Só há uma sombra no 
acordo cada vez mais definido entre 
PMDB e PSDB no Estado: uma 
eventual coligacáo dos peemedebis- 
tas com o PFL. Embora o os pefelis- 
tas estejam praticamente acertados 
com o PPR, segundo Os peemede- 
bistas existiriam integrantes do par-: 
tido descontentes com o arranjo. 
Como os tucanos gaúchos comba- 
tem a alianca com o PFL no 4mbito 
nacional, teriam dificuldades de ex-. 
plicas uma. composicio estadual 
que envolvesse o partido. Além.do. . 
PFL, os peémedebistas fazem reu-t 
ni0es, nesta semana, com pequenos | 
partidos como o PP (do Mercados. 
Luiz Negrinho) e o PL (do ex-candi- | 
dato a prefeito Onix Lorenzoni). O: 
PMDB está interessado em caracte : 
nizar Britto como candidato de uma 
coligag3o, náo apenas de um parti- 
do. O fato será usado como mais. 
um argumento para náo apoiar O: 
provável candidato do PMDB 4; 
Presidencia da República, Orestes | 
Quércia. 
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Ministro teme reflexo eleitoral das invasóes 


Da Agéncia Folha, em Recife 


?f O ministro da Agricultura, Sin- 
val Guazelli, teme a ocorréncia de 
conflitos numa eventual dissemi- 
nagáo de invasóes de propriedades 
rurais pelo interior do Brasil. 

Ele afirmou que esses conflitos 
entre proprietários rurais e 
sem-terra teriam reflexos nas cam- 

/ panhas eleitorais e gerariam ““intri- 
gas na opiniáo pública". 

A Folha revelou na edigáo da 
última segunda-feira que o MST 
(Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) está programan- 
do um número recorde de invasóes 
de propriedades rurais para este 
ano. 

Segundo Gilmar Mauro, um dos 
coordenadores nacionais do MST, 
os sem-terra querem triplicar o nú- 
mero de ocupacóes em 94 para 
pressionar o governo a executar a 
reforma agrária. Em 93, os 
sem-terra invadiram 55 fazendas. 

Guazelli diz que já recomendou 
agilidade ao presidente do Instituto 
Nactonal de Colonizagáo e Retor- 
ma Agrária (Incra), Marcos Lins, 


Eátora de Arte.Fobuy imagen 


APA DAS INVASOES; 
NS de fazendas ivadidas pelos 
sem-terra por Estado em 93 
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Forte Morimento Sem Terra 


para executar o plano de reforma 
agrária do govemo. 

“Pedi a ele que procure tejTas 
públicas inaproveitadis e particu- 
lares improdutivas”” para fazer de- 
sapropriagóes. afirmnou 

O Incra € o órgdo responsável 
pela política agrána federal e € H- 
gado 20 Ministério dí Agricultura. 


Orcgamento 

O ministro diz que u dinheiro 
para a reforma agrária está Imclui- 
do no Orgamento da Umiio, que 
ainda náo foi votado pelo Congres- 
so Nacional. 

Segundo ele. o orgamento do 
Incra este ano é de US$ : hilhio. 
Guazelli náo soube dizer quanto 
sería destinado á reforma agrana. 

Ele náo soube dizer também 
qual a meta de assentamento do 
ministério para este ano. **Quanto 
mais melhor”, afirmou. 

O ministro esteve em Recife pa- 
ra panicipar da abertura de um se- 
minário sobre a modemizagio do 
setor primário no Nordeste. 


Da Reportagem Local 
e da Azéncia Folha, em Recife 


Cerca de 2.300 familias inva- 
diram há dez dias uma tazenda 
na cidade de Paranapuema. no 
Paraná. perio da divisa com O 
Estado de Sáo Paulo, segundo o 
MST (Movimento dos Traba- 
ihadores Rurais Sem Terra). 

Desde o camego da invasáo, 
os sein-terra já araram cerca de 
40 alqueires de terra. Na próxi- 
ma semana, pretendem comegar 
o plantio na fazenda, considera- 
da por eles como sendo impro- 
dutiva. 

Segundo a coordenagáo do 
MST, vários prefeitos de cida- 
des próximas a Paranapuenta 
estáo dando apoio á invasio. 

Em Pernambuco, o MST está 
organizando para este semestre 
uma invasáo de mil familias em 
uma farenda na zona da mata. 


Fazenda é invadida no Paraná ; 


O anúncio foj feito ontem em 
Recife pelo secretário regional 
da entidade, Carlos Augusto da . 
Silva. y 

. Silva náo quis revelar qual a . 
psopriedade a ser invadida. , 
Afirmou apenas que a área tem . 
pelo.menos 3.000 hectares (30 . 
milhóes de metros quadrados, . :: 
equivalente a 3.125 campos de 
futebol oficiais). > 

.Disse que, como parte da or- -. 
ganizagáo, o MST tem procura- *. 
do o apoio de igrejas e sindica- : 
tos rurais e,urbanos. Para trans- - 
portar os colonos das regides -- 
mais distantes, afírmou, camíi- 
nhóes e ónibus deveráo ser alu- 
gados. 

A invas3o, segundo o secretá- 
rio, faz parte de uma mobiliza- 
gáo nacional em favor da agili- | 
zagáo do processo de reforma E 
agrána. 
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MST náo tem projeto económico para reforma 


AMÉRICO MARTINS 
Da Reportazger” Loca) 


O plano de reforma agrária que 
o MST (Movimento dos Trabalha- 
dores Rurais Sem Terra) 321 0onvlar 
¿os candidatos 4 Presidencia náo 
apresenta nenhuma proposta con- 
creta para viabilizar economica- 
mente ads de saproprigóns. o 

O projelo dos semeterra doi 
transformado no decqumente CA 
Reterma Arrária que Que 
aprovado no 7. Encontro 
do MST. realizado emo 

Os sem-tert 
par. prionitariamer. 
res Jatifúndios em e. isla Esiadl 
terras das mulBnaciornie. Puan 
grupos económicos. 

Além disse, 


ram 
PROS 
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elos nude que as 
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“terras férteis"” das Forgas Arma- 
das também sejam destinadas á re- 
forma agrária. Como compensa- 
gáo, sugerem que os militares fi- 
guem com áreas náo-produtivas. 
“para utilizagáo em exercícios”. 

Nou documento, os sem-terra 
enumeram 87 exigéncias e propos- 
tas para a reforma agrária. Eles pe- 
dem, por exemplo, distribuigáo 
gratuita de sementes por trés anos 
4us notas amentamentos. além de 
“estímulo para a implantagio de 

ojetos de irrigagdo””, mas ndo 
a quein vai pagar a conta, 

O MST “exige” uma reforma 
agrána que garanta “metas míni- 
mas de 500) mil familias assentadas 
del ano”. Segundo v ex-ministro 

Agricultura Autónto Cabrera, 
ol suscita uma família por 


940 


menos de US$ 10 mil”. 


Cabrera afirma que esse dado 
foi,abtido através de um levanta: 
mento, feito pela FAO (Organiza: 
qáo. das Nacóes Unidas. para 2 
Agricultura e Alimentacáo) e pelo 
próprio Ministério da Agricultura.> 


Gilmar Mauro, um dos coorde: 
nadores nacionais do MST, reco, 
nhece_que o documento náo apro 
senta nenhuma proposta económi- 
ca para viabilizar a reforma agrás 
ria. Segundo ele, o documento é 

*“mais uma pauta de reivindica; 
cáo”. Mauro afirma que o MST 
**náo tem discutido suficientemen» 


te as propostas económicas para “% 


saber de onde sairá o dinheiro pará 
fazer a reforma agrária”* ES 
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Movimento 
| sem terra” | 
quer mals 


Invas0es 


O Movimento dos Trabalha- 
dores Rurais Sem Terra quer 
triplicar o número de invasóes 
de propriedades rurais este ano, 
informa Américo Martins. Se- 
gundo o MST, em 93 foram re- 
alizadas 55 invasóes. O coorde- 
nador nacional do movimento, 
Gilmar Mauro, disse que o 
principal incentivo para o au- 


sem-terra querem dar uma de- 


ndustració de forga para que O 
próximo governo dé maís aten- 
cáo A reforma agrária. O MST 
apóia a candidatura de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) á Pre- 
sidéncia. Mauro disse que 0S 

sem-térra váo “entrar na cam- 
panha””. O presidente da UDR 
(Uniáo Democrática Ruralista), 
Roosevelt Roque dos Santos, 
acusa O MST de usar sem-terra 
como ““massa de manobra” em 
anos eleitorais. . PÁG.1-7 


¡ mento das invasóes é a realiza- 
| cáo da eleicáo presidencial. Os 
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Sem-terra querem 


CONFLITO NO CAMPO 


triplicar invas0es este ano 


Mais de 150 fazendas podem ser invadidas; líder diz que objetivo é pressionar futuro governo a fazer reforma agrária 


NO BRASIL EXISTEM 


[2 


milhóus de trabalhadores 
sem-terra 


DESSE TOTAL 


122.599 


familias ostáo assentadas de 
1 y regularizada e 


20 


mil familias estáo alojadas em 
áreas invadidas 


HÁ NO BRASIL 


250 


milhdes de hectares em áreas 
devolutas do Estado e 


285 


milhdes de hectares em 
latifúndios, além de 


179 


mil hectares de propriedade da... 


yr 


ya 


O coordenador do Movimento dos Sem- 


Jorge Araujo/Folha Imagen 


ae O A 
rra, Gilmar Mauro 


ie 


Te 


UDR ve táticas de guerrilha 


Da Reportagem Local 


O presidente da UDR (Uniáo 
Democrática Ruralista), Roosevelt 
Roque dos Santos, acusa o MST 
(Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra) de usar os 
sem-terra como '*massa de mano- 
bra'* em anos eleitorais. 

Segundo ele, o número de inva- 
s0es cresce em épocas de eleicio, 
Santos afirma que o MST aprovei- 
ta essas ocasides para *'aparecer 
para a mídia e mostrar que existe a 
necessidade de se fazer a reforma 
agrária”, 

Na avaliagio dele, **o povo sen- 
te dó e cai na pregacáo deles””. O 
presidente da UDR diz que o MST 
adota táticas de guerrilha em sua 


O deputado Ronaldo Caiado 
(PFL-GO), ex-presidente da UDR, 
acha que o PT náo vai conseguir 
fazer a reforma agrária e isto pode 
aumentar a violéncia no campo, 

António Cabrera, ex-ministro da 
Agricultura e presidente do PFL 
paulista, acredita que uma vitória 
do candidato petista, Luiz Inácio 
Lula da Silva, ““náo vai estimular 
as invasóes””, 

No entanto, ele teme que Lula 
náo consiga segurar os setores 
mais radicais do partido, o que 
também pode gerar mais violéncia 
no campo. **Toda invasáo é esti- 
mulada pelo PT, ou é protegida 
pelo partido”", afirma o ex-minis- 
tro da Agricultura, 

O presidente da UDR concorda 
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AMÉRICO MARTINS 
Da Reportagem Loca 


O MST (Movimenta dos Traba- 
Ihadores Rurais Sem Terrad vai 
promover um número recorde de 
invasóes de propriedades rurais 
durante este ano, 

No uno passado, segundo a pró- 
pria entidade, $55 fazendas foram 
invadidas. pelos sem-terra. “Este 
ano, o MST vai trabalhur para fa- 
zer pelo menos o triplo de ocupa- 
góes'”, diz Gilmar Mauro, coorde- 
nador nacional do MST, 

O principal incentivo para a mo- 
bilizagáo dos sem-terra é a realiza- 
cáo das eleigóes para presidente da 
República. 

Na avaliagáo dos sem-terra, in- 
vadir propriedades rurais é a forma 
mais eficiente de pressionar o go- 
verno pelu realizagio de uma re- 
forma agrária, 

Como os presidentes Fernando 
Collor de Mella e Itamar Franco 
fizeram poucas desapropriagóes, o 
movimento julga que é importante 
dar uma demonstracáo de forga pa- 
ra que O próximo governo dé mais 
atencáo ao tema, 

Os sem-terra pretendem fazer 


invasóes **massivas'”, segundo. 


Mauro, Eles querem mobilizar en- 


tre $00 e 5.000 famílias a cada 
operacio, O MST aposta que o 
resto da sociedade também vai fa- 
¿er grandes manifestaydes. 


“Ensaios” 

Além das invasdes, o MST está 
organizando manitestacdcs de rua 
e ocupacdes de prédios de órgios 
públicos ligados A reforma agrária 
-—<omo o Incra (Instituto Nacional 
de Colonizagio e Reforma Agrá- 
nu) e as representagóes do Minis- 
tério da Agricultural. 

Organiza também o seu con- 
grosso nacional, que será realizado 
no início de 95. *Vio «acontecer 
grandes mobilizagdes cm 94. Os 
ensalos que estamos vendo dáo a 
imagem do que seráo os próximos 
mesexs'”, diz Mauro. 

Para ele, as invasóes “espontá- 
neas'* —que náo sio organizadas 
pelo MST— também devem cres- 
cer. "O povo vai mesmo, porque é 
a única alternativa que tem", diz. 

Além da proximidade das elci- 
g0cs, Os sem-terra acham que 0u- 
tro fator faz com que a conjuntura 
seja favorável As invasdcs: uma 
mudanga na posigáa da sociedade 
sobre a reforma agrária. 

Eles acreditam que conseguiram 
“desideologizar'* a reforma agrá- 
ria, “A sociedade, de uma forma 


geral, já náo vé mais o tema como 
corsa de comunista”, diz Mauro. 

Para conseguir realizar seu pla- 
no, o MST vai contar com a ajuda 
de outros setores du sociedade. 


CcuT 

Segundo Mauro, a CUT (Cen- 
tral Unica dos Trabalhadores), u 
lgreja e algumas organizagódvs 
náo-governamentais (ONGs) cola- 
boram financeiramente com Os 
sem-terra, 

Ás próprias familias assentadas 
em locals desapropriados para a 
reforma agrária contribuem, se 
quiserem e tiverem condigóes, do- 
ando 1% da produgáo para o MST. 

Mauuro afirma que algumas pre- 
feituras —“até do PFL— tam- 
bém ajudam o movimento, cm- 
prestando Ónibus pura as manifes- 
tagdes pacíficas, 


Máo-de-obra 

Os sem-terra também se Organ:- 
zaram em outras áreas, Eles man- 
tém escolas, fazem cursos técnicos 
(para formagáo de administradores 
de cooperativas e técnicos em tec- 
nologias agrícolas) e jornais. 

A finalidade, segundo o Movi- 
mento dos Sem-Terra, é criar uma 
máo-de-obra que possa garantir a 
viabilidade dos assentamentos, 


Movimento vai apoiar a candidatura Lula 


Da Reportagem Local 


O MST (Movimento dos Traba- 
lIhadores Rurais Sem Terra) vai 
apoiar a candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) á Presidéncia. 

Segundo Gilmar Mauro, um dos 
coordenadores nacionais da entida- 
de, Os sem-terra váo “entrar na 
campanha'' e “fazer todo o possí- 
vel” para eleger Lula. 

O programa de govergo do PT 
propde a realizagáo de“úma refor- 
ma agrária, mas náo estabelece o 
número de famílias a Serem assen- 
tadas, 

Mauro afirma que Lula tem 


mais conhecimente e sensibilidade - 


para o problema»dd que os outros 
candidatos A Presidénaa, 


led Ñ 


AS 


nin 


Ele reconhece que *'seria inge- 
nuidade** acreditar que o PT resol- 
veria o problema fundiário do país 
cm um mandato, 

Segundo o líder dos sem-terra, o 
fato do MST priorizar as invasdes 
náo vai atrapalhar a campanha de 
Lula. 

Na avaliagio de Mauro, o can- 
didato do PT deveria se identificar 
ainda mais com movimentos como 
o MST, visitando e fazendo cam- 
panha nas fazendas invadidas. 

Ele náo teme que setores da 
classe média desistam de votar no 
PT por causa dos vínculos do par- 
tido com as invasóes, 

Os sem-terra vdo apresentar sua 
proposta de reforma agrária a to- 
dos os candidatos a Presidéncia, O 


lo106056 . 


programa foi aprovado pelo 7? En- 
contro Nacional do MST, realiza- 
do em dezembra, em Salvador, 

Na proposta, o MST exige" o 
assentamento de pelo menos $00 
mil familias por ano. Segundo 
Mauro, esta meta é viável mesmo 
com as dificuldades financeiras do 
govemo. 

Ele alega que é possível come- 
car a fazer uma reforma agrária 
nos 250 milh0es de hectares de ter- 
ra pertencentes ao Estado. 

Os sem-terra pedem, entre 0u- 
tras coisas, a revisño de todas as 
concessóes, doagdes e vendas de 
terras públicas feitas a partir de 62; 
expropriagáo de áreas griladas; e 
um limite máximo de área para as 
propriedades rurais. (AM) 


estratégia de ayáo, elaborando in- 
clusive cartilhas que mostram co- 
mo deve ser feita uma invasáo de 
propriedade. ; 

Para o coordenador nacional do 
MST, Gilmar Mauro, a afirmagáo 
de Santos é “uma mentira'*. Para 
ele, as alegacóes dos proprietários 
rurais mostram que o setor está 
“atrasado”. 


Temor 
Além do aumento do número de 
invasóes, os proprietários rurais te- 
mem uma possível vitória do PT 
nas próximas eleigóes. 


03-03 


com Cabrera. Para Santos, a con- 
sequéncia do possível aumento da 
violéncia vai levar a uma “*rea- 
gio” dos fazendeiros e pode gerar 
uma *“tragédia””. 

Ele afirma que já alertou várias 
vezes O Ministério da Justiga sobre, 
a situacáo no campo, mas diz que 
nada foi feito até agora. 

Hoje, a UDR tem aproximada- 
mente 80 mil filiados, segundo 
Santos. Na época de Congreso 
constituinte, quando realizava lei- 
l0es de gado pelo país, a entidade 
chegou a ter 300 mil associados. 
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Un millón de indios ; mazónicos de 
Perú, Colombia, Venezuela, 
Ecuador, Guyana, Brasil, Bolivia, 
Guyana Francesa y Surinam 
rechazaron un proyecto del 
Gobierno brasiteño para vigilar 
con radares esa región selvática, 
porque creen que es un plan de 
militarización y colonización. 


La Coordinadora de 
Organizaciones Indigenas de la 
Cuenca Amazónica(COICA) pidió 
al Gobierno de Brasil, en un 
comunicado emitido esta semana 
en Quito, que les mil millones de 
dólaresdeese plan mejor los destine 
a la construcción de hospitales, 
escuelas y centres de salud. 

El ministro de Asuntos 
Estratégicos del Gubierno brasileño, 
almirante Mario César Flores, 
presentó la semana pasada el 
programa para la «protección y 
explotación de recursos naturales, 
protección de áreas indígenas y 
represión de actos ¡Jícitos», con la 
ayuda de radares ea la Amazonía. 

Floresinvitóa los restantes países 
amazónicos a sumarse al proyecto, 
dijo que Colombia y Venezucla ya 
hanmostado interésenól, y ul virtió 
que se trata de «an sistema de 
protección y node defensa militar», 
pero los indígenas no lo creen. 

«Nonecesitamos de militares que 
nos protejan. Machas gracias do 
tados modos. Lo que nocesitimos 
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es que nos dejon cn paz, que se 
recoroscan nuestros territorios y el 
derecho a una parte sustancia de lo 
que en ellos se produce», anota Ja 
COICA. 

«Sabemos de la intención de 
mibitarizar ona franja de por Jo 
menos veinte kilómetros de ancho a 
todo lo largo de miles de kilómetros 
de selva, buena parte de los cuales 
es territorio indígena», agrega el 


comunicado. 
«Si los mil mullones que van a 
gastar €n “protegernos” los 


dividimosen un millón de indígenas 
que allí vivimos, nos da mil dólares 
por persona», afierma la COICA. 

Al momento de la lNegada de los 
españoles a América, la Amazonia 
estaba ocupada por no menos de 
dos imnil pueblos indígenas y se 
estimaguesu población sobrepasaba 
los siete millones. 

Pero sólo sobreviven unas 
cuatrocientas ¿mias, la mayoría en 
Perú (300.000 indios amazónicos), 
Brasil(213.0600), Bolivia (172.000), 
Ecuador (95.000) y Colombia 
(0.000). 

En la selva viven -de la caza, la 
pesca y la recolección - otros gros 
humanos no indirenas, cuya 
población total es difícil de calcular 
y que, en su mavoría, son 
descendientes de colonos, caucheros 
y mmeros. Porotro lado cstáncualro 
millones de campesinos que 
malviven de la agricultura y la 
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ganadoría 
Entre el 50 y el 60 por ciento de 

los amazónicos residen enci 
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de la reción y el Premio 
Literatura colombiano 
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emerge de la selva en 
Dios (Perú) se encontrar! É 
pocos años 5.000 espcól Lee 
distintos de insectos, de 


4.000 cran hasta Eno TA . 
para la ciencia. El : 


AAA EA RS O 


A A 


a ts CDA Li a ci del a 


A 


N 


SR A 


A 


. A li A a dl yd mandos seta ] 
pia dc ce md ri ii ci A ie ra rd a dde 


IA E PE AN 
»-. peurasa 4 ÁAQE058 ui ton Hao 


. pS 7 A Ny É U Den DOnez .- C O. “AD 
mun Ex Comomatacare e 16 APN No y peer | 
PA OLEDIA. pa : | 
FE.Ha CE. Ey4/%44 | 
ViIGULe Cl Nño074 8 


MOE 


TES 
i 

V 

A 


Ex-comandante da PM 
de AL será processado 
O Tribunal de Justiga de Ala- 
goas aceitou por unanimidade 
denúncia contra o ex-comandan- 
te da PM do Estado, coronel da 
reserva Nilton Rocha. Ele é acu- 
sado de ser responsável por le- 
sáo corporal de 600 trabalhado-: 
res sem-terra, num conflito' E 
¡ 9corrido em janeiro de 91 246)4 
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Brasil cede aeronave para a Bolívia 


Brasa — O governo brasileiro 
vai doar á Forga Aérea Boliviana 
15 avi0es Uirapuru — modelo T- 
23, tipo Acrotec A-122-A, utiliza- 
dos em treinamento militar. A doa- 
cáo foi autorizada ontem pelo pre- 
sidente Htamar Franco, que assinou 
um decreto informando que as ae- 
ronaves encontram-se recolhidas 
em aeroclubes brasileiros. 

O Ministério da Aeronáutica foi 
encarregado de localizar e identifi- 
car essas aeronaves para serem co- 
locadas á disposicáo do governo 
boliviano. O decreto do presidente 
Itamarpegou alguns assessores do 


terminado momento. Náo sei se é a 
troco de nada”, informou um ofi- 
cial superior, assessor próximo do 
ministro da Aeronáutica. De acor- 
do com esse assessor, essas aerona- 
ves estao ultrapassadas e hoje sáo 
sucatas. 

Os avióes Uirapuru foram utili- 
zados pela Forca Aérea Brasileira 
(FAB) para treinamento básico. 
“Era o primeiro avido em que o 
cadete voava depois de aprovado 
na escola de oficiais da Aeronáuti- 
ca” afirmou o assessor do ministro 
Létio Lobo. ] 


ACIDENTE — A primeira his- 


major José Mariotto Ferreira per- 
deu a vida. O Uirapuru que pilota- 
ya entrou em parafuso. O piloto 
saltou de pára-quedas, mas foi, ins- 
tantes depois, atingido pelo leme do 
aviao. De acordo com especialistas, 
a aeronave tinha a tendencia de 
entrar em parafuso chato. 

Numa tentativa de solucionar o 
problema, diretores da fábrica via- 
jaram para a Franca, para testes 
em túneis aerodinámicos. O Insti- 
tuto de Mécanique des Fluides 
chegou 4 concilusio de que a sero- 
nave entrava em parafuso por in- 
suficiencia de superficie no leme 
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ministro da Aeronáutica, brigadei-  tória triste da aeronave Uirapuru vertical. Recomendaram que todos E 
ro Lélio Viana Lóbo, de surpresa. ocorreu logo após sua fabricagio os exemplares recebessem uma ale- Í 
“Isso deve ser algum convénio ou pela Aerotec. Durante o ano de — ta adicional fixa sob a cauda. Essas ¡ 
acordo firmado com o governo bo- 1968 as aeronaves estavam em tes- aletas foram rapidamente adapta- ¿ 
liviano que foi estabelecido em de- te e foi num dessesensalos que o das. 2H Z2Y4 | 
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Brasil: 'á Treinta Años: 
del Golpe aun Gravitan | 
las Fuerzas Armadas 


RIO DE JANEIRO, 14 (Reuter). — Cuando 
las fuerzas armadas brasileñas lanzaron un 
incruento golpe de estado hace 30 años, 

pocos pensaban, inciuso en las filas militares, 
que gu corro! score e ple a durar ano, 


esidente don el el Bro 
pel sm penca pa Pficiales militares brasi 


continúan teniendo un importante pos 
po que nn papel en los asuntos 


Alburquerque Santos, un capitán retirado de 
la marina quien es profesor de ica en el 

to Nacional de Guerra de Rio de Janeiro. 
dnde Ap pa oteste 

manera tal que generan una pri 

nacional, entonces tos militares se consideran 
autorizados a pronunciarse, como voceros de 
la nación”, aq 

Teniendo en cuenta la reciente seguidilla 
de escándalos y crisis en Brasil, desde el juicio 
al ex presidente Fernando Coilor hasta revela- 
ciones de Lata apra generalizada entre le- 
gisladores, ha ha mucho acerca de lo cual 
pronunciarse. 

El ministro de Asuntos Estratégicos, almni- 
rante Mario César Flores —uno de una docena 
de oficiales del Erie brasileño o 4 cargo 

estatales claves— recientemente 

OS crol Sn 

rse aumentos salariales, en 

los momentos en que las reformas 

eS 5 encaradas por el país están en- 
en 


las reglas”. manifestó Flores al diario Estado 
de Sao Paulo. El periódico consignó que 
oficiales de rango intermedio habían proyec- 

tado realizar “una maniobra ostensible” cerca 
det de Congreso para protestar por los aumentos 
salariales aunque no llegaron a concretar su 


amenaza. 

Otro importante oficial militar, quien no 
fue identificado, dijo al Jornal Do Brasil que la 
cel pública respaldaria al ejército si ro- 
deara al Congreso con tanques. 


Los oficiales gustan contrastar el caos 
actual con la estabilidad de la “Revolución ” 


crisis petrole: de 1974 más que comperso la 
ra que 
ponla organos a la de * 
la r Dn Ormanizada aveces amada. 
no hubieran intervenido en 1964, cuan- 


por 

sión y restaurar el orden”, escribió reciente- 
mente en el Jornal do Brasil, Armando Falcao, 
un prominente ministro de Justicia durante el 
régimeh castrense. 

Pero críticos de tos militares atribuyen el 
origen de la actual inestabilidad política de 
Brasil precisamente al régimen de los unifor- 


“Nunca hubo mucho respecto por las ins- 
tituciones de Brasil ni por las reglas dei juego 
pero 1964 empeoró mucho las cosas”. 

Al centralizar el poder en ta figura del 
presidente, el régimen allanó el camino de la 
pesen y hasta la corrupción, del Congreso 


a 5] único factor de legitimación . que 
los militares se aferraran al poder lue el 
crecimiento económico. Cuando perdieron 
esa tigitimación tuvieron que avanzar hacia ta 
democracia”, agregó. 

Además, al tomar préstamos cuantiosos de 
ls generales acumularon la. Taayos deuda 

acumu mayor 
externa del Tercer Mundo, estimada en 120 
mil millones de dólares. * 

El sociólogo Hebert de Souza. propuesto 
para el Premio Nobel de la Paz de este año por 
su campaña contra el hambre endémica en 
Brasil, pasó seis años como te clan- 
destino del régimen antes de exiliarse en 1971. 
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Helicópteros fazent 


patrulha da Amazona 


y Es . . . . 
o ANDRÉ LOZANO da Marinha —primelro a funcionar 
+ Da Agéncia Folha, em Manaus fora do Rio de Janeiro nos ditimos 
irinta anos— contará inicilamente 5. 


Os rios da Amazónia estáo sen” com cinco helicópteros. 
do patrulhados desde ontem por Segundo O comando da Fiotilha 
helicópteros Esquilo, da Marinha, — Úfrota naval) do Amazonas, 0 €s- 

 — quadráo chegará a 12 helicópteros. 


equipados com metralhadoras. 
Eles faráo o policiamento naval O comandante da Floúílha, capi- 
para combater contrabando, tráfico tio-de-mas-e-guerra Napole3o Bo- 
de drogas e invasdo de fronteiras,  naparte Gomes, disse que O novo 
além de auxitiar moradores 3 beira  grupamento militar é importante 
de rios. para O crescimento da presenca da 
O recém-instalado 3” Esquadráo Marinha na regido —considerada 
de Helicópteros de Empreg0 Geral -porele “muito vulnerável””. 
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Ex-ministro do Exército prega 
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Leónidas: etogiíos 


DLeónidas Pires Goncalves 
disse que os conservadores 
devem formar uma ampla 
coligacáo para poder 
enfrentar o candidato do PT 


Brasa — O 
ex-ministro do 
Exército Leóni- 
das Pires Gon- d 
galves propós on- | 
A tem uma ampla 
alianca partidá- 


ria para enfrentar o candidato do 
PT a Presidéncia, Luiz Inácio Lula 
da Silva, que lidera todas as pesqui- 
sas sobre a sucessáo de Itamar 
Franco. “Os conservadores devem 
se unir para derrotar o Lula”, disse 
Leónidas, após a solenidade de sau- 
dagáo aos coronéis promovidos a 
generais, realizada no Clube do 
Exército, em Brasilia. 
Segundo o ex-ministro, as forgas 
conservadoras que derrotaram oO 
petista na eleicáo de 1989 náo fo- 
ram bem sucedidas por terem de- 
fendido um candidato ruim: o ex- 
presidente Fernando Collor. “Ago- 
ra, porém, poderemos contar com 
um excelente candidato”, afirmou, 
citando especificamente O tucano 
Fernando Henrique Cardoso e o 
ex-presidente José Sarney, um dos 
pré-candidaios do PMDB á suces- 
sio. Leónidas passou para a reserva 
depois de deixar o Ministério do 
Exército, no final do góverno Sar- 
ney. Como militar da reserva, ele 
náo é impedido de fazer comentá- 
rios políticos. 
SEGUNDO TURNO — O ex-ministro r 
disse que um dos pontos favoráveis 01510] 94 0606 2 3 
-a Sarney é a sua colocacáo nas. 
pesquisas eleitorais, á frente do ex- 
governador paulista Orestes Quér- 
cia. também postulante á candida- 
tura pelo PMDB. O ex-ministro ad- 
mitiu, entretanto, que O ex-presi- 
dente terá diftculdades para vencer 
as prévias do partido, principalmen- 
te por causa da forca de Quércia em 
Sáo Paulo. “Se passar por este obs- 
táculo, terá todas as condigdes de 
chegar ao segundo turno”, apos- 
tou. 
Para Leónidas, a alianga negocia- 
da entre o PSDB e o PEL pode ser y 
considerada o inicio da frente anti- y 20 
Lula, mas argumentou que ela de- 3 
veria ser ampliada para outros par- 
tidos. “Todos que forem necessá- 


rios”, enfatizQU comer rercacarces 


a Sarney e FH 
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Los países de mayor peso en el Mercosur, Argentina y Brasil, registran ciertas 

¡ desavenencias en el campo nuclear. Buenos Aires ya firmó <i Tratado de Tlatelolco, 

que crea una zona likre de armas atómicas en América latina, pero Brasilia aún no 

logró que +1 Congreso de aquel país suscriba ese compromiso. Ambos países habían 


vinieron del lado paraguayo: se quejaron de que las decisiones importantes fueron 


COLONIA (Erviado ex- 
peciai La relación que 
¡tea extre Buenos Ájres y 
Brasilia sigue siendo el eje 
más fuerte del Xercosor, 
atraque en las últimas se- 
manas se registraron ad- 
gunas desavenencias en el 
campo nuclear (funda- 
inentalmende por lia ratafi- 
cación del Tratado de Vha- 
teloleo). á 

Consciente de esta siiua- 
ción, el cancer brasileño 
Celso Ainorín cenovó ante 
Claría el comproniuso de 
sa gobierno de Continuar 
propiciando ante el Cen- 
greso la ratificación de 
Viatelolco, que crea una 
¿ona libre de armas nuecle- 
auesen América latina. 

“El problema es el Sera 
do (brasileño), puntuali- 
q jpara justificar la mora 
Cést peís en ratificar ese 
acuerdo internacional, que 
se habia convenido hacerlo 
¿0h forma conjunta con da 
c Argentina, Este, piéecisa- 
mente, lue el arzuiñento 
en que se apovó el vadica- 
flismo para votar en contra 
y dela ratificación, a eNta- 
] hi pendiente desde hiela 
¡ 
1 
j 


25 amos. 
La discrepancia quedará 
2 aún anás mareida cuando 
! esta semana el gobierno 
targentino entregue for- 
bmatiente la ratificación 
¿del acuerdo de Tlatelelco 
tante el gobierno deposita- 
tro del instrumento: Méxi- 
co. 
Yo Parecería que en este 
Y campo, dos caminos, des- 
pués de años de aceroa- 
mientos, se comienzan dt 
bifurcar. 
y Desde 1923 hasta da fe- 
tcha la Argentina y el Era- 
sil habían comenzando sm 
camino conjunto pora 
controlar que el 0lro nit es- 


tuviera ecniburreado en una 
carreia nuelear con fines 
militares, la más peligrosa 
de das rivalidades que ha- 
bian separado a los dos 
grandes puises de la Cuen- 
cade! Plidta. 

En ese camine de ecope- 
ración, un país abrió 1 
otro <us+ instalaciones Jm- 
desores secretas y ed Beas: 
terininó cerrando Lis fa- 
mosas minas de Cachin- 
bo, donde fos mifilares te- 
pian un programa atómi- 
ca 7 erecto. e 

va contiarza fue inas * 
MÁ Yo se iMasmó en tna: 
agencia bilateral de con-* 
trot de nrateriales senst- 
bles y en un acuerdo emtro 
esia, los dos países y la 0i7- 
sanizarión Internucion:l 
de Enerríia Atómica. Ei 
Coencreso brasileño tamnpo- 
co ratificó arún este acuer: 

do de carádcier cualiipiirti- 

la, E 
co La duda es sidetendraá, o 
noe ste proceso de 
; ción. Sob:ie todo curzdo el 
1 ci an y Guido Pi Tellad 


uTo3S- 


sigue preocupándose per y 
eser li ranguardia de la; 


¡ desnuelearización en 
América ftatiba, inirando 
más * Washington que 

7 Brasilia. 


e AA er 


nados en forma secreta, por argentinos y brasileños. 


terencias entre 
Bras il por la polí 


CRONOS m2 


Di Tella se comprometió 
a enviar este año ad Con- 
2uese < Tratado de No 
Poolifetación Muclear 
(XP) - - aquel que nuestro 
país siempre resistió por 
propiciór “el desarme de 
los desarmados —, a 1e- 


TX E A A 


irgentina y 
ica nuclear 


, 
1 
E 
1 
J 
, 
; Conciíler 
7 Guido Di 
Tella: roces 
entre 
Argentina y 
] Brasil per la 
: : politica 


i nuclear, 


sar de que los tiera pos polí - 
ticos del socio más impor. 
tante de la Argentina tud: - 
vía no le hayan permitido 
diserir Tlatelolco ni el 
acuerdo cuatripartito. 
D.S. 
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experimentos - 
ll nucÍtares 
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tario Go 
Bayiros Hostos 
loguisr destacó “jas pelizros 
ex que vive el mundo”. ] 
Sosa urna setie de nuevas sine 
nozas se presentan en merchos 
paises, entre «las los conflictos 
ó y religiosos, la dep ada- 
ción del ambiente, el cnpalreci- 
micoto y de inestabilidad cu los 
Deises monos LA ld par 
icularaente en Af frio , di 
ES toda ei Y SUL 
an mundo cu cl que persiste la 
amenaza de las 2r:nus nuclcares, 
Guímicas, Diniógicas y ciávicas”. 
“En muchos CESA recordó tem- 
bién Boutros Ghán-Jusgasiosmi- 
hiares siguen a lo TOzursos 
indi :ensebles 3 parasoiisfacerdos 
z cesilados recks de la nobia- 
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Armas de alta tecnología 


RIO DE JANEIRO (AP). - Las 
fuerzas armadas brasileñas pue- 
den sentirse inquietas con los re- 
cortes de gastos y los problemas 
que afectan la economía de su. 
país, pero eso no se refleja en su 
lista de adquisiciones. 

Un sistema VLS de guía de co- 
opi el pl rd 

150 millones de dólares; 79 reac- 
_tores subsónicos de combate 
* AMX, al precio de 15 millo 
dólares por unidad, y un timi- 


“gunos de los proyectos que han 
- permanecido incólumes en las 
listas militares, no.obstante los 
tiempos austeros. 

“Los programas de alta tecnolo- 
gía continuarán a pesar de las di- 

ficultades económicas”, dijo Wal 
ter de Goes, un conocido especia- 
lista en asuntos de defensa. “Se 
A EN 


Dos de los progama laa 


ya 
entre Brasil y los Estados Unidos. 

Durante años el Departamento 
de Estado ha negado a Brasil los 
OERORIA de un sistema de co- 


hetes teledirigidos porque al- 
gunos expertos sostienen que con 
ellos se ayudaría a Brasil a desa- 
rrollar misiles de largo alcance. 


Los Estados Unidos no olvidan 


a A 
integra a un proyecto cl vil para 
ingresar en el negocio de los saté- 
lites comerciales. Los Estados 
Unidos, que no olvidan las ventas 
militares de Brasil a Irak y su ne- 
gativa a suscribir los acuerdos de 
no proliferación nuclear, han blo- 
queado repetidamente tales 

Pará eludir el embargo nortea- 
mericano, empero, funcionarios 
brasileños negocian con Rusia y 


guía 
artillados y cohetes ultramo- 
dernos. 


José Eduardo- Andrade Vieira, * 


ex ministro de Industria y Comer- 
cio, recorrió el 3 de diciembre una 
planta de cohetes SS-19 en Moscú 
y anunció un protocolo para inter- 
cambiar armas rusas por café, 
soja y cacao de Brasil. 

El general Zenildo Lucena visitó 


A 


Moscú recientemente para nego- 


ciar la transferencia de tecnología 


China, que en 1988 acordó ayu 
dar á Brasil en el lanzamiento de 


ileñas. 
El presidente chino Jian Zemin -- 


peciales en San José dos Cam: 


continúan sus programas de enri- Ñ 
quecimiento de uranio y desarro- - 
llo de submarinos atómicos en el ón 


Franco ordenó el año 


conclusión de la planta nuclear 
Angra ll, 75 por ciento ya cons- | 
truida, en su costa del sudeste at. * 
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Itamar decidiu usar as tropas do Exército na terqa-feira após rec 


á JOSIAS DE SOUZA 
¡ Diretor-executivo da Sucursal de Brasilia 


A decisáo do presidente ltamar 

¡Franco de convocar tropas do 
:.  rcito para combater grevistas 
¡da Polícia Federal foi influenciada 
«por relatórios dos servicos de in- 
formagóes do governo. 
- Os documentos foram prepara- 
'dos pela SAE (Secretaria de As- 
.suntos Estratégicos) e pelo setor de 
-informagóes do Exército. 

Os textos, apresentados ao presi- 

dente sob a classificagáo de “*con- 
'fidencial””, levantam a suspeita de 
que a CUT, braco sindical do PT, 
estaria promovendo uma suposta 
articulacáo nacional, com objeti- 
vos eleitorais. 
Os relatórios do govermno regis- 
¡tram a simultaneidade de várias 
¡greves em Sáo Paulo (sete até on- 
tem), a paralisacáo nacional da Po- 
¡Tícia Federal e a movimentagáo dos 
“sem terra, que organizaram para 
ontem manifestagóes que chama- 
fam de **Grito da Terra”. 

No final da tarde, Itamar foi in- 
formado de que os sem terra inva- 
diram ou tentaram invadir o Minis- 
tério da Fazenda em Brasília e as 
delegacias da Fazenda em Sáo 
"Paulo, Maceió e Porto Alegre. 

* A organizagáio da agáo militar 
foi cercada de cuidados. Em reu- 
niáo convocada por Itamar, na últi- 
ma terga-feira, corn a presenga dos 
ministros militares, mencionou-se 
a necessidade de evitar o *“efeito 
Volta Redonda””, numa referéncia 
a episódio ocorrido em 88. 

_ Naquele ano, pcuco antes das 
eleigóes municipais, operários da 
CSN (Cia Siderúrgica Nacional) 
foram mortos por soldados do 
Exército, convocados para coibir 
grevistas que ocupavam a fábrica e 
ameagavam desligar os formos. 

Em viagem aos Estados Unidos, 
Luiz Inácio Lula da Silva, candida- 
to do PT a Presidéncia, foi infor- 
mado por parlamentares petistas 
sobre a agáo do Exército. 

Lula manifestou preocupagáo 
quanto á possibilidade de explora- 
gáo política do episódio. Á noite, 
informado sobre as suspeitas do 
governo, o deputado Aloísio Mer- 
cadante (PT-SP), reagiu com in- 


dignacáo. 

*“Essa é uma avaliacáo irrespon- 
sável. As greves sáo um problema 
sindical, que deve ser tratado pelo 
Ministério do Trabalho. Isso náo é 
assunto militar”, afirmou Merca- 
dante. 

Para refutar a tese de articulagáo 
da CUT, Mercadante lembrou que, 
durante a gestáo de Luíza Erundina 
na prefeitura de Sáo Paulo, os con- 
dutores de ónibus urbanos fizeram 
greve sete dias antes da eleigáo. 

**Se querem ajudar a candidatu- 
ra oficial, do Femando Henrique, 
tudo bem. Mas náo venham com 
teses absurdas. As greves sáo moti- 
vadas pela inflagáo de 45%”. 

A decisáo de pór as tropas na 
rua foi tomada na reuniáo do Pla- 
nalto, na terga-feira. O presidente 
comunicou a decisáo, na noite da 
mesma terga-feira, aos presidentes 
da Cámara, Inocéncio Oliveira, e 
do Senado, Humberto Lucena. 

Na conversa com os dois, men- 
cionou apenas a necessidade de 
“restaurar a lei e a ordem'”, refe- 
rindo-se á greve da Polícia Federal. 
Ontem, após almogo no ltamaraty, 
Itamar chamou Inocéncio e Lucena 
para uma rápida conversa privada. 

Disse a ambos que, na sua ava- 
liagáo, a acáo do Exército havia 
demonstrado que *“o governo náo 
perdeu sua autoridade””. 
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algumas idéias, como a de que a 
pobreza é fenómeno das grandes 
metrópoles. E elimina especial- 


Nordeste rural. 
Na regiáo metropolitana está o 
que Sérgio Abranches chamou de 


D1-O1 


26,5% da populacáo em 1980 para 
32% em 1989. É pobre, nessa pes- 
quisa, quem vive em familiá com 


i 


a 

- Brasil tem 39,2 milhoes de pobrés * +A | 

3 

Do enviado especial ao Rio mente a idéia de que o Brasil está pobreza conjuntural —pessoas que renda per Capita inferior a USS 60 60, 
sendo engolfado pela pobreza. perderam emprego e renda na crise . por més (valores de 1985). 

(0) Brasil tem 39,2 milhóes de Se o problema da pobreza atinge dos anos 80. Segundo Cavalcanti  Deoutro lado, as pessoas Ue, 
pobres, dos quais 21,7 milhóes (ou 27% da populacáo, entáo é um pro- de Albuquerque, um crescimento ' em condigdes melhores em 1989,: 
55%) concentram-se no Nordeste. blema solucionável. O estudo de de 0,7% na renda do Sudeste basta Isso significa que, apesar da crise: 

Nas trés regides metropolitanas Albuquerque considera pobre a  paraacabarcoma pobreza crítica. . dá década passada, os países lati-; 
do Sudeste (Sáo Paulo, Rio e Belo  pessoa que vive em famflia com No Nordeste rural, a renda pre- - no-americanos conseguiram man-. 
Horizonte), há 3,1 milhóes de po-  renda per capita abaixo de US$ 35  cisaria crescer improváveis 34%. ;- terum certo nível de investimentog] 
bres, ou 8% do total. . : mensais (em valores de 1990). . O número de pobres aumentou  sociais em infra-estrufura. +”: 

Esses dados constam de pesqui- A pesquisa deixou claro que há. na América Latina nos anos 80, A distribuicáo de renda piorou.: 
sa apresentada ontem no Fórum . diferentes tipos de pobreza, exigin- mas as condicdes de vida e osindi- significando que a crise prejudicou 
pelo professor Roberto Cavalcanti  do-se políticas diferentes para  cadores sociais melhoraram. Éo mais os pobres. Em-1980, os 20%. 

. de Albuquerque, do Instituto Na- - combaté-la. A retomada do cresci- que se conclui de números apre- - mais pobres tinham 4,6% da renda,, 
cional de. Altos Estudos. — . - mento económico, por exemplo, sentados pelo economista Norman - Eni 1989, tinham 4%.” 3 

A pesquisa, observou o cientista  reduzirá forternmente a pobreza no Hicks, do Banco Mundial. As conclusóes sáo as mesmas! 

político Sérgio Abranches, elimina Sudeste. Mas terá efeito menor no Os pobres aumentaram de * que valem paraó Brasil. O comba-; 


te 2 pobreza. passa primeiro pela, 


do crescimento e, depois, | 
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SINDICALISMO 
Surge nova 
central com 
253 sindicatos 
em 4 Estados 


AURÉLIO ALONSO *% 
Da Folha Norte ZA 
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Uma nova central sindical, com- 
posta de sindicatos do interior de 
Sáo Paulo, Paraná, Minas Gerais e 
Mato Grosso do Sul, foí fundada 
em Sáo José do Rio Preto. 

A CSTI (Central Sindical dos 
Trabalhadores Independentes) € li- 
derada por Daniel Caldeira, 39, 
presidente do Sindicato dos Moto- * 
ristas da Regiáo de Sáo José do 
Rio Preto (SP). > 

Já aderiram 4 entidade, segundo 
ele, 253 sindicatos do interior do 
Estado, um no Paraná, um no Mato 
Grosso do Sul e um em Minas. 

- Caldeira afirma que pode co- 
mandar cerca de | milháo de traba- 
lhadores. A CUT, maior central do 
país, tem 4 milhóes no Estado e 19 | 
milhóes no Brasil. í 
- Caldeira diz que em trés pontos i 
principais a CSTI contraria o pen- j 
samento das outras centrais. | 

Ele defende a unicidade sindi- ¿ 
cal, ou seja, cada regio deve ter f 
um sindicato de cada categoria. As. ; 
outras centrais defendem vários i 
sindicatos por categoria. E 

A CSTI também quer a extincáo. ¿ 


A A 


V 5 
D 
dida Pale AAA DAS 1 debat Eo da DO do 1% ad add a LAS ADA 0 dd as in. 


da CLT (Consolidagáo das Leis do 

Travalho) e alteragóes no contrato 

coletivo de trabalho. CUT, CGT e 
ora Sindical sáo contra. 
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Lula e FH lideram pesquisa 


0O candidato do PT está 
a DO o dobro das intencóes 
do segundo colocado, 
mas o senador tucano tem 
o menor índice de rejeicáo 


O petista Luiz 
Inácio Luía da 
Silva tem o do- 
bro das intengdes 
de voto de seu 
principal concor- 
rente na sucessdo 
presidencial, o tucano Fernando 
Henrique Cardoso. De acordo com 
a última pesquisa do Ibope, divul- 
gada ontem, Lula tem 34% das 
preferéncias e FH, 17%. A seguir 
vém Leonel Brizola (PDT), com 
9%, Orestes Quércia (PMDB), com 
6%, Esperidido Amin (PPR), com 
3%, e Flávio Rocha (PL), com 2%. 
O andidato do PT é o lider em 
tc sas regides do pais. 

Na simulagáo de voto em que o 
nome de Quércia é substituido pelo 
do ex-presidente José Sarney 
(PMDB), Lula cai trés pontos per- 
centuais, ficando com 31%. Sar- 
ney, com 13%, tira o terceiro lugar 
de Brizola, que cai para 8%. Apesar 
de ser o candidato do PMDB com 
major número de simpatizantes, O 
ex-presidente tem poucas chances 
de vencer Quércia nas prévias e ser 
tancado pelo partido. 

INDECISOS — Na pesquisa espon- 
tánea, em que os eleitores infor- 
mam em quem votaráo sem receber 
um cartáo com os nomes dos candi- 


SEGUNDO TURNO 


Lula x Fernando Henrique 


datos, Lula e FH também lideram, 
com 13% e 6%, respectivamente. 
Nenhum dos outros candidatos tém 
intengáo de voto superior a 2%. 
Nesta modalidade, 50% dos pesqui- 
sados responderam que ainda náo 
decidiram em quem votar. 

O candidato com maior índice de 
rejeicáo é Brizola: 49% dos consul- 
tados náo votariam no ex-governa- 
dor do Rio em hipótese alguma. A 
seguir vem Orestes Quércia, com 
34%. Empatados em teroeiro estáo 
Lula e o candidato do PL, Flávio 
Rocha, com 31%. Fernando Henri- 
que Cardoso é o menos rejeitado 
entre todos: apenas 21% náo admi- 
tem a possibilidade de optar por sua 
candidatura. 

EMPATE — De acordo com o 
Ibope, o candidato do PT também 
venceria todos os seus adversários 
no segundo turno. Contra FH, teria 
doze pontos de vantagem (44% a 
32%). No Nordeste, regido em que 
Lula obtém seus melhores indices, a 
diferenca chegaria a 27 pontos 
($3% a 26%). No Sul, porém, o 
petista e o tucano empatariam em 
37%. Contra Quércia, a vitória se- 
ria mais folgada: 51% a 19%. Sar- 
ney, por sua vez, perderia por 44% 
a31% 

A pesquisa foi realizada entre os 
dias 13 e 17 deste més. Foram en- 
trevistados 2 mil eleitores, em mu- 
nicipios de pequeno, médio e gran- 
de porte de todo o pais. A margem 
de erro neste tipo de levantamento 
é de trés pontos para mais ou para 
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Se as eleigóes fossem hoje, e os candidatos fossem estes, em quem vocá vofaria? 
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Candidato e PSDB baiano' chegam a acordo, 


Brasa — Uma conversa fran- 
ca, conduzida durante cinco horas 
pelo lider do PSDB na Cámara, 
Artur da Távola (RJ), estabeleceu 
ontem um “divórcio amigável” en- 
tre o candidato do PSDB 4 Presi- 
déncia, Fernando Henrique Car- 
doso, e os tucanos da Bahia. O 
candidato e a bancada baiana 
acertaram que, uma vez selada 
oficialmente a alianga PSDB-PFL, 
cada parte tomará o seu rumo sem 
retaliagdes. “Cada um vai com- 
preender a decisáo tomada pelo 
outro”, resumiu o deputado Ju- 
tahy Magalháes Júnior (BA). O 
PSDB da Bahia — adversário his- 
tórico do ex-governador António 
Carlos Magalháes (PFL) — ofere- 
cerá seu palanque ao candidato do 
PT, Luiz Inácio Lula da Silva. 

Fernando Henrique negou que 
o acordo com o PFL em apoio a 
sua candidatura já esteja fechado. 
Comprometeu-se a informar a 
bancada baiana sobre o assunto, 
dentro de dez dias, em primeira 
máo, quando imagina ter conclui- 
do a engenharia politica para a 
composkáo de uma frente. O de- 
putado Waldir Pires (BA), porém, 
saiu certo de que está tudo decidi- 
do: “A alianga está consumada, e 
nós náo podemos apoiá-la”. 


4JBzA 


Reunido: FHID)e Jutahy (Dincodórana Jormatiaio da Esidnca bara 


EXPULSÁO — O clima tenso ini- 
cial — devido ás declaraqdes do 
ministro do Planejamento, Beni 
Veras (CE), propondo O expurgo 
dos dissidentes — foi driblado por 
Artur da Távola, que abriu a con- 
versa analisando a situacáo do 
país e o plano FH. Quando o as- 
sunto Beni Veras entrou em pau- 
ta, O próprio candidato, áquela al- 
tura mais relaxado, deu o tom: 


“Isso de expulsio náo existe. Á 
posicáo de Beni seguramente náo 
é a minha, nem acredito que seja 
posigáo do partido punir compa- 
nheiros por divergéncias”. ¡ 


opiniáo de que a alianca cord O 
PFL € um mau negócio politico e 
lalo Para eles, € mais seguro 


a polarizacio i 
po turno. 
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LULA ENCABEZA ENCUESTAS 


El candidato Luiz Inacio Lula da Silva, del Partido de 


los Trabajadores, continúa en primer lugar en las inten- 
ciones de votoen laselecciones presidenciales de octubre 
próximo, según un sodeo del Instituto Brasileño de Opi- 
nión Pública y Estadística (IBOPE), divulgado hoy. 

La encuesta del IBOPE indica que Lula da Silva es el 
preferido por el 34 por ciento de los encuestados, seguido 
con el 17 por ciento por el ex miniswo de Hacienda, 
Fernando Henrique Cardoso, del Partido Social Demó- 
crata Brasileño (PSDB), y con el 9 por ciento del ex 
gobernador del Río de Janeiro, Leonel Brizola, del Panti- 
do Laborista Democrático (PDT). 

Estos resultados corresponden al sondeo de opinión 
cuando el candidadato del mayoritario Partido del Movi- 
miento Democrático Brasileños (PMDB) es el ex gober- 
nador de Sao Paulo, Orestes Quercia, que ocupael cuarto 
lugar con el seis por ciento de las intenciones de votos. 
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(MIRABAS | 
| 
MEDIO NILLAR TS Hubitantes de | : 
la población amazónica bra- ¡ 
sileña de Síio Sebastiño de h ¿ 
Uatum destruyó las sedes de j 1 
la alcaldía y de la Cámasa de ¡ E 
Representantes locales, en : Ú 
protesía por la negativa de los : 4 
concejales de sometera juicio ; : 
político a su alcalde E 
intendente), informaron ayer i 


las autoridades. 

El levantamiento de los 
vecinos de esa poblaión 
obligó además alto funciona- 
no va vanos de los niembros 
comunales de la corporación 
a buscar refugio en las locali- 
dades vecinas. donde fueron 
trasladados bajo protección 
militar. 

Según el comando de la 
Policía Militar del estado del 
Amazonas prporionado a la 
prensa. la protesta comenzó o 
cuando la Cámara desistió de 
someter a votación la solici- 
tud de enjuiciamiento políti- 
co del alcalde, Carlos Carroso. 
del Partido Laborista Brasi- 
leño. presentada por una a50- 
ciación de vecinos. 

Carroso ha sido acusado 
por los ciudadanos de desviar 
fondos por lo menos de 75 
millones de cruzeiros reales 
tequivalentes s unos 69 mil 
dólares) de recursos públicos 
federales. 

Los habitantes imumpieron 
en la sede de la alcaldía y 
rompieron muebles y objetos 
de doizción de los distintos 
despachos: luego fueron al 
edificio de la Cámara y —aún - 
dispuestos a mostrar su eno- * 

jo— lo prendieron fuego. Ml 
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La Iglesia de Brasil insta a 
votar contra el liberalismo 


Efecto: la decisión de los 
obispos, que alientan el 
aid alos “candidatos de 


pr, e pel perju- 
aspiraciones 
al del minis- 
tro de Economía, Fer- 
nando Henrique "Cardoso. 


RIO DE JANEIRO, 20 (EFE).- La 
Iglesía Católica de Brasil prepara un 


mente” por candidatos libres de los 

escándalos de ión, defensores 

E las causas po y enemigos 
“neoliberalismo”. 


El documento, cuyas directrices 
trascendieron hoy y que deberá ser 
aprobado el viernes, zuando con- 
General de la 


Conferencia Nacional de los Obispos 
de Brasil (CNOB), también recomen- 
dará en contra de los partidos polí- 
ticos que negocían coaliciones con 
cab grupos políticos sin ningún cri- 

o. 
Set un texto corto, pero vigoro- 
'», afirmó el obispo de Imperatriz, 
monseñor Alfonso Gregory, al divul- 
gar partes del documento que será 
votado por la asambiea general de la 
CNOB, 

Las recomendaciones de la Iglesia 
podrían perjudicar la candidatura a 
la presidencia del ex ministro de Ha- 

cienda Fernando Henrique Cardoso, 
líder del Partido Social Demócrata 
Brasileño y quien negocia una coali- 


> 


Lula, el favorito 
ción con un partido ideológicamente 
opuesto, el Partido de Frente Liberal, 
defensor de las políticas económicas 
“neoliberales”. A 

Con su documento la Iglesia puede 
favorecer, en cambio, la candidatura 
del socialista Luiz Inacio “Lula” da 
Silva, presidente del Partido de-los 
Trabajadores y quien lidera todas las 
encuestas sobre intención de vato. 


Neoliberalismo y privatizaciones 


O 
a municipio Ar de Indailatuba, 
dos desde hace una 


a See amplio conserso 
entre los miembros de la CNOB en 


y apartado 
Po al que analizan los 


“La política neoliberal parece más 
a 
eo al justifica el contenido del do 

car el con o o-. 
padre José Pín- 


na el 
asesor del Sector de Laicos de 
a CÑOB y q y quien presentó el texto a 
votación. 
De acuerdo con el documento, la 
e eqhiicó del voto debe ser recupe- 
debido a que “el descrédito en 
las instituciones AR en los políticos 
principalmente está provocando un 
clima de apatía y llevando a la gente 
a pensar que no vale la pena votar”. 


En el documento se recomienda a 
los electores que examínen cuidado- 
samente el pasado de los candidatos y 
su responsabilidad frente a los re- 


cursos públicos. 
Go” 
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RETRATO DO MERCADO DE TRABALHO EM 1993 


Total de admitidos e desti ¿de janeiro a dezembro, 
pos regióes, em mil trabal 


7.479,71 
7.325,52 
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Brasil tem mais de 4 


77 Uma pesquisa divulgada 
pelo IBGE traca o perfil 
das favelas do país, propóe 
algumas mudangas e diz 
que Sao Paulo supera o Rio 


ed 24 


IS 4 
Rio — Mais de um milháo de 
amnicilios brasileiros estáo locali- 

«ados nas 3.471 favelas existentes 
no país, o que representa uma 
aglomeracáo mínima de 4 milhoes 
de habitantes, se cada domicilio fos 
habitado por quatro pessoas, se- 
gundo pesquisa da geógrafa Helena 
Maria Mesquita Balassiano. divul- 
gada ontem pelo Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatistica 11B- 
GE). É o primeiro estudo oficial 
sobre a situacio das favelas do pais. 
O contingente de favelados brasi- 
leiros é major do que a popula- 
qáo do Paraguai. 

As regi0es metropolitanas res- 
pondem por 75% das favelas, das 
quais 66% localizadas no elxo Sáo 
Paulo-Rio. A capital paulista lide- 
ra o número de favelas (1.257) em 
relacáo ao Rio (661), mas perde em 
quantidade de domicilios. No Rio, 
e em 235.572 domicilios nas fa- 
velás, enguanto em Sáo Paulo é de 
207.521. 

De acordo com o estudo, apenas 
nos Estados do Acre, Roraima e 
Mato Grosso náo há favelas — que 

UTTCUUICU)— 7 

de aglomerados com mais de 51 
domicilios em regime de ocupagáo 
e com construgdes mantendo o ca- 
ráter de provisoriedade ou em fase 
de transformacáo. Uma situagáo 
diferente da verificada no Rio e 
Sáo Paulo, onde a maioria dos do- 
micilios é de alvenaria. 

O favelado do Rio se organiza 
em grupos que competem entre si: 
a escola de samba. o terreiro de 
umbanda, as igrejas evangélicas, o 
time de futebol e as quadrilhas de 
traficantes. A geógrafa propúe so- 
lugdes, como a urbanizagáo. Em 
alguns casos, os custos das obras 


41. cido Chase. Barco de Dados 2H — 11393 


Ebro Rio-SP | 66% das favelas 
Sáo Paulo | 1.257 favelas (207.521 domicilios) | 


Rio de Janeiro 


_] _ 661 favelas (235.572 domicilios) ] 
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de 


milhóes de favelados 


tornam inviável qualquer i iniciativa * 
pública. 

Segundo Helena, entre as re-. 
gjOes, o fenómeno da favelizacio se 
apresenta de maneira bastante di- 
ferenciada. Em Belém, por exem- 
plo, 74% das favelas estáo no cen: 
tro e apenas 26% na periferia. O. 
Nordeste registra forte presenga de 
aglomerados fora de suas regides ' 
metropolitanas. Nas regides Sul e * 
Sudeste esta concentracáo ocorre 
em torno de indústrias e locais de 
grande fluxo de transporte urba- 
no. 

Para a pesquisadora, as favelas 
apresentam concentracáo de todos 
os efeitos ambientais nocivos, co- 
mo devastacáo e erosdo, que pro- : 
vocam desmoronamentos e inun-- 
dagdes. A 

PERFIL — Em Sáo Paulo, 75% 
das favelas náo tém rede de esgoto 
e cerca de 30% nao tém abasteci- 


de sua gravidade, é um dos melho- 
res do pais. Nos Estados de Minas 
Gerais, Santa Catarina. Bahia, Per- 
nambuoo, Ceará, Pará e Distrito 
Federal as favelas náo tém escoa- 
mento sanitário. Nos Estados do 
Espírito Santo, Rondónia, Tocan- - 
tis e Sergipe os moradores de fave- : 
tas náo contam com abastecimento : 
de água. ) 
O estudo de Helena é parte inte- : 
grante do documento Geografía e : 
Questáo Ambiental, que revela ; 
ainda que a poluigáo industrial é o * 


. que mais afeta o Sudeste e o maior * 
: problema do Norte é o desmata- 


mento. A questáo do desmatamen- * 
to também atingiu em cheio o 


"Estado de Mato Grosso, onde nos 


últimos nove anos, 15% da regiño 
foi devastada para que as áreas ' 
fossem incorporadas ao plantio. - 
No Nordeste, um em cada dois : 


água de sede geral. Além disso, a. 
metade dos estabelecimentos agro- * 
pecuários com mais de 10 mil 
hectares estáo na Amazónia. 


mento de água. O quadro. apesar . 
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ELEIGÓES 94 


Lula e FH se distanciam dos adversários 


RBA pesquisa do DataFolha 
confirma a polarizacáo 
entre os candidatos do PT 
e do PSDB. Brizola detém 
o maior índice de rejeigáo 


lista de candidatos, Lula alcangou 
20%, crescendo sete pontos em re- 
lacio ao último levantamento. Nes- 
sa modalidade, FH também obieve 
o segundo lugar, passando de 2% 
para 7%. 

Entre os oito nomes apresenta- 


INTENCÁO DE VOTO PARA PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Se a eleicáo fosse hoje e os candidatos fossem estes, em quem vocé votaria? 


Resposta estimulada com cartáo e única lem“! 


O candidato dos aos pesquisados, Brizola é o AN 4 Total 
9% do PSDB A Presi- candidato com a maior taxa de re- SITUACAO | 
dencia da Repú- jeicáo: 43% dos brasileiros náo vo- A 
blica, Fernando tariam nele em hipótese alguma. 
Henrique Cardo- No outro extremo, FH € o menos 
so, foi o principal  rejeitado, com uma taxa de apenas 
beneficiado pela 14%. Lula, por sua vez, tem a anti- 


desistencia de Paulo Maluf (PPR) 
de concorrer. Conforme a úhima 
pesquisa do instituto DataFolha, 
Femmando Henrique está em segun- 
do lugar, com 19% a 21% das 
intenodes de voto — estava em ter- 
ceiro no levantamento realizado há 
um més, com 11%. Com esse resul- 
tado, o tucano praticamente asse- 
gura sua passagem para o segundo 
turno da cleic3o, juntamente com o 
petista Luiz Inácio Lula da Silva, 
que também teve um crescimento 
e pl desde a última pesquisa, 
La JN 30% para 37%. O ter- 
colocado na disputa, Leonel 
Brizota (PDT), teve uma oscila- 
cáo de apenas um ponto, passando 
de 9% para 10%. 

O DataFolha apresentou aos 
eleitores trés situagdes hipotéticas 
de voto, alternando Orestes Quér- 
cia e José Sarmney como candidatos 
do PMDB e incluindo ou náo as 
candidaturas de Esperidiio Amin 
(PPR) e António Carlos Magalháes 
(PFL). No PMDB, o melhor colo- 
cado foi Sarney, com 10%. Amin, 
que ainda náo confirmou oficial- 
mente sua intengáo de concorrer 


pelo cd apenas 3% das entrevistados 5.427 eleitores em Hordeste Norte Centro: Oeste 
intengdes de voto. 306 municipios, incluindo todas as A A 
ALIANGA — Na pesquisa espontá-  capitais. A margem de erro do k- Sa 


nea, em que os eleitores respondem 
em quem votaráo sem consultar a 


patia de 23% dos eleitores. 

O DataFolha também verificou a 
reacio do eleitorado diante da pro- 
vável alianca entre o PSDB e o 
PFL. Entre os simpatizantes de 
Fernando Henrique, 90% mante- 
riam seu voto caso o candidato tu- 
cano tivesse um vice pefelista. Os 
10% restantes escolheriam outros 
candidatos ou anulariam o voto. 
Entre os eleitores de António Car- 
los Magalháes, 65% votariam em 
FH se o pefelista náo concorresse e 
apoiasse o candidato do PSDB. 


SEGUNDO TURNO — Lula venceria 
qualquer adversário no segundo 
turno se a eleigáo fosse hoje. Se o 
concorrente fosse Orestes Quércia, 
ganharia com 32 pontos de vanta- 
gem (55% a 23%). Já contra Fer- 
nando Henrique a disputa seria 
mais acirrada: 49% a 36%. Na pes- 
quisa anterior, as taxas de Lula e de 
FH eram de 47% e 31%, respecti- 
vamente. Na hipótese de o segundo 
turno ser disputado por Quércia e 
FH, o candidato tucano teria uma 
vitória folgada: 49% a 21%. 

A pesquisa DataFolha foi reali- 
zada nos dias 4 e 5 de abril. Foram 


vantamento é de 2 pontos percen- 
tuais para mais ou para menos. 


Em quais destes nomes vocé náo votaría para presidente de jeito nenhum? 
Resposta estimulada com cartáo e múttipla (em %) 


Tota! 
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Com a desisténcia de Maluf, petista oscila entre 33% e 37% das intengóes de voto; ex-ministro fica entre 19% e 21% 


CLÓVIS ROSSI 
Da Reportagem Local 


A saída do 
prefeito paulis- 
( no Paulo Ma- 
suf (PPR) da 
disputa presi- 
dencial tende a 
transformar a 
sucessáo de 
Itamar Franco 
em uma bata- 
Iha bipolar en- 
tre Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB). É o que sugere pesquisa 
do Datafolha feita nos dias 4e S, a 
primeira após a desisténcia de Ma- 
tuf. Ela revela que Lula voltou a 
subir e que FHC consolidou-se no 
segundo lugar. 

Was pesquisas anteriores, O se- 
gundo lugar era disputado pelo 
próprio FHC mais António Britto 
(PMDB), José Sarney (PMDB) e 
Maluf. 

«Agora, Lula supera a barreira 
t 33%, seu teto anterior, atingi- 
do em novembro, e vai a 36% 
(com Orestes Quércia, do PMDB) 
ou 37% (com Esperidido Amin, do 
PPR, no lugar de António Carlos 
pes do PFL). 

virtual candidato do PT só es- 
taciona nos 33% quando se troca 
Quércia por Sarney como candida- 
to do PMDB. Na pesquisa ante- 
rior, em marco, Lula tinha 30%. 

FHC dá um salto ainda maior e 
oscila entre 19% e 21%. Mesmo 
na situagáo menos favorável para o 
ex-ministro da Fazenda, sua vanta- 
gem sobre o terceiro colocado (no 
caso, Samey) é de sete pontos per- 
centuais (19% a 12%). 

A diferenga está fora da margem 
de erro, que é de dois pontos per- 


GERAIS 


centuais em cada candidatura, para 
mais 0u para menos. 

Também a pesquisa espontánea 
(sem que se exiba um cartáo com 
nomes de candidatos), a tendéncia 
para a bipolarizagáo aparece niti- 
damente. Lula salta de 13% para 
20% e FHC vai de 2% para 7%. Só 
a soma dos trés seguintes dá os 
mesmos 7%: Leonel Brizola (3%). 
Maluf (2%) e ACM (2%). 

Mais um dado que aponta na 
mesma diregdo de uma disputa a 
dois surge das hipóteses de segun- 
do turno. Quando se pesquisa um 
turno final entre Lula e FKC, a di- 
ferenca a favor do petista é de 13 
pontos percentuais (49% a 36%). 

Mas, se o segundo turno fosse 
entre Lula e Quércia, a vantagem 
de Lula explodiria para 32 pontos 
(S5% x 23%). 

Por fim, a rejeigáo a cada poten- 
cial candidato também favorece 
Lula e FHC, exatamente os dois 
menos rejeitados (Lula com 25% 
e, FHC, com apenas 14%). O 
campeáo da rejeigáo segue sendo 
Brizola (43%), seguido de Sarney 
(34%) e Quércia (26%). 

A pesquisa indica que Sarney, 
que disputa com Quércia a indica- 
go do PMDB, é no momento 
mais forte do que o seu rival. Na 
situagáo em que seu nome aparece, 
o ex-presidente é o terceiro coloca- 
do, com 12% ou 50% mais do que 
os 8% obtidos por Quércia nas si- 
tuagóes em que este é colocado, 

Se cresceu no conjunto do país, 
FHC cresceu mais ainda no Estado 
de Sáo Paulo, a ponto de ficar ape- 
nas dois ou trés pontos atrás de 
Lula. Em Sáo Paulo, aliás, FHC 
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8. Nio votará em FHC 

> Votará em Lula (PT) 

3. Votará em Orestes 
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CANDIDATURA DE FHC 


35% 


de seu eleitores náo votariam no 
E” candidato tucano 
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ENTRE OS ELEITORES DE 
: ANTÓNIO CARLOS 


Eftera de Are Fo+a agar. 


: MAGALHÁES 


65% 


“ votariam em FHC se o governador 


da Bahia indicar o vice 


Alianca tira votos de FHC 


Da Reportagem Local 


A pesquisa realizada pelo Data- 
folha mostra que 10% dos eleitores 
dispostos a votar em Fernando 
Henrique Cardoso mudariam de 
opiniño se o candidato a vice-pre- 
sidente fosse do PFL. 

A consulta foi feita exclusiva- 
mente aos pesquisados que mani- 
festaram previamente a intengáo 
de votar em Fernando Henrique 
Cardoso. Noventa por cento man- 
teriam a intengáo mesmo com um 
vice do PFL. 

Dos demais, 3% migrariam para 
Lula, 1% para Quércia, 1% para 
Brizola e os restantes ficariam en- 


e o voto branco ou nulo e a inde- 


OS 


FHC ganhará, em contrapartida, 
dois tergos (65%) dos eleitores de 
António Carlos Magalháes, do 
PFL, se o ex-governador baiano 
náo for mesmo candidato. Como 
ACM está estacionado em 7% das 
intengOes de votos, esses 65% re- 
presentam, portanto, 4,55 pontos 
percentuais a mais para FHC 
—menos do que os 10 que poten- 
cialmente perde. 

Dos 35% de eleitores de ACM 
que náo iriam para Fernando Hen- 
rique Cardoso, 8% preferem o vir- 
tual candidato do PT, Luiz Inácio 


Lula da Silva. (CR) 
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Q 
El presidente Ed Brasil, itamar Franco, ha militarizado 
la elaboración del presupuesto nacional para hacer frente 
una huelga de Jos empleados civiles del sector que 
comenzó hace treinta días, informaron ayer fuentes ofi- 


ciales, 
Los técnicos de las Fuerzas Armadas que se encargarán 


» de las tascas presupuestarias estarán a cargo del coronel 


Edneide Resende Moura, designado secretano del Presu- 
puesto, departamento adscritoal Ministerio de Hacienda. 

Resende Moura ha sido el responsable de planificación 
y programación presupuestaria del Ejército. 

Franco decidió militarizar laconfección del presupues- 
to después de una reunión que sostuvo con los ministros 
de Hacienda, Rubens Ricupero; de Planificación, Beni 
Veras; y de la CasaCivil presidencial, Henrique Hargrea- 
ves, y los portavoces gubernamentales en el Congreso. 
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FH tenta driblar resisténcias a alianca | 


DO candidato do PSDB a 
Presidencia iniciou uma série 
de conversas com tucanos 
contrário á coligacáo com o 
PEL, como Jutahy Júnior 


ANTÓNIO CARLOS CAMPOS _ 
Brasa — O 
senador Fernan- 


¡ do Henrique 


y Cardoso (PSDB- 
pa ro 
soalmente uma 


operagio para reverter as resistén- 
cias existentes no partido, nos Esta- 
dos com bancadas maiores — como 
Sao Paulo, Bahia e Ceará —, contra 
a alianga com o PFL. Com esse 
objetivo, ele jantou na última terca- 


feira com o deputado Jutahy Júnior yy E orando Harinas Cindo (EJ E oncoalro ontem com o presidente do PSDB - Tasso Jereissaí 


e conversou ontem de manhá com 
o senador Mário Covas, respectiva- 
mente candidatos aos governos da 
Bahia e Sáo Paulo, e dois dos prin- 
cipais críticos da coligacáo com o 
PFL. Femando Henrique se mos- 
trava animado com os primeiros 
resultados dessa operacio. Hoje ele 
almoca com a bancada cearense, e, 
na próxima semana, recebe paulis- 


e O 


 Coatanda com o otimismo 
do candidato, que confía na redu- 
qáo e até na eliminacio dos bolsdes 
de resistencia á alianca com o PFL, 
Jutahy Júnior declarou: “Eu acre- 
dito no Senhor do Bonfim e espero 
que ele ajude o Fernando Henri- 


07 


que a evitar a burrioe que seria essa 
coligacáo”. O deputado ameagouy a- 
liarse ao PT caso se concretize a 
alianga com o partido do rival polí- 
tico António Carlos Magalháes. 


Para assessores de Femando 


Henrique, o discurso de dissidente 
de Jutahy Júnior seria apenas para 


; 
3 4 
4 
efeito externo. “O senador, pot 
já discuté uma forma de: 
cáo que O Ml 
vos políticos na Bahía. A idéia do >| 
¡ 


JE 


candidáto tucano ¿ Presidencia se- 

ría costurar as coligagdes como 

PFL, PTB e PP apenas no ámbito 
preservando a autonomia 


nacional, preservando 
do PSDB em nivel regjonal. 
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Resistencias de tucanos 20 PFL irritam 


00 candidato do PSDB, 
que está tentando montar 
uma alianga para outubro, 
fez um desabafío e disse 
estar cansado de partidos 
1o9A] senador Fernan- 
. do Henrique 
Cardoso, candi- 
añ dato do PSDB á 
sucessáo  presi- 


dencial, deu mostras ontem de estar 
profundamente irritado com os pro- 
testos de parlamentares tucanos 
contra uma eventual! coligacáo com 
o PFL. “Essa discussáozinha me 
irrita, politiquioe me cansa”, afir- 
mou o ex-ministro da Fazenda. Ele 
disse que deseja apenas saber “qual 
é o caminho” e se tem “condiq0es 
de chegar lá”. 

Fernando Henrique atribui as 
resisténcias á parceria com o PFL a 
problemas locais. Na sua avalia- 
gáo, o resultado do pleito registrará 
uma forte fragmentacáo do eleito- 
rado. O candidato do PSDB fez 
uma critica genérica ás outras si- 
glas. “Os partidos náo estáo conse- 
guindo aglutinar todo mundo em 
todos os Estados”, disse. “Infeliz- 
mente, é assim mesmo. Estou can- 
sado de partido.” 


NECOCIACÓES — Desabafos á par- 
te, Fernando Henrique prepara-se 
para retomar na próxima sema- 
na a seqUéncia de negociacdes em 
busca de uma alianga em tomo de 


Brasñía — O 


sua candidatura á Presidencia da 
República. Ele considera pratica- 
mente fechado o acordo com o 
apoio do PTB e negocia uma alian- 
ca com o PP. A perspectiva de 
apoio dos dois partidos agradou ao 
ex-ministro e atrapalhou os planos 
do PFL, que pressiona pela indica- 
cáo imediata do vice de FH. Alheio 
a polémica, o presidente do PFL, 
Jorge Bornhausen, deu o acordo 
como fechado e assegurou que o 
vice será o deputado Luis Eduardo 
Magalhies (BA). 

A ampliacio do leque interparti- 
dário liderado pelo PSDB muda o 
rumo das negociagdes em torno do 
programa de governo. Em vez de 
uma agenda minima com diretrizes 
de um programa comum com oO 
PFL, o PSDB decidiu redigir um 
programa próprio que será apre- 
sentado aos partidos interessados 
para consideracio. 


PARANÁ — A alianca PSDB-PTb 
deverá ser formalizada na próxima 
terca-feira, quando Fernando Hen- 
rique se encontrará com o senador 
José Eduardo Andrade Vieira (PR), 
que desistiria da sua candidatura á 
Presidéncia para disputar o governo 
do Paraná. O acerto com o PTB 
depende apenas de um arranjo pa- 
ranaense. Para aliar-se a FH, Vieira 
reivindica o apoto tucano á sua can- 
didatura ao governo. 


O obstáculo para a alianca esta- 
dual está no PP do ex-governador 
Álvaro Dias, também candidato a 
governador. Dias conversou ontem 
por telefone com o candidato do 


02:02 


PSDB e acertou um encontro para 
a mesma terca-feira. O senador con- 
siderou as negociagóes com o PP 
“bem avangadas”. Na quinta-feira, 
O senador saiu exultante de um en- 
contro com a cúpula do PSDB na 
casa do senador José Richa (PR), 
pefa-chave para um acordo no Pa- 
raná. 


a. Fernando Henrique quer atrair também o apoio do PPS, sucedáneo do extinto Partido Comunista Brasileiro 1 


Femando Henrique tenta ainda 
atrair o apoio do PPS, sucedáneo 
do extinto Partido Comunista Bra- 
sileiro. Embora eleitoralmente o 
PPS represente pouco, integrantes 
da cúpula tucana, como o lider no 
Senado, Almir Gabriel (PA), consi- 
deram que o apoio dos ex-comunis- 
tas pode ser politicamente impor- 
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tante para caracterizar que o PSDB 
náo se desviou do ideário social-de-: 
mocrata. Ontem, FH almogou com: 
o deputado Roberto Freire (PPS-: 
PE), que lidera no PPS a tendencia: 
favorável a uma ooligacdo com O 
PT. O presidente do PPS, deputado. 
Sérgio Árouca (RJ), porérm, inclt-. 


na-se a favor dos tucanos. 
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Brasa — O PSDB e o PFL 
formalizaráo durante esta semana 
o acordo entre os dois partidos para 
a disputa da sucessio presidencial. 
“Na quaria ou na quinta-feira, pa- 
trocinaremos um ato público para 
mostrar que a alianga está selada”, 
adiantou o lider do PEL no Sena: 
do, Marco Maciel (PE). Maciel 
afirmou que a candidatura do se- 
nador Fernando Henrique Cardo- 
so (PSDB-SP) será langada prova- 
velmente em Brasilia, com a parti- 
cipagáo dos nomes mais represen- 
tativos das duas Jegendas. 

A chapa poderá ser completada 
pelo deputado Luis Eduardo Ma- 
galhaes (PFL-BA), filho do ex-go- 
vernador da Bahia António Carlos 
Magalháes (PFL). A candidatura 
do parlamentar baiano a vice-presi- 
dente está ameacada pelo fato de 
cke ter votado contra o impeach- 
ment do ex-presidente Fernando 
Collor, em 1992. “Esse episódio 
poderá ser explicado ao eleitor para 
mostrar que O Luís Eduardo sem- 
pre foi um deputado firme e coe- 
rente”, afirmou ontem Maciel. O 
nome do deputado federal Roberto 
Magalháes (PFL-PE) está sendo 
cotado para substitui-lo. 


PROGRAMA — Hoje, o presidente 
do PFL, jorge Bornhausen, terá 
um encontro com o vice-presidente 


selará alianca PSDB- PF L 


A ondaa de PH desa enkeada os Dala 


do PSDB, Pimenta da Veiga, para 
definir detalhes sobre o lancamen- 
to da coligacáo. Á noite, Bornhau- 
sen se reunirá com Luis Eduardo 
Magalháes e Maroo Maciel para 
relatar as últimas conversas com os 
tucanos. Nesta reunido, os trés pre- 
tendem revisar o programa de go- 
yerno a ser submetido ao PSDB. A 
alianca apresentará, durante a 
campanha eleitoral, um programa 
de governo comum. 

Para fortalecer a unidade da 
alianga, o PFL vai propor aos tuca- 


. ROS que as convengdes nacionais 


dos dows partidos sejam realizadas 


conjuntamente, no dia 14 de maio. 
“Isso dará mais destaque para Os 
candidatos”, acredita Marco Ma- 
ciel. 

O senador, um dos principais ar- 
ticuladores do seu partido, descre- 


“veu uma reunido que teve com o 


candidato pelo PSDB ao governo 
de Sáo Paulo, Mário Covas. “Foi 
um diálogo muito bom”, garantiu. 
Covas foi um dos primeiros tuca- 
nos a alertar para as inconvenitn- 
cias eleitorais da coligacáo. “Va- 
mos incentivar as coligagdes regio- 
nais, a comecar por Sáo Paulo”, 
disse Maciel ao candidato. 
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“Ttamar pressiona 


Presidente náo quer que membros do governo se 


por apoio a FH( 


comprometam com outros candidatos ao Planalto 


O presidente Itamar Franco 
poderá afastar do governo 
quem náo apoiar a candidatura 
de Fernando Henrique. Políti- 
cos próximos ao presidente 
acreditam que, depois que ele 
declarar apojo formal a FHC, 
será impossível a permanéncia 
no governo de pessoas compro- 
metidas com outros candidatos. 

S grupo de Juiz de Fora es- 


A 


pera apenas a confirmagáo” da 
alianga entre PSDB e PFL para 
comecar a fazer campanha por 
Fernando Henrique. , 

. O presidente anunciará apoio 
irrestrito a FHC assim que seu 
nome for oficializado pela con: 
vengáo do PSDB, em 21 e 22 
de ao Itamar admite até 
mesmo fazer campanha para o 
candidato tucano. 7 vnE: 


náo apoiar FHC 


vé espaco para adeptos de outros candidatos : 


$. po 
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EDIANA BALLERONI 
Coorderadora de Economía da Sucursal de Brastia 


O apoio de 
. ltamar Franco 
" A candidatura 
_de Fernando 
Henrique Car- 
" doso á Presi- 
- déncia da Re- 
« pública poderá 
” desencadear 
> novas mudan- ML 
. as ministeriais 
: e em escalóes inferiores. 
O grupo palaciano —que cola- 
“bora na articulacáo da alianga 
PSDB-PFL— náo vé para a 
- permanéncia no governo de apoia- 
. dores de outros candidatos. 

O presidente Itamar dará apoio 
+. Trrestrito a FHC assim que o sua 
“- candidatura for oficializada pela 

convengáo do PSDB. Isso deve 
ocorrer nos dias 21 e 22 de maio. 
ltamar abandonará a posicáo de 
"árbitro" em relagáo á sua suces- 
sáo e admite até mesmo subir ao 
palanque de FHC na campanha. 

Após a definigáo do presidente, 

o grupo palaciano acredita ser in- 
compatível a coexistencia no go- 
verno de apojadores de outras can- 
didaturas. 


r. 


Quem náo'concordar em, ao 


menos, manter-se neutro, poderá 
ser afastado. É o caso do presiden- 
te da Embratel, Renato Archer, 
que náo tem escondido sua predi- 
legáo pelo nome que venha a ser 
escolhido pelo PMDB. 

O gnupo palaciano também está 
atento á conduta do ministro da 
Agricultura, Synval Guazzelli 
(PMDB). Próximo do senador Pe- 
dro Simon e do ex-ministro Antó- 
nio Britto, a tendéncia de Guazze- 
Hi seria náo apoiar uma eventual 
candidatura Quércia, mas o Planal- 
to quer ver sinais explícitos disso. 

Até a Convencáo Nacional do 
PSDB, o partido espera ter elimi- 
nado as resisténcias internas a vir- 
tual alianga com o PFL. 

Os pefelistas deveráo indicar o 
vice na chapa de FHC e, com isso, 
garantir o empenho do grupo de 
Juiz de Fora, formado por amigos 
e colaboradores de Itamar, em fa- 
vor do candidato tucano. 

Na avaliagáo de assessores pre- 
sidenciais, a alianca com o PFL 
será inevitável e irá assegurar O su- 
cesso da candidatura FHC no Nor- 
deste —onde o PSDB, á excegáio 
do Ceará, tem pouca penetracáo. 


OO 


Itamar pode tirar quem. 


Presidente admite até subir em palanque; grupo palaciano náo | 


9406080 


A ms 


Ne. G GóCcuiss . 


Tu: a E MZ “es qa e ÓS E Duo A eN AAA 
mu ] . . o : E y 
ze AAN e OS Eder Ud A o AGinmr giles 
pr za PAS A - - i 
FECE le Je 3% 
Mitos ¡POTTS y 


o» 


-.os 


Será en la ¿idad de Pelotas el jueves 28 


Cancilleres de Uruguay y Argentina 
firmarán importantes acuerdos 


Río Grande del Sur, 
por nuestro corr 
Martín Correa 


M Los ministros de Relacio- 
nes Exteriores de Uruguay y 
Brasil, doctores Sergio Abreu y 
Celso Amorim, habrán de firmar 
sendos acuerdos ambientales en 
Pelotas, entre los que figuran el 
control de la calidad de aguas de 
la Laguna Merín y la elimina- 
ción de faciores de contamina- 
ción del arroyo Chuy. En efecto, 
de acuerdo a las informaciones 
oficiales, reveladas por interme- 
dío del doctor Antonio César 
Borges, rector de la Universidad 
Federal de Pelotas, el próximo 
ves 28, los cancilleres de 
ruguay y Brasil se reunirán 
con esa finalidad, para 
tópicos relativos al Mercosur y 
del desarrollo regional. 
ientras tanto, el presidente de 
la Comisión de la Laguna Merín 
y miembro del Ministerio de 
integración Regional del muni- 
cipio de Pelotas, profesor Ma- 
nuel de Souza Viana, subrayó 
además que se firmará el acuer- 
do concerniente a la construc- 
ción de un puente en la localidad 
de Paso Centurión, que habrá de 
disminuir la 


ambos secretarios de Estado 
incluirán también en sus agen- 
das la eliminación de la conta- 
minación del arroyo Chuy, cu- 
yas aguas desembocan en el 
Océano Altántico dañando sus 
playas. Agregó Viana que será 
construida oportunamente una 
red sanitaria cloacal =n la perife- 
ria del Chuy. Paralelamente, 
quedará conformado un nuevo 
estatuto de la Comisión de la 
Laguna Merín. En tal sentido, 
explicó que la idea consiste en 
controlar la calidad de las aguas 
del mayor manantial hídrico 
binacional y, a la vez, desarro- 
lar el sector de pesca regional 
fundamentalmente en la locali 
dad de Santa Isabel, en el distri: 
de Pedro Osorio. Borges conclu 
yó afirmando que primera 
vez se consolidarín acuerdos 
bilaterales de esta naturaleza 
junto con las universidades de 
las regiones fronterizas. 
Posteriormente, Abreu y 
Amorim visitarán la represa é 
San Gonzalo, de la que se sumi- 
nistra el abastecimiento a la ciu- 
dad de Río Grande. A todo esto, 
el presidente del Consejo pra 
lanvo Intemacional (unión de 
ediles de Livramento y Rivera) 
invitará en dicha oportunidad a 
los doctores Abreu y Amorim 
lo po que visiten estas ciudades. 
doctor Zulmir Rasch dijo que 


ás acompañado por 

ex e de la Junta e ss 
tamental de Rivera, doctor Er- 
nesto López Ortiz, invitaron al 
canciller Abreu a visitar Rivera 
y que el mismo aceptó, restando 
únicamente la fijación de fecha, 
la que será confirmada en los 
próximos días. Con esa finali- 
dad, el vicepresidente de la Junta 
Departamental de Rivera, doc- 
tor Ramón Salmantón, se trasla- 
dará al Palacio Sanios en el 
transcurso de la próxima sema- 
na acompañado del representan- 
te brasileño doctor Zulmir 
Rach  LMi0/4 y 
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CPI comprovou existéncia de 
uma quadrilha no Congresso 


ANTONIO CARLOS CAMPOS _ 

A LISTA DO ORCAMENTO | | 

> foi hi : Esta é a situacáo de cada um dos A 

desde que foi lido o relatório final 
da CPI do Orcamento, a mais am- acusados no relatório final da CPI 


pla investigacdo já deflagrada pelo Jo Orgamento: ! 


Legislativo sobre os seus próprios [PAE i 
integrantes. Apesar de a CPI ter 


comprovado a existencia de uma Carlos Benevides (PMDB-CE) A 
quadrilha de parlamentares corrup- Cándido eo 
tos, o único envolvido no escándalo Raquel Cándido (PTB-R0) 


que acabou preso foj o economista Fáblo Raunheittl (PTB-RJ) Acs 
José Carlos Alves dos Santos. As- ones 
sim mesmo, por causa de outro cri- Feres Nader (suplenta/PTB-AJ) 


E 
Ana Elizabeth. AERCADIaOm e 
Dos E IS ra Lo : 5 
dos por José , apenas 18 tive- E ] .* 
ram a cassacáo proposta pela CPI. Genebaldo Correta (PMDB-BA) >” . 
Quatro deles — inclusive Jodo Al- OE 
ves (sem partido-BA), chefe da má- 
fia dos andes — conseguiram esca- 
par da punicáo ao renunciar aos Absolvido 
seus mandatos. Outros quatro fo- : E 
ram cassados e um — o deputado Aníbal Teixeira (PP-MG) 
Anibal Teixeira (PP-MG) — aca- 4 
bou absolvido. Os nove restantes ESPEC RECAE 
i ainda aguardam o parecer da Co- REA eN 
missáo de Constituicáo e Justica, EXIME] 
que poderá pedir a perda de seus ' 
mandatos por falta de decoro. - 
STF — Enquanto o Congresso 9086 Geraldo (PMDB-MG) 
prossegue na faxina interna, o Mi- 
nistério Público investiga todos os 
54 ouvidos pela CPI como suspeitos 
de desviar verbas públicas. Além AE 
dos 43 parlamentares, há trés go- Flávio Derzl (PP-4S)_- ] 


vernadores e mais doze pessoas, en- Paulo E: 
tre elas o ministrochefe da Casa Peulo Portugal (PP-A) a j 


¡ 4 
Civil, Henrique Hargreaves, e os Ricardo Flúza (PFL-PE) AR j : 1 
ex-ministros Margarida Procópio e o de Deus Antunes (PPR-RS) - j 
Carlos Chiarelli. Jollo de Deus Antunes (PPR-ES)-1 
O procurador-geral da República, ENMENTNEN : 
Anstides Junqueira, determinou di- . 
ligéncias sobre todos os investiga- ¡ 
dos pela CPI para decidir se apre- : ] 
senta ou náo denúncias contra elks majoria dos envolvidos é suspeita : 4 
ao Supremo Tribunal Federal. mo as a 
4 

] 

a 


a 


a _F de corr passiva, crime que, 
Náo posso oferecer denúncias que ie dió 317 do Cód: 
venham a ser consideradas incon- go Penal, pode ser punido com um 
sistentes pelo STF, nem pedir 0 2 ojto anos de prisio. 
arquivamento desses casos sem es- 

gotar antes todas as diligéncias pos- 
siveis”, explicou O procurador. A 


ÓOl-O2) 


Cámara pune mais dois com a cassacáo. 


DRaquel Cándido e Fábio 
Raunheitti perderam o 
mandato por terem desviado 
recursos públicos, conforme 
provou a CP] do Orgamento 


la CPI do Orcamento, os deputa: 
dos Fábio Raunheitti (PTB-RJ) e 
Raquel Cándido (PTB-RO). Rau- 
nheitti bateu o recorde de votos 
favoráveis á cassacio: 329. Apenas 
26 deputados votaram contra, 12 
se abstiveram e quatro votaram em 
branco. Raquel teve 326 votos a 
favor da cassacio, 28 contra, 22 
abstengdes e $ em branco. 

¿ Raunheitti foí o primeiro anáo 
do orcamento a cair atirando. In- 
conformado com a perda do man- 
dato por ter desviado US$ 14,9 
milhdes dos cofres públicos, O ex- 
deputado disse que foi usado como 
“bode expiatório” de outros parla- 
mentares dispostos a limpar a pró- 
pria imagem. Ele chegou a concor- 
dar com a afirmagáo do candidato 
do PT á Presidgncia, Luiz Inácio 
Lula da Silva, de que existem no 


Desabafe: . Fábio Raunheitti acusou Seus ol de serem picarelas: e e disse ter sido O como bode expiatório 


300 “picaretas”. 
“Vários membros da CPl cons- 
tavam da lista da Odebrecht e ou- 
tros tantos parlamentares tém rabo 
preso com as empreiteiras”, acusou 
Rauinheitti. “Há deputados que 
julgam estar a salvo cassando o 


* meu mandato, mas o povo náo € 


bobo e sabe que essa náo é uma 
casa de santos.” 


Raunheitti se defendeu pessoal- 
mente. Primeiro, tentou sensibili- 
zas os colegas com muitas lamenta- 
q0es. “Talvez essa seja a minha 
última fala, mas vejo nos olhos de 
alguns companheiros um fio de es- 
peranga de que náo me cassaráo”, 
afirmou, depois de ler trechos da 
peca Tartufo, de Moliere. Depois, 
partiu para o ataque: “Se precisa- 


Siguen rodando cabezas por la corrupción en 


Brasil 


Ly 


rem usar o meu sangue para lavar a 
honra do Congresso, ressaltou, em 
tom dramático. 

Considerada culpada por um 
desvio de US$ 3800 mil do orcamen- 
to em favor da Fundacáo Eva Cán- 
dido, fundada e dirigida por ela, e 
já condenada pela Comissáo de 
Constituicáo e Justiga (CCJ), Ra- 
quel Cándido estava táo certa da 


TERGER DIPUTADO 
DESTITUIDO EN 48 HORAS 


La diputada conservadora 
brasileña Raquel Cándido fue 
destituida ayer por la comisión del 
Congreso encargada de investigar 
la trama de corrupción por la 
manipulación del presupuesto 
nacional, que se suma a otros dos 
legisladores apartados de sus 
cargos en las últimas 48 horas. 


Cándido, de 42 años y 
perteneciente al Partido 
Trabalhista Brasileño (PTB), fue 
condenada en un escrutinio en la 
comisión de Constitución y 
Justicia de la Cámara Baja, que 
debe ser ratificado en una 
próxima sesión por el pleno de la 
Cámara de Diputados. 

El pleno ha destituido en los dos 
últimos días al centrista Carlos 
Benevides -hijo del poderoso 
senador Mauro Benevides- y al 
conservador Feres Nader, tras las 
resoluciones anteriores de la 
comisión, que les halló culpables. 

Los tres diputados destituidos 
figuran en una lista de 18 
parlamentarios a quienes 
investiga la comisión. 


Los parlamentarios fueron 
denunciados de haberse 
enriquecido con la manipulación 
del presupuesto nacional entre 
1988 y 1993, al aprobar partidas 
para entidades filantrópicas 
controladas por ellos y financiar, 
a cambio de comisiones ilegales, 
proyectos públicos contratados 
por constructoras. 

Cándido fue denunciada de 
haberse enriquecido mediante el 
uso personal de más de 800.000 
dólares entre 1988 y 1993 con 
recursos financieros oficiales 
destinados a programas sociales 
en Rondonia, mediante una 
entidad filantrópica controlada 
por ella y que llevaba el nombre 
de su madre, Eva Cándido. 

En las próximas semanas la 
comisión de Constitución y 
Justicia y el pleno de la Cámara 
Baja determinarán la suerte de 
otros 12 diputados acusados - 
afiliados a cinco formaciones 
políticas distintas-, y el Senado 
hará lo mismo con el único 
senador implicado, el centrista 
Ronaldo Aragao. 


pr E 


DESTITUYEN DIPUTADO 


El pleno de la Cámara de Diputados de Brasil destituyó 
a uno de sus integrantes, el conservador Feres Nader, uno 
de los 18 parlamentarios acusados de haber participado 
en una trama de manipulación del presupuesto n2cional, 

Nader, quien es suplente de diputado y ya ha ocupado 
la titularidad del cargo, es el primer congresista condena- 
do ala pérdida del mandato por el pleno de la Cámara de 
Diputados como consecuencia del escándalo. 

Además de la pérdida del mandato, Nader, del Partido 
Laborista Brasileño (PTB), fue inhabilitado políticamen- 
te hasta abril de 1997 y, por lo tanto, no podrá ser 
candidato en los comicios generales de octubre próximo. 

Naderes acusado de haberse apropiado de 6,7 millones 
de dólares de las arcas oficiales mediante transferencias 
para sus cuentas personales de las partidas presupuesta- 
rias para escuelas y entidades filantrópicas controladas 
por él en el estado de Río de Janeiro. 
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perda do mandato que sequer com” 
pareceu a0 julgamento. 

Raquel foi representada pelo ad- 
vogado Leite Chaves, que fez uma' 
defesa patética para um plenário 
desinteressado e propenso a acom-; 
panhar o relator do , depu-: 
tado Tourinho Dantas (PFL-BÁ),: 
recheado de provas contra a depu-: 
tada. Leite Chaves argumentou 
que houve parcialidade e persegui- 
cáo política no julgamento na CCJ. 
Tentou apreseñtar a cliente como. 
vitima da violéncia que domina 
Rondónia, onde foi estuprada seis 
vezes, exerceu profissdes de álto 
risco e por pouco náo tornou-se 
prostituta. Chaves disse que Ra- 
quel corre risco de vida por! 
enfrentado o narcotráfico e outras 


para ressarcimento dos danos cau- 
sados a0 erário. 

Dos 18 parlamentares listados 
no relatório final da CPI, já ha- 
viam sido cassados o deputado 
Carlos Benevides (PMDB-CE) e o 
suplente Feres Nader (PTB-RJ). 
Quatro renunciaram para para escapar 
da punicao: Joño Alves (sem parti- 
do BA),  Genebaldo  Corrcia 
(PMDB-BA), Cid  Carvalhol. - 
(PMDB-MA) e Manoel Morcila : 
ii 
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-Quércia quer que PMDB 


'- Ex-governador diz que o presidente Itamar náo tinha “o direito' 


po LUCIO VAZ 
Da Sucursal de Brasília 


e is 


O ex-gover- 
inador paulista 
“Orestes Quér- 
cia (SP) defen- 
deu ontem o 
afastamento do 
¡PMDB do go- 
verno Hamar 
Franco se ele 
¡for o candidato 
do partido a 
¡presidente da República. 

' "Quero que meu partido jogue 
longe do govemno””, disse Quércia. 

¡Ele afirmou que ltamar “pela na- 
ttureza do seu mandato, náo tinha o 
direito de tomar partido por uma 
candidatura. Isso coloca o PMDB 
“numa situacáo difícil””. . 

Informado de que Itamar pediu 
'o apoio dos membros do seu go- 
"vemo a Fernando Henrique Cardo- 
iso (PSDB), Quércia disse: **Colo- 

«car a máquina do govermo a servi- 
¡50 do seu candidato é de uma ética 
'discutível””. 

! Quércia participa no dia 15 de 
'maio da prévia do PMDB que vai 
sindicar o candidato do partido A 
¡Presidéncia. Seus adversários sáo 
lo ex-presidente e senador José Sar- 
iney (AP) e o ex-govemnador do 


GERAIS 


deixe O governo. 
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de tomar partido” da candidatura FH€E ' 


Roberto Requiáo (PR). 

O ex-govemador de Sáo Paulo 
propde que o partido discuta a par- 
tir do dia 16 a sua relagáo com o 
governo federal. A decisáo seria 
tomada pelo Conselho Nacional. 

Na opiniáo de Quércia, a banca- 
da do PMDB no Congresso deve- 
ria continuar apoiando os projetos 
do Executivo que interessam ao 
país. Mas todos os membros do 
partido deixariam_os cargos que 
ocupam no govemno. 


Estados 

O ex-governador conversou so- 
bre este assunto com o líder do 
PMDB na Cámara, Tarcísio Del- 
gado (MG), ontem pela manhá, no 
hotel Carlton, em Brasília. Ele re- 
cebeu parlamentartes e prefeitos 
do PMDB. 

Quércia afirmou que tem situa- 
cáo tranquila em Minas Gerais e 
em Pernambuco, mas admite difi- 
culdades no Rio Grande do Sul. 

Rejeitado pelo PMDB de Porto 
Alegre, deverá visitar Pelotas no 
dia 6 de maio, a convite do prefei- 
to Irajá Rodrigues. 

Segundo levantamento feito por 
Rodrigues, 115 dos 1.667 prefeitos 
pos Já apóiam Quércia. **Con- 
io na lealdade das bases do parti- 
do””, comentou Quércia. 


Di-ON 


Ele rejeitou qualquer punigio 
aos dissidentes. “Quero a unidade 
do partido””, disse. 

Perguntado sobre as declaracóes 
de Brizola sobre o caso Vasp (Bri- 
zola quer explicacóes sobre a pri- 
vatizacáo da Vasp), Quércia afir- 
mou: *“Eu já expliquei isso em 
conversas. Se ele quiser eu mando 
por escrito”. 

Quércia acrescentou que este fa- 
to náo deverá prejudicar a alianga 
entre o PMDB e o PDT. “Eu tam- 
bém tenho críticas em relacáo ao 
governo do Brizola. Isso é nor- 
mal””, afirmou. 


FHC 

Interrogado sobre a boa posigáo 
do candidato do PSDB, Fernando 
Henrique Cardoso, nas pesquisas 
de se comentou: *“O Fernan- 
do Henrique náo tem experiéncia. 
Náo administrou nem carrinho de 
pipoca”*. Quércia já tinha usado o 
mesmo exemplo para Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

O ex-governador afirmou que 
*“caso Israel” (denúncia de super- 
faturamento na importacáo de ar- 
mas e computadores) náo deverá 
abalar a sua candidatura. 

“*É um caso político. Pode ha- 
ver desgaste, como querem meus 
adversários, mas vou responder tu- 
do””, afirmou. 
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Da Sucursal de Brasilia 


O relator do 
Congresso re- 
visor, Nelson 
Jobim (PMDB- 
RS), submete 
hoje aos líderes 
dos partidos fa- 
voráveis e con- 
trários A revi- FOIS 
sáo uma lista 
com 21 temas 
para serem votados até 31 de maio. 

Em busca do consenso, Jobim 


abandonou a idéia de uma ampla * 


reforma tributária e propde apenas 
um ““remendo”” em sete itens da 
Constituigáo. 

O relator propóe também nova 
votagáo para a emenda que estabe- 
lece a reeleicáo do presidente, que 
foi rejeitada. 

Pelo menos seis tópicos da lista. 
de Nelson Jobim sáo considerados 
**problemáticos”* pelos *“contras””. 

PT, PDT e os demais partidos 
em obstrugáo se reúnem separada- 
mente para decidir quantos pontos 
aceitam da lista. 

Os itens da reforma constitucio- 
nal propostos pelo PSDB (regime 
único para o funcionalismo e dife- 
renciacáo entre servidores civis e 
militares) devem ser rejeitados. 

Também será difícil estabelecer 
consenso nos tópicos da ordem 
económica. **Isso náo pode entrar 
numa lista de consenso”, diz o lí- 
der do PT, José Fortunati (RS). 

Os temas mais polémicos da re- 
visáo, como o monopólio estatal 

. do petróleo e das telecomunicagóes 
e a reforma da previdéncia social, 
estáo excluídos. 

O relator náo propóe uma refor- 
ma tributária, já que náo há con- 
senso em tomo do seu conteúdo, 
mas incluiu sete emendas alterando 
alguns pontos do atual sistema tri- 
butário nacional. 

Se houver acordo em tomo da 


pauta de votacóes, o líder do PFL 


no Senado, Marco Maciel (PE), vai 
insistir na sua proposta de prorro- 
garo Congresso revisor até 30 de 

: junho. Os ““contras'” defendem a 
manutengo do prazo atual, de 31 
de maio. 


OI-OZ) 


Lísta do relator 


-submete 21 propostas al partidos 


inclui nova votagáo para reeleigáo presidencial e pequenas mudargas no sistema tributário 


Ñ (art. 171): devem ser retiradas da 


estrangeiro 


e EEE e 


Arte FO 


Y Constiwigio restricóes ao capital 


z “Contras”.e parte do PFL : Lideres e relator 
e PPR j 


Os partidos contrários 4  nietson jobim obteve dos lideres 


B revisio fizeram acordo com i os lideres do PFL e do PPR na 7 apolo para a aprovacio de uma n Y 
A algumas tiderangas do PFL e do emenda que possibilite novas 3 
A  PPR que concordam em abrir O reformas constitucionals Em 
g mío de votar os monopólios Magalhies (BA) e Marcelino troca, jobien concordou em fazer. Í 1 
MW  estatais do petróleo e das 2 Romano (SP), respectivamente. eS uma lista de temas que considera j 
dj telecomunicasóes. Os S Eles representam as facgóes dos» d possivel votar até 31 de majo.A ] 
3 “contras” aceitaram discutir e. E fista será submetida hojé aos — É 
“3 dois partidos náo querem j 

uma pauta de votacóes e E ba Kderes. O relator adiou para 7 
suspender a obstrucio das a AC NOS CONTA amanhá sua decisio de propor . | 
sessóes, desde que a questio « P.': insistem na votacio da quebra antecipacío do término da j 


9406084 


AD a lil ii 


A A NN: atracado a da 
A e A nl dida ¿ll AA A 
Ca z 


CONSTITUICAO 


Defensores da revisáo assimilam derrota 


00s líderes partidários 
procuram agora garantir 
mudancas futuras na Carta, 
mas ainda acham possível 
votar a ordem económica 


| acabou, os parti- 
dos favoráveis 4 
-——————— seforma acelera- 
ram as articulagdes para garantir 
mudanqas futuras na Carta. Á 
principal idéia até agora, apresen- 
tada pelo relator, deputado Nélson 
Jobim (PMDB-RS), é a de tornar 
mais fácil a aprovagdo de emendas 
constitucionais. Pela proposta de 
Jobim, poderiam ser alteradas in- 
clusive as chamadas cláusulas pé- 
treas — como a que garante a 
unidade da Federacáo —, criando 
uma espécie de revisio permanen- 
te. 

Ontem, porém, surgiram as pri- 
meiras reagdes contrárias á idéia. 
“Tenho medo de que a Constitui- 
co se torne algo volátil, incapaz de 
assegurar os direitos dos cidadáos”, 
disse o procurador-gera! da Repú- 
blica, Aristides Junqueira. Ele ad- 
mitiu que náo há, em tese, empeci- 
lhos juridicos á idéia. Segundo n 
procurador-geral, o Legislativo tem 
poderes para modificar as regras 
que a Assembléia Constituinte de 
1988 (poder o-“iginário) fixou para 
mudar a Constituigáo. 


Ontem, 191 dias após o inicio 
dos trabalhos da revisáo, voltou a 
faltar quórum para a sessáo. Pou- 
cos parlamentares registraram pre- 
senga em plenário, como tem sido a 
regra nos últimos meses. Com a 
atencáo desviada por assuntos co- 
mo o escándalo do orgpamento e as 
próximas eleigdes (veja quadros), os 
deputados federais e senadores 
conseguiram aprovar apenas 5 
emendas desde 6 de outubro — 
uma média baixissima de uma mu- 
danca a cada 38 dias. 


BASTIDORES — Até o dia 31 de 
maio, data final da revisáo, o PPR, 
o PFL e outras siglas pró-reforma 
váo tentar ainda votar algumas 
questdes do capitulo da Ordem 
Económica. O deputado Marcelino 
Romano (SP), lider do PPR na Cá- 
mara, afirmou ontem que já con- 
versou' com os outros líderes de 
partidos para garamtir uma ampla 
presenga no Congresso nos dias 3, 
4 e 5 de majo. “Se for preciso, nós 
vamos dormir aqui dentro do Con- 
gresso para conseguir o quórum. 
Podemos perder na votacáo, mas 
náo nos bastidores”, disse Marceli- 
no. Ele conversou demoradamente 
com o deputado Luis Eduardo Ma- 
galháes (BA), lider do PFL, que 
garantiu apolo irrestrito a essa mo- 


-— bilizacio. Conforme um levanta- 
L mento do PPR, cerca de 389 parla- 


A REVISAO 
1 = NÚMEROS 


A 


Tempo restante 


mentares estariam dispostos a pelo 
menos discutir a ordem económica 
— que inclui pontos como o mono- 
pólio estatal no setor petrolifero. 

Alguns dos temas náo discutidos 
durante a revisáo poderáo ser reto- 
mados durante a campanha presi- 
dencial. O candidato do PSDB, se- 
nador Fernando Henrique Cardo- 
so (SP), defende, por exemplo, a 
reforma tributária, com a simplifi- 
cacáo dos impostos e sua progressi- 
vidade. O ex-ministro da Fazenda 
também se preocupa com a crise na 
Previdencia Social e propde uma 
reforma estrutural do setor. O can- 
didato tucano sempre foi um dos 
maiores defensores da  revisáo 
constitucional. Como ministro, FH 
apresentou ao Congresso Revisor a 
única emenda promulgada até ago- 
ra: a que criou o Fundo Social de 
Emergéncia (FSE). 


7 


Por que A REvisAo NAO ANDA: 


GO inicio dos trabalhos coin- 
cidiu com a descoberta da máfia 
do Orcamento. As investigacóes 
da CPI paralisaram o Congresso 
Revisor. 

O Quando acabou a CPI, co- 
mecgou a discussáo do plano eco- 
nómico do governo. 

O Falta vontade política aos 
líderes dos partidos para deslan- 
char os trabalhos. O governo só 


O RErRATO DO FRACASO 


As mudancas aprovadas 


U FSE — O Fundo Social de 
Emergéncia retém 20% dos im- 
postos arrecadados pelo governo 
federal para programas emergen- 
ciais. Parte do plano económico 
do ministro Fernando Henrique 
Cardoso, o FSE foi criado por 
emenda, a única que já está em 


vigor. 

O Mandato presidencial — O 
mandato do presidente da Repú- 
blica foi reduzido de cinco para 
quatro anos. Á emenda ainda 
precisa ser aprovada em segundo 
turno e deverá valer para o suces- 
sor de ltamar Franco. 

== Ceonvocacáo de ministros 
-— Além de ministros, o Congres- 
so também pode convocar direto- 
res e presidentes de órgáos públi- 
cos para prestar esclarecimentos 
sobre a administracáo federal. 

13 Nacionalidade — Permite 
a dupla nacionalidade para brast- 


02-02, 


Rotiaa: desde outubro, a comecaram os trabalhos da revisdo, a cena do plenário quase vazio foi uma constante no Crea Naciona 


se empenhou em aprovar o Fundo 
Social de Emorgéncia. 

O Quase nunca há quórum 
para as sessúes. Á maioria dos 
parlamentares só trabalha de ter- 
ca a quinta-feira. Só há quórum 
garantido ás quartas. Para apro- 
var qualquer proposta, sáo neces- 
sários 293 votos. 

O Desde o inicio da semana, 
há um novo complicador: o presi- 


kiros e facilita a conquista da 
cidadania brasileira para estran- 
geiros que vivem no Brasil. 

O Inelegibilidades — A emen- 
da aprovada permite que, numa 
futura lei complementar, sejam 
considerados inelegíveis políticos 
envolvidos em corrupeio. A re- 
gra atual só pune acusados de 
abuso do poder econóntico e uso 
indevido do cargo público. 


O que ficou de fora: : 


IIA 


Q Monopólios — Nio chega- 
ram ao plenário os ¿pareceres 
abrindo á iniciativa privada a par- 
ticipagáo nas áreas dedelecomu- 
nicagdes e petróleo, ha ativida- 
des exclusivas da Uni30 

O Sistema tributário — Os 
parlamentares queriamveduzir o 
número de tributos € 4 Carga 
tributária. Nada mudoa, A Uniáo 
continua repassando ens par- 


dente da Cámara, Inocéncio de : 
Oliveira lied Feserron EE 


O a 
também atrapalha. A maioria dos; . 
congressistas está mais preocupa-S * 
da em tentar se reeleger e partici: ' 
par das articulagdes da sucessio' : 
presidencial. 3 


te dos recursos a Estados e muní- * 
cipios, que náo tém encargos cor- 


E 
B 


do papel as propostas de fixar 
idade mínima para aposentadoria 
e transferir para a iniciativa pri- 
vada a complementacio dos -be- 
- neficios — iniciativas necessárias, 
segundo o governo, para acabar 


a 


milhdes de 
estabilidade. Por forca da Consti- 


co do voto distrital misto náo foi 
discutida pelos parlamentares. 
Também foi esquecida a discus- : 
sáo sobre a das 
representagdes estaduais na Cá- 
mara, A distorcidas. 
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dirección de lu formació 
en Río de Janeiro. 

El comité dijo que la campaña 
intemacional del líder político será 
abierta a principios de mayo, en 
Nueva York, y tendrácomo segunda 
etapa al país asiático, que visitará a 


Butros Gali. Durante su estancia 
allí, el candidato dictará una 
conferencia en la Universidad de 
Harvard y también tendrá una 
audiencia con la Comisión de 
Relaciones Exteriores del Senado 
estadounidense. . > 
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El aspirante presidencial por el Da Silva, que desde hace un año El PT de Río de Janeiro agregó : 
socialista Partido de los estáalacabeza de las encuestas de que DaSilvairáa Chinaa finales de 
Trabajadores (PT) de Brasil, Luis popularidad, viajará a Estados mayo, invitado por el empresario 
Inacio «Lula da Silva, comenzará Unidos el 7 u 8 de mayo, y en su  Shuen Ming Ling. 
por Estados Unidos y China una agenda aparece como primer El programa del político brasileño 
vasta ofensiva exterior en favor de compromiso una entrevista con el en el país comunista es preparado 
su candidatura, anunció ayer la secretario general de la  porelpropioempresario,que según 
formación política Organización de Nacional Unidas,  pontavoces del PT es propietario de 
una f£hricade teñidos simtéicoS Cuyo 


patrimonio está calculado en 1UÚ 
millones de dólares. 

Da Silva es hasta ahora el; 
candidato más opcionado para! 


suceder a! presidente, amar Franco, 
en las elecciones de octubre. | 
in ! 


fines del mismo mes. 


TARO CARAS CASA PARC A A e 
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Fruto de la heterogeneidad 

interna, donde se combinan 
aportes marxistas y cristianos de 
bese-con uan fuerte componente 
gremíal, es el proyecto de progra- 
ma que el PT elaboró en marzo y 
discutirá el mes que viene. A con- 
tiuuación se detallan los puntos 
más destacados: 

Punto 6: La victoria del PT en 
1994 es un paso en la revolución de- 
mocrálica: 

El programa democrático y po- 
pular de reformas que defendemos, 
sin ser el del socialismo, se articula 
con los objetivos estratégicos socia- 
listas del Partido dos Trabalhadores. 

Son compatibles con nuestra con- 
cepción de sociedad —un concepto 
de socialismo en construcción- la re- 
formulación que proponemos para el 
sector estatal de la economía (social- 
mente controlado), la constitución 
de un sevios público (no estatal) del 
sistema productivo y de servicios, el 
estímulo a las formas cooperativas 
de producción y servicios, la dise- 
minación de la propiedad simultáne- 
amente con nuestras propuestas an- 
timonopólicas y antioligopólicas. 

En el plano político, igualmente, 
se puede constatar el lazo entre los 
objetivos estratégicos socialistas y 
las propuestas de este programa de- 
mocrático y popular. 


Punto 7: La participación popu- 
dar como forma de universalización 
ciudadana: j 

El propósito de radicalizar la de- 
mocracia hace que el PT coloque la 
participación popular como un ele- 
mento tan importante como los me- 
canismos de democracia representa- 
tiva. 

La participación popular será fun- 
damentalmente el resultado de la au- 
toorganización de la sociedad. Ten- 
drá, por tanto, la marca de la auto- 
nomía. 

La Constitución viabiliza la prác- 
tica del plebiscito, del referéndum y 
de la iniciativa popular en la propo- 
sición de las leyes. La reglamenta- 
ción de estos Ítems puede permitirque 
la participación popular se haga más 
efectivá en la democracia brasileña. 


Punto 17: Las reformas políticas 
e institucionales: 

Las reformas propuestas son ele- 
mentos indispensables para que la 
administración democrática y popu- 
lar Hegue a ser gobermable. 

Para ello, además de contar con 
un amplio apoyo popular y suficien- 
te base parlamentaria, la administra- 
ción deberá vencer los obstáculos 
del viejo orden institucional. que 
tenderán a paralizar la acción del go- 
bierno, impidiendo realizar su pro- 
grama de reformas. 

El bloqueo de la administración 


«democrática y popular por la buro- 


cracia -judicial o administrativa- 
puede ser vencido: j 

» Por el fortalecimiento y radica- 
lización de la democracia, con laex- 
tensión de la ciudadanía y un mayor 
control del Estado por la sociedad. 


Luiz Inacio Da Silva, Lula, 
sigue primero en las 
encuestas sobre intención 
de voto para las 
elecciones presidenciales 
brasileñas. Su partido, el 


Trabalhista, se asemeja 
más a un frente político y 
social que a una 
agrupación política 
clásica. Lo que sigue es 
una serie de puntos 
tomados de ese proyecto, 


Punto 27: Queremos una moder- 
nidad ética, una modernidad de los 
fines. 

Proponemos: 

* Consolidar las instituciones de- 
mocráticas, en un sistema político 
cada vez más abierto a los derechos 
emergentes y a una creciente parti- 
cipación popular en todos los nive- 
les. 

» Buscar una nueva racionalidad 
económica y social que concilie pro- 
ducción, distribución y protección al 
ambiente y al patrimonio natural. 
Queremos, en fin, una modemidad 
de los fines, basada en soluciones 
originales y en un contrato social 
verdaderamente nuevo, y no aquella 
definida con base en un concepto su- 
puestamente técnico, alejado de las 
necesidades reales de una mayoría 
de desheredados. 


Punto 35: Se trata de reestructu- 
rar la propia estructura productiva: 

La formación del mercado de ma- 
sas no se dará sólo a partir de polí- 
ticasredistributivas, sino -principal- 
mente- de una reestruciuración gra- 
dual de la propia estructura produc- 
tiva, con la elevación de los patro- 
nes de productividad, especialmen- 
te en aquellos sectores que tengan 
mayores efectos multiplicadores so- 
bre el empleo y el resto de la econo- 
mía. Además de la inversión en in- 
fracstructura, el proyecto exige po- 
líticas específicas. que prioricen la 
elevación de la productividad media 
en nuestra sociedad, sin perder de 
vista los objetivos estratégicos de 
preservación y ercación de empleos, 
de calificación de la mano de obra y 
de nuevas relaciones de trabajo, que 
nos permitan avanzar sin contra- 
tiempos en la dirección de la así Ua- 
mada tercera revolución industrial. 


bos. La competitividad y la capaci- 
dad de exportar de nuestra economía 
estarán íntimamente relacionadas en 
la próxima década a la expansión del 
mercado interno. en el rumbo de la 
incorporación de más de cien millo- 
nes de personas lodavía excluidas. 
Así, no pensamos a Brasil como 
una plataforma exportadora. mn dese- 
amos políticas de generación de me- 
ga superaviis comerciales permanen- 
tos y a cualquier costo, pero prelen- 


bienestar de la sociedad, pudiendo 
ayudar a racionalizar el proceso de 
formación de precios. Expandir Ex- 
portaciones e importaciones Cs, por 
tanta, uno de nuestros objetivos. 


Punto 48: Defendo os una polí- 
E a industrial clara vestable: 

La política neolibepal implemen- 
to una apertura unilargaal y desorde- 
nada sincontrapartida, 4 contrama- 
no de los modernos niecanismos de redes de 


j Inacio Da Silva. 


- metalúrgico. lider del 
- Partido Trabalhi sta. - 


proceso sustitutivo de bienes fabri- 
cados intemamente por bienos im: 
portados (sean productos finales O 
componentes y subconjuntos vtili- 
zados en su fabricación) y d:rigidos 

a productos de mayor sofisticación 
y complejidad tecnológica, configu- 
rando un proceso de “especializa- 
ción” perverso. 

» Fragilidad de laestructura indus- 
trial brasileña, desestructurando las 


redes de abastecimiento previamen._. 
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. j ici inter. - demos que nuestro modelo genere  protecciónefectivosaplicadosenlos te instaladas aiclerado los pfeci E: 
Ls nómico cuán todo mad” loco de encadenamemo ue lo Pass desamollados En uncote los de cocmenamietos generados | 
el gobierno consolide el de la La formación de ado in- Ven el crecimiento del comercio ex- to recesivo, esto acarreó, en el par- por la actividad productiva. d 

E Spqpiás ; ene i ingú brasileño, un ajuste + Creación de focos de desempleo | 
sociedad a su programa y construya — terno de masas, como se ve, noen- — lerior. Estomoes ningún freno almo- que productivo brasi pn Les | 
una amplia coalición de fuerzas so- — traen conflicio con el desarrollo ei 101 de desarrollo, pero sí un clemen- extremadamente negativo para el. .industrial, en particular en 
ciales y políticas que le permita go-. mercado exterior. Detentor de una 10 auxiliar y complementario, muy empleo, La respuesta empresarial al . de montaje y ea aquellas, en que lá. 
bernar y avanzar en dirección de ob- p pauta comercial extremadamentedi- importante, inclusive para la estabi- imperativo de compeftividad acor- — frontera tecnológica defi nida en el: 
jetivos más amplios. versificada, el Brasil tiene intereses lización. El crecimiento de lasexpor- — to plazo, impuesto por esa apertura, plano internacional cambia con ma; : 

+ Por el combate a la corrupción y económicos en todo el mundo. Co- taciones genera empleos, permite ma- dio como resultado políticas de ra- - yorrapidez, sca en función de la sus; 
a la privatización del Estado por los mo ocurre con todos los países del YO" eficiencia y confiere divisas in- cionalización pentcrsas, en las. titución de productos fabricados ¡ in . 
intereses de las elites o de grupos continente, su comercio exterior es ternacionales al país. El aumento de siguientes direcciones: E . rra A: sea cb | 
corporativos, en conflicto con losin- — subsidiario del mercado interno, pe- — 125 importaciones, a su vez, también » Regresión tecnológica de la in- paso a la pérdida de valor agregado - 4 
tereses nacionales. ro no hay contradicción entre am- Permite aumentar la eficiencia y el  dustria, una vez que; se produjo el aptos ocasna nacional. SENA 4 
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nizadas. En aquella elección Lula 
derrotó a Collor de Mello en las 
diez capitales brasileñas más im- 
portantes. Hoy, mientras tanto, el 


rado 


S 
Encuestas le dan un 20% contra 7% de Cardoso, quien depende de la gestión económica de gobierno 


Y. e 


Als 


A 
O enohnmao 


d a Pa XT y TOS E PEROO casdidatodel PT tiene penetración. 
AGA CO He eA E .s d ¡q Fi Eta pos E E SS en los municipios pequeños. 
dh Al analizarse las encuestas que- 


En abril de 1989, una 
revista semanal publicó en 
primera plana una de las 
mayores sorpresas de la 
historia política brasileña 
reciente. En primer lugar, 
en las encuestas sobre 
intenciones de voto, 
aparecía Fernando Collor 
de Mello, gobernador de 
Alagoas, uno de los estados 
más pobres del país. 


por Jorge Mederos 


conesconsa! 


inco años después tenemos 

elecciones nuevamente y la 

novedad es que no hay no- 
vedades. Las encuestas apuntan en 
primer lugar al candidato del Pari1- 
do de los Trabajadores (PT) de 12- 
quierda, Luiz Inacio Lula da Silva. 
con 37 por ciento de los votos. quien 
nunca dejó de hacer campaña desde 
que fue derrctado por Collor de 
Mello. 

En segundo lugar, y creciendo. 
aparece Fernando Henrique 
Cardoso con 21 por ciento. opción 
de la llamada “tercera vía" (desda 
hace un tiempo identificado como 


Uli alternativa entre derecha e i- 
quierda), qué puede consertirss en 
segunda. Atrásaparecen fipuras ve- 
teranas de lapolíucabrasidenñacomo 

zonel Brizola. Orestes Quercia. 
José Sarney y Antonio Carlos 
Macsalhaes. 


El nuevo Lula 
La última encuesia Mostró que si 
Lula de hoy es diferente. 


El candidato del PT aumentó 
considerablemente su índice de in- 


OIDO 


M 


union de soto cats dos echos 
lastruigos. que representan el grueso 
del vciectorado brasileño. Además. 
tiene una tasa de rechazo bastante 
haja: apenas 23 por ciento declaró 
Gue ne votana a Lula de ninguna 
manera. Pero e1 PT. según encues- 
tas. 25 junto al PMDB el partido 
más rechazado del ! país. 

Osea. Lula tiene más votos donde 
existen más votos e indecisos: la 
Sapa menos instruida de la pobla- 
ción. 


En 1989. Collor de Mello fue el 


94060287 


Mejor que ayer 


DE) 


o 


candidato de es menos instruidos, 
viuvo eran dificultad para conquis- 
tar a los más cultos. Lula. a su vez, 
contagió a los más cultos pero fue 
rechazado por los menos instrul- 
dos Esta vez. el perfil del petista 
parece más homogsneo: su preíe- 
rencia entre los más o menos Ins- 
truidos es prácticamente igual. 
Lula también cambió el perfil 
geográfico de sus votos. En 1989, 
Colior de Mello era sk candidato de 
las zonas bajas y Lula tenía un buen 


lose - as más urba- 
desempeño en las Zopgs más urba 


da claro que Lula colma las expec- 
tativas más importantes del elecio- 
rado, principalmenteen loque tiene 
que ver con la demanda de hones- 
tidad y de políticos que defiendan a 
los pobres. Pero tiene problemas 
con el radicalismo de su partido, 
con su inexperiencia política y con 
el hecho de no ser exactamente un 
político nuevo. 

No existe todavía en la cabeza 
del electorado brasileño una alter- 
nativadefinidaa Lula. Aunquetodo 
parece indicar que Fernando 
Henrique Cardoso puede converiir- 
se en su rival más fuerte, represen- 
tandounaalianzade centroizquierda 
con aportes de la derecha modera- 
da. en la mención espontánea Lula 
aparece en las encuestas con 20 por 
ciento y Cardoso con sólo 7 por 
Ciento. 

Los analistas coinciden que ésta 
seráunacampaña sucia. como todas. 
Cardoso puede serblanco de ataques 
y rumores, como algunos que ya 
fueron publicados sugiriendo que 
evadió impuestos en la compra de 
una hacienda, o que tiene un hijo de 
una relación extramatrimonial. 

Lula afirma que no tiene esque- 
letos escondidos en el ropero, aun- 
que unaex novia prometió publicar 
un libro con revelaciones que lo 
harían descarrilar. MW . - 
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entre o PMDB : “mej ' 
mento ainda no primeiro tumo. ¿ 
e o PDT. “0 : El ex gobernador panlista Orestes Quercia, ¡ 
PMDB terá GERAIS O segundo PMDB 4 card ayocitacio Partida del Movinircda Dei 
candidato pró- apos as prévias do PMDB, quando Brasileño (PMDB), ofreció al ] 
prio. E o Brizola é candidato. Isso 05 Partidos elaborariam um progra- Brizola, integrar una fórmula presidencial | — | 
inviabiliza um entendimento””, "2 Mínimo comum. Finalmente, dl tas elecciones de octubre próximo. ¡ 
, disse Sarney. em setembro o candidato que apre- RIO DEJANEIRO [ANSA | 
€ A declaragáo mostra que Samey  SEntar o pior desempenho eleitoral Quercia ofreció la vicepresidencia de la fórmula a 
está, pelo menos neste ponto, fora "enuncia a favor do outro. | Brizola, del laborista Partido Democrático Trabalbis- : 
de sintonia com a cúpula partidá- O PMDB deseja contar com um : ta(PDT), quien hastaahora nocontestó. Losobservado-. 


NE 


divide o PMDB 


e a direcáo peemedebista querem o acordo 


DISPUTA INTERNA 


Alianca com brizolismo 


O ex-presidente Sarney se opóe a coligacáo com o PDT; Quérci: 


LUCIO VAZ vai indicar o candidato do partido 
Da Sucursal de Brasilia a Presidencia. 

No domingo, Brizola discutiu 

O ex-presi- os termos da possível alianga com 

dente e senador o presidente do PMDB paulista, 

Eo ea ar ha S y deputado Roberto Rollemberg. 
de 3 A alianga seria feita em trés pi Q er s 
uercia invita a Brizola 


afirmou ontem 
ser impossível 
uma alianca 


ria. O presidente nacional do 
PMDB, deputado Luiz Henrique 
(SC), negocia uma alianga com 
Brizola desde fevereiro. 

Ontem, ele disse que espera um 
contato com o líder do PDT na Cá- 
mara, Luiz Salomáo (RJ), para 
agendar um novo encontro com 
Brizola. 

Pelo lado do PDT, a eventual 
alianga só será possível caso o can- 
didato peemedebista seja o ex-go- 
vernador de Sáo Paulo. Orestes 
Quércia. 

*:Com Samey as divergéncias 
sáo muitas”?, disse Roberto D” A vi- 
la, assessor de Brizola. “Ele fez 
um péssimo govemo””, afirmou. 

Quércia, ao contrário de Samey, 
tem defendido publicamente a 


- alianga com o PDT. Ele autorizou 


seus auxiliares a conversarem com 
o PDT e aguarda o resultado da 
prévia do PMDB para agendar um 
encontro com Brizola. 

Samey, Quércia e o ex-govema- 
dor Roberto Requiáo (PR) dispu- 
tam no dia 15 de maio a prévia que 


tempos. Inicialmente, os dois can- 
didatos pretendem colocar publica- 
mente O interesse em um entendi- 


candidato a vice- presidente do 
PDT, preferencialmente o ex-pre- 
feito Jaime Lerner. 

A inclusáo de Lemer e o apoio 
de Brizola reforgaria a candidatura 
do PMDB no Rio, Rio Grando do 
Sul e Paraná. 

O PDT, que deseja manter a 
candidatura de Brizola, conta com 
o enfraquecimento do candidato do 
PMDB. Com um acordo fechado 
previamente, Brizola acabaría con- 
tando com o apoio do PMDB em 
Sáo Paulo, Minas e em outros Es- 
tados onde tem pouca penetragáo. 


Campanha 

Amanhá, Samey inicia um ro- 
teiro de visitas á regiáo Norte. Até 
sábado, terá encontros com líderes 
do PMDB em Cuiaba (MT), Porto 
Velho (RO), Rio Branco (AC), 
Manaus (AM) e Belém (PA). 

Quércia já está em campanha. 
Amanhá ele irá a Brasília, onde 
conversará com a bancada peeme- 
debista. 


OO 


a secundar su candidatura 


e políticos consideran que rechazará el ud 

Hasta ahora las encuestas para las elecciones son. 
encabezadas por el izquierdista Luiz Inacío Lula da 
Silva, del Partido de los Trabajadores (PT), seguido. 
por el ex Ministro de Hacienda Fernando Henrique * 
Cardoso, candidato del oficialismo. - . 

Quercia debe disputar las elecciones internas del 
PMDB junto con el ex Presidente José Samey., 
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cortes para ministérios 


interessa a Itamar; Saúde deve ganhar mais US$ 5 bilhóes 


Governo recua em ] 


Vai ser ressuscitado programa de irrigacáo que 


A 


TE ARA REA 


MÓNICA IZAGUIRRE 
Da Sucursal de Brasilia 


Pelo menos quatro ministérios 
deveráo ter suas verbas aumenta- 
das na nova revisáo do projeto de 
Orgamento da Uniáo para 1994. 

Segundo o ministro da Integra- 
gáo Regional, Aluízio Alves, o mi- 
nistro do Planejamento, Beni Ve- 
ras, lhe disse ontem estar **prepa- 
rado'” para atender os pedidos de 
quatro ministérios. 

Além da Integracáo Regional 
constam da lista Saúde, Transporte 
e Bem-Estar Social. 

Só o da Saúde quer a mais US$ 
5 bilhóes —isso aumentaria de 
USS 9 bilhóes para US$ 14 bilhóes 
os gastos totais previstos para a 
área no projeto que será revisado. 

Os quatro ministros reclamaram 
ao presidente Itamar Franco que a 
falta de verbas paralisaria servigos 
essenciajs a partir de junho. 

Aluízio Alves foi o mais beneft- 
ciado porque o próprio Itamar quer 
langar um programa de irrigacáo 
no Nordeste, que envolve mais de 
US$ 100 milhóes. 

O aumento significa um recuo 
em relagáo á proposta apresentada 
em dezembro passado ao Congres- 
so. Na ocasiáo, foram cortados 

aproxidamente US$ 20 bilhóes so- 


bre o projeto encaminhado em ju- 
lho, *“zerando"” o déficit previsto. 
Os que mais sofreram cortes na 
ocasiáo foram os ministérios da In- 
tegracáo Regional e do Bem-Estar 
Social. Eles ¡am ser extintos. Por 
isso previu-se na época um míni- 
mo de verbas só para que eles pu- 
dessem transferir aos poucos a 0u- 


"tros Órgáos as suas atribuigóes. 


Diante da necessidade de manter 
apoio parlamentar para aprovar um 
plano económico em pleno ano 
eleitoral, o governo concluiu que 
seria inconveniente a extingáo dos 
dois ministérios. E agora terá de 
recompor os seus orgamentos. 

O MIR está pedindo um adicio- 
nal equivalente a cerca de US$ 352 
milhóes em investimentos. No 
atual projeto, ele detém para cerca 
de US$ 197 milhoes. : 

Ainda que quase triplicadas, as 
verbas para investimento do minis- 
tério mal váo dar para concluir 
obras paradas quase no final, recla- 
mou Aluízio Alves. ] 

Obras novas, nem pensar, disse 
o ministro. Henrique Santillo, da 
Saúde, também esteve ontem com 
Beni Veras, do Planejamento, para 
reclamar.Disse que estáo faltando 
recursos até para medicamentos 
básicos. 
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Lula promete 


Promessa agrada os militares: em 


manter programa espacial 


beiráo AO 


iS AA 


ABNOR GONDIN 
Da Agéncia Folha, em Alcántara 
Luiz Inácio . 
Lula da Silva, 
do PT, disse 
ontem no Ma- 
ranháo, ao visi- 
tar o Centro de 
Lancamento de 
Foguetes de 
Alcántara, dis- 
se que, se elei- 
to, apoiará o 
Programa Espacial Brasileiro. 

**0 Brasil tem que adquirir essa 
tecnologia de langamento de fo- 
guetes e satélites para ficar menos 
dependente dos países desenvolvi- 
dos”', afirmou. 

O discurso do virtual candidato 
petista 4 Presidéncia agrada aos 

29 militares. O Centro de Alcántara é 
dirigido pela Aeronáutica. 

Segundo o comandante do cen- 
tro, coronel Celso Lauande, o Pro- 
grama Espacial tem fins puramente 
pacíficos. 

Lula manteve seu apoio ao pro- 
grama, apesar de críticas feitas por 
r<tistas contra o Ministério da Ae- 
ronáutica, porque teria cometido 
erros no remanejamento de mora- 
dores em razáo de obras do centro. 

Em Alcántara, o candidato visi- 


GERAIS 


tou O prefeito Airton Viégas que 
foi expulso do seu partido há trés 
semanas. Viégas foi comunicado 
anteontem de sua expulsáo do PT. 

O prefeito foi expulso sob a acu- 
sagáo de nepotismo (empregar pa- 
rentes). Ele era o único dirigente 
municipal petista no Maranháo. 

Viégas disse a Lula ter sido víti- 
ma dos radicais do partido. O can- 
didato evitou comentar a crise no 
PT de Alcántara. 

Ao discursar na agrovila do Ma- 
rudá,- Lula disse: *“Estamos de pa- 
rabéns em Alcántara porque conse- 
guimos vencer em 89 nos dois tur- 
nos da disputa presidencial e ele- 
gemos o prefeito pelo PT.” 

O prefeito disse ter afirmado a 
Lula que continua apoiando a sua 
candidatura A Presidéncia. 

*““Estou brigado com o P do PT, 
náo com o T porque sempre fui 
trabalhador e estou sendo vítima 
dos radicais do partido”, afirmou. 

Viégas afirmou á Folha que em- 
pregou dois filhos, Ricardo, 29, e 
Juscelino, 32, e a mulher, Maria 
José, 56, em cargo de confianga de 
sua administragáo. 

**Náo seria justo que depois que 
tudo o que eles fizeram na minha 
campanha eu os abandonasse ago- 
ra na prefeitura. Causaria até a de- 
sagregagáo com a famíilia”*, disse. 

Outro motivo apontado pelo di- 


(SP), Cámara aprova protesto contra o candidato petista 


retório para sua expulsáo foi a falta 
de transparéncia da administracáo. 

**Nossos balancetes eram fixa- 
dos na porta da prefeitura. Mais 
transparéncia que isso, só chá de 
vidro””, disse. 


Ribeir3o Preto 

"Em Ribeiráo Preto (interior de 
Sáo pue a Cámara Municipal 
aprovóol* ontem um requerimento 
de repúdio contra suposto descaso 
demonstrado por Lula em sua rápt- 
da visita a cidade, na quinta-feiza 
passada. 

O candidato permaneceu em Ri 
beiráo por dez minutos. depois de 
visitar Franca e Sáo Joaquim da 
Barra. Ele foi vaiado por um grupo 
de manifestantes, que protestavam 
contra O PT e a administragáo pe- 
tista na cidade, do prefeito Antó- 
nio Palocci Filho. 

O requerimento, de autoria do 
vereador Fernando Chiarellj 
(PPR), foi aprovado por unanimi: 
dade pelos 18 vereadores presentes 
a sessáo de anteontem, durante vo- 
tagáo simbólica. 

Joana Leal Garcia, única verea- 
dora do PT na Cámara, náo votoy 
contra o requerimento. Segundo 


ela, o requerimento apenas protes- . 


ta contra a rápida visita de Lula e 
náo tem nada contra o candidato. - 


Cokborou a Folha Noreste 


£ 
' 


Candidato jóga com- + mc dos nen, do PT. 


CARLOS EDUARDO ALYES 
Da Reportagem Local 


Nenhum grupo interno do PT 
deve chegar ao Encontro Nacional 
do partido com maioria para impor 
o tom do programa de governo de 
Lula. A necessidade de negociagdo 
reforga o cacife de Lula. 

Até agora, já foram escolhidos 
54% dos delegados ao encontro. O 
grupo de Lula, o **“Unidade na Lu- 
ta”” (que fica no “centro” político 
da Jegenda), cresceu em Estados 
importantes como o Rio Grande do 
Sul. 

Em compensagáo, a extrema-es- 

_querda petista (“Na Luta PT”), 
avancgou em grandes colégios in- 
ternos do PT. É o caso, por exem- 
plo, de Minas. Lá, os radicais ele- 
geram 25% desdelegados. 

O ercontro. que comega na ft- 
nal deste més e termina em 1 de 
majo, vai votar a versáo definitiva 
do programa de governo que será 
defendido por Lula na campanha 
eleñtoral. 

Lula está articulando um acordo 
entre O seu grupo e a “Opgáo de 
Esquerda” (esquerda no espectro 
político petista) para chegar 20 
evento com uma maioria sólida. 


0-0 


Unidade na Luta 


Luiz Inácio Luta da Silva 


Edrora de Are Foisa iaper 


106 (37.4%) 


AN $ 


19 (6,7%) 


Ainda faltam definir delegadas 
de Estados coma Rio. Bahia. Cea- 
rá e Pernambuco. Mas ¿ dado co- 
mo certo no PT que é impossível 
qualquer reversáo que permita 2 
um grupo sozinho oObler mais di 
metade dos delegados. 

Com a constatagdo de que nin- 
guém pederá passar o role coni- 
pressor na encontro. Lula esta pre- 
parando um discurso para a abertu- 
ra da reunido em que jogará o des- 
tino de sua candidatura no bom 


Total: 2835 ; 


senso partidário. 


Lula pensa em argumentar que 
está comegando a campanha, toca- 
da até agora basicamente por ele e 
seul grupo maís próximo, con: 36% 
Jas intengóes de voto, segundo 0 
Datatolha. 


Por isso, a responsabilidade de 
ndo permitir a queda passará. na 
tica de Lula, pela obrigatoriedade 


de evitar a radicalizagóo. 
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Brizola negocia alianca com Quércia 


ODepois de um encontro 
com o provável candidato 
peemedebista, o deputado 
Vivaldo Barbosa admitiu 

que a coligacáo é possivel 


Brasa — Ad- 
versário  ferre- 
nho do ex-gover- 
inador Orestes 
Quércia na CP] 
da Vasp, o depu- 
tado federal Vi- 
valdo Barbosa (PDT-RJ) recebeu 
seu antigo desafeto ontem, para 
uma conversa de quarenta minutos 
sobre sucessáo presidencial. Embo- 
ra os dois tenham definido o en- 
contro como “de caráter social”, 
Quércia e Vivaldo discutiram o que 
há um ano seria considerada uma 
heresia pelos seguidores de Leonel 
Brizola: uma alianca entre PDT e 
PMDB. O pré-candidato do PMDB 
á Presidéncia e o deputado pedetis- 
ta sairam do encontro dizendo que 
existem grandes possibilidades de 
os dois partidos firmarem um pacto 
de náo-agressáo — na verdade, já 
em vigor — no primeiro turno 0u 
mesmo disputarem coligados a su- 
cessáo de Itamar Franco. 


Peregrinacio: Quércia da o com o deoitado Gonzaga Mota) foi a Brasilia buscar apoio a sua candidatura 


Quércia reafirmou que gostaria 
de conversar com Brizola, mas la- 
mentou náo haver data para um 
encontro entre os dois. “As bases e 
a cúpula dos partidos estáo em en- 


(M0 1 


tendimento”, disse Quércia, refe- 
rindo-se ás conversas semanais do 
presidente do PMDB, deputado 
Luiz Henrique, com o lider do 
PDT na Cámara, Luiz Salomáo 


(RJ), e aos acordos já fechados en- 
tre os dois partidos nos Estados. 
“Existem afinidades ideológicas en- 
tre os partidos”, afirmou Quércia, 
disposto até a dar explicagdes sobre 
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a privatizacio da Vasp, que tantas ; 
críticas sofreu de Brizola. “Eu tam- 
bém tenho algumas restriqdes a: 
Brizola, mas agora nem me lembro : 
quais sáo”, brincou Quércia. 


PRIVATIZACAO — Tentando ape 
gar um principio de incendio, Vi 
valdo Barbosa justificou que Brizo.: 
la fez a afirmacdo em casáter ideo-: 
lógico e náo pessoal. “O que o; 
Brizola quis dizer é que o PMDB. 
deve explicar bem a priva 
da Vasp ao PDT, que é um partido! 
contrário a privatizagdes”, explt: 
cou Vivaldo. Segundo o deputado' 
Luiz Salomád, Barbosa conversou * 
com Quércia em caráter pessoal, ; 
porque náo tem mandato para ne-* 
gociar em nome do partido.  : 

O possivel acordo entre Brizola e | 
Quércia prevé que os dois se langa- 
ráo candidatos 4 Presidencia. Em: 
agosto, quem estiver melhor nas: 
pesquisas desiste para apolar o ou: 


tro. As pesquisas seráo acompa- ; 


nhadas por auditores do PDT e; 
PMDB para evitar dúvidas. Alguns ' 
pontos do acordo PMDB-PDT já 
vém sendo cumpridos, como o pac- 
to de náo-agressio entre Brizola e 
Quércia, que incluía Paulo Maluf, + 
do PPR (antes do prefeito de Sáo *, A 
Paulo desistir da candidatura a pre- 
sidente da República). A 
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Brizola faz violento ataque 208 |] petistas | 


OO ex-governador do Rio 
descartou uma alianca com 
o PT em ámbito nacional 

ou no Rio Grande do Sul em 
entrevista concedida ontem 


disse ontem que 
2 Jo Pr usa pra 
cas nazistas para 


negociar  alian- 
cas, chamou de mediocre o deputa- 
do Éden Pedroso (PT-RS), candida- 
to a vice-govemnador na chapa de 
Olíivio Dutra — egresso do PDT 
—, * rechagou qualquer entendi- 
mento entre seu partido e os petis- 
tas. Em declaragdes iradas, conce- 
didas á Rádio Gaúcha pela manhá, 
Brizola afastou qualquer possibili- 
dade de o ex-prefeito de Curitiba 
Jaime Lerner integrar a chapa de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) a 
Presidencia da República. “No 
existe nem condicáo jurídica de is- 
so acontecer”, afirmou. Como o 
candidato do PT prometeu respon- 
der com “pétalas” a cada espinho 


O ex-governa- 


de Brizola, o lider do PDT reagiu, 
indignado: “Gente de vergonha 
nunca fica quieta quando questio- 
nada”. 

O tom do ex-governador e líder 
nacional do PDT visa esfriar o mo- 
vimento de aproximacáo com oO 
partido que o PT empreende em 
nivel nacional. Tanto o candidato á 
Presidencia quanto o postulante ao 
Piratini planejam ganhar votos dos 
pedetistas. No Estado, o PT vai 
enviar uma carta aberta'ao PDT 
explicando suas intengdes. O PDT 
gaúcho já havia reagido á iniciativa 
do PT. Faltava só a resposta da 
cúpula nacional. 

Irónico, Brizola também assegu- 
rou que “o PT náo vai*conseguir 
atrair nenhum militante do PDT”. 
A razáo é simples: “O PT náo tem 
diálogo com nenhuma área de nos- 
so partido”, considerou. “Pode ape- 
nas procurar alguma ovelha des- 
garrada, como foi esse Éden Pedro- 
so”, criticou. 

Apesar do entusiasmo dos petis- 
tas gaúchos em relacáo aos PDT, a 
direcáo nacional do PT náo está 
empolgada. Reunida ontem no Ho- 
tel Comodoro, em Sáo Paulo, a 
executiva nacional analisou o qua- 


dro de aliancas do PT e considerou 
“difícil” uma aproximagio com o 
PDT no Rio Grande do Sul. 


ESPECULACÍO — Nacionalmente, 


a situacáo é outra, segundo o secre-- 


tário-geral, Gilberto Carvalho. Em 
entrevista a Zero Hora, ele lem- 
brou que PT e PDT disputaráo 
juntos as eleigdes no Maranháio, 
em Sergipe, em Mato Grosso, em 
Santa Catarina e talvez no Paraná. 
Neste último Estado, em especial, 
o Objetivo é apoiar Jaime Lerner e 
náo trazé-lo para ser vice de Lula, 
garantiu ele. Carvalho confirmou 
que a intencáo de fazer um acordo 
com o PDT éantiga — existe desde 
1993 —., mas foi tornada pública e 
intensificada há um més. 

Sobre as constantes referéncias 
que Brizola faz 4 “traigio” do PT 
após o segundo turno das eleigdes 
de 1989, quando apoiou Lula e náo 
obteve em contrapartida o suporte 
do PT no Rio, Carvalho conside- 
rou que “o PT náo pode pagar por 
um erro do diretório fluminense”. 
A determinagáo do diretório nacio- 
nal foi a de que PT e PDT tivessem 
um bom relacionamento no Rio, 
“mas a secáo estadual se negou a 
apoiar Brizola”, justificou. 
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o Lula pensa em oferecer vaga 
de vice a0 o PDT 
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Brizola: alianga descartada 
2H 


OO ex-governador do Rio ] 
e candidato Leonel Brizola 
descartou ontem, porém, l 
uma aliíanca com o PT, 

mesmo no segundo turno 


Sie Palo — O PT está disposto a l a E 
ceder ao PDT a vaga de vice na sua 
chapa á Presidéncia da República 
em troca do apolo do ex-governa- 
dor do Rio Leonel Brizola (PDT). 
O partido quer tentar vencer a elei- 
4 cáo presidencial no primeiro turno 
y “como PDT, enfrentar a ampla 
alianga que se esboga em torno da 
candidatura do ex-ministro da Fa. 
zenda, Fernando Henrique Cardo- 
so (PSDB). “Tinhamos compromis- 
so com o PSB, mas se o PDT entrar 
na frente, vamos rediscutir”, admi- 
tiu Luiz Inácio Lula da Silva. 


Esta possivel alianca foi o princt- 
pal tema das reunides da executiva 
nacional do PT e da coordenagáo 
da campanha de Lula, realizadas 
ontem em Sáo Paulo. Assustados, 
os petistas náo perdem tempo: que- 
rem montar hoje — no encontro ] 
do PT com os partidos aliados. em : 
Brasilia — uma comissáo encabe- 
cada por Lula e pelo presidente do 
PSB, Miguel Arraes, para conver- 
sar com Brizola. 


“Queremos o PDT no bloco po- 

pular, que náo será composto para 

se contrapor ao Fernando Henri- 

que, mas para ganhar a eleicáo”, 

explicou Lula. Apesar da disposi- 

co do PT, Brizola, também candi- 

dato a presidente, descartou ontem 

qualquer possibilidade de alianca 

com o partido no primeiro ou no 

segundo turno da eleicáo. “É inviá- Ñ 9 Á 0) 6 O 9 3 
a de O1-01 
, pu , disse. 
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cial de Luiz Inacio “Lula” Da Sil- 
va e intentará avanzar en su polí- 
tica de alianzas. 

En su breve discurso inaugural, 
Lula pidió a los delegados “no con- 
fundir un programa con una larga 
lista de quiero, quiero, quiero y quie- 
ro. Ánte cada quiero, habrá que de- 
cir de dónde salen los fondos y có- 
mo lo vamos a hacer”. Con esta sen- 
cilla frase, el candidato presidencial 
ratificó que se inclina por un progra- 
ma moderado, aunque hizo una rei- 

vindicación de la democracia inter- 
na del PT: “Aquí nos matamos por 
una coma y eso está bien, es el sig- 
no distintivo de nuestro partido”. 

En esta primera jornada, lo que 
más impactó a los invitados asgenti- 
nos —hombres de la Unidad Socia- 
lista y el Frente Grande- fue el nivel 
; del debate, la organización y la cre- 
atividad del PT. Aquí llegaron un to- 
tal de 470 delegados, que fueron ele- 
gidos por casi 54.000 militantes; hay 
representantes de los pueblos más 
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aislados de este inmenso Brasil; el 
PEoHA Dc pcia y presentaron 285 
y se presentaron A 
VINCULACIC.. A PES de reforma, explicitadas 
- Brasilia) Tim Langford y Mark en 124 páginas más; en los pasillos . 
Caudill recibieron los escasos sil- se escuchan polémicas sobre todo lo * 
bidos con resignación. Estaban imaginable y en la ceremonia de 
sentados en la fila de los invitados . apertura el PT'se dio el lujo de colar 


algo de su moderada atra- 
vés de su poeta oficial: “Nosotros so- 
mos los que impulsamos la revolu- 


que parecen prevalecer: 
=“No podemos ira las elecciones 
A TO 
TO tenemos que un programa 
de cambios en serio.” 
A 


pat 


lios. También identifica bien nues- 
tro objetivo económico central: de- 

sarrollar el mercado interno, desa- 

rrollar la producción.” - 

e “En materia de privatizaciones, 
hay que revisar las anteriores para 
ver si hubo ilícitos. Deben en 
manos del Estado el petróleo, lasco- 
municaciones y la energía” 

+ “En el programa no debe decir 
nada de los homosexuakes. Esunte- 
ma muy difícil para la sociedad.” 

» “La gente está más bien en con- 
tra de que se legalice el aborto. La 
fórmula que se plantea -atender a 
las mujeres que llegan a los hospi- 
tales por hemorragias o infecciones 
prodacidas por una intenupción del 
embarazo- parece suficiente.” 

*“Debe mantenerse firme laorga- 
nización de cu.uités populares, aun- 
que algunos digan que son como los : 
soviets de la Revolución Rusa. Es- . 
tamos administrando 120 ciudades 
del Brasil y en todas ha funcionado * 
bien laorganización autónoma de la É 


gente.” 


Ne 


A A OA A PON 2 


A APR 


"9406094 


A RA ON 


Pi dl 
AA 
A 


y 


y > 


A 


Ne DCi os > 


A 
Panceos ES 
FECHA C: 8 Al 
VINCULACI... 


AA . oa 


Janeiro) 


| 
Luiz Inacio “Lula” Da Silva, vir- 


so 


apronta para un complicado “tira 
y añloje” de 72 horas entre las di- 
versas corrientes internas quecom- 
ponen esa organización. Desde hoy 
y hasta el 1* de mayo, el PT realiza- 

rá en Brasilia su 9 Encuentro Na- 


ra los comicios generales del 3 de 
octubre. 

El Encuentro Nacional del PT ha 
generado expectativas a nivel interna- 
cional: toda la cúpula del Frente Gran- 
de de la Argentina estará en San Pa- 
blo.Carlos “Chacho” Alvarez, Fernan- 
do “Pino” Solanas, Graciela Femán- 
dez Meijide y Patricio Echegaray se- 
rán observadores del congreso del PT. 
Los dirigentes del FG tienen la mira 
puesta sobre cuál será el programa de 
a) gobierno del partido de Lula, y sobre 
los mecanismos que utilizan para zan- 
Jar sus duras luchas internas. 

Aunque el ex sindicalista metalúr- 
gico de 48 años adquirió un innegable 
“pulso político” desde que se lanzó a 
la actividad pública en 1978, los tres 
días que le esperan no serán nada fá- 
ciles. La correlación de fuerzas entre 
las tendencias del PT-en la que se mue- * 
ven desde ultras hasta moderados— es 
decisiva para definir el rambo de la 


campaña. 

La línea que encabeza Lula, deno- 
minada Unidad en la Lucha, tiene el 
mayor número de delegados al encuen- 
tro —150 de un total de casi 500- pero 
depende de las alianzas con otras co- 
mientes para conseguir la decisiva ma- 
yoría en el plenario. Y, aunque resul- 
te paradójico, el ex dirigente obrero 
tendrá que dedicar sus mayores esfuer- 
zos a imponerse sobre los que se au- 

¿toubican políticamente a su izquienda. 

La segunda fuerza de peso en lareu- 
nión del PT será la radical Opción de 
Izquierda, que cuenta con 103 miem- 
bros. Le sigue la aún más radical En la 

- Lucha, conocida en voz baja como la 
“tendencia chiita”, en alusión a su fun- 
damentalismo izquierdista, con 76 de- 
legados. 

| Lula —quien, según vanas encues- 


do— también deberá lidiar con 40 de- 
legados de una tendencia situada a su 
derecha, la Democracia Radical, lide- 
rada por el diputado por San Pablo, Jo- 
sé Genoíno. Hay también otros 59 asis- 
temes cuyo voto es imprevisible. 
Existen pos lo menos doce puntos 
polémicos del futuro programa de go- 
bierno y el resultado de la pugna que 
finalizará pasado mañana definirá su 
radicalización o su moderación. Pero, 
especialmente, hay dos ternas que pro- 
meten varios rounds que concluirán 
se espera desde ya— por knock out 
técnico: el aborto y el matrimonio en- 
tre homosexuales, reivindicaciones de 
los sectores más ultras del PT, que ya 


* colocaron contra las cuerdas a Lula. El 


aspirante presidencial garantizó a la 
Conferencia Nacional de Obispos de 
Brasil que esas dos cuestiones no cons- 
tarían en su programa de gobierno. Sin 
embargo, hay ocho enmiendas sobre 
el tema del aborto: desde las que im- 
pulsan la atención médica en los hos- 
pitales públicos para las embarazadas 
contra su voluntad en casos previstos 


en la ley (estupro y riesgo de vida pa- + - 


ra la madre) hasta las que establecen 


bre los que no existe consenso: la deu- 
da extema, las formas de participación 
popular, el combate a la inflación, el 
papel de las fuerzas armadas. 

- En lo que se refiere a la deuda ex- 
terna brasileña —más de 115 mil millo- 
nes de dólares-, el PT oscila entre la 
propuesta más extremista de la mora- 
toria y la idea de promover una audi- 
toría para definir exactamente cuánto 


- debe el país y lo que puede pagar. 


En cuanto a la definición del tipo de 


ipación popular, la discusión gi- 
adopta- 


partici 

rará en tomo de si el gobierno 

rá o ño una orientación socialista, La 

propuestaizquierdistaes lacreación de 
'consejos populares” como primera 

instancia de decisión del gobiemo, y 

sería una versión modemnizada de los 

soviets creados por la Revolución Ru- 

sa. Contra esa posturá, otros sectores 

impulsan la creación de “comités de 


- ciudad que funcionarían como 


Grganosde debate y de sugerencias pa- 
ra el gobierno. 
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Virtual candidato manda recado as correntes radicaió e tenta 
ARLOS EDUARDO ALVES que Lula “tem peso decisivo no 
tado especial a Brasilia partido”*. Falcáo se disse disposto 
a negociar com Lula até a questáo 
Lviz Inácio : da moratória. 
Lula da Silva Falcáo ainda quer que O paga- 
abre o 9? En- mento da dívida seja suspenso en- 
contro Nacio- quanto durar a auditoria sobre ela 
nal do PT hoje num eventual governo petista. 
em Bras dde “Mas podemos chegar a uma posi- 
El uEilo o gáo intermediária"”, disse Falcáo. 
uo 'nG x va O texto do programa preliminar, 
di er pla claramente a possibilidade de 
mos cicio de bom senso para votar adocio di moralóña, más para 
cojsas boas”*, disse on ao oa lapas da 
responder sobre se via disposicáo : y 
no PT pe náo radicalizar o seu cd com os países : 
programa de govemo. E s 
Ó apelo ao “bom senso”” seria Uma parte da ala liderada por 
feito mais diretamente-aos líderes Falcao deve votar com o grupo de 
das correntes petistas em reunióes Lula, o Unidade na Luta”, para 
ontem A noite. Lula náo quer evitar Manter o texto preliminar. Isso só 
SS a votacáo em plenário de temas — Máo Ocorrerá se Lula náo se empe-: 
BS polémicos, mas quer- assegurar har diretamente para conseguir o 
e uma maioria nas questóes polémi- acordo. 
cas. Confiante no acordo com o gru-. 
O virtual candidato do PT á Pre, pode Falcáo, ou mesmo nas dissi-: 


sidéncia da República admitiu que: 
comandará a tentativa de costurar 
uma maioria nos temas que mais 
lhe interessam. como náo-priorizar 
a moratória na abordagem da dívi- 


da externa. 


**Se náo houve-acordo ainda, 
nós vamos construí-lo””, afirmou 


Lula. 


O Encontro Nacional do PT, 
que é a convengáo que oficializará 
- a candidatura de Lula a Presidén- 
cia, definirá o programa de gover- 
no de Lula e as aliancas do partido ' 


nas aliangas estaduais. 
Moratória 


- Rui Falcáo, vice-presidente na- 
cional do PT e líder da corrente 
*““Opgáo de Esquerda””, admitiu 


déncias nas áreas majoritárias de: 
esquerda e extrema esquerda do; 
partido, o deputado Aloizio Mer-: 
cadante, do grupo ligado a Lula, 
disse ser impossível um acordo 
que coloque claramente a morató- 


- fía como priocipio para a dívida 


extema. 

“A énfase é a negociacáo e fora 
dela náo tem acordo””, declarou 
Mercadante. 

Lula pensa em dizer, 
no discurso que fará na aber- 
tura do encontro, que a crise do 
país exige do PT um comporta- 
mento firme mas sem sectarismo 
na campanha eleitoral. Insistirá 
também que quer um programa de 
govemo factível. 

Editora de ArreFoto lrosem 
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E * 72 visitantes inscritos até ontem 


E (poderío acompanhar do lado de 
E fora, por telño) 
53 ¡ +50 convidados (coordenadores da 


. campanha e personalidades) | 
¡ 


"+ 115 observadores (membros do 
=, Diretório Nacional, deputados 
gado ¡: federais, senadores, liderancas 
la 4 Presidéncia. $ estaduais. Os que nio forem ¡ 
AS ¡$ delegados náo cém direito a voto) 
$3 *70 convidados internacionais, | 
confirmados até ontem. 
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Lula tenta amenizar programa 


Virtual candidato pede aos grupos do partido mapeamento das divergéncias e | 


LL de 


AOS 


CARLOS EDUARDO ALVES 
Da Reportagem Loca! 


Luiz Inácio 
Lula da Silva 
comegará no 
próximo 
fim-de-semana 
a negociar com 
os grupos pe- 
tístas os pontos 


sar o que entende por credibilidade 
e govemabilidade. 

O virtual candidato petista tem 
insistido que quer um programa 
factível. Um dos pontos que per- 
manece polémico no partido é a 
questáo da adogáo ou náo da mora- 
tória para a dívida extemna. 

Falcáo defende uma nova for- 
mulagáo para o capítulo da divida. 
O texto atual admite a moratória, 


governo 


vai negociar pontos polémicos 


*“*0 curso á direita da cúpula do 
PSDB impede a alianga””, disse 
Falcáo. O petista acrescentou que a 
alianga do PFL com os tucanos foi 
a causa do veto. **Foi o Tasso 
quem patrocinou a ida do filho de 
António Carlos Magalháes (depu- 
tado Luís Eduardo Magalh3es) pa- 
ra vice do PSDB"”, acha. 

A política de coligacóes mais 
amplas nos Estados, que é defen- 


olémicos de MN desde que fracasse a renegociacáo dida por Lula, sofreu duas derrotas 
Sed programa GERAIS e seja diagnosticada *“intrensigén- — ontem na Executiva. O PT ameaga 
de governo. cia” dos credores. . retirar o apoio a Jackson Barreto 
Lula pediu aos líderes das corren- Acho que cabe colocar mais (PDT), candidato a governador de 
tes internas o mapeamento das di- Claramente a questáo da suspensáo Sergipe. 


vergéncias. 

“Na volta da viagem. Lula vai 
comegar a negociar os pontos””, 
disse Rui Falcáo, vice-presidente 
nacional do PT. Lula, que está per- 
correndo o Maranháo em caravana 
eleitoral, quer evitar a radicaliza- 
qdo de seu programa. 

O texto final do documento será 
votado no Encontro Nacional do 


do pagamento”, declarou Falcáo. 
A divida deve ser a mais difícil ne- 
gociagáo interna de Lula, que diz 
preferir rediscutir o problema poli- 
ticamente cor Os países credores. 


Aliangas estaduaís 
A Executiva do PT (instáncia de 
decisáo inferior somente ao En- 
contro Nacional e ao Diretório Na- 
cional) vetou ontem uma coligagáo 


O PP entrou na coligacdo que 
apóia Barreto e o PT náo aceita a 
participacáo desse partido na fren- 
te. No Rio Grande do Norte, o 
pré-candidato petista, Fermando 
Mineiro, náo quer retirar sua pos- 
tulagáo para apoiar Vilma Faria 
(PSB). 


A Executiva ainda tentará con- ; 


vencer Mineiro a desistir, como 


PT, nos dias 29 e 30 deste més, com o PSDB na eleigáo para O go- quer Lula. Na Bahia, permanece a 
em Brasília. Falcio, líder do grupo  verno do Ceará. possibilidade de apoio ao PSDB, 


ortodoxo que manterá a maloria 
política do partido, já dá sinais de 
yue aceitará a ponderagáo de Lula. 
¡"Nós necessitamos ver o que 
dará mais eredibilidade e govemna- 


bilidade a Lula'”, disse Falcáo. O * 


dirigente evitou, no entanto, preci- 


O alvo da decisáo foi o presi- 
dente do PSDB, Tasso Jerelssati, 
provável candidato tucano no Cea- 
rá. Lula havia negociado recente- 
mente com o govenador Ciro Go- 
mes (PSDB) a coligagáo dos dois 
partidos naquele Estado. 


desde que os tucanos locais fiquem | 


com Lula desde o primeiro tumo. 

*“Preferíamos que o candidato 
fosse Waldir Pires, mas náo veta- 
mos Jutahy Magalháes Jr.””, disse 
Falcáo sobre os dois possíveís can- 
didatos tucanos na Bahia. 
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Radicais detém r maioria de delegados petistas 


CARLOS EDUARDO ALVES 
Da Reportagem Loca) 


Somados, os grupos de esquerda 
e extrema esquerda do espectro do 
PT conseguirem manter a hegemo- 
nia política no partido. O conjunto 
da ala ortodoxa elegeu até agora 
54,1% dos delegados ao Encontro 
Nacional do PT. 

- O encontro, que comega no dia 
2 em Brasília, definirá o progra- 
ma de govyemo que será defendido 
por Luiz Inácio Lula da Silva na 
campanha eleitoral. Decidirá tam- 
bém sobre aliangas estaduais polé- 
micas nalegenda.. 

Já foram escolhidos 87,6% dos 
delegados ao encontro. A fatia que 
ita E pe preencher o universo náo 

terar o quadro atual. Em rela- 
Edo ao ano passado, quando houve 
a inflexáo á esquerda no partido, as 
mudangas sáo irrelevantes. 

A corrente *"Opcáo de Esquer- 
da”” continua sendo a de maior pe- 
so interno, mesmo caindo de 
36,4% dos votos internos em 93 
para os atuais 33%. Náo há acordo 
sobre programa ou alianca que dis- 
pense o aval desse setor. 

A “Opgáo de Esquerda”, que 
reine a *Aniculagdo de Esquer- 
da”” e “Democracia Socialista”. 
situa- e na esquerda do campo pe- 
tista e ás vezes alia-se ao **Na Luta 
PT”. de extrema esquerda. 

O “Na Luta PT"" fot o setor que 
mais cresceu, a0 pular de 19,1% 
para 21.1%. A jungáo dos grupos 
ortodoxos soma agora 54.1% dos 
votos, contra 55.5% em 93. 

O gnupo de Lula. o “*Unidade na 
Luta””. apostava em crescimento 


AA A o 


dora de Arte Fora imagen 


A 


o e q EA ia Loeb E E 


lado para retomar o eixo po- 


- lítico do partido. Náo foi o que 
“ocorreu. O pelo avango da ala 


em Sáo Paulo foi seguido de derro- 


tas em Minas Gerais e Pernambu- - 


co, por exemplo. 

Lula vai tentar, na próxima se- 
mana, costurar um acordo entre 
seu grupo e a *“Opcáo de Esquer- 
da” para evitar a radicalizacio do 
seu programa de govemo. 

Rui Falcio, líder da **Opcáo de 
Esquerda”. náo descarta a possibi- 
lidade de enendimento. Quase im- 
possível é a inclusivo da corrente 


OO! 


do deputado José Genoino no 


Genoino. € vetado pela maioría 
do setor ligado a Falcáo. A inclu- 
sáo do deputado na costura é de- 


. fendida, ainda que discretamente, * 


pelo deputado Aloizio Mercadante, 
ligado a Lula. 

A comissáo que elaborou a ver- 
sáo preliminar do programa de go- 
vemo de Lula reúne-se hoje em 
Sáo Paulo para mapear as diver- 
géncias. Lula pediu o levantamen- 
to para em cima dele tentar o acor- 
do antes do encontro. 
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t 
San Pago - EL candidato que está mantener los sactores estratégicos 
pra =T02n 13s en cuestas y con ide- de petróleo, telecomunicaciones y 
encrefaen manos del Estado y usie- 
ci2ooi osde Brasil. ner el actual proceso de pri- 
Luiz Inacio “Lula” da Silva dilo  vatización, fue duramente criticada 


que su 1zquierdisia Pardo de los po avales electorales de Lula y por E . 
Frebatadoros PT) trataré En formar muchos empresarios. A E 
un soblerno ae condición ¿la surge de las encrestas de ; 7. j 
los comicios de octubre. como el candidato imás ¿ ; 7 

“Cuando las elecciones hevan ¡irme para sucedós rl presidente : E 
tesmigado trataremos e? formaer un E Franco en los comicios dei 3 : LA 
Sobizmo de coziición”. dijo Lula bre. z Z 3 
en una entrevisia. “Buscaremos +3 úluma encuesta de da el líder H 1 
¡uerzas políticas que quieran cola- el 34% de o seguido ; 4 
Porarcon nuestro programado go- por el ex minisiro de Economía z : 
bierno”. astegó Fomando Henrique Cardoso, del : E 

Ez pos del PT de rene-  PenidoSociól Demócrata de Brasil 3 : 

1 


cociar la deuda externa de Brest con 17%. E (Rerier) 
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Líder de la industria paulista afirma 
que “Lula” da Silva va hacia la derecha 


Mario Amato, quien acaba de re- 
tornar a la presidencia de la poderosa 
Confederación Nacional de la Indus- 
tria (CNI) paulista, sostiene que el 
candidato presidencial socialista Luis 
Inacio “Lula” da Silva “camina hacia 
la derecha, inclusive de una forma 

bastante rápida”. 


SAN PABLO J ANSA 
Amato, de 75 años, dijo al diario 


Folha de Sao Paulo que “la derecha y la 
izquierda se están fundiendo, ya que la 
izquierda está yendo hacia la derecha y la 
derecha está yendo hacia la izquierda, y 
se van a encontrar, en algún momento 
ideal”. 

El empresario opinó que Lula está en- 
frentando a los sectores izquierdistas del 
Partido de los Trabajadores (PT), por el 
que es candidato a presidente en las elec- 
ciones de octubre y noviembre. 


Ol-O | 


Según Amato, en el PT “hay personas 
de bien” e hizo notar que delos parlamen- 
tarios envueltos en corrupción no hay 
ninguno de ese partido. 


Lula y Amato tuvieron un significativo 
desentendimiento cuando la campaña pre- 
sidencial en 1989, en que Amato llegó a 
advertir que si Lula llegase al sillón pre- 


sidencial habría una “fuga de empresa- 


rios” de Brasil. 


5/9 um 


9406098 


1 


ld la Add, 
A 


dee E if 


A AAN 


a la ra 


! ] 
A RON 


y 


3 


oa dd o A ' AJO 


MEMORANDUM Nro.240164..../-R:ez1/FECHA .09/3UN/94- - - 


e €” ORIGINAL 


T.- ASUNTO: DOCUMENTACION. 
II.- REFERENCIA: ga 
I1I.- EVALUACION: Y 


IV.- TEXTO: NS ] 
Se adjunta vocal n sobre el "CONGRESO" DEL FRENTE 


AMPLIO. 


-- 001/040 240509 


E Y, pciaL — 1644 


A 


Mia 


M Es fe 
A AS e A 


REA 


5 
% 
- 
ES 
: 
E 
á 
de 
ES 
z 


ELE DALIA a RARO 


; W 


' 
E A A TA NAT 


V.- DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 


(m.a.) 


UL- 


del 


Departamento 1 


4 


SS ed Ñ 
Pe 


O 


EA 


RITOS 


2d, 


pa 


A 


|. OBJETIVOS 


dolos luego. 


La Comisión Nacional de Programa, en mandato 4 
del Organo de Conducción Política, ha redactado y estructurado el y 


documento que se presenta. 


El mismo ene como objetivo central servir de 
base para las discusiones del Congreso del Freute Amplio, 
previsto para los dias 1,2 y 3 de julio. 


No pretende, per lo tanto, ser un Dx 
tivo. Luego de discutido su contenido en el Cos o. 
en base a lo que allí se resuelva, el Document 
Frente Amplio y su Plataforma Efectoral. 


2. METODOLOGIA 


Recitido del Organo de Conducción Política el 
documento “Marco Global”, la Comisión Nacional de Programa es 
mandatada para elaborar, conjuntamente con Las sub-comisiones, 


las eriticas y aportes al mismo. 


Con un plazo de un mes y medio aproximada- 
mente, las diversas comisiones cotregan sus aportes sectoriales, 
basados tanto en los ya existentes como cu las NUEVAS CAIgEncias, 


cresindose comisiones all dende cd tema lo exige. 
La Comisión de Programa forma entonces las 


META 


to central, 


DUSáSpPe 


comisiones para los temas globales y se encarga de estructurar los 
diversos documentos, reformando ligeramente algunos y ordenan- 


Se ha intentado seguir el £riterio de no reformas 
os documentos consensuados cn la e de Programa, siem- 
ae que ello fuera posible y nocstuvicra incluído en otro documento. 

Se presentan, además, como unexo al documen- 
os los documentos presentados por Jas sub-comisio- 


Cuando ello no fue posible, se deja expresa 
mty ia Ta existencia de dos posiciones, y de los grupos que 


nilestaron su apoyo a cada opción. 


Los documentos en los que existen dos posicio- 
nes son (en orden de figuracion del indice) 


1-1 Política Internacional; documento central con dos agregados: 
Agregado A, apoyado por MPP, PCU y UNIR 
Apregado B, apoyado por Artiguismo y Unidad. 


C.P..IDI, PS. y Presidencia. 
[-3. Defensa Nacional, dos documentos distintos. 


Documento A: Apoyado por MPP, PCU y UNIR. ' 
Documento B: Apoyado por AyU, C.P., IDJ, P.S. y Presidencia 


1-Aspectos generales de la economía 
IE-1-b, Sistema Ginanciezo y deuda externa, dos documentos distin- 


los. 


Documento A.: Apoyado por MPP, PCU y UNIR. 
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Documento B> Apoyado por AyU. CP. IDL PS. y Presidencia. 


lid. Salarios y empleo. des docmuentos distintos 
Documento A Apoyado por MPP. POL y UNIR. 
Documento 13: Apovado por AyU, CP. IDLPS. y Presidencia 


1-24. Pohticas de industria. documento central con dos agregados 
distintos” Ayrezado A: Apoyado por MPP. FCUA UNIR: 
Agregado 13: Apuvado por AyU,C.PLIDLPS. y Presidencia. 


INDICE 


IL. ASPECTOS POLFFIGOS GENVTRALES 


Il. POLITICA INTERNACIONAL 
2. DEFENSA NACIONAL 
3 


3. DERECHOS HUMANOS (*) £ 
IL ASPECTOS GENERALES DE LA ECONOMIA 


1. POLITICAS GLOBALES 
Ay POLITICA ECONOMICA 
3) SISTEMA FINANCIERO Y DEUDA EXTERNA 
O) INTEGRACION 
DISALARIOS Y EMPLEO 
E) REFORMA DEL ESTADO 
F) POLITICA TRIBUTARIA 


2. POLITICAS SECTORIALES 
MAGRO 
B) INDUSTRIA 
O) SERVICIOS 
1. TRANSPORTE 
u. TURISMO 
D) FINANZAS PÚBLICAS (aparece en la pág. N? 38) 


11. POLUFICAS SOCIALES 


. POLITICAS SOCIALES 
2. SEGURIDAD SOCIAL 
3 VIVIENDA 

4. EDUCACION 

S. INFANCIA Y ADOLESCENCIA 
O. SALUDOS 

7 MUJER 

8. JUVENTUD (> 


I. CULTURA (1 O 
2. COMUNICACIONES S 

2 MEDIO AMBIENTE ¡NN 
NOTA: Los documentos en los que figura (%) no aparecen ni en el 
documento central atea los anexos: por razomnces de entrega; los 
misiles seran entregados mas tarde y anexados al documento 
central. 


Il. ASPECTOS POLTFTFICOS GENERALES 
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[.- POLITICA INTERNACIONAL 


ORIENTACIONES GENERALES 


La Política Internacional del país debe estar profundamente 
Ja von las medidas programáticas que se propugnan para 


Q: lo tanto, es a partir de nuestra concreta situación dentro del 
cóntexto latinoamericano. y considerando nuestra situación de 


dependencia y da creciente extranjerización de la economía, así 
como otros aspectos de la sociedad uruguaya (vigilancia militar, 
trustación social y entrega financiera), que debe establecerse una 
política internacional para nuestro pais. 


A partir de estas características, la política internacional estará 
basada en los siguiente principios y objetivos: 


a- Política exterior independiente.- Es decir, plena y total 
autonomía en el manejo de las relaciones internacionales y afirma- 
ción de una independencia irrestrictaen las decisiones que Uruguay 
tome como nación. Como corolario, el país deberá mantener rela- 
ciones diplomáticas y comerciales con todos los países, cualyuicra 
sea su sistema político. 


b.—- No alineamiento.- Se preter Je luchar por una política de total 
independencia de las alianzas políticas y militares existentejo- que 
pudieran crearse bajo la hegemonía de las grandes potencias u sus 
bloques. procurando organizar un acuerdo amplio para luchar en 
conjunto por la paz y un nuevo orden mundial. 


c—Defensa de la soberanía.— La defensa de Ja soberanía en su 
concepto global —y no sólo en el sentido tradicional de la defensa del 
territorio nacional— es indispensable para que un país pueda aplicar 
en forma realmente independiente sus recursos propios para el logro 
de las transformaciones de fondo que recuperen el control nacional 
en lo político. económico y social. 


J.- Antiimperialismo.— La lucha antiimperialista y de rechazo al 
colonialismo se impulsará a través de una actitud vigilante y de 
denuncia dul nismo a nivel regional y mundial. Se llevará una 
política de SblfBaridad activa con los pucblos y naciones que sufran 
distinfoSypos Agresiones o discriminaciones por obra del impe- 
dalism nultáneamente se procurará desarrollar a nivel interna- 

los espacios necesarios para construir un nuevo orden inter- 


nprender el camino de un desarrollo autónomo e independiente. 


IN l liberador, que impulse la ruptura de la dependench... ara 


e. No intervención.— Para los países dependientes la única salva- 
guarda de su libre destino y de la voluntad soberana de sus pueblos, 
es la consolidación de mecanismos que impidan toda ingerencia 
extranjera en sus asuntos internos. 


f.- La lucha por la paz y el principio de solución pacifica de las 
controversias que imponen la solución de los diferendos entre los 
Estados através de la aplicación y respeto del derecho internacional, 
por la vía pacífica prevista en las convenciones internacionales, 
rechazando la guerra y la carrera armamentista. 


2.- Autodeterminación de los pueblos interpretada como el 
máximo respeto al ejercicio de la soberanía de nuestros pucblos en 
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la determinación de sus formas políticas, instituciones culturales, 
sociales, acordes con la defensa de sus intereses nátionales. 


h.- Defensa de los Derechos Humanos.- Se Hevará adelante una 
política de detensa de estos derechos, con inclusión de la climina- 
ción de la pena de muerte, de acuerdo a nuestra práctica histórica. 
Tanto en los aspectos penerales de los misios coto en los especí- 
ficos del Derecho Internacional (derecho al asilo y tolugio político). 
deberá asegurarse el cumplimiento de los acuerdos suscritos cn la 
inateris por el Uruguay. 


.- Defensa del Medio Ambiente en toda su anygalud >n- 
diendo a la salvaguarda de nuestro planeta cof : 1] n- 
dible de la comunidad internacional hacia to Y » s. 


j- La democratización de los organismos internacionales, en 
especial de fa Organización de las Naciones Unidas, con ajuste de 
sus normas orgánicas; con la ampliación y diverstiicación del 
Consejo de Seguridad, con da eliminación del veto, que atenta 
contra la igualdad de Jas naciones, y cua la jerarquización del rol de 
la Asamblea General y de la Secretaría General. - 


Kk.—La creación de un frente de deudores para encaras el problema 
de la deuda externa y el del intercambio desigual. 


1.- La lucha por la equiparación de los mecanismos de infornia- 
ción y comusicación a nivel mundial debe constituirse en pauta 
rectora de la acción exterior del país 


m.- La revisión de los tratados militares regionales se 
harácn consonancia con nuestras definiciones en materia de defen- 
sa hacional y defensa de la soberanía. 


n.- La reforma del servicio exterior, para que sirva clicazmente 
alos intereses de la nación, exige convertir a nuestra diplomacia cn 
medio apto para la realización de los uvbjetivos antes señalados y 
para jugar un papel fundamental en el desarrollo del comercio 
exterior, difusión de nuestra cultura y de los valores nacionales, así 
como en el impulso al turissuo. 


o.- + 


* EXISTEN DOS PROPUESTAS DE REDACCION PARA ESTE 
PUNTO: 


A) Se rechaza el proyecto imperial 
ciativa de las Américas”, asícomot Ec 
que se realice de acuerdo con sus criterios, como lo es el 
denominado “Tratado 441”. (Propuesta del MUN-T, PVP, 
PCU y UNIR) 


13) Ante la propuesta de integración ca cl ámbito interna- 
cional ( Tratado 4+1, de libre comercio con Estados 
Unidos y otros), CH FA se apronuncia a favor de aquellos 
procesos que se desarrollan en el ámbito latinoamericano. 
(Propuesta del PCU, apoyado por AyU, CP, 3DJ, PS, 
PRESIDENCIA) 


RESERVA DEL 
NIPI 


El Movimiento Popular Frenteamplista sólo adhiere al 
contenido- en esta materia- del Marco Global Programático, apro- 
bado oportunamente y por unanimidad por el órgano de Condue- 
ción Putítiga 


Como propuesta de la Comi- 
ún RIP leva esta definición de relacionamiento intesnacio- 
al del FA gue no corresponde incluir en el Programa de Gobierno. 


RELACIONA MIENTO INTERNACIONAL 


1.- El Frente Amplio buscará mantener relaciones con todas las 
organizaciones políticas democráticas, especialmente con las de 
Latinoamérica y nuestra región. 


2.- Es de especial importancia la vinculación con las fuerzas 
antiimperialistas y progresistas de América Latina para la defensa 
de los procesos de liberación nacional, el intercambio de experien- 
cias y la búsqueda conjunta de soluciones a los problemas comunes 
a todos nuestros pueblos. 


3.- En el marco del proceso de integración acordado en Ásun- 
ción (MERCOSUR), debe priorizarse la discusión con todas las 
fuerzas políticas, en especial, las afines de los países involucrados, 
acerca de las formas de defender los intereses populares en ese 
proceso. 


4.— Sin perjuicio de lo anterior, interesa remarcar que la incos- 
poración formal del Frente Amplio a instituciones de carácter 
intervacional, requiere acuerdo político. 


2.- SISTEMA DEMOCRATICO 


EN EL TEMA, CP, PS, PRESIDENCIA, 1DI, AyU, HACEN 
SUYO INTEGRAMENTE EL TEXTO INCLUIDO EN El 
DOCUMENTO DE MARCO GLOBAL QUE SE TRANSCRIBE 
A CONTINUACION: 


Para el Frente Amplio la profundización de la democracia 
cial yeun fin en sí misma, como un estilo de vida en el que 
r 
ect 


A] 
f multáncamente la libertad, la justicia y la partici- 
cti de la población. 


Ello implica la decisión de actuar en cada caso dentro de 
lo que las normas aplicables autoricen, aftriiar la plena vigencia de 
los derechos individuales y sociales, sostener la libre expresión y 
difusión de todas las concepciones ideológicas. 


Es necesario respetar estrictamente la independencia del 
Poder Judicial jerarquizando sus funciones en cl equilibrio institu- 
cional del país. $ 


El Frente Amplio promoverá la plena y definitiva integra- 
ción de las Fuerzas Armadas a la total normalidad institucional. 
afianzando esa integración cn el marco de los objetivos específicos 
de dicha institución. Propiciará la profesionalización de las Fuerzas 


programa 3 


OS 


qa 


é 
j 
E 
hn 
E 
3 
l 
E 
ES 
E 
E 
Í 
3 
E 
8 
E 
pr 
A 
E 


F 


Ei la A AS 


¡ 
yl 


Armadas. la medilicación de su Ley Orgánica. la transformacion 
del sistema de formación y la redismensión de las Fuerzas Armadas 


Se preservará y esttinulara la prestación de servicios de 
interés socialenel marco de un adecuado relacionamiento, todo ello 
de acuerdo con el concepto de Defensa Nacional. Para el Frente 
Amplio, Defensa Nacional significa el conjunto de actividades que 
tienden a preservar la soberanía y la independencia del Uruguay. a 
conservar la integridad de nuestro territorio, a consolidar la paz y el 
respeto de la Constitución y las leyes. Las Fuerzas Armadas deben 
estar efectivamente subordinamdas al poder civil. 


EN El. TEMA DEFENSA NACIONAL. EL MPP, PCU Y 


HACEN SUYO INTEGRAMENTE EL DOCUMI: NO 
SENTADO AL PLENARIO NACIONAL DEL 19.49 L/ 
COMISION DE DEFENSA NACIONAL PRESIDIDA 1 EL - 


GRAL. LICANDRO. QUE SE TRANSCRIBE A CONTINUÉ 
CION: 


Teniendo presente el capitulo 74. ¡OFEAA” delos Doc. H Congreso 
1991 y lo analizado por Licandro. se plantea cono bases para la 


CEDN/FA 
a) se entiende de total vigencia lo del l Congreso 


belle servirá de marco parada propuestaiclectoral y el plan 


de gobierno 


cila CEDN/FA dará énfasis resaltando los puntos que 
supunen 


ly) Discutir la nueva ley orgánica de las FEAA., en la cual se muestre 
claramente que las mismas estarán para la defensa nacional ( 
Detensa Militar de la Nación) ante atague armado desde el exterior 
2) EJ “orden interno”. la “seguridad interna” o 
habitantes” será responsabilidad de las policías dependientes del 
Ministerio del Interior 


“seguridad de los 


3 Las FEAA serán excepcionalmente empleadas en casos de 
conmoción interior (calamidades, inundaciones) 
hará efectiva previa autorización legislativa otorgada por mayoría 
especial 


y solamente se 


4) Las ERAA no serán empleadas en “Planes de desarrollo” ni de 
” acción cívica” que juegan en la concepción estratégica del “siste- 
ma militar panamericano”: tareas que normalmente se regulan en el 
a Su .. » - 5 
marco de la legislación laboral civil, aunque se les denomine de 
apoyo la comunidad o de servicios de interés social; olras que no 
sean las especificas señaladas en 1) y 3) precedente ; interfcrcacia 
en el mercado de trabajo 


5) Se impulsará la ley sobre “jurisdicción militar” ya presentada por 
el Frente Amplio en el Parlamento Nacional y eventualmente en la 
reforma de la Constitución, para que la “justicia militar” esté en 
manos de jueces ordinarios, con competencia específica, dentro de 
la órbita del Poder Judicial 


6) La enseñanza militar separada se limitará a do Iéenico-prolesto- 


nal. y se buscará la integración al resto de la sociedad con una 
efectiva actividad compartida 


prograna Y 


Ñ Wer 


, Y 


7) Se revisarán los criterios sobre “obediencia debida” compatibi- - 


lizando con los derechos que emanan de la Constitución de la 
Republica, Las leyes. los Derechos Humanos o la dignidad personal 


8) Sc impulsarán normas que establezcan que si el militar no estáen 
servicio activo tenga todos los derechos de un ciudadano común 


—. 


95 Reparar os res destituidos por el gobierno de facto. 


) La CEDN/FA hará propuestas para ajustar los textos de 


s capítulos del MC que su entienda tienen relación con las 
ecíficos de la defensa nacional y de las fuerzas armadas del 


Uruguay. 


TAlo comprenderá: la vocación latinoamericana de la Nación: las 
relaciones internacionales que excluyan la práctica denominada 
“diplomacia militar paralela”; el marco jurídico de los tratados 
internacionales para excluir el compromiso de empleo de sus FFAA 
tuera del territorio nacional, que no sean especificamente en misio- 
nes fundamentales de la defensa nacional; la estabilidad institucio- 
nal democrática constitucional dependerá del correcto relaciona- 
miento que exista entre los Poderes del Estado y de éstos cun el 
Suberano: las FFAA es un órgano que debe estar efectivamente 
subordinando a los Poderes del Estado; se desalentará el empleo de 
las FEAA en la militarización de la sociedad 


3.- DERECHOS HUMANOS : 
IL. - ASPECTOS GENERALES DE LA ECONOMIA 


I.- POLITICAS GLOBALES 


A) POLITICA ECONOMICA 

11 FA impulsará los mecanismos para que la sociedad 
uruguaya alcance un desarrollo económico que abarque a todos los 
sectores sociales, en especial a los más carenciados. 


El proyecto económico del FA está integrado, en un todo 
inseparable, a su proyecto social y político. Por lo tanto el creci- 
miento y la distribución del ingreso serán los objetivos privilegia- 
dos de sus iniciativas as como real alternativa al modelo 


neoliberal. 


Lat 


inuecdi3oS, lo 


a muy la y sus resultados difícilmente 
debe ser comprendido por la población que 
4 qUe cón el FA hay una opción de esperanza y realidad para 
restó Uruguay. Esto se sustentacen la potencialidad que tiene 
$ para aprovechar sus propios recursos, tanto humanos como 
ateriales, articulindolos con los externos de los cuales carecemos. 


5d 


eS Producir más y distribuir más equitativamente son los 


objetivos fundamentales de nuestra política económica. Para apro- 


nimarnos a estos objetivos son necesarios un aumento del nivel de 
la INVERSION que dinamice cl mercado interno, una activa 
INSERCIÓN INTERNACIONAL de la forma más adecuada a los 
intereses nacionales, y una profunda atención sobre el desenvolvi- 
miento de los EQUILIBRIOS BASICOS de la economía. 
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- Aumentar en cantidad y calidud del nivel de INVER- 
SIÓN tanto pública como privada es indispensable para el proceso 
de desarrollo económico. Con tasas de inversión que giran en el 
entorno del 10% del PEL, 10 es posible un crecimiento sostenido 
cuando el proceso productivo nacional requiere ser modernizado y 
reconvertido. Por ello reviste especial importancia el acceso a los 
fondos de financiamiento de origen tanto nacional como internacio- 
nal. La inversión extranajera puede setamportante, y hasta deseable 
en determinadas áreas de la economía, sicinpre que no contradiga 
los objetivos fundamentales de la política económica. 


- Para lograr una INSERCIÓN INTERNACIONAL más 
dinámica es necesario no sólo definicuna nuevagsttategia exporta- 
dura. planificada y selectiva que aliente un ali :] In j- 
vidad. sino también desarrollar una activa p a E nOs 
captación de mercados. La competitividad está cc ca 
da a la modernización del aparato productivo, y de los procesos de 
gestión empresarial. para lo cual Sa incorporación de innovaciones 
en ambos aspectos constituirán herrunientas indispensables. Para 
ello el FA impulsará las políticas destinadas a promover la investl- 
gación. la extensión y la adopción de nuevos conocimientos, lécni- 
Cas y procedimientos. 


Pero ed proceso de modernización y reconversión para alcanzar 
mejores niveles de competitividad no puede sustentarse en Ja rebaja 
del salario, sino en un relanzamiento de la producción nacional de 
bienes y servicios con un alto contenido de valor agregado, En esc 
sentido se tomarán en cuenta las opciones estratégicas desde cl 
punto de vista del empleo y se promoverá el cambio de Jus estruc- 
turas caducas en las que se asienta el poder de los sectores conser- 
vadores, respetando la actividad privada pero jerarquizando la 
función social de la producción. 


Por otra parte un nivel adecuado de apertura al exterior reyguierc de 
una estructura arancelaria que sin alentar ineficiencias por Cxceso 
de protección, permita a la vez el nacimiento y fortalecimiento de 
actividades productivas que puedan llegar a ser competitivas. 


A pesar de que nuestro pegueño país no tiene capacidad de icidir 
en el mercado internacional, la integración tegional nos abre la 
posibilidad de tener otra ingerencia enel ordenamiento del comer- 
cio internacional. Es por ello que los países perjudicados por el 
actual orden, debemos aunar esfuerzos para mejorar nuestro post- 
cionamiento en el concicito internacional. 


- En relación a los EQUILIBRIOS BASICOS de la 
economía debemos reafirmar que nuestros objetivos se centran ca 
el crecimiento y su distribución más equitativa. Para cl FA el primer 
desequilibrio no descable es que la reconversión, regida por las 
leyes del mercado, nargine a sectores dela poblaci 
te Jos instrumentos especiticos de la política 
utilizados de forma tal que no generen descolf 
monetarios que distorsionen Jos resultados perseguidos; por 
contrario se enfrentará la intlación, porque Y GYrunmgve una 
disiibución regresiva de la renta nacional, en perjuico de los 
sectores de ingresos fijos, y desvaloriza da credibilidad de lo política 


cconómica generando incomtidumbics que binitán el procesa de 
inversión. 


El desafío es recomenzar un proceso de satisfacción de las deman- 
das sociales, sin generar un proceso de inestabilidad económica que 
afecte negativamente los objetivos buscados. 
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Para alcanzar los objetivos ya definidos se requiere de un Estado 
activo, que asuma fa responsabilidad de orientación del proceso de 
desarrollo económico y social, fomentando la generación de rique- 
za y su redistribución más equitativa. 


En el marco de las políticas referidas, el Fa estimulará los 
emprendimientos asociativos (cooperativos, autogestionarios, etc.) 
y tenderá a viabilizar la instalación y el fortalecimiento de micro, . 
pequeñas y medianas cnipresas. ; 


El proceso de tranformaciones que impulsa del FA exigirá - 
cambios en la estructura de poder en favor de lo nacional y de lo 
putas. Enese marco deben procurarse acuerdos entree! Gobierno, 
abprsariB) los asalariados, con participación de los partidos 
Hi : ui Hizaciones sociales. En especial con éstas últimas, 
FA conti á manteniendo estrechas relaciones, pero preser- 
vando sicimpre su independencia con respecto a cada una de ellas. 


B.- 

PROPUESTA SOBRE SISTEMA FINANCIERO 

Jorge Quartino) MPP 

En los últimos años el FA ha venido analizando y proponiendo 
diversas acciones en el marco de su proyecto democrático, nacional 
y popular. El sector financiero ha formado parte de dichos análisis 
y propuestas. En tal sentido son muy adecuadas y actuales las bases 
de la platatorma electoral de 1989 (Documento 7 del FA) y las 
resoluciones del segundo congreso de agosto de 1991 que se 
sefieren lógicamente ha dicho sector. Sin prejuicios de hacerle a las 
mismas los ajustes que sean pertinentes, esas resoluciones deben<er 
ratificadas por el congreso del FA a realizarse del 1 al 3 de jó a 


LA VIGENCIA DCE UN ANALISIS Y LA PROPUESTA DEI. 
FA SOBRE NACIONALIZACION DEL SISTEMA FINANCIE- 
RO. 


Por lo tanto ratificamos plenamente que “Desde su propio naci- 
miento en 3971 el Frente Amplio identificó en la banca privada una 
taba para el desarrollo económico, y sostuvo la necesidad de su 
nacionalización para poner el ahorro, el crédito y las divisas al 
servicio de los intereses del país. Lo sucedido hasta la actualidad ha 
confirmado la necesidad de esta medida, yaque la banca privada fue 
una de las principales causas del empobrecimiento de los unuguayos 
y del enriquecimiento de un minúsculo grupo, así como de proble- 
mas actuales de la producción derivados del endeudamiento intern:: 
y extermo...... Los 18 años transcurridos desde que el Frente Amplio 
propusieranacionalizarla, handemostradodefinitivamentequ: ¿: 
medida es imprescindible;... Nacionalizar los bancos signitic:: 
ter] los intereses económicos nacionales. El gobierno no 

ci ¿silo que se hizo cargo, por medio del Banc: 

DE insolventes con carteras de deudore: 
incobrables; el o, es decir toda la población soporta mes a mes 
sus millonarias pérdidas. La nueva solución que propone el gobier- 
no consiste en capitalizar esos bancos fundidos con nueva deud:: 
externa que pagará toda la población; y una vez saneados, privati 
zarlos nuevamente, es decir venderlos a capitalistas extranjeros. 1! 
resultado de Ja operación es coherente con la política del gobier 
y de la gobernabilidad de modernizar a Uruguay por achicamicnto. 
mayor deuda externa y mayor presencia de la banca extranjera en 
nuestra plaza. Es necesario impedir que se repitan en el futuro 
nuevos vaciamientos, nuevas compras de carteras o de bancos 
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, 
fundidos, que la banca extranjera aumente su colittol sobre el 
“sistema financiero uruguayo y que crezca la deuda externa” 

No continuamos extray endo el ento de La platalorma electoral de 
1989 para no abundar. pero es indudable que el mistio se ha ido 
cumpliendo y verificando prácticamente co La totalidad de sus 
afirmaciones. para desgracia de los intereses de la gran may ora de 
los uruguayos. La reprivatización del Banco Comercial durante el 
actual gobierno lacallista es el mejor ejemplo de ello. Los intettos 
por hacer algo similar con los otros bancos “gestionados” ho hacen 
más que ratificar otra vez más esa politica. 


El proceso de extranjerización y transnacionadizacion Ce La ccooneo- 
mía uruguaya ha tenido precisamente en el sistema Íinancicio y 

liberalización y apertura caterna uno de los ejes de su aviuice y e 

no es para nada producto solamente de la dictadura midi QDD 
duda lo aceleró en grado muy considerable). sino que viene - 
ciéndose encl Uruguay desde fines de la decadado los ) 
de los 00. El propio Vivian Trías (además de otra 
políticos de laizquierda uruguay a conto Den Cas 


afirmaron desde esos tempos, mediante dame trabajos. 
artículos periodisticos. discursos y planteos politicos y parhamenta- 
y 


cios. investigaciones. Hbros. cto “. 


LA ESTRUCTURA DE UN SISTEMA FINANCH-RO NACHO- 
NALIZADO. 


En consecuencia, el pernicioso avatice Reoliberal ha cattanjoniZa- 
do de hecho el sistema financiero Uruguayo, cxicepto esos bancos 
go nados sy los públicos. Pero la banca puvada nacional ha 
desaparecido. Y larealidad cconónuca nacional, tegionad y mundial 
segura que es impesible pensar en una banca privada nacional. A lo 
sumo puede suceder que algunos uruguayos o aleuna cimpresa de 
origen Uruguayo sea socio o cara legal de una banca transnacional 
enel país. De abíque la nacionalización del sistema financicro tensa 
como única posibilidad teal su paulatina estatización junto a su 
Necesaria Testructura. 

Esta medida es esencial para que desde el Estado se pueda disponer 
de los recursos financieros que se seguicran para teanstormar la 
actual economía especulativo-inanciera en una 1calinente produc- 
tiva al servicio de todos quienes electivamente crean la riqueza 
nacional. O sea que el papel del nuevo y nacionalizado sistema 
financiero en el plan de defensa productivo es determinante, si 
realmente lo queremos hacer efectivo. “El FA lanzará su plan o 
proyecto de defensa de la producción nacional, alternativo al plan 
V proyecto neoliberal de la gran banca internacional, enticlazada a 
los prandes monopolios internacionales y nicionales: el capital 
fir :iero.” (páx 30 del Documento del 11 Congreso del FA). 

Lan proceso de nacionalización, vía la estatización fimancigra, 
debe ser entendido fundamentalmente coma la dirección 
control de la política financiera del país ch minos dejada 
mediante sus instituciones. sin perjuicio de la cxistenci: 
extranjera. Su objetivoes también nacionalizar cl aborto y efe 
para que éstos estén ea función de las necesidades del pus y "Sus 
grandes mayorías populares y no de los intereses privados de las 
transnacionales extranjeras. Ferma parte ineludible del ejercicio 
concreto de la soberanía en el ámbito nada más y nada menos lan 
esencial de los recursos financieros. Por ejemplo, la misma deberá 
concretarse en el cobro de los grandes deudores del sistema banca- 
rio público (producto de la famosa estafa de las carteras incobrable 
hecha durante la dictadura miluar)habilitando ef pago con sus 
bienes; en caso de tierras, volcando las misas al lostituto Nacional 


) 
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de Colonización para aplicarlas a objetivos pruductivos. ] 

La sestructura Iimanciera significa en primer lugar disponer de 
bancos especializados. públicos o incluso mixtos si fuese posible. 
que cumplan con sus lunciones, eficaces; asi, deberán existir 
disuntos bancos que estimulen en ahorro y el consumo popular: la 
producción y Li mversión con avance tecnológico real de pequeños 
y medianos productores, de cooperativas o empresas autoyestiona- 
nas o de gestión con líneas de créditos especiales promoviendo la 
mversión y laca portación; el comercio exterior que centralice en el 
sta importante actividad económica, que buenas divisas 
al pins. ete. Bancos que por su especialidad nu compi- 
st. sito que lengan tareas y áreas particulares. 
hu vez, el mantenimiento y consolidación de la actual banca 

blica, reforzando su papel ya sea ligado al fomento de la produc- 

ión (BROU). a lo monetario (BCU), a la vivienda (BHU), a los 
seguros (135E). buscando revertir su proceso de privatización de 
muchas funciones de estos bancos o simplemente de convertirlos en 
otros meros bancos comerciales más. 

ln ese sentido, el FA debe promover una ley de intermediación 
hinanciera que, además de contener dicha restructura, le de al Estado 
el control de esta actividad y elimine el secreto bancario y diversas 
medidas hoy vigentes que han liberalizado el sistema y exunerado 
de impuestos a Las empresas financieras. Conjuntamente con ello, 
dicho contro) debe significar el combate al bangueo de capitales por 
cl narcotráfico, conytrabando de oro y otras formas delictivas del: 
capital, que tanto daño causan. 

A su vez, el FA no debe apoyar la actual propuesta de Carta 
Orgánica del BCU, que está en la Cámara de Diputados, por la cual 
este banco queda prácticamente libre del Poder ejecutivo, sin 
control estatal, de acuerdo a normas monetaristas y neoliberales 
banco-centralistas. Dicha Carta debe ser coherente con una nueva 
normativa de intermediación financiera que fija en el Estado ladi- 
rección y control de la misma. 

Con respecto a las filiales de bancos extranjeros, su funcionamien- 
to será determinado (como afirma la plataforma electoral de 1989) 
“por la programación financiera, que limitará su captación de 
ahorro interno, el cual estará garantizado por la casa matriz; no 
podrán actuar como banca de inversión ni banca “off-shore"”. Su 
inhabilitación para funcionar en nuestra plaza sera una medida a la 
cual se recurrirá en caso necesario. Por su parte, los bancos del 
capital mayoritariamente extranjeros deberán garantizar sus depó- 
sitos, o pasarán a la órbita estatal con el correspondiente reparto de 
Si ocasione tal operación. Su estatización será una 


dos costo 


medida a 1 se recurrirá en caso necesario, sin perjuicio de 
neo ¡y postión y la autenticidad de sus activos y pasivos.” 
En su I cambio profundo del actual sistema financiero regido 


concepción monetarista y neoliberal por otro realmente 
a vo debe serregido teniendo en cuenta que “las herramientas 
redidas de corto plazo deberán estar en función de objetivos de 
¡ano y largo plazo. De ahí que un gobierno que lleve adelante 
el proyecto nacional, popular y democrático que levante el FA 
deberá instaurar en el país una nueva política económica acorde a 
ho proyecto. (pág 30 del Documento del II Congreso del FA). Y 
agregamos nosotros: la nueva política financiera y monetaria debe 
-umplir las mismas condiciones como parte que es (y esencial, sin 
duda) de esa nueva política económica a impulsar. 


EL INELUDIBLE TEMA DE LA DEUDA EXTERNA 


" Parece dificil poderse referir al sistema financiero sin hacerlo al 
polémico tema de la deuda externa. Sin querer entrar de fondo en 
este último, si resulta básico afirmar que el FA debe mantener su 
clara linea trazada hasta ahora, también en las instancias ya mencio- 
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nadas, como a continuación transcribimos: 

“El Frente Amplio considera que gran parte de la Deuda externa 
es ilegítima y promoverá que este aspecto sea puesto en evidencia 
ante la opinión pública nacional e internacional... y planteará a La 
banca extranjera que la carga por intereses no puede 1elegar el 
desarrollo económico del pais ni el bienestar de la población. 
Eliminar la carga de los intereses es un objetivo turdamental pura 
poder realizar el proyecto nacional y popular del Frente: es una 
condición necesaria para el cumplimiento de sus proyectos sociales. 
Con el lin de evitar el pago de dichos intereses, el 5 tente 
propiciará la conmitución de un Hente 
acuerden llevar adelante el objetivo 25) (5 
política será acorde con el mismo tia. Pero porte que 
cortár esa sangría de nuestra riqueza, €s atacar Las causas que 
generaron la deuda extern, para evitar que el problema se repita 
.€s necesario evitar las Bugas de capitales que limitan nuestra 
capacidad de inversión y nos oblizan a recurs al credito externo y 


financiar los desequilibrios presupuestales cen titulos en moneda 
extranjera.” 

[sta posición fue tambica ratificada por cl segundo Congreso. Con 
el gobierno lacallista la situación ha cnipeorado, pues la tenegocta- 
ción que se hizo de la deuda estuvo encuadrada ea los marcos del 
denominado plan Brady. Una de las consecuencias de esta nefasta 
política neoliberal de Lacalle es que desde 19910 el país viene 
pagando no sólu intereses sino también una parte considerable de 
amortización de la deuda, incluyendo los nuevos prestamos que el 
gobierno tuvo que contraer para cumplirlas condiciones de renego- 
ciación. En suma el Urugvay está pagando ultededor de 700 
millones de dolares por concepto de servicios de la deuda. Algo así 
como alrededos de dos millones de dólares diarios. Es una exacción 
demastado grande para una país que tequiere urgentemente Hiver- 
siunes productivas. 

Por consiguiente, este empeoramiento debe conducir a que el LA 
impulse el no pago ya planteado anteriormente abora no sólo a los 
intereses. sino «a los servicios. De abíu que debe concretar una 
moratoria de la deuda por un plazo de apnonimadamente 3 años, a 
la vez que la fijación de una auditoría internacional de da misma, 
cuyo estudio implique analizar la legitimidad de sus distintos 
componentes. Y a la vez, continuar propiciando la creación del 
Írente de países deudores, en particular del Cono Sur. 


Propuesta sobre sistema financiero y deuda, presentada por Jorge 
Quartino.(MPP) 

Respaldo del Partido Comunista con las siguientes precisiones: 
Subre Deuda: De acuerdo alas decisiones de nuest Ú 


so: "Suspención de los servicios de la deuda ext 
la enseñanza técnica y el pago de la “deuda social”. 


yue se obtengan por la misata será para la recuny 


mocrático adoptará decisiones para que el ahorro y el crédito sirvan 
a los intereses nacionates y populares, ejerciendo la dirección y el 
control del sistema financiera y mediante medidas que conduzcan 
alanacionalización dela banca y con una banca publica que cambie 
la actual orientación neuliberal.” 


SISTEMA FINANCIERO 


Desde la fundación del rente Amplio en 1971 se sostuvo 
la necesidad de que el ahorro, el crédito y las divisas debían ser 
puestas al servicio de los intereses nacionales. 
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Sobre sistema financiero: "El gobierna nacional, popular y de- . 


Sin embargo. la acción política del Frente ha debido enfrentar 
palíticas financieras que no atendieron dichos interesés. 


Desde la apertura financiera en 1974, con Végh Villegas 
ministro de la dictadura, se ha privilegiado el funcionamiento de lu 
plaza linanciera, asumiéndose por parte del Estado los costos que 
fueran necesarios. Si bien con anterioridad las crisis bancarias 
tunbién fueron paliadas por el Estado, más recientemente se quebró 
la lógica del modelo asumido de no intervencionismo estatal, 
se al salvataje de los bancos a través de diversos 
tos, Centre otros: compra de carteras y bancos gestio- 
cunsecuencia de estas acciones fue la llamada * 
privatización de ganancias y socialización de las perdidas” que 
muestra cómo unos pocos se fueron con las ganancias sin asumir sus 
responsabilidades y los más soportamos todas las pérdidas. 


Por otra parte del sector productivo requiere una profund:: 
reconversión siendo los recursos financieros un aspecto crucial. En 
los últimos años, el rol del Banco República como banco de foments 
se ha ido diluyendo, y a pesar de que en América Latina existen 
Tuertes y exitosos bancos de desarrollo, en nuestro país se despreci:: 
por parte de algunos sectores como altenaliva válida. Con un secto: 
cooperativo pujante pero cun poco peso relativo en el total, una 
banca privada que no se proyecta en el financiamiento de largo 
plazo, y un mercado de valores aún muy retrasado, el costo y l:: 
oportunidad del crédito son limitantes al buen funcionamiento de i. 
cconomáía. 


Este estado de situación debe revertirse paraque finalmen 
tela "banca" esté realmente al servicio del país, como un instrumnen 
to de la producción y de los ciudadanos. Debemos entender «1 
sistema financiero en su concepto más amplio, es decir incluyend. 
atodos los agentes que desarrollan actividad financiera ( institucto 
nes de intermediación financiera, casas financieras, bolsas de val 
res, tarjetas de crédito, fundos de inversión, etc.). j 


Pero esta reversión no puede implicar costos que el país 1. 
pueda soportar. La realidad del sistema financiero internacions 
muestra una gran interconexión que no es posible desconocer n 
ubviar porque necesitamos más recursos de los que somos capace: 
de generar con el ahorro interno. 


Dadas estas condicionantes, el FA asignará especial im 
portancia a, los siguientes aspectos: 
crisis financieras deben ser evitadas so riesgo d: 
fundo caos en la economía en general, para |: 
A ticne un importante rol a cumplir en | 
ancla y cu del sistema financiero. Pero la seguridad dl: 
mismo no debe estar asentada en la socialización de las pérdid. 
como hasta ahora, a través de una protección del Estado com: 
garante último de los negociados y fracasos de los agentes financi: 
TOS privados. 
Los aspectos vinculados a la regulación deben también atender a | 
transparencia del funcionamiento financicro y a la defensa de 
Usuario. 


Ln este sentido se propugna: 


l.1. co-responsabilidad del sector privado en el costo d 
la seguridad del sistema, asumido a través de la participación Y 
todas las institucions para respaldar a las que estén en crisis. En e: 
sentido hay experiencias internacionales que muestran lo acertad. 
de estas políticas 
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1.2, establecimiento de sistemas de seguros de depósitos 


1.3. dados los avances en la negociación Sectorial del 
Mercosur que tienden a la libre localización de instituciones linan- 
cieras, establecer una estricta vigilancia de la calidad y antecedentes 
internacionales de las que pretendan ingresar a la plaza, de modo de 
contribuir a la estabilidad del sistema aunque sin favorecer un 
oligopoliv 


1.4. extensión de la supervisión y regulación del me 
financiero en general, tanto en el área bancaria tradicional con 
el mercado de cambios, de valores. de seguros y de 
crédito, dada la tendencia hacia la interconexión d 
des en el mundo financiero 


US. alentar una mayor transparencia de la acptidad 
financiera en general, a través de más y inejor información, (balan- 
ces y resultados de gestión, tasas de interés reales. etc.), para 
favorecer al usuario ya sea oferente o demandante de fondos de 
inversión, crédito al consumo o servicios financieros en general 


1.6. Es necesario revisar el criterio vigente de secreto 
bancario reforzando los mecanismos acordados a nivel internacio- 
nal para luchar contra el narcotráfico y otras formas delíctivas del 
capital, así, cono para permitir la fiscalización de los organismos 
recaudadores del Estado 

2. Reverte tas dificultades de acceso a fondos prestables 
por parte de las unidades productivas mejorando los plazos, costos, 
condiciones de garantía, etc. 

En este sentido se plantea: 


2.E en relación a dos bancos cficiales: 


redefinición del rol de dichos bancos de acuerdo al papel 
que ci FA y la ciudadanía asignan al Estado en general. Estoimplica 
defender su carácter público y que por tal razón, además de la 
eficiencia operativa que deben tener, son instrumentos del poder 
político para Hevar adelante políticas concretas. Dicho posiciona- 
miento polílica debe ser discutido democráticamente por toda la 
sociedad en los ámbitos apropiados a tal fía, lo que 10 significa 
establecer una política de subsidios sin control de destino y sin 
evaluación posterior de los créditos concedidos 


- reestructura de los bancos oficiales para que 
mejoren su capacidad de gestión, abandonando las prácticas clien- 
telísticas de reclutamiento del personal y de concesión de créditos 


funcionarios y dotando a las instituciones de los adelantos tecnoló” 
gicos de manera racional a sus fines 


y servicios que lumentablemente siguen vigentes, capacitando a OS) Jeuda. El tipo de acreedor determina también, de acuerdo a la 


- potenciación de su rol de artig ES 
coordinadores de fondos de financiamiento tanto intern o 
externos, ustablecióndose además los mecanismos Idecuados para 
que pueda constituirse una demanda de fondos a partir de proycctos 
de inversión viables 


2.2, co-responsabilidad de las instituciones pri- 
vadas en el Binanciamiento para el desarrollo del país, asumiendo 
líneas de crédito especiales para empresas y proyectos promovidos 
como estratégicos 


2.3. cambios en la normativa vigente acfectos de 
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alertas fa innovación en la oferta de negocios financieros (veros 
productos financieros] y facilitar el acceso a fondos prestables por 
el mecanismo de oterta pública respetuosos de la transparencia del 
mercado 


2.4, utilización de los instrumentos necesarios y 
disponible pg parte de la autoridad monetaria en relación a los 
ñ ¡piádos anteriormente, especialmente respecto a la evo- 
uci e las tasas de interés - 


3. Fortalecimiento de la seguridad Jurídica a través de * 


varias acciones, como por ejemplo: és 


3.4. política de recuperación definitiva de lo 
adeudado por grandes empresas en carteras compradas por el 
Estado 


3.2. evaluación técnica de las sucesivas refinan- 
citaciones en paralelo con una reasignación de rules de la Corpora- 
ción Nacional para el Desarrollo 


33 cambios normativos en el sistema pro- 
cusal por juicios CCONÓMICOS 


DEUDA EXTERNA 


EJ tratamiento del problema de la deuda externa debe Sd 
arúcularse con las otras definiciones de política social, en especial * 
con el pago de la deuda social, así como con la política económica, 
en especial, el mantenimiento de relaciones diplomáticas, comer- 
ciales y financieras con todos los países. 


Es necesario definir que el dato relevante es el endeuda- 
miento del sector público, que es lo que pagamos todos, ya que los 
acreedores pueden ser tanto residentes como no residentes. Dicho 
endeudamiento no es calificable de bueno o malo de por sí, sino que 
dependerá del uso que se haga de él. Por lo tanto el tema de la deuda 
ene la característica de ser dinámico ya que el país sigue deman- 
dando fundos en fa medida que el ahorro interno no es suficiente 
para cu us necesidades, por lo tanto es de nuestro interés 
inanten las posibilidades de financiamiento cxterno. 


posición actual del FA en relación al tema de la deuda 
reflejar los cambios del contexto internacional, que incluyen 
s en la estructura de los acreedores y las características de 


reriencia anterior, condicionamientos o restricciones diferentes 
y en consecuencia la capacidad de negociación que tendrá cl 
gobierno. 

Las posibilidades del no pago de la deuda por decisión 
unilateral, son en la práctica muy endebles por las consecuencias 
negativas inmediatas que tendría: presiones internas y externas que 
cuestionarían las posibilidades de crédito para planes de desarrollo 
y el propio relacionamiento internacional. De todas maneras ningún 
país puede renunciar a su derecho de hacerlo en caso de condiciones 
ECxMUCInas. 


Por lo tanto el FA pondrá en práctica la siguiente estrategia 
en relación a la deuda: 
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- promover la conducta colectiva de los deudores a los 
efectos de disponer de mayor poder negociador, en especial en el 
ámbito del Mercosur, a etectos de revertir La imposición de condi- 
cionamientos por parte de los organismos internacionales y bancos 
acreedores externos 


-Senegociar los compromisos de la deuda con la finalidad 
de reducir la carga que tepresenta el servicio de la misma, cn 


consonancia con la evolución de la condiciones internacionales 


INTRODUCCIÓN 


El Frente Amplio reatirina su vocación Integra- 
dora como un medio para superar estructuras obsoletas y depen- 
dientes, que determinan la subordinación de nuestras naciones a un 
orden internacional injusto. 


Ante el panorama internacional actualmente existente, el 
Erente Amplio reconoce entonces la necesidad de impulsar proce- 
sos integracionistas que, privilegiando nuestras relaciones con los 
pucblos hermanos latinoamericanos, permitan al Uruguay y a la 
región una sensible mejoría de las condiciones de vida de nuestros 
ciudadanos a la vez que una mejor inscición internacional que 
permita disminuir nuestra dependencia catesna y nos de una mayor 
incidencia en los problemas globales del ámbito internacional. Por 
ello, el Frente Amplio plantea que es necesario adoptar un conjunto 
de medidas que permitan la corrección del proceso de integración 
regional. para así transformarlo en un verdadero dinamizador del 
desarrollo cconómico y social de los países signatorios del Tratado 
de Asunción. 


POLÍTICA NACIONAL DE INSEGRACIÓN 


La integración regional, tanto por lo que implica en térmi- 
nos políticos. económicos y sociales como en cuanto a la existencia 
misma de nuestra nación, obliga a la adopción de una política 
nacional de integración, donde participen activamente ¡os diferen- 
tesactores sociales, de modo de modificar las actuales orientaciones 
neoliberales y rechazar los condicionamientos externos que impo- 
abiliten alcanzar los objetivos de nuesto Programa. Por cllo, es 
imprescindible democratizar realmente la toma de decisiones, 
permitiendo la participación en la misma de representantes de todos 
los actores sociales y políticos nacionales involucrados. 


posibilitando el crecimiento y la mode 
mejor nivel de vida para el conjunto de 
una acción cooperativa y solidaria con 
asociados. 


pueblos de nuestros 


En el caso de la inversión extranjera, ésta puede ser 
importante en determinadas áreas de la economía, siempre que no 
contradiga los objetivos globales priorizados aquí por el Frente 
Amplio. Los sectores considerados estratégicos serán resguardados 
delos monopolios privados, especialmente de aquellos extrarregio- 
nales. Por elo, el Frente Amplio bregará porque estos conceptos 


scan patrimonio común dentro del marco regional. 


Para lograr estos objetivos el Estado deberá asumir un rol 
activo, formulando y orientando las políticas globales y sectoriales 
en consulta con los distintos sectores económicos y sociales afecta- 
dos por las decisiones. En este sentido, se procederá a renegociar los 
acuerdos que se consideren negativos para el interés nacional. 
Asimismo, el Estado impulsará la coordinación de políticas ma- 

onómicas entre los puíses firmantes del Tratado de Asunción, 
lose prever la adopción de medidas compensatorias en caso 
limiento de los acuerdos por parte de alguna de las partes. 


Necesidad de una política comercial común 

Existe la necesidad de la creación de instrumentos destina- 
dos a permitir, por una parte, tener una voz común en los ámbitos 
de negociaciones internacionales y, por otra, el desarrollo de acuer- 
dus preferenciales y una política común destinada a defender a la 
producción regional de las prácticas de comercio desleal que 
puedan realizar terceros países (u alguno de los países miembros). 


Será necesario crear mecanismos de penalización frente al 
no cumplimiento de los términos del Tratado en lo referente al 
espíritu de los acuerdos . ] 


Se deberán establecer también normas destinadas a trasla- 
dar este tipo de penalidades a aquellos productos que contengan 
menos de un determinado porcentaje del valor agregado producido 
ch fa región. 


Respecto a las medidas no tarifarias, deberían tenerse en 
cuenta las normas de acceso a los mercados, y a las licitaciones 
públicas, el establecimiento de normas fitosanitarias comunes y 
realización de normas con especificaciones técnicas propias comu- 
nes alos países integrantes; reconocimientos mutuos de las certifi- 
caciones de productos que ingresen a los paises miembros. 


Deberá contemplarse la protección de sectores económica 
osocialmente sensibles de la región teniendo en cuenta la preserva- 
ción de las fuentes de trabajo. 


Será necesario también la adopción de medidas compen- 
satorias para los desequilibrios comerciales (globales y sectoriales). 


Política arancelaria 


Se deberá revisar el programa de desgravación progresiva, 
lineal y automática tal comose esta dando en la actualidad, teniendo 
en cuenta la importancia estratégica de los sectores involucrasrs. 


¿barancel externo común deberá ser suficientemente alto 

cAmo gia defender la producción y las fuentes de trabajo de la 

Sion encrar ineficiencias que terminen siendo gravosas para 
la población de los cuatro países. 


Este Arancel externo común debería ser diferenciado 
según productos teniendo cn cuenta la importancia estratégica 


desde el punto de vista económico y social. 


En tal sentido la duración de dichos niveles arancelarios 
deberá renegociarse periódicamente según los casos. 


Fondos de compensación y reconversión 
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Ed aumento de la competencia que se produce con elo 4 


Proceso integracionista agrava la situación de dos productores 
instalados en los sectores menos compelítivos. Por esta razon es 
fundamental Hevar adelante negocriciónes que permitan establecor 
medidas compensatortas para los sectores economicas, sevrades y 


o regionales adectados. 


Dentro de estas medidas compensatorias se nego cata da 
creación de instrumentos financieros tendientes tetorzar la cohe; 7 
rencia económica y social del espacio ampliado que pormtan. 


El apore a das regiones Cccononmcanante 
desfavorecidas 


Lareconvessioniadustriad en Las Más alos: 


La adecuación de la estructu de ja prod 
Lación ca el sec cola. de 


ción, transformacion a comercialización ca cl secto 
forma tal que peramta el desarsollo de complementaridades + 


tadas 


seguridad alimentaria. 


La elaboración de programas de capacitación y 


de formacion protestornal acordes con la nueva realidad 


Ll desarrollo de obras comunes de tidtaestructu- 
ta necesarias para la mejora de la tegión Gelecomunicaciones. 


energéticas. viales. Terroviattas, el? 
Política social 


Ln el plano socral. el Freate Amplio apoya fa Carta de 
derechos fundamentales redactada por das centrales sindicales de 
Uruguas. Brasil. Argentina y Paraguay en salvaguardia de los 
derechos ndicalesy de una mayor participación de los trabajado- 
ros en la gestion del Mercosur, conto también reclamando que el 
proceso de integración no se limite a das normas de comercializa 
ción ada libre circulación de mercaderías y capitales. sito que se 
desarrollen los aspectos sociales. laborales, culturales. humanos y 
politicas inspirados en la solidaridad y auténtica cooperación tegio- 


nal. 


Se debe fozrarel compromiso de dos pases sinatacios del 
Tratado de La tia de las conventos de la OIT 3 su estricta 


aplicación 


En la medida on que el proceso integracionista se prefun- 
dice se hara necesaria uña política más intervencionista por parte del 


Estado. 


En ese sentido. se deberá buscar la garantía de los derechos 
sociales, los que deberán ser “nivelados por lo alto” en puntos tales 
como: el derecho a sindicalización, fa prohibición del trabajo de 
niños. la fijación de una duración máxima de la jornada laboral, el 
cumplimiento de normas de seguridad. la igualdad hombre /m 
en cl arceso. condiciones y remuneración del trabajo. el detec! 


la jubilación. elo. 


Política regulatoria de las empreras de interés público 


Se propendra un marco regulatorio comúr y planes de 
desarrollo conjunto paradas empresas de interes público telecomu- 
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MEACIO NE. COIE alicia. COMUNICACIONES. C(C.+ 


Llmarco regulatorio común se centrará en aquellos aspec- 


vs tendientes a aportar mujolds y los usuarios. 


Li desarollo conjunto implica ja necesidad de un cambio 
nica gue ampligue que los servicios y ebtendido de Las redes se 
mando en elespacto atmpliado y no con la lógicadel espacio * 
buxwando un equilibrio regional adecuado. Esto determi: 
a necesidad de compatibilización de normas Urunsmisión 
Aéctrica. o telecomunicaciones, por ejemplo) y de planificación del. 
tendido de redes de acuerdo a la nueva realidad. 


Seguridad alimentaria 


Desarrolo de una política de seguridad alimentaria que. 


pase por la elaboración de una política agrícola común capaz de 
wvegurar un crecimiento del sector, lo que será fundamental para 
segurar ol putoaprovistonamiento alimentario regional y lograr 
una estabilización de los mercados e ingresos razonables para los . 


productores. 


En tal sentido será necesario establecer principios: de 
preterencia para los países nuembros del acuerdo de integración. 


Protección del medio ambiente 


Se desinollará una política activa tendiente u establecer 
unicacción común en la defensa del medio ambiente en los sectores 
miis seasibles como pueden ser: la contaminación del aire, agus 
suelos: ba conservación de la especies y el respeto al medio do. - 


se desarrollan. 


Es decir entonces, que esa política deberá centrarse en 
centrales a la producción agrícola, industrial, energética, ete. 


Para el logro de este tipo de objetivos se buscará la 
adopción de normas de bivdegradabilidad y la adopción conjunta de 
resolución con tespecto a pesticidas y otros productos químicos 


susceptibles de ser contaminantes. 


PRRPÉRAFTERAR yaris. 


Se propondrán normas para regular la gestión de los 
desechos Giadustriales e domésticos) procurando al máximo su 
veciclado y eliminando el resto en forma segura y no contaminante. 


e: propondrán normas tendientes a frenar la 
ostérica estableciendo controles fundamen- 
saves producidos por las industrias. 


Ca 


crectente 
talmente d 


D.- (Qs Y EMPLEO 
AQ DE INGRESOS 


vabajadores han sido los principales “limanciadores” de la 
vestructura del capitalismo dependiente uruguayo y de sus crisis 
periódicas. La polífica económica neoliberal vigente desde Jos años 
70 ha considetado permanentemente a los trubajadores como mar- 
zinales a da hora del reparto, y como imprescindibles ay la hora de 


pagar cuentas ajenas o de resolver competitividades. 


o 


Durante el periodo dictatorial se consolidó el modelo exportador, 
turístico y de plaza financiera al cual se ligó estructuralmente un 
nivel general de salarios inferior en más del 40% al de 1971, 
ttanstormindolo de una variable que tenía su importancia como 
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demanda interna a un costo más de producción. Hoy, cun ciertas 
intermitencias, el nivel del salario real se manticue en aquellos 
niveles, manteniendo v gente las estrategias de sobrevivencia que 
diversos sectores populares han encontrado para paltas las conse- 
cuencias de las políticas neoliberales: multiempleo, trabajo infantil, 
horas extras, trabajo informal, mantenimicato del trabajo hasta la 
edad límite. etc. 


Hoy se reconoce una “deuda social” con los que fueron castigados 
por aquellos procesos de reestructuración y ajuste: los trabajadores, 
los jubilados y los pequeños productores. El pago de esa deuda 
implica una traslación de ingresos de signo contrario a aquella que 
la generó, por lo cual nuestra propuesta se basa en una rec uperación 
de los salarios en un breve plazo, que establezca un “pis 
capaz de satisíucer las necesidades básicas (sal: nil 
5U% de la canasta familiar básica). De esta man 
recuperar al salario como una fuente importante dB manda inter- 
na, de tal forina que el avance productivo no continúe cgasetrindo 
una distribución injusta del ingreso ni el actual de 
consumo. : 


patrón de 


De ahí en adelante, se tomarán medidas para el mantenimiento de 
ese poder adquisitivo, en particular alentando la mayor productivi- 
dad en la producción de los bienes y servicios que determinan el 
costo de la canasta de consumo familtar. Se pone en práctica así uno 
de los más importantes instrumentos hacia la instauración de una 
economía realmente productiva y generadora de empleo, que sus- 
ituya la lógica especulativa que ha caracterizado al Uruguay en las 
últimas décadas. 


Además, en una primera etapa será necesario un estricto control de 
esos precios y del abastecimiento como parte de un plan nacional de 
alimentación, en el marce de las políticas sociyales que impulse el 
FA y que por ejemplo comprenda también tarifas especiales de 
servicios públicos para determinados ingresos familiares mínimos. 
Sin perjuicio de estos lincamientos centrales, deberán existir au- 
mentos salariales en casos de cunstatarse mayor productividad, 
priorizando el hecho de que aún en el caso de inversiones tecnoló- 
gicas en todo aumento producido o en la calidad de la producción, 
invariablemente participa la fuerza de trabajo. 


POLITICA DE EMPLEO 


A nivel de la estructura económica, la superación de la desocupa- 
ción apoyará también al mantenimiento del nivel de salarios. Se 
impulsarán entonces políticas de empleo y de defensa de las fuentes 
de trabajo, con alternativas de selección tecnológica sectorial en 


función del destino de la producción (me efefos É de) 
p 


tipo de bien (salarial o competitivo), fo 
gestión, tamaño de las unidades económi 

La política de empleo debe tener por un lado una dimensión general 
vinculada al crecimiento del producto y la reconversión, y por otro 
atender situaciones específicas de poblaciones particularmente 
afectadas por cl desempleo o subempleo. A su vez, el marca de 
integración internacional deberá ser funcional a los objetivos de 
crecimiento, empleo e ingresos, para lo cual se orientarán los 
recursos humanos y materiales entre las diferentes ramas de la 
producción y dentro de una tamaentre lasempresas. En este sentido, 
la competitividad se debe considerar en términos globales del país, 
como resultado de un balance entre sectores altamente competiti- 
vos, capaces de trasladar ingresos hacia los demás sectores mientras 
madure su capacidad competitiva o porque por razones sociales o 
políticas sea necesario apoyar. 


Para delinear una política de empleo que tenga en cuenta la plen. 
utilización de los recursos humanos y el mejoramiento de lo 
ingresos, se pueden manejar diversos instrumentos, entre los qu: 
cabe destacar: políticas fiscales, de crédito, de recalificación de 1. 
mano de obra (subucupados, informales) de estímulos para c 
mantenimiento del empleo. 


Los “paquctes tecnológicos” actuales desarrollan a tal nivel 1: 
productividad que el incremento del producto es muy superior al: 
creación de empleo.Después de la revolución informática de lo: 


uños BO AN pr na central a resolver es la brecha entre inversión 
ya2mpléo, inc lable con las políticas tradicionales dirigidu: 
sivyoent aximizar ganancias y expulsar trabajadores 


rasa de productoscada vez más diversificados, son com prado: 
por sectóseS iociales cada vez más minoritarios. El rsultado carac 
teriza la esencia de gran parte de las relaciones sociales entre lo: 


> A “ z . 
uruguayos hoy: los grupos económicos dominantes necesitan cad: 


vez menos trabajadores y opinan que mucho ayudaa la acumulación 
deriqguezaquien noestorba, y es horade marginar, segregar, excluir 


El EA no lo cree así. Todos los uruguayos en edad de trabaja: 
tenemos un lugar activo, y juntos podemos transformar la econo 
mía. Tanto recomendaciones de organismos internacionales espe 
cializados en el empleo como el análisis crítico de las estadística: 
nacionales, demuestran la viabilidad de formular una política labo 
ral en el marco global de la política cconómica del FA, atendiend. 
a la realidad de los principales sectores con problemas. 


El derecho al trabajo, consagrado en el artículo 7 de la Constitución 
de la República, no es respetado. Una parte muy significativa de lo: 
trabajadores uruguayos han sido considerados por las políticas 
tradicionales como “trabajadores familiares no remunerados” « 
“inactivos”, excluyéndolos por la vía normativa del Derecho al 
trabajo, pero beneficiándose de su producto. La población labora! 
incluye de hecho amas de casa dedicadas exclusivamente a genera: 
servicios indispensables a la reproducción del resto de los trabaj.: 
dores y sin los cuales la economía del país se paralizaría. Deber: 
establecerse programas de incorporación progresiva de estos secta 
res a las actividades remuneradas, lo que aumentará la productivi 
dad de su trabajo. 


Otro sector excluído del mercado laboral es el de los “trabajadore: 
por cuenta propia”, que constituyen una de las formas de desemple: 
encubierto y el caso más asumido de informalidad, para el cual s. 
implementarán programas de inserción a las actividades producti 
vas prioritarias, sobre la base de medidas tales como la racionaliza- 
ción de Ja capacidad actualmente ociosa en diversas unidade: 
ct 


eo] 


No debemos limitarnos a buscar soluciones solamente en el marce 
de las formas asalariadas de empleo, en las cuales siempre choca- 
mos con ta decisión individual del empresario sobre el uso de lo: 
medios de producción que posce. En la búsqueda de formas no 
asalariudas de empleo está de por medio una cierta distribución «e 
la riqueza, de medios de producción, tal como Jas tierras improduc 
tivas (también deudores incobrables), recursos del mar incxplota- 
dos, formas de autogestión de empresas vaciadas, conformación de 
empresas mixtas (trabajadores y estado). En suma, desarrollar us: 
proceso de democratización de la propiedad y la distribución de ):: 
riqueza y el ingreso, en los cuales el Estado debe cumplir un papel 
dinamizador. 
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En los últimos años el país ha comenzado a recorrer un proceso de 
desindustrialización como producto de las políticas de apertura 
externa sin restricciones, lo que también ha dado cauce” para la 
aplicación de mecanismos tendientes a la Mexibilidad laboral. Por 
esto.el FA debe encarar también la defensa de las fuentes de trubajo 
amenazadas por el cierre incesante de fábricas y pur el desconoci- 
miento creciente de los derechos de los trabajadores. 


Se plantea entonces legislar para garantizar la estabilidad cn el 
contrato de trabajo (por ej. despidos no fundados), reorganización 
legal de los Consejos de Salarios y su instalación para los trabaja- 
dores rurales. reconociéndoles la jornada de E horas. reestructura. 
del Seguro de Paro. 


La defensa del derecho de todos los compatriotas al 
prueba inequívoca de la vocación solidaria del FALN 


AS 


mplistas en 
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banderas para algunos o muchos, sino para todo 
es la clara demostración de la confianza de los 1 
sus fuerzas profundamente transformadoras. 


POLITICA DE EMPLEO Y SALARIOS 


(PROUESTA PRESENTADA POR: AyU, CP. DI PS. PRESI 
DENCIA) 


La economía uruguaya ha venido enfrentando un proceso de 
apertura externa, tanto a nivel mundial como, particularmente en el 
ámbito regional. Por lo que el empleo y los ingresos de dos trabaja- 
dores io ubicamos como un problema a resolver en el nuevo 
contexto de internacionalización de fa economía mundial. El prin- 
cipal compromiso del Gobierno del Frente Amplio será impulsar 
una política de alternativa al neoliberalismo que procure, simulta- 
neamente. mejorar la calidad de vida de los trabajadores y fortalecer 
la inserción 

de nuestros productos en dos mercados internacionales. 


Sin dudas existicin dificultades para mejerar los salartos y lograr 
que la aplicación de técnicas que incrementen la productividad del 
trabajo no tenga como resultado fa pérdida global de puestos de 
trabajo. Estas dificultades sólo podremos superarlas a través de un 
aumento de la producción que asegure ha absorción de esa cesantía 
potencial que - a partir del aumento de la productividad - se 
generaría en otras condiciones. 


Aumentar la producción, requiere dinamizar la inversión pero 
también promover aqueblos emprendimientos con posibilida 
encontrar mercados internos o externos. 


La política de empleo y salarios que promoverá cl FA est da 
en una estrategia de aumento de la producción y del rea el 
competitividad e inspirada en una concepción solidaria. Se p- 
tarán, entonces. medidas para promover cl erccimienteo y para 
contrarestar la desigualdad de oportunidades y de ingresos que 
existe en nuestro país. 


Un objetivo que orientará la política de empleo será el logro de un 
aumento de los puestos de trabajo, de tal forma, de hacer efectivo el 
derecho de todos los uruguayos a tener un trabajo para sustentar a 
su familia. 
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El Frente Amplio destaca, en este sentido, lu necesidad de reivindi- * 
carta protección cono un sastrumiento apto - provisoria o excepcio- 
nalmente- para apoyar industrias que estén realizando procesos de 
aprendizaje y para salvaguardar las condiciones de vida de los 
trabajadores cuando no existan fuentes de trabajo alternativas. 


Las políticas de reconversión, empleo e ingresos se articularán al 
resto de las pohticas económicas, las que le darán sustento y 
viabilidad, En particular éstas estarán presentes en las políticas 
Me pasto público, promoción de la inversión. créditos y 
igale una política de ciencia y tecnología. 


política de empleo se basará en: 


* la implementación de políticas sociales tendientes a elevar la 
calificación de los recursos humanos con los que cuenta el 
país. El Estado tendrá como cometido desarrollar progra- 
mas de salud, vivienda, formación, capacitación y recalifi- 
cación, garantizando la igualdad de acceso de todos los 
trabajadores a los mismos. 

* una política de estímulo a la inversión que dé prioridad a los 
emprendimientos que generen - con el mismo pasto - más 
puestos de trabajo o ataquen cl flagelo del subempleo y la 
informalidad 

* se fomentarán también aquellas inversiones que impidan el 
desarriago de los trabajadores de su zona o lucalidad. 

* políticas tributarias que disminuyan la elevada carga fiscal que 
existe actualmente a la contratación de trabajadores. 

* políticas de empleo específicas para los más afectados por el 
problema del desempleo; tas mujeres y los jóvenes. En est? 
sentido se recurrirá a: 

- exoncraciones fiscales u vtros incentivos que premien a las 
empresas que contraten jóvenes o mujeres desempleados 

- convenios dentro o fuera del Estado paza la realización de la 
primera experiencia laboral 

- dinamización y ampliación de las funciones de la Junta Nacio- 
nal del Empleo 

* promoverel desarrollo de la productividad de los trabajadores del 
sector público 

* propugnar por el aumento de la productividad de las pequeñas y 
medianas cinpresas 

+ proteger la de los trabajadores a través del aumento y la 
inpayría Vofas condiciones de seguridad y salubridad en el 
tr 96 implicará un incremento de los controles, 

«spobifllmente en las actividades de riesgo tales como la 
trucción, cl trabajo rural y los insalubres 
se volcarán recursos desde la órbita del Estado 
para la promoción de fuentes de empleo en actividades 
autogestionarias y cooperativas 


La política salarial consistirá en: 


* tealizar una profunda revisión de los mecanismos actuales tanto 
de fijación como de reajuste del salario, de manera que se 
comience a pagar la deuda social que cl país tiene con los 
trabajadores 


* procurar la inmediata recuperación del salario de aquellos 
trabajadores que pertenezcan a sectores sumergidos uv a 
ramas cn las que el salario real haya sufrido algún tipo de 
deterioro en los última década 


* impulsar un plan de ajustes salariales que tendrá como objetivo 


id 


A IS III TA A A LI IS e 


co e A MACACO ARCANOS > 
: RENA 


AR AO AA A ERP 


Lar 


ar la 
ta el 
gra- 
alifi- 
> los 
3 los 


más 
y la 


mel 


tanto 
uc se 
n los 


ellos 
sva 
mw de 


¿cUvyo 


é 


j 


lograr que en el mediano plazo todas las familias trabajado- 
ras cuenten - como mínimo - con lo necesario para cubrir la 
cánasta familiar. 


Y promiorer la reducción de los precios de la canamta femiliar, a 
tarés de medidas dir cosas das tobatarias enue ellas) 

s »- ; TS | E - . $ 

contribuir «estimular la productividad y a atenuar Jos marcados 

desniveles entre los salarios de trabajadores que realizan 
iguales funciones. hasta que estos desalvcles dsapaf Ao 
can 

* estimular los ucuerdos sociales n 5 ara habilitar el 
mejoramiento sostenido de los salafíos y dar estabilidad a las 
relaciones laborales 

* generar incentivos salariales que eviten la pérdida de recursos 
humanos, especialmente los calificados o altamente califi- 
cados 

3 


no aceptar politicas de reconversión que se Basen en lareducción 
def salario de los trabajadores. 


* ProMOV CT LÉCNICIS QUE COM pacivic ci dla cancióo de los salarios 
con la mejoría en la competitividad, a través de la reducción 
de los costos por unidad de producto y de un aumento de la 
calidad que aumente su precio 

*  enlamedida en que se aumente La productividad como producto 

de mejores equipamientos. una tecnología más aproprada, 
una mejoría en el desempeño de los trabajadores o cualquier 
utra razon, el FA defenderá el derecho de los trabajadores a 
beneficiarse con una cuota-parte de Jo producido por esa 
mejoría. 


¿PRINCIPIOS - PROGRAM 


1) ROL DEL, ESTADO 


El Estado es un producto histórico que refleja las contra- 
dicciones de la sociedad y de la economía, la hegemonía y relación 
de fuerzas entre los grupos sociales, condicionadas por las relacio- 
nes internacionales y por los propios aparatos que lo componen. 


Ei cometido central del Estado es garantizar ha reproduc- 
ción v continuación del proceso económico y social para lo cual 
arbitra las demandas sectoriales. El Estado es un lugar privilegtado 
dela organización social donde se consolidan y a su vez desarrollan 
las relaciones de poder. La diterente capacidad de auceso al pode 
delos grupos sociales se expresa cn los gobj S po sy 
implementan. así como en su presenct: y ne 1 
diversos aparatos estatales. . 


No se trata entonces, de un imstuniento neutral con que 
cualquier gobierno pueda cumplir cualquier política. El Estado es 
funcional a las políticas: la propuesta del FA de reforma del Estado 
debe estar vinculada a un modelo de desarrollo económico y social 
impulsado por relaciones sociales y políticas hegemonizadas por lus 
grandes mayorías nacionales. El desafío no es defender el “status 
quo” en la cuestión estatal en contraposición al achicamiento 
neoliberal sino plantear nosotros una reforma que priorice el interés 


social y no el de lus minorías. a 


La reforma del Estado debe apoyarse en un gran entend. 
miento nacional que visualice la necesidad y urgencia de empre: 
derla para el desarrollo democrático, económico y social del país. 1 
motor y la garantía de este proceso debe ser la gente, para lo cual s 
requiere del esclarecimiento de la opinión pública, de formas d 
movilización y participación y de metas realistas de corto plazo e 
dirección a los grandes vbjetivos. En este sentido, por ejemplo, e 

coi» priorizar, en los $ años, el cambio en la gestión respect. 
formas estructurales que también habrá que emprender. 


e debe considerar una estrategia política para la reform 


Estado que abarcará: 

a - las diversas dimensiones estructurales del Estado com 
generador de políticas: como administrador y productor de servi 
cios; y como empresario, tanto en lo nacional como en lo depart:. 
mental 


b- la reforma de la gestión del Estado en todos los ámbito 
señalados en cl punto anterior. 


c - la refurma del sistema político: régimen de gobiern: 
(parlamentarización, descentralización, mecanismos de democra 
cia directa, etc. ); estatuto de los partidos y sistema electoral (trans 
parencia, democratización, eliminar doble voto y cooperativa elec 
toral, ctc.). 


En relación con el Estado como generador de políticas e 
fundamental la cuestión de los objetivos, instrumentos, prioridade: 
criterios de selectividad y medidas en el marco de un proyecto d 
desarrollo para la creación y distribución de la riqueza, etc. 


Lo central es fijar los objetivos en atención a los plane 
globales y sus metas, destacándose: 


- conducción macrocconómica, desarrollo productve 
regulación de mercados. 


- redistribución de la riqueza: crecimiento con justic. 
(salud, vivienda, educación, ctc.). 


- políticas de integración compatibles con el proyect: 
nacional. 


- políticas de Estado para la ciencia y la tecnología. 


- privilegiar lo ecológico; desarrollo económico compat: 
ble con el necesario respeto al medio ambiente. 


- búsqueda de acuerdos y participación con los movimicr 
tos sociales en todos los espacios, apostando a lo productivo y 1. 
redistributivo. 

- evaluación permanente de la ejecución de las polítici 
definidas, lo que debería ser uno de los instrumentos principales d 


lag ió lica. 

esponsabilidad de los servicios y los agentes sobre |. 
ejecución Tíncionamiento administrativo, utilización de créditos 
gestión de personal, cumplimiento de los proyectos, etc. 


- el cambio de la acción pública debería centrarse en l: 
capacidad de estar a la escucha de la sociedad, hacer emesgu: 
proyectos colectivos tomando en cuenta el largo plazo mediando : 
asociáindose a aquellos desarrollos que tengan mayor importanci. 
para impulsar la igualdad ciudadana en el respeto de las diferencia: 


- búsqueda de acuerdos-contrapartidas con Jas empresa: 
nacionales y extranjeras. 
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- promoción de lo público no estatal, internencion de la 


sociedad civil en actividades con tines públicos. 

- lucha contra la corrupción 

En relación ala relorma de la gestión es necesaria ca todos 
los ambitos del Estado (nacionales, departamentales, Entes) pero se 
diferencia en cada una de ellos. Sin embargo. deben hacerse 
consideraciones generales en cuanta a la logica de la gestión 
pública. 

En la actividad privada la rentabilidad es el componente 


central de fa empresa y puede ser imicompatible con el interés ses 


o aún con la eficiencia. 

La lógica pública se estructura en termo al interés socral, y 
a élla rentabilidad. Se puede admitir que hay a actividades 
rentables y ño rentables. 


gir Que haya 
s objetivos) o 
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Lo que el Frente Amplio no dube 
actividades públicas ineficaces (que no ¿les 
ineficientes (que se desarrollen con una d 
recursos disponibles). 

Debe mantenerse un equilibrio global cghas cuentas en el 
marco del plan de desarrollo pero aleunas actividades superavita- 
rías pueden subsidiar otras. 

La descentralización y la participación de la gente y de los 
funcionarios son elementos claves para la retorna de la gestión. Si 
no hay eficacia en da gestión, se pierde legitimidad politica y nu se 
estimula la participación. 

Un aspecto importante de la gestión estatal es la política de 
compras. Dado que el Estado uruguayo es un importante CORSUMI- 
dor de bienes y servicios, una política de compras racional y 
coordinada dle dará un importante poder en el mercado. 


Su abastecimiento debe ser. en tudo lo posible, de bienes 
y servicios tacionales. lo cual contribuirá al desarrollo de la 
industria. se abrirán nuevos espacios a las empresas y a las activi- 


dades prolestanales y técnicas 


2) ALGUNOS INSTRUMENTOS PARA 1,05 CAM- 


Paura Hevar adelante ed necesario proceso de cambio, el 
Estado debe hacer un uso eficaz y eficiente de un variado conjunto 
de instrumentos. A esos fines, y siempre teniendo muy en cuenta no 
contundir la lógica de la función pública con la de unción privadas, 
es necesario superar las rigideces de la actual administración que 110 
han permitido una evolución de las técnicas de vestión tan rápida 
como es el caso de la gestión privada: es de primera importancia 
recuperar el tezago en que se encuentra da administración pública. 


En resumen. una retorna del Estado implica síuna moder- 
nización, pero esta no pasa solamente por la introducción de nuca 
tecnologías y cambios en la organización, sino también pol 
participación y la adhesión creciente e informada de los t 
rios. los sindicatos y sobre todo de los usuarios a das nuevas 
de gestión. 

Para cllo es necesario, una comunicación del Estado con 

los usuarios. Sobre todos mediante el funcionamiento de un sistema 
c información de los derechos y deberes de los consumidores de los 


bienes y servicios que provee el Estado. 
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En el marco de estas consideraciones. enumeramos a 


continuación algunos de los principales instrumentos para cl cam--. 


bio 


2.1 - REMUNERACIONES 


El salario real del sector público ha sufrido un deterioro 

ecular muy considerable, al punto que su valor actual es muy poco 

or a Ja mitad del que tenía a principios de la década de-los 

enta, es pues de primera importancia iniciar un proceso gradual 
pero intenso, que Heve a revertir esta situación. 

En segundo lugar Jas remuneraciones deben reflejar el 
principio de “a igual función, cn iguales condiciones de trabajo, 
igual romuneración”. 

En tercer lugar, dicho sistema de remuneración debe tener 
una total transparencia que destierte el clientelismo como forma de 
fijarlas. A 

En cuarto lugar, los ingresos de lus funcionarios serán 
objeto de una política de estímulos sobre su eficiencia y producti- 
vidad. 


2.2 - EL PROCESO DE CAMBIOS PERMANENTES 


Tal como se señaló anteriormente, la “"reformad”” "stado” 
propuesta se identifica con un proceso de cambios permanentes, * 
acordes a la estrategia de desarrollo escogida. 


Dado las diferencias existentes entre los distintos sectores 
que integran el aparato estatal, el proceso referido deberá incluir un 
cuidadoso análisis de cada realidad, complementando las propues- 
tas vinculadas a Ja problemática común con otras que contemplen 


la Jiversidad mencionada. En ese sentido puede establecerse que, 7. : 


siendo necesario instrumentar reformas tendientes a mejorar cl 
tuncionamiento gencrai de la administración pública, ningún pro- 
ceso de cambios podrá considerarse suficiente si no considera las 
particularidades de cada organismo o actividad estatal. 


Otro criterio a aplicar dentro de la estrategia gradualista ya 
mencionada, complementario del anterior, es el de la “focalidad": : 
deben priorizarse en el tiempo las reformas que lleven a la creación : 
de “focos” de eficacia operativa, en especial dentro de los sectores 
cidad de movilización del mecanismo socioeconú- : 


o ias 


con mayor 


mico. ¡7 


Será necesario incrementar la productividad de todos los : 
actores, impulsando propuestas vinculadas a los siguientes aspec- | 


fos: j 
| 
da 2.3.1 - ORGANISMOS DE DIRECCION 


A 
a as dol id a ra e ai AM tas 


a) órganos de dirección: deberán promoverse mecanismos ¡ 
tendientes al perfeccionamiento de las formas de dirección de los | 
organismos públicos, ocupando los cargas de mayor responsabili- t 
dad con personas que posean la versación y condiciones requeridas. : 
Para la designación de los directorios de los Entes Autónomos y ; 

¿ 
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servicios descentralizados se propune: 


- el procedimiento de designación se realizará conforme a 
lo establecido en el inciso 1% del artículo 187 de la Constitución, 
ajustando los mecanismos existentes para la consideración de 
solicitudes de venias de forma que, antes de cuskyuter pronuncia- 
miento, el órgano legislativo pueda fotimarse opinión sobre li 
pertinencia de la postulación realizada por el Poder Ejecutivo (pur 
ejemplo, encargando a una comisión especial de la Cámara de 
Senadores la realización de audiencias con los nominados para 
integras cargos de dirección). 


- asegurará la participación de un 1 ccionado 
del personal en los directorios de que se traté 

- reglamentación de los artículos Bl y 193 de la 
tución, que disponen la obligación que tienen os los eos al 
rendir cuentas de su gestión al Poder Ejecutivo. previo dictamen del 


Tribunal de Cuentas (obligación que hasta el momento ha tenido 
muy poco cumplimiento práctico). 


by Desconcentración de la gestión de los directorios: 
resulta conveniente liberar a los directorios de las decisiones que 
scan puramente de gestión u operativas, “despolitizando” algunas 
resoluciones que hasta cl momento han sido utilizadas con fines 
proselitistas. 


A tales efectos se deberá regular lo competencia de los 
Órganos de nivel perencial, establecicado sus atribugiones y el 
estatuto jurídico de quienes hayan de desempeñarse en esa escala 
funcional. 


) HUMANOS 


aj) Régimen de ascensos € ingresos: deberán modilicarse 
las normas de ingresos, que se realizarán sólo por concurso, pudién- 
dose recurrir al sorteo en los casos en que el cargo no requiriese 
aimgún conocimiento especial. 


Los ascensos se repularán de forma que se consideren la 
antiguedad y la idoneidad demostrada en el desempeño de las 
funciones, mediante concurso pata promociones instrumentados a 
través de tribunales que reúnan todas las garantías. 


La evaluación del desempeño de los funcionarios se efec- 
tvará a través de normas claras, objetivas y confiables, vinculada 
un sistema de estímulos y medición de resultados. 


b) Capacitación: resulta imprescindible desarrollar en 
forma permanente la capacitación para un amplio espectro de 
funciones, atendiendo a los cambios tecnológicos y con vistas al 
interés social, por medio de becas o cursos ad-hoc. 


La capacitación atodos los niveles será entendida no como 
una vía para proporcionar habilidades especificas y acutadas, sino 
como un instrumento para el desarrollo de capacidades en función 
dela prospectivade la organización y de un crecimiento permanente 
del individuo. 

En estrecha conexión con lo anterior: 

- Deberá disponerse en cada árca del nuMcr n 
tios necesarios, instrumentando procedimientos de redistsi 
que no lesione la fuente de empleo y consideren la capacitación de 
cada trabajador. 


- Es indispensable tecnificar la adininistración, proveyén- 
dola de sistemas, métodos e instrumentos modernos, expandiendo 
los recursos informáticos y capacitando a todos los niveles subre su 
adecuada utilización. 


£) Participación de dos funcionadios: todo el proceso de 


A 


í 
== 
porn 
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cambios proyectado deberá incluir, de manera relevante, la activ: 
participación de los funcionarios. 


- FORMAS DE GESTION 


a) Descentralización territorial en matería económica : 
social: es necesario invojucrar en los planes de desarrollo de es: 
naturaleza al gobierno central, gobiernos departamentales, Ente: 
Autónomos y servicios descentralizados. 


Con esa finalidad deberán promoverse las comisione: 
sectoriales, que cunstitucionalmente pueden formarse en Ja Órbit. 
de la Presidencia de la República, integrándolas con todos lo: 
actores que tengan vinculación directa con los temas en considera 

-¡Ón. A través de estas u otras vías deberá implementarse un fuert: 
ugesuide descentralización y desconcentración, para contrarresta 
urocrático y como estímulo para la participación d: 

manejo de los asuntos públicos. 


lc glblisf 
la gente y 

b) Defensoría de usuarios y consumidores: el Freni 
Amplio postula la creación de la figura del defensor de usuarios 
consumidores, que tal como ocurre en muchos países, institucion: 
lice una suerte de “representante de la sociedad civil”,con funcione 
de control sobre los actos y la gestión de los organismos público 


Entre sus cometidos se incluirá la asistencia y asesor: 
miento al Poder Legislativo, Poder Ejecutivo y Tribunal de Cucr: 
tas, en el cumplimiento de los cometidos de control sobre los Ent: 
Autónomos y servicios descentralizados. 


Complementando esta iniciativa deberán promovers 
todas las disposiciones que sean necesarias a fin de tutelar : 
derecho de todos los habitantes arecibircorrectamente la prestació 
de los servicios públicos, así como la facultad de conocer cuale: 
quiera documentos o actuaciones de la administración que pued: 
afectar sus derechos o intereses legítimos. 


c) Plancamiento y control de la gestión: será necesar: 
establecer nonnas vinculadas a los presupuestos de los entes indu 
triales y comerciales del Estado, disponiendo que su proyección 
aprobación se realice con la estructura que para el presupuc: 
nacional prevé el artículo 214 de la Constitución, incluyendo 
balance de ejecución presupuestal del ejercicio anterior. 


Se entiende conveniente que los presupuestos de Jos En: 
deban estar aprobados antes del comienzo del ejercicio económi, 
correspondiente, así como que la Oficina de Planeamiento y Pres: 
puesto asista al Pode Ejecutivo en la formalicen de políticas sect. 
riales, planes y programas a ejecutar por los Entes y servicio 
mediante la formación de comisiones sectoriales en las que existi 
representación de Jos organismos de que se trate, de las organizact. 
nes más representativas de sus funcionarios y de los destinatarios : 
los servicios. 

d) Concesión de servicios públicos: deberá regularse es 
aspecto implementando una serie de controles racionales sobre 
adininistuición, partiendo de la base de que en actividades que | 
leyes asignan expresamente a los organismos estatales es preci 
que los actos de permiso o concesión sean expresamente autori, 

ls por la ley en cada caso, 


3 SOBRE LOS ASPECTOS TRIBUTARIC 
¿NTO DE 
MARCO GLOBAL 


1.- El equilibrio presupuestal será una de las metas principales. 
financiamiento de los gastos debe basarse en un sistema tributo; 
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que grave progresivamente la capacidad contributiva, que incentive 
el aumento de la producción y que apoye la distribución progresiva 
del ingreso y de la riqueza nacionales. que castigue los consumos 
suntuarios + ha especulación. 


Se procurará que los diversos factores de produción distribuyan Ja 
carga de acuerdo 1 sus 2) - 
posibilidades reales. Como el sistema tributario actual, grava más 
al trabajo que al capital, se procurará adaptar su incidencia a la 
magnitud de capacidad contributiva de cada factor. Se mantendrá el 
IMESI. gravando además los consumos suntuarios y se estable- 
s que eraven la especulación, como algunas situacio- 
aBhen el presente proyecto por el 1P en la categoría 


e rr 


EL IVA disminuirá su gravitación en elo sistema tributario Se 
incorporarán nuevas bases de imposición. en particular el Impuesto 


a la Renta a las Personas Físicas. 0 
cerán trib 


. > A % A a Pia a OS Sra 
Enpárrafo anterior se resumen las principales modificaciones en el 


ñ ñ p : k fin: ay “utesorÍ iliari , 
sistema tributario nacional, establecidas en el documento de Murco el ls EIeLona mobiliaria del aReE o a 
) Equidad.- La distribución de la carga tributaria debe 


Global para el Plan de Gobierno 1995-2000 del Frente Amplio. 
P a de juerse a la modalidad de la distribución de los ingresos en 


tra sociedad, y ella debe ser sentida como justa porias mayorías 
nacionales, revirtiendo la situación actual, donde se constata preci- 
samente lo contrario. La equidad debe ser intentada tanto en los 
impuestos directos, mediante la utilización de tasas progresionales 
como en los indirectos, caso del IVA, mediante el establecimiento , 
de peor lo menos, tres tasas diferenciales. Debe atenderse alograr un * 
equilibrio entre las diferentes bases impositivas y entre los diversos 
impuestos del sistema, que bulancéc adecuadamente la distribución 
de la carga tributaria entre los diferentes sectores de actividad, y 
finalmente que atenúcn los ctectos regresivos sobre ayucilos secto- 


Un sistema tributario no es algo estático, sulre modificagipne 
acuerdo a las ideas dominantes en una sociedad y pam” Ls 
nados. 


2.-La propuesta del Frente Amplio aporta al actual sistema 
vigente cinco ideas fuerza: 

1) El sistema tributario debe seguir cinco principios teclores 
que son: A) Progresividad, BB) PFinalisno, C) Generalidad, 1D) 
Eyuidad y E) Coherencia. 


1) Los ubjetivos perseguidos por estos principios se alcan- . OA j 
: . E res que carece o que revelan, muy escasa capacidad contributiva. 
zan por medio de estrategias tales como: la reducción de tasas (como - . ñ . ] 
o E) Cuherencia.- Se debe lograr un sistema tributario cohe- y 
enel VA). laprogresividad de las tasas (come en el Impuesto a la de j ] . z Ñ E 
e - eN : rente, que elimine las distorsiones en el tratamiento tributario de los ? 
Renta de las Personas Físicas), gravando ciertas actividades finan- z ; : z sa Es 
, ; z hechos imponibles, que no contenga situaciones de doble omúltiple + 
cieras de carácter especulativo. gravando los consunios sSuntuarios —. ES - a 2] 
de : imposición, que armonice dentro del escenario instaurado pur el |: 
y la concentración de riqueza. AO A ij 
a MERCOSUR. y que estructure los impuestos de modo tal que unos ;s 
Desarrollo de los principios rectores. z id sl 
sirvan para controlar o fiscalizar a otros. 31 
A) Progresividad.— En nuestro actual sistema tributario no Pa de 2 El 
: : ; e . E 3.-Otras características adicionales. ; e 
existen instrumentos para incrementar la progresividad. No extste ais ] 31 
] ná sr La propuesta programática del Frente Amplio debe resaltar, por su $ 
el impuesto a la renta de las personas físicas (en adelante IRPE), m1 A , z Ñ : - ñ y 
. h e . Ñ ] actual carencia o ausencia del sistema tributario nacional vigente, [i-. 1 
un impuesto a las herencias (HH). El Impuesto al Patrimonto (1P) y - E ¡ 
otros atributos que parcialmente pueden hallarse actualmente como (' 
el Impuesto a . - z ¿€ 
] ] - la simplicidad, que deberá acentuarse si se pretende elevar cl nivel |: 
a la Renta de la Industria y el Comercio (RIC) tienen escasa 2 a - . gu 
de la recaudación y obtener el aumento de las inversiones privadas. e 


significación y maenttud recaudatoria. En cambio, el Impuesto al Bl a a 
E E Az | Y teniendo en cuentalos costos mínimos de recaudación desarrollar 


Valor Agregado (IVA), el Impuesto Específico Interno (IMESD y - A z 
una profunda reforma administrativa de los organismos recaudado- 


las Contribuciones Especiales a la Seguridad Social (CESS), reco- - - A z 
z A dy E : d res, estableciendo_instrumentos lin Í es para aseguras el 
nocidos tributos regresivos (por opuesto a progresivos) ostentan a dE pte - : 
Eo , o. cumplimiento generalizado de las obligaciones tributarias, como el 
alta incidencia. soportando el mayor peso en la recaudación. 
E . e . catastro 
B) Finalismo.— Además de la tunción recaudatoria de z: . z - Z : 
y ] . es z personalizado nacional (que permita conocer quien es el titular de ; 
ingresos estatales para cubulr las necesidades públicas, el sistema Ñ Ze 3 A 
- - DE . da o cada in-mucble); ta derogación del secreto bancario para las 
tributario deberá incentivar el aumento de la producción, mediante 2 . ze a 
. > y j qe fiscalizaciones de la DGI dispuesta por resolución de fos jueces; 
diversos instrumentos (regímenes especiales de promoción, exone- ES - A aia : : 
: E : Eo o obligación registral de inscribir los Contratos de Arrendamiento sea 
raciones y demás desgravaciones) y apoyar la distribución progre- E ar 
] é ] j pe e cual fuere el destino pactado; Balances y Estados de Responsabili- 
sivadel ingreso y de la riqueza nacionales (modificando la inciden- y a z 
Ñ . ERA f EJEA dad presentados a todos los Bancos deberán ser intervenidos por la 
cta de la carga imbutaria: disminuyendo el peso de la ¡imposición 
pe e 8 (Ai DGI: en algunos casos, como puede ser en el Impuesto a la Renta de 
indirecta en la recaudación total de la DGI, mediante su sustitución HEN - - 
: E E e sicas o en cl Impuesto al Patrimonio,se complerr - 
por impuestos directos como el IRPE y eb 1H). La regresividad del S A . 
e ; . les con la cxigencia de presentar declaracioa . 
IVA se puede atenuar por dos caminos simultáneos: mediante la 


o 
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' 
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a E ás yra auYa por quienes no estén gravados, o no alcancen los ; + 
rebaja gradual de sus tasas, en la medida que ta recaudación de los á : e. Le OS quis 
: deal e : E mos no impohibles.Se deberá impulsar la formalización de las ; 
impuestos sustitutivos directos lo permita: y por cl establecimienjo ; Dos - 24 ¿Pp 
el ; : b dadoé ¿conómicas especialmente en la documentación de las “ 
de por lo menos tres tasas diferenciales, que s - - 07 y Ci 
e Bl ; e operaciones gravadas, coordinando las actuaciones de los distintos *- y 
permitan incorporar ciertas aspectos de personalizaci en en ES , ; 
: E ES - orga— nismos del Estado. e 
iempuesto.En la tributación de los combustibles (sea pgr e lo , Pan 
trasladándola finalmente al IVA) deberá tenerse p ci- p z eS be ¿8 
Ñ y a . nl A E 4.—Ritmo, enfasis y extensión de las Reformas Impositivas. — . ES 
dencia de la ecología y la protección del medio ambié isdecir. , O 


Se debe tener presente que toda reforma tributaria global, inevita- Y | 
blemente hace caer en el corto plazo los volúmenes recaudatorios. a dh 
En cl documento de Marco Global se establece que “el equilibrio í 
presupuestal será una de las metas principales”, lo que deberá ser > 
armonizado con los objetivos a AN 


alcanzarse con las reformas aludidas. Por ello la disminución de las ¡ye D 
a 


tasas del IVA se propone que se implemente gradualmente a efectos ** “]y 
de que la disminución de la recaudación se vaya compensando Con? ]y 


que no solamente se debe atender a los aspectos relacionados con la 
recaudación, sino que se debe Ss 
estimular, desde el punto de vista tributario. el consumo de los 
combustibles con menor daño ecológico. 

C) Generatidad.— Se propenderá a gravar todas las 
manifestaciones de capacidad contributiva, propugnando porque 
todos los sectores de actividad contribuyan con las cargas públicas. 
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— peradas por el modo sucesorio, a todo el patrimonj 
Se trata de un impuesto cuya función principale 


el mayor rendimiento que se produzca por los ajustes que se 
introducen en ciertos impuestos existentes, así Cono por el que se 
logre en virtud de los nuevos gravámenes que se proponca. Será 
necesaria la utilización de una verdadera batería de recursos que 
provendrán: de la extensión del IVA a los j juegos de azar (dentro de 
los límites constitucionales). a las actividades financieras hos 
€xentas, a trarés del Impuesto al Patemrenio y del hiapuesto a la 
Renta 

de las Personas Visicas. aumentando Jas tasas del IMESIE, del 
Impuesto a las Sociedades Financieras. del impuesto a la Constitu- 
ción de las Sociedades 3) 


Anónimas. y del Trassimisto ye, 


Patrimoniales implantaado el Implo.a La Concenty io 49 
y el aplicable a los artículos suntuarios. Q' 


linpuesto a das 


Con lo que queda expresado y en un proceso pa Surro- 
Har durante el periodo de gobierno, se pretende lograr disminuir el 


peso de la inbutación indirecta ca el rolumen total der recauda- 
ción. 


S.-Aplicación de los principios expuestos al Sistema Tributario 
proyectado E 
ÁA)impuesto a Ja Renta de las Personas Físicas 
-EHIRPE tendrá citico categorías, ea das que se graduará el peso de 
la imposición. por la vía de mayores o menores exenciones. Se 
procurará de esta forma que lerenta proveniente del sector linancie- 
ro sea la que soporte un mayor peso relativo de imposición y la 
proventente del trabajo personal el menor. 
Una novedad importante ch el impuesto es ha inclusión dentro de la 
enta gravada a la producida por los valores enutidos por el Estado 
y la producida por los depósitos bancarios de cualquier naturaleza. 
En el momento de establecer las rentas exactas, se puso Cxtrenio 
cuidado en no olvidar las situaciones especiales, como el caso de las 
utilidades distribuídas por las cooperativas de consumo, las de las 
empresas declaradas de interés nacional, etc. 


B)lmpuesto al Patrimonio 

Su hecho gencradores el Patrimonio neto, pudiéndose deducir los 
pasivos comprobables, en contrario del sistema vigente donde 
algunos contribuyentes, no pueden deducir prácticamente pasivo 
alguno. 

Si bien se mantiene la progresividad de las tasas, a los efectos de 
diferenciar netamente el gravamen sobre el capital financiero y cl 
produc-tivo,se establecen dos categorías:la general y lafinancicra, 
las que son gravadas con tasas distintas. 


C) Impuesto a las Herencias 
— Se amplía el actual Impuesto a las Transiciones rd 


perjuicio de su volumen recaudatorio.1l impuesto 
cias, lepados, donaciones y similales. Son sujetos pusivos los 
herederos y legatarios. Se establecen exoneraciones pur 4titucio- 
nes Culturales y Docentes, Entidades benélicas y para no videntes, 
asícomo para las sucesiones cuyo patrimonio no exeda cierto límite. 
Se permite deducir deudas, pastos funerarios y judiciales. 

Las escales contienen bajos coeficientes para familiares directos, 
incrementándose según la lejanía del parentesco. 


D)linpuesto a la Renta de la Industria y el Comercio 
- Las modificaciones principales de este impuesto atienden a: 
l)amplizción del régimen de reinversiones, con la incorporación de 
la construcción o mejora de los inmuebles destinados a asiento de 
la actividad industrial y/o comercial; 2) fomentar el financiamiento 
de la inversión productiva y especificamente tecuológica, mediante 


incentivos tales como: a)permitir su deducción como pasivo por 
una vez y media y no por suinonto real como en el régimen vigente, 
bila aduusión como gasto del interés de los préstamos efectivos del 
dueño o socio e accionista a la empresa,c) ampliación de los 
beneficios otorgados por la reciente Ley 16.470 a la emisión de 
debentures, con el objeto de financiar inversiones concretas en la 
producción y en la investigación tecnológica aplicable directamen- 
te a da cadena productiva. 3) fomento de la actividad 
caportadora mediante incentivos tales como: eliminación de la 
facultad, de 1: ministración para limitar el monto real de los 
, y de aquellos gastos realizados en el extranjero 
lA y participación en ferias internacionales, o de 
oveñientes del desarrollo de campañas publicitarias en el 
tor para Ea promoción de productos nacionales de la empresa. 
3) lomentode la inversión en investigación tecnológica por parte de 
lundaciones, asociaciones civiles con personería jurídica, e institu- 
ciones universitarias mediante la deducción de las donaciones 
comprobadas de los contribuyentes, sea como 
3) gasto en la liquidación de la renta neta o incluso como pago a 
cuenta del impuesto, tal como sucede actualmente con las Escuelas 
Públicas y la Universidad. 4) fomento del empleo de jóvenes sin 
anterior experiencia laboral, mediante una imputación preferencial 
en la deducibilidad de los gastos para obtener o conservar la fuente 
de renta, lo que podrá complementarse con similar tratamiento 
preferencial, encuanto a los aportes ala previsión social. 4) fomento 
de lasempresas que consideren el resultado ecológico en su produc- 
ción, permitiéndoles deducir como gasto el doble del nionto real 
invertido con el fin de proteger el medio ambiente. 
Además: 1) se disminuye la tasa, b)la cuota individual (IRIC) que 
abona el contribuyente será deducible de larespectivacategoría del 
limpto. a la Renta de las Personas Físicas, c)se procura gravar 
algunas actividades hoy no cumprendidas cn la ley, d) si bien 
seconsidera un avance la inclusión de los entes autónomos y 
servicios descentralizados con respecto al régimen instaurado por 
el gobierno de facto, se entiende que el objetivo prioritario es ta 
disminución de los precios y tarifas públicas. 


E)mpuesto a la producción agropecuaria 
- Se establece el principio de gravar la renta ficta, se mantienen 
como indices de valuación los valores Concat; la canasta de produc- 
tos estará constituida por lana y carne; cl Poder Ejecutivo, fijará 
anualmente el costo de la productividad media por hectárea . El 
costo de la producción pecuaria ficto fijado por el Poder Ejecutivo 
se aplicará exclusivamente para aquellas explotaciones cuya exten- 
ción noexcedajes 2.500 has. Cuando se supere esa cifra, el costo de 
producgióh a cir será el real, debidamente documentado. Se 

ía ci nes; nose gravan alos titulares de explotacio- 
tlks Gyo Mgreso neto no supere el correspondiente a las 200 has. 
de ucción básica media. 
Se podrá deducir el IVA debidamente documentado, correspon- 
diente al costo de los rubros que integran las deducciones y las 
reinversiunes, cumpliendo con determinadas condiciones estable- 
cidas. 


. F) Impuesto al Valor Agregado 
El primer objetivo es la reducción progresiva de las tasas, priorizan- 
do la disminución de los gravámenes sobre los productos de la 
canasta familiar, en la misma medida en que la recaudación de otros 
impuestos directos que no se encuentran vigentes (IRPF e 1H) lo 
permita sin afectar el equilibrio fiscal. El segundo objetivo será 
extender cl IVA a algunas operaciones hoy exentas, para lograr un 
tratamiento igualitario entre los distintos sectores productivos, 
obtencr nuevos recursos y controlar eficazmente la recaudación de 
la imposición directa sobre la renta. El tercer objetivo será el 
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establecimiento de tres tasas que permita atenuar la regresividad y 
gue permita una mejor distribución de los artículos gravados €6 las 
*restasas. Asítendriaimos, una tasabásica. una tasa intermedias una 
tasa mínima en la que se incluirían los bienes de la canasta familiar 
G) Impuesto específico interno 

- Procurar el traslado de la tributación a la energía electrica y alos 
combustibles del IMESI AL IVA, de forma de evitar su traslado a 
los precios internos. Deberán tenerse en cuenta los aspectos ezolo- 
gicos enel manejo de las alícuotas del impuesto. Se modificarán Las 
tasas que gravan los demás productos. incrementándose las aplica- 
bles a los vehículos de pusco con alto valor de aforo. incluyéndose 
además los artículos suntuarios tales como pieles. alhajas. joyas. 
bijouterie en general. y yates de alto valor. 


6.-Otrasconsideraciones 
de la microempresa. especialmente de aguellas empresas unij 
nales o sociedades integradas por jóvenes. los que debe 
un tratamiento (en el Imptio ada Renta de la Industria y el 
tributación agropecuaria, y contribuciones especiales u la segUidad 
social) preterente. durante los primeros años de instalación de su 
empresa. coto incentivo a su formación, desarollo y consolida- 
ción en el mercado 


5) 

13)Con respecto a los tax free shop se deberá legalizar el régimen, 
modificando uspectos escenciales de su fiscalización, que permiteh 
que los uruguayos sean los principales consumidores. Ll régimen 
debe ser encarado como un fomento al turismo limitando suutiliza- 
ción exclusivamente a los turistas extranjeros. C)En lo relacionado 
con las zonas francas. deberá modificarse tanto el régimen que las 
reglamenta cono la fiscalización de las mismas. 


2.- POLITICAS SECTORIALES 
A.- AGRO 


B.-POLITICA INDUSTRIAI 


ElNF.A. considera a la industria como uno de los puntuales 
del desarrollo económico y al aumento sostenido de la productiva- 
dad como la base sobre la cual esa actividad contribuirá con el 
bienestar de los habitantes del país. 


11 FA. está dispuesto a impulsar desde el Gobierno los 
cambios orientados al desarrollo de cadenas productivas existe 
oat impulso de otras que puedan alcanzar niveles de competiti vi 
razonables y contribuír al crecimiento de la productivid 
Ingresos. 


lurá a lus empresas, a los trabajadores, a los técnicos y a las 
organizaciones que los representan a que encuentren soluciones al 
desarrollo de la Industria Nacional. 


Esa política económica e industrial no sería viable ni 
tendría los efectos positivos esperados si, al mismo tiempo. no se 
lograran nuevas relaciones y conductas: — -. 


- Una relación de cooperación entre empresas nacionales 
tendiendo ala, as más competitivas mediante acciones conjuntas 
cn mater ya, comercial, de calidad, servicio U Utros. 


ciones laborales que, respetando intereses diferentes 
du tes, contribuyan a evitar los costos sociales y hacer viable 
tura de una parte importante de la industria y, en conjunto, 


ree 
A) Fomg o oa en un sendero de crecimiento con equidad social. 


- Una cooperación entre el Estado y el empresario basada 
en reglas generales y transparentes por parte de los organismos de 
Gobierno y en el compromiso efectivo por ambas partes. La 
existencia electiva de este tipo de reglas favorecerá a las empreas 
pequeñas y medianas. La permanente violación de estas reglas en 
función de consideraciones particulares o intereses políticos meno- 
res ha constituído una traba importante para el desarrollo de la 
industria y en particular de las pequeñas y medianas empresas. 


- Un ambiente laboral que estimule la creatividad en las 


Para alcanzar esos objetivos es imprescindible perfeccio- £” segmentos que se fomentarán serán estrictamente seleccionadas de 


nar la formación de recursos humanos, acelerar el ritmo de innova- 
ciones tecnológicas y en la gestion y desarrollar la infraestructura y 
los sectores relacionados con la industria al mismo tiempo. Tales 
cambios requieren un aumento significativo de las inversiones 
orientadas al sector. principalmente por parte del sector privado, 
complementadas con otras del sector público. 


Desde el Gobierno, el E.A., inspirado en el interes nicio- 
nal, impulsará una nueva política económica e industrial y estiinu- 
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Un primer grupo de acciones y políticas se orientarán a ge: 

reforzar o a crear capacidad destinada a: nes 
em 
- a formación técnico-profesional en el ampiio cambiante especiro col 
de necesidades de la industria y de los sectores conexos. ! 
y 
- el fomento de las innovaciones tecnológicas y en la gestión de la que 
calidad, stucks y en la administración. em, 
log 
- mejorar la capacidad exportadora de la insdustria. 
- la promoci un marco apropiado para las relaciones laborales. 
si Qyoo pcración entre empresas nacionales e impulsar los ¡Pol 
omplementación en el marco de la Región. len: 
AN ale 
n este tipo de actividades, decisivas para el futuro de la | ' 
Qys es imprescindible que el Estado tenga una activa partici- 
mu: 
El B 
Un segudo grupo de política se orientará al fomento de | con 
cadenas produtivas, involucrando tanto actividades industriales ; 
¿como de sectores conexos. Las cadenas y dentro de ellas los q 
¿CIÓN 
acuerdo a criterios generales. Los incentivos que se otorguen ¡Prin 
mediante estas políticas se sostendrán por lapsos en general defini- Uan: 
dos. 

Los bencliciarios de las políticas específicas deberán :cion 
comprometerse a conductas y resultados para evitar los costos Com 
sociales desmedidos y la continuidad de los apoyos sin retorno para 'lista 
la sociedad. La demostración de las conductas y los resultados ¿Sim 
previstos y alcanzados será de la responsabilidad de las empresas. * 

d | 
¿más 
¡ 
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En los programas de apoyo a la industria tendrán cabida 
todos los tipos de empresa legalmente constituidas en el Uruguay, 
en la medida en que cumplan los criterios establecidos. En particu- 
lar, cuando las condiciones hagan conveniente que el Estado asuma 
riesgos importantes con fondos públicos, se implementarán accio- 
nes para su participación en el capital y en el directorio de las 
empresas. * 


4. Se estimulará directamente el empleo productivo en la 
industria buscando revertir la tendencia actual a la pérdida de 
empleo en la industria. 


C-SERVICIOS 


. 


composición y evolución de este sector de la economía 

urA muy Áicterogéneas. Generalmente se incluyen en él todas las 

avtividades que no son parte del sector agropecuario, la industria ni 
la minerra. 


* EXISTEN DOS POSICIONES SOBRE ESTE PUNTO: 


A) Esa participación se podrá enajenar o no, una vez s ad 
situación original. Esto implica que el Estado se va Q decia. 
de continuar participando en caso de no y so Fnuevas 
formas de gestión o si así lo considera con nia 

(Redacción apoyada por MLN-T, PVP,PCUFÚNIR) 


Los servicios más tradicionales incluyen las actividades 
ligadas a: . 


a 
BIN ei EE , * la infraestructura, como ser el transporte, comunicacio- 
) Normalmente esa participación se podrá crajenar en las mejores escenérita 
15 condiciones una vez superada la situación original. * El, 
-n (Redacción proveniente de la sub-comisión y apoyada por AyU, 5d e 
proxen o * servicios comunales, sociales y personales como la 
y- CP, IDI, PS, PRESIDENCIA) cd : AE A EE : 
' administración pública, la educación, salud, esparcimiento, servi- 
a : pr Ñ 
cios domésticos y personales diversos. : 
] , . a * comercio, sistema financicro, turismo, etc. 
as Estas operaciones de riesgo compartido tendrán como uno 


de sus objetivos comprometer al sector privado y al público en 
iniciativas de reestructura o en nuevo sectores o productos. 
Paraimplementar una política de desarrollo industrial será 
imprescindible reforzar o escar instituciones competentes. En 
ra general se promoverá una cooperación efectiva entre las institucio- 
nes públicas y el sector privado, asi como las asociaciones de 
empresas que procuren soluciones a la tecnología, capacitaión y la 
-UO comercializacion externa. 


Los servicios nuevos o tradicionales, agrupan un conjunto 
de actividades de servicios al productor o a la producción, estrecha- 
mente vinculadas a la introducción de nuevas tecnologías, y que se 
caracterizan por su gran dinamismo, como las consultorías en 
ingeniería, auditoría y de gestión, publicidad, marketing e informá- 
tica. 


La composición del PBI y de la ocupación muestra la 
importancia que tiene en nuestro país el sector servicios (más del 
60%). Sin embargo es importante considerar el impacto de los 
servicios en la producción de bienes y en su comercialización 
nacional o internacional. 


Se desarrollarán instituciones y especificarán políticas 
ela que permitan a las cooperativas y a las pequeñas y medianas 
empreas nacionales que permitan el asceso a la información tecno- 

logía, credito y otros instrumentos de la política. 


Como la eficienciaen la producción depende cada vez más 
de la interconexión entre las diversas actividades, el crecimiento y 
des. A EN NAT la reconversión del aparato productivo tiene como protagonista 
lítica de desa mae FA 0 ele E a ida Sl En de da también al sector servicios desde dos puntos de vista: desde el 

_ a . S one 5 e y de A . * .. 
los po A propio sector, en la medida que se desarrollen las actividades de 

en materia financiera, cambiaria, comercial y de estímulo directo ea E A 

Paalá d servicios con alto valor agregado, y en relación a la producción de 
used outros bienes aefectos de convertirse en un instrumento fundamental 


A Ms R R ara enfren na tencia cada vez más aguda. 
J. La situación financiera es particularmepte graxe en P ( ] y" E 8 
uchas grandes empresas, articularen el sector 7 ¡ ; Li a ás z 
muchas grandes empresas, en particul Ñ Unide! acterísticas de los servicios es la simultanei- 


ElBco-Kepublica y labánea End an aSbntIó dad ciitre la producción y el consumo. El desarrollo de las Nuevas 
con esas empresas y son su única fuente de fondos y avales. Tecnologías, en especial el de la informática y las telecomunicacio- 
nes hoy hacen posible que algunos servicios comiencen a ser 
almacenados, por lo tanto transportados y por ende exportados. 


lítica a el corto plazo 


¡ 


ELMEA. impulsará -cuando comresponda- una refinancia- 
ción de deudas y, una ampliación de apoyo financiero, basada cn 
principios diferentes a los del pasado y en una administración 


Por otra parte, una importante característica de buena parte 
uansparente de los fondos estatales. 


de los servicios está relacionada con la alta intervención del factor 
humano en su producción, de ahí su capacidad como generador de 
empleo. Asimismo, el criterio tradicional de la baja eficiencia o 
menor productividad de los servicios está cambiando sustancial- 


2. En materia de política comercial se impulsará negocia- 
ciones en el marco del MERCOSUR en relación con el arancel 
común, las cláusulas de salvaguardia, las políticas antidumping y la 


berán 


“Ostos á ; É e mente. 
y para lista de exepciones, los acuerdos que permitan la complementación 
tados eincentiven el comercio intraindustrial. 
resas. + . , 
- - : 3, Rever la estructura arancelaria cn busqueda de un nivel 
r más adecuado de protección. programa 19 
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Ln términos generales es necesario diseñar políticas espe- 
cíficas para alentar y desarrollar el sector servicios de acuerdo a los 
objetivos de desarrollo nacional. para lo cual La educación juega un 
rol fundamental 


Dada la heterogeneidad de sus componentes. Bo e puede 
pensar en el sector como un bloque. Es importante unalizar cada 
actividad en concreto. Dado que muchos de ellos han sido presen- 
tados en otros puntes de este documentos, nos hinitatemos aquí al 
tema transporte y turismo. 


INEAMIENTOS DE TRANSPORTE 


El sector Transporte representa un 6% del PI su mayor 


de políticas básicas. tales como la reactivación product) 
descentralización. la integración, el ahorro de energía. | 
ción del medio ambiente. la concepción estratégica d 
región. 


. % - . . - - o. y: 5 
importancia proviene dusu posible incidenciaecalaiastrunestición 2ta 


El sector requiere de fuertes inversiones ca an1r. 
2b 
financiamiento de organismos internacionales que plantean deter- 


ra. vehículos y equipos. por do que normalmente se rec 


minados condicionamientos para los proyectos. El endeudamiento 
resultante. sumados a diversos intereses cconómicos. tienen una 
incidencia negativa en el desarrollo del sector. 
El gobierno del FA. planteará para el sector una estrategia 
integral para revertir estos procesos en el marco de los objetivos 
nacionales y de interzración de los pueblos de la región. armonizan- 
du las soluciones a las necesidades económicas con las sociales. 


CORTO PLAZO 


114 FA entiende imprescindible la planificación del Trans- 
porte como un todo. utilizando para cello un Plan Nacional de 
Transporte. Elo implicará medios y tiempo, por lo tanto hay que 
analizar cuidadosamente la transición entre la situación actual y los 
plantes a largo plazo. 

Las primeras acciones serán co la caminción rural, interco- 
nectada a las carreteras principales y estaciones de F.C.; mediante 
convenios con las Intendencias y mejoramiento de das técnicas de 
construcción y mantenimiento. La construcción de esta caminería 
cs hoy el instrumento adecuado para penetración en tierras. 

El F.C. será reactivado en sus funciones básicas de apoyo 
a productores y poblaciones de campaña y ciudades dormitorio, 
mediante el transporte de pasajeros, pequeñas cargas, eacomiendas 
y pasajeros, con los medios que aún restan y evaluando las situació 
nes de vaciamiento. taperas y pueblos fantasmas que aún se puedan 
solucionar, luego de la supresión y privatización total 
transportes llevada a cabo por la administración Sangug 
sarán las grandes obras en carreteras, evitando el de 
recursos y la presión de los grupos de interés que allí ac 


eS 
afectarán recursos al mejoramiento de las condiciones de circuif 


ción en las carreteras existentes para la disminución de la pÉNgro- 
sidad actual (2 muertos y 14 lesienados por día, incluidas las 
ciudades). pintando sendas, eliminando puentes angostos y proble- 
mas geométricos localizados. 
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LARGO PLAZO 


Se Hovaran a la realidad criterios de coordinación y desa- ] 
ollo armónico de medios de pasajeros y curgas, priorización de 
versiones. contenerización de cargas para transportes multimoda- 
les. y reactivación del cabotaje, etc., en función de políticas a nivel 
nacional 

«concepción regional del país, siendo quizás la más apro- 
prada la de cuencas hidrográficas, que permite una unidad de 
vestión abarcando todos los aspectos de la producción: demografía, 
tadicación de industrias y emprendimientos agropecuarios, conta- 
minación, protección de recursos, erosión, transporte; 

-Los erfprendimientos fronterizos públicos v privados . 
con los países fdgos en conjunto con el transporte propiciarán . 
procesos de ono de nacionales en las tierras de fronteras. 

E d. regionales agroindustriales (arroz, azúcar, madera, . 

atrus, horticultura, leche, carne, lana, primor), extractivos 
mento, pesca), de turismo, elc.; 
terminar con la centralización nacional y departamental; 
-cmprendimientos demográficos en correspondencia con 
la relorma de la tenencia de la tierra que se adopte; l 

«generación de energía en central bulbo (nacionales y 
binacionales) y cólicas; 

«solución a dos problemas metropolitanos; 

-protección de recursos naturales: tierras, bañados y lagu- 
nas, dunas costeras, islas, monte indígena, y valorización de patri- 
monto histórico. 


s -p 


También se considera en casos de inversiones 
importantes en renovación de vías férreas, material rodante, y otras, 
el aporte de las grandes empresas generadoras de carga masiva. 


INTEGRACION 


Están planteadas hoy 3 obras importantes: 
-LEl puente Colonia-Buenos Altres, tal como está planteado, LA C 

es una ubra centralizadora y desequilibrante. Ha perdido uno de sus P:-..«' * 
fundamentos: la complementación portuaria al quedar en evidencia [y . De 
que la concepción estratégica de Argentina no se corresponde con 4, ». 
nuestros intereses. $ 

- El “eje vial” Buenos Aires-San Pablo, ya está contruído [consy 
desde hacg20 años: es el puente Paysandú-Colón y Ruta 26 hasta [mient. 
Ruta 5 desde Tacuarembó. Nunca funcionó para la [40 is 
e que con la simplificación de trámites aduaneros le] pio, 
fercosur, comience a funcionar y de clementos de |... 
e las otras obras. ae 

-En relación al canal del Rio de la Plata, la Rep. Argentina [<a es; 
cMafumando a licitación para conceder a empresas privadas, f4mbit 
nales de aguas comunes del Río de la Plata, y que luego se 
olongan en aguas exclusivas y penetran en la Hidrovía Paraná- 
Paraguay, de modo de hacer en sus puertos el trasbordo fluvial- 


marítimo. ¡ 
gobic 

PREMETRO y dem 
tenic: 


Se mencionaron antes los problemas metropolitanos. El luna P 
del Transporte es uno de ellos. El FA tiene una iniciativa bastante ecci, 
claborada con respecto a la construcción de un Premetro: tea den lo 
liviano clectrificado, en la región metropolitana de Montevideo, 
entre Progreso y El Pinar atravesando el Centro de Montevideo. 

Este sistema utilizaría las vías férreas existentes entre 
Progreso y Central, lucgo, en el tramo Central-Tres Cruces tenemos |... 
dos variantes: "por da icic, calles La Paz y aa: accionado 
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Artigas toma el cantero central de Av. Halia y el lateral de Av. 
Giannatasio. El sistema se complementa con micrós describiendo 
circuitos en los barrios desde las estaciones del Premetto y vendien- 
do boletos de combinación. 

Los estudios realizados permiten prever notorias mejorías 
en calidad de viajes, costos de pasajes, índices de contaminación y 
ahorro de combustible. 


AEREO 


En materia de permisos de trálico, aplicaremos una polí- 
licade “concesión por reciprocidad", que fgacaráel equilibrio entre 
las libertades y fucilidades que nos da y : ando el interés 
nacional. 

En tema Mercosur bregaremos por el su sn 
esta materia y por el desarrollo de una política común aalko 
delaregión y una integración de los espacios aércos del interior, Sn 
renunciar a las soberanías nacionales. 

Subre PLUNA sostenemos (con la adecuación cornmespon- 
diente) su factibilidad económica y la conveniencia estratégica de 


su status de Empresa Pública (Proyecto de Ley FA 1992). S1 se 


consumnara la privatización debemos buscar y emplear todos los 
mecanismos que habilite esta nueva situación, para defender el 
- interés nacional. 
En el transporte aérco interno el Estado deberá instrumen- 
* tarlos apoyos necesarios de aquellas líneas que no sean rentables y 
que seanconvenientes por razones de interós social y/o económico. 
En infraestructura aeronáutica, racionalizar inversiones. 
No hubiéramos psiorizado Laguna del Sauce, sino Carrasco (ancho 
y largo de la pista) eto. 
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. LAOBRA PUBLICA 


“L- Definición: 


Se concibe la OBRA PUBLICA como todo trabajo de 
construcción modificación, reparación, conservación, manteni- 
miento o demolición de un bica inmucble, sea que integre el 
dominio Público o privado del Estado, y que tiene como fin último 
el bien común. 


Para que esta definición pueda concretarse en la realidad 
se estima deben impulsasse una serie de medidas que contemplen el 
ámbito correcto en el proceso de gestión. 


a) Elaboración de un Plan Naci eo q 
Y E 


El concepto de planificación aplicada a cada perfodo Ue 
gobierno parece inevitable para asegurar una distribución racional 
y democrática de los recursos que siempre son escasos. Consecuen- 
temente, con la participación de todos los involucrados, cs necesaria 
una planificación precedida de diagnósticos de necesidades, con- 
fección de programas y evaluación de costos, los que se tramitarán 
en lo fundamental en des escalas: 


ed 


-ámbilo departamental 
-ámbito nacional 


A nivel nacional se entiende que debe presentarse un 


" PLAN NACIONAL DE OBRAS PUBLICAS. 


b) Racionalización de la Gestión 


Gestión a nivel Nacional - Reafirmar la vigencia del 
MTOP como referente ineludible a la gestión de ejecución de la 
Obra Pública, funamentalmente en el área de Viabilidad y Arquitec- 
tura. Las últimas administraciones han propiciado la creación de 
nuevos organismos para la gestión con recursos de Organismos 
Internacionales (PRIS) desconociendo la existencia de Oficinas 
[:jecutoras totalmente integradas como la Dirección Nacional de 
Aryustectura del MTOP. 


Tumbién es necesario hacer énfasis en la Descentraliza- 
ge de Organismos de Ejecución, estructurando una regionaliza- 
y Eritorio nacional con una modulación adeucada a las 

ctétiicas peográficas y socio-económicas. 


estión a nivel Departamental - A la escala correspon- 


diente resolverla gestión de la Obra Pública con los mismo criterios, 
asegurando a las Intendencias que los Organismos a nivel Nacional 
colaborarán dentro del marco del Plan General para asegurar la 
consecución de sus metas. 


c) Distribución de Recursos 


Arbitrar mecanismos que aseguren larcal aplicación de los 
recursos aprobados en los Planes de Obras. Se entiende necesario 
escar un Fondo de Obras Públicas, el que administrado por el MTOP 
comprometa la aplicación de los mismos. El MTOP será también el 
organismo supervisor del programa de Obras Públicas. 


1.--TURISMO- 
INTRODUCCION 


- En nuestro país, entre las actividades englobadas dentro del Sector 
Servicios, el Turismo ha ido evolucionando de manera muy signi- 
ficativa. En especia) para el turismo receptivo, durante la década de 
los cincuenta ingresaban al país 200.000 turistas por año, ya en los 
setentas se alcanzaron los 600.000, mientras que en los noventas se 
está en torno a 2 millones de ingresos anuales, esperándose para fin 
de siglo un turista por habitante, es decir 3 millones. Para el 
quinquenio 1986-90 el ingreso anual de divisas por el Turismo, en 
promedio, se ubicó en tercer lugar Juego de la lana y carne en el total 
de exportaciones. 


- Esta realidad está modificando los recursos productivos del país: 
la mano de obra y su asentamiento geográfico, las inversiones en 
j tructura tanto de capitales nacionales como internacionales 
(Corfstrugción de torres y complejos hoteleros de cinco estrellas, 
áreas dE ercación, etc.). Pero también introducen cambios en e) 
cquilibñio ambiental y paisajístico, y en la conducta y forma de vida 
de los uruguayos que a veces es muy resistida. A vía de ejemplo se 
puede citar la discusión sobre la construcción del puente Buenos 
Aires-Colonia o el de la laguna Garzón que permitiría el ingreso por 
una ruta a las playas de Rocha desde la costa de Maldonado. * 


- El resultado de todas estas fuerzas a veces es muy contradictorio 
dada la explotación masiva del Turismo enfrentada a su falta de 
planificación y la excesiva concentración de la oferta: 


La falta de un proyecto global para el desarrollo turístico del país, 
a pesar de los avances en ciertas áreas realizado por el Ministerio de 
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Turismo, tiene su contracara en el disgregamiento de responsabili- 
dades a nivel nacional y departamental, entre diversos organismos 
€ Instituciones, que mina los esfuerzos que se pudieran hacer para 
una acción coordinada. Entre los operadures privados tampoco 
existe una línea de acción definida a la hora de establecer una 
política turística de largo aliento. 


PROPUESTAS 


1. El balance final luego de esta apretada síntesis indica 
que el desarrollo turístico del país requiere: 


2 A nivel institucional: 


- Una importante coordinación de esfuerzos del sector pay 
ó 


(nacional y departamental) y privado a partir de una i ci 
representativa de los diversos intereses de los actor R) 
que organice y promueva la propuesta turística del p do 


la etiqueta de calidad: “Uruguay, país natural”. 


- Una adecuada asignación de responsabilidad a cada sector, 


- Un esfuerzo institucional de capacitación especializada 
* A nivel de definición de objetivos: 


Á partir de un proyecto de largo plazo que fije los ejes de 
desarrollo del sector atendiendo no rebasar la capacidad de susten- 
tación ecológica urbana y ambiental de los recursos. 


- diversificar la oferta turística tanto desde el punto de vista 
ecográfico como temporal, evitando que las inversiones tengan 
como consecuencia única la uniformización. Un hotel de $ estrellas 
o una cadena internacional de comida rápida es igual en cualquier 
parte del imundo. por lo tanto el público no queda “cautivo” de éstos, 
sino de lo “otro” que un país pueda ofrecer, 


- promocionar y organizar un nuevo tipo de turismo orientado a la 
calidad de vida y a un más activo contacto con las distintas bellezas 
naturales que el país ofrece y que a veces son desconocidas hasta 
para los propios uruguayos. 


- orientar los esfuerzos hacia el descubrimiento y revalorización de 
la “diversidad” del país, entendida como el conjunto de los recursos 
reales o potenciales. tanto naturales como culturales, sociales e 
históricos. 


- coordinar los proyectos de desarrollo turístico con una vi 


global del país y con la propia planificación estratégica del restá de *, 


¡yoss 


la economía, teniendo presente la localización de polos pr 
dentro del ordenamiento territorial. Asimismo coordinar 
yectos de desarrollo de otras actividades que scan articulables con 
el Turismo, ejemplo: prestación de servicios médicos de alta espe- 
ciulización para pacientes del exterior, 


- promover el turismo de modo que su desarrollo scaintegral con las 
percepciones y aspiraciones de la sociedad local, que en definitiva 
va ases cl agente activo en la recepción del turista, 
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* A nivel de instrumentos: 
a) Cupacitación 


- generas las condiciones adecuadas de capacitación de la población 
para la atención del turista en especial a los profesionales dedicados 
ala variada gama de actividades que se involucran 
- desarro ofesión de “Guía Nacional de Turismo” con los 
niv eXencia requeridos, alentando a los operadores priva- 
sa ntratación. Este aspecto es muy relevante en la medida 
oferta turística del país avance más allá de la oferta de “playa” 
t ¡onal, hacia propuestas que requieran una valorización de la 
cultura, fauna y flora, e historia nacional y local. Coordinar este 
aspecto con los programas dedicados a promover el trabajo juvenil. 


b) Investigación 


- promover el estudio de la diversidad" en cada región del país a 
electos de proponer proyectos, con el apoyo estatal y departamen- 
tal, tanto a capitales interesados en inversión turística como a 
pequeñas y medianas empresas que puedan encontrar su “nicho” de 
mercado, 


- promover trabajos de investigación sobre el pasado histórico y 
cultural de las zonas (a impulsar turísticamente) para proveer de 
material a los guías turísticos y orientar la definición de proyectos, 
en coordinación con la Universidad de la República y otras institu- 
ciones. Asimismo se deberá promover el estudio de los cambios que 
el turismo puede provocar en las condiciones ambientales y vice- 
versa, el del impacto en el turismo por cambios en cl ecosistema. 


c) Adecuación normativa 


- adecuar Jas disposiciones existentes de promoción a la actividad, 
tanto a nivel nacional como departamental, de tipo impositivo, 
reglamentario, etc., 


suimiento del cumplimiento de normas relativas a 
istos a los turistas con los conceptos y regulacio- 
ensa del consumidor que deberán ser estable- 


nes aligónjes a 
cidos adivel nactonal, 


E, 


d) Promoción 
er el turismo interno coordinándolo por regiones (a vía de 


- promover el turismo social con la participación de organizaciones 
sociales estimulando el turismo de trabajadores, estudiantes y 
jubilados 


- promover la oferta turística nacional en el exterior de manera 
planificada y coordinada hacia segmentos pre-establecidos del 
mercado (rol de URUTUR) con los grandes operadores internacio- 
nales (tanto turísticos como aéreos) y también atendiendo el nuevo 
escenario del Mercosur 


- alentar a los agentes privados en la distribución (gratuita u 
uncrosa) de guías especializadas sobre Uruguay como parte de la 
promoción de las distintas zonas 


- profundizar y consolidar la imagen del país con un marketing 
agresivo en el exterior pero que tenga como contrapartida un control 
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variables, la pobreza supone: . 
* marginación económica, política y social; 
* ingresos insuficientes para cubrir los requerimientos 


111.- POLITICAS SOCIALES tamiliares normales y que llegan a afectar la misma subsistencia; 
* carencia de insumos básicos de alimentación, salud, 


- €sticio de calidad y de calificación con stundares internacionales 
(categorización de hoteles, restaurantes, cto.) 
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p l.- POLITICAS SOCIALES vivienda, servicios básicos (luz, agua, saneamiento); 
* deterioro global de las condiciones y calidad de vida; 
L CRITERIOS BASICOS * descaecimiento de la salud física y psicológica del 
e individuo, ufectando su desarrollo personal. 
1. Se entiende pur Políticas Sociales 13 conjunto de 
e estrategias y acciones tendientes a organizar los recursos materiales 2. Para el tratamiento del problema se propone los siguientes i 
a y humanos, a favor de la satisfacción de las necesidades básicas de — criterios generales: E E j 
, la población. z j 
ba a) Un enfoque integral del problema requiere: políticas ; 
E 2. Se propone un enfoque int -ndientes a la creación de empleo y estímulo al sector z 1 
il. nadamente los esfuerzos públicos y prividos, Justáiyo; políticas fiscales destinadas a una redistribución más E j 
como departamental: que se guíe por principios de soli ult del ingreso; políticas selectivas del Gasto Público, a | 
coloque al ser humano como meta primordial, ante las injusticias de iclfffndo la Seguridad Social; políticas Je participación i ¿ 
vasistemade mercado, sometido alas fuerzas económicas fundadas — popular y democratización de la sociedad. E 
N exclusivamente en el lucro. ' ¿ 
5 , b) Se necesitan cambios culturales tanto en la población ? ] 
A E y hi 3. Dado el creciente desentendimiento de Jos gobiernos — involucrada como en los ejecutores de los programas. a z 
nacionales hacia las áreas sociales, se destaca el rol fundamental ] 
del Estado, buscando fortalecer y expandir su rectoría, y poniendo c) Políticas compensatorias de efecto inmediato, “para j 
ha gestión pública al servicio de la población, y no de los intereses corregir las injusticias más graves de la actualidad. j 
q ¿parúculares de los sectores dominantes. , 3 
r de E 3. El programa de soluciones que debe aplicarse de inmediato, : E 
20 E 4. En esta perspectiva se propone: comprende principalmente: : y 
7 ; : 
Ave . *3) Incrementar los recursos económicos disponibles y readecuas el 3.1. Atención social, psicológica, sanitaria y cultural de ¡ 
ES - gasto social. privilegiando a los grupos de menores ingresos sin carácter sistemático y permanente, mediante equipos interdiscipli- : o 
319 olvidar que las políticas involucran a toda la población. narios integrados a nivel barrial (o local) a través de actividades : : 
comunitarias. : 0% 
SB) Redetinir el papel de la función pública así como desarrollar la : 
. ES formación de los funciunarios. a los efectos de poder asumir una 3.2. Potenciación al niáximo de todos los esfuerzos j 
idad, E nueva perspectiva. públicos y privados, nacionales y departamentales, en favor de los : 
MENOS sectores de menores ingresos de la sociedad, en materia de alimen- 1 
8 c) Profundizar la descentralización en sus diversos aspectos de tación, salud, vivienda, deportes, recreación y seguridad social. : 
k B desconcentración administrativa, distribución del poder político, y j 
yaa E construcción de una nueva suciulidad, basada en el protagonismo de 3.3. Transformación de Centros Docentes de las zonas ¿ 
ed 8 lasociedad civil a través de sus múltiples expresiones organizadas. — pobres en Institutos de enseñanza integral y permanente. ! 
A d) Estinular la creciente participación de amplios sectores, con un 3.4. Utilización de los medios de comunicación para ¿ 
Ñ cofoyue educativo que incentive y promueva especialmente la programas educativos y sanitarios destinados a la población en j 
P organización de la población de menores recursos. general, y en particular a los sectores pobres. ; 
ivíade  h j 
Y eJUtilizarlos medios de comunicación, infoza qe pe estimulando 3.5. Fijación de una compensación monetaria como “sala- ] 
] la construcción de un nuevo proyecto cu los funda- rio familiar” cuyo monto estará directamente relacionado con c! | 
icIOnES E mentos éticos de la suciedad que querem rd tamaño de] grupo familiar y su nivel de ingresos, y condicionado :: 
a A ES ticipación de los niños y adolescentes en el sistema de | 
A S.Por último. se resalta que el objetivo fundamental de O popa hasta completar el ciclo básico. 
económicas no puede ser otro que cl de mejorar la calidad de y 4 
maneta de la población. 4. Tod85 tas acciones y planes integrarán un programa presupuesta! 
des qe de ejecución descentralizada. ¡ 
1nacio- 1 
1 nuevo Comenzará a implementarse desde el primer año di 
gubierno y la financiación será cubierta por Rentas Generales ; , 
. pudiendo complementarse con fondos nacionales (provenientes di | 
atunla U A partic de estos criterios básicos, se crec que es funda- — Fundaciunes o donaciones) y colaboraciones internacionales (d: É 
tte dela Bmental elaborar un Plan tendiente a enfrentar las situaciones de organismos gubernamentales y no gubernamentales). i 
pobreza, en vistas a su superación 
tarkeling : Ei, Se entiende la pobreza como un fenómeno pluricausal, que tiene ; 
z 


AA 


ncontrol Bey origen en el modelo de desarrollo y en el sistema económico 
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¿ESTION SOCIAL BARRIAL 


1. La implementación del Plan de Justicia Social y Calidad de Vida. 

jerasquizará -tal como se ha mencionado- su acción a nivel barrial 
o local, tanto en Montevideo como en el Interior. Para ello conside- 
ramos como un instrumento privilegiado la creación de Ceniros con 
las características que a continuación se enumeran. 


2. Los Centros de Gestión Social Barrial son unidades operativas 
en el territorio en el que se presta de forma integral un conjunto de 
programas sociales. a efectos de potenciaslos desde su integralidad. 


3. Su gestión debe necesariamente efectuarse con los usuarios 
directos y el entorno comunitario en general. Esta copestión d 
estar dirigida a que la definición particularizada -en cada Cent 
del uso y destino de los recursos disponibles, se efectúe e a- 
mente entre los responsables técnicos y la comunidad. Esta P - 
pación en ningún momento sustituye las obligaciones y responsa- 
bilidades estatales y municipales. 

4. La coordinación de los Centros corresponderá a los gobiernos 
municipales, por ser la instancia más apropiada, sia perjuicio de las 
orientaciones definidas centralmente (sistema nacional de educa- 
ción, seguridad social, políticas de salud, etc.). 

5. El asiento físico de los Centros, serán las instalaciones estatales 
y municipales existentes y subutilizadas, incluyendo los centros de 
educación formal (escuelas, liceos, locales universitarios. UTU). 
En los casos en que no exista ninguna instalación, se exigirán das 
edificaciones que se requieran. 


6. Los objetivos abarcan las siguientes árcas: 
* atención en salud 
* atención a la infancia 
* atención alimentaria y educación nutricional 
* recreación 
* educación no formal 
* capacitación laboral 


7. La población destinataria es la de niños, jóvenes menores de 18 
años. mujeres, y adultos mayores, priorizando a los sectores de 


menores recursos. .a, 
el z 


8. Entre las líneas programáticas posibles destacamos las sigffth-. 
tes: AE 

* Guarderías comunitarias E 

* Centros recreativos infantiles para niños de sdadescólar 

* Hogares diurnos para adultos inayores 

* Merenderos y comedores populares _ od 

* Policlínicas Ñ 

* Programas de educación ne fonmal (sexualidad, educa- 
ción alimentaria, educación ambiental) 

* Capacitación laboral (computación, oficios) 

* Programas recreativos (deporte comunitario, teatro, 
biblioteca y videoteca. fiestas populares). 


programa 24 


Uv 


. . 


IV. RECREACION 


La involución sufrida por la sociedad uruguaya ha exten- 
dido catre su gente la desesperanza, la Irustración, y el escepticis- 
mo. Sin perjuicio de las ineludibles y trascendentes transformacio- 
nes estructurales que corresponde a efectos de revertir esta involu- 
ción, es factible e imperativo reconsiderar la cultura cotidiana del 
pueblo uruguayo, con el objetivo de alentar nuevas formas de 


COn vivir, 


la solidaridad, la alegría, y la esperanza, 
sas- prácticas concretas que lo hagan posible. 
upando el tiempo libre de las grandes mayorías, 


A estos efectos, se señalanues líneas de actuación que -sín 
ser excluyentes persiguen concretar un compromiso traducido en 
propuestas concretas. 


L. El apoyo al deporte comunitario. 
El deporte es una aspiración de la mayoría de la población, 
particularmente de los jóvenes. Las actuales estructuras le ofrecen 


esa posibilidad solamente a una minoría, básicamente a través deun 


precio 3 pagar. Se trata de alentar el deporte comunitario, generando 
múltiples espacios para ello, equipándolo con los requerimientos 
básicos y promoviendo su uso. 


2. Espacios culturales comunitarios. £ 

Se trata de generar espacios cerrados, aescalacomunitas” 
(barrial. local) que permitan el despliegue de actividades reunitivas: 
teatro, cine, video, bailes, celebraciones, carnaval, etc. 

Desde las instancias estatales, ello es posible fundamental- 
mente en la colaboración con la producción de los espacios, su 
cquipamicnto y el apoyo a las actividades a definir por la propia 
comunidad. 


3. Redefinición de los medios masivos de comunicación, tomando 
en cuenta su importancia en el uso del tiempo libre de la población. 

YO Las ondas radiofónicas y televisivas son propiedad de la 
Nación kCyrresponde comenzar a Mntervenir en los contenidos y la 


(Eñeagación que por dichas ondas se expanden. 


2- SEGURIDAD SOCIAL la 
1- CONCEPCION GENERAL. 


Para el Frente Amplio la seguridad social representa uno 
de los más poderosos instrumentos de que dispone una comunidad, 
a los efectos de lograr la justicia social. Su ejecución debe de 
considerarse como uno de los fines esenciales del Estado, y sus 
alcances deben ser mejorados y fortalecidos a efectos de lograr una 
dedad.- 


mejor calidad de vida de los integrantes de n sus 


ults el 
Y de 


El FA considera que se deberá delender 
concepto de Seguridad Social acuñado por nuestra ciudadan 
cual que se derivan principios entrañablemente sentidos por ella. 
Pero también deberá propiciar transformaciones que encuadren en 
dichos principios y que tiendan a superar la crítica situación en que 
se encuentra el sistema, producto de malas administraciones ante- 
siores y por factores estructurales que requieren atención. 


En oposición al individualismo, la seguridad social tiene 
su basamento cn el principio de la solidaridad, único que da cuzón 
desera la vida en comunidad y que como valor debe ser defendido 


v uolecido por lo que representa. 
ps 


Sulidaridad significa que tedos los habitantes de la Repu- 
blica participarán en el linancionmento del Sistema a aves de Uba 


tibulación progresiva. 


Debe seguir aplicándose. por el momento, la solidaridad 
intergencracional implícita en el sistema de reparto. Este último es 
un procedimiento solidario pero no por contar con ese clevado 
valor, es necesariamente el mejor procedimiento. Seríaconveniente 
que cl sistema de seguridad social fuese un sistema de acumulación 
de capital. En nuestro pais no lo es porque los recursos iniciales 
aportados por los trabajadores fueron despilfarrados, lo que cunsti- 
tuyó una traslación de ingresos totalmente regresiva. Sería altamen- 
te deseable contar con el capital ahorrado por los trabajadores de 
ayer, pura que reproduzca y su rendimiento sea capaz de financiar 
total y parcialmente las prestaciones duda y. Esto nus conduce a 


¿air en la reforma que impulsaren (Y de incorporar 
1 ; 
O. 


recursos para la capitalización global 

Siendo fieles a este principio la rcformaes 
un sistema que contiene alarmante disparidades entre los y 
que ambienta y tolera la evasión, con su secuela de desím 
miento, distorsión e inequidad, es la antítesis de un sistema solida- 


ño. 
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ll) PRINCIPIOS RECTORES DI LA REFORMA DE LA 
SEGURIDAD SOCIAL 


2) Universalidad, en mérito al cual el régimen abarcará a todos los 


b) Igualdad, mediante el cual se tenderá a la unificación de las 
coberturas, sin más diferenciación que las que surjan de las particu- 
luridades de tas actividades abarcadas.- 


AS 


c) integralidad, por el cual el monto de las prestaciones deberá 
cubrir en forma adecuada las reales necesidades de los beneficia- 


Hus.- 


4) Umperatividad, lo que implicará ta obligatoriedad del sistema 


para tudos los ircluidos en él.- 


incipio en virtud del cual las disposiciones legales 


e)! C 
del sistengeP de seguridad social tendrán un carácter tuitivo en favor 


de lus beneficiarios.- 
MI) BASES PARA LA REFORMA DEL SISTEMA 


1) EL PROBLEMA ETICO. 


En nuestro concepto, la seguridad social no debe considerarse una 
carga ni una asistencia, sino que debe ser el reflejo del estado actual 
de la lucha histórica por ubicar al ser humano cn el centro de la 
organización social. Hay un primer principio ético según el 

cual es inacepiabale que se desconozcan derechos, se discrimine y 
se margine a un sector de la población. En tal sentido, las prestacio- 
nes de la seguridad social nunca deberán considerarse como la 
válvula de ajuste de determinada situación económica. Desgracia- 
damente así ocurrió en nuestro pais hasta que la reforma constitu- 
cional de 1989 puso fin a la brutal pérdida de poder adquisitivo de 
las pasividades. Bajo esta óptica, convocamos a defender realmente 
dicha reforma y esto pasa por introducir profundos cambios en el 
financiamiento de las jubilaciones y pensiones. 


2) EL FINANCIAMIENTO DEBE SER GENUINO 


Abogaremos por un financiamiento genuino de dichas prestacio- 
nes. El traslado de recursos desde Rentas Generales, no debe 
entenderse de otra manera que una redistribución de ingresos, tal 
como se realiza para financiar otras actividades básicas del Estado 
(salud pública, educación, obras públicas, etc) 
Por lo tranto, noes descable que el gobierno emita dinero para asistir 
a la seguridad social. Ello termina siendo una de las formas mas 
regresivas de financiamientro, porque exonera a los que ganan mas 
nara descargar subre los que ganan menos, ya que se alimenta la 
in ón que perjudica mucho mas a los sectores de ingresos fijos. 
necanismo de financiamiento pretende eludir el problema 
en rigor lo resuelve de la pcor forma. 


13 financiamiento de las prestaciones será necesariamente triparti- 
to. Se propenderá a que la contribución de la comunidad se brinde 
através de la afectación específica de impuestos directos a la renta, 
al patrimonio y a las herencias, y otras formas impositivas que 
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3) CONTEMPLAR LA EQUIDAD INDIVIDUAL 

En un segundo nivel. debe figurar el principio de la equidad 
individual. Ningún sistema de seguridad social puede albergar 
Jubilación de privilegio. se pena de ir contra su esencia. Pero al 
mismpo tiempo. no se puede desconocer la inequidad que significa 
un desajuste desproporcionado entre lo quese aportas la prestación 
quese vaarecidir. El principicio supremo de la solidaridad justifica 
un cambio hacia tusas progresivas, de tal forma que el que rana mas 
aporte mas. Pero no es justo que se exija aportación sobre un nivel 
salarial + al momento de la juabilación se reconozca uno señsible- 
mente menor. Este fundamento conduce a da necesidad de adecuar 
los topes jubilatorios. Estos se podrán mantener ligados al Salario 
Mínimo Nacioani o bien establecer una cifra un unidades reajusta- 
bles. ELFA impulsará la adecuación del SMN, pero sín perjuicio de 


Jubilatorios no operen en forma confiscatoria. 


ello, de una forma uotra, establecerá mecanismos para que los AN 


4) QUE EL SISTEMA TENGA CREDIBILIDAD 


Es indispensable que la sociedad recupere la conlMBla en cl 
sistema, sobre todo que los jóvenes creanen él. Surge la importancia 
de la historia laboral como instrumento de control y también como 
mecanismo que, en un futuro, permita incorporar conto un factor 
más, el de la regularidad del aporte a efectos de incidir en el nivel 
de las prestaciones que se otorgen. 

La historia laboral debe ser confeccionada en base a la aportación 
del trabajador debidamente probada. no en base a la aportación 
efectivamente realizada por el empleador. Para cl FA es inadmisible 
que se perjudique al trabajador por la actuación del empleador como 
agente de retención. Si éste no vierte los aportes debe afrontar su 
sesponsabilidad ante el Estado. A los efectos del cumplimiento 
cabal de este principio es vital instalar el sistema informático que 
permita conocer la historia laboral y la aportación efectiva por parte 
del empleador. 


5) CAMBIOS CON CRITERIO FINALISTA 


. . ó . - pa 
El pais debe adoptar medidas en el area de la seguridad social, diída 
su incidencia en la problemática de la desocupación juvenil y en la. 


compelitivida en el Mercosur. <= 
Ello lleva a una consideración sobre el aporte patronal, que cold 
hechos opera como un impuesto al empleo. Si bien. la contribyción 
del empleador está claramente justificada en cuanto al apufala- 
miento de la salud del trabajador y a cubrir cl riesgofief esempleo, 
no lo está por la parte que supera CsOs CONCCp) ron) además, 
el empleador traslada a los precios esta contAbuciln y entonces 
opera igual que el IVA, o sea lo termina paga copsumidor 
tinal. Cuando ello no es posible por la competencia conf exterior, 
tal impuesto agravala situación y termina atentando contra la fuente 
de empleo. En consecuencia cl FA instrumentará los mecanismos 
para sustituir gradualmente esta aportación hasta un límite razona- 
ble, acorde con la reducción de la evasión. 


6) IMPLANTAR LA DESCENTRALIZACION EN EL BPS 

La descentralización que propughamos es una respuesta a los 
profundos problemas administrativos y de gestión que conspiran 
contra la eficiencia y la eficacia del sistema. Á cesos efectos, en el 
menor tiempo posible se propondrán medidas para desactivar ese 
enorme monstruo burocrático que es el Banco de Previsión Social. 
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A) LA ORGANIZACION Y ADMINISTRACION DEL SISTE- * 


MA 


Prioritariamente se adoptarán medidas para descentralizar 
y hacer tuncionar con autonomía los programas de prestaciones de 
pasividad por un lado y de actividad por otro. En cada uno de ellos 
se crearán Organos específicos, con competencia decisoria y técni- 
ca, pura 


Mm LA 


administren cada uno de los sub programas que lo 


temd reanos de gestión de los sectores de industria y comercio, 


es, rurales, del servicio doméstico y, también separadamente, 
de pensiones a la vejez e invalidez. En el area de activos esos 
órganos administrarán separadamente los sub programas de seguro 


de desempleo, asignaciones familiares, seguro de salud, etc..- 


La dirección de estas unidades de gestión intermedias que 
se crearán serán necesariamente tripartitas,con representación de 


los sectores soctales involucrados. 


El Directorio del Banco de Previsión Social coordinará 


adecuadamente el funcionamiento de cada area, reservando su 


competencia a sus tareas constitucionales específicas, o sea las Y” 


organizar la Seguridad Sucial y courdinar los servicios estatales de 


previsión social (art. 195 de la Constitución).- 


B) LA DIRECCION DE LOS ORGANISMOS Y UNIDADES DE 


3 Se establecerán precisas garantías para que quienes ocu- 


pen los cargos de dirección, tanto en el Directorio del BPS como en 
tas distintas Unidades de Gestión, acrediten idoneidad y capacidad 
específica, acorde con la trascendencia de las funciones a desarro- 
Mar. Portodos es conucido el que históricamente estos cargos fueron 
¡llenados con criterio clientelístico, circunstancia que de norevertir- 
se compromete necesariamente toda la gestión de la seguridad 
social. Tratándose de un tema de tanta importancia en el país, to 
venia para la designación de los Directores del Banco de Previsión 
Social, así como los requisitos para la designación de los Directores 
de las Unidades de Gestión, solo podrá otorgarse a quicnes justifi- 


quen esta capacidad. 


=l area jubilatoria deberán funcionar independien- 
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C) LA ORGANIZACION ADMINISTRATIVA DEL BANCO 
DE PREVISION SOCIAL. EN 


Lu vescentralización operativa profunda que ve propone, 
contabuicá por sttnisma a una simplificación, rapidez, y Matatmien- 
lo más personal y humanizado de todas Jus gestiones 4 su Cargo.- 

Además se impulsarán en plazos breves. y en cada una de 


las areas que corresponde a la gestión del BPS, ur Mjegjones 


profundas que eliminen todas las trabas burocrática e 
priorizando en torna absoluta el interés del uyuario de los SPrvici 

(patronos, empleados, jubilados, pensionistas) para que en e) menor 
tiempo posible reciban las resoluciones a los trámites que presen- 


tan.- 


Merecerán especial atención los siguientes aspectos: 
a) Tramitaciones jubilatorias. Al efecto se concretará definitiva- 
mente Ja implementación de la historia laboral de cada uno de los 
beneficiarios, tendiendo a la consagración con ello de la jubilación 


: dvlumálica.- ] 


") Inscripción y tramitación de empresas. Se simplilicarán al 
máximo posible todas las gestiones que tengan que ver con este 
aspecto. de modo de lograr da mayor economía de iempo en las 
Uamitaciones.- 

c) Se descentralizará el pago de aportes de manera que los mismos 


puedan realizarse sin ningún tipo de demoras. 


d) Capacitación del personal. Se implementarán cursos permanen- 
tes, se reformularán los mecanismos de ascensos y se tenderá a 


determinar criterios de productividad y eficiencia del Instituto. - 


- 
A E 


e) Infomática. Se potencializará la aplicación de este imstrumento, 


(f) En los ámbitos departamentales se crearan comisiones reptesen- 


tativasiripartitas, de afiliados activos, pasivos y empresas contribu- 


yentes. a los electos de ejercitar el contralur de los procedimientos 


de gestión. con facultades de denuncia en detensa de los afiliados.- 


[V) OBRAS MEDIDAS 


1) El Gobierno del FA respetará estrictamente que los recursos que 
la Ley establece para el Fondo de Viviendas de los Jubilados, sean 
aplicados a la) ln así como establecerá un estricto contral sobre los 
procedimientos para la adjudicación de viviendas a los beneficia- 
C1Os, 


2) Se eatenderá el sistema de Disse a los pasivos que no estén 
cubiertos pur otro sistema. En tal sentido se implantará un sistema 
de aprtacign especial acorde con las necesidades de fortalecimien- 
to “($ “ea mutural de forma de garantizar un buen nivel 
as cl 


3) Se contemplara la iniciación de actividades unipersonales y/o el 
primer empleo de los jóvenes, con deducciones de aportes por 
períodos a determinar. 


4) Además de las aportaciones de los trabajadores, pasivos, emplea- 
dores y las transferencias por subsidios cruzados, los recursos 
genuinos del sistema seobtendrán de rentas de inversiones públicas 
administradas por organismos espccializados del sector público. 
Para la recapitalización inicial del sistema se recurrirá a formas de 
captación de ahorro interno o externo, fundamentalmente en base a 
la colocación de títulos públicos, asícomo a un gravamen por única 
vez a las expresiones notorias de riqueza. 


5) Se estabiecerán tasas progresivas en relación al valor de los 
sularios, que se implementarán en forma gradual y con límites 
razonables, según franjas, luego de los cuales la tasa será invaria- 


ble.- 


6) Se controlará eficazmente la versión de aportes, ejecutándose 
medidas para controlar la evasión, bajo la estrategia tanto de 
perseguir el cobro de lo adeudado, como de premiar, con medidas 


de diversa naturaleza, a quienes mantengan aportación regular.- 


7) Se controlaran las maniobras relativas al incremento irregular de 
remuneraciones durante el período último de actividad, por vía de 
comparar las anteriores y exigir para el caso de distorsiones signi- 


ficativas, prueba absolutamente fehaciente del mayor valor de los 


que deberá estar íntegramente al servicio de las m ciupes e , 
] , sulurios.- 
E > dnovaciones a implementar en cada una de las ar e le- 7 Y 
EE > mente indicadas.- A $ o ñ , uz 
y 8) Las prestaciones. por vejez, por atención a los niños y a la 
A . £ 3 
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matérnidad no seráptontributivas, financiándose en base a ¡mpues- 
tos ads por el gobierno central y transferidos al 
Banco de Previsión Social. Estas aportaciones no se considerarán 


asistencia financiera.- 


9) Una vez efectuadas las Mejotas de recaudación que surjan de 
estas determinaciones, se propiciará la rebaja de las a2portaciones 
Patronales y obreras como manera de lortalecer el mercado de 


empleo y favorecer la producción. - 


Merecerán especial atención los siguientes aspectos: 


a) Tramitaciones jubilatorias. Al efecto se concretará definitiva 
mente la implementación de la historia laboral de cada uno de los 
beneficiarios. tendiendo a la consagración con ello de la jubilaci 
aulomática.- 

b) Inscripción y tramitación de empresas. Se simp in al 
máximo posible todas las gestiones que tengan que ver con ¿lle 
aspecto. de modo de lograr la mayor economía de tiempo en las 


tramitaciones.- 


c) Se descentralizará el pago de aportes de manera que los mismos 


+ 


puedan realizarse sin ningún tipo de demoras. 


d) Capacitación del personal. Se implementarán cursos permanen- 
tes. se relormularán los mecanismos de ascensos y se tenderá y 


determinar criterios de productividad y eficiencia del Ínstituto.- 


e) Informática. Se potencializará la aplicación de este instrumento, 
que deberá estar íntegramente al servicio de las modificaciones e 
innovaciones a implementar en cada una de las areas precedente- 


mente indicadas.- 


f) En los ámbitos departamentales se crearan comisiones represen- 
tativas tripartitas, de afiliados activos, pasivos y empresas contribu- 
yentes. a los efectos de ejercitar el contralor de los procedimientos 


de gestión. con facultades de denuncia en defensa de los afiliados.- 


IV) OTRAS MEDIDAS 


1) El Gobierno del FA respetará estrictamente que los recursos que 
la Ley establece para el Fondo de Viviendas de los Jubilados, sean 
aplicados a tal fin así como establecerá un estricto control sobre los 
procedimientos para la adjudicación de viviendas a los beneficia- 
rios. 


2) Se extenderá el sistema de Disse a los pasivos que no estén 
cubiertos por otro sistema. En tal sentido se implantará un sistema 
de aportación especial acorde con las necesidades de fortalecimien- 
to de la infraestructura mutural de forma de garantizar un buen nivel 
asistencial. 
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Banco de Previsión Social. Estas aportaciones no se considerarán 


Rota abruptamente por decisión del Gobierno la Ronda Multisecto- 
mal de la Seguridad Social, y fracasado un intento de Ley de 
Urgencia, en forma inconstitucional se aprobó en la Rendición de 
Cuentas. con los votos del Partido Colorado, reformas jubilatorias 
y del seguro de enfermedad. 


Como resultado de citas: 


7 


3) Se contemplará la iniciación de actividades unipersonales y/o ej * 
primer emplea de los jóvenes, con deducciones de aportes por 
periodos a determinar. 


4) Ademas de las aportaciones de los trabajadores, pasivos. emplea- 
dores y Las transferencias por subsidios cruzados, los recurses 
¿oenuinos del sistema se obtendrán de rentas de inversiones públicas 
administradas por organismos especializados del sector público. 
Para la recapitalización inicial del sistema se recurrirá a formas de 


S 


ítulos públicos, así corno a un gravamen por única, 
siones notorias de rigueza. E 


establecerán tasas progresivas en relación ul valor de los : 
alarios, que se mplementarán en forma gradual y con límites 
razonables, según franjas. luego de los cuales la tasa será invaria- 
ble.- 


6) Se controlará eficazmente la versión de aportes, ejecutándose 
medidas para controlar la evasión, bajo la estrategia tanto de 
perseguir el cobro de lo adeudado, como de premiar, con medidas 


de diversa naturaleza, a quienes nrantengan aportación regular.- 


7) Se controlaran las mantobras relativas al incremento irregular de 


pe 


remuneraciones durante cl período último de actividad, por vía de -- 
comparar las anteriores y exigir para cl caso de distorsiones signi- 
ficalivas, prueba absolutamente fehaciente del mayor valor de los 


salarjos.- E 


8) Las prestaciones por vejez, por atención a los niños y a la 


maternidad no serán contributivas, financiándose en base a impues- 


tos específicos recaudados por el gobierno central y transferidos al 


asistencia financiera.- 


fas mejoras de recaudación que surjan de 


9) Una “ÓsS o 
estas determi nes, se propiciará la rebaja de las aportaciones 3 


patrona 


reras como manera de fortalecer el mercado de 


lila e HS la producción.- _ 3 
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1 1) Se estableció un régimen de aportación rural al seguro de 


enfermedad, totalmente inaplicable. 

2) Se rebajaron los beneficios jubilatorios al Mevar a 10 años el 
período básico y rebajar los purcentajes para determinar fa asigna- 
ción de jubilación. 

Pero, además, se rebajan los porcentajes de jubilación obtenidas por 
imposibilidad física y se impide obtener jubilaciones por edad 
avanzada. 

Se introduce, por vía de la Cuenta Personal, condici mafica- 
bles para el B3PS y exigencias imposibles de cumplic Por de 


los trabajadores para ubtener sus beneficios. 


3.- Vivienda 


La situción en materia de vivienda presenta Jas siguientes 
carencias: un déficit global que sigue rondando las cien mil 
viviendas; un estoc crecientemente envejecido y deteriorado; 
carencias de servicios elementales como sancamiento, agua o 
luz -carencias que afectan de una forma u otra a casi el 
cincuenta por ciento de la pobfación-; alquileres desmedidos 
que representan una proporción más y más grande del salario 
de los arrendatarios; cada vez más cantegriles, cada vez más 

oluciones precarias como inquilinatos, seudopensiones, inva- 
sión de viviendas desocupadas o, directamente, la agregación. 


Es indudable que este panorama no podrá superarse 
sin una reactivación económica general, que multiplique las 
fuentes de empleo y permita a los trabajadores acceder a 
remuneraciones con las que puedan cubrir sus necesidades 
básicas. Sin perjuicio de ello, sostenemos que es posible llevar a 
cabo acciones que contribuyan a la solución del problema, 
comenzando por los sectares con más carencias pero sin por ello 
olvidar que el problema abarca a casi todas las capas de 
población. 


-El país en su conjunto dispuso históricamente hasta un cinco 
“or ciento de su Producto Bruto Interno para la inversión en 

"> «ivienda. El gobierno del Frente Amplio realizará un esfuerzo 
sostenido para alcanzar ese nivel histórico, 1do inversión 
pública y privada, lo que permitiría llevar 


problemas actuales en materia de vivi actuará co 
poderosa motor en la reactivación de la economía-La inversión 
citada permitirá cubrir la demanda primaria del quinquenio 
(necesidades de reposición y por crecimiento de hogares), asi 
como iniciar el abatimiento del déficit absoluto de alrededor de 
cien mil viviendas que hoy sufre el país. 


-En materia de gestión se adoptarán todas las medidas adminis- 
trativas y legales necesarias para asegurar la eficacia y opera- 
tividad de este esfuerzo, particularmente en lo que refiere a 
plazos y costos. 


eu” 


-El referido Plan priorizará la rehabilitación urbana, a través 
de programas de reciclaje, recuperación y mejoramiento del * 
estoc existente, asi como también de construcción de vivienda 
nueva, 


-En materia de sistemas de producción se dará prioridad a la 
construcción por Cooperativas de Ayuda Mutua y Ahorro 
Previo, Fondos Sociales y otras formas de asociación y organi- 
zación de los destinatarios, sin desmedro de la construcción por 
empresas privadas a través del Sistema Público. 


En estos programas las soluciones mínimas de tipo evolutivo 
úlo serán utilizadas en situaciones de real urgencia social, y aún 
rageko sus condiciones actuales, de manera de asegurar 


olyción hasta Negar a cumplir las condiciones 
2 Ley Nacional de Vivienda, así como de 


s ti 
estableci 
proveer un ¡mo inicial decoroso desde el punto de vista 
funcional y constructivo y cuya superficie inicial contemple las 
necesidades elementales del núcleo familiar. Sin perjuicio de 
ello se apoyarán todos los programas que contemplen el mejo- 


ramiento progresivo de la vivienda, 


-En todos los programas - y especialmente en los de viviendas de 
tipo evolutivo que deban realizarse-se dará una especial impor- 
tancia al trabajosocial conlos grupos destinatarios para apoyar 
su organización y consolidación. Se tendrá asimismo un espe- 
cial cuidado en la ubicación en que seimplanten los programas, 
para hacer mínimos los problemas de desarraigo de los destina- 


tarios de los mísnios. 


on que; 


La inversión y los recursos 


-Para asegurar la inversión señalada anteriormente, el Estado 
asumirá inicialmente un rol protagónico, volcando recursos 
extraordinarios al sector. Al mismo tiempose tomarán medidas 
para estimular la inversión privada, de modo que dentro del 
quinquenio ésta lleguea ser un porcentajesignificativo del total. 
Esto sin perjuicio del mantenimiento de la actuación regulado- 
ra del Estado sobre dichas inversiones que velará, en particular, 
por que ella alcance a Jos sectores de ingresos medios y bajos. 


-Las inversiones a realizar se harán de manera gradual y 
planificada, a efectos de no producir distorsiones en los costos 
y precios, al tiempo quese utilizarán todos los instrumentos que 
tiene el Estado para controlar éstos. 


-Los recursos para sostener este esfuerzo provendrán de la 
devolución al Fondo Nacional de Vivienda del producido del 


y masivo 
lan de construcción de viviendas de interé a espia- : : 
de nacional, al par de comenzar a dar soluciónAos mpuesto a las Remuneraciones Personales (“el dos por cien- 
Ñ qe », pekiproducido de impuestos a las viviendas y otras cons- 


fio] es upadas y terrenos baldíos, así coro a la cons- 
trudión y iler de viviendas de tipo suntuario, del ahorro 
público do a través del Banco Hipotecario, de los retornos 


por-cuotas de préstamos para vivienda e, inicialmente, de 
aportes extraordinarios de Rentas Generales. Se podrá recu- 
rrir asimismo al financiamiento externo en la medida que éste 
ofrezca condiciones convenientes para el país en materia de 
moneda, plazos y tipos de vivienda a construir y no imponga 
condicionamientos políticos o ¡ustitucionales. 
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Cono necesidad básica que es. La vivienda no debe ser gravada 
'or ninguna carga o tributo que no sean estrictamente losque 
e destinan a quienes trabajan en su construcción. Por ello el 
rente Amplio adoptará Jas medidas necesarias para cxoucrar 
la producción de vivienda de interés social de esos pravalme- 
es. En particular se las eximirá del pago de LV.A. mediante ed 
ecanismo de devolución de impuestos. Se racionalizará ¡si- 
ismo el cálculo de los aportes al B.P.S., eliminando todas Las 
rgas al propietario que no integren directamente el salario de 
s trabajadores de la industria de la construcción. 


eintensificarán asimisino los esfuerzos en la investigación de 
vas técnicas y materiales para la construceción de viviendas 

interés social, así como en los procedimientos de gestión 
¿blica y privada para el mismo fin. Para elto se realizarán 
nvenios de trabajo conjunto con la Universidad de la Repú- 
ca. 


ra quiénes: 


sra posibilitar el acceso de toda la población a Las diferentes 
uciones se pondrá en práctica una política de subsidios, con 
sriterio de amparar más a las familias cn situación sis 
protegida, para lo cual se tendrá en cuenta no solamente el 
reso sino también la integración del núclco familiar. El 
ncipio será que nadie deba pagar por su vivienda una 
lidad desmedida en relación a su ingreso y sus necesidades 
iliares (“Ley de franjas”, cuyo proyecto ya fue presentado 
el FA eu el Parlamento). Los recursos para solventar estos 
sidios provendrán de la Cuenta “Subsidios” del Fondo 
ional de Vivienda. 


procederá asimismo a una revisión de la forma de fijar el 
dela Unidad Reajustable, de manera que clla contermple 
mente la evolución de los ingresos de la masa de deudores. 
perjuicio de implementar mecanisnios que estimulen el 
re para vivienda y permitan conservar su valor al monien- 
: cunstruir. 


relación a los “Colgamentos”, el principio sera que no 
esponde su cobro a quienes tienen derecho a subsidio de 
rdu a das leyes en vigencia, salvo en la parte que excedicra 
ho subsidio. En los demás casos los “*colgammentos” deberán 
agudos, olorgándose las facilidades necesarias, puesto que 
ata de recursos que corresponden al Fondo Nacional de 
nda y que deben destinarse a construir nuevas unidades. 


«djudicación de las viviendas será pública y se rudeará de 
«das garantías que aseguren su absoluta transparencia. Se 
izará a las familias con mayores carencias, así como a los 
itos enel RAVE y planes de vivienda y a los ahorristas del 
o Hipotecario del Uruguay. A igualdad de condiciones se 
asimismo particular aterición -tanto cu la planificación 

en ta prioridad para la adjudicación- a situaciones socia- 
neciales, como el caso de las mujeres solas jefes de hogar, 
nas de la tercera edad, pasivos, discapacitados, matrimo- 
úvenes, etc. La adjudicación podra hacerse en propicdad 
idual o cooperativa, arrendamiento, usufructo, tenencia, 
ecurrióndose en cada caso ada modalidad que resulte más 
niente de acuerdo a las posibilidades y necesidades de los 
licatarios. 


Medidas de urgencia 
«En onto se implementa este programa, se pondra en marcha 
un Plan de Urgencia de construcción y reciclaje de cinco mil 
visiendas, que permita volcar urgentemente al mercado un 
número importante de viviendas; este Plan de Urgencia se 
basará tundamentalmente en La ejecución de viviendas por el 
Sistema Público, a través de la coordinación Ministerio de 


Vivienda-Banco Iipotecario-Intendencias, enla escrituración 


dedos prestas a las Cooperativas que tienen ya sus proyectos 


-Mi ¿oe obtienen resultados de este Plan de Urgencia, se 
sus pe an los lanzamientos de las familias de bajos ingresos 

¿bits viviendas económicas, sin perjuicio de contemplar 
si ones especiales y de compensar económicamente a los 


«dida. 


A propictarios que puedan verse perjudicados por esta 


O «Se arbitrarán asimismo medidas de emergencia para mejorar 


la calidad de vida de las familias que habitan en viviendas 
precarias (provisión de servicios de infraestructura física y 
sociales, mejoramiento de las viviendas, etc.). 


"Las dificultades: 
El acceso ala tierra 


-Se efectivizará una importante Cartera Nacional de Tierras 
para Vivienda, integrando a ella los predios privados que se 
compren o expropien, así conto los baldíos fiscales urbanizados, 
que podrán ser objeto de compra o permuta. Las tierras inte- 
grantes de esta Cartera servirán para la ejecución de los dife- 
rentes programas de vivienda, pudiendo otorgarse en uso O 
propiedad, de acuerdo a las conveniencias y necesidades de los 
destinatarios. La Cartera de Tierras para Vivienda será un eje 
central delas polílicas de desarrollo territorial delos Gobiernos 
Departunentales, que ejercerán su administración descentrali- 
zada. Dentro de sus cometidos estará el de la regularización de 
las situaciones de ocupación de tierras públicas o privadas con 
fines de habitación. 


El problema del medi Al 


-Para el AOS se pondrán en práctica soluciones que 
contempla solamente la vivienda nucleada -aprovechan- 
do la del MEVIR- sino también la problemática de 
La vivi ispersa, que se encarará mediante programas de 

» para la autoconstrucción y créditos para adqui- 
e materiales. En todos estos casos la regulación de los 
rvará de acuerdo a tas modalidades de ingresos de los 
arios, creándose una especie de “UR, rural”. 


ASOSOCLI 


Asesoramiento y materiales 


-Se implementarán asimismo programas de asesoramiento 
técnico y créditos para adquisición de materiales para familias 
demodestos recursos delas zonas urbanas, buscando apuntalar 
todos los esfuerzos «individuales y colectivos, estimulando espe- 
cialmente éstos- que apunten tanto a la construción de vivienda 
nueva como a La ampliación o mejoramiento de las existentes. 
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Los recursos desaproyechados: 


mus 7 . 
Viviendas desocupadas y terrenos irsldios 


«En relación a las viviendas y edificaciones desocupadas, se 
estimutará su rehabilitación e ingreso al mercado a través de 
préstamos para refacciones y reciclajes, exenciones tributarias, 
etc., y al misino tiempo se gravará fuerte y progresivamente a 
las que permanezcan desocupadas. Esto, al tiempo que actuará 
como un desestímulo para el mantenimiento de esa situación, 
aportará recursos para la producción de nuevas unidades. 


-Una pofítica simunilar se aplicará eu relación a las tierras 


baldías de zonas urbanizadas. 


-La política de vivienda será responsabilidad del Ministerio 
correspondiente, sin perjuicio dela responsabilidad concurren- 
te de los Gobiernos Departamentales en sus ámbitos de cumpe- 
tencia y en especial en el de la planificación del desarrollo 
urbano y territorial. 


El marco institucional y legal: 


Organización institucional 


«La ejecución de ta política de vivienda será descentralizada; 
para ello se procedera a la descentrablización de los recursos, 
reimplantando, en particular, la disposición del Art. 121 de la 
“ey Nacional de Vivienda (derogada en 1991), que consagraba 
el derecho de los Gobiernos Departamentales a obtener recur- 
sos del Plan Nacional de Vivienda, siempre que aporten los 
programas respectivos, la tierra urbanizada y los proyectos 
correspondientes. 


-Se implementará, en correspondencia com lo anterior, una 
política de desarrollo urbano y territorial, a través de los 
Gobiernos Departamentales, que facilite el acceso a la tierra 
urbanizada, evitando la extensión desmedida de las ciudades y 
laimplantación de viviendas en zonas que carecen de servicios, 
y optimizando al mismo tiempo el uso de las tierras que ya los 
poscen a través de programas de reciclajes, construcción de 
conjuntos, etc. 


Política de arrendamientos 


«Paralas viviendas de tipo económico se sustituirá el sistema de 
libre contratación por el de fijaciones de precio mediante 


necanismos periciales o similares cuando las | ss lo requie- 
ran, y ajuste de los arrendamientos de acuera s guentos 
salariales. 


«Para dichas viviendas se eliminará asimismo la ca 
desalojo por vencimiento de plazo, salvo para casos excepciona- 
lesen los que cl arrendador tenga un motivo legítimo, como por 
ejemplo el de única propiedad destinada a vivienda para sí o 
para familiares con consanguineidad de primer grado. 


-Se facilitará la obteución de garantías mediante un sistema de 
seguros de base solidaria, con las debidas garantías para asegu- 
rar los repagos a dicho Fondo. 
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-La Jugislución sobre arrendamientos se extenderá efectiva- 
mente alas pensiones einquilinatos, sobre cuyo funcionamiento 
se ejercerá un estricto control. 


-Se instrumentarán medidas para perfeccionar el sistema del 
RAVE, a efectos de lograr una mayor transparencia y eficacia 
del mismo. 


4.- EDUCACION 
1 - MARCO GLOBAL 


El Frente Amplio, como fuerza política popular y participativa, 
ayume el compromiso de promover y tomar como propio cl gran 
proyecto educativo que implícita y explícitamente se ha ido elabo- 
rando -a lo largo de los años anteriores- en innumerables discusio- 
nes, diagnósticos, documentos, etc., aportados pur ducentes, pa- 

, EY y trabajadores. Es por esa razón, que este proyecto 

pe 


de Mi alto grado de consenso social. 
Las so! nes populares, objetivamente, se anteponen por su 
origen y se opunca por principio, al proyecto regresivo que susten- 


tan otras fuerzas electorales del país, en función de los interes potíti- 
cos y económicos que las mueven y comprometen. 


Los principios consagrados históricamente en las bases pro- 
gramáticas del Frente, en cuanto a laicidad, obligatoriedad, gratui- 
dad, autonomía, participación, asistencialidad, que deben servirde 
base a la Educación Pública, formarán el núcleo principal de la 
profunda transformación del sistema que estamos proponiendo, 
garantizando así el derecho fundamental de los seres humaños a la 
educación. ll Estado deberá ser el responsable principal de la 
educación permanente de la comunidad; como tal deberá asumir sus 
compromisos includibles en esa área y tendrá como preocupación 
fundamental que la enseñanza pública en todas sus niveles sea la de 
más alta calidad y no una enseñanza inferior destinada alos sectores 


carenciados de la sociedad. 


Ll sistemacducativo procurará recuperar cl sentido de identidad 
nacional, el cual adquiere en el día de hoy una especial dimensión 
enel marco de la integración regional. Estoexigirá privilegiarlo que 
significó cn la vida del país durante todo este siglo, la alta valora- 
ción dada a la enseñanza pública; la misma deberá desarrollarse 
desde ya, en el marco de una total democratización en sus conteni- 
dos, estructura y gestión. 


Las transforinaciones propuestas, en tanto manifestación y 
práctica de la vida social, se deberán llevar adelante con el protago- 
nismo del conjunto de la sociedad, como expresión superior de 
verdadera conducta democrática. El gobierno democrático de la 
enseñanza implicará por un lado una administración cristalina, y 


otro una descentralización del sistema. 
4 


mejor coordinación de planes de estudios entre los distintos niveles 
y cursos. La estructura y funcionamiento del sistema se organizará 
con mecanismos y procedimientos que aseguren articulaciones de 
gran Mexibilidad -tanto horizontal como vertical- de acuerdo a los 
intereses de los educandos y a la necesidad de respuestas rápidas 
coyunturales que respondan a la movilidad del campo laboral. 
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Se creará un Sistema Nacional de Educación (SNE), autónomo. 
con mecanismos de participación y co-gestión a todos 1Ó3 niveles. 
desde cada centro docente hasta los propios Consejo Directivos. El 
SNE se coordinará a través de un Consejo Coordinado integrado 
por representantes de los Consejos Directivos autónomos de cada 
uno de los niveles o sectores (incluida la Universidad de la Repúble- 
ca) más un representante del Ministerio de Educación y Cultura 


Los Consejo Directivos autónomos de cada nivel o sector se 
integrarán con representantes de los docentes, de los pudres, de los 
alumnos cuando corresponda. de los trabajadores, de los empresa- 
rios, en la forma que la ley determine; todos ellos elegidos en forma 
directa por sus respectivos órdenes. El Consejo Coordinador y los 


Considerando que los jóvenes esperan con urgencia una res- 
puesta del sistema educativo que les permita insertarse rápidamente 
en cl campo laboral, la reforma propuesta será particularmente 
notable en la educación básica, cuyo objetivo será brindar salida a 
opciones variadas y Mexibles y a diplomas profesionales desde los 
16 años, continuada con bloques de perfeccionamiento, de carácter 
acumulativo, hasta la formación de nivel universitario. 


a) L3 effugación inicial: se procurará su universalización, 
enfatizagdo Wi sus valores propios, como factor generador de una 
cold armoniosa, integrada y libre, y no sólo como fase 
€pragaratoria” de la escolarización. En una primera etapa la obliga- 
gal escolar se hará extensiva a partir de los $ años de edad. Se 


Consejo Directivos contarán para su gestión con el asesoramiento de la coordinación con instituciones públicas (Intendencias. 


q. . ES 6 LA 
de las Asambleas Técnico-docentes. el cual sesá preceptivo en 
temas curriculares y metodológicos. á 


El actual COCAP. así como los institutos de ens que 
dependen actualmente del Ministerio de Educación y Cu ode 
otros ministerios. pasarán a la órbita del SNE A 

Los institutos privados de educación primaria y media ob- 
tendrán habilitación sólo para el dictado de los mismos cursos que 
se impartan en los institutos públicos, con las condiciones. planes y 
programas y/o modificaciones que el SNE establezoa. 


Se creará una vasta red de Centros de Asistencia Integral para 
niños y jóvenes de tres tneses aquince años decdad, con al Ginalidad 
de atender el problema de los menores cuyos padres trabajan 
(alimentación. atención médico- odontológica, recreación, educa- 
ción física, estudios dirigidos, técnicas de estudio, segundo idioma, 
ctc.). ELSNE coordinara fas actividades y funcionamiento de estos 
centros con las Intendencias Departamentales. la Dirección de 
Educación Fisica. el Instituto Nacional del menor u otras dependen- 
cias sociales que se estimen pertinentes. 


3 - ORIENTACION DE LA EDUCACION. 


La acción educacional que lleven a cabo los organismos publi- 
cos tenderán a desarrollar en los educandos la capacidad para vivir 
en un mundo cambiante. dinámico, con aceleradas transtormacio- 
nes culturales (técnicas, ideológicas, políticas). incidiendo en ese 
mundo con creatividad y responsabilidad, siendo capaces tanto de 
promover cambios como de resistirlos cuando estos afecten los 
valores esenciales (aquellos que hacen a da solidaridad, da libertad, 
la cooperación, el respeto a la individualidad). 


Se tenderá a eliminar las diferencias sociales surgidas de pre- 


c.). asícomo se brindará apoyo a la familia en su acción educado- 
ra. 


b) La educación científico-técnica: se promoverá una educa- 
ción que integre las habilidades intelectuales y las prácticas tecno- 
lógicas, que capacite para una sociedad con gran desarrollo cientí- 
lico-técnico, que habilite para integrarse al campo laboral, pero sin 
convertir la educación en una mera “servidora” dei mercado; se 
enfatizará la formación integral del educando, no como mero. 
“especialista” limitado a una tarca concreta. En la reestructura del 
sstema se propondrá la constitución de una Universidad 
Tecnológicaque brinde formación científico-técnicaa nivel medio- 
superior. 


c) La educación no-formal. considerando Jos acclerados/ 
cambios sociales y culturales, se promoverán múltiples experien- 
cias de educación no-formal que faciliten la permanente actualiza- 
ción de conocimientos por parte de la población: conferencias 
públicas, talleres, cursillos, centros de documentación accesibles y 
dinámicos, etc. coordinando el Estado con los medios de comuni- 
cación para cl mejor cumplimiento de esos fines. 


d) La investigación y experimentación educacional será 
impulsada como forma de sustentar sólidamente la acción educa- 
tiva, evitando la improvisación cn la instrumentación de planes de 
estudio, metodolugías educativas, etc. Las actividades de investiga- 
ción se coord Nin con las que lleve a cabo la Universidad de la 
República. 


c) ANA de la República: se reafirmará la vigencia 


de los ¡pios sustanciales de su organización institucional y se 
brinda o a su desarrollo regional, así como al cumplimiento 


OS desus fines de: formación profesional, investigación, 
x 


o) 


conceptos respecto al valor relativo de lo intelectuai y lo era Se sobre los mismos. 


enalteciendo el trabajo en tanto actividad creadora de bienes conu- 
nes. La educación será integral, considerando al ser humano e 

una unidad cn la «que no cabe desglosar la mente del cuerj 
inteligencia, atectividad, destrezas físicas, deben desarrollarse 
paralela y conjuntamente, estén o no cargo de educadores distintos. 
La noción de cultura productora seráuna guía firme de la cnseñan- 
za pública: ella implicará que todos sus educandos aprendan a 
trabajar pensando y 3 ensor trabajando, más alá de aquellos que 
puedan recibir una formación específica en las escuelas técnicas. 
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P) La educación física será atendida ampliamente, dejando de 
considerarla como un “agregado” a los planes de estudio; en ese 
sentido se integrará armónicamente a todos los niveles educaciona- 
les. 


2) La cducación especial: se impulsará la reestructura con 
verdadero sentido integrador, habilitando a las escuelas especiales 
como centros de recursos, atendiendo al niño uv a la persona 
discapacitada cn su ambiente natural, junto a sus pares normales, 
instrumentando cl apoyo familiar, y el apoyo técnico al docente por 
medio de maestros especializados. 


, estudio de los grandes temas nacionales y expresión de 


, 


mo 
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4 - RECURSOS HUMANOS. 

Se llevará adelante una potítica de mejoramiento de los recursos 
humanos que responda a la necesaria dignificación de la tarea 
educativa. En ese sentido, las actividades incluirán tanto al personal 
docente (maestros, profesores. directores, etc.) como al no docente 
(funcionarios administrativos, de servicio, ete.) en el entendido que 
todos ellos tienen responsabitidad subre la formación de loseducan- 
dos de su respectiva institución. Por esc motivo se instrumentarán 
actividades de: formación básica, especialización, actualización de 
conocimientos, ete. dentro de una úplica de educación pernanente 
de manera de contar siempre con un cuerpo técnico tente 
capacitudo y actualizado. 


Se tenderá a que la formación básica del cuerpo duce e 
realice a nivel de licenciatura, coordinindose dentro de lo pasible 
con la Universidad de la República. La especialización de los 
docentes en campos específicas o para niveles de dirección, supes- 
visión. adininistración, se procurará instrumentaría como nivel de 
posgrado maestría o doctorado). Por otra parte todos los docentes 
tendrán el derecho y la obligación de acceder a una permanente 
actualización de conocimientos. Una preocupación especial tendrá 
la situación de aquellos docentes que al momento actual no estén 
adecuadamente capacitados (posean o no título habilitante) para los 
cuates se realizarán actividades de perteccionamiento y actualiza- 
ción tanto en cuanto metodología pedagógica como en conoci- 


mientos específicos de su campo. 
5 - RECURSOS ECONOMICOS. 


La educación pública será atendida de manera prioritaria en el 
Presupuesto Gral. de Gastos, tendiendo a alcanzar una suma hustó- 
ricacquivalente al 275 de dicho presupuesto, o 11 4,5% del PBI, de 
acuerdo a ejemplos internacionales. Estos recursos se destinarán a 
cubrir adecuadamente las necesidades derivadas de: 

inversión en locales y equipos para cubrir los déficits actuales 
en esos rubros y para sustentar una expansión del sistema, 

-remunecraciones dignas para los funcionarios docentes y no 
docentes. tendiendo a alcanzar al SO de la canasta famibiar, 

“apoyo económico a los educandos que lo necesiten, mediante 
sistemas de becas, salarios estudiantiles, eto. 

“apoyo cconómico a los docentes para posibilitar su perfeccio- 
namiento. 


La provisión suficiente de recursos para cación será 
complementada con la racionalización adminis a ndo la 
1 


duplicación o superposición de servicios, vbteniendo 


N 
cios en la adquisición de bienes y servicios, etc. 


6 - LA EDUCACION PRIVADA Y EL ESTADO. 


Dentro del marco constitucional que establece la libertad de 
enseñanza (Ar68). los organismos responsables de la educación 
pública ejercerán un efectivo contralor de las insútuciones privadas 
de enseñanza, tendiendo a que se cumplan en ellos todas las 
normativas legales, especialmente aquellas que resguardan los 
derechos del educando. sea ¿ste niño o joven: derecho a un desarto- 
llo libre y saludable. con conciencia social y cívica. 


Las instituciones privadas no recibirán más subvención por 
parte del Estado, que la establecida en la Constitución (Art.69) 


y 
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Las instituciones que soliciten habilitación, deberán ajustarse a 
lus normas que establezcan las autoridades educacionales, relativas 
a programas, planes, etc. 


5.- CRITERIOS GENERALES PARA UN PROGRAMA DE 
INFANCIA Y ADOLESCENCIA 


Dentro de las instituciones dedicadas a la infancia el 
INAME tiene un rol destacado. Actualmente 14.000 niños y adoles- 
centes dependen del mismo. 


El pertil del INAME debe ser pensado y proyectado como 
TE) impulsor de todos los niños, y no como carcel, pg como 
sjerro, penalizante y represiva. 


Debed lar todos los aspectos rescatables del Código 
del Niño, e im r los aspectos ideológicos de la Declaración 
Internacional de los Derechos del Niño, coordinando con el INJU 
y el Instituto de la Mujer y la Familia, en el marco de un trabajo de 
promoción familiar y su diferentes integrantes. 

Debe asimismo coordinar acciones con el Poder Judicial 
para atender mas y mejor a las demandas, necesidades y problemas 
de la población, evitando la duplicidad de servicios y contando con 
una Ley Orgánica inspirada en lo pertinente en la Universidad en 
cuanto a autonomía y cogobierno se refiera. 


B) PROPUESTAS SECTORIALES 


En concordancia con las propuestas sugeridas desde el. 
ámbito de la Educación, es imprescindible abordar un programa de 
atención materno-infantil, seguido de otro para la atención de niños 
de O a 4 años de edad, así como para la regulación, organización y 
fiscalización de jardines y guarderías, como instrumentos en la 
Educación Inicial. 


En el concepto jurídico creemos necesario abordar su 
resolución desde tres ángulos distintos: 


*lo legislativo, como cl documento de reforma 
procesal del Código del Niño elaborado en 1989 por este grupo de 
trabajo, 

la derogación de las figuras “filiación legitima y 
natural”, : 

la prohibición que afecta a los menores de 21 
onocer a los hijos naturales que han tenido, etc. 


: Ms) *o administrativo, como la creación de hogares 
para tra hto y amparo de menores drogadictos, con problemas 
psiquiátricos y de menores que conviven con adultos problemaliza- 


dos. 


*lo judicial, como reducir la competencia de Jos 
Juzgados de Menores esclusivamente a Jos casos de mepores 
inlractores; 
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hi la transtormación de algunos Juzgados de Fam 
j ¿ a lr ios . 
a2en Juzgados Tutelares con competencia en los casos de menores 
Do infractores y apuntando a la desjudicialización progresiva en 
proceso: 
, la creación de equipos técnicos interdociplina- 

rios con lunciones asesoras del Poder Judicial en la materia: 

la reafirmación de las garantías del debido proxe- 
so: 

la ampliación de las asesorías jurídicas barriales 
ANEXO 2-3 

la centralización de las detenciones de menores 
en la Comisiaria de Menores: 

la prohibición explicita de detener menores salvo 
en le caso de fragante delito u orden de Juez Competente: 

la creación de centros espectales en el Inte 


dependientes del INAME para menores infractores. AN 
J su 


En lo relativo al problema “ADICCION' 
complejidad y articulación social se abordará desde Ll ención, 
de la asistencia y la rehabilitación, oca un equipo interdisciplinario, 
sin perder de vista la aplicación de técnicas no convencionales. 
ANEXO 4 i 

Vinculado con el instituto de la ADOPCION, este debe ser 
pensado para la satisfacción de las necesidades e intereses del 
Menor a través de un marco institucional y un equipo interdiscipli- 
nario, con asesoramiento técnico-profesional en todo el proceso. 
Esa política debe ser coherente y unificada a nivel nacional, con, 
entrega del menor previa autorización judicial y realirmando el 
derecho del menor a conocer su identidad. ANEXO 5 

En cuanto a Familia, o mejor dicho, al sistema famibiar. 
debe ser entendido como el destinatario de las actuaciones y 
políticas del Estado. atendiendo fundamentalmente a los sistemas 
familiares en situación de riesgo potencial o real en su ámbito 
natural. 

La propuesta reconoce cosmo premisas el fomento de la 
autogestión y cogobierno (a nivel de Centros Comunitarios) y cl uso 
de técnicas recreativas y de dinámica grupal. ANEXO 6 

Por último. pero no menos inportante, desde el punto de 
vista del gasto. todas Jas propuestas de este documento están 
orientadas por el criterio de “no gastar más, sino gastar bien” 


6.- SALUD 
7.- CONDICIÓN DE LA MUJER 


Por detrás de la igualdad jurídica entre hombres y mujeres que 
consagran la constitución y las leyes. la práctica social evidencia 
una clara discriminación en contra de las mujeres uruguayas. 


El aporte económico y social de las mujeres uruguayas cs muy 
importante. las mujeres constituyen cl 42% de la población econó- 
micamente activa; la cuarta parte de los hogares uruguayos so 
mantenidos por mujeres y, dentro de estas familias la mitad de cilas 
se encuentra en la condición de extrema pobreza. 


En especial la mujer del campo. sufre esta margimación, a la que sé 


agrega el aistamiento y las carencias que el sistema y el medio le 
impone. 
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PROPUESTAS e 
Participación politica y pública 

(La propuesta de cuolificación es apoyada por C.P. y PS) 
La evolución de la participación de la mujer en la sociedad moderna . 
ha sido digas. Mientras que en la esfera cultural, social, económica 


y laboral a Bunado posiciones. su participación pública es mucho 
me u cidad potencial y a su esfuerzo. 


ujer siempre ha tenido participación en la vida política del país, 
1 ha existido un correlato con la ubicación en los cargos de 
Dirección de los Partidos, electivos v de gobierno. 


Por eso es necesario poner en práctica acciones de discriminación 
pusitiva, a efectos de equilibrar su punto de partida obviamente 
desigual cun el del hombre. 


Las dificultades mayores al respecto son: 


- el no reconocimiento de la situación de desigualdad aún por parte 
de las propias mujeres 


- da no existencia de una solución ideal 


- la resistencia de la mayoría de los hombres a resignar puestos de 
peer E 


Es necesario impulsar acciones que promucvan : 


- una mayor visibilidad de las mujeres y su capacidad en el ejercicio 
de funciones políticas y de representación 


- eb aumento de la participación de la mujer en las direcciones de las 
organizaciones sociales y en los órganos legislativos y ejeculivos a 
partir de la cuotificación de la integración de las listas electorales y 
oLrOs MECAanismos. 


La violencia contra la mujer 
La violencia es un tema insoslayable hoy en la sociedad. La toma de 
conciencia de este fenómeno fundamental, esel paso necesario para 


implementar acciones efectivas para su erradicación. 


¡olencia doméstica cualquier tipo de agresión 
nal, física o sexual realizada en el ámbito de los 


Se entiende 
siculógica, en 
hogares. 


El Er Amplio propone: UM 
5 $ . 


£TGrislación sobre tos efectos de la violencia doméstica 


aprobación y reglamentación de leyes relacionadas con la silua- ñ 


cJón de las mujeres en general y en particular con las víctimas de la 


violencia doméstica ( proyecto de ley presentado en la Cámara de 
Representantes y firmado por la Bancada de FA y el Dip. Diaz 
Máynard ). 


- mudilicación del Código Penal para incluir el delito de la violencia - 
doméstica, sancionando los casos de abuso físico, sicológico, ->4! 
económico, legal y sexual que afectan a las mujeres. 4 
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-Intrumentación de medidas para preservar ta seguridad personal de 


las mujeres en situación de riesgo doméstico: > 

* ercación de casas refugios para la mujer y sus hijos 
víctimas de la violencia 

* abrir posibilidades de independencia y autonomía eco- 
nómica a las mujeres 


- difusión e información sobre los desrectios de la mujer 


Aborto 


La práctica del aborto es actualmente un hecho social y tio puede ser 


negado o desconocido. 


Actualmente en nuestro país el aborto esta penalizado.No siempre 


fue así; cuando se sancionó el Códizo de 1934, que es el que 
continúa vigente. sólo se penalizaba eb aborto sin consentynient 
la mujer. 

n 


pa 1Ó sal y 


La actual regulación es una fuente de 
clulP además de la 


Jurídica. Entendenios que la legislación de 
despenalización la previsión de la infraestructura asistegcial médi- 
ca adecuada Estatal y mutual, proporcionand mujer en forma 
obligatoria información sobre embarazo y medios de prevención, 
planificación familiar y posibles secuelas del aborto. 

Cualquier proyecto de ley sobre el temadeberácontarcon laopinión 
y el acuerdo de la protagonista principal: la mujer, a través de sus 

yanizaciones especificas. 


Mujer y Trabajo 


El salario de la mujer sigue siendo considerado como complemen- 
tario: esto además de constituir una injusticia básica miente sobre la 
realidad de los hogares, muchos de los cuáles son mantenidos por 


mujeres solas. 


Por otra parte hay una presencia masiva de las mujeres en el 
mercado de trabajo, que se encuentra ca un franco proceso de 
precarización e informalización. cierro de fuentes de trabajo que 
sulten en forma particular las mujeres porque cuando se trata de 
reducir personal son las primeras en ser despedidas. 


El Frente Amplio propone: 


- la efectivización del cumplimiento de las normas laborales que 
establecen que * a igual trabajo igual remuneración * sin distinción 
de sexos. 


1d 


- la ratificación de los convenios de la OT 111 y 156. 


- la revalorización de los trabajos especializados reagados 
mujeres considerados hasta ahora como “( al 
- acondicionamiento de los centros de trabajo des servicios y la 


infraestructura adecuada para atender las necesidades de las muje- 
res en el periodo de gestación y lactancia 


- estimulará la revalorización soctal y económica del aporte que 
realice la mujer en el inedio rural en la producción agrícola 


- impulsar en el medio rural el apoyo a proyecios que fomenten la 
producción y la comercialización de productos artesanales, promo- 
viendo que las mujeres sean parte activa en la administración y 


supervisión de los mismos, evitando la sobre-explotación de la que 
hoy son objeto. A 


Mujer y Educación 

El Frente Amplio propone la revisión de los textos que se utilizan 
co la educación formal ( hoy sexista ) y promueve un cambio 
profundo en los valores (también sexistas ) que todos los uruguayos 
tenenios incorporados. 


Mujer y Tercera Edad 


El Frente Amplio propone para cambiar la situación injusta que 
enfrentan las mujeres de la Tercera Edad: 


ngo! a través del Ministerio de Salud Pública del Estado 
los establecimientos destinados a la Tercera Edad 


- el desarrollo de programas especiales de educación para adultas/ 
” Sa - 
os Janty enfa educación formal como informal 


8.- JUVENTUD 


1Y.- CULTURA, COMUNICACIONES Y MEDIO AMBIEN- 
TE 


l.- CULTURA 
2.- COMUNICACIONES 


Para el desarrollo integral del país y su gente resulta 
imprescindible democratizar las comunicaciones en toda su dimen- 
sión: como acceso a la cultura y a la educación, al derecho de 
información y al reconocimiento de las distintas maneras de pensar 
y sentir en una sociedad. 


Una auténtica comunicación entre los uruguayos requiere 
la difusión de experiencias novedosas, la expresión de los diferentes 
sectores sociales y políticos, la discusión de temáticas de interés 
colectivo, el cultivo de valores humanistas, la divulgación de 
avances científicos y tecnológicos, la valoración de nuestra identi- 
dad cultural, Ja difusión de experiencias solidarias, la presencia de 
artistas nacionales y de productos culturales creados en el país. 


EJ Estado tienc también un rol muy importante como 
optimizador de la acción de los distintos actores sociales; para ello 
debe ser un articulador de políticas públicas, un impulsor de 
proyectos complejos y un garante de la seriedad y equidad de las 
Estado también debe ser un gestor puntual de 
a través de organismos idóneos: por esto es 
el Serviciode Comunicaciones del Ministerio de 
rio de Cultura. 


operaciones. 


dic úb 
0 
Q Mi 
El derecho de acceso a la infonnación como fuente prin- 
cipal de conocimiento exige discutir, entre otros, los criterios de la 
discrecionalidad del Poder Ejecutivo para conceder el uso de la 
Cadena Nacional de Televisión, así como la pluralidad de acceso a 
las ondas de radio, tv y tv cable. 
También debe asegurarse el derecho a la participación de todos los 
sectores que forman nuestra sociedad en los diferentes medios de 


comunicación, adjudicando la concesión a la Universidad de la 
República de un canal de TV autónomo. 
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3.- MEDIO AMBIENTE 


MARCO GLOBAL 


La protección y mejoramiento del ambiente tiene por 
finalidad la defensa de la vida en todas sus formas. la búsgueda de 
las condiciones que permitan mejorar la calidad de vida de la 
población cn armonía con el entorno. Todo ello sobre la base de un 
uso y aprovechamiento inteligente y prudente de la naturaleza que 
respete las diversidades culturales y naturales de la comun! 
atendiendo a una modalidad de ocupación del territoricadide 
satisfaga. Y 


La problemática ambiental no es, estrictamente, ni una 
cuestión ecológica ni una cuestión tecnológica: se inserta en el 
ámbito de las relaciones Sociedad—Naturaleza, y éstas están 
mediadas social y políticamente por los estilos de desarrollo 
dominante. En consecuencia, el campo de actuación de lo ambiental 
no comprende sólo los ecosistemas naturales, sino también, cómo 
éstos son modificados por la actividad humana mediante la tecno- 
logía y cómo socialmente se determinan dichas modificaciones. 


En síntesis. la posibilidad de revertir nuestra crítica realidad 
ambiental. pasará por enfrentar y cambiar el modelo económi- 
co y social. La política neo liberal, propiciada por dos sectores 
dominantes. genera y profundiza los problemas ambientales.” 
Sin embargo el logro de relaciones armónicas entre Sociedad y 
Naturaleza, demandará cambios profundos en nuestras aclitu- 
des y comportamientos, individuales y colectivos, a fin de 
transformar los valores y vbjetivos del modo soctal de producir 
y de consumir 


PRINCIPIOS DE LA POLITICA 


Por tudo lo antes expresado, la política ambiental que 
guiará la acción de gobierno del Frente Amplio, y por lo tanto. 
queseráobservadaen la definición de otras políticas sectoriales 
(producción. salud. vivienda, educación, energía, transporte. 
ciencia y tecnología, cto) se apoyará en los siguientes princi- 
pios: 


¿CONOMICO JN A ONSERVACION Y MUJ RA- 


P NIO NACIONAL ” 


ES IMPRESCINDIBLE LA PARTICIPACION DE LA 
A BLACION PARA ALCANZAR LOS OBJETIVOS DL 
PROTECCION AMBIENTAL.” 


IT ADM NISTRAT IVA 


programa 36 


00 


INSTRUMENTOS 


Los instrumentos van indisolublemente ligados al proceso 
ausino de ¿sn y no constituyen un lin en sí mismo; son un 


mediogaya ale r los objetivos de esa política. 
E 3 desarrollarla política ambiental en la perspectiva 


Ys tribución de población, recursos y actividades econó- 
tudo el territorio nacional, aprovechando regional- 


2315 Il 
y: las potencialidades existentes, se utilizarán los siguien- 
nstrumentos relevantes: 


1. EL MARCO NORMATIV: 


Todo el proceso de gestión ambiental y territorial, 
deberá ser realizado con sujeción a un cuerpo normativo que 
otorgue legalidad institucional a la organización y demás 
instrumentos necesarios para el cumplimiento de los ubjetivos. 


2. EL PLAN AMBIENTAL Y DE ORDENAMIEN- 
TO TERRITORIAL 


Es imprescindible contar con un Plan Ambiental y de Ordena- 
nmúento Territorial, para recoger y articular los planes sectoria- 
les que lo complementan y desarrollan. A ese fin se impulsará 
la aprobación de una Ley Nacional de Ordenamiento Territorial 
que viabilice la gestión ambiental descentralizada. 


Ese Plan permitirá concretar las inversiones de capital en 
ciertas actividades, evitando la duplicación de inversiones en 
obras, la anarquía en cl uso de la tierra y de otros recursos 
naturales y construídos. 


3. LA OR IZACI TLV. S 
GESTION 
Estará conformada por todo el sistema de órganos con respon- 
sabilidad en las funciones de investigación, planificación, 
administración y en general de la gestión global del Plan, 
articulados y coordinados por mecanismos y modalidades 
expresamente definidos en el marco de aquel proceso. 


PLATAF po 


ional. 


ES Adoptando planes que regulen el uso y ocupa- 
ción de orto, que apunten a la descentralización política, 

ica y administrativa, a nivel nacional y local, destina- 
JS ntener sano el ambiente natural y humano. 


va legal vigente co materia de contaminación y deterioro 
de los recursos, reglamentando las leyes y ordenanzas que aun 
no lo están y creando aquellas que permitan una gestión acorde 
a las necesidades de la comunidad. 


eS 1.2.- Aplicando en forma inmediata y estricta la nos- 


1.3 Promoviendo a nivel del MVOTMA la creación 
de una única Dirección Nacional de Ordenamiento Territorial 
y Medio Ambiente, transfiriendo a su órbita las Direcciones 
Nacionales que cn otros Ministerios atienden las temáticas de 
Recursos Naturales. 


1.4.- Insuumentando los mecanismos para hacer 


cumplir los acuerdos internacionales suscritos, así como forta- 


se 


leciendo la posición del país en los programas mundiales y 
regionales de medio ambiente. En tal sentido, a mivel del 
relacionamiento internacional del país se promoverá: 


a) Ll desarrollo de la dimensión ambiental en los 
acuerdos de integración, asumiendo iniciativas fundarnental- 
mente en el MERCOSUR. 


b) La realización de estudios de impacto sociocconú- 
mico-ambiental de los proyectos en marcha, a vía de ejemplo, 
el Puente Colonia-Bs.As., Gasoducto, Hidrovía, Ji vi, 


“Ma generación de instancias de covrdi 
países vecinos para la eliminación y control de laPYuentes de 
contaminación transfronterizas que afectan a nue Aer (por 
ejemplo la Usina de Candiotta, Atucha 1 y 2, valle del Río 
Uruguay). 


B.5.- Sistematizando el monitoreo de aire, suelo, agua 
y alimentos. controlando el nivel de tóxicos incorporados 
generando información periódica a li comunidad, como forma 
de democratizaria. Insuumentando medidas correctivas y pre- 
ventivas a cargo de los organismos especializados, concel fin de 
preservar la salud de la población. 


1.6.- Exigiendo los estudios de impacto ambiental en 
todos lus nuevos pruyectos de desarrollo productivos, de in- 
fraestructura y servicios que se realicen dentro del territorio 
"acional, 

1.7.- Privilegtando y reforzando los transportes de uso 
público en reneral, promoviendo el tren, el transporte colectivo 
eléctrico, desestimulando el uso del automóvil particular en 
áreas urbanas. Estimulando el uso de bicicletas, promoviendo 
normas que amparen los derechos de los peatones y ciclistas en 
cl uso y distrute de los espacios públicos. 


1.8.- Propiciando la formación de grupos de inter- 
relación de trabajo para la fiscalización y contralor de las 
agresiones ambientales que en las diferentes zonas del país se 
están realizando. teniendo en cuenta para esta tarca a grupos no 
gubernamentales relacionados al tema. 


2.- Educación, investigación y participación. 


2.1.- Estimulando e incentivando el desarrollo del 


enfoque ambiental en el sistema educativo. 
2.2.- Fomentando da formación 0..() 
recursos humanos en temas a a 


.- Promoviendo campañas de sensibilización sobre 
la temática ambiental, y garantizando una creciente participa- 
ción de la comunidad. 


2.4.- Diseñando e implementando políticas públicas 
que propicien estilos de vida sanos, con el fin de detener el 
consumo innecesario de recursos naturales y limitar las conse- 
cuencias adversas para el medio ambiente. 


2.5.- Promoviendo y estimulando la incorporación de 
la dimensión ambiental en el desarrollo científico y tecnológi- 
co, desde la misma concepción de las investigaciones. 


U39 


3.- Protección de Recursos Naturales. 


3.1.- Prohibiendo el uso de la tecnología nuclear con 
excepción de los fines de diagnóstico o tratamiento e investi- 
gación médica. 


3.2.- Propiciando políticas de saneamiento con tecno- 
logías ambientalmente apropiadas, a cada realidad urbana. 


io la cunciencia del uso de la basura como 
, Ds el vertido de dichos residuos a lravés 
ugramas de clasificación previa, reciclaje y producción de 
abono compuesto. Aduptando medidas para la gestión de 
residuos que optimicen la salud humana y minimicen los 
ufectos ambientales adversos. 

Exigiendo la responsabilidad en el transpor- 
te y disposición final de los residuos industriales y peligrosos, 
a quienes lo generen, siendo responsabilidad de las institucio- 
nes el control de aquellos procesos. 


3.4.- Protegiendo los ecosistemas nacionales autócto- 
nos, garantizando la biodiversidad, otorgando la protección 
jurídica necesaria para la misma, en especial los humedales del 
este, montes del Queguay, islas del Río Uruguay, entre otros. 


3.5.- Propiciando y gencrando estudios sobre la pre- 
sencia de tetractilo de plomo en las naftas, sus consecuencias en 
la salud y la posibilidad de imponer su progresiva eliminación. 


3.6.- Posibilitando a la población el acceso libre al 
disfrute de los recursos paisajísticos y turísticos del país, 
atendiendo particularmente los casos del turismo ecológico y 
social. 


34.- Producción. 


4.1.- Promoviendo el manejo ambientalmente susten- 
table de los recursos naturales, evitando la contaminación y 
deterioro del aire, agua, suelo y lacosta, como tambiénel riesgo 
de desaparición de las especies de la fauna y la flora. 


4.2.- Propiciando la aplicación de políticas tributarias 
y crediticias con el fin de promover y estimular modelos de 
producción, agropecuarios, industriales, turísticos, ambiental- 


“0 propjados. 
P, Promoviendo medidas para la protección de 


árcas Tur roductivas, a través de planes de ordenamiento, 
uso y manejo, acordes a las potencialidades y restricciones de 
los ecosistemas. 


4.4.- Promoviendo una política de empleo a nivel 
comunitario, con emprendimientos locales de tecnología apro- 
piada. 


4.5.- Prohibiendo el uso en el territorio nacional de 
productos químicos tóxicos cuyo uso no fue recomendado por 
los organismos internacionales competentes (medicamentos, 
agroquímicos, industriales, higiénico-sanitarios, aditivos de 
los alimentos). 
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FINANZAS PUBLICAS 
l. La política fiscal constituye una herramienta de singular impor- 
tancia tanto para dinamizar la economí ty taberecer la producción. 
como para la concreción de políticas sociales y redistributivas en 
fabor de los más carenciados. 
2. El F.A. propone que el gasto público debe atender a las linalida- 
des de redistribución social y a las necesidades del desarrollo 
económico . 
3. La demanda del sector público debe jugar un papel importante en 
el incremento de los niveles de actividad. para lo cual debe privile- 
glar ta producción nacional, lo cual influirá positivamente en el 
nivel de empleo. 


3. La inversión pública no seráconsiderada una variable de ajuste 
como en los últimos gobiernos, pasará a asumir un rol dinamizador 
de la economía, sobre tudo en upectos vinculados al desarrollo 
tecnológico la creación de infraestructuras formación de recursos 
humanos. 

S. [4 financiamiento de los gastos debe basarse en un sistema 
uibutario que grave progresivamente la capacidad contributiva 
personal, que insentive el aumento de la producción y que apoye la 
distribución progresiva del ingreso y la siquesa nacional, que 
desaliente los consumos suntuarios y la especulación. 

O. Elobjetivo principal de la política fiscal será el logro de resulta- 
dos controlubles: y que su financiamioento no genereimpactos 
adversos subre el nivel de actividad ni sobre la distribución del 
INEreso. 


FE DE ERRATAS: 
pág. 2.- Agragar 1113 - propuesta sobre cuutificación política apoyada por C.P. y P.S. 
Despenalización del aborto no es apoyadu por AyU. 


Pág. 5.- SISTEME FINANCIERO Y DEUDA EXTERN 
pág. 5.- PROPUESTA SOBRE SISTEME FINANCIER 


Agregar: Propuesta presentada por, M.P.P, 
pág. 6.- Includible tema de la deuda externa Agregar ( 


serar (A) 
j, UNIR. 


Agregar propuesta presentada por, MPP, ¡Sn 


pág. 7.- SISTEMA FINANCIERO- Agregar (8) 
Agregar : propuesta presentada por, Á 
pág. 3.- DEUDA EXTERNA - Agregar (13) 
Agregar: Agregar propuesta present 
pág. 10.-POLITICA DE INGRESOS - Agr, 
Agregar: propuesta presentada po 
pág. 11.-POLITICA DE EMPLEO -Agregar (A) 


?, IDI, PS y Presidencia. 
: AyU, CP, IDI, PS y Presidencia. 


P, PCU, UNIR. 


Agregar: propuesta presentada por: MPP, PCU, UNIR. 
pág. 12.-POLITICA DE EMPLEO Y SALARIOS- Agregar (B). 
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MEMORANDOUM Nro 940166/REI/FECHA: 09.06.94 


1 - ASUNTO: IFORMACION DEL MOVIMIENTO 26 DE MARZO 

11 - EVALUACION: 

111 - REFERENCIA: : 
IV-TEXTO: : 


Se ha tomado conocimiento que la Casa de la 


Amistad y el Albergue de la Juventud serían propiedad del 
Mov. 26 de Marzo. En la Casa de la Amistad se hospedan 


da cerr 


los extranjeros que visitan el país y se ignora su Dirección. 
En otro orden de a VA podido saber que 


el Mov. 26 de Marzo apoyaría el plebi to de la Mini-reforma 


Electoral y la realización j ión antes de las 
elecciones. Pero no apoyaría di reforma. 

El sábado ll a o 
Plenario Dptal. del Mov. 26 ar zo en la Sede Central. 

Los temas a Sy: son sobre el Encuentro Nacional ; 
a realizarse en el Cine y el domingo 12/JUN de 0300 , 
a 1800 hs. . 


.00hs. se realizará un 


El domigo 12/JUN se realizará en la C. SAN 
JOSE un Plenario Nacional de Lecheros, sabiéndose que al ¿ e 
miSmo concurrirá el Gral. Seregni. 


Referente a la candidatura de Helios SARTHOU 
a la Vice-Presidencia se ha tomado conocimiento que fue propuesto 


AENA A A 
y 


en la Coordinadora "J" por los Comités pertenecientes al 


M.P.P.. | 
| 

j 
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MEMORANDUM NRO 9404167 /RET/FECHA: 09/06/94 


I —- ASUNTO: INFORMACION MOVIMIENTO 26 DE MARZO 


a] 


III - REFERENCIA: 


- Se ha tomado conocimiento de la siguiente lista de 


adherentes del Regional 10, MELCHOA CUENCA del Mov. 26 de Marzo. 
- WASHINGTON FERNANDEZ y U= 2871 CP (12000) | 
- MARGARITA BERMUDES SMIDEL 2871 CP (12000) : A 
— SYRLEY BARDALLO SAINT ROSAS 4647 cp (12100) 
- SEBASTIAN pre RAMON CASTRIZ CP (12000) 
- CARLOS OLI CHAGAS 4587 cp (12000) E 
- RAQUEL SI BARROS ARANA 5008 CP (12000) 
- GLADYS CUELLO MARTINEZ BAHIA BLANCA 2554 CP (12000) 
- RODRIGUEZ JUENITA SAN TOME CP (12000) | : 
- LUIS BARRIOS JOSE DE BEJAR 2715 CP (12100) | E 
- LOURDES RODRIGUEZ T: 588126  PQUE. GUARANI CP (12000) ] : 
- NESTOR FERNANDEZ CHAYOS 4587 CP (12000) | E 
—- FERNANDO VALS T: 542300 JOSE SHOW CP (12000) | a 
- RITA BOEQUE OFICIAL 5 3174 CP (12000) 
- ALEJANDRO MAGGI "T:575388 8 DE OCTUBRE 4259 CP (12000) | E 
APTO. 107 
- MARIA TERESA BENTOS SEBASTOPOOL 5481 CP (12100) 
- DORIS CUELLO MARTINEZ T: 806273 CIUDAD DE BAHIA BLANCA 2554 | 
CP (11600) 
- MARISEL CORBO REAL 2582 CP (12000) 
- PINO MAGGI _. Bihe Octubre 4239 CP (12000) 
—- DANIEL T: 91293 (Profesor liceo 45) CP (12000) 
(según Guía: 912795: Pascual DELUCHI - Soriano 1063) 
— MAIA MACGI As 8 de Octubre 4259 CP (12000) 


Ae 


Apto. 107 
(Según Guía: GQ LUISA AULISO DE BENEVICIUS - 8 de Octubre 
4259/Apto. 107) 
-— RICHARD T: 587909 cp (12000) 
(Según Guía: 587909: JUAN BOVEDA — LARRAÑAGA 3502) 
- T: 534373 (no figura en guía inversa) 
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MEMORANDUM Nro.940165../REI../FECHA.09/JUN/94... 


Z 


ASUNTO: ASALTO A C.C.Z. DE LA TEJA. 


REFERENCIA: ¿ L 
EVALUACION: dE S 
TEXTO: e 

Se toma conocimi de) que integrantes del grupo lidera- 
do por Rúben SASSANO DEL N brían sido los que asaltaron el C.C.Z. 
de La Teja el día lro. de io del corriente año. 
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Hontesidaz, 11 de JUNIO ¿¿ 1994.- | 
NnENRDOR 71D Hro. 940168 “2-D.E. 


[.- ASUNTO MLN-T, COMUNIDAD PINELA 
11. REFERENCIA Responde E.E.I. Nro. Orden 9405715 


111.7 TEXTO ó 
-En el día de la fecha, se instala vigilancia en:da 


intersección de Carlos Ma. Ramirez y Ep Club Progreso) donde 


useca organizada por la 


se llevaría a cabo a la hora 20:00, una 
* Ll e 


A AAA ANS A A O 


"Comunidad Pinela" (MLN-T). * ' 

-A la hora 20:20, fueron detectadas ingresando al 
local por el acceso de. Ascasubi unas 15 personas aproximadamente. 

-Desde la hora 20:30 a la hora 21:05 ingresaron 
zalrededor de unas 45 a 50 personas, dentro de los cuáles se pudo 
identificaraJulio Marenales (MLN-T) y Eleuterio Fernandez Huidobro(MLN-T). 

-Fueron detectados 2 NNM como seguridad dispuestos en 


la puerta de entrada. ' 
-Se detectaron las siguientes matrículas: 883- 215) 


771-452) es s8e1/ 879- dEl 891,/.828-323 Y 551-671. 
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IV.- DISTRIBUCION: Original- Sub-Director de Interigr; Archivo Dpto. III e 
Copia 1 - Jefe Departamento lI.- : 


Biisteno 0 
Mreci 55% 


en y 
ú 
teve? 5 


a SONAL 
ES Se 


di 1394 
i Hail 
Do Pasi> z A 107 


04 02 34 CAT E 


TUI PY sa 


39506103 $ 


N-. cra pe 
HTU: eS 

PROCEDER 
FECHA DE - Ah En 
VINCULACIONES. 


2 UA 


: Inácio Lula da Silva definida, É o 
- favorito nas pesquisas. 
= Alianga - Com o P$8,0 PPS e 
ca o PC do B. 
"$ Vice - Falta definir o nome que 
será do PSB 
Dificuldades - Lula quer o 
senador josé Paulo Bisol, seu 
vice na eleicio passada. O 
presidente do PSB, o depurado 
Miguel Arraes (PE). nio gosta de 
Bisol. Luta tem dificulidade em 
controfar os “radicais” do 
partido que tentam impor um 
-4 programa de governo que 

+ mantém a interferáncia do 
755 Estado na economia. 


sin, 


PO MAA 


nas pesquisas, com menor 
Índice de rejeicio e, por isso, 
maior potencial de crescimento. 
Aliancas - Praticamente 
fechadas com o PFL e o PTB. 
Expectativas de trazer ainda o 
PP. o PL e o PPR para a 
coligacio. 

Vice - Falta confirmar 
oficialmente se o filhho de ACM 
e lider do PFL na Cámara, Luís 
Eduardo Magalhies (BA), será o 
vice. 

Dificuldades - A chamada “ala 
esquerda” do partido, 
principalmente a bancada 
baiana, náo aceita essas aliangas. 


E 


2a 
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ME EROS O AN 


Situacio - Trés nomes vio 
disputar a vaga de candidato em 
uma prévia eleitoral no día 15 
3 de maio: os ex-governadores 
Orestes Quércia, de Sio Paulo, 
Y e Roberto Requiáo, do Paraná, 
¿3 e o expresidente josé Sarney 


E Situagio - Condal de Luiz 


+ depois da prévia. 

++ Aliangas - Desde a semána 

- 3 passada a diregio do partido 
< conversa com o PDT de Leonel 


3 Dificuldades - A candidatura 
z de Brizola comega a fraquejar. 


: Ocupa o 3”. lugar nas pesquisas, 


+ mas tem o maior indice de 


í Conversa agora com a diregio 


-3 do PMDB, 


¿3 o mais cotado candidato da 
“2  legenda, seguido pelo 


ex-presidente da CP do 


, 4 Orgamento, senador Jarbas 
2 Passarinho (PA). 


Dificuldades - Amin e 
Passarinho estio com com 


:¿ candidaturas langadas ao 

“7 governo de seus Estados, em 

+3 aliangas com outros partidos. 

 Aliangas - O PFL já articula a 
«+ inclusio do PPR na alianga com 
$ o PSDB. 


Situagio - Aposta todas as 
fichas na alianga com o PSDB 
em torno da candidatura FHC. 


“2 Aliangas - Torce para a entrada 
=¿ da PPR na coligacáo. 
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CONVENCAO o] 


PL lanca hoje 
candidatura de 
Flávio Rocha 


Da Sucursal de Brasilia 


O PL (Partido Liberal) faz hoje 
sua convengáo nacional para ratifi- 
car 6 nome do deputado federal 
Flávia Rocha (RN) como candida- 
to do partido A Presidéncia. 

Rocha venceu a prévia interna 
do partido disputando a indicagio 
com o brigadeiro da reserva Ivan 
Frota. O deputado teve mais de 
80% dos votos do partido. l 

O PL € o primeiro partido a lan- 
gar, oficialmente, um candidato A 


Fernando Henrique Cardoso. 
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CONVENCÁO 


> y 


PL oficializa a candidatura de . 
Flávio Rocha e descarta aliancas 


Da Sucursal de Brasilia 


O PL (Partido Liberal) oficiali- 


_zou ontem, em convensáo realiza- 


da em Brasília, o nome do deputa- 
do Flávio Rocha (RN) para dispu- 
tar a Presidéncia. Defensor do im- 
posto único, o deputado já havia 
vencido o brigadeiro Ivan Frota 
nas prévias no partido. 


O PL descarta a possibilidade de 
aliangas para apoiar outro candida- 


, to. Em seu discurso, Rocha atacou 


o virtual candidato pelo dto. 


Fernando Henrique Cardoso: ** 
inadmissível que tenham transfor- 
imado a luta contra a inflagáo em 
trampolim eleitoral.? 
Autor da emenda constitucional 
que institui o Imposto Unico, Ro- 
cha disse que essa será sua 
base para campanha. Outra arma 
para a eleigáo, diz ele, € o fato de 
o PL ser um dos únicos partidos 
que náo foi envolvido nos casos de 


corrupsáo investigados pela CPI” 


do Orcamento. 


O nome do vice deve sair até o 
final da semana. Estáo cotados o 
delegado da Polícia Federal Ro- 
meu Tuma e o ex-vice-governador 
de Minas Gerais Joáo Marques. 

A convencio do PL levou a Bra- 
sília 1.500 de nove dife- 
rentes Estados. O partido fretou 
mais de 50 ónibus. Também foram 
comprados 450 Kg de carne, 400 
¡ litros de chope e outros $00 de re- 
frigerante para o almogo depois da 


 convengáo. A assessoria do PL náo 


soube informar o valor dos gastos. 
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- Ricúpero, n nombre y prestigio 
dee Carlos - e € 


A. GALA 


: BRASILIA.- Notable cambio el 
de Rubens Ricúpero, flamanie 
ministro de Economía del Brasil: 
el cargo que asumió anteayer es 
el mísmo que había rechazado en 
octubre de 1992 con el argumento 
de que sinceramente no se sentía 
capacitado para ejercerto. y 

Considerado como uno de los 
más brillantes diplomáticos de 
Itamaraty, Ricúpero -57 años- 
ocupabá la embajada en Wa- 
shington cuando coo “una 
inesperada llamada de” Itamar 
Franco para ofrecerle la condut- 
ción de la cartera económica en 
su primer gabinete. 

El embajador, que estaba al- 
morzando con colegas latinoame- 
-ricanos, se sintió más sorpren- : 
dído que halagado. Con muchí- 
simo gusto hubiese aceptado la 
cancillería, pero ¿Economía? Tan 
uego 
un aficionado del rubro. . 

Su contestación de que lo iba'a - 
pensar fue sólo una cuestión de 
cortesía; una forma de no desai- 
rar al hombre que carpa cos la 
tarea de recuperar. la confianza -, 
de un país convulsionado por la 
traumática renuncia de Collor de 
Mello. 

Profesional riguroso, pensaba 
que estar actualizado en materia 
económica era algo bien distinto 
de ser una persona competente 
en la materia. Mucho menos en 
momentos en que la economía 
brasileña se consumía en el 
fuego de una inflación desbo- 

cada. 


A las pocas horas de recibir el 
etrecimiento. pidió a Fernando 
Henrique Cardoso (que ya había 
aceptado la Cancillería) y al ex 


él, que apenas se veíá como = 


Mi a 


presidente José Sarney, entonces 
operador del nueva gobierno, 
que lo excusacen ante Franco. . 
“El cree que sería irresponsa- 
ble de su parte aceptar un cargo 
para el que no se o 
ficado”, explicó be 


El primer traspió : 
tamaño convite con 


Rechazar 
- Ja [admisión de su incapacidad - 


fue visto como un gesto de hu- 
mildad y seriedad nada habitual. 

Se lo consideró también el pri- * 
mer traspié de Itamar. La res- 
puesta' del r que tras- 
cendió a. través de la siempre 


“bien informada revista Veja- 


Hubo un cambio de 
fundamental: desde 


un plán económico: y 
“segúiráenel* > 
ministerio la gente. . 
-que lo elaboró (cón - 
asesoramiento de - 
Buenos Aires, se 
sostiene). 


- 


puso en ridículo el ofrecimiento. 

Pero el presidente no aprendió 
la lección. Tras la negativa de Ri- 
cúpero convocó al diputado per- 
_nambucano Gustavo Krause, 
poco conocido fuera de su región 
y ciertamente un desconocido en 
el mundo de las finanzas. 


La experiencia terminó con es-- 


trépito. Krause y su ladero Paulo 


q 


— 


al 


j 


diciembre Brasil tiene - 


PER 


Haddad, ministro de “Planea- - 
miento, 1 


' Cambio fundamental 
¿Qué pasó ahora para que Ri- : 

cúpero acepte el poo que. 

antes había rechazado? a 


plan económico y seguirá en el: 
ministerio la gente -lo -ela- 
boró (con asesoramiento de 


para que ocupase la cartera de 
Medio Ambiente y Amazonía. : 
Sid de ombre (o en lá do. E 
gunda vuelta de diciembre) gana : 
las elecciones, Cardoso podrá re- 
tribuirlo con lo que el nuevo mi- 

nistro realmente espera: tara 
raty. (c) LA ÑACION * 


A A AP 
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A | Ricúpero apela a Lula en pos 
de la estabilidad para Brasil 


J Mederos 


corresponsal de El Observador 
en Brosil 


La sINCERIDAD HA sido 
la principal caracte- 
rística presentada 
hasta el momento por 
el discreto nuevo ministro de 
Hacienda de Brasil, embajador 
Rubens Ricúpero, en el terreno 
nervioso de la economía. 

Con una tranquilidad que 
exaspera a muchos, el ministro 
no parece impresionado con la 
excitación que se ve en la pren- 
sa o en los mercados. Dice lo 
que piensa, y por lo expresado 
hasta el momento parece más 
duro que su antecesor Fernando 
Henrique Cardoso en la defensa 
del plan económico. 

Dijo, por ejemplo, en una en- 
trevista reciente que el Partido 
delos Trabajadores (PT) de Luiz 
Inácio “Lula” daSilva, el candi- 
dato que encabeza las encuestas 
para las elecciones de octubre, 
tendría que trabajar en favor de 
la aprobación del plan de 
estabilización en el Congreso. 

Ricúpero apeló al PT con la 
esperanza de encontrar allí al- 
gún tipo de compromiso con la 
estabilidad del país, dejando de 
lado el hecho de que Cardoso 
fue el autor del plan y que es el 
adversario que podría derrotar a 
Lula en el camino hacia el Pala- 
cio del Planalto. 

La vigenciadel plan, aproba- 
do como medida provisoria que 
necesita ratificación legislativa, 
será hasta fin de abril. Si no hay 
ratificación, el gobierno sabe 
que a fin de mes morirán las 
expectativas de una solución 
ortodoxa —aunque creativa— 
para la locura económica del 
país. El sincero Ricúpero ya dio 
aentender que no tiene compro- 
misos con otra propuesta dife- 
rente a la que heredó de Cardoso, 
y lo dijo con todas las letras en 
su primer encuentro con los par- 
lamentarios encargados del trá- 
mite de la medida provisoria. 

Traducción libre: modifica- 
ciones que comprometan el ob- 
jetivo del plan, de equilibrar las 
finanzas públicas, serán res- 
pondidas con la salida del mi- 
nistro. Tan tranquilamente como 
fue su entrada al gobierno. 


-=,. 


Or Ol 


El embajador Ricúpero ha 
probado su habilidad en mu- 
chas tareas, pero no se encarga 
de misiones imposibles como 
debería ser administrar la eco- 
nomía brasileña sin un plan y 
sin un gobierno capaz de atraer 
a la sociedad alrededor de otra 
esperanza en el poco tiempo que 
le queda. 

De parte de Lula existen se- 
ñales de que el candidato iz- 
quierdista intentaría equilibrar 
su base obrera y reivindicante 
con la necesidad de dar alguna 
estabilidad al país hasta el cam- 
bio de poder el primero de enero 
de 1995. 

Sin embargo, preocupa la 
falta de compromiso de otros 
postulantes con fuerza por el 
momento, como los ex gober- 
nadores Leonel Brizola del Par- 
tido Democrático Laborista 
(PDT), y Orestes Quercia, del 
Partido Movimiento Democrá- 
tico Brasileño. (PMDB). 

A esta altura del calendario, 
la voz de mando en el Congreso 
no es más la de los jefes de 
bancada, sino la de los candida- 
tos, y tanto Brizola como 
Quercia parecen empujar a sus 
bancadas hacia el desafío del 
plan económico del adversario 
que está segundo en las encues- 
tas, Fernando Henrique 
Cardoso. 

La apuesta en el caos puede 
rendirles a ambos el voto de la 
desesperación, sin dudas. 
Brizola puede citar un antece- 
dente histórico: su combate al 
Plan Cruzado de José Sarney 
(1986) que, desde el primer 
momento, le valió una distin- 
ción de coherencia. Quercia, al 
contrario, se convirtió en go- 
bemador de Sao Paulo con la 
influencia de un plan económi- 
co que tenía los días contados, y 
él lo sabía. 

Cardoso debe responder al 
desafío de sus adversarios, que 
lo acusan de haber convertido 
sus diez meses al frente del Mi- 
nisterio de Hacienda en una pla- 
taforma electoral. Es por eso 
que se pide a los candidatos un 
poco de la sinceridad de 
Ricúpero, para que el combate 
por la presidencia no sea librado 
con el sacrificio de lo poco que 
queda de gobierno en Brasil. IM 
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O anti-Lula e a esperteza das elites +s» 


JOSÉ GENOINO e JOS É FORTUNATI 


Aqueles que no PT, no PSDB e fora 
destes dois partidos vém defendendo 
uma alianga entre esquerda e centro-es- 
querda nas eleigóes deste ano avaliam 
que, no quadro político atual, este é o 
melhor caminho para tornar possíveis as 
reformas que o país exige. As opgdes 
adotadas por PSDB e PT praticamente 
inviabilizaram esta alternativa, transfor- 
mando aliados potenciais em adversá- 
rios prováveis. Tudo indica que atémes- 
mo a hipótese de uma coligacáo no se- 
gundo turno deverá ser descartada. Caso 
se confirme, a candidatura Fernando 
Henrique será a mais credenciada para 
disputar com Lula na rodada decisiva do 
pleito. 

Nesta eventualidade, a aplicagáo de 
um programa de mudancas ficaria ainda 
mais dificultada, qualquer que fosse o 
resultado da eleicáo. No caso de uma 
Presidencia de Lula, esta maior dificul- 
dade decorreria do estreitamento da ba- 
se política, face 4 auséncia dos tucanos 
num bloco para governar. Na hipótese 
de um governo Fernando Henrique, por- 
que em alianga com o PFL, o próprio 
es de mudancas estaria em ques- 


ENE a sensibilidade do PSDB para o 
imperativo da distribuigáo de renda e o 
elitismo empresarial do PFL, qual iria 
prevalecer? Entre os compromissos tu- 
canos com a modemizacáo das institui- 
¿0es políticas e o fisiologismo pefelista, 
qual iria sobrar? 

Supor que, passada a eleicáo, PT e 
PSDB poderiam se recompor para o 
exercício do govemno é náo considerar o 
processo de distanciamento programáti- 


.co que a própria disputa eleitoral provo- 


varia entre os dois partidos, sob as vistas 
do conjunto do eleitorado. Este dificil- 
mente iria entender uma tal recomposi- 
cáo, dificultada ainda mais pelas seque- 
las inevitáveis que uma acirrada disputa 


ideário social-democrata, significaria 
também a busca de um atalho enganoso 
para a superagáo da crise nacional. 

Náo há solugáo para esta crise fora de 
um pacto social que equacione o proble- 
ma do crescimento, da distribuigáo de 
renda e do combate A exclusáo social. 
Sem um pacto, a saída da crise tende a 
se dar pela via mais perversa, resultan- 
do, quase certamente, no aprofundamen- 
to da miséria e na configuragáo plena do 
apartheid social. Mas se é para isto, nem 
haveria necessidade de o PSDB (ou do 
PT): o PFL e o PPR saberiam fazé-lo 
melhor do que ninguém. A idéia do pac- 


de segundo tumo deixaria. to só tem sentido para os partidos demo- 
Nada melhor cráticos, reforma- 
para.as velhas eli- dores, que dese- 
tes nacionais, que jam A e 
carecem de candi- . 4 riqueza de quem 
dato competitivo Mais do que p oder. , esta pa detém para me- 
próprio e sofrem em jogo a possibilidade  !ordistribuf-los. 
a ameaga de per- : Mas como via- 
der seu domínio de mudar o destino da a ra cd 
. y. oje no Brasi 
La O cáculo sociedade brasileira de o PT, com to- 
da a enorme base 


dos seus repre- 
sentantes políti- 
cos mais espertos é simples: ou a trans- 
formagáo do PSDB em forca auxiliar do 
conservadorismo ou a eleigáo de um ad- 
versário de esquerda politicamente en- 
fraquecido. Uma coisa, pelo menos, 
ACM já conseguiu distanciar ainda mais 
dois partidos que já deviam estar juntos. 
Por termos defendido a alianga PT- 
PSDB, sentimo-nos á vontade para afir- 
mar que uma parceria PSDB-PFL e ou- 
tros partidos de centro-direita, afora re- 
presentar uma renúncia dos tucanos ao 


social que este 
partido representa? Por tudo isso é que 
ousamos reiterar que a chave da solugáo 
política para O nosso impasse é uma 
alianga de esquerda e centro-esquerda, 
com base num programa de reformas 
democráticas negociado, tendo como 
núcleo PT e PSDB. 

O PFL, em que pese a presencga nele 
de algumas figuras respeitáveis, é um tí- 
pico partido da elite tradicional que 
sempre govemou o Brasil. Uma elite 
al us gescenia a necessidade de se insti- 
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tuir uma esfera pública democrática me- 
diadora dos conflitos sociais e capaz de 
promover um equilíbrio razoável entre 
os vários grupos que compúóem a socie- 
dade. Elite que privatizou o Estado, 
transformando-o num distribuidor de 
privilégios para poucos e instrumento da 
acumulagáo privada de capitais. 

Decorre daí a precariedade do jogo 
político democrático no Estado e a insu- 
ficiéncia de mediacáo por mejo das ins- 
tituicdes da sociedade e dos partidos. 

A busca de um anti-Lula, seja Fer- 
nando Henrique ou qualquer outro, re- 
vela a dificuldade que cestos setores da 
direita tém para aceitar o livre jogo polí- 
tico-partidário e a alternáncia democrá- 
tica no poder. Querem impedir a qual- 
quer custo que as forcas de esquerda po-, 
nham fim a um ciclo de dominagáo ex-* 


cludente e iniciem um processo de re-: 


formas capaz de mudar as injustas 
relacóes sociais existentes, em parceria 
com outros segmentos políticos. 

Aglutinar um bloco de forgas em tor- 
no de um anti-Lula revela também a fra- 
gilidade programática dessas forcas, 
pois náo se unem em torno de um pro- 
grama positivo de solucáo dos proble- 
mas da sociedade. Por mais maquiado 
que um do arco de aliangas 
PSDB-PFL-PMDB (ou variante) possa 
mostrar-se, ele náo passará de uma re- 
pactuagáo conservadora. Este caminho é 
sobretudo perigoso porque é capaz de 
abrir um processo de radicalizagáo que 
se estenderia da campanha até o próxi- 
MO gOVerno. 

Esta alianga contudo encontrará gran- 
de dificuldade para se viabilizar. Primei- 
TO, porque espera-se que os setores mais 
á esquerda (e o eleitorado) do PSDB 
oferegam uma forte resisténcia A sua 


muito vulnerável na campanha eleitoral. 

De qualquer forma, o que está em jo- 
go neste momento é o destino dos seto- 
res de centro-esquerda que se formaram 
recentemente no espectro político-parti- 
dário brasileiro. Ou eles afirmam a sua 
vocagáo no sentido de apostar nas mu- 
dangas e nas reformas e por isso véem 
no PT um aliado natural, ou se desfazem 
desse propósito e se abandonam ao leito 
comum da tradigáo anti-reformista e 
conservadora. 

O PT, por sua vez, náo pode reagir de 
forma irada face ás escolhas que os seto- 
res de centro-esquerda venham a fazer. 
Mais do que o poder, está em jogo o 
destino da sociedade e uma chance, que 
provavelmente náo se repetirá, de mudar 
o curso da nossa história. E por mais le- 
gítimas que sejam as aspiragóes pesso- 
ais e partidárias de quem quer que seja, 
amanhá seráo cobradas as responsabili- 
dades dos protagonistas políticos do 


- presente. 


o 5 5 e 
JOSÉ GENOINO NETO, 47, é depurado federal pelo PT 
de Sio Paulo. Foi lider do partido na Cámara dos Deputados 


ea 
FORTUNATL 38, € depurado federal pelo PT do 


le Greáa de Sd e Ber de parado eé Cirmara dos Depas 
dos. 
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SANDRA CARVALHO 


Bresiñia — Os principais líderes do 
PPR, reunidos ontem durante todo 
o dia em Brasília, decidiram que o 
partido terá candidato próprio á su- 
cessáo presidencial, e adiaram pos 
15 dias o anúncio: do nome que 
disputará a eleicáo de outubro. Du- 
rante este periodo, a busca de alian- 
cas será feita em conjunto pelos 
senadores Esperidiio Amin (SO), 
Jarbas Passarinho (PA) e o prefzito 
de Sio Paulo, Paulo Maluf. Na 
pesquisa realizada entre os partici- 
pantes do encontru nacional, 48% 

apontaram Amin como o melhor 
candidato, enquanto 33% preferi- 
ram Passarinho. Ú candidato ao 
governo do Rio Grande do Sul pelo 
PPR, Luiz Carlos Mandelli defen- 
deu a candidatura de Amin, desta- 

vo que seu nome “mexe com os 
y “mentos da populacio do Sul do 


A sucessáo presidencial, debatida 
de forma genérica durante o encon- 
tro, foi analisada detalhadamente 
durante almogo na casa do senador 
Epitácio Cafeteira (MA), com a 
presenga de sete convidados: Ma- 
huf, o líder do partido na Cámara, 
Marcelino Romano (SP), os vice- 


presidentes da executiva, deputados 
Victor Faccioni (RS) e Siqueira 
Campos (TO), os deputados Rober- 
to Campos (RJ) e Francisco Dor- 
nelles (RJ) e o senador Affonso Ca- 
margo (PR). Durante duas horas de 
conversa, os participantes decidi- 


OtOL 


harás: Maluf(D) vai auxiliar Amin (E)e Passarinho na de aliangas 
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ram pela candidatura própria sob o 
argumento de que o partido tem 
nomes de peso para isto. Destaca- 
ram também que Maluf é pega fun- 
damental na campanha, devendo 
percorrer todo o país ao lado do 
candidato do partido. 
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Na casa de Cafeteira, Faccioni 
afirmou que se o plano económico ¿ 
| E 
primeiro turno das eleiodes e o PPR i 
náo tiver um nome á altura de Fer- ER 
nando Henrique Cardoso, o candi- 4 
dato do PT, Luts Inácio Lula da 1 


Silva, se apresentará como única ; 
alternativa, sem concorrentes. Ro- 
berto Campos disse que O plano 
económico era feito de fogos de 
artificio, rebatido por Dosnelles, pa- 
ra quem a equipe de Fernando 
Henrique tem condipdes de admi- 
nistrar os resultados deste plano até 


Maluf, ao final do almogo, rece- 
beu a incumbencia de conversar. 
te com Amin e Passa- 

rinho para saber qual dos dois esta- 
ría mais disposto a disputar as eki- . 
odes presidenciais. Nestes encon- * 


tou-se interessado, mas destacou as 
dificuldades que teria no Pará, onde 
a coligacáo do PPR com o PMDB 
foi feita em torno de seu nome para 
a sucessáo estadual. Amin, ao con- 
trário, manifestou-se interessado na 
candidatura, apesar de ter pratica- 
mente garantida a eleicáo ao gover- 
no de Santa Catarina. 
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Amin confirma sua candidatura 


Ricondo Chevex, Banco de DadoyZH — 28/8 


OA decisáo do senador 
catarinense será anunciada 
oficialmente na reuniáo da 
executiva nacional do PPR, 
marcada para o dia 19 


'¡AURO RUTKOWSKI 


Brasa — O 
senador Esperi- 
OA io Ss 


confirmou  on- 
tem sua candida- 
A tura 4 Presidén- 
cia da República 
pelo PPR, em decisáo a ser anun- 
ciada oficialmente na reunido da 
executiva nacional do partido, mar- 
cada para dia 19. Amin lembrou 
que o PPR tinha um candidato na- 
tural, o prefeito paulistano, Paulo 
Maluf, e dois possiveis candidatos, 
ele próprio e o senador Jarbas Pas- 
sarinho (PA). “Mas só um deles, eu 
mesmo, está disposto a ser candida- 
to á Presidencia”, afirmou. 
¿Antes de anunciar sua decisáo 4 
“_Aensa, Amin conversou por 25 
minutos com Passarinho, que rea- 
firmou seu desejo de disputar o go- 
verno do Pará e náo a sucessio de 
Jtamar Franco. “Náo sou candidato 
á Presidéncia, nunca quis ser candi- 
dato e de forma alguma vou dispu- 
tar a convencáo para definir o nos- 


so candidato”, assegurou o senador. 
Passarinho entende que o PPR tem 
todo o direito de ter candidato pró- 
prio porque dispúe de um manan- 
cial de votos em Sáo Paulo chama- 
do Paulo Maluf. “Náo nos sentimos 
diminuidos sem uma alianga com o 
PFL porque temos nossos próprios 
trunfos”, garantiu. 

Pela manhá, o senador esteve 
com Maluf, de quem recebeu o 
apoio para sua candidatura. Amin 
respondeu com evasivas ás pergun- 
tas sobre possiveis coligagóes em 
nivel nacional e assegurou que o 
acudo PFL-PSDB para a Presidén- 
cia da República náo ameaca a ooli- 
gacáo PPR-PFL em Santa Catari- 
na. “A coligacáo entre PPR e PFL 
está consolidada em Santa Catari- 
na”, garantiu, sem revelar os moti- 
vos de sua conviccáo. 

Para o senador, antes de conver- 
sar sobre alitancas ou coligagdes no 
primeiro turno, é preciso que o PPR 
escolha seu candidato. Ek acha me- 
lhor que o partido negocie com um 
nome para a Presidéncia definido e 
descarta a hipótese de ser candidato 
a vice-presidéncia em coligacáo 
com qualquer outra sigla. “Náo 
quero ser candidato a vice”, assegu- 
ra Amin, que tem 63% da preferén- 
cia dos catarinenses nas pesquisas 
para o governo do Estado. O sena- 
dor deixou em aberto a possibilida- 
de de voltar atrás e concorrer ao 
governo do Estado. “Em política 
tudo é possivel”, afirmou. 
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Decisáo: Amin aceita coligagóes 
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mas avisa que náo será candida idato a vice 
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Brasil terá acordo 
de extradicáo com 
o Reino Unido o 


Razer, Banco de Dor lt -- +? 


OPelo protocolo a ser 
firmado entre os dois 
países, Ronald Biggs 
continuará livre porque 
o seu crime prescreveu 


Brasfia— — O Brasil e o Reino 
Unido assinam nesta semana um 
acordo de extradicio. A informa- 
cáo é do ministro das Relagdes Ex- 
teriores, Celso Amorim, depois de 
um encontro com o chanceler da 
Gra-Bretanha, Douglas Hurd, que 
encerrou sexta-feira sua visita ofi- 
cial ao Brasil. O chanceler Amorim 
informou que o acordo de extradi- 
cio só náo foi assinado na semana E 
passada porque o Home Office, O dl ¿7 
Ministério do Interior británico,  P” S, 
> entendeu pad problemas de Fi ie 
A linguagem e rocracia. -Diade: - A An 
O ministro acredita que o impas- Biggs: garantia de vida tranquila 
se será solucionado nos próximos 


WN 


dias e o acordo será firmado por  náo será extraditado para a Ingla- 


meio da troca de notas diplomáti- 
cas. O acordo de extradicáo está 
sendo negociado entre o Brasil e o 
Reino Unido há muito tempo. E, 
portanto, náo foi gerado pelo caso 
Paulo Cesar Farias que, foragido 
da Justica brasileira, escapou para 
Londres. 

Ronald Biggs, o famoso assal- 
tante do trem pagador inglés que se 
refugiou e tem um filho no Brasil, 


terra com a assinatura do acordo. 
O seu crime já prescreveu há algum 
tempo na Inglaterra. No encontro 
com o chanoeler do Reino Unido 
também foram tratadas questóes 
de intercámbio bilateral, relaciona- 
das com a área económica. Empre- 
sários e o governo ingleses estáo 
interessados em manter negócios 
no Brasil, especialmente na área de 
pequenas e médias empresas. 
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8/4 Da Sucursal de Brasília 


* O govemno ltamar ainda náo en- 
yiou O o deste ano 20 
Congresso Nacional, mas já deci- 
diu pela realizagáo de uma obra fa- 
raónica contra a seca do Nordeste. 
Até já marcou data para inaugurar. 

Com US$ 2,1 bilhóes de em- 

poe pa a obra vai le- 
var rio Sáo Francisco para 
6 Ceará, Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Pernambuco. 

* O empreendimento foi anuncia- 
do ontem pelo ministro Aluizio 
Alves, da Integracáo Regional, de- 

is de audiéncia com o presidente 

Franco. Ele disse que o pre- 
sidente está entusiasmado" com 
a inau da primeira etapa da 
óbra, até 31 de dezembro. 


O ministro negou que a obra vi- 
se influenciar na sucessáo presi- 
dencial. **Náo acredito que se use 
verbas em troca de votos, mas 
acredito que O vai trazer 


muito voto, apoio e aplauso de' 


eleitores e náo eleitores 20 gover- 
no que vai realizá-lo””, disse. 

Para a primeira Sr bancos 

europeus e j Ads as- 

Seguro US 
estes recursos, poa cod 
240 quilómetros de canais e quatro 
estagóes elevatórias. 


O restante da obra depende de . 


US$ 1,5 bilháo do Banco Mundial. 
O ministro disse que espera con- 


cluir em trés meses as negocia- - 


q0es. Somente após esta etapa, a 
água chegaria a Pernambuco. . 
O projeto de transposigáo de 


Cor OM 


a ocho ¿E 
AÑ 
A 


¡Nordeste ganha obra faraónica contra a seca: 


água do rio Sáo Francisco ainda 
precisa de avaliacio do Ministério 
da Fazenda sobre capacidade de 
pagamento. Os empréstimos teráo 
trés anos de caréncia e sete anos de 
prazo para pagar. * k 


O ministro Aluizio Alves disse. 
" . que o governo ltamar náo precisará : 


destinar recursos. A contrapartida . 
brasileira será assegurada pelos 
empréstimos do Banco do Nordes- : 
te, para a primeira etapa. 
_ Segundo AJuizio Alves, o : 
to val fomecer 50 metros e bicos 
“de água por segundo, na primeira 
etapa, e 250 metros cúbicos, ná se- 


primeira etapa, empregaria 50 mil 
trabalhadores. A obra permitiria ir- - 
rigacáo de 1,6 milháo de hectares. 
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Itamar Franco e presidenté do STF 
voltam a se encontrar após a crise 


What 


Da Sucursal de Brasilia 


A visita do primeiro-ministro da 
República Tcheca, Vaclav Klaus, 
ao Palácio do Planalto promoveu 
ontem o primeiro encontro do pre- 
sidente Itamar Franco com 0 resi- 
dente do STF (Supremo Tribunal 
Federal), Octávio Gallotti, depois 
da crise, més passado, entre O 
Executivo e o Judiciário. 

Os dois se cumprimentaram for- 
malmente e acabaram se encon- 
trando uma segunda vez, no Ita- 
maraty, onde participaram de al- 
moco em homenagem a0 visitante. * 

A conversáo dos salários A 
URV, em marco, colocou 05 dois 
poderes em pé-de-guerra: 0 STF 
converteu os salários com base no 
dia 20 dos meses de novembro, 
dezembro, janeiro € fevereiro. 

ltamar queria a conversáo com 
base no último dia de cada més. Á 
solugáo da briga ainda depende do 
julgamento de acío que corre no 
Supremo. 
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Primero, el Desafío Inflacionario; 
Ahora, el de Candidato Presidencial 


N El plan de lucha con- 
tral devoradora infla- 
ción de Brasil es el pri- 


[FINANCIAL TIMES nanciaL mes] Pero que suscita credibi- 
: lidad y confianza. Pero, 

el ministro Fernando 
Cardoso optó por la pos- 


tulación a la Presidencia 
y su plan quedó en duda. 


164 ¡30h PS)3 ¡(do 
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BRASILIA.— A Fernando za con movimientos de ma- mediados de la década de : 
Henrique Cardoso te“pre- yor tamaño. Ello obedece, los -años setenta, y se le 4 
guntaron en fecha reciente en parte, ataincertidumbre prohibió dictar clases en la 
cómo consideraba el cargo sobre la futura aplicación Universidad de Sáo Paulo. 
de Ministro de Economía del programa económico, Cuando retornó la d 
de Brasil, una dura tarea en lo que es considerado cru”. cracia en 1984. Gantosa 
un, país distorsionado por cial para las posibilidades pasó del ámbito uni 1d0sQ 
la-piperintlación y por go- electorales de Cardoso... fo ga Est os Unidos a la 
biejnos desacreditados. Pero, la inflación segura- política de su pais. Después: 

es el peor empleo de mente declinará recién que perdió las elecciones a 
Brasil”, respondió Cardo- cuando tenga vigencia la 13 Cobemáción de Sáo 
so. "Esel peor del mundo”. última fase del programa, Paulo, fue elegido senador - 
Después de un año en el que incluye la introducción en 1986. Dos años después 
cargo —es una suerte de de una nueva moneda. Ello ayudó a fundar el PSDB 
Eono pp na TO de podría ocurrir en el próxi- Aunque resulte sorpren- 
A o o mo mes. Cardoso se ha de- dente en Brasil, Cardoso y de una débil coalición. bajadores. Pese a que tiene. 
cidido a abordar la lucha ej PSDB tienen una actua- ; ph 


oBh abandonar la dificil ta- . : . Hasta el momento, logró buena presencia en televi- 
ré3 para abordar otro enor- recia for qa pe ción transparente y han ga- convencer a los legislado- sión, no es un orador natu- 
me desafío: postularse a la ner esperanzas solidas de nado prestigio como ejem- res de la necesidad de ral y se siente incómejo ¡ 
"residencia de la Repúbli- victoria plo de rectitud en la fun- mantener el equilibrio pre- ante la multitud En fesks : 
¿ex las elecciones quese .,, A ción pública. Su posición supuestal como instru- reciente apareció en un 
celebrarán en octubre del Ha estado bajo tremen- está apenas a la izquierda mento fundamental para programa de televisión po- 
catriente.año. da presión det lados”, del centro, e incluye refor- luchar contra la inflación.  pular, del que participaban 
6 hay duda que fue una '"dicó un integrante del made la seguridad socialy “Cardoso tiene gran ca- áMas de casa, y demostró 
decisión m complicada .equipo económico que en- redistribución del ingreso. pacidad de persuasión. Es QUe no estaba en sintonía 
de” -tomar. Y cuidadoso “2bezó Cardoso. “El parti- Pero, más que la ideología, (a primera persona que ha COn ese público. 
plan estructurado por Car- YO siempre quiso que se ba personalidad es la que togrado convencer a la ciu- Este punto negativo pue- - 
daso para abatir la desor- Poslulara. pese a que ello hace ganar elecciones En gadania brasileña de la im- de ser especialmente agu- 
bitada inflación, que se si- Puede dañar seriamente el * Brasil Los partidarios de portancia del déficit”, do en las zonas Norte y . 
td? actualmente en 2.500 o opOraMd nd var pre Arecgoricnld pinto Pe apuntó Antonio Delfim Net- epa de Brasil, que son ' 
e era cabro ase seria de abatir Ja infla- popular, tanto de ta E to. quien fue minisiro de dE Do pla, 
- plenamen ci ps e 


e it 


-Planeamiento durante el desde el punto de vista : 
gdr..Los economistas coin- 0 de la dere- * ¡égimen militar, y cuyos Económico, y donde vive el j 
ciden en señalar que esel DESTACADO  “” - enfoques habitualmente no 33 por ciento de los 90 Ho 7] 
mecanismo más promete- DESAFIO coinciden con los de Car- Millones de votantes. Se- 3 
dor que se ha propuesto en PROFESOR doso. gún las últimas encuestas : 
muchos años. Pero, ele- Cardoso, quien cumplirá PARA LULA Su otra ventaja es que, Ue opinión pública, Gárdo-.. : 
mento clave, como es el 63 años en junio, es uno de Los observadores políti- como integrante de la élite SO. perdería e Lyña en : 
equilibrio presupuestal, los brasileños más desta- cos coinciden en estimar del país, tiene natural esos estados. EN 6l árfibito E 


permanecen vuinerablesen cados de su generación. que la atractiva candidatu- atractivo para la clase me- Nacional, Cardoso tiene 31. 
un año de elecciones, que Nacido en una familia de ra de Cardoso constituye dla de Brasil, así como al - POr ciento, contra 47 por 
siempre deriva en mayores militares, se graduó en So- un (uerte desafio a la pos- aparecer en los diarios, te- Ciento de Lula. En grandes 
erogaciones. ciología -y luego fue cate- tulación de Luiz inacio- levisión y radios. Cardoso Cstados del Noreste, como : 

En un gobierno quenose drático en las Universida- “Lula” Da Silva, del iz- también se ganó el respal- €s el taso de Bahia, el . 
caracteriza por la finneza, des de California y Cam- quierdista Partido de los do de algunos empresarios apoyo a Cardoso se reduce : 
Cardoso es visto como el bridge. Sus mejores tra- Trabajadores (PT), y tam- de Sáo Pauto, pese á que al 21 por ciento. E 

¿co político capaz de re- bajos exploraron la “de- bién para el candidato de éstos habitualmente son , francisco Weffort, ana- - 
«.stir los intentos de incre- pendencia”, una teoría que derecha, el alcalde de Sáo recelosos de enfoques con pl ct y ádherente al 
mentar el gasto. Áunque PT, 


ae» 


ar e 


acarrear ad 
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scó explicar el,subdesa- Paulo, Paulo Maluf, suave matiz izquierdista y escribe a Cardoso co- z 
eligiera a su sucesor en el rrollo'de Únoarhérica co. - Su fortaleza polífica deri- de origen en los sectores M9, “un político del más. 
Ministerio de Economía, el mb consecuencia de lade- va de su experiencia y intelectuales.  - alto nivei, con una visión de” 


programa que ha diseñado pendencia del continente, prestigio en el Parlamento. La candidatura de Car- modernización. Pero, no 

igual quedaría en duda. del capital y la tecnología En su condición de Minis- doso igual plantea grandes sabe cómo vincularse 
Su Partido Social Demó- de Estados Unidos y Euro- tro de Economia, conven- interrogantes. La más im- emocionalmente a la ciu- 

crata Brasileño (PSDB) es pa ció al Parlamento de que portante en sí, como inte- Jadania, lo que en este país 

pequeño y hasta el mo- Sus vínculos con la iz- respaldara su política eco- lectual y miembro de una es importante”. 

mento ha fracasado en su quierda suscitaron la ira de NóÓmica. pese a que el go- élite, puede concitar apoyo 

intento de forjar una alian- los militares brasiteños a bierno depende del apoyo Suficiente entre los tra- 
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TCU vai investigar 10 mil | autoridades 


0DOs dirigentes dos trés 
poderes teráo de enviar ao 
Tribunal de Contas cópias 
de suas declaracóes de 
bens e de rendimentos 


SYLVIO COSTA 


Brasilia — Numa acío inédita, o 
Tribunal de Contas da Unido 
(TCU) comeca este més a examinar 
as declaragdes do Imposto de Ren- 
da (IR) das principais autoridades 
federais do país. Cerca de 10 mil 
pessoas estáo obrigadas a formecer 
ao TCU cópia das declaragdes de 
bens e rendimentos relativas a 
1993. A lista inclui, entre outros, O 
presidente ltamar Franco e seus mi- 
nistros e os deputados federais e 
senadores (veja tabela). ! 

Por determinacáo da ki 8.730, de 
10 de novembro de 1993, a partir 
deste ano todas essas autoridades 
deveráo remeter ao TCU as decla- 
ragdes para o tribunal “proceder o 
levantamento da evolucáo patrimo- 
nial do seu titular e o exame de sua 
compatibilizacdo com os recursos e 
as disponibilidades declarados”. A 
ki dá ao tribunal poderes para in- 


vestigar e, “se for o caso, represen- 
tar ao poder competente sobre irre- 
gularidades ou abusos apurados”. 
A Receita Federal já se compro- 
meiteu a dar aos inspetores do TCU 
cobertura técnica para a operagio. 
Em reunido realizada terga-feira, fi- 
o0u acertado que a Receita fornece- 
rá ao tribunal cópias das deciara- 
odes que lhe forem entregues para 
serem confrontadas com os docu- 
mentos encaminhados diretamente 
ao TCU. Se for necessário, a equipe 
de inspetores do TCU poderá ser 
reforgada por fiscais da Receita. 


. MUPEACUMENT — De acordo com a 
kei 8.730, quem ndo enviar as decla- 
ragdes ao TCU inoorre em crime de 
responsabilidade, ficando sujeito, 
portanto, a impeachment. Essa 
ameaca, respeitando os limites pre- 
vistos na Constituicáo, recai sobre o 
presidente da República, os minis- 
tros de Estado, o procurador-geral 
da República, ministros do Supre- 
mo Tribunal Federal e demais tri- 
bunais superiores e sobre o advoga- 
do-geral da Uniio. 

O TCU estabeleceu, através da 
instrugdo normativa 005/94, do úl- 
timo dia 10 de marco, que os servi- 
dores devem entregar suas declara- 
qdes de renda ao tribunal “até 15 


QuEM SERÁ INVESTICADO 


O Presidente da República 
CJ Ministros de Estado 

E Deputados federais 

O Senadores 

O Ministros dos tribunais * 


superiores 
D Juizes federais 
O Advogado-geral da Uniio 
O Procuradores da República 
O Diretores de estatais 
e autarquias 
O Gestores de despesas dos trás 
poderes . 


dias após a data limite fixada pela 
Secretaria da Receita Federal para 
a apresentacáo da declaracáo de 
bens e rendimentos para fins de 
Imposto de Renda”. Esse prazo, 
portanto, de acordo com a nova 
data fixada pela Receita, vai até o 
dia 31 de maio. 


Pela ki, as informagóes constan- - 


tes das declaragdes estáo sob sigilo, 
mas podem ser obtidas por deputa- 
dos e senadores através de solicita- 
cáo por escrito ou “por qualquer 
cidadáo, para propor acáo popular 
Que vise a anular ato lesivo ao patri- 
mónio público ou á moralidade ad- 
ministrativa”. 
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Í Operario que envolveu dez 

$. promotores do Ministério Público e 

¡ PMs apreendeu em escritório de 

| Castor de Andrade livros, folhas de 
papel solras e cerca de 100 disquetes 
! com a suposu contabilidade do 

| bicheira. Há relacáo de policias que 

; teriam recebido propinas e de políticos 
] A 


OJ/04, 2. E 
rd ld Río dz 
que val pedir 2 quebra do sigilo 
bancário e telefónico dos nomes 
relacionados na lista. 
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Biscaia diz que o prefeito de Sio Paulo, 
Paulo Maluf (PPR), e o ex-presidente 
Collor estáo na lista e teriam recebido 
ajuda eleitoral na campanha presidencial 
de 89. 


Eh 

El 09104. 
Y Procuradoria determina quebra do sigilo 
y bancário de oito contas, que serviriam 
. 13104 zAS - 

Biscaia rejeita a hipótese de uma pericia 
que comprovasse a autenticidade dos 
documentos apreendidos. O colunista dal 


Ñ Folha Janio de Freitas revelara, através 


A 03104 da análise dos documentos, que eles 

] O procurador Anzonio Carlos Biscaia É Bai ter sido adulterados. 

| diz que os nomes do governador Nilo IA RA ANCOO 

Í Batista, e do prefeito carioca do Rio, 14/04 e 

' Cesar Maña. estio ma lista Ambos A Justiga no Rio quebra sigilo 
negam a informacio. 14 tencric de circo hres. 

Eos MA A O tc y a .. A y ARCE 
05104 ' : 1sios- ] NS Eo Ear. 
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Um dos citados nas listas odias 
o secretário de Policia Civil do Rio, 
; Jorge Gomes, pede demissio. 


Os documentos ed idos apontam que 
“¿ Políticos do PRN, PDT, PDS e PL teriam 
El recebido dinheiro na campanha de 89. 
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"17104 : a 
Policia “estoura” foruleza em So 
Paulo e prende trés funcionários do 
bicheiro conhecido como Vicente do 
Capio Redondo 
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- 18/04 - : , 
O comando dub o filcionen o 
venente-coronel Walmir Brum da !* 
Delegacia judiciásia Ele é acusado de 
ter vazado informagóes á imprensa. 
Para o lugar de Brum, o comando poe 
o tente-coronel Francisco de Paula 

4 Aracio. 
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comando da PM diz que vai 
determinar a prisio de Brum. 
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"GQ pronarador Biscala dz que vai 
] denunciar á jusuca entre cem e 120 
pessoas citadas na lista. Ele ataca 
manobras para afastá-lo das 
investigacOes. 
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A USTA DO CASTOR 


Bicheiros d 


Os livros-caíxa dos  zH 
contraventores revelam 8/4 
que as contribuigóes foram 
feitas em 1989, durante 

a campanha presidencial 


Rio — No pri- 
meiro comunica- 
do oficial sobre a 
lista de propinas 
BA] do bicheiro Cas- 
tor de Andrade, 

A o procurador-ge- 
ral de Justiga do Rio. António Car- 
los Biscata, revelou que O ex-presi- 
dente Fernando Collor. o ex-prefet- 
to do Rio Marcello Alencar IPSDB) 
e'o prefeito de Sáo Paulo (PPR). 
Paulo Maluf, receberam dinheiro 
da contravencáo. Biscaia também 
confirmou que estáo nas listas Os 
nomes do prefeito do Rio, César 
Maia (PMDB), e do governador Ni- 
to Batista (PDT). Segundo o procu- 
rador, o Ministério Público vai pe- 
dir a Justiga Elcitoral a impugnacáo 
da candidatura de todos os envolvi- 
dos que pretendam disputar as elei- 
c0es deste ano. O principal atingl- 
de. nesse caso, seria Marcenio Ajen- 
car, candicato favorio 45 £ erro 
do Estado. 

Nilo Batista aparece na Lista do 
Castor como beneficiário de trés 
pagamentos, em julho, agosto e se- 


eram dinheiro a Coll 


Fotos AEZH 


Lista oficial: o procurador António Carlos Biscaia lé os nomes dos beneficiarios de propinas de controventores 


tembro de 1990 Cesar Muia tum 
bém aparece (rés vezes. enpullio de 
1992 (USS 15 mil), outubro de 1992 
(USS HO mil) e em outra referéncia 
sem data (US$ 15 mil). Na época o 
peemedebista estava em camoanha 


pez piefenura. O pagament a 
Marcalio Mencar, Teno 9035 0 dica 
“despesa politica”, foi feito em 
1988. 

A contribuicáo a Paulo Maluf. 
feita durante a campanha eleioral 


de 1959. € descrita em +. n disquete 
Je cumiputador da seguinte manei- 


ra: “Novembro-39, comicio Maluf, 


pagar conta aluguel palanque, mo- 
tos, Onibus. carro de som, banda, 
iluminacáo, seguranca, passistas da 


'Polísicos brasileños envueltos en grave “2/4” 


Río de Janeiro (UPID) 


M Un disquete de computadora 
encontrado en un casino clandestino 
involucró ayer a importsntes políticos- 
de la ciurts4 de Río de Janeiro En la 
recepción de sobomos provenientes del 
juego clandestino, en un escándalo que 
ya afoctó también a altos jefes policia- 
"El disquete de computadora había 
sido hallado el miércoles en la noche 


junto a 17 libros de caja en un casino | 


jlegal, durante una operación reservada 


ejecutada por la policíamilitarizada y el 
ministerio público, aunque sólo pudo 
ser decodificado hoy por un grupo de 
analistas. | 

Según los especialistas, entre los 
nombres citados como receptores de 
pagos, costosos regalos y “ayudas de 
campaña” se incluyen el vicegoberna- 
dor de Río de Janeiro, Nilo Batista, y el 
alcalde de la ciudad, César Maia. 

El alcalde de Río de Janciro habría 
recibido, según la lista, casi 100.000 
dólares para su campaña electoral. 

Enlalista de políuops y jefes policia- 


escándalo de soborno por juego clandestino 


les aparecen también varios diputados 

electos por Río de Janeiro —José Vice- 

nte, Cidinha Campos, José Guilhenne 
Goodinho, Emir Larangeira y Agnaldo 
Timoteo— además de periodistas y 
comisarios cuyos nombres aún no fue- 
ron divulgados por las autoridades. —' 

Elhallazgodelos 17 librosdecajaya 

"había desatado un escándalo el jueves, 
cuando se conoció que los cualo mayo- 
res jefes de la Policía Militarizada de 
Río de Janeiro aparocían en las listas 
como beneficiarios de los “favores” del 
juego clandestino. 

Maia afirmó enfáticamente ayer que 
jamás recibió dinero del juego ilegal 
para la campaña electoral que lo trans- 
formó en alcalde de Río de Janeiro, y 
pidió que se investigue con rigor la 
forma en que su nombre fue incluido en 
La lista contenida en el disquete. 

Batista, por su parte, emitió un es- 
cueto comunicado donde sostiene que 

la inclusión de su nombre y los de altos 
jefes policiales es un fraude cometido 
porlos adminiswadores del juego ilegal 
para desprestigiar a las-autoridades. 
“En las investigaciones de este caso 
debemos ser firmes y prudentes, pero 
pongo mis propias manos en el fuego 
por mis asesores próximos. q 
La revelación de los nombres de los 
acusados sinunainvesigacióncompro- 


batoria fue un acto precipitado, policia-- 


lesco e inmaduro", afirmó Basta. 

Sin embargo, Timoteo admitió que 
recibió dinero del juego clandestino 
para su campaña electoral a diputado y 
agregó que “siempre que preciso a los 
"banqueros ' sol.cilo su ayuda, especial- 
mente cuando estoy enfermo, y ellos 
saben que siempre contarán con mi 
ayu/a y apoyo”. 
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or e Maluf 


Mocidade e lanche”. Segundo Bis- 
caia, o nome de Collor aparece ane- 
nas ao lado de “despesa politica”. 
Tanto o prefeito como o ex-presi- 
dente negaram  veementemente 
qualquer envolvimento com os con- 
traventores. ñ 


ATAQUE — Maluf náo ofereceu 
explicagáo para o fato de seu nome 
constar nos disquetes'e limitou-se a 
atacar ferozmente António Carlos 
Biscaia. “Esse procurador é um pir- 
ralho, é um moleque, irresponsável, 
feviano e exibicionista histérico”, 
afirmou. O prefetto anunciou que 
contratará o advogado Enio de Bar- 
ros Bastos para interpelar judicial- 
mente Biscaila e provar que suas 
acusacóes sáo falsas. 


O ex-presidente Collor divulgou 
uma nota á imprensa quando soube ' 
do anúncio de Biscaia. Collor argu- : 
mentou que, nas eleigdes presiden-. ' 
ciais de 1989, o Rio foi um dos ' 
poucos Estados em que sua candi- . 
datura náo obteve sucesso. “Todas : 
as investigagdes sobre recursos re- 
cebidos na campenha já foram fei- . 
tas”, alegou O ex-presidente. numa ' 
reteréncia indireto $ CPI do caso : 
PC. Colior está em hlacetó vesde o 
dia 2 de abril, hospedado na man- 


sáo de uma amiga. Deveria voltara : 


Brasilia na quarta-feira, mas reso)- : 
veu ficar mais alguns dias. 
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pasta do governo ltamar depois Meio Ambiente e da Amazónia Legal fs E 
de ocupar durante sete meses “ é'engenheiro civil e ocupava o cargo |: especialista em direito A 
. O Ministério do Meio de secretário de Coordenagáo dos [2 Fez carreira como consultor juridico 
: Ambiente e da Amazónia Legal. Assuntos da Amazónia Legal. +: do Senado, onde conheceu o entía; 
- Ricupero, 57, é casado e tem Cavalcanti foi secretário-geral do E 
quatro filhos. Graduado pela Ministério das Minas e Energia entre 
” Faculdade de Direito da USP. 67 e 69 e do Ministério do Interior 
fez carreira como diplomata. - de 69 2 74, Representou o Brasil na 


É Conferéncia da Organizacio das 
¿ Nacóes Unidas (ONU) em 


- Representou o país junto ao 
¿2 Estocolmo em 72 


aro Barbosa 09/1049 
* Nuri Andraus 05/06/93 
josé António de Barros 16/06/93 31/08/93 
Munhoz 
Dejandir Dalpasquale 53/1093 20/12/93 
Siswat Guazetli 13/0194 permanece no cargo 


"Hago Napoleo STE ma 


Djalma Barros de Morais 07/03/94 permanece no cargo 


: Antonio Houaiss “10111152 0 

¿ José ferónimo Moscardo 02/09/93 8/11/93 

: de Souza 

i Luís Roberto do 15/52/93 permanece no cargo 
¿ Nascimento e Silva 


e ER PI á 
Murio Hingel 


A INEA ASE > 


j Zenildo de Lucena E 
+ 


SH092 21/12/93 


A “Alberto Seria 


"Gustavo Krause OS/1092 18/1292 Margarida Coimbra do 21/12/93 07/03/94 
7 Paulo Haddad 18/01/93 01/0393 Nascimento : 
Etiseu Resende - 01/03/93 21/05/93 Rubens Bayma Denys 08/03/94 permanece no carg 


Fernando Henrique 21/0593 2903/94 
Cardoso 


TaCDO UG 


Alexandre Costa 109 2001293 


Aluizio Alves 08/03/94 permanece no cargo 
o E ¿o me] António Luiz da Rocha 
Maurício Corréa 05/10:92 29: 39s Veneu +4 
Alexandre Dupeyrat ainda io Arnaldo Leite Pereira 16/09/93 permanece no cargo |; 
assumiu í 
¡Marinba o. oia 0 E Pe 
Ivan Serpa 08/10/92 permanece no cargo 


+ - Melo Ámbicnte - E ie Er 


5: Ajraztnra Legal em_30 de agosto de 1993). . 
Coutinho Jorge 1S/10792 13/09/93. 
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Mais dois ministro 
assumem Os cargos 


SP Da Sucursal de Brasília 
aja 

Além do novo ministro da Fa- 
zenda, tomam posse amanhá mais 
dois ministros: Alexandre Dupey- 
rat (Justiga) e Henrique Brandáo 
Cavalcanti (Amazónia Legal). A 
posse será realizada no Palácio do 
Planalto, ás 10h. 

Ainda náo está definido quem 
ocupará o lugar de Walter Barelli, 
no Ministério do Trabalho. O mi- 
nistro-chefe do Gabinete Civil, 
Henrique Hargreaves, quer um no- 
me do PEL. 

Hargreaves quer dar o ministé- 
rio a um pefelista para consolidar 
uma base de apoio ao govermo no 
Congresso. Outros trés nomes sáo 
cotados para o Trabalho: Denise 
Paiva, amiga pessoal e assessora 
do presidente [tamar Franco, Fran- 
co Montoro, ex-govemador de Sáo 
Paulo, e o ex-ministro Almir Paz- 
zlanotto. 

Caso deseje adiar a indicacáo, 
Itamar pode recorrer ao minis- 
tro-chefe da Secretaria Geral da 
Presidéncia, Mauro Durante. 
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Ministro da Fazenda diz que governo pode conceder abono para o tnínimo 


Da Sucursal de Brasilia 


O ministro da Fazenda, Rubens 
Ricupero, disse ontem que aceita 
discutir com o Congresso a reposi- 
gáo de eventuais perdas salariais, 
desde que náo seja feita pelo pico 
do rendimento dos trabalhadores. 

Ele afirmou que o govemo pode 
conceder um abono para o salário 
mínimo, como forma de compen- 
sar o náo-cumprimento da promes- 
sa de se elevar o seu valor em 50% 
até o final do governo. 

Essa proposta fora discutida an- 
teontem em reuniáo ministerial. 

O abono náo seria estendido aos 
benefícios da Previdéncia, evitan- 
do o impacto negativo nas despe- 
sas da Uniáo com essa conta. 

O ministro esteve ontem reuni- 
do com o presidente da Cámara, 
Inocéncio de Oliveira, com quem 
conversou sobre a votacáo do pla- 
no económico. 

Ricupero afirmou náo estar con- 
vencido de que a conversáo dos sa- 
lários para a URV, pela média, te- 
nha provocado perdas. Disse acei- 
tar discutir propostas desde que se- 
ja provado que houve perdas. 

Ricupero disse que o salário mí- 
nimo náo poderá ser elevado para 
US$ 100 até o final do govemo. Se 
isso ocorrer, o déficit da Previdén- 
cia será elevado de US$ 1,6 bilháo 
para US$ 8 bilhóes, acrescentou. 

O ministro recusa a reposicáo 
pelo pico —momento em que os 
salários tém o seu valor mais alto, 
como no primeiro dia de cada 
més— porque, segundo ele, isso 
inviabilizana o plano. 

“Eu vou aceitar ouvir as pro- 
postas concretas, que teráo de pro- 
var que houve perdas. Á partir dis- 
so encontraremos uma fórmula que 
náo comprometa o plano”, disse. 

O ministro foi mais preciso em 
sua definigáo: **O nosso critério de 
perdas é pela média. Nós tentamos 
uma vez, no Plano Cruzado, re- 
compor a perda pelo pico e acabou 
em um desastre”. 

E alertou: **Aprovar um Quasi- 
modo, um monstrego, náo interes- 
sa. Náo queremos um aborto. Que- 
remos um plano que funcione.'” 

Ricupero lembrou que o Con- 
gresso aprovou todos os demais 


ero nega perda salarial 
mas aceita discutir reposicao: 


Ricupero abraga Delfim Netto, ontem no Congresso 


planos de governos anteriores e 
agora precisa dar um voto de con- 
fianca ao atual programa discutido 
democraticamente pela sociedade. 

O equilibrio das contas públicas 
foi lembrado por Ricupero como a 
condigáo básica na sua negociacáo 
com o Congresso.**A minha dispo- 
sicáo é só aceitar idéias que aper- 
feigoem o programa””, disse ele. 

O assessor especial da Fazenda, 
Edmar Bacha, foi autorizado on- 
tem por Ricupero a discutir com lí- 
deres do Congresso alteragóes nas 
regras dos contratos sem que ve- 
nham a comprometer o plano. 


Negociacáo 

A Folha apurou que a proposta 
de reposicáo de eventuais perdas 
salarialis vem sendo discutida den- 
tro da equipe económica como ma- 
neira de garantir a aprovacáo da 
MP sem desfigurar o plano de es- 
tabilizagáo económica. 

Se aprovada por Ricupero, será 
apresentada antes da votacáo da 
MP na comissáo especial. 

Sáo considerados pontos inego- 
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ciáveis pela equipe económica O 
aumento do salário mínimo e repo- 
sigáo de perdas passadas, inclusive 
no momento de conversáo dos sa- 
lários de cruzeiros reais para URV. 


A reposigáo de eventuais perdas 
quando for criado o real náv é uma 
posicáo consensual na equipe eco- 
nómica. O presidente do BNDES, 
Pérsio Arida, por exemplo, é con- 
tra qualquer tipo de reposigáo por 
entender que prejudica o plano 
económico. 


O deputado Neuto de Conto 
(PMDB-SC), relator da MP, já 
avisou a integrantes da equipe eco- 
nómica que a votagáo do plano é 
política é que devem ser feitas mu- 
dancas pelo Congresso. 


Mesmo que o ministro diga que 
o plano náo provoca perdas. 05 
técnicos estudam uma proposta 
porque consideram que é preferí- 
vel ceder um pouco do que arriscar 
uma derrota na comissáo ou plená- , 
rio do Congresso. ; y 
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Guazzelli estuda desapropriacdo 


10 ministro da Agricultura 
- ouviu as reivindicacóes dos 


representantes dos colonos de Lerras 
sem terra e determinou a 
compra de áreas no Estado aia de tuba az 


“Y O ministro da Agricultura, Syn- 
val Guazzelli, está estudando a pos- 
sibilidade de desapropriar uma no- 
va área de terra no sul do Estado 
para o assentamento dos colonos do 
Movimento dos Trabalhadores Ru- 
rais Sem Terra (MST). Estáo aguar- ; 
dando terras no território gaúcho , 
930 familias, e há 318 assentadas. 
“Tenho uma área em vista, é boa e 
bem maior do que a da Embrapa 
em Bagé (onde há um acampamen- 
to de 40 familias de colonos)”, disse 
Guazzelli. 

Os representantes da direcáo do 
MST gaúcho levaram ontem uma 
pauta de reivindicagdes ao ministro 
e 20 presidente do Instituto Nacio- 
nal de Colonizacio e Reforma 
Agrária (Incra), Marcos Corréa 
Lins, num encontro realizado em 7. 

> Porto Alegre. “Se náo houver agili- E 
dade por parte do governo federal, ] 
vamos ter de fazer pressáo, e a y 
única forma é a ocupacio de terra”, 
ameagou Dionilson Marcon, da di- 
recáo do MST. 

A possibilidade de o movimento 
triplicar o número de invasóes de : 
terra — em 1993 foram invadidas A 
55 fazendas — já havia sido anun- 
ciada em Sáo Paulo pelo coordena- 
dor nacional do MST, Gilmar Mau- 
ro. O presidente do Incra disse que . 
náo teme iniciativas de ocupagóes : 
de terra, pois o órgio está prepara: 
do para enfrentar esta situacio. 
“Recomendei ao presidente do In- 
cra caminhar sempre na frente da 
demanda e procurar áreas -disponi- 
veis no Estado”, comentou Guaz- 
zelli. 


ACORDO — Os sem-terra pediram 
o cumprimento do acordo feito há 
um ano com oO presidente ltamar 
Franco, prevendo o assentamento 
de 1.400 familias até o final de 
1993. Eks solicitaram a oficiali- 
zagáo dos assentamentos de cem 


familias na Embrapa em Capáo de 

Ledo, em Náo-Me-Toque e na área 9 Á 0) 6 1 2 0 
da Embrapa em Bagé. “O problema 

de Bagé vai entrar na pauta das O1-ÓA1 


novas  aquisicdes”,  respondeu 
A A 

- apressar a agáo do setor jurídico na * 
solucáo da área de Náo-Me-To- 
que. 

O presidente do Incra se compro- 
meleu a dar apojo para atender ás 
necessidades das 930 familias acam- 
padas no Estado. Ele também vai 
estudar a possibilidade de remane- 
jar técnicos de outras superinten- 
déncias do Incra para atuarem no 
Estado, com o objetivo de fazer as 0 
vistorias e elaborar processos para j 
decretos. Atualmente, apenas dois 
técnicos estáo fazendo este trabalho 
sede regional do órgáo. Na pauta de 
negociacáo dos sem-terra estavam 
ainda a liberacáo das áreas penho- 
radas pelo Banco do Brasil para fins 
de assentamento e recursos para 
investimentos em melhorias sociais 


nas areas de reforma agrária no 
Estado. 
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DÍVIDA EXTERNA 
Malan negocia 
empréstimo para 
garantir acordo 
Da Sucursa! de Brasilia 


O presidente do Banco Central, 
Pedro Matan, participa de reunido 
hoje, em Washington, para nego- 
ciar o apoio do Bird (Banco Mun- 
dial) A compra de garantias para O 
acordo da dívida extema fechado 
recentemente pelo Brasil com os 
credores intemacionais. 

O governo precisa adquirir, nos 
próximos dois anos, US$ 1,8 bi- 
lIháo em garantias para o acordo, 
que sáo títulos do Tesouro norte-a- 
mericano a serem entregues aos 
bancos credores do exterior. 

Para isso, Malan negocia em- 
préstimos junto a organismos fi- 
nanceiros internacionais como O 
FMI (Fundo Monetário Internacio- 
nal), BID (Banco Interamericano 
de Desenvolvimento) e Bird. 

Os empréstimos evitaráo que o 
dinheiro saia das reservas do Ban- 
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ACORDO DADÍVIDA | 


Malan nega 
pedido de 
empréstimo 
de garantia 


De Washington 13D 

O presidente do Banco Central, 
Pedro Malan, disse ontem náo ter 
negociado em Washington a con- 
cessáo de empréstimos-garantia 
para o acordo da dívida do Brasil 
com os bancos credores. —- 

Segundo ele, o custo total das 
garantias previstas no acordo é de 5. 
US 3,8 bilhoes, dos quais o Brasil y 
já pagou US$ 2,8 biihoes. O res-' 
tante será pago em dois anos. E 

Malan, que retomou ontem 20 - 
Brasil, pr que sua viagem foi. 
apenas para participar da reunido 
semestral do Fundo  Monctári Ín- 
temacional. 

» Ele negou também ter negocia- 
o do um acordo com o FMI, 0 que 
só acontecerá depois da definigáo 
da data da entrada em vigor da no- 

va moeda brasileira. 

Essa data, disse, ainda náo está 
definida. **O fato de ela náo poder 
ser anterior a 1? de julho náo signi- 
fica que vá ser 1? de julho””. : 

Sobre as negociacóes do' país ; 
com a família Dart, único credor | 
privado com quem 0 Brasil ainda 
náo se entendeu, Malan afirmou Í 
náo haver novidade. | " 

Sobre o programa económico do' y 
govemno, ele disse estar ““indo, 
bem, sem grandes surpresas”. | 
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desde Sarney 


dezembro para US$ 50,57 bi em marco 
SS 7777 GASTOS PÚBLICOS 


Dívida do governo é recorde 


Política de juros altos eleva total de débitos em títulos de US$ 43,7 bi em/ 


GUSTAVO PATÚ 
Da Sucursal de Brasítia 


-Os juros altos praticados pelo 
Banco Central elevaram a dívida 
interna em títulos (mobiliária) do 


Pelo critério dos volumes mé- 
dios diários, a base cresceu ainda 
menos que a inflacio: 22%. A di- 
ferenca entre os doís índices acon- 
tece porque o último dia útil de 
marco fos feriado, provocando sa- 


gressou no país, a menor quantia 
desde setembro passado. Nas ope- 
ragdes financeiras (excluindo ex- 
portagóes e importagóes) houve fu- 
e recursos, de US$ 640 mi- 


a ASA 


góvermo para US$ 50,57 bilhóes ques de dinheiro nos bancos. 
em margo. É o maior valor desdeo O valor atual da divida mobiliá- Reservas crescem » 
final do governo Sarney. ria é relativamente pequeno —re- Ás reservas internacionais —vo- s. 
'O crescimento da dívida tem presenta 8,8% do PIB (Produto In- lume de moeda forte acumulada ' 
En ro negativos sobre as contas temo Bruto, soma dos bens e ser- pelo Banco Central— voltaram a 
públicas e reduz a possibilidade de vigos produzidos no país), enquan- registrar recorde no final do més 
chegar ao final do ano sem déficit, to em países como a ltália esse de fevereiro. Elas somaram US$ a 
conforme promete o plano econú- tual chega a 70%. 36,542 bilhoes. 
mico do governo. O problema é que o débito tem Para disponibilidade imediata, o 
Segundo a Folha apurou, o go- Pazos curtos e juros elevados. A BC conta com US$ 30,525 bi- 
vemo terá de prever mais recursos maior parte dos títulos que com-  ¡hges Os valores do final de janei- 
para o pagamento de juros da dívi- póem a divida sáo trocados a cada ro, recorde anterior, eram de US$ 
da interna no Orgamento para — 28 dias, dificultando a administra- 35/39 bilhóes (total) e US$ 29,138 
1994, no momento em reformula- 30 do fluxo de pagamentos. bilhóes (a curto prazo). j 
cáo, devido á alta dos juros inicia- A divida mobiliária chegou a re- As ER vane decidi 
da no final do ano passado. presentar 16% do PIB no final do qa de mE c5Iyo 
No final de 1993, a dívida regis govemo Sarney, devido A inflagáo EP Poo Sm e or 
trava US$ 43,7 bilhóes, e a eaos juros altos. Ao assumir, em 0 dé o para controlar o valor 
crescer em termos reais desde ja 1990, o governo Collor bloqueou ar, através de intervengóes 


neiro. O principal motivo é a alta 
0 q A 

Segundo o BC, a base monetá- 
ria (volume de dinheiro em circu- 
lagáo e nas reservas dos bancos 
junto ao BC) teve expansáio de 


os pagamentos da divida. 

ndo o BC, a dívida também 
cresceu devido 4 entrada de dóla- 
res no país. E que o BC emite títu- 
los para retirar o dinheiro em cir- 
culagáo na economia, inflado pela 
entrada dos dólares. Os recursos 


do BC no mercado, e como garan- 
tia da futura moeda, o real. 

A avaliacáo da equipe económi- 
ca é que as reservas continuaráo 
em crescimento esse ano. Isso por- 
que os juros altos continuaráo 
atraindo recursos externos, que in- 


34% em marco, na comparacio do externos sáo atraídos pelos juros  gressam no país em busca da ren- 
final de marco com o final de feve-  praticados no país. tabilidade das aplicagóes financei- 
reiro. : Em margo, US$ 1,7 bilháo in- ras. 
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Governo 


Deputado faz levantamento e 


CONTAS PÚBLICAS 


FERNANDO GODINHO 


Da Sucursai de Brasiñia 


Os gastos do govemo nos trés 
primeiros meses de 1994 ultrapas- 
saram os limites determinados pela 
LDO (Lei de Diretrizes Orgamen- 
tárias) para este ano. As despesas 
extraordinárias somam cerca de 
CR$ 3,8 trilhóes. 

A LDO determina que, sem ter 
um Orqamento aprovado e atuali- 
zado financeiramente pelo Con- 
gresso, o governo só pode gastar 
mensalmente um doze avos das 
dotacóes orgamentárias originais. 

De acordo com um levantamen- 
to feito pelo deputado Paulo Ber- 
nardo (PT-PR) nos computadores 
do Siafi (Sistema Integrado de Ad- 
ministracio Financeira), a Presi- 
déncia da República e 16 ministé- 
rios estáo gastando além dos limi- 
tes explicitados na LDO. 

**Este descontrole de gastos 
compromete a idéia de que o Orga- 
mento terá um déficit zero””, anali- 
sa o deputado Paulo Bernardo. 

O levantamento reúne náo só os 
gastos já realizados como também 
as despesas empenhadas pelos mi- 
nistérios. 

Segundo ele, estas despesas sáo 
feitas sem que O dinheiro esteja 
efetivamente a disposigáo dos mi- 


dd pr 


Pri FO de $7 22 ERE ERNO.. es 


diz que despesas extraordinárias de US$ 3,8 tri desrespeit 


Escora de ArtesFalta imagen 


: : - Ministério da Saúde. S 
- CR$$ 3,7 vriihoes _1: CR$ 1.2 biihño A : 
> Ministério da Previdéncia ? Ministério da Aeronáutica : 
CR$ 97,9 bilhóes |: CRS 1.1 biháo AV 
Ministério da Educaráo : Presidéncia da República 3 
; CR$ 24.9 bilhóes 2 [5 CR$ 549 mithoes + 
i Ministério da Agricultura : Ministério dos Transportes j 
* CRS$ 15,2 bilhóes * CR$ 362 milhóes + 
;Ministério da Marinha ¿ Ministério das Minas e Energía E 
' CR 9.4 bites R$ 277 milhóes ñ 
; ¿ Ministério da Indústria e Comércio |. Ministério da Integragáo Regional E 
¿ CR$ 3.9 biihóes |, CR$255 múhóes : 
¡ Ministério do Exército : Ministério do Melo Ambiente a 
j CR$ 3,7 bilhóes : CR$ $22 milhóes E 
; Secretaria de Assuntos Estratégicos AR : Ministério da Justiga j 


¡ <8s 3 bites 


nistérios. **Mas há o compromisso 
de que seráo pagas””, afirma. 

Em dezembro do ano passado, o 
govemno editou uma MP (medida 
provisória) que alterou a LDO para 
1994. A MP foi reeditada trés ve- 
zes e uma das mudangas tornou 
mais flexível o limite de um doze 
avos. 

De acordo com a MP, ficam de 


E A AR AE A 


fora deste limite as despesas com 
pessoal e encargos sociais, benefí- 
cios previdenciários e servico da 
dívida, bolsas de estudo, despesas 


no exterior do ltamaraty, livro di- * 


dático e benefícios ao servidor pú- 
blico, inclusive assisténcia médica 
e odontológica. 

As despesas financiadas com re 


cursos oriundos de operacóes de tos), mas náo realizadas. A 
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- ultrapassa limite de gádstos. 


lei orgamentária ' 
crédito externas e ernas e tespectivas, con-' 
trapartidas também ficam de fora. 


1x0) dle já exclui estas; 
excegóes”, afirma Paulo Bémgr- 
do, que vai encaminhar 30 gover- 
no um pedido de informacóes a 
ec dos gastos extraordinárips.. 


' Outro lado. 
=0 air do Tesouro, Murilo 
Portugal, determinou uma investi- 


gacdo interna para apurar sé asi 
núncias feitas pelo SEL. Paúlo 
Beriardo sáo procedentes... 


EE 


O 
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" Portugal informou pela assesgó- 
ria de imprensa do Ministério; 
Fazenda que só poderá falar 
o assunto depois- de comprovadas 
ou náo as denúncias. : 

Portugal lembroú que a respon-¡ 
sabilidade legal pelo controle: das! 
liberagóes dos recursos e as obser 


vagóes dos limites de gatos e 
SOF (Secretaria de 
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Governo 


Deputado faz levantamento e 


a) 


CONTAS PÚBLICAS 


ultrapassa limite de gástos. 


diz que despesas extraordinárias de US$ 3,8 tri desrespeitamlei orpamentária | 


FERNANDO GODINHO 
Da Sucursal de Brasilia 


Os gastos do govemno nos trés 
primeiros meses de 1994 ultrapas- 
saram os limites determinados pela 
LDO (Lei de Diretrizes Orqamen- 
tárias) para este ano. As despesas 
extraordinárias somam cerca de 
CR$ 3,8 trilhoes. 

A LDO determina que, sem ter 
um Orqamento aprovado e atuali- 
zado financeiramente pelo Con- 
gresso, o governo só pode gastar 
mensalmente um doze avos das 
dotagóes orgamentárias originais. 

acordo com um levantamen- 
to feito pelo deputado Paulo Ber- 
nardo (PT-PR) nos computadores 
do Siafi (Sistema Integrado de Ad- 
ministracáo Financeira), a Presi- 
déncia da República e 16 ministé- 
rios estáo gastando além dos limi- 
tes explicitados na LDO. 

“Este descontrole de gastos 
compromete a idéia de que o Orga- 
mento terá um déficit zero””, anali- 
sa o deputado Paulo Bernardo. 

O levantamento reúne náo só os 
gastos já realizados como também 
as despesas empenhadas pelos mi- 
nistérios. 

Segundo ele, estas despesas sáo 
feitas sem que o dinheiro esteja 
efetivamente á disposigáo dos mi- 
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¿ Ministério da Previdencia 
* CR$ 97,9 biihóes 
. Ministério da Educacio 
* CR$ 24,9 bilhóes 
* Ministério da Agricultura 
*CR$ 15.2 búhoe: 15.2 bihoes 
: Ministério da Marinha 
> CR$ 9,4 bilhóes 
i Ministério da Indústria e Comércio 
* CR$ 3,9 bihóes 
¿ Ministério do Exército 
¿ CR$ 3,7 bihoes 


; Secretaria de Assuntos Estratégicos |: 


; CR$ 3 bihóes 


: Ministério dos Transportes 
* CR$ 362 milhóes o 
¿ Ministério das Minas e Energia 
> CR$2 277 milhóes 
. Ministério da integracáo Regional 
+ CRS$ 255 milhoes 


"|; Ministério do Meio Ambiente 


* CR$ 122 milhóes 
« Ministério da Justiga 
, ER$ 4,8 milhio 


: Ministério da Ciéncia e Tecnologia 
pa 2,7 bihóes 
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nistérios. “Mas há o compromisso 
de que seráo pagas””, afirma. 

Em dezembro do ano passado, o 
governo editou uma MP (medida 
provisória) que alterou a LDO para 
1994. A MP foi reeditada trés ve- 
zes e uma das mudangas tomou 
mais flexível o limite de um doze 
avos. 

De acordo com a MP, ficam de 
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fora deste limite as despesas com 
pessoal e encargos sociais, benefí- 
cios previdenciários e servico da 
dívida, bolsas de estudo, despesas 
no exterior do Jtamaraty, livro di- * 
dático e benefícios ao servidor pú- . 
blico, inclusive assisténcia médica a 
e odontolúgica. 

As despesas financiadas com re- 
cursos oriundos de operacóes de i 
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Portugal, determinou uma nd 


'Finangas) do Ministério do Playe- 


crédito externas e respectivas con-; 
trapartidas també ficam de fora. | 


**0 levantamento já exclui estas 


excegóes”*, afirma Paulo 
do, que vai encaminhar ao gover- 
no um pedido de informacóes a: 


o dos gastos esoo: 
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“0 secretário do Tesouro, Murilo! 


interna 
núncjas feitas pelo Epatado Paúl 


. Besmtardo sáo procedentes. w 
“ Portugal informou pela assesgo- |. 


Fazenda que só poderá falar sobre 
o assunto depois de comprovadas 
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ria de imprensa do Ministério; + 
ou náo as denúncias. j 


Portugal lembrou que a respún-| 
sabilidade legal pelo controlé- das; 
liberagóes dos recursos e as OBsér-! 

vacóes dos limites de gastos”E? 
SOF (Secretaria de 


a 


jamento. 
Em conversa com O depuñad 


que Jevou em consideracáo despe- 
sas empenhadas (previsáo de; ¿8as- 
tos), mas náo realizadas. 


AA E o A A A A A 


A o 


a DIRAN SO 


A A RN ROA RO TA ANO mp qn or emm a 
., Aro A 


EZ 19076 


"¡NBI 9 DION OP IPUELO) Ory 
'OMQUIBUIIJ *Y.IBID OP SOL SONNO 
eJed O9SIDUPJH OBS Op senBp 2p 
ojusuresquoq gasud oyfold y 


'O9SIDUBJY OBS Ol Y Op sendy 
>p ogdisodsueJ] 9p bures3oJg 
O OUT 3)89 epure tonpId ul) JedoJo> 
e Imá9uo9 $ OA go O “(AISIPION 
OP O9utg) ana or ojyuní saoyyiu 
00s $sn 3p ounsgidws un Jeu 
-01 ted ORdeZLIO ne eun dp OJUSuI 
-2319 Ou Opsnjut e epure Jonb ¡uu 
-01399 Op3e.1331u] Ep ONSIULUI O) 


“sie e s30uI!q € $SN 
asent: Jonb apnes Y “siedsoy ap 
ogduamueu e ered 9s 'sosIspq $07 
-UDUIBIPALU AP RIALIOS OWOS "SOL 


SeQqu19A 9p oJugume SADA OJUYUUBÍA() 


zO- ZO 


-gnuoud sewtiBo1d 318 $OSINI91 OP 
-UB)¡e] 08159 *9j9 Opun3as “JeLuT]o 
-21 tJed “oJUdUIBÍQUeId OP "STIDA 
¡UD WO UJDJUO IADSI VIIHQUIP) 
*9pnes ep “o(¡nues anbiuusH 
"saQq[tu L6T $SN 
3p eoJas up aja “olalold ¡eme 
ON “SOJUDUINISIAUI WI S3QU|IUI 
TSE $SN) AP OL99 e aJUAJpa mba (vu 
-oto1pe tun opulpad p1s9 YI O 
"soJU9uItÓJO snas SO JOdUIODA] 
>p pia] vode y “sougIsiur si0p 
zon ORdUNXI Y MUSUIALOMUL BLAS 
anb ninp9uos OUJIAod O “puJorapa 
out ous¡d wa oxuguoya oue]d 
wn Jeaclde esed ¿eyuotur ¡red otode 
JDUBU IP DPPPISSIDAU TP AIUBIJ 
"SPQu9A DP OWIUJU UN vo 
-Od9 PU 9s-nIAQUd OSSI JOG “SOJUNXO 
198 We! $319 “([P190S J11SG-UI) 


SAHIN > HI WeJ0] opiseso 
RU SOLO) WBJ3JjOS sreul ahb sy 
“IOJAP O ,,OPURI9Z,, “oypní 
wa opeyumueoua peurduo ojofold 
O 21QOS SIQUIIQ 07 SS] AUSUTPIX 
A AN 
'ossa33uos) Or opessed OJQUIdZIp 
wa epejudsalde eisodold e ovdejas 
uo ondas un eoyrudis seupiuow 
-tó10 soo0óe0p Sep oyuaume y 
"saQy[tul 001 $SN 
9p SIB DAJOAUA AND *3ISIPION OU 
oróe3iu op euidosd un edu; 
Jonb ¿ewey] oudold o anbiod opera 
-1J9U9Q SIBU O 10] SIA[Y OISIN]Y 
"oyual 3p Anta Y SIBIDUassa 
SOóAJOS BLIPSIOJed SEQIdA DP ENOj 
e anb sewe)] auspisald oe ojunf 
WeJeure]991 sonstur omnenb sy 
"OLIQISIUILI OP SIBIO) SOJSE3 


a” E 


s0 S9QUIIQ YI $SM ted soQuiiq 6: 
$8 9P PLWLIUIME OSSI-— S9QUIIQÍ 
S $81) Y a1eeambs o ste e 10mb3 
2PneS BP O 9S “[e190S IIS-UOG « 
Op 2 OB3t9NPA PP 'SPAES PP SOLIA 
-SIUJUL SO e3SI] Pp wexsuos (¡euo!3 
-Ay ORRIBau) YA OP Way 
"SOJNSIUIL SAM SOJINO 9 AA 
Jod soya] sopipad so Japuaje pred 
,Operedald,, 1183 anb uJajuo assip 
'SEJDA 1U3g *oJUAWIPÍOUP]g Op OM 
-SIUJUJ O 'SIAJY QIZJO]Y “¡vuorBoy 
ocdex3ayu] ep onstu o opundag 
'p661 ved oRIuU ep odo; 
ap ojafold Op ORSIAS] BAOU PU SUD! 
-EJUDLUNE SUQIIA SENS J9) ORIDADP | 
sougisiul onenb souaul opog 


e|ySesg op ¡esunans ty 
JYYINDVZI VIINOW 


1] 
4 
, 
1 
t 
' 


t 
1 
, 


EE o o corte, 

Ne. 56cuMEnTo AAOGIZA 

a A o A 
AMAS OA A o LOA a CÁALO lo 

Poo pel 4 Deus A VO DIA A 

FECH= 13 0/4 IIA. e Cordero. — 

SS rl 


MEA 
O E 


E | - 


A HERANCA DO MINISTRO 
Os números da economia na gestáo de Fernando Henrique Cardoso W3/4 : 
A inflagáo sobe O salário diminui La 
“Índice Geral de Pregos do Valor do salário mínimo em US$ : 


>) 


E jan 


O desemprego estabiliza 
Percentual de pessoas sem nm. 
Regio Metropolitana de Porto Alegre 


119 


A indústria contém a expansáo 
Índice de Desempenho industrial do Rio Grande 
do Sul Taxas reigtivas ao mesmo periodo do : 
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Brasil compra mais 
petróleo argentino 


OA Petrobrás decide 
diversificar os seus 
fornecedores e opta 
pela imporiacio em 
países mais próximos 
Z 


HAMILTON ALMEIDA 19/44 


Agéncio RBS 


Buenos Ñires — Até o final do 
ano, o Brasil deverá importar mais 
de US$ 600 milhóes em petróleo da 
Argentina, o que representará um 
acréscimo de pelo menos 16% nas 
compras efetuadas em 1993. A Ar- 
gentina é o segundo maior forne- 
oedor de petróleo do Brasil (o pri- 
meiro é a Arábia Saudita), respon- 
dendo por 20% a 25% das impor- 
tagdes totais do país. “A Petrobrás 
decidiu diversificar. as suas com- 
pras de petróleo”, disse ontem o 
presidente da Petrobrás, Joel Men- 
des Rennó. : 

Rennó explicou que a énfase que 
o Brasil está dando á Argentina no 
item petróleo deve-se á qualidade 
do próduto, á necessidade de equi- 


Gt 


librar a balanca comercial entre os 
dois paises, que também sáo sócios 
na construcáo do Mercado Comum 
do Sul (Mercosu)), e á distáncia geo- 
gráfica. O transporte de petróleo 
árabe demora 14 dias em compara- 
cáo com sete do argentino. Rennó 


disse também que o Brasil já adqui- 


re 35% das suas necessidades de 
petróleo em paises da América Lati- 
na 


CÁS — Como interessa A Petro- 
brás ter outro fornecedor confiável 
de gás natural, akm da Bolivia, 
Rennó revelou que comegaram as 
conversagdes com as empresas ar- 
gentinas sucessoras da estatal Gas 
del Estado. Esse futuro gasoduto 
poderá ser interligado ao ramal bo- 
liviano ou entrar no país pelo Rio 
Grande do Sul, admitiu. 

O projeto de engenharia finan- 
ceira para a construgio do gasodu- 
to entre a Bolívia e o Brasil será 
concluido no próximo més. Rennó 
adiantou que há empresas dos Es- 
tados Unidos, da Inglaterra, da 
Austrália e até do Japáo examinan- 
do a possibilidade de entrar como 
sócios na empreitada. 
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X Preocupa déficit fiscal 


sual de este año ha superado en 1.000 

millones de dólares el promedio re- 

gistrado en el transcurso de 1993. 
Campaña contra la 


Pero la prensa del país publica 


* ayer que elalzaen las tasas de interés - 


que se presenta desde el pasado di- 
ciembre ha obligado al Tesoro brasi- 
leño a destinar 1.100 millones de 
dólares a la campaña contra la espe- 


. culación en los precios. 


Este desembolso, que para simi- 


" tarperíodo en 1993 fue de 540 millo- 


nes de dólares, provocó ii cido 
250 millones de dólares al término 


ee 


OIDZ, 


en diciembre por el hoy ex Ministro 
de Hacienda y actua! candidato a la 


Presidencia, > Persándo Henrique 
Cardoso, 


: > Emergencia, que 
como pieza clave del programa de 


ajuste asumirá toda la inversión pú- 
blica en los próximos dos años, no 
aleje la amenaza de la crisis fiscal, 
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CONTAS PÚBLICAS 


Déficit do Tesouro 
no trimestre chega 


DO esforco de arrecadacáo 
da Receita Federal náo 

foi suficiente para 

garantir a cobertura 

dos gastos da Uniáo 


SYLVIO COSTA 


Brasñña — Nem os sucessivos 
recordes de arrecadacáo superados 
pela Receita Federal nem o fato de 
O governo estar executando apenas 
uma pequena parte do orcamento 
impediram que o Tesouro Nacional 
encerrasse no vermelho o primeiro 
trimestre. O déficit acumulado de 
janeiro a margo foi de Cr$ 136,9 
bilhdes (US$ 243 miihdes). 

Este € o resultado de caixa — a 
diferenca entre o que entrou e o que 
saju do caixa do Tesouro. Pelo con- 


ceito primário, no qual sáo excluí- . 


dos os juros da divida pública, hou- 
ve superávit de CR$ 1,3 trilh3o, ou 
seja, US$ 1,7 bilháo. Esses números 


a US$ 243 milhóes 


foram divulgados ontem pelo secre» 
tário do Tesouro Nacional, Murilo 
Portugal, por determinacáo do mi- 
nistro da Fazenda, Rubens Ricupe- 
ro. 

Terca-feira, Ricupero manifestou 
surpresa ao saber, pelos jornalistas, 
que há quatro meses o Tesouro 
vinha fazendo segredo sobre as suas 
contas. A divulgacio pde fim ao 
sigilo, mas aumenta a inquietacáo 
quanto á situagio das financas pú- 
blicas. No ano passado, a receita de 
impostos cresceu 28% em termos 
reais. Em margo último, segundo 
dados divulgados ontem pelo secre- 
tário da Receita Federal, Osiris Lo- 
pes Filho, a arrecadacáo foi 33,7% 
maior do que em marco de 1993. 

Mesmo assim, continua difícil equi- 
librar as contas do Tesouro — con- 
dig3o indispensável para que o rd 
no de Cua funcione, segundo 
diagnóstico da própria equipe eco- 
nómica. Portugal procurou atenuar 
o significado dos resultados negati- 
vos dos últimos meses, enfatizando 
os superávits primários. 
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COMERCIO EXTERIOR 


Saldo da balanca comercial 


O DESEMPENHO DO 


E BA CON em marco 


15 'bilháo 


: 630 milhóes 


983 milhóes 
iFevercio | 746 miihóes 
“Margo 1,03 bilháo 


DO resultado do més foi 
de US$ 1,03 bitháo e 
ficou 31,97% abaixo de 
marco de 1993, As 
importacóes cresceram 


Brasilia — O saldo da bala 
comercial em marco foi de U 
1.03 bilháo, 31,97% inferior ao 
gistrado em marco de 1993. O 
cretário executivo do Ministério 
Indústria e Comércio, Ailton 


em relacio. a margo de 1993. 
total no més passado foi de US 
3,351 bilhoes. Houve um aument 
de 15,99% nas importacdes, qu 
atingiram US$ 2,321 bilhdes. 
“E sadio, estamos moderniza 
o nosso parque industrial”, d 
Barcellos, explicando que o pai 
está importando principalment 
máquinas e equipamentos. Os in 
vestimentos na indústria melhora 
ráo a competitividade dos produt 
brasileiros no Exterior, opinou. 
CALCADOS — O secretário execu- 
tivo também disse que, apesar da 
queda, as exportacóes de marco, 
deste ano obtiveram o segundo me- 
Jhor- resultado do periodo em rela- 
cáo a outros anos. Só foi superado 
pela venda de produtos para o Ex- 
tenor feita em marco de 1993, que 
somou US$ 3,515 bilhóoes. Produ- 
tos básicos, como café, farelo de' ZN —, 
soja, frango. minérios de ferro e de AS eS 
atuminio,"fofámi OS principais res- 
« ponsáveis pela queda de 10 31%: 
nas exportacdes em marco último, 
comparado margo de 1993. 
Com o Japáo, caiu 31,14% 
volume de negócios em margo pas 
sado, comparados com marco d 
1993. Houve também um “expres” 
sivo decréscimo” nas vendas para a 
Alemanha, principalmente de cal- 
cados, que cairam 46,26%. 
Entre os produtos que se desta: 
caram'nas exportacdes de marco 
deste ano, na comparacáo com 
marco de 1993, está a carne bovi- 
na. Só para os Paísas Baixos o Bra-; 
sil melhorou as vendas em 
243,16%. A venda de pecas del 
carros e tratores para a Itália cres-: 
ceu 443,50%. E também aumen- 
tou em 142,26% a venda de cigar- 
ros para a Bélgica. 
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aldo comercial continua em 


Diferenca entre ALAS e ed cai 31, 9% em marco e : declina 


Da Sucursal de Brasília 


Pelo terceiro més consecutivo 
neste ano, diminuiu o saldo entre o 
que o Brasil exportou e importou. 
Em marco, as vendas brasileiras 
ao exterior superaram as compras 
em US$ 1,03 bilháo. 


Isso representa uma queda de | 


31,9% em relagáo a marco de 
1993. O aumento das compras ex- 
temas foi o principal responsável 
pela redugáo do superávit da ba- 
langa comercial no més passado. 

As importagóes voltaram a subir 


em marco, totalizando US$ 2,321 
ta um cresci- 
em relacáo a mar- 


bilhóes. Isso 
mento de 15, 
go do ano . As im 

vém subindo desde meados de 
1993. : 

Já as exportagóes totalizaram 
US$ 3,351 bilhóes, uma queda de 
4,1% em relacáo ao mesmo més 
do ano . A corrente de co- 
mércio (exportacóes mais importa- 
g0es) somou US$ 5,672 bilhoes, o 
que representa um aumento de 
2,8% em relagáo a marco de 1993. 

o governo, o aumento das 
importacóes reflete a retomada do 
crescimento da atividade económi- 
ca e a modemizacáo do parque in- 


dustrial. Entre os principais produ- : 


tos importados destacam-se bens 
de capital, intermediários e maté- 
rias-primas. 

*'Náo estamos queimando reser- 
vas”, afirmou o secretário-execu- 
tivo do Ministério da Indústria, 


Comércio e Turismo, Aílton Bar- 
cellos, ao comentar o crescimento 
das importacóes. Segundo ele, o 
aumento das compras de di ago 
e equipamentos, por exemplo, se 
refletirá num crescimento futuro 
das exportacOes. 

O govemno ainda náo fixou uma 
meta para a balanca comercial nes- 
te ano, mas Barcellos admite que a 
tendéncia é de um aumento maior 
ula im Des em relagáo ás ex- 

seja, O saldo deste 
ano Ano diñcilinene chegará aos US$ 
13,049 bilhóes obtidos em 1997 


2500 E ALA: 


ueda de 4,7% nas exporta- 
e veu-se basicamente A dimi- 


- Ruigáo das vendas de produtos bá- 


sicos, que Phi 10,4% em ue 
sio a margo do ano passado. 

de manufaturados, en- 
te eles calcados e laminados pla- 
nos, cafram menos: 2,2%. 


No caso dos calgados, há pelo 
menos trés meses vem sendo regis- 


trada- uma queda nas vendas do 
produto para a Alemanha. No pri- 
meiro trimestre, as exportagóes de 
calgados para aquele mercado caf- 
ram 58,2% em relacio a igual pe- 


soma 


“US$ 6,120 bilboes. 
de comércio acumulada sé 


14,999 bilhóes. 
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A ONCITO SANTOS 


Com a venda ontem, na Bolsa 
do Rio, dos 33,3% do capital da 
Arafértil S/A que pertenciam a Pe- 
trofértil (grupo Petrobrás), o go- 
verno completou a privatizacáo no 
setor de fertilizantes. 

A partici estatal na Arafér- 
til foi vendida por US$ 10,74 mi- 
lh0es para as empresas Quimbrasil 
(grupo Bunge, da Argentina) e Fer- 
tisul (grupo ipiranga), que divi- 
diam com a Petrofértil o controle 
da em a 

A venda da Arafértil marcou a 
retomada dos leilóes de privatiza- 
cáo após trés adjamentos sucessi- 
vos (Caraíba Mineragáo, Lloyd 
Brasileiro e Cobra Computadores). 

A aqáo de um investidor solitá- 
rio, que comprou 407 agúes no lei- 
láo, impediu que a empresa fosse 
vendida pelo preco mínimo, geran- 
do um ágio de 0,011% e fazendo 
com que o leiláo demorasse 13 mi- 
nutos para ser concluído. 

As 407 acdes compradas pelo 
investidor náo devem ficar com 
ele. A Quimbrasil e a Fentisul tém 
sete dias úteis para exercer o direi- 
to de preferéncia que lhes garante 
Oo estatuto da Araféntil e ficar com 
elas pelo prego de leiláo. * 


l _Apiranga e Bunge compram Arafértil 


tucara q ww aer Fobia Irragern 


O leilogiro Danilo Ferreira (fundo), na venda da Arafértil 


O preco mínimo da en:oresa era 
de US$ 16,20 milhóes, mas dele 
foi descontada uma div:d- de US$ 
5,5 milhóes que a Petrofénil tinha 
com a Araféstil 

Além da Arafértil, foram priva- 
tizadas também no setor de fertili- 
zantes as empresas Fosfértil, 
Goiasféntil, Ultrafértil e Indag. 

O grupo Ipirangá, terceiro maior 
do país no setor de distribuigáo de 


Sit, 


combustíveis (é dono também da 
Atlantic), tém no setor de fertili- 
zantes outra área de interesse, con- 
trolando a Fosfértil e Ultrafértil. . 

O govemo decidiu liquidar os 
bens da ICC (Indústria Carboquí- 
mica Catarinense), parada há um 
ano, e a Nitrofértil, passou a ser 
uma unidade da Petrobrás. 

Além do setor de fertilizantes, o 
govemo já concluiu também a ven- 


tribuidora de Títulos e Valores 
Eq e pára. o Banco BBL, 
de cae tal alemáo. . 

¡A BB DTVM com us$. 
2 milhóes e o BBI, com US$ 
l 5 milhúes. Re tantes das 
dúas a informaram qué as 
a chientes 

peral náo foram Mena cados. : 

¡ 0d 
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Acuerdo: el Es refi- 


nanció 49.000 millones de . 


dólares con 750 bancos 
acreedores; para William 
Rhodes, es un “momento 
histórico”.  . -*! 

NUEVA YORK (AP) - Brasil llegó a 
" a un acuerdo con 750 bancos acree- 


dores para la refinanciación de 49.000 
millones de dólares, parte de sus 
120.000 millones de deuda externa. 


> “Brasil marcó hoy un 


“grama de reforma económica”, do 


” grama de reforma económica”, 
*. su ministro de Hacienda, Rubens Ri- 
: capero, en-una declaración de 
: Dan William El vicepresidente del Citi- 
bank, lea Paro 
clave en el proceso que llevó al 


con sus acreedores 


un mayor impulso a su programa de 
económica”. 


* : apertura y reforma 
: Bonos con garantía 


.: Bl acuerdo, logrado anoche en 
Nueva York, es un vestigio de la 


; enorme deuda contraída por el Ter- 


cer Mundo, que sacudió el sistema A- 


: tancamiento en América latina y 
: causó grandes' pérdidas a los bancos 


ÓOl-04 


120.000 


* tra la galopante “inflación y consti-. 


. Un fuerte acreedor 


mericano y dor de Co; ttan Bank; Che- 
reestructuración de la deuda, e3' mical 

adeudado por 2500 millones de dó- Credit Lyo h 

lares pof Brasil. Bank AG; Midland Bank; Thie Mitsú- : 
El acuerdo básico pará la receto: bishi Bank; “Société Générale; Swiss ; 

“turación de la detida fue logrado el 29 Bank Corp. y Unica Bank de Suiza... a 


ras C n DU MAL 
N 


GNEADE CUSLE A 


norteamericanos y de otras naciones PEA 

Conforme con el novedoso acuerdo” calcitrantes y a las dificultades que | 
elaborado por el ex secretario del Te: tuvo Brasil en completar un ac 

soro Nicholas Brady, Brasil devol- para orma económica con él h 
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Esos bonos especiales, denomi-: bonos Brady. -* 
nados bonos Brady, fueron utilizados 
por México y la Argentina para facili- 


Brasil, que ostenta la devil e pd 
terna del mundo en desarrollo, debe 

sus acreedores aproximadamente 

millones de dólares. La mag- : 

nitud de la deuda y la imposibilidad 


de Brasil para pagarla complicaron 
los esfuerzos del país en la lucha con-. 


Pd principal razón por la que . 


Citibank, el mayor banco nortea- 
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GUSTAVO PATÚ 
Da Sucursal de Brasilia 


O governo calcula em US$ 9 bi- 
ihóes o desconto obtido sobre a dí- 
vida externa, a partir do acordo fe- 
chado na última sexta. O valor é 
menor que o estimado no início 
das negociagóes com os credores. 

O cálculo consta de um docu- 
mento elaborado pelo Banco Cen- 
tral. A estimativa é que o valor ori- 
ginal da dívida renegociada. de 
USS 35 bilhóes, caia em 25,7% 
nos próximos 30 anos. 

Quando foram assinados os ter- 
mos do acordo, em 1992, o gover- 
no Collor anunciou que o desconto 
seria de 35%. Esse argumento foi 
utilizado para que as condigóes 
fossem aprovadas pelo Senado. 

O desconto previsto pelo BC € 
baseado nas características dos cin- 
co novos títulos da divida brasilei- 
ra. Quatro deles oferecem algum 
tipo de abatimento, reduzindo o 
débito ou tabelando os juros. 

De imediato, a dívida cairá em 
US$ 4 bilhóes, devido ao abati- 
mento representado pelos bónus de 
desconto. Esses papéis represen- 
tam 34,1% do total renegociado 

com os bancos credores externos. 

Os bónus ao par, *“firbs”? e bó- 
nus de capitalizaqáo —papéis que 
representam cerca de 60% da divi- 
da— tém juros tabelados abaixo 
das previsóes para as taxas interna- 

cionais futuras, o que abateria em 
US$ 5 bilhóes a dívida. 

Essas vantagens tém levado o 
ministso da Fazenda, Rubens Ricu- 
pero, a declarar que o acordo da dí- 


vida possibilitará a retomada do 
crescimento económico. Já sua 
equipe avalia que resultados desse 
tipo, só a longo prazo. 

O principal desdobramento fa- 
vorável do acordo é a reducáo dos 
juros cobrados de empresas brasi- 
leiras no exterior, abrindo caminho 
para a queda das taxas internas. 

O governo náo cogita, porém, 
reduzir os juros até que haja uma 


5 
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Sl ez ES A E . A ys 
Pedro Malan, presidente do Banco Central, que calcula em US$ 9 bi o destonto da div 


estabilizagáo efetiva da inflagáo. A 
intengáo é manter as taxas em alta, 
para inibir o consumo que tende a 
crescer com a queda da inflacáo. 


Outra consequéncia anunciada . 


pelo governo, a normalizacáo das 
relacóes externas do país, depende- 
rá de um acerto com o FMI (Fundo 
Monetário Internacional). 


As negociacóes com o Fundo 


_  estáo na dependéncia da definicáo 
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Acordo permite redugáo de US$ 9 bilkóes 


RN | 


da datí de criagaó da futura 
o real] Os compromissos 


assumidos com o FMI de 
das prijegóes de inflagáo. A 
A rbrma izagáo das relagdes fi4: 
cer intemacionais favoreo 5 
a obuíncáo de mais em 3 
internácionais. Na verdade, esses 
emprátimos vém crescendo desde 
1992, O O o 
ciagóés do acordo. : 


na 


, w 


a e a ió io a eat A bis 
e 


ES 


zada Iii sito Mois do lt bbc Bla adi 


O A A 


A 


“Brasilia. El acuerdo defi- A diferencia de Otros acuer- 
Luvo de refinanciación de la dos de la banca comercial con 
deuda brasileña con la banca diversos países, el pacto no 
comercial acreedora entró el cuenta con el aval del FMI, 
viernes en vigor, después de que debía conceder un crédito 
once años de negociaciones y  paracostear las garantías, que. 
sin el aval del Fondo Moneta- han sido cubiertas con las re- 


rio Internacional (FMI). servas de divisas de Brasil, que 
Con la firma del pacto de suman la marca histórica de 

refinanciación por treinta años 35.000 millones de dólares. 

de débitos por unos 52.000 

millones de dólares, dentro de SIN AVAL 


las reglas del denominado 
“Plan Brady”, Brasil logrará El FMI se absiuvo de fir- 
un ahorro de 4.300 millones, mar por el momento un acuer- 
correspondientes auna reduc- do de derecho de giro, ya que 
- ción de la deuda, un plazo pro- el plan de estabilización eco- 
longado para los pagos y ti-- nómica de Brasil se encuentra 
pos de interés bancario meno- a medias y aún no ha sido fija- 
res. da una fecha para la puesta en 
La suscripción del acuerdo circulación de una nueva mo- 
se efectuó en Nueva York a  neda, el real, que anulará, en 
cargo de Pedro Malán, presi- una primera fase, la inflación 
dente dei Banco Central de  -del 45,7 por ciento mensual. 
Brasil -rector de la política El arreglo representará en 
monetaria- y el titular del Co- la práctica la sustitución de 
mité' Asesor de los bancos los bonos actuales de la deuda 
acreedores y vicepresidente por otros nuevos en los más 
del principal de eitos, el City- de 900 bancos comerciales 
bank, Wilkam Rhodes. a de Brasil, la na- 
t-. u 


ela negociación ha causado sorpresa en los medios financieros nomacionate 


ción en desarrollo m s endeu- 
dada, con un total 135.400 
millones de dólares entre en- 
tidades privadas, oficiales y 
multilaterales. 

Dos seis tipos de bonos 
nuevos -descuento, a la par, 
capitalización, dinero nuevo, 
reducción temporal de intere- 
ses y papeles con plazo de 
quince años- cubrirán los títu- 
los por 35.000 millones de 
dólares. 

Los restantes 17.000 mi- 
llones también forman parte 
del total de la refinanciación, 
aunque no están sujetos al in- 
tercambio de bonos y corres- 
ponden a débitos del Estado 
con la banca brasileña en el 
exterior (6.000 millones), 
préstamos concedidos por los 
acreedores a partir de 1988 

(4.000 millones) y tipos de 
interés bancario acumulados 
(2.000 millones). 

Con el acuerdo definitivo 
se concluye una negociación 
de once años, con varias inte- 


rrupciones, proyectos de arre- 


k k Brasil refinanció con banca 
comercial sin aval del FMI 


glo fracasados y tres morato- 
rias unilaterales, entre Brasil 
y la banca comercial acreedo- 
ra, y se ha normalizado el pro- 
ceso de amortización de los 
débitos. 

El jefe del departamento de 
deuda exterior del Banco Cen- 
tral brasileño, Linaldo Aguiar, 
expresó su confianza de que 
una próxima operación de cál- 
culo de la deuda refinanciada 
indique que su monto es me- 
nor a los 52.000 millones de 
dólares y puede simarse en los 
49.000 millones. 

La expectativa se debe a la 
adquisición reciente por inver- 
sores de títulos de la deuda 
para comprar acciones en las 
subastas de compañías brasi- 
leñas que han sido privatiza- 


das. $ 


Además de los títulos de 
garantía por 2.800 millones de ES 


dólares, et Gobierno brasile- 
ño deberá comprar otros por 
L cines y hn pazo de] 40 


A 
dos años. (EFE) 


Después de 11 años «4 q: 
negociaciones, Brasil ce E 
con sus bancos ac reedorgs ; 
privados un acuerdo d 4 
reestructuración de € id q 
mitad de su deuda extern 
de 160.000 millones de. | 
dólares según los iérminQ 
del Plan Brady. *%' 


lrectas. 


afules E pibice. 19. 000 mln “400 millones de deuda * 
dólares adeudados, yue se cancel 
en un plazo de 30 años, se 
oficialmente ayer en Brasilia. - 

El documento fue firmado ani. 


en Nueva York porel titular dei Come 


ul 


+ millones de dólares. 


mente. 

Ef convenio. a La vez que invalida 
curo ante nores acuerdas, Ppormiicque 
los nuevos títulos, en parte, sega atrio pjs, 
¿ados para ed inccanisimo de “capitalt- 
zación enfa privatización de empre- 


acreedores externos conve rtirán 


443.500 millones en nuevos bonus. 
E ¿Ya beneficio para el país de unos 


Historia de 
8 negociaciones 
téde Bancos Acreedores y el Presiden- - Y historia de las negociaciones 
te del Banco Central de Brasil, Willia- brasileñas con los bancos acreedores 
ms Rodhes y Pedro Malin, respectiva: , privados internacionales comenzó en 
"1982, después de tres crisis sucesivas 
cue ampliaron en más de echo veces yl 
vivel de endeudamiento externo del 


o deudaregistrada en el Banco Cen- 
ñ Ñ trabera de 12,600 millanesen 1973. Se 
sas brasileñas y también en 9veto-  eevó a 43.500 millones en 1977 a 


refinanciar 49.000 
ros. 
Quedaron fuera 


03 


$83.300 millones en 1982 y a 91.632 
múilones de dólares a fines de 1983. 
“antigua” Desde entonces se mantuvo en tomo 
de los 100.000 millones. 

Para la firma del nuevo acuerdo, — noalcanzá: por Otro país. 
cerca de 700 bancos acreedores que 
representan el universo de 97 por cien- 
to del total, prestaron su adhesión para 


dúlares adeudados a la familia estado- 
unidense Dart. que no coincidió con 
lay propuestas presentadas pur el go- 
biemo brasileño y debe decidir aún 
CÓMO TEDEzocira. 

Según algunos analistas, Brasil ob- 
tuvo en la renegociación de Ja deuda, 


además de rostanlecer las relacione 
financieras intomacionales, una con 
cesión inédi.a: el pago en cuotas de la 

garantías q» igidos, cláusula hasta hor | 


j 
: 


Tambiénlua róun descuento de4. 00 : 
millones de Júleres, que podrá alcan 
zar a 2.000 ¡:ilones, de acuerdo a L 
millones de dóla- evolución de las tasas de intereses in- 

teimacionalys. ! 

1.00 ¡millones de El acuerdo tirmado por Brasil h: 
causado sorpresa en los medios finan-* 
cicros intemmacionales, porque es la 
primera vez que un gran deudor como 
es esto país cu EDITA la recstructura- 
ción de suda? sin el respaldo ni el 
monitoreo a .: ndo Monetario Inter- 
nacional (F Alo 
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0 O ETA ES: 
Ebordenador: Mulan está em Nova York para o at 
IN 


OSerá oficializado hoje, 
em Nova York, o acerto 
de reestruturacáo do 
débito de US$ 52 bilhóes 
com bancos internacionais 


Washington — Um esforco de 
quase trés anos de árduas negocia: 
q0es, realizadas em mejo ás turbu- 
léncias do governo Fernando Cal- 
lor e cinco trocas de ministro da 
Fazenda, será coroado hoje, cm 
Nova York, com a efetivacáo de 
um acordo de reducáo e recstrutu- 
racáo da divida externa privada 
brasileira. O Brasil deve aos bancos 
privados USS $2 bilhdes. O valor 
está dividido em USS 35 bilhdes de 
divida contraída antes de 1983, 
mais USS 3,8 bilh0cs dos financia- 
mentos recebidos em 1988, outros 


USS 6,2 bilhdes com bancos brasi- 
leiros que tém agéncias no Exterior 
e US$ 7 bilh0es em juros. 

A assinatura do acordo encerra: 
rá um capitulo de quase 12 anos de 
frustracdes e desentendimentos en- 
tre o Brasil e a comunidade finan- 
ceira internacional privada. O pre- 
sidente do Banco Central (BC), Pe- 
dro Malan, que formulou a estraté: 
gia com os bancos e comandou sua 
execucáo, estará cm Nova York 
para supervisionar o ato que colo- 
cará o acordo cm vigor, a troca dos 
instrumentos da divida velha pelos 
da divida renegociada, 


PORTAS ABERTAS — Fontes ofi- 
ciais brasilciras e do comité de ban- 
cos credores disseram ontem náo 
acreditar que o especulador norte- 
americano Kenneth Dart. dono de 
3,5% da divida, tente bloquear a 


rasil assina acordo com credores privados 


. Banco de DadovZH — 23/53 


conclusio do acordo. Se ele fizer 
issO, Obscrvaram, provocará uma 
queda ainda maior de scus aproxi 
madamente US$ 1,4 bilháo em ti- 
tulos brasileiros, 

O Banco Central continua com 
as portas abertas para os Dart, in. 
dicou Malan em Guadalajara, on 
de representou o Brasil na reunido 
do Banco Interamericano de De 
senvolvimento. Mas está prepara 
de para responder se ele atacar. 

Dart comprou os papis brasilei- 
ros com deságio de mais de 70%. 
Seu grupo se recusa há meses a 
aceitar Os termos finais da rencpo 
ciacdo, subseritos pelos demi cre 
dores (mais de 750). Todos concor 
daram em fazer uma segunda op 
edo, prevista nos contratos. Martin 
London, advogado de Dart em No 
va York, foi lacónico: “Nenhum 
comentário”, disse ele, 


Acordo com credores sai na sexta-feira 


Da Sucursal de Brasília D 
i Jo 
/ 

O governo vai concluir na pró- 
xima sexta-feira acordo que rene- 
gocia US$ 35 bilhdes da divida ex- 
terna junto aos credores privados. 

O acordo significa que os atuais 
títulos da dívida brasileira, chama- 
dos de Mydfa, seráo trocados por 
seis novos tipos de papéis, com 
condigdes diferentes de juros e 
prazos. 

A dívida receberá um abatimen- 
to inicial de US$ 4,3 bilhdes e 
seus pagamentos seráo estendidos 
até o ano 2024, Em compensagio, 
o país passará a pagar os juros in- 


alarde ia EV ll Ad ie a o A Mt AA aid adas? 


tegralmente (hoje paga 50%). 

Com o acordo, fica praticamen- 
te toda renegociada a dívida brasi- 
leira chamada registrada, ou seja, 
a que foi contraída até 1982 e náo 
póde ser honrada pelo país. 

Essa dívida soma cerca de US$ 
98 bilhdes e está quase toda incluí- 
da em acordos como o que será fe- 
chado. Os acordos incluem, além 


dos crédores privados, o Clube de 


Paris (países credores). 

Após o acordo com os bancos 
credores, restará uma ela resi- 
dual da dívida com o Clube de Pa- 
ris, de cerca de US$ 2 bilhdes, a 
ser renegociada. 
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margo atingiu 45,71% pelo : 
3 1GP-M. Resisur ds pressdes do 
iS o : 


E plo ccobanca ndos 
ES Cruzeiro real pelo real. Definir a ! 


garantia de que a moeda nio vai 
E se desvalorizar (o lastro do real) 
- e sua relacio com o dólar 


mii dile A 


a E DÍVIDA EXTERNA. 
4 $5 +5 Fechar o acordo com 05 
+ 0 día 15 de abril. Conseguir um E 


A acordo com o FMI (Fundo : 
Monetirio Internacional), que 
: aguarda malores debmicóea sobre 


Za cubliacio da economia 
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-bidas estatais ; 


para o programa de ajuste e estabilizagáo 


ORCAMENTO - 


sl 


Cs corta US$ 1.8 


Para Raul Jungmamn, essa é a contribuicáo das empresas bs | 


Da Sucursal de Brasília 


As empresas estatais federais 
váo sofreg um corte de aproxida- 
mente US$ 1,83 bilháo ou cerca de 
17,4% no valos de investimentos 

para 1994. 

A redugáo dos tetos para inves- 
timento das empresas será encami- 
nhada 30 Congresso junto com a 
proposta de nova revisáo do proje- 

Orcamento da Uniáo para 94, 

Já comunicada ás estatais, a de- 
cisáo foi anunciada ontem pelo se- 
cretário-executivo do Planejamen- 
Pe Raul Jungmann. 

““Essa é uma contribuigáo que 
lem que ser dada pelas estatais pa- 
fa O programa de ajuste no setor 


público e de estabilizacáo da eco- 


»mia””, justificou ele. 


a a nd as estatais vinham - 


ama co na discussáo do 
aja. a revisáo feita em dezem- 
bro passado, só a administracáo 
ta sofreu cortes, em valor equi- 
valente a cerca de US$ 20 bilhoes. 
- A atual versáo do projeto em 
Hramitagáo autoriza as estatais a in- 
vestirem em 1994 o equivalente a 
cerca de USS 10,5 bilhóes. 

O corte será todo concentrado 
has estatais do setor produtivo, co- 
mo Petrobrás e Telebrás. 

__ Já as estatais do setor financeiro 


teráo seu limite de investimentos 
preservado em aproxidamente US$ 
603 milhóes. 

Náo haverá cortes no grupo de 
,estatais classificado como empre- 
sas e de governo (Embrapa, 
por exemplo). 

Entre as do setor produtivo, to- 
das seráo atingidas. No grupo Pe- 
trobrás, o teto cairá de US$ 2,24 
bilhóes para US$ 2,14 bilhóes. No 
grupo Eletrobrás, de US$: 1,96 bi- 
lIháo para USS 1,4 bitháo. 

No grupo Telebrás, a redugáo é 
de US$ 3,2 bilhóes para US$ 2,95 
bilhóes. Outro exemplo é o grupo 
Vale do Rio Doce, cujo limite pas- 
sará de US$ 639 milhóes para US$ 
236 milhúoes. 


Envio 

Uma nova revisáo do projeto de 
Orgamento deve ser enviado ama- 
nhá pelo governo ao Congresso. 

O adicional apurado na reesti- 
mativa da arrecadagáo tributária 
vai permitir um recuo de US$ 3 bi- 
ihóes nos cortes de US$ 20 bilhoes 
realizados na revisáo de dezembro. 

Ontem, o presidente Itamar 
Franco recebeu a proposta elabora- 
da pela área económica. 

Da verba adicional de US$ 3 bi- 
Ihúes, cerca da metade deverá ficar 


com o Ministério da Saúde. cana 
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Recomposicáo de salário comeca em Julho. 


OA comissáo que avaliou a 
medida provisória recua 

e aceíta as regras do 
governo para repor as 
perdas dos trabalhadores 


Brasa — A comissáo especial 
do Congresso aprovou ontem o 
projeto de conversio da Medida 
Provisória 457, que criou a Unida- 
de Real de Valor (URV). A propos: 
ta estabelece mecanismos para a 
reposicáo das perdas dos trabalha- 
dores na conversdo dos salários pa- 
ra a URV. Ficou estabelecido que 
as perdas seráo repostas na data- 
base de cada categoria profissional, 
a partir de 1* de julho. A base para 
apuracio de eventuais perdas é a 
comparacáo entre a soma, em 
URV:s, dos valores dos salários nos 
meses de marco a jumho, com a 
soma dos salários, também em 
URVs, levando-se em conta a kei 
salarial anterior. 

A inflacáo ocorrida após a entra- 
da em vigor do real será automati- 
camente repassada para os salários, 
a partir da segunda data-base de 
cada categoria. A inflacio será me- 
dida por um novo indice, o Índice 
de Pregos ao Consumidor, série R, 
IPCR, a ser apurado pelo IBGE, 
com base nos gastos de uma familia 
com rendimento de até oito salários 
mínimos. Essas regras valeráo tam- 
bém para os servidores públicos. 

A comissáo queria garantir re- 
gras mais abrangentes para a repo- 
sicáo das perdas salariais, mas o 
relator Neuto de Conto (PMDB- 
SC) recuou porque as perdas náo 
foram comprovadas. Para compen- 


Ml 


rios em URV. 

Elaborado pelo deputado Neuto 
de Conto, o projeto teve total 
aprovacáo do governo e recebeu na 
comissáo oito votos favoráveis 
contra um, mantendo inalterada a 
esséncia do programa de estabili- 


Praz0: Odacve Soares tE) e Neuto de Conto (Dd) deram 30 días para o gos 


% eS a 


rios. 

CONTRATOS — O projeto de con- 
versáo estabelece que os critérios 
de cálculo da corregáo monetaria, 
quando da implantacáo do real, 
seráo definidos em projeto de lei, e 
náo por decreto, como determina- 


no momento da sua criacáo. 

O relatório que será votado no 
planário do Congresso, manteve as 
regras para os contratos celebrados 
em URV a partir de 1? de marco. 
Será permitido estipular cláusula 
de reajuste de valor por indice de 


Edd 


'erno elaborar ton projeto que emubeleca o aumento de salário minimo 


uma mudanga. O Poder Executivo 
poderá autorizar a alteragdo dos 
prazos de suspensáo da apre 
do reajuste. 

O Poder Executivo encaminhará. 
ao Congresso, em 30 dias, um pro-: 
jeto de ki dispondo sobre a eleva-: 


sar, O relator suprimiu o parágrafo  zacao económica. O relator fez 59 va a MP 457. Esse projeto vai  pregos cu por índice que reflita a  c3odosalário mínimo e as medidas: 
9? do artigo 18 da MP, que tormma-  alteragdes para atender as reivin-  detalhar a aplicacio do polémico  variacáo ponderada dos custos dos  necessárias ao financiamento nao: 
va sem eficácia as cláusulas que  dicagdes de diversos setores, inclu- artigo 36 da medida provisória, que insumos utilizados, desde que a  inflacionário dos efeitos da eleva-: 
assegurem correcáo ou reajuste de  sivea bancada ruralista, mas termi- determina a criacáo de um vetor,  aplicagio da mesma (da cláusula de  cáo do piso sobre as contas públi: 
salários em prazo inferior a um nou cedendo aos apelos do Execu- Para evitar que a inflagáo do cru- reajuste) fique suspensa pelo prazo cas, especialmente sobre a Previ-: 


ano, depois da conversáo dos salá- 


ÁS PRINCIPAIS MUDANCAS 


tivo no que diz respeito aos salá- 


zeiro real contamine a nova moeda 


O Salários/URV — Fica asse- 
gurada a reposicio das perdas sa- 
lariais ocorridas no momento da 
conversio em URV, na data-base 
de cada categoria profissional, a 
partir de 1? de julho. A base para 
apuracáo de eventuais perdas é a 
comparacáo entre a soma, em 
URV:s, dos valores dos salários 
nos meses de marco a junho, com 
a soma dos salários. também em 
URVs. tevando-se em conta a lei 
salarial anterior 


- Salárinslenal A aflaqio 
ONOTAd3 ANOS o enirada 20 aro 
do Eo MA ANiEnis Ta 


passada para Os salários, a partr 
da segunda data-base de cada ca 
tegoria. Á inflacáo será medida 
por um novo indice, o IPCR. a ser 
apurado pelo IBGE. com base 
nos gastos de uma familia com 


rendimento de até oito salários 
minimos 


O Salário mínimo — Em um 
més o governo apresenta um pro- 
jeto definindo um cronograma de 
aumentos para o minimo, desde 
que náo comprometa os gastos da 
Previdéncia 


— Contratos — Os contratos 
firmados depois de |” de marco 
podem conter clausulas de reajus- 
te de valor por imibicos de 
quo refina MA dAannaos 
e insumos do setar. Na vers3o 
piero: da MP, o piazo de rea 
19 AS 
MI2ses. No NOVO Texto. 0 goterno 
fica autorizado 3 permitir reajos 
tes em prazos inferiores 2 Um 
ano 


nm FRUON 


AS 


pusils MA pri 


“- Artigo 36 — 


O» critérios para 


O expurgo da correcáo monetária 
dos 15 dias que antecederem a 
implantacio do real seráo defini- 
dos em projeto de lei e náo por 
decreto. como determinava a 
MP. O expurgo, previsto nesse 
artigo, criou uma forte polémica. 
principalmente dentro do setor fi- 
nanceiro. um dos mais atingidos 
pela medida — pois carrega um 
grande volume de titulos públicos 
com corregdo monetaria | 


Crédito agricola -- Mu r20 
lamentacdo das operagóss de crá 
dit rural, será assegurado y equi 
librio económico financeiro entre 
a nea E monetaria dos con- | 
tratos 2 a dos pregos mir balla Sn O 
produtos zericolas. O objeiio 
evitar o descasamento ce 3s 
duas contas, que abriu um rombo 
Íimancciro no setor agricola 


Dr-0A 


de um ano. O projeto introduziu 


dencia Social. 


Novo índice vai medir a 
inflacáo mensal do real 


Brasiia — O govermo vai criar 
um novo índice para medir a infla- 
cáo a partir da criacáo do real: O 
indice de Pregos ao Consumidor, 
série R, já batizado de IPCR. Cal- 
culado pelo Instituo Brasileiro de 
Geografía e Estatistica (IBGE) com 
base na variacáo mensal do custo 
de vida das familias com renda até 
ojito salários minimos — 518,32 
Unidades Reais de Valor «URVSs) 

« 1PCR será divuigado até o 
último du útil de cada mes 

Á criacáo do novwb indice foi in- 
cluida ontem no projeto de conver- 
sio ¿ Medida Provsória 457, que 
cria a Unidad: Real de Valor, por 
sugestáo da área económica do go- 
vero. Pelo projeto. que ainda será 
submetido ao plenario do Congres- 
so Nacionai, caberá. aos Ministé- 


rios da Fazenda e Planejamento * 
definir os critérios de apuracáo do - 
indice, inclusive o periodo de coleta ' 
dos pregos. 

METODOLOGIA — Ficou estabeleci- 
do, porém, que a coleta deverá | 
abranger pelos menos os Estados : 
que já sáo utilizados para cálculo 
dos demais indices do IBGE. A 
inflacáo apurada pelo IPCR será 
tacorporala ¿o salário do trabalhy- 
dor na database de cada categoría 
prof issional. 


No caso dos servidores públicos 
federais. o repasse da inflacáo ocor- 
rerá em janeiro de cada ano. Para 
os aposentados e pensionistas da 
Previdéncia, o IPCR acumulado 


será incorporado aos beneficios 
secampre no més de majo.-- + 


- o. -- 5 4064 


DO governo mantém a 
reposicáo das perdas 
salariais e o expurgo 

da correcáo monetária 
sugeridos pelo Congresso 


ROSALYA NUNES DA ROSA 


Brasa — O presidente ltamar 
Franoo reeditou ontem, pela segun- 
da vez, a Medida Provisória que 
instituiu a Unidade Real de Valor 
(URV), incorporando apenas duas 
das modificagdes propostas no rela- 
tório do deputado Neuto de Conto 
(PMDB-SC). A nova MP, de núme- 
ro 482, determina que, a partir 
de julho, os trabalhadores teráo di- 
reito, na data-base de cada catego- 
ria, á reposicáo das perdas salariais 
ocorridas na conversáo para URV. 
O critério para apuracáo das perdas 
é a comparagio da média dos salá- 
rios em UR Y no quadrimestre mar- 
co/junho com os valores, também 
pela média, que os salários teriam 
pela política anterior. 

O governo também aceitou a su- 
gestáo do relator de estabelecer em 
ki, e náo por simples decreto, o 
expurgo da corregáo monetária nos 
dois primeiros meses de vigéncia do 
real. Assim, a correcáo monetária 
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Compromisso: /tamar (E) e Ricupero aceitam divulgar a data de circulacáo do real com 35 dias de aniecedeneh 


de titulos e contratos em geral será 
calculada, naquele periodo, toman- 
do por base os pregos em real. o 
equivalente em URV dos pregos em 
cruzeiros reais, e os precos nomina- 
dos ou convertidos em URV dos 
meses imediatamente anteriores. 
Com tal critério, a variagáo da core- 
cdo monetária será praticamente 
nula. O objetivo é evitar que os 


o SALÁRIO PELA LEI ATUAL E ANTERIOR 


índices de precos carreguem infla- 
cáo dos cruzetros reais para a nova 


REAL — Na reedicáo, a equipe 
económica resolveu náo incorporar 
ao texto um item do relatório que 
obrigava o governo a submeter ao 
Congresso as regras de emissáo do 
real. A determinacáo de que a data 


ra 


da primeira emissáo da nova moeda 
seja divulgada com antecedéncia 
mínima de 35 dias foi mantida. 

A nova MP, cujo texto foi discu- 
tido ontem á tarde pelo ministro da 
Fazenda, Rubens Ricupero, e O 
presidente [tamar Franco, também 
deixou de imouÍporar a0 tcxto a 
proposta que previa a reposicáo, aos 
salários, da inflacáo que ocorrer em 


1 


reais. O projeto de conversáo previa 
que a infiscáo em real, para efeitos 
da repesicdo dos salários, sertá me- 
dida pelo Índice de Pregos ao Con- 

sumidor série R (IPC-R). Outra mo- 
dificagáo prevista no projeto, que O 
governo náo incorporou á MP, foi a 
obrigatoriedade de ser enviado ao 
Congresso, em 30 dias, um projeto 
estabelecendo o cronograma de rea- 


ESTATAIS — O governo decidiu 
reforcar o controle sobre os gastos 
das empresas estatais e dos Ministé- 
rios e órgáos públicos. Ontem, o 
presidente ltamar Franco encami- 


justes do salário mínimo. — * 
) 


aa li cia 


nhou ao Congresso a Medida Pro- Y 


visória 480, que cria a Secretaria de 
Coordenacáo € Controle das 'Em- 
presas Estatais (Sest) e a Secretaria 
Federal de Controle. 

¿As contas das estatais serdo vas- 
culhadas por um “núcleo de ínteli- 
géncia” composto por funcionários 
altamente especializados. A estru- 
tura de controle das estatais será 
composta, também, do Comité de 
Coordenacáo e Controle (CCE), 
que terá suas fungdes ampliadas. 
Seráo criados, ainda, alguns suboo- 
mités para analisar questdes especi- 
ficas como política salarial, de in- 
vestimento e medidas para redu- 
zir custos das' empresas govema- 
mentais. : 
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a posicáo sobre as dívidas 


DA idéia é dividir em trés 
o rombo do Plano Colllor: 
Tesouro, Banco do Brasil 
e produtores, que deixariam 
de receber parte do total 


MAURÍCIO SAMPAIO DINIZ 


Brasa — O Ministério da Fa- 
zenda resistiu até o último momen- 
to em conceder ao setor agrícola a 
restituicáo dos prejuizos causados 
pelo Plano Collor, em margo de 
1990, e estimados pelo Banco do 
Brasil em US$ 947 milhodes. Porémn, 
diante da disposicio demonstrada 
pela bancada ruralista de obstruir a 
votacio no Congresso Nacional da 
Medida Provisória que cria a URV 
enquanto o governo náo definir 
uma solucáo para o endividamento 
sural, a Fazenda comegou a rever 
sua posigdo sobre o assunto. 


Ontem, durante reunido entre 
técnicos dos ministérios da Agricul- 
tura e da Fazenda, do Banco do 
Brasil, Tesouro e de entidades liga- 
das ao setor agrícola foi proposta 
uma restituigáo parcial aos agricul- 
tores dos prejuizos causados pelo 
plano Collor. A idéia — que partit 
dos técnicos da Fazenda — é de que 
cada um dos segmentos envolvidos 
na questáo pague uma parte desse 
rombo. Assim, o Tesouro e o Banco 
do Brasil arcariam, cada um, com 
um teroo dos prejuizos e os agricul- 
tores, por sua vez, deixariam de 
receber um terco dos US$ 947 
milhdes que lhes foram cobrados a 
mais no Piano Collor. 


COMPENSACÁO — A parte do Te- 
souro seria coberta por titulos pú- 
blicos e, pela proposta da Fazenda, 
seriam beneficiados também os pro- 
dutores que já quitaram suas divi- 
das com o BB. Esses agricultores 
obteriam sua compensacáo em con- 


tratos futuros de financiamento ru- 
ral. Essa proposta, contudo, está 
longe de ser conclusiva e ainda será 
discutida, na próxima segunda-fei- 
ra, com os ministros da Fazenda, 
Rubens Ricupero, e da Agricultura, 
Synval Guazzelli, e também com 
os parlamentares da bancada rura- 
lista, 


Ao contrário da polémica ques- 
táo envolvendo os prejuizos gera- 
dos pelo Piano Collor, o pagamento 
aos agricultores das indenizapdes 
atrasadas do Proagro (seguro rural) 
e a eliminacáo de multas e juros de 
inadimpléncia náo implicaria a libe- 
racáo de recursos extraordinários 
pelo Tesouro. Essas pendencias po- 
dem ser cobertas com recursos do 
Orgamento da Uni3o. Em 1992, a 
Lei das Diretrizes Orcamentárias 
(LDO) foi alterada de modo a per- 
mitir a alocacáo de recursos no or- 
camento para equalizar taxas de 
juros do crédito rural. 


Ttamar se reúne com ministros 
para analisar divida agrícola 


O Winston Fritsch tem 
encontro também hoje com 

"técnicos e parlamentares 
para estudar a solugáo 
para o endividamento 


za 19/4 
MAURICIO SAMPAJO DINIZ 


Brasilia — Sob a pressáo da ban- 
cada ruralista, o governo comera a 
estudar as medidas a serem adota- 
das para resolver o endividamento 
agricola. O assunto será discutido 
hok á tarde numa reuniáo entre os 

* ministros da Fazenda, Rubens Ri- 
cupero, e da Agricultura, Synval 
Guazzelli, com o presidente llamar 
Franco. Paralelamente, o secretário 
de Politica Económica. Winston 
Fritsch, terá um encontro com téc- 
nicos do Ministério da Agricultura. 
Banco Central. Banco do Brasil e 
parlamentares ligados ao setor rural 
para estudar uma solucáo para O 


problema. 

Ricupero deveria comparecer ho- 
je á Comissáo de Agricultura da 
Cámara para explicar sua posicáo 
sobre oO endividamento agricola. 
Num almogo com o presidente da 
Comissio, deputado Nelson Mar- 
quezelli (PTB-SP), o ministro pediu 
O adiamento de sua convocacáo pa- 
ra a próxima terca-feira. alegando 
que precisaria de mais tempo para 
acertar com Guazzeili e ltamar as 
medidas a serem adotadas. Mar- 
quezelli concordou, mas foi categó- 
rico: “Náo adianta o governo colo- 
car em votacáo a Medida Provisó- 
ria que cria a URV, pois a matéria 
será rejeitada pela bancada ruralista 
(composta por 206 parlamentares) 
enquanto o governo náo anunciar 
solugóes para o endividamento 
agricola.” “Náo arredamos um pé 
dessa posicáo. Chega de adiamen- 
tos”. disse Marquezelli ao minis- 
tro. 


MEDIDAS — —Ricupero. segundo 
Marquezelli. teria respondido que 


náo pretende “empurrar o proble- 
ma com a barriga” e marcou a reu- 
niáo dos parlamentares com Wins- 
ton Fritsch. Da reunido devem par- 
ticipar também parlamentares da 
bancada ruralista como o deputado 
Jonas Pinheiro (PFL-MT). Victor 


Técnicos comecam a rever | 


Faccioni (PPR-RS), Odacir Klein - 


(PMDB-RS). Ronaldo  Caiado 
(PSD), além da nránria Nelson 
Marqueceli e do coordenador do 
Fórum dos Secretários Estaduais de 
Agricultura. Alysson Paulinelli, se- 
cretário de Agricultura de Minas 
Gerais. 

A equipe técnica analisará a via- 
bilidade de se adotar as medidas que 
vinham sendo negociadas entre 
Guazzelli e o ex-ministro da Fazen- 
da, Fernando Henrique Cardoso, 
que passam pela restituicáo aos pro- 
dutores dos prejuizos causados pelo 
plano Collor 1. reducáo de juros e 
eliminacáo dos encargos de ina- 
dimpléncia no crédito rural, além 
do pagamento das indenizagóes 
atrasadas do Proagro (seguro ru- 
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Ricupero confía 81 poder erradicar la inflación en Brasil 


BrasiLIa - BRASIL ATRAVIESA UN 
momento determinante para 
erradicar la inflación, dijo el minis- 

¡tro brasileño de Hacienda, Rubens 
Ricupero, quien solicitó al Congre- 

1so bicameral que asuma su respon- 
sabilidad en el proceso de estabili- 
zación económica. 

En referencia a la resistencia en 
el Poder Legislativo a ratificar sin 
modificaciones un decreto presi- 
dencial sobre el programa de esta- 
bilización, señaló que “los brasile- 
ños no aceptarán que intereses me- 
nores perjudiquen la iniciativa en 
estas semanas decisivas”. 

La inflación resultará anulada 
con la puesta en circulación, en una 
fecha aún no fijada, de la nueva 
unidad monetaria, el real, dijo 


Ricupero, undiplomático de 57 años 
que asumió hace una semana, en un 
pronunciamiento de diez minutos 
mediante una cadena nacional de 
radio y televisión. 

“A los líderes políticos, a los 
candidatos en las elecciones gene- 
rales de octubre, alos miembros del 
Congreso, al Poder Judicial, hago 
una nueva apelación para que 
comprendan la necesidad de man- 
tener el programa de estabilización: 
den una oportunidad al programa”, 
solicitó el ministro. 

Recordó alos parlamentariosque 
en ocasiones anteriores el Congre- 
so ha avalado proyectos económi- 
cos antidemocráticos fundamenta- 
dos en medidas de choque, conge- 
lación de precios y salarios, feriado 
bancario y en el embargo de los 
depósitos de ahorro. 

“Sería una enorme injusticia que 
el primer planeconómico realmente 
democrático, sin choque, sin sor- 
presas y sin violencia no merezca el 

mismo voto de confianza”, indicó. 

La inflación alcanza el 45,1% 
mensual y ha acumulado en lo que 
va del año el 185%, de acuerdo al 
instituto “Getulio Vargas”. 


Los trabajadores se han 
visto beneficiados 


El ministro dijo que la Unidad Real 
de Valor (URV), indicador mone- 
tario con fluctuación similar al dó- 
lar y que se transformará —posi- 
blemente en julio o agosto próxi- 
mo— en la nueva moneda, se está 
diseminado sin dificultades en las 
diversas transacciones. 

Además indicó que los trabaja- 
dores han resultado beneficiados 
con la conversión de sus salarios 


O¡-O MN 


del cruzeiro real a la URV, que es 
corregida a diario según el índice de 
inflación y que el mecanismo Jes 
permite hacer frente al alza de los 
precios. 

No obstante advirtió que está 
dispuesto a controlar la subida 
desorbitada de los precios. “Es ne- 
cesario parar esa carrera de precios, 
pues sólo algunos privilegiados 
ganan con ella”, añadió. 

Mientras tanto Citicorp, que ac- 
túa como agente de cierre de un 
acuerdo para re unadeuda 
comercial de Brasil de US$ 51.000 
millones, comenzó a enviar comu- 
nicados a los bancos acreedores 
antes de la fecha límite fijada para 
el 15 de abril, dijeron funcionarios 
del Banco Central brasileño. 

Cada uno de los 700 bancos 
involucrados en el acuerdo recibirá 
un documento detallando las 
opcions en Bonos que han escogi- 
do, explicaron los funcionarios. 

La cifra total de la deuda había 
sido fijada previamente en US5$ 
52.000 millones, pero nuevos cál- 
culos la colocaron en US$ 51.000 
millones. 

Brasil adeuda a los bancos ex- 
tranjeros US$ 35.000 millones de 
préstamos efectuados antes del 31 
de diciembre de 1982, como tam- 
bién US$ 38.000 millones en cré- 
ditos otorgados después de 1988. 
También debe hacer frente a US$ 
6.200 millones en deuda pre-1983 a 
bancos locales. 

Brasil presentará US$ 4.600 
millones en reservas incluyendo 
US$ 2.800 millones que se presen- 
tarán el viernes. 

Los otros dos US$ 1.800 millones 
se cubrirán con bonos phase ik, a ser 
presentados en dos años. IX EFE) 
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Índices mostram 
divergéncias 


sobre a inflagúo 


e — A inflagáo de abril medida 
pelo Índice Geral de Prepos do 
Mercado (IGP-M) registrou alta de 
91%, taxá inferior aos 45,71% 
purados em margo, divulgou on- 
em a Fundacáo Getúlio Vargas. O 
GP-M é um dos trés indices usa- 
para calcular a Unidade Real 

de Valor (URV). 
- Em Sio Paulo, entretanto, a 
prévia da terceira quadrissemana 
deste més, o Índice de Pregos ao 
Consumidor (IPC), da Fundagáo 
Instituto de Pesquisas Económicas 
(Fipe), outro indicador utilizado 
para o cálculo da URV, aponta a 


A EVOLUCAO DATAXA ] 


aceleracáo dos pregos. O IPC subiti¡ 
45,43% nas últimas quatro sema-; 
nas, 0,69 ponto percentual acima ! 
do periodo anterior. A diferenca | 
entre as taxas da Fipe e da FGV se | 
deve ao periodo de coleta dos pré- : 
gos que formam os indices. 2429 
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FMI prevé que O Brasil 
escerá menos em 1994 0 


Cr 


GO balanco semestral do 
Fundo, divulgado ontem, 
aponta que o crescimento 
brasileiro este ano náo 
deverá ser superior a 2% 


Washiegtoa — A implementagáo 
do plano de estabilizado previsto 
para meados do ano no Brasil deve 


reduzir os desequilibrios domésti- 


cos e melhorar as perspectivas de __Países industrializados - ES 
- Países em desenvolvimento - 6,1% : 


médio prazo, mas pode causar um 
declinio temporário do crescimento 
a curto prazo. Esta é a previsio do _ Leste Europeu 


World Economic Outlook (W so 
o balango semestral da econom: 


mundial que o Fundo Monetário Países industrializados 


Internacional (FMI) divulgou on- 
tem. O crescimento brasileiro, que 
atingiu 5% em 1993, deve ficar em 
2% este ano, estimou o FMI. 

Recuo semelhante é previsto pa- 
ra todas as economias importantes 
da América Latina, com excepio 
do México, que praticamente náo 
cresceu no ano passado e pode au- 
mentar o Produto Interno Bruto 
(PIB) em 3% em 1994. De acordo 
com o WO, Chile e Argentina 
registraráo crescimento de 4,5%, 
ou 1,5% menos do que em 1993, e 
a Venezuela, que exibiu taxas espe- 
taculares no inicio da década, terá 
seu segundo ano de recessáo aber- 
ta. 


_PRAEGS — As projecóes do 


As estimativas do FMI para a economia 


Produto Interno Bruío 
No lo y 


Inflagáo 


Leste 


FMI indicam que a Ásia, com uma 
expansáo de 7,5%, continuará a 
puxar o crescimento entre os países 
em desenvolvimento em 1994. Nos 
países industrializados, o ritmo da 
expansio, estimado em 2,4% este 
ano e 2,6% em 1995, será dado 
pelos Estados Unidos, Inglaterra e 
Canadá. Embora haja sinais de que 
o Japáo e a Alemanha passaram O 
pior da atual recessáo, os resulta- 

dos da retomada nos dois países só 
será visivel em meados do ano que 
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Há outros elementos positivos d 
operando a favor da continuacáo E 
4 


do crescimento mundial, que o 
FMI projeta em 3% em 1994, e 
3,7% em 1995. A conclusáo da 
Rodada Uruguai, a consolidacio 
fiscal em vários países importantes, 
como Os Estados Unidos, a queda 
das taxas de juros na Europa e a. 
continuacáo das reformas econó- 
micas nos paises em desenvolvi- 
mento sáo citados pelo WEO. 
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BRASIL EN CIFRAS Y. 
-e Inflación en 1993: 2.545,3%. . e Producto Bruto interno E na 
e Salario promedio mensual! (1993, en millones de : : 
en dólares (diciembre de dólares): 325.496. e 
e 1993): 111,17. e 
Pp e Ingreso anual per cáplta: 
|, + Indice satartal (1999) rra 1 
¡+ Desempleo en San Pablo, e Balance comercial (199%, en | 
capital económica del país millones de dólares). 
=> (enero de 1994): 13,6%. e Exportaciones: 38.792. 
e Caída en las ventas Internas . Ls : E 
(diciembre 1989-diciembre e Importaciones: 25579.  = 
1993): 28,7%. e Saldo comercial: + 13.213. e 
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Montevideo, junio 13 de 1994 
AS 
. ANEORMACION. GREMIAL 


INDUSTRIA METALURGICA 
JaN-T>-M¿ReA: ¿Desde el 28/111/ en conflicto, "por convenios que defíep 
den y mejoren sus selaríiíoge En la fecha está prevista una Asamblea / 
de la Dirección Nacíonal Ampliada, en eu 21o0ca2 sindical de la Avdas / 
Dr. Luís Ae de Herrera Nro+ 39727 Por otra parte el 16/VI/ Asamblea // 
gemeral con al de actividades a ia de la hora 14.00! .- 


1En la a: se a con el Sr. Páte. de la Corte / 
Blectoral, a fín de solicitkr la presencia de Delegados en las mesas 
de votación para el 28/V111/+84 El 17/VI/ se rewen para decidir los 
detalles de la jornada a realizar el próximté 27/VI/94.= 


S£:VrA2rT Te 1Comtinúmn en pre-conflícto, reslizando el 14/V1/ a pertir 
de la hora 0%2+.00* un Plenario Síndícal. Por otra parte entre las // 
14.00%? y las 22»00* horas, no reportan los viajes de Radio Taxi. 
Mediáas que tienen relación con el despido de dos operarias.- 


3:2:4142B-»:Sinde Obreros y Aúm. de Gral.Electric;z Se contináa con el 
camparento y la olla sindical en el Sindicato.- 
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DORE SES». SOCIAL:En la fecha a partir de la // 
hora 10.00*, Asamblea one en el local de la Avias Daniel Ferníndeg 
NICO. 1780. 

CsaDeF o Ba? En conflicto desde el 10/VI/, estando prevista uja reunión 
con los gremios a fin de elevar una pro;uesta a la Mesa Representati- 
va del PIP.CNT. Se hace constar que entre el 24 y 21 25/VI/ se efec- 
tuará el Congreso Necionale- 
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, — SONSTANCIA 
a CORTE ELECTORAL; Este sector reclema w reajuste salarial 
retroactivo al 1/1/94 así como uma psrtida fija, habiendo fijado como 
fecha límite el 27/VII/ para que el Ejecutivo solucione el diferendo, 
en caso contrario se iría a la huelger- 
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¿, Informe sobre la censura de prensa y DDHH en la isla de Cuba” 


Mientras que los medios de comunicación e in 
sangrando hasta la última gota por la retirada soviética y 
el embargo americano, la represión continúa golpeando a 
los disidentes de todas opiniones, insultados o encarcela- 
dos. Varios periodistas extranjeros han sido expulsados o 
golpeados. 

1. La muerte, última censura. 

Si la pena capital no se aplica contra los periodistas desvia- 
cionistas o “contrarrevolucionarios”, los disidentes del inte- 
rior -progresistas o conservadores- deben sufrir las vejaciones 
permanentes de los “destacamentos populares de respuesta 
rápida” (DPRR, comúnmente llamados “Brigadas de Res- 
puesta Rápida"), con espontancidad controlada, que manifics- 
tan con fuertes gritos, incluso violentamente, delante de sus 
domicilios, donde han cortado luz, gas y electricidad... cuando 


- nosoninterrogadosenla Villa Marista”, el lugar de detención 


de la Seguridad del Estado, o llevados ante un tribunal. 

2. La prisión y la tortura para hacer callar. 

Por lo menos cuatro periodistas se encuentran en prisión: 
Indamiro Restano Díaz, Fernando Velázquez Medina, Pablo 
Reyes Mantínez y Ceipo Borrego. 

Antiguo periodista de la estación de Estadio Radio Rebel- 
de, Indamiro Restano Díaz es el presidente fundador del grupo 
clandestino pacifista demócratacristiano “Movimiento para 
la Armonía” (MAR, parte integrante de la Convergencia 
Democrática Cubana, oposición democrática), y el vice- 
presidente de la Asociación de los Periodistas Independientes 
de Cuba (APIC, no reconocida). Es condenado el 26 de mayo 
de 1992 a diez años de cárcel por “preparación de material 
impreso, con objeto de incitar a la desobediencia civil y a 
acciones contra la sociedad socialista”. de hecho el primer 
número del periódico clandestino “La Opinión” (retirado de la 
imprenta antes de su distribución a finales de junio de 1991). 
Comparece igualmente ante el Tribunal Popular de La Habana 


Ol - 
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baño la acusación de “desviacionismo” y “atentado contra la 
seguridad del Estado”. Arrestado el 20 de diciembre de 1991, 
Indamiro se encuentra detenido, desde mediados de cnero de 
1992, en la prisión de Guanajay (provincia de La Habana). 
Según ciertas fuentes, las autoridades cubanas le habrían 
propuesto la libertad... a condición de abandonar el país. Lo 
que habría rechazado. 

En lo que concierne al antiguo periodista Pablo Reyes 
Martínez, miembro del grupo Unión Cívica Nacional (UCN, 
oposición clandestina simpatizante conta Coalición Democrá- 
tica Cubana, con sede en Miami), fue arrestado el 5 de abril de 
1992 en su domicilio de Alamar, (en las afueras, al este de La 
Habana). Ceipo Borrego, director del programa de tele- 
visión “Joven, joven”, fue detenido el 12 de diciembre, mien- 
tras lanzaba octavillas anti gu-bernamentales desde los lavabos 
del inmucble de la radiotelevisión cubana. 

3. Retirar de la circulación y prohibir los medios de 
comunicación que molestan. 

El conjunto de los medios de comunicación cubanos está 
bajo el control, sea del Estado, sea del Partido, sea de las 
organizaciones de juventud, sindicales, de mujeres o del 
Ejército. Los raros intentos conocidos para crear periódicos 
independientes y por naturaleza clandestinos (como La Opi- 
nión) se vieron abortados inmediatamente. 


4. Censura económica y legislación sobre la prensa. 

El artículo 52 “reconoce la libertad de expresión y de prensa 
conforme con los objetivos de la sociedad socialista”. Sin 
embargo, la ley limita el ejercicio Ue esas tibertaues, y el 
Código Penal prevé sanciones para el autor de incitaciones 
contra el orden social o el Estado soctalista. Como el resto de 
la economía cubana, la prensa oficial sufre la repercusión de la 
retirada soviética y, sobre todo, de la política de embargo 
decretada por los Estados Unidos. Formato y paginación se 


Yi 


reducen como piel de zapa mientras que la radio. y televisión 
scinmiscuyeen los pocos momentosen que la electricidadestó : 
presente. 

$. Cuando la mirada ajena molesta. 

Mientras causa estragos la batalla de las ondas entre Was- 


hington y La Habana, y el Gobierno cubano continúa regular- 


mente sus interferencias en Tele-Mantí, costosa ofensiva her- 
tziana de los Estados Unidos, los corresponsales extranjeros 


siguen siendo objeto de expulsiones arbitrarias, incluso de 
palizas en regla, si se atreven a hablar con los disidentes o - 


trabajar sin autorización. El cortéesponsal del periódico espa- 
ñol “El Mundo fue arrestado en enero de 1992 en La Habana, 
cuando terminaba de publicar una entrevista de la madre de 
Eduardo Díaz Bentancourt (fusilado el día 20 de enero por 
haber entrado a Cuba ilegalmente y armado el 29 de diciembre 
de 1991 para “efectuar sabotajes”, según la acusación). 
Acusado de “vincularse con los contrarrevolucionarios” y de 
publicación de artículos “falsos e injuriosos”, se embarca al 
periodista en un avión con dirección a México después de 
haber sido, al parecer, golpeado en el aeropuerto por un policía 
que deseaba saber quién había “preparado” esa entrevista. 

6. Palabras para decirlo. 

“En nuestro programa es vital que discutamos, que haya 
debate y que pensemos en las alternativas, pero no hay cabida 
para las alternativas del enemigo”, decía Carlos Adana, enton- 
ces número tres del régimen, en un discurso pronunciado el 14 
de marzo de 1992 ante dos mil periodistas cubanos, durante la 
Primera Jomada de la Prensa Cubana. 

+ En julio de 1992, Reporteros sin Fronteras lanza un llama- 
miento, firmado por trece directores de periódicos latincame- 


ricanos y españales, en pro de la puesta en libertad «del 


periodista Indamiro Restano Díaz. Asimismo, la organización 
ha protestado varias veces contía la agresión y la expulsión de 
periodistas extranjeros. 
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Washington, 9 mar. - El 
_ nivel de actividad económica 
* de Ja América Latina subió en 
- un 3,2 por ciento en 1993 “pro- 
longando la moderada recu- 
peración que comenzó en 


La prdción en 1993 
fue sólo un 24 por ciento su- 


perior de la de 1930, vísperas 
de la crisis de la deuda exter- 


9 


5 por ciento por debajo de lo 
de ese año, es decir, se mantu- 
vo a los niveles de 1978. 
—-Debido al crecimiento de 
la población, el índice per cá- 


pita de 1993 fue superior aun . 


3 por ciento en en Perú, Chile, 
Panamá, Argentina y Costa 


Rica, pero en otros ocho paí- - 


ses que no se nombran subió 
sólo de 1 aun 3 por ciento. En 
el resto descendió o no creció 


corresponden al tata] del pro- 
ducto nacional indicándose 
que las más altas tasas de ex- 
pansión correspondieron a los 


Ca 


el diva Cclea de 
2 UA dde une. Gita Lo 


< América Latina continúa * | 
recuperándose lentamente 


procesos de recuperación del 
Perú y la Argentina; al soste- 
nido crecimiento de Chile y 
Costa Rica, y a una intensifi- 
cación de la actividad en Boli- 


via, Colombia y Paraguay. El 


crecimiento siguió siendo sig- - 


nificativo en El Salvador, Gua- 
temala y Honduras. . 

“Los niveles de actividad 
en el Brasil mostraron una re- 


to en Ecuador, México y Uru- 
guay, señala la CEPAL. 


(AP) 


Crecimiento en | 
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Considerarán suspensión de obligaciones con el organismo latinoamericano 
Aladi tratará ingreso de México al 
Nafta a fines de marzo en Brasilia 


La reunión de los cancilleres de Aladi convocada a 
solicitud de la representación uruguaya en el organismo 
multilateral, para tratar la situación de México a raíz de su 


participación en el Tratado de Libre Comercio (TLC) de 
América del Norte, podría ser el 22 o 23 de marzo en 


Brasilia, aseguraron a El Observador fuentes oficiales. 


ías atrás, el ministro de Re- 
D laciones Exteriores, Sergio 

Abreu, dio instrucciones al 
representante de Uruguay, Nelson 
Cosentino, para que se convocara a 
una reunión extraordinaria de can- 
cilleres a los efectos de definir la 
compatibilización de la pertenen- 
cia de México a la asociación y su 


1/3 
ingreso al TLC. 


Uruguay tomó la iniciativa in- 
tentando aclarar la situación de 
México en la Aladi, dado que el 
gobierno entiende que la resolución 
adoptada el 11 de febrero en Mon- 
tevideo por e! Consejo de Ministros 
del organismo de posponer una de- 
cisión en ese sentido, “es violatoria 


91 - Ol 


Dos 


¡| realidad política y económica 
| comoesel TLC y tampocose puede 


del Tratado de Montevideo de 
1980”. 

El único punto de la agenda de 
loscancilleres será la aprobación de 
un mecanismo que permita a un 
país miembro del organismo lati- 
noamericano, suspender tempo- 
rariamente sus obligaciones con los 
demás integrantes y asociarse con 
un país de extrazona. 

La iniciativa uruguaya responde 
a que la simultánea pertenencia de 
México a Aladi y al TLC, sin que se 
hayan cumplido los preceptos esta- 
blecidos en el artículo 44 —la ex- 
tensión automática de las concesio- 
nes acordadas con terceros países a 
los restantes miembros— “es una 
situación anómala” que debe tener 
una solución, según lo declaró . 
Abreu. : 

Al respecto el canciller urugua- * 
yo sostuvo que los países no se 
pueden poner “de espaldas a una 


E So a 


decir que la estructura de Aladi 
no da cabida a esta situación y 
por lo tanto, México tiene que estar 


El 1 1 de febrero no hubo acuerdo 

entre Brasil y México, —cuando 
este país pidió un “waiver”— sobre | 
las compensaciones a realizar y si ' 
se debían hacer antes o después de ¡ 
conceder la suspensión del cum- ; 
y 


plimiento de las obligaciones. M 
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Uruguay pedirá ante la Aladi que 
se considere la situación de México 


Néstor Consentino, representante uruguayo ante al 
ALADI, pedirá a los países representantes del organis- 
mo, que se convoque para la primera quincena de marzo 
una reunión extraordinaria de Cancilleres, con el propó- 
sito de estudiar la situación de México. 


En la mañana de hoy, a través del 
representante uruguayo ante ALADI, 
Néstor Cosentino, se convocará al 
Comite de Representantes para que 
formalice una reunión extraordinaria 
de Cancilleres en la segunda quincena 
de marzo, previo al Encuentro de Río. 

El representante uruguayo, a 
pedido expreso del Canciller Abreu, 
formalizará un encuentro de Canci- 
lleres, a los efectos de definir la com- 
patibilidad del país mexicano dentro 
de la Asociación Latinoamericana de 
Integración (ALADI) y su permanen- 
cia en el Tratado de Libre Comercio 
(TLC). 

El Gobierno entiende que la resolu- 
ción adoptada el 11 de febrero en la 
VIII Cumbre de Cancilleres de “pos- 
tergar tal decisión en tal sentido” es 
contradictoria con el Tratado de Mon- 
tevideo de 1980. 

Según las fuentes, nuestro país pre- 
tende “la aprobación de un mecanismo 
que permita que cualquier país de 
ALADI suspenda, por un tiempo inde- 
terminado, sus obligaciones con lo 
demás integrantes de la Asociación”, 
debido a que el articulo 44 del Tratado 
de Montevideo establece que todos los 
países miembro están obligados a ex- 


tender a los demás socios los benefi- 
cios que logren con países de extrazo- 
na. 

Qué pasó el 11 de febrero 

La VII Reunión del Consejo de 
Ministros de Relaciones Exteriores 
realizada el viernes 11 del mes pasado 
finalizó con la resolución de encomen- 
dar al Comité de Representantes de 
poner a punto un protocalo modificati- 
vo del artículo 44 del organismo, que 
lo Mexibilice. 

Esto permitirá a México integrarse 
al Tratado de libre Comercio, con Es- 
tados Unidos y Canadá, sin perder su 
condición de miembro de la ALADI, 
compatibilizando también varias ini- 
ciativas subregionales de integración, 
y solucionando Ja situación de los paí- 
ses como Chile y Argentina, que se han 
colocado en “la lista de espera” para 
ingresar a) NAFTA. 

Como ya lo informar LA MA- 
ÑANA, al finalizar la reunión de Mi- 
nistros, el Canciller Sergio Abreu nos 
decía que para citar una reunión ex- 
traordinaria de Cancilleres “no serán 
necesarias reuniones de carácter técni- 
Co, ya que quedan muy pocos elemen- 
tos pendientes”. 

En la reunión, que dio lugar a un 


intenso debate, se confrontaron las as- 
piraciones de México, de que en la 
misma seresolviese la suspensión tem- 
poraria del artículo 44 para ingresar sin 
trabas al NAFTA, con una fuerte posi- 
ción contraria de Brasil, que especialis- 
tas calificaron de “veto”, pero que en 
definitiva revelaron la necesidad d* 
una puesta al día en el aspecto jurídico 
de lainstitución, dada la complejidad y 
extremo dinamismo que esián adqut- 


ase d LADA st aan, nome sg daa ón dera 


de los 11 países. 


riendo los procesos de integración en 
el continente, durante largos años ador- 
mecidos. 


Tensión mexicana 
Durante la reunión, en varios 
momentos quedó plasmado en el am- 
biente la posibilidad: de que México se 
viese obligado a retirarse de ALADI 

para poder ingresar al NAFTA. 


e opormanidid: 
.aventando categóricamente toda duda, 


Sin io, en esa 


el secretario General de ALADI le 
informó a LA MAÑANA que “todos 
quieren que México continúeen ALA: 
DI y México también”, agregando que 
la reunión había sido extremadamente 
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ruguay convocó 
La REPRESENTANCIÓN DE Uruguay 
ante la Asociación Latinoamerica- 
na de Integración (Aladi) solicitó 
ayer al Comité de Representantes 
que convoque en la segunda quin- 
cena de marzo una reunión de mi- 
nistros de Relaciones Exteriores 
para definir la situación de México 
en el sistema, tras su integración 
plena al Tratado de Libre Comercio 

de América del Norte (TLC). 
El embajador uruguayo, Néstor 


re 


» 


canciller Sergiv Abreu, propuso que 
la reunión se celebre en Brasilia, pre- 
vio al encuentro del Grupo de Río. 
Unuguay entiende que “poster- 
gar la decisión” como ocurrió el 
pasado 11 de febrero, no permite 
compatibilizar la presencia de 
México en la Aladi y el TLC y es, 
por lo tanto, contradictoria con el 
Tratado de Montevideo de 1980. 
Una drástica posición de Brasil, 
contraria a una interpretación am- 
plia del Tratado fundacional de la 
Aladi, impidió al Consejo de Mi- 


Os 


de Aladi por situación de México 


0 
Sn : E - 
osentino, en representación del 


nistros definir el asunto cuando se 
reunieron en Montevideo . 

México está en una incómoda 
posición dentro de la Aladi, debido 
aque debe transferir a los otros diez 
socios del sistema latincamericano 
las ventajas comerciales acordadas 
enel TLC o dejar la organización si 
no se logran coordinar los dos tra- 
tados. Abreu dijo, el pasado día 11, 
que para una nueva reunión de can- 
cilleres no era necesario convocar a 
un encuentro de expertos, debido a 
que los asuntos pendientes son 
pocos.M 
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Aladi: situación 
de México será 


discutida en mayo. 


EL DIFERENDO PLANTEADO €n la . 


Aladi por el ingreso de Méxi- 


vamente resuelto en la reunión 
de funcionarios gubernamen- 
tales de alto nivel que se reali- 
zará los próximos 2 y 3 de 
mayo, dijeron a El Observa- 
dor funcionarios del organis- 
mo, 

El tema fue pospuesto el 


pasado 11 de febrero, cuando . 


sorpresivamente las diferen- 
cias entre Brasil y México im- 
pidieron un acuerdo que en los 


días previos se considerabaun 


unión de mayo próximo los - > 


delegados tendrán amplias * 


potestades para negociar, y que * 


se espera que en esta oportuni- 


dad sí puedaresolverse defini- , A 


tivamente el tema. * 


Labase de ladiscusiónes la _ 


forma de conciliar la perma- 


nencia simultánea de México | 


según el estatuto de Aladi, la. 


nación azteca debería conce- 


derasussocios latinoamerica- . 
nos los mismos beneficios de 


apertura comercial que otorga 
a Estados Unidos y Canadá. 

Las fuentes dijeron que 
desde él impasse de las nego- 
ciaciones los gobiernos brasi- 
leño y mexicano han manteni- 
do contactos bilaterales, a fin 
de supérar sus 


discrepancias y 
posibítitar que la situación de - 
México en la Aladi vuelva a 


los carriles institucionales MW. 


(osas, 
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China solicitó ser observador en Aladi 


ENTRADO 


La RertúaLica PoPuLAR China 
presentó una solicitud para ser 
admitida como miembro obser- 
vador en la Asociación Latinoa- 
mericana de Integración (Ala- 
di), se informó en ámbitos diplo- 
máticos. 

La nación asiática se suma así 
a países que recientemente se 
han interesado por seguir de cerca 
la evolución de la integración 
latinoamericana. 


ORUZELS o ciccacianos 


4 solicitud deberá ser exa- 
minada por los órganos de direc- 
ción de la asociación, aunque se 
descarta que la respuesta será 
positiva, debido a la creciente 
importancia de China en la eco- 
nomía mundial y a su nueva po- 
lítica de apertura comercial. 

El último país en ser aceptado 
como observador fue Rusia, lu- 
gar que ocupa desde el año 
pasado.M 


A 


A e e 


AIR IA A A NC A A o 


9406143-+ 


FO de tal a 


A AP 
200 


dd 
4 
a al e 


Ne a 0 de ll O 
yo a : E E PE E A AA 


¿Y 
TITULO AA O 
o Ñ POS 
PROC=O2 á E a 3 
E 1 
FE. 4 4 a His d 1 
e E 
¡v m7 f OS de i 
4 ti: pio dz HA + y E 
El 
E] 
3 
ss 4 
4 
iaa i 
J 
SA 3 
y A j 
1 
Bl 
El 


ly 7 | 
Nuevo observador entró a ALADÍ 
Se incorporó recientemente como observador en la ALADÍ, el 


representante de Rumania, Radu Urzica, quien fuera recibido por 
. el Comité de Representantes de la Asociación Latinoamericana de E 
Integración. i 
Es la segunda nación de Europa Oriental que se integró como país 


observador al mencionado organismo con sede en Montevideo, de 
acuerdo a lo informado por la Secretaría General de la ALADI. 
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correspondió a pagos en efectivos. 


ALADI: estudian el lunes modelo 


La Comisión Asesora de Asuntos Financieros 
y Monetarios de la Asociación Latinoamericana 
de Integración (ALADI) compuesta por altos 
funcionarios de los Bancos Centrales de la re- 
gión, sesionaráen Montevideoa partir del próxi- 
mo lunes. 

El objetivo del encuentro es perfeccionar el 
funcionamiento del Convenio de Pagos y Crédi- 
tos Recíprocos, instrumento que facilita y garan- 
tiza el financiamiento del comercio entre los 11 
países miembros de Ja ALADI y Ja República 
Dominicana. 

Según la información del departamento de 
prensa, proporcionado a LA MAÑANA, este 
sistema de pagos registró durante el año 1993 
operaciones por 12.800 millones de dólares, de 
las cuales 73,1% correspondieron alacompensa- 
ción entre deudas y créditos, y sólo un 26,9 “E 


Uniforme de Convenio de Pagos 


Modelo Uniforme de Pagos 


En el temario de la reunión se destaca el 
estudio de la posible incorporación al Sistemade . 
Pagos de un mecanismo de solución de contro- ' 
versias que pueden suscitarse entre los miem- ¡ 
bros: la adopción de un Modelo Uniforme de 
Convenio de Pagos para uso de los países miem- 
bro como base de negociación para la eventual 
celebración de acuerdos de este tipo con terceros 
países y otros referidos al perfeccionamiento 
operativo del Convenio, 


Los resultados de la reunión, que finalizará el 
viernes 25 serán sometidos, en mayo de este año, 3 
a la decisión del Consejo para Asuntos Financie-:: 
ros y Monetarios, que es el órgano de gobierno, 
del Sistema de Pagos. 
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Uruguay está dispuesto a aumentar su participación 


AN 


CS M/S 


Países de Aladi comienzan a discutir hoy un 
incremento de aportes para el ejercicio 1995 


Está previsto para hoy el 
inicio de las negociaciones 
sobre la ampliación del 
presupuesto de la Asociación 
Latinoamericana de 
Integración para el ejercicio 
1995, con la perspectiva de 
que los países que 
actualmente realizan las 
mayores contribuciones se 
pronuncien a favor de un 
mayor equilibrio en el monto 
de los aportes de cada uno 
de los países miembros, 
confiaron a El Observador 
fuentes del organismo. 


as conversaciones en la co- 

] misión de presupuesto del 

organismo deberán estar 

terminadas antes del 31 de mayo y 

su resultado seráelevado aconside- 
ración de los cancilleres. 

Según una estimación efectuada 
por Aladi, el presupuesto —<que 
actualmente asciende a 4.200.000 
dólares— debería incrementarse en 


CRUcho» ... 


A PI A 


una cifra de entre un millón y un 
millón y medio de dólares, como 
consecuencia de las nuevas tareas 
que debe asumir ¡a institución. 
Algunos países aprovecharon el 
inicio de las discusiones para insinuar 
que seríaconveniente replanteartodo 
el esquema de aportes. En el sistema 
vigente. que fue definido en 1980, 


Néstor Cosentino 
El gobierno uruguayo se mostró 
dispuesto < contribuir con un mayor 
aporte económico que el que 
octyaimente se viene al organismo 


cada país aporta según su grado de 
desarrollo relativo, lo que determina 
por ejempio que Brasil contribuya 


con el 21% del presupuesto, Chile 
con el 8% y Bolivia con el 1,3%. 
La discusión sobre el aumento 
del presupuesto podría dar lugar a 
propuestas en el sentido de que los 
aportes deban equipararse, dijeron 
los informantes. El representante 
nacional ante Aladi, Néstor Cosenti- 
no, indicó que Uruguay es uno de los 
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| 
principales impulsores de un incre- | 
mento en los recursos con que cuenta : 
la asociación. Señaló que existe el ' 
convencimiento de que la nueva si- 
tuación regional “impone la necesí- | 
dad de que Aladi cumpla un rol más * 
activo de coordinación entre los; 
países socios y que asuma nuevas 
funciones, para lo cual los actuales 
recursos resultan insuficientes”. . ; 
En ese sentido, el gobierno uru- ; 
guayo se mostró dispuesto a contri- ; 


¿_ buircon un mayoraporte económico 


que el que actualmente se vierte a la 
institución, el gobierno uruguayo se 
mostró dispuesto a contribuircon un 
mayor aporte económico que el que 
actualmente se vierte a la institu- 
ción, que asciende a 130.000 dólares 
anuales, sostuvo. 

Respecto a la posibilidad de que 
fuera modificado el porcentaje con 
que cada país contribuye al presu- 
puesto de Aladi, Cosentino señaló 
que el gobierno uruguayo “no tiene 
una posición previa” al respecto y 
que “esperará a que haya alguna 
propuesta concreta en ese sentido 
para pronunciarse”. 

Sobre la eventualidad de que' 
Uruguay esté siendo impulsado por: 
otros países para aumentar su actual ' 
porcentaje de aporte, Cosentino dijo” 
que no hubo comunicación oficial: 
alguna al respecto. Sin embargo, en 
conversaciones informales “algu= 
nos representantes insinuaron que; 
por ser el país sede de la Aladi, 
Uruguay debería hacer una contriW 
bución mayor que la que le corres- 
pondería en otra situación”, dijo el 
representante uruguayo.M 
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Internacional Socialista mira bien 
eventual alianza del PGP y el Foro “/ 


eA Felipe González le saca “un peso de encima”, 
indicaron fuentes del PSOE 


le 


A 

La Internacional Socialista ve con buenos ojos una posible alianza entre dos personalidades 
como Juiio María Sanguinetti y Hugo Batalla, con las que mantiene relaciones fluidas y a los que 
tiene en muy alía estima. Estas san las conclusiones que se desprenden de los ecos de las conver- 
saciones mantenidas por el Diputado Yamandú Fau con altas autoridades de la socialdemocracia 

europea, la semana pasada. 


La Internacional Socialista 
(18) “sin buscar tener ninguna 
injerencia en la vida política 


lam sigue muy de cerca” 


la problemática nacional”, se- 
ñaló a LA MAÑANA el Dipu- 
tado Yamandú Fav, 
que acaba de mantener un flui- 
do intercambio de información 
en Parísconel Secretario Gene- 
ral de la misma, el Dr. Luis 
Ayala, y con varios dirigentes 
socialdemócratas europeos vin- 
culados al ex Primer Ministro 
francés, Pierre Mauroy y al Pre- 
sidente del Gobierno español, 
Felipe González. 

El Diputado Y amandú Fau, 
miembro del Comité Ejecutivo 
del Partido por el Gobierno del 


Pueblo (PGP) puntualizó que la 


cultura de Gobierno que tienen” 
mócratas 


los partidos socialde: 
europeos “que están en el Go- 
bierno, lo estuvieron o lo volve- 
rán a estar”, ven con particular 
atención cuando algunos de sus 
integrantes como lo es el PGP, 
tienen la posibilidad de ejercer 
o participar en una administra- 
ción gubernamental. 

Frente al ofrecimiento de un 
Partido y un sector que lidera 
las encuestas en el Uruguay, 
como es el caso del Foro Bat- 
Vista, al PGP para integrar una 
fórmula común, es lógico, dijo 
Fau, que se intercambie infor- 
mación con la dirección de la 
IS, lo que es además, 

“una cuestión de estilo” entre 
los Partidos integrantes de la 


misma. 
Si bien todavía el PGP no se 


Balllista, lo está discutiendo y 
Mevará un tiempo dilucidarlo, 
aclaró Fau, es natural el interés 
revelado por el Dr. Luis Ayala, 
“un conocedor de la realidad 
uruguaya”, observó Fau, por la 
eventual alianza. 

De loexpresado porel Dipu- 
tado Fay, se infiere que el Se- 
cretario General de la 1S, vio 
con buenos ojos que la misma 
se aunqueobviamen- 
te no se pronunció sobre el he- 
cho. e 

El ex Presidente Julio María 
Sanguinetti 
a la reunión de Berlín de la [S, 
en la que se votó el ingreso del 


Ót- 1 


i había sido invitado 


PGP como miembro pleno, pun-. : 
tualizó Fau. Enesa reunión par- 
ticipó como observador delega- 
doporel Foro Batllista, el Sena- : 
dor Walter Belvisi y las relacio-.; 
nes de La dircoción de lalS con: 


> 7 : 
dilucidación no ess ado fija 
dos. 


Ecos de: 
Batalla 
De fuentes españolas de la 


Comisión de asuntos interna-. 
cionales del PSOE, luego de las 


conversaciones mantenidas con 
el Dipatado Yamandú Fáu, LA' 
MAÑANA pudo saber que la' 
posibilidad de una fónmula Ju-- 
lio María Sanguinetti-Hugo: 
Batalla le “quita un gran pro-: 


las personalidades uruguayas 


so sind y coenplecido $e 


y bo 
pa e? 
Duc lO Ae 


Ver Le Fo 


A O PAN O ..r 


A A A TR 
. 


a] 


o | 241 $ IVECO) 


En dos semanas seráí ratificado lo, acordado 
en la Ronda Uruguay. : 


GATT liberalizará un 40% de los 
acuerdos en comercio mundial i 


oy deGA1 made E ivo de 


asdeun40%, superioraloprevis- * Costaciado por tesélono deade París, el 
-to inicialmente, dara aya plot embajador colombiano ante el GATT, Lis : 
cos ñ O A * Alberto González, indicó que su país saldó * ] 
o o eco al | 
A mente en “voscon ca la apor: 

esta Ronda del Acuerdo General de Aran- A a 


pil bae dci cuyasnegocia- Estos acuerdos sobre apertura de merca- 
ciones de apertura de mercados deben 
lizar en dos sernanas, a tiempo para la con- 
ferencia ministerial de Marrakcch (Ma- 
rruccos) del KE al 15 de abril, informó AFP 
desde Giacbra. 

La cifra del 40% de reducción será 
anunciada fosmalmente en una doclaración 


indicaron 
_ queciievone de aranceles ue ulimado 


fina- dos se producen tras 


nes bilaterales (de país a peís) qus tavieros 
lugar después de baprobación delacta fina) 
de la Ronda Uruguay ca Gincbrael 15 dc di- 
ciembre pasado. 

Un negociador norteamericano, por sy 
parte, pe e re “Estados ps ha oe- 


[e across perdimos que 8o der 
podrán ser fácilmente sota puede: 
firma del acta final en Mánreecos. 
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Peligra el nacimiento del - %- ip 


organismo heredero del GATT. f 
EEUU amenaza: no firmar 
declaración sobre Ronda 
Uruguay sin cláusula socia 


Es ME La fons Organización Mundial del Comercio (OMC), , 
: GATT para supervisar el comercio mundial del siglo XXI corre el riesgo de 
a o O o oO eins 


servicios. 


E - A quince días dela conferencia ministerial de Marruecos para la firma del - 
o te : 


a ene A pelos ea ns las deltrabajo? 
si comercio alas normas 
“cláusula social”) no es claramente incluido en la agenda de la ' 
: OMC que, con la entrada en vigencia de laronda, en 1995, sustituirá al GATT. 
El pedido norteamericano, resistido por los países en vías de desarrollo, : 
que temeri que la cláusula social sea una nueva forma de proteccionismo, . 
* bloqueó la aprobación del texto de la declaración ministerial de Marruecos. : 
- Sinembargo, las objeciones de Washington no impidieron la finalización. 
.del acto fina] de la ronda, y de las 20 mil páginas de anexos de los acuerdos * a 
A A ee alce de E 


Ga Desnpda 


Además, los negociadores aprobaron una declaración sobe as relaciones. 
A £ 


conferencia de Marruecos, trazando una línea de contraposición norte-sur. -: 
“Sería ún pecado si la conferencia que debería celebrar la feliz conclusión * 

de los siete años de erduas tratativas de la Ronda Uragusy culminara en un. : 
¡sboque político entre países industrjalizados y envías de desarrollo”, dijo ayer 
occidental. . . 


* 2% Para resolver el problema de la cláusula social, “el director general del 
GATT. Peter Sutherlend, podría convocar auna nueva reunión de los jelesde” 
delegación, la semana próxima en Ginebra... 


| Según Sutherland, es “siuspiciable que la cuestión pueda ser resuelta antes. 
e 
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Argentina apelará al GATT por restricciones 
norteamericanas e importación de tabacos 


MW Argentina la constitución de un grupo especial le vende jos Estados Unidos la tod de su exportaciones 
de controversia s) anivldel GATE pat qbo oda de de tabaco. La La secretaría de al O 
restricciones Estados la indus- 


trialización too Inortado informó el viernes la Secre cae 


A. sprilos marafacturados en ee pad care gentina, as e 
minimo materia prima nacional, exportadores de tabaco, se resolviera por un 
veliza actualmente La medida medida afecta ala Argentina que O eepecial la sisi peral pare Ds predicancos: 
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—Repúbiica China quiere integrarse en el 95 al GATT 


China intenta figurar entre los países 
fundadores de la futura Organización 


+ Mundial de Comercio (WTO), institu- 


1 


ción destinada a suceder al GATT (el 
acuerdo que regla los intercambios 
internacionales) en 1995, 


+ Asi lo informó hoy el Viceministro de Eco- 
nomía china, Gu Yong Jiang, en Ginebra, al 
término de la reunión del grupo de trabajo del 
GATT sobe la adnesión ¿echina 


El auspicio de Pekín es compartido por nu- 
merosos miembros del GATT --entre ellos, los 


de la Unión Europea--, que se congratularon 
por las nuevas ofertas de apertura de mercado 
presentadas por China, para el sector de los 
bienes industriales v de los productos agríco- 
las. La más importante, es la reducción hasta 
un máximo del 40 por ciento de las tarifas 
aduaneras por un total de 2.000 productos 
industriales y $00 productos agrícolas. Menos 
satisfactoria, encambio --destacaron los repre- 
sentantes de Estados Unidos-- es la lista de 
esfuerzos realizados para la apertura de los 
servícias Rnancieros. Lapróximareunión del 
grupo sobre la adhesión de China se llevará a 
cabo en Ginebra, a mediados de mayo. Las 


-OR_ 


IS ob CATT 


negociuciones para la adhesión de China están 
en curso desde hace 8 años, las más largas en la 
historia del GATT, debido a la complejidad de 
la materia y a la interrupción de los trabajos 
entre 1989 y 1993. iras los incidentes de la 
plaza Tiananmen. 


China estuvo entre los fundadores del GATT, 
en 1948. Abandonó la organización en 1950 y 
luego pidió adherir a ella nuevamente en 1986. 

Para estar entro las miembros fundadores del 
WTO, Pekín deber haber irmadael protoco- 
lo de adhesión al GATT antes de fin de año y, 
además, deberá haber suscrito los proyectos 
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definitivos sobre la apertura de los mercados 
de bienes y servicios. La creación del WTO 
está prevista por el acuerdo de la ronda Uru- 
guay del GATT, y será firmada en el curso de 
la conferencia ministerial de Marrakesh, el 15 


de abril. 


Según los observadores, China --que en cali- 
dad de país candidato al GATT pa las 
negociaciones de la ronda de Uruguay.- tiene 
buenas posibilidades de iguray entre los pri- 
INICIOS puiSes signstarios del WTO. / 


GINEBRA, (ANSA) 
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China de cara al GATT con // 
primera ley de exportación 3» 


De cara al reingreso chino en el Acuerdo General de Aranceles y 
Comercio (Gat!t) y ala próxima reunión de la Ronda Uruguay, que 
se celebrará en abril en Marruecos, China anunciará su 

ley de comercio exterior, destinada a unificar las politicas de Jos 
Gobiernos nacional y locales en dicha materia, informaron ayer, 
fuentes oficiales. 


Pekín (EFE) 

La nueva ley, que será aprobada por la Asamblea Popular Nacional 
(APN, Parlamento), que se reúne la semana que viene en Pekín, tiene 
como finalidad “crear un ambiente de competencia justa para las 
empresas y unificar la política sobrecomercio internacional e inversio- 
nes”, afirman dichas fuentes. 

Esta ley impedirá que, como hasta ahora, algunos gobiernos locales, 
para atraer inversiones extranjeras a gran escala, eximieran del pago de 
impuestos u ofrecieran impuestos blandos a empresas extranjeras. Sin 
embargo, aún se desconoce si estas nuevas regulaciones serán un paso 
previo para ofrecer a los inversores extranjeros el mismo trato que a los 


A 


nacionales, tal y como requiere el GATT, o si se permitirá aindividuos * 


chinos no pertenecientes a empresas llevar a cabo comercio internacio- 
nal 


El Gobierno prefiere no comentar estos dos puntos, pero en contrapar- 
tida promete permitir a un mayor número de empresas e instituciones 
científicas chinas llevar a cabo transacciones de comercio exterior. 

Este año también serán revisadas las regulaciones sobre la utilización 
de las inversiones de capital extranjero, tema que se está discutiendo en 
estos momentos en una reunión nacional que finalizará en Pekín mañana 
lunes, y de cual podrían salir regulaciones más favorables para los 
inversores extranjeros. China planea abrir más algunos sectores como la 
banca o los transportes al capital extranjero, así como intentar derivar 
dichas inversiones desde las desarrolladas zonas costeras hacia las más 
atrasadas del interior del país. 
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La DECISIÓN NORTEAMERICANA de 
reimplantar su táctica comercial más 
impopular, la ley que individualiza 
las naciones que pueden ser blanco 
de represalias, causó más incerti- 
dumbre que inquietud en los círcu- 
1 Tos políticos y comerciales japone- 
ses. 

A la vez, la tibia reacción en los 
mercados financieros de Tokio re- 
flejó un optimismo subyacente de 
que Japón logre adoptar medidas 
convincentes para abrir sus merca- 
dos antes de que se concrete cual- 
quier posibilidad de represalias co- 
merciales de Estados Unidos. 

El presidente norteamericano 


e 


boo a 


Bill Clinton reactivó la ley “Super 
301”, que había expirado, y que le 
autoriza a tomar represalias si algu- 
na nación incurre en prácticas co- 
merciales que considera injustas. 
Fue una vuelta de tuerca más en la 
políticaestadounidense después que 
fracasaron las conversaciones co- 
merciales entre Estados Unidos y 
Japón. 

Sin referirse específicamente a 
la medida de Clinton, el primer 
ministro Morihiro Hosokawa cali- 
ficóel viernes de “muy lamentable” 
que ambas naciones siguieran sin 
llegar a un acuerdo acerca de cómo 
reducir el saldo comercial favora- 


04-84 


ble nipón de casi 60.000 millones 
de dólares con Estados Unidos. 
Clinton dijo que para el 30 de 
setiembre, Estados Unidos enume- 
raría las naciones que hayan engido 
las barreras más perjudiciales al flujo 
de bienes y servicios norteamerica- 
nos. Si las negociaciones no logran 
levantar esos obstáculos, el gobier- 
no de Clinton podría imponertarifas 
punitivas de hasta el 100% contra las 
exportaciones de dichas naciones. 
La cifra equivaldría a las ventas 
perdidas por los productores norte- 
americanos. 
El ministro de Comercio Hiroshi 
Kumagai dijo que Tokio no planea 


di ce alos de EEN | 


apelar inmediatamente a toda posi- 
ble sanción ante el Acuerdo Gene- 
ral de Aranceles y Comercio 
(GATT), el árbitro mundial sobre 
las reglas del libre comercio. “Un 
intercambio de ataques solamente 
agravaría al problema”, explicó. 


Mensajero presidencial 


A todo esto, el secretario de Estado 
estadounidense, Warren Chris- 
topher, comenzó el viernes unagira . 


— Japón no apelará ante el GATT por medidas de EEUU. 


de once días por Asia, llevando: 


enérgicos mensajes del presidente : 
Clinton a Japón, China y Rusta, - 
según fuentes oficiales. 

La gira tiene por objeto dar a 
conocer a los japoneses las deci- 
siones de Clinton para lograr la' 
apertura del mercado nipón a los 
productos norteamericanos. 

Cnistopher informará aTokio de 
la reactivación de la normativa que 
permite a Estados Unidos aplicar 
fuertes sanciones comerciales a los 


países que, como Japón, ponen 
¡ones es-: 


obstáculos a las importaci 


tadounidenses. M (De la redacción 
de El Observador, en base a infor- 
maciones de AP y EFE) 
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Comercio creció 12% durante las 
negociaciones por Ronda del GATT 


EL COMERCIO MUNDIAL creció en un 
12% en los últimos ocho años, pe- 
ríodo en que se han llevado a cabo 
las negociaciones de la Ronda 
Uruguay del GATT (Acuerdo Ge- 
neral sobre Aranceles Aduaneros y 
Comercio), dijo ayer el director de 
la división de informada del 
GATT, David Woods. El funciona- 
ño prosentó en Rabat lo que será la 
finma de los acuerdos de la Ronda 
Uruguay el próximo 12 de abril en 
la ciudad marroquí de Marrakech. 
La reunión supondrá la * con- 
firmación política” de los acuerdos, 
que han sido ** los de mayor magni- 


otro ll 


tud mundial en términos de partici- 
pantes, de sectores afectados y de 
número de resoluciones adoptadas. 

Ministros de los 117 países 
miembros del GATT y de varios de 
los países candidatos a miembros 
(una veintena) estarán presentes en 
Marrakech. 

Woods recordó que varios de los 
países que el próximo mes estarán 
en Marrakech firmarán los acuer- 
dos de la Ronda Uruguay “con re- 
servas de ratificación”, ya que los 
parlamentos de estos países deben 
dar su visto bueno a los acuerdos.M 
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2 Uruguay fue signaterio Gel pacto que reguiczá el comerc 


3 Laevolución de lus mercados E 
za Corsunidad Europea (CE) hire pro- 
beble un aumento de los necios mun- 
diales le la canje de bovino, según 1 
informe sobre el comercio de este pro- 
dueto en 1993 divulgado por ei GATT, 
consigna 1PS. 

yl documento examina las tenden- 
cias en la prodiczi5n, consumo y co- 
mercio de came de bovino (incluia la 
ternera) y resume la evolución de ius 
sectores de la de porcino, ovino y aves 
de ccrral. 

El inforíne presenta 135 perspectivas 
pira 1994, deisilando las políticas del 
sector cámico de los peíses signatsiios 
Cel cuerdo de la came de bovino, los 
cuales en 1993 vrodujeron 34 millon<s 
de toneladas, casilas dos terceras partes 
de la producción mundial total de carne. 

El acuerda de la carne de bovino, 
negociado en lz Ronda Tokio del 

Acuerdo General sobre Aranceles y 
Comercio (GATT) se Ermó er. enero 
de 1980 y fu> susento por 27 países que 
se comprometicion 3 promover la ex- 
pensión y liberalización del comercio 
de came y genado vivo. 

Lossignatarios del pto son Árgen- 
tina, Ausualiz, Austria, Belice, Brasil, 
Bulguris, Canal, Colombia, la CE, 
Egipto, Estados Unidos, Finlandia, 
Guateniala, Hungría, Japón, Nigeria, 
Mocvepa, Nueva Talanda, Para- 
Luay, Poloma , Ru manis, Sudéfiica, 
Suecs, Suiza, Turiez, Uruguay y Ye 
goslevia. 

La producción mundiri de come de 
vaca y de terncra disminuyó aproxiria- 
demente en ero por ciento en 1993, 
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some tolo en la CE, Europa conti y 
osñental y la Cormuniuzd de Estacos 
Edejendieres (CEL), psocisa cl infor- 
me. 

Perea lasteiaies derccuperación cn 
alguns paisas del norie de Europa, el 
consumo de carne de vi02 y temera se 
redujo enel continente y en américa cel 
Mone, al misino tempo que la demanda 
Ce cams de bovino aumentó en 2os 
mecados esiáñoos, añada. 

Según l GATT, las exportaciones 
mundos de carne de bovino se contra- 
jrion enmrás del esto por ciento el año 
pesada, , Porque dieninuyeron los en- 
wíos de los principales príses verdedo- 
nos. 

L10rganización estima que en 1994 
ls puducción mundisi se recupezr 
Eigerznents, poro prevé que las expor- 
tación: . de came de bovino mayor y 
menor sizan reduciéndose «un más. 

Ei descenso dáe la producción de 
carnede veca y temeoraecnia CE provocó 
una cajds del 45 por ciento en las cxis- 
imncias de cane de bovino, lo cual 
ocssionaría lavecducción de 2xportac:o- 
nes y «¡ue jas existencias alcances el 
nivel £s aito de los últimos 10 años. 

Porotr lado, el GATT indica que el 
aoceso de came de bovino a los merca- 
dos norteamericanos se restringió vna 
vez més en 1993, al imponer Estados 
Unidos eenemos de imitación volunta- 
ria de nportacionesa Australia y Nueva 
TLelando poz tercer eño COnsecutira. 

Esto hizo que Australia y Nueva 
Zelanda dirigieran sus ventas hacia 
Asia septentnonal y Cansdí, país este 
último que detió 1 imponer un arancel 


adicionar del 25 per cionto 2 1as impor- 
taciones que sobrepasiren un Celorira- 
nado contingenie, si no procad:iza de 
Estados Unicos, ¿Node el nfonae. 

Exvtados Unidos restringirá cun más 
el acceso asus mercados en 1994, pues- 
to que negoció acuerdos de limitación 
voluntaria més baios con los países de 
Cccanía, mientras que Canadá volwó a 
invoducir un coningenie de importe- 
ción para este ño, ¿punta 

En 1993 se liberalizanon importen- 
tes mercados de carne de bovina en 


" Asia, destacándose el aumento de los 


contingentes de importación en Corea y 
la puesta en práctica por parte de Jopón 
de la última reducción de su 2rán.cel de 
importación pra la carne de bovino, 
estima al GATT. 

Por curo lado, elorgenismo conside- 
ra que las oscilaciones en les tino de 
cambio también desempeñaron un 
papel importante en la evolución de dos 
mercacos el año pasado, dada la depre- 
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ciación de a] gunas monedas nacicnales 
de exportadores de carne ante el yez 
japonés o el dólar estacounidense. 

Destac> rue los precios de exporta- 
ción de vuita . 2 Y3Cuno para manu- 
factura en la zona exenta de flebre 
sftosa (América del Norte, Oceanía y 
Janón) se fortalecieron en 1993, por- 
que los procios del ganado vacuno en 
Estados Unidos fueren más elevados de 
lo previsto. 

En la zona de fiebre aftosa, los pre- 
cios de la came de vacuno pars manu- 
facturs disminuyeron el año pasado en 
respuesta a la aionía de la demarda de 
importecicnes, agrega el estudio. 

En cuanto a la came de porcino, el 
GATT calcula que la producción mun- 
dia) zunentó renos del uo por ciento 
en 1993, siendo los países en desarrollo 
y ea particular China los que dieron ese 
impulso, pese a que bajé la producción 
en los países de la CEl. 

En este marco, advierte una dismi- 
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nución de las exporiaciones mundiales 
de carne de porcino, que ro representan 
más del dos por ciento de la producción 
mundial, la cual, por otra parte, debería 
incrementarseen 1994 entre el uno y dos 
porciento, 

La producción mundial de carne de 
avesdecorralaumentóen1993,dadoun ; 
incremento de su consumo.a expensas ' 
de la bovina —mucho más csra—, y 
seguirá aumentando en 1994, dice el 
estudio. : 

Las exportaciones de esas cames, | 
que aumentaron cinco por ciento en 
1093, seguirán incrementándose en 
1994, acota, 

En cambio, según el GATT. la pro- 
ducción mundial de carne de ovino y | 
caprino disminuyó en 1993, mostrando | 


que el principal productor mundial — : 


Ciina— acrecentó su producción en ;. 


ocho por ciento, tendencia que no se : 
registró en la exportación de carne de ; 
ovinx que bajó cuatro por ciento, : 
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| China: todas las 
0% daíandas del 


GATT virtualmente 
cumplidas 


BELING - CHINA AFIRMÓ ayer 
que ha satisfecho virtualmen- 
te todas las demandas para 
afiliación al Acuerdo General 
sober Aranceles Aduaneros y 
Comercio (GATT), insistien- 
do en que debe ser 

como una nación en vías de 
desarrollo y no como un país 
industrializado. 

El ministro de Comercio 

Exterior y Cooperación Eco- 
nómica dijo que Beijing debe 
acelerar los preparativos para 
reincorporarse al GATT, a fin 
de que China pueda conver- 
tirse en miembro fundador de 
la nueva Organización Co- 
mercial Mundial (OCM), su- 
cesora del GATT, el año 
próximo. e. 

China fue miembro fun- 
dador del GATT pero se se- 
paró después que los comu- 
nistas tomaron el poder en 
Beijing en 1949. Solicitó ori- 
ginalmente su readmisión en 

1986. 

Wu asistirá a una reunión 
de la comisión conjunta sino- 
CE sobre comercio y coope- 
ración económicael lunes, que 
incluirá discusión de la 
readmisión de Chinaal GATT 

por primera vez. La delega- 
ción de la Comisión Ejecuti- 
va Europea (CE) es encabe- 
zada porel comisionado Leon 
Brittan. 

Una declaración de la em- 
bajada de la Comunidad Eu- 
ropeaen Beijing consignó que 
ha acogido con satisfacción 
inequívoca las solicitudes de 
China y Taiwán de ser acep- 
tadas por el GATT. 

Taiwán, al que Beijing 


porarse en 1990 y dice que 
espera ser miembro del 
GATT para fines de este 
año.M (Reuter) 


considera como una provin- - * 
cia renegada, solicitó incor- * 
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"Breños Anes; sóbedo 7 de obil de PACA 


3 Presiones e 
se acepteñ | 


taba un interesante pro-. 

para facilitar su ceso de reconversión in- 
¿ ingreso al Tratado de Li- dustrial Se pensaba que - 
: bre Comercio con los una aperturas, al menes,: 


' EXR.UU. y Canadá (NAF- la demoraría. 
A E es copii | En abril, el GATT dejará asentado ún 
cuando ingresó al GATT, AUSQue dejó en manos. estándar mínimo de protección parda la. 


industria farmacéutica, en la reunión final - 
de la Ronda Uruguay. Estados Unidos 


después de un gran deba- del ido el petróleo, 
te nacional. Antes de esa petroquímica básica, la 
decisión —y de que esta- electricidad, el correo y: 


lara la estela de su deuda los ferrocarriles, entre . 
externa—,, México afron-: otros, ello significó un: . " presiona sobre los países : 
A avance para los capitales latinoamericanos para lograr. - 
da Loy de od e legislaciones más favorables al - o 
pre de palentamiento, que superen el piso qa 
Desde ese año, dicen as do General de... : 
“multinacionales, en arias Comes. ya e 
xico la inversión sumó en y on Ma 
primer trienio le mis- públicas dé los embajadores de E 
mo que en les 25 años an- . dos Unidos en la Argentina —ahora James Cheek, a 
cda A o 
una comisión interse- parangón en América latina. a 
cretarial para la vigilan o de ci 
cia de las derechos de nidenees y los de capital nacional goza de buena salud:en 
también se sancionó una | estridentes de las embajadores, los “sabuesos” de la te- 
nueva Ley de Comercio, presentación con de EE.UU. (USTR) y lebbistas 
México ingresó al del sector actánm ea y moche y, ahora, com uh aora. 
NAFTA, pero =0o NE 
so ha - En abril, el GATT at 


3H * Comercio, mciea a Casi todos los palses debí 
firmará en el acta final de la Ronda Urugo 


tiene en la región, a par- 
tir de ahora, un socio im- 

D para sus 
etivoo. Aunque el 
tiene 


perfil 
lar al GATT, les EE.UU. | 
poseca un mayor peso 


] acti 
fuertes recibds en tóeno al patentamiento, la ébligato> 


O 


ALO? 9406156 


EN LA MIRA. 


ñ 
AA retroactividad o no do 


ctatización y  progucción de bienes esenciales para ta 
q debería tener una disposición de patentamiento (es salud y el Mncsiar de 
+3 ir, O por el tiempo que un producto —sin 
¡»Vigencia de patentes — fué copiado. 


países de la región tendrán, en un primeé escalón, 5 años ': 
3 Pero detrás del debate sobre cuestiones éticas en de 
¿torno de la propiedad intelectual y el conocimiento, so- 


tar una oficina de patentes: z un Sa ap A y 
bre el esfuerzo en investigación y desarrollo (1%D, que 
por su volumen referiría, en todo caso, más a una políti- 
ca estatal que a la iniciativa privada, aunque esta cuen- 


An de PR E 


para el 2000 debería haber ar nacionales que contem- 
$e o sobre la salud humana, se juegan intereses menos  plen el ento. ss 
etéreos. Pero la finalización de la Ronda Uruguay del GATT: sh 
set La industria (srmacéutica de EE.UU. es una de las 


fue tan compleja que la redacción del texto es muy híbrI- 
da (también se habla de otro escalón transicional, deb 
200. milloues de dólares, 2Añ0s más) como para prestarse a malos extendidos, 9 2 
, el Brasil, entre 1979 y 1986 Interpretaciones libres que, generalmente, suelen torcer. 
os de ganar 160 millones y la Asociación de Producto- *nsu favor lós sectores más poderosos. Como quiera que 
Li ideo de los EE.UU. (la poderosa PMA) sea, si el nuevo marco del comercio mi entrá en a 
idió,al gobiérno que sanciónara al, Brasil porque “es Vigor el año próximo, de entrada las ee oriol 
E cxternalidad negativa para el mundo”, ya que al ser podrán solicitar e de se prod: s, ápenas y 
o a . -04 sus MEdicameiros 
e 
ha ua ¿Fara las multinacionales, Jas patentes deben existi 
“¿oro protección al derecho de propiedad y premiar 1 
-D: A regañadientes han de aceptar, como plante 
RLGATT, la no retroactividad. 
as t>:: AdIMPoco quieren licencias compulsivas, sino volun 
aiás y contractuales, salvo excepciones por emerge 
cional O casos de abusos “comprobados judicialmen 
de : 


os 7d E dl 


é En cuanto a precios, los norteamericanos dicen q 
"¿ patentamiento | no los aumentará; tos de capital naci 
de Qu dicen que sí. 
Estos 


la exclusividad de un producto, 
* domo plantea el GATT, y plantean, como compensaci 

“el pago de También sostienen que debe habe: 
a Obligatoriedad de elegir un socio local, ya que en 
,fontrario los laboratorios locales podrían optar por 

trar fábricas y convertirse en meros importadores. 
- Ensu última asambleas, la Asociación Latinoamerl- 
cana de Industrias Farmacéuticas (ALIFAR) declaró su 
“más enérgico rechazo a la continuidad de la interven- 
ción del goblerno de los EE.UU. que procura impouer, 
. en nuestros países, monopolios absolutos para la comer- 
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Algunos de los “métodos” incluyen capuchas con bolsas sucias, golpes en los 
genitales y confinamiento en celdas donde cabe una sola persona 77/35 


Amnistia Internacional denuncia torturas en Israel ( 


X La organización de derechos humanos hizo un llamado para poner en práctica investigaciones y sus resultados fue-* ' 
ron “encubiertos silencio A 


nueve nuevas medidas de protección contra las violaciones e cacao. 
La organización de defensa de los derechos humanos Amnistía Internacional (AD) dijo que la O e po les € nuevas leyes para : 
tortura es frecuentemente utilizada en los interrogatorios en Israel, e incluso es aa por Contrala la pared, id rr ori) a serio - 
una guía secreta sobre interrogatorios del servicio general de seguridad israelí. infor. e coa pags ba - sobre que pro e] cio de | 
: Londres (IPS) las amenazas a un sospechoso”. sica”, pero permite el “ejercicio de  Cuerpo,avecesconcentradosen -segunidad, pero Amnistía indicó qué - 
por Lucy Johnson El manual, etbozado poe la Co sa peo permi leer sensibles como los genitales, y con- — las investigaciones han sido Jentas y ; 

'--—_——_—— rr Información en - Creemos, sostuvo Alensuinfonme o a secretas. - a el ar : 

O Pepi puro am sobre la tortura en Israel, que “la guía que apenas cabe una persona. “Hasta ahora, las investigaciones - : 

Po ri sobre interrogalo- cal de oficial sobre interrogatonos en últi-  Elriesgodetortwradelosdetenidos * sobre las quejas individuales de tor- * 

las“bofegadasenlacarao interrogación, rechaza la “tortura ff-— ma instancia valida la tortura o el en los territorios ocupados de Gazay — tura O maltrato nó cumplen con los E 

maltrato, o que los funcionarios is- Cisjordania, aumentacon la práctica niveles de exigencia de las normas; : 

raelíes violaron amplia e impune- de la detención incomunicada  imtemacionales”, dijo Amnistía. - :: j 

mente esa guía”. prolongada Los detenidos políticos >  Laorganizaciónde defensa de los .- j 

“Se hacen necesarias medidas ur- adultos acusados de faltas gravés,en derechos humanos hizo un llamado : i 

gentes o reestructuras”, añadió. general son retenidos sin accesoa un las autoridades israelíes para que. j 

La semana entrante, el Comité de juez por el máximo legal de 18 día. La práctica nueve nuevas. E 

las Naciones Unidas Contra la El informe señala que el acceso a Mm dol erro rn] a 

Tortura, un organismo. de abogados y familiares les es negado violacionesa los derechos humanos. ' 7 

10 miembros creado Las larevisión 1 

] 


Naciones Unidas sobre tortura, exa- General de Seguridad y el Minfsserio información pára 


supervisar Pos más tiempo. medidas incluyen la 
eIcorplimicaso dela convención de En 1991, CS Pape el Servicio de la guía de la Comisión Landau de ; 
minará un informe sobre el caso de de Justicia realizaron al os dos PE | 


de 1994, Israel ratificó laconvención 
en octubre de 1991. 
“Mientras se desarrolla el proceso 
de paz entre Israel y la Organización 
paralaLiberación de Palestina(OLP), 
la situación de derechos humanos en 
Israel y los territorios ocupados de 
E a 
de cerca”, afirmó Amnistía en una 
declaración de prensa que acompañó ita ¿ 


alice di da had dels ar rice iba li ci Jrs dial ale a Dri má 


€ NTRADO O E — serealizaráen un momento propic do”, 
RUZ occ La añadió. 


En un informe que será presenta- 
do al Comit£ de la ONU, Amnistía 
detalló la experiencia de siete per- 


sonas en un interrogatorio. Cinco 
EA 9406157. 


St organización. 
dal eN El informe detalla métodos de tor- 
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| Ucrania envía al 


E Lodo 


- un primer contingente. 
de 60 cabezas nucleares | 


El presidente de los EE.UU., Bill Clinton, aseguró: que 


dió 


a 
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MOSCU, 5. (Reuter, : Ep. 
y 'AP).— Un tren: 


da al 


su decisión de duplicar la ayuda monefaría á Ucrania - 
no está supeditadaa la firma; por parte de ese país, del” 
Tratado de No Proliferación Nuclear de 1968. De visita -: 
en Washington, el presidente ucraniano, Leonid *: 
'Kravchuk, afirmó que esá incorporación se dará a la 
-brevedad. Ucrania envió ayer sábado a Rusia un * 
ns contingente de 60 cabezas nucleares para su 


3 desmantelamica(o. : de 


La entrega de Jas ojivas 
fue conocida poco después 
de la visita de ayer del pre- 
sidente Kravchuk a Wash- 
ington, durante la cual Bill 
Clinton anunció que se du- 
plicará la ayuda mhoneta- 
ria de los Estados Unit 
Ucrania —a 700 mil 
de dólares—, como ¿óm- 
pensación por sú desarme 
nuclear y sus reforiñas 
económicas hacia el « api- 
talismo. 

Ucrania debe concertar 
aún su promesa de unirse 
al Tratado de No Prolife- 
ración Nuclear de 1968 
mo país libre de armas - 
atómicas. Kravchuk áse- 
guró ayer que lo hará en 
breve, pero Clinton apuntó. 
que la ayuda norteameri- 
cana no está supeditada a 
esa incorporación. 

El presidente ucraniano , 
deberá sortear, para hacer 
que su país ingrese -a ese 
tratado, la resistenoia ¿del 
Parlaménto, que ta 
enero pasado se opuso ala 
entrega de las ojivas nu- 
cieares a Rusia 


.el vocero del ministe y 


_ojivas nis¿léares heredá 

” por Ucrania de la ex Unión - 
.Soviética partió. anoche: 
hacia Rusia; informó - hoy. 


* Defensa, ruso, Yuri Solé 
. tenkp, citado por-la ag 
_cia rusa Intel 
Se tráta del” pl 
“de: Cárgas púclegaresá 
"Ucrania, eñvía a. ] 


Rusia, Boris Yeltsin . 9 


Ucrania. Leonid KY 


lieron_ayer-en tren dee * 
ta estación de a UK: 


odA ¡ 


fin: dé mes partirá bus 
cofivoy, desde la ciudag 
JmcInitsky (oeste de U E 
nia). informó el voceró ru- ¿ 
só, hacia la Fegión dé Sver- 
dovsk, en Rúusia central. A? 
cambio de estas ent 
Rusia se cómprometi 
suministrar combust 
para las plarítas nucle; 
ucranianas. o 
Los funcionarios ús fa- : 
nianos se mostraron; ds 
reticentes a dar infor 
ción sobre las operacic Pe 
de desarme. El vocerg;del 
ministerio de Deféepija.” 
Anatoli Murhanovsky¿ino 
quiso confirmar ni negar 
la información sobre laén- 
trega de ojiv as. y sólo 
apuntó que “la liquidación 
del material nuclear seire-' 
alizará de acuerdo cof, lo 
pactado” CS > 
es de la opéra-. 


"Los. 
ción sÉcretos milita-. 
res y tado”, ecladó el 
vocero, que se vio sorpien-. 
dido de que la prensa fása. 
-priblis or mMiaciGBEso- 
b: - A 
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¡Ojivas nucleares 
ucranias llegan 
a Rusia para ser 

, desmanteladas 


| Desarme: el cargamento 
es parte del acuerdo tri- 
partito, impulsado por los 
Estados Unidos, para la 
eliminación de armas de 


« destrucción A $- 2 


MOSCU, 6 (Reuter).- Un tren car- 
gado con ojivas nucleares llegó este 
fin de semana a Rusia como parte de 
un acuerdo trilateral firmado con los 
Estados Unidos para eliminar las 
armas mortíferas en suelo ucranio. 

Expertos nucleares de alto rango 
citados por la agencia de noticias 
Htar-Tass afirmaron que las ojivas se- 
rán desmanteladas por firmas rusas. 

Funcionarios del ministerio de fe- 
rrocarriles indicaron que la ruta se- 
guida por el tren fuertemente vigi- 
tado será mantenida en secreto. 

Ucrania heredó unas 1600 ojivas en 
su territorio cuando se derrumbó ja 
Unión Soviética en 1991, y aceptó en- 
viarlas a Rusia para su destrucción, 
por un acuerdo firmado cuando el 
presidente norteamericano Bill Clin- 
ton visitó a Rusia y Ucranía, en enero 
último. : 

Pero el presidente Leonid Krav- 
chuk, en una entrevista transmitida 
desde Washington, sugirió el sábado 
que Ucrania tiene problemas más ur- 
gentes que el desarme nuclear. 

“El cumplimiento de todos los 
acuerdos. incluidos los acuerdos so- 
bre compromisos nucleares, es posi- 
ble sólo si funciona la economía”, de- 
claró a la televisión de la Mancomú- 
nidad de Estados Independientes. 

“Si mañana las fábricas se detienen 
en Ucrania, y eso es una realidad si 
no hay gas, ¿de qué cumplimiento ha- 
blaremos?”, agregó. 

* Rusia, que alega que Kiev debe 900 

millones de dólares por el suministro 
de gas, ha reducido las entregas a 
Ucrania desde el comienzo del mes 
- para obligar a que el país cumpla con 


sus págos. Este fin de semana redujo . 


que disminuyó las entregas a una 


Ñ nuevamente el suministro diario, lo 
"Y cuarta parte del nivel normal. 


02 - 9% 


El acuerdo de desarme firmado en. 


/¡enero ofreció a Kiev dinero en efeo-. 


. tivo y uranio enriquecido para hacer.. 


funcionar-sus usinas nucleares: 
cambio de la entrega de las ojivas. . 
Ucrania prometió: transferír al 


menos 200 ojivas nucleares a Rusia. 


en un plaza de 10 meses y entregar el ' 
resto de su arsenal HOCIOAE En os: 
ríodo de tiempo más corto posible. 
Además, los 46 misiles SS-24 de 
Ucrania -los más peligrosos en el ar-, 
- senal- deberán ser desactivados en 10 
meses. Dn 

En Kiev, el viceprimer ministro 

Valery Shmarov, que encabeza el 
proceso de desarme, dijo que la pri- 
mera transferencia consistió en el en- 
mode ojivasa Rusia. j 
isó que un segundo em 

está siendo preparado. ra e 
chado si vemos la adecuada actividad 
del lado ruso”, declaró, en referencia 
al compromiso de suministrar com- 
bustible nuclear a Kiev. 

El ministro de energía de Rusia in- 
formó que la primera carga de com- 
bustible para la central nuclear de 
Chernobyl ya ha partido. Aparente-" 
mente, el gobierno tomó la decisión 
de enviar el combustible nuclear a 
Ucrania sin esperar las ojivas nu- 
cleares, indicó un vocero del ministe- 
rio. No hubo confirmación de que el 
combustible haya llegado a Ucrania. 
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MERCADO LATINO , 
DE ARMAS 


Rusiapretende convertir su parti- 
cipación en la próxima feria inter- 
nacional de armamentos (FIDAE), 
en Santiago de Chile, en el primer 
paso hacia laconquista del mercado 
latinoamericano de armas.Las ar- 
mas rusas yason conocidas en Lati- 
noamérica, perosien 1987 la URSS 
suministró sólo aCuba y Nicaragua 
en concepto de “ayuda” armamen- 
tos por valor de 2.000 millones de E 
dólares, en su informe a la ONU de 
junio de 1993 Moscú no pudo : 
mencionar ni un sólo cliente lati- 
noamericano de su industria 
militar. La grave crisis ha obligado 

* a Moscúarevisar su política de ex- 
press de armas y a sustituir las i 
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prioridades ideológicas de antaño 
por los beneficios económicos. 
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Ubicación de las instalaciones nucleares en Corea del Norte 


El PRESIDENTE SURCGREANO Kim 


Young-samimpartió directivas 2 e DESPLIEGUE : qe 


asa 
los ¡etes del ejército, la armada y 
la fuerza aérea para que redoblen 
las medidas defensivas, ante la 
creciente tensión desatada por la 

negativa norcoreana a permitir la: 
inspección de todas sus instaja- 
ciones nucleares. 

“La orden dada por el presi- 
dente Bill Clinton de desplegar 
misiles Patrict en Corea del Sur 
representa una grave amenaza 
pera nosotros. Ello pone de ma- 
nifiesto que EEUU está condu- 
ciendo la península coreana a la 
situación de guerra”, dijo un vo- 
cero oficial. 

Los Patriot serán desplegados 
alrededor de Seúl, a 48 kilóme- 
tros de la frontera con el Norte. 


y Ni 


OL 01 g406160 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Ne. ccomearo —uoblol 


nruo ZERO... ESAAR 
lPROCrOn* 7 ¡SO 
PECHO Ho - 3-47 
VINCU: nos. 


Corea q” ds 
EEUU ENVIA 
ARMAS >; 


El Gobierno de s Unidos 
¡planea enviar de tecnología 
avanzada a Corea del Sur para que 


el secretario norteamericano 
Defensa. William Perry, que En 


y realizar próximamente 
Y aniobras militares conel Ejército 
de ese país. 
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El ejército del Norte suma un millón ble hombres; el del Sur, 650. 000, a los que se. 
agregan 38.000 soldados nortecamericamos apostados en sus bases 


Corea del Norte denuncia aumento bélico 
de EEUU en sus instalaciones surcoreanas 


Corea del Norte acusó ayer a Estados Unidos de 
aumentar su contingente militar en la frontera que 
divide al país de Corea del Sur. A través de un 
despacho de la agencia noticiosa oficial de Corea 
del Norte (KCNA), recibido en Tokio, el gobierno 
de Pyonyang dijo que Estados Unidos estaba 
realizando una serie de “maniobras de provocación 


bélica”. 

MM “Los imperialistas de 
Estados Unidos trajeron cl 26 
de marzo aviones de trans- 
porte C-141 y C-130 de sus 
bases de ultramar repletos 
para agregarlos a los milita- 
res que hay en las bases nor- 
teamericanas existentes en 
Corea del Sur, dijolaagencia. 

En otra declaración, 
KCNA fustigó al secretario 
de Defensa estadounidense, 

Wiliam Perry, por anunciar, 


c1 25 de marro, “una serio de 
imprudentes planes Opcra- 
cionales para cl despacho de 
fuerzas militares nortcameri- 
canas y equipo bélico adicio- 
nales a Corea del Sur”. 
Perry había anunciado en 
Washington que Estados 
Unidos ¡ha a incrementar su 
armamento en Corea del Sur 
como precaución contra un 
pese ataque de Corea del 
orte. 


El sábado en Tokio, el pre- 
sidente de Corca del Sur, Kim 
Young San, hizo un llamado 
a Japón para que se una a sus 
esfuerzos a fin de persuadir a 
Corea del Norte a que aban- 
done sus ambiciones nuciea- 
res y dijo que no deseaba que 
el país, con un gobicmo 
comunista, quedara interna- 
cionalimento aislado. 

En una conferencia de 
prensaconjunta con el primer 
ministro japonés Morihiro 
Hosokawa, después de una 
visita de tres días a Japón, 
Kim y Hosokawa se compro- 
metieron a una cooperación 
más estrecha en lo que res- 
pecta al problema del sospe- 
chado programa de desarro- 
llo de armas nucleares de 


DmA- 0 


Corea del Norte. 

“Compartimosel puntode 
vista de que es importante re- 
solver este problema me- 
diante una estrecha coopera- 
ción entre nuestros dos paí- 
ses, China, Estados Unidos y 
otras naciones”, dijo Hoso- 
kawa. 


Posteriormente, Kim par- 
t19 hacia China para sostener 
conversaciones con las auto- 
ridades chinas. 

“El asunto está ahora en 
manos de los norcoreanos, 
pero debemos tratar de no 
aislar a Corea del Norte de la 
comunidad internacional”, 

Corea del Norte ha provo- 


cado alarma intemnacional . 


! A AR Lu ed AN Laa 


debido asu negativa apermi- 
tir una inspección completa 


de sus instalaciones nuclea- 


res, aumentando los temores 


de occidente de que pueda - 


estar desarrollando una bom- 
ba atómica. . 


Las tensiones han aumen- j 


tado desde que la Agencia In- 
termacional de Energía 
Atómica informó la semana 
pasada que las autoridades 
norcorcanas no habían per- 
mitido asuequipo de investi- 
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mayor número de inspeccio- 
nes hasta que se produzca la 
tercera ronda de conversa- 
ciones con Estados Unidos, 
que han sido suspendidas por 
decisión de Washington. 
Fuentes militares conside- 
ran que Corea del Norte tiene 
un ejército de cerca de un 
millón de efectivos, mientras 
que tas tropas de Corca del 
Sursuman 650.000 soldados, 
además de los 38.000 efecti-¡ 
vosestadounidenses estacio- 
nados en ese país. 
Washington ha estado en- 


a viando misiles Patriot a Cp- 
rea del Sur y este país, con- 
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Desarme - El presideate de la 
comisión negociadora de la 
Conferencia de Desarme, el 
mexicano Miguel Marín 
Bosch, dijo ayer a la prensa 
que existía amplio respaldo 
en la comunidad letemacio- 
nal pasa la aprotacióa de un 
tratado que prohibiese total- 
mente las pruebas atómicas. 
Marín Bosch preside la 
Comisión paralal - 1ibición 
de Pruebas Nuctgares de la 
conferencia integrada por 38 
países. 
La comisión comenzará a 
examinar en may op sopuestas 
concretas para pong en vigo! 
la medida (AP) ves xl 
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omandantes de las Armadas Americanas 4 | 
%lniciaron Reunión en Punta del Este ' 


EA PUNTA DEL ESTE (por Al respecto indicó “que bien es un tema militar tiene mediodia con todos los je- rencia, según quedó con- : 
Alexis Cadimar, corres- “Uruguay por primera vez Otras connotaciones y va rarcas de las armadas que firmado por altas fuentes 
-— Las máximas es sede coordinador del Mucho más allá del aspecto participan de esta confe- navales. 
autoridades navales del área maritima del Atlántico militar... : a S 
continente se encuentran Sur, que es una organiza- Señaló que se controla la 


reunidas desde ayer lunes 
en el Hotel San Rafael en el 
marco de la 17” Conferen- 
cia Interamericana Naval, a 
la cual asisten 18 delega- 
ciones. 


destaca la presencia 
de jerarquía de ta marina de 
los Estados Unidos. En ta 
oportunidad .se vienen 


ción de contro! de tráfico - 


marítimo en la región, que 
funciona desde hace un 
tiempo con Argentina y 
Brasil". 

Manifestó que “el tema 
es muy imporlante para to- 
das tas armadas debido a 
que es un ejemplo único en 
el mundo de la coopera- 
ción entre las marinas de 


contaminación maritima, el 
derrame de petróleo, con- 
trol de acción de depreda- 
ción de pesca, como así 
también el contrabando de 
armas y estupefacientes, 
entre otros puntos. 

El Presidente de la Repú- 
blica Dr. Luis Alberto Laca- 
lle se estará reuniendo el 

róximo ¡jueves aquí en 


analizando diferentes pun- diferentes países, que si Punta del Este en horas del 
tos dlrs a su fabor 
especifica r que se 
cumplió por la mañana, 
mientras que por la tarde 
en d ncia de El Faro 
de Punta del Este el Co- 
mandante en Jefe de la Ar- 
mada Uruguaya, Vice Almi- 
rante James tes se reu- 
nió con algunos de sus co- 
tegas de las Armadas de 
otros paises. 


Ñ En tomo a la reunión que 
se cumplirá hasta el próxi- 
mo fin de semana aquí en 
nuestro principal balneario 
el comandate en jefe de la 
Armada uruguaya señaló 
que se tratan aspectos re- 
ferentes a los juegos de 
guerra navales interameri- 
Canos, lo que configura un 
tema técnico pero existen 

: otros que también destacó 
el jerarca. 


Lacalle participó de la XVII Conferencia Naval en Punta del Este 


Las armadas americanas ** 


ojo 


reafirman operaciones Unitas 


Mientras la XVI Conferencia 
Naval Interamericana 
resolverá continuar 

con las operaciones Unitas, 
los comandantes 

de las marinas de guerra 

de América reunidos 

en Punta del Este 
coincidieron en que, si bien 
“la amenaza de una guerra 
es menor, los conflictos 
regionales van a aumentar 

y serán los que van a marcar 
la pauta en materia 

de defensa”. 


para el Uruguay, ya que somos una 
nación que tiene casi tanto territorio 
en el mar como en tierra finme”. 

Sostuvo que “nosotros hemos pro- 
curado desde el gobierno darleempuje 
a la presencia marítima de la Repú- 
blica. Durante nuestro período se han 
incorporado más de seis unidades, 
estamos cumpliendo labores de 
patrullaje, labores de custodia de los 
recursos naturales, las eventuales de 
defensa que uno espera que no se 
cumplan”. 

En sus declaraciones a El Obser- 
vador, Coates explicó que' “la razón 


de estos encuentros es intercambiar 
ideas, opiniones y presentar trabajos 
sobre lo que es común a las armadas 
del continente”. Dijo que “los temas 
que más se trataron en esta conferen- 
ciaen particular son los nuevos roles 
de las armadas, visto el nuevo orden 
mundial”. 

Señaló que en las reuniones de 
trabaio ha habido “un intercambio de 
información en el rol de policía que 
cumplen las armadas como, por 
ejemplo combate al tráfico de droga”. 

Coates dijo que un punto en co- 


mún expuesto por los países in- 


z 


Conferencia Naval 


Localle junto al comandante Coates, ayer, durante la reunión de Punta “Tocalle junto al comondonte Coates, ayer, durante la reunión de Punta del Este. 


tervinientes es que “todos sienten 
que los gobiernos se han distendido, 
que la amenaza de una guerra se ve 
como menor, que los conflictos re- 
gionales van a aumentar y a ser los 
que van a marcar la pauta en materia 
de defensa”. 


Además de Uruguay, participan 


a 


de la conferencia que culminará este | 


fin de semana Argentina, Bolivia, 
Brasil, Canadá, Colombia, Chile, 


Ecuador, Estados Unidos, Guate- ¡ 
mala, Honduras, México, Nicara- : 
Perú, Venezuela y ; 
una delegación de la Junta;” 


gua, Paraguay, 


Interamericana de Defensa. a ¡ 
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Custodia de los Recursos Naturales 


URUGUAY IMPULSA PRESENCIA 
MARITIMA, AFIRMO LACALLE 


«PUNTA DEL ESTE (por Ale 

— El dente: de la po 
pública Dr. Luis Alberto Lacalle se reunió 
aquí con los Comandantes en Jefe de ¡ás 
Armadas de los 18 paises que han venido 
participando de la 17* Conferencia intera- 
mericana Naval con quienes compartió un 
almuerzo en la vispera en el Yacht Club de 
nuestro principal balneario. 

El Dr. Lacalle destacó en la oportuni- 
dad la importancia que reviste esta reu- 
nión para Uruguáy, señalando que “el 
tema naval es sumamente importante, ya 
que somos una nación que tiene tanto 
territorio en el mar como tierra firme" 

regó que “desde el Gobierno hemos 
procurado darle empuje a la presencia 
marítima de la República. Durante nuestro 
periodo se han incorporado más de 6 
unidades, se están realizando labores de 
custodia de los recursos naturales y even- 
tuales de Defensa que uno siempre espera 
que no se cumplan... 
” El esa de la República señaló 
también que "ha sido una reunión muy 
importante desde el punto de vista técnico 


y político”. 


Por su ARA 
la Armada Vice Almirante James Coates 


desafio para el Uruguay”. 

Explicó que durante su desarrollo se 
analizaron aspectos técnicos. Señaló que 
esta reunión se fijó hace dos años en 
Chile, donde se aceptó a Uruguay como 
sede de la misma. 

Nuestro país por primera vez ha sido 
sede coordinador del área marítima del 
Atlántico Sur, que es una organización de 
contro! de tráfico marítimo en la región, 
que funciona desde hace un tiempo con 
Argentina, Brasil y Paraguay. 

La autoridad naval uruguaya enfatizó 
que “este tema es muy importante para 
todas las Armadas debido a que es un 
ejemplo único en la cooperación entre las 
marinas de diferentes países”. 

Se indicó que durante el desarrollo de 
la reunión se analizaron los aspectos vin- 
culados a los contralores de contamina- 
ción maritima, derrame de petróleo, con- 
trol de acción de depredación de la pesca 
y también el contrabando de armas y 
estupefacientes, entre otros puntos. 


JS 


aseguró que esta reunión “ha sido un PP" 


PA is 25/23 pos 


Dr. Luis A. Lacalle. 
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La nueva cumbre 


¡ejerce desde el viernes la 


Secretaría Ejecutiva Per- 
manente de la erencia 
de Ejércitos Americanos, y * 
tendrá a su cargo, en julio 


de Comandantes de la re- 
gión, cuyo evento cumbre 
se realizará en Bariloche 
en noviembre de ese año. 


El viernes último tuvo 
lugar en el edificio Liber- 
tador, sede del Estador 
Mayor del Ejército, la ce- 
remonia de traspaso por 
parte de Brasil a la Argen- 
tina de la citada Secretaría 
permanente que vincula a 
los Ejércitos de América 
Latina. El ministro de De- 
fensa, Oscar Camilión, 
presidió el acto, al que 
asistieron el secretario ge- 
neral de la OEA, Joao Ba- 
ena! 

El titular del Ejército, 
teniente general Martín 


de Ejércitos % 


El Ejército argentino sesión del cargo, como 


nuevo secretario ejecutivo 
del ente permanente en 
remplazo del coronel bra- 
sileño Filho Xavier, al co- 
ronel Cartos González Me- - 


En su discurso, Balza dí- 
jo que el futuro “señala 
una peculiar complejidad 
de los problemas mundia- 
les, y evidentemente, ellos 
no pueden ser resueltos 
por un por per Ne 

po de ses. Por ello, 
¡e soluciones requerirán 
del consenso y del trabajo 
de la comunidad interha- 
cional”, enfatizando que 
en ese contexto “se inser- 
tarán las acciones de los 
ejércitos del continente 
para contribuir a la toma 
de decisiones de los go- 
biermos”. 


Estas reflexiones del jefe 
militar estuvieron .referi- 
das al tema obligatorio 
que deberá debatir el ciclo 
de la XX! Confereñcia de 


Antonio Balza, puso en po-_ Ejércitos Americanos, — 


01-0o% 


Los eórcitos 


> $ 

La Argentina Aerá la próxi- 
ma sede de la Conferencia de 
Ejércitos Americanos, que tendrá 
lugar en San Carlos de Bariloche 
en noviembre del año que viene. 
Los militares brasileños traspasa- 
ron la secretaría general del orga- 
nismo a sus pares argentinos en 
ur > +-2monia celebrada el vier- 
nes pasado en el Edificio Liberta- 
dor; en la Capital Federal. 

El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
milión, destacó en laocasión que las 
fuerzas armadas de toda América la- 
tina “están acompañando la conso- 
tidación institucional de los países 
americanos y que el punto inicial de 
la presencia militar en estos países, 
que es el cumplimiento de los anhe- 
los de la humanidad, no es posible 
sin sus presencias”. Lo escuchaba 
con beneplácito el secretario gene- 
ral de la Organización de Estados 
Americanos (OEA), Joao Baena So- 


A su vez, el jefe del Ejército ar- 

gentino, teniente generat Martín 
Balza, concedió la Orden de los Ser- 
vicios Distinguidos al Mérito Mili- 
tar al general Sylvio Dá Gama Im- 
buzeiro, representante del Brasil. 
Acto seguido, puso en posesión de 
la secretaría general de la Conferen- 
cia de Ejércitos Americanos (CEA) 
al coronel Carlos González, quien 
reemplazará al coronel brasileño 
Filho Xavier. 
Y La CEA delibera cada dos años y 
entre los temas en discusión —que se 
tratan en sesiones secretas— figuran 
todos los tópicos que hacen a la se- 
guridad continental desde la pers- 
pectiva castrense: la situación polí- 
tica mundial y regional, la coopera- 
ción militar, el terrorismo, el narco- 
tráfico y el equilibrio de armamen- 
tos. e A 


Fue la última actividad del minis- 
tro Camilión antes de partir hacia 
Santiago de Chile, adonde voló 
ayer. Camilión asistirá a la VII Fe- 
ria Intemacional Aeronáutica y Es- 
pacial, que se inaugurará hoy y es- 
tará abierta hasta el 28 de este mes. 
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Bariloche será sede de cumbre de 
comandantes de ejércitos regionales 


EN NOVIEMBRE DE 1995 se reali- 
zará en Bariloche una cumbre de 
comandantes en jefe de los ejér- 
citos de todo el continente. 

La fuerza de tierra de Argen- 
tina fue elegida para ejercer la 
Secretaría Ejecutiva Permanen- 
te de la Conferencia de Ejércitos 
Americanos, la cual tendrá a su 
cargo la preparación de la cum- 
bre. 

La semana pasada tuvo lugar 
en el edificio Libertador, sede 
del Estado Mayor de1 Ejército 
argentino, la ceremonia de tras- 
paso por parte de Brasil al vecino 
país de la mencionada Secretaría 
que vincula a los ejércitos de 
América Latina. 

El ministro de Defensa, Oscar 
Camilión, presidió el acto, al que 
asistieron entre otros el secreta- 
no general de la OEA, Joáo 
Baena Soares. 


¿os 30 


Por su parte el titular del Ejér- 
cito, teniente general Martín 
Balza, puso en posesión del 
cargo, como nuevo secretario 
ejecutivo del ente permanente al 
coronel! Carlos González 
Meneclier, quien sustituyó 
al coronel brasileño Filho Xa- 
vier. 

Balza destacó en su discurso 
que “el futuro señala una pecu- 
liar cumplejidad de los proble- 
mas mundiales y evidentemente 
ellos no pueden ser resueltos por 
un actor, ni por un grupo de 
países”. 

Añadió que “las soluciones 
requerirán del consenso y del 
trabajo de la comunidad interna- 
cional”. Consignó que en ese 
contexto “se insertarán las accio- 
nes de los ejércitos del continente 
para contribuir a la toma de de- 
cisiones de los gobiernos”. 
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La cumbre americana 
convocada por Clinton 
se hará en diciembre 


MW La cumbre hemisférica de la comunidad cubano-ameri- 
cana. 


en diciembre 
dadde Miami, revelaron fuentes y el iuerés de la Casa 
cimentar los 


Miami, uno de los ejes co- del oficialismo en un estado tra- 
Unidos hue egido por iembién el clara Denigno, de. 
Latina te- 
la Casa Blanca para una cita,que — niendo en cuenta que la reunión 
esté dominada por  sehacecerca pair ria 


ericanos, latinoamericanos al Trarado 

Miami e objetada algo Mo CO Nal) es Y Co- 

noscírculos diplomáticos, porla  mercio (TLC o en vigor 

pa o tema de entre Estados Unidos, México y 

ba domine la reunión, dadoel Canadá será tema central de la 
aho grado de activismo político reunión. 
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Clinton y Lacalle estudian 
'sGumbre de las Américas” 


Presidente recibe distinción a “persona del año” 


Washington (EFE). Los 
Presidentes de Estados Uni- 
dos y de Unsguay. Bill Clin- 
ton, y Luis Alberto Lacalle, 
respectivamente, analizarán 
mañana domingo en Was- 
hington algunos aspectos de 
la celebración de la recién 
convocada “Cumbre de las 
Américas”, se informó ayer. 


De esta forma, el Presiden- 
te Lacalle se convertirá en el 
primer dignatario latinoame- 
ricano en compartir con Clín- 
ton sus inquietudes respecto a 
la celebración de esta “cum- 
bre” hemisférica convocada 
por Estados Unidos para prin- 
cipios del próximo mes de di- 
ciembre en Miami (EE.UU.). 

El Presidente Lacalle se 
traslada hoy a Washington en 
visita privada para recibir las 
distinciones de las que le ha 
hecho objeto este año el Al- 
PAC, una asociación ameri- 
cana que aboga a favor de 1s- 
rael y que anualmente premia 
la actitud especialmente favo- 
rable de una persona hacia 1s- 
rael y hacia los judíos. 

Toby Dreshowitz, portavoz 
de esta asociación que el do- 
mingo por la noche distingui- 
rá como “persona del año” a 
Lacalle, indicó que se haesco- 
gido al Presidente uruguayo 
por su lucha personal contra 


Luis Aberto Lacalle será el primer 
ne lira cocoa Lon BE Cin e endislo sobe 
"cumbre hemisférica” 


las dictaduras y porque siem- 
pre “ha tenido una mano de 
amistad a Israel y ala comuni- 
dad judía”. 

AIPAC (Comité America- 
no-Israclí de Asuntos Públi- 
cos) es una organización pro- 
fesional que trabaja a favor de 
Israclen Estados Unidos y que 
cuenta con 55.000 miembros 
en todo su territorio. . 

La recepción de estas 
distinciones dará oportunidad 
a Lacalle de entrevistarse con 
Clinton en un momento en el 
que, precisamente, las relacio- 
nes de EE.UU., con América 
latina han recibido un nuevo 
impulso con la convocatoria 
de la “cumbre” de Jefe de Es- 


tado y de Gobierno del conti- 
nente americano. 

El Presidente de EE UU., 
Bill Clinton, ayer con toda 
solemnidad participó de la 
“Cumbre de las Américas”, 
una reunión al más alo nivel 
que tendrá como objetivo el 
fortalecimiento de la demo- 
cracia y el estímulo al desarro- 
llo económico. 

En palabras de Clinton, la 
“cumbre” estudiará, “prime- 
ro, cómo promover el creci- 
micntocconómico mientrasse 
avanza en una estrategia de 
desarrollo sostenido que pro- 
teja el medio ambiente y que 
aliviec la pobreza”. 


Al convocar esta reunión, 


el Presidente Clinton destacó 
que el momento actual está 
lleno de “grandes promesas y 
grandes esperanzas para el 
hemisferio occidental”, sobre 
todo porque “los valores de- 
mocráticos estánenalza” y las 
economías del continente “es- 
tán creciendo de forma inter- 
relacionada a través del co- 
mercio y de la inversión”. 

Precisamente, según indi- 
caron a EFE fuentes diplomá- 
ticas uruguayas, los procesos 
de integración continentales 
serán también objeto de repa- 
soen la conversación entre los 
citados gobernantes. 

Salvo en Jo que respecta a 
su entrevista con Clinton, la 
visita del Presidente Lacalle a 
Washington tendrá un carác- 
ter estrictamente privado. 

Lacalle, que viaja acom- 
pañado de suesposa, Julia Pou, 
tiene previsto, entre sus acti- 
vidades privadasen Washing- 
ton, visitar el recientemente 
inaugurado Museo del Holo- 
causto, y regresará a Uruguay 
el mismo domingo por la no- 
che. 

El Presidente Lacalle llega 
hoy a Estados Unidos proce- 
dente de Santiago de Chile 
donde asistió ayerala toma de 
posesión del nuevo Presiden- 
te del país, Eduardo Frei F>- 
ele. 
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Sin Castro, Pero Concurrirá Aristide Ef. 


- Abordará Fortalecimi 
Pq e dd -- El ¿Cambre dels de cia: Bu 
que tri 


resumió en dos el objetivo 
O a O a A de Estado de 35 
países del continente de la demo- 


americano: el 
: cracia y el estímuio al desarrollo económico. 


esta , primera desde 

en punta del Este (Uruguay). no ha 

plo lio ciclo 

se celebrará en HIS ulio próximo en 

de lndias (Colombia), comentó s EF un alto funcio- 
agenda de Miami. 


ica nena el Caribe, duplicado tos 
ong Cris. es nan más que doplcato en los a 


Los organizadores de ta Cumbre de las Américas consideran 


Albert Gore. 
A O O o 
anto la OEA, Harriet BaboR, y con ñ el gobernador de Fiorida, 


Par Ea DEA intervino brevemente el “numero dos” de esta 
Thomas, sustituto 


—Como hiciera A nds 


ES 


Clemente 4 
i Ion de poctsica del prondor as 


iglesias (amiin en Santiago de Ce) y cas” 


iento Democrático a 


que la rmunión en el puede durar dos díaz la tuz de una aponda. 
que será consuitada con los intoramericanos y 
os goblemos dels pales 


, rtorras relaciones $ dao de Ue OS aaa 


ao dla lc and da 
tes: el presidente de Cuba, Fidel Castro, y el 
nO A o O de septiembre de 
Si ha sido invitado el presidente de Haití en el exilio. Jean 
Aristide, wW: 


Bertrand sún cuando sus relaciones' con rre ¡rl 
Pera NEO DO 2 cda A 


e Gore, 
se dedicó ocn 


E acer buena parte : 
de los miembros del Gabinete, ne, una repesesntación del Congreso Serge rr 
una audiencia faltaron algunos embajadores z 
y que 3 
En un salón de la Casa Blanca, con toda la escenografía ; 


oficial al Clinton, se presentó con Gore, con 608 A 
de la Organización de Estados Americanos (DEA) Y del Banco i 
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Clinton y la Cumbre de las Américas 


ra 1967 y era Lyndon 

Johnson: el presidente, 
también del Partido Demócrata. 
Después de aquella reunión de 
jefes de Estado de la OEA en 
Punta del Este, no ha habido 
otra cumbre continental. 

La acaba de proponer el 
nuevo presidente demócrata de 
los Estados Unidos, BH Clinton. 
No se puede comenzar apensar 
en fa naturaleza e intenciones 
de este llamado sin recordar el 
antecedente de la propuesta 
llamada Iniciativa para las 
Américas, que formuló el presi- 
dente Bushen 1990, dirigida ala 
formación de una zona de libre 
comercio de sur a norte de todo 
el continente americano. 

El tema de la integración 
económica estará con seguri- 
dad en la temática de la conte- 


rencia que ahora propone el 
nuevo jefe de la Casa Bianca, 
pero enuncontexto muy diteren- 
te, a la vista de las nuevas rea- 
fidades que suponen el Merco- 
sur y el Tratado de Libre Comer- 
cio de América del Norte. 

Lo - que importa más, sin 
embargo, en esta convocatoria, 
es el cariz político que abierta- 
mente desea imprimir al en- 
cuentro el presidente demócra- 
ta. Entre los temas propuestos 
está la integración, en primer 
lugar, pero también están la 
defensa de la democracia, la 
lucha contra la pobreza, el 


combate al tráfico de drogas y la 


delincuencia organizada. 


La propuesta se polítiza más, - 


no obstante, al apreciarse otras 
condicionantes formales, aje- 
nas ala agenda. El lugar elegido 


anio cun osióami ylecosden: 
cial que los jefes de Estado - 
debenexhibk para serinvilados, : 
es la de haber sido elegidos de- : 
mocráticamente. Con esto que- - 
darán fuera de la cumbre Fidel : 
Castro y el dictador haitiano, 
general Raoul Cedras. 

Ba Clinton no ha elegido otra 
ciudad de los Estados Unidos 
que Miami, para ubicar el altísi- 
mo cónciave. 


Y nolo ha propuesto ala OEA : 


sino que 6) mismo realiza lacon- ' 
vocatoria. Ayer mismo, el presi- : 
dente Lacalle se reunió con él, ' | 
siendo así el primer presidente | j 
tatinoamericano que ha tenido ; 
ocasión de tocar el punto con el | 
invitante. 

Eltema es de la mayor impor- ' 
tancia y no ha hecho más ud: 
empezar. 
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Cumbre de Miami deberá analizar unz% 


zona sudamerican 


Pl par boliviano, 
ánchez de Lozada, 
afirmó ayer que la propuesta 
brasileña 


de crear una zona suds- 
mericana de libre comercio debe 


que 
do la perspectiva hacia el merca- 
do común o írea de libre comer- 
cio para toda Sudamérica... esto 
puede ser positivo y, obviamen- 
te, croemos que esostemas deben 
formar parte de la agenda de la 
cumbre que sereunirá en diciem.- 


“Parte de la agenda (de la 
.cumbre) debe ser: ¿Qué vamos a 
¿hacer con la integración? ¿Va- 
: mos a hacer un mercado en 
el hemisferio? ¿Vamos a unir el 
Mercosur con el Pacto Andino? 
1 Va a ser un mercado sudameri- 


a pone 

el otro? añadió el 

boliviano, po er 
segundo día de visita oficial a la 
Argentina, 

Sánchez de Lozada llegó 2 
Buenos Aires con la mira puesta 
en un ae de integración 


Queremos 
explicó el presidente boliviano. 
En tono risueño, Sánchez de 
Lozada comentó esa posición 
boliviana de “estar cerca de to- 
dos” en contraposición a la de 
Chile, “que no es parte de ningu- 
no de esos pactos y prefiere 


e Mbra 


solución propia. 
cora] ser e dos pl 
diferentes nos lleven a un buen 
término... muchos caminos lle- 
van a Roma”, dijo. 


durante la visita que éste realiza- 
rá a Bolivia en los próximos días. 
Según Sánchez de Lozada, 


ta, una política hacia el desarro- 


llo sostenible y de defensa del . ci 
medio 


Sn y de alpitos obleas: como 


comercio 
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España 
CUMBRE LE 
IBEROAMERICANA E 


Expertos iberoamericanos pedirán 
alos jefesde Estado y de Gobierno 
que se reúnan en la IV Cumbre; i 
Iberoamericana de Cartagena de! ¿ 
Indias el próximo mes de jumo, ' $ 
que reconozcan la importancia de j 
los movimientos sociales. Esta es 
la idea central del documento que ¡ 
se elaboró en la «Tribuna de los : 
Movimientos Sociales en i 
Iberoamérica», que reunió en i 


No 


Madrid bajo el lema «¿Integración 

o Marginación?» a expertos 
sociales de América y España la 
última semana del mes de febrero. 
La Tribuna, tras analizar «la 
profunda crisis del sistema y - 
modelo de desarrollo tanto en el 
ámbito nacional como 
internacional», elaboró un : 
documento, hecho público hoy, y 
miércoles, con propuestas basadas 

en que «los movimientos sociales 
y populares constituyen hoy día 
una auténtica riqueza que ningún 
Gobierno puede ignorar». 
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Reunión de grupos 
ambientalistas Uy 


8 Ecoloz, istas de todo el mundo se 


seminario peca “Bases para 
una sociedad ecológica”, que organiza 
Redes, Amigos de la Tierra. Este en- 


perspectiva de la ecología social. 
Entre otros temas, se abordarán: lo 
político y la política en una sociedad 


ecológica; urbanismo y planificación - 


ambiental; acción acción social y ecologismo; 
economía y ecología, los costos ecoló- 
£icos y sociales en un nuevo modelo de 


CA ÓN 


<! 


Caldo Josn Martz Abe cid 22d 
marzo alas 19 horasenlasala Maggiolo 
de la Universidad de la República. 

Auspician este acontecimiento: 

Global Village Action Network, 
Falls Brooks Center, EDSP, Canadá, 
EcoComunidad Ungusy, Pacto Ac- 
ción Ecológica de América Latina y el 
Caribe, Red de Centros de Acción 
Ambiental Taigo, Uruguay; Departa- 
mento de Sociología, Eo Clos: 
cias Sociales, Uruguay. 
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Corea del Norte; E | 
diálogo AS | 


Estados Unidos anunció ayer el : 4 


diante una nota del departs-. 
mento de estado. 


WashingromiANSA) 
La decisión fue motivada por la 
Leds Doce de e caes 


dividen a Corea del Norte de Esta- 
dos Unidos y del resto de la comu- 
vidad intervacional, en principio : 
la cuestión nuclear”, dijo el porta; a 

¿ voz Mike McCurry.  : 

La delegación norteamericana será, 
guiada por el subsecretario de estado 
para los asuntos políticos y militares, 

l Robert Gallucci. 

; El pórtavoz reafirmó las “conidi- 
ciones de la reanudación del diálogo 
y de la suspensión de las maniobras 
militares conjuntas entre Estados 
Unidos y Corea del Sur, acordada la 
a a 

O 
presupuesto de que la Agencia] 
ternacional para la Energía Ató- 
mica pueda efectuar las íns- 
po que el diálogo entre el 

orte y el Sur siga a través del 
intercambio de enviados especia- 
les”, dijo McCurry. 5d 
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La Agencia Internacional de Energía Atómica dio un ultimátum A 
Crecen las tensiones y las sospechas 


Presidente de Corea del Sur, Kin Young-Sam, anunció las marob1as 
a a coa coo 
na ensayo án elefoto de archñ 
El ocación y general de invasión. (Ti 


Viena (ANSA), 
4/2, por Flamíinia Bussotti 


El Consejo de Gobemado- 


res de la Agencia Injemacional 
de Energía Aiómico(AIEA) 1e- 
unido ayer en q Ea ión 


especial, dio una última oportu- 
nidad a Corea del Norte para que 
abra sus plantas a una completa 
inspocción de la AIEA, y advir- 
1iÓ que en caso contrario deherá 
enfrentar la perspectiva de san- 
ciones a nivel internacional. 

El Consejo decidió también 
llevar el rechazo nordcoreano a 
la consideración del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Uni- 
das, quentteneel poderde ordenar 
sanciones sillega ala conclusión 
de que el país asiático está vio- 
lando flagrantemente el Tratado 
de no Proliferación Nuclear, del 
cual Pyongyang amenazó hoy 


nuevamente con la posibilidad 
de retirarse. 

Una mayoría de 25 países so- 
bre un total de 35 miembros del 
Consejo de Gobernadores apro- 

laresolución enlacua) se pide 
núcvamente a Corea del Norte 
qué dé marchaatrásen su actitud 
“intransigente” y que abra sus 
plantas a la inspección de la 
AIEA. 

Afirma además que “Corea 
del Norte agravó la situación”, 
impidiendo a los i de 
la AIEA llevar a cabo las “ins- 
pecciones indispensables”. 


Votó en contra Libia y se 
abstuvieron Brasil, China, India, 
Indonesia y Líbano. 

El Consejo de Gobernadores 
de la organización aprobó en 
efecto un llamado a Corea del 
Norte para que "autorice inme- 
diatamente ala AJEA a comple- 


tar la inspección de sus instala- 
ciones nucleares y cumpla con 
los acuerdos establecidos”, sin 
mayores aplazamientos. 

En su informe al Consejo de 
Gobemadores, el direcior gene- 
ral de la ALEA, Hans Blix, dijo 
que las inspecciones en seis de 
las siete instalaciones declara- 
das por Corea del Norte fueron 
satisfactorias. En cambio, en un 
laboratorio radiaquímico consi- 


bloqueados en su trabajo. 

El delegado nordcoreano 
Hojin Yun aseguró al Consejo, 
por su parte, que el programa 
nuclear de su país tiene única- 
mente objetivos civiles. 

Las siete plantas inspeccio- 
nadas se encuentran una en la 
capital y las otras seis en Yong- 
nyong. Allí se encuentran tant- 
bién ovas dos plantas no decla- 
radas, queno pudieron ser visita- 
das y en las cuales Occidente 
sospecha que se está trabajando 
para construirla bomba atómica. 

La disputa de la AIEA con 
Corea del Norte se fue cargando 
de nueva tensión luego que ese 
país mostró una actitud de no 
cooperación con los inspectores 
de la Agencia. Tras una misión - 
de la AJEA del 1 al 15 de marzo 
queenconiró la resistenciade las 
autoridades nordocoreanas, la 
agencia hizo saber que no podía 
excluir que Corea del Norte, 
como sospechado por Occiden- 
te, esté trabajando en la bomba 
atómica, dado que las investi- 
gaciones de los inspectores en- 
caminadas a verificar este peli- . 
gro fueron prohibidas durante Ja 
visita.El boicot al trabajo de los - 
inspectores de la AIEA tuvo 
como inmediata reacción la sus- 
pensión de las conversaciones 
previstas para hoy entre Estados 
Unidos y Corea del Norte sobre 
la cuestión nuclear. 
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tentos de sancionar a la RPDC por el tema nuclear. 2: %:- 


LA OEIA CRITICA ACTITUD DE COREA DEL NORTE 


El Organismo Internacional de la Energía Atómica decidió el lunes, en Viena presentar su 
¡contencioso nuclear con Corea del Norte al C onsejo de Se guridad de las Naciones Unidas 
donde podría decidirse la aplicación de sanciones contra el país asiático aunque e! OE[A 
no las mencione expresamente. 


n una resolución adoptadaen 

la Junta de Gobernadores del 

organismo por 26 votos a 
favor, uno en contra (Libia) y cinco 
abstenciones, se crítica la actitud de 
Corea del Norte al no haber 
autorizado a expertos de ese 
organismo  *completar las 
inspecciones previamente 
acordadas y se hace un nuevo 
llamamiento a Pyongyang para que 
las permita. 

«Corea del Norte sigue 
incumpliendo el acuerdo de 
salvaguardias (con el DEIA) y ha 
agravado la situación al no permitir 
ainspectoresdel VEIA llevar acabo 
las actividades de inspección 
imndispensables», señala la 
resolución. 

El OEJA alude así a la negativa 
norcoreana a autorizar a un equipo 
de inspectores realizar ciertas 
pruebas en un centro de 


reprocesamiento de material nuclear 
en el complejo de Yongbyon, que 
los norcoreanos califican de 
«laboratorio radioquímico». 

«Este Organismo no puede 
garanuzar el que no haya habido 
desvío o reprocesamiento de 


E 


, 


5 Li E 5 a a Te A 
Un nuevo intento de violar la soberanía de la RPDC. En la foto el muro levantado 
a fines de los años $0 por el gobierno de Seúl. 


material nuclear en el 
laboratorioradioquímico desde 
febrero de 1993» (fechaen la que se 
realizó la anterior inspección de 
expertos) para su eventual 
utilización en «la producción de 
armas atómicas o de otros ingenios 
explosivos nucleares», dice el 
OEIJA.El OEIA pide a su director 
general, Hans Blix, que transmita la 
resolución y el informe «a todos lo 
miembros del Organismo, al 
Consejo de Seguridad y a la 
Asamblea General de las Naciones 
Unidas». 

Anteriormente, Blix había 
intormado a los gohernadores en 
sesión a puerta cerrada de los 
obstáculos puestos por Corea del 
Nonte a la completa inspección de 
una de sus siete plantas nucleares 
oficialmente declaradas. 

Según explicó Blix, esa planta, en 
la que hay un centro de 
reprocesamiento de material 
rediactivo, es la más idónea para la 
producción de plutonto destinado a 
un eventual programa nuclear de 


AO! 


upo militar, vedado a Corea del 
Norte como signataria del Tratado 
de NoProliferación Nuclear (TNP). 

Blix dijo que el obstruccionismo 
norcoreano impidió al equipo de 
expertos de la OEIA que visitaron 
las plantas nucleares del primero al 
15 de marzo determinar si desde 
febrero de 1993, cuando se hizo la 
última inspección, se produjo algún 
desvío de plutonio para fines 
militares.El director general del 
OEIJA dijo que el organismo estaba 
dispuesto a reanudar sus 
inspecciones, —«uunque las 
autoridades de Pyongyang debían 
garantizar que se permitirían a los 
inspectores todas las acuvidades 
necesarias para verificar las 
afirmaciones de Pyongyang de que 
en el laboratorio en cuestión no se 
habían desarrollado operaciones no 
autorizadas porel TNP.Por su parte, 
el consejero de laembajadade Corea 
del Norteante la ONU en Viena, Ho 
Jin Yu, afirmó una vez más que su 
país se dedicaba exclusivamente al 
uso pacífico de la energía nuclear. 
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otro lado de la frontera, las perspec- 

tivas de un progresivo acercamiento 
entre Corea del Norte y Corea del Sur, dos 
Estados divididos por una gruesa barrera 
ideológica, parecen casí tan lejanas como 
antes del fin de la guerra fría. La actituá del 
scbiemo de Pyongyang con respecto al in- 


C ON tropas en estado de alerta a uno y /el enfrentamiento con a mundo exterior y. i 


greso de inspectores internacionales en sus 


instalaciones nucleares para verificar el 


cumplimiento de acuerdos multilaterales. 


sobre armamentos, ha puesto un nuevo obs- 
táculo a las relaciones con Seúl y con toda 
la comunidad de naciones. 

Después de haber aceptado, en princi- 
pio, aunque con alguna reticencia, la visita 
de los inspectores, Corea del Norte se mos- 
tró intransigente en cuanto a los límites fí- 
jados a su recorrido, y amenazó con reti- 
rarse del Tratado de No Proliferación Nu- 
clear sí el Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas le impone sanciones. Al 
anuncio del envío de misiles Patriot de los 
Estados Unidos a Corea del Sur y la realiza- 
ción de maniobras militares conjuntas de. 
los dos países, Pyongyang respondió po- 
niendo en estado de alerta a sus tropas. 

Washington y Seúl se abstuvieron de 
presionar por la adopción urgente de san- 
ciones internacionales. Esta cautela está 
basada en la convicción de que la pruden- 
cia ofrece ventajas. En primer lugar, es con- 
veniente dar a Corea del Norte tiempo para 
reflexionar y evitar así la conmoción que 
provocaría la aplicación de medidas puni- 

tivas. Segundo, es dudosa la eficacia que un 
bloqueo comercial podría tener sobre un 
país que para su subsistencia depende sólo 
en pequeña medida de su comercio con el 
exterior y entre cuyos principales provee- 
dores se cuentan China e Irán, dos naciones 
que, por diferentes razones, es muy poco 
probable que se sumen al bloqueo. Tercero, 


en especial, con una gran potencia como 108 | 


. Estados Unidos, es para los líderes norco- | 


reanos. un buen recurso para distraer la ; 
atención de sús compatriotas, desviándola ; 
de los fracasos del régimen eri el frente'in- ; 
terno. Finalmente, a pesar de su agresivi. | 
dad y de su considerable poderío, las posi- ¡ 
bilidades del régimen de Pyongyang de lle- : 
var a cabo una agresión contra su- vecino * 
son muy limitadas. En las condiciones dé: 
aislámiento en que se encuentra ahora, aun : 
respecto de los que fueron sus aliados tradi. : 
cionales, iniciar un ataque equivaldría a un : 
delíberado suicidio. : 


La solución del entredicho deberá y ye 
nir a través dé las Naciones Unidas, y sólo -: 
será posible con lá participación activa de : 
China. Así como fue necesaria una decisión -. 
de Rusia para hacer efectiva la interven- * 
ción internacional en la desmembrada Yu- . 
goslavía, no se puede pensar én uña medida ** 


Ar dr ln sa as 
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- para forzar un cambio de actítid en Corea; 
- del Norte sin la cooperación de su póderoso- | 
- vecino. La visita del presidente de Corea ; 


del Sur a China, a continuación de su viaje : 
a Japón, puede ser la mejor oportunidad á 
para coordinar esfuerzos. .. j 

En las últimas semanas las manifesta- : 
ciones y actitudes del gobierno norcoreano: : 
fueron irritantes e implicaron un desafío. : 
La forma prudente en que respondieron . 
sus vecinos y la comunidad internacional ; 
señala el camino para obtener, a lá larga, * 
buenos resultados. El último gobierrio stali- 
nista que sobrevive al fin de la guerra fría 
tendrá que comprender que su solitario 
emprendimiento nuclear es una pobre com- 
pensación para las fallas de su sistema y E 
que su empeño belicista no encuentra lugar 


en un mundo que ha dejado atrás los en- 


A IA A A € O A AIR o PEO 0 CAS FAA Aa rr 
. 
] . 
Ñ 
IO A 


, frentamientos ideológicos-—————. - 


9406174- 


A A A 
MArE A A ct ja 0 


Ol —O) 


Ne. DOCUMENTO 
CERO? 
VMiUi O” 


VIENA BEIJING, China, 23 (AP). — Corea del stalonieta tleno un programa escreto pobre armas Inspectores de AIEA han recorrido el 
Norte podría completar su ao os reactor nu- Nucieares. donde se construye el e 
clear este_año, hoy un vocero de la Agencia En caso de desarrollar tal ima Corea del pl prota peri , indicó a OS 
Internaciónal de Atómica (ATEA) con sede Norte estaría utilizando plu ,' extraído de itarian A para poner a; 


Norte princi sol de año, dijo Hay teroer reactor, de 200 vocero. 
oa de A rap q me q megaratjos, que ss construye en la remota áreh de Autoridades norcoreanas han admitido 
per er dras eri e rea au una O pueda estaren producido algunos gramos de plutonio, pero 
planta de reprocesamiento nuclear, frustrando así funcionamiento antes principios de 3 EY rr que tenemos una fuerte sensíy ay 
un esfuerzo para determinar sí ese país de régimen £Óó  PZ bis .297 3- 5% cón.. de que debe haber más”, dijo Kyd. A 
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presidente de Corea de Su 
Kim Young-sam, invitó hoy a 
las autoridades de Corea del 
Norte a aceptar los controles 
de los inspectores de la Agen- 
. cia Intemacional para la Ener- 
gía Atómica (AJEA). para evitar 
“la amenaza de un holocausto 
nuclear”. 
Kim, quien tlegó ayer a Ja- 


úl pón en el ámbito de una gira 


Corea del Sur Insta a la del Norte a Acatar_a la ONU 


QUIEREN E ell ia 


fia para: buscar apoyo 
Corea del Norte, afirmó en un 
- discurso ante un grupo de es-: 
tudiantes que “tos jóvenes de-- 
bea liderar un movimiento para 
obtener un mundo liberado de 
la amenaza nuclear”. 

Mientras tanto, en Corea del 
Norte el gobierno anunció que 
sus Fuerzas Ármadas fueron 
puestas en estado de máxima 
alerta, en respuesta a una me- 
dida análoga tomada por Seúl 


-el jueves pasado; en pidió 
de la gira del presidente 


La tensión entre los dos pal- -- 
[os últimos dias. CS mo en. 


1 que > 


Rosa, a eno 


“una pro- | 


Sociión eps resen 
SALE Oederi: sr residente Bin: 


Cligton' représénta una pesasa 
[sto ia ec rii -:a De- 


-le con Sus planes de maniobras : 


borde del abismo de da gue" guridad puede 
rra”, afirmó el comunicado. -una resolución formal de ad-_ 
. La AIEA se declaró discon-  vertencia contra Corea del 
forme con la acción de las. Norte, exigiendo que per 
autoridades - coreanas ante la inspección de la AIEA a todas 
visita de los inspectores, e in- sus instalaciones nucleares, 
formó formalmente ai respecto pero juzgan poco probable que 
al Consejo de Seguridad de la Se tomen sanciones en su con- 
ONU, que se reunirá en Nueva tra. por lo menos en ur primer 
York para escuchar un informe momento. - 
que presentará personalmente - China; tradicional aliado del 
Hans. Blix, el director de la. régimen comunista de Corea 
agencia. % “del Norte, al Ar durante 
Seúl Y Washington, ante. to; fa guerra quel a la división 
-, Que. califican como “intranst-. - de la peninsula sobre el. para- 
*genciar de Corea del Norte, no” lelo 38, es miembro permanen- 
sóto decidieron seguir adelan- . te de Consejo de Seguridad de 
ta ONU y por to tanto dispone 
res, sinc que incluyeron . del derecho de veto. 
esrellas a las baterias de misi- 


decidir adoptar para 


: "China, aliada de dos norcorea- 
5 - Las autoridades de Pekín : A 
e anti-misiles-- Patriot, que - han declarado recientemente 


“que esta . 


¿Estados Unidos decidió enviar 
Ya sus aliados surcoreanos.- 


El 'ministro de Defensa sur-— 


coreano, . Rhee Byoung-tae,' 


.-"dectaró.ante el Parlamento de? bre 
la úe “ Seúl que “en el momento pre-: .* 


que son favorables a las. ins- 
pecciones de la AIEA en Corea 
del Norte, pero se oponen a 

toda 


gobierno de 
“En Nueva: Nork Bus icol 


sente, no veo ninguna señal de* atómica Ynorcoreana” sigue 


. provocación militar de parte de * 


Corea' del Norte en el tuturo * 


cercano, pero no puedo excluir. * 


. la posibilidad de tales. provo- 

“caciones si las Naciones Uni- : 

Jas prosia Que. En Pi ca.nit.9 9e 
Es sancione”: 0 t9d2s Í2rms, 


Deco dTEALS 


Ot - ON 


¡ocupando al Consejo de Segu-. : 
“ridad de las Naciones Unidas. 


integrantes del Consejo se ha-;* 


lla la resolución propuesta por” tantes Dd ta? 


Eciadcs Uridos, er ta cual se 

eicita + Pyongvara que per- 
mita las. inspecciones de 
instalaciones nucleares... -.: 


resión internacional so- 


¿Sus lio 


texto 
ciones, 


-norteamericana; . 
bright: amenaza con genéricas 
iniciativas, si los inspectores. 
no llegan a compr su mi. 
sión. . a 
Corea del Norte, hizo saber ' 
-en todos los modos 
ue eventuales sanciones 


posibles. 
rían precipitar” la tuación: ; 


“Serían” tomadas COMO una. 
“declaración- de guerra”, pró-- 
clamó ayer radio : 

Un embargo, por otra parte,” 
recibiría el veto inmediato de 


- Retórica. pad aia: gar- 
ses aumentaron Sus 


en las últimas horas para i HE 
, ad 


«una conerencia nda 
A examen de los “quince” . 


cds a denon 


internacional 
Atómica). Wasi 5% 30 
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: “centrales nucleares 
conomía. y la Comisión Nacional de Energía Atómica acordaron que el Estado 
mantendrá la tarea de regulación y control del sector y que la generación de 
- energía sea realizada por sociedades anónimas que será total o parcialmente 


Pevatzada: Se yO un año de plazo para reestructurar la Comisión, crear las 
instituciones reguladoras y las empresas operadoras. 


ÓN 
0 e. 


“Con” la atenta supervisión de Eduardo - dades implican se prexé el cobro de tasas. 


GUA 


PO 
S 


“2 


Crctrolba 


DUE ren á 


Báuzá”: “Manuel Mondino y Carlos Bastos y la obligación por parte de los operado-— - 


intctarón el camino para la reestructura- res privados de nombrar al Estado como 
ción de lx Comisión Nacional de Energía beneficiario en determinadas pólizas de 

Atomíes y y encarar, después, « su privatiza- Pos e 
on.” ES e . 
E Po cin fue, él “martes en el despa- : - celda por Mondino monopoliza la totalidad 
os ¡secretario ) general de la Presiden- 
e de eiEnergía"Atómica- y-el secretario. .moa la generación de energía. Ahora será- 
e Enárgla: coincidieron en los aspectos": una comisión integrada por hombres de : 


í indamentáles. Por. lo menos: definieron 
0 . CNEA los encargados de evaluar las dife- 


ed tos esenciales: : E SES 

rra creará una institución que rentes alternativas para conformar la es-_ 

Comp rénda-la regulación del licencia- tructura del sector y organización ed 

Ailenta para la operación de nuevas sen-. .sarial; .. 

de ¿trales¿ la: “aplicación de las cláusulas. de - “Tienen. un año. para terminar la rees- 
para. la seguridad de opera- « ¡tructuración y hasta el momento solo está” 

“ción; la” investigación básica y el cumpli-: «¿decidido que las centrales nucleares y las-. 

.mienfo” der los acuerdos. internacionales, actividades: productivas-que -realiza-la . 

vela ya eria. 002, 

a nima' Encargada de. la .Gperación.. franca: competencia. con: el: resta de las: 

trates. nucleares y: -de las demás: :empresas que SEDELAN: y. venden energía” 


ua: productivas que-hoy realiza: en el mercado.-; +. 00; 


ca 


¿un principio será cientó por.:-:: - Pero: -resta definir ¡ aún: si será una sola, 


mode 
CE Caválló es el utilizado con YPF. -. LS 
+30 También: «quedará: para el: Estado Ta ¿ble nuclear: La CNEA ya mantuvo con- 
'Pesponsabllidad por el daño nuclear, y la -*versaciones con empresas del exterior in- 
lución. de” los- «problemas que: generan. teresadas en la co 
os residuos radiactivos y dl desmantás- cs posible que ex 
¡ento de los o cerradas. Para la quirirla. * 


n intéresados' en ad-. 


' Hasta el momento, la Comisión condu-. E 
de la actividad nuclear, tanto en lo que se , 
“el presidente de la Comisión Na'- refiere a la investigación y desarrollo co-.- 
Ni o nucleor se solva de la“ola'peió y 


:la Secretaría de Energía (Economía) yla .. 


. tengan'la intención de operar. las centrá-.jan 


- CNEA se administren de "acuerdo con de- + no le"quita atractivos al restó? 0* hasta 
dad flia: encara Gna. Lo varias). obte, .recho;privado, con .capitales privados, en. -*. qué-punto: los eventuales operadores: pri-. E 
“parte p.. 


a Est estatal, pero. Economía 'estudia la. sociedad anónima que maneje todo el nes -: 
encarar su privatización. Y.el: :gocio a varias' divididas por centrales'o; --rán a manos particulares. 


que más “seduce a los hombres de actividad. ¿Por ejemplo, una posibilidad es - . 
--Ucltarrápidamente la venta de combusti- 7 próximas centrales: nucleares:que'se 1f-”:1.000 mill 


com pza. del combustible y; ': 


nueio os. costos que: estas: activi... a ¿QUO interrogantes que alimentan AS 


ECON ano Ita Exa 


CNEA, las centrales pasarán a manos 


tas. indecisiones están" vinculados- subre> tancia: pórque | 
cuál será la “disponibilidad de' los. _poten-, frales nucleares en en 
ciales interesados. ¿Habrá empresas"que "cha' 11) +Peéro las'p: 
anilos'ñombi 
dican;que 


*.les/Atucha T'o'Embalse'con:12' y 20'años 
- de antigiedad cada una de'ellas?.: ¿la 
* yatizaciórt de la producción de. combusti- Ae 
y:ble nuclear-como'una unidad de négocio * no libre para 

> 


¿. vados. no querrán, tener. de * porte 
= local al Estado Nacional con los hombres > AE na nal: 


E ” interrogantes surgirá la forma que pasa-. -de conornla con lá 
gen - + ción del secto Una dispút 
De lo que si existe certeza es en que las _. el:controld: ue: 
.cencien serán integrameute de capita! “Cavallo no! cast; AE 
privado y.que,.más tarde o más tempra-. leer; ¿cómo;,se distribul: 
no; las. que ya están fancionando tendrán : tiempo, esta en ju 
participación privada, “2% SUS 3 > Y Gnica” actividad produ ES 
Esta definición que alcanzaron os dos. del dica del Esta a 
funcionarios parecería carecer de _inpor-. PS e 
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PER Presiona Independientes i 
l Para que Limit n Producción | 


YIDA. Arabia sanen 5 Lola 3, oa OPEP debe 
reunía el Consejo de Cooperación del GoHo. inebr: . para debati 
arreciaban las pod para que los producto-' oa de in paa el ES 


e DOS idependientes reduzcan su pro- trimestre del 


"Esperamos que od dólares por debajo del de la OPEP de 
son miembros EA a epa en e no 21 dólares. 
ciente cooperación para apoyar los precios del La OPEP deberá decidir sí reducirá su 


j Saeed al-Badi, 
ministro petrolero interino de tos Emiratos Ara- 
bes Unidos, al salir del Abu Dhabi rumbo a Yida. 


El Consejo agrupa a Arabía Saudí, el miem-" ,. Los tideses de n 
bro dominante en la Organización de Países úijeron, en su reunión anual en diciembre, que 
Exportadores de petróleo, además de otros cion Pr 
cuatro miembros OPEP: Kuwait, Katar y PI como parte un plan amplio ; 
los Emiratos Arabes Unidos. Los oiros dos Siempre : 
iembros son Bahrein y Omán. res 
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rt Fluctuaciones de los precios del $7 
petróleo durante los años de la O.P.E.P. 


Londres, mar 14.- El pre- 
cio del petróleo figura de nue- 
vo en las noticias, esta vez 
porque está en baja en lugar de 
por estar subiendo. 
Introduciendo correcciones 
por efectos inflacionarios, el 
crudo está ahora a 13 USS el 


leo (OPEP) para tratar de lo- 
grar una mejor posición en el 
mercado. 


La cotización del crudo ha 
oscilado a merced de la polfti- 
cadel Medio Oriente oderecu- 
rrentesexcesos de oferta Cuan- 
do la OPEP fue fundada en 
1960 por Irán, Irak, Kuwait, 
Arabia Saudita y Venezuela, el 
precio del petróleo basado en 
el crudo liviano saudita, una 
variedad de densidad media 
que seconvirtió enel patrón de 
eferencia mundial para los 
wecios de los hidrocarburos 

asta 1980, estaba a apoxima- 
amente 2 USS el barril. 


Elloequivaldríaaunos 11,5 
U$S actualmente. El precio del 
viernes en el mercado a térmi- 
no para cl actual patrón, la 
Mezcla Brent del Mar del Nor- 
te, fue de poco más de 13 U$S 
y los comerciantes ven el ries- 
go de un nivel de 10 USS el 
barril cuando la demanda se 
debilite en los plóximos meses 
por factores estacionales. El 
trastorno de los suministros 
provocado por el embargo pe- 
trolero árabe tras la guerra del 
Medio Oriente en 1973 causó 
pánico y una fiebre de com- 


pras. , 
La OPEP pudo arrebatar el 


contro! de precios a las empre- 
sas multinacionales occiden- 
tales y las cotizaciones en la 
primera “convulsion petrole- 
ra” ascendieron desde aproxi- 
madamente 2,50 USS el barril 
en enero de 1973 a 11,50 USS 
en 1974. LarevoluciónenTrán, 
el mayorexportadorde laOPEP 
después de Arabia Saudita, a 
fines de la década de 1970, 
creó el “segundo shock petro- 
lero”. Los Suministros nunca 


Evolución de los precios dei petróleo 


1973 1974 1980 abr3d MES ens 90 oci90 hb Si ens d 


escasearon pero compradores 
japoneses, temerosos de que 
pudiera darse esa altemativa, 
promovieron nuevas compras 
de pánico para acumualr réser- 
vas en los tanques de almace- 
naje. Ello hizo subir el precio 
del Liviano Arabe a alrededor 
de 36 U$S el barril para enero 
de 1980. 

El nuevo patrón de referen- 
cia de Forties inició su cuenta 
en mayo de 1980 a 37 USS el 
barril, con una prima de un 
dólar sobre el Liviano Arabe. 


OlL-01 


Para fines de año después 
que estalló la guerra entre Irak 
elrán el Forties se mantenía en 
una nueva cifra elevada de 40 
U$S, un máximo que no ha 
sido excedido en 10 años. Pero 
durante el decenio de 1980, la 
recesión y economía de con 
bustible en respuesta al cleva- 
do costo del petróleo amenguó 
la demanda y creóunexceso de 
oferta. Unnueyocrudo del Mar 
del Norte, el Breat, similar al 
de Forties, había surgido hacia 
1983 como patrón de referen- 
cia y sigue siendo el precio 
sobre el cual se alinean la ma- 
yoría de los contratos en el 


decenio de 1990. En abril de. 


1983 se cotizaba a 30 USS el 


donó su estructura de precios 
fijos basada en el Liviano de 
Arabia Saudita y redujo: los 


ta 15 USS el barril antes que la 
invasión iraquí contra Kuwait 
y una nue va Guerra del el Gol- 
foPéssicolos hicierasubirhasta 
un m ximo de 41,90 USS el 
barril en octubre de 1990. 


del conflicto con Irak. Y las 
entregas de la Mezcla Brent a 
término comenzaron 1994 des- 
cendiendo a 12,90 USS el ba- 
rril, la menor cifra en cinco 


bros de la OPEP, reducidos de 
13 a12porelretiro de Ecuador 
en 1993, adoptaronen 1993 un 
nuevo sistema de cuotas. 
(Reuter) 
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Con el objetivo de “mantener el orden en el mercado” 


Los países de la OPEP discuten 


vol, en 


lo pode! 6 


reducir la producción de crudo 


Ginebra - Desde hoy 

los ministros de Petróleo 

de los doce países miembros 
de la Organización de Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) intentarán decidir 
el techo de producción 
conjunta de los próximos 
meses y elegir a un nuevo 
secretario general 

de la organización, dos 
importantes desafíos 

en medio de la crisis 

de los precios. 


Itecho de 24,52 millones de 
E barriles diarios fijado en 

noviembre expira el 31 de 
marzo y los ministros deberán, se- 
gún estima el secretariado de la 
organización, reducirla producción 
en un milión de barriles diarios du- 
rante los dos próximos trimestres si 
desean verdaderamente recuperar 
los precios. 

El informe de la secretaría de la 
OPEP, publicado el 15 de marzo, 
estimó en 23,24 millones durante el 
segundo trimestre y en 23,79 millo- 
nes durante el tercero la producción 
conjunta que permitiría “mantener 
el orden en el mercado” (es decir, 

aportar estabilidad sin hablar de 
recuperar los precios). 

En la semana previa al 22 de 
marzo, el precio del barril de crudo 
Brent, punto de referencia inevita- 
blemente y actualmente en US$ 
13,8, legó a bajar en lo que va del 

año amenos de US$ 13, algoqueno 
sucedía en el último quinquenio. 

Irán, el segundo productor de la 
Organización de Países 
Exportadores de Petróleo, se ha 
pronunciado a favor de que la pro- 
ducción del grupo sea reducida con 
el fin de hacer subir los precios. 

Sin embargo, los analistas coin- 
ciden en dudar de que entre las 12 


Subroto > Jean Pi 


El secretario genera! de la OPEP, ¡ 
su mandato 


naciones que integran el cartel haya 
suficiente apoyo a la propuesta de 
reducir considerablemente la pro- 
ducción y así evitar excesiva oferta 
de petróleo en los mercados. 

En cambio, pronostican que en 
la reunión que hoy comienza la 
OPEP decidirá mantener sus nive- 
les de producción durante el tri- 
mestre abril-junio, lo que contri- 
buiría a debilitar los precios aun 
más. 

“Resulta crítico que hagamos 
algo”. dijo el ministro de petróleo 
libio Abdallá Salem El Badri. 
“Todos los países tienen que hacer 
algo sobre esto”. 

La principal razón de los bajos 
precios del crudo ha sido un exceso 
de producción, de acuerdo a la 
opinión generalizada. 

La OPEP produce anualmente 
alrededor de 24,8 millones de ba- 
rriles diarios, no muchos más de los 
24,5 millones en que fue fijado su 
tope para el otoño e invierno en el 
hemisferio norte. 


Sin embargo, países que no in- , 
tegran la OPEP, como Gran Breta- ! 


ña y Noruega, están produciendo 
más que lo previsto y así hacen 


O(-OL . 


unto a su presidente en la foto, finalizará 


seis años en junio 


aumentar el total de crudos en los 
mercados. 

Enfrentados con precios tan ba- 
jos, los ministrosde la OPEP podrían 
restringir parte de la producción a 
fin de neutralizar durante esta tem- 
porada de primavera parte del ex- 
ceso en la oferta. 

Los expertos calculan que en el 
segundo trimestre la demanda de 
crudo de la OPEP será de alrededor 
de 23,2 millones de barriles diarios. 

La reunión ministerial incluye 
también en su orden del día la 
elección del sucesor del actual se- 
cretario general, el indonesio 
Subroto, que concluirá en junio su 
mandato de seis años. 

Dos candidatos aspiran al cargo: 
el venezolano Alirio Parra, minis- 
tro de Energía y Minas en los dos 
anteriores gobiernos de su país y el 
iraní Hosseein Ardebeli Kazanpour, 
ex viceministro de Petróleo de Irán 
y actual embajador en Japón. M (De 
la redacción de El Observador, en 
base a fuentes de AP y EFE) 
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Los ministros de la OPEP quieren frenar la caída de precios 


Ud 


Tos ministros de Petróleo de los 

tuce países de la OPEP continua- 
rán durante todo el fin de semana 
negociando sobre el volumen de su 
producción desde el segundo tri- 
mestre del año, en un clima enra- 
recido por la del lidad de los pre- 
cios. 


Desde que la reunión del Comité 
Ministerial de Control de Mercado 
se inició, los ministros no hicieron 
declaraciones oficiales sobre la 
marcha de las discusiones, quesegún 
el titular de Arabia Saudí, Hisham 
Nasser, son “muy animadas”. 

Los doce países deben pronun- 
ciarse sobre el mantenimiento de la 
producción actual, suyuz supondría 
renovar el acuerdo alcanzado tam- 
bién en Ginebra en septiembre de 
1993 y que fijó el techo de produc- 
ción en 24,52 millones de barriles 
diarios, o sobre su reducción para 
fortalecer los precios, actualmente 
débiles en tomo a los 13,5 dólares 
por barril. 

Pero, aunque no existen propues- 
tas oficiales sobre la mesa, sí sur- 

gieron ya diversas opciones para el 


los" NEGOCIAN REBAJA DE LA 
me? PRODUCCION PETROLERA 


caso en que se renueve el acuerdo, 
basadas principalmente en las ex- 
cepciones que algunos países soli- 
citan. 

Según delegados participantes en 
la reunión, Arabia Saudí, Kuwait y 
los Emiratos Arabes Unidos(EUA), 
partidarios en principio de mante- 
ner el actual nivel de producción, 
solicitaron que se les excluya de 
reducir la suya en el caso de que se 
acuerde la disminución. 

Cada uno alega diferentes moti- 
vos para creerse con derecho a la 
excepción de reducir la producción. 

Kuwait alude que aceptó en sep- 
tiembre de 1993 que le fijaran una 
cuota oficial de “solamente” dos 
millones de bamles diarios con la 
condición -que consta por escrito 
en el acuerdo de la reunión- de que 
si en el futuro se bajaba la produc- 
ción la cuota Kuwaití se calcularía 
desde los 2,160 millones que el país 
considera “justo” poseer. 

Arabia Saudí y los EAU afirman 
por su parte que deben serexcluidos 

de la reducción, porque en septiem- 
bre de 1993 fueron los únicos países 
que no incrementaron porcentaje de 


XK 


producción cuando la mayoría de 
los demás países sí lo hicieron. 
Irán, el otro gran productor del 
Golfo, que defiende el recorte de la 
producción al menos en un millón 
de barriles diarios para fortalecer el 
precio, se opone rotundamente a la 
idea de “tratamiento especial” o 
excepción para país alguno, y así lo 
ha manifestado a sus colegas su 
ministro Gholamreza Aghazadeh. 

Aunque algunos países como 
Nigeria -acusado por la Agencia 
Intemacional de la Energía (AIE) 
de ser el principal violador de cuota 
bajo el último acuerdo elevando su 
producción hasta dos millones de 
barriles frente a los 1,8 que tiene 
asignados- se pronuncian por el 
recorte, la realidad es que ninguno 
quiere llevar el mayor peso. 

De momento, la elección del 
nuevosecretario generaldela OPEP, 
que se encuentra en el orden del día 
de la reunión y cargo al que aspiran 
el venezolano Alirio Parra y el iraní 
Hossein Ardebeii Kazanpour, no ha 
sido tratada a pesar de que quedan 
tres meses para el fin del mandato 
del actual, el indonesio Subroto. 
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Recién dentro de unos meses se afirmarían los precios 


OPEP decidió congelar 


Ús ene 
0, 


DOS 


cuotas 


Guotén ob pones. 


lizó por ello a “los que no contribu- 


yen”. 


El precio del barril de petróleo, 


que oscila en tomo a los 14 dólares, 


es apenas mejor en términos reales ' 


que antes del embargo árabe de 
1973, enelquela OPEP arrebató el 


de producción hasta fin de año “Hit... 


compradores preverán un ajuste en : 
laofertahacia finde año, período de * 


Ginebra - Una dividida 
Organización de Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) decidió el sábado 
congelar sus cuotas y 
prolongar el techo de 24,52 
millones de barriles diarios 
hasta fin de año, ante la 
imposibilidad de llegar a 
un acuerdo para recortar la 
producción y dar un mayor 
impulso a los alicaídos 
precios del petróleo. 


ay sta decisión implicaque Ara- 

Es Saudí, que no quería ba- 

jar las cuotas, prevaleció fi- 
nalmente sobre 1rán, que propugna- 
ba un recorte de producción. 

Los expertos estiman que los 
precios, que retrocedieron un 20% 
en 1993, podrían seguir bajando 
cuando los mercados vuelvan a 
operar hoy lunes. Sin embargo, 
como el congelamiento es más lar- 
go que lo usual e incluye el cuarto 
trimestre —en el que la demanda 

de aumentar— algunos opinan 
: que podrían afirmarse. aunque 
dentro de algunos meses. 


Hisham Nazer 


A A A E 
tro lo rre or aque podiamos hacer” dijo el ministro de Arabia Seudi, o! comentar 
el acuerdo alcanzado en la OPEP 


“Era lo mejor que podíamos ha- 
cer en estas circunstancias”, dijo el 
ministro Hisham Nazer de Arabia 
Saudí. el país más fuerte de la OPEP 
y principal exportador de petróleo 
del mundo. 

Las conversaciones se vieron 
empañadas por la acrimonia entre 
Arabia y su tradicional rival del 
Golfo Pérsico, Irán. El ministro de 
Petróleo. iraní Gholamreza Aqaza- 
deh dijo que el acuerdo fue “algo 


que nos vimos obligados a acep- 
tar”. 
En una conferencia de prensa, 


Agazadeh revivió ladisputacon los . 


saudíes al decir que Nazar tenía 
órdenes de Riad para que no con- 
sintieran ningún acuerdo que impli- 
cara reducir la cuota del reino. 
Agregó que Irán está perdiendo 
3.500 millones de dólares cada seis 
meses debido a la debilidad de los 
precios del petróleo, y responsabi- 


al invierno en el hemisferio norte. 
Peter Gignoux, jefe de la mesa 


de energía en la casa de bolsa Bar- ¡ 


ney Shearson de Londres, dijo que 
el acuerdo de la OPEP era “difícil- 
mente sorprendente. Creo que los 
precios bajarán un poco, pero no es 
motivo para un derrumbe”. 
Nauman Barakat, vicepresiden- 
te de futuros de energía de Merrill 
Lynch, opinó que precios algo más 
débiles “podrían ser la reacción in- 


mediata del mercado. Perocreoque : 


los precios subirán en la segunda 
mitad del año” 

E! acuerdo mantuvo el techo de 
producción de la OPEP en los 24,52 
millones de barriles por día conve- 


E 3 mayor demanda estacional debido : 


| 


A e 1 A A a A A 


e me 


nidos en setiembre pasado, con lo : 
que los saudíes conservaron su ce- ' 


losamente guardada cuota de ocho 
millones de barriles diarios. 

Leo Drollas, economistajefe del 
Centro de Estudios Mundiales so- 


bre Energía, dijo que la demanda ' 


de petróleo de la OPEP para fin de 
año fluctuará entre 25,5 y 25,9 
millones de barriles por día, cifra 
superior al techo establecido, por 
lo que los precios podrían subir un 
dólar. (De la redacción de El 


A 


Observador en base ainformación ; 


de Reuter y EFE). 
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PMercosur: 73 
Uruguay exige 


reconocimiento de 
zonas francas 


“TIEMPOS DIFÍCILES SONlOSquese - , 


avecinan en los próximos me- 
ses para las zonas francas de - 
nuestro país en lo que hace al 
reconocimiento de las indus- 
trias instaladas en las mismas, 
en el marco de Mercosur. Ac- 
tualmenteexisten discrepancias 
sustanciales entre lo que nues- 
tro país pretende y entre lo que 
pretenden nuestros vecinos. 
Brasil y Argentina no quieren 
aceptar la existencia de nuestras 
zonas francas, mientras que ' 
nuestro gobierno, en la voz del 
presidente de la República, ha 
manifestado que se exigirá el 
pleno reconocimiento de las 


. zonasfrancas uruguayas. Es muy - 


reconfortante para los in- 
versores, y así se reconoce, ob- : 
servar la coherencia de nuestro 
gobierno. Los capitales que ya 
se han instalado con importan- 
tes industrias en nuestro país, 
podrán mañana decir que nues- 
tro país cumple, que defiende 
las inversiones y que se esfuerza - 
por crearles el mayor mercado 
posible, para que puedan desa- 
rrollarse y contar su buena ex- 
periencia en nuestro país. Se- 
guramente en el próximo mes 
de marzo recibiremos delega- 
ciones de Brasil, Argentina y 
Paraguay, quienes visitaran 
las zonas francas de nuestro 
país, donde podrán compro- 
bar la importancia de las in- 
dustrias ya radicadas. Podrán 
ver los completos procesos in- 
dustriales que en ellas se pro- 
ducen, y que no se trata de 
meras fachadas, sino de indus- 
trias serias, con empren- 
dimientos muy importantes, 
que jerarquizan con su presen- 
cia al sistema de zonas francas 
de nuestro país, y al país en Su 
totalidad. W 
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La Zona Franca de Nueva 
Palmira es un lugar de 
enorme trascendencia. Pero 
estaban haciendo falta 
muchos servicios. Algunos 
proponen que se privatice y 
el gobierno a priori no emite 
opinión a favor ni en contra. 


l director de Zonas Francas, 
E contador José Luis Ovalle, 

dijoque el gobiernonotiene 
posición acerca de la eventual 
privatización de la Zona Franca de 
Nueva Palmira, pero destacó queen 
estos momentos la dirección a su 
cargo está invirtiendo más de un 
millón y medio de dólares endistin- 
tas obras de infraestructura en esa 
zona franca. 

En declaraciones a El Observa- 
dor, Ovalle dijo que el gobierno 
tiene una posición “pragmática” 
sobre las privatizaciones de las zo- 
nas francas. “No sabemos cómo va 
a ser la gestión y los resultados en 
Colonia. Queremos ver cómo van 
las cosas y después evaluar esos 
resultados. No es privatizar porque 
sí. Hoy sobre Nueva Palmira, ni sí 
ni no”, dijo Ovalle. 

En la última edición de la revista 
Zonas Francas, Mercosur e 


Hidrovía, el empresario Jorge 
Milburn propuso también privatizar 
Nueva Palmira porque ese régimen 
le otorga “la flexibilidad suficiente 
como para suministrarle al inversor 
los servicios que necesita”. 

Milbum, que posee una fábrica 
de cámaras y cubiertas de bicicletas 
en Nueva Palmira, dijo que “el Es- 
tado, por su propia estructura, a 
veces es lento y pesado para solu- 
cionar las necesidades que el 
inversor está precisando”. “Como 
empresario y como individuo creo 
en la administración privada”, ma- 
nifestó Milbum. 

Según los especialistas, la Zona 
Franca de Nueva Palmira está ubi- 
cada en un punto excepcional, dada 
su proximidad al puerto del mismo 
nombre y su estrecha vinculación 
con la Hidrovía. 

Cuando asumió Ovalle —el 5 de 
marzo del año pasado— la Aso- 
ciación de Usuarios de Zonas 
Francas el Uruguay le planteó, en- 
tre un gran conjunto de preocupa- 
ciones, la situación que atravesaba 
Nueva Palmira. 

Milburn por su parte observa esa 
zona desde otra vertiente. “No hay 
que olvidar el impacto del futuro 
puente de Buenos Aires-Colonia; 
es sabido que dentro de las alter- 
nativas que se manejan, la cabecera 


de puente estaría localizada en lo 
que viene a ser la ruta 21, que une 
Colonia con Carmelo, a pocos kiló- 
metros de Palmira. 

Todoesole vaa dar una potencia 
muy importante a la región, le va a 
dar una energía muy particular y 
puede constituirse en un genuino 
polo de desarrollo”, explicó. 


Levantando Nueva Palmira 


Cuando asumió Ovalle —el 5 de 
marzo del año pasado— la Asocia- 
ción de Usuarios de las Zonas Fran- 
cas del Uruguay planteó al flamante 
director su preocupación por la falta 
de apoyo del Estado al desarrollo de 
Nueva Palmira. 

Ovalle manifestó su voluntad de 
atender el reclamo y varios meses 


Ovalle tiene una posición “pragmática” y no “dogmática” sobre las privatizaciones í 


¿Privatizar Nueva Palmira? Gobierno prefiere 
evaluar la de Colonia y luego emitir opinión Es 


A 


A 


después hubo respuesta concreta: 
se llamó a licitación para la reali-: 
zación de distintas obras y las mis- 
mas ya se están realizando. 

Actualmente la Dirección Na- 
cional de Zonas Francas está ajus- 
tando contactos con UTE y con 
OSE para dotar a esa zona de ma- 
yores servicios y fomentar allí la 
instalación de nuevos usuarios. 

“Tal vez la evaluación sobre la 
gestión de la administración pri- 
vada de la de Colonia no la cul- 
mine este gobierno, por lo que : 
sin duda será para el que asuma! 
en el 95 la responsabilidad de | 
ponderar adecuadamente lo he- 
cho. Nosotros creemos en lo que : 
hicimos, pero no es una posición 
dogmática sino pragmática”, | 
respondió Ovalle. E 
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- Sostenido movimiento en Zona 


Franca de Nueva Palmira 


LAS OBRAS DE infraestructuraen la 
Zona Franca de Nueva Palmira 
avanzan a buen ritmo, ante lo 
dispuesto por la Dirección de 
Vialidad del MTOP en acuerdo 
con la Dirección Nacional de 
Zonas Francas. 

El proyecto de caminería bási- 
ca recayó en la empresa Obraciv 
y responde —según lo ha dicho el 
director de Zonas Francas, con- 
tador José Luis Ovalle— a una 
política de potenciación del cita- 
do lugar. Se observa desde esa 
repartición del Ministerio de 
Economía y Finanzas y desde el 
MTOP que es necesario fortale- 
cer la inversión en virtud de la 
privilegiada posición geográfica. 
Está ubicada en la cabecera de la 
futura hidrovía Paraguay-Paraná 
y está llamada a convertirse en un 
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polo de desarrollo de verdadera 
trascendencia para los intereses 
de la economía nacional, con de- 
rivaciones inmediatas para el 
progreso de esta zona. 

Las obras avanzan además 
pues en los predios de Nueva 
Palmira, entran y salen los ca- 
miones de la empresa Antisonit 
SA, proveedora de los $0 mil 
metros cuadrados de pavimentos 
destinados a calles y estaciona- 
mientos de la zona franca, según 
la licitación convocada por el 
MTOP y que fue adjudicada 
meses atrás. 

Desde la Dirección de Zonas 
Francas se espera que en función 
del buen ritmo de las obras, pron- 
to se las habiliten aunque faltan 
otros trabajos relacionados con 
UTE y con OSE. 
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Veintidós hectáreas, 199 usuarios y 70 mil metros cuadrados construidos 
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Esperan relanzamiento de Zona Franca 1 
de Colonia a partir de su privatización 6% e! 


Un proceso iniciado hace 
cerca de dos años concluirá 
por estos días, cuando se 
firme el acta final de traspaso 
de la Zona Franca de 


Colonia a manos privadas. 
on la mirada puesta en Bue- 
nos Aires y recostada al Río 


C de la Plata, la Zona Franca 


de Colonia será transferida a ma- 
nos privadas, una vez se firme el 
acta final de traspaso del Estado al 
Grupo Continental que ganó la 
licitación el año pasado. 

Al cierre de esta sección se ase- 
guró a El Observador que el último 
acto para que dicha zona sea admi- 
nistrada por privados tendrá lugar 
en el transcurso de esta semana. 

A la fecha ya casi concluyeron 
todos los pasos administrativos 
para que el Grupo Continental in- 
grese con plenos poderes a la zona. 
Todos los usuarios entregaron sus 
inventarios —presentados bajo 
declaración jurada— y a su vez la 
empresa que ganó la licitación ya 
ingresó todos esos datos al sistema 
de computación que habrá de ga- 
rantizar cada paso de entrada y 
salida de los productos que pasen 


- por la zona franca. 


La Dirección Nacional de Zonas 
Francas a su vez también entregó 
todo lo relacionado con el inventa- 
rio estatal que pasa, entre otros 
elementos, por el Estado en que 


ENTRADO 


entrega las instalaciones, la canti- 
dad de mobiliario, metros de cable 
de alumbrado, etcétera. 

Ayer lunes 28 se dieron los últi- 
mos retoques en la Dirección de 
Zonas Francas para hacer entrega 
de Ja zona. En ámbitos oficiales y 
privados se espera un relan- 
zamiento de esta zona franca que 
carecía de múltiples servicios. Se- 
gún los argumentos esgrimidos por 
el gobierno, el Estado no tenía los 
recursos suficientes como para 
responder los reclamos de usua- 
rios e inversores. 


El largo y 
polémico proceso 


De esta manera concluye un largo 
proceso iniciado en 1992 cuando 
el gobierno manifestó la intención 
de pasar a manos privadas la admi- 
nistración de la Zona Franca de 
Colonia. 

Fue el contador Daniel Azzini 
quien lo llevó adelante desde la 
titularidad de la Dirección de Zo- 
nas Francas. Inmediatamente sur- 
gieron opiniones contrarias tanto a 
nivel de algunos usuarios como del 
ambiente político. En Colonia la 
movilización fue muy importante 
y en el seno de la Junta Departa- 
mental se votó en contra de la 
concesión, incluso con votos del 
oficialismo herrerista. Á nivel 
parlamentario el diputado fren- 
teamplista Thelman Borges logró 
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Ha 


Zona Franca de Colonia 
De la odministración esiotal a la privada 


la adhesión de otros sectores polí- 
ticos y, mientras el Ministerio de 
Economía y Finanzas avanzabacon 
la privatización, la Cámara de Di- 
putados aprobó un proyecto de 
ley que impide la privatización. 
Tras esa aprobación, el gobierno 
firmó el contrato con el Grupo 
Continental. La iniciativa de la 
Cámara de Representantes está 
ahora en el Senado, en donde fal- 
tan los votos del Movimiento Na- 
cional de Rocha para que sea 
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aprobada finalmente. Es probable: 
que la zona pase a manos privadas; 
por 20 años, sin que el Senado| 
considere el proyecto de ley que; 
llegó con sanción de la Cámara de 
Representantes. 

Con el proceso de privatización 
concluido es factible que no termi- 
ne la polémica en los ámbitos polí- 
ticos, ya sea nacionales o departa- j 
mentales. 


En Colonia hay 
199 usuarios 


En las 22 hectáreas que ocupa la 
Zona Franca de Colonia hay dece- 
nas de depósitos —unos 70 mil 
metros cuadrados construidos— y 
decenas de usuarios que trabajan 
allí desde hace mucho tiempo. De 
los datos entregados al Grupo 
Continental surge que operan 59 
usuarios directos y 140 indirectos. 
Cercade 10 son industriales. La! 
gran mayoría son comerciales.W * 
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Niegan Vinculación del Narcotráfico 


a Operaciones en las Zonas Francas, | 


“En aimcún momento se han 
constatado en las zonas fran- 
cas uruguayas Operaciones 
vinculadas al narcotráfico”. 

As: la sentenció el presigen- 

13 ASOC! isuart 
[9] ne Uruguay, 
Wajlier Par anionara, aludien- 

o a un informe de Naciones 
Unidas en el que se indicaba 
que las deficiencias de contro- 
tes tornaban a las zonas tran- 
cas uruguayas Como i¡nstru- 


¿ mentos apropiados pera ma- 


nmobras vinculadas al tráfico 


- internacional de drogas. 


Papantonakis apunto que 
“sería interesante puntualizar 
a que se refiere ese informe 
cuando habla de falta de con- 
trol en nuestras zonas francas, 
porque los controles existen, 
están previstos por la ley y los 
correspondientes decretos re- 
glamentarios y la Dirección 
Nacional de Zonas Francas, 
que es el organismo que regula 
fa actividad del sector, hace 
cumplir estrictamente las re- 
glamentaciones vigentes”. 

Estimó que “no debe ser 
Muy necesario untlizar como 
sistema zigo tan remoto como 


el Uruguay. cuando todos los 
Cias vemos en los medios de 
informacion el descubrimiento 
de trafico de drogas de las 
formas más inverosimiles”. 

Si eun en los paises más 
desarrollados no han podico 
evitar el trafico de drogas. na- 
die puede asegurar que está 
libre ce que esto le suceda en 
sus propias narices”. acotó. 

“Pero de ahí a afirmar que 
nuestras zonas francas podrian 
ser utilizadas pera este fin, me- 
dia un abismo: con respecto a 
la utilización de las zonas fran- 
cas uruguayas, hasta el mo- 
mento jamás se ha sabido de 
ninguna cperación de este tt- 


po”. 
. Papantonakis observó luego 
Que “si esta gente quisiera re- 
currir a las zonas francas. exis- 
ten en el mundo muchas otras 
mejor ubicadas que las nues- 
tras y con mucho mayor movi- 
miento que las de nuestro país, 
donde estas actividades pasa- 
sian más desapercibidas”. 

“Es claro que nadie puede 
asegurar que esto no suceda. 
pero sí sucediese sería una ex- 
cepción y no podria hablarse 


Cia! 


de las zcnas francas sino de 
alguien en particular: cuando 
un contador es culpado de trá- 
fico de drogas no se pone en 
tela de juicio a la Facultad de 
Ciencias Económicas y lo que 
se hace es tomar medidas con 
quien comete el delito, sin te- 
nerse en cuenta su prolesión"”. 

“Nosotros, los usuarios, 
pensamos que este tipo de de- 
fitos no acontecen en nuestras 
zonas francas y si un día ocu- 
rriese debieran tomarse medi- 
das ejemplarizantes con el in- 
fractor. Pero de ninguna ma- 
neza debiera hablarse del sis- 
tema”. 

Finalmente Papantonakis 
sentenció que la actividad de 
zonas francas en nuestro país 
es totalmente transparente, to- 
das las actividades que en ellas 
se realizan están enmarcadas 
dentro de ta ley vigente y las 
multimillonarias inversiones 
que alli se constatan: asi lo 
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¿Zona Franca Libertad será una 
* fealidad en el futuro inmediato 


El Intendente Municipal de San José, Juan Chiruchi, manifestó que la Zona 

Franca de Libertad se concretará próximamente ya que la Comisión Especial del 
Ministerio de Economía y Finanzas está analizando el caso y espera un pronuncia- 
miento favorable. 


guró que “en poco tiempo la 
Zona Franca Libertad va a 
ser una realidad”, mostrán- 


conversaciones en varias Opor- 
tunidades con el Presidente Luis 
Alberto Lacalle, con el Minis- 


El Intendente Municipalde  plio terreno, luego elaboraron Montevideo, muy cercano al 
San José, Juan Chiruchi, ase- el proyecto y nosotros tuvimos puerto capitalino y muy cerca- 


no al futuro puente Colonia- 
Buenos Aires; el lugar es estra- 
tégico, fundamentalmente si se 


j 
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dose altamente satisfecho por  trode Economía y Finanzas Ig- toma en cuenta el nuevo traza- 

la concreción de este nuevo  naciode Posadas y conalgunos do de la ruta 1”. 

emprendimiento industrial y integrantes de la Comisión Es- Chiruchi estimó, finalmen- 

comercial pecial, particularmente nuestro te, que la operativa de Zona £ 

amigo y coterráneo Humberto Franca Libertad será importan- . e 

“Sabemos que en estos días Capote”. te no sólo para el departamento 

la Comisión Especial (asesora Chiruchi aseguró que haes- — sino para el país en su conjunto, 

del Ministerio de Economía y tado permanentemente auspi- “porque he visto en los respon- Ñ 

Finanzas en materia de zonas  ciandola materialización deesta sables del proyecto una volun- Z 

francas) se reunirá para analizar zona franca, precisando que tad de trabajo, un tesón muy 

el proyecto de la Zona Franca “existe voluntad política” para interesante que llama la aten- 

Libertad. Nosotros hemos esta- llevarla adelante. ción y nos obliga a nosotros a 

do en este tema desde el inicio, “He estado hablando hace  respaldamos políticamente”. 


cuando los inversores, los pro- 


pietarios de la futura zona fran- Lacalle, con el Ministro de Po- zona franca en mi calidad de 
ca, pensaron instalarse al Sur  sadas y creo que la Zona Franca Intendente: tengo esperanza que intendente 
del departamento de San José, Libertad en poco tiempo va a en pocas horas la Comisión se Chiruchi 
más concretamente en Rincón ser una realidad”, sentenció. expida y en forma inmediata el se 
de la Bolsa”. Poder Ejecutivo de a conocer el mostro 
Recordó el Jefe comunal que Parque Industria! decreto de autorización, para optimista 
en aquel momento aseguró su así en pocu impo cristalice  tespecto ala 
apoyosiempre y cuandola zona El Intendente maragato sig-  €sta zona franca que, en defini- - Zona Franca 
franca se emplazara en las in-  nificóque loimportante del pro- tiva, será un logro más de los de Libertad. 


mediaciones de ja ciudad de 
Libertad. Y explicó que “ea 


pocos días con el Presidente 


yecto es que no se trata de una 
zona franca para depósito de 


Rincón de la Bolsa ya existe un mercaderías, sino que está pen- 
gran número de industrias ins-  sada como un gran parque in- 
taladas, mientras que en Liber-  dustrial “con gran ocupación de 


tad tenemos una muy importan- 
te cantidad de mano de obra 
ociosa”. 


mano de obra local y con posi- 
bilidades de aprovechamiento 
de materias primas de la re- 


“Espero poder inaugurar la 


maragatos”. 


“Por tanto, expresamos nues- gión”. 
tra disposicióna trabajar en pro- “Creemos que a través de : 
cura de lograr voluntad política esta zona franca se instalará un : 
para llevar adelante la idea; los verdadero polo de desarrollo en 
propietarios compraron unam- la región, muy vinculado a 


ad 


eación de Zona Franca Libertad 


kE Ayer fue aprobado el proyecto de X 
cr 


El Diputado nacionalista Jorge Chapper anunció ayer 
que el Presidente Luis Alberto Lacalle le comunicó en las 
últimas horas que la comisión asesora en materia de zonas 
francas aprobó en forma unánime el proyecto de la Zona 
Franca Libertad, por lo que se aguarda que en el correr 
de estos días el Poder Ejecutivo libre el decreto corres- 


pondiente. 


Subrayó el legislador que la noticia “nos ha llenado de 
mucha alegría dado que desde el primer momento que tomamos 
contacto con eltema le hemos puesto todo el calor que merece” 
fundamentalmente porque “como representante del departa- 
mento de San José estamos permanente bregando, como en este 
caso, por nuevos emprendimientos que redundan en mayor 
ocupación de mano de obra y por ende, en mejor calidad de 
vida”. 

Aseguró que desde que selanzó laidea no hemos descansado 
un solo día de hablar con las autoridades vinculadas al proyecto, 


tanto en] 

_José Lyis Ovalle sabe perfectamente que hemos estado diaria- 
mente ocupándonos del asunto, como en el Ministerio de 
Economía y Finanzas”. 

También le planteamos al Presidente de la República que, 
como Diputado de San José, queríamos que en este período 
parlamentario la Zona Franca Libertad fuera una realidad y 
constituyera el mayor trabajo en nuestra legislatura. El Presi- 
dente lo entendió así, al punto que en las oportunidades en que 
estuvimos en contacto hablamos del tema y cuando se enteró 
que la comisión había dado el visto buero me llamó para 
informarme. Lacalle me llamó el viernes y de inmediato me 
puse en contacto con la prensa de mi departamento para decirle 
que la Zona Franca Libertad ya era una realidad”. 


07 


El legislador maragato estimó que la ZFL es ca 
al departamento -ni que hablar de la ciudad de Libertad- sino al 
país en su conjunto. “Hay pocas zonas francas que tengan un 
estudio tan bien hecho como este. La empresa no ha escatimado 
esfuerzos, ha buscado asesores y ha hecho un relevamiento muy 
importante”. 

Chapper afirmó que a nivel nacional va a cambiar la estruc- 
tura de las zonas francas puesto que “no será un área de depósito 
sino por el contrario, se convertirá en un área fabril, de trabajo, 
con grandes industrias y nuevas tecnologías”. 

Recordó el Diputado que en la campaña electoral “decíamos 
alos jóvenes que no se fueran a otro país, a hablar otro idioma, 
a cantar otro himno, les dijimos que íbamos a hacer todo lo 
posible para que el cápita) viniera a nuestra tierra, para que la 

familia no se disgregara y pudiera francamente desarrollarse 
como nosotros queremos”. 

“Creo que esto que en su momento postulamos es hoy una 
realidad”. apuntó. 

Destacó luego que el principal beneficiado será el departa- 
mento de San José ya que dinamizará una vasta región y 
permitirá que mejore la calidad de vida de todos sus poblado- 
res”. A partir de ahora, San José se va a conocer no sólo por 
temas vinculados a sus productos tradicionales, como la leche, 
sino por el tema de su zona franca”. 

Por último, Chapper estimó que la zona franca comenzará a 
operar en poco tiempo. “Hoy hablé con el Presidente y me 
anunció que en pocos días más va a estar firmada la resolución 
correspondiente. Al mismo tiempo, la empresa ha asegurado 
que está en condiciones de iniciar las obras de inmediato, por lo 
que todo llcva a pensar que, sumando las voluntades, la Zona 

Franca Libertad estará en funcionamiento antes de la finaliza- 


ción del presente año”. 
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Sólo falta la firma de Lacalle para 
que sea realidad Zona Franca Libertad 


AUNQUE FALTA TODAVÍA la firma 
del Presidente de la República, 
se considera un hecho el otorga- 
miento a LideralSA del permiso 
para explotar la Zona Franca de 
Libertad, en el departamento de 
San José. 

- El proyecto impulsado por 
Laureano Agra —un experi- 
mentado operador de zonas 
francas— contempla la explo- 
tación de un predio de 31 hec- 
táreas ubicado exactamente en 
el kilómetro 31 de la ruta 1. La 
iniciativa presentada al Estado 
establece una inversión de 
1.700 mil dólares en una pri- 
mera fase y el desarrollo de 
toda la infraestructura en 18 
hectáreas. 

La Comisión Especial Ase- 
soradel Ministerio de Economía 
y Finanzas estuvo analizando la 
propuesta de Lideral S A y el 
pasado martes 8 la aprobó. Se- 
gún las fuentes consultadas por 
El Observador ahora se está a la 
espera de que los cinco integran- 


tes de la citada comisión fir- 
men el acta final de resolución. 
Luego la misma pasará aconsi- 
deración del ministro Ignacio 
de Posadas y finalmente para la 
firma del Presidente Luis Al- 
berto Lacalle. 

El pasado viernes 11, en el 
matutino La Mañana, el diputa- 
do herrerista Jorge Chapper, dijo 
queel jueves 10 había estado con 
el mandatario y que le había pro- 
metido “que en pocos días más 
va a estar firmada la resolución 
correspondiente”. 

Chapper —que representa a 
San José— aseguró que desde 
que se lanzó la idea “no hemos 
descansado un solo día de ha- 
blarcon las autoridades, vincu- 
ladas ai proyecto tanto en la 
Dirección de Zonas Francas, 
cuyo director José Luis Ovalle, 
sabe perfectamente que hemos 
estado diariamente ocupándo- 
nos del asunto, como en el 
Ministerio de Economía y Fi- 
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¿Zonas francas en 
Mercosur o en zona 


de libre comercio? 


MARZO APARECE COMO UN Mes 
muy importante para las ex- 
pectativas que tienen las zo- 
nas francas uruguayas con 
respecto a su inserción en el 
Mercosur. 

El interés besilehodecrea: 
una zona de libre comercio, 
de la cual formarían pane 
también otros países además 
de Argentina, Brasil, Uruguay 
y Paraguay, es visto con mu- 
cha cautela por los demás paí- 
ses integrantes del Mercosur. 

Es notoria la predisposición 
brasileña a no transar con posi- 
ciones que puedan no serle fa- 
vorables. Es claro que el 
Arancel Externo Común 
(AEC) bajo no sirve asus inte- 
reses y es más que difícil que 
se les pueda convencer de una 
solución que satisfaga a todos. 

La alternativa de la zona de 
libre comercio aparece muy 
atractiva para Brasil, que tiene 
importante actividad industrial 
y que mediante la caída de las 
fronteras arancelarias tendría 
vía libre para entrar en los 
mercados de la región sin nin- 
guna traba, mientras que sus 
competidores de extra zona 
deberían pagas los aranceles 
que cada país establezca. 

Con respecto al Mercosur, 
los cancilleres y los ministros 
de Economía que se reunirán 
en marzo para tratar estos im- 
portantes temas, seguramente 
encararán también la política 
a seguir con respecto a las 
trabas extraarancelarias que 
cada uno de ellos utiliza, Má- 
mense precios mínimos de 
exportación, precios de refe- 
rencia, comisiones bancanas, 
derechos específicos, tasa de 
estadística o cualquier otro 
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¿Las zonas francas uruguayas sirven para el lavado de dinero? 


Banco Central y usuarios responden .,, 
a fuerte acusación de Naciones Unidas qe 


Tanto el Banco Central como los usuarios respondieron 
a las acusaciones vertidas en un informe de la ONU, en 
el cual se afirma que el sistema de las zonas francas del 
Uruguay permite actividades delictivas con dinero 


procedente del narcotráfico. 


a versión surgida en Nueva 
! York —4e que la ONU en- 
tiende que las zonas francas 
uruguayas posibilitan maniobras 
conexas con el narcotráfico— pro- 
vocó una rápida respuesta del go- 
bierno y del representante de usua- 
rios. 

El informe de las Naciones Uni- 
das fue difundido en la ciudad 
norteamericana el lunes 28 y apare- 
cióen la prensa uruguayael lunes 1? 
de marzo. 

Allí se sostiene que las defi- 
ciencias de controles tornaban a las 
zonas francas como instrumentos 
apropiados para operaciones de la- 
vado de dinero procedente del 
narcotráfico. 

Inmediatamente hubo respuesta 
de parte del Banco Central. como 
entidad rectora de todo lo relacio- 
nado con lo financiero. En decla- 
raciones formuladas al informativo 
de El Espectador el pasado martes, 
el vicepresidente del Banco Central, 
Julio Dalla Rosa, señaló que la ONU 
se pronunció “sin conocimiento” 
de los controles que efectúa el Ban- 
co Central. “Aparentemente se ha 
hecho un juicio sin conocimiento, 


ya que el Banco Central, a través de 
la Superintendencia (de Bancos) ha 
dado disposiciones claras y concre- 
tas respecto del ingreso de dinero o 
movimiento de dinero que proceda 
del exterior”, declaró Dalla Rosa. 

“No veo claro el porqué de una 
acusación de ese tipo”, declaró el 
jerarca del Banco Central. 

El Banco Central ha aumentado 
los controles sobre el sistema fi- 
nanciero y eso es bien observado 
por autoridades internacionales que 
hacen un seguimiento de todo lo 
relacionado con el narcotráfico. La 
DEA —agencianorteamericanaque 
lucha con este tipo de delitos— 
tiene un permanente contacto con 
las autoridades uruguayas, comen- 
tó a El Observador una fuente del 
sistema financiero. Dalla Rosa, a su 
vez señaló: “Los controles que se 
realizan son realmente bien preci- 
sos y las disposiciones para los 
controles también. Además atañen 
atodoel sistema financiero. Atañen 
a casas de cambios, bancos, todos 
los que operan con capitales que 
vienen del exterior o con ingresos 
que provienen del exterior. Tienen 
disposiciones bien precisas en 


i 


SET 


Dallia Rosa 


“Los controles que se realizan son realmente bien precisos” 


cuanto al control de montos supe- 
riores a los 10 mil dólares”. 


Respuesta de usuarios 


El informe provocó alarma entre los 
usuarios y en la Dirección de Zonas 
Francas. En esta oficina no se pudo 
obtener información. Mientras tanto 
desde usuarios hubo una rápida res- 
puesta. “Nunca jamás se ha encon- 
trado un delito de ese tenor en las 
zonas francas uruguayas”, declaró 


Eso 


Walter Papantonakis, presidente de: 
la Asociación de Usuarios de Zonas ' 
Francas del Uruguay. El empresario 
añadió que hay clara normativa en 
Uruguay y que la Dirección de Zo- ; 
nas Francas controla eficazmente. : 
“No debe ser muy necesario utilizar: 
como sistema algo tan remoto como ' 
el Uruguay, cuando todos los días 
vemosenlos medios de información 
el descubrimiento de tráfico de dro- 
gas, en las formas más inverosími- 
les”. agregó. Ml AS 
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No obstante “constituyen centros importantes de generación de empleos y divisas 
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Visión crítica de Cuba sobre zonas francas: 


“Modesto aporte al Producto Bruto 


nibilidad de fuerza de trabajo barata 


Cuba está desarrollando una múltiple tarea para captar 

divisas y generar empleo. Las experiencias de las zonas constituyen, de conjunto, la condi- 

franca  envAméñca Lali Destad enc ción necesaria pero no suficiente para 
cas lérica Latina son observadas con atención atraer a los inversionistas foráicos. 


quienes valoran el acceso a uno o 
varios mercados importantes prefe- 
Amalio Rey Gorcía (* quieran para satisfacer las necesida-  riblemente en condiciones privile- 
especia! pora El Coservodor des de los inversionistas. 3) Garan- —giadas, como la máxima y decisiva 
tizarlaoportuna prestacióndediversos atracción de las zonas francas. 
partir de Jos años sesenta, servicios tales como el suministro de 
A í agua y electricidad. la recolección de El mercado norteamericano 


y de ese estudio surge este análisis. 


numerosos países del Tercer 
Mundo incorporaron las zo- basura, la construcción y manteni- 
nas francas al arsenal de los instru- miento de edificaciones y vías. la En el contexto caribeño, la alta con- 


mentos de política económica que asistencia médica y jurídica y los de  centración de las exportaciones de 
esgrimen en su lucha contra el des-  aduanadentro del perímetro zona1.4) sus Zonas Francas Industriales a Es- 
empleo, el estancamiento de las ex- Adoptar medidas fiscales, moneta- tados Unidos indica que la razón bá- 
portaciones, la insuficiente disponi-— rias, crediticias, bancarias, arancela- sica de su existencia y su objetivo 
bilidad de divisas, las desigualdades — rias, laborales, administrativas, etc., primordial consiste en exportar a esa 
regionales, el retraso tecnológico y destinadas aofrecer generososincen- — nación. De acuerdo con la informa- 
otros males. tivos a los inversionistas extranjeros ción disponible, ninguna zona de ese 
Desde entonces a la fecha estos y crear un entorno económico favo- — tipo en la región dirige el grueso de 
enclaves se multiplicaron y  rable. El paquete de medidas con-  sys ventas a otro mercado que no sea 
diversificaron, lo que explicalaexis-  templa la exención total o parcial, el noneamericano. Las zonas francas 
tencia de zonas francas de distintos  temporaloindefinida, deimpuestosy pueden tener un impacto económico 
tipos(Comerciales. Industriales, para gravámenes, incluidos los derechos significativo en las naciones 
la Prestación de Servicios, etc.) en de aduana y la libre disposición Y anfitrionas al interrelacionarse por 
más de cincuenta países. transferencia de divisas. Si bien los diversas vías con la economía inter- 
Se calculaqueenelmundosubde- incentivos recién mencionados na no obstante el funcionamiento 
sarrollado existen no menos de 200 entrañanbeneficiossignificativospara independiente que las caracteriza. En 
entidadesidentificadasconelnombre — el capital extranjero, su relevanciaha — sentido general, se les atribuye cierta 
genérico de zonas francas, algunasde  menguado en el contexto de la cre- importancia en la promoción de 
las cuales funcionanexitosamente (p. — ciente apertura y liberalización de la prácticas modemas de administra- 
ej. las Industriales de la República economía de los países subdesarro- ción de empresas y de nuevos méto- 
Dominicana y la Comercial de  llados. dos de organización del trabajo. 
Curaga0) pero no pocas defraudan las En efecto, la experiencia reciente Las Zonas Francas Comerciales 
expectativas de sus patrocinadores. demuestra que las firmas foráneas no — contribuyen a rebajar el costo de los 
Las primeras constituyen centros — necesitan establecerse en zonas fran- — productos importados al disminuir 
:pertantesde generacióndeempleos — cas para disfrutar beneficios simila- Jos gastos de transporte así como los 
y divisas de los países anfitriones, no resalosque éstas otorgan, puesotros de distribución, vigilancia y 
obstante su modesto aporte al Pro- mecanismos de promoción de las almacenamiento de los mismos. Al 
ducto Bruto Intemo . hecho que se exportaciones como los programas mismo tiempo. permiten la difusión 
demuestra más adelante. Los antece- de maquila, resultan igualmente ge- 
dentes disponibles indican que los  nerosos en materia fiscal, aduanera, 
países interesados en constituir una monetaria y de otra índole. Se puede 
zona franca y atraer capitales extran- afirmar que dichos incentivos y ven- 
jerosdeben procedera: 1) Localizarla  tajas tienen por sí solos escaso poder 
en un área con amplias posibilidades  movilizativo en el ámbito interma- 
de acceso para carretera y ferrocarril, cional. Por otra parte, los países an- 
a puertos y aeropuertos dotados con  fitriones condenan sus zonas francas 
las facilidades que exige el transporte al fracaso si no las aseguran oportu- 
internacional de carga. 2) Construir  namente. Dicho de otra forma. la 
una infraestructura adecuada consis- adecuada localización geográfica. la 
tente en edificios, naves, vías, tele-  creacióndelainfraestuctura material. 
comunicaciones, acueducto, alcanta- el aseguramiento de los servicios y la 
rillado, iluminación pública y cuan- concesión de los incentivos a que se 
tas otras facilidades materiales se re-  hahechoreferencia, unido a la dispo- 


ORal 


Interno” 


de nuevos productos y tecnologías . 
atemperados a los requerimientos de : 
los usuarios, la reducción de los pla- - 
zos de entrega de las mercancías y la * 
familiarización rápida y directade las - 
empresas locales con las nuevas : 
ofertas. Las de carácter industrial : 
pueden convertirse, como ya se dijo, - 
en un vehículo eficaz para la genera- * 
ción de empleos y subsidiariamente ; 
para la captación de divisas, sobre ; 
todo, las situadas en países con buena : 
localización geográfica y ventajas de ¿ 
acceso a mercados importantes. Ahora : 
bien, estudios realizados evidencian ; 
la pobre contribución de estas últimas ; 
al desarrollo de los países anfitriones á 
debido a su condición de enclaves E 
con casi ninguna vinculación con la ¿ 
economía local. En la generalidad de | 
los casos, su aporte se limita exclu- ¡ 
sivamente a la creación de puestos de 
trabajo dado que su beneficio neto 
Suele ser modesto en otros aspectos. | 
Finalmente, cabe señalar que aun ¡ 
en las Zonas Francas Industriales de 
mayoréxito, persisten lasbasescuto- 
bles y de perspectiva incierta consus- 
tanciales a ese régimen, a saber, la 
fuerte dependencia de Sus exporta- 
ciones a unos pocos mercados, la 
extrema movilidad intemacional de 
las empresas radicadas y el atraso 
tecnológico de las industrias 
dominantes 


(*) El licenciado Amalio Rey 
García integra la vicepresidencia def 
la Corporación Cimex, que controla 
un conjunto de empresas estatales de | 
Cuba.. 
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No obstante “constituyen centros importantes de generación de empleos y divisas”. “E_3A3 


Visión crítica de Cuba sobre zonas francas: 
“Modesto aporte al Producto Bruto Interno” 


Cuba está desarrollando una múltiple tarea para captar 
divisas y generar empleo. Las experiencias de las zonas 
francas en América Latina son observadas con atención 
y de ese estudio surge este análisis. 


Amalio Rey García (* 
especiol pora El Observador 


partir de los años sesenta, 

numerosos países del Tercer 

Mundo incorporaron las 20- 
nas francas al arsenal de los instru- 
mentos de política económica que 
esgrimen en su lucha contra el des- 
empleo, el estancamiento de las ex- 
portaciones, la insuficiente disponi- 
bilidad de divisas, las desigualdades 
regionales, el retraso tecnológico y 
otros males. 

Desde entonces a la fecha estos 
enclaves se multiplicaron y 
diversificaron, lo que explica la exis- 
tencia de zonas francas de distintos 
tipos(Comerciales, Industriales, para 
la Prestación de Servicios, etc.) en 
más de cincuenta países. 

Se calcula que en el mundo subde- 
sarrollado existen no menos de 200 
entidades identificadas conel nombre 
genérico de zonas francas, algunas de 
las cuales funcionan exitosamente (p. 
ej. las Industriales de la República 
Dominicana y la Comercial de 
Curagao) pero no pocas defraudan las 
expectativas de sus patrocinadores. 
Las primeras constituyen centros 
importantes de generación de empleos 
y divisas de los países anfitriones, no 
obstante su modesto aporte al Pro- 
ducto Bruto interno , hecho que se 
demuestra más adelante. Los antece- 
dentes disponibles indican que los 
países interesados en constituir una 
zona franca y atraer capitales extran- 
jerosdebenprocedera: 1) Localizarla 
en un área con amplias posibilidades 
de acceso para carretera y ferrocarml, 
a puertos y aeropuertos dotados con 
las facilidades que exige el transporte 
intemacional de carga. 2) Construir 
una infraestructura adecuada consis- 
tente en edificios, naves, vías, tele- 
comunicaciones, acueducto, alcanta- 
rillado, iluminación pública y cuan- 

Jas otras facilidades materiales se re- 


quieran para satisfacer las necesida- 
des de los inversionistas. 3) Garan- 
tizar laoportuna prestación de diversos 
servicios tales como el suministro de 
agua y electricidad, la recolección de 
basura, la construcción y manteni- 
miento de edificaciones y vías, la 
asistencia médica y jurídica y los de 
aduana dentro del perímetro zonal. 4) 
Adoptar medidas fiscales, moneta- 
ñas, crediticias, bancanas, arancela- 
rias, laborales, administrativas, etc., 
destinadas a ofrecer generosos incen- 
tivos a los inversionistas extranjeros 
y crear un entorno económico favo- 
rable. El paquete de medidas con- 
templa la exención total o parcial, 
temporalo indefinida, de impuestos y 
gravámenes, incluidos los derechos 
de aduana y la libre disposición y 
transferencia de divisas. Si bien los 
incentivos recién mencionados 
entrañanbeneficios significativos para 
el capital extranjero, su relevancia ha 
menguado en el contexto de la cre- 
ciente apertura y liberalización de la 
economía de los países subdesarro- 
lados. 

En efecto, la experiencia reciente 
demuestra que las firmas foráneas no 
necesitan establecerse en zonas fran- 
cas para disfrutar beneficios simila- 
res a los que éstas otorgan, pues otros 
mecanismos de promoción de las 
exportaciones como los programas 
de maquila, resultan igualmente ge- 
nerosos en materia fiscal, aduanera, 
monetaria y de otra índole. Se puede 
afirmar que dichos incentivos y ven- 
tajas tienen por sí solos escaso poder 
movilizativo en el ámbito interna- 
cional. Por otra parte, los países an- 
fitriones condenan sus zonas francas 
al fracaso si no las aseguran oportu- 
namente. Dicho de otra forma. la 
adecuada localización geográfica, la 
creacióndela infraestructura material. 
el aseguramiento de los servicios y la 
concesión de los incentivos a que se 
ha hecho referencia, unido a la dispo- 


ora 


nibilidad de fuerza de trabajo barata 
constituyen, de conjunto, la condi- 
ción necesaria pero no suficiente para 
atraer a los inversionistas foráneos, 
quienes valoran el acceso a uno O 
varios mercados importantes prefe- 
riblemente en condiciones privile- 
gladas, como la máxima y decisiva 
atracción de las zonas francas. 


El mercado norteamericano 


En el contexto caribeño, la alta con- 
centración de las exportaciones de 
sus Zonas Francas Industriales a Es- 
tados Unidos indica que la razón bá- 
sica de su existencia y su objetivo 
primordial consiste en exportar a esa 
nación. De acuerdo con la informa- 
ción disponible, ninguna zona de ese 
tipo en la región dirige el grueso de 
sus ventas a otro mercado que no sea 
el norteamericano. Las zonas francas 
pueden tener un impacto económico 
significativo en las naciones 
anfitrionas al interrelacionarse por 
diversas vías con la economía inter- 
na, no obstante el funcionamiento 
independiente que las caracteriza. En 
sentido general, se les atribuye cierta 
importancia en la promoción de 
prácticas modemas de administra- 
ción de empresas y de nuevos méto- 
dos de organización del trabajo. 

Las Zonas Francas Comerciales 
contribuyen a rebajar el costo de los 
productos importados al disminuir 
los gastos de transporte así como los 
de distribución, vigilancia y 
almacenamiento de los mismos. Al 
mismo tiempo, permiten la difusión 


de nuevos productos y tecnologías : 
atemperados a los requerimientos de : 
los usuarios, la reducción de los pla- , 
zos de entrega de las mercancías y la * 
familiarizaciónrápida y directadelas : 
empresas locales con las nuevas 
ofertas. Las de carácter industrial - 
pueden convertirse, como ya se dijo, : 
en un vehículo eficaz para la genera- 
ción de empleos y subsidiariamente 
para la captación de divisas, sobre 
todo, las situadas en países con buena 
localización geográfica y ventajas de 
acceso a mercados importantes. Ahora 
bien, estudios realizados evidencian 
lapobre contribución de estas últimas 
al desarrollo de los países anfitriones ¿ 
debido a su condición de enclaves ¿ 
con casi ninguna vinculación con la ¿ 
economía local. En la generalidad de ¿ 
los casos, su aporte se limita exclu- ¿ 
sivamente a la creación de puestos de | 
trabajo dado que su beneficio neto 
suele ser modesto en otros aspectos. | 
Finalmente, cabe señalar que aun ] 
en las Zonas Francas Industriales de ] 
mayoréxito, persisten lasbasesende- ; 
bles y de perspectiva incierta consus- 
tanciales a ese régimen, a saber, la 
fuerte dependencia de Sus exporta- 
ciones a unos pocos mercados, la 
extrema movilidad internacional de | 
las empresas radicadas y el atraso 
tecnológico de las industrias $ 
dominantes. 
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(*) El licenciado Amalio Rey 
García integra la vicepresidencia de 
la Corporación Cimex, que controla 
un conjunto de empresas estatales de 
Cuba.. 
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De este modo la inversión total de la empresa asciende a US$ 5 millones ofy 


Insertada en punto estratégico del 


Mercosur 


Zona Franca Rivera a ampliará instalaciones 


A ocho meses de haber 
iniciado sus operaciones 
Zona Franca Rivera se 
amplía a 53 hectáreas 
con la construcción 

de instalaciones en 4.000 
metros cuadrados 
adicionales con depósitos 
techados informó 

a El Observador Enrigue 


Garbino, gerente general 
de la empresa. 


a inversión requerida para 
Ñ este emprendimiento ascien- 
de a US$ 2 millones, los que 
sumados a los US$ 3 millones in- 
vertidos inicialmente superan los 
US$ 4 millones que exige el Poder 
Ejecutivo para ponerenmarcha una 
iniciativa de este tipo. 

“Zona Franca está ubicada en 
una zona privilegiada para la región 
ya que ocupa el corazón del 
Mercosur”, dijo Garbino. 

Por ese motivo, la empresa con- 
sidera que invertir en Zona Franca 
Riveraserá una ofertaatractiva para 
todos los mercados de la región. 

A las dieciséis empresas instala- 
das en Zona Franca Rivera, se le 
suman tres nuevas industrias. 

Con una muy significativa in- 


Zona Franca Rivera 
Juan Seré, tuis Alberto Heber, Jorge Seré, Enrique Garbino, luis Alberto 
Damboricrena, José luis Ovolle 


versión Madin SA —perteneciente 
a un conglomerado brasileño— 
instalará una fábrica de madera 
compensada (medium Density 
Fiberboard) 

También iniciarán operaciones 
en esta zona franca Loristar SA, 
también de origen brasileño, que se 
dedica a la comercialización de 
casas prefabricadas y, por último, 


una fábrica que producirá materia 
prima de caucho, 

Por otro lado, ya comenzaron a 
construir sus instalaciones enla zona 
franca tres fábricas dentro de un 
grupo de trece usuarios directos. 

Unaempresachilenalevantóuna 
planta de 900 m' para fabricar za- 
patos y comenzará a exportar el 1? 
de abril. Además en setiembre 


PENTRADO oe 
GRUZADU...........- 
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próximo la empresa planea ampliar 
su planta a 1.800 m? en la segunda 
fase que se instrumentará en se- 
tiembre de este año. 

Actualmente operan con 30 
personas a tres tumos y la amplia- 
ción generará fuente de trabajo para 
otras 25 personas. Empiezan a ex- 
portar el 1? de abril. 

Además están instaladas una fá- 
brica de envases resistente a altas 
temperaturas y una empresa dedi- 
cada al ensamblaje de antenas 
parabólicas. 

“Nosotros hemos definido a 
Brasil como nuestro mercado ob- 
jetivo habiendo ya realizado una 
gira por distintas ciudades brasile- 
ñas para explicar ias caracicriónoas 
del producto” señaló Garbino. 

Además, “la ciudad de Rivera 
ofrece abundante mano de obra y la 

instalación de Zona Franca Rivera 
viene a solucionar en parte el pro- 
blema de desocupación que actual- 
mente enfrenta el departamento”... 
Hasta el momento, la construc-: 
ción de la obra ha requerido la: 
contratación de 80 personas. Aun-! 
que a partir de este momento se; 
inicia la contratación de mano de, 
obra paratodo lo que es movimiento 
de mercadería y producción en las 
fábricas, y “estimamos que la ocu- 
pación llegará alas 150 personas”, 
concluyó ques E. 


v 
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rritorio nacional, los pafses Umí- 
trofes, Estados 


Unidos, Canadá y la * 


ar al 


eun 


Comunidad Europea, anunció un ín- 
forme oficial. 

El informe señaló que están a 
punto de concluir los 


“francaa un concesionario. 
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Coincidirá con reunión de Brupo 7 del Mercosur DPS. QU o A A 
Delegación de funcionarios y empresarios de países 


integrantes del Mercosur visitan las zonas francas 


Una calificada comitiva —integrada por experimentados 
funcionarios e influyentes empresarios— inicia mañana en 
Montevideo una visita calificada como “trascendente” 
para el futuro de las zonas francas en el proceso 


integracionista. 


na gran lupa se ubicará enci- 

made todas las zonas francas 

uruguayas a partir de maña- 

na miércoles, cuando una delega- 

ción de enmpresarioz y funcionarios 

de los gobiernos de los países del 
Mercosur comience a visitarias. 

Laexploración fue acordada enla 

reunión de Tierra del Fuego —en 


octubre del año pasado— cuando se 
analizó las diversas alternativas que 
se podían presentar para contemplar 
la realidad de las zonas francas en el 
proceso integrador que vive esta re- 
gión. Esta visita coincide con la 
reunión del Subgrupo de Trabajo 7 
del Mercosur que tiene previsto 
avanzar esta senana en el diseño de 


COCA 


un calendario de temas a ser defini- 
dos antes del 15 de abril. Las nego- 
ciaciones en el citado grupo se inicia- 
ron ayer lunes y tienen previsto que se 
extienda hasta el viernes. El jueves se 
realizaría un plenario para agrupar 
los temas, oír las diferencias y tratar 
de alcanzar los acuerdos necesarios 
paraarribara)15 de abril con la agenda 
de discusión terminada. 


Las visitas 
Mañana miércoles las delegaciones 


visitarán las zonas francas de Mon- 
tevideo y Colonia, para observar el 


desarrollo de las mismas. La Direc- 


ción de Zonas Francas no oculta su 
ansiedad para que se produzcan las 
visitas. Ayer el contador José Luis 
Ovalle —que define los últimos de- 
talles el traspaso de la Zona Franca 
de Colonia a manos privadas— se 
reunió con sus asesores, mientras 
mantenía contactos con la delega- 
ción uruguaya en las negociaciones 
del Mercosur y con la Cancillería. 
“Todo vaa salirbien”, comentó a 
El Observador una fuente del Mi- 


nisterio de Relaciones Exteriores. : 
Allí se percibe optimismo frente a. 


las negociaciones iniciadas. W 
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«cana a los treinta y cinco millones 
de dólares. 


plantas de concentrado de bebida y 
preforma de envases, incorporando 


Ho de sus actividades. .. 
- Manuel Ferreira y Carlos Pijuán, 


Manufacturing y Vicepresidente de 
guay, respectivamente, suscribie- 


10s correspondientes para ampliar 


así a un área global de aproximada- 
nene 14.000 metros cuadrados. 


significa no sólo agregar 


al Mercosur -agregó- con la cual 


"La comporación opera allí ser 


ahora nuevas áreas para el desarro- 


Pepsi Cola Manufacturing of Unu- - 


ron, en las últimas horas, los contra- 
e dos que serán destinados como: 
“susinstalaciones, accediendo aotros a 
1.800 meuos cuadrados para llegar 


¡ _ nos estamos integrando con toda | ] 


m Pepsi invirtió U$S 35: 
an Zona Franca Colonia 


Para fines de este año PepsiCola : 
habrá invertido en lazona franca de 
la ciudad dé Colonía una cifra cer- -- 


gue siendo una realidad que puede: 


' sermedible, yreconocidacntodasa 
extensión”. 


Losejecutivos de Pepsi Cola sr z 


_ maronloscontratosrespectivos com] 
“Director Regional de Pepsi Cola .: 


el Director Nacional de Zonas Fran-: 
cas, José Luis Ovalle, yel Subdirec-. 
tor de dicha repastición, Luis Lous-: = 
tay. 

- Setratade 1.800 metros cuadra” 


“áreas de servicio para atender el 
de dla de prod, 
ción de concentrados e. inyección 


de preformas de envases 

“Estamos frente aun hecho con- - 
“creto, otractapa, que énsí la mitma do 
espacios - "mayores plantas de concentrado del. 


Lacorporación cuentaenJazona: 
franca de Colonia con una de las' 


físicos a nuestra planta, sino que” mundo, operando para exportar a la- 
tepresenta un aumento operativo - región y a mercados remotos de: 
sustancial de nuestras actividades y . Asia y Africa.Asimismo, incorporó + 
, Broduccióncondestinoalexterior”, una segunda planta, para la produc- ; 
_ destacó siii A ción de preformas de envases, tam- : 
A 5 piéntendiente ala exportación, con ; 
Una respuesta al .- equipamiento de última tecaología. ; 
Aa osur - : +. + + Según lo subrayaron, la amplia- ; 
A .ciónoperativa de Pepsi ¡Cola cuenta * 
“Esta es una respuesta « concreta Cone visto bueno del “Grupo Con-; 


_tinental”, futuro administrador de, 


la zona franca. rea 
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Ovalle: “Si existe indicio de delito” se investigará yS 
ASE 
7F Colonia es el centro de una denuncia 


sobre un contrabando que no se concretó 


Un edil parece haber propuesto a un usuario 
contrabandear whisky de la zona franca. El hecho toma un 
sesgo policial, pero hay inocultables derivaciones políticas 


en el departamento. 


¡existe alguna denuncia, in- 
S dicio de delito o cualquier 

cosa eventualmente irregu- 
lar, está toda la voluntad para in- 
vestigar y la Dirección de Zonas 
Francas no escatimará esfuerzos”, 
dijo a El Observador el contador 
José Luis Ovalle, director de la 
mencionada oficina. 

Así abordó Ovalle las denuncias 
conocidas el sábado último acerca 
de la presunta propuesta de un edil 
suplente —que pertenece al Parti- 
do Colorado de Colonia— de 
contrabandear botellas de whisky 
desde la zona franca de ese depar- 
tamento. 

El hecho tiene ribetes policiales, 
pero —al parecer— tiene connota- 
ciones políticas hacia la interna 


colorada. El rumor sobre el pre- 
sunto delito surgió el pasado vier- 
nes en Colonia y el domingo estalló 
desde las páginas del diario La 
República cuando se publicaron 
las palabras de César Díaz, usuario 
de la zona franca. Díaz —<que 
además es presidente de la Aso- 
ciación de Usuarios de Zona Franca 
Colonia y uno de los dos candidatos 
del Foro Batllista a la Intendencia 
local— denunció que el edil Ale- 
jandro Wasilewski, que responde 
al Batllismo Radical, le había pro- 
puesto sacar ilegalmente whisky 
de la zona franca. 

Díaz denunció el hecho ante la 
Policía, lo que provocó en el am- 
biente político coloniense una 
suerte de terremoto. 


Zona Franca de Colonia | 

Centro de uno severa denuncia 1 

Algunos intentan minimizar el coloniense, declaró: es un proble- | 

hecho; otros —como el propio de- ma de “ellos”. | 
nunciante— no escatiman esfuer- La edila Cloe Charbonnier de 

zos para plantear el tema en los  Mondón ——que pertenece al Foro! 

medios. Ayer lunes dijo en una  Batllista y coordina la bancadaco- 


emisora que poseía la grabación de 
lo conversado con Wasilewski y 
que el casete se lo entregó a la 
Policía. 

Desde el Partido Colorado se 
dan algunas pistas para interpretar 
este episodio. Amílcar Rivoir, in- 
geniero agrónomo y el otro candi- 
dato del Foro Batllista a la comuna 


lorada de la Junta Departamental — | 
dijo que existía la intención de; 
escuchar a Wasilewski pero aclaró ! 
dos cosas: que el implicado es un 
“edil suplente” y que Díaz “noesel $ 
candidato oficial del Foro Batllista” * 
a la Intendencia de Colonia. La ¿ 
Policía investiga y al cierre de esta E 
sección no había detenidos. 
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Brasil, Argentina y ! 
Paraguay visitaron i 
zonas francas : 


La SEMANA PASsaDA unadelega- 
ción de empresarios y funcio- 
narios de los gobiernos de Ar- 
gentina, Brasil y Paraguay vi- 
sitaron algunas de las zonas : 
francas de nuestro país. E , 

Junto con autoridades de la . 
Dirección Nacional de Zonas 
Francas, de la Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas del 
Unuguay, y del Ministerio de 
Economía y Finanzas de nues- 
tro país, alrededor de cuarenta 
representantes extranjeros se 
hicieron presentes en las Zonas 
Francas de Montevideo y Co- 
lonia. 

AMÍ visitaron varias indus- 
trias, pudiendo comprobar que 
la realidad de nuestras zonas 
francas es mucho más fuerte 
que todo lo que pudieran haber 
escuchado. 

Luego de haber visto perso- 
nalmente los importantes pro- 
cesos industriales que en estas 
zonas se realizan, no dudamos 
que los visitantes habrán que- 
dado pensando en la seriedad 
de lo que Uruguay está reali- 
zando, en la potencialidad que 
ofrece nuestro régimen, y en 
que las inversiones ya realiza- 
das y las que están en marcha 
merecen ser tenidas en cuenta. 

La postura de Brasil y Ar- 
gentina en cuanto a que las 
únicas zonas francas que de- 
bieran ser reconocidas en el E 
Tratado de Asunción serían las 
de Manaos y Tierra del Fuego, : 
no tiene ningún asidero, tal 
como los visitantes pudieron 
comprobar. Nuestras zonas 
francas son emprendimientos 
serios, y su inserción en el 
Mercosur debe ser aceptada sin 

Mminguna restricción. MW 
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Paula Lorenzi? 
especial para El Observador 


Con PALABRAS EN portugués, al- 
gunos tonos guaraníes y bastante 
idiomaespañol, representantesde 
gobiernos y empresarios privados 
de los países que integran el Tra- 
tado de Asunción recorrieron el 
pasado miércoles 16 las zonas 
francas de Montevideo y Colo- 
nia. 

A cada paso de la larga recorm- 
da, que comenzó muy temprano, 
los delegados de Brasil y Argen- 
tina dieron claras muestras de una 
enorme coincidencia: Manaos y 
Tierra del Fuego se encuentran 
en desventaja geográfica con res- 
pecto a las zonas francas uru- 
guayas y por lo tanto merecen un 
tratamiento más favorable. 

La calificada delegación —in- 
tegrada con fuerte presencia de 
influyentes empresarios de Bra- 
sil y Argentina— puso énfasis 
tambiénenlaforma que se otorga 
el certificado de origen a los pro- 
ductos que se elaboran en las zo- 
nas francas. 

En la mañana de ese día la 
comitiva visitó la Zona Francade 
Montevideo. Allí fueron recibi- 
dos por Orlando Dovat y Carlos 
Mari —representantes de la 


Los visitantes D8S. BAN 


zona— quienes explicaron el grado 
de desarrollo de la misma. Luego 
recorrieron dos de las industrias allí 
instaladas —York International y 
Mimo Uruguay, fabricantes de 
equipos de aire acondicionado y de 
pañales desechables— así como el 
depósito comercial de Costa Orien- 
tal. Los gerentes de estas empresas 
dieronexplicaciones precisas de los 
emprendimientos empresariales que 
encabezan. 

En la Zona Franca de Colonia 
visitaron la planta de Pepsi Cola 
Interamericana donde se fabrica 
concentrado y preformas de enva- 
se. También se visitó la fábrica de 
asientos Selle San Marco Pepsi 
ofreció un almuerzo a los visitan- 
tes. 


Interés y desconocimiento 


Nuestros socios del Mercosur pu- 
dieron constatar que en las zonas 
francas de Uruguay no solamente 
existen depósitos comerciales que 
almacenan una importante diversi- 
dad de artículos que poseen los orí- 
genes y destinos más variados. 
Existen también industrias de gran 
envergadura —dealtatecnología— 
que están siendo encaradas con to- 
tal seriedad. Los visitantes queda- 
ron impresionados por las moder- 


LOL 


nas maquinarias que se están uti- 
lizando en las tres fábricas visi- 
tadas. Se mostraron muy intere- . 
sados en la mano de obra que ' 
ocupan las mismas, en el volu- ; - 
men de producción y en la canti- 
dad de divisas que representan * * 
sus exportaciones. 

Se pudo observar en la mayo- 
ría de los visitantes un descono- 
cimiento profundo de la legisla- 
ción uruguaya en materia de-: 
zonas francas. No obstante no 
ahorraron críticas a la misma al: 


decir que es “extremadamente . 


permisiva” y que “no es sufi- 
cientemente controlada por el 
Estado” .. 


El esfuerzo realizado en esta 
visita tanto por el sector público 
como por el privado uruguayo 
ha contribuido favorablemente a 
respaldar laposición negociadora 
de nuestro país, que persigue el 
pleno reconocimiento de las 


mismas. Además se trabaja en '*' 
una línea que permita lograr un . 


beneficioso acuerdo entre las 
partes. 


* Paula Lorenúzi es licencia- 
da en Relaciones Internaciona- | 
les y acompañó la comitiva que '' 


visitó las dos zonas francas uru- ; . 


guayas. 
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DOS: curas MANTUVO el. di-. tar así que las donas francis pue-- 
de :Zopas Francas, José. “dan ser utilizadas en este tipo de * 
Luis Ovalle, con agentes . la "negocios: ilegales.* “Estadós 
DEÁ y funcionarios de la emba- Unidos es el país de mayor.con-: 
jada de Estados Unides en Uru-, sumo de droga y por eso enten- + 
guay, con el objWivóde conten-. : demos « que, tienen el, suficiente 
zará definir. eventuales entendi-'* Conocimiento comió: pata Cola- 
miéntos p: para'€ "Combatir ún, tema * “borarcón nosotrosenest e tema”, >. 


ni formació -Proporci 
diera el: pole 100 “documento, Ovalle; : quién lloró: 
sobre las zonás francas urugua- ' controles. que realiza' el Bánco' E 
yas Ovalle dijo a £lObservador ' ¿Central sobre el dinero que ingre- 
que. 6 la idea es lograr acuerdos- saalsistemafinaniciero tienden”: a 
para lograr mayor control y ey? impedir.el lavado de dinero. m_. 


Dex PANES TORA US. ' 


2 PROCEL"" 


y FECH" A 
VIN U 
e «tE E 

ar arEróos 0 04 71444 048008 DGI DADA A J 

, 

; y 

Panamá y el E 

desarrollo de la zona E 


libre de Colón 


EL NOrABLE DESARROLLO que ha 
tenido la Zona Libre de Co- 
lón, en Panamá, es un claro 
ejemplo de lo que puede !le- 
gar a conseguirse con ideas 
modernas, de mercados 
abiertos, progresistas. 

Países como Panamá, que 
tienen real interés en fomen- 
tar la utilización de su zona . 
franca, que creen sincera- E . 
mente que esta importante 
herramienta del Comercio 
Exterior es beneficiosa para 
los mejores intereses de sus 
habitantes, aplican políticas 
coherentes, que coincidencon 
las políticas de los demás paí- 
ses de esa región. 

Panamá predica con el 
ejemplo, practica una política 

X gperturista, no aplica una es- 
trategia proteccionista, y fo- 
menta así, en su área de in- 
fluencia, la libertad de los 
mercados. 

Sería muy difícil para Pa- 
namá premover la utilización 
de su zona franca, teniendo 
para dentro de sus fronteras 
una política proteccionista. 

Esto no sería coherente y le 

quitaría credibilidad al siste- 

ma. Las más de mil quinien- m9 e 
tas empresas de capitales ex- 
tranjeros que están allí radi- 
cadas son muestra más que 
elocuente de cómo Panamá 
ha sabido granjearse la con- . IN 
fianza de los inversionistas. 

No fueron necesarios 
acuerdos con nombres 
grandilocuentes, ni pomposas 
declaraciones; sólo fue nece- 
sario ejecutar en los hechos lo 
quese dijo de palabra. Poralgo 
será que la Zona Libre de Co- r  — 
lón, Panamá, es la zona franca 3 ENTRADO 
más grande del mundo. M ] TS 
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Prevén la instalación de un banco en territorio franco; Juncadella fue contratada para su vigilancia 


Zona Franca Colonia ya está en manos del 
Grupo Continental; se espera fuerte empuje 


Con presencia de autoridades nacionales y 
departamentales, el Estado traspasó el jueves 24 la Zona 
Franca Colonia al grupo que ganó la licitación 
internacional. Fin de una historia y comienzo de otra. 


eintidós hectáreas, 199 
V usuarios y 70 mil metros 
cuadrados construidos pa- 
saron a ser administrados desde el 
pasado jueves 24 por una empresa 
privada que ganó la licitación inter- 
nacional convocada por el Ministe- 
rio de Economía el año pasado. 
Tras ganar el llamado, el Grupo 
Continental tuvo que llenar una serie 
de requisitos, algunos de los cuales 
tuvo que ver, por ejemplo, con los 
avales bancarios que se ofrecían. Al 


concluir esa fase el Estado tuvo que 
cumplircon otro elemento que estaba 
en el preacuerdo: entregar, en forma 
auditada, el inventario de todos los 
elementos que estaban en la zona 
franca (Ver El Observador del I5 de 
marzo). Esto concluyó la semana 
pasada e inmediatamente la Direc- 
ción de Zonas Francas procedió a la 
entrega de la zona. Ahora la Direc- 
ción de Zonas Francas solamente 
administra la Zona Franca de Nueva 
Palmira, que está recibiendo de parte 
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del Estado una fuerte inversión para 
mejorar su infraestractura. 


Red informática para 
mejorar los servicios 


Tras la presentación de los nuevos 
administradores, el contador José 
Luis Ovalle —director de Zonas 
Francas — explicó las esperanzas que 
tenía el gobierno y señaló la necesi- 
dad de que la Zona Franca Colonia 
adquiere un fuerte protagonismo en 
la región. 

En forma inmediata el Grupo 
Continental —integrado por el Gru- 
po Praff, con capitales paraguayos y 
libaneses y el Grupo M £ M, con 
capitales españoles y uruguayos— 
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do tac 


adoptó decisiones que todos enten- 
dían necesarias. En primer lugar 
ajustó uná primera etapa de la red 
informática y organizó la presencia 
del Grupo Juncadella que con cinco 
funcionarios por turno vigilará du- 
rante las 24 horas toda la zona. 
Una primera fase de los trabajos 
estará dirigida a satisfacer la dernan- 
da de limpieza, mejoras de cierta 
infraestructura básica y la vigilancia. 
Pero la tarea del Grupo Continenta) 
—según fuentes de la empresa con- 
sultadas por El Observador— no se 
detiene en esto. La intención es fo- 
mentar la instalación de industrias, 
al tiempo que se promocionará en el 
exterior las bondades de trabajar con 
la Zona Franca de Colonia. En este 


“ sentido se prevé una coordinación 


efectiva éntre la y la Aso- 
ciación de Usuarios de Zonas Fran- 


LaColonia, Manuel Miyar —unode - 


los directores de la empresa— des- 


tacó que las condiciones contractua- ; 


les de los usuarios no se variará. 


“Ellos tienen contratos firmados que *: 
serán respetadosen sutotalidad, Para; 


ellos, estecambio, noinsumirá nada”, 
añadió. Otro de los empresarios, el * 


.. doctor Amir Abou Saleh, señalóque * 


“el grupo se propone incluirla infor- 
mática en la administración. Hacer- 
los en forma global, brindando un 
servicio al usuario. Inclusive además, 
previendo la instalación de un banco 
dentro de! predio”. 


Relanzamiento en el exterior * 


El empresario libanés señaló que es 
necesario “mantener una presencia 
de la zona franca en el exterior” y 
lograr competir en forma eficaz con 
Iquique. “Comenzaremos con con- 
tactos con delegaciones y embajadas 
de los países del Mercosur y conver- 
saremos con los usuarios para esta- 
blecer un bloque para tener una gran 
presencia y así vender nuestros pro- 


ductos”, dijo Amir Abou Saleh. E; 
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Trabajos de nivelación y cercado 


Un 


Pronto la Zf Río Negro estará habilitada en 
un estrolégico punto de Uruguay 


INTINÚAN LOS TRABAJOS de nive- 
ión y cercado del predio de la 
na Franca de Río Negro adquiri- 
da por el Grupo Mega, compuesto 
por capitales de Hong Kong, Ca- 
nadá y Uruguay. El predio —ubi- 
cado en la cabecera del puente Fray 
Bentos-Puerto Unzué— viene 
siendo trabajado. desmalezando 


en Zona Franca Río Negro %”72|> 


te a la vista 


casi la totalidad del área asignada 
al proyecto. Ya se colocaron los 
postes de hormigón que servirán 
para el cercado del mismo. Re- 
presentantes de la Zona Franca de 
Río Negro dijeron a El.Observa- 
dor que se espera que los trabajos 


concluyanen la primera semana de 
abril. MA 
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Grupo español asumió por 20 años la me 
0 


/administración de zona franca de Col 


ME!jueves24 
_de marzo la ad- 


mó a LA REPUBLICA que en el 
corres de la semana pasada la 
Comisión Nacional de Hacienda 
terminó de auditar todas las empre- 


bin 
sas de ZRC y el jueves se procedió 


a ippo gr 

€ grupo empresarial. 

gente del Batllismo Radical intentó 

ptr ra bollo 
1 siendo poca A que se 


1.000.000 de dólares anuales con 


" muy escasa inversión. En el depar- 


tamento varias movilizaciones y la 
expresión de la Junta Departamen- 


d. tal y el propio intendente doctor 


Mario Gayo! favorables ala presen- 
cia del Estado en el área pusieron la 
polémica al rojo vivo. 


CONCESION POR 20 AÑOS 


No obstante, el proyecto del 
Poder Ejecutivo nacional siguió 
A A 

concesión para el grupo 


e A 
en su conjunto”, expresó. El diri 
gentecoloradorestó trascendenciag 


la oposición que el hecho genezóen -. 
vastos sectores de la sociedad colo- 


niense e incluso recordó que la 

Asociación Nacional de Usuarios 

de Zonas Francas los ayudó en este 

objetivo. “Soy absolutamente opti- 

mista al respecto”, afirmó por últi- 
mo Loustou. 
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CRUZADO 


9406201 


Ax 


E 


oa aii o 


A a io 


A A a e 


53 


”.. 


- Ne. DOCUMENT 9 


> TS > j a 2) 
rro DILE LT AZ p VALL ÚDELDU de Rat > y 
DE SN Le 


e 


Abreu negó ayer vinculación de 
zonas francas con narcotráfico 2/3 


EL CANCILLER SERGIO Abreu negó ayer 
la posibilidad de que Uruguay, a través 
de sus zonas francas, esté vinculado 21 
lavado de dólares provenientes del 
narcotráfico. “Nunca existe la seguri- 
* dad de que puedan existir comentarios 
que nos quieran perjudicar inten- 
cionalmente” dijo Abreu a su regreso 
.de Washington, en respuesta a un do- 
cumento de las Naciones Unidades 


divulgado en el exterior que vincula a 
Uruguay con el narcotráfico a través 
de sus zonas francas. El director na- 
cional de Zonas Francas, José Luis 
Ovalle, también negó cualquier vin- 
culación del narcotráficocon Uruguay 
a través de las zonas francas. Ovalle 
solicitó hace unos días a la Cancillería 
uruguaya información sobre el docu- 
mento de Naciones Unidas. 
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EN SU INFORME DE 1993 AOMIERTE SOBRELAS TRABAS_QUE SOPORTA El CONTROL INTERNACIONAL 


WU dice que el tráfico de drogas 
crece por la corrupción de funcionarios 


funcionarios del Estado y de la Justicia de muchos países. El documento señala | ¿ 
también que hay pruebas del aumento del consumo de drogas en todo él mundo yi 
que queda mucho por hacer para evitar el blanqueo de capitales del narcotráfico, 


El. informe anual de la Junta Internacional de Fiscalización de Estupefacientes de 
la ONU, que se conoció ayer en Viena, asegura que el control internacional sobre la 
producción, tráfico y distribución de la droga se ve amenazado por la corrupción de 


VIENA (EFE). — El control internacional sabre la 
producción, tráfico y distribución de la droga está ame- 
pazado por la corrupción de funcionarios del Estado y 
de la Justicia en muchos paises, advierte la ONU en el 
informe de 1993 de la Junta Internacional de Fiscaliza- 
ción de Estupefacientes (JIFE) que fue dado a conocer 
ayer en Viena —donde tiene la sede— y en otras capita- 
les del mundo. . 

“La corrupción es un problema del que no se libra 
ainguña sociedad, independientemente de su nivel de 
“desarrollo”, indica'el informe y señala que esta situación 
"merma la eficacia del sistema de fiscalización interna- 
cional de drogas”. 

*- -El documento de la JIFE afirma que “hay pruebas 
:toncluyentes del aumento del uso indebido de estimu- 
-lantes en todas las regiones del mundo” y que todavía 
«Queda mucho por hacer para evitar el blanqueo de capi- 
itales procedentes del tráfico de drogas. 
ó: Los narcotraficantes mejorar on sus tácticas para 
lanquear dinero: “Buscan países y territorios con ban- 
1995 centrales débiles, prácticas de secreto bancario res- 
ctivas y controles limitados de divisas extranjeras”, 
lice el informe. 
- En este tema, la JEFE destaca el casa de Uruguay, 
Pais donde todavía no se, considera delito el blanqueo de 
pitales, y advierte que las narcotraficantes podrían 
rovechar las deficiencias en el control de los puertos 
cos para llevar alí sus operaciones dado que son 
iones con mínimos riesgos. 
Be Sin embargo. el informe reconoce que ni siquiera en 
Puises cun leves contra el blanques de capitales pro- 


cedentes del narcotráfico desapareció esta actividad por- 
que “es probable que esas leves sean ineficaces sin una 
modificación de las disposiciones relativas a los secretos 
bancarios, empresariales y oficiales, cun las garantes 
apropiadas”. 


4 Diferenciación sin sentido 


Para la Junta, la diferenciación que se hace entre 
países consumidores, proveedores O de tránsito ya no 


tiene sentido porque Jos consumidores se están convir- 


tiendo en proveedores y viceversa, mientras que los de 
tránsito se convierten rápidamente en consumidores y 
pueden Meg: ara ser proveedores. 

“Ya tampoco resulta válida —señaia el informe— la 
idea simplista de que la supresión de la producción ilici- 
ta de drogas en algunos «paises proveedores» y la reduc- 
ción de la demanda ilícita de drogas en los «países consu- 


Deva leto 20 
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midores» llevará automáticamente a la solución del pro- | 
blema de la droga.” 
“Es necesario tener en cuenta que los esfuerzos de z 


reducción de la demanda no pueden tener éxito sin una 3 g. 


reducción sustancial de la oferta ilícita: si las drogas 
circulan y son fáciles de obtener, nuevos toxicómanos 
remplazarán rápidamente a los antiguos”, agrega. 

Sobre la situación general de Sudamérica, la JIFE 
reconoce que en varios países de la región “la produc- 
ción, fabricación, tráfico y uso ilícito de drogas son con- 
secuencia y, al mismo tiempo, causa de din eco- 
nómicos y sociales fundamentales”. - * 

La Junta destaca a Perú y Bolivia como los pri neipa- 


“les productores de hoja de coca y que participan « cada vez! 


más, junto con Brasil, en la fabricación de cocaína, aun- 
que Colombia sigue siendo el mayor abastecedor mun-< 


. dial de esa droga. 
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"El desmantelamiento del Ejército Sandinista impide el control de los narcotraficantes. 
> ONU CRITICA ¡A SITUACION EN CENTROAMERICA 


El El. ico de cocaína sigue sien- 
do el mayor problema relacionado 
conlas drogasen Centroamérica y 

tel Caribe, dende el aumento del 
desempleo ha propiciado “un in- 
cremento de la delincuencia en 
gran parte relacionada con las 
'drogas”, asegura un inforine de la 
ONU.En Nicaragua, traseidesman- 
telamiento de gran parte del Ejérci- 
to Popular Sandinista y de las mili- 
cias populares, “se ha reducido la 
capacidad del Gobierno para ejer- 
ceruna políticade contro! de drogas 
efecuva”.Esa es la conclusión a la 
que llegó la Junta Internacional de 
Fiscalización de Estupefacientes de 
la ONU, durante su misión al país 
centroamericano en julio de 1993 
expuesta en el informe sobre el 
pasado año, que presenta pública- 
mente en varias capitales europeas, 
entre ellas, Viena, donde tiene su 
sede.En los últimos años, “ha au- 
mentado sobremanera en Nicara- 
gua el tráfico ilícito de cocaína y el 
número de delitos relacionados con 
las drogas”, algo que ha explicado 
el Gobierno de Managua porel pro- 
ceso de transición que vive el país 
tras más de una década de dirección 
sandinista y guerra civil.Aunque la 
falta de recursos oficiales en Nica- 
ragua ha agravado aún más la situa- 
ción, en 1993 se establoció el Con- 
sejo Nacional de Drogas, Órgano 
“cipal de diari uzción y coordi- 


hación de la política nacional, a lo' 


que se suma la preparación de una 
nueva legislación sobre fiscaliza- 
ción deestupelacientes. De acuerdo 
con el estudio, en ra ha 


. .. : 4 
a o - 
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EE Haas 
últimos cinco años, pero “parece 
Que el consumo indebido de opiá- 
ceos se limita a casos aislados en 
algunos países de la región”. 

Costa Rica, por su parte, “sc 


convierte cada vez más en un punto 
de tránsito de las rutas del tráfico 
ilícito de drogas que van del Sur al 
Nerte del continente americano va 
Europa”, como demuestran las in- 
cautaciones efectudas en este país. 
n Costa Rica, se mantiene el 
cuitiv o ilícito de cannabis en zonas 
aisladas, “pes2 a los esfuerzos poli- 
ciales de erradicación”. 
Esta droga es la de mayor consu- 


«cc 


mo indebido en el país; en los últi- 
mos dos años éste se ha duplicado, 
ventras quo el de cocaina se ha 
triplicado.A la Junta le preocupa la 
“evidente faltade coordinación entre 
los organismos del Gobierno costa- 
micense encargados de controlar el 
o 2- 
entes, subs tancias psicotrópicas y 
precursores” -productos ES 


ciertas drogas.La situación geográ-. 


tica estratégica de los países del 
Cur:ba"sirvealos propósitosde los 
narcotraficantes para transportar 
car.tidades considerables de canna- 
bis y cocaína a America del Norte y 
en menor medida a Europa”, aseve- 
raelinftorme.Enel Caribe, elusoin- 
debido de “crack”, droga de diseño 
derivadadelacocaína, “se hahecho 
más frecuente”. - 
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* ONU hará pagos a los oldados 


LA MAÑANA, pudo con- 
firmar que bb araid 
(aún no se ha fijado fecha), la 
Organización de Naciones 
Unidas entregará la partida 
que resta para el pago adeu- 
dado al contingente que par- 
ticipó de la Misión de Paz en 
Camboya. : 

Voceros militares a nuestro 
matutino que si bien no se ha 


confirmado una fecha ma Me 
paga correspondiente por parte 
del organismo intemacional, al 
Ejército Nacional para cumplir 
con los contraf- 
dos con los integrantes de la 
Misión, se ha anunciado que la 


cio de Naciones Unidas; de la 


cifra que se sitúa alrededor del . culminado con las diferen- 
millón de dólares habrá de ha- ias quebabíaa urgidocn dise: 
cerse efectiva. nos ámbitos, respecto al cum- 
También indicaron las fuen- plimiento del pago correspon- 

. tesque los adeudos seránsolda- diente a cada uno de los inte- 
dos a nivel de todos los escala-  grantes dela referida Misión de 
fones, sin distinción de éstos, Paz. a 
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COMISION DE DERECHOS HUMANOS 


Formal condena de la 
ONU al antisemitismo 


GINEBRA, 9 (Reuter y 
EFE). — La Comisión de 
Derechos Humanos de las 
Nactones Unidas se con- 
virtió hoy en el primer or- 
ganismo de la ONU que 
emite una formal condena 
al antisemitismo, en un 
dictamen que activistas 
judíos calificaron como “el 
£olpe fina! asestado con- 

tra Adolf Hitler”. 
. Los 53 miembros de la 
Comisión —en la que no 
participa Israel— incluye- 
ron la condena en una ex- 
tensa resolución que fusti- 
ga también toda forma de 
racismo. 

El dictamen fue aproba- 
do luego de semanas de 
disputas entre los Estados 
Unidos (principal aliado 
de Israel) y Siria, repre- 
sentante de los paises ára- 
bes de línea dura. 

En su redacción definiti- 
“va, la resolución, propicia- 
da por Turquia, condena 
no sólo al antisemitismo 
sino también las discrimi- 
naciones contra negros, 
árabes, musulmanes y la 
-“negrofobia” (el odio a los 
negros) en general. 

“Esta es una victoria ' 
histórica en una batalla 
que se viene librando des- 
de hace 2.500 años”, dijo | 
Morris Abram, un ex em- | 
bajador norteamericano 
ante la comisión y titular 
de la organización no gu- 

bernamental United Na- 
tions Watch. 


Abram, abogado judío y : 
activista por los derechos 
humanos, había propuesto 
infructuosamente en 1975 
una resolución similar en 
nombre de los Estados 
Unidos. 

“Para nosotros, esto es el 
golpe final contra Adolf 
Hitler”, afirmó Abram, 
quien también se desem- 
peñó como abogado en el 

juicio de Nuremberg con- 
tra los criminales de gue- 
rra nazis. 

En los 50 años que pasa- 
ron desde que seis millones 
de judíos fueron extermi- 
nados por los nazis duran- 
te la Segunda Guerra Mun- 
dial, la ONU jamás había 
definido al antisemitismo, 

o a discriminaciones anti- 

judías, como un mal. 

Pero la comisión sí apro- 
bó, en ese tiempo, varias 
resoluciones contrarias a 


Jas acciones de Israel en 


los territorios que ocupó en 
1967: la franja de Gaza, 
Cisjordania, las alturas 


del Golan y la peninsula 
del Sinaí (devuelta á Egip- 
to en 1979). 


Una resolución de la 
Asamblea General que en 
1975 equiparó al sionismo 
con el racismo y que moti- 
vó la indignada protesta de 
todas las organizaciones 


* La Comisión decidió, el 
mes pasado, aceptar los. 


. tramos de.esa resolución 


que expresan preocupa- 


* ción por el hechó de que el 


racismo y el antisemitismo 
siguen teniendo vigencia, 
aunque “continuamente 
adoptan nuevas formas”, 


n afirmó. 

Delegados de diversos 
países ante el organismo 
dijeron que Turquía actuó 
de mediadora en las casi 
dos semanas de negocia- 
ciones, durante las cuales 
discutieron acalorada- 
mente los representantes 
de los Estados Unidos y Si- 
ría. 
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La UN dictó una vb ¡ | 
histórica condena! 
del antisemitismo 


Beneplácito: . en la comisión que indague no 
el pronun sólo antisemitismo sino también 


ciamiento de la oran: 
zación internacional fue Prod rape Bro Mena : 
calificado por activistas impulsó una enmienda pidiendo 


«6 al investigador de la comisión : 
judíos como “el golpefl- Tavo deterá rendir informe sobre 


nal asestado a Adolfo - racismo ante la 51 asambiea anual 
Hitler”. que se celebrará el año próximo- 
que examine también “negrofo: 
GINEBRA, 9 (Beuter)- La Comi: bla”. ; 
sión de Derechos H Críticas renovadas 


organismo de las Naciones Unidas, GINEBRA, 9(AP)- La Comisión j 

Error lo pa Pepi ; 

del antisemitismo, Sor oy sus críticas por los. : 
judíos e 1 y la supresión de las liber. 


Hasta el presente, dicha comi- ' países, demandó que el goblerno : 
so ae IES concotrado En de O o | : 


violaciones derechos z 
humanos practicadas por Israel. manos, incluso especialmente a la 

Haa resoluciones, todos detención y encarcelamiento de : 
los años, contrarias a acciones de dalansores de los derechos hu-- 
Israel en territorios palestinos manos y de otros enfrascados en el | 


ejercilo pacífico de sus dere 

Los 53 miembros de la comisión 
¿dla que Israel no es integrente- cuba dijo que “no tomaría en' 
incluyeron la condena en una ex- consideración” la resolución.  “ 


ps 
E e 


rac espe- 
cabo de semanas de disputas entre - cial Cari Johan-Groth por otro 
bastidores en que los Estados año. En su último informe, el di- 
Unidos se enfrentaron con Siria. - plomático ran que decenas 


. de ; 
Propieiada por Turquía * en coridiciones pAsmosas erre 


contra as árabes, musul- micas de Castro. - -.  “: 
la "negrofobia” (odio a La Habana prohibió la entrada 


“Esta es una victoria histórica . auspiciada por Estados Unidos fue Ñ : 
en una batalla que se viene l- a DE O e O Y E 
brando desde hace 2500 años”, dijo nueve en contra. 


N> 


Defensa y a A o 4 

: s China, Libia, la India y Sudán j 

Unidos. " IE votaran en defensa de Cuba. Hubo" : j 
“Para nosotros, esto es el golpe 20 abstenciones, incluso Brasil, ; j 

final contra Adolf Hitler”, agregó Colombia, México, Esa y los : 

países africanos. 
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holocausto nazi de la Segunda: prensa libre”, dijo la jefa de la de-. 
Guerra Mundial, el organismo legación norteamericana, Geral: 
mundial jamás definió el antisemi- dine Ferraro. * 
tismo o las discriminaciones anti- “La vida en Cuba está dominada 
judías como un mal. por el poder del gobierno en cada 

La resolución de la Asamblea nivel de la sociedad, incluso en la 
General que en 1975 equiparó sio- “policía secreta y en las organiza-: 
nismo con racismo, partícular- ciones del partido”. > E 
mente indignante para los judíos, Ferraro dijo que en el último in. : 
fue anulada sólo en 1991. cidente hace algunos días, Sebas- * 

La comisión decidió el mes ul-  tián Arcos, uno de los más respe- 
timo aceptar tramos de la resolu- tados activistas en defensa de los 
ción que expresan preocupación derechos humanos en Cuba, fue 
por el hecho de que el racismo y el fuertemente golpeado en la cárcel 
anti semitismo siguen persis- q do VIE ende enitoticas. 
tiendo, y “continuamente adoptan El delegado cubano, José Pertez 
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A 


nuevas formas”. cada OS nn de 
“manipulación oral de las 
Antagonismos cuestiones de derechos humanos”. E 
Delegados ante el cónclave dije-  - Pertez Novoa acusó a Estados E 


de negociaciones entre bamba: bloqueo económico, al tiempo que 
linas en las que estuvieron antago- lanzan “acusaciones infundadas” 
nizados los Estados Unidos -prin- contra el gobierno cubano. 
cipal aliado de Israel en la comi- Cuba figura en una corta lista 
sión- y países árabes de línea dura de países que tienen, según la co- 
tales como Siria. misión, los peores antecedentes en 
Bajo una fórmula de compro- el campo de los derechos hu- 
miso propuesta por los turcos se manos. Otros son Birmania, Irak, 
solicitó al encargado de racismo Irán y Sudán. : 
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- [Le dicen “El faraón” 


NUEVA YORK (Enviada especial). — En el edifi- - 
clio de las Naciones Unidas le dicen “El faraón”, por 
neo y pone endo ne con que dirige 


Ese estilo y su costumbre de hablar directamente ' . 
con los jefes de Estado, saltando por sobre instancias i 
intermedias, le han hecho ganar más enemigos de los : 


de su país, y participó directamente de los históricos 
acuerdos de Camp David, con Israel, en 1977. 
Ghalli tiene fama de hombre muy culto e inteligen- 
te y agradable en el trato. Con esa misma elegancia se 
manejaron sus asesores cuando, en los preparativos de 
la visita a la Argentina, le hicieron saber que el presi- 
- dente Carlos Menem quería compartir con Ghalí una 5 
sesión de pesca. Los funcionarios de la ONU dijeron de 
: que a su jefe le le encantaría ir de pesca, pero que nusica 
: lo había hecho en su vida. La invitación, entonces, se 
cambió por un paseo en el Delta, que se hará el martes 
en el barco de Mario Falak, amigo de Menem y dueño 


co 


del hotel Alvear. mr WO mel a y) 
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Hebrón en la ONU 


Rusia solicitó ayer una reu- 

, nión de urgencia del Consejo 

é te Seguridad de las Naciones Uni- 
3 das para votar un proyecto de re- 
solución en elque se condena la ma- 

Sanza de Hebrón, cometida el pa- 

sado 25 de febrero, y propicia la 

protección infernacioral de los pa- 

lestinos de los territerios ocupados 

por ÍsraeL Y 

Sveún los informes difundidos por 
luentes diplomáticas, da teuntón fue 
cons ocada para la noche de ayer, po- 
rose daba porsentadoque habría atra- 
ss, Exados Enidos juzgó prematu- 
Salademianda, presentada ca una reu- 
nión de atinósfera tensa, y aiienazó 
con Oponer su veto si Rusia pretende 
presentado a todacostaduante la no- 
che del sábado al domingo, refirieron 
fuentes de la ONU. 

La iniciativa rusa se produce al día Ñ 
siguiente de la visita a Túnez del can- ”. 
ciller ruso Andrei Kozirev, quien 
anunció la buena disposición del lí- 3 
der de la OLP Yasser Arafat a reanu- 
dar el diálago con Ísrach 
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Intensas Negociaciones Sobre el Texto 


ONU POSTERGA NUEVAMENTE RESOLUCION 
DE CONDENA SOBRE MASACRE DE HEBRON 


A 


NUEVA YORK, 14 (ANSAj.- El Consejo 


de Seguridad postergó , in e 
Cuna bn O dea ue ¿in tod 
de la ONU la 


masacre de 
pi de febrero. 
la Es nagucieciónes: a 10 lso Os 

hinncos négociaciones a A e 
las últimas sernanas, particu en- 
tre Estados Unidos ¡Organización pera 
la Liberación de Palestina, tanto en el 
marco de la ONU como entre Washington, 
Moscú y el cuartel general de Yasser 
Aratat, en Túnez. 

Según observadores locales, habria ya 
un acuerdo de máxima respecto al texto y 


masacre que costó más de 50 víctimas. 
“La no es una entidad 


aislada. Forma parte de un proceso para 

una pronta reanudación de las 

ciones”, dijo un alto funcionario los 

Estados Unidos que pidió el anonimato. 
La OLP, por su parte, se mantiene en 

una posición rígida. Antes de retornar a 


negociaciones con israel desea que se 
Aorietel un párrafo clave en la resolución, 
disponiendo “una presencia temporal ex- 
tianjera O internacional” para garantizar 
la seguridad de los palestinos que residen 
en los territorios ocupados. 


Para complicar la ya dificil tarea de los 

es norteamericanos se sumó 

ayer un pronunciamiento de la comunidad 

judía en Estados Unidos. que criticó a la 

3dministración Clinton por las 'demasia- 
das” concesiones hechas a Arafat. 

La comunidad judía está particular- 
mente irritada por un párrafo de la Reso- 
lución que hace referencia a Jerusalén 
como parte de los territorios ocupados 
por israel. 

Durante su campaña electoral, Clinton, 
había asegurado a sus seguidores de ori- 
Y judio y que el estatuto jurídico actual de 

es intocable. En coherencia con 
esa posición, hasta ahora, Estados Unidos 
se había a aceptar que se mencio- 
me a la Ciudad Santa en documento algu- 
no de la ONU. 

Esta vez, sin embargo, en el intento de 
aproximarse a la OLP. los diplomáticos 
norteamericanos habrían aceptado un 
compromiso: habrían dado luz verde a la 
inclusión de Jerusalén en el texto de la 
Resolución, a condición de que el párrato 
pueda ser votado por separado. ese 


tac 


modo, los delegados de Estados Unidos 
podrían abstenerse. 

Los republicanos norteamericanos 
-asumiéndose como portavoces de la co- 
munidad judia de su país- solicitaron al 
presidente Clinton que po et voto a 
una resolución de condena de la Or pe 
zación de las Naciones Unidas (ON 
bre la masacre de Hebrón. 

La piedra del escándalo es el párrafo 
donde se hace referencia a Jerusalén co- 
mo parte de los territorios ocupados. *'El 


Consejo de Seguridad no tiene ningún. 


derecho de tomar una posición sobre 
Jerusalén, desde el momento en que el 
status de Jersualén es objeto de - 
ciones directas entre israel y la OLP”, 
proclamó el número dos de los republica- 
nos en el Parlamento, Newt Gingrich. 

Gingrich agregó que Clinton "asumió 
la misma posición durante su campaña 
electoral”. 

Hasta ahora, Estados Unidos se negó a 
votar documentos de la ONU en los que se 
menciona a Jerusalén. 

Sin embargo, esta vez, en su intención 
de cuidar sus relaciones con la OLP. los 
diplomáticos norteamericanos habrian 
aceptado el compromisp de dar luz verde 
a la inclusión de Jerusalén en el texto, con 
la condición de querbl párrafo pueda ser 
votado separadamente. De esta manera, 
Estados Unidos podria abstenerse. 
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Entrevista con el secretario general de las Nactones Unidas 


- Boutros Ghali: el gran problema 


Por Ge: mán Sopeñe 
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Es unas Naciones Unidas por sí 
mismo 

Arabe pero de religión cris- 
tiana (copto); casado con una mu- 
jer judía; educado en su Egipto 
natal pero también en Francia; 
pariamentario en su país y luego 
funcionario internacional; polí- 
glota (“Aunque Hegué tarde para 
aprender bien el castellano”); 
consciente de las necesidades eco- 
nómicas que condicionan siem- 
pre los objetivos ntás ideales; de- 
fensor del acuerdu negociado 
para superar las tragedias que de- 
sencadenan los nacionalismos a 
uliranza, a los que define como el 
gran problema de este tiempo 
para la comunidad internacional. 

Boutiros Boutros Ghali (lleva 
también como nombre su apellido 
materno) es, además, un mode- 
rado optimista. 

Conserva la esperanza de un or- 
ganismo supranacional que per- 
mita progresos para la humani- 
dad en su conjunto. No está can- 
sado de la idea original que dio 
nacimiento a la UN. Y elige man- 
tener los pies en la tierra con un 
reclamo permanente: se necesitan 
más fondos para que esto fun- 
cione. Así respondió desde el co- 
mienzo, casi provocativamente, 
durante el diálogo que mantuvo 
ayer con La Nacion en el cual pre- 
cisó conceptos como los si- 
guientes: 

+ La Argentina aumentará su 
presencia en la política interna- 
cional por medio de las Naciones 
Unidas, según se lo confirmó el 
presidente Carlos Mencm. 

* El gran problema cotidiano 
de las Naciones Unidas es sú difi- 
cultad para conseguir el financia- 
miento necesario. 

e La intervención de fuerzas 
multilaterales en Iraek fue un 
éxito porque impidió una anexión 
que Boutros Ghali comparó con la 
de Austria por Alemania durante 
el nazismo. 

* Aunque se fracase algunas 
veces, hay que intervenir en si- 
tuaciones de conflicto con la pa- 
ciencia necesaria para un proceso 

* que puede Hevar muchos años, 
como en el Medio Oriente. 


Las prioridades, hoy 

-¿Cuál es su lista de priori- 
dades entre las preocupaciones 
actuales de ¡as Naciones Unidas? 

-Mi preocupación principal ac- 
tual no es la guerra, ni la pobreza, 
ni el auge de los diversos funda- 
mentalismos. Mi preocupación es 
el financiamiento de las Naciones 
Unidas. Porque, sin dinero, Jas 
Naciones Unidas ho pedrá tener 
ningún éxito en tratar de comba- 
tir esos probleruas. En este mno- 


mento no recibimos las contribu- 
ciones comprometidas por cada 
nación y eso es una grave distor- 
sión para nuestra tarea cotidiana. 
Puede ser que los países no nes 
presten atención, o que la opinión 
pública mundial no se interese o 
que, como pasa en las familias, 
nadie quiera asumir el papel de 
decir que no alcanza el dinero. 
Pero alguien lo tiene que hacer. 

¿No tenie que lo consideren un 
simple administrador? 

-No me molesta. Alguien tiene 
que hacerlo. 

=éNo serán demasiado costosos 
los objetivos que se propone la 
UN? . 

-No. ¿Cuánto se gasta para la 
limpieza de Buenos Aires? Segu- 
ramente, millones de dólares por 
día. Es una cuestión de mentali- 
dad sobre las prioridades. Y la 
contribución para las Naciones 
Unidas sigue sin ser una priori- 
dad para las naciones. 

-¿No suena extraño, de todos 
medos, que una entidad como las 
Naciones Unidas aparezca preo- 
cúpada, en primer Jugar, por la 
supervivencia más que por sus 
grandes objetivos iniciales? 

-No es así. Una cosa es mi preo- 
cupación personal como secreta- 
rio genéral ie la UN. Otra son las 
prioridados de la institución que 
siguen siendo las de siempre: 
mantener la paz, tratar de supe- 
rar los confiictos que crea el auge 
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Boutros Ghal!, un optimista moderado 


del nacionalismo o el fundamen- 
talismo, contribuir al desarrollo, 
ayudar a combatir la pobreza. Y, 
lamentablemente, hay una distor- 
sión de la prensa que refleja siem- 


pre los casos de fracasos y muy - 


poco lo que se hace con éxito. 


Nacionalismos extremos 


-¿Cuál es el riesgo de l: resu- 
rrección de los nacionalismos en 
el mundo de la pos.Guerra Fría? 

- Hay una suerte de naciona- 
lismo extremo que se ha desarro- 
lado desde el final de la Guerra 
Fría, en gran parte porque desa- 
pareció la figura de un gran ene- 
migo común, fuera el que fuera. Y 


creo, también, que el naciona- . 


lismo ha resurgido como una sa- 
lida natural ante el temor que 
produce la globalización. Ante la 
idea de una aldea global, el hom- 
bre busca refugio en la ide: nacio- 
nal. O en sus convicciones reli- 
giosas, como en los casos de fun 


damentalismo en irán, en Argelia, 


en la Inaia. 
¿Estamos ante una oleada na- 
cionalista de largo plazo? 

Es difícil de asegurar. Is como 
si hubiéramos preguntade en los 
años 70 si el comunismo era una 
tendencia de largo plazo. ¿Quién 
hubiera previsto lo que pasó en la 
década siguiente? Mi seasación 
depende del éxito que pueen te- 
ner los distintos gobieracs en 
controlar las eventuales sicua-. 
cionts de extremismo que se pro- 
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es el nacionalismo extremo 


duzcan. Si un país tiene éxito en 
controlar los peligros del naciona- 
lismo extremo, otros países ve- 
cinos pueden verse influidos. 
Pero si hay un fracaso, quizá nos 
encontremos ante una ola de 
largo plazo. Es temprano aún 
para una conclusión. 

¿Qué balance ha hecho las Na- 
ciones Unidas de la intervención 
multitaleral en Irak cuando la 
Guerra del Golfo? * 

-El balance ha sido positivo 
porque fue la única manera de ha- 
cer evidente que ningún país 
puede ya practicar la política del 
Anschluss (anexión) que hizo Hit- 
ler con Austria en 1939 o Italia 
con Etiopía en los años 30. El he- 
cho de haber restablecido la inde- 
pendencia de Kuwait lo más rá- 
pido posible ha sido una lección 
importante para todos los miem- 
bal de la comunidad internacio- 
n 


La Argentina acepta 


-¿Qué espera de la Argentina en 
su participación en las Naciones 
Unidas? 

-Yo espero que aumente su pa- 
pel en la comunidad internacio- 
nal. Si queremos realmente una 
democratización de la comunidad 
internacional, precisamos que 
países como la Argentina o Brasil 
aumenten su participación en las 
Naciones Unidas. América latina 
es una región que aportó grandes 


innovacioneas en la comunidad 
internacional, mucho antes que la 
UN existiera. Yo creo que Amé- 
rica latina subestima un poco lo 
que ha aportado al derecho inter- 
nacional 

-¿Por qué cree que se ha subes- 
timado ese papel? 

-Porque estuvieron muchos 
años concentrados en problemas 
internos. 

-¿Qué le pidió al presidente Me- 
nem en esta visita para que la Ar- 
gentina aumente su participación 
internacional? 

-Simplemente eso: que aumente 
su presencia internacional. No le 
pedí nada específico. Sólo le pedí 
que preste mayor atención y 
mayor apoyo a las Naciones 
Unidas. Y Menem aceptó, como ya 
lo hizo en años recientes: con 
grandes contribuciones. Ha sido 
una gran contribución participar 
en misiones de paz, ha sido otra 
gran contribución designar al 
señor Dante Caputo para buscar 
una solución en Haití, es' otro 
aporte colaborar en -el entrena- 
miento de las fuerzas de la UN, ha 
presentado una propuesta de un 
cuerpo especial, los cascos 
blancos, que estudiamos con aten- 
ción, ha sido el primero en acep- 
tar participar en una gran confe- 
rencia internacional el año que 


viene en Copenhague. Eso es lo 


que pedimos. 
Después de la Guerra Fría 


-¿Cuál ha sido el cambio sus- 
tancial de las relaciones interna- 
pe tras el fin de la Guerra 

fa? 

-Lo más importante es que las 
dos grandes potencias, por dis- 
tintas razones, han decidido usar 
las posibilidades de las Naciones 
Unidas. Le doy un simple .ejem- 
plo: si por alguna razón es necesa- 
rio enviar tropas a Mozambique, 
es difícil que la opinión pública 
de un país apruebe esa decisión. - 
Pero es muy distinto si se envían 
tropas'de las Naciones Unidas, 
que es el único foro conocido, 
hasta ahora, para tratar de resol- 
ver problemas internacionales 
que cada vez son más interdepen- 
dientes. El problema es que du- 
rante la Guerra Fría se aceptaba 
gastar millones de dólares por día 
en equipamiento militar; después 
de la Guerra Fría, en cambio, na- 
die acepta gastar un millón por 
año en tareas de paz. Esa es la 
gran distorsión que tratamos de 
combatir. 

¿Es un fracaso la intervención . 
de las Naciones Unidas en la ex 

Yugoslavia? 

-Tres respuestas a esa pre- 
gunta. La primera es que toda in- 


ASE 


tervención corre el riesgo del fra- 
caso, pero a veces hay que inten- 
tarlo igual Es como el hombre 
que debe internarse en un hospi- 
tal y a lo mejor muere, pero tenía 
que probar esa alternativa. Se- 
gundo: hemos perdido la noción 
de la paciencia. Estamos siempre 
apurados por resultados inme- 
diatos. La solución de un pro- 
blema internacional puede tomar 
años y no podemos cansarnos. 
Tercero: es cierto que hay un con- 
flicto muy grave en Bosnia, pero 
también es cierto que la interven- 
ción de fuerzas de la UN ha tenido 
éxito en mantener la paz en Mace- 
donia, en la frontera entre Serbia 
y Croacía, en distribuir asistencia * 
a dos millones de personas y a 
miles de refugiados. Y lo más im- 
portante: hemos tenido éxito en 
evitar que la guerra en el interior 


" de la ex Yugoslavia se traslade, 


por contagio, a otros países de la 
Pta También hay que medir 

eso para hacer el verdadero ba- 
lance de la acción de las Naciones 
Unidas. 

-En.su impresión personal, ¿es 
más factible hoy un proceso de 
paz entre Israel y la OLP que en- 
tre las etnias opuestas en Yugos-: 
lavia? 

-Yo recuerdo” todavía, como 
egipcio, cuando fuimos en no- 
viembre de 1977 a Jerusalén para 
iniciar el proceso de paz. Estamos 
en 1994 y aún trabajamos en ese 
sentido. Yugoslavia, en cambio, 
apenas está en el comienzo de un 
preceso. Quizá la guerra en Yu- 
goslavía tiene hoy más impacto 


- en Europa porque es un problema 


más cercano. Pero no conviene 
comparar un conflicto con otro 
sino tratar de actuaf en forma 
permanente para encontrar una 
solución. * . 

¿Cree que húbo una gran espe- 


ranza, acaso utópica, en la Sera : 


ción de las Naciones Unidas al 

- nalizar la Segunda Guerra M E 
díal y que hoy predomina, en 
cambio, cierta sensación de es. ”- 
ticismo sobre lo que puede 0...- 
ner realmente la UN como ol ga- 
nismo internacional? 

-Hubo una gran crisis de cred;:- 
bilidad durante la Guerra Fría, 
que siguió a una gran credibili- 
dad inicial. Pero hoy hemos lie- 
gado a una conclusión según !1 
cual sabemos que la UN no puede 


solucionar cada problema del ' 


mundo pero que sigue siendo ia 
única institución que puede en- 
frentar con éxito la apárición de 
un problema tan grave como «l 
del nacionalismo extremista. 
Y ése es el gran problema qu. 
enfrentamos hoy en día.. 
(CO) LA NACION 
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neral de las Naciones Unidas, Bou- 

tros Ghali, consideró con el go- 
bierno nacional cuestiones relativas a las 
relaciones de la Argentina con el orga- 
nismo, que adquieren particular trascen- 
dencia por el hecho de que una de las líneas 
definitorias de la política exterior de nues- 
tro país en los últimos años es, precisa- 
mente, la determinación de asumir un pa- 
pel activo en la ejecución de las decisiones 
que la comunidad internacional confía a la 
acción de la UN. 

Esta circunstancia -expresamente 
señalada aquí por el visitante en sus decla- 
raciones públicas- llevará a nuestro país, 
muy probablemente, a enviar un nuevo 
contingente militar a la desmembrada Yu- 
goslavia, con la específica misión de operar 
en Bosnia, teatro de los más graves enfren- 
tamientos. Boutros Ghali se ha referido, al 
respecto, a un “pedido, en el que queda a la 
decisión del gobierno que acuerda remitir 
efectivos determinar dónde se estaciona- 
rán”; pero tanto el presidente Menem como 
el canciller, Guido Di Tella, anticiparon 
que, en efecto, la intención oficial es que las 
tropas argentinas acudan a-esa zona de 
agudo conflicto. 

Otras misiones argentinas de cascos 
azules se hallan, también bajo la bandera de 
la UN, en distintos lugares del mundo, y 
está en danza, a la vez, una propuesta for- 
mulada por el gobierno nacional -la de los 
cascos blancos- recibida en su momento 
con beneplácito por el secretario general de 
la UN, que tuvo ocasión de exponer perso- 
nalmente ahora, al gobierno de Menen1, su 
satisfacción por la iniciativa. La idea con- 
siste, como es sabido, en crear cuerpos no 
militarizados para atender emergencias en 
áreas de extrema hambruna. 

La necesidad de llevar adelante pro- 
gramas de auxilio solidarios -ciertamente 


PD) veras a: tres días, el secretario ge- 
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La visita de Boutros Ghali 


mundo- son muchas, y sería de desear que 
la comunidad de naciones adopte una posi- 
ción firme y humanitaria en ese sentido. El 
claro apoyo a la idea, sin embargo, no impi- 
dió al distinguido visitante requerir 
mayores precisiones para dar forma prác- 
tica al proyecto. En esta columna se ses- 
tivo, cuando la idea fue lanzada por el Pre- 
sidente, que sería necesario coordinarla 
con algunas definiciones básicas respecto 
del comercio internacional de alimentos. ' 


Es menester, entretanto, tener presente 
que no todo es cuestión +e buena voluntad: 
esas misiones -las actuales, de carácter mi- 
litar, y las propuestas que podrían desem- 
peñar cuerpos civiles- cuestan dinero y,- 
por el momento, su costo recae, en buena 
medida, sobre los países que proporcionan 
el personal. Boutros Ghali ha dicho que las 
Naciones Unidas —cuya honda crisis presu- 
puestaría es conocida- deben dinero a la 
Argentina, en alúsión, precisamente, a las 
sumas prometidas pará el pago de las míi- 
siones militares e: fectuadas, y nuestro país- 
adeuda a la UN, por su párte, aportes atra- 
sados, lo que reclamaría algún mecanismo 
de compensación. Aunque “tangencial, el 
tema merece atenta consideración, y tanto. 
más si, como todo lo hace suponer, la Ár- 

gentina intensificará su participación en 
las actividades y funciones de las Naciones: 
Unidas: elementales rázones, administra” 

tivas y diplomáticas aconsejan prudencia 
en esta materia, para evitar consecuencias 
indeseables, inclusive para la confiabilidad 
que debe acompañar estas acciones. : 


La visita de Botitrós Ghali ha permi 
tido al gobierno argentino ratificar la deci-' 
sión de mantener la alineación del país de-* 
trás de los objetivos de la comunidad inter- 
nacional, y de obrar en consecuencia, de- 
jando atrás el pertinaz aislamiento de otros 
tiempos, que sólo 0 atraso y despresti- 
gioa la República. . 
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En tres días, la OLP e Israel reanudarám las tratativas de paz e | o 
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La ONU condenó la masacre de Hebrón 


k Siria, Jordania y Líbano anunciaron también el reinicio de 


las pepociaciones con Israel 


El Consejo de Seguridad aprobó ayer una firme condena por 
la masacre de palestinos que oraban en una mezquita de 
Hebrón, causada por un colono israelí el 25 de febrero. El 
Consejo autorizó, asimismo, el envío de una fuerza de paz 
internacional provisoria para asegurar la protección de los 


habitantes de los territorios ocupados por los israelíes. 


Washington (ANSA) 


MW Poco después de conocerse la 
decisión del Consejo de Seguridad, 
Siria, Jordania y El Líbano anunciaron 
que rearudarán las negociaciones de 
paz con |s1ael. 


La resolución de condena fue adop- 
tada por unanimidad con los 15 votosde 
los integrantes del Consejo de Seguri- 
dad, después que Estados Unidos se 
abstuvo de votas en dos párrafos, com- 
prendido aquel que incluía a Jerusalén 
entre los territorios ocupados por Israel. 


La resolución , que lleva el número 
904, dice, en su parte medular, textual- 
mente : (La ONU) *1. Condena con 
fuerza la masacre de Hebrón y sus reper- 
cusiones, que costaron la vida a más de 
$0 civiles palestins y heridas a centena- 
res. 2. Pide a Israel, potencia ocupante, 
continuar adoptando y aplicando medi- 
das, incluídas, entre otras, la confisca- 
ción de armas, con el objeto de prevenir 
actos ilegales de violencia por parte de 


los colonos israelíes. 3. Pide que sean * 


adoptadas medidas para garantizar la 
seguridad y la protección de los civiles 
palestinos en todo el territorio ocupado, 
incluido, entre otras, una presencia 
tempral intemacional o extranjera, que 
estaba prevista en la declaración de 
principios, enel contexto del procesode 
paz en curso.”La adopción de la resolu- 
ción después de tres semanas de nervio- 
sas consultas, reabre el camino a las ne- 
gociaciones de paz entre los palestinos 
de la OLP y los israelíes para el cumpli- 
miento de Jos acuerdos firmados entre 
las dos partes en setiembre pasado en 
Washington, en vista de una limitada 
autonomía palestina. 

La resolución no indica cuál será la 
fuerza internacional, pero seguramente 
no será un contingente armado por la 
ONU, cosno pidió la OLP, por cuanto 
para ello sería necesario el consenti- 
miento de Israc). La decisión de los 
gobiernos de Siria, Jordania y El Líbano 
de reiniciar sus conversaciones de paz 
con Israel fue conocida en Washington 
através de la embajadora estadouniden- 
se ante la ONU Madeleine Albright. 

La embajadora dijo que también Is- 
rael y la OLP decidieron reanudar las 
tatativas de paz anivel de altos funcio- 
narios. 

Anoche se informó que, tras una 


Yasser Arafat el lider de la olP , qn abia conáconado la canción del 
diálogo a la condena de la ONI Janinciada hoy. 


conversación telefónica, el prohir is- *: co las Giticios sebaanas: 
rack Y izzhak Shamir y el presidfnue de . a ocicile enre Estados Unidos yla 
laQLP, Yasser Arafat, decidiera] man-. OLP, tanto en la ONU como en Was- 


tener un encuentro a alto nivel efire las hingwon, Moscóoelcuartel generaldela. 
dos partes dentro de tres días - 3 ospanización de Yasser Araítt es Ti 
La resolución fue objeto de fensa: 


LA 
a 


9406211 


e 


AAA A OA 


A A A 


' 


y 
A A A A CON 


Lt a act al ba rs titi 


o. vocumento. ... RAM UL do . 
TITULO AMABLL A due o A le da O uy 
AA 0d 6 


- PROCi": 


La AN 
Y EC 3/25 
AN DUES 


A A ia 


Boutros Boutros Ghali y las Fuerzas de Paz de ONU i 
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na. Estos son los Con- acontecimientos de He- 
ceptós que expuso: brón? 


despachados a tres lugares para contribuir con 
edi Yugoslavia, sencia de ONU en e 


. y 
Camboya. Usted Gaza, no podemos 
is 3 sonia jueces 


Ne 
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de las operaciones en Yu- - 4 
goslavia con la Unión Eu- -”>-"—_—— 

r y en Haití con la m PANTANO : 
OÉA. ¿cuál es el balance? YUGOSLAVO 
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entre Croacia y Serbia, tercero: 
hemos podido proveer miles y 
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- SE LOGRO UN EXITO PARCIAL 


_Supuesto, un buen 
rr 
zas. 


cansado en su cargo 

-—¿Fue mi mujer e ql que re- 
clamó? Yo creo usted tie- 
ne algún canal comunica- 


ción con mi mujer porque ella 
está siempre diciéndome que 
no tengo imaginación; que 


creo que todo en el mundo se 

cas si yo no estoy. ella 

ice que si desaparezco maña- 

continuaría igual. Sue- 

le dea que un “asno vivo es 
mejor que un león muerto”. 

—Entonces es verdad. ¿Es- 


ELIOT 


tacia depuesto a lea ta resloo- 
ción? 


—Mire, pl alcoba 
No sé si tendré resistencia fisi- 
ca. De la manera que estoy 
trabajando creo que no la ten- 
dré para postular a la reeiec- 
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Academia diplomática, donde 


conflictos internacionales. 


“Hemos tenido que enfren- . 


tar nuevos desafíos. El periodo 
demandos y fría trae nuevas 
y la do debe jugar 

es la oca- 
cumplir con 
: a pesar 

de la crisis financiera y de que 
no tenemos suficiente gente to 
estamos consiguiendo”. Tan 
es así que en este momento 
hay 17 misiones de paz de ONU 
en cuatro continentes, incluida 
la ex Yugoslavia, Somalía y El 


cristiano, quien murió asesina- 

do en 1910. Luego de su muer- 

te la familia adoptó el nombre 

o; asi Boutros corres- 

al nombre de pila y 

ros-Ghali seria el apellido 
compuesto. 

Una persona afable, muy !la- 
na y que trasunta el entusias- 
mo trabajo, Boutros 
Ghall contó de su entrevista 
con el presidente Fre;, con los 
ministros de Defensa y Educa- 
ción y con el presidente del 
Senado. También, sobre la 
reunión que mantuvo en la 


: peso de Chile y 


tinuó durante el almuerzo. Le 
dije al Presidente que dado el 
política det país, cod 
era importan- 

te o jugara un papel des- 
tacado en los asunto interna- 

que fos 


país miembro debe 

decidir cuánto participa. Un 
país puede participar en el de- 
sarrollo social: otro puede 
ofrecer asistencia técnica, 
otros pueden enviar soldados 
para las operaciones de man- 
tenimiento de la paz. Yo no 
puedo decir a los estados 
miembros que contri con 
tal o cual cosa. Entonces mi 
solicitud a Chile y a todos los 
más e 

pongan a a 
Naciónes Unidas; jueguen un 


"El Mercurio” para dictó una conferencia sobre es el único foro que pue- 
Grupo de Diarios América).— “los éxitos y frustraciones de a la comu in- : 
O la ONU”, y pidió disculpas “al a solucionar todos j 
do venir, y recién esta semana y al pueblo chi vez 
pudo cumplir su palabra. Llegó por no haber podido asistir a la co cera globales y no S 
20 un momento a ceremonia de cambio de man- podrán ser resueltos por un 
saludar ai flamante mandatario do”. CA país aislado o por dos: se ne- 
chileno. “Soy la primera visita Y como primicia, adelantó Cesita la comunidad interna- 
extranjera del: nuevo - que está una pro- cional. Y la ONU es el único 
no pe Boutros baii puesta por ob ca foro donde todos los países 
Naciones Unidas. en entrevista pe ba anál E 
exclusiva con este diario antes Felación « cad entre Cripta ad poda arta 
de culminar su visita de tres sarrollo y democracia. Lector Chile 
dias. —Señor Boutros-Ghali, ¿le minó con este nuevo go e 
Boutros Ghali, de nacionali- pidió al presidente Frei una no? - 

dad egipcia, lleva dos años en pe panda rod ci —Quiero felicitar a Chile. He 

9 el cargo desde que asumió ha io br ld O 
desar una intensa acti- Unidas 'OCeso 
vidad diplomática para conse- -—Visité al presidente Frei (el con mucho interés 

0 guir que las Naciones Unidas Signitica. Pedro, y Boutros jueves) en la mañana con quien similares en otros partes del 

N desempeñen un papel prota- Ghali se llamaba su abuelo, el tuve una muy positiva y cons- mundo. Ahora estoy prepar 

gónico en la solución delos último Primer Ministro egipcio  tructiva conversación que con- do una propuesta que ss llama 


cionado que uno de los ele- 
mentos del desarrollo es la de- 
mocracia. Esta es una idea re- 


PRIMERO LA PAZ 


—Mi teoría es entonces que 
primero se necesita la paz que 
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DE ONU PREPARA UNA 
PARA EL DESARROLLO” 
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produce el desarrollo pero se - , 


acones el mismo ti 


—Yo estoy de acuerdo con 
eso. Ese es un muy interesante. 
ben ser decididas por el estado Lo 
do la Asamblea General y Boutros-Boutros Ghali sostiene que entre paz, desarrollo y democracia existe un víncufo y 
due Espero terminar en las que las Naciones Unidas deben reconocer expresamente. Un inminente. documento ”. 
próximas semanas. planteará la cuestión. . 


g 
2 
| 
3 
2 
$ 
$ 

ES 
48 
23 
? 

E 

$ 
ó 


O o a paises participan activamente. neral es independiente y está 
or , Que fue un Si esto no ocurre, por supuesto la 


me había dedicado durante nará Yo sé que es dificil por- de ONU es un 


General me ha solicitado lo asuntos externos. Yo fui du- rentes puntos de vista y des- 
mismo sobre el Desarrollo. bin holes deesba/ id pira pa a eri. 
¿La Conferencia de Co- ciones m y se puede decir si, Si, si. 
penhague tiene su propia pau- cuando algo, los  —Estados Unidos, ¿sé ha 
ta? otros miembros dei gabinete puesto al día con su deuda? 


—Si, la Conferencia tiene su decian: “Ohhh, Boutros, va- E parido atrasados! 


contactos. El presidente Freise ternacional si no cuenta con ra ampiiar el Consejo de 


ometió a asistir a la yal 
cumbre, lo mismo hizo el pre- los fondos necesarios? O O 


po A Alemania y otros 
sidente Menem durante mi vi- (bromea robidna: a 
sita a Buenos Aires. Espero : ). Hay un 


una gran i i materializarse. 
participación, que : 
lleguen unos 80 a 100 jeles de estamos en dificultades. En — —De acuerdo con el artículo 
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Sahara LO ay. 2) 


PROYECTO EN CONTRA DEL 
POLISARIO 


El Consejo de Seguridad de la ONU prepara una 
resolución que apoya los criterios del secretario general, 
Butros Gali, para identificar a los votantes en el 
referéndum de anodeterminación del Sahara Occidental, 


En ese proyecto de resolución -cuyo contenido fue 
divulgado oficialmente en Rabat, ayer, sábado-, se fija 
también hasta el próximo 30 de junio como plazo máximo 
para que concluya el proceso de identificación de los 
votantes, y comience su inscripción. 

Posteriormente, Gali deberá presentar antes del 15 de 
julio un nuevo informe al Consejo de Seguridad, que 
adoptará los pasos a seguir a partir de entonces en el | : 
proceso referendario. . e 

Los criterios de Gali para identificar a los votantes en 
la consulta están basados en la pertenencia de los 
eventuales votantes a alguna de las tribus representadas 
en el censo español de 1974 (compuesto por algo más de 
70.000 personas), aunque ellos mismos no figuren enesa 
relación. La aplicación de estos criterios supone asi una 

larga ampliación del cuerpo referendario. ! 

Suscritos por Rabat, esos criterios están siendo 
aplicados desde el pasado enero en El Aiun (capital del 
territorio bajo administración marroquí), en un proceso 
que sin embargo no ha podido aún dar comienzo en 
Tinduf (sede del Frente Polisario, en territorio argelino), 
debidoa su rechazo por parte del movimiento indepentista 
saharaui. 


Según la información oficial divulgada en Rabat, este 
proyecto de resolución fue elaborado por un «grupo de 
trabajo» de los estados miembros del Consejo de 
Seguridad (que no se identifica), y deberá ser analizado 


el lunes antes de ser adoptado posiblemente el próximo 
martes o miércoles. 
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Butros Ghali F/£ 
= en Argentina ¿5 ! 
El secretario general de las 
Naciones Unidas, Butros Ghali, 
legará el próximo 14 de marzo 
en visita oficial a la Argentina, 
invitado especialmente por el 
presidente Carlos Menem. Mu- 
chos son los lazos que unen a es- 
taadministración conel organis- 
mo internacional: no sólo el ali- 
neamiento con la nueva política 
del Consejo de Seguridad —que > 
llevó a las tropas argentinas a 
oficiar de cascos azules en va- 
rios lugares del mundo (ver es- 
ta misma página), sino una se- 
rie de proyectos argentinos con 
mira en la ONU. El más agitado 
en estos días por el propio Me- 
. nemes el de crear un cuerpo de 
¡ cascos blancos que se dediquen i 
a la lucha contra el hambre y la | 
miseria en el mundo. El Presi- H y 
dente no ha dejado de propagan- 
dizar su propuesta cn cada con- 
tacto internacional que tuvo en 
los últimos meses y será uno de 
los puntos de la reunión que 
mantendrá con Ghali. Por otra 
: parte, la Argentina espera estre- 
nar este año un centro de entre- 
namiento para cascos azules en ¿ 
los cuarteles del Ejército en ¡ 
Campo de Mayo, en principio E 
destinado a las tropas naciona- 
les, pero adonde se invitará a los 
¿ demás países de la región. No es 
único: también Uruguay estaba 
interesado en desarrollarunaini- 
¡ ciativa de este tipo. 
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4» Mañana llega a Buenos Aires el 
3 Secretario General de la ONU 


PUTROS GAL! VISITA POR 


1 TRES DIAS A MENEM 


El secretario general de la ONU, 
Butros Gali, llega mañana domin- 
go a Buenos Áires para una visita 
oficial de tres días a Argentina que 
incluye una entrevista con el presit- 
dente de este país, Carlos Menem. 


Gali y Menem firmarán el lunes 
próximo un convenio entre Árgen- 
tina y el Programa de las Naciones 
Unidas para el Desarrollo (PNUD) 
y pasarán revista a las misiones de 
paz de la 
ONL. 

El presi- 
dente argen- 
tino ofreccrá 
un almuerzo 
a Gal des- 
pués de un 
paseo en bar- 
co por el 
Tigre, como 
se llama al 
delta del rio 
Paraná, a las 
afueras de 
Buenos Ai- 
ros. 


Argentina 
envió tropas 
para la mi- 


A 


sión de los “cascos azules” de la 
ONU en la antigua Yugoslavia, 
mientras que elex canciller argenti- 
no Dante 7 puto ofició de media- 
dorea lacusis de Haiti rasel golpe 
militar que destituyó a Jean-Ber- 
trand Aristide de la jefatura del 
Estado del país caribeño. 

El secretario general de la ONU 
también conversará de esos tenias 
con los ministros argentinos de 
Defensa, Oscar Camilión, y de 
Relaciones 
Exteriores, 
Guido Di Tella, 

Además, se 
reunirá con los 
presidentes de 
la Cámara de 
Diputados, 
Alberto Pierri; 
y del Senado, 
Eduardo Me- 
nem. Butros 
Gali disertará 
ante el Cons2jo 


las Relaciones 
Internacionales 
cluirá su visita 
el próximo día 
16. 
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ad Mañana llega al país el 
secretario general de la 
ONU, Butros Ghali, quien 

le pedirá personalmente al 
presidente Menem que la 
Argentina envíe tropas a la 
conflictiva zona de Bosnia : 
"Me gustaría llevarles 
dinero a mis amigos, 

+ Menem y Cavallo, pero las 
naciones están atrasadas 


en sus pagos”. 


Butros Ghali: "Me complacería que 
la Argentina envíe otro batallón” 


(Por Móni- 
ca Flores 
Correa, des- 
de Nueva 
York) El secretario general de las 
Naciones Unidas, Butros Ghali, sos- 
tuvo que el objetivo principal de su 
viaje ala Argentina y Chile, que co- 
mienza consistirá en “mos- 


trar la importancia que los países 
latinoamericanos tienen para la 
ONU” e invítar a ambas naciones a 
que participen “más activamente” 
en el organismo internacional “en el 
área que ellos decidan, ya sea en el 
de las fuerzas de paz o en el clampo 
del desarrollo social”. El secretario 
general afirmó también que llegaré 
a la Argentina “para agradecer la 
enorme cantidad de tropas con las 
que participa en las operaciones de 
paz”, mencionando euire elias a 
rra Poma ati 

, Con respec- 


dijo: “Me complacería que la Ar- 
gentina envíe otro batallón” (ver no- 
ta aparte). 

Estas declaraciones fueron hechas 
ayer en una reunión de Butros Ghali 
con periodistas de habla hispana, en 
ocasión de su viaje a los dos países su- 
damericanos. Sonriente y distendido, 
pese a que reconoció que estaba pade- 


ciendo un problema circulatorio que 


afecta una de sus piemas, y escoltado 
por el asesor político Alvaro de Soto, 
el secretario se refirió, entre varios te- 
mas relacionados con la región, a al- 


gunas propuestas hechas porla Argen- 
tina conto la oferta del entrenamiento 
de las fuerzas de paz en su territorio y 
la creación de una fuerza de cascos 
blancos para combatir la pobreza. 

Sobre el entrenamiento de “pcace- 
keepers”, Butros Ghaliindicó que “fa- 
vorecía mucho” la idea y que pensa- 
ba discutir el tema con el presidente 
Carlos Menem, pero reconoció que 
también discutiría lo mismo con Bra- 
sil y Uruguay, que han hecho ofreci- 
mientos similares, sin pronunciarse 
sobre ningunadecisión final. También 
manifestó que consideraba importan- 
te contar con una fuerza de paz hemis- 
férica que aceleraría el envío de tro- 
pas en caso de necesidad. 

La oferta de creación de una fuer- 
za de cascos blancos no pareció pro- 
vocarle el mismo entusiasmo, seña- 
lando que también era una cuestión 
a discutir con el canciller Guido Di 
Tella y que esperaba “sugerencias” 
acerca de cómo este proyecto podía 
implementarse. Comentó que espe- 
raba recibir una información docu- 
mentada del ministro sobre la posi- 
ble integración de esa fuerza en los 
otros organismos que integran la 
ONU y que ya desarrollan operacio- 


nes de asistencia contra la pobreza. 
Señalando con una sonrisa que el 
desafío más grande que encuentra en 
su actividad es “el dinero”. es decir las 
dificultades económicas por las que 
atraviesa la ONU, Butros Ghali ase- 
guró que hay atrasos en los pagos de 
reembolsos a los países que aportan 
tropas. “La paradoja es que la Argen- 
tina me está prestando plata debido a 
que otros no pagan, y éste es un prés- 
tamo sin interés”, dijo. También co- 
mentó: “Me gustaría llevaslesdinero a 
mis amigos, el presidente Menem y el 
ministro (Domingo) Cavallo, pero las 
naciones están atrasadas en Sus pa- 


gos”. 

El egipcio Butros Ghali ha tenido 
varias fricciones con Estados Unidos, 
debido asus iniciativas particularmen- 
te en lo que respecta a las fuerzas de 
paz y a su actitud demasiado autóno- 
ma para la superpotencia. Interrogado 
acerca de estos conflictos, ButrosGha- 
li prefirió evitar encarar directamente 
el tema, aunque subrayó: “Yo puedo 
estar en desacuerdo con muchos 
miembros, pero estimo que esto es sa- 
ludable. Defiendo, eso sí, la indepen- 
dencia de la organización”. 

Sobre cl rol de Latinoamérica en la 


era post Guerra Fría, sostuvo que no 
era necesariamente distinto al de otras 
regiones del orbe. “Lo que me impor- 
ta es la voluntad política de los países 
de cooperar intemacionalmente. Las 
naciones tienden a preocuparse casi * 
exclusivamente por su realidad inter- * 
na y dejan de lado su misión interna- 
ciona)”, subrayó. 

El funcionario, nacido en Egipto, 
será recibido con honores por el go- 
bierno argentino durante los cuatro dí- 
as de su visita oficial al país y seem . 
trevistarácon autoridades legislativas, - 
judiciales y del Ppder Ejecutivo. Bu- 
wos Ghali, de 72 años, llegará maña- 
na por la mañana, alrededor de las 
9.35, y al mediodía participará de una 
comida que le afrecerá el canciller 
Guido Di Tella. Bl lunes será recibi- 
doporel presidente Carios Menem du- 
rante una audiencia en la Casa de Go- 
bierno prevista páta las 11. Luego de 


martes a las 13, 

sidente Menem cómpartirán un paseo 
por la zona del Delta bonaerense, lue- 
go el almuerzo y, por la noche, asisti- 
A Tea- 
to Colón. 
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-BQUTROS GHALIINICIA UNA VISITA A OFICIAL -DE 


Exclusivo 


“Queremos que la Argentina juegue un ro! ma- 
yor en lás Naciones Unidas”, dijo en Nueva York 
Boutros Ghali, en una entrevista exclusiva con 
Clarín antes de viajar a Buenos Aires. El diplomáti- 
co egipcio señaló también que las grandes potencias HS 


O 


] “¿O 


“gastaban mil millones por día durante la guerra 
fría y ahora no quieren gastar mil millones al año 
paras mantener la pax”. Además, habló de algunos 
argentinos que conoce: Carlos Menem, Domingo Ca- 
vallo y Dante Sres (véanse pSginas 20 v 21). 


CUATRO CUATRO DIAS 


- Boutros Ghali el pieidlles pa que desde 1991 a 


secretario general de las Naciones Unidas, iniciá esta : 
mañana una visita oficial de cuatro días a'la Afgentina. : - 


ra Firmará convenios para un programa materno infanti) : 
y pedirá al gobierno de nuestro país que refuerce la. do- 
la NUEVA YORK (Enviada éspecial). — — Con el secre: 
cs tario general de las, Naciones Unidas, Bontros Ghali, en: 
Buenos Aires, podría definirse en estos días si un contin- ; 
. gente de alrededor dé 150 soldados argentinos viajará a ; 
Bosnia-Herzegovina para participar como cascos £ azules : 
de la operación de mantenimiento de la paz que la ONU: 
tiene en la ex Yugoslavia. 
En cambio, ya es casi uñ hecho que entre: dy. S 
ir raiaca de la Fuerza Aérea serán enviados, a más: 
tación militar en Bosnia. AIM, unos $00 soldados argen- tardar en semanas, a la ex Yugpslavia y para partici-1 
tinos forman parte de las fuerzas de paz de la ONU. El Egea e bo a AID, e e qe 
nuevo contingente podría ser destinado a zonas donde qe sa ds zaz 
batalión de más de 900 hombres —el BEA— edi 
se combate, en la ex Yugoslavia, lo que podría requerir en Croacia. Sin embargo, la decisión de enviar hombres * 
aprobación del Congreso para su envío. a Bosnia, o o, poa mo también se ol a 
> 0% una parte os roacia— , supone una =i 
solo a “estudiar el a”, que ahora está a decisión del sión más complicada que la económica. H 
presidente Carlos Embplazar tropas en Bosnia podría: requerir, sl po 
Hay varios elementos que jugarán a la hora de deci- tiene en cuenta el riesgo de una zona caliente, la nécesi- : 
dir, además de la eventual necesidad de una autorización : dad de conseguir autorización del Congreso pará * el en-< 
parlamentaria. Por un lado, Ja propuesta coincide con la ! vío de soldados. . 
visita oficial de Boutros Ghali, quien arriba hoy a Bue- La Argentina recibió el pedido el lunes, en lá misión 
mos Aries. Por otro, la Argentina necesita tener garantí- * británica ante la ONU, adonde el embajador: Inglés - yA 
erre : la ONU a Laser dis Sr ag pd Iniembro permanente del Consejo de sde ml itóa pS 
pone el envío tropas. u rinci Jones e” 
ampliación sustancial de las actuales tropas comprome- cc da Pates AS OE EcoR0s des 
tidas en operaciones de paz, obligaría a revisar los gastos | Á excepción de los españoles, que ya se han compro- ; 
que corren exclusivamente por cuenta de la Argentina a [ metido con 1.100 hombres y de los propios británicos, 3 
la A a cos l que aportarían 2.000, las respuestas de quienes'estaban = 
, las aguas están divididas. Hay quienes; sentados alrededor de la mesa fueron bastante frías y los 
Pi que los gastos para participación en operacio-| argentinos, pese al hermetismo que guardan los diplo-.. pS 
nes de paz solo se llevan el 1 por ciento del errar máticos de la misión ante la ONU, se cofnprometicron 
asignado a Defensa y, como contrapartida, señalan el > 
prestigio que le reditúa al país bi Ha 
, De otro lado de las cosas están los que sienten que la 
- Argentina ya alcanzó su techo y además plantean que no ' 
es necesario involucrarse aún más, y para el caso citan el 
costo politico que podría tener internamente si se llegan h 
a sufrir bajas de cascos azules argentinos e 
ra Por eso, aunque es muy posible que una compañia i 
sea destinada finalmente a Bosnia, gran parte de las ¿ 
reuniones de trabajo, planeadas para esta visita de Bou-. $ 
tros Ghali a la Argentina, tendrán que definir los deta- E 
ey lles de tal decisión. El secretario general de la ONU llega 
A para ejercer toda la presión política necesa- ¡ 
2. 
: María Luisa Mac Kay | 
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Boutros Ghali y 


Menem analizarán 


la creación de los “cascos blancos 


Visita: el secretario gene- 
ral de las Naciones Unidas 
llega hoy al país; además 
de dos encuentros con el 
Presidente, se reunirá con 
Di Tella y Camilión. 


sitó la Argentina durante su gestión. 
Fue en el gobierno lerno radical. 


Combatir la pobreza 


Boutros Ghali considerará con Me- 


trema pobreza'en el mundo > la posi- 
bilidad de que efectivos del contin- 
gente argentino, actualmente en 
Croacia, integrando los cascos azules, 
se desplacen a 
Esta posibilidad fue adelantada el 
jueves por LA NACION . 


El secretario UNI 
Eendo par- 
ticipará de una ri : 
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a la noche asistirá a una función en el 
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“La Argentina debe jugar un pap 
im ayor en las Naciones Unidas” 


Por María Luisa Mac Kay 


N los últimos dos años, la brecha entre las 
expectativas creadas por la posguerra fría 
sobre la ONU y los resultados obtenidos 
- se ha hecho cada vez más profunda. ¿Có- 
mo se resuelve esto? 
a : —Estoy de acuerdo con usted en que 
«durante la guerra fría hubo una crisis de credibilidad 
“acerca de las Naciones Unidas. Luego de la guerra 
fría, hubo una nueva crisis: demasiada credibilidad 
«en la organización. Dos años después, descubren que 
“la. ONU no puede jugar un rol mayor a menos que 
existan dos Ao ra uno, los países deben pa- 
gar sus contribuciónes y no lo están haciendo; dos, 
deben aceptar mandar más tropas de mantenimiento 
“dela paz. 
2 Eso suena a callejón sin salida. ¿Cómo planea re- 
«solverio? 
ña —NOo, no creo que sea un callejón sin salida. Toda- 
- vía estamos en un periodo de transición. Los paises 
; miembros gastaban durante la guerra fría más de mil 
* millones de dólares todos los días en defensa y ahora 
: no están listos para pagar mil millones por año. . 
83 Prominentes países miembros-como los Estados 
Unidos tienen la mayor deuda con la ONU. Además, 
"están restringiendo su apoyo a operaciones de man- 
tenimiento de la paz... 

—ESo no es cierto, porque estamos involucrados 
en 17 operaciones alrededor del mundo. La imagen es 
que si uno de los países que participan se retira de 
una de las 17 operaciones de mantenimiento —como 
es el caso de Somalia— pasa lo mismo en otras partes 

* del mundo en otras operaciones. Pero no es así. Esta 
mañana estuve discutiendo con el presidente Eduard 
Schevarnatze para una nueva operación (en Georgia). 
La semana pasada obtuvimos una resolución envian- 
do 1.600 observadores a Sudáfrica. Asi que no es cier- 

. to que exista un retiro o retraimiento. 


" Sin embargo, los Estados Unidos, para tomar un 
.€aso, son renuentes a enviar más tropas. 

—Permítame ser ey, objetivo. No sucede solo 
con los americanos. 


«MM Lo menciono porque se trata de un país poderoso. 

; —Estoy de acuerdo, pero somos capaces de con- 
¿vencer a todos los países miembros de que deben 
¿participar. Fui al Japón dos veces, fui a Alemania. 
Estaré en la Argentina para convencer a su gente, 

para pedirle que mande aún más tropas, 


¡0 ¿Ese es el objetivo de su visita? 


A 
- 


—No les pediremos tanto que envien más tropas 


como que queremos que la Argentina juegue un rol 


mayor en las Naciones Unidas. La relación es muy 


fuerte, pero queremos que sea más intensa. Es como 
la relación en una pareja. Usted quiere más. 


8 ¿Qué significa eso? 

—Que cualquier cosa que ustedes decidan, noso- 
tros lo aceptaremos. Ustedes pueden poner más aten- 
ción en asistencia técnica, en el problema del medio 
ambiente. Su presidente tiene un proyecto para com- 
batir el hambre... 


8 Y en el tema de la iniclativa de Menem acerca de 
los cascos blancos, ¿cómo puede implementarse eso 
ahora? 

——Vamos a discutirla, pero debemos evitar hacer- 
lo rápidamente. Tenemos que ser cuidadosos para ver 
cómo ía funcionar, cómo se integraría con otros 
programas similares que tenemos para ayudar a 
combatir el hambre, como los de la FAO, el PNUD y 
otros. Hay que estudiarlo muy bien. 


a Parece complicado de integrar, ¿no se superpone 


- conesos programas? 


-——No es complicado insertarlo, pero debemos sa- 
ber cuáles son los detalles que tiene en mente el presi- 
dente Menem. 


8 ¿Podría ser probado en la Argentina? 

—Podría ser... o podría ser en otro lugar, diga- 

mos en Mozambique. Hay que discuiirió y ño puedo 
decir nada antes. Recibí la idea, pero no los detalles 
del plan. 
A El Consejo de Seguridad atiende muchas crisis. 
¿Es justa la forma en que elige entre ellos, a cuáles 
se presta atención y a cuáles no? ¿Qué criterio se 
aplica? 

—El CS es un cuerpo político. Esto significa que 
depende de la forma en que los paises miembros tra- 
ten de convencerlo. Si tienen un deseo político de 
lograr la paz, entonces podemos ayudarlos. Pero si no 
lo tienen es muy difícil, porque no- mos. imponer 
la paz. Le doy un ejemplo: usted ya a un médico y él le 
indica que tiene que tomar estos y aquellos medica- 
mentos y hacer tal régimen. Si usted lo hace, el médi- 
co continuará ayudándolo, pero si usted dice queno 
quiere hacer lo que le indica, le dirá: Bueno, vea a 
otro doctor: Y en este caso es lo mismo. ¿Sobre qué 
bases elegimos? Mi punto de vista es que deberíamos 
atender todas las situaciones al mismo nivel. 


5 En varias oportunidades usted llama la atención al 
Consejo sobre determinado eonflicto. 


—<Sí, lo hago en el caso de que la situación sea. 


difícil, pero lo hago con todos los países, y el Consejo 
de Seguridad es el que tiene que decidir. ¿Por qué? 
Porque es el que pone el dinero, son los que enyiarán 


a 


las tropas de mantenimiento de la paz, y sus miem-:* 
bros compartirán la responsabilidad sobre la imple- 3 
mentación de la resolución. 


W Me refería a las situaciones no resueltas y cuando, 
e una razón o por otra, no se toma ninguna me-- : 
a. 0% 
—No tengo manera de imponer mis deseos al 
Consejo de Seguridad. Supongamos que ellos no están ., 
interesados en una situación por una cuestión id : 
ca. ¿Qué puedo hacer? si 


e 

1 ¿Se siente impotente a veces? j 

—No, pero uno se siente a veces frustrado. Sin-- 
embargo, debe aceptarlo porque ese es el rol del se. A 
cretarib general. le 
8 ¿Planea presentarse para otro periodo? > 

—Cumpliré 74 años, si me siento con buena salud: E 
tal vez podría pensarlo. Aún no lo he decidido y toda- '; A 
vía faltan dos años. Renuncié como' entario y E 
presidente de importantes organizaciones internacio-... 
nales. Si dejo este puesto, tendré mucho trabajo y -. 
responsabilidades. ¡A los 74 años, quíero casarme con; 
una joven bonita! (Se rie.) : 


8 El Consejo de Seguridad es a menudo considerado” 
una suerte de minigobierno mundial. Y en eótos días E 
muchos miembros discuten la composición del ener--* 


BO ara olreto da Arnot. ¿OU es q poa: ¿ 
a al respecto? 


O 


es una decisión de la Asamblea General... A 


5 No me cíte la Carta, necesito su opinión. 4 
pa Nr pi E que en 


osos al debe ser limitado, a. 
ha de funcionar, debe ser limitado en n . 4 
8 No son muchas precisiones. ¿Está de acuerdo con 

que ipresn dos miembrós más, como el Japón y | 


“Tal vez tres. .. No le “diré más. Mi opinión no: 
a conseguir el consenso. Lo que no Quiero es: 
mf las disputas acerca de la composición del Consejo : 
de dad creen distorsiones y distracciones y to--! 
dol mundo gaste tiempo discutiendo sobre esto a * 


de otros beer Para mí, lo nota es* 


a 
de 
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BQUu1 TROS GHALÍ, QUIEN LLEGA HOY AL PAIS 


—— setiembre del 61, cuándo fue el primer encuentro de : 
los No Alineados, hasta la muerte de Tito, estuvo ; 
jugando un rol de gran potencia. Cuba, en la misma í 
época, había eñviado 5.000 médicos á Africa, tenía 
presencia militar en Angola, en Etiopía. Entonces, si 
uno tiene el deseo político de jugar un rol, eso es lo 
“importante. ¿ 

R Siendo un experimentado diplomático ¿cuál ha st- 
do su decisión más difícil?. 

Encontrar una solución al. problema financiero. 
Sí, porque los miembros no pagan y eso crea muchos 
problemás. E 
A Pero enioseos, ¿2é ¿mo planea forzar a pagar a los ; 
Estados Unidos, que es el mayor deudor de Naciones : 
Unidas?. 

—No diría que no pagan sino que pagan tarde y 
esto crea dificultades. Hemos 'creado un comité y 
estamos trabajando con el Congreso norteamericano 
para resolverlo. Pero el problema es mayor, Rusia no 
paga, Ucrania no paga. De los 184 miembros, 160 i 
están retrasados. Está bien, cada uno no paga dema- ! 
siado, pero todos juntos representan una enorme can- : 
tidad de dinero. ¿Sabe cuál es el problema? No les y 
estamos pagando a los contribuyentes de tropas de 
paz. En otras palabras, estamos tomando prestado . 
dinero de su país. Así que ¿por qué no reclaman que * 
pague la deuda a los americanos? 

KK ¿Y qué me dice de los problemas étnicos? 

—El primer problema étnico es, justamente, por 
qué se gcupa de tal situación y no presta atención a la * 
otra. El segundo es cuando queda en una posición en 
la que es acusado por dos protagonistas de la disputa. 
Dirán que favorece a A 0 a B y uno tiene que aceptar 
eso. 


A 


A A AT INS Y a nr 


u Se ed que usted es un secretario general con alto 
perfil 

—No es cierto. Son las situaciones las que requie- 
“ren tener un alto perfil. El fin de la guerra fría le dio 
un nuevo rol a la ONU. Si hubiera sido secretario 
rt hace Des años yo habría sido alguien con alto 
perfil. 
€ ¿Acorde con el papel que le toca ahora a la eNU? 

—En los próximos diez años, el mundo tendrá 
más y más problemas mundiales. Y los problemas 
mundiales no pueden ser resueltos por un país, sino 
por la comunidad internacional. El único foro con un 
acercamiento global es la ONU. Desde las drogas y el 
medio ambiente (la Conferencia de Río) hasta el te- 
rrorismo, las guerras étnicas, los problemas de comu- 
nicaciones,'el desarrollo social, la on: ee 
Y Demasiados asuntos. ¿No le parece? 

—No digo que las Naciones Unidas vayan a , resol- 
ver todos esos problemas, pero crearán la conciencia, 
que llevará a los países a resolver estos problemas. La 
ONU tiene un punto de vista moral y tiene un valor 
político porque es la única organización que puede 
sentar a 100 jefes de Estado alrededor de la mesa. 
Este es un elemento importante. 


A A O 


LH 


senta una especie de presidente internacional. Eso n no: 
es cierto. A 
8 Está el caso de los norteamericanos que ne Secoden 
a ceder el comando de sus tropas. Si se obeerva el 
caso de Somalía, ¿no se han ereado más problemas 
que soluciones? 

—Si los americanos tienen problemas para en- 

viarnos tropas, entonees quizá puedan ayudarnos con 
el transporte de tropas u otras cosas. No necesaria- 
mente en mantenimiento de la paz. ; 
* Sus opiniones acerca de que el concepto de sobera- 
nía absoluta, como se entendió en el pasado, ya no 
existe, suena amenazador o temible para los países 
pequeños o débiles, ¿Cuál es el límite para esto? 

—Cada vez hay más legislación internacional y 
esto va a determinar, por definición, más límites a la 
soberanía de los paises. Le puedo dar cientos de pe- 


queños ejemplos acerca de por qué la soberanía pd los E 
países 


está limitada. El precio de sti moneda ene 
ligado al precio del yen en Tokio. E 
E ¿Pero no le parece que es diferente cuando se lista : 
de tropas que desembarcan en un país, como ocurrió 
en el caso de Somalia? 


—Si ha desaparecido el gobierno, ¿cuál ha de ser | 


su actitud? ¿Va a dejar que la población siga murien-. 


* do o hablará de la soberanía? Un Estado está com-.- 


5 Se acusa a la ONU de gastar enormes cantidades de 
dinero en grandes cumbres, en vez de invertirio en las 
causas hu : 

-—Son maníes en comparación con el precio de un 
bombardero. ¿Qué es más importante? ¿Hablar, y tal 
vez, luego, obtener un consenso? ¿O tener un nuevo tan- 
que o bombardero,o más aviones? 


8 No planteo esa disyuntiva. 

—¿Pero tenemos que hablar! ¿Por qué? Porque 
tenemos que obtener el consenso de 184 miembros. 
Tenemos que emplear el día para convencerlo a us- 
ted, para convencer a otros países de atender deter- 
minado asunto. 


n ¿Y esto no crea demasiada burocracia? 
—Nuestra burocracia no tiene comparación con 
la de cualquier país miembro. Yo serví a mi país 
durante 50 años. Fui ministro de Relaciones Exterio- 
res durante 14 años. La burocracia en todo el mundo 
es la misma... Y además, no es fácil manejar una 
organización que contiene a 184 nacionalidades. Cada 
miembro quiere estar representado. Entonces, por 
definición, si usted quiere ser universal, tiene que 
tener una gran burocracia. Hay una suerte de contra- 
dicción cuando se critica que tengo una gran buro- 
ecracia. Tengo una gran burocracia porque 184 miem- 
bros quieren estar aquí. Estoy manejando 
en todo el mundo. Tengo una oficina en Viena, una en 
Ginebra, comisiones en Santiago, otra en Bangkok, la 
universidad de la ONU en Tokio, entonces ¡vamos! No 
se puede hablar de burocracia cuando se está tratan- 
do con todo esto. 
8 Muchos de los países a los que les pidió que partict- 
paran en esta iniciativa de las “stand by forces” lo 
han rechazado. 

—Muchos han aceptado y es una solución que 
podrá ayudarnos. Es mejor hacer un acuerdo antici- 
pado para reunir ciertas fuerzas o, cuando las necesi- 
to, preguntar: “¿Están listos para enviarlas o no?” 


u Conozco el concepto, pero muchos opinan que es la 
definitiva militarización de la ONU. 

—;No! Lo máximo que tendríamos serían 40 ó 50 
mil soldados. ¡Es nada si lo compara con cualquier 
ejército nacional! Y si piensa en el presupuesto, no es 
ni siquera el que se usa para limpiar las calles de 
Nueva Jersey o Brooklyn. ¡Vamos! Todo el mundo 
exagera cuando presenta a la ONU como una super- 
potencia y acerca de que el secretario general rep e 


Puesto de tres elementos: gobierno, población y terri-:;. 
torio, y la combinación de los tres elemeñtós crea la 
soberanía. Si uno de los tres elementos desaparece no 
hay más soberanía. ¿Cómo puedo hablar con Somalia - 
si no hay gobierno? 


8 Pero podría haber casos no tan daros ¿no sienta 
esto un precedente contra el concepto de la no inter- 
vención? ¿ 
—En casos no claros, por supuesto no podrá inter-" A 
venir. El Consejo de Seguridad no es un solo país sino . 
15. No és fácil obtener el consentimiento de todos. > * 
8 Viendo las crisis de Bosnia o Somalia, ¿quién deft- 
ne ta fina línea entre la “real-politik” y ló que se 
supone son los privcipios de ta ONU?. A -yeces paro- * 
cen opuestos. - 
—Todos los ; deben defender los principios... 
de la ONU. Eso es lo que debe ser. Pero al mismo 
tiempo tenemos que considerar ciertas realidades en 


el terreno. Por ejemplo, podríamos decir que nó que-* 


remos tener en una operación países que son vecinos. . 
No podemos recibir, en Bosnia, 


de Austria, o: 


tropas 
no podemos en Somalia, tropas de Djibouti. Ese es el:; 


principio, pero a veces ocurre.que no tenemos otra ; 
Pr más que eso y tenemos que avanzar y ser realis- 
mn En el caso de Haití, Aristide, y los militares An 
rechazado el plan pariamentario. ¿Cómo obecrva que 
se podría romper esta impasse?. 
—Confío a que habrá más negociaciones. Acordé ' 
con Aristide el sábado pasado, que habría otro en- . 
entro y que continuarían lás negociaciones. No po- : 
emos tener una solución final al asunto sin el acuer-, 
do de todas las partes interesadas, y si continúamos ; 
negociando podríamos persuadir a los militares, al: 
Parlamento a todos para encontrar la solución, pero! 


toma tiempo. . e 


tu ¿Cómo evalúa el desempeño de Dante Caputof 
—Quiero expresar mi gratitud al gobierno de la : 


Argentina por haber aceptado. enviar a Caputo. Ha ; 


hecho un maravilloso trabajo. Es un negociador de” 
primera clase y lo veo muy. a menudo y sus consejos - 
son muy útiles para mi. 

w ¿Io cs un fracaso su actual malá relación con Arls- 
tide 


—No. El es un mediador, en el caso de que la ; 


i 


PP 


5 


operación no tenga éxito será acusado por las dos: 
partes. En el caso de que tenga Éxito, ellos dirán * 


“nosotros lo hicimos”. Hay que aceptar eso. * 


8 En la Argentina, más allá de la voluntad política, . 


hay problemas os, es especial con los 
ntrasos de 


_ Argentina eso es 


presupuestari 
de la ONU en pagar. Para un país como la; 
determinante, Z 
eso no es lo importante, porque si la: 


St, pero 
ONU es prioridad número uno en la Argentina, van a. 


superar esos problemas. 


O A 


terizar más participación? 


—Por supuesto! (Se ríe.) Y la mayor de las admi- : 


raciones. Lo conozco muy bien y lo vi en varias confe- 


rencias internacionales. También al ministro de Eco- : 


nomía, Cavallo, que antes era de Relaciones Exterio- 
res, y es un buen amigo mío. El actual ministro de 
Defensa, Camilión, que estuvo trabajando aquí con 
nosotros, y el embajador Muñiz, que fue presidente de 


conferencias internacionales. Es una visita de amis-” 


tad y reconocimiento del rol que la Argentina juega 
en las Naciones Unidas. 


» Entonces el principal problema sigue siendo econó- | 


mico. 
——¿Cuánto es 20, 30 millones? 
8 Para la Argentina es mucho dinero. : 

—0O no! Yo conozco el presupuesto de la Argenti- 
na y eso son maníies. Cuarenta millones de dólares por 
año, al 10 por ciento de interés, representan 4 millo- 
nes. Seis meses representan dos millones, así que, 
cuando en efecto les paguemos 40 millones luego de 
seis meses, ustedes no habrán regalado 2 millones. 
¿Cuánto es eso? ¡Vamos!, ustedes son millonarios, 


pueden darnos dos tones como Sp 8 


* 
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“Con miembros como la Argentina, la 
ONU se está convirtiendo en un anevo 
instrumento de la :paz y la. 


cooperación 
entre las naciones”, afirmó ayer £l secre- . 


tario general de las Naciones Unidas, Bu- 


“tros GhaH, en la: conferencia de prensa 


con la que concluyó su visita de casi cua- 
tro días a'Buenos ñires. 

La abundaricia de elogios por parte de 
Ghali sonó como una devolución de aten- 
elones por la receptividad del gobierno 
argentino a los pedidos sutiles o expresos 
que formuló durante su estadía, en su. En 
de promotor de la organización. 

La visita, la primera que realiza al país 
en su calidad de secretario: general de la 
ONU, apuntaba 'a conseguir uñ mayor 


-compromiso de la Argentina con el orga- 
«nismo, tanto en*materia de tropas de 
-mantenimiento de la paz como en él rubro * 
-financiero: Polría decirse que GhaH se 


fue eon las manos llenas. 
Sobre las «misiones de paz, 'obtuvo el 
compromiso argentino de aportar un con- 


tingente extra en Bosnia y la posibilidad Ñ 


de seguir manteniendo presencia en útras 
operaciones O de aumentada, en la metli- 


las que se élasifica económicamente a'los 
ascendetla - 


países miembros, la Argeritina 
-en la escála accediendo a pagar una cucta 
anual mayor de contribuciones. 


la rueda de preguntas, que respondió con 
soltura. 


El secretario general comenzó desta- . 


cando la cálidad de:la Argentina como 


miembro fundador de ta ONU y:el hecho 
de que hoy es-el mayar contribuyenté de 
tropas de paz de Latinoamérica, con. 

bres comprometidos en ocho diferen- 


tes operaciones. 


. También señaló que la Argentina 


en obvia. alusión a la asunción. de Carlos 
.Menem. » 

“Cras todas esas palmadas; Ghali solo se 
sintió descolocado cuando le corsultapon 
-«qué-opinaba de las denuncias del diputa- 


-.«do.radical Antonio Berhongarey sobre la 


«presunta venta de armas argentinas y 


estoy al tanto de.eso”. comentó, ¡y ense- 


:guida apunió que.la organización mante- 
.nía el criterio. de sostener.el embargo.de 


* 


a Argertina, señaló gue la. 


sen misiones de pazses' solo: uno. Heus as: 
da en que el presupuesto nacional lo per- * 


tacó que enla actualidaderw ritembro Bel 
“Consejo de Seguridail. - 


Sin-embargo, él seretaro pereció: 
-plegó toda su cintura política a'la hrorá de 
las definiciones. Por caso, al éitar'1á pro- 
puesta del presidente/Menem de crear un 
“cuerpo de cascos “blancos, para tombitir 


No sociál de Coperihag dontje podría 
discutirse la iniciativa. pies dejó de 
opinar que '“*el presidente Menem está 
muy comprometido con Jas cuestiones 
sociales”. A 


venta de armes a todos los inteahros de: 
esa. región. 
De todas modos, al:vulver a sefevinez a. 
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Hería. El visto bueno de Domingo al 
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¿Somo uná médida dé--* a El nO ya decidió pi ndeS de las desplegados actualmente en ocho difereñtes 
“préecau n, e, lerno elecciones de constituyentes, ría buscar un operaciones de la ONU. ien el lunes reunió reserva- 
intentará buscar un *3Poyo genérico del Congreso hacia toda la po- “No estaría de más que el Congreso sirva damente con dr crtario general 
“paraguas” lítica de participación argentina en operacio- como un escenario amplio de debate de la polí- - de la ONU, fue definitorio para avanzar en el 
. entario para el nes de mantenimiento de la paz, como adelantó — tica co meterte estos temas de seguridad compromiso. ' | 
vío de las ayer Clarín. os ] internacional”, comentó una de las fueñtes - Por supuesto, la iniciativa parlamentaria 
. en tropas a Aunque la Constitución no lo exige, ya que consultadas. -no se pondrá en marcha sino hasta de 
Bosnía. La gestión está  nosetrata de participar como parte beligeran- De todos modos, las posiciones oficiales no las elecciones fijadas para el 10 de abril, para 
Rio para después de — te en un conflicto, la gestión es una medida de son uniformes. Hasta ahora, al menos pública- evitar que la cuestión se convierta en un tema | 
las elecciones de abril y lón, que comenzó a gestarse con la re- mente, el canciller Guido Di Tella ha sostenido - de confrontación electoral, . y 
es da a que ciente decisión de enviar una compañía de 150 que la autorización parlamentaria para estas “Hasta ahora el Gobierno solo ha recurrido alí 
adoptada pese hombres a Bosnia-Herzegovina, el foco más misiones —incluido el envío a Bosnia— no es Congreso cuando decidió enviar.las tropas al 
ese respaldo nO0€S crítico de la guerra en la ex Yugoslavia. necesaria porque se trata de operaciones de Golfo, una misión que tenía mandato de.-la | 
pe por no tratarse “Sí, es una zona de riesgo, pero nosotros mantenimiento de la paz. Al señalársele los -* ONU, pero que fue comandada y organizada 
cami la sino sabemos que nuestros militares se preparan — riesgos que implicaría, de todos modos, insta-  - por los norteamericanos, quienes la bautizaron; — 
ón de paz En para eso, y además no van en forma obligada, larse en los alrededores de Sarajevo, apuntó Tormenta del Desierto, y que por cierto no fue | 
Por se fortalece la idea como ocurre con cascos azules de otras que “no se puede tener un cuerpo de bomberos “una misión de mantenimiento de la paz.” 
de en a ese punto de “el mundo, donde envían no solo oficiales y  quele tenga miedo al fuego”. El martes, cuando Ghali se reunió con los | 
via! punto de  <iboficiales sino también soldados en forma En tanto, según pudo saber Clarín, se fórta- tinos de varias misiones delal 
la ex Yugoslavia a una compulsiva”, comentó ayer el presidente Car- — lece cada vez más la idea de mandar una com- : ONU, estaban allí también -los' maríños quel  : 
compañila extra yn0a los Menem, por Radio América, al ser consul-  pañfa extra a Bosnia y no desplazar a parte de  navegaron en las dos Ea Ralas que la Árgenti- | 
una parte del batallón que tado sobre el envío. los hombres del Batallón de Ejército Argentino na cedió a los at TA: 
se encuentra en Croacia. Según fuentes del gabinete, el respaldo par- (BEA V) que actualmente se encuentra en En su a tam- 


. 
1 - 


e 


lamentario serviría como un político 
ante enventuales contratiempos O bajas que 
pudieran sufrir los cascos azules argentinos, 


Croacia. 
El envío costaría entre 3 y 4 millones de 
pesos que partirían del presupuesto de Canci- E 


agenda, además, se incluyeron: 
bién entrevistas con los titulares de ambas cá- 
e OS 


Ñ 
tado Alberto 
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Menem, premiado 


! Carlos Menem se convertirá mañana en el líder 
interamericano. El Presidente recibirá el Premio 
Interamericano o 1993 de manos del secre- 

* tario general de -la Organización de Estados Ameri- 
canos y titular de la Fundación Panamericana para 
el Desarrollo, Joao Baena Soares, en un acto que se 
celebrará al mediodía en el Alvear Palace Hotel. 

Menem se trasladará al Alvear después de la 
reunión de gabinete. Pero en el hotel de su amigo 
Mario Falak, Menem no solo recibirá la distinción 
internacional; también participará del almuerzo que 
en su honor brindará el presidente de Bolivia, Gon- 
zalo Sánchez de Lozada. 

Por la noche, será Menem el anfitrión de la cena 
en la quinta de Olivos. Allí agasajará al financista 
norteamericano presidente del Chase Manhattan 
Bank, David Rockefeller y a su señora esposa. 
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El canciller Di Tella 
solicitó a Butros Ghali 
que las tropas 
argentinas que viajen 
como cascos azules al 
sangriento escenario 
bélico de Bosnia reciban 
| en calidad de 
préstamo o alquiler— 
armamento británico. 
Respecto de los 10 
millones de dólares, la 
Argentina los pondría 
siempre y cuando hagan 
- lo propio “los diez 
países más importantes 
del mundo”. Otro round 
de la pelea entre el 
canciller y el ministro 
Camilión: el primero 
quiere que vaya a 
Bosnia el contingente 
que ya está en Croacia 
y el titular de Defensa 
Juiere enviar uno nuevo. 


¡Y 
La 


2 LASTROPAS QUE. 


guerra en la ex Yugoslavia, el Go- 
bierno impuso coso única condi- 
ción que alguno de los países invo- 
lucrados en la misión de paz de las 
Naciones Unidas provea a los sol- 
dados argentinos con el equipa- 
miento adecuado. Según confió a 
Página/I2 una alta fuente diplomá.- 
tica, el canciller Guido Di Tella le 
transmitió al secretario general de 
las Naciones Unidas, Butros Gha- 
li, que la Argentina aspira a equi- 
par a sus cascos azules con mate- 
rial británico, con el objetivo de 
perforar el veto decretado por 


Gran Bretaña a la Argentina des- ' 


pués de la guerra de las Malvinas, 
en 1982. 


El canciller Di Tella se comprome- * 


tió a estudiar el envío de una compa- 
ñía de Infantería a Bosnia ante Bu- 
tros Ghali, quien seencuentraen Bue- 
nos Aires desde el lunes y partirá hoy 
al mediodía rumboa Santiago de Chi- 
le (ver recuadro). Ghali solicitó aquí 
la presencia de 150 efectivos argen- 
tinos en Bosnía, el epicentro de los 
enfrentamientos entre serbios, croa- 
tas y musulmanes donde las Nacio- 
nes Unidas quiere reunir entre 10 y 
15 mil cascos azules. : 
Según fuentes de la Cancillería, el 
pedido de Ghali contó antes con la 
aprobación de Gran Bretaña, que es- 
tá dispuesta a aumentar su presencia 
enla zonacon unos 300 hombres. An- 
te el secretario general, Di Tella im- 


puso como única condición para la - 


participación argentina que alguno de 
los países involucrados en la misión 
de mantenimiento de la paz en Bos- 
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IRAN A BOSNIA USARIAN ARMAMENTO BRITANICO. 


ENV PRES 


Ay 


es tos a los cascos azules argentinos. La  gentinos que podrían viajar a Bosnia 
decisión deberá tomarse en el marco será otorgado en alquiler o como 
del Consejo de Seguridad de la ONU. préstamo, el ministrode Defensa, Os- 
Pero sin mencionar a España ni a  carCamilión, señaló ayer que “loque 
Francia, Di Tella dejó sentado queas- senos pide no es desmesurado, elen- 
pira a recibir el préstamo de manos  vío de 150 hombres no es un costo 
ingle que esté más allá de nuestras posibi- - 
La compañía de Infantería que el lidades”. 
gobierno argentino pretende envias a Además de solicitar el envío de un 
Bosnia debería estarequipadaconar- contingente argentino a Bosnia, Bu- : 
mas pesadas, antitanques, fusiles y tros Ghali aprovechó su visita a Bue- 


nia preste o alquile sus equipamien- 


de la misión y con el que las Fuerzas 
Armadas argentinas no cuentan. El 
embajador explicó ayer que es pro- 
bable que los cascos azules tengan s 
su cargo “el control del corredor de 
la costa que lleva a Sarajevo” y que 
compartan responsabilidades con un 
batallón españo). “En este caso. el 
idioma ayuda mucho”, dijo Cárdenas. 
De todos modos, sería la primera 
vez que cascos azules argentinos y 
británicos coincidenen una misiónde 
paz encarada por la ONU, advirtió un 
funcionario del Ministerio de Defen- 
sa. En Chipre —explicó- “estamos fí- 
sicamente cerca: ellos tienen una ba- 
se y nosotros cascos azules”. La fuen- 
te consignó que “es lógico que todos 
los soldados utilicen materiales com- 
patibles” y recordó que la Organiza- 
ción del Tratado del Allántico Norte 
(OTAN) ha homogeneizado los su- 


es la forma de evitar que se produz- 
can problemas logísticos entre los 
cascos azules de diferentes naciona- 
lidades. “Eso abarca la parte sanita- 
ría, las raciones de comida, el siste- 
ma de comunicación y el armamen- 
to”, agregó. 


equipamiento de loscascos azules ar- 


pistolas de última tecnología, según nos Aires para pedir un aportevulun- 
reseñó Emilio Cárdenas. Enresumen. — tarioextraordinario de 10 millones de 
un armamento acorde con el siesgo dólares parael presupuesto que finan- 


cia las operaciones de mantenimien- 
to de la paz. Según una alta fuente di- 
plomática, el canciller respondió que 
la Argentina hará el pago si hacen lo 


propio “los diez países más impor- 


tantes del mundo”. 

Hasta ahora, la Argentina se sumó 
a ocho misiones de paz y desplegó un 
total de 5300 cascos azules. Y nin- 
gún minisuo le reclamó a Ghali el pa- 
go de los viáticos que las Naciones 
Unidas adeuda a la Argentina. La ci- 
fra, según Di Tella es de 3,5 millones 
de dólares. Según Camiliónoscilaen- 
tre los 8 y 10 millones. 

Ghali partirá hoy con la promesa 
argentina de enviar cascos azules a 
Bosnia, pero -según aclaró ayer Ca- 
milión— la decisión recién será defi- 
nitiva cuando la anuncie el presiden- 
te Menem. 


El canciller Di Tella le respondió 
que sí, pero quiere que las armas 
se las presten los británicos. 


yos para encarar misiones conjuntas.  Butros Ghall paseó con Menem 
El pedido argentino de contar con por el Delta e insistió con el : 
equipos prestados -siguió el funcio- envío de tropas argentinas a 
nario de Defensa- se explica porque Bosnia. : 
El 

j 


Ghali, de paseo por el Delta 


El secretario general de las Naciones Unidas, Butros Menem a bordo del yate del empresario Mario Falak. . 
Ghali, elogió el trabajo realizado por los cascos azules Durante ese encuentro, que se prolongó en un paseo por ' 
argentinos desplegados en diferentes partes del planeta, — el Delta a pesar del día tormentoso, Butros Ghali habría : 
durante una ceremonia realizada en el Palacio San Mar- realizado la gestión formal para obtener de la Argenti- ' 
tín ayer al mediodía ante una formación de militares que na el compromiso de enviar más efectivos como fuer- . 
cumplieron misiones de paz. Luego de este acto, el titu- za de paz y, se desprende, habrá escuchado los asgu- : ; 
lar del organismo internacional habría aprovechado un mentos del jefe del Estado en favor de su propuesta de . 
encuentro extraoficial con el presidente Carlos Menem — crear los Cascos Blancos para combatir el hambre en el d 
para solicitarle formalmente el envío de otros 150 efec- mundo. En este sentido, el titular de la Cámara de Di- * 
tivos militares argentinoscomo fuerzas de pazdela ONU. — putados, Alberto Pierri, anticipó ayer por la mañana . 

Luego del acto con los efectivos argentinos que cum-  —tuego de recibir a Ghali en su despacho- que la ONU ; 
plieron misiones de paz de la ONU, Butros Ghali se “considerará” la propuesta argentina para la formación ' 
trasladó hacia el Tigre para compartir un almuerzo con del cuerpo especial. 


El deseo de la Cancillería de equi- 
par a los cascos azules con material 
británico reconoce como único ante- 
cedente lo sucedido durante la gue- 
rra del Golfo, cuando buques argen- 
tinos fueron reparados con repuestos 
ingleses. “Fue un breve paréntesis en 
el veto”, concluyó la fuente de De- 
fensa. El veto que rige desde la gue- 
rra de Malvinas incluyó, entre otras 
cosas, una gestión inglesa fracasada 
para evitar que Estados Unidos ven- 
diera a la Argentina radares para 36 
aviones Skyhawks. 

Aunque todavía no está claro si el 
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LUIS MARIA GOMEZ REGRESA 


El argentino o] 
<volvió a ser | 


1 

El argentino que debió renunciar a su alto cargo en las A 

Naciones Unidas luego de ser encontrado culpable de pl 

acuso sexual contra una dactilógrafa, volvió a ser : ; 

contratado por la organización internacional Cobrárá ! a 

un sueldo simbólico de a péro viáticos 3 
de 200 Es diarios. 


A 
Y 


Un hombre tenaz 


“Es un funcionario de altísima com is Ñ , 
nica. Manejó los fondos de las Náciones Unidas cosí 
una impecabilidad absoluta”. La frase la dijo el vice- 
canciller argentino, Feruando Petrella, para definir 
a Luis María Gómez. “Hizó una carrera brillante. y 
Megó a tan importante cargo sin necesidad de apoyos 
políticos”. agregó el vicecanciller. : 

Defenestrado a principios de febrero después de 
haber sidó acusado por acoso sexual; y reivindicado 
ahora por la ONU que ha vuelto a contratarlo, Gó- 

; rez ostenta una excelenté carrera en la diplomacia, 
7 que comenzó en 1961; cuando se convirtió en repre- 
sentante en Ecuador del Programa de las Naciones 
Unidas para el Desarrollo. De hecho, fue el diplomá- 
tico argentino que más alto llegó en la jerarquía dé 

ad Naciones Unidas. 

En 1973 fue nombrado titular de la Oficina Rel 
gional para América Latina. Inteligente, trabajador, 
con amigos influyentes, este abogado logró 
su ascenso más notorio durante la gestión del perua- 
no Javier Pérez de Cuellar. al frente. de lá Secretaria 
General de la ONU: . 

Pero su debilidad siempre fueron las mujeres, de 
acuerdo a:lo que dicen quienes lo frecuentáron. Era 
frecuénte verlo tomando tragos en el Hotel UN Pla- 
za, acompañado por bellas damas. Gastaba mucho 


dinero, y hacía ostentación de su buen pasar econó- 
mico. 
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culpable de acoso sexual 
ntratado por la ONU 


Luis María Gómez, el diplomático argentino de 59 
años que fue encontrado culpable de acoso sexual y que 
por ese motivo renunció a principios de febrero a su alto 

- cargo en las Naciones Unidas, volvió a la organización 
internacional, contratado por el Programa Naciones 
"Unidas para el Desarrollo (PNUD). 

Una vocera de este organismo de la ONU reveló que 
Gómez trabajará ad honórem durante cuatro meses con 
un sueldo simbólico de un dólar al año. Gómez será 
“asesor principal” del administrador del PNUD, James 
Gustave Speth. 

Pero sí bien el sueldo simbólico es irrisorio, existen 
otros recursos para obtener un buen pasar. Según los 
reglamentos de la ONU, un “asesor principal” tiene de- 
recho a percibir hasta 200 dólares diarios de viáticos, 
libres de impuestos. 

Además, como corresponde a todos los empleados de 
las Naciones Unidas, luego de varios años de servicio, 
Gómez tiene derecho a una jubilación muy importante, 
más una suma considerable que el fondo de retiros paga 
en el momento de la renuncia. 

Después de su renuncia y de la lapidaria frase de su 
jefe directo. Speth —““Gómez ha completado su mi- 
sión”—, se suponía que la carrera del argentino estaba 
terminada. Gómez fue el argentino que en toda la histo- 
ría de la ONU escaló más alto en la organización inter- 
nacional. " 

Después de su renuncia, obligado por la presión de 
un fallo, judicial que lo encontró culpable, se esperaba 
que regresara a la Argentina: los reglamentos dicen que 
los funciónarios que dejan de trabajar en las Naciones 
Unidas deben volver a sus países de origen. 


Amigo de las fiestas, audaz con las mujeres —según 


los distintos testimonios—, el diplomático era “un pez : 


gordo de la ONU”, como lo definió un diario de Nueva 
York. Número dos del PNUD, la oficina del argentino 
manejaba un presupuesto anual de mil millones de dóla- 
res. 

Una dactilógrafa norteamericana, Catherine Clax- 
ton, lo denunció en 1992, tres semanas después que el 
titular de las Naciones Unidas, Butros Ghali, anunciara 
procedimientos oficiales para los casos de acoso sexual. 

Pero la historia, en realidad, se había iniciado el 5 de 
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mayo de 1988. Ese día, recordó Cláxton ante ta Justicia, 
el diplomático la besó en la boca, la acarició "de arribá ' 
abajo” e intentó levantarle la pollera. La dactilógraía : 
dijo que ella rechazó, Inoigusda los requerimieritos . 
a de Gómez. E 


4 Le negó un ascenso ado e 


Su actitud de rechazo hizo que Gómez len negara un. 
ascenso en el PNUD, pero.la dactilógrafa. optó por el : 
silencio, pues en ese momento no se sentía protegida: : 
Recién cuatro años más tarde, ante la actitud de Butros 
Ghali de encontrar procedimientos legales que reprimie-. 
ran los casos de acoso, sexual en la ONU, se animó a: 
realizar la denuncia. . 

Según la demanda presentada por lá: dactilógrafa ¡ 
(que en el momento del acoso tenía 41 años), Gómez 
también “le hizo comentarios inusualmente agresivos y 
explícitamente sexuales”. . 

Gómez negó todo y consideró « Que la denuncia: de 
Claxton era una fantasía. Sus amigos 'dijeroh que la 
dactilógrafa intentó chantajearlo para conseguir un ass - 
censo. En los corríllos diplomáticos latinoamericanos . 
hasta se.le dio crédito a una versión que aseguraba que 
la denuncia formaba parte de una venganza religiosa: 
Claxton es un miembro importante de la secta del gurú : 
hindú Sri Chinmoy, a quien Gómez le habríá impedido 
el uso de la sala de conferencias para celebrar sus ritos. *: 

£l caso Claxton contra Gómez fue un dolor de cabeza 
para la ONU, pues no hay tribunal en el mundo q; 
tenga jurisdicción sobre la organización. NÍ síquieral los” 
Estados Unidos, el país huésped. Por eso, Butros Ghali - 
terminó creando un “procedimiento especial". 00 los. 
casos de acoso sexual dentro de la organización. —. -; 


e 
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la ONU, Boutros Ghali, 
ordenó ayer a todos los 
funcionarios del 


¿Organismo que no emitan 


declaraciones públicas 
sobre el caso de acoso 
sexual por el que fue 
: denunciado un 
diplomático argentino. 


Según el diario “The New 


York Times”, en el 


: informe judicial del caso 


“hay evidencias claras y 
convicentes” de que se 
produjo acoso contra una 
empleada de la ONU. 


El secretario general de 
las Naciones Unidas, Bou- 
tros Boutros Ghall, ordenó 


ayer que ningún funciona- 


rio del organismq se refie- 
ra públicamente ar raso 


del diplomático argentino, 
: ciones Exteriores no reci- 
- bló ninguna comunicación 


Luís María Gómez, quien, 
acusado de abuso sexual 


tuvo que renunciar a prin- - 


cipios de febrero. Gómez 
acaba de ser recontratado 
por ta ONU como asesor 
por un periodo de cuatro 
meses sin salario, pero con 
viáticos de 200 dólares por 
día. - 

Corao los funcionarios de 
la ONU gozan de inmuni- 
dad diplomática, Ghali en- 
cargó a una jueza interna- 
cional —la irlandesa Mella 
Carroll — que investigara 
la denuncia. La jueza en- 
contró" culpable a Gómez 
de haber acosado sexual- 
mente a la dactilógrafa 
norteamericana Catherimo 
Claxton, quien además de- 
nunció que el funcionario 


9 en na ONU: nadie b 


argentino la “perjudicó” 
en el trabajo debido a que 


ella se negó a sus requeri- 


mientos.  -. 
- Ayer, el vicedanciller 


- Fernando Petrella dijo 


que el Ministerio de Rela- 


sobre la reincorporación 
de Gómez, por-cuanto se 


- trata de un funcionario 


que no depende del gobier- 
no argentino. 

- Petrella opinó, sin em- 
bargo, que “no sería extra- 
ño" que le hubieran ofreci- 
do a Gómez otra función 
de responsabilidad en las 
Naciones Unidas porque 
“ha tenido una actuación 


relevante que le permitió: * 
ascender por su capacidad. ' a 
- cuánto tiempo: más habrá 


y esfuerzo”. 
La negativa de Ghali de 


que se conozca el informe | 
elaborado por la jueza, 


provocó la ira de la femini- 
nista Ciceil Gross, del 
Grupo para la Iguatdad de 


Derechos de las Mujeres : 


enla ONU. 


“Mañana (por hoy) es el 


Día Internacional de la 
Mujer, que será celebrado 
en la ONU por una asam- 
blica en ta que hablará su 
secretario general —enfa- 
tizó Gross—. Sin duda, en 
esta ocasión, las promesas 
de trato igualitario a las 
mujeres volverán a ser re- 
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- Megó a-la “redacción: «del... 


PETERS ; 
petidab;La ujeres en ¡1 “El: "diplómiáti : 
esta casa se preguntan... -primer.moménto leg 


que esperar. para:que estas ..., 
promesás se «hagan. reaJi-_ 
dad”.. pa a a At ps 

El infórme;. sin “embargo, o 


diario “The New. York Ti- 
mes”, que: “ha: hecho tras-. => 
cender que “hay eviden-. ER 
clas claras y convincen. 
tes” del acoso sexual . rá 
“El secretario general de 
la ONU ha declinado co- 
mentar sobre el;caso, y ha 
amenazado con una acción ¿ 
disciplinaria.contra miem-. 
bros “del staff que hablen . 
sobre el informe”, señaló e ] 
diario neoyorquino. 


Naciones Unidas. «Para; 
Desarrolio(PNUD) -—<que*> 
desconocían el informe de . 
>--1a jueza— EROyaR do 
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FLOTTREIDS 


Luis Haría Gómez, el argentino acusado de abuso sexual: la 
ONU lo dejó afuera por presiones de ic prensa y las organi- 
zociones femeninas. 


y a l, 


NO RECONTRATO AL ARGENTINO LUIS GOMEZ, POR PRESION DE LAS ORGANIZACIONES FEMENINAS 


la ON 


' z 


Apu ala, 


A A A 


cosador 


Ep María "Cómez, el argentino encontrado culpable de acoso sexual contra una subordinada, finalmente fue 0 
dejado afuera de las Naciones Unidas. Por La presión hecha por las organizaciones femeninas y por la prensa: :: 


norteamericana, la organización internacional resolvió anular la decisión de contratar nuevamente a Gómez en 
el Programa para el Desarrollo. La ONU cedió a las presiones que se dieron en el marco del Día Internacional de 


la Mujer. 


NACIONES UNIDAS (Especial). — Bajo la presión 
de organizaciones femenin: as y la prensa de los Estados 
Unidos, el Programa de Naciones Unidas para el Desa- 
rrollo (PXUD) derxidió prescindir, finalmente, de los ser- 
vicios de Luis María Gomez, el argentino que fue encon- 
tado culpable de acoso sexual contra una de sus emplea- 
das. 

Gómez renunció como administrador adjunto del 
PXUD en febrero, luego que la jueza irlandesa Mella 
CarroJl decidiera que hubo “clara y convincente eviden- 
ela” de que el argentino “asaltó sexualmente a Cathcri- 
pe Ciaxton en su oficina”? en 1488. El diario “The Ntw 
York Times”, que tuvo acceso al secreto informe de la 
magistrada, escribió que “Jue, que Claxton se quejó a 
Gómez por el incidente, trató de obligarla a bandonar su 
trabajo”. 

Tras su renuncia, el titular del PNUD, James Gusta- 
ve Speth, decidió recontratar a Gómez per un periodo de 
cuatro meses para manejar los programas de asistencia 
para Somalia y Palestina, con un sueldo simbólico de un 
dólar o 

Pero la historia del nuevo contrato de Gómez fue 
dur SNE e fustigada por la prensa norteamericana, que 
remarcó que el nuevo nombramiento se produjo en vís- 
peras del Día Intern:cional de la Mujer. 

Speth decidió prescindir de Gómez para evitar el 
desprestigio frente a ta opinión pública, en un tema tan 
delicado como +s el del avanee de la mujer y sus posihili- 
dades de igualdad dentro y fuera del sistema de la ONU. 

En una declaración oficial, Speth señaló su “preocu- 
pación y tristeza” porque la retención de Gómez en el 
PNUD hava sido tomuida por algunos como un acto de 
“insensibilidad”. 

Indicá que volvió a pedir Jos servicios de Gómez 
porque había mostrado eñciencia en el manejo de los 
programas del PNUD en una de las zonas más difíciles y 
complicadas del planeta, incluvendo Somalia y los terri- 
torios Goupados. 

“Estoy sorprendido de que este contrato haya sido 


A e 
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tan mal interpretado, Pero las percepciones son impors. : 
tantes en cuestiones como esta”, indicó Speth. . - 251 


De esta manera se cierra el último episodio de la :: 
traumática partida del argentino del PNUD. Gómez lle-” 
g6 más lejos que ningún otro compatriota dentro del x, 
sistema de la ONU, lo que le brindó amigos y enemigos - 
en sus 30 años de ascendente carrera. 

Luejzo que se conoció la primera renuncia de Gómez, 
sus partidarios dentro del PNUD distribuyeron botones 
con el emblema Yo quiero a Luis. Pero, cuando se supo 
sobre el nuevo contrato del argentino, otras mujeres » 
expresaron su descontento. 

"La ONU no se toma en serio los casos de acoso. 
sexual”, dijo una empleada de la organización, que pidió” 
no ser identificada, bajo riesgo de perder su trabajo. *“Lo' 

sacaron del puesto para ponerlo en otro. Por lo menos le 7 
hubieran quitado la pensión, porque no hubo ninguna" 
sanción, a pesar de haber sido condenado”, dijo. 

Mientras tanto, Claxton continúa en su puesto, en 
una oficina que —paradójicamente— se encarga de 
atender quejas de los empleados de la ONU. Tanto los 
partidarios de Gómez como los de Claxton quieren que el 
secretario general, Butros Ghali, autorice la publicación ' 
del secreto veredicto. Ambas partes tienen prohibido 
hablar públicamente del tema, según lo establecen los 
regiamentos internos de la Organización Mundial. 

Mientras todo esto ocurría, el Programa de las Na- : 
ciones Unidas para el Desarrollo desmintió oficialmente : 
que Gómez tuviera viáticos de 200 dólares diarios por su 
contrato como asesor para Somalia y Palestina, como: 
señaló “The New York Times”. En un comunicado, el. 
PNUD sostuvo que Gómez “no iba a recibir ningún viáti- : 
co ni ninguna otra remuneración como resultado de su : 
arreglo laboral, a menos que viajara en una misión en 
nombre de Speth". Como subsecretario general de la. 
ONU, Gómez percibía un sueldo de aproximadamente 
137.000 dólares brutos al año. La suma total de su retiro: 
dobla más de una vez esa cifra. ] 

Marina G. Aizen - 
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Invitación británica para enviar ¡y 7 
cascos azules argentinos a Bosnia” 


mbargo de armas: un 
indicio del levantamiento 
es la propuesta para parti- 
cipar en el área más con- 
flictiva de los balcanes. 


Cancillería, 


dijo - 
ayer a LA NACION que los indicios 
existentes 


ó al pedido 
de precisiones formulado por LA NA- 


CiON a rafz de declaraciones del canci- 
ler GuidoDi Tellasobreeltema. 


lí ri . 
El Reino Unido!llegó a impedir hasta 
losaviones. 


Se podría pensar que el levanta- 
miento dela aprohibición s una conse 
cuencia de la actitud similar de los Es- 


- — tados Unidos y del convencimiento so- 


brelas intenciones de nuestro 


país. 
Uno de los indicios a los que se refí- ' * 
rió apircdd -aunque sin enume- * 


, sería la sugerencia de la Ma 


KE e la provisión de llantas para las ruedas _ 
El secretario de Coordinación dela de 


| Viaje dela Praga da fregsla Libertad ss Incluya incluya 


; a. señal más" impor 
- tantepodría serla invitacióna 
”- dados tinos integren, 


piercito. 
camente, éste debería ser 8: 
que los efectivos de los 
que las fuentes infor: 
Eau Scoon ogi 0i dio 
la d tina debería Proy : 
Ovidio Bellando" 
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La ONU ampliará el Consejo de Seguridad llevándolo de 15 a 18 miembros o . 
-, Para Boutros Ghali las perspectiv: Ss 
- de paz mejoran en la ex Yugoslavia 


El secretario general de la ONU, Boutros Ghali, á 
afirmó ayer aquí que las perspectivas de pazenla ¿ demecratizas: la ONU 

ex Yugoslavia parecen ahora más concretas y mediante la activa partici 

elogió la decisión argentina de enviar un nuevo ción de todos sus miembros y 


En ese contexto, Boutros 
Ghali se refirió a la necesidad 


contingente militar a Bosnia. 


Buenos Aires (ANSA) 


MM “Las perspectivas de al- 
canzar la paz son mucho 
mejores qe as q existían 
hace un mes...” Boutros 
Ghali en una ey eo 
prensa, al concluir ayer una 
visita de cuatro días a la 
Argentina. Boutros Ghali se 
refirió también a la activa 
participación de Estados 
Unidos y Rusia en la 
da de una solución para el 
conflicto, 


de 
> tenemos en el 


terreno todavía un negocia- 
dor (Thom Stoltenberg) y la 
Unión Europea tiene otro 
(David Owen). 

No existe una contradic- 
ción en sus tareas con la ini- 
ciativa ruso-estadounidense. 
Si descubrimos un día que 
uno de los canales no sirve 
más lo cerraremos, sin dudas. 
La ONU no pretendió jamás 
tenerel monopolio de la solu- 
ción pacífica del conflicto”, 
afirmó, al negar que la bús- 
queda de una solución se 
haya reducido ahorasólo alas 
iniciativas de rusos y nortea- 
mericamos. ___ 


destacó la decisión argentina 
de enviar un nuevo contin- 
gente militar. 

“Argentina —dijo el se- 
cretario general — es el país 
latinoamericano que mayor 
participación tiene en los 
esfuerzos de paz”, enreferen- 
cia al nuevo contingente 
militar que enviará este país 
para sumarse a los 9.000 
cascos azules que operan 
actualmente en la ex Yugos- 
lavía. 

Aunque la decisión del go- 
bierno de Buenos Aires ya 
fue anunciada, la misión que 
cumplirán las nuevas tropas 
debe definirse todavía, de 


acuerdo a declaraciones he- 
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chas por Carlos Menem. 
“Estamos aún conversando, 
so estamos definiendo los me- 
dios, sin que exista todavía 
una decisión sobre la cues- 
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mente al gobierno argentino 
decidir el tipo de tarca” que 
cumplirán esas tropas. “Nos- 
otros, como Naciones Uni- 
das, tenemos la tarea de coor- 
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f F E 
en cambio, en cuanto al 

y número de asientos que de- 
ha ben crearse en el Consejo y, 


cho de tener representación — Boutros Ghal, a dd ica a a 
permanente. que Jepaz acta OLaLrnsS y Dari 09 aa 
“Cuando fue creado el unmes. 
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pliarlo, pero en forma paula- gastaban 1.000 millones de la organización. “Pagar la 
tina, llevando de 15 a 18 sus dólaresal díaen laconfronta-  cuota—afirmó BoutrosGha- 


dijo Boutros 
. Esas discrepancias, a su contar con el dinero gastado cado, porquerevela la priori- 
juicio, im que la ami 
To aa represen 
se enquelaorga- problema financiero”, seña- no tanada más queel 
nizacióncumplirá 50años. El j. o 0,1 porciento del presupues- 
secretario general habló, En ese sentido hizo un lla- to de cada país” 
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PARA ANOTARSE CON ANTELACIÓN 


Taller de Sexualidad 
para jóvenes . 


Rocha, por Magela Altier. Or- 
ganizado por la Oficina Munici- 
pal de la Juventud el sábado 2 de 
julio se realizará un Taller de 
Sexualidad paralos jóvenes de 14 
a 29 años. 

Los temas propuestos tales como 
homosexualidad, sida, embarazo 
precoz, masturbación, enferme- 
dades de transmisión sexual, co- 
municacióncon los padres, méto- 
dosanticonceptivos, aborto, cam- 
bios en la adolescencia, materni- 
dad-paternidad responsable, ana- 
tomía femenina y masculina se- 
ránelegidos de acuerdo alas prio- 
ridades establecidas por los jóve- 
nes que, al inscribirse, deberán 


lenar un formulario indicando 
qué temas les interesa tratar. 

Es por este motivo que las ins- 
cripciones, de carácter gratuito, 
se deberán realizar en la Oficina 
Municipal de la Juventud con la 
suficiente antelación para permi- 
tir que diez días antes estén pron- 
tasla planillas con todoslos datos 


- necesarios. El desarrollo del ta- 


llerestará a cargo de la psicóloga 
Susana Araújo, especialista en 
sexualidad y juventud del INJU. 
Está previsto además, otro taller, 
enfechaaconfimar, sobre Orien- 
tación Vocacional y Laboral a 
cargo de la psicóloga Marisa 
Martínez. 
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Sostuvo que Debe Resolverse en Junio 
Para Definir Alcance de Integración 


VARSOVIA, Polonia (Por 
Enriquo Etchevarren)—- El 
presidente Luis A. Lacalle rati- 
ficó que ol arancel externo co- 
mun de los palses del MERCO- 
SUR debe definirse ol próximo 
junio a fin de dar señales cier. 
tas alos agentes económicos y 
políticos del resto del mundo, 

Por otra parte el mandatario 


cs. 


señaló que el proyecto de la 
Hidrovia, que consideró tunda- 
mental para la región, dopoendo 
de la aprobación del marco 
juridico por Paraguay, Argenti- 
na y Brasil más que de las 
obras de infraestructura que: 
deban realizarse, 

Lacalle dijo a los porlodistá3z. 


paraguayos que lo entrevistas: 
“los agentes económicos y a los 
¿Agentes políticos del resto del 


+» AVANZADO 


tactos-entre ambos;bloques. 


ron én el vuelo que el arancel! 
externo común y por ende el 
alcance que va a tener la inte- 
peon entre los países del 
ERCOSUR, debe: resolverse 
para cl próximo mas de junio 
porque "si bien el proceso ha 
y la desgravación... 
«arancelaria está funcionando, 
tenemos que dar una certeza a 


mundo acerca de qué relacio- 
namiento vamos a tener”, 
Consultado sobre la vincula: 
ción antro la Iniciativa de inte- 
ad del' MERCOSUR y el 
ratado de Libre-Comerció de . 
América, del Norte. ¿(NAFTA), 
Lacalle ratificó, Io "la primera 
prioridad” del Uruguay :es- el. 
marco regional para luego de. 
su consolidación. iniciar con- 


Lacalle llamó”a: no "dejarse 
ganar por lo que “calificó de 

“ansiedad histórica” en,cuan- 
to'a los plazos para'el: estable-* 
cimiento de acuerdos ,con ¿el,' 
NAFTA, 'soñalando.'"que' e 
MERCOSUR es: la-tarea que se ' 
ha propuesto Uruguay y, en esta * 


generación. "Lo que tenemos 
entre manos es convertirnos en 
una de las:grandes potencias 
económicas. Argentina, Brasil, 
Paraguay y. Uruguay sumados 
son un morcado de más de 200 
millones de habitantes”, dijo el 


-Presidonte-$eñalundo quo para 


Uruguay no hay Ari me- 
yor que el MERCOSUR 

Con res ecto al royecio de 
la Hidrovia * Lacalle recordó: 
que “está: pendiente-ta-apro”” 


* bación por el Parlamento de- 


ridad de Brasil y Argenti. 

. “Apenas lo aprueben dos 
Países: más entra en plena vi- 
gencia ose proyecto que es tan 


. Importante para Uruguay, y pa- 
"ra Paraguay". 


.Ef. Presidente : atirmó- que 
mucho más que la Infraostruc- 
tura lo que importa.es elímarco 


* jurídico, - agregando “que los 
. operadores de los países de la 
región quieren tenor seguridad 


en los costos y mgímenes de . 
carga; :practicaje:.y- formalida- ! 
-.des de Aduana. : .,:1: > 

- "Los :canalas,: los 'dragados y ) 
“las ¿boyas " actos a 


les” > Tr al 
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- ¡Mientras Argentina en IMOIZO registró inflación cero y Uruguay en tomo al 2,8%, 
¡ Brasil oscilará en el 45% 


Asimetrías macroeconómicas del Mercosur 
siguen en el debe a nueve meses de 1995 


Ml Las asimetrías de las ma- 
croeconomías de Jos países del 
Mercosur parecen incambiadas 
cuando restan escasos nuove 
meses para la plena vigencia de 
1 en el Tratado de 


Asunción y pese alos reiterados 


intentos brasileños por aproxi- 
marsus números al de losrestan- 
tes miembros del bloque comer- 
cial del Cono Sur, 

Mientras el crecimiento de 


los precios en Brasil fue del 
45,71 porciento durante marzo y 


de acuerdo al índice general de 
ro de mercado elaborado 


r la privada Fundación Getu- 
io Vargas, leinflación argentina 


MJ 
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en el mismo período volvió a 
ybicarse en cero por ciento y 

“probablemente en los próximos 
meses se registre deflación”, 
vaticinó ayer el viceministro de 
Economía de aque! país, Carlos 


Sánchez. “En bienes hay mu- 
chos productos en los que se 
viene registrando sistemática. 
mente deflación, pero hay servi- 
cios que ponen la parte de la 
variación positiva y hacen quee] 
índice sea cero" *, explicó el fun- 


, Cionario argentino sin ocultar su 


satisfacción. En tanto, la evolu- 
ción de los precios de los países 
menores brad Mercosur, Para- 
guay y Uruguay, ascenderán a un 
nimo más rÓXimo al cero de 
Argentina que a la aún inconte- 
nible inflación norteña, que se 
siwará en márgenes inferiores a 
los a cdo grupo Mc el 
do 1 ente s e 

40 e. reconoces funcionarios 


.del Ministerio de Hacienda. El : 


programa antiinflacionario im- 


pulsado por el. recientemente : 


eN 
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e 
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renunciante ministro de Hacien- 
dade Brasil, Fernando H.Cardo- 
so y quien será sustituido por el 
diplomático Rubens Ricupero, 
habría sinembargocomenzado a 
provocar un descenso en los 
precios de la canasta básica de 
alimentos, según las estimacio- 
nes del gobierno. Desbarrancan- 
do estas opiimistas pr evisiones 
oficialistas, la gros Fun- 
dación Getulio as proyec , 
una inflación Acumulada en los 
últimos doce meses de 3.392,27 
% y de 185,27 % en lo que va del 


año. Las proyecciones privadas 


advierten que el costo de vida en 
el presente mes paranuesto país 


- seubicará en el orden del 2,8 por 


ciento, ascendiendo respecto a 


. los guarismos de los primeros 


dos meses 
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Existe principio de acuerdo para productos petroquímicos 


Retoman discusiones por arancel del Mercosur 


Los gobiernos del Mercosur 
llegaron a un principio de 
acuerdo sobre qué 
protección arancelaria 
tendrán los productos 
químicos y petroquímicos en 
la futura unión aduanera y 
esta semana reanudarán las 
discusiones para fijar el 
arancel de los bienes de 
capital y de una serie de 
rubros conflictivos. 


e esta manera, se reanudan 
D las negoctaciones tras el 

impasse generado por las 
discrepancias de los cuatro países 
en cuanto a qué arancel debería 
regir para los productos que los 
gobiernos consideran “sensibles” o 
“estratégicos”. 

Los presidentes de los cuatro 
países, en la reunión mantenida en 
enero pasado, habían fijado un 
nuevo cronograma de negociacio- 
nes, que pone como plazo máximo 
el mes de junio para que el arancel 
externo del Mercosur quede defi- 
nitivamente fijado. 

El arancel debe comenzara regir 
el 1? de enero de 995, aunque para 
algunos rubros, como bienes de 
capital, podría posponerse hasta el 
año 2001, e incluso hasta el 2006 
para los más problemáticos, como 


los productos de informática. 

Los capítulos de la nómina 
arancelaria analizados en la última 
reunión técnica corresponden a los 
productos químicos orgánicos, los 
productos farmacéuticos, los abonos 
y productos diversos de la industria 
química. 
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En todos estos rubros, Brasil 
tiene niveles de protección en tor- 
no al 20%, claramente superiores 
a los niveles de los otros tres paí- 
ses socios, que no llegan al 
10%. 

Esta semana las negociaciones 
se reanudarán, con el análisis de los 


aranceles para bienes de capital y , 
equipamientos industriales. Según * 


trascendió, en este punto se podría : 


llegar a un arancel en elentorno del 
12%, al cual los cuatro países con- 


vergerían gradualmente en un pla- 
zo de seis años. : 


También se analizará una larga 
A 


serie de rubros, especialmente vin- : 
culados con materias primas y pro- 


ducción agroindustrial, en lus cua- ; 
les el gobierno paraguayo objetó | 


los niveles tarifarios propuestos por ' E 
los otros tres países. : 


Los funcionarios consultados : 
dijeron que existen buenas pers- 
pectivas de que esta vez sí se llegue : 
a un acuerdo, por lo que el manda- ; 
to de los presidentes podrá ser efec- * 
tivamente cumplido y la nómina ; 
arancelaria del Mercosur se apro- | 
bará formalmente en julio proR= : 
mo. Ml 
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Programa Bolívar dispondrá en abril ' l 
cooperación técnica para Mercosur: i 
Ml En la pró: o Israel . La mayoría de las - i 
Molar pres poa eo e al explicó Máhler- ser refieren a asoci ls ropas - i 
la creación de insmumentos endesa neceridndas de ductiva entre empresas e intifuciones de investigación, sobre 
técnica en el marco del Mercosur, que integran  todoenlos sectores agropecuarios, de alimentos, informática, 
Ay Brasil, Paraguay y nuestro país. icaci y j 
ión e integr tecnológica en “Apenas 14% delas propuestas yarecibidas 
el que participan 16 países tiene “la in- y desarvollaz los proyectos, el restante 86% son las 
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a AAA BID impulsará - 
creación de PyMEs 
ds en el Mercosur 


Ex Banco INTERAMERICANO de De- 
sarrollo podría definir en los próxi- : 
mos meses el otorgamiento de un 
préstamo para financiar un progra- j : 
ma de promoción a las pequeñas y 
medianas empresas del Mercosur, L 
dijeron a El Observador funciona- A 
rios que participan en las negocia- 
ciones regionales. 
El tema está siendo negociado 
porel BID y los cuatro gobiernos en 
el ámbito del subgrupo de trabajo 
número 7, que se ocupa de las po- 
líticas industriales y tecnológicas ; ca Con 
en el futuro mercado común. 
Durante la última reunión de este 
subgrupo, el consultor principal del 
proyecto realizó una exposición A 
sobre la propuesta final y entregó 
un borrador del programa, cuyo 
contenido será analizado por los pd ea a 03 
gobiernos. El próximo 2 de mayo : 
habrá una nueva reunión de la co- i 
misión encargada de la pequeña y : h 
mediana empresa en el subgrupo 7.* ¿ 
El programa del BID prevé un o 
plan de información sobre oportu- 
nidades de negocios y promoción 
para la concreción de acuerdos en- 
"tre pequeñas empresas de los cuatro 
países. También habrá asistencia a 
las empresas, principalmente en 
cuanto a capacitación y acceso a 
nuevas tecnologías de producción, 
informaron los funcionarios con- 
sultados. 
No habría asistencia financiera : E ES 
“directa a las empresas en este pro- . 
grama, ya que el proyecto se centra 
en la información y capacitación. 
El monto de la ayuda aún no ha 
sido determinado, ya que ello de- A A 


SS 


penderá del alcance y la modalidad l 
del programa que finalmente los E e : 
gobiernos y el organismo interna- : : pa ; 
cional aprueben. WM . a : 
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Presidentes analizaróm a fin de mes el.Alcsar 2) 
¡Cancilleres del Mercosur se reunirá 


en mayo en Buenos Aires por arancel 


Mi Los cancilleres de los cuatro 
países miembros del Mercosur 
analizarán el próximo 6 de mayo los 
avances que, aniveltécnico, han tenido 
las negociaciones en cuanto al arancel 
extemo que el bloque dispondrá para 
aquellos países de extrazona y que había 
atravesado un impasse desde que los 
presidentes scordaran un cronograma 
de convergencia arancelaria en enero 
pesado. : 


Hace un par de semanas el propio 
ministro de Economía argentino, 
Domingo Cavallo, había puesto en duda 
la aprobación del arancel externo común 
del Mercosur para fines de este año y el 
mismo podría ser pospuesto de no 
superarse los obstáculos existentes, pese 
a que la última reunión de presidentes 
comprometió en Colonia tener un 
acuerdo en funio de este año. 

Ahora enlo que será un encuentro de 
carácter extraordinario (fuera. de 
cronograma) del Consejo del Mercosur, 
Jos titulares de Relaciones Exteriores 
de Argentina, Brasil, Paragusy y nuestro 
país evaluarán las instancias técnicas 
que los negociadores vienen 
desarrollando esta semana en 
Montevideo. Según las fuentes del 
Mercosur existe un 80% de items 
compatbilizados, restando establecer 
£on claridad las bandas en que se 
ubicarén los mismos, que van del 0% al 


20% de arancel. ; 

Las negociaciones, tendientes a 
definir el arancel externo común que 
regirá paralos países dei Mercosur frente 
a aquellos externos al bloque, fuezon 
retomadas ayer por los negociadores 
subgrupos técnicos N* 2 y 10 del 


Mercosur y las posiciones lograron - 


aproximarse en algunos rubros 


LOS PRESIDENTES 
ANALIZAN ALCSA 


Mientras tanto, la propuesta brasileña 
de crear una zona de libre comercio a 
nivel sudamericano serádebatida anivel 
de los primeros mandatarios de los 
cuatros socios del Mercosur, en un 


encuentro a celebrarse en las ciudades * 


de Brasilia o Río de Janeiro —aún no 
está definido— en los últimos días de 
este mes. La denominada Ares de Libre 
Comercio Sudamerica (Alcsa) que 
larzaza el presidente brasileño, ltamar 
Franco, a fines del pasado año, habría 
encontrado ciesta reticencia por parte 
de Uruguay, por entender que la idea 
interfiere con el proceso de integración 
en el Mercosur. - 
Cabe récordar que la f 

brasileña, sin decirlo, lo que está 
provocando es la salida de México y la 


pérdida de preferencias arancelarias de 


Jos aztecas con el resto de Sudamérica. 
La medida es una respuesta al ingreso 
mexicano al Tratado de Libre Comercio 
del norte de América (TLC) que dio 
- preferencias especiales a sus socios — 
Estados Unidos y Canadí— 


perjudicando las exportacionef. 
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E "El Conse to de 
DA et 
*"oróxims reunión en Sants Ana do 
.. ¿“Livramernto, én el transcurso del pri- 
. mer semestrede esté año para abordar 
“Jo concerniente a la rutade] Mercosur 
¡que unirá a Sari Pablo con: Buenos 
+ Aires”. Así inició sus declaraciones 
exclusivas a LÁ REPUBLICA, el 
«doctor Zulmir Rasch, presidemo del C 
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El gobierno uruguayo 
ratificó frente a sus socios 
del Mercosur su posición 
contraria al 
establecimiento 

de controles de origen 
dentro de la unión 
aduanera entre los cuatro 
países, en una abierta 
oposición a las posturas 
que mantienen en ese 
sentido los gobiernos 

de Argentina y Brasil. 


n la última reunión del 
E subgrupo de trabajo núme- 

ro 7 (que se encarga de co- 
ordinar las políticas industriales), 
la delegación uruguaya hizo 
constar en el acta que “es incom- 
patible establecer requisitos de 
origen en el marco de una unión 
aduanera”. 

Los requisitos de origen son 
mecanismos de contralor de que 
un producto fue efectivamente fa- 
bricado en un país del bloque, y 
que no hubo una “triangulación” 
desde un país de extrazona. Los 
industriales brasileños se han ma- 
nifestado particularmente preo- 
cupados por la posibilidad de que 
ingresen a su mercado mercade- 
rías provenientes de extrazona, sin 
que paguen el correspondiente 
arancel. 

En el mismo documento del 
subgrupo 7, las delegaciones de 
Argentina y Brasil indicaron que 


Certifi dedos 
contra “triangulación” 


La posición del gobierno urugua- 
yo contraria al establecimiento de 
requisitos de origen está basada 
en una concepción teórica, según 
la cual no tiene sentido el estable- 
cimiento de controles dentro de 
un bloque económico cuando 
existe un arancel externo común y 
cuando están eliminadas las ba- 
rreras arancelarias internas, ex- 
plicó a El Observador un funcio- 
nario que participa en las nego- 
ciaciones. 

Indicó que únicamente para los 
productos que sean incluidos en la 
lista de excepción al arancel ex- 
terno común cabría la eventuali- 
dad de establecer normas de ori- 
gen. 

En cuanto a las garantías contra 

a “triangulación” de productos 
provenientes de extrazona, señaló 


dicho control de origen para todos ¡ 


los productos de la nómina arance- 
lariaresultará “esencial” apartirdel 
1? de enero de 1995 y hasta la vi- 
gencia de una unión aduanera plena 
en el año 2006. 

Agregan las delegaciones brasi- 
leña y argentina que “las reglas aser 
establecidas deberán prever un ré- 
gimen general de origen, tanto como 
el establecimiento de requisitos 


Palo 1ay, en tanto, no fijó aún 

oficial sobre el tema, y 

cominicó QUE está preparando un 
documento al respocto. 


a OS = carte 
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Por entender que es incompatible £ón una unión aduanera 


Uruguay ratificó su oposición a 
controles de origen en Mercosur 


que el Ebbierno uruguayo propicia 
que cada país del Mercosur man- 
tenga un sistema de certificados, 
con la supervisión de las 
agremiaciones empresariales. De 
esa manera, agregó, se podría esta- 
blecer en qué medida los productos 
elaborados a partir de insumos im- 
portados tienen un grado de valor 
agregado local. 

Dirigentes empresariales uru- 
guayos indicaron que existe el temor 
de que. a través de los requisitos de 
origen, pueda verse restringida la 
libre circulación de mercaderías 
dentro de la unión aduanera. 

Según el cronograma de nego- 
ciaciones del Mercosur, el tema 
deberá quedar resuelto antes de ju- 
lio próximo, cuando se establezca 
el arancel extemo común, aunque 
los funcionarios consultados indi- 


caron que no hay perspectivas cla- . 
ras de un entendimiento en el corto 


plazo. Mi 


PS 


E 


o 


A a A op 


OS 


0 


Fe 


e id 


. 
AAA 


da RAS li Ma SAR 


ds ai lid A AA 


aladl 


E 
> Bo 


nr 


o...) M0623/ 


íS060M83_ 


G.4.% go 
¡Ur (1178 
2r 11856 


A 


tEcs ubl 
S Ces lito? 


A e a 


Bin acíférdo en Mercosur por ZF 


A NIVEL TÉCNICO ya no se discute 
respecto al estatus que tendrán las 
zonas francas en el Mercosur, ante 
la evidencia de que no es posible 
llegar a un acuerdo entre los cuatro 
países, y se está a la espera de que 
haya una negociación de nivel polí- 
tico para resolver el tema antes de 
julio próximo, dijeron a El Obser- 
vador funcionarios del gobierno 
UNUgUAayo. 

Luego de constatar que las po- 
siciones entre los países estaban 
demasiado distantes como para 
acercarlas en el ámbito técnico, los 
delegados solicitaron instrucciones 
al Grupo Mercado Común, que esel 
órgano de decisión política del 
Mercosur. 

A pesar de la solicitud no ha 
habido aún una respuesta, por lo 
que no se ha podido avanzar en el 
tema y no se avizora un entendi- 
miento en el corto plazo. 

Paralelamente, trascendió que el 
temaestá siendo tratado en contactos 
entre jerarcas de los gobiernos, pero 
sin que hasta el momento haya 
surgido una posibilidad de acuerdo. 

Según el cronograma de nego- 


A ciaciones que fijaron los presiden- 


tes de los cuatro países socios, lo 
delegados que negocian la política 
industrial del Mercosur tienen 
aproximadamente tres meses para 
resolver el diferendo. 

La discrepancia fundamental 
respecto aeste tema radicaencómo 
debe considerarse a las importa- 
ciones procedentes de las zonas 
francas. 

Paraguay y Uruguay abogan 
porque las zonas francas sean con- 
sideradas como territorio del 
Mercosur, es decir, que las merca- 
derías allí producidas gocen de libre 
circulación y comercialización en 
todo el mercado común. Brasil y 
Argentina, encambio, mantienen la 
tesis de que las zonas francas deben 
ser consideradas como extrazona y 
que, por lo tanto, sus mercaderías 
deban pagar el Arancel Externo 
Común. 

Los dos socios mayores del 
Mercosur sólo reconocen como 
parte de éste a las zonas francas de 
Manaus (en el norte de Brasil) y de 
Tierra del Fuego (en el sur argenti- 
no). Ello motivó protestas de los 
otros dos países, que denuncian un 
intento de trato discriminatorio. M 
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Mercosur: Países llegaron 


a principios de acuerdos 


Los países del Mercosur llegaron a un principdo de acuerdo sobre la 

t protección arancelaria de los productos químicos y petroquímicos en la 

futura unión aduanera. En la tarde de ayer se reanudaron las negociaciones, 

con el objetivo de fijar los aranceles de los bienes de capital y otros sectores 
considerados conflictivos. 

La negociaciones habían quedado suspendida debido a las discrepancias 
surgidas entre los socios sobre cuál dehería <er el arancel para los productos 
que los gobiernos consideran sensibles o estratégicos. 

Los Presidentes de Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay, en larcunión 
celebrada el pasado enero en el departamento de Colonia, fijaron un nuevo 

cronograma de negociaciones que pone como plazo máximo el mes de junio 
ue el arancel externo quede definitivamente fijado, según señalarón 
a LA MAÑANA portavoces de la Secretaría del Mercosur. 


, 


Regir el 1? de enero del 95 


El Arancel debe comenzar a regir desde el primero de enero del 95 
aunque para algunos rubros, comolos bienes de capital, podrían posponerse 
hasta el año 2001 e incluso hasta el 2006 para aquellos productos más 
sensibles, como lo del sector informático. 

En la última reunión técnica se analizó la nómina arancelaria relativa a 
productos químicos orgánicos, productos farmacéuticos, abonos y produc- 
tos diversos de la industria química. 


_En estos rubros Brasil tiene niveles de protección próximos al 20%, 


: mientras que los restantes países socios del Mercosur, incluido Uruguay no 


llegan al 10%. 


Las negociaciones del Subgrupo 10, encargadas de fijar el arancel 
externo, se reanudaron en el día de ayer con el propósito de analizar la. 
fijación de los aranceles para bienes de capital y equipamientos industriales, 
en lo que habría un principio de acuerdo según lo consultado por LA 
MAÑANA para fijar un arancel del 12%. En lo que los cuatro países 
convergerían gradualmente en un plazo de unos 6 años, indicaron. 


Paraguay objetó P 
En las negociaciones se analizarán otros rubros relacionados con mate- 
rías primas y producción agroindustrial, en los cuales Paraguay objetó los 
niveles tarifarios propuesto por los otros tres países. 


Existen buenas perspectivas para que se llegue a un acuerdo, y se pueda 


cumplir con el cronograma fijados por los presidentes y la nómina 


arancelaria del Mercosur quede aprobado el próximo julio, enfatizaron las 
fuentes. 
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:-  allflíla. La economía argen: 


tina creció en 1993 
Je un 6.7 por ciento, : 
y prosiguiendo con | a Crecimiento del PIB 


una tendencia ini- il - 
ciada dos años antes. : (Variación real anual del PIB en 1: 

Sin embargo, para 1994 se prevé : : 
una disminución del ritmo de creci- 
miento, ubicándose alrededor del 4 
por ciento. 

La inflación acumulada el año pa- 
sado alcanzó el 7.4 por ciento y se es- 
tíma que en 199% no supere el 5 por 
ciento. 

.Las reservas internacionales al- 
canzaron en 1993 los 15 mil 280 millo 
nes de dólares, manteniéndose inal- 
terable la paridad cambiaria de un 
Lic Bci er $1,151 

pon La afluencia de capitales del exte- > 
rior permitió seguir financiando una 
balanza comercial deficitaria, misma 
que registró un saldo negativo de 3 
mil 690 millones de dólares en 1993. 

La tasa de desempleo llegó al 9.3 
por ciento en el último año, razón ES 
la cual se estudian programas para qe E E 

“timular la construcción, sector donde Exportaciones ES - SEA 


* (ao en mens dedsres durar 1989) 


- DO» NU ana 


E 


haber caído 0.8 por ciento un año antes. 

Aunque se recupera el crecimien- 
to, el país sigue sufriendo hipe- 
rinflació 


n. 

El año pasado, los precios crecie- 
ron 2 mil 490 por ciento y la inflación 
sigue acelerándose en los primeros 

ln sa Meses de este año. ES á O ESTE Std Po si MN 

*%) - Con tasas mensuales de más de 40 o CT ; : le o . ROO ERE Eo 

por ciento, la inflación anual alcan- LW - E EE ZA ] A DS 

zó en marzo el nivel de 3 mil 473 por 
ciento. 

Para abatir la inflación, el Minis 
tro de Hacienda puso en marcha un 
a pá 
sa en la desindización de la econo- 
mía en un marco de concertación en- _ Tasa de desempleo. 
tre los sectores económicos. Peli anual en ágslA 


Con el anuncio de la candidatura a 


CHILE 


La tasa de ahorro internacional PR HR R : ; ES 0 o > Ds ; 7 E e 
legó a 21.3 por ciento del PIB, en tan- F ¡RE ECU” URU VEN BRA CHI cd CURU VEN ECU P CHI MEX 
to que la tasa de inversión en capi- en SS dl uN O MN E SS UN -—— A 
tal fijo representó un 27.4 por ciento . 
del producto. 

La inflación apenas descendió res- 
pecto del año Aeris. alcanzando 
durante 1993 un 122 por ciento. 

En el sector externo las cifras fue- 
ron peores que en años anteriores, 
pero se espera que mejoren este año. 

Las proyecciones oficiales son que 


Tipo de cambio. PAG + Tasas de Interés 
en el ámbito de la balanza comercial (Respecto ál dólar; (asas anual al cierre de marzo de 1994) 


seguirá habiendo un déficit. estadounidense)" 

Las buenas noticias vinieron por , 
el lado de la cuenta de capitales, la 30 MARZO 1994. 
cual arrojó un superávit de 2 mil 764 ] 
millones de dólares. 

El saldo de la cuenta corriente 
mostró un déficit de 2 mil 092 millo- 
nes de dólares, producto principal- 
mente del déficit de la balanza. co- 
mercial de 979 millones de dólares. 

En el ámbito inflacionario, la me- 
ta oficial está en un rango de entre 9 
y 11 por ciento. 

Las proyecciones en cuanto a cre- 
cimiento del producto para el año 
1994 fluctúan entre 4 y 4.5 por ciento. 


a 
3 


e 


N*. GOCUMENTO 
TITULO 


A o 


PROo:” 
FEZSFA 1: 
VINCULE¡ 


Durante 1993 la eco- 
nomía de Colombia 
creció 5.16 por cien- 
to, una tasa mayor 
a la observada un 
año antes, con lo que el PIB per cá- 
pita aumento 3.2 por ciento. 

Este crecimiento se debió princi- 
palmente al dinamismo que observa- 
ron los sectores de la construcción, 
comercio y transporte. ] 

El mayor dinamismo de la activi- 
dad económica se tradujo en meno- 
res tasas de desempleo, que por pri 
mera vez en 12 años se situaron por 
debajo del 9 por ciento. 

Sin embargo, la apertura comer- 
cial, acompañada de una aprecía- 
ción de la moneda significó un de- 
terioro de las cuentas externas el 
año pasado. 

Mientras que las importaciones 
avanzaron 51 por ciento, las ventas 
al exterior crecieron 2.9 por ciento. 


Después de un pro- 


ceso de ajuste que 
comenzó en sep- 
uy tiembre de 1992, los 
principales indica- 


dores macroeconómicos se han re- 
o Yo 


to de apenas 0.4 por 
ciento, nivel infe- 
rior al 28 por ciento del año anterior. 

La disminución en producción y 
ventas, ocasionada por la baja de- 


manda, significó descensos en los ni.- 
veles de empleo. 

En 1993, la tasa de desempleo 
abierto llegó a 3.4 por ciento, el nivel 
más alto de los últimos cinco años. 

Sin embargo, en 1993 y por prime- 
ra vez desde 1972, la inflación anual 
fue menor al 10 por ciento. 

El sector externo también observó 
un comportamiento favorable duran- 
te 1993, al disminuir en 15 por cien- 
to el déficit comercial. 

En el transcurso del año se elevó 
el ritmo de crecimiento de las expor- 
taciones, mientras que el de las im- 
portaciones disminuyó. 

Para 1991, las expectativas de cre- 
cimiento se han visto afectadas por 
los eventos políticos y sociales que 
se suscitaron en México desde que se 
inició el año: el surgimiento de un 
movimiento de insurrección en el es- 
tado de Chiapas, el secuestro de env 
presarios y el asesinato de Luis Do- 
naldo Colosio, candidato del PRI a la 
presidencia del país. 

Dichos sucesos han afectado sip- 
nificativamente al sector financiero 
mexicano. 


Volúmen negociado sb 
(Prom. diario en miles 
de dólares) 
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rado y muestran una cierta es- nes de dólares, equivalentes a casi el la utilización de 

tabilidad. d 45 por ciento de las importaciones. t esta bastante por debajo del 

Se espera para 1994 un crecimien- La tasa de cambio de la moneda cn A 
to de 3 por ciento en el PIB y un des nacional, el suere, con al dó- El Gobierno eno mantener :; 
censo en la inflación a niveles de 20 lar, ha mantenido una estabilidad una severa po fiscal, con lo que 3 
a 25 por ciento. mayor que en el pasado. se ha disminuido notablemente su ín- E 

Las reservas monetarias internacio- No obstante esta recuperación, lata- — cidencia en la tasa de inflación, aun- -- 
nales muestran una notable recupera- sa de desempleo continua alta, más del que paralelamente se ha contraído la 
ción y ascienden a unos mil 300 millo- 10 por ciento de la población activa, y inversión pública. 


En 1993 la economía 
peruana continuó 
Ú con su.proceso de 
estabilización y sa- 
neamiento de las 
finanzas públicas. 

Logro importante fue la drástica 
reducción de la inflación después de 
un largo período hiperinflacionario. 

Sin embargo, las presiones 
inflacionarias se mantienen pese a la 
política monetaria restrictiva. 

Si bien la economía se encuentra 
dentro de los que se denomina de 
mercado, aún hay problemas o dis- 
torsiones sobre las cuales es preciso 
trabajar más. 

Durante 1993 la privatización conti- 
nuó su marcha, con lo que el estado ha 
obtenido importantes recursos extras. 

Las perspectivas de 1994 son alen- 
tadoras, pero los resultados estarán 
en directa relación con el respeto de 
los lineamientos generales del pro- 
grama económico y con el buen uso 
de los ingresos por privatización. 

Se espera que el PIB se incremen- 
te en 6 por ciento durante este año. 


¿ 
LoS sum, principales de la eco- 
nomía de Uruguay 
en 1993, fueron la 


ceso de 


y el incremento del déficit comercial. 

También se caracterizó por el len- 
to ritmo de descenso de la inflación 
y el mantenimiento de la tasa de 
cambio a un ritmo del 2 por ciento 
mensual, que provoca una elevada 
inflación en dólares. 

El gobierno mantuvo la disciplina 
fiscal con un déficit global del sector 
público inferior al 1 por ciento del PIB. 

La balanza de pagos cerró con un 
saldo positivo de 135 millones de dó- 
lares. El ingreso de capitales y el tu- 
rismo superaron el déficit en cuenta 
corriente. 

Para 1994, año de elecciones na- 
cionales generales se espera una 
inflación del 35 a 40 por ciento anual 
y un aumento del déficit fiscal supe- 
rior al de 1994. ó 

El gobierno prevé un crecimiento 
del PIB del 2 por ciento para 1994 y 
el mantenimiento del actual ritmo de 
las principales variables económicas. 
pese al efecto de las elecciones del 27 
de noviembre próximo 
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Durante 1993 la eco- 


tes, consecuencia de cuestionamien-Z 
to social y político. . á 
En 1993 se pudo apreciar un mar ¿ 
cado descenso de la inversión extran- 3 
jera, un aumento inflacionario y se 
acentuó la devaluación, debido al in- 
cierto panorama. 3 
Tal situación se mantiene hasta ¿ 
la actualidad, con un cuadro compli- - 
cado por el déficit y la crisis del sis z 
tema financiero que ha obligado aes¿ 
tatizar 40 por ciento del sector. E 
Al mismo tiempo, a pocos días de 
haber asumido Rafael Caldera la Pre- 
sidencia de la República, no se ha 


Gui 


Caldera acaba de obtener del Con- 4 
greso Nacional poderes espec jales a$ 
fin de instrumentar sus medidas eco-$ 
nómicas a corto plazo, pero los acia 


de las mismas no permitirán regis-3 
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¡ denta de Nicaragua, Viole- 


ta Chamorro, dirigirá el 
miércoles un mensaje al país 
enel que anunciará la fecha 
del retiro de la Jefatura del 
Ejército del general 
Humberto Ortega. 
Además, la gobernante 
anunciará el nombre del su- 
cesor del general que nadie 
duda será el actual jefe del 
Estado Mayor del Ejército, 
mayor general Joaquín 
Cuadra Lacayo. (EFE) 
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Nicaragua A) 


SOLICITAN AYUDA '- 


ECONOMICA misu 


Nicaragua solicitó ayer a la comunidad internacional . 


una ayuda adicional de 180 millones de dólares, durante 


los próximos tres años, para aumentar losíndices de cre- ! 


cimiento de la economía y afianzar la democracia. 

El ministro de la Presidencia, Antonio Lacayo, que 
formuló la petición, puntualizó que esta ayuda adicional 
“garanuzaría la irreversibilidad del proceso democrático 
en Nicaragua”. 

La solicitud se hizo en la reunión que representantes 
del Gobierno y la comunidad de países cooperantes man- 
tuvieron ayer cn Managua para discutir la reactivación 
económica y la ayuda exterior. 

También se trató sobre la cita que el próximo 16 de 


juniomantendráuna delegación niacaraguense,en París, ; 


con el Grupo Consultivo del Banco Mundial (BM) y el 
Fondo Monetario Internacional (FIM). 


A la reunión asisten embajadores, jefes de agenciasde | 
cooperación y de organismos internacionales acredita- ' 


dos en la nación centroamericana. 
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Disputas internas en el Frente Sandinista previo a su ] 


EJES ¿ES E 


5 POLEMICA EN TORNO A LA 
SECRETARIA GENERAL DEL FSLN 


La polémica sobre los candidatos a la secretaría gene- . 


ral del Frente Sandinista se agudiza pocos días antes del 
congreso extraordinario que ese partido de izquierda ni- 
caraguense celebrará para renovar sus cuadros. 


Hasta la semana pasada, el único candidato para ocupar 
la secretaría genera) del Frente Sandinista de Liberación 
Nacional (FSLN) eraelex presidente Daniel Ortega, quien 
ocupa el cargo desde 1979, cuando los sandinistas llegaron 
al poder por las armas. 

No obstante, el finde semana último, otro líder sandinis- 
ta, Henry Ruiz, anunció por sorpresa su aceptación de la 
candidatura ala secretaría general, que recibió de inmedia- 
to el respaldo de un sector del paretido asícomo el rechazo 
de los que apoyan a Ortega. 

Elex presidente Ortega, que encabeza la facción ortodo- 
xa del FSLN, trató a toda costa de notener contrincantes en 
la elección del secretario general, que se hará durante la 
celebración del congreso, los próximos días 20, 21 y 22 de 
mayo. y 

La pugna interna del sandinismo, que había enfrentado a 
los defensores de la renovación y modemización del pani- 
do con los que desean mantener la pureza revolucionaria, 
se ha transformado en una disputa entre las candidaturas de 
Ortega y Ruiz al máximo cargo del FSLN. 

Aunque los líderes sandinistas han dicho que no hay 
peligro de división en el FSLN, los comentaristas políticos 
no descartan esa posiblidad, por la tensión con que se ha 


desarrollado el debate interno. 

“Yo quiero ver un FSLN unido y sería trágico si la 
discusión y las posiciones excluyentes (en lo intemo del 
partido) nos llevan a la división”, advirtió hoy el ex vice- 
presidente Sergio Ramírez, que lidera la corriente pragmá- 
tica del sandinismo y respalda la candidatura de Henry 
Ruiz a la secretaría general. 

Ramírez, uno de los nueve miembros del directorio 
sandinista, ha sido duramente criticado por el sector orto- 
doxo que se opone acambios en el programa y la estrategia 
política del partido. 

Incluso, elex vicepresidente Ramírez ha sido acusado de 
“vendido” y “aliado” de la derecha y de “torpedear” la 
unidad del sandinismo, que afronta una de sus peores crisis 
internas desde que perdieron las elecciones en febrero de 
1990. 

Losresultados del próximo congreso sandinista, tantoen 
sudefinición estratégica políticacomoen la elección desus 
nuevos dirigentes serán determinantes para el futuro de 
todala nación, según consideran los comentaristas locales. 

“Traería muchos problemas al país y sería un retroceso si 
se dividen los sandinistas”, comentó a la prensa el ex 
presidente de la Cámara de Comercio de Nicaragua Gilber- 
to Serrano, del Consejo Superior de la Empresa Privada 
(COSEP). 

Lasociedad nicaraguense esperaconciertoescepticismo 


los resultados del congreso del FSLN, que ya anticipa su- 


fortalecimiento o la división en sus filas. 
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E ex presidente Daniel Ortega fue: ratificado en el CCugo de secretario: general del-FSLN: . 


Victoria ortodoxa en rel sá andinismo 


-% Analistas sostienen: que con estas elecciones. internas “se - 
avecina otra crisis que tendrá repercusión nacional” 


Una nueva crisis se abrió ayer en el sandinismo, la principal 
fuerza política de Nicaragua, al hacerse su ala radical con los 
principales cargos de dirección, en la clausura del segundo 
congreso, convocado para definir su futuro político con miras 


a las elecciones de 1996. 
Managua (AFP), 


NW En el cierre del congreso extra-. 
ordinano, el ex presidente de Nicara-. 
_g¿ua Daniel Ortega fue ratificado como 
secretario general del Frente Sandinis- 
_ta de Liberación Nacional (FSLN) y el 
único sobreviviente de los fundadores . 
del partido, el ex ministro del Interior. 
Torás. Borge vicesecretario de la, 


agrupación para un período de tres. * 


mos. 
Ortega y Borge defienden la esen- 
: cia revolucionana que inspiró el naci- 
. miento del FSLN y abogan por la con- 
PE EA peri va icio- 
es de lucha 
-— Elex .presidenis Considera que el 
partido debe apoyar las protestas 
_pulares aunqu eE generen en vio en- 
cia, lo que ha provocado críticas de los 


moderados. 
da por el ex vicepresidente 
má Za NO pudo « 


ESCNS 


de 


diri ente Beny Ruiz en 
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partido. 
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2415/59 
LA RECI 
La corriente reformista, encabeza- 
ergio Ra- 
¡oler la_modermnización del 
| sex derrotado en la elección 
secretario sn el legendario 
tuiz, cuya candidatu- . 
ÁNAOS dentro y del 


e 


e 
pugna una renovación, qued Py dera 
directorio del FSLN, cuyo número 


Jecció . lacional 


“principal órgano de consulta. 


ar 2d ello la de ll a tal od Entlicóó 


, dela frac: - 


e aueYe a, 


E cargos de ib 


asientos de la Asmbles ¿Sandia 


En la Dirección Nacional fueron, 
reelegidos Qriega, Borge. 
Yardo. TE uis Carrión,. 

íctor Tirado y se incorporan 

Ca Ba 2 Baltodano, » diner Compra 57 Ds 
a Mendiola, Dora 

Co AT otea Wilson, 


Mima Cunigham y Víctor Hugo Tino-. 


a proceso electoral para designar 
los principales cargos de dirección del 

artido “no es democrático. Ciertos 
sectores del ala conservadora querían 
sacarme de la Dirección Nacional y lo 
han come nuidO en un acto de voluntad 
bien calculado y muy efectivo”, de- 
nunció Ramírez, -*. 
-  Porsuparte, Ortega dijo ala br 


oceso democrático” y que con ella el 
SLN “está fortaleciendo la democra- : 
cia qué: la unidad”, aunqueno explicó por 
sólo cuatro delos 15 miembros del 
id representan, a.la olía co- 


DES diputado Carlos Gallo declaró a 
la AFP que con estas elecciones. "se 
avecina otra crisis que tendrá repercu- 
sión nacional”, porque el FSLN es una . 


O ATAR Bi cri 
Coi ir 


a Nerea ' 


que la elección “es una expresión del : 


4 


. Daniel ¡dal celebra junto a Tomás Borge su ratificación en el cargo de secretario 
general del FSLN, ( Telefoto de AFP) a 


fuerza. política que incide en los prin- pera, no ESA sus acciones. 
cipales acontecimientos del país. LN, que nació “como movi, 
A su vez, el ex diputado Onofre po E ero en la década del 


sesenta, entró en una crisis interna tras . 
su derrota electoral de 1990 frente a 
Violeta. Chamono. Juego de haber 
gobernado de 19 111990... 
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- Guevara comentó que ésta es una diri- 

gencia “devaluada”, por cuanto —a su 
. juicio— resultaron elegidos sandinis- 

tas que se destacan por sus discursos, 
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y Ps de cuatro días de in- 
tensos discursos y delibera- 
ciones en el centro de convencio- 
nes Olof Palme, el ex presidente 
nicaragiense Daniel Ortega se 
impuso a los sectores duros y ul- 
tramoderados del Frente Sandi- 
nista de Liberación Nacional 
(FSLN) y consiguió ser reelecto 
como secretario general del par- 
tidoÍ Su corriente moderada se 
impuso a la reformista -represen- 
tada por el ex vicepresidente Ser- 
gio Ramírez, quien fue alejado de 
la conducción-, y ala falange du- 


ra -encabezada por el ex ministro - 


y del Interior Tomás Borge, en la 


composición del principal cuerpo 
colegiado partidario. 

La elección marcó un triunfo fun- 
damental para Orte¿a, ya que será 
el principal encargado de definir la 
estrategia del FSLN con vistas a las 
elecciones presidenciales que se re- 
alizarán a mediados de 1996 para 
suceder a Chamorro. Tomás Borge, 
el único fundador sobreviviente del 
movimiento sandinista logró resis- 
tirel embate de la corriente ultrarre- 
formista y acompañará a Ortega des- 
delasubsecretaría general, el segun- 
do cargo interno en imper*ncia. La 
designación del ex min::tro ac! !a- 
terior, impulsor del sec. 37 más .tu- 
ro y radicalizado, fue sorpresiva ya 
que el domingo había sufrido un im- 

- portante traspié al fracasar en suin- 
tento para que se vote la :reación 
del cargo de presidente vitalicio del 
partido que pretendía ocupar. 

En la última votación del Segun- 
do Congreso Extraordinario parti- 
dario, Ortega consiguió el respaldo 
de 287 de los 500 congresales y se 
impuso al representante del ala más 
reformista, Henry Ruiz. De esta ma- 
nera, el líder sandinista estará al 
frente del Comité Ejecutivo, -el más 
importante órgano de decisión par- 


“ tidario— por otros tres años. 


El símbolo del poder logrado por 
el séctor de Ortega no está dado só- 
lo por su triunfo personal y la elec- 
ción mayoritaria de sus dirigentes 
para la Asamblea Sandinista y el Co- 


* . snité Ejecutivo sino también por el 


a E e 


en 


Pese a los rumores que 
anunciaban su 
desplazamiento, Daniel 
Ortega consiguió 
imponerse a los sectores 
más reformistas del Frente 
Sandinista de Liberación 
Nacional y fue reelecto 
como secretario general. 


Dantel Ortega y Tomás Borge 
integran fa nueva dupla 
sandinista. 

Henry Ruiz era el principal 
candidato para desplazar a 
Ortega de la dirección 


desplazamiento del ultramoderado 
Sergio Ramírez de este último ór- 
gano. Ramírez es el actual titulas de 
la bancada parlamentaria y fue vi- 
cepresidente de Ortega durante el 
período 1984-1990. 

MOntega es el máximo representan- 
te del sector moderado del FSLN, 
que busca mantener la pureza revo- 
lucionaria que primero rigió a la or- 
ganización guerrillera desde su sur- 


gimiento en 1961 y después en los | 
seis años que gobernó luego de de- - 


rrocar al régimen del dictador Anas- 
tasio Somoza, aunque con una op- 
ción menos radicalizada y extrema. 


Los “ultra” blandos, liderados por 
Ramírez, reclaman en cambio mo- 
dificaciones en el programa y en la 
estrategia política del Frente. 

Pese a las profundas diferencias 
entre los principales dirigentes de 
las líneas, el Congreso Extraordina- 
rio transcurrió en un clima tranqui- 
lo y por momentos festivo. Algunos 
delegados, en varios momentos de 
las deliberaciones; Jlegaron a bailar 
y enotros a juguetear con globos im- 
provisados con preservativos. Sin 
embargo, luego de laelección de Or- 
tega los ánimos cambiaron. 

“El ala radical del sandinismotie- 


eo 


CONGRESO DEL 'SANDINISMO - 


ne control del partido. No es demo- 
crática. Ciertos sectores querían Sa- 
carme de la Dirección Nacional y lo 
han conseguido en un acto de vo- 
luntad bien calculado y muy efecti- 
vo”, atacó el desplazado Ramírez. 
El máximo referente de la corrien- 


te “Por un Sandinismo que vuelva - 


hacia las mayorías” se retiró del re- 
cinto de deliberaciones aun antes del 
cierre del Congreso y de la designa- 


ción de Ortega. La respuesta del re- 
electo secretario general vo tardó en -. 


llegar. “¿Qué cosa es la democra- 


cia? Es cuando en la política se eli- . 


ge a sus líderes. Entonces yo creo 


e a 


que lo amtidemotrádoo sb pensar” 
que sólo cuando uno gána es demo- - 
crático. Hay que saber perder y eso 
es democrático”. , 04 

Al reasupnir su cargo Ortega cues 
tignó en seguida al gobierno y de- 


claró que el FSLN debe prepararse * 


para “ganar las elecciones generales 
de 1996 mediante la vinculación con 
amplios sectores sociales y econó- 


- micos” que permitan “solucionar los- 


problemas de “la falta de empleo, la 
garantía dela propiedad, el financia- 
miento para la producción, agrope- 
cuaria y la política neoliberal en ge; 
neral que impulsa Chamorco”. 
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Japón y USA no logran 
el acuerdo <omercial 


Washington, 11 feb. - El 
* presidente estadounidense, 
¡ Bill Clinton, confirmó la 
inexistencia de acuerdo comer- 
| cial con Japón y con ello la 
i difíciles re- 
laciones bi pero optó 
por seguir negociando y dejar 
de lado, por ahora, las sancio- 

: nes. 


“Lamentablemente no he- 
mos podido llegar a un acuer- 
do en ninguna de las cuatro 
áereas identificadas en julio 
pasado”, afirmó Clinton en 
rueda de prensa conjunta con 
el primer ministro japonés, 
Morihiro Hosokawa, tras la 
reunión de ambos en la Casa 


Blanca que se prolongó una 
; bora más de lo previsto. - 


! 


| 


El Presidente norteameri- 
cano aseguró que pese a la 
firma de más de treinta trata- 
dos comerciales con Japón 
desde 1980, este “sigue siendo 
menos abierto a las importa- 
ciones que otra nación del 
Grupo de los Siete” pafses más 
industrializados del mundo. 

Clinton dijo que las puer- 
tas de Estados Unidos “siguen 
abiertas” para la negociación 
con Japón, pero señaló que el 
resultado, al final, es que el 
ad “deberá abrir- 


* Estados Unidos, que ticos quiere 


| que ya se acerca a 60.000 mi- 


Primer ministro joponts, Morikiro Hosokawa.. 


llones de dólares, acusó re- 
petidamente a ese país de te- 
per una estructura económi.- 
ca que pone impedimentos 
constantes a la libre importa- 
ción de productos extranje- 
ros. 

Clinton corrigió las críti- 
cas niponas diciendo que el 


problema no es cuestión de ' 


números, ni uña pretensión de 
dirigismo económico, sino de 
lo que constituye en sí la aper- 
tura de mercados. 

El presidente estadouniden- 
se dijo comprender la postura 
de Japón, pero dijo que su país 

quiere “progreso en la apertu- 
ra del mercado (japonés) con 
base a los criterios objetivos” 


acordados en la cumbre del G- 
7 en julio de 1993 en Tokio. 

En el mercado de las tele- 
comunicaciones por ejemplo, 
hay una penetración extranje- 
ra de sólo un cinco por ciento 
en Japón, cuando en las otras 
seís naciones del G-7 (Estados 
Unidos, Alemania, Francia, 


Gran Bretaña, Canadá.e Italia) ] 


es del 25 por ciento. 


| 
Esto ha hecho que el supe- * 


rávit de Japón con el resto del 
mundo se acerque a 140.000 
millones de dólares, lo cual, 
según el subsecretario del Te- 


miento y puestos de trabajo a 
los otros países. (EFE) 
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EE. UU. al Japón : 


Amenaza: el gobierno de 
Clinton e: que se cum- 
plan los tratados bilate- 
rales; el e tuvo un re- . 
troceso de 3,67 puntos 
frente al yen. : 


WASHINGTON (AP).- El po 
Unidos 


incumplimiento 

mercial de 1989. En 6l, Japón se com 

prometió a abrir su mercado de telé- 

fonos portátiles. Es 
El representante comercial del go- 


bierno de PB Clinton, Mickow Kan- - 
tor, dijo que en el término de ún mes 


publicará una lista con propuestas de 
sanciones contra Japón, 


loque provócó el inmediato eco | 
este país. 


. de las autoridades de 


El dólar en caída libre 


TOKIO (EFE)-En los últimos dos 


días, la del dólar ha caído a 
a 
del fracaso 


de las negociaciones entre. 
el presidente norteamericano y el pri-* 
japonés. - 


mer ministro 
Los em 


presarios japoneses resccio.. 
naron con pánico frente al avance del 


yen. 
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e Estados proteccionistas quedan afuera con cláusula legal “Super 301” 


Washingion (ANSA) 

La reutilización de la “Super 301”. cláusula que 
no rige desde hace unos años, es la segunda carta 
presentada poz la Casa Blancaen suarriesgado juego 
con Tokio. 

La peligrosa apuesta de Citaton consiste en obli- 
gara los japoneses a aceptar la “fMusofía” de Was- 
hington, partidario de indicadores cuantilativos y 
cualitativos que midan concretamente la apertura de 
lus mercados nipones, sin desencadenar una guerra 
comerciatabierta ni dañarirfeparablemente las rela- 
ciones bilaterales. 

La dura estrategia contra Tokio, que hace parecer 
lejano el optimismo reinante en 1993, duranic la 
finma de un acuerdo con Japón, cuenta con inuchos 
partidarios en el Congreso, tanto demócratas como 
republicanos. 

Después dol anuncio Recho ayer sobre das posibles 
sanciones norteamericanas a Japón por la batalla de 
la telefonía celular, el líder epositer del Sendo, Bob 
Dole. manifestó so aprecio porla posición de Clinton 
afirmando que “ahera so trata de demostrar que 
4 Estados Unidos saboirmás allá delaszrmenazas”. 


Después de denun- 
ciar la violación del 
acuerdo sobre telefo- 
nía celular de 1989, 
Púl Clinton aumenta 
su presión sobre 
Japón para obligarlo 
a abrir su mercado « 
los productos norte- 
americanos, Y trae 
nuevamente a la luz la 
“Super 301”, una 
cláusula legislativa 
que amplía notable- 
ménte sus poderes de 
represalia frente a 
economías demasiado 

w“ proteccionistas. 


e 


Bill Clinton (izquierda) con 
bases legislativas dispone de 
armas suficientes para que el 
gobierno nipón sea obiigado 

a la apertura de mercados, 
Morihiro Hosokawa (derecha) 

no acepta la “filosofía” 
occidental, la guerra comer- 
cial comienza. 


A pesar de los duros mensajes caviados a la ota 
onila dei Pacífico. la Casa Bianca intería lograr una 
solución incruent:: del conflicto. 

En la nueva etapa de tenstones con Japón, existe 
una paradoja de la que Clinton es muy consciente: 
Monhiro Hosokawa, el “enemigo” de hoy, es el 
ovntiner líder del gobierno japonés que, después de 
unos de inmovilidad, encarna esperan72s concretas 
de desmanteiar las barreras proteccionistas niponas. 

Clinioa está convencido de que Hosokawa puede 
serel verdadero agente de cambio, y un interlocutor 
capaz do hoceravanzaroldiálogocatieambas poten- 
cioseconómicas mundiales. Sin embargo, tal objeli- 
ve podrá seralcanzado sólo a mediano o largo pia 
ya que ambos líderes necesiten ganar posiciones en 
sun respocilvos frentes internos, sininclinar la cabe- 
za ante cl adversario. 

Mientras presiona a Tokio, Wesbingion usa Otra 
enma que puede tener cícctos más importantes que 
¡as sanciones la alta cotización del yen Después de 
la fracasada cembre entre Clinion y Hosokawa. la 
mencda Japonesa alcanzó su máxtica cotisación 


cal dólar 


¿5 


“El gobierno de Estados Unidos considera que 
el tiempo trabaja a su favor porel impacto queun 
yen alto puede tenersobre le £conomía japonesa. 
Esta situación reduce la competitividad de los 
productos nipones, induce el incremento de las 
importaciones y hace bajar los beneficios”, dijo 


Robert Hormais, vicepresideme de la Goldman Sa- ! 


chs International. 


“En consecuencia, creo que Washington puede | 


permitirse el lujo de esperar y dejar que el yen 
hable en su lugar, sin tenér que recurrir a nuevas 
sanciones”, concluyó Hormats. 


El primer objetivo de Clinton --obtener una signi- - 


oe rot - 


dos dejará caer todo ' 
Y su peso sobre la isla nipona --/ 


E 


td ae 


as 


A ne ree 


DARAS +3) 


ficativa reducción del plus de casi 60.000 millones E 
de dólares establecido por Japón para Estados Uni- * 


los -- se enfrenta también con ed peligro de que una 
guena abierta dañe las exportaciones de las empre- 
ss anrteamericanas. La explosión de un conflicto 
besado en represalias mufsas permanece todavía 
coito una posibilidad remeóa, pero no imposible. 
“No queremos luchar a toda costa, pero sería 
irresponsable que siganiós ¿erplando esta situa- 


ción”, dijo el Secreierio d: Comercio, Ron Browy.. 
A O a ts 
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Disputa comercial en el Pacífico 


7 


mericano y el primer ministro ja- 


L A: reunión entre el presidente nortea- 
ponés no consiguió resolver el siste- 


mático superávit comercial nipón con los 


Estados Unidos y dejó como saldo el anun: 
cio de e Made comerciales ue - A 


vamente al yen con ceci al dólar. 
Desde 


hace años, los Estados Unidos a 
que reduzca el de- -- 


presionan a Japón para q 
sequilibrio del comercio bilateral de 


bienes, que superó los 50.000 millones de dó- - 


lares en 1993; habida cuenta del creci- 
miento norteamericano y la debilidad de la 


economía japonesa, el desnivel sería mayor 
- -aúnen 1994. 
En sesiones anteriores de este nismo á 


n obtuvo 


; Para id Y. +: 
: automotriz. Ahora reclama úna reducción 

- acordada dei défícit norteamericano y el 

. Cumplimiento de un compromiso anterior . 


E para la expansión de. ia islefonta celular, 


- que según el criterio norteamericano no se - tenido: tanta influencia. 


Ml ha cumplido. 


lateral futuro, 10 que demandaría adoptar | Japón, y a pesar de la reducción del déficit. 


El primer ministro japonés confía en. -, 
E los efectos del prógrama de expansión de la - 
* economía de su país —un paquete de meé- 


didas que insuflarán 140.000 millones de dó- 
lares en forma de reducción de impuestos y 
ión monetaria-, sobre el comercio 


: bilateral. Esta inyección de fondos proyec- 
taría un crecimiento de entre 1 y 2 por 
“ ciento en la economía japonesa, con un 


efecto equilibrante sobre el intercambio E miento del yen frente al dólar y, en menor” 


medida, ante otras monedas. 


con los Estados Unidos. Japón se niegá, en 
cambio a un compromiso sobre el déficit bi: 


fórmulas de comerció administrado. 


El anuncio de Clinton incluye represa- | 


lias comerciales sobre las exportaciones ja- 
ponesas más sensibles, presumiblemente 
productos informáticos; y 'no constituye 
una orientación saludable en tanto se funda 

en el desequilibrio comercial existente. 


Otra cosa sería aplicar esas mismas repre- 


salias en casos concretos, como respuesta a 
prácticas de dumping, subsidios o barreras 


no arancelarias debidamente probadas. Al 


parecer, Washington utilizaría la famosa 
sección super 301 de su ley de comercio ex- 
terior, que le permite aplicar sanciones 
unilaterales en caso de que, a su juicio, 
existan actos de comercio que sean “injusti- 


-ficables”, “no razonables” o “discriminato- 


rios” en perjuicio del país. 

El fuerte déficit del comercio de los Es- 
tados Unidos con el exterior es un pro- 
blema estructural de la economía nortea- 
mericana -e internacional-, consecuencia 
de muy diversos factores macroeconó- 
micos. Por eso, si se acotan las importa- 
ciones desde Japón, lo probable es que el 
déficit se traslade en favor de otros países, 


oy 


de las conversaciones. Clinton-Hosokawa, 


con el mismó resultado global. Algo y pare- 


-cido ocurre, enitodo caso, en nuestro país. . 


Por otra parte, el balance negativo del 
comercio de bienes de los Estados Unidos, 
con ser importante, no lo es hoy ta tanto como 


- nel pasado: los servicios 

* integran ién la cuenta rriente, erre be 
un pana mositivo que se éstima en unos . 
50.000 ones de dólares anuales en su re- 
lación cor el mundo. Y los intercambios fl- 
nancieros por su párte, representan, como .. 


me ¡Myje la expansión y globaliza- .: 
os melados, un monto que supera:: 
0% el 1 valor de las transac-: 


ar er la subyacencia * 


de faciores ds» rafz p cis en esta sistemá- 
tica presión norteamericana sobre. Japón: * 
-Fuerzas proteccionistas que el presidente - 


Clinton pudo controlar tanto en la campaña -. 
por la aprobación del Nafta como en las ne- 


- 7 gociaciones de la Rueda Uruguay, parecen ' 


En Japón, los factores políticos a 
también un fuerte influjo. La intrincada 
coalición gobernante no puede ceder a-la *: 
presión de Washington sin comprometer su. ' 


futuro, e esto explica la renuencia a. relte- 
exibilidad . manifes 


Yar- la fl tada en ssitúa-- 

clones similares del pasado. .- 
Inmediatamente al anuncio del frácaso *| 

los mercados mostraron un nuevo fortaleci- 


Aunque el. 
país que recibiría las futuras sanciones sea - 


fiscal norteamericano y del crecimiento de 


las tasas de interés en dólares, los mercados . 


arbitraron en favor del yen; el mundo fi 
nanciero tuvo su propia interpretación, en 
un contexto de alta volatilidad, siempre pe. 


Los Estados Unidos y Japón represen- 
tan el 20 % del tráfico mundial de bienes y 
el 21-% de los mercados de servicios, y tie--. 


nen una gravitación mucho mayor aún en '; 
los mercados financieros. La alianza 


a A 
Segunda Guerra Mundial, un elemento es- -: 
tratégico central en el este asiático, donde -. 
se concentran una proporción importante 
de la población mundial y un creciente po- : 
derío económico. Por eso, un desacuerdo 


profundo, que lleve a episodios de guerra : 
comercial, sería grave para ambos conten- .: 
dientes y, en términos más amplios, para el a 


mundo entero. Lo más razonable sería diri- 


mir las controversias en el ámbito del * 


GATT, donde ambos acaban de estampar su 
firma al pie de un trascendente acuerdo 
que costó siete años de negociaciones.” —* 
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Japón y Estados Unicos : 
se han trenzado en una lu- ¡ 
cha de fin incierto en la que : 
se enarbolan y se entrecru- 


zan, en ambos bandos, las : 


banderas del proteccionis- : 
mo y el libre comercio: es 
una guerra de productos y de 
dinero; de fderazgos m.undia- 
les y de fiderazgos intemos. 
Cuarenta y seisaños des- : 
pués de constituido el 
Acuerdo General sobre : 


Aranceles y Comercio : 


(GATT) para “liberalizar el : 
comercio internacional” con 
el fin celograr el "crecimiento 
económico, desarrollo y 
bienestar de fa población 
mundiaF”, dos de las princi- 
pales potenciaseconómicas 


A 
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e 


na 


mundiales hacen aflorar una 
controntación prececida a 


miles de escaramuzas más 


: o menos soterradas. 


tre ambos países : se acravó 
; el viernes 11 de febrero, 
- cuando las conversaciones 
: entre el presidente norte- 
; americano, Bill Clinton y el 
primer ministro japonés, 


Moriñiro Hoscxawa realize- ' 


« abultado déficit comercial : 
que su país mantiene con : 


Japón. Reciamó ¡a apertura 


' en automóviles y repuestos, 
El cenfiicto comercial en- : 


telecomunicacicnes, equi- 
pos médicos y seguros, que 


: representen las tres cuartas : te 
' partes de ese céficit.La pro- 
, puesta fue la da fijar objet- 


¿VOS numéricos, con com- 
promisos de compras en cj- 


des en Washingicn conciu- , 


yeron sin llegar a 
: acuerdo. 

Emesa cumbre, Ciinion 
pretendía convencer a 
Hosckawa de que abriera 
más sus mercados a los 
productos norteamencanos, 


' para paliar los efectos de! 


ningún ' 


¿ SOStuvo 
causeade su superávit co- . 


fres concr 
Jarcéón. 
Japón sosilvo que era 


etas por parte de 


inadmisible la exigencia de . 


cuotas de importación, y 
que la verdadera 


mercial es la amplia supe- 


rornidad de sus productos en : 


cuanto a calidad y precio. 
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Japón vs. EE. UU. una guerra de productos, dinero y liderazgos 


Observadores europeos | "bajo palio”, ccmo un hérce 
: coinciden en que la exigen- | nacional que con firmeza de 
,; Cia norteamencana es muy samurai delenció a su caís 
¡ Gura y contraviene los prin- ¡ ante la potencia extranjera 
cipios de libre comercio.Sin : —Sinembargo, amitió 2igu- : 
. embargo, la Unién Europea , nas señales para detener ¡ 
rció en el diferendo apo- 
, yando la idea de que eli 
mercado japonés debe : 
abrirse, pues también mañi- : 
; ene un saldo negativo con * 
- ese país da USS 40.000 : 
milicnes. 
El viernes 18 el Departa- : 
mento ce Comercio norie- : 
; amercano informó que el 
délicit de la balanza comer- 
cial de los EZ.UU, en 1993 
; fue de casi USS 116.000 
millones, el mayor de los 
' Últimos cinco años, y, en 
¡ particular, el saldo comercial 
- con Japén arrojó un déticit ¡ dificaciones legislativas en 
: de USS 60.000 millones, | las compras del gobiemo, 
: récord histórico de las rela- | para permitir un aumento en 
| ciones mercantiles entre | las adquisiciones de pro- 
1 
¿ 


18 el paquete de mecicas, | 
que llamó VWeluntanas”, y 


presiones norteamericanas. 


nas áreas de la economía 
para permitir uningresomás 
: fluido a las inversiones ex- 
í tranjeras; el fortalecimiento 
de la legislación antimono- 


; dad al tratamiento de las 
empresas extranjeras; mo- 


¡ ambas potencias ductos extranjeros; y la pro- 
0 Guerra monetaría. | mocián da impartacienas, 
¡ Ante la negativa de Hoso- | e En los mercados. La 


: querra comercial entre am- 
bas potencias reperculió de 
inmediato en los mercados 
internacionales: hubo una 
gran revaluación del yen 
frente al dólar (5% en tres 
días), que luego se deluvo y 
fue absorbida en parte porla 


| Kawa, el gobierno estado- 
' unidense desató inmediata- 
mente una dura ofensiva. El 
mismoviarnes 11 y antes de 
que culminara la cumbre 
entre!los mandatarios, else- 
cretario Jo Comercio nore- 
americano, Ron Brown, de- ; ¡ 
claió que era posiblo la in- 
terrención de su país en el MN 
mercado cambiario para | 
revaluarelyen, frenando así | 
las exportaciones niponas y | 
estimulando sus importa- 
cicnes. | 
| 
1] 
| 
] 
| 


Los operadores de los 
principales mercados de 
cambio mundiales se ade- ¡ 
lantaron; compraron yens y 
vendieron dólares, provo- 
cando un rápido derrumbe 
del dólar frente a todas las 
monedas, pero principal- 
mente frente a la moneda 
japonesas. ] 

El lunes siguiente Clinton 
anunció que no descartaba 
ninguna medida en represa- 
tía ala actitud da Hosokawa. 
Al otro día, el representante 
de Comercio Exterior de 
EE.UU., Mickey Kantor, co- 
municó la decisión de es- 
perar 30 días para delermi- 
nar las sanciones comer- 
ciales que aplicarían, que 
podrían ser el aumento de 
los aranceles a sus importa- 
ciones. 

Para justificar las sancio- 
nes, EE.UU. acusó a Japón 
dohaber violado un acuerdo 
realiza doan 1289 porelcual 
se compremetía a abrir su 
marcado de taléfonos co!u- 
lares a la emprosa estado- 
unidense Motorola. 

e Japón ss mueve. 
Hosorawa, qua impulsa con 
tuertesresistenciasinlomas 
medidas de apertura en Ja- 
pón, tua recibido en Tokio 


PA 
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: Jas represallas. El prmer ; 
; ministrocemunicó elviemes 


reiteró que no acepta las : 


¿  Eiplan contiene mecídas ' 
de desreguiación de slgu- | 


cólica, que dé mayor equi- ¡ 


: intervención del Banco del 
¡ Japón. 

;  Á su vez, el viernes 4 la 
| Reserva Federal de EE.UU. 
había aumentado de 3% a 
+ 3,25% ta tasa de los fondos 
federales que afecta las ta- 
sas en dólares a corto plazo 
: entodos los mercados. Pa- 
: ralelamente, el jueves 17 el 
Bundesbank alemán hizo lo 
¿ Contrario y redujo la tasa de 
interés Ce 5,75% a 5,25%. 
Estas dos variaciones de- 
' bieren provocar un iortale- 
¡ cimiento del dólar frente al 
| Marco, ya que los intereses 
por colocaciones en dólares 
subieron y en marcos baja- 
ron. Pero el conflicto co- 
mercialcon Japón evitó esta 

circunstancia y la moneda 
norteamericana se debilitó 
frente a las principales mo- 
nedas. Ñ : 
6 Oiro tovnd. El martes ; 
22 Japón menifestó su vo- ; 


ads TT 
luntad do rcanuda? Sl maru : 


go comercial con EE.UU a : 
través de su ministro de Fi- : 
nanzas, Hirenisa Full. El . 
encuentro se realizará du- ; 
rante la reunióndelgrupo de ' 
los siete países más indus- 
tializados a celebrarse pa- ' 
sado mañana —sábado : 
26—en FleaKien. ¿ 
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Mientras Japón se prepara para liberalizar la comercialización de telefonía celular 


— 


313 £.0, 


EEUU estudia fijar mecanismo legal para 
aumentar aranceles a productos japoneses 


Washington - Estados 
Unidos estudia la 
posibilidad de establecer 

un mecanismo legal para 
aumentar los aranceles a la 
importación de productos 
japoneses, en represalia por 
el cierre de los mercados 
nipones, informó ayer la 
prensa estadounidense. 


n tanto, Jas autoridades japo- 

nesas se preparan para libera- 

lizar la comercialización de la 
telefonía celular en abril para popula- 
rizar y abaratar las aparatos portátiles y 
servicios telefónicos, con el propósito 
de disminuir la tensión en la “guerra” 
comercial con EEUU. 

Según fuentes del gobierno y del 
Congreso estadounidense citadas por 
el diario Los Angeles Times, el presi- 
dente de Estados Unidos, Bill Clinton. 
tiene previsto recurrir esta misma se- 
manaalaley comercial conocidacomo 
“Super 301”, que tiene como fin san- 
cionar a los países que mantienen ba- 
rreras arancelerias en sus mercados. 

Los gobiernos de los presidentes 
George Bush y Ronald Reagan se 


opusieron a esta norma, recogida en 
las leyes comerciales estadouniden- 
ses, que estuvo en activo a finales de la 
pasada década y que ahora, según el 
New York Times, Clinton “resucita- 
rá” a través de una orden ejecutiva. 

Los Angeles Times precisa que los 
responsables comerciales de la Casa 
Blanca comenzaron a estudiar la po- 
sibilidad de recurrir a esta norma des- 
pués de que las conversaciones entre 
EEUU y Japón para lograr la apertura 
de los mercados nipones fracasaran el 
pasado mes. Las conversaciones se 
dieron por fracasadas después de una 
reunión que mantuvieron a mediados 
de febrero en la Casa Blanca el presi- 
dente Clinton y el primer ministro 
japonés, Monhiro Hosokawa. 

El gobierno de EEUU ya ha anun- 
ciado que va a imponer sanciones co- 
merciales por valor de varios cientos 
de millones de dólares en represalia 
por las barreras que Japón tiene sobre 
la comercialización de los teléfonos 
portátiles de la marca Motorola. 

Ahora, según el diario neoyorqui- 
no, Clinton ha escuchado la recomen- 
dación de sus asesores económicos 
para que rescate esta norma y recupere 
sus poderes legales para imponer san- 
ciones comerciales. 

El rotativo califomiano afirmó que 


ce 


DEFICIT COMERCIAL 
A AAA 


se espera que ahorael gobierno estado- 
unidense publique una lista de produc- 
tos japoneses a los que se les aumen- 
tará unilateralmente los aranceles a la 
importación, lo que encarecerá su 
precio en este país y los hará menos 
competitivos respecto a los de EEUU. 

Japón ha advertido que una medida 
de este tipo suposxdría el comienzo de 
una escalada en la confrontación co- 
mercial existente entre Washington y 
Tokio. 

El gobierno de Clinton espera que 
el simple reflotamiento de la norma 
comercial “Super 301” sirva para que 
las autoridades niponas suavicen su 
postura y accedan a abrir sus merca- 
dos. antes de que se plasmen por escri- 


tolos cambios que han de efectuar para 
que luego se revoquen las sanciones 
que se impongan. 

Desde su ñaelectoralClinton 
ha prometido la adopción de fuertes 
medidas para lograr un equilibroen la 
balanza comercial con Japón, país con 
el que Estados Unidos tiene un déficit 
de alrededor de US$ 50.000 millones. 


Liberalización de 
telefonía celular 


El gobierno de coalición de Morihiro 
Hosokawa se prepara para liberalizar 
la telefonía celular en abril, populari- 
zar y abaratar los aparatos portátiles y 
servicios telefónicos, además de dis- 
minuir la tensión en la “guerra” co- 
mercial con EEUU. 

El Ministerio de Correos y Teleco- 
municaciones calcula que con la libe- 
ralización de este sector, en dos años 
crecerá hasta los 7,5 millones el número 
de abonados de losteléfonos debolsillo 
utilizables desde cualquier punto, en 
comparación con los dos millones de 
la actualidad. Desde abril, las empre- 
sas de teléfonos celulares podrán 
vender sus propias líneas telefónicas, 
cuya cobertura nacional está aún hoy 
reservada al gigante NTT, la empresa 
detelecomunicaciones más nia 
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mundo, que fue privatizada hace po- 
cos años. 

En las manos de la NTT están hoy 
930.000 teléfonos celulares y otros 
260.000 aparatos para el automóvil, 
equivalente a una cuota del mercado | 
nipón del 60%, muy por delante de sus + 
inmediatos 


cias. Otras dos firmas, DDI e as 
tienen una actuación restringida, 

pie aa 0100 eps cos 
Tokio, mientras que la segunda está 
centrada enelcorredor Tokio-Nagoya, 
que cuenta con una población de 56 
millones de habitantes. 

Los usuarios podrán adquirir libre- 
mente el aparato que deseen entre una 
amplia gáma de modelos que la propia 
liberalización favorece, con precios de 
US$ 600 a US$ 1.100, aunque está 
todavía por ver si se podrán utilizar 


competidores que esperan | 
la liberalización para rocortar distan- 


pronosticado para : 
el negocio de la telefonía celular ha 
animado al nacimiento de otras dos 
nuevas empresas, Digital Phone y 


del rico pastel celular nipón y ha ame- 
nazado con establecer tarifas del 100% 
a los teléfonos fabricados en Japón y 
exportados a su país, si los japoneses 
no compran más aparatos de la marca 
estadounidense Motorola, 

Frente a las protestas de Washing- 
ton, porque Motorola sólo ha podido 
vender 10.000 teléfonos, la industria 
nipona ha respondido que la venta es 
una cuestión de demanda y de gusto 
del consumidor ME (De la redacción 
de El Observador, en base a informa- 
ciones de AP y EFE) 
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CLINTON ANALIZA LAS REPRESALIAS ECONOMICAS 


Creció el déficit comercial 
EE. UU..: amenazan aJa 


El rojo de la balanza 
comercial estadounidense 
creció 38% el último año y 

pasáí, con holgura, la 

barrera de los 100.000 


millones de dólares. El: 
grueso se explica en el ::: * 


intercambio con el Japón, 
altamente deficitario 
para Washington. Clinton 
admitió que estudian 
aplicar represalias 

- comerciales para 
obiigarios a abrir más sus 
puertas a las 
exportaciones 
norteamericanas. 


WASHINGTON y NUE- 
VA YGRK (EFE y ANSA). 
— El déficit comercial es- 
tadounidense volvió a dis- 
pararse en 1993 y llegó a 
unos de los escalones his- 
tóricos más altos: 132.000 
miltones de dólares. 

Las cifras difundidas 
aver por el Departamento 
de Comercio muestran que 
el déficit comercial au- 
mentó el año pasado 37,9 E 
respecto de 1992. La noti- 
cia cayó como balde de 
agua fría: desde que el rojo 


de la balanza comercial es-* 


tadounidense había alcan- 
zado el récord de 159.000 
millones de dólares en 
1987, Las cosas habían me- 
jorado. Desde 1990 ese dé- 
ficit siempre estuvo por 
debajo de la barrrera de 
los 100.000 millones. 

Este significativo repun- 
te del bache comercial 
coincide con la decisión 
política del gobierno de 
Bill Clinton de tomar 
drásticas sanciones co- 
merciales contra el Japón. 
Se explica: Washington 
tiene con Tokio la mayor 
parte de su déficit. Son 
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60.100 millones de dólares. 
En 1993 el comercio con 
Japón fue altamente defi- 
citario para los Estados 


Unidos. Alcanzó otro nivel 


récord tras aumentar un 
25 $ con respecto a 1992. 

A sólo tres semanas dela 
ruptura de las negociacio- 
nes comerciales con Tokio, 
el presidente norteameri- 
cano se mostró dispuesto a 
recurrir a las normas lega- 


- Jes más duras que están en 


vigencia para castigar la 
negativa nipona de abrir 
su mercado a las esporta- 

Según indicaron los pe- 
riódicos locales, la Casa 
Blanca podría anunciar en 
las próximas horas la re- 
novación por decreto de la 
ley “Núper 301" que prevé 
represalias comerciales 


e pa 


2313€< 


contra los palses que man- . 
tienen “injustas e injustifi-. 
" cadas'' barreras contra las * 
exportaciones norteameri- 
canas. 

Al comentar las versio- 
nes del “New. York Times" 
y del “Wall Street Jour- 
nal”, el presidente Clinton 
aseguró que “aún no he- 
mos llegado a una decisión 
definitiva sobre la estrate- 
gia a seguir con el Japón, 
pero estamos analizando 
las opciones más conve- 
nientes”. E 

Sin embargo, el repre- 
sante comercial norteame-. 
ricano, Mickey Kantor,| 
—encargado de aplicar las 
sanciones de la Súper 
301— reconoció que “algu- 
nas decisiones ya se han 
tomado para presionar al 
gobierno japonés”. 


de 


e Clinton: bolas Unidas * 
podría recurrir a la ley de 
represalias comerciales 
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Washington, mar 3 - Los 
Estados Unidos anunciaron 
boy la puesta en vigencia de la 
llamada orden “Super 301”, 
que puede ser utilizada para 


esfuerzo por presionar a Japón 
a abrir sus mercados a las ex- 


mercados que crearán mejores 
empleos e incrementarán los 
salarios en el país y en el exte- 
rior””, señaló el presidente Bill 
Clinton en un comunicado. 

Al anunciar la acción, a la 
que Tokio se opone duramen- 
te, el representante de Comer- 
cio, Mickey Kantor, dijo que 
ninguna nación en particular 
estaba siendo señalada de in- 
mediato como blanco e hizo 
notar que la amenaza a largo 
plazo de represalias comercia- 
les podría ser usada para abrir 
mercados también en Europa y 
China. 

Pero la reactivación de la 
autoridad parautilizarla Super 
301, que habíacesadoen 1990, 
fve impulsada por las tensio- 


nes comerciales entre los Esta- 
dos Unidos y Japón, que se 
hicieron patentes cuando Chn- 
ton y el primer ministro japo- 
nés, Morihiro Hosokawa, no 
pudieron resolver viejas dis- 
putasen su reunión cumbre del 
11 de febrero. 

Respondiendo a una pre- 
gunta en una conferencia de 
prensa, Kantor reconoció ese 
hecho, diciendo; “Japón es el 
único entre las naciones desa- 
rrollados en mantener merca- 
dos cerrados”. 

Pero insistió en que el men- 
saje estaba destinado a '"cual- 
quier país cuyas prácticascons- 
tituyan una barrera grave”' y 
añadió, “por la tanto, este me- 
canismo procesal conocido 
como Super 301 podría tener 
un impacto no sólo con Japón, 
sino también con otras nacio- 

nes”. 

Citóel largo apoyode Clin- 
ton para la Super 301 y la pro- 
mesa electoral del presidente 
de restablecer la herramienta 
comercial. “Con la acción de 
hoy, lo estamos haciendo”, 
señaló Kantor. 


ANN NN 


Dijo queel poder, que Clin- 
ton puede invocar por propia 
autoridad; fie restabiecido por 
dos años. Lamedida no coridu- 
ce automáticamente a sancio- 
nes, péro permite alos Estados 
Unidos identificar lo que con- 
sidera graves prácticas comer- 
ciales injustas, sujetas a repre- 
salias. Utilizando laSuper301, 
los Estados Unidos deben 


7 EE.UU. restablece poder para invocar 
> medida de sanción comercial Super 301 - 


quean el acceso para nuestros 


preliminar de las que conside- 
ran barreras comerciales in- 
aceptables y para el 30 de sep- 
tiembre una lista final sujeta a 
investigación. 

Kantor puso en claro que 
Washington esperaba que esta 
presión fuera suficiente para 
norecurrir a sanciones concre- 
tas. “Nuestra meta es eliminar 
las principales barreras comer- 
ciales en el mundo que blo- 


os y servicios'”, seña- 
16, “si podemos hacer eso sin 


identificas, (barreras extranjo- |, 
- ras específicas) bajo la Super. |: : 


301, habremos logrado nues- 


troobjetivo”.“Peronadiedebe 


dudar de nuestro compromiso 
para seguir avanzando en la 
apertura de mercados y en la 
expansióncomercial'” añadió. 

(Reuter) 
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els: 


sobre el régimen 


hablande poe o... 
envíar tropas de paz; no , 
obstante, el ministro de 
Defensa canadiense ad- 
virtió que su país no con- 


miento 


5% 


Intransigenela; APS a y Duporval, el día que convir- me 


LE 


mericano, que “ciertamente, exarmb perry indicó a los periodistas . “Si se forma una fuerza de man 
naremos el formar parte e la que había hablado con Colienette A ro ados Unidos z 
fuerza de mantenimiento d Dz sobre una eventual fuerza de rezo. confribuyan, al igual que Canadá", 

, tenimien' paz, pero no -- señaló. — - Le AA 
e sp o Anat j eee composición ni el con- “Será algo ue deberá ser nego. 
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l mercado de los misiles  / 


WASHINGTON (Jane's Defence). 
— De los 80.000 millones de dólares 
que el Pentágono gasta en armas. 
de fabricación norteamericana, 
por lo menos 10.000 millones de dó- 

son asignados a misiles y a 

sistemas de defensa antimisiles. 

Dentro de ese mercado, unas 10 
firmas compiten entre sí con 
Hughes Aircraft Co. y Raytheon 
Corp. a la cabeza, y cada una de 
ellas obtiene ingresos del orden de 
los 2000 a 2500 millones de dólares 
anuales. 

Pero hacia fines de esta década, 
la industria podría quedar redu- 
pe a dos gigantes: Hughes y Ray- 


n. 
Durante los años ochenta, los fa- 


bricantes de misiles rmorteameri-. 


canos prosperaron con los con- 
tratos de la era de la guerra fría re- 
lacionados con la Iniciativa de De- 
fensa Estratégica -o guerra de las 
galaxias- y sus interceptores esta- 
cionados en el espacio, y también 
con el desarrollo de los misiles 
Stinger, Sparrow, Standard y To- 
mahawk. 


Presupuestos bajos 


Pero, a principios de los años no- ' 


venta, con severas restricciones 
presupuestarias en materia de de- 
fensa, la industria comenzó a achi- 


carse. 

Raytheon, la empresa de Massa- 
chusetts fabricante de los misiles 
Patriot, fue una competidora tan 
feroz en los proyectos de los mi- 
siles Standard, Sparrow y Stinger, 


y del misil Crucero Avanzado, que - 


hizo abandonar a la firma General 
es, nada menos. 

En 1992, la unidad de misiles de 
General Dynamics fue adquirida 
por Hughes Aircraft por 450 mi- 
Nones de dólares, en un intento por 


bloquear la participación de Ray- . 


theon. 
El número de operarios en el 


área de misiles en Hughes y Gene- * 


ral Dynamics, que era del orden de 
los 17.000 en mayo de 1992, mermó 
hasta 9000 actualmente y se espera 
que esa tendencia continúe hasta 
Hegar a 7500. 

Hughes ya estaba recibiendo pe- 
didos al contado para sus misiles 
antitanque TOW y sus misiles 
aire-aire Phoenix y Amraam, 

Después de la fusión obtuvo los 
misiles Standard y Tomahawk, de 
General Dynamics, que eran fabri- 
cados en las instalaciones de Car- 
den, Estado de Arkansas, y en las 
plantas californianas de San 


: Diego, Pomona y Rancho Cuca- 


' monga. 


Por Carol Reed 


Las instalaciones de General Dy- 
namics fueron clausuradas en lo 
que se consideró un muy duro 
golpe a la economía de California, 
y se transformaron en una sola y 
renovada planta de Hughes en 
Tucson, Estado de Arizona. 


Aunar esfuerzos 


Para que las fusiones tengan 
éxito, “las dos compañías deben es- 
tar dispuestas a consolidarse. En 
otras palabras, racionalizar las 
instalaciones y a la gente”, señaló 
Mike Smith, presidente de Hughes 
Missile Systems Co. 

“Por ahora -agregó Smith-, la 
planta de Hughes opera al 90 o 95 
por ciento de su capacidad, con 


El 9 de julio y el 15de 
septiembre próximos, 
en sendos vuelos de 
prueba 
correspondientes al 


programa de defensa de .. 


misiles balísticos de la: 
marina de los Estados 
Unidos, un interceptor 
de sistemas de la 
Rockwell Space será 
confrontado con el 
Kinetic Kill Vehicle 
(KKV), de Hughes. El 
sistema que gane podría 
ser utilizado, en 1998, en 
los destructores y 
cruceros Aegis de la 
marina norteamericana 


“costos de producción” reducidos 
por lo menos en un 30 por ciento.” 
Actualmente, la marina de los 
Estados Unidos tiene intenciones 
de comprar, de aquí al 2000, más de 
4100 misiles crucero Tomahawk, 


capaces de volar a baja altura y ' 


eludir la acción del radar. - 

El 9 de julio y el 15 de septiembre 
próximos, en. sendos vuelos de 
prueba correspondientes al pro- 
grama de defensa de misiles balís- 
ticos de la marina de los Estados 
Unidos, un interceptor de sistemas 
de la Rockwell Space será confron- 
tado con el Kinetic Kill Vehicle 
(KKV), de Hughes. El sistema que 
gane podría ser utilizado, en 1998, 
en los destructores y cruceros 


Ol ul 


de “equipos electróni 
misiles Sidewinder y Tomahawk, y 
; el sistema ¿ 


20/s. 


Aegís de la marina norteameri- 
cana. 


Cambio de planes : 

El año pasado, McDonnell Dou- 
glas anunció planes para nao 
nar sus actividades en el cam 
los a do To 
mahawk y el Harpoon. 

Pero ahora le está dando batalla 
a la Hughes para obtener un con- 
trato del Pentágono, el denomi- 
nado Programa de Mejoramiento . 
de Base del Tomahawk, para au-- 
mentar la capacidad de precisión 
de ese misii y desarrollar una. 
nueva versión para el siglo XXL ' .* 

La obtención de ese contrato co- - 
locaría a McDonnell rv nue * 
vamente en el negocio de los mi- : 
siles a largo plazo como e tercer - 


Electro 
ambos perdieron frente áLoral. 
asta ya era ua abastecedor clave . 
cos - para los 


para Thaad, correspón- 
diente a la Defensa Aérea del Téa-. 
tro de Elevada Altitud. 
Absorber la actividad de misiles : 
de LTV extendió la tecnología de . 
Lorai más allá de su dominió en el 
Erre de los sistemas electró-: 
cos. 


Revisionismo 
Ciertamente, en febrero, el ¿lér- 
Teen logía de dano seleccicnd la: 
(0) lo 
dio Extendido (Erint), de Loral, 
que destruye objetivos chocando ' 
contra ellos,.en lugar de elegír la . 
onada del misil Pa: : 


Mientras tanto, el rendimiento 
de los misiles Patriot durante la 
Guerra del Golfo fue analizado a 
fondo, y los oficiales del ejército 
norteamericano admiten hoy que 
derribaron menos Scud traguíes 
que lo que alguna vez aseguraron, 
es decir, tan sólo el 40 por ciento de 
los misiles Scud disparad C 
Israel y el 70 por ciento de los que 
fueron lanzados contra Arabia 
Saudita. (c) LA NACION 

(Traducción de Luis Hugo Pressenda) 
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2 El Tribunal Supremo de EEUU rechazó | 
emanda contra el cierre de bases militares 


ESTADOS UNIDOS CIERRÁ 


BASES MILITARES 


El Tribunal Supremo de EEUU 
rechazó el ¡unes, una demanda 
judicial contra el cierre de bases 
militares en este país, lo que supuso 
una gran victoria política para el 
Pentágono. 


En sudecisión unánime, losnueve 
jueces del Tribunal Supremo 
afirmaron que el poder judicial no 
puede revisar decisiones del 
Gobierno sobre el cierre de bases 
militares InnCOsarias. 

Esta decisión supone un 
espaldarazo para los planes del 
Pentágono de sezutr cerrando 
decenas de bases miitares de este 
país que considera que no son 
necesarias tras la conclusión de la 


o/-0) 


4 IS ¿Es l 
| 
Ú 
V 


+guerra fría+, y que además no 
puede costear con su presupuesto. 

La de manda había sido presentada 
por un grupo encabezado por el 
senador republicano Arlen Specter 
quien, a través de este proceso 
judicial, pretendían la suspensión 
del cierre de los astilleros que la 
Marina norteamericana tiene en 
Filadelfia (Pensilvania). 

Un juez federal ya había 
rechazado esta demanda por 
considerar que el poder judicial no 
ticne potestad sobre casos 
meramente políticos, pero un; 
tnbunal de apelaciones dictaminó 
lo contrario y el caso acabó en el 
Supremo, que dio la razón a 
magistrado. 
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EEUU y Japón logran acuerdo que 
aleja sombra de guerra comercial 


Washington, 24 mayo - 
Estados Unidos anunció hoy 
un principio de acuerdo con 
Japón que desbloquea sus con- 
versaciones destinadas a redu- 
cir el déficit comercial norte- 
americano y aleja el peligro de 
una- guerra comercial entre 
ambas potencias económicas. 

El representante de Comer- 
cio Exterior de EEUU, Mi- 
chael Kantor, anunció en una 
rueda de prensa ofrecida en la 
Casa Blanca que el acuerdo fue 
alcanzado la pasada madruga- 
da tras intensas conversacio- 
nes mantenidas por los nego- 
ciadores desde el jueves. 

Kantor indicó que el presi- 
dente de EEUU, Bill Clinton, 
y el primer ministro de Japón, 
Tsutomu Hata, hablaron hoy 
durante catorce minutos para 
felicitarse por el logro de este 
acuerdo, que desbloquea las 
“negociaciones marco” inte- 
mumpidas en febrero, lo que 
suscitó el temor a una nueva 
guerra comercial bilateral. 

Este acuerdo “impulsará la 
confianza entre los dos países 
para avanzar en la dirección 
adecuada”, dijo Kantor, quien 
indicó que el acuerdo alcanza- 
do hoy supone “un compromi- 
so firme para (lograr) un con- 
senso orientado a (obtener) 
resultados”. Con estas nego- 
ciaciones, EEUU desea lograr 


Representante de Comercio Exterior de EEUU, Michael Kansor. 


una apertura de los mercados 
japoneses para algunos de sus 
productos de exportación, de 
modo que pueda reducir el 
déficit de 60.000 millones de 
dólares anuales que tiene en 
susrelaciones comerciales con 
Japón. 

Pero el Gobierno japonés 
se ha negado en todo momento 
a aceptar las pretensiones de 
Washington de fijar un calen- 
daño para lograr metas de re- 
ducción de ese déficit, por 
considerar que ello suponía un 
intento de EEUU de acaparar 
parte de sus mercados comer- 


Of-=0! 


ciales, sin que sean éstos los 
que fijen su penetración. 

Al renunciar EEUU a estas 
pretensiones, los negociado- 
res de ambas partes podrán 
ahora reanudar las conversa- 
cionescomenzadas enjuliodel, 
pasado año y que el 11 de 
febrero último quedaron inte- 
rrumpidas abruptamente du- 
rante una reunión entre Clin- 
ton y el entonces primer minis- 
tro japonés, Morihiro Ho- 
sokawa. El motivo de esa rup- 
tura de la anterior ronda de 
negociaciones onmercizlas fur 
precisamente la insigencia de 


25|ser. 
Wash'ngton en querer fijar un 
calendario para la reducción 
del déficit comercial en fases, 
algo a lo que se ha venido 
negando Tokio. 


mercados japoneses son, sobre 
todo, el agrícola, el forestal, el 
de las tefecomunicaciones, el 
automotriz, el de equipos mé- 
dicos, así cono las licitaciones 
de las administraciones loca- 
ks y estatales. . 

Este acuerdo de principio 
permitirá a Clinton y a Hata 
reunirse en julio próximo en 
Nápoles (Italia) con motivo de 
la cumbre presidencial del 
Grupo de los Siete (G-7), sin 
quedichacitase yeaempañada 
por la sombra del conflicto 
comercial, como ocurrió en 
febrero en la reunión entre el 
presidente estadounidense y el 
anterior primer ministro japo- 
nés. 
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Estados Unidos reanudó ayer, lunes, sus contactos con 
Corca del Norte una vez resuelta la última crisis sobre las 
inspecciones nucleares internacionales en ese país, 
informaron fuentes del Gobierno norteamericano. 

El portavoz del Departamento de Estado, Michacl 
McCurry, afirmó que un grupo de funcionarios 
norteamericanos se reunió con la misión norcoreana ante 
las Naciones Unidas en Nueva York para «revisar las 
informaciones que hemos recibido de la OJEA y explorar 
las perspectivas para reanudar nuestro diálogo» a alto 
mivel. 

Exos contactos preliminares seregistran después de que 
cl Organismo Internacional de la Energía Atómica (OIEA) 
informasc a Washington el viemes pasado de que Corea del 
Norte no desvió a la producción de armas atómicas 
combusuble nuclear del descargado de su central de 
Yongbyon. 

igualmente, funcionarios de más alto rango de Estados 
Unidos, Corea del Sur y Japón se reunirán hoy en Nueva 
Y ork para hablar de las condiciones necesarias parareanudar 
las conversaciones de alto nivel entre los Gobiernos de 
Washingion y Pyongyang, interrumpidas hace medio año. 


Para tratar este asunto, el subsecretario de Estado Robert 
Gallucci, encargado de manejar la crisis nuclear de Corca 
del Norte, se reunió ayer en esta capital con su colega 
surcoreano, Kim Sam Hoon. 


El Gobierno norcoreano ha aceptado la visita de un 


$ 


» Z . 
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CONTACTOS ENTRE dl ' 
COREA DEL NORTE -+* 


nuevo equipo de expertos del OJEA, que tiene previsto 
llegar hoy a ese país para unirse a otra misión de tros 
Inspectores que se encuentra en Yongbyon y verificar la 
descarea de material nuclear de esas instalaciones. 

MuCurry afirmó que las autoridades norroreanas deberán 
de haber evardado parte de las barras de combustible 
extraídas del reactor de Yongbyon, cienkslómeuos al norte 
de Pyongyang, para que los inspectores puedan toma 

muestras y confismar que no hubo desvío de maternal 

radiactivo con fines armamentistas. 

Según McCurry, a no ser que el Gobierno de Corca del 
Norte acepte estas verificaciones, las conversaciones a alto 
nive! no se reanudarían. 

El cambio del combustible atómico empleado en esa 
central, sinesperar la Hegada de los inspectores de laOJEA, 
había suscitado la última crisis con Corea del Norte sobre 
el tema nuclear, pero según Washingion, las barras de 
plutonio fucron sumergidas en agua, en lugar de recicladas 
para ser de nuevo usadas. 

Estados Unidos y otros países han expresado la sospecha 
de que Corea del Norte produce en secreto asmasnucleares, 
y según algunos expertos norteamericano ya podría tener 
dos. 

Pero el Gobierno de Pyongyang ha insistido en que la 
finalidad de sus actividades nucleares es pacífica, a posar 
de lo cual no ha permitido la inspección total de sus 
instalaciones. 
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e 
“E La cumbre que celebraron ayer en Tegucigalpa los 


El vicepresidente estidounidense se mostró partidario 
de hacer de la zona un “modelo de desarrollo sostenible” 
y añunció gue próximamente comenzarán los contactos 
y las consultas para que rinda sus frutos. 

Adelantó que los países centroamericanos y de la 
Cuenca del Caribe estarán exentos de tasas para las ex- 
portaciones textiles y de confección, siempre que cum- 
plan las reglas del Tratado de Libre Comercio (TLC) de 
Norteamérica, corno lo son las de derecho laboral y 
medio ambiente. 

Gore señaló que can esta iniciativa, que firmará la 
próxima semana el ppe sidente de EEUU, Bill Clinton, se 
eliminarán aranceles por valor de unos 3.000 millones de 
dólares. 


Esta reunión fue el primer paso para la preparación de 
la Cumbre de las Américas, convocada por Clinton para. 


celebrarse en diciembre próximo en Miami (EEUU). 


Tras la cita no se divulgó declaración final escrita y la 
misma se prolvagó más de una hora de lo previsto en un 
Parcipio. pS 
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"MANO DURA EN HAINMI HAM 


Washington cambia 


(Por Antonio Caño, desde Wa- 
shington/El País) Convencido 
de que su política hacia Haití ha si- 
do un fracaso y decidido a mante- 
colgado 


dente norteamericano, Bill Clin- 
li 
tíanos abandonar 


de las Naciones Unidas para endu- 
recer las sanciones económicas. 

: : de meses de iímovilidad 
en ¡ Washington, durante los que han 
aumentado los abissos contra los de- 
rechos humanos en Haití y se han 
desvanecido las esperanzas de una 
solución negociada, la Administra- 
ción norteamericana está patrocinan- 
do una resolución que dará 15 días 
de plazo a las autoridades militares 
haitianas para dejar el poder o aban- 
donar el país. 

De lo contrario, Estados Unidos 
quiere que el Consejo de Seguridad 
apruebe un bloqueo económico total 
sobre la isla, así como la prohibición 
de viajar alextraniero a unos 600 ofi- 
ciales de las fuerzas armadas haitia- 
nas que apoyan alactual régimen dic- 
tatorial de Puerto Príncipe. Hasta 
ahora, las Naciones Unidas mantenf- 
an un embargo de armas y de petró- 
leo sobre Haitf, pero esas medidas no 
han sido suficientes para doblegar la 
voluntad de permanencia del régi- 
men, que encabeza el general Raoul 
Cedras : 


La embajadora norteamericana en 
las Naciones Unidas, Madeleine Al- 
bright, confía en encontrar respaldo 
suficiente como para que la resolu- 
ción, que impide todo tipo de rela- 
ción con Haití excepto la estricta- 


30/49 P.12 
mente humanitaria y el trabajo perio- 


dístico, pueda ser aprobada la próxi- 


ma semana. “Nosotros no somos los 
únicos que estamos frustrados, irri- 
tados y furiosos por lo que esta pa- 
sando en Haití”, comentó Albright. 

Esta es la iniciativa más agresiva 
presentada por el gobierno nortea- 
mericano desde que los militares bai- 
tianos violaron el acuerdo firmado 
por Cedras con el presidente en el 


exilio, Jean-Bertrand Áristide, el pa- * 
. sado 3 de julio en. Nueva York, por 


política de lá Administración se fue 
alejando de los deseos.de Aristide, 
con quien Bill Clinton se reunió en 
dos ocasiones pero con quien no con- 
siguió llegar a un “acuerdo... 

Las presiones sobre el presidente 
aumentaron en las últimas sernanas 
con la expulsión hacia su país de 
cientos de haitianos que pretendían 
llegar a las costas norteamericanas, 
y con la confirmación en Washing- 


“ton de informes sobre matanzas per- 


petradas por-los ppilitares: haitianos 
contra sús rivales 

A ello se sumó hace dos semanas 
la huelga de hambre protagonizada 
en lacapital estadounidense por Ran- 
dal! Robinson, un activista NEZIO pro 
derechos humanos, que. pide una in- 
tervención más agresiva de EE.UU. 
Clinton, para quien gl asunto de Hai- 
tí ha sido siempre un caso de máxi- 
ma prioridad, reconoció "días atrás 


que lo que estaba haciendo Robin- . 
son era correcto, y anunció un cam- . 


bio de su política. Para ello decidió, 
en primer lugar, destituir al hasta en- 
tonces embajador especial para asun- 
tos haitianos, Lawrence Pezzullo, a 
quien se identifica con los errores co- 
metidos. 
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EEUU rechazó intervenir en Ruanca 


$ 
EL GOBIERNO DEL presidente Bill E Ejército y rebeldes, dijo el 


Clinton rechazó -la participación vocero de la ONU, Moctar Gueye. 
directa en la guerra civil de Ruanda 


Los esfuerzos de la ONU para l 
y está considerando una serie de arreglar una tregua entre el gobier- Y 
posibilidades para ayudar a poner nocontrolado por la tribu hutu v los : Y 
fin a esa cruenta lucha. rebeldes tutsi del Frente Patsiótico 
Dos enviados estadounidenses 


í 
de Ruanda han sido infructuasos. : 
irán a Uganda, Burundi y Tanzania Los rebeldes dijeron en un co- 


en un esfuerzo por establecer con-  municado difundido por su radio : j 
versaciones tendientes a poner fina que no participarán en conversa- : 1 
lalucha, dijo ayer un funcionariode ciones de paz a iniciarse el martes E 
la Casa Blanca. E en Arusha, Tanzania. 
Una de las ideas que se está con- “El Frente Patriótico de Ruanda 
siderando es organizar y ayudara  notiene intenciones y nunca sego- 
- financiar el envío de fuerzas de paz ciarátregua alguna con el gobierno 
de las naciones africanas a Ruanda ¡ilegítimo de Ruanda”, dijo la 
para restaurar la ley y el orden, transmisión rebelde. 

. dijeron hoy funcionarios. 


La mayoría de los refugiados : + 
" Funcionarios occidentales no  sonhutus, principal grupo éinicaen ! 
saben siquiera si las naciones afri- Ruanda. 


canas querrían haceslo, cuánto Funcionarios de la ONU estiman 
costaría ponerenprácticalamedida que apenasentre un 10 y 20% de dos 


y si tendría resultado. refugiados pertenecen a la minoría" 
Proycctiles de mortero cayeron  tutsi. 


en una iglesia repleta de refugiados 
en la capital de Ruanda, matando a 
12 personas e hiriendo a otras 113, 
reportó ayer un vocero de las Na- 
ciones Unidas. 


Los esfuerzos internacionales 
tendientes a persuadir a Jas faccio- 
nes en pugna en Ruanda a que 
pongan fin a casi un mes de guerra 
civil probablemente fracasarán 
Dos proyectiles de mortero se mientras losrebeldes no den cuartel 
estrellaron el domingo en la Iglesia al gobierno adversario al que culpan 

Santa Familia de Kigali, donde más de la muerte de 200.000 personas. 
Y de 2.000 personas se habían refu- MíDe la redacción de El Obierva- 

giado al estallar tiroteos entre tro- doren base a fuentes de AP y EFE 
o E 
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CUNTON ALUDIO A UNA INTERVENCION MILITAR *r0kg 


- Desacuerdo entre los 
/ legisladores de EE.UU. 
sobre la cuestión haitiana 


Los efrculos políticos y empresariales de Puerto Príncipe fueron sacudidos ayer por 
insistentes yersiones sobre planes de la ultraderecha para instalar un nuevo 

de la dura advertencia lanzada el 
que Washington no descarta el uso 
de la fuerza en Haití para forzar el alejamiento de los oyilitares en el poder. 
xpresaron opiniones encontradas sobre esa 

aliernativa, en lo que se vislumbra como el comienzo de um encendido debate. El ex 
presidente George Bush afirmó que la intervención militar sería “un grave error”. 


gobierno. Los rumores se acreceutaron | 
martes por el presidente Bill Clinton acerca 


norteamericanos e. 


WASHINGTON, 4 (EFE y Reuter). — - Los legislado- 

res estadouni expresaron hoy opiniones enfrenta- 
das sobre la advertencia lanzada ayer por el presidente 
Bi Cijates de que Washington podria utilizar la fuerza 
en Haiti si lós militares de ese país no abandonan el 
poder para restaurar la democracia. 

La dura advertencia de la Casa Blanca sembró in- 

uietud en el régimen encabezado por el general Raoul 
rás, y en la capital baitiana circularon hoy insisten- 
tes versiones según las cuales dirigentes derechistas in- 
tentan instalar un nuevo gobierno en el país, en desafio a 
las Naciones Unidas y al propio Clinton. 

La velada amenaza del jefe de la Casa Blanca abrió 
en los Estados Unidos un acalorado debate, y hasta su 
antecesor George Bush —<quien últimamente estaba lla- 
mado a silencio— opinó que la intervención militar en 
Haití “sería un grave error”. 

También se manifestaron en contra de la opción mi- 
litar los líderes de las dos bancadas mayoritarias en el 
Senado, Robert Miehell (demócrata) y Bob Dole (repu- 
hblicano), cuyo apoyo sería necesario en el caso de que, 
finalmente, Clinton se decidiera a invadir Haití. 

En cambio, el titular del comité de Apropiaciones de 
la Cámara de Representantes, el demócrata David Obey, 
se mostró favorable a la intervención militar para res- 
taurar al presidente destituido en 1991 y exiliado en 
Washington, Jesn-Bertrand Aristide. 


Obey dijo que “preferiría una fuerza multinacional, 
pero si no la logramos, los que gobiernan ahora en Haití 
deben tener claro que estamos dispuestos a hacerlo de 
forma unilateral". 


El martes, Clinton dijo que no quis comportarse 
con Haití como un “bravucón” que abusa de su poderío, 
pero advirtió que los EE.UU. no descartan echar a los 
militares haitianos del poder por la fuerza, si no hay otro 
medio. 


El secretario general de las Naciones Unidas, Butros 
Ghali, en una elíptica contestación a las palabras de 
Clínton, expresó hoy en un informe dirigido a la Asam- 
blea General del organismo que si las sanciones interna- 
cionales no resultaran suficientes para forzar a los mili- 
tares a abandonar el poder, igualmente ez partidario de 
uns solución “más propiamente haitispa”. 


El Consejo de Seguridad de la ONU se reunió hoy 
para estudiar una propuesta estadounidense que prevé la 
prohibición de todos los vuelos a Haiti, excepto los regu- 
lares y los autorizados con fines humanitarios, y un 
embargo económico más fuerte que solamente permiti- 
ría la entrada a la isla de alimentos y medicinas. 


Una fuente del Departamento de Defensa norteame- 
ricano que exigió el anonimato le dijo a la agencia EFE 
que “no es inminente" ninguna invasión a Haití, y agre- 
gó6 que lo prioritario “es hacer cumplir con más firmeza 


9406248 


Ct) 


205 presencion 
raciones de Bill Clinton sobre Haiti,  AREnO Ue e 


an la sede de lo codana Cab, en Allónto, ld 


Pe aávesteni de Con eavivó en Puerto Prig 
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en funciones Nlenaría. 
el tentador vacio de poder y reduciría las aspiraciones 
golpistas de le extrema derecha. 

Pero el regreso de Malval se considera muy improba- 
ble. o e se quedara, 
el ex primer ministro ren en diciembre después que 
los militares haitianos « los acuerdos firma- 
dos unos meses antes por Cedrás, gue establecían “la 
restitución al poder de Aristide. 

El mes pasado, senadores “rebeldes” haitianos apro- 
baron una resolución en la que se declaró vacante la 
presidencia y se pidieron nuevas. elecciones generales, 
pero la Cámara jo (controlada por lo militares) no a 
votado hasta abora see plan. 
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CUNTON ALUDIO A UNA INTERVENCION MILITAR 


Desacuerdo entre los 
- legisladores de EE.UL. | 
sobre la cuestión haitiana 


Los elrculos políticos y empresariales de Puerto Príncipe fueron sacudidos ayer por 
insistentes versiones sobre planes de la wWiraderecha para instalar un nuevo 

de la dura advertencia lanzada el 
que Washington no descarta el 150 
de la fuerza en Haití para forzar el alejamiento de los rbitares en e] poder. 
Legisladores norteamericanos expresaron opiniones encontradas sobre esa 
2Hernativa, en lo que se vislumbra como el comienzo de un encendido debate. El ex 
presidente George Bush afirmó que la intervención militar sería “un grave error”. 


gobierno, Los rumores se acrecentaron 1 
martes por el presidente Bill Clinton acerca 


WASHINGTON, 4 (EFE y Reuter). — Los legislado- 

res estadounidenses expresaron hoy opiniones enfrenta- 
des sobre la advertencia lanzada ayer por el presidente 
Bu! Clinton de que W. podría utilizar la fuerza 
en Mais si lós militares ese país no abandonan el 
poder para restaurar la democracia. 

La dura advertencia de la Casa Blanca sembró in- 
quietud en el encabezado por el general Raoul 
Cedrás, yen la capital baitiana circularon hoy insisten- 
tes versiones según las cuales dirigentes derechistas in- 
tentan instalar un nuevo gobierno en el país, en desafio a 
las Naciones Unidas y al propio Clinton. 

La velada amenaza del jefe de la Casa Blanca abrió 
en los Estados Unidos un acalorado debate, y hasta su 
antecesor George Bush —<quien últimamente estaba la- 
mado a silencio— opinó que la intervención militar en 
Haití “sería un grave errors”. 

“También se manifestaron en contra de la opción mi- 
litar los líderes de las dos bancadas mayoritarias en el 
Senado, Robert Michell (demócrata) y Bob Dole (repu- 
hlicano), cuyo apoyo sería necesario en el caso de que, 
finalmente, Clinton se decidiera a invadir Haitf. 

En cambio, el titular del comité de Apropiaciones de 
la Cámara de Re , el demócrata David Obey, 
se mostró favorable a la intervención militar para res- 
taurar al presidente destituido en 1991 y exiliado en 
Washington Je Jean-Bertrand Aristide. 


Obey dijo que “preferiría una fuerza multinacional, 
pero si no la logramos, los que gobiernan ahora en Haití 
deben tener claro que estamos dispuestos a bacerio de 
forma unilateral”. 


El martes, Clinton dijo que no quería comportarse 
con Haití como un “bravucón” que abusa de su poderío, 
pero advirtió que los EE.UU. no descartan echar a los 
militares haitianos del poder por la fuerza, si no hay otro 
medio. 

El secretario general de las Naciones Unidas, Hutros 
Ghalí, en una elíptica contestación a las palabras de 
Clinton, expresó hoy en un informe dirigido a la Asam- 
blea General del organismo que si las sanciones interna- 
cionales no resultaran suficientes para forzar a los mili- 
tares a abandonar el poder, igualmente es partidario de 
uns solución “más propiamente haitiana”. 


Ei Consejo de Seguridad de la ONU se reynió hoy 
para estudiar una propuesta estadounidense que prevé la 
prohibición de todos los vuelos a Haití, excepto los regu- 
lares y los autorizados con fines humanitarios, y un 
embargo económico más fuerte que solamente permiti- 
ría la entrada a la isla de alimentos y medicinas. 


Una fuente del Departamento de Defensa norteame- 
ricano que exigió el anonimato le dijo a la agencia EFE 
que “no es inminente” ninguna invasión a Haití, y agre- 
gó6 que lo prioritario “es hacer cumplir con más firmeza 
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"Tasa de desocupación de 


EE. YU., 


La tasa de desocupación 
de Estados Unidos descen- 


La inesperada caída de la 


Ían previsto que la tasa 
rmanecería sin cambios, 
vo acompañada de un alza 
267 mil unidades en los 


También aquí el dato superó 
pliamente las previsiones 
los analistas, que habían 
stimado la creación de 
171.000 nuevos puestos de tra- 
bajo. 

Las nuevas contrataciones 
se produjeron sobre todo enel 
sector de los servicios, donde 
el número de ocupados au- 
mento en 203.000 unidades, 
para sumar 88,9 millones. La 
ocupación industrial aumentó 
.en 64 mil unidades, y sumó 
23,19 millones. 


Caída de) mercado 


La reacción de los mercados 
ue inmediata: los títulos a 30 
áños del Tesoro norteameri- 
cano perdieron un dólar, y sus 
rendimientos se ubicaron en 
el 7,44 por ciento. La caída del 
mercado de obligaciones 
arrastró a la Bolsa, que perdió 
más de 36 puntosen los prime- 
ros minutos de contratación. 
El mes pasado el promedio 
de horas trabajadas semanal- 
mente en las fábricas perma- 
.neció invariable en el máximo 
histórico de 42,2 horas, lo 
* mismo que las horas extras, 
que fueron 4,8. En promedio, 


lesocupación -los analistas . 


el mes pasado los irabajadores 
norteamericanos ganaron 
11,06 dólares por hora, contra 
los 11,03 dólares de marzo. 


.000 despidos en la 
Digital 


La Digital Equipmente 
quiere eliminar al menos 20 
mil puestos de trabajo, 
aproximadamente el 23 por 
ciento de su fuerza de trabajo, 


04 - 


en los próximos dos años, y 
vender algunas divisiones. 
La radical reestructuración, 
escribió hoy el Wall Street 
Journal, fue anunciada por el 
administrador delegado Ro- 
bert Palmer, en un me- 
morándum a los principales 
directivos, y en una presen- 
tación ante los empleados. 
Según Palmer, si no se apli- 


- ca el drástico plan de ajuste, 


que apunta a reconquistar efi- 
ciencia y competitividad, 


descendió al 6,4 % 


ase 


pod la empresa cad ce- 


a Digital ya había ade- 
lantado que recurriría a nue- 
vos despidos, pero se trata de 
la primera vez que se anuncia 
el alcance global del proceso 
de reorganización. En totál, la 
empresa tiene hoy 92 mil 
trabajadores, de los cuales 7 
mil temporarios. 

Palmer también indicó que 
se espera en breve el retorno á 
recreo 

de para fines de año. Lo piden 
los accionistas. Lo pise el 


Consejo de Administración. 


Y yo espero poder hacerlo”. 
Lo que contribuyó princi- 
palmente a las nuevas medi- 
das de reorganización fueron 
las inesperadas pérdidas acu- 
muladas por la Digital en el 
primer trimestre del año, el 
tercer fiscal para la empresa: 
183 millones de dólares: : , 


Pérdidas por. q 
millones de dólares 


das sad 
Digital perdió 3 mil millones 


de dólares, pero en los últimos 
cinco trimestres había mostra- 


constantes, por ' 


do progresos. 
lo que las últimas pérdidas 
sacudieron a la cúspide ; de la 
empresa. e : 

El memorándum de Palmer 
califica el inesperado: rojo 
como “un misterio”. >: 


El directivo resumió alí log 


muchos problemas de la Digi- 
tal: “Una estructura de opstos 


demasiado cara, sistemas in- . 


adecuados para los objefivos, 


canales de distribución y ven- d 
ta no competitivos, y planes - 


de inversión insostenibles”. 
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| HABRA ACCION DIPLOMATICA 


La Casa Blanca | 


12 1s €-c. 


no envía tropas NN 


WASHINGTON, 11 (AP y AFP). — La Casa 
Blanca desmintió hoy una versión periodística sobre 
el presunto envío de tropas estadounidenses a Haití ; 
para “depurar” a las fuerzas militares de ese país. A 5 

La versión del díario “Los Angeles Times” dice 
que por lo menos 600 soldados serán enviados a 
“depurar” a los militares haitianos. La versión, ori- 
ginada en Puerto Principe, cita a fuentes no identifi- 
cadas en Washington y en la capital haitiana. 

En Washington, la vocera presidencial, Dee Dee 
Myers rechazó la versión. “Esa información es erró- 
nea”, expresó. 

Myers dijo que Estados Unidos podría participar 
en el envío de un grupo de asesores militares y poli- 
ciales para reestructurar el ejército y la policía y ; 
para reconstruir los caminos, Pero dijo que no hay á A 
planes para invadir Haiti. : 7. 

“No hay decisión alguna para enviar una fuerza : de 
pequeña para depurar a las fuerzas armadas”, dijo : 

Myers a los reporteros. H 

Madeleine Albright, embajadora norteamerica- : 4 
na en la ONU, dijo que “a esta altura sólo hacemos qa 
muchos planes de contingencia” e insistió en que la 
acción diplomática está enfocada en hacer cumplir 
las sanciones aprobadas la semana pasada. 

“Si las sanciones tienen el resultado previsto, 
entonces aún existirá la necesidad de cierto tipo de 1 
fuerza para encarar problemas de segurídad en Hai- E 
ti”, dijo la embajadora, señalando que falta aún cier- 
to tiempo antes que las sanciones se hagan sentir. 

Albright admitió sin embargo que en algún mo- 
mento habrá necesidad de desplegar en Haití una 
fuerza multinacional, con componente estadouni- 
dense, para ayudar en el adiestramiento de una nue- 
va fuerza policial. 
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Inquietud en Haití y debate 


político en Washin 


51sLMH- 


e Clinton: entre la intervención y el icono 


La amenaza del Presidente Bill Clinton de una inter- 
vención armada estadounidense para devolver al poder a 
Jean Berirand Aristide sembró inquietud en el Gobierno 

militar de Haití y sus aliados, aunque la situación política 
seguía empantanada. 


PUERTO PRINCIPE / ANSA 
Ciurion ¿spoculó con una interven- 
ción militar a Haití durante una confe- 
rencia de prensa, el martes por la no- 
che, 

Según analistas locales, los miem- 
bros del Gobierno militar del general 
Raoul! Cedras y sus aliados nunca vie- 
ron a Clinton abordar la cuestión hai- 
tiana con tal firmeza y determinación. 

El anuncio de Clinton seenmarca en 
un ambiente de caos institucional ge- 
nerado en Haití por la imposibilidad, 


idente. 

El Presidente del órgano legislativo, 
Frantz Robert Monde, convocó a los 
diputados a una sesión parlamentaria 
el martes, pero no se reunió el quórum 
suficiente. 


Bolcotean sesión 


Los diputados del Frente Nacional 
para el Cambio y la Democracia 
(FNCD), la coalición que llevó a Aris- 
tide al poder, decidieron boicotear la 
sesión Los diputados del FNCDtienen 
en su memoria la sesión partamentaria 
del 3 de octubre de 1991, cuando los 
legisladores fueron secuestrados para 
nombrar al juez Joseph Nerette como 
presidente en reemplazo del depuesto 
Aristide. Monde dijo que el Parla- 
mento debe elegir un nuevo presiden- 
te, y entabló contactos con personali- 
dades políticas para hallar una solu- 
ción ala crisis política planteada porel 
sangriento golpe militar del 30 de se- 
tiembre de 1991. 


Prometió trabajar por ello con el Se- 
un grupo del Senado compuesto exclu- 
sivamente por progolpistas y por legis- 
ladores “seleccionados” en las 
controvertidas e del 13 de 
enero de 1992. 

Firmin Jean-Louis, del FNCD y re- 
conocido como el legítimo Lido del 


pistas y sus simpatizantes. 

Jean-Louis propuso un proyecto de 
ley de amnistía para los autores y alia- 
dos del golpe de Estado, con el respal- 
do de 12 senadores, de un total de 19, 
considerando que se trata de un punto 
para la solución a la crisis. 

Sin embargo, el Parlamento está bajo 
una fuerte presión de los militares para 
evitar que cualquier iniciativa que avan- 
ce hacia la solución del conflicto pros- 
pere, e impedir así el retomo de Aris- 
tide al país. 


Un tranco deterioro 


Los militares se habían comprome- 
tido a aceptar la salida del general 
Cedras, jefe del Ejército, como paso 
posterior a la amnistía, según el acuer- 
do de la Isla Gobernadores firmado en 


julio de 1993 entre Aristide y el cabe- 
cilla golpista. 

Mientras tanto, la situación política 
asiste a un franco deterioro a raíz de la 
represión generalizada que las fuerzas 
gubernamentales han impuesto a un 
amplio sectos de la población. 

Cada día se reporta una decena de 
muertes en lacapital a consecuencia de 
acciones de civiles armados o del pro- 
pio Ejército, en operativos destinados 
supuestamente a capturar a partidarios 
de Aristide. Una situación similar se 
vive en el departamento de Artibonite 
y en el del Norte. 

La misión civil de Naciones Unidas 
y la Organización de Estados Ameri- 
canos (OEA) ha manifestado i 
mente su protesta y acusado al Ejército 
de violaciones a los derechos huma- 


Para George Bush 
- la invasión sería 


“un grave error” 


nos, pero ello no ha impedido el cese 
de estos abusos. 


Debate en Washington 


Mientras tanto en Washington el 
espectro de una nueva intervención 
militar estadounidense para enfrentar 
una crisis política en su patio trasero 
dominó en las últimas horas el debate 
de las fuerzas políticas. 

El claro mensaje del Presidente Bill 
Clinton de que la opción militar en 
Haití “no está descartada” motivó un 
aluvión de reacciones, incluyendo cl 
juicionegativo del cx Presidente Geor- 
ge Bush, quien rara vez opina pública- 
mente en estos días. 

“Sería un grave error”, fue la afir- 
mación de Bush, compartida ayer con 
las mismas palabras por Newt Gingri- 
ch, líder de la oposición republicana en 
la Cámara de diputados. 

“No debemos intervenir en Haití”, 
Tue el rotundo juicio de Robert Dole, el 
jefe de la minoría republicana en el 
Senado, y su colega Lamy Pressler 
criticó intentos de restaurar al exiliado 
Presidente, Jean Bertrand Aristide, “a 
punta de bayoneta”. 

Clinton recibió, en general, apoyo 
de legisladores del oficialismo y de 

ntantes del estado de Florida, 
sio duda el más afectado en la eventua- 
lidad de un éxodo masivo de haitianos 
hacia las costas estadounidenses. 


Amenaza esencial 


Los dos Senadores de Florida, el de- 
mócrata Bob Graham y el republicano 
Connie Mack, coincidieron en que la 
amenaza de uso de fuerza es esencial 
para persuadir a los militares haitianos 
a ceder el poder. 


Cnistopher Dodd, preside “bi 


subcomisión de hemisferio occidental 
del Senado y uno de los promotores de 
una línea dura contra los militares, 
apoyó la nueva retórica de Clinton 
pero insistió en que debe darse la opor- 
tunidad de que surtan efectos las nue- 
vas sanciones bajo consideración an- 
tes de considerar otras alternativas. 
El Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas comienza a debatir in- 
formalmente un proyecto de resolu- 
ción que decretaría un embargo co- 
mercizl casi total contra Haitf. 

Ayuda humanitaria, alimentos y com- 
bustible para aviación comercial pue- 
den ser las únicas excepciones a la 
ampliación del embargo, a aplicarse 
15 días después de aprobada la resolu- 
ue hayan salido del país 
orenunciado e jefe del Ejército, gene- 
ral Raoul Cedrás, su jefe de Estado 
mayor, Philip Biamby, y cl jefe de la 
Policía, Michel Francois. 


Hora de irse 


“Es hora de que se vayan” fue el 
juicio emitido esta senana por Clinton 


chos humanos en Haití, incluyendo la 
roatanza casi indiscriminada de civi- 


les, alteró la balanza en Washington 
contra los militares. 
Al mismo tiempo, hizo arreciar críti- 
cas contra la política de Clinton de 
enaltamar y regresara Puer- 


interceptar 
to Príncipe a los “boat-people” haitia- . 


nos, sin darles oportunidad de que pi- 
dan asilo político. 

La política, tachada de racista por el 
propio Aristide, es defendida por Clin- 
ton como la única forma de evitar un 
éxodo de proporciones bíblicas en el 
que perecerían millares de haitianos en 
el mar. 

La misión civil ONU-OEA, que opc- 
ra en Haití, condenó hoy la última 
masacre conocida, ocurrida en la zona 
de Rabotcau. donde 12 personas fue- 
ron fusiladas por clementos que ves- 


gton 


A a 


tían el uniforme de la unidad 1áctica 


del Ejéscito haitiano. 


Fase diplomática 
“Se presume que un número no iden- 


tificado Ue cuerpos sin vida fueron * 

arrojados al mar y otros enterrados sin ; 

que mediara ninguna constatación ju- - 
los observadores 


dicial”, informaron 
int 


gobierno de coalición, como primer 
paso para quebrar el “impasse” en los 
esfuerzos de arreglo político. 


regreso 
para el retiro de la cúpula militar y el 
autor de la iniciativa, el enviado espe- 
cial Lawrence Pezzullo, renunció hace 


- diez días. 


Pezzullo se convirtió, precisamente, 
en una de las voces más críticas de la 
nueva política de Clinton opinando 


que apunta “inexorablemente” hacia “5 


una intervención militar. 
Fuerza multinacional 


El Dipoiado debera Did 067, 
uno de los primeros en favorecer una 


dejar que 
vien eras militares para acción po- 


Nos quedamos seis años. 

te total y terminó coa Tos haitianos 

odiándonos porque nos veían como 
extranjeros 

Pezzullo comparte arte las didas y seña- 

la que invadir'es fácil pero retirarse, 


IRE Rs 


dd da ad 
La EA EA 


En la anteriór fase diplomática, la :3 
Administración Clinton trató de per- ¿3 
suadir a Aristide a que tuviese mayor “* 
flexibilidad política para formar un ; 


E 


O ENE 


permitiendo el regreso del caos y de- 


jando a Aristide a merced de sus ene. 
migos, será cas imposible. 
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Comp letan en Haití el. 
golpe. contra Aristide. de, 


o a que ta sio a 
desde su comienze". * 


Desafío: legisladores res- 
paldados por los militares 
nombraron a un nuevo 


pt Seur 2 Juna caña . 


presidente; la Casa Blanca | 

calificó el hecho de “in- 

constitucional e ilegal”. 
PUERTO PRINCIPE, 11 (AP)- Un 


tna 
nidad internacional y le ¿tomó jura- 


Pelada en rasinucdr es el poder ales 


mandatario, 
La sede legislativa, cuyas puertas 


Los parlamentarios comenzaron a 
arribar al aria Legislativo horas 
después de la hora programada 
el comienzo de la sesión, a las 1L 
Medida ilegal 

En Washington, la vocera de la 
Casa Blanca Dee Dee Myers dijo que 
la designación fue un acto lo “cínico, in- 
costitucional e ilegal”. 

Informó oficialmente que Estados 
Unidos seguía reconociendo a Aris- 


El secretario de Estado, Warren 


partamento de Es- 


Os 


Schrager dijo que a los miembros 
del nuevo gobierno jas estará termi- 
nantemente vedado ingresar en terri- 


Un nuevo gobierno "ao tendrá > 
" e el mundo” in- Polo Estar ale 
embajador ————_—————— 


Respaldo militar 


PR 10 de abril un grupo de sena- 
rim reel rat 
r Bernard 


tados. - 
Haití carece de gobernante desde 
que el primer ministro designado por: 
prior Robert Malva) dimitió en 


AID se negó a designar un 
reemplazante hasta que dimitan los 
dirigentes del golpe, el teniente gene- 
ral Raoul Cedras y el teniente coronel 
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Crecen los rumores sobre 
una acción militar en Haití 


Simulacro: a pesar de la 
desmentida de la Casa 
Blanca sobre la interven- 
ción, recientes maniobras 
navales en el Caribe se ha- 
brían hecho con la mirada 
puesta en la isla. 


WASHINGTON, 13 (AFP).- Los ru- 
mores sobre una próxima interven- 
ción militar norteamericana en Haití 
se acrecentaron en los últimos días 
en Washington alimentados por el ex- 
tremismo de! ejército haitiano y cues- 
tiones de política interna, pese a la 
oposición casi generalizada en los Es- 
tados Unidos a una solución militar. 

La Casa Blanca, que desmintió el 
miércoles un artículo del diario Los 
Angeles Times según el cual ya se ha 
decidido el empleo de la fuerza y sólo 
queda por definir la fecha, restó im- 
portancia hoy a las maniobras na- 
vales que finalizaron recientemente 
en el Caribe. 

Según el diario Boston Globe, estas 
maniobras simularon una invasión 
de Haít£. 


Clinton insinúa 


El propio presidente Bill Clinton 
generó el «ruido de sables» que reco- 
rre Estados Unidos, al haber agitado 
a principios de mes repetidamente la 
amenaza de una intervención militar. 

Los militares haitianos, que derro- 
caron en 1991 al presidente 
Jean-Bertrand Aristide, poco impre- 
sionados por las amenazas de Clin- 
ton, hicieron ofdos sordos a las insi- 
nuaciones que circulan en lo Estados 
Unidos y ratificaron el miércoles la 
investidura de un nuevo “presiden- 
te”, Emile Jonassaint. 


En contra 


Todos los sondeos de opinión indican 
que los norteamericanos son hostiles 
en su inmensa mayoría a una inter- 
vención en Haití. La opinión mayori.- 
taria del Congreso es que Washing- 


een El pea preet 
dente. peoras D Bush A. 
Ei tario 
ES - o a a due rétire 3u.7 


: et exiliado presí:.* 
En haitiano. Jean Ber- 


ton no debe embarcarse en una 
nueva aventura en el exterior. 


Clinton pudo darse cuenta de la 
oposición de la comunidad interna- 
cional a una intervención cuando el 
canciller francés, Alain Juppé, le in- 
dicó el jueves que Francia no partici- 
pará “en ningún caso” en una opera- 
ción para derrocar al general Raoul 


El secretario general de las Na- 
ciones Unidas, Boutros Ghali, tam- 
bién fue tajante el 4 de mayo último 
cuando, en un informe a la Asamblea 
General, índicó que era favorable a 
una solución “propiamente haitiana” 
resultante de un “compromiso” nego- 
ciado. 

A ayoría de 


enci 
México y Uruguay. 


Mls ca 


estarían dispuestos a estudiarla. 
La posibilidad de una intervención 
sigue presente en las mentes de los 
observadores. Este viernes, un edito- 
rial del diario The New York Times 
pl a Clinton “mantener la 


Thomas Caroter, especialista de 
América Latina y el Caribe en la Fun- 
dación Carnegie para la paz interna- 
cional, estimó “posible, e incluso pro- 
bable” la intervención “en seis me- 
ses”, debido a dos factores. 

El primero es el temor a una ava- 
lancha de “boat-peopie” en Florida 
tras la flexibilización de las restric- 
ciones al asilo político de haitianos 
en los Estados Unidos, decidida por 
Clinton. 

Numerosos electos de ese Estado, 
donde el equipo Clinton quiere ganar 
en las presidenciales de a piden la 
intervención militar. 27 grandes 
electores, (1/10 del total requerido 
para alcanzar la Casa Blanca), Flo- 
rida es el segundo Estado en impor- 
tancia en la carrera presidencial, des- 
pués de California. 

Clinton fue derrotado en Florida 
por un 2 % de diferencia en 1992. 


Impotencia y humillación 


El segundo factor es ea 
el sentimiento de impotencia Aroa 
e ante la situación en Haití, se 

el especialista. 

Carother afirmó que el Pentágono 
y el Departamento de Estado son con- 
trarios a una intervención, pero la 


Casa Blanca tiene una opinión dife- 


rente. 


Según el especialista, la oposición ' 


de los latinoamericanos y de la UN a 


la política de la cañonera no deten- ¡ 


dría a la Casa Blanca frente a sus; 
consideraciones de política interna: 

Por atra narte, el presidente te 
tucional del Senado haitiano, 
Jean Louis, se mostró sorprendido de 
que el juez Emile Jonassaint, ex pre- 
sidente de la Asamblea que elaboró la 
Constitución, se haya prestado para 
una burla tan grosera al aceptar el 
pd de presidente “de facto” provi- 
sional. 


B 


“El mundo ¡no nos comprende”. 


PUERTO PRINCIPE, Haití, 13 (AP)- El nuevo presidente de Holt. 
Emile Jonassaint, respaldado por los militares; arguyó qué el golpe de 
Estado de 1991 que expulsó del poder al presidente Jean-Bertránd Aris: 
tide fue para impedir nuevos hechos de violencia y dilo qué el mue no 
tiene derecho a demandar que los militares se marginen. 

“Estamos en uná situación excepcional”, dijo Jonassaint, de 81 años, E 
en una entrevista ayer con The Associated Press. “La vida misma de la”; 
nación está en peligro”, puntualizó. 

Jonassaint, presidente del Tribunal Supremo que fue instalado e; 
miércoles como presidente provisional, defendió el golpe a, 1991 trás .; 
afirmar que el gobierno de Aristide violaba con el marco 
gal de su gobierno. “Antes de que viniéramos la la Constitución fue vio". 
lada mil veces”, puntualizó. 

Sobre la amenaza de una invasión, Jonassalnt dijo: “Somos débiles; 
Harán con nosotros lo que deseen”. . 
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Haití está dispuesto a: 
resistir. por las armas : 
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Advertencia: el general 
Raoul Cedras afirmó que 


la decisión es compar- . 
¡ tida tanto por el ejército 
como por el pueblo. 


WASHINGTON, mM ¿Am El 
vera] Raoul 


haitianas que una 
- intervención: ¿militar “sería el 
de Estados 


SS 


a los desmentídos de la Casa 
B hace 


+ enfrente á un pueblo, a todos los 
= sectores de este país y las fuerzas 

- armadas también”, añadió el gene- 
: ral, a quien la comunidad interna- 
cional exige 


norteamerí- 

. cana de 1915 que, afirmó, dejó 5000 
¿ muertos. 

La entrevista fue grabada antes 


rán en vigor la próxima semana. 


destruyeron la economía y la eco”. 
logía. Destruyen todas las institu- ; a 


duocen a la pobreza”, señaló. e; 
El geueral recordó que para 6 y / 

para el nuevo “presidente” 

jución en Haití debe ser 


partida - 
rios de e Aristide en todo el país, * 
asegurando que estas informa- ;; 4 
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Llamado a desobediencia: 
£2 civil hacen en Haiti ?!; 


El Presidente de facto, Emile Jonassaint, juramentó ayer a parte de 
su Gabinete ministerial --no mencionó a ninguna personaen el cargo 
como Primer Ministro-- y anunció la creación de una Comisión 
Nacional de Seguridad y de Garantías para los Ciudadanos. : 

: PUERTO PRINCIPE / ANSA 

En reacción inmediata, el Primer Ministro dimisionario, Robert 
Malval, hizo un llamado a la “desobediencia civil” que fue apoya- 
do luego por el Gobierno de los Estados Unidos. 

En conferencia de prensa, Malval declaró que el único Gohierno 
legítimo en Haití es el presidido constitucionalmente por Jean 
Bertrand Aristide --derrocado por un golpe militar el 30 de setiembre 
de 1991-- y exigió al general Raoul Cedras su salida del poder. 

Malval fue designado por Aristide, en el exilio, como Premier, sin 
embargo no tuvo poder en la práctica y renunció al cargo en 
diciembre de 1993. 

Actualmente continúa realizando funciones administrativas, como 
lo prevé la Constitución haitiana, hasta que sea nombrado constitu- 
cionalmente otro nuevo Primer Ministro. 

Durante la ceremonia de juramentación a los nuevos 12 ministros, 
realizada enel Palacio Nacional, Jonnassaint, de 81 años, secompro- 
metió a reforzar las estructuras de la Justicia y frenar el fenómeno de 3 
los “boat people”. ¿ 

Como segunda prioridad, Jonnassaint, de 81 años, anunció medi- É 
das para ayudar a las familias pobres. NE 

El nuevo Presidente manifestó la necesidad de “guardar cada ¿ 
centavo que pertenece al Estado” y expuso su deseo de colaborar, : 
con el sector privado, reiterándole su determinación de proteger sus 
intereses. 

El Presidente manifestó que su Gobierno impulsará un reforma de 
la administración, brindará atención a la educación y organizará los 
elementos para las próximas elecciones. 

Los nombramientos de Jonassaint fueron así: Economía y Finan- 
zas: Rigaud Duplan, Relaciones Exteriores: Charles David, Interior 
y Defensa: Wilio Noailles, Información: Jacques Saint-Louis, Asuntos 
Sociales: Maude Thimothee, Comercio e Industria: Jean-Robert 
Delsoin, Planificación: Emmanul Ford, Salud Pública: Jean Bois- 
rond, Justicia: Louis Toussaint, Agricultura: Amdre Joseph, Obras 
Públicas: Jacques Rousseau, Eduación: Charles Poisset Romain. 
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_— Presión: la medida 

——— apunta a producir la re- 
nuncia de los jefes mili- 
tares para permitir la 
vuelta de Aristide y resta- 
blecer la democracia; los 
sectores humildes serán 
los más desprotegidos. 


NACIONES UNIDAS, 21 (Reuter).- 
comercial contra 


hoy para presionar a los líderes mili- 
tares a renunciar y restablecer en el 
poder al os presidente 
Jean-Bertrand Aristi 

Ei embargo menda adoptado 
por ca Consejo de Seguridad el 6 de 


con Haití, exceptuand 
inedicanientos libros, teria! infor- 
matívo, equipos necesarios para los 
periodistas y gas propano, utilizado 


o a 1 sin la adhesión concreta al 
cumplimiento de las medidas por 
parte de la República Dominicana, 
que comparte la isla Hispaniola con 
Haití, el nuevo conjunto de sanciones 
no tendrá más éxito que el actual em- 
bargo de combustible y armas im- 
puesto por las Naciones Unidas. 


Ejercer presión 


Un equipo de tres hombres de la 
UN, los Estados Unidos y Francia se 
halla actualmente en la República Do- 
minicana para asesorar técnica- 
mente al gobierno sobre el control 
fronterizo. 

Pero los diplomáticos dicen que 
éste es solamente el comienzo e im- 


continúa el contrabando, aunque los 


puntos principales de la resolución del Consejo: 


aquellos aprobados pera propósitos militar y polí 


- familias y simpatizantes abandonar 


un permiso especial. 

Activos. Se insta a todos los Estados 
a congelar los fondos y recursos 
financieros de una lista de unas 600 
personas vinculadas con los militares 
y sus simpatizantes. 


pulsan un control internacional si ' 


E IO 1000 a El consejo 


comercio excepto la á : 
alimentos mdcamens ros, a 
recoañs pera los pecsis y9s |. AS líder mistar de Haktí, Raoul Cedras, 
e Y jele de policía, Mi- 
prison copió des ; y > 
vuelos programados de pasajeros y e Salecincanti e lr 


6 Si se concretan las medidas legislativas 
contempladas en un abortado acuerdo 
eres ser Ave 2 unos. | dota sia delos Gopemadores dejo 
de 1993 y se organiza un ambiente 
Haití por vía aérea si no cuentan con adecuado para elecciones 
9 Si puede retornar a Haiti el persona) 
policial y militar de la UN. 
0 Si el exiliado presidente Jean Bertrand 
Aristide puede regresar y se mantiene 
el orden constitucional. 


líderes dominicanos objetan lá pro- 
puesta. : 

En un desayuno de trabajo organi- 
zado ayer por la embajadora nortea- 
mericana Madeleine Albright, el 
nuevo asesor especial de los EE. UU. 
de Hajtí, William Gray, y varias ne 
ciones interesadas determinaron q 
se debía ejercer presión sobre la Re 
pública Dominicana de inmediato. 

Un comunicado emitido por los Es- 
tados Unidos tras la reunión indicó 
que todos los presentes acordaron 
ejercer una fuerte presión bilateral y 
multilateral sobre Dominicana para 

una activa cooperación en 
el cumplimiento de las sanciones. 

La principal fuente de combustible 
hasta el momento ha sido el contra- 
bando del país vecino, tácitamente 
aprobado por el presidente Joaquín 

, de 86 años, que aparente- 
mente fue reelecto el 17 de mayo en 
medio de acusaciones de fraude. 

Tanto los militares haitianos como 


los dominicanos y sus aliados civiles 


han lucrado con el contrabando, 
mientras que los haitianos comunes 
sufrían. 


| Principales puntos de las nuevas sanciones cl 


Las nuevas sanciones contra Haití equivalen a un virtual embargo 
comercial para lograr la retirada de los líderes militares que 
derribaron al pres mol Jean Bertrand Aristide. Las medi 

fueron adoptadas por pz va da Seguridad de la UN el 6 de 
mayo, a instancias de de los Es Unidos. Los siguientes son los 


ciones y no ce secreto su desdén 
por Aristide por los nativos del 
país vecino en general 


Efectos de las sanciones 


Las duras sanciones, que podrían 
ser demoledoras para muchas indus- 
trías, buscan tener un rápido efecto, 
aunque existen pocos signos de que 
ls rllitaes contemplen dejar el po- 

T. A 

La ayuda en alimentos y medica- 
mentos llegaría a Haití, pero las agen- 
cias de la UN informaron que los pe- 
didos no llegan a cumplir con las 
metas y que muchos hospitales 
apenas alcanzan a funcionar. 

La justificación del Consejo de Se- 


es la intervención militar pese a la 
falta de apoyo de naciones claves de 
a o 
Otra alternativa es negociar un 
Mlerao de amplia base co6 eleinenios. 
de Ea comunidad snllitar y espces 
rial, pero sin Aristide. 

Raoul Cedras presidió en septiem- 
a A O 
Aristide, el rra 
cráticamente elegido del país: .-. 


Evelyn Leopold 
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México: histórico debate preelec 


A A AOS 


MEXICO, 13 (AFP, Reu-. de que hay 40 millones de de 1988 fueron “fraudulen-  miclos, Cárdenas obtuvo el el 
ter y EFE). — En el pri- mexicanos que viven en la tas” y las más “sucias” de 30,15 de los votos frente al sos los pla aa an : , 
mer debate Lora ip de pobreza, Zedillo o todos los tiempos (lo que 50,7% de Salinas de Gor- mento de la violencia y de ' perado dificultades. 
' la historia de- México, el mente incómodo— prome- había sido denunciado en tari ridad pública, Sra una y ¡ 
to presidencia] ofi-. tió combatir la miseria E esa ocasión por la oposi-— El candidato oficialista ( : vez, en México. el es-.! 
cialista, Ernesto Zedillo, ¿Impulsar “una verdadera ción y la prensa interna- no respondió a esa acusa- | 
fue severamente criticado Y profunda reforma de la cional), Zedillo instó a los ción y tampoco lo hizo 
A a rod E ne a “a mirar hacia frente a las denuncias de ; 
il los e io-* spués que Cárdenas uturo y no hacia el pa-. 1 i sobre . MA .: E 
da il cl ci o o sado A Po ogsciones a lA Consta: desto, pudo ser mislstco en: Bos e e eo daras pedi 
.nes presidenciales de julio “n esos cuestionados co- ión, la deserti i ¡bnes 7 a 
debate fue el primero”: h ¡IAEA rtificación del dos ocasibnes, * e Mé cla usted nó aprueba” >: 4 
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en el que participó un can- 
didato del Partido Revolu- 
cionarío Institucional 
(PRI) en sus 65 años en el 
poder y fue seguido en di- 
recto por cuarenta millo- 
nes de mexicanos. El mis- 
mo dio la oportunidad a los 
opositores Cuauhtémoc 
Cárdenas, del Partido de 
la Revolución Democráti- 
ca (PRD, centroizquierda). sy 
y Diego Fernández de Ce- nn. 
“vallos, del conservador 
Partido Acción Nacional 
(PAN), de atacar dura- 
mente a Zedillo. 

“Usted está aquí debido 
a dos tragedias: el asesina- 
to, el 23 de marzo, de Luis 
Donaldo Colosio (candida- 
to del PRI), y el dedazo”, 
dijo Cárdenas. Aludió, de 
este modo, a la decisión del 
presidente Carlos Salinas 
de Gortari de designarlo 
candidato sin consultar a 
las bases. Asimismo, acusó 
el candidato del PAN, ven- 
cedor del debate, según va- 
rias encuestas y análisis 
periodísticos. 

Fernández, un abogado 
de 53 años, de estilo agresi- 
vo y hábil para la oratoria 
debido a su experiencia en 
la Cámara de Diputados, 
dijo a Zedillo que de la 
muerte de Colosio él no 
tíene ninguna responsabi- 
lidad, pero que “el dedazo 
lo descalifica para hablar 
de democracia”. 

Mientras millones de 
mexicanos, ecostumbra- 
dos al discurso oficial vehi- 
culado repetidamente por 
los canales de televisión, 
oían con asombro las acu- 
saciones de corrupción 
contra lá policía y la Justi- 
cia, los cuestionamientos 
al plan económico del go- 
bierno y la confirmación 
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«Sorpresít va renuncia del Procurador 
General mexicano Diego Valadés 


LO IS/S 
e Estaría vinculada con la no aclaración del asesinato de Colosio 


El Procurador General de México, Diego Valadés, renunció ayer por razones no 
aclaradas oficialmente, pero en el marco de las repercusiones por el asesinato del 
candidato presidencial oficialista Luis Donaldo Colosio; aún no resuelto. 


MEXICO / ANSA 


. La dimisión de Valadés, nom- 
brado enseguida por el Presidente 
Carlos Salinas como Ministro de la 
Suprema Corte, se produjo des- 
pués de dimitir uno de sus asesores 
y de sostener diferencias con un 
Gobernador de oposición. 


te es el quinto relevo de un 
Procurador en lo que va de la ges- 
tión gubernamental de Salinas, ini- 
ciada en diciembre de 1988. . - 

ME. Valadés fue reemplazado por 

Humberto Benítez Treviño, hasta 

: ea Procurador del Distrito Fede- 


“Fuentes cercanas ala Procuradu- 


_ rfaseñalaron que había malestaren - 


estaoficina gubernamental después 
de que se creó una subprocuradu- 
ría independiente para investigar 
el caso del asesinato de Colosio, 
ocurrido el 23 de marzo. También 
, Sedifundieron en días pasados ver- 
siones de que Valadés había ya 
“> TES tado su- renuncia a peincd: 


- Reputación de honestidad” 


Valadés, un jurista con reputa- 
” ción de honestidad y con una res- 
petable trayectoria en la academiz 


y en el servicio público, se enfren- * 


tó públicamente al Gobernador de 
: Baja California, Emesto Ruffo 
= Appel, el mismo estado donde fue ” 
. asesinado Colosio. 

. Esta semana, fue detenido el 
subprocurador del estado, Sergio 
Ortíz Lara, al que se acusó de pro- 
teger a un narcolraficante. 

La dirigencia del Partido Ac- 
» Ción Nacional (oentroderecha, prin- 
cipal de la oposición), al que perte- 


nece Ruffo Appel, protestó airada- * 


mente por el arresto calificándolo 
como una demostración de lincha- 
miento político. 


Poco después, el Presidente Sali- 
nas se entrevistó con el Gober- 
nador y acordaron acciones coordi- 
nadas para combatir la violencia y 
el narcotráfico. 


Después vino la renuncia del ase- 
sor de Valadés, Eduardo Valle, un 
exdiputado de izquierda y exdiri- 
gente universitario cuando ocurrió 
la matanza estudiantil del 2 de oc- 
Les de 1968. 


6 


Valle hizo pública una carta de- 
nunciando que los cárteles de la 
droga aumentaban cada vez más su 
influencia en el Gobiemo e insi- 
nuandola existencia de una “narco- 
democracia” en México. 


Desmiente conjura 


Coincidiendo con su renuncia, 
se publicaron declaraciones de 
Valadés al diario español El País 
en las cuales desmintió que haya 


lDedonerea Cd 


Pero 


habido conjura en la muerte de 
Colosio, como quedó implícito en 
el último informe del subprocura- 
dor especial para el caso, Miguel 
Montes. 

Según Montes, varias personas 
ayudaron al autor material del ho- 
micidio, Mario Aburto, a perpetrar 
el crimen. 

Valadés se lamentó de la exis- 
tencia de “problemas serios de co- 
rrupción” en la Policía y aceptó 
que el país vive “una situación 


v 
SiBALE O 


inusual de violencia, que espero 
sea transitoria”. 

En los últimos meses fueron se- 
cuestrados dos acaudalados hom- 
bres de negocios, que aún perma- 
necen como rehenes de sus capto- 
res, y en mayo de 1993 fue asesi- 
nado el Cardenal Juan Jesús Posa- 
das Ocampo por pistoleros del nar- 
cotráfico, sin que el crimen haya 
sido todavía aclarado. 

El nuevo Procurador General, 
Benítez Treviño, de 48 años, tiene 
amplia experiencia en la adminis- 
tración de justicia y ha sido Procu- 
rador General del estado de Méxi 
co (vecino a la capital) y Subdirec 
tor General de Reclusorios. 
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Chile Ofrecerá Modernizar . 
Naves de Guerra Foráneos 


O Próximamente se concretará la exportación de un 
patrullero armado de cañones para Isla Mauricio. 


VALPARAISO (Hernán Cisternas 
Arecllano).— Chile ofertará a otros 
palses su capacidad y experiencia para 
modernizar antiguos buques de guerra 
e incorporarles nueva tecnologta. infor- 
m0 el subdirector de Asmar, capitán de 
navio Sergio Martinez. 

Señaló que lo anterior será sin per- 
juicio de las gestiones que se realizan 
para interesar a otras Armadas en la 
adquisición de naves de defensa dise- 
ñadas y construidas por la industria na- 
val chnlena. 

Dio a conocer que está próxima a 
concretarse la exportación del primer 
buque de este tipo, correspondiente 2 
un patrullero con cañones que sería ad- 

quarido por Isla Mauricio. 

Por otra parte, Asmar, asociado 
con un astillero de Malasia. lanzó al 
agua el 26 de febrero el primer remol- 
cador construido en conjunto con ese 
pais, donde también está en ejecución 
un petrolero de 90 metros de eslora o 
largo y de 11 metros de manga o ancho. 

El comandante Martínez se refirió 
subre el particular al entregar antece- 
dentes de la Exposición Internacional 
Naval y Marítima EXPONAV 1994, que 


se realizará en Valparafso entre el 24 y 
27 de marzo, en comncidenera con la Fe- 
ri2 internacional del Aire y el Espacio, 
FIDAE. que se efectuará en Santiago. 

La exposición maval se presentará 
en el molo de abrigo de este puerto, 
donde se ubicarán algunas de las uni- 
dades construidas y recuperadas gra- 
cias al rado de desarrollo y a las ca- 
pacidades de la industria naval chilena. 

Se mostrará, por ejemplo, uno de 
los destructores transformado en uni- 
dad portamsiles y portalelicópteros, 
gracias a lo cual el buque adquirió una 
capacidad de combate superior a la ori- 
gmal. Se exhibirá su acondicionamien- 
to para recibir helicópteros, capturar- 
lus y Mevarlos a buen resguardo para 
que puedan operar en cualquier con- 
dición de mar. 

En materia de construcción naval 
se exhibirán los avances tecnológicos 
del transporte Aquiles, del patrullero 
Ortiz —auno de los cuatro buques del 
proyecto Taitao—, de las barcazas de 
desembarco, de da dancha de rescate 
Guardián Brito, diseñada y construida 
para el Cuerpo de Voluntarios del Bote 
Salvavidas, y de un buque pesquero. 
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Próximo Año: 


Chile Pondrá 
Un Satélite 
En el Espacio 


e El Facat-1. que fue de- 
arrollado por la FACh 
y la empresa británica 
Surrey Satellite Tech- 
noloy y, será instalado 
en órbita por el cohete 
europeo Ariadne. 


Chite pondrá en órbita el próximo 
año su primer satélite, denominado Fa- 
sat-1 (satéhte FACh), mediante un pro 
yecto impulsado por la Fuerza Aerea y 
que contó con la colaboración de la em- 
presa británica Surrey 5ateMite Tech- 
noloxy. 

Esta empresa del Reino Unido, de 
amplia experiencia en materia 2er0es- 
pacial. ya ha colaborado en la construc- 
ción e instalación en el espacio, de dos 
satélites coreanos y uno portugués. 

Fl pequeño sistema experimental 
de la FACh será llevado a 800 kilóme- 
tros de altura, en Órbita polar, gracias 
al cohete europeo Ariadne. Ei Fasat-1 
nene un peso aproriunado de 50 kilos y 
vn diámetro de 80 centímetros, calcu- 

"dose que tendrá una vida útil mí- 
ma de sess años antes de caer a la at- 
mosfera y desaparecer. 

Segun trascendió, el anuncio de es- 
te proyecto lo realizará el Comandante 
en Jefe de la Fuerza Aérea, general 
(a) Ramón Vega, durante la celebra- 
cion del 64? aniversario de Ja institu- 
ción el próximo Z1 qe marzo. 
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Este satélite experimental es la 
concreción de la primera de tres eta- 
pas que se planteó la Fuerza Aérea de 
Chale, institución que se ha puesto co- 
mo objetivo integrar a nuestro país 
dentro l3 tecnología aeroespacial del 
mundo. 

La segunda etapa del mismo se de- 
nomenará Fasat-2, y consistirá en ins- 
talar en el espacio una agrupación de 
tres microsatélites de comunicaciones, 
que servirán para facultar las redes de 
conta lo rudial en todo el pais. 

Postenmonmente, en una tercera fase 
ven un plaz0 No INÍerior a quince 371605, 
la tdes central del proyecto pretende 
mslalar dos grandes satólites de cu- 
muntcaciones Eco0estaicionarios a2 urna 
¿ltura de 36 mul kilómetros. 

El Alto Mando de la FACh subrayó 
Que esta vítima tarea no debe incluir 
sulo a la institución ya que constituye 
una aspiración de todo el país. Por ello 
postula que los satélites gevestaciona- 
ros deben surgir desde la sociedad 
cientifica nacional, así como de las uns- 
versidades. 

De concretarse estos provectos 
nuestro país accederá a alta tecnología 
espacial y permitirá generar una ma- 
yor independencia en materia de co- 
municaciones militares e internas de 
nuestro país. 


En el proyecto del Fasat-1, que se 
ha desarrollado con discreción desde 
hace varios años, también se cuenta fa 
preparación de personal especializado 
y la construcción de una completa es- 
tación de rastreo satehital en nuestro 
pais. 

En estos momentos un total de 
quince ingenieros aeronáuticos de la 
FACh se encuentra realizando estudios 
de perfeccionamiento en Estadus Uns 
dus y Europa. tanto en ingeniería de 
comunicaciones como en diseño aero- 
espacial. 

Además, para controlar los posi- 
bles errores que se produzcan en el 
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vuelo del prungr satélite diseñado en 
nuestro país, se dispondrá de un segun- 
do Fasat-1 prototipo para experimen: 
taciuhes en tierra. 

También se construirá una esta: 
ción de rastreo y expermentición en 
vb lugar aun no definido de nuestro 
país, el que debería ser el primer paro 
para la creación de una agencra chilena 
del espacio. 

. El domingo pasado el Director del 
Centro de Estudios Aeronáuticos y del 
Espacio de la FACh, general (3) Leopol- 
do Porras, senalo en Arica que es prio- 
etario que nuestro pais cuente con una 
erganización especializada en el tema 
para 110 quedarse rezagado en la inves- 
tigación y desarrollo tecnológico que se 
lleva a cabo a nivel mundial. 


OTILOS FRUOSECTOS 


Con respecto a esta materia, se 41- 
formo hace algunos meses que, ETacias 
a cuna iniciativa de la Federación de 
Clubes de radio2ficionados, estarian en 
una etapa muy avanzada los planes «des 
construcción de otra pequeño satelite 
chileno, e César-A, provecto que exta- 
us adetenado por problemas Estaria 
fun 

Exe aprrata, de 23 centímetros de 
longutud y un peso menor a los quitico 
hilos. sera ubicado 3 990 kilómetros «de 
altura. por un cuhete de fabricación na- 
viunal 

En sn diseña participarian más de 
50 radioaficionados y especialistas de 
la Universidad de Uhilo, Austral y Ca- 
tolica de Valparaiso, que recibicren en 
enero de 1993 tuda la tecnologia nece- 
sana desde Estados Unidos. 
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El Ministro de Defensa, Edmundo Pérez, y el comandante 
en Jefe del Ejército, general Augusto Pinochel, comportie- 
ron con el Alto Mando del Ejército. 


El Ejército recibió ayer en 
el edilicio de tas Fuerzas 
Armadas al Aliste bo 
fensa, Edmundo Pérez Yo- 
ma. Ello nada tendría de 
particular sí no (lucra por- 

ue su antecesor, Patricio 

ojas, nunca recidió imvi- 
tación similar. A su ingreso 
del edificio, situado en calle 
Zenteno, hubo honores en 
la puerta principal para el 
Secretario de Estado. 


Pérez Yoma recibió un 
completo informe sobre los 
planes de modernización en 
que se encuentra la imstitu- 
ción. La cxposición fac rea- 
lizada por «l director de 
Operaciones del Ejército, 
Jorge Lagos, quien explicó 
las acciones que desarrolla 
su división. Los directores 
de logística, general Carlos 
Kruaun, y de personal, ge- 
neral Ramón Castro, tuvie- 
ron una reunión de trabajo 
con el ininistro, donde tan- 


bién informaron acerca de 
sus activicdudos. 

Más tarde Pérez Yoma 
ingresó al despacho del ca- 
mandante en Jefe, general 


Augusto Pinochet. Este, de 
muy buena gana, lo prescn- 
tó a los generales que con 
ponca cl Alta Minsdo. 
"Terminadas las presen- 
taciones y apretones de ma- 
no, se inició el almuerzo. 
Entre plato y ¿palo —ecr- 
vido cn 3 comedor «de la co- 
mandancia en Jefe, todo 
pitido de color crema— 
'Erez Yoma y Pinochet no 
sólo intercambiaron mutuas 
palabras de cooperación, si- 
no que hubo también opor- 
tunidad de conversar sobre 
los temas que preocupan al 
gobierno y al Ejército: los 
nombramientos que aún 
ucdan por hacer en la ims- 
titución (no se ha llenado la 
vacante dejada por el gene- 
ral Ballerino) y la necesaria 
comunicación que debe ha- 
ber catre ambas instancias 
para que no ocursa lo del 
pasado, cuando los decretos 
y el papcico administrativo 
del Fjército quedaban guar- 


" dado por meses en alguno 


de los cajones del Ministe- 
rio de Defensa o en la sub- 
secretaría, sin tener la tra- 
mttación necesaria. 
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SARANDI INFORMA 


CLUS DEL DISCO 

Reeditando el lenómeno editorial 
que fue en los años ochenta el “Club del 
Libro”, Sarandí lanza próximamente el 
“Club dol Disco”. Con un sistema similar al 
de entonces, y de acuerdo a unas bases que 
publicaremos en fecha próxima, Sarandi 
pondrá en manos de los socios de este Club 
un Disco Compacto mensual, en condicio- 
nes que aseguran un éxito rotundo, Aprón» 
tese para cresr o ampliar su discoteca. 


VALIOSOS 


Sarandí tiene el orgullo de brindarle a 
sus oyentes el aporte cultural y periodistico 
de un número excepcional de personalida- 
Ces, todas ellas destacadas en lOs divorsos 
ámbitos en los que desarrollan su activadas. 
No es preciso presentarios, pero bien valo la 
pena recordarios: Prof. Rodolto Tálice. Cr. 
Juan E. Azzíni, Or. Carios Maggi. Ing. Juan 
Grompone, Prof. Ulises Graceras, Dr. Jorgo 
da Silveira, Prof. Gerardo Caetano, Sra. 
Mecha Gatiás, Sra. Marta Penacés, Politólo: 

os Juan Rial y Carina Perelli, Rodolto 
Pattorusso, Elbio Rodriguez Barilari, Or. 
Amadeo Ottatl, Economistas Jorge Borlan- 
gelii, Or, Luis Romero Alvarez, Juan Manuel 
Rodriguez. 
Calidad y cantidad al servicio del oyente. 


E"-: algunas novedados de ¡terés 


Cada una de ellos, brillante un su temática 
LA RADIO CON MAS 
MUNDO 

Para que los vea a 10003 juntos, se los 
recomendamos, con el detalle de sus pre- 
sencias: 

* Alo, Paris. Vilma Adela, de tunos a sáda- 
d0s a las 8.30. 

* AlO, Argentina, Silvia Pizanu, de lunes a 
sábados a las 8.35. 

*Al6, Brasil Jorge Mederos, do lunes a 
sábados a las 8.45. 

* Aló, New York, Carlos Bañales Manno, de 
lunes a sábados a las 9.00. 

* ALO, Madrid. Adollo Guidal:, lunes a viernes 
alas 10.03. 

“Aló, Inglaterra. Pancho Panizza, lunes, 
miércoles y viernes a las 10.08 

* ALO, Santiago. Ricarte Soto, martes, ¡uuves 
y sábados a las 10 y 15. 

* AJO, Amsterdam. Jorge Valdes, martes y 
¡uovos a las 11.10. 

* AJO, Jerusalem. Ana Jorozolnsk, lunas, 
miércoles y viernes a las 14 

* Alo, Roma. Ciauqia Piazza, martes y jueves 
alas 14. 

“ALO, Los ÁM c:om. A.:O Cammarolta, lunes, 
nuércoles y vwrnes « las 16. 

* Aló, Chile Cultural, Miguel Patrón Mar: 
chand, martes v '¿yves u las 16 

Desde Sara””", usted oscucha latir el 
mundo en todos sus rincones. 
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RAMIRO RODRIGUEZ VILLAMIL 
EL ““CEREBRO”” 
DE SARANDI 


Desde el semanario Busqueda, donde escribe bajo el seudónimo de Xig Gragea, hanta 
su asunción a» la Girección de radio Sarandi, Ramiro Rodriguez Villamil (53), 
sagitariano, abogado, periodista, casado, con seis hijos, y un nieto de un mes, 
siempre tue un apasionado de la radio. Hincha de Peñarol, ss crió en Pocitos, vive en 
Carrasco, y cuenta los cambios de la Ocho. 


OMENZO a hacor panodismo en el 

semanario Busqueda desde 0) numo: 

tO COrO, ESO SUPONE uN Apugo a la 

uscritura Como uruguayo la radio 

quizás baya sido una compañia, no 
una posible forma de vida 


—Lda radio ha sido parte Qe la vida de 
todos nosotros desde la más terna mlánc:a. 
La radio há siCo una parta muy tormaliva 
para 10d0s lOs QUE INTAMOSW el 0/0 de los 
emcuenta años La radio era el contro qe ía 
Casa La televisión no existia Nuestros hijos 
todavia no entienden cómo pPOVIJMOS vivir 
Sin tolevisiOn. 


—Ponsando en una radio para el siglo 21, 
¿Qué tuo lo primero que se to vino a ta 
cabeza al asumir? 

A! asumir la Oirocción de un medio, 
uno tiene que sabor qué es lo que tiene y 
hacia dónde se digo De la consulta con 
nuestra propid audiencia, llegamos 4 la 
conclusión que la gente queria consolidar 
ese producto Que ya venia oscuchando. 
Suguir con ese purfil objetivo, formativo. 
respetuoso, entretenido a informativo. 

—Y hubo apuestas. La audiencia estuvo 
acostumbrada durante muchos años a ligu» 
tas uslula *5, CON NOMDIA y apultido, y COMO 
Que hudo apuestas a INCIEMENTAT, POT ejem. 
plo, los corrusponsaley en el exterior. como 
las radios mas importantes del mundo. 

—L05 aAMErNCANnoS Ticen: more ol! the 
same, más do lo mismo Si teniamos mu» 
chos corresponsales, más de [0 mismo, 
ahora tenomos doce corrosponsalos al est 
lo Sarana.. Corresponsales que cuentan có- 

y. 


OSCAR 


mo esta el cima, COMO ven la Diversión y el 
entrentenimiento en la Ciudad on que viven, 
y que adonmás nos tustimonian lOs aconluci 
mientos MAS iMportantos Que ocurren en 
eso lugar Es como una ventana abierta al 
mundo 
—Qta apuesta lue un programa acorde a 
los tempos electorales que corren 
—Entre tas innovaciones que tenemos 
para este año, incorporamos "Año electo- 
ral". un programa de-wsbormación politica 
digorida, sintética, clara, donde se interpre- 
la a las encuestas, se muestra los mov 
mientos en el lablero y hasta se busca el 
pertil sermólico al OISCUNSO POÍIICO, para 
que los oyentes puedan giscernr los men: 
sajes políticos. Lo dirigen el sociólogo Ut 
ses Graseras y Juan Carlos Otormin, aboga: 
do y analis:a politico, con la colaboración 04 
la programadora neurolinguistica [sadel 
Aguilar 
Otro objetivo fue ampliar el target de 
audiencia hacia un público más joven, 
Uno se hace aire CON UN SDANICO, y SI 
ampha el abanico se hace mas aio. Por eso 
INCOFPO4MOS A UN PErICWSLA Que Compart1- 
mos con SABADO SHOW, que es Elbio 
Rodriguez Barlari, que tiene una comun 
cación muy fluida con (a gente joven. Noso- 
tros no tenemos una audiencia Ju [vena: 
”gers, pero sí tenomos una dudiencid marca: 
damente joven que se va incorporando. De 
esta manera queremos respuldar sus in 
Quietudes, respaldar a 10S MUSICOS uru- 
guayos. Nosotros queremos que el corte 
transversal do la SOCIODAO UPUJUAYR $0 sien» 
ta reflejada en Sarandi. 
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4 En Brasilia;———— . 


Cancilleres de Chile y Bolivia 
Analizaron Estado de Relaciones 


a Ministro boliviano, Antonio Araníbar, manifestó a Carlos Figueroa la importan- 
cia que tiene para su país superar su condición mediterránea, a lo que éste le 
sugirió buscar fórmulas imaginativas de acrecentar los vínculos. 


Por Ehta Simeone, 
Enviada Especial 


BRASILIA — Los ministros de 
Relaciones Exteriores de Bolivia, An- 
tc Aranibar: y de Chile, Carlos Fi- 
£u..O0a, se reunieron para analizar el 
estado de los vínculos bilaterales, opor- 
tunidad en que el personero boliviano 
le expresó la importancia que tiene pa- 
ra su país el superar su condición me- 
diterránea y el Canciller chileno le su- 
girió buscar fórmulas imaginativas de 
acrecentar tos vínculos. 

En el encuentro también se estudió 
la factibilidad de suscribir nuevos 
acuerdos como uno de turismo y otro 
de promoción y protección de inversio- 
nes, a fin de ir generando condiciones 
favorables para que los sectores pri- 
vados de ambos países puedan invertir 
en los respectivos territorios y estable- 
cer empresas conjuntas. 

Estos aspectos de las relaciones hi- 
laterales fueron tratados por ambos 
Cancilleres la noche del lunes, durante 
una comida que ofreció Aranibar a su 
colega chileno y los altos personeros 
del Ministerio de RR.EE. que lo acom- 
pañaban. 

Sobre esta cita, el Canciller Ara- 
nibar no quizo hacer mayores comen- 


sios, aduciendo que no tenía “nada 
de decir”. 

En tanto, Figueroa calificó el en- 
cuentro de “muy grato” e informó que 
conversaron sobre el estado de las re- 
laciones chileno-bolivianas y de los 
avances que se han producido en di- 
chos vínculos. 


Actualmente sólo existen lazos a ni- 
vel consular entre ambos gobiernos, 
luego que Bolivia rompiera relaciones 
diplomáticas en 1978, al estimar fraca- 
sadas las negociaciones tendientes a lo- 
£rar una salida al mar. Estas se habían 
reanudado sólo en 1975, ya que antes lam 
bién habían sido interrumpidas por el 
vecino país en 1962, dicha vez como 
protesta por el supuesto desvío de las 
aguas del rio Lauca. 

Durante Jos anteriores fubiernos 
de Jaime Paz Zamora (Bolivia) y Patri- 
cio Aylwin (Chile) se estuvo a punto 
de restablecer los lazos diplomáticos. 

El mes pasado. el Presidente Gon- 
zalo Sánchez de Lozada expresó su dis- 
posición a considerar un eventual res- 
tablecinuento de relaciones al más alto 
nivel sin supeditar el tema al de la me- 
diterraneidad boliviana. 

Este aparente cambio de política 
fue muy bien recibido en Chile, 3unque 
siempre bajo el entendido de que es 
Bolivia la que debe dar el primer paso, 


MORON 
TITULO Car led les 


LA TIPOA Pes 


pues fue la que rompió los vínculos. 

. El Presidente Eduardo Frei ha ma- 
nifestado su voluntad de conversar to- 
dos los asuntos que sean de interés co- 


mún y que redunden en beneficio de á 


ambos purblos. Figueroa dijo que le 
agradeció el gesto del Presidente Sán- 
chez de Losada de haber enviado a su 
esposa, Ximena Iturralde, a la cere- 
monia de transmisión del mando, he- 
cho al que le atribuyó gran importan- 
cia política. 

Indicó que conversaron sobre to- 
dos los temas de la relación bilateral, 
especialmente lo que está pasando en 
el plano económico-comercial. También 
plantearon la posibilidad de llegar a un 
convenio de turismo y a un acuerdo de 
promoción y protección de inversiones 
que permita reforzar los beneficios que 
obtienen los sectores privados de ani- 
bos palses tras la firma del tratado de 
complementación económica, suscrito 
en abril del año pasado en Santa Cruz 
de la Sierra. 

“Hablamos de todos los temas de la 
relación bilateral, diría, en general, de 
la continuación de un buen ambiente 
de relación y del propósito de trabajar 
muy estrechamente para que Ja rela- 
ción chileno-boliviana tenga la carac- 
terística privilegiada que tiene para 
nosorros hoy día”, sostuvo Figueroa. 

El Canciller negó que la reunión 
surgida a mstancias de Bolivia haya te- 
nido por finalidad presentarle a Chile 
algún planteamiento concreto, e hizo 
ver que no dejada de tener importancia 
debido a que ha asumido hace poco el 
cargo de Ministro de Relaciones Exte- 
riores de Chile. ' 

“La idea es cómo continuamos 
avanzando y buscamos nuevos caminos 
imaginativos para que las relaciones bi- 
laterales vayan siendo cada vez más in- 
tensas”, acotó. Requerido si se hahlá 
del anuncio del Mandatario boliviano, 
quien dijo estar dispuesto a considerar 
una cventual reanudación de lazos di- 
plomáticus sin supeditaria al tema de la 
mediterraneidad, contestó negativa- 
mente. 

Sobre anuncios que habría hecho 
Frei, en cuanto a estar dispuesto a avu- 


dar a Bolivia a salir al mar, precisó que 
ello fue una interpretación de las 3gen- 
cias noticiosas. 

“Lo que el Presidente Frei ha di- 
cho es que para nosotros la relación 
con Bolivia es muy importante, que 
queremos acrecentarla y buscar todos 
los caminos para normalizarla, pero 

ue, en definitiva, el elevarla a nivel' 

iplomático es una decisión que corres- 
ponde a Bulivia porque ellos fueron los 
que la suspendieron”, sostuvo. 
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indico que Arantbar Je planteó que 
para ellos, en el marco de su política 
exterior, el ternmade la mediterraneidad . 
de Bolivia es un asunto importante, pe- 
ro que lo hizo en los términos correctos 
en que se expone una situación de ese 
tspo. Figueroa indicó » le pareció 1ó- 
£tco que le hiciera tal planteamiento. 
po que él insistió en la necesidad de 
uscar fórmulas imaginativas, creado- 
ras, de avances en la relación. 
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Argentina desestima - 
“carrera armamentista” 


BUENOS AIRES, 23 (UPI).- El 


sd ar presidente del Senado argentino, - 


€ Eduardo Menem. señaló hoy 
(ayer) que la eventual decisión de 
Chile de reequipar sus Fuerzas 
Armadas “corre por su cuenta” y dijo que no 
habrá una carrera armamentista en la región. 

Menem. quien se encuentra en París paru- 

cipando de las sesiones de la Unión Parla- 
mentaria Mundial, dijo a una radivemisora 
de Buenos Aires que no está en el ánimo del 
gobierno argentino “tener una actitud recí- 
proca” ada de Chile. 

El legistador fue consultado sobre la deci- 
-.51ón del gubierno chileno de adquirir 20 

aviones Mirage a Bélgica, mientras estudia la 
posibilidad de reemplazar sus viejos tanques 
Shermaan. 

Menem. del Partido Justicialista, dijo que 
la actitud de Chile “corre por su cuenta”. 
pero advirtió que “no están dadas las condi- 
ciones para empezar una carrera armuunen- 
tista en la region”. 

Señaló que la reciente adquisición por 
parte de Argentina de 30 aviones Skyhank, 
con sus modernos radares, fue para “sustiture 
los elementos que se perdieron en la guerra 


de las Malvinas” contra Gran Bretaña, entre 
abril y junio de 1982. 

En 1978 Argentina y Chile estuvieron a 
punto de ir a una guerra por el centenario 
canflicto por el Canal de Beagle. Pero el 
diferendo fue superado cn 1984, mediante la 
firma de un “tratado de paz y amistad”, bajo 
la mediación del Papa Juan Pablo UL. 

Asimismo, una corte de juristas con sede 
en Río de Janeiro emitirá una resolución, 
posiblemente antes de que finalice 1994, 
sobre el confíicto bilateral de Laguna del 
Desierto, en la Patagonta 

De acuerdo a un informe espectal prusen- 
tado durante un seminario de seguridad rea- 
lizado recientemente en Buenos Ares. bajo 
la supervisión de ta Organización de los 
Estados Americanos (OEA). Brasil y Argen 
tina son los países huimnoamericanos que mis 
dinero destinan en armamentos. 

Sustuvu que Argentina gasta por año 1.7% 
millones de dolares, nuentras que Chile lo 
hace por 440 millones de dolares. 

Pero dijo que ambes paises zastan cn 
torma sinnldar con respecto al Producto Bruto 
hiuterno (PRD. va que Argentina consunte el 
20 por ciento y Chile, el 2.1 por ciento. 
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Frei designó nuevo | | 
directorio en Codelco. | 


Quedó conformada la totalidad del directorio de Codel- ¡ 
co, luego de que el Presidente Eduardo Frei designara al - 
brigadier general de Ejército Enrique Gilinore como repre- 

sentante de las Fuerzas Armadas. a j 

El representante de los supervisores será Luis Castelli y 
del Jefe de Estado lo serán Jorge Awad y Nicolás Majluf. 
Como representante de los trabajadores fue confirmado 
Raimundo Espinoza. : 

La información la proporcionó el Ministro de Minería, 
Benjamín Teptlizk y, quien concurrió ayer a La Moneda. En 
la oportunidad, el Mandatario le dijo a su ministro que los : a 
integrantes del nuevo directorio tendrán por misión prin-. 
cipal la de recuperar la confianza en esa empresa. 


“El Mandatario nos dijo que las investigaciones deben 
ser llevadas hasta las últimas consecuencias, tanto la de la 
comisión fiscalizadora de la Cámara de Diputados como la 
que lleva el ministro José Benquis”. 


Los nuevos miembros del directorio, que encabeza Juan 
603 Villarzú, fueron presentados en sesión de directorio que se 
AS efectuó ayer en la tarde en el edificio de Codelco. Esta es la 
primera vez que se congregan todos los representantes de la 

empresa designados en esta administración. 
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ES LA SUMA QUE ADEUDA A LOS BROKERS: 


A 274 Millones de Dólares Ascienden 
Las Pérdidas Potenciales de Codelco 


9 Cámara fijó plazo de 30 días para que la Comisión Investigadora concluya su la- 


2 bor y emita su informe. 


—VALPARAJISO.— A 274 millones 
1I mil 988 dólares ascienden las pér- 
adas potenciales de la Corporación del 
Cobre en sus operaciones en el mer- 
" cado de ventas a futuro, de acuerdo con 
. las cifras que adeuda a los 20 corredo- 
res o brokers con los que realizó las 
- operaciones, las que fueron hechas lle- 
gar ayer a la Comisión Especial Inves- 
tigadora de la Cámara de Diputados, 
. cuyo presidente, Felipe Valenzuela, las 
: dio a conocer de inmediato a la prensa. 
Ñ Asimusmo, la Cámara fijó ayer un 
plazo de 30 dias a ta Comisión Investiga- 
* dora de Codelco para que cumpia con el 
cometido que te encargó el 13 de febrero 
asado, fecha en que la creó, y emita su 
orme, con las conclusiones y recomen- 
, daciones que estime pertinentes. 
] La citada Conmusión tiene como man- 
. dato el de tratar de esclarecer los hechos 
ue produjeron las cuantiosas pérdidas a 
odelco en su participación en el mer- 
cado especulativo de ventas a futuro sin 
respaldo fisico y establecer las respon- 
sabilidades, que para la Cámara deben 
ser sólo las políticas, por cuanto sus fa- 
cuítades fiscalizadoras son sólo para con- 
trolar los actos del gfuhierno. 

Felipe Valenzuela señaló que la in- 
vestigación que realiza el grupo es al 
de la Cámara desde hace 30 días ha es- 
tado orientada a conocer la línea de co- 

* mercialización de Codelco, la línea de 
control y la dirección de la empresa, a 
través de la actuación del directorio y la 
relación que la administración de la ermn- 
presa ha tenido con el Banco Central. 

Añadió que para cumplir el objetivo, 
, hasta ahora se ha cumplido la investiga- 
¿ ción respecto de la comercialización, me- 
diante exposiciones e interrogatorios al 
vicepresidente de comercialización, al ge- 
rente general de ventas, al subgerente y 
también al operador, cumo principal im- 
plicado en los hechos, Juan Pablo Dávila, 

. y está programada, para concluir la in- 

¿ vestigación de esta línea, la citación al 
+ contador general y al jefe de la oficina de 
"egresos e Ingresos. 

e También se hicieron indagaciones 
, con el vicepresidente de finanzas y con- 

traloría y con el gerente contralor ge- 
neral. Además, escuchó al presidente 


ejecutivo de Ja empresa, Alejandro No- 
emi, a quién lo reemplazó después en el 
cargo. Jorge Rodríguez, y a los minis- 
tros de Hacienda y de Minerla, Alejan- 
dro cis pagtdtA Alejandro Hales, en su ca- 
lidad de ta 7 también de miembros 
del directorio de Codelco. 

En la primera semana de abril. la 
Comisión citará a los demás miembros 
del directorio de Codelco. para luego 
dedicarse a investigar las denuncias 
del diputado Luls Valentin Ferrada, y 
a satisfacer las peticiones de los dirl- 
gentes de la Federación de Trabajado- 
res del Cobre, que piden que se visite 
cada una de las Divisiones de Codelco, 
para que se investigue cada uno de los 
planes de producción fallidos, costos y 
dotaciones de trabajadores y de contrá- 
tistas y sus costos, como también erro- 
res administrativos. 


Valenzuela dijo que esto último lo 
hará la Comisión especializada de Mi- 
nerfa, la cual informará posteriormente 
a la Comisión Especial Investigadora. 


AUMENTAN LAS PERDIDAS 


De acuerdo con un informe de la 
Contraloría General de la República, 
las perdidas potenciales de Codelco en 
sus operaciones en el mercado a futuro 
ascendían a US$ 251 millones. Sin em- 
bargo, nuevas cifras recibidas ayer por 
la Comisión ea Investigadora de 
la Cámara de Diputados, respecto de lo 
que la Corporación del Cobre adeuda a 
los corredores o brokers por las opera- 
clones realizadas en dicho mercado, 
tanto en la venta a futuro de cobre, pla- 
Pd oro, suben a 274 millones 511 mil 
986 dólares y 13 centavos. 


La información entragada ayer a la * 


Comisión está contenida en un cuadro, 
en el cual se especifican los resultados 
de las operaciones que Codelco realizó 
con 20 corredores o brokers en la venta 
de cobre, plata y oro, a futuro, indicán- 
dose la cantidad de metal transado con 
cada corredor y el total adeudado a ca- 
da uno de ellos. 

Entre los corredores o brokers a 
tos cuales Codelco les adeuda una ma- 
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yor cantidad está Merril Lynch Fut. 
nc, que figura con la suma de 
US$ 60.513.289.25. Le siguen Shearson 
Lehinan H., con 48 millones de dólares, 

J.P. Morgan, con 42 millones de dó- 
ares., 


VACIO LEGAL 


El presidente de la Comisión Inves- 
tUgadora dijo que existe un vacto legal pa- 
ra definir con claridad quiénes son eur 
pleados públicos, en el caso de varias enr 
presas y corporaciones, que son del Es- 
tado, entre las que se cuenta Codelco. 

Valenzuela dijo que Jas denuncias 
formuladas por el diputado Luis Valen- 
tín Ferrada no contienen atropcilo a 
ninguna norma legal, sino más bien a 
principios éticos y morales. 

Agregó que de prosperar la doctri- 
na del ministro en visita en el caso Co- 
delco, José Benquis, en el sentido de 
que los funcionarios de Codelco son 
empleados públicos, “la investigación 
tomaría de inmediato otro cariz y otro 
rumbo, porque ahí serta muy fácil es- 
tablecer responsabilidades”. 


RONBERTO ZAHLER 


El presidente del Banco Central, Ro- 
berto Zahter, informó a la Conúsión Es- 
pecial de la Cámara de Diputados que in- 
vostipa el caso Codelco que el instituto 
emisor no tiene facultades vara controlar 
las operaciones a futuro de Codelco, por- 
que éstas se pueden hacer —como lo ha 


" hechu la empresa estatal — en el mercado 


cambiario informal. 
Precisó que tales operaciunes se 


pueden realizar con divisas del mer- 
cado cambiario formal o informal o en 
atro distinto, porque la ley permite una 
libertad cambiaria. Agregó que sólo si 
se hace en e] mercado formal requiere 
de la autorización y del control del 
Banco Central. 

Indicó que todas las operaciones de 
futuro de Codelco han sido realizadas en 
el mercado cambiario informal y, por lo 


- tanto, sin fa autorización ni control del 


organismo cmaisor, a pesar de que inlor- 
maba a éste de sus transacciones. 
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Chile: prevén recuperación de exportaciones 


SANTIAGO DE CHILE - Las exporta- 
ciones chilenas se recuperarán este 
año tras haber caído un 7,8% en 
1993 y podrían ascender a US$ 
9.950 millones, con posibilidades 
de Negar a los USS 10,200 millo- 
nes, según una proyección que pu- 
blicó ayer el periódico Estrategia de 
la capital trasandina. 

Sobre la base de cifras oficiales 
del Banco Central, el matutino 
atribuye las mejores expectativas a 
los cambios positivos en la econo- 
mía mundial, que han derivado en 
un repunte de los precios de los 
principales productos chilenos de 
exportación, aunque advierte que la 


sn Cu le premios eran dí ds AS SLU: 


recuperación sólo permitirá volver 
al nivel alcanzado en 1992, 

Ese año, las ventas al exterior 
llegaron a US$ 9.986,1 millones y 
la balanza comercial registró un 
superávit de US$ 749,2, pero el año 
pasado descendieron a US$9.202,2 
millones y la balanza cesró con un 
saldo negativo de US$ 978,2 mi- 
llones. 

De acuerdo con las proyecciones 
de los diversos sectores productivos y 
adiferencia de lo ocurrido en 1993, la 
actividad exterior registrará este año 
un crecimiento superior al del PIB, 
cuyatasa se calcula en un máximo del 
4,5% y un mínimo del 3,5%. 


ol.-al 


Los factores más relevantesen la 
recuperación de las exportaciones 
trasandinas sonel repunte de laeco- 
nomía estadounidense, que en 1994 
podría expandirse un 3,8% y de 
Latinoamérica, cuyo PIB podría 
crecer hasta un 4%, señala Estrate- 
gia. 

Agrega que otros factores son el 
dinamismo de algunas economías 
asiáticas, excluido Japón, y los 
mayores niveles de apertura que se 
registran en Tailandia, China e 
Indonesia, aunque la lentitud en la 
recuperación europea dificulta un 
repunte más significativo de las 
ventaschilenas alexterior. MW (EFE) 
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¡Chile a yor l 
| En junio próximo llegará aChile 
'el primer avión-radar que operará 
¡en el Cono Sur latinoamericano, 
un Bocinz 707 «Cóndor» de la 
¡Fuerza Aérea chilena (FACH). 
modificado en Israel! y dotado de : 
tecnología especial, informó ayer : 
lunes la prensa local. El avión es ' 
: un aparato de «alerta temprana» 
conel cual la Fuerza Aérea contará 
con un gran radar enelairc, capaz 
de superar las dificultades de la 
geografía chilena, explicó el : 
comandante de la EACH 
[Ricardo Ortega, en unas! 
¡declaraciones recogidas ayer por ' 
el diario «La Nación». El 
«Cóndor» permitirá controlar, 
entre otras cosas, el narcotráfico y ¡ 
el contrabando y localizar avíone 
.Siniestwrados, así como detec 
"catástrofes. 
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Polémica por reforma en Chile 


4 
YU Ñ 
Diferencias en el seno de la coalición ofi- Sergio Fernández, de participaren laestrategiz , te 
E cialista que apoya al Presidente Eduardo partidaria opositora y desnaturalizar la figura : 4 
Frei reactivaron ta polémica por las refor- de los parlamentarios institucionales. ; ; 
mas a la Constitución heredada del régimen Zaldívar fue apoyado por sus colegas de la ¡ 
- militar y a cuyas modificaciones se oponela Concertación, quienes señalaron que la actua- 


pS de derecha, que tiene mayoriaen ción de Fernández “demuestra que la institu- 
el Senado. 


ción de los senadores designados llegó a su fin 
SANTIAGO DE CHILEJANSA y nosotros tenemos que terminar con eso”. 

Los Presidentes de partidos de la alianza Por su parte, cl senador de la derechista 
oficialista propusieron a Frei que incluya, al Unión Demócrata 1 te (UDI), Hes - 
menos, una de las refonmas “duras” en cl pri-  nán Larraín —considesado el líder del sectas * : 4 
mer paquete Jegislativo queenviará al Congre- más duro de la oposición— rechazó las críticas - 1 
so. y denunció una “caza de brujas” enel marco de : 

Los dirigentes oficialistas pretenden superar una campaña instigada por la Concertación. 
así el virtual acuerdo entre el Gobierno y los Actitud de bloque : 
senadores institucionales designados en di- Mencionó la actitud de bloque que ha; 
ciembre de 1989 por el general Augusto Pino- adoptado los senadores de derecha con los 
chet-- de mantener esa institeción a cambio de 
su apoya en los proyectos sociales del Eje- 
cutivo. 


A 


cr 


. institucionales en la conformación de la Mesa . 
del Senado, en las Comisiones donde laCon- - 
certación obtuvo la Presidencia de cinco de las * 
Una fórmula consensuada analizada por los. 


17 comisiones del Senado— y la actitud adop- 
Presidente de Partidos de la Concertación con — tada en el conflicto surgido entre el Gobierno 


Frei fue que el Ejecutivo despachara las sefor- y el general director de Carabineros, general 
mas electorales y en otro paquete la abolición Rodolfo Stange, de total apoyo al alto unifor- 
de los senadores designados, a través de una mado, 
ley que entre cn vigencia en 1997, cuando Figueroa sostuvo quela principal barrera qu uc ; 
culmina el mandato de estos parlamentarios. — enfrentael país para hacer realidad La coRsoiE i 
Directa acusación dación democrática y superar las insuficien- ; 
Dua de las reformas “duras” es cl término cias sociales y económicas “son aquellos polf- ¿ 
de la inamovilidad de los Comandantesco Jefe ticos de derocha que provocan una gran nostal- ] 
de las Fuerzas Armadas y Carabineros y la gia porel pasado y utilizan los escudos autori- 
composición del controvertido Consejo de — tarios gue posec fa Constitución”. A juiciodel 
Seguridad Nacional. dirigente DC, la Concertación debiera insistir 
EF cuestionamiento a los senadores designa- — enretomar las políticas de los acuerdos, pero a 
dos aumentó Juego que el senador demócrata la vez debe buscar nuevas posiciones lácticas 
cristiano, Andrús Zaldívar, acusó directamente 


para enfrentar “la dureza de la derecha” y 
al ex ministro del interior del régimen militas,  descnmascararla ante el país. 
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> Jugos As cf Age 


Reaparición 


fugaz del, e 


Gral. Stange 


SANTIAGO, Chile, 17 (EFE).- Cin 
la toma de posesión oficial del cargo 


de subdirector por parte del general 
Fernando Cordero Rusque, la polic 
E de Carab completó 


la crisis que enfrentó á la institución 
el gobierno. 


Con 


En una ceremonia en la que no se 


bía sido designado tres meses antes. 


Denuncía 


Las tensiones en la policía militari- 
zada chilena se agravaron con la de- 
nuncia interpuesta por 
Milton Juica contra el general 


Stange, tras un fallo en el que con- - 


denó a 15 policías y un civil por el de- 
tres militantes comu- 


Tras conocerse el fallo del juez: 


Juíca, el gobierno recomendó a 


Stange que renunciara a su cárgo en e 


beneficio de la institución a lo que el 
aludido se negó, lo que desencadenó 


Las tensiones se obvios el 
viernes 8, cuando el general Stange 
aceptó una del ministro 
de Defensa, Edmundo Pérez Yoma, 


para salir de vacaciones. 


Me 


el juez civil : 


aos da ars 


vil Alfredo Pfeiffer 


Los analitas políticos aseguran 
que esta semana será clave para la so- 


= lución definitiva de la primera crisis: 


política del gobierno de Eduardo 
poi que poder el pasado 
Los Pda pu apuestan por el retiro del 


que el anuncio ofl- 
ler ea os prin ll, 
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La derecha formó coalición en Chile 


SANTIAGO DE CHILE - Los partidos 
de la derecha política chilena 
formaron una alianza opositora 


] 

estable que buscará convertirse  fredo Núñez entregó su cargo a i 

en una real alternativa de go- Cordero Rusque, que hace algu- vi 

biermo, pero asumieron una ac- nos días asumió también como v 

titud moderada respecto al plan director en funciones. j 

del presidente Eduardo Frei. A la ceremonia asistió el di- ] 
Luego de dos días de delibe- rector general Rodolfo Stange, 


raciones en un balneario cercano 
aSantiago, laderecha indicó que 
estaría dispuesta a discutir refor- 
mas políticas y constitucionales 


1814€.0- 
En una ceremonia en la que 
no se permitió el acceso a la 
prensa, el general en retiro Al- 


quien se encuentra en “vacacio- 
nes extraordinarias” tras ser de- 
nunciado por un juez civil por 
“incumplimiento de deberes 


clave que pretende Frei. militares”, en un juicio sobre j 

La nueva alianza está forma- derechos humanos. 
da por los partidos Renovación Núñez dejó así, oficialmente, ; 
Nacional, Unión Demócrata In- el cargo de subdirector general : 
dependiente y Unión de Centro- al que renunció el 17 de marzo ¿ 
Centro, además de otros grupos pasado, dando paso a una ola de : 


menores.Su propósito es “gravi- 


rumores y tensiones que originó * 


tar positivamente en la marcha una recoimposición total del alto z 
del país y conformar una real mando, que ya había sido de- a Ñ 
alternativa de gobierno”. signado tres meses antes. z 
Mientras tanto, tras la crisis Las tensiones en la Policía : 
que enfrentó a la Policía de Ca-  Militarizadachilena se agravaron z 
rabineros con el gobierno, conla con la denuncia interpuesta por 


toma de posesión oficial del cargo 
de subdirector del general Fer- 
nando Cordero Rusque, se 
completó ayerlareestructuración 
del alto mando. 


un juez civil contra Stange, tras 
un fallo en el que condenó a 15 
policías y un civil pos el dego- 
llamiento de tres militantes co- 
munistas, en 1985.M. (EFE) 
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Protestas estudiantiles en el | 


rm centro de Santiago. _ 
41407 


5 LOS ESTUDIANTES | 
UNIVERSITARIOS Y EL | | 
MODELO CHILENO | Ñ 


Un carabinero herido en la espalda y cinco estudian- ¿ 
tes detenidos fue el resultado de una protesta efectuada | 
ayer por universitarios que se encadenaron a las puer- A - 
tas del Ministerio de Educación, en protesta por el Í 
sistema de pago de sus estudios. : 

Más de un centenar de alumnos de la Universidad E 
Tecnológica Metropolitana (UTEM) participaron en 
esta acción hasta que llegaron fuerzas especiales de 
carabineros (policía militarizada), quienes dispersa- 
ron a los estudiantes con el vehículo lanza-agua y 
cortaron las cadenas. 

El Ministerio de Educación se encuentra situado a 
sólo una manzana del Palacio presidencial de La 
Moneda. 

El presidente del centro de alumnos de la UTEM, 
Alexis Gutiérrez, atribuyó el origen de los incidentes 
y las heridas sufridas por un carabinero, quiencayóal 
suelo y se lesionó la espalda con un vidrio, a “la acción 
represiva de los propios carabineros”. 

La movilización de los jóvenes universitarios, que 
: incluyó el encierro en cinco sedes de la institución, 

busca el cambio del sistema de documentación de 

deudas por arancel, que en estos momentos se hace a 
través de letras bancarias. 

Los estudiantes también demandan la salida de las 
tres máximas autoridades de la Universidad Tecnoló- 
gica, incluyendo al rector Luis Pinto. 1 
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TVE 
notEreR: isouga Acuerdos de libre 
FECHA 0: aslules Comercio con. 
VINCUL-Cko:. 6e-. Ecuador y erú 
hito6r Santiago de Chile - Las ne- 
ón gociaciones para un acuerdo 
e / 13 y2 po de libre comercio entre Chile 
O A y Ecuador avanzan en forma 
a acelerada y el Ministerio de 
3 PE 4 bg... M Relaciones Exteriores 
13vP trasandino trasmitió a Perú su 
ES 33 3 disposición para iniciar las 
conversaciones de un acuer- 
cE7/7+ do similar. 
La primera ronda de nego- 


ciaciones con Ecuador cul- 
minó con éxito el viernes pa- 
sado en Santiago de Chile. 
dijo el cancilleren funciones, 
José Miguel Insulza. 

“Tenemos el razonable 
optimismo de que ese conve- 
nio va a demorar menos que 
los que se han firmado con 
anterioridad”. afirmó Insulza. % 

En el caso del acuerdo con 
Ecuador, al igual que en el 
acuerdo suscrito con Colon- 
bia, habrá una lista de des- 
gravación inmediata en la que 
se incluyen el banano para 
Ecuador y los otros conside- 
rados en el entendimiento de 
alcance parcias en vigor entre 
los dos estados. - 

Respecto ala desgravación .“. 
general, aún falta determinar 
si los aranceles se rebajarán a 
cero en el plazo de 40 5 años 
y se está intentando que no 
exista una lista de desgrava- 
ción lenta. 

Actualmente el intercam- 
bio comercial es claramente 
favorable a Ecuador, debido a 
has compras de petróleo que 
efectúa Chile. 

Elegó en 1993 a los US$ 
185 millones, de los cuales 
USS 55 millones correspon- 
den a la exportación de pro- 
ductos trasandinos. 

Paralelamente, el martes 
Chile y Perú comenzarán los 
primeros contactos para sus- 
cribir un Acuerdo de 
Complementación Económi- 
ca destinado a incentivar el 
intercambio comercial entre 
los dos países. 

En 1993 Chile vendió a 
Perú por valor de USS 204 
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Los ejércitos chileno y argentino estrechan 


sus contactos 


TRAS UN MANDATO 
INELUDIBLE» >.:- 


El vicealmirante Jorge Arancivía hacia una complementación 
Reyes, jefe del Estado Mayordelas económica y de otro tipo que no 
¿Fuerzas ArmadasdeChile,destacó existia anteriormente», indicó 
¡ ayer martes, en esta capital que la  Arancivia Reyes. 


relación económica entre su país y 
"Argentina demandará «una 
estrecha colaboración» de los 


sectores militares. 


Añadió que «el mundo militar 
no puede quedar ajeno a esa 
relación que se está formando, 
porque ella nos va a demandar 
una estrecha colaboración bajo el 


«Estamos caminando tras un mismo criterio de que debemos 
mandato ineludible que nos está  estarobservantes y mirandohacia 
Hegando tanto de las autoridades dónde van nuestras relaciones». 

El general Mario Díaz informó 


políticas de ambos paísescomo de 
los dos pueblos», indicó el militar 


de que los ministros de Defensa 
de Chile, Edmundo Pérez Yoma, 


chileno tras reunirse con el 
ministro de Defensa, Oscar y Argentina, Oscar Camilión, 
décimo 


Camilión, y con su colega planean reunirse en noviembre 
celebrar el 


argentino, general Mario Díaz 


para 


1 «Nos da la impresión de que aniversario de la firma del 
estos dos países aparecieron Tratado de Paz y Amistad entre 


caminando hace ya un gran rato 


los dos países. 
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Corea del Sur 


WASHINGTON Y SEUL CON 
“TELEFONO ROJO” ) 15.5 


Estados Unidos y Corea del Sur inauguraron ayer 
viernes, un telécfono rojo para emergencias milita- 
res, el primero desde el fin de la guerra de Corea 
(1950-53). 

El “telefono rojo”. que permitirá comunicaciones 
instantáneas entre los respectivos departamentos de 
Defensa. muestra la preocupación de ambos países 
por la tensión creada en la Península Coreana a raíz 
del sospechoso programa nuciear norcoreano, - 

También indica un deseo de los dos aliados por co- 
ordinar con rapidez su respuesta militar a una posi- 
ble crisis bélica. 

Lacomunicación fue inaugurada hoy con una con- 
versación de media hora entre el secretario de Defen- 
sa de Estados Unidos, William Perry, y su colega 


. surcoreano, Lee Byong -tae.- 
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| DISTURBIOS 3 Ñ 
2¿f4eo, : 0 
Un policia chileno resultó herido de bala, trasunen- : Ñ z 
frentamiento con estudiantes de la Universidad Tec- A E 
nológica Metropolitana (UTEM), que mantienen : ; 
tomada la universidad desde hace 10 días. : 1 
El policía resultó herido tras un sorpresivo tiroteo 3 Ñ 
entre Carabineros (policía militarizada chilena) y un ] E 
grupo de individuos que disparó desde el interior de ! : 
la Universidad, sita en el sector oriente de la capita). j 1 
Según las primeras informaciones. los autores de ; 3 
losdisparos son miembros de un grupo terrorista que : i 
se infiltró entre los estudiantes, que mantienen una ¿ 3 
protesta para reformar el sistema de financiamiento $ + 1 
universitario. j A j 
Tras el tiroteo, las autoridades académicas de la H 4 
Universidad permitieron el ingreso de Ja policía en el ¡ 3 
recinto universitario para desalojar el centro. ¡ L | 
| A 
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Infiltrados viol Chil | | 
niiltrados vio entos en Chile: i | 
El Gobierno amplió el requerimiento judicial EA 3 
los responsables de los incidentes protagonizados ayer en una sedé 3 
universitariz por estudiantes que reclamaban por los altos aranceles, eñ. z 4 
los que resultó gravemente herido de bala un E l 
SANTIAGO DE CHILE / ANSÁ : : 
El Subsecretario del Interior, Belisario Velasco, dijo que se .aplicarán, : 
A 
estén infiltrando a los universitarios”. 


Agregó que el movimiento estudiantil ha sido sobrepasado. “Una protesta; 


; por una reivindicación puede ser muy legítima, pero no puede convestirse en! 
, una acción como la que hemos visto”, señaló. ¡ 


Desde el martes pasado, un centenar de estudiantes mantieñe dcupada la! 
sede de la Universidad pi Metropolitana ea Listin por los cleva-; 
dos aranceles y el cobro mediante letras bancarias. 


fueras Espere de Cables Ingresar recio siesta, pe 
los encapuchados ya habían huido. —.- 


infiltrados violentos - 
Lo; dirigentes universitarios atribuyeron a dlenéitos “infiltrados” 
violentos actdentes osumidos y 6 preguntaros * [quiénes los pacien 
organizan?”. á E : 

Agregaron que el objetivo del movimiento estudiantil “es lograr un cambib 


total del sistema educacional de este país, una revaluación de los sistemas dé 
financiamiento en donde al Estado le cabe la mayor 


Insistieron que su movimiento continnará, “a pesar de los graves incidentes | 


SS 
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yeron. 3 
“El Partido Comunista respaldó las demandas estudiantiles y afirmo que “hay 
que terminar con lás trabas económicas que se imponen a los sectores 
O 
| como requisito para poder estudiar en la educación su 
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La violación de los DDHH en Chile continúa siendo noticia 


EXTRADITAN A MAYOR DEL  ' 
EJERCITO DE PINOCHET +4/+.- 


El ex agente de la policía secre- 
ta y ex mayor del Ejército chileno 
Carlos Herrera Jiménez llegóayer 
sábado, a Santiago procedente de 
Buenos Aires, desde donde fue 
extraditado para responder ante la 
justicia de su país por tres críme- 
nes. 


Herrera Jiménez, alias ““Bocac- 
cio”, llegó en un vuelo de línea 
regular escoltado por cinco policías 
civiles chilenos que lo Tucron a 
buscar a Buenos Aires y por su 
abogado, Humberto Neuman. 

El exagentede ladisuclta Central 
Nacional de Informaciones (CNI, 
policía secreta del pasado régimen 
militar del general Augusto Pino- 
che) fue trasladado con grandes 
medidas de seguridad al cuantel 
central de la Policía Civil de Inves- 
tigaciones, donde será interrogado 
por el juez Sergio Valenzuela. 

Elex mayor huyó a Argentina en 
1991 para evitar el cumplimiento 
de una condena de diez años de 
presidió como autor del homicidio, 
mediante torturas, del transportista 
democratacristiano Mario Fermán- 


dez en 1984. 


En enero de 1992 fue detenidoen 


* Buenos Aires por la policíaargenti- 


na y estuvo en la cárcel acusado de 
ampararse bajo identidad falsa. 
También deberá responder sobre 


su participación en el crimen del 
líder sindical chileno Tucapel Jimé- 
nez en 1982 y la muerte al año 
siguiente del carpintero Juan AlJe- 
gría, cuyo fallecimiento se intentó 
hacer pasar como un suicidio por 
remordimiento por el asesinato de 


Ol Ol 


Jiménez. 

El magistrado Valenzuela dictó 
hace tres días una orden de prohibi- 
ción de publicar fotografías o di- 
fundirimágenes de Carlos Herrera, 
para no entorpecer las diligencias 
judiciales. 
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SANTIAGO DE CHuE- Lai inver- 


A 


una marca histórica de US$ 


senta un aumento del 19% en. 


 Bl' ministro chileno de: 
Economía, Alvaro ches 
destacó la participación de : 
inversiones a 
por las empresas chilenas que 
han colocado sus acciones eri. 
el exterior, mediante el me- 
canismo de ADR (American ¿ . 


al 
B 
: 
5 


millones, dijo ( García. 
Agregó que las cifras de- 
muestran que Chile continúa 
siendo un país atractivo para 
los inversores foráneos y 
vaticinó que es muy posible 
que este año se rompa lamarca, 
histórica de US$ 2.715,5 mi- 
llones de inversión 
en 1993.M (EFE) 
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Primera huelga contra el 


gobierno de 


SANTIAGO, Chile, 26 (AP). — Cien 
mil maestros y profesores que reclaman 
mejoras económicas acataron hoy en 
forma masiva el llamado de su sindica- 
to y realizaron la primera huelga que 
tiene que afrontar el presidente Eduar- 
do Frei desde que asumió hace seis se- 
manas. 

La huelga fue considerada “inade- 
cuada” por el ministro Victor Manuel 
Rebolledo, que pidió a los educadores 
que restablezcan el diálogo con las au- 
toridades. 

El 90 por ciento de los maestros de 
todo el país suspendió sus labores du- 
rante cuatro horas, según fuentes gre- 
miales. Aunque no hubo cifras oficiales 
sobre la magnitud del paro, el acata-* 
miento pareció ser masivo. 

Los profesores reclaman el pago to- 
tal de una subvención escolar pactada 
con el gobierno del ex presidente Patri- 


cló Aylwin. En muchas de las 334 co- - 


munas del país esa suma permanece 
impaga o solo fue cancelada parcial- 
mente. 

La subvención fue acordada para 
mejcrar los ingresos de profesores y 
maestros del sistema educativo estatal * 
y equivale a unos 23 dólares. 

El presidente del gremio docente, 
Osvaldo Verdugo, precisó hoy que tam- 
bién discrepan con las autoridades so- 
bre el monto adicional que se debería 
pagar a los maestros q aye trabajan en 
los lugares más apartados del pais. 

Los dirigentes greMiiáles también se 


Eduardo Frei 


opusieron EA 7/4 43 VIAS al Par- 
lamento tun proyecto de ley que modifi- 
ca el estatuto por el que se. rigen las 
materias relacionadas con el sector... 

Entre las modificaciones figuran el ] 
traslado de maestros en situaciones es- 
peciales y la solicitud de renuncia no . 
voluntaria a quienes estén en edad de - 
jubilarse. 

Verdugo criticó especialmente que el 
gobierno no haya consultado con su , 
gremio antes de formular las propues- , 
tas al Congreso y pidió a las autorida- 
des que recapaciten. 2: 

Una agrupación de maestros del of 
cialista Partido por la Democracia dijo 
que el proyecto “carece de validez, por- 


* que implica un retroceso de conquistas 


minimas logradas y afecta la estabili- - 
dad laboral del gremio”. 

Sin embargo, Freí dijo ayer que 
“evidentemente, los profesores no están 
informados ní les corresponde debatir - 

<obre el articulado del proyecto”. 

Los partidos de centro izquierda que 
conforman la alianza de gobierno no 
apoyaron la movilización y señalaron y 
que la huelga és “producto de una de- * 
sinformación de los dirigentes gremig- ; 
les respecto a Tas leyes a por ; 
el presidente Frei”. A 


Pero, a última hora, el] rio de 


Hacienda informó que va á- nar 
una partida especial de 28 millones de 
dólares para cumplir con los compro- 


misos pactados por el gobierno de Ay! 
win. 
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Chile 12 /4 0S 
LA CIOSL PROVOCA CRISIS Y 


La afiliación de la Central Unitaria de Trabajadores de 
Chile (CUT) a la Confederación Internacional de Orga- : - 
nizaciones Sindicales Libres CIOSL decidida el pasado 
sábado en Congreso extraordinario y rechazada por los 
sectores comunistas, ha generado un grave conflicto in- 
termo. 

La ensis se genera en momentos en que la CUT se 
encuentra discutiendo con el gobierno un reajuste del 15 
porciento del salario mínimo, que subiria a 52.000 pesos 
(103 dólares aproximadamente) y podría desenbocar en 
la división del sindicato. 

El vicepresidente de la organización, el socialista An- 
tonio Mantinez/ reiteró ayer sus denuncias contra dirigen- ¿ s. 
tes sindicales comunistas a los que acusa de promover y 
una crisis interna. 

. El dirigente manifestó que los comunistas pueden irse 

* de la CUT si no sienten lealtad ni respeto por el organis- 
mo, queesla única central sindical del país y que aglutina 
a unos $00.000 trabajadores, esto es un 10 por ciento de 
la población laboral. 

Los dirigentes comunistas que representan a unos 
90.000 militantes, rechazaron en el pasado Congreso la 
incorporación de la CUT a la CIOSL, de tendencia 
socialdemócrata. 

Mientras, el clima de celebración del próximo 1 de 
mayo aparece enrarecido y los dirigentes no descartan 
disturbios en el acto central que se celebra todos los años 
y al que en esta ocasión no asisurá el presidente de la 
República. el demócrata eostano Eduardo Pret. (EFE) 
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COMO QUEDO LA AFJP DESPUES DEL DECRETO 


La número uno de Chile se 


, acerca al Banco Nación 


- El decreto presidencial 
que modificó el artículo 40 
. —que establecía la garan- 
tía de rentabilidad en dó- 
lares y/o pesos sobre los 
aportes de los afiliados a la 
AFJP del Banco Nación — 
allanó el camino pera que 
la AFP Provida de Chile 
pueda integrarse como ae- 
cionista de la AFJP Na- 
ción. Albert Cussen, ge- 
rente general de Provida, 
declaró en Chile que la ad- 
ministradora está estu- 
diando la posible partici- 
pación en la AFJP Nación, 
a raíz del cambio legal ori- 
ginado por el decreto pre- 
sidencial. Actualmente, 
Provida ocupa el primer 
lugar en el ránking de las 
AFP trasandinas, partici- 
pa como socio-accionista 
de la AFP Horizonte, del 
- Perú, y de AFP Porvenir, 
_ de Colombia. Ahora Provi- 


La integración de Provida, la número uno de Chile, a la 
AFJP del Banco Nación parece, ahora, a punto de 
concretarse. El camino a la asociación quedó allanado 
desde el momento en que el Ejecutivo, por decreto de 
necesidad y urgencia, eliminó la garantía en dólares 
para la AFJP del Nación. Hay otros cambios. 


da ejerce funciones de ase- 
soramiento en la adminis- 
tradora Nación. 
% La garantía 

dólar 

El artículo 40, tal como 
fue aprobado por el Con- 
greso, señalaba que el 
Banco Nación debía de- 
sempeñar la actividad de 
administradora. Al mismo 
tiempo, el Estado nacional 
garantizaba que los apor- 
tes, descontado solo el cos- 
to del seguro, iban a tener 
una rentabilidad mínima 
en dólares más la tasa in- 
ternacional o en pesos más 


O! 


la tasa de interés de caja 
de ahorro, de ambas, la 
mayor. 

Por lo tanto, la AFJP del 
Banco Nación era estricta- 
mente estatal porque la 
propia entidad debía ser 
una AFJP. Además, el Es- 
tado nacional era el garan- 
te de la rentabilidad míni- 
ma, lo cual inhibía la pre- 
sencia de socios privados 
porque hubieran estado 
obligados a otorgar tam- 
bién esa garantía de doble 
rentabilidad por el porcen- 
taje de participación socie- 
taria. 

El decreto presidencial 


-P2 


Yisec. 


eliminó da garantía de ren- 
tabilidad en dólares y dejó 
en pie la de pesos, pero 
descontándole al aporte 
del afiliado la prima del 
seguro y la comisión de la 
AFJP; o sea, que se Je 
agregó la comisión de la 
AFJP, que no figuraba an- 
tes. En lugar de que el 
Banco Nación se constitu- 
ya como AFJP, el decreto 
señala que “el Banco Na- 
ción constituya una admji- 
nistradora”, como una en- 
tidad separada del propio 
banco. Y, finalmente, en 
iugar de que sea el Estado 
nacional el que garantiza 
la rentabilidad solo en pe- 
sos, el decreto establece 
que “el Banco de la Nación 
Argentina garantiza ...”. 


% Camino legal 
despejad> 


En consecuencia, quedó 


despejado el canino 
para que la AFJP Nación 
pueda integrar otros sSo- 

cios. Desde hace tiempo se 


barajó la posibilidad :de : 


una asociación del Banco 


Nación coñ Provida, que * 


no se concretó debido al 
artículo 40, por lo que la 
AFP chilena quedó sola- 
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UN MERCADO DE 16.000 MILLONES DE DOLARES 


Cómo les fue a los chilenos 
> - con la jubilación privada 


Chile ya tiene experiencia en la jubilación privada. Por las similitudes con la implementada en la Argentina 
sirve de referencia. A las administradoras les va mejor que lo pensado. Los chilenos cobran más que antes y 
cambian de AFP —así se llaman—, buscando mejores condiciones. 


En Chile ya hace trece años que 
rige la jubilación privada. No ha 
pasado suficiente tiempo —según 
opinan los expertos— para una 
evaluación integral del sistema, pe- 
ro sí al menos para sacar algunas 
conclusiones que sirvan de referen- 
cia a los argentinos, sofocados en 
estos dias por una avalancha de in- 
formación y publicidad. 

Chile privatizó su sistema jubi- 
latorio a través de un mecanismo 
muy Similar al que regirá plena- 
mente en la Argentina a partir del 
15 de julio. 

También en Chile, en su mo- 
mento, la confusión invadió a la 
gente. Todas las AFP (asi se lla- 
man las equivalentes a las AFJP de 
Argentina) se decian las más sóli- 
das, dinámicas y maravillosas. Pe- 
ro nadie entendía demasiado la im- 
portancia de los detalles. 

La gente fue forzada a decidir 
por una AFP sin saber demasiado 
de qué se trataba. 

Cuando se inició el sistema se 
crearon solo 10 administradoras 
(en la Argentina hay autorizadas 
21 hasta el momento). Dos de ellas 
(Vannuestra y Laboral) se vieron 
forzadas a cerrar sus puertas, y 
otras tantas para sobrevivir (San 
Cristóbal y Alameda) debieron fu- 
sionarse en la AFP Unión. De todos 
modos, al existir alí (como aquí) 
un sistema a través del cual las ad- 
ministradoras no tienen contacto 
con el dinero de sus afiliados, la 
desaparición de estas empresas no 
tuvo consecuencias en las cuentas 
de los aportantes. Sin perder nada, 


el público se pasó de una a otra 
AFP. ; 

Transcurridos trece años desde 
su creación, las administradoras 
enfrentan básicamente tres proble- 
mas: 

e La “elevada” rotación de afl- 
liados de una AFP a otra. El año 
pasado la migración de adherentes 
osciló entre el 20% y el 25%. 

Para cambiar de una adminis- 
tradora a otra, los chilenos conside- 
ran tres aspectos: el costo (las co- 
misiones), la rentabilidad y la call- 
dad de servicio (que se rnanifiestan 
en aspectos tales como la atención, 
la celeridad para otorgar la jubila- 
ción, etcétera). Nadie se preocupa 
demasiado por la continuidad de ta 
administradora porque, como en la 
Argentina, si la AFP quiebra, no se 
pierden los fondos. 

e Maniobras de los promotores. 
En Chile, como en Argentina, no se 
permite premiar la permanencia 
con comisiones más reducidas. Por 
eso, no son infrecuentes los casos de 
fraudes orquestados entre los pro- 
motores de distintas AFP quienes, 
en combinación, se las ingenian pa- 
ra transferirse afiliados de una ad- 
ministradora a otra. De esta forma 
generan más ganancias para sí 
mismos, aumentando la rotación. 

e La elevada evasión de apor- 
tantes, en especial en el interior del 
país y por parte de los trabajadores 
autónomos. Hay quienes creen que 
nadie mejor que uno mismo para 
administrar su propio dinero. 

Un dato para tener presente, y 
evitar las comparaciones erróneas, 


es que en Chile todos los trabaja- 
dores están obligados a aportar el 
10% de sus ingresos que van, sin 
escalas, a engrosar su propio fondo. 
A eso cada AFP carga su comisión 
(aproximadamente 1%, frente al 
15% que sería utilizado en la Ar- 
gentina, pese a las diferencias de 
escala). Además se agrega el costo 
de los seguros, del orden de 1,80% 
frente al 2% que costaría en la Ar- 
gentina. Es decir que globalmente 
las “comisiones” en la Argentina se 
ubicarán en un nivel del 3,5%, 
mientras que en Chile se cobra 
2,80%. 


Los chilenos dejan 12,8% de sus 
ingresos en el sistema, pero 10% 
siempre va a la cuenta personal. 
Los argentinos dejarán sólo 11%, 
pero a su cuenta solo se destinará 
el 7,5%. 


Finalmente, hay otro dato en el 
que vale la pena reparar: cuando se 
iniciaron las AFP en Chile se - 
raba una rentabilidad del orden del 
4% real, es decir sobre la inflación. 
Trece años después, la realidad se 
encargó de demostrar que aquellas 
estimaciones eran por demás con- 
servadoras;, el rendimiento prome- 
dio anual del sistema de las AFIP 
resuhtó del 13,9%. La renta que ga- 
nan las administradoras se suma a 
las cuentas de los afiliados. Queda 
flotando una pregunta... ¿ocurri- 
rá lo mismo en Argentina, donde 
las AFP creen que obtendrán ren- 
tas entre el 5% y e1 7% anual? 


Alejandro Malvejezuk . 


El 70% del sueldo | 


Los chilenos que se jubilan con es nuevo sistema 


“179 dólares son casi el 90% del salario mínimo. 
En parte, rpm lia algo bajas | 


PENSIONES. | 


“Monto mensual! « en dólares. .3 


anancia mayor que 


INVALIDEZ -- 


El mercado chileno actual de las 
AFP está compuesto por 21 empre- 
sas, con un patrimonio iotul € 20 
millones de dólares (Chile tiene 
13.5 miliones de habitantes, un ter- 
cio de la población argentina). Se- 
gún datos provistos por Habitat, la 
segunda AFP más grande de Chile 
(la primera es Provida, con 31,8% 
del mercado), las AFP ocupan 
16.307 personas: 5.536 administra- 
tivos y 10.771 vendedores. Cuentan 
con 477 locales, donde atienden en 
total a 2,79 millones de personas. 

Tal como en la Argentina, estas 
empresas tienen dos objetos exclu- 
sivos: la administración y el otor- 
gamiento de prestaciones. Entre los 
requisitos para jubilarse, exigen 
que sus aportantes tengan: 65 años 
los hombres y 60 años las mujeres, 
También allí, algunos acceden a 
una jubilación anticipada, y el di- 


por casi 14 mil millones de dólá 
es dectr, prácticamente la mia 
del PBI de ese país (31.300 a 
Extrapolada esa 
pao ae 13 4 


nes; casi el tel triple del dinero degós 
tado en los bancos. = 
Las AFP chilenas obtuvid 


logrado por el promedio dé las 
eompañías de seguros en la Arf 
tina. ¿Por qué la relación? Porque 
las compañías de seguros 

tal como las AFP chilenas y 
ocurrirá con las AFJP, un 
conjunto de inversiones autoriza- 
das sujetas a tasas máximas, 
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calmente como “mercado abier- . 
to'). . 

“De este total, solo una pequeña” ¡ 
porción se destina a inversiones en ; 
el exteciof ten la Are e 3 
mite hasta un 10$ en títulos públi- .: 3 
cos extranjeros y el 7% en acciones ::i 4 
de empresas privadas), general] 
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ACNUR dio por terminado el exilio chileno 


y recomendó la repatriación 
LOS EXILADOS CHILENOS 


Un retorno masivo de refugia- 
dos se espera en Chile tras la deci- 
sión de las Naciones Unidas de 
declarar terminado el exilio chile- 
no el pasado primero de mayo, lo 
que puede afectar a la permanen- 
ciaenelexteriorde más de 250.000 
personas. 


Según cifras de la Oficina Nacio- 
nal de Retorno de Chile -organismo . 
encargado de facilitar la reinserción 
de losexiliados-,e) golpe de Estado 
contrael presidente Salvador Allen- 
de desencadenó desde el mismo 11 
de septiembre de 1973 la salida de 
vn cuarto millón de chilenos de su 
país por motivos políticos. 

A esta cifra se sumaron cerca de 
otros 700.000 que abandonaron el 
país empujados por la enisis que 
produjo el violento cambio del sis- 
tema económico impuesto por el 
régimen militar. 

Este primero de mayo, la Alta 
Comisaría de las Naciones Unidas 
para%os Refugiados (ACNUR) 
declaró concluido el exilio chileno 
y recomendó a todos los gobiernos 
poner fin a la condición de refugia- 
dos para losciudadanos de este pais 
en el exterior. 

La decisión fue tomadadcbido“a 
los cambios de circunstancias” que 
se han verificado en la nación, esto 
es, laplena vigencia de lademocra- 
cia y de los derechos fundamentales 
del hombre. 

Sin embargo, Ja decisión de 
ACNUR, según algunos retoma- 
dos, causará revuelo en no pocos 
países, especialmente europeos, 
donde loschilenosdeberán dejar un 
estatuto que muchas veces se ha 
traducido en algún trato privilegia- 
do. 

Al respecto, ta caducidad de la 
condición de refugiado “es una 
recomendación que nosotros esta- 
mos haciendo a cada país y cada 
país sabe cómo la vaaplicar”, seña- 
ló a EFE la representante de la 
ACNUR. 

La funcionaria de las Naciones 
Unidas aseguró que lo más proba- 
ble es que muchos países van a 
ofrecer a los refugiados chilenos 
altemativas, ya sea la nacionaliza- 


00 43 


| CON PROBLEMAS 


/ 


ción, optar por otro estatuto migra- 
torio O asistirles para su repatria- 
ción. 

Informó, además, de que ACNUR 
va a seguir dando asistencia a las 

personas que opten por el regreso, * 
para lo cual éstas deben inscribirse 
antes del próximo 30 de septiembre 
y concretar el retorno antes del pri- 
mero de agosto de 1995. 

Segúnel subsecretario chileno de 
Relaciones Exteriores, José Miguel 
Insulza, la medida de ACNUR “no 
debe ser traumática ni causar gra- 
ves trastomos” pues no quiere decir 
que los países que han acogido a 
chilenos inicien una política de 
expulsión. 

“Muy porel contrario, ya existen 
acuerdos y con otros se están nego- 
ciando, para legalizar la situación 
de los chilenos en tales naciones o 
para facilitar su retorno a territorio 
nacional”, subrayó. 

Porejemplo, el Gobierno chileno 
y ACNUR están impulsando un 
programa parala repatriación desde 
la Federación Rusa de quinientos 
chilenos que, empujados porla grave 
crisis económica que se vive en esa 
nación, han pedido ayuda para re- 
gresara su país. 

Sin embargo, el retorm hiásia la 
fecha de sólo 50.000 exiliados polí- 
ticos de un total de 250.000 está 
demostrando que la larga perma- 
nencia en el exterior ha producido 
desarraigo, ya que muchos han 
consolidado una nueva forma de 
vida en el exterior, con familias 
sentimentalmente desafectas de 
Chile. 

ACNUR exceptúa de la cláusula 
sólo a los refugiados que continúan 
teniendo razones válidas para recla- 
mar temor fundado de persecución; 
en el caso chileno, los que aún tie- 
nen procesos pendientes con la 
Justicia. 

Datos de la Oficina de Retomo 
muestran que los exiliados políticos 
se han concentrado en países como 
Suecia, donde residen cerca des 
30.000 chilenos; Canadá, donde 
quedan 20.000; Venezuela, que 
alberga a igual cifra, o Alemania, 
donde hay una colonia de 12.000 
chilenos, * 
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Dinero de la corrupción italiana habría llegado a Sudamérica 


EL PARTIDO SOCIALISTA 
CHILENO ES INVESTIGADO ' 


Uno de los fiscales que investiga en Roma el escándalo de la $ 
corrupción política, Vitorio Paraggio, intenta seguir la pista al destino 
de nueve millones de dólares enviados a Organizaciones No 
Gubernamentales (ONG) vinculadas al Partido Socialista chileno, 
hoy en el gobierno. 
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sí lo señala la revista de orientación conservadora  Conesos documentos, la fiscalía de Roma decidió pro- 

“Qué Pasa” en su edición demañana, donde explica cesar a principios de mayo al ex líder de la UIL y ex 

que la invesugación abarca desde 1987 2 1992 yse secretario general del PS Haliano -quicn reemplazó en esc 
sospecha que parte de ese dinero sirvió para financiar las  cargoa BetunoCraxt-, Giorgio Benvenuto, por “sospecha 
actividades del Partido Socialista (PS). de delito de malversación de fondos y abuso de poder”. 

El dinero enviado a Chile fue despachado por la central Benvenuto ha estado varias veces en Chile invitado por 
sindical italiana (UIL), ligada al desaparecido Partido los líderes del PS, del Partido Radical y de la Central 
Socialista de ese país, a través de su ONG “Proyecto Sur”. Unitaria de Trabajadores (CUT). 

Los nueve millones de dólares beneficiaron a cuatro El juez Paraggio sostiene que “Proyecto Sur” habría 
ONG, tres de ellas vinculadas al PS chileno y, según usado facturas falsas, enviadas desde Chile, a fin de justi- 
fuentes cercanas a Paraggio -consultadas por “Qué Pasa” ficar el uso de las sumas entregadas. 
enRoma-, lahipótesisdel juezesque pane decsosrecursos Uno de los directivos de “Proyecto Sur”, Pietro Tedes- 
financiaron directamente a la colectividad. chi, quien también ha sido acusado por el fiscal, sedefiende 

Enve un 30 y un 70 por ciento de esos recursos - asegurando que “losdineros llegaron a Chile y se utilizaron 
dependiendode! proyecto que se financiara- eranestatales, en los proyectos programados”. 
por lo que el fiscal Paraggio ordenó requisar toda la Uno de los proyectos desarrollados en Chile estuvo a 
documentación relativa al tema que estaba en dependen- cargo de la ONG “Ceproma”, el cual instaló un centro de 
cias de la sede central de la UIL y de “Proyecto Sur”. producción televisiva que involucró tres millones de dóla- 

Ello se hizo en el marco de una investigación judicial — res, bajo la dirección de la periodista Manuela Gumucio 
sobre la cooperación de Italia hacia países del Tercer esposa del ex minisuo de Economía y actual senado: 
Mundo. socialista, Carlos Ominami. 
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Derechos Humanos 


dí santiAGO, Chile, 13 (EFE)- 
Cuatro ex directores de la disuelta 

" policía secreta del pasado regimen 
militar del general Augusto Pino- 
chet serán interrogados por un 
juez civil en relación con la inves- 
tigación del crimen del líder sindi- 
pr Tucapel Jiménez, ocurrido en 
1982. * d 


Deberán comparecer los gené- 
rales del Ejército retirados, Hum- |: 
berto Gordon, quien también fue 
miembro de la Junta Militar de 
Gobierno; Hugo Salas, Humberto 
Leiva y Gustavo Abarzúa, que fue- 
ron citados por el juez especial 
Sergio Valenzuela. Ll N / 
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El general Stange reasume en 


iilsec. 


Chile el mando de Carabineros 


Un mes después de 
a gozar de Hi perfodo “éxtraordina- 


+ SANTIAGO DE CHILE, 13 (EFE, AP y AFP). — A 
pesar de la oposición del gobierno chileno, el general 
Rodolfo Stange reasumirá el 17 del corriente el mando 
de la policía militarizada de Carabineros, de la que se 
alejó en abril para gozar un periodo “extraordinario” de 
vacaciones, a raíz de una acusación judicial. 

.Stange tomó sus vacaciones el 8 de abril, como una 
manera de aliviar el clima de tensión creado por-su 
negativa a renunciar al cargo, después de que el juez 
Milton Juica io acusara de obstruir el accionar de la 
Justicia en la investigación del asesinato de tres dirigen» - 


tes cormfnistas en 1. poe el que man sido o 


que comenzara asumirá nuevamente su cargo el to. de tres inllitantes comimistas - 
martes 17, según anunció ayer su 
río de vacaciohes”, el general chile- abogado, Pablo Rodríguez Stage 
po-Rodolfo Stange- —jefe de la poli-, había sido acusado de entorpecer 
cía militarizada de Carabineros— las investigaciones sobre el asesina- 


ocurrido en 1985. Luego de la acusa- : 
ción el flamante presidente Eduar-: 
do Frei solicitó la renuncia del 80: Ñ 
neral, quien se negó a dimitir, dd 


A menos de un mes de haber asumido. la side 
del país, Frei debió enfrentar la primera crísis militar, a 
raíz de la situación planteada con Stange. El El 31 de marzo 
el juez Juica había acusado al jefe de.Carabineros de 
obstruir la investigación Nevada adelante por el degolla- . 
miento de tres militantes comunistas en 1985, -paco des-. - 
pués de que Stange asumiera la dirección del. organisibo: 

Cinco dias después de la acusación de Juica, 
pidió públicamente la renuriciá de Stange; ampá 

“principios morales” y solicitando un “gesto ab 
del militar. El general se negó a ye: tando 
que “tenía la conciencia ila!! y. o: 
áblicó gue? PE 


15 carabineros... ; ado pú Ñ AUS 

El marjfes: pasádo, el abogado de Slange, Pabla Be, ici: edo verás 
dríguez, anunció que este no haría uso del permiso sin do, Frei y Stange se reunieron duran ón utos en el. 
sueldo que Je concedió el Ministerio de Defensa para.. «palacio presidencial y, según versiones de prensá, el pre- ' 


mantenerlo alejado del cargo durante otros dos meses, y 
que regresaría a su puesto el 17, fecha en que concluyen 
¿SUS NACAaciones. - 
- El anuncio fue hecho después de que Stange echara 
ra durante más de cuatro horas ante el magistrado roili. 
tar Alfredo Pieiffer. quien abrió un proceso contra el jefe 
de Carabineros y otros seis oficiales por “abandono de 
sus deberes militares” en relación con el trípie asesinato.. - 
. Según Rodriguez, Pfeiffer dejó a Stange “en libertad 
incondicional por falta de pruebas”, con do que no existe 
ningún obstácula para que retome la jefatura de Carabi- 
e un poderoso cuerpo militarizado de 34.000 hormn- 
res. 


A 


sidente le solicitó personalmente la reacio al Eee de 
Carabineros. 

Luego de tres días de intensas / reuniches entre opera? 
dores políticos del gobierno y altos miembros de la insti-- 


tución policial, el ocho de abril se anunció oficialmente: - 


que el general Stange A 
nario” de vacaciones por. treinta días, en-un intento pór- 


. descoraprimir la situación. 
de , quien está al frente de la insit-- 
'obierno. 


El regreso de Stange 
tución desde 1985, obligaría al gc del presidente 
Eduardo Frei a convocar al Consejo de Seguridad Na- 


a e cos 


ca citado ex 2 : 
cional, único organismo capa orig e pe 


ser consultado hoy por la prensa, señaló que las vacacio- , 


nes del general Stange “eran que durarí- 
an en tanlo no concluya el proceso que sigue el juez 
Pfeiffer. 


En tanto el ministro del Interios, Germán Correa, ñ 


que ealificó la situación de “delicada”, 
versión de un diario vinculedo 


, desmintió ayer la . 
al Partido Comunista de : 


que la vueita de Stange fuera a provocar sy renuncia y : 


una crisis de gabinete. 
El vocero oficial del gobierno, Vieter Manuel Rebo- 


lledo, indicó que “lo deseable y razonable es quie el gene- 
del mando de la : 


ra) Stange se mantenga al margen 


; tos oficiales de las otras ramas de las fuerzas 


sondear su opinión ante el retorno del general Stan- - 


para 
¡ 55 El diario afirmó que la medida es apoyada por pana : 
¡ del ejército y de la fuerza aérea. 
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institución”. 
Según el diario “Las Ultimas Noticias”, la. policía -: 
: uniformada ha sostenido “contactos informales” con al-" 


> mc 
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Á menos de un mes de haber 

asumido ta presidencia del país, 
Eduardo Frel, debió entrentar la 
primera crisás mititas, a raíz de ta 
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e 5 de abril: e) presidente Eduardo 
Frei pide públicamente la renuncia 
de Stange, amparado en 


Bert y sokicitando 


un “gesto patriótico” del militar. El 
general se niega a dimitir 
argumentando que “tenía la 
conciencia tranquila” y que “era 
un empleado público honesto". 
Frei y Stange se reúnen durante 90 
minutos en el palacio presidencial. 
e 6 de abril: Frei vuelve a insistir en 
su pedido de renuncia a Stange. El 


con capacidad para remover a un 
jefe militar. 
e 7 de abrít: el gobierno y la fuerza 


de Carabineros intentan encontrar 
una salida negociada e ta crisis. 

+ 8 de abril: se conoce 
oficialmente que el general Stange 
gozará de un ”período 
extraordinario” de vacaciones por 
treinta días, en un intento por 
descomprimir la situación. 


e 13 de mayo: el abogado del 
general Stange, Pablo Rodríguez, 
anuncia que el jefe de carabineros 
reasumirá su casgo el 17 de mayo. 


e 168 de mayo: el ministro de 
Defensa, Edmundo Pérez Yoma, 
admite que “la úttima información 
que tiene el gobierno” es qué 
Stange reanudará sus funciones al 
día siguiente. 


Chile: 


misec. 


El general Rodolfo Stange 


el je: 


su mando en 


retornará mañana a 


PO aqui rerarid toy oe palemcdormaarrdo d s 
seis semanas de vacaciones. El oficial reasumnirá el 

comando del cuerpo de Carabineros desafiando al :: 

gobierno del presidente chileno Eduardo Frei, que:'' 
considera que debe renunciar para sorneterse a júicio * 
por su relación con asesinatos cometidos durante la 


dictadura de Augusto Pinochet. El gabinete y los 
partidos políticos que integran la coalición .. 
gobernante se reunieron ayer para analizar el cas.» 


LAS 70 Y El PODER CIVIL 

Viejo 
pleito no 
resuelto 


a 


Es el viejo problema chileno no 
resuelto. Las fuerzas armadas no 
están subordinadas al poder civil y 
esa situación provoca hechos como 
el protagonizado ahora por el gene- 
ral Rodolfo Stange. De ninguna 
manera se trata de un acto aislado, 
más bien hay que verlo en el con- 
texto de una transición política de 
apenas cuatro años después de 17 
de dictadura militar. 

Se trata precisamente de un he- 
cho clave para profundizar esa 
transición. Si el gobierno del presl- 
dente Eduardo Frei lograra “tor- 
cer el brazo” a los Carabineros y 
Stange se quedara en su casa dis- 
frutando de un retiro adelantado, 
marcaría un antecedente muy cla- 
ro para comenzar a desmantelar la 
estructura heredada del gobierno 
militar. Podría abrir el camino pa- 


ra desmantelar esa maraña de le- 
yes y llegar al nudo más atado de 
ese proceso que es el mantenimien- 
to en la jefatura del ejército del 
hombre que gobernó con mano de 
hierro a uniformados y civiles por 
casi dos décadas: el general Augus- 

to Pinochet. 

No pocos ven esa mano del an- 
ciano general en esta maniobra del 
arma más “débil” de las cuatro que 
protagonizaron el golpe de Estado 
del 11 de setiembre de 1973 contra 
el gobierno socialista de Salvador 
Allende. 

Durante todos los años que los 
hombres de armas mantuvieron el 
control del país, Pinochet contó con 
la subordinación total de los Cara- 
bineros, la armada y la aviación. 

Un solo jefe militar perdió su 
puesto en esos 17 anos. Fue precisa- 


del polémico militar. 


ES 


E 


bineros, el general César Jos Cara-* ¿ 
medio del escándalo 


ese momento al decir del propio. 
nochet “no volaba ni una hoja dde ! 43 
que él lo supiera”. 


Hoy la situación es “totalmente %, 
diferente, el presidente” Eduardo:' 
Frei intenta avanzar en la demwo< 
cratización del país, terminando” 
con los senadores designados, 1tf3* 
inamovilidad de los co yA: 
reformando un injusto sistena:; 3, 
electoral. 

Si Frei lograra que Stangese- 
retirara, estaría abriendo la puerta >: 
para todas esas reformas y: sería:el ; 
comienzo del fin del ado problerña 
chileno. G.S.”: 
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ún claro desafío a Frei 


. SANTIAGO, Chile 16 (AFP, EFE y Reuter). — En 
un claro desafío a la autoridad del presidente chileno 
Eduardo Frel, el general Rodolfo Stange reasumirá ma- 
ñana el comando del cuerpo de Carabineros (policía mi- 
litarizada) tras tomar seis semanas de vacaciones des- 
pués que el mandatario pidió su retiro, informaron fuen- 
tes oficiales. 

Frei consideró “inconveniente” que el jefe policial 
siguiera en su cargo, cuando un juez lo acusó de encubrir 
a los carabineros que degollaron a tres dirigentes comu- 
nistas, bajo el pasado régimen del general Augusto Pino- 
chet. 

Aunque Stange se negó a renunciar, aceptó salir de 
vacaciones el pasado 8 de abril para regresar mañana, 
pero el ministerio de Defensa dispuso que su alejamiento 
se prolongue 60 días más, mediante un “permiso admi- 
nistrativo”, para que enfrente el juicio por su vincula- 
ción al “crimen de los degollados” (véase aparte). 

En un gesto de rebeldía, el general no acatará esta 
orden administrativa y reasumirá sus funciones para 
iniciar una gira de un mes por unidades policiales del 
norte del país, indicaron fuentes de la institución. 

“La última información que tenemos es que el gene- 
ral Stange asumiría mañana”, admitió hoy el ministro 
de Defensa, Edmundo Pérez Yoma, luego de una reunión 
con otros miembros del gabinete en el palacio presiden- 
cial de La Moneda. 

En esa reunión, los ministros del área política y los 
jefes de los partidos de la gobernante Concertación de 
Partidos por la Democracia debatieron el caso Stange y 
legaron a la conclusión de que el regreso del jefe policial 
depende exclusivamente de su propia voluntad. 

En medios gubernamentales se informó que el regre- 
so de Stange representa una situación “de hecho”, por- 
que sobrepasa la fuerza legal del decreto que le concedió 
el permiso administrativo. e 

El jefe policial se apoya en la legislación que dictó el 
régimen de Pinochet, que impide al presidente remover 
a tos altos mandos de las fuerzas armadas y del cuerpo 
de Carabineros. 

El ministro del Interior, Germán Correa, descartó el 


a 


jueves que el conflicto pueda provocar una crisis en el 
gabinete con que Frei inició su gobierno hace dos meses. 
Al referirse al retorno de Stange, Correa admitió que 
esta “es una situación delicada, que el gobierno está 
considerando con la debida prudencia”. . 


Las relaciones de las nuevas autoridades se tornaron 


tensas con el general Stange cuando fue sometido a jui- 
cio por proteger a los 16 carabineros que cometieron los 
asesinatos del profesor Manuel Guerrero, el sociólogo 
José Manuel Parada y el dibujante Santiago Nattino, el 
30 de marzo de 1985. 

Los policías que ejecutaron el crimen fueron conde- 
nados a prisión a fines de marzo pasado. 

Frei, al igual que el ministro Correa, apelaron a la 
conciencia de Stange para que deje el mando sobre los 
34.000 hombres que conforman la policía militarizada, 


sugerencias que fueron rechazadas explícitamente por el : 


general. ; 


Según Stange y la institución que comanda, si el jefe 


policial renunciara estaría reconociendo que tuvo algu- 
na implicación en uno de los crímenes más alevosos 
ocurridos durante la dictadura militar chilena. 


El ministro de Defensa rehusó anticipar ante los * 


periodistas los pasos que dará el gobierno si se concreta 
la vuelta del general Stange, y señaló que las medidas se 
conocerán “en el momento oportuno”. : po 


A A a 
O Santiago de Chile - Los 
maestros y los mineros del 
carbón de Chile paralizaron 
ayer sus labores por un día 
para protestar contra deci- 
siones oficiales que, segun 
afirman, ponen en riesgo su 
estabilidad laboral, en las 
primeras expresiones d 
descontento social que en- 
frenta el presidente Eduar- 
do Frei desde que asumió 
hace dos meses. 

Miles de maestros de es- 
cuelas estatales o subven- 
cionadas por el Estado 
marcharon por calles de las 
principales ciudades de este 
país, pidiendo al gobierno 
que retire del Parlamento 
un proyecto de ley que re- 
forma el sistema de trabajo 
de quienes enseñan en es- 
cuelas públicas o privadas 


con subvención estatal. 
a IX[SE O. 
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El militar de 68 años se comprometió a no ejercer directamente el cargo 


lelseéc. 


Stange reasumió como jefe e policial de Chile 


El gobierno chileno logró 
aliviar nuevamente —al 
menos por un mes— las 
tensiones con el general 
Rodolfo Stange, director de 
la policía uniformada 

- Carabineros, quien se niega 
a aceptar un pedido de 
renuncia formulado por el 
presidente Eduardo Frei. 


ras llegar a un acuerdo con 

el ministro de Defensa, 

Edmundo Pérez, en la noche 
del lunes, el oficial reasumió ayer 
su cargo con el compromiso de no 
ejercerlo directamente. 

Stange, de 68 años, se niega a 
aceptar la petición que le hizo Frei 
en abril amparándose en la Consti- 
tución heredada del régimen mili- 
tar, que impide al primer mandata- 
rio remover de sus cargos a los 
comandantes en jefe de las Fuerzas 
Armadas y Carabineros. 

Frei lo exhortó a renunciar luego 
que un juez acusó al jefe policial de 
haber obstruido una investigación 


judicial para descubrir a los culpa- 
bles de un brutal triple asesinato de 
dirigentes comunistasocurrido hace 
nueve años. 

Para zanjar la crisis de autoridad 
presidencial que se desató en abril, 
Stange aceptó irse de vacaciones 


por un mes mientras un juez espe- 
cial resolvía su situación procesal. 

Tras un interrogatorio judicial 
en el que no se le hicieron cargos, 
decidió volver a ocupar la dirección 
de Carabineros a panir de ayer, 
pese a la insistencia gubernamental 


div 


Negativa 

del general 

Stange se niego a 
renunciar 
omparándose en la 
Constitución heredada 
de! régimen militar 
para que renunciara. 

Terminada la negociación del 
lunes, el ministro de Defensa leyó 
un comunicado en el que informó 
que Stange se dedicaría en los 
próximos 30 días a “la modemiza- 
ción de la institución que 
comanda...en forma preferente 
respecto de sus funciones habitua- 
les”. 

Conese fin, delegaráenel general 
subdirector Fernando Corderotodas 
las atribuciones que la Ley Orgánica 
Constitucional de Carabineros le 
permite. 

En el edificio central de Carabi- 
neros, casi frente al Palacio de La 
Moneda, Stange fue esperado por 
un grupo de generales y decenas de 
periodistas. 

Las calles vecinas al edificio 
fueron rodeadas por policías arma- 
dos que suspendieron el tránsito de 
vehículos. 

La institución sólo emitió un 
breve comunicado en el que sostu- 
vo que Stange “asumió el mando de 
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la institución”, sin mencionar el: 
tema de la delegación de funciones. ; 

Tanto un vocero del gobierno¿ 
como parlamentarios de la coalición | 
gobernante consideraron el acuer- : 
do como una forma de bajar un | 
creciente clima de tensión entre el : 
gobierno y la cúpula militar. : 

El ministro secretario genera! de 
gobierno (de Información), Víctor ' 
Manuel Rebolledo, dijo que el 
acuerdo fue una solución satisfac- 
toria y armónica. 

Cuando se le preguntó qué ocu- 
rrirá al término de los 30 días en que 
Stange estará concentrado en un 
plan de modernización de la Policía 
sólo dijo: “No tengo una bola de 
cristal”. 

La nueva situación de Carabi- 
neros, que de hecho tiene un director 
oficial y un subdirector que ejerce. 
el mando, tendrá su primera prueba ; 
el sábado, cuando Frei leerá un 
discurso ante el Parlamento con 
motivo de la apertura de sesiones : 
anuales ordinarias y al que están 
invitados todos los jefes de las 
Fuerzas Armadas. 


Posición difícil 


Según Rebolledo, el cuestionado : 
director de Carabineros debería 
delegar la representación en el ge- : 
neral Cordero, para evitar que el 
gobierno quede en medio de una 
situación complicada. : 

Una fuente gubernamental afir- ; 
mó que la solución fue en la prác- | 
tica una postergación de un pro- | 
blema pendiente y que ello permite 
esperar una definición más tajante | 
sobre el eventual enjuiciamiento de 
Stange o el levantamiento de los! 
cargos en su contra. 

Agregó que lo primero permiti-' 
ría al gobierno concretar su propó-: 
sito de alejarlo del cargo y lo se-: 
gundo crearía un nuevo problema. 
por la permanencia al mando de la 
Policía de alguien que ya no cuenta 
con la confianza del Presidente de 
la República. Frei no ha hecho hasta - 
el momento ningún pronuncia- : 
miento público sobre el tema.W 
(Reuter) 
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ASESORAMIENTO, 2 | 
POLICIAL e , 
| 


El Gobierno de Nicaragua ha 
| solicitado al de Chile que la poli- 
cía militarizada de carabineros 
preste asesoría en la formación y 
; capacitación de la Policía Nacio- 
nal de ese país centroamericano. 
| La solicitud fue formulada por : 
el embajador de Nicaragua en : 7. 
Chile, Roberto Ferrei, enel trans- 
Icurso de una entrevista con el 
¡Subsecretariochileno de Relacio- z 
¿nes Exteriores, José Miguel In- - 
suiza, según informa hoy, sába- na 
do, el diario “El Mercurio”. 
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poro anuncios de Frei para reformar la Constitución -, 
al Santiago de Chile (ANSA) — yecto que puede incluir la remoción miento de las reformas constitucio- . Entamto, Soñé Concerta- 

ps ss Sal l sg. de los ocho senadores designados — nales fue extraordinarizmente pru- ción por la Democracia recibió con ' 
de is durante elrégimenmilitar, asícomo dente”. agrado general el mensaje presidea- : 
ViuUL: > ES des. ...  MNLaoposiciónderechistachile-  lainstauración de mecanismos para El senador de este mismo parti-- cial, q j 
NY na sostuvoayer que la propuesta del ampliar los sistemas de participa- do, Sebastián efi indicó que - No obstante, los representantes 

presidente Eduardo Frei de refor- ción democrática. fue un mensaje libre y Sibnostalgia del socialismo dijeron “echar de : 

E 112 mar la Constitución heredada del El discurso fue calificado por por las querellas y las divisiones del - menos” que no se haya tocado el : 


y 


| 
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régimen militar “fue extraordina- 
== riamente prudente”. 

Frei pronunció el sábado el 
mensaje anual ante el Congreso, 
ocasión en que anunció su propósito 
de modificar la Constitución, pro-  Allamand, señaló que “el plantea- 


El presidentede Chile imp 
una reformade 


En la inauguración del perfodo de sesiones 
extraordinarias del Congreso, el presidente chileno 
Eduardo Frei anunció ayer una lucha frontal para 
erradicar la pobreza antes del año 2000. El primer 
mandatario anunció también que impulsará una 
reforma constitucional —que incluiría la remoción de 
los 8 senadores designados por el general Augusto 
Pinochet— con el fin de erradicar mecanismos 
autoritarios. El proyecto contempla la elección directa 


VALPARAISO, 21 (EFE 
y AFP). — El presidente 
de Chile, Eduardo Frel 
Ruiz Tagle, anunció hoy 
que impulsará uná pro- 
funda reforma constitu- 
cional (que incluiría la re- 
moción de los 8 senadores 
designados por el general 
Augusto Pinochet) con el 
fin de erradicar viejos me- 
canismos autoritarios y 
perfeccionar el sistema de- 
mocrático chileno. 

En el discurso con que 


* inauguró formalmente el 


periodo de sesiones ordina- 
rias del Congreso, Frei 
anunció una lucha frontal 
para derrotar la pobreza 
en Chile antes del año 
2000, pero advirtió que “no 
habrá progreso sostenido 
si no somos capaces de 
darnos instituciones políti- 


, Cas bien diseñadas, que 
: funcionen con eficacia y 


sean reconocidas por todos 
como justas y legítimas". 
Según explicó Frei en 
Valparaíso, con las refor- 
mas se propone cambiar el 
actual sistema binominal 
(que solo favorece a las 
grandes corrientes de opi- 
nión) por uno de tipo pro- 


 porcional, que sea más re- 


presentativo de la sobera- 
nía lar. 
El actual sistema bino- 


de los intendentes. 


minal le ha permitido a la 
oposición derechista, con 
solo un tercio del electora- 
do, controlar los escaños 
suficientes como para im- 
pedir la aprobación de ini- 
ciativas similares durante 
el anterior gobierno del 
presidente Patricio Aylwin 
(1990-1994). 

Otras reformas apunta- 
rían a la elección directa 
de los intendentes y a ter- 
minar con la institución de 


“los senadores designados 


“para que los 47 miembros 
del Senado provengan de 
ejercicio de la soberania 
popular", dijo el primer 
mandatario. 

Los 8 senadores designa- 
dos por Pinochet al térmi- 
no de su gobierno de facto 
desequilibran (a favor de 
los sectores autoritarios) 
la correlación de fuerzas 
en el Senado, en el que la 
mayoría de los senadores 
elegidos pertenecen a los 
partidos democráticos. 

Para dar curso a las re- 
formas, el presidente chi- 
leno instó a la derecha 
opositora a maniener un 
clima de consenso y no de 
confrontación. El actual 
orden constitucional no 
goza de un suficiente gra- 
de de acuerdo y por ende 
no es el punto de encuentro 


é 


que debiera ser, afirmó 
Frei, quien invitó a las 
fuerzas politicas a “asumir 
una actitud de futuro” y 
superar el inmovilismo 
que suponen las institucio- 
nes legadas por el régimen 
militar. 

El presidente chileno 
anunció además otras re- 
formas constitucionales, 
destinadas a hacer más 
eficiente el trabajo legisla- 
tivo y a aumentar la capa- 
cidad fiscalizadora de la 
Cámara de Diputados, que 
el general Pinochet redujo 
al mínimo en su Constitu- 
ción de 1980. 


opositores de derecha como maci- 
zo, sólido, positivo y propio de una 
nueva generación”. 

El presidente del derechista 
Renovación Nacional, Andrés 


LO 


En su mensaje (que no. 


incluyó, como es tradicio- 

nal. una rendición de 

cuentas de la tarea de go- 

bierno por haber asumido 

el poder en marzo) Frei 
9 


E 


destacó seis grandes obje- 
tivos para sus seis años de 
gestión: consolidación del 
desarrollo económico, 
erradicación de la extrema 
pobreza, establecimiento 
de un régimen moderno de 
relaciones laborales, cons- 
trucción de sistemas de 
salud y educación eficien- 
tes, y la Inserción interna- 
cional de Chile. 

Frei detalló su Progra- 
ma Nacional de Supera- 
ción de la Pobreza, que de- 
finió como prioritario. Se- 
gún indicó. el plan se apo- 
yará en la redistribución 
de recursos públicos y pri- 
vados para estimular la 
formación técnica y profe- 
sional, y “mejorar la capa- 
cidad de los pobres de ga- 
narse la vida por si mis- 
mos”. 


Hemán Larraín, senador del 
segundo partido de derecha, 
Unión Demócrata Independiente, 
destacó “la altura del discurso, sin 
espíritu crítico ni negálivo”. 


ul 


njste. E 


la Constitu 


ción 


Y. ayer en un 
4. en Santiago. : 
En el plana de la política 
interñácional, Frei dijo - 
que la prioridad de su go- 
biernoserá profundizar los 
vínculos con:América lati--: 
na, en un contexto general 
-destinado: a «consolidar la * 
internacionalización de-:la , 
economia chilena. El pre- 
sidente anticipó que, en los, 
próximos meses, buscará 
una fórmula de asociación 
con el Mercósur (que inte- 
gran la Argentina, el Bra- . 
sil, el: Uruguay y el Para- 
guay)”: E a 
Frei se declaró partida- : 
rio de acentuar la apertura * 
de los mercados chilenos 
hacia: los países asiáticos 
de la Cuenca del Pacífico y 
destacó las conversaciones 
con los Estados Unidos pa- 
ra llegar a un acuerdo bi- - 
lateral de libre comercio 
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ANEXOS: Sa adjunta articulo de prensa 
INFORMACION CONOCIDA: 
Esposas de reclusos del Penal de Libertad convocaron 


hoy (14JUN) a la hora 1330 a una concentración en la Plaza Independencia. 


VER MIRRA 


NA 


E.E.1.: - Cantidad de concurrentes. 


- Iden:ificación de concurrentes. 


RATOS 


SATA 


- Pancartas 


- Cualquier otro dazo que resulte de interés. 
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ración del comercio exterior 
chileno, sustentada principal- 
mente en la recuperación de 
las economías industrializa- 
das, señala el informe. 

El Banco Central indicó 
que el pasado abril las expor- 
taciones descendieron el 3,4 
por ciento en doce meses, pro- 
ducto de una caída del 28,9 
por ciento en las ventas de 
cobre, aunque las exportacio- 
nes distintas al cobre se incre- 
mentaron un 5,4 por ciento. 

Por su parte, las importa- 
ciones disminuyeron un 3,7 


Eduardo Erei 


por ciento en doce meses, de- 
bido principalmente a una caf- 
da del 6,6 por ciento en los 
bienes intermedios y del 2,3 
por ciento en los bienes de 
consumo, mientras las com- 
pras de bienes de capital se 
incrementaron un 0,9 por cien- 


hicieron en un 0,6 por ciento 
y a América del Norte en un 
6,2 por ciento, determinado 
principalmente por una caída 
del 62 por ciento en los em- 
barques a Canadá, que sólo 
llegaron 29,1 millones de dó- 
lares. 

A nivel latinoamericano. 
Argentina se mantiene como 
el principal mercado para los 
productos chilenos, con im- 
portaciones por 137 millones 
de dólares y un aumento del 
24,5 por ciento en el primer 
trimestre. (EFE) 


OO! 


ciento en el Producto In- 


termo Bruto (PIB), contra un 
y Sis por ciento de 1993 y un 


—103 por cicito cas 1532. 
La pesca fue el sector con 
mayor dinámismo en el tesces 
con un crecimiento 


“ffimestre, 
«de 21,3 por ciento respecto 


del mismo período del año pa- 
"sado, seguido del transporte y 

-.comunicaciones con 8,1 por 

ejento y la industria con 5,5 

¿ por ciento. 

«El sector agropecuario ca cayó 
* en 0,5 por ciento y la minería 
“410,7 por ciento. 
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a ” Santiago, mayo 23 - La E 

CHILE “—— ¡economía chilena tuvo un cre- 3 

. Simiento de 3,4 por ciento en A 
A o el primer trimestre de este año, i 
Superávit comercial alcanza «de acuerdo con estimaciones : 
>pfeliminares difundidas hoy ; 
2 9 ]| 2 por el Banco Central. El infor- 3 
a millones de dólares? “iisesau:cmaniencan 

proceso de desaceleración en ¿ A 

Santiago de Chile, 23 to. Según otro informe de la «tl crecimiento de la produc- ¿ Ñ 

may. La balanza cometrcial de Cancillería, en el primer twri- “tión de bienes no transables E , 

Chile registró un superávit de mestre del año las exportacio- -Bomo la construcción y el co- : | 
239 millones de dólares en los nesa hacia América Latina cre-  =Mercio, sectores que lideran : 
primeros cuatro meses de este cieron un 21,6 por ciento en un proceso de ajuste económi- : 
año, producto de exportacio- relación al mismo período del ¿£0 destinado a continuar dis- i 
nes por 3.424 millones de dó- año pasado, lo que reafirma a « minuyendo la inflación. ¿ 
lares e importaciones por la región como el principal ] 
3.185 millones. informó el mercado para Chile en lo que - META ANUAL 4,5% ; 
Banco Central. va de 1994. ... H 
La cifra es muy superior a En el primer trimestre, las "La tasa de crecimiento del ; 
los 31,6 millones de superávit exportaciones a Europa caye- . Phimer trimestre fue competi- ; 
registrados en igual perfodo ron un 9,5 por ciento, mien- - ble con la meta oficial de tener 
de 1993 y confirma la recupe- tras las destinadas a Asia lo . este año un aumento de 4.5 3 
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El gobierno reiteró que mantendrá la actual política económica A” 


Se desacelera el crecimiento chileno y 


2u/[seS 


surgen reclamos para suavizar el ajuste 


PRODUCTO INTERNO 
BRUTO EN CHILE 


a ad 


Santiago de Chile - El 
Producto Interno Bruto de 
Chile creció un 3,4% en el 
primer trimestre de este año 
en comparación con el 
mismo pertodo de 1993, 
según un informe difundido 
por el Banco Central. 


a cifra, inferior al 5,9% de 

] crecimiento que registró el 
PIB en el primer trimestre 

del año pasado, muestra los efectos 
del ajuste aplicado por las autorida- 
des económicas desde mediados de 
1993 y que, según algunos sectores 


empresariales y políticos, debería 
terminar. 

El gobierno, sin embargo, ha 
reiterado que mantendrá la actual 
política económica hasta que haya 
señales claras de una desaceleración 


de la inflación, que se mantiene a 

una tasa anualizada superior al 12%. 

En su informe, el Banco Central 
señala que el mayor dinamismo de 
la economía chilena en el primer 
trimestre de 1994 estuvo en los 
sectores que producen “bienes 
transables”, que mantienen la ten- 
dencia positiva ya observada en el 
último trimestre de 1993, aunque 
hubo fuertes contrastes a nivel 
sectorial. 

Los “sectores no transables”, sin 
embargo, continuaron en un proceso 
de desaceleración, coincidiendo con 
una expansión más acorde con el 
ritmo global de la economía, lo que 
se reflejó principalmente en la 
construcción y el comercio, que 
crecieron un 2,7 y un 2,3% respec- 
tivamente. 

Los “sectores transables” son los 
que producen bienes físicos (mine- 
ría, industria, agropecuario, pesca, 
entre otros), mientras que los “no 

transables” son los que producen 
esencialmente servicios(comerria, 
electricidad, gas, agua, servicios 
financieros) y la construcción. 

El sector más dinámico en el 


Í 
da 2 K] 
Eduardo Frei 


Pese o que los números no son tan buenos se opone 
o variar la orientoción económico 


período fue la pesca, con un creci-  nes(3,1%) y por la industria nia 
facturera ( 5,5%) y la electricidad, 


miento del 21,3%, seguido del 
transporte y las telecomunicacio- gas y agua ( 5,5). W (AP) 
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O Chile exporta más a la región que al «resto del mundo», 


SANTIAGO DE CHILE a países latinoamericanos au- Centroamérica bajaron un 16.6 por ciento, para totalizar 588,7 de 0,6 por ciento y con embat- Estados" Unidos fue de 515,3 


millones de dólares. 


 (ANSA)- Las exportaciones 
chilenas, en el primer trimes- 
tre de este año, aumentaron 
en América latina, pero des- 
cendieron en el resto a: mun- 
do. 


Así lo informó la entidad fis- 
cal dedicada a er las 
ventas en el exterior, Pro Chile. 

Reseña que las exportaciones 


mentaron en 21,6 por ciento, 
siendo sus principales socios 
comerciales Argentina(con 137 
millones de dólares y un au- 
mento del 24,5 porciento), Bra- 
sil (105,5 miliones y 7,1 por 
ciento), Perú (66,4 millones y 
$3 por ciento), y México (52,5 
millones y un 51 por ciento). 
En tanto, las exportaciones a 


por ciento al sumar 12,5 millo- 
nes de dólares, siendo Panamá 
el país que más compró a Chile 
(5.5 millones de dólares). 

Pro Chile indica que Europa 
continuó con su tendencia a la 
baja que mantuvo durante todo 
el año En el primer tri- 
mestre de 1993 losenvíoschile- 


Los principales socios comer- 
ciales de Europa son Alemania 
(334,8 millones de dólares), 
Reino Unido (95,2 millones) y 
Francia (90,2 millones de dóla- 
res). 

Lasexportaciones a Asia man- 
tuvieron su comportamiento 
estacionario con una leve caída 


ques que llegaron a 793,3 mi- 
llones de dólares, siendo pc 
el principal 


comprados de z 
caderías chilenas: 438,1 millo. 


nes de dólares. 


En tanto América del Norte, 


sobre todo por menores ventas a 


Canadá (sólo 9,1 millones de 


dólares), la reducción fue de un 
6,2 por ciento. La venta total a 


poc 
ciento) y a Africa, (del 144.4 - 
pmgela ino 
DO $00, por ¿ ahora, relevantes en 
el total, aínque “sé muestran 
Pal price a 
te para la oferta n 


nos a la región cayeron en 9,5 
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Costa Rica (e ls. 5 


TRASPASO DE GOBIERNO 


Ante unas cien delegaciones de gobiernos y organis- - 
mos internacionales, entre ellos seis presidentes, José 
María Figueres asumirá hoy domingo, la 

jefatura de estado de Costa Rica con la promesa de 
combatir la pobreza “en alianza con la naturaleza”. 

Los presidentes de Colombia, César Gaviria; de Tai- 
wán, Li Teng Hui; de El Salvador, Alfredo Cristiani; de 
Honduras, Carlos Roberto Reina; de Nicaragua, Violeta 
Chamorro, y de Guatemala, Ramiro de Leén Carpio, 
asistirán a la ceremonia de traspaso que se llevará a cabo 
en el Estadio Nacional. 

Figueres, que calificó ayer ese acto como “lacontinua- a 7. 
ción de la fiesta cívica” con la que culmina el proceso pa 
electoral que le llevó al poder, reiteró la decisión de su 
gobierno de lograr un desarrollo sostenido de cara al 
nuevo milenio en el que la globalización de la economía 
es necesariamente obligatoria. 

El presidente electo dijo, en una rueda de prensa, que su 
programa de gobierno contempla una alta inversión en 
programas sociales, principalmente en las áreas de salud, : 
educación y bienestar para la población. - . 
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José Figueres asumió la 


Mein: 


presidencia costarricense 


Propósitos: fortalecerá 
los lazos centroameri- 


canos y luchará para me- 
jorar el nível de vida y el 
de la seguridad. ; 


A José María 
un ingeniero in- 


n, un 
a e O a eto jure 


mento hoy como el 33er. presidente 
de Costa Rica, convirtiendose en el 
más joven mandatario del conti- 
te americano. 
Los primeros compromisos 
Olsen 


ciosas en todo el continente, y una 
lucha frontal para superar los pro- 
blemas sociales del país. 

Al ganar los comicios generales 
del 6 de febrero al frente del Partido 
Liberación Nacional, fundado en 
1952 por su padre, Figueres susti- 
tuyó a Rafael Angel Calderón Pour- 
nier, del partido Unidad Social 
Cristiana y que gobernó desde 1 1990. 


Cen 


para que aumentara la insegaidad 
rre y así creado dudas so- 
democracía. 


bre la 
Figueres dijo que es urgente qué 


ol sa Ei 
por la senda 
de decarcl, a gue por end 


_ Cil que cons! vances sólidos 
en el reo rap rg el: crecí 
- miento económico”. A 


Apoyo internacional. 


opo 
- Jucha contra la pobreza, mayor par-' 
tici :en. asuntos . colectivos; : 
mejores precios de las exporta-. 
clones, superar ineficiencias de. 


“cuyos estudios en Estados o 


incluyeron ingeniería 

la academia de West Poínt y admi. 
nistración pública en la valer 
daá de Harvard. ] 


me , 
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>Cancillería boliviana anuncia intención, 
de reformular sus relaciones con EEUU 


e 


La Paz (AFP) 


. M Denuncias de políticos y la Igle- 
sia Católica sobre una presunta “intro- 
: misión” de EEUU en los asuntos -de 
: Bolivia, a raíz de la lucha contra el 
¡ narcotráfico, provocaron ayer en Lá 
az un anuncio gubernamental sobre la 
posibilidad de reformular las relaciones 
entre ambos países. 
El canciller interino, Jorge Gumu- 
cio, admitió esa necesidad para adecuar 
las relaciones bilaterales, “a los nuevos 


revisión los convenios bilaterales con 
a “para actualizarlos y ajustar- 
Os... * 
“Se buscarán “reglas de juego claras 
y transparentes para que todos: los 
norteamericanos, la pd nel de 
Bolivia y la prensa sepan cómo van 4 
funcionar las cosas”, explicó Aparicio, 
tras informar que la revisión de conve- 
nios está a cargo de una comisión inte- 
ada por los ministerios de Relaciones. 
xteriores, Gobierno, Defensa y Desa- 
rrollo Sostenible. 
En buena medida, según algunos 


traficantes presos, Carmelo Domín- 
guez e Isaac Chavar. /q, ante ma comi- . 
sión parlamentaria que investiga la 
corrupción que envolvió al gobierno ¡ 
del ex presidente socialdemócrata Jai- 
me Paz Zamora (1989-93). ] 
ban po Paz Zamora, que obli- 
ado por el escándalo anunció su retiro 
efinitivo de la política y admitió sólo 
el “error” de haber mantenido amistad 
con esos ajes, al comparecer 
voluntariamente la semana pasada ante 
la comisión había expresado que en las 
relaciones EEUU-Bolivia existe “una 


tiempos”, y el secretario de Relaciones 
Internacionales, Jaime Aparicio, preci- 
ue el gobierno boliviano puso en 


tenue línea que apenas separa la coope- 


analistas, esa decisión fue precipitada - 
ració bierta intromisión” 


porrecientes revelaciones de los narco- 


só 


Man 
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La policía boliviana entró en la 

nuche del domingo en la sede de lu 
Central Obrera Boliviana (COB), 
enLaPaz, y irastadó a una clínica 
privada a seis personas que 
permanecian en huelga de humbre 
desde hace 22 días.La Gráen del 
Ministerio Público ejecutada por la 
policía no afectó a los ovos 90 
miembros de piquetes que cumplen 


similar medida en el resto del 


E 


wofundiza el enfrentamiento entre e 


teriorio boliviano. 

En círculos gubernamentales no 
se descartóla possorbidad de dec retar 
un estado de sitio para restaurar el 
orden e impedir los hechos de 
violenera de grupos de trabajadores, 
descontentos con la situación 
económica que impera en el país. 

Según dingentes del Magisterio, 
la Poircía entró violentamente en la 
mde paceña de la COB y rempió La 


el eobierno y los trába] 


cerraduras para desalojar a los 
hueclyurstas.Entre los huelguistas 
desalojados se encontraban tres 
Maestras que se mantentan sólo con 
agua hervida desde hace 22 días y 
su salud se había deteriorado 
pehgrosumente.El Gobierno de 
Bolivia y la COB sosuenen desáe 
comienzos de año un prolongado 
diáloro, vasijas veces suspendido 
por divergencias, en busca de una 


adores bolivianos 


LA POLICIA ASALTA SEDE SINDICAL EN LA PAZ ' 


solución A A lemas sociales , 


conómicos de la clase laboral. 

Las huelgas de hambre se han 
extendido a todo el país y las 
manifestaciones callejeras han 
aumentado, especialmente en La 
Paz, hasta Megar a hechos de 
violencia como los del pasado 
viernes que ferminaron en 
enfrentamientos con la Policía con 


e rre, nr 
A 


o A 


$ 


PT 


es resultado de algunos contusos y 
27 detenidos. El secretario ciecuivo 
de la COB, Oscas Salas, dijo ayer 
que se mantiene la «posición 
invariable de diálogo, pero bajo 
nuevas reglas del juezO», y anunció 

que lacenva! obrera ha solicitado la 


intervención de la Iglesia 7. 
Católica.La Iglesia Católica emiuó : 


ayer una declaración cn la que 
Mamaal diálogo y 1 la concertación 
de las panes en conflicio y rechaza 
las medidas que atentan conta la 
vida humana, como las huelgas de 
hambre.El ministro de 
Comunicación Social, Ernesto 
Machicao, afirmó que «el Gobierno 
no se puede sentas a diddogar sobre 
diversos temas cuando (unas) vidas 
están en juego». Machicao dijo que 
la intención gubernamental es de 
llegar «al alma» de los huelguistas 
para que depongan actitudes «que 
no reflejan además cl senumiento 
de la poblaciónen su conjunto».Los 
dingentes sindicales de los maestros 
llamaron a «masificar» la huclga de 
hasubre, ¿micras que ios 1 mÉICa Ios 
aanpesines conri su decisión 
de bloquear los principales caminos 
y Carreteras para apoyar las 
demandas de la COB. 
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centro de La Paz quedó nuevamente paralizado 
debidoa la presencia de manifestantes que bloquearon el ' 
acceso a las principales calles de la ciudad para protestar 
contra la política económica del Gobierno. 

* En las últimas horas, el Alto Mando de las Fuerzas 
Armadas se reunió en La Paz para preparase ante la 
posibilidad de que el Gobierno decrete el estado desitio. 

Fuerzas especiales de la policía, con los rostros cu- 
biertos, entraron por la fuerza a última hora dela noche 
del domingo en la sede de la CenTpa! o¡rera Boliviana 


A 


s. 
en La Paz (COB) y trasladaron a un hospital a las tres 
maestras públicas que desde hace 20 días cumplían en 
ese lugar una huelga de hambre. A 
Una de esas maestras, Wilma Plata, líder sindical del : mA 
magisterio público boliviano, se encontraba eldomingo : E E 


en peligro de muerte, según un informe médico. 

Se calcula que unasdos mil personasse encuentran en 
huelga de hambre en todo el país. 

Por otra parte, la Federación de Trabajadores Mine- 
ros de Bolivia convocó a sus afiliados para que desde 
todos los puntos del país se trasladen a La Paz y apoyen 
las medidas de presión de la COB contra el Gobierno. 
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Oposición b boliviana denuncia 
un virtual “estado de siti 


La Paz ANSA) 


MLz oposición boliviana coinci- 


. dió ayer enseñalarqueel país vivenn 


A PP 


O E 


virrual “estado de silo”, 1125 el aa- 
namiento antenochedesedes sindica- 
les duende se realizaban ayiunos vo- 
luntarios de Gingents gremiales. 

El allanamiento a dos sedes sindi- 
cales en Jas que se encoriraban seis 
huelguistas de hambre (incluidas tres 
mujeres), se debió al estado crítica de 
los ayunantes, que mamenízn la 
medida desde hace 20 días, 

Las mujeres ayunaries estaban en 
estado de piecoma. La medida se 
realizaba come exigencia de un 
aumento salarial superios al 3 por 
ciento aprobado ya por las autorida- 
des. El secretario ejecurivo de laCen- 


tral Obrera Boliviana (COB), Oscar * 
Salas, señaló que vas la intervención - 
de las sedes sindicales y la detención 


en centros kospitelanos de los ayu- 


nantes, "lo que vivimos ahora nose. pa 


diferencia de un ustado de sitio”, 


“Dirigentes de los profesores esta 
bles señalaron a radios locales que... si 
“la violenta represión delos policías ': : 
alos ayunantes no diferencia mucho". 
[Ja situzción de de los gobiernos dictato- 


Que desprecia e las minorías, 
gp y alos AN 


nales”, 
Jorge Leondívar,- Es dd de 
Acción 


| 


3.1 
2ofuta | 


áuca Nacionalista 


(ADN), el principal partido epositor, * 
señaló a ANSA que “lo que estamos : 
viv iendo virmalmente es un estedo de * 
sitio. La intervención de los recintos . 
sindicales, más su conducción por la : 


fuerza a centros hospitalarios, es un 


apresamiento encubierto y ello sólo lo - 


permite el estado de sio”... 


“La personalidad dej presidentede : 


la República, Gonzalo Sánchez de : 


“Lozada, y de sus principales colabora- ; 


Cores, no es más que la de un hombre 
insensible, que no Je preocupa el 
hom, sn seas con 


- Landivar señaló que 
“estamos bajo un gobierno autoritario: 


OS-03. 
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Alerta militar en Bolivia frente a u 


o. «bl 


creciente clima de agitación social | 


Once días después de iniciada una huelga general y ante la decisión de la Central Obrera Boliviana (COB) de 
masificar la medida. las fuerzas armadas bolivianas están desde ayer en “estado de alerta" para garantizar “la 
estabilidad del gobierno”. dijo el comandante en jefe de la institución castrense, general Fernando Sanjmés. 
Trabajadores de todo el país bloquearon las principales carreteras y manifestaron en todas las ciudades en 
reclamo de un salario mínimo de 350 dólares. El gobierno de Gonzalo Sánchez de Losada, quien se encuentra er 
la Argentina, podría declarar el estado de sitio. 


LA PAZ. 26- (AP, EFE. 
.euter y AFP). — Las 
ierzas armadas de Boli- 
ía se pusieron hoy en “es- 
udo de alerta” y advirtie- 


«ente a las persistentes 
atera sociales —con 
os y huelgas de ham- 
“re— impulsadas desde 
Ace once días por la Cen- 


Mm que “garantizarán la 
antelidad del gobierno”. 


fal Obrera Boliviana 
a -20B). 


El comandante de las 
“1¡erzas armadas, general 


_Jernando Sanjinés, anun- 


ió que existe un “estado 
e alerta militar en todo el 
aís ante la situación difi- 
il y preocupante que se 
ive”, a raíz de una huelga 
-eneral y un ayuno volun- 
ario masivo con que la 
.'OB enfrenta la política 
conómica del gobierno. 
Pese a la advertencia 


militar, choferes del trans- 
porte público, universita- 
rios y profesores estatales 
volvieron hoy a bloquear 
las calles del centro de la 
capital. del país. en apoyo a 
las protestas sindicales. 
Los bloqueos de carrete- 
ras y las marchas de hoy 
fueron particularmente 
ruidosos, con el estallido 
de petardos y estribillos 


contra el gobierno del pre-- 


sidente Gonzalo Sánchez 
de Lozada, quien viajó hoy 
a la Argentina, invitado 
por el presidente Carlos 
Menem, para una reunión 
en Formosa en la que par- 
ticipará también el presi- 
dente paraguayo, Juan 
Carlos Wasmosy. 

El comandante de las 
fuerzas armadas dijo hoy 
que sus hombres “garanti- 
zarán la estabilidad del 
gobierno legalmente cons- 


tituido”. y advirtió que los 
militares intervendrán “si 
las protestas sociales peo- 
nen en riesgo la seguridad 
nacional”. 

El general Sanjinés hizo 
la advertencia después que 
grupos policiales allana- 
ran esta madrugada la se- 
de sindical de los profeso- 
res estatales y arrestaran 
a 18 maestros, algunos de 
los cuales mantenían una 
huelga de hambre desde 
hacia 23 dias. 

Según testigos, policías 
uniformados y más de 50 
agentes civiles irrum, e- 
ron violentamente en la 
Casa Social del Maestro 
alrededor de las 4 de la 
madrugada (una de la Ar- 
gentina) y detuvieron a los 
huelguistas, alojándolos en 
un centro hospitalario. 

La COB, que agrupa a 
todos los sindicatos del pa- 


E estudia ta ll 

lidad de dictar el estado de 
| sitio para controlar las 
| protestas, que incluyen 


ís, rechaza un aumento 5a- 


larial del 8 por ciento ya 


anrobada nor Aral el gobierno, 
por considerarlo “ridicu- 


lo”, y se opone a los planes 
para 2 privatizar e seguro 
social y las principales 
empresas estatales de Bó- 
livia. 

Los dirigentes piden 
además un salario mínimo 
mensual de 1.500 bolivia- 
nos, unos 330 dólares. 

Pese a la represión poli- 
cial y la advertencia mili- 
tar, dirigentes « _de la COB 
decidieron “r: "radicalizar sus 
medidas de presión masifi- 


“cando la huelga de hambre 
en todo el país”. Más de 


2.000 dirigentes y trabaja- 
dores se sumaron en los úl- 
timos días al ayuno volun- 
tario que habían iniciado 
los maestros hacia 23 días. 


El secretario ejecutivo 
e la COB, Oscar Salas, 


— denunció que el 1 gobierno. 
mbién la posibi-" 


manifestaciones casi dia- 
rías en las principales ciu- 


: dades y el bloqueo de ca- 


minos por organizaciones 
campesinas. 


Paz: ey estado de alerta militar. 


. previstas manifestación 
- enlas principales ciudad - yl 


del pole La emaña pase 
a una masiva marcha la” 
. rivód en un violento: 


+Para esta semana. án. 


es, 
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Sindicatos y gobierno de Bolivia. as 
reanudaron fase de negociaciones 


La Paz - Tras más de un mes de 
mantener un conflicto por la fijación 
de nuevos salarios, el gobierno y los 
sindicatos iniciaron ayer una nueva 
fase de negociaciones sin que sean 
suspendidas las huelgas declaradas 
por la Central Obrera Boliviana 


(COB), 
Oscar Salas, secretario ejecutivo 
de ese organi el más 


importante _de Bolivia, manifestó 
ayer que los trabajadores no acep- 


taron la oferta salarial presentada 
por las autoridades, por lo que se 


mantendrán firmes en la lucha por 


sus reivindicaciones, 
El 1 ofreció indj- 
calistas ial global 


del 9% y del 12% los secto. 
de la educación n y de la salud, ade- 
más de garantizarles estabilidad 
Laboral, la creación de 75.000 nue- 
vos empleos este año, e inversiones 


para la construcción de viviendas 


destinadas a los sectores mayorita- 
rios. 


Salas dijo que la COB exi 
salario mínimo de 1.600 bolivianos 


al mes, que significa un incrementy/ 
del800% del actual salario mí 


PC 
que no es superior a los 200 AN 
vianos (US$ 39), 

El ministro de Trabajo Reynaldo 
Peters afirmó que el gobierno no 
aumentará más su oferta salarial 
porque no está dispuesto a poner en 
riesgo la estabilidad económica 
conseguidaen 1986, tras cuatroaños 
de una hiperinflación que aicanzó ¡ 
al 24.000%. 

Peters manifestó que las autori- 
dades han desechado la adopción 
de medidas económicas de choque, . 
como podría ser el aumento en el 
precio de los hidrocarburos y de los 
impuestos para garantizar a los 
trabajadores un incremento real de 


sus salarios desde este año. (AP) 
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L PAIS ESTA SEMIPARALIZADO POR El BLOQUEO DE CARRETERAS — * 


eis muertos en cuatro días 


de conflicto social en Bolivia 


EX, 


El diálogo entre el gobierno de Gonzalo Sánchez de Lozada y la Central Obrera Boliv (COB) quedó ayer a' 
punto de naufragar a raíz de las declaraciones de un dirigente campesino, que llamó “vagabundo” al jefe de 
Estado. En las horas previas el diálogo habla registrado algunos avances. En los últimos cuatro días murieron 
por lo menos seis personas y otras s ocho resultaron heridas al producirse choques con los campesinos que 
bloquean los caminos. Tres de las seis víctimas viajaban en un ómnibus que se desbarrancó, aparentemente 
empujado por campesinos que se oponen a la medida de fuerza. 


LA PAZ, 4 (EFE, AP, AFP y DPA). — Al menos seis 
muertos, ocho heridos y varios desaparecidos es el saldo 
de los últimos cuatro días del conflicto social que enfren- 
ta al gobierno con la Central Obrera Boliviana (COB) y 
los campesinos, que mantienen paralizado el país en 
forma parcial con el cierre de las principales carreteras 
desde hace una semana. 

- El diálogo entre el gobierno y la COB registró algu- 
nos avances esta madrugada, pero poco después la rup- 
tura parecía inminente debido a los insultos contra el 
presidente de la república, Gonzalo Sánchez de Lozada, 
proferidos par el dirigente campesino, Evo Morales, du- 
rante las negociaciones. 

*Si Morales no pide disculpas al presidente vamos a 
romper las negociaciones”, dijo el ministro del Interior, 
Germán Quiroga, en declaraciones en la casa de gobier- 
no. Morales había tildado de “vagabundo” al presidente 
y poco después anunció que no se iba a retractar. 


02 


, 


En el interior del país, el clima de violencia entre los 
campesinos que bloquearon los caminos y los pesajeros 
que intentaban llegar a su destino alcanzó su pico de 
máxima tensión cuando un grupo de campesinos prova- 
có la caída de un ómnibus de pasajeros desde un barran- 
co de 500 metros, provocando la muerte a tres personas y 
heridas a otras seis. z 

El juez Alvaro Numbel, pasajero del ómnibus. acci- 
dentado, afirmó al corresponsal del periódico paceño 
*Ulhtima Hora” que los campesinos causaron el accidente 
luego que el conductor y él se bajaron para dialogar con 
los dirigentes, que habían levantado barreras en un.ca- 
mino cercano a la ciudad de Cochabamba. . O EE 

El juez indicó que mientras ellos dialogaban “varios: 
de los campesinos retiraron -las cuñas. (que aseguraban * 
las ruedas del vehículo que se encontraba en subida) y! 
movieron la caja de cambios para que redara- hacia” 
atrás”, señaló el periódico citando al juez Numbel. . 

El sábado había muerto de un disparo el. campesino 
Milarión Mamani en un confuso incidente, mientras se 
mantenía un bloqueo en la carretera que une Potosí con 
Sucre. Los campesinos aseguraron que fue un grupo civil 
armado el que, con disparos y gases lacrimógenos, rom- 
pió el bloqueo. Otro campesino, Dionisio Vargas, murió 
el mismo día en circunstancias similares. 

Los dirigentes de los sindicatos campesinos de Potosí 
dijeron que hoy marcharán sobre esa ciudad para pedir: 
la libertad de sus compañeros detenidos y. conocer el: : 
paradero de otros desaparecidos. . 

El secretario ejecutivo de la Confederación Sindical ' 
Unica de Trabajadores Campesinos. de Bolivia: 
(CSUTCB), Félix Santos, sostuvo que aún se desconoce 
el paradero de alrededor de doce dirigentes campesinos 
de Potosí. 

Otra persona no identificada perdió la vida durante 
un choque entre campesinos que cerraron la carretera de 
Sucre a Cochabamba y un grupo de pasajeros encolefi- 
zados por llegar a su destino. .. 

A pesar de que las disputas continúan, el gobierna 
acordó con los dirigentes sindicales la elaboración de 


“tres decretos en favor de los productores de hoja de coca 


que entrarán en vigor en cuanto los sindicatos suspen- 
dan el bloqueo de la carretera Cochabamba-Santa Cruz, 
que atraviesa El Chapare (la zona coquera por exceleri- 
cia), y permitan que los 2.000 vehículos. y casi 5. 
pasajeros atrapados reanuden su viaje. 


9106298 


A 


O sl O 


s + . , 
ET Y A IA II O II A O NN Y O TN O TS DT A E OD ON 


2 cr o Mr 


Ne Gong 


Wiuc 
PROCEC=* 
FECNA [£ 
VINCULACI 


a 


A o 


A 


ASOCIA 
3/5 / LL. 
ECPAUIO 


Luego de varias semanas de conflictos entre 


los los trabajadores y el gobierno bolivianos, se 
3 
lega a un acuerdo 8k ¿ Ly 


LA (08 Y El GOBIERNO PONEN FIN 
A CONFLICTO SOCIAL 


La Central Obrera Boliviana 
(COB) y el Gobierno de La Paz 


fir maron boy unacuerdo que pone 
Jin a varias semanas de paros, 
huelgas de hambre, 


inanifestaciones viulentas, 


presencia militar en las calles y 


bloqueos de carreteras en tudo el 
pués. 


La COB, sin embario, 10 quiso 
incluir en cl acuerdo firmado la 
última oferta salarial realizada por 
el Gobierno, al no considerarla 
satisfactoria. 

Entre los puntos más imporkimtes 
del acuerdo firmado esta 
madrugada, destacac! compromisio 
por parte del Gobierno de no 
incrementar «ld precio de los 


carburantes y de garantizar la 


estabilidad laboral de Jos 
trabajadores del sectos público. 


Además, el Gobierno se 
compromctó a construir 10.000 
viviendas de «imterés social», 
desunadas a familias de escasos 


“ TECUISOS CCONÓMICOS. 


A cambio de esos compromisos, 
la COB abandonó todas las medidas 
de presión que paralizaron el país 
durante varias scrnanas y lopusicion 


ul borde del estado de sitio. 

En cuanto a las demandas 
salariales, el Gobierno ofreció 
aumentar el salario mínimo nacional 
de 160 bolivianos mensuales (34 
ditares) a 190 (41 dóbures). 

Tembién propuso aumentar un 
12 pos ciento los sueldos en los 
sectores públicos de la salud y cl 
magistersto, un 9 por ciento los 
salarios menores de 1.000 
bolivianos mensuales (216 dólares) 
y un 6 porciento los suporioresacsa 
cifra. 

Esas ofertas fueron rechazadas 
por la COB, que en sus demandas 
salariales pute de la hase de un 
salarto mínimo nacional de 400 
bolivianos mensuales ($6 dokuces). 

El salario medio en el magisterio 
público boliviano, por cjemplo, es 
actualmente de 350 bolivianos 
mensuales (75 dólares). 

Aungue la COB no aceptó das 
ofertas salariales del Gobierno, al. 
purecer serán puestas en vigor, 

La COB advirtió al concluir sus 
negociaciones con el Gobierno que 
endos próximos días podría crearse 
una hueva situación de contlicto 
social a causa del proyecto de Ley 
de Reforma Educación. : 
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PUSO fin 


ja 
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29ociaciones, di; 3 n 
La COS dijeron distin- 
-512'La COB sale 1 ¿ 
tay unida, con poder de cae. 
y morilización”, 


ta 6 el máximo líder de 


tuna ei 
Lu aumento a 
¡Ode zo por ciento para el 
bc hasta 


Dl un 
Promedio de ciento, dijeron 
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' Sánchez de Lozada sorteó | 
” su primer gran conflicto ls | 


8iscon 


mr? cuerdo: la Central _ er creta dijo ent” 
mensaje a la clase política y sindical. 
ed Boliviana levantó "Ei amerdo alcanzado al amanecer” 


una hue neral de 23 satisfizo en gra medida un “pliego 
=. días rel- de peticiones” planteado por Ja COB" E 
vindicaciones; el alcance . j : : 
del incremento salarial. embargo, deó bajo responsa 
O . 


m.*. u 
el gobierno. 
- LA PAZ 7 (Reuter) Una hn El gobierno avanzó desde una orl- : 


A nal 


nfs A ginal propuesta de un aumento sala- 

de carreteras y vías férreas rial. Sectas público Kasia por pedire = 

yo cesaron hoy en Bolivia tras un nueve por ciento, dijeron hoy sus vo- : 
erdo que puso término a cuatro -Cerós.: , 


créecien 


Ñ El: incremento elevó un 12 por! 
e Él goblérno del empresario Gon- ciento los salarios pará los trabaja-- 
zalo Sánchez de Lozada y la izquier- dores de la educaeión y la salud y un: 
dista Central Obrera Boliviana(COB) seis por ciento para aquellos con re- - 
arribaron esta madrugada a un defi- * esuneraciones superiores a 1000 boli- 
nitivo entendimiento luego de tres se- víanos mensuales (217 dólares), agre-: A 
manas de tortuosas negociaciones, Baron. , 
dijeron distintas fuentes. - Dijeron que los compromisos ofl-: : 


“La COB sale fortalecida y unida, : 
E a o | 
zación el líderdela_ 4224 39 dólares mensuales. ? 


cen ical, el minero ro Oscar ” 
Salas. , Semanas conflictivas 


: La COB y el gobierno negociaron | 
lós acuerdos durante ocho horas des-' 
a de ae al cor da dignos 
-autorizó el viernes a último momento 
la negociación. 
Aci e 
El presiden Lozada, Suspens e uelgas y ueos 
anticipándose a la salida del agudo o 
e conflicto, alentó el viernes por la no- - La centre sindical decretó el 15 de 
che a “la fraternidad y el entendi- eral ind B 
miento” entre los bolivianos. 
bolivianos estamos cansados 


“Los mata de ma se E le moviliza: 
qe? de la cofrontación estéril que a nada Ed 
conduce, salvo a la frustración y el económica oficial : d 
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Aún sin resultados la lucha es pareja entre el presidente Balaguer, de 87 años, y el socialdemócrata Peñ 


Dominicana votó ayer para elegir presidente 


Los dominicanos acudieron ayer masivamente a 
votar en las elecciones generales, caracterizadas 
por una lucha pareja por la presidencia entre el 
actual y anciano mandatario, Joaquín Balaguer, ¿ 
y el desafiante candidato socialdemócrata José y) 


Francisco Peña Gómez. 


I a Junta Central Electoral 
(JCE) anoche extendió en 
tres horas el cierre de las 

urnas, hasta las 21.00 horas (22 de 
Uruguay) para superar inconve- 
nientes surgidos luego que muchos 
votantes no aparecieran en las listas 
de las mesas donde debían ejercer 
el voto. 

El anuncio fue hecho en la cade- 
na de radio y televisión porel presi- 
dente de la JCE, Manuel García 
Lizardo, luego que partidos oposi- 
tores denunciaran “irregularidades” 
en los padrones electorales y exi- 
gieran que se permitiera votar con 
la sola presentación del documento 
único. 

Balaguer, un viejo caudillo de 87 
años de edad y casi ciego, está tras 
su sexto mandato y tercero conse- 
cutivo por el Partido Reformista 
Social Cristiano (PRSC) con el lema 
“El cambio desde el poder". 

Pero Peña Gómez, un líder negro 
30 años menor y del Partido Revo- 

-. lucionario Democrático (PRD), se 

presentó como el mayordesafío para 
Balaguer en décadas. 

Las últimas encuestas de inten- 
ción de voto le adjudicaban una 
ventaja de entre tres y cuatro puntos 
porcentuales. 

El ex presidente Juan Bosch, de 
86 años, del centroizquierdista Par- 
tido de la Liberación Dominicana 
(PLD), dejó aparentemente de ser 
el principal rival de Balaguer tras 
décadas de puja personal entre 
ambos y estaría en un lejano tercer 
lugar. 

Desde que se abrieron las 10.000 
mesas de votación en todo el país. 
los dominicanos acudieron masiva- 
mente y sin que se informara de 
incidentes, luego de una violenta 
campaña proselitista que dejó al 
menos 39 muertos y más de un 
centenar de heridos. 

Peña Gómez y Bosch denuncia- 
ron irregularidades, pero el vetera- 
no político dijo que el PRD también 
estaba en esa supuesta acción para 
perjudicar a su partido. 

Peña Gómez, tras votar en un 
centro escolar en la zona colonial 


de la capital, denunció una “colosal 
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Seuperticio: 43 442 Iulómeros oa dados, en dos que Se 
incluyen las islas de Sacra Año Vaso. Mo Veldo, Beata, 
Céaina y Caria La Repubica Dominicana es a 
segunda ista de las Artrias en tamaño después de Cuba 
Está dividida en 22 provincias, un Distro Nacional 

-la capital. Santo Dorngo- y 107 municipios 
Población: casi ? 430 000 ratstantes, con una densidad 
demográfica de 154 4 hadilantes por lu? La capital tene 
2lQ0 más de 2.5 melones de habitaves (1968) 

Hioma eficial: español Religión: el 30% de sus 
habitantes son cafóiicos, el 4,1% protestantes, el 1.6% 
anginas y el resto de ovas religiones La moneda es 
el pese dominicano, q un cambio de 12.50 par didas 

PBI por habitante: 970 dólares 
Tasa de laflación: 269% (1993; 


A 8D 
El 5 de diciembre de 1492 Crisióba! Colón descubrió 
la ista. que llamó La Española 
En 1697, España cedió a Francia la parte occidental de 
ta iska y en 1795, el resto. Se restabieció La soberanía excepto en el control de aduanas. 
+ | españota en 1909 Tras una dictadura de 30 años de Ralasi Leónidas Trujillo 
* | En 1821, tos dominicanos, encabezados por Jasé Núñez (1930), que duró hasta su muerte en alentado en 1961, 


de Cáceres, proctamaron el Estado indepediente de Hará asumió el poder Joaquín Balaguer hasta 1962, y lue 


E : : 
Pablo Duarte, Ranón la República 


En 1916, EEUU asumió oficialmente el Gobierno y 
estableció un régimen mititas hasta su retirada en 1924, 


irregularidad” en las listas de vo- 
tantes que, afirmó, impedía sufra- 
gar a miles de sus partidarios. 

Al igual que Bosch propuso que 
se autorizara el sufragio a las perso- 
nas que no figuraban en las listas en 
poder de las mesas de votación 


olt-ol 


Español. y en 1844 los revolucionarios, dirigidos por Juan en el período 66-78 y reelegido en 1986 y 1990. 


rn. 0.5 


COLOMBIA 


mediante la presentación de su cé- 
dula de identidad y electoral, donde 
está indicado su distrito. 

Luego de una negativa inicial 
idegando que se violaba la legisla- 
ción electoral, el presidente de la 


¿ + ICE anunció la extensión del hora- 
- rio de votación y la recepción de los 


votos en calidad de observados. 

Balaguer, tras votar en el centro 
de la capital, declaró que “las elec- 
ciones son ejemplares en todo el 
territorio nacional”. 

Pese a las quejas opositoras, ob- 
servadores políticos restaron im- 
portancia al incidente y afirmaron 
que las irregularidades son meno- 
res, afectan atodos los partidos y no 


incidirían en los resultados de |: 
votación. 

Los comicios fueron vigilado 
por tres grupos de observadores in 
ternacionales , uno de la OEA y do 
invitados por el PRD y el PRSC. 

Unos 25.000 efectivos del Ejér 
cito y la Policía que integran 1: 
Policía Electoral tuvieron a su car 
go preservar el orden en las mesa 
de votación. 

Más de 3,2 millones de domini 
canos estaban registrados para ele 
gir presidente, vicepresidente, 31 
senadores, 120 diputados y ciento 
de cargos locales.M (De la redac 
ción de El Observador, en base . 
información de Reuter) 
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Denuncias de fraude contra el 


obierno del presidente Balaguer 


> PEÑA GOMEZ IMPUGNARA EL 
RESULTADOS DE LA ELECCIONES 


) El aspirante a la presidencia del Partido Revolucionario Dominicano 
P (PRD), José Francisco Peña Gómez, impugnará los resultados de las 
elecciones del lunes en los tribunales de su país, y acudirá 
a organismos internacionales para denunciar 
irregularidades en el proceso. 


lanuncio lo hizo, en nombre del candidato, el vice- 

presidente de la Conferencia Permanente de Parti- 

dos Políticos Latinoamericanos (COPPAL,) y presi 
dente del Partido Independentista Puertorriqueño (PIP) 
Rubén Berrios Mannez, en una conferencia de prensa en 
San Juan, Puerto Rico. 


—_ Berríos Mantínez dijo que Peña Gómez le comunicó por 
teléfono en la mañana de ayer que ante la incertidumbre en 
los resultados, se 

propone entablar varias acciones en los tribunales en la 
República Dominicana y acudirá a organismos internacio- 
nales como la Comisión de Derechos Humanos de la ONU 

la OEA. 

Indicó que Peña Gómez también le informó de que 
exigirá la anulación de los votos emitidos en el interior del 
país en aquellas provincias en que se excluyó un gran 
número de votantes perredeístas. 

Berríos Martínez expresó que para la capital Peña Gómez 
exigirá que participen en el conteo de votos miembros de la 
prensa y los observadores inrernacionales que se encuen- 
tran en el país “para que no se intente burlar la voluntad del 
pueblo”, 

“Peña Gómez también le pide al pueblo dominicano que 
manienga una vigilancia permanente para que nose permi- 
ta una burlaa la soberanía del pueblo dominicano”, expresó 
Berrios Martínez. Añadió que Peña Gómez le pidió que 
transmitiera las exigencias desde Puerto Rico, ya que en su 
país hubo un apagón de noticias, debido a que desde la 
República Dominicana se pueden captar emisoras de radio 
puertorriqueñas. 

“Lo que ha sucedido en la República Dominicana es un 
asesinato contra la democracia”, dijo Berrios Martínez, 
quien responsablizó por la situación al Gobierno del presi- 
dente Joaquín Balaguer. 

* El lider independentista indicó que se trata de un plan 
urdido por “la gente que ha estado en el poder de una forma 


e 


u otra por 60 años y que se resisten a acatar la voluntad del 
pueblo”. 

Berríos Manínez señaló que aunquees difícil decirquién 
es el autor del plan, sostuvo que Balaguer es sumamente 
capaz, inteligente y lúcido, “sabe manejar muy bien las 
mañonetas del poder”. 

claró que de acuerdo a lo informado por Peña Gómez, 
sin contabilizar unas 150.060 personas que alegáua;ente 
fueron exciuidas de las listas electorales, el resultado en el 
interior del país es parejo. 

Expresó que en cambio, en la capital, de computarse 
adocuadamente los votos, el resultado final arrojaría un 
triunfo de un dos a un tres por ciento para Peña Gómez. 

Berríos Martínez señaló que al menos Peña Gómez había 
ganado 17 de las 29 provincias electorales, sin contar la 
capital. 

“Por otra parte una delegación de observadores de la 
Internacional Socialista (1S), a la que pertenece el partido 
del candidato opositor José Francisco Peña Gómez, denun- 
ciaronen Santo Domingo “graves y serias” irregularidades 
en las elecciones generales dominicanas del pasado lunes. 


El secretario general de la IS, el chileno Luis Ayala, dijo ; 
en rueda de prensa en un hotel de esta capital, donde ' 


asistieron varios observadores socialdemócratas de Amé- 

nca, que en ciudades y pueblos, miles de ciudadanos fueron 

impedidos de votar porque no aparecían en las listas 
ficiales de los colegios. 

Agregó que, sin embargo, esos ciudadanos poseían sus 
respectivos carnés electorales y aparecían en las listas que 
tenían los delegados de los partidos políticos. 

Ayala añadió que la delegación pudo constatar que 
aunque la Junta Central Electoral amplió el período de 
votación tres horas más para que pudieran votar los electo- 
res debidamente acreditados que no aparecían inscritos, 
muchos colegios electorales ya habían cerrado las urnas, 
por lo que la prolongación de las voiaciones ho fue acatada 


por todos ellos. 
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Tropas de elite del ejército y la policía dominicanas tomaron ayer da 
el control de la capital en prevención de posibles disturbios ... . 


Un descarado fraude”: yg 


* A la tardo, el último informe de la Junta Electoral otorgaba al“ 
anciano Joaquín Balaguer el 43.53% de los votos 


* “Aquí puede pasar cualquier cosa. Sólo Dios sabe qué 
ocurrirá”, admitió el candidato opositor José Peña Gómez 
Tropas de élite del ejército y efectivos de la durante la semana anierior a de Balaguer de “asesinar el 
policía fuertemente armados fueron apostados ¿tenso tos que mo iaa, allas Y aero que aquí 
ayer en puntos estratégicos de esta capital, en  c6, de pretendes un fraude para deberían repetirse los comi- 
prevención de actos de violencia de grupos iia Balaguer en la presi. El líder socialdemó 
opositores que acusaron a las autoridades de dencia e incluso habló de una  de57 años acusó al gobierno de 
fraguar un fraude en las elecciones generales del gorra angie eS a doit dl pue 


pasado lunes. jones. 
El ejército dominicano pasar cualquier cosa”. 
por Artero Gudiso, quiercosa. Sólo Dios sabe qué cuenta con unos 20 mil efecti- Sin embergo, hasta la tarde 
ocurrirá. vos, además de unos 10 mil de ayer no se habían r 


enviado de la Versiones no confirmadas miembros de la Policía Nacio- incidentes de grav en las 
dieron cuenta que en las carre- nal, princi ciudades de esta 
Entretanto, laJCE emitióa nación de siete millones de 


rei 
redobló la vigilancia en carre-  requisaban vehículos en busca la media tarde de ayer el déci- habitantes, pero sí circulaban 
tezas y edificios públicos, des- de armas, al tiempo que se mo boletín sobre la marcha de todo tipo de rumores, alimen- 
que en horas de la madru- hablaba de incidentes calleje- dos resultados, en el que se tados por la ausencia de emni- 
para tao cal ito ros en las barriadas pobres del ratifica que el presidente Joa- siones normales de los noticie- 
i- norte. quín Balaguer, quien busca su ros de radio y televisión, que 
Francisco Tropas de élite mantenían séptimo mandato, se encontra- anecen encadenados a la 
acusó a la Junta fuertemente custodiado eledi- ba en cabeza con un 43.53 por ICE. 

Electoral (ICE) de ficiodelaJuntaCentwalElecto- ciento de los votos sobre 40.44 Por suparte,laJCE no había 
realizado “un descarado  ralen la periferia de la capital dePcñaGómez,unavezconts- hecho ninguna referencia a las 
e impedían el paso de vehícu-  bilizados un millón 909.040 denuncias de fraude que le 

esta capital de dos y los y personas no acreditadas votos (61.99% de la votación atribuyó Peña Gómez. 
á como periodistas o funciona- total). A su vez, el candidato a 
ambiente de rios por sus calles adyacentes. Peña Gómez anunció en la vicepresidente del oficialista 
irigentes del PRDafirma- mañana que i los Partido Reformista Social 
resuliados en las regiones Cristiano (PRSC) afirmó en 
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| 
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La oposición no precisó si ron que la intención del des- 
tenía previsto lanzarse a las pliegue de patrullas del ejérci-  dondese produjeronlasirregu-  horasdela mañanaque “extra- 
calles para reclamar por el ioeralade“intimidar”aaque- laridades y aseguró que allí oficialmente” el Ñ 
pau fraude, pero Peña llos ciudadanos que pudieran deberían repetirse los comi- gobierno “ganó las eleccio- 
! fue claro en que “no posta contra el pretendido cios. nes”. a 
| podemos saber adónde Hlevará fraude El líder socialdemócrata,  Peynado hizo un llamado a 


Peña Gómezhabía acusado de 57 años, acusó al gobierno la población para que se abs- 
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el conteo de los vobs del Dis- 
trito Nacional marchaba : 
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Proponen venta de 
cuarteles en Perú. 


El liberalismo AAA, pa 
rece tocar las puertas del hasta 
ahora infranqueable mundo 

militar peruano, luego que un 
exalto funcionario del Gobier- - 
no del Presidente Alberto Fujíi- 

¡ mori propuso la venta de cuar- 

' telesei 
- LIMA / ANSA ; 
Inclusive el autor de la pro- ; 
; puesta, el ex presidente del Fon- 

' dode Compensación y Desarrollo 
Social (FONCODES,) y líder de 
los empresarios privados, Arturo 
Woodman, propuso que una base 
naval se convierta, a través de un 

“joint venture”, en una industria 
de explotación de conchas mari- 

nas. 

Ninguna fuente castrense 
comentó de inmediato la propues- 
talanzada por Woodman, que fue 
publicada ampliamente porel dia- 
rio Expreso de Lima. 

Enel presupuesto anual de Per, " 

| los sectores de defensa e interior - * 
reciben más del 40 por ciento de 
las partidas, lo que se fundamenta 
en la lucha contra el terrorismo y 
el narcotráfico, y para cubrir los :: 
salarios de unos 100.000 milita- -; 
res y unos 130.000 policías, se- ; 
gún cifras de fuentes privadas. . 
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El gobierno de Fujimori rechaza las medidas 
de presión de los trabajadores de la 


enseñanza 


200.000 MAESTROS 
PERUANOS EN HUELGA 


Unos 200.000 maestros de las 
escuelas públicas de Perú 
secundarán mañana, martes, un 
paro laboral de 24 horas en 
demanda de aumentos salariales, 
informó ayer un portavoz del 
sindicato magisterial (SUTEP). 


Las autoridades peruanas han 
rechazado la medida de presión y 
acusan alos dirigentesdel SUTEP 
deactuar por motivos de carácter 
político. 

La televisión privada divulgó el 
domingo, sin embargo, un 
reportaje especial sobre el 
impacto social del ajuste 
económico aplicado por el 
Gobierno, en el que se mostró a 
los maestros como uno de Jos 
grupossociales más golpeados por 
la pobreza. 


El informe indicó que los 
profesores al servicio del Estado 
ganan un sueldo mensual medio 
de 150 dólares, con lo que nu se 
cubren las necesidades básicas de 
una familia. 

El Gobierno mejorará este año 
los salarios de los maestros, según 
el proyecto de Carta de Intención 
con el Fondo Monetario 
Internacional (FMI), conocido la 
semana pasada, perose desconoce 
cuándo y en qué porcentaje se 
dará el aumento. 


La huelga del martes afectará a 
todas las escuelas públicas y a los 
servicios básicos y administrativos 
del Ministerio de Educación, 
debido a que el SUTEP agrupa a 
maestros y empleados de ese 
sector. 
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El ex Genera! Frank Vargas Pazzos, 
¡der delaintentona golpistado 1987, 
ovluvo una banca como legisiador 
en las elccciones realizadas ayer en 


Ecuador. 
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Con una rotunda derrota del oficial 


enfoailadorcc (PSC) uu ele cicomoo Uyenla ino tmmatradirmos 


ismo, un cunplio triumjo de la derecha, 1 
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representada por el Pertdo Social Cris- 


tiano (PSC), y un repunte del populismo, cenchuyeron ayer los comicios para renovar el Congreso unticamera! de 
EE dodor donde ya se vislumbra una cerrada oposición al Presidente Sixto Dirán-Balién. 


A PAPRAPTACTTAO DA TABRIPTEDAROA 
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ol so (PRE) se, 
SoUtituyo en la SOS unda fuerz E al ganar 1 ar 10 
sliputados, 

Las comicios se cumplicron en las 23 provincias 
ecuatorianas, donde se observó una relativa apatía y 
también hechos violentos entre partidarios, “según 
versiones radiales y de televisión, 

Denuncias de atentados y amenazas de bomba en 
recintos electorales y algunas anomalías en las juntas 
receptoras de los votos marcaron la jornada electoral 
en la que 6,1 millones de ecuatorianos acudieron a 
-VOLar, 

La jornada mostró también un alto porcentaje de 
votos anulados, que llegaron casi al 15 par ciento, 


$ 


PAE ERA Si pi RD As 


mientras que los sufragios en blanco representaron el 
$ por ciento, Además se eligieron 54 consejeros pro- 
vinciales y 607 concejales municipales para un perío- 
do de dos años, 

De acuerdo a los cómputos, aún exiraoficiales, el 

narxista y proshino Moyimiento | Popul: E a amoctitl 
SO ED) coca 0 
dE que, Aorpresivamente, logró seise 


ESE colo lo el Sa os _an , puesto en el “al 
Congreso, ps pero ro el tra tradicional Partido Comunista, de la de la 
línea de la ex Unión Soviética, sumó una catastrófica 1ca 
derrota. Otra de las sorpresas fue la obtención dedos 
escuños por parte de Acción Populiw Revolucionaria 
Ecuatoriana, EL APRE es un partido nuevo conforma; 


do por estudiantes, trabajadores, intelectuales, desem-_ 


RA APA DL ADAL PAD ARA DIAS» 


A PP € o corta 
Slundos y sunemipiecados, Se drclarade Iza Ida pero, 
o profesa ideas mirxisias, Una de estás Gus bancas es 
para el ex General rebelde Frank Vargas, Pazzos. que, 
£1.1987 intentó dar un golpe de estado contra el 
entonces Presidente León Febres Cordero. 


_Enla centroizanierd: cla situación li UNTOCO, fue Ln 


halavador: Popular 
ecuatorian Í2nos “ODIIVO: ap enas TOS 


diputados pese a que por el cociente liminador aun, 
mantenía posibilidades de lograr Otro puesto. 
LaJquierdao Democrática (soci: aldo mócrata), € QUE 
gchernó enire 1988 y 1992, apenas logró seis diputa: 
_dos. 
Enel oficialismo, el Partido Unidad R cpublicana, 
del jefe « de Estado, logró sólo dos escaños. Su aliado, 


cl Partido Conservador del Vicepresidente Alberto 
Dahik, tuvo mejor suerte con seis legisladores electos, 
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QUITO (De El Comercio, para el 
Grupo de Diarios América).- El Par- 
tído Social Cristiano del ex presi- 
dente León Febres Cordero emergió 
como el gran triunfador en las elec- 
ciones legislativas realizadas el do- 
mingo en todo el Ecuador, al obtener 
22 escaños de los 65 en disputa. 


Sumados los tres diputados nacio- 
nales que siguen en funciones, el so- 
cialcristianismo contará con 25 legis- 

res, número que, sín embargo, 
está muy lejos de la mayoría absoluta 
en el Congreso, que es de 39 votos. 


Las elecciones dieron resultados 
sorpresivos, al registrarse un retro- 
ceso de los partidos de centroiz- 
quierda, especialmente de Izquierda 
Democrática, del ex presidente Ro- 
drígo Borja, que fue la primera 
fuerza política en 1988 y hoy ocupa 


Triunfo socialeristiano 
o A 
y sorpresas en Ecuador > 


apenas el cuarto lugar y logró sólo 6 
diputados. 

La mayor sorpresa ¡a dio el Movi- 
miento Popular Democrático (MPD), 
de extrema izquierda, que se convir- 
tió en la tercera fuerza política y vio 
crecer el número de diputados, de 2 
que tuvo en 1992 a 7 que alcanzó en 
tas elecciones del domingo, más un 
diputado nacional que sígue en el 
Congreso. l 

El MPD agrupa sobre todo al profe- 
sorado ecuatoriuno, que a fines. del 
año pasado protagonizó una huelga 
que duró dos meses, la cual, al final, 
Je ha dado réditos políticos. 

La jornada de srpresas siguió con 
el triunfo del general Frank Vargas 
Pazzos en la provincia de Pichincha, 
donde se encuentra Quito, la capital 
de la república. 


04-0Y 


- — Vargas pr a la vida política - 
cuando, siendo comandante de la. 
fuerza aérea y jefe del Estado Mayor” 
Conjunto de las fuerzas armadas se 
rebeló contra el gobierno de Febreso 
Cordero. Permaneció meses 
en prisión, hasta que liberado 
tras el levantamiento de la base aérea 
de Taura contra el mismo mandata- * 
rio, : 
Vargas fue dos veces acandidato a * 


. la presidencia de la 


A pero 
no alcanzó mayor votación. En su pe- 
rimera aparición como candidato a 
diputado logró una gran respuesta de 
la ciudadanía de Pichincha, que fi- 
nalmente lo ha llevado al Congreso. 

El Partido Roldosista que lidera 


Abdala Bucaram Ortiz obtuvo diez 


escaños en el Congreso, donde con- 
tará con un total de once legisladores. - 
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Ecuador renegoció deuda externa 


El Presidente de Ecuador, Sixto 

Durán-Ballén, anunció oficialmente 

hoy que su Gobierno logró un acuerdo 

definitivo de renegociación de la deu- 

da extema, con una reducción del 45 

por ciento sobre el valor i0tal y un 

plazo de pago de 30 años. 

“Hemos logrado reestructuras el ca- 

ital ado a 30 años con un des- 

cuento del 45 por ciento”, dijo el jefe 
de Estado. El monto total de la deuda 

externa ecuatoriana bordea los 13.000 

millones de dólares y los pagos fueron 

suspendidos en 1987, tras un tesremo- 
to que destruyó un oleoducto y parali- 
26 Sas exportaciones petroleras. 

Los intereses vencidos, que suman 
2.200 millones de dólares, fueron refi- 
senciados a 20 años con 10 de gracia, 
según el acuerdo logrado con la banca 
acreedora. 

Unainformación adicional de la pren- 
sa local señala que la junta de directo- 
res del Fendo Monetario Intemaciona! 
(FMD conocerá mañana los detalles 
del acuerdo entre el comité de gestión 
y el equipo negociador ecuatoriano. 

El acuerdo alcanzado se enmarca en 
tas reglas del plan Braly y el FMI 
deberá das la última “bendición” al 
acuerdo, publica hoy cl matutino El 


Comercio. Los detalles de la renego- 
ciación se mantienen aún en secreto, 
pero se da por seguro la aprobación 
final del FMI, a más tardar mañana, 
sostiene el diario. 

De los 13.000 millones de dólares, 
7.500 millones corresponden al tramo 
de deuda comercial, incluidos los ínte- 


[S MH- 
reses atrasados acumulados desde ene- 
ro de 1987. 

Ecuador acumula reservas por 1.300 
millones de dólares y redujo sustan- 
cialmente la inflación de un 60 aun 30 
por ciento en un año y espera para fines 
de 1994 una tasa del 20 por ciento. 
QUITO, (ANSA)- 


nd 
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Mas de cincuenta mil empleados de los 
» hospitales peruanos, en huelga y, ls es 
-F 


UJIMORI Y EL MODELO 
PERUANO EN EL BANQUILLO 


Los 55.000 empleados de los 
hospitales del Estado peruano 
iniciaron ayer martes, una huelga 
de tresdíascontralos «miserables» 
aumentos que les acaba de otorgar 
el Gobierno. 


Al mismo tiempo, 10.000 
trabajadores del sector petrolífero 
estatal volvieron ayer asus labores 
tras un paro de 24 horas. 

Consuelo Febrero, una 
dirigente de Jos huelguistas del 
sector de la Salud, señaló que 
durante las 72 horas del paro, 
habrá piquetes que atenderán las 
emergencias en los hospitales. 

Los huelguistas piden mejores 
remuneraciones, que se ponga en 
libertad a algunos dirigentes 
detenidos y no se privatice el 
sector. 

Los trabajadores señalaron que 
el ministro de Salud, Jaime 


Freundt, no quiere escuchar sus 
reclamos y por ello han optado 
por ir a la huelga. 

Entretanto, unos 10.000 
trabajadores de laempresa estatal 
Petróleos del Perú, volvieron hoy 
a sus labores tras realizar el lunes 
un paro de 24 horas. 

Los trabajadores, según el 
secretario generaldesu sindicato, 
Miguel Freytas, se oponen a que 
la empresa sea vendida al sector 
privado pues señalan que en 1993 
obtuvo ganancias de 86 millones 
de dólares y en 1994 podría llegar 
a los 200 millones. 

El sindicato señaló que 
convocará paros más prolongados 
y luego una huelga general 
indefinida para que Petróleos del 
Perú continúe siendo propiedad 
del Estado y se mantenga la 
estabilidad laboral de sus 10,000 | 
trabajadores. 
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Protestas de los indigenas y los campesinos 


ecuatorianos contra las medidas del 
presidente Sixto Durán-Ballén we/s 


6 RETIENEN EN ECUADOR LA 


PRODUCCION AGRICOLA | | 


7 Losindígenasecuatorianosini- 
! ciaron ayer martes la retención 
de su producción agrícola para 
impedir que llegue a lasciudades, 
en rechazo de un proyecto de 
reformas a la Ley Agraria pre- 
sentado por el presidente Sixto 
| Durán-Batlén. 


El bloqueo de los productos 
agrarios se ampliará desde hoy 
miércoles, a una huelga indígena 
y campesina de 48 horas, apoya- 
da por sindicatos y otras organi- 
zaciones urbanasf según una 
convocatoria del Frente de De- 
fensa de la Soberanía Nacional, 
' recientemente creado. Eiproyec- 
to gubernamental se convertirá 
en ley y entrará en vigor el jueves, 
si hasta entonces el Congreso 
unicameral no lo niega, aprueba 
“o modifica, al concluir el plazo 
perentorio de quince días previs- 


tos para los envíos “urgentes”. El 
Frente de Defensa de la Sobera- 
nía Nacional está integrado, 

entre otras organizaciones po- Ñ 
pulares, por la Confederación de| 
Nacionalidades Indígenas del' 

Ecuador (CONAIE), una de cu- 

yasasociadas, la Organización de 

Pueblos Indígenas de Pastaza 
Amazónica (OPIP), calificó la 

iniciativa como una “declaración 

de guerra”. 

“Si los que se creen dueños de : >. 
este país quierenenfrentarnoscon : : 
esta virtual declaración de gue- 
rra, que se preparen muy bien 
para hacerlo porque vamos a : j 
defender nuestrosderechos, nues- 
trosterritorios y nuestra vida con 
todos los recursos que sean nece- : 
sarios, porque cada veznosdejan : 
menos que perder”, advirtió la : 
OPIP en una declaración públi- 
ca. 
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a e cEl Mandatario El 


VINOMLADI SECAR Panamá busca ún 
AMES 


BORO consenso, coge 


comenzó a 
un Gobierno de a 
enel que incluirá al opositor Juan 
: Antonio Sosa como' Procurador - 
General y a Gabriel Lewis Galip- 
do, crítico recalcitrante del anti- 
guorégimen militar, como Canci- 


her. 
El Presidente elect del Partido 
e ollo del OIUCIONAnOo Democrátic 


ant ftico del 
Pa 
con apoyo minoritario 
¿nel Parlamento, pues 
un tercio de los ¡Eeadores a su a su 
favor. 

El domingo, los panameños acu- 
dieron masivamente a votar en las 
primeras elecciones realmente li= 
bres del país, después de'ún cuarto - 
de siglo de dominio bere ; 


al pre ces de | 


1939, con la invasión militar esta- 


como uno de 


parres eS cae 


les al Partido Arnulfista, que pós- 
tuló a Mireya Moscoso de Gruber,, ; 

lugaf en los comicios a'- 
q de 4] por: ciento. del ganes 


E SY $u estrategia, se Entrevistó 
con el ex idente del ' 
Demócrata Cristiano; Ricardo 
¡ Arias Calderón, lo qué los obser- 
vadores i como “una 
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“Contínúa lentamente Tá retirada de las tropas ¡ 
norteamericanas de la zona del canal de : 
Panamá MS Os d ] 
l Y 
DIEZ MIL SOLDADOS OS 
nos 1.300 soldados de por completo al país istmeño, ; 
EEUU y sus familias Parafinales de 1995, las unidades E 
abandonarán la zona del militares estadounidenses, de 
canal de Panamá en los próximos 


aproximadamente 10.000 hombres, 
meses como parte de la retirada — seránreducidas aunos6.000, dijeron 
gradual que finalizará en el año fuentes del departamento de 
2000, informaron ayer lunes Defensa y del Comando Sur, actual > 
fuentes del Pentágono. responsable de la seguridad de Ja de 
via interoceánica. 

Unos 4.290 edificios y 31.161 : 
hectáreas ahora bajo control de : E 
EEUU en la zona del canal de : 
Panamá serán cntregadas por 
Washington a los panameños cn el 
año 2000. 


El secretario de Defensa 
estadounidense, William Perry. 
visitará lazona del canal a finales de 
esta semana para conversar con el 
general Barry McCattrey. joto del 
Comando Sur del Exrcitade EEUU, 
con asiento en Panamá. sobre la 
entrega de esas mstalaciones al 
Gobierno de Panamá ad mediodía 
del 31 de diciembre de 1994, reducido grupo de infantes de 

Según los Tratados del Canal de Manna para la protección de la 
Panamá suscritos en 1977 por el embajada estadounidense en la 
capual de Panamá. 


A partir de esc año. sólo quedará 
en la nación istmeña un 


entonces presidente estadounidense, 
el demócrata Junms Carter. y el Las autoridades militares de 
líder panameño Omar Torrijos. ya EEUU aún no han decidido dónde 
fallecido. las instalaciones de la vía se instalará ct Comando Sur. 
imteroceámea Y los maluares bajo considerado vital para la estrategia 
control de Estados Unidos pasarán militar del país en Lalinoamérica, 
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Luego de 57 años de militancia en «Acción 
Democrática» el ex presidente de Venezuela ¡ 


SS 


fue expulsado del mismo 7 


AlsoS 


ARLOS ANDRES PEREZ 
EXPULSADO DE SU PARTIDO 


Et ex presidente de Venezuela 
Carlos Andrés Pérez fue excluído 
de Acción Democrática (AD)) tras 
S7 años de militancia en el partido, 
dos días después de que la Corte 
Suprema de Justicia ordenara su 
detención dentro de un juicio que 
le sigue por malversación y 
peculado. 


El Comité Ejecutivo Nacional 
de AD tomó esa decisión en una 
larga y tensa reunión que comenzó 
el jueves por la tarde y acabó 
viernes de madrugada. 

La decisión del Comité 
Ejecutivo será sometida, 
posiblemente la próxima semana, 
al Comité Directivo Nacional del 
partido, que ha gobernado 
Venezuela 25 de los 36 años de 
vida democrática que lleva 
ininterrupidamente este país 
desde 1959.En AD se impuso La 
posición más radical de excluir a 


Pérez contra otra que propugnaba 
aguardar la sentencia de la Corte 
Suprema de Justicia enel proceso 
que desde hace un año le sigue a 
Pérez. 

La exclusión se ha producido al 
cumplirse hoy un año desde que 
la Corte Suprema decidió, el 20 
de mavo de 1993, que había 
motivos para enjuiciar a Pérez 
por malversación y peculado de 
17,2 millones de dólares de fondos 
reservados del presupuesto 
secreto de seguridad. 

Un día después Pérez fue 
suspendido por el Congreso de 
sus funciones de gobernante y el 
31 de agosto siguiente el 
Parlamento lo destituyó. 

La Corte Suprepa ordenó el 
miércoles pasado el 
encarcelamiento de Pérez, de dos 
ex ministros suyos y de tres - 


colaboradores implicados en el ' 


mismo proceso. 


¡años, fue recluido hoy en la 

| cárcel “El Junquito” de Cara- 
cas. inmediatamente después 
que la Corte Suprema de Jus- 
ticia de dictara auto de deten- 
ción por peculado y malversa- 
ción de 17 millones de dólares 
de la partida reservada a gas- 
tos de seguridad y defensa. 


Pérez se presentó en la se- 
de del máximo tribunal para 
conocer la sentencia y se pu- 
so a di ición de la policia 
técnica judicial, (PTJ). para 
ser reseñado y luego traslada- 
do al sitio de reclusión, una 
cárcel común.- 

“Se ha consumado un atro- 
pello al derecho que ya nos 


tido a un tratamiento vejato- y 
rio, pero he cumplido con mi 
deber de ciudadano”. declaró 
Al salir de ta sede policial con 


La 


Y 
4 
1 


o El Futuro de AX 
Carlos Andrés 
se Torna Violeta, 


2015 E-f. 
CARACAS, 19 (EF La presidenta de Nicaragua, Violeta 
Chamono. caló poo: da poros su persona se asocia. al 
escándalo de ha llevado a la cárcel 'al ex presidente de 
Venezuela, Carlos 


Bureili dijo que, en su último encuentro con Chamorro, ésta 


le transmitió su 


“No sé que habrá en el proceso. pero nada puede hacer. 
usted y nada puede hacer O A E 
a su nombre cdo Bara que e reparó a Chamono Ñ 


En Venezuela se da como un barbara ve 
fondos reservados para Os secretos de 
Orquidea” mediante 
dela policia de seguridad el Esido protegiron a Chamero 


Pero ta presidenta nicaregtnsa dio que estas afimaciones 
e A 'diatribas de carácter político, de las que 
hemos sido victimas todos los gobernantes”. 
istrada de la Cote Subrema de alicsa Mega 
Rondón, planteo la posibilidad de que se solicite el testimonio de 
Chamorro e, incluso, que sea incu! como pescurta deSiine- 
taria de tos fondos secretos. 
La prensa venezolana recuerda que én 1990 se dieron 
noticias de que tes venezolanos estaban en Nicaragua 
Como quasiacensidos de Chamoro. 


supuesta misión 
nuevo gobierno”. tras la salida del poder de 


En junio de 1990, el entonces 


canciller venezolano, Reinaldo 
et brad Por lar ISO a Caracas Y todavía. 


Cuéllar, Caracas prorrogar 


permanencia del contento decana de 1d contra oe 


arias coniión perisreeniaria: Eiouelrado aúna 
que xl un rama de asistencia a Nicaragua, aunque sin 
ho que por tratarse “de una materia de 


compren $ les despalños y na de Mii de folacó 


Figueiredo, que vive en Su está enjuiciado mismo 


e el 
“malversación ado”* Pérez, 
imbién lo sá el ministro to 
tzaguirre. 


destino a la cárcel de “El Jun- 
quito”, Pérez, quien ocupó ta 
primera magistratura venezo- 
lana entre 1974-79 y 1989-94 
como representante del Parti- 
do Acción Democrática. 

El máximo tribunal venezo- 
lano dictó también autos de 
detención al ex ministro de 
Relaciones Interiores, Alejan- 
dro izaguirre y al ex ministro 
de la Secretaria de la Presi- 
dencia de la República, Rei- 
naldo Figueredo, este último 
en el exterior. 


Carfos Andrés Pére3 es custodiado por la policía técnica judicial tras dictarse el auto 
de detención. 


La Corte consideró también 
que los altos funcionarios del 
gobierno de Pérez, Carlos Ve- 
ra y Osmar Barreto Leiva, ac- 
tuáaron con complicidad en 
malversación y oa de 
los 17 mitiones de dólares de 
ta partida secreta. 

La Corte llegó a la conclu- 
sión de que habia suficientes 
indicios de culpabilidad, des- 


pués de conocer la ponencia 
del magistrado ismael Rodrí- 
guez Zalazar, y dictó la prisión 
preventiva de Pérez. 

El caso pasará ahora al juz- 
gado de sustanciación. un ós- 
gano especial dependiente 
del Tribunal de Salvaguardia 
del Patrimonio Público, donde 

roseguirán las diligencias 
judiciales para confirmar o re- 


vocar la decisión del máximo 
tribunal. 

Los delitos imputados a Pé- 
rez por malversación genérica 
y peculado doloso propio, Ed 
tán tipificados en la Ley de 
Salvaguardia del Patrimonio ¡ 
Público con penas de prisión | 
be 6 as a3 lee mientras 
el peculado pri condenas 
de3a 10 ños de prisión. : | 
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Preso por corrupción wlsecia 


ARLOS Andrés Pérez, el hom- 

bre que más fuertemente signó 
la historia reciente de Venezuela, sé 
convirtió en el primer gobernante 
de la era democrática encarcelado 
y sometido a juicio por corrupción. 
Además, es la primera vez que un 
ex mandatario sudamericano es 
enviado a prisión para someterse a 
los tribunales, sin que se altere el 
orden constitucional. 

Este trascendente juício solo tie- 
ne un precedente cuando a comien- 
zos de la década del 60 la joven 
democracia venezolana extraditó 
de los Estados Unidos, juzgó y ron- 
denó a diez años de prisión al gene- 
ral Marcos Pérez Jiménez, que ha- 
bía gobernado durante diez años 
hasta su derrocamiento en 1958. 

La actuación de Carlos Andrés 
Pérez estuvo tan íntimamente liga- 
da con los vaivenes políticos de Ve- 
nezuela que su actual purgatorio en 
los estrados judiciales y su 
miento pueden ser cotejados con la 
crisis de liderazgos y el agotamien- 
to del modelo económico sobre el 
que se cimentó la estabilidad del 
sistema político bipartidista. 

El hecho por el que se juzga al 
veterano ex mandatario junto a dos 
de sus colaboradores en su última 
gestión es la utilización en 1989 de 
una partida secreta de 17 millories 
de dólares, destinada en principio a 
gastos de seguridad interna, para 
respaldar a la presidenta de Nica- 
ragua, Violeta Chamorro. Por esta 
y otras acusaciones de malversa- 
ción y peculado, Pérez fue suspen- 
dido y destituido el año pasado de 
su segundo mandato presidencial, 
luego de haber gobernado entre 
1974 y 1979 y regresado en 1989 al 
poder. 

La historia latinoamericana está 
plagada de presidentes surgidos de 
la voluntad popular que termina- 
ron en la cárcel, desterrados o ase- 
sinados como consecuencia de gol- 
pes de Estado, revoluciones y con- 
juras. El mismo destino corrieron 
innumerables dictadores, como víc- 
timas de la misma vorágine de aju- 
ricidad y violencia que en su mo- 
mento encabezaron. 
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posibilidad de establecer res- 


en la 


uso y abuso del poder. 

judicial imprescriptible. E 

tador boliviano Luis García 
por ejemplo, fue apresado reciente- . ' 

macnle enel O AL Y de e -- 

tado, deberá responder ante 


La compigitad de et dee ca > 
ción entre el 


alzamieñtos más. 


propios órganos db ES 
remplazado por. decisión 


greso. 
Sea Pérez finalmente ina 
o absuelto por la Ar memoria E 


puesta a e UEÑA de una porte e 
dependiente y la posibilidad de di- 
Jucidar en los marcos de la legali-" 
dad y la Constitución, 

de corrupción e ciónah: 165, 
cumbres del poder. Se des: en 
Venezuela un ejemplo de cuán relaás., 
cionadas están en lá actualidad la . 
demanda social de honestidad 


pú- 
blica, la seguridad jurídica y a. 
afirmación de las instituciones 
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El director del Banco Central de Venezuela 
(BCV), Domingo Maza Zavala, afirmó que 
“hay una real escasez de divisas en el país”, por 
lo que es necesario economizarias y asignarlas 
a necesidades esenciales y a los pagos ineludi- 
bles del país”. 


“No hay, no puede haber divisas para la salida 
del capital en fuga, para calmar la sed de 
incertidumbre, ni para las importaciones acceso- 
ñas, ni para sostener grandes trenes de vida en el 
exterior”, subrayó el director del instituto emisor. 

Recordó que gran parte de los dólares que 
ingresaron a Venezuelaenlas dos últimas décadas 
se han escapado al exterior *“y han servido para 
que residentés venezolanos mantengan fortunas 
en el resto del mundo”. 

Atribuyó también al despilfarro en consumo 
suntuario, en importaciones superfluas y jolgo- 


Ñ , A E 
| Venezuela: alarma por escasez ae Ivé5aS | 


rios en el exterior, la escasez de dólares que 
repercuten en las reservas internacionales. “Es el 
reciclaje perverso de los dineros del petróleo y de 
la deuda. Poco se ha incorporado en capacidad 
productiva, en infraestructura, en urbanización; 
nos queda algo así como la impresión de campa- 
mento minero, de mercado persa, de país en 
feria”, puntualizó Maza Zavala. 


Regulación del mercado 


El director del Banco Central dijo que no se 
pueden demandar divisas para importación al 
mismo nivel que el año pasado. Si hay un reajuste 
de la demanda de divisas, para situarla a nivel 
normal, el precio de ellas se estabiliza y aun 
bajará, pero hay que reordenar el mercado para 
evitar situaciones difíciles, dijo. “Quienes juegan 
a la devaluación acelerada del bolívur no son, 


Cf-a1- 


* 


at[sum. |. 

seguramente, aquellos que tienen negociosestable- P¿ 
cidos en Venezuela.” Z 
“Los especuladores y traficantes, los sedientos 
de dólares sin causa, no deben estar vinculados al; 
país, sino jugando ala aventura, ala ruleta, al golpe 
de fortuna, pero pueden resultar frustrados y sancio- 
nados, porque el país tiene defensas, más allá de las E 
comtingencias”, concluyó. Por su parte, la Cámara ¿ 
Venezolana de Alimentos, (CAVIDEA), advirtió ¿ 


que la restricción en la venta de dólares en la : 
industria de alimentos puede crear desabasteci- 
miento. “pues tos inventarios alcanzan sólo para un 


mes”. 

El presidente de CAVIDEA, Simón Nobile, dijo f£ 
que la restricción en la venta de dólares en la 
industria de alimentos superó el 50 por ciento de los 
pedidos de las divisas que se requieren para la 
importación de materia prima e insumos. 
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Santiago de Chile y Whashineton hablan sobre acuerdo de libre comercio á 


CHILE NEGOCIA CON EL DUEÑO DEL CIRCO 


La negociación preliminar para un probable acuerdo de libre comercio entre Chile y 
Estados Unidos empezó ayer jueves en Washington y se prolongará hasta hoy, informaron 
oficialmente las partes interesadas. 


E n el preámbulo de las 
negociaciones ya se han 
levantado voces de 
preocupación ante la aparente 
preferencia del bilateralismo en 
materia comercial frente a la 
conveniencia del multlateralismo, 
como defiende el Gobierno de 
Canadá, firmante -con EEUU y 
México- del Tratado de Libre 
Comercio (TLC) de Norteamérica. 

El proceso de negociación cobra 
importancia para Latinoamérica y 
el Caribe porque varias naciones 
han expresado interés en alcanzar 
un acuerdo comercial con EEUU. 


“El diálogo de dos días se centrará 
en la revisión de diversos aspectos 
en la legislación sobre inversiones 
y laidentificación de las bases para 
un posible acuerdo sobre protección 
a las mismas, según las fuentes 
chilenas consultadas . 

Por su parte, David Kurakanc, 
portavoz de prensa de la 
Representación Comercial de 
EEUU (USTR), prefirió describir 
la reunión como una continuación 
de los contactos preliminares ya 
iniciados el año pasado con el 
Gobierno de Santiago. 

Chile se ha convertido 
virtualmente en el primer país en la 
lista estadounidense para negociar 
un acuerdo de libre comercio. 

Su Gobierno está entre la 
alternativa de optar por un acuerdo 
bilateral de libre comercio o su 


adhesión al TLC. 

La misión chilena que se reúne en 
Washington está encabezada por 
Ricardo Vicuñae integrada por otros 
cuatros especialistas que cuentan 
con el apoyo de un grupo de 
abogados contratados por la 


Los gobiernos de Chile y Estados Unidos hablan de «libre» comercio. 


embajada en Washington. 

En el preludio de las 
negociaciones entre 
estadounidenses y chilenos, ei 
Gobierno de Canadá ha expresado 
su preocupación por la posible 
inclinación hacia un acuerdo 


1 JT 


bilateral, en lugar del tratado 
enmarcado en el espíritu del 
multilateralismo. 

Roy McLaren, ministro 
canadiense de Comercio 
Internacional, criticó esta semana 
en Nueva York a EEUU por su 
aparente preferencia del 
bilateralismo comercial y manifestó 
su preferencia por el TLC, que, en 
Latinoamérica, puede convertirse 
en el «núcleo para construirunorden 
global más dinámico y abierto». 


McLaren acusó a EEUU de alentar 
el aislacionismo en contradicción 
con su firme apoyo a la Ronda 
Uruguay del Acuerdo General sobre 
Aranceles Aduaneros y Comercio 
(GATD. 

Los expertos comerciales en 
Washington subrayan que la 
negociación de un acuerdo 
comercial bilateral daría margen a 
que EEUU consiga incorporar 
estrictas normas sobre estabilidad 
laboral, defensa del medio ambiente 
y tecnología. 

Los temas laborales y medio 
ambiente se convirtieron en 
acuerdos complementatios dentro 
del TLC. 

En el marco multilateral, esos 
intereses estadounidenses podrían 
ser negociados con mayor 
fiexibilidad en favor de las naciones 
de mediana economía, como la 
chilena. 

Isaac Cohen, director en 
Washington de la Comisión 
Económica para América Latina y 
el Caribe (CEPAL), comentó: 
«Ojalá que sea una negociación 
multilateral en lugar de una 
bilateral», por las ventajas y 
garantías que obtendría Chile y 
porque esta negociación servirá, 
seguramente, de base para Otras 
naciones del continente. 


Un acuerdo bilateral sentaría las 
bases para que EEUU se convierta 
en una especie de «rueda sin aros», 
donde las partes no estarían 
conectadas entre sí y quedarían a 
merced de las decisiones e intereses 
del núcleo. 


Laprácticadeacuerdosbilaterales - 


empleada después de la 11 Guerra 
Mundial fue nociva para los 
intereses de las naciones en 
desarrollo y empiezaa ser sustituida 
por opciones multilateralistas, 
propugnadas en la Ronda Uruguay 
del Acuerdo General de Aranceles 
Aduaneros y Comercio (GATT). 


La asociación de sindicatos 
estadounidenses (AFL-CIO), que 
envió recientemente una delegación 
paraestudiarel casocon lascentrales 
chilenos, esiá a favor del 
bilateralismo, lo mismo que el lider 
de la mayoría demócrata en la 
Cámarade Representantes, Richard 


Gephard. 
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Santiago de Chile, 2 junio 
- La persistencia de una alta 
tasa de inflación y el aumento 


del desempleo, así como una * 


baja en los niveles de inver- 
sión, preocupan al Gobierno 
chileno y al sector privado, 
coincidieron hoy en señalar di- 
versas autoridades y dirigen- 
tes empresariales. 

La tasa inflacionaria anual 
se mantiene enun 12,7%, tras 
registrarse una variación del 
1,4% en mayo, mientras el 
desempleo se elevó al 5,3%, 
con un incremento de 0,9 pun- 
tos en doce meses, según las 
cifras entregadas ayes miérco- 
les por el instituto Nacional de 
Estadísticas (INE). 

Todo ello, junio a un creci- 
miento del Producto Interior 
Bruto (PIB) de sólo un 3,4% 
en el primer trimestre del año 
y a una persistente baja en el 
tipo de cambio, hace temer a 
los empresarios que el ajuste 

que las autoridades vienen 
aplicando desde hace un año 
se torne peligroso y que la eco- 
nomía chilena comience a per- 
der su dinamismo. 

El subsecretario chileno de 
Economía, Carlos Mladinic, 


ajuste- no es fácil y obliga a 
una extraordinaria disciplina 
y austeridad en los gastos pú- 


blicos y privados. Mladinic 
descartó que la economía chi- 
lena haya caído en un sobre- 
rado “lógico” que 

las medidas destinadas a des- 
acelerar el gasto se reflejen en 
un aumento del desempleo. 
Agregó que la autoridad man- 
tiene su meta para este año de 
unatasa inflacionaria no supe- 
rior al 11%. 

Para el sector privado, en 
cambio, se necesitan medidas 
urgentes para que la marcha de 
la economía chilena no pierda 
el dinamismo que exhibe des- 
de hace una década y pueda 
seguir crecimiendo a una tasa 
media del 6% anual. 

Las principales organiza- 
ciones patronales, junto con la 
oposición derechista, han de- 
mandado un mayor esfuerzo 
del Estado en la reducción de 
sus gastos, que, a juicio de 
Miadinic, son el mayor obstá- 


AE 


316 E-f- 
culo para uná disminución 
importante de la inflación y 
una política más agresiva de 
privatización de empresas pú- 
blicas. Asimismo, han deman- 
dado que el Banco Central re- 
duzca los tipos de interés in- 
ternos para abaratar el coste 
del crédito y revitalizar la in- 


E mantenimiento de los 


y del Gobierno ban reiterado 
que los actuales niveles de in- 
tereses se mantendrán hasta 
que haya señales claras de que 
la inflación ha tomado un cur- 
so decreciente, (EFE) 
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Toda la zona carbonífera del sur 


chileno, paralizada por las 


protestas de los trabajadores 


HUELGA DE LOS CARBONEROS, 
COMERCIANTES Y 2/67 
PROFESORES EN ARAUCO 


La zona carbonífera de Arauco, en el sur de Chile, se 
encuentra absolutamente paralizada por segundo día 


consecutivo a raíz de una huelga de los mineros, a la que - 


se sumaron los gremios de transportes, el comercio, los 
profesores y otros sectores en protesta por la crítica 
situación de la industria. 

Unos 600 mineros que ocuparon la mina “Victoria” en la 
ciudad de Lebu, a 660 kilómetros al sur de Santiago, 
permanecen encerrados a 700 metros de profundidad tras 
ocupar las galerías en las primeras horas del miércoles y los 
dirigentes sindicales anunci 

que permanecerán ahí hasta que el gobierno responda a 
sus demandas. 

Los trapajadores demandan principalmente la continui- 
dad de su fuente de trabajo, después que los expertos y el 
gobiemo determinaron que la industria chilena del carbón 


está en una crisis terminal a causa del agotamiento de los | 


yacimientos y los grandes costes de producción. 

En la actualidad, en las minas de la estatal Empresa 
Nacional del Carbón el coste medio de producción es de 70 
dólares por tonelada, en circunstancias que el carbón 
importado cuesta sesenta dólares. 

Para afrontar la crisis, el gobiernoha diseñado un progra- 
ma de reconversión, de largo plazo, que incluye la creación 
de nuevas fuentes productivas en la zona, principalmente 


¡ en el sector pesquero y forestal, así como programas de 


capacitación de los trabajadores y estímulos económicos 
para que éstos renuncien voluntariamente a sus empleos. : 

Lossindicatos consideran que la industria carbonífera no 
está agotada y han presentado planes de reactivación de la 
misma, con la introducción de nuevas tecnologías para 
reducir los costes de producción. SA 
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El ex dictador chileno y comandante de las Fuerzas Armadas de Chile 


repudiado en toda Europa o 


9) PINOCHET SALIO ANTES DE 
LO PENSADO DE PRAGA“: 


El comandante en jefe del Ejército chileno, Augusto 
Pinochet, partió en la tarde de ayer a las 17,20 horas 
(15,20 GMT) del aeropuerto de Praga, Ruzyñ, en direc- 
ción a Zurich, Suiza, en un vuelo regular de las aeroli- 
n£as de ese país. 

El general Pinochet llegó a Praga el lunes 30 de 
mayo, al frente de una misión de expertos militares, invita- 
do por la empresa exportadora Omnipol, para tratar de la 
compra de técnica militar para el Ejército chileno. 

La presencia de Pinochet ha sido criticada por la mayoría 
de los partidos políticos y por los corresponsales de prensa 
acreditados en Praga, que difundieron una carta de protesta 
el día anterior a la llegada delex dictador chileno ala capital 
checa. 

El primer ministro, Vaclav Klaus, dijo, por su parte, que 

“nadie de mi Gobierno ha invitado a Pinochet ni tendrá 
ningún contacto oficial con él. Se trata de una visita privada 


con fines comerciales”. 

Todos los pasos dados por Pinochet y su comitiva por el 
teritorio checo se guardaron en un total secreto y sólo 
circunstancias casuales permitieron saber algo de sus 
movimientos y lugares visitados. 

Al final de la estancia en Praga tampoco se ha informado 
concretamente de los contactos comerciales mantenidos y 
tan sólo un representante de Omnipol, empresa que durante : 
el comunismo menopalizá las exportaciones de armas a 
todo el mundo, afirmó que “no se han concretado ningunas 
compras”. 

Pinochet, según lo previsto, debió estar en Praga tres 
días, asistira la exposición internacional de técnica militar 
IDET"94 y continuar su recorrido por Eslovaquia y Rusia. 

Nada de eso fue posible debido al escándalo que le ha 
acompañado desde que llegó a Europa, que comenzó con la 
expulsión del hotel en que se alojó en Amsterdam. 


Impiden a XX 
Pinochet entrada 

| aacademia 316€:0 
militar checa 


: PraGa Y SantiaGo de Chile - El 
¡ Ministro de Defensa checo, Anto- 
¡ nin Basudys, dio érdenes termi- 
nantes para impedir la prevista vi- 
¡ sita del general y ex presidente 
¡ chileno Augusto Pinochet a la 
- Academia del Ejércitode Tierrade 
Vyskov (centro de Moravia), in- 
formó el viceministro de esacarte- 
ra por “no considerar adecuado 
que el Ejército checo mantenga 
ningún contacto con el general 
Pinochet”. Varios diputados chi- 
i lenos de la Concertación de Parti- 
:* dosporla Democracia, en el poder, 
presentaron un proyecto para que 
el Parlamento pida al Ministeriode 
Defensa un informe sobre el viaje 

Pinochet. 

Fuentes parlamentarias indi- 
aron ayer que el informe deberá 
roporcionar todos los detalles 

sobre el objetivo de la gira del ex 
gobernante militar, la lista de to- 
dos los integrantes de su comiti- 
va, el costo de la misma y su 
financiación. Pinochet encabeza 
una misión del Ejército que llegó 
el pasado lunes a Praga con el 
objetivo de inspeccionar equipos 
de armas para una eventual adqui- 
, sición, pero Su presencia originó 
agrias controversias en la Repú- 
blica Checa. WN (EFE) 
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_ REPUBLICA CHECA - 


__PRAGA, 27 (EFE y AFP). — El 
presidente de la República Checa, 


Vaclav Havel, expresó hoy su con-. 


trariedad por la anunciada visita 
de tres días del general chileno Au- 
gusto Pinochet que se iniciará el 


objetivo es adquirir armas y mato- 
rial militar para el ejército del pais 
sudamericano. 
r:— La visita a Praga del general 
Í Pinochet se debe a una invitación 
| de la sociedad Omnipol, que forma 


039%" "7 Buenos Aires, sóbodaee dé mayo de 1994 4 CLARÍN 


Havel señaló que Pinochet enca- 
beza la misión de expertos milíita- 
res chilenos que tratará con el sec- 
tor industrial militar sobre la coo- - 
peración entre los dos países, “pero 
no por invitación de ningún cargo 
constitucional , sino por un 


lunes de la semana entrante. ¡ parte de un consorcio privado que ' 


N) Rechazo 
“a Pinochet 
La comunidad chilena en Praga teme que el. 


“despiadado dictador” esté comprando armas 
para amenazar el proceso de Aylwin 


“No me siento nada feliz de que | €n el período comunista fue el ente 


la primera misión comercial chile- ; exportador monopólico de armas 


na importante a la República Che- | 
ca esté encabezada precisamente *- 
por el ex jefe de la junta militar 
chilena”, dijo el presidente Havel. 

El actual comandante en jefe del 
ejército chileno y dictador en el pe- 
ríodo 1973-1989 llegará a la Repú- 
blica Checa como parte de una gira 


_7: que lo llevará también a Gran Bre- 


¡_ tafia, Suiza, Eslovaquia y Rusia. El 


Despierta rechazo visita 
de Augusto Pinochet»>'s:* 


Praga (ANSA) 


MM El ex dictador chileno 
Augusto Pinochet llegó ayer a 
Pragaconunadelegación militar 
desu país, pararealizar ralativas 
con una compañía especializada 
en exportación de armamento 
checo. 

Pinochet, quien actualmente 
es comandante en jefe del Ejérci- 
lo de su país, fue reconocido el 


A A A » 


dam e invitado a abandonar el 
hotel donde se alojaba, “por 
motivos de seguridad”. 

El ex dictador pasó la noche 
del jueves pasado en la ciudad 
holandesa, y el viernes fue invi- 
tado adejar el hotel" Amstel” — 
donde se alojaba con un nombre 


Por su parte, el Ministerio de 
Exteriores holandés negó que su 
gobierno tuviera alguna noticia 

' sobre la presencia del ex dicta- 
dor chileno en el país. 

Las autoridades de Praga, en 
tanio, también se desvincularon 
de cualquier responsabilidad por 
la presencia de Pinochet en la 
República Checa, y subrayaron 
que se trata de una visita estric- 
tamente privada. 

El jefe de las Fuerzas Arma- 
das chilenas fue invitado aPraga 
porla compañía Omnipol, socie- 
dadchecaexportadoradearmas, 


con la cual el ex dictador prevé 
acordar la compra —ente otras 
cosas-— de vehículos blindados. 

Veintiocho periodistas ex- 
tranjeros acreditados en Praga 
enviaron una carta de protesta al 
presidente, Vaclav Havel, y a la 
embajada chilena en Praga, por 
la presencia en el país del ex 
dictador. 

Tambiénla comunidad chile- 


proceso democrático chileno 
reabierto por el presidente Patri- 
cio Aylwin”. 

Augusto Pinochet tomó el 
poder en 1973 con un golpe 
militar que derrocó el gobierno 
constitucional del presidente 
Salvador Allende, e impuso un 
régimen que duró hasta 1989 y 
que provocó las más encendidas 
críticas por parte de todas las 
organizaciones intemnacionales 
de derechos humanos. 


en la ex Checoslovaquia. 

El presidente checo expresó su 
resignación y la imposibilidad de 
evitar la presencia de en 
Praga. “Mi país quiere desarrollar 
buenas relaciones con Chile como 
país democrático que es”, dijo al 


terminar anoche su primera visita | 


oficial a Bratislava, Eslovaquia, co- 
mo presidente. | ; 


ES, MES 
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consorcio privado de empresas”. 


Igualmente el presidente eslova- 
co, Michal Kovac, recordó el “es- 


'tricto rechazo” de la anterior ad- 


ministración del ex premier Vladi- 


Pinochet. » 
Sin embargo, Kovac no excluyó 


la posibilidad de que el actual go- .. || 


bierno de Jozef Moravcik camble.. 
esa actitud en caso de que se pro-:: 


duzca la también anunciada visita _ 


de Pinochet a Eslovaquia. .. 
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EE. UU. renovó el trato. | 
preferencial a China á l 


aHSiN. e 4 
Privilegios: al hacer el Su afirmación se hizo eco de la po- 
anuncio, Clinton dijo que — cuya política hacia China Me dura: 
su gobierno ha dejado de mente criticada por Clinton durante : 
vincular las relaciones co-  lacampaña presidencial. | 
merciales con la situación  Presiones empresariales | : 
de los derechos humanos “Pienso que tenemos que ver nues- 
en el país asiático. tras relaciones con China dentro del 


WASHINGTON, 26 (AP).- El 

dente Bill Clinton renovó hoy los pri- 
vilegios comerciales a China y en un 
cambio de frente en su política exte- 
rior anunció que ha dejado de vincu- 
lar el trato comercial con la situación 
de los derechos humanos en ese país. 

.. “Hemos llegado al final de esa polf- 
¡tica inútil”, difo el presidente en una 
“rueda de 


Indicó que China había hecho pro- 


realizar “pro- 
gresos en todos los campos”. Dijo que 
continuaban los graves abusos a los 
derechos h 


uUMmAnos. 
El presidente comentó que exten- 
comerciales * 


permitirá comprometer al pueblo 
chino”. 


dijo el presidente. 
Clinton se vio bajo intensa presión 


de intereses empresariales para an- * 


Las empresas norteamericanas ex- 
portan 8000 millones de dólares 
anuales en bienes a China. 

“Estoy convencido de is la mejor 
forma de hacer avanzar la libertad en 
China es intensificar y ampliar sus 
relaciones con Pekín”, agregú. 

El anuncio del presidente marcó el 
final de un largo proceso que empezó 
hace un año cuando emitió una orden 
ejecutiva en la que dijo que la reno- 
vación el trato de nación más favore- 
cída de China dependería de de dis- 
tintos cambios. El gobierno chino ha- 
bía dicho desde un primer. momento 
que no aceptaría condiciones. 
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EEUU decidió mantener el trato de Nación Más Favorecida a China 


Clinton separó el comercio de la a pollica | 


En un brusco giro de sus 
promesas electorales, 

el presidente de Estados 
Unidos, Bill Clinton, 
concedió a China la semana 
pasada el status de Nación 
Más Favorecida (NME). 
China había advertido 

que tomaría medidas 
unilaterales si Washington 
no renovaba los privilegios 
comerciales. 


por Raúl Bareño 
De ls redacc ón de £/ Observador 


n su campaña presidencial. 
E Clinton había manifestado su 

intención política de presio- 
nar comercialmente a los países — 
que como China— incurran en viola- 
ciones de los derechos humanos. 

El año pasado el presidente 
estadounidense señaló que China 
debía demostrar*“un progreso signift- 
cativo general” en el terreno de los 
derechos humanos para que le fueran 
renovados los privilegios comercia- 
les de parte de Washington. 

Ahora, Clinton justificó su deci- 
sión de cambiar el status como una 
forma de evitar el aislamiento de 
China, aunque al mismo tiempo pro- 
metió que la Casa Blanca continuará 
presionando a Beijing para que 
cumpla con el respeto a los derechos 
humanos básicos de sus ciudadanos. 

La actual política estadounidense 
impulsada por Clinton refleja la posi- 
ción defendida por el ex presidente 
George Bush en este tema y criticado 
por el propio Clinton en su campaña 
presidencial de 1992. 

El actual gobierno estadou- 
nidense había estado bajo fuerte pre- 


SEO. 


LAS CIFRAS DE EEUU Y CHINA a 


importaciones ¡en m:!llones de US$) 
Exportaciones (en m:ltones de US$) 
Población 

PN8 per cápita 

Crecimiento económico anual (1992) 


Principales mercados de sus productos 


Comunidad Europez - 24% 
Canadá - 22% 
Sur y Sudeste asiático - 14% 
Amérnca Latina - 14% 


sión de sectores que defienden los 
intereses comerciales estadouniden- 
ses, para que prorrogara los privile- 
gios comerciales del país asiático. 
Empresas estadounidenses exportan 
a China alrededor de US$ 8.000 mi- 
llonesal año, loque representa fuentes 
de trabajo para alrededor de 150.000 
ciudadanos estadounidenses. 

Pero a pesar de la apertura comer- 
cial, el presidente Clinton se mostró 
firme en su determinación de prohibir 
la exportación de equipos y tecnolo- 
gía de aplicación militarhacia Beijing. 

La decisión de la Casa Blanca, 
según Clinton, ofrece la oportunidad 
de sentar las bases para un progreso 
sostenido, a largo plazo. para el avan- 
ce del respeto de los derechos hu- 
manos, y para el avance de otros 


Importaciones (en millones de US$) 
Exportaciones (en miliones de US$) 


Población 
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Sur y sudeste asiático - 50% 


Japón - 
Comunidad apa 9% 


16% 
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intereses estadounidenses en China, 
aunque no fueron especificados. 

La condición de Nación Más Fa- 
vorecida es consignada por Was- 
hington a la mayoría de sus socios 
comerciales, lo que les permite ex- 
portar bienes a Estados Unidos con el 
nivel más bajo de aranceles. 

Los empresarios estadounidenses 
han presionado al gobierno para que 
se tenga en consideración el comer- 
cio por encima de las diferencias 
políticas sobre eltema delos derechos 
humanos. China es la economía de 
crecimiento más rápida del mundo y 
exporta alrededor de US$ 30.000 
millones anuales al mercado 
estadounidense lo que le deja benefi- 
cios económicos importantes y un 
superávit comercial holgado en el 


comerciobilateral. Estascifras repro- 
sentan alrededor del 60% de las im- 
portaciones totales estadounidenses. 

La nueva política estadounidense 
hacia China significaen la práctica el 
abandono de políticas anteriores, que 
apuntaron a la presión, e incluso la 
confrontación, para forzar al gobier- 
no chino a dar un isis 
disidentes políticos. 

El retomo al 


pragmatismo, que 
caracterizó lapolíticadel republicano 


George Bush, fue la salida que en- 
contró el demócrata Bill Clinton para 
darle el status de Nación Más Favo- 
recidaa China, “olvidando” queen su 
campaña hacia la Casa Blanca había 
acusado a su predecesor de “mimar” 
y dar preferencias a las autoridades 
chinas. 
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SANTIAGO, Chile, (AP, 
EFE y Reuter). — Por prí- 
mera vez en su historia, 
Codelco (la estatal Corpo- 
ón del Cobre de Chile, 

neipal empresa del 

y la mayor producto- 

ra mundial de cobre) llegó 
a un ecuerdo de asociación 
con una empresa privada, 
Ari junto a la esta- 
dounidenso el nue- 
vo yacimiento de cobre 
“El Abra”. - 


El presidente de la com- 
pañía, Juan Viltarzú, seña- 
36 que el acuerdo prevé que 

sea el socio mayo- 


Cyprus 
ritario de la sociedad, con 


entra en el cobre 


un 51% de la propiedad, 
por el que pagará 330 mi]- 
llones de dólares en junio, 
cuando firme el contrato. 
El acuerdo incluye un 
plan de inversiones por 
L000 millones de dólares 
para la financiación del 
proyecto, que-será de total 
responsabilidad. de 
Cyprus, que prestará di- 


lares y garantizará la ob- 
tención de créditos banca- 


A lio 


Al principio Coldelco ha- 
bía iniclado negociaciones 
bae Sd y la canadien- 

Lac Minerals, y ambas 
hablan alcanzado un 
acuerdo para quedarse con 
el 51% del nuevo empren- 
dimiento por un monto de 
404 mitlones de dólares. Al 
retirarse los canadienses, 
por críticas a la ley por la 
cual el ex presidente Pa- 
tricio Ayhwía habilitó este 
tipo de asociaciones para 


Coldelco, la operación se 
trabó hasta ahora y resultó 
en un menor monto de in- 
versión. 
Aquella ly rompió con 
la tradicional estructura 
Codelco como empresa 


de 
estatal (y principal fuente 


de riqueza del país), algo 
que rá siquiera la dictadu- 


ra Ea milita: que abrió el ca- 


míno del neoliberalismo en 
Chile, se atrevió a hacer. 
No sólo tratarse de la 
principal fuente de riqueza: 
del país, sino porque las. 
fuerzas armadas comen- 
zaron 4 retirar el 10% de 
sus ventas fotales (antes 
del golpe de 1973 sólo reti- 
raban 10% pero de las ga- 
nancias). 

Los cuatro yacimientos 


de Codelco fueron resulta- : 


do de la nacionalización 
que el gobierno de la Uni- 
dad Popular, encabezado 
por el socialista Salvador 
AMende, aprobó en 1971. 
Villarzú señaló que la 


fuleno 


22, 12 A ba producirá 
225.000 toneladas de cobre 
fino a paro de julio de 
1997 y que el proyecto da- 
rá empleo a 3.000 personas 
durante la fase de cons» 

trucción y proveerá 600 
puestos de trabajo perma- 
nente en la fase de operar 


ción. 
La mína, situada en Án: 


ción inferior a 50 centavos 
«de dólar por libra de'cobre 
fino, lo que la hace alta 
mente rentable. : 


La iniciativa, se comen- 
tó, es también una posíbill- 
dad de revertir una dificil 
situación financiera que se 
vive desde principios de 
*año, cuando.Codelco fue 


afectada por.un escándalo - 


que derivó en pórdidas por 

be millones de dólares en 
peraciones a futuro, ed 

veniga la. Justicia. * 
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TITULO. E echan vr EE Estrechan ! 
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0 
De Vietnam, , 
hace 20 años, establecerán 
malización de relaciones. 


relaciones”, anunció hoy la cancille- 
ría norteamericana. 
El acuerdo se produce veinte años 


cruenta guerra, que costó las : 
eins dé anos sesenta mil norteame- 
ricanos y alrededor úe dos millones 
vietnamitas. 
de rcillería informó que el 20 y el 
21 del actual, el secretario de Estado - 


Acercamiento entre Vietnam y EE. 


Lazos: ambos países acor- 
daron enviar represen- 
tantes diplomáticos a las 
respectivas capitales, paso 

wy decisivo para normalizar 
sus relaciones. 


HANOI, Vietnam, 26 (AP).- Viet- 
nam y los Estados Unidos convinie- 
ron establecer misiones diplomá- 
ticas, “un paso importante hacia la 
normalización de relaciones”, anun- 
ció hoy la cancillería norteameri- 
cana. 

El acuerdo se produce veinte años 
después de que ambos países libra- 
ron una cruenta guerra, que dividió 
las opiniones en los Estados Unidos, 
y que costó las vidas de unos sesenta 
mil norteamericanos y alrededor de 
dos millones de vietnamitas. 

La cancillería informó que el 20 y el 
21 de mayo, el secretario de Estado 
asistente, Winston Lord, y el vicecan- 


hm 


ciller vietnamita, Le Mai, “intercam- 


biaron cartas en las que coinciden en 
el establecimiento de oficinas de re- 
presentantes en sus respectivas capi- 


Le Mai había descripto anterior- 
mente las misiones diplomáticas 
como “un paso de transición hacia 
las relaciones diplomáticas plenas”. 

La declaración de la cancillería no 
dice cuándo abrirán las oficinas, 
pero otros funcionarios han dicho 
que estarían operando dentro de dos 
o tres meses. 


Soldados desaparecidos 


Funcionarios vietnamitas y nortea- 
mericanos dijeron que las oficinas 
manejarán cuestiones de comercio y 
negocios, turismo y cultura, y contri- 
buirán a toda posible determinación 
del paradero de los 2233 norteameri- 
canos desaparecidos en la guerra. 
Vietnam, por su parte, calcula en 
unos 300.000 sus propios soldados de- 
saparecidos. 


- (Más Información en la Pég.2) 


El gobierno de Bill Clinton ha 
puesto, como requisito para el esta- 
blecimiento de relaciones diplomá.- 
ticas, que Vietnam suministre más 
información sobre los desaparecidos 
y que mejore su situación sobre los 
derechos humanos. 

Clinton ha dicho que su misión en 
Hanoi lidiará con cuestiones de los 
derechos humanos. 

Clinton anunció los planes para es- 
tablecer las oficinas de enlace cuando 
levantó el embargo comercial de 19 
años contra Vietnam el 3 de febrero. 
Poco después, Lord atestiguó ante el 
Congreso que el respeto vietnamita 
por los derechos humanos sería im- 
portante normalizar las rela- 

ciones con los Estados Unidos. 


Apertura del mereado 


HANOL, Vietnam, 26 (AP).- El vice- 
primer ministro Phan Van Jai, a me- 
nudo considerado el arquitecto de las 
reformas económicas vietnamitas, 


dijo hoy que esta nación comunista 


AR pr. 


a+ 


deberá adaptarse a los rigor E 
bre mercado táhtó en el interior: 
como en el BJero. +. E 
Vietnam anticipa que su economía : 
crecerá al menos tm 8 por ciento este: 
año y que aumentará por lo menos ; 
A: 4: 

4 

A 

“d 


LOS ANGELES, 28 (AFPIE El bo: 
bierno vietnamita: la: 

pación de la empresá Un 
nera Patroleum en la 
Cc un yacimiento petr olífer Lego € 
sur del Mar de China, anunció hoy 


A 


O A E 


na 


SS 


Se trata de lá primera petrolera 
norteamericaná que trabajará en 
Vietnam desde principios de año, 


cuando los Estados Unidos levanta 
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M La admiristración=—del 
presidente Clinton se ha de- 
cidido a procesar un cambio 
de política económica. Esta 
nota expone .las causas y 


Buscan Estabilizar 


naliza las perspectivas. 


> | Ebeleto¿jork Vimes | 


WASHINGTON.— Después de un año y 
medio de buscar un crecimiento económico 
más rápido, la Administración Clinton ha cam- 
biado ahora de camino, aunque renuenteman- 
te, dando prioridad a la estabilidad de los 

¡ mercados financieros a costa de la expansión 
económica rápida. 


Los tuncionarios de la Administración ya 
no promueven las tasas de interés bajas y un 
dólar a la baja. La salud económica, combina- 
da con incertidumbres políticas que han lleva: 
do a un dólar ya de por sl débil a una caída 
mayor, ha hecho que la Administración aban- 
done esas políticas anteriores. 


Las fuerzas que impulsan el cambio se 
hicieron más claras la semana pasada, cuando 
la caida del dólar obligó a 16 países a venir a su 
rescate más tarde, las cifras del empleo en 

' Estados Unidos aportaron nueva evidencia de 
que la recuperación lenta y sin empleos que 
comenzó en 1993 ni era ahora lenta ni sin 
'empleos. . 

Como resultado, los funcionarios parecen 
ahora resignados a tener unas tasas más altas y 
un dólar fuerte... dos políticas que frenarán a 
la economía y afectarán a la creación de 
empleos esta año. 


"El cambio ha sido expresado más clara- 
mente por el secretario de 

sen. Expresó sin afán de crítica hace tres 
semanas su expectativa de mayores incremen- 
tos en las tasas de interés a córto plazo hasta 


de medio punto de porcentaje, por parte de la .St 


LEE _ 3 7 


Tesoro Lloyd Bent- 


Reserva Federal. Y el miércoles, organizó el- 


rescate internacional del dólar. 

"Esta Administración no ve ninguna ven- 
taja en una moneda subvaluada', dijo enton- 
ces, . 

La meta del cambio de política no -es 
detener la recuperación. El objetivo es hacer 
todo lo que sea posible para asegurar que la 
expansión económica sea tan prolongada y 
libre de inflación como sea posible... durando 
idealmente hasta las próximas elecciones pre- 
sidenciales en 1996. 


"El crecimiento es bueno para esta socie- 
dad ep Ad y cuando no sobrepase el punto e 
disparar la inflación”, dijo Alan S. Binder, uno 
de los economistas más influyentes de ía Ad- 
ministración, en su comparecencia ante un 
comité del Congreso el viernes. 


Pero Blinder, economista de la Universidad 
de Princeton y miembro del Consejo de Aseso- 
res Económicos de la Casa Blanca que tue 
designado por el presidente Clinton para ser el 
próximo vicepresidente de la Fed, ofreció una 
definición extraordinariamente cautelosa, al 
menos para un demócrata, de que tanto crec!- 
miento podría disparar la inflación, Si el creci- 
miento persiste durante más de dos años a un 
ritmo anua! de un 3 por ciento (que es una tasa 
bastante modesta) entonces la inflación podría 
reanudarse, advirtió. 

El cambio de la Administración Clinton 
podría resultar impopular entre los tiberale 
demócratas que han criticado a la Fed por su 
incrementos en las tasas. pero va de acuerdo 
con la meta política de Clinton de ubicarse 
como un demócrata que no es temido en Wall 


roet. MN c 


(c) 1994 The New York Times News Service 


- Más básicamente, refleja un cambio básico 
en el punto de vísta de la Administración de 
donde están los verdaderos riesgos en la eco- 
nomía. En la campaña presidencial de 1992, 
Clinton hizo de la resucitación de una econo- 
mía moribunda su promesa central y habló de 
estimular la economía con programas de gas- 
tos federales, generalmente descritos como 
inversiones. ' . . 

"Tenemos que hacer bajar el déficit y hacer 
que nuestra economía efectúe estos tipos de 
inversiones para poder alcanzar la clase de 
riqueza y empleos e ingresos que necesitamos 
en Estados Unidos, año en un debate presi- 
denciál el 16 de octubre de 1992. 

Esas palabras se desvanecieron una vez en 


el poder, particularmente después que los. 


congresistas republicanos derrotaron la pro- 
uesta de estimulo económico del Presidente 
ace un año. Funcionarios de la Admtinistra- 
clón comenzaron entonces a volver la vista 
hacia las bajas tasas de interés como el motor 
para la recuperación. l 

Pero, como dijo Blinder el viernes, en 
aquella fecha, buscar un crecimiento más rápi- 
do mediante el sostenimiento de las tasas bajas 
significaba poco riesgo de inflación, mientras 
que el crecimiento lento planteaba un pelibro 
más fuerte de tener a millones de norteamerl- 
canos sin empleo. : 

Ahora, dijo, ta economía está tan cerca de 
producir a su máxima capacidad que la infia- 
ción se ha vuelto algo más que una preocupa- 
ción, El crecimiento demasiado rápido es año- 


ra tan peligroso como el crecimiento que es | 


demasiado lento”. “Los riesgos ya no son para 
un soló lado", dijo Blinder. > ES 


21-07? 


my 


a 


AR 


Mercados Financieros 
a Costa de la Expansión Económica Rápida 


28lse - 


O O E A AA A E AN 


Clinton:. 


9406318. 


VA a E 


ER CEI O A AI 


Ne. 0 cu ALOCIA EL 
FIT 6. - EELd. ctitad e lo cra En hr 
PROCEDE 77 ISOMAS 
FECHA Ez 34 lsliY 
VINCULACI: ESGPO 
bs 
O 


Caen gastos militares en Estados Unidos 


Estados Unidos fue ta nación que 
más redujo su presupuesto de gastos 
militares entre 1937 y 1991, con 
$9.00 millones de dólares menos, 
peroen América Latina Brasil regis- 
tró un sustancial incremento de más 
de 1.000 millones de dólares. 
NUEVA YORK/ANSA 

Lo reveló la agencia gubernamental 
dortcamericana para el Control de los 
Armamentos y el Desarme, cuyo in- 
forme publicó ayer el diario New Y ork 
Times. 

Los gastos militares norteamericanos 
bajaron, en efecto, de 339.300 millo- 
nes a 230.300 millones de dólares, 
pero el diario destaca que el Ejército 
Rojo de ff que experimentó la más 

reducción. 

37, antes del colapso del muro 
de fn, la Unión Soviética tenía 3,9 
millo... . -. militares, y la actual previ- 


sión del Ministerio de Defensa ruso es 
reducir 2,1 millones de hombres. 

De acuerdo con el comentario edito- 
rial del prestigioso New York Times, 
en América Latina Brasil registró en- 
tre 1987 y 1991 un sustancial aumento 
de 1.095 millones de dólares, al pasar 
de 4.201 a 5.295 millones de dólares. 
La Argentina mostró, en cambio, un 
pronunciado retroceso en el mismo 
período: de 4.645 a 2.449 millones de 
dólares. 

China, uno de los más elevados pre- 
supuestos militares del planeta, tam- 
bién verificó un aumento de casi 2.000 
millones de dólares (pasó de 48.970en 
1987 a 51.040 millones de dólares en 
1991), al igual que sus vecinos y mva- 
les, Taiwan, Corea del Sur y Pakistán, 
que aumentaron respectivamente sus 
gastos de 6.543 a 9.748, de 8.627 a 
10.580 y de 2.342 a 2.672 millones de 


EPS 


dólares en el cuadrienio. 

En la extensa nómina, que también 
incluye a Francia, Gran Bretaña e In- 
dia, se registra una fuerte caída en el 
nivel de tropas y en la relación de 
militares enrolados respecto de la po- 
blación. Las excepciones son Norte y 
Sur Corea, Taiwan y Pakistán. 

Según el informe de la agencia para 
el Control del Armamentismo, Argen- 
tina bajó de 118.000 a 70.000 (del 3,8 
al 2,2 por mil habitantes) el volumen 
de sus tropas, y Brasil pasó de 541.000 
a 295.000 (3,8 al 1,9). 


Estados Unidos redujo de 2.279.000 
a 2.115.000 (9,3 a 8,4 cada mil habi- 
tanics), Gran Bretaña de 328.000 a 


301.000 (5.3 a5,2), Franciade 559.000. 


a4542.000(1049,5 ), India de 1.502.000 
a 1.200.000 (1,9 a 1,4) y China de 
3.530.000 a 3.200.000 (3,3 a 2,8), pu- 


3llsim. 
blicó el New York Times. En ei 


hombres(6,1 a6,8 de cada mil habitan- :; 
tes), Taiwan de 365.000 a 424.000 : 
(18,5220,5), Corea del Sur de 604.000 : 
2750.000 y Corea del Norte de 838.000 : 
a 1.200, elevando ni más ni menos que 
del 41,3 al 55 la relación de enrolados ; 
por cada millar de habitantes. ! 
El diario neoyorquino afirma Que í 
Alemania está considerando una re- | Í 
ducción de 300.000 hombres en sus : 
fuerzas armadas, un 40 por ciento me- : 
nos de los 495.000 solados que conta- * 


. ba en 1987, aun habiendo absorbido a j 


los 173.000 militares de la desapareci- f 
da Alemania oriental. j 
En 1991, los gastos militares de l 
Alemania unificada fueron de 39. 
millones de dólares, contra los 55.7. 
millones que emplearon ca 1937. 
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pt comiercial en la.cumbre 


OS gobiernos. de los Estados 
Uni y. el Japón llegaron a 

un. a para desbloquear sus 
pod ersaciones comerciales, que 
a los. peligros de un ¿conflicto 
pde am potenciás de conse- 
cuéncias indeseables para el resto 
del mundo. No obstante, más allá 


de la létra, las tensiones siguen : 


pendientes: por la" presión de las 


- exportaciones japonesas sobre el 


mercado norteamericano y por- 
que el déficit comercial de 60.000 
millones de dólares que los Esta- 
dos Unidos mantienen con el Ja- 
pón no muestra signos de redu» 
cirse en lo inmedia 

un año, ambos países iniciaron 
negociaciones para reducir el 
den ance, en las cuales los Es- 
tados Unidos exigieron, una vez 
más, la apertura del mercado ja- 
ponés y mayores estímulos para 
relanzar la demanda del país 
oriental. 

Las respuestas dadas por el Ja- 
pón -fueron consideradas insufi- 
cientes, y las negociaciones colap- 
saron en febrero, sembrando te- 


mores sobre la inminencia de un .. 


conflicto. 


Pero, independientemente de ; 
la voluntad gubernamental, la - 


. experiencia demostró que, en el 
. Japón, los estímúlos a la deman- 
da no ocasionan un aumento de 
las importaciones por la baja pro- 


pensión de los consumidores a. 


comprar bienes del exterior. Por 
otra parte, los exportadores pu- 
dieron mantener sus ventas a pe- 
sar de la revaluación del yen, 
contribuyendo a la ampliación 
del superávit en cuestión. Otro 
dato de la estructura no resulta 
menos problemático: una parte 
creciente de las importaciones 
desde el Japón la realizan compa- 


nómica. 
to. Hace. casi 


- tegidos, tomo el agrícola, y fácili-- 


teccionista' sin 


ñas: niponas. E en los; 
Estados Unidos, por lo que la re- 
A 
aumen man pro- 
industrial e 


goc ociadores a pesar de la flexibill- 
d que har:demostrado, 


que renunciaron a exigir un un cá- 
lendario de reducciones del défi- 
cít comercial, lo cual fue conside»: 
rado por Tokio como una injeren- 
cia inaceptable en su política eco- 


a 


e de a 


El Japón. deberá, no obstante; 
hacer. cambios crecientes radi= 
a su organización, liberali- 

m fuertemente pro- 


tando él acceso de-Jos biénes:in- 
dustriales y las inversiones ex- 
tranjeras. 

Las razones estratégicas que 
en décadas pasadas le permitie- 
ron mantener ún air pro- 


ciones hah desaparecido. Los Es- 
tados -Unidos están dispuestos a 
reclamár un mejor acceso al rico 
mercado japonés y a obtener re- 

sultados tangibles en su balanza 
comercial. 

El presidente Bin: Clinton. 
pe ministro Tsutomu 1 a 

blaron cordialmente por teléfo- ; 
no durante catorce minútos “para! 
sellar su acuerdo. Pero tan solo : 
un día antes, el embajador de los * 
Estados Unidos en el ápón, Wal- 
ter Mondale, afirmó que con su 
superávit comercial, el Japón ex- 
porta desempleo y pone en pelí- 
gro el comercio internacionál. 1 
Una nota de dureza que indica 
que las armas comerciales fueron . 
guardadas pero no enterradas, 2. 
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¡Clinton envía mediador para la paz en Sudán. 


' Estados Unidos decidió entrar al 
campo en Sudán como mediador de 
paz, en la guerra civil en curso 
desde hace décadas entre las fuer- 

y zas gubernamentales, que represen- 

tan al norte árabe y musulmán, y los 

rebeldes provenientes del meridiano 
africano y animista. 

WASHINGTON/ANSA 

Melissa F. Wells, una ex emba- 

jadora en Zaire y Mozambique, fue 


| designada como enviada especial. 


Carrito Ria. Esla Ln para Lo gos des e pe 


del Presidente Bijl Clinton para el 
Africa Oriental, con la misión de 
iniciar conversaciones con los rebel- 
des sudaneses y con los gobiernos de 
los países fronterizos. Wells, escribe 
el Washington Post, partirá esta se- 
mana para el Africa Oriental. 

La guerra civil en Sudán, gigan- 
tesco por superficie, con 2,5 millo- 
nes de kilómetros cuadrados pero 
con una población de sólo 28 millo- 
nes de habitantes, estalló en 195$, se 


C-o) 


mantuvo hasta 1972 y desde su re- 
anudación en 1983 no cesó más. ' 
Su gobierno, una dictadura militar 
dominada por militantes islámicos 
aliados de Irán, está en la lista “ne- 
gra” de Estados Unidos como pro-' 
motor del terrorismo intemacional. 
El gobierno de Karthoum está 
postrado económicamente, pero si- 


gue comprando armas con la a 
que recibe de Irán y de ricos rmusul 
manes de Arabia Saudita. 
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El cobierno moscovita, obligado a cambiar de planes 


Las maniobras ruso-norteamericp 
se harán en territorio de EE. UU 


-AÍCCU 


“Saludamos la 
os 
Defensa en 


Frustrados Yeltsin debió 


país 1 ee 
su pon pe osado 


- desistir del propósito de 
realizarlas en terri 


ambas naciones en territorio ruso. 
Ambas partes convinieron efec- 
nr OS 


Autorización rusa 
Moscú autorizó a que 250 
norteamericanos 


soldados - 
visiten a Rusia du- 


ponían contribuir a la preparación 
peraciones pacifica- 
doras de las Naciones Unidas, la idea 


: 
E h- 


co CEA 


3 


a Confabulación E e 
senadores, escogerá la fecha y el ln- — . 


El extremista Vladímir. Zhiri- 


O A 
siniestra confabula- . USar 


cicios como una 
contra Rusia. 

Yeltsin, quien en esos inomentos 

de persuadir a sus enemigos 


iniciativa”, dijo 


A 


- pués de debatir el ] 
los la no proliferación nuclear, cues-: 


por regionales y el delito E 
pe Carpenter 
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El presidente norteamericano Bill Clinton se reuntrá esta tarde con el 
ministro italiano Silvio Berlusconi Clinton, que realiza una visita de tres días a Italia, 
rendirá homenaje a los caídos hace 50 años durante la Segunda Guerra Mundial y se 


entrevistará con el papa Juan Pablo 11. Con el Sumo Pontífice se prevé que 


- Bill Clinton inició su visita a 


analizarán el problemático tema del aborto y el uso de anticonceptivos para reducir 
la presión demográfica, ambos puntos respaldados por el jefe de la Casa Blanca, lo 
que ha originado serias discrepancias y un tenso clima previo a este encuentro. 


e 


ROMA, 1% (Especial para Clarín). — Exactamente 
medio siglo después que las tropas del Quínto Ejército 
norteamericano liberaron a esta ciudad de la ocupación 
nazifascista, el presidente norteamericano Bill Clinton 
legó esta noche aquí para tres días intensos que inclu- 
yen homenajes a los caídos hace 50 años, una problemá- 
tica audiencia con el papa Junn Pablo 11 y encuentros 
con las máximas autoridades italianas. 

Ántes de partir, Clinton dijo que comenzaba “una 
visita histórica” a los escenarios sangrientos de la última 
fase europea de la Guerra Mundial. Roma fue 
la primera gran ciudad liberada del viejo continente, el 4 
de junto, apenas dos días antes del desembarco aliado en 
Normandía. 


El sábado, el presidente norteamericano y su esposa 
Hillary encabezarán los homenajes a soldados aliados 
muertos durante la conquista de la península. El escena- 
rio elegido será el cementerio militar de Nettuno, una 
ciudad a 40 kilómetros al sur de Roma, donde están 
sepultados ocho mil soldados norteamericanos. 

Conmemoraciones aparte, la actividad principal de 
Clinton se concentrará mañana, jueves, en los encuen- 


| tros que mantendrá con el papa Juan Pablo H y con las 


máximas autoridades italianas, entre ellas el premier 
Silvio Bertusconl. 

Las sonrisas y los modos corteses aliviarán apenas la 
atmósfera de tensión que rodea el encuentro entre el 
Papa y el presidente norteamericano, previsto para el 
mediodía de mañana en la biblioteca pontificia del Pala- 
cio Apostólico. Entre el juvenil Bill y el anciano Juan 
Pablo II se ha abierto una herida ética por la cuestión del 
aborto, la aplicación de anticonceptivos para reducir la 
presión fica y el apoyo de la Casa Blanca a las 
“familias alternativas”, léase homosexuales. 

Todas estas discrepancias, que se remontan a la 
campaña electoral que elevó a Clinton a la presidencia, 
en enero de 1993, hicieron crisis ya el año pasado en 
Denver, Colorado, cuando el Papa se encontró con el 
presidente de los Estados Unidos poco antes de comenzar 
el Encuentro Mundial de la Juventud católica. Juan Pa- 
blo H no ahorró críticas a la posición del gobierno norte- 
americano con respecto a estos temas que e",Papa consi- 
dera fundamentales *porque ponen en peligro a la fa- 
milia”. » 

Karol Wojtyla echó sal en la herida el domingo pasa- 
do, en su primera aparición desde la ventana de sy apar- 
tamento en el Palacio Apostólico, donde todos los in- 
gos recita el Angelus, bendice a la multitud que se reúne 
en la plaza San Pedro y habla “urbi et orbi"”” (a Roma y al 
mundo). El Papa sorprendió a todos con una improvisa- 
ción en la que habló del sentido de su sufrimiento. Dijo 
que “la famitia sufre, es agredida” y que por eso el Papa 
sufre. 


Prometió decirle tádo esto “a los poderosos” de la 
Tierra. Le faltó dar el nombre y el apellido de su interlo- 
cutor de mañana. Fue una advertencia. Por eso Clinton 
deberá tener bien preparados sus argumentos cuando 
entre en la biblioteca pontificia. El Papa convalece y 
camina ayudándose con un bastón. Por eso no saldrá al 
corredor a saludarlo; lo esperará dentro. . 

Está previsto un diálogo a solas durante media hora. 
Después entrarán a la biblioteca —que en realidad es el 
despacho que el Papa usa para las audiencias de alto 
nivel—, Hillary Clinton y su madre, junto con el resto de 
la comitiva. 

Las chispas que saltan del cortocircuito en la línea 
Washington-Vaticano se concentran actualmente en los 
documentos preparatorios de la Conferencia Mundial de 
Población de las Naciones Unidas que tendrá lugar en 
setiembre en El Cairo y de !a que participará nuestro 
país. Clinton ha apoyado las medidas anticonceptivas 
para frenar la acelerada expansión demográfica en el 
llamado Teroer Mundo. . , 

Es probable que el presidente norteamericano le lle- 
ve en bandeja al Papa algunas modificaciones edulco- 
rantes a los textos. Mañana se verá si, más allá de la 
inevitable retórica de circunstancias, el clima entre 
Clinton y el Papa mejora. Juan Pablo II viajará en octu- 
bre para hablar ante la Asamblea General de las Nacio- 
nes Unidas. 

Los encuentros con las autoridades italianas estarán 


' dominados por el diálogo que Clinton mantendrá maña- 


na por la tarde con el primer ministro Berlusconi. El 
hombre de la Casa Blanca viene a recordar la liberación 
de Roma del nazifascisma pero deberá dar la mano a 
cinco ministros del nuevo gobierno que epa a la 
posfascista Allanza Nacional, que aunque dice que ya no 
tiene nada que ver con la desastrosa dictadura del Duce 
tiene un líder, Gianfranco Finí, que hace poco dijo que 
Benito Mussolini fue “el más estadista del siglo”. 
Clinton ya encontró la fórmula: hace dos días reiteró 
que juzgará al nuevo gobierno Berlusconi por los hechos 
que produzca. Hoy por hoy esto es algo muy positivo 
para el premier, que está una dura ofensiv. 
internacional por el parentesco político de su estrecho 
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Retraso en la modemización y menor 
parecen comprometer la capacidad militar d 


Una combinación de trági- ; dos helicópteros Blackhawk | Norte) al aterrizar, inexplica- ¡ te. El mejor ejemplo se tuvo | EE.UU.en el siglo venidero”. 
cos episodios en los que las : habían perecido al ser alcan- nte, en la misma pista | el 11 de abril, cuando avio- | Pero también señaló que la 
víctimas han sido militares y | zadas sus máquinas por| y al mismo tiempo. El acci- : nes norleamericanos bom- | revisión de la defensa impli- 
de increíbles desaciertos lle- | “fuego amigo”, en elcielodel | dente dejó 23 militares ¡ bardearon—o más bien qui- | caba una reestructura del 
va en estos momentos a los | Kurdistán iraquí. Los pilotos | muertos. sieron hacerio— las posicio- | sistema y la disminución 


norteamericanos a interro- 


posguerra fría. Colisiones de 
aviones en la pista, mortales 


de los cazas F-16 habían 


Previamente, el 17 de 


nes serbias de Gorazde, al 


del 
personal de 1,6 a 1,4 millo- 
nes, 


quiere ser libre confía en 
Norteamérica”. Por eso, es 


calidad del entrenamiento 
e los Estados Unidos 


garse si sus fuerzas arma- | confundido a los Blackhawk marzo, unC-130artillado, en | este de Bosnia. Fue una ] í 
das están realmente a la al- | El mismo mes, el general | 
tura de la misión global que | Collin Powell dejaba la jefa- ; 
parece esperarles en el es- | | tura del Estado con- 
quema internacional de la | junto y decía: “el mundo que 

j 


errores de pilotaje y bombar- 
deos ineficaces son mues- 


menester que EE.UU. tenga 
| una posición de liderazgo 


—. tras de una ostensible impe- : ¡ político, diplomático y eco- 
ricia cuyas causas discuten | | nómico, respaldada “por un | 
los expertos, mientras el go- ; ' fuerte e militar”. | 
bierno se ciñe a un plan cu- : | Afirmó entonces que el apa- | 
yos lineamientos básicos ; ¡ tato miltar estadounidense | 
exigen máxima competencia : ¡ “sigue listo” para ser em- | 
delejército en situaciones de - * pleado de una manera “deci- ' 
conflicto. : _ siva, incluso sobre un objeti- : 

El descenso de las cuali- ; vo limitado”. 
dades Aeon entre el : ¡ | 
personal militar lo atribuyen ; ¡ E Siete 
algunos analistas a la fatta ' por : 


de que los 26 ocupantes de | base de Pope (Carolina del | cutar cometidos de comba- || nes) denunció que los pilo- | agrede a Corea del Sur, si 
ES ¡. tos tienen un entrenamiento | los rusos invaden Lituania, si 
| insuficiente” y están utili- | se producen golpes de Esta- 
A Ldos ¡ zando aparatos “envejeci- | do en Filipinas o en Panamá 
* dos”. y si surge una nueva super- 
¡ El jefe de redacción de la | potencia. 
| revista "Sea Power”, James Aunque tos conflictos no ; 
. Hessman, afirma que las re- | sedabancomoinevitablesni ; 
ducciones del presupuesto | inminentes, el Pentágono ; 
de defensa han deteriorado | consideraba necesario que : 
el entrenamiento y el grado | EE.UU. mantuviera altos ; 
depreparación delasFF.AA. | presupuestos milares para ; 
para enfrentar posibles con- | garantizar la victoria en cual- ¡ 
flictos. quier emergencia. E 
*Todos los servicios (ar- La eventualidad de un ín- ¡ 
mados) acumulan retrasos y | tento de Rusia por recompo- : 
disminuyen o abandonan | ner eleximperiosoviético no | 
pS selectivamente programas | es nada descartable, si se ¡ 


de recursos para cumplir de- : 
bidamente la etapa primor- 
dial del adiestramiento. Pero 


otros van más lejos y seña- | . y había revelado que el Pentá- : 

lan que EE.UU., hoy día la ¡ con Hind iraquies, de fabri- | misión en Somalia, cayó al i chambonada. Sólo estalló | gonoteníaidentificados “sie- : 

superpotencia solitaria, no | cación soviética, y los derri- | martfrentealacosta de Kenia | una delas tresbombas arro- | te con'ictos potenciales en ; 

puede bastarse a sí mismo | baron. | y sucumbieron sus siete tri- ; jadas por un FA-18 y una | los próximos diez años”. Las 

para afrontar retos armados ¡  Aqueldrama fue eltercero ¡ pulantes. Elhechoseimputó f cuarta ni siquiera llegó a | crisis podrán plantearse en 

importantes por tallas en el | en menos de un mes. Ape- | a una equivocación del pilo- ' desengancharse. las sicuientes hipótesis: si y 

terreno industrial. ; nas tres semanas antes, el ¡ to. . + Posteriormente, fa oficina | Rusia decide expandir sus r. 
El 14 de abril último con- : 23 de marzo, otro F-16 y un | Loserroressehancometi- . general de cuentas del Con- | fronteras, si lrak ataca nue- 


movió a la opinión pública 
estadounidense el anuncio 


gran carguero Hércules C- 
130 habían chocado en la 


64-02 


do también en otro plano: el |; 
de la competencia para eje- |: 


greso (control del tunciona- 
miento de las administracio- 


de modernización esencia- 
les”, asegura Hessman. 

Confirmando en buena 
parte su opinión, el Congre- 
so indicó en enero de este 
año, que los efectivos no es- 
tántanbien entrenadoscomo 
antes. 

Consciente de la gravedad 
del problema, el secretario 
Jde Defensa, William Perry, 
aumentó los fondos destina- 
dos a entrenamiento y mo- 


depresupuesto generalpára 
1995. 


En febrero de 1992, el día- : 


rio “The New York Times” 


| 
| 
| También revisten impor- 
| 
| 
| 
| 


vamente a Kuwait (oa Arabia 
Saudita), si Corea del Norte 
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considera que Moscú deci- | 
dió crear este año 30 bases | 
militares en países de la Co- : 
munidad de Estados Inde- . 
pendientes (C£l). El ministro 
de Dafensa, Pavel Grachev, 
anunció ese propósito y ad- . 
mitió, alavez, quelospaíses ' 
bálticos (Estonia, Lituania y 
Letoxia) siguen comprendi- 
dos an la esfera de intereses 
Tusa 


tancia para el Kremiinlas 1e- 
públicas de Ucrania, Bielo- 
rrusia y Kazajstán, entre otras 
razcnes por sus arsenales 
de armamento nuclear. 
Así, pues, uno de los pun- 
tos señalados por el Pentá- 


gons como fuente de post- 


hles riesgos hace ya algún 
fempo, viene a mostrarse 
shora potencialmente acti- 
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del Golío (enero de 1991) 
contra Irak. 

En setiembre de 1993, el 
entonces secretario de De- 
fensa, Les Aspin, dijo que “la 


nueva estructura de nues- ¡ 


tras FF.AA. protegerá y pro- 
moverá los intereses de 


recurrir al apoyo de sus ala- 
dos 


El nudo del problerna, sos- 
tiene Coltins, reside en una 
cuestión de opciones: desde 
hace años Norteamérica 
otorga prioridad a las opera- 
ciones de mantenimierto de 
ta paz, a la lucha contra el 
narcotráfico y a la ayuda hu- 
manitaria, lo que obligó a 
desviar con esos fines cuan- 
tiosos recursos destinados 
al entrenamiento del perso- 
nal militar y a la moderniza- 
ción de las FF.AA. 

James Hessman, en cam- 
bio, insiste en denunciar que 

, las dificultades tienen otro 

; origen: “la base industrial, 

í_ que podría convertirse en el 

' talón de Aquiles del Peniá- 
gono”. (Redacción Búsque- 
da, en base a información de 
APP y archivo.) 
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4 dedólares paralaStar % 3 
Lapregunta que los exper- $ Wars —guerra de las Z. E 
tos se formulan es la de si 4 galaxias—, 5.000 mi- z 
EE.UU. no se ha trazado un % llones para un por- % E 
pa ¿ | objetivo demasiado ambi- % taaviones nuclear, A 
:; Re cioso al proponerse actuar ' nuevos aviones de % 
ole dd militarmente en hasta dos carga por 300 millones 
conflictos de modo simultá- sd saga Lay 
El Pentágono tiene entre neo. La respuesta, en princi- ses 
¡ manos, desde agosto de pio, es que difícilmente to tadas, elpresupuesto del 
s 1993, la ejecución de un conseguiría. La Fuerza Aé- | Pentágono luce radícal- j 
' nuevo concepto en materia rea acaba de reconocer enel : mente diferente a lo que y 
i i Congreso la existencia de se suponía tras Jos re- 
fed í militar. La base está consti- o tasanunciados 
' tuida por elvasto estudio de- : acionsaonal es porBa z 
. nortlinado Bottom Up Review | tundamentaldeltrans- al alicer tec ja 
(Revisión desde el principio) Pectofun alg presidencial 
' Son arreglo al cual EE.JU. Pote de tropas. Según Cánton peleó por una 
debe ser capaz de enfrentar especialista John Collins, flota completa do 12 
simultáneamente dos con- autor de un detallado infor- ) portaaviones, presionó 
fictos bélicos de intensidad me, en caso de dos confic- ¡2 al Congreso con el fin 
comparable a la de la Guerra tos regionales, y hasta de de obtener el financia- 
uno solo, EE.UU. tendría que miento de los avanza- 


dos misiles nucleares 
D-5 para los submali- 
nos Trident-ll, y man- 
tuvo el presupuesto de 
3.000 millones de dó- 
lares anuales para 


continuar los estudios 


para desarrollar el misil 
antimisil tar Wars de 
Ronald Reagan. 

Pero la coalición de 
republicanos y demó- 
cratas conseivadores 
que Clinton ensambló 
para aprobar su presu- 
puesto militar sufrió un 
serio revés en el Capi- 
folio, que votó por re- 
ducir radicalmente el 
número de soldados 
estadounidenses en 
Europa, a no ser que 
los aliados de la OTAN 
paguen 75% de sus 
costos no salariales 

fines de 1998. 

La conversión de 


ea e 


Aa a nd ARA Aa 


EN, 


AN ÓN 


quel: 

co de los militares. (En 
base a información de 
“The Guardian” - Espe- 
cial para Búsqueda.) 
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El Tratado Torrii os-Carter 


EE.UU. EVACUA TROPAS DEL 
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CANAL DE PANAMA 


” 
an 


En el acto, que se celebró en 
Valor frptrtr ballena 


Demo- 
crático (PRD), que fue el brazo 
político dei régimen mititar que 
el Ejército estadounidense de- 
rrocó con una invasión en di- 
ciembre de 1989. 

los Je una constante !luvia, 
les del Comando sur del 

Econo de EE.UU dieron por 
iniciado el plan de salida defi- 
nitivo de los más de 10.600 


las riberas del Canal, que cul- 
minará el 31 de diciembre de 
1999. 

La primera unidad Pujo 
abandonará el Canal será la 
3 de Infantería 193, que 


la que se dOMOcd al ex 
ips Antonio Norie- 


Miami (EE.UU) por Ceipeocrpbr 


endara pronunció un dis- 
ib elena la ue resaltó que con 
la salida de la brigada se cum- 
OS Ilo los 
ambos paises con 


tos tratados : 
firmados en 1997 por el fallece 


do general Omar Torrijos y el 
entonces presidente de 
E€.UU., Jimmy Carter 

“La ceremonia que hoy pe, 


senciamos no es otra cosa que 
la demostración fehaciente y 
E ta de ición del 

de dar 
cumplimiento ña asus obliga- 
ciones bajo tos tratados cana- 
leros”. afirmó Endara. 

Resaltó que su Gobierno se 
ha estorzado en cumplir “al pie 
de la letra” los tratados y que, a 

ir de ahora, “nuestra tarea 

ndamental”” será logar que el 

área prokrctha pogurcn rique- 
zas para pe 

Por su parte, Ernesto Pérez 
Balladares, que asumirá la pre- 
sidencia el 1* de setiembre 
próximo coincidió con Endara 
en que el acto de hoy “es una 
muestra clara de la voluntad de 
ambos paises” de cumplir los 
tratados. 


Indicó que la invasión “es un 
hecho histórico superado” y 
abogó por luchar por un mejor 
futuro para el país en el que las 
relaciones con EE.UU. serán 
muy importantes “porque am- 
bos tenemos intereses en co- 
mún”. 

Los bienes que dejará el 
Ejército estadounidense. que 
se denominan áreas revertidas, 
han sido valorados en más de 

30.000 millones de dólares, ya 
que se suponen miles de hac- 
táreas, unos 6.000 edificios y 
bases militares marítimas y aé- 
reas. 

Los 1.300 soldados de la Bri- 
gada 193 y sus familias comen- 
zarán a abandonar Panamá en 
las próximas semanas, aunque 
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Le a] 
su definitiva salida se 
gará durante varios meses. 


En los próximos 18 
dijo el jete del Comando Su 


tantes completarán su qrecual 


de para coment: 

cd o del ¡continente e 
ocupado (o) 

diómán de Polo Hitler 


a ad 


9406325 


10 ad cl 1 A a il lil di 1 KR Ea EIA Mala A A EA Ai A aó d ia 
AA id y a dl LIA, dre e ral id 


3 
El 
Él 


4% . a a 
UI Dota LO al A O A A A A 


No. ccur 
cos * ato 
TITULO. ai aleons dz ELE-UsS 
PROCE:- 10024 , 
FECHA C: le ly. 
MINCULACI.. CSF O 
MES 
(liz 


á 
n 
' 


Por Henry Kissinger 


A transcurrió casi 
un año y medio 
desde que asumió 
la administración 
Clinton y la políti- 
ca externa con- 
fronta al presidente con una 
profunda ironía. Durante la 


campaña, Clinton percibió el 


estado de ánimo del electorado 


Y prometió gobernar de las 
ronteras hacia adentro, n- 
dole menor relevancia a la . 
Títica exterior. Pero llegó a la 


nun momento en 


que los cambios históricos ha- 


bían producido un vacío en e el 
liderazgo mundial y, en conse- 
lidad hoy dice 


que no puede optar entre la 


_política exterior y una agenda 


interna. Si_no puede abordar _ 
estas dos Áreas, fracasará en, 
ambas. Su administración de-. 
be responder al vacío existente, 


o los Estados Unidos estarán . 
condenados a una mayor irre- _ 


levancia, y el mundo a una 
creciente inestabilidad. 

“La ecuanimidad exige una 
lista de los éxitos de la admi- 
nistración. La ratificación del 
NAFTA se manejó hábilmente 
y con coraje, así como las ne- 
gociaciones del GATT. El se- 
cretario de Estado, Warren 
Christopher mantuvo en mar- 
cha —sin poner obstáculos y 
de un modo eficaz— el proceso 
de paz en Oriente Medio. La 
desvinculación del compromi- 
so en Somalia se llevó a cabo 
con yn mínimo de perjuicios. 

George Bush actuó con des- 
treza frente a la desintegra- 
ción final del imperio soviético 
y las consecuencias inmedia- 
tas de ese colapso. Pero no tu- 
vo que resolver la cuestión de 
qué poner en su lugar. Al ha- 
blar de un nuevo orden mun- 
dial, como si fuera a surgir 
automáticamente tras la caída 
del comunismo, reflejó una 
noción que caracteriza el pen- 
samiento norteamericano: las 
tensiones son causadas por los 
malos y desaparecerán cuan- 
do los males desaparezcan. En 
realidad, los nuevos órdenes 
mundiales nunca surgen auto- 
máticamente. 

En este mundo de la posgue- 
rra fría, no existe una amena- 
za ideológica o geopolítica 
mundial. Al mismo tiempo, los 
alzamientos parecen multipli- 
carse en todo el mundo: algu- 
nos son profundamente ofensi- 
vos para nuestras convicciones 
morales y otros resultan pro- 
fundamente perturbadores, 
aun cuando no plantean una 
amenaza directa a los Estados 
Unidos. Estas condiciones 
existirían más allá de quién 
fuera presidente. Donde la ad- 
ministración faldó —creándose 


2 (EE 


| EL EX FUNCIONARIO DE NIXON 


DESAFIOS 


Y DE FORD CREE QUE BOSNIA 
Y HAITI SON LOS MAYORES 


Nos falta 
una política 


exterior 


problemas a sí misma y a sus 
interlocutores— es al no arti- 
cular una teoría operativa y 
vincular con ella tos hechos y 
las crisis individuales. 

Muchos rasgos característi- 
cos de la administración Clin- 
ton contribuyeron a este fraca- 
so. Las convicciones de mu- 
chos de los altos funcionarios 
de la administración, por 
ejemplo, se formaron en oposi- 
ción a la guerra fría e, irónica- 
mente, hoy son aún más obso- 
letas. Entre ellas está la des- 
confianza del poder estadouni- 
dense, una preferencia por las 
soluciones multilaterales y 
una negación a pensar en tér- 
minos de intereses nacionales. 
Todos estos impulsos inhiben 
una respuesta realista a un 
mundo de múltiples centros de 
poder y conflictos diversos. 

La negativa a encarar la po- 
lítica externa de un modo co- 


', herente y conceptual resultó 


en una paradoja. El presidente 
dedica mucho más tiempo a 
apagar un incendio tras otro 
del que habría sido necesario 
si hubiera diseñado una estra- 
tegia e implementado una 
maquinaria para controlarla. 
Para que la política externa 
tenga credibilidad, los líderes 
extranjeros deben creer que 
estamos convencidos de lo que 
decimos, que entendemos sus 
preocupaciones y la naturale- 
za de la situación mundial y 
que llevaremos a cabo nues- 
tros pronunciamientos. 


_Bosnia y Haití simbolizan el, 
reto básico al que se enfrenta 
la administración: en ausencia 
de un desafío ideológico o geo- 
político avasallador, debe ge-. 


nerar alguna idea de interés 


nacional que guie la política 
norteamericana. Y, en el caso 
de China, lo que se necesita 
con urgencia es un diálogo po- 
lítico de alto nivel para definir 
qué objetivos son comunes, 
qué políticas pueden coordi- 


narse y qué diferencias pueden 
saldarse.. 


El presidente Clinton y sus 


asesores en política exterior 


Hegaron al poder en un país 
_que ya no puede afrontar todas 
_las obligaciones del período de 
“Ta guerra fría. Se enfrentan a 
una situación en la que la di- 
plomacia y la economía deben 


sustituir a la militarización 


del mundo bipolar, Pero esto 
simplemente hace que sea más 
urgente definir qué sigue sien- 
do vital para los intereses esta- 
dounidenses y cuál es el lugar 
que les daremos a nuestras 
prioridades. La misma reali- 
dad impondrá estas opciones, 
pero la verdadera cuestión es 
si se desarrollarán en un mar- 
co de liderazgo o de caos. 


Henry Kissinger fue funcionario de los 
gobiernos de Nixon y de Ford. Traduc- 
ción de Claudia Martinez. (c) “News- 
week” y Clarín, 1994. 
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"Disminuyó la desocupación en los EE. UU. 


El Presidente Bill Clinton recibió un regalo 
inesperado: el índice de desocupación en Estados 
Unidos decreció súbitamente en mayo, bajando 
del 6 A por ciento de abril hasta un 6 por ciento, 
con lo que registra el nivel más bajo desde no- 
viembre de 1990. 

Lasignificativareducción del ejército de desocu- 
pados fue acompañada por un crecimiento de nuevos 
puestos de trabajo que resultó, sin embargo, inferior 
A las previsiones. El Departamento de Estado estimó 
que “sólo” 19].000 puestos pagos fueron creados en 
Jos sectores no agrícolas, en lugar de los casi 300.000 
esperados gn Wall Street. 


Esto puede significar que la recuperación norte- 
americana habría ingresado en una fase de menor 
impulso. De todos modos, para encontrar un des- 
censo semejante en fa tasa de desocupación es 
preciso remontarse a octubre de 1933. 

En Roma, Clinton recibió con una sonrisa las 
noticias provenientes de Washington. “Es un vibu- 
to al pueblo norteamericano y una confirmación de 
la sabiduría de la estrategia económica de mi Admi- 
nistración”, dijo Clinton. En la capital de Estados 
Unidos, la Jefa de los consejeros económicos del 
Presidente, Laura Tyson, subrayó que junto al fuer- 
te descenso de la desocupación no se temen riesgos 


qlo.m. 


en cuanto a los precios. “Seguimos empeñados en 
perseguir un crecimiento sostenido Land Do iniacio> 
nario”, observó. 

Varios exponentes del Gobierno norteamericano 
emitieron hoy claros mensajes pasa la Federal Reser- 
ve, con el objetivo de desactivar a priori 
maniobra 


restrictiva ulterior sobre el frente moneta- . 


rio. , 
Wall Street en duda ..- 
Desde Londres, el Secretario del Ti 


eSOro; Y 
Bentsen, llegó a poner en duda la atendibilidad de la ' 


cifra difundida hoy, en tanto que el Secretario de 


Trabajo negó que existan problemas de inflación * 


salarial 


| El comentario se refería, en especial, al aumento de 


la retribución media horaria, equivalente, en mayo, 
a 6 centavos, que no escapará a los dirigentes de la 
. Federal Reserve. La reacción en Wall Stroet fue más 


. bien contenida. Los operadores temían un número ; 


' más alto de puestos de trabajo, que habría señalado. : 
peligros de inflación. 

El índice Dow Jones, después de bajat 15 puntos : : 
en la apertura, estaba aumentando más de 15 -5 
con una cotización de 3.744,63 a las 13:30 (17:30 : 
GMT). También las cotizaciones de los títulos del : 


_ Tesoro a 30 años aumentaron tras una caída inicia)... 


El dólar, por su parte, confirmó en los mercados ; 
norteamericanos la salud mostrada en los europeds. : 
En cuanto a la fuerza de la economía norteamerica: - 
na, Wall Street parece dividida entre los que sostie-: 
nen que los resultados no serán este año demasiado *; 
vigorosos, y los que prevén, encambio, un gran salto: 
hacia adelante. 
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Washington Advierte a los Comunistas € 


-“ENA GUERRA RES ULTARA 
DEVASTADORA” 


WASHINGTON y TORUO ( de Associated Press).— El y q Y : 
que los inspectores internacionales examinen sus exist Ei 

secretario de dedo hiela  Srometió hoy que Estados. como la a la el Tra a No Pro ex sr difundida por la Agencia Central de Noticias de Corea Al 
de POMCOBanos que ho Nucleares que firmó hace cinco años. h ES 

enfrentamiento o 4d A CONDCUencIA aa dsp pac pon lal de tas armas atómicas. 


rio Al dro e e a e alt rl cat ltda ts 


La declaración reiteró la demañda de Corea del » de 


riopde . efectuar conversaciones directas con tos Estados z 
mieto dijo que ha su dela no. AE tienta a enfrenta- pacíficos y Y $e ne9ó tri e mue la cracionís prasida o es Ne O eps por be sl A E 
OO e Esa OS loca. de aa a os Era Hans loo aa Gal 4 ai Tratado de No stómicas plenas. aceptas O E + ] 
(00) soda que tna o Core del ser necesario, los Proliferación de Armas Nucleares a no ser que Estados Unidos Sios Estados Unidos se niegan e sostener corveragiones | 
Yo de r. y los utilizará en acuerde electuar conversaciones directas. AÍ mismo tiempo, dio. directas, dice el comen Cr pl lbodi als 2 pa 
Por) ¿ho que un ataque miis a entender que no está interesada en permitir las inspecciones se formalmente del Tratado de No Proliferación MaS 
preventivo contra las nucieares internacionales. sae 
borras pedian rm una opción que Corea del Norte advirtió, en una nueva actitud flante, y cores der Horta ha amenazado yá con abatdones e! tado! 
O O O UN Pa E ebandonaria el Tratado de No Proliferación Muciear sl los erase A y liberada a Pyongyang es prom 
Bop d que por Unidos se do pubis dar oben ho 0nes directas. S nuliees. AA 


a e AAN i 
der a Corea poc border sl o a 
Cores del del Sar. Estamos es a 


L los cómentarios 

a ers tic ua A pra e epa ¿o 
qna a oi pegas la los A cen se tc Unidos en convencer a Corsa dl 

cación de armas nucleares. Los comunistas norteños se negaron o E nel Obclaración de del Norte. Plenamente las inspecciones nucleares 
med 


Ñ . A 
* 
diran tr lr dd al iaa ti A ft a a E A a a A da id A 


Ani 
Esrapos UNIDOS ' 


tar por sancionar unitat: e 
mente, o con el apoyo de - 


algunos aliados, a Corea del 
Norte, si el Consejo de Segu- 
ridad de la ONU no adopta 
medidas firmes pará forzar a 
Pyongyang a someter sus 


plantas nucleares a control - 


internacional. 
Así lo anunció ayer do- 


miogo, el secretario norte- . 
americano de Defensa, : 
en' declara- : 
na de televi- : 


William Pe 
ciones a la 
sión NBC. 


“Estamos discutiendocon . 


nuestros aliados la cuestión 


de las sanciones, y pensamos 
que incluso sanciones mo- 


destas podrían hacer mucho 
daño a la economía norco- 


reana dado la debilidad de la . 


misma”, explicó Perry. 


Por otra parté William 


Perry prometió ayer que Es- 


tados Unidos defenderá Co- 

rea del Sursiesinvadidapor 
Corea del Norte, y advirtióa . 
los comunistas norcoreanos . 
que dicho enfrentamiento : 
tendría “consecuencias de- : 


vastadoras”.: 


Perry dijo que en su opi- : 
nión no es inminente un en- :: 
frentamiento militar ante la 
negativa norteña de permitir: 
las 1 inspecciones internacio- * 
nales de sus' instalaciones - 
nucleares. M (De la redac-- * 
ción de El Observador en 
base á fuentes de APy EFE) * 
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Hed á 
me Ernesto Pérez 
MAR Balladares 
e presidente electo de Panamá 
gwenf 
Emesto Pérez Balladares, también, entre 1971 y 1975, con 
tn nUpresano Nek y ca 
pmntro de44 años. ; rn 
apodado “El Toro” Según el Comité Ecuménico de 
por su corpulencia, da prod o 
se ha destacado como un mía — impulsó a leias adidas 
líder renovador del PRD económicas neoliberales: el primer 
y enemigo radical de A 
cualquier vuelta al su país. Sin embargo, ahora ha he- 
pasado militarista cho hincapié en atender los proble- 
de su agrupación. mas sociales de la población, la 
marginación y la pobreza, 
sinrenunciar a defender la iniciativa 
Pérez BALLADARES FUE el único di- privada, la inversión y la eficacia 
rigente de su partido que administrativa. 
públicamente del general Manuel En 1982 Pérez Balladares asu- 
Antonio Noriega. “El Toro”, como y 
lo llaman, es en cambio un ferviente € sus primeros inten- 
admirador de Omar Torrijos, el ge- tos de aspirar a la presidencia, pero 
neral que fundó el PRD. Actualse- a principios de 1984, por designio 
sudo A Pérez de Noriega, fue desplazado. 

j Después de la invasión estado- 
da, director de la unidense de 1989, muchos dieron 
estatal de energía eléctrica - por muerto al PRD. Cuando ya ha- 

. Bro dela comisión de legislación. blan pasado los moments más de 
durante los anteriores gobiernos  fíciles para el partido, en octubre de 
castrenses. Ocupó cargos públicos 1992, Pérez Balladares fue elegido 
tanto cuando Torrijos estaba en el secretario general e inició el camino 
poder como cuando había pasadoa hacia la presidencia, cuya candida- 
manos de Noriega. El pasado mili-  turaganóen la convención del 31 de 
tarista del PRD fue utilizado insis- julio de 1993. El PRD mantiene su 
tentemente contra él Como defen- definición como un partido de ma- 

sa, “El Toro” insistió enque notuvo sas, donde militan sectores empre- 
nada que ver conel“horieguismo”, sariales y conservadores junto con 
alquecalificó de aberración. aunque una comieniede ininenda cono 
en las elecciones de 7 - - 
¡ 1989, en plena d : 
8 


efervescencia norie- 


y público, _Pérey 
Balladares trabajó 
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El presidente electo Pérez Balladares intenta hacer olvidar sus lazos con Manuel Noriega 


Panamá hacia nuevo gobierno “sin revanchas” 


El presidente electo de 
Panamá, Ernesto Pérez 
Balladares, ganó por escaso 
margen los comicios del 
domingo en Panamá, luego 
de “exorcizar” de su 
campaña y de su partido 
político el fantasma del ex 
hombre fuerte del país, 
general Manuel Noriega. 


] tribunal electoral de Panamá. 

que hasta ayer llevaba escru- 

tado más del 90% de los votos, 
indicó que Pérez Balladares aventa- 
jabaasus rivales en alrededor de 33% 
de los sufragios. 

Mientras tanto, la viuda del tres 
veces presidente panameño, Mireya 
Mososo de Gruber, de la gobemante 

ianza Democrática, se ubicó en el 

gundo lugar, con el 23,9% de los 
Otos. 
Pérez Baliadares, del Partido De- 
ocrático Revolucionario, PRD, 
pación política apartada del po- 
durante la invasión militar esta- 


nicas a Panamá en diciembre 
de 1989 para derrocar a Noriega, 
recobró su caudal político volviendo 
a sus raíces populistas y al apoyo 
rural. 

Ayer, Pérez Balladares aseguró 
que no habrá “revanchas ni rencores” 
en su gobierno y mostro su predis- 


posiciónaque el cantante y candidato 
Rubén Blades acepte integrar su go- 
bierno. 

El presidente electo ofreció la 
formación de un gobierno sin divisio- 
nes y “sin regreso al pasado”, en un 
intento aparente por hacer olvidar los 
viejos lazos que unieron a] PRD con 


“El Toro” al 
los diarios 


ti sanquilidad con la 
«que se efeduoron 
E los comicios 
Nortega. Pérez Balladares, banquero 
y ex ministro de Finanzas, fue 
nominado ala presidencia porelPRD, 
tras la primera elección democrática 
interna en el seno del partido. 
Aunque menos carismático que su 
mval en las elecciones, el actor y 
cantante Rubén Blades, Pérez 
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Balladares, apodado *El Foro” porsu 
fortaleza física, ganó el voto de mu- 
chos panameños al prometer en su : 
campaña electoral desterrar la co- : 


a ra cia 


j 
¿ 


mupción del gobierno y reducir la ' * 


creciente tasa de desempleo. 
A lo largo de su campaña supo 
distanciarse de N a pesar de 


los Duque, enlas violentas elecciones 
de 1989. 

Pérez Balladares negó ser amigo ' 
de Noriega —actualmente en prisión ; 
en EEUU purgando una condena de | 
40 años— y dijo que “nunca fue, nies 
mi amigo”, al tiempo que reconoció 
que el ex hombre fuerte de su país fue | 

una “desgracia” para Panamá. ¡ 

El presidente pre ha intentado : 
calmar los temores dentro de la co- 
munidad panameña so- 
bre un posible retorno a las políticas 
populistas llevadas acabo por Torrijos 
oalas prácticas corruptas del gobierno 
de Noriega. Para alejar esos temores 


hay mucho por hacer para que los 
pobres vivan mejor sin poner en pe- 
ligro el progreso económico de Pa- 
namá o hacerse de enemigos dentro 
del sector empresarial. MN (De la re- 
dacción de El Observador en base a 
Reuter, AP y EFE) 
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WASHINGTON DECLARO SU SATISFACCION POR LOS COMICIOS Y OFRECIO SU APOYO 


Ganó el torrijista Pére 
prometió un gobierno de unidad 


Ernesto Pérez 
Bolladores 
proclama su 
victoria en 
Panamá 


Agencia Reuto” obtuvo el tercer lugar, detrás de la viuda 


dctsa e 


El secretario de Estado 
norteamericano, Warren Christopher, 
señaló ayer la satisfacción de los 
Estados Unidos por la “limpieza” de las 
elecciones panameñas. El torrijista 
Ernesto Pérez Balladares confirmó su 
triunfo y es el nuevo presidente elecio 
de Panamá. El cantante Rubén Blades 


de Arnulfo Arias. Balladares promelió 
incluir en su gobierno a políticos 
opositores en favor de la unidad 
nacional 


PANAMA, 9 (Reuter, AP, EFE y Tracy Wi!l- 
kinson, de “Los Angeles Times”, especial para 
Clarín). — El empresario Ernesto Pérez Balla- 
dares del torrijista Partido Revolucionario De- 
mocrático (PRD) se convirtió en el presidente 
electo de Panamá, a apenas cuatro años de la 
invasión estadounidense que quitó a ese movi- 
miento del poder. 

Fl flamante triunfador prometió hacer más 
por los pobres de Panamá sin aumentar la buro- 
cracia y afirmó que buscaría un gobierno de 
unidad nacional, incluyendo a políticos de la 
oposición en su futuro gabinete. 

“Hemos recuperado la dignidad nacional y a 
los Estados Unidos no les queda otra vía que la 
¿le apludir este triunfo de la democracia", dijo 
Pérez Balladares a una enfervorizada multitud 
esta madrugada en su cuartel general de campa- 
ña en la capital panameña. 

Contra todos los pronósticos, la viuda de Ar- 
nulío Arias que fue tres veces presidente pana- 
meño, Mireya Moscoso de Gruber, de la gober- 
nante Alianza Democrática, se ubicó en segundo 
lugar con el 28,99 por ciento, desplazando al can- 
tante de música salsa Rubén Blades, quien figu- 
ró en tercer lugar con el 17,32 por ciento. 

El anciano economista Rubén Carlés del con- 
servador Cambio 94 llegó cuarto a solo un punto 
dle Blades con el 16,29%. 

Todos los contendores y el presidente Guiller- 
mo Endara reconocieron el triunfo de Pérez Ba- 
iladares. 

El secretario de Estado norteamericano, VWa- 
rren Christopher, dijo que “estamos satisfechos 
de que las elecciones se hayan se hayan realizado 
en aparente libertad y limpieza”. 

Con respecto al traspaso del contro! del Canal 
de Panamá que debe realizarse en 1999, Chris- 


z Balladares 


Escrutados el 92,97 por ciento del total de votos en las 
elecciones 


resultado 8n porcentajes proporcionado por el Tribunal 
Electoral: 


Partido Panameñista Doctrinario 
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de Panama, el siguiente es el 
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topher dijo que Estados Unidos “trabajará es clic 
chamente con el gobierno panameño, 


asegurár- 
dose que la transferencia prevista para el fin de 


siglo sea positiva”. 
Varios grupos de observadores, incluyendo 
unb encabezado por el ex presidente estadouní- 
dease Jimmy Carter, supervisaron el proceso 
electoral y coincidieron en señalar que “fue una 
elección limpia y libre”. 
FLos panameños están diciendo que los días ' 
os han quedado atrás y que miramos hacia : 
uro”, dijo Pérez Balladares. 
Ex ministro de Finanzas y ex ejecutivo del | 
ifibank en la capital panameña, Pérez Ballada- 
ej era el candidato favorito a pesar de la vincu- 
latión del PRD con el derrocado hombre fuerte 
nuel Noriega. 
espués de la invasión, el gobierno estadouní- 
se sometió al general Noriega a juicío por 
co de drogas y cumple una condena a 40 
abs de prisión en Florida. 

Pérez Balladares, apodado “El Toro” debido a | 
suicomplexión robusta, se distanció de Noriega y : 
t tó de evocar en cambio el recuerdo del diri- ; 
géte más popular del PRD, su fundados, el ge- ' 

al Omar Torrijos, quien gobernó Panamá en; 
6cada del 70. : 


A A A 


y en OS els ajos del servicio citL | 
bién atrajo a vabajadores con promesas e 1 


¿Algunos votantes indicaron que respaldaron 
alPRD porque se sintieron abandonados por el | 
ierno del presidente Endara, quien fue insta-: 
durante Ja invasión y se considera que fra-' 
casó en erradicar el tráfico de drogas y la co-. 
rrupción política en Panamá. 
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Esta vez, El Tore hise m fauna que el 
torero. Se quitó de encíma el mote de norie- 
guista, se montó en la memoria del general 
Omar Torrijos, dividió al oficialiamo y se con- 
virtió en el hombre destinado a regresar al 
pueblo panametio la razón de su existencia: la 
soberanía del canal transocéanico. Eruceto 


una invasión de “marines” 

La primera estocada la dio Pérez Balladares 
cuando inició la campaña proselitista antes 
que cualquiera de sus contrincantes. Mientras 
la alianza “civilista” que apoyaba al gobierno 
de Guillermo Endara se rompía por las ambi- 
ciones de cada partido de imponer a su candi- 


' dato, el PRD hacía campaña en los sectores 
. rurales donde la memoria de) “torrijismo” 


país hasta que los “marines” se lo llevaron a 


. Miarni para cumpliz una pena de 40 años por 
narcotráfico. 


E vila 


Jiabíá. impuesto: ex Jay ¡decciónes Jegisla 
de 1931 y en el referéndunt del "92 cuando los Ene 


CON EL PRESIDENTE ELECTO RETORNA EL POPULISMO 


la fuente 


panameños rechazaron una reforma constitu- 
¡emp 


propuesta por Endara. 

Pero el toque Gnal io dieron los propios “civi- 
listas”. Endara expulsó a la Democracia Cris- 
tinas del gobierno y luego los otros dos parti- 
does de la alianza oficialista eligieron candida- 
tos propios: Mireya Moscoso de Gruber, la viu- 
da del ex presidente Arnulfo Artas, y el históri- 
eo dirigente liberal Rubén Cariés. Entre los 
Ej el domingo sacaron más votos que Pérez 


o último, la vieja y muy aceitada máquina 


por el cantante Rubén Blades en apenas un 
año de trabajo. Su movimiento, el Papa Egoró, 
gozó de mayor apoyo entre la prensa interna- 
cional que entre los 

Pero tal vez, la mejor deroruda de este toro 
convertido en torero fue la de obtener el apoyo 
tácito de los Estados Unidos. Con el silencio 
durante la campaña y un pronto reconoci- 
miento al conocerse los resultados después, 
Washington aceptó que su invasión fracasó en 
su intento no solo por destruir a Noriega sino 
por el de acabar con el movimiento creado por 
el carismático Torrijos en la efervescencia de 
Jos olvidados o. 


e 6 de junio de 1997: El coronel 
Roberto Díaz Herrera, segundo 
del jele de las Fuerzas Armadas, 
general Manuel Antonio 

Noriega, acusa públicamente al 
generai de fraude electoral y 


intento de golpe 
por el jefe de ta policía; mientras 
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Un cierto optimismo acerca de Panamá - 


AS le presidenciales de Pa- 
namá -las primeras libres y abiertas 


en los últimos veinticinco años, y las ' 


más limpias y democráticas en toda la his- 


toria del palo. dieron el triunfo a Ernesto - 


Pérez Balladares, un hombre de negocios de 


48 años decidido a recomponer la imagen - 


del Partido Revolucionario Democrático, el 
mismo al que pertenecía el depuesto presi- 
dente Manuel Noriega. El gobernante electo 


puso cuidado en distanciarse expresamente . 


del ex hombre fuerte de Panamá, a quien 


«calificó como'“el peor dirigente desde que 


el país se independizó de Colombia en 


1903 

En cambio, Pérez Balladares -un ban- 
quero educado en los Estados Unidos, a 
quien el Washington Post describió como 
“un hombre de Washington”, donde fue em- 


bajador- retomó las banderas del fundador - 


del partido, el general Omar Torrijos, cuyo 
gobierno no fue cabalmente democrático, 


pero sí popular, y que después de su trágica ' 


muerte asumió para los panameños esta- 
tura de héroe nacional. 

El triunfo del candidato del Partido Re- 
volucionario Democrático significa el fra- 
caso de los partidos tradicionales de centro 
y de centroderecha, que habían recibido el 
poder cuatro años atrás, después de la inva- 
sión de fuerzas armadas de los Estados 
Unidos que depuso y apresó a Noriega para 
juzgarlo y condenarlo en territorio nortea- 
mericano por actividades relacionadas con 
el tráfico ilegal de drogas. 

Las divisiones entre liberales y demó- 
cratas cristianos, y aun dentro mismo del 
Partido Liberal, favorecieron el triunfo del 
candidato opositor. En su campaña eijecio- 
ral, Pérez Balladares retomó las consignas 
populistas que habían servido a Torrijos y 
a Noriega y que ahora volvieron a encon- 


Arlsin 


trar eco en una población tensibilizady por 
la falta de una política . social en el goblerno 
de Guillermo Endara. 

- El presidente electo prometió hacer 
crecer la economía, crear más empleos y 
dar mayor espacio a los trabajadores y a la 
clase media en la vida pública del país, pero' 
no será fácil que pueda cumplir estos pro-* 
pósitos dada la difícil situación económica: 
que atraviesa el país, y. ésta es una de las: 
principales incógnitas que suscita su fu- 
tura gestión, aun cuando hay motivos para 
alentar cierto optimismo al respecto. s 

.En primer lugar, porque Pérez Balla- 
dares llega a la presidencia después de elec- 
ciones que pueden calificarse como ejem, 
plares, realizadas en forma ordenada bajo 
la supervisión de 1200 observadores inter- 
nacionales. Esto contrasta de manera nota- 
ble con los comicios realizados bajo el régi- 
men de Noriega, marcados por la intimida: 
ción y el fraude. Lo importante es que 


. ahora el proceso de la democracia se ha 


puesto en marcha en Pariamá, y esto fácili- 
tará -y, a la vez, condicionará- la acción del 
nuevo gobierno. 

Y en segundo lugar, porque después de 
las tensiones que caracterizaron al período 
final de Noriega y el doloroso choque de la; 
invasión norteameríana, los panameños y: 
sus líderes parecen convencidos de que la' 
retórica nacionalista de los dictadores. 
suele apartar'a los países de la solución de: 
sus verdaderos problemas. Pérez Balla- 
dares ganó con poco más del 33% de los 
votos, y estó indica que pueden quedar mu- 
chos descontentos con el resultado de las' 
elecciones. Pero nadie podrá cuestionar el! 
proceso, que abre el camino. para consoli- 
dar las instituciones y afirmar la democra- 
cia. 
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Legitimidad en Panamá +slsex.| 


Y ¿CHOS modos de entender la de- 
S ocracia, la soberanía, la defen- 
sa del interés nacional y la lucha por 
una real autodeterminación acom- 
pañaron la corta pero intensa y sa- 
cudida historia de Panamá, ineludí- 
blemente atada a la dimensión es- 

- tratégica del canal interoceánico, la 
relación con los Estados Unidos y la 
espiral de violencia y subdesarrollo 
que se devoró gran parte del siglo en 
América Central. 


Esta semana, el pueblo panameño 
puede ver por primera vez comple- 
mentadas y vinculadas por necesi- 


dad la legitimidad democrática, la * 


vigencia plena de los derechos civi- 
les, las reivindicaciones nacionales 
históricas y las reformas sociales 
e integren a una población fractu- 
rada. > 


Después de la traumática expe- 
riencia de una década en la que su- 
frió hasta el extremo los males secu- 
lares de su pasado —+el fraude, .la 
irrelevancia cuasi absoluta de su so- 
beranía como Estado independiente, 
el contraste entre el paraíso finan- 
ciero y el infierno de la miseria apre- 
tados en el más estrecho territorio 
del continente—, Panamá produce 
ahora un vuelco de trascendencia 
buscando recuperar el otro costado 
de su identidad: tierra de encuentro 
y neutralidad; de transiciones que 
quedaron truncas, instituciones y . 


terminar. 

La llegada. de Ernesto Pérez” Ba- 
lladares a la presidencia goza de una 
plena y consistente legitimidad. No 
solo la otorgada por las primeras * 
elecciones libres y limpias en un 
cuarto de siglo, las más ejemplares 
de su historia. También es un respal- 
do al rumbo impreso por los fiítuer- 
dos Torrijos-Carter, malogrados por . 
los últimos estertores de la guerra 
fría y el autoritarismo militar. ' 

Obligado a gobernar en concerta- 
ción con sus enconados adversarios, 


procesos de modernización a cal 
k 


- le tocará al partido político de la re-, 


volución torrijista sanar viejas heri- * 
das, aventar los fantasmas del pasa- 
do, dejar atrás la memoria de Norie- * 
ga, remontar las secuelas nunca re- 
sueltas de la devastación provocada 
por la invasión norteamericana y, 
como desafío final, preparar el tras- 
paso del Canal a la soberanía pana-- 


_meña. Si se logra remplazar la im-: 


portancia que tuvo el Canal de Pa- 
namá como zona estratégico-militar 
por su conversión en.un polo de de- 
sarrollo, los 2 millones 500 mil pana- 
meños podrán esgrimir con orgullo 
el lema de su escudo nacional: “En 
beneficio del mundo”. De tal modo, 
esta extraordinaria legitimidad de 
origen con la que nace el nuevo go- 
bierno se verá extendida en su ejer- 
cicio al conjunto de las relaciones 
hemisféricas. 


- 
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jillo destacó que las relaciones con 
los Estados Unidos se han fortaleci- 
do, y que los problemas que han 
surgido entre los dos países “han 
quedado atrás”. 


Gaviria Trujillo, en declaraciones a 
¿ la cadena radial RON en los Estados 
, Unidos manifestó que “yo creo que 
s $ hemos avanzado bastante en el fortale- 
cimiento y en la creación de mecanis- 
q mos de control con los Estados Uni- 
- dos, sobre todo en los témas de inver- 
"sión y de comercio, hemoshecho avan- 
“ces bastante significativos.” 
> En relación al tema del narcotráfico, 
¿Gaviria agregó que “como es de públi- 
¿co conocimiento, ahí hemos tenido 
"controversias particularmente con la 
“Fiscalía, pero yo creo que todos estos 
¿problemas van a ir quedando atrás, 
¿£reo que sonunaconsecuencia natural, 
«que de todas maneras, se trata de una 
¿relación compleja y además es bastan- 
», te difícil”. 
+ Durante el mes de abril, las diferen- 
E cias en cuanto a la aplicación de la 


< política de narcotráfico por parte de las : 
autoridades colombianas, generó un 


nfrentamient de, Estados. ; 
¡Enfrentamics nio verbal : alos E 


" BOGOTA / ANSA 


Gaviria: los problemas con 
' EEUU han quedad 


El Presidente Cas Gaviria Tru- . 


Unidós conta el Fiscal General de la”. 
Nación, Gustavo de Greiff Restrepo. 


Gaviria se mostró “bastante satisfe- , 


cho" por la manera como han evolu-,. 
cionado las relaciones con los Estados 
Unidos y “yo creo que sin duda, en 
Estados Unidos tenemos hoy máscom- 
prensión, un mejor clima, más buena 
voluntad y laconsideración de Colom- 


- bia corho una nación destacada desde 


el punfo de vista económico y como 
importante aliada”, agregó el Jefe de 


Estado "colombiano. 


:I Cambios políticos 
El elecio Secretario General de la 
Organización de Estados Americanos 
(O.E.A.), se declaró “optimista” porel 
ambiénte. interamericano que existe 
para el reingreso de Cuba a este orga- 
nismo., 


De Hay un ambiente y una aspiración | 
en todos los países de América, para: 


que se:produzcan cambios políticos, 
econóficos y más elementos demo- 
cráticog, que hagan posible que Cuba 


pueda ser reintegrada al sistema inte- : 


rameriéano, como engeneral lo desean 
“todas nuestras naciones” agregó el 
Mandagario. Gaviria, en entrevista 
con el periodista Eduardo Aponte Ro- 
. drígy de RCN consideró que cuatro 


£l- 0/ 


o muy atrás. 


2H SELAR A 2 9% r 


s de mandalo. han Fido sufi": . 
tes” para cumplir con la agenda que se 
propuso al inicio de su mandato en 
agosto de 1990.. 

“Se lopró la. transformación de la. 
carta política y se realizaron profundos 
cambios en el sector de laj justicia, enla”. 


" creación de la Fiscalía, de la' Corte 


Constitucional, del concejo de la judi-* 
catura; además el avance obtenido én. 
las reformai económicas, en el procé-" 
so de la modernización del estado.:: 
Agregó que aunque quedan “muchás - 
tareas pendientes”, los proyectos fun- 
damentales “se cumplieron, aunque la . 
principal limitación sería en el área de . 
la inversión social, porque siempre se, 
está corto y los problemas del atraso y . 


" miseriaenla medida, en que el Gobier- 


no asciende los casos de violericia,'són 
problemas que se van volviendo: más ll 
evidentes”. 

- El Jefe del Estado, comentó “qué 


“acompañará a la selección Colombia: 


en algunos de sus partidos en el Mur + 
dial USA-94, dependiendo de sí en el -. 
país se realiza una segunda,vuelta de : 
elecciones presidenciales “que se cru- 
zaría con algunos encuentros de! mun- 
dial”, por lo que aún no puede precisas 

a cuál de ellos asistirá. 
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Samper o al conservador Andrés Pastrana y descartó Ea 


—El liberal Ernesto Samper dijo que usted tiene 
más coincidencias con ellos que con Pastrana ¿Esto es 
así? 

—5j Hegara a haber acuerdos con el Partido Liberal 
no sería por coincidencias de fondo, sino por necesidades 
politicas de nuestro marimiente. Sy bien puede haber 
mavores cvincidencias ideológicas con Samper que con 
Pastrana, hay también grandes distancias políticas con 
los Jiberales. Lo que ocurre es que lo que nos aproxima a 
uno nos separa del otro y viceversa. ñ 

—¿Eso quiere decir que del plenario que se efectuará 
el jueves surgirá la decisión de dejar en libertad de 
accion a las votantes? 

—Es una posibilidad, porque en el seno de la 0rgani- 
zación hay una posición baxtamie reacia a realizar acuer- 
des con los dos candidatos. Si hay acuerdo con alguna de 
lan dos corrientes, deberá sey en base a puntos muy 
especificos que tienen que ver con la lucha contra la 
corrupción y con la creación de mecanismos de control 
del Estado. Para una ¡uerza «omo la nuestra esos dus 
aspectos son básicos para conversar con hiberaies o con- 
servadores. 

—-¿ Sería ministro del futuro presidente, ya sea Sam- 
pero Pastrana? m 

—XMXo, de ningún medo. Ciaro qué NO, poque Jas 
cxreunstancias politicas sun 10 ajmente distintas de las 
que existian cuando fu ministro de Gaviria. 

—¿En la segunda vuelta. votaria por Samper o por 
Pastrana?. 

—Votaré lo que desida la creanización. porque yo 
soy un ser sucal y no individual. Todavia formamos 
parte de dos indec:sas. Ñ 

—¿Aceptaria ser negociador oticial con la guerrilla? 

—Xo, porque no tendria cotos idad de dicición. Si me 
consultan «portalé lo qué cies necesario pala ecrar ia 
Paz. 

— ¿Quién gana en la segunda y vuelta? ñ ! 

—Hov es impeositie pride 17, peracreo que Samper 
salió más debilitado que Pasitañia en fsla priMicia MEA 
ta. Sin embargo, «el candidaro literal tiene la posibilidad 
de recurrir a los antiguos hberales para que ¡o voten, no 
asi Pastrana que ya no le quedan copservadorEs pára 
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BOGOTA, 31 (Enviado especial). — Antonio Navas. 


rro Wolff se convirtió, desde el domingo, en el. dirigente. : 


político que liberales y conservadores quieren seduci 
Los 220.000 votos que obtuvo su agrupación Compro 
so Colombia, pueden ifansformar a esta alianza de. cen»: 


Con menos del 4 por ciento de los votos conseguidos en las elecciones presidenciales colombianas del domingo, el::+ 
ex líder guerrillero Antonio Navarro Wolff surge como quien puede inclinar la balanza en la de 
se realizará el 19 de junio. Entrevistado por Clarín en su casa de Bogotá, Navarro Wolff af 
agrupación aún no decidió si apoyará al liberal Ernesto or A J 
ser ministro en el futuro gobierno. 


unda vuelta que =: 
BRA 


JEFE 


m7 
ea 6 poa 


troizquierda en la gran electora para.la segunda vuelta: * 
de las elecciones presidenciales del 19 de juñio; cuando: 


Ernesto Samper y Andrés Pastrana diriman quién ser 

€) próximo jefe de Estado. a Ao da y 
Ex lider guerrillero del M-19 entre 1978 y. 1990, con- 

gresista constituyente en 199 y ministro de Salud du: . 


, Fante 10 semanas del presidente César Gaviria Trujillo, - 


_conspiró contra el crecimiento de la agrupación? _.. 
¿tz No, porque después-de mi “paso por el gabin 
" érecimos de 700.000 votos ervlás presidenciales de 1990 


. Que cuando yo sali del ministerio, bt 


ue adquirimos pára la Segunida vuelta, y Borque 8 
no - des % el ade 


. forma de diferenciarse" Gvi égbierno como si 16. habíá- 


Navarro Wolff habla coñ dificultad, pera'"cón firmeza; . 
como consecuencia del atentado que sufrió en. mayo. de : 
1985, cuando una granada explotó debajo de la mesa en 
Ja que se hallaba tomando un caté. En su casa de Bogotá,.. 
que también es su oficina, recibió a Clarin. coc: 0 


—En 1991 se convirtieron en tercera fuerza con. un : 
porcentaje elevado de votos ¿Qué ocurrió para que el :: 
domingo sólo hayan alcanzado el 4 por elento? 0 oa 

- —Básicamente-lo que ocurrió. es que. no supimos : 
diferenciarnos de las dos grandes corrientes como si lo: 


“hicimos durante, la Constituyente de 1991.- Pero lo que 
- hay que tener en cuentá-qite este:4 por- demo 20: 
ca 


votos, representan más que esa cifrá por la im, 


mos manejar la situación este. pude'ser E ñicial 

para volver a crecer y ser nuevamente una tercéra fuer. 

22 Con peso político. 20d 
¿En pazo ramo ministro del presidente Gaviria 


rés 


más de un millón en las elecciones Constituyenles, que 
realizaron después de ése período. Lo que sí ocurrió € 
compañeros de 


alianza M-19 me remplazaron-en el cargo y nú tuvier 


hecho yo. ; o cis E 
—¿Cuál va a ser la actitud de Compromiso Colo 
bia en la segunda vuelta? 3 A AR E 
—Vamoós a tomar úna decisión que garánticé nuest 
independencia. Lo que debemos hacer es demostraries$H 
los colombianos que sómos uná fuerza distinta y que 
participaremos de negociaciones por catgos políticos, 
superestructura; que "todos lós colombianos: rechazalj. * 
Vamos a tomar una decisión que ios permita ditereñ- 
ciarnos de las fuerzas mayoritarias pará trataf de Te 


construir nuestra fuerza. — XK A 
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Virtual empate en Colombia 2/e ¿w 


de la historia de Colombia, los candi.- 


E” una de las elecciones más reñidas 
* datos presidenciales de los dos par- 


-tidos históricos -el liberal Ernesto Samper 
y Andrés Pastrana, postulado por la Nueva 


Fuerza Democrática- han quedado virtual- 
mente empatados, lo que los convierte en 
protagonistas exclusivos del ballofage o se- 


gunda vuelta, por efectuarse el 19 de junio. 
>=» El resultado arrojó, en efecto, 2.581.193 


- votos para Samper (el 45,2 %) y 2.562.481 (el 
* 449 %) para Pastrana, con lo cual se plan- 


tea úna verdadera incógnita, ya que una di- 


” ferenciía de apenas 18.712 votos significa 


muy poco en un país con 17 millones de vo- 


- tantes potenciales. Los restantes candi- 


e 


datos quedaron a enorme distancia. Anto- 
nio Navarro Wolff, el ex guerrillero líder 


- del M-19, figuró en tercer lugar, con 217.067 


. sufragios (el 3,8 %). 


Un dato significativo es el bajísimo ín- 


* dice de concurrencia a las urnas. Se abs- 


tuvo de votar el 67 % de los electores, un 


ps grado de ausentismo con pocos antece- 


dentes en el historial de la democracia co- 
lombiana. Lo que ocurra en la segunda 


vuelta dependerá, en proporción acaso de- 


cisiva, de que se mantenga o no ese inusual 


4 nivei de abstención. 


El hecho político más notable es el 


_ avance del conservadurismo hacia posi- 


ciones que pueden llegar a poner en riesgo 


la tradicional supremacía del Partido Libe- 
ral. La chance fuerte del liberalismo reside 


en la posibilidad de que muchos ciuda- 


danos independientes que se abstuvieron 


” en la primera vuelta, ante la perspectiva de 


una derrota del oficialismo, decidan votar 
ahora para afirmar la continuidad de su 
partido, por más que Samper, aunque fue 
ministro de Desarrollo del actual presi- 
dente Gaviria, se ha mostrado en la cam- 
paña más opositor que el conservador Pas- 
trana; por ejemplo, respecto de la apertura 
ecoriómica. 

"Otro factor que podría contribuir al 
triunfo de Samper sería la decisión formal 
del M-19 de volcarse en su favor. Como se 
sabe, en la segunda vuelta sólo compiten los 
dos postulantes más votados -Samper y 
Pastrana-, lo que podría dar a las fuerzas 


minoritarias un papel definitorio. Si el ín- 


dice de abstención se mantiene, los más de 
200.000 votos de Navarro Wolff serían un 
aporte nada desdeñable. Sin embargo, en 
las dos fuerzas principales se discuten ven- 
tajas y desventajas de conseguir esos votos, 
que podrían motivar la pérdida de otras ad- 
hesiones. Por ahora, de todos modos, el 
M-19 se ha limitado a comunicar que antes 
de tomar una decisión procurará auscultar 
a fondo la opinión de sus seguidores. El ex 


movimiento subversivo nunca ha tenido 
afinidades ideológicas con el liberalismo, 
pero la mayoría de los observadores 
supone que sus diferencias con el conserva- 
durismo son aún más pronunciadas. ' 


Por otra parte, no se olvida el hecho de * 


que el salto del M-19 a la legalidad demo- 
crática se produjo al amparo del clíma de 
distensión política generado por los presi- 
dentes liberales, un dato que puede inducir 
la decisión de muchos de sus votantes. 

En el otro platillo de la balanza están 
las posibilidades cada vez más ciertas del 
conservadurismo de retornar al poder. En- 
tre los factores que gravitan en favor de las 
posibilidades de Pastrana hay que mencio- 
nar el fuerte ascendiente personal del can- 
didato, que desarrolló una eficaz gestión 
como primer alcalce electo de Bogotá y que 
sobresale por su personalidad carismática. 
Hijo del ex presidente Misael Pastrana Bo- 


rrero, víctima del narcoterrorismo —que en * 


1988 lo mantuvo secuestrado durante una 
semana-, Andrés Pastrana ha llevado una 
impronta renovadora al viejo tronco con- 
servador y la fuerza que lo postula es, en 
realidad, una alianza de partidos que in- 
tenta atraer el voto independiente, e inclu- 
sive el de muchos liberales. 

El conservadurismo cuenta con que los 
mayores índices de abstención se registra- 
ron entre los jóvenes, y que menor absten- 
ción significaría, así, más votos para Pas- 
trana: en la juventud parece haber tenido 
los resultados mejores, y con su aporte ha 
podido -por primera vez- equilibrar a las 
fuerzas liberales unidas. Los conservadores 
sólo pudieron triunfar cuando el libera- 
lismo concurrió dividido a las urnas. 

Más allá de lo que pueda deparar esta 
primera experiencia de la sociedad colom- 
biana en el empleo del ballottage como me- 
canismo electoral -y sin desconocer la 
preocupación que suscita el elevado por- 
centaje de ausentismo-, corresponde cele- 
brar que las fuerzas democráticas sigan 
ejerciendo un contundente predominio en 
las preferencias de la ciudadanía y que el 
sistema político ofrezca' propuestas claras 
de alternativa o recambio, como la que hoy 
exhibe el candidato conservador. 


Los avances registrados en la erradica- 


ción definitiva del terrorismo abren para el - 


país, como nunca en muchos años, un pano- 
rama auspicioso. Están dadas las condi- 
ciones para que Colombia, cualquiera sea 


el resultado del 19 de junio, consolide el . 


proceso de pacificación en marcha y 
avance hacia las metas de saneamiento y 
revitalización de su economía, durante 
tanto tiempo postergadas. 
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ERNESTO 
SAMPER ES 
un típico 
exponente 
de la más 
reciente 
genera- 
ción de 
políticos 
latinoa- 
mericanos que busca desandar 
el neoliberalismo a ultranza. 

Fue él quien, como ministro 
de Desarrollo del presidente 
Oscar Gaviria, comenzó la 
apertura económica de Co- 
lombia, de corte netamente li- 
beral. 

Propone un sistema de sub- 
sidios y protección para los 
sectores que, como el campo, 
han sido más perjudicados por 
el programa vigente. 

Samper, abogado y econo- 
mista de 43 años, es miembro 
de una tradicional familia de 
Bogotá y milita en el Partido 
Liberal desde 1981. Antes se 
había desempeñado como do- 
cente universitario y como 
presidente de la entidad que 
agrupa a la banca privada.M 


Samper se impuso por escaso margen en los comicios y habrá segunda vuelta 
EL OBS. 308/14 


Triunfo oficialista en Colombia 


En la más reñida elección del último cuarto de siglo 
en Colombia, el candidato oficialista Ernesto Samper 
derrotó ayer en la primera vuelta de los comicios 


_presidenciales al candidato conservador Andrés. Pastrana. 


egún los resultadosoficiales, 

S escrutado el 80% de los vo- 

tos, Samper tenía 2.159.000, 

45,4% de los sufragios frente a 
2.126.692, 44,7%, de Pastrana. 

Ninguno de los dos candidatos 

más votados a la presidencia de 


Colombia obtuvo la mayoría nece- 
saria en las elecciones de ayer y | 


deberánenfrentarse en una próxima 


segunda vuelta el 19 de junio. 
La Constitución colombiana es- 


tablece que para que un candidato 


gane en forma directa la presiden- 


cia debe obtener el 50% más uno de 


los votos, O imponerse en una se- . 


los dos candidatos más votados. 
Una encuesta realizada por el 


Centro Nacional de Consultoría | 
(CNC) para la cadena Caracol, 


pronosticó el triunfo del candidato 


os 


“liberal con un 47,3% de los sufra- 


gios frente a un 44,3% de Pastrana. 
En un esfuerzo por mostrar las 
diferencias que lo separan de 
Pastrana, Samper lo acusó de ser el 
abanderado del "capitalismo salva- 
je”, al estilo del que desarrollaron 
Ronal Reagan en Estados Unidos y 
Margareth Thatcher en Inglaterra. 
Samper dijo que su programa de 
gobierno representaba el "capita- 
lismo social”, en el cual la inter- 
vención del Estado continuaría te- 
niendo un papel predonderante para 
evitar que los sectores más despro- 
tegidos de la población sufran las con- 
secuencias de políticas neoliberales. 
Las elecciones presidenciales se 
cumplieron en unacasi completa nor- 
malidad pese a las amenazas de la 
guerrilla en algunas regiones del país. 
Unos 250,000 efectivos de las 
fuerzas . militares. y. de_la policía 


mantuvieron el control de la situa-. 


ción y estuvieronen acuartelamiento 
de primer grado para evitar posibles 


ataques o sabotajes de la guerrilla. 


La ley seca y la prohibición de 
portar armas de fuego se mantuvo 
en todo el país. 

Las fuerzas armadas reportaron 
combates en el departamento de 
Huila, al sudoeste del país, en don- 
de el ejército abatió a tiros a tres 
rebeldes y en el departamento de 
Caldas, donde resultó herido un 
militar en un choque armado. 

Después de unaextenuante cam- 
paña electoral, los dos candidatos 
deberán reanudar sus tareas 
proselitistas para conquistar una 
pequeña franja del electorado que 
votó por otros candidatos y a la vez 
intentar el voto de la inmensa masa 
de abstencionismo. 

El Ministerio de Defensa infor- 
mó que de 47.427 mesas de votación 
que se instalaron en 7.298 lugares 
del país, solamente en 64 no se 
pudieron realizar las elecciones. 
(De la redacción de El Observador 
en base a Reuter y AP) 
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ción que 
logró enel 
viejo par- 
tido conservador para conti- 
nuar el esquema tradicional 
enel quesu partido y el Liberal 
se suceden en el gobierno del 
país desde hace varias déca- 


add 
edad, ha producido un fenó- 
meno inusual en el país: rom- 
per los moldes de su agrupa- 
ción minoritaria, para pelear 
mano a mano con el poderoso 
led político del liberalis- 


Hijo de ex presidente 
Misael Pastrana Borrero, 
de unaexitosa gestión 

como alcalde (intendente) de 
Bogotá lideró un proceso de 
renovación total dentro de su 
partido, hasta entonces 
anquilosado bajo el dominio 
de la yieja dirigencia. WM 
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Colombia: 18 candidatos y ningún fav vorito 


e votar en dos ocasiones diferentes para 
er elegir a un nuevo Presidente de ta 
Nación, porque, según las encuestas coinci- 
dentes reveladas hoy, ninguno de los 18 can- 
didatos obtendrá el próximo domingo el mini- 
mo del 51 por ciento de los sufragios requeri- 
dos. 


Los apáticos electores colombianos tendrán 
p: 


BOGOTA /ANSA 
Lo que hasta hoy han determinado los son- 


Elección presidenelal en Cojombia . 


deos privados y de los dos principales 
partidos políticos, es que el liberal 
Emesto Samper Pizano alcanzará el 
domingo dos puntos más o dos menos 
de los sufragios que obtenga el conser- 
vador Andrés Pastrana Arango, que 
solamente aparece como ganador en 
uno de los estudios. 

El Centro Nacional de Consultoría, 
una de las principales organizaciones 
privadas de encuestas, le otorga a Sarmn- 
per Pizano el 45 por ciento de los votos 
y a Pastrana Arango un 43 por ciento. 

Inamer-Gallup de Colombia, dice 
hoy, sin embargo, que aunque Samper 
continúa sumando votos, Pastrana 
Arango está porencimade élen aproxi- 
madamente dos puntos. 

Difícil definición 

Aunque el vocero de la empresa se 
abstuvo de dar porcentajes concretos, 
reiteró que ninguno de los dos alcan- 
zará el 51 por ciento necesario para 
definirla presidencia en una sola vuel- 
ta electoral. 

Los politólogos han explicado que 
teniendo en cuenta el margen de error 
delas encuestasestos porcentajesequi- 
valen a un eventual “empate técnico” 
que se decidirá posteriormente en la 
segunda ronda electoral programada 
para el 19 de junio. Los otros 16 que- 
dan eliminados en la primera. 

Entre tanto los militares y policías 
intensifican sus patrullajes en las zo- 
nas urbanas y rurales donde los guerri- 
lleros intentan impedir la realización 
de loscomicios, recurriendo alas ame- 
nazas de muerte tanto a los electores 
como a las autoridades encargadas de 
vigilar el proceso de votación. 

Un oficial del ejército murió ayer 


durante un ataque guerrillero a una patrulla en 
una apartada región del estado César, en el norte 
colombiano. 

El Presidente César Gaviria Trujillo designó 


ya sus representantes para vigilar en todo el 


territorio nacional la “pureza” de los comicios, 
que se pronostica serán los más reñidos de los 
últimos 24 años. 

Los conservadores han expresado sus temores 
sobre posibles maniobras fraudulentas para evi- 


a 


disc: 
Partido Liberal de Césas Gaviria Pastrana ea 


sem 


tar su A 4 
pero el gobierno y la registraduría nacional del i 


estado civil les han dado explicaciones para 
demostrarles los controles técnicos que existen . 


para evitar cualquier manipulación ilícita de los. E 


escrutinios. 
La mayor seguridad : 

Los aproximadamente 6,5 millones dep posi 
bles votantes, podintacioca? Blugasen 
los que se instalaron 47.427 umas, — : 

Las mesas para votación cúén- 
tanconuntotalde 390. oigo 


partidos políticos, que son | E 
Pads de supervisar ese poe 


y transporte de los 18 millones 
de papeletas de votación se efectuó -: 
dentro de la mayor seguridad para. .- 
evitar que fueran robados por los :; 
guerrilleros, que en otras Gcasio- 
nes lo han intentado. 24% 
Aunque el potencial docto! 
colombiano es de 17. millones de 


* Jombia. 


- — Enesta ocasión 5; presentan 18% 
candidatos presidenciales; loque .; 
representa el númefo mas alto en . 


paran casi el 90 porciento" del ; 


electorado y los otros 1Gelrestante 
A diez por ciento. ; o 
Hace cuatro 2 aspi: 
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o “jurados”, miembros de dos G 


toda la historia, pero sólo:dos ach- E 


rantes a e jhnaade Estado, e $ 
cinco. 


por z 
lo mismo que la vénta de bebidas . 4 
embriagantes. 7 8 
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_ tercero en los comicios presidenciales del 


El ex imita Antonio Novato WoHf, 


domingo en Colombia, reveló ayer que 
Ernesto Samper y Andrés Posirena lo lo 
llamaron teletánicomente para inicios 


gestiones en busca de apo yo para el 


empate, iniciaron ayer mismo contactos: * 


O 


la abstención, que rozó el 67 por ciento, 
aparece igualmente como la más fuerte 
amenaza para ambos y para la propia : 

"vida insitucional del país. 
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A 
mío a las mayorías”, dijo esté lunes Sen - Sdmaitió : 


“que sus equipos ya iniciaron 
dos y acercamientos con otros sectores po 


co” pa 


ca de diálo=: 


MES 


] 
Pana : 
El candidato iequierdista Antonio Navarro al 


guien —eunque con in exiguo 35 por ciento Se Ja ve 


ñas de manera genuina antes dé uñ 
ua Betancourt, candidata de 


Regi 
Metapolítico que obtuvo la cuarta votación con cásis 
65. 65.000 sufrag da, 


un movimient ato: 


* candidato de Concertación Cívica Nacional, quien obtu-:; 
pronunció sobre : 


“voel quinto lugar con 55.000 votos, no se 
“posible 
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BOGOTA, 30 (Enviado especial). — 
Si uno de los dos candidatos más vota- 
dos puede considerarse el vencedor de 
la primera vuelta electoral, este no es 
precisamente el liberál Ernesto Sam- 
per —<ue sí obtuvo más sufragios— si- 
no el conservador Andrés Pastrana, que 
contra todos Jos pronósticos solo fue de- 
rrotado por escasos 18.000 votos, apenas 
el 0,3% del total de !os votantes. 

En los comicios más reñidos de la 
historia de Colombia, Pastrana, con su 
suprapartidaria Nueva Fuerza Demo- 
crática, logró poner en duda la aparen- 
te supremacía nacional del liberalismo 
y colocarse en igualdad de condiciones 
con Samper, de cará al segundo turno 
del 19 de junio. 

Ya nadie en este país puede estar 
seguro de lo que ocurrirá en el “baliot- 
tage”. La escasa diferencia de votos en- 
tre ambos y el elevado índice de absten- 
ción que se registró en todo el país no 
permiten inferir de dónde, tanto Sam- 
per como Pastrana, obtendrán los votos 
ad para inclinar la balanza a su 

avor. 

Sin.embargo, los dos candidatos ya 
comenzaron a moverse en esa dirección 
y es por eso que Antenie Navarro Wolff 
—el ex líder guerrillero y aspirante 
presidencial por Compromiso Colom- 
bia, que obtuvo el 4 por ciento de los 
sufragios— comenzó a partir de hoy a 
sentir. todas las miradas sobre su es- 


Los 220.000 votos de Compromiso 
Colombia, sumados a otros 130.000 que 
obtuvieron entre Regina Betancourt de 
Sa y el general Miguel Maza Már- 
ez, pueden resultar decisivos a la hora 
de Volcaree hacia uno ú otro candidato. 
Todo el espacio en los medioós de co- 
muníicación que Navarro Wolff había 
reclamado para exponer sus ideas con 
vistas a la primera vuelta comenzó a 
tenerlo hoy, precisamente, cuando ya 
no puede convertirse en presidente de 
Colombia pero sí en el gran elector. 
Desde muy temprano, en particular 
las principales radios, comenzaron a 
sondear al ex líder guerrillero. En diá- 
logos telefónicos en los que se cruzó al 
aire con Samper y Pastrana, el dirigen- 
te de izquierda optó por una salida de- 
corosa. Navarro Wolff insistió una y 
otra vez con que sería un plenario de 


OPTIMISMO CONSERVADOR 


Enigma del 


3H(SEL. 


liberalismo 


delegados de Compromiso Colombia, a .” 


realizarse el jueves, el que determinará 
los pasos a seguir. 


“Debemos ser muy respetuosos de 


nuestros votantes y escuchar a la ma- 
yor cantidad de gente posible antes de 
tomar una decisión”, dijo en un breve 
diálogo con Clarín. Fuentes cercanas al 
ex candidato habían sefialado ayer a 
este cronista que, casi con seguridad, 
sería el llamado a votar en blanco la 
alternativa que escogerían los seguido- 
res de Navarro Wolff. 

La estrategia conservadora estará 
centrada en dos aspectos: en primer lu- 
gar, hacer un llamado a la participa- 
ción ciudadana para que concurra a las 
urnas el 19 de junio —en particular a 
jóvertes y mujeres, de donde sale su ma- 
yor caudal electoral— y en segundo tér- 
mino a tratar de descontar la diferencía 
que obtuvo Samper en Bogotá, unos 
50.000 votos, ciudad de la que Pastrana 
fue el primer alcalde electo. - 

-El 67 por nr de abstención - —vo- 
taron alrededor de 5.800.000 personas 
sobre un total de 17 miilones de inscrip- 
tos— fue otra vez la nota dominante de 
la jornada electoral. Esta cifra de au- 
sentismo a las urnas es una de las más 
altas de los últimos 30 años. 

Cuestiones que nada tienen que ver 
con la política conspirarán, seguramen- 
te, contra la participación en el “ballot- 


_tage”. “Que la segunda vuelta se desa- 
'rrolle en medio del campeonato mun- 


dial de fútbol no ayudará para que ha- 
ya una concurrencia portan el 19 
de junio”, dijo Pastrana a Clarín, poco 
de reunirse con el canciller ís- 
raelí, Shimon Peres, de visita oficial en 
Colombia. a 


Aunque bailaron y festejaron hasta 


e o nm e 


altas horas de la noche del domingo, en : 


el círculo de Samper no había euforia y 
aún no se pronunciaron públicamente. 
Ahora deberán preocuparse por intentar 
diferenciarse del candidato conserva- 
dor y de lograr que la supuesta mayoría 
liberal se vuelque masivamente a las 
umas, para que Samper se convierta en 
el presidente liberal número 13 desde 
1914, cuando se instauró el voto uni- 
versal. 


Pablo Biffi 
£ Clarín, 1994 
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á O PIOPIE MAS de PAI CIÓN ECONÓMICA. 

A 0) INDUSTRIALES COLOMBIANOS NO QUIEREN ! 


ACUERDO CON LOS 3 sí..7 o 


La Asociación Nacional de Industriales de Colombia 
(ANDI) ha pedido al Presidente César Gaviria que no 
Jirme el tratado de libre comercio del Grupo de los Tres 
(G-3), con México y Venezuela, por considerar que per- 
judica a los empresarios locales. 


El diario“El Espectador” de Santafé de Bogotá infor- 
ma ayer de que, según un estudio de la ANDI, el 
convenio del G-3 favorece los intereses de los producto- 
res mexicanos y lesiona los colombianos y venezolanos, 
ya que éstos dos no tienen el mismo grado de desarrollo 
industrial de los primeros. 

La firma del acuerdo está prevista para el próximo 15 
de junio cuando los presidentes de Colombia, México y 
Venezuela asistan a la IV Cumbre Iberoamericana de 
Jefes de Estado y de Gobierno en Cartagena de Indias 
(norte colombiano). 

Aunque la ANDI for mó parte del proceso negociador 


0/-9/ 


del acuerdo del G-3, que terminó el mes pasado, la junta 
directiva de la Oorganización resolvió enviarle una 
carta a Gaviria en la que expresa su preocupación por 
la “Qsimetría” en el tratamiento comercial que le dará 
México a Colombia y Venezuela. 

Los industriales colombianos alegan que la negocia- 
ción fue más política que técnica, y los empresarios más 
preocupados son los de los sectores textiles y de plásti- 
cos. 

Para el Gobierno colombiano, una de los principales 
ventajas de suscribir el acuerdo del G-3 es el posible 
acceso de Colombia, por medio de México, al Tratado 
de Libre Comercio de Norteamérica (TLC), que esa 
nación comparte con Estados Unidos y Canadá. 

Según el ministro colombiano de Comercio Exterior, 
Juan Manuel Santos, la constitución del mercado libre 
del G-3 supone para su país “entrar alas grandesligas” 
del comercio mundial. 
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Ortega destruye al FSLN” 


* El ex ministro de Cultura de Nicaregua adhiere al grupo "renovador" del 


por el líder de la bancada parlamentaria Sergio Ramírez, el 
mbajador en EEUU, Carlos Tunnerman, que 


FSLNcontormado 


ren 
Managua (ANSA) 
MW El cx ministro de Cultu- 


Cuclcnok ares hoy al ez 


Nicaragua entre 1 


rector de la Universidad y el e 
unció 


nencia de Ontega al frente del 
sandinismo, afirmó que Orte- 
rc quedar en la oa 
como que destruyó” 
al FSLN, 

Cardenal, que ha sido san- 
cionado por el Vaticano debi- 
do a su militancia política, fue 
excluido de la dirigencia del 
Frente Sandinista junto con los 
peda un] colla 
vadora, duranteel Congreso de 
la Organización en el que fue 
reelecto otros tres años 

ex ministro acusó al 
ex mandatario, que gobernó a 
y 1990, 


“suicidio” del Frente Sandi- 
nista. 

Se trata también de “un 
asesinato ejecutado por 
Daniel Ortega y esa mino- 
ría, imponiendo al FSLN la 
intolerancia, el autoritaris- 
mo y el caudillismo”, afir- 
mó el poeta, autor entre 
otras obras del Canto cós- 
mico” y “Oda a Marilyn 
Monxoe”. 

La crítica de Cardenal 
fue publicada por el diario 
sandinista Barricada, en la 


0% o? 
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Acusa Ernesto Cardenal: “Daniel 


3] cr 


cual expuso que lo ocurrido 
peor que la derrota electoral 
peor que ec 
de 1990", cuano VioletaCha- 
morro puso término a las as- 
piraciones de Ortega de man- 
tenerse en el poder. 
“Todoestocambiaría, siel 
e. se renovara e de 
, pero después que 
ha pasado, ¿cómo es posible, 
entancorto tiempo, unareno- 
vación?, sa le ale 
Junto con frez y Car- 
denal fueron desplazados de 
la dirigencia sandinista Ma- 


ríano Ésallos, presidente del - 


Consejo Supremo Electoral 
de Nicaragua: Alejandro 
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: J Los sandinistas denuncian presiones de los congresistas 


norteamericanos en Nicaragua 


“PROTESTA SANDINISTA ANTE 


PRESENCIA YANQUI EN MANAGUA 


Los congresistas 
estadounidenses que seencuentran 
en Nicaragua desde el pasado 
jueves «vienen a presionar al 
Gobierno para que cambie el 
rumbo político y económico», 
declaró ayer sábado el dirigente 
sandinista Víctor Tirado. 


«No dudo que Robert (Torricelli, 
uno de los miembros de la misión) 
vino a presionar para que una pane 
de loshajuanos reciban asilo político 
en Nicaragua», añadió Tirado, uno 
de los quince miembros de la 
dirección nacional del Frente 
Sandinista. 

“ Torricelli, demócrata por Nueva 
Jersey, junto a Car Ballanger, 


El 


Sl 


Víctor Tirado, al centro en la fotografía, denunció la actitud de los envíados 
norteamericanos 


republicano por Carolina del Norte 
(EEUU), visita durante cinco días 
Nicaragua para estudiar el problema 
de los ciudadanos de EEUU cuyas 
propiedades fueron confiscadas por 
el régimen sandinista. 

Las «presiones» estadounidenses 
de que habla Tirado fueron negadas 
el viernes por el canciller 
nicaraguense, Emesto Leal, quien 
señaló: «Nos gusta que visiten el 
país para quese den cuenta de lo que 
pasa en Nicaragua». 

El problema de los 
estadounidenses que reclaman al 
Gobierno de Violeta Chamorro la 
devolución de sus bienes 
confiscados por los sandinistasesel 
principal problema entre EEUU y 
Nicaragua. 

La falta de solución a este 
conflicto amenaza con el bloqueo 
de la ayuda económica 
norteamericana, calculada en 60 
millones de dólares, a Nicaragua, 
este año. 

«Torricelli no viene a Nicaragua 
«porque se le ocurrió defender a los 
“norteamericanos, sino a presionar 
endistintos sentidos para que cambie 


01-01 


el rumbo político y económico del 
país», añadió Tirado en un programa 
de opinión de «Radio Sandino». 

El dirigente sandinista atribuyó 
esta nueva ronda de presiones de 
EEUU a la histórica costumbre de 
políticos nicaraguenses, que, dijo, 
«todo problema quieren arreglarlo 
en Washington», 

La Asociación de Confiscados 
Americanos de Nicaragua, que 
reúne a 650 ciudadanos 
estadounidenses de origen 
nicaraguense, exigen la devolución 
de 1.400 propiedades valoradas en 
600 millones de dólares. 

El presidente de esta asociación, 
Roberto Vassalli, declaró a 


la prensa que en cuatro años el. 


Gobierno de Chamorro sólo ha 

solucionado 20 reclamos «a entera 
satisfacción» de los damnificados. 

El 29 de abril pasado entró en 
vigor en EEUU la enmienda 
«Helms-González» que fija un plazo 
que vence el 30 de julio próximo, 
para que aquellos países que no han 
de vuelto 
norteamericanos confiscados lo 
hagan antes de esa fecha. 
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Aumento de precios 


servicios públicos 


i 


A 
PREOCUPACION DE LOS SECTORES 


POBRES EN NICARAGUA *- 


El nuevo aumento de los precios de los productos de consumo básico y de los servicios 
públicos, vigentes desde esta semana, incrementó la incertidumbre y preocupación de los 
sectores más pobres de Nicaragua, agobiados ya por la falta de empleos y bajos salarios. 


principios de esta semana, 
el gobierno de Violeta 
Chamorro autorizó una 


subida de Jos combustibles del uno bandera de lucha por los sindicatos Nicaragua es actualmente de 1.098 este año, el córdoba -moneda 

por ciento, lo que repercutiócaside sandinistas, que el jueves córdobas (164,86 dólares), de nacional- experimentó una 

inmediato en un aumento del costo anunciaron el comienzo de una acuerdo con cifras oficiales. de valuación del 5 por ciento respecto 

de la canasta básica, el transporte,  nuevajomada de protesta contra los El gobierno de Chamorro ratificó al dólar estadounidense, cuyo 

las telecomunicaciones y la intentos de privatización en recientemente su decisión de no cambio era el viernes de-»6,66 

electricidad. Nicaragua. incrementar los salarios en el córdobas. : : 
«Esa alza es un fenómeno que los El costo de la canasta básica, de transcurso de este año. Eneste país centroamericano, más ; 7. E 

consumidores deben enfrentar 53 productos nacionales, según «Esta reducción del poder  del60 porciento de los 4,1 millones : : 

debido a la desacertada política FIDEG alcanzó en el primer adquisitivo, unida al aumento del — de habitantes vive en la pobreza, y: ¡ 

económica del gobierno», comentó cuatrimestre de 1994 un valor de  costp de los servicios públicos, — sietedecadadiezenedad de trabajar; 3 

ayer sábado, un economista 1.040 córdobas, equivalente a tendrá consecuencias sobre la están desempieados o' E 

nicaraguense. 157,60 dólares, de acuerdo con el economía familiar», declaró la  subempleados. ¿ ] 
El mismo atribuyó la medida «a EE PENE j 

los primeros resultados de la bl 


aplicación de los términos». del 
acuerdo de crédito firmado con el 
Fondo Monetario Internacional 
(FMD. 

Con este acuerdo, a través del 
Servicio Financiero de Ajuste 
Estructural Reforzado (ESAP), 
Nicaragua accederá a unos 300 
millones de dólares, destinados al 
crecimiento económico en este país 
centroamericano. 

Según el último informe de ka 
Fundación Internacional para cl 
Desafío Económico Global 
(FIDEG), que dirige el gx ministro 
sandinisia de Planificación, 
Alejandro Martínez Cuenca, en 
Nicaragua el coste de vida, en abril 
pasado, se incrementó en 3,5 por 
ciento por el crecimiento de los 
precios de los alimentos. 

En los mercados «las cosas están 
más caras que la semana anterior y 
nuestros salarios continúan 
congelados» expresó Carmen 
Martínez, una empleada pública 
cuya opinión refleja el sentir 
generalizado. 

Comentaristas políticos no 


descartan que la tendencia alcista 
en los precios de la comida y los 
servicios públicos sea usada como 


cambio de la moneda de EEUU 
hasta el 30 de abril pasado. 
El salario nacional promedio en 


economista María Rosa Renzi, de la 
fundación FIDEG. 
En los primeros cinco meses de 
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La derecha puso otro presidente en El Salvador 


ARMANDO CALDERON SOL ASUMIO 
2) +“ COMO PRESIDENTE 


Armando Calderón Sol sucedió ayer en la presidencia 
a su compañero del partido derechista ARENA Alfredo 
Cristiani, en la primera transmisión de poder que, en los 
últimos 14 años, se efectúa en El Salvador sin el telón de 
Fondo de la guerra civil. 


Calderón, un empresario y abogado de 45 años, anunció 
en su discurso presidencial que cumplirá los acuerdos de 
paz pendientes, promoverá la reforma de la justicia, la 
igualdad de oportunidades y el “desarrollo humano”, y 
recordó al Ejército su apego a la Constitución y el nuevo 

den legal salvadoreño. 

En el plano económico perfiló un programa humanista, 
de “economía social de mercado”, con atención a la lucha 
contra la pobreza y la inversión social, en áreas como salud 
y vivienda. 

También anunció que se privatizarán las empresas de 
servicios públicos ineficientes que suponen una carga para 
«1 Estado, pero se dará participación en su capital a los 
trabajadores. 

En ¿ina ceremonia oficial ante cuatro jefes de Estado 
centroamericanos y delegaciones de altos funcionarios de 
medio centenar de países y organismos intemacionales, 

Calderón juró el cargo y recibió la banda presidencial de 

manos de la presidenta de la Asamblea Legislativa, Gloria 
Salguero. 

Allí mismose realizó una breve sesión del Parlamento en 
la que se verificó la presencia de sus 84 diputados, inclui- 
dos los 21 del Frente Farabundo Martí de Liberación 
Nacional (FMLN), la antigua guerrilla convertida en par- 
tido por los acuerdos de paz de 1992. 

La investidura se celebró en el mayor recinto de San 
Salvador, la Feria Intemacional, colmada por más de 7.000 
personas que desfilaron ceremoniosamente durante casi 
una hora, mientras una banda ejecutaba los himnos de los 
países representados en el acto. 

Calderón, al frente de la Alianza Republicana Naciona- 
lista (ARENA), derrotó en las elecciones del mes pasado, 
con un 68 por ciento de los votos, a la coalición del FMLN 
cn las primeras elecciones tras los acuerdos de paz, que 
democratizaron el país y redujeron el Ejército a la mitad. 

La investidura de Calderón fue saludada por una salva de 
20 cañonazos y una escuadra de gala le rindió honores 
militares frente a la tribuna donde se sentaba con su 
visepresidente, el empresario Enrique Borgo, y los prime- 
ros dignatarios de la nación. 

Calderón recibió mensajes de felicitación de numerosos 
gobernantes y personalidades de América Latina, Europa y 
Estados Unidos, en cuyos textos se repitió la congratula 
ción por la profundización de la democracia y la paz en e 


país centroamericano que supone esta transmisión pacífica 
del poder. j 
En términos similares se manifestaron los presidentes 
centroamericanos presentes en el acto, José María Figue- 
res, de Costa Rica; Carlos Roberto Reina, de Honduras; 
Violeta Chamorro, de Nicaragua; y Ramiro de León, de 


Guatemala. 


Ñ 
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Acniando Calderón Sol, un 
abogado de 46 años, se con- 
virtió ayer en el primer presiden- 
te salvadoreño tras la guerra civil 
: que castigó al país durante 12 años 
y que concluyó con la firma de la 
paz en enero de 1992. Cerca de 40 
delegaciones “oficiales .asistieron 
ayer en San Salvador, a la toma de 
posesión del nuevo jefe de Estado. 
La víspera, su correligionario el 
presidente Alfredo Cristianise ha- 
bía despedido por televisión del pa- 
ís con lágrimas en los ojos. En el 
discurso pronunciado al asumir, 
Calderón prometió trabajar para ' 
que la vigencia de un pleno estado 

. de derecho se convierta en “la re- 


_de ARENA. *: 


ASUMIO ARMANDO CALDERON: 


o 


lo, ex presidente de la Asamblea 


La designación de Calderón como 
candidato presidencial levantó pro- 
fundos temores sobre la continuidad 
del proceso de pacificación auspicia- 
do por la ONU. En un intento de di- 
sipar dudas, el nuevo presidente se 
comprometió. a aplicar todos . los 
acuerdos ante el propio secretario ge- 


neral de la ONU, Butros Butros Gha- | 


li, a quien visitó recientemente en 


. gla de oro de la convivencia nacio- ” 


nal” y para elevar la calidad de vi- 
da de los necesitados y romper así 
“la fatalidad de que el que nace po- 
bre esté. condenado a morir po-. 


Ca den. miembro de la derechis- 
ta Alianza Republicana Nacionalista 
(ARENA), derrotó el pasado 24 de 
- Yabril al socialcristiano Rubén Zamo- 
raen las primeras elecciones celebra- 
das en tiempos de paz y en las que la 
antigua guerrilla del Frente Farabun- 
Y do Martí para la Liberación Nacional 

(FMLN), legalizada como partido po- 
lítico, seconvirtió en la segunda fuer- 


"sidente, vinculado en 
su día con ls temidos escuadrones 


de la muerte, ha dado a conocer el 


nuevo gabinete, cuya composición es 
marcadamente continuista: cinco mi- 
i Ón de Alfre- 


_nistros de la administraci 
do Custiani permanecenenel gobier- 
no, entre ellos el general Humberto. 


m 
car Santamaría, ministro de la Presi- 
denci los artífices de 1 


acuerdos de e que ahora ocuparg$ 


la cartera de Relaciones Exteriores. 
. Noobstante, y para no agraviar al nú- 


cleo histórico del partido, Calderón 


ba reservado un puesto clave a la lí- 
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ca La derecha puso otro presidente en El Salvador 


ARMANDO CALDERON SOL ASUMIO 
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Armando Calderón Sol sucedió ayer en la presidencia 
a su compañero del partido derechista ARENA Alfredo 
Cristiani, en la primera transmisión de poder que, en los 
últimos 14 años, se efectúa en El Salvador sin el teión de 
Fondo de la guerra civil. 


Calderón, un empresario y abogado de 45 años, anunció 
en su discurso presidencial que cumplirá los acuerdos de 
paz pendientes, promoverá la reforma de la justicia, la 
igualdad de oportunidades y el “desarrollo humano”, y 
recordó al Ejército su apego a la Constitución y el nuevo 
orden legal salvadoreño. 

En el plano económico perfiló un programa humanista, 
de “economía social de mercado”, con atención a la lucha 
contra la pobreza y la inversión social, en áreas como salud 
y vivienda. 

También anunció que se privatizarán las empresas de 
servicios públicos ineficientes que suponen una carga para 
« Estado, pcro se dará participación en su capital a los 
trabajadores. 

En ¡na ceremonia oficial ante cuatro jefes de Estado 
centroamenicanos y delegaciones de altos funcionarios de 
medio centenar de países y organismos internacionales, 

“alderón juró el cargo y recibió la banda presidencial de 
manos de la presidenta de la Asambiea Legislativa, Gloria 
Salguero. 

Allí mismo se realizó una breve sesión del Parlamento en 
la que se verificó la presencia de sus 84 diputados, inclui- 
dos los 21 del Frente Farabundo Martí de Liberación 
Naciona! (FMLN), la antigua guerrilla convertida en par- 
tudo por los acuerdos de paz de 1992. 

La investidura se celebró en el mayor recinto de San 
Salvador, la Feria Intemacional, colmada por más de 7.000 
nersonas que desfilaron ceremoniosamente durante casi 
una hora, mientras una banda ejecutaba los himnos de los 
países representados en el acto. 

Calderón, al frente de la Alianza Republicana Naciona- 
lista (ARENA), derrotó en las elecciones del mes pasado, 
con un 68 por ciento de los votos, a la coalición del FMLN 
en las primeras elecciones tras los acuerdos de paz, que 
democratizaron el país y redujeron el Ejército a la mitad. 

La investidura de Calderón fue saludada por una salva de 
20 cañonazos y una escuadra de gala le rindió honores 
militares frente a la tribuna donde se sentaba con su 
videpresidente, el empresario Ennque Borgo, y los prime- 
ros dignatarios de la nación. 

Calderón recibió mensajes de felicitación de numerosos 
gobernantes y personalidades de Aménca Launa, Europa y; 
Estados Unidos, en cuyos textos se repitió la congratula 
ción por la profundización de la democracia y la paz en e 


oz 


COMO PRESIDENTE 


2/e cr” 
país centroamericano que supone esta transmisión pacífica 


del poder. 

En términos similares se manifestaron los presidentes 
centroamericanos presentes en el acto, José María Figue- 
res, de Costa Rica; Carlos Robeno Reina, de Honduras; 
Violeta Chamorro, de Nicaragua; y Ramiro de León, de 
Guatemala. 
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| Calderón asume en El Salvador y anuncia pri ivatizaciones “ 


(6LR 


San Salvador (UP) 


MW El nuevo presidente de' El 
Salvador, Armando Calderón Sol, 
aranció hoy, en su discurso de toma de 
posesión del cargo, que serán privatiza- 
dos servicios públicos, en continuación 
a las reformas económicas de su 
predecesor.“Debemos estar conscien- 
tes que los servicios de telecomunica- 
ciones, energía, agua e infraestructura 
del Estado sonineficientes, representan 
una carga financiera al sector público, 
por ello iniciaremos un proceso de pri- 
vatización”, señaló Calderón. y 

La medida ya había sido prevista por 


id sectores sociales, los que se pronuncia- 


ron en contra en estos días.El flamante 
presidente, un abogado de 45 “años, 


Cristiani, ambos del partido conserva- 
dor Alianza Republicana Nacionalista 
(Arena).Calderón dijo que la coniinua- 
ción de esta política económica creará 
las condiciones que aseguren estabili- 
dad, para consolidar la confianja del 
soctór Y rxivado.Partlelamente, dijo que 
fortalecería la libre competencia del 
mercado donde el Estado actúe sólo 
como árbitro para evitar abusos. 

Pos do que consideró indispeñsable 


la eliminación de las distorsiones que * 


aún existen para proteger a dos produc- 
A 5d 


torés y a 
“Hablamos claramente de libertad y :. 
no de libertinaje y mucho menos de 


privilegios de ningún orden” indicó, 


Dijo que es urgente efectuar una 
“profunda reforma” enla eficiencia del 
sector público, y en lo posible eliminar 
eldéficitfiscal que esla fuente primaria 
de inflación Calderón Sol es el primes 
presidente que asume en un período de 
paz, tras 12 años de guerra civil que 
dejaron pérdidas económicas 
millonarias.El presidente inició su dis- 
curso haciendo un reconocimiento a su 
predecedor por haber pactado la paz 
con el rebelde Frente Farabundo Martú 
para la Liberación Nacional Según 
analistas, Calderón hereda un país con 
una estabilidad económica frágil y con 
profundos problemas de pobreza, pro- 
ducto de la desigualdad que se ha acen- 
tuado con las políticas neoliberales de 
Cristiani.La economía salvadoreña 
creció desde 1992 a tasas de cinco por 
ciento, con una inflación que se redujo 
a12 porciento en 1992, contra el 20 por 
ciento del año precedente.La influyen- 
te Asociación Nacional de la Empresa 
Privada (ANEP), en un análisis de la 
gestión macroeconómica durante los 
cinco años de gobiemo de Cristiani, 
afirmó que el período de 1989 a 1994 
ocupará un lugar destacado en la histo- 
ria económica del país por el grado de 
_vansformación que experimentó, tras 
“la crisis económica ei qué encontró ala 
nación.Sin embargo, aunque el infor- 
me indicó que ha sido una administra- 
ción positiva en el frea económica, 
destacó que el sistema económico 
continúa siendo frágil, por lo que seña- 
2 Mólaurgenciade desarrollaruna base de 

sustentación sólida para garantizar al- 
y tas tasas de crecimiento sostenible. 
A 


INVESTIGA ESCUADRONES DE 
LA MUERTE 


San Salvador (AFP) 


La comisión que investiga las ac- 
ciones de los temidos escuadrones dela 
muerte en El Salvador psorrogará su 
labor hasta finales de julio, para iden- 
tificar a los responsables de la violen- 
cia política que ha afectado a esta 
nación en los últimos dos años, infor- 
maron este miércoles fuenies ofxciales. 

El procurador de los Derechos 


Humanos de El Salvador, Carlos Moli- - 


na, uno de los cuatro miembros de la 
comisión investigadora, precisó que la 
solicitud del organismo para extender 
su mandato fue aceptada por el presi- 
dente saliente, Alfredo Cristiani, las 
Naciones Unidas (ONU) y los ex rebel- 
des del Frente Farabundo Maní para la 
Liberación Nacional (FMLN). 

“La investigación de este tema (la 
acción de los escuadrones de la muerte) 
es muy difícil, pues es un trabajo que 
supone no sólo crganizer y analizar 

' información, sino ante todorecopilarla 
mediante un trabajo de inteligencia”, 
aseveró Molina. 

El informe de la comisión llamada 
“Grupo Conjunto” debía ser presenta- 
do la víspera a Cristiani y al secretario 
general de la ONU, Boutros Ghali. 

El Grupo Conjunto fue creado el 


93-03 


pasado ocho de diciembre para que en 
seis meses rindiera un informe sobre la 
acción de los “grupos armados ¡ilega- 
les”, tras la firma de los acuerdos de paz 
que pusieron fin hace poco más de dos 
años a una cruenta guerra civil, 

En los últimos años, los escuadrones 
de la muerte habrían perpevado varios 
crímenes políticos, entre ellos los de tres 
ex comandantes de la antigua guerrilla. 

La comisión investigadora fue crea- 
daporuna fuerte presión dela ONU, que 
demandó el esclarecimiento de esos 
crímenes.Aunque se abstuvo de dar 
detalles sobre el contenido del informe 
que se prepara, Molina reveló que en el 
curso de las investigaciones se haniden- 
tificado a algunos de los autores de Jos 
crímenes y se han identificado posibles 
estucturas de grupos armados 


clandestinos.Los resultados de las in- 
vestigaciones del Grupo  Cofijunto 
podrían motivar el inicio de procesos 
legales sobre los casos “de” violéncia 
política, explicóelprociirador.La cof - 
sión la integran, además de Molina, dos 
abogados del gobierno y un represen - 
tante de la Misión de Observadores de 
las Naciones Unidas en El Salvádor, el 
perusno Diego García Saym.Los es- 
cuadrones de la muerte han sido señala - 
dos como los responsables del asesina - 
to de un indeterminado número de diri - 
gentes y activistas de la 

ocurridos durante y después dela guerra 
civil.Cristiani ha insistido en que no se 
puede acusar sólo a la ultráderecha de 


destinos de la izquierda radical. 


po 
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6 Despacio pero sin freno, la deuda externa de América latina aumenta a un ritmo de. 


unos u$s 20.000 millones por año y a fin de 1991 superará los u$s 500.000 millones. El 


pesado endeudamiento se ex, pande a pesar del Plan Brady y de las privatizaciones, : 


que aliviaron las arcas estatales, pero sembraron interrogantes para el futuro. Con 


VENEZUELA 


BRASIL 


Brasilia | 


Y URUGUAY 
4 ES ' Montevideo 


DE SETE ENE TES er "92 


Balance de la Balance de Í 
Cuenta Corriente Mica 


dl id 


A 


A ARIES a a o A lt a 


A MA 


— ella il A ars 


, 
Dc clic 
A rn e 


e o a 


Ne. Docurs+ 7 
Tiruin 

PE(: 

FEb. 
Vititul-.. 


e 


rojos comerciales graves, menor ingreso de capitales y financiamiento más caro, la 
región se sostuvo en base a un mejor encuadre fiscal. Pero el escenario mundial se 
está haciendo más competitivo —do advirtió el mismo ("avallo hace unas semanas—, 
por lo que el debate de la deuda regional se reactualiza en varios foros económicos. 


- AMERICA LATINA: MENOR INGRESO DE CAPITALES Y FINANCIAMIENTO MAS CARO a a a 


Incertidumbre para el mediano plazo | 
El caso argentino 


De pronto, la deuda externa latinoa- 
mesicana, tema de temas hasta hace unos 
años, vuelve a asomar en los debates de 
tos economistas. ¿Raapareció el proble- 
ma? Los números gruesos no encienden 
luces de alarma, pero sí indican que la 
deuda regional creció hasta arañar los 
500.000 miflones de dólares: a pesar del 
'Brady, de las privatizaciones y del ajuste, 
el endeudamiento se expande a un ritmo 
de unos 20.000 millones de dólares anua- 
les, 

La incertidumbre aumenta para el 
mediano plazo: la eventualidad de una 
salida de ceapitales nuevamente desde 
América latina, la suba de tasas interna- 
cionales y el drama de los déficit comer- 
ciales (15.000 millones de dólares en 1993, 
solo el Brasil, Venezuela y Ecuador no lo 
sufren) abren serios interrogantes sobre 
el futuro regional. 

Nadie ve hoy un cuello de botella como 
el que se desató en México en 1982 y gene- 
ró la década perdida para Latinoamérica, 
cuando se pagaron cifras fabulosas que 
solo en intereses igualaron al capital 
adeudado, sin reducir este último; pero 
con la reciente prodigalidad crediticia y 
el cosio de las seformas neoliberales, esos 
factores prenden de nuevo una luz amari- 
ita. 

El FMI, el SELA, Moodf$'s, Standard 
£ Poor's, Salomon Brothers o analistas 
como Jorge Castañeda y Alfredo É. Cal- 
cagno ya advirtieron, aunque los gobier- 
nos no quieran ver ese fantasma. 

Si bien la cuestión fiscal mejoró en la 
región, el déficit comercial y el mayor 
aún en la cuenta corriente aumentaron 
financiándose con ingreso de capitales 
(55 mil millones en 1993), pero a diferen- 
cia de los '80, ese flujo corresponde a otros 
actores. Antes el grueso correspondía a 
baneos, ahora hay fuentes privadas no 
bancarias que ian bonos públicos o 
privados (el 35% de ese tota)). 

Este flujo de capitales, luego de la san- 
gría de los '80, elevó las reservas interna- 
cionales y revirtió a positiva la transfe- 
rencia de recursos. 

Para Daniel Heyman, economista de la 
CEPAL, uno de los puntos centrales son 
las exportaciones. “La relación entre in- 
tereses pagados y exportaciones mejoró 
todos estos años” (si en 1982 América lati- 
na pagaba de intereses el 39% de sus ven- 
tas externas, en 1993 pago el 18%). “Creo 


¿Subió o bajó la deuda 
argentina? Casi todos los 
cálculos la ven más alta, 
menos los oficiales. Rafa- 
el Iniesta, director del 
Banco Central, dijo que 
“subio la deuda en dóla- 
res por un blanqueo del 
stock de deuda, pero el 
monto total bajó, a dife- 
rencia de lo que dice (el 
ex ministro radical) 
Juan Sourrouiílle”. 

Para Iniesta. “con el 
ingreso al Plan Brady la 
colocación de deuda a ta- 
sa fija. las bajas tasas del 
mercado estos años, el 
pago del Estado a los pro- 
veedores y jubilados y la 
parte que se ordenó con 
tos BOCON conseguimos 
saber exactamente el 
perfil de la deuda. En 
1989 había una “deuda 
oculta” que logramos po- 
ner en caja”. 

En el Ministerio de 
Economia a fines de 1993 
se computaba una deuda 


pública en dólares de 
63.900 millones de dóla- 
res, paga al día y con ten- 
dencia a la baja, cuando 
otros organismos mun- 
diales la ubican casi en 
los 70.000 millones. 

A la vez. las reservas 
internacionales alcanzan 
a 15.000 millones y el 
grueso de la deuda está 
tomada a tasa fija (nada 
altera, entonces, la suba 
de tasas de los EE.UL.), 
mientras si por ejemplo 
sube la LIBO, tasa refe- 
rencia de Londres, au- 
mentan los intereses pero 
también aumentan las 
reservas argentinas que 
se colocan allí. 

Esto según el Gobierno, 
que no ve como problema 
el déficit comercial, que 
este año podría jiegar a 
5.000 millones de dólares, 
mieutras haya superávit 
fiscal y sigan fluyendo 
capitales. 

Con otro enfoque, 


Eduardo Basualdo -eco- 
nomista de la Facultad 
Latinoamericana de 
Ciencias Sociales-comen- 
tó: "Más que un nuevo ci- 
clo de deuda se ve un 
cambio de posición por 
los compromisos del sec- 
tor privado más concen- 
trado, que accedió a las 
privatizaciones. Otro te- 
ma importante para el: 
debate son las inversio- 
mes. Es difícil compren- : 
der la cifra oficial de 
45.000 millones de inver- 
sión bruta fija en el 93; y, 
tos 5.000 de inversión ex- 
tranjera son muy modes- 
tos como porcentaje del 
PBL Además, las inver- 
siones están orientada 
más a los servicios que 
la industria, y hay tod 
un mito con la cuesti 
salarial: en los años 80 
salario cayó a sus nivel 


—4dice Hevman— que no hay un escena- 
rio crítico. El cambio de tendencia en ta- 
sas de interés o flujos de capital debe mo- 
nitorearse detenidamente. Claro que una 
situación así, de déficit comerciales, no 
puede postergarse tanto”. 

De momento, las reformas encaradas 
no llegan al punto de inflexión en que las! 
exportaciones superarán -a las importa- 
ciones y generarán mejor capacidad de 
pago (al menos, esa es la teoría de los 
modelos económicos que imperan). Al 
contrario, los problemas del déficit co- 
mercial, que no dependen solo de la vo- 
luntad de los gobiernos sino de otros fac- 
tores internos y externos, se cuentan en- 
tre los principales nudos para resolver. 

El desequilibrio comercial impactó en 
la balanza 7 cugus regional 1993, cuyo 
deficit se elevó a 43 mil millones. 

Eduardo Basualdo, investigador de la 


trabas en comercio exterior, la capaci 


FLACSO y del IDEP, considera que 


de seguir endeudándose (sobre todo ¡ 
sector privado) y el flujo de capitales 
especial en los casos argentino y mexi 
no, que por sus recientes tensiones politi- 
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da derma 


cas perdió entre 9 y 12 mil millones de' 
dólares) asoman como items que - pueden; 
generar problemas futuros. 

“Lo que hay que debatir es qué perfit! 


- resultará de estos países con apertura! 


económica y dependencia del capital ex=: 
terno cuando termine este ciclo de ajus-" 
tes; en qué condiciones productivas e. 
darán”, dice Basualdo. 
Y agrega: «Estos no son modelos auto- 
bles. Con las privatizaciones, .los- 


acreedores de Latinoamérica tuvieron el.; 


“instrumento más relevante pará hacer: 


efectivo una parte del capital que les debí- ; 
an. En la Argentina sobresalió la breve- : 


-_dad del proceso y el hecho de que se ena-. 


jenaron sectores de apropiación de renta ; 
(como el petróleo), a diferencia de países - 
cómo México o Chile que cuidaron sus: 
sertores clave. Si en el corto plazo esas : 


ventas significaron ingresos reales de ca»; 


pital —un impacto positivo en et marco; 


dél plan de convertibilidad— cuando ' fi-! 


hálicen las privatizaciones el efecto puede h 
cambiar de signo como resultado de la ; 


remisión de utilidades de los grupos ex-; 
tranjeros que compraron las em 

- El crecimiento de la deuda privada (en i 
el caso argentino, muchas empresas han : 
emitido obligaciones negociables en el ex- 
terior) marca otra: alerta: Un documento 


1 


Aa 


reciente del FMI recuerda que, en caso de PE 
crisis, cabe esperar “una respuesta públi- : 


ca, incluso a través de la asunción de oblí- 
gaciones privadas”. De eso, algo saben el 4 
ministro argentino Domingo Cavailo y la Í 


sociedad argentina, que eñ la década pa- 3 


Z 
$3 
E 


sada debió hacerse cargo de la déuda ton- E 


traída por los grupos económicos quese 
beneficiaron con los diferentes planes que 3 
ha tenido la Argentina hasta ahora. po 
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BOLIVIA: CRECE 
EL PIB UN 4 POR 
CIENTO 2/55 


La economía boliviana creció 
un 4,3 por ciento en lo primeros 
cuatro meses de este año con 
respecto al mismo período de 
1993, según datos del Instituto 
Nacional de Estadística. 

El sector que más creció 
durante el mencionado periodo 


_fue el de hidrocarburos, que 


registró un aumento en su 
producción del 11 por ciento, y, 
según el INE, estos datos 
permiten pronosticar que el 
crecimiento económico al 
finalizar el año será superior al 
cuatro por ciento, como tiene 
previsto el Gobierno boliviano. 
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La izquierda peruana apoyaría 


candidatura de Pérez de 


Lima (ANSA) 
por Alberto Ku King M. 


MW El veterano dirigente his- 
tórico de los comunistas ortodo- 
xos peruanos, Jorge Del Prado 
Chávez, formuló un llamado a 
las fuerzas democráticas y pro- 
gresistas de izquierda pasa que 
apoyenlaeventualcandidaruraa 
la presidencia del ex secretario 
general de las Naciones Unidas, 
Javier Pérez de Cuellar. 

Del Prado, de 84 años, decla- 

ró a ANSA que Pérez de Cuellar 
“es la persona idónea” para en- 
cabezar un movimiento político 
niural que impida la reelección 
del presidente Alberto Fujimori, 
en los comicios generales de 

1995. 

"Pérez de Cuellar es el único 
que objetivamente aparece con 
mayores posibilidades” para- 
ganar las próximas elecciones, y 


político efectivo y reglas de jue- 
go claras para el proceso electo- 
ral— son realizables”, sostuvo 
Del Prado. 

Para el dirigente comunista, 
las encuestas sobre preferencias 
electorales “son discutibles”, 
pero en el caso de Pérez de 
Cuellar es notorio que la ciuda- 
danía lo apoyaría por su renom- 
bre mundial y vocación derno- 
crática. 


También señaló que es viable 
el apoyo solicitado por Pérez de 
Cuellar porque éste, en su opi- 
nión, “no condena el neolibera- 
lismo, pero sí condena al neoli- 
beralismo a ultranza que está 
aplicando en sus políticas el 
gobierno de Fujimori”. 

“El neoliberalismo a ultranza 
de Fujimori es fascista, ultra 
autoritario, llevado a sus extre- 
mos”, y Pérez de Cuellar “es 
ahora una buena alternativa para 
poner fin aesa política nefasta”, 
enfatizó. 

Agregó que, como miembro" 
de la Comisión Política del Par- 
tido Convaista Peruano (PCP). 
está en capacidad de afirmar que 
Cn mms piba 

de Cuellar acepte la candidatura 
presidencial dentro de un marco 
de “exigencias viablesque signi- 
fiquen avance, dog y sentar 
así las bases de una auténtica 
democracia, que es lo a no 


de haber “estafado políticamen- . 
te” a muchas agrupaciones con 
“falsas promesas”, y reveló que 
el mandatariole solicitó el apoyo 
del Partido Comunista para 
ganar los comicios de 1990. 
“Nos hizo creer en su ant 
shock económico pero hizo lo 
contrario, habló de apoyar al 
movimiento dbrero y hoy lo 
destruye, en fin,fue vna gran 
estafa, porque ahora resulta que 


o!1-0? 


Luéllar 


Fujied es 

conservador”, lamentó Del Pre 
do. Dijo que como persona y 
dirigente político de izquierda, 


“no estoy contra la inversión. 


extranjera en Perú, peró si estoy 
absolutamente en contra de que 
Fujimori ponga en peligro la 
soberanía nacional”. 
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ENTREVISTA CON INFORMANTE 13/JUN/94 


-— 


Bueno la mesa es del 10 de Junio del 94 empezó con 26 gremios , 

presentes, la dirige CRISTINA GONZALEZ, y está al lado de CRIS- 

TINA CONZALEZ, que dirige o co-dirige PENTANCOR DE ANCAP, el pri 

mer punto en el órden del Sl. tema de los delegados para 
a 


Corte Elzctoral, para que IN en juntos con los delegados de 
Corte Electoral, las fir los plebiscitos, pareceria que so 
mente tienen e 


ISÉr SS os políticos, y ahí hay toda una con 
troversia que se Ú blar con FURES, el presidente donde el y 


de permitir Y en otras oportunidades por lo menos los re 
ponsables, los sponsables en cada plebiscito. Después viene 1 
votación sobre sí se mantiene la prensay, y salió en contra de que 
fuera la prensa, salió favorable con 1l1 votos en contra, 

Que salio favorable, que la prensa se quede o se vaya? 

Se vaya, salió para que se fuera con 1ll votos, para que se quedo 
7, y 6 abstenciones, 

Asi que 11 por no, 7 por si, y 6 abstenciones, 

Sl, y se fué la prensa, después hay una pregunta de la gente de 
COFE, si la secretaría de finanzas la sigue teniendo ADEOM, se 1 
son 


contesta que la secretaría no de los gremios sino que son de 


personas, por consiguiente el secretariado no ha decidido a quí 


darle la secretaría de finanzas, 

Por ahora sigue PORRAS? 
En la actualidad sigue PORRAS, y MANUEL NEGRO que era el ayuda: 
Después dijeron que la corte, entró ,.hizo un plebiscito en la 
Corte sobre el tema si entraban en la huelga general, y entró 
la huelga general, por tiempo indeterminado, a partir del lune: 
porque dice que no le han pagado el 6% que le dieron a todos a 


toda la administración central, a ellos no se lo han dado, y a: 


hay todo un problema muy grave, yo no se si los funcionarios d 


la Corte estan afiliados a COFE, pero es el tema que la gente 


COFE agarra cualquier co y sino se afiliaron se van a afíli 
para que la gente le y ero el tema de la corte, es que ti 


el tema de los plepi cios que embroma a todos, y además tiene 


tema de entregáh, 1 credenciales cívicas, a todos los muchac 
NN de cosas va a atrasar todo, es decir que e 


jóvenes y é 

sescene Y: paro abierto, por extorsión y yo no se como li 
sido el re$dltado del plebiscito, pero dicen que lo hicieron « 
voto secreto, que salió favorable a la huelga general, a parti 
del 27, el lunes. 

O sea que ahí empezaría la huelga general? 

Si ahi empezaría la huelga, 

EL resultado del plebiscito no se sabe, se sabe que ganaron y r 


más ? 


l: Se sabe que ganaron , pero no se sabe nada, lo*dió ahí el comp: 


SANCHEZ de COFE, como una situación que va hacer embromada. ADI 
se presenta, la persona que está ahi es UBERFIL HERNANDEZ, y di 


que los titulares , los titulares a la mesa re¿-esentativa, sor 


presidente que son TULA PEÑA y 


2: TULA PEÑA M.R.0.? “IB 34 
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AGENTE 1: TULA PEÑA es la compañera, de ROSSI GARRETANO. v ROSARTO MON 
TAGNO, que no se si es un hombre o una mujer, ROSARIO MONTAGNO : 
vendría a hacer el tercero, lro, es TULA PEÑA, segundo, UBERFIL 
HERNANDEZ, y tercero alterno, es ROSARIO MONTAGIO, 

AGENTE 2: UBERFIL HERNANDEZ ES M.L.N.? 

AGENTE 1: UBERFIL HERNANDEZ M.L.N. el padre de uno de los desaparecidos, 

AGENTE 2: Y otra cosa la secretaría general de ADEOM, en adelante va a hace 


MABEL LCLO del 26 de Marzo. 


ÓN 


e esa gente va a estar, todavía no se 


AGENTE 1: SI del 26 de Marzo, y e y 
de quien es ROSARIO N -Lumma hace una denuncia el sindi- 3 
cato marítimo hace u enuncia cuando hicieron la manifestación ; 


hacia la Casa de Aye ro, que entregaron una carta, hacia la 
Casa de la Prekgncia, que entregaron una carta, ellos fueron 
y personas o Ed para hablar con el Presidente de la República 
pero el Y nte de la República no los recibió , no estaba, 

Y 


ibió ahí un Secretario, uno de los secretaríos que E V 


A EAN 


pero los 
estaban ahí, y ellos le entregaron una carta, los de la gente que 
están en el ESPINILLAR, que vinieron con hijos y con todo, fuerc« : S 
hasta allá, el dice que la manifestación no fue lo suficientement 
numerosa, ya que tuvieron que devolver dos o tres camiones que 
pensaron que iban a ir como cuatro Oo cinco camiones, lo tuvieron 
que devolver, y que el había apuntado quienes habían ido y quiene 
no, en una actitud de lo mas ES 

ACENTE 2: Estamos hablando de la misma marcha 

AGENTE 1: No, no, no es la misma marcha, es otra 

AGENTE 2: Esta fueron entonces a la Residencia de "SUAREZ, 

AGENTE 1]: NO, a la Residencia de SUAREZ no, fueron a LARRAÑAGA, 

AGENTE 2: O sea que fueron a Casa de Gobierno? 


AGENTE 1: A la Casa de Gobierno, y ahí a los dos dirigentes que habían, 


A O TE 


los , vino el comisario de la 13 el comisario MACHIN, y los fichc 
les pidió el nombre y todo eso, quienes eran, en donde vivian 

y les dijo que si pasaba algo ellos eran los responsables, pero 
que ahí en los jardines no podían estar, no podían acampar ni po- 
dían hacer nada. Que tenían grdenes del Ministerio del Interior, 
de que eso no lo E rYsin embargo ellos le dijeron 

que habían mujeres y eo es chiquilines , igual ellos se que 
daron mientras duró, trevista, mientras le entregaron la car! 
y hablaron con de ES igual ellos se quedaron, la policí: 
no los moles nada, no hizo problemas simplemente éste com- 
pañero aparentimfente no entendió bien lo que les había dicho el 
Comisario, simplemente el comisario les dijo que no se podían que 
dar mas de determinado tiempo, y había pensado que de repente ib. 
a acampar y ta, eso quedó ahí mas o menos, pero él dijo que le ha 


bían hecho una denuncia y él pedía que había que denunciarlo al 
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Comisario MACHIN, cosa que no salió y nadie le dió bolilla, 


AGENTE 2: Para que querían denunciar al Comisario MACHIN? 


AGENTE 1: Porque el decía que los había fichado, simplemente por haber es- A 


tado en la manifestacion Y les pidió quien era el responsable Y 


entonces les dijo que los 


. 
a cl ci cl le io reir cia la o lt re o A 


salieron dos personas responsables, 


tenia que fichar, porque ellos eran los responsables por si pasat 


algo. OR : 
004 3406349 
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AGENTE 2: Para los funcionarios? 


AGENTE 


Hoja Nro.3/...... 


Después AUTE dice que hizo un convenio por producción Laboral, y que la 
empresa UTE, la empresa del Estado UTE, con la producción y con un ' porcen 
taje, del convenio por producción les financia un edificio que van a hace 
un complejo que ya se firmó un convenio con el arquitecto, y que la seman 
que viene se firma un convenio con la empresa constructora, dice que han 
hecho una rifa por el edificio, que les resultó muy buena, y que también 
están por firmar un convenio, con la propia UTE, con la posibilidad de 
hacer 1.000 viviendas, donde practicamente la UTE les proporcionaría casi 


todos los materiales, 


0 cia a isa a cc a in ar a tl ll ls rt HA A Dial a cr cl cad ri lb ai 


1: SI, todo para los funcionarios, de NU, 0 DE ahí hubo, la gente de AST 
ta 


y de la Constitución y Belen se SA hacia la oficina, mejor di- 


cho hacia AUTE, y todos mas o menos 


ne A 


iéron, hicieron una lista, de tod 


las personas que están atrasadas, eh la luz, tanto en Constitución y : 


. , . A 
estan ahi en paros, y entof*s parrcería que el Directorio o las perso» 


a 


Belen como en la Paloma, que So desalojados: que son despedidos o que | 


- 
AT MAA RS 


que están , ellos NO creen, porque se fué VOLONTE, y hasta aho 
tenían muy buen dialogo cón VOLONTE, y con la otra persona, LAPERAZA, 

y como se fueron los dos, pero ellos creen que las cosas se pueden arre 

glar, además son optimistas que las cosas se pueden arreglar. Dicho se 

al margen, CRISTINA GONZALEZ, esto es al margen, pero tiene que ver con 

UTE, CRISTINA GONZALEZ que acaba de venir de una reunión en Bolivia del 

MERCOSUR,de el pacto andino, y del COMENCON, EOMENCON no es asi, es el 

pacto de los paises de America Central y el Caribe, la sigla es mas o n 

nos parecida a eso, ella ahí se enteró en Bolivia, lo hicieron en Santa Le 
Cruz de la Sierra, y se enteró por un Ministro y un Ex-Ministro del go- 

bierno Boliviano, de que en una represa que se está háciendo, UTE, tien 


el 30% de las acciones, o mas del 30% de las acciones,de la empresa, 


y 
A ñ 8 
A ATA TA AS AA AI 


a eso hay que agregarle que le está vendiendo energía a la Argentina, 
a razón de un millón de dólares mensuales, y que practicamente las inve ] 
siones que está haciendo, en la corriente eléctrica particular de la 
provincia, de Entre Ríos y Corrientes, son a cargo de la empresa UTE. | ; 
Es decir que practicamente UTE que está en un buen momento, es una Mul:t 

Nacional, y que bueno, ella dijo 2D momento tenemos que ver con |] 

gente de AUTE, el tema de la extdéns i de la empresa. Bueno, la compañr: E 
del Clínicas dice que levanta A) huelga, pero no el conflicto, y que 

el martes pararían dos y leería una proclama pararían dos ho: 

en la Universidad donde _se Mepbría una proclama dando los pormenores d: 

la huelga. El compañezxo A GENERAL ELECTRIC dice que hace 90 días que 
están en huelga, os un carnero, que hasta ahora no ha entra: 
nadie, en los 90 días, en la planta, dice que el hombre que ha dificul: 
do mas todo, el arreglo o la posibilidad de arreglo, con la gente de 
GENERAL ELECTRIC, ha sido LUIS GRESO, desde que contrataron a LUIS BRE 
la compañía se achicó el dice que hace dos años contrataron a LUIS BREZ 
en GENERAL ELECTRIC, y cerraron la fabrica de lámparas, y han cerrado 
también otras fábricas de accesorios, y que solamente queda ésta plant: 
la planta grande. Dice que echaron a la mitad, son 200 funcionarios y 
echaron a 101, de los cuales Il son del sindicato, serían 12 con el pre 
dente, pero el presidente no está en la lista de los echados. Después 
de muchas conversaciones , de idas y venidas, mañana irían con una fóri 


. » , yA 
la que andaría en la siguiente manera, la formula seria que de. los 100. 


20 se incentivarían o cobran el despido con un ...mas de incentivo. 
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AGENTE 2: 


AGENTE 
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AGENTE 2: 


AGENTE 
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No olvidemos que GENERAL ELECTRIC, paga exactamente casi el doble, 
del laudo, de la UNTMRA, de los metalúrgicos. 


Del Metal? 


Del Metal exactamente, de esos 100 , 20 se incentivarían, se van, q 


dan 80, de esos 80 la empresa despide 45, 


Y los otros 35? 
Y los otros 35, se componen, 25 vuelven a trabajar, y quedan 10 que 


son los dirigentes sindicale los Ji dirigentes sindicales, quedar 


en una situacion de prue Pf un mes más o menos, y aquellos que 
Y 


se mantengan en actitud lde van a hacer despedidos, les dan un 


mes de plazo, bueno es ora se ha modificado, ahora entrarían 10 


LA . . . . 
mas, es decir que os 45 entrarían 55, en definitiva quedarían 


alrededor de Qda ena y la empresa se compromete que si rehac 


una Al) había quedado paralizada los vuelve a tomar a e 
zO 


30 en un pla e 3 meses, esa es la fórmula que hoy los funcionari 


. YA . , 
irian a tratar, dicen que estan atrasados, que hay compañeros que | 


sido desalojados de sus casas, que han tenido que llevar al síndico 


los muebles, que la situación es muy difícil, hay mucha gente que e 


atrasada en la luz, y en el agua, y que esos casos de alguna maner: 


habría que verlos, eso fué lo que ésta gente más o menos explicó al 
Después se formó una comisión para la corte electoral por el tema « 


los plebiscito, quedó enmarcado en las personas que estaban, la cor 


sión quedo, o sea las personas que estaban encargadas, que no me ai 


. . . L 
do quienes son, y una comisión, quedaron así, eso se votó, porque 


hubo dos posiciones, una posición que fué-la que llevó la mesa, que 
llevó el consejo directivo, que era, que se formara una comisión pi 
un plebiscito, o sea por el plebiscito de la enseñanza, y otra com: 
sión que se formara por el plebiscito de la Previsión Social, en e! 
caso del plebiscito de la enseñanza, es decir, practicamente, y se 
iba a hablar con la corte, que practicamente si no querían haber 

delegados que se hicieran presentes para la fiscalización de las f' 
mas, era lo mismo, porque a la enseñanza le sobran como 200 mil fi. 


mas porque la enseñanza puso 400fmil firmas arriba, es decir puso 
precisaban pero en el caso de 


200 mil firmas arriba de o 
seguridad social era muy di Et: porque practicamente andaban en 1. 
200 y las que precisab 180 evidentemente que un 10% facil d 


Te 
firmas se rechazan, Ana que andaban ahí, pero la gente de AFU 


éste compañero de que se llama ABEL BARBOZA, que le dicen PAN 


y ABEL BARBOZA es VAN, y el compañero BARBOZA entiende que dos com 
siones no, que el considera que se hiciera una, que fuera del PIT/ 
que fuera integrada por el PIT/CNT y que esa comisión no solo, def. 


dería los dos plebiscito que se presentara en la corte, sino tambi 


a aquel que no se llegó, 


AGENTE 2: EL caso de las Empresas Públicas? 
AGENTE 1: El caso de las Empresas Públicas, eso se tuvo que votar, y salió f 


vorable a las dos comisiones, con 21l votos a favor, 7 en contra y 


abstención en ese momento habían 29 sindicatos presentes. Y despué 
se creó una comisión, que fué por consenso, hacia el encuentro na- 
cional por soluciones que se piensa hacer alrededor de agosto, que 
está formada por UTHC, AEBU, GAS,AUTE, SUTEL, ANCAP, FUNSA, UNIMRA 


coordinadores, que son CUT, UNOT, y AEBU. 
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Eso salió por unanimidad, ás los tres coordinadores, esa comisión 
del encuentro Nacional por soluciones, 
QUÉ we dijiste CUT? 
CUT, es , no COT 
A ta, por CUT No existe, 
COT si, y se entra a votar el tema de los conflictos, 
Ta, pero esta comisión está ya armada? 
NO, no, cada sindicato tiene q oner un delegado, y además se pide 
especialmente que los delegaYos, Yue lleven al sindicato, sean perso 
que de alguna manera NN idoneidad, en cuanto al tema especí 
d 


fico de su sindicato, e r aquellos de la gente de la FUNSA, que 


pongan una persona parq 
tria y con el E sucio y todo lo demas, porque el Encuentro N. 


cional por Solucia es, que cada uno eleve un informe, de la situa 
real que tiene y que posibilidades tenemos de revertir, esa situació 
y como cambiarla y todo lo demás. Ese es el objetivo de ésta comisic 
y el objetivo del encuentro, y que ésta comisión ponga, ta,puede ser 
de los delegados, pero tienen que elaborar fórmulas, que de alguna mn 
ra se sirva para todos, es decir, no se tiene mucha idea de lo que « 
el Encuentro Nacional Por Soluciones, pero CRISTINA lo explicaba, pe 
el momento hay que hacerlo, porque estamos en un año electoral, y po 
le vamos a pedir de alguna manera, a todos los candidatos electorale 
en primer lugar denunciar en que situación está el país, y como nosc 


tenemos que defender nuestras fuentes de trabajo, como arreglar el t 


de la salud, todo eso, eso es una especie de programa nacional, que 


. 


les va a explicar a todos, 
Ahora mas allá de éste encuentro, sería a nivel sindical o sería co: 


fuerzas sociales y políticas, ? 


Bueno, ta, esa es otra discusión, en éste momento está planteado a 
niveles , un encuentro a nivel social, con fuerzas sociales y polít. 
pero los que van a plantear la cosa, son los sindicales, se va a en! 
a ese encuentro, a discutir con fuerzas sociales y políticas. Pero « 
eso no hay totalmente una idez, de si invitar a las fuerzas polític: 
porque el compañero FLORIT, entiende que como estamos en año de cele: 


nes eso se puede prestar E A e cualquier político, de cualquier 


Es una tribuna más. Es 
«y 
CLaro, exactamente 
Entonces la idea Si ad e se quedaran las organizaciones social 


y : 
Y Sindicales Y 
Tlrar a los 7, o de para afuera, 


Claro, por lo menos que a los políticos se los invite al acto inan- 


y a ese tipo de cosas, y nada más 

Y esto en que quedó, cuando se reunen por éste tema? 

Bueno, se va a reunir, la próxima semana, porque la cosa viene muy 
damente, y si nos ponemos la fecha del mes de agosto, esto tiene qu 
salir muy rapidamente, también a todo esto hay que financiar, que e 

otro de los problemas graves que tiene, . Y ahora viene el tema de 

paros, yo te puedo decir porque un gremio dice que no, y porque dic 

que si, pero yo a eso lo voy a resumir, porque las palabras son pu: 
cháchara, porque podrían decir, que yo votaría por tal cosa, pero 


definitiva la votación dd: (rr ad o8£06 360 


s 


e “digan que, que tiene que pasar con la indu: 
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Porque también te voy a explicar porque fué política. Pero lo importan 
acá es esto, frente a la posibilidad del paro, que era de 24 

Pará, el paro de 24 horas que pasó? 

No, no, es decir, frente a la posibilidad del paro que era de 24 las 3 
posibilidades que habían que era de 24, 36 y aquel de una semana 24, 
otra semana 24, y el de más de 48 frente a eso, ANCAP pide la palabra 
primera instancia y dice, que ellos en lugar de hacer ese paro, porque 


ellos no están en condiciones de hacer ese paro, ANCAP, y que en lugar 


ellos plantean lo siguiente: Ello lantean promover una acción el día 
19 de Junio que es fiesta AN es domingo, promover una acción 
masa en 18 de julio, y O) var una ofrenda floral, al monumento 


en la que sería en Libertad con una concentración, leer una p 


Ártigas como una O o patriótico, y a la vez, leer una proc 
clama donde se de fm i el tema de los gremios que están en conflicto 
Eso estamos > 19 de Junio ? 

Eso todo el 19 de Junio, esto fué una propuesta de ANCAP, ellos hablan 
que en resumidas cueutas es eso es una manifestación en la calle y lo 
único que se haría el domingo que es fecha patria y de mañana. Después 
pide la palabra AEBU, y traen una posición que en primer lugar o sea q 
la primer semana que va del 13 al 17 o al 18 la primera semana es hace 
asambleas por lugares de trabajo eso sería el día 16 de junio, y el ma 
21 trabajar por aquellos que sufren, Oo sea todos los sindicatos que tr 
jarían ese día, donarían 2 horas de jornal para el PIT/CNT y para vari 
la situación de los gremios que están en éste momento en conflicto. El 
caso de pagarles el agua, la luz, el alquiler a toda la gente, para es 
cada uno donará, y que de alguna manera si la plata se necesita urgent 
mente para esta semana, que en vista de eso se planteara un préstamo y 
después se pagaría, y que cada sindicato coordinaría la manera de apor 
para ese prestamo. : 

Y quien sacaría ese préstamo? 

Y el préstamo lo sacaría yo que se, alguna cooperativa de ahorro, que 
haría más o menos en 15 días, 

Y quien se responsabiliza por eso? 

Y se responsabilizarian algunos sindicatos, entre los cuales se había 


ofrecido AEBU, ANCAP, UTE, serían los responsables. Incluso se nombra: 


. . 7 . . ¿ » . 2 , 
una comision que administrara esos £o dos, la comision se nombraria al 


z / E ta : : 
adentro, despues el dice que lo de 3 de Junio no lo ve en Montevidec 


CA 
onde se podria aprovechar, porque « 


ce 


lo ve si en el Interior del A y9] 


casi todos los lugares el' $ patriótico va a los monumentos de Ar: 


ofrecer una ofrenda E Pero eso quedó mas o menos, y después el + 


y que en ese lugar,.. CO E PPOVEHNaE para también los sindicatos 
Y 

que el 20 se hiciera una llamado a la prensa, para decir porque los f: 
cionarios están en movilización y las cosas que se van a hacer, que s« 
leería ahí porque el hecho de porque se donaría un jornal o una hora « 
dos horas de jornal, y después la otra es que el 27 se le haría un hor 
naje en un lugar cerrado, que podría ser el Palacio Peñarol o el Sud: 
ca, que se le haria a PEPE D'ELIA, que hasta ahora se lo debemos y que 
ahí se haría el lanzamiento del Encuentro Nacional por Soluciones. 


Esto no pretende ser un plan de movilización , ni un plan cerrado, ést 


son ideas que se tratan , que se pueden ampliar o modificar pero que é 


“está abierto a cualquier sugerencia que pueda ocurrir sobre esto o a 


cualquier cambio que pueda tener. oG 
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AGENTE 2: Esto lo está diciendo el CHOLO BASIL” 

AGENTE 1: Sl, y el 30 se volvería a llamar a una mesa, bueno eso trajo como co 
secuencia de que la demas gente no le dió bola a ninguna de éstas do 
alternativas, que plantearon , o sea la de ANCAP y la de AEBU, y tod 
el mundo unos por si y otros por no, dijeron que si se votara el par 
Y entonces se entró a votar el paro, y el paro fué de los gremios qu 
estaban presentes es decir el ad y de ANCAP que es BENTANCOR se 
tenía que ir porque tiene un famiidar nfermo, y tenía que irse a la 
10 ese día, no podía fallar, e Ta que quedarse toda la noche, en el 
sanatorio donde esta la made enferma. 

AGENTE 2: ANCAP. , no votó? E 

AGENTE 1: ANCAP se fué antes QUE votación dijo que ya a ésta altura eran las 
11 y cuarto de la noche, cuando se empezó a votar, y éste tipo de co 


después lleva mucho tiempo, AEBU votó por el no por el paro, el SUAN” 


MA 


votó el no, la FUS votó el no, el caucho votó el no, AUTE votó el no 
SUMMA, sindicato marítimo votó el si, OUC los curtidores votó el si, 
SUA votó el si, COT votó el no, SUGU no, AFUR SI, ADEOM votó si, UTI: 
Se fue, el GAS si, FUECI, se abstuvo, el SIMA se abstuvo, AFUTU, si, 
COFE si, CONAPROLE no, QUIMICA si, UNOT se abstuvo, JUDICIALES si, : - 
UNTMRA se abstuvo, FOEB no, GRAFICOS si, GRAFICOS votó porque los p 
leros se habían retirado, entonces votó GRAFICOS, SUNCA no, y FENAPE 
si, la compañía que fué de FENAPES que no va nunca, que son los pro! 
sores, fue BEATRIZ ABERO, que es la actual compañera de CLAVIJO, 

AGENTE 2: Es del Partido también ?2 

AGENTE 1: SI, es del Partido, es decir son !2 votos a favor del paro, 10 votos 


A A 


en contra del paro, y 4 abstenciones. Por consiguiente hay un artícu 
del reglamento del estatuto del PIT/CNT si las abstenciones y los ne 
tivos son mayores que los a favor cuando son movilizaciones es negat 
o positiva segun. 

AGENTE 2: EN éste caso es negativa entonces 

AGENTE l1: Es negativa, 

AGENTE 2: Porque hay 14 por el no, y 12 que son los que votaron 


¡A A O O AS PP PV e Is 


AGENTE 1: Exactamente. 0) 

... ENTE 2: Es decir, vamos a das E os resultados de la votación fueron |; 
el paro, a favor deliH ro*Y 10 en contra del paro, y 4 abstenciones, 
pero sumadas los 4% E en contra del paro, y las abstenciones, 
son lá es deciT A una mayoría de gremios que no están de acue: 
con hacer ya Entonces pese a tener 12 votos a favor el paro, + 

a 


paro no se ueba. 


A e PP e e a 


AGENTE 1: No se aprueba. Ahí hubo todo un problema, ésta era una representat' 


. . 1d . . e . 9 4 E 
Nacional ampliada, todo éste tipo de movilización se tenia que reali 


E 


en todo el país, si se votaba, también hubo una discusión sobre ese 
ma. . Además otra de las cosas , el reglamento dice que desde el mon 
to en que una mesa representativa dice que tienen que hacer paro, ti | 
que esperar 15 días, para que los gremios lo consulten abajo, y vols 
con la posibilidad , eso tampoco se había cumplido, pero igual se de h 
de lado en vista de las urgencias y todo lo demás, pero el reglament 


dice eso, si alguien quería decir que había que aplicar el reglament 


éste paro no se podía hacer. 


Be 909 39406340 
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EL reglamento dice, que sí es un paro Nacional, y tienen que haber 
35 delegaciones, tienen que haber 35 sindicatos, que no se llegó , 


un maximo de 31, hubo en determinado momento, porque vinieron dos 


Plenarios, el PLenario LAVAJLL Y el PLenario de Paysandú, 
AGENTE 2: Incluso en el momento de vo había 26 
AGENTE 1: En el momento de votar ha 26, y los Plenariogno votaron , porque « 


no era representativa Ny i0ña1 Alnlíada, porque no se llegó a los 35 


tos, en el caso de movilización Nacional tienen que tener la mita 
Y 
mas uno. La mov ación tiene que tener 18 votos a favor por lo mer 


Y eso también se dijo, y se aclaró y que quedara para el futuro. Es € 
cir en algunos aspectos la cosa fué negativa, y en otros aspectos fui ; 
positiva, después se trató la posibilidad de que se votara el plan, ! : 
éstos plantes, se desechó la movilización para el 19 de Junio, salió 
por amplia mayoría negativo, y el tema de la movilización del descue: 
de las dos horas, del dinero para ayudar a toda esa gente, y para fi: 
ciar también el Encuentro Nacional por Soluciones eso también salió 1 
tivo con una gran cantidad de abstenciones. 


AGENTE 2: Quiere decir entonces , como balance final, no salio nada? 


AGENTE 1: Salió, lo unico que salió, una movilización para el 27 Ñ 


AGENTE 2: Después de todo esto, se votó el paro que no. 1 
k NTE 1: Se votó el paro que no, entonces se votó hacer una mesa el viernes « 
que viene con la intención de traer ideas para hacer la movi 
zación el día 17. Es decir sobre la base, de hacer un acto en el Su: 
rica, o en el Palacio Peñarol, un Homenaje a D'ELIA con todo ese tip: 
cosas, y con el lanzamiento del Encuentro Nacional sobre esa base. 
AGENTE 2: Entonces se van 2 reunir el viernes 17 otra Mesa representativa Naci: 
- AWpoliada? 
AGENTE 1: Claro, Lo que pasa que BANG RIOS NO planteó hacer eso, el homenaje a 


D'ELIA y el acto, no planteó con ro, es decir se podría hacer com: 


= 
+, 


un lunes 27 podrían parar eq Abgunas oficinas públicas, la última ho: 
a eso de las 6 y mediay¿de id o a las 6 para concurrir al Palac 


Peñarol, eso lo plapreeoNaPBU. Pero no esta planteado definitivamente 
Paro y hubo otr “de que no, que el 27 había que parar, entonces 
no hubo acuerdo ¡Qi y eran la una de la mañana, 
AGENTE 2: Empezó esto a las 6 de la tarde? : 
AGENTE |: No empezó a las 7. NO hubo acuerdo practicamente sobre eso,se quedó 


que una mesa el viernes que viene resuelva sobre esas bases. Eso es 
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ECUADOR l 
ACUERDA CON 
EL FMI 2/00 


El Gobierno ecuatoriano ha 
llegado a un acuerdo con el 
Fondo Monetario Internacional] 
para la renegociación de su 
deuda exterior con la banca 
privada, que asciende a 6.800 
millones de dólares. 

Del tota! renegociado, 4.460 
millones de dólares 
corresponden al capital y 2.340 - 
a los intereses, y según la Junta 


Monetaria del Ecuador, este 


país no tendrá problemas para 

los desembolsos, que tienen un 

plazo de 30 años para el capital 
bt) y de 20 para los intereses. 
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Militantes del PRI exigen división entre d, 


q ario gobierno ,,Js.> | 
EL PRI EN EL GOBIERNO 
DESDE 1929 


Numerosos militantes del Partí- grupo de militantes del PRI, princi- 
do Revolucionario Institucional  palmente candidatos a diputados y¡ 
(PRI), que gobierna México desde senadores, que desean que cambie 
1929, han manifestado sudeseode la imagen que tienen los ciudada-* 
que haya una división realentre la nos de su partido. 
agrupación política y el gobierno Jesús González, candidato a se- 
del país. nador del partido por el estado de 
La opinión pública mexi- Jalisco, dijo que es necesario que la 
cana vincula al PRI con el Gobier-  poblaciónentienda la divisiónentre 
no, culpa a ambos de los problemas el partido y cl gobierno, para que 
del país y basa sus decisiones elec. exista una auténtica transición 
torales respecto al partidoscgún las democrática. 
acciones del ejecutivo. Los principales candidatos opo- 
El partido, dijo el portavoz, tiene  sitores a la Presidencia del país, 
áreas de acción diferentes a las del entre cllos Cuauhtémoc Cárdenas, 
gobierno y deberá estar a la van- — delPartido dela Revolución Demo- 
guardia en cuamo a demandas y  crática (PRD), han basado su cam- 
propuestas paramejorarlaadminis- paña contra el PRI en que es ell 
tración, al margen de lo que las partido que ha dirigido al gobiernoj 
autoridades hagan. 


que mantiene a la población en 1 
La propuesta fue hecha por un pobreza. EFE 
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| ABE producto bruto cayó 0,5 por 
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ciento en el primer trimestre y, 
pese a la entrada en vigencia del 
NAFTA (sigla inglesa del Acuerdo 
de Libre Comercio Norteamericano) 
20) la fuerte recuperación de la econo- 


resto de los productos exportados se 
obtuvo un 24 por ciento más de re- 


cursos. Y las colocaciones a los so- 
cios del NAFTA, particularmente de 
legumbres y café, experimentaron en 
marzo un salto de igual proporción. 

Pero nadie cree que los resultados 
de la sociedad con EE.UU. y Canadá 
van a ser suficientes para compensar 
la incertidumbre en que ingresó la 
economía mexicana. 

Los optimistas empezando porel 
presidente saliente, Carios Salinas de 
Gortari sostienen que la confianza 
retornará tras las elecciones de agos- 
to. Aun así. la mayor parte de los ana- 
listas coincide en que el gobierno que 
asumirá en diciembre (el número 


puesto es el pretendiente del PRI, Er- 


.nesto Zedillo) tendrá que presentar 
un plan para la creación de empleos - 
y mejorar salarios para que sea posi- * 
ble evitar nuevas explosiones de vio- 


lencia. 
Según la consultora Clemex-We- 


fa, en 1993 lossalarios disminuyeron ' 


enuntercio con respectoalo que eran 
en 1980. A su vez, el consumo priva- 


do —responsable por dos tertios del ' 


producto bruto— sufrió una contrac- 


ción de 0,1 por ciento el año pasado . 
con un crecimiento . 


en comparación 
de 5,9 durante 1992. De hecho, por 
segundo período consecutivo la eco- 


Ínomía de México no alcanzará at 


- acompañar el crecimiento de la po- 
* blación. 
Este flaco desempeño está intensi- 
- ficando la presión privada sobre las 
: autoridades para que ablanden la po- 
lítica monetaria y se decidan a gastar 
- más para empujar a la reactivación. 
José Luis Guesrero, director finan- 
ciero del grupo ICA (uno de los ma- 
yores en el ramo de la construcción), 
propuso alargar ios plazos para con- 
seguir la meta inflacionaria de 5 por 
ciento para este año, frente al 8 regis- 
trado en 1993, y alentó un crecimien- 
to de la inversión pública en infraes- 


el error del gobierno mexicano fuein- ' 


tentar cortar artificialmente la infla- 
ción valorizando el peso. Desde ese: 
flanco muchos apuestan al atajo de la 


tructura aún es precaria y que el pro-- 
.g6 a los niveles estaduales y 


pales. Culpan e ada 
mercado laboral y al sistema judicial 


corruptoe ineficiente quetrabalaeje-- 
cución de contratos. Poreso cada vez - 
son más insistentes las propuestas pa- 


ra que en el próximo período presi- 


Va Federal de EEUU. sigue ejevan- | z 
do las tasas de interés y.ese movi- 


miento frena el flujo de capitales ex- 
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VINCULACI So7c23 el pod del cóctel sel el rojo en la balanza E 
. > eli el e 
pe sue México dsd que Comenzó comercial acumuló 4300 
- : revuelta —asesi 
30! del candidato oficialista Luis Colo. millones de dólares en los 
| ció * sio, suba de tasas en Estados Uni primeros tres meses del: 
Term emrm c+ No es extraño en ese contexto que AÑO. Algunos ya piden que 
3 o COMÍENCEN ferar conse gobierno abandone 
Em - de loe da piola dl Meca: el AREA la 
seis Insuute of Technology, Rudi meta inflacionaria, ablande 
Dombusch, favorables a una fi 1 
e aluación del Péso para fortalecer la la política monetaria e 
competitividad de Jas empresas me- invierta más. El experto del 
xicanas n el in ca- H 
pls em q pl dez Dombusch, 
da, Pedro Aspe, sigue todavía inalte- e pr pc 
rada. Para €l, el desempeño económi- devaluar. O 
“9 pi] 
Cae la producción y sigue el déficit. 3 
M | ( 
So de Méxicose caracteriza csic año devaluación, que dejaría munifester-. 
E la baja O Prpian de 2 ea ir rai . 
as exportaciones no ligadas al petró-  teañosconsecutivos de reformas, con 
leo y finanzas públicas saludablesque un repunte de la inversión a 22 por 
han permitido aumentar losgastosso- ciento del producto y un salto de 19 
ciales y las inversiones. por ciento en la prodortiridad e 
E irieno ota 00 ceros ¡eos e E 3 
idrocarburos (fuertemente de- u trarreformistas 0 
preciados) cayeron en enero-marzo  radel Eiicino! el comblo: cren á 
to, un 24,5 por ciento, mientras por el el problema está en que la infraes- - ¡Y 
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La frontera entre Haiti y Dominicana 


» OR fin, en respuesta a los reclamos ín- 
ternacionales y las presiones nortea- 
mericanas, el presidente de la Repú- 

blica Dominicana, Joaquín Balaguer, ha 
prometido cumplir con el embargo comer- 
cial contra Haití. Los 300 kilómetros de 
frontera entre ambos países han sido hasta 


ahora una puerta de entrada cómoda y se-. 


gura para que los militares haitianos ase- 
gurasen la llegada de combustibles y otros 
productos, burlando las sanciones dis- 
puestas por las Naciones Unidas y la Orga- 
nización de Estados Americanos. 

Un embargo como el que añora se 
aplica al régimen de Haitf, que incluye 
todas las mercancías salvo alimentos y me- 
dicinas, puede ser de efectos discutibles: no 
hay duda de que los sectores más vulnera- 
bles de la población resultan los más casti- 
gados, y la escasez no garantiza necesaria- 
mente, al menos en un tiempo razonable, la 
caída del grupo que detenta el poder. l 

Este y otros argumentos pueden llevar 
a pensar que un embargo comercial no sea 
tal vez la medida más eficaz para hacer ra- 
zonar a un grupo tan ávido de poder y con 
tan pocos escrúpulos como el de los mili- 
tares de Puerto Príncipe. Pero es obvio que 
ningún embargo puede prosperar si esa 
única frontera terrestre sigue siendo tan 
porosa al tráfico como ha sido hasta ahora. 

. Por eso, el cambio de actitud en Santo 
Domingo debe ser bienvenido, y los funcio- 
narios de la administración Clinton expre- 
saron su satisfacción ante este progreso. 

Hay que hacer notar, sin embargo, que 
el presidente Balaguer tomó su decisión en 
un momento en que él mismo es objeto de 
cuestionamientos y la legitimidad de su 
mandato es puesta en duda no sólo por sus 


aHÍsin, 


opositores políticos sino por los observa- 
dores internacionales que asistieron a las 
recientes elecciones presidenciales. Entre 


otras muchas denuncias, se acusó al oficia- - 


liísmo de haber borrado de los padrones a 


más de 200.000 votantes de la oposición ' 


para asegurar la reelección de Balaguer, y 
de haber abultado a tal punto las listas que, 
en algunos distritos, el número de votos 
superaba al de habitantes. 

Cuando arreciaba el clamor contra pro- 
cedimientos ilíctos, Balaguer, que hasta ese 
momento había afirmado que medidas de- 
mesiado duras contra Haití producirían un 


indeseable fhiuio de refugiados, cambió * 


sugestivamente su discurso. Y en respuesta 
a nuevos reclamos del enviado de Clinton y 
del representante de la ONU y de la OEA, 
Dante Caputo, ordenó reforzar la vigilancia 
en la frontera y reemplazar a los oficiales y 
soldados que habían permanecido allí pe 


- más de dos meses. 


que lo afecta parece 
voluntad de poder de Balaguer. Su cambio 


de actitud con respecto a Haití le ha depa- 


rado una suerte de tregua con sus críticos 
del exterior. Pero dentro del país, la situa- 


ción sigue siendo delicada. Su principal 


oponente, José Francisco Peña Gómez, que 
reclama el triunfo electoral, amenaza con 


retirar a todos los miembros de su partido 


de los cargos públicos si la: victoria es adju- 
dicada a Balaguer. 

Todo esto augura úna cierta inestabili- 
dad en que ni hombres ni instituciones pa- 
recerían muy firmes. En ese caso, tampoco 
esta vez, probablemente, el embargo contra 
Haití tendrá la eficacia necesaria. 
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SANTO INGO, 4 .— 
mm Las Fuorzad armadas aos 
- ron un pl 


Contingencia 


“ante la itidad que miles de 
“haitrarids iplenteh regresar ile- 
"gal “al territorio domini- 


cano. huyendo de los efectos 


Diary impuesto la 


j internacional al ré- 


"gime sailitar del vecino país. 


El plars, cuyo nombre no fue 
suministrado, fue elaborado 


¡Nisoe varios meses por una co- 
*nisión de mandos castrenses, 
“dijo a The Associated Press 
sx fuente de iz secretaría de 
ntas fuerzas armidas. 


Sa El plan fue revisado en los 
'6ltimos dias ante la posibilidad 


“Safien la vigilancia militar a lo 
x de toda ta frontera. 

Ny “El plan fue elaborado por- 
S preveemos una posible es- 
Nampida de haitianos hacia 
"Lhuestro territorio”, dijo la 
«fuente militar. 

pr pie ondo 
e as n : as de 
Nhaitianos han cruzado la fron- 
a era, armados de patos y cu- 
wEhillos y pelearon con soida- 


ión miles de haitianos de- 


“dos dominicanos que patrullan 


Vlos 384 kilómetros de frontera. 
si Los soldados dominicanos 
«bienen instrugciones expresas 
de no disparar contra los hai- 
, fianos. j 

SN El plan prevee reforzar la 
y figilancia en tos comercios de 
sla zona fronteriza para evitar 
Que sean saqueados. 

* Desde el cierre de la frontera 
“Ql jueves , ningún hai- 
Merritorio dominicano. 

ts Tampoco se ha permitido 
Que vuelvan a ingresar los 10 
S jores que diariamente ve- 
si al pass a comprar produc- 
“dos. En Jimani hay cuatro ca- 
“qmniones cargados de alimentos 
SY Otras mercancias esperando 


REVEN 
HAITIAN 


ha entrado legalmente en 


la autorización para cruzar a 
Mai Passe. la comunidad hai- 
tiana más próxima a Jimani. 

En varias ciudades de la 
frontera hay convoyes de ayu- 
da humanitaria, cuyo paso al 
vecino país tampoco está au- 
torizado. 


“Ellos (los haitianos) están 
desesperados por venir a este 


.lado a comprar comida y medi- 


cinas. Prácticamente están pi- 
diendo auxilio”, dijo a AP el 
li Luis Manuel Luna 

aulino, supervisor del embar- 
go en Dajabón, a 305 kilóme- 
tros al noroeste de aqui. 


Otros productores agricolas 
se quejan de las estrictas me- 
didas de controi en el expendio 
de combustibles, dispuestas 
por la Comisión de Alto Nivel 
para la aplicación del ale d pd 
que preside el secretario de las 
fuerzas armadas, teniente ge- 
neral Constantino Matos Villa- 
nueva, e integran tos jefes del 
Ejército y ta Marina de Guerra, 
mayor general Iván Aquiles 


Desesperación de Civile 


ds de | 
Alerta por Efectos del Embargo Total slo | 
¡ | 

| 


Hernández Oleaga y contralmi- 
rante lván Vargas Céspedes, 
respectivamente. - 

La comisión dispuso un rá- 
cionamiento de tos combusti- 
dies de tal forma que única- 
mente se venden 10 galones de 
combustible por día a los ve- 
hículos pesados, cinco a los 
livianos y uno a los motoristas 
y motoconchistas. 


“Yo estoy en contra del em- 
bargo porque nos afecta a no- 
sotros y a los haitianos”, dijo a 
AP. en Dajabón, Luis de ta 
Cruz, un comerciante de esta 
Ciudad. 

_ Los productores agropecua- 
rios de la zone necesitan una 
autorización por escrito de los 
comandantes militares para 
obtener más de 30 galones de 
diesel por dia. Algunos pro- 
ductores que han comprado 

randes cantidades de com- 

stible en Santo Domingo y 
otras ciudades. sufrieron la 
confiscación de sus adquisi- 
ciones. 


DAJABON, República Dominicana, 4 (AP y EFE).— Miles de 
haitianos que por años han comprado comida, medicinas y otros 
productos en esta ciudad comienzan a desesperarse ante la 
escasez, mientras que tas autoridades dominicanas esperan que 
el enviado especial de !'as Naciones Unidas, Dante Caputo, 


autorice el paso de la 


ayuda humanitaria a la vecina nación. 


Caputo, que se reunió el miércoles pasado con el presidente 
pame It Balaguer, prometió enviar al día siguiente un listado de 
productos no incluidos en el embargo y cuyo paso a Haití estaría 


permitido. 


Sin embargo, hasta hoy en la mañana, los militares destaca- 
dos en la frontera no habian recibido la copia del listado de 


Caputo. 
“Sólo 


ramos esa autorización para permitir el paso de 


la ayuda humanitaria”. dijo a AP” el mayor general Luis Manuel 


vecino país. 


" Luna Paulino, un subsecretario de las Fuerzas Armadas que 
supervisa, desde esta ciudad, el cumplimiento del embar 


go al¡ 
| 


e 


03-03 


“ESTAMPIDA” DE 
OS EN FRONTERA 


Antes del embargo, alrededor de 10.000 haitianos cruzaban | 
al mercado de esta ciudad, dos veces por semana, a comprar =% 


todo tipo de productos. PA E 
“Los efectos del embargo ya se sienten bastante. Ya están $ 
comida y medicinas”, dijo a “AP” E 


| 
E 
| 


pidiendo auxilio e implor; 
el general Luna Paulino. E 
E BARCOS VIOLAN EMBARGO HAJTIANO a E 
Barcos con bandera hondureña han violado el embargo id 


coptra Haití, confirmó hoy sábado una fuente del Gobi 
Honduras, según informó la ONU. aa ee 
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A diez días después de realizadas las 


NENE dominicanas no se conocen los : 
resultados definitivos d 
281 ES, : 


DOMINICANA: ENTRE PEÑA | 


GOMEZ Y BALAGUER 


Pasados más de diez dias desde 
las elecciones generales. la crisis 
electoral se encuentra atascada y 
los dominicanos no saben aún 
quien será su presidente a partir 
del 16 de agosto y durante los 
próximos cuatro aros. 


Peña Gómez, líder del opositor 
Partido Revolucionario 
Dominicano (PRD. dijo hoy, 
viernos, que si la Junta Central 
Electoral UCE> proclama ganador 
dedos comicios al presidente Joaquín 
Balaguer «lo declararé degítumo y 
lo enfrentaré en todos los campos ». 

Peña llamó «abusador» al 
previdente Balaguer, un «usurpador 
que robó la voluntad del pueblo >. 
según él. 

El líder del PRD insistió en que 
«eno Rabrá ningún tipo de 
Iransacción ». 

E Por su parte, la JCE declaró 
anoche que ha dado por ierminado 
el primer conteo de dos votos a las 
elecciones presidenciales y, aunque 
“queden por escrutar ocho mesas 
electorales, que fueron anuladas, 
impuenadasomezcladasentre ellas, 
el resultado provisicnal da una 
ventaja de algo mas del uno por 
ciento al actual presidente. 

Este organismo electoral retteró 
sunegativa acnuegar la lista oficial 

e electores a dos parudos de la 
posición, tal come prevé la ley, 

Myue afirma que va les entregó el 

adrón cn forma de discos 
nformáticos, que según el PRD 
ambién están manipulados. 

Peña Gomez presentó enla noc he 
del jueves ala prensa lo que calificó 


de pruebas del «fraude» comcudo 
ames. durante y después de Tas 
elecciones del 16de mavo, y mostró 
listas de crectores debidamente 
acreditados que no aparecieron en 
lán listas de los presidentes de das 
mesas el día de los comicios. 

Afinnó que tiene en su poder las 
cédulas electorales de muchos de 
los gue ho pudieron votar por no 
aparecer en las Íistas y que de cada 
mesa tunas <00 personas) se quitó 
una media de 25 0 30 nombres. 

Sevun Peña. estos nombres fueron 
sustituidos por otros de peorsenas 
con cédula electoral doble y que 
votaron más de una vez. 

Jacobo Maruta. lider del también 
Opositor Partido Revolucionario 
Independiente (PRI, cuarto en la 
preferencia del electorado según los 
datos oticiales de la JCE, ha 
propuesto que este organismo 
termine cl recuentode votos. declare 
provisionalmente un ganador y que 
los partidos políticos se sienten a 
discutir una concertación que 
permita la gobemabilidad del país. 


Diplomáucos y observadores se 
han dado a especular sobre tas 
posibles salidas a lacrists, e incluyen 
desde el recurso a un «aquí no ha 
pasado nada- y la consiguiente 
proclamación de Balaguer como 
nuevo presidente, con un gabinete 
de su entera confianza, hasta la 
posibilidad de un gobierno 
corapartido, pasando por una 
concertación nacional bajo los 
3uspicios de un arbitro reconocido 
por ambos contendientes, como la 
Iglesia. 
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Peña Gómez denuncia intento de golpe 


de Estado electoral en Dominicana 30l5 


Santo Domingo (AFP) 


) mEL socialdemócrata Partido 
Revolucionario Dominicano(PRD), 
del aspirante presidencial José 

isco Peña Gómez, denunció 

un “intento de Cd ca 

a tabs que pondría en peligro 

“el ordenamiento democrático de la 
nación”. 

En un comunicado divulgado en 
Santo Domingo, el PRD y otros 
siete pequeños partidos que apoya- 
ron a Peña Gómez sostuvieron que 

“estamos ante una tentativa de gol- 
pe de Estado electoral, ejecutada 
porelactual gobierno (del presidente 
conservador Joaquín Balaguer), 
utilizando la desnaturalización y 
vulneración del proceso electoral”. 

República Dominicana celebró 


. elecciones presidenciales, parla- 


mentarias y municipales el pasado 
16 de mayo, con presenciade obser- 
vadores internacionales. 
“Los personeros del gobierno, 
para intentar en el po- 
der, conocedores de la imposibili- 
dad de ganar limpiamente las elec- 
ciones, tomaron la decisión de co- 
rromper el proceso electoral, cons- 
cientes de que les era difícil alcan- 
zar su propósito por medio de un 
:golpe de Estado directo, utilizando 


la fuerza militar”, asienta el comu- 
nicado. 

Tras insistir en que el Partido 
Reformista Social Cristiano 
(PRSC), de Balaguer, ha incurrido 
anteriormente en “intentos fraudu- 
lentos”, el PRD sostiene que “esta 
vez la crisis adquiere una magnitud 
sin precedentes, pues lo que está en 
juego es el ordenamiento democrá- 
tico de la nación”. 

Al declarar que “lo esencial es la 
preservación del sistema represen- 
tativo”, el PRD y los otros siete 
partidos reiteran que “no están en 
disposición de tomar posesión de 
los puestos congresionales y muni- 
cipales que en buena ley obtuvie- 
ron”. 

El rechazo a asumir cargos par- 
lamentarios o municipales de los 
cs Ps PRD había sido 

pasado viernes por el 
propio Pefia Gómez, lo que según 
los analistas desencadenaría una 
crisis institucional que impediría a 
Balaguer, en caso de ser proclama- 
do vencedor, gobernar a partir del 
próximo 16 de agosto, fecha previs- 
ta para el cambio de gobierno. 

Balaguer, octogenario y casi cie- 
go, a quien los escrutinios electora- 
lesdaban una ventaja del 1% (30.000 
votos), aspira a asumir su séptima 


pe para los pú a cua- 
Sn cule! a raíz de las denun- 


cias de fraude, todavía no ha sido : 


proclamado ningún vencedor de los 
comicios presidenciales, y la Junta 
Central Electoral declaró que ini- 
ciará una investigación sobre pre- 
suntas maniobras en el padrón 
electoral.Al mismo tiempo, Peña 
Gómez anunció una ofensiva in- 


temacional para probar que sus 


denuncias de fraude son ciertas. 
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minicanas del 26 de mayo, gesto 
que podría abrir caminos a una 
solución de la crisis política 

concordaban este 


poselectoral, 
viernes observadores. 

Sin embargo, Balaguer sos- 
tuvo en declaraciones públicas, 
Que estas “irregularidades” no 
> empañan la Validez y lucidez de 
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ea 
Balaguer e AN 
Men. ot no sólo por la cri- 
sis electoral, sino por su com- 
promiso de ayudar al “cierre 
total” de la frontera con Haití 
para evitar el contrabando que 
surte a la cópula golpista de ese 
país, cuando se efectúa un seve- 
ro bloqueo cuyo fracaso podría 
traducirse en una intervención 
amada de Washingion para 
remover a los militares que 
gobiernan en Puerto Principe. 
Balaguer, que aspira a su 
séptima presidencia desde 1960, 
aventaja por 30.000 votos (1%) 
alsocialdemócrata José Francis- 
a Peña Gómez, que con sus 
es y el resto de la oposi- 
sostiene que uno de los 
vicios electorales es el abulta- 
miento de los listados comicia- 


* les, donde 


aparecieron repetidos 
decenas de miles de nombres de 
activistas del oficialismo que 
habrían votado dos o res veces 
en las elecciones. 

La oposición y críticos de 
Balaguer recalcan la Junta 
Central Electoral (ICE), no ha 
dado la más mínima explicación 
al hecho de que en sus propios 
boletines aparecen ocho provin- 
cias dominicanas con más votos 

votantes. 

Incluso algunas de estas pro- 
vincias como Espaillat, al norte 


Balaguer reconoce “irregularidades” y Peña Gómez 
propone repetir las elecciones del 16 de mayo 


AX Decenas de miles de activistas del oficialismo votaron dos o tres veces, 
ocho provincias aparecieron con más votos que votantes, y cien mil 


yluLe 


montar un nuevo engaño en la 
entrega dci padrón ciocioral á 
número de votantes. dos parti 


Otras denuncias sostienen El engaño, según aseguró 
que más de 100.000 ciudadanos Peña Gómez en rueda de prensa 
cedulados fueron impedidos de en Santo Domingo, consistiría 
votar, y analistas independien- en satisfacer demandas de los 
tes concuerdan que si éstos hu- partidos de oposición entregán- 
bieran ejercido el sufragio el  doles un listado falsificado con 
balance final arrojaríamásdeun 200.000 votantes menos que, 
60 de provincias con mayor obviamente, no se corresponde- 
número de votos que votantes. ría con el padrón electoral utili- 

Estos observadores también zado el día de las elecciones 
Mlaman la atención sobre el generales, elpasado 16 de mayo. 
“asombroso” margen de absten- “Lo que se impone es que la 
ción cifrado apenas en cercadel:- JCE entregue fotocopias de las 
4%, frente a la tradicional abs- listas utilizadas en cada mesa el 
tención del 30% del electorado 16 de mayo”, precisaron Peña 
en las últimas cuatro elecciones. * Gómez y su correligionario Tir- 

A principios de semana, la  soMejíaRicart, director de elec- 
súpula del oficialista Partido ciones del PRD. 

Reformista Social Cristiano Esos listados se distinguen 
(PRSC) contraatacó y acusó, a fácilmente porque están sella- 


de Santo Domingo, figuran con 
un 30% de votos por encima del 


su vez, alsocialdemócrata Parti-  dosconuna inscripción que dice 
do Revolucionario Dominicano “votó”, según especificaron los 
(PRD) de haber cometido un dirigentes del PRD. 
“fraude mayúsculo” equivalen- paralelo, Peña Gómez dijo 
te amás de 200.000 votos ilegal. que como parte de la campaña 
mente captados. internacional de su partido para 
denunciar el fraude electoral, su 
EL CANDIDATO DELPRD — candidato a la vicepresidencia, 
A LA OFENSIVA Fernando Alvarez Bogaert, asis- 
tirá a la Conferencia de Canci- 
Santo Domingo (AFP) lleres de América Latina en 


Belén, Brasil para exponer la 
El candidato del socialdemó- . situación. 
crata Partido Revolucionario “Es grave el daño que se le ha 


Dominicano (PRD), José Fran- Som pac ens ciel 
Peña Gómez, demandó * con los hechos bochomo- 


A 
O ere] hondureño Carlos Roberio Rey- 
”, na, De León Carpio de Guate- * 
e mala y Violeta Chamorro de 
Mientras los dela Nicaragua E 
JCE establecen que el presi Finalmente, Peña Gómez. 
te Joaquín Balaguer, del Partido anunció otras misiones de diri-* 
Reformista Social gentes de su partido, una de ellas : 
(PRSC), ganó los comicios con 2 Jamaica, donde se planteará : 
1% de ventaja (30.000) frense a la Comunidad del Caribe * 
Peña Gómez, sus Caricom) no reconozca una: 
estentn que juibo nn proclamación de Bala- 
asegurar la reelección de Bala- gues como nuevo 
Peña Gómez agregó quereci- delegación de i 
Bib ara cominiracón dep i- denunciará ante la Unión Euro-; 
dente de Costa Rica, José pea “el fraude escandaloso que ¡ 
informándole de se ha cometido contra los dere- pu 


Belén, Brasil a E 


1 
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BOLIVIA 4745 31/54 


Acuerdo global Gobierno-COB pone fin a medidas de fuerza sindical. 


Luego de 74 días de conflictos e intensas negociaciones, la Central Obrera 
Boliviana (COB) firmó -el 07MAY94- un Convenio Global de Entendimiento con el 
Gobierno, que contiene una serie de conquistas sociales: 

-Seguridad social: se dispone la preservación de los Fondos Complementarios de 
Seguridad Social como propiedad de las entidades sindicales, fiscalizados por un ente 
nacional. 

-Aumento de salarios: se estableció un piso general del 8% para los trabajadores 


públicos que perciban más de 1000 bolivianos mensuales (U$S 217.-) y un 9% para el 

segmento ubicado por debajo de ese ingreso Para los trabajadores del sector salud se previó 

un aumento diferenciado del 12%. Ñ E 
-Salario Minimo: de U$S 33 se elevó a USS 41 mensuales. E 

-Retroactividad: todos los acuerdos referidos al tema salarial son retroactivos a i | i 


ENE9A4. 
-Estabilidad: se garantiza la estabilidad laboral del personal de todo el sector público 
y la continuidad en la dependencia del Tesoro Nacional del personal de salud y educación, 


cuya infraestructura fuera traspasada a los municipios. 
-Garantía: el gobierno asume la responsabilidad de no compensar las mayores 
erogaciones con incrementos en el precio de los combustibles. 


A 


-Vivienda: el Estado construirá 10.000 viviendas de carácter social. 

-Sector campesino: Se producirá la liberación de impuestos a la pequeña propiedad 
tural, la concesión de créditos para el pequeño productor, la creación de un banco agrario y 
la preservación del régimen simplificado en el pago de impuestos. 

* Sector cocalero: Se ratificará y homologará el convenio suscripto el 23MAR94 
referente a la no erradicación forzosa de cultivos de coca. 

-Magisterio: Se estipuló un incremento diferenciado de salarios (12%) con la 
promesa de un ajuste adicional, la creación de dos bonos anuales compensatorios de U$S 
100 y U$S 40 y la restitución de los descuentos por los dias no trabajados. 

-Mineros: acordaron la “despolitización” de la COMIBOL y la continuidad de sus 
operaciones productivas en actual funcionamiento. La estabilidad laboral y el mantenimiento 
de los servicios de salud y educación. 

-Fuero Sindical: existe un compromiso gubernamental de respeto a la investidura 


Mara 


Ene ms 


sindical. 
-Reforma Educativa: el proyecto elevado por el Ejecutivo al Parlamento quedará 
sujeto a los planteamientos del Consejo Nacional de Educación (CONED). 


Apreciación 
Para la COB, la organización, control, duración y eficacia de las multitudinarias 


medidas de fuerza encaradas -que terminaron venciendo la resistencia del gobierno a 
negociar- significó el resurgimiento del poder sindical, un hecho aún más significativo que los 


resultados obtenidos. 
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4 Si bien el Convenio alcanzado es global, en él se refleja marcadamente la incidencia 
de los distintos sectores sindicales en el conflicto. Quienes mostraron mayor peso lograron 
las mayores reivindicaciones (maestros, empleados del área sanidad, campesinos) y 
probablemente asuman la conducción de la central obrera en el Congreso Nacional a 
celebrarse a principios de JUN94. 


El gobierno, en virtud de un error de apreciación inicial sobre la probable respuesta 
sindical, se vio obligado a dejar sin efecto la planeada privatización de los servicios de 
seguros de salud y a ceder en su posición de no elevar los salarios por encima del 8%. 


No obstante, debe considerarse que el aumento salarial promedio pactado de 9,23% 
no está muy alejado de su oferta original y contrasta con el 35% exigido por la COB, 
estimándose que la negociación efectuada por la dirigencia sindical contará con la 
disconformidad de las bases y obligará probablemente a efectuar negociaciones sectoriales en 
el corto plazo. 


A 


El gobierno no ha dado a conocer la fuente de los recursos ni la incidencia que tendrá 
en el déficit presupuestado, deduciéndose la recurrencia a los organismos de crédito 
internacional. 
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2. PRINCIPALES SOCIOS COMERCIALES DEL ÁREA ¿Je )sy 


- MEXICO 


* 


MEXICO ocupa el tercer lugar en la lista de inversores en la Isla, luego de ESPAÑA 
y de CANADA. 


Tradicionalmente, los distintos gobiernos mexicanos han mantenido una política 
exterior amigable y respetuosa y actualmente, los empresarios de dicho país están interesados 
en continuar efectuando inversiones expansivas en la industiía alimenticia, de níquel, mecánica, 
química, textil, de materiales para la construcción, hotefería, turismo y bienes de capital. La 
deuda cubana con MEXICO ascendería a unos USS 300 millones 


Entre 1986 y 1992, el comercio bilateral creció en más del 200 95, con una balanza 
tradicionalmente favorable a MEXICO El intercambio en ambos sentidos alcanzó en 1992 un 
volúmen aproximado de USS 124 millones, lo cual representa un 10% del intercambio externo 
de la Isla. 


Durante el periodo citado, el país caribeño vendió 180.000 tn. de cemento, vacunas, 
interferones, níquel y mámol A su vez, las exportaciones mexicanas consistieron 
principalinente en maquinaria para la industria azucarera, alimentos y bienes de consumo para la 
industria turística. : 

En MAR93 se inauguró un sistema de telefonía celular -CUBACEL (Empresa de 
Teléfonos Celulares de CUBA SA ), asociada con capital mexicano. 


Cabe destacar que las relaciones económicas bilaterales podtían incrementarse 
notoriamente, teniendo en cuenta el denominado programa “de deuda por inversión” mediante 
él cual una empresa mexicana podría aportar el 75% de su inversión en calidad de deuda y sólo 
el 25% en capital. 


Durante el mes de ABR94, la empiesa mexicana MEXPETROL firmó un acuerdo de 
intención con CUBA para procesar petróleo en la refinería de CIENFUEGOS. 


La idea es refinar petróleo no necesariamente mexicano y vendes los productos 
relinados en el mercado cubano y los excedentes en otros mercados. 


Asimismo, existe una negociación en el sector de las Comunicaciones telefónicas, 
cuyo monto podría superar los U$S 1.000 millones y abarcaría operaciones vía satélite, telex, 
fax y otras. 


9406349 


e 


Pera ree 


BP A A A me 


A A A A A A e e gore 


O A 


A ARA E Y DOI 


E PARO RA 


AA A 


0d AS A id MA 


También existen impostantes acuerdos para la producción conjunta de cemento y 
vidrio, así como para intercambios y asistencia en proyectos de agricultura, pesca, producción 
de azúcar y sector turístico. 


- VENEZUELA 


Si bien durante años VENEZUELA habia mantenido escasos contactos con el régimen 
castrista, el gobierno de Caidos A PEREZ intento revertic dicha tendencia al propiciar una 
política de acercamiento hacía la Isla 


En la actualidad el comercio entre ambos países es de aproximadamente USS 70 
millones. 


VENEZUELA vende a CUBA derivados del petróleo, amoníaco, tuberías, cables 
telefónicos, herbicidas, fertilizantes, maquinaria y repuestos para refina azúcar, pollo 
congelado, topa interior, fibras de nylon, etc Á su vez, CUBA envía azucar, medicamentos y 
mármol. Por otra parte, existen inversiones venezolanas en el área turismo. 


Durante 1992, los representantes cubanos solicitaron y recibieron un aumento de U$S 
25 a 40 millones para la linea de crédito del Fondo de Financiamiento de Exportación de 


VENEZUELA. 


A mediados de SEP93 se Mevoó a cabo en la Ista una reunión entre representantes de 
ambos países en la cual se fimó un acuerdo sobie bansporte aéreo, cooperación en el campo 
diplomático (incluyendo entrenamiento), y se extendió uno anterior sebre cooperación en caso 


de secuestros aéreos y otros delitos , 


No se logró resolver el tema de la deuda (U$S 45 nullones) de la Isla con el gobierno 
venezolano porque CARACAS no aceptó la propuesta cubana de intescambiar dicho débito 
por convenios comerciales. 


» 


, También cabe señalar que hasta JULO3 la Compañía Petróleos de VENEZUELA 
” es . . » . ». . 
(PDVSA) vendió cerca de 5 mil baniles diarios de crudo y productos derivados, a través de 
terceros, por un monto aproximado de U$S 13 millones. 


Actualmente, el gobierno cubano negocia con VENEZUELA la posibilidad de 
revitalizar un acuerdo de triangulación comercial para el suministro de petróleo - VENEZUELA 
suministraba crudo a la Isla y la ex URSS abastecia a refinerías venezolanas ubicadas en 
ALEMANIA y SUECIA... a fin de ahortar los tres paises gastos adicionales de transporte. 


- COLOMBIA 


Las relaciones diplomáticas de COLOMBIA con la Isla, suspendidas en MAR81 por 
el apoyo cubano a las guessillas izquierdistas colombianas, se restallecieron a nivel consular en 
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JUL9! - a partir de la Cumbre Iberoamericana de GUADALAJARA -y a nivel de Embajadas, el 
280CT93. 


COLOMBIA vende a la Isla elementos eléctricos y componentes para la construcción 
de hoteles por un valor de USS 20 millones CUBA envía mármol, medicinas, ron y tabaco. 


ln la actualidad, se estudian formas de cooperación considerando la utilización del 
sistema de sefinación de petróleo por parte de COLOMBIA, como así también fa posible 
participación de empresarios de ese país en la operación de algunas importantes fábricas 
cubanas que se encuentran paralizadas por las condiciones económicas que afectan a la Isla. 


En FEB94, se anunció la existencia de un acuerdo por el cual COLOMBIA venderá al 
pais caribeño de 15.000 a 20.000 barriles diarios de petróleo a precios de mercado, cuyos 
primeros envios se realizarán entre JUN y JUL94. CUBA consume entre 50.000 y 60.000 
barriles diarios, por lo cual COLOMBIA le suministiará una tercera paste de las necesidades 
petroleras. 


Asimismo, se fimó un acuerdo de cooperación sobe salud básica, control 
epidemiológico y vacunas. 


Por otra parte, en MAIR9A se comunicó que COLOMBIA venderá a la Isla, arroz, 
aceite de palma afticana, carne de cerdo, de aves y granos, entre otros En contraprestación, 
recibirá asesoría cientifica y tecnológica para el sector agricola y pesquero 


Asimismo, a efectos de afianzar las relaciones con el régimen cubano, se reunieron en 
la Isla en MAR94, funcionarios gubernamentales de ambos países, quienes acordaron temas de 
cooperación que contemplan la cooperación cubana para el diseño, montaje y puesta en marcha 
de una planta piloto de fermentación para la producción de medios de control biológicos, la 
realización de un proyecto conjunto dirigido a la obtención de variedades de banano resistentes 
a la sigakota negra y el establecimiento de negociaciones para la producción arrocera y el aceite 

de palma en la Isla. 

También se estableció que COLOMBIA prestará cooperación para el desarrollo de 
energia eólica, solar, y asesoría para la producción de medicamentos veterinarios, entre otros. 


En un futuro próximo, se espera un incremento del intercambio comercial, basado en 
un aumento de las exportaciones cubanas El producido de esas ventas se utilizarán para 
adquirir productos colombianos y para ir saldando progresivamente la deuda que CUBA 
mantiene con el país sudamericano -U$S 39 370 000- A la fecha no existe un programa de 
reestructuración relativo a la deuda pendiente 


El actual comercio bilateral, se realiza mediante caitas de crédito, avaladas por 
bancos de prestigio, pero cuyo riesgo asumen en su totalidad los exportadores colombianos. 


Nx 


yo 
2 ASOPT 10352 / 


Sí pe 613e0- ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
hay 


¿he ]g4- 


REPUBLICA DE VENEZUELA 


INDICE 


EVOLUCION DEL PROCESO POLITICO 
1. Situación 
2. Conclusiones 


3. Perspectivas 
ANEXOS 
.) 
1 - Semblanza Del Teniente Coronel Hugo Rafael CHAVEZ FRIAS. 


2 - MOVIMIENTO BOLIVARIANO REVOLUCIONARIO 200 


A-13 9406350 


dt ll a ls als aa da AAA 


eramos je tt a da 


POP 


AA AS 


A A 


IÓ OOO 


| 
E 
E 
| 
| 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


VENEZUELA 


EVOLUCION DEL PROCESO POLITICO 


1. Situación: 


Encuestas recientes indican que un 70 % de la sociedad venezolana confia en el 
Presidente Rafael CALDERA RODRIGUEZ para superar la crítica situación económica. No 
obstante, y si bien la mayoría de la población asume como irreversible que el mejoramiento de la 
actual coyuntura descansa en el éxito de las medidas de carácter tributario que adopte el 
Ejecutivo, la instrumentación de las reformas requeridas continúa siendo impopular. 


Cabe recordar que el Ejecutivo inició el reacomodamiento de la economía interna con el 
envio del "Plan SOSA”. En este sentido, los principales partidos de oposición -ACCION 
DEMOCRATICA (AD) y el COMITE DE ORGANIZACION POLITICO ELECTORAL 
INDEPENDIENTE — (COPEI)-, acordaron “facultades especiales" en materia 
económico-financiera, a través de una Ley Iabilitante que le permitiría "legislar” por Decreto 
sobre aquellas medidas contenidas en el mencionado plan, consideradas necesarias para paliar la 


crisis fiscal existente. 
y 


Al respecto, se produjeron distintas manifestaciones de protesta -tanto en la capital 
como en el interior del país- en los ámbitos gremial (empleados públicos) y estudiantil, por 
reclámos salariales, de incremento del presupuesto educativo, y ante el aumento del pasaje 


escolar. 


a Apremiado por el incremento del malestar social, el Gobierno otorgó un aumento 
salarial del 66,6 %, que entró en vigencia el 0IMAY94, mientras el Gobernador de CARACAS, 
Asdrubal AGUIAR, impuso un "toque de queda" durante las horas nocturnas para los menores de 
edad, a raíz del crecimiento de la inseguridad personal y de la delincuencia juvenil. 


Por otra parte,cabe recordar el malestar existente en el ámbito castrense, a raíz de la 
remoción de la cúpula militar a pedido del Presidente Rafael CALDERA RODRIGUEZ, antes de 
asumir el cargo, y por el pedido de reincorporación a las FF.AA. por parte del Tcnl Hugo 


CHAVEZ FRIAS (ANEXO 1). 


En este contexto, CHAVEZ FRIAS (quien recuperó la libertad el 26MAR94, 
acogiéndose al beneficio de la anulación de causas a los militares golpistas) realizó declaraciones 
públicas, cuyos contenidos conservan el tono amenazante con respecto a la dirigencia en general, 
reclamando "un cambio profundo antes de que el Pueblo salga a las calles a tomar el poder”, y 
ofreciendo el brazo armado del MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO BOLIVARIANO 200 


(MRB 200) que propugna una reorganización política a nivel nacional (ANEXO 2). 
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Por su parte, el liberado Tenl. Francisco ARIAS, propuso la disolución del Congreso 
para permitir que "las nuevas fuerzas emergentes" formulen una convocatoria para la 
reconstrucción del Estado, ya que en Parlamento "pretenden reafirmarse los politicos que el 
pueblo ha rechazado”. 


En el ámbito gubernamental se han producido las primeras divergencias, en virtud de la 
diversidad de criterios sustentados por los miembros de la conducción económica y de 
trascendidos que indicaban la renuncia del Ministro de Agricultura y Cría, y de los Ejecutivos 
provinciales, que trataban la reforma de la CONSTITUCION NACIONAL y la Ley de Elección 
para Gobernadores (comicios que podrían realizarse en DIC95). 


Dicha posibilidad surgió luego de la crisis generada en los Estados de ANZOATEGUI y 
AMAZONAS, al producirse la destitución de sus Gobernadores por parte de los Parlamentos 
ivcales -facultados por el Art.24 de la CONSTITUCION NACIONAL-, amenazando seriamente 
el proceso de descentralización política iniciado en 1989. 


La eventual renuncia de los Gobernadores produjo un incremento de la irritación en la 
población, al desplazarse a un segundo plano las tareas propias de la conducción estatal regional. 


En este contexto, el 1OABR9A se llevaron a cabo las elecciones de Gobernadores en los 
Estados de LARA y DELTA AMACURO, ordenadas por la Corte Suprema de Justicia (CSJ) en 
virtud de denuncias por fraude electoral que se agregan a las ocurridas en los Estados de 
BARINAS, SUCRE y NUEVA ESPARTA. 


- 


A ello se sumo la renuncia (26ABR94) del Viceministro de Transporte y 
Comunicaciones, Rafael IRRIBAREN, quien acusó al Ministro César QUINTINI ROSALES de 
"mantener la estructura de corrupción del anterior Gobierno, sobornos, uso ilicito de fondos 
públicos y cobro de comisiones, lo cual habria transformado en inauditable a la Dirección General 
Sectorial de Transporte Aéreo". 


Simultáneamente, la Gobernadora del Estado de ZULIA, Lolita ANIYAR DE CASTRO, 
y el periodista, José Vicente RANGEL, denunciaron la existencia de un plan (desarrollado por 
dos asociaciones ganaderas de la zona fronteriza con COLOMBIA que involucraría a la guerrilla 
de dicho pais) para asesinar al Ministro de Relaciones Interiores, Ramón ESCOVAR SALOM, al 
periodista Rafael POLEO y al propio RANGEL; al Teni CHAVES FRIAS y a un hijo de la 
funcionaria. 


Ante este cuadro conflictivo el Ejecutivo emitió sendos mensajes intentando tranquilizar 
a la población y enumerando diversos aspectos de su gestión tales como las soluciones 
implementadas para la recuperación del quebrado BANCO LATINO y la situación de los 


militares golpistas procesados. 
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Finalmente, el panorama descripto se complementa con la detención preventiva del ex- 
Presidente Carlos Andrés PEREZ, pos disposición de la CORTE SUPREMA DE JUSTICIA 
4 (CSJ) "pos comisión de delitos de malversación genérica y peculado doloso propio", con 


respecto a la utilización de aproximadamente USS 17 millones de una partida reservada a gastos 
de seguridad y defensa del Ministerio de Relaciones Interiores. 


Así también, la CS) dictó autos de detención a los ex-Ministros de Relaciones Interiores 
y de la Secretaria de la Presidencia, Alejandro IZAGUIRRE y Reinaldo FIGUEREDO : 
respectivamente, y acusó a distintos funcionarios de actuar en complicidad. : 


Cabe señalar que el caso deberá ser considerado por el Juzgado de Sustentación -órgano 
dependiente del TRIBUNAL DE SALVAGUARDIA DEL PATRIMONIO PUBLICO-, donde 
proseguirán las diligencias judiciales destinadas a confirmar o revocar la decisión de la CSJ. 


A 


2. Conclusiones: 


La crisis venezolana se manifiesta tanto en lo económico, como en lo político y social, 
adquiriendo relevancia para el Ejecutivo el problema de encontrar limites a las medidas de 
emergencia fiscal que no comprometan significativamente el rumbo del plan económico ni su 
capacidad de maniobra, en un marco de urgencias impostergables y de incremento, tanto de la 
tensión social, como del malestar castrense y parlamentario. 


Este cuadro de situación se vé agravado a partir de la falta de cohesión evidenciada en el 
Gabinete ministerial, particularmente por la diferencia de criterios existente entre los partidarios 
de una economía solidaria sustentada en la Doctrina Social de la Iglesia y aquellos que propugnan 


soluctones "neoliberales" (impulso a la inversión privada, diversificación de la producción, 
oposición al control de cambios, etc). 


Ñ 


. 


i La particular situación que planteó el Tenl. CHAVEZ FRIAS al pretender su 
reincorporación al Arma, causándole al Ejecutivo una incompatibilidad ética con los cuadros : a 
militares leales al Gobierno, y cuya resolución se enmarcó institucionalmente con el rechazo de E 
su reingreso a las FF.AA. y su posterior liberación, conlleva el nacimiento de un polo de 
oposición al plan económico del Gobierno en particular y al sistema político en general, al tiempo 
que llena un vacio dejado por la ausencia de líderes que aglutinen las demandas de la población. 


Sin embargo, la situación descripta no implica necesariamente un riesgo inmediato para 
la estabilidad del sistema ya que CHAVEZ FRIAS coincide con el actual Gobierno en la 
necesidad de instalar una Asamblea Constituyente que produzca los cambios que reclama 
VENEZUELA. Asimismo, por su parte, ARIAS coincide con el pensamiento del Presidente 
CALDERA RODRIGUEZ en cuanto a la disolución del Congreso, aunque por diferentes causas. 


El protagonismo político que pudiera adquirir CHAVEZ FRIAS en la actual situación de z 
crisis interna está sujeto a su capacidad de convocatoria (carisma personal), a la propuesta de A E 


planes alternativos viables y a la falta de satisfacción de las demandas sociales por parte del : 
Gobierno. 
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En tal sentido, es previsible en el corto y mediano plazo, un incremento de la tensión 
soctal cuyas repercusiones incidirán en el Gobierno y particularmente en el Parlamento, ya que al 
desprestigio en el que esta última institución se encuentra inmersa, se sumarían las críticas que 
probablemente le dirigirá CHAVEZ FRIAS -como parte de su recién iniciado proselitismo 
político-, en el momento de aprobar las medidas gubernamentales no contempladas en la Ley 
Habilitante. 


Por otra parte un reacomodamiento definitivo dentro del sistema, tanto de LCR como 
del MRB, seguramente le significaría un dudoso rédito político frente al electorado en el corto 
plazo dado que, por un lado, las expectativas de la población se centran en el resultado de las 
medidas económicas, y por otro, la ciudadanía rechaza a las agrupaciones que vehiculizan a la 
violencia como medio para llegar al gobierno. 


No obstante, si bien tanto el MBR 200 como LCR comparten reivindicaciones propias 
de la izquierda -aunque con diferentes matices-, existiría una diferencia determinante entre ambas 
agrupaciones dado que LCR intenta ganar mayor espacio "dentro" del Parlamento y del sistema, 
en tanto que CHAVEZ FRIAS se manifiesta “contra” éste y promueve la disolución de aquél. 


En cuanto al malestar en el Parlamento, cabe recordar que la relación de fuerzas luego 
de su fraccionamiento en cuatro bloques, permite apreciar las dificultades que enfrentará la 
Administración CALDERA RODRIGUEZ para consensuar la aprobación de medidas no 
contenidas en la Ley Habilitante, que le permitan afianzar el proceso económico. 


El otorgamiento consensuado de poderes especiales a CALDERA RODRIGUEZ por 
parte del Parlamento, tendría por finalidad trasladar al Ejecutivo la responsabilidad emergente de 
un gventual fracaso de la gestión, particularmente, por la impopularidad de las medidas 
contempladas en la Ley Habilitante. 


5 La inercia parlamentaria nacional, sumada a las fricciones entre las legislaturas regionales 
y los Ejecutivos provinciales, comprometen la iniciativa del Presidente CALDERA RODRIGUEZ 
tendiente a alcanzar la descentralización política, económica, administrativa y fiscal-tributaria, de 
vital importancia para su Administración por la delegación de responsabilidades que implica. 


Por último, el incremento de la credibilidad de la población hacia las instituciones, si 
bien se encontraría favorecido por la decisión adoptada por la CSJ de detener a PEREZ , 
dependerá en gran medida de la resolución definitiva que dicte el TRIBUNAL DE 
SALVAGUARDIA DEL PATRIMONIO PUBLICO. 


3. Perspectivas: 


En el plano político interno se vislumbra una falta de confianza en la acción de Gobierno 
por parte de la dirigencia politica en general, cuya inercia se refleja en el aumento de la tensión 
social. 
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Desde éste punto de vista, es previsible que las consecuencias de la actual crisis 
económica sumada a la falta de resultados concretos por parte del Ejecutivo, operen en desmedro 
de la credibilidad que intenta generar en la población, cuyo descontento será capitalizado por 
sectores radicalizados del espectro político. 


Dada la actual división de fuerzas parlamentarias, LCR juega un papel importante en el 
mantenimiento de la estabilidad institucional del pais, dado que deberá dilucidar entre compartir el 
eventual costo político apoyando la acción del Gobierno en el Congreso y/o desplegar una 
acción meramente “populista” (de obstrucionismo en el Parlamento), para poder recuperar la 
adhesión de los sectores de menores recursos frente al eventual avance de CHAVEZ FRIAS 
como líder contestatario aglutinante, con miras a las próximas elecciones para gobernadores y 
Presidente. 


Por otra parte, por el alto índice de abstencionismo electoral en los últimos comicios, 
tanto la coalición gobernante como los restantes partidos que participan de la conducción del 
país, tienen seriamente comprometida su representatividad con respecto al cuerpo social, 
constituyendo dicha “irrepresentatividad” el principal argumento a esgrimir por CHAVEZ FRIAS, 
quien será seguido probablemente por el resto de la izquierda, a fin de instalar ante la sociedad 
venezolana el cuestionamiento sobre la "legitimidad" del Gobierno. 


Al respecto, cabe recordar que tanto el Presidente CALDERA RODRIGUEZ a través 
de la Reforma Constitucional que impulsa, como CHAVEZ FRIAS mediante la instalación del 
"Gobierno de Emergencia Nacional" que promoviera oportunamente, coinciden en la ineficiencia 
del Congreso a raiz del obstruccionismo en que incurren sus integrantes. 


Por ésta razón ambos  propugnan la disolución del Congreso -aunque por vías 
diferentes- como base de los cambios fundamentales a introducir en el sistema político, 
propiciando la incorporación de mecanismos de democracia directa, a modo de incrementar la 
participación ciudadana en los asuntos públicos en un intento por detener la corrupción existente. 

/ 


Frente a ésta perspectiva, la Reforma Constitucional se presenta como una insoslayable 
alternativa prevista por la Administración CALDERA RODRIGUEZ, cuya concreción requiere 
del establecimiento de un acuerdo o “Pacto Social" que otorgue al Gobierno un basamento sólido 
para sobrellevar el estado de crisis. 


Por último, cabe destacar la importancia vital que adquiere dicha Reforma 
Constitucional, dependiendo del grado de acierto gran parte de las restantes medidas que requiere 
el país para el reencauzamiento político y económico, tales como la descentralización 
politico-administrativa y fiscal-tributaria, como asi también la instrumentación de una política de 
privatizaciones y asociaciones estratégicas, entre otros aspectos. 
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ANEXO 01 


SEMBLANZA DEL TENIENTE CORONEL HUGO CHAVEZ FRIAS 


1. Datos Biográficos 


Sindicado como uno de los "cabecillas" del intento de golpe de Estado registrado en 


VENEZUELA el 04FEB92, nació en la ciudad de BARINAS en 1955, en el seno de una familia 
no adinerada. Pertenece a la Promoción del Ejército Venezolano conocida como Simón Bolivar 
(1975-76), en la cual se ubicó entre los primeros puestos. Es Licenciado en Ciencias Políticas 


(Universidad Simón Bolivar). 
Catalogado como persona de carácter recio, es conocido con los apodos de "Maisante" 


(según la historia venezolana, "el último hombre a caballo”) y el "Centauro del LLano”. En la 
región de ELORZA -Estado de APURE-, donde se desempeñó como Comandante, los indios lo 


llamaban "papá" y lo consideraban un “Dios”. 

De personalidad carismática, porte elegante y atlético -1,80 mts. de altura y excelente 
beisbolista-, produce el efecto de generar admiración, al punto de ser imitado en su vestimenta 
(boinas rojas, brazalete del mismo tono y ropa del tipo de fagina militar). 


Su perfil es definido básicamente como "nacionalista de izquierda”. Lee autores clásicos 
y modernos en política y economía, tal el caso de Alvin TOFFLER, autor de "La tercera ola" y 


"El cambio del Poder”, entre otros. 


Según sus palabras, el objetivo del levantamiento "era acabar con los corruptos que están 


desangrando a VENEZUELA" descartando el proceso como “subversivo”, dado que no se trata 
dé un intento de golpe de Estado. Conforme a lo expresado por CHAVEZ FRIAS, tras capturar 
al Presidente Carlos Andrés PEREZ, los insurrectos tenían previsto organizar un gobierno 


civico-militar dejando de lado “el esquema de la partidocracia". 
>) p 


2. Pensamiento Político : 


Democracia: 
Considera fracasado el "sistema democrático venezolano" dado que no existió una 
política dirigida al Pueblo, calificando de falsa la denominada “democracia representativa”. 
Destaca las ideas de ROUSSEAU acerca de la soberania del Pueblo como poder máximo, el que 
no puede delegarse a ningún grupo o sector social. Propicia la creación de Asambleas Populares 


Autónomas, la aplicación de mecanismos de democracia directa tales como los referendums, vetos 


y las iniciativas populares en la creación de las leyes. 
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Según CHAVEZ FRIAS el voto popular “es una verdad a medias", ya que un partido 
que recibe el 10% de los votos del electorado no tiene suficiente grado de representatividad, ni 
legitimidad, siendo fraudulento. Propone la convocatoria a una Asamblea Constituyente "al 
margen de los partidos políticos tradicionales y su maquinaria”. Para ser representativa, dicha 
Asamblea debería ser "corporativa" (agricultores, cámaras empresariales, sindicatos, militares 
-cada grado elige su representante-, etc.), siendo ésta "la salida pacífica a la actual crisis”. 


Considera que la violencia proviene del propio sistema político en virtud de que 
"Latinoamerica es el fruto de 500 años de violencia impuesta por distintas clases de 
sojuzgamiento inclusive, cuando el 27FEB89 PEREZ nos ordenó masacrar al Pueblo, fue el 
Gobierno el que la impuso como el reflejo de una violencia superior". 


Para evitar la violencia del sistema, es necesario introducir un mínimo de equilibrio "caso 
contrario, los estremecimientos sociales serán inevitables...no se trata de incitar a la violencia ya 
que nosotros nos debemos al Pueblo, estar con él y preservarlo; pero si el Pueblo decide rebelarse 
por medio de la violencia, debemos estar alli”. 


Afirma que "parte de esa violencia proviene de otros sistemas, tal el caso de Ja 
concepción imperialista de EE.UU. y su empeño en convertir a las FF.AA. latinoamericanas en 
policías para su lucha contra el narcotráfico” y en "constructores" de rutas y escuelas. Ante dichas 
pretensiones, LATINOAMERICA enmudece”. 


En este sentido, insta a la clase dirigente a brindar soluciones antes que la situación 
desborde en cursos de acción incontrolables y la conciencia histórica de la población decida o no 
por la violencia. 


Postura ideológica: 


dy No se considera "marxista ni "antimarxista”, ni rechaza las ideas socialistas y comunistas, 
ya que considera que "las necesidades del Pueblo, no tienen color político". Destaca la 
coexistencia de ideologías diversas en su agrupación, ya que no existe exclusión ideológica. 


No se considera alineado con la "derecha", ya que su movimiento conforma una corriente 
de diversas ideologías, en torno a un "árbol de pensamiento politico" denominado "de las 3 
raíces” (las ideas libertadoras e integracionistas de BOLIVAR, de Simón RODRIGUEZ y de 
Ezequiel ZAMORA -prohombres del Siglo pasado-). 


En el pensamiento politico bolivariano coexisten dos ideas fundamentales: “primero el 
suelo nativo; luego, la Patria es AMERICA LATINA”. Según CHAVEZ FRIAS "ésta es una 
concepción geopolítica continental que requiere una integración local previa a traspasar las 
fronteras, y recién a partir de alli proclamar el nacionalismo integracionista, como medio de 
fortalecernos internamente". 


En economía, sostiene que más allá del modelo "rentista y monoexportados petrolero”, 
el país mantiene un esquema con marcados trazos de feudalismo. Las Leyes protegen al 
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latifundio y ningún Gobierno puede cambiar este orden sin distribuir la tierra entre los 
agricultores. Sin asistencia económica al sector, las tierras vuelven a los grandes propietarios, 


comparte la rebelión "zapatista" en MEXICO. 


Por el contrario, se opone a soluciones de exclusiva militarización respecto a la 
AMAZONIA, ya que lo correcto seria "que se proceda a poblarla con soldados primero, pero 
con la salvedad de que éstos tendrán un arma en una mano y una herramienta en la otra”. 


Contaría con el apoyo de una gran parte progresista de la Iglesia venezolana, 
manteniendo intercambio ideológico con personalidades de PANAMA, REPUBLICA 


DOMINICANA y de otros países de CENTROAMERICA. 


Rol de las Fuerzas Armadas: 


Las FF.AA. latinoamericanas "tienen un papel que cumplir dentro del proceso político, si 
bien no dirigiendo la política de un país, pero tampoco estando ausentes frente a los problemas 
sociales". No concibe a las FF.AA. segregadas de la sociedad, “encerradas en los cuarteles” y 
preparándose contra un hipotético enemigo, cuando a su alrededor "el enemigo gana la guerra de 


la miseria y del hambre acortando el futuro: los niños." 


Los militares latinoamericanos deben tener la posibilidad de participar en alguna forma 
de la vida "fuera de los cuarteles". Confía en los militares jóvenes y en la continuidad de esta 
nueva visión, para que se produzca el recambio generacional en el Alto Mando militar, pues 


sostiene que el cambio no está en las cúpulas, sino en el Pueblo. 


* Respecto a los vinculos con EE.UU., considera "una falta de respeto" hacia los militares 
latinoamericanos la intromisión “del país del irte al impartir directivas hacia las FF.AA. de la 


región, que no deberian quedar sin respuesta”. Su sistema político avala intromisiones e invasiones 
cohtra otros paises, como lo sucedido en PANAMA, REPUBLICA DOMINICANA, el bloqueo 


genocida a CUBA. De la misma forma "como invadieron dichos países, así violan la soberanía de 


sus vecinos, con sus directivas". 


Considera que el militar debe ser un elemento de integración. Esta integración es la que 
debe trascender fronteras afuera y no la "integración" meramente económica como la sostenida 
con COLOMBIA "en la cual las cúpulas bancarias obtienen ganancias y los campesinos 
desfallecen, La integración debe unir para liberar a través del desarrollo integral". 


En este sentido "no existe enfrentamiento entre militares y civiles; la prueba es que hasta 
el 29FEB89 el Pueblo aborreció a las FF.AA. y luego del 04FEB92 las FF.AA. recuperaron la 
simpatía de la población". 


Con respecto a la corrupción, confia en que su agrupación estará excluida de ella, ya 
que espera que las FF.AA. tanto venezolanas como latinoamericanas, reivindiquen otro papel en 
la historia que la "impuesta al Cono Sur por la doctrina de la Seguridad Nacional", a la que se 
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opone, ya que su finalidad es transformarlas en ejércitos de ocupación de su propio territorio 
con la consiguiente violación a los DD.HH., al intentar mantener un orden internacional previsto. 


CHAVEZ FRIAS afirma que "las doctrinas deben salir de las propias realidades 
nacionales y dentro de esa estrategia, son fundamentales los intereses populares o nacionales. 
Actualmente esos "intereses son los de la clase dominante". 
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ANEXO 2 


a MOVIMIENTO BOLIVARIANO REVOLUCIONARIO 200 | 


1. Breves Antecedentes 


Según declaraciones del ex-Comandante del Ejército, Grl (RE) Carlos Julio PEÑALOZA 
ZAMBRANO, el autodenominado MOVIMIENTO BOLIVARIANO REVOLUCIONARIO 200 
-MBR-200- (antes conocido como COMACATE  -COMANDANTES, MAYORES, 
CAPITANES, TENIENTES-) comenzó a gestarse cuando los cabecillas del intento de golpe de 
Estado del 04FEB92 -Fte Cnles Hugo CHAVEZ FRIAS, Francisco ARIAS y Miguel ORTIZ- 
abandonaron la Escuela Militar en 1976, habiendo participado en varios incidentes 
desestabilizadores a lo largo de estos años. 


doin da ic rola a al is de e ri cl Ha cali ii da ll e mati o 


El Tte Cnl CHAVEZ FRIAS y los otros jefes militares que encabezaron el motín de 
FEB92, ya habían tomado parte en otra asonada que fue bautizada "La Noche de los Tanques" 
(290CT88), al mando del Mayor José Domingo SOLER ZAMBRANO (compañero de 


promoción de CHAVEZ FRIAS), con la que intentó derrocar al entonces Presidente Jaime 
LUSINCHI. 


it 


ÓN 


En cuanto a la ideología de esta agrupación el Myr Carlos DIAZ REYES -quien junto a 
los Tte. Cnls. CHAVEZ, ARIAS y ORTIZ encabezó la asonada de FEB92-, señaló que se trata 
de un movimiento cívico-militar "que encarna los ideales de una verdadera democracia 
participativa -no corrupta- y que no puede calificarse ni de izquierda ni de derecha". Por su parte, 
CHAVEZ FRIAS indicó que no se trataba de un movimiento sólo venezolano sino que en base a 
los ideales de BOLIVAR y a los de su maestro Simón RODRIGUEZ, intentaba "purificar todas 
las democracias de la región”, sin descartar que pudiera convertirse en un partido político. 


Ne 


» 


/ Al respecto, el Tte Cnl ARIAS -Licenciado en Ciencias Políticas de la Universidad de 
Los Andes y considerado el ideólogo del MOVIMIENTO BOLIVARIANO- manifestó que el 
MRB-200 no compartía los ideales de los “carapintadas" de ARGENTINA y del General español 
TEJERO aclarando que así como los elementos progresistas del país -ya fueran de izquierda o de 
derecha-, los miembros de la agrupación creían "en la participación popular, en la democracia 
bolivariana, en la administración justa y honesta del país", y rechazaban la idea de formar parte de 
un Ejército defensor de los privilegios de algunos sectores y represor del Pueblo. 


Cabe destacar que con referencia a las conexiones de esta agrupación con otras 
organizaciones venezolanas, a partir de SEP9l se detectaron reuniones entre militares 
pertenecientes al movimiento y militantes de BANDERA ROJA, del FRENTE PATRIOTICO 
TERCER CAMINO -liderado por el guerrillero Douglas BRAVO-, del PARTIDO COMUNISTA 
VENEZOLANO -especialmente estudiantes de la Universidad Central de VENEZUELA.-, de la 
LIGA SOCIALISTA y de LA CAUSA RADICAL. 
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> 2. Gobierno de Emergencia Nacional 


La Organización Política del país que hubiera surgido luego del intento de Golpe de 
Estado del 04FEB92, habría culminado con la instalación de un Gobierno de Emergencia 
Nacional, concebido como un proyecto “Cívico-Militar-Religioso”, bajo la supervisión de un 
Consejo General Nacional. 


El Gobierno de Emergencia Nacional proponía el nombramiento de nueve Ministros: Jefe 
de Gobierno, Secretario de la Presidencia; de Defensa y Seguridad Estratégica; de Desarrollo 
Básico y Energético; Económico; de Desarrollo Integral del Hombre, de Calidad de la Vida; de 
Infraestructura y de Relaciones Interiores. 


A RATO 


El mencionado Consejo dispondria dejar cesante "las actividades del Congreso Nacional 
y de las Asambleas Legislativas”, asumiendo de pleno derecho las facultades legislativas 
nacionales, creando los Consejos Regionales de Gobierno, señalandose que "...no podrá ser parte 
quien de alguna manera sea responsable disecto e indirecto del caos en que cayó el país o 
beneficiario de corrupción, dolo, venalidad judicial, etc., desarrollado por sistema anterior...”. 
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Dichos Consejos Regionales se integrarían con un Oficial de las Fuerzas Armadas 
Nacionales, quien actuaria como Presidente; un ciudadano electo por Asamblea Pública y Popular 
en representación de las fuerzas populares y tres ciudadanos nombrados por el Consejo General 
Nacional. : 


Asimismo se establecería una Junta Municipal con carácter provisional, integrada por 
nueve ciudadanos con "solvencia moral", dos de ellos electos por Asamblea Pública de la k 
Comunidad; y el resto elegido en representación de la comunidad educativa a nivel de profesores, 
del gremio de productores de mayor trascendencia; del sector comercial, de los grupos culturales, 
artisticos, económicos, ecologistas y religiosos, de las asociaciones de vecinos organizados y de 
los sectores laborales existentes en el lugar. El Presidente electo entre ellos, haría las veces de 
Alcalde Provisional. 


N 


Esta Junta Municipal, debia convocar a una "Asamblea Popular" o "Cabildo Abierto" 
para poder contratar obras públicas, en caso de no ser considerada de emergencia. ¿ 


Simultáneamente se pondría en funciones un Consejo de la Judicatura con amplios 
poderes, independientes y autónomos, para reorganizar la administración de la Justicia en el país y 
un Tribunal Colegiado Ad Hoc integrado por personas de reconocidos valores éticos y 
"arraigados sentimientos patrióticos”. 


Por su parte, el Consejo General Nacional nombraría una comisión de alto nivel político 
(Comité de Salud Pública) que velaria por la gestión ética de la Administración Pública y debería 
comenzar de inmediato el estudio e investigación de las acciones de los gobiernos anteriores que 
condujeron al país a una situación de corrupción generalizada. 


A A A A A Rc o ms 


SS 


5 e 


CAPITA 


> 9406350 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Asimismo, se crearía el Consejo de Estado, integrado por el Presidente y los Ministros. 
Finalmente, se prohibiria provisionalmente la libre transferencia de capitales en cualquier tipo de 
moneda y se eliminaría la DIRECCION DE INTELIGENCIA POLICIAL y MILITAR -DISIP y 
DIM-, creándose un SERVICIO POLICIAL UNICO DE SEGURIDAD DE ESTADO. 
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lugares -se compartan 6 ñd sus 
todos-, capaz de reunir á 10.000 pes. 
sonas en cuestión de horas; aunque, 
ayudado también por si1 colega y 
tario general de los estatales fa : 
lo, semiafeitado (el clá- * 
sico look de la barba de tres días es- 


tilo Mickey Róurke), con tna pulso ; 


rita de cueró en una muñeca y 
roja ena otra a de la envidia), ce 
misa verde militar, jeans gastados y 
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es la otra cara de la crisis jujeña. - 
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muy y polarizada. E 


- Tercero: el Frente Cf- 

- vico y los saadistas si» - 
- guen monopólizando las 
- tendencias electorales 
- én la provincia; además . 
de ellos, sólo Unidad Ca-- 
tamarqueña puede con" 

- Sagrar un constituyente. 

SAN FERNANDO DEÍ, VALUE 


DE CATAMARCA. - También en 
esta provincia es claramente apre- 


clable la indiferencia, el bro ; 
elec- 


terés y la desinformación del: 


torado frente a la elección de cons- Es 


tituyentes del próximo domingo. * 
También aquí la Apra ha insta- 
lado su reinado en todos los sec- 
tores de la comunidad -ciréuns- 
tanciá que debe ser lamentable 


” tanto pára el gobierno impulsor de * 


- la reforma cuanto para la dirigen- 


Cívico y Social dl qe pots lr 


rara) de ecc primaer rre 


condiciones de: terciar. e, €sa 


- dispilta con la esperanza de ir 


porar un convencionál. : Ambos 
nden al menemismo. . 


: TESPO! 
- El padrón y los participantes 


. ela política, frente al hecho tras.  '8: ;. Frente 3 


cendente de modificar la bam 
Magna- porque, ras q 
como lo ha señalado en forma rei- 
terada LA NACION , la inmensa 
mayoría de la población tiene ex- 
pectativas y ansledades que mar- 
chan por otros rumbos. 


Inevitable polarización 
Pero ocurre que la convocatoria 


Constitución. 

La confusión y desconocimiento 
de los temas en debate induce 2 
presagiar que. como ha ocurrido 
invariablemente en elecciones an- 
teriores, nuevamente la polariza- 
ción del sufragio entre el Frente 
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e  Ucedé, encabezada por: 
Omar Rubens Vázquez. 
e Partido Obrero, con Juán * 
deloió 
“Partido Humanista, * con . 
Bernarda GIL Estas dos últimas 
agrupaciones propician el es en, 
bianco porqie, según Gil, lo que - 
“surja de este contubermnio será - 


" una econstitrucha». 
Felipe Gutiérrez 
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¡Ane UN FUERTE OPERATIVO DE SEGURIDAD 


* Tres mil estatales protestaron | l 
con una marcha en Córdoba 


CORDOBA (De nuestra 
agencia). — Cerca de tres 
mil empleados públicos 
marcharon ayer por las 
calles céntricas de esta 
ciudad para expresar el re- 
chazo a la flexibilidad la- 
boral, reclamar mejoras 
salariales y también en 
conmemoración del Día 
del Trabajador. 

La movilización, que se 
desarrolló sin incidentes 
durante la mañana, fue se- 
guida por un operativo de 
seguridad de característi- 
cas inusuales. El gobierno 
provincial había asegura- 
do que en las medidas de 
fuerza de los estatales par- 
ticipaban “agitadores que 
no tenian nada que ver con 

Jos trabajadores'”, según 


las expresiones de los mi- 
nistros de Gobierno, Octa- 
vio Cortez Olmedo, y de 
pos Jorge Sappia. 

En declaraciones a Ra- 
dio Universidad, el comi- 
sario inspector Hugo Piat- 
ti reconoció que el gobler- 
no dispuso la filmación de 
la marcha para “proteger 
a los manifestantes”. Ade- 
más de los canales de tele- 
visión se comprobó la pre- 
sencia de más de seis ca- 
marógrafos y también fo- 
tógrafos que no pertenecen 
a los medios de comunica- 
ción. 

El secretario del Sindi- 
cato da Empleados Públi- 
cos, José Pihen, denunció 
ante la prensa que “todas 
estas medidas del gobierno 


provincial, las expresiones 
de que habría agitadores, 
eran para hacer fracasar 
la manifestación, atemori- 
zando a la gente, pero no 
lograron hacerlo y la mar- 
cha convocada por el Mo- 
vimiento de Organización 
y Acción Sindical (MOAS) 
a un ejemplo de Pye 
E .. 


4 El plan continúa 

Pihen ratificó que conti- 
nuarán las medidas de ac- 
ción de-los equipos de sa- 
lud (uno de los sectores en 
conflicto), pese a la deci- 
sión de la jueza María de 
Hoyos Benavente que or- 
denó el cese del paro en los 
hospitales públicos. La 
jueza dio curso a una ac- 
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por el defensor del pueblo, * 
Dante Fornasari, que ha-. 


bfa sido rechazada por dos 


jueces en sendas presenta-. 


ciones anteriores. 

Las medidas de fuerza' 
de los trabajadores de la: 
salud hacen punta en el: 
plan de lucha de los estata-' 
les y generaron probl 
al gobierno de Angeloz vá, 
que se comprómetieron las; 
prestaciones, - | 

El MOAS se formó en fe- 
breróa partir de la gestión; 
de 33 gremios vinculados! 
con la actividad estátal - 
privada,-como la UO 
UOCRA- y el sindicato pe 
Cabado, en rechazo al. mo- 
delo de ajuste y Mexibiliza-, 
ción nacional y provinci: 

y buscando un ámbito 
represeñtación de los tra-1 
«bajadóres. Al anunciar su; 
confórmación, los repre¿ 
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INTRODUCCION z 
El presente trabajo de análisis de la inclinación del z 
voto dentro de cada lema partidario, complementa el anterior a 
trabajo del 13 de mayo que informaba sobre la inclinación del E 
voto ciudadano hacia los diferentes agrupamientos políticos. E 


Al igual que el informe anterior esta segunda parte esta 
basada en los sondeos de opinión pública de las tres más 


importantes y reconocidas empresas del medio que son "Equipos 
Consultores" , "Cifra" y "Factum". 
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PARTIDO COLORADO 


1 

Candidato E.Consultores(1) Factum(2) Cifra(1) pos 3 
23/49 20/5 25/4 8/5 1 

Julio María Sanguinetti 76% 82% 76% 81% E 
Jorge Pacheco Areco 10% 1% 1% 6% 
Jorge Batlle % 5% 8% 7% | ] 
Otros % 2% - 1% : ] 
No Opina/No Dice 3% 3% 8% 5% E 


Como se puede apreciar en lo referente a la inclinación del : 

voto dentro del lema Partido Colorado hay coincidencias | S 
importantes y síntomaticas entre las últimas encuestas de las | 
tres empresas así como algunas diferencias. No obstante estas 

no cambian en nada los datos más importantes debido a la 

enorme diferencia entre la inclinación del voto en favor de 


Sanguinetti y con la inclinación a los demás candidatos 
colorados. 


En primer lugar, vemos creciendo la opción de voto por la 
candidatura del ex Presidente Sanguinetti. 


La encuesta de Equipos Consultores del 20 de mayo ubica en un 
82% esa inclinación mientras que la de Cifras del 8 de mayo 


señala un 81%. Semanas antes el índice de adhesión estaba en 
el 76%. 


Esto coincide con una encuesta de Factum del 9 de mayo p.pdo. 
que aunque no ha sido publicado el desglose por sectores 
dentro de los lemas marcaba que al hacer el sondeo, 
preguntando ya por un Partido Colorado con Batalla, la opción 
de voto colorado había subido 3% en todo el país y un 4% en 


Montevideo. Es obvio que este crecimiento esta canalizado por 
la fórmula Sanguinetti-Batalla. 
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En segundo lugar, los sondeos vienen marcando una caída de . 
Pacheco Areco lo que es registrado por las tres empresas. Esta 
caída esta ubicada en un 3% aproximadamente. Las razones 
pueden estar en el inmovilismo de la UCB que recién ahora 
comenzo su movilización partidaria - centrada más en el hijo 
de Pacheco Areco que en el mismo - aunque también no es : 
descartable un corrimiento hacia el Herrerísmo de sectores : 
votantes del Pachequismo atraídos por el llamientoe de ese ? 


grupo blanco y por el impacto de la alianza Sanguinetti- 
Batalla. 


A la luz de estos datos , al día de hoy, la candidatura de 
Pacheco Areco no obtendría ní un Senador. 


Las razones de este descenso de la influencia electoral 
parecen estar en que: el electorado cautivo se ha reducido; la 
afectación que produjo la separación de la Cruzada 94; la 
falta de dinámica de los últimos años; el desgaste político de 
su apoyo al Gobierno sin poder a su vez recoger los beneficios 
de los aciertos de este y por último en que no parece al día 
de hoy un vota útil. 


La posibilidad más concreta de que esta tendencia cambie esta 
en que la opinión pública perciba que la opción es Sanguinetti ¡ 
o Vázquez y que sectores que han vatado alternativamente por : 7. 
las opciones de centro-derecha dentro del P.Colorado y el 

P.Nacional se ¡incline dentro de lema colorado por el 

?achequismo. Podrian acceder a votarlo como una opción por : E 
descarte y como una especie de "contrapeso" a la candidatura 
de Sanguinetti pero sin afectar la "gobernabilidad" de una 
nueva Presidencia de este. 


En tercer lugar, la opción Jorge Batlle esta más o menos en 
los mismos parámetros númericos de la opción Pacheco Areco. 


La opción de crecer del Batllismo Radical esta al igual que el 
Pachequismo en la capacidad de atraer - en un eventual 
escenario político-electoral polarizado entre colorados y 
frentistas - a los votantes blancos. El problema aquí es que 
a diferencia de Pacheco Areco, la ciudadanía tiene una 
percepción de que Batlle sería una fuerza opositora radical a 
un Gobierno presidido por Sanguinetti por lo que el riesgo de 
votar por él sería mayor que votar por el Pachequismo. 


Cabe agregar por último, que solo una de las encuestas 
analizadas, más precisamente la de Factum correspondiente al 

*—25 de abril, nos ofrece datos de como se subdivide la opción 
de voto dentro de quienes optan por la candidatura de 
Sanguinetti. Según este sondeo - anterior a la definición de 
la alianza Foro Batllista-PGP - el Foro Batllista tendria el 
50% del 76% que dicha encuesta daba a Sanguinetti, la Cruzada 
94 el 17% y el Movimiento Reafirmación Batllista del ex 
diputado Víctor Vaillant el 5%. 


A 


Con la entrada del PGP - que refuerza su ala izquierda - se 
termina de delinear tras la candidatura de Sanguinetti una 
especie de "Nuevo Partido Colorado” con un ala derecha, la 
Cruzada 94;_un centro, el Foro Batllista y un ala izquierda 
s 406364 
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PARTIDO NACIONAL 


idato .Consu tores(1) Factum(2) Cifra(1) 
23/4 20/5 25/4 9/5 
Carlos Julio Pereyra 18% 22% 30% 19% 
Juan Andrés Ramírez 25% 21% 24% 29% 
Alberto Volonté 12% 24% 9% 12% 
Gonzalo Aguirre 9% 14% 10% 10% 
Juan Carlos Raffo 6% =—- --- eo 
Julia Pou de Lacalle 5% 0% --- 6% 
Luis A. Lacalle 3% 1% =—— -.—o- 
Alvaro Ramos 2% -—— 
Alberto Zumarán 5% 4% 4% -—- 
Nin Novoa eo =—- 1% -o—- 
Otros % 2% =-- 13% 
No opina/No Sabe 10% 11% 19% 11% 


Las discordancias entre los resultados de las empresas de 
encuestas son en el caso del Partido Nacional en varios items 
bastante sobresalientes lo que hace más díficil su análisis. 


Por ejemplo, según la encuesta que se mire, Carlos Julio 
Pereyra sube o baja. Para Equipos Consultores esta subiendo de 
un 18% a un 22% en menos de un mes. Pero si observamos estos 
de la óptica del sondeo de Factum del 25 de abril estaría 
bajando dado que este le adjudicaba a aquel entonces un 30%. 
La única salvedad purde estar que este último sondeo es 
representativo de todo el país y podría darse que el voto por 
C.J.Pereyra ascienda en el Interior. Sin embargo el fuerte del 
Movimiento de Rocha ha estado por el contrario en Montevideo 
y el Interior Urbano. 


En el caso de Ramírez, tanto E.Consultores el 23 de abril como 
Factum el 25 de abril le adjudicaban cifras casí similares, un 
25% y un 24% respectivamente. Del 29% que le daba Cifra el 8 
de mayo, la candidatura de Ramirez parece haber descendido a 
un 21% que le otorga E.Consultores el 20 de mayo. 


Lo que si estaría claro es que Ramírez no habría capitalizado 
para si a quienes se inclinaban hasta abril, por las 
candidaturas de Juan Carlos Raffo y Julia Pou de Lacalle. 


Por el contrario en estos sectores podría estar el brusco 
crecimiento de la candidatura de Alberto Volonté. Volonté paso 
en el lapso de un mes de un 12% al momento en que aún no se 
habia definido la candidatura herrerista y todavía había 
quienes oOoptaban por Raffo, Pou O. Lacalle a un 24% 
(E.Consultores). 


Esto es coincidente con otros datos de la realidad como es la 
ola de adhesiones - importantes, medianamente importantes y 
símbolicas - que esta recibiendo semanalmente la candidatura 
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de Volonté quién esta arracando dirigentes y grupos al 
Herrerismo Lacallista, al Movimiento Nacional de Rocha y a 


Renovación y Victoria. 


En el caso de Gonzalo Aguirre mirando objetivamente la soledad 
de su candidatura parece que los porcentajes no lo ubican tan 
mal, dado que las encuestas lo muestran creciendo ubícandolo 
E.Consultores al 20 de mayo en un 14% del voto nacionalista. 


El problema de esta candidatura es que no tiene hacia donde 
crecer dentro del Partido Nacional y tampoco es una típica 
puerta de entrada de votos de afuera hacia adentro de su 
colectividad. Actualmente recibe presiones pública y privadas, 
más o menos sutiles, para que abandone una candidatura que 
según los otros "sobra". 


Definida la situación de Nin Novoa y frente al anunció del 
Senador Alberto Zumarán de abandona” la lid política los votos 
del Polo Progresista se dividirán entre una minoría que 
seguirá al Intendente de Cerro Largo y una mayoría que votará 
seguramente por el Movimiento Nacional de Rocha de acuerdo a 
los datos que los sondeos de opinión nos dan. 


Un dato interesante es que el número de quienes no opinan o 
estan indefinidos dentro del Partido Nacional es sensiblemente 
mayor que dentro del Partido Colorado ubicandolo en mayo tanto 
E.Consultores como Cifra en un 11%. 


A la luz de los datos analizados quíenes se identifican en 
mayor co menor grado con la obra del actual Gobierno 
representan una abrumadora mayoría dentro del P.Nacional 
llegando - ateniendonos a E.Consultores del 20 de mayo - al 
60% del nacionalismo. 


Sin embargo debido a que esta fuerza (que es aproximadamente 
un 15% de la opción electoral total hoy en dia) concurre 
fraccionada las posibilidades del Movimiento Nacional de Rocha 
de ser la 12 Minorcía han crecido. 


No obstante el Movimiento Nacional de Rocha no tiene hacia 
donde crecer debido a que hacia afuera solo podría atraer un 
eventual voto de centro-izquierda el que se ve mejor 
representado hoy en otras tiendas politicas. 


El único que parece en una posición cómoda para crecer - más 
teniendo en cuenta el apoyo de un buen número de Intendentes 
“-blancos del Interior - es el Dr. Alberto Volonté. Es también 
el que podría constituirse en la puerta de entrada de votos de 
fuera del lema hacia el nacionalismo por su imagen y perfil. 


Por su supuesto esto no descarta la posibilidad del Herrerismo 
lacallista de atraer votantes fluctuantes y de ahí las 
reiteradas alusiones y llamamientos de Ramírez a votantes de 
la UCB y la lista 15. Ramirez parace tener mayor fuerza en 
Montevideo que en el Interior. 


*. 005 


34 153 


5 


7 


dé Ml a 4 AS rt it a ic rn il dl ari da 


e ai a als e ds air 


E A, ÓN 


A O AN 


A 


A 


A 


FRENTE AMPLIO 
En el caso del Frente Amplío debido a que no hay competencia 
ente diferentes candidaturas dentro del lema lo que tenemos a 
nuestra vista es la encuesta de Factum del 25 de Abril que 


desglosa las preferencias entre Jos distintos grupos 
frentistas. 


Esta encuesta comparada con la anterior de la misma empresa 
del 4A de abril nos muestra movimientos internos muy 
importantes dentro de la interna de la coalición de 
izquierdas. 


uerza Politica echa 
4 de Abril 25 de abril 


Partido Socialista 33% 30% 
Vertiente Artiguista 17% 7% 
Astori =-- 26% 
Unir 3% 1% 
MPP 7% 4% 
1001 7% 7% il 
Corriente Popular 2% 2% 
MPF(R.Camusso) 3% 2% 
No Define 28% 16% 


Los datos de opinión confirman lo que todos percibimos. Las 
próximas elecciones nacionales serán el escenario en el cuál 
de dirimiran las cuestiones de poder internas. 


Estás Cuestiones han tenido hasta ahora un epicentro 


privilegiado que ha sido la confrontación entre el ala 
"moderada" vs. ala "ortodoxa" y "radical". 


Esa confrontación parece estar resuelta en gran medida 
teniendo en Cuenta que al día de hoy los sectores Unir, MPP y 
1001 (este con algunas salvedades), sectores que representan 
el ala "ortodoxa" y "radical" en vez de crecer en sus votos . 
están cayendo a excepción de la 1001. En total, según esta 
encuesta de Factum, suman solamente un 12% del total de la 
adhesión frentista. 


Su capacidad de crecer es poca teniendo en cuenta además que | 
hay una fuerte tendencia dentro del MPP que esta pensando aún 
en alejarse de un Frente Amplio hegemonizado por los 
"renovadores". 


Un dato interesante es que estudios del perfil de los 

indecisos (E.Consultores, Diciembre de 1993) daba que un 9% se 

define de izquierda y que voto al Frente Amplio en elecciones 

pasadas. Bien pueden ser un segmento electoral radical que no 

se ve contemplado por un Frente Amplio "reformista" y que ha z 

perdido el espiritu contestatario original de 1971. 64 ? 
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Pero la lucha política mayor esta ubicada ahora en el campo 
"renovador". 


La apuesta mayor la hizo el Senador Danilo Astori quién parece 
basar su estrategia en la premisa de que el Frente Amplio no 
ganará las elecciones y que podría aún perder la Intendencia. 


El haberse negado a concurrir como candidato único de la 
coalición y por el contrario abrir una fuerza propia apunta a 
un futuro post-frentista. Post-Frentista debido a que el 
resultado de las elecciones de 1994 pueden marcar una nueva 
realidad política en la coalición de izquierdas formada en 
febrero de 1971. 


Esa realidad política estaría signada por el alejamiento del 

ala radical; la salida de escena de Tabaré Vázquez, derrotado 

y sin níngun puesto ejecutivo o legislativo; el fin del : 
liderazgo de Seregni; un P.Socialista disminuido por la : 
derrota electoral y la pérdida de la influencia de Vázquez y 

el surgimiento de un Senador Astori que sería - con un fuerte 

apoyo electoral - la figura clave en el Parlamento desde donde 

la nueva izquierda podría negociar aún una eventual 

participación en el Gobierno. 


La única encuesta que tenemos a mano más los datos de la 
realidad muestran que Astori esta desafiando con fuerza y 
posibilidades al P.Socialista y a Vázquez. Un 26% y una 
capacidad de captar parte del 16% de los frentistas indecidos 
hacen que sin duda gran parte de los esfuerzos de los 
principales grupos de la coalición esten dedicados más hacia 
adentro que hacía afuera y en partícular a detener el 
crecimiento de la opción Astori. 
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F La Liga Arabe | 
pidió q la ONU 
protección para 

los palestinos 


EL Camo - La Liga Arabe 
culpó a Israel de la matanza 3 
de más de 40 palestinos a : 
manos de un colono israelí, 
ocurrida el viernes pasado en : 


pr A A 


“El Consejo de «la Liga 


la ciudad de Hebrón, y pidió : 
al secretario general de la 

.. ONU, Butros Ghali, protec- 
ción para los palestinos que 
viven en los territorios bajo 
ocupación israelí. 

Al término de una reunión 
de urgencia celebrada el do- 
miago por la noche bajo la 
presidencia del secretario ge- 
neral, Esmat Abdel Meguid, . 
la Liga Arabe, que agrupa a 
22 países, pidió también que 
sean desarmados los colonos 


y Rusía, en su calidad de 
copatrocinadorées dé la Con- 
ferencia de Paz de Madrid de 
1991 y del proceso de paz 
para Oriente Medio, que des- ' 
empeñen un papel decisivo 
especial para el pueblo 
palestino que vive bajo la 


.  saciones bilaterales de Wa- 


Arabe pide que se interrumpa 
la construcción de nuevas 
colonias en los territorios 
ocupados, incluida la ciudad 
de Jerusalén”, añade el comu- 
nicado. 

La” petición de la iga, 
Arabe complementa. y: 
oficializa otras formuladas 3 
con anterioridad por la Orga- = 
nización para la Liberación + 


la ONU envíe tropas a 
territorios ocupados p. 
proteger a los palestinos, pero 
esas peticiones fueron recha- 
zadas por los dirigentes 
israelíes. 

Por otra parte, Siria, 
Jordanía y Líbano decidieron 
suspender temporalmente su 
participación en las conver- 


shington con Israel, como re- 
sultado de las consultas He- 
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ocupación”. vadas a cabo entre las tres z ¿ 
. El comunicado solicita al delegaciones a raíz de la ma- . 5 : 
ONU que envíe una misión + ':' Muafaq al Alaf, jefe de la : Y 3 
investigadora internacional - delegación siria a las conver- . 5 j 
para investigar la matanza de E saciones bilaterales, dijo en — $ j 
la mezquita de Hebrón en co- ; + declaraciones difundidas por ; y h 
ona con a ; 
La Liga Arabe exige la - E 
puesta ed pelcica de o: .. abandonar Washington en so- E 
Jución del Consejo de Segu secar ooo los palestinos. 2 
ridad que considera ilegal ia | “(BFE)... A TS TE 2 
. implantación de colonias j ju- AS 3 
| días en los territorios ocu E 
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alucheaconta el nercouráfi- 
co AN do puede serelicas si 
so reduce al mínimo la co- 


! rupción de los Órganos del Esta- 
do”, aseguró aver en Viena un ex- 
seno de la ONU. Per ova parte, la 
¿unta lnermnacional de Fiscalización 
de Estupefacientes de laONU criti- 
ca da posición de Uruguay de no 
r delo el blanguzo de 
dinzro vadviene sobreclusodo las 
usfr rancas porel narcotráfico. Ea 
corra ipción del Estado merma le 

lclesmecanisinos de con- 
wilde lesdrovas, mdicó ala prensa 
cialemán Horben Soharpe, socre- 

nO ade la Juma Intemacional « de 


encaviad 


Ej) do la ONU, con sede en 
Viena. S: haepe hizo estas declara- 
el tones n ocasión de la presenta- 
ción en a camtal ausuiaca del in- 
forme de la JIFE sobre la siuación 
22] abuso ilegal do droga en el 
munda en 1993 España y Portuzal 
iueron los ejemplos citados por 
Schazpe como países en los que se 
uendo a impedir la liberalización de 
las drogas, freme a ltalia que se 
dirige hacia su nermisión. La ed 
von de la droya enel nus 21- 
peora de año en año. aunque hay 

que destacar que ha descendido el 
número de nuevos consumidores 
psobablemente por las e eo 

nacionales de proN ención, dociaró 

Schacpe a EFE. Este ba sido el pri- 

mer anne de la JIFE en que se 

hacereferenciacipresaa la corrup- 


Jus” 
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Combatir la corrupción en los organismos del Estado 
es una prioridad en la lucha contra el narcotráfico 


SMO DE LA ONU CRÍTICA A 


URUGUAY POR BLANQUEO DE DINERO 


ciónontre los funcionarios estaiiios 
100 1 jus ich. y arrega que “es un 
Probiema da cu nos e libra Ungt- 
: edad independiemementede * 
suo nivel uv grado de 
industmalización La corrupción, 
dico, se ha asrevado por “el desa- 
rrollo de le delincuencia transna- 
cional y erganizada”, al uempoque 
edvierte de la “creciente Ingeniosi- 
dad vadaptabilidad” mostradas por 
lasorganizaciones de narcowalican- 
tes. ante lo que la ONU pida “más 
erspicacia, Hexibilidad y 
deteminación” Los esfuerzos para 
combatir la producción, el ático y 
dcoñsumo ile gal de estupe fación- 
10s y substancias psicotrópicas “se 
van limitad dos” no sólo por la co- 
Los ÚnvEna osistales 
anudioga sño también “por no 
exisur en algunos países medidas 
que impidan el blanqueo de dine- 
ro". indicó Schacpe.Loscartelesin- 
iemacionales de droga consiguen 
zon el dinero blanqueado de sus 
Operaciones fraudulentas poder 
económico y político, y en muchas 
ocasiones invierten este capital en 


Tu 


oral 


adouinir amma E como ha sido el 
ceso de Líbano, aseguró el austria- 
co Gattiticd A nda miembro de 
laHFE, Órgano quecontrolao!cum- 
plimiento de las convenciones in- 
ternacionales sobre drogas.Pero 
resulta que ni siquiera en los países 
con leyes contra el blangutzo de di- 
nero procedente del narcouáfico ha 
desaparecidoesta actividad porque, 
añade el informa de la JIFE, “es 
probable que esas medidas scan in- 
eficaces sin una modificación de las 
disposiciones sobre secretos banca- 
rios, empresarialos y oficiales, con 
las garantías apropiadas” También 
esta ha sido la primera vez que la 
sl ha mencionado de forma di- 
ecta el asunto del ¡blanqueo de 
dina era procedonte del 
al quese hizoreferenciatangencial- 
mente en la Convención de la ONU 
sobre Tráfico Ilícito de Estupeía- 
cientes y Substancias Psicotráficas 
de 1988.En cuanto al blanqueo de 
dinero, el informe destacaelcaso de 
Uruguay, paísenqueaúnnosecon- 
sidera esta práctica delito punible 
por lalev, y advierte de que los nar- 
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couvaficantes podrían aprovecharlas 


deficiencias del control de puertos 


francas para trasladarsus operacio-- 


nes a regiones con mínimos 
riesgos.Por no haber ratificado cel 


Convenio de la ONU sobre Subs- : 


tancias Psicowrópicas de 1971, Sut- : 


za y Austria podrían estar siendo 
utilizados por el narcotráfico inter- 
nacional para producir y uansportar 
en sus territorios preparados quími- 
cos que afectan al funcionamiento 
normal del sistema nervioso cen- 
tral, comoeselcaso del valium, que 
podrían ser exportados desde ellos 
a países del Tercer Mundo, según 
Machata.Las trabas legales han re- 
trasado en ambos países la ratifica- 
ción por sus Pariamentos federales 
deruca somo, A favor de na rápila 
ratificación se han pronunciado las 
industrias farmaceúticas Suizas y 
austriacas, porque no quieren que . 
su buen nombre quede en entredi- 
cho si se las comienza a conocer 
comofinnasinvolucradasenlapro- 
ducción ilegal de estupetacientes y 
substancias psicotrópicas, explicó 
el expeno. 
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Informe de JIFE destaca que nuestro pcús nc 


ONU considera que Zo, 


podrían ser utilizadas _ 


St E e A 


E Un informe de la Organi- 
zación de Naciones Unidas 
(ONU) sostiene al referirse al 
blahqueo de dinero, especial- 


podrían aprovechar las deficien- 
cias del control en las zonas 
francas para trasladar sus opera- 
ciones 4 regiones con mínimos 


recordaron que el BCU dispuso 
un control para Yi supe- 
riores a los USS 16 mil. 

Según el experto de la ONU, 


tancias sicotrópicas de 197 
Suiza y Austria podrían es 
siendo utilizados por el 

tráfico intemacional 


mente del narcotráfico, que riesgos, según informes interna- Herbert Schaepe, los esfuerzos cir y transportar en sus terri 
“Uruguay es un país en que aún cionales. Por su autorida- para combatir la producción, el rios 
no se considera esta práctica des del Banco Central (BCU) tráfico y el consumo ilegal de afectan al funcionamiento nor 
como delito punible posla ley, y consultadas desestimaronlas in- il acti y sustancias si- mal del sistema nervisoso cen- 
advierte que los narcotraficantes  formeciones intemacionales y picas “se venlimitados”no tal, como es el caso del Valim, 
: : sólo por la corrupción de los podría ser ex 
órganos estatales antidrogas sino  ellosa : 
también “por no existir en algu- según Machata, miem- 
nos países medidas que imp . onal de 
e blanqueo de o”.Espreci- Fiscalización 
samente en este punto enelcual tes 
se cita a Uruguay. 
También señala Schaepe que co “sólo puede 
aún queda mucho por hacer para 
evitar el blanqueo de capitales d ¿Enfa- 
procedentes de la droga, activi-  tizaron los expertos de la ONU. 
: ola que ls alicanaés han fondienss al ño 1993, señal 
y en la que los traficantés han o a 
mejorado sus tácticas al “buscar ña 
E países y territorios con bancos  fueronloseje scitados como 
. ? centrales débiles y prácticas de pe que tienden a impedir la 
secreto bancario”. ¡beralización de las drogas, fren- 
Por no haber ratificado el te a Italia que se dinge a su 
=anvenio de la ONU sobre sus-  penmisión. La 
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Informe de JIFE destaca que nuestro pcús no considera tomo delito er blanquéo de dinero 


ONU considera que zonas francas de Uruguay! 
podrían ser utilizadas por narcotraficantes 7 


MM Un informe de la Organi- podrían aprovechar las deficien- 
zación de Naciones Unidas cias del control en las zonas 
(ONU) sostiene al referirse al francas para trasladar sus Opera- 
blanqueo de dinero, especial- ciones a regiones con mínimos 
mente del narcotráfico, que riesgos, según informes interna- 
“Uruguay es un país en que aún cionales. Por su autorida- 
no se considera este práctica des del Banco Central (BCU) 
como delito ¡ble porla ley, y onnsultadas desestimaron las in- 
advierte quelos nas centes formaciones internacionales y 


recordaron que el BCU dispuso 
un control para depósitos supe- 
riores a los USS 14 mil. 

Según el experto de la ONU, 
Herberi Schaepe, los esfuerzos 
para combatir la producción, el 
tráfico y el consumo ilegal de 
estupefacientes y sustancias si- 
cotrópicas “se ven limitados” no 
sólo por la corrupción de los 
órganos estatales antidrogas sino 
también “por no existir en algu- 
nos países medidas que impida: 
el blanqueo de dinero”. Es preci- 
samente en este punto en el cual 
se cita a Uruguay. 

También señala Schaepe que 
aún queda mucho por hacer para 
evitar el blanqueo de capitales 
procedentes de la droga, activi- 
dad que existe en todo el mundo 
y en la que los traficantes han 
mejorado sus tácticas al “buscar 
países y territorios con bancos 
centrales débiles y prácticas de 
secreto 10”, 

Por no haber ratificado el 


-onvenio de la ONU sobre sus- 


tancias sicovópicas de 19? 
Suiza y Austria podrían es 
siendo utilizados por el 
tráfico internacional para pro: 


desde 
sa países del Tercer Mundo, 
según Got 


iscalización de Estupefacien- 
tes (JIFE). 
lucha contra el narcotráfi- 
co “sólo puede ser eficaz si se 
reduce al mínimo la corrupción 
delos órganos del Estado”, enfa- 
tizaron Jos expertos de la ONU. 
El informe de la JIFE, corres- 
pondiente al año 1993, señala 
además que España y Portugal 
fueron los ejemplos citados como 
eS que tienden a impedir la 
iberalizacióndelas drogas, fren- 
te a Italia que se dirige a su 


permisión. 
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Cincuenta Policías Uruguayos 
Pide la ONU Para Mozambique. 


N 


Una de las naciones africanas más castigadas necesita, además, pacificación, proceso en 
el que colaboran militares a los que se agregarán, ahora, policias de nuestró país. 


Organización de las Naciones Unidas Resistencia (MNR). Ante tas dificultades eco-- : 
solicitó formalmente al ¿ uruguayo el  nómicas, Mozambique inició en dicha década - : 
envío a Mozambique S0 policias, entre una política de acercamiento a Portugal y a los y 

o O A Estados Unidos. EOL 


“o el or y . 
En tos años siguientes a su independencia be recordar que hace pocos días atrás 
. (1975), Mozambique sufrió una aguda crisis EL PAIS adelantó la información sobre la 
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Podría ir el Relevo de Mozambique ” MES Í 
Uruguay Estudia Posibilida es ¡ 
de Enviar Militares a Georgia: : ds 


El Ejército Nacional pa En ese caso U 
dera tres hipótesis para una unidad de chó! 
cipar en una nueva mi po ses. Pare Georgia la misión de 
paz en la ex República soviéti- paz sería fruto de un acuerdo. .: 
ca de Georgia, aunque uha de como garantes entre Estados 
las variables habría sido dese- Unidos y Rusia, pero según 
chada por el comandante Da- supo EL PAJS el comandante 

mes ión. 


otra peer militar internacio- 
nal, esta vez en Georgia. de ta Comunidad de Estados 
En el curso de está semana Independientes (CEf) que su- 


PA AN 


te de Caballeria motori y ' viejos” comunistas liderados 
zm la antevispera se realizó una É el ex canciller soviético . 
extensa reunión entre el co- Edouard Shevardnadze, derro- 


a da 


Administrativo, general la cárismático caudillo Cristiano y  Mieron en esté último conflicto, * 
Pereira, que es la unidad que ionali ó A mediando -de | 
Ja infraestructura a las opera- cia y se fue a combatir a las Paz que fue violado por los 
ciones castrenses fuera del montañas en 1992 j . 
pais. . Que se suicidó a fines del año 
En ese encuentro se consi- pasado. 
Jeró la opción de enviar uno o Simultáneamente, estalló 
Jos Batallones Uruguay a otra guerra en regiones sepa- 
os compuestos cada uno ratistas, sobre fa frontera con 
hombres, más un gru- Rusia. : 
po de observadores de Nacio- : ¡ 
nes Unidas. : 
En este caso el relevo del 
Batallón Uruguay destacado en 
m0 8 par. que está próxi- 
partir, lo haría rumbo a 
Seor Las y el contingente des- 
en el pais africano que- 
Jaria en ese destino por otro A 
ñ semestre. ; 
La otra variante posible es í 
que el país envie a la ex Repú- H > 
blica soviética sólo un grupo : 
de observadores militares bajo 
banderas de Naciones Unidas y 
ne la tercera es que se alcance un 
e acuerdo del tipo que está vi- 


; gente en el Sinai. 
Alli hay un contingente mili- 
, tar uruguayo que participa de 


1 
1 
1 
la fuerza castrense que custo- | 
dla el cumplimiento de los | 

| 

¡ 


dial 


acuerdos de de Camp Da-* 
vid, entre lscudl y Egipto. 
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y ¿Doce efectivos mercedarios a Mozambique 
¿mo relevo del Batallón Uruguay de ONU 


MERCEDES (por Daniel 
Rondán). Un total de 12 efecti- 
vos del Batallón de Infantería N*? 
$ con asiento en nuestra ciudad, 
integrarán el nuevo contingente 
querelevaráa los integrantes del 
Batallón Uruguay que actual- 
mente están prestando servicios 
a nivel de la ONU en Mozambi- 
que. 
Entre los mismos se encuentran 
tres oftciales y nueve integrantes 
del personal subalterno. Los ofi- 
ciales que componene!nuevocon- 
tingente son el capitán Walter Vie- 
ra, Tte. 12 Ramón Cabrera y Tte. 1? 
Marcelo Bilbao. 

La fuerza relevará próximamen- 
te a quienes están en el sudeste 
africano en misión de paz y entre 
los que se cuentan también varios 
mercedarios. 

Esta misión es la tercera que el 
Ejército Uruguayo integra en la 
zona africana y su duración está 


prevista en principio para seis me- 
ses. 


La fecha de partida del nuevo 
contingente será resuelta en los 


próximos días por el Comando del 
Ejército Uruguayo. 


A Rwanda 


Se destaca también que el ofi- 
cial Gerardo Curbelo, recientermen- 
te ascendió a Mayor integrará una 
delegación que tendrá una misión 
de observación en Rwanda. 

Esta misión de la ONU, es un 
nuevo servicio del Ejército Usu- 
guayo que solamente con oficiales 
y en calidad de observadores, inte- 

grará una fuerza internacional en 
una zona conflictiva. 


El Mayor Gerardo Curbelo no 
depende más del Batallón de In- 
fantería N* 5 de Mercedes, pero 
integró su cuadro de oficiales en 
dos oportunidades, primero como 
Alférez, y luego como Teniente, 
logrando el ascenso a Capitán en 
esta unidad; debemos recordar que 


Asi 


E gu EMB. 


e prierclos MoaNGrbla. 


integró también el Batallón Uru- 
guay len Camboya. 


Primer policía mercedario 
en misión a nivel de la 
ONU 
También, por primera vez, un 
oficial policial mercedario integra 
un núcleo de policías uruguayos de 
la fuerza internacional. 

La misión en sí comprende to- 
das las tareas de contralor y obser- 
vación de un referéndum que se 
desarrollará en el Sáhara Occiden- 
tal, donde los habitantes deberán 
optar entre depender administrati- 
vamente del Frente Polisario o in- 
tegrarse a Marruecos. 

Integrando esa fuerza oriental 
se encuentra el Oficial Principal de 
la Jefatura de Policía de Soriano, 
Washington Fernández. 

Su designación surgió como 
consecuencia de haber intervenido 


en un concurso organizado por la 
Escuela Nacional de Policías aefec- 


tos de integrar precisamente una 


A do 979) 


delegación con la finalidad indica- 
da 


Washington Femández accedió, 
así, al 2? lugar de la delegación, 
ocupandoe! primer tugarel Oficial 
Principal Enrique Mariño, de Mon- 
tevideo, un tercer lugas el Oficial 
Subayudante Juan Pírez, de Rive- 
ra, un cuasto Jugar el Oficial Ayu- 
dante Jorge González, de Río Ne- 
gro, y en quinto lugar el Oficial. 
Principal Rodolfo Flores de Rive-' 
E 


Bajo el nombre de Minurso, la 

Misión de las Naciones Unidas en 
el referéndum del Sáhara Occiden- 
tal tendrá una duración de un año, 
y tendrán el cometido de observar 
y controlas las tareas de organiza- 
ción y el desarrollo de un referén- 
dum donde los habitantes de la 
zona deberán resolver su adminis- 
tración integrándose a Marruecos 
o al Frente Polisario. Es esta la 
primera oportunidad en que repre- 
sentantes de la Policía uruguaya 
integran una fuerza de la ONU. -: 
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SUELDOS IMPAGOS DE ONU 


A FL Org anismo Debe aún U$S 6.000.000 
“éSoldados de la Misión de Camboya 


4 no adelantará las retribuciones al personal del denominación del Grupo de Artileria N* Y como “Brigadier 
PI alos Ursguey estacionado originalmente en General Manuel Oribe” (ver nota aparte).  - 
Camboyá. que le adeuda Naciones Unidas. En otro momento el comandante Garcia habió sobre la 
o e rro opine repr general Daniel Garcia. . llamada “Guardia de Artigas”. un supuesto grupo de militares 

víspera, que el monto salarios no cobrados por 
O oa 
Esta m se a y sostuvo que las investigaciones que sa han practica- 
gps J” organizado con ese objeto, fue disuelto en hasta ahora rmiten suponer grupo coherente 
Pscoriaaro durante mandato dei O O Ejército, y único. ta ii 
le general Juan Modesto Rebol - 

Sin embargo una cantidad importante de sueldos de los * “El militar dijo que los distintos escritos que esta “Guardia de 
voluntarios que debió Naciones Unidas, quedaron impa- Artigas” A 
gos hasta ahora y el to del Gobierno permitirá liquidar el desp eS i 
adeudo de los militares Las reinvindicaciones no tienen nada que ver una con. 

las ciongs del militar fueron reali urante otra”, jefe m para ? 

Estas declara del militar f eatizadas d te la señaló el jefe militar abundar sobre el punto. z 
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S cruenta guerra 


Los ¿istibtos” anbienes estas nuevas misiones * 
del "Ejércitotal ¡servicio de la nación; que la * 
«sociedad toda, a través. delos medios de comuni... 


cación se  hagacoparticipe de. ellas. Las misiones >> 


“responden. al: afán de"llevar-la paz a naciones | 


* Conflictivas; como_10'es: Rwanda; en un nuevo, E 


¿esfuerzo por “defender. los valores humanitarios : - 
«que deben jmperar entodo.el mundo”, dijoel Lic. 
: Mario Marenco Sosa. : 


9t- -Indicó: ques “el “vertiginoso ritmo con que se-; 


¿producen Jos cambios:en la política internacio-"< 
A nal; y muy ¡Especialmente ¡ la creciente actividad - 


z 


- multinacional. que-otorga.las' Naciones Unidas E 


(ONU) a los Ejércitos, obligada Jos-mismos a * 


replantearse profundamente -y analizas-, las mi- 
- siones que los Estados les 'confitren. 

7 Masenco Sosa sostuvo que “se ha pasado, en” 
muy pocos años, del máximo respeto nacional e 
tater“Tional a la soberanía de un país a una 

"god lización del interés dec: talquierconflicto, ; . 
asp icioso ala aceptación casi mundial dela 

7 Jegalidad de interferenciá ca las relaciones inter- 

nas de terceros países”..“Todo esto sin duda - 

: :Afiadió-en aras de contribuiral servicio ode la pa. 


ñ 


rro. A 20 | 


e 


El Ejército nacional afronta una nueva Misión de Paz de las Na-: . 
.ciones Unidas en Ryvanda, pequeña y conflictiva nación africana de 
26. 340 km2, sumida en la guerra civil. El Lic. Mario Marenco $0sa 
experto en temas político- -militares, analiza en exclusividad para LA 

_MANANA, las condiciones del nuevo escenario en el que actuarán los 


cr ES soldados uruguayos. 


Rwuanda 

A será nuevo 
destino de un 
58H contingente 

a militar ; 
4 uruguayo, en 
misión de - 
paz, apedido - - 


S 


Aer 


-Unidas 


q Sn de las 
ME F ? Naciones -* 


paz que pone en iriesgo la existencia misma de la 
fuinentds: 

OpinbucUsilanozesta condicion momia 
la vida de las naciones, la guerra es la excepcion. 
Frente a esta caso es razonable encontrar la 


internacional y al resguardo humanitario de las 
DCIOnOs 

Áfirinó que en nuchos aniblentes política ds 
intemacionales se cuestiona la: asignación de 
algunas de las misiones de paz, pero preguntamos, 
: ¿existen otros medios, frente a la fragilidad de la - 


Ja paz_a cualquier * 


al máximo para preservar 
precio”. 0... qee Sa 
__El 1 papel de Uruguay, 


men este Tarea aa 


qe Combnción dE Lasióva a estos" pactos 
*iniemacionales “nos obliga jurídicamente y mo- 
- ralmente al cumplimiento de estas misiones en 


Tn 
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Sosa. 
Al respecto de cómo evalúa la Paris ipución 

de Uruguay en esta nueva nusión de Paz en 
-Rwanda,. la consideró cono ”.* 
“ altamente merecedora en función de los antece- 


daios de 1983, el aralsbetismo afecía 2 un io a 
dela población. ¡00 o Eo 
La situación política y y “militar se “deteriora” y 

aceleradamente en la actualidad. - EAS ; 

-Hisiónicamente «después dela Primera Guerra ; 

Mundial, el temttorio con el por nn 
Urundi, pasó a ser una posesión belea] que lo 
administraba desde el Congo, la actual Zaire... 

En 1959 los asricultores, organizados en el 
Partido del Movimiento de Emancipación Hur, 

“se rebelaron contra la monarquía tutsi. Este 2222- 

mento se transformó en una sangrienta guera 
civil, por lo que el iii belga: SE ó por 
retirarse. 

Dos años después (1961), este Movimiento 
político triunfó en las elecciones, supervisadas 
por las Naciones Unidas. En 1962 se proclamó la 
_República, separándose de su vecino, Burundi. 
La estructura de poder que favorecía a los j ES 
tutsi fue abolida y la tierra repartida en parcelas. 
Esto no logró una verdadera unidad nacional ni 
_ superó las diferencias raciales. En 1963 estalló la 


* guerra civil que arrojó un saldo de 20.000 meer- 


. vúllidaddeestos Ejércitosenlatarea de contibuir . 


» 


muy” positiva: y” 


“ner alos rebeldes. - 


.: ¿todos los Ministros? pero; los; parados; 


.1os y la expulsión. del país de 160.000 mutsis....- : 
Carente el país de bases. ideológicas. fueron ' 
aumentando los problemas sociales y econémi-- 
cos. En julio de 1973, el Cnel. Juvenal Habyari- 
mana, que hasta entonces Ministro de Defensa, 
disolvió el Parmehutu, encarceló a su líder Kayi- : 
banda, quien murió poco después, e inició la | 
reconciliación de Rwanda con los países vecinos - 
imprimiendo añeves mrbos 2 su certién: 
En sctisiaore de 1960, Fed Pyizyomt En 
alto uficial perreneciente ala etnia tula, easide- 
26 un alzamiento y entró a Rwanda por territorio”. 
de Uganda. El Presidente Habyarinama s solicitó, 7 
ayuda a Bélgica, Francia y Zaire, cuyas mofa: 


.. Hoy la cscin ce más fo o E Pr 
gente miento dar ua gulpy pul LO - Abi 9 
A 
a 
ción no lo permitierón, “asentado en su” a 
intenta resistir, mientras el Frente Páviótico Re: 


- volucionario que sé encuentra acampado en la” 


una ayuda humanitaria” >» Expresó el Lic. Marerco Capital, con todos sus políticos y 600 g guerrilleros” 


- armados, han manifestado. que Ja guerra" va" as 
comenzar nuevamente. 
Consecuencia de cilo es el aito promed: o de. E 
-atentádos, sobr= todo efectuados por el ala exués 
 mista oficialista, atacando a mieinbros dé la tribu" . 


dentes que tiene nuestro Ejército en las distintes... _tubsiya partidarios del gobierno de coalición, 7 iy 


-. misiones de paz desde 1935 hasta las recientesen | 
Camboya y Mozambiagie”. Consideré también 
que “la presencia de nuestros hombres en zonas: 


- de confiicto, han distinguido a Uruguay. ante las * - para inantener la Pe 


Naciones Unidas”. Eso se debe, a su criterio, “21 
“alto nivel de formación profesienial « evidenciado 
por. los soldados uruguayos en las- a 
“misiones patrocinadas desde la ONU”.*: - 


“Agregó que “lo más importante'a destacar « es el; 


respeto que se han ganado a nivel intemacional, * sus tareas y ponen de manifiesto, -a Cada instante; 


conside erando que cada misión esdiferénte porlas. 
dificultades geográficas, políticas y de 
io dad. cea el mantenimiento de la paz” - 


Situación político-social o 
de Rwanda 


Conocida como el país de las mil colinas por 


su posición geográfica entre dos macizos monta- 
ñOSOs, Rwanda estí situada en el centro del 
h vírica: 0. dE Po Se coro cion: or 


; ado ios y dor 
La póslca Ón se concentra en das zonas altas, 
Conde se practica la acricultura de subsistencia. 
Las zonas bajas fueron afectadas por un sobre- 
pastoreo que las ha crosionado, lo que provecó la 
perdida de la vegetación natural. 
Demográficamente, estun país de casi 
232.000 Rabizantes. Su capital, Xisali, cuenta 
Con 156 Ta Mara, to Lor de aos, €. AS 
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-: 7 La situación de las. Naciones Unidas es bes. 
tante difícil enéstos mome tos, pues debe mediar. 
entre el Presidente”. s idos “gé: 


Los oñi ciales LO ONÚ tienen confianza en'= 


el alo espíritu de cuerpo” 'del contingente: 7 
- Las condiciones” de vida en Kigali' permiten 
- aún a los observadores militares" | 


“ra necesidad.” * - ; 
Ez actual misión se encuéitra en na fase ¿de 
reacondicionamiento logístico que PTOS cum 
* pbr eficazmente sus objetivos. ide a 
Ruanda constltero una misión mu, 
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105 Melzos 
pueden ser mayores a causa de las conunuas 
suerras civiles que viene soportando ese país. 
Un país serio y respetuoso como Unuguay, 
señaló Marenco Sosa, “puede contribuir al man- 
tenimientade lapaz, de ahíla mentalidad detener. 
hombres preparados e instruidos para “irala poz” 


y preservarla aún con las limitaciones que el 
Made As A?” 
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DOS.MILITARES URUGUAY 
HERIDOS EN RUANDA ' 
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Recibieron Ráfaga de Metralla 
Pero Están Fuera de Peligro 


Hay dos oficiales militares u uayos 
heridos en Ruanda como Consecuencia 
boa ains guerra Civil que agita a ese 


ricano. 
Asi Naciones Unidas mantiene un con- 
tíngente de 2.500 “cascos azules”, es 
po militares que sirven bajo 


sión con só 
De estos q 5 militares licenciados en 
Montevideo y que al estallar el conflicto 
civil ruandés, Naciones Unidas ordenó 
que no volvieran al territorio africano. 
Del resto la mitad está en la capital del 
país, Kigali, y la otra mitad desperd 
por el territorio del norte, ejerciendo las 
e propias de “observadores” De 


El pasado sere estalló una escara- 
Ómpc de. mit ares rocio 
grupo de mili u ayos Arc se reci 
del teniente ares Uruguayos, que 
comanda el contingente de Pei la 
orden de acuartelarse preventivamente en 
el batallón que Ghana mantiene estacio- 
nado por cuenta de ONU en aque! país. 

El grupo. de compatriotas llegó hasta 
esta unidad ghanesa y cuando los oficia- 
les se disponían a comer, una ráfaga 


perdida de ametralladora hirió a dos uru- 
guayos. | 


ONU, y Uru rticipa de esta 
uay pa mi-: 
sólo 28 observadotes castrenses. 


Estos oficiales son el 
Cieslinskas y el capitán Mario Carrasco 
los que tueron trasladados a un hospital 
castrense situado en las afueras de Kigali 

Cieslinskas y Carraco no tienen herid 
de gravedad y en la jornada de hoy Pu 
cher sería trasladado por blindados 
ONU hasta la instalación sanitaria par 
conocer su estado. 

Las Naciones Unidas aún no decidi 
ron si.estos militares uruguayos serán 
no repatriados. 

Los 2.500 “cascos azules” estaciona” 
dos allí no están autorizados a utilizar la 
-fueza, en un país cruzado por bandos en 
pugna sangrienta. A 

El conti te tue enviado el pasado 
otoño bo para controlar la frontera/ 
entre Ruanda nel Uganda, utilizada por los 
rebeldes del Frente Patriótico Ruandés, 
de la minoría tutsi, para penetrar el terrí- 
torio en ejercicios de guerrilla. 

Ruanda es una ex colonia belga, país 
que mantiene un contingente de 400 mili- 
tares en el lugar y constituye el único 
batallón no af, o eeciona do alí Dejo 
banderas de ONU. 


Ruanda tiene 6 horas de diferencia con 


Unuiguay y limita con Uganda,- Tanzania, 
Burundi y el Zaire. 
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Sigue siendo preocupante la situación 
de los militares uruguayos destacados 
como observadores en Ruanda, debido a 
que el grave problema interno de esa 
nación africana tiende a agravarse, 3 pe- 
sar de los denodados esfuerzos que reali- 
zan las fuerzas de la ONU. 

Uruguay envió, en un primer momen- 
to a un contingente de 25 observadores 
militares, los que estaban destinados a 
realizar diversas tarcas de corta duración, 
como ser ayuda humanitaria a la pobla- 
ción. asistencia de heridos y evacuación 
de personas, al tiempo que observaban la 
situación del país, dentro del proceso de 
pacificación estipul; ado en las Naciones 
Unidas. 

Ruanda, un pequeño país africano de 
apenas 26.000 Kilómetros cuadrados, con 
más de 7 millones de habitantes, vivió 
desde sus orígenes, un permanente estado 
de guerra interno. por el enfrentamiento 
de dos grupos étnicos. los hutú y los tuisi. 
Tras varios años de lucha. se logró firmar 
un tratado de paz en agosto de 1993, en la 
cual se creaba una zona desmilitarizada 
en un proceso que duraría cerca de 20 
meses y que finalizaría con la realización 
de elecciones y la creación de un Ejército, 
mucho menor al actual y con presencia de 
elementos de las dos etnias. Pese a algu- 
nas masacres, como la ocurrida en no- 
viembre de 1993, se pensó que todo se 

desarrollaría dentro de los carriles nor- 
males y que el proceso culminaríaexisto- 
samente. 

Los tutsi, minoría en Ruanda, habían 
formado en el exterior el Frente Patrió- 
tico Ruandés, con laintención de desarro- 
llar una guerra de guerrillas contra los 
hutús que, en esos momentos, detentaban 
el poder. El ataque al avión quetrasladaba 
al Presidente ruandés, junto asu colegade 
Burundi, fue el punto de inflexión para 
que, desde ese instante, se viviera una 
situación de caos total, escapando al con- 
trol de las Naciones Unidas y provocando 
un vacío de poder que desembocó en una 
verdadera masacre. 

El contingente uruguayo 

Unuguay designó a 25 militares para 
desarrollar la tarea de observadores. Cin- 
co de ellos, en el momento de iniciarse las 
hostilidades se encontraban en nuestro 
país, en uso de licencia, y no han retoma- 
do al país africano permaneciendo en 
Montevideo hasta que el Mando Superior 
de las tropas de Naciones Unidas dispon- 
gan su retorno a aquella zona de operacio- 
nes. 

Otros dos militares uruguayos, que 
habían sido heridos en el curso de un 
ataque, el Mayor Zciewslinkas y el Capi- 
tán Carrasco, fueron trasladados a Nairo- 
bi, capital de Kenia, donde recibieron 


a 


atención médica y se estima que, en pocos 
días más, volverán a Montevideo. 

Cinco militares, cuyos nombres no 
fueron proporcionados, lograron cruzar 
la frontera e internarse cn Uganda, cum- 
pliendo con la orden recibida de retirarse 
del país hacia la frontera más cercana. 
Esos cinco militares fueron recibidos por 
tropas de Naciones Unidas que cumplen 
el papel de obser adores en ese país y que 
son de origen brasileño. 

Otros dos militares se encuentra en 
Mulindi, una zona alejada de la capital de 
Ruanda. Kigali. y bajo control de un 
batallón de Ghan.:. también al servicio de 
las Naciones Unidas. 

Por su parte, otras dos militares, el 
Teniente Coronel Meyer y el Capitán de 
la Fuerza Aérea KeNharián. que seencon- 
traban en Butare. una pequeña población 
de 20.000 habitantes y distante 20 kms. 
de la fronteracon Burindi, habrían cruza- 
do hacia ese país y las noticias recibidas, 
hace cuatro días, indicaban que se encon- 
traban bien de salud, pero sin agregar 
mayores detalles. 

Por último, nueve militares seencuen- 
tran en la capital, Kigali, están instalados 
en el Hotel Meridien, bajo control de las 
fuerzas de Ghana y Bangla Desh esperan- 
do, de un memento a otro, la orden de 
evacuar la capital. 

Problemas con belgas 

Tras el atentado al Presidente ruandés, 
los hutú, que forman la guardia presiden- 
cial, iniciaron una masacre contra la po- 
blación y rechazaron a las tropas belgas al 
servicio de la ONU. Sucede que Ruanda 
era una antigua colonia belga y los hutú 
acusan a los belgas de favorecer a los 
tutsi, que son minoría, durante el colonia- 
lismo. En consecuencia, los hutú rodea- 

ron el aeropuerto, donde están los belgas 
junto a tropas de Ghana y Túnez, amena- 


zando adueñarse del único lugar de entra- - - 


da y salida del país por vía aérea y com- 
plicar más la situación. 

El Comando General del Ejército, en 
Uruguay, informó que no hay muchas 
posibilidades que los hutús confundan a 
nuestros compatriotas con los belgas, en 
razón del uniforme distinto que éstos 
poseen y la identificación que lucen cada 
uno de los grupos en sus vestimentas. Por 
su parte, las tropas belgas están anmadas 
mientras que el resto de los observadores 
noportanarmas y yaestán siendo evacua- 
das, según informó el Comando General 
de] Ejército en nuestro país. 


ONU decide entre 
hoy y mañana 
La situación en Ruanda es altamente 
“volátil”, como la calificó un alto oficial 
de nuestro Comando del Ejército y por 
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Nueve militares uruguayos 
están cercados en Kigal 


Cinco cruzaron a Uganda y de dos no se sabe hace tres días 


ello existe una gran preocupación. Las 
comunicaciones con la zona están 
prácticamente cortadas y la única línea 
internacional está reservada para mante- 
nerel contacto entre ese pafe yla ONU en 
Nueva York. Es justamente poresa situa- 
ción que se aguardaba para hoy o mañana 
una decisión concreta de las autoridades 
de Naciones Unidas, esto es, del Comité 
de Seguridad y del Secretario General 
Buotros Ghali, sobre las medidas a adop- 
tar para asegurar las vidas de los inocen- 
tes y para tratar de terminar los intensos 
combates tribales. Los intentos rax!iza-' 
dos hasta el momento han sido infruc- 
tuosos, ya que las condiciones que impo- 
nen ambos grupos son inaceptables, 

En la emergencia, los mandos milita-' 
resuruguayos siguenel proceso expectan- 
tes y con mucha atención, debido a que 
está en juego la seguridad de nuestros 
oficiales destacados en la” Zona calien- 
te”. 

Gran confusión 

Existe unaenorme confusiónen Ruan- 
da y las fuerzas de lz ONU sólo se ocupan 
de preservar la seguridad personal de 
todos losextranjeros y asegurar el control 
del aeropuerto. Los militares uruguayos, ' 
según se nos dijo, participan en la direc- 
ción de la tarea humanitaria y son consi- 
derados particularmente por provenir de 
un pequeño país que aporta sus recursos 
humanos profesionalizados en alto gra- ; 
do, como no lo hacen algunas grandes * 
potencias. Por ello es que, y así nos lo 
resaltó el vocero del Comando, se sienten 
satisfechos de las continuas comunica- 
ciones que mantienen los mandos supe- 
riores de las fuerzas de la ONU con su 
similar uruguayo, aunque no les sea posi- 
ble comunicarse directamente con los. 
oficiales destacados en la zona, por razo- 
nes de fuerza mayor. 

-- La decisión de la ONU podría quedar 
confirmada entre hoy y mañana, como 
nos dijeron los voceros consultados y ello 
tendría directa referencia con la evacua- 
ción de todos los observadores y el proba- ;- 
ble envío de una fuerza de apoyo, con 
grupos de elite, en salvaguarda de todas 
las vidas humanas posible. 

Las operaciones tendrían, como base, 
la vecina capital de Kenia, Nairobi, en 
cuyos hospitales permanecen intemadas 
miles de víctimas de los sangrientos 
enfrentamientos armados en Ruanda. 

Los mandos militares uruguayos del 
Ejército y la Fuerza Aérea confían que 
nuestros observadores puedan ser final- 
mente evacuados de Kigali en el curso de 
las próximas horas, esperándose confirma- 

ción de que el resto que está diseminado 
en el país se encuentre en perfectas con- 
diciones de salud y fuera de peligro. 
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In forme de UNICEF sobre 


situación de la infancia 


La inversión en el bienestar de 
las bayrdr y Jos niños y niñas, 
es una de las metas humaníta- 
rías más importantes que pue- 
de proponerse el mundo, y tam- 
bién una de las mejores eontri- 
buciones para enfrentar el pro- 
blema demográfico, el deterio- 
ro del medio ambiente, y la bús- 
queda de la superación de la 

Este es el mensaje cen- 

tral de UNICEF para 1994. 

El duodécimo informe de UNI- 
CEF sobre el Estado Mundial de la 
Infancia, presenta los logros y avan- 
ces en los últimos $0 años en que, a 
pesar de las dramáticas situaciones 
que aún persisten, se han logrado 
mayores progresos que en los dos 
milenios precedentes. En la medida 
que los Gobiernos y lasociedad mun- 
dial asuman y cumplan los compro- 
misos contraídos a nivel internacio- 
nal, podremos mirar el futuro con 
cierto optimismo. 

Un aspecto fundamental que des- 
taca el Informe para 1994, es la inte- 
racción entre pobreza, aumento de la 
población y deterioro del medio am- 
biente, analizado bajo el término sin- 
tética de “el problema PPA”. El aná- 
lisis se centra en el mundo en vías de 
desarrollo, pero deja claro que la 

' responsabilidad de garantizar latran- 
sición hacia un futuro sostenible, re- 
cae en gran parte en los países indus- 
trializados. El reto es definir las no- 
ciones de crecimiento y progreso. 


Progresos en la 
calidad de vida 


El control gradual de las principa- 
les enfermedades infantiles, es el as- 
pecto más importante del progreso 
alcanzado en favor de los niños y 
niñas del mundo en desarrollo. 

A pesar de este avance, UNICEF 
señala que 35.000 niños mueren dia- 
riamente por causa de la insidiosa 
combinación enfermedad-desnutri- 
ción-pobreza. Dos tercios de estas 
muertes son por enfermedades fácil- 
mente prevenibles a bajo costo: pul- 
monía, deshidratación diarreica, sa- 
rampión, tuberculosis, tétano, difte- 
ria, tos ferina y poliomielitis. 

Las metas propuestas por el infor- 
me consisten en reducir, en un tercio, 
las tasas de mortalidad de menores 
de 5 años, reducir en un $0% la 
desnutrición infantil, erradicar la 
poliomielitis; reducir a la mitad las 
tasas de mortalidad matema; alcan- 

+ zarel 80% de todos los niños y niñas 
con educación primaria completa; 
acceso al agua potable y saneamien- 
to para todas las comunidades; y el 
acceso a la información y servicios 
de planificación familiar para todas 
las familias que lo necesiten. 

El costo adicional del esfuerzo 
para cumplir todas las metas al llegar 
al año 2000 se estima en unos 25.000 
millones de dólares anuales. Basta- * 
ría dedicar un 20% del gasto público 
actual del mundo en desarrollo y un 
20% de los presupuestos de ayuda 


plazo en nutrición adecuada, aten- 
ción primaria de salud, educación 
básica, agua potable y planificación 
familiar. Hoy sólo se destina a los 
fines antes señalados, alrededor del 
10% del gasto público y de los presu- 
puestos de ayuda externa. 


La espiral PPA: pobreza, 
aumento de población y 
deterioro del medio 
ambiente 


El Informe señala que la negli- 
genciaenabordar “el problemaPPA” 
en el mundo hará aumentar las per- 
turbaciones económicas, sociales y 
políticas atodos los niveles. Estamos 
frente a un círculo vicioso: la pobre- 
za contribuye a mantener altas tasas 
de crecimiento de la población e in- 
crementa las presiones ambientales, 
y estos dos factores, a su vez, fomen- 
tan la perpetuación de la pobreza. 


invertir en favor 
de la vida 


La respuesta adecuada al proble- 
ma global debe incluir, al menos, 
cuatro formas de inversión básicaen 
favor de la vida en las comunidades 
más pobres del mundo: 

6 Prevención de las enfermeda- 
des y di 

a Rápido acceso de los niños y 
niñas ala educación primanria y satis- 
facción de sus necesidades básicas 
de aprendizaje. 

* Un esfuerzo sin precedentes, 
para mejorar las condiciones de vida 
de las mujeres de comunidades po- 
bres. 


* Garantizar el acceso a la infor- 
mación sobre planificación familiar 
a las personas que lo requieran. 

El importe de esta inversión, enla 
década de 1990, representaría un poco 
más de una décima parte del 1% del 
producto económico mundial anual. 
Por lo tanto, estamos frente a un 


problema que podemos superar. 


Logros y desafíos 
en el caso de Uruguay 


En las últimas décadas Uruguay 
presenta una favorable evolución en 
lo que se refiere a la situación de la 
infancia. Tal es así que la tasa de 
mortalidad infantil alcanza al 20 por 
mil niños nacidos vivos. Se debe 
teneren cuenta que en 1975 estacifra 
alcanzaba el 48.6 por mil. ; 

En lo que se refiere a la vacuna- 
ción en niños menores de 1 año, ésta 
se mueve entre un 78% de cobertura 
de vacunaciones contra la polio, has- 
ta un 98% de cobertura de vacuna- 
ciones contra la tuberculosis. 

También se debe considerar que 
el porcentaje de niños menores de un 
año fallecidos por desnutrición ha 
disminuido del 10.1% en 1975 a un 
3.1% en 1990. 

Por otro lado, en la ciudad de | 
Montevideo, el porcentaje de hoga- ; 


int debajo de la línez de e pobreza 


pasó de un 31% en 1984aun11% en 
1989, acercándose de esta manera a 
los niveles de 1970,en que el porcen- 


Desafíos 

A pesar de los favorables indica- 
dores nacionales, subsisten serias 
desigualdades a nivel regional y por 
estrato socio-económico. Además se 
debe considerar que han emergido 
nuevos problemas sociales que afec- 
tan particularmente a la infancia: la 
drogadicción y el maltrato infantil, 
accidentes en el hogar y de tránsito, 
la contaminación ambiental y el de- 
terioro de los recursos naturales, en- 
tre Otros. . 

En Uruguay, el Plan Nacional de 
Acción en favor de la Infancia se ha 
incorporado como responsabilidad 
de Estado, y se han o metas 
concretas en favor de la infancia para 
la década. 
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UNICEF: desnutrición y 
enfermedades podrían 
ibéfarse en una década | 


“Las enfermedades, la desnutrición y las discapacidades que se i 
pueden prevenir y afectan a millones de niños y niñas podrian ] 
superarse en una década. Pero esta tarea no recibe la suficiente j 
prioridad porque las victimas principales son los hijos e hijas de la 

gente más pobre y menosinfluyente del mundo”, según el informe del 

Fondo de Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF), acerca del 

Estado Mundial de la Infancia en 1994. . : 


El Fonda de las Naciones Unidas para la Infancia (UNICEF) coopera . 
con los gobiemos de 137 países en desarrollo para ayudar a los niños. Su 
presupuesto anual está destinado en un 35% a programas de nutrición y . 
salud infantil, un 11% a servicios de agua y saneamiento, un 10% a | 
educación, un 7% a servicios comunitarios y familiares para los niños y 
las mujeres, un 15% a apoyo de proyectos y planificación y un 22% a 1 
socorro de emergencia. 

En el mundo, 13 millones de niños mueren todos los años por 
desnutrición y por enfermedades comunes. Muchos millones más crecen 
con mala salud y tienen un desarrollo deficiente. Estosniños seencuentran 
en los lugares más pobres del mundo. Los más perjudicados se encuentran 
en Africa. En este continente, se gasta más en el pago de la deuda extema : 
que ea los servicios de educación y salud. 

Por otra parte, el informe sobre el Estado Mundial de la Infancia 1994, 
de UNICEF, señala que más de la mitad de la población pobre del mundo 
vive en tierras amenazadas por el deterioro del ambiente. 

La deficiencia de vitamina A causa la ceguera de 250.000 niños alaño. 
Asimismo, la deficiencia de yodo provoca el cretinismo de 120.000 recién 
nacidos anualmente y es la principal causa del retraso mental. UNICEF 
considera que estas dos deficiencias podrían superarse pere do 1995. 

Triunfos en 
el combate 

Uno de los mayores logros mundiales en materia de combate a 
enfermedades en los últimos años, ha sido el avance de la lucha contra la 
polimetitis. El informe de UNICEF destaca que “diez años de esfuerzos 
han ampliado la cobertura de inmunización contra la poliomelitis al 80% 
de los niños y niñas de] mundo y han permitido reducir de 400.000 a 

140.000 el número anual de casos de esta enfermedad. En el hemisferio 
occidental no se ha registrado ningún nuevo caso de polio en los últimos 
dos años y progresivamente se están delimitando zonas libres de esta 
enfermedad en Europa y en algunas parte de Africa y del Oriente Medio”. 

Enel período 1983-1992, se lograron grandes avances mundiales sobre 

importantes enfermedades, aunque siguen siendo millones, los niños que 
mueren por no ser atendidos o estar mal alimentados. Desde 1983, las 
muertes por sarampión se redujeron de 2.500.000 a 1.100.000 niños al 
:año. Actualmente, 600.000 mueren por tétanos, cuando hace 10 años, 
morían 1.100.000. Las muertes por diarrea se redujeron de 4.000.000 á 
:2.900.000. Finalmente, las muertes por tos ferina disminuyeron desde 
700.000 casos en 1983 hasta 400.000 casos en 1992. 
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Según el último informe de Unicef, de esta forma cumpliría con las metas fijadas 


Uruguay deberá reducir la mortalidad infantil 
- en menores de 5 años a menos de 1 ES LA 


A El documento precisó que la mortalidad infantil 
dentro del grupo de mujeres sin instrucción es 
ds cuatro veces mayor respecto a aquellas madres 


> que poseen educación suponer 


3 M Para cumplir las metas fi- 


es i1) 
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jadas para el año 2000 en rela- 


cazar ms onaided fet soj 
en menores de cinco años, de no 


40 


últimos 10 años donde, de acuer- 30 


redujo en un 45 por ciento en 

1990. 20 
No obstante, precisa el infor- 

me, el país deberá realizar es- 

fuerzos importantes, ya que par- 

te de una mortalidad en la infan- 10 
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del interior urbano es de 21 por 

ciento respecto a Montevideo, 
ú > dá de 12 por ciento cuando se 
compara el área rural con la 


en la infancia, mayor que la de 
las áreas urbanas. De todos 
modos, los estudios de Unicef 
indican que las diferencias no 
son marcadas. 

Diez años después, para 
1979-81, vuelve a observarse 
alzo similar. la mortalidad del 
interior urbano resulta más ele- 
vada, siguiendo la de Montevi- 
deo, y luego la de la población 
rural, No obstante los diferen- 


descensos más intensos se pro-- 
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La gráfica muestra las estimaciones efectuadas con respecto a la 
a OO A da DUO Ro pls: que sigue en franco 


1980 1985 1990 1995 


rior urbano y el área rural. Por lo 
tanto, podría decirse que a co- 
mienzo de Jos ochenta los nive- 
les de mortalidad infantil, en 
menores de cinco años, son rela- 
tivamente similares según el 
lugar de residencia, de acuerdo 
alcriterio de clasificación consi- 
derado. EL informe detecta que 
la mortalidad infantil del grupo 
ds mujeres sin años de estudio, 
es cuatro veces mayor respecto a 
aquel en que las madres poseen 
educación .Entanto tres 
y dos veces si se compara la 
mortalidad de infanies cuyas 
madres tienen escolaridad pri- 
maria incompleta y completa, 
respectivamente, con la mortali- 
dad de hijos de mujeres más 
instuidas. 


Y abora las | 
buenas noticias... | 


UNICEF infirena sobre diez años de progresos 


contra algunos de los más antiguos y habituales 


enemigos de los niños y ninas del mundo. 
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Muertes por sarampión 1.100.000 


Muertes por tétanos 600.000 


Muertes por diarrea 2.900.000 


Muertes por tos ferino 400.000 


Casos de potiomieclitia 


A 


No todas las noticias son malas. Unicef informa tamipi 
cuanto a combatir las enfermedades que causan « 
res de cinco años. 
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COMITE CONSULTIVO * Ñ 
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La UNESCO a ayer, 
martes, lacreación de un Comnué 
Consultivo de las Mujeres con el 


tin de aumentar la parucipación | 
de éstasencl organismo y prepa- 
sarta Conferencia Mundial de la | 


Mujer que se celebrará en Pekín 
en 1995. 

El director general de la Orga- 
nización de las Naciones Unidas 
parala Educación, la Ciencia y la 
Cultura, Federico Mayor Zara- 
goza, presidirá la primera seu- 
nión del citado Comité, prevista 
para los días 21 y 22 de abril. 

Según Mayor Zaragoza, elco- 
mité “estudiará los medios para 
utilizarla visión, el potencial y la 

creatividad de las mujeres frente * 
alos grandes retos del mundo”. 
Entre otras personalidades for- 
man parte del Comité laantropó- 
¡ Toga finlandesa fundadora de la 
' asociación Women's Party, Duna 
| Kristmundsdotter, y la directora 
del Fondo de Desarrollo de las 
Naciones Unidas para las Muje- 
res. Sharon Capeling-Aleckilia. A 
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- Adhesión del represente de Nacione 
y» Unidas por Día Mun 


e“El progreso no ha llegado a todas las mujeres” 


El Coordinador Residen- 
te de Naciones Unidas y 
Representante del PNUD 
en el Uruguay dio a cono- 
cer un mensaje en relación 
a la celebración del Día 
Internacional de la Mujer, 
adhiriéndose a tan impor- 
tante fecha y haciendo 
votos para lograr la igual- 
dad de sexos. 


Hoy, 8 de marzo, se celebra un 
nuevo aniversario del Día Intemna- 
cional de la Mujer. El Coordinador 
Residente de Naciones Unidas y 
Representante del PNUD en el Uru- 
guay, Dr. Paul van Hanswijck de 
Jonge, hace llegar su adhesión a to- 
das las mujeres del mundo en este 
trascendente día. 

Desde 1975, año en que se cele- 
bróen la ciudad de México, la Prime- 
ra Conferencia sobre la Mujer, ha 

aumentado la conciencia de que la 
suerte de las mujeres y los niños tiene 
consecuencias profundas qn el bien- 
estar de las naciones. 

El Decenio de las Naciones Uni- 
das para la Mujer y la Tercera Confe- 
rencia Mundial sobre la Mujer, cele- 
brada en Nairobi, en 1985, tuvieron 
como temael de “Igualdad, Desarro- 
llo y Paz”. 

En setiembre de 1995, miles de 
mujeres y hombres de todo el mundo 
se reunirán en Beijing para asistirala 
cuarta Conferencia Mundial sobre la 
Mujer. 

En Beijing, los representantes de 
los pafses miembros de las Naciones 
Unidas examinarán las tendencias 


recientes que afectan a la condición 
de la mujer, con vista a su evolución 
futura. 

Examinarán la situación de la 
mujer en las esferas de la salud, la 
educación, el empleo, la vida fami- 
liar, la política y los derechos huma- 
nos. Pese a los avances logrados en 
los últimos 20 años, las disparidades 
entre el norte y sur, áreas rurales y 
urbanas, y ricos y pobres, siguen 
preocupando a las mujeres en todas 
partes. 

Según lo expresado por Gertrude 
Mingella, quien fuera nominada por 
el Secretario General de las Nacio- 


CHE 


avanzando en la 


nes Undas, Dr. Boutros Boutros - 
Ghali, como Secretaria General de la 
Conferencia de Beijing, el progreso 
no ha llegado a las mujeres de todos 
los niveles sociales. 

Según Mongella el propósito de 
la Conferencia es compartir expe- 
riencias a fin de tomarlas medidas en 
pro de un mundo mejor. 

Se deberá seguir profundizando 
los adelantos logrados en los últimos 
20 años, teniendo en cuenta que para 
la calidad de vida de todos mejore 
verdaderamente, es preciso que con- 


tinúen los esfuerzos por lograr la 


igualdad entre los sexos. 
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PNUD APOYO “F7 | 
| COMICIOS CON 
CAPACITACION Y. , 


EQUIPOS 2 ¡jos 
El Programa de las Naciones Aiemania y Austria. es 


Unidas para el Desarrollo (PNUD) Entre los equipos y materiales 
gesbonó fondos con varios países adquiridos con las donaciones, el 
paraimpartircursos decapacitación PNUD menciona 35.000 frascos de 
al personal del Tribunal Supremo — tintaindcleble, «una de las de mejor : 
* Electoral y para la compra de calidad enel mundo», a un costo de , 
cyuipos necesarios para el buen 110.000 dólares, que será utilizada : od 
desarrollo de los comicios  paramarcarecldedode una mano de i 
salvadoreños de hoy, domingo. los votantes para evitar que 
Un comunicado del PNUD, dice  dupliquen el sufragio. 
que el Tribunal Supremo Electoral Entre 2,3 y 2,4 millones de 
(TSE) solicitó laayudaal organismo salvadoreños han sido convocados e 
en junio de 1992 y tras la visita de para elegir, en unas 7.000 umas es 
una misión técnica a San Salvador colocadas en 364 lugares, al 
se diseñó el «Proyecto Apoyo al presidente y vicepresidente de la 
Proceso Electoral» por valor de un república, a los 84 diputados de la 
millón de dólares. Asamblea Legislativa y 20 al 
Agrega que el objetivo del Parlamento Centroamericano, así 
. proyecto es coadyuvar a Jos comoa los 262 alcaldes del país. 
. esfuerzos del TSE y del gobierno El PNUD aclara que el TSE le 
. salvadoreño para la celebración de solicitó fondos para proporcionar 
, unas elecciones «transparentes y de transporte a unas 640.000 personas 
; amplia participación», así como — para viajar a los sivios de votación, : 
*Mortalecer institucionalmente unade por un monto de $15.000 dólares, ¡ 
lasenúidadesdemocráucas(cl TSE) pero el plan que diseñó el Tribuna) 
emanadas de los acuerdos de paz. no fue aprobado por los países 
El PNUD informa de que los donantes debido a que el dinero 
países donantes fueron Suecia, sería manejado por los partidos 
Noruega, Canadá, Dinamarca, políticos. 
Holanda, Gran Bretaña, Japón, EFE 
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La intervención de tas Naclones Unidas y 
de ta Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) en la guerra en 
Bosnia: 

e Mayo de 1992: Bosnía-Herzegovina fue 
admitida como nunvo miembro de la 
ONU, A tin de mes el Consejo de 
Seguridad de la ONU y la Unión 
Europea decretaron el primer embargo 
económico contra Serbia y Montenegro 
al hacerlos responsables de! estallido 
de la guerra en Bosnia. 

a Julio de 1992: las Naciones Unidas 
autorizaron el envío de los primeros 
cascos azutes(fuerzas de paz de la 
ONU). Comenzó el puente aéreo 
internacional para el abastecimiento 
humanitario en la sitiada Sarajevo. 
Unidades navales de la OTAN iniciaron 
la vigilancia desde el mar Adriático del 
cumplimiento del embargo de la ONU 
decretado en mayo. a 

e Agosto de 1532: con el auspicio de ta 
ONU y de la Unión Europea comenzó la 
conferencia de paz para la ex 
Yugoslavia, con la presencia de 
croatas, serbios y musulmanes. 

e Oclubre de 1992: por primera vez la 
ONU impuso una zona de exclusión 
aérea sobre territorio bosnio 


e Abril de 1993: se inició la operación 
**Deny Flight” (Cielos Cerrados) de la 
OTAN, por la que se prohibe el vuelo de 
aviones militares sobre Bosnia, en -: 
cumplimiento de la resolución 861 del 
Consajo de Segutidad de la ONU, 


o mayo de 1993: la ONU decidió la 
creación de zonas de protección en 
torno de varias ciudades bosnias j 
sitiadas, entre ellas Sarajevo, luego de ( 
una gran ofensiva serbia. A fin de mes el 
Consejo de Seguridad instituye un 
tribunal para juzgar los crimenes de 
guerra en la ex Yugostavia. 


e Enero de 1994: a cargo de tos cascos 
azules fue designado el británico - 
Michael Rose, que sustituye al francés. 
Francis Briquemont. La cumbre de la 
OTAN, reunida en Bruselas, amenazó 
con una intervención con ataques 
aéreos en Bosnia sino cesantas'  . 
hostilidades, en cumplimiento con las * 
resoluciones del Consejo de Seguridad : 
de la ONU. 


e Febrero de 1934: después de la 
explosión de un obús en un mercado de 
Sarajevo (68 muertos), la OTAN lanzó 
un ultimátum a sesbios y musulmanes 


(resolución 861 del Consejo de 
Seguridad). y 


e Enero de 1993: fue presentado el primer 


plan de paz de la ONU y Europa para 
Bosnia, rechazado finaimente por las 
fuerzas beligerantes. 


basnios para desmilitarizar la capital 
bosnia. Ambas facciones retiraron tas 
armas pesadas de la zona o las 
pusieron bajo el contro! de los cascos 
azules, evitaron asilos ataques aéreos 
con los que había amenazado fa OTAN. 
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Otro contingente, militar a Croacia 


El cuarto contingente del Bata- 
llón Ejército Argentino Cinco (BEA 
V) partió ayer a la tarde rumbo a 
Croacía desde el aeropuerto interna- 
cional de Ezeiza, para sumarse a las 
tropas de la Organización de las Na- 
ciones Unidas (ONU) que controlan 
el cese del fuego en la región. 

Los efectivos remplazarán a los 
integrantes del BEA IV, que luego de 
seis meses de permanecer en el lugar 
finalizaron su misión para el orga- 
nismo internacional. . 

Los casi 150 oficiales y suboficia- 
les fueron despedidos por sus fami- 
liares y autoridades del Ejército, du- 
rante una ceremonia que se realizó 

en el Espigón Industrial de la esta- 


ción aérea, y que presidió €Y subjefe 
del Estado Mayor General de la ins- 
titución, general dé división Raúl 
Gómez Sabaíni.- - : 


Las tropas arribaráni hoy a Jas 11," : 
hora argentina, a Zagreb, la capital * 


croata, luego de que el vuelo efectúe 
las escalas técnicas en Recife (Bra- 


sil) y las Palmas de Gran Canaria 


El BEA V está compuesto por 901 
hombres y tres mujeres, que están 


bajo las órdenes del teniente coronel * 


Domingo Justo Machado, quienes 
tendrán que hacer cumplir las dispo- 
siciones de las Naciones Unidas. “ 
En Croacia (Eslavonia occidental 
de la ex Yugoslavia), el organismo 
internacional debió actuar luego de 
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la disolución de ese país, a raíz de los 


¡ayuda á la población civil 
sar el intercmiabio de prisioneros,” 
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i Piden más “Cascos Azules” 


' "EFECTIVOS DE'PAZ DE LA ONU FUERON 
" ——ATACADOS EN BOSNIA PESE A TREGUA 


4 SARAJEVO, 4 (Reuter).— Efectivos de paz británicos fueron  Vitez, donde los efectivos de paz británicos rió sus cuarteles 
atacados hoy con fuego de morteros en Bosnia Central al tiempo - racionales. "Ya estamos Arbgs upados y las cosas se torna» 
que el comandante de las Naciones Unidas en el país pidió 5.000 cada vez más dificiles”, declaró. 

4 soldados adicionales para vigilar el cumplimiento de la tregua Como para acentuar su evaluación sombria. un funcionario 
entre las facciones combatientes. de la ONU en ta capital croata de Zagreb informó pocas horas 


"Hay personas preparadas para volver a la guerra' dio después que habían sido atacados los efectivos británicos en 
le Michal Rose, ; neral britámico a cargo de los 11.000 una base cercana de la ONU. 
y idados de la fuerza de paz de la ONU e 


n Bosnia. 
El funcionario, que declinó ser Identificado, dijo que tres 
Rose hablaba a los periodistas en la ciudad central bosnia de oyectiles de mori cl de 82 milimetros impactaron 2 hr pass 


pr 
ss pd la ciudad de aa y Zadovici. Un ataque similar tuvo lugar 
| jueves, No hubo De 


] ul 

La agencia croata de noticias RINA citó al comandante de la 
unidad Cañoneada, mayor rigen Darling, quien afirmó que 
solicitará ataques aéreos si las tuerzas de paz en la zona son 
atacadas nuevamente. 

Incidentes de ese tipo acentúan la difícil situación de la 
fuerza de paz de la ONÚ, quo con escasos soldados ocupan 
Capa alo largo del pais junto con combatientes fuertemen- 

en una guerra de tres bandos 

Los estados miembros de la ONU e se han resistido a las 
demandas de enviar miles de in adicionales para vigliar el 
: un limiento de las recientes treg nes que han limitado los, 
l tes en egueera civil bosnia as a 3u nivel de menor intensidad 
e "casi d0s a! 

Rose pela "todo lo que hace talta es dues un grupo abra 
fuego pór una razón u otra y supuesto todos comienzan a 

ponerse extremadamente Andosos”" 


. 


a general francés Jean Cot, el comandante de la Fuerza de: 

Protección de la ONU (UMPROFUR) en la ex Yugoslavia, ro el 

a un contingente adicional de 10.000 hombres y Rose 
Í dp ue necesita un ino pe 5.000. ' 
( Tocuaz az Cot criticó el jueves a Estados Unidos salido 
caltneO la. negativa del ros! co Bitl Clinton a contribuir con 

- fuerzas de tierra como he decisión extraña y no muy valiente”, 

En la ausencia de la cooperación ' norteamericana, otros 

f ciales con contribuyentes. incluidos Francia y Gran Bretaña, 
ato puts le aj viar más hombres. Los dos países 
suministran el grueso de Sie fuerzas militares de la ONU en la ex 


Yugoslavia. 

"Aunque se hán o tregues en la mayoría de los frentes 

4 de combate, el conflicto dista obli " trato brutal a los 
civiles sigue siendo la regia, no la excepcl 
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<< Wisin enla "zona caliente" => 


La Argentina recibió una so- 

licitud formal de las Naciones 
Unidas para enviar tropas a Bos- 
nia, la “zona caliente” de la ex Yu- 
goslavia, para reforzar las tareas 
que realizan allí los cascos azules 
de la ONU. Como dato curioso, 


por el gobierno argentino de mo- 
ver alos efectivos que tiene en Cro- 
acia, la reiteración del pedido He- 
gó6 dl una gestión de Gran Breta- 

La explicación fue que la expe- 
end recogida en los contactos 
que mantienen tropas británicas y 
argentinas, tanto en la ex Yugosla- 
viacomo en Chipre, “lozmostró que 
hay una alta capacitación para las 
mice que de Beearrollan en. con. 

unto”. 

El jefe del Ejército, Martín Balza, 
siempre enfatizó que las tropas argen- 
tinas están alejadas de la región en la 
que se desarrollan los combates más 
cruentos, para minimizar el riesgo de 
la misión. La ONU ya había deman- 
dado el refuerzo del contingente ar- 
gentino y su traslado a Bosnia, pero 
el Gobierno dejó entrever que ya ha- 


bía “Uegado al límite de esfuerzos” 
en la tarea de colaboración con la 
ONU. 

La diferencia es que esta vez hay 
un pedido formal y un rertiamaabier- 
tamente planicado por el titular de 
Naciones Unidas, Butcos Ghudi (ver 
nola centra), quien Hega al país pa 
ra reunirse cl martes próximo con el 
ministro de Defensa, Oscar Camilión, 
y los cuatro jefes mifitares. La soti- 
citud escrita la recibió fa semana pa- 
sada el delegado argentino ante la 
ONU, el banquero Emilio Cárdenas. 
quien a su vez la transmitió a las au- 
toridades gubernamentales. 

Bosnia es la zona en la que más di- 
ficultades encuentra la orden de cose 
del fuego entre los bandos un pugna. 
Hay, incluso, episodios en los que se 
registraron ataques directos a los cas- 
cos azules. En cambio, Croacia re- 
presenta una porción de contliciomás 
atenuada. Allí permanecen destica- 
dos alrededor de mil efectivos de la 
Argentina. 

Del continente americano, la solt- 
citud de la ONU sólo llegó a Canadá 
y la Argentina, “por estar considera- 
dos como los de mayor experiencia”, 


wgún añadió la fuente de Cancille- 
ría. Las respuestas anteriores que dio 
«l gobierno de Menem consignando 
cl “límite de esfuerzos” fueron muy 
similares a las que dio España. 

Lo notable es que la insistencia de 
la ONU haya sido motorizada por el 
representante de Gran Bretaña, es 
decis, el país con el que la Argenti- 
na sostuvo en 1982 el conflicto bé- 
tico de Malvinas. Consultados sobre 


. la solicitud de refuerzos y traslado, 


voceros militares apostaron a pate- 
ar la pelota hacia adelante, desesti- 
mando que vaya a surgir definición 
alguna en la entrevista de Butros 
Ghali con Oscar Camilión y asegu- 
raron que la resolución final queda- 
rá directamente en manos del presi- 
dente Menem. 

Entre los sectores del oficialismo 
que se inclinarían por aceptar el con- 
vite para “dar más relevancia a la fi- 
guración argentina enel concierto in- 
temacional”, la preocupación parece 
estar concentrada en obtener segur- 
dades de que los militares argentinos 
recibirán armamento de avanzada pa- 
ra insertarseen la “zona caliente”, Sa- 
sajevo incluida. 
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Mas fuerzas para controlar el cese de hostilidades en POS 


- ONOAECESTA 10.00 CASOS AZULES ADIOLES 


AleEs aqu lts adicicuelo a Ea Mn, 


El representante del Secretario General de la ONU para la antigua Yugoslavia, Yasushi Akashi, dijo el 
viernes, que se necesitan unos 10.000 “cascos azules” adicionales para supervisar el cese de hostilida 
des entre musulmanes y croatas en Bosnia central y mantener los acuerdos sobre Sarajevo. 


nte la negativa de los países 

A que ya cuentan con tropas 
en el terreno a incrementar 

sus efectivos, Akashi, que no obs- 
tante subrayó que el cumplimiento 
del alto el fuego es prácticamente 
general, no descartó que Ja ONU 
acepte el ofrecimiento de tropas de 
países como Turquía, que hasta 
ahora había sido rechazado.“Hay 
que ser más flexibles delo que hasta 
ahora hemos sido”, dijo Akashi, 
quien insistió enel hecho de que por 
encima de la nacionalidad de los 
hombres desplegados está la 
ONU.Este mismo argumento ya lo 
utilizó Akashiconel presidente bos- 
nio, Alia Izetbegovic, al anunciar la 
llegada a Sarajevo de los “cascos 
azules” rusos.“Son rusos pero ac- 
tuan bajo el paraguas de la ONU, es 
decir conneutralidad e independen- 
cia, de ahí que la retirada serbia de 
Sarajevo siga vigente aunque toda- 
vía no podamos hablar de ruptura 
completa del cerco a la ciudad”, 
insistió Akashi, para quien esa rup- 
tura, es decir libertad plena de mo- 
vimientos para entrar y salir de la 
ciudad. podría ser una realidad en 


las próximas semanas.En cuanto a 
la situación en el resto del país, 
Akashi manifestó que, “salvo ex- 
cepciones muy localizadas”, en 
Bosnia-Herzegovina “reina la cal- 
ma en todos los frentes”, lo que 
“nos hace creer que las partes están 
cansadas de luchar y que quieren la 
paz, un momento que espero sea 
bien aprovechado por la diplomacia 
intemacional”.Subrayó en ese sen- 
tido la necesidad de que antes de 
abrir las negociaciones a un“proce- 
so multilateral”, EEUU, cuya di- 
plomacia tomó la riendas de las 
negociaciones, “involucre cuanto 
antes a los serbios-bosnios en el 
diálogo que ahora mantiene con 
croatas y musulmanes”.Pero al 
margen de esas negociaciones, que 
Akashi espera puedan conctuir en 
un acuerdo de paz general““encues- 
tión de meses y no de años”, reco- 
noció que las ““conversacionesenel 
terreno con los beligerantes no han 
desaparecido, pues sigue habiendo 
otros muchos asuntos pendientes de 
resolución”.Akashi enumeró entre 
los más importantes la eliminación 
de las patrullas y puntos de control, 


Cusco 


1 


el bloqueo de la ayuda humanitaria 
en algunos puntos del termtorio de 
Bosnia-Herzegovina y sobre todo 
la apertura del aeropuerto de Tuzla. 

“Siempre se puede abrir el aero- 
puerto por la fuerza, pero sin duda 
es preferible hacerlo con el consen- 
timiento de las partes a fin de evitar 
que las instalaciones puedan ser 
bombardeadas con posterioridad”, 


indicó Akashi, que descartó así la 
posibilidad de una intervención de 
la OTAN enesesentido..A juiciode 
Akashi, las negociaciones con los 
serbios y musulmanes bosnios para 
la apertura del aeropuerto de Tuzla 
podrían concluir en las próximas 
semanas, si bien “al principio sólo 
se tratará de vuelos diumos y en un 
número muy escaso”. en 
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; Crímenes de Guerra | | 
en la ex Yugoslavia | 


ELO cIONES UNIDAS, 17 ess de a cometo 

¿— primeros juicios en fa antigua Yugoslavia 
del tribunal intemacional sobre desde enero de 1991 
atrocidades cometidas en 


A rr 


E 
pal 
58 

+5 


23 
.3 
SE 


il 
li 
Ss 
ee 


dl 
E 
E 


¿ 
ES 
ES 
Si 
E 
a? 


especial de 

tribuciones voluntarias 
ra el tribunal, que habrá pra 
juzgar a los presuntos autores 
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E Naciones Unidas y Cuba E: £/2 


3 Según un informe elaborado por el relator especial para Cuba de 
las Naciones Unidas, Carl Groth, la situación de los derechos 
humanos empeoró en ese país durante 1993. Entre agosto de 1992 
y noviembre de 1993, unos 2.500 cubanos fueron condenados a - ; 
prisión por los Tribunales Revolucionarios acusados de opolte 
: miento anti-social y anti-revolu- 
e cionario”. 
El funcionario de Nacio- 
nes Unidas no fue autoriza- 
LS do por el gobierno cubano a 
entrar al país. Para hacer su 
informe recopiló documen- 
tos de 16 organizaciones de 
defensa de los derechos huma- 
nos actuando en Cuba, Estados 
Unidos y Europa. Con ellos - a 
: .concluyó que: “Todavía el El centro de la capital cubana. Al fondo el hote 
contro! institucional sobre la Habara libre. : 
población es excesivo, el mismo 2 
se efectúa en las escuelas, los lugares del trabajo y en los barrios por los propios 
vecinos. La censura de radio, cine y televisión es total”. En 
El año pasado, afirma el infogme, fucron creadas en Cuba nuevas “guardias * 
revolucionarias”, destinadas a realizar abusos contra los grupos de defensa de 
los derechos humanos que han comenzando a florecer por toda la isla. 
También se creó un sistema para ametrallar en alta mar a quienes intentan 
huir de la isla en balsa o en precarias embarcaciones hacia Miami. 
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COMISIÓN DERECHOS HUMANOS | 


orita (Fuentes ANSA y AP).— La Comisión de : 
Derechos Humanos de la ONU, en base a una propuesta de 


Estados Unidos, condenó deb de Cuba por “las 
arbitrarias, las palizas, el encarcelamiento, el 


detenciones 
poo otros y tas amenazas, comprendida ta de pérdida 
, dé que son objeto los defensores de los 
humanos y otsas personas que ejercen pacifica- 
mente sus derechos.” 

La comisión de la ONU se Aoererisd api 
preocupada porque, “continúan las violaciones en a 
los derechos humanos y las libertades fundamentales' 
proclamados en la Deciaración Universal de Derechos 

Humanos, tales como las fibertades de circulación, de 


plnsamiento. de mlgión y conciencia, ds opinión y de 
expresión, de reunión y asociación, y los derechos asocia- 

dos con la administración de justicia.” 
Sobre un total de 53 miembros, 24 votaron a favor de la 
Costa Rica, Chile, Ecusdor y Uruguay, 


condena, entre ellos 
20 se abstuvieron y nueve lo hicieron en contra (Cuba, 


China, Guinea Bissau, india, indonesia, Irán, Libia, Siria y 
Sudán). 


PON ES ny Cbudea 


CONDENA A CUBA 


A, sb Cu 3453 


Pocas horas después de aprobada la resolución, el 
gobierno cubano consideró que la votación fue un fracaso 
para Estados Unidos, porque no fogró el voto favorable de 
a mayoria absoluta de los miembros y porque la condena 
unir el año pasado. habia obtenido el apoyo de 27 

ses. 


La Comisión de la ONU expresó *“protundo pesar” 
porque el gobierno de La Habana “ha seguido : 
a cooperar con el relator especial y se ha a 
permitirle que visite Cuba para cumplir su mandato.” 

Al relator, el diplemático suizo Cari Johan Groth, se le 
prorrogó el encargo por un año y se le pidió que “manten-. 
¿oi directo con el gobierno y los ciudadanos de . 


También le solicitó que presente un nuevo informe 
sobre la situación en la isla durante el 49” periodo de 
sesiones de la Asamblea General de la ONU. 

La resolución pide expresamente a las autoridades de 
_ La Habana que den al relator especial “la oportunidad de O 


"La vida en Cuba está dominada por el poder del 


0 cumplir pienamente su mandato, en particular permitién- 
dole visitar Cuba.” 

Cuando presentó su informe, Groth, además de conde- 
nar al gobierno cubano, criticó también los efectos del 
embargo estadounidense contra Cuba, en vigencia desde 
hace 30 años. 

Ante esa posición, la representante norteamericana en 
la Comisión, Geraldine Ferrero, respondió que “no es 
cierto que el embargo sea la primera causa de los graves 

económicos de Cuba.” 

La propuesta auspiciada por Estados Unidos fue apro- 
bada por 24 votos en favor y nueve en contra. Rusia y otros 
antiguos países comunistas se unieron a Occidente en 
criticar a su antiguo aliado. China, Libia, la India y Sudán 
votaron en defensa de Cuba. Hubo 20 abstenciones, inclu- 
so Ea "Colombia, México, Perú y tos países africanos. 

NO O 
los derechos fundamentales, incluso el de libertad de 
asociación, de asamblea, de expresión, de religión y de una 
prensa libre,” dijo la jefa de la delegación norteamericana 

Geraldine Ferráro. 


DA 


gobierno en cada nivel de la sociedad, incluso en la policía 
secreta y en las organizaciones del partido.” 

Ferraro dijo que en el último incidente hace algunos 
días, Sebastián Arcos, uno de los más respetados 
en defensa de tos derechos humanos en Cuba, fue fuerte- 
mente golpeado en la cárcel y no ha sido visto desde 
entonces. ed 

El delegado cubano José Pertez Novoa calificó ta 
resolución de * "manipulación inmoral de las cuestiones ( 
derechos humanos.” 

Pérez Novoa acusó a Estados Unidos de dejar que los 

de través del 


das" contra el gobierno cubano. 

Cuña four en uña cola ati de panas que ada, 
según ta comisión, los peores antecedentes en el campo de 
tos derechos humanos. Otros son Birmania, Irak, trán y 


Sudán. 
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to, mar 3.- El Banco 
Mundial (BM) otorgó créditos 
al gobierno de Ecuador por 
22,1 millones de dólares desti- 
nados al desarrollo del sector 
minero y proyectos del medio 
ambiente, señaló hoy un infor- 
me oficial. 

Los préstamos de 14 mitlo- | 
nes de dólares reembolsables ' 
y 8,1 millones de dólares cofi- 
nanciados serán utilizados en 
proyectos de- monitoreo am- 
biental, investigación de cen- 
tros mineros y asistencia téc- 
nica y financiera, detalló la 
tro del proyecto presentado al 
BM para la aprobación del 
préstamo, se contempló ade- 
más el cambio dé manejo de la 
política del sector y un reíor- 
zamiento de las instituciones 
del sector geológico-minero. - 

En el Ecuador existe ac- € 
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twalmente una actividad mine- 
ra eminentemente artesanal, 
con 128.500 hectáreas que es- ' 
tán dedicadas a la prospección . 
minera y 41.206 hectáreas ala - 
explotación. * : 

En 1993 se aprobaron las 
reformas a la Ley de Minería 
que otorga especiales garan- 
tías y estímulos a la inversión 
privada nacional y extranjera 
a través de mecanismos de 
concesiones para la explora- 
ción y explotación de minera- 

les. (Reuter) 


+ tp ptr ev ió 


eos. 


Ot- Ol 940 6386 - 


A Y 


Banco Mundial! 
otorgó crédito : 
a Ecuador por 


fr, ¿U$S 22,1: 


to, mar 3.- El Banco 
Mundial (BM) otorgó créditos 
al gobierno de Ecuador por 
22,1 millones de dólares desti- 
nados al desarrollo del sector 
minero y proyectos del medio 
ambiente, señaló hoy un infor- 


_ me oficial. 


Los préstamos de 14 millo- | 
nes de dólares reembolsables * 
y 8,1 millones de dótares cofi- 
nanciados serán utilizados en 
proyectos de- monitoreo am- 
biental, investigación de cen- 
tros mineros y asistencia t£c- - 
nica y financiesa, detalló la 
misma fuente. Agregó que den- 
tro del proyecto presentado al 


BM para la aprobación del 


préstamo, se contempló ade- 
más el cambio dé manejo de la 
política del sector y un refor- 
zamiento de las instituciones 
dei sector ¿tuiúgica-minero. 
En el Ecuador existe ac- 
tualmente una actividad mine- 
ra eminentemente artesanal, 


con 123.500 hectáreas que es- ' 


tán dedicadas a la prospección 
minera y 41.200 hectáreas a la 
explotación. * 

En 1993 se aprobaron las 
reformas a la Ley de Minería 
que otorga especiales garan- 


tías y estímulos a la inversión 


privada nacional y extranjera 
a través de mecanismos de 
concesiones para la explora- 
ción y explotación de minera- 
kes. (Reuter) 
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Estrategia del FMI para lograr 
crecimiento de alta calidad 


El director gerente del Fondo Monetario Internacional (FMI), Michael Camdessus, 
precisó los cinco puntos componentes de la estrategia que el FMI considera como 
- “ingredientes básicos para lograr un crecimiento de alta calidad” 
La estrategia del FMI fue delineada por su director gerente, en un reciente seminaric 
del Banco Interamericano de Desarrollo (BID) sobre “La ética, la economía y la 
cuestión social, en el nuevo enfoque del desarrollo de la América Latina. 


POLITICA 
ANTI-INFLACIONARIA 


En primer lugar, dijo Ca- 
mdessus, “se requiere una 
política económica acertada. 
Ello significa una firme línea 
anti-inflacionaria, una estrate- 
gja fiscal sostenible, y un tipo 
de cambio realista. En los paí- 
ses de alta tasa de inflación, el 
objetivo primordial deberá ser 
la reducción de la inflación a 
niveles bajos, porque una in- 
flación acelerada genera 
incertidumbre, desatienta las 
inversiones, fomenta la fuga 
de capitales y es perjudicial 
para el crecimiento. Además, 
ha inflación impone modifica- 
ciones arbitrarias en la distri- 
bución del ingreso, lo que per- 
judica sobre todo a los sectores 
pobres: la inflación es un im- 
puesto regresivo sobre los más 
MERCADO 
COMPETITIVO 

Otro requisito básico men- 
cionado porCamdessuses“una 


el mercado, y propicio para el 


estrategia de desarrollocentra- 
da en el crecimiento y adapta- 
da tanto a los recursos como a 
las necesidades de cada país. 
El gobierno deberá establecer 
un marco normativo para la 
operación eficaz de un sistema 
de mercado competitivo yefec- 
tuar las reformas necesarias 
para reducir las rigideces de 
los mercados.” - 


REGIMEN COMERCIAL Y 
CAMBIARIO LIBERAL 


Camdessus sostuvo tam- 
bién, que el FMI confiere una 
especial importancia al esta- 
blecimiento de “un régimen 
comercial y cambiario liberal 
que favorezca tanto las inver- 
siones extemas como el co- 
mercio internacional. La com- 
petencia externa es imprescin- 
dibk para estimular laeficien- 
cia nacional en tanto que la 
inversión extranjera es una 
fuente crucial de innovación.” 


POLIFICA SOCIAL 
EFECTIVA 

Otro importante punto des- 
tacado por el dirigente francés 
“es una política social dinámi- 
ca e imaginativa que incluya 


las redes de protección social 
para beneficio de grupos 
específicos, que combata la 
pobreza y proteja a los sectores 
más vulnerables e indefensos 
de los efectos adversos a corto 
plazo de las reformas econó- 
micas, las medidas para fo- 
mentar una mayor igualdad de 
las oportunidades, y otras dis- 
posiciones destinadas a des- 
acelerarelexcesivocrecimien- 


to demográfico”. 


GOBIERNO 
DEMOCRÁTICO 


Ehúltimo, pero no ea órden 
de importancia, es el funcio- 


OL-Ol 


Michel Camdessus, Director Gerente del FMI. =.“.- 


namiento de “buenos gobier- 
nos”, dijo Camdessus. “Quie- 
ro decir gobiernos que rindan 
cuenta pública de sus actos, 
que fomenten la participación, 
quesirvanatodalasociedaden, 
lugar de servir a intereses sec-: 
toriales, que establezcan mar- 
cos jurídicos y reglamentarios 
transparentes, equitativos y que 
se limiten a lo estrictamente 


- necesario, a los efectos de re- 


ducir a un mínimo la posibili- 

dadde quese tomendecisiones 
administrativas arbitrarias O , 
que cunda la corrupción”.  ¡ 

(Elaborado por 

- Indicadores de Mercado en 

base a información de AP) 


A 


A 


A q E 


9406387. 


PS 


en PO ES 
A a, 
; a 
PA 


AA 


e id e ti 


106286 


CDESSS asabo eb aeeser 


Y 


So8sol 


Michel Camdessus: “La inflación es un 
Impuesto regresivo sobre los pobres” 


e Para el Director del F.M.I, “el crecimiento económico, por sí solo no basta” - 


El ajuste y las 
reformas son esen- 
ciales, en todas las 

economías, para que 
haya un crecimiento 
de alta calidad: el 
ajuste para que el 
país viva dentro de lo 
que le permiten sus 
medios y la reforma 
para dar más eficien- 
cia y flexibilidad a la 
economía. 


El Director General del Fondo Monetario 
Internacional, Michel Camdessus realizó en 
Washington una evaluación de los efectos de 
las reformas económicas en América Latina. 

LA MANANA le brinda a sus múltiples 
lectores parte del discurso, efectuado en el 
encuentro por entender de suma importancia 
los conceptos vertidos por tan prestigioso es- 
pecialista. 

El gerente señalaba en aquella ocasión que 
empezaría a considerar, en primer lugar, el 

crecimiento económico como objetivo de la 
política económica y los tipos de medidas de 
políticas que requieren para cumplir ese obje- 
tivo. En segundo lugar, la experiencia reciente 
recogida en América Latina con los programas 
de ajuste y reformas, las medidas adoptadas y 
su resultado; y en tercer lugar lo que nos queda 
por hacer. Ñ 
Crecimiento definido 

Parael Director General del Fondo Moneta- 
rio Intemacional, “el crecimiento económico, 
por sí solo y sin calificar, no basta para guiar la 
acción de loas gobiernos. Después de todo, 
existen muchos tipos diferentes de crecimien- 
to, señalaba el disertante. A vía de ejemplo, 
Camdessus señalaba que existe el crecimiento 
intermitente, que es insostenible porque ejerce 
demasiada presión sobre los recursos y siem- 
bra la semilla de su propia destrucción al pro- 
vocar inflación y crisis de balanza de pagos. 

También existe el tipo de crecimiento que 
tiene lugar a expensas del medioambiente y 

. Que no puede ser viable a largo plazo. 
Tenemos el crecimiento que aporta poco o 
ningún beneficioa los sectores pobres: a los de 


Michel Camdessus, Director General del Fondo 


Monetario Intemacional 


bajos ingresos y a los desempleados. También 
existe el crecimiento que prescinde de la liber- 
tad humana. Para el Director General del FMI, 
ninguno de estos tipos de crecimiento es un 
objetivo encomiable. La meta de nuestro 
organismo es la que “se ha denominado creci- 
miento de alta calidad”, un crecimiento viable, 
que genere un alto nivel elevado y duradero de 
empleo y combata la pobreza, que fomente una 
mayor equidad en la distribución del ingreso 
mediante una mayor igualdad de oportunida- 
des, y que respete la libertad humana y el 
medioambiente. 

Dicho de otra manera, indica Camdessus, el 
crecimiento de alta calidad es un crecimiento 
que coadyuva al logro de los amplios objetivos 
sociales, en lugar de oponerse a ellos. 

El objetivo último del Fondo Monetario 
Internacional es el crecimiento de alta calidad 
para todos los países, lo que significa que el 
crecimiento de unos apoye al de los otros y no 
tenga lugar a costa de éstos, enfatizaba el 
directivo del organismo. 

Evidentemente, el crecimiento universal de 
alta calidad no es tarca fácil en nuestro mundo. 
Pero es lo mínimo a que podemos aspirar, 
porque conformamos con menos sería insoste- 
nible, o incompatible con nuestros valores 
humanos o ambas cosas. 

Crecimiento en 5 niveles 

El crecimiento de alta calidad requiere cin- 
co ingredientes básicos de igual dignidad para 
mateñalizarse, enfatiza el Director General del 
FMI. En primer lugar, se requiere una política 
macroeconómica acertada. Esto significa una 
firme política dio antiinflacionaria, una 


estrategia fiscal sostenible y un tipo de cambio 
realista. Endos países con alta tasa de inflación, 
el objetivo primordial deberá ser la reducción 
de la inflación a niveles bajos, porque una 
inflación acelerada genera incertidumbre y 
desalienta la inversión, fomenta la fuga de 
capitales, distorsiona las señales de mercado y 
es perjudicial para el crecimiento. Además, la 
inflación impone modificaciones arbitrarias 
en la distribución del ingreso, lo que perjudica 
sobre todo a los sectores pobres, ya que son lo 
más indefensos: la inflación es un impuesto 
regresivo sobre Jos pobres, indica Michel Ca- 
mdessus. 

En el terreno fiscal, el requisito esencial es 
evitar el déficit presupuestario excesivo que 
socave la estabilidad monetaria y desplace la 
inversión del sector privado al absorber el 
ahorro. Esto no significa que deba recortarse 
gasto y elevarse el ingreso fiscal de manera 
indiscriminada. Lo que debe reducirse es el 
gasto público improductivo, renglón que abas- 
ca el gasto militar por encima de lo estricta- 
mente necesario en un retomo geoestratégico 
dado y los subsidios sin una justificación eco- 
nómica estrictamente evaluada. 

Política estructural 
El segundo requisito es una política 
estructural, que permita crear un entorno basa- 
do en el mercudo y propicio para el creci- 
miento, aunada a una estrategia de desarrollo 
centrada en el crecimiento y adaptada a los 
recursos y las necesidades del país. 
El gobierno deberá establecer un marco 


* Debe reducirse el gasto -..- 


- público improductivo y . 
los subsidios sin causa 


normativo para la operación eficaz de un siste- 
ma de mercado competitivo, y efectuar las 
reformas necesarias para reducir la rigidez de 
los mercados. 

El tercer ingrediente es un régimen comer- 
cial y cambiario liberal que favorezca el co- 
mercio y las inversiones intemacionales. 

La competencia externa es imprescindible 
para estimular la eficiencia, en tanto que la 
inversión extranjera es una fuente crucial de 
innovación. Para el Director General del FMI, 
no cabe duda de que una de las fuentes genera- 
doras de crecimiento más fiable es el esta- 
blecimiento de relaciones económicas abiertas 
con el resto del mundo. Parte de este ingredien- 
te es la participación de acuerdos regionales o 
bilaterales de comercio internacional orienta- 


É 


Quaa 2138 


das hacia al exterior. Los acuerdos regi 
de reducción de aranceles y barreras no arance- 
larias a la inversión internacional puede esti- 
mular el crecimiento, siempre que sean com- 
patibles con la integración mundial y que ade- 
más lo fomenten. : 
Política social, dinámica 


- El cuarto ingrediente básico, para el Direc- 


| 


tor General del Fondo Monetario Intemacio- 
nal, pasa por la aplicación de una política 
social, imaginativa y dinámica, en la que se 
incluirían redes de protección social para bene- 
ficios de grupos específicos, que combatan la 
pobreza y protejan a los sectores más vulnera- 
bles e indefensos de los efectos adversos a 
corto plazo del ajuste y la reforma. er, 
Medidas que fomenten una mayor igualdad 
de oportunidades, y medidas encaminadas a 
desacelerar el excesivo crecimiento demográ- 


fico. El problema de crecimiento demográfico * 


puede abordarse desde diferentes ángulos, pero 
la experiencia nos demuestra que la educación 
de la mujer representa una poderosa fuerzaque 
sería de gran ayuda, además de aportar otros 
beneficios, ! 

Para Michel Camdessus, el último ingre- 
diente que se requiere para un crecimiento de 
alta calidad es un buen gobierno. Que rinda 
cuentas públicas de sus actos, que fomente la 
participación, que sirva a toda la sociedad en 
lugar de servir a intereses sectoriales. Que se 
establezcan marcos jurídicos y reglamentarios 
transparentes, equitativos que se limiten a lo 
estrictamente necesario, a afectos de minimi- 
zar la posibilidad de que se tomen decisiones 


administrativas arbitrarias o cupda la corrup- 
- "ción 4 A, DES de AA 


Cooperación intemacional 

Son éstos los cinco ingredientes que se 
necesitan, junto con la cooperación intermnacio- 
nal, para fomentar un crecimiento de la alta 
calidad, y el propósito de los programas de 
ajuste y de reformaque apoyamos es darcabida 
a cada uno de ellos, recordó Camdessus. 

El ajuste y las reformas son esenciales en 
todas las economías para que haya un creci- 
miento de alta calidad: el ajuste para que el país 
viva dentro de lo que le permiten sus medios en 
las cambiantes circunstancias económicas, y la 
reforma, para dar más eficiencia y flexibilidad 
a la economía y asegurar una amplia distribu- 
ción de los frutos de crecimiento, i 
Director General del Fondo Monetario Inter- 


nacional en oportunidad de ofrecer una “Vi- 


sión económica del crecimiento y una evalua- 
ción de los efectos de las reformas económicas 


de América Latina”, organizado por el orga- . a 


nismo internacional. 
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FMI autorizó el monitoreo del 


obs y 
programa económico para 1994 X 


EL Foxpo MONETARIO Internacional 
(FMI) comunicó oficialmente al 
Ministerio de Economía que fue 
autorizado el monitoreo del 
programaeconómico 1994 por parte 
del staff del organismo multilateral. 

La autorización fue firmada por 
el director gerente del FMI, Michel 
Camdessus. 

Esta modalidad de relaciona- 
miento, conocida como “staff mo- 
nitoring” —a la que sólo se accede 
cuando el FMI juzga que los 
programas muestran consistencia 
entre los objetivos y los instru- 
mentos para alcanzarlos— incluye 
metas trimestrales en materia de 


Ol-O| 


déficit fiscal, endeudamiento 
externo, reservas internacionales y 
crédito interno neto del Banco 
Central del Uruguay, según un 
comunicado del viernes del 
Ministerio de Economía. También 
se prevé una misión de revisión a 
mitad del período. 

El Directorio del FMI será 
informado de este procedimiento 
durante la consulta anual del 
Artículo 1VY que tendrá lugar a 
principios de abril. Durante esta 
consulta se discutirá la evolución 
económica de Uruguay y el pro- 
grama proyectado por el equipo 
económico para 1994. ME 
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09 bgpialdo del 
50420 Respaldo de 
FMPa las. 


reformas rusas 
Camdessus: el director. 


del organismo expresó sil 
confianza en que el ex país 
soviético saldrá airoso en 

su transición 2 pcia el cap 
talismio. 


MOSCÚ, Anas El Fondo Mo- 
netario Intemnaci 'onal (FMD otorgó su 


» Er O. 
¿Mos cú y el FMI A 
era sean las 
y dijo el directo le de PA 
A 19 8 (EFE). — — El Fondo Monetario In- . geren - 
pat seco Lado aad der nd haa 1 
de 1.500 millones de dúlares a Rusia hasta que el final feliz, de las dificulta 
Kremlin se comprometa a cumplir el presupuesto ce a despecho 
erat dió al término dé una visita de cinco" 
Kremlin, para.cum las exigencias del : 
FM se comprometió a lucir el déficit Público de días a Rusia, anticipó que el FMI po- a 
/Musia 219% del PEL para fin de año. dría aprobar otro crédilo de 1500 má. 5. 
El del PMI, Mictrel Camdesens, cuestio- Bones de. dólares en las vecanae veril- 
capaci Moscú cumplir con e. derás. 
as, que “en Rusta su- Camdessus dijo, que las discu- 
oo e con reciencia que los gastos moperan los álcu- ci bie las impdidas - Dor : 
Tuso para 1994 prevé un ingreso rástEmO ed -en * A 100! 
ena O próximos meses. - | Ea -04 
A initiones de aleros En Washington EN A 
SAA E Potolra parte el learn ad Te: 
pinar erat Lloyd Bentsen, * 
se manifestó complacido por el res-. 
paldo del FMI al programa econó. 
mico Tuso para 1994, : : 
que con este aval Rusiain:” ; 
enla ocio de de reformas y ; í 
pee de inflación”, dijo Bent-:* : 
1 
* Rusia y ha recibido 2600 rllopgs 
de dólares del FMI, pero fondos adi-”. | 
cionales han sido suspendidos en . 
tanto persistan las dudas sobre al 
real interés de oi en introducir ' , 
Las demoras s can que las te? H Ñ 
tativas sobre ciación de las 3 
deudas -rusas se encuentran estan: 
A 
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| 9/20 El FMI contrata, 
a S0Bol industrialización del 
| Tercer Mundo “> 


| mportantes estudios críticos sobre tas políticas que dictan 
las llamadas “instituciones de Bretton Woods", o sea, €l : 
L 3 de Fondo Monetario internacional y el Banco Mundial, alamayoría : 
de los países africanos, acaban de originarse en centros de i in > 
vestigación de Gran Bretaña. : 
De forma general, los estudios concluyen que tas políticas * 
adoptadas por dichas instituciones están destruyendo las in- : 
dustrias locales. Para detener estos efectos negativos, Jos 
expertos reclaman que los países africanos puedan desempe- . 
har un rol de mayor influencia en la planificación y el manejo de : 
sus propias economías. En la situación actual, los gobiernos de 
esos países tienen muy poco que decir al respecto. 
Esta es, por ejemplo, lá opinión del Centro para Estudios : 
pe Africanos de la Universidad de Oxtord, que sostiene que los * 
: instrumentos de política económica impuestos por el FMI 
simplemente destruyen la industrialización en Africa. Entre 
estas políticas se encuentran programas inflexibles que supo- 
nen iberalización comercial, violentas devaluaciones moneta- | 
rías, levantamiento de subsidios y un general! relraimiento del : 4 
Estado en la dirección económica. j 
a Más concretamente, el mencionado estudio sostiene que los 
gobiemos de la región deberían tener la libertad de proyectar 
eimplementar políticas que protejan sus mercados, detalforma , 
que las importaciones baratas no los inunden, barriendo a tas 
industrias locales. MA 

La receta general del FMI está contenida en lós llamados 
SAPs (Structural Adjustment Ali regir que, obviamente, . 
se proponen ejecutar en esos países, más o menos idénticos. 
programas de ajuste estructural, bajo una tendencia general 
que consiste en forzarios a retirar recursos de la producción dé 
alimentos para el consumo SO Y VOS A producción 
de haria primarios exportables. 

Con lógica indiscutible, los expertos de Oxford ein 

, Que silos países africanos pudieran alimentarse a sí mismos, : 
se reduciría drásticamente la factura de alimentos importados 
y se podría invertir recursos en el desarrollo de una base. 
manufacturera. E 

Este es el caso, por ejemplo, de países como Burkina Faso. 
y Sierra Leona, que descansan excesivamente en la exporta”. 
ción de productos primarios y en la importación de alimentos 
relativamente más baratos, en los cuales se ha destruido 
drásticamente su anteñor capacidad de producción de arroz, i 
sorgo y maíz, en los que eran autosuficientes. - 

Dichos países, actualmente, se dedican a exportar cacao, : 
calé y algodón a los países industrializados, pero sus ingresos : 
a 
mu 

Según técnicos del grupo Oxfam, también británico, dedica- 
do a estudios sobre desarrollo, países « como Costa de Marti, : 
Ghana y otros están exportando más productos básicos que - 
nunca, pero sus ingresos continúan descendiendo rápidamen- . 
te. En esta situación, ya no encuentran recursos disponibles. E 
para inversiones industriales. ' 

Obviamente, siendo la inversión la clave de cualquier desa 
rrolo, no se podrá esperar ninguna inversión mientras se. 

mantengan estas condiciones económicas impuestas desde": 
afuera. Esto significa, por lo tanto, que estos países deberárij- 
encontrar la forma de implementar sus. propios programas de. $ 
producción y desarrollo. i 
La experiencia que la década de losaños'80 ha dejado atos 
Ot-ol países africanos es categórica: no podrán entrar en ningún 
| proceso de' desarrollo industrial mientras de sus” 
productos primarios. Unicamente el Estado podrá imaginar en 
estos países una estrategia industrial, , POro el FMI, en cambio, : 
! tes continúa imponiendo desr y privatizaciones, 
incluso en sectores que serían parte de una coherente política 
industrial. Ninguna situación podría ser más demstiaiva de 
esta política, generalizada a nivel mundial. 
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Jorge Gandini 


prepcrardo las actividades de abri! en A 


UNS po Capas sp Gh pera 


ti director de! INJU est uUYO En Buenos Antes, £ 


“onterides 


> Er Base INTERAMERICANO de De- 
sarrollo (BID) financiará, sin rem- 
bolso de parte de Uruguay, un pro- 
rama de capacitación y apoyo para 
jóvenes que emprendan iniciativas 
laborales, dijo a El Observador el 
director del Instituto Nacional de la 
Juventud, Jorge Gandini. 

La donación, cuyo monto aún no 
está definido, se concretará a me- 
diados de abril pocos días antes del 
Seminario “Opción 2.000, empleo, 
democracia y desarrolloen América 
Latina” que se realizará del 17 al 19 
de abril. Estarán presentes repre- 
sentantes de diversas agencias de 
cooperación oficial de varios países, 
de Jas Naciones Unidas, de la Unión 
Europea que patrocina el encuentro 
y de la OIT, Cepal y el BID. 

En la oportunidad se darán a 


conocer las principales experien- 
cias de empleo juvenil que se están 
desarrollando en América y Europa 
todas con el apoyo del BID. 

Gandini dijo que en Uruguay el 
programa durará varios años y ten- 
drá una primera instancia piloto de 
18 meses que comenzaría a ejecu- 
tarse a mediados de año. Se abarcará 
la capacitación y socialización para 
el empleo de jóvenes y apoyo a 
emprendimientos de pequeña em- 
presa. 

A los pocos días, se realizará 
entre e! 20 y el 23 de abril la Séptima 
Conferencia Iberoamericana de 
Ministros de Juventud. Allí se ela- 
borará un programa de acciones para 
el desarrollo de la juventud en 
América Latina para los últimos 
años de este siglo. Ml 


BID financiará programa de capa agitación laboral juvenil 
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Reestructuración de Salud, Educación, Trabajo y Justicia a y 1 


ÑS E OTORGA U$S 30 MILLONESA ( 


"El Banco Interamericano 

be Desarrollo anunció en la 

ala aprobación de un 

de 30 millones de 

dólares al Uruguay para un 

en rama de mejoramiento 

políticas sociales y 

Pe servicios de salud, edu 

cación y trabajo, y moder- 

nizamientos de la minis. 
tración de justicia. 

El rama apoyará la 
jeloima «del modelo de 
atención a la salud refor- 
zando la acción preventiva 
y E gg los planes de 

familiar. Racionaliza- 
rá y descentralizará ade- 
más el sistema de educa- 
ción primaria, estimulando 
la participación' comuni 
ria y reformando el curricu- 
lum. 

En el sector laboral, el 

ograma dará capacita- 
ción, fortalecerá la interac- 
ción entre los sectores pú- 
blico y privado, y promove- — 


rá proyectos especiales p 
generadores de empleo 
pea mujeres y jóvenes. 

En el sector judicial, el 
programa financiará la ela- 

ación de estudios sobre 
modernización del dere- 
cho, fortalecimiento de la . 
“estructura judicial, siste-" 
mas alternativos de solu- 
ción de conflictos au- 


la mento det acceso a la ad- 


ministración de justicia. 

La mitad de los recursos 
financiará la construcción y 
eeamiento de clínicas, 
centros de salud, hogares * 
para ancianos y jardines 
infantiles. 

Al facilitar una asigna- 
ción más efectiva del gasto 
socia! entocándola hacia: 


__los más necesitados, el 


rama apoyará la mo- 
erización económica del 
Uruguay en un contexto de 
mayor igualdad social. 

Será ejecutado por la 
¡Oficina de Planeamiento y” 


EEN 


Presupuesto de la Presi- 
“dencia de la República a 
costo tota! de 42,5 millones 
de dólares. Los fondos lo- 
cales de contrapartida lle- 
em a 12,5 milliones de dó- 
ares. 


capk 
 orolnane del co a 25 
años de plazo, con cuatro 
años de gracia y tasa de 
interés variable, actual- 
mente en 7,26 por ciento 
anual. 

El amplio programa “de” 
reforma del sector social 
del Uruguay también es 
apoyado por el cer 

undial, el pálrs ei 
tas Naciones U paraa! 
Desarrollo, la Agenci 
tos Estados Uni pe Fara al 
Desarrollo Internacional, el 
Fondo een pl po 
Español y la itanstalt 
fúr Wioderaufbau de Ale- 
mania. 


Cr. Enrique Iglesias, 
Presidente del BID 


UGUAY PARA REFORMAS. SOCIALES 
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El BID se propone aumentar 
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14, SU capital en U$S 40.000: F 


WASHINGTON (EFE).- El Banco Interamericano 
de Desarrollo (BID) se propone aumentar en 40.000 
millones de dólares su capital para garantizar un 
volumen crediticio anual de entre 6.000 y 7.000 millo- 
nes en apoyo del desarrollo económico y social. 


Varios directores del BID anticiparon a EFE que se 
espera que el oresidente de la institución, el uruguayo 
Enrique !¿!ssias, haga el anuncio de la ampliación de 
capital en la asambiea de gobernadores que se celebrará 
en la segunda semana de abril en Guadalajara (México). 

El proyecto, planteado hace más de un año, logró 
sustanciales avances con el acuerdo básico entre los 45 
socios del BID sobre el volumen del aumento del capita) 
y la redistribución del porcentaje del derecho de voto 
dentro del directorio del banco. 

Quedan pendientes por definir la redistribución del 
nuevo porcentaje de los votos y la creación de una nueva 
«sillas en el directorio del banco, puesto al que aspira 
Japón. 

Esos detalles, que requieren de una decisión política 


Ct 


de Jos socios. serán estudiados en una nueva reunión del 
directorio del BID que se celebra en Washing:on en la 
última semana de niarzo y cn el Comité de Gobernadores 
de la Asamblea, antes de los plenos de la reunión de 
Guadalajara, según un alto funcionario del banco. 


Otro aspecto aún na resuelto en las negociaciónes 
pura la ampliación de capital del BID esta renovación del 
Fondo de Operaciones Especiales (FOB), que fue esta- 
blecido para atender las necesidades crediticias de las 
naciones americanas de menor desarrollo. 

La propuesta de ampliar el capital del BID en 40.000 
millones de dólares prevé garantizar al banco su papel 
protagonista de primer orden en apoyo a los planes de 
desarrollo de América Latina y el Caribe. 

Después de supcrada la «emergencia» de la deuda 
exterior y con los planes de ajuste estructural y económi- 
co en marcha en la mayoría de las naciones de la región, 
Iglesias busca conjugar la filosofía original del BID de 
fomento del desarrollo económico y social con la nueva 
realidad regional. 


N 


Pe ec cil il tir o tor il Dl Air 


heal da al Li ar tot 


E A 


A TN 


A 


a RN 


| 


e “hor d0 ps Sa 


miruto Abro. 
das ¡LEI 


a de 0 á dl a 
A A 


AI A A e 
A A A OS 


eS 


£ 


Uruguay 


PRESTAMO DEL 
BID A 0SE 


Í Obras Sanitarias del Estado 
(OSE) responsable del suministro 
de agua potable, recibió un 
préstamo de 45 millones de 
dólaresdel Banco Interamericano 
de Desarrollo (BID), anunciaron 
portavoces del organismo. 

El dinero será destinado a la 
construcción de siete plantas de 
tratamiento de agua potable en 
otras tantas capitales 

ntales 


A DECANATO PE VARIA TINA TROL AAA DA 0 A 


== 


Ye 


a 037 


vHwd de Feria de a 


O 


INVERSION 7 
sociaL Y 


Los ministros de Economía de 


: Centroamérica y Belice se reunen 


en Managua con el presidente del 
Banco Interamericano de 
Desarrollo (BID), Enrique 
Iglesias, para tratar las nuevas 

dela institución, como 
el desarrollo social, favorecer la 


: gobernabilidad y la integración. 


A su MHegada a la capital 
nicaraguense, el presidente del 
BID dijo a la prensa que 
Centroamérica ha sido y debe 
continuar siendo «una región 
especial para el banco porque se 
reconocen los problemas sociales, 
políticos y económicos» de esta 

¡ ZONA. 
«Creemos que el banco debe 
hacerse sentir en esta región y 
estaral servicio de sus gobiernos», 
afirmó Iglesias, que ess a 
Managua procedente de la capital 
costarricense, donde reiteró que 
el BID dará prioridad a los 
proyectos de desarrollo social. 

Iglesias, que se reunirá con la 
presidenta de Nicaragua, Violeta 
Chamorro, señaló que el foro que 
se celebra en Managua «nos 
' permitirá ver los problemas y las 
relaciones del banco con 
Centroamérica desde una 
perspectiva regional». 


CACA 


Qlbieg MU rf eu Youagua 


20 Po. O 


9406396 


A 


SS RD EA AAA 


A e E 


N 


Ne. DOCUN -NTO. 


mida MH y) CS Sr 


Los diagnósticos del Banco 
Interamericano de Desarro- 
llo, BID, sobre Uruguay en 
los sectores educación, sa- 
lud, alimentación, informa- 
ción social, pobreza y gasto 
público serán difundidos, 
este miércoles, en un semina- 
rio especial organizado jun- 
to a la Oficina de Planea- 
miento y Presupuesto. 
“Conclusiones y recomen- 
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daciones de la a 
Técnica OPP/BID, propues- 
tas para la reforma socialen el 
Uruguay”, así se llama el se- 
minario que se realiza este 
miércoles 23 en lasala de con- 
ferencias del Banco Central 
del Uruguay. 

La apertura será a las 9:30 
horas y estará a cargo de jerar- 
cas del Programa de Inversión 
Social, PRIS, del Banco Inte- 


XK 


Posteriormente se irán pre- 
sentando los diversos docu- 
mentos elaborados por el BIP/ 
OPP en relación a las más 
importantes áreas de servicios 
de nuestro país. 

Los resultados de estos es- 


tudios corresponden al desa- - . 


rrollo de un convenio firmado 
por Uruguay cone! BID, con- 
venio de cooperación técnica 


al programa de inversión so- 


cial. rca 
objetivo central. el 


redimensionamiento de las 


políticas sociales del Estado, 
asícomorealizar estudios per- 


tinentes en las áreas de la cdu- 


cación, salud y alimentación, 


tendientes a producir un diag-- 


nóstico de situación de esos 
sectores. 


La clausura del seminario 


estará a cargo del Presidente 


de la República, Dr. Luis A. 
Lacalle. sobre la hora 18. - 
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Países del Cono Sur absorben 2 tercios de 
las inve Jong: s europeas en Latinoamérica 
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E Lssin Latina han llegado parte de sus exportaciones hacia la UE. 
y Mas joveión bue Amé Lai de Argentina vendió el 32 por ciento de sus prodúctos a la UE y El 
la región que las considere, dijo Jorge Lena, — sóloel 10 porcientoa Estados U; en Brasil la ción fue 
representante especial en Leramericano 30-24,-en Chile 32-18, en Paraguay 244 yen guay 24-10. 
Desarrollo (BID), informó ANSA desde Bruselas. Para el representante del BID, los lemas que 
Lena explicó que los países dei Cono Sur (Argentina, Brasil, América Latina deberá afrontar en gÍ corto y mediano plazo son : 
Chil, Paraguay y Uruguay) absorben dos tercios de los fondos el desempleo y el consecuente aumento del proteccionismo por. : “ 
de inversión europeos, mientras que las inversiones estado- parte de los países industrializados. Lena señaló que desde la ”. 


unidenses tienen preferencia por los países del norie de la época colonial América Latina ha sido una región donde la 
región. Los países del Cono Sur, por su parte, dirigen la mayor distribución del ingreso ha sido y es poco equitativa. 
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“El preside esidente elocio de Costa Rica, José 
María Figueres y su equipo económico sereunie-' 


ron con Enrique Iglesias. presidente del Banca -' 


Interamericano de Desarrollo (BID), en la sede 
; del IICA, para delincar úna agenda de trabajo 
¡ conjunta, con base en las prioridades de las 
: nuevas autoridades costarricenses. - 


En esa oportunidad, el director general del 
lostieuto Interamericano de Cooperación para la : 


CibuON 


participativa incluyente. DES 
"Aquino también apreció como ínuy positiva. 


lá presencia de Enrique [z ¿lesias en el TICA y 

comentó que constituía una excelente: oportúni->: 

dad para rejicrasie que cl Instituto aspira á ser 

socio del BID encl empror:imiento de acciones ': 

que contribuyan al deszar..:lo rural, e dera “ij 
y : 


puesta. pa nach de un 


Agrículara, Carlos E. Aquino González, entré- + 1 Sres 
62 José María Figueres la medalla de oro del : 
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Porto Alegre (por Pe- 
dro E. Pascual). Después 
de 7 dias de haber sido 
preso en San Pablo, el 
japonés integrante de la 
mafia Yakuza, Hitoshi 
Tanabe fue interrogado 
en Brasilia por el Supre- 
mo Tribunal Federal, en 
donde después de varias 
contradicciones negó su 
participación con la or- 

ganización mafiosa japo- 
nesa. 

Hitoshi Tanabe es con- 
siderado el líder de la Din- 
shoukai, una de las fec- 
ciones de la Yamaguchi- 
gumí, ta mayor or- 
ganización del Japón. El 

Japonés fue detenido en 
!' Londrina, interior del Es- 


tado de Paraná, el pasado 14 
de marzo de policiales civi- 
les que atendieron una deter- 
minación del Supremo Tri- 
bunal. En Brasilia, durante 
un interrogatorio que duró 
casi una hora, el mafiosu se 
contradijo varias veces, se- 
gún informaciones publica- 
das en los pancipales me- 
dios de prensa brasileña del 
centro del país. 

Al comienzo de sus de- 
claraciones, Tanabe nesó 
cualquier tipo de par- 
ticipación con militantes de 
la organización. No obstan- 
te, relató. contra su volun- 
tad, que participó de la 
organización durante cinco 
años y, por cuenta de eso, 
1esultóque le cortaroneldedo 


oral 


meñique de la mano izquier- 
da. 

En transcurso de declara- 
ciones confusas, el Ministro 
Sydney Sanches, relator del 
proceso. solicitó a Tanabe 
que aclarara qué tipo de rela- 
ción mantuvieracon la Y aku- 
za. Muy nervisos, Tanabe 
admitió que cinco años atrás 
le cortaron el dedo, precisa- 
mente por negarse a partici- 
par de la organización. Y 
nezó haber desempeñado 

cualquier actividad dentro de 
la organización. 

Tanabe declaró qe los in- 
tegrantes de la mafía Yuku- 
za acostumbran a aceptaren 
que se corte una parte de uno 
de los dedos para que quede 
enevidenciala participación 


3 Interrogan en Brasil a Jefe de 
: una tenebrosa “mafia japonesa” 


dentro de la organización. 


Ante el Juez Federal, Hi- 
toshi Tanabe declaró que 
sus deseos son de permane- 
cer viviendo en Brasil con 
su mujere hija porque quie- 
re hacer una vida diferen- 
te”. Dijo además que, pre- 
tende continuar con la mis- 
maactividadcomercial que 
desarrollaba en el Japón: 
compra y venta de automó- 
viles. Después que su abo- 
gado presente su defensa, 
Tanabe deberá aguardar la 
sentencia del Supremo. El 
Maministro Sydney Sanchez 
dijo anoche, que el juicio 
final sobre el mafioso japo- 


nés de salir en definitiva | 


aún dentro de este semes- 
tre. 
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Detuvieron en el Paraguay a 
27 miembros de la mafia china 


, - Casi la totalidad de los * 


“tongs” que cayeron en 
manos de la policía no 
tenían documentos y en 


matrices para su 
fabricación 


ASUNCION (EFE). — La policía na- 
ctonal del Paraguay detuvo éste fin de 
semana a 27 chinos, supuestos miembros 
de un grupo mafioso que operaba en Ciu- 
dad del Exte, fronteriza con el Brasil, y 


- considerada el mayor centro coniercial ed 


turístico del país, informó hoy, domingo, 
la prensa asunceña. 

La operación policial, en la que parti- 
cipó también la jueza regional Felicia de 
Cantuní, se llevó a cabo por sorpresa en- 

- tre la noche del viernes y ta tarde del 
sábado en las cercanías del Puente de la 
Amistad, sobre el rio Paraná, que une a 
Ciudad del Este y a la localidad brasileña 
de Foz do Iguazú. 

Los agentes, unos 40 en total, actuaron 
con armas de guerra ante la peligrosidad 
de los supuestos mafiosos, conocidos como 
tongs, que desde febrero extorsionaban a 
numerosos comerciantes orientales dedi- 
cados a la venta de relojes y cosméticos, 
bee oo pl 

Según el periodista Héctor Guerín, co- 
rcresponsal del diario asunceño “ABC Co- 
lor”, en solo un mes los “tongs” lograron, 
a través de presiones y amenazas, fanan- 
cias ¡legales equivalentes a más de 
800.000 dólares. 

La serie de investigaciones hechas por 
Guerín, publicadas bajo el título de La 
conexión china en Ciudad del Este, reve- 
lan que los mafiosos comenzaron por es- 
tahlecer el monopolio de la distribución y 
falsificación de relojes y trabajaban para 
rod lo' mismo en el ramo de los jugue- 


Los datos aportados. por la investiga- 


' tiene como capital a Ciudad del Este: gue . 


“Busca dé otros sos 


" solicitó la intervención de las autoridades: 


diria y policiales. 

los chinos apresados figura Hsía' 
Hsiung cemedi t alias “Marcelo”, en cuyo 
departamento fue hallado un- verdadero 
assenal, con armas de distintos unos y: 
calibres y gran cantidad de proyectiles, 
asi como un silenciador de pistola y una; 
ballesta. 

En una de las cajas fuertes de * *Marce- 
lo”, considerado uno de los principales 
cabecillas de la banda, la policía descu-' 
brió gran cantidad de moldes matrices 
metálicos utilizados en la falsificación de. 
relojes con marcas de diversa proceden- ' 
Pq como Citizen, Selko, Pierré Cardin y 


Durante el allanamiento de-los comer-' : 
cios, la jueza Cantuni ordenó la incauta- - 
ción de unos 80.000 relojes de ese tipo. — -. 

Casi la o S de los orientales kr 

E 


pee Polla e 
de pasaportes u otros docu mentos de si su: y 
país y se sospecha que residen en en forma 
Hegal: en Paraguay.” : 
Las investigaciones cohtinúan en las 
a A copos, puts se des 
ques se cree 
 escapa-; 
de los últimos dos! 


Ciudad del Fste se 'ericuentra én la 2! 
na -de Tres Fronteras, donde convergen; 
los- territorios de la Argentina, Brasil y, 
Paraguay, en la misma región donde. sei 
encuentra las cafaratas del Iguazú. 

La capital del alto Parená, priñcial! 
puerto de salida de la3 exportaciones de 
soja y de entrada de las importaciones en 

recibe anualmente Ja visita. de: 
nos 12, es de na mayoría: 


de ellas brasileños y presntigos, de dad 


que al menos una decena de ellos 
ron de las operaciones. 
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(EFE). — ne AUJ- 
fer, jefe del más pode- 


cía desde hace.varias 


semanas, - 7. j 
maron hoy lunes fun- - 
cionarios judiciales ita- E 
El “arrepentimiento” ¿ 

de Alfiéri, sub. E: 
no está relacionado con : j 
el anuncio hecho sema- 3 
nas atrás por el obispo e 
de Acerra, monseñor j 

¡ Antonio Riboldi, acercá |! 4 
' de la inminente rendi- | ¡ 
¡ clón de centenares de : ¿ 
| musinos dea “cago | 
i j i 
El 

j 

] 
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Un importante zrupo mafioso fue detenido en la ma- 
drugada de ayer en :« ciudad estadounidense de Filadel- 
fia, informaron medivs locales de prensa. 

Se trata de una banda criminal encabezada por John 
Stanfa, uno de los dirigentes más relevantes de la “cosa 
nostra” en la zona. 

Más de once personas fueron detenidas en la opera- 
ción policial, acusadas de asesinato, extorsión y de 
perteneces a una sociedad criminal, entre Otros cargos. 

Esta es la mayor redada contra la mafia en Filadeldia 
en los últimos seis años 
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figura ya en la lista de los asesinos mafiosos. 
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j A DR ENTENEEA 
a 'ELPADRE GUSETE DIANA, DÉ 38 AÑOS, EGO RES TIROS EN SARA DESDE CORTA DISTANCIA + DESDE CORTA DISTANCIA 


-[ a “camorra” asesinó enNápoles aun 
joven sacerdote enemigo 


le la mafia. 


f 

3 presidente de Htalia, Oscar Luigi Scalfaro, y el papa Juan Pablo ll deploraron ayer. * - ROMA, 19 (Por Julio A, ranas, especial para' 
el asesinato, por parte de la '*camorra” (la mafia napolitana), del joven sacerdote - i marcha popular por Tas calles de Casal di Principe, un: 
antimafia chepos Diana, ba 36 años. Diana es el segundo religioso abatido por 6 e nato mafioso, esta mañana, del sacer sacerdote Olusepre | 
ina organizado anos mos mese: A E ¡reppino” Diana, en-su parroquia de San «Nicolás. de-s 

E "Palermo, ia, plo br seppe e vglisi Sen ayer marca der pr con El padre Diana, de 36 años, asnos. por sus luchas: 
A _ de uno de los brazos mafia en el último tramo de la campaña electoral para los A comando ge ls pere a rre a 
ss comicios generales de los días 27 y 28 de este.mes. La policía cree que la ofensiva del - “cuando se encarinaba por un corredor de la iglesia a la ; 

E Fopaco contra la mafia generó una ne combinada de danes de Nápoles y Sicilia. Dai pte Ali pa 
E A sos calibre 7,65 eu la cra, casa: pb a SS 


el templo oyeron los disparos y acudieron en auxilio del |! 
pedos! Diana, chee muerto instantáneamente. — (1 


> o 
PEA ACA 


a o ió ÓN 


reina desde hace 
A 


500 Un estra colabacados e Acera. y moh=' 
señor Antonio Riboldi, en la lucha contra la camorra.. 
Había nacido en Casal di Príncipe y.fue alumnio*del' 
seminario teológico de Nápoles, Sostenía que la educa-' 
ción era la clave fundamental en lá lucha contra las 
mafias y cuidaba especialmente. Ta .catequesis. de: dos. mE 
ños y adolescentes de la parróquis. > 
Monseñor Riboldi se encontraba en el Vaticana” 

o llegó 14 noticia del asesil ' 3 


mensaje al obiapó de Aversa, monseñor Lorenzo Chia: 
.nelli, de quien dependía el padre Diana, deplorando el: 


El Papa -fue el primer Pontífice de la Iglesia que: 
denunció, nombrándola, a la mafia, y advirtiendo ade-.* 


más a sus jefes que deberán cal juicio de Dios, : 
inapelable”. Juan Pablo H lanzó su llamado con- 
tra la cosa nostra en Agrigento, en n de s 


ep 
de Roma, y en la basílica de San Giorgio al Velabro. * 
sl Las investigaciones se han orientado rápidamente. 
hacia o *padrinos” de la:camorra napolitana; 
que dominan la zona de Caserta, que incluye Casal dii 
a Frafcesco Schis llamado “San- 


habían denunciado en noviembre del año pasado la acti-' 
vidad de numerosos políticos locales ligados al “crimen 
organizado. ; 

El sacerdote anticamorra defendía, también a los: 


pr A ATA 
er 
, 


1 

: 3 ds suá dal er po, "e presidente de 18: 

1 ás ES m color po perú e las 

iii 'Acción Católica de su parroquia, Mich ele Corvino, es. 
candidato al Senado por el Frente Prato (de la: 
quierda), en los comicios generales del 27-28 de este mes. .: 
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El crimen organizado reaparece 
en plena campaña electoral 


ROMA, 19 (Especial para 
da mafia inflamó 

; polémicas de este último 
He da de semana de la campaña elec- 
toral para los comicios pariamen- 
tarios de los próximos días 27 y 28, 
que se tiño de sangre por el asesi- 
nato de un joven sacerdote que de- 
nunciaba con insistencia las com- 
plicidades entre políticos y camo- 


- En un clima incandescente, el 
líder del Frente Progresista, Achi- 
e Occhetto, afirmó que “una parte 

de la mafia votá Forza Italia”, en 
un debate radial con el jefe de ese 
partido y lider de las derechas, 8il-- 


vio Berlusconi, el “zar” de:la-TV. 
italiana. 


“ Occhetto 
co cacique de la: N'drangheta (la 


afirmó que un históri- 


. mafia de Calabria), el anciano Mo- 


mó Piromalli, gritó el 24 de febrero 


e 1980. 2 de agosto. Bomba en la estación 
ferroviaria de Bolonia. 85 muertos y 200 


tras las rejas y durante un proceso: 


clarado claramente que “Forza Jta- 


lia no quiere los votos de la mafia 
de Piromalli”. á 


Berlusconi, que mañana presidi- 


rá en Palermo la primera conven- 
ción de Forza Italia en Sicilía, re- 


plicó que la Suya es una fuerza nue-. 


va “que no tiene ninguna vincula- 

ción con la mafia y que la Cosa 

Nostra nada puede gánar con los 
liberales 

Pero la situación se “dramatizó 

esta noche al trascender que Salva- 

* tore Cancemi, un “padrino” de Co- 


: sa Nostra que se entregó a la Justi- 


cia y colabora como “arrepentido”, 


habría mencionado el nombre de - 


Marcello Dell'Utri, uno de los prin- 


heridos. 
e 1984, 23 de diciembre. Bomba en un tren ON 
doc Aus Nipoles a Món. 1 ¡9mueicay 150". Z 


e 1932. 23 de mayo. El juez antimafia Giovanni 
Falcone muere al estallar unha bomba. 
e 1992.19 de julio. Elj juez Paolo Borsellino 
muere al explotar un coche bomba: 


e 1993. 14 de 


. Coche bomba en el 


distrito romano de Parioli. 22 heridos. : 
e 1993. 27 de mayo. Coche bomba en . 
Florencia. 5 muertos y 50 heridos. 


e 1993. 27 de jullo. Bombas en Milán y en o 


Pr Cinco muertos, cinco heridos. : 


o 1993. 16 de 


pe' 


Numerosas obras de arte destru 
de setiembre. 
'Puglisi es asesinado de un balazo. 


o 1993. 18 de sellembre. Bomba en la 


tocalidad siciliana de Gravina de Catania. . 


alo pes un Sun "avecinado” de ma- 
siciliana. 


e rUtA ha 'atravesadS' nume- * 


rosos sofocones con la Justicia en- 


las últimas semanas, por iffvestiga- - 
clúnes de corrupción Y otros proce- 


"e erasconi rechazó indignado la 


especie y denunció maniobras de '; 


sus adversarios. £yez, el magnate 
de la tel salió a 


evisión - comercial: 
“desmentir al ministro del Entérior, 


Nicola Mancino, que en una entre- 
vista dijo al hablar de las preferen- 
cias electorales de la mafiA; “Dicen 


que en Sicilia la tendencia es hacia 
Forza Italia”. 

Marco Pannella, el tribuno radi- 
cal que ha saltado de la izquierda a 
la alianza con Berlusconi, volvió a * 
denunciar ayer que la vida del : 
magnate corre serios peligros. 


El sacerdote G Giusep- 
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Cinco heridos. 
ROMA, 19 (EFE y Reu-. años, presidente sentencias de la Cor- 
4: ter). — El fiscal general .: que se” te de Apelaciones en fa- 
de Reggio Calabria, Glu- * retiró jubilado en alclemn” | vor de “hombres de ho- ! 


llano Gaetá, anunció Ae bre dm . nor” de la 
la detención de dos altos : de los magis- 


- : petrriena presídente:' 
A magistrados de los tribu- : trados, otras ocho pe del Tribunal de Vigilan. :' 
Si ¡ ia nales de Messina, que se - nas —entre ellas algunos cia, habría adoptado de- 
ediston corromper para * : empresafios— fueron císlones para beneficiar a; 
recer en varios. pro- : arrestadas So las prime- mafiosos que ya se en-' 
20sos a Apo cados miém- j e horas de .. la mañana contraban en la cárcel > 
“bros á tosa nostra. nv ei a tuvo magistratura emitió 
Tras una minuciosa éxito gracías a la doce órdenes de , 


pero dos presuntos rmá-- 


pesquisa realizada por ración de algunos mafio- 
fiosos no pudieron ser: 
pturados. : 


“los carabineros, hoy fue- ; $0S repetidos” que ¿que 
ron detenidos los jueces ; brindaron profusos 
Francesco Mancuso, de ¡ les sobre 4 actuación de 
63 años, presidente. del | estos jueces, 


por corrupción 


» Es la PES pa e ¿Tribunal de Vi ilancia Según la acusación, el  dasen la cárcel a presun 
] Fs . le Bauza der A Mestina? eh ja: y jjuez Antonio La Torre * idad 
2 l Ar rr mr Atento e mentes 0 ¡habría uayizago: »algu- mafiosas de Messina... 4: 
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Fecha 1 M6. 
Pasa a SHE 
No de Ident.f.cación HOESOS. 


Ko nabiendo 
al respecto, el Señor 
te al Arecnivo. 
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“ontevideo, 24 de Junio de 1994, 


sido contestado por carecer de información 


Jefe del Donto. ha dispuesto pase el presen- 
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CONCENTRACION PLAZA INDEPENDENCIA 
loc REFERENCIA Responde E.E.1. Nro. Orden 9406290 


IA IR A ICA IA YI 
Arc cod 


Siendo las 13:45 ANA Loros... se concentraron 
en plaza Independenci er as, 


a rf esposas y familiares | 
de reclusos del QA: bertad. Ñ 
t 


RS 


e al 


e 


Allí se pudo detec que realizaron declaración a la prensa 
(La República). 


Posteriormente a las 15:45 Hrs. 


se movilizaron 
por Aváa.18 de Julio hasta la Suprema Corte de Justicia, sito 
en Gutiérrez Ruíz 


esg. San José, manifestando en la entrada por 
espacio de 20 minutos aprox. 


La movilización se dió por finalizada a las 16:10 j 
Hrs. desplazándose los presentes 


Aecsrico. 
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DETUVIERON A JUECES POR 
AYUDAR A LA MAFIA 


Dos magistrados de la ciudad 
siciliana de Messina han sido de- 
tenidos por los carabineros (Poli- 
cía militarizada), acusadus de co- 
rrupción agravada y falsedad en 
relación a algunas sentencias que 
beneficiaron a mafiosos. 

Los magistrados detenidos son 
el ex presidente del Tribunal de 
Messina, Antonio La Torre, jubi- 
Jado desde el pasado mes de di- 
ciembre, y el presidente del Tri- 
bunal de vigilancia, Francesco 
Mancuso. 

Los jueces fueron arrestados 
en cumplimiento de una orden de 
prisión cautelar emitida, junto con 
otros 10 procedimientos simila- 
res, por la fiscalía de Reggio Cala- 
bria, que desde hace varios meses 
dirige una investigación sobre 
casos de corrupción entre magis- 
trados de Messina, basada en las 
declaraciones de colaboradores 
de la justicia (arrepentidos). 

Según las investigaciones, La 
Torre y Mancuso se dejaron co- 
rromper para beneficiar a algu- 


BA AR 


nos miembros de clanes mafiosos 
de la provincia de Messina, el 
primero con algunas sentencias 
en el Tribunal de Apelación y el 
segundo con la adopción de bene- 


ficios a favor de imputados en 


prisión. 


Seis de las órdenes de captura 


afectan a mafiosos de Messina 
que se encuentran ya en prisión 
por otros delitos. 

Losarrestosde La Torre yMan- 
cuso suponen el primer golpe que 
cae sobre el palacio de Justicia de 
la ciudad del estrecho, donde en 
los últimos meses les han sido 
abiertossumarios a varios magis- 
trados por casos de procesos ajus- 
tados a favor de los clanes mafio- 
sos. 

Según publica el diario milanés 
“Corriere della sera”, La Torre 
presuntamente recibió 70 millo- 
nes de liras (41.000 dólares) por 
anular la condena a un “boss” 
(jefe mafioso), mientras Mancu- 
so concedió permisos a detenidos 


de los clanes a cambio de dinero. 
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Eh La lucha contra la mafia nó 'se detiene 


Vigna dijo que “ahora es nece- . 


Sobre tres “padrinos” prófugos 
de Cosa Nostra se orientan las 
investigaciones de los atentados 
terroristas del año pasado en 
Roma, Floreucia y Milan, mien- 
tras quecínco jueces populares de 
un tribunal de Palermo que juzga 
a Salvatore Riina, el arrestado jefe 
de la mafia siciliana, renunciaron 
a sus cargos y obligaron a anular 
el proceso. 

ROMA / ANSA 

El magistrado Pier Luigi Vigna 
anunció ayeren Florencia sobre que 
Leoluca Bagarella, cuñadodeRiina, 
Bernardo Provenzano y Giovanni 
3rusca, otros dos famosos “padri- 
nos” de Cosa Nostra, se concentran 
ias sespechas por el atentado terro- 
rista del 27 de mayo último que 
causó cinco muertos, 29 heridos y 
daños muy graves al patrimonio ar- 
rístico de la ciudad del Renacimien- 
LO. 


Otras cuatro personas murieron al 
explotar ctro coche-bomba en Mi- 
lán en julio del año pasado, mientras 
que tres coches-bomba estallaronen 
Roma, produciendo dos de ellos gra- 
ves daños en la basílicas de San Juan 
de Letrán, sede episcopal del Papa, y 
San Giorgio al Velabro, una de las 
más antiguas de la cristiandad. 

El magistrado Vigna dijo que los 
atentados forman parte de la misma 
estrategia que causó las masacres en 
Palermo que mataron a los jueces 
Giovanni Falcone y Paclo Borselli- 
no, y en la que murieron otras diez 
personas. 

En los atentados de Roma, Flo- 
rencia y Milán “el objetivo no era 
matar sino lanzar precisos mensa- 
jes”, dijo Vigna. 

El fiscal dijo que se había llegado 
aestas conclusiones tras diez meses 
de investigaciones en varias partes 
de Jtalia. 


Noi 


sario continuar trabajando con la 
reserva de todos estos meses”. 
Visitas indeseables 
Desde hace unos días se hacen cada 
vez más insistentes las versiones 
según las cuales se habría verificado 
la presencia en Florencia, a fines de 
mayo de 1993, de algunos sicilianos 
vecinos a los “corleoneses” de Riil- 
na, entre ellos el mismo Giovanni 
Brusca 
Por otra parte, la fiscalía de Paler- 
mo abriá una investigación para de- 
tectar con precisión la causa de la 
renuncia de cinco jueces populares 
de formar parte del Tribunal que 


juzgaaRiina, Michele Greco y otros . 


“padrinos” de la mafia imputados 
del intento de asesinato, en la cárcel 
del Ucciardone, del anciano “capo” 
de Cosa Nostra Gerlando Alber. 


Alberti se salvó porque comenzóa 


eritar cuando lo estaban por inyectar 


en un brazo una dosis de veneno, en 
1983, introducida en la cárcel con la 
complicidad del abogado de un ma- 
fioso preso. Los guardiacárceles le 
salvaron la vida. La renuncia de los 
cinco jueces obligó a anular el pro- 
ceso y a recomenzar todo de nuevo. 
Son fuertes las sospechas de que 
Cosa Nostra obligó con asnenazas a 
Jimitir a los jueces populares. uma 
“Orra importante novedad de la jor- 
nada fue la extradición desde Fran- 


- Ciade Michele Zaza, uno de los más 


importantes y conocidos “capos” de : 
la camorra napolitana, también vin- 
culado a la Cosa Nostra siciliana. 

Acompañado por una fuerte es- 
colta, Zaza llegó a Roma a bordo de 
un avión, desde Francia. “El loco”, 
como le llaman, está acusado de 
gravescrímenes de mafia, sobretodo 
por su carácter de organizador del 
tráficointemacional de estupefacien- 
tes. 
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duro trabajo con la mafia y sus líde- 
res (En la foto “Toto” Riina 


Quien triunfe que tendrá un 


i 
á 
+ 
1 
Ñ 
nl 


Á E 


mr.» 


Ne. 


e 


a 06h 
et ¿ OL 

j ¡SooZ4) 

| separa 

UN 14 5 E ] 
TY E G 

| AS pe 


DETIENEN A UN CAPO SICILIANO Y DESMANTELAN UN OPERATIVO DE LA COSA NOSTRA. 


Contundentes golpes contra la mafia 


“ROMA, 27 (EFE y AFP). — El gobier- 
no italiana, eombrosde en ma dera lucha 


un video casero que reveta algunos de los 
oódigos de honor-von dos que se maneja la 
cosa nostra. 


” dela matia sicitiana, e ? 


de Ercolano, sobrino y mano derecha 
uno de los ] ¿oderusos de la 
cesa nostra, Nitto fue captu- 
zado hoy por la policía italiana en la zona 
del lago de Garia, de'Brescia. 

. Ercolano era el de las activida- 
des de.la mafia en nía, y, según de- 


claraciones de algunos mafiosos arrepen- 
tidos, era el sucesor natural de su tío San- 
tapaola, quien fue capturado el año pasa- 
do. 
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Un llamado anónimo permitió a la poticía italiana desbaratar un operativo 
- 0984 Nostra para asesinar este fín de semana al ex presidente de la paslirisria 


: oe algores 
organización 


Luciano Violante. Las autoridades profundizaron la lucha contra la 
Ercolano,. 


malosa y lograron la detención de Aldo 


La captura de Ercolano coincidió ces 
€l desmantelamiento de un plan de la cosa 
nostra para atentar con un coche bemba 
contra el ex presidente de la comisión 
pa arlamentaria antimafia y candidato del 

rtido Democrático de Loquierda (PD5), a 
Loeciano Violante. 


El operativo pudo ser desbaratado gra 


cias a que un informador anónimo amó 


a la policía hace dos días para advertir 
que había legado a Turín —Jugar donde 
vive Violante— un automóvil repleto de 


explosivos para atentar contra el candi- 
ista E 


dato 

Michele Zaza, uno de los padrinos de la 
camorra fmafia napolitana), quien había 
sido detenido en mayo de 1993 por la poli- 
cta francesa, fue extraditado ayer a Italia, 
informaron los ministerios del Interior y 
de Justicia de Roma. 


uno de sús 


Michele Zaza actuó durante mucho 
tiempo en el eje Italia»Provenee-Costa 
Azul Francia), en el us se dedicó a acti- 
vidades de blanq; 
de mayo del alo pasado fue detenido du- 


-rasbe un operativo efectuado. o 
Dg arar eii (Dirección Ón Maliana £ 
investigaciones 


antimafis). 

La poticía ftaliana también está. inves- 
tigando un curioso caso de ajuste de cuen- 
tas en una familia de mafiosos, que termi- 
n6 can la muerte de uno de sus miembros 


per colaborar con la policía y la Justicia. - 


jueo de dinero. Pero el 22 - 


daños incogalis: ¡dle ide dal 
localidad catanesa de Bronte, E prolrd 


oa E, 


que 
“trado en la cinta de vídeo, la poticta pudo - 


sdotemer a la madre de la victima y a: uno: 


de dos armigos que lo traicionaron y. ade- 
axtás conocer de dos códigos de, 
Bomor com los,que se maneja la Aba, : 
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Se filmó úit fratricidio que ordenó la mafia 


Fortuitoz un sopión fue 
asesinado por su hermano, 
ye el ajuste de cuentas fami- 
quedó accidental- 
mente grabado en video.  - 


ROMA, 27 (EFE).- La grabación del 
asesinato de un mafioso arrepentido 
por su hermano ha conmocionado a 
Ttalía y ha sacado a la luz los códigos 
de honor que se ven obligados a res- 
petar Jos de la Cosa Nos- 
tra 


Enrico Incognito, de 30 años, “ca- 
po” mafioso de la localidad catanesa 
de Bronte, decidió arrepentirse y co- 
laborar con la Justicia, algo que 
nunca le perdonaron sus padres y su 
hermano, obligados por la Cosa Nos- 

tra a “tomar distancias del infame”. 

+ Incognito, abandonado también 
por su mujer, eligió un peculiar mé- 
todo para colaborar con la Justicia. 
No se fíaba de los jueces y antes que 
comparecer en persona delante de 


ellos, decidió grabar sus confesiones 
con una videocámara casera. En su 
departamento instaló una videocá- 
mara, delante de la cual confesó a los 
jueces todos los secretos de los clanes 
mafiosos cataneses. Hace dos días, In- 
cogníto se encontraba en su departa- 
mento, cuyas puertas sólo abría a al- 
gunos familiares y gente de con- 
fianza, con su madre y tres amigos, a 
los que estaba contando las maravi- 
las de la nueva videocámara que se 
había comprado, con la que tenía pre- 
visto seguir grabando sus confe- 
siones, que luego enviaba a los 
jueces. 


Ajuste de cuentas 


Incognito nunca pudo imaginar que 
la videocámara iba a ser vital para 
detener a su asesino y los cómplices. 
Según informó la policía, mientras 
probaban ei aparaiv, grabando cosas 
sin importancia, sonó el timbre de la 
puerta. El mafioso observó por la mi.- 


rilla y al distinguir a un conocido, no 
dudó en abrirla. El conocido era el 
vecino que le llevaba a diario la co- 
mida, que se demostró un Judas: 
nada más abrir la puerta surgió de 
detrás el hermano de Incognito, Mar- 
cello, de 29 años, quien sin dudar un 
segundo comenzó a dispararle. Al fi- 
nal, para rematarlo, y delante de la 
madre de ambos, le pegó un tiro en la 
cabeza. Luego huyó en un automóvil, 
en el que lo esperaba su padre. 


amigos que se encontraban en 
el tepic que habían grabado 
lo ocurrido, y la madre también 
huyeron. La policía se encontró ante 
un delito más de ajuste de cuentas. 


Los agentes registraron la casa y 
no dieron importancia a la videocá- 
mara, hasta que mediante una lla- 
mada anónima un desconocido -se- 
guramente uno de los amigos- hizo 
hincapié para que dieran una ojeada 
a la cinta. 


La cámara reveladora 
Lo que vieron los 


resignado, sin hacer nada en favor de 
su hijo, lo que demuestra, según los 
agentes, que estaba al tanto y que ha- 


bía aceptado las sugerencias de la: 


Cosa Nostra: acabar con el traidor. . 


Gracias a la videocámara, la mujer - 
ha sido detenida, así como el vecino - 


que lo vendió. El asesino y su padre 


- se encuentran en paradero descono- 


cido, por lo que ha 3ido dictada una 
orden de busca y captura. 


Amigos del muerto han contado 


que desde que decidió colaborar con 
la Justicia, Incognito desconfiaba de 
su padre y de suhermano, pero que 
nunca pudo pensar én que su madre 


: + Jo traicionaría. La fiscalía de 


Catania: 
ha acusado a la mujer.de “concurso : ; 
en homicidio voluntario”. o 


La mafia no perdona e ye 


Así, la madre, la hermana y la tiá 
del colaborador mafioso ] 
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ONGs proponen ampliar derechos del niño en la Constitución 


UN GRUPO DE Organizaciones No 
Gubernamentales presentó a la Co- 
misión especial de reforma consti- 
tucional, una propuesta de modifi- 
cación de los artículos referentes a 
los derechos de los niños en el en- 
tendido que “la reforma no debe 
alcanzas solamente a las estructuras 
del sistema político”. 

Se propuso la modificación de 
los artículos 40, 41 y 43 de la 
Constitución sobre la base de !z 
Convención Internacional de los 
Derechos del Niño ratificada por 
Uruguay en 1990 y previamente 
votada en la Asamblea General de 
las Naciones Unidas. 

Según informó a El Observador 
la directora de Defensa de los Niños 


Intemacional. Ana María Solari. los 
artículos sustitutivos propuestos 
abarcan con mayor amplitud y 
precisión la protección de los de- 
rechos de la familia, los niños y 
adolescentes. 

Específicamente, en elurtículo 
40 se propone establecer una 
igualdad de deberes y derechosentre 
el hombre y la mujer en el marco de 
la “paternidad responsable” y que 
“la planificación familiar es un de- 
recho de la pareja a decidir libre y 
responsablemente el número y fre- 
cuencia de los hijos”, para lo cual el 
Estado deberá brindar el apoyo 
educativo para el ejercicio de este 
derecho. 

Además se marca la responsabi- 


OV-Ol 


lidad del Estado en asegurar la asis- 
tencia a la familia (...) creando 
mecanismos orientados a excluir la 
violencia del ámbito familiar”. 

En el artículo 41 se hace una 
enumeración más exhaustiva de los 
derechos de los niños y los adoles- 
centes tales como la protección 
contra “negligencias, discrimina- 
ción. explotación laboral y econó- 
mica. violencia. crueldad, opresión. 
abuso sexual, secuestro y venta”. 

El artículo43 se cambia casien su 
totalidad al solicitar que la ley pro- 
cure que los actos de infracción co- 
metidos por menores de 18 años se 
regulen por un sistema de protección 
especial y que la privación de la 
libertad sea considerada el último 


l 
recurso y dure el plazo más 1% 


posible. El artículo sustitutivo tam- 
bién consagra “el derecho a la inti- 
midad. En consecuencia no se posi- 
bilitará ninguna información que 
pueda darlugaralaindividualización 
de la persona del menor”. 

La propuesta fue elaborada por 
Defensa de los Niños-Uruguay, el 
Foro Juvenil, el Instituto de Estudios 
Legales y Sociales del Uruguay, la 
Red Nacional de Organizaciones 
de atención a la niñez (que integran 
174 instituciones), el Centro de 
Formación en Educación Especia- 
lizada, el Comité de Seguimiento 
de la Convención sobre los Dere- 
chos del Niño y la Unidad de Polí- 
ticas Sociales del Clach. 
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La Argentina en la OCDE % 


Precisión: el presidente 
del Centro de Desarrollo 
explica por qué se aceptó 
el ingreso del país a un 
círculo hasta ahora ex- 
clusivo para ricos. 


PARIS. - A muchos pudo haber 
sorprendido el ingreso de la Argen- 
tina como miembro del Centro de 
Desarrollo de la OCDE (Organiza- 
ción para la Cóoperación Econó- 
mica y el Desarrollo). 

Pero no a su presidente, el suizo 
Jean Bonvin, quien tiene tantas pa- 
labras de elogio a la estabilidad so- 
cioeconómica del país que termina 
por provocar escepticismo. “La Ar- 


son más que elocuentes”. 
En su despacho de.la rue de 


no muy lejos de -. 


Chardon Lagache, 

la torre Eiffel, Bonvin explicó aLaA 
NACION por qué decidieron abrir 
sus puertas. 

“El mundo cambia y las institu- 
ciones tienen que anticiparse a 
esas variaciones. Debemos admitir 
que en el caso de la Argentina, es- 
tamos llegando tarde. Los mayores 


Por Graciela Iglesias 
- (Corresponsal de LA NACION) 


--cambios ya se produjeron. Tam- 


bién tenemos que reconocer que la 
caída del Muro de Berlín, y la nece- 
sidad de hacer espacio para el in- 
greso de países del Este, nos preo- 


Temíamos que el Centro y. 


cupaba. 
la OCDE en sí misma se convirtiera 


en un forum representativo sólo del . 


Norte. La Argentina nos ayuda así 
a equilibrar las fuerzas dentro de la 
organización”. 

-Con ese criterio podrían ha- 
ber aceptado a cualquier país 


del Sur ¿Por qué la Argentina? . 


-No, cualquiera no. Estamos 
listos a recibir a todo Estado sobe- 
rano que tenga una economía diná- 


mica. Personalmente creo que . 
México, Chile, la Argentina y Bra- 
grandes locomotoras - 


sil serán las 
de América latina Tenemos mu- 
chas esperanzas puestas en la Ar- 
gentina por su potencial divulga- 
dor de nuestros conocimientos en 
el resto del área de habla hispana. 


además, que la Argén- 


Creemos, 
tina es el gran emi o fértil de la 
inteligencia latinoamericana. 

—¿Es cierto que ustedes son la 
antesala de la OCDE? 

-Es un tema delicado. Yo diría 
que sontos su “casa de huéspedes”. 
Nosotros tenemos una autonomía 


pp : LUN 


dentro de la organización que que 
caballo 


paz”, como el desempleo. De esta' 


- forma se enteran que ser desarro- 


lados no significa el nirvana. Pre: 
senta graves desafío3. Aunque sí, 
como dijo el Papa recientemente, el: 


* desarrollo es el camino a la paz, lo 


que no es poca cosa. 

—¿Ser miembro del Centro 
confiere algún prestigio? 

-Más que prestigio, el Centro 
OpO! «Por 


OCDE no es más que uná escuela 
para la gestión de la economía in. 
ternacional. cada vez más interoo-. 
nectada. Aquí no se toman deci- 
siones políticas; se cocinan las pro- 
puestas que pueden adoptar, On 
las dirigencias de cada país. En el 

Centro, los contrastes de oposición 
de intereses entre los países se pue- 
den discutir libremente y nuestro 
objetivo es encontrarles solución. . 


ENTRADO 


Trabajo enla OCDE [As 


El embajador en Francia, Juan 
chíbaldo Lanús, suscribió en París 
con el secretario general de la Orga- 
nización de Cooperación y Desarrollo 
Económico (OCDE), Juan Claude 
Paye, el documento acordado con el 
canciller Guido Di Tella por el cual la 
Argentina es el primer país latinoa- 
mericano que forma parte del Centro 
de neolo del organismo interna- 
cion 
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Brasil es el segundo país latinoamericano 


NM  BrasiloficiaJizó ayersuentradaal club de los grandes 
al ingresar al Centro de Desarrollo de Ja Organización de 
Cooperación y Desarrollo Económico (OCDE), en el que 
también se cuenta Argentina, desde la semana anterior, 
informó ANSA desde París. 

Ambos países sudamericanos participan junto a Coreaen 
el Centro de Investigaciones, que analiza las relaciones 
económicas internacionales, cel desarrollo y la 
inteadependencia entre tudos los países. 


OLA 


-que ingresa a la OCDE, Club de los Grandes 


Para los dos países su ingreso al foro mundial es un 
reconocimiento y un desafío, porque la entrada al Centro de 
Desarrollo es apenas un peldaño hacia una entrada definitiva 
como miembros activos. 

El sccretario general del Ministerio de Relaciones Exte- 
riores del Brasil, Roberto Abdonur, fue el encargado de 
oficializar el ingreso de su país a la OCDE, que ofrec:::4 la 
oportunidad a Brasil y Argentina, de trabajar con los groades 
del mundo. 


9406417 


palo RR E 


Am 


0, 


O 


¿nn 


A e EPS 


A A A O 


EA 


(e 


7 IS MERA, A RA 0 AAA A 


E 


A 


ÓN 


Precios al consumidor 
pista 0,3 % en los 


a 
13 to 
cios al consumo en los países 


miembros de la Organización * 


para la Cooperación y el Desa- 
rrollo Económicos (OCDE) 
crecieron un 0,3 por ciento el 
pasado enero después de ha- 
berse mantenido estables en 
liciem! 


En Estados Unidos, la in- 
flación pasó del 0,0 por ciento 
en diciembre al 0,3 por ciento 
en enero; del 0,2 al 0,9 en 


Alemania; del -0,1 al 0,2 en 
Francia; del0,0 10,6 por cien- 
to en Htalia. 

En Japón, los precios al 
consurho se mantuvieron esta- 
bles en el 0,1 por ciento y ba- 
jaron del 0,2 por ciento en e: 

Unido en diciembre al - 
0,4 por ciento en enero. Er 
España los precios crecieron 
un 0,9 por ciento en enero fren- 
te a una subida del 0,5 por 
ciento en diciembre. (EFE) 


Inflación en la OCDE 
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Desempleo en la OCDE aaa 
a unos 35 millones de personas dal 


GINEBRA - EL DESEMPLEO se elevará 
al 8,6% en la OCDE a finales de 
1994, ¡o que equivale a 35 millones 
de personas, 23 millones de ellas 
viven en Europa occidental, infor- 
mó ayer la Organización Interna- 
cional del Trabajo (OIT). 

Mientras tanto, el empleo crece 
ligeramente en la mayoría de los 
países de Europa oriental y de la 
antigua URSS. 

“La crisis en materia de empleo 
es verdaderamente mundial en 
cuanto a alcance y naturaleza, pues 
apenas un número contado de eco- 
nomías asiáticas en expansión pre- 
sentan una situación de pleno em- 
pleo, de signos de escasez de mano 
de obra y de salarios en aumento”, 
afirmó la OIT. 

Paraésta“es urgente enfrentarse 
al reto de alcanzar el crecimiento, 
el pleno empleo y la justicia social 
en la nueva economía mundializa- 
da”. 

Aunque da la bienvenida a una 
mayorliberalización, la OlT exhorta 
aunacooperación internacional más 
intensa y alega que “sería un retro- 
ceso enorme si la tendencia a la 
mundialización y liberalización del 
comercio trajera consigo un debili- 
tamiento general de las normas de 
proteccion y una inseguridad cada 
vez mayor de la población trabaja- 
dora”. 

La mundialización de la econo- 


mía obliga a idear un dispositivo 
perfeccionado que permita regular 
y verificar laevolución de la protec- 
ción social, a finde asegurar que esa 
intemacionalización resulte efecti- 
vamente en un mayor grado de 
progreso social y de justicia social 
en todo el mundo”, añadió. 

Según el informe, elaborado para 
la Cumbre Mundial de la ONU so- 
bre el Desarrollo Social de 1995, en 
los países en desarrollo, donde el 
sector no estructurado crece con 
rapidez a medida que se extiende el 
desempleo urbano, * la situación es 
cada vez más desesperada”. 

También destacó que el desem- 
pleo en los países industriales de la 
Organización para la Cooperación 
y el Desarrollo Económico (OCDE) 
—Aa los que corresponde el 75% de 
la actividad económica mundial — 
aumentará al 3,6% afinales de 1994 
(frente al 8,5% anual), el nivel más 
alto de desempleo desde la gran 
depresión de la década de los años 
treinta. 

En el resto del mundo “las ten- 
dencias son inquietantes”, con pér- 
didas masivas de puestos de trabajo 
desde 1989 en la mayoría de las 
economías de Europa central y 
orjental, bruscos descensos del em- 
pleo y los salarios en las zonas ur- 
banas del Africa subsahariana y los 
índices de desempleo más altos desde 
los años 70en Iberoamérica MW (EFE) 
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Estuvimos acostumbrados a 
pensar nuestro país como un “ha- 
ber sido”, algo que no se logró co- 
ronar. Ubicada a principios de si- 
glo en la lista de los diez primeros 
países del mundo, la Argentina fue 
una promesa magnánima que se- 
dujo a millones de seres humanos. 

Entre 1913 y 1929, nuestra ri- 
queza por habitante era similar a 
la de Francia o a la de Italia, pro- 
veíamos casi la mitad de los 
granos forrajeros del comercio. 
mundial, fuimos señalados por 
muchos analistas extranjeros 
como poseedores de un seguro des- 
tino de gran potencia. La historia 
de los hechos políticos y sociales 
alteró, sin embargo, aquel mito de 
un progreso inexorable durante 
décadas de discordia y desencuen- 
tros. Las energías creativas del 
pueblo argentino fueron inhibidas 
por las dificultades colectivas para 
encontrar un rumbo que permi- 
tiera realizar los designios pro- 
fundos que generaciones enteras 
guardaron intactos en el alma na- 
cional: la devoción por mejorar y 
la capacidad de lograr. 

El 11 de marzo último la Argen- 
tina fue invitada a formar parte 
del Centro de Desarrollo de la Or- 
ganización para la Cooperación y 
el Desarrollo Económico (OCDE), 
entidad que agrupa a los 24 países 
más industrializados del planeta. 
Dentro de algún tiempo ese hecho 
será percibido como un hito en la 
historía de nuestras relaciones ex- 
teriores, no por el significado for- 
mal de ingresar a una más de las 
tantas organizaciones internacio- 
nales que existen, sino porque 
marcará la ascensión de la Argen- 
tina a una nueva categoría en el 
rango mundial de Estados: la de 
los países emergentes con econo- 
mías dinámicas. 

Primer país de América latina 
en franquear ese umbral, la Argen- 
tina recibió, como lo ha afirmado 


_—-— Un nuevo rango internaciona 


Por Juan Archibaldo Lanús (*) 


(Para LA NACION) 


el canciller Guido Di Tella, un cer- 
tificado de calidad por la excepcio- 
nal transformación que ha experi- 
mentado en menos de cuatro años. 

Ese acto diplomático que fue la 
firma de las notas reversales, el 11 
de marzo en el Cháteau de la 
Muette, sede de la OCDE, merece a 
mi juicio tres comentarios. 


Un hecho político 


En primer lugar, se trata de un 
hecho político que confirma la per- 
cepción generalizada -por lo 
menos entre los 24 gobiernos que 
votaron su ingreso por unanimi- 
dad- de que nuestro país ha cam- 


biado de status. Mutación institu- . y 


cional da por una demo- 
cracía sin vacilaciones, plenas ga- 
rantías para el ejercicio de las 
libertades cívicas y respeto por los 
derechos humanos, un discurso de 
política exterior que se ha alejado 
de la retórica de confrontaciones y 
asumido un protagonismo respon- 
sable en los asuntos mundiales y, 
por último, la abolición de una Ar- 
gentina errática, impredecible e 
inestable. Conságrase así la apari- 

ción de una Argentina responsable 
y seria. 

El segundo comentario se refiere 
al cambio de percepción sobre la 
realidad económica de un país que 
experimentó una de las quince hi- 
perinflaciones conocidas en la his- 
toria, y que a pesar de sus muy 
cuantiosos recursos humanos y 
materiales había sufrido una de- 
cepcionante caída en su capacidad 
de producir riqueza. Entre 1981 y 
1989 la tasa de crecimiento del PB 
argentino fue en promedio de 
menos del 1,5 % por año, resultado 
más bajo que el promedio de Amé- 
rica latina y del conjunto de los 
países en desarrollo. ¡Pensar que 
Corea del Sur, otra de las ahora 
economías emergentes, tenía en 
1960 un PB per cápita igual al de 
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Ghana (230 dólares por hab!- 
tantes)! 

La reforma del Estado, la desre- 
gulación, las privatizaciones, la es- 
tabilidad monetaria y el conjunto 
de las políticas puestas en práctica 
por el gobierno del presidente 
Carlos Menem han transformado 
esa realidad económica, y sus lo- 
gros constituyen hoy un caso de 
estudio. El crecimiento del PB .ar- 
gentino en los últimos tres años es 
siete veces superior al del conjunto 
de los 24 países industrializados de 
la OCDE (para la Argentina y la 
OCDE respectivamente, en 1991: 

8,9 % y 0,8 %; en 1992: 8,7 % y 1,7 %, 

para 1993: 65 %: —provisorio- y 
1,1 %). La Argentina es, sin duda, 
un fenómeno emergente. 

Un tercer comentario me surge 
al reflexionar sobre nuestra histo- | 
ria, tan acosada por esperanzas y | 
sueños incumplidos. Existe actual. * ¡ 
mente la conciencia generalizada 
de haber emprendido un camino 
certero, de asumir nuestro destino 
por la afirmación y no por la nos: 
talgia de “haber sido”, de transmu- . 
tar las “ganas” en un “hacer” con- > 
creto. Como todas las grandes 
transformaciones nacionales, ésta 
ha sido posible gracias a un líde- 
razgo de ideas nuevas que se impu- . 
sieron sobre la frustración de un : 
pasado reciente, ayudada en nues- 
tro caso por la incomparable capa- 
cidad del pueblo argentino de 
superar culpas y aceptar desafíos. 

Una auténtica vocación colec- 
tiva de cambio ha acompañado ese 
rumbo nuevo, que en muy poco | 
tiempo ha logrado un exitoso re- : 
sultado para el esfuerzo hecho, que .! 
es el reconocimiento de un nuevo 
rango internacional para la Argen- 
tina. Ese reconocimiento inaugura : 
una nueva responsabilidad: persis- 
tiren el esfuerzo. (c)LA NACION * 

(*) Embajador de la Argentina en Fran- 
cua 
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CLARIN * Buenos Ares, jueves 3 de marzo de 1994 


———MOSCU INGRESARIA EN LA ASOCIACION PARA LA PAZ-—- 


Rusia, más cerca de la OTAN 


BRUSELAS. 2 (Reu- 
ter). — Rusia aceptó in- 
gresar a la Asociación 

¡ Para ta Paz, una iniciatj 
va del presidente Bili 
| Ciípton, que ofrece la co-; 
t operación militar y pla- 
nes conjuntos de seguri- 
dad entre la OTAN y el 
desaparecido Pacto de 
Versavía. anunció hoy en 
Bruselas una fuente de la 

Alianza Atlántica. 

El . lunes . pasado, la 
OTAN envió una misión 
diplomática a Moscú para 
convencer a los rusos —ex 
adversarios de la Alianza 
durante la*guerra fria— 
de que firmen la solicitud 
de admisión a la asocia- 
ción y aseguren así la coo- 
peración militar. 

Los diplomáticos en- 
viados a Moscú (los-em- 
bajadores ante la OTAN 
de Gran Bretaña, los Es- 


tados Unidos y España) 
se mostraron preocupa- 
dos por la posibilidad de 
que sus planes de estre- 
char vínculos con la ma- 
yor potencia militar de 
Europa fracasen y, por lo 
tanto, se agudice la ten- 
sión en el continente. Pe- 
ro Rusia, que hasta ahora 
se negó a ingresar a la 
Asociación y manifestó 
su disgusto por la adhe- 
sión de los paises de la ex 
Unión Soviética, habria 
cambiado de actitud. 

“Los rusos dicen que se 
sumarán pronto (a la 
Asociación para la Paz)”, 
comentó una fuente de la 
OTAN que pidiga no ser * 


identificada. El vicemi- 
nistro de Relaciones Ex- 
teriores de Rusia, Vital y 


Churkin, expresó a los * 


diplomáticos occidenta- 
les —según la misma 
fuente— la seguridad de 
que el gobierno de su país 
adherirá a la propuesta 
de sus ex enemigos, los 16 
miembros de la Alianza 
Atlántica. 

La Asociación para la 
Paz es una iniciativa lan- 
zada por los Estados Uni- 
dos en enero pasado ante 
el pedido de los países del 
ex Pacto de Varsovia 
(bloque militar socialis- 
ta) de ingresar a la 


OTAN, aunque no otorga - 
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el status de miembro ple-* 
no de la Alianza Atlánti- 
ca. Este acuerdo ya fue 
firmado por Polonia, Ti. 
tuania, Estonia y Ruma- . 
nía y será suscripto en los : 
próximos meses por: 
id Ucranía y Exs-. 
OY: 

-La inclusión de Rusia. y 
en esta Asociación impli-.2 
ca el control civil y de- ] 
mocrático de los milita-" 3 


defensa. Uno de los prin- - 
'cipales objetivos de este: 
ap 
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entrg la NATO y Rusia | 


Proximida : Moscú deci- 
dió dar un primer paso de 
acercamiento ala Alianza” 
Atlántica, para aventar te- 
mores sobre su actitud ha- 
cia el bloque occidental, 


BRUSELAS, 2 (Reuter).- Rusia ha 
informado a la NATO que se sumará 
a la Asociación para la Paz, un plan 
para establecer estrechos” vínculos 
militares con la alianza atlántica, en 


ores de que Moscu váya a encami- 
por un sendé - 


envió una misión diplo-: 


mática a Moscú esta semana, para 
convencer al principal adversario de 
la alianza durante la Guerra Fría, 
respecto de que debería firmar la so- 
licitud de admisión en la asociación, 
que ofrece entrenamiento militar 
conjunto, maniobras y cooperación. 
en la planificación defensiva. : * 
Fuentes de la alianza indicaron que 


embajadores de las 16 naciones de la . 


NATO fueron informados de la visita 
durante una reunión celebrada hoy. 
Las seguridades fueron dadas a los 
embajadores de Estados Unidos, 
Gran Bretaña y España ante la 
NATO, por el viceministro ruso de 
Relaciones Exteriores, Vitaly Chur- 
; Kin, durante una visita a Moscú el 
* — Junes, indicaron las fuentes. 
Después de dos años de coopera- 
ción diplomática entre Rusia y a 


OL 


so que ayudará a calmar los te- . 


Es Moscú ha advertido coa 


- cualquier expansión de la NAT 


para recibir en su seno a Estados de 


Europa oriental y se opuso enérgica- 
mente a la reciente amenaza de ata- 
ques aéreos aliados en Bosnia. — | 
La NATO se ha sentido preocupada 
por la posibilidad de que sus planes 
de ampliar la cooperación con Rusía, 
la mayor potencia militar de Europa; 
encallen ahora y que la tensión 
agudice en todo el continente. . 


Elemento central 


Se supone que el elemento central |. 
de esa cooperación es el esquema de 
asociación, ofrecido por los líderes de 
la NATO a todos sus ex enemigos del 
Pacto de Varsovia durante una reu- 
nión cumbre de la alianza eri enero. 

Muchos Estadós europeos orien- 
tales, preocupados acerca del au-: 
mento del nacionalismo extremo en 
Rusia y del abandono de las reformas 
económicas alM, consideran el plan 


- .de'asociación como el primer paso 


para la incorporación plena a la 
alianza de 16 naciones. . 

- Sí bien se han apresurado a 
sumarse al plan de asociación a pesar 
de que no contiene ofrecimientos de 
afiliación a la alianza ni garantías de 
seguridad, Rusia no ha puesto en 
claro su posición. Dado que uno de 
los principales objetivos de la asocia- 


A 


ción es íncluir a Rusia en nuevos ' 


arreglos sobre seguridad europea. 
una negativa de Moscú a tomar parte 
socavaría seriamente su valor. 
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Mo Rica, as 


Christopher declaró a la subco- 


Christopher dio ayer la bienvenida Más á cea vosche món seadicidal de presupti2sto 
alos planes de Moscú de unirseala  fijadouna fecha. Nos Sentimos muy — para Operaciones exteriores que los 
“Sociedad por la paz" dela OTAN — aiiviados”. estados no rusos debían tratar a sus 


y anunció una reunión con su con- 
traparte ruso para tratar la situación 
en Bosnia y otros temas. 

La sociedad, el plan de la OTAN 
para establecer vínculos militares 
cercanos con ex estados del Pacto 
de Varsovia, “fue diseñada para ser 
un instrumento flexible con mucha 
participación por parte de todos los 
países de Europa del Este, así como 
de los nuevos estados indepen- 
dientes”, señaló. 

Noobstante, la sociedad no prevé 
que esos países y estados se con- 
viertan de inmediato en miembros 
plenos de la Organización del Tra- 
tado del Atlántico Norte (OTAN). 

LaOTAN envió estasemena uni 
misión diplomática a Moscú pare 
convencer al que fuera e! principal 
enemigo de la alianza durante ls 


Guerra Fría de que debía adherir la CIA que habría estado al servici En otro orden de cosas, el Kre- dente uzbeko, Islam Karimov. -- enero y firmado por los presidentes 4 
a la sociedad, que ofrece entrenz- del espionaje ruso. min firmó ayer un acuerdo de co- de Rusia, Ucrania y los EEUU... : 
miento y ejercicios militares coz- Christopher dijo que el interés operación militar con Uzbekistár, Acuerdo con Ucrania Además, el presidente de Ucrania, 
juntos, así como cooperación enla de Yeltsinenprotegera25 millones su principal aliado en Asia central, j Leonid Kravchuk viajará esta sema- 
planeación de defensa. de rusos residentes en “el extranje- — llamado a aliviar el peso de la gue- Rusia ha enviado un embarque de naa EEUU para terminar con meses 
Los embajadores de las 16 nz- ro próximo” es comprensible y le-  rracivilenla vecina Tajikistán, que combustible nuclear a Ucrania con de aislamiento diplomático de la ex 
cionesdela OTAN fueron informa-  gítimo. por ahora recae principalmente en — destino a su planta de energía ató-  repúblicasoviética y pedirayuda para 
dos sobre la visita durante uza Señaló la suerte del millón de Rusia. mica en Chernobyl, primer pasoen liberalizar su economía. De la re- 
reunión el miércoles y una fuente rusos étnicos en Letonia. a quienes “Sin la cooperación del Ejército un canje de ojivas..nucleares de _dacción de El Observador, en basea : 


dijo en Bruselas que “los rusos di- 
cen que definitivamente se unirán 


También ayer, Christopher jus- 
tiiicó la preocupación de Rusia por 
ios sucesos en los que anteriormen- 
te fueran estados SOviéucos, pero 
advirtió que cualquier intervención 
militar en los mismos debe contar 
con cooperación internacional. 

Chñistopher, en declaraciones al 
congreso por cuarta vez en 9 días, 
reiteró el amplio apoyo 
estadounidense al presidente Boris 
Yeltsin de Rusia, e hizo hincapiéen 
la necesidad de la prestación con- 
tinua de avuda americana a los ex 
estados SOVIÉLICOs. 

Christopher se entrevistará en 
Vladivostok con el ministro ruso de 
Relaciones Exteriores Andre: Ko- 
zyrev para discutir los sucesos en 
los Balcanes y las tensiones resul- 
tantes tras el arresto de un agente de 


se ha negado la ciudadanía y el 
derecho de votar. 


minorías rusas con “generosidad”. 

Agregó que los 12.500 soldados 
rusos en Letonia y otros 300 en 
Estonia deben salir de esos países 
ahora independientes antes de fin 
de año. 

“Las acciones rusas fuera de sus 
fronteras deben acatar las normas 
del derecho internacional”, dijo 
Christopher. “y nolesreconocemos 
derecho alguno a llevar a cabo ac- 
ciones en otros estados de inde- 
pendencia reciente, excepto en co- 
ordinación con las Naciones Unidas 
uotrosorganismosintemacionales”. 

Acotó sin embargo. que algunos 
estados que fueron soviéticos, in- 
cluso Tajikistán, habían pedido la 
presencia de tropas rusas para 
mantener la paz y el orden en sus 
termitorios. 


de Rusia es imposible la existencia 
del Ejércitode Uzbekistán”, declaró 
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Fhristonher dio bienvenida OTAN 


de 
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To! lus el ds del secreiorio de Estado norteamericano a Rusia eS alo z 
soviétic 
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tras la firma del acacado el presi- 


Ucrania, dijo ayer un funcionario. 
El acuerdo de combustible por 


nievención soiltos d de ésto en los, ex 


- ojivas nuelctnes: fue. concertado e en LA 
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¿Es demasiado temprano para lla 


gniew Brzezinski (*) 


NUEVA YORK (Foreign Affairs 
Magazine). - El fin de la guerra 
fría hace necesaria una nueva es- 
trategia norteamericana que ya no 
considere a Rusia como una na: 
ción antagónica o como una poten- 
cia de central importancia. 

Sin embargo, si Rusia no es más 
un país adversario, ¿es entonces 
un aliado, un cliente o, simple: 
mente, un enemigo derrotado? 

¿Cuál debería ser la gran estrate- 
gla de la posguerra fría frente a 
Rusia, independientemente de sus 
actuales desasosiegos? 

¿Es la actual política norteame- 
ricana una reconocida sucesora de 
la anterior estrategia de la guerra 
fría para frenar al comunismo? 

En realidad, la gran estrategía 
norteamericana de hoy yerra en 
cuanto a sus hipótesis, está cen- 
trada en los objetivos equivocados 
y es peligrosa en cuanto a sus pro- 
bables consecuencias geopolíticas, 


La nueva sucesora 


Después de varios años de inevi- 
tables vacilaciones, durante los 
cuales Washington pareció con- 
centrarse principalmente en el 
apoyo táctico hacia dos líderes del . 
Kremlin sucesivamente favore- 
cidos, finalmente, con el presi- 
dente:Clinton, una nueva gran es- 
trategla norteamericana se ha cris- 
talizado. 

Esa estratogla tiene una proyec- 
ción ambiciosa, caracterizada por 
una solidez y coherencia internas. 
e impulsada por un atractivo opti- 
mismo idealista, 


Esencialmente, el objetivo de. 
neutralizar la expansión soviética 
será sustituido por la creación de. 


una asociación con una Rusia de- 


mocrática. AE 

. Esa asociación incluye priorita- 
riamente la iniciativa de apoyar el 
-goblerno del presidente Boris Yelt- 
sin, sustentada en la hipótesis de 


-. que'la perspectiva de una demo- . 
, . eracia rusa estable y permanente, . 


objetivo norteamericano más espe- 
cífico y "reconociiamente impor- 


tante: el desarme nuclear ruso-nor- 
-teamericano. 0 1” 

Una política centrada en Rusia * 
no sólo facilita la reducción del ar-. 
senal nuclear ruso sino:que podría : 
“aumentar el propio interés de este 


país en la no proliferación.de ar- 


mamentos. 
._Ese.obietivo también justifica el 
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-MOSCU. - Boris Yeltsin con Bíll Clinton en el Kremlin, el 13 de enoro último 


La creciente influencia política 
del ejército ruso, particularmente 
en matería de asuntos externos, no 
es alentadora, : - 


+ La tendencia de Yeltsin hacia el 


autoritarismo ha transformado la 
nueva Constitución rusa para una 


nación democrática: en un docu-. 


mento que puede “ser. fácilmente 
utilizado para legitimar un arbi- 


trario gobierno personalista. .. ..... . 


ma 
> 


me.” * 
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surgimiento, de un: desafío impe- 
rial, ominosamente conocido, con- 
tra la seguridad de Europa. : 


Pluralismo geopolítico. EN 


-.. El objetivo central de una gran: 


diosa es a 
plazo. 
del pluralismo 


. dela Unión Soviética. 


realista y de largo 
ser la consolidación 
geopolítico. dentro 


:...S0lámente. cuando,se. haya sóli-$ 
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e — Una distribución más equili- 
brada de la asistencia financiera a 
Rusia y a los Estados que no son 


rusos, 


e Dejar de considerar la cues- 
tión delas armas nucleares como 
eje de las relaciones entre los 


. EE. UU. y Ucrania. 


hacia Moscú y Kiev. 


«a Membién requerirá el Y EE) sólo puede tentar, a-aquellos 
e ¿3406421. 
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tión de fondo -incluyendo a las Na- 
ciones Unidas- de las trans- 
iS de Moscú hacia sus ve- 
cinos. 


Rusia y la NATO 


La inclusión de varias democra- 
cias del centro de Europa en la 
NATO podría ser combinada, si- 
multáneamente, con un tratado de 
amistad y cooperación entre la 
NATO y Rusia. 

Es totalmente improbable que 
Rusia pueda ser asimilada a la 
NATO como un simple miembro 
sin debilitar la cohesión especial 
de ese organismo, Y ciertamente 
no es ése el interés de los Estados 
Unidos, 

Pero un tratado entre la NATO y: 
Rusia -aunque esta última se 
quede a mitad de camino y no sa: 
tisfaga las esperanzas norteamert- 
canas respecto de su evolución de- 
mocrática- proporcionará a los 
rusos el gratificante reconoci- 
miento del status de su país como 
una importante potencia y a la vez 
abarcará a Rusia dentro de una 
más amplia estructura de seguri 
dad euroasiática. 

Una Rusia eventualmente demo- 
crática querrá relacionarse con 
una Europa estable y segura. Sólo 
entonces la modernidad y la pros: 
peridad serán una realidad 
Rusía, dé das 

Sobre esta cuestión, apac a 
los imperialistas rusos no es la 
forma de ayudar a los demócratas 
rusos, : 


Vacio de seguridad 


La forma adecuada es insistir 
firmemente en que la gradual ex- 
pansión de la NATO hacia el Este 
no es una cuestión de “trazar 
nuevas líneas", como expresó Clin- 
ton equivocadamente en Bruselas, 
en enero de este año, 

Se trata de evitarun vacío de se- 
guridad entre Rusia y la NATO 


A A e tra ld 01 y 
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basada en la economía de mercado 
libre, es razonablemente alta. 

Un absoluto apoyo de los Es- 
tados Unidos a Yeltsin como el lt- 
der ruso auténticamente democrá- 
tico es la lógica consecuencia tác- 
tica, prescindiendo de ocasionales 
fallas y dificultades en su gestión 
como líder democrático. 

Ese apoyo será proyectado de 
una manera deliberadamente opti- 
mista con el fin de estimular el res- 
paldo de la opinión pública nortea- 
mericana para asistir financiera- 
mente a Rusia y también con el 
propósito de generar la tan necesa- 
ría confianza entre los acosados 
demócratas rusos. 

Asimismo, inclusive frente a'la 
evidencia en contra. la nueva 

tución rusa fue recibida con 
beneplácito por Clinton como un 
ejemplo de democracia constitu- 
cional, El gobierno de Clinton 
restó importancia a una votación 
en masá contra la democracia por 
parte de extremistas de derecha y 
de izquierda y la calificó como un 
mero voto de protesta contra las 
medidas económicas de Yeltsin. 


Privatizaciones 


Voceros del gobierno de Clinton 
dieron gran importancia a las pri- 
vatizaciones, supuestamente en 


-gran escala, en Rusia. 


Sin embargo, en su mayoría, las 
principales privatizaciones indus- 
triales internas fueron básica- 
mente transferencias de propiedad 
a cuerpos directivos o a la fuerza 
laboral, sin que se alteraran las 
compras y subsidios del gobierno 
central. 

Parásitos 

Mu atención ha merecido 
arrecho de que la clase capitalista 
que surge en Rusia es impresio- | 
nántemente parasitaria y pro- ' 
pensa a esconder sus ganancias en 
el extranjero en lugar de apostar al 
futuro de su país; además, los 
bancos llevan invertidos apenas 
unos 450 millones de dólares en el 
desarrollo interno; mientras que 
han depositado unos 15.500 mi- 
llones de dólares en el extranjero. 

El desvío encubierto de un signi- 
ficatívo caudal de asistencia finan- 
ciera externa hacia bancos occi- 
dentales ha sido también ignorado, 
ya que se lo considera menos. im- 
portante que la meta clave de sos- 
tener el impulso de la transforma- 
ción económica. " 

Además, se le' está dando una 
mayor prioridád al apoyo de la es- 
tabilización económica y la even- 
tual transformación- de la econo- 
mía rusa que á la asistencia para 
los nuevos Estados que no son 
rusos 


En 1992, el director del Fondo 
Monetario Internacional evaluó la 
necesidad de Rusia de financia- 
miento extranjero en un orden 
aproximado a los 23.000 millones 
de dólares, y el de los Estados que 
no son rusos en aproximadamente 
20.000 millones de dólares. 

En la reunión cumbre del Grupo 
de los Siete (países industriali- 
zados), en julio de 1993, los Estados 
Unidos lograron obtener promesas 
colectivas de asistencia a Rusia en 
el orden de los 28.000 millones de 
dólares al tiempo que, en gran me- 
dida, ignoraron las necesidades de 
Jos Estados que no son rusos. 


El factor nuclear 

Las apreciaciones políticas y 
económicas persistentemente opti- 
"mistas respecto de las perspectivas 
de Rusia también fueron propa- 
gadas deliberadamente con el fin 
de permitir la prosecución de un 


hecho de trabajar estrechamente 
con Moscú para ejercer una pre- 
sión conjunta sobre los nuevos Es- 
tados postsoviéticos -principal- 
mente sobre Ucrania- para que se 
deshagan de sus armas nucleares. 


Algunos planificadores estraté- 


gicos norteamericanos han ido in- 
clusive más lejos, y promueven la 
coordinación y armonización de 
las políticas de defensa de Rusia y 
de los Estados Unidos. 


Estabilidad regional 


Implfcita en esas nociones está 
la idea de que la principal preocu- 
pación geoestratégica de Rusia es 
la estabilidad regional. 


Por ejemplo, en Moscú, en enero 
último, .Clinton pronunció un dis-. 


curso al pueblo ruso en el que des- - 


cribió a las fuerzas armadas de ese 
país como un instrumento útil 
para estabilizar la situación polf- 
tica en Georgia. 

No deben tomarse muy en serio 
las preocupaciones por una posi- 


Esa asociación incluye - 
prioritariamentela 
iniciativa de apoyarel 
edad del presidenta 
oris Yeltsin, 
sustentada en la: 
hipótesis de que la 
perspectiva de una 
democracia rusa 
estable y permanente, 
basada en la economía 


- de mercado libre, es. 


razonablemente alta 


ble amenaza rusa, según denuncia- 


“ron Estados como Ucrania y Geor-- 


gia, y de la que tanto hablaron 
altos funcionarios del gobierno 
norteamericano. 

Lejos de colocar a Rusia bajo un 


ojo crítico, la corriente de opinión - 
- tiva y una nueva y auténticamente. 
constructiva asociación ruso-nor-* 


en Washington es que Ucrania es 


la culpable de su propia intransi- 


gencia en materia de armas hu- 
cleares debido a sú aislamiento in- 
ternacional y su consecuente sen- 
tido de vulnerabilidad. . 

- Los otros Estados no rusos debe- 
rían ser lo suficientemente pru- 
dentes como para abstenerse de un 
nacionalismo a ultranza y realizar 
sus propios ajustes con Moscú, con 
lo cual aliviarían a Washington 
de preocupaciones excesivas o de 
incómodos cargos de conciencia. 


Asociación para la Paz 
Según la propuesta de Clinton, 


un acuerdo laxo de cooperación 


promovido por la-NATO, la Aso- 


ciación para la Paz, estará abierto * 
para todos, atendiendo de esá ma- | 
nera a la objeción rusa contra la - 
apertura de las puertas de la. 


NATO ala incorporación de un pe- 
queño grupo específico. 
El gobierno de Clinton considera 


que bien vale pagar ese precio en * 


nombre de una permanente recon- 
ciliación ruso-norteamericana. 

En conjunto, la nueva visión es 
innegablemente grandiosa y la 
convicción es cautivante. 


Incertidumbre 

Pero, ¿tiene fundamento el opti- 
mismo que despierta esa concen- 
tración en una asociación bilate- 
ral? 

Lamentablemente, una eviden- 


cia más que considerable sugiere. 


que, en el corto plazo, las perspec- 
tivas de una democracia rusa esta- | 
ble no son muy promisorias. ' 


o5 


La cultura política rusa aún está 
lejos de aceptar cualquier princi- 
pio de compromiso como base de 
un discurso político. 

Mientras tanto, la continua 


- crisis económica en Rusia ha apar- 


tado a las masas tanto del proceso 
democrático como del mercado li- 
bre. 


¿Qué es Rusia? 


Empeora las cosas la recurren- 
cía en la política rusa de una anti- 
gua cuestión que despierta la más 
encendida de las pasiones en la' 
mayoría de los políticos y en los 
ciudadanos, es decir, ¿qué es Ru- 
sia? 

¿Es Rusia esencialmente un Es 
tado-nación o es un imperio,mulli:: 
nacionar * 

Las encuestas indican que la di 
solución de la Unión Soviética es: 
considerada por unos dos tercios : 
del pueblo ruso, y también por la: 
mayoría de los políticos democrá-. 
ticos, como un trágico error que. 
dado ser de alguna manera enmen-- 

O. r “ 

Sin embargo, cualquier esfuerzo. ¿ 

para recrear cierta forma de impe-: 


rio, reprimiendo las revividas as- 


piraciones de los Estados no rusos, : 
seguramente chocará de frente con: 
el esfuerzo para consolidar: la de- 
mocracía. yea A 


Una cosa u otra E 


- Fundamentalmente, se_tratá de: 
un axioma simple pero atnclante: - 


Rusia puede ser un imperio'o una' 
acacia. pero no puede ser 


"Los políticos TUSOS han: “estado 
hablando abiertamente acercá de 


- convertir al país en el centro de' 


nueva confederación dentro 


una ) : 
de la cual los Estados no usos, los - 


ex Estados soviéticos, aunque con: 


servaran formalmente la.aparien-:. 


cía de soberanía, estarían progre- 
sivamente cada vez más obligados 
por los lazos militares, políticos y: 
económicos.” : 

En lugar de una estabilidad rela-: 


teamericana, un esquema de poder 
político más perturbador podría. 
nuevamente llegar a dominar el 
Viejo Continente. 

Coaliciones fluidas e inpredest; 
bles: podrían sustituir a clas” acz 
tuales esperanzas de una: pa: 
más extensa y unida, estrecha-: 
mente ligada con: los Estados. 


Unidos, y. comprometidas ambas 
partes a cooperar más infensa- : 


mente con Rusia. 


Todas estas preocupaciones es- : 


tán centradas en ún futuro ruso 
que hoy. parece - -no - sólo: remoto 


sino improbable, dada la actual: 
smuta de Rusia, un término utili-. 
zado en la historia rusa para refe-.] 


rirse a un pido extenso de. 
crisis interna. : 


Ammnesia histórica eS 


Sin embargo, es necesario re 


flexionar acerca de la estrategia 
norteamericana frente a Rusia. 
' Gran parte de esa estrategia está 


sustentada en una amnesia histó- . 


rica que ya llevó, por ejemplo, al 
secretario de Estado norteameri- 


cano a defender la nueva doctrina : 


militar rusa, a la que calificó de 
esencialmente benigna. 


Es necesario un con- 


tra la posibilidad -inclusive se po- . 
dría decir la probabilidad-. de que .; 


el peso de la historia no permita 


que Rusia se estabilice prontó * 
“ como democracia y que el cana 


perseverante de esa 


tiempo que degrada otros inte-. 


* reses- simplemente acelere el pa 
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flamente creado una circunstancia 
apta para que Rusia se defina a sí 
misma puramente como Rusia se 
habrán echado las bases para una 
alianza: ruso-norteamericana au- 
téntica y permanente, 

La básica de esa estrate- 
-gia alternativa es que el plura- 
lismo geopolítico promoverá el 
mejor contexto para el surgi- 
miento de una Rusia que, demo- 
crática o no, sea alentada a conver- 
tirse en un buen vecino con Es- 
tados cón los cuales podrá coope- 
rar en un espacio económico 
común, pero a los que no proctu- 
rará, política. y militarmente, do- . 
minar.; 


« La nsolidación del pluralismo * 
- geopolítico inhibirá la tentación de 
3 pecrear el imnerio, con sus esctos... 
nocivos pará la perspectiva 
crática en RusiÁ... :20:2. - 
Al no sef un imperio; Rus 
tiene la oportunidad. de conver- 
tirse, como Francia o Gran Bre- 
taña, o la anterior Turquía posoto- 
mana, en un Estado normal. 


Consolidación 

Pero para la política norteameri.- : 

la. consolidación del plura-” 
Ne o geopolítico dentro de la ex - 
y ión Soviética acarreará varias 
consecuencias prácticas. 

Además de la búsqueda de una 
alianza cada vez más profunda con 
Rusía, procurará: 


Solamente cuando se 
haya sólidamente 
creado una 
circunstancia apta para 
que Rusía se defina a sí . 
misma puramente 
como Rusia se habrán 

_ echado las bases para 
una alianza ruso-. 
norteamericana 

. auténtica y permanente . 


se 
miento explícito de que la existen- - 


-chá= independiente de Ucrania es: 
una cuestión de mucha mayor sig- 


ás <níficasisn en el largo plazo que el 


hecho de que Kiev desmantele o no 
urgentemente su arsenal nuclear 
postsoviético. 

Asimismo condicionará la asis- 
tencia norteamericana a Rusia el 
hecho de que ésta ponga fin a sus 


.. esfuerzos para convertir a los Es- : 


tados recién independizados én 


_ países satélites plenamente subor- 


inados. . 
Y la consolidación del plura- 


lismo geopolítico traerá final- | 


mente aparejada una mayor pre: 


" disposición para hacer una cues- 
e.» - 


o6 


que están más que dispuestos 'a ; 
prenE un imperio a la democra- 
Cc 

A través del tiempo, la política : 


- norteamericana respecto de Rusia .: 
osciló entre una ingenua expre- 


sión de deseos y un frío realismo. 
Una dosis de geopolítica cruda,” : 
mezclada con “un sentímiento ' 
amistoso por el pueblo ruso, perú” ' 
también con solidaridad hacia Jas . 
aspiraciones de los no rusos, ten- -. 
drá mucha más probabilidad de : 


.producir úná digna sucesora de la * 
anterior e históricamente exitosa ; 


estrategia de contención. 


Para eso, ni los slogans ni las ilu- ] 
siones proporcionan una alterna: ES 
- tivaviable.  . . 
El surgimiento de. una auténtica -. 


asociación  ruso-norteamericana”” 
requiere no sólo de un acomoda- 
miento bilateral sino, más aún, de 
una estructura. geopolítica cons- 
tructiva.*' (c) LA NACION 


_* Traducción de Luis H. Pressenda) 


e) as asesor nacional de 


Seguridad de 1 
A O ; 
- internacionales y * 


Estudios Internacionales 
Avanzados, de la Universidad John : 
: O AR 3 


* Estado po cumericado de Mary- 
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O LO a 
la “Asociación por la paz” de 
la OTAN hacia el 20 de abril, 
cuando su ministro de Exte- 
riores, Andrei Kozirev, viaje 
a Bruselas para firmar la ad- 
hesión, informó hoy, la agen- 
cia Interfax. 

Moscú anunció la semana 

durante la visita del 
secretario de Defensa de Es- 
tados Unidos, William Perry, 
su disposición a entrar en la 
“Asociación por la paz” e in- 
cluso dijo que esto podría 
ocurrir antes de finales de 
marzo. 

Sin embargo, Rusia exige 
quela OTAN tengaen consi- 
deración sus intereses antes 
de acordar su entrada y Perry, 
tras sus reuniones en Moscú, 
subrayó el “papel especial” 
que Rusia tendrá dentro de la 
asociación. (EFE) 
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mA , 
Rusia fir::aría la 
“Aso.:' :ción 
para la Paro 


Bruseras - Resti INDICÓ a la 
OTAN que podía firmar un 
acuerdo clave ¿e asociación 
para fines de mo-. 1n paso que z 
tranquilizaría a O.cidente lue- ¿ 
go de ataques c.c. jentemente 
duros de parte de Moscú. : 

Fuentes de lualiwurza revela- ¡ 
ron ayer que la 0 PAN recibió 
información a tas ¿sde canales 
diplomáticos de 4.1 > Rusia po- 
dría estar dispu-s:: a firmar la 
“Asociación pit: 11 Paz”, que 
la alianza ha 0u0cido a las ex z 
repúblicas sovióticas y a Esta- 
dos de Europa csicatal. No se 
ha fijado una fe.:h:: pero el mi- E 
nistro ruso de R 1: tones Exte- : 7 
ñores, Andrei K ++ ev, podría 
concumir al cu. toi general de 
la OTAN a firm el cuerdo de 
asockición, que cositompla ma- 
niobras conjuntis. entrena- 
miento y cooperación en sec- 
tores talescomola;»«nificación : , 
defensiva. : É 

Muchos estilus europeos 
orientales, como Polonia y 
Hungría, ansiosos 1-1 CORVET- 
tirse ca miembros pi2nos de la y 
OTAN, se han stunado al es- ; . 
quenta desde qu- fuz ofrecido : a 
por los líderes de la alianza a 
sus ex adversarios ¿> la guerra 
fría durante una «canión cum-  ¡ ¿ 
bre celebradi: + enero. | E - 
Moldavia se convitió en el 
duodécimo pas al fis mar ayer. 

Perola ausenciad. Rusia — 
la mayor potencia :nilitar de - 
Europa— ha preucupado a la 
OTAN, particularmente te- 
niendo en cuenta q::23Aoscú ha 
evidenciado señ: ls de estar 
apartándose de !a- reformas, 
preocupando a€5..«.;.:5 VOCInos 
—como las nacio: es bálticas— 
y ha criticado la polívica occi- 
dental en cuestio:2, como la 
guerra de Bosnia. *.tuscú tam- 
bién ha criticado ce: esquemade 
asociación, diciendo que no 
toma en cuenta el estatus de 
gran potencia de Rusia y es ; 
poco más que un pretudio a la 
ampliación de la OTAN. 

La OTAN hx rechazado 
cualquier sugerenciz. de que 
debe ofrecer a Rusi> :-n estatus 
especial dentro € la asocia- 
ción, que no in<luye ofreci- 
mientos de incorporación o 
garantías de segundad, o que 
debe permitir a M 1:01 mante- 
ner una “esfera de ivuiuencia” 
en Europa onentai. la Alianza 
Adántica, de 16 na:01es, SOS- 
tiene que es ella li única que 
debe decidir cuí..> aceptar 
nuevos integrantes, aunque al- 
gunos diplomáticos admiten 
que la oposición nt: 32 ha im- 
pedido hacerlo en «1 futuro 
próximo. (Reut+ 23:94 
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BRUSELAS, 16 (Reuter).- Rusía In 
podría firmar 


dicó a la NATO que 


acuerdo clave de asoci 
de ación par 


Hoy, ; 
el duocdócinO pala convirtió hoy 


cido por la alianza atlántica a las ex 


¡Fepublicas soviéticas y de pa 
“PA Vacion 1? llas. 
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La violación de la zona de exclusión aérea dio lugar a la primera ofensiva de la alianza en 44 años 


Cazas de OTAN derribaron 4 aviones serbios | 


Dos cazas F-16 de EEUU 
derribaron ayer 4 aviones 
de los rebeldes serbios 
bosnios que habían violado 
una prohibición a los vuelos 
ordenada por las ONU. 

La alianza occidental OTAN 


dijo que esos aviones 
probablemente JA 


estaban involucrados . d 
MM 
en un bombardeo. 


ue la primera vez que 

aviones de la Organización 

del Tratado del Atlántico 
Norte hicieron cumplir la prohibi- 
ción a los vuelos en Bosnia- 
Herzegovina y la primera maniobra 
ofensiva de la OTAN en los 44 años 
desde su fundación. 

El almirante Jeremy M. Boorda, 
oficial estadounidense que dirige el 
comando sur de la OTAN, dijo que 
los pilotos de la alianza vieron que 
los pilotos serbios emprendieron 
“maniobras de bombardeo” y que 
Juego vieron varias explosiones en 
tierra. 

Uno de los F-16 derribó a 3 
aviones serbios y elotro cazaderribó 
al otro avión, dijo Boorda en 
Nápoles. Dos aviones serbios hu- 
yeron. 

No se supo de inmediato si los 
pilotos serbios bosnios saltaron con 
paracaídas. dijeron las autoridades. 

Los F-16 son de la Base Aérea 
Aviano en el norte de Italia. Varios 

serbios bosnios negaron que sus 


Un a--6n Galeb como los que fueron ob;eto de! atoque de los cazas estadounidenses abandona el ceropuerto de Zadar : 


aviones hubieran volado ayer, pero 
una fuente serbia confirmó que cua- 
tro aviones serbios fueron derriba- 
dos. 


Ataque aéreo 


Fuentes de la ONU dijeron que los 
aviones serbios atacaronuna fábrica 
de municiones en Novi Travnik, 
aldea situada en el centro de Bosnia 


Despegue serbio 


y controlada por el gobierno domi- 
nado por musulmanes. 

Boorda dijo que la OTAN reci- 
bió versiones no confirmadas de 
que los aviones serbios bombardea- 
ron un almacén y un hospital. 

La OTAN aceptó en abril de 
1993 hacer cumplir una prohibi- 
ción de la ONU a los vuelos no 
autorizados sobre Bosnia. 

En Atenas, el ministro de Defen- 


Portaaviones “Saratoga” anticipó su salida hacia el Adriático - 


TiuesTE, IraLia- El portaaviones 
estadounidense “Saratoga” anti- 
cipó para ayer su salida desde el 
puerto de Trieste (extremo no- 
roriental italiano) hacia zonas del 
mar Adriático cercanas al con- 
flicto de la antigua Yugoslavia, 


que estaba prevista para hoy. 

El “Saratoga” zarpó de Trieste a 
las 14.00 GMT, en respuesta a la 
situación de alerta decretada des- 
pués de que dos aviones F-16 esta- 
dounidenses derribaron ayer 4 Ga- 
leb serbios que violaban la zona de 


cof 


exclusión aérea de Bosnia. 


Los aviones del “Saratoga”, 
que entró este mes en el Adniáti- 


co, participan en la operación . 


“Cielos Cerrados” de la Alianza 
Atlántica para la vigilancia del 
espacio aéreo de Bosnia. M(EFE) 


+ 
3 


La 


j 
! 


sagriego, Gerasmimos Arsenis, dijo ; 
a periodistas que los aviones derri- | 
bados eran “del tipo de los de entre- | 
namiento y pertenecían a los 
serbios”. 

La Fuerza Aérea serbia ó 
Bosniatiene 30 cazas de alas fijas. ¡ 
Doce son Galebs y Jastrebs y 12¡ 
bombarderos Orao, de la Fuerza ¡ 
Aérea de la ex Yugoslavia. Los: 
otros 6 jets son MIG-21 fabricados | 
por Rusia. 

Sin embargo, tanto el Estado 
Mayor del Ejército de Yugoslavia 
(Serbia y Montenegro), como el 
de la “república” serbia de 
Bosnia, han desmentido que los 
aviones derribados ayer por 
fuerzas de la OTAN fueran 
yugoslavos. M (De la redacción 
de El Observador, en base a in- 
formación de las agencias AP, 
EFE y Reuter) 1 
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E L último día de febrero de 1994 

será registrado en la memoria 
histórica como la fecha en la que se 
produjo la primera intervención mi- 
litar de Occidente en el conflicto de- 
satado hace veintidós meses en la an- 
tígua Yugoslavia. 

Fue la primera acción de combate 
de la Organización del Tratado del 
Atlántico Norte desde su creación, 
hace 45 años, pero seguramente re- 
presenta también un punto de infle- 
xión en el replanteo y la readecua- 
ción que habrá de tener esta organi- 
zación en el presente contexto inter- 
nacional, emergente y convulsionado. 

Fue así como cuando los dos avio- 
nes norteamericanos derribaron a los 


cuatro aparatos serbios que habían - 


invadido el espacio aéreo de Bosnia, 


una OTAN en plena transición, tanto 
en lo referente a sus objetivos y fun- 
ciones corno a sus mecanismos de ac- 
tuación y sus alcances. Los Balcanes 
son también en este caso un temible 


campo de experimentación donde se _rra 


está definiendo mucho más que el 
destino de una región -sumergida en 
el holocausto interétnico. . 
Cuál será el próximo planteamien- 
-to para una alianza atlántica que se 
ha quedado sin enemigo nítido, cómo 
debería ser su mandato y, sobre todo, 
qué criterios deben regir. para la in- 
corporación de nuevos miembros que 
golpean a su puerta, son interrogan- 
_tes que acompañan la visión de los 
estrategas desde 1989. Desde enton- 
.ces, la demolición del Muro de Berlín, 
“el vuelco de los. .pafses del Este y la 
desintegración de la Unión Soviética 
sepultaron 'el Pacto de Varsovia y, 
con él, todo el andamiaje de la con- 


tención bipolar. De un enfrentamien-' 


to global controlado se pasó a. una 
proliferación de guerras locales des- 
controladas. 


Mientras tanto, le cupo a la OTAN. 
el papel de escudo blindado para . 


“atravesar tormentas y. brazo armado 


de las resoluciones de las Naciones 


Unidas. Una perspectiva, más cerca- 
na a los lineamientos tradicionales de 
-la- ““realpolitik"”, le atribuye a la orga- 
nización el mismo carácter de otrora 


EN- Ol 


— Los ojos puestos en la OTAN” 


como punto de referencia y roca in- 
conmovible frente a la inestabilidad 
europea y a las nuevas acechanzas 
que se vislumbran en Rusia. Otra 
evaluación, que pone mayor énfasis 
en él decurso económico y político de 
los países del Este y en las condicio- 
nes irrepetibles del actual escenario 
internacional, arriesga un compro- 
miso más activo de los organismos y 
acuerdos regionales de seguridad 
abriendo las puertas a los antiguos 
adversarios, 

La reciente cumbre de Bruselas, 
comentada en esta columna el 18 de 
enero, giró precisamente en torno a la 
solicitud de: ingreso a la alianza del 
MNamado Dis a dd inte- 
grado por onia, Hungría, Eslova- 
Guia Y a República Cheo, los ue 


-se agregó 
e pb hop ir noricamerics: 
na de convertir a la OTAN en una 


asociación para la paz, con una am- 
pliación gradual y progresiva de 


miembros del antiguo Pacto del ale 
-sovia.. 


Pero la clave de este im co- 
mo en los mejores tiempos de la gue- 
está en las reacciones y mo-. 
vimientos de Moscú; cuyá actuación 
hace un mes, para lograr el cese del 


_ fuego en Sarajevo, resultó décisiva. 


Los últimos pasos de' la o eri 
rusa buscan conciliar las demandas 
de su política interna con la o 
ración del protagonismo externo, 
este con una búsqueda de fórmulas de 
compromiso y cooperación con 
Washington. 

Una nueva puntada del tejido po- 
drá darse el 14 de este mes en Vladí» 
vostok, cuando los cancilleres Wa- 


Vert Sobre a y Andrei Kozirev - 


Lo característico de una altúación. 
trecruzamiento 


"transicional: es el en 
entre los rasgos de una etapa que fe- 


nece y lo que se esboza como clará- 
mente novedoso.-Es este, con nitidez, 
el interrégno en el que se encuentra 
la OTAN y de.sú capacidad para 
adaptarse a las actuales condiciones 
dependerá su razón de ser. como sus- 
tento de un nuevo equilibrio en un 
sistema de seguridad globalizado. 
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La NATO de 
dejar existir aborá que con. a 
cl ar a 
“Nosotros, el Pacto' de Varsovia, 
nos disólvimos cuenta la, y z 
su , guerra”, z z 
novsky, quien también el de j 
seo de las antoridades de in- E 7 
gresar en la Alíanza Atlár a H 
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ES Duras condiciones 
Ea para el ingreso de | 
Polonia a la OTAN 


Varscovia- Ensforta OTAN e j 

los repetidos pedidos de ingre- ! 

so de Pulonia y de otros ex ¿ 

países comunistas depende del : 

cumplimiento de toda una se- . 

riede difíciles condiciones que E 

actualmente sen analizadas por 

los gobiernos de Europa. 
Lacondición fundamental, 


Y 
e 
la instauración de la demo- z 
cracia y de las libertades y el z 
respotu a los derechos del 3 - 
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hombre, ya ha sido cumplida 
por esos países y de ahí que el 
esfuerzo se concentre hoy en 
elexarren de otras exigencias 
de la Alianza no menos jm- 
portantes. 

La rmás costosa de todas 
las condiciones será la adap- 
tación del armamenio de los 
ejércitos de Europa oriental a 
las normas establecidas para 
el material usado por la 
OTAN. 

Si Polonia quiere que su 
Ejército participe con eficacia 
en marciobrus u cperaciones 
pacíficas con las tropas de la 
OTAN, tendrá que cumpliresa 
condición, sobre todo en lo 
concerniente a los sistemas de 
comunicación y a la logística. 

Los equipos empleados 
actualmente fueron produci- 
dos. en su inmensa mayoría, 
en fábricas de la ya desapa- 
recida Unión Soviética o en 
plantas polacas, pero con li- 
cencia soviética. 

Según fuentes militares esos 
equipos deben ser cambiados 
para superar su incompatibili- 
dad con el material utilizado 
por Occidente IR(AP) 
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Los ce «cos azules encontraron tanques 
serbios escondidos en zona de exclusión 


Las armas secretas 


az = X La poz en Sarajevo tropieza con dificultades, 
maleniendidos y dudosa buena fe de las partes, 


en tario continúan los combates 


Sarajevo (ANSA) 


MLROTA"* cxigió ayer que 
las armas posadas serbias que 
fueron hallados cerca de Saraje- 
vosean inmeditamente puestas 
bajo el controi «> las Fuerzas de 
Protección de i- ONU (Unpro- 
f07), so pena (e ataques aéreos, 
pero elepisodio cesencadenanteo 
es fruto, al ¡"3-*-er, de “un ma- 
lentendido”. 

Los “carcos azules” cana- 
dienses de Unprofor descubric- 
ton ayer tanon.c: y artillería ser- 
bja escondida 1:cgalmente en la 
zona de exclusión de 20 quiló- 
metros impuesta por la OTAN 
entorno aScrajevo, según había 
anunciado ayer en Sarajevo un 


portavoz militar de Unprofor en . 


Bosnia, Simón McDowell. 

McDowell ¡recisó que cl 
arsenal, protenido por miras, 
fue hallado 2 19 quilómetros al 
noroeste de la -=pital bosnia. 

“No sabemos de dónde vie- 
nen las arm:s —dijo el vocero—) 

pero están er 1 lugar donde no 
deberían es:ar”. 

Los serbios bosnios, sin 
embargo, airmaron que las 
armas encci). las por las fuer- 
zas dela0ONU cerca de Sarajevo 
se hallaban fuera delos 20 quiló- 


o led 


metros de la zona de seguridad y 
no un quilómetro adentro, como 
anunció el vocero Unprofor. 

Al principio las autoridades 
serbias de Bosnia, dijeron que la 
gran publicidad dada al kallaz- 
go de las armas escondidas era 
una maniobra para intentar 
aumentar artificialmente la ten- 
sión cn Sarajevo. 

Sinembargo, después de dos 
horas y media de conversacio- 
nes entro el líder serbio bosnio 
Radovan Karadzic, el jefe de 
estado mayor serbio bosnio res- 
ponsable de Sarajevo general 
Sianislav Ganic, y el general 
holandés Van Bal, número dos 
de las Unprofor en Bosnia, se 
legó a la conciusión de que se 
trataba de un malentendido 
causado por la lectura de mapas 
difercnies utilizados por Jas 
partes. 

Se trata de diferencias míni- 
mas, pero delicadas, que serán 
resueltas mañana entre Karad- 
zic y el plenipotenciario de las 
Naciones Unidas en la ex Yu- 
goslavia, Jasushi Akashi. 

El presidente bosnio Alija 
Jzetbegovic, ayer en Sarajevo, 
sin aludir al episodio serbio, se 
refirió a la reznudación de las 
negociaciones tipartitas anun- 


ciando que “las conversaciones 
con los serbios comenzarán con 
el pedido de restitución de los 
territorios ocupados y se desa- 
rrollarán en base a la respuesta a 
esta solicitud”. 

En este sentido, prosiguió: 

“Existe ya un borrador de reso- 
lución que será presentado ¿ios 
serbios” que poseen en este 
mumento el contro! del 72 por 
ciento del territorio bosnio. 

Si los seibios responden 
adecuadamente al pedido mu- 
sulmán, tendrían que aceptar el 
conirol del 50 por ciento del 
termitorio, pero por lo que parece 
sólo están dispuestos a descen- 
der del 72 por ciento al 56. 

El enviado especial del presi- 
dente ruso Boris Yeltsin, Vitaly 
Churkin, citado por la agenciz 
Tanjug, dijo ayer de noche que 
“las negociaciones entre croa- 
tas, serbios y musulmanes po- 
drían reanudarse la próxima 
semana y no antes”. 

El canciller francés Alain 
Juppé, en una entrevista ha elo- 

iado el “papel positivo” de 
Rusia en Bosnia, en particular 
por haber favorecido la integra- 
ción de los serbios en cl diálogo. 

Para hoy están anunciadasen 
la embajada rusa de Zagreb las 
dificilísimas conversaciones 
directas entre el gobierno croata 
y los representantes de Krajina 
(la tercera parte del territorio 
croata habilitado cn su mayor 
paste por serbios que hizo sece- 
sión a fines de 1991). 

En cuanto a los combates que 
aún se señalan en Bosnia, se 


refirió a que, en cl bolsón de * 


Bihac, que hizo secesión del 
gobierno central de Sarajevo, la 
batalla prosigue con violencia 
entre los autonomistas apoyados 
por los serbios bosnios contra el 
ejército basnio (musulmán) que 
resiste 2l avance sobre las ciuda- 
des de Cazin y de Bihac (que da 
nombre al polsén). 


Según radio Sarajevo, las | 


víctimas de ayer son un muerto y 
numerosos heridos, mientras 
ayer la misma emisora hablaba 
de “decenas de muertos”. 
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——ADHIRIO A LA ASOCIACION PARA LA PAZ- 


Georgia y la OTAN 


BRUSELAS, 23 (AFP). 


— La república de Geor- 
gia adhirió hoy a la Aso- 
ciación para la Paz, una 
agrupación de Estados 


ación del Atlántico Nor- 

te (OTAN) como primer 
paso hacia el ingreso ple- 
no de las ex repúblicas 
soviéticas a la Alianza 


no Alexander Clivaldne 
advirtió que s3u país nó 
permitirá que gru 


propuesta por la Organi- Atlántica. 


Georgia se unió 
a la “Asociación 
para la Paz" 


Bruselas - GEORGIA sE URIó 
aver al programa ¿liado de 
Asociación para da Paz s 
un medio de ayudar a se nor- 
“malización 
ción seguró e ITÍSITO 
georgiano de As ¡de Asuntos Exterio- 
“Tes, Alex Alexander € ander Chikvardzo 
“FT secretario general de la 
OTAN, ManiredW oerner, dijo 
que Georgia, que sufrió la 
guerra contra los 
independentistas abjas:7< v un 
conflicto civil “auvaviesa una 
+ fase crucial” ante sus proble- 
mas políticos, económicos y 
de integridad territonal, 


4 77 Uy , “No podemos permitir la 
/ E ¿le F + ! división del país, ya que pro- 


y vocaría una reacción en cade- 
na en el Cáucaso y en toda la 
; antigua URSS”, subrayó 
Chikvaidze. quien consideró 
que la integridad territorial de 
su país es su principal objetivo 
en política exterior. 
El ministro georgiano seña- 
16 que la Asociación para la 
Paz permitirá a su país cons- 
truir unas fuerzas armadas 
modernas con un mecanismo 
efecavo contro Emperátte 


pana so. Hoy duda par. aro 
ENTA una dE ¿log ción de da 
CRul = pa redee las ucdlidades 
O de colaboración con ese país, - 


que comenzarán este mismo 
añoM (EFE) Ces. se, 34171 
Dt 


pos in- . 
dependentistas dividan 
¿ Su territorio. 

*““La división del pais 

provocaría una 
en; 
toda la antigua Unión” 

Soviética”, 


validos. 4 
El funcionario se refe- 
ría a los recientes inten- 


su autoprociamada Inde” | 
pendencia. - j 


El secretario general 
de la OTAN, Manfred ' 


ciativa ión : 
pára la Paz. aj 
Consultado dia E 
sa respecto al pape 
Rusia a, el pe | 
_ciller Chívaidze declaró 
¡ que su nume- 
FOSOs a 


y acuerdos. cón Mos- : 
ado de Proa tra-. 
a amistad, coope- : 

ración y buena vecindad. 


Di a 
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ijo preferir una zona de libre comercio - 


en vez de una unión aduanera 
Ca vallo quiere TLC y añora 


sirvieron pera 
da cadena acuer- 


A a 
na y Brasil firmaron junto 


i- Y Paraguay y Uruguay. 
La 


unión aduanera exige la 
determinación de una estructura 


Lo! 


siente del Mercosur 


Preocupado por elalo déficit 
comercial, el ministro sostuvo 


que en vez de canjear a EEUU la 
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—¿El arancel externo co- 
mun se define en junio? 

—Si, el 30 de junio es e! 
plazo final pera su 
Ya los estudios tecnicos han 
adetantado un 39-35 por c:en- 
to de lo que incluye el arantel 

Hay Ceterminados temas que 
están pendientes aun como la 
petroquimica, la mtorma!.ca y 
tos bienes de capital 

En ultima instancia vamos a 
Cefimir el grado de protecc:on 
que Argentina, Brasi!, Para- 
guay y Uruguay tendran ante 
terceros paises Pero no sobre 
la base de un mudelo de susti- 
tución de importac:cnes ni una 
fortaleza, sino precisamente de 
una inserción dinámica con el 
resto de los esquemas ce :nte- 
gración. 

—Eso quiere decir “que el 
arancel externo común será 
bajo... 

e —Exacto, por eso Uruguay 


cetric:on 


ELA o 4 ES 7 bic 


'ece como arancel máx:- 
29 por ciento ¿Quen 
13 pensado hasta hace 
“ro cmco o seis años que 

5 a estar en este nivel 


arancelario tan bajo? Particu- 
larmente cuando estos pe:ses 
ten an un grado importante Ce 


c:6n para sus :mdustrias 

o para ceterminadas activida- 
Ces. que a veces superaban 
Pasta el 100 por ciento. 

Esto demuestra que hay una 
compatibiiizac:ion entre los 
conceptos de apertura econo- 
mica y de integración, sustilu- 
to ce ¡o que era antes e! 
esquema de integración que 
s:gniticaba un modelo de sus- 
ttución ce importaciones, 
conde el arancel era tan alto 
que protegia a las industrias 
internas 

—Si pero por otro lado 
¿dentro del Mercosur no ha 
aparecido una tendencia a im- 


Ñ n 
EN e e Le 


co 


poner trabas no arancelarias a 
la imegración? 

—Digamos por ejemplo el 
codigo de defensa cel consu- 
migor que tiene aprobado Bra- 
s:lo los controles de calidad O 
rormatya tecn:ca que estable- 
c:S Argentina. ¿No hay alli un 
problema que no se ha disimi- 
coedecuadamente, para evitar 
de nuevo el acroquelammento 
tras las w:e,as fronteras econo- 
micas? 

—Esa pregunta es buena 


y ei precio los desplace en las 
preterencias del consumidor. 


Entonces se utilizan todas 


aquellas medidas no arancela- 
“35 Ce tipa administrativo. de 
calidad y hora —por ejemplo 
en el GATT— se intentan intro- 
guci temas como el medio 
ambiente y del “dumping so- 
cri”. que de alguna manera 
tenen ena justificación paro 
cue a veces pueden disfrazar 
intenciones proteccionistas. Y 
eso es lo que nosotros decimos 
permanentemente, no solo de- 


porque demuestra de que ma- 
nera, más allá de la voluntad 
politica, existen intereses y si- 
tuaciones que están orienta- 
das a entorpecer ese proceso 
de liberación del comercio. 

En cada pa:s y en cada eco- 
norria hay sectores de interes 
cue defienden !o SUYO Presio- 
nando ¡nternamente para men- 
tener sus privilegios y protec- 
ciones, asegurar sus mercados 
y no verse expuestos a una 
competencia donde la calicad 


; Hay una Obligación Jurídica que se Debe Respetarl 


EL MERCOSUR NEG 
_LA INTEGRACION A OTROS BLOQUES 


—¿Cómo 


observó Uruguay la 
' a 
toda Latinoamérica? 


“Salciativa tamar”, de procu- 
comercio que aberque 


—€l Uruguay tiene claramente definida su estrategia inte- 
gradora. Primero entiende que todos los mecanismos de inte- 
gración de América Latina, incluyendo los tratados que involu- 
cran a los paises del norte, son de carácter modular y comple- 


mentario. 

Nosotros somos 
mas de integración 
sustitución 


ios de articular todos estos esque- 
modo que no sean islas o modelos de 
importaciones ampliados, sino que sean comple- : 


mento de los esfuerzos de al: ec para hacer converger una 


zona de libre comercio hemi 


Entonces no vemos como antinómicos ni in Na op con 
nuestros esquemas de integración regional del MERCOSUR, lo 
que pueda ser el Pacto Andino, el Grupo de los Tres, el Nafta 
dra ratado de Libre Comercio de América dei Norte, en inglés, ndr) 
e inclusive la propuesta brasileña. 
—.. .pero son ritmos distintos... 


—Si, son distintos, y también prioridades distintas. Entonces 
nuetra idea es —y eso lo ratificamos más de una vez—- que el 
Urug a dos cosas, al realismo político y a la 

. Un realismo que beca que Uruguay deba 
reconocer que hay cambios que se producen en el mundo y que 
no esperan a que nosotros cambiemos para llevarse a cabo. 


Por lo tanto somos nosotros tos que debemos adaptarnos a 


- “esos cambios, como en el caso del Nafta, o las nuevas formas de 


relación comercial que se producen en el mundo desarrollado. 

Pero ese realismo supone que tiene que ser compatibilizado 
con la seguridad jurídica, que quiere decir credibilidad a los 
distintos procesos de integración de los que participamos. 

Por to tanto no es cuestión que la ansiedad o la novelería nos 
lleve a i amos a procesos de integración nuevos, y 
desactivemos los que ya tenemos en formación y están en una 
etapa muy avanzada. 


Por lo tanto nosotros vamos a acompañar todas las pro- 


puestas en la medida due la prlondaS es coraciodl Bela 
socios del MERCOSU ta prioridad es consolidar este 
proceso. 


Si tenemos una zona de libre comercio en el MERCOSUR, 
pues vamos a terminaria con las excepciones debidas, cum- 
pliendo incluso las excepciones en la cadencia establecida. 


Un arancet externo común que fijamos para dar cum 
miento a! tratado. normas sobre estructura institucional, 
certificados de eo la regulación de ¡os diferentes regimenes 
de excepción que figuran hoy en el ámbito subregional, como es 
el caso de las olas francas y los regimenes de admisión 
temporaria “draw back”, todo eso involucrado en un paquete 
que suponga fuerza y transparencia en el cumplimiento de las 
obligaciones entre los cuatro. 


Concomitantemente con eso nosotros estamos dispuestos a 
acompañar todos los demás procesos de integración, pero no 
desactivar uno para activar otro. 


Pido OS Lacalle lo dijo 
recientement tará en la próxima reunión de mandata- 
rios del MERCOS R la propuesta de ampliar el **4 + 1" al "4 + 
3”. Allí también hay una novedad y ¿acaso esto no es también 
cambiar la estrategia integradora? 


.  YHUn Arancel Externo Común que Será Bajo 


nunciando sino además tra- 
bajando. porque la integración 
y las fuerzas destinadas a libe- 
rar el comercio tienen como 
principal enemigo los incum- 
pimientos. lo que se produce 
por intereses. aecrs:ones polt- 
ticas y coyunturas que a veces 
pueden más que las obligacio- 
nes En el caso de las importa- 
ciones de productos substdia- 
dos, el dumping. va a per¡udi- 
car a tos involucrados en estos 
procesos. 

(Más Información Pág. 12) 
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¡ARA EN GRUPO - 
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O coria eo la propuesta a los tres socios del TLC, es 
No es cambiaria po rque Uru ha , én torma | 
clara y terminante NAFÍA (Irotado po ceradado en i : 
PAL ue e acuecd entre México, Estados Un y 
Canadá, es un ivo desde el to de vista del. 
comercio miemaciónal y es un módulo de ÓN con : 


tos esquemas de integración que nosotros tenemos. 


Tan así es que Urugu en función de eso impulsa la famosa . 
reforma del articulo 44 de la Asociación Latinoamericana de | 


eel! can ; 
jadas a esa realidad. Esa es la e: pe 
seguridad jurídica. 5 ¿AE ! 


Por tanto nosotros al impulsar Adal ell pida 
integración, decimos que los acom mos también en cone-: 


del tratado "4 + 1", pe ) 
3”, de forma tal que el MERCOSUN y NAFTA pues in negociar 
forma bilateral corte que hoy tiene e, 
es una agenda de negociación y consulta. É 

—¿Y esto permitiría efiminar los porel limas 
que generan los “coqueteos”.de Argentina y P ¡ 1 

—Todo eso es parte de una antesala, diría de carácter t 
político, que no tiene un fundamento jurídico exacto, prrleón s=e él 
* una concreción desde el punto de vista político. Son es: 
con cierta proyección sin sustrato. Lo importante acá es que el 
Tratado de Asunción establece que la retación entre los paises 
del MERCOSUR con terceros paises, debe hacerse en conjunto y 
eso es una obligación jurídica 

—. ..de modo que esa es la única puerta de entrada. ..... 


—Claro, no hay otra poes salvo las 
naturales que suceden a país. Pero a lá hora* 
definiciones, nuestra idea cena Ke lio los ES: 
para que los cuatro paises. tal como icierom E 
Unidos en el "4 + 1" lo hagan con el resto de los sistemas de 
integración, es decir el MERCOSUR negociando como 


esta negociación en bloque va a estar en concordancia de * 
la definición del arancel exterd0 común, que es nuestro punto he 
referencia y que va a dar Muestra vida de relación con 
terceros estados. 
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qe Argentina y Brasil se 
2” oponen a zonas francas 


e El Mercosur encuentra otro escollo en el camino 


El avance del Mercado Común 
del Sur hacia la proyectada 
unión aduanera a partir de 1995 
ha encontrado nuevos escollos 
en las últimas semanas por la 
intransigencia de Argentina y 
Brasil para reconocer zonas 
francas de Uruguay, según fuen- 
tes vinculadas a las negociacio- 


nes 

La delegación brasileñadentro del 
Subgrupo de Trabajo 7 ha manifesta- 
do la voluntad de su Gobierno de no 


son “innegociables”. 

El Mercosur ha sufrido, también, 
otros tropezones en su marcha inte- 
gradora, como la fijación del arancel 
exterior común para las importacio- 
nes de terceros países, Asunto que 
sigue sin resolver un año después de 
iniciarse las negociaciones. 


/ ceder en el tema porque sus intereses 


El desarrollo acelerado de zonas 
francas cn termtorio uruguayo, que 
ha traído múltiples inversionistas 
desde países industrializados, se ha 
convertido en un cuestión de perma- 
nente preocupación especialmente 
para Brasil, que teme la competencia 
de las naciones del este asiático den- 
tro de las propias fronteras del MER- 
COSUR. 

Las últimas negociaciones se han 
suspendido a la espera de que una 
decisión política de alto nivel arroje 
luz sobre el problema. El asunto pasó 
ahora, directamente, a la resolución 
de los presidentes de Argentina, Bra- 
sil, Paraguay y Uruguay que en el 

mes de enero aplazaron una 
definición sobre el arancel común. 

Los jefes de Estado se compro- 
metieron el 26 de enero pasado en el 
departamento de Colonia a fijar un 


arancel antes del próximo mes de 
julio, luego de ordenarse una serie de 
nuevas negociaciones técnicas. 

La cuestión de las zonas francas 
también deberá resolverse por esa 
fecha. En ambas polémicas de los 
principales socios del Mercosur se 
han alineado en distintos sectores, 

Mientras Argentina promueve 
como Uruguay y Paraguay un aran- 
cel bajo para evitar quedar prisione- 
ros de la tecnología brasileña, Brasil 
continúa con la idea proteccionista 
de las industria y propone una tasa 
elevada que haga menos competitiva 
las importaciones desde terceros paí- 


ses. 
En cambio en el problema de las 
zonas francas, Argentina y Brasil se 
han aliado y forman un frente común 
ante los socios más débiles, Uruguay 
y Paraguay. (Alberto Leira, EFE). 


A e A A e A ng mo 


a 


ci cion Dead msi ollas ti a . 
Mo A e 


AAN 


ariba a 


e ti rra za 


1 
2 
3 
¿ 


IS E 


A 


edo 1. 30.064 32 me 
SS 


| ([S0483 


e 8 6369. 


E 6% SO mb6 
+ | ES 12385. 
dy A 


<S 


| Argentina criticó a Uruguay por 
posición sobre normas de origen 


mi 


EL GOBIERNO ARGENTINO Considera 
que Uruguay tiene una postura 
“ideologizada y alejada de la reali- 
dad'" por oponerse a los controles 
de origen para las mercaderías co- 
mercializadas dentro del Mercosur, 
dijo a El Observador un funciona- 
rio del equipo económico del país 
vecino. 

Los contralores de origen entre 
los cuatro países es uno de los temas 
que integra la agenda de negocia- 
ciones para fijar un arancel externo 
común a mediados de año y es con- 
siderado por los gobiernos de Ar- 
gentina y Brasil como un punto 
“esencial” para la conformación de 
una unión aduanera en 1995. 

Uruguay se ha manifestado en 
contra de esa posibilidad, argu- 
mentando una incompatibilidad 
entre los requisitos de origen y la 
libre circulación de bienes que su- 
pone la integración en el marco de 
una unión aduanera. 

El funcionario argentino indicó 
que en las próximas semanas habrá 
contactos tendientes a superar el 
impasse provocado por la falta de 
acuerdo sobre el punto. 

La oposición de Uruguay sobre 
este tema fue ratificada en la última 
reunión del subgrupo 7 (que se 
encarga de coordinar las políticas 
industriales), en la cual la delega- 
ción nacional declaró que “es in- 
compatible establecer requisitos de 
origen en el marco de una unión 
aduanera”. 

Los requisitos de origen son 
mecanismos de contralor de que 
un producto fue efectivamente fa- 
bricado en un país del bloque, y 
que no hubo una “triangulación” 


EMO 


desde un país de extrazona. 

La posición del gobierno uru- 
guayo contraria al establecimiento 
de requisitos de origen está basada 
en una concepción teórica, según 
la cual no tiene sentido el estable- 
cimiento de controles dentro de un 
bloque económico cuando existe 
un arancel externo común y cuan- 
do están eliminadas las barreras 
arancelarias internas, explicó a El 
Observador un funcionario turu- 
guayo que participa en las nego- 
ciaciones. 

En cuanto a las garantías contra 
la “triangulación” de productos 
provenientes de extrazona, señaló 
que el gobierno uruguayo propicia 
que cada país del Mercosur man- 
tenga un sistema de certificados, 
con la supervisión de las 
agremiaciones empresariales. De 
esa manera, agregó, se podría esta- 
bleceren qué medida los productos 
elaborados a partir de insumos im- 
portados tienen un grado de valor 
agregado local. 

Enlas negociaciones que serea- 
licen próximamente sobre este 
tema, el gobierno argentino plan- 
teará que la posición de Uruguay 
está “alejada de la realidad”, en el 
sentido de que el marco legal de la 
unión aduanera no es suficiente 
para garantizar que no habrá 
“triangulaciones” u otras prácticas 
comerciales desleales. 

En consecuencia, los gobiernos 
de Argentina y Brasil aumentarán 
su presión negociadora tendiciie a 
que enel marco del arancelextermno 
común pueda aprobarse un estricto 
régimen de origen, señaló el in- 
formante. WM 
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un tribunal para los 


países del Mercosur 


Integración: la Argentina, 
Brasil, Uruguay y Para- 
guay analizaron la crea- 
ción de un tribunal que in- 
tervendría en juicios vin- 
culados con el tráfico co- - 
mercial. 


La creación de un tribunal interna- 
cional para los países integrantes del 
Mercosur fue analizada por las auto- 
ridades del área durante una reunión 
efectuada en los últimos días en esta 
ciudad. 

“La organización durante este se- 
mestre de un encuentro académico 
internacional para el estudio y aná- 
lisis de la creación de un tribunal de 
justicia para el Mercosur, con la par- 
ticipación de representantes de la 
Unión Europea”, fue una de las con- 
clusiones más importantes del en- 
cuentro, según se informó. 

Durante la reunión se firmó el de- 
nominado Protocolo de Buenos Aíres 
sobre jurisdicción internacional en 
materia contractual. El ministro de 
Justicia, Jorge. Maiorano, sostuvo 


* que ese instrumento “tiene una gran 


importancia operativa porque a raíz 
del intenso intercambio comercial 
dentro del Mercosur, los particulares 
pueden verse enfrentados en con- 
flictos derivados de la aplicación o 


- incumplimiento de esos contratos”. 


Otros puntos tratados fueron la ju- 
risdicción internacional en matería 
contractuat las instrucciones a la co- 
misión de técnicos de los cuatro 
países miembros del convenio para 
elaborar trabajos sobre medidas cau- 
telares, jurisdicciones especíal y c00- 
peración judicial en materia penal, y 
la posibilidad de elaborar un proto- 
colo sobre intercambio de los conde- 
nados. ] 

Majorano fue el huésped de sus co- 
legas de Paraguay, Juan Manuel Mo- 
rales y de Uruguay, Antonio Merca- 
der. En representación de Brasil con- 
currió el consultor jurídico Guil- 
herme Magaldi, en representación 
del doctor Alexandre Dupeyrat Mar- 
tíns, quien asumió en su cargo 
cuando se efectuaba la reunión en 
Buenos Aires. 

El Mercado Común integrado por 
la Argentina, Brasil, Uruguay y Para- 
guay debe comenzar a funcionar a 
partir de 1995. * 
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Ji UE, 


Y Crearían Tribunal: 
"de Justicia Para” 


el MERCOSUR: 2 | 


de Unión Europea, 


BUENOS AIRES, 1 EFE). — Argéntina, Brasil, 
Ea uay y Urugu lan la creaci n de un Tribu: 
Justicia el do Común del Sur (MER 


Sun) ). con la participación de representant de; 
Unión Europea (VES, se informo en esta capital: 

Los cuatro países planean organizar en el segun- 
do ia, este año un encuentro académico 
para analizar la jurisdicción internacionál en materia 
contractual, a mida cautelares y jurisdicciones. 


También la cooperación en materia penal y lá 
posibilidad de elaborar un protocolo para el int 
de condenados por la Justicia, entre otros asun- 


tos, informó el Ministerio de Justicia ar tino; tras . 
celebrarse la semana pasada en esta da di 
miembros. 


cnn de ministros Sal área de los pa 
del MERCOSUR. 
-. Tras considerar “prioritaria” ta firma del denomk-- 
nado “Protocolo de Buenos Aires”, los ministros 
dispusieron dar continuidad a las reuniones y pprofun- 
dizar 5 intercambio entre los 

La firma del protocolo tiene su importancia ¡ opera- 
fíva a causa del intenso comercio entre personas: 
físicas o jurídicas de los países miembros del Mercado * 
del Sur, que pared rd verse enfrentados en conflictos 
derivados de Sm o del incumplimiento de los ' 
netas Ho na el ministro argentino de Justicia, 


Jor 
os | protocolo. otorgará alos particulares la posibili- 
dad de elegir el tribunal jurisdiccional o arbitral de los 
Estados parte para presentar sus divergencias. . 
El ministerio argentino de Justicia no aclaró en: 
que forma participará ta UE en la creación del: :Tribu-: 
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' Industriales reclaman que cada G 


El IV Consejo de los Industriales del Mercosur acordó 
por unanimidad pedir a los respectivos Gobiernos, que se 
le reconozca como órgano oficial. Con relación a los 
costos laborales, hubo coincidencias en cuanto a lograr 
un índice de comparación entre los cuatro países, debido 
a los diferentes costos de producción. 


En el IV Conscjo de Industriales 
del Mercosur, los representantes de 
ese sector resolvieron, en el marco 
del órgano que congrega a las cuatro 
gremiales del sector de los países de 
la región, solicitar a los respectivos 
Gobiernos que el Consejo de Indus- 
tniales del Mercosur sea reconocido 
por cada país, y por lo tanto que sus 
decisiones sean consideradas ala hora 
de definir las políticas e integración. 

Paralelamente, el organismo que 
nuclea a las gremiales de los cuatro 
países acordaron un texto común en 
cuanto al régimen de origen, que le 
será propuesto a los respectivos Go- 
biernos de los países de la región. 

El representante de la Unión In- 
dustrial Argentina, Jorge Gaibisso, 
señaló a LA MAÑANA que este 
aspecto no resulta de menor tras- 
cendencia, si se tienenen cuenta aque- 
llos productos sobre los que noregirá 
el Arancel Externo Común, y por lo 
tanto están exentos de la posición 
arancelaria que asumirán los países 
integrantes del Mercado Común del 
Sur (MERCOSUR) frente a terceros 


países. 


Esperan definiciones de 
ALADI 


__Dichosonsejo que nuclea atodos 


los sectores industriales de la región 
solicitó tiempo atrás información a 
la ALADI sobre cuáles van a ser los 
términos de relacionamiento de los 
países del Mercosur con los que inte- 
gran la Asociación Latinoamericana 
de Integración. 

Dicha demora determinó que la 
posición del Consejo de Industriales 
respecto al relacionamiento del Mer- 
cosur frente a los países restantes del 
órgano integracionista fuera hasta el 
momento cancelada, quedando para 
las próximas semanas una definición 
en el tema. 


En lo que se refiere a los costos 
laborales para la industria en el Mer- 
cosur, hubo coincidencia en los sec- 
tores de la región, en cuanto a la 
necesidad de determinar un índice de 
comparación entre los cuatro países, 
dados los diferentes costos de pro- 
ducción que sobrellevan las empre- 
sas. 


El representante por la Cámara de 
Industriadel Uruguay. Jacinto Muxí, 
señaló a LA MANANA que en los 
sucesivos encuentros el tema volve- 
rá a reconsiderarse, en la búsqueda 
de una estrategia para negociar des- 
de el Mercosur como bloque con los 
restantes países de ALADI. 


La próxima en Río 

En esta cuarta reunión del Con- 
sejo de Industriales del Mercosur 
participaron representantes de la 
Unión Industrial de Argentina, la 
Confederación Nacional de Indus- 
tias y la Cámara de Industria del 
Uruguay; aunque no participó la 
Unión Industrial Paraguaya, se da 


por descontado el total apoyo a los 
puntos acordados en dicha reunión. 

La próxima reunión de industria- 
lesserealizaráel6 de mayoen Río de 
Janeiro, añadiéndose a la extensa 
agenda la propuesta realizada por 
Brasil, en cuanto ala creación de una 
Zona de Libre Comercio Sudameri- 
cana. 


dbierno | 
tenga en cuenta sus decisiones 


e Acordaron un texto común en cuanto al régimen de origen de los productos 


oe at ¿AIN AA 


Asimismo, y en al ámbito de lo: 
que será el quinto encuentro del ' 
Consejo, se procederá a firmar un * 
acuerdo marco con el proyecto de la : 
Organización de las Naciones Uni-- 
das para el Desarrollo, a través de las ' 
cuales se promoverá la reconversión | 
li 
ductivo. 
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desequilibrio con MERCOSUR 


EN EL primer mes del año 

1994 la balanza comercial pre- 

sentó un déficit de USS 75.6 

millones como resultado de 
' exportaciones por USS 113.2 
. millones e importaciones por 
USS 189.5 millones. En los 
últimos doce meses (febrero 
93-cnero 94) el déficit acumu- 
lado alcanzó a USS 694.6 mi- 
Mones. 

Con relación a igual perío- 
do del año anterior, el déficit 
comercial es un 26.0% mayor 
como resultado de aumentos 
en las exportaciones e impor- 
taciones del 6.9% y 13.8% res- 
pectivamente. 

La información referente al 
comercio exterior por zona 
geográfica permite constatar 
que se mantienen las tenden- 
cias que manifiesta la evolu- 
ción del comercio exterior con 
los países que integran las 
diferentes regiones desde hace 
meses. La evolución de las 
exportaciones y de las impor- 
taciones determina el déficit 
comercial ya indicado al tiem- 
po que el intercambio comer- 
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cial se situó en USS 303.3 
millones aumentando un 
11.1% respecto al mes de ene- 
ro del año anterior. 

El incremento que se pro- 
duce en el intercambio comer- 
cial susge principalmente del 
aumento observado en el in- 
tercambio con los países so- 
cios del Mercosur, creciendo 
un 42.4% en el primer mes del 
año respecto a enero de 1993, 
acentuando la dependencia 
comercial del país con esta 
región. : 

Las exportaciones destina- 
das a los países del Mercosur 
se incrementan un 37.6% 
como resultado de un aumen- 
to en las expostaciones hacia 
Argentina (59.6%), Brasil 
(22.9%) y Paraguay (37.5%). 

Brasil y Argentina son los 
países con mayor peso en el 

. total exportado con un 22.7% 
y un 19.8% ¡us ctivamente, 
en tanto que l2 importancia 
relativa de Paraguay en mate- 
ria de exportacioneses ascien- 
de a tan sólo un 1.0% de las 
exportaciones totales realiza- 
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das . Las i, Í pro- 
venientes de los países de ésta 
región constituyen un 50.3% 
del total, como consecuencia 
de un =umento en las importa- 
ciones provenientes de Argen- 
tina del 58.3%, de Brasil del 
35.1% y de una disminución 
de las provenientes de Para- 
guay del -33.3%. 

Del total de las importaciones 
, Argentina contribuye con un 
25.6%, Brasil con un 24.4% y 


Balanza comercial con países del Mercosur 
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Paraguay con un 0.3%. El sal- 
do comercial con estos países 
alcanzó a un déficit de U$S 


46.0 millones, resultado má- 


yoren un 53.8% al déficit pre- 
sentado en enero de 1993. Esto 
surge como consecuencia de 
un déficit con Argentina de 
U$S 26.1 millones, otro con 
Brasil de U$S 20.4 millones, 
y de un superávit con Para- 
guay de medio millón de dóla- 
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PEDIDO DE ITINFORMACION Nro. 23/4/94 


FECHA ANTES DE LA CUAL SE MECESISA LA INFORMACION: 


INFORMACION EXISTENTE: 


=> Infermación acorde a trámite adjunta.- 


ORIGINAL): EETÓ, I / D.G.I.D. 


COPIA 1 2 SR, DIRECTOR DE LA D.N.I.]J. 


Et JEFE DEL DEFAETAMENTO 1 / D.G.1.D. 
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- SE SOLICITAN ANTECEDENTES FENRALES E IDEOLÓGICOS DE LA 
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¡Municipales del Mercosur 
5) su LA “u. y U) 
iniciaron reunion regional 
MW ”Como un ; necesario que co- 4esarrollando, especialmen- 
encuentro de vital nozcan las reglas te en la toma de decisiones, 
importancia para del juego, espe- POr considerar que “somos: 
los trabajadores fue [E ] cialmente en lo re- Jos trabajadores quienes ha- 
definido el Primer d ferenre a la seguri- emos funcionar al país”. En 
Seminario Regio- dad laboral y so- Teferencia a las diversas pro- 
nal de Trabajadores cial”. Al mismo  Dlemáticas que viven los tra- 
Municipales del tiempo agregó que  dajadores del Mercosur, San- 
, Que se RIVERA los trabajadores de din manifestó que todas ellas 
inició ayer a las Rivera “ke tenemos enenencomún lascarencias 
19.30 horas, porel presidente miedoal Mercosur, dado que Entemastalescomo vivienda, 
de la Asociación de Emplea- — si hablamos de nuestra ciu- Salarios, salud, por lo que se 
dos y ObrerosMunicipalesde dad en particular, entende- Piensatrabajarenlas mismas, 
Rivera (Adeomr). José San- mosquelamismanoestápre- 3Ppuntando a obtener solucio- 
dín manifestó que el semina- parada para un crecimiento Mes. También indicó que es 
rio será de mucha utilidad rápido, loque noshace temer Preciso buscar la forma de 
Corbata: muaa re- las od El diri- e 
gión, pues “la ma de gente municipal se refirió a la ! , 
ellos no está debidamente necesidad de que los trabaja- .. 2Plicando una políticaeconó- 
informada sobre los alcances — dores formen parte de las ne- Mica que para los trabajado- 
que tendrá el Mercosur y es gociaciones: que se vieneá Tes €s nefasta, subrayando 
; Que se trata de un tema sobre 
el que se deben mantener en 
alerta. El seminario se está 
desarrollando en el Teatro 
Municipal de Rivera, y la in- 
auguración la hizo el presi- 
dente dela Federación Nacio- 
nal de Asociaciones de Em- 
pleados y Obreros Municipa- 
les del Uruguay (FNM). En- 
tre los panelistas están el 
secretario general de la FNM, 
Eduardo Platero, el asesor 
jurídico del PIT-CNT, Jorge 
Bruni y el economista argen- 
tino Roberto Feletti, entre 
Otros. : 
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El cronograma 


de la 
1985 


Noviembre 30 (Foz de Iguazú). Argentina y Brasil crean una Comisión Mixta de 
Alto Nivel de Integración. 


1986 


Julio 29 (Buenos Aires). Reunión Alfonsin-Samey. 

Entra en ejecución el Programa de Integración y Cooperación Económica para 
promover la integración, ei comercio y el desarrollo argentino-brasileño a través de 
protocolos sectoriales (bienes de capital, trigo, complementación de abastecimien- 
to alimentario, expansión del comercio, empresas binacionales, asuntos financie- 
ros, fondo de inversiones, cooperación energética, nuclear y aeronáutica, biotecnología, 


estudios económicos). 


Diciembre 10 (Brasilia). Reunión Alfonsin-Sarney. 
Ampliación del programa mediante cinco nuevos protocolos (siderurgia, transporte 


terrestre y marítimo, comunicaciones y cooperación nuclear) 


1987 


Julio 7 (Buenos Aires). Reunión Alfonsin-Samey. 
Ampliación del Programa mediante tres nuevos protocolos (cultural, administración 


pública, moneda). 
1988 


- Abril 7 (Brasilia). Reunión Alfonsin-Sanguinetti-Sarney. 


Ampliación del programa argentino-brasileño mediante dos nuevos protocolos 
(industria automotriz y alimenticia); firma del acta del Alvorada (incorporación de 


Uruguay al protocolo sobre transporte terrestre). 


Noviembre 9 (Buenos Aires). Reunión Alfonsin-Sarney. 
Ampliación del Programa mediante un nuevo protocolo (regional fronterizo). 


Noviembre 29 (Buenos Aires). Reunión Alfonsin-Sarney. 

Tratado de Cooperación Argentino-Brasileño. Dispone la creación de un espacio 
económico común mediante la remoción de todos los obstáculos tarifarios y no 
tarifarios al comercio de bienes y servicios en un plazo máximo de 10 años. 


1989 


Agosto 23 (Brasilia). Reunión Menem-Collor de Mello. 
Entra en vigor el Tratado de Integración y Cooperación Argentino-Brasileño. 
Ampliación del Programa mediante un nuevo protocolo (coordinación de politicias 


macroeconómicas). 


integración subregional 


1990 


Julio 9 (Buenos Aires). Reunión Menem-Collor de Meilo. 
Acta de Buenos Aires. Adelanta en 5 años la fecha de estabfecimiento de un 


mercado común bilateral, fijándola ahora para el 31.12.94. 


Agosto 1”. (Brasilia). Reunión de Ministros de Relaciones Exteriores y de 


Economía de Argentina, Brasil, Chile y Uruguay. j 
Se acepta el acceso de Uruguay y se invita a Shile (que abre un periodo de; 


observación) y Paraguay (que acepta deinmediato)enrelación aun mercado común' 
subregional. 


Setiembre 5 y 6 (Buenos Aires). Primera de las siete reuniones del Grupo 
Mercado Común Cuatripartito, que inicia estudios de mecanismos para la 


coordinación de políticas macroeconómicas. 


Diciembre 18 (Montevideo). Acuerdo de complementación A 
leño, que sistematiza y profundiza acuerdos bilaterales preexistentes es: 


registrado ante ALADI. 
1991 


Marzo 26 (Asunción). Reunión Menem-Collor de Mello-Rodriguez-Lacalle. 
Firma del Tratado de Aunción, proyecto para la constiución de un mercado común, 
entre Argentina, Brasil, Paraguay y Uruguay. (MERCOSUR). : E : 


1994 


Antes de diciembre 31. En conferencia cuatripartita extraordinaria deberán 
ser adoptadas las instituciones permanentes del MERCOSUR. : 


Diciembre 31. Fin del periodo de transición para Argentina y Brasil. Confor-' 
mación del MERCOSUR con excepciones para Paraguay y vruguy: E: 


1995 
Diciembre 31. Fin del periodo de transición para Paraguay y Uruguay. 
1996 
Enero 1”. Zona de libre comercio (arancel cero) y economías plenamente. 
integradas. Estados de ALADI que actúan en otros entes, como el Grupo' 
Andino, ganan el derecho de negociar su incorporación a MERCOSUR. 


* Información proporcionada por la Revista Dipiomacia en Acción. 
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La Red de Integfación Sigue Creciendo 


FINANCIAL TIMES 


M Latinoamérica está re- 
corriendo a gran tren el 
camino de la integración, 
especialmente mediante 
acuerdos de libre comercio 
regionales. El NAFTA 
ejerce poderosa atracción 
para las naciones sudame- 
ricanas. Y, Brasil busca 
afianzar su propuesta de 
libre zona. 
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LONDRES.— La integración económica de Latinoa- 
mérica avanza a ritmo incontenible, Casí todas las 'sema- 
nas se anuncia algún nuevo acuerdo o iniciativa, 

En fecha reciente, Brasi! propuso la creación de una 
zona de libre comercio de Sudamérica y México firmó un 
acuerdo comercial con:Costa Rica. a 

El gobierno de Estados Unidos anunció la convoca- 
toria de una “cumbre” de Presidentes y jetes de gobler- 
no de las Américas, que tendrá lugar en la cludad de 
Miami, en diciembre, La libertad comercial en el hemis- 
ferio occidental será uno de los temas centrales del 
encuentro, debido a la vigencia del Tratado de Libre 
Comercio de Norteamérica (el NAFTA) entre Estados 
Unidos, Canadá y México, 

Las acciones iniciadas por los tres gobiernos son 
acompañadas de un pronunciado incremento del comer- 
clo en el ámbito regional. Otros palses latinoamericanos 
representaron el 16.7 por ciento de las exportaciones 
regionales en 1992, to que constituyó 
importante, ya que en 1990 habian significado el 10.8 por 
ciento, de acuerdo con lo que indican las cifras difundi- 
das por la Comisión Económica Para América Latina 
(CEPAL). El comercio creció más del 50 por ciento en 
1991 y 1992, y continuó en aumento a lo largo del do 
año. Las exportaciones de Estados Unidos hacia Lati- 
noamérica se duplicaron en siete años, ascendiendo a un 
nivel de más de 80,000 millones de dólares en 1993. 


La mayoría de tos gobiernos sostiene que la prolite- ; 
ración de zonas de libre comercio, uniones aduaneras y : 
acuerdos comeciales bilaterales epunta en :la misma . 
dirección: es lo. que llaman regionalismo' abierto. £ 


Pero, no todos creen que ese entramado de acuer- 


dos tenga buenos resultados. Moisés Naim, integrante de 
la institución “Carnegie Eng "de Washl Y. 
ex ministro de Venezuela;señala que en lugar de derivar 
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un incremento ' 
"nómina de palses con los cuales, en principio, podría 


-raZOn88 para querer incorporarse al NAFTA: 
para el caso de que el mundo se siga dividiendo en 
“bloques corerciales regionales, y la creciente posiblli- 
dad de que ul "Club de NAFTA" signifique una robusta . 
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en la construcción de bloques comerciales como funda» 
mento de una zona de libre comercio hemistérico, los 
acuerdos subregionales se parecen más a bloques que 
pueden ser obstáculos en la integración”, 

El Instituto de Relaciones Europeo- 
Latinoamericanas, con sede en Madrid, considera que la 


serie: de acuerdos regionales, con afianzamiento de 


vínculos entre los países que presentan las economías 
más dinámicas, puede acentuar, en lugar de reducir, las 
brechas de riqueza en la e sd 

Quizás ni siquiera el libre comercio con Estados 
Unidos tenga grandes beneficios. Un intorme del año 
1992 preparado por los economistas del Banco Mundial 
insinuó que sólo Brasil y México resultarian beneficiados 
en importante medida por'el libre comercio con Estados 
Unidos, debido a que la mayoría de las exportaciones 
originarias de otros países ya enfrentan aranceles bajos 
en el.mercado estadounidense. 

En Jullo, el gobierno de Estados Unidos anunciará la 


negociar acuerdos de- libre comercio. La nómina no 
pr alabigo a Estados Unidos a embarcarse en nego- 
ciaciones, y tampoco significa un acceso inmediato ai 
NAFTA o acuerdos comerciales bilaterales con Estados 
Unidos. La lista será revisada en 1997. nos 

Pese a la talta de beneficios comerciales, la mayoria 


. delas naciones latinoamericanas está ansiosa de ver su 


nombre en la lísta estadounidense. Tienen poderosas: 
seguridad, 


corriente de inversiones. 
. “El proceno de acceso al NAFTA no sorá tan fácil. Pese 
alas promeras realizadas a Chile, en el sentido de'que es 
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el próximo ene en la agenda de Estados Unidos, el 
presidente Bill Clinton quizás no quiera abrir otro debate 
sobre el comercio a corto plazo, teniendo en cuenta que 
debió gastar mucho capital político para asegurar la 


aprobación del NAFTA en el Parlamento, Otros países no 


tienen para Estados Unidos la importancia estratégica de 
México. 


NAFTA ejerce un fuerte atractivo sobre los países. 
latinoamericanos. Después de Chile, se considera que - 


aparece el nombre de peri ara la negociación 
comercial vinculada con el NAFTA. Pero, Argentina tiene 
el compromiso establecido por el Tratado de Asunción, 
de negociar con Estados Unidos como integrante del 
Mercado Común de! Sur (MERCOSUR), del que también 
forman parte Brasil, Uruguay y Paraguay. 
Sin embargo, los problemas económicos que entren- 
ta y la tradicional desconfianza de los gobiernos de 
Estados Unidos, significan que Brasil no está en los 
lugares prioritarios para incorporarse al NAFTA. 
Mientras los miembros del MERCOSUR ratificaron su 
intención de negociar en conjunto con terceros países, 
como es el caso de Estados Unidos, el gobierno brasile- 
ño aprovechó la oportunidad para lanzar su propia idea 


de creación de una zona de libre comercio sudame- 


ricana. El presidente ltamar Franco dejó en claro que el 
propósito del planteo no es competir con NAFTA, sino 
que las dos iniciativas son complementarias. ñas 


Pero, algunos estiman que .el planteo tiene: por , 
finalidad que Brasil recupere parte de! paso político'que - 
aria en ia región, en ta última década, y contrarrestar la , 
ntluencia norteamericana. -* PAE EN 
Cualquiera sea.el caso, algunos economistas creen ' 
que la idea tiene cierto mérito económico, si abre a: ios 
palses vecinos el libre acceso al mercado brasileño, que j 


es grande y está relativamente protégido. “>. 
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El Mercosur avanza en la definición del arancel externo 


Los GOBIEKNOS DEL Mercosur avan- 
zaron en la discusión sobre el 
Arancel Externo Común para pro- 
ductos químicos, bienes de capital 
y otros rubros conflictivos, aunque 
todavía no se avizora con claridad 
un acuerdo en los capítulos de in- 
formática y telecomunicaciones, 
dijeron a El Observador funciona- 
rios que participan en las negocia- 
ciones regionales que se celebraron 
en Montevideo. 

El avance se logró durante el 
transcurso de la segunda reunión 
técnica del nuevo cronograma, fi- 
jado en enero pasado para llegar a 
un acuerdo sobre la protección ex- 
terna que tendrá el Mercosur. 

En mayo se reunirán los minis- 
tros de Economía y cancilleres para 


evaluar la marcha de las negocia- 
ciones y asegurarse que para junio 
próximo el tema podrá estar defini- 
tivamente resuelta, 

En la reunión técnica celebrada 
en Montevideo se analizaron las 
objeciones que el gobierno paragua- 
yo había planteado en los acuerdos 
primarios sobre aranceles de mate- 
rias primas e insumos Industriales. 
Paraguay entendía que los porcen- 
tajes manejados par los demás paí- 
ses eran demastado elevados. 

Los funcionarios consultados 
dijeron que ninguna de tas obje- 
ciones supone discrepancias 
imsalvables, por lo que seguramen- 
te se llegará a un entendimiento 
sobre el tema. 

Respecto a los rubros químicos, 


O!-0) 


las discrepancias quedaron reduci- 
das a algunos productos de química 
fina (principalmente de la industria 
farmacéutica) mientras que va acor- 
daron, a nivel técnico, el nivel de 
protección para el resto del capítulo. 

Funcionarios que participan en 
las negociaciones dijeron a El Ob- 
servador que en los rubros de quí- 
mica y petroquímica se logró un 
acuerdo para cerca de un 80% de los 
productos, con lo cual quedaría 
prácticamente superada la diver- 
gencia en esos rubros. 

Si bien Brasil planteó la necesidad 
de una mayor protección para algu- 
nos productos de química fina, los 
informantes dijeron que no habría 
mayores dificultades en urmonizar 


las posiciones de los cuatro países. B 
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' - 0 Itamar Franco apoyó 


+3 


bito 
que 
us- 
ó :ión 
a. y e la 
región. 


Los funcionarios brasileños que 
participan en los órganos de inte- 
gración regional se preocuparon de 
aclarar que Brasil no se opone al 

: TLC y que su iniciativa para Amé- 
rica del Sur no es incompatible con 
>? ese emprendimiento. 

Para dar apovo oficial a esa 
versión. el presidente Franco ex- 
presó recientemente a sus colegas 

se Carlos Menem. Juan Carlos 

Wasmosvy y Luis Alberto Lacalle 


| eso del Mercosur al TLC 


| 


¡ 

i 

i 
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Franco y Lacalle 
o diplemac.a bras leño parece haber combiedo ce coinión respecto 
a los tenet.cios de sumarse al TC 
México y Canadá para asociarse 
con el TLC. 
La carta de Franco se conoció 


que su país no se opone a que los 
países del Mercosur negocien 
en bloque con Estados Unidos. 
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en un momento en el que crecen ; 
las versiones en el sentido de que 
el gobierno argentino podría im- ; 


pvlsar un ingreso unilateral al ¿:- 


TLC. i 

Esa posibilidad es negada por el 
gobierno de Menem, ya que existe 
un compromiso oficial de que los * 
países del Mercosur solamente ne- ' 
gociaránen bloque las asociaciones 
con terceros países. Sin embargo, 
en ambientes diplomáticos se reco- 
noce que hay una comente que 
impulsa etingreso argentinoal TLC, 
y el propio canciller Guido Di Tella 
ha formulado declaraciones ambi- 
guas al respecto. 

Por otra parte, se espera para las 
próximas semanas la divulgación 
de la lista de países que Estados 
Unidos considera calificados para 
sumarse al TLC. Se ha especulado 
que Chile y Argentina serían los 
primeros en la lista. 

La demostración del interés de 
Brasil por el TLC podría determi- . 
nar que el tema, hasta ahora no ; 
discutido abiertamente dentro del ; 
Mercosur, pase a formar parte dela | 
agenda de negociaciones dei blo- 


que. 


mo de relacionamiento entre el 
Mercosur y Estados Unidos (el lla- 
mado Acuerdo 4+1), iniciado en 
1991 para profundizar el comercio 
y avanzar en los acuerdos bilatera-_ 
les. R Ñ 
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En cartas remitidas a Lacalle, Menem y Wasmosy 


El presidente brasileño Itamar Franco apoyó 
explícitamente el ingreso del Mercosur al TLC 


El presidente de Brasil, ltamar Franco, remitió sendas 
cartas a sus colegas de Argentina, Paraguay y Uruguay, 
en las cuales expresa que el gobierno brasileño ve con 
buenos ojos la posibilidad de una asociación entre 

el Mercosur y el Tratado de Libre Comercio de América 
del Norte (TLC), según informaciones difundidas aver 


por la agencia española EFE. 


4 reciente propuesta de 

' ' Brasil en el sentido de 
conformar una zona de li- 

bre comercio sudamericana había 


generado suspicacias enel ámbito 
diplomático. en el sentido de que 
el gobierno brasileño estaría bus- 
cando contrarrestar la atracción 
que el TLC ejerce en países de la 
región. 

Los funcionarios brasileños que 
participan en fos órganos de inte- 
gración regiona) se preocuparon de 
aclarar que Brasil no se opone al 
TLC y que su iniciativa para Amé- 
rica del Sur no es incompatible con 
ese emprendimiento. 

Para dar apovo oficial a esa 
versión, el presidente Franco ex- 
presó recientemente a sus colegas 
Carlos Menem, Juan Carlos 
Wasmosvy y Luis Alberto Lacalle 


y 


ic diplomac a Dra 


que su país no se opone a que los 
países del Mercosur negocien 
en bloque con Estados Unidos, 


za > 


México y Canadá para asociarse 


con el TLC. 


La carta de Franco se conoció 


yo, 


Franco y Lacalle 
'eña perece haber combiaco de opinión respecto 
a los tenetcios Ce sumorse al MC 


en un momento en el que crecen HE 
las versiones en el sentido de que : É 
el gobierno argentino podría im- ; * 
pulsar un ingreso unilateral al j¿” 


TLC. 
Esa posibilidad es negada por el 


gociarán en bloque las asociaciones 
con terceros países. Sin embargo, 


noce que hay una corriente que 
impulsaelingresoargentinoal TLC, 
v el propio canciller Guido Di Tella 
ha formulado declaraciones ambi- 
guas al respecto. 

Por otra parte, se espera para las 
próximas semanas la divulgación 
de la lista de países que Estados 
Unidos considera calificados para 
sumarse al TLC. Se ha especulado 
que Chile y Argentina serían los 
primeros en la lista. 


nar que el tema, hasta ahora no 


Mercosur, pase a formar parte de la 
agenda de negociaciones del blo- 
que. 

Actualmente existe un mecanis- 
mo de relacionamiento entre el 
Mercosur y Estados Unidos (el la- 
mado Acuerdo 4+1), iniciado en 
1991 para profundizar el comercio 
y avanzar en los acuerdos bilate 
les. MN 
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gobierno de Menem, ya que existe 
un compromiso oficial de que los ; 
países del Mercosur solamente ne- * 


en ambientes diplomáticos se reco- * 


La demostración del interés de | 
Brasil por el TLC podría determi- ; 


discutido abiertamente dentro del ¿ 
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[previó Sanguinetti para el 
ercosur en 1995 


Habrá arancel precario 


mM El ex presidenie Julio  netú aseguró, que “ya nadie, ni 
María Sanguinetti tras reunirse siquiera los gobiernos, piensan 
ayer en Asunción del Paraguay  enlaposibilidad de un Mercosur 
con el presidente guaraní, Carlos acabado y completo” para el año 
Wasmosy, afirmó, que a parti entrante, 
del 1* de enero de 1995 regirá Si bien garantizó la continui- 
una zons de librecomesciuave dad del proceso de integración 
los cuatro países socios del  aniela eventualidad de retomar 
Mercosur y, en todo caso, existi- la conducción del país desde . 
rá un rudimentario Arancel Ex- marzo próximo, el lider fo- 
terno Común (AEC). rista llamó a no caer “en el sim- 

Coincidiendo con las recien- — plismo del blanco o negro, todo 
tes declaraciones del ministrode o nada. No es así -aseguró San- ; 
Economía de Argentina, Do-  guinetti-, yo creo que habrá 
mingo Cavallo, quien consideró  avances,seguirá habiendo avan- . 
“críticas” las diferencias entre ces y cambiarán los ritmos, pero | 
ese país y Brasil respecto deles- la dirección no se va a modi- 
tablecimiento del AEC, Sangui- ficar”. 
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Mercosur: a partir de mayo los acuerdos 


E acuerdos acordados Uruguay con acuerdo que fue 
no integrantes del Mercosur que y cial de Las Leñas, su Argentina, obliga a los cuatro países del 
a a les Alesis elos Due Jos a parar de cala ala Un escola para elo es el acuerdo 
a a se ormes a los que a este ño. Une es 
accedió PA REPUBLICA. E Ermadocnire Uruguay y MÉX poru año dente 
_Los acuerdos bilaterales que han firmado los cuatro de la Integración (Aladi). 
miembros del Mercosur en forma separada y que caduquen A O 
a partir del mes próximo án ociados por los desea deberá hacerlo en forma conjunta 


cuatro países en su conjunto y no por las partes firmantes en con Argentina, Brasil y Paraguay. Lo mismo sucederá con los 


_ forma original. acuerdos que renegocien los socios UrUfU£yoOS ea el futuro. 
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YLa Implantación Total del | 


MERCOSUR es el Objetivo 


El canciller uruguayo Ser- 
gio Abreu dijo hoy en San 
Pablo que la implantación to- 
tal del MERCOSUA es el prin- 
, Cipai objetivo de nuestro pais. 
. Lo hizo al liegar a la ciudad 

brasileña para participar de la 

cuarta reunión ce cancilieres 
. del Grupo de Rio y de la Unión 
Europea que se inicia hoy. 

En declaraciones a la agen- 
cia de noticias ANSA. Abreu 
señaló que, sin perjuicio de 
debattr la creación de una zo- 
na de lubre comercio en Suda- 
mérica, los socios del MERA- 
COSUR (Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay) deben 
concentrarse y aunar esfuer- 
: ZOS para que sea cumplido 
* integralmente el Tratado de 
Asunción A 

La reunión de cancilleres de 
trece paises latinoamericanos 
(Argentina. Boliwia, Brasil. 
Colombia. Chite, Ecuador. 
México. Paraguay. Perú. Uru- 
guay. Venezuela, Guatemala y 

rinidad y Tobago) y de repre- 
sentantes —no todos canci- 
: Weres— de las doce naciones 
: europeas (Dinamarca, Alema- 
¿ mia, Italia, Reino Unido. Irlan- 
: da. Bélgica, Luxemburgo, Ho- 
landa, Francia, España, Por- 
tugal y Grecia) intentará, entre. 
hoy y mañana, detinir las rela- 
ciones entre ambas partes. 


E 7 


Dr. Sergio Abreu 


una semana después de la 
firma del tratado del GATT. 

“Las eventuales restriccio- 
nes al flujo comercial pueden 
violar los recientes pactos y 
constituirse en una amenaza 
para la estabilidad económica 
y politica de Latinoamérica”, 
le dijo Sergio Abreu a la agen- 
cia dee 

Por ello, Abreu declaró que 
las naciones latinoamericanas 
deben impedir posibles barre- 
ras no arancelarias al comer- 
cio, si bien es indispensable la 
preservación del diátogo con 
la Unión Europea, ya que am- 
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Principal, Afirmó Abreu 


bos bloques son “comple- 
mentarios”. Al respecto, indi- 
có que la eventual apticación 
de condicionantes al flujo co- 
mercial. como la situación 
ambiental, social o política, 
puede representar “una ex- 
cusa” de los paises más desa- 
rrollados para imponer tór- 
mulas de proteccionismo dis- 
frazado. 

La apertura comercial ín- 
ternacional promovida en los 
pactos de la Ronda Uruguay 
del Acuerdo General de Aran- 
celes Aduaneros y Comercio 
(GATT) suscritos la semana 
pasada en Marruecos, repre- 
sentará mayores posibilidades 
de prosperidad y crecimiento 
económico, señaló Abreu. Si 
bien “los acuerdos del Gatt 
han implicado un fortaleci- 
miento del sistema multilate- 
ral de comercio”, ellos son 
“insuficientes en cuanto al 
acceso a los mercados” por 
parte de los países Latinoa- 
mericanos, añadió. “No existe 
tibertad y estabilidad politica 
sin libertad comercial. Por eso 
estamos dispuestos a conver- 
sar con la UE mecanismos 
que aseguren los niveles mi- 
nimos de calidad de vida de la 
población y flujos de comer- 
cio donde prevalezca la trans- 
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- MWLas agrope- 
cuarias del Mercado Común 
del Sur (Mercosur) analiza- 
rán el próximo jueves en la 
capital argentina el desarro- 
Ho del proceso de integración 
subregional, que entrará en 
'vigor el 1? de enero de 1995. 
También asistirán a lareu- 
. ¡nión delegados de Chile, un 
país que no integra el Mercó- 
sur, pero con el cual Argenti- 
na, Brasil, Paraguay y Uru- 
guay mantienen fuertes com- 
comerciales, 


promisos 

La cita estuvo precedida 
esta semana por un encuentro 
de las cuatro principales enti- 
dades del campo de Argenti- 
na, para analizar los efectos 
adversos del ajuste económi- 
co sobre la actividad agrope- 


LU 
360 
Las denuncias por incumplimiento de acuerdos es el principal tema a tratar 


- ¡Gremiales agropecuarias del Mercosur 
debaten en Buenos Aires proceso o 


X En la vecina orilla los productores discrepan sobre 
cuál es el diagnóstico de la crísis 
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cuaria, informó la agencia 
IPS 


Pero las cuatro agrupacio- 
nes, que nuclean a los peque- 
ños y medianos productores, 
a las cooperativas y a los 
grandes terratenientes, no 
lograron ponerse de acuerdo 
enel diagnóstico de lacrisis y 
en las posibles soluciones 
para presentar al gobierno. 

También las gremiales 
agrarias de los países del 
Mercosur se han enfrentado 
entre sí y con los gobiernos, 
desde que en marzo de 1991 
se decidió llevar adelante un 
gradual proceso hacia la 
configuración de un Merca- 
do Común en el área. 

- Los subsidios, el protec- 
cionismo y el incumplimien- 
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to de acuerdos dentro del 
Mercosur llevaron a fuertes 
denuncias de los productores 
de los cuatro países. 

Ahora, enel tramo final de 
la discusión para establecer 
un arancel externo común, 
las agrupaciones deberán 
avanzar en la puesta al día de 
sus vinculaciones. 


Una de las más serías con- 
troversias enfrentó a Argen- 
tina y Brasil, los dos principa- 
les socios del Mercosur, por 
lacomprade trigo subsidiado 
canadiense por parte de moli- 
nos brasileños. 

. Brasileselprincipalclien- 
te de Argentina en trigo y la 
compra a Canadá fue critica- 
dapor losprodusiores y porel 
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gobierno de este país. 

La operación comercial 
precipitó una serie de reunio- 
nes a fin de encontrar una 
solución al conflicto. 

Brasil, prometió final- 
mente estudiar si en la tran- 
sacción hubo subsidios y 


aseguró que en caso de con-* 


firmar la denuncia argentina, 
impondrá sobrearanceles al 
trigo canadiense, 

El caso fue también discu- 


A 
Al 


alas que destacóel perjuicio 


ocasionado a los precios be) 
trigo por las ventas subven 
cionadas del mismo grand. Y 


tido esta semana porel canci- 


ller argentino Guido Di Tella 
con autoridades canadienses, 


El canciller anunció que el: 
te Carlos: Menem: 


tratará el tema en su próximo: 
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Productores y empresarios de la región tratarán desde la silucición de 1óS v vinos 
ñasta la crianza de los suidos 


seminarios agroindustriales del Mercosur 
se realizan en Córdoba a principios de mayo 


M La ciudad de Córdoba, 
Argentina, será el lugar de reu- 
nión de los Seminarios Agroin- 
dustriales del Subgrupo 8 del 
Mercosur, del 4 al 6 de mayo 
próximo. Uvas y vinos, suidos, 
apicultura, arroz, lácteos, algo- 
dón, flores, raciones, pesca y pa- 
pa serán los rubros de los cuatro 


países que se reunirán. 

En el marco de las negocia- 
ciones del Mercosur y según el 
calendario establecido en la 
reunión de ministros de Agricul- 
tura realizada en Montevideo a 
fines de febrero se fijó que la 
próxima reunión de los Semina- 
rios Agroindustriales con parti- 


cipación de las organizaciones 
privadas se realizará en la ciudad 
de Córdoba, Argentina, entre los 
días 4 y 6 de mayo. Este es un 
ámbito de discusión donde se 
reúnen, por rubro de producción, 
las organizaciones de to- 

res y empresarios agromdustria- 
hs de los cuatro países para 


ser 
puts a considra ae 
representantes oficiales. En esta 
ocasión los rubros que se reuni- 
rán son los siguientes: 


e ácicos, algodón, flores y 


reunirán también orale, so. 


tratado por los delegados de los * 
gobiernos, quienes 


pueden o no: 


cebolla y oleaginosas. Lo quese dirección. 
acuerda 


en estas reuniones entre 
las organizaciones pasa a 3er 


E 


Se Sabgrupo $, porque 


pod jale 
dispuesta a tratar acuerdos sec- 


toriales 
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Definiciones del vicepresidente de la Comisión Europea 
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El Mercosur es un hecho 


positivo en sl mismo” 
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'Por Graciela Iglesias... 0. 0 o 
(Cotresponsal de LA NACION es Europe) a 
bli antes de subir al Ez lea o cortendo detrás dos 
avión rumbo a Buenos acontecimientos. Ñ 
Nuestras relaciones futuras dé- -: 
Aires, Manuel Marín berán también adaptarse a un -' 
contestó en forma exclu- que si el mundo en plena evolución, y de- : 
siva un cuestionario de y responde a las 28 o A impor, : 
LA NACION. Fánzas. que todos E Estoy convencido, por la propia 
ESTRASBURGO.- De rep liza un histórica de la Are 
tar a un solo país, la figura de Me. e que el éxito de la inserción de Amé- 
nuel Marín González, vicepresi- pe a e A ecooióA erro dE 
dente de la Comisión Europea, po- cional depende de erre í 
equipararse al de un ministro su capacidad d paletas e el 
de Relaciones Exteriores. regionales 
Pero, por la particular estructura - Por ello, creo que el Mercosur es 
de las instituciones europeas, al un hecho positivo en sí mismo y no -+ 
O a O 
tera le falta un grande: los Nafta, 
Unidos. Y, en los hechos, área - ¿Qué impacto ha tenido. 
Japón. ahora la reforma de la po- : ; 
j q pr e el Da pere o agropecuaria ada. 
españo. en a Argentina, bajando 
que lo hace particular: su carácter. subsidios? É 


llana que se recoge en un primer 


momento es tan efímera como es- -% 


pontáneos son sus exabruptos en la 
reiación directa con la prensa. No 
es del todo casual que, un mes des- 


pués de haber solicitado una entre- - 


vista personal, uno de sus voceros 

haya ofrecido a LA NACION la con- 

or de un cuestionario por es- 
to. 

Porque, a pesar del aprecio bien 
ganado entre sus Marín es 
frecuente objeto de críticas. En 
Bruselas se lo acusa de defender in- 
tereses españoles. En España, de 
ser demasiado europeísta. 

Sus antecedentes alimentan la 
impresión de ambos bandos, pero, 
aun con ocho años de residencia 
permanente en Bruselas, Marín si- 
gue siendo “hombre del riñón” del 
presidciis español  * 

¿Qué 
bles uede tenés tener el público, de 
su visita a América del Sar? 

— Mi principal deseo es transmi- 
tir a los ciudadanos latinoameri- 
canos, y en especial a los argen- 
tinos, el sentimiento de admiración 
que sentimos en Europa por el pro- 
greso realizado por América latina 
en los últimos años. * 

No se habla todavía de un mila- 
gro económico latinoamericano, y 
tal vez se tarde tiempo en hacerlo, 
pero las oportunidades son excep- 
ci 
. Espero que esta visita sirva para 
destacar el apoyo de la linión Ruro- 
pea (UE) a ese esfuerzo. 


expectativas razona" 


En el. terreno comercial, por 
ejemplo, puesto que un tercio de las . 
inversiones exteriores de la UE se : 
dírigen a América latina; d en el 
ámbito de la cooperación, donde la 
UE ya es el primer donante con -;2 


La 
Grupo de Río, así como mi visita a 


la Argentina, deben ser entendidas . tras 
como un signo de la voluntad de -: 
, Apoyo de la UE al desarrollo econó- . 
mico y social de América latina.  —. 
- ¿Se puede hablar de una po- 


lítica clara y distintiva de la UE . 
respecto:de América latina, y 


. particularmente del Mercosur, 


en contraste con iniciativas de . 


los Estados Unidos como la am- . 


pliación del Nafta? 

- Desde la adhesión de España y 
Portugal a la Comunidad Europea, 
las relaciones entre Europa y Amé- 
rica latina han ido consolidándose. 

Baste pensar en el acuerdo marco . 
de cooperación comercial y econó- - 


* máca con la Argentina: por primera 


vez en la historia, un acuerdo de la 


Comunidad con un tercer país se * 
fundó expresamente en el fortaleci- * 


miento de la democracia y de la 
cooperación regional. 

La situación actual de nuestras 
relaciones no es definitiva: al con- 
trario, hay que ser humildes y reco- 
nocer que en los últimos años la po- 


ME 


- La reforma de la PAC eno un. 


ladas en lugar de las 33,5 de hoy). 
e od 
esfuerzo de apertura que ha reali. S 
- zado la UE en el sector agrícola. - 
— ¿Qué opina de Ías loca 
en 1 ratificación argentina del . 
acuerdo de pesca que usted . 
firmó en Buenos Alres en no- : 
viembre de 1992 y aprobado + 
tanto por el Parlamento como. : 
por el Consejo Europeo hace :: 
más de seis meses! ¿Percibe -* 
cierta desconflanza' entre' los. 
parlamentarios argentinos? '. Z 
Me parece legítimo y comprensi-: 
ble que el Parlamento argentino - 
haya concentrado su atención en 
los últimos meses en el proceso de * 
establecimiento de la . Asamblea '-* 
Constituyente. Pero estoy seguro -; 
E oca. : 


de que no habrá ningún 
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Reveló una encuesta de la Facultad de Ciencias Sociales realizada entre” sí $ 
empresarios del sector manufacturero Da E 
si 
Si 


ay 


Impacto del Mercosur y rebaja arancelaria son 
industriales 


at 


PA 


percibidos como “buenos” por los: 


E Los industriales urugua- 
perciben una perspectiva 
Jenakdora o al menos positiva- 


ioregmalenciMecose la 
*celalís producida a A 

Er general teplts despren” 

de de una encuesta realizadaentre 

los meses eres de diciembre de 1993 


febecto de Cae 20 por el 
Departamento de Economía de 
la Facultad de Ciencias Socia 
. El estudio realizado 


MATRIZ DE IMPACTOS 


z 


ind : 
Evaluar el "Comportamiento cuantificada con dictorios. Un 47 por ciento de ¡ 
estratégico de las empresas in- En la visión de 33 industria- los empresarios dijo haber teni- 
dustri es frente a la apertura”. — les uruguayos, las ventas desus do un resultado económico 
Los datos surgidos del traba-  producios enelmercadodomés- “bueno o muy bueno” ie 
jo e tico también fueron pil 17% evaluó como “malo 
ción del sector que, en líneas das “buenas”, al igual muy malo” su resultado econó- | 
generales, resulta ista fren- ión, costos er tecno e. mico 
te al nuevo marco de compeien- las finanzas, las utilidades y el Las conclusiones del estudio 
cia regional ye de extrazona. En empleo, para ambos procesosde son coincidentes en iarque 
la de losem apertura de nuestra economía existe un cambio ro estrale- 
pas empresariales, desde Ss re 
facturera, el Mercosur impacta- CONCLUSIONES as concernientes a la NN 
ráenforma “buena” -de acuerdo CONTRADICTORIAS ción como las del merca 
a lo expresado a través de la Las 
calificación de 1 (pésima) a = Mienuas los voceros indus- ta un fcivr == por y 
bona ear estoica para la  triales han insistido en los últi- pre para el sector manufac- 
exportacio- mos tiempos en advertir una Fried ¿e Ao , y es uno de los 
nacionales (37 (3,27), mientras realidad de crísis para el sector, motoras transformación 
que las baja arancelaria fue la encuesta reveló datos contra- estratégica. 1 
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Nafta se concretará en bloque | 


El Presidente de Brasil 
continúa impulsando a 
nivel de gobierno la crea- 
ción de una Zona de Libre 
Comercio Sudamericana. A 
la vez enfatizó, en una 
carta remitida a sus pares, 
que el ingreso al TLC será 
en forma conjunta, cortan- 
do las aspiraciones argenti- 
nas. 
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Una sutil maniobra de la Cancillería brasileña 
(Itamaraty), frustró el intento del Gobierno ar- 
gentino de convertirse en candidato preferen- 
cial a la ampliación del NAFTA (TLC), junto 
con Chile, publicó ei diario O Estado de San 
Pablo.El importante rotativo paulista señala 
que “paraevitarel desgarramiento de Argentina 
del Mercosur, el Presidente ltamar Franco les 
envió a los Presidentes de Argentina, Paraguay 


y Uruguay cartas que declaran formalmente el 


interés del Reacil en integrarse al NAFTA, pero 


asier TA, pero 
resaltando que las negociaciones para el ingre- 
so deben ser hechas en conjunto”. 

“Esto desinfló la iniciativa argentina”, añade 
O Estado, de ser un candidato preferencial para 
ingresar al acuerdo firmado por Estados Uni- 
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dos. México y Canadá. Asimismo, el diario 
afirma que “a partir de este momento, O los 
cuatro socios del MERCOSUR actúan armóni- 
ca y coordinadamente, o Argentina da los pasos 
políticos que decretarían el debilitamiento o la 
muerte de la idea de integración de los cuatro 
países”. 


Ei periódico agrega que “la Casa Rosada 
(sede del Gobierno argentino) viene, desde hace 
tiempo, dando muestras de que ¿e gustaría ver a 
Argentina incluida en el acuerdo que une a 


México, Estados Unidos y Canadá”. 

Asimismo, O Estado de San Pablo resalta que 
“el Gobierno argentino ya manifestó 
públicamente ese deseo cuando el acuerdo ni 
siquiera había sido aprobado por el Congreso 
norteamericano”. “Todo eso, evidentemente, 
con vistas -añade- a los informes de los depar- 
tamentos de planificación de los bancos, de 
Suyas inyecciones der Capital depende la SObic- 
vivencia del Plan Cavallo”. 

El editorial del medio paulista sostiene que 
“desde que Argentina comenzó a dar indicios 
de que podría corocar al MERCOSUR en plano 
inferior, para atender a otras prioridades de su 


agenda externa, Brasil trató de lar sus, 
sudamericanos 


intereses abriendo otros frentes ; 
de actuación”. 

Esos nuevos frentes serían ul mercado co- 
múncon los amazónicos e, inclusive, una : 
futura área de libre comercio sudamericana, : 
analiza el diario. ; 


Finalmente, el análisis de O Estado de San: 
Pablo enticado que el MERCOSUR. a pesar de ; 
sus beneficios, “será una zona de libre comer- i 
cio, pero difícilmente evolucionará hacia una, 
unión aduanera”, aparte que “está a años luz del : 
mercado común que su nombre sugiere”: 

RIO DE JANEIRO, HANSA).! 
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La UE aspira a cooperar con investigación en el o 


La Unión Europea (UE) está inte- 
resada en participar en los proyec- 
tos de investigación en ciencia y 
tecnología que encaren los países 
del Mercosur y envió asu delegado, 
Charles Kessler, a la reunión que se 
está desarrollando estos días para 
que “explore el terreno”. 

Kesslerdijo a ElObservador que 
en los países del Mercosur hay “una 
gran diversidad de oportunidades” 
y áreas potenciales de exploración. 
Destacó que a nivel humano los 
lazos entre las comunidades cientí- 
ficas del Mercosur son fuertes “así 
que las posibilidades son numero- 
sas”, agregó. 

Dijo además que los programas 
de cooperación científica están 
restringidos a la investigación pre- 
competitiva, no relacionada direc- 
tamente con el proceso de sacar 
productos para el mercado. Esto 
restringe “un poco” la colaboración 
en la investigación tecnclógica y 
pone el énfasis sobre las ciencias 
básicas. No obstante dijo que se 
puede trabajar en ciencias básicas 
de áreas relacionadas con sectores 
productivos o importantes para el 
medio ambiente o la salud de las 
poblaciones. 

Dada la experiencia de la UE en 
la región, Kessler dijo que es pro- 
bable que la misma ponga énfasis 
en las ciencias de la vida, como 
reflejo de las fuerzas y las capaci- 
dades actualmente en curso. 

Por otra parte explicó hay una 
enorme tradición de cooperación 
en materia de ciencia y tecnología 
con los diversos países de la región. 
Pero esta es la primera vez que tiene 
un intercambio directo con el Mer- 

cosur en esta materia; hasta el mo- 
mento, los contactos eran bilatera- 
les con cada uno de los países. 

La UE tiene dos modalidades de 
operación en ciencia y tecnología. 


_ Charles Kessler 
El funcionario de la Unión Europea 
explororá las posibilidades de 
acuerdos pora desarrollo de ciencia y 
tecrología junto con el Mercosur 


Una es el otorgamiento de becas a 
científicos para que puedan hacer 
una investigación en un centro eu- 
ropeo para que tomen contacto con 
la comunidad científica de ese 
continente y generen ideas para 
futuras colaboraciones. 

La otra modalidad, que repre- 
senta el grueso de las actividades de 
la UE, consiste en propiciar pro- 
yectosde investigaciones conjuntas 
entre centros de los países del 
Mercosur en combinación con 
centros europeos sobre temas de 
interés mutuo y en forma comple- 
mentaria. 

Existe ahora como política con- 
tribuir al financiamiento de los 
costos adicionales en los proyectos 
de investigación conjunta. Los 
centros que participan en los pro- 
yectos, tanto en Europa como en 
esta región, deben tener el equipo 


básico, el cuerpo de investigadores 
necesario y la infraestructura. 

Están cubiertos, en primer lu- 
gar, los costos de viajes y despla- 
zamiento para visitas recíprocas, 
luego los costos de material fun- 
gible (materiales que se usan en los 
laboratorios), en tercer lugar com- 
plementos de equipos durarero — 
no armar todo un laboratorio— y, 
finalmente, un aporte hacia costos 
de personal, no de los científicos 
sino de algún ayudante de investi- 
gación. 

Kessler explicó que hoy se re- 
presentaría un primeracercamiento 
para ver cómo el enfoque regional 
podría ser incorporado en los pro- 
gramas de la UE. 

Acerca de la situación de la in- , 
vestigación en Uruguay, dijo que se 
reconoce que es un país pequeño, lo 
que apareja la ventaja de tener una 
comunidad científica bien coordi- 
nada y compacta que, además, * 
podido responder de una manera 
muy ágil a las posibilidades de coo- 
peración internacional” 
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) Organizan evento a nivel del Mercosur, 


La Cancillería brasileña (Itamaraty) 
examina la posibilidad de realizar un se- 
minario en Brasilia, en el ámbito del 
MERCOSUR, para debatir sobrelos pro- 
cesos de integración regional en América 
Latina y las divergencias sociales entre 
los cuatro países miembro: Brasil, Argen- 
tina, Uruguay y Paraguay. 


La armonía entre los y normas 
laborales en el ámbito del MERCOSUR fue 
abordado durante la IV Reunión del Grupo 
de Río y la Unión Europea, realizada la 
semana pasada en San Pablo, 

En esa oportunidad, el Canciller brasileño, 
Celso Amorim, señaló la necesidad de equi- 
librar las cuestiones sociales, así como las 
normas laborales para facilitar la integra- 
ción del MERCOSUR. 


R tela aa A 


eS 


El Ministro citó el caso del desequilibrio 
entre el salario mínimo pagado en Paraguay 
y el de Brasil, que representa el 50 por ciento 
al vigente en territorio paraguayo, lo cual 
perjudica el desarrollo de las relaciones la- 
borales entre los países miembro. 

Amorim resaltó la preocupación de su 
Gobierno en adecuar esas normas dentro de 
un cuadro jurídico, debido aqueel MERCO- 
SUR regirá oficialmente a partir del primero 
de enero de 1995, aun sin que hubiera con- 
senso con relación al arancel común para los 
sectores de bienes de capital e informática. 
No obstante, trascendió en ltamaraty, que 
los países del MERCOSUR definirán en 
junio próximo una tarifa única aduanera 
para los negocios intrazona, De deberá fi- 
jarse en tomo al 12 por cien 

BRASILIA, (ANSA) 
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y rn no puede seguir 
z dundo la espalda al 


Santiago, abr 26 - El mi- 
nistro de Hacienda chileno, 
Eduardo Aninat, afirmó hoy 
que “Chile no puede seguir 
dándole la espalda indefinida- 
mente al] MERCOSUR y no 


A A XXX PPP 


futura, debemos, más adelal- 
- te, tomar una posición defini- 
da frente a la consolidación de 
esta unión aduanera”. dijo y 
agregó que, adicionalmente, 
“Chile deberá tratar de libera- 
lizar el comercio con nuestros 
otros vecinos y países de Lati- 
noamérica”, 
Chile se ha resistido a in- 
¿gsesar a este acuerdo regional 
que integran Argentina, Bra- 


sil, Uruguay y Paraguay y ha 
¡ preferido el camino de los con- 


aceptarlo como una realidad : 


MERCOSUR, dijo Aninat 


venios bilaterales. —. 

No obstante, el: gobierno 
del presidente Eduardo Frei 
que asumió el 11 de marzo, es 
pastidario de un acercamiento 

.con los países miembros del 

¡ MERCOSUR que, si bien no 

* contempla transformarse en un 
nuevo integrante, promueve 
acuerdos en el área de protec- 
ción de inversiones, traspaso 
de tecnología y otros temas 
que excluyen las tarifas adua- 
neras. 

El ministro sostuvo que una 
opción es transformar a Chile 
en una plataforma para el resto 
de Latinoamérica, implica 
crear una economía de servi- 
cios y redefinir las políticas de 
infraestructura. (Reuter) 
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A cionistaprevis- 
to en el Mercado Común del Sur 
: (MERCOSUR), en los últimos meses del 
sado año se iniciaron contactos entre 


Argenína tendientesa la s 
protocolo de cooperación mutua Pe de 
chos organismos. 

Esasique, oportunamente, fueron con- 
certados dichos protocolos entre elBanco 
do Brasil y el Banco de la Nación Argenti- 
na, entre elBanco de la República Oriental 
del Uruguay y el Banco de la Nación Ar- 
gentina y, con fecha 26 del corriente, se 
acaba de suscnbir, en la ciudad de Brasi- 
lia, República Federativa del Brasil, el co- 
rrespondiente a los bancos de la Repúbt- 
= io del Uruguay y Banco do Brasil 

La fotografía que se adjunta al presente 


comunicado corresponde a la última delas. 


mencionadas ceremonias, a la cual asis- 
tieron y firmaron en representación del 
Banco de la República, su Presidente, ing. 
Carlos A. Cat y su Director Cr. César 
Rodríguez Batlle, habiendo suscrito la do- 
cumentación; por parte del Banco do Bra- 
sil, su Presidente, Alcir Augustinho Calliari 
el Directos del Area ltemacionsl. Joao 
aria Stelanon. 


Tal como lo expresan los referidos pro- 
tocolos, la pertenencia a países de un 
mismo continente eintegrantes de un mis- 
mo mercado regional Hevó a estas impor- 
tantes instituciones financieras estatalesa 
constituir acuerdos capaces de contribuir 
eficazmente al papel que los mismos tie- 
nen en sus respectivos países y a estar 
atentos al desarrollo de los procesos de 
integración para tadecuándosealosnue- 
vos esquemas económicos que entrarán 
en vigencia. 

El accionar de estos bancos no sólo se 
debelimitar a serlas principales entidades 
crediticias en sus paises de origen, sino 
que deben ser, además, instrumento y 
vínculo de unión entre los sectores real y 
financiero de la economía, para lo cual es 
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s bancos estatales del Uruguay, Y l 


PR PTOCOLO DE COOPERACION MUTUA SUSCRITO. 
ENTRE EL BANCO DE LA REPUBLICA ORIENTAL - 
DEL URUGUAY, EL BANCO DO BRASIL Y ELBANCO 
DE LÁ NACION ARGENTINA 


viral su aporte at intercambio y alasesora-. 


miento a los respectivos 


gobiemos, en ac- 


ciones tendientes tanto al fortalecimiento : 
del protagonismo empresarial cuanto a; 
mejorarlos instrumentos y mecanismos de : 


financiamiento a nivel lonal-y : 
Laa 4 . reg Y: 


A Asinitano, es de destacarse. que estos : 

tocolos han sido concertados con ta i 
intención de fortalecer y profundizar el es- * 
piritu de integración que existe entre los 
países miembros del MERCOSUR y con el 
alán de trasmitirle un renovado impulso 
cualitativo y cuantitativo a esuespituycan | 
ta fmalidad de lograr los benefi 
micos de tal integración. 

A fm de concretar lo precedentemente 
expuesto, se han acordado, entre otras 
medidas, realizar acciones tendientes al 
otorgamiento mutuo de líneas de crédito 
financieras y comerciales que permitan fa- 
cilítar e incrementar las relaciones de inter- 
cambio y que atiendan las operaciones de 
comercio exterior; la E delcomer- 
cio dentro del MER: OSUR, apoyándose 


en la infraestructura que cada banco po- 


see; elapoyo a la gestión de las empresas 
constluidaso quepuedanconstituirse 

ejercereloomercio dentro del MERCOSUR 
y conquistar mercados extrazona; la reali- 


zación de intercambio de información téc- : 


nica, económica y normativa a fin de pro- 
porcionar asistencia a las empresas que 

lanean desarrollar actividades industria- 

s; comerciales y de inversión en Uruguay, 
Argentina y Brasil, y la iniciación de los 
estudios necesarios para el logro de fa 
cooperación en tecnología bancaria detas 


NANA PS 


A 


ICAA 


entidades con relación a los objetivos : 


precedentemente señatzdos. 


Por último, es de destacarse que, en el 
transcurso delpróximomesde mayo, seha ¡ 
previsto la realización de una reunión enla 


ciudad de Montevideo, en la que participa- 


rán los directorios de las tres instituciones, - 
alos efectos de continuar avanzando enfa * 


implementación de los acuerdos alcanza- 
dos. 
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Lacalle respondió misiva de Itamar Franco por ingreso al TLC 


“Mercosur y la UE acordaron 
formar zona de libre comercio 


El Mercosur y la Unión 
Europea “darán un salto 
cualitativo” en su relación 
comercial, irás haber 
alcanzado un principio 

de acuerdo para formar 
una zona de libre comercio 
entre los dos bloques, 
confirmó a El Observador 
el canciller Sergio Abreu. 


protagonizado enfrenta- 


S 1 bien los dos bloques habían 
mientos en el ámbito diplo- 


. mático durante las negociaciones 


por la liberalización del comercio 


" agrícola durante la Ronda Uruguay 


del GATT, con este acuerdo la re- 
lación entre ambos grupos sufriría 
una variación sustancial, ya que 
pasarían a ser socios comerciales y 
a profundizar gradualmente las 
concesiones mutuas en el acceso a 
los mercados. 

La idea fue analizada durante la 
última reunión de cancilleres euro- 
peos y latinoamericanos, que se 
realizó la semana pasada en San 
Pablo. 

Primero en un desayuno con el 
vicepresidente de la Unión Euro- 
pea, Manuel Marín, y luego en un 
almuerzo con los cancilleres de los 


12 países miembros del bloque eu- . 


ropeo, se llegó a un consenso res- 
pecto a la conveniencia de estre- 

_char los vínculos comerciales has-. 
ta una eliminación de las barreras 
arancelarias actualmente existen- 
tes. 

No se mencionó en qué plazo se 
concretaría el emprendimiento, ni 
de qué manera se llegará a la libera- 
lización comercial total entre los 
dos bloques. Esos temas serán 
analizados por los técnicos de los 
países del Mercosur que están 
acreditados ante los organismos 
comunitarios europeos. 

El canciller Abreu destacó la 
importancia del acuerdo y pronos- 
ticó que significará “un salto cua- 
litativo de las relaciones comerciales 
del país”. 

Señaló que existe la necesidad 
de llegar a un relacionamiento más 
dinámico del Mercosurconla Unión 
Europea, entre quienes existe una 
importante corriente de comercio e 
inversiones. 

Manifestó además su satisfacción 
por el hecho de que este em- 
prendimiento estáen consonanciacon 
el eos Jada picas 
es la prioridad fijada por el gobierno 

comerciales, 


económicas y políticas”. 

Dijo estar seguro de que la aso- 
ciación con los 12 países europeos 
tendrá un impacto significativo so- 
bre el sector exportador uruguayo, 
que en un plazo relativamente bre- 
ve podrá ver acrecentado su acceso 
a ese mercado. 

“En nuestra relación comercial, 
nosotros somos exportadores de 
productos primarios en aproxima- 
damente un 40% y los europeos son 
exportadores de productos indus- 
triales en un 80%, por lo que esta 
negociación no va a ser fácil, pero 
hay muestras de una voluntad polí- 


(A 


tica que va a favorecer los intereses 


de Uruguay y del Mercosur”, ex- 
presó. 


Lacalle respondió 
a ltamar Franco 


El presidente Luis Alberto Lacalle 
respondió por carta el mensaje que 
le había enviado su colega brasile- 
ño, ltamar Franco, respecto a la 
negociación de los cuatro países del 
Mercosur con el Tratado de Libre 
Comercio de América del Norte 
(TLC). 

Franco había expresado a sus 
colegas del Mercosur que Brasil no 
se oponía a un ingreso de los cuatro 
países al TLC. 

Diplomáticos y medios de pren- 
sa brasileños especularon que la 
iniciativa de Franco tuvo los obje- 
tivos de desmentir las versiones 
sobre que Brasil era contrario al 

proceso de integración de América 


del Norte, así como de desalentar 
los intentos de Argentina de sumar- 
se al TLC en solitario. 

En la respuesta de Lacalle se ex- 
presa que la prioridad del gobierno 
nacionalesel refuerzo del Mercosur, 
dijeron funcionarios del ámbito di- 
piumático. 

Indicaron también que Uruguay 
tiene su mirada fija en lograr un 
acuerdo respecto al Arancel Exter- 
no Común, de manera de consoli- 
dar desde el punto de vista jurídico 
la conformación de una unión adua- 
nera. 

Respecto a la asociación con el 
TLC, Uruguay apoya la posición 
brasileña que sostiene que los cuatro 
países del Mercosur deben procurar 
un relacionamiento en bloque. 

El ministro de Economía argen- 
tino, Domingo Cavallo, declaró el 
pasado martes en Estados Unidos 
que “queremos negociar en con- 
junto, pero si nos invitan y fuera 


. imposible una negociación con- 


Junta, igual les daremos una contes- 
tación positiva”. WM 
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2 1994: | 
Zona de libre comercio 
es un objetivo realista. 


' ¿CÓMO vela eroució d ¿ 


cado común y menos con coordinación de 
todas las políticas macroeconómicas. 

¿Cuál es su opinión acerca de los recientes 
comentarios del ministro de economía ar- 
gentino, Domingo Cavallo, sobre la conve- 
aiencia de llegar, en 1995, a una zona de 
dd e 
nera? 

Está de acuerdo con la situación general. Es 
evidente que ya no se puede llegar a un 
acuerdo y que la zona de libre comercio es un 
logro bastante importante. Nadie puede pen- 
sar que un proceso tan complejo como es el 
instrumento del MERCOSUR se va a poder 
realizar en una forma tan rápida. Creo que es 
un logro muy importante haber llegado a la 
baja total de los aranceles para el comercio 
interzonal. 


¿CÓMO re la evotución de 


ción de defensa de sus bienes de 
"capital y en especial de su polo 
petroquímico. Más allá de la cer- 
canía de los criterios técnicos, : 
existen relaciones de convenien- - 

A O 

¡ rables. Nosotros no tenemos desarrollo de 
tecnología propio. Tenemos que preservar, 
por lo tanto, nuestro acceso a la tecnología de 
competitividad internaciona) a arancel cero. 
Y al no tener un desarrollo petroquímico 
propio tenemos también que preservar el ac- 
ceso a las materias primas al menor arancel 
posible. 

¿Cuál es su opinión acerca de los recien- 
tes comentarios del ministro de economía 
argentino Domiago Cavallo, sobre la con- 
veniencia de llegar, en 1995, a una zona de 
librecomercio en lugar de una unión adua- 
nera? 


¡2 ¡PO 


¿Qué posición considera vd 


grave perjuicio para Uruguay 
porque ya se detecta imerés en el exterior para 
hacer inversiones en las zonas francas nacio- 
nales. El otro problema es evitar que los paises 
miembros del MERCOSUR compren mesca- 
derías en paises que subsidian, 
las economías domésticas de sus socios, como 
ha sucedido con la cebada y el arroz, 
No creo que el gobierno uruguayo deba aban- 
donar la meta de la unión aduanera, pero a esto 
se va llegando poco a poco. Llegar a la zona 
de tibre comercio ya es un logro importante. 
Pero no nos debemos olvidar que ahora sur- 
gen cosas en las que Uruguay es expectador, 
como los intereses políticos de Argentina y 
Brasil. Argentina, con su interés de unirse al 
NAFTA y Brasil con el suyo de extender la 
zona de libre comercio a toda el área de la 
ALADL 


- niente un compromiso mayor que 

la zona de libre comercio al 31 * 
de diciembre próximo. 

¿Qué posición considera Ud. que debería . 
adoptar el gobierno uruguayo? 

Creo que debe seguir sus evaluaciones del - 
tema sin preconceptos. De ese modo podría - 
compartir este criterio que, a nivel de laCáma- * 
ra de Industrias, estamos manejando con los 
negociadores oficiales. 

Debería redefinir el cronograma. Lo realis- 
ta al 31 de diciembre de 1994 es la zona de 
libre comercio. Y continuar los trabajos para 
que en un plazo aceptable, que no va a ser 
antes del 2006, por las excepciones que está : 
previsto que tenga el Arancel Extemo Co- 
mún, se concrete la unión aduanera. yy 
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inauguraron en Melo Centro de Información MERCOSUR 
Preocupa Rebaja de Aranceles 


Autoridades de la Cancillería han manifes- 


portaciones. 

Si bien se trata de una medida trr nsitoria 
encuadrada en la política de estabilización, 
cuyo éxito beneficiaria a nuestro país y facili- 
taría los proyectos de integracióx: 21 curso. no 
a A O e poción por los 

electos adversos que en el corio plazo podria 
acarrear a los exportadores uruguayos. 

En virtud de ello, ya se han iniciado con- 

¡ tactos al más alto nivel con autoridades del 
+ vecino país, los que serán continuados duran- 
te la semana próxima y que tienen por fia 
buscar soluciones o a menos atemperar los 


a Lácteos Adoptada por Brasil 


¡ 

Es éste el noveno Centro que se inaut El 

ns estando previsto para el jueves de 

mayo el lanzamiento en el Flores, ET 
o a e 


Este Sistema de información posee en 
Uruguay 21 “Centros de Intormación”, locali- 
zados en las capitales departamentales más ; 
Young y Bella Unión. Hasta el momento están . 
funcionando «+. Artigas, Bella Unión, Colonia, 
Florida, Rio Negro. Rivera, Salto, Young y 
desde ayer Cerro Largo. 


Los 21 Centros se encuentran 


| 
con 
en 
| 


procesos de 
Se pretende así un sello encontrado. par- 
ticipativo y dinámico para el sistema. 


_ Utilizando bases de datos ote 


ayer 
en 
Largo integrándose de esta forma 
de Información MERCOSUR (SIM), que es la yectos de inversión y joint ventures, se les 
primera que con carácter integra- Plantean de parte de los distintos agentes 
dor proporciona información económicos, preservando la d y oportu- 
proceso MERCOSUR, de nidad de la información a brindar. retrendan- 
a icas de la región y de la inser- Yo en especial a tos titulares de pequeños y 
ción de ésta en el mundo actual. medianos emprendimientos. “- . 
A Será posible integrar, de esta forma, a la 
a comunidad em tas fuerzas vivas 
a e popración bem ole. conan pie par Sl dial 


interamericano fe 
| meñte con e! PNUD, mantiene con 


la Comiss 
Sectorial para el MERCOSUA ComIsEc. 


de gran utilidad para el proceso de td 
ción regional. 


conactados 
en tiempo rea) mediante la utilización delos : 
telemáticos última , 
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(Delegado por la Asociación y Federa- 
ción Rural ante la Comisión Sectorial del 
MERCOSUR) 

El Mercosur o Mercado común para el 
Cono Sur, va a ser el resultado de un proceso 
que se inició formalmente con el Tratado de 
Asunción, del zu oc mit da 1991. 


El mismo, sólo determina ciertas acciones 
y deja otras, para ser negociadas en el futuro, 
pero sí, nos deja una gran responsabilidad y 
una gran oportunidad que necesitamos apro- 
vechar. 

Toda la Sociedad Uruguaya, através de sus 
Partidos Políticos, Sms piel pri- 


Apoyó porque entendió que marginarse del 
proceso integración argentino-brasileño, for- 
malmente considerado desde la suscripción 
del Tratado de Amistad, Cooperación y Co- 
mercio del 29 de noviembre del 1988, hubiese 
implicado aislarse O tratar de integrarse a 
otras áreas económicas, una meta con más 
dificultades aún que las correspondientes al 
Mercosur. 

No existieron opciones y se compartió con 
nuestro Presidente el Dr. Luis Alberto Lacalle 
que “desde la Independencia el Mercosur 
va a ser Ja transformación cualitativa más 
trascendente de nuestro país”. 

Se respondió acertadamente a una necesi- 
dad nacional, pues no podíamos marginarnos 
de una región que representa aproximada- 
mente un cuarenta por ciento de nuestro co- 
mercio, 

Se respondió también a una disposición de 
nuestra Constitución que en su Art. 6*estable- 
ce que: “La República procurarála integración 
económica y social de los Estados Latinoame- 
ricanos”. Se respondió además en tiempo con 
latendencia mundial de formación de grandes 
bloque económicos. 


La Estructura Institucional 
orgánica para el Proceso. 


Los órganos cuatripartitos responsables del 
proceso hacia el Mercado Común y por lo 
tanto de carácter provisional son: 

A - El Consejo del Mercado Común. 

Organo superior que toma las decisiones, 
constituido por los Ministros de Relaciones 


A Y "Usa e 


Lecuirenteo Inztrus Ulenta 
Tratado Ásuncitn -- Prcgrans de 


Comerc1ral 


242% a 1 


Za. Etapa 1995-2007 


Documento 
Hegociandose 


Instrumento 
-=-> Aranceles e 
Comunes. 


julia de 1334 


Exteriores y de Economía y con la asistencia 
anual de los Presidentes de los Estados Parte. 

B - El Grupo Mercado Común. 

Organo ejecutivo coordinado por los Mi- 
nisterios de Relaciones. Este Órgano para el 
cumplimiento de su tarea ha constituido once 
subgrupos de trabajo que comprenden temáti- 
cas específicas a negociar y están a cargo de 
funcionarios estatales de los cuatro Estados 


parte. 
C - Los Subgrupos de Trabajo (SGT) 
son: 


SGT 1: Política Comercial SGT 6: 
Transporte Marítimo 

SGT 2: Asuntos Aduaneros SGT 7: 
Política Tecnológica 

SGT 3: Normas Técnicas SGT 3: 
Política Agrícola 

SGT 4: Política fiscal y SGT 9: 
Política Energética 

monetaria y comercial SGTIO0: 

Política macroeconómica 

SGT 5: Transporte terrestre SGT1I1: 


Asuntos Laborales. 


«ternas 


=-2+ 1399 al 2006 
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_ Constr uyendo el Mercosur 


e-stddana deb q Sa 


liberen 
Coprrcio, 


Objetivo 
-- Unión Aduanera 


--+2007. 


El régimen aceptado para los Organismos - 
del Mercosur, es decir: el Consejo, el Grupo - 


Mercado Común, y os Subgrupos de T ravajo - 
es de que pueden constituirse para funcionar 


sólo si están presentes los cuatro Estados 


parte y las decisiones son de carácter copsen- . Proceso - 
sual, por lo que existe el poder de velo de 


cada una de las partes, independientemente 
de su paso económico relativo. j 


La Estructura Institucional Intfrma 


3 

A - La Comisión Sectorial para el Mer- 
cosur (COMISEC) 

Creado por Decreto del P.E. Nro. 175 / 
991, del 1* de abril de 1991, para funciogar en 
ta Oficina de Planeamiento y Presupuesto, 
integrada por representantes de: Empresas 
Privadas, Empresas Públicas, Trabajadores, y 
Poder Ejecutivo. 

Sus cometidos, referidos al proceso de 
Integración son: 

A - Asesorar al Poder Ejecutivo. 

B - Coordinar y Supervisar la acción de las 


Por el Ing. Agr. Mauro Cal- 


Subcomisiones de Trabajo. 

C - Obtener y difundir información sobre ! 
el proceso de Integración. 4 

B- La Comisión Interministerial para el: 
Mercosur (CIMERCOSUR) 

Creada por Decreto del P.I-. del 1* de abril 
de 1991. 

Está integrada por los Ministros de: Rela- ' 
ciones Exteriores, Economía + Finanzas, Ín- 
_dustria a y Energía, y de Ganadería, Agricul- 
tura y Fesca, y cuendo corresvonda por el s. ' 
Presidente de la República. : 

De la Cimercosur dependen la Coordina- '; 
ción Interna y la Coordinación Internacional, : 
- Esta última está involucrada en las negocia- 
ciones de carácter externo y comprende a la ; 
Dirección de Comercio Exterior y la Direc- : 
ción de Relaciones Económicas Inter- ; 
nacionales, La coordinación interna depende 
del Director de la Comisión Sectorial para el 
* Mercosur. 

Se ha recorrido un importante trecho, des- 
de el gran logro de nuestras Países, con el .. 
- Tratado de Asunción, y se ha avanzado rápi- . 
", damente en el Programa de desgravación aran- :; 
. celaria, que nos conduce a l.. etapa de forma- | 
ción de una Zona de Libre Comercio, la que ; 
definimos como primera etupadel proceso. Se : 
están negociando actualmente los niveles de ; 4 
arancel externo común, lo cual nos permitirá: 
entrar en la Etapa de Unión Aduanera Imper- + 
fecta, la que denominamos segunda etapa del ; 

proceso, (ver cuadro adjunto). É 

- Se necesita, ahora un escenario de mayor ; 
coordinación entre negociadores oficiales, ; 

y agentes empresariales, quizás por la vía de .: 
aprovechar mejorese instituto creado primera ; 
y únicamente por nuestro País, el cual es la -: 
Comisión Sectorial para el Mercosur, donde * : 
se reúnen representantes del Gobierno, de los * 
Trabajadores, de los Empresarios Agrope- .- 
cuarios, de los Industrialds. de los Comercian- .. 
tes y de las Empresas Públicas, para asf lograr; 
una mayor transparencia del proceso negocia- 1 
dor. 
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Planteado el Mercosur inicialmente como 
un proyecto económico, sin embargo enten- 
demos que trascenderá históricamente mucho 
más por sus consecuencia, geopolítica y so- 
ciales; el procesoestáen: marcha yesirreversi- : 
ble. 
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- Se tomó conocimiento que el día 12/JUN/94, se realizó 


en el Teatro Astral, ubicado en Pafcalle Durazno 1476, el Encuentro Na- 


4 
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» 
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Ad 


cional de Comités de Base del “Sy 26 de Marzo. 
En la entrada S mencionado Teatro se encontraban militan- 


tes del P.T. O a tos, pero los mismos no participaron de 


1] 
A 
Sn O 


dicho Encuentro. ] 
El «apo. dió comienzo a la hora 0930, y el mismo fue 
A 


dividido en dos T RES, trabajando simultáneamente - los dos, en dife- 


rentes salones del Local. Dichos TALLERES trataban el tema de Política 


A O o 


de Alianzas y Programa del F.A.. 
La participación fue de 212 delegados de 127 Comités de Base 


de Montevideo y 64 delegados del Interior, de lá4 Ctés. de Bases. 
La asistencia fue de SAN JOSE, LIBERTAD, RINCON DE LA BOLSA, 


RIO BRANCO, MELO, FLORES, PAYSANDU, CERRO LARGO, COLONIA, GUICHON, CANE- 


z % 
ita 
a lr 


LONES, MALDONADO... etc.. 
Al TALLER DE POLITICA DE ALIANZAS concurrieron 2£ delegados 


donde 46 de los mismos fueron oradores, entre ellos estaba MARINA ARIS- 


MENDI (PC), delegados de RINCON DE LA BOLSA-SAN JOSE; DE LA COORD. Ñ; 

CERRITO DE LA VICTORIA; COORD. L, COORB. J, COMITE 19 DE ABRIL; COORD. 
C COMITE LA VIDA, COMITE SAN cl as COORD. E COMITE 25 DE 

MAYO, COMITE LA PAZ OS TE LOS VOLTEADORES, COORDINADORA A 
BARRIO SUR, COORD. G, DELE 


Se pronuncia Mos sectores por intermedio de los delegados 
Neon uso de la palabra en favor y en contra de 


A A A O O 
A a AGA NN 


RIO" BRANCO. 


de Ctes. de Base que v 
las alianzas con O a-frentista, manejándose el nombre de RODOLFO NIN 
d 


OVOA en favor y os contra el de SERGIO PREVITALE a las posibles can- : 


idaturas de la VICE-PRESIDENCIA. 

e La mayoría coincidió que a la VICE-PRESIDENCIA tiene que 

¿2 e un Frenteamplista, porque no hay una garantía de que NIN NOVOA 
q siga los lineamientos del programa del F.A.. 


le y) ¡(posible aliado) 
7 Porque se considera que el F.A. está abierto para realizar 
É 


A 


Y MBUISTERIO DE Pcpzocp NACIONAL 


S lalianzas, pero alianzas que no impongan condiciones, porque si el "F.A. 


De ts t 


es generoso para afuera que también lo sea para adentro 
El delegado de RIO BRANCO, dió lectura a un documento del 
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Cté. de Base de esa zona, el cual fue muy polémico. El mismo se refería 


enteramente a RODOLFO NIN NOVOA, realizando puntualizaciones en la mala 


Pu 
a 


actuación de éste en la Intendencia Municipal de Cerro Largo. Cosa que 
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algunos sectores no estuvieron de acuerdo; generalizandose discusiones fuera : Eos 
de tono, manifestándose un desacuerdo en lamaycría relacionado con la trans- 
parencia de NIN NOVOA. 

Todos los asistentes firmaron para que dicho documento llegara a las BASES, 
dejándose una copia en poder de VOITURED, la cual va a ser publicada en el 
Diario "La Juventud”. Envíandola posteriormente a las Coord. para que sea 
distribuida en los Comités de Base. 


s a las 14.00 hs. con los oradores 


A la hora 1300 s realizó un cuarto intermedio de una ho- 
ra volviéndose a retomar las activid 


culminando el TALLER a las 18.00 4D) . Se confeccionó una síntesis de lo dis- El 
cutido; la cual no tiene AS on sinó que sería tenida en cuenta E 
por el Organo de A ica, solamente se votaron opiniones favora- $ 
Lies y en contra. Estos (Murua Mcorán tratados en el Congreso del F.,A. y la E 
votación se AS no levantada. E 
UnoWPe los temas tratados fue POLITICA DE ALIANZAS habién- z 
do 22 opiniones favorables. Por mayoría se expuso que las alianzas deben ba- E 
sarse solamente en acuerdos programáticos y no de cargos. , | 
4 1 
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Sobre CANDIDATURAS se expusieron 10 opiniones favorables É 


a la candidatura de SERGIO PREVITALE a la VICE PRESIDENCIA; 7 opiniones expu- 
sieron la candidatura de NIN NOVCA a la VICE PRESIDENCIA; 4 opiniones expusie- 


A AA 


ron que en la VICE PRESIDENCIA se debe desempeñar un Frenteamplista no dando 
nombres y solamente una opinión expuso la candidatura a la VICE PRESIDENCIA 
de HUGO VILLAR. 

En LA SINTESIS, se votó si se incluía a los nombres de los 
posibles candidatos a la VICE PRESIDENCIA, por varias divergencias en los di- 
ferentes sectores, saliendo la misma favorable. 

A la hora 18.30 se pasó a un Plenario en conjunto, reali- 
zándose la lectura de la SINTESIS de cada TALLER. 
SINTESIS DE PROGRAMA DEL F.A. 

Sobre el tema DEFENSA NACIONAL, realizó una exposición 


VICTOR LICANDRO, donde realizó un aporte favorable y en las intervenciones 


, 
a * . . 
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se tuvo mayoría por coincidencia y el tema se encuentra en las Bases para el 


Congreso del F.A.. 


Sobre el tema PRIVATIZACIONES, se trató la venta del Espi- 
nillar y la reactivación del mismo; se recibieron propuestas de SALTO y BELLA 
UNION, de impulsar conjuntamente la no ventafidel azúcar crudo, melaza; tam- 
bién se trató el Seguro de Paro de los de aYadores Rurales. 


INTEGRACION, se Ae aspectos comuues, por mayoría se 
du 


hace hincapié en una integración iS iva y rebaja de Aranceles. 
SALARIO Y y se trató de asegurar los preceptos cons- 


titucionales en esta materi4, 1 salarios al costo de la vida y el trabajo 
"un derecho consereaciorsi". de acentuó sobre el Seguro de Paro para los Tra- 
bajadores Rurales. 

Baja del IVA en al Canasta Familiar, reactivación del AGRO, tecnificación, los 
costos que no se transformen en costos sociales, que los mismos no recaigan 
en los que tienen menos recursos. 

ENSEÑANZA Y SEGURIDAD SOCIAL, se manifestó levantar el apoyo al Plebiscito, 


tomar resoluciones sobre las 50 medidas del Codicen, atacar el caracter clasis 


ta que tiene la Educación por la que tiene por objeto éste Gobierno blanco. 
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Sobre ese tema se realizaron propuestas por escrito las 


cuales se las va a hacer llegar a la Dirección del F.A., a las Coordinadoras ; 
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y a los Comités de Base. 
dirigió la palabra a la con- 


Para finalizar a las .20 hs. 
candidato a la Intendencia del F.A.). 


currencía el Dirigente MARIANO 
.A.g refiriéndose en varias oportunidades. 


el que se refirió a la Unida 
a "LULA" (PT DEL BRASIL), stó también sobre la producción RURAL y a : 
en el Interior, principalmente en el Norte.: 


la gran fuerza que tie y 
3 del Gral. SEREGNI quien solamente no se con- 


Ln 
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En otro orden elogig 
sinó que es conocido internacionalmente y que 


sidera una figura n >. 


en esos momentos se encontraba en el Dpto 
Se refirió brevemente a la posibili- 


ndo en América Lati- 


A 
sanas == 


de SAN JOSÉ en un Encuentro de 


Lechería que se estaba desarrollando. 
dad de la izquierda de ser Gobierno lo cual se viene 


na. 
Finalizó el discurso con un saludo a todos los frenteamplistas por la gran 
concurrencia que hubo en el Encuentro y por la promulgación de las Bases 


para llegar a una Gran Alianza Progresista donde el Organo de Conduccion 


Política va a tener una ayuda de memoria para tratar en el Congreso del F.A. 


(Se dejó claro que éste Encuentro no tenía carácter Resolutivo) 
En otro orden, s udo saber que en el correr de ésta semana 
viaja una delegación de la caga d la Amistad Uruguay Cuba a llevar donacio 


nes a Cuba. Q 
Se paa presencia de los siguientes dirigentes: 
Q (M26M), E. BRUZCO, NASSEN ALANIZ ( Hno. de ADOL- 


El único que hizo uso de la palabra fue M. 


E. RUBIO(M26M), F. 


FO) S. PREVITALL ARANA. 


ARANA cerrando dico Encuentro. 
1509. 


Se adjunta: Invitación de la apertura de la Sede de UNIR en Rondeau 
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Compañero 3) A o o 
El miércoles 15 a Iggy se abrirá una nueva 


casa del FA Sede de UNIR. 


Por el triunfo del FA, los invitamos a soñar juntos, 
porque todo es posible. 


Rondeau 1509 
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1 —- ASUNTO: INFORMACION PARTIDO DE LOS TRABAJADORES. 


- Se adjunta volahtáb del Partido de los Trabajadores 
y el 3er. Manifiesto del Congreso “del Partido de los Trabajadores, dis- 
tribuidos el día 12/06/94 a la entrada del T. ASTRAL, donde se desarro- 
llaba el Encuentro Nacional de Ctés. de Base del M26M. 
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A los militantes frenteamplistas 


La inmensa mayoria de nuestro pueblo está viviendo en condiciones de 
miseria, como consecuencia de su explotación por parte de la burguesia, el FMI 
y los banqueros parásitos. 

En nuestro país. como en toda América Latina, el hambreamiento de los 
trabajadores y jubilados, la incapacidad de los gobiernos “democráticos” para 
abrir una salida. está pianteando de un lado el agotamiento de los partidos 
“tradicionales” de la burguesía y de otro la emergencia de rebeliones populares 
contra el régimen fondomonetarista (México. Argentina. Brasil). 


Frente a esta situación, la izquierda del continente está "preparándose para 
ser gobierno”, protagonizando un virajeala derecha, justamente en el momento 
en que los explotados dan un viraje u la izquierda. hacia las "puebladas” y 
levantamientos populares. 

Desde México a la Argentina, pasando por Brasil y Uruguay, los partidos y 
frentes que dicen representar al pueblo adoptan el punto de vista del gran 
capital y del propio imperialismo. Es así que defienden el pago de la deuda 
externa. las "integraciones regionales” o “continentales” con el imperialismo, 
la “reforma del Estado” [es decir, las “privatizaciones” ), la "reforma de la segu- 

ridad social”, la "desindexación” del salario y su evolución de acuerdo a la 
“productividad” (super-explotación). Este programa ya se está aplicando en 
f” ¡le —donde co- gobiernan la Democracia Cristiana y el PS junto a Pinochet-,en 
bulivia —donde el Movimiento Bolivia Libre, integrante del Foro de San Pablo, 
participa del gobierno que apalea a los trabajadores—., ahora en Panamá —donde 
el presidente electo por la “izquierda” es un ex-gerente del Citibank. 


En Uruguay se produce el mismo fenómeno. El Frente Amplio ha abandona- 
do las tímidas reformas “nacionalistas” que levantara en 1971 y levanta ahora 
un programa de corte fondomonetarista. 

Muchosactivistas de izquierda están rompiendo con el Frente Amplio, ante la 
evidencia de que su dirección y su programa no tienen nada que ver con la 
emancipación nacional ni con elsocialismo. A todosellos los llamamosa no bajas 
los brazos, atomar en sus manos todas las banderasabandonadas y pisoteadas por 
los falsos “izquierdistas”, y a organizarse en COMITES DE BASE por un verdadero 
FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABA JADORES. 

Otro sector de militantes todavía tiene la esperanza de ponerle un freno a la 
derechización de la coalición. En el próximo Congreso del Frente Amplio (con- 
vocado para el mes de julio) se comprobará si es posible “transformar” al FA o si 
—como dice el PT— es necesario romper con este "frente para pagar la deuda” y 
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construir un verdadero FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABAJADORES. 


Los militantes de base del Frente Amplio, que se sumaron a esa fuerza politi- 
ca justamente para combatir los planes de hambre y entrega que hoy defienden 
sus propios dirigentes, ¿van a aceptar tranquilamente ese programa proimpe- 
rialista o van a defender el no pago de la deuda externa, la ruptura con el FMI, 
el salario minimo que cubra la canasta famifiar, la jubilación estatal, y decirle 
noa la “productividad” y u la “fiexibilidad laboral” ?. 


Si el Congreso del FA avala el pago de la deuda externa, la rebaja del salario, la 
“productividad”, ¿el MLN, el MPP. el PC, y todo el activismo combativo, van a 
quedarse a votar por un programa y un candidato del FM1, o van a romper con 
ellos y votar porel programa que dicen defender? Quedarse en ei FA será decir- 
le sí a la entrega del país y dar la espaida a la lucha por la liberación nacional y 
el socialismo. 


Llamamos a los Comités de Base del Frente Amplio. a los militantes del MPP y 
del PC, y a las propias direcciones de estos partidos, a levantar un programa an- 
tiimperialista y contra la explotación capitalista. Hay que romper con Tabaré 
Vázquez, Astori, Seregni, y su “plan de gobierno” que conduce a arrodillarse 
ante el imperialismo yanqui y la burguesía chupasangre. 


Es necesario desarrollar una campaña de defensa de las reivindicaciones 
obreras y por la liberación nacional, que son la base para un FRENTE DE IZ- 
QUIERDA Y DE TRABAJADORES, que debe unir las fuerzas de la izquierda. 


* NOPAGO de la deuda externa Ruptura con el FMI. Nacionalización de labanca 
sin indemnización. Contra todas las privatizaciones. Abajo la jubilación privada 
y la liquidación de la seguridad social estatal. Abajo el Mercosur y el "4»1”. P-- 
la Unidad Socialista de América Latina. Expropiación de los latifundios. 


* Salario y jubilación minimos iguales a ta canasta familiar. Ajuste mensual 
de sueldos, de acuerdo al costo de vida. Abajo la "flexibilidad labora!”.Reducción 
de la jornada laboral sin rebaja del salario. Abajo los despidos y envios al seguro 
de paro. Estatización de toda empresa que cierre o despida y funcionamiento bajo 
control obrero. 


* Triplicación del presupuesto de la enseñanza pública. No a la matricula 
universitaria. Fuera el CODICEN: autonomia y co-gobierno de ja enseñanza de 
docentes, funcionarios y estudiantes. 


* Abajo el régimen y los gobiernos del hambre y la entrega. Por un gobierno 
de trabajadores. 
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. Manifiesto del lll" Congreso del -. 
PARTIDO DE LOS TRABAJADORES. . 
- 20 de marzo de 1994 


Abajo el régimen y 
los gobiernos del 
hambre y la entrega 


La población trabajadora de nuestro país está siendo sometida a un ataque por parte : 5. 
del gobiemo lacallista y las patronales. 

Esta ofensiva se concreta en la rebaja del salario a docentes y trabajadores estatales; 
la imposición de despidos, de nuevas normas de trabajo (“flexibilización laboral”) y de la * 
rebaja salarial en diversas fábricas y empresas (Norteña, Funsa, Conaprole, Alpargatas, 
Sunca); la “privatización” de empresas estatales (Pluna, Gas, Banco de Seguros, : 
sectores de Antel). i 

El PARTIDO DE LOS TRABAJADORES denuncia a los partidos patronales parla- 
mentarios, y a la burocracia sindical del Frente Amplio, como viabilizadores de este 
ataque de los capitalistas contra los explotados. El PT llama a los trabajadores a continuar 
la lucha contra el régimen del FMI, impulsando un Plan de Lucha de todo el movimiento 
obrero. 


Agotamiento de Lacalle 
Esta ofensiva contra el pueblo trabajador se da en el marco de un gobierno profunda- 
mente desgastado y repudiado. Justamente por ello el imperialismo y el gran capital se 
plantean la tarea de realizar un recambio del gobierno en las próximas elecciones de 
noviembre. 
Para el capital financiero intemacional el próximo gobierno deberá ir a fondo en la 
política de “privatizaciones”, en la liquidación de la seguridad social y la “jubilación 
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privada”, en la creación de un mercado de capitales a través de la bolsa, en pocas 
palabras: deberá convertir al Uruguay en un “mercado emergente” al estilo de la 
Argentina de Menem o el Chile gobernado por'la Democracia Cristiana y el Partido 
“Socialista”, donde los banqueros, administradoras de fondos de pensión, y los “privati- 
zadores” se hagan el festín especulando en la bolsa a costillas del hambre del pueblo. 


¿Sanguinetti-Batalla o Vázquez-Nin Novoa? 


Las elecciones de noviembre tienden a ser polarizadas entre las candidaturas de 
Sanguinetti y Tabaré Vázquez. 


¿Quién puede dudar que el ex-presidente colorado realizará un gobierno hambrea- 
dor y de entrega al imperialismo? Su anterior gestión en el gobierno lo coloca como un 
representante acabado de la clase capitalista, completamente postrado frente al FMI. Se 
trata del presidente que se jactó de no haber perdido ningún conflicto frente a los 
trabajadores. : . 


El intendente montevideano se presenta como una figura “renovadora" y “moderna”. 
Pero, ¡cuidado! Antes que escuchar sus “encantadoras” promesas hay que ver sus 
“realizaciones” al frente del municipio. Vázquez avanzó en la política de “privatizaciones” 
aún más que la anterlor intendencia colorada. ¡Hasta el presidente Lacalle se ha quejado 
que a él no lo dejan “privatizar” mientras que el intendente del FA ha vendido todo lo que 
quiso! La política de un gobierno de Vázquez frente a los trabajadores queda clara 
mirando su gestión municipal. ¿Acaso no sancionó a trabajadores que realizaban paros? 
¿Acaso no convocó a los granaderos para echar a los ambulantes de la calle, a pedid 
de Ceferino Rodríguez y el comercio instalado sobre 18 de julio? ¿Acaso no amenazó con 
desalojar con la policía a una cooperativa de vivienda que ocupaba un terreno en La Teja? 


¿Cuál ha sido el pronunciamiento del imperialismo ante el candidato del FA? Todo 
indica que el goblerno norteamericano avala al hombre que le dió la llave de la 
ciudad al genocida Mr. Bush; recientemente Vázquez se reunió con Clinton, con el FMI, 
con el pentágono y con el Citibank, y todos quedaron “encantados” con el candidato de 
la “izquierda”. El Comandante en Jefe de las FFAA ha declarado que no existe ya un “veto” 
de los mandos militares a un eventual goblerno del FA, algo muy distinto a lo que dicen 
las FFAA brasileñas ante un eventual goblerno de Lula, pese a sus esfuerzos para dar 
garantías al imperialismo. No podemos olvidar finalmente el juicio que el semanario 
conservador The Economist, vocero del capital financiero británico, realizó sobre “el 
maravilloso intendente de Montevideo” (sic): “algunos conservadores creen que 
puede ser el hombre capaz de sacudir a su país, al estilo de Felipe González de 
España o Carlos Menem de Argentina”. ¡Así “elogia” el imperialismo al intendente 
“popular”! 


El PARTIDO DE LOS TRABAJADORES alerta a la clase obrera y a la juventud: 
candidato que se disfraza de “izquierda” impulsa el pago de la deuda externa, el Mercosu 
las “privatizaciones”, la “flexibilidad laboral” y la rebaja del salario. Su gestión a la cabeza 
del gobierno va a empalidecer las “realizaciones” de sus antecesores, Lacalle y Sangui- 
netti. ¡Basta decir que entre los economistas que asesoran al “frente grande” reunido 
en torno a Vázquez, hay quienes plantean eliminar la moneda nacional por el dólar, al 
mejor estilo Vegh Villegas! El candidato de la falsa “izquierda” no sólo es un instrumento 
de la burguesía y el imperialismo sino que además, aunque parezca una “paradoja”, 
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- FRENTE DE LUCHA por las reivindicaciones populares y antiimperialistas, algo que 


” parecería ser el candidato preferido del imperialismo, porque lo ve como aquel que puede 


llevar adelante el paquete “privatizador” que Lacalle no pudo garantizar, 


Por un FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABAJADORES 


Los trabajadores y la juventud, ante leperspectiva de nuevos gobiernos hambreadores 
y entreguistas, ¿podemos “elegir” cuál de los candidatos de la burguesía va a ser nuestro 
“verdugo” desde el gobierno? ¡NO! Tenemos que construir nuestra propia herramienta de 
lucha, para enfrentarnos hoy al gobierno de Lacalle, y mañana a un futuro gobierno de 
Vázquez o de Sanguinetti. 


¡Compañeros! La llamada "izquierda" puede llegar al gobierno, sí, pero a caballo de un 
programa de entrega del país y de violenta super-explotación de los trabajadores. 
Tenemos que organizamos en oposición a ese futuro gobierno del FMI, por más que 
quiera disfrazarse de “popular”. 


Para eso proponemos a todos aquellos jóvenes, a todos aquellos trabajadores y a 
todos aquellos militantes de izquierda que ven el carácter proimperialista del gobierno que 
nos preparan el FA y sus aliados, que nos unamos para poner en pie una verdadera 
herramienta de izquierda, un FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABAJADORES. 


Tenemos que desarrollar el camino abierto con la “papeleta rosada” contra todas las 
privatizaciones, apoyada por 20.000 votos que velan en la “papeleta blanca” del FA y Nin- 
Zumarán una posición de “privatización” de Pluna, llpe y sectores de la UTE. Esto también 
se expresó en los 40.000 votos nulos del 13 de diciembre de 1992, que repudiaban al 


TS" y al “NO” como dos posiciones de carácter entreguista. 


Tenemos que desarrollar el camino abierto por la histórica huelga del SUNCA, en la 
que 40.000 obreros defendieron con la huelga, la ocupación, los piquetes, y el llamado 
a un plan de lucha que prepare la huelga general, una plataforma que reivindicaba el 
salario mínimo igual a la canasta familiar, el ajuste mensual de salarios según la inflación, 
la reducción de la jornada laboral sin rebaja del salario y el rechazo al “destajo” y la 
“productividad”. 


Hoy existen diversos agrupamientos barriales, grupos juveniles, agrupaciones sindi- 
cales combativas, y miles de personas, que han visto el carácter burgués y proimperialista 
del Frente Amplio y de su candidato presidencial. Un importante sector de activistas y 
simples votantes del FA se plantean si es posible votar a Vázquez y su programa 
capitalista, o si es posible romper con el FA y construir una herramienta de izquierda. 


El PARTIDO DE LOS TRABAJADORES plantea claramente: los explotados no deben 
dar su apoyo al candidato de “izquierda” de los banqueros y el FMI, 


El PARTIDO DE LOS TRABAJADORES plantea claramente: debemos construir un 


solamente se puecle concretar romplendo con el Frente Amplio. Llamamos a los 
militantes de la izquierda, a los comités de base, y a todos los trabajadores y jóvenes, a 
sumarse a la tarea de poner en pie un auténtico. FRENTE DE IZQUIERDA Y DE 
TRABAJADORES, que nos servirá para dar un curso victorioso a las luchas inmediatas, 
y que deberá dar la lucha también en el terreno electoral contra todas los partidos y frentes 
de la burguesía y el imperialismo. 
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El Mir CONGRESO del PARTIDO DE LOS TRABAJADORES llama a la juventud, al * “| 1 
activismo de izquierda y a los militantes obreros a sumarse a la construcción del PT, para : 4 
impulsar la campaña por el FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABAJADORES y la lucha a : 
por un programa obrero y antiimperialista: A 4 


+ ¡NO PAGO DE LA DEUDA EXTERNA! ¡NACIONALIZACION DE LA BANCA SIN IN- Ñ 
DEMNIZACION! ¡ABOLIÍCION DEL SECRETO COMERCIAL Y BANCARIO! ¡APERTU- 
RA DE LOS LIBROS DE LAS EMPRESAS A LOS SINDICATOS! ¡ABAJO TODAS LAS 
PRIVATIZACIONES! ¡CONTROL OBRERO DE LAS EMPRESAS ESTATALES! 

* RUPTURA CON EL FMI Y DESCONOCIMIENTO DE TODOS LOS PACTOS CON 
EL IMPERIALISMO. ABAJO El MERCOSUR. POR LA UNIDAD SOCIALISTA DE 
AMERICA LATINA. 

+ SALARIO Y JUBILACION MINIMOS IGUALES A LA CANASTA FAMILIAR ($ 
4.500). REAJUSTE MENSUAL DE SUELDOS Y JUBILACIONES, DE ACUERDO AL 
COSTO DE VIDA. NOA LOS CONVENIOS QUE REBAJAN EL SALARIO Y REGLAMEN- 
TAN LOS SINDICATOS. . 

+ DEFENSA DE LA FUENTE DE TRABAJO: REDUCCION DE LA JORNADA DE 
TRABAJO, SIN REBAJA DEL SALARIO. ¡TRABAJEMOS MENOS PARA QUE TRABA- 
JEMOS TODOS! OCUPACION DE TODA EMPRESA QUE CIERRE O DESPIDA Y 
PUESTA EN FUNCIONAMIENTO BAJO CONTROL OBRERO, RECLAMANDO SU 
ESTATIZACION. e: 

* ABAJO LA “FLEXIBILIDAD LABORAL”. DEFENSA DE LOS CONVENIOS CO- : 
LECTIVOS: NO A LOS CONTRATOS INDIVIDUALES. ABAJO EL DESTAJO Y LA ] Ñ 
“PRODUCTIVIDAD”. NO A LA EXTENSION DE LA JORNADA. NO A LA “POLIFUNCIO- 

NALIDAD”. NO A LA DISCRIMINACION SALARIAL DE JOVENES Y MUJERES: A. ¿ : 
IGUAL TAREA, IGUAL REMUNERACION. POR LA UNIDAD DE ACCION CON ¡Lo ME db 
TRABAJADORES BRASILEÑOS, PARAGUAYOS, ARGENTINOS, Y BOLIVIANOS, : 
PARA COMBATIR LA BAJA DEL SALARIO Y PERDIDA DE CONQUISTAS QUE LAS : 
PATRONALES BUSCAN IMPONER MEDIANTE LA “IMPORTACION” DETRABAJADO- | 
RES EXTRANJEROS: IGUAL SALARIO E IGUALES DERECHOS PARA LOS TRABA- : 
JADORES INMIGRANTES. 
+ TRIPLICACION DEL PRESUPUESTO DE LA ENSEÑANZA Y LA SALUD PUBLI 
CA. AUTONOMIA Y COGOBIERNO DE DOCENTES, FUNCIONARIOS Y ESTUDIAN- i 
TES. ABAJO EL SUBSIDIO A LA ENSEÑANZA PRIVADA. NO A LA MATRICULA | 
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UNIVERSITARIA. NO ALA TRANSFERENCIA DE LAS ESCUELAS Y LA SALUD A LAS 
INTENDENCIAS. 

+ EXPROPIACION DE LOS LATIFUNDIOS, SIN INDEMNIZACION. 

» POR UN CONGRESO DE DELEGADOS DE BASE DEL PIT-CNT, PARA APROBAR a 
UN PLAN DE LUCHA DEL MOVIMIENTO OBRERO POR EL SALARIO MINIMO VITAL 4 
Y DEMAS REIVINDICACIONES OBR S. FUERA LA BUROCRACIA SINDICAL. E: 
POR UNA DIRECCION REVOLUCIONARIA PARA EL MOVIMIENTO OBRERO. Ñ 

» ¡ABAJO EL REGIMEN Y LOS GOBIERNOS DEL HAMBRE Y LA ENTREGA! POR ; 
UN GOBIERNO DE TRABAJADORES. U :l 

+ POR UN FRENTE DE IZQUIERDA Y DE TRABAJADORES 4 


PARTIDO DE LOS 
TRABAJADORES 
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El Directorio de Estediario desi 
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Butazzoni para el cargo de editor jefe 


A lareciente incorporación de Jor- 
ge García Alberti como secretario 
de redacción, se agrega ahora la 
del conocido escritor y periodista 
Fernando Butazzoni, quien acaba 
de ser nombrado por el Directorio 
de Estediario como editor jefe de 
la publicación. Butazzoni es un 
profesional de dilatada trayecto- 
ria en medios de comunicación 
tanto uruguayos como extranje- 
ros. Nacido en 1953, fue periodis-* 
ta de diversas agencias de noticias 
para las que cubrió distintos acon- 
tecimientos mundiales desde el 
año 1978. 
Fue correspc :isal de guerra en Me- 
dio Oriente y en América Central. 
Posteriormente fue corresponsal 
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en Europa, y de regreso al Uruguay 
trabajó en diversos medios (Brecha, 
Radio Sarandí, La República) y fue 
asimismo director de la Revista de 
la Universidad de la República. Ha 
publicado varios libros, entre los 
que se destacan las novelas "El tigre 
y lanieve”, editada por Banda Orien- 
tal en 1986 y “El principe de la 
muerte”, que fue publicada a fines 
del pasado año por la editorial Gra- 
ffiti. Cabe agregar que por sus libros 
Butazzoni ha recibido premios y* 
distinciones internacionales, como 
el "Casa de las Américas” y el "Edu- 
ca de narrativa latinoamericana”. 
En cuanto a Jorge García Alberti, es 
experto en comunicación social y 
editor de publicaciones informáti- 


ias 
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cas. También fue co conductor de 

un exitoso programa radial en una 
emisora capitalina. 

Hechas las presentaciones, sólo 
nos resta desear éxito a ambos 
profesionales en nuestra casa, y 
augurarles una fluida, intensa y 
prolífica comunicación con nues- 
tros lectores en todo el país. Tam- 
bién incorporaremos nuevas sec- 
ciones, y una importante produc- 
ción en el ámbito deportivo (golf, 
tenis, rugby). Todo ello para brin- 
dar un servicio Cada día más com- 
pleto a nuestros lectores. 


ROS=:1O GAGCA FIORITO 
DIRECIOR GENERAL 


LAJAN 


A A A RUTA 


AA A XFA 


De IÓ, 


AS 


¿dire aa La 


as a a e 


a a 


A O O 


ió 1 Mail ac ee ¿da sa más dad 
¡deal rr is : js A e al e o cl ad sea 

al e LS iñ 

“air cadera illa De a 


Cano y COLDC/AL 
SE COTOR PAGA AL 


FORMACION GENERAL 


rn A a 


Estaría 


JE 15/70 E 


E MAY (ST) 
OSCA 


Delegado sindical expresó que "están usando mucha maquinaria para no tomar perso 


Trabajadores de Urupez, contrarios a proyecto de la 
Junta Departamental porque "no refleja la realida 


La situación de los 
trabajadores de Urupez ha 
sido verdaderamente un 
drama extendido en el 
'empo. Si la pérdida de la 
ocupación laboral significa 
para cualquier persona una 
circunstancia ingrata, más 
aun debe serlo para aquel 
que, desde el llano, debe 
intentar recuperar la 
posibilidad de los ingresos 
perdidos y además luchar 
por el reconocimiento de los 
haberes impagos. Quien 
tiene el infortunio de quedar 
desocupado, muchas veces 
agravado el panorama por 
razones de edad que no 
hacen factible su reubicación 
inmediata o por carencias de 
preparación para funcionar 
adecuadamente en otras 
áreas, puede llegar a sentir 
la soledad del destierro. La 
id gente de Urupez ha bregado, 


Maldonado, por Néstor Ortiz 


-¿Cuál es lu opinión delos trabuja- 
dores con respecto al proyecto pre- 
sentado en la Junta Depurtamen- 
tal? 

-Contraria en absoluto. 


«¿Por qué? 

«Porque no refleja la realidad. Nosu- 
tros tenemos desde hace bastunte 
tiempo un documento de la Comi- 
siónde Legislación del Trabajo, cuan- 
do los técnicos del Instituto Nacional 
de Pesca asistieron y ella y presenta- 
ron sus opiniones. Y consta en actas 
de dicha Comisión que la planta pro- 
cesudora de pescado no afecta ni el 
medio ambiente ni la actividad lurís- 
tica, Fíjese que Astra estaba en Lau 
Paloma y su presencia nunca conspi- 
ró contra el desarrollo turístico, por 
lo tanto el funcionamiento de esta 
planta en Playa Verde tampoco sig- 
nificaría un ataque al medio amnbien- 
te o un peligro para la salud, No 


movilizaciones y hasta podemos entonces estar de acuerdo 
huelgas de hambre con un proyecto que está encamina- 
, do a que no se abra nunca más Uru- 
On echos enel sy pez. Además no se da siquiera la 
hoc pp pa y ene posibilidad de algo sustitutivo, se 
erepeciiva dl MON deja sin trabajo y listo, Si tenemos la 
perspectiva de empleo, pero posibilidad de trabajar el próximo 
el emplazamiento de la invierno tendrán seguridad 700 la- 
planta pesquera en una zona — milias. 
de hermosa geografía con 
apetencias de desarrollo INTERESA REAPERTURA LABORAL 
turístico, complica las A 
opiniones. Ricardo -¿Qué garuntías tienen ustedes de 
Hasemberg, delegado que van a seguir trabajando? El 
; obrero, figura de diminuta seres > $ dla edil 
apariencia física pero de una Rafael Meilán, que según las cua- 
dimensión inconmensurable ¡las posibilida der de ue elo no 
en la lucha por las sea una nueva estafa alEstado son 
relvindicaciones de su gente, — mínimas. ¿o 
habló para Estediarlo y nos -¿Porquélostemasnosetratancuan- 
CS pr el tañir de su do se debe hacer? Se tratan ahora 
cuando hay posibilidad de reabrir 
Ls 
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una fuente de trabajo, Más allá de lo 
quese diga sobre el ingeniero Lázaro 
Gurevich, que nosotros podemos o 
no conocer todo su historial, lo que 
nos interesa es la reapertura de la 
fuente de trabajo. Vea que Astra ciue- 
rra y sus trabajadores están peleando 
por la reapertura y pelearon también 
antes sabiendo que ienen al inpenic- 
ro Julio Aznárez y todo un plantel 
que no merece la menor confianza de 
piute de los obreros y la población en 
genéral. Ellos no tuvieron más reme- 
dio que ir a la Comisión de Legisla- 
ción, como fueron, y a pedir la re- 
apertura con quien ses. Necesitan 
que se abra la fuente de trabajo. ¿La 
reapertura será segura o PUa icmarán 
de rehenes? Yi sabemos un puco de 
eso pero hoy también somos :ehenes 
de Rafael Meilán y Rosendo Villa, 
Lo que nosotros queremos es no ser 
rehenes de nadie, ni de patronales ni 
de ediles que por intereses persona- 
jes, porque yo lo adjudico así, por 
intereses personales... 


«¿Intereses de qué tipo? 
- Y... económicos, 


»¿Por qué? 

-Bueno, vamos aser explícitos, Si yo 
soy constructor, posiblemente al lado 
de Urupez no construya muchas cu» 
sas, Eso es lo que piensan ellos, no sé 
si es así. Otro edil dijo que por la 
planta procesadora no se alquilaban 
muchas casas. Nosotros vimos cuan- 
do trabajamos ahí que en verano las 
casas estaban todas alquiladas, 


PROTESTAS POR MAL OLOR 


»¿Pcrousted es conscies.e qu-hubo 
muchas protestas por la jastala- 
ción de esa planta? 

-Hubo protestas. Cómo no, hubo 
muchas protestas. Somos conscien- 
tes por supuesto, pero vamos a ver 
cuál es el derecho a protestar. Si me 
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dicen protestas porel mal olor, tienen 
razón. Peruse solucionó tecnicamente 
el mal olor que podía producir el 
pescado. Si es por otro tipo de cues- 
tión, que la industria no le sirva a la 
Zona, nosotros decimos que los obre- 
rosestán esperando trabajar. Y es así, 
porque han venido a nuestra casa, 
han ido al domicilio de vtros ediles y 
se han movilizado llegando incluso 
hasta la Junta Departamental. El día 
que Ja planta procesadora abra nos 
preocuparemos de que se tomen las 
medidas necesarias, no solamente 
para que no ocurra el mal olor sino 
para que tampoco puedan tomarnos 
de rehenes. Queremos una fuente de 
trabiyo que hos asegure la subsisten- 
cla, 


«¿Que están haciendo los 700 tra- 
hujadores? 

«Desgraciadamente parece que hay 
algunos ediles que nolo saben. Había 
100 compañeros que estuban traba- 
jundo en Techint y fueron despedi: 
dos. 

Los otros hr. estado inmersos en lo 
que se dee ne como subempleo, es 
decirhus ¡dochungas. Pero coneso 
no se Mantiene a una familia, Hoy 


Ni 


nadie puede decir que el puerto de 
Piriápolis está tomando mucha gen- 
te, Nosotros sabemos que están usan- 
de mucha mayuinania pura no tomar 
personal, Debe haber 150 personas 
trabajundo. En otras obras donde se 
contratuobreros, larcalidad es que se 
prescinde de «llos antes de que cum- 
plan los tres meses de actividad para 
no pagarles precisamente despido, 
Urupez con ¡odas sus deficiencias 
era una tuente de trabajo segura, Se 
tenía una remuneración mínima pero 
se weguraba un jornal. Y lo que los 
trabajadores aspiran es a lograr esta- 
bilidad. 

Tenían además Disse con la cobertu- 
ra médica y otros elementos que lle- 
van a que hoy se esté en lucha para 
recuperar lo perdido. Yo quisiera 
pregunta algo: ¿los ediles realmente 
le tienen miedo al olor del pescado o 
al olor a obrero? Quizás entienden 
que el obrero pueda no serdecorativo 
para el turismo. Nosotros no pode- 
nos vestirnos de turistas. Estamos 
con el uniforme blanco que nos dan 
para entrar a la planta. Si el problema 
es con el olor a vbrero, que lo digin 
y nosotros les responderemos ude- 
cuadamente. 
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Trabajadores de Urupez, contrarios a proyecto de la 
Junta Departamental porque "no refleja la realida 


La situación de los 
trabajadores de Urupez ha 
sido verdaderamente un 
drama extendido en el 
'empo. Si la pérdida de la 
ocupación laboral significa 
para cualquier persona una 
circunstancia ingrata, más 
aun debe serlo para aquel 
que, desde el llano, debe 
intentar recuperar la 
posibilidad de los ingresos 
perdidos y además luchar 
por el reconocimiento de los 
haberes impagos. Quien 
tiene el infortunio de quedar 
desocupado, muchas veces 
agravado el panorama por 
razones de edad que no 
hacen factible su reubicación 
inmediata o por carencias de 
preparación para funcionar 
adecuadamente en otras 
áreas, puede llegar a sentir 
la soledad del destierro. La 
4 gente de Urupez ha bregado, 
movilizaciones y hasta 
hucigas de hambre 
mediante, por reencauzar su 
destino. Aparece hoy en el 
horizonte una nueva 
perspectiva de empleo, pero 
el emplazamiento de la 
planta pesquera en una zona 
de hermosa geografía con 
apetencias de desarrollo 
turístico, complica las 
opiniones. Ricardo 
Hasemberg, delegado 
obrero, figura de diminuta 
apariencia física pero de una 
dimensión inconmensurable 
en la lucha por las 
reivindicaciones de su gente, 
habló para Estediario y nos 
ig elo el tañir de su 
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Maldonado, por Néstor Ortiz 


«¿Cuál es lu opinión de los trabuja- 
dores con respecto al proyecto pre- 
sentado en la Junta Depurtamen- 
tal? 


-Contraria en absoluto. 


-¿Por qué? 

-Porque no refleja la realidad. Noso- 
tros tenemos desde hace bistunte 
tiempo un documento de la Comi- 
sión de Legislación del Trabajo, cuan- 
do los técnicos del Instituto Nacional 
de Pesca asistieron y ella y presenta- 
ron sus opiniones. Y consta en actas 
de dicha Comisión que la planta pro- 
cesadora de pescado no afecta ni el 
medio ambiente ni la actividad turís- 
tica. Fíjese que Astra estaba en La 
Paloma y su presencia nunca conspi- 
ró contra el desarrollo turístico, por 
lo tanto el funcionamiento de esta 
planta en Playa Verde tampoco sig- 
nificaría un ataque al medio amnbien- 
te o un peligro para la salud. No 
podemos entonces estar de acuerdo 
con un proyecto que está enciunina- 
do a que no se abra nunca más Uru- 
pez. Además no se da siquiera la 
posibilidad de algo sustitutivo, se 
deja sin trabajo y listo. Si tenemos la 
posibilidad de trabujar el próximo 
invierno tendrán seguridad 700 ta- 
millas, 


INTERESA REAPERTURA LABORAL 


-¿Qué garantías tienen ustedes de 
que van a seguir trabajando? El 


* semanario Brecha publicó sema- 


nas atrás declaraciones del 'edil 
Rafacl Meilán, que según las cua- 
les las posibilidades de que esto no 
sea una nueva estafa al Estado son 
mínimas, ¿e 

-«¿Porquélos temas nose tratancuan- 
do se debe hacer? Se tratan ahora 
cuando hay posibilidad de reabrir 
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una fuente de trabajo. Más allá de lo 
que se diga sobreel ingeniero Lázaro 
Gurevich, que nosotros podemos O 
no conocer todo su historial, lo que 
nos interesa es la reapertura de la 
fuente de trabajo. Vea que Astra cie- 
rra y sus trabajadores están peleando 
por la reapertura y pelearon también 
antes sabiendo que tienen al ingenic- 
ro Julio Aznárez y todo un plantel 
que no merece la menor confianza de 
parte de los obreros y la población en 
genéral. Ellos no tuvieron más reme- 
dio que ir a la Comisión de Legisla- 
ción, como fueron, y a pedir la re- 
apertura con quien sea. Necesitan 
que se abra la fuente de trabajo, ¿La 
reapertura será segura o nus icmarán 
de rehenes? Ya sabemos un poco de 
eso pero hoy también somos ¡ehenes 
de Rafacl Meilán y Rosero Villa, 
Lo que nosotros queremos es no ser 
rehenes de nadie, ni de patronales ni 
de ediles que por intereses persona- 
les, porque yo lo adjudico así, por 
intereses personales... 


»¿Interuses de qué tipo? 
«Y... económicos, 


-¿Por qué? 

-Bueno, vamos aser explícitos, Si yo 
soy constructor, posiblemente al lado 
de Urupez no construya muchas ca- 
sas. Eso es lo que piensan ellos, no sé 
si es así. Otro edil dijo que por la 
planta procesadora no se alquilaban 
muchas casas. Nosotros vimos cuan- 
do trabajamos ahí que en verano las 
casas estaban todas alquiladas. 


PROTESTAS POR MAL OLOR 


»¿Perousted es consciex, ve qu- hubo 
muchas protestas por la jastala- 
ción de esa planta? 

-Hubo protestas. Cómo no, hubo 
muchas protestas. Somos conscien- 
tes por supuesto, pero vamos a ver 
cuál es el derecho a protestar. Si me 


dicen protestas porel mal olor, tienen 
razón. Perose solucionó tecnicamente 
el mal olor que podía producir el 
pescudo. Si es por otro tipu de cues- 
tión, que la industria no le sirva a la 
¿ona, nosotros decimos que los obre- 
ros están esperando trabajar. Y esast, 
porque han venido a nuestra casa, 
han ido al domicilio de otros ediles y 
se han movilizado llegando incluso 
hasta la Junta Department, El día 
que la planta procesadora abra nos 
preocupuremos de que se lomen las 
medidas necesivias, no solamente 
para que no ocurra el mal olor sino 
para que tampoco puedan tomarnos 
de rehenes. Queremos una fuente de 
trabajo que nos asegure la subsisten» 
cia. 


-¿Qué están haciendo los 700 tra- 
hajadores? 

«Desgraciadamente parece que hay 
algunos ediles que no lo saben. Había 
100 compañeros que estaban traba- 
jando en Techint y fueron despedi- 
dos. 

Los otros hi1 estado inmersos en lo 
que se de ne como subempleo, es 
decirhur idochangas. Peroconeso 
no se muntiene a una familia. Hoy 
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nadie puede decir que el puerto de 
Piniapolis está tomando mucha gen- 
te. Nusotros subernos que están usun- 
du mucha maquinaria para no tomar 
personal. Debe haber 150 personas 
trabajando, En otras obras donde se 
contrata obreros, larealidad es que se 
prescinde de ellos untes de que cum- 
plun los tres meses de actividad para 
ño pagarles precisumente despido. 
Urupez con todas sus deficiencias 
era una fuente de trabajo segura, Se 
tenía una remuneración mínima pero 
se aseguraba un jornal. Y lo que los 
trabajadores aspiran es a lograr esta- 
bilidad. 

Tenían además Disse con la cobertu- 
ra médica y otros elementos que lle- 
van a que hoy se esté en lucha para 
recuperar lo perdido. Yo quisiera 
preguntar algo: ¿los ediles realmente 
le tienen miedo al olor del pescado o 
al olor a obrero? Quizás entienden 
que el obrero pueda no ser decorativo 
para el turismo. Nosotros no pode- 
mos vestirnos de turistas, Estamos 
con el uniforme blanco que nos dan 
para entrur ala planta. Sie) problema 
es con el olor a obrero, que lo digan 
y nosotros les responderemos ade- 
cuadumente. 
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inistro de Salud! Pública 


El personal del Ho spital« de San Carlos resolvió optar 
por abrir un compás de espera hasta el 24. de mayo 


San Carlos, por Mónica Robain:. 
En la mañana de ayer se cumplió la 
reunión de los funcionarios de en- 
fermería del Hospital Alvariza de la 
ciudad de San Carlos. 

La asamblea contó con la asistenciá 


: A: * 50% de los funcionarios de 
* Enfe 


rmería del hospital, y en el seno 
de la misma se resolvió tomar una 
actitud de espera hasta que se con- 
crete una entrevista entre el director 
del hospital y el Ministerio de Sa- 
lud Pública. 
Efectivamente el 24 de mayo el 


doctor William Fiorini, director del - 
- hospital, mantendrá una entrevista 
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co:: s.1 ministro de Salud Pública, el 
doctor en leyes Guillermo García 
Costa. Fiorini manifestó que posi- 
blemente el ministro le otorgue fon- 
dos para la contratación de seis auxi- 
liares. 

Por su parte los funcionarios consi- 
deran que para cubrir la carencia de 
personal serían necesarios al menos 
diez nuevos contratos. 


? 
VER POBLACIÓN 
En los próximos días se repartirá 
folletería en ferias y canchas de fút- 


bol con.el cometido de “mover” a la 
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población y conseguir s'1 apoyo. Al 
respecto Susana Pérez, mugrnte 
de la filial carolina de la Federación 
de Funcionarios de Salud Pública, 
expresó que decidieron comenzar 
con propaganda callejera a fin de 
informar a la población que "mues- 


tra gran apatía en cuánto al tema, 
para que se concientice sobre la 
gravedad de nuestra situación". 

A juicio de sus funcionarios la gen- 
te debe enterarse de que la proble- 
mática del hospital es de todo el 
país y que el problema viene de 
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Salud Pública y del Poder Ejecuti- 
vo, con una política nacional de 
salud que no es la adecuada y que 
debe ser analizada. "Es una situa- 
ción que tenemos que solucionar o 
manejar sin que se nos vaya de las 
manos", concluyó. 
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Ó La Unión dominical 


Minos, 15 de mayo de 1994 


Desde hace dos años, funciona en 


Centro de Estudios Luxemil: los conocimientos 


nuestra ciudad el Centro de Estudios 
Antropológico-Gnóstico “Luxemil”, bajo 
la coordinación de Luis Ernesto Guardia 
y Virginia Tourné, quienes, en diálogo 
con LA UNION DOMINICAL, 
desglosaron los puntos sobresalientes 
de la ciencia gnóstica, que acercan al 
conocimiento trascendental del 
Hombre y del Universo, aprehensible 
mediante las facultades de cognición 
del ser, con doctrinas y ritos propios, y 
que tiene como meta la autorrealización 
del ser, es decir, el desarrollo armonioso 
de todas las infinitas posibilidades . 
humanas, según lo entienden nuestros 


entrevistados. 


| Centro de Estudios 

Antropológicos 

tLuxemiles ” un apor- 
te de la Iglesta Gnóstica 
Cristiana Universal, que 
imparte sus enseñanzas en 
forma gratuita, a toda per- 
sona que se interese en 
éstas”, comenzaron dicien- 
do Luis Guardia y Virginia 
Toumé. 

El Centro difunde las en- 
señanzas gnósticas, las que 
definieron como “el cono- 
cimiento trascendental y 
tranmsafusinmotivo para la hu- 
manidad”, ya que, por me- 
dio de ese conocimiento, 
“se despiertan todas las 
facultades de cognición del 

ser humano”, a través del 
“desarrollo armonioso de 
fas facultades internas — 


prácticas, sico-espirituales 
y sico-físicas— para que el 
hombre pueda desarrollar 
todas sus infinitas posibili- 
dades. partiendo de la base 
que el ser humano noes un 
ser totalmente creado”. 

De esa manera, la prácti- 
ca apunta a “vivir el mo- 
mento y sacar la correspon- 
diente enseñanza”, ya que 
la ciencia gnóstica “no es 
espiritual ni materialista: es 
realista, caminando con un 

pie en lo espiritual y el otro 
enlomaterial, sincaer en el 
fanatismo”. 

La gnosis “desenvuelve 
todos los misterios, lo des- 
conocido por el ser huma- 
no, noporque éstos les sean 
vedados sino porque no se 
tiene el interés rea! de de- 
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sarrollar sus capacidades y 
conocer el misterio”. 


“CONOCIMIENTO 
QUE DIVULGA LOS 
METODOS 
CIENTIFICOS y 
PRÁCTICOS” 


La gnosis se presenta, 
entonces, como “un cono- 
cimiento que divulga los 
métodos cientificos y prác- 
ticos”, por medio de los 
cuales “el hombre puede 
conocerse a sí mismo, co- 


nocer sus ocultas posibili 
dades, conocer y eliminar 


las causas de sus sufrimien- 
tos y desgracias”, permi- 
tiendoa la humanidad "ver, 
oír y palpar todas las cosas 
que hasta ahora se señala- 


ban como grandes miste- 
rios y enigmas”. 
Entendieron que, de ese 
modo, el hombre puede 
“transtormar su actual es- 
tado de degeneración”, 
haciendo énfasis en “el 
despertar dela conciencia”, 
así como “todos los libros 
sagrados y las grandes cul- 
turas hablan deldespertar”. 
En ese sentido, dijeron 
que. a diferencia del cono- 
cimiento exterior, “que ca- 
pacita al ser humano para 
conquistar bienes materia- 
tes, tundamentalmente, no 
aportando métodos prácti- 
cos para modificarnos in- 
ternamente y la resolución 
de problemas sociales”, el 
conocimiento que brinda el 


Centroes interno o esotéri- 
co, puesto que “ayuda al 
hombre a resolver por sí 
musmotodos las sufrimien- 
tos y conflictos internos, 
sociales, y psico-espiritua- 
les en los cuales se er 
cuentra enfrascado cada día 
más”. 
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Es "una escuela de rege- 
neración”, ya que ante “la 
degeneración, en sus diver- 
sos aspectos, del sistema 


social”, se pretende “volver 
a generar algo que el ser 
humano, en otras épocas, 
tenía, y que le permitirá per- 
cibir el sentido oculto de la 
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vida y de las cosas” 

Es por eso que cos cono: 
cimúentos se basan en la 
antropología psicoanalítica”, 
ya utilizados “por otras es- 
cuelas en la existencia d la 
humanidad”, y que apuntan 
a “la creación del Hombre 


nocimientos gnósticos “se 
enseñaban como grandes 
misterios y enigmas, y sola- 
mente se difundian entre 
unas pocas personas selec- 
cionadas”, pero “nuestra 
escuela gnóstica de regene- 
ración es totalmente abier- 


la filosofía “es un modo de 
vida”, el arte es “crear un 
hombre nuevo interiormen- 
te”, la ciencia es “compro- 
bar todo lo que a unole dicen 
y nocreer con fe ciega”, y la 
mística “significa volver a 
unir al hombre con su parte 


verdadero”. ta”. sabia y espiritual”, puesto 
f e E ¡gión 
vetocetmistonoatocastos PILARES DEL e 
CONOCIMIENTO: 


personas que se interesen 
en la enseñanza”, ya que 
“sólo exige que la persona 
tenga tenacidad y voluntad 
para seguir adelante, y sea 
sincero consigo mismo”. 
En otras épocas, los co- 


En estos momentos, el Centro de 
Estudios Antropológicos Luxemil está 
funcionando en avenida Varela 1073, y 
se encuer.tra realizando, los días sába- 
do, a las 19 y 30 horas, conferencias 
abiertas a todo público, a los efectos de 
informar sobre el contenido de los cur- 
503. 


interesadas, se conforman los cursos, 
mientras que, después de un cierto 
tiempo, se forma el denominado grupo 


cambios y conocer en forma más pro- 
funda la doctrina. 

En nuestra ciudad, el grupo de segun- 
do nivel lo integran cinco personas, 
mientras que “las puertas están abier- 
tas para que la gente entre o salga”, ya 
que "la base para permanecer es que le 
guste de corazón lo que está hacien- 
do”. 

En Minas, “han realizado el primer 
curso decenas de personas”, y aunque 
nocontinúan profundizando, “lasense- 
ñanzas les sirven para la vida práctica: 
esa es la misión”, dijeron Luis Guardia 
y Virginia Toumé, encargados de la filial 
local del Centro de Estudios, que tiene 
su sede en Montevideo, y envía espe- 
cialistas a nuestra ciudad, para abordar 
diferentes temas. Además, existen se- 
des en los departamentos de Fray 
Bentos, Salto y Rivera. 

Los cursos “están abiertos a todo 
tipo de personas”, y “materialmente 
no se les obliga a pagar nada, simple- 
mente, por conciencia, cada uno va 
aportando lo que te parece”, dijeron. 

Por otra parte, las especiafizaciones 
se realizan a través de “distintos con- 
gresos que se hacen cada tres o cuatro 
años” e uerentes monasterios. 

En ese sentido, Luis Guardia dijo que 
participó de varios congresos, “el pri- 


FILOSOFIA, ARTE, 
CIENCIA y MISTICA 

La filosofía, elarte, la cien- 
cia y la mística, 


pilares del conocimiento de 
la ciencia gnóstica”, ya que 


LUIS GUARDIA SE ESPECIALIZO EN 
MONASTERIOS DE ECUADOR, COLOMBIA y VENEZUELA 


Dictan conferencias 
y cursos en Minas 


Posteriormente, y entrelas personas | 


de segundo nivel, que permite generar 


sido inherente al ser huma- 
no: no hay una sabiduría, o 
un sociedad humana que 
haya sidosabia sin mística”, 
dijeroñ Luis y Virginia. 
Mientras tanto, los tres 
factores del conocimiento 


“son los 


monasiorios 
Colombia y Venezuelo. (Folk 
Modino£ 


A 
meroen Cartagena, en 1990, y el último, 
en febrero de este año, en Venezuela”. 

En 1989 “participé de un curso de tres 
meses en un monasterio de filosofía 
tibetana, ubicado en los Andes ecuato- 
rianos, a 3.800 metros de altura, donde 
se hacen cursos anualmente”. 

La experiencia de estar en los monas- 
terios, donde “estamos aistados total- 
mente de la civilización”, permite que 
“se pueda vivir lo que después se va a 
predicar”. 

Al respecto, indicó que “todos los 
años, los estudiantes avanzados tienen 
posibilidades de realizar ese tipo de cur- 
sos”, comoen elcaso de Virginia Tourné, 
que participó de un congreso en un 
monasterio de Venezuela. En Uruguay, 
la formación de grunas anósticos es 
muy reciente. Otros países de América 
Latina llevan sobre el nuestrouna venta- 
jadetreinta años en su desarrollo, si bien 
"existe la posibilidad de construir mo- 
nasterios gnósticos en algún punto del 
país”, ya que “es uno de los pocos 
lugares del continente que se considera 
puro”, manifestaron. 


tienen como base “el naci- 
miento, la muerte y el sacri- 
ficio”. 

Comonacimiento, entien- 
den “el despertar de todas 
las facultades cognoscitivas 
del ser humano, entre éstas 
las virtudes”, y ese desper- 
tar “está basado en la muer- 
te de los defectos y en el 
cambio”, y “ofrecemos téc- 
nicas para poder matar los 
defectos, como manera de 
mejorar la vida”. 

Esas técnicas “se basan 
en la retrospección”, anali- 
zando el defecto y conside- 
rándolo como “una barrera 
para el desarrollo de la per- 
sona en la sociedad y el 


daño que provoca en su 
desenvolvimiento social”. 


El defecto, es “alimenta- 
do inconscientemente con 
cierto tipo de energía”, y 
esas técnicas "llevan a que 
la persona lo comprenda y lo 
elimine”. 

Es en ese punto comien- 
za a jugar su tol el factor 
sacrificio, representado por 
“la tenacidad que cada per- 
sona debe tener para obser- 
varse y despertar concien- 
cia”. 
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gnósticos al alcance de todos los minuanos 


Pero el concepio de sacri- 
ficiova más allá, y se vincula 
con “la difusión de la ense- 
ñanza”, ya que "todo místr- 
cotraba suavance espiritual 
si no ayuda a otras peso 
nas”, de ahí que “no pode- 
mos difundir la enseñanza 
con tuna base lucrativa, sino 
con una base de aporte cul- 
tural a la sociedad”. 


PRÁCTICAS QUE 
AFIANZAN LAS 
RELACIONES CON LA 
SOCIEDAD 


infinidad de prácticas — 
psicoanálisis, * meditación, 
ejercicios runicos, por ejem- 
plo— basadas al conoci 
miento interior del ser hu- 
mano, dictadas en cursos 
que pueden durar de tres a 
seis meses, y que se van 
profundizando, a través del 
tiempo, “permiten que las 
personas se vayan sensibili- 
zandocada vez más”. y “va- 
yan logrando un estado ¡nte- 
rior que le permita compren- 
der 
naturaleza y desenvolverse 
con más capacidad en el 
mundo que los rodea”. 


más a fondo su 


De esamanera, las prácti- 
cas se adecuan a la vida 
cotidiana, ya que "posibili- 
tan el interrelacionarse me- 
jor con los demás y consigo 
mismo”, por lo que no se 
persiguen "objetivos super- 
ficialtes”, sino que se trata 
de "utilizar los conocimien- 
tos en forma objetiva, de tal 
manera que permitan al ser 
humano mejorar y desen- 
volverse enla sociedad”. En 
ese aspecto, señalaron 
que “se adquiere un modo 
de vida acorde conlas ense- 
ñanzas”, la persona “cam- 
bia yse transforma”. va “de- 
jando los malos hábitos — 


por comprensión, y no pol : 


miedo — y las malas actilu- 
des”. alir entendiendo que 
éstisafectan negativamen- 
te su propio ofganismo” Si 
| persona “cambia sus 
hábitos, cambia también de 
círgulo de afinidad, y le cam- 
biala vida totalmente”. 
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Sólo hay tres de su tipo en todo el mundo y la nueva fóbrica de helicópteros ultralivianos está ubicada en 
Salinas: su costo es hasta 10 veces menor que sus similares 
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, UN helicóptero "ultraliviano" 


fabricado en incida país por un español que 


se radicó hace 55 años, empezará a ser 
construido en serie a partir de junio 


* Cosiorá 22 mi dólares, diez veces menos que un helo 


Ópiero conver: ¡ona! 


* Saho el rotor ys insttumentos, todos sus materia! 2> son incustia naciona! 
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Espacio por tener un «sema especia! de tracción, 
Se aprende o piso: en dos horas 


py lo que es impos'bl+ que caiga 


" Se probó durante veinte minutos en vuelo estacionario con motor apagado 


Salinas, por Edgart Migues. Ya 
está en la etapa definitiva de cons- 
trucción el primer aparato aéreo crea- 
do y fabricado en Uruguay. Se trata 
de un "helicóptero ultraliviano” que 
se construirá ea serie a partir del 
próximo mes, por cuyas característi- 
cas innovadoras ya es considerado 
de vital importancia para ci 
seronáutica nacional. 

Sucreador, inventer y constructor es 
un español afincado en nuestro país 
desde hace años, Tomás Pullina, de 
55 años de edad. 


En su taller, sin descuidar un minuto 


su trabajo, entre los “fierros” que son 
su pasión, Pullina nos introduce en 
una historia casi increíble, pero tan 
auténtica como esperanzadora. “Un 
día viajando por Brasil vi un autogi- 
ro. Como no tenía noción de qué era 
eso, me dediqué a estudiarlo, de ese 
estudio surgió Aguacil.” 

El “Aguacil” ha sido desarrollado 
totalmente en Uruguay, y es uno de 
los tres aparatos de su tipo existentes 
en el mundo. 

Según Pullina, este aparato es pendu- 
lar y sólo dos lo han logrado en el 
mundo, la explicación es que "el 
sistema pendular apulatodo el balan- 
ceo de palas. Estas trabajan por fuer- 
za aerodinámica y no poPfuerza hi- 
dráulica, entonces el esfuerzo que 
realiza un helicóptero convencional 
(que es de 30 quilos por metro cua- 
drado de plano) por aerodinámica 
ocupa tah sólo 300 gramos; se anuló 
un peso de 900 quilos en los coman- 
dos a 300 gramos de fuerza”. 


CARACIERÍSTICAS PARTICULARES 


Una de las características peculiares 
de este aparato es que seinvirtió en él 
el sentido habitual de giro de la patas 
y “al invertirlo se ganó el «*>-to de 
rotación de la tierra, al ser un plano 
móvil se le dio un 28% mayor de 
rendimiento al aparato”. 

Otra innovación tiene que ver con la 
aerodinámica, que está sobredi- 


mensionada "por lo que no realiza 
pérdida, tiene el doble de aerodiná- 
mica que un planeador. Un helicóp- 
tero convencional tiene una resisten- 
ciaal aire de unos 45 quilos por metro 
cuadrado de plano y el “Aguacil” 
tiene $ quilos”. 

En cuanto a la potencia del motor, 
desarroila 100 HP de potencia de 
salida, “la ventaja es que el helicóp- 
tero tiene bajo giro y entonces la 
multiplicación de giro tiene 600 HP 
de potencia sobre hélice”. 

Estas ideas realmente revoluciona- 
rias fueron totalmente desarrolladas 
por Pullina, quien manifiesta que ha 
recorrido el mundo investigando so- 
bre nuevas tecnologías para poder 
adecuarlas al "Aguacil". 


SÓLO PESA 130 QUILOS 


El peso total del aparatoesdetan sólo 
130 quilos, "el chasis que desarrolla- 
mos anteriormente -1e cuo-normolib- 
deno pesaba 70 quizos, miz.uaras que 
ahora le colocamos uno de aluminio 
que pesa 16 quilos”. Una empresa 
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uruguaya, Álcan, se sumó al esfuer- 
z0 y produjo por primera vez en el 
país el aluminio aeronáutico que se 
necesitaba,  =-. 

Esto cómpleta picicamento los 
materiales de industria uruguayaque 
se incorporan al aparato. “Sólo tiene 
importado el motor y el tablero de 


. instrumentos, lo demás es industria 


nacional”. 

Muchos trámites se interpusieron en 
el camino de "Aguacil”, “hubo que 
homologar pieza por pieza en un 
centro de industrialización argentino 
Citefa (Centro de Investigación Tec- 
nológica de las Fuerzas Armadas) 
que es el mejor de Sudamérica y 
despuésenLogisticade nuestra Fuer- 
za Aérea. En ese centro se desarrolló 
el misil Halcón I y H, el cañón 40 
quilómetros, el Martín Pescador, tan- 
ques, esrealmente adelantado tecno- 
lógicamente. Allí después de estu- 
diarlozn 100 horas de vuelo le dieron 
a “Aguacil” su aprobación. Allí se 
hicieron once juegos de palas hasta 
llegar a la adecuada para el aparato”. 
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SE SUPERO PROTOTIPO : 
La producción de este aparato ya se 
inició, se demoró más de lo previsto 
en la base de desarrollo. 
Ya se superó la etapa de "prototipo" 
y sellegó a la etapa de construcción 
de aparatos para lacomercialización. 
La fábrica y el montaje tendrá lugar 
íntegramente en laciudad de Salinas. 
“La producción se iniciz en Alcan, 
entra en el centro de industrializa- 
ción, pasa por la Fuerza Aérea que 
homologa sus piezas una por una, 
para finalizar con el montaje final. 
Cada arsarato es estudiado pieza por 
pieza, que son numeradas, se integra 
una carpeta independiente en cada 
aparato y después se realiza el mon- 
taje, previa autorización Je Aero- 
náutica Civil.” 
El "Aguacil” desarrolla una veloci- 
dad de cero aYUquilómetros porhora 
y no más, porque la aerodinámica no 
se lo permi*o. 
“Por más + :e se quina inclinar no se 
inclina, peu: uc es ¿endular y por más 
que se quiera bajar rápido no puede 
hacerse porque el ciclo no lo permite. 
Baja casi planeando porque no tiene; 
suficiente peso para caer. . “* ” 
El motor se desconecta inmediata- 
mente por un sistema mecánico es- 
pecial y quedan los dos rotores traba- 
jando en conjunto, nunca se desco- 
necta uno del otro por lo que nunca 
entra en autorrotación, sin el motor 
igualmente baja despacio, planean- 
do, por lo que se puede decir que es 
casi imposible que caiga a tierra.” 
Se probó durante veinte minutos en 
vuelo estacionario con el motor apa- 
gado, con un viento mayor de 12 
quilómetros incluso se puede elevar 
en altura "ni los técnicos compren- 
dían que se hubiera logrado”. 
La facilidad de maniobraes inversaa 
la de un avión. 
Un Cessna 172, por ejemplo, tiene 
16 metros de plano, mientras que un 
helicóptero tiene 31 metros de pla- 
no. Un avión liviano queda flotan- 
do, mientras que un helicóptero 
cuanto menos peso mayor manio- 
brabilidad tiene. 
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El PROYECTO COMENZO A GESTARSE EN 1985 Y EN 1988 SE FABRICARON 10S PRIMEROS CHASIS 
Señas de identidad 


El proyecto comenzó en 1935 y en 
1988 se fabricaron los primeros cha- 
sis, incorporando plantas de poder 
basadas en motores Volkswagen, 
variando su cilindrada hasta llegar al 
de 2 mil cc con 100 HP de potencia y 
600 HP de potencia en el eje. La 
transmisión, de diseño propio, se 
compone de tres cajas reductoras fa- 
bricadasen plaza El sistemaderotor 
es de diseño propio coa cualidades 
aerodinámicas únicas. Para llegar al 
prototipo final fueron construidos 
cuatro, realizando diversos estudios, 
pruebas y ensayos de materiales. 

Sus medidas son 1.30 metro de an- 
cho por 6.50 metros de largo, biplaza 
y resistente a una carga útil de 400 


PLATO 
PARABRISAS 


PANEL DE INSTRUMENTOS 


CARENADO 


PEDALES DE ROTOR 
DECOLA A 


PALANCA DE CONTROL 


" CONTROL COLECTIVO 
YAC 


TREN DE ATERRIZAJE 


quilos, descontando el peso del pilo- 
to y del acompañante. 


LA PRODUCCIÓN 


En una primera etapa se construirán 
cuatro helicópteros por mes, después 
de los seis meses se considera que se 
llegará adiez aparatos por mes. Cua- 
tro personas bien entrenadas serán 
suficientes para su producción. 

Este helicóptero ultraliviano será de 
gran utilidad enel agro, pararecorrer 
campos, hacer fumigaciones, traba- 
jos en arroceras ser.'n facil:tados por 
“Aguacil”, ideal para estas tareas por 
sus puntos de seguridad, por su fácil 
manejo. También podrá serutilizado 
para traslados de urgencia, heridos o 
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enfermos, para publicidad tanto sea 
mediante pasacalles volantes como 
mediante audio, pues su especial for- 
ma de volar impulsa el sonido hacia 
abajo, haciendo que se oiga desde 
tierra sin que el ruido del motor lo 
impida. Podrá ser utilizado por la 
Policía, fundamentalmente la Cami- 
nera, para sobrevolar las rutas. Podrá 
ser consumo de lujo, para diversión, 
deporte, etc. Tendrá, en síntesis, un 
mercado casi infinito y totalmente 
nuevo. 


EL MANEJO 

Se calcula que en dos horas (sf, sota- 
mente dos horas) de aprendizaje una 
persona puede, legalmente, ser auto- 


PROTECTOR DE PALAS 


rizada a pilotearlo obteniendo el bre- 
vetcorrespondiente una vez pasados 
los exámenes médicos. Dice Pullina 
que “se aprende mucho más rápido 
que a manejar una bicicleta”. 


COSTO Y TRASLADO 


El precio total de este aparato será de 
23 mil dólares con seguro incorpora- 
do, exonerado de IVA. No existe 
competencia en el mercado para este 
producto. 

Por el por«» peso que tiene y el casi 
nulo fren<;e podra trasladarse en un 
trailer tirado por un auto normal. 
Puede despegar desde el propio trai- 
ler, ya que necesita sólo 8 metros de 


espacio para las palas. 
PALAS 


- CAJA DE TRASMISION 


——————AYEDAS PARA TRASLADO 


ANO RESPAIDO DE COMISIÓN PARLAMENTARIA Y LA CAMARA URUGUAYA DE LA INDUSTRIA AERONÁUTICA 
Proyecto de vital importancia para el desarrollo 
aéronáutico 


El helicóptero” A guacil” recibió apo- 
yode muchosorganismos, entreellos: 
- El Ministerio de Industria, Energía 
y Minería, a través de su Entidad 
Técnica de Apoyo, informó que "ha- 
biendo realizado la evaluación del 
froyecto de acuerdo ala documenta- 
ción presentada y analizada, se ha 
concluido que el mismo es viable 
desde elpuntode vistatécnico-finan- 
ciero”. 

- La Cámara Uruguaya d- la Indus- 
via Aeronáutica enfatiz. “Con: le- 
ramos el presente proyec: de vital 


importancia para el desarrollo de 
nuestra industria aeronáutica por sus 
características destacables, a saber: 
a) soluciones técnicas innovadoras y 
sencillas, b) fácil construcción con 
materiales y mano de obra nacional, 
c) precio de venta final muy adecua- 
do, d) mercado de aplicación inme- 
diato a nivel nacional y regional”. 

- La Dirección Nacional de Aviación 
Civil considera de su interés el desa- 
rrollo del proyecto nacional denomi- 
nado "Aguacil” helicóptero ultra li- 
viano, presentado por el señor To- 


más Pullina. A tales efectos facilitará 
todo aquello que beneficie la concre- 


ción del mismo en nuestro país, apun- 


tando á que el mismo cumple con 
todos los requerimientos técnicos exi- 
gidos por la norma nacional eintema- 
cional aplicables en dicho caso. 


PARLAMENTO Y FAU 


- El presidente de la Comisión de 
Transporte, Comunicaciones y Obras 


vu 


Públicas de la Cámara de Represen- 
tantes, diputado Daniel DelgadoSic- 


co, entiende que "el proyecto es de 


vital importancia para el desarrollo 
de nuestra industria aeronáutica y 
posibilitará generar fuentes de traba- 
jo asícomo un importante ingreso de 
divisas a nuestro país y el reconoci- 
miento internacional”. 

- La Fuerza Aérea a través de su 
Comando Aéreo Logístico informó 


que "este servicio a través de sus 
talleres y laboratorio está capacitado 
para realizar el control de calidad de 
algunos elementos y materiales para 
la construcción aeronáutica y puede 
certificarel diseño de piezas y estruc- 
turas de aeronaves en forma limita- 
da. Complementariamente está en 
condiciones de efectuar la totalidad 
del controle inspección de conjuntos 
y piezas aeronáuticas”. 
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El domingo en Pando, el Partido Socialista elige sus candi: datos de Canelones 


Tes mi 


DD 


Cunclones, pur Edyurt Migues, El 
próximo dormmingo 29 se reunirá la 
convención del Partido Sociulista a 
nivel del departamento de Canelo- 
nes. Á part de la hora 9 y hasta la 
tarde, en el Cenwo Protección de 
Choferes de Pando, los dirigentes 
socialistas canclonenses escucha- 
rán al secretario genera: Reinaldo 
Gargano con un informe político 
nacional y al secretario departamen- 
tal, Robeno Conde, informando la 
situación de Canelones. También 
se procederá a anulizar las propuis- 
tas programáticas que Jlevará el 
Pardo Socialista denuo del Masa: 
del Frente «Amplio. 

En horas de la tarde los delegados 
de las ¿Histintas localidades del de- 
paramento, que a estos efectos se 
han estado convocando, procede- 
rán a efectuar las propuestas que ya 
están concretando, respecto a cómo 
desean que se integren las listas de 
candidatos a diputado y a ediles por 
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eric departamento. Es en ese senti- 
dy que el diputado del sector Ra- 
món Legnant expresó: "Es una jor- 
nada muy importante, Cicemos que 
de neto contenido democrático, 
marco en ej cual surgirán las pro- 
puestas y los nombres que ya a Ue- 
var el Parudo Socialista en el depar- 
tamento de Canelones.” 

El domingo entonces, ya serán co- 
nocidas las listas de candidatos y 
las propuestas, tras el análisis que 
de ellos efectúe el referido plenario 
socialista en Pando. 

El diputado Legnani enfatiza: “Es- 
peramos que esc día quede todo 
resuelto, porque tanto sus distintos 
sectores como el Frente Amplio en 
su conjunto van rezagados con res- 
pecto al resio de las fuerzas políti- 
cas en cuanto a concrelar quiénes 
son los candidatos comunes y Jos de 
cada sector para las elecciones de 
noviembre. Creemos que ese setra- 


so no va en desmedro del Frente ya 
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que es todo un sistema democrático t 


en el que 10 evalúza dis actuuciones i 


' de cada uno de los 5 candidatos pre-. 


sentados por sus fuerzas de POLLS: y 
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Pediro Razquíña preside 
Comité Ejecutivo de 
Maldonado del MINK 


Durante el congreso cumplido por 
esta agrupación nacionalista en 
instalaciones del Centro Español 
de la capital departamental se 
procedió a la designación de las 
autoridades que regirán por el 
próximo ejercicio. 

La nómina de dirigentes que tea- 
drán tal responsabilidad es la si- 
guiente; Pedro Razquín, Germán 
Barrán, Roque Cabrera, doctor 


00? 00% 


Héctor Fontes, Ruben Vilacoba, 
Marisa Ródalo, Abel José Odi- 
zzio, doctor Esteban Agustoni, 
Adolfo Alberti, Jorge Cassareno 
y Luis Urrutia. 

También, como ya intormáramos, 
se constituyó una Comisión de 
Asuntos Políticos que entenderá 
en el tratamiento y la concerta- 
ción de los ucuerdos HAEM ES 
que pudieren surgir... 
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Centro 
ecológico 


Hoy a las 17 se inaugurará en 
manzana 14, Solar 1 de 
Shangrilá, casa de la familia 
Márquez, un nuevo Centro 
Ecologista F::'ue-al. Este nuevo 
punto de reunión es el número 
14 en los primeros 30 días de : 
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tos”, y que los comunistas verían con 
mucho interés que el interiorestuvie- 
ra representado en la fórmula presi- 
dencial. "No tenemos objeciones a la 
misma”, afirmó. 

Seco señaló que los comunistas no 


que se solicitan esos aportes para 
financiar lacampañaelzctoral."Nues- 
tro lema se siente partícipe de la 
posibilidad de que el Frente Amplio 
gane el gobierno en las próximas 
elecciones”, señaló a Estediario. 


Boga Lico (Coro Miu lan) 


Estedhawo FÍ6[IY 


4 - A a is a o A NA 
MINISTERIO DE CTCZNS2 NACIONAL 
EEN SE 
| s 


1 É 
de 
? 
Se ve con interés que el interior está representado en la fórmula ¿ 
Dirie del PCU señaló que no | | 
rigente e senalo e 
jeci Nin No | 
tiene objeciones para Nin Novoa i | 
Maldonado. Héctor Seco, integran-  sonunobstáculo aun acuerdoconlas ¿ j 
te del. Comité Central del Partido fuerzas progresistas, pero trabajan ; y 
Comunista, afirmo ay a Estediario para una coalición sobre bases sóli- : 3 
que ese sector político es absoluta- das. “Eso no implica que no haya po ] 
meite partidarjo “de un gran acuerdo — discusiones y debates, pero esos du- : 
progresistaquetengaexpresiónelec- ros debates son la mejor garantía de E 
toral y que se realice sobre la basede que ese programa se va a cumplir”. ¿ 
un programa”. El dirigente realizó una visita a Mal- ¿ 
El dirigente comunista elogió la "va- donado el pasado fin de semana con É 
lerosa actitud de Nin Novoade apar-  motivodellanzamiento de lacampa- : 
tarse del Partido Nacional” y señaló ña financiera de los comunistas en : 
además que las alianzas se basan no ese departamento. j 
sólo en acordar programas sino tam- Seco explicó que el Partido Comu- , 
bién candidaturas. nista no pide aportes de grandes in- j 
De ¡odas formas, Seco advirtió que  versoresode grandes empresas, “que 
“no hay que ir más rápido quelo que después, esperan que desde el Minis- 
larealidad camina, ni más lento por- terio de Economía o de Comercio 
que hay que definir cosas”. Señaló  Exteriorse beneficieasusintereses”, 
además que “Nin Novoa podría ser Seco explicó que la de su partido es 
evidenten:ente uno de los candida- unacampaña abierta y transparente y 
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PLENARIO INTERSINDICAL DE LAVALLEJA 
ELIGIO EL SECRETARIADO EJECUTIVO 


mental, que quedó integrado de la siguiente (ATRAVIMIN) 
manera: Presidente: Rufino Pelúa (Federación Representantes ante el secretariado Sjecivo 


as) Plenario Departamental. 
Secretario de organización: Carlos Berruti(Coes) viemes, a las 20 horas, en el local de Aebu. 
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El Plenario Intersindical de Lavalleja procedió a Secretario de prensa y propaganda: Ruben ||. 
ta elección del secretariado ejecutivo departa- Fermández (FFOSE), José RoQriguez 


Ancap) . Secretario general: Juan Carlos del PIT-CNT: Pedro Altez (AUTE). Juñio Sotelo | - 

Spotumo (SUINM) (SUNCA). ES nuevo ejecutivo convoca a lodos | . 

ri Homero Rodriguez (SUNCA-Cale- los gremios a participar de tas reuniones del | ' 
que serealizan los días 
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A NIVEL DEPARTAMENTAL EL FRENTE AMPLIO TRABAJA SOBRE EL PROGRAMA sd 


Romero dijo que sería positivo “aliarse el 
con quienes hemos recorrido un camino” 


Al tiempo que informó que el Frente Amplio 
trabaja en Lavalleja en la elaboración de las 
bases programáticas de su propuesta al 
electorado, el presidente de la Mesa 
Departamental de la coalición, Heber Romero, 
dijo a LA UNION que sería bueno para la 
colectividad, encontrar acuerdos y alianzas 
“con aquellos con quienes ya se ha recorrido un 
camino juntos, en otras instancias”, 


Estas consideraciones fue- El presidente de la Mesa 


ron hechas por Romero al ser 
consultado por nuestra re- 
dacción en torno a sus pun- 


Departamental del Frente 
Amplio, sin referirse particu- 
larmente al caso de Nin Novoa 


tos de vista sobre la eventual — intendente de Cerro Largo, 
creación del espacio que se escindido.arimero del Movi- 
ha dado en llamar “gran miento de Rocha y actual- 
acuerdo programático” y, mente con diferencias estra- 
especificamente, sobre una tégicas dentro del Polo 


posible fórmula Tabare Progresista, que integra— enorme respeto por todas las nado. 


Vazquez - Rodolfo Nin Novoa. dijo, en general, tener “un 


seria positiva encontrar 
acuerdos que permiticran 
seguir encontrando coíncl- 
dencías, como ocurrió en co- 
nocidos episodios de la vida 
nacional, ya vividos, dijo que 
debe actuarse con mesura, 
en la medida que, en estos 
momentos, hay inconvenien- 
tes legales y constitucionales 
que limitan la posibilidad de 
comparecer a la elección bajo 
un mismo lema, para cl vaso, 
de carácter accidental. 

De todas formas, conside- 
ró que, llegados los momen- 
tos de definición. y más allá 
del hecho que Vázquez está 
públicamente confirmado 
como candidato a la Primera 
Magistratura, Romero dijo 
que ha de requerirse el pro- 
nunciamiento de las bases, 
para participar de los deba- 
tes y definiciones en cuanto a 
la forma en que la colectivi- 
dad concurrirá 


Romo contemá paro los días lóbado 14 y 
domingo 15, la realización del encuentro 
a departamental, ypara plego re ES 
aspectos ramólicos que pondrá a 
con deración de la ciudadanía 
E 


figuras” que se han menclo- Insistiendo en señalar que 


a : electoralmente en noviembre. 
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mes, la realización del en- 
cuentro departamental, en el 
que participarán represen. 
tantes de Minas y todos los 
centros poblados del interior 
del departamento, para tra 
bajar sobre dos aspectos 
programáticos que cl FA pon 
drá a consideración de la clu- 
dadania. 

En estos momentos, dife- 
rentes camistones trabajan 
en las distintas áreas de los 
temas de interés departamen- 
tal, y en los días previos al 
encuentro mencionado, es 
decir, el jueves 12 y el viernes 
13, se realizarán tarcas pre- 
paratorias cn todo el depar- 
tamento, estando anunciada 
para esos dos dias la presen: 
cla del senador Carlos 
Bouzas. quien también con 
currirá a Minas cl domingo 
19, para el cierre del encuen- 
tro. 

Sobre los aspectos depar- 
tamentales, Romero conside- 
ró que sería interesante pre- 
sentar candidaturas 
comunes en los ámbitos en 
que sea posible, lo que esti- 
mó que noserá dificil acordar 
entrelas distintas fuerzas que 
a cl Frente Amplio, 
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INFORMACIÓN 


JORNADAS DE ACTUALIZACION EL VIERNES 13 y SABADO 14 EN EL PARQUE DE VACACIONES 


en Viinas la semana próxima 


avances tecnológicos y la 
profundización de conocl- 
mientos”, 'Fodi ha 
“estructurando un calen- 
dario de cursos de actuall- 
zación”, en acuerdo*“con la 


El Parque de 
Vacaciones de Ute- 
Antel será sede, los 
próximos viernes 13 y 
sábado 14, de las 


das de Escuela de Egresados”, 
Jorna Ae e. Es con esa finalidad que 
, Actualización, se realiza este segundo en- 
organizadas por la poslada Sh Aral e 

á 2 caciones de Ute-Antel, 
Ec deración j, “contará con el aporte clen- 
Odontológica del tífico de tres especialistas 
Interior (Fodi), con el extranjeros”: los profesores 
mn ispicio de la a ' Epi 

arlos  Cantarin 

Intendencia Guillermo Rossi, asi boo 
Municipal de también del experto uru- 


guayo Horacio Fiorestti. 
Se reunirán unos 120 
congresistas de todos los 
departamentos del interior, 
que participarán delos dis- 
tintos cursos, que atende- 
rán diferentes áreas de 


Lavalleja y la Cámara 


- dle Comercio Dental. ue. 
Asilo informó a LA UNION » 
el doctor Américo Peruggint. 
presidente dela Asociación 
Odontológica Minuana, 
quien agregó que cl encuen: 
 troresponde a una inquie- 
tud de la Federación (Fodi). 
Odontológica del Interior 


profesionales del interior no 
Entendiendo que “los pueden estar ajenos a los 
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atención al paciente. en el 
consultorio odontológico. 

Es asi como se expon- 
drán temas vinculados con 
la odontepediatria (odon- 
tologia en niños), operatoria 
dental (rehabilitación de 
problemas dentales). 
endodoncia (conductos de 
las piezas bucales), 
periodoncia [enfermedades 
de la encia), presentando 
los últimos avances que se 
han obtenido en cada área 
especifica. 

Por otra parte, Peruggini 
expresó que eventos de esta 
indole “demuestran que se 
está caminando”. y que “la 
Fodi interpreta el sentl- 
miento de los odontólogos 
del interior del pais”. que 
“despertó hace diez años 
con la creación de la fede- 
ración”, y que actualmente 


16. JU, 199: 


Odontólogos del interior se reunirán 


se acrecienta a través del 
desarrollo de cursos de ac- 
tualización. como los que 
se llevarán a cabo los próxi- 
mos viernes 13 y sábado 14 
del corriente, 

Al mismo tiempo se mon- 
tará una exposición por 
parte de casas dentales de 


y” Montevideo. donde se pre- 


sentarán los últimos avan- 
ces en materiales y apara- 
tos para la atención de los 
pacientes. 

El evento cuenta con el 
auspicio de la Intendencia 
Muntcipal de Lavalleja, “que 
ha colaborado mucho para 
la concreción de este en- 
cuentro”, y dela Cámara de 
Comercio Dental. 


ASILO MANIFESTO LA PRESIDENTA DE ADEMU LAVALLEJA, DIANA TEJERA 


Esperan importante paralización en 
las escuelas públicas para mañana 


Según manifestó a LA UNION Diana Tejera, 
presidenta de Ademu Lavalleja, se prevé una 
importante adhesión de los maestros de nuestro 
departamento a la medida de paralización 
convocada para mariana viernes por la 
Coordinadora de Sindicatos de la Enseñanza, a la 
vez que afirmó su optimismo en cuanto a que las 
firmas recolectadas permitan finalmente plebiscitar 
una ley que otorgue el 27 por ciento del 
presupuesto nacional a la enseñanza pública. 


En diálogo con LA UNION, 
DianaTejera, presidenta de 
Ademu Lavalleja. manifes- 
tó que el gremio local del 
magisterio se adhiere al 
paro convocado para ma- 
ñana viernes por la Coordi- 


CENTRO DE PROPIETARIOS 
DE AUTOMOVILES CON 
TAXIMETROS DE LAVALLEJA 


Llama a elecciones para renovación de autori- 
dades. 

Plazo de presentación de listas: hasta el 5 de 
junio de 1994, en Dr. Rivero 1241. 


Luis Furtado 
Presidente 


nadora de Sindicatos de la 
Enseñanza, a la vez que se 
prevé, y de acuerdo a los 
datos obtenidos por el sin- 
dicato. una importante pa- 
ralización en las escuelas 
públicas de Minas y elinte- 


Miguel Sanz 
Secretario 
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rior del departamento, que 
superará ampliamente a la 
registrada el pasado jue- 
ves. 

Incluso podrían cerrar 
varias escuelas de nuestra 
ciudad y de otras localida- 
des. 

Esta nueva medida, está 
motivada por la entrega de 
las papeletas con las fir- 
mas para la convocatoria a 
un plebiscito, procurando 
que mediante una ley cons- 
tituctonal se otorgue un 27 


por ciento del presupuesto 
nacional a la enseñanza 
pública. La paralización de 
actividades será de carác- 
teractivo, ya queen Monte- 
video se intensificará la re- 
colección de firmas, 
mientras que el gremio lo- 
cal enviará las papeletas 
esta noche. 

En ese sentido, Diana 
Tejera manifestó que, en 
nuestro departamento, el 
porcentaje de firmas es 
“aceptable”, y que es optl- 
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mistas en cuanto a que se 
logre obtener la cantidad 
de firmas necesaria para 
lograr el plebiscito, tenién- 
dose en cuenta que las fir- 
mas se están levantando 
en todo el país. 

Mañana marcharán ha- 
cla Montevideo delegacio- 
nes de docentes provenien- 
tes de los diversos puntos 
del país. Desde Melo llega- 
rán ómnibus la Terminal 
de Minas a las 14 y 30 ho- 


ras, por lo que Ademu ; 


Lavalleja exhorta a los do- 
centes minuanos a engro- 
sar las filas de la caravana, 
explicó Tejera. 

La concentración inicial 
se realizará en el Obelisco, 
ya que allí convergerán las 
caravanas provenientes de 
los distintos lugares, con 
salidas desde Salto, Fray 
Bentos, Rivera y Melo, las 
que recogerán las delega- 
ciones de las ciudades por 
las que pasarán los ómni- 
bus. 

Posteriormente, los do- 
centes se dirigirán al Pala- 
cio Legislativo. Alli, a las 18 
horas, una delegación gre- 
mial entregará las papele- 
tas con las firmas requeri- 
das a Gonzalo Agulrre, 
presidente de la Asamblea 
General y Vice Presidente 
de la República. 

Otros de los puntos cla- 
ves de la plataforma 
reivindicatoria de los do- 
centes se vincula con el 
cumplimiento del convenio 
firmado en marzo del 93 y 
la reforma del estatuto do- 
cente. Los maestros tam- 
bién se manifiestan en con- 

tra de la reducción de la 
carrera magisterial, conclu- 
yó informando Diaña 
Tejera. 
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RESERVADO 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB DIRECCION EXTERIOR 

DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 4 DE ENFRO DF 1980. 


SUMARIO DE INFORMACION 


ERIODO: 14MAY94 AL 03JUN94 


TEMARIO 


t.- SUBVERSION CONTINENTAL 
A.- ARGENTINA-BRASIL 
B.- PERU 


M.- TERRORISMO INTERNACIONAL 
4.- ESPAÑA 
B.- TERRORISMO ISLAMICO 


MT.- XENOFOBIA 
A.- ARGENTINA 
B.- ALEMANIA 
C.- ITALTA 


IV.- BLOQUES ECONOMICOS 
A.- ARGENTINA 
B.- BRASIL 
C.- PARAGUAY 
D.- OTROS PAISES 


ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A. OTAN 


ANEXO "ALFA” - HECHOS SUBVERSIVOS Y TERRORISTAS 
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T-  SUBVERSION CONTINENTAL 


A, ARGENTINA-BRASIL 


La policía brasileña fae alertado sobre la posible presencia de ENRIGQHF 


GORRÍARASN MERLO en RRASIL. 


Flo jefe avisas. del MON PUFSOTO TODOS POR TA PATRIA (MTP) habría 


PR MESE ROA e ASES ei 


entrado clandestinamente al paíe, pudiendo encontrarse actualmente en SAN PABLO, 


PAPAYA e RIO PANDO DET O SUE, 


CORRIAR 1 NO MPEG qué lides. elo atontade a La TARLADA en 1989, estaria 
también vincnledo con  CONFXTONX. CONOSUR-MANAGUA (organización subversiva 
desenbierta el 22/05/22 envdao explatá um arceral clandestino en NICARAGUA), 12 
atentados nenrridos en FUROPA y con el asesinato de ANASTASIO SOMOZA. 


Cabe recordar que el mencionado, había anunciado que se alejaría 
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temporalmente del MTP para poder defenderse de las acusaciones que pesan sobre 


él en vo, paises. 7. 


F118 de mara, la policia detuva a FEPITPTO TENORIO RARBARAN (Camarada 
ALBINO), integrante del Comité Central de SENDERO LUMINOSO y actualmente 
dirigente de SENDORO POTO [(scotoroimas radical oy el onico que continúa con 
acciones violentas dentra de Sendero iiaminoso). 

Veombrtors amtrgr tt de SENDERO DICAENOSO fentre eMos el dirigente 
HERMENEGILDO MURILLO) y del MOVIMIENTO REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU fueron 
capturados por cuna cidad de Ejermato. en ANCASH Los senderistas formaban parte 
del BATALLOS MAR ROJO, grupo desarticulado por la ofensiva militar antiterrorista 


realizada el 3 de abril en el Departamento de HUANUCO. 


En la actualidad el gabierno está auspiciando un encuentro entre OSMAN 

MOROTE BARRIONUEVO (número dos de SENDERO LUMINOSO actualmente en prisión) 
RESERVADO 
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CUA NO | 


y FELIPE TENORIO BARBARAS, para intentar lograr (pue los integrantes de SENDERO 


ROJO que aún <e encuentran en libertad se adhieran 


AR 


promovió en sy oportunidad ABIMAEL GUZMAxN. 


CONCLUSIONES 


PIU RIA A 


Tras otro duro golpe a la guerrilla, el gobierno intenta con la reunión á 
entre MOROTE (apoya propuesta de pacificación realizada) y TENORIO (dirigente del : 
sector radical) lograr que el sector radical del grupo, que se encuentra en lihertad, 5 
deponga definitivamente las armas, aprovechando la influencia que sobre éste tiene + 
el primero de los nombrados. 
í 
5 
7. 
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HM.-  TERRORISMO INTERNACIONAL 


e OM MO e * AA AD Ama A A mit o. CS O o) 
SIE A pie 
ñ 14 ] ] j 


Ñ A 
4.- ESPAÑA Lo an 


de A er ve 


La PTA envió cartas a más de can e de empresarios e industriales 
A AREA A 

madrileños para exigirles el pago de an  impuesio pevolucionario de entre 
USS 350.000 y Uss 750,000, bajo amenaza de adoptar medidas extremas en caso de 


no pagar el mismo. 
CONCLUSIONES 


El hecho de que el grupo vasco haya iniciado acciones extorsivas en 
MADRID señalaríia que el mismo estaria enfrentado una crisis financiera, como 
consecuencia del accionar de las fuerzas de seguridad, las que recientemente 
capturaron un considerable arsenal del grupo y desmantelaron dos redes extorsivas 


que operaban en el País VASCO el pasado año. 


A pesar de la continmiidad de acciones violentistas por parte del grupo 


vasco, se estima que por el momento su capacidad operativa es limitada. 


MOHAMED  SALAMEH (jordano), NIDAL AYAD  (loiwaití), MAHMOUD 
ABRUHALIMA (egipcio) y AHMAD MOHAMED AJAJ, detenidos por su vinculación con 
el atentado explosivo contra el WORLD TRADE CENTER, el 26 de febrero de 1993, 


fueron juzgados y sentenciados a 240 años de prisión. 
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2.- MEDIO ORIENTE 


HAMA CIMA NO 


Elo grupo HAMAS armmrció que [sosperdería las ejecuciones d 


192) 


colaboracionistas para permitir a Ja policia palestina actuar contra los enemigos de 


pueblo. 


Ed portavoz del :¿rupo. IBRAHIYO CASE, marifosctó que sí grupo no 
atarará más y civiles isracles y eye respetará la administración palestina en GAZA 
y JERICO, <iésta respeta sa loas grapes are << aponer a da paz con TISRAFTL; afirmó 
además que eontinyará <u lucha contra los colonos y militares israelíes y pronosticó 
el fracaso del proceso de paz. dado que el mismo no responde a las aspiraciones 


del pueblo palestino. y obligará al pueblo a volver a la resistencia armada, único 


camino posible para liberar el territorio ocupado por ISRAEL. 


Tanto este grupo como el FRENTE POPULAR PARA LA LIBERACION DE 
PALESTINA reiteraron su negativa a entregar sus armas a la policia palestina y 
manifestaron que continuarán su lucha. A] respecto, el portavoz de HAMAS en AMAN 
manifestó que YASSER ARAFAT fracasó en su intento de convencer a la oposición 


palestina de que participe en el gobierno autónomo. 


MEDIDAS ADOPTAPAS POR _YASSER_ ARAFAT 


YASSER ARAFAT arto laz disposiciones militares israelíes en GAZA y 
JERICO, las que se encuentran vigentes desde el 5/08/97. Esta medida apareció en 
un comunicado publicado en la prensa de JEREUSATEN ORIENTAL, en donde se 


especifica que los palestinos deherán respetar la< leyes, ordenanzas y reglamentos 


vigentes hasta esa fecha. Festa pesobición originó inmediatas reacciones contrarias 


en TSRAFL. 


Fl día 10 de mayo. en una mezquita de JOHANESBURGO, YASSER 
ARAFAT hizo un llamamiento a la JIH3D para liberar a JERUSALEN y afirmó que 
tenía en su poder una carta del gobierno israelí en la que se expresa que el futuro 


de la ciudad se negociaría a los tres años de la firma del acuerdo por la autonomía 
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a todos los musulmanes para 


palestina. En 1) Hamamiento a contisaar la JIHAD pidi 


' 


RT DU PTI ATRAS VI ARO 


que participen en la hberación de JERUSALENX, A rc rr tr 


A A 


RARIV. advirtió que si verdaderamente ARAFAT invocó a la JIHAD 


incurrió en ana violación de los compromisos asumidos, advirtiendo que ese hecho 


a 


era inconciliable con los acuerdos alcanzados y que haría peligrar las negociaciones. 


Al respecto ARAFAT manifestó que la invocación a la JIHAD era 


realizada en un sentido netamente religioso y pacifista. 


CONCLUSIONES 


per 


A CEN 
Yissao ota asada ar”. nianiión bdo data, 


HAMAS, el pricipal ¿rape apositor del acuerdo [ISRAEL —- OJP, 


reafirmó nuevamente <a intención de contiroar su hbieha cantra TSRAFL, a la vez 


Ll DA 


que ratificó <a convenectecito do quae la peststencia armada ex la única vía para 


2 


liberar definitivamente los territorios, 


La medida ade* 2 gor VASSTR ARAFAT de anular las disposiciones 


vigentes en GAZA y JERICO, desde junio de 1967, asi como el exhorto a realizar la 


PITT DERIO TO RA Y 


JIHAD, son consideradas por el gobierue israelí como una nueva provocación. 


A 


—. 
Estos hechos podrían provocar fricciones entre la OLP e ISRAEL, E 
pudiendo hacer peligrar la concreción definitiva del acuerdo. ed | 
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II.- XEXOFORIA 


do ARCENTICA CIHIA NS 


DD 


Desecnnncidar profariarareo decae nteres istar di Me VAR DEL PLATA el 21 de 


¿e VO 


mayo y los cementerios armento e israelí de CORDOBA «1 20 del mismo mes, 


destrozando lápidas y placas ¿dentificatorias en amabas necrópolis. 


B.- ALEMAnNTta 


¿ale si de silos la. 
sa 2 is A A ey as ea oa 
Lacio o, ñ 


El día 23 de mayo siete soldados (vestidos de civiles) integrantes de una 
unidad de Ejército, encargada de rendir honores militares durante visitas de Jefes 


de Estado extranjeros, incitaron al odio racial, gritando consignas nazis y racistas 


e AURA 


cuando viajaban en un ómnibus de transporte colectivo, en SIEGBURG (cercanías 


de BONX) donde está ubicada dicha repartición militar. 


En la misma fecha jóvenes neonazis atacaron a un negro en HALLE, 


resaltando el taismo y cima joven que salió en su defensa gravemente heridos. 


Ult día 10, Ucabezas rapadas” atacaron a inmigrantes árahes y africanos 


v 


E 
E 
4 
4 


en el albergue donde los omistso residen, en la localidad de MACGDFORERCO, 


Un cementerio israelí de REFRFELDES, fue profanado el 27 de mayo por 


; neonazis, los que destruyeron lápidas y dañaron monumentos. 
Cs ITALÍA 


Una manifestación nacional de "cabezas rapadas” tuvo lugar en VICENZA 
(norte del pais) el 14 de mayo. En la misma participaron representaciones de MILAN, 
ROMA, BOLONTA y otras ciudades de la región VENETO, Se gritaron consignas contra 


la República y los medios de información y se reiteró la fidelidad a la ideología 


- 


fascista. 
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Posteriormente a esta manifestación el Jefe de Policía Nacional, VICENZO | 


e A 


PARISI, anunció la prohibición de la realización de manifestaciones de connotaciones 


neofascistas. 


Fl 24 de mayo. im grapo de 13 jávenes "cabezas rapadas” asaltó mn 


centro social + ROMA, hiriendo a dos personas. 


CEMIT SIONES 


La violencia xenáófoba en el mando comdinia, ste la demuestra los hechos 


sucedidos ey ARGENTINA. AELFPUACSNTA e ITALIA, 


El soberano italiato ante la posibilidad de que la misma cobre víctimas 
como aconteció en reiteradas oportunidades en ALEMANTA, decidió prohibir las 
actividades de esa indole, para tratar de erradicar desde un comienzo las 


agresiones hacia los extranjeros e inclusive hacia los italianos sureños. 
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IV.- BLOQUES ECONOMICOS NN A a | 


A.- ARGENTINA aa 
- El Ministro argentino de Economía, : DOMINGO CAVALLO,.-apoyó-—la- 
integración de CHILE al MERCOSUR, aunque no necesariamente como un miembro 


pleno del bloque, sino como asociado en una zona de libre comercio. 


a o ri 


- DOMINGO CAVALLO, reconoció que fue "exageradamente ambicioso” 


O A AN 


cuando siendo Canciller de su pais, negoció ese Tratado, y afirmó que si tuviera ¿ 4 

: 4 
que hacerlo de nuevo abogaría por la formación de un área de libre comercio antes z 
i 
que por una unión aduanera. ¿ 
¿ 
5 
- Un 39% de las grandes empresas argentinas opinó que el MERCOSUR ¿ 
podrá ser implementado sólo "a largo plazo, en 10 años o más", según una encuesta j 
' pone $ 
privada difundida en BUENOS AIRES. i 
¿ 

B.- BRASIL ; A 


Fl Canciller brasileño CELSO AMORIM, afirmó que BRASIL tiene el deber 
de proteger su industria nacional de la informática, las telecomunicaciones y 
equipos industriales mediante la aplicación de determinados aranceles de importación 


en el MERCOSUR. 


C.- PARAGUAY 


- La CENTRAL UNITARIA DE TRABAJADORES (CUT) de PARAGUAY solicitará 


al Gobierno del Presidente JUAN CARLOS WASMOSY e) aplazamiento de su 


A A A O A NN O AR RA A A A IA a, 
paraa 


E 
incorporación plena al MERCOSUR. 1 
3 
3 
D.- CHILE , j 
t 1 
- El Canciller chileno, CARLOS FIGUEROA, manifestó que el gobierno del : Fl 
Al 1 
Presidente EDUARDO FREI tomó la decisión politica de proponer un esquema de | a 
asociación con el MERCOSUR. ¿ 
: | 
A 
1 
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- CHILE comunicó a los cuatro socios del TRATADO DE ASUNCION su 
A de 6 A 
intención de asociarse al MERCOSUR en una zona de libre comercio, pero sir 


ingresar al bloque como miembro pleno. 
E.- CONCLUSIONES 


La posición de gobierno chileno, anunciando su interés de asociarse al 


MERCOSUR, pero como país independiente es coherente con la filosofía de este país, 


O A A 


de no integrarse a ningún acuerdo subregional que implique compromisos que 


puedan afectar su propio proceso de liberalización económica. 
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V.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
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ANITA PARTICIPARA EM MANTOBRS : DTAR o) 
JA PARTICIPARA El MANIOBRAS DE LORA N | 


E E MN 


Pto Ministro ue ardano de Defensa, VITA RADETSKI, anunció que 


UCRANIA participará ep las primoras cuaro chras militares +: el marco del programa 


2. 


de la Organización Atlántica Utosciación: puia la Pao", que se eslebrarán en los 


de o juiao y qbo en dorritorio polaco, j 

Y 

| 

dsjismo precisó qee on dos 23erciciós participarán imidades militares Ue 3 

de ESTADOS USNTROS, POLOXNTA, HUNGRIA y UCRANXTá. previsiblemente una compañía s 1 

e el 

motorizada por cada pars. 3 ] 
2.- RUSIS FIRMARA "ASOCIACION PARA LA PAZ” j 
¿ 
H 

EJ 18 de mayo de este año la Organización Atlántica anunció que H 5 


ofrecerá una "asociación especial" a RUSTA más amplia que la Asociación para la Paz 
pactada con los paises del ex-PACTO DF VARSOVIA, pero sin concederle el derecho 
a veto sobre las decisiones de la organización, es decir que no será un miembro 


pleno de la OTAN. 


Esta propuesta concederá a MOSCÚ poder de consulta sobre asuntos 


a ] ; 
, Ñ 
aii dr ai: a hd DA il A rd ici aiii la 


defensivos y de sognridad en VUROGPA. 


En mua remión que se Moyó s cabo or RRUSTFLAS el 24 de mayo, el 


Ministro rusa de Dofensa PAUET O GRACHOV arminmeció a los Ministros de la Organización 
Atlántica que RUSIA 20 <umará al pioograma de la OTAN si daponer condiciones, no 


aclarando la fecha en que <o suyseribirá al sequemo de asociación. 


Asimismo GRACHOV infarmó que MOSCU ya ha elaborado el documenta 
que quiere firmar com la OTAN oy do presentará a la alianza, añadiendo que el 
documento marco de la 1sociación para la Paz no precisa "los principios y los temas 


de la cooperación” entre la OTAN y RUSIA. 


4 
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ON 
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A E cobra 11 


SMA NO 


Por ostra parte, <) Muasstre raso confirmó que la nueva doctrina de 


MOSCU, definida ey dimiembre de] 1992 por el gobierno, ex <enbstarcitólmente 


defensiva. 


Cabe destacar que hasta ahora 18 naciones se incorporaron al 
proyecto, que les permitirá participar por primera vez en ejercicios militares y 


operaciones de mantenimiento de paz y otras activida, “2 la OTAN. 
CONCLUSIONES 


Con elo ofrecimiento de cipa Casociación especial" a RUSIA, la OTAN 
intenta asi saperar las objeciones de MOSCU a incorporarse al nuevo programa de 


ecoperación militar. 
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HECHOS SUBVERSIVOS Y TERROR] PS jA No o 


16-05-94 PERU - Senderistas perpetraron jatentados dinamiteros en 
A 

LIMA, causando daños materiales de consideración y 

convocaron a un paro armado para el día de la fecha 


en EMMA y EL CALLAO, para recordar el 140 : 


CRIA ALA a 


Mba de 


aniversario del comienzo de su lucha armada. H 


ye 


17-05-94 MEDIO ORIENTE - Dos colonos israelíes fallecieron como consecuencia de 


A 


un atentado perpetrado por el brazo armado de 


HAMAS en HEBRON. 


TURQUIA - Como consecuencia de un ataque del PARTIDO DE LOS 
TRABAJADORES DEi¡ KURDISTAN contra una patrulla 


de gendarmes en ARGALI, fallecieron cinco gendarmes. 


Ne 


18-05-94 GRECIA - Continnando una ola de ataques que inició el 11 de 
abril pasado, el grupo 17 DE NOVIEMBRE realizó un 
atentado con lanzagranadas contra las oficinas de la 


TRY en ATENAS. 


IRLANDA - Un atentado protestante contra una oficina de 
taximetros de ARMAGH, arrojó un saldo de un muerto 


y dos personas heridas. 


19-05-94 ARGELIA - Terroristas integristas atacaron un ómnibus que 
transportaba a 25 rusos que trabajan en un central 
termoeléctrica, resultando tres de ellos muertos y 
cinco heridos. Once argelinos que escoltaban el 
ómnibus resultaron muertos. El atentado se produjo 


en YIVEL. 
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EL SALVADOR - Un nuevo atentado fuel perpetrado contra la ex 
Comandante del FMLN MARIA MARTA VATIADARES, por 
parte de cuatro desconocidos, resultando la misma 
ilesa al no encontrarse en el vehiculo contra el cual 


se cometió el mismo. 


20-05-99 MEDIO ORIENTE  - El .HIHAD ISLAMICO PALESTINO asesinó a dos soldados 


O 


israelies en un atentado que perpetró en GAZA y el d 
FRENTE DEMOCRATICO PARA LA LIBERACION DE : 3 
PALESTINA realizó otro atentado en el Sur de la | 
región resultando dos colonos heridos. HAMAS 
perpetró un atentado contra un puesto de control Z 
israelí en la región de GAZA, matando a dos 


reservistas. 


23-05-94 ESPAÑA - La ETA perpetró un atentado en MADRID, mediante la 
modalidad de una bomba explosiva colocada en el auto 
de un Teniente dei Arma de Ingenieros, resultando el 


antes mencionado muerto. 


EA AA 


GRAN BRETAÑA  - Miembros de FUERZAS DE VOLUNTARIOS DEL ULSTER 


perpetraron dos atentados resultando una persona 


ata le al PA 


muerta y cuatro heridos, los mismos se registraron 
en BELFAST. Integrantes del IRA perpetraron un 
atentado contra un campamento militar en 


LOYDONRBERRY, resiltando un guardia herido. 


COLOMBIA - Cinco policías resultaron muertos y varios heridos 
como consecuencia de un atentado perpetrado por 
guerrilleros, desconociéndose a que grupo subversivo 
pertenecían los mismos. El atentado se produjo en 


MEDELLIN. 
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24-05-94 


29-05-94 
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ITALTA - Un grupo de neonazis |atacó a personas que se 
encontraban en un centro social en ROMX; resultando 


dos personas heridas. 


MEDIO ORIENTE - El día 25, HAMAS secuestró a tres palestinos 
colaboracionistas, dos de ellos aparecieron muertos el 
día 27. El Jefe de la Policía palestina exigió al grupo 


que entregue al tercer secuestrado. 


ESPAÑA - La ETA hizo estallar dos hombas en las cercanías de 


la localidad vasca de BILBAO, resultando tres 


personas heridas. 


COLOMBIA - Se registraron tres acciones guerrilleras, 24 horas 
antes de la realización de los comicios electorales, 
resnltando seis muertos (guerrilleros y militares). Las 


acciones se registraron en diversas regiones del país. 


30-05-94 JAPON - MASAKATSU NOZOE, militante del movimiento de 


extrema derecha GRAN VIENTO, intentó asesinar al ex 
Premier HOSOKANA mediante un disparo, resultando 


este último ileso. 


EEUU - El líder negro del MOVIMIENTO NACION DEL ISLAM, 
KHALID ABDUL MUHAMMAD, fue objeto de un atentado 
en la Universidad de CALIFORNIA, resultando el 


mismo herido. 


31-05-94 NICARAGUA - Grupos armados realizaron acciones en el norte y 


centro del país resultando, camo consecuencia de las 
mismas. diez personas muertas y dos heridas. Se 


desconoce si los grupos son  "recontras”  o— 


“recompas”. 
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01-06-94 ESPAÑA 


ECUADOR 
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| OSA NA | 
- Dos integrantes de la al asesinaron a quemarropa | 


al Gral. de Brigada JUAN JOSE HERNANDEZ ROVIRA, en 
el centro de MADRID. 


- El grupo SOL ROJO, de tendencia maoísta, realizó un 
atentado dinamitero la pasada semana contra una 
planta procesadora de agua potable, que dejó 


desabastecido al Norte de QUITO. 
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CONFORME: 
POR EL JEFE 
Ccfc (CG) 


Julio 


. DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
mbrosoni 


CONFORME: 
EL SUB-DIRECTOR DE EXTERIOR 
C/N (CG) 


voBo: 
EL DIRECTOR DE LA D.G.LD. 
C/A 
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DT o A NS e do- 15-94 29:27 
> "ESTRUCTURA Y ACTIVIDADES DE LA ASOCIACION EL PATRIARCA": 
LA "ASOCIACION EL PATRIARCA", HABRIA SIDO FUNDADA EN 
1972 POR TUCTENR 3. ENCE£LMARTFR, DE NACIONALIDAD FRANCESA. ; 
! 
Los BILLS DF OLA ORGANIZACIÓN SERIAN LA REMABILI- | 
PACION DF TOXTCOMANOS Y IA LUCHA CONTRA LA DROGADICCION, í 
CONTANDO PARA TALES FINES COM UNA DIRECCTON TNTERNACIONAJ. 
SITUADA EN LA CIUDAD DE VALENCIA (FSPAÑA), EN LA CALLE ; 
MAESTRO PALA % (46100 BURTASSOT¡, ADEMAS DE VARIOS CENTROS ; 
LOCALTFZADOS El FRANCIA, ITANLTA, FORTUGAL, ALEMANIA, BELGICA, 
IRLANDA, SUIZA, ISRAFL, EE.UU. Y MEXICO. 1 
“«< | 
SEGUN LA ULTIMA INFORMACION DISPONIBLE, LOS MIEMBROS ¿ 
DE LA JUNTA DIRECTIVA, SERIAN LOS SITGUTENTFS: ¿ 
i 4 
PRESIDENIE DF HONOR: TUCILN 2. FNGFIMARJIER H É 
PRESIDENTE: MONTSFRRAL RAPFL : A 
VICEPRESIDENTE: DOLORES JUAN : | 
VICESECRETARÍA: TMMACULADA PEREZ y A : 
CONTABLE: JOSE LOPE? 4 
TESORERO: MARÍA FERNANDEZ i j 
VOCALFS: LUCIEN J. ENCEIMARJER de ] 
AMPARO ENCELMARITER 1 
ELSA ENGELMARJER AS : 20 
FRANCOTS ENGELMAR.ER oco Los rt) 1 3 
Ñ oc EU : : 
JEAN IVES LEGARREC co Nes te a 
MICHAEL COSTILL E j 
FERNANDO HUNRTZ Ad p 3 
RECONIA FERNANDES ! 7. j 
REME LEGROS 
¿ 3 
FT OSR. TIUCIEN J. ENGELXARIFR HABRIA FUBLICADO DOS i E 
LIBROS TITUTADOS "LA £SPERANZA EN ACCTON "(19851 Y “LA | 
ESPERANZA A JA LUCHA, LA ESPERANZA ACUSA" (1989). POR SU ; 
FARTE, TA ASOCTACION EDTTRIA EN ¿ERANCTA EL SEMANARIO | 
"ANTITORN" Y "LE JOURINAT DE L*ADDEPOS". | 
ASIMISMO, SE HA TENIDO CONOCTMTENIO DE QUE, ADEMAS E 
DE O SU MCOTIVIDAD PUBLICA, LA ORGANTAACION OPERARÍA BAJO LAS A 
CARACTERISTICAS DE UNA SECTA, YA QUE LOS PACIENTES SE | 
INTELGRAPIAM A UNA  DFNOMIJADA “COMUNIDAD DE VIDA",  -UYO 4 
d: 
E: 
A 
, 
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dá. IRASLADO DE LGS JNDTUIDLOS PE SUS PAÍSES DF ORTGEN A 
OTROS, 24 FIN DE REALIZAR TA RPRABTITTACTON. 


D. ACEPLACIÓN DE JA AUTORIDAD DEL “FATRTARCA", POR PARTE DE 
106 SUJETOS BAJO TRATAMIENTO. 


Cc. TRANSFERENCIA DE OBIENFRS DE LOS EVENTUALLS PACIENTES A FA- 
e: VOR DE LA ORGANIZACIÓN. 


SFE FRESUME QUE LA CANIADAD DF FACIENTES OSCTILARIA 
FNTRE LOZ 20.006 Y 20.000 TNDIVILDGCOS AFPROXTMADAMENTE. 


CABE CONSIGNAR QUE EN MARS%O, LA YGCAL DE LA JUNTA 
IRECTIVA, BLGONTA FERNANDEZ? GARCIA Y LOS MIEMBROS DF LA 
ORGANIZACION JOSE  LUTE CABEZA TGIFSTA Y CARLOS MARTAN 
GONZATFZ, MAPRIAM S1D0 DEMUMCIADOS ANTE 1A DIRECCTON DF TA 
JUVENTUD  DFT. GOBIERNO DE LAS TSIAS BALEARES, POR DOS 
PACIENTES DE NACIONALIDAD TTALIANA, FOR TO CUAT SE HALLARIAN 
PROCESADOS BAJO LOS CARGOS DE  PRIVACION ILEGAL DF. LA 
LIBERTAD, COACZION Y ATENTADO A LA INTIMIDAD. 


ADEFAS DE ESTAS ACTLACTONES JUDICIALE!S, LA ORGANTZA- 
CTON HABRIA FSTABLECIDO LOS SIGUTENTES CONTACIOS: 


¡ 
| 
! 
1 
| 
! 
¡ 
| 
' 
| 
| 
¡ 
| 
| 
| 
j 
| 
1] 
| 
| 
i 
j 
¡ 
é 
- FN LA PROVINCIA DF SALIA, LA ASOCIACTON HABRIA SOLICITADO | 
LA DOMACLON DE TIERRAS FISCALES PARA FUNDAR UN CENTRO DE 
REHABTLITACION, CON FET COMPROMISO DL ADGUTRTR UNA CANTIDAD 
DE TIERRA LOLIVALENE A LA DONADA. HASTA EL PRESFNTE, ESTA 
NEGOCIACTON NO HABRIA EROSPERADO. 
| 


- EN LA CIUDAG DE MAR DEL PLATA (FROVINC1A DE BS. AS.)]), SE 
ESIARTAN REALIZANDO TRATATICAS COM El. OBISPADO LOCAL, A 
FIN DE TNSIALAR UN FSTABLECTMIENTO CON UNA CAPACIDAD DE 


200 CAMAS, EN UN LUGAR A DESIGNAR POR LA AUTORIDAD 3 
ECLESTASTICA, COI FT COMPROMISO DF FSTA DE PATROCINARLO. 3 

EN EL ORDEN ECONOMICO-FINANCILRO, SE HA TENIDO COMO j 

CIMIENTO DE QUE LA TRANSFERENCIA DE BIEMFS DE LOS PACTENTES ¡ 
A FAVOR DE LA ASOCIACTON, FPRODUCIRTIA UNA FLUTDA DISPONIRTLI- : 


DAD DF FONDOS, OUF SE DESTINARTAN A SOTVENTAR FT FUNCIONA” 
MTENIO DF OLA MISMA Y AL PAGO DE EVENILATES COMISTONES, CON 
EL OBILLIVO DE AGILIZAR LAS GESTIONES CGPTCTALES. 
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» - y AP)= El 19 de mayo fue 


- tales y ciudades reclamando 
los gremios reunidos empleos 
y mejores salarios una receta 


.. Que viene del siglo pero que se 


mantiene firme y fresca porque 
se trata «el anhelo de todos los 


=. que viven del trabajo, 


"+Como nota destacada en la 
capital de Bosnia, Sarajevo, 


sindicalistas de varias partes ; 


del mundo realizaron una con» 
centración de protesta por la 
guerra en ese país. 


4'Unas 10.000 personas * 
participaron en el centro * 


de Sarajevo, en un mitin de 


protesta contra la guerra, or- 


anizado por fuerzas sindica- 
es internacionales con motivo 
del 1" de mayo, a 50 metros del 
lugar en que ocurrió la matan- 
.za de civiles que hacian la cola 
.para comprar pan el 27 de ma- 


yo de 1992 


. El mitin tue organizado por 
los sindicatos bosnios, la Con- 
federación de Sindicatos Eu- 
ropeos, la Contederación In- 


.ternacional de Sindicatos, y la 


Ñ ASA Le CRL RELLENOS 0 UU METE RIOR (0 ENANA D 


“más políticos 


Confederación Mundial del 
Trabajo. 

408 sindicalistas participan- 
tes en el'acto de Sarajevo con- 


“denaron. en: un manifiesto la 


“acción nacionalista y criminal 
contra la Bosnia soberana” y 
pidieron una paz justa. - 


. En esa reunión sindical 


abundaron las canciones y le- 
Ml las tros organi- 
Zaciónes sindicales internacio- 
nales "coincidieron en calificar 
la'guérra.de:Bosnia de "agre- 
sión oriminal'de tas fuerzas na- 
cionallstad contra un pais so- 
DOrano”.... me 
. “Aquellos que tirman. la tre- 
la con una mano y disparan 


77. SARAJEVO y Moscú (EFE : 


| 


“”.:conmemorado en varías' capi- | 


| 
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con la otra contra los negocia- 
dores merecen ser sometidos a 
la réplica del uso legítimo de la 
fuerza”, manifestó en la reu- 
nión de protesta en Sarajevo 
Emilio Gadaglio, secretario ge- 
neral de la Confederación de 
Sindicatos Europeos. 
e "Esta guerra es un verda- 
Jero crimen contra la hu- 
manidad, pero la comunidad 
internacional! tiene la culpa”, 
declaró por su parte Enzo Fri- 
zo, secretario general de la 
Contederación “Internacional 
de Sindicatos Libres. 
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Frizo añadió que estas orga- 
nizaciones ¡internacionales 
presionarán a los Gobiernos de 
sus respectivos palsos y a la 


ONU para conseguir la paz de- 
finitiva en  Bosnia- 
Herzegovina, 


Carlos Huser, secretario ge- 
neral de la Confederación 
Mundial dol Trabajo, manifestó 
que "los ejemplos de Sarajevo, 
Mustar, Gorazde, Tuzla y otras 
a demuestran 

oy que todavia hay que pagar 

con vidas humanas Mn libertad, 
la paz y la tolerancia". * 

“Los políticos del mundo no 


"debieron dejar a un país Ab sus 
sus 


habitantes a merced 
agresores”. manitestó el mu: 
sulmán Ejup Ganic, vicepresi- 
dente de la Presidencia bosnia, 
quien tomó también la palabra 
.en la manifestación. 50 
Ganic a que aquellos 
iftaron la delensa 
"Gorazde y otras cludades 


- asediadas de Bosnia son cóm- 


plices del. crimen, 


. m.Más de- 10.000 : manites:. 


tantes que aban ban. 
deras rojas soviéticas y corea- 
ban lemas stines dal 


concentraciones en lo que 


_Nevadas a cabo hoy e 
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) condo a la gane e Bosma . 
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También hubo actos publi 
cos en Kiev, Erevan, y otras 
capitales nacionales en la ex 
Unión Soviética. 

Las marchas y manifestacio- 
ne en esta capital, todas de 
tono pacífico. tenían lugar un 
año después de los violentos 
choques entre policias y mani- 
festantes, que dejaron un 
agente muerto y decenas de 
lesionados. 


“¡No al sangriento régimen 


de Yeltsin y sus compinches!", 


decía una pancarta llevada du- 
rante la marcha realízada hacia 
la: que'fuera la; Plaza Octubre, 
mientras por altopariantes se 
escuchaban canciones patrió- 
ticas: de la época soviética. 
También se veían banderas no- 
ras de los. anarquistas on- 
Alendo junto: con otras de la 
:era- zarista y las rojas del ex 
régimen soviético. LS 
«2 Asimismo, habian quienes 
' - portabar retratos de Via- 


Ñ 


A MijaoT 


ani e 


dimir Lenin, Josef Stalin, e in- 
cluso imágenes de Jesucristo. 
. En una manifestación ante- 
rior que atrajo a 4.000 perso» 
nas, los oradores prometieron 
unirse “como un puño" para 
obligar al gobierno a escuchar 
las demandas de los trabaja- 
dores. 

El Dia del Trabajo coincidió 
este año con la fecha de la 
Pascua Ortodoxa, y funciona- 
rios eclesiáticos y del gobierno 
habían pedido a la ciudadania 
que evitaran contlictos e inci- 

entes de violencia. Miles de 
refuerzos policiales fueron 


PAE 


traidos a esta capital en caso 
de necesidad, aunque los 
agentes se limitaban a obser- 
var a los manifestantes. 
Muchos oradores denuncia: 
ron a Yeltsin por haber desba- 
ratado el anterior Parlamento 
antes de tines de 1993, y por 
haber enviado tanques para 
expulsar a legisiadores doctri- 
narios y sus adheréntes de la 
sede del parlamento conocida 
como la Casa Blahca, luego 
que en las callos estallaran vio- 
tentos enfrentamientos. 
“Rusia no Olvida 
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chos carteles con lemas contra 
Yeltsin. 

Por su parte, dirigentes co- 
munistas exhortaban a los ma» 
nifestantes a volver a reunirse 
ol9 de dl he ara conmemorar 
el Ola de la Victoria, que fuera 
uno de los feriados mas impor- 
tantes en la ex Unión Soviética, 

Entre los oradores tiguraron 
el jelo del Partido Comunista, 
Guenady Zyuganoy, el ex pre- 
sidente del Pariamento soviéti- 
co, Anatoly Lukyanov; y repre- 
sentantes comunistas proce- 
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- Posavina se convertiría en el próximo, 
“punto caliente de la ex Yugoslavia” 


Orasje, Bosnia Herzegovina 
(PS) 

por Laura Pitter 
lLasheridas de la ofensiva bos- 
nio serbia contra Gorazde apenas 
han comenzado a sanar, pero ya 


parece cernirse una crisis similar 
sobre un estratégico corredor que 


infantería y tanques hacia lo que se 
conoce como corredor de Posavina, 
norte de país. 

Esta angosta pero vital franja de 
tierra une un extenso territorio bajo 
control serbio en Bosnia Herzego- 
vina y Croacia con la República de 


Según un observador internacio- 
nal tres brigadas bosnio serbias ya 
se encontraban en la zona desde 
antes, y analistas militares temen 


que el nuevo despliegue de sus 
unidades militares sea la prepara- 
ción de otra ofensiva destinada a 
ampliar ese corredor. 

El corredor de Posavina es un 
punto muy sensible para los bosnio 


- serbios y “si se cierra tendrán un 


tremendo problema logístico”, opi- 
nó 


Las fuerzas bosnio croatas con- 
ca una Pg, si extensión de 
je al norte del 
plbsries mientras el gobierno bos- 
nio —«dirigido por los musulma- 
nes—controla una paste al sur, desde 
Tuzla. : 
Al sureste se encuentra Brcko, 
una ciuda bajo controi serbio que 
constituye la parte más angosta del 
¿con únicamente 4,8 quiló- 
metros de ancho. 

Aunque el corredor se encuentra 
al alcance de la artillería y de los 
francotiradores de las fuerzas croa- 
ta musulmanas, éstas no han ataca- 
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do por temor a represalias del indu- 
dablemente más grande ejército 
bosnio serbio, según fuentes milita- 
res croatas. 

La zona ha ido en cal- 
ma relativa durante los últimos 
meses, pero la semana pasada los 
serbios dispararon desde Brcko 
cerca de 5.000 proyectiles contra 
las posiciones musulmanas al sur. 

Los bosnio serbios sostienen que 
únicamente están concentrando sus 
-fuerzas en la zona para defenderse 
de una supuesta ofensiva conjunta 
croata musulmana desde Tuzla y 
Orasje, destinada a cortar el estraté- 
gico corredor. 


Milovan Milutinovic, vocero del 
ejército bosnio serbio, afirmó la 
semana pasada que “más de 100 mil 
soldados enemigos se están prepa- 
rando para una ofensiva contra el 
área situada entre Doboj y Brcko”. 

“Cortar el corredor comola 
operación final de esta guerra, pero 


LA 


ERA 


hacerlo ahora sería equivalente a * 
una declaración de guerra contra - 


Serbia”, manifestó. 


Para evitar tantos objetivos de 
largo plazo de los croatas y musul- : 
manes como los eventuales de corto ; 
plazo de los serbios con la intención : 
de ampliar el corredor, la ONU ; 
analiza la posibitidad de declarar el : 
área que rodea a Brcko una “2008 


prote 
“Estamos muy preocupados, | 
tanto los serbios como los musul-; 
manes y croatas tienen sus ojos: 
puestos en el corredor”, admitió un' 
alto funcionario del organismo, 
mundial. 


9406478 


y 
Air li lc CRA LM A LL a SA MA e a ad a dl 


ala e cil dd darlas ed his a rad le a cl sia Pr ai 


RA ri NL o A di al Al Ls A 


ia haa dd lid 


misil 


El 
3 
4 


e A Noi 
all tia AO LALA O ALLA is A pr tr 


a call tdo li cd a 


ON os —IAQLArO, 

nruo_ Amnod 250 ES 
POCCEDENO:S Ke A 
FEGHA DE F 
vcura cio... E 


2 O : M 
EE -Uv, onu ] OVA») AH NO Sen el O Et 


'Acusó a la ONU, a la OTAN y a los negociadores de paz de "no ser imparciales” 


¡Karadzic advierte que EEUU “corre 
¡riesgo de caer en un nuevo Vietnam” 


PAT ru 


RI ARA 


Jos serbio bosaios un corre- : 


El líder serbio bosnio Radovan Karadzic advirtió a Estados 
Unidos que está corriendo el peligro de caer “en un nuevo 


Vietnam 
Belgrado (ANSA) 


Ml Las declaraciones de Karadzic se 
conocieron mientras enlas cercanías de 
Brcko (en el norte de Bosnia) las tres 
partes en guesra (croatas, serbios y 
bosnios) están concentrando sus tropas. 

Karadzic, en una declaración difun- 
dida en Belgrado afirmó que “Estados 
Unidos, obrando como obra —presio- 
nando ala O TAN— está al borde de una 
participación directa en la guerra civil 
de Bosnia”. 

El líder serbio bosnio se pronunció 
también sobre la ONU, la OTAN y los 
negociadores de paz, acusando a todos 
de “no ser imparciales” ni neutrales y 
observando que “todas las decisiones 
principales de la comunidad internacio- 
na! se adoptaron en base a la propagan- 


O|- Ol 


” en la ex Yugoslavia. 


da y a las falsas informaciones delos 
musulmanes”. 

La ONU, temiendo queen la zonade 
Brcko las tres partes en guerra final- 

mente choquen entre sí, afinnó que 
“tene la intención de desplegar obser- 
vadores militares en esa parte del tenñi- 
torio bosnio”. 

“Se nos ha señalado que serbios, 
croatas y musulmanes esión concen- 
trando sus tropas en esa zona, declaró 
un funcionario de la ONU”. 

“Estamos verdaderamente preocu- 
pados, añadió, y queremos enviar ob- 
servadores militares en los próximos 
días”. Francia propuso ayer que en las 
zonas bajo protección de las Naciones 
Unidas (Gorazde, Sarajevo, Zepa, Bi- 
hac, Tuzla y Srebrenica) se incluya s 
Brcko —en poder serbio—, que para 


* dor vital, que enlaza la párte este con la 
a 
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El resquebraj 
fogo e Jaca Ts lic 
los términos del ulimétum de la 
OTAN impuesto a las zonas bajo su 


1 
lo del alto al 
¿ 
(el alejamiento de armas y ¡ 

quilómetros de | 


de ] 
- República ex pel peralta 


las Naciones Unidas a aceleras sy ac-' 
ción diplomática para lograr que Jos ; 
beligerantes vuelvan ala mesa denego- | 
ciaciones. El plenipotenciario de la! 
ONU, Aer prono ¿Megará hoy a 


. el jueves pasado está tratando de resta-; 


blecez el diálogo entre el gobiemo bos. ; 


go pueda 
vo v Pale (á ciudadela de los: poo 
bosnios) no son alentadoras, a jugar! 


caballo de Troya, que da la victoria alos 

musulmanes sin habes movido ua dedo 

sn la epi e 
un corredor vital 
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Acusó a la ONU, a la OTAN y a los negociadores de paz de "no ser imporciales” | 
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El líder serbio bosnio Radovan Karadzic advirtió a Estados 
Unidos que está corriendo el peligro de caer “en un nuevo 


Vietnam” en la ex Yugoslavia. 
Belgrado (ANSA) 


MM Las declaraciones de Karadzic se 
conocieron mientras en las cercanías de 
Breko (en el norte de Bosnia) las tres 
partes en guerra (croatas, serbios y 
bosnios) están concentrando sus OPas. 

Karadzx, en una declaración difun- 
dida en Belgrado afirmó que “Estados 
Unidos, obrando como obra —presio- 
nando ala OT AN— está al borde de una 
participación directa en la guerra civil 
de Bosnia". 

El líder serbio bosnio se pronunció 
también sobre la ONU, la OTAN y los 
negociadores de paz, acusando a todos 
de “no ser imparciales” mi neutrales y 
observando que “todas las decisiones 
principales de lacomunidad internacio- 
nal se adoptaron en base a la propagan- 


da y a las falsas informaciones delos 
musulmanes”. 

La ONU, temiendo que enlazonade 
Breko las tres partes en guerra final- 
mente choquen entre sí, afirmó que 
“úene la intención de desplegar obser- 
vadores militares en ess parte del terri- 
torio bosnio”. 

“Se nos ha señalado que serbios, 
croatas y musulmanes están concen- 
trando sus tropas en esa zona, declaró 
un funcionario de la ONU”, 

“Estamos verdaderamente preocu- 
pados, añadió, y queremos enviar ob- 
servadores militares en los próximos 
días”. Francia propuso ayer que en las 
zonas bajo protección de las Naciones 
Unidas (Gorazde, Sarajevo, Zepa, Bi- 
hac, Tuzla y Srebrenica) se incluya a 
Brcko —en poder serbio—, que para 
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¡Karadzic advierte que EEUU “corre 
riesgo de caer en un nuevo Vietnam” 


Jos serbio bosnios 
dor vital, que enlaza pare csiicon la 
oeste de la República 2erbio bommia. d 
Ante esta propuesta, Karadzic ress- | 
categórico: j 


cionó 

“No aceptaremos ningún cambio en | 
el “status” de la ciudad que para noso- 
mita pai 


no granadas 
capital bosnia junto al puente de Grba-* 
SAN, e 


Repúblicaca yugoslavacsiá llevando 
las Naciones Unidas a acelerar su a0-i 
ción diplomática para lograr que los | 
beligerantes vuelvan ma lcnesde repo | 
ciaciones. El 
ONU, Yasushi Akashi, Degará E a 
; Sarajevo, 48 horas antes del ti 


nidenses, 

llamado “grupo de contacto”, que desde ¡ 

, el jueves pasado está tratando de resta-; 
blecer el diálogo entre el gobiemo bos-; 
nio y los líderes serbios de Bosnia. ¡ 
Si embargo, la premisas para que el ¡ 

* diálogo pueda reanudarse entre Saraje-: 
vo v Pale (lá ciudadela de los: <erbio: 
bosnios) no son alentadoras, 2 Jozgón: 


- caballo de Troya, que da la vicsoria alos 
musulmanes sin habe? movido un dedo 


A iotalrizca o a SS 
un corredor vital í 
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El poblado, ubicado a 180 quilómetros de Sarajevo y controlado por los serbios, es: 
considerado como el próximo punto clave de la guerra en Bosnia 


La ONU envía observadores a Brcko 


* El líder serbio Radovan Karadzic considera la misión como 
una “medida preventiva” 
Observadores militares de Naciones Unidas se desplegarán 


cerca del poblado de Brcko,con 


trolado por los serbios bosnios, 


gn una actitud que intenta prevenir un gran conflicto en el área. 


Belgrado (1PS) 
por Vesna Perke Zimonjic 


B El enviado es pocial de la Orga- 
nización de las. Naciones Unidas 


acordaron el envío de los observado- 
res. 
Aún no se sabe el número de efec- 


El área es vulnerable a ataques croa- 
tas en la parte norte del Río Sava y a 
ataques en el sur por los musulmanes, 
_que quieren cortar ese paso, mientras 
f que los serbios tratan de ampliarlo. 

La semana pasada, el Consejo de 
Seguridad de la ONU ordenó a lodas las 
_ partes beligerantes tefrenar sus accio- 
; nes ofensivas y amenazó con “serias 


cerca del corredor de Posavina, que 


constituye su principal ruta de aprovi- 
sionamiento. 

Aunque los serbios afirman que 
sus movimientos procuran proteger 
la ruta, se teme que la llegada de 
nuevos elementos de infantería y 
tanques tenga por Objetivo el ensan- 
chamiento del corredor. 

Los observadores internacionales 
señalaron que los serbios siempre jus- 
tificaron los movimientos de sus tro- 
pas anteriores a sus ataques como 
medidas “de protección” que luego 
demostraron ser ofensivas. 


consecuencias” si la lucha se renueva a, 


tancia que une vastos territorios de 
Bosnia y Croacia controlados por los 
serbios y Serbia propiamente dicha. 

Las fuerzas croato bosnias contro- 
lan una pequeña porción de territorio 
en Orasje, al norte del corredor, y las 
tropas del gobierno bosniomusulmán 
controlan territorios al sur de Tuzla. 
Justo al sudeste se encuentra la loca- 
lidad de Brcko, donde está la parte 
más estrecha del corredor, de cinco 
quilómetros. 

Karadzic dijo a los periodistas que 
considera el envío de observadores 
de la ONU como “una medida pre- 
ventiva”, 

El líder serbio bosnio añadió que 

ía proclamar un cese del fuego 
unilateral para prevenir una crisis 


El lider de tos serbros, Radovan Kara 


ONU al pobiado de Brcko. (iolctoso de archivo de ARE) 


o ces da 


bosnies restizaron amplios movi- El corredor de Posavina es una mayor. ñalan a Brcko como el próximo punto j 
poientos en el área norte de Serbia, de estrecha pero de vital sá Los analistas internacionales se- clave de la guerra en Bosnia. habitantes censados se auto-: 
Brcko, muy cercano al corredor definieron como “yugoslavos”, indi. ; 
e de Posavina, se encuentra en la cando que provienen de tall 
ard Br k margen sur del río Sava, aunos 130 mezclados A : 
El ejército 0 osnio om a 0 quilómetros al norte de la capital Declaraciones del gobiemo bosnio 
bosnia de Sarajevo y a unos 150 en Sarajevo acusan a los serbio bos-, 
e Sarajevo (UPD do lHr8o del eourecha conste por ls e pots la quilómetros al oeste de la capital nios do transferir lacrisis do un ladó 
: por Daniel 3, Yhvich e de Bosnia-H de aa daños, da veccode di de Gn e río S 100 pal ? al 
otra parte erzegovi- v o según el v otro o Sava : mirástro c - | 
n A na se informó de dos explosiones enla la Unprofor, comandante Eric Chape- ión al oras vai ki Juppe y su sirailar bosnio, Haris Sila-: 
mán bosnio ayer el centro líneadeconfromtacióncercadelcemen- ron. ' Repúblicade Croacia Todo eltráfico  jdzic,propust que Brcko sea cod; 
de la ciudad de Brcko, matando tres que se dirige desde el este de Bosnia siderado otra zona de seguridad en: 
e oSerbia al oeste de Bosniaoa Krajina Bosnia, como las ya existentes en. 
voceso mibitas de las Naciones debe el corredor, a corta Sarajevo, Gorazde, Srebrenica, Zepa, 
nao didas: icibiros distancia de la artlleríacrosta , — Tuzlay Bihoc. e 
Unidas que edificios de apartamentos ap e que cuatro quilómettos mente a la ra este: 
del Estado fueron blanco del ataque”, sur— tropas del gobierno bosnio propuesta, “ningún 
afirmó el vocero de la Fuerza de Protec- están en sus posiciones y tienen flli- ¡ió ES 
ción de las Naciones Unidas (Unpro- das conexiones con Tuzla, $0 quiló- uo com el corredor de: Posavina: 
for), mayo Dacre Holloway. metros al sur y bajo su control. “som de vital a importancia para la a: | 
*El ataque se efectuó mientras líde- Brcko estuvo bajo control de los ción serbia”. 
res serbio-bosnios se reunían en la ciu- serbios bosnius desde las primeras Mindo, 1 
dad, pero aún desconocemos lo que eso etapas de la guerra en Bosnia, en Pee ss el gob el 
significará” mayo de 1992. Sana Da Eras or ¿ 
Inicialmente trascendió que los pro- Bosnia, Johannes Preising 7, Degaria; 
ectiles fueron morteros de 12 milime- Segúnelltimocenso federalenla a Sarajevo este nes. 3 
Los sostuvo Holloway. extinta Yugoslavia, los serbios son El ministro de Relaciones Exterio-. 
Én Zagreb, un vocero de la ONU minoría en Brcko y sus alrededores. res alemán dijo que la decisión cons- ¡ : 
dijo que entre las víctimas de Brcko Constituyen 20,8 por ciento de sus  tituycuna“nueva señal” enel camino: 
había una mujer embarazada y dos niños. 87.000 habitantes. Musulmanes y hacia E E í 
Holloway afirmó que los ejércitos croatas son 44,4 y 25,4 por ciento Herzegovina. aa A 
serbio-bosnio y del gobiemo musul- . za 
mán reforzaron sus posiciones en la : 
región, localizadas a unos 220 quilóme- 
tros al norte de la capital bosnia en 
Sarajevo. 
Breko constituye un corredor de 7 94 0) 64 8 0) 
quilómetros de gran importancia para Ñ 
los serbio-bosnios para el reabasteci- DIOS 
miento de áreas bajo su control en la 
tercera del norte de Bosnia-Her- 
zegovina, según Holloway. 
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SARAJEVO, (AP).— Los vuelos de ayuda 
fueron suspendidos hoy después de que dos 
aviones fueron alcanzados por fuego de anti» 
llería en tierra en Sarajevo, mientras que 
efectivos de paz investigan dos explosiones 
aparentemente provenientes de tanques, que 
habrían violado el cese del fuego, 

Se ha cumplido en gran medida un cese 
del fuego desde hace dos meses en Sarajevo, 
pero funcionarios de las Naciones Unidas 


advirtieron un reciente aumento de las viola- , 
clones al ultimátum lanzado por la organiza- 
did vr 


mm 


ción que exigía a los serbios retirar sus armas 
pesadas, incluidos los tanques, a 20 kilóme- 
tros de la ciudad, 

Un avión alemán que llevaba suministros 
de la ONU y al nuevo embajador alemán en 
Bosnia, Johannes Preisingor, fue alcanzado 
por tres ráfagas de armas pequeñas en el 
apps de Sarajevo, dijo un funcionario de 
la ONU inmediatamente después del inciden- 
te 


" Pero el portavoz de la ONU Kris Janowski 


alcanzado por cinco disparos, mientras que 
un avión Slyushin-76, que volaba para la fun- 
dación estadounidanse Soros, tua alcanzado 
por un disparo de arma ueña. 

Funcionarios de la ONU dijeron que no 
hubo heridos ni daños graves. NO quedó ciaro 
quien lanzó los disparos. 

El mayor Dacre Holloway, vocero de ia 
organización, dijo que el aeropuerto de Sa- 
rajevo habla sido cerrado a los vuelos de 
ayuda debido a los ataques. Luego del segun- 


dijo posteriormente que al avión alemán fue do incidente, el seropuerto tus también cerra- 


ero. 


Lomo e Samaeo . 
SE 20 a a amam > J 


umpen por Ataque 


0 a vuelos de la Fuerza de Protección de la 
ONU, y no quedó claro si sería rósbiarto 
mañana, A 

Entretanto, el general serbio bosnio Mo- 
najlo Milovanovic habría dicho que Vias ro 
rían el cese del fuego si ia ONU no deja de 
eneldo el supuesto apoyo militar a los musul- 

Ácusó a la ljuerza de las Naciones Unidas 
de permitir el despliegue de 10.000 soldados 
musulmanes de Sarajevo cerca de la pstrató- 
gica zona del monte igman. 
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Serbios bosnios no negociarán 


si ONU no suspende sanciones 


El líder de los serbios-bosnios advirtió ayer 
que no participarán en una nueva conferencia 
sobre la paz en Bosnia-Herzegovina si no se 
suprimen antes las sanciones de la ONU 
contra Yugoslavia (Serbia y Montenegro). 


BELGRADO/ANSA y EFE 
“La comunidad intemacio- 
nal tiene que decir con claridad 
si le es más importante lograr la 
paz o mantener las sanciones 
(contra Yugoslavia)”, dijo el lí- 
der serbiv-bosnio Radovan Ka- 
radzic tras reunirse con el Vice- 
cancilles británico Doyglas 


Og2.- 

El enviado del Primer Mi- 
aistro, John Mayor, está curn- 
pliendo una intensa misión di- 
plomática en la ex Yugoslavia, 
que comenzó el martes en Sara- 
jevo y siguió, ayer, en Belgrado, 
desde donde partió, anoche ha- 
cia Zagreb. 


Karadzic insistió que los ser- 
bios bosnios están dispuestos a 
seguir negociando la paz y se 
reunirán con tal fin hoy con el 
Grupo de Contacto -integrado 
por representantes de la Unión 
Europea, la ONU, EE.UU. y 
Rusia- pero se mostró “reserva- 
do” sobre las competencias y la 
flexibilidad negociadora del 
mismo. 

Durante su visita a Belgra- 
do, el Vicecanciller Hogg des- 
cartó la posibilidad de que se 
supriman las sanciones contra 
Yugoslavia “mientras no se lo- 
gre un acuerdo de paz para Bos- 
nia”. 


Desde hace dos años, Yu- 
goslavia está sometida a unem- 
bargo político y económico de 
la ONU por su responsabilidad 
en la guerra de Bosnia 


En lo que respecta a Brcko, 
ciudad del nordeste de Bosnia 
bajo control de las fuerzas ser- 
bio bosnias, Karadzic reiteró su 
oferta de tregua unilateral que 
propuso aceptase también la 
parte musulmana, pero rechazó 
la posibilidad de que se declare 
allí una nueva "zona segura” de 
la ONU. 


Milosevic acusa 


Ei Vicecanciller Hogg se 


- reunió también ayer con el Pre- 


sidente serbio, Slobodan Milo- 
sevic, quien acusó a la Unión 
Europea, a la ONU y a EE.UU. 
de haber prolongado la guerra 


¿nel 


en Bosnia al favorecer a la ma- 
yoría musulmana. 

Milosevic consideró que “la 
comunidad internacional no 
podrá desempeñar un papel po- 
sitivoen la crisis yugoslava has- 
ta que no reconozca la verdad y 
siga acusando a Serbia de la 
agresión, mientras estimule el 
integrismo y siga violando la 
Carta de la ONU con sanciones 
conira el pueblo serbio”. 


Según se informó, el Presi- 
dente serbio sugirió al enviado 
británico que el “camino más 
corto” para interrumpir la gue- 
rraes un trato “equitativo” a las 
partes enfrentadas y la supre- 
sión de las “contraproducentes” 
sanciones contra Yugoslaviz. 

El martes, en Sarajevo, se- 
gún declaró al concluir las re- 
uniones con el Vicepresidente 
Ejup Ganic y el premier Haris 
Silajdzic, Hogg encontró seña- 
les de “pragmáticaflexibilidad” 


- 4 
en el liderazgo musulmán, fica 
me sin embargo en la exigencia. 
de pedir garantías para loscon-: 
fines del estado. 

Hogg, por su parte, lo invitó a 
“no pedir condiciones irreales! 
parael proceso de paz, aúncuan- 
do puedan ser ola H 
justificadas”. 

El enviado británico dijo, en 
declaraciones ala radio, que los, 
serbios bosnios “no puedea as 
pirar a más del 49 por ciento dé: 
Bosnia, y que si no se adecuan: 
serán fuertemente 5, 
para que lo acepten”. 


Los serbios onttolad. 
actualmente el 70-71 porciento' 
del territorio y parecen reacios 
a descender por debajo.del so: 
51 porciento. : + 

“Los serbios bosnios dijo: 
deben tener en cuenta su actual 
aislamiento internacional, -ya 
que también Moscú es cscépli 
ca”, dijo Hogg. 3 
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a Se llega a un acuerdo entre los funcionarios de la ONU y las fuerzas serbobosnios 


CALMA TOTAL EN EL NORTE DE BOSNIA. 


Una calma total reinaba ayer jueves, en Brcko (norte de Bosnia), tras el acuerdo a que han 
llegado los funcionarios de la ONU y los serbobosnios de interponer entre sus líneas y las 
musulmanas 16 observadores 


vicepresidente de 
la autoproclamada 
república serbia 
de Bosnia, Nikola 
Kohjevic. 

Por parte de la 
ONU negoció el 
brasileño Sergio 
de Mello, quien 
destacó que se 
trata del primer 
acuerdo 
preventivo que las 
Naciones Unidas 
suscriben en 
Bosnia, alo que el 
delegado 
serbobosnio 
Nikola Koljevic 
comentó en rueda 
de prensa que 
«más vale 
prevenir que 
curar».De Mello 
explicó que en la 
reviente crisis de 
Gorazde (Bosnia 
oriental) se 
“onvenció del 
FidU YO valor que 
tenía 15 apagando 
las batallas. una 
Las otra, porque 
resurgían más 
tarde en otros 
lugares e ¡ban 
consumiendo a 


gobierno de Bosnia encabezado por 'govic, Bosnia toda 


alcanzó un acuerdo con la ONU en torno al tema entera. 


Breko. 

El general serbobosnio Novica 
Simic, jefe militar del árca, y unahto 
oficial musulmán, cuyo nombre no 
se ha precisado, firmarán el sábado 
un alto el fuego local válido para la 
zona de Brcko, anunció ayer el 


Breko vive una calma sórdida, 
medio vacío y con casas muy 
dañadas por la metralla y la 
intemperie, por haberse ido de ellas 
hace ya dos años la mayoría de la 
población, queera musulmana, ante 


21-01 


el avance serbobosnio. 

La ciudad, de 35.000 habitantes, 
está perfectamente abastecida, con 
perfumes y licores de importación, 
más baratos que en la propia Serbia, 
mientras que del lado de la Bosnia 
musulmana escasea todo.Tras las 
declaraciones del lunes pasado del 
comandante en jefe de las fuerzas 
bosntas, el musulmán Rasim Delic, 
acerca de que»Brcko es la clave de 
Bosnta» y hay que dar en esta zona 
el asalto final a «los terroristas 
serbios», se creyó que la batalla de 
Brcko era  ¡mparable.Los 
musulmanes acusaban a los 
serbobosnios de prepararse para 
ensanchar el estratégico corredor 
Bosnia y Croacia (Krajina) a Serbia 
y que a su paso por Brcko no cuenta 
más que con 5 kilómetros de ancho. 

Los serbios replican que son los 
musulmanes los que más interés 
tienen en cortar ese estratégico 
corredor para acceder al río Sava, 
con su aliada Croacia en la orilla de 
enfrente.«Nos interesaría negociar, 


un día, políticamente el ensanche 
del corredor, perono lo intentaremos 
por la fuerza», aseguró Nikola 
Koljevic.Los serbios accedieron 
hace meses, en la Conferencia de 
Ginebra, a conceder a los 
musulmanes un viaducto elevado 
que les diera acceso al río Sava, 
peronocomprometierala soberanía 
serbobosnia sobre la tierra firme 
que rodearía la zona portuaria 
musulmana.«Eso ya se acabó, 
hemos retirado las propuestas que 
leshicimos y elios rechazaron», dijo 
hoy el general Novica Simic, jefe de 
la zona militar de Brcko.En la 
estación local se veía un tren 
blindado, con las chapas de acero 
pintadas de camuflaje, restos de 
cuando los puentes sobre el Sava no 
estaban dernuidos y se podía pasar 
enferrocarril a Croacia.La atención 
de los especialistas militares está 
centrada en Doboj, a 40 kilómetros 
al sur de Brcko, plaza muy difícil de 
defender por parte de los serbios si 
los musulmanes se deciden a 


rescatarla. 
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Piden la destitución del comisario especial 
de la ONU para la crisis en la ex Yugoslvia 


MUSULMANES DE | 
BOSNIA NO QUIEREN A A 
AKASHI | | 


La Presidencia de Bosnia, de 
mayoría musulmana, exigió hoy, 
_ Jueves, la destitución de Yasushi 
Akashi como emisario especial de 
la ONU para la crisis en la extinta 
Yugoslavia por su presunta 
colaboración con los serbios 
bosnios. 


«Akashi interpreta las 
resoluciones de la ONU de forma 
que éstas protejan a los agresores 
serbios (bosnios)», según un 
comunicado de la Presidencia 
emitido hoy en Sarajevo. 

Enla nota, las autoridades bosnias 
expresan su «estupefacción» tras 
conocerque Akashiautorizó el paso 
de dos carros de combate serbios, 
acompañados de «cascos azules», 
por la «zona segura» de la ONU 
declarada en torno a Sarajevo el 20 
de febrero pasado. 

Según dicha información, las 
Fuerzas de Protección de las 
Naciones Unidas (UNPROFOR)en 
Bosnia acompañaban a un total de 
siete tanques serbios a través de la 
«zona segura» de Sarajevo, los 
cuales se dirigían a lo que los 
musulmanes consideran «posibles 
focos de nuevos conflictos». 

El traslado de esos tanques fue la 
condición planteada por los 
serbobosnios para permitir la 
entrada de un convoy de 


' 


Ol- 


UNPROFOR en Gorazde, enclave 
musulmán sitiado por los serbios y 
declarado «zona segura» de la ONU. 

El Gobierno bosnio, agrega el 
comunicado, considera a Akashi 
responsable de la «pasividad» de 
las Naciones Unidas en Bosnia, lo 
que, en su opinión, equivale a una 
«ayuda activa al agresor y significa 
la participación práctica en la 
agresión contra Bosnia». 

«Por ello y por las consecuencias 
uágicas que tal postura ha tenido 
sobre el terreno, esta Presidencia 
responsabiliza a Akashi y pide su 
dimisión. Este organismo ya no 
puede ni volverá a dialogar con el 
señor Y asushi Akashi», concluye la 
nota. 

El japonés Yasushi Akashi fue 
nombrado emisario especial de la 
ONU para la antigua Yugoslavia a 
principios de diciembre pasado y, 
desde entonces, ha sido criticado 
por los musulmanes bosnios y por 
Estados Unidos, al oponerse en 
variasocasiones alos ataquesaéreos : 
de la Alianza Atlántica contra 
posiciones serbias bosnias. 

A través de «Radio Sarajevo», el 
primer ministro bosnio, el 
musulmán Haris Silajdzic, anunció 
que pedirá la destitución de Akashi 
ante el Grupo de Contacto, que 
llegará esta tarde a la capital bosnia 
para intentar reavivar el proceso. ó 
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SARAJEVO, Bosnia-Herzegovina, 6, an. — 
El jefe de la diplomacia de las Naciones Unidas 
en la antigua Yugoslavia, Yasushi Akashi, can- 
celó hoy el acuerdo mediante el cual accedió a 

ue los serbios violaran un ultimátum de la 
TAN transportando tanques por la zona de 
exclusión alrededor de Sarajevo, 

Pero la credibilidad de Akashi ya estaba 
notable —si no irremediablemente-— dañada. El 
gobierno de mayoría musulmana de Bosnia» 
Herzegovina exigió el despido de Akashi en una 
carta dirigida al secretario general de la ONU, 
Boutros Boutros-Ghall. 

"No podemos hablar más con Akashi”, dijo 
por otra parte el primer ministro Heris Sllajdzic. 
'Las Naciones Unidas han perdido completa- 
mente su credibilidad”. 

La acalorada controversia por las maniobras 
de Akashi ha paralizado prácticamente el ya 
deteriorado proceso de paz'en Bosnia, conmo- 
vida durante dos años por una guerra entre 
meo/ene étnicas que ha cobrado unas 200.000 
vidas. 

Un flamante equipo negociador internacio- 
mal, el primero que inclu 
ruso, partió hoy de Sarajevo con su misión 
semiarruinada por las controversias de Akashi, 

Aun los comandantes de la OTAN, socios de 
Akashi en una confusa gestión de paz, lo criti- 
caron indirectamente por convenir el martes el 
acuerdo con el jefe de los serbios bosnios, 
Radovan Karadzic. 

El acuerdo permitió a los serdios transportar 
el miércoles y el jueves, en camiones, cinco 
tanque T-34 dentro de la zona prohibida de 20 
kilómetros en torno a Sarajevo. ' 

El comandante Eric Chaperon, vocero de la 
ONU, dijo que Akashi llamó hoy al mediodíaa 


un representante: 
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Accedió a que Serbios Violaran Ultimátum 


SARAJEVO REPU 


Karadzic para comunicarle que "el acuerdo 
quedó sin efecto”. Pero por In tarde, otros dos 
tanques serbios llegaron a la zona de exclusión. 
Uno de ellos tue conducido husta un puesto de 
recolección de armas de la ONU y colocado 
bajo guardia, y el otro se dirigía al depósito 
custodiado por al ONU, dijeron fuentes de la 
organización internacional. 

La controversia pone en peligro el cese el 
fuego que ha mantenido una relativa calma en 
Sarajevo, desde mediados de febrero, cuando la 
OTAN amenazó bombardear toda arma pesada 
serbla que no hubiese sido retirada de un radio 
de 20 kilómetros de la ciudad, o puesta bajo 
control de la ONU. 

Ha habido crecientes versiones sobre la 
presencia de armas pesadas dentro de la zona y 
violaciones al correlativo cese el fuego. Des- 
pués que dos aviones fueron alcanzados por 
disparos el martes en el aeropuerto de Sarajevo, 
los vuelos de socorro fueron suspendidos y no 
se reanudaron hasta hoy. 

Akash! convino el acuerdo de los tanques 
cambio de la liberación de un convoy de $1 
vehículos con unos 170 fuerzas paciticadoras 
británicas que los serbios habían inmovilizado 
durante más de cuatro días en camino al encia- 
ve musulmán de Gorazde. 

Los soldados británicos fueron dejados en 
libertad y llegaron ayer a una zona de seguridad 
de la ONU en Gorazde. 


La mayor parte de los tanques provienen del . 


bastión serbio de Pale, al este de Sarajevo y se 
trasladaban rumbo a Trnovo, al sur de Sarajevo. 
Se. dijo que la Unica manera de llegar a su 
destino era pasando por la zona de exclusión, 
No se pudo determinar de inmediato el motivo 


_Goltraslado, _ 


... 


El General George Joulwan comandante supremo de la OTAN en la ex 
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inspecciona las armas de los soldados franceses al servicio de la Allanza Atlántica allí. (AP), 
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* 1 rompecabezas bosnio en la 


mirada del canciller croata 


Conflicto: el proceso de 
descomposición de la ex 
Yugoslavia “requerirá 
una postura mucho más 
firme de la comunidad 
internacional”, dijo Mate 
Granic a LA NACION. 


aediadores impotentes, varios 
intentes diplomáticos por encon- 
trar una solución y un genocidio 
inrefrenable que ya lleva más de 
SIG0 muestes son aponas el saldo 
de un enfrentamiento que no da 
señales de resolverse por la vía pa- 
Cífica. 

La situación actual en Bosnia- 
Morzegovina se caracteriza por va- 
tías iniciativas. Por un lado, los 
jofes de la diplomacia de los 
EE. UU. y Gran Bretaña coincidie- 
fon en quie las negociaciones de paz 
deberán incluir una retirada sus- 
tancial de los serbios bosnios del te- 
riitorio que ceupan por la fuerza. 
E: último intento por encontrar 
ur. 1 sojución es el del grupo de con- 
tacto que integran Rusia, los 
Et. UL., Europa y la UN. 

En diálogo con LA Nacion el 
ministro de Asuntos Exteriores de 
la República de Croacia, Mate Gra- 
nic. dijo “que existen posibilidades 
de que el conflicto se resuelva por 
la vía pocífica, pero para ello la co- 
munidad internacional deberá ser 
mucho más firme en su postura”. 
Iniciativa 

-¿Cuál es la propuesta del 
grupo de contacto? 

-Ei primer objetivo es el de lo- 
grar un alto al fuego, para tratar 
luego la delimitación territorial y 
el tipo de relaciones que habrá en- 
tre los serbius y la Federación de 


Bosnia-Herzegovina (entre croatas 
y musulmanes). 


-¿Cuáles son las perspectivas? 


-Es muy probable que haya un 
álto al fuego, aunque se puede espe- 
rar otra fuerte ofensiva de los ser- 
hios en la zona de Brcko con la in- 
tención de ampliar el corredor que 
ellos quieren tener. 


-¿Cuál es la propuesta del 
grupo en el tema de la delimita- 
ción territorial? 


-En cuanto a la delimitación te- 
rritoríal y el porcentaje de territo- 
rio que debería pertenecer a las dos 
partes, es probable que el grupo de 
contacto proponga el 51 por ciento 
a la Federación de Bosnia-Herzego- 
vina y el 49 por ciento a la parte 
Bosnia. En cuanto al tipo de rela- 
ción hay que saber que los serbios 
no aceptan adherir a la Federación 
bajo las misinas condiciones que se 
han estipulado para los musul- 
munes y los croatas. 


-Las autoridades croatas han 
firmado un acuerdo con los ser- 
bios de Croacia. 


-Sí. Se trata de un acuerdo que 
sólo se ha respetado en lo que se re- 
fiere al alto al fuego, pero los ser- 
bios no respetan todo lo acordado 
en cuanto a que se retiren las 
fuerzas armadas y el armamento 
pesado de la zona. Por el momento, 
los serbios habían rechazado prose- 
guir las negociaciones y pasar al 
tema de las relaciones económicas. 

La última fase consistirá en otor- 
gar la autonomía loca! a los serbios 
que viven en las áreas de protec- 
ción de la UN, en aquellas Jocali- 
daces en las que antes del inicio de 
la guerra los serbios eran pobla- 
ción mayoritaria. 


—Fomtuotih Oy 
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Reunión cumbre 


-También hubo una iniv" va 
de Rusía y Franela para o.:,uni- 
zar una reunión cumbre «c'. el 
tema del conflicto. 

-Estarían. presentes los LF. YU, 
Rusia, la Comunidad Euroj:2> y la 
UN. Hasta altora nadie ha :  12- 
zado la iniciativa. 

-llubo planes anteriores ue 
fracasaron. Me rellero concrcta- 
mente al plan Vance-Owen :o0- 
puesto por los EE. UU. ¿Cr:+i es 
su opinión? 

Como conclusión creo qu. > cor 
un lado la comunidad inter:.: io- 
nal liegó tarde. Se atrasó en C.t.r- 
minar que se trataba de una + ..2- 
sión de Serbia sobre Croacia y :0- 
bre Bosnia-Herzegovina y en 12.25 
lo posible por detenerla. El 1':n 
Vance-Owen tenía el apoyo +... 2, 
Unión Europea, pero no gozaba -1 
apoyo suficiente de los EE. UL . 

-¿Cuál fue, a su juicio, la ej. i- 
vocación del presidente de lu; 
EE. UU. cuando sugirió levar: 


el bloqueo a la entrada de ar 15 


en Bosnia? 

«Considero que era errónec i::- 
troducir un embargo a las víctis".. -: 
de la agresión. Los croatas Optajan> 
por la vía pacífica, la paz, e) 
acuerdo y las negociaciones, pr. 
consideramos que si el embarg)» ::: 
levanta entonces tiene-que levai:- 
tarse para todas las víctimas ae la 
agresión serbia. 

Croacia apoya la idea de segui: r.: 
camino pacífico, y si eso no sele; 
habrá que presionar más a los £ei- 


- bios y hacer real el ultimátum. T:: 


caso de que todo ello no tenga re- 
sultado pasaremos al derecho de la 
legítima defensa, pero la solucii: 
pacifica sería la mejor para los ti. 
sulmanes, croatas y la comunid:::i 
internacional. 


Claudia Borag..' 
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La ambición de la “Gran Serbia”: factor 
desestabilizador crónico en la región 


e La influencia de la historia en el conílicto de los Balcanes 


Con esta nota iniciamos la publicación de los aportes del Licenciado Alberto C. 
Márquez, quien ha recorrido las regiones de la antigua Yugoslavia en dos 


oportunidades, y dentro de sus estudios de Historia Contemporánea se ha 


especializado en particular en el reinado de Nicolás 1 de Rusia y el entorno de 


su época. 


Camino hacia la frontera búl- 
gara, casi doscientos kilómetros al 
sureste de Belgrado, el viajero 
desprevenido verá a su derecha, 
muy próximo a la antígua ciudad 
de Nise, tina extraña construcción 
tipo capilla de claro estilo bizanti- 
no. Al penetrar en ella lo hará, 
para su asombro y horror a to 
largo de corredores cuyas paredes 
están construidas con cráneos 
humanos, 

Más de 27.000 de ellos, el número 
exactonuncase sabrá, tapizan techos 
y muros recordando a la posteridad 
la expeditiva manera con que los 
amos de los Balcanes, durante siglos, 

A ae a quienes intentuban suble- 
yarse contra la autoridad de la Subli- 
me Puerta. La bataila, una más de la 

* interminable saga de luchas contra 
los opresores otomanos ocurrió ha- 
cia 1877. ayer en términos histón- 
cos, aunque los métodos sean asirios. 
Las víctimas eran serbios, croatas, 
montencgrinos y todo el crisol de 
pueblos que sufrían el yugo extranje- 
ro, y la orden del general turco, en la 
misma época en la cual en el Uru- 
guay se alambraban los campos y se 
establecía laenseñanza general, pue- 
de decirse que perpetuó hasta el día 
de hoy el monumento más trágico a 
la bestialidad y a la intolerancia que 
campearon por lo menos durante 500 
años alo largo y ancho de la penínsu- 
la balcánica. 

Así, la crueldad sin límites y el 
exterminio del cnemigo y de sus 
medios de subsistencia hasido desde 
siempre una constante histórica en la 
región también denominada “de los 
eslavos del sur”, una parte central de 
la cual está ocupada por las ocho 
entidades, varias de ellas estados 
soberanos ya, que conformaban aquel 


engendro artificial producto de la 
ceguera y el sectarismo de los vence- 
dores de la Primera Guerra Mundial 
que fue Yugoslavia. Yugoslavia, con 
la “madre Serbia” hegemónica en su 
corazón, pretendió constituirse en un 
patético y fracasado sucedáneo del 
ahora añorado Imperio Austro-Hún- 
garo. Los resultados, dictadura 
monárquica de 1919 a 1941, Guerra 
Mundial y más de medio siglo de 
totalitarismo comunista, han culmi- 
nado en la dispersión de las princi- 
pales regiones del país y su imde- 
pendencia y en una sucesión de con- 
flictos armados de una ferocidad in- 
discriminada, sin fin aparente y ca- 
paces de arrastrar a potencias tay o- 
res extrarregionales en su vorágine. 


Serbia: el primer estado 
terrorista de la época 
contemporánea 


Detrás de esta serte interminable 
de conflictos que provocaron la Pri- 
mera Guerra Mundial y todas sus 
secuelas ha estado ominosamente 
siempre presente, tal como lo confir- 
man los estudios históricos más ob- 
jetivos y recientes -como la obra del 
historiador francés Francois Fejtó 
“Réquiem por un Imperio Difunto” o 
el estudio exhaustivo multidiscipli- 
nario “Bosnia y Herzegovina” de los 
historiadores internacionales Milan 
Blazekovic y Dominik Mandic- la 
fuerza conspirativa, e irracional a 
menudo, del imperialismo panser- 
bio. 

El reino de Serbia, uncido a la 
religión ortodoxa en una versión na- 
cionalista muy peculiar, debió acep- 
tar la tutela turca luego de la histórica 
batalla de Kosovo (1389). Fue des- 
pués del Congreso de Berlín (1878) 


01-02 


que el pequeño reino montañoso pla- 
gado de bundidos y dotado de una 
ecografía endiablada retomó sus 
veleidades heygemóntcas, esta vez 
bajola protección de la Rusia zanista. 
Con el despiadado asesinato del Rey 
serbio Alejandro 1 Obrenovic y su 
esposala Reina Draga Masinen 1903, 
en el propio Palacio Real en Belgra- 
do. Serbia se alejó de la órbita de 
Viena. Los amesinos. entre ellos un 
personaje central, el siniestro Coro- 
nel Dimitrijevic- Apis posterior emi- 
nencia gris de la organtzación terro- 
rista la “Mino Negra”. se encarama- 
ron en influyentes puestos oficiales 
con la protección del Partido radical 
de Nikola Pasic. 

De allíen adeiante. hasta 1914, et 
Gobierno de Belgradocomplutó des- 
caradamente y con e) apoyo incondi- 
cional del partido bcelicista ruso. re- 
presentado en Serbia por el Embaja- 
dor de San Petersburgo Nikolai Har- 
twig y su agregado militar, el coronel 
Artamanov. El archienemigo era el 
Imperio Austro-Húngaro y la culmi- 
nación de la labor subterránea de las 
sociedades secretas y terroristas ser- 
bias fue el magnicidio de Sarajevo, el 
28 de juniode 1914,obradela “Mano 
Negra” y su lema: “Unión de todos 
los eslavos o muerte”. 


Un atentado detonante 


El asesinato del Archiduque Fran- 
cisco Fernando y su esposa la Con- 
desa Sofía Chotek fueron obra de la 
organización del Coronel Apis, Jefe 
de los Servicios Secretos del Reino 
de Serbia en 1914. El atentado cons- 
tituyóel acto de terrorismo de Estado 
culminante del Gobierno serbio en 
su afán de anexar territorios de po- 
blación mayoritariamente no serbia 


-*Fránc 


sobre tondo oscuro, 


y leal a la monarquía dual austro- 
húngara, caso de Bosnia-Herzegovi- 
na. Paralelamente provocó, al fin, 
una reacción enérgica de Viena y es 
interesante destacar que la negativa 
de Belgrado a permitir que funcio- 
narios imperiales austro-húngaros 
colaboraran con las autoridades ser- 
bias en descubrir los hilos con- 
ductores del atentado, desencadenó 
las hostilidades bilaterales, aunque 
sólo después de la actitud belige- 
rante rusa estalló el conflicto euro- 
peo generalizado. 

Previamente, desde el asesinato y 
mutilación salvaje de los Reyes de la 
anterior dinastía serbia en 1903, este 
país quedó convertido en el paria de 
la Europa civitizada, no siendo reci- 
bidos o aceptados los representantes 
de la nueva familia gobernante 
usurpadora por ninguna de las casas 
reales e imperiales que regían en 
toda la Europa de la “Belle Epoque”. 
ia fue la excepción, ya que el 
contexto de su política de cerco y 
revanchismo conira Alemania y sí 
aversión contra la Austria-Hungría 
católica, favoreció el apoyo a la un 
tanto curiosamente definida por h 
propaganda de la ¿poca como 
pequeña y heroica Serbia”. 


Frente unido de conden 


ce 


Pauralelismos aparte con la situaci 
actual, la debilidad (y complicid 
en el caso de la Rusia zarista en 
curso de política suicida) de los Está 
dos europeos en presentar un frente 
unido de condena activa al Estado 
terrorista serbio posibilitó la cadega 
de reacciones que, luego del fatídicp 
e inactivo mes de julio de 1914, Hevó 
ada guerra y a la destrucción, pafa 


El proyecto de la “Gran Serbla” (El sueño de los eslavos del sur). Mapa 
publicado en la revista inglesa más importante de la época, “The Graphic", 
el 1? de agosto de 1914, El reino de Serbia en sus fronteras verdaderas está 


% 
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iempre, de la hegemonía eusopeaea 
el mundo. 

Entonces, cuando “se apagaron 
las luces en Europa”, ya existía una 
poderosa corriente de. 
ultranacionalistas serbios y una polí- 
tica de Estado reivindicatoria de una' 
“Gran Serbia” que además de partes 
sustanciales de Croacia y las regio- 
nes de Voyvodina, al noreste, y el 
enclave musulmán de Kosovo, éxi- 
gía laanexión total del reinó de Mon- 
tenegro y la absorción de gran parte: 
de Bosnia-Herzegovina. . 

Los métodos para lograrlo los te- 
nemos otra vez a la vista, aunque 
pocos se acuerden del informe de la 
Comisión norteamericana Camegie 
(“Report of the International Com- 
mission to inquire into Causes and 
Conduct of the Balkan War, Was-: 
hington, 1914”) donde se detallan las ¡ 
matanzas que el “valeroso” ejército ¡ 
serbio cometió contra la población: 
civil de otras etnias, fundamental- 
mente la musulmana, hasta-fechás 
tan avanzadas como 1924. y 

El decano de los disidentes yú- 
goslavos Milovan Djilas, ex amigo 
personal de Tito, se refiere también a 
estas masacres en masa en su novela 
“Tierra sin justicia”, publicada en ' 
Buenos Airesen 1959. "Comosecom- : 
prueba, poco hay de nuevo bajo el sol : 
de los Balcanes. Los mismos Balca- : 
nes respecto a los cuales un monje ' 
itinerante ruso semiletrado acon- | 
sejaba al infortunado e imprudente ' 
Zar Nicolás II: “Padrecito, todo el 
conflicto de Serbia no vale la pena la , 
sangre de un solo “mujik” (cam- : 
pesino) ruso”. : 
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Bosnia-Herzegovina se extingue 


A 


en beneficio de la “Gran Serbia” 


A dos años de la invasión del ejército regular 
serbio y sus bandas de irregulares armados en 
detrimento de Bosnia-Herzegovina, la viabili- 
, dad de la joven república bosnio-croata parece 
más amenazada que nunca. 


A pesar de que la propaganda de los ideólogos de Belgrado y los 
grupos de presión pro serbios en los Estados Unidos y las principa- 
les capitales occidentales europeas, insiste en negar una identidad 
propia a Bosnia, este estado ya existía como tal, con personalidad 
e independencia en plena Edad Media. 


Mediante la táctica del hecho consumado las unidades terroristas 
serbias, contando con la pasividad de los países europeos y las 
organizaciones intemacionales, han ido, sin embargo desplazan- 
do, mediante los métodos más tenebrosos, a los bosnios étnicos de 
gran parte del montañoso territorio de la región cuya capital es la 
martirizada Sarajevo. A resultas de esta campaña implacable de 
esclavizar a la serbia, vastas regiones del norte y el este de Bosnia 
están actualmente dominadas y siendo colonizadas por los últimos 
yugoslavos, los serbios de Belgrado. 


Mientras se va consumando, en plena Europa y ante su indiferen- 
cia práctica, la aniquilación de Bosnia y el genocidio de decenas de 
miles de sus habitantes, apenas una voz, la de la ex Primer Ministro 
británica Margaret Thatcher se levanta pidiendo las medidas 

orrectivas fundamentales para terminar con esta banalización del 
oetor ea que sé la ersasforiando la siación Es Bosnia. En primer 
lugar, reconoces de una vez por todas y tratarlos acorde en los foros 
internacionales, a los serbios de Belgrado como los inspiradores y 
mantenedores de la guerra contra Bosnia. 


En segundo Jugar, levantas el embargo de entrada de armas que 

pesa sobre la resistencia bosnia y permitir que por lo menos se 

A puedan defender del invasor en mejores condiciones; tercero, 
luego de un ultimátum real y a corto plazo, intimar a los responsa- 

bles en Belgrado que desmantelen su organización logística de 

apoyo a los atacantes serbios en Bosnia y que ordenen a sus 


milicias sa(élites fanatizadas, en los valles y las montañas bosnía- 


cas que cesen sus agresiones, respeten los usos y convenciones 
internacionales y obedezcan las resoluciones de los organismos 
como las Naciones Unidas. De no hacer caso, la aviación de la 
Organización del Tratado del Atlántico Norte (OTAN) saldría de 
su letargo inefectivo y, con participación de los Estados Unidos o 
no, bombandearía selectivamente los blancos serbios necesarios 
hasta lograr que entren ea razón. Todo ello sin necesidad alguna de 
imgresar ea una estrategia demencial, tantas veces citada como 
excusa para no hacer nada, de deplegar cientos de miles (se ha 
, hablado de hasta un millón) de cascos azules y tropas de la OTAN 

para enredarse en una guerra de guerrillas sin fin contra los 
: maestros del tema. 


El porqué éste curso de acción tan elemental no se haimplementa- 
do hasta ahora, luego inclusive de la guerra de agresión serbia 
contra Croacia, seguirá causando el asombro de los analistas, el 
rencor de las víctimas de países destruidos y el veredicto inapelable 
de la Historia. 
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Población de la ex Republica Socialnta de Creacia, 
actual República de Croecia, swgúm cl Comeo de 1981 
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Una muestra del laberinto El proyecto de expansión 
racial en los Balcanes: el serbia (luente revista Studio 
caso de Croacia. Croatica) 


La teoría de Ja superioridad racial serbia 


Además de una conciencia de un destino manifiesto hegemóni- 
co serbio en los Balcanes, los déspotas de Belgrado han elaborado 
una fantástica doctrina neo freudiana de superioridad racial de los 
serbios respecto a sus infortunados vecinos. El adalid, afortunada- 
mente ya fallecido, de esta teoría de una “raza” dominadora en el 
“avispero de los Balcanes” fue un médico siquiatra serbio, Jovan 
Raskovic. Este sujeto delirante pero con mucho predicamento 
entre los responsables de los destinos de Serbia, era médico durante 
la década del 80 de la Clínica Neurosiquíatrica de la ciudad de 
Sibenik, en Croacia y a través de su amistad con el líder comunista 
Slobodan Milose vi y del ultra nacionalista serbio Dobrica Cosic, 
consiguió patente de corso para su infausto “Memorándum” de la 
Gran Serbia. - 

Nose vaya a pensar que el tal Raskovic era un sujeto desquicia- 
Loy de pocA mosla, ya que ea tina Secha lan acciónte como 1990 
fue ROmbradu Discavro de la Academia de Ciencia de Serbia con 
sede en Belgrado. En este mismo año en que los tanques de 


Las voyrtt a y Len pesonas 
espaldas sn 1940 


E Croacia 
E) Corredor a Rijeka 
EJ ron sabia e 


procedencia soviétiga con hesbasdo la Yugoeslavia la 
en vías de extinció $ intentaban demoler a Crogcia, el-siqu 

devenido en gurú ifperi 
pensamiento y biblidp la Pan Servia titulado “LudaZeimja” (“Un 
país loco”). A travésile sus páginas, se va desgranando implacable- 
mente la certeza de jue los serbios están histórica y racialmenté 
llamados a dominar fomo una autentica raza o pueblo elegido asus! 


vecinos croatas y mis SS ada 
premisas sicoanalíti$ a 
sociedades secretas Y La Manó , la cual, como se sabe, 


armó y financió con $ oyo dirécio de Belgrado alos terroristas que! 
segaron la vida del edero del Imperio Austro -hángaro y gran; 
esperanza de reno pión y fortalecimiento del mismo, el archidu-, 
que Francisco Fegs; ado y de su esposa, en aquella Sarajevo de 
1914. Pero “Un país loco” merece más atención yaque da luz sobgg 
lo incompreasible. Fobre ello continuaremos mientras que ante 
BAD ss conliadan Heyando a Bosa Heroe 
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Serbios obligan a observadores de 
la ONU a retirarse de Zvornik 


Tuzia, Bosaia (AFP) por la Fupronu, ambos bandos las partes en conílicto”, dijo 
por Bernard Estrade concentran desde hace más de Kirk. * 
————— na semana importantes refuer- El general Ridderstad mostró 
M Las fuerzas sesbias de A lamism rip riel cuts da 
Bosnia obligaron a la misión de especialmente por su tramo posibilidad de que los 
observadores militares de las estrecho, llamado corredor de se hayan limitado a pasar por el 
Naciones Unidas (Unmo) areti- Brcko, con miras a una vasta corredor. 
rasse dela localidad de Zvomik, ofensiva. Los serbios de Bosnia acuse 
cerrojo de un corredor estraé pi- Ayez, el portavoz del cuartel a las fuerzas gubernamentales 
co serbio en A noreste del general Fupronu enelno- —bosnias —mayoritariamente 
Ea musulmanas — de 


LS 
mete la vigilancia del tránsito servaciones de los observado- — fuerzas para lanzar una ofensiva 
por Zormik y el corredor res. “No podemos comunicar que agrande el controvertido 


serbios de Bosnia con la Repú- ad 0 — 

blica de Serbia. be La als GM 
El general sueco confirmó ' 

21 de abri el paso Je conto" 


| regiones controladas por los 


N 


que enfrentó a fines de abril en el 
mismo sector a sus milicias y a ' 
los tanques Leopard de los cas 
cos azules daneses desplegados | 
en el monte Vis. | : 
0] 
) 


Siere de los Leopard, los 
tanques más potentes de que ; 
dispone la Fupronu, respondie — * 


EA 


a A 
musulmanas no confirmadas / 
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Las Fuerzas de la ONU denuncian violación de los acuerdos de la OTAN 


L0S SERBIOS VIOLAN ULTIMATUM EN GORAZDE 


Los serbios bosnios violan de forma múltiple el ultimátum de la Alianza Atlántica y los 
acuerdos alcanzados con la ONU sobre la «zona de seguridad» en torno a Gorazde, 
dijo el martes, en Zagreb Michael Williams, portavoz de las Fuerzas de Protección 
de las Naciones Unidas (UNPROFOR). 


n los últimos días 
registramos un deterioro de 
la situación en torno a 
Gorazde en una serie de aspectos. 
El enviado especial (de la ONU 
ara la crisis en la antigua 
ugosiziva) Yasushi Akashi está 
profundamente preocupado y se 
encuentra en contacto con el líder 
serbio bosnio(Radovan) Karad7 ic», 
declaró Williams en una rueda de 
prensa. 

Explicó también que los rebeldes 
serbios bloquean la evacuación de 
los heridos de Gorazde (enclave 
musulmán de Bosnia oriental) y 
mantienen retenido desde hace seis 
días un convoy francés de 
UNPROFOR en Rogatica, a unos 
30 kilómevos de la localidad. 

Además, añadió, se ha detectado 
la presencia de policías serbiosen la 
zona de exclusión de 3 kilómetros, 
así como de cantidades menores de 
anrtillcríacnel radio de 20kilómeuos 
en torno a Gorazde. 

Las autoridades sesbobosnias 
piden un plazo de 48 horas para 
permitir el desplazamiento de 
equipos médicos ala zonae imponen 
complicados procedimientos 
burocráticos para conceder permisos 
de paso. precisó Williams, quien 
calilicóesta prácticade inaceptable. 

Según Williams, cinco policías 
civilesde la ONU(UNCIVPOL) no 
han podido partir de Sarajevorumbo 
a Gorazde por falta permiso 
serbio. 

El director del sector civil de 

UNPROFOR, Sergio Vieira de 
Mello, conversó el sábado pasado 
en la sede serbobosnia de Pale sobre 
algunas de estas cuestiones con 
Karadzic, pero desde entonces la 
situación no ha hecho más que 
empeorar, agregó el portavoz. 
. «Tras este empeoramiento - 
informó- Akashi haescrito unacarta 
a Karadzic y, si no se produce una 
mejoría, el enviado especial 
redactará un informe para el 
secretario general» de las Naciones 
Unidas, Butros Gali. 

Confirmó que Akashi tiene 
autorización para pedir ataques 


aéreos de la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte 
(OTAN), devidu a la continua 
violación del ultimátum aliado por 
paste de los serbios, pero afirmó que 
el enviado especial tratará de 
resolver los problemas mediante 
Negociaciones. 

Et Gobierno de Bosnia- 
Herzegovina pidió la semana pasada 
la dinusión de Akashi, aquien acusó 
de una inadmisible condescendencia 
con los serbios en relación con 
Sarajevo, ciudad que también es 
«zona de seguridad de las Naciones 


. Unidas». 


A causa de la ofensiva serbia 
contra Gorazde -una de las seis 
«zonas de seguridad » de la ONU en 


- Bosnia-Herzegovina- que causó en 


abril pasado unos 700 muertos y 
2.000 heridos durante los cañoneos 
de instalaciones civiles, la Alianza 
Atlánuca lanzó un ultimátum que 
detuvo el avance de los rebeldes. 
Ese ultimátum, publicado el 16 


O|-01 


de abril pasado, exigía el cese 
inmediato de los ataques y cañoneos 
contra Gorazde y las otras «zonas 
de seguridad de las Naciones 
Unidas» (Sarajevo, Bihac. Zepa, 
Tuzla y Srebrenica) y la libre 
circulación de UNPROFOR os 
las agencias humanitarias y médicas 
de la ONU. 

Asimismo, imponía una zona de 
exclusión de 3 kilómetros para las 
tropas y de 20 kilómetros para la 
artillería. De acuerdo con Williams, 
lasituación en Bosnia-Herzegovina 
ha sido relativamente tranquila en 
las últimas 24 horas y los mayores 
combates se registraron en torno a 
Bihac (Bosnia occidental) entre 
musuimanes leales al líder local, 
Fikret Abdic, y fuerzas musulmanas 
del presidente bosnio, Alia 
Izetbegovic. 

A excepción de disparos de armas 
de infantería y francotiradores, la 
situación también fue de calma en 
tomo a Gorazde y Brcko (nort* «Je 
Bosnia), donde mucnos 
observadores pronostican quepuede 
librarse una de las mayores batallas , 
de esta guerra, 
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Los serbobosnios acusan a los musulmanes 
de reforzar su presencia enel monte lgman 


EL EJERCITO BOSNIO SE 
CONCENTRA AL OESTE 
DE SARAJEVO 
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Representantes de las Fuerzas de nordeste de Sarajevo, se mantiene ! 13 

Protección de la ONU  encalma, según Chaperon. ¿ 6 

(UNPROFOR) en Sarajevo El portavoz agregó que los 36 ; 

acusaron ayer martes, al Ejército observadores militares de la ONU : 1 

bosnio -mayoritariamente se han desplegado hasta ahora en la 3 ¿ 

musulmán- de incrementar sus región de Brcko y el corredor norte : E 

Juerzasenel monte Igman,aloeste que une los territorios serbios del zo E 
de la capital bosnia. noroeste de Bosnia con Serbia ¿ 

El comandante Eric Chaperon : 


«LasunidadesdelEjércitubosnio declaró también que los 
intensifican sus movinientosenese observadores militares de la ONU 
monte», informó hoy a la prensa el han registrado varias detonaciones 
comandante Eric Chaperon, enesazona, al none de la ciudad de 
portavoz de UNPROFOR en Tuzla, pero que evidentemente se 
Sarajevo.g trata de incidentes aislados y no del 
Los cascos azules localizaron comienzo de la temida ofensiva. 
varias patrullas del Ejército bosnio Los combates más fuertes de 
enese monte y detectaron vuclosde Bosnia se libran cnwe los mismos 
helicópteros que secree pertenecen musulmanes del noroeste de la 
al ejército bosnio. república, donde Jas fuerzas del 


caudillo secesionista local, Fikret bi sá 
Los serbobosnios acusaron a los  Abdic, atacaron intensamente ayer 


musulmanes de concenvas fuerzas a las unidades leales a) presidente 
en el monte Jgman y comunicaron — bosnio, Alia Izetbegovic. 
que actualmente hay en él unos Se libraron combates de anillería 
10.000 soldados musulmanes. e infantería en las localidades de 
Los comandantes serbobosnios Rastela y Buzim, en Ja Bosnia 
acusan alos musulmanes de intentar occidental, y seregistraron víctimas 
atacar la localidad de Timovo, 30  enasmbosbandos, añadió Chaperon. 
kilómevos al sur de Sarajevo, en la La emisora pro musulmana Radio 
principal carretera que Jleva a) Bosnia iníuimó hoy de que 


enclave musulmán de Gorazde continúan los combates, con 
(Bosnia oriental). 


vícúmas civiles en las ciudades de 
ce cambio, lasituaciónen Brcko, —Bihac 


Area 


$ 


y Cazin (Bosnia 
cidad controlada por los 


noroccidental), controladas por las 
bobosnivs, 176 kilómeuros al fuerzas leales al Gobierno central. 
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Croatas y musulmanes bosnios llegan a un 


acuerdo sobre la fijación de los cantones 
del futuro Estado federal. 


FIJAN EN VIENA IMPORTANTE 3 
ACUERDO SOBRE BOSNIA : 


El enviado especial 
norteamericano Charles Redman 
declaró , miércoles, en Viena que 
los representantes de los croatas y 
musulmanes bosrios se han puesto 
de acuerdo sobre la fijación de los 
cantones de su futuro Estado 
federal. 


Redman señaló que los propios 
jefes de las delegaciones entrarán 
en Jos detalles del acuerdo 
alcanzado. 

Abandonó la reunión en la 
embajada norteamericana de Viena 
alas 14:15 hora loca) (12:15 GMT) 
para tomar un avión con destino a 
Sarajevo, desde donde viajará hoy a 
Ginebra para una conferencia de 
ministros de Asuntos Exteriores 
sobre la crisis Bosnia. 

Desde e! sábado pasado, se 
cobren dos pogoctaciones entre el 


primer ministro bosnio, Haris 
Silajdzk; el ministro de Asuntos 
Exteriores croata, Mate Granic, y el 
líder croata Kresimir Zubak en la 
embajada de Estados Unidos en 
Viena. 

Redman, que también ha asistido 
desde el principio a las 
conversaciones, explicó que la 
solución obtenida aquí es algo 
distinta de la proyectada en un 
principio, pero añadió que la ha 
mejorado incluso. 

El diplomático norteamericano 
señaló que los líderes Silajizic y 
Granic han llegado a la esencia de 
un acuerdo sobre la constitución del 
gobiemo, la distribución de puestos 
y la fijación de cantones. 

«Ha sido un exfuerzo excelente, 
todos han demostrado confianza en 
los rseultados y éstos son muy 
buenos», da Redman. 
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Ginebra por 
la paz en Bosnia 
Los MINISTROS DE Relaciones 
Exteriores de EEUU, Rusia y 
cinco naciones de la Unión 
Europea se reunirán mañana en 
Ginebra para tratar de reactivar 
E debilitado proceso de paz en 
La reunión de un día, pla- 
neada ante el último estallido 
de hostilidades entre musulma- 


nes y serbios bosnios, forma 
parte de una nueva iniciativade 
las grandes potencias mundia- 
les para alcanzar un acuerdo 
negociado de la guerra civil 
que ya lleva dos años. 

Un portavoz estadouniden- 
se dijo ayer que, además del 
secretario de Estado de EEUU, 
Warren Christopher, participa- 
ran en el cónclave sus colegas 
de Rusia, Andrei Kozyrev, y de 
Bélgica, Gran Bretaña, Francia, 
Alemania y Grecia. 

El encuentro tendrá una du- 
ración de cuatro horas y se 
realizará en la sede de la ONU 
en Europa. 

Los ministros discutirán un 
informe elevado por el “grupo 
de contacto” sobre sus conver- 
saciones con los bandos beli- 
gerantes. 

Fuentes diplomáticas sos- 
tienen que el grupo de los cinco 
miembros y sus colaboradores 
no encontraron un clima de- 


- masiado favorable para alcan- 


zar la paz en laex Yugoslavia. 
Algunos países europeos y 


¿ EEUU, no ven con buenos ojos 


la participación de Grecia en 
las complicadas conversacio- 
nes, porque tienen temores que 
suposición se incline a favor de 


Serbia y los serbios bosnios.MW | 


(Reuter) 
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“Los serbios rechazan el plan a | 
- de federación croata-musulmana- 


Belgrado (ANSA) El presidente del Parlamento de Pale unsrelativa tregua mibtar pera imponer ; 
(capitál de la “república” de los serbio a las pertes en causa una actitud más ¿ 
Ml En vísperss de la reunión de bosnios), Morncilo Krajisnik, se apuró  conciliadora, tarea que, a juzgar por las , 
cancilleres de Rusia, Estados Unidos y  arechazar el resultado de cinco díasde  categóricas declaraciones hechas por * : 
Europa en Ginebra para desbloquear la negociaciones en la embajada estadou-  Krajisnik, no se presenta f6cil. - i 
crisis bosnia, Jos serbio-bosnios recha-. nidense en Viena. Por lo que respecta a los frentes 
zaron el acuerdo de Viena y la presen- Las reuniones sirvieron para definir bélicos no se reportaron enfrentamien- Ñ 
sión de croatas y musulmanes de contar Jos últimos detalles del acuerdo cruata- tos en Brcko —noroeste de Bosnia— *' 
, con el 58 % del territorio de la ex musulmán firmado hace dos meses'en pero en la vecina Tuzla, donde los 
a Washington para la creación de una musulmanes están a la defensiva, los 
Federación Bosnia. serbios prosiguieron cañoneando la :; 
Krajisnik defmió el 58 % del terriio- zona. 
rio requerido por croatas y musulmanes En Tuzla, el añácoles, hab des : 
como “una provocación y una presión muertos y dos heridos. 
de Jos musulmanes y de sus mentores”. En Swrejevo, dos observadores mili- 
“Todo lo que vayamásaliádel50%,  tares resultaron heridos, probeblemen- 
prescindiendo de la cualidad, esinacep- — te por balas disparadas por la artillería 
table”, afirmó el presidente del “paria- serbia. Uno de los cascos azules murió *' 
mento bosnio”. cl 


El miércoles, al concluir las reunio- heridas recibidas. 
nes, el premier bosnio, Haris Silajdzic, Todos están dispuestos a hacer lo 
dijo que había sido alcanzada “una so- posible por encontras una solución po- 
de A o : > Tución de paz global” y que“sedioun lítica del conflicto: bosnio, pero con 
> gran paso en defensa de la unidad y - puntos de vista diferentes. . 
soberanía de la Bosnia-Herzegovina”. Los europeos —iricluidos los ru- . 
- sos-—son favorables al plande división — 
_El acuerdo fija los confines externos de Bosnia entre serbios, croatas y mu- * 
e intemos de la Federación que será .sulmanes (49% alos primeros y 51 alas - 
subdividida en ocho cantones: cuatro. otras dos elias), con uns cierta tenden- : 
musulmanes, dos croatas y dos —que — cia de Grecia a favor de los serbios, que : 
incluyen las disputadas zonas de la o NS . 
Bosnia central y del río Neretva en el rio bosnio. " 
sur—- con administraciones conjuntas. “Estados Unidos en cambio, no quie- * 
La Federación, según el acuerdo, re que dicho plan se imponga al presi- 
debería abarcar el 53 % del territorio de dente bosnio Alija Izetbegovic, 
Bosnia, del cual dos tercios sctualmen- o bo 
te está ocupedo por los serbios. El desacuerdo se extiende después a : 
La ceremonia para la firma oficial la eventualidad de aliviar las sanciones : 
del acuerdo entre bosnios musulamnes + impuestas por el Consejo de Seguridad : 
y bosnios croatas, ante la presencia del dela ONU contra la Nueva Yugoslavia * 
secretario de Estado norteamericano, (Serbia y Montenegror Estados Uni- 
Warren Christopher, está prevista pare dos está en contra, Curopeos y rusos son , 
. mañana sábado. - ; posibilistas. : 
La divergencia es total sobre la pro- 


y 


La reunión en Ginebra de los canci- 


“reunión de la última esperanza”... arraigo 
Las grandes potencias, que ya han impuesto a la venta de armas a los 
acumulado prácticamente la responsa- o 

bilidad de las negociaciones, confísnen encontra. 
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Bosnia 


: Los observadores militares de 
] 201889. la ONU estacionados en Brcko ' 
114 64 (Bosnia nordoriental) confirmaron : 
O que la ciudad fue alcanzada ayer ' 
dl 11 ES ¿por 10 granadas, informó hoy, , 
: miércoles, en Sarajevoel portavoz . : 

. de las Fuerzas de Protección de la 


¡ONU (UNPROFOR), Eric 
¡Chapperon. El comandante 
Chapperon agregó que el ataque 
se produjo a las 19.30 hora local 
(17.30 gm) y que murieron 3 
personas, entre ellas una mujer. 
“embarazada y un niño, y otras 13 
Iresultaron ' heridas. Los 
“Observadores militares no 
«informaron de la autoría del ataque 
¿A esta ciudad controlada por los 
serbobosnios y rodeada por 
:numerosas fuerzas del Ejército 
.bosnio (mayoritariamente 
musulmán) y del ejército 
¿croatobosnio. 


A PUNTO DE ROMPERSE LA TREGUA EN BOSNIA - 


F4 gereral serbobosnio Novica Simic, comandante de la zona de Brcko (Posavina), dijo 
aver miércoles que, sí se repite el cañoneo de anoche contra esa ciudad bajo control 
de sus fuerzas. romperá el armisticio unilateral que proclamó la semana pasada. 


Ys poble que haya sido un 

Í etto de orbisciplina del 
comandante musulmán local, no lo 
excluyo, pero si se repite, esa será la 
prueba de que tienen órdenes de 
Sarajevo y. créarme. Jo vana pagar 
caro», advjr1Ó el genoral Simar. 

Una mba, su nadre croborazada, 

uno de los abuelos y un policía 
murieron anoche, vícumas de 17 
granadas de tanque y moneros, las 
primeras que caían en esta ciudad 
del norte de Bosnia desde hace tres 
Semanas. 

El centro de la apacible Brcko, 
una ricaciudad de 25.000 habitantes 
situada a crilias del caudaloso y 
navegable río Sava, está hoy 
cubierto de cristales de lunas de 
escaparate y ventanas, tras un 
cañoneo que parece ro haber 
inmutado a nadie. 

Un vecino de la familia 
vinjestrada, el militer Zoran Alexie, 
explicó que la caplosión le 
serprendi9 camino del bar y que, 
porsuáneulode entrada, está sepuro 
de que ol provee procedía de 
Croscia. 

El enorme boquete abierto en la 
parte que miraba al noroeste, en la 
calle Mariscal Fito número 18, 
parece prabarlo, pero el gencral 
Simce mosuró un extraño interés en 
convencer a los periodistas de que 
han sido los musulmeres y no los 
croatas, 

En opinión de los observadores, 


los sertobosnios temen que la 
alianza política croata-musulmana 
se convierta en miltar y, por elijo, 
ponen gran cuidado en no irriar a 
los croatas. 

Losehservadores militares que la 
ONU involóel pasado fin de semana 


en la zona de Brcko se han negado 
adivulgarelresultado de sus análisis 
sobre el ataque. pero informaron de 
que han protestado arte las 
autoridades musulmanas del 1) 
Cuerpo de Ejórcito de Tozla, 


A menudo los serbios han acusado 
alos musulmanas de «autatirarse» 


0-0 


la ciudad de Brcko en Bosnia 


con sus morteros para atracr la 
piedad del mundo y éstos aseguran 
ahora que los serbios han 
«autocañoneado» Brcko para 
jusuficar la ofensiva de ensanche 
del corredor que estarían 
preparando, con el fin de ampliar el 


corredor que une Bosnia occidental 
con Serbia. 


Pero el general Simic declaró, 
junto al comandante belga de la 
ONU, Van Alscnoy. que éste le 
comunicó que presentó una protesta 
a la comandancia musulmana de 
Yuzla por eb ataque. 


E 


Los serbios no desean que el 
Consejo de Seguridad de Naciones 
Unidas proclame «zona segura» un 
radio de 10 kilómetros en torno a : 
Brcko, con derecho de la ONU a. 
encargar represalias contra quien 
inicie un ataque contra ese lugar, 
sean musulmanes o serbios. 


Según laedición de ayer del diario 
belgradense «Politika», los serbios 
temen que esa resolución permita a : 
la ONU supervisar el tránsito y las . S 
cargas de los camiones que, - 
procedentes de Serbia, se dirigen a - 
Bosnia occidental o a las zonas de : 
Croacia administradas por los - 
iubeldes serbios de esa república. 


«Jbana por nosotros», afirmó ayer ' 
Alexa Buja, ministro de Asuntos ; z 
Exteriores de la autoproclamada - 
república serbia de Bosnia, dado : 
que la primera granada de tanque ' 
cayó a 100 metros de la sala donde : 
el líder serbobosnio, Radovan ; 
Karadzic, preside la reunión de sus ' 
diputados. : 
¡ 
Mientras que serbobosnios y; 
musulmanes intercambian: 
acusaciones de preparar una: 
ofensiva, el hecho es que Brcko! 
vive una paz envidiable paraelresto: 
de Bosnia, en medio de la fértil y: 
rica Posavina, con más alimentos y: 
bienes de consumo que en la propia : 
Serbia. 
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RUSIA A FAVOR ! | 
DE SERBIA 


La Duma rusa, Cámara baja del ; 
Parlamento, exigió el vienes, que | 
Rusia se retire unilateralmente del : 
régimen de sanciones decretado ' 
contra Serbia, en respuesta a la; 
aprobación porel Senado de Estados , 
Unidos deillevantamiento del 
embargo de armas alos musulmanes 
de Bosnia.«En caso de. 
levantamiento unilateral del 
embargo de suministros de armas a : 
cualquiera de los combatientes en | 
Bosnia, Rusiadebe adoptar medidas : 
de respuesta adecuadas, incluso ' 

planteando la cuestión de su salida ' 
unilateral del régimen de sanciones» ; 
- contra Belgrado, indica la resolución : 
aprobada por los diputados. 
Además, la Duma pide «a todos los 
parlamentos del mundo que no' 
tomen medidas que contribuyan a 
- desestabilizar la situación en la: 
anugua Yugoslavia y, sobre todo, | 
que conduzcan a la violación del : 
ty ; embargo de suministros de armas a 
: ¿Cualquiera de las partes en | 
conilicto». le 
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Ide por san o Bosa ] 


Los cancilleres norteamericano, ruso Y de la Unión Europea acuerdan estrategia común 


Reinician negociaciones de paz para Bosnia 


% Existe consenso de que el conflicto no puede resolverse por medios militares 


Los cancilleres de EEUU, Rusia y de la Unión Europea (UE) 
acordaronayer una estrategia común para lograr quelas partes 
en conflicto en Bosnia-Herzegovina regresen a la mesa 09 


negociaciones. 
M El que figura en una 
PL q al término: 


una reunión de seis horas, prevé la 


división de Bosnia en tres estados a del 


unir en una federación en la cual los -* 

serbios deberían tener el 49 por cien- 

to del territorio y el restante 51 ma 
corresponder. a croa- 


Pd cancilros invitaron pai 
tes a un inmediato cese del fuego. 


A a 


Las divergencias sobre cómo 


de afrontar la crisis bosnia parecen su- 


del (6. o 
DOS Danse 

bres) de las fuerzas de paz de la ONU 
ATAN aci 1020 


enfrenta con una posición común. 
Todos los ministros presentes — 

por la UE los de Grecia, Bélgica, 

Alemania, Francia y Reino Unido, 


juntoal comisariocuropeo Hans Van tam 


Den Broek-— reconocieron la gravo» 
dad de la situación, pero se declara- 
ron listos a reunirse de nuevo en 


ladeclaración sereafirmaque 
e conflicto no puederesolversecon 
medios militares” y que Bosnia-Her- 
"debe permaneceruna úni- 
cauniónen el ámbito de las fronteras 
intemacionalmente reconocidas”. 
Hoy se reunirá en Ginebra el "gru- 
po de contacto” constimido en Lon- 


. dresa fines de abril y las tres partes en E 


conflicto son invitadas a " comenzar 


Q1-0l 


negociaciones sustanciales bajo la 
enero de 


bién los 
ferencia sobre la ex Y: avia, 
Thorvald Stohenberg (ONU) y Da- 


Owen (UE). 

acond pe q 
e a y de “acralo 
yesos cr pocas 


Se reafirma el apoyo "a la deter- 


ximas semanas” 
A jo de 
copresidentes de la con 


También se pide el libre tránsito 
de los convoyes de asistencia huma- 
nitarios en base a los acuerdos ya 
alcanzados. Luego hace un llamado 
dades, pesadas yla interposición de 
las fuerzas de la Unprofor”. Se habla 
también de un acuerdo por un perío- 
do de cuatro meses, con extensiones 
previstas. 
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- El conflicto en la ex Yugoslavia, motivo de discusión entre europeos y norteamericanos 


- EUROPA PIDE MEDIACIÓN A ESTADOS UNIDOS 


Europa pide a los Estados Unidos que convenza a los musulmanes de que han perdido la 
guerra y acepten los buenos oficios de la ONU para obtener un tratado de paz lo más 


favorable posible, según la prensa serbia de ayer viernes. 


os medios políticos y de 
información de Belgrado 
tratan de resaltar las 
diferencias de enfoque existentes 


entre Washington, de un lado, y 
Bruselas y Moscú, del otro, respecto 


ef la guerra de Bosnia. 


La Unión Europea y Rusia se 
oponen al intento estadounidense 
de levantarelembargoarmamentista 
impuesto a todos los países 
resultantes de la desintegración de 
la Yugoslavia Socialista Federal, 
Bosnia incluída. 

Analistas e intelectuales bosnios 
musulmanes comentan a menudo 
que algunos sectores curopcos se 
han servido de los serbios para 
yugular el surgimiento de un Estado 
independiente bosnio en el que 
temían que los fundamentalistas 
tomaran el poder. 

Pero aunque el integrismo 
islámico estácreciendocon la guerra 
y los sufrimientos de una población 
cañoneada por musulmana, los 
llamados «musulmanes» bosnios 
son una categoría étnica que tiene 
poco que ver con la religión. 

La mayoría de ellos son 


- vagamente monoteístas O ateos, 


aunque practican contadas fiestas 
religiosas por tradición, así como la 
ciremncisión y otras ceremonias 
religiosas. 

Se engloban en esa categoría 
étnica de sud-eslavos (yugo- 
eslavos) procedentes de familias 
islámicas que no deseaban 
declararse serbios o croatas 
(cristianos) en los censos. 

Uno de ¡os problemas de esta 
guerra es la imposibilidad de 
distinguir, por el idioma y el tipo 
físico, aunbosnio musulmán, serbio 
o croata; unidades musulmanas 
disfrazadas con uniformes serbios 
estuvieron a punto de tomar, el año 
pasao, sin un tiro, las laderas del 
Trebevice, en Sarajevo, pero 
desplegaron su bandera antes de 
tiempo.Toda la opinión pública 
occidental ha lamentado y 
condenado los 24 mesesde cañonco 
y asedio de Sarajevo, pero el hecho 


_estratégicoes que la ONU prohibió 


contraatacar tanto a los serbios, 
armados hasta los dientes, como a 
los musulmanes, casi desarmados 
al principio de lacontienda, en abril 
de 1992, 

La Yugoslavia Socialista Federal 
exportaba anualmente armas por 
valor de unos 2.000 millones de 
dólares , sobre todo a países del 
Tercer Mundo en los que estaba 
muy bien implantada, como 
cofundadora del Movimiento de los 
Países No Alincados. 

Aquél ejército puso en manos de 
los serbios bosnios el 90 por ciento 
de sus arsenales de Bosnia, los más 
repletos de Yugoslavia, incluídos 
unos40 aviones y cientos de tanques, 
conta los que musulmanes y croatas 
bosntos combatieron con poco más 
que morteros. 

Francia recuerda ahora que si los 
Estados Unidos levantaran el 
embargo armamentista, los serbios 
bosnios dispondrían, comomínimo, 
de unas semanas para lanzar una 
ofensiva antes de que las armas 
musulmanas llegaran y fueran 
Operativas. 

Se prevé que caeríanen sus manos 
los tres enclaves del Este de Bosnia, 
Srebrenica, Zepa y Gorazde, y que 
la única forma de derrotar a los 
serbios de Bosniaseríalaentradaen 
guerra de Croacia, a la que seguiría 
inevitablemente la de Serbia. 

Francia, la potencia que más 
«Cascos azules» tiene en Bosnia, 
lleva días adviruendo de que los 
retirará si no se hace la paz pronto, 
loque constituye unaamenaza poco 
velada a los musulmanes, pero 
también una medida sensata para 
caso de conflicto inminente. 

París, según medios políticos de 
Belgrado, estaría apretando así el 
punto débil de los Estados Unidos, 
que no quiere enviar infantería a 
Bosnia, a pesar de que el 
levantamiento unilateral del 
embargo le haría entrar en guerra 
contra los serbiosRearmar a los 
musulmanes y utilizar la aviación 
contra los abusos serbio bosnios no 
bastaría para derrotar a éstos, 
comentan medios diplomáticos de 


Ol -0] 


f 


Los musulmanes perdieron la guerra dicen la UE y Rusia 


la Unión Europea en 
Belgrado.Europa se ha mantenido 
bastante impasible ante el conflicto 
de Bosnia, debido a la escasa 
importancia estratégica de esa zona, 
arminconada entre Serbia, Croacia y 
el mar Adriático, fuera de los 
grandes ejes de comunicación que 
llevan de Austria e Italia hacia 
Turquía, Grecia y el oriente.Lo 
mismo ocurrió durante la Segunda 
Guerra Mundial, cuando los 
alemanes echaron a los partisanos 
comunistas de Serbia y Croacia, 
pero les permitieron luchar en 
Bosnia contra serbios «chemiks» y 
«ustasi» croatas, al margen de las 


carreteras que llevaban a Grecia y| 
los campos de peiróleo de Rumanía. | 
Perosiel conflicto se incementara 
hasta amenazar con desencadenar 
una tercera contienda balcánica 
generalizada, traslasde 1912 y 1913, 
Europa podría tomar las medidas 
que nosupo adoptar atiempocuando 
fue cogida por sorpresa en 1991 | 
ante la guerra de secesión 
croata.Europa y Rusia han acercado 
sus posturas, tras negarse Moscú a f 
seguir haciendo el ridículo y acusar 
alos serbios bosniosde mentir, pero 
seguirá mirando con recelo el 
protagonismo excesivo de otra 
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: Se suspende la firma de los acuerdos sobre la federación croata- musulmana, 
anunciada para hoy 


REUNION BAJO EL PARAGUAS DE ESTADOS 


“sy 


La firma anunciada para hoy 
sábado, enGinebra de los acuerdos 
alcanzados esta semana en Viena 
sobre la federación croata- 
musulmana bajo el patrocinio de 
EEUU no se producirá y será 
sustituída por una «ceremonia de 
celebración». 


Así lo afirmaron el viemes, los 
portavoces de la misión de Estados 
Unidos ante la sede curopea de la 
ONU un día después de haber 
anunciado que el secretario de 

s Estado norteamericano, Warren 


e 


UNIDOS 


Christopher, acogería el sábado la 
firma de dichos acuerdos. 

«En efecto, ayer anunciamos la 
suscripción de esos acuerdos, pero 
mañana no habrá una ceremonia de 
firma en Ginebra, ya que en esos 
compromisos ya estamparon su 
firma los interesados en la capital 
austríaca», subrayó a EFE Sherry 
Bell, portavoz de la misión de EEUU 
ante la ONU en Ginebra. 


Tanto el enviado especial de 


EEUU para los Balcanes, Charles 
Redmand, que hoy se encuentra en 


Ol-01 


Ginebra, como la misión de ese país 
en la ciudad helvética habían 
declarado que la firma se produciría 
el sábado en presencia del secretario 
de Estado norteamericano, Warren 
Chñistopher. 

«Las cosas han cambiado. 
Mañana, (hoy), la misión de Estados 
Unidos 

en Ginebra organizará una reunión 
con la participación de Christopher 
y de los líderes croatas y 
musulmanes bosnios para celebrar 
los acuerdos de Viena, pero yano se 
trata de una cermonia de firma», se 


9406498* 


limitóa indicara EFE Bell, quiense : 
negó a entrar en detalles acerca de : 
los posibles motivos que han * 
modificado los planes iniciales. — : 

En la «reunión de amigos» quese * 
celebrará hoy en Ginebra bajo el ; 
«paraguas» de EEUU panticiparán 
el primer ministro bosnio, el 
musulmán Haris Silajdzic; el jefe 
de la diplomacia de Croacia, Mate 
ranic; y el líder de los croatas de 
Bosnia-Herzegovina, Kresimir 
Zubak.croata, cuatro musulmana y! 
dos mixtos, con sai 
política paritaria. 
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1) INFORMACION GREMIAD 


INPURORS CnoMrldonado Kmo 152500) continuan von el campemog 
to y da olla sindicalg- 


Dl 


Veo T+MoRsátPor convenios que fefíenden y uejoren lod «ala» 


rios y fuentes leborelesiBa el día de meñane se efeotusrá 


wma Asamblea Venersl Ampliada con paro desde la hora 14.00!'Y= 


LEANTZACIONES DEL: IRANSIORTS 
SHART:E1 18/V1/ a le hora 16500* efectuaría wma asemblea 
para evaluark has medidas adoptadaciila reclamo del reintg 
gro de dos operarias de Radio Paxí continuan en pre-comne 
fl1c0tozno recepcionmadolos viajes de redío teai de 14p00* 
a 20+00* qe 
Do T+.GtDende el 2/VI/ se encuentren en pre-eonflicto en rg 
Clamo de la medía hora de descensosno realizando horas 


' extrasexistiendo en Veneral Flores y José Serrato Línea 


MIMHSTERIO Ds "escasa NACIONAL 
Dirección Gunera: esc -. 


*1* ua campamento y was ola sindicalio 
EVE RARIETRAA TEL ERROR TELAS ARRE IES” RNA 
2)= INEQRMACION ESTATAL 
¡Hoya la hora 14.30 efectuzvén wa marcha 
desde la Corte Electoral hasta el Palacio legislativo en 
21 merco de uan paro que finslizsrá a la bora 16.30'4= 
24 la hora 11.00 efectuarán un Plenario de De» 
legados en el local sindicales 
INsEn reclamo de la equiperación esaloriel com el 
resto de los funcionsríos y la estebilidald laboral el 
17/V1/ a la hora 15.00? efeotuarín ua asamblea. 
El 17/VI/ efectuarén un Plenerío de *elega» 
dos a le hora 15500!5= " 
BORREDSNTEOLTIEL RAEE RARA TEE APIS EAN ONDAS E 


3)-  INPORMACIONES VARIAS 
MENAZA DE ABERRACAO. ZA 
)=14/V1/94y Juzgado Lotredo Civil 25 de Mayo Nro+523 nora 


currió personal de la Seccs iras y de la DeN.B+ los que 
efectuaron la inspección con resultados negativos.” 
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DUARTE ASALTOS 


1)- ies 


la hora 14.00*efectuerín pero,con la reali 
zeción de una asembleageneral amplisda,en el local de Luis 
A de Herrera 3972 


ORGANIZACIONES, DEL TRANSPORTE 
ZxULA:.T4P1E1 18/V1/ a la hora 16500* efectuntén una asag 
blea pera evaluar las medidas adoptadas.dantinumnm en pre» 
conflicto no recepcionando los viajes de Radio Texi de 
14.00* a 20.00* so 
¿En reclamo del xml de 
dsapetía la media hora de descensozno realizan horas 
extras. En General Plores y Srrato frente a la Iinsa “I* | | 
insielaren um cempamente con olla sindicalio 
TRANSPORTISTAS DE MERCADERIASSER el día de ayer a la Ro» 
ya 15.30? se concentraron en el Parque Posadas uwos 80 
osmimessEste movilizasión era en razon de estem finali. 7 
zetdo el contrato y quedafiimein trabajo.» | 
OEA AECID i 
3)» INFORMACION BIATAL 
CORTE ELECTORAL IEn el día de ayer ae concentraren en el : 
Palacio Legislativo mas 300 persongsfia la hora 15.30* 
ingresando al mismo wos $ delegados los que conversaran 
con DiputadoBs+A la hora 16.30 salen de dicho edificio 
dispersemdose los concentrados.Bl 37/V1/ se concent.reren 
frente al edifício de la Corte Electoral.- 
3El 17/V1/ a la hora 15600! efectuaran un 
egadon2> 


Plenario de Del 

¿En reclamo de la equipesración selariel con 
el resto de los funcionarios a la hora 15,00% el 17/W/ 
efectuarín wna asoublersia 
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SECTION RELIGION 


MEMORANDUM : 959/4/9;y 


TI. ASUNTO: Ondas de Amor y Paz. Le 


II. TEXTO: (Extractado de la entrevista realizada 29/05/94) 


A.El Líder de esta secta es el Pastor Pentecostal . JORGE 
MARQUEZ, Nacido en la República Argentina, en la Provincia de 
san Juan, Arquitecto, casado con MARTA, dos hijas, vive en 
Montevideo en una casa alquilada, paga con dinero de los 
fieles. 


B.Cantidad de miembros de la secta con carné 2.000, 
simpatizantes 10.000 aproximadamente, se recauda por mes 
entre 20.000 y 30.000 dólares, entre diezmos y 
colaboraciones. 

Se aspira a tener un programa de televisión. 
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“ El Jete Division Sicosocial. 
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PAL-NZIE2 el GRUA Aaa oa de hoy se rowme la Moaa Bepresmntativa 


pere decidir las detalles de la Jorneía Cívica del pé0 
ximo AN ir 


HUA IIEl TS a la py 16.00? afeotuarín wma asamo | 


blea para evaluar las medsdas aloftadamDe 16400' a 208001 
10 recepocionen los viajes de Radio Taxiyemtinunmanio en : 
eontiictog= 

ontínuan con la no realización de horas extrasyinse 
talento cempamento con olla sindiocsd en 0eneral Flores y 


José Sexrato y Jomnicó y Cemercio,an reclamo de la medña 
hora de teremsojo 


a 


INDUSARIA SUIMICA 
t0arlos MuesRamires 14703n defensa de las fuentes 
de trabajo desde el 6/V1/ 30 encuentra ecupaisfo 


A hoy un comunicado de prensas para 
der a conocer los resultados de la asamblea efectuala en 
el día de ayeróo 

s¿CnoMaldonado Mas 15,500 continuan con el caspa 
mento y la Pr pea SS a ae Errbaa 
Z)u 


TEPORMAOION ESTATAL 
EULER LRORORA LO A 2a hora 17+00* de hoy se omomntras 
X 


frente al Edificio de 1a Corte en 25 de Nayo e Itunaiim | | 
«byenta movilización es en reclamo de mejoras salearimles 


A la hora 08,00! se rewmirá el Plenario ás 
Delegados en el local de Río Branco 1280 


JIJAME. SZDUFSA la hora 15,00? efeotuarín ma asenblem3a 
SN encuentren movilizalos en reclamo de la equiparación sely 
ríal cm el resto de los funcionariosro 
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Serbios y músulimanes rechazan qe 
UN AUEVS plan de paz para. Bosnia - — RE 


El presidente bosnio, Alija Izetbegovic, calificó a yer como “inaceptable” el nuevo plan de paz propuesto por 


41897 | 


Rusia, los Estados Unidos y algunos países europeos, que establece una tregua de cuatro meses en esa ex 
república yugoslava. Izetbegovic; un musulmán, consideró que esa tregua solo serviría para consolidar el actual 
statu quo militar, favorable a los serbios. Los dirigentes serbios de la república también rechazaron el plan, 
aunque por otras razones: solo les concede el 49% del territorio bosnio, cuando en estos momentos controlan 


SARAJEVO, 14 (AFP, Reuter y EFE). — El gobierno 
de Bosnia (de mayoría musulmana) y las milicias ser- 
bias rechazaron este sábado, por razones contrapuestas, 
el nuevo plan de paz de Rusia, los Estados Unidos y los 
europeos, que proponía una tregua y la reanudación de 
negociaciones para una partición del país, . 

Los bosnios rechazaron la duración de la tregua pro- 


puesta (de cuatro meses), mientras que las milicias ser- . 


bias considéran inaceptable el reparto territorial trazado 
por las potencias y la perspectiva de establecer vínculos 


constitucionales con musulmanes y croatas en el seno de . 


una federación. * 


No obstante, ambos bandos evitaron afirmar que . 


abandonarán la mesa de negociaciones. . 
- El presidente bosnio, Allja Izetbegovic, calificó de 


“inaceptable” la propuesta de las potencias de un alto el .: 


.fuego global de cuatro meses en Bosnia, por temer que 
un período tan largo acabe por avalar.el actual statu quo 
militar, que da un 70% del territorio a las milicias ser- 
bias. 


política. Los serbios quieren un alto el fuego permanen- 
te, lo que refleja su deseó de congelar la situación. Para * 


nosotros, las dos opciones siguen disponibles, la militar y E 


ha política”, señaló Izetbegovic. .;». 
- [ El presidente boenio, no obstante, manifestó su vo- 


luntad de. volver “a la mesa de negociaciones sin estable- ' 


cér precondiciones”, insistiendo solamente en “un acuer- . 
do sobre A en porte, sayo ueulman e: 
20 


A A, 


'*Dos meses de alto el fuego bastan. para una. solución” 


A e e 


a all ad dis ti Ala lA iii 


prácticamente las dos terceras partes. 


En el bando opuesto, el líder del ala dura de las . 
milicias serbias, Momcilo Krajisnik, criticó el plan de : 
Rusia, los Estados Unidos y la Unión Europea (UE) *“* 
porque prevé negociaciones en base al principio de un . 
reparto que concedería el 51% del territorio bosnio a 
croatas y musulmanes. * 

“Los musulmanes y los croatas no pueden en ningún 
caso poseer una porción más grande de Bosnia que los 
serbios, porque no son ni los vencedores morales ni 
militares”, declaró Krajisnik, que ostenta el cargo de , 

, “presidente” del “parlamento” (no reconocido) creado 
por las milicias serbias. Un 

“Se debe tener en cuenta la situación de facto sobre 
el terreno, a saber, que los serbios controlan el 13% del 
territorio y poseen un 64%”, añadió. 

Antes del comienzo de la guerra, los ¿bios ais. 
" tufan el 32% de la población bosnia, los croatas el 21% y 
"los musulmanes el 44%.  *' 


= y El líder restó importancia a la: cuestión del Feparto. e 
Ñ de territorio, pero insistió'en que los serbios no aceptarán 


de las diplomacias de la UE, 135 Estados Unidos 5 y Rusid 
a e e unión con'la F ederación eroato-musul- no aportó novedades respecto de los planes de mediación 


europeos que estaban siend st 
El plan de las potencias prevé "vínculos constitucio- " ses sin Sto a los padre ee deras esTadd 


, nales entre serbios, croatas y o lean de Bosnia, en. El ejército bosnio y las milicias serbias libraron el 
el eo .de e ca hi SS AN e mue heal e ra rpg O Po ii cerca de Varés 
080! emos hecho ¿guerra 'porque he pna, en las prox es de Tuzla (noreste). Tambié: 
; mos vivir juntos. En una confederación queda Implícito "se produjeron disparos de obuses Y morteros 2 norte del 
que LaS juntos”, dijo Krájisnik.''«- «* . :: Tenclave musulmán de Gorazde e y:cerca de: Sarajevo, ind 
:, . : El plán apobado el viernés en Ginebra por los jetes. * 'caron las fuerzas de la ONY ZA Mr. 
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[Presidente bosnio rechazó tregua 


El Presidente bosnío, el musul 
mán Alija Izetbegovic, consideró 
ayer “inaceptable” un cese del fue- 
go de cuatro meses para poner fin 
a la guerra en Bosnia-Herzegovi- 
na, como propusieron Estados 
Unidos, Rusia y la Unión Europea. 
SARAJEVO, GINEBRA/ANSA 

“Un cese del fuego de cuatro 
meses es un tiempo inaceptable, 
bastan dos meses para llegar a una 
solución política del conflicto”, dijo 
Izetbegovic a la prensa en Sarajevo. 

Según el Presidente bosnio, “in- 
sistiren un cese del fuego temporal 


- significa dejar abierta la posibili- 


dad de una nuevo recurso a las 
armas en caso de un fracaso politi- 
> j 
Un cese del fuego permanente, 
agregó, “refleja el deseo de los ser- 
bios de congelar la situación en el 
momento actual”. 

Aun rechazando la cuota de repar- 
to del 51 porciento del territorio para 
musulmanes y croatas, frente a la del 
49 para los serbios según el plan 
muhinacional presentado en Gine- 
bra, Izetbegovic subrayó puntos para 
él positivos de la iniciativa. 

Porotra parte los esfuerzos diplo- 
máticos que el viernes finalizaron 
con la declaración de Estados Uni- 
dos, Rusia y cinco países de la Unión 


| Europea (UE) para que se reanuden 


en el plazo de dos semanas las nego- 


ciaciones de paz para Bosnia, no 
parecen plantear por el momento 
perspectivas muy alentadoras para 
una rápida solución del conflicto. 
Después de las inmediatas reaccio- 
nes negativas de los bosnios y de los 
serbios, el aspecto positivo se en- 
cuentra en la actitud firme y unitaria 
de los participantes en la cumbre de 
Ginebra, que lograron superar las 
divergencias de los últimos tiempos. 
El encuentro de ayer entre el Se- 


cretario de Estado norteamericano, * 


Warren Christopher, y el Canciller 
ruso Andrei Kozyrev, así como la 
sucesiva ceremonia con el Primer 
Ministro bosnio Haris Silajdzic y el 
Minisuo croata Mate Granic, para 
celebrar el acuerdo de unirse enfede- 
ración estipuladoen Vienaentrecroa- 
tas y musulmanes de Bosnia, ofre- 
cieron pocas laiodicds en el esce- 
nario. 

Christopher dico destacar la im- 
portancia “de haber alcanzado, por 
primera vez, un frente unido” para 
enfrentar la crisis bosnia, y agregó 
que Estados Unidos siente “una par- 
ticular responsabilidad” ante el 
gobierno de Sarajevo y hará lo posi- 
ble para que se concluya “un acuer- 
do aceptable y razonable” para los 


_ musulmanes y para todas las partes. 


También Kozyrev quiso poner de 
relieve “la gran utilidad” de la decla- 
ración del viernes para que se relan- 


EA 


cen las negociaciones de paz para 
Bosnia. 

A la satisfacción de Occidente por 
el nuevo “frente unido” frente a la 
tragedia bosnia no se agregan, sin 
embargo, respuestas de las partes en 
conflicto que dejen prever que se 
puede proceder rápidamente ala apli- 
cación de los puntos incluidos en la 
declaración. 


Doce muertos 
en Sudáfrica 


Ágún tipo de actividad política. 
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La ciudad de Tuzla en el nordeste de Bosnia —una de 
las seis bajo protección de la ONU— entró ayer en su 
tercer día de guerra, con nuevos enfrentamientos, 
especialmente en el norte de la ciudad, entre 
musulmanes y serbios. Los gobiernos norteamericano 
y ruso instaron al jefe del gobierno bosnio, Alija 
Izetbegovic, a aceptar un plan de paz lanzado el 


viernes en Ginebra, que concede a los serbios el 49 por 
ciento del territorio bosnio, y reparte entre croatas y 
¡ .. musulmanes el 51 por ciento restante. 


ER 
iS 


cn po ds 2rprciaoi 


mer 


circundante... 


SARAJEVO, 15 (AP y AFB). — Un día du de 
- conocerse el rechazo serbio y musulmán a un plan de paz 
elaborado por Rusia, los Estados Unidos y Europa, el 
secretario de Estado norteamericano, Warren Christop- 
her y el presidente ruso, Boris Yeltsin instaron hoy al 
jefe del gobierno bosnio (musulmán), Alija Izetbegovic, a 
“no dejar pasar la oportunidad de la paz”. 

Aunque la coincidencia entre Moscú y Washington 
muestra un nuevo compromiso por parte de los dos paí- 
ses de trabajar juntos para poner fin a la guerra, la 
iniciativa se produce en medio de indicios de una nueva 


embestida de unidades del góbierno bosnio en el norte de 


la república. ct” 


Radio Sarajevo confirmó que las fuerzas musulma- A AE 


nas tomaron el control del monte Ozren, altura estraté- 
ca ubicada en las áfueras de la ciudad. de Tuzla —una:. 
las seis bajo protección de la ONU—, y que también 
pasaron a manos. musulmanas algunas aldeas de ta zona . 


También la agericia de noticias serbias de Bosnia, - 
SRNA, dio la noticia delá ofensiva de los musulmanes, - 
Que continuó por tercer día en el norte de Tuzla. Funcio- | 
narios de las Naciones Unidas dijeron que las fuerzas del : 
gobierno de Bosnia hábíañ- conquistado allí unos: 10 kiló-.. 
metros cuadrados de territorio estratégico. 


En una conversación telefónica con el presidente de E 


Bosnia, Christopher dijo que los Estados Unidos “están 


convencidos de que la parte Bosnia no dejará pasar la + 


oportunidad de la paz”, En ijo hoy la radio de Bosnia: * 

El secretario de Esta: sugirió que lás objeciones al: 
plan de paz podrían ser parte de una estrategia com- 
prensible. 

” La emisora dijo también que Yeltsin expresó eri una 
carta que si Izetbegovic utilizaba su autoridad e impedía : 
“acciones imprudentes del lade musulmán..., estare: ; 
mos muy pronto firmando un acuerdo con los pos + 
acerca de un cese del fuego”. i 

Rusia es un aliado tradicional de Serbia debido a sus 
vinculos comunes de indole étnica y religiosa. Está cir=- 
cunstancia la ha colocado frecuentemente en pugna con. 
los Estados Unidos, que considera a los serbios de Bosnia ' 
como los agresores en la guerra de dos años que ha 
dejado 200.000 muertos o desaparecidos. 

Rusia criticó sin embargo el mes pasado a los serbios 
por violar su palabra y por continuar atacando el encla- 
ve musulmán oriental de Gorazde. Desde entonces, 
Washington y Moscú parecen estar coordinando sus me- 
didas más estrechamente. 

Ambas potencias fueron mediadoras claves en -las 
conversaciones de paz de Ginebra que el viernes jlama- 
ron a un cese del fuego de cuatro meses y a realizar 
negociaciones con vistas a dividir la república de forma: 
que los serbios de Bosnia obtengan un 49 por ciento y la” 
nueva federación croata-musulmana un 51 por ciento. 
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Bill Clinton estudia alternativas de acción ' 


A EN - 


en Bosnia, que incluyen la ampliación de los 
bombardeos. Yeltsin reclama una cumbre. 


Decenas de miles de habitantes 
de Gorazde huían anoche ha- 
cia el este de la ciudad que se en- 
cuentra a merced de las tropas ser- 
bias de Bosnia, que desde hace tres 


“semanas bombardean ése enclave 


musulmán con fuego de artillería. 
En Moscú, el presidente Boris Y elt- 
sin reciamó a los serbios que se re- 
tiren de Gorazde y propuso una 
cumbre urgente con Estados Uni- 
dos, la ONU y la Unión Europea pa- 
ra buscar una solución a la guerra 
civil bosnia. En Washington, el pre- 


- sidente Bill Clinton resolvió lanzar 


un paquete de medidas militares y 
diplomáticas para recuperar prota- 
gonismo.en la crisis bosnia, entre 


. ellas la ampliación de los bombar- 
- deos contra posiciones serbias, pro- 
: puesta que será planteada a la 
: OTAN. 


Las fuerzas serbias continuaron 


ayer su ofensiva contra Gorazde, en el 


sudeste de Bosnia-Herzegovina, pese 
a las condenas internacionales a las 
que se sumó también el gobierno de 
Rusia, hasta hace dos días su único 
aliado. Los ataques con artillería y los 
disparos de los francotiradores provo- 
caron un verdadero caos en esta ciu- 
dad que desde que comenzaron los ata- 
ques serbios el pasado 29 de marzo re- 
cibió a más de 30.000 refugiados, con 
lo que su población llegó a las 65.000 
personas. 

Los bombardeos no han perdonado 
al hospital situado a 200 metros del 
frente, en la orilla derecha del río Dri- 
na, donde los heridos están tendidos 
en el suelo, en los pasillos y en las es- 
caleras, y en su mayoría carecen de la 
atención mínima indispensable. Los 
serbios atacaron también la sede del 
Alto Comisariado de la ONU para los 
Refugiados (ACNUR), alcanzada al 
menos por dos balas de cañón. 

Además de los bombardeos de ar- 
tillería, en la ciudad actúan los fran- 
cotiradores serbios que han provoca- 


do un desbande de la población, que 
se traslada desesperadamente hacia las 
zonas de la ciudad menos afectadas 
por los combates. En la periferia co- 
menzaron las luchas casa por casa y 
en las calles sólo se ven ciudadanos 
desesperados que intentan escapar y 
animales traídos por los refugiados 
provenientes de la periferia, que aho- 
ra vagan por la ciudad. 

Según los últimos balances difun- 
didos pos el ACNUR, en estos 20 dí- 
as de bombardeos y desiguales com- 
bates entre los serbios y la resistencia 
musulmana se registró un saldo de 313 
muertos y más de 1100 heridos, pero 
el mayor temor es lo que pueda Ocu- 
mir de aquí en más, a medida que los 
serbios se hagan cargo del control de 
una ciudad en la que los observadores 
internacionales han tenido que retirar- 
se y. por lo tanto, la población ha que- 
dado a merced del ejército vencedor. 

A pesar de la cifra de bajas y de las 
evidencias de combates en el centro 
de laciudad, el líder de los serbios bos- 
nios Radovan Karadzic insistióenque 
la parte de la ciudad que se encuentra 
ala orilla izquierda del río Drina no le 
interesa y aseguró que los Cascos Azu- 
les podrían cumplir libremente sus ta- 
reas humanitarias. Aseguró que la ac- 
tual ofensiva era una “respuesta a los 
ataques musulmanes” y acusó a los 
miembros de la UNPROFOR, orga- 
nismo de las Naciones Unidas, de ha- 
ber favorecido a los musulmanes. 

La masacre perpetrada por los ser- 
bios en Gorazde y el riesgo que co- 
rren los otros enclaves musulmanes 
declarados “zonas de seguridad” por 
la ONU (Sarajevo, Bihac, Zepa, 
Tuzla y Srebrenica) provocaron re- 
acciones en toda la comunidad in- 
ternacional. Presionado por el fra- 
caso de su gestión, el secretario de 
la ONU, Butros Ghali, jugó su últi- 
ma carta y pidió por escrito a su co- 
lega de la OTAN, Manfred Wóer- 
ner, que amplíe las operaciones mi- 


OUR 


t. SN 


litares para salvar a Gorazde. 

Por su parte, el presidente norteame- 
ricano Bill Clinton se reunió durante 
toda lajornadacon sus principales ase- 
sores y funcionarios para analizar un 
paquete de medidas di áticas y mi- 
litares para obligar a los serbios a vol- 
ver a la mesa de negociaciones. Tam- 
bién propondrá a la OTAN la exten- 
sión de las operaciones militares para 
proteger a los enclaves musulmanes. 
Otra posibilidad es qué Clinton dé el 
visto buen a la propbesta del presi- 
denteruso Boris Y eltsih, quienademás 


» 


El fracaso de Occidente 


(Por lan Traynor, desde Viena) La caída del 

IrcQuerdian reducto musulmán de Gorazde a manos de los 

serbios, que estuvieron cercando la ciudad so- 

bre el río Drina durante dos años, marca la pri- 

mera vez en la guerra de Bosnia que un lugar, Que era considerado co- 
mo un refugio seguro por la Naciones Unidas, es invadido. La resigna- 


ción de la comunidad internacional ante la conquista y su renuencia gu 


ra conseguir recursos para garantizar la protección que había prometi- 


do, constituye la mayor humillación sufrida por la ONU, la OTAN y d 


las potencias occidentales durante la guerra hasta la fecha. La crisis de 
Gorazde corona dos años de parálisis occidental en Bosnia y llega co- 


mo un clímax a meses de fracasos diplomáticos, mediaciones estériles, ] 


fallidos planes de pax y recusrentes disputas internacionales. 
Los beneficiarios de este desorden son los serbios, que li: 


do cada diferencia internacional sobre Bosnia. A la semana de los pri- 


meros ataques de la OTAN sobre Bosnia —vistos en perspectiva pare- 
cen haber alentado más que desanimado a la ofensiva serbia— Moscú 
está exigiendo un veto efectivo sobre las operaciones de la OTAN fue- 
ra del área. Las diferencias que hay entre Estados Unidos, Francia y 
Gran Bretaña sobre Bosnia probablemente también refloten. Londres 
y París k echan en cara a Estados Unidos el no haber enviado tropas 
terrestres a Bosnia, mientras que los norteamericanos le reclaman a los 
europeos ss inhabilidad para solucionar problemas sin descansar en la 
fuerza de Estados Unidos. 

Desde que comenzó a gueracn Bosniacn abril de 1992, Europa y 
pecialmente Gran Bretaña, dominaron la mediación internacional, pro- 
duciendo tres planes fallidos. El esfuerzo de la ONU ha tambaleado de , 


crisis en crisis, con poco personal, pocos recursos, convirtiéndose en el. - 


juguete de los bandos guerreros, especialmente los serbios y los croatas. 
Para año nuevo, con los esfuezzos de mediación bloqueados y la imei. 
de la ONU debilitada, dos hechos hicieron renacer la esperanza. 
Unidos hizo a un lado a los mediadores de la Unión Europea y de la ONU, 
Lord Owen y Thorvald Stoltenberg, y entraron a tallar fuerte en las ne- 
gociaciones. La misión de la ONU también adquirió un comandazile di- : 
námico en la persona del general Michael Rose. 

Los resultados fueron rápidos. Estados Unidos terminó con un año 
de la guerra musulmana-croata, imponiendo un pacto entre Croacia y 
el gobierno Bosnio. La OTAN y el general o 
a Sarajevo a través de un ultimátuin de bombardeos que 
e a dl hs ibi Los reo nata la lomas: 
vimientos de Estados Unidos, activando más los esfuerzos diplomáti- 
cos, permitiéndoles a los serbios maniobrar frente a la política fuerte 
de Occidente. Justo cuando los movimientos combinados hacia la des- * 
militarización y las negociaciones políticas estaban llegando a la reali- 
dad de los mapas y los porcentajes territoriales -el tema que derrotó los 
anteriores planes de paz— explotó la situación de Gorazde. . : 

Hubo para los serbios varios fundamentos: buscaban venganza por 
derrotas sufridas a manos de la ONU y la OTAN, un golpe preventivo : 
que apuntaba a debilitar el acercamiento musuimán-croata, y una puña- 
lada final para asegurarse un cruce de caminos estratégico en Bosnia 
oriental y crear un hecho consumado antes de regatear sobre los mapas. 

Los serbios están dictando los términos de una tregua local que la 
ONU parece dispuesta a aceptar. Tal tregua congelaría la mayoría de * 
las ganancias serbias de las últimas tres semanas y los dejaría en con- + 
trol de puntos logísticos. Luego es probable que vuelvan a su objetivo - 
de lograr una tregua en toda Bosnia, patrullada por la ONU, que pos- 
O O O 


* federación musulmana-croata. Los serbios controlan más del 70 por 


ciento de Bosnia, una cifra que debe reducirse al 49 por ciento. Los mu- 
sulmanes rechazan este trato, no quieren un cese de fuego que afiance : 


sus pérdidas territoriales. Este es otro motivo por el cual los musulma- '“ * 


nes están arraigados en Gorazde: se niegan a establecer la paz en los 
términos serbios. Si el esquema de Estados Unidos fracasó por Goraz- 
de aún no queda claro. Pero en las capitales de Europa oocidental, pa- 
ra no mencionar a Moscú, habrá un discreto rumor de que Estados Uni- . 
de ARE puede fracasar en Bosnia. 
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La llegada de los cascos azules turcos 


plantea el tema de la solidaridad musulmana 


Más de un gio dospués a 
los últimos reginieentos cio! 
abandonaran Bosita, marcando ia 
última etapa de decadencia del 
“hombre enfermo de Europa” ttal 
como se decía en la época en alu- 
sión al dectinante imperto turco), 
soldados turcos vuelven a tomar 
posiciones defensivas en las coli- 
nas y valles de Bosnia-Herzegovi- 

“na, suantigua provincia. Peronose 
tema, el Imperio Otomano no ha 
vuelto, hasta la fecha por lo menos, 
por sus fueros reclamando sus do- 
minios de otrora cuando la bandera 
roja de la Media Luna hacía tem- 
blar Europa. Ahora se trata de cas- 
cos azules de las Naciones Unidas 
aportados por el Gobierno turco 
para contribuir a supervisar una de 
las innumerables y demasiado frá- 
giles treguas entre bosnios musul- 
manes y serbios invásores. 

Pero a este puñado de soldados 
herederos de Kemmal Attartuk que 


vuelven a hollar el-corazón de los : 


Balcanes nadie le quita su impor- 
tancia histórica, su fuerza senti- 
mental para la castigada población 


bosnia y el rechinar de dientes que 


su presencia ha producido entre los 
amos de Belgrado. Naturalmente 
que ni estos turcos, que por más 
soldados internacionales que quie- 
ran parecer no podrán despojarse 
de sus sentimientos y simpatías, ni 
los casi 3.000 compañeros suyos 
que se irán desplegando en el Nor- 
te de la castigada Bosnia durante 
los próximos días constituyen la 
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Según Ja Corstitución de 1974 y el Censo de 1% 


“> bos E O . 
Y APERU . E In 


pos, OAPDuiiS tadas scib 
att ac havado a 
ancestrales odios entre eslavos Y 
turcos, es la sombra de una reac- 
ción internacional musulmana + 
turcaen concreto, que vuelque más 
dinero y recursos para sus herma- 
nos de fe tan brutalmente tratados 
por el ejército serbio desplegado 
en Bosnia y por sus aliados terro- 
ristas irregulares. 
Lo mismo que lo 
rusos que hace unos 


Uroreal ducsiaa 


| La indignack : : 
es buen ingrediente: S 
=-para la distensión * ES 


damente en estas circunstancias de 
intervención pacífica internacio- 
nal, en ellos aliados y salvadores, 
los batallones iurcos desplegados 
en Bosnia traerán un hálito de espe- 
ranza para una causa, como la bos- 
nia, ya casi sin remedio. Por moti- 
vos obvios, los cascos azules en- 
viados por la autoridad de la ONU 
se desplegarán lejos de las líneas 
del frente bosnio-serbio. Pero en 
una guerra difusa y sin fronteras, el 
frente está en cualquier parte y los 
francotiradores son la ocupación 
más difundida en Bosnia-Herze- 
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FRONTERAS 


dude dis. 
cipliba calíe sus compañeros Lal 
como ha ocurrido von sus colegas 
franceses O españoles, 

Se sabe que con ludebacle sovié- 
tica y el nacimiento «la libertad de 
las repúblicas musulmanas, los 
geopolíticos turcos están redise- 
ñandosu estrategia paradevolvera 
suorgullosa nación algo del esplen- 
dor perdido. El incendio de Bos- 
nia-Herzegovina y la indignación 
queestá recorriendo el mundoislá- 
mico frente a la vesanía serbia y a 
la pasividad occidental, no son, 
además, buenos ingredientes para 
distenderla situación. Una vez más, 
se observa cómo el endiablado pa- 
norama del avispero balcánico 
aporta otra situación de posible 
tensión internacional que va más 
allá de las fronteras regionales. 

Mientras tanto, y como bien lo 
señala la especialista en temas del 
Este europeo y balcánicos del pe- 
riódico “ABC” de Madrid, Cris- 
tina López Schlichting, los serbios 
siguen leyendo su “best seller”, 
“Un país loco” (“Luda Zemija”) 
del medido psiquiatra y fundador 
del denominado Partido Democrá- 
tico Serbio de Bosnia-Herzegovi- 
na. Jovan Raskovic. Este intelec- 
tual ultra nacionalista y xenófobo, 
recientemente muerto, sostiene que 
los croatas son incapaces de supe- 
rar una suerte de complejo de Edi- 
po político en los Balcanes. De 


F:oc:ersa 


Ext: on el Mar Adriático; 
Int: con Croacia. Serbia y Monte- 


DeZJ0. 

Ext: con Hungría y M. AdííEco, 

It: e Eslovenia, Vojrodiza y 

Basmia-Horzegov:na 

Italia, Austria, Hungría y Mar 

Adriático; 

151: con Cmacia. 

Ext: con Bulgaria. Creciz y Allanta; 

lot: con Serbia y Xesovo. 

Eu: con Albania y M. Adriático; 

Int.- con serbia, Kosovo, Bosnia- 
Jiercegovina y Croacia. 

Ext: con Rumania y Bulgaria; 

Int.- con Vojynd:ins. Macedon'a, Ko- 

svo. Mopienegzmn y Bomia- 


Ext: 


: ron Serbia. Macedonia y Mou- 


úsmzm. 

Ext.: con Hungria. Rumania; 

Ent: con Croacia, Serbia y Sosrua- 
Herzegorma. 


zon [taliz Austns, lHungrs, 
Bulgaria, Grecia, Abania y Mu 
Aiiriático- 


Ext: 


acuerdo a esta teoría delirante, los 
croatas padecen un “síndrome de 
castración”, una forma científica 
de denominar el “terror a la figura 


paterna” que los transforma en 


fuego y el don de mando para lides" 


rar a los pueblos de la extinta Yuy 


goslavia. De poco sirve ya que, 
Jovan Raskovic (quien tuvo como 
pacientes a la flor y nata de los 


pusilánimese in- ' gerifaltes ultra 
capaces de ejer- nacionalistas 
cer una auténtica 2 Los Serbi os serbios como 
autoridad y lide- z Radovan Ka- : 
razgo. é siguen leyendo pe 

Respecto alos su “best seller” Martic) en s 
musulmanes ; , 


bosnios, Rasko- 
vic y sus segui- 
dores no son mucho más caritati- 
vos. Afirma el también fundador 
de partido títere Democrático Ser- 
bio de Croacia (instrumental en la 
agresión de Belgrado contra Zagreb 
hace tres años largos), que los bos- 
nios sufren una “fijación anal” que 
los motiva compulsivamente a in- 
teresarse sólo por la adquisición de 
bienes y dineros. En resumen, sólo 
los serbios, superiores, tienen el 


conocido que 
“yo me siento responsable, porque, 
fui yo quien hizo los preparativos, 
para esta guerra, aunque no fueran. 
los militares. Siyonohubieracrea” 
do la tensión emocional en el pue;g 
blo serbio, nada hubiera ocurrido... 
Mi partido y yo encendimos la ' 
mecha del nacionalismo serbio”. 


testamento po- 

Jítico hare! res 
i 
| 


Alberto Christian Márquez : 
(Especial para LA MANANA)-. 
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saciones, las Naciones Unidas 
informaron sobre nuevos er- 
frentamientos en el norte de 
Bosnia en las últimas 24 horas 
tras un rio del ejército mu-| 
sulmán sobre posiciones ser- 
saciónes que apuntan a poner Dias. ' 
*Se desarrollan intensos 


ga 
il 


adn e aparente intento de 

avanzar sobre una carretera al 

oeste de esa ciudad del norte 

de Bosnia”. a qye 
estarian tratando de al 
sobre la carretera”, djo do Ho. : 


lhloway. 
La ONU intormó sobre fuer- 
tes bombardeos en la región, 


tingente de 6.800 efectivos, es en la que cayeron 12 : 
el principal con neala les "mino en el lapso de 
Fuerza de Pro de las , 


Naciones Unidas (UNPRO. 
FOR]. que consta de 34.000 
riega 
nunc que consi francés ya 
considera una re- 
sus fuerzas 
isdanenie 5.000 


Agregó que el lunes por ía 
e fuerzas musulmanas 
bombardearon 8Brcko, zona 
que controlan los serbios en el 
norte de Bosnia. 

Oxi- ta 


tos croatas— eD dl realidad 
sinceros respecto de la 
Sin nombrarlo, manifestó su 


pesar por declaraciones que . 


hizo el lunes en París, el presi- 
dente musulmán Bosnia Alij 
Izetbegovic en el sentido 
que los bosnios quieren luchar 


para territorio que 
ocuparon los serbios en lugar 
de aceptar una división injusta 


* de su país. 

ici E CHACO el lunes 
'inacepta un que 

-concede el 51 por ciento de 

Bosnia a musulmanes y croa- 

tas y un 49 por ciento a los 

serbios. 


Tal es la fórmula que propu- 
so el grupo de enlace interna- 
cional que ol de funciona- 


. anun 
ciaton que Omalo pa 
presidente del ameno y el 
ministro de Relaciones exte- 
riores Aieksa Buha, salieron 


bosnio 

Kresimir Zubak también parti- 

cipará en la reunión, que ten- 
drá lugar a puertas cerradas. 

Mientras se llevan a cabo los 

preparativos para las conver- 


rumbo Arranca pera siena 


tres civiles murieron j 
resultaron heridos el lunes por 
la noche en la zona de Brcko 
En Francia, el secretario ge- 
neral de la ONU Boutros Bou- 
tros Ghali manifestó que un : 
devantamiento al embargo de 
armas a los musulmanes bos- 


"1707 


O A O o 


pr. DOCUMENTO... 24 OL 913 


TITULO Hee. senbios, a 
PROCEDENCIA di 
FECHA DE * 95 |5]a Ñ 
vicuLacic o... ABI 
"7 sogo62 
so7693 
| 2 11833 


D.COm Eo pes a! 


alivimadia. de le DIAN 


Nuevo desafío al ultimátum impuesto por la OTAN, que prohíbe armamento. 
pesado dentro de un radio de 20 km de la capital bosnia 


Tanques serbios atacan Sarajevo 


Tanques del ejército serbio de Bosnia abrieron fuego ayer 
dentro de la zona de exclusión de Sarajevo, pese al ultimátum 
impuesto por la OTAN que prohíbe armamento pesado dentro 
de un radio de 20 quilómetros de la capital Bosnia, dijo un 
vocero militar. ñ 


SSA 


O EI 


o (UPI) 
por Doa S. Yovich 


M “Los tanques scrbios de Bosnia 
dispararon en la misma área el lunes por 
e mañana y tenemos información que 

jte dudar que dis 
guEvez” iaccidn de Ponicade 
la ONU, o Dacre 

Holloway. 


“Nuestros observadores militares no 
tienen libertad de movimiento en el 
Pron pt red lo cual es Ein la labor de 

ón, pero pod lemos decir que 
los tanques aim están allá”, agregó 
Holloway. 

Los tanques abrieron fuego en el 

extremo norte e de la zona de exclusión, 


Los fueron lanzados cerca 
de e Mg el na y el martes, 
dijo Ho Radio Sarajevo, la 
emisora contro. controlada por el gobierno 
bosnio, informó que ataques provenien- 


tanques 
hicieron blanco ayer en la 
Breza desde el macizo de Nisici, en el 
extremo norte de la zona de exclusi 
Breza y Visoko están ubicadas 1 
quilémerros al norte del centro de a 


VO. 
- te seis semanas, los serbo 
bosnios han desañado el uitimánm de 
la TAN O e aL eS ESO qe 
prohíbe el control de armamento pesado 
cerca de Sarajevo. — : 
Antes de la 


otras diez armas 
e on la 200n/ 


“La mayor parto de los armamentos 


O]- Ol 
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ofensiva con los dos ' 


: del lunes ayerelejércitodelos 
sos de Boeia nn PA oros 


exclusión, dijo Ho ollo. -* 


a la OTAN, (Teletoto de AF, 


fue sustraída de los centros de almace- 
jento cus 


Los serbios vomenn a a contra Sarajevo, incomodando nuevamente 


puesta pola OTAN 12 dese 
de Protección 
Annink: 


we. orcumraro.... 94 0651 
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Los serbios atacan en Bihac y los ' 3 
musulmanes en Tesanj : | 
BOSNIA: COMBATES EN EL | | 
. 4 , 
NORTE Y EN EL CENTRO i l 
| A 
Los serbabosnios prosiguen sus 


anoche en Zaygicb (Croacia) con el ES 
presidente croata, Franjo Tudiman. 
Hsv sets ZOMas Seguras amparadas 

por el Consejo de Seguridad cn 

Bowia: Bihac. Srebrenica, Zepa. 

Tuzla. Sarajevo y Gorasde: la 

OTAN tuvo que recurrir a la 

amenaza de un bombardeo para 

alejar a la arulloría serbia de estas 

dos últimas cudades. 

La emisora pro musulmana 

«Rad Bosnta» ntorma de que 
Silaydric y Tudjman trataron 
también de la proyectada visita de 
este último a Sarajevo. - 

Además deen Bihac, musulmanes a 
eslavos y serbobosnios combaten. 
también al norte, entorno a Tesany. 
donde las fuerzas musulmanas 
prosiguen su ofensiva. 

«Se están ibrando mtensos duelos 
de arullería al norte de Tesanj, en la 
ruta que une Dobos y Tuzla». 
informó el jueves el comandante 
Annink. 

El portavoz dijo que en esos 
enfrentamientos hubo víctimas 
civiles pero no mencionó e número 
de muertos y heridos. 

Las fuerzas musulmanas intentan 
cercas el monte Ozren, controlado 
por los serbobasnios, y «limpiarlo» 
de soldados enemigos. 


ataques contra el enclave 
musulman de Bihac. al extremo 
noroeste de Bosnia. mientras 
prosigue la ofensiva musulmana 
en torna a la ciudad de Tesany, en 
la Bovria central. 

Los serbotesnios lanzaron ayer 
150 granadas contra lay pusiciunes 
del Ejército hosnin 
(mayoritariamente musulmán) en 
los alrededores de Bihaor. 


e a A 


EN 


N> 


En vsos atagues Mmuneron dos 
civiles y diccinueve resultaron 
heridos, manitestá hoy el 
comandante Rob  Annaink, 
representante de las Fuerzas de 
Protección de la ONU 

(UNPROFOR en Sarajevo 

El presidenic hosnto, Ala 
Iremegovic. remitió el jueves una 
carta a los jofes de Estado de varios 
países occidentales y al secretario 
general de la ONU, con motivo de 
Jos ataques serbobosntos contra la 
zona protegida de Bihac. 

«Las fuerzas serbias han iniciado 
un atague general contra Bihac. 
ciudad amparada por la ONU, 
cercada desde cl comienzo de la 
guerra. Nuestros soldados resisten 
perosu situación es extremadamente 
crítica y solicitamos una 
intervención urgente», destaca 
Irerbegovic en su misiva. 

Sobre los ataques serbobosnios 
contra la sona protegida de Bihac, 
el jefe del Gobierno RBosnio, el 
musulmán Haris Silajdric. dialogó 


Ga ii col A ll ad ii ra ri 2 


El comandante de UNPROFOR 
en Bosnia-Herzegovina, general 
Michael! Rose. visitó averelenciave 
de Gorarde, en la Bosnia oriental, 
pero no logró entrevistarse con el 
jefe militar serbobosnio. 


0-0 9406514 


Aumenta la tensión 
militar en Bosnia 

eSin perspectivas de una solución 
negociada tras reunión en Francia 


Tras una nueva e infructuosa ronda de trata- 
- tivas entre musulmanes, croatas y serbios 
celebrada en Francia, las perspectivas de una 
"solución de paz negociada en Bosnia Herzego- 
vina siguen congeladas, mientras aumenta la 
tensión militar en el noreste de la república ex 
; aha yugoslava. 


SARAJEVO/JANSA 

La jomada de conversacio- 
nes llevada a cabo ayér en la 
ciudad francesa de Talloires, 


Bee hpatrociniodel llamado Y 


grupo de contacto”, conclu- . 
yó sin que se llegara adefinir” + 
una nueva propuesta de cese 
del fuegoounnuevomapade 
división de Bosnia Herzego- 
vina entre las tres facciones 
en lucha. . 

. El Primer Ministro bosnio 
(musulmán), Haris Silajdzic, 
dijo ayer a Radio Sarajevo: 
“No hemos 1 -mucho, 
porque au nuestra dele- 
gación 'se condujo 'con res- 
ponsabilidad, los agresores 
(serbios, NDR) no demostra- * 
ron ser cooperativos, mante- 
niendo la intransigencia de 
sus posiciones”. 

Por-su parte, el jefe de la 
delegación serbio-bosnia, 
Mowmcilo Krajisnik, acusó al 
gobierno bosnio de bloquear * 
la tratativa, al afirmarque “los 
musulmanes persisten en rá- 
dicalizarsu posición, dejando 
abiertatan solo la opción dela 


- A pesar de estas considera- 
ciones por lo menos escépti- 
cas, el Canciller francés, Alain 
Júuppé, sostuvo ayer en una 
entrevista difundida por Ra- 
dio France Intemationale que 
“las tratativas están acercán- 
dose a un punto crucial” y 
estimó que “en las próximas 
semanas podría haber un pro- 
greso decisivo, de aquí al 
próximo mes de julio”. 

Juppé dijo que el encuentro 
de Talloires “sirvió de todas 
formas para relanzar las trata- 
tivassegún lalíneadefinidael 
pasado 13 de mayo en Gine- 
bra”, cuando se creó lainicia- 
tiva del “grupo de contacto” 
(EE.UU., Rusia y cinco paí- 
ses de la Unión Europea”. 

5 Bombardeos 
3 Mientras tanto, los voceros 
te las Naciones Unidas infor- 


* maron ayer acerca de nuevos 


bombardeos, atribuidos a los 
serbio-bosnios, contra Grada- 


deúzla3Doboj, mien 


cx agencia serbia SRNA 
las fuerzas musulma- * 
de 


estar llevando a cabo 


: ps nuevaofensivaenlazona 


de Doboj. 
Por otra parte, el mando de 


_la Fuerza de Protección de la 


ONU(UNPROFOR)enBos- 
nia expresó ayer su frustra- 


. ción ante la imposibilidad de 


normalizar la situación en 
Gorazde, enclave musulmán 
en el sureste del país, más de 
un mes después de la procla- 
mación de un ultimátum para 
obligar el retiro de las fuerzas 
serbio-bosnias. 

El comandante de la 
UNPROFOR para Bosnia, el 
británico Michael Rose, llevó 
a cabo el jueves una visita de 


inspección en Gorazde, pero * 


no puso encontrar al respon- 
sable militar serbio “porque 


no se hallaba presente”, se- 


gún indicó un vocero ONU. 

Rose intentó asimismo re- 
unirse con el líder serbio-bos- 
nio, Radovan Karadzic, pero 
sin éxito. 

Según los términos del ulti- 
mátum formulado por la 
ONU, y apoyado por la ame- 
naza de nuevas incursiones 
aéreas de la Alianza Aulánti- 
ca, los serbios debían retirar 
sus soldados fuerade una zona 
de exclusión de tres kilóme- 
tros alrededor de la ciudad. 

El sábado pasado, los ser- 
bio-bosnios habían aceptado 
el retiro de sus últimos 150 
hombres aún presentes den- 
tro de la zona de exclusión, 
sobre la orilla derecha del río 
Drina, pero hasta ahora no 
han cumplido conel empeño, 
porque afirman que antes de- 
ben ser retirados los soldados 
bosnios (musulmanes) pre- 
sentes en la orilla opuesta. 


cac y Celic, localidades del 
de Bosnia, en la ruta -; 
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ES Dialogan con el presidente Karadzic sobre el proyecto de la ONU 


- NEGOCIADORES INTERNACIONALES PASAN A 
ZONA SERBOBOSNIA 


El Grupo de Contacto de siete europeos, estadounidenses y rusos que median entre 
musulmanes y serbobosnios iniciaron aver un encuentro, en Pale, con el presidente 
de la autoproclamada república serbia de Bosnia, Radovan Karadzic. 


uentes de ladelegación serbia  aéreadelaOTANsi fuera necesario. 
han informado a los La ONU está representada por los 
periodistas de que la reunión negociadores de la Unión Europea 
es a puerta cerrada y versará sobre en este viaje a Bosnia, tras el cual 
el proyecto de la ONU, la Unión  tendránqueconfeccionar un informe 
Europea, los Estados Unidos y Rusia que podría derivar en una reunión 
de imponer un cese de hostilidades ministerial urgente de los Estados 
de cuatro meses durante el que se Unidos, Rusia y la Unión Europea 
negociaríanlos mapasde ladivisión para delinear un plan de 


Los 


eteial pe. Kanadzxc, 


de Bosnia. 


estadounidense, 


Pierre ichae 


. 


musulmán Alia Izetbegovic, aceptó 
el jueves un cese de hostulidades de 
«dos O tres meses» durante el que se 
confeccionarían los mapas de 
Jivisión federal del Estado, dado 
que los musulmanes insisten en el 
hecho de que Bosnia es un Estado 
reconocido por la ONU y que tiene 
que seguir unido.El Grupo de 
contacto sureró esta semana de una 
iniciativa del primer ministro 
británico, John Major, como 
conjunto negociador que, por 
primera vez, aúna y coordina las 
posturas de los mediadores 
tradicionales de esta crisis: la ONU, 
la Unión Europea, los Estados 
Unidos y Rusia.La Unión Europea 
se reincorpora con más fuerza al 
proceso negociador, tras haber 


Forman pane de la delegación, 
entre otros, el enviado especial 


ner ye 1co David Moning. 
residente de Bosnia, el 


pacificación. 
Los musulmanes consideran que 
cuatro meses es demasiado tiempo 


Charles Redman, de cese de hostilidades y que el 
el ruso Alexey Nikifozov, el francés 
e 


verano puede contribuir a que 
Europa identifique la ausencia 
temporal de combates con la paz y 
las conquistas serbobosnias sean 
consideradas como hecho político 
consumado.La base de estas 
negociaciones sigue siendo la 
antigua propuesta de la Unión 
Europea, recogidacnel PlanOwen- 
Stohenberg, del británico David 
Owen, negociador de la UE y del 
noruego Torvald Stolienberg, de la 
ONU.E! eje numénico de ese plan 
cra la división de los 51.000 
kilómetros cuadrados de Bosnia en 
un 49,2 por ciento serbio, un 33,3 
por ciento musulmán y un 17,5 por 
ciento croata.Los musulmanes lo 
rechazaron porque, siendo ellos el 
44 por ciento de los cuatro millones 
y medio de Bosnios, reciben menos | 
que los serbios, que son un tercio de | 
la población y se quedarían con la 
mitad«En ningún caso puede 


el musulmán Haris Silajdzic¿Los 
analistas consideran que eso forma 
parte de un regateo iniciado ya por 
los serbobosnios, que reivindican 
ilusamente casi todo ese 70 por 
ciento de Bosnia que controlan 
militarmente, después de haber 
aceptado tácitamente el pasado 
otoño el $0 por ciento.Se comenta 
en fuentes diplomáticas europeas 
de Belgrado que a los Estados 
Unidos les cabe convencer a los 
musulmanes de que su derrota contra 
los serbobosnios en esta desigual 


negociadores 
internacionales 
en el conflicto 
serbiobosnio 
se reunieron 
con el 
presidente R. . 
Karadzic. 


a a 


4 


guerra tiene inevitablemente un | 
precio que la comunidad 
internacional tratará de hacer lo 
menos oneroso posible.Por lo que 
se romperán las Janzas en las 
próximas negociaciones es por la 
posesión de «calidad territorial», ; 
dado que, por ejemplo, los 1507 
kilómetros cuadrados de-la orilla; 
derecha del Drina a su paso por: 
Gorazde, tienen más valor para los; 
serbios que 1.000 kilómetros' 
cuadrados en otro lugas. | 


cedido protagonismo a los Estados corresponder a los serbios la mitad 
Unidos en febrero.Washington de Bosnia, no les dejaremos la 
introdujo entonces el elemento Bosnia oriental (Gorazde, 


político-militar nuevo de la Srebrenica, Zepa) y exigiremos un 


protección de las seis «zonas 
_ Seguras» bosnias amparadas por la 


mínimo del 55 por ciento del 
territorio», declaró el jueves por 


* DNU mediante el uso de la fuerza televisiónelprimer ministrobosnio, 
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[ Gobierno israelí autoriza a 7 
Rabin a firmar acuerdo con OLP 


Jerusalén (AFP) 


a f] 
: á en Jericó, anunciaron fuentes 


Y 


“El gobierno ol5;gó poruna- 
nimidad plenos poderes al pri 
mer ministro para firmar-e 
miércoles el acuerdo con 1 
OLP”, declaró a los periodistas 
elministro de Economía Shimon 
Shitriz al finalizar la reunión se- 
manal de) gabinete. 

“Rabin reafirmó en esta oca- 
sión que para Israel el objetivo 
de la autonomía no era la crea- 
ción de un Estado palestino”, 


; agregó el ministro. 


Otros minsitros no descarta- 
ron esa eventualaidad. El minis- 
O de turismo Ur: Baram, decla- 
r6 al fin de la reunión que “el 
acuerdo que firmarán el miérco- 
les Israel y la OLP en el Cairo 
desembocará en la creación de 


El gobierno obtuvo la seguri- 
dad de sus expertos jurídicos 
sobre el hecho de quela franja de 
Gaza y la región de Jericó 
(Cisjordania) “no tendrán carác- 
ter de Estado”, aunque los 
palestinos podrán emitir sus 

* propios sellos de correos y pasa- 
portes, y dispondrán de un prefi- 
joelefónico intemacional, indi- 
có'Shitrit. 

” Eneltanscursode lareunión, 
Rabin reprochó a los palestinos 
su “falta de cooperación”, entodo 

“do concerniente al traspaso efec- 

.fivo de poderes en la banda de 

Gaza y Jericó, agregó. 

Por su parte, el ministro de 


Medio Ambiente, Yossi Sarid, 
declaró a la prensa que “es in- 
concebible que el acuerdo no 
quede firmado el miércoles”. 

La delegación israelí en las 
negociaciones, encabezadas por 
el general Amnon Shahak, ad- 
to a la jefatura de Estado 
ayor, abandonó Israel el do- 

ingo rumbo aElCairo, afirma- 

ron tes oficiales. 

Israclíes y palestinos ultima- 


Ola 


rán el domingo las conversacio- 
nes sobre el acuerdo global de 
autonomía que Rabin y Arafat 
firmarán el miércoles en lacapi- 
tal egipcia. 

El presidente egipcio, Hosni 
Mubarak, y el secretario de Es- 
tado norteamericano Warren 
Christophez asistirán a la cere- 
monia de firma junto a otras 


numerosas personalidades ex. 
tranjeras. 
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| La OLP Dice Estar Preparadá 
Para Gobernar Gaza y Jericó 


EL CAJRO, 2(AP). — El negociador jefe de la OLP dijo hoy 

Que el acuerdo para una autonomia palestina limitada fue casi 

completado y que los palestinos están “preparados y ansiosos” 

nad Pre cargo de la franja de Gaza y la localidad cisjordana 
ricó. 


El negociador Nabil Shaath habló con los periodistas des- 
pués que el delegado ¡efe israeli regresó a Israel para informar al 
pnenez ministro Yitzhak Rabin y Egipto anunció planes para la 
firma del acuerdo el miércoles. 

Shaath dijo que funcionarios de la OLP acudirán mañana a 
los territorios para coordinar su entrada con las autoridades 


israelies y 1.000 policias quedarán listos el jueves para comenzar 
sus funciones. 


OLCOH 


“Creo que todo está preparado para poner en práctica este |. 
acuerdo inmediatamente tras la firma el miércoles”, dijo Shaath ' : 
a Er ' 

th agregó que se sentia "más confiado de que nos 
encontramos en el umbral! de un gran logro para nuestro pueblo 
y para todas las personas en esta parte de mundo". 

Indicó que los palestinos que se hagan cargo de los asuntos 
civiles acudirán en avión a la capital egipcia y desde alli irán a 
Gaza y Jericó. “Comenzarán a llegar en cuanto firmemos” el 
acuerdo, insistió. 

Los iadores necesitaron más de seis meses para 
establecer los detalles del acuerdo firmado el 13 de setiembre, 
que otorga una autonomía limitada a los palestinos. 

EJ acuerdo pondrá fin a casi 27 años de ocupación en la 
ranja de Gaza y ¡a aldea cisjordama de Jericó. El estado judio 
pturó Gaza y la Margen Occidental del Jordán en la guerra del 
riente Medio de 1967. . 
Conforme al acuerdo firmado en setiembre en Washington 


mbas partes comenzarán a negociar un acuerdo final de paz 
ue decidirá ei futuro de las otras zonas de Cisjordania aún 
upadas por Israel. 0% 


Shaath dijo que los aspectos tegales del acuerdo fueron 
tipulados hoy, especialmente los concernientes a fa jurisdic- 
ón de tos extranjeros e israelies detenidos en Gaza y Jericó. 
Aún quedan pendientes ciertos aspectos de la seguridad, 
podrian ser solucionados con premura, dijo Shaath. Agregó 
ue el acuerdo sobre tiberación de presos palestinos aún no fue | 
feccionado, aunque “fue concluido, todo fue acordado”. 
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Plan para la reconstrucción |! * 

En la víspera de la firma del acuerdo de autonomía palestina, el Bánco go 
Mundial presentó ayer un plan de ayuda internacional de 1200 millones E z 
de dólares para la reconstrucción de Gaza y Cisjordania en los próximos gi 
tres años. “Ha llegado la hora de centrarse en el desarollo para que los Ed 
palestinos de los territorios vean cambios en su vida cotidiana”, dijo Spi- E : 
ros Voyadzis. jefe de la división para Medio Oriente del Banoó Mundial. go? 

El Programa de Ayuda de Emergencia a los territorios palestiñós je ba- E 3 
sa en el compromiso de unos cuarenta países y organizaciones, qué el pa- S A 
sado octubre acordaron en Washington ayudar a la reconstrucción de las | E E 
infraestructuras en Gaza-y Cisjordania con 2100 miillones de dólares en E 3 
cinco años. Posteriormente, las promesas de contribuciones de dos países | 4 
y organizaciones intemacionales aumentaron a 2400 millones. 0" <p E 5 


La reunión de octubre, bajo auspicios de Estados Unidos, sé celebró 
menos de un mes después de que Israel y la Organización para la Libe- - 
ración de Palestina (OLP) firmaran su histórica Declaración de Princi- 
pios para el proceso de autonomía palestina, A 

Voyadzis explicó que el plan del Banco Mundial, encargado de ayú- 
dar a los palestinos a poner en marcha el programa de ayuda -aderás de 
participaren las contribuciones-, tiene como prioridad coordinar las apor- 
taciones de los países y organizaciones. ] NES 

El programa fue establecido juntamente con los palestinos y en cola- - 
boración con Israel y las naciones que aportan los fondos. La distribu- |- 
ción de la asistencia y las prioridades fueron aprobadas en una reunión el 
pasado diciembre. Según el programa de asistencia, se atribuirán 393 mi-. .[: 
lones de dólares en el primer año, 379 millones en el segundo y 428 mi- | 
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llones en el tercero. Los 1200 millones de dólares restantes serán otorga-" |": 
dos en los dos años siguientes. O E 
El jefe de la división para Medio Oriente del Banco Mundial señaló - f-. 
que el programa ya dispone de 720 millones de dólares, lo que supera lás |: 
necesidades para el primer año. E FE 
El programa prevé otorgar unos trescientos miliones de dólares para |: 


respaldar las inversiones del sector privado en diversos campos, especial- 
mente las telecomunicaciones. Asimismo, incluye la concesión -£o los 
tres años- de 73 millones de dólares para el sector de transportes, 11] mi- 
llones para las aguas y tratamiento de aguas residuales, 57 millones part 
establecer un buen sistema de recolección de basura y 103 millones pa- 
ra el sector eléctrico. cn E 
Otros trece millones serán atribuidos al sector de las telecomunicacio- 
nes, treinta millones para las viviendas, ochenta millones para las infra- 
estructuras en el sector de la educación, dieciocho millones en el de Sa- 
nidad4hospitales) y 46 millones para el sector agrícola. m0 ES 
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Shimon Peres defien 


e El Knesset dio apoyo al Gobierno ante firma del acuerdo con palestinos E 


El Partamento israelí (Knesset) rechazó tres 
mociones de ao Sor el petalos 
presentadas por los partidos de oposición de 
derecha ante la próxima firma del acuerdo 
Isrsel-OLP sobre Gaza y Jericó, y la disposi- 
ción israelí de devolver a Siria las alturas del 
Golán a cambio de un acuerdo de paz. 
* JERUSALEN/ANSA 
El Canciller israetí, Shimon Peres, en respuesta 
a las tres mociones de desconfianza presentadas 
en una tempestuosa sesión del Parlamento, de- 
fendió la política de paz y la próxima firma del 
acuerdo con la OLP y Jericó. 
El Gobierno, explicó Peres en alusión a los 


_guerdos de paz con la OLP, “ha tomado una 


decisión histórica y tomado una nueva vía”, que 
es “la única posible política, estratégica y moral- 
mente”, pues “no queremos dominar a otro pue- 
blo ni tampoco reprimirlo”. 

En su discurso, que se prolongó más de lo 
previsto a causa de las interrupciones y las ruido- 
sas reacciones de los diputados de la oposición 
(tres de ellos fueron expulsados del aula), el jefe 
de la diplomacia israclí negó categóricamente 
queel Primer Ministro Yitzhak Rabin haya entre- 
gado al Secretario de Estado norteamericano 
Warren Christopher mapas del Golán conindica- 
ciones de las líneas de uneventual retiro israelí de 
este territorio. 

“No hemos presentado mapas del Golán ni los 


OO 


1 
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presentaremos hasta que no conozcamos los de- 
más elementos que nos interesan y hasta que Siria 
no dé pruebas de haber cambiado de actitud”, 

añadiendo que su país “está dispuesto a un com- 

promúso territorial” sobre el Golán. 

Peres destacó que esta cuestión es inseparable 
de un “paquete” que debe incluir también medi- 
das para la seguridad de Israel y los elementos de 
normalización de las relaciones entre Siria y el 
Estado israelí. 

El Canciller israelí afirmó que el próximo 4 de 
mayo (cuando se firme en El Cairo el acuerdo 
israelí-OLP sobre Gaza y Jericó) será “un gran 
día para Israel”, que por fin “se liberará de la 
responsabilidad Ye 800 mil palestinos que viven 


E 
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de política de paz 


en una pequeña franja de territorio (Gaza). 


Con la concesión de la autonomía, afirmó lue- . 
go, “hemos impedido el nacimiento de un estado ; 


palestino” en los territorios ocupados. 


Por último, a los diputados que acusaban al: 
Gobierno de debilidad en la represión del terro- : 


rismo, Peres obsesvó: “Es una ilusión pensar que 
el terrorismo pueda 


Relaciones Exteriores David Levy,: ia 
del Likud, definió el acuerdo con la OLP “una 


rendición voluntaria del Gobierno” arte la cen- 


tral palestina y un documento que llevaráa la 


creación de un estado palestino en los territorios. Ñ 


nato 


qe 


reprimirse sólo conel Ejérci- á 
to y Policía, las vías políticas son también nece- '; 
sarias”.- Al abrirse el debate, el ex Ministro de : 
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El premier israelí enfrenta a la oposición ultraderechista 


RABIN DEFIENDE EL ACUERDO CON ARAFAT! 
EN EL PARLAMENTO 


El jefe del Gobierno israelí, Isaac Rabin, pidió ayer, miércoles, el respaldo del Parlament. 
para su acuerdo con Yaser Arafat para la autonomía de Gaza y Jericó, después 
de su aprobación unánime en el Consejo de Ministros. 


l histórico acuerdo fue 

firmado, tras sicte meses de 

duras negociaciones, e! 
pasado día 4 en El Cairo por Arafat, 
presidente de la Organización para 
la Liberación de Palestina (OLP), y 
el primer minisuo Rabin. 

«Nuestras mayores 
preocupaciones al negociarlo han 
sido dejar de dirigir la vida de los 
palesunos por un lado, y evitar los 
nesgos para nuestros soldados», 
afirmó el Primer Ministro israelíen 
la sesión parlamentaria. 

Rabin subrayó que ningún 
gobierno, «ni siquiera los que han 
sido encabezados por partidos que 
aspiran a la totalidad dela Tierrade 
Israel», se atrevió a anexionar Gaza 
y Cisjordania, de cuya ocupación se 
cumplirán 27 añosenjuniopróximo. 

«Y eso no cs una casualidad sino 
que se debe a que todos saben que 
anexar a 1.800.000 palestinos 
(residentes en esos territorios) 
causará al Estado de Isracl la pérdida 
de su pecultandad judía y de su 
régimen democrático», afirmó 
-Rahin. 

Rabin subrayó que con «este 
acuerdo conseguimos cl máximo 
para garantizar la seguridad de 
Israel», al describir y explicar cada 
uno de sus puntos, entre ellos los 
militarqs. 

Los primeros agentes de la policía 
palestina, de un total de 9.000 que 
servirán en las zonas autónomas, 
comenzaron a entrar en la franja de 
Gaza, y ayer llegaron cuatro de sus 
oficiales al enclave cisjordano de 
Jericó. 

El primer orador de la oposición 
fue el líder del bloque Likud, 
Benjamín Netanyahu, quien 
denunció el acuerdo como «la peor 
derrota política en la historia de 
Israel», y acusó a Rabin de «haber 


Rabín busca que el Parlamento apruebe su acuerdo con a 
> 


sentado las bases de un Estado 
terrorista palestino», 

«Si los israclícs no tencmos 
derecho yaaresidirenGaza y Jericó, 
es que tampoco lo tenemos pasa 
vivir en ningún olro sitio de nuestro 
país», aftrmó Netanyahu. 

Rabin indicó al Parlamento que 
Su Gobierno «quiere poner im a 
más de cion años de odio» y ha dado 
este primer paso pues «crecimos que 
es posible la convivencia pacífica 
entre los dos pucblosenestiesuecha 
franja de tierra». 

«No hay nada secreto en este 
acuerdo que tenéis a la vista; todo 
está sobre la mesa», afirmóel Primer 
Ministro a los legisladores, de los 
cuales 40 han pedido intervenir en 
el debate. 

Rabin dijo que Arafat se ha 
comprometido por escrito a no 
proclamar un Estado soberano en 
las zonas autónomas de Gaza y 
Jericó, y a no atacas a Israel desde 
€sos territorios, «aunque todos los 
acuerdos tienen sus riesgos», aclaró. 


El jefe del Gobierno reveló que 


más de 400 de los primeros 2.500 
presos palestinos que deben 
recuperar su libertad con motivo 
del acuerdo se han negado a firmar 


pa 
- 


una declaración jurada por la cual 
renuncian ala violencia y aceptan el 
proceso de paz. 

«Por tanto, hasta que no firmes 
esa declaración no saldrán co 
libertad», dijo Rabin, y tampoco los 
presos del Movimiento de 
Resistencia Islámica (HAMAS) 
de la Yihad Islámica, que repudia. 
los acuerdos de la OLP -a la que no 
están afiliados. 

La votaciónen la Kneset se espera 
para las últimas horas de esta noche 
pero, cualquiera que scael resultado 
la validez del acuerdo ya ha sido 
sancionada internacionalmente. 

La transferencia de la zona 
autónoma de Jericó y del sur de 
Gaza a la OLP no se completacia 
hasta el viernes, según informó el 
ministro para Asuntos del Med.o 
Ambiente, Yosi Sarid, y la del resty 
de Gaza hasta el próximo miércole > - 
18.EFE 


Arabes piden a Israel la 
reducción de armas nucleares 


Abu Dhabl (1PS) 
por Ahmad Mardini 


MW Los países árabes, que manifesta- 
son reticencias respecto al proceso de 
paz en h:odio Oriente, sostienen que 
Israel debe adoptar medidas prácticas 
de reducción de sus armas nucleares 
antes de la suscripción de cualquier 
tratado de 

Medio Oriente debe ser una zona 
libre de ssmas de destrucción masiva, 
afirmaron delegados árabes durante las 
negociaciones que se llevan a cabo en 
Doha. 


Descontando el apoyo a sus deman- 
das por las Naciones Unidas, los repre- 
sentantes de esos países sostuvieron 
que el control sobre los armamentos 
nucleares debe ser uno de los puntos a 
tratar en las discusiones de paz. 

Más de 40 estados, incluyendo a 
Israel y la mayoría de los países árabes, 

“participan en las negociaciones multi- 
laserales, que se llevan a cabo hasta hoy 
jueves a puertas cerradas. 

En sus informes sobre la conferen- 
cia, los medios de comunicación de 
Quiar omiten toda referencia a Israel, 
país con el cual el mundo árabe, excep- 
tuado Egipto, está oficialmente en 
guerra. de 

Este es el quinto encuentro del comi- 
té de control de armas y de seguridad, 

Y uno de los cinco grupos multilaterales 
creados en el marco del proceso de paz 
iniciado en Madrid en 1991. 

Las otras cuatro instancias de nego- 

ciación tienen intervención en los te- 


mas de los refugiados, el agua, el medio 
ambiente y el desarrollo económico. 

Esta es la primera vez que árabes e 

isractíes negocian directamente sobre 
los temas de desarme sin intervención 
de Estados Unidos o Rusia, copatroci- 
nantes del proceso de paz. * 
- En una iniciativa para alcanzar un 
compromiso, Qatar, que preside el en- 
cuentro, propuso que Jos cinco miem- 
bros permanenses del Consejo de Segu- 
ridad de la ONU “actúen como garantes 
del establecimiento de una zona libre de 
todo armamento de destrucción masi- 
va”. 

La propuesta incluye la creación de 
un centro para controlar el efectivo 
cumplimiento de ese objetivo. 

Para las delegaciones árabes, la des- 
trucción de los arsenales nucleares por 
Israel sería la medida más eficaz para 
instaurar la confianza entre todos los 
actores e iniciar un verdadero proceso 
de posguerra en Medio Oriente. 

Ese grupo de países rechaza la idea 
de establecer un equilibrio de fuerzas 
entre Israel y un mundo árabe profunda- 
mente dividido. 

El desarme en la región “no puede 
perjudicar a ninguna nación en partica- 
lar ni favorecer a otra” y debe ser lleva- 
do a cabo con “la aprobación unánime 
de todas las partes”, indica la propuesta. 

Una cláusula del texto señala la ne- 
cesidad de una “reducción de los arse- 
nales y del personal de las Fuerzas Ar- 
madas” de los distintos países. —. 

Qatar y otros miembros del Consejo 
de Cooperación del Golfo (UCG, inte- 


grado también por Arabia Saudí, 
Kuwait, Omán, Bahrein y los Emiratos 
Arabes Unidos) admitieron que las ne- 
gociaciones de paz no tendrán resultado 
hasta que Siria, Líbano, Jordania y los 
acepten el proceso de paz. 

Hamad Jabr Al Thars, ministro de 
Relaciones Exteriores de Qatar, urgió a 
Israel a someter su potencial nuclear a 
una inspección internacional y asuscri- 
bir el Tratado de No Proliferación Nu- 
clear (TNPN). 

Siria y Líbano boicotearon estas ne- 
gociaciones multilaterales por conside- 
rar que constituyen un mecanismo para 


“normalizar” la condición del Estado 


países se promunciaron en 


Ambos 
favor de la instauración, en una primera 


etapa, de un diálogo bilaseral eotre Is- 
rael y las diferentes naciones árabes. 
En abril, Omán se constituyó en el 
primer Estado del Golfo en recibir una 
delegación israelí, al presidir una re- 
unión multilateral sobre el reparto de 
los escasos recursos de agua en la re- 


gión. 
La delegación de Israel al encuentro 


de Qatar cuenta con 21 miembros y está. 
presidida por el directos general del - 


Ministerio de Defensa, David lyri. 


De acuerdo a informes de los ser- ' 


vicios de inteligencia occidentales, 
Israel posee actualmente 100 cabezas 
nucleares y una planta de fabricación 
de plutonio. El Estado judío 5e negó 


a firmar el TNPN, que restringe el - 
uso de la energía nuclear a fines pa- Sn 


cíficos. 
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Pruvociuo porel hecho de qlte Ar 
ño vio el mapa gio traza cl rude: oiie- 
guedelas fuerzas mitaros irrcis en 
cldistrto de dlerica, 
Al finas, tras 2 breve suspensión 
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cher y cl Minisica raso de Áxuz 
isteriores lograron “conyenecra Ára- 
Pot de cue la superficie de Jericó y 


do sus Campenontos. 
te palestina. Mr ap 

El Pefe del Gobiemo isreclí señas : 
que “sia la firaa de Aral 
mapas el zcuerdo no tendreis sido sí 
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LOLP, Vasser Arafat, firina- 


dcnernda pora ajiticoctón de la aonionombi de Gaza y 


ria aro Yer el plazo de 11es Semunas, Se 


A E CCA E E A a 


entdos palestinos puestos en 
vii base a los acuerdos. 
la redio militar, ocho ómeibus 
de piezo seblerco de la prisión rumbo 
2d 

Sezón el acuerdo, 2.500 palestinos 
de los 19.44) desenidos en las cárceles 
n serliberados. 


de Israel! 
Fetlicitan Clinton y 
3outros-Ghali 


Pez su parte el Presidente Clinton 
má syer der teléfono al líder paies- 
ina, al Primer Ministro de Isrecl y al 
Pisside..ia de Egipto para feileitarios 
perla immadel acuerdo de 2utoromía 
destina, 
Envucervenación con Arafat, Ciin- 
ten indicó que “Estados Unidos está 
dispuesto a ayudar” a los palestinos 
enla oplicación del proceso de gutono- 


Mea. 

Senún usas fuentes, el lider de la 
OLP te respondió al Presidente estado- 
vidense que “asda habría sido posi- 
Me "ula su respaldo, ] 

Per oira parte, en su llamada a Ra- 
tin, el Presidente Clinton destacó “el 
volor, el iderazgo y la determina- 
“bw” del Primer Ministro de Israc), 
on fuertes gubernamentales 
2S! ¿Ceases. 

Asimismo el Secretario General de 
la ONU, outros ct 


Ln Uña cti aras DOCÍEA dd ar 
cutros-Ghali expresó su conter- 
iridad porque ambas partes “supera- 
run esta primera importante etapa 
enla erlicación de la Declaración de 
Principios”, que cstabloció la autonc- 
mía oira Caza y Jericó. b 


A OS 


nocimiento a los esfuerzos diplomáu- 
cos de Estedos Unidos, Rusia, Egipto y 
Nomiega, pues “han facilitado el 
acuerdo sobre Gaza y Jericó”. 


Dificultades de la OLP 


La CLP no puede tener dificuitad 
para asumir la plena responsabilidad 
de la seguridad co da nueva autonomía 
ca Gaza y Jericó, señaló ayer el Primer 
Ministro isruoelí, Rabia. 

Los palestinos “comienzan sólo 
ahora” a tomarmedidas para asumir la 
responsabilidad de la autonomía, dijo 
[sazc Rabin en una rueda de prensa 
celebrada iras la firma del acuerdo en 
El Cairo. 

Ayregó que de sus conversaciones 
con Yaser Arafat sucó la impresión de 
que y los palestinos les gustaría dispo- 
ser de dos a yes semanas más para 
llevar acabo la transición y para que se 
retrase algo la retirada del Ejército 
istaclí. 

La CLP parece estar poco prepa- 
rada para hacerse cargode laseguridad 
en la autonomía, pues 2penas ayer 
mandó a 212 oficiales de su Policía a 
Gaza y Jericó, agregó. 

La importancia del cuerdo escons- 
tituirel primer paso hacia el término de 
27 años de ccupación israelí de Gaza y 
Cisjordania. : 

El acuerdo prevé la creación, por 
primera vez en la historia, de una enti- 
dad palestina en Caza y Jericó, y abre 
una era en las relacionzs entre palesti- 
nos e israclícs, y probablemente entre 
tudos los estados de Griente Medio. 

Aunque una parte de los palestinos 
considera que cl acuerdo no responde 
a todas sus aspiraciones, piensan que 


cateo cteimernaco karts o] esta- 
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zo de este siglo. y 
Kozyrev pronosticó que surgirán 

dificultades cuando comience la apli- 

cación del acuerdo ya que “habrá obs- 

táculos en el camino de la 

se podrá superarlos con el deseo y el 
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15 firmar el acuerdo de paz para Gaza y Jericó liberó a 


cientos de presos palestinos Jo 


Israel puso en marcha la autonomía palestina 


Israel liberó ayer a 
centenares de prisioneros 
palestinos, simultáneamente 
con la firma en El Cairo 

de un convenio de paz que 
otorga a los palestinos, por 
primera vez, control sobre 
territorios ocupados. 


iscrepancias de último 

momento en torno a un 

mapa, que impidieron que 
el presidente de la OLP Yasser Ara- 
fat y el primer ministro israelí Yi- 
tzhak Rabin firmaran el documento 
en la capital egipcia, también tra- 
baron durante un breve lapso la 
liberación de prisioneros. 

Fuentes palestinas en la sede 
central de la OLP en la ocupada 
Franja de Gaza dijeron que unos 
1.000 prisioneros serían liberados 
ayer, 650 de ellos son oriundos de 
Gaza y el resto de Cisjordania. 

Una vanguardia de 19 funcio- 
narios de la OLP ingresó desde 
Egipto a la Franja de Gaza, para 
sentar las bases de operaciunes de 
una fuerza policial palestina de 
9.000 efectivos que, en un lapso de 
tres semanas, tomará el control que 
dejen las tropas israelíes. 

Fuentes militares señalaron que 


ISRAEL 


DOS ZONAS 


¿| fuertes de ingresos delos palestinos de Jericó. 


la liberación de prisioneros, que 
apunta a consolidar la confianza 
palestina tras 27 años de ocupación 
israelí, se inició con siete autobuses 
que condujeron a unos 200 prisio- 
neros desde el campamento de Ke- 
tziot, al sur de Israel, hacia la Franja 
de Gaza. 

Fue entonces cuando en El Cairo 
estalló un altercado entre Rabin y 
Arafat, que levantaron índices en 
mutuos gestos de reproche com- 
plementándolos con ademanes de 
rechazo con sus cabezas que fueron 
vistos por una teleaudiencia mun- 
dial, se interrumpió la liberación de 
prisioneros. 

La operación se reanudó poco 
tiempo después, al proseguir la ce- 
remonia de la firma. 

Israel acordó durante meses de 
negociaciones con la OLP liberar a 
unos 5.000 palestinos dentro de tres 


semanas de la firma del convenio, 


la mitad de ellos a los pocos días . 
Grupos de derechos humanos 
dicen que Israel tiene bajo custodia 
aunos 9.500 prisioneros palestinos. 
Radio Israel dijo que, con la 
excepción de cuatro, la totalidad de 
los prisioneros liberados eran 
miembros de la facción mayoritaria 
Al Fatah que orienta Arafat, la cual 
adhirió a la Declaración de Princi- 
pios que firmó la OLP con Israelen 
diciembre pasado, en un jardín de la 


DISPUTADAS 


ZONA DE JERICO 


POBLACION: unos 25.000 palestinos, de los cuales 
14.000 viven en ta ciudad de Jericó, ta aldes de Duja 


NULL y 605 pequeños campos de refugiados, Aqbal Jaber y 


Anal Sian 


] Cuadrados en un tarro adyacente al elo Jordán 


CONOMBA: agricultura y tusismo son las principales 


A SUPERFICE: 363 kilómetros cuadrados en la costa del 
3] Mediterráneo, entre israel y el desierto egipcio del Sing. 
CONOMIA: el PBN estrado es de aproxim 300 mel. 
de dóbres. El ingreso per cápita es de alredador de 800 
Y dóiares La agricultura es el pitar de ta economía ¡oca! 

A] tuego de que ta Franja de Gaza perdiera mili. de dólares 
4 es remesas de los exiliados en los estados árabes del 
Socio después de la guerra del Gotto de 1991. 
RELIGION: casi todos los palestinos de G2za son 

VS uimanes Sundas. 

HISTORIA MODERNA: en 1943, la Franja de Gaza, una 
ona rectanguias que se extendía a lo largo de la costa 
sur del mar Mediterráneo, quedó separada del resto de 
Paiestina tas La fundación del Estado judío. Egipto 
aommstó la zona hasta que israel la ocupó drarte la 
guesra de Mecha Oriente de 1967 


Todo 


div 


Arafat se negó a firmor los mapos de Jericó y Gaza ion siendo foco 
de disputa y sólo aceptó Juego de los explicaciones de toba falo] 


Casa Blanca. 

Los cuatro restantes —dos de 
ellos pertenecientes al movimiento 
Jihad Islámico y dos del movimiento 
de resistencia Hamas— prometie- 
ron respaldar el histórico pacto de 
paz no obstante la acérrima oposi- 
ción de sus respectivos grupos. 

El jefe de la oposición parla- 
mentaria israelí, Benjamín Netan- 
yahu, del Likud, anuncióla creación 
de un frente de los partidos de la 


SIRIA CONSIDERA QUE el acuerdo 
que ayer rubricaron la OLP e 
Israei en El Cairo constituye un 
gran obstáculo para el proceso 
de paz y ratificó que jamás imi- 
taría a la OLP en la firma de 
acuerdos separados O parciales 
con el Estado judío. 

El ministro de Relaciones Ex- 
teriores sirio, Farouq al -Shara, 
dijo el domingo luego de mante- 
ner conversaciones con el secre- 
tario de Estado norteamericano 
Warren Christopher, que Damas- 
co no aceptará nunca soluciones 
escalonadas o parciales para re- 
solver sus diferencias con Israel. 

Damasco desea que Israel se 
retire por completo de las Altu- 
ras del Golán, que le fueron 
arrebatadas por las fuerzas ju- 


Disconformidad de Siria y Jordania 


derecha nacionalista para “cambiar 
a este gobierno malogrado”. 

Una ex diputada de la derec 
propuso ayer “juzgar a Rabin y al 
ministro de Asuntos Exteriores, 
Shimon Peres, por asesinar a Israel 
y retrotraernos quizá a hace 2000 
años”, cuando Roma destruyó el 
templo de Jerusalén. 

(De la redacción de El Obser- 
vador, en base a información de las 
agencias Reuter y EFE). 


días durante la Guerra de Medio 
Oriente de 1967, como condi- 
ción insoslayable a una paz total 
con el Estado hebreo. 

A su vez, el gobierno de Jor- 
dania y los ciudadanos palestinos 
del reino no dieron grandes 
muestras de entusiasmo ayerante 
Ja firma del acuerdo y ratificaron 
su escepticismo sobre futuros 
beneficios. 

El acuerdo no va a tener ma- 
yores consecuencias para los dos 
millones de palestinos que viven 
en Jordania y que todavía tienen | 
vedado regresar a los hogares 
que debieron abandonar durante 
las guerras de 1948 y 1967.M 
(De la redacción de El Obser- 
vador en base a información de 
la agencia Reuter) 
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Obtuvo la OLP el gobierno , % 


de los territorios ocupados 


Hietórico: Arafat y el pre- 
mier israelí firmaron un. 
acuerdo que concede una 
autono limitada a la 
Franja de Gaza y Jericó. 


EL CAIRO, 4 (AP).- El primer mi- 
nistro israelí Yitzbak Rabín y el diri- 


un primer regusto de gobierno autó- 
nomo. 


El acuerdo se firmó sels meses des- 
pués de que Rabín y Arafat firmaron 
en Washington una declaración de 
principios que incluyó, entre otros 
puntos, el fín de la ocupación militar 
ísraelí de casi 27 años y un gobierno 
autónomo palestino en la Franja de 
ROO da ción: 


ha declaración de Washington fue 

por los elementos radi- 

cales de ambos bandos y desató actos 

de violencia que dejaron decenas de 

muertos y prolongaron las negocia- 

ciones, en Las que se ultimaron deta- 
lles de lo acordado. 

La ceremonía de hoy ya había co- 
menzado cuando surgió un malenten- 
dido que ocasionó que el líder pales- 
tino abandonara la sala. 

Arafat, sonriente, fue el primero en 
comenzar a firmar documentos con- 


carpetas. Pero a renglón 
seguido salió del salón -junto con el 
presidente egipcio Hosni Mubarak y 
el secretario de Estado norteameri- 
cano Warren Christopher- debido a 
una disputa en torno a algunos 


mapas. 

Los tres funcionarios regresaron 
minutos más tarde y Arafat firmó los 
mapas que se había rehusado a rubri- 
car momentos antes, pero hizo anota- 


ciones en las partes controvertidas 
de tos documentos. - 

Rabin firmó entonces un docú- 
mento, luego que un asistente tradu- 
jera lo escrito en árabe por Arafat. .: 

El principal negociador de la OLP, 


Nabil Shaath, explicó que Arafat se — 


negó a firmar los mapas de Jericó y 
Gaza porque quería dejar en claro 

que esos documentos seguían siendo 
foco de disputa. Aceptó firmar luego 
que Rabín ofreció una carta que dice 


que las disputas sobre esas áreas to- .' 


davía no han sido resueltas, dijo 


Liberación o» 


La demora en El Cairo ocasionó 
problemas en Israel, cuyas autori- 
8248 congelaron la excarcelación de 
prisioneros durante hora y media. 
Pero.una vez que se les explicó lo 


- ocurrido en la capital egipcia, los 1s- 


raeltes comenzaron a dejar salir a los 
ple prisioneros palestinos detenidos 
sus cárceles. 


aras el diferendo, el ministro de 
Relaciones Exteriores israelí, Shi- 
mon Peres, dijo en tono de broma: 
“En estos días se puede presenciar 
un alumbramiento por televisión”. 

Los primeros de los 9000 policías 


designados por la OLP de- . 


palestinos 
ben entrar en Jericó y la Franja de 
Gaza según las previsiones hechas. 

Mubarak, quien presidió la'cere- 
monia de firma, dijo que el acuerdo 
significaba “un cambio revoluciona- 
rio” en las relaciones entre Israel y 
los palestinos. 

“Estamos viviendo hoy uno de esos 
históricos momentos al presenciar la 
firma del acuerdo que establece la au- 
toridad de los palestinos en la Franja 
de Gaza y Jericó como primera etapa 
de la paz palestino-israclí”, dijo Mu- 


Arafat aludió al acuerdo como “el - 


verdadero comienzo para el comple- 
tamiento de la marcha de la paz y la 


E 
MA 


garantía de los legítimos derechos del 
ción de un 


obstáculos que todavía existen. 
“Tenemos esperanzas, pero tam. 

bién ancicdad de de que ambos pueblos ': 

puedan vivir en ese pequeño tramo .-: 

A O o 

guera, co abia: : profetas”, 


dijo Rabin, 4 
- Asuntos pendientes E Ds 
Luego qué Shaath anunció. esta :* 
mañana que se había a un, 
acuerdo, aclaró que ello fue posible 
debido a que las in--* 
. tentar resolvér más tarde tres : 
- asuntos im tes. * 
Estos son el número dé palestinos 
que serán liberados, el tamaño exacto * 


de la zona autónoma en Jericó y sí' 
habrá guardías palestinos unifor- 
mados en él puente que une la Mar- 
o al Col Jordania. 

Uno de esos temas, el tamaño de la 
zona autónoma de Jericó, fue re- _ 
suelto con la oferta de aumen- .. 


kilómetros cuadrados. - 

Antes había ofrecido 54 porro 

cuadrados. El tamaño final será deci-* 
dido en negociaciones adicionales. j 
Mubarak firmó firmó el documento como E 

testigo, y Christopher y el ministro . 


de Relaciones Exteriores rusp'Andrel pa 


Kozyrev como represen- : 
tantes de los países que auspiciaron - 
el proceso de negociaciones. 
Christopher dijo que el acuerdo no - 
pondrá fín a los conflictos en el * 
Oriente Medio, pero que alteraría el ; 
tipo de conflictos entre israelíes y sus r, 
vecinos árabes. . 3 
“Nos estamos acercando al día en * 
que las disputas que una vez fueron: ¿ 
inflamadas por el diálogo de la fuerza * 
dar mediante la fuerza 


o pero no hizo men- 
Estado palestino. A 
"Rabin también habló de. un co- 


decae tas at tó tai 
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/la.OLP firman. el, acuerd 


El primer ministro israelí, Vtzhak 
Rabin, y el líder de la Organización 
para la Liberación de Palestina 
(OLP), Yasser Arafal, firmaron un 
histórico acuerdo que concede 
autonomía limitada a los palestinos 
de la Franja de Gaza y de la 
localidad cisjordana de Jericó 
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Arafat Casi se 


Retira y Rompe 


(REDACCION CENTRAL DE EFE).— La Orvénización 
para la Liberación de Palestina (OLP) e Israel firmaron hoy, 
miércoles, en El Cairo el acuerdo para la autonomía en Gaza y 
Jericó que. sin embargo. a última hora pudo frustrarse por ias 
O a e 
documen 


A a il 


- debido a que éste un mapa tertitorial * 
aceptado pa la 


por 

Según un portavoz de la central palestina, Arafat y el 
primer ministro israelí, isaac Rabín, firmaron el anexo, el 
primero de ellos inscribió en ese documento que 
mantiene sus reservas sobre los límites territoriales de ta 
autonomía palestina que raban en et mismo. 


ea negociado 9h 94 tluto a 


superf 
kilómetros cuadrados, aunque los np ed insis- 
tien en que fuera de 240 kilómetros 


al asunto de la superficie que ocupará 
A lr] reli quedan otros dos puntos pendientes 
de solución: el número exacto de presos palestinos que serán 
hiberados tsrael y la o la PoNcla palos 
unif en el Alierby, que una Cisjordania con 
Jordania. 

La firma del acuerdo tuvo lugar a las 11.40, hora local 

08.40 GMT), O O O Rc 

iro. en presencia del OÍ a 
de Asuntos Exteriores de España, EE usia, Noruega, y 
dr => entre otros paises. 

Siria y Líbano no participaron en la ceremonia, au 

habían es. Amro Musa, pues ambos pañes criaron 


Exteriores. Amro Musa, países cri 
anterioridad la de Principios que la OLP e Sisa 
firmaron el > 13 de setiembre en O MECO 


Principios y el compromiso a continuar las negociaciones, 
que tanto estuerzo costaron a las partes en las últimas 
semanas”. 

Pese a las divergencias Jos puntos que aún quedan 
Leonid ot cinc los observadores es coincide en que 


El acuerdo prevé ta creación, por primera. vez en la 
historia, oa iaa polera ua Gaza y Jericó y, sayin 
los observadores. abre una nueva era en las relaciones entíe 

! palestinos e israelíes y probablemente egtíé todos log esta- 
- dos de Oriente Medio. 

Aunque una parte de palestinos considera que el acuer- 
do no responde a todas sus aspiraciones, piensan que 
constituye el primer paso hacia el establecimiento de un 
Estado independiente, PA 
zo de este siglo. 

Por otra parte, una de ta Policía palestina 
cruzó hoy el puesto fronterizo de atan entre Egipto y Gaza 
pde preparar el próximo O ero 


seis meses de negociaciones con OLE y ds ventsasa años 
de acupación. ES 
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los siguientes: 
0 a 


Largo deso caminos que atrguiecan la 
franja de Gaza. 
ó El acuerdo da a Israel el derecho a 


de Gaza y del distrito cisjordano 
Jericó an as ros semanas postaricres 


armas deberán ser registradas ante los 
israelles. 

e Las autoridades palestinas fijarán Á 
solas aranceles aduaneros por ; 
Sultomóviles 


Pobra io rr rlogaroros II 
réditos cobrados a palestinos de las 


EL EMBRION DE UN POSIBLE ESTADO PALESTINO: 


Las zonas autónomas 


anja de Gaza y 
ciudad. isjordana de tr 
có son las zonas que que- 
dan comprendidas en el 
sistema de autonomía pa- 
lestina limitada, acordada 
ayer en El Cairo. Las dos 
zonas carecen de continui- 
dad territorial: la primera 
está recostada al Medite- 
rráneo; la segunda se ubi- 
ea a solo 40 km. de Jerusa- 
lén, casi junto al río Jor- 
dán, a 400 metros bajo el 
nivel del mar. Estas son 
sus principales caracterís- 
ticas: 


RANJA DE GAZA 

e Población. Aproxima- 
damente 750.000 palesti- 
nos y 4.000 colonos judios. 
Alrededor de la mitad de 
la población palestina está 
formada por refugiados de 
la guerra árabe-israeli de 
1948. 

e Superficie. 363 km2. Se 
estira sobre el Mediterrá- 
neo, entre Israel y el de- 
sierto egipcio del Sinaf. 

e Economía. El ingreso 

r cápita es de alrededor 
$e 300 es. La ¿gricuan= 
Tura es el pilar de la econo- 
mía local luego de que la 


Of -04 


economía dé Gaza sufrió 
un nuevo golpe cuando Is- 
rael dispuso el cierre de 
sus fronteras a casi 30.000 
trabajadores palestinos, 
cifra que supone la cuarta 

parte de la fuerza laboral. 
- 0 Religión. Cafi todos los - 
palestinos de Gaza son : 
musulmanes sunnitas.. 


DISTRITO PE JERICO 

e Población. Unos 25.000 
palestinos, distribuidos en 
la ciudad de Jericó, la al- 
dea de Ouja y dos peque- 
ños campos de refugiados: 
Aqbat Jaber y Ain al-Sul- 


tan. 
El distrito 


A nr rr rr a 


e Su 
tiene 54 km2 según la de- 
marcación israelí de 1967. 
Anteriormente, cuando 
pertenecía a Jordania, su 
superficie era de 340 km2. 
El punto sigue sin resol- 
verse. 

e Economía. La agricul- 
tura y el turismo son las 
principales fuentes de in- 


franja de Gaza perdiera 
millones de dólares en re- 
mesas de los exiliados en : 
- -Tos estados árabes “=> Gol- ---yen-el 96%-de la- í 


gresos. a 
. e Religión. Los musui- | 
manes sunnitas constitu- * 


población... 
fo después de la guerra El 5% restante son eristia- 
contra Irak, de 1991. La nos. E 
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- Israel liberó a 700 prisioneros en el' 
rimer día de autonomía palestina ' 


r 


FeR iS 


-. El traspaso de la administración israelí a 


la palestina en Gaza y Jericó se 
efectuaba ayer con tanta lentitud que en 
- la práctica no parecía que ambas zónas 
"hubieran alcanzado su autonomía. 

- Aunque Israel liberó ayer a 700 presos 

. polestinos más, la desilusión era visible 

ñ en los dos sectores. Las futuras 
autoridades palestinas deberán hacer 


_frente a un enorme desafío: evitar que la 
decepción enfríe por completo el hoy tibio 


apoyo al proceso de paz. Siria se sumó 
ayer a quienes condenan el acuerdo. 


GAZA y JERICO, 5 (AP, 
AFP y EFE). — Un día 
después del histórico 
acuerdo de paz entre Israel 
y la Organización para la 
Liberación de Palestina 
(OLP), firmado ayer en El 
Cairo, el gobierno presidi- 
do por Yitzhak Rabin libe- 
ró hoy a unos 200 prisio- 
neros palestinos, mientras 
una comisión de enlace co- 
menzó a elaborar un cro- 
nograma para transferir 
instalaciones del ejército 
israelí a la flamente poli- 
cía palestina. 

Los palestinos, que espe- 
ran ansiosos el comienzo 
real de la nueva etapa de 
autonomía, se llevaron hoy 
una sorpresa al comprobar 
que el traspaso del poder 


O|-O] 


se realiza con más lentitud 
que la esperada. Pero, al 
mismo tiempo, funciona- 
rios palestinos confirma- 
ron que unos 700 prisione- 
rós fueron dejados en )Ji- 
bertad por las autoridades 
israelies y que hoy mismo 
retornaban a Gaza, de 
donde casi todos son oriun- 
dos. Otros 600 fueron libe- 
rados anoche, tras la firma 
del acuerdo en El Cairo. 
Siria condenó hoy el 
acuerdo de El Cairo y sos- 
tuvo que no tendrá larga 
vida, debido a la oposición 
de la mayor parte de los 
palestinos. El diario oficia- 
lista “*AJl-Baath"” ridiculizó 


a Yasser Arafat y destacó” 


que el acuerdo dio legiti- 
midad a la SONpacIÓn isra- 


it A ] 
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eli sin dar por el contrario 
ninguna autoridad real a: 
los palestinos. Arafat y' 
sus hombres —dice el edi- 
torial— se han convertido 
en prisioneros en Jericó y 
Gaza”. 


El despliegue del recién 


creado cuerpo de policía * 


palestina en las dos zonas 


de Ja autonomía fue apla- : 


zado hasta el domingo, se- 
gún confirmó Hassan As- 
fur, miembro de la delega- 
ción palestina en las nego- 
ciaciones de la capital 
egipcia. 

Los policías palestinos, 
que fueron alistados en los 
últimos meses, debían ha- 
ber iniciado sus funciones 
hoy, jueves, tal como lo es- 


tipuló el acuerdo de auto- : 


nomía. Asfur aseguró que, 
en el curso de las dos pró- 
ximas semanas, 6.000 poli- 
cías —<4e los 9.000 previs- 
tos— se Í en la 
franja de Gaza y en Jericó. 


0 Postergación ' 
El lider de la OLP, Yas- 


ser Arafat, solicitó de “dos 
a tres semanas más” 


> 


¡pal >= 


con el título de presidente" 
cuando acuda a Gaza y Je- 
ricó durante el pertodo de i 
autonomía, según reveló, 
en un despacho, la ecc 
internacional AFP, que ci- 
ta una información obteni- * 
da extraoficialmente por | 
sus peri en El 

ro. Arafat habría enviado | 


una carta a Rabin, que fi- i 
guraría en un anexo del * 


ácuerdo de autonomía, en 


'ormar 
“311 de este mes, la compost- 


: tensión territorial del dís- $ 
trito de Jericó, la libera- $ 
z ción de todos los presos pa- ¿ 
* lestinos —Ancluyendo los ¿ 
: * del grupo extremista Há- $ 
más— y la presencia de Y 
"militares palestinos - 
: puente Allenby, que une É 
para . Jordania y Cisjo : 


el traspaso de la adminis- : 
tración y el despliegue de ; 
la policía palestina en las : 


áreas, dijo hoy el premier 


israelí, Yitzhak Rabin, pe- * extinos durante las 


mas cinco semanas, la mi- Y 
tad de los cuales están re- 3 
cluidos en prisiónes situa- 4 
das en territorio israelí. 2 
Grupos de defensa de los X 


ro admitió que, en el caso : 


de Jericó, pequeños pique- 
tes policiales palestinos 
podrían entrar en funcio- 
nes en pocas horas. 

A su vez, Arafat se ha- 
bría comprometido con 1s- 


' rael a “no hacerse llamar 


y de los 


ción de la sutoridad pales- 


De “acuerdo cón esa car- ¿ 
_ta, el primer ministro isra- ¿ 
elí habria confirmado a ¿ 
* Arafat que Israel se com- E 
promete a proseguir las ¿ 


negociaciones sobre la 


Como parte del acuerdo $ 
de autonomía, de 200 fo- E 
“lios, Israel deberá liberar a Z 
unos 5.000 prisioneros y cer SS 


derechos hurmnanos asegu- 


cuestión de la liberación , 
imilitan' 


plicitamente, ] 
tación es el resultado 1 
acuerdo firmado eh 
Cairo. , 
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Las partes no se han 5 
o de acuerdo sobre la 
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"Israel Pide Ayuda 


a los EE.UU. por 
End del Golán 


paz cun ia dijeron de Golán como 
Los funcionarios confirmaron un informe aparecido en el 
Haaretz, en el cual se informó que el costo de las 


EUTicionad y 6 Horarscrao colo- 
cados en arsenales israelles excederia los 1 rnillones de 
dólares, y que los equipos de inteligencia costarían miles de 
mat más. 
El vocero de qero rela ui, David Good 
sol pi poes A tada 
ici eq por ue en 
Hna reunión en que eL on teniente general Ehud ak, jefe de 


estado mayor de las fuerzas armadas, informó a un grupo 
norteamericano encabezado por el secretario de Estado Warren 
Christopher que visitó recientemente el país, dijo un funcionario 
israelí que declinó ser identificado. 

“Fue una manera de poner cifras a la pérdida de terrenos 
e cd ”*, dijo un funciona- 


Barak dijo a los norteamericanos que en caso de una 
retirada de Golán. las defensas de esa plaza no estarian disponi- 
bles en caso de una guerra para retrasar el avance de las Lopas 
enemigas y dar tiempo a Israel a convocar a los reservistas del 
ejército, según un funcionario. 

Por tanto. se indicó a los norteamericanos que israel 
necesitaba municiones, piezas de repuesto, informes de inteli- 
gencia vía satélite y otros e a a fin de recibir advertencias 
prontas acerca de un posible ataq: 

El paquete de seguridad seria adicional a los 3.000 millones 
de ayuda actual de los Estados Unidos, de los cuales alrededor 
de 1.9800 millones corresponden a donaciones militares. 
e 0d em la wc 0s ls moras 
n 


ten añora el sumtinisuro de equipos bálicos en logar de 
idenses. 


que 
del emplazamiento de tropas norteamericanas en rel mira 
estadoun ( 
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Se manejan varios nombres para la conformación del gobierno palestino en Gaza y Jericó 


DESIGNAN EL GOBIERNO PARA 
TERRITORIOS AUTONOMOS 


La Autoridad Nacional Palestina (ANP) en las autónomas Gaza y Jericó será presidida 
por Yaser Arafat, y la mayoría de sus miembros serán personalidades y profesionales de 
esas zonas autónomas y de los territorios ocupados por Israel. 


nue las personalidades del 

“interior”, es decir de los 

territorios ocupados por ls 
raci, se encuentra Faisal Huseini, 
direcior de Al Fatah en Cisjordania 
con sede en Jerusalén Este, que se 
encargaría de las relaciones con 
Israel, y el director de la organiza- 
ción de Arafat en Gaza, el médico 
Zakaria El Agha 

Así lo han informado hoy, vier- 
nes, fuentes palestinas de Jerusalén, 
según noticias recibidas de la Orga- 
nización para la Liberación de Pa- 
lestina (OLP), con sede en Túnez. 

Entre los primeros candidatos del 
“exilio” figuran en la lista provisio- 
nal Ajmed Karic (Abu Ala), jefe del 
Departamento de Economía de la 
OLP y uno de los arquitectos de los 
acuerdos de Oslo para la paz con 
Israel, y el presidente de la delega- 
ción que negoció la autonomía de 
Gaza y Jericó, Nabil Chaat. 

El Ministerio de Información 
podría ocuparlo uno de los princt- 
pales asesores de Arafat, Y aser Abed 
Rabu, y también es propuesto como 
candidato para la ANP el doctor 
Samir Roche, del Frente de Lucha 
Popular, que se opone al acuerdo de 
autonomía. 

La lista, que contiene 28 nom- 
bres, “no es final y puede cambiar”, 
advierte esta mañana el diario pa- 
lestino de mayor circulación, “Al 
Quds”, que se edita en Jerusalén 
Oriental. 

Abu Ala sería ministro de Econo- 
mía de la ANP, que tendrá su sede 
en Jericó, al igual que Arafat, y en 
Finanzas el empresario Jauid al- 
Rusein, que alterna su residencia 
entre Londres y los emiratos del 

| Golfo Pérsico. 


Enel ministerio de Policía servirá 


Naser Yusuf, a cargo de la forma- 
ción de lapolicía que prestará servi- 
cios -tal vez desde la semana próxt- 


ma-enlas zonas autónomas de Gaza 


y Jericó. 

La viuda del ex jefe de Operacio- 
nes de la OLP Jalil Waziw (Abu 
Yihad), asesinado hace tres años 
por agentes de los Servicios Secre- 
tos de Isracl (Mosad), Intisar Wazir 


(Um Yihad), estaría a cargo de la 


cartera de Asuntos Sociales, 
Entre otros posibles membrosdel 
“Gobierno de sombras”, residentes 
en los territorios ocupados, se ha- 
llan el empresario de la construc- 


ción Yamil Tarif, de la ciudad de 


Ramala, y el vdontólogo Ahed el- 

- Aziz Ajmed, que se encargaría de 
Salud. 

La lista incluye también a repre- 


blo. 

Abdala y otro de los candidatos, 
Mojamed A-Shatía, profesor de la 
Universidad de Bir Zeit, se encar- 
garían de proyectos para la infracs- 
tructura del desarrollo en las zonas 
autónomas, y en el futuro en toda 
Cisjordania cuando adquiera su 
autonomía. 

Maher al-Masri, de la ciudad cis- 
jordana de Naplusa, se encargaría 
del Ministerio de Justicia, e Ibrahin 
Sheabán del de Vivienda, aunque 
en su caso, como en el de Faisal 
Husein, Isracl puede vetar su nom- 
bramiento por ser residentes en 
Jerusalén. 

Otra personalidad del “interior”, 
Antón Sansur, de la ciudad de Be- 
lén, de Cisjordania, se encargaría 
de Educación, y el jeque Akrame 
Sabri, mimebro del Wakf, a cargo 
delos santuarios y bienes del Islam, 
se haría cargo del Ministerio de 
Religiones. 

También figuran entre los 28 
candidatos tres de la zona autóno- 
made Gaza, un dirigente de base de 
Al Fatah, Isham Abed al-Rizak; el 
abagado Abu Frej Medien, y Riad 
Zaanun, jefe de los servicios de 
Salud en esa ciudad. 

La lista incluye Otros tres nom- 
bres, Basam Shaka, ex alcalde de 
Naplusa; Saeb Erekat, residente en 
la zona autónoma de Jericó, y el 
alcalde de Belén, Elías Frei), que se 
encargaría de Turismo. 


01-03 


TS 
EL 


8406525 


o e 


A A RPTE 


cell at lili des ac e lar Li lc 2 coll dc dl lll cd la la dia Pe E LB A 


sentantes de la oposición a los acuer- 
dos con Isracl, como Ali Asjak, del 
Frente de Liberación Palestina, cuyo 
líder, Abual-Abas fuc expulsado de 


la OLP, y aliados de Aralat como 
| Samir Abdala, del Parudo del Pue- 


l comité ejecutivo de la 

Organización para la 

Liberación de Palestina 
(OLP) se reunió en cónclave, el 
sábado, enestacapital para preparar 
la lista del equipo encargado de 
dirigir la autonomía en Gaza y 
Jericó, que será encabezado por el 
propio Arafat. 

Arafat quiere un «Gobierno» 
equilibrado en el que estén, al lado 
de miembros influyentesdel comité 
ejecutivo de la OLP, y del comité 
central de «Al Fatah», 
personalidades independientes de 
los territorios ocupados, y 
representantes de organizaciones 
que impugnan su propia presidencia. 

Tres de estas organizaciones, el 
Frente Popular para la Liberación 
de Palestina (FPLP), el Frente 
Democrático para la Liberación de 
Palestina (FDLP) y el Movimiento 
de laResistencia Islámica «Hamas», 
han rechazado la oferta que les hizo 
Arafat. 

Estas tres organizaciones forman 
parte de la llamada «Alianza de las 
fuerzas palestinas», creada en 
Damasco (Siria) a raíz de la firma 
en Washingion de la declaración de 
principios entre ¡israelíes y 
palestinos, en septiembre de 1993, 
que se propone, según sus 
portavoces, «impedir que se aplique 
el acuerdo con Israel». 

Las diez organizaciones que 
formanesta «Alianza» apelaronayer 
a la población palestina de Gaza y 
Jericó, desde la capital siria, para 
que «rechacen por todos los medios 
el complot que han tramado, 
conjuntamente, Estados Unidos, 
Egipto, Israel y Arafat . «Debemos 
boicotear las instituciones de la 
autonomía y rechazar la autoridad 
de la policia palestina de Arafat, 
que es un instrumento de presión», 


afirma el comunicado emitido en 
Damasco por estos gruposradicales, 
en el que se anuncia que el próximo 
15 de mayo, aniversario de la 
creación del Estado de Israel, 
«vamos a convertirlo en un día de 
cólera popular», 

La composición del «Gobierno 
provisional» debe permitir al 
presidente de la OLP disponer de un 
mayor margen de maniobra en Gaza 
y Jericó, si consigue arrastrar a un 


número importante de 
personalidades «neutrales», según 
medios palestinos en Túnez. 


En caso contrario, agregan esas 
fuentes, no se puede prever si 
terminará la violencia en Gaza, e 
incluso que se agraven los 
enfrentamientos entre las propias 
fuerzas palestinas. 

La instalación del equipo que 
dirigirá la autonomía está prevista 
para el 25 de mayo, y Arafat quiere 
que el número de miembros sea de 
24, de los que ya tiene cubiertos 
diez puestos según los medios de la 
OLP. 

Cinco de estos miembros 
pernenecen al comité ejecutivo de la 
central palestina, Y aser Abdú RabóÓ, 
Samir Ghoshe, Zohdi Nachachibi, 
Jauid Al Ghosein y Yaser Amro, y 
son considerados todos ellos como 
fieles a Arafat. 

Los otros cinco miembros que 
han dado su acuerdo para formar 


de «Al Fatah» y son, Ahmed Ghorei 


1 Varios grupos integrantes de la OLP se niegan a integrarse al gobierno de Gaza y Jeric 


ARAFAT FORMARA UN «GOBIERNO 
PROVISIONAL» EQUILIBRADO 


El presidente de la OLP, Yaser Arafat, tiene dificultades para constituir el «Gobierno 
provisional» de Gaza y Jericó, después de que varios grupos radicales palestinos : 
declinarán integrarse en él, informaron fuentes de la central palestina. E 


destacado en la OLP, han dado ya 
su acuerdo a Arafat para formar 
pane de ese equipo, sinque lacentral 
palestina haya dado hasta ahora 
ninguna indicación en Túnez de 
quienes podrían ser. 

Otra de las dificultades que 
pretende resolver Arafat lo antes 
posible es convencer a los 
«neutrales» de que acepien cargos 
de menos significación que los que 
ocuparán los «políticos», para 
impedir que se agraven las críticas 
que hacen los primeros sobre el 


parte del equipodirigenteenGazay _¿Gzismo del líder palestino. 
Jericó, pertenecen al comité a 


(conocido por Abu Ala), Nabil Shath 
(jefe del equipo que negoció en El 
Cairo con el general israelí Amnon 
Shahak), Imisar al Uazir, Faisal 
Huseini y Zakaria Al Agha. 

Por lo menos diez personalidades 
de los territorios ocupados, que no 
desempeñan ningún cargo] 
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El presidente de la OLP espera, 
sin embargo, que la llegada de un 
millar de policías palestinos a Gaza. 
mañana, domingo, y de owros 750 a 
Jericó, el lunes, surtirá un efecto 
benficioso sobre la población 
palestina, facilitando así la 
instalación del «Gobierno 
provisional».Una avanzadilla de 
esas fuerzas, perteneciente a la 
brigada «Ain Yallut» del Ejército 
de Liberación de Palestina (ELP), 


se encuentra ya en la ciudad 
fronteriza de Rafah, desde donde 
penetrará en Gaza. (EFE) 
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Israel traspasó el control total de 
la ciudad de Jericó a los palestinos 7 


Tras veintisiete años de ocupación, la ciudad cisjordana de Jericó se 
convirtió ayer en la primera zona autónoma bajo control exclusivo de los 


vd 


palestinos, al recibir sus autoridades el poder de manos de oficiales 


israeltes. 


JERUSALEN/ANSA y EFE 


ciones civiles y militares del “área autónoma” 
de 62 kilómetros cuadrados habitada por 15.000 
personas, tuvo lugar a las 06.00 hora local. 

El General lan Biran, comandante militar 
israelí de Cisjordania, entregó el mando a su 
homólogo palestino, General Hajj Ismail, co- 
mandante de brigada del Ejército de Libera- 
ción de Palestina (ELP), uña organización que 
hasta hace poco tiempo tenía su base operativa 
en Bagdad. 

Por su parte, el responsable del Gobierno 
civil israelí en Cisjordania, Brigadier General 
Gadi Zohar, declaró que “es un día muy espe- 

", y que espera que “sea el comienzo de una 
nueva era”. 

Inmediatamente después de la ceremonia, 


policías palestinos (446 miembros del batallón 
AL-Aksa del ELP) y soldados israelíes comenza- 
ron las patrullas conjuntas en seis puestos de 
control de entrada a Jericó, tal como prevé el 
acuerdo firmado el pasado día 4 en El Cairo. 
Incidentes 

Dos incidentes menores, sin embargo, arrui- 
naron el clima de fiesta en la “primera ciudad 
libre de Palestina”, como rezaba un cartel 
colgado sobre una arteria central de Jericó. 

Un niño palestino de ocho años, resultó 

muerto ad dispararse accidentalmente el arma 
de un policía palestino, en un cuartel donde la 
población había llegado para festejar junto a 
los miliciarlos, en el mismo edificio que hasta 
ayer era el símbolo de la odiada ocupación 
israelí. 

Por otra paste, en una sinagoga del norte de 
Jericó, dos colonos judíos lograron superar los 


obstáculos creados por la seguridad israelí y 


desgarraron sus camisas frente al templo, en 
signo de protesta por lo que percibencomo una 
traición de sus autoridades. 

Judíos presentes en el lugar del incidente 
recordaron que desgarrarse las ropas es una 
forma tradicional de luto para la religión he- 
brea, que normalmente se lleva a cabo en los 
entierros de familiares y amigos. 

Los soldados judíos, sin embargo, intentaron 
minimizar la importancia del incidente, eva- 


cuando a los dos colonos y recordando a los * 


miembros de la prensa que se encontraban en el 
lugar que la sinagoga permanecerá abierta y 
sus alrededores serán controlados conjunta- 


. mente por israelíes y palestinos. Aún no han 
sido definidos los detalles de la colaboración- 


cotidiana de las dos fuerzas de policía, peró 
fuentes israelíes indicaron oficiosamente que 
es probable que el control de los colonos y de 
su armamento -la mayor parte de ellos circula 
armado- será confiado exclusivamente a los 
soldados de Israel, para evitar incidentes. 


“Esperar para ver” 


Y, a pesar del jolgorio popular y de los hacían los israelíes: contrario. nuestra 
oe a gran paste de la población: enla rápida e pe 7 
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- Se reunieron ayer en el estadio de El Yarmukh | 
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palestina de Jericó no esconde un cierto escepti- 
cismo hacia la posible eficacia, por lo menos a Y 
breve plazo, de la nueva autonomía obtenida a $ 
través de las negociaciones. j 
Ese sentimiento de “esperar para ver”esaún ] 
más sensible en la Franja de Gaza, una zona $ 
econémicamene más deprimida de ericóque Ñ 

ha proporcionado el caldo de cultivo pata los 
grupos del fundamentalismo islámico, radica- 
lizados y opuestos a la paz con Israel. Y 
Es así que unos 10.000 militantes de Hamas Y 


de Gaza para reafirmar su rechazo de la “paz de 
la verglenza” y suintención de seguir adelante [ 
In ota) coa el eses 
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Se quiebra la hegemonía laborista en la central de trabajadores 


. MEste martes (10.5) llegaron a su fin 
73 años de dominio inin del 
Partido Laborista Israelí (históricamen- 
te conocido como Mapei) en la Hista- 
drut, la hegemónica central de trabeja- 
dores del país. La mitad de los votantes 
del país están inscriptos en los padrones 
electorales de esta organización social, 
y de ahí la importancia del aconteci- 
miento. 


Lo que hubiera sido otra puiseada 
(con ventaja laborista predicta de ante- 
mano) entre el laborismo y la oposición 
del Likud, pasó a ser una dura contienda 
“familiar” entre las fracciones de la 
coalición del premier Isaac Rabin. El 
renunciante ministro de Salud Pública, 
Haim Ramón, enuna dramática y asries- 
Lan pra iad apa 

to independiente, apoyado por la agru- 

Meretz —iberal de izquierdá— 
y el Partido Shas religiosos ortodoxos 
sefaraditas (que tienen un acuerdo fir- 
mado, aún no cerrado, para volver al 


. gabinete ministerial gobernante). 


Haberfeld. La opción del Likud y sus 
asociados de la extrema derecha quedó 
en la sombra, paralelamente a la lucha 
por la supervivencia de Hadash (Frente 
del PC) para saltar la valla del 3% de los 
votos y tener representación en el próxi- 
mo Congreso sindical. 

El golpe al aparato del laborismo a 
nivel nacional (que en gran medida 
nutre sus fuerzas de la poderosa buro- 
cracia sindical) fue tremendo: del $8% 
delos votos bajaron a 33%, Ramón y sus 
aliados (que hace cuatro años, en con- 


junto, habían conseguido el 13% de los 


sufragios) despegaron con un 48%, 
mientras el Likud (antes 28%) se quedó 
relamiendo sus heridas con 18%. Binia- 
min Gonen de Hadash a duras penas 
pasó el 3% para convertirse en el fiel de 
la balanza. El voio de protesta contra la 
anquilosada burocracia y su falta de 
combatividad social agregados a la 
insatisfsccion por los servicios presta- 
dos por la mutualista de la Histadrut- 
Kupat Holim (a la que están asociados 
3 de cada cuatro israelíes), entre otras 
razones, fueron decisivos. 

Ramón, el nuevo joven (44) y caris- 
mático secretario general de la Hista- 
drut, a quien parte de sus ex correligio- 
narios tachan de “yuppie”, tiene ante sí 
un reto enorme, sobre todo sanear el 
déficit impresionante de Kupat Holim y 
las Cajas de Pensionesa la Vejezcontro- 
ladas por la Histadrut. Los circuitos 
financieros esperan de Ramón rápidas 
medidas de privatización de las empre- 
sas “sindicales” (que hasta hace unos 
años incluía el dominio de Bank Hapos- 
lim) y la venta de gran parte de los bienes 
que posee la central de trabajadores. 

La Histadrut, fundada en 1920 por la 
socialdemocracia sionista, más como 
instrumento de colonización de Palesti- 
na que como sindicato, fue el corazón 
del “Estado (judío) en camino”. La 
Histadrut fundó empresas cooperati- 
vas, se responsabilizó de bolsas de tra- 
bajo y fondos para pensiones a la vejez, 
fomentó la renaciente cultura hebrea, la 
educación, la salud, el deporte y se 
ocupó de la absorción de inmigrantes. 
Los sindicatos sionistas lucharon por el 
“tabajo hebroo” y la “conquista del 
trabajo” ocupación para los judíos a 
costa de la mano de obra árabe bregando 
también contra los productos de los 
palestinos a favor de la producción 
“hebrea”. Se trata de una organización 


nacional cuya dirección es electa sólo a 
través de partidos (hablamos antes de 
“mini-estado”). 

No por casualidad el nombre com- 
pleto de la Histadrut fue hasta hace unos 
treinta años “Organización general de 
los trabajadores hebreos en Eretz Is- 
rael”, cuando fue borrado el concepto 
“hebreos” por la presión de la inquierda 
y los ciudadanos árabes israelíes que 
ingresarona sus filas, que hasta el díade 
hoy todavía no gozan de un estatus 
igualitario. 

Uno de los puntos cadentes en el 
debate público fue la norma que con- 


vierte automáticamente a los asociados - 


de Kupat Holim en miembros de la 
Histadrut: parte del impuesto mensual 
para fa mumwalista va a las arcas del 
aparato sindical (en gran parte todavía 
político partidista). 


fuente de ingresos de la Histadrua) y los 
sindicatos: quedó en minoría siendo til- 
dado de “antilaborista”, “neoliberal” y 
“esla de Troya dl od que como 


miembros de la Histadrut que la estruc- 
tura cuasi paralela a la del Estado, a 46 


años de la creación de Israel, es arcaica, 
ineficiente y “antifinanciera”, y la dis- 
casiónde hecho se centra en al tteno de 
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Para policía palestina: 5 millones 


La embajada de Estados Unidos en El Cairo entregó ayer al jefe de los 
para Gaza y Jericó, Nabil Shaaih, cinco millo- 


de la organización de la autonomía palestina, en particular el cuerpo de 


policía. á 
EL CAIRO,DAMASCO/ANSA A 5] 5 L. q. 

La suma, precisa un comunicado de la misión diplomática, forma parte de 
los 500 millones de dólares reservados en Estados Unidos para ayudar a la 
autonomía palestina durante los primeros cinco años. El comunicado, donde 
se invoca alos otros países donantes para que “aceleren sus esfuerzos para 
sostener financieramente lo antes posible la concreción de la autonomía 
en Gaza y Jericó”, precisa que csta primera suma servirá para los sueldos de 
la policía, su transporte y subsistencia. Estados Unidos ya entregó a los 
palestinos 24 de los 200 vehículos prometidos a las fuerzas de policía. 

Trescientos policías palestinos -informa la agencia “Mena”- llegaron ayer 
a Rafah (en la franja de Gaza) provenientes de El Cairo, a donde habían 
llegado desde Sudán y Libia. 


norteamericano Warren Christopher en Medio Oriente, Damasco denunció 
nuevamente, incluso en modo sarcástico, la confirmada inscripción de Siria 
en latista estadounidense de los estados comprometidos en el terrorismo 
imergacional. El diario gubernamental “al-Thawra” acusó a Israel de estar 
devrás de esta “arbitraria” decisión porque trata de hacer vivir a la adminis- * 
tración norteamericana una “pesadilla política”. 

El anuncio estadounidense “es un deteriorado chantaje israelí contra la 
administración para ponerlo en contra de Siria e inducir a este país a 
hacer concesiones” en las negociaciones de paz con el Estado judío. 

Christopher llega por segunda vez en menos de 15 días para tratar de acercar | 
las posiciones siria e israelí en las tratativas y lograr que éstas se reanuden 
formalmente cuanto antes en Washington junto a las de Israel con Jordania 
y Líbano. Christopher tiene intenciones de convencer a Siria tras el ingreso 
dela policía palestinaen losterritorios destinados aunapreliminar autonomía 
dirigida por la OLP de Yasser Arafat Washington reconoció a Siria una 
mejoría en su posición respecto al terrorismo intemacional y al respeto de los 
derechos humanos, A lista de los siete países AS 
del terrorismo. 


OO] 


negociadores palestinos 
nes de dólares destinados a afrontar las primeras necesidades derivadas |- 


Por ota pane, en vísperas de una misión del Secretario de Estado 
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JERICO, 17 (Reuter y 
EFE). — El secretario de 
Estado norteamericano, 
Warren Christopher. 
viajó hoy a Jericó, con- 
virtiéndose en la primera 
figura internacional que 
visita la zona palestina 
autónoma desde que se 
retiraron las fuerzas is- 
raelies. 

**Me emociona estar 
aquí”, declaró Christop- 
her a la prensa al ingre- 
sar a la sede de la policía 
palestina en la ciudad 
cisjordana de Jericó, que 
hasta el viernes ocupaba 
Israel. 

*Uno de los motivos por 
los que vine es para que 
nuestros amigos palesti- 
nos comprendan que no 
están solos y que la co- 
munidad internacional 
los respalda en momen- 
tos en que llevan a cabo 
una transición histórica", 
dijo. 

“Mucho depende de có- 
mo se realice la transi- 
ción. Todos apostamos al 
éxito. Me impresiona 
mucho ver que la situa- 
ción se maneja con habi- 
lidad y eficiencia y los fe- 
licito”, manifestó Chris- 
topher. 

Falsal al-Husseint, alto 
funcionario de la Organi- 
zación para la Liberación 
de Palestina (OLP), seña- 
ló: “Damos la bienvenida 
al secretario de Estado a 


j 
, 
1 


El líder palestino Faisal Husseíni (izquierda), saluda ayer en el cuartel dé la policía pales- 
tina en Jericó al secretario de Estado de los Estados Unidos, Warren Christopher: 


Jericó, en ta primera fase 
de la constitución de 
nuestro futuro Estado”. 
Un desfile palestino dio 
la bienvenida a Christop- 
her. Se colocó una bande- 
ra palestina entre dos 
palmeras en la entrada 
de la base policial, 
Christopher se reunió 
luego en forma privada 
con Husseini y otros fun- 
cionarios de la OLP, en- 
tre ellos el comandante 


ÓOt-O1 


de la fuerza policial de 
Jericó. 

Las tropas de ocupa- 
ción israelíes se retiraron 
de Jericó la semana pasa- 
da, según lo estableció el 
acuerdo firmado con la 
OLP, permitiendo así 
que los 20.000 habitantes 
palestinos de esta ciudad 
establezcan un gobierno 
autónomo. 

“¿No es emocionante 
que un acuerda que se 


firmó hace apenas dos se- 
manas ya esté práctica- 
mente instrumentado 
tanto en Gaza como en 
Jericó?”, dijo Christop- 
her. 

Agregó también que los 
Estados Unidos se com- 
prometieron a'aportar 
500 miilones de dólares, 
en los próximos cinco] 


respaldar cl acuerdo q 
Israel y-la OLP firma 
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Israel transfirió a los palestinos la. 
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administración civil de Gaza y Jericó 


El ejército israelí completará hoy la evacuación de sus últimas instalaciones en la 
franja de Gaza, donde ayer -al igual que en Jericó-Jerusalén transfirió la totalidad 
de la administración civil a las flamantes autoridades autónomas palestinas. El 
primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, dijo ayer que el proceso de paz quedará 


entre signos de interrogación si se confirma la autenticidad de palabras atribuidas a 


pS 


Yasser Arafat, durante su visita a Sudáfrica. El grupo fundamentalista Hamas 
reivindicó un atentado cerca de Hebrón, que causó la muerte de dos israelfes. 
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Un niño palestino enarbola ayer una bandera con el rostro de Yasser Arafat frente al cuartel 
de las fuerzas israelíes en Gaza: israel tronsfirió ayer el gobierno civil a los palestinos. 


GAZA, 17 (Reuter, AP y AFP). — Lue- 
go de 27 años de ocupación, los israelíes 
transfirieron hoy la administración civil 
de la franja de Gaza y la ciudad cisjorda- 
na de Jericó a los palestinos. 

A partir de hoy, con excepción de la 
seguridad externa y las relaciones inter- 
nacionales, el gobierno autónomo palesti- 
no se hará cargo de todas las cuestiones 
de la vida política de los palestinos —alre- 
dedor de un millón— que habitan ambas 
regiones. 

Fi brigadier Dov Gazit y el negociador 
palestino Frelj alKheiri firmaron los do- 
cumentos de traspaso en una breve cere- 
monia por la que se transtirió el control 
de las 38 reparticiones de la administra- 
ción civil israelí a la Organización para la 
Liberación de Palestina (OI.P) en Jas dos 
regiones. 

“Ahora nuestra labor consistirá en ali- 
viar las condiciones de vida de nuestros 
ciudadanos”, declaró a la prensa luego de 
la ceremonia Zacharia al Agha, jefe de la 
facción Al Fatah de la OLP en Gaza. 

En la ceremonia, realizada en un edifi- 
ció militar en la ciudad de Erez, punto de 
paso entre la franja de Gaza y el territorio 
de Israel, los jefes de unos 30 departa- 
mentos de la administración militar isra- 
eii procedieron a traspasar sus poderes a 
las nuevas autoridades. 

Palestinos e israelíes dijeron que que- 
dan pendientes algunos puntos, pero se- 
ñalaron que estos serán solucionados en el 
ámbito de una comisión de enlace inte- 
grada por ambas delegaciones. 

Desde el momento del traspaso de po- 
deres, la administración auténoma palies- 
tina se hizo cargo de todo, desde escuelas, 
atención de salud e impuestos hasta cer- 
tificados de nacimiento y defunción para 
la población palestina de Gaza y Jericó. 


A pedido de las autoridades policiales 
palestinas, la evacuación de las últimas 


instalaciones del ejército israelí en la z0-: 


na autónoma de Gaza se completará ma- 
ñana, miércoles, en lugar de hoy, como 
estaba previsto. En la otra zona autóno- 
ma, Jericó, ya se completó el retiro el 
pasado viernes. 

El nuevo esquema autónomo palestino 
probablemente enfrentará dificultades fi- 
nancieras a corto plazo. Funcionarios pa- 
lestinos indicaron que solo unos pocos mi- 
llones de dólares del total de más de 2.400 
millones en ayuda externa, prometida pa-' 
ra apuntalar el proceso de autonomía, es- 
tarán a su disposición en los preocmos 
tres meses. 

“Habrá dificultades. Pero existe una 
gran diferencia entre las dificultades dia- 
rías, incluso las verdaderamente arduas, 


y el caos. Yo no creo que vaya a haber. 


caos”, declaró Dov Gazit a la prensa. 

“Las cuestiones civiles son como un 
gran barco. Continuarán su marcha. Al- 
gunos motores podrán quedar dañados y 


serán reparados, pero la nave proseguirá a 


su marcha”, dijo Gazit. 

El cuerpo gubernativo autónomo co- 
menzará a administrar la vida en el resto 
de Cisjordania inmediatamente después 
de las elecciones palestinas originafia- 
mente previstas para julio, pero que aho- 
ra se estima que serán postergadas hasta 
octubre. 

Jamal Zakout, un negociador palesti- 
no, manifestó que la administración autó- 
noma dejará intactas las presentes es- 
tructuras, pero que proyectaba reorgani- 
zar la administración civil de forma tal 
que no surjan inconvenientes cuando én 
el futuro se establezca el gobierno palesti- 
no. ] 
“La OLP ha ordenado que todos los 
empleados y directores permanezcan en 
sus puestos, pero cuando entre en funcio- 


nes la autoridad nacional, se creará una ! 


nueva estructura”, expresó. 
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Superado el tema palestino, resolver el conflicto sirio-israelí es el próximo e AS 


Alturas del Golán entran hoy en la agenda de paz 


El viaje del secretario de 
Estado, Warren Christopher 
a Damasco pretende 
agilitar la resolución de la 
disputa por las Alturas del 
Golán en términos políticos. 
Encaminado el tema de la 
OLP, el punto de conflicto 

1 Siria es el de mayor 
importancia militar que 
falta desarticular y ahora se 
coloca al tope de la agenda 
política de Medio Oriente. 


l secretario de Estado 

norteamericano volvió ayer 

a Damasco como parte de 
sus esfuerzos tendientes a reactivar 
las conversaciones de paz entre el 
Estado judío y Siria sobre los altos 
del Golán. 

Chnistopher, que durante los dos 
últimos días celebró imensas con- 
sultas con el premier Rabin y el 
canciller Shimon Peres, es portador 
de respuestas israelíes sobre “ideas” 
sirias en relación con los medios 

posibiliten solucionar el con- 
tato entre Siria e Israel. 

Esta fue la segunda visita de 
Christopher a Damasco desde el 
inicio de su gira por Medio Oriente 
el domingo. 

Diplomáticos en Siria estimaron 
que el regreso de Christopher es un 
indicio de que ha logrado progresos 
en sus esfuerzos para resolver el 
conflicto sinio-israelí sobre la me- 
seta del Golán, ocupada desde 1967 

-y anexada por Israel a su territorio 
en 1981. 

Fuentes diplomáticas estadouni- 
denses de lacomitiva de Christopher 
sostienen que Rabin y el presidente 
sirio Hafez al-Assad están dis- 
puestos a transitar un duro y pro- 
longado proceso tendiente a cul- 
minar con la negociación de un 
acuerdo. 

El asesor de Seguridad de Was- 
hington, Anthony Lake. señaló ayer 
en la capital estadounidense que un 


a 


Una “guerra 
santa pacífica” 


Osto - El Liber DE la OLP, 
Yasser Arafat. confirmó ayer 
en Oslo que ha pedido la 
“yihad” (guerra santa) para li- 
berar Jerusalén, pero precisó 
que se trata de “una lucha por 
medios pacíficos”. 

“Continuaré mi jihad por 
la paz”, declaró Arafat poco 
después de llegar a la capital 
noruega para conmemorar la 
mediación de esta nación en 
el conflicto de Medio Orien- 
te. 

Dos horas después llegó a 
Oslo el ministro israelí de 
Asuntos Exteriores, Shimon 
Peres, quien dijo a la prensa 
que “todo el proceso de paz 
está amenazado, si se confir- 
ma" que Arafat ha amenaza- 
do con la guerra santa. 

Peres aseguró que consul- 
tará a Arafat sobre su inten- 
ción, durante las 24 horas que 
ambos políticos permanece- 
rán en OsloMW(EFE) 


| 
| 
| 


Hafez al-Assad y Yitzhak Rabin 


siiorisrael; es el punto pendiente de mayor importancia pera la paz giobal de Medio Oriente 


acuerdo sirio-israelí pondría térmi- 
no al conflicto entre israel y los 
estados árabes. Agregó que Jordania 
v Líbano podrían solucionar en poco 
tiempo sus diferencias con Jerusa- 
lén. 


Reunión en Oslo 


El líder de la OLP. Yasser Arafat y 
el ministro israelí de Relaciones 
Exteriores, Shimon Peres se re- 
unieron ayer en Oslo tras el retiro 
israelí de Gaza a fin de discutir el 
futuro de su acuerdo de paz y para 
aclarar un llamado de Arafat en 
favor de una “guerra santa”. Ano- 
che no habían trascendido detalles 
de los resultados del encuentro. 

Ambos permanecieron en Oslo 
el día de ayer para hacer honor al 
papel secreto jugado por Noruega 
el año pasado que permitió gestarel 
acuerdo sobre autonomía palestina. 

Pero es probable que las con- 
versaciones sean relegadas a se- 
gundo plano por preocupaciones 
acerca de un estallido de violencia 
—dos colonos judíos y un palestino 
resultaron muertos por radicales el 
martes— y declaraciones atribuidas 
aArafatenfavorde una ¿Jihad pera 
tiberar a Jerusalén. 

El primer ministro israelí Yiúzhak 


01:01 


1 


Rabin manifestó que las declara-: 
ciones sobre una “guerra santa”, si' 
fueron vertidas por Arafat, ponen: 
en entredicho la continuación del: 
proceso de paz ¡sraelí-OLP. 

Peres las describió como “sor- 
prendentes e inaceptables” y pidió 
una aclaración por parte de Arafat. 

Las declaraciones “serán una de 
las cuestiones que nosotros, desde la 
parte noruega, habremos de discutir. 
con Yasser Arafat cuando venga”, ; 
dijo previamente Roed Larsen MDe; 
la redacción de El Observador en; 
base a Reuter, AP y EFE) 1 
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WASHINGTON y DA- 
MASCO, 18 (AFP, Reuter 
y AP). — Israel propuso 
retirarse en tres etapas de 
la estratégica meseta del 
Golan, a cambio de la paz 
con Siria, que manifestó 
un gran interés por ese 

3 plan, afirmó hoy, miérco- 
les, el diario norteamerica- 
no “The Washington 
Post". 

Pero anoche el portavoz 
presidencial sirio dijo que 
el viaje a Damasco del se- 
cretario de Estado nortea- 
mericano, Warren Chris- 
topher, no logró zanjar las 
diferencias que bloquean 
un acuerdo de paz con Is- 
rael. Durante su visita de 


cinco horas a Damasco, 
Christopher informó al. 


presidente Hafez Assad so- 
bre los planes de paz de 
a Israel. 

Y Israel también propuso 
el despliegue de observa- 
dores internacionales y la 
instalación de equipos 
electrónicos en la meseta 
del Golan, según el diario, 


que citó sin identificar a. 


dirigentes que participan 
ce de las negociaciones indi- 
dl rectas entre el Estado de 
Israel y Siria. Además, se 
establecería una zona des- 
militarizada en las regio- 
epa de Siria vecinas al Go- 
n 
El secretario de Estado 
norteamericano, Warren 
Christopher, quien está 
desempeñando un papel de 
intermediario entre las dos 
partes, retornó a Siria de- 
bido al gran interés mani- 
festado por el gobierno de 


Ol -Ol 


a cambio de rojo la paz 


ese país sobre el plan isra- 
elí, según los dirigentes ci- 
tados por “The Washing- 
ton Post”. 

A su llegada a Damasco, 
Christopher consideró que 
Assad tiene una actitud 
“muy seria y decidida” en 
el proceso, pero advirtió: 
“Estamos en la primera 
etapa de estas discusiones. 
Las cuestiones son de 
compleja dificultad. Hay 
un largo camino por de- 
lante”. 

El jefe de la diplomacia 


estadounidense intenta re- - 


anudar las negociaciones 
de paz bilaterales directas 
con la perspectiva de lo- 
grar un tratado de paz en- 
tre Israel y Siria, en estado 
de guerra desde 1948. 

Siria exige un retiro ís- 
raelí total de las alturas 
del Golan —<apturadas en 
1967 durante la Guerra de 
los Seis Dias y anexadas 
en 1981— pero reciente- 
mente pareció mostrar 
mayor flexibilidad, con la 
prensa oficial reclamando 
un “rápido” retiro o en un 
plaza “razonable”... 

Esta noche, el portavoz 
sirio Jibran Kourieh dijo 
que la visita de Christop- 
her mostró que “las dife- 
rencias siguen siendo am- 
plias”. Subrayó que el pre- 
sidente Assad “reiteró la 
posición siria” y la necesi- 
dad de cumplir estricta- 
mente las resoluciones del 
Consejo de Seguridad de la 
ONU, que exigen a Israel 
el abandono total de los te- 
rritorios 


Según los dirigentes Ci- 


con los sirios. 


tados por el diario, Israel e 
reclama una normalíza-' 
ción de las relaciones di- : 
plomáticas y comerciales - 
en la primera fase de reti- 
ro del Golan. : 

En ese punto, como en 
otros, en especial en el pro-:: 
blema de la desmilitariza- - 
ción, Tel Aviv y: Damasoo : 
tienen posiciones” diver- 
gentes. —': > 

La prensa : istaelí. fono 
mó recientemente -que el :: 
gobierno de Yitzhak Rabin :+' 
propuso un retiro del. Go-:: 
lan en cuatro etapas esca- 1 
lonadas, en un período de: 
ocho años y vinculada con | 
Ja normalización global de y 
las relaciones con Siria. * 3 

El gobierno delos Esta- 
dos Unidos está “dispuesto 
a cooperar'coñ Israel: 
“—que solicitó una cóm- 
pensación de 5.000: millo-. 
nes de dólares en armías y 4 
equipos de alerta rápida—. 
si evacua los altos del Se 
lan. 

Christopher nantuvo to-* 
tal reserva sobre el corite- > 
nido de sus'cónversacio- : 
nes, limitá dose a apuñtar * 
que “las negociaciones * 
han Megado a un nivel de. 
seriedad y sustancia: son” 
las más consistentes que: 
hayamos tenido basta: 
ahora”. : 

El diálogo bilateral dez z 
israel con-Siria, Jordania, . 
el Líbano y la OLP fue sus- 
pendido por iniciativa ára- ; 
be tras la masacre de 30 | 
palestinos llevada a cabo Í 
el 23 de febrero por un co-". 
lono israelí en uná mez-:; 
quita de Hebrón. : : 
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| ei a Rabin interrumpir negociaciones de paz con la OLP 


provocó ira en la derecha israelí 


El llamamiento del 
presidente de la OLP, 
Yasser Arafat, a la “guerra 
santa” contra Israel sigue 
levantando recelos en este 
país, donde la oposición 
exige al primer ministro, 
Yitzak Rabin, “como única 
respuesta”, que interrumpa 
de inmediato las 


negociaciones de paz. 
"aexigencia de interrumpir 
las negociaciones de paz 


L con la Organización para 


la Liberación de Palestina (OLP) 
la expuso ayer el diputado de dere- 
chas Uzi Landau, al frente del se- 
cretariado del Likud, el principal 
partido opositor en Israel. 

Pese a que el líder palestino 
explicó sus palabras el miércoles 
por la noche en Oslo, (Noruega). 
Landau declaró a la radio estatal de 
Jerusalén que “Rabin se convierte 
en un hazmerreír cuando condena 
a Arafat y al tiempo sigue nego- 
ciando con él”. 

Arafat dijo en la capital noruega 
que cuando, en un discurso que 
pronunció en una mezquita de Su- 
dáfrica el 10 de mayo. instó a los 
musulmanes a “continuar la guerra 
santa hasta liberar Jerusalén”. se 


refirió a una lucha por la vía pací- 
fica, explicación que Rabin calift- 
có de “pobre”. 

Las palabras de Arafat ““consti- 
tuyen un incidente lamentable que 
dificultan el proceso de paz, y se- 
guirán haciéndolo en el futuro”, 
afirmó el primer ministro israelí. 


Regreso de Arafat 


El presidente de la OLP, Yasser 
Arafat, regresó ayer, jueves, a Tú- 
nez procedente de Oslo, donde 
participó de las ceremonias en ho- 
nor de la mediación de Noruega 
en las negociaciones palestino-is- 
raelíes. 

Fuentes de la Organización para 
la Liberación de Palestina (OLP) 
señalaron que Arafat reanudaría 
ayer de noche con otros responsa- 
bles palestinos las reuniones para 
preparar el futuro “gobierno” de la 
autonomía en Gaza y Jericó. 

El jefe de la OLP anunció que se 
propone radicarse en junio en el 
área de la ciudad de Jericó que 
acaba de quedar sometida a la au- 
tonomía palestina. Arafat declaró 
a un diario local que también se 
propone trasladar a la cúpula de la 
OLP, tradicionalmente instalada en 
Túnez, a esa ciudad cisjordana. 

Por su parte el ministro sirio de 
Asuntos Exteriores. Faruk al Cha- 


ra, declaró ayer, jueves, que jas 
nuevas propuestas israclíes sobre 
la retirada de los territorios árabes 
ocupados “no sirven a la causa de 
la paz”. 

Todavía existen “profundas di- 
ferencias” entre Israel y Siria res- 
pecto a la retirada israelí del Go- 
lán, indicaron fuentes sirias. 

La cumbre que debían celebrar 
ayer en Damasco el rey Husein de 
Jordania y el presidente sirio, Ha- 
fez al Asad, ha sido aplazado y se 
realizaría hoy. informaron fuentes 
oficiales jordanas. M (De la re- 
dacción de El Observador en base 
a fuentes de EFE y Reuter) 


por Alan Elsner 


de la agencia Reuter 


ENFRENTÁNDOSE A TRAVÉS de un 
abismo de odio, dos antiguos gue- 
rreros, el primer ministro istaelí Y i- 
tzhak Rabin y el presidente sirio 
Hafez al-Assad, están contemplan- 
do seriamente los vericuetos de un 
acuerdo que finalmente sepultaría 
el conflicto árabe-israeli. 

Existen muchas similitudes en- 
tre ambos: los dos son ex coman- 
dantes mulitares conocidos por su 
tenacidad y cautela, ambos piensan 


Arofot declaró que en junio se instalará en Jericó 
y trasladará la cúpula de la OLP 


Siria, el próximo objetivo de paz 


estratégicamente y son profundos 
analistas de sus regiones y del mun- 
do. Y ambos se aproximan a las eta- 
pas postreras de sus prolongadas ca- 
rreras. Como Christopher descubrió 
antes de emprender vuelo de regreso 
a Washington, un acuerdo no será 
fácil. Rabin y Assad analizarán cada 
palabra, cada frase, cada párrafo y no 
harán concesionesrápida y fácilmen- 

te. Cada vez que uno hace una conce- 

sión, el otro leresta importancia. Pero 
los dos hombres tienen antecedentes 
de habertenido tratos mutuos. Ambos 
saben que cada uno mantiene su pa- 
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a esa ciudad 


labra una vez concertado un acuer- 
do. Además, Assad sabe que Rabin 
es probablemente el único líder ' 
israelí que puede devolverle las 
Alturas del Golán, que los ejércitos . 

Ra- 


isa de dea cano lea 
sido negociados. W 


( 
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ACLARACIONES DE YASSER ARAFAT 


“Guerra santa” pacífica 


£o Vasser Arafat y 
la guerra santa 


OSLO, 18 FE, Reuter AA id j ei ] PAS e: 
JERUSALEN, 17 (AP y AFP). — El presidente de la y AFP). — líder de la EN MN AA R 
Organización para la Liberación de Palestina (OLP), Organización para la Li- pa . y : De ; 
Yarnser Arafat, fue duramente cuestionado hoy por el : de Palestina 
primer ministro israelí, Yitzhak Rabin, quien sostuvo -(OLP), Yasser Araíat; confir- 


que un supuesto “llamamiento a la guerra santa” que 
aquel habría formulado la semana pasada en una mez- 
quita de Johannesburgo constituiría, de ser cierto, “una 
grave violación a los compromisos que ba asumido”, 

Rabín insistió hoy en que las palabras que se atribu- 
yen a Arafat, en el sentido de que el acuerdo de autono- 
mía parcial formalizado con Israel sobre la- franja de 
Gaza y la ciudad cisjordana de Jericó es solo un primer 
paso “hacia la liberación de Jerusalén”, constituye un 
“hecho inconciliable" con los acuerdos. 


ciones sobre un llamado a 
¡| la “Yihad” (guerra santa) 
para liberar Jerusalén, pe- 
ro precisó que se trata de 
“una lucha por medios pa-- 
cíficos”, 
. *“Continuaré mi Yihad” 
por la paz”, declaró Arafat 
en rueda de prensa, poco 


El líder de la OLP se habría pronunciado de esa después de llegar a la capí- 
manera, el lunes pasado, en una arenga efectuada en una tal noruega para conme- 
mezquita de Johannesburgo, durante la visita que efec- - morar la mediación de es- 
tuó a Sudáfrica para asistir a la asunción de Nelson .ta nación nórdica en el 


Mandela como presidente, 

El acto religioso fue vedado a la prensa, pero quedó 
grabado en una cinta magnetofónica que hoy recibió la 
radio estatal israelí de manos de un miembro de la co- 
munidad judía de Sudáfrica. Radio Israel propaló inme- 
diatamente el contenido de la cinta, con la voz de Arafat 
hablando en inglés. 

Arafat declara en esa cinta que posee un documento 
en el cual el gobierno israelí se compromete a poner en 


conflicto de Oriente Medio. 
La polémica sobre las 
declaraciones de Arafat 
surgió después que una 
:emisóra de radio israelí 
transmitió la grabación de 
,Un- discurso” pronunciado, des 4 
según ese medio, por el lí- El canciller israclí, Shimon Peres (izquierda), y el líder de la 


marcha una negociación sobre Jerusalén antes de tren a enana 30 de OLP, Yasser Arafat, ayer durante su reunión en Oslo. 
años a partir del acuerdo xobre Gaza y Jericó, y a reco- mayo, 


sa conjunta con el líder pa- tales como “oontinuaré mi 
Según la grabación, lestino que locomplacia la * yihad por la pax”, o “con- 
. Arafat dijo: «1 yihad o9n- "ratificación dada por Ara- timuaré mi yihad para que 
tnuará.. Nuestra - ¿fat de que estaba emban- cristianos, musulmanés y 
pal batalla.es Jeru - — “derado en la; lucha pacífi-  : judíos puedan orar juntos 
El canciller israelí, Shi- :'ca. , en Jerusalén”. 
mon Peres, quien previa- " En la conferencia dé Luego de la aclaración 
mente había dícho que el - prensa, el líder palestino de Arafat, trascendió que 
aparente llamamiento de Ayo. ue fue víctima de un — el canciller Peres accedió a 
Arafat.a uns guerra santa o lingúístico. Precisó * reunirse privadamente en 
| podría “malograr todo el : :que podía usar la: palabra: * Oslo durante la jornada: de . 
proceso de paz, manifestó “yihad” como un pacífico * hoy, para examinar aspec- 
enla a: de pren- “término religioso enfrases'». «os der acuerdo de paz. - - 


nocer una autoridad palestina.-=o musulmana— sobre 
los lugares santos de Jerusalén. 

El ministro de Medio Ambiente israelí, Jos! Sarid, 
negó terminentemente la existencia. de un acuerdo o 
protocolo en ese sentido. En la. Declaración de prnciniós: 
del 13 de setiembre de.1993, Israel y la OLP acordaron el", 
establecimiento de una autonomía: palestina en'Gaza y Sy 
Jericó, que en una' etapa posterior-se extenderá a toda 
Clajordania. En la.miama declaración se establece que el - ; 
futuro de Jerusalén se determinará a los tres años. del : 
establecimiento de esa autonomía. a 

Un dirigente de alto rangu de la OLP, que pidió no 
ser identificado, dijo hoy en Túnez que Arafat efectiva- .. 
: mente había concurrido'a orar-a-la mezquita deJohan=- *' 
nesburgo, pero que no había formulado opiniones políti- 
cas... 
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U"BREPARAN El FUTURO GOBIERNO PALESHNO-4 


Arafat asegura que 
en junio estará 
instalado en Jericó | 


El primer ministro de Israel, Yitzhak Rabin, consideró a yer insufi cientes las ; X 
aclaraciones del líder palestino, Yasser Arafat, sobre la convocatoria a una “Yihad”  : 
(guerra santa) para liberar Jerusalén. Aunque Arafat afirmó que se trataba de una 
cruzada moral y religiosa, Rabin consideró que esas afirmaciones “afectarán - Ñ 
negalivamente el proceso de paz”. Arafat anunció que en junio se radicará en la 
ciudad cisjordana de Jericó junto al comando Se reanudaron ayer en 
Túnez las conversaciones para formar el futuro gobierno autónomo palestino. . 


Palestina (OLP), Yasser 
z Arafat, regresó hoy a Tú- 
nez procedente de Oslo 
(Noruega), y anunció que 
en junio se radicará junto 
- . con el nuevo gobierno au- 
-:  tónomo palestino en la ciu- 
" . dad de Jericó. 

Arafat, quien el miérco- 
les visitó Noruega para 
rendir homenaje a las ges- 
tiones de pacificación para 
Oriente Medio realizadas 
por el gobierno de ese 
declaró al diario israelí 

: j Yedioth Ahronot que tam- 
4 bién se propone trasladar 
a la cúpula de la OLP, tra- 
dicionalmente instalada 
en Túnez, a esa ciudad de 
Cisjordania. 

“El mes que viene yo y el 
comando de la OLP tre- 
mos a vivir a Jericó”, dijo 
Arafat en declaraciones al 
periódico israelí. 

“No se va a mudar todo 
el comando, al principio 
solo una parte. Pero toda 
la dirigencia vendrá con- 
migo a Jericó”. agregó. 

Nablil Shaath, uno de los 
más importantes negocia- 
dores de la OLP, anunció 
el miércoles en El Cairo 
que Arafat visitará Jericó 
en la primera semana de * 
junio. 

Israel transfirió a la 
Fuerza Nacional Palestina 
de Seguridad la franja de 
Gaza y un área de 62 kiló- 
metros cuadrados en torno 
de la ciudad de Jericó, en 
virtud del acuerdo sobre 
autonomía provisional con 
la OLP. 

Fuentes de la organiza- 
ción señalaron que Arafat 
reanudará rápidamente 
con otros responsables pa- 


Ol-Ol! 


lestinos las reuniones para 

preparar el futuro gobier- * 
no de la autonomía en Ga- 
za y Jericó, mientras las 
autoridades provisorias ya 
comienzan a administrar 
algunas cuestiones coti- 
dianas sobre la vida en 


regiones. 

El ejército israelí desblo- 
queó hoy los caminos alre- 
dedor de Jericó, pero man- 
tuvo las limitaciones al pa- 
so de los israelles por la 
carretera central que co- 
necta el valle del Jordán 
con Jerusalén. 

El levantamiento de la 


ricas instalaciones del . 
templo, ha utilizado en ', 
cambio, una de las cáma- - : 


cidad de las fuerzas pales- 
tinas para garantizar la 
seguridad de los israelfles. 

Los automovilistas isra- 
elles pueden viajar solo en 
caravanas, escoltadas por 
un jeep militar. Los ómni- 
bus están siendo desviados 
por una ruta secundaria. 

Fuentes palestinas dije- 
ron hoy que unos mil poli- 
cías palestinos y fuerzas de 
seguridad fueron estacio- 
nados en Jericó. 

Varios de ellos recibie- 
ron su primera paga desde 
hace meses, cuando los co- 
mandantes locales les li- 
quidaron a cada policía 50 
dólares, informaron fun- 


a 


ción distrital de Jericó, in- 
tegrada por funcionarios 
israelíes y palestinos, ha 
realizado ya su primera jj. 
reunión oficial, concen- 
trándose en problemas re- 
lativos con la sinagoga de 
Jericó. 

Los colonos judíos, cuyo 
derecho a orar en la sina- 
goga está garantizado por 
el acuerdo de autonomía, 
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La mayoría de los israelíes no cree que el proceso actual ' A 


conduzca a la paz y rechaza la política de Rabin 
“Arafat escupió en la cara de Israet? 


AO E 
Exclusivo para LA REPUBLICA 
dui 


Benjamín 
O Netanyabu 


Jerusalén — Tiene su 
propia bandera, su propia 
policía y su propio ejército, 
su propia legislatura y su 
propia rama ejecutiva. 

ecibe ceremoniosas vi- 
sitas del secretario norteame- 
ricano de Estado. Parece un 
Estado y huele a Estado. Debe 
ser un Estado. El naciente 
estado palestino que tratan de 
establecer Yasser Arafat y su 
Organización para la Libera- 
ción de Palestina habiendo 
puesto el pie yaen Jericó y en 
Gaza no es loque queria el 
pueblo de Israel y noes lo que 
pensó estar fi en el 
de Oslo. Como 


un modus vivendi sin 


perjudicar el resultado final: 


de ne ociaciones 
Sobre la lei 


Loquehaocurrido va tam- 
bién en contra de ME 
ue saac 
o ae ee elcio: En su 
cam prometió que nO 
ociaría con la OL! ds 
a e Pi 
ha cuestión de la sobe 
final. La mayoría de los 1 is- 
raclíes ya no es tan fácil de 
en ó 
A “autonomía” es un 
código diplomático formalen 
el cual nadie cree 
La may cría de de los israe- 
líes piendan ahora ue la 
líticadel de 
es lleva a la creación de un 


pasada por 

pe periódico de Is- 

ediot Ahronat, pre- 

enisndo si los israelíes cre- 

en que el proceso actual lleva 

a la paz, tres ad partes 
ron, 


le es un enormé mar de 
cambio de opinión, desde la 
euforia que invadió a Israel 
hace apenas ocho meses, 
cuando se celebró la firma 
del tratado en el jardín de la 
CasaBlanca. Larazón parael 
cambio es que la mayoría de 
pediria ahora la 


cas tan poco res- 
el actual gobierno 


e que dice en voz alta lo ' 
la OLP 


ue él y el resto de 
están 


Después de firmar en Oslo 
dijo en voz alta que simple- 
mente implementa la prime- 
ra de dos fases del antiguo 
o 

l. Después, en lugar de 
desasociar del terrorismo al 
gobierno de la OLP en los 
territorios, hizo un pacto con 
el grupo fundamentalista is- 
lámico de los hamas, que 
abiertamente pide y ejecuta 
acciones terroristas en contra 
de los israelíes, 

Cuando recientemente se 
hizo la firma final del acuer- 
do en El Cairo, at escu- 
pió en la cara de Israel al 
intentar renegar de un acuer- 
ne ociado frente a todo el 

Y ahora, supuesta- 
mente ha pedido un jihad 
(guerra santa — Ed.) para re- 
cuperar Jerusalén. 

A rataita lechos spala- 
bras, Arafat ha hecho que los 
israelíes —quienes con bue- 
na voluntad optaron por la 
paz con él— se pregunten si 

diciaron tontamente su 
fe; sieste pas verdadera- 
mente les lleva hacia la paz o 


Ol -Q1 


El líder de la OLP, Yasser Arafat, des, 
israelles. (Teleloso de archivo de 


simplemente es un retrai- 


miento que facilitará la a . 


xima ronda de ataques 


contra del truncado Estado 


judío. 
El plan de la OLP tiene 


. ahoraclaridad suficiente 


que los israelíes anulen bna 
igual de clara. La 
Cb piedra furia 
y en Gaza el 
Cuali Pedi eo 
do total. 
Busca ampliar este esta- 
do a las fronteras previas a 
1967, a 15 quilómetros de las 
riberas de Tel Aviv. Pretende 
inundar a Israel con refugia- 
dos palestinos bajo el llama- 
a plo ecc 
usca am su ia 
en J n, convirtiéndola 
de nuevo en una ciudad divi- 
dida bajo soberanía palesti- 


na. 

Israel tiene una alternati- 
va. En lugar de retirarse a las 
líneas de 1967, cediendo a la 
formación del estado palesti- 
no y cruzando los d con 
laesperanza de que Arafat no 
le traicione, puede contener 
la inercia hacia el estadismo 
insistiendo en una verdadera 
autonomía. 

_ La autonomía no es esta- 
dismo. Es la autoadministra- 
ción de los asuntos locales, 
mientras que el control de las 
fronteras y de la política ex- 


ejército terrorista palesti- 
no actualmente en formación 
en Jos territorios, El actual 
fobiemo israelí abdicó en 
en Gaza. Lo impor- 

tante es no abdicar más 


siendo cnloque se ponía 
que este proceso debía 
copo lugar: la autono- 


Arafat aparentemente 


piensa Ohacer 
cuakquier cosa porque Israel 
tiene un gobierno co 
que no va a 

El gobierno ser pa. 
sivo, pero no el pueblo, 
py verda- 

no una farsa. 


Benj Netanyahu, lí- 
den del vario Vd 
oposición en Israel, fue mi- 
nistro adjunto del Exterior 
de 1988 a 1991 y embajador 
delsraelante la ONU de 1954 
a 1988. (Unital). Editor 


(c) 1994, New Perspecti 
ves uarterly. Dist. b 
Angeles Times Sy hor] 
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Mosbah Hanafí Rushdir se hace cargo de los 
servicios de información palestina 9315 a Re 


El día que el muerto volvió a su patria . 


* Durante 27 años los israelíes y su propia esposa lo dieron 


por desaparecido 


Gaza (AFP) 
por Sajer Abú el Un 


Y Al cabo de 27 años de clandesti- 
nidad en que los israelíes y su propia 
esposa lo dieron por muerto, el militante 
palestino Mosbah Hanafi Rushdir Sakr 
reaparoció ayer en Gaza con grado de 
general y convertido en nuevo jefe de 
los servicios de información. 

Desaparecido durante la “guerra de 
Jos seis días” de junio de 1967, Sakr, de 
60 años, declaró que estaba demasiado 
cansado para responder a las preguntas * 

de la prensa e incluso anuló la fiesta 
familiar de su noo. 
, El general, qué. £egún fuentes pales- 


hablar”. explicó Sakz, pálido, bigotdo 

y vestido con el uniforme verde olivo 

del Ejército de Liberación Palestino 

(ELP). “Además, no estoy habilitado 

para hacer declaraciones anadie”, agre- 
ó 


Su familia supo el sábado que volve- 
ríaal día siguiene y enseguida organizó 
una reunión familiar de bienvenida, 
pero el resucitado” repitió que estaba 
agotado, anuló la fiesta y pidió a los 
periodistas que se fueran. 

Perala multitud que se había congre- 
gado ante su domicilio, la reserva del 
general, que ni siquiera salió un mo- 
mento a saludar, fue una gran decep- 

ción. Muchos siguieron esperando, 


Su esposa Nissat Barzak, directora 
de unaescuelade la Agenciade la ONU 
para los Refugiados Palestinos (Unw- 
ra), no supo nada de él durante 27 años. 
La pareja se casó en 1959 y tuvo dos 
hijos varones. z 

Nacido en Gaza en 1934, Mosbah 
Anafi Rushdir Sal se formó en la 
Academia Militar de El Cairo, de laque 
salió oficial a finales de la década de los 
50, y era comandante del ELP en Jan 
Yunes (franja de Gaza)cuando estalló la 
guerra de 1967. . 

Ciertos informadores llegaron a 
precisar que su suerte se produjo al 
atravesar el río Jordán bajo el fuego 


enemigo. —* 
finas; ha pasado la mitad de su vida mientras él se sentaba tranquilamente “Yaser Arafatnos anunció hace unos 
oculto en Israel, pudo volver a ver asu £hUnpaliotrasero, acompañado poruna — días quién ¡ba a ser el jefe de nuestros: 
mujer, que hace no ás ma semana aún fuerte escolta que no dejó acercarsenia servicios de información”, contó a la . 
lo creía muerto. los Halcones de El Fatah. AFP unoficialde lanuevapolicíapales- 
Unas horas despues, el corresponsal La semana pasada, cuando la Orga- tina “Sólo el jefe de la OLP sabía que ¡ 
de la AFP lo vio llegarse a pie, como nización de Liberación Palestina (OLP) estaba vivo y se escondía en israel”. A 
dando un paseo, hasta el cementerio de Anunció desde Túnez el nombramiento El único que pretende que nunca lo; i 
la ciudad de Gaza en el que están ente- del*“mucrio” al frente de losserviciosde -: | 


rrados su padre y su madre. 
“Estoy demasiado cansado para 


información, la cstupcfacción fue gene- : 
Jal. 


creyó muerto es su hermano Ramis, 
comerciante. “La es que nunca 
llevé luto", deciaró a la AFP. 
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Ante las Amenazas de Arafat 


ws RABIN EXIGE | 


COMPRO 


JERUSALEN, 23 
. Zaldivar, de EFE).— El primer 
E isaac Rabin 


.Aralat, un compromiso por es- 


o. 


€ Grito de que respetará el 
tw ácuerdo de autonomía para 
y Jericó y Gaza después de 

» Insinuara que se trata de un 
» pacto como el firmado por 
a con Kuraish, jefe de 


, Una tribu, y Que el Profeta del 

«islam no cumplió. 

Rabin ordenó esa misión al 
Amnón 


ar. 


n Shájak, subco- 
en jele de las Fuer- 
Armadas y negociador de 


misrccies 4 es: El Cairo 


ASES 

sal , 

EE 
S5st 
Ue 


bit Chaat, informa hoy. tu- 
nes, el diario “lediot Ajronot”. 
Este nuevo incidente entre 


o IYISALDANI RO 


£l pasado martes 10 disert a 
en una mezqui- 
africano, llamó 
ocasión al mundo isiá- 
. continuar la guerra 
Qinad) para reconquistar 
*, y contra israel. 
nte una airada protesta del 
¡obierno israelí, la semana pa- 
Osto, Arafat tuvo que 
Que se refiñó a la “gue- 
ta” en “un sentido reli- 
i y político, no militar”. 

.. La comparación del acuerdo 
«Je autonomia con el pacto de 
: resión que hace 1.300 
: años firmó el profeta Mahoma 
"con Kuraish, jefe de una tribu 
de la peninsula arábiga, y que 
- violó dos años después, volvió 

. A levantar ampollas en Israel. 
. La nueva afirmación en 
aquella conferencia de la mez- 
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dráticos israelíes expertos en 
asuntos del Isiam. 

“El «acuerdo de Kuraish» se 
firmó en La Meca en el año 628 
por diez años pero Mahoma to 
violó en el y conquistó la 
ciudad”, indicó el profesor 
Moshé Sharón, historiador del 
islam, “y sentó precedente en 
la legislación musulmana”, 
dijo a la prensa. 

“Cuando los musulmanes se 
refieren al pacto de Kuraish 
—«dijo— quieren decir que. si 
fuese cómodo o útil, se puede 
llegar a un acuerdo con el ene- 
migo. y violarlo cuando ello sea 
apropiado”. 

“En otras palabras, ese tipo 
de acuerdos como el de Maho- 
ma con Kuraish, esto es entre 
musulmanes y quienes no lo 


y Cuando así le convenga a la 
parte islámica”, comentó. 
El nuevo roce entre Rabin y. 


son, puede ser denunciado 


Arafat por la desconfianza que 
se profesan, uno de los moti- 
vos por los cuales el dirigente 
palestino se negó hasta último 
momento a firmar el acuerdo 
de autonomía para Gaza y Jeri- 
có, coincidia hoy con otro foco 
de as fricciones y aun de 
enfrentamientos por inter- 
pretación de ese convenio. 
Las autoridades judias deci- 
dieron traducir al árabe todo el 
texto del acuerdo de autono- 
mía para uso de la oficialidad 
de las fuerzas palestinas de 


Haj ismal, y el de la zona 


jurisdicción en Cisjordania, 
dia lilán Birán, por el tema 

tos colonos judios armados 
en esa zona. 


Mientras Birán sostenía que 
los colonos judíos tienen dere- 
cho a andar armados para de- 
tenderse, su homólogo palesti- 


Las diferencias de interpre- 
tación del acuerdo entre los 
oficiales de ambos lados tam- 
bién coincide con un “desor- 
den general” entre los 2.400 
agentes de la policia en la 
od sefoegragra Ly dic ob 
enc! de Jericó, según fuen- 
tes militares de Israet. 
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“La paz la Hacen 
los Pueblos y no 
sus Gobernantes” 


JERUSALEN., 23 (EFE).— Ante la actual crisis de contian- 
za entre el primer ministro isaac Rabin y el lider palestino 
Yaser Arafat, el ministro israeti de Asuntos Exteriores Simóri 


irigentes””. E , 
El jefe de la diplomacia israelí dijo que “hay que 
istinguir entre las declaraciones y los actos de Arafat”, 
psesidoie dela Organización para la Liberación de Patestina 


MISO POR ESCRITO 


Al llegar a Estados Unidos para una gira que le llevará : 


esta semana a México, Colombia y Chile, Peres informó a la 


Hudaibiya, el ' hace trece siglos concertó el profeta 
ab oda sus enemigos de la tribu de Kuraish, que 
dominaba en La Meca. i 
En su pepa ey eras can Apra este pres 
. según los hechos históricos, esa tribu. que no profesa! 
el islam fue la poca pidan circa rd 
Ei firmarlo conquistó aquella ciudad de Heyaz 


no militar”. 
Según catedráticos israelies ecializados en el islam, 
ta interpr: del Pacto de Hudaibiya entre Mahoma y los 


interpretación de aquel acueróo es una falsifica- 
pacto con Mahoma 
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El gobierno de Israel, 
encolerizado por un 
discurso del presidente de la 
OLP, reclamó ayer que 
Yasser Arafat ratifique por 
escrito su acatamiento al 
acuerdo de paz que 
firmaron a principios de 
este mes. 


bed Ben-Ami, portavoz del 
O primer ministro Yitzhak 

Rabin, adelantó que Israel 
suspenderá toda nueva conversa- 
ción con los palestinos hasta que 
esa comunidad consolide sus 
controles de seguridad sobre la 
Franja de Gaza y la ciudad 
cisjordana de Jericó, donde em- 
pezó a instrumentarse la autono- 
mía en virtud de un acuerdo bila- 
teral. 

Ben-Ami dijo que la sinceridad 
de Arafat con relación ala paz había 
quedado en duda ante las expresio- 
nes que formuló al hablar en una 
mezquita de Johannesburgo el 10 
de mayo, seis días después de que el 


: ca 


estado hebreo y la OLP rubricaran 
un histórico acuerdo de paz en El 
Cairo. 

En su mensaje dinigido a los mu- 
sulmanes sudafricanos, Arafat for- 


07-02 


muló un llamamiento auna “jihad”, 
la palabra árabe que significa gue- 
rra santa o lucha, por Jerusalén y 
comparó el tratado con Israel con 
una antigua tregua entre árabes que 
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Crisis de confianza entre Rabin y Arafat 


fue violada poco después de su fir- 
ma. 

Arafat explicó poco después de 
hablaren la mezquita que la “jihad” 
quería significar “cruzada pacífi- 
ca” 


Israel considera a Jerusaléncomo : 
capital indivisa del estado hebreo. 

La OLP aspira a transformar a 
Jerusalén Oriental (árabe) en la ca- 
pital de un futuro estado palestino. 


Mala comparación 


La comparación que hizo Arafat. 
entre su acuerdo con el primer mi- 
nistro Isaac Rabin y el pacto de no 
agresión de hzce 1.300 años entre 
Mahoma y Kuraish, en una diserta- 
ción cerradaala prensa y queofreció 
el pasado día 10 en una mezquita de - 
Sudáfrica, ha creado una “crisis de 
confianza”, afirmó Yosi Sarid, el 
ministro para Asuntos del Medio 
Ambiente, del frente pacifista 
Merets y uno de los negociadores . 
de la autonomía para la franja de / 
Gaza y Jericó. | 

También Rabin exige a Arafat, 
un compromiso por escrito en el 
cual asuma la responsabilidad por | 
el cumplimiento del acuerdo. j 

Sarid declaró que “iacontinuidad 
del proceso de paz” entre Israel y 
los palestinos “depende de Arafat” 
y de que se desdiga de “esas lamen- 
tables y desgraciadas declaraciones 
en la mezquita”. 


Segunda fase 


AUR q RAYS TENA TINA 


La OLP e Israel deben negociar 
ahora la segunda fase de la autono- 
mía que, tras el acuerdo para Gaza 
y Jericó, firmado este mes por Arafat 
y Rabin en El Cairo, debe extender- 
se a Cisjordania. 


El presidente de la central 3 


palestina de Túnez “debe resta 
con hechos y no con un simpl 
desmentido nuestra confianza e 
él, o no volveremos a la mesa 
negociaciones”, aseguró Sarid. 
Por otra parte, el radicaliza 
grupo palestino Jihad (Guerra San 
ta) que se opone al proceso de paz 
que adelantan Israel y la OLP, 
anunció que no aceptará el pedido 
que le formuló la Policía palestina 
para que entregue sus armas y rati- 
ficósuintención de seguir lanzando 
ataques contralos israelíes. (De 
redacción de El Observador en 
a fuentes de EFE y Reuter) --] : 
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Guerra verbal disimula ataques militares de Tel Aviv al fundamentalismo islámico 


Israel amenazó con volver a cero proceso de paz 


Israel amenazó con “volver 
a cero” en el proceso de paz 
con los palestinos si su 
líder, Yasser Arafat, violase 
o dejara de cumplir sus 
acuerdos con este país. 


a amenaza se produce luego 

] de que aviones israelíes de 

combate atacaran bases del 

movimiento pro iraní Hezbollah en 
el sur de Líbano. 

Este movimiento fundamenta- 
lista islámico es un firme opositor y 
verdadero obstáculo para la conso- 
lidación de los acuerdos de paz 
firmados entre Israel y la OLP. 

De hecho, este el el undécimo 
ataque contra el suelo libanés en lo 
que va del año, con lo cual el 
gobierno de Tel Aviv está limpian- 
do de obstáculos para consolidar el 
acuerdo de paz (haciendo el trabajo 
sucio) a la OLP, según fuentes 
diplomáticas. 


Posición de Rabin 


“Insistiremos en la necesidad de 
que la continuación del proceso de 
paz más allá de Gaza y de Jericó 
vaya ligada a que los palestinos 
demuestren su aptitud para respetar 
loscompromisos asumidos en Gaza 
y en Jericó y a una puntual 
reafirmación de este compromiso”, 
dijo Rabin. 

La amenaza, hecha en el Parla- 
mento y en nombre del gobierno 
porel ministro de Policía y Energía, 
Moshé Shájal, no podrá serignorada 
por la Autoridad Nacional Palesti- 
na (ANP) para los territorios autó- 
nomos de Gaza y el enclave de 
Jericó, que tiene previsto celebrar 
su primera sesión hoy, miércoles, 


en Túnez. 
a 


“Contamos con la fuerza para 
actuar, y lo haremos si fuese nece- 
sario; toda violación del acuerdo 
devolverá la situación a cero, y si 
una violación fuese grave no será 
unilateral”, afirmó Shájal, cuyo 
mensaje fue visado por Rabin, in- 
formó ayer, martes, la radio estatal. 

Así lo prometió el ministro a los 
partidos de la derecha nacionalis- 
ta, en la oposición, que plantearon 
el lunes varias mociones de censura 
para derrocar al gobierno, al que 
exigen que cese las negociaciones 
con Arafat y anticipe las eleccio- 
nes. 

El acuerdo de autonomía para 
Gaza y Jericó fue firmado hace 20 
días en El Cairo por el primer mi- 
nistro de Israel, Yitzhak Rabin, y el 
presidente de la Organización para 
la Liberación de Palestina (OLP), 
Yasser Arafat, cuyas relaciones se 
hallan en una crisis de confianza. 

El presidente de la OLP instó 
recientemente en Sudáfrica al 
mundo musulmán a unirse al pue- 
blo palestino en una “guerra santa” 
(Qihad) contra Israel, y dio a entender 
que sus acuerdos para la paz con 
este país serán sólo provisionales. 

Por otra parte el ministro israelí 
de Asuntos Exteriores, Shimon 
Peres, gestionará en Washington el 
traspaso urgente de fondos a la 
Autoridad Nacional palestina 
(ANP). ante el temor a un colapso 
económico y social en las autono- 
mías palestinas de Gaza y Jericó. 

La gestión la hará hoy, en una 
reunión con el secretario de Estado 
norteamericano Warren Christo- 
pher, antes de emprender un viaje 
de visita a México, Colombia y 
Chile, informó el matutino Haaretz 
israelí..M (De la redacción de El 
Observador, en base a fuentes de 
EFE y Reuter) 
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líder del pro iraní Hezbollah 


As Sayod Hassan Nesstafiah en conferencia de prensa en Beirut onunció 


vengonza por aloques istoelies 


9476538 


LAR NR OD 


Sor 


Ne. Documento OZ; (06.389 en 


MtULO . Cebier rr i E Í z : 
Pac rn ga a, ana + Zar L nto deca q 
EDENCIA ZA JU sa vomnta dea 2 a Lamas 5 


“ FECHA DE a A EA Ísnaz) 


Israel Me 
LEVANTAN e 
EMBARGO 15 
DE ARMAS ? 


El Gobierno Pritánico ha 
mortal Co osantar cd embargo de 
artoas vigente hasta ahora contra 
e 1 .segonconfirmóayer jueves, 
el ministro de Asuntos Exteriores. 
Douglas Hurd. El embargo se 
impuso de comúnacuerdo conouros 
paísoscuropecosaraíz de laimvasión 
israclí al Líbano en 1982 y hasta 
ahora el Reino Unido había ligado 
el levantamiento de la medida con 
la retirada israelí de la Hamada 
«¿ona de seguridad» queocupa en 
el sur de su país vecino. Hurdindicó 
que la revocación de esa medida se 
ha 1iomado «a la luz de los 
favorables acontecimientos en el 
procesode paz paraOriente Medio, 
en particular la retirada israelí de 
Gaza y Jericó». 
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«Oposición a ampliar la 
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JERUSALEN, 27 (EFE). 
— El 63% de los isruelíes 
está en contra de que su 
gobierno negocie con la 
Organización para la Li- 
beración de e palestina 
(OLP) la ampliación de la 


autonomía palestina —que 
ya rige en la franja de Gaza 
: _— nz 


y la ciudad cisjordana 
a e o e 
cai ocupados por Ts- 


Así lo indica una encues- 
ta que publicó hoy, viernes, 
el diario independiente “Ie- 
diot Ajronot”, en la que se 
indica que solo el 35% de los 
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autonomía palestina 


israelles está a favor de que 
se negocie la perros 


Del sondeo, llevado a ca- 


Arafat, no llevaron a un 
cambio de posturas res- 
pecto de la ampliación de 
ja autonomía en la mayo- 
ría de los israelíes. 

Las recientes declaracio- 
nes de Arafat a favor de 
una “guerra santa” contra 
Israel para liberar Jerusa- 
lén, y otras que arrojaban 
sombras sobre sus inten- 
ciones de respetar los 
acuerdos firmados, levan- 
taron las iras en Israel pe- 
se a sus posteriores expli- 
caciones. 

Sin embargo, el 57% de 
los israelíes afirma que 
esas declaraciones no cam- 
biaron sus posturas, el 27% 
que ha pasado de apoyar la 
ampliación de la autono- 
mía palestina a oponerse a 
ello y el 13% que su respal- 
do es menor. 

En Israel no se habían 
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JERUSALEN, 271 (Reu- 
ter). — El líder derechis- 
ta israelí Ariel Sharon 
dividió hoy -las filas del 
partido opositor Likud al 
lanzar $u propia campa- 
ña con la intención de su- 
ceder al actual oli 
ministro, Yitehak Rabin, 
en las elecciones que ten- 
drán lugar en 1996. 1 
as El anuncio de Sharon ¡ 

e que resentará co- 

> candidalo en la pri- 
nera elección directa de 
primer ministró en 
el, constituyó una bofeta- 
da al nuevo dirigente del 
Likud, Benjamin Netan- 
.yahu, que lucha por or- 
ganizar una oposición 
efectiva al acuerdo de 
paz que Rabin firmó con | 


la Organización para la 
Liberáción de Palestina 


( 

rid1 *“*Arik" Sharon, 
que en 1982 encabezó. la 
invasión israelí al Líba- 
no, señaló que permane- 
cerá en el Likud pero que 
intentará formar un 
frente de partidos de de- 
recha. . : 

Los miembros del Li- 
kud califican a Sharón de 
subversivo y consideran 
que no tiene ninguna 
oportunidad de vencer. a 
Rabin. ; 

**Estoy haciendo los 
preparativos para com- 
petir por el cargo de pri- 
mer ministro en las elec- 
ciones de 1996”, declaró 
Sharon a Radió Israel. El 
ex general de 66 años sos- 
tiene que su experiencia * 
en las guerras que libró ' 
Israel es útil para ejercer 
el cargo de primer minis- 
tro del Estado. 


Fractura en el . 
derechista Likud 


El ex primer ministro 


del Likud, Yitzhak-Sha- 


mir, a quien Rabin de- 
rrotó en las elecciones de 
1992, instó a Sharon a de- 
sistir de sus planes y se- 
ñaló que el ex ministro de 
Defensa no tiene oportu- 
nidades de ganar- 
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Continúan las reuniones del primer «obierno autonómico palestino 


LOS PALESTINOS ELABORAN SU PROGRAMA 
PARA GAZA Y JERICO 22/5430 


A A 0 


Tras una maratónica sesión que duró hasta la madrugada de aver. el primer «Gobierno» 
de la autonomía palestina se reunió de nuevo el viernes, encabezado por 
Yaser Arafat. para elaborar su prozrama de trabajo. 


Loon tarda reurion de vor 
Arafat ono quiso haver 
declaraciones a los 


penodistas sobre los trabajos del 
«Conseio Ministerial», y Lamipoco 
quiso retermse a su estado de salud, 
sobre el que vienen comendo en 
Túnez rumores alarmantes, 
Medios palestinos que pidieron 
mántener el añonimalo revelaron 
gue! presidente de la Organización 
para la Liberación de Palestina 
¿OLP> ha tenido que ser tratado 
medicamente en des ocavones en 
los últimos diez días en el hospital 
nabar de esta capital. aquejado de 
“Cwesita laura. 
Quienes te conocen Pier asc uran 
que sólo se trata del cañisanició que 
le han ocasionado sus múltiples 
desplazamientos. unido alos ete tos 
de la cantcula que sutre la capital 
tunecina desde priicipuos de ota 
w mana. 
' Sy se desconoce con cractituad lo 


tratade onda pomor runicnolicial 
del eGobiernes palestino «aho 
MA cmbarte, por uno de los 
portavoces autonzidos de la OLP 
yue el numero de «carteras > hasido 
fijado en 22 en Tuvar de las 24 que 
se propusieron imctalMic ate 

tomo + Arátal se reunieron la 
noche del jueves diecnacho de los 
diccinuereo TRI UOs»> que integran 
Sl orgamant encarnado de diriar 
la autonoma jadestina en Gaza y 
Jena. imctaidada anugva portavos 
de la delexación palestina en Jan 
Negoc taciones de paz de 
Washimten. Hanan Ashraut, quico 
micialmente presentó su renuncia a 
Diurar en el Gabincto- 

Malal dos <IREUSON + CACA 
tambica que tar una loc ha pura el 
vrs que el lider palesuno quiere 
oloclar. en cdo curso del mes de 
junto. y Oo TICO a Gaza. 

Con ariamente a las 
mtornimadones dadas por la radio 


di 0) al 


militar israelí, la OLP sigue 
insistiendo en que únicamente se ha 
preentado ad Gobiemo isracií «un 
abanico de fechas» para ose histórico 
Viajo. 

Medios palestinos afirman 
también que cvtá descurtado que 
Aralat vrue 21 12 de junto, va que 
ello sembicaria que estaría ausente 
de la «cumbre» 

Ada Drranización parada Unidad 
Atricana OLA +, que se colobrará 

en Túnez dei 1% al 15 del mes 
próvimo. 

El propie portavoz de Ja 

resmdencia del Consejo de 
Ministros asracti desmintió que 
hubieran recibido un mensage de la 
OLP a propósito de la lecha de eo 


viaje, con lo yue se echaba por lierra 
la «confirmación » que 
anteriormente había dado la radio 
iraclí. 

Lo único que hay, según otras 
declaraciones del ministro de la 
Policía, Moshe Shahal, sería «Ja: 
intención de retrasar el viaje del 6 al 
15 de junio». E 

El 15 de junio es una tccha más 
probable, ya que la »cumbre» 
africana de Túnez. en la que las dos 
personalidades más esperadas sun 
Arafat y Nelson Mandela, habrá 
concluido. 

El «Gobierno» palestino. según 
un portavoz, sedividióayeron varias 
comisiones que trabajaron en la 
redacción de losdiferentes capítulos 
de la «carta-programáuca», y lucgo 
lo hará en sesión plenaria, con 
Arafat, en horas nocturnas. 

Se daba por sentado que los. 
dieciocho «MiMsUOs » pasarían una : 
nuevanoche en blanco, algohabitual ¿ 
enel ritmo de vida del presidente de 
la OLP. y que aqui es considerado, 
entérminos humorísticos, COMO «el 
método del «viejo» para hacerpolvo 
a sus interlocutores...» 

El programa Je trabajo de este 
OT MISMO Cstars vigente hasta que 
ade dede aa 
de la Autonomia. previstas cn Ja 
Dectaración de Principios palestino- 
israclí, hacia fines del año en curso. 

Según fuentes palestinas, cl 
programa incluye chestablecinmesdeo 
de sistemas de control de las 
decisionesqueatectena los diversos 
campos de acción del «Gobicmo», 
con el fín de «evitar que se realicen 
acciones incontroladas...» . 
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Una encuesta realizada por un instituto 
israelí reveló que el 63% de los israelíes 
está en contra de que su gobierno 
negocie la ampliación de la autonomía 
palestina al resto de Cisjordania. Israel y 
la OLP iniciaron ayer una verdadera 
batalla por sus derechos sobre Jerusalén. 
En un borrador de Constitución, la OLP 
proclamó a la Ciudad Santa como capital 
palestina, pero Yitzhak Rabin garantizó 
que todos los órganos de poder palestino 
se instalarán en Jericó. El derechista Ariel 
Sharon lanzó su propia campaña con la 
intención de suceder a Rabin, dividiendo 
las filas del opositor partido Likud. 


O|-O2 


JERUSALEN, 27 (AFP, AP y Reuter). — Israel y la 
Organización para la Liberación de Palestina (OLP) co- 
menzaron hoy la batalla por Jerusalén, afirmando sus 
respectivos derechos sobre la Ciudad Santa, cuyo estatu- 
to no será negociado antes de transcurrido un plazo de 
tres añon. j 

El primer ministro israel!, Yitzhak Rabin, lanzó hoy 
una ofensiva contra todo intento de transformar a Jeru- 
salén oriental en capital palestina, como propuso la OLP 
en un borrador de Constitución difundido ayer. 

“Haremos lo que sea necesario para rarnos 
que todos los centros de poder de la Autoridad Palestina 
(AP) estarán en Jericó, tal como la OLP se comprometió 
con nosotros en la Declaración de Principios”, advirtió 
Rabin ante universitarios en Tel Aviv. principio de 
acuerdo a que aludió fue firmado el 13 de setiembre de 
1993 en Washington. EA A 2d 

“Prefiero no anunciar públicamente cuándo y cómo 
actuaremos”, agregó el primer ministro, Lamentó ade- 
más que “en estos últimos años se hayan producido algu- 


nos hechos en Jerusalén que deberian haberse evitado.” .. 
-- Rabin se refería sobre todo ala apertura, en octubre de 
"1992, de la Casa de Oriente, que se ha convertido en la 


representación oficiosa de la OLP en Jerusalén oriental. 
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el sector oriental de Jerusalén para reforzar sus derechos 
¡sobre ese sector. . 


estalló en 1987 en la actual zona autónoma de Gaza. 
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Comenzó la pulseada por Jerusalén: la 
Israel reivindican sus derechos 


Esa. sede sirve ya como virtual Ministerio de Relacio- 
nes Exteriores y de municipio palestino. La OLP ha 
establecido también una oficina de planificación del pre- 
supuesto y uha: comisión de vivienda en Jerusalén, que 
ayudará a supervisar las zonas Autónomas. 

El jueves, en la televisión, Rabin calificó al borrador 


. de Constitución elaborado por la OLP y que proclama a 
. Jerusalén “capital de Palestina” de “palabras en el aire”. 


“Hemos firmado un acuerdo sobre la: autonomía por un 
periodo transitorio y todo el resto no son más que pala- 
bras en el aire”, estimó. 

Israel conquistó y anexó el sector oriental de Jerusa- 


-Jén durante la guerra de 1967. Esta anexión no fue reco- 


nocida internacionalmente. La ONU preconiza la inter- 
nacionalización de la ciudad, que alberga .los lugares 
santos de laz tres grandes religiones monoteístas. Las 
negociaciones entre la OLP e Israel sobre el status defi- 
probablemente en 1996. 
Actualmente viven en Jerusalén oriental 167.000 tsraelf- 
es y 155.000 palestinos, OS B 

- 7: El presidente de la OLP, Yasser Arafat, quien tiene 
previsto visitar en junio las zonas autónomas de Gaza y 
Jericó, fue objeto dexduras críticas en Israel por declarar 
que los palestinos deben: realizar una “guerra santa” 
(Gihad) para liberar a Jerusalén. 

El ministro de Policía israelí, Mosho Shajal, anunció 
ayer quedurante su visita a las zonas autónomas, Arafat 
no será autorizado a visitar Jerusalén, situada a 32 kiló- 
metros de Jericó. 

El canciller israelí, Shimon Peres, afirmó que “Jeru- 


.salén seguirá siendo la capital unificada del Estado de 


Israel y no.ne trata de proceder a una «beriinización» de 
Jerasalén”.-.. . q ies ON e 
Al ser entrevistado por la radio israelí desde los Es- 
tados Unidos, Peres descartó toda “concesión política 
sobre Jerusalén”, aunque dijo que estaba dispuesto a 
examinar las solicitudes de las diferentes religiones para 
facilitar el acceso a los lugares santos. 
de ridad del gobierno israelí advirtie- 
posibd4 dad de que la OLP intente actuar 
consumados, «aumentando su:presencia en 


Precisaron que ya existen planes para 
fundar una universidad árabe en Jerusalén y crear un 


“servicio de seguridad que proteja los edificios palestinos. ' 


Los encargados de los servicios de seguridad israelles 


señalaron que para mantener vivo el conflicto y destacar 
; que Jerusal 


én oriental es parte de Cisjordania ocupada, 
los nacionalistas palestinos pueden intensificar la “inti- 
fada”, eklevantamiento popular contra la ocupación que 
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CIUDAD SAGRADA PARA TRES RELIGIONES- 
- Pugna por los ap 
¡lugares santos 


El destino político de Jerusalén, una 


de las ciudades más antiguas y sobreco- 


gedoras de la civilización y asiento de 
las tres grandes religiones monoteístas 
del mundo, sigue en el ojo de la tormen- 
ta. Para Israel es un asunto terminado: 
el sector oriental de la ciudad fue ocu- 
pado tras la Guerra de los Seis Días 
(1967) y anexado 13 años después. Lue- 
go, Israel proclamó a Jerusalén, con sus 
lugares santos, su capital “única e indt- 
visible”. 

Sin embargo, la pugna por el futuro 
de la ciudad volvió a plantearse ayer 
con una respuesta terminante del pri- 
mer ministro israelí, Yitzhak Rabin, a 
un proyecto de Constitución palestina, 
que reitera la idea de trasladar la futu- 
ra capital de la autonomía de Jericó a 
Jerusalén uriental. 


Sobre esa cuestión, todos los israelíes 
están de acuerdo: existe una suerte de 
contraseña o complicidad que excede 
las diferencias ideológicas. Jerusalén es 
el símbolo de su misma existencia. 


Cien veces destruida, arrasada e in- 
vadida por egipcios, babilonios, griegos, 
romanos, mamelucos, persas y turcos, 
codiciada por musulmanes, cristianos y 
judíos, Jerusalén sigue siendo un punto 
de encuentro o de descoincidencia y to- 
do obliga a suponer que su futuro sta- 
tus motivará las máximas divergen- 
cias. 

Jerusalén es, además, la ciudad de 
los mil nombres: para los musulmanes, 
es “La Santa” (El-Kuds), para los judí- 
os es Yerushalaim (La Ciudad de la 
Paz) y para la grey cristiana es el punto 
geográfico del nacimiento, pasión y re- 
surrección de Jesús. 

Al proclamarse el Estado de Israel, 
en 1948, Jerusalén era un “corpus sepa- 
ratum”, conforme con los términos de 
la resolución 181 de las Naciones Uni- 
das, conocida como “plan de partición”, 
en cuyo marco se recomendó la crea- 


ción de un Estado judío y otro palestino. 


Por entonces, lá bíblica Palestina esta- 
ba gobernada por Gran Bretaña,. cuyo 
gobierno fue el artífice de este modelo. - 

La creación del Estado de Israel fue 
inmediatamente seguida por una inva- 
sión de los vecinos países árabes, que 
repudieron esa “partición”. Como con- 
secuencia, Jerusalén quedó dividida por 
primera vez en su milenaria historia. 
Este episodio de guerra y de invasión 
concluyó en 1949, con la firma de los 
acuerdos de Rodas, pero la división de 
la ciudad se prolongó y el sector orien- 
tal quedó bajo administración jordana. 

El Vaticano fracasó en todos su3 in- 
tentos para que Jerusalén fuera inter- 
nacionalizada. En 1949, el arquitecto del 
Estado israelí, a la vez su primer líder, 
David Ben Gurion, tomó la decisión 
unilateral de instalar la capital en Je- 
rusalén occidental, que se hallaba bajo 
control de Israel. 


Once días después de finiquitada la 
fulminante guerra de 1967, el poderoso 
y disciplinado ejército israelí logró, por 
la via de los hechos, la “reunificación de 
la Ciudad Santa”, apoderándose del 
sector oriental, habitado por palestinos 
que, por entonces, tenían nacionalidad 
jordana. 

Durante la fase de la división los jor- 
danos impidieron el acceso de los judíos 
al Muro de los Lamentos (los restos del 
Templo de David), que se encuentra en 
el sector oriental de la ciudad, pero tras 
la unificación Israel ha garantizado pa- 
ra los fieles de las tres confesiones el 
acceso a los lugares sagrados. 

Basado en esas concesiones y en pul- 
cro ejercicio de la libertad de confesión, 
el Estado de Israel basa hoy su incon- 
movible estrategia: son suficientes las 
garantías como para admitir que sean 
necesarias otras adicionales. 


Jorge Gottling 
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dZa y Jericó se pusó en funcionamiento 


PROGRAMA POLITICO Y MINISTERIOS 
EN GAZA Y JERICO 


El «Gobierno» palestino, encabezado por Yaser Arafat. adoptó aver sábado en Túnez el 
programa político que define sus prerrovativas en Gaza v Jericó, adonde viajará en los 
próximos quince días el presidente de la OLP seeún un comunicado oficial. 


a central palestina dio 
también a conocer la lista de 
las 14 «Carteras» 
ministeriales atribuidas en el curso 
¡ de la reunión presidida por Yaser 
Arafal 
Tras una segunda noche en blanco, 
catorce de los veintidos «ministros» 
con que contará la llamada 
«autoridad nacional palestina» 
acordaron también que el juramento 
de sus cargos quede aplazado hista 
que este organismo pueda reunirse 
al completo en Jericó. 
La lista de «carteras» atribuidas 
es la siguiente: 


Presidente. Yaser Arafat 
Economía: Abu Alaa , Hacienda 
Mohamed Zohdi Nachachih. 
Cooperación Internacional: Nabil 
Shaat Justicia: Abu Medein Freih. 
Vivienda: Zakaria El-Agha. 
Cultura: Yaser AbduRabó, Sanidad: 
Rvad Al-Zanúun Educación: Yaser 
Unro Turisme Elias 

ES E ON A 
Abueltiatiz ALA Chab, Enpleeoa 
Formación Proltesional: Samar 
Ghoshe .Colecuvidades Locales: 
Sacb Erakat, Juventud y Deportes: 
Az¿miEl-Chucibi, Asuntos Sociales: 
Intisar AlkUazir. 

Inicialmente, el «Gobierno» 
palesuno debia contar con 2. 
miembros. pero al término de 
delicadas ransaciones con un grupo 
de personalidades palestinas de los 


territorios ocupados, y varias 
| organizaciones palestinas radicales. 


ia 
sw acorde reducido 1 22. aque 
Arafat señaló que esto numero puedo 
verso todavía modificado. 
Comoes habitualen los cónclaves 
de los responsables palestinos, las 
decisiones pueden cambiar de un 
minuto a otro, como ha ocumdo en 


eva Ocasión. tanto cn lo que 
concierne al juramento de los 
«Ministros», que debía tencr lugar 
en Túnez, como a la cifra cracta de 
miembros de este organismo. 
Según cl acuerdo firmado por la 
OLP e Ivrael en El Carro, 013 de 


ayo6SHH 


oro 


mayo, la «autoridad nacional 

palesuna» debía estar formada por 

24 miembros y su instalación en 

encó tenía que llevarse a cabo el 

24 de mayo. 

Hasta ahora, según declaraciones 
del jefe del Departamento de 
Información de laOrganización para 
la Liberación de Palestina (OLP), 
Y aser Abdú Rabó, se han designado 
20 miembros, pero seis no pudieron 
Megar a Túnez para participar a las 
deliberaciones. 

Cutandolos principales puntos del 
programa político de esc organismo, 
indicó que éste hace una mención 
especial a Jerusalén, como «capital 
sagrada del futuro Estado palestino 
independiente», a lo que se opone 
tirmemente Isracl. 

El programa reafirma que en los 
territorios donde será aplicado se 
consagrará la separación de poderes, 
la hbertad de opinión, de prensa y 
de culto, el muluparudismo, los 
derechos humanos y la igualdad 
onto hombres $ Mujeres, axí como 
cl sespeto «a todas las liberados 
tundamentales». 

El texto adoptado por cl 
«Gobierno» contiene también una 
mención al «rechazo de todas las 
iniciativas de carácics personal» en 
el ejercicio del poder en los 
territorios palestinos, lo que es 
considerado como una concesión 
de la OLP a quienes critican el 
«excesivo dirigismo» de Yascr 
Arafat. 

En la composición de este 
organismo, prácticamente los dos 
tercios han quedado en manos de 
«Al-Fatah», la  prncipal 
componente de la OLP, que dirige 
el propio Arafat. , 

El líder palestino, que ha sido 
sometido en los últimos diez días a 
dos controles médicos, aquejado de 
cansancio, según medios palesunos, 
viajará a Jericó y Gaza, 
probablemente, antes del 13 de 
junio, en que se abre ca Túnez la 
«cumbre» de la Organización para 
la Unidad Africana(OUA), alaque 
ha prometido asisbr. 

Aunque todavía no hay techa 
- oficial para este viaje, Rabó señaló 

que se tratará de una visita «de corto 

tiempo» y tendrá lugar en un plazo 
de quince días, do que parece 
confirmar los rumores Insistentes 
que la fijan ene el 3 y el 10 de 

JUDIO. ] 

El «Gobierno» palestino será 

dirigido por Arafat, y según; 

indicaciones recogidas en la sede 
central de la OLP, éste se reservar 
¿también la cartera del Interior / 
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Designan ministros del gobierno 
autónomo de Gaza y Jericó 


Cultura, J Tele- ei 
ÑO Tónez (AFP) mación, pd ac Se a 
DS Deportes. 
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pepe 
AO a para la 
Lloación de Palestina O, 
Yasser Arafat, por su vocero, 


carteras a atribuir fue fijado en 
22, lo que significa que dos de 
los A mi de la 
| ; raínis- 
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RELACIONES CON AMERICA LATINA 


1. INTRODUCCIÓN 


En el marco del nuevo orden mundial surgido a partir de la desaparición del bloque 
soviético, CUBA ha tratado de superar su aístamiento, intentando conseguir apoyo económico para 
cubrir las necesidades de energia, alimentos y otros rubros antes suministtados por los soviéticos, 


procurando establecer y consolidar nuevos lazos politico-diplomáticos y expaudir sus oportunidades 
en malería comercial. 


A A 


m0 
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Con el objetivo de divessilicar el comercio exterior, el régimen castrista suprimió de 


la nueva Constitución las relesencias a la ex-URSS y a los antiguos paises socialistas, al tiempo que 
resaltó la voluntad de 


CUBA para la integración y colaboración con los países de AMERICA i 
LATINA y el CARIBE 


En relación a los países latinoamericanos, cabe recordar que la posición respecto a la 
ista se encuentra dividida. El llamado Grupo de los Dres (VENEZUELA, COLOMBIA y MEXICO), 
junto a BRASIL, PERU y CHILE, sostienen que el sistema politico económico cubano puede 


cambiar a través de la ayuda económica y del intercambio diplomático, en lugar del aislamiento y las 
constantes presiones impuestas por EEUU. 


le dl 2 e o otr 
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En contraposición, COSTA RICA y ARGENTINA consideran que se debería 
profundizar la presión internacional para que CUBA se demociatice. 4 


3 


; A corto plazo, AMERICA LATINA continuará teniendo un peso marginal en los 


vinculos externos del pais caribeño, lo que en mado alguno significa que éstos no sean importantes en 
áreas especificas. 


El mecanismo sugciido actualmente por CUBA para incrementar los vínculos 


económicos con la región son el comercio compensado -que no exige el desembolso de divisas- y las 
inversiones conjuntas con empresas extranjeras 


En este contexto, el nivel de las 1elaciones dependerá en parte, de la capacidad de 
exportación en áreas de alta tecnología -tales como biotecnología, quimica especializada, 
farmacéutica y soflware- y servicios -por ejemplo, tuvismo y medicina-, en los que tiene pocos o 
ningún competidor local de consideración en la región -aunque si la competencia de empresas 


transnacionales-, siempse y cuando pueda logiar mayores niveles de compelitividad y una mayor 
eficiencia de la economia en general. 


- BRASIL 


Las exportaciones de BRASH. a CUBA están constituidas principalmente por insumos 
plásticos para la fabricación de embalajes, papel, pollo congelado, alimentos en general y 
materia prima para bebidas gaseosas 


En tanto, el 90% de las exportaciones de CUBA a BRASIL consisten esencialmente 
en vacunas contra la meningitis, enzimas y aparatos ortopédicos; encontrándose en estudio 
proyectos para aumentar este intercambio y ampliar la cooperación en áreas tales como 
turismo, educación, transferencia de tecnología para la explotación de caña de azúcar y otros. 


Respecto a la inversión privada, el interés brasilero por emprender negocios en la Isla 
se encuentra en auge. Á fines de MAR93 visitó LA HABANA una delegación de 35 ejecutivos 
de 22 empresas de las cuales CUBA espera lograr inversiones por un valor de USS 10 millones, 
las cuales incluirían la construcción de un centro comercial para turistas, la venta de plantas 
procesadoras de cítticos brasileños, mverstones en las minas de niquel cubanas y la creación de 
una naviera cubano-brasileña 


se 
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Parte del acuerdo sería cubierto mediante una operación de trueque consistente en la 
exportación de alimentos brasileños a la Isla, asi como la deducción de la deuda que CUBA 
tiene con dicho país (U$S 100 núullones con organismos oficiales) 


A fines de ENE94, ambos paises finmaron un acuerdo mediante el cual CUBA 
exporntará a BRASIL medicamentos -vilaminas, antibióticos y analgésicos, por un valor de 
U$S 30 millones-, las expertaciones cubanas servián para compensar su deuda, por su parte, 
BRASIL pagará a la isla -en dos partidas- los restantes U$S 20 millones. Asimismo s6 
materializó un acuerdo de cooperación por el cual CUBA aportará tecnología para el cultivo de 
soja y caña de azúcar. 


Ne 


En los últimos años ha aumentado el comercio entre ambos países. En 1992, CUBA A 
¿expoHó a BRASIH. productos por valor de U$S 46 millones e impostó de ese país USS 17,2 
millones. En 1993, las ventas brasileñas a CUBA subieron a U$S 18,7 millones, o sea un 
aumento del 9,25 %. 


EN 26 ; a ¡ 

En contraposición las ciftas de las exportaciones cubanas a BRASIL para el año 93, 

se estiman que fueron mas bajas que las del año anterio: H 

j 

! 

- CHILE : 

En JUL91, los gobiernos de ambos países acordaron reanudar sus vínculos a nivel 3 

consular y comercial durante la Cumbre Iberoamericana de GUADALAJARA, después de casi ; 
18 años de interrupción, tras el golpe militar que deroco al Presidente Salvador ALLENDE en Í ' 

SEP73. j 
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2 En las ultimos años aumentaron los contactos comerciales bilaterales y se incrementó 
el número de turistas chilenos hacia CUBA, procesos que fueron facilitados por la apertura de 
nuevas rutas aéreas a partir de 1992 


A 


Durante dicho año CUBA compró a CHILE productos por U$S 4 millones y vendió 
por un valor de U$S 121 000 resultando ta balanza comercial marcadamente deficitaria para el 
estado caribeño. 


A partir de JUL93, la empresa Telex de CHILE y sus filiales suscribieron convenios 
con compañías de CUBA para atender servicios de transmisión de fonía y datos, telegrafía y 
transporte de conespondencia 
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Asimismo, cabe señalar que los empresarios CARDOEN y MARAMBIO se 
encuentran desassollando dos proyectos. Uno de asistencia técnica y comercialización de 
citsicos producidos en la isla (7 000 hectáreas de plantaciones), principalmente pomelos y 
naranjas, a través de la empsesa AGRICOLA FINIS TERRAE, por cuyo intermedio se 
efectuaría la venta de jugos al mercado estadounidense y curopeo El segundo, un hotel de 
"cuatro estrellas plus” que se construye en VARADERO 
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Fambién, dichos empresarios han iealizado una inversión conjunta en materia de 


turismo con la empresa CUBANACAN de USS 26 millones j 
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Saddam Hussein 
Asumió Primer 
Ministro de Irak 


BAGDAD, 29 (Reuter). — Ei presidente iraquí Saddam 
Hussein destituyó hoy a su primer ministro y asumió perso- 
nalmente ta jefatura del nuevo gobierno para hacer frente a 
una grave crisis económica. 

| gobernante Consejo del Comando de la Revolución 
(CCA) afirmó que el cambio era necesario debido al “injusto 
embargo (de la ONU) y a la necesidad de lanzar un esfuerza 
especíal en las cuestiones económicas para proteger el nivel 
de vida de la población”. 

No hubo cambios importantes en el Gabinete y los 
ministros conservaron su puesto. Pero el anuncio del CCR. 
difundido por ta agencia noticiosa oficial INA, dijo que 
Saddam tendrá tres viceprimeros ministros. 

El primer ministro Ahmed Husein Khudayyir fue destitui- 
do tras el derrumbe del dinar —la moneda iraqui— que 
provocó un ataque directo contra el funcionario lanzado por 
el periódico dirigido por el hijo de Saddam, Uday. 

El diario de Uday. Babel, responsabilizó abiertamente al 
Fecal por la devaluación de la moneda. “El 5 de setiem- 

re, cuando Ahmed Huseín asumió la jefatura del Gabinete, el 
dólar valia 54 dinares. El 28 de mayo. el dólar llegaba a 510 
dinates”, señaló el periódico en un tomentario. NS 

La semana pasada Saddam desplazó al ministro de 
Agricultura Bashir Alwan Hammadi, aparentemente por no 
haber podido detener las marcadas alzas en el precio de los 
alimentos. 

Los medios de prensa oficiales de Irak a menudo recal- 
can los aumentos de precios y las penurias resultantes, pero 
a diferencia del comentario de Babel. concentran su indigna- 
ción contra las sanciones impuestas tras la invasión de 
Kuwait en 1990. 4 E . ] 
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Israel empezó ayer a liberar 
cientos de prisioneros 
palestinos más, cumpliendo 
con el acuerdo de 
autonomía que concertó 
con la Organización para 
la Liberación de Palestina 
(OLP) que prevé la 
liberación gradual de 5.000. 
1 Ejército informó que los 
E liberados fueron trans- 
portados en seis autobu- 
ses que salieron de la prisión 
Keziot, en el desierto de Neguev. 

Dos se dirigieron a la Franja de 
Gaza y los otros cuatro a Cisjor- 
dania. 

Un oficial militar que pidió no 
ser identificado dijo que al con- 
cluir el día los nuevos liberados 
serían varios centenares. 

Los palestinos dieron menda 
suelta a su júbilo, mientras policías 
de la OLP repartían flores en la 
Franja de Gaza al hacer su arribo 
los prisioneros liberados por Israel 
conforme al acuerdo de paz con la 
Organización de Liberación de 
Palestina. 

Israel anunció la liberación de 
varios cientos de palestinos, el 
primer gran contingente en los 12 
días transcurridos desde que las 
tropas de ocupación se retiraron 
_ para dar lugar a la presencia de 
* policías palestinos en la mayor 
parte de la Franja de Gaza. 

Los primeros 70 prisioneros de 
la cárcel de Keziot, en el sur de 
Israel, atravesaron en dos autobu- 
ses que los llevarían a la zona bajo 
administración palestina. 
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Rabin cumple con la puesta en libertad gradual de 5 mil prisioneros de la OLP 


Israel empezó a liberar más presos palestinos 


júbilo. Policías palestinos dispa- 
raron al aire sus rifles en señal de 
alegría. 

El Ejército dijo que los pristo- 
neros fueron llevados en cuatro 
autobuses desde Kezio: a Cisjor- 
dania. Según el acuerdo firmado 
en El Cairo este mes, Israel se 
comprometió a liberar a 5.000 pa- 
lestinos. De estos fueron dejados 
en libertad 1.000 a comienzos de 
mes. Pistoleros palestinos ataca- 


Cientos de palestinos les dieron 
la bienvenida agitando banderas, 
y bailando y dando alaridos de 


cl-0) 


ron ayer a soldados israelíes en la 
frontera entre la Franja de Gaza 
autónoma e Israel. Un soldado 
murió en el tiroteo, víctima posi- 
blemente de fuego israelí, dijo el 
Ejército. 

Los pistoleros huyeron hacia 
Gaza y oficiales de la Policía pa- 
lestina dijeron que se tomarían 
medidas para arrestarlos. Este fue 


el segundo ataque palestino con-* 


tra soldados israelíes desde que 


las tropas del Estado judío se reti- 
raron de Gaza el 13 de mayo. 

En respuesta al tiroteo, el Par- 
tido Laborista del primer ministro 
Yirzhak Rabin dijo que ataques de 
ese tipo no podían ser tolerados y 
abogó en favor de cambiar el 
acuerdo de autonomía si la Policía 
palestina no intentaba capturar a 
los atacantes. M (De la redacción 
de El Observador en base afuentes 
de AP y Reuter) 
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Un sargento israelí resultó muerto en confuso episodio cerca de Gaza; 


Israel libera más detenidos 


entre las balas palestinas 


A pesar que un soldado israelí murió en un tiroteo provocado 
* poruncomando palestino en los límitescon Gaza, Israel liberó 
ayeralgunosventenares de detenidos palestinos. Sinembargo, 
ladecisión no tranquilizóa la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP), inquieta por la amenaza israelí de 
obstaculizar las actividades políticas palestinas en Jerusalén 


Este. 
A a 
Tel Aviv (ANSA), 
Lutgi Sandri 


Mi Hacia la medianoche Jocal una 
patrulla de seis militares fue vomada 
como blancó por un comando palestino, 
cerca de Nahal Oz. Los soldados 

al fuego. ó 

Sobre el texr Renend aucdd: muerto, e 
sargento Shlomo Shitrit, de 25 años de 
eded. Eniun primer momento se di que 

¿ri hubría sido alcanzado por las beta de 
estinos, pero 

pl piánanos/aab nadverido 

- que, probablemente, el soldado fue 

error, a causa de la 

oidid. por uno de sus compañeros. 

Aún colado ningún grupo se 
adjudicó el ataque a los soldados y la 

responsabilidad moral por la muerte del 
sargento, fuentes de Gaza se mostraron 
convencidas de que se trata de un nuevo 

de los fundamentalistas de 

, Hamas. En la misma zona de Nahal Oz, 
días aráselmovimiento islámico 


en El Cairo el E 
- En los ácuerdos Israel se 
a liberar, en el lspso de 

mil dezenidos 
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- de la Orient House, entonces “el 


2/5 L.Repibl 


de matar ciudadanos israelíes. 
Cuando los primeros autobuses que 
transportaban a los detenidos que se 
encontraban en la cárcel de Ketzo1 (en 
el sur de Israel, no lejos de Gaza) 
llegaron a Nahal Oz, fueron recogidos 
con grandes festejos y banderas 
palestinas flameantes. 
Ente Lanto, se espera que en estas 
pea entre en plena actividad la 
utoridad palestina prevista por los 
acuerdos de El Caño y que, hasta las 
elecciones del consejo palestino por 
de los habitantes de las zonas 
autónomas (¿enoctubre?), representala 
máxima autoridad en Gaza y Jericó. 
La sutoridad palestina —guiada po 
Yasser Arafal— está compuesta por 2 
miembros. Perotodavíano todos fuero 
nominados. Incluso una personal; 
pros josa como Hanan Ashrawi, 
cargo ofrecido. 


lah (Cisjordania) rechazó el 
or su parte, Faisal Husseini, el más 
alto exponente de Al Fatah (principal 


tropa miro lol ordania, 
ori polémica sobre Jerusalén 


copió 


rib extremista Masakalsu Nozoo es inmoviizado por varios dgóntes de 
o de intentar asesinar al ex primer ministro japonés Morihiro 
(islotes de AFP) 


A 


En los últimos días, el premier 
isracl, Isasc Rabin, dijo que las 
instituciones de la autoridad 
delas zonas autónomas de Gaza y Jericó 
deberántener sede enesta última y no en 
Jerusalén oriental, donde se encuentra 
la Orient House, el más importante 


centro de la ciudad. 
e aborde aRabinquesi 
busca las actividades 


ÓN 


acuerdo con la OLP no podrá seguir 
adelante”. Bajo esta polémica, en 
filigrana, está el temor de losisraclíes de 
que la OLP avance en sus pretensiones 
sobre la ciudad, y -—por parte de los 


palestinos— de no abandonar al 
A desa motes presen] 
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Y Dirigentes salieron al cruce de versiones de prensa en torno a despidos por "bajo rendimiento" 


:«Adeom Maldonado: "Jerarcas de la Intendencia llevan 
personal y maquinaria comunal a trabajar a su casa" 


*on 


Maldonado. Dirigentes de Adeom 
denuncian lo que entienden es una 
escalada de sanciones arbitrarias en 
la Intendencia de Maldonado. Ayer 
en la audición "La voz de Adeom" 
que se emite por Radio Maldonado, 
los dirigentes Nelson Rodríguez, 
Aníbal Alvira y Jusé Cabañas, sa- 
lieron al cruce de versiones de pren- 
sa que indicaban el posible despido 
de más de cien trabajadores "por 
bajo rendimiento”, "No existe la 
mentalidad de no hacer nada dentro 


de los municipales”, consideraron 
los dirigentes. 

“Se están dando sanciones total- 
mente arbitrarias”, expresó Rodrí- 
guez. Los municipales informaron 
que ante las sanciones el gremio 
recurre a las vías administrativas 
correspondientes, “y en un 90% de 
los casos el contencioso le otorga 
razón al funcionario”, dijeron. 

El dirigente José Cabañas denunció 
la situación que se da a partir de 
“directores generales que llevan 
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Se usan dineros del pueblo para obras particulares”, afirman los sindicalistas 


personal a su casa a trabajar, o ma- 
quinaria." 


DOS O TRES INCAPACES 


"Creo cl ir.tendente es totalmente 
consuiente Je eso”, dijo Cabaña. 
“Se usan los dineros del pueblo para 
obras particulares y el intendente es 
consciente.” 

Según Cabaña se han contratado 
recientemente “dos o tres incapaces 
para dirigir las obras municipales. 


- A 


Lamentablemente se ha tomado a 
los municipales como rehenes de 
una situación netamente política”, 
concluyó. 

Alvez por su parte llamó la atención 
sobre la no consideración de los 
antecedentes a la hora de aplicar 
sanciones, extremo que para él es 
inadmisible, 

Los sindicalistas estimaron que "el 
férreo control que se hace sobre los 
funcionarios municipales de rasgos 
inferiores”, no se compadece con 


dasimasin a aa ci Ml rd en lindas aiii a rl ml id a 


igual tratamiento a los cargos jerár- 
quicos. “Tampoco se controlan las 
empresas particulares. De ahí que 
hay obras que quedan a medio ter- 
minar y esa misma empresa vuelve 
a ser contratada aún cuando haya 
d:jado veredas con baldosas flo- 
jas”. Según "los responsables del 
programa "La voz de Adcom” toda 
estaproblemática fue expuesta a las 
líneas jerárquicas correspondientes 
sin que haya habido respuesta hasta 
el momento, 
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Se reúnen di 
los 
ecologistas 
costadoreños 
Atlántida. La Asociación Eco- 
Bosque Costa de Oro de Cane- 
lones, la entidad ecologista más 
importante del departamento, ! 
citó a sus asociados a efectos de 
reunirse en asamblea genesal. 
Mañana a partir de las 19 horas 7 
en el Country Club de Adánu- 
da se tratará un orden del día en 
el cual se destaca el informe 
sobre las gestiones reiaciona- 
das con los Estatutos y el trámy- 
te de la personería jurídica y la 
discusión de las sugerencias 
recibidas al respecto del Minis- 
terio de Educación y Cultura. 
Esta entidad, presidida pos 
Ruben Mario Fernández y en la 
que actúa en Secretaría Gilber- 
to Sierra Medina, ha venido 
trabajando en forma intensa en 
todas aquellas tareas que tie- 
nen que ver con la ecología, 
siendo fuente permanente de 
consulta y ha estado presente 
en todos los trabajos y acciones 
tendientes a la preservación del 
medio ambiente, fundamental- 
mente en el ámbito costero. 
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pr abondoncta cyerla unción 
para:amporare a su refiro jubilatorio 
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EMOTIVA DESPEDIDA AWALTER PEÑA da 
COPPOLA, QUIEN SE RETIROAYER DEANTÉL 


Sobre eL MEDIODÍA de ayer, una emotiva ceremonia 
tuvo lugar en las oficinas de Antel de Montevideo, 
con un motivo muy especial: despedir a Walter 
Peña Cóppola, quien precisamente en la jornada, 
31 de mayo, abandonaba la función pública para 
ampararse a su retiro jubilatorio. Peña, un funcio- 
narlo de dilatada trayectoria en la actividad pública, 
cumplió tareas durante muchos años en la Oficina 
Electoral de Minas, para pasar en los últimos años 
a desempeñarse en la secretaría del director Anto- 
nio Zeballos Bastreri, en el ente del teléfono. El 
respetado vecino estuvo ayer rodeado de amigos 
y compañeros de tareas, entre quienes se encon- 
traba el propio Zeballos, siendo personalmente 
saludado por Carlos Julio Pereyra, quien concurrió 


2... .-. au » mao 


a la breve ceremonia para testimoniar su aprecio 
personal, ganado durante largos años de relación 
particular y política. Más allá de las siempre sub- 
jetivas consideraciones personales de quienes lo 
tenemos en un alto grado de afecto y respeto, 
desde su función en Antel, Peña supo ser un nexo 
importante entre las necesidades de los vecinos y 
los efectivos logros que se persiguen. De ahora en 
más, y como "hombre político" que se ha definido, 
Peña ha de seguir trabajando intensamente des- 
de la presidencia de la Junta Departamental que 
ocupa —como uno de los ediles más antiguos de! 
cuerpo— y por su Movimiento Nacional de Rocha, 
al que brindará sus mayores esfuerzos, de caraa 
una nueva contienda electoral. 


FORMULARIO DE SOLICITUD DE E.E.I 
(Uso interno de la D.G.I.D.) ; 
E.E.1I. Nro. 004/A/94___.. 
FECHA: . 17/6/94... _..... : 
1 
REFERENCIA: El Observador 17/6/94 
ORIGEN: <anpo Milizar 
DIFUSION: Deparianen:to III : 
ANEXOS: Se adjun:ian :ires articulos de prensa. 
INFORMACION CONOCIDA: - Sobre probible huelga policial. 
- Sobre tiovilización y huelga de hanbre de fani- : 
liares de presos. 
- Sobre huelga Ce hanbre den:zro del Penal. 
| 

“sd 

E.E.1.: 1) Información acerca de probable huelga policial (Fecha, Motivos, : 
alcance). ; 
2) Información acerca de movilización y huelga de hanbre de fami- | 
liares de presos (lideres, infiltración o manejo polttico | : dá 
del tena). 


3) Información acerca de huelga de hambre dentro del Penal. 


PLAZO: Cuando se obrenga. 
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-12 prohibición de visitas provocó huelga. 


de hambre en Esbertad, según f 


“Queremos alguien con 
quien hablar, que alguien 
nos escuche”. En ese 
reclamo de una señora con 
los ojos enrojecidos por las 
lágrimas, se puede 
esquematizar esa pintura 
con todos los tonos del gris, 
que ayer al atardecer 
exponía el kilómetro 53 de 
la ruta 1, desde donde parte 
el canino de ucceso ul 


penal de Libertad. 


Ma veintena de personas y 
muchos bolsos y puyuctes 
desperdigados denuncia- 
ban, desde la basjuinns y baja la 
unplucable llovizna, la presencia 
de familiares de los reclusos. Junto 
2. llos, en el ingreso del camino, un 
vehículo de Policía Cumninera, otro 
de seccional y unos pocos cfectivos 
policiales, comandados por un cubo 
que detuvo el automóvil de El Ob- 
servador. 

“Lo siento, no pueden avaNzar 
$ Y es una orden del ministerio, 
La.0 para los familiares como past 
laprensa”, dijoel funcionario quier? 
luego, y en tono correcto, explicó 
que el propio director del estable- 
cimiento había comunicado if de- 
cisión a los familiares —en ese 
momento unas 60 personas— ulre- 
dedor de las 8 de la mañana. 

El desencadenante de la medida, 
sezún exnticaron luego los lumi- 
liures, fu: Ja decisión de un grupo 
de recluzos de miciar ayer por la 
mañana uná huelga de hambre. “Lo 
que pasó es que el ministerio se 
había comprometido a trasludar a 
260 presos y anoche (la noche del 
nuércoles) sólo trasladaron a 18 para 
el Comcar”, reseñó uno de los po- 
cos hombres dentro de un núcleo 
mayontariamente femenino, donde 
no faltaba una Mujer embarazada 
“que está, comotodos nosotros, bajo 
la lluvia desde la mañana”, dijo 
€. ¿'sposa de un recluido. 

la Weñora, Cuyo hijo está preso, 
señaló que la esperanza estaba cen- 
uda “en que alguica « upiade de 
NO>OULO> y al Menos permita que pa- 
sen lus paquetes donde les trucos 
comida y cigarnllos... un cabo nos 
dijo que a lo mejor se nos permitía 
eso más turde, por eso esperamos...” 

La joven esposa de otro recluso 


Luis Alonso 
e 
a 


caplicó que, luego del me Cs 
dojusronentas eldomitigoy lauinca 
el martes, pero en grujs de 1U y 
dussnte apenas ocho Mutuos” 

La madre del recluso oo lestó 
entonces que Ven da úlitua Vio cia Has 
hijo me deba nine 
estubu bie, quenvic habi pegado, 

esque estaba todo tran quita... pero do 
Vi NETVIOSO, dernucra Zo y Cfco que 
medeciacso para tranquilizasme...” 

Agregó luego, con voz Cada vez 
más entrccortada, yue “von fus 
guardias notenenios proble, ellos 
nos tratan bien (algo en que cojnei- 
dieron todos los Paumilrarea), el 
problema es con el ominotro del 
Interñor... yo entiendo que ellos es- 
tán ahí adentro porque hicicton algo 
malo, pero son seres huniauos y 
NOSOLros somos das madios...” y el 
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Monto, hasta entonces contetudo, be 
ssprdió seguer hublando. 
Asimismo, informaron que si la 
huelga de hambre de los reclusos 
continúa los fan lares se plegarán, 
realizando probablemente cl ayuno 
en el Jocaj de Jos Padres 
Conventuales, de lacalle Canelones. 
El núnistro Angel María Gianola 
inforinó ayer a lu comisión parla- 
mentanña que entiende en el tema 


aros 


Lo tenso espero de los lor. ces 
ce reclusos de Liberod coTento 
Oyer ores del omorece: y 
PIOSEZUIO EN El CELSO 


que la huelga de hambre “quedó sin 
efecto y la situación es de calma”. 

Ly hermana de otro encarcelado 
reafirmó que “la cuipa es Je quic- 
nes prometieron una cosu y lucgo 
nocumplieron, poreso estumos sul 
bajola lluvia, sin saber qué hacer...” 
y fue interumpido por una señora 
que afirmó: “Yo estoy sin dornur, 
porque trabajé desde medianoche 
hasta las 6 de la mañana”. 

Aesaaltura apareció un hombre, 
también allegado a un recluso, a 
informar que OLO grupo > coli- 
centraba anto cl Ministerta del H- 
terior y dijo babes sentido cl ruur 
de una posible intervención de las 
Fuerzas Armadas en el penal. “Qué 
hormmble, sería una matanza”, dijo 
estremecida una joven mujer, 
mientras Otras intentaban calmurla 
descartando esa eventualidad. 

Era el matiz de grs que faltaba, 
para un atardecer en Libertad que 
ya los tenía casi todos. Mk 


El Ministerio 


informó sobre 
35 traslados 


EL MINISTEXIO :35* Zulerior 
trasladó ayer a35 rec :505 del 
Penal de Libertad, ir:entando 
descomprimirlas :uación alii. 
Veinte fueron au Santiugo 
Vázquez, 13 a lu Cárcel Con- 
tal y otros dos a la de Paso de 
los Toros. 

Se considera el traslado de 
presos peligrosos u las carceles 
de Salto y Paysandú, pero esto 
se hurá cuando exista un mejor 
control del penal de Libertis!. 

Entre la jerarquía policial 
había expectativas de que la 
Suprema Conc adelontara su 
visita de cárceles para uste 
mes y que produjera un abul- 
tado núnwro de gractus y 
sobresejimientos; pero eso no 
se producirá, según se afirmó 
en la corporsción a El Ob- 
servador. 

El penal de Libertud sera 
visitado el jueves 4 de agosto 
por la Corte, que queda de 

hechu desintegrada hasta la 
feria judicial menor pues el 
domingo viaja l «.*= Torello a 
Costa Rica y «: 25 «iajun a 
Estados Unicos :van M. 
Mariño y Miltoa (.xirol1. ME 
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guardia mierna se negaría a reprimir desararido la solidaridad 


ye 


Intelipene 
hoy y “alto riesgo” 


Inteligencia policial . 
informó que se prevé 

un amotinamiento para, 
hoy en el Penal de Libertad 
y el “alto riesgo” 

de que detone una huelga 
policial, en un documento 
elevado al ministro 

del Interior 

Angel María Gianola 

el martes y al que tuyo 
acceso El Observador. 


a Dirección Nacional de 
luformación e Inteligon- 
cia informó el martes o 


coar en conuiciunes de prever el 
alcance de la huciga policial que 
puede esiallur a roizdo fa nugais- 
va de los policias de la guardia 
interna del Penal ay reprimir el 

inente nuevo motín en el Pe-- 
al de Libertad. 

El documentu especifica (ue los 
motivos de esa povible hueiga es- 
tán en los bajus sueldos, reclamar 
por los reajustes salariales que en- 
tienden les corresponden y que ya 
fueron obtenidos con mudidas de 
fuerza por la enseñanza y los ju 
diciales y actualenente es denian- 
dudo por los funcionarios de lu 
Conte Electoral, y disconformidad 
con “promesas incumplidas” del 
poder político. 


En sus conclusiones, el infomie 


la preve 


hd yd 
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fovertioa esta lución se comia el 
nesgode un nuevo colitlicto policial, 
cOmO se crpresa al cormicnto del 
presente, por lo que se fecomaniidas 
unestudio en caructers de “Urzonio” 
du las posibles suluciuics . unta 
problematica por conmidirass<las de 
ALTO RiESGO”. 
.» El informe fue hecho por viden 
del Ministerio del Inieros y vubra 
actualmente co poder del munbiio 
Angel María Grunola. Es cd se es 
pecifica que las uutoriu: des 
carcelanas se ven hoy “uz doradas 
ca razón de ya huber az 
posibilidades”. 

La posibilidad de us nuevo t0- 
MÍN, se especifica, MOUvYs CORLUAS 
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de la DNJE sostiene que “de 10% consultas telclenicas a la guaudia 
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natcina del Penal de parte de otrus 
policias, pala preguntarles qué actl- 
¿ud usunicrias) ute él. 


Guardia interna 


Al ounalizar el estado de ánimo 
perito enel personal policial des- 
tocado en el Penal de Libertud, el 
intonne de Inteligencia policial sos- 
enc que huy un “gras demcuntento 
de lu Guardiade Seguridad, espucial- 
mente de la guardis interna”. 

Esto, por cinco razones básicas: 
l) carencia de personal y personal 
pubicinente capacitado pues son 
recientes egresados de los cursos de 
formación, siú posibilidad de dis- 
ciplinar a los reclusos; 2) recargo de _ 


trabajo, con jornadas de hasta 20 
horas; 3) carencia de ropa de traba- 
ju, por lo que deben usas la propias 
para completar el uniforme; 4) temor 
de ser somctidos a la Justicia en 
cusu de actuar con rigor con lus 
reclusos en respuesta u “perma- 
Nenles provocaciones”. 

Por úluniose especilica que de la | 
tadagalcrta cun el personal de ser- 
vacio “se desprende que Jus MUsINO> 
sesicuten abandonados, olvidados y 
Mmunifiestan Raber sido enguñados 
permanentemente por el Poder Po- 
lítico pues se les prometen solucio- 
nes que nuca se concretan, se les 
habla de niejoras presupuestales, 
soluciones hubitucionales, de 
indumcniana y luego todo conunúa 


¿Ca Libertad pera 
vna huelga policial 
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Tro3dado 

El recio:mo ti 
Oundildo us 
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Mi > 5 

igual soportando lus prusiuios d 
una Población curccluria cada vel 

También se resulta en cole punto 
“algo que ha quedado grobudo en 
todos los Pulicías”, el pasaje del 
discurso del inspector mayor Juy 
Pedro Mustinezalasunurlajelutura 
del Penal, cuando “eapresó yur paña 
ét lo más importante eran lus 
reclusos, luego los fimiliares de los 
reclusos, en tercer lugar los Policias 
y por último la familia del Policia” 
y se puntualiza que aplicó esic en- 
terio como política hiota su relevo 
en marzo último. 


Sin control efectivo 


Respecto de la poblucidicauccialta, 
el informe señala que “han obten- 
do una serte de conceosIony que o 
permiten un control electiva de su 
desplazamiento y Conducta nic La”. 

Entre las causas de esla situa ciOn 
se mencionan la sobrepublación. la 
aplicación de un sistemaque elimina 
“categorías” (de peligrosidad) por 
razones de politica cuieclusia y 
locativas, el aulmerto de dius de 
visita sin tener en cuenta la dispu- 
nibilidud de efecitvos policiales, yue 
los reclusos purdan reuniras todos 
en el horario de recreo, falta de un 
lugar adecuado para que los presos 
cumplan sunciones disciplinarias, 
la existencia de trilico iniemo de 
psicofármacos, aumentado por la 
existencia de adictus y el us de 
droga como pago de “lavures”, y el 
problema de los reclusos infectados 
de HIV, que subiendo que hu seri 
reprimidos abusan de la situación. 

También se señala que lus 
reclusos han aprovechado los pru- 
blemas (la crisis”, ve afirina) de 
personal para aumentar sus de- 
mandas, lo que llevó u conceder 
ampliación de régimen de visilus y 
de visitas conyugales, de horunos 
de patio, de salidas donuciliurias, 
del ingreso de radivs, PV, calónta- 
dores, etcétera. 
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MAÑANA INICIAN PLANTACION DE ARBOLES EN TODO EL DEPARTAMENTO 


Habilitan hoy muestra ecológica en Casa 


de la Cultura: 


“LA yuion ” 


Comenzando con las 
actividades programadas 
en los umbrales del Día 
Mundial del Medio 
Ambiente, que se celebra 
el próximo domingo 5 de 
junio, quedará habilitada 
en esta jornada la 
muestra ecológica “Aún 
estamos a tiempo”. En 
tanto se anuncia para 
mañana y los días 


, subsiguientes, una 


- intensa labor que 


, 


' consistirá en la 
plantación de 3.500 
árboles en distintos 
lugares de la ciudad y el 


departamento. 

La Comisión del Medio Am- 
biente de la comuna y el 
Grupo Ecológico Arequita 
(G.E.A.), junto con la Inten- 
dencia Municipal de 
Lavalleja, dan inicio hoy a 
una intensa actividad que se 
desarrollará durante los pri- 
meros días de este mes de 
junio, para celebrar el Día 
Mundial del Medio Ambien- 
te, 

Estos eventos precisamen- 
te daban comienzo esta ma- 
ñana, con la habilitación de 
la muestra ecológica “Aún 


estamos a tiempo”, presen- 
tada por diferentes grupos 
ecologistas, y que funclona- 
rá hasta el próximo domín- 
go 12 de junio. 

Según informaron los in- 
tegrantes dela Comisión del 


“Aún estamos a tiempo” 


Medio Ambiente, dentro de 
las actividades que se han 
planificado se prestará es- 
pecial atención a la planta- 
ción de árboles, que durante 
varias jornadas se realizará 
en diversos puntos dela ciu- 


A ia 
pe 


dad de Minas y en localida-  Jueves2: Escuela N? 102, 
des del Interior del departa- barrio Zeballos, ala hora 10. 
mento. Viernes 3: Pirarajá, a la 


hora 9 

Viernes 3: José Pedro 
Varela, a la hora 11 y 30. 

Viernes 3: José Batlle y 
Ordóñez, a la hora 15. 

Sábado 4: Complejo 
Políctal, Campanero. a la 
hora 15. 

Domingo 5: barrioJardin, 
Estación, a la hora 10 y 30. 

Domingo 5: Complejo 
habitacional INVE P.4.G. 
Gral. Flores, a la hora 11 y 
S0. 

Se indicó asimismo que, 
enla localidad de José Pedro 


El programa divulgado 
establece el siguiente plan 
para la plantación de árbo- 
les: 


Varela, serán plantados en 
la vía pública 200 ¿rboles y 
en Mevir, 300 arboles, en su 
gran mayoria fresnos, com. 
pletando un total de mil 
quinientos árboles, que co- 
menzarán a tener vida cn 
todo Lavalleja. 

Se aguarda, además. la 
confirmación de una 
donación de cinco mil 
autoadhesivos, que va fue 
ron solicitados por nota ala 
empresa Coca Cola. y que 
serán entregados a los to: 
movilistas por brigadas 
ecologistas, durantelos dias 
en que se cumplan las acti 
vidades señaladas. 
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LISTA DE LAS A, PS EN LA COOPERATIVA 


MUNICIPAL. F 


Se adjuntan Lise las elecciones realizadas en la Coopera- 
tiva Municipal( IMM). 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 
Lema : COOPERATIVISMO 
Sub Lema : REYNALDO PICCARDO 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Período 1994 - 2000 
( Sistema Preferencial de Suplentes ) 
1) HECTOR CASTRO 6) JUAN PEDRO VISILLAC 11) ANGEL ESPINOSA 
2) ARTIGAS DE CASTRO 7) SERGIO GUIDO 12) CARLOS MAS 
8) NELSON FAGUNDEZ 13) RUBEN MERCADAL 
9) LIBER REY 14) JULIO C. RIVERO 
15) JULIO PEPE 


3) LEONARDO GONZALEZ 
4) MARCELINO OLIVERA 
10) RAMON MAR 
ADA 


5) HECTOR GUIMAREY 
ASAMBLE 
97 


Períjdo 
eferendíal de Suplentes ) 
10) ALVARO Y ANQUE 


( Siste r 
1) LEONARDO GO: h 
2) RUBEN SUAREZ S 11) ODILMA MENDEZ 
3) FRANCISCO BARTELLONE 12) ERODINA BARCELLOS 
4) MARCELINO OLIVERA 13) JORGE SILVA PAZ 
5) EXEQUIEL ALONSO 14) JOSE CHiAPETTI 
15) ESTHER ALCAMBRU 
16) JOSE FRANCIA 


6) ALICIA RODRIGUEZ 
7) HECTOR RUBEN PINTOS 
17) BLANCA DA ROSA 
18) MIGUEL TELIZ 


8) LIMBER TEJERA GAMBETA 
9) ROBERTO GRILLO 
SINDICOS 


Período 1994 - 1997 
( Sistema Preferencial de Suplentes ) 
DD) JUANITA BAS 4) PEDRO MENA T) BLAS MANFREDELLI! 
2) EXEQUIEL ALONSO 5) ROGELIO ROBERT 8) MILTON BUSTOS 
3) HEBER RODRIGUEZ 6) AMERICO PICCINI 9) MONICA MANFRED] 
COMISION ELECTORAL 
Período 1994 - 1997 
( Sistema Preferencial de Suplentes ) 
6) CELIA QUIHILLTRY 11) ELEONORA ORAISON 
7) OLIVIO BLANCO 12) BLANCA YRIGOIN 
8) PERLA LIVCHICH 13) MIGUEL CAVALHO 
9) ADHEMAR ACERENZA 14) JULIA ALVAREZ 
10) HECTOR BATISTA 15) MARIO RAMOS 
candidatos. ='* 4 DB E 33 


1) ELVIRA TORRES 
Montevideo, 3 de Junio de 1994. 


2) RUBEN MERCADAL 
3) MANUEL DEL RIO 


4) ANGELA CALVO 
or la presente lista y sus respectivos 


5) AIZER ARIGON 
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COOPERATIVA MUNICIPAL | 


1 
LEMA: REFORMA : 
Sub-Lema: HONESTIDAD Y TRABAJO : : 
CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Sistema respectivo de Suplentes : E 
PERIODO 1994 - 2000 : 3 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 DARDO CORDERO 1 ORLANDO TABORDA 2 JUAN RIVERO P 
2 ROBERTO SANCHEZ 1 NUBEL CHIOD! 2 FRANCISCO CANTERO ] 
3 CLOVER GUZMAN 1 WILTON RIJO 2 Ma. del CARMEN BUZO 1 
4 JUAN Ma. VANRELL 1 ALBERTO VIDELA 2 JULIO VERA y 
5 ELVIRA TORRES 1 ANA CASTRO 2 GLADYS BRUNO t 
ASAMBLEA DELEGADA - 
Sistema reo de Suplentes 
- 1997 
TITULARES SUPLENTES 
1 OSCAR OEDO 1 LAVALLEJA OVIEDO 
2 JU REZA, 2 GLADYS BRUNO 
3 RA 3 NELSON SOTO 
4 JUA E*. 4 MARIO BERAUTM 
5 JUAN MEDE! 5 HECTOR BUCALO 
6 ELSA 


6 MARCOS GALUNI 


7 ZENON PALACIOS 7 ATILIO BARBERIN! e 
8 MIGUEL ANGEL FLORES 8 WALTER PIRIZ 7. 
9 NELSON SOSA 9 ANA CASTRO 
SINDICOS 
Sistema respectivo de Suplentes Se 
PERIODO 1994 - 1997 : 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 FRANCISCO CANTERO 1 HEBER MOTTA 2 JUAN C. CRECENZIO 
2 HEBER MOTTA 1 DARWIN ALVAREZ 2 MARTA PARRA 
3 JULIO PEREIRA FLORES 1 NELSON SOTO 2 MARIA MENDEZ 
COMISION ELECTORAL 
Sistema respectivo de Suplentes 
PERIODO 1994 - 1997 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 MARTA PARRA 1 NELSON BARRIOS 2 ELSA GONZALEZ 
2 ROBERTO FERNANDEZ 1 RODOLFO BISQUIAZZO 2 SERGIO FORNES 
3 CARLOS BAZZANO 1 GUILLERMO LOPEZ 2 MIGUEL FERREIRA 


5 WALTER GASTAN 1 JOSÉ BARRIL LOBATO 2 NELSON TRONCONI 


VOTO POR LA PRESENTE LISTA Y SUS RESPECTIVOS CANDIDATOS ] 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 


Lema: COOPERATIVISMO 
Sub Lema: REYNALDO PICCARDO 
(Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Período 1994 - 2000) 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 «Lavalleja Escutary 1. José Tavarez 2. Enrique Velazco 
2. Jorge Kayel 1. José M. Nuñez 2. Arnoldo Gómez 
3. Wilson Gloodtofsky 1. Jorge Bento 2. Waldemar Vidal F 
4. Filemon De Los Santos 1. Domingo Mi les 2. Lenin Rojo 
5. Ruben Bernardi 1 eri 2. Julio C. Médica 
A (Sist entes) 
1. Carlos Impe odo 1994 - 1997) 10. Floro Gasco 
2. Luis Ovel f el 11. Félix Aguirre 
3. Raúl Mella hot 12. Héctor Moggia 
4. Antonio Cameiroy 13. Rodolfo Grassano 
5. Walter linas «Y 14. Abilio Andrade ] 
6. Autilio Machado 15. Manuel Sobrido *. 
7. Lenin Rojo 16. Hermes Puentes 
8.Elia De Castro 17. Felipe Company 
9. Carlos Schweizer SINDICOS 18. Delia Schiaffarino 
[Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Período 1994 - 1997) 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1. Carlos Imbert 1. Mary Mallada 2. Ana Antoniazzi 
2. María Pereira 1. Gabriela Rebelino 2. luis Ovelar 
3. Luis Facello 1. Celsa Guadalupe 2. luis Ruso 
COMISION ELECTORAL 
(Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Período 1994 - 1997) 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1. Aurora Castillo 1. Orlando Cardoso 2. Javier Montezono 
2. Juan C. Granese 1. Floro Gasco 2. Raúl Loduca 
3. Nicolás Bellas 1. Héctor Moggia 2. Celsa Guadalupe 
4. Luis Barboza 1. José Tobarez 2. María Oliva 
5. Luis Ruso 1. Walter Hernandez 2. Waldemar Vidal 
VOTO POR LA PRESENTE LISTA Y SUS RESPECTIVOS CANDIDATOS 
E B0s Montevideo, Junio 3 de 1994 
És ES eo e 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 


LEMA: REFORMA 
Sub-Lema: HONESTIDAD Y TRABAJO 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Sistema respectivo de Suplentes 
PERIODO 1994 - 2000 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 NICOLAS FERREIRA RAMOS 1 DANIEL F. BARRIOS 2 ERNESTO COITO 
2 MARIA T. HOURCADE 1 OLGA DIAZ 2 ANGEL PIÑON 
3 BELTRAN SOSA 1 NESTOR Ens Y 2 ARMANDO YOFRE 
4 JOSE SANCHEZ 1 MARIELLA E, 2 SUSANA URTET 
5 OSCAR TOYA 1 LINDOL 2 JULIO MENDEZ | 
ASA LEGADA t A 
Sist pe de Suplentes 4 
994 - 1997 a 


mula» Q SUPLENTES 
ft HECTOR PERE 1 BELTRAN SOSA 


2 GUSTAVO MASLACH 


2 JOSE E. DIAZ 
3 ALEX FLORES 3 LUIS BARBOZA 
4 OLFE MARICHAL 4 LUIS REMUÑAN 
5 GRACIELA BORDAZAR 5 PEDRO HERNANDEZ 
6 GLADYS ABRAHAM 6 JORGE L PEREZ 
7 LUIS CAMPANELLA 7 EUSEBIO BARBOZA 
8 BLANCA PEREZ DA ROSA 8 MARIA J. VIALE 
9 ANGEL BORGES 9 ANNABELLA STRANEO 
SÍNDICOS ”. 
Sistema respectivo de Suplentes 
PERIODO 1994 - 1997 : 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES e 
1 JUAN C. CRECENZIO 1 ROBERTO SANCHEZ 2 JAIME MAYOR 
2 MARIELLA GUALCO 1 JULIO MENDEZ 2 SUSANA URTET 
3 ANGEL PIÑON 1 NESTOR AQUINO 2 ERNESTO COITO 
COMISION ELECTORAL A 
Sisterna respectivo de Suplentes A 4 Dip 
PERIODO 1994 - 1997 ¿608% 5g | 
TITULARES SUPLENTES SUPLENTES 
1 OLFE MARICHAL 1 OSCAR TOYA 2 ALEX FLORES j 
2 DAGOBERTO BORDAGARAY +1 EDGARDO MANTECON 2 RENEE ALVAREZ ] 
3 EMILIA KOSIERINA 1 EUGENIO SANTOS 2 CLAUDIO CASAS j 
4 CARLOS CELLA 1 SARA CORREA 2 LUIS BARBOZA : 
5 LINDOLFO VIERA Es d ey 2 ANGEL BORGES ; 
A 1 
1 
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VOTO POR LA PRESENTE LISTA Y SUS RESPECTIVOS CANDIDATOS 
MONTEVIDEO, 3 DE JUNIO 1994 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 


Lema: AUTENTICOS MUNICIPALES 
Sub Lema: UN PASAJE AL FUTURO 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Sistema Preferencial de Suplentes 
PERIODO 1994 - 2000 


2eNEESON PREFIDLO MARCON! ed DMEN DO GONZALEZ CAMEO Hs CARLOS JIMENEZ de ARECHAGA —/ | 
Ss HELIE DIES DA MB ROO Ta JAN PIJA RRAGA DECÍA 123 GENERO PAMERMO 

SO PE GS PERIZ GOMAR MB NES ON DEDO ADO MAGOS 130 MARIO BLASÍ Y 
HoNEENON GA ELENCO DDO MIEVARA E BERNA 14) VAMANDU GADEA E 
3 PEDRO ACOSTA GU ARA pos AMO IBER VGTIA GRAN 153) ANTONIO VERGARA __ 


SIMBLEA DELEGADA 


de b ra Preferencial de Suplentes 
s Período 1994 - 1997 
li DAGOBERIO CARR ( M ONE CARLOS TLONI 133 ENRIQUE VARELA 


2 CORADIA SEAREZ BERACOCHÍA YSEREBENM ARDILDO 143 GRISELDA PIQUET 
3 MARIO UC PORIORIITA qe 95 RAMON CARIEÍ 15) MARIO NESTOR MAGLIA 
$ RODOLFO St AK EZ : Ll CARTON ACUNIA 10) CARLOS Ma FRANCO 
Sy MARIA MF LY CORNEY lid doc MARTIN) / IP) SANDRA RAO oa 
br ONE MIRANS 12 NO BERIO NAZER 189) ENRIQUE GARATE 
s. 
SINDICOS 
Sistema Respectivo de Suplentes 
Período 1994 - 1997 % 
Dimulares Muplentes Suplentes 
DI CAROS CELIA JAN MARIA VANRIE TA DIVUAN A. MUNIZ 
Da ENRIQUE MESTOR ALGUSTO Ly MARIA GR PAIS 2) VILMA URGAL 
32NESSON GUIELEN ODDO ho RUBEN IMA 23 CARLOS ACOSTA 


COMISIÓN ELECTORAL 
Sistema Respectivo de Suplentes 
Período 1994 - 1997 


hitulares Muplentes Suplentes 
bGUILUERMO LINAS Do HECTOR ROSS! 211075 PORTUGAU 
2 WASHINGTON CULITO Er NORA OL DONE 24 RUBEN ARDITO 
33 MICOLAS ROMANI po HIMOLEO GONZA EZ 2) RAMON CARLE 
bo NOLBERIO NAZUR do JosF MARÍA ZABUA > 21 RUBEN LIMA 

31 MI VIA ALAGUICH DICARIOS FRANCO 21 1IDEL PALAZZO 


| | *34U6558 
Vota par la presente lista y sus respectivos candidatos 
UE Montevideo. 3 de Junio de 1994. 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 


Lema: AUTENTICOS MUNICIPALES 
Sub Lema: UNA ESPERANZA PEDRO ACOSTA 


Fitular 

1) PEDRO ACOSTA 
DALFREDO TAFEGRELLI 
SY WALTER ITALIANO 

4) TERESA DEMICHELI 
3 MELSON TRUJILLO 


1) ANDRES BUENO 
2) ALBERTO BARRETO 


SN JULIO BRASIL 

Ly PEDRO ABRAHAM o 
53) MARIO ALBERTO LOPEZ NY 

6; WASHINGTON ANGELINI 


titular 

1) PEDRO ACOSTA 
2) CARLOS ACOSTA 
DARWIN ALANÍS 


Titular 

1) ALICIA RODRIGUEZ 
2) PEDRO ABRAHAM 
3) JOSE MAIDANA 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Sistema Respectivo de Suplentes 


PERIODO 1994 - 2000 


Suplente 
1) CARLOS ACOSTA 
DJULIO CESAR BECERRA 
1) JOSÉ LLANES 

1) HECTOR SORIA 

1) VILMA URQ 


: ¿Qda ELEGADA 
si ' rencial de Suplentes 


riodo 1994 - 1997 


Si 
ÓN L MARQUEZ 


$1 SELVA TRINIDAD 

9 RUBEN ARDITO 

10) ENRIQUE ABEIRO 

HO) GLADYS ABRAHAM 

12) MARÍA CONCEPCION BUENO 


SINDICOS 
Sistema Respectivo de Suplentes 
Período 1994 - 1997 


Suplente 

E) ALFREDO TAFFOREL11 
[) ENRIQUE VARELA 

1) JLAN PEDRO DUQUE 


COMISIÓN ELECTORAL 
Sistema Respectivo de Suplentes 
Periodo 1994 - 1997 


Suplente 

1) LUIS DANIEL PORTUGAU 
1) VALENTIN FERREIRA 

1) RUBEN WILKINS 


Suplente 

22 MIGUEL CAVALHO 
2) PEDRO ABRAHAM 
2) ALBERTO BARRETO 
2) ROQUE MONZON 

2) LUIS SILVA 


15) ANTIVER GULARTE 

14) JUAN BRIGNARDELLO 

153 LUIS SILVA 

16) HEBER VIANA 

17) MARIA del CARMEN SILVA 
18) MARIA SITYA 


Suplente 

2) WALTER ITALIANO 
2) JOSE LLANES 

2) RUBEN MODERNELL 


Suplente 

2) AMIBAL VICENS 

2) HUGO V. ATTEL 

2) MARIA ANGELICA SEÑA 


4) NELSON RODRIGUEZ 1) FERMÍN BRIAND 2) JULIO CESAR BECERRA 
3) RAUL ROMERO 1) JOSÉ GRUCCI 2) ESTER PEREIRA 
FS NADO 
“+10558 
% A Voto por la presente lista y sus respectivos candidatos 
€ 8) a Montevideo. 3 de Junio de 1994, 
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TITULARES 
1* Aquiles Pintos 
2? Gustavo Teliz 
3* Edgardo Pintos 
4% Tomás Gonzólez 
52 Adolfo Sosa 


. Gerardo López 
. Blanca Ramírez 
. Richard Bertarmio 
. Carlitos Osano 
. Hilario Hernández 
. Héctor Choson: 


QNAgN— 


TITULARES 
1. Héctor Teliz 
2. Alfredo Vargas 
3. Raúl Mortínez 


TITULARES 
- José Enrique Diaz 
. Mario Morales 
- Jorge Camelo 
. Palmiro Silva 
. Carlitos Osano 


bn. 


COOPERATIVA MUNICIPAL 


Lema: COOPERATIVISMO 
Sub Lema: REYNALDO PICCARDO 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
(Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Período 1994 - 2000) 


SUPLENTES 
. Jorge Yaco 
. Roberto Soria 
- Juan Moreira 
. Jorge Borche 
. Ana Diaz 


1 
1 
1 
1 
1 


(Sistema Preferenciil 
(Perí 


J essi 
u rado 
alter Miraballes 
10. Dagoberto González 
1. Medardo Maeso 
. María Acosta 


SINDICOS 
(Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Período 1994 - 1997) 
SUPLENTES 
1. Néstor Vázquez 
1. Orfilio Martínez 
1. Mario Alvarez 


COMISION ELECTORAL 
[Sistema Respectivo de Suplentes) 
(Periodo 1994 - 1997] 

SUPLENTES 
- Alberto Zeballos 
. Heber Morales 
. José Martínez 
. Carlos Merino 
. Gerardo lópez 
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SUPLENTES 
2. Cesar A. Pintos 
2. Francisco Rey 
2. Alfredo Vargas 
2. Mario Nandes 
2. Walter Peña 


13. Juan Sastre 

14. Roberto Correo 
15. Héctor Martinez 
16. Julio Lucas 

17. Alberto Núñez 
18. Ademar Schihoní 


SUPLENTES 
. Jorge Camelo 
. Juan Arévalo 
. Alfredo Cancela 
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SUPLENTES 
. Jorge Yaco 
. Miguel Mora 
- Edgardo Pintos 
. Nelson García 
. Jorge Nicoloi 
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VOTO POR LA PRESENTE USTA Y SUS RESPECTIVOS CANDIDATOS 
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COOPERATIVA MUNICIPAL 


A LEMA: REFORMA 
Sub-Lema: HONESTIDAD Y TRABAJO 


CONSEJO ADMINISTRATIVO 
Sistema preferencial 
de Suplentes 


PBRIODO 1994 - 2000 
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Bossi finalmente cumplió su objetivo y estará al frente del Ministerio del Interior 


Berlusconi designó nuevo E italiano 


El magnate de la prensa 
Silvio Berlusconi anunció 
ayer que finalmente designó 
un nuevo gobierno para 
Htalia, seis semanas después 
de conducir a su 
conservadora Alianza 
Libertad a la victoria 

en elecciones generales. 


l empresario de 57 años for- 
E declaraciones en el 

palacio Quirinale de Roma, 
adonde fue a visitar al presidente 
Oscar Luigi Scalfaro para anunciarle 
que estaba dispuesto a asumir como 
nuevo primer ministro italiano. 

Su gabinete de coalición, que 
jurará para sus cargos ante ScaJfaro 
hoy, incluye a miembros de su par- 
tido Forza Italia, la Liga Norte 
federalista y la neofascista Alianza 
Nacional. 

Entre sus nombramientos figura 
el de Antonio Martino, principal 
experto económico de Forza Italia, 
como ministro de Relaciones Exte- 
riores, y Lamberto Dini, ex director 


| Primer ministro: Silvio Berlusconi, 
¡Fl Hala 


Orzoa 


Viceprimer ministro: Giuseppe Tatarella, 


Alianza Nacional 
Viceprimer ministro: Roberto Maroni, 
ga del Norte 


_ Correos y Telecomunicaciones: Giu o rs '3 


Trabajo: Clemente Mastela, 
e del Cen 


Cristianos tos 


QUIENES y 


SON 


Y QUE 


CARGOS ne. 
OCUPAN / Investigaciones Cientificas y Universidades: Stelano Podesta, 
a del Norte 


Obs Públicas: Roberto Radice, 
Forza Halia 

Agricultura: Ad:zra Pot Boricre. 
ianza Nacional 


ministro del Tesoro. 
Puntualizó que el gobierno, aun- 
que la mayoría de sus integrantes 
carecen de experiencia ministerial, 
dará máxima prioridad a la recupe- 
ración económica del país. 


- Relaciones con el Parlamento: ¿sn caera Gir 


Medio Ambiente: Altero Maiteoli 
lanza Naciona 

- Familia: (sin<astera) Artonio G::+ 
Fo a ftalia 


300 Ferfára 
Forza Italia 


Funciones Públicas y Asuntos Regionales: (sin cartera) Giutiano Urbani, 
Forza Halia 


Reformas Institucionales: (sin eaier2) France 


100 Ser 


a del Norte 


ltalianes en el Exterior: Sergio Berli 
rail 


El Ministerio del Interior, que 
fue el principal escollo en las nego- 
ciaciones de derecha, sera rinal- 
mente ocupado por el portavoz de 
la Liga Norte en la Cámara de los 


general del Banco de Italia. como 


Ol502 


Diputados, Roberto Maroni, que 


ejercerá además una de las dos vi- 
cepresidencias del gobierno. 


Presidente fijó pautas 


El presidente Oscar Luigi Scalfaro, 
en una medida sin precedentes, dijo 
a Silvio Berlusconi que no hiciera 
nombramientos en su nuevo go- 
bierno, que puedan perjudicar a 
Italia tantoenel frenteinterno como 
externo. 

Lostextos de la carta respectiva, 
y de la respuesta de Berlusconi 
aceptando las condiciones impues- 
tas, fueron dados a publicidad ayer 
por el despacho presidencial, pocas 
horas antes de que Berlusconi se 
entrevistara con Scalfaro para 
anunciarle que estaba en condicio- 
nes de formar un gabinete de coali- 
ción. 

La carta de Scalfaro decía que 
cualquier miembro del gabinete al 
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que se encomendara política exte- 
rior tendrá que asegurar total leal- 
tad a las alianzas, a la política de 
una Europa unida y a la política de 
paz”. 

Puntualizó que el nuevo minis- 
tro del Interior “no deberá 
incursionar en actitudes políticas 
contrarias a principios de libertad y 
legalidad, así como al principio de 
una sola e indivisible Italia”. Ex- 
hortó a preservar la solidaridad so- 
cial. 

Gianfranco Fini considera que el 
ingreso de su Alianza Nacional en 
el gobierno es lo que convierte a 
Italia en “una democracia europea 
occidental”, pero muchos piensan 
que más bien es un retomnoal pasado. 

Deloscinco ministros de Alianza 
Nacional (AN)tres son neofascistas, 
uno es ex democristiano y el otro 
monárquico. 


Aunque Fini considera que la E 


d 


Alianza Nacionales “posfascista”, * 


no puede negar que el núcleo de esa 
fcrmación es el Movimiento Social 
Italiano (MSJ), y la integran perso- 
nalidades como la nieta de 
Mussolini, Alessandra y otros des- 
tacados dirigentes ultraderechistas. 


Frontera de intereses 


Un punw delicado y cun cl que 


Berlusconi deberá cumplir, es un : 
“respeto” cuidadoso en la frontera ' 


entre los intereses privados y los 


intereses públicosa que estáobliga- 


do un gobernante. 


Ayer esa frontera estuvo puesta 
a prueba cuando se supo que 


Berlusconi iba a nombrar como mi- 


nistro de Justicia a Previti, el abo- . 


gado de Finanvest, la financiera al 
frente de los negocios del primer 
ministro. 

Un coro de protestas de la oposi- 
ción, que se preguntó cómo podía 
ser ministro de Justicia Previti 
cuando existen procedimientos pe- 
nales en curso contra ejecutivos de 
Finanvest, hizo retroceder a 
Berlusconi, que colocó a su aboga- 
do en DefensaM (De la redacción 
de El Observador, en base a fuentes 
de EFE y Reuter) 


+=» ! 
Hoy se conocerá la integración del nuevo gobierno italiano 


ITALIA CADA VEZ MAS A LA DERECHA l 


El virtual primer ministro italíano Silvio Berlusconi  Tajani ratificó lo dicho por Leua y señaló que cree que 
llegóayeral final del camino de lasgestiones para formar hoy manes, seguramente por la tarde, el financiero “retira- 
el Gobierno y presentará mañana la lista del gabinete al rá la reserva” sobre el encargo para formar Gobierno. 
presidente Oscar Luigi Scaifaro, con la previsibie inclu- En Italia, los responsables de la formación del gabinete |; 

aceptan siempre con ““reseva”, que levantan una vez que 


sión en Interior del liguista Roberto Maroni. 
han logrado componer su ejecutivo. Berlusconi, de 57 
Tanto el futuro portavoz de Berlusconi en el Gobierno, años, recibió el encargo el pasado 28 de 2bril. 
Gianni Letta, como el portavoz de “Forza Italia”, el movi- Ni Letta ni Tajani han querido d2. pista alguna sobre 
miento del financiero, Antonio Tajani, informaron de que quién será el ministro del Intericx, el principal obstáculo 
mañana manes será presentada la lista de ministros al encontrado por Berlusconi en la formación del que será el 
presidente Sealfaro, paso previo a la sesión parlamentaria $3 gobierno de la República. o 
de investidura. Peroen Milán responsables de la Liga dieron una aparen- : : 
"Esta noche, no. Irá mañana al Quirinal (palacio presi- te pistaqueenestos momentos parece segura, salvo sorpre- : 5 
dencial)”, dijo Letta a los periodistas ante la puerta de la sas de última hora: el ministro del Interior será Roberto 


vivienda romana de Berlusconi, en via dell' Anima, a Maroni,jefedel grupo parlamentario liguistaen la Cámara 
de Diputados y lugarteniente del líder Umberto Bossi. 


espaldas de la plaza Navona. 

Berlusconi se encerróen su piso desde primeras horas de La formación del Gobierno ha estado siempre empanta- ' 
la tarde para proseguir sus gesuones con los sociosde Forza nada en la cartera de Interior, que desde el principio pidió | 
italia en la coalición derechista “Polo de la Libertad”: la la Liga, pero que Berlusconi se resistía a conceder a los ! 
neofascista Alianza Nacional, la federalista radical Liga y federalistas. 
los democristianos conservadores del Centro Demócrata El último intento del financiero, dueño de un imperio que 

factura más de 6.000 millones de dólares anuales, de 


Cristiano (CDC). Eds 
En la via dell' Anima, Berlusconi recibió al líder de colocar a un independiente de prestigio contra el que la 
Ligano padiera nhietar nada tuvo lugar el sábado y se saldó 


di a 


de ba laca más 


Ahanza Nacional, Gianfranco Fin1, y a Su Segunuv, Suú- 

seppe Tatarela, candidatoa una de las vicepresidenciasdel con un fracaso. 

gabinete. : Berlusconi propuso al juez anticorrupción Antonio Di 
También desfilaron por lu casa el jefe del grupo parla- — Pietro la cantera de Interior, pero el magistrado la rachaz 

mentarios de Forza Halia en el Senado, el abogado Cesare porque considera que debe seguir en la Fiscalía de Mil 

Presi. otro de los cándidatos a ministro, y el coordinador para completas la operación anticorrupción “Manos lim- 

do Ever Htalíia, Domenico Mennitú. pias”, que ha entrado ya en proceso judicial. 
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EL PREMIER DESIGNADO PRESENTO FINALMENTE AYER SU GOBIERN 
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El presidente de Italia, Oscar Luigi 
Scalfaro, en una actitud inédita en la 
política italiana, envió ayer una carta al 
premier Silvio Berlusconi indicándole los 
principios fundamentales que sus 
ministros deberán defender. La decisión 
del jefe de Estado se basó en la presencia 
de varios políticos posfascistas en el 
flamante gobierno que el premier 
presentó ayer en el Palacio del Quirinal. 
La principal novedad resultó la 
designación de Roberto Maroni, el 
número dos de la Liga Norte, al frente de 
la cartera del Interior. Entre los 25 
miembros del nuevo gobierno, 7 
pertenecen al partido de Berlusconi, 6 a 
[1 Liga Norte y 5 a la posfascista Alianza 
¿ nacional. 


ROMA, 10 (Especial para Clarin). — Con algunos 
escalofríos de último momento, el magnate Silvio Ber- 
lusconi anunció esta noche el gobierno derechista de 25 
ministros que encabeza y del que forman parte algunas 
personalidades posfascistas, por primera vez desde que, 
hace casi medio siglo, fue fusilado el dictador Benito 
Mussolini. 

La principal novedad es la victoria de la Liga Norte 
de Umberto Bossí, que consiguió tras extenuantes nego- 
ciacione3 condimentadas con amenazas, rechazos y re- 
conciliaciones, que el número dos de las nordistas, Ro- 
berto Maroni, un ex estudiante izquierdista y después 
abogado de una multinacional de cosméticos, de 39 años 
y amante del saxofón y la música rock, sea desde maña- 
na nada menos que ministro del Interior. 

El primer ministro dijo que la defensa de la ocupa- 
ción, la creación de nuevos puestos de trabajo, la reacti- 
vación de la economía (que está saliendo de una recesión 
de dos años) y medidas para agilizar la organización del 
Estado y la actividad de las empresas, constituirán las 
primeras prioridades de su gohierno. 

El gabinete ministerial jurará mañana a las 11 (las 
7 de la mañana en la Argentina) ante el presidente de la 
república, Oscar Luigi Scalfaro, en el Palacio del Quiri- 


L 

Habrá después una reunión del gabinete, en la que 
será nombrado el periodista Gianni Letta —estrecho 
colaborador de Rerlusconi en la Fininvest corazón de <a 
imperio empresarial de 20 mil millones de dólares—, 
como secretario general del gobierno. 

Berlusconi lidera Forza Jtalia, el primer partido del 
país tras las elecciones del 27/28 de marzo en las que 
ganaron los partidos derechistas aliados en el Polo de la 
Libertad. 

Por los otras dos principales fuerzas de la coalición, 
serán nombrados vicepresidentes del gobierno Maroni, 
de la Liga Norte, y el posfascista de Alianza Nacional 
Giuseppe Tattarella, 

De los 25 ministros, siete pertenecen a Forza Italia, 
seis a la Liga Norte y cinco a Alianza Nacional. Hay 
además dos técnicos independientes, dos ex democristia- 
«nos y dos liberales, aliados a Berlusconi, y un “desertor” 
de los centristas católicos de Mario Segni, el diputado 
Giulio Tremonti, pasado en un santiamén de la oposición 
al gobierno como ministro de Finanzas. 

Los doce dias que empleó Berlusconi desde que fue 
designado primer ministro hasta hoy, en que aceptó defi- 
nitivamente el cargo y presentó su gabinete a Scalfaro, 
transcurrieron centrados en el conflicto que la Liga Nor- 
te planteó para lograr el nombramiento de Maroni en la 
cartera del Interior. 

Berlusconi y su cada vez más estrecho aliado, el lider 
posfascista Gianfranco Fini, rechazaron las pretensiones 
de la Liga y hasta casi aceptaron el desafío de una dra- 
mática rotura. “No puede ser por razones que es imposi- 
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RESIDENTE OSCAR LUIGI SCALFARO] : 
! a 

¿ 


- Jura hoy el gabinete de Berlusconi, 
en el que hay 5 ministros neofasc 


SCIS tas 


ble hacer Picas dijo AA: una se: uscón ' 

para explicar por qué un dirigente Ear Berta me 3 

nor. gobernar el estratégico cargo de ministro del e 
“Si vo fuera Berlusconi jamás. nom raría: E 
le hizo eco Fini. Sin embaígo, mbrarta e ne 

póRi volvió a demostrarse un táctico de primer orden y 

logró hacer tragar a sus aliados-riyales el trago Eo] 7 

que les representa la designación de Maroni. 2 - 4 

La Liga Norte se presenta comó la fuerza de “garáh 


tía democrática” en el gobie: ahorra g Eos 
contra sus aliados. . e can golpes k 


Maroni promoverá ahora la “revolu de 
y cons eo irá sueños Eterna teseraligta , 
n cuanto a los ministerios más im . 

que destacar al “Chicago boy”. . alumno mportantes. hay 
man, y por autodefinición “beral: libertario y Here 
ta”, Antonio Martino. Esel nuevo ministro de ; 
Exteriores. padece Ocupó ese cargo a fines de los os Años; 
2. Martino pertenece > 
dera de Margaret Thiatehes. eden o sd un ee 

s carteras económicas han sido part 

principal, el e asia hoy 'eSOTo,' orepa tidas, pero la 


ari y 


Lamberto Dini, hasta d or general de la : 
de Italia. el Banco Ceñtral. 'Díni ar un viejo anios de 
Giulio Andreotti y se lleva mal con el primer 
renunciante, Carlo Azeglio Clarzl, cobija 
riu de ia Banca, que mahcjó durante m años, * 
En el gabinete del fnuevo que avanza” hay muchos 

que vienen del viejo régimen de la' Primera República 
Los dos liberales, Alfredo Biondi (Justicia) y Raffaele 
Costa (Salud Pública), además de otros dos ex democris. 
tianos —Clemente Mastella (Trabajo) y y Francesco po-? 


nofrio (Educación) —.. fueron ministros en los pasados 
gobiernos. E 
ES 
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Ayer quedó 
inaugurada en la 
Casa de la Cultura la 
muestra ecológica 
“Aún estamos a 
Hiempo”, como paso 
previo a la 
conmemoración del 
Día Mundial del 
Medio Ambiente, que 
se celebra el próximo 
domingo. Mientras 
tanto, hoy se comenzó 
con una intensa 
actividad que 
culminará con la 
plantación de 3.500 
árboles en distintos 
lugares de la ciudad y 
el departamento. 


“AUS ESTAMOS A TIEMPO”, SC 
llama la muestra con la que 
comenzaron las actividades 
previstas para celebrar el Día 
Mundial del Medio Ambiente 
—cuya fecha es el próximo 
domingo, 5 de junio—organi- 
tadas por la Comisión del 
Medio Ambiente de la comu- 
na y el Grupo Ecológico 
Arequita (G.E.A.), y la Inten- 
dencia Municipal de Lavalleja. 

La muestra ecológica mon- 
tada en Casa de la Cultura es 
presentada por diferentes gru- 
pos ecologistas de nuestro 
medio, y según señaló Néstor 
Peña Trigo (presidente de la 
Comisión de Medio Amblente 
y de G.E.A,) "hay que venir a 


verla para poder comprend +1 
el mensaje que hemos elab»- 
rado”. 

Los trabajos presentados 
son mucho más que urna 
muestra, pretendiendo 
concientizar al público sobre 
las diversas problemáticas 
relativas al medio ambiente, y 
su directa incidencia en la 
calidad de vida del planete. y 
de los seres que lo habitar. . 

La exposición podrá ser '11- 
sitada hasta el domingo 12 de 


Junto, 


"A RARA 


Habilitaron muestra ecológica en 
Casa de la Cultura, en la antesala 
del Día Mundial del Medio Ambiente 


a 


Néstor Peña Tri (presidente 


de la Comisión de Medio 
Ambiente y de G.É.A.) en 
diálogo con LA UNION 


UC, 


> 


A e 


Ne creur ato. RRA OGG 


TITULO _ Ela SS de 20 préoh Uuciorla mn To e 


PROCEDENCIA a EE [asecz 


FecHa ceo AY 
vincuLaciónes. MET... 
LOGO 
ION 4 Y LA] ERP 
| NT ETFAON 
, e 


A 


- . e ROA 
E E 
al 


úl Reactivación económica y abatimiento de la desocupación son las primeras: metas. 
que encarará el primer ministro Berlusconi con miras a los 100 días de gobierno" 


Ola de privatizaciones en Italia 


El primer ministro Silvio Berlusconi anunció ayer un programa para sus 
pame rimeros cien días de gobierno con ambiciososobjetivos destinadosa favorecer 

reactivación económica y combatir la desocupación con una flexibilización 
drid pedirendl el Senado el voto de confianza parlamentario, 


Roma (ANSA) . 


E Las metas fijadas por 


raación precio con más 
incentivos para las empresas; 
* introducir el instituto de tra- 


- introducir normas que favo- 
rezcan el trabajo “part time”, 
sobre todo para los empleos fe- 


+ rever las normas para las 
licitaciones y contratos 


A públicos 
“1 fin de evitar el bloqueo de las 
obras de la administración. : 


pa quienes ganan menos de 
$00 dólares anuales y se intro- 
ducirán incentivos fiscales para 
reactivar las inversiones, sobre 
OO ES 


de siete millones de dólares 

principalmente como 
concesionario de las tres gran- 
des redes privadas de la 
televisión. El gubicam prus 565 
juzgado por los hechos y no en 
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base a prejuicios”, dijo 
Berlusconi. El jefe del gobierno 
evocó la condición de garantía 


El discurso de Berlusconi 
duró $0 minutos. La lectura de 

29 hojas con el programa de go- 

bierno y el pedido del voto de 

confianza a los 326 senadores, 
comenzó con un pedido “abierto 

y leal" ala oposición y alos once 

senadores vitalicios para que 

sufraguen afirmativamente sín 
que ello signifique “la apertura 
de un crédito político”. 
El gobierno carece de la ma- 
yoría absoluta en el Senado. 
Pura mañana miércoles, día 
fijado para la votación 
del debate .iniciado ayer . 
Berlusconi y sus alisdos deben 
conseguir al menos ocho votos . 
más de los 156 con que teórica- 
mente cuenta la mayoría, a fin de 
superar la mitad más uno. 

El “premier” dijo que el go- 

bierno se empeñará en la lucha 
por el saneamiento de la econo- 
mía y la reducción de la deuda 
intesna. Pero en este cuadro “no 
podrá jamás ses tomada en con- 
sideración la hipótesis de una 
consolidación de ladeuda a daño 
de los ahorristas y de los ciuda- 
danos que han tenido confianza 
en el Estado”. 

Berlusconi calificó de “ini 
cun” 3 aparato fiscal, que es 
“patológicamente complicado 
nes el is ivuyente”. El resul- 
tado de esta simación, dijo, es la 
creación “de un área de evasión 
que no tiene psrangones en el 

continente europeo". 


Acerca de la política con el 
vo dijo que “este gobierno no 
pondrá en discusión la indepen- 
dencia y serádado impulso a una 
administración equilibrada y sa- 


memorian” «4 Falcoñe y 
Borseltino, salvo Jos senadores 


serv 

lo propuesta, en el respeto 
del papel central y autónomo del 
Parlamento”.En cuanto a la po- 
lítica exterior, los puntos funda- 
mentales serán, dijo Berlusconi, 
“la fidelidad a la OTAN (la 
alianza allíntica), la cooperación 


pea de Helsinski sobre estabili- 

dad de los confines, derechos 

humanos, autodeterminación de 

los pueblos y no injerencia de un 

Estado en los asuntos de otro 
¡ Estado”. 
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EL. PODER DE LA "DESTRA" e. 
o Glemes encuestas, dl == e Liga Norte, da Unbero Í 
flamante premier Silvio Berlusconi, líder 3.237.026 votos, el 8,4%. 
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Con 158 votos a favor y 154 en contra el Senado le concedió el voto de confianza 


Italia dio segunda victoria a Berlusconi 


El Senado de Hutia dio ayer 
un reñido voto de confianza 
a la coalición del primer 
ministro italiano Silvio 
Berlusconi, que incluye a 
neofascistas y federalistas, 
lo cual culminó el meteórico 
ascenso del magnate 
periodístico al poder. 


a victoma por sólo cuatro 
L votos en la moción de con- 

fianza eliminó el último es- 
collo sustancial del funcionamien- 
to «cabal del gobierno del 
multimillonario de 57 años. 

Su alianza, que ha desatado 
preocupación en Europa ante la 
presencia de ministros neo- 
fascistas, carece de mayoría ab- 
soluta en la Cámara alta de 326 
escaños. Sin embargo, triunfó 
mediante un apoyo táctico de un 
puñado de senadores vitalicios y 
rebeldes centristas. 

La votación fue 158 a favor, 154 


en contra y dos 2Estonciones, entire 


EL AYUNTAMIENTO DE Vicenza 
convocó para el próximo día 
21 una “manifestación demo- 
crática” en respuesto 2 la que 
el domingo pasado protagoni- 
zó un grupo de neonazis, entre 
los que se encontraba el se- 
cretario provincial del Frente 
de la Juventud, Alessandro 
Ambrosini. 

El Frente de la Juventud es el 
movimiento juvenil del neofa- 


Otra manifestación; esta vez por la democracia 


| 
¡ 
| 
| 
| 
| 
| 
! 


Doble triunfo 
A ia estrecha victoria en el Senado se sumó la del Milan, el cuadro de fúibol 
que posee Berlusconi 


los 314 senadores que participaron. 


tenciones se comniutan como votos 
Bajo tas reglas del Senado las abs- 


“negativos”. 


scista Movimiento Social Italiano 
(MSI), que forma parte de Alianza 
Nacional, uno de los tres partidos  Ambrosini, “han traicionado la 
que integran la coalición de gobier-  confianzaqueteníamosenellos”, 
no. declaró el secretario provincial 
Los dirigentes de Alianza Na- de Ahianza Nacional, Pierluigi 
cional anunciaron una eventual Balbo. 
participación en la manifestación Por su parte, Refundación 
del sábado próximo, al tiempo que Comunista anunció que no parti- 
Ambrosini y otros siete jóvenes  cipará en la manifestación con- 
militantes del Frente de la Juventud vocada por el ayuntamiento. M 
dimitían del movimiento. (EFE) 


Los jóvenes, que habían mar- 
chado en primera fila junto a 


2  Lacoalición Alianza de laLiber- 
* tad de Berlusconi debe salir airosa 


ahora del voto de confianza en la 
Cámara de Diputados, pero eso se 
da virtualmente como unhecho dada 
su sustancial mayoría en la Cámara 
baja de 630 curules. 

En el discurso final antes de la 
votación, Berlusconi sentó en claro 
que presionaría para nuevas elec- 
ciones generales si fracasaba en 
soricar la moción. Abruptamente 
desestimó pedidos de la oposición 
de eliminar a la Alianza Nacional, 
encabezada por neofascistas, de su 
gobierno. 


Voto contra el gobierno 


El pequeño Partido Popular (PP) 
centrista, sucesor del otrora pode- 
roso Demócrata Cristiano, virtual 
mente barrido por el escándalo de 
corrupción de dos años en Italia, ha 
ordenado que todos sus senadores 
voten contra el gobiemo. 

Pero en una estrategia táctica 
encaminada a reducir el quórum, 
cuatro de los 34 miembros del PP 
quebraron filas y abandonaron el 
recinto antes de la votación. 

Uno de los rebeldes, Luigi Gri- 
llo, dijo al Senado en un discurso 
emocionado saludado por aplausos 
desde las filas de fa coalición que 
rompía la línea partidaria “en inte- 
rés de la gobernabilidad”. 

Una declaración de los rebeldes, 
que fueron suspendidos del PP por 
su acción, dijo que provocar una 
crisis gubernamental hubiera causa- 
do un vacío político que hubiera 
perjudicado la economíaM (De la 
redacción de El Observador, en base 
a información de la agencia Reuter). 
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Gobierno de Berlusconi 
¡aprobado por D 


Diputados 


El Gobierno del Primer Ministro Silvio Berlusconi 
entró anoche en la plenitud de sus funciones al lograr el 
voto de confianza de la Cámara de Diputados con 366 
sufragios a favor y 245 contrarios, al término de un 
debate que estuvo centrado en la polémica por la partici- 
pación de representantes neofascistas en el Gobierno. 


ROMA/Redacción, ANSA y EFE 

Al contrario del Senado, donde el 
Ejecutivo aprobó el miércoles elexa- 
men parlamentario por escasa dife- 
rencia, la coalición oficialista cuenta 
en Diputados con la mayoría absolu- 
ta, por lo que la cuestión de confian- 
za se convirtió en un mero trámite 
que Berlusconi superó con 366 su- 
fragios a favor y 245 en contra, 60 
más de la mayoría necesaria. 

El verdadero interés del debate 
estuvo en la dura polémica manteni- 
da entre los grupos del Polo de la 
Libertad y laoposición porla presen- 
cia, en el Ejecutivo, de cinco Minis- 
tros de la Alianza Nacional, tres de 
ellos procedentes del neofascista 
Movimiento Social Italiano (MSI). 

Durante cl debate en la Cámara de 
Diputados, el Primer Ministro afir- 
mó: “Mi Gobierno es y será centrista 
y no acepto simplificaciones que 
hablan de un Ejecutivo de derecha”. 

Berlusconi habló durante cuarenta 
minutos y dedicó los pasajes más 
enfáticos de su discurso a defender la 
legitimidad de los ideales democráti- 


cos y liberales de los integrantes de 
su Gobierno. 

“Deben juzgamos por los hechos 
concretos de nuestra acción de Go- 
bierno”, dijo el Jefe del Gobierno. 

Berlusconi insistió en que tendrá 
“siempre finme al centro la barra del 
timón” del Ejecutivo. 

Precisó luego que el mínimo co- 
mún denominador liberal democrá- 
tica del nuevo Gobierno lo compo- 
nen “desde la izquierda liberal de los 
reformadores a los católicos, de un 
grupo de centro como Forza Italia a 
una fuerza motriz como la Liga Nor- 
te, hasta la derecha constitucional de 
la que habló hoy, con acentos de 
verdad política, el Diputado Fini”. 


Pretexto 


El Primer Ministro volvió a pole- 
mizar con los líderes de la onosición 
de izquierda. Defendió el capitalis- 
mo ante los ataques de Fausto Berti- 
notti, de Refundación Comunista, e 
invitó al jefe poscomunista Achille 
Occhetto, del Partido Democrático 


de Izquierda (PDS), a “criticar mi 
programa de Gobierno y tomarme a 
mf; antifascista y liberal, como blan- 


co, pero dejar de buscar pretextos . 


por el lado de alianza Nacional”. 

Berlusconi aseguró que la presen- 
ciadelos Ministros de AN ha servido 
como “pretexto” para lanzar contra 
su Gobierno “una campaña hostil 
conducida sin ahorrar energías en 
Europa y en el mundo”, de la que 
responsabilizó a la oposición de los 
“progresistas” encabezados por los 
ex comunistas. 

El Primer Ministro sostuvo que la 
alarma internacional suscitada por la 
entrada en el Gobierno de represen- 


caida seclasciclas responde anión 


“distorsión de la realidad”. 

Por otra parte, Bedlusconi afirmó 
que su Gobierno -noes-“el de la 
videocracia y de los sondeos”. Por el 
contrario el Ejecutivo “tiene un alma, 
ideales, principios. y energías sufi-. 


cientes para mejorar la vida pública 
del país”: 


El Jefe del Gobierno extendió Jos: 
elogios al líder de la Liga. dera] 
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Su canciller viajó a EEUU para ofrecer garantías por la presencia neofascista en el gobierno 


Berlusconi en busca del apoyo de Washington 


El ministro de Relaciones 
Exteriores italiano viajó 
ayer a Washington para dar 
garantías al aliado más 
importante de Roma sobre 
las políticas de su nueva 
coalición conservadora, que 
por primera vez en 50 años 
incluye a neofascistas. 


ntonio Martino, miembro 

del partido Forza Italia del 

primer ministro Silvio 
Berlusconi, mantendrá conversa- 
ciones con el secretario de Estado 
Warren Chnstopher y el asesor de 
Seguridad Nacional Anthony 
Lake. 

Martino viaja a Washington en 
un momento de preocupación in- 
ternacional por la presencia de 
cinco ministros de la neofascista 
Alianza Nacional (AN) en la coa- 
lición de Berlusconi, que también 
incluye a la federalista Liga del 
Norte. 

Tres de los cinco ministros de 


la AN provienen del Movimiento —. 

Social Italiano (MSI), heredero pd o es 

político del dictador fascista Be- Esq pe 

o So: pun le vida juez anta ba: 

El viaje de Martino a la capital Banó blog Falcone, st es" 

de Estados Unidos es considerado Francesca Morvillo. y tres 
como una continuación de la visita pont tes de la escolta: y 

que efectuó a Bruselas para tran- - * Fl segundo aniversario, que 
quilizar a los colegas de Italia en se cumple hoy, coincide con una 
la Unión Europea, UE, donde con- cacntreclimero ministro 


El ministro de Relociones a _ 
Berlusconi pie a EEUU en un 


preocupación 
internocionol Les la presencia de 
neofascistas en lo Alianza Nocional 


Relaciones Exteriores de Inglate- 
sra. Douglas Hurd. 

El ex primer ministro italiano 
Giulio Andreotti, a quien los ma- 
gistrados quieren juzgar por pre- 
suntas vinculaciones con la mafia, 
negó ayer cualquier relación con 
la organización delictiva y aceptó 
la posibilidad de limpiar su nom- 
bre en los tribunales. 

Andreotti, de 75 años, concedió 
una serie de entrevisias un día 
después de que magistrados de 
Sicilia pidieran a un superior judi- 
cial el enjuiciamiento del siete ve- 
ces primer ministro y más renom- 


- Dos años del asesinato del j juez Falcone . : 


7 Roa CokorEsos, DEBATES, 


siguió el apoyo del secretario de italiano de ae ON 


ar 


A 


brado estadista de Italia. 
Andreotti, senador vitalicio que 
durate el año pasado fue despoja- 


PR er 


de de su inmunidad parlamentaria 
para que los magistrados puditia 
proseguir con sus investigaciones, 
recibió con agrado la última deci- 
sión judicial y afirmó que eso po- 
drá ayudar a probar su inocencia. 
Por otra parte, en la víspera la 
secretaría del Partido Radical ita- 
liano pidió que el Ministerio de 
Asuntos Exteriores proteste ante 
el gobierno de Túnez por la pro- 
tección que está prestado a el ex 


Bindi, y el juez de Pálermo ; 
Giancarlo Caselli, acerca de la * 
credibilidad “de los mafiosos * 
«arrepentidos», 

Las decláráciones de los 
«arrepentidos» han permitido - -; jefe del Gobierno italiano, el 
Según ha advertido Casell iden Ñ socialista Bettino Craxi, del que 
tificar a los responsables del Y hasta el mometo se desconoce el 


atentado contra Falcone, así como >+ paradero. 
(De la redacción de El Obser- 


á los del que costó la vida a su. 
uz Polo Bom Ea 9 3 vador, en base a información de 
al € 2. 2 las agencias Reuter, AP y EFE). : 
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¡Pidió Clinton un voto de 


1 


confianza para Berlusconi 


Frutos: el presidente 
norteamericano subrayó 
que las personas no de- 
ben ser juzgadas por las 
etiquetas que se les po- 
nen sino por sus actos. 


ROMA, 29 (EFE).- El primer ml- 
Silvio Berlusconi ha reci- 


preguntado por la inclusión en el 
qeria de representantes de la 
Alíanza Nacional 
AN cuyo núcleo es el neofascista 
Movimiento Social. 
El presidente norteamericano, 
que él próximo día 1* llegará a 
Roma en una visita oficial de dos 


presados occiden- 
tales ante Lara situación política ita- 
líana y se mostró de dar 
“ma oportunidad” a Berlusconi. 

“Ha sido eiegido, veaimos 31 seco 
hacer su trabajo. Démosle una 
, oportunidad”, dijo Clinton durante - 
“la entrevista, que ha alcanzado 
gran eco en Italia. 


Diserepó de Mitterrand 


El presidente norteamericano 
tampoco compartió la inquietud ex- 
presada recientemente por su co- 
lega francés, Frangoís Mitterrand, 
por el salto al poder dado por Ber- 
lusconi desde su imperio de la co- 
municación. 

“No me sorprende que en al- 
gunos países una persona que ha 


construido una fortuna y un impe- 
rio con los medios de comunica: 
ción pueda llegar a lo más alto del 
sistema político”, dijo Clinton. 

- “Vivimos en una era en la que los 
medios de comunicación son domi- 
nantes e influyen en nuestro modo 
o 


utilizará ahora Berlusconi el poder 

que ha adquírido en las urnas. 
“Tenge la impresión de que, du- 

rante se camnaña. Berjusconi supo 


royectar con a 
Italía y la voluntad de realizar los 
cambios necesarios para hacer fun- 
cionar el sistema hacía un progreso 
estable. Es el desafío de todos noso- 
tros”, dijo el presidente norteame- 
ricano. 

Clinton, que se entrevistará con 
Berlusconi en Roma y que será re- 
cibido por el Papa Juan Pablo II el 

concedi 


tranjero a causa de la presencia de 
los neofascistas. 


El presidente de la República, os 

car Luigi Scalfaro, respondió con 

úna condena al fascismo a un 
grupo de 


£ 
0 


señales negativas del exterior. . * 


Dentro de esta ofensiva, el prop! 


portadas de los diarios italianos. 


uierda que le 
oficial: 
celebrada el sábado en Brescia 


(norte de Italia), con motivo del * 
veinte aniversario del atentado en : 


“Todavía hay quienes siguen las 
huellas del fascismo”, bie 
dente italiano. 
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Preocupa a los italianos el problema de establecer una forma de control que garan tice, 
que el primer ministro Berlusconi no favorezca a sus empresas pedo el SORIeInO 


El retorno de los fascistas 
inquieta a Italia y Europa 


Mientras “il cavaliere” Berlusconi está tratando 
laboriosamente de zurcir su Consejo de Ministros, 
una ola de inquietud recorre Italia y Europa ante la 
posibilidad (mejor dicho, la seguridad) de que 
retornen los fascistas al gobierno peninsular, 


cincuenta años después. 


Roma 

por nuestro 
corresponsal itinerante 
Niko Schvarz 


eii 5 Día de 
os Trabajadores, el 1* de 
mayo, se celebró en Turín, 
centro del movi- 
miento obrero, con una mani- 
festación unitaria de las tres 
centrases (CGIL, CISL, UIL) 
bajo la advocación del 50? 
aniversaño del levantamien- 
to antifascista de los trabaja- 
dores, el 1% de mayo de 1944, 
para dar al traste con el régi- 
men mussoliniano. Lamisma 
connotación tuvo el festival 
de música rock que esa mis- 
ma tarde. se desplegó en la 
Plaza de San Juan de Letrán 
en Roma, donde además se 
satirizóa las fuerzas fascistas 
y de extrema derecha aliadas 
de Berlusconi. 

Se publican en la prensa 
fotos de diputados electos 
por la sureña Alianza Nacio- 
nal de Gianfranco Fini (cuya 
base esel Movimiento Social 
Italiano, catalogado ecufemís- 
ticamente como “neofascis- 
ta” pero que es fascista dere- 
cho viejo) haciendo el saludo 
fascista frente al Montecito- 
rio, sede del gobierno comu- 
¡sal de Koma que pretenden 
pasar a desempeñar, Ellos 
proclaman abiertamente que 
su movimiento (que contri- 
buyó apreciablemente a que 
Berlusconi fuera encargado 


“ministros. Asílo declaró Fini 
tajantemente, luego de las 


conversaciones iniciales con . 


Berlusconi. 

Simultáneamente, la Liga 
Norte de Umberto Bossi, de 
extrema derecha, separatista 
y xenófoba, lanzó un ultimá- 
tum que condiciona su apoyo 
al futuro gobiernoa que le sea 


Así como Alessandra 
Mussolini reivindicó la ges- 
tión de su abuelo “ii duce” en 
elaniversario dela liberación 
e insultó 


presidenta de la Cámara de 
A 
la Li orte, escandalizó a 


Talca delo defender la legisla- 


como hace medio siglo, aho- 
ra bajo el ala de Berlusconi y 
tratando en algunos casos de 
maquillar su imagen, atemo- 
rizaa Italia(comolorevelan, 
entre otros ejemplos, recien- 
tes declaraciones del Premio 
Nobel de Economía, Franco 
Modigliani, de origen judío y 


cuenta de que el 12 de junio se 
efectuarán las elecciones al 
Parlamento Europeo, por 
representación proporcional. 
Los socialistas franceses, por 
ejemplo, expresaron clara- 
mente su aprensión por la 
presencia de elementos fas- 
cistas en el Parlamento Euro- 
pco, electo por sufragio uni- 
versal y directo. Otro tanto 
acontece con los socialistas 
españoles, aunque el partido 
de Felipe González está en el 
punto más bajo de su ld 
toria de doce años de gobier- 


fondos públicos y a la vez 
poseedor de información 
sensible del Estado, que 
movió la renuncia del minis- 
tro del Interior, Antoni Asun- 
ción, ala vez que ado to 
miento de los. manejos espe- 
culativos del ex fa 
del Banco de España, Maria 
noRubio, colocaensituación 
insostenible al ex ministro de 
Hacienda del PSOE y actual 
jefe del grupo parlamentario 
socialista, Carlos Solchaga. 
En Italia siguen en pie las 
investigaciones judiciales en 
torno a los negociados de la 


“Tangeniopoli” y sus profu- 

sas ramificaciones en el seno 
de casi todos los partidos,con 
la notoria exclusión del PDS. 
La justicia italiana demuestra 
ser un poder realmente inde- 
pendiente y autónomo, celo- 
so cumplidor de sus funcio- 
nes y reserva ética de la na- 
ción, al que no le tiembla la 
mano y de cuyo seno han 
surgido héroes civiles que 
pagaron con su vida la lucha 
contra las mafias organiza- 
das y contra la corrupción 
política entrelazada a ella. 
Estos elementos entran en 
juego en la compleja dinámi- 
ca de la conformación del 
gabinete. 

Así, Berlusconi le ofreció 
el Ministerio del Interior (o 
una parte del mismo, si se 
subdivide) a dos magistrados 
de “mani pulite” (manos 
limpias), Antonio Di Pietro y 
Piercamilo D'Avigo. Estos 
no sólo rechazaron de plano 
sino que Di Pietro anunció 
que hasido pedida la apertura 
del juicio oral contra treinta y 
siete personalidades de la 
política y laeconomíaque,en 
su mayoría, no pudieron des- 
mentir que recibieron dinero 
del grupo Ferruzzi al declarar 
enel recién concluido proce- 


prisión en un juicio que con- 
mocionó a toda Jtalia. Enve 
esas treinta y siete personali- 
dades se encuentran también 
Umbero Bossi, lider de la 
Liga Norte, y dos ex presi- 
dentes del Consejo de Minis- 
tros, el socialista Bettino 
Craxi (uno de Jos acusados 
principales de la “Tangento- 
poli” y cuyo prestigio es irre- 
cuperable) y el democristia- 
no Amatdo Forlani. 

El fiscal ¿efe de Milán de- 
nunció que Jos proy-ctos de 
la nueva derecha triunfante 


Ol-O| 


hacen temer “tiempos oscu- 
ros” para la justicia, ya que se 
proponen separar la magis- 
tratura que investiga de laque 
juzga, con el objetivo de 
someteralos fiscales alPoder 
Ejecutivo. En Ialia, ia ma- 


magistratura han hecho notar 
asimismo que Jos proyectos 
deSilvio Berlusconi de refor- 
ma de la justicia son idénticos 
a los contenidos en un plan 
ue le fue encontrado a Licio 
1i, maestro venerable de 
la logia masónica Propagan- 
da 2 (P-2),alaque perteneció 
el futuro primer ministro jta- 
liano. Por otra parte, sigue 
planteado el lema de es- 
tablecer una forma de control 
que garantice que el primer 
ministro no favorecerá a sus 
empresas desde el gobierno. 
Silvio Berlusconi propuso 
designar a tres juristas para 
esta función, pero la fórmula 
fracasó al revelarse que dos 
de ellos han sido estrechos 
colaboradores de la Finin- 
vest, el pilarcentral del impe- 
rio del mismo, extendido a la 
televisión, la informática, la 
publicidad, las ediciones, las 
inmobiliarias, los servicios 
financieros y otros varios. 
Los enfrentamientos entre 


Silvio Berlusconi y el poder - 


judicial se Edo aún más 
porque el Tribunal de Milán 
decidió arrestar a Marcello 
Dell” Uta, administrador de- 
legado de “Pubblitalia” y 
brazo derecho de Silvio Ber- 
lusconi, más otros dos mana- 
gers de la Fininvest acusados 
de balances fraudulentos, 
fondos negros, falsas factura- 
ciones y creación de socieda- 
des fantasmas. 

Silvio Berlusconi y Jos 1- 
deres de la derecha enfrentan 
públicamente al procurador 


SiO Bortusconi on la compleja dinámica 


gabinete itakiano. Tolooto o arco de AF) 


Francesco Borrelli, alegando 
que “es hostil a la nueva 
mayoría”. La presidenta de la 
Asociación Nacional de 

Elena Pacioth, 
respondió que esta declara- 
ción “reyela una falta de res- 
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sobre ha sistema de la repre- 
sentación A 
esta altura puede afirmarse 
queel régimen de representa- 

ción uninominal, que prove- 


dela conformación del | 
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Italia busca mayor 

protagonismo 
internacional 

Roma - EL Nuevo gobierno ita- 
liano encabezado porel primer 
ministro Silvio Berlusconi puso 
en marcha una agresiva políti- 
ca exterior con el objetivo de 
que Italia recobre un mayor 
peso político en la escena in- 
ternacional. 

El economista Antonio 
Martino, ministro italiano de 
Asuntos Exteriores y uno de 
los hombres de mayor con- 
fianza de Berlusconi en el Eje- 
cutivo, seha fijado como misión 
lograr que la voz de Italia “sea 
escuchada” en los principales 
organismos internacionales. 

Martino, de 51 años y res- 
ponsable del programa econó- 
mico del movimiento Forza 
Italia —que encabeza el primer 
ministro italiano—, declaró ser 
un “principiante” de la diplo- 
macia, aunque ha precisado que 
las relaciones económicas in- 
ternacionales son una parte 

preponderante de la política 
exterior. y 

La ofensiva exterior del go- 
bierno de Berlusconi se marcó 
“dos objetivos: Italia debe entrar 
en la ampliación del número de 
miembros permanentes del 
Consejo de Seguridad de las * 
Naciones Unidas y tiene que 
ser incluida en el grupo de paí- 
ses encargados de discutir las 
iniciativas internacionales para 
el conflicto en la antigua Yu- 
goslavia. 

El ministro italiano de 
Asuntos Exteriores, que se en- 
cuentra de visita aficiol 25 . 
washington, declaró ayer que 
el calificativo de “agresivo” es 
“algo exagerado” para la nueva 
política exterior que represen- - 


ta, 

Sin embargo, se apresuró a 
definir de “inaceptable” una 
eventual exclusión de Italia del 
proyecto de ampliación del 
Consejo de Seguridad que ac- : 
tualmente estudia la ONU. 

Otro de los objetivos de la 
cfensivadiplomáticaitalianaes 
calmar la inquietud de sus 
aliados occidentales por la 
presencia de ministros 
neofascistas en el gabinete de 
Berlusconi.W (EFE) 
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El 5 de julio comenzará, en Italia 
el proceso a 32 políticos famosos 


O Bettino Craxi fue declatado en rebeldia: 


fiscalía de Milán. 


AÁcusados de recibir dinero ¡legalmente 


MILAN/Redacción, ANSA y EFE 

En la audiencia preliminar que 
tuvo lugar ayer, el juez ltato Ghitti 
dio el visto bueno al que puede con- 
siderarse el “proceso del siglo” en 
Italia. 

Ghitti fijó la fecha del 5 de julio 
para el comienzo del juicio más es- 
perado desde que los magistrados de 
Milán lanzaron, en febrero de 1992, 
la operación anticorrupción “Manos 
Limpias”, causa del desplome de los 
partidos políticos que gobernaronen 
Italia durante casi 20 años: demo- 
cristianos, socialistas, republicanos, 
liberales y socialdemócratas. 

Solamente falta en el grupo un 
personaje clavé de aquel círculo de 
poder: Giulio Andreotti, si bien éste 
tiene pendiente una decisión judicial 

¿ore la ae de polición de dos fiscales de 
lerma de añe sea procesado por 
asociación para delinquir con jefes 
mafiosos. 
El juez Chitti declaró además en 
rebeldía a Craxi, aquién la magistra- 


SES 


Treinta y dos personajes famosos, entre ellos el jefe del Partido de Gobierno Liga 
Norte, Umberto Bossi, y ex líderes políticos como el democristiano Arnaldo Forlani y el ' 
socialista Bettino Craxi, fueron enviados ayer a proceso por la Justicia por la corrup- 
ción practicada en el llamado “caso Enimont”. 


tura de Milán ordenó retirarle el pa- 
saporte y que se encuentra en su 
residencia de Hammamet, en Túnez, 
oficialmente con problemas cardía- 
cos debido a su crónica diabetes. 

Entre los enviados a juicio se en- 
cuentran también los ex secretarios 
liberal, Renato Altissimo, y social- 
demócrata, Carlo Vizzini, además 
del líder republicano Giorgio La 
Malfa. 

Sorpresa 
La sorpresa del “proceso del si- 

glo” esla presencia entre los imputa- 
dos det lider de ta Liga Mona, Lim- 
berto Bossi, y delex secretario admi- 
nistrativo de ese partido, Alessandro 
Patelli. 


“rl Ea, Am 


Sorpresa porque si hubo un parti- 
do que denostó por corrupta a la clase 
política del viejo “pentapartido” fue 
el de Bossi, quien edificó parte de su 
caudal electoral acaparando el voto 
de protesta de una opinión pública 
alucinadaconla entidad del escánda- 
lo de las comisiones. 

A partir del 5 de julio, el fiscal 
anticorrupción Antonio Di Pietro 
intentará demostrar que los líderes 
políticos montaron un sistema de fi- 
nanciación ilegal denominado “la 
madre de todos los sobornos”, por el 
cual casi cien millones de dólares 
habrían sido distibutdos por la cu- 
presa Montedison-Ferruzzien 1990- 
91 para asegurarse la completa na- 


a 
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A mee 


cionalización de la sociedad química 
Enimont, constituida dos años antes * 
entre Montedison y las empresas del 
ramo del Eni, el ente estatal petrolí- 
fero italiano. 
Otros implicados a 

Sergio Cusani, el financista que E 
medió en la operación, fue condena- 7 i 
do hace dos semanas a ocho años de ¡ 


cárcel, tras un proceso que conmovió | p 


ala opinión pública por el desfile de ? 
jefes políticos acusados de corrup- Y 
ción. 

El financista Giuseppe Berlini, * 
hombre de confianza de la familia 


en la asamblea de 


la, 


Por otra parte, el fiscal Francesco 


_Tacoviello dispuso liberar las accio-. 


nes de dos sociedades de la familia' 
Ferruzzi, propietaria de Montedison, : 


O 


ye familia recuperó así la mayoría 
de la Seráfino Fe-: 


muzzi SRL, sociedad clave del grupo” 


- que lleva el pombre del fundador de 
* Ja dinastía. pd 


* Ferruzái-Montedison era el segun-' 
do grupo privado italiano hasta que: 


te fue puesto en manós. 


.de los bancos con una deuda global: 
bruta de 19 mil millones de dólares. 

Raúl Gardini y Gabriele Cagliari, 
:-queeran los líderes de Fermúzzi- -Modz 
+ tedison y el ENI cuando sé firmó el 
“acuerdo que dio vida con Enimont al' 
polo químico italiano; se suicidaron' 
con dos días de diferenciacn jolio del 


Fenuzzicn Suiza, seráinzoadoanar- año pasadó, cuando arreciaba'la i in 
EE PEA a, 


te porque ha prometido consignar Evestigación de “iamádre ge idos ios 2 


unos 33 millones de dólares a la 
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LOS E pa SU PROYECTO DE CUANZAR LA eS an 


ñn nespaldo empresarial a Derlusc 0 ni 


Una encuesta difundida ayer reveló que 

ej fiscal Antonio Di Pietro es la 
más de Italia y que el 85% de la 
pp lo apoya en su infatigable 
primer 


Italia el relanzamiento de la 
economía. Los empresarios coincidieron 
plenamente con el proyecto de 
Berlusconi, basado en la privatización 
de las compañifas públicas y la creación 


de empleos. 


ROMA, 27 (EFE y Reuters). — El pri- 
mer ministro de Italia, Silvio Berlusconi, 
logró el apoyo de los empresarios para su 
proyecto de relanzar la economía, un 
punto central en su programa de gobier- 
no. 

Berlusconi se presentó el jueves por la 
noche ante la asamblea anual de la patro- 
nal de la industria (Confindustria) con el 
objetivo de lograr la adhesión de los em- 
presarios al “nuevo milagro italiano”, 
con el que conquistó a los electores en los 
comicios generales del mes de marzo. 

Sus postulados liberales sintonizaron 
con las ambiciones de los empresarios: los 
1.600 asistentes a la reunión en Confin- 
dustria —incluidos el dueño de la Fiat, 
Giovanni Agnelli, y el presidente de Oii- 
vetti, Carto De Benedetti— aplaudieron 
fervorosamente al premier. 

“El gobierno debe sacar a la sociedad 
italiana de la culturá protectora y asis- 
tencialista v dirigirla a la cultura de la 
responsabilidad y la competencia”, dijo el 
presidente de Confindustria, Luigi 'Abote. 

Berlusconi, dueño del segundo imperio 
periodístico de Europa y el primer em- 
presario en convertirse en jefe del gobier- 
no italiano, basó su promesa de crear un 
millón de naevos puestos de trabaje en 
un plazo de dos años en el clima de con- 
fianza que se propone generar alrededor 
de la economía. 

Según el primer ministro, el ambiente 
de seguridad en torno de la economía lHle- 
vará a la clase empresarial italiana a au- 
mentar sus inversiones y propiciará la 
creación de empleo. 

“Los industriales están dispuestos a 
cumplir con su papel en el proceso que 
devolverá al país el desarrollo y el bienes- 
tar; el gobierno, por su parte, se compro- 
mete a dar el máximo para alcanzar este 


resultado”, afirma hoy el prestigioso dia- 


rio económico milanés “H Sole 24 ore”, 
propiedad de Confindustria. 

La coincidencia de puntos de vista en- 
tre el ejecutivo de la coalición derechista 
del Polo de la Libertad y Confindustria 
Mevó a Berlusconi a afirmar que Abete 


“prácticamente copió íntegramente el 
programa de Gobierno”. “Cuando copia- 
ha * ar la scnala meanraha al originol”, 
respondió el presidente de la patronal en 
tono distendido. 

Si bien los empresarios aseguraron 
que están dispuestos a seguir al primer 
ministro en su camino hacia el bienestar 
económico y dijeron ser optimistas res- 
pecto del futuro, el presidente de la Fiat, 


Agnelli, advirtió que “los milagros sc!lo <= ] 


consiguen a base de sudor”. 

Abete, por su parte, instó a Berlusconi 
a cumplir sus promesas lo antes posible 
para evitar que suceda lo que en “los paí- 
ses del Este de Buropa, donde la desilu- 
sión ante los partidos que se inspiran en el 
liberalismo está haciendo renacer a los 
partidos socialistas”. 

Mientras Berlusconi hablaba con los 
empresarios en Roma, anoche se descu- 
brió una bomba frente a la sede milanesa 
de Fintvest, el grupo empresario del pre- 
mier. El artefacto, escondido en un male- 
tín, se extinguió sola, provocando quema- 
duras leves en la mano de un guardia de 
seguridad. 

Por otra parte, una encuesta publicada 
hoy por el diario “La Voce” revela que el 


Ot-O) 


sigue siendo la figura más popular de Ita- 
lia, an doemadra de Rartienani_ 
“Di Pietro, quien este mes rechazó la 
propuesta de Berlusconi de sumarse a su 
Gobierno como ministro del Interior, ob- 
tuvo un voto de conflanza con este sondeo: 
el 853 por ciento de los encuestados se opo- 
ne a cualquier tipo de concesión a los polí- 
ticos corruptos y alienta al fiscal milanés 
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fiscal anticorrupción Antonio Di Pietro 2 
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EDITORIAL 


H, nos iniciamos en esta tarea, tarea que 
fue en principio un mero intercambio de ideas, 
sugerencias, hasta que pasó a ser un proyecto y 
fue tomando forma. 

Luego de largas conversaciones y unas cuan- 
tas cafeteras vacías, nos ibamos aferrando cada 
vez más a este proyecto que fue muy lentamente 
haciéndose realidad, hasta llegar a este momen- 
to. 

Eramos conscientes que sería difícil. Había y 
hay mucho por hacer. La intención era llegar a 
ustedes, pero... ¿Cómo hacerio y de qué manera? 

Es precisamente lo que intentamos a partir de 
ahora y éste es un desafío, pues a veces solamente 
con la intención no basta. 

Es claro que sin los anunciantes no podremos 
seguir. de ellos dependemos y a ellos apelamos, a 
la comprensión y a la buena disposición para con 
nuestra zona. A los lecores, que intentaremos se 
multipliquen y sean mes a mes muchos más, es 
que también nos dirigimos. Por ustedes y para 
ustedes: este es el primer paso en el camino que 
recorreremos juntos. 

Sabemos de nuestras carencias. Debemos ele- 
var y enriquecer el nivel de lo que hoy les brinda- 
mos y para ello nos comprometemos a trabajar 
realizando diariamente los mayores esfuerzos 
para que cada publicación sea mejor a la anterior. 
Ese es un compromiso y valga esto: el compromiso 
de ustedes será el apoyo que nos brinden con sus 
aportes creyendo que seremos todos, al fin y al 
cabo, quienes trataremos de mejorar el presente. 

Pretendemos brindarles mensualmente infor- 
mación general y zonal, información ésta que 
trataremos sea de interés de todos y todas y para 
ésto estaremos en la permanente tarea de selec- 
cinnar material sobre diversos temas. 
ia Esperamos también la participación de los 
lectores. Para eso estamos abiertos a las sugeren- 
cias que nos acerquen creyendo que será la mejor 
formá de comunicarnos. Se pretende mantener 
una dinámica tal, que ésta publicación la haga- 
mos entro ux..£ 

Con un gran afecto hacia ustedes. Con con- 
fianza en lo que estamos haciendo. Con las mejo- 
res intenciones de lograr en el futuro algo mejor 
y si en ésta no logramos satisfacer sus expectati- 
vas, lo seguiremos intentando porque creemos BARRACA y 
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que entre ustedes y nosotros lo podremos hacer. 
Agradeciendo nos reciban desde hoy en sus 
hogares les hacemos llegar un saludo de cordial 
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Conociendo nuestro oeste 


No podía falta en esta publicación por lo menos un breve relato de lo que es por dentro el museo 
municipal de Bellas Artes “Juan Manuel Blanes”, ubicado en el Prado, plena zona oeste de 
Montevideo. El mismo se encuentra bajo el asesoramiento y coordinación del Arq. Gabriel Peluffo 
y en la secretaría atendido por la Sra. García de Guichón. 


Ingresar a esta histo- 
ricacasa quinta nos hace 
sentir un gran placer por 
todo lo que ello significa, 
y estar en un lugar así, 
nunca deja de conmover- 
nos. 

En el interior de la 
misma podemos apreciar 
en sus diferentes salas 
obras de Juan Manuel 
Blanes, Pedro Figari y 
Carlos González, y otros 
maestros nacionales en 
exposición permanente, 


exhibiéndose actualmen- 
te una muestra, que por 
períodos es rotativa, de 
los artistas contemporá- 
neos que citamos a conti- 
nuación: Germán Cabre- 
ra (esculturas en hierro 
y madera), Juan José 
Núñez (esculturas en 
maderas pintadas), Ana 
Salcovsky (acril. enlone- 
ta), Ernesto Vila (colla- 
ge, madera pintada, di- 
bujos), Kodolto lan Uric- 
chio (Troncone), con es- 


PROYECTOR + Hierro, madera, y cuero + 1.70 x 0,40 x 0,50 
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Ofrece a sus estimados clientes 
Amplio stock de: 
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NW Moquetes 
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Rodolfo tan Uricchio, 1992 


culturas en madera y fo- 
tografías que son histo- 
na. 

Llegando al patio pos- 
terior vemos que al mis- 
mo se le ha efectuado un 
cerramiento perimetral 
con rejas y puertas en los 
laterales a efectos de 
mayor protección y se 
acondicionó de tal forma, 
que a partir de este he- 
cho -octubre 1993-, se ex- 
ponen en el mismo bellí- 
simas obras del escultor 
nacional Octavio Podes- 
tá. 

En este mismo lugar 
todos los años en el mes 
de febrero se presenta la 
Orquesta Filarmónica de 
Montevideo, ante la pre- 
sencia de unos 3.000 es- 
pectadores. 

Se destaca asimismo 
que a partir del 25 de 
mayo se inauguró el 2? 
Espacio Anual de Foto- 
grafía, exponiendo en el 
mismo Daniel Caselli, 
Oscar Bonilla y María de 
los Angeles Ferrero, el 
que permanecerá en ex- 
posición hasta el 19 de 
junio próximo. 

A partir del 22 de este 
mismo mes se tiene pre- 
visto exponer obras del 


reconocido escultor na- 
cional Wilfredo Díaz Val- 
dés. 

El predioque está ubi- 
cado en la esquina de 
Avda. Millán y Pierre 
Fossey ha pasadorecien- 
temente a integrar esta 
unidad como Complejo 
Cultural, habiéndose in- 
augurado el 12 de abril 
pasado, con una instala- 
ción de la artista plásti- 
ca Nelbia Romero. 

Este espacio locativo 
también será destinado 
próximamente a la pre- 
sentacióndeobrasdetea- 
tro. 

Al museo Juan Ma- 
nuel Blanes los colegios 
primarios y secundarios 
y grupos de tercera edad 
(previa concertación de 
fecha y horario) pueden 
realizar visitas guiadas. 

Estas visitas se reali- 
zan de martes a viernes 
de 9a 12 y de l4 a 17 hs. 
El público en general 
puede acercarse al mu- 
seo de martes a domin- 
gos de 14 a 19 hs. 

En todos los casos la 
entrada es gratuita y 
realmente es una visita 
que vale la pena 
realizar. 
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¿Saben cíóndo 
apareció el E 
primer periódico? 


El primero periódico impreso salió a la luz en la ciudad 

loto de Amberes en 1605 y se llamaba “Ultimas Noti- 

cias”. 

Este nuevo sistema de dar noticias se popularizó y los 

editores decidieron en 1617 que empezara a salir regu- 

larmente. 

En aquella misma época aparecieron periódicosen Ham- 

burgo, Viena, Berlín, Augsburgo y otras ciudades cen- 

troeuropeas. 

Tras ellos vinieron las relaciones, y las gacetas. 

Por último, no hay que olvidar que en realidad los 

orígenes de los perfodicos se remontan al reinado de 

Julio César, concebidas en el año 59 A.C. las Actas 

Diurnas recogíasn las principales noticias del día. 
Fuente: «Muy Interesante» 


Se vende: 

0 Una negra medio bozal, de nación 
cabinda, en la cantidad de 430 pesos. 
Tiene principios de coser y planchar. 

O Un coche, en 500 patacones, o se 
cambia por una negra. 

O Una negra, de edad de 13 a 14 años, 
sin vicios de nación bengala. 

9 Un mulatillo de edad de 11 años, con 


¡insrinine da aero. 


principios de sos 

dl O Una primeriza con pocos días de 
parida. No tiene criatura, pero tiene 
abundante y buena leche. 
0 Una criada sin vicios ni enfermeda- 
des, de nación conga, de edad como de 


18 años, y asimismo un piano y otros 
muebles, a precios cómodos. 


Extraído de publicaciones de diarios 


uruguayos, año 1840, 27 años después 
de la abolición de la esclavitud. 


Ciudad del Mueble 


a Amoblamientos 
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QU Electrodomésticos 


2 Creditos 


San Martín 2628 
Tel. 29.31.81 


Un amigo que 


nos ilumina el alma 


Pensando en el 26 de 
mayo me viene a la memo- 
ria la forma en que conme- 
morábamos esa fecha enla 
escuela. Recuerdo como 
cada maestra que tuve de- 
dicaba un espacio de ese 
día para hablarnos de lo 
importante que era leer 
para explayar nuestra 
mente, para saber más, 
para cultivarnos. Luego 
con la misma solemnidad 
de ese primer momento 
colocaba delante de cada 
uno de nosotros un libro 
que llevaríamos para leer 
a nuestras casas. 

Nos explicaba que el li- 
bro era como un amigo por 
lo tanto lo deberíamos cui- 
dar y querer teniendo mu- 
cho cuidado de no romper- 
lo ni mancharlo. Era como 
un tesoro preciado que ten- 
dríamos que devolver en 
las mismas condiciones 
quelo llevábamos para que 
pudierailuminar también, 
la mente de otras niñas y 


niños. 

Así año tras año con 
algunos matices de dife- 
rencias durante todo el ci- 
clo escolar. 

Pasado el tiempo pien- 
soen como ha cambiado mi 
relación con el libro y pien- 
soen todas aquellas perso- 
nas; docentes y no docen- 
tes con las que me he ido 
encontrando, personas que 
supieron mostrarme la li- 
teratura de una forma di- 
ferente, que modificaron el 
concepto que tenía de ella 
al salir de la escuela y que 
contribuyeron con sus 
aportes a que mi vínculo 
con el libro se afianzara 
cada vez más. Porque ¿qué 
es la literatura? Alguien 
dijo un día que “es el lugar 
donde dos almas seencuen- 
tran”. 

Por medio del lenguaje 
escrito el autor se expresa- 
do inspirado por un mun- 
do real o de ficción y se 
comunica con nosotros 


Lo que pasó 


El pasado 10 y 11 de 
mayo se presentaron en el 
Teatro Solís Mario Bene- 
detti y Daniel Viglietti. 


Dos hombres al decir 


de Idea Vilariño “de mira- 
da lúcida y verso entraña- 
ble”. 


nat 


plasmando pensamientos 
y emociones. 

Con la palabra como 
instrumento se crea for- 
mas, logra musicalidades, 
canta, describe, construye, 
lucha, goza. Por medio de 
la palabra se aloja en noso- 
tros sin que casi nos demos 
cuenta y de igual forma 
que lo haría un germen 
hace una recorrida por 
nuestros adentros desper- 
iando lo dorinido. 

Entonces pensamos, 
sentimos, imginamos, so- 
ñamos y seguramente ya 
sea por un momentoo para 
siempre no seremos los 
mismos porque se nos ha- 
brá iluminado no solo la 
mente; también se nos ha- 
brá iluminado el alma. 

Cuando escucho a al- 
guien decir que no le gusta 
leer me pregunto: ¿de qué 
forma le habrán presenta- 
do su primer libro a esta 
persona? 

No me caben dudas de 


Ala convocatoria de és- 
tos creadores se dio cita un 
númeroso público de todas 
las edades que desbordó el 
Solís. Público que pudo ha- 
cer una recorrida por las 
primeras hasta las últimas 
creaciones de éstos perso- 
najes. Decididamente fue 
un espectáculo disfrutable 
al máximo en donde todos 
los presentes hubieran 
seuido pidiendo bises por 
el resio de la noche. 

Por si no les fue posible 
asistir, en este número 
quisimos dejarles algo de 
lo creado por estos seño- 
res. 

Pegado a la editorial 
aparece un poema de M. 
Benedetti y a continuación 
ponemos fragmentos de 
una canción de D. Vigliet- 
ti, extraídos de su último 
casete llamado 


que es más difícil llegar a 
querer a alguien que xios 
cae mal de entrada que a 
aquelque nos cae bien, más 
difícil aún es dedicarle 
tiempo para hacerlo nues- 
tro amigo y solo cuando lo * 


queremos profundamente - 


el hecho de cuidarlo nos 

sale de un modo natural. 
Sin ninguna duda so- 

mos algo más que mentes 


grises o brillantes trancu- - 


¿inbro 


rtriendo una existencia. 


Tenemos muchas personas - ' “ 
alrededor nuestro deseo- 


sas de comunicarse con 
nosotros, cada uno con un 
lenguaje propio y una for- . 
ma diferente. 


A través de un libro, É 


una revista o un comick. 

Dejemos que se presen- 
ten, que nos hablen, que 
nos digan. E 

Creo que nos merece- 
mos esa oportunidad por- 
que tenemos muchos rin- 
concitos para ser 


iluminados.M 
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O Sigue en la plazo- 
leta del Solís la obra 
“Barro Negro” de 
José G. Núñez con 
dirección de Marceli- 
no Duffau. 


Solís a partir de las 
15 hs. 

O Sigue en cartel en 
el Cine Central la 
película que ganara 
3 Oscares “La lección 
de piano”. Una 
historia pasional 
ambientada en el 
paisaje de N. Zelan- 
dia a mediados del 
siglo pasado. 


Lo que vendrá 


O En el Museo 
Nacional de Antropo- 
logía de la Av. 
Instrucciones 948 se 
presenta la exposi- 
ción “Indígenas del 
Uruguay, desapare- 
cidos y descendien- 
tes: imágenes y 
pensamientos”. La 
exposición se man- 
tendrá abierta todos 
los días de 13 a 19 
hs. con entrada libre. 
0 En el LATU 
(Laboratorio Tecono- 
lógico del Uruguay) 
el miércoles 15 de 
junio a las 19.30 hs. 
se presentará Eduar- 
do Fernández con un 
concierto de guita- 
rra. 
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Lo que sigue 


Las localidades están 
en venta en el Teatro 


Grupo Teatral Tapes: 
30 años de autogestión 


Hoy por hoy su exis- 
tencia es conocida por gran 
parte de los vecinos de la 
zona quienes año a año 
presencian su actuación. 

Este grupo que tiene 
tras de sí una riquísima 
historia y que sin duda 
narraremos en otra entre 
de este periódico, es un 
grupo de teatro amateur 
que cuenta con unos 20 
Integrantes en su gran 
mayoría jóvenes. 

Funcionan de forma 
autogestionaria, es decir 
se encargan de adaptar 
mediante arreglos el ves- 
tuario que por lo general 
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Horizontales. 1) Arbol. 
2) Partícula inseparable 
privativa. 11) Disminu- 
y6. 12) Llano, sin aspere- 
zas. 14) Censor severo. 
15) Agradables. 17) 
Superior de un monaste- 
rio, 18) Reptil hidrocan- 
rio americano, parecido 
al cocodrilo. 19) Arete, 
pendiente. 20) Arbol. 21) 
Antemeridiano. 24) La 
estrella más cercana. 26) 
Piedra consagrada del 
altar. 27) Abreviatura 
latina de “Desde la 
fundación de Roma”. 29) 
Pasar el trigo por el arel. 
31) Residiré, moraré. 34) 
Arbol. 35) Tipo de costa 
común en Galicia. 37) En 
números romanos “101”. 
38) Una de las lunas 
jupiterianas. 40) Barca 
chata usada en las 
Antillas. 41) Sincopa de 
señora. 43) Cristal | 
pequeño de los anteojos. 
45) Forma del pronom- 
bre “vosotros”. 46) Arbol. 
47) El uno en los dados. 


Servicio mecánico reconocido 
Repuestos Legítimos 


Hugo Lasarga 


AV. GRAL. FLORES 2738 
207 


reciben de donaciones. 

Se dividen otras tareas, 
como la de propaganda 
para la difusión de sus es- 
pectáculos, una secretaría 
que se encarga de las rela- 
ciones públicas, un inten- 
dente que supervisa todo 
lo referente a la sala de 
teatro y una tesorería que 
administralas finanzas re- 
cibidas a voluntad después 
de cada función. 

Con respecto a la sala 
podemos decir que da a la 
calle San Juan N* 2682 y 
que llegamos a ella luego 
de subir una escalera no 
muy larga de escalonres 


Verticales: 1) Caballo 
de menos de siete 
cuartas de alzada. 2) 
Quería, estimaba. 3) 
Señalar a uno día y hora 
para encontrarse. 4) Polo 
positivo de un generador 
eléctrico (p1). 5) Licor 
alcohólico destilado de la 
melaza. 6) Terminación 
de infinitivo. 7) Arbol. 8) 
Arbol. 9) Ensordecerá 
con ruido o voces. 10) 
Forma del pronombre 
“nosotros”. 13) Piojo de 
las gallinas. 16) Compon- 
drán rima. 18) Planta 
crucífera hortense. 22) 
(Islas) Archipiélago de la 
Micronesia. 23) Arbol. 
25) die Sr 28) 
A checoslovaco. 
pa pica 30) Símbolo 
del erbio. 32) Aceptará la 
herencia. 33) Rio de Asia 
Central, en China y 
UES. 36) Letra griega. 
39) Percibí el olor. 40) 
Orificio terminal del 
aparato digestivo. 42) 
Existe. 44) Artículo 
indeterminado. 


angostos. 

Es una sala pequeña 
de 72 butacas que si bien 
no permite alojar gran 
número de espectadores 
como contrapartida nos da 
la posibilidad de presen - 
ciar las obras en un am- 
biente íntimo sin que se 
nos escape detalle. 

El Grupo Teztral Ta- 
pes nació hace casi 30 años, 
durante los primeros 22 
contó con la dirección de 
Alba Rosa Sufualde, hoy 
sigue dicha labor su espo- 
so, el docente de expresión 
oral y escrita Fernando 
Juanicó Peñalva, quienen 
1992 ganó el premio como 
mejor director en la Mues- 
tra de Tetro Joven que or- 
ganizó la Intendencia 
Municipal de Montevideo. 

Actualmente todo este 
grupo se encuentra aboca- 
do al ensayo de una obra 
para niños que estrena- 
rán en vacaciones de julio 
y que tendrá por hombre 
“Hay que salvar a Panchi- 
to” 


Están teniendo ensa- 
yos una o dos veces por 
semana, en la medida que 
se acerca la fecha del es- 
treno éstos son más asi- 
duos. 

Para después del mes 
de julio también tienen 


AM MAMasajes 


AM Cirugía Plástica 


pensado la puesta en esce- 
na de una comedia pero no 
nos han adelantado nada 
al respecto hasta que no 
concreten algunos deta- 
Mes. 

Hay que destacar que 
están dispuestos a actuar 
a beneficio y para poder 
ver sus obras no hay que 
pagar entrada. 


Atención a Damas y Caballeros 


El lema que determina 
su accionar es: 

“El teatro no es un es- 
pejo en el que nos contem- 
plamos sino un servicio en 
el que nos realizamos”. 
Seguramente las vacacio- 


nes de julio nos encontra-- 


rán junto a éstos jóvenes 
actores tratando de “Sal- 
var a Panchito”.W 
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Observamos buscando 
2:gur.a anormalidad 


PY canos ambos senos 
en su totalrdad 


; por: nuestro cielo biológico estamos 
ue los hombres a contraer enfermeda- 
j uestro aparato reproductor. Es por esa 
que détemos recurrir a los servicios de salud en 


o j dades que ellos. 
'el inici la menstruación, por métodos anti. 
É embarazo, por irregula: 


ias. Po o es pe ly así como un derecho 
lo y cuidarlo de agentes internos y externos que 
r Si deseas cerciorarte sobre el auto 
izarte el examen de mama por personal 
. ¿especializado puedes concurrir a; 
y A e a servicios de Salud Pública o Privada de todo 
a E Centro de Detección Oportuna de Cáncer de 
, Mama, en el Instituto Nacional de Oncología (Joanicó 
y Br.. Batlle y Ordóñez) en forma gratuita. 
* Departamento de Oncología de la Facultad de 
Medicina en el Hospital de Clínicas. 

Cuando concurras hazlo segura de ti misma, te- 
niendo presete que éste es un servicio al que todos 
tenemos derecho.W 
" COMPARTE ESTE MENSAJE CON FAMILIA- 

AMIGAS, VECINAS, PARA QUE TODAS NOS 
BENEFICIEMOS CUIDANDO NUESTRA SALUD 


em 
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Un lugar 
diferente 


Si traspasamos la puer- 
ta de la Av. Gral. Flores 
2944 nos encontraremos con 
unentornosumamente aco- 
gedor en el que prima el 
brillo de espejos acompaña- 
dos de numerosas plantas 
queson sus tonalidades ver- 
des aportan un contraste 
que a la vista resulta agra- 
dable. Es el salón del esti- 
lista Jesús Capotte. 

Si bien Jesús Capotte 
ya cuenta con 14 años de 
trabajo en la zona y 7 años 
en el mismo local, este año 
ha decidido reacondicionar- 
lo para brindar una mejor 
atención. Es así que desde 
el pasado 18 de marzo lo 
muestra de una nueva for- 
ma, sumando otros servi- 
cios que posibilitan una es- 
tética más integral. 

Por medio de las manos 
y exquisito justo de Patri- 
cia, Adriana, Janette y del 
propio Jesús, le podemos dar 
a nuestros cabellos múlti- 
ples tratamientos y varia- 
das transformaciones acor- 
de a nuestra personalidad. 

Podemos depilarnos, 
atender nuestras uñas, ma- 
quillar el rostro. 

Podemos darle a nues- 
tra cara y cuerpo masajes 
dediversotipocomoreflexo- 
logía, reductores. digitopun- 
tura y relax. 

A este equipo de trabajo 


se suma un destacado pro- 
fesional dela cirugía plásti- 
ca en nuestro medio quien 
atiende nuestras consultas 
los días martes en el hora- 
rio de 9 a 19 hs. 

Debemos saber que esta 
atención no es exclusiva 
para damas. Al igual que 
para nosotras lo es para 
caballeros, quienes a tra- 
vés de una entrada inde- 
pendiente puden acceder a 
estos mismos servicios con 
total reserva. 

Las novias también tie- 
nen su espacio porque ade- 
más de estos cuidados pue- 
den encontrar accesorios 
como ramos y tocados que 
sin duda realzarán su belle- 
za en una ocasión tan espe- 
cial. 

Ramos comoel que apre- 
ciamos en esta foto que fue- 
ra hecho por el mismo Je- 
sús Capotte con flores natu- 
rales y quees una auténtica 
belleza. 

En fin, si no resisten la 
tentación de probar alguna 
de estas atenciones les co- 
municamos que este salón 
abre sus puertas los días 
lunes de 15 a 19 hs. y de 
martes a sábados de 9 a 19 
hs. 

Las consultas por ma- 
sajes y cirugía plástica de- 
ben hacer por los teléfonos 
29.44.76 y 20.44.55. 


La opinión de Alcohólicos 
Anónimos sobre el alcoholismo 


- ¿Qué es AA. y cómo 


finciona? 

Alcohólicos Anónimos es 
una organización mundial 
de alcohólicos recuperados 
que se ayudan unos a otros 
a mantener su sobriedad y 
comparten libremente las 
experiencias de su recupe- 
ración con otros hombres y 
mujeres que también tie- 
nen problemas con la bebi- 
da. La agrupación funciona 
através de unos 50.000 gru- 
pos aproximadamente, en 
el mundo. 

Muchos cientos de miles 
de alcohólicos han obtenido 
su sobriedad en AA. Hay 
que destacar que AA. está 
orientado exclusivamente 
hacia la recuperación per- 
sonal y la sobriedad conti- 
nuada de cada alcohólico 
que llegue a esta organiza- 
ción buscando ayuda. Este 
movimiento no realiza nin- 
gún tipo de trabajo en el 
campo de la investigación 
educación opropagandacon 
repecto al alcoholismo, ni 
ofrece tratamientos médi- 
cos, psiquiátricos o psicoló- 
gicos 

¿Qué es el alcoholis- 
mo? 

El alcoholismo es en 
nuestra opinión, una enfer- 
medad progresiva, tanto es- 
piritual y emocional o men- 
tal como física. Todos los 
alcohólicos que conocemos 
parecen haber perdido el po- 
der de enntrolar su forma 
de beber. :— 


- ¿Cómo se define Al- 
cckhólicos Anónimos? 

A.A. puede definirse 
como un método de trata el 
alcoholismo mediante el 
cual sus miembros se im- 
parten “terapia” entre sí, 
compartiendo unos con 
otros sus similares expe- 
riencias de sufrimiento y re- 
cuperación del alcoholismo. 

- ¿Quiénes son los 
miembros de A.A.? 

Cualquier persona que 
sienta problemas con la be- 
bida es bienvenida a asistir 
a las reuniones de A.A.. El 
solo hecho de decidir que 
uno es miembro de AA. lo 
capacita para serlo. El úni- 
co requisito para ser miem- 
bro de A.A. es el deseo de 
dejar de beber. 

Los integrantes son 
hombres y mujeres prove- 
nientes de todos los cam- 
pos, de diferentes edades y 
de distintas clases sociales. 
Tenemos adolescentes y 
también de más de 70 años 
de edad, de todas las raz 
y religiones. de todos los 
partidos políticos y apolíti- 
cos. Estos hombres y muje- 
res comparten sus experien- 
cias, su fortaleza y esperan- 
za unos con otros, con el fin 
de resolver su problema co- 
mún y ayudar a 0tiús alco- 
hólicos a lograr su recupe- 
ración 

- ¿Qué son los grupos 
de A.A.? 

LaunidadbásicaenAA. 
es el grupo local del barrio o 


ciudad. Entre los 50.000 


gruposregistradosennues- 


tra Oficina General de Ser- 
vicios, localizados en dife- 
rentes países, más de 500 
se encuentran funcionando 
en hospitales y más de 600 
en instituciones correccio- 
nales. 

- ¿Qué son las reunio- 
nes de A.A.? 

Cada grupo celebra re- 
gularmente sus reuiones en 
las cuales sus miembros 
relatan mutuamente sus ex- 
periencias, generalmente 
relacionadas con los Doce 
Pasos sugeridos para la re- 
cuperación. 

Se celebran reuniones 
abiertas para cualquier per- 
sona que esté interesada en 
asistir y reuniones cerra- 
das solamente para alcohó- 
licos. 

- ¿Qué se puede espe- 
rar de A.A.? 

Los miembros de AA. 
ayudan a cualquier alcohó- 
lico que demuestre interés 
por dejar de beber y pueden 
dirigirse a los alcohólicos 
que deseen ser ayudados, 
pero se opina que esta soli- 
citud de ayuda debe prove- 
nir del alcohólico mismo 
Los miembros de A.A. están 
dispuestos a compartir sus 
experiencias con cualquier 
persona que esté interesa- 
da en conversar sobre el 
tema y lo solicite. 

¿Qué e: la Oficina de 
Servir *s de A.A.? 
EstAticina actúacomo 
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base de información princi- 
pal, donde Se pública y dis- 
tribuye literatura de ALA. y 
seintercambian actividades 
y experiencias en nuestra 
organización a escala na- 
cional e internacional. En 
toda área urbana existe una 
Oficina Central de AA., 
donde podrán responderlas 
consultas que se realicen. 

- ¿Qué costo tiene ser 
miembro de A.A.? 

Por ser miembro de AA. 
no se pagan honorarios. La 
organización se sostiene con 
sus propias contribuciones. 
Su primordial propósito es 
permanecer sobrios y ayu- 
dar aotros alcohólicos acon- 
seguir su sobriedad. 

Reitero: el único requi- 
sito para integrarse a Alco- 
hólicos Anónimos es el de- 
seo de dejar de beber 
alcohol. 

La presente se realizó 
gracias al aporte, material 
yautorización por 
la Oficina de Servicio de 
AA. de Montevideo. 
CEPA IA 
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Crucigrama de la pág. 5 
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Margara 
y sus 109 
años de vida 


Nos encontramos en “Abuelo Manuel”, un 
residencial para la tercera y cuarta edad, 
ubicado en la Av. Agraciada casi Br. Artigas. 
Hasta este lugar llegamos para conversar con 
Margara, una de sus residentes, quien el 
próximo 10 de junio cumple 110 años. 
Mantuvimos con ella un diálogo fluido, a 
través del cual nos iba relatando episodios de 
su infancia. Diálogo que sugirió continuara 
en otras entregas porque tiene mucho que 


contar. 


Conozcamos entonces algo de lo que nos 


cuenta Margara. 


- ¿Cómo se llama? 

Mi nombre es Margarita 
Silveira. Me dicen Marga- 
ra, no sé por qué, 

. es acuerda en qué fe- 
cha nació? 

Nacfel 10 dejunio de 1884. 
- Falta poco para su 
cumpleaños. 

Sí, falta poco. 

- Nos puede contar un 
poco, cosas que recuer- 
de. ¿Cómo ha vivido en 
años anteriores? 

Yo nací en Minas. Papá 
era un hombre, hijo de una 
familia muy rica, pero que 
no tenía estudios. El era 
troperó, vivía córriendo el 
ganado de un lado para 
otro. En aquel entonces no 
había alambrados. Mamá 
vivía siempre en casa cui- 
dando a sus hijos. 

- ¿Cómo era el lugar en 
que vivía? 

Nosotros vivíamos en un 
puesto dela estancia de mi 
abuela, que era un campo 
muy lindo. Lleno de pie- 
dras, de árboles, de pája- 
ros. Algo precioso. 
¿Ustedes no conocen Mi- 
nas? 

- ¿Estaba siempre cn el 
campo? 

No. Mi familia iba bastan- 
te a Wizc Pérez porque cra 
la parte poblada que na- 
bía. Yo fui bautizada en 
Nico Pérez. 

-Margara, ¿cuántos her- 
manos tiene? ¿Eran 
muchos? 

Nosotros eramos ocho. Sie- 
te mujeres y un varón. Ha- 
cíamos una vida muy sen- 
cilla, mamá estaba mucho 
sola porque papá trabaja- 
ba con las tropas. 

- ¿Cuándo vino a Mon- 
tevideo? 

Papá que era un hombre 
muy inteligente, pensóque 
tenía que llevar a su fami- 
lia a Montevideo para edu- 
carla, para llevarla al cole- 
gio y para que estudiara. 
Así que a los nueve o diez 
años viene a Montevideo. 
- ¿Su papá también 
vino? 

Papá tenía un tío, Ramón 
Silveira, muy querido en- 
tre los brasileros. Se aso- 
ció con él y vendían gana- 
do en la Tablada. Les iba 
muy bien. 

Así pasamos unos años, 
siempre en la zona del pra- 


Alquilamos una casa en la 


calle Iglesia, calle que aca- 


baba en la estación Yatay, 
después nos cambiamos 
para la calle Lucas Obes. 
- ¿Uste era la hermana 
mayor? 

Si, yo era la mayor. 

- ¿Dónde estudiaron? 
Primero fuimos a un cole- 
gio de religiosas. Las her- 
manas de la Misericordia. 
ahí hice mi primera comu- 
nión. Me gustaba estudiar, 
era buena estudiante, me 
dedicaba a cumplir con mi 
deber. 

- ¿Ayudaba a sus pa- 
dres? 

Siempre me gustó ayudar 
a mis padres. Lo que no 
pasaba con mis hermanas 
del medio que eran unas 
diablas. Pero no de diablu- 
ras malas. 

- ¿En qué cosas ayuda- 
ba? 


Antes de ir al colegio, deja- 
ba el comedor barrido. Ayu- 
dabaenlascosas dela casa. 
Mamá se dedicaba mucho 
a la casa y a la familia, 
nunca trabajó. Antes las 
mujeres que no eran po- 
bres, no trabajaban. 

- Yendo un poco más 
adelante ¿qué otras co- 
sas pasaron en su vida? 
Por mi vida pasaron tan- 
tas coses. Fuji a Europa 
con mi padre enfermo y lo 
perdí. 

- ¿Cuántas veces fue a 
Europa? 

Fui tres veces. Porque mi 
hermana María Adela se 
casó con un barítono que 
se llamaba Damiani y te- 
nía muchas actuacionesen 
Europa. 

Las dos veces que tuvo fa- 
milia la fui a acompañar. 
- ¿Viajó mucho? 

De Sud América conozco 
poco, me gustaba mucho 
viajar. 

-¿Qué otras cosas tiene 
para contar? 

Fui perdiendo a toda mi 
familia. 

Primero perdí a mi padre, 
alos años a mi madre, has- 
ta que fui quedando sola. 
Luego me fui a vivir con 
María Rita. 

- ¿Quién es María Rita? 
María Rita era una santa 
mujer. 

Erala presidenta del Apos- 
tolado de los Enfermos. 
Durante 25 años se dedicó 
a visitar enfermos. 

- ¿Usted la ayudaba? 
Yo la ayudaba en casa, 


] sun tal 
porque teníamo sy 


LA PRENSA ; 


en donde hacíamos rosa- 
rios con semillas. Nos da- 
ban muchotrabajo. Un año 
hicimos ocho mil rosarios. 
- ¿Qué hacían con todos 
esos rosarios? 

Se los mandábamos a to- 
dos los enfermos del país. 
- ¿Higue siendo católi- 
ca 


Yo soy muy católica, tan 
católica, que soy una reli- 
giosa. Soy una consagrada 
de Jerusalén. 

- ¿La comunidad? 

Si. La Comunidad Jerusa- 


omar 1 docena de ber 
tarlas alo largo, colocarlas 


las con sal gruesa. 
Dejarlas una hora. 


lén es una comunidad que 
todavía la iglesia no la ha 
aceptado. 

Yo trabajo mucho por la 
gloria de Dios. 

- ¿Quiere contar algo 
más? 

Me parece que por hoy es 
suficiente. 

Les he dado mucho mate- 
rial, tienen como para es- 
cribir una hoja.N 


Sí, muchas gracias. Segu- 
ramente volveremos y se- 
guiremos hablando. 


es el cabito. Cor- 


- 


nas. Saca 
en un colador y espolvorear- 


Poner en una olla 1 1/2 fitros de vinagre. Colocarla sobre 
el fuego. Añadirle una cucharada de pimienta en grano 


y una hoja de laurel. 


Agregarlas berenjenas. Cuando den el hervor retirarlas, 
sacarles el vinagre y dejar enfriar. Poner una camada de 
berenjenas y agregar ajo picado con orégano. Rociar 
con aceite. Repetir el procedimiento hasta ¡llenar el 


frasco. 


Línea de Tratamientos 
de Belleza y Salud 
para la piel 


única y exclusiva 
importada de USA 


BR. ARTIGAS ESQ. AGRACIADA 


LA PIEL Y 
SUS CUIDADOS 


El tema al cual nos vamos a referir es tan 
antiguo como el hombre: LA PIEL. La piel como 
órgano vital de respiración, protección, comuni- 
cación y salud. 

Cuando decimos que es un órgano vital, es 
porque sin £l no podríamos vivir. Se sabe que 
cuando una persena sufre un accidente, por ejem- 
plo: quemaduras importante extensión, todo su 
organismo se resiente, se bajan la defensas y 
puede ocurrir una infección generalizada llegan- 
do a producir el deceso del individuo. Esto es en 
casos extremos, pero no seamos alarmistas y 
hablemos de la piel, como órgano de comunica- 
ción y salud. 

En la piel se reflejan todas nuestras emocio- 
nes, alegrías, tristezas, vergiienza, cólera, etc. a 
veces palideciendo, a vece sonrojándose. Es la 
demostración más contundente de la comunica- 
ción permanente de la capa más externa de la piel 
con las zonas más profundas y misteriosas. Com- 
plejas e inexplicable, aún para los científicos, 
como es el sistema nervioso. : 

Si lo enfocamos como órgano de salud, obser- 


vando la piel de un individuo nosotros podemos . 


hablar de sus hábitos de vida y alimentación, 
pues en ellos se manifiestan los mismos, por 
ejemplo: una piel que presenta telangeactaseas o 
sea como un fina telaraña de venitas superficiales 
enrojecidas, puede estar indicando una anorma- 


lidad en la irrigación sanguínea, o a un gran” 
bebedor de alcohol, o consumidor de alimentos de ' 


altas calorías. 

Lo mismo ocurre si alguien presenta manchas 
en la piel, el origen de las mismas, puede ser muy 
diferente: hepático, anovulatorio, fotosensible 
(sol), nervioso. 

De la piel mucho se dice, mucho se sabe y 
mucho se ignora. Seguimos día a día descubrien- 
do nuevos productos de apoyo en el cuidado de la 
misma y en la búsqueda de la eterna juventud. Si 
bien aún no se ha logrado la panacea fantástica 
dei milagro de ia juventud, sí se han logrado los 
elementos y los medios para obtener una piel 
fresca, turgente, nutrida y con una apariencia 
saludable y joven. 

Hemos logrado combatir las fineas líneas, lo: 
pliegues y arrugas tan antiestéticas alrededor de 
la boca y los ojos (patas de gallo) y podemos lograr 
una firmeza de los músculos faciales que n 
permitan lucir más jóvenes. 

Para esto debemos seguir un tratamiento es- 
pecial y la rutina diaria de cuidados, más ahora 
que comienza el invierno y el frío que castiga 
nuestra piel, secándola, deshidratándola y po 
último descamándola hasta producir grietas y * 
son verdaderas heridas sangrantes especialme: 
te en labios y manos. 

Por eso más vale prevenir que lamentar ; 
debemos comenzar ya mismo con el cuidado de 
nuestra piel. 
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Aquellas personas que presenten ésteartícule | 


participarán en un sorteo de shock y juventud 
para su piel. p 
Por consulta y asesoramiento sin cargo llamar 


a los 
TELEFONOS 39.63.83 - 39.65.12 
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REPUESTOS ORIGINALES 


de Miguel Castillo . 
Distribuidor de Passegg! S.A. 


Agraciada 2736 + Telfax. 29.39.60 
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Horóscopo 


En la astrología china cada año está simbolizado por 
un animal. Hay 12 animales. El ciclo equivalente a 
12 años. Es decir que cada 12 años se vuelve a repetir 
el signo. Ej.: el signo del año 1924 fue la rata, este se 
volverá a dar en el año 1936, 12 años después. 

Hay cinco elementos que se llaman agentes y marcan 
el devenir del signo. Los agentes son: madera, fuego, 
tierra, metal y agua. 

Para saber el elemento que corresponde a nuestro 
signo, nos debemos fijar en la última cifra del año de 
nuestro nacimiento. 

Terminación del año 

Oy 1 -metal:2 y 3 - aqua: 4 y 5 - madera; 6 y 7 - fuego; 
8y9- tiesia. 

Correspondencia de signo según fecha de nacimien- 


to. 

Recuerde que cada 12 años el signo se repite: 

1936 - rata; 1937 - búfalo; 1938 - tigre; 1939 - conejo; 
1940 - dragón; 1941 - serpiente; 1942 - caballo; 1943 
- cabra; 1944 - mono; 1945 - gallo; 1946 - perro; 1947 
- chancho. 


CARACTERISTICA DE LA RATA 

Rata de madera. 

Esta rata conoce los más profundos secretos para 
vivir en armonía y mantener el equilibrio. Muy 
creativa eimaginativa. Su punto G es el amor donde 
puede volverse loca, si noescorrespondidaosi pierde 
a su gran amor. Debe hacer meditación o algún 
deporte que la contenga emocionalmente. 

Rata de fuego. 

Esta rata explosiva es entusiasta, idealista, creativa 
y dinámica. Es independiente y nada diplomática. 
Hiperexigente y rigurosa consigo misma, sensual, 
divertida y totalmente imprevisible. Puede padecer 
del estómago o sufrir depresiones. Es ciclotímica. 
Reta de tierra. 

Esta rata no pierde el tiempo. Va siempre alo seguro. 
Ama el orden, la disciplina y la seguridad. Su verda- 
dera realización está en su profesión donde se desen- 
vuelve con eficacia. Será responsable con su familia. 
Rata de metal. 

Esta rata nació para destacarse; en general logra el 
éxito, otras veces muere en el intento. 

Es reflexiva, analítica, eficaz, y creativa. 

Es autónoma. Muy sensual, glotona y desprejuicia- 
da. Le gustan las emociones fuertes y el peligro. 
Rata de agua. 

Esta ratita es irresistible, seductora, sutil, mágica e 
hipnótica, todo lo que se propone lo logra sin mucho 
esfuerzo. Es muy sociable e intuitiva. Su deporte 
favorito es el riesgo. 


PREDICCIONES PARA ESTE AÑO 
Rata de madera. 

Este año establecerá los cimientos de su futuro. 
Estará abierta a propuestas de orden intelectual, 
psíquico y emocional. Podrá rearmar su vida afectiva 
e iniciar una etapa muy fecunda y creativa. 
Aportará ideas claras, lucidéz e ¡imaginación en nue- 
vos proyectos. 

Tendrá muchas alegrías con su familia. 

Rata de fuego. 

Sino se precipita y arruina todo con su ansiedad y 
falta de tacto, tendrá buenas oportunidades. Demos- 
trarásu gran dote de administradora. Se apasionará 
por la política. , 
En el amor volverá a vivir una pasión que la enloqu 
cerá, sentirá ganas de empezar una nueva vida. 
Estará radiante, equilibrada y muy contenta. 
Rata de tierra. 

Este año deberá apelar más que nunca a la diploma- 
cia, a la sabiduría y a la humildad. Estará exigida a 
tomar resoluciones drásticas en el ambiente familiar 
o conyugal. Deberá organizar su agenda y “darse 
tiempo”. Cuide su salud, no cometa excesos gastro- 
nómicos y evite el estrés. Es un tiempo de recupera- 
ción absoluta en su equilibrio psico-emocional. 
Rata de metal. 

Este año es todo amor para ustedes. Es el tiempo del 
encuentro con el ser elegido y esperado. Abrirán su 
círculo social, y estarán llenas de encuentros con 
gente muy estimulante. Estarán más familieras. Es 
un año ideal para iniciar estudios, una nueva profe- 
sión u oficio. Si controlan su espíritu especulador, 
será un año de progresos en lo íntimo y en lo laboral. 
Rata de agua. 

Este año será fructífero en logros personales y profe- 
sionales. Estará con lucidéz para los negocios. Esta- 
rállena de ideas prácticas y rentablesque la enrique- 
cerán. Deberá enfrentar situaciones pendientes con 
amigos; por las buenas conseguirá todo. No se encie- 
rre en su mundo y escuche concejos. Es un año de 
aprendizaje que le dará señales para el futuro.M 


Dialogando con un goleador ¡ 


Este es un diálogo que mantuvimos con Osvaldo Canobbio, quien hasta el momento se 


mantiene como goleador del Torneo Apertura. Jugador que comenzó su trayectoria en Rivera 


los 12 años en séptima división hasta llegar a Nacional. 
Hoy es uno de los futbolistas más destacados de nuestro medio. Esta entrevista nos permitió ir 
más allá del jugador y llegar hasta esa persona humilde, sencilla, sin dobleces que cree que 
la vida es muy importante y hay que vivirla a cada instancia con mucha alegría. 


- Osvaldo ¿en tu fami- 
lia cuántos son? 

Somos seis, más dos, mi 
novia y el novia de mi 
hermana. Somos una 
familia grande pero muy 
linda (sonrfe). 

- ¿Encontrás respaldo 
en ellos? 
Continuamente. Es algo 
que estaré agradecido 
toda mi vida, por todo lo 
que me dieron durante 
mis 21 años. 

- ¿Tú cómo estás? 

Yo bien, muy contento 
por el momento que estoy 
viviendo, trato de aprove- 
charlo en cada momento 
del día y estar lo más 
alegre posible, porque es 
la única manera en que 
puedo vivir. 

- Ya todos saben que 
estuviste mucho 
tiempo en River Plate. 
Contame tu trayecto- 
ria en ésta institución. 
Empecé a los 12 años en 
séptima división, realizé 
todas las inferiores hasta 
quinta, de ésta ascendí al 
plantel principal donde 
debuté en el año '91, para 
seguir de largo hasta 
ahora que pasé a Nacio- 
nal. 

- ¿Qué momento 
recordás con más 
afecto que te hayan 
dejado lindos recuer- 
dos? 

En River muchos, en 
inferiores cuando salía 
campeón, después 
cuando subí a primera A. 
En el 91 cuando debuté 
en primera hice el gol y 
después pudimos subir, 
el vice campeonato del 
"92, que para River fue, 
creo, que lo máximo en 
todo su historial. Y ahora 
esto que estoy viviendo, 
lo voy a recordar toda mi 
vida. Es muy importante 
sin duda. 

- Yo creo que ha que- 
dado claro tu recuerdo 
en la institución 
darsenera. 

Si por suerte quedó bien, 
todo lo que viví y a lo 
último, esto siempre lo 
menciono, es a Fossatti 
que para mí fue un apoyo 
muy grande para salir 
adelante. 

- Ahora vamos a la 
actualidad. Tu equipo 
es Nacional. 

Si por suerte (sonríe) se 
dio el pase que tanto 
esperé, y más en una 
institución grande. Creo 
que te motiva como para 
seguir luchando en esto 
del fútbol. 

- ¿Qué sentiste al 
saber de tu posible 
transferencia a la 
institución tricolor, y 
más aún al concretar- 
se? 

Una alegría inmensa, es 
algo difícil de expresar en 
palabras. Yo no sabía que 
hacer zuando fui a lo del 


Sr. Della Valle, y estaba 
casi todo hecho. Al otro 


día ir a firmar. Fue algo 


que disfrute más bien con 
mi familia. En los mo- 
mentos difíciles fueron 
los que me apoyaron más 
junto con mi amigo. 
Fuimos los ocho que 
festejamos aquí tranqui- 
los. 

- Osvaldo, debutaste 
en el equipo en uno de 
los encuentros por la 
Copa Libertadores. 
¿Contento por ello? 

Sí, jugar una Copa 
Libertadores es muy 
importante. Contento por 
haber tenido mi primera 
experiencia en ello, pero 
amargado también por la 
eliminación, porque no se 
pudo dar todo lo que uno 
desea. Pero bueno eso ya 
pasó. Hay que seguir 
adelante, no te podés 
quedar en esos trances, 
porque si no salís de ellos 
cuesta enfrentar campeo- 
natos. 

- Debutaste, y yo creo 
que en forma muy 
clara, la parcialidad te 
aclamaba. ¿Qué opinás 
de ésto? 

Es un aliciente, una 
fuerza externa que te 
impulsa a ir cada día a 
más y tratar de hacer las 
cosas mejor para el bien 


de Nacional y para el 
bien mío. 

- Creo que es agrada- 
ble saber que la gente 
te quiere y te anova. 
Si muy agradable, lo 
tomo como mi segunda 
fuerza, primero está la 
mía, luego la de esa 
gente que me apoya. 
Cada partido yo voy á 
dar el máximo, para esa 
gente, para brindarle 
todo a la parcialidad 
tricolor que tanto se lo 
merece. 

- Lo importante es que 
siempre que estás en 
el campo de juego 
haces notar tu presen- 
cia y más al concretar 
esos tantos de esas 
características tan 
importantes. 

Yo siempre digo que a mí 
Nacional me trajo para 
hacer goles.Trato de 
cumplir al máximo con 
eso, trato de hacer los 
goles como puedo. Lo que 
siempre voy a dar es una 
entrega especial, porque 
voy a dejar la vida en el 
campo de juego. Cuando 
me toca salir, dejo un 
poco más que la vida, 
salgo casi muerto. 

- Lo cierto es que 
ahora estamos en el 
torneo Apertura y sos 
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momento, trato de 


AAA O e 


mayor jugo posible. El : 


ela Has pa o A 


A y ica 


Pe 


A A AN 
E SAA 
a O 


eta 


último partido nos costó .- E 


un poco, nos plantearori”- 
un buen partido, ya se 
que todos los partidos 
serán muy duros, pero 
con lucha y sacrificio se 


podrá llegar a ser lo que 


uno quiere, y si se puede 
campeón también. Todo 


lo que puede lograr uno, — ; 


para nosotros es muy 
importante. 


Osvaldo Cannobio, es 
uno de los futbolistas 
más destacados en la 
actualidad del fútbol 


uruguayo. Una persona, 


yo diría sin dobleces, 
simplemente así como es, 
humilde y sencillo. Creo 
que así también nos 
recibió en su hogar, en el 
cual mantuvimos una 
conversación muy, pero 


muy amena, en donde lo : 


conocimos un poco más. 


Osvaldo, decirte sir 


plemente que te deseo 


muchísima suerte 


porque en realidad te 
lo mereces. 


Muchas gracias, 404 ': 


estás como en tu casa, 


Jacqueline Cortes | 
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pero es necesario que la información llegue a los ciudadanos de 


actual ascenso de las fuerzas 


miento en Europa de los viejos 


que el Tratado de Maastricht, 


ría a convocar, y si todos los 


ampliación. Si los nuevos can- 


lismo ataca los 


* —Algunos interpretan la 


pronunciado en condiciones 


¿ rrotada en la 


muchos sufragios al partido 


VINCULACION dire” 
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ETS £27 bo4 a : 
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*k “El pueblo italiano se ha pronunciado en condiciones democráticas, —Doceseañadenahoralosdela emilio Ele ao 


» didatosse ponen a renegociar. democráticas, es necesario 
un manera igual y justa para todos lo coda, 20 corre Esos ue la o le | 
en su despacho del Eliseo. El imperio otomano, el imperio peligro de perder su esencia? ciudadanos de una manera igual : 
marco es versallesco, pero los austrohúngaro, dos imperios —Ese riesgo existe. Se han y justa para todos. Ahí es donde E 
muebles, azules y de diseño alemanes, dos imperios rusos, y hecho concesiones a los cuatro puede apretar el zapato. 
vanguardista, son de Philippe  porencima de eso, los imperios recién llegados, pero el tvatado —¿Ha ocurrido así en Jta- 
- Stark. Destaca en la pieza una coloniales. Son muchos. En básico, el de Maastricht, no ha — lla? 
Exc: L5n0 ACA maqueta de la Gran Biblioteca todos los lugares donde desapa- sido deformado. —Lo que sé es que, cuando : 
(Q— de Francia, el último de los gran- — recieron esos imperios sugie- Después de iodo, al Reino uno posee los medios de infor- * : 
por Javier Valenzuela des proyectos arquitectónicos ron mútiples vocaciones nacio- Unido se le otorgó un prolonga- mación más importantes, uno : 
A de un presidente cuya tarea ha nales antes reprimidas. Recuer- do período de prueba, tiene la posibilidad de impresio- : 
Sl Acaba de comenzar su estado inspirada en buena medi- do haber declarado a finales de También se hizo con España. nar, almenos de forma pasajera, - : 
- último año de estancia enel Eli-  daen la idea de que los hombres 1989 que la simuación era mucho Lo esencial en estas ampliacio- 212 0pinión pública, y por tanto * 
seo y, a través de una serie de pasan, pero las piedras y los li- mejor, porque era bueno que los nes consiste en no alterar las de ganársela en unas condicio- 
entrevistas a medios de comuni- bros permanecen. pueblos fueran libres, pero que estructuras de la Unión, en no nes equívocas. 
cación franceses y europeos, ha A lo largo de hora y mediade  seiban a multiplicar las dificul- vaciarlas de contenido, —(¿Puede contaminar el 
decidido hacer el balance de su conversación, el mensaje que  tades de uno y otro orden. Ha- —Los recien llegados (Fin- ejemplo itallano a otros paí- 
larga vida política Asus 77 años reitera es Europa Diríase que — bría sido una visión muy miope landia, Austria, Suecia y ses? 
de edad y tras 13 en la Presiden- ese es su testamento político: considerar que la liberiad ¡ba a Noruega) conciben Europa —Evitaré la palabra “conta- 
cia de la República Francesa, que sólo la unidad puede curar arreglarlo todo por sí sola. Flancor Mainraba ¿Cocha más como una zona de libre minar”, pero es un modelo que 
Frangois Mitterrand es un hom- de sus locuras a los pueblos del —Usted se pusode acuerdo — 9n Jos. italianos”. (Teleloto. de camblo que como una unión — otros intentarán imitar. Eso su- 
bre más pesimista que nunca. continente. con Helmut Kohl para que la archivo de AFP) política. pone un riesgo de grave altera- 
“El mundo -dice- ha cambiado —La mayor parte de su reunificación alemana fuera —Desde luego. Pero la ción de la democracia. Ha llega- 
mucho, pero no el ser humano”. segundo septento presidencial acompañada de una acelera- De forma muy injusta, se está Unión Euro- 
Miterrand se siguedeciaran- ha sido enturblada por gran- ción del proceso europeo. convirtiendo ese tratado en el PC actual ya 
do de izquierda, pero constata des acontecimientos interna- —Sí. Kohl me decía conti- chivo expiatorio de todas las “5 CXCESIVAa- 
que la presencia en el poder de cionales. ¿Nole ha plilado por nuamente: “Sólo concibo la decepciones debidas a la crisis. MMC libre- 
los partidos progresistas es, más sorpresa, como a todos, la caí- unificación alemana en simbio- Pero la crisis no procededela “2mbista. Eso 
bien, una rareza en las democra- da del muro de Berlín, el hun- sis con la unidad europea, y construcción europea. Si el mes evolucionará, 
cias burguesas. Y desde la mis- dimientodela URSS, la reuni- avanzando al mismo rtimo"”. Mi — que viene hubiera que volver a PO!que se está 
ma actitud de quien ha visto ficación alemana, las guerras opmión no era diferente. convocar en Francia un referén- MPezando a 
corrermuchaagua, afirmaqueel en los Balcanes y el resurgl- —El problema estriba en  dum sobre Maastricht, lo volve- COMProbar a 
que el libera- Ideología de- ”. 


A AN 


populistas, ultraderechistas y nacionalismos? una etapa importante de esa  europeístas se movilizaran, die-  *” 
nacionalistas, es algo que El ya Sin pretender ser adivino, aceleración europea, fue ela- ran explicaciones y lucharan —  SISI€Mas so- : Segunda Gue- 
iconocido en alguna que ora yoyahabíaconsideradoen1981  borado sobre la base de las nose les ha oído mucho desde reed Ei rra Mundial. 
ocasión anterior. la hipótesis de ladesapariciónde realidades anteriores a 1989. hace algún Liempo—, ganaría- 1guarda —Existen en 
Recibe Mitterrand a Jean  laUnión Soviética. La decaden- La sensación que surge ahora mos ese referéndum. des. Vean lo que está ocurriendo Europa fuerzas que querrían 
Daniel, direcior de Le Nouvel  ciasoviética era visible antes de enla opinión pública de todos —Es una apuesta arriesga- Limania, en Polonia o en rehabilitar lo más reprensible 
Observatear, y a los represen- Ja muerte de Breznev. Hay que los pafsesesque Maastrichtes da. Hungría. Esos países no vuelven que he conocido enmi juventud: : 
tantes de The Independent, La recordar que a lo largo del siglo pólvora mojada. —Ya lo era en setiembre de 2! Comunismo, pero abandonan — el fascismo, el nazismo, el fran- E 
República y ElPaís de Madrid se han hundido en Europa el —Eso es una exageración 1992. los partidos liberales y votan a quismo... : 
los antiguos comunistas, con- Pero, por el momento, aun- ¡ 
vertidos en socialistas. que los italianos hayan otorgado : 


voluntad de Bonn de ampliar 
Europa por el este como la 
expresión de una nueva hege- 
monía alemana. 

—Pueden expresarse todas 
las hipótesis que se quiera. Pero 


nnefascista, fenresentado en el . 
gobierno de Berlusconi, -ese : 
parido dista mucho se ser ma- * 
yoritario. Si un día dominara la ¡ ¡ 
política italiana, habría que re- 
plantearse todo. Confiemos en : 


,) la ampliación de la Unión Euro- — los italianos. 
ergo Miversanidle había :Vamafioso convicto delcalibrede Salvatore Toto Riina terció, Narcea che rol ión dr 
de los que ' > paftrá parte. en la ya densa polémica abierta entro el gobierno y o j j 
ante: ¡del nuevo gabinete. la magistratura, con unas declaraciones de apoyo al proyecto de a Pri aga ee ASA iia opea? ; 
: Berlusconi de modificar la ley sobre los arrepentidos, que, en | era nada que debilite los lo-  —El proyecto de una política 
A E a cada Pes opinión de Riina, debería ser suprimida. gros de la Unión.Enesesehtido, ext OmÚA TEE ás 
: corii sobre los medios informativos, para concluir des su triunfo Las rezcciones de políticos e instiwciones, incluido el presi- 2 Al jay Fravindesintere ps e cht, que sólo fue ficas 


ec ss pro “en condiciones equívocas”. 


dente de la República, correspondieron perfectamente ai bochorno 


— climalológico del día. Magistrados y expertos en la lucha antima- 


e fia, algunos. de ellos mencionados expresamente por Rima de un 


Picas alirnar que o e e pd 


cñtidadanos de una manera igual y jústa para todos”. 
información y las instituciones de nue: 


ode Es pic calas democtacias 
hacerlo para satisfacer objetivos de 
q les eñ un comunicado emitido por el 
Chigidurante lanoche del miércoles, antes incluso de que 
; cuestión, realizada y publicada. simultáneamente 
Tganos de prensa a. viera las páginas del diaria 
taliano La R República. 
“LA corrección y el 1Espelo de los demás son, sin embargo. 
- vistudes queexigenreciprocidad” ”,concluye, en tono veladamente 
eñazador, la nota de la presidencia del gobierno Italiano. 
jornada del miércoles, que se cerró de este modo, había sido 
primera aciagadesde el debutdel gabinete. Un rumor infundado 
- sobre la inminencia de la apertura de una investigación judicial 
: Bezlusconá mereció suficiente crédito como para provocar 
fuerte caída de la Bolsa y de la lira. El hecho expresa las 
eos de Ela rota meporta idos 


modo que El El mismo representa 1 una amenaza, opinaban ayer 


ii-: ugación. sobre el magistrado que nds a a Riina hacer estas 
"inoportunas declaraciones a la prensa durante una audiencia 


pública, mientras la presidente de la Cámara Irene Piverú, de la 
Liga Norte, dedicaba la mañana a convencer al embajador de 
Francia en Roma de las excelencias de la democracia italiana, y el 
ministro de Exteriores, Antonio Martino, se empleaba a fondo en 
París en estrechar lazos con el gobierno conservador de Francia, 
durante una reunión de la Unión Europea 

Para Berlusconi, en cambio, el día de ayer fue de mieles. 
Aplaudido y celebrado en la asamblea anual de la Confindusiña, 
la patronal italiana, hizo las paces con sus pares en el mundo de la 
empresa, a los que se había enfrentado agriamente durante la 
pasada campaña elocioral. La izquierda, les recordó ayer, “piensa 
que todos los problemas de un país se puedan resolver con la 
introducción de cada vez más normas y con nuevas intervenciones 
de la mano pública”. “Nosotros”, aseguró Berlusconi, * “pensamos 
exactamente lo contrario”, 

| Ot - 02 


saría coordinar más su actua- 
ción. 

—¿Ve usted signos de que 
Alemania pueda hacerse me- 
nos europea tras la posible 
marcha del caríciller Koh1? 

—Durante wn viaje ente 
Stutgart y Maguncia, en su tren 
especial, el entonces canciller 
Willy Brandt medijo: “Corro el 
peligro de ser el último canciller 
europeo”. Ese pronóstico no fue 
correcto, porque Schmidt y 
Koh! han sido BNOS europeos 
muy comprometidos. Sabemos 

que la historia se0onstruye día a 
día. 

—Un fenóme?O Nuevo es el 
empleo en política de los méto- 
dos del marketi82. El prople- 
tario de una grs empresa de 
comunicación ls ha utilizado 
en Italia paraacceder ala jefa- 
tura del goblers0- 

—Es un planiéamiento de la 
democracia al QU NO estamos 


do hace unos meses. Para cons- $ ] 
truir Europa hay que tener +: 
aguante; se trata de una carresá * e 
de fondo, no de un sprint. Una * 
vez dicho esto, la guerra en la: 
antigua Yugoslavia y otros ha 
acontecimientos constituyen : 
factores de aceleración. Es aho- ; 
ra cuando se sabrá si va a reali- - 
zarse nuestra ambición de 
Maastricht. Pero tengan. en 
cuenta que para ello hay que 
superar siglos de enfrentamien- 

tos y de luchas por la influencia 
que no desaparecerán de un día - 
para otro. 

—Algunos Intelectuales 
comparan la situación que h 
guerra clvil española creó en 
Europa con la que crea hoy la 
guerra en Bosnia. 

—No acepto esa tesis, La 
guerra española fue usada por el 
nazismo y el fascismo como un 
banco de pruebas para sus arma- 
mentos. Ese no es el caso de 
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, sea Naciones 


Bosnia. Los implicados allí son 
Serbia, Croacia y Bosnia, y no 
potencias externas a los Balca- 
nes. Aunque la situación sea 
dramática, la comparación es 
infundada. 


prueba la cre- 
dibllidad de 
los organis- 
mos Interna- 
cionales, ya 


—Sí, pero Bosnia pon a 


Unidas o la 
OTAN, que 
son los 'su- 
puestos centl- 
nelas del nue- 
vo orden 
mundial 
—Sí, los 
pone duramente a prueba. Pero 
negar la utilidad de Naciones 
Unidas, que organiza las nego- 
ciaciones, que envía fuerzas do 
interposición, que evita la gene- 
ralización del conflicto, es tam- 
bién envenenar la guerra, 
¿Gracias a quién respira Sa- 
rajevo, y también Gorazde? 
Bosnia sufre una terrible desgra- 
cia, pero al final se han respeta- 
do las zonas de seguridad y 
deberán seguir siendo respeta 


das. En Gorazde se perdió tiem- . 


po, y por tanto credibilidad. Lo 


ciación equivale a preferir la 
guerra. 

—¿Pueden desbordarse los 
conflictos balcánicos? 

«Pueden desbordarse. Pero 
ahora existe un buen entendi- 
miento entre las potencias “uro- 
poo pcas y cupero 
que éstas eviten 
el contagio, que 
no olviden. las 
lecciones del 
pasado. 

—France- 
ses y alemanes 
no tuvieron la 
misma postura 
en 1991 en Jos 
momentos pre- 
vlos al recono- 
" cimiento de la 
independencia de Croacia y 
Eslovenia. 

«En todas las épocas de este 
siglo, los alemanes y los france- 
ses han tenido puntos de vista 
diferentes acerca de esa zona del 
mundo. Pero esas diferencias ya 
no son un pretexto para el don- 
flicto entre ambos, Por el contra- 
rio, nos animan a discutir ntre 
nosotros, « .coordinar nuestras 
actuaciones, a preparar soltcio- 
nes acordes con los interes:s de 
nuestra Unión Europea. 

«¿Cree usted que losmorte- 


-lamento. Pero condenar lanego- - americanos vencon buenos: ojos 


el surgimiento de una política 
común europea? 

— A] principio, Estados Uni- 
dos fue muy favorable ala Euro- 
pa del Tratado de Roma. Poste- 
riormente su apoyo se enfrió, al 
temer no sé qué competencia. 

Cualquier proyecto que, en 
su opinión, parezca que pone en 
cuestión el papel de la OTAN, 
preocupa alos norteamericanos. 
Estos siguen teniendo reservas 
respecto a la consolidación de la 
Europa comunitaria. Espero del 
presidente Clinton un espíritu 
más abierto, 


—¿Está usted de acuerdo 
en admitir a Rusia en el grupo 
de los siete países más indus- 
trializados? 

—Estoy de acuerdo en aso- 
ciarla. Es lo que ya se está ha- 
ciendo. En Napóles, Rusia esta- 
rá presente y eso estará muy 
bien. También estoy de acuerdo 
en asociar a los rusos al sistema 
de seguridad europeo. Rusia es 
Europa, está en Europa y debe 
pertenecer a las estructuras cu- 
ropeas. 

¿Le inquieta lo que está 
ocurriendo cn Argelta? 


—Sí, desde luego. Uno tiene 
derecho a temer la victoria. del 
integrismo. Pero el pueblo arge- 
lino hará lo que crea convenien- 
te, No se puede ser demócrata en 
Casa y oponerse a que otro ue- 
blo decida su destino. Es difícil 
imaginar qué harían los líderes 
integristas con su política exte- 
rior. Pero no creo que el integris- 
mo quiera tomarla con los países 
europeos. No les interesa. No 
podrían aislarse. 

-—La situación en Argelia 
comienza a provocar una eml- 
gración no ya económica, sino 


política hacia el sur de Euro- 
pa, y especialmente hacía 
Francia. No se tendrían que 
conceder visados y el derecho 
de asilo de forma menos res- 
trictiva? 

-—Todavía no se puede ha- 
blar de una olcada de emigra- 
ción. Pero las personas cuyas 
vidas están amenazadas, sobre 
todo cuando ello se debe a que 
optan por el progreso, deberían 
poder encontra» auxilio en Fran- 
2 Copyright 1993 
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REPORTAJE A VAHAN PAPAZIAN, MINISTRO DE RELACIONES EXTERIORES ARMENIO ; 


rento ds ciel iaa draicias ; 
.. últimas semanas en Nagorno Karabaj, el encláve 
'rsontafioso asmernto que lucia desde hace cítico : 


Enclávada en una de: 
. las zonas “calientes” del 
Armenta ¡ 


planeta, intenta 
remontar su crítica si- 


Ñ AÑOS pos 5 eparación de A a 
: E ._ Entrevistado por Clarín, el canciBer armenia, — tango a dos objetivos. El 
: e . Pa sostuvo que la solución de ese * primero, encauzar nego- 
$ confiicto es vital para el futuro de la pequefía  ciaciones de paz que pon- A 
+. * república del Cáucaso. Papazián, de visita en - gan fin al conflicto entre E 
3 * — Buenos Aires, firmó ayer con el gobierno País la ex república : 
S un acuerdo que fija las bases jurídicas viética de Azerbaiján y 
F el enclave de Nagorno 
2. Para el futuro intercambio comercial entrelos  Karabaj. El segundo, for- 
a dos países  talecer sus relaciones con 
Ge : la comunidad internacio- 
Aci rd nal. En este marco, el mi- 
A AR ¡ nistro de Relaciones Ex- 


teriores de Armenia, Va- : 
hán Papazián, firmó 


e 
aid 


a 


cas para el futuro inter- 
cambio comercial con 
nuestro pais. 
Entrevistado por 
Ctarín, el cancilter reali- 
26 un lúcido análisis so- 


Vahán Pro ministro de Relaciones ota de Ameio, durante atrevo eS 
que mantuvo con Clarín en Buenos Aires. a 


LS 


bre las opciones futuras ? - 


de esa zona del mundo — 


acepten. Y no erea que * 


temprano tendrá qué: . 


peda iros alends 


el Cáucaso— que atra- esto fue fácil * * . aceptar que la solución suelo Ar-. 
a e da de —¿Por qué? > Ren a EL 5 e 

A ninguna de las . (2r- algún momento. : - -—Rusla está eñ una 

id a rica o dos propuestás garantiza permita py yaqueno crisis económica muy 

posterior protección Te que grave. Armenta es aliado 

baj Ll Der a A , de Moseó, pero para el 

años negociaciones Ja. gobfemmo ruso ño es fácil 


de paz no parecen tener 


4 ”. > bn . 
yo pa ; 
á e 7 AA 
PR A ATA paa eos Ñ 
. 
y 
A . 
cen Y TA de fea A A A y S 


- ayudo £ suá' _alHados; 
Teln. dare alos y p erro dependencia” para el en ión A 
juegan sús cartas para “lave. - >> internacionales para ga- noz cano los paleen de la 
definir la hegemonía de —Ambas propuestas . rantizar lá paz. la NO - Comunidad: Bo 
una región erucíal del hablan de retiro de tro- -- pO oponerse a esteí =':* ñ tos Ester dos Uni oh 
planeta. Las siguientes pas. ¿Harabaj está die- RA 1 Á ntó Ni 
son las principales opi- Puesta a retirarse del te- . —¿Cómo soñ hoy las : ? £18S na. Nuestra 
ftivswea del ministro. rritorio aserí ocupado? relaciones entro Armenia e lcatada hacia está 
1 fa y la vi- Habrá que pregun- e Erán? enta acia una 
da política de Armenia.  társelo a las autoridades —De buena vecindad, a ñ 
pag E de Karabaj tsiend ; k ¿Y conel resto delas. 
tadas por ese conflicto. quest aceptaron las pro- blemas porque a A ex pepúblicas soviéticas? - E 
Para nosotros una solu- Puestas es porque están con razón, no le causa . as js dez ¿ 
ción pacífica es funda- a evacuar sus gracia que el conflicto de bertan Y 3 
ein prnkgaacad iy agro pp pira Karabaj se ha- ¿e en una situación aún * 
hay dos propuestas ten- bién tendría que retirar ya extendido hasta sus. So 3 
dientes a lograr la pazen sus fuerzas del norte de fronteras. Irán está inte-. E A rr 
Nagorno | tal: La  Karabaj. Pero el gubier- 'resado también en una (02 'a5 Fepúblicas y : 
primera es la propuesta nO rechazó las dos solución pacífica. : “Asía Central tenemos ; E ] 
de la Confederación de * propuestas. - des —¿XcomTorquía? | sobre 
Seguridad y ¿Las posibilidades: 4% A 
en Europa (CSCE) y la . de un cese del fuego son En los hechos no te: ” La ¿ 
segunda es la de Rusia. prácticamente nulas, en-  nemos relaciones diplo- 3 3 
Armenia ha aceptado tonces? máticas. Turquía ha ce-. cios ¡ 
2 ambas. Y algo más. Con- —No sería tan tajante  rrado totalmente 


H% vencimos a las autorida- 
des de Nagorno Karabaj. 
para que también las 


A A AN 


Rm. RUDESAS 


! . 
YI - Econ AS los comba AN Ta Lan En O Y J) pues ES atentar a 


EE Ela AO 

FE a 3 | 
TN III 
S07316 
523345 ) 
ARALL) 
TG 4400 
Atitez 


No cesa la 
-lueha en 
Azerbaiján 
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EBRA, 3 (EFE). — Cientos 

de de combatientes han muerto o 
tado heridos en las últi- 

e aa en Nagorno Hara- 


baj debido a los intensos combates . 


a armenio 
ubicado en la república caucásica 


de Azerbaiján. La información 
rindada 


fue b hoy, martes, por el 
Comité Internacional de la Cruz 
Roja (CICR). - 


La organización humanitaria 


" subrayó que está “extremada- 


mente” preocupada por la dramá- 
tica evolución de los aconteci- 
mientos en los citados frentes de 
combate, donde se enfrentan los 


O|- O! 


Esas 50.000 personas se xuiman a 
las más de 600.000 que ya ge en- 
ias Azerbai- 


Eu dal diiaca de Ápiias y de 
Terter, donde los combates son 


-particularmente “intensos, el 
CICR ha 


las personas desplazadas que 
hallan acempadas a lo largo de 
las carreteras. y 
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La Argentina procura una 
mayor presencia antártica 


Política: la instalación 
de nuevas bases extran- 
jeras en la Antártida 
llevó a las autoridades 
argentinas a intentar in- 
crementar la acción na- 
cional en el sector. 


ANTARTIDA ARGENTINA (A 
bordo del Rompehielos Almirante 
Irízar).- “En aigún momento habrá 
que preguntarse porqué países que 
hasta hace veinte años no estaban 
en la Antártida hoy sí están”, re- 
fiexionaba el 


Carbone pone énfasis al señalar 
que naciones tan lejanas como Co- 
rea, Polonia y Rusia, entre otras, 
han instalado modernas bases al 
amparo del tratado antártico. 

En vista de ello la Argentina está 
dispuesta a ampliar su presencia 
en la zona, y así la Armada orga- 

un fuera de la temporada 
habitual (diciembre a marzo), 
cuando ya se produjo el deshielo. El 
periplo, que partió de Ushuaia, in- 
cluyó las bases Jubani, de la Direc- 
ción Nacional del Antártico, y Es- 
peranza, del Ejército Argentino. 

Especialmente invitados estuvie- 
ron el gobernador de Tierra del 
Fuego, Antártida e Islas del Atlán- 
tico sur, José Estabillo, del pit 
miento Popular Fueguino, y 
mandante del Area Naval La 
contralmirante Carlos Berisso. 

Veínte argentinos en Jubani y 
otros sesenta en Esperanza, in- 
cluyendo mujeres y niños, recibie- 
ron con entusiasmo y calidez esa 
visita extra que los puso en con- 
tacto con los últimos rostros que 
casi seguramente verán hasta el 
próximo verano. 

Algunos elefantes marinos y co- 
lonias de pingúinos, ya en retirada 


y con una dotación de 150 hombres. 


Una puerta de entrada 

“Este tipo de actividad procura 
fundamentalmente prolongar el pe- 
ríodo de presencia argentina en la 
Antártida. Tradicionalmente la ac- 
tividad se vuelca en noviembre 
hasta fines de febrero o marzo 
cuando se concentra todo el des- 
pliegue logístico para llevar aprovi- 
sionamiento a las bases”, según ex- 
plicó el capitán Carbone. 

Agregó que “si bien somos cons- 
cientes de no buscar hechos que 
pueden definirse como actos de so- 
beranía, sí creemos que podemos 
propiciar otros que signifiquen 
una mayor presencia argentina. 
Todo ello apuntando a que la Ar- 
gentina debe ser la puerta de en- 
trada a la Antártida. El modo de 
concretarlo puede ser a través de 
una presencia en el tiempo”. 

Esto “fundamentalmente porque 
las bases tanto argentinas como ex- 
tranjeras están en una zona 
próxima a nuestro país. Tal vez con 
el tiempo podamos descubrir que 
tenemos capacidad para brindar 
servicios, generar algún tipo de re- 
lación entre esas bases y el conti- 
nente. 

“En cuanto a nuestras dota- 
ciones. que van rotando en el 
tiempo -señala-., se les facilita el 


Por Alfredo Vega 


(Enviado especial de LA NACION) 
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Esperanza 
(Argentina) 


de desizcas e dos bes arponinesvaitadas y os sontaminto 


de países extranjeros 


adiestramiento y la capacitación 
para el período de esfuerzo más in- 
tensivo, en los meses de verano.” 
—¿Qué otras bases hay cer- 
canas a las nuestras? 
En la isla 25 de Mayo, o como la 
llaman los británicos y chilenos 


King George, que forma parte de. 


las islas Shetland del Sur: en la ba- 
hía Guardia Nacional están Chile, 


ción, Polonia y Brasil En la isla 
más al Oeste, Chile y España. 

—¿Cómo observa usted la pro- 
blemática antártica? 

-Los argentinos, en general, no 
somos muy conscientes. Podemos 
hablar de soberanía, de presencia o 
de actividad científica, pero no de- 
beríamos perder de vista que algún 
interés debe tener, ya que es cu- 
rioso ver cómo países que no esta- 
ban hace veinte años hoy sí están. 
Noruega, Alemania, Rusia, los Es- 
tados Unidos, Polonia, Corea, vie- 
nen para acá. Y yo que estoy al 
lado, ¿me tengo que ir? ¿No tengo 
que estar en el club de los socios 
antárticos?” 

Qué actividad se desarrolla 
en las bases? 

-El mundo de hoy es inquieto y 
quiere conocer un poco más. Hoy 
se hace investigación, pero no para 
saber si el átomo es más grande o 
más chico, por el simple hecho de la 
ciencia en sí misma, sino la ciencia 
con un objetivo práctico. 

Ahora tenemos un tratado antár- 
tico que lleva el statu quo a les 
próximos cincuenta años. Los es- 
fuerzos están eontrados en la cien- 
cia, la ecología y la preservación 
del medio ambiente, pero yo no 
dejo de imaginar que cuando los in- 
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tereses sean lo suficientemente 
fuertes +4 tecnología la adecuada, 
la Antártida va a ser un lugar 
donde alguien va a descubrir petró- 


leo o Fecúuisos mineros y tal vez eco 


día sabremos que la ecología no era 
lo realmente importante. 

No podemos hoy hipotecar los 
próximos cincuenta años. Es mejor 
estar porque quizá con una conti- 
nuidad tenemos un derecho de %: 
turo. O por lo menos cuando dos 


- sentamos en los foros internacio 
nales, sabremos de lo que ha- 
blamos. 


-¿Considera suficiente el es- 


fuerzo que está haciendo el 
país? 
-El esfuerzo tenemos que verlo a 


nivel de país en su conjunto. Los: 


progresos que nuestro país está ha- 
ciendo a nivel económico implican 
restricciones presupuestarias que 
nadie puede desconocer. Pero se 
puede decir que el esfuerzo antár- 
tico es acorde con las posibilidades 
del país. Tal vez el problema no sea 
si tenemos que hacer más o menos 
cosas, sino definir qué cosas que- 
remos hacer, y no que todo quede 
reducido a una actividad circuns- 
tancial. Creo que no estamos mal, 
aunque podríamos estar mejor. Ha- 
brá que esperar a que las condi- 
ciones del país en su conjunto lo 
permitan. 

En el terreno del esfuerzo es- 
tamos esperando que el Ministerio 
de Defensa concrete la compra de 
un buque diseñado para prestar 
servicios en la Antártida. Actual- 
mente se encuentra en Punta 
Arenas y pertenece a una com- 
pañía de capitales internacionales. 
Si la información que tenemos no 
es errónea, tal vez a partir de mitad 
de año contemos con él. 
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Uganda * e | | | 
CUMBRE SOBRE | 
RUANDA - | 


El "presidente de Uganda, 
Yoweri Museveni, propuso una: 


a 


cumbre regional con participa- i 
ción de las partes enfrentadas en ¿ 
el conflicto ruandés como mejor : 
fórmula para encontrar una solu- Ñ 
ción duradera para el conflicto de : 
' Ruanda. Una nota de prensa dis- ! 
¡ tribuida ayer por la misión de ; 
+ Ruanda arteda ONU asegura que i 


el presidente ugandésrecibió con 

agrado la decisión del AltoComi- 

sario dela ONU paraRefugiados, 

el ecuatoriano José Ayala Lasso, 

de viajar a Ruanda y a los países 

vecinos para examinar la situa- 

ción humanitaria. Museveni res- 

paldó también la convocatoria de 
, una sesión urgente de la Comi- 
sión de Derechos Humanos para| 
examinar la crisis en Ruanda. + 
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- CONSENSO SOBRE PROCESO ELECTORAL EN 


egún fuentes fidedignas, fueron 
ecesarias seis horas de 
debates, con varias 
intervenciones del mediador de la 
ONU, Aliun Blondin Beye, y de los 
observadores de EEUU, Rusia y 
Portugal, para que las dos partes 
alcanzaran anoche un consenso. 

El punto que más discusión exigió 
fueel de larealización de la segunda 
vuelta de las elecciones 
presidenciales en Angola, que 
tendrían que disputar el presidente 
del país, José Eduardo Dos Santos 
(ganó la primera vueltacon el 49,57 
por ciento de los votos), y el líder de 
UNITA, Jonás Savimbi (que obtuvo 
un 40.07 por ciento). 

Las dos partes fueron unánimes 
encuanto a efectuar unnuevocenso 
electoral cuando las condiciones lo 
nermitan, pues debido al 


+. pplazamiciio de grandes grupos 


de población a causa de la guerra 
civil el número de angoleños en 
edad de votar ha cambiado. 

Con la definición de las 
modalidades terminaron las 
discusiones sobre la realización de 
electoral. y probablemente a 
mediados de la semana próxima se 
reanudará el debate sobre los 
principios específicos de la 
reconciliación nacional, 
suspendidos el pasado mes de 
marzo. 


Las discusiones repercutirán, 


ANGOLA 


Los negociadores del Gobierno angoleño y de los rebeldes de UNITA conseguieron llegar 
en Lusaka a un difícil consenso sobre las modalidades de aplicación de los principios que 
regirán la conclusión del proceso electoral 


segúnopinan algunos observadores, 
en la participación de UNITA en el 
gobierno del país. 

De acuerdo con las últimas 
propuestas, el Gobierno ofrece a 
UNITA la gobernación de tres 
provincias: Uige (norte), Lunda Sur 
(este) y Kuando Kubango (sur). 

UNITA acepta dicha propuesta, 
pero exige también la gobernación 
de Huambo y Benguela, provincias 
centrales que abarcan zonas 
habitadas por la eúnia ovimbundu. 

Además de cuatro ministeriosque 
el Gobierno está dispuesto aolorgar 
a UNITA, este movimiento exige 
también las subsecretarías de 
Finanzas, Interior y Comunicación 
Social. 

E) futuro estatuto y la seguridad 
de Jonás Savimbi y de otros altos 
dirigentes de UNITA es otro punto 


mm Aimmerts LA 
que se discutirá en el ámbno de la 


reconciliación nacional, al igual que 
el mandato de las Naciones Undias, 
el papel de los observadores y las 
atribuciones del órgano que 
sustituirá a la Comisión Conjunta 
Político Militar ¡CTD INACION 
integral del Protocolo de Lusaka. 

Laatención está puesta en Luanda 
en la reunión que mantendría ayer 
entre el enviado especial del 
presidente de EEUU, el embajador 
Paul Hare, y Dos Sántos. 

Círculos próximosalapresidencia 


angoleña creen que Paul Hare ' 


El gobierno de José Eduardo dos Santos oceptó una segunda vuelta de las 
elecciones 


entregará a Dos Santos un mensaje 
personal del presidente 
estadounidense, Bill Clinton, que 
es en realidad la respuesta a una 
reciente canta del jefe del Estado 


angoleño a su colega 
NOMNCAMECTICANO.. os 
angoleño que muestre «flexibilidad 
adicional» en Lusaka, 


especialmente ante la petición de 
UNITA de que se les conceda Ja 
gobernación de las provincias de 
Huambo y Benguela, que Luanda 
rechaza categóricamente. 
Círculos políticos angoleños 
consideran que es muy difícil que el 
Ejecutivo permita a UNITA que 


Est pa A 


gobierne Huambo, anoserque haya] ; 


MAA 


| 


«iinnes garantias» de ELUY a El 
ello no supondrá la posterior|. 


«desintegración» del país. 


También seconsideraqueotorgar | 


la gobernación de esas dos 
mrayuncánamente pórovimbundus, 
sería corses el riesgo de que UNITA 
llevaseacabo su acariciado proyecto 
federalista, que derivaría en la 
division émica de Angola. 


Igualmente, por motivos político- 
militares, es difícil esperar que el 
Gobiemo consienta que UNITA 
gobierne una provincia con acceso 
al mar. 
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Las mismas fuentes también 
recordaron que, con anteriondad, el 
nuevo primer ministro había sido 
embajador de su país ante la propia 
OXLU, y ante las dos capitales que, 
para Rabat, son «más delicadas» en 
su aproximación a cse problema: 
Madrid y Argel. 

Considerado un hombre de may or 
talante liberal que su predecesor, 
Karim Lamram. Filali encarna 
asimismo el soctos del régimen alauí 
más proclive a la «modermización» 
del país. parudario también de 
encontrar cauces de diálogo con la 
Oposición. 

Esa misma Oposición  - 


NES 27 DE MAYO DE 1994 


JO. 


referendario definitivo que 
establezca entonces la ONC, 

Marruecos mantiene ahora que 
en la consulta deben participar 
230.000 personas, mientras que cl 
Frente — Polisario continúa 
consiúcrando que no deben superar 
las 95.000. 

Precisamente una gira que, antes 
de iniciarse ese proceso de 
idenuficación, realizó por los cinco 
países que son miembros 
permanentes del Consejo de 
Seguridad, fue una de las úluimas 
misiones de Filali como minisiro 
maroquí de Asuntos Exteriores, el 
pasado mes de abnil.- 7] 
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El conflicto del Sahara Occidental será  *' 
priorizado por la ONU 
El motivo del cambia, delprimer principalmente nacionalistas > 
ministro marroquí por el Rey  socialistas- había solicitado 
Hassan Il es dar prioridad a la recientemente al Rey Hasan ll una 
diplomacia para solucionar el concertación con el soberano para 
conflicto del Sahara Occidental afrontar en mejores condiciones el 
cuando el plan de la ONU para cada vez más acuciante desafio del 
resolverlo estáen un punto crucial. Sahara Occidental. 
Los observadores no descartan. 
A un mes de que la ONU deba pues, que en el próximo ejecubvo 
pronunciarse definitivamentesobre de Filali se integren esas fuerzas 
el referendum pendiente en lacx-  Oposttoras, que tradicionalmente se 
colonia española, el nombramiento han mostrado menos flexibles que 
de Abdelauf Filali como jefe de  elpropioGobiemocnel tratamiento 
Gobierno en Rabal sitúa en un del problema. 
primer plano ejecutivo a quien en Este inesperado cambio en la 
los úlumos diez años ha sido 21 jefatura del gobierno de Rabal se 
principal paladín diplomático de produce en este sentudo apenas un 
Marruccos en ese conflicto. mes antes de que la ONU deba 
Fuentes políticas marroquics y de decidir el futuro del plan de paz para 
las cancillenas occidentales enesta convocar un referendum de 
capital subrayaron el jueves, que  autodeterminación en el Sahara 
Filali había ocupado hasta ahora la Occidental, y cuando ese proceso se 
jefatura de da dipiomacia alauvi en encuentra ya en la fase de la 
todos los gobiernos que se han  idenuficación de los votantes. 
sucedido desde 1985, siempre con Esta fase debe, en principio, e 
la misión de defender enelextenor — conciutr ci próximo 30 de junio, sn : 
3% la postura marroquí enese conflicio. — que se conozca cual será el cuerpo : 
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¡Sudán 


| 
REANUDACION | 
NEGOCIACIONES | 

| 


| El reinicio de las negociaciones: 
¡en la capital keniana entre € 
| Gobierno de Sudán y el movimiento; 
¡ guerrillero Ejército de Liberación 
| del Pueblo Sudanés (ELPS) 
ear la continuación de los 
combates en el sur del país 
lindicaron ayer, viernes, fuent 
diplomáticas, que citan 
¡ Organizaciones humanitarias. 
¡ negociaciones intentan resolver la 
| guerracivil que comenzó hace onc 
t años tras la promulgación de la Ley 
. | Islámica «Sharia» en todo el paí 
Sul | por el entonces presidente Gafar El 
Numeiri, lo que provocó el 
levantamiento de los habitant 
negrosdel sur del país, sonanimis 
-y cristianos en su mayoría. L 
delegación gubernamental y 1 
guerrillera no han abordado aún | 
Cuestión del alto el fuego 
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Argelia Ñ 
Enelcasoenquelacrisisargelina - 1 
desembocaraenlainstauración del * : 
; primer Estado islámico en el none . 7 , 
de Africa, se produciría el éxodo ; 
- masivo hacia Europa de cientos de 1 
miles de personas, estiman los : 
, medios políticos. Los panidos que , 
¡forman el abanico «laico- z 
«republicano.., enemigos del ud 4 A 
y diálogo con el Frente Islámico de $): z 
¡ Salvación (FIS) vienen agitandoc!. 
fantasma de cse éxodo para £) 
¿reclamar que Occidente hable Y) 


¡ menos de «derechos humanos» : 
; Cuando se trata de analizar la crisis * 
¡ argelina. Los «Estados Mayores» 


7. 
¿ 
¡de esas formaciones políticas : 
, preguntan al periodista extranjero ; 
¡ que viene afrsitarlos, sobre todo si : 
procede d 


un país del sur de : 

¡ Europa, «¿si su Gobierno se ha ' 
¡ percatado del peligro quesupondría 
' hacer frente a cuatro millones de ' 
: refugiadosbogando hacia las costas 

europeas...>», 
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GADAFI HABLA 
SOBRE YEMEN 


Fi lider hibio. Muamar Gadati. 
acusó y Estados Unidos y a ES 
reaccionarios árabes» de 
Somentar la guerra cn Yemen. 
asegurando que este Ct tlicio ene 
como finalidad debilitar a ce 
úlumo país «como se hizo ¿on 
Irak». En un discurso pronunciado 
el jueves en la localidad libra de 
Gravan tal sur del paíss, del que 
aver se hizo eco la agencia de 
prensa «Jana». Gadabi añadió que 
eesevidente que EEUL ene una 
gran responsibilidad en ese 
conflicto... Refiriéndose niás 
adelante al hecho de que mus 
compatriotas se han visto 
«obligados» q percerimar 3 La 
Meca en camello. a causa del 


«Yamahinia» desde abril de 1992. 


Em aéreo que padece la 
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¡Etiopía LS 
ESTRATEGIA 
'DE LA OPOSICIÓN 


y 
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¡ La oposición en Etiopía parec 
haber acertado en su estrategia d ¡ 
hacer impopular al Gobierno d : 
transición domimano por el Frent y 
Revolucionario Democrático: l de 
Popular Etíope (FRDPE), estiman! 
ayer viernes, los analistas del 
escenario político etíope. El éxi ¿ 
de la oposición fue favorecido ; Ñ 
los errores del mismo Gobi E 
mediante una politica impopular ; A 
basada en la filosofia de que no: a É 
¿ existíaninguna fuerzamilitarcap. ; : 
¡ de vencer al Ejército del FRDPE 
| cuya capacidad se ilustró con 1 
derrota del éjercitodelexpresident 
Mengistu Haile Mariam ds E 
actualmente refugiado  enl : : 
¡ Zimbabue. > 
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Cifras oficiales recién en 10 días; zulúes triunfan en su región “RESULTADOS A ÑNIVE 


11% de votos ecrutados 


Mandela avanza hacia la presidencia x 


El partido Congreso 
Nacional Africano 

de Nelson Mandela 
avanzaba hacia 

una arrolladora victoria 
aver al progresar 

el escrutinio de los votos 
emitidos en las primeras 
elecciones multirraciales 
libres de Sudáfrica. 


os resultados colocarán a 
¡ Mandela en la presidencia de 
la nación: una Sudáfrica nue- 

va y democrática. 

El hombre que pasó 27 años en 
pasión por luchar contra el régimen 
de segregación racial —apartheid— 
encabezará un gobierno de coalición 
que. se prevé. incluirá al presidente 
saliente Frederick de Klerk. quien 
sería vicepresidente. 

Pese al volumen de votos que le 
favorece. el Congreso Nacional A fn- 
cano posiblemente no alcance la ma- 
voría de dos tercios que le confenria 
el poder de redactar sin impedimen- 
tos una nueva Constitución. 

— El CNA ha obtenido hasta ahora 
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también menos votos que otros pasúl- 
des para las legislaturas de dos de las 
nueve provincias del país. 

Ayer por la tarde. con aproxima- 
damente el 11 por ciento de los votos 
escrutados a escala nacional. el CNA 
habiaobtenido 1,284,277 votos osea 
¿153.9 porciento: el Partido Nacional 
de De Klerk había obtenido 856.125. 
o vea el 33,4 por ciento. 

EIlCNA gozaba de cómoda delan- 
tera en siete de las nueve provincias. 
obteniendo más del 70 por ciento de 
los votos en cuatro de ellas. 

El Partido Nacional ¿ba adelante 
con el 62 por ciento del voto en la 
Provincia del Cabo. que incluye a 
ciudad de El Cabo. 

En la región ortental de Natal- 
Kuazulu. el CNA iba a la Zaga del 
partido nacionalista Zulú Inkatha de 
la Libertad. 

El Frente de la Libertad. que aglu- 
tina a elementos conservadores 
blancos que aspiran a contar con una 
pata blanca autónoma. ocupaba el 
tercer puestacon 102.947 votos.0 sea 
el 4 por ciento del total 0e votos 
escrutados hasta ahora. 

El partido Inkatha de la Liberiad 
de Mangosuthu Buthelezi ocupa el 


(4-06 


cuarto puesto con 85.096 votos (3.3 
por ciento). adelantado al Partido Li- 
beral Demócrata con 64.989 votos 
(2.5 por ciento). 

El Congreso Pan Afíicanista. 
desde hace décadas rival militante del 
CXA en el movimiento antisegrega- 
cionjsta, ocupa el sexto puesto con 
apenas 1.2 por ciento de los votos 
escrutados. 

Cada cuarta parte del uno por 
ciento del voto obtiene una banca en 
el Parlamento que consta de 400 ban- 


PARTIDO LIBERAL 

DEMOCRATA 2,5% 
PARTIDO. 
INKATHA 3,3% 


FRENTE DE 
LA LIBERTAD 4% 


PARTIDO NACIONAL 33,4% 


Todo partido que oblengt el.5% del vóto 
-E odie via del 0 


cas. El objetivo crucial aque aspira el 
CMA es el 67 por ciento del voto. De 
lograr ese nivel, tendrá en el Parla- 
mento la mayoría necesaria de las dos 
terceras partes paraimplantar la futura 
constitución permanente de Sudáfn- 
ca. El nuevo Parlamento elegirá al 
presidente el 6 de mayo. 

Pieter Cronje. miembro de la 
Comisión Electoral Independiente. 
dijo que el escrutinio podría finali- 
zarse para hoy por la noche. 

El gobiemo de unidad nacional 


que se formará después de las eleccio- 
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CONGRESO PAN 
AFRICANISTA 1,2%: 


OTROS 1,7% 


CNA 53,9% 


, 


nes tendrá un presidente, dos vice- 
presidentes y 27 ministros, los cuales 
serán escogidos proporcionalmente 
ente los representantes de los parti- 
dos que consigan al menos un 5 por 
ciento del total de votos. 

Los organizadores de las históri- 
cas elecciones advirtieron ayer que 
los cómputos finales y oficiales de 
los comicios que se cerraron el vier- 
nes recién podrían conocerse dentro 
de 10 días. WE (De la redacción de El 
Observador, en base a información 
de las agencias AP, EFE y Reuter) 
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Sudáfrica: el CNA 
perdió en El Cabo 


El Congreso Nacional Africano (CNA), de Nelson Mande- 
la, está viendo confirmarse su victoria en las primeras 
elecciones multirraciales de Sudéfrica, pero admitió ha- 
ber perdido, a manos del Partido Nacional del Presidente 
Frederik de Klerk, la provinciá occidental de Cabo de 
Buena o 


segunda del país. 4 
, E OHANESBURGO/ANSA Y EFE + q 

Resultados todavía provisorios, difundidos por la Comi- 
sión Electoral Independiente (CEN), confirmaron los impor- 
tantes retrasos en el escrutinio, con sólo cinco millones de 
votos contabilizados sobre al menos 22 millones de electores. 

El secretario de Información del CNA, Palló Jordan, dijo 
alos periodistas que su partido piensa obtener con seguridad 
un 53 por ciento de los votos a nivel nacional, pero que está 
también “muy contento con el 28 por ciento obtenido en. la 
provincia occidental de El Cabo”.  - 

Las Últimas cifras difundidas por la Comisión Electoral 
Independiente (CEN, que organizó las primeras elecciones 
doztricanas abiertas a la tuayoría cora del par le alba cn 
(134 poc Ciento delos rotos al NA y el 22 porciónto a1 EN, 
el partido del Presidente Frederik de Klerk. . 0 
: Todos los analistas concordaban en que sería el CNA - 
tradicional adversario histórico del sistema de segregación 
racial- el que más se beneficiaría de estas primeras elecciones. 

icas en Sudáfrica, pero el grado de su triunfo puede 
resultar crucial para el futuro político sudafricano. .. >: 
Ante todo, según las reglas fijadas para lá transición 
constitucional sudafricana, todo partido que no logre obtener. 
el Quco por clcoso de los voños a alvel bacional no scrá. 
representado en el gobierno de unidad nacional que sur airá z 
del voto. E 
Según los resultados provisorios disponibles hasta el mo- 
mento, sólo el CNA y el PN han logrado superar el $ por 
ciento, aunque la falta de resultados de la región del KwaZu- 
lu-Natal, feudo tribal de los zulúes, no permite estimar aún el 
resultado final del Partido de la Libertad Inkata (PLI) de 
Mangosuthu Buthelezi. — - 

Por otra parte, la primera tarea del parlamento electo en 

estos días, será la redacción de la futura Constitución Sudafri- á 
cana, para la cual serán necesarias mayorías calificadas. 

Algunos analistas pronosticaban una avalancha electoral a 
favor del CNA, que de lograr más del 70 por ciento de los 
votos podría decidir sustancialmente el contenido de la futura. 
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JOHANNESBURGO, 2 (Enviado especial). — “¿LA- 
bres.al fint”, gritó el presidente electo de Sudáfrica, 


de- 
rrota que marca el fin de tres siglos y medio de gobierno 
de minoría blanca. 


Mandela se convierte así en él primer. presidente 
elegido por el voto popular de todos los 
también en el primer mandatario negro de este país. 
] faltan escrutar la-mitad de los votos, 


discurso como mandatario electo. “Esta es por cierto 
una noche de gozo para el espíritu humano”... “Ahora es 


el tiempo de la celebración y de construir. una nueva A 


para todos”, dijo. 


Poco después Mandela expresó su júbilo directas 
te con el cuerpo. Se puso a bailar en el escenario del salón : 
del hotel Carlton con Coretta Scott King, viuda del líder” 
de los derechos civiles de los Estados Unidos, Mártim .. 
Luther King. Le seguía sus pasos el ex presidente de. 
Zambia, Kenneth Kaunda mientras un coro entonaba' 
una canción de alabanza a “Madiba”, que es el sobre-.* 
nombre popular de Mandela. 


En horas de la noche el habitualmente desolado cen- de 
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JOHANNESBURGO, 2 (Enviado es- 
pecial). — Sudáfrica se parece a las 
viejas películas mudas de comienzos de 
siglo. No porque el blanco y el negro 
sean los únicos colores que se vean, sino 
porque los hechos suceden a mayor ve- 
Jocidad que lo real. 

En solo cuatro años los sudafricanos 
protagonizaron un filme en el que cada 
capítulo superaba en trascendencia al 
anterior. 

Abolición de Ins normas de discrimi- 


ra, Elecciones libres. Llogada de la ma- 
yoría negra al poder. 

Los títulos se fueron acsilado uno 
tras otro y como buen clásico cinemato- 
gráfico, el bueno es el que gana: Nelson 
Mandela y su multirracial Congreso 
Nacional Africano (CNA) pp jan ale 


un triunfo que está resultando más am- . 


i Mandela, 
sustentada principalmente en el voto 
negro, demuestra la real dimensión de 
la Sudáfrica que el segregacionismo ta- 
pó durante décadas: la mayoría de los 
habitantes de este país, condenados por 
una minoría a la miseria, la margina- 
ción y la explotación, no perdieron su 
primera oportunidad para expresarse 
libremente y abarrotaron las urnas con 
votos para el CNA. 

Mandela ganó por su histórica lucha 
contra el “apartheid”, pero también 
porque supo encender con sus propues- 
tas de geeno la esperanza de los su- 


mergidos. 

No tendrá por delante el líder suda- 
fricano una taben fácil. El desempleo, el 
analfabetismo, la violencia y el estan- 
camiento económico son solamente al- 
gunos de los con los que de- 
berá Hdlar. 


UN DURO DESAFIO AGUARDA de NUEVO GOBIERNO AN 


El capítulo más emocionante 


Une minoritario espacio que ocupa en . 


La tendencia del escrutinio hace ca- 
da vez más probable que el CNA consi- 
ga los dos tercios de los votos, con lo 
cual sumentan Joe peligros del hego- 
monísmo: con los dos tercios el CNA 
puede llegar a dictar la Constitución 
sudafricana definitiva a su gusto sin 
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este nuevo país. 

El triunfo de Mandela corona un ex- 
perimento mundial inédito. En cuatro 
años un régimen minoritario dominan- 
te dio un paso al costado y entregará el 
poder ahora a una mavoría 
sin que haya mediado mayor fuerza 
la del sufragio libre. 

Como dijo hoy Mandela en su díscur- 
so de festejo, eos e momento de da 3 
celebración y de la alegría: Mañana 
mismo deberá el CNA poner manos a la 
obra para in los EOS 

asumidos an' los 

quienes Mandela les prometió trabajar: 

duro para hacer posible una mejor '- 1 

dad de vida y les advirtió con cautela .. 
que ese perdes HNevará su tiempo. e 

La película de Sudáfrica no pri a: E 
su fin. Habrá nuevos 


. guramente ninguno tan emocionante ñ 
horas, 3 


- €pmo el que se vive en estas 
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El Congreso Nacional Africano vencedor indiscutido en las elecciones sudafricanas 
A A A o AS, 


MANDELA: “POR FIN SOMOS LIBRES”: 


“¡Por fin podemos proclamar que somos libres!” , anunció esta noche el líder del 


%m 


Congreso Nacional Africano (CNA), Nelson Mandela, tras ganar las primeras elecciones 
multirraciales en Sudáfrica. 


andela pronunció un discur- 
so en el que aceptó gobernar 
Sudáfrica durante los proxi 
moscinco años, en vista de la clara 
victoria de su partido en las prime- 
ras elecciones libres en las que han 
podrido participar todas las etnias 
celebradasen la historia de Sudáfri- 
ca. 

Aunque el escrutinio de los votos 
noha terminado -aún falta por contar 
un 40 por ciento del total de sufra- 
gios-, ya nadie duda de que el CNA 
obtendrá un rotundo triunfo, pues 
su ventaja sobre el resto de partidos 
es tan grande, que ninguno de ellos 
puede disputarle la victoria. 

Hasta las 21.45 hora local (19.45 
GMD), y con el 60 por ciento de los 
votosescrutados, el CNA obtenía el 
62 porciento del total, seguido muy 
de lejos por el Partido Nacional 
(PN), del presidente sudafricano, 
Frederik de Klerk, con el 24 por 
ciento, y el conservador zulú*Inka- 
ta”, con cerca del siete. 

Unas horas antes, De Klerk reco- 
noció el triunfo del CNA y felicitó 
por ello a Mandela, a quien se ofre- 
ció para colaborar en el Gobierno 
de Unidad Nactonal que se formará 
tras las elecciones. 

En su discurso, Mandela, el pri- 
mer negro que gobernara sudatn- 
ca, volvió a señalar, como lo ha 
hecho en los últimos días, que “ha 
Megado la hora de la reconciliación, 
la hora de restañar las heridas y la 
hora de construir una nueva Sudá- 
frica”. 

Mandela agradeció la felicitación 
de De Klerk y alabó su figura como 
político y estadista; recordó que 
durante los últimos cuatro años han 
trabajado juntos para tratar de re- 
solver los principales problemas del 
país y señaló que ello permitió que 
entre ambos se desarrollase una 
amistad. 

Manifestó que también le felici- 
taron por su victoria el general reti- 
rado Constand Viljoen, líder del 
Frente de la Libertad, representante 
del sector moderado de la extrema 
derecha blanca, y el del centrista 
Partido Democrático, Zach de Beer, 
y que ambos le prometieron toda su 
cooperación. 

— Insinuóclaramenteaese respecto 
que los incorporará a su Gobierno, 
pese a que, previsiblemente, sus 
partidos no lograrán el mínimo del 
cinco por ciento del total de votos 

; necesario para formar parte de ese 
Gabinete. 

Ellíderdel CNA indicó queadop- 
tará la misma actitud con los líderes 
de owos partidos minoritarios, a 
todos los cuales exhortó a trabajar 
unidos en la reconstrucción de 
Sudáfrica. 

Mandela subrayó que se trataba 
de una “noche grandiosa, el triunfo 
delespíritu humano” y que loque se 
celebraba era “la victoria del pue- 
blo, que es el verdadero héroe, del 


s 


— 


cual me siento orgulloso y gracias 
al cual podemos por fin proclamar 
que somos libres”. 

Agregó que no se presentaba 
como líder, sino como un miembro 
más de unequipo (el CNA), y que lo 
quecuentaes la direccióncolectiva, 
al tiempo que señaló que para él era 
un gran honor poder dirigir a Sudá- 
frica hacia el nuevo siglo. 

Tras rendir tributo a los miem- 
bros del CNA fallecidos e indicar 
que este triunfo tambien les perte- 
nece, Mandela dijo que su principal 
propósito es “asegurar una vida 
mejor para todos los sudafricanos”, 
para lo que reclamó el apoyo de 
todos a fin de construir un nuevo 
país y promover la paz y la reconci- 
liación. 

En este sentido señaló que el 
Programa de Reconstrucción y 
Desarrollo del CNA será la pieza 
clave del Gobierno de unidad na- 


OS 


cional, tras lo cual adviruió a sus Pp 


futuros miembros que no intenten 
siquiera minarlo ni Oponcisé á su 
aplicación. 

“Si fallamos, traicionaremos la 
confianzadel pueblo”, dijo Mande- 
la, quien señaló que “el Programa 
de Reconstrucción y Desarrollo 
deberá llevarse a cabo sin reser- 
vas”. 


ose la construcción de un millón 

: de viviendas en los próximos cinco 

: años, la creación de dos millones y 

¡ medio de puestos de trabajo, la 

: educación obligatoria hasta los 16 

. años y la concesión de tierras a los 

Campesinos. 

— Al término de su discurso, Man- 
dela instó a sus simpalizantes a 
celebrar la democracia pacífica y 
respetuosamente y abogó por que 
no haya tensiones en las provincias 
donde el CNA no ha ganado. 


Ese Programa prevé, entre otras ¡IS 


Nelson Mandela 
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Aún sin resultados oficiales, De Klerk será vicepresidente y el CNA tiene mayoría propia 


Mandela adelanta gestiones de nuevo gobierno 


46 anos DE AL, 


El Congreso Nacional 
Africano (CNA) de Nelson 
Mandela está preparándose 
para gobernar la nueva 
Sudáfrica, plenamente 
consciente de la enorme 
tarea de tener que satisfacer 
las expectativas de los 
votantes negros que quieren 
tener una vida mejor que 


bajo el apartheid. 
aguardaban los resultados 


L finales oficiales del escruti- 


nio en la sede electoral de la organi- 
zación, manifestaron que el partido 
enfrenta una dura lucha para re- 
construir el país y cumplir sus pro- 
mesas sobre empleos, vivienda, 
salud pública y educación 
igualitaria. 

Una fuente del CNA indicó que 
una comisión de seis miembros en- 
cabezada por el líder del CNA, 
Nelson Mandela, quien segura- 
mente será el primer presidente 
negro de Sudáfrica, ha estado tra- 


os dirigentes del CNA, que 


*Hay un saldo 


de 13.000 
mueríos en fa 


lucha politica. 


desde que se 


legalizó el CNA. 


hace 4 años. 


*Los 8 millones 
de 2ulues. de 
los cuales hay 
5 millones en 
Kwazulu. son 
la mayor tribu 
del pass y solo 

ES 
fuerza electoral 
del 5*:. Si sus 

aspiraciones 
polificas no se 
satistacen. se 
replantea la 
violencia y la 
posibilidad de 
secesión. 


“Costa tota! 1el 
plan social. É 
11.000 milio1€s 
de dólares 
equivalentes 
a 13 del 
presupues!) 
anval de 
den erro 


agua potable y 
alcantarillado 
para 1 millón 
de viviendas. E 


*El PBI per cápita es de US$2. 670, es decir, 
7 veces superior al de cualquier otra 


economía africana.Pero los negros ganan 1/10 


del ingreso del blanco. Las 3/5 partes de la 


población negra vive en áreas rurales. El 80% 
no tiene electricidad. El 90% no tiene alcantarillado 


“Dos de cada 5negros no saben ser. Una 


eneración perdida danos regros noc 


bajando esforzadamente elaboran- 
do una lista de candidatos para el 
gabinete que se hará cargo de las 
funciones de gobiemo tras la des- 


aparición del apartheid. 

El principal negociador de la 
transición a la democracia, Cyril 
Ramaphosa, y el presidente del 


06-06 


oca la escuela 


CNA, Thabo Mbeki, encabezan la 
lista para la vicepresidencia. 

El ex dirigente sindical, Jay 
Naidoo, es mencionado como titu- 


31sEo. 


contrado un eco positivo. 

Señaló que los inversionistas 
tendrán garantías contra expropia- 
ciones de sus propiedades por parte 
del gobierno. ] 

“La economía del país debe ser |j 
asentada sobre principios sanos y | 
subre la economía de mercado”, E 
aclaró Naidoo. | 

Naidoo, que dirige el Programa 
de Reconstrucción y Desarrollo de 
la organización, manifestó que la 
políticaeconómicadel CNA sebasa |£ 
en la economía capitalista y en el | 
espíritu de cooperación entre las k 
empresas y el gobierno. : 

Las propuestas del CNA sobre E 
reconsirucción y desarrollo no 
contienen nada sobre estatizaciones : 
o comunismo, destacó. 


Lista de De Klerk 


El presidente sudafricano, Frederik 
De klerk, se reunió ayer en Pretoria ; 
con sus ministros y con otros líde- ¡¿ 
res de su partido para elaborar una || 
lista de posibles miembros del po- ' 
sible Gobierno de UnidadNacional. 3 
Está previsto que De Klerk se P 
reúna hoy con el líder del CNA, : 
Nelson Mandela, quien segura- ¡$ 
mente dirigirá el gobierno - : 
sudafricano. : 
Con la Constitución provisional | d 
enla mano, Mandelaestaráobligado i 
a incluir en su gobierno a repre- ]] 


lardel Ministerio de Reconstrucción — Sentantes de todos los partidos que | 
y Desarrollo y Valli-Moosa para el hayan obtenido al menos el cinco fi 
cargo de integrar el servicio civil. POY ciento de los sufragios. - E 

La mayoría de los dirigentes en- recién se llevaban com- E 
trevistados indicaron que la crea- putados la mitad de los aproxima- Y 


ción de empleos, ací como mejorar 
las condiciones de vivienda y edu- 
cación para la mayoría negra del 
país serán las máximas prioridades 
del partido. 

Dirigentes del CNA señalan que 
su principal objetivo esencarar “las 
necesidades básicas de la mayoría y 


elevarla al nivel de los blancos”. 


Pero admiten que el logro pleno 
de tan ambicioso objetivo tendrá 
que aguardar hasta que se disponga 
de los recursos necesarios. 

Mandela manifestó reciente- 
mente a los periodistas que sus 
planes para la reconstrucción de 
Sudáfrica y su economía han en- 
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damente 23 millones de votos 
emitidos, el CNA reunía más del 
62% de los sufragios y el Partido 
Nacional de De Klerk, 23,9%. A 
apreciable distancia, el partido 
Inkatha Libertad del caudillo zulú 
Mangosuthu Buthelezi aparecía con 
sólo el 6,1%. 

Los únicos contratiempos del 
CNA fueron en la provincia del 
Cabo Occidental, donde! el Parti- 
do Nacional se perfilaba como ga- 
nador, y en el baluarte zulú de 
Kwazulú y Natal, dondel el Inkatha 
llevaba la delantera. (De la re- 
dacción de El Observador en base 
a EFE y Reuter) 
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cfficil y violento 
“ez sudabicano se 
ta PHoerdtela coro 


cía nistórico: el 
[ 


JOSE LUIS HH, AINSOLA, Jones Ro 


GS PASOS DEONELSON MAnpriA 
son tranquilos: su Crrallosa y váli- 
mirada identifica al hijo de un 
> de inibuoxhosa, al luchador in- 
que ha subido enficitarse du- 
rante sus 76 años de vida 
al imperio de Jos biimzes. 
Les restos de su rostro 
son duos, con unes pó- 
mulos prominentes y un 
Mivo gue estí 
coronados por un cat 
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hi Sabido toco- 
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e hatar TO HO iz E 
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ido ea da proviticia con- 
rá de Triasvaal para entrar en el 
Pesado Nacional, el que ha dirigido al 
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2 De hlockovy Mendela son dos antitesis 
gue se hicicron síntesis on un proceso de 
y Iioamaa constiluciónol que culmina con 


ip das elecciones del 27 de abril. Fl camtio 
láfrica s2 Inició cuando 
ón al lider del 


: iy do sentaba en su despacáo para 
vación recial Para los 
sol presilciite s0 con- 
la en clircidor que vendia la pata a 
los comunistas negros: pera los delas, 
e esios dos hombres que ganazan cl premio 
Nobel ue da Paz en 1993 irebagaban pera 
; Impusti- 
con las 

7 de 
: Ñ pais 
: CIS Muda EOS DIE 20. Ss Mas, 

! Hisia una 

: porsistia Bro la post- 
¡ hipje! colicntiorio 
! e «Tos zulúes 
: von participar en das ciccciones al 
E cocer Mandela y De Klerk a rmedificar 
Í lá nueva Constitución para conceder a su 
E ¿Tyvincia une amplia autonomia en Su re- 


- 
do 


2 02 


ficaclita do 

El pais comenzó sa exmino hacia la 
aáteraciól ca 1059. con el 
anncio del presidente, Predorik de 


y 
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Los tres protagonistas úsi 
procaso deniocrático. De 
Vizrk y Mandela: dos 


¿Dona fa- IEA énica Ási pues, aunque el apar- 


ha lerniazdo, este Da Sign 


las problemas en Sudáfrica. 


= 


t Eume se marcará el 
Al 


227 un 62:27 ciento de votos. 


PUNA 


a 


RKilerk, de su intención de poner fin al 
aparthcid y de abrir ci camino hacia l: 
«nueva Sudáfrica. Ese proyecto qued: 
ratificado en cl referénduni celebrado cr 
mero de 1992, on olapo 2) 68 per cient 
de la población blanca Cocidió apoyar la: 
rofusmas. Nunurosas ve ces en Sudáfric: 
mantienen que esta C.cisión, que De 
Kleik exhibe como $4 náxtna creden- 
cial, era la única posibio ante la situación 
de insurrección civiiy Jo violencia des 
controlada, además <>: + presión intema 
cionah La transición ¡ itica, sin embar 
£o, no descinbocará ur unas ejeccione: 
realmente normales h:sta 1999, fech: 
prevista para los sczw:- los comicios de- 
Mmocráticas. 


n 


FSA | proceso ha sito largo y laborio 
da so. Lá primera fesc se inició coi 

4 la legalización 92 los partidos y l: 
¡za liberación de >. ison Mandela, €: 
: ía Col Ac ido Nacicnal par: 
¿das aeorociaciones Codes: 


nción para uta Sudáfrica Demo 


erática) y la redacción de una Constitu 
'Ición transitoria, Adomós, Se PusIcron ci 
tinarcha varios órganos erovisionales con 


“sensuados entre las 3. .7as politicas cc. 
la amisión de ascees a Mimpieza de lo 
primeras elecciones +. 1ocráticas. Ási s: 


ereá el Consejo Ejo: :ivo Transiciona! 


(CED. un gobiemno 7: :alclo con compe 
tenctas sólo ca mterias relativas a las. 
elecciones, y la Co: '= nm Electoral Inde 
pendiente (CEI), € >> zada de organiza 
los comicios. — 
Cuando dos sud. canos acudan a la 
'emienzo de la se 


eunda etapa de la +. 


una Asamblea Nacio. 31 y un Senado qu. 
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losr  +s que vivian Ce y para 2as indus- 
tras s plantaciones de los blancos re- 
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con la Censitiución Imienra, 
oi la unifica- 


los temioñtas autonomos y 105 Estados 11: 
dependiones, y el Estado se estructura € 


S, y 
nueve provinicóós que gozarán de yn co! 
scio ejecuivo y de var cámara propic 


El desmantel 
ciones autónomas se ls ido realizando e 
ferma muy diversa en vada uno de los te 
erstorios: desde la ini2rvención por * 
fuczza dol Guobierro de Sudifrica en B 
Dlvibaiswara hásto ta cesión, más o mn 
ños pacifica, de caiy otencias en Trar 
q ona a po e 
er, en donde el 1 ue abril se arrió 
bandera simbolo de >: independencia. 
“Kwazul es, y será formalmente has 
la entrada en vizor de la Constitucie 
transitoria, uno Ge los seis territorios a 
tónomos. Aqui viven gran parte de | 
ocho millones de zulies sudafricanos. 
aquí también vive su rey, Goodwill Za 
letini. El drástico cambio de tono de * 
lideres zulúes, desde las amenazas 
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del Partido lakutl, 
claras. Por lo ani 


ha etectaado ut cs 


guerra crvil iniciados hasta le 
aceptación de les conot 
no solo de da prosión y: 
militar: tarábic.. es foto de 108 esfuerzos 
conciliatorios «e De Alec oy de Nelson 
Mandela. Asi su aver 'á un camela comsti- 
tucional parado más oderes al rey zulú. 

f” La Censtiño ión todasiteda puevela en 


, 


su capíiulo Hielo reco cimiento de los 2u- 

Moridados iradicionale: y de las leyes 

“genas. Pero no hacia ceci ex; 
la monarquia 20d yo a iuremonte 
3 seprentacia del 


; O AS e ES 
bie tas teros tro 
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DOCU Su- 
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ANCONS 


ar da 


CICLOS COS an que 


eno yo ; . 1 yy ey; 
Sutra? des fuel deva garar- 
DIU Y pasao e havan anuliado 
E E Miro i y 
A Je E 


LOGIN CO Las 
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. es É 

a 
de da nada un. 
-i E 


NEO 
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leanivar 


Go HET 


Pnós DS Sono 
$ porque Pool 
ctabrdiado. 
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CN 
as da lu 


te tenido que r2- 
plus 


taricicado y el 


sie damanda: de veiuamia 


seo Jus Supone estar 


esca Ox 


Fs 2 CASE 


direciiania dl E AS 
Entrotanie, la selección de los colo- 


inicato Je 


¿equipos 


MOS CirUltdiaaos 


AS MANIFESTACIONES Y ..1 CHAS 
que prolifenia estos días 1 Sudi- 

2 frica son una explosión de vida, Ce 
color y de ritino. Las de los 21 0S, se 
entizade. Llegan a la cita cor iras de 
retraso sobro e horario previsto. en au- 
tebuses lonos a reboser que, aderás de 
tEnsPonar Personas, Sin en cuno ins- 
tumialo de percusión que los casaje- 
ros golpean con furia al rito de sus 
cos. Se les siente vendr desde lejos: 
£um, bura, buna, bum, bu, bir, hasta 
que, cuendo el enófer aperis ha co- 
menzado £ reducir la velocidad, saltan 
del vehículo a la voz que guion 
grito arulisimo, como el relinc 
caballe— para celebrar el +1. uentro 
coón dos compañeros ya cor .cgados. 
Hay dC? ius: niños semidest: 008, da. 
ñas con dacito, viejos von bastón, sa- 
más gerdas y Sontientes, guesftoros ar- 
riados con darza y escudo (13> armas 
aliciunales del pueblo zuij. cidivi- 
duos mo! encarados, colegios enteros 
de adolescentes... 

Cada partido tiene su est. el ta- 
Khate organiza disciplinada... 2 a su 
ecnte —las mujeres prime:.., espués 
los niños, los guerreros lo. . ilimos; 
cada grupo claramente diferir. ciado y 
con un servicio de segurid:d sn mira- 
mientos que no duda en cenar la 
marena a latigazos-—. A sa: ez, las 
corwcentraciones del UNA Loncón a ser 
más desaidenadas Y promis 003. 

Pero a todos lus gusta car tr y dal- 
lar. La celebreción comie: 2 con un 
sovteresivo, al son de inoo-ierables 


es 


voces, todas afragas, que v: bin el es- 
recto cional con ura precisión Iimpeon- 
subio en un estadio de fútlo ] vuropeo. 
May so:istas espontáneos, «: paces de 
poros la piel de gallina < e.calquiera 
con una melodía improvis. +, coristas 
vevacionales que respondi: ta invita- 
zón y conirebajos-que mm: «n la ca- 
cncia con su voz grave. cofunda. 
OS CUCTDOS TCACCIONAN CO Y > i4hi FESOr- 
al estímulo de 13 músic..  udie pue- 
e escapar del ritmo y la 1 uensa ma- 
oría retuerce toda su a ciucmía o se 
lancea: un compás sob"> <* pie dere- 
0, un compás sobre el > ¿zquierdo 
cesto 3s el tov-¿0y--. 00. via gracia 
envidiable. 

Luugo vienen los dir > +: as de los 
tíderes de turno que 2xal 0 + 3n más cl 
ánimo de l2 concurrenci:.. Tal vez al- 
evica, Jievade por cl en 2osmo, dis- 
para ta tiro al aire, al au inaro de la 
muchedumbre, iniciando : * : proceso 
perverso de suutación de 2 alegría en 
odia. Ótros responda. -:. dalizantes 
«dol parido mval, que ca: “e. tente esta- 
baáñ por alli, do iterprcion como tna 
provocición y 58 arma el “teo. a 
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IS35%4. Comienza el Grecal 
Tick. uno de los eventos hus- 


téricos de mayor Impertaicia 
vo de dun san Pisbeck ea da histeria sudafricana. 


ade los priinieros co- 


SN 


it 

boers (descendientes de loz 

1 $ o e 
Simidias 


238-1709, A! 


endaran Ye da colonia de El 
ee 


Cabo hacia elo Norte y el 


Este. En su tivas ta per 
E E OS 


S 


oa ataviados per 


Los gigiieros Ze 


meraicaal forinon de Unión de 
Sudifrica, con 2utogoblerno 
gente de la Conmmonwecadtn 

1919. Entra en la Liga de Na- 
clones. Supone un gobierno 
con independencia de Londres. 


1% pa . qn e 
lúues. La mrevoría 


prosigue hiusta 
colonizar la ticira 
del otre lado del 
tio Ves conocida 


hey como el Prins- 


La oigan e A e ro 
continuó a lo largo ue 


tedo el siglo. 

1859-1886. El doscubriimien- 
tu de diamantes cerca de 
tefumades hagorotes france: Rimbeney y de ero en el Wit- 
su sana El Cabo, votersrand atraca Jos busva- 
17958. La peopiedad de la co- dores de fortunas de todo el 
loa pasa de Bos Rolimbres a gtobo, Desde Gran Bretaña. 
América, Austribla y Eutepa 
del Este Bogan comerciantes, 
Adores. 


legoda de Riebecck a Ei Cato. 


aise el doninto ho- 


O 
ae AU 5 
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profesionales y Haba; 
La prescucta de idilanders 
(oxtraje- 


pos» di du 


e mr 
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car a can- 
Pictos so- 
dados y po- 
ntlivos on 
toda dioro- 
gtónr. 
1339. Ca- 
nienza la 
] guerra entre 
¿SÉ británicos y 
boers por la 
¿s independen- 
"cia colonial 
1902. Fivatiza 


la guerra. 1: sub 


o eyes 


KA 


e 


tus llegon al 
rcino Zuldoy se dista- 
lin en Puerto Nate. 
Conde el joio Shatoa 
so hibia estatlo- 


cido como «El 
rel jofo de 


Gobierno Gerhardus Strij- 
dom, nacionalista y partidario 
de la separación raciai a ul- 


rey de todos Jos 
cabos Y Como 


Frica- 


auistodor de to- 
continente altica 


de ol mundo». 7 

Las blancos hi Ma o se convicite en 

cieron grandos A cirtiorio británico. 1rranza. Para Hevar a cabo la 
esfuerzos por (] 1910. Ys colontes política de apartheid, 105 nu- 
ganarse ala LA biitáni2 Hones y medio de chidadanos 
nara Conion- AA vas de negros son expulsados de sus 
cido por dos re ROS Africa hogares ancestrales y rolega- 


hands, territorios raciales con 


MUY OSCasos Tocursos. 
1961. Sudífrica sale de la 
Commonwealth. 

1983. Se crea una nueva 


Constitución que 
etibiece un Par- 
lamento tricame- 
ral en el que se in- 
cluye a los blan- 
cos, mestizos e in- 
dios, mientras que 
los asuntos de la 
población negra 
competen al presi- 
dente del Estado. 
1990. En el dis- 
curso de apertura 
del Parlamento, el 
2 de febrero el pre- 
sidente De Klerk 
anuncia importan- 
tes medidas para 
abandonar la poli- 
tica de apartheid. 
Se levanta la pro- 
hibición que pesa 
sobre las organi- 
Zacionces negras, 
como el Congreso 
Nacional Africano 
(CNA) y el Pana- 
íricano, y sobre el 


Partido Comunista de Sudá- 


frica. Nelsou Mandela es libe- 
rado tras 25 años de prisión. 
1992. Se elimina la legisla- 
ción discriminatoria. En refe- 
réndum. los blancos aprueban 
redactar otra Carta Magna. 
1993. La nueva Constitución 
es aprobada. 
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BERIC 15: Fue 
creado... 1955 y 
sudidro.. 
Xelson Mandela, Le 
principal purtido Co di ducha 
por la liberación de - 

negros. Aliado del Y: iido 
Comunista, sigue uo colitica 
socldemrata. a con 
el apuyo AS: TS 
Ea noblación 

£ 1100 
Ss PIE? : 0 OMAL: 


ia i bucaido 
per EW odo Klert. Gen el 
puder de 194 ¿ooel 
creador del apartó. 2 Añora, 
la afiltación ostá 0: taa 
todas las razas. Le :uya 
¡in hey def: nden su territorio y la jerarauia Ce su rey y e jeñas. entre el 15 y el 21 ciento 
de la población. 
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¡Neison Mandela: 
- Eventos Claves ; 
en la Vida de | 
un Líder Negro 
00 O a a Mal ato dj pr Su 


nes multirraciajes libres en Suda frica: ia : 


La danza de los nombres 


Junto a Nelson Mandela, pre- mayordel MK, rama armada del CNA. 
sidente electo de Sudáfrica, -Winnie Mandela, 60 años. Anti- 
otros nombres del Congreso Nacio-  guamente “madre de la nación”. Hoy 


nal Africano suenan ya para parti- 
cipar en la creación de la “nueva Su- 
dáfrica”. 

Cyril Ramaphosa, 42 años, secre- 
tario general del CNA. Uno de los as- 
tífices de la Constitución y de la “nue- 
va” Sudáfrica. Sus talentos de nego- 
ciador y de organizador pueden valer- 
le un papel de primer ministro, a me- 
nos de ser superado por Thabo Mbe- 
ki. Forjó sus armas al frente del Sin- 
dicato Nacional de los Mineros 
(NUM), que duranie su gestión como 
secretario general pasó de 6000 a 
340.000 afiliados. Cumplió varios me- 
ses de cárcel en 1974 y 1976. 

—Thabo Mbeki, 52 años: desde el 
año pasado presidente nacional del 
CNA, como un posible here- 
dero de Nelson Mandela. Al frente del 
departamento internacional del CNA, 
ejerce el papel de “ministro de Rela- 
ciones Exteriores” del movimiento. 
Veterano del buró político del Partido 
Comenista sudafricaño, pasó 28 años 
en el exilio, particularmente en Lon- 
dres, y fue el representante del CNA 
en varios países. 

-Joe Slovo, 67 años. Blanco y pre- 
sidente del Partido Comunista suda- 
fricano. Ayer stalinista y hoy pragmá- 
tico. Fue quien redactó las propuestas 
del compromiso más importante ante 
el gobierno de Frederik De Klerk, en 
particular en lo que reftere al compro- 
miso del CNA para un gobierno de 
unidad nacional. Ex jefe del estado 


separada de Nelson Mandela. Sus de- 
claraciones irreflexivas, sus errores de 
gestión, su vida privada tumultuosa y 
su turbio papel en la muerte de un jo- 
ven adolescente le valen la hostilidad 
del aparato del CNA. Se espera que 
obtenga un cargo en el gabinete. 

—Jay Naidoo, 39 años. Abandonó a 
fines de 1993 la dirección de la pode- 
rosaconfederación sindical COSATU 
que dirigía desde 1985. De origen in- 
dio, Naidoo es el artífice del apoyo de 
la COSATU al CNA. 

—Trevor Manuel, 38 años, jefe del 
departamento económico del CNA. 
Mestizo, oriundo de El Cabo, tuvo la 
difícil tarea de elaborar un programa 
económico que tuviera en cuenta a la 
vez las reivindicaciones de la COSA- 
TU y las del mundo de los negocios. 
Desempeña un papel esencial en los 
intentos del CNA de atraer capitales 
extranjeros. 

-Joe Modise. 65 años. Su nombre 
está vinculado al MK, la rama arma- 
da del CNA de la que es el jefe desde 
1965. Recibió un entrenamiento mili- 
tar en Checoslovaquia y en la Unión 
Soviética. Organizó acciones de sabo- 
taje del MK. 

Tokyo Sexwale, 40 años. de los 
cuales 13 los pasó en Robben Island. 
Era el más allegado de los amigos de 
Chris Hani, el dirigente negro asesi- 
nado. y puede ser electo al frente de la 
más poderosa de las provincias suda- 
fricanas. la de PWYV. 


1918 - Nace el 18 de julio, hijo de Hend C le . 
e A O Thembu, y Nosekenie Qunu enel distrito ada de 
1940 - Expulsado de la Universidad de For Hare 
encabezar una huelga estudiantil con Oliver Tambo, futoro 
esidente del partido Congreso Nacional Africano. Se tralada a 


rgo. 
1942 - Se gradúa de bachiller y se enrola en la escuela 
eS nic ES 
- Forma a Juvenil reso Nacional Afri 
ae dll Sisulu, Se casa Con E roo 
U. 
Y 


1945 - Nace su hijo Madiba Thembekile. 
- me la presidencia de iga Juvenil CNA. Nace 
su io hijo, Makagatho. EOS Ud 
a e E 
y regación racial. 
Pa e ener 6 atmguda 
- am 'orma Í Jl 

dara dear primera empresa de abogadós 

1956 - Acusado de traición Jun sudafricanos 
: - traición junto Con otros 155 5 cs 
de todas las razas que habian prestado su apoyo a la Carta de la 
Libertad. documento que propugnaba la creación de una demo- - 
cracía no dol Ll economia de base socialista. Todos fueron - : 
sobreseidos y tos tras un proceso legal de cuatro años. 


1958 - Divorciado de E: Al p : 
col se casa con Winnie Ana. 


1959 - Nace su hija Zenani, e 
1960 - El CNA es proscripto. Nace su segunda hija Zindziwe. 
1951 - Ayuda a establecer el brazo guerriiiert CNA 
Umkhonto We Sizwe (Lanza de la Nación). 

_ 1964. - Es hallado culpable de traición y sentenciado a: 
pon perpetua. Había estado encarcelado dede su arresto en 


1969 - Muere su hijo Madiba Thembekile Mandela 

1973 - Rehusa una oferta de libertad condicionada a su 
residencia en Transkei. 

1985 - Rehusa otra oferta de libertad condicionada. 

1989 - En jutio se entrevista con el presidente P.W. Botha y 
en diciembre con el presidente F.W. de Klerk. A 

1990 - Es excarcelada por de Klerk, quien 
proscripción que pesaba sobre el CNA. Él taa 

1991 - El gobierno, el CNA y otros 17 grupos políticos 
conenzan formalmente a negociar una nueva constitución para 
el país. 


camino hacia las elecciones de abril de 1994, tas primeras libres 
y Multirraciales del pais. 
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1993 - Se adopta borrador de constitución, allanando el 


a 3 - Gana las primeras elecciones multirraciales de + 
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RT AA ERAN E 
59 años, rat lider del CNA desde: 
1992, es presidenta de la Liga Femenina det partido. 
' Fue protagonista de un escándalo relacionado con el secuestro. * 
y malos tratos de unos jóvenes presuntamente contidentes deta 
Policía y condenada a sels años de cárcel, aunque ta 
pena fue posteriormente conmutada por una 
indemnización económica, E 
También se ha visto involucrada en acusaciones de PE 
malversación y aproplación de fondos del CNA, A 
Tiene asegurado un escaño en la Asamblea  f 
Nacional y es posible candidata a dirigir la HA 
Cartera de Asuntos Sociales, $ 


LAS FIGURAS CLAVES DEL ! NA 


¿Gabriel “T ” Sexwalo. dE 
(¿40 años, miembro dela Ejecutiva del CNA y posible bi ninio 
ríe.la provincia de PWY, donde se encuentran Pretoria y 
«Johannesburgo, Fasó.13 años en la.cárcal y surgió como una de 
«las figuras más destacadas del CNA tras el asesinato, el pasado 
jano, del lider comunista-Chris Han. 


Joe Slovo, 
67 años, viiterano 
activista bbanco en la lucha 
contra la segregación racial y 
tíder del Partido Comunista. Su primera 
mujer fue nsesinada por las fuerzas de 
segurldad sudatricanas. 


Nelson Mandela, la gran figura de la nueva Sudáfrica se paso a > 
gir E 


er de sn. 
é 98 años, responsable Cyril R De 
: | _ suntoseconómicasy —. 4tatosjabogado secretario ria CNA <A 
labo Mbeki, 51 afíos, presidente honorario de CNA, => considerado posible - desde 1991, es uno de los nombres que se baraja '+ fis. ME 
Bisido durante muchos alos representante diplomático de - uturoministro de Finanzas. para el cargo de primer vicepresidente. 
Usti partido en Londres y varias capitales africanas: : Veteranoactivistade.la Fue el Jete de la delegación de su partido en-las- 


18 considera especialmente-apto para- ocupar el Ministro + lucha:contra la 


segregación. Ñ 
:.. naclal,sevio implicado en... .. > regado rta de bs ao 


qe :años y ha sido el responsable deta. e > E 
.. »'sssca Campaña electoral.del CNA en ptas: elecciones. E > O 
Pasó rs perodos en a cárcal entr 1874 y 1978. : : E cd : 
-.En-1987,.dingló aos mineros sudafricanos en una". cd e £ 
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Mandela diseña el nuevo gabinete sudafricano ' 


Herenola: los dos nom- 
bres que se eionan 
PO régimen an- 

rior y ocuparían las car- 
teras de Relaciones Exte- 
riores y Finanzas. 


JOHANNESBURGO, 3 (De nues- 
tro corresponsal). - Sólo dos nom- 
bres giran cons ntemente en pri“ 
mer plano dentro de las hipótesis so- 
bre la constitución del nuevo gabi- 
nete sudafricano. Ambos del, por así 
decirlo, régimen anterior. 


bro de Relaciones Exteriores que ha 
batido todos los récords de perma- 
ero pe en el cargo podría continuar 
1 Está habituado desde 1977. 
es fue embajador en los Estados 
Unidos y ante las Naciones Unidas, 
Abogado, nacido en Rustenburg (al 
oeste de Pretoria ) en 1932, de espí- 
ritu retraído, “Pik” Botha, por su ac- 
tividad esencial, nunca se ha com: 
lr excesivamente con el 
do Nacional que sin embargo 

ha sido la carrera de su v 
Derek Keys (62 años) actual minis- 
tro de Finanzas, personalidad muy 
apreciada entre los hombres de em- 
presa, podría igualmente continuar 

en su actual cargo. 

Dúctil y buen negociador, su 
reemplazo no sería sencillo te- 


niendo en cuenta que Mandela e 


A A A e 


berá buscar con sumo cuidado a los 
OS de su gabinete interino 
Ss . 


Teóricamente d, como supera el ' 
e 


mínimo exigido pd %) Man: 
suthu Buthelezi, presidente del 
nkatha, Partido de la Liberia. ten- 
dría derecho automáticamente a un 
ministerio. No envidiamos a Man- 
dela las cavilaciones sobre A car- 
tera podría ocupar el jefe zul 
El gabinete tendré 27 init 
con opción a otros sis más. Puede 
ue el lunes próximo, en Ciudad 
del Pe cuando el Parlamento con- 
Nelson Mandela presidente 


de Sudáfrica (la transmisión añ 


mando será el 10) ya se hayan ventl 
lado los nombres d» otros candi- 
datos a responsabilirarse de hacer 
un trabajo titánico n cinco años 
peca Ina luego ir, como Les parece inevita- 
le, a gobierno dirigido exclusi- 
ponia por la nación negra. 


Qué hará el nuevo ¡zobierno 


Todavía no se sabe sobre qué tipo 
de criterios se desarrollará la econo- 
mía riera en los ión para 

ón para 


quienes Hayan sido desposeídos de 


$us tierras luego del 19 de junio de 


aa r motivos de discriminación 
yeclamarlas ante la 
justicia Una cuestión que INN 


Por Rolando Riviére 
(Corresponsal de LA NACION) 


seguramente a muchos eros 

ganaderos “afrikaaner ds az, 
está todo por 

¿Prevalecerán las tendencias s0- 

cisidemócratas y estatistas del Con- 

Nacional Africano de Nelson 

ela? em ndrá en este terreno 

su vocaci pin el' virtual vice- 


Frible situación de casi el 20% de 


los habitantes So 40 millones en 
total) de raza n dos en la 
más absoluta in 

Entre 1988 y 1 de acuerdo con 


pri suministrados por el go- 


rtaciones dismi- 


Lebr eco lbiacnie (de unos 
23.500 millones de dólares a 
17.272.740.000) mientras las importa: 
ciones, que también bajaron de 

18.651.190.000 a 12.850.250.000 siguen 
dejando un saldo favorable en la ba- 
lanza comercial. 


Salvo petróleo, Sudáfrica, pri: 
mera productora de oro en el 
mundo (cuyo precio en s mercado 


buían 

lanca (13,1 %) pra ps 
e des sulalos también esan 
Abromtamente distintos. Por un - 


A PA A 


Ñ LLE y , : o e pa : 
iii llo cda io taba o ir ai air a a ab MA lc or 0 A TA a lil a Md dt a a. 


de todo. So- . 


en Sudáfrica en el últim 


area 


mismo trabajo un blanco cobraba 
tres veces más que un negro, y nos 
quedamos cortos, ¿ los mejores 
puestos eran ocupados por blancos 
no necesariamente más capacitados 
que el negro, erp a quedarse 
siempre en la parte de atrás 

La revolución en marcha en Sudá- 
frica puede producir fenómenos de 
divorcio tipo y no era de extrañar 
que anoche, en la fiesta de 
Mandela, estuvieran Junto a él mu- 
chos dirigentes de sindicatos que es- 
tán creciendo en poder día tras día. 


A la espera 


Un dirigente de la Bolsa de Va- 
lores de Johannesburgo dice que los 
inversores están aguardando tanto 
la futura política económica del go- 
bierno como el nombre del ministro 


de 
e timismo o pesimismo? Cau- 
e o residente eje- 
rif e la eclaró pe 1 
dea te es eliminar e 
Ea de cambios. 

De acuerdo con el Investor Res: 
ponsability Research Center con 
sede en Y on e integrado r 
más de 400 tuciones (fue 


dado en 1972) unas 22 empresas por- 
team 


ericanas han able: A oficinas 
oaño. 

La mayor presencia de los Es- 
tados Unidos .empezó a desarro: 
Rarse a partir de 1991. Sudáfrica 


or E O 


tiene una deuda de cinco mil mi- 
llones de dólares con Norteamérica 
que se pagará en ocho años a partir 
del actual. Mc Donald's está a punto 
de desembarcar y las inversiones de 
ese origen luego de hacer una curva 
bla sensible a partir de 

989 igualarán este año a las regis- 
hada en 1988. * 

El IRRC anota que en marzo del 
año actual 31 nuevas empresas se 
han instalado en el país, 

Con excepción de la provincia de 
Natal con el enclave zulú liderado 
por Buthelezi, el país ofrece oportu- 
nidades estimulantes que única: 
mente una política económica equi- 
vocada podría destruir, 

Los observadores locales tienen 
grandes esperanzas y fue entre ellos 
donde registramos el menor pánico 
cuando se produjeron los tres aten- 
tados que costaron 21 vidas. Por eso 
y por los datos de la policía, nos 
atrevimos casi a minimizar lo que 

pasaba y todavía puede volver a pa: 


"sar ARE (tarro blanco o terror negro) re- 


duciéndolo a su exacta magnitud. 

Ni ETA en España, ní el IRA en 
Gran Bretaña, ni en su momento las 
Brigadas Rojas en Itália, influyeron 
en ls vicisitudes económicas de esos 
países. Y aquí, la extrema derécha 


blanca po de lejos, de la infraes- 
tructura di 
'nen los delirios mensionados. 
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que disponían o dispo- 
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do de esmpresas da Africa duo Sul. E o fim 
da tarde de terga-fetra e dá para ver o pór- 
do-sol pelas janclas de antigo pródio no 


ms 
huncsburgo. rodeado de cañ- 


s pelo te ic- 


pj 


ica. Na África. nos países onde 

minoria branca no Tol capulsá pola seo; 
sio dos regimos negros, como a Namíbia co mar Nadafi, adepio da nucionalizacio das 

o Zimbábue, foram necessános anes Ce minas e dos monopáólos estatais, enucua centro de Jony j 

s negocios conduzidas sob os nas Regoriagdes con uma plalafenteo Epa aciros de rosas brancas e cercado por ] 

vetísta tedical e sui delas cono o mods tenha-cdus mmodernosos. Demro de pou- ¡ 
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penosas 
auspicios da ONU e de poidnciás cono os 1 
EUA e a Inglaterra. Os sulairicanos ftze- 1 
ata, 


tam tudo sezinios — uma fugaz tenian! 
empicendida pelo ex-secretárnio de Estado 


rnodotudo dos tucanos. Soy programa de Cas Rorás 4 get 
i i bulxada para sempre, substituída po- 


uma será 
motivos aíricanos do novo 
oral ona darcada simbólica da 


constuydo Bacional prieco Milis 4 


se ¿ 


los vi 


Mena Kissinger e polo vxccliancelor dn- 
2lós Lord Curingion, de nogeciór Una mudenga de segino, Prompsen n20 pare- : 
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Existe insezurenga, sim. fl 


de viver nz 221m 05 Eo 


toni quatre 
faueni “Elo, 
ahe mento, 
mos Iasister 
O puís €: 
ecmbora que volte 
delos. depencer a 
ná passada. 


MicxeY filoyss — 


degui, O puís cai 26 pedugos”, 
diretamento. David Chuenyer 


tante de Congre 
dissidéncia á esque 


namento de £ 


dos Unidos, eráaducu-"e cm 


Engenharia Elevénica. Pez 


tomar 
Partido Nacional. Sua ce 
da e cie solieu sele ut 


pussada. ele comundava do cs 


Como no Brasil do a 
dente ltamar Franco, a no- 
va Africa do Sui nio tem 
uma primeira-dama. Tem, 
issO sim, uma Domba pron- 
tinha para explodir, e o no- 
me dela é Winnie Mandela. 

. Chamada, no passado. de 
Mic da África. militante 
hisiórica de soberbos desa- 
fios 20 apartheid. únic 
ponte do marido con o 
mundo exterior durante o 
periodo mais duro de sua 
prisio. Winme ganhou ou- 
tros epítetos nes Úibinos 
años — hephum des pu- 
blicável Aprenteu tanto 
á lideranga do Con- 
egresso Nacional Africano 
praticamente obrigou Man- 
alastir on maprernasa nl ollas. Das 
ao volta por cima, roca 
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uma das deputadas  1nt1s 
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Coba. Mais 


ne. Ex-milt- 
ao Pantairicanista. uma 
enda do CNA, exfiado 
na Tenzánia e em Megambique 


O primeiro negro a entrar pera o dias. amplia 
sa fol bcn 
e bala. Só 
acerturam, de raspas, una vez. Na «Cinana 
sertiório do 
partido em Soweto a fiscalizacio das elet- 
gó2s, em que U cendidato 4 deputida e 
ainda pode acabar ministto, socundo sus 


ta do CNA, cum 


¿con tal- 
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O e periga ter apolo su- 
ficiente, entre a juve nude 
mais radical, para ganhor tin 
ministório. 

“Nosso amor ajo fol aletado. 
Aconteccu essa situado, mas 
nÓs Ros ¿mimos do mesmo 
Jeito que no dia em que nes 
dizia Winnio. ha 
semana passoda, A Ustuagio” 
a que se refere foj o escándalo 
que extrenecea 6 puís Harrida 
como sequentradora e S. 
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Como funciona a transicáo 


Governo de unido nacional durará o CIS 


dénci2 estava estampada en cadu có- 
dula para nio de o eleñor cm 
dúvida. Como deve fuzer a mujor 
bancada no nrimeiro Purlamento 
mulurracial de Africa do Sul, o CNA 
colocará seu líder, Nelson Mandela, 
sa cadera presidencial. Se a bancada 
uo CNA obtiver mais de dois orgos 
do Parlamento, redigirá sozinna «a 
futura Constimuigio sul-africana. Se 
isso acontecer. ndo há razóo para que 
a minoria brenca se desespere. Nos 
próximo» cinco anos, a Africi do Sul 
terá um governo de unido nacional. 
“Fodos os partidos que conseguircin 
um mínimo de S% dos voios terio 
representante no minisiério. Além 
disso. a Constituigáo provisória, cin 
visor desde novembro pussado, ga- 
rantirá a estabilidade política do país 
até a promulgagdo da nova Carta, em 
1996. 

Essa Constituigáo fol negoctuda 
pei o CNA e pelo último governo de 
nmúroria branca. O texto contém prin- 
cipiox dásicos que núo poderio ser 
alterados pela futura Assembiéia 
Constituinte, que reuntrá os 400 de- 
putados da Assembiéia Nacional e Os 
noventa membros do Senado. Entre 
os principios figorám a própria denio- 
cracia mulipartdária, as diberdades 
civise a garantia de emprego a mi- 
tares e funcionarios públicos brancos 
— até o fim de períudo de transigio, 
pelo menos. Eles pi ¿asseguram 
Edd indenizagóos a prepriciános 


Oo fido AS 


Os 22,7 mi'hdes de elcitores 
subaíricanos votaram em partidos, 
náo em candidatos individuals. Cada 
eleiter recebeu duas cédulas. A 
primeira elegeu 6s 400 membros de 
Assembitia Naciona) — 200 ce 
stas nacionais, 200 de listas 
regionais. O segundo voto elegeu os 
deputados das Assembléias 
provinciais. Sáo nove provincias, 

El com número variável de deputados. 

j Cada Assembié!a provincial indica 

h dez dos noventa senadores. Á futura 

> Assembléia Constituinte terá 490 

y nembros (deputados e senadores). 
A Assembléia Nacional elegerá o 

presidome da aii 
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brances dones de 537 
«lricaasy porventura alingidos pola 


PALAVRA FINAL — Os dez bumusidos, 
ate onde € apartheid tentou se- 
egar a populagáo negra, dejxaram de 
ex xistir. Agora u Africa do Sul, alóm do 
governo central, tem nove provincias, 
cada cual com seu Lerisiativo 2 admi- 
nistregáo Jecais. também eleltos na 
semana passuda. Decisdes referentes a 
política económica € 4 sopuranga con- 
tnuamn concentradas nas múos do go- 
verno central. Na fase de trunsigio. 
Mandela € cbricado a buscar sempre O 
consenso dentro do gabinete. agindo 
come uma espévte de pilinelro-minis- 
ro qUe precisa negociar allanqus para 
Aprovar programas covormamentals. 

O lider de CNA terá nenes poderes 
do que seus antecessores. Frederik de 
Klerk podia decretar costado de emer- 
géncia sena pedir permissio a nincuém. 
O novo presidente precisará da consen- 
timento da Assembiéta Macional e do 
Senado. A cúpula de Peder Executivo 
compicta-se com dois vice- pesen tes 
— um escolhido pelo proprio presiden: 
le e o outro indicado pelo segundo 
parido mais votado. Foto ¡cita encon- 
tredo para cnttegar uma vice-presidén- 
cia a De Alezk. Mandela provavolmente 
jenorará 0s vives. Mas náo poderá dul- 

xar Cde prestar contes 4 Corte Constitu- 
cional. pega fundamental de transicio., 
Ela dará a palavra Mual cm assuntos 
relacionados á inierprelecio. á protegido 
cao cumprimenio de Convituigao. 
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y Presidonie 

A Assembiéla Nacional 
elegerá o novo y a Esiccnids 
que toma posse ro día 10 de 
malo 


« 1 11 
1 fa  ¿Vice-presicente 


ye £y [Há dois, um deles deve 

Y. 4 representar o segundo partido 
E E Y mals votado. O outro é ue 
Es 2 Wyre escolha do presidente 
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A Ministerio 

. Durante cinco anos, 0 

: gabinete de cog'izáo reunirá 
¿ 27 ministios nomezdos 

E segundo a velagao naciona! 
E ostida por cada partido 
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que Vaefíe o Pdía — segundo un dos 
dvicinados, ova van fon- 


ninos mural rente déneo cue, ne 


VE tina e 


aplosi mMolenta, retirara 


(oy svubalticandos ae Cha cad: 
briánica, Mas SUD OD pa gueses e 


ICO 00 iadous, tireta evicentoneme Hn- 


pet Outra mistória maálecal a de que 
cons de cesa comeyatania colocar água 


porável cm suis piscinas — 750 00%) 20 
todo. para uma populegdo branca de 5 
MiNoS de pessoas —, precavendo-se 
comra um eventual dosabaenlecimento, 
Especulou-se, ainda. que o CNA criaria 
um Amposto sobre piscinas. A extrema 
ti branca temes ertar pánico con 
meta dázia de sangrentos atentados — fol 
uma manifestagúo de mur ginalizagdo po- 
tica que náo intimidoy niacuén. 
Mesmo sem cenánios denrantes, no en- 
tinto, a inscguranqa É uma realidade. “Es- 
tou cherandal por dentro”, confessa Mar- 
garel gerente de una doja de produtos de 
luxe para tunstas. “Eles náo saben g0ver- 
nar. ndo Ióm experiencia.” Há doze anos, 
elae o marido, já tomados pela incerteza, 
comegarama a mandar os cfibos para o 
exterior. Hoje. moran quatro nos Estados 
Unidos e um ona Austrália. Para nido ver 
naa suas chances de ama reitrada 
extatérica, Margaret prefere nie dar o 


bs Elaoiba com controlada deso- 


lagáo para o restaurante vazio cin frente de 
sua foja, no miior shopping center de 
Johtanesburgo, onde turistus Ceveriunt es- 
tar degustundo pratos da cozinha interna 
cional ou delícias locals, como coguniclos 
do Transvaul ou escalopes de avestruz. Os 
negócios náo vaio bem, e o marido, conta 
chi foi despedido do cargo de chefia 
numa fúbrica de envelopes por causa do 
procrama de agáo afirmativa. “Puseram 
um negro no Juzar dele e está difícil, para 
vv homem de mais de 50 anos, arrumnar 
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emprego”, suspira Margaret. “Acho que 
desta vez vamos embora do país.” 

Por escolha própria, contudo, ou sim- 
ples falta de opgáo — o branco sul- 
africano, na definicáo do escritor Breyten 
Breytenbach, é um povo de “celonizado- 
res sem metrópole, de quem ninguém quer 
sah=p”” —, anitudes como as de Margaret e 
d .narido sáo mais rarás do que se 
imagina. “Existe inseguranga, sim. Mas eu 
nunca pensei em sair daqui. Temos de 
viver uns com os outros”, dizia, na quarta- 
feira passada, o pequeno empresário Billy 
Wepener. De short e chapéu de palha para 
enfrentar o calor, ele esperava na fila do 
posto eleitoral de Boksburg, um subúrbio 
africánder de Johanesburgo. Africánder é 
modo de dizer. As enormes filas do voto 
— Go grandes que levaram á prorrogagáo 

da eleigáo — mostraram, talvez pela pri- 
meira vez para muita gente, como é frágil 
a minoria branca. Nos enclaves mais ex- 
clusivos, nos bairros mais ricos, o peso da 
majoria negra era esmagador. “Foi uma 
cura rápida e traumática para o elitismo 
branco sob a velha ordem'”, escreveu O 
jornalista Peter Laurence, lembrando co- 
mo no passado, com os negros excluídos, 
ele próprio votava em poucos minutos. 
E  ; vez, curtiu cinco horas de fila. Nem 
todos aceitaram o remédio — em Pretória, 
o dono de uma locadora de vídeo, quando 
viu O tamanho do eleitorado, exigiu uma 
fila só para brancos, como nos velhos 
tempos do apartheid. Náo foi atendido e, 
aborrecido, voltou para casa sem votar. 


Buthelezi paramentado de chefe zulu: 
a complicada tarefa de integrar ao 
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“ESQUECER E PERDOAR” — O passado 
custa a morrer, e ás vezes é enterrado 
espemeando. Mais notável que as recla- 
macgdes, o medo e até as bombas espulha- 
das pela uluadireita branca, era o espínto 
de conciliagáo. dos dois lados da linha 
racial, que parecia espalhar-se pelo país. 
“Já estava mais do que na hora da mudan- 
ga”, garantia na semana passada Theo Van 
Suyp. Unico branco presenie em todo um 
posto eleitoral de Soweto, ele desfilava 
com a maior tranqúilidade o uniforme azul 
de policial num lugar onde essa combina- 
gáo poderia ser considerada letal. Com a 
mesma calma, ele informou que ia votar 
no Partido Nacional. Um eleitor negro a 
seu lado reclamou, entre msadas, pergun- 
tando por qué. “A oposigáo precisa ser 
forte”, resrondeu Theo, os olhos azuis 
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brilhando com a mais perfeita 
sinceridade, impermeável a0 
faro de que o Partido Nacional 
passou 45 anos no poder sem 
dar a menor chance de oposi- 
gáo á maioria negra. “Sofre- 
mos muito, agora precisamos 
esquecer e perdoar”, disse, 
com a mesma disposicáo, Joy- 
ce Phasha. Emocionada, ela re- 
sumiu o gosto do primeiro vo- 
to: “Uma vez a vida nós nos 
sentimos realizados como se- 
res humanos”. 

Foi comovente ver o espetá- 
culo da iniciacáo de um povo 
inteiro no ritual democrático. 
Do mais humilde ao mais fa- 
moso, a alegria era a mesma. 
“Estou flutuando nas nuvens. 
E um sentimento incrível, co- 
mo se apaixonar”, comparou O arcebispo 
Desmond Tutu, Nobel da Paz. “Náo con- 
segui donmir, com medo de perder o Jugar 
na fila”, exagerou Hotsticks Mabuse, mú- 
sico dono de um popular programa de 
rádio, que chegou de BMW, metido num 
chiquérrimo conjunto de linho branco, ao 
posto na igreja anglicana de Santa Cruz, 
ao lado do monumento em memória do 
primeiro estudante morto no grande levan- 
te de Soweto. “E o dia mais feliz da minha 
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vida”, disse a empregada doméstica Helen 


Mohonoe, que acompanhava Os patróes na 
fila do voto do subúrbio rico de Sandton. 


CONDUZINDO MANDELA — Para chegar a 
esse dia histórico, foram nove anos de 
negociacóes — primeiro secretas, depois 
semipúblicas e, com a libertagáo de Man- 


PPP e o 


dela, finalmente a luz do dia, com lances 
de uma verdadeira novela. Jacobus Cuez- 
see, que foi carcereiro de Mandela na 
qualidade de minisvo da Justiga, Polícia 
e Prisóes, acha que deu o primeiro passo, 


“em novembro de 1985, ao decidir apro- 


veitar a hospitalizacáo do mais importan- 
te preso político do mundo, com proble- 
mas na próstata, para lhe fazer uma 
visita. Mandela recebeu-o como impecá- 
vel anfitido. “Foi incrível. Ele tinha o 
controle total da situagáo”, rememora 
Coetsee, que mais tarde se desiludiu com 
O que considera o excesso de concessóes 
do Partido Nacional ao CNA. Os conta- 
tos, sempre debaixo do maior sigilo, se 
micosificarama durante as QUAUO anos se- 
guintes. Segundo a reconstituicio feita 
por Allister Sparks, os homens do gover- 
no sabiam.que Mandela eventualmente 
deirana a prisio — e comecaram a 
mandá-lo para passeios pelo campo, para 
se acostumar com a idéia da liberdade e 
ver as mudangas ocorridas em mais de 
vinte anos de cadeia. As voltinhas foram 
ficando cada vez mais ousadas. Numa 
ocasiáo, Oo subcomandante da penitenciá- 
ría que conduzia Mandela estacionou O 
carro em frente de um shopping e foi 
comprar uma Coca. E Mandela lá, sozt- 
nho no carro. “Fiquei muito perturbado”, 
recordou mais tarde. “Náo sabia o que 
fazer.” E 

Náo fez nada — pelo menos em termos 
de fuga. Em maténia de estratégia políti- 
ca, já havia tomado — também sozinho 


— u decisáo de conversar 
com v tegiie Dranco, 1es- 
mo sob O nxwo de parecer 
vendido ¿05 olhos dos com- 
punheiros de luta. Para reba- 
ter qualquer dúvida, estabe- 
leceu que aceitaria a 
libertagáo upenas em seus 
próprios termos. É outra coi- 
sa nás fez. Enquanto dois 
govemos sucessivos — o de 
P.W. Botha, conhecido pelo 
gentil apelido de “Crocodi- 
lo”, e o de seu sucessor, De 
Klerk — tentavam encontrar 
uma maneira de encerrar O 
capítulo do apartheid e se 
acertar com a maloña negra 
¿0 mesmo tempo em que 
mantinham a chave do poder 
nas máos, Mandela deu-lhes 
a major canseira. Quem ce- 
deu foi De Klerk. No histó- 
rico discurso de 2 de feve- 
reiro de 1990, anunciou á estarrecida 
bo branca que as coisas nunca mais 
sertlam como antes. Nove dias depois, 
Mandela estava livre. 


ln He MooD — Mais quatro anos “se 
passaram até que o pais chegasse á elei- 
gáo da semana passada. As negociacóes 
envolverum 27 organizagóes políticas, do 
Partido Comunista ao Conservador. En- 
quanto a violencia política explodia, mo- 
vida pelo sentimento de maryinalizagáo 


--- Uma economia com pés de barro 
O abismo social complica o futuro do país 


dos zulus — a maior nacáo negra — de 
Mangosuthu Buthelezi, os negociadores 
avangavam aos trancos e barrancos. Bri- 
garam, interromperam O processo em vá- 
rias ocasióes, partilharam longos fins de 
semana no campo, viajaram juntos nos 
jatinhos colocados á disposigáo pelo em- 
presariado, ansioso por apressar a conver- 
sáo da lideranga do CNA ás virtudes da 
economia de mercado. Duas estrelas sur- 
giram: Roelf Meyers, pelo govemno, e 
Cyril Ramaphosa, pelo CNA, que desen- 


volvida e a África do Sul negra 
e miserável. A renda per capi- 
ta dos negros é dez vezes 
menor que a dos brancos. En- 


Nelson Mandela assume 
a Presidencia no próximo 
dia 10 em Pretória, o cora- 
gáo do poder branco, sobre 
uma montanha de ouro e 
diamantes, um produto in- 
terno bruto de 104 bilhees 
de dólares e uma infra-es- 
trutura económica moderna, 
que faz da África do Sul, de 
longe, a major poténcia da 
porcáo do continente que 
fica abaixo do Saara. Como' 
heranga do antigo regime, 
recebe uma nagáo com con- 
trastes imensos. Ao contrá- 
rio do que ocorreu nos ou- 
tros países africanos sub- 
metidos ao dominio colo- 
nia), na Africa do Sul os 
brancos romperam os lagos 


com a metrópole e investiram 
suas riquezas no desenvolvi- 
mento local. Construíram es- 
tradas perfeitas, portos bem 
equipados e telefones que fun- 
cionam. Implantaram, também, 
o mais duro-regime 
de: segregacio ra- 
cial do planeta, tra- 
duzido por enorme 
dispanidade social. 
Unico lugar fora 
da Alemanha onde 
a Mercedes-Benz € 
a BMW fabricam 
automóveis para O 
mercado  domesti- 
co, a Africa do Su: 
é o mesmo país On- 
de, segundo um * 
instituto de pesqui- 


sas socials de Johanesburgo, 
95% das familias negras ga- 
nham menos de 220 dólares 
por més. O desafio de Mandela 
é encurtar a distáncia entre a 
Africa do Sul branca e desen- 


quanto apenas um em cada 
100 negros tem telefone, a 
proporcáo entre a populazáo 
branca é de sessenta linhas 


telefónicas para cada 100 pes- 


sous. Metade da populacáo 
negra náo sabe ler nem escre- 
ver, 46% está sem emprego-e 
outro tanto sobrevive de ga- 
nhos incertos na economia in- 
formal (veja quadro). “O prin- 
cipal prodiema do CNA será 


comprar a paciéncia do povo”,(_- 


diz Sydney Hiliza, ativista do 
CNA em Alexandra. 


Sancóes — O plano do CNA 
de Mandela é construir ) mi» 
lháo de casas, elcirificar 2,5 
milhdes de residéncias, bancar 
dez anos de educagáu gratuita 


% 


volveram vínculos pessoais num nível 
jamais alcangado por De Klerk e Mande- 
la. No aniversário de Ramaphosa, os dojs 
chegaram a dancar juntos ao sóm de Ín 
the Mood. 

Em todos os choques majs graves que 
surgiram, quem piscou primeiro foj De 
Klerk. “A percepcáo de boa parte do 
eleirorado branco é-de que o PN cedeu 
d  s, capitulou o :empo todo, demons- 
trou falta de coragem política”, diz Zélia 
Roelofse-Campbell, uma brasileira que 


Esgoto a céu aberto em 
bairro negro: desemprego de 
50% em algumas áreas 


vive há 28 anos no pajs. 
onde dinge o Centro de Es- 
tudos Latino-Americanos da 
Universidade da África do 
Sul. Du outro espectro políti- 
co, Joe Slovo, o veteraníys- 
mo presidente do Panido 
Comunista, faz uma análise 
oposta, de uma ótica que 
poderia ser chamada de pe- 
úista moderada. “O CNA vai 
assumir, mas náo tomar O 
puder, como entendemos o 
termo”, diz ele. “Para ter o 
comando real do govemao -- 
a burocracia, O Parlamento. 
as forgas de seguranga — val 
demorar unos.” 
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No Mesmo Barco — A inc- 
dita transigáo da Africa do Sul, em que 
uma espécie de Lula negro, um sapo sem 
barba mas muito mais difícil de enpohir. 
faz um acordo com uma especte de Puulo 
Maluf e decidem ambos trabalhar juntos, 
embora inantendo todas as suas protun- 
das diferengas políticas. permite análises 
cio divergentes. “Haverá enormes dificul- 
dades a curto prazo, mas a médio prazo 
as oportunidades sio muito grandes”. as- 
risca o embarxador do Brasil na Africa do 
Sul, Antonio Amaral de Sampajo, diplo- 


mata com sólido currículo de países com- 
plicados. Agora estio juntos no mesmo 
barco. Juntos escreveram sua Constitui» 
cio provisória e juntos tragaram seu futu- 
ro. Reconheceram o principal: que os 
brancos precisam dos negros e Os negros, 
dos brancos. ; 

O elenco de problemas pela frente é 
formidável. Teráo de lidar com as expec- 
tativas, inevitavelmente altas e inevita- 
velmente impossíveis de ser atendidas, de 
uma populacáo negra discriminada e 
marginalizada em seu próprio país, com 
índices de desemprego que em algumas 
áreas chegam a espantosos 50%. Teráo de 
lidar com os radicais brancos, cuja ala 
ultra desencadeou a campanha terronsta 
que matou 21 pessoas, dispostos a con- 
quistar seu volkstuar — uma nagáo autó- 
noma. Com os zulus de Buthelezi — a 
major ameaga á paz e á estabilidade do 
puís, se nio forem integrados ao proces- 
so. Com neonazistas, stalinistas, cristáos, 
judeus e mugulmanos, africánderes, in- 
gleses e indianos, mulatos, portugueses, 
vendas, sothos, tsuanas. Comegaram, jun- 
tos, a construir uma nacio. Se náo se 
malarem no processo, poderio vir a ter um 
país de verdade. “Mandela tem a estatura, a 
dignidade e o apelo que o capacitam a 
desempenhar um crucial papel unificador 
nesse periodo dificil”, diz o professor 
Welsh. Caso corresponda ás expectativas 
minimas, val merecer, mais do que nunca, 
a sauudacáo popular. Viva Mandela! Assim 
Mesmo, em portugués. » 


e fazer uma reforma agrária.  sul-africana cresceu em média  emparelhar com os vizinhos do  estrutura suficiente para co- 


Sáo melhoramentos orgados 
em 11 bilhdes de dólares, uma 
bolada que viña da redugáo 
dos gastos com armamentos, 
do fim do programa nuclear e 
«gp corte na came da burocracia 
engordada para pilotar o apar- 
theid. O CNA conta “também 
com um aumento na receita de 
impostos, impulsionada pela 
recuperacáo económica do país 
* (veja quadro). A economia 
sul-africana comegou a seagir 
no ano passado, depois de qua- 


5,5% ao ano. Sem o apartheid, 
com o fun das sangóes comer- 
ciais e a violéncia sob controle, 
sonha-se que volte a ser assim 
— ou até um pouco májs. Á 
turefa é difícil. Os países da 
Europa Oriental, razoavelmen- 
te mais educados e industriali- 
zados, ainda estáo longe de se 


Ocidente. A economia da Afn- 
ca do Sul, baseada na extracáo 
mineral, depende muito dos 
precos do mercado internacio- 
nal. A queda ma cotacáo do 
ouro nos últimos anos provo- 
cou Oo fechamento de vánas 
mineradoras e Y número de 
empregos no setor.despencou 
de 525000 em 
1987 para 360 000. 
Os níveis de produ- 


tria sao baixos e 


tividade nu indús- 


locar a economia de seu 
país em ordein, mas tem a: 
oportunidade de cimentar as” 
fundagdes para um desen- 
volvimento seguro e mais 
equilibrado. O desafio de 
Mandela é talvez a última 
chance que a África negra 
tem de mostar ao mundo 
que pode dar certo. Um a 
um, os países da Africa que 


se libertaram da opressio 


branca mergulharam em ex- 
periéncias que fracassaram 
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existe ainda o peri- em meio a tiranias, disputas 
go da fuga de capi- tribais e guerras civis. “A 
ts para fora do Africa do Sul é a última 
país. coma ocorreu chance de a Africa fazer a 


se vinte anos de decadéncia, 
pr cada pela instabilidade 
do precgo do ouro no mercado 
internacional e pelas sangOes 
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antiapartheid. Segundo um cál- 
culo feito em 1989, até aquele 
ano as sangdes económicas in- 
temacionais já tinham custado 
3 bilhóes de dólares ao pais. 
Nos anos 60, a economia 
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no México, na Ar- 
gentina e em pro- 
porgdes menores 
no Brasil. 

Nelson Mandela 
nao terá tempo nem 


coisa certa”, diz Greg Mills, 
diretor do Instituto de As- 
suntos Internacionais da 
Africa do Sul. “Um fracas- 
so acabará com o interesse - 


e a preocupagáo mundial.” 
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Sudáfrica cambió de co- : tidos que se presentaron ¡ 
lor, o por lo menos asumió lal acto comicial registró ; 
sus colores reales. Entre | más del 5% de los sutra- | 
el 26 y el 29 de abril, las | gios (la extrema derecha ; 
primeras elecciones libres ; blanca no llegó a 3%). 
y democráticas en la lla- | Sudáfrica está poblada : 


mada Perfa del África en- 
terraron el apartheid y le- 
varon al poder a Nelson 
Mandela y su Congreso 
Nacional Africano (CNA), 


por 38 millones de perso- 
¡ has, de las que 75% son 


Sicbofoct. 


incluyen la reconciliación | rroristas. (Ver recuadro.) 

real entre blancos y ne-| Unpanoramanada sen- 
gros ya que pese ala des- ; ciilo. Sin embargo, proba- 
aparición de las leyes se- ; blemente nada sea peor 


, Gregacionistas, el legado | quelo vivido en las últimas 


social, ico y psico- |! décadas: una violencia que 
lógico del apartheid aún | sólodesdefebrerode 1990 


está intacto. También de- 


cobró al menos 16.000 


berá satisfacer las expec- | víctimas, 


tativas económicas de los 
negros, mantener la leal- 


A los negros se les ne- 
gaba desde 1950, el voto, 


que obluvo más de 63% | asiáticos: 

de los votos. Mandela | Los retos que enfrenta 
Nx prestará juramento como | este nuevo gobierno —un ; 
_/ residente el próximo 10 ¡ gabinete de coalición en el ; 
de mayo. ¡ que los puestos del Ejecu- ' 
El Partido Nacional del ; tivo se reparten en forma | 
presidente Frederik De ¡ proporcional al número de | 
Klerk, que gobernó Sudá- | votos obtenidos por cada | 
Ú 
| 
| 
1] 
| 


¡ 

| 

¡ Negros. divididos enfiué> | 
| etnias), 14% son blan- ! 
cos y el resto mestizos y | 

¡ 

! 


frica desde 1948, alcanzó | partido que haya registra- 
casi 23% de los votos, y el : domásde 5% delos sufra- 
Partido de la Libertad ¡ gios, aunque Mandela de- 
Inkhata (zulú), másde 6%. | sea incorporar también a 
Ningún otro de los 19 par- ¡ los partidos marginales— | 


01-02 


taddelas fuerzas desegu- ; el derecho de residencia 
ridad del Estado, en parti- | enzonasurbanasbiancas, 
cular del Ejército, y enfren- í el acceso a parques, pla- 
tar la posibibdad de que |! yas ybaños públicos blan- 
aquellos que piensan que | 00s. El Estado sudafricano 
la nueva democracia no |! gastaba siete veces más 
entraña ninguna ventaja— | enla educación de un niño 
principalmente los que al- | blanco que en la de un 
canzaron el poder y los | niño negro; lo mismo ocu- 
privilegios por medio del | rría con los servicios pú- 
apartheid— inicien una | blicos y sanitarios. 

campaña de desestabili- Alo largo de tres déca- 
zación con estrategias te- ¡ das, millones de negros 


fueron expulsados de sus 
hogares y transportados 
| en autobuses de la policía 
a las empobrecidas 
homelands o bartusanes. 
Los gobernantes blancos 
trazaron en el mapa un 
totalde 10 de estos territo- 
rios, empleando como 
| Único criterio que la tierra 
no fuera rica en minerales 
ni en potencial agrícola. 
La nueva Constitución su- 
dafricana, aprobada en 
| noviembre del año pasa. 
do por el_antiguo paría- 


mento tricameral —cá- 


mara Banca, mestiza gin: Blanca, mesliza e in- 
dia—, elimina a los home- 
fands y crea nueve provin- 
cias, en vez de las cualro 
hi 
existentes. La nueva Car- 
taMa La 


Ahora se trata de reconciliar a una sociedad profundamente dividida y reflotar una economía en decadencia 
A o e A IICA MENcIa: 


Paradoja sudafricana: después del triunto de Mandela, el nuevo: 


cinco años, es decirloque “ 


dura el perfodo legislativo. * 
O Planes de goblerno. 
Voceros del CNA han di- 
cho que sus máximas 
prioridades para el nuevo 
gobierno incluyen la crea- 
ción de empleos, la mejo- 
ra de las condiciones de: 
vivienda y educación para 
la mayoría negra. Sin em- 
bargo, admiten que tales. 
objetivos tendrán que es-; 
perar hasta que los recur-; 
sos necesarios aparezcan. ; 
Por su parte, Mandela ' 
indicó a los corresponsa- ; 
lesextranjeros que su pro-' 
grama económico y de re- : 
construcción de Sudáfrica : 


encontraron eco entre los ' 
distintos agentes políticos : 


y sociales sudafricanos. La 


política económica del : 


pr . 


1 
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definiliva deherá ser ela- 
borada por el nuevo parta- 
mento bi eral-—400 di- 


putados y 90 se es— | el gobierno y las empre- 
un bso. no majoria sas, y no contiene nada 
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2 La extrema derecha 
blanca: civilizadores 
contra el “anti Cristo” 


Ataunos la dencininan la opción IFA (siglas es 
ingies de Ejército Revolucionario Irlandés), y mi- 
ncon envidia el impacto que sus tácticas 
en en aquel país del Reino Unido. Muchos mili- 
Y dosalar una campaña similsr para hacor de 
y tar una campaña similar para hace 
Sudáfrica un país ingobernable y obtener la inde- 
pendencia Africaner. Los atentados con bomba 
lizados en Johanesburgo y Germiston en los 
s previos al acto electoral —que arrojaron un 
Ido de 21 muertos y 160 heridos — sugieren que 

extrama aereche blanca ya escogió el camino. 
Treinia y dos miembros del Movimiento de 
esistencia Africaner (AWB) fueron arrestados . 
esos atentados, aunque ningun grupo FeIvin- 
dicó la autoría de los mismos. 
Fred Rundie, vocero del AWB, dijo: “Creo que 
se va a desatar elinfierno si no se garantiza a los 
propio territorio. Siento 


CNA se basa en el siste- : 
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enfrentamientos”. : e 
Pese a que se estima que el número de activis- 
tas de la extrema derecha es pequeño, sus vinct+ 
los se extienden dentro de las fuerzas de segur 
dad, y muchos sospechan la complicidad de efoc- 
"EStanto elcingeniedelaneonaziAWB, Eugene 
tanto, el dirigente de la neo , E 
Terre'Blanche, calificó al Con, Nacional Alr+ 
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futuro “poder comunista negro”. 

En una reunión realizada el jueves 28 en la 
región de Rustenburg, a unos 100 quilómetros de 
Johanesburgo, Terre'Blanche pidió la ayuda de 
Dios para vencer al nuevo gobierno, tal como 
ocurrió, según él, en la batalla de Blood River, el 
6 de diciembre de 1838, en la que los boers 
colonos de origen holandés) vencieron a los 
ulúes. . 

“La gente nos odia porque somos el pueblo 
legido”, dijo en tono místico, mientras UN pastor 
mparó la situación actual de los africaners con 
de los judíos: “nos e en esclavos de 
vestra tierra prometida”. Se 

Ellíder del AWB destacó el papel “civilizador” de 
sus antepasados en las tierras africanas, y recor- 
dó que los africaners "combatieron a los comunis- 
tas en las fronteras”, aludiendo a los países limí- 
trofes del sur —Mozambique y Angola— con 

regimenes marxistas. án base 2 información de 
AFP y “The Guardia 0 = a 
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sobre estatizaciones o co- 
munismo. *La economía 


de Sudáfrica estará asen- 


tada sobre principios sa- 
nos y sobre las leyes del 
mercado”, afirmó Jay 
Naidoo, un ex dirigente 
sindical, que dirige el Pro- 
grama de Reconstrucción 
y Desarrollo del CNA. 

0 Ayudae!nverslones. 
La misma Sudáfrica que 
en tiempos del apartheid 
fue aislada por la comuni- 
dad internacional, contará 
ahora con una ayuda con- 
siderable de los paísesque 
en años anteriores fueron 
partidarios de severas 
sanciones políticas y eco- 
nómicas. 


: interés que tienen en la 
principal potencia finan- . 


ciera y militar delcontinen- 
te africano, tras recuperar 


- una imagen de honcrabi- 


Edad después del proceso 
electoral de la semana pa- 
sada. 

Estados Unidos prome- 
tió duplicar suayuda —ac- 
tualmente de 80 millones 
de dólares anuales—, y la 
Unión Europea, que ab- 


- sorbe 40% de las exporta- 


Los estadounidenses y 
- sarios también se dispo- 


europeos, junto con Japón, 


pusieron en evidencia el 


ciones ce ese pals, está 


decidida a muktiplicar sus , 
programasbilaterales y de ' 
inversión —que actual- : 
- mente asciendena 15.400 : 
millones de ecus (18.480 : 


millones de dólares). 


nen a regresar a la Pería 


de Africa, pero según los 
expertos, esperarán a que 
se acabe la violencia y ob- 
servarán cómo se com- 
portan los nuevos dirigen- 
tes sudafricanos durante 
la etapa de transición. 
“Sudálnica, si bien es el 
mercado másatrayente de 
esa parte del mundo, ya 
no es la mina de cro que 
fue hace 20 años”, subra- 
yó un hombre de negocios 
francés que conoce bien 
el país, quien además se- 
ñaló los riesgos de que se 
desencadeneuna intlación 
galopante en los intentos 
porreducirlas desigualda- 
des socio-económicas de! 


país, quedemandaránim- 
Los inversores y empre- ' 


portantes gasios. Los po- 
derosos sindicatos, a su 


. vez, podrían exigir sustan- 
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Congreso Nacional Africano 


Una organización bajo la lupa 


El Congreso Nacional Africano 
(CNA) siempre fue una organización 
que el mundo amaba amar. Su causa 
incluso rebasó la guerra fría. Moral y 
racialmente, los buenos y tos malos 
eran inconfundibles. El apartheid era 
canoialcenmocomerceome¡v er CE 
Orá ROTTEN ACA QUE EMT To l- 
paldó para combatirlo. 

Hoy, con el apartheid derrotado y 
con el CNA en la cúspide del poder 
sudafricano, los mismos que apoya- 
ron con pasión a la organización tie- 
nen crecientes dudas sobre sus cre- 
denciales morales, 

El encarcelamiento de Nelson 
Mandela y la proscripción del CNA 
pusieron a la organización fuera de 
todo cuestionamier:to duran'2 años, 
pero cuando Manaesa atravesó el por- 
tón de la prisión Victor Vester hubo 
una metamorfosis: Un 10s se trans- 
formó en hombre y lo herético en 
sentido común. 

El primer golpe fuerte contra la esta- 
tura moral del CNA fue la revelación 
de malos tratos en campos de deten- 
ción de la organización en el exilio. El 
escándalo fue objeto de dos pedidos 
de informes por parte de la misma 
CNA y uno por parte de Amnistía 
Internacional. Las horrendas historias 
allí surgidas —golpes con alambres 
de púa, cadenas de bicicleta y barras 
de hierro, privación de agua y comida, 
presos obligados a gatear sobre colo- 
nias de hormigas rojas con la piel 
untada en grasa de cerdo, labios que- 
mados con cigarrillos, testículos apre- 
tados con tenazas, etc— están fuera 
de discusión. 

Hombres como Chris Hani—comu- 
nista negro asesinado a comienzos 
de este año— y Pallo Jordan —vocero 
jefe del CNA— intervinieron para evi- 
tarlos abusos y explicaronconhanes- 
tidad lo ocurrido y pidieron disculpas y 
comprensión. Alegaron que ello fue 
producto de la psicosis de guerra en- 
tonces existente y de la búsqueda de 
agentes de Pretoria infiítrados —cu- 
yas acbvidades incluían elenvenena- 
miento de grandes masas— en la 
organización. Las explicaciones fue- 
ron aceptadas, pero elescándalo dejó 
un sabor amargo, y la sensación de 
que sólo se había contado parte de la 
historia. 

La inseguridad con respecto al ca- 
rácter del CNA se siguió alimentando 


a lo largo de los meses con asuntos 
comparativamente menores pero 
igualmente inquietantes: el mal ma- 
nejo financiero de la rama administra- 
tiva de la organización, la aparente 
utilización de la fuerza e influencia 
pulce ACICNA pera chtoner venio- 
8 COMNSTCIBES Y CCLUGNS LD CO sl 
relación con tiguras controvertidas 
como Sol Kerzner, el rey de los casi- 
nos sudafricanos, cuya explotación 
del sistema de bantusanes lo ubicó en 
un prominente lugar de la demonología 
de fos activistas antiapartheid. 

Elescándalo querelacionó a Winnie 
Mandela —separada de Nelson—.con 
el secuestro de cuatro niños y la muer- 
te de uno de ellos es bien conocido. El 
hecho ocurrio cuanca estiderazgo cel 
CNA estaba en el exilio, así que no se 
le puede achacar responsabilidad a la 
crganización. 

Pero hubo un escándalo más re- 
ciente que involucró a la señora 
Mandela, y que concierne al CNA. En 
enero del año pasado, la organización 
designó una comisión interna para 
que investigara el funcionamiento del 
Departamento de Bienestar Social tras 
denuncias de malmanejo por parte de 
Winnie Mandela, su presidenta, y su 
vice y amante, Dali Mpofu. 

Los hallazgos de la comisión nunca 
fueron revelados, pero el periódico 
británico “The Guardian” obtuvo una 
copia. La señora Mandela no sólo fue 
hallada culpable de mala administra- 
ción, sino que además había defrau- 
dado al CNA en decenas de miles de 
rands provenientes de donaciones 
destinadas a ayudara los necesitados 
de Sudáfrica. 

Lo más sorprendente no fue descu- 
brir las actividades de la señora 
Mandela, ampliamente conocidas en 
Sudáfrica, sino la fecha del informe: 
15 de marzo de 1993. 

El liderazgo no sólo ocultó el infor- 
me durante más de un año, sino que 
permitió que Winnie Mandela asu- 
miera la presidencia de la poderosa 
Liga de las Mujeres del CNA y le 
garantizó una posición en la lista 
nacional de candidatos de la organi- 
zación, lo que virtualmente le ca Un 
lugar en el nuevo Parlamento. Mu- 
chos creen que ohtendrá un lugar en 
el gabinete del nuevo gobierno. La 
cartera: Bienestar Social. (Informa- 
ción de “The Guardian”.) 
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ciales aumentos salanales 
y desatar una luerte con- 
Nictividad para alcanzar 
Sus ODjEtivos. 

Sin embargo, el merca- 
do reaccionó muy bien a 
las elecciones, y las accio- 
nes industriales se fortale- 
cieronconsiderablemente, 
en previsión de inversio- 
nes extranjeras. "La eco- 
nomía sudafricana rec:Di- 
rá un fuerte impulso”, se- 
ñaló Tracy Ledger, un co- 
rredor de bolsa. 

De acuerdo con elcorre- 
dor, los inversores extran- 
jeros, sobre todo norte- 
americanos, compraron 
bonos del tesoro, infando 
al rand financiero. 

9 Ricos y pobres. Una 
mujer blanca permanecía 
de pie junto a un semáfo- 
ro. Tenía el vestido sucio, 


y su cabeliera rubia des- : 
: greñada. En sus maros ; 
poríaba una pancarta que : 


decía: “no tengo trabajo ni 
dinero, y tengo tres hijos 
que alimentar. Por favor 
ayúdeme”. Un coche paró 
asu lado, una mano negra 


. salió por la ventanilla y le 
, entregó unas monedas. 
: “Gracias, señor, muchas 
' nracias.* 


Tas: ¿000.0 NOGIGS S!- 
guen siendo pobres y casi 
todos los blancos siguen 
siendo adinerados. Sin 
embargo, hay una clase 
medía negra emergente, y 
ya no causa asombro ver 
a una familia negra vivir en 
uno de los barrios residen- 
ciales del norte de Joha- 
nesburgo. 


Poy en día, cuando las , mersiesdelmundo, ternen ¡ en baso a información de ; ¿ 


- fábricas se ven obligadas 
; a despedir empleados, la 


NA 
SN 


tendencia es despedir a los 
: biancos. El motivo: los ne- 
gros suelen ser miembros 
* de Congreso de Sindicatos 
- Sudafmcanos, afín al CNA, 
mientras que los trabajado- 
' res blancos, por razones 
: políticas que ahora muchos 


: lamentan, hanpermanecido | 


- al margen de los sindicatos. 


i Nsoison Mandela 


¡La mitad de la población 
; Sudafricana vive por de- 
¡ bajo del umbral de pobre- 
za, y más de 1:300.000 
¡blancos subsisten con 
'menos de 650 rands 
co mnensualos —unos 430 

cólares—. No obstante 
¡ Sudáfrica tiene el ingreso 
| per cápita más alto del 
¡ continente africano. 

O Temores. Muchos 
blancos, si bien elogian el 
¡ advenimiento de la nueva 
¡ democracia y el fin del 
¡ apartheid, que los habla 


gobierno deberá evitar que el país se parezca al resto de Africa 


¡ ría negra, y en definitiva 

¡ correr la misma suerteque 

| el resto de los países del 

! continente, sumidos en la 
miseria y los enfrenta- 

+ mientos civiles. 

¡ Mientras la mayoría de 

| los negros son optimistas 

y tienen esperanzas en el 

; huevo gobierno, ya que 
están seguros que a 

¡ partir de ahora vivirán me- 

jor —en el peor de los ca- 
sos seguirán siendo po- 

| bres, pero no serán discri- 

| minados—, muchos blan- 

| cos temen que Mandela 
no pueda cumplir con todo 
lo que prometió, y si en 
efecto lo hace, se pregun- : 
tan de dónde saldrán los 
recursos. Y side hecho no 
cumple con fo prometido, 

¡ alegan, la situación será 
peor, porque los negios 
“se pondrán furiosos”. 

Mandela, sin embargo, 
intentó mil veces calmar 
esos temores al decir que 
la mejora en el nivel de 
vida de los negros no sig- 
nificaba la pérdida de po- 
sesiones de los blancos. . 

El futuro de Sudáfrica es 
ala vez incierto y promete- 
dor. Todo depende de la 
toma de conciencia de que 

¿ Josinicresesdelos negros 

y ae los blancos sudafrica- 

nos son los mismos, y de 

la capacidad de negocia- 
ción en el seno del gobier- 
no de reconciliación. Sólo 
hay una cosa segura: 
aunque surjan otras man- 
chas, la del apartheid : 
desapareció para siempre. : 
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El líder del Congreso Nacional Africano 
habló de la gestión del futuro gobierno 
negro en Sudáfrica 


MANDELA HABLO DE LA 
RECONSTRUCCIÓN DE 
SUDAFRICA 


El líder de Congreso Nacional 
Africano(CNA), Nelson Mandela, 
presidente electo de Sudáfrica, 
prometió el sábado, que el 
Programa de Reconstrucción y de 
Desarrollo (PRD) de su partido 
«no perjudicará el nivel de vida de 
los blancos». 


En declaraciones frente a la 
Sinanoga de la Congregación 
judía de Green a Sea Point en 
Ciudad del Cabo, Mandela dijo 
que el CNA es partidario de la 
reconciliación nacional y la 
construcción del país, y que su 
partido reconoce el papel crucial 
del Ejército, la policía y los 
agricultores en este periodo de 
transformación. 

«Lo que buscamos es el 
rendimiento profesional de la 
policía al servicio de los intereses 
de todos, sin excepcion», agregó. 

Mandela prometió disciplinar 

¡«personalmente a cualquier 
soldado o miembro de las fuerzas 
ide seguridad que sólo intente 


01:01 


servir al CNA en vez de a toda la 
población sudafricana». 

El presidente electo reconoció 
que los blancos tienen un papelen 
el PRD en Sudáfrica, y expresó su 
deseo de que regresen y participen 
en el proceso de reconstrucción 
del país quienes salieron de él en 
vísperas de las elecciones 
multirraciales de la pasada 
semana. 

«Nuestro programa de crear 
empleo, construir viviendas, de 
educación libre y obligatoria, 
electricidad y agua potable para 
todos no podrá conseguirse 
mediante la reducción del nivel 
de vida de los blancos», señaló 
Mandela. 

Ante un público integrado en 
su mayoría por blancos de la 
región, el líder del CNA aseguró 
que «nada de eso ocurrirá 
mientras viva, Oo durante el 
mandato del CNA», y reiteró que 
su partido está «para servir dos 
intereses de todos los 
sudafricanos». 
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CIUDAD DEL CABO, 9 (ANSA). — Más de 40 jefes de Estado 
y de gobierno y más de 5.000 dirigentes de todo el mundo 
comenzaron a llegar a Sudáfrica para participar mañana de la 
ceremonia solemne de asunción del mando de Nelson Mande- 
la, primer presidente democráticamente electo por la mayoria 
de los sudafricanos. 

Los mandatarios de casi todos los países africanos, asi 
como la esposa de Bill Clinton. Hillary, el vicepresidente Al 
Gore, el presidento israelí Ezer Weizman y al lider palestino 
Yasser Arafat, celebrarán mañana la llegada al poder del 
hombre que durante 30 años simbolizó la resistencia contra el 
apartheid. l 

Benazir Buttho, primer ministro de Pakistán, llegó hoy al 
aeropueto Jan Smuts de Johannesburgo y afirmó a la prensa 
que la entrega de! poder a la mayoría negra sudafricana es un 
momento maravilloso para todo el mundo, no sólo para los 
sudafricanos”. 

Poco después arribaron ai pais el presidente cubano, Fidel 
Castro, que habia efectuado una breve etapa en Ghana para 
reunirse con las autoridades locales, su homólogo portugués, 
Mario Soares, y la presidenta de Irlanda, Mary Robinson, 

El jefe de la diplomacia británica. Douglas Hurd, viajó 
directamente del aeropuerto a las ciudades satélites de las 
afueras de Johannssburgo, simbolo de la maginalización 
social de los negros sudafricanos y escenarlo de la violencia 
interétnica y política que ensangrentaron la transición consti» 
tuciona! en oste pals. 

Italia sorá representada por el. presidente de la Corte 
Constitucional, Francesco Paolo Casavola, y el presidente 


Hillary Clinton, Weizman, Yasser 
Arafat y Fidel Entre Asistentes 


Oscar Lulgi Scaifaro envió hoy un mensaje a Mandela, en el 

ue lo felicitó por haber "favorecido el nacimiento de un nuevo 
dudáfrica, con enorme coraje, decisión y habilidad política y en 
el respeto de los derechos del hombre, de las minorias y de la 
ley democrática”. 

Sorprendentemente, el presidente egipcio, Hosni Muba- 
rak, quien es también presidente de turno de la Organización 
para la Unidad Africana (OUA), anunció hoy que no podrá viajar 
a Sudéfrica para la ceremonia, y enviará a su canciller 

Entre los mandatarios africanos que están llegando en 
estas horas a Johannesburgo se destacan el presidente de 
Gabón, Omar Bongo, el de Senegal, Abdou Diouf, el premier de 
Costa de Marfil, Daniel Kablan Duncan, y su homólogo de la 
República Centroafricana, Jean Luc Mandabe. 

En cuanto a Mozambique, Mandela invitó personalmente 
al líder del RENAMO, Afonso Dhlakama, quien no habia sido 
Incluido en la lista de honor, y aceptó ser representado por el 
presidente del país, Joaquim Chissano, con cuyo gobierno su 
grupo Al negociando un tratado de paz, luego de años de 
guerra civil, h 

Entre los demás paises representados se encuentran 
Malta, Malasia, Filipinas, Srl Lanka, Rumania, Japón, El Salva- 
dor, Líbano, Ucrania, Namibia, Angola, Tanzania, Guatemala, 
Botwsana y Zinbabwe. 

Para agasajar a los miles de invitados que se sentarán en 


más de 500 mesas para el banquete que será ofrecido mañana, 


luego de la ceremonia, en'los jardines del Union Buildings de 
Pretoria, se confeccionó un menú para satisfacer todos los 
paladares. 
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CIUDAD DEL CABO, 9 (por Rodney 
Pinder de Reuter).-- La mayoria negra de 
Sudáfrica asumió hoy el poder y Nelson 
Mandela fue elegido presidente en la mis- 
ma ciudad donde empezó el gobierno de 
la minoria blanca que implantó y abolió su 
más notorio instrumento de dominación, 
el apartheid (segregación racial). ! 

Una hora después de haber sido de- 
signado sin oposición por el nuevo parla- 
mento democrático, el lider de 75 años del 
Congreso Nacional Africano apareció en 
un balcón de la alcaldía colonial ante 
40.000 entusiastas partidarios. 

“Ahora somos libres, ahora somos li- 
bres”, gritaba la multitud en respuesta a la 
conducción del arzobispo Desmond Tutu 
“premio Nobel de la Paz por su participa: 
ción en la causa de los negros-, y los 
miles de asistentes levantaban sus manos 
formando la V de la Victoria. 

Alzando su mirada hacia el horizonte 
en la Bahía Table, donde se encuentra la 
isla Robben, la ex colonia penal en la que 
vivió 18 años de los 27 que pasó en Prisión 
por combatir el apartheid, Mandela pro- 
metió cambio a su pueblo, pero no un 
tránsito fácil hacia la libertad. 

"La tarea por cumplir no será fácil. 
Pero nos han encargado cambiar a Sudá- 
Irida de un pals en el que la mayoría vivia 
con pocas esperanzas, a uno en el que 
puedan vivir y trabajar con dignidad, con 
un sentido de autoestima y confianza en el 
futur”, expresó. 

Mandela asumirá formalmente el mar- 
tes como el primer jete de Estado sudafri- 
cano negro en una ceremonia que se 
realizará en Pretoria ante decenas de lide- 
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res mundiales. Mandela también envió 
una invitación especial a su antiguo car- 
celero blanco en la Isla Robben, James 


argo: 

| principal funcionario de justicia, 
Michael Corbett, proclamó a Mandola 
presidente electo a las “2:14 hora local 
(10:14 GMT) ante una entusiasta ovación 
“de los 400 miembros «de la Asamblea 
Naciona! que fueron elegidos en los comi- 
clos multiétnicos del mes pasado. 

La sesión, en medic del esplendor 
colonial de Ciudad del Cabo, tue la lápida 
bajo la que quedó enterrado el predomi: 
nio blanco que se inició con la llegada a la 
Elahía Table de los primeros colonos qu- 
ropeos, en 1652. La ciudeid se transtormo 
entonces en la cuna de la colonización 
blanca en Africa Austral. 

El primer parlamento democrático tue 
convocado a sesionar con una frase que 
caló hondo entre los millones de sudafri- 
canos que seguían por televisión las alter- 
nativas de la Ceremonia; ''por primora vez 
en la historia tenemos un gobierno del 
pueblo, por el pueblo y para el pueblo". 

«El CNA conquistó 252 escaños en las 
elecciones que se celebruron entre el 26 y 
29 de abril. El Partido Nacional de F.W. de 
Klerk, el último presidente de la era del 
apartheid, obtuvo 82. 

Luego, Mandela fue llevado a la alcal- 
día colonial, el mismo lugar donde habló 

r primera voz como hombre libre tras su 
iberación en febrero de 1990. 

Tutu quo a Mandela, quien en su 
juventca ue un boxeador de peso pesado, 

acia el trono y levantó los brazos del 
flamante presidente al ostilo en que se 
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saluda del triuntador de una pelea, 

"Este es el día que ha creado el Señor. 
Esto es el día que hemos aguardado du-, 
rante 300 años. Este es el día.de la libera- 
ción para todos nosotros”, exclamó Tutu 
ánto una estridente ovación. 

_ Mandela declaró a la multitud predo- 
minantemente negra que lo eligió: “Quie- 
ren cambio, y cambio es lo que tendrán". 

Con de Klerk, quien el año pasado 
compartió con Mandela el Premio Nóbel 
de la Paz, de pie detrás suyo, Mandela dijo 
que el CNA ostá comprometido con el 
gobierno de unidad nacional multirracial 
Que regirá hasta 1999. Pero recalcó que 
está "doterminado a poner en marcha el. 
cambio que demanda nuestro mandato". 

El Partido Nacional, renovado arqui: 
tecto del apartheid, ha descalificado como 
ilusorio el programa multimillonario que 
el CNA piensa dedicar a viviendas, em- 
pleos, educación y planes de salud. 

Mandela manitestó que el gobierno se 
concentrará en combatir la pobreza gene- 
ralizada, el allento de la inversión y ta 
creación de puestos de trabajo para co- 
menzar “la imponente tarea de recong- 
trulr y desarrollar nuestra sociedad afligi- 


da”. 
Y en un momento culminante, Mande- 
la señaló hacia la ista Robben, situada a 11 
kilómetros en el mar, e invocó los espíritus 
de los que han sufrido por la democracia. 
"Los nombres de aquellos encarceta- 
dos en la ista Robben comprenden una 
lista de combatientes de la resistencia y 
demócratas que se extiende por más de 
tros siglos. e 


Primer gobierno negro en Sudáfrica después de tres siglos 
de dominación blanca 


NELSON MANDELA ELEGIDO 
POR UNANIMIDAD 


La Asamblea Nacional de Sudáfrica eligió por unanimidad ayer lunes, 
al líder del Congreso Nacional Africano (CNA), Nelson Mandela, como 
primer presidente negro después de tres siglos de dominación blanca. | 


ñado de sus dos vicepresidentes, Thabo Mbeki y, el 

hasta ahora presidente del país, Frederik de Klerk, 
fue recibido con una gran ovación de los 400 diputados de 
la Asamblea Nacional y luego saludó y abrazó a varios de 
vilos 

Especial significación tuvieron los saludos al líder zulú 
Mangosutu Buteles:, del partido “Inkata”, al del Frente de 
la Libertad (FL), el general retirado Constand Viljoen, 
quien encabe a el sector moderado de la extrema derecha 
hianca, y al del Congreso Panafricanista (CPA), Clarence 
Maloa clu. 

Según declaró el presidente del Tribunal Supremo, 
Michaci Corbett, Mandela, cuya elección como presidente 
fue propuesta por Albeniina Sisulu, esposa del vicepresi- 
dente del CNA, Walter Sisulu, fue clegido unánimemente 
por los 400 miembros de la Asamblea Nacional, que 
previamente prestaron juramento de fidelidad a la Consti- 
tución. 

Mandela, cuyo partido ganó holgadamente las eleccio- 
nes multirraciales celebradas los pasados 26, 27 y 28 de 
aná, prestará juramento de su cargo hoy martes en presen- 
csa de unos 6.000 invitados, entre ellos unas 150 persona- 
hidades extranteras. 

La ceremoma de investidura de Mandela, que será tele- 
visada en directo para una audiencia calculada en mil 
millones de personas en todo el mundo, se considera la más 
importante jamás celebrada en Africa. 

En un discurso pronunciado desde el palco del Parlamen- 
to ante dexenas de miles de personas, Mandela, que fue 

«presentado por el arzobispo anglicano Desmond Tutu, 
Premio Nobel de la Paz. se compromeuó a respetar el 
espiritu del Gobierno de Unidad Nacional y a promover el 
cambio pedido por la población en las umas. 

Reiteró el compromiso del CNA de crear puestos de 
trabajo, promover la paz y la reconciliación y garantizar la 


, lentrar en el Parlamento, Mandela, que iba acompa- 
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libertad para todos, mediante su Programa de Reconstruc- 
ción y de Desarrollo (PRD), 'que supone -señaló- lapiedra | 
angular de nuestra política para mejorar la calidad de vida, * 
ofrecer la libertad y la prosperidad a todos”. 

“El Gobierno combatirá la pobreza, alentará lasinversio- 
nes para crear empleo, promoverá la transformación de las 
materias primas y adoptará una política que beneficie a las 
empresas entre lacomunidad menos favorecida”, prometió 
Mandela, quien señaló que borrar las consecuencias del 
pasado “requerirá de la determinación y los esfuerzos de la 
población”. 

Agregó que el CNA no pretende imponerse alos demás, 
“sino curar las heridasdel pasado mediante un nuevo orden 
social basado en la justicia para todos” y subrayó que la 
democracia se basa en el principio de la mayoría, “que 
también requiere la protección de los derechos de las 
minorías”. 

Mandela afirmó que la lucha del CNA, que comenzó en 
1880 y tuvo entre sus hitos la adopción en 1956 de la Carta 
de la Libertad y en 1990 de la Carta de los Derechos 
Humanos, contó con la participación de blancos, indios, 
negros, musulmanes, cristianos, judíos e hindúes, “unidos 
en el mismo objetivo de mejorar la vida de todos los 
sudafricanos”. 

El líder del CNA recordó que en Ciudad del Cabo se 
cruzaron hace tres siglos africanos, europeos y asiáticos y 
fue el lugar donde estalló la lucha contra el colonialismo. 
Al mismo tiempo, la abogada Frene Ginwala miembro del 
Congreso Nacional Africano (CNA), fue elegida presiden- 
ta de la Asamblea Nacional, puesto que ocupa por primera 
vez una mujer desde la constitución del Parlamento suda: 
fricano. 

Ginwala fue propuesta para el cargo por laex esposa del] : 
nuevo presidente sudafricano Winnie Mandela, actual 
mente presidenta de la Liga Femenina del CNA, quie 
también prestó juramento como diputada. 
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Se transformaría la “ Línea del Frente” africana 


INCLUIRIAN ACSUDAFRICA EN NUEVO 
AGRUPAMI 


Círculos políticos angoleños admiten ayer, lunes, la posibilidad de que el grupo de países 
de Africa Austral conocido como la “Línea del Frente” se transforme en una 
organización de carácter político que incluiría a Sudáfrica y a otros países. 


| presidente angoleño, Jose 
Eduardo dos Santos, no 
descartó ayer que se celebre 
mañana, martes, en Pretoma una 
reunión extraordinaria de la “Línea 
del Frente”, que agrupa actualmen- 
te a Angola, Botsuana, Mozambi- 
que, Namibia, Tanzania, Zambia y 
' Zimbabue, para discutir las bases 
, de la nueva organización. 
¿“La reunión es posible”, admitió 
| Dos Santos antes de viajar ayer a 


| Sudáfrica donde asistirá mañana'a 


la invesudura de Nelson Mandela, 
al ser interrogado sobre el anuncio 

; de Robert Mugabe, presidente de la 

: “Línea”, de convocar una ““mini- 
cumbre” en Pretoria. 

La “Línea del Frente” fue consti- 

: tuída originalmente a mediados de 

' la década de los años 70 con el 

; objetivo de luchar por la completa 
erradicación en el continente afri- 
cano del sistema de “apartheid”. 

+ La nueva organización podría 
integrar a Sudáfrica, Malaui, Leso- 
to y Suazilandia, constituyéndose 

O 


como “brazo político” de la Comu- 
nidad de los Estados de Africa 
Austral (SADCC). 

La propuesta sobre la creación de 
la nuevaorganización sería discuu- 
da durante la reunión, a la que asis- 
tiría por primera vez una delega- 
ción de la nueva Sudáfrica que, por 
intermedio de Nelson Mandela, en 
su calidad de presidente dei Con- 
greso Nacional Africano (CNA), 
manifestó er anteriores reuniones 


“su deseo de adherirse al SADCC 


inmediatamente después de las elec- 
ciones multirraciales. 

La nueva organización forzosa- 
mente tendrá que cambiar el nom- 
bre, optando por una designación 
que se distancie de la idea de con- 
frontación que reinó en Africa 
Austral durante las últimas tres 
décadas, admitieron las fuentes 
angoleñas a EFE. 

La promoción de la paz y la esta- 
bilidad en la parte sur del continente 
africano, ante todo en Angola, al 
¡igual que la conclusión de los pro- 

a 
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FRICANO 


Sudáfrica, con el gobierno de Mandela, sería incluido en “La 


ES 
línea del 


Frente”. 


cesos electoralesen Mozambique y 
Malaui, serían las prioridades in- 
mediatas por las cuales trabajaría la 
nueva organización. 

Está previsto que tenga lugar una 
ceremonia para marcar la admisión 
oficial de Sudáfrica en el seno de la 


presidente Frederik de Klerk como 
su ministro de Asuntos Exteriores, 
“Pik” Botha, decían no controlar. 
Por suparte, loscírculosoficiales 
angoleños son aún “cautelosos” en 
pronosticar la influencia real que 
las nuevas autoridades sudafrica- 


SADCC mañana en PretoriYéi$2 nas tendrán sobre los acontecimien- 


horas después de la toma de pose- 
sión oficial del primer presidente 
negro de Sudáfrica. 

En losúltimos meses se siguieron 
con gran atención las declaraciones 
de Mandela sobre Angola y el con- 
flicto intemo, con la esperanza de 
que con el cambio en la presidencia 
sudafricana UNITA dejara de reci- 
bir el apoyo de “círculos privados 
sudafricanos” que tanto el ahora ex 


tos en Angola, a pesar de que 
Mandelz ha definido a este país 
como una de las prioridades de su 
política externa, debido a lacontri- ; 
bución que el Gobierno angoleño : 
tuvoenel derrumbe del “apartheid”. : 

Luanda va anunció que recono- 
cerá “de inemdiato” al nuevo Eje- 
cutivo sudafricano y que el futuro 
embajadorenPretoria“*ya está prác- 
ticamente nombrado”. 
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1 . . 2 . , 
| En una ceremonia en Pretoria ante más de 200 delegaciones extranjeras 


Mandela asume an enSudáfrica 


UN VISTAZO AL NUEVO GOBIERNO 


La mayoría negra de Sudáfrica asumió ayer el poder y 
Nelson Mandela fue elegido presidente en la misma ciudad 
donde empezó el gobierno de la minoría blanca que 
implantó, y luego abolió, su más notorio instrumento de 


dominación, el apartheid (segregación racial). 


que componen la Asamblea Nacional 252 pertenecen al 
CHA 82 al Parido Naciona y 43 al conserador lo iaa. 


dee 4 E resto de escaños se reparten entre el Frente de la Libertad, (A). 

representante de sector moderado de í Ga Ucrccia Danta Pula 

Se cd Pa Doce ACNE Pin 
- Pee y 0 Dro Cien ca 


448 CA de ilncatatndá18 de ls 27 ministerios, a 
- Be Keri tendrá 6 y el Partido Libertad inka los tres restantes. 


reconoció que su organización ha 
actuado en la clandestinidad desde 
hace años, durante los cuales cometió 
varios actos de terrorismo para atraer 
la atención de la opinión en su lucha 
por la autodeterminación de los 


afrikaners (blancos de origen holan- 
andela, de 75 años, y líder la vicepresidencia segunda. dés). , p 
M del Congreso Nacional “Esta asamblea debe transformar- Kriel prometió respetar cualquier 


Africano, CNA, que pasó 
27 años de su vida en prisión por su 
lucha por la democracia, asumirá 
formalmente hoy comoel primer jefe 
de Estado sudafricano negro, en una 
ceremonia que se desarrollará en 


clamó ayer a Mandela como presi- 
dente electo ante una entusiasta ova- 
ción de los 400 miembros de la 
Asamblea Nacional que fueron elegi- 
dos en los comicios multirraciales del 
mes pasado. 

La sesión, en medio del esplendor 
colonial de Ciudad del Cabo, fue la 
lápida bajo la cual quedó enterrado el 
predominio blanco iniciado con la 
llegada a Table Bay de los primeros 
colonos europeos, en 1652. 

La ciudad se transformó entonces 
en la cuna de la colonización blanca 
en Africa austral. 

El primer Parlamento democráti- 
co fue convocado a sesionar en la 
mañana de ayer con una frase que 
caló hondo entre los millones de 
sudafricanos que siguieron por tele- 
visión las alternativas de la cererno- 
nia: “Por primera vez en la historia, 
tenemos un gobierno del pueblo, por 
el pueblo y para el pueblo”. 

El CNA conquistó 252 escaños en 
las elecciones celebradas entre el 26 y 
el 29 de abril. 

El Partido Nacional de Frederick 
De Klerk, el último presidente de la 


_ era del apartheid, obtuvo 82. 


El presidente del CNA, Thabo 
Mbeki, será el vicepresidente prime- 
ro en el nuevo gobierno de unidad 


: nacional, en tanto De Klerk ocupará 


se en la voz del pueblo de Sudáfrica”, 
dijo la presidenta del cuerpo legisla- 
úvo, la primer mujer —y también 
primera negra— en acceder a ese 
cargo en la historia del país. 

El grupo ultraderechista bl 


moderado de la misma ideología, que 
encabezael general retirado Constand 
Viljoen. En un comunicado publica- 
do por una agencia sudafricana de 
noticias, el líder del FEA, Dries Kriel, 


G1- 05 


decisión que torne la dirección del FL 
relativa a la cuestión de un Estado 
afrikaner. 

El FL fue la única organización 
relacionada con la extrema derecha 
que aceptó participar en las eleccio- 
nes multirraciales celebradas entre el 


Pretoria, con la presencia de 200 de- sudafricano Frente para el Es A : 
¡ legaciones extranjeras. Afrikaner(FEA)se comprometió ayefi | 26 y el 29 de abril y que pusieron fin 
El principal funcionario de la Jus- — arenunciar al terrorismo para apoyar | | 2 la política de segregación racial 
ticia del país, Michael Corbett, pro- al Frente de la Libertad (FL), el sect mediante la llegada al poder de 


Mandela, el primer presidente negro 
toda la historia de Sudáfrica. W 
De la redacción de El Observador, en 
e a información de las agencias 
Reuter, AP y EFE) 
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Seis ultraderechistas blancos fueron sentenciados a muerte; el gobierno aún no se ha pronunciado 


Mandela enfrenta las primeras decisiones 


adversario político Mangosuthy 


EN reción asumido EL GOBIERNO DE UNIDAD NENA Euttciezi y 2 su ex esposa Winnie 
presidente sudafricano | como miembros de su gobiemo de 
Nelson Mandela, unidad nacional. 

timonel de la nueva era Buthelezi, líder del partido 
democrática del país, Inkhata de mayoría zuló, fue desig- 


nado ministro del Interior, en una 


se enfrenta a la disyuntiva, 


Afrikaner fueron sentenciados a 
morir en la horca tras un fallo de la 


Stella Segeau, ministro de Empresas Públicas 


El 10 por ciento de los votos 
conseguido en los comicios por el 


de las tres carteras otorgadas a su 
provocada apenas horas pario enel gabinete de 27 
de asumir el poder, de his 
terminar con la violencia oia rosd da as Mandela fue nombrada 
racial y mostrar a la e viceministra de Arte, Cultura, 
vez signos de justicia ¿00 OIIOS, Mco a DA. Ciencia y Tecnología. 
para toda la población Sydney Mutamadi. ministro de Seguridad Winnie, que cuenta con una im- 
aru pal a : pen Ga sgptatia dd 
ó Li , ia y Turi negros radic 
Trevor Manwel, ministro de Pano Industria y Turismo =á sus funciones bajo las órtienes 
yer, un juez blanco senten- Altrad dzo, mánisiro de Asuntos Exderiores del ministro del Inkhata, Ben 
A ció a muerte a seis | Tito Mboweni, ministro de Trabajo Mgubane. e 
ultraderechistas blancos por | palo Jerdam, ministro de Correos, Telecomun. y Radicdidusión La reali de Buthelezi 
el asesinato de cuatro negros enuna insta de Sami al gabinete puso fin a especulacio- 
barrera caminera ilegal cerca de | Missazana Diamial, minisivo de Sanidad nes sobre las cuales éste optaría por 
Johannesburgo. Mac Maharaj, minisiro de Transpories militar en la oposición y la consi- 
Los seis miembros del neonazi | Agelf Meyer, ministro de Asuntos Provinc. y Des. Constituc. guiente posibilidad de aumentar las 
Movimiento de Resistencia Derok Honekon, minisiso de Tierras tensiones políticas. 


Suprema Corte de Justicia que se 
conoció en el primer día de la nueva 


Zola Skweylya, ministro de Servicios y Adrainistración Pública — 
Joe Siovo, ministro de Vinienda Ss 


partido de Buthelezi lo facultan a 
hacerse cargo de tres carteras mi- 


era democrática bajo un régimen de a Pública nisteriales. El Partido Nacional del 

mayoría negra. d e iria ex presidente Frederik De Klerk 
El MRA es un grupo paramilitar | Sipho Mzimela, ministro de Servicios Correccionales obtuvo 6 bancas con el 20% de los 

que impulsa la superioridad de los | Derek Keys, ministro de Finanzas sufragios. 

blancos y esencabezado por Eugene da miaciro de cia Ayer Mandela señaló que 

Terreblanche, quien lucha por un Nao e elit . Sudáfrica solicitará lo antes posi- 

territorio solo para los blancos de — | Seve Sinweda, minisiro de Deportes y Recstación ble su reincorporación al 

origen europeo. Mangisutu Buthelesi, ministro de Relaciones Interiores Commonwealth, la comunidad que 
Los 6 condenados fueron acusa- | Kader Asmal, ministro de Aguas y Bosques. agrupa a Gran Bretaña y sus ex 

dos y declarados culpables de 4 ASA ei colonias. . 

cargos de homicidio cada uno. Dawio de Villters, ministro 5 Armbieria El secretario general de la co- . 
La pena de muerte está suspen- | Pik Betha, ministro de Minas y Energía munidad, que estuvo en Pretoria ' 


dida en Sudáfrica y falta que el 


Abe Willklams, ministro de Bienestar y Desarrollo Demográfico 


para la asunción del mando, dijo ' 


i nuncie oficialmente Mpolani, mmnist soni que Sudáfrica sería readmitida en : 
¿da a so q DAA IcOn.. cuestión de semanas.M(De la : 

Mientras tanto en el terreno polí- | Jay Naidoo, ministro sin cartera. redacción de El Observador en base | 
tico, Mandela designó ayer a su q a Reuter, EFE y AP) 


Nació EL 18 de julio de 1918 en la 
aldea de Quni, en la provincia de 
Transkei, en el sureste de 
Sudáfrica y pasó 28 de sus 75 
años de vida en la cárcel. 
Comenzó la carrera de Dere- 
cho en la Universidad de Fort 
Hare, donde conoció a Oliver 
Tambo —luego líder del CNA en 
el exilio— junto a quien encabe- 
zó varias protestas estudiantiles. 


Fueron expulsados de la Univer- fue nuevamente a la cárcel. 
sidad por sus actividades políti- El 5 de agosto de 1962 juzgado 
cas en 1940. por incitación a la violencia, fue 


Mandela se trasladó ese mis- 
mo año a Johannesburgo, donde 
trabajó en una mina, mientras ob- 
tenía por correspondencia la li- 
cenciatura en Derecho. 

Mandela, Walter Sisulu y 
Tambo promovieron la creación 
de la Liga Juvenil del CNA en 
1944 y, cuatro años más tarde, el 
primero fue elegido su secretario 
general y en 1950, presidente na- 


Ciurnal. --—Dotha — 
En junio de 1952, se convirtió Tras su liberación, el 11 de fe- 
en líder de una campaña de desa- brero de 1990, se convirtió, junto 


fío contra las leyes racistas del 
gobierno. Fue detenido e 
inhabilitado para la política por 9 


años. En ese tiempo, fue elegido Jo que le valió ser galardonado — 
vicepresidente del CNA. Los tri- junto a De Klerk— con el Premio 
bunales sudafricanos lo obliga- Nobel de la Paz el año pasado. 


nes en secreto. 

En 1956 fue detenido, acusado 
de alía traición y absuelto cuatro 
años y medio después. Luego, 


| ron a dimitir y ejerció sus funcio- 


trabajó desde la clandestinidad y 
promovió la formación del brazo 
armado del CNA. 

Tras un primer matrimonio con 
la enfermera Evelyn Ntoko, con la 
que tuvo dos hijos, se casó en 1958 
con Winnie Mandikizela, con la 
que tuvo dos hijas. 

Tras la matanza de Shaperville, 
en 1960 el gobierno prohibió las 
actividades del CNA y Mandela 


condenado acincoaños de prisión. 
Un año después fue sometido a 
juicio acusado de sabotaje, cons- 
piración para derrocar al gobierno 
e intento de invasión de Sudáfrica 
con ayuda de tropas extranjeras. 
Tras un año de proceso fue conde- 
nado a cadena perpetua. 

En la prisión —enfermo de tu- 
berculosis— mantuvo contactos 
con el gobierno racista de Pieter 


al presidente Frederik De Klerk, 
enelartífice del desmantelamiento 
del sistema de segregación racial, 


En 1992 se separó de Winnie, 
tras serias discrepancias con ella 
desde que salió de la cárcel. De 
la redacción de El Observador en 
baseaEFE)  ( 2 
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E) victorioso Congreso Nacional Africano (CNA) 

os nombró ayer a 16 ministros del futuro gobierno de 
unidad nacional que presidirá Nelson Mandela. 
Sorpresivamente no integra el gabinete el secretario 


general de la organización, Cyrú Ramaphosa, 


uno de 


los principales arquitectos de la transición 
democrática. Ramaphosa compitió —y perdió— con 


Thabo Mbeki, designado 


vicepresidente, que 
sucesión 


ahora lleva ventaja en la punja interna por la 
de Mandela. El escrutinio final, conocido ayer, indica 


que el CNA obtuvo el 62.2% de los votos, frente al 204%, 
del oficialista Partido Nacional y el 10.59; del partido 


zulú Inkatha. El nuevo gobierno asumirá 


el 


iblemente 


Clarín en sonannessurGo 


JOHANNESBURGO, 6 (Enviado espe- 

. cia). — A una semana de la finalización 
de las elecciones sudafricanas, cuyo lento 
escrutinio recién concluyó hoy, el triun- 
fante Congreso Nacional Africano (CNA) 


“" de Nelson Mandela defintó la mayor paf- 


te del futuro gabinete. 

Con una participación superior al 85% 
del padrón electoral! (el voto no era obli- 
gatorio) el CNA obtuvo finalmente el 

62,2% de los sufragios, el oficialista Parti- 
do Nacional (PN) el 2048 y. el- partido 

7 zulá Inkatha el 10,558. 

" Pese a su amplio triunfo, el CNA no 
consiguió los dos tercios que necesitaba 
para dictar sin alianzas la nueva Constí- 
tución de Sudáfrica. Esa posibilidad de 
hegemonismo había despertado en los úl- 
tímos días suma intranquilidad en medios 
financieros, tanto locales como interna- 
cionales. « 

La calma renació hoy con la divulga- 
ción de los resultados finales y con la de- 
signación de los miembros del CNA que 
participarán en el futuro gabinete lidera- 
do por Mandela, quienes asumirán sus 
funciones el martes próximo en Pretoria. 

El CNA definió el vicepresidente y los 
16 ministros de su partido que integrarán 
el Goblerno de Unidad Nacional (GUN), 
en el gue deben incluirse todas las agru- 
paciones que hayan obtenido al menos el 
5% de los votos. 

El primer gobierno elegido democráti- 
camente por todos los sudafricanos ten- 

¡drá como primer vicepresidente al mode- 
¿rado Thabo Mbeki (véase aparte). Actual 
presidente honorario del CNA, Mbeki tie- 
ne una muy buena imagen entre la diri- 
gencia blanca y su designación lo ubica 
en una posición de privilegio en la carrera 
¿por la sucesión política de Mandela que se 
inició en los últimos meses en el CNA. 

La decidida postura dialoguista adop- 
tada por el CNA se confirmó también con 
el nombramiento de su principal estrate- 
ga económico, Trevor Manuel, al frente 
del ministerio de Comercio e Industria. 
Con este paso, el CNA deja vacante la 
crucial cartera de Finanzas, la que segui- 
rá siendo ocupada entonces por el actual 
titular, Derek Keys, tal como lo pidieron 
el Fondo Monetario Internacional, el 
Banco Mundial y el principal grupo eco- 
nómico sudafricano. 


vicepresidencia. conforme a loz acuerdos 


constitucionales del año pasado. Lo que 


quiere seis, según pudo averiguar Clarín) 
y el Inkatha y quiénes serán los lideres de 
los partidos minoritarios que integrarán 
el gobierno. 

La lista de 16 ministros presentada hoy 
por el CNA no es inmodificable: está suje- 
ta a las negociaciones entabladas con el 
PX sobre la conformación final del gabi- 
nete. . 

Pasadas las 14 de hoy, minutos después 
de que la Comisión Electoral Indepen- 
diente (CEb diera a conocer los resulta- 
dos finales de los comicios de la semana 
pasada, varias bocinas sonaron en el cen- 
tro de Johannesburgo en un irónico feste- 
jo. 

Las elecciones terminaron exactamen- 
te hace una semana y como están prohibi- 
das las encuestas a la salida de las urnas, 
las únicas cifras que se pudieron conocer 
fueron las oficiales. Ya el lunes pasado, 
con solo la mitad del recuento, la ventaja 
que obtenía el CNA obligó a De Klerk a 
seconocer la derrota y a Mandela a pro- 
elamar su triunfo. 

Con el 62,6% de los votos el CNA consi- 
guió 252 bancas de las 400 que tiene la 
Asamblea Naclonal (Parlamento) y será 
además gobierno en siete de las nueve 
provincias del país. 

El PN obtuvo 82 bancas y un gobierno 
provincial (et Cabo Occidental] y el In- 
katha 43 bancas y el liderazgo en Kwazu- 
lu-Xatal. Los 23 lugares restantes de la 
Legislatura están repartidos entre cuatro 
agrupaciones minoritarias, entre las que 

está la ultraderecha blanca. 


Javier Calvo 
Copyright Clarin, 1493 


JOHANNESBURGO. 6 (Enviado espe- 
cial). — El nombramiento de Thabo Mbe- 
ki como primer vicepresidente del gobier- 
no que encabezará Nelson Mandela a par- 
tir del martes, puso bandera de largada a 
una carrera que promete ser feroz: la lu- 
cha por ja herencia politica del lider his- 
tórico del Congreso Nacional Africano 
(CNA). 

Aunque intentan disimularlo, los pro- 
tagonistas de esa carrera ya empezaron a 
recurrir a todo tipo de maniobras para 
sacar de pista a quien se le cruce. Mbeki, 
con su designación, alcanza por el mo- 
mento el lugar más alto del podio para 
suceder a Mandela, después que casi tado 
el tiempo estuvo detrás de Cyril Ramap- 
hosa, el secretario general del CNA, que 

ya se había probado el traje de vicepresi- 
dente. 

Ramaphosa, de 41 años, es un combati- 
vo militante que proviene del sector sindi- 
cal y el principal arquitecto dei CNA en 
los acuerdos constitucionales hacia la 
transición democrática. Casi era número 
puesto como segundo de Mandela, que 
cumplirá el 13 de julio próximo 76 años, y 
ante la frustración prefirió quedarse en el 
partido y no ocupar cargo alguno en el 
nuevo gobierno. 

En los últimos meses Mbeki, de 51 años 
y presidente honorario del CNA, se con- 
virtió en serio aspirante a la sucesión de 
Mandela. Sus antecedentes mezclan la in- 
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fundadores del CNA), la académica (mas- 
ter en economía en la Universidad de Sus- 
sex) y también la militar (recibió adies- 
tramiento en la URSS). 

Mbeki se transformó en los años 70 y 
80 en la cara más visible de la diplomacia 
internacional del CNA y en la mano dere- 
cha de su presidente de entonces, Oliver 
Tambo. 

De posición ideológica moderada, 
Mbeki llegó a la presidencia honoraria del 
CNA (es el virtual segundo en la jerar- 
quía partidaria y hasta que murió Tambo 
ese cargo lo ocupó Mandela) y ahora a la 
primer vicepresidencia con dos fuertes 
respaldos: el de la Liga Juvenil del CNA y 
el de buena parte de la dirigencia blanca. 

Hábil negociador, Mbeki consiguió su- 
mar a la extrema derecha blanca a! pro- 
cosa electoral, después que esta amenaza- 
ra con iniciar una guerra civil si no se 
creaba un estado exclusivo blanco. 

La más reciente aparición pública de 
Mbeki preanunció el desenlace de hoy. El 
pasado lunes se erigió en el maestro de 

ceremonia del acto en el que Mandela se 
proctamó presidente electo. De pelo muy 
corto y algo canoso, barba y bigote ralea- 
dos, ese dia Mbeki brindó varias veces con 
“champán por la victoria del CNA. A estas 
horas debe estar repitiendo el rito, pero 
por su propio triunfo. 


fluencia familiar (su padre fue uno de los 
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/ Se dió a conocer el futuro gabinete del 
gobierno de Nelson Mandela 


EL C.N.A. DESIGNO A | 
SUS MINISTROS 


El Congreso Nacional Africano 
(CNA), vencedor de las elecciones 
celebradasen Sudáfrica la semana 
pasada, anunció ayer viernes, las 
siguientes designaciones para el 
Gobierno de Unidad Nacional que 
estará presidido por Nelson 
Mandela: 

Primer vicepresidente: 
Thabo Mbeki, Minisuo de Justicia: 
Dullah Omar, Ministro de Defensa: 
Joe Modise, Ministro de Relaciones 
Exteriores: AMicd N70, Ministro de 
Servicios de Policia: Sydney 
Mulamadi, Ministro de Comercio. 
Indusuia: Trevor Manuel Ministro 
para la Vivienda y Bienestar: Joe 
Slovo, Ministro de Servicios 
Penitenciarios: Ahmed Kaihrada, 
Ministro de Educación, Ane y 
Cultura: Sibusiso Bhengu, Minisuo 
de Trabajo: Tito Mboweni, Ministo 
de Sanidad: Nkosazama Zuma, 


Ministro de Transportes: Mac 
Maharaj, Ministro de Asuntos 
Provinciales: Kader Asmal, 
Ministro de Empresa Pública: Stella 
Sigcau, Ministro sin cartera: Jai 
Naidoo, Ministro de Obras Públicas: 
Jeff Radebe ,Ministso para Ja 
Función Pública y Administración: 
Zola Skweyiya 

Cyrij Ramaphosa, secretario 
general del CNA, no forma pane 
del Gobierno a petición propia, 
según un comunicado del partido. 

El Gobierno de Unidad Nacional 
tendrá un presidente, dos 
vicepresidentes -el otro será 
Frederik De Klerk- y un máximo de 
27 ministros. * 

La composición definitiva se 
conocerá el martes próximo, día de 
la toma de posesión de Mandela 
como nuevo presidente de la 
República A 


a, 


La vieja 


Reconocimiento: Nel- 
son Mandela nombró en 
ministerios claves a 
miembros históricos de 
su partido, aunque man-- 
tuvo al frente de Fi- 
nanzas al actual titular 
de la cartera. 


JOHANNESBURGO, 7.- Vuelven 


sabemos 31 en todo, ha pagado a los 
miembros del Consejo Nacional 
Africano que sufrieron el exilio con 
varios cargos en su próximo gabi. 
nete. 
En cambio, De Klerk será el se- 


gundo vicepresidente. 
Puesto clave 


El primero es Thabo Mbeki (51 
años), presidente nacional del 
CNA. Personalidad de singular 
atractivo, laureado en la Universi- 
dad de Sussex y con formación mi- 
litar en la ex Unión Soviética, ha 
sido él quien ha llevado de la mano 
y ha presionado a Mandela para 
que incluyera otros qompañeros de 
la diáspora negra sudafricana con 
quienes mantuvo trato constante 
desde que abandonó el país en 1961 
para regresar hace apenas cuatro 
años. 


Mbeki será una de las piezas fun- 
pl 
zado por o a su ori- 
gen familiar de alcurnia dentro de 
la comunidad negra, funciona en 
cambio como hombre de “public re- 
lations” de primera. Algú que sin 


Por Rolando Riviétre 
(Corresponsal de LA NACION) 
ce necesita el gobierno de Man- 


Nuevo canciller 


Pik Botha, que sonaba como mi- - 
nistro de Relaciones Exteriores, ha 
dejado su lugar a Alfred Nzo. 

En realidad nunca pensamos - - 
muy en serio que Botha continua- 
ría en su cargo para seguir ba- 
tiendo récords: lo ocupa desde 1977. 
Había buenas razones. Aunque a 
Roelof Botha no se lo pueda incluír 
entre los más fervientes defensores 
del apartheid fue desde aquel año 
su cara internacional. En todo el. 
mundo. * 

Con más de 70 años, pertene- 
ciente al ala dura del CNA, Nzo 
también partió al exilio en 1964 y 
será la imagen exterigr nueva del 
primer gabinete multirracial (fruto 
de elecciones igualmente multirra- 
ciales) con su estilo peculiar y di- 
recto. 

Joe Modise ocupará la cartera de 
Defensa. Con 64 años, acusado de 
haber aplicado la tortura contra los 
opositores al CNA y de mantener 
a; pues relaciones con los 


dáfrica, 
Jodie que recibió instrucción mi- 
tar en la ex URSS y en la ex Che- 
coslovaquia, habría sido un exce- 
lente viajante de comercio para la 
industria armamentista de Sudá- 
frica (entre los primeros cinco 
puestos de ingreso para el país) lo 
que ha ganado explicable respeto. 
Inclusi algunas versiones seña- 
lan quefhabría iniciado la venta de 
helicópteros de fabricación sudafri- 
cana al Reino Unido. 


> a - 


04 


guardia del CNA, 


del exilio al gabinete 


r 


(tio personaje clave de cis cable 
nete cuyos integrantes negros son 
mayoritariamente xhosa (la nación - 
de Mandela) es un casi blanco: Tre- . 
vo? Manuel, ministro de Comercio 

e Industria. o 
-yarse bien con Keys (blanco, al 
frente de Finanzas, pero ya hemos. 
hablado en exceso de €)) vivía en un 
barrio de mestizos y allí tomó parte - 
activa contra el apartheid. De oficio 
constructor, este hombre de 38 años 
ha concebido el plan económico del 
CNA. Muy preocupado por lograr 
inversiones extranjeras en Sudá- 
frica, a 
* íberal dentro del CNA. 


Fuerzas en equilibrio - 


Por el momento estamos frente a : 
un equilibrio relativo puto fuerzas: : 


un cuasi liberalismo econó: 
fuerte implicación política para ad- 
ministrar la cosa sopor por parte 


iia 
las relaciones entre los 27 ministros 


sería aventurado. Mandela ha que- - 


rido dar a cada uno una parte de la 
responsabilidad. Incluyendo a afri- 
kaaners (Viljoen, que. probable- 


mente no acepte, o sí) o Meyer (37), : 


por dar un par de ejemplos. 


La escasa presencia zulú (la * 


mayor nación negra sudafricana: 
unos 10 millones) puede suscitar 
sospechas sobre el “arco íris” de 
que habla constantemente el arzo- 
bispo Desmond Tutu. Los poderes 
internos, afrikaaners o zulúes, inte- 
gran igualmente el mapa sudafri- 
oe: No deben tomarse a la ligera. 
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Winnie Mandela es la nueva 
responsable de Arte y Cultura 


JOHANNESBURGO, 11 (Enviado by-pass 
designación como nueva ministra de Arte y le 
debió resultar a Winnie Mandela como el préstamo de 
un ventilador en el infierno que vive: le acercará algo 
de aire a riesgo de quemarse completamente, 


Commonwealth 


JOHANNESBURGO, 
11 (Reuter y EFE). — El 
flamante presidente de 
Sudáfrica, Nelson Man- 
dela, anunció hoy que 
edíato la 


de Naciones (Common- 
wealth) tras una ausen- 
cia de más de 30 años. 


En declaraciones he- 


chas al cabo de un en-. 
cuentro con el primer . 


ministro neocelandés 

Jim Bolger, Mandela se 

pronunció a favor del 

pronto retorno de su país 

a la comunidad formada 

por Gran Bretaña y su ex 
colonias 


“Estamos mos dispuestos a 
solicitar sín demoras 
riuestra readmisión. en.el 
Coramonwealth,.aten- 
diendo el interés de nues- 
tro' país y también, así 

el - de la Comu- 


creemos, e 
on *. dijo Mandela bl 
' periodistas, * 

e sodafica abandonó a 


Commonwealth en 1961, 


acosada por las críticas a 
e in: -——4hora de- 
Fogado=' de 


racial, La Comunidad 
campaña de 


gustaría 
los.Juegos: 


róxi dijo A 
próximo", e p 
acia 


Fuentes de la Comuni- 
dad dijeron que la read- 
misión será “una mera 
formalidad”, pues la ro 


. elaión: de aceptar din . 
, cl ¡Sudáfrica , una. 


bezó 
sanciones internaciona- 
les destinada a aislar a 
Sudáfrica debido al . 
aparthel O j 


" tro de cuatro 


Nadie la llama por el apenas paterno que recibió 
hace 60 años: Madikisela, Para todos, desde que se casó 
en 19583, es A 
que la pareja se separó hace dos años. 

La frustrada nueva primera dama de Sudáfrica 
llegó a ser considerada “madre de la nación”. Lucha- 
dora incansable contra el “apartheid”, se transformó 
en una de las voces principales de su marido encarce- 
lado. Winnie conoció también en carne propia la pros- 
eripción, la prisión y también el exilio. * 

Desde su llegada al Congreso Nacional Africano 
(CNA) no hubo otra pra la En Femenina del 
partido más que un poder 


ella. que 

a los embaras y esa resón por 

la que fue elegida dos semanas y minis 
oy. l 

reido comenzaron en 1985, cuando hizo 


edificar en Soweto (el suburbio negro de 


de Johannesbur- 
go, simbolo de la resistencia al Taciemo)-una'casa que 
: muchos consideraron : jovenes. la. 


- Quemaron tres años 
. “En 1986 Winnie llamó e Mberar a Sudáfrica con la 
violencia, con lo que se ganó el repudio de los principa- 


les dirigentes del CNA, que habían suavizado sus posi- 


esposa 
hallada culpable en a a 
personas, Al año siguiente su 


marido le 
exigtó la bl páginas y-en 1993 fueron presentadas 
cios, la: comprometen en el desvío Alcito, de 
E egin : 


su-tran-. banquete 


ticióna 5 democracia ya. 
tomada en 


a Comunidad, 
realizada en Chipre: e 
año pasado.. 


otación y del ri ento. Si pierde se arries- .: 


ss ESPERO ci ER * 


, y de su ex esposa, Winnie. 
Los 


Winnie jugará los naipes de la | 
e ad” OS. -05: emma 


- JOHANNESBURGO, 11 (inviado especia). —En 


"su primer día de trabajo corno nuevo. residente de 
Nelson Mandela vi 


Sudáfrica, roma prácticamente 
boy su gabinete con tes incorporaciones del 
der del partido zulú Inkatha, 


Cc. 
ginación a la que fue sometida la 
rante las interminables décadas del apar Pe a 
Congreso Nacional Africano (CNA) de Mandela pro- 
metió la instrumentación de un programa de recons- 
trucción y desarrollo para la creación de nuevos em- 
a e 

que E ver es el margen de acción 

tiene Mandela para 11 adelante ese plan, en que 


ganar las primeras elecciones mutltirraciales del país 
Con más del €2% de los votos, el CNA debió formar un 
gabinete de unidad nacional con varias fuerzas políti- 
cas opositoras, los Acuerdos e la transición 


pro 
“democrática alcanzados el año pasado, 


“Este gabinete, as por Mandela, tiene dos 
vicepresidentes —-Thabo Mbeki, del CNA, y Fredorik 
De Klerk del Partido Nacional (PN)-— y 27 ministros. 

La semana pasida el CNA designó a 16 Epi 
mientras negociaba con los otros partidos los cargos 
vacantes. 

Con las incorporaciones del jefe zulú Mangosuthu 
Buthelezi como ministro de Interior— y de Winnie 
Mandela —a cago del Ministerio de Arte y Cultura— 
está prácticamente armado el nuevo gabinete, al que 
solo restarraar e 


ree algunos 

ritarios que serán invitados por Mandela. 

dc 
Interior confirma la voluntad de Mandela de tener a 
los principales dirigentes del país en su gobierno. La 
gente del CNA explica que esta actitud muestra las 
claras intenciones democráticas del nuevo presidente. 

Buthelezi ha sido el dirigente que más problemas 
le causó a Mandela en la transición preelectoral. El 
Inkatha y el CNA son viejos enemigos 2 recién a últ- 
mo momento se logró que el partido zulú participara 
de los cornicios, en los que obtuvo el 10 % de los votos y 
ganó en la provincia de KwaruJu-Natal, su feudo. 


ca inédita, 
como ya es costumbre últimamente en Sudáfrica. 


Javier Calvo 
Copyright Clarín, 1994. 


Ultaderechistas 


a mA a te sobre la pena. o 
| Quster. AFP y DB) e AFP pero su Congreso Nacto- 
-. embros de AN mal Africano (CNA) se 


pr pri ps declaró en contra de 
oy blanca Movimien- —relnstauraria, 


El AWB es un grupo 


por 
múl- 
ido pride Terreblaneho, 


ciera' A o 
civiles negros. 
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La victoria electoral de Nelson Mandela. cambia la ubicación de Sudáfrica 


E) udáfrica se ha convertido en 
el principal punto de interés 
para la mayoría de los países 

africanos desde lainvestiduracomo 

presidente del líder del Congreso 

N-cional Africano (CNA), Nelson 

Manúuc:a, y la formación del primer 

Gobierno democrático en décadas. 

Durante décadas Sudáfrica fue 
excluida de las organizaciones 
africanas -y mundiales- debido a su 
política de segregación racial 

«apartheid» institucionalizada por 

el Partido Nacional (PN) desde 

1948, aunque en realidad nunca notó 

el aislamiento internacional por sus 

contactos clandestinoscon la mayor 
parte de esos mismos países que 
oficialmente la habían condenado. 

Sinembargo, nada más comenzar, 
en 1990, las conversaciones que 


en el entorno mundial 


LA NUEVA SUDAFRICA EN EL CONTEXTO MUNDIAL 


Varios países africanos respaldan las negociaciones actuales para la integración de 
Sudáfrica como miembro del Banco Africano de Desarrollo (BAD) y de la Organización 
para la Unidad Africana (OUA), anunciada y aplazada una y otra vez, mientras que se 

espera en breve su reincorporación a la Comunidad Británica de Naciones 
(Commonwealth), y a la ONU, de las que fue excluida hace años . 


desembocaron en las elecciones 
mulurraciales de los pasados dí:is 
26,27 y 28 de abril. que trajeron la 
victoria del CNA y la presidencia 
de Mandela seguida posteriormente 
por la formación del Gobierno de 
Unidad Nacional, Sudáfrica pasó a 
ser considerado como un mal 
necesario, querido y temido a la 
vez, señalan los Observadores. 


El temor a posibles veleidades 
expansionistas sudafricanas explica 
lacreación, en 1975, del Consejo de 
Desarrollo de Africa Austral 
(SADCC), para frenar las 
intencionesde Sudáfricaen larcgion 
y respaldar la Jucha interna de la 
mayoría negra contracl «apartheid» 
que les mantenía excluidos de los 
asuntos políticos del pais. 


OJ-Ol 


Sud: Arica inicia, con el triunfo del CNA, una nueva etapa, 


y 
FT Sinembargo. los objetivos de la 
SADCC, tal como fueron 
convebidos al principio, parecían 
perdidos de antemano, ya que, si 
tien permiueron realizar algunos 
proyectos económicos regionales, 
la mayoría de sus miembros 
dependían de los productos 
sudafricanos, además de que 
Sudálricaerael principal proveedor 
de empleo -y de divisas- para 
algunos, enue ellos Mozambique, 
senteonces azoteda por una guerra 


civil en la que se denunciaba la: 
complicidad de Pretoria. 

Asimismo, uno de los países más : 
radicales en la lucha contra el. 
«apartheid», que pese a su distancia ; 
integró la llamada «Línea del; 
Frente», Nigeria, ya ha establecido i 
oficialmente relaciones . 
diplomáticas a nivel de: 
embajadores, y son incontables las . 
delegaciones africanas de alto nivel : 
que negocian la apertura de una 
representación legal en Sudáfrica. : 


i 
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Primeros decretos de Mandela 


PRORROGAN 
INMUNIDAD TEMPORAL 
A MIEMBROS DEL CNA 


La inmunidad termporal por delitos 
de motivación política de quegozan 
el vicepresidente sudafricano, 
Thabo Mbexi, cinco ministros y 
dos viceministros del Gobierno fue 
prorrogada ayer mediante un 
decreto firmado por el presidente, 
Nelson Mandela. 


Lainmunidad temporal, que había 
vencido el martes, es una figura 
jurídica que introdujo el ex 
presidente Frederik de Kierk para 
permitiralosexiliados sudafricanos 
que reconocieron haber cometido 
algún tipo de delito político antes 
del 3 de octubre de 190 regresar al 
país para partuipar en las 
negociaciones convtitucionales que 
desembocaron en las elecciones 


-¡ multirraciales y en el traspaso del 


poder a la mayoría negra. 

En muchos casos, los «delitos 
políticos» cometidos por esas 
personas consistíanen ser miembros 
del entonces proscrito Congreso 
Nacional Africano (CNA), el partido 
de Mandela, y en haber salido 
ilegalmente de Sudáfrica. 

Además de Mbkei, se han 
beneficiado de la inmunidad 
temporal los ministros de Correos, 
Telecomunicaciones y 
Radiodifusión, Pallo Jordan; 
Educación, Sibusiso Bhengu; 
Defensa, Joe Modise; Vivienda, Joe 
Slovo; y Administración y Servicios 
Públicos, Zola Skueyiya. 

Asimismo, la medida afecta a los 
viceministros de Asuntos Internos, 
Penuell Maduna, y de Bienestar, 
Sankie Nkondo. 


OI- Ol 
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Comenzaron los cambios en la 
nueva Sudáfrica 


EL BRAZO ARMADO DEL CNA 
SE INTEGRA AL EJERCITO 


El brazo armado del Congreso 
Nacional Africano (CNA) - 
Umkhonto We Sizwe (MK)- 
comenzó ayer miércoles, a 
seleccionar a 7.000 de' sus 
miembros que formarán parte del 
futuro Ejército sudafricano, 
informó la radio sudafricana. 


La integración de los miembros 
de los brazos armados de los 
movimientos de liberación en el 
Ejército fue uno de los asuntos 
tratados durante las negociaciones 
multipartitas, previas a la 
celebración de las elecciones 
mulurraciales del pasado abril. 

Sin embargo, no todos los 
miembros del MK podrán entrar a 
formar parte dei Ejército 


OÍ- 


sudafricano, ya que deberán pasar 
los exámenes de selección que se 
desarrollarán hasta el próximo junio 
en los cuarteles militares de Pretoria. 
Se espera que también se 
incorporen al Ejército sudafricano 
los miembros del Ejército Popular 
para la Liberación de Azanta 
(EPLA), brazo armado del 
movimiento de izquierda negra 
Congreso Panafricanista (CPA). 


El CNA y el CPA, que 
paniciparon en las elecciones de 
abril, fueron los movimientos de 
liberación que más lucharon contra 
la política segregacionista o 
«apartheid», cuya abolición 
favoreció cl proceso de 
democratización en Sudáfrica q 
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Jefes militares blancos juran 


JOHANNESBURGO, 18 (AP. EFE y Reuter). — Los 


Ñ comahdantes militares blancos de Sudáfrica, a través de 


sy máximo referente, el general George Meiring. asu- 
mieron hoy el compromiso de no derrocar a las autori. 
dades electas —4Se raza negra— mediante el trámite de 
un golpe de Estado. La declaración pública confirma 
que la poderosa maquinaria castrense, que siempre estu- 
wo al servicio de la segregación raciat, mantendrá lealtad 
a los mandos naturales del gobierno, encabezados por el 
líder negro Nelson Mandela. 

Meiring comanda la llamada Fuerza Nacional de 
Defensa de Sudáfrica, que incluye a los milicianos gue- 


* rrilleros y a las tropas regulares durante un período de 


tres años. Es un experto en contrainsurgencia y enemigo 
declarado del triunfante Congreso Nacional" Africano 
(CNA). r 

Sin embargo, en un signo de buena voluntad, lealtad 
y tolerancia, dijo hoy a los medios que los militares no 


- significan, en el momento, una amenaza para el gobier- 


no encabezado por Mandela. 
Prometió, asimismo, la promoción por méritos de 


. servicio de altos oficiales negros en los cuerpos del ejér- 


cito, armada y fuerza aérea, compuesta por 70.000 efecti- 
vos, hasta ahora comandadas por oficiales de raza blan- 
ca. Los militares negros —menos del cinco por ciento dei 


no dar un golpe en Sudáfrica 


quiero tudo y ln quiero ya”. Los comañdamies militares, 
luciendo las condecoraciones ganadas en defensa del 
“apartheid”, se despidieron del saliente ministro de De- 


fensa Koble Cuetsee y aceptaron, bajo juramento, acatar .! 


las disposiciones del nuevo jefe, el general Joe Modise, 
un negro ex guerrillero de las milicias del CNA, cuya 
cabeza, hasta hace unos meses, había sido puestg/aspre- 
cio por el poder blanco. 

Mientras tanto, el fiscal sudafricano de Juhannes- * 
burgo, Brink Ferreira, rechazó hoy que se concediera la 
libertad bajo caución real (fianza) a 32 extremistas Blan- 
cos presuntos autores de una serie de atentados terroris- 
tas, perpetrados durante el mes de abril, que causaron 21' 
muertos y 180 heridos. Según el fiscal (blanco) Ferreira, 
las explosiones formaban parte de “una conspiración 
para sembrar el terror y sabotear las elecciones”, de las * 
cuales, como se sabe, emergió ganador Nelson Mandela... 

Los detenidos son miembros del Movimiento de Re- 


sistencia Afrikaner (MRA), organización paramilitar ne-Y' 
onazi. La extrema derecha radical —que pide y exige un . 


Estado afrikaner— no participó en las recientes eleccio- 
nes, ya que, a su juicio, los resultados solo servirán para 
entregar el control de Sudáfrica a los al del * 
Congreso Nacional Africano. * 


total de efectivos en los grados de la oficialidad— no han | 


pasado jamás del grado de mayor, y no se registra peti- 
ción alguna para una promoción de oficiales de esa raza 
para grados de mayor significación. 

-- En una ceremonia realizada, el martes, en Pretoria, 
el poder militar de uno de los ejércitos más poderosos de 
Africa pasó a manos de sus ex enemigos negros bajo los 
*" acordes de una nueva marcha marcial, denominada “Lo 
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16-JUNIO-94 25 amó conocimicato que en €l Jocal donde Foncionaba la Casa 
de la Cultura cn €C,Chuy 9t encuotubra iuncionando un taller // --. 
de chapa y pintura a cargo de Publo Ernesto CURBELO SANCIILZ N : 
(M.L.X.) y Corlos Julío CASTILLOS (M,26,M),- E - 
0a 7, 


5 los conncimiente que el Profcsor de Educación Física // 
Julio DUARTE (M,26,M), se encuentra trabajando en el Restau- E 
rante "FRANCO DE ouroR propicdad ac manuel COJFLO HERNANDEZ E ] 
(1,26,N,), Mencionado brofesor continña con la escueln de // E 
Buby FíthoJ) cn la Coronilla,—- 


Se tomb conocimiento que el lanal donde funcionan €l Canibis Z 
Negro en C.Chuy es propiedad del dueño de tiendas Magazines E 
Se suno además que se cetarífan realizando gestiones pura / E 


— A reguJarizor dicha negooio.,- 
Zoro Leia la | Son socios Invier VERNANDEZ (M.26,M,) (Dedicado al contraban' 


de oro) y Muriano FERNANDEZ (M,26,M,) ducño de casa Alborada, - 


AAC 
Errata deta ii o Lera ti ler lic lil dia le a a aia 


-Se tomó conocimiento que en el Polígono de Tiro de la Armería 
ubicado en los campos de la familia FOSSATTI detrás del campo 
de aviación, concurren a realizar tiro con 6ilcociador Marce- 
Jn LLAGURI (M,26,M,) (Posee vueso de guerrilícro en el exte 
rioryGerardo ROMURO (Propietario), el Vasco URRUTI (M,26,5M,) 
y Leopoldo VOGLFR FOSSATTI,- 


-Se tom$ conocimiento que la actividad comercial de €, huy 
se hu visto disminnída con el cierre de varios comerojss Y/ 
entre cllos 4 locales de FREE SHOP en forma provisoria /// 
aguardandose con micha espectátiva el cambio de moncda en 
Brasil (Rea1), la cual entrarin en vigencia el próximo 12 
de julio.- 

-»Se tomb conocimiento que cn Punta de) Diablo funciona una 
Poiclínica del Ministerio de Salud Páblica dnrante los // 
fines de semana atendida por el Dr, Mario CASSINFLII (Presu 
miblemcuic Frente Amplista) el cuíl esta radicado en C./// 
Coronidlla,- 
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-Se tomó conocimiento que €n Punta del Diablo se esta cons» 
truycndo un Hotel cuyo propictario 2sccfa un aduanero de // 
Apellido OLIVES.= Esta persona figura cn ma agenda encon- 
trada por la policia junto al cadaver de Milton ECARZELLA,- 
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E io La Corontlla en el Rincho 
iviento que en Ralocario El 
qe A Laio GAMON (Principal dirigente del pde add 
di calizando pceribdicas reuniones entre 0 h estado _ 
Pr a 11o ñ lus cuales concurren personas de C,.Mon 7 
Frente Amp a las 


pa : sta 
VEIGA YHIGA (M.1.N,) es 
imicuto que Ciurisbod 1c3 sería 
Se tomb conocimicuto ; ¡ os uno de los ena 
_ le Coonille dos Ranch uvieran juntos en 


con sotevadudn Cn 
Cons Uy eno uvi 
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para un integroute de) M,L,Ni, oon el cuni est 
el Pen:l de Lihortud, 


TOO LEBISLE E. Leen ás 

du Ets 
YU 31003 : 

| a A eS 

lo SECRA 

| | 

! Por 

e | 


Pm 


a li cios e lr 


TIA 


A a tl it ct ro ala 


E 


li tl 


sa 


A 


A 


o 


A A AL tt O, 


al Pcia AA 


7 


me” PERSONAL 


LOUMUIE OIE ene teertI11? PORTON RR ERU 
INXORMACISN SASLAL 


26 una PERS Frobaje *Envcuentro Feciamal por // . 
Solrcímeas". Á su vez se le solicitó al Sr. Púte. de la Cocta Eleo»/ 
toral, la presencia de Delegsdors para las Mesas de Votación del 29/VITIA, 


Bal rd» +Eo la fecha a partir de la hora 16.00? eo lleverá a csbo una 

Asemblea, cm el fín úe evaluar las medidas adoptados. La miga se rar 

14z,rá en el local de la calle Clemente Xotablo.- 

12 :-QIAORA: ¡Prosigue el cempanendo y la olla siudical en ia inter»/ 

pocción de Juanicó y Comercio.- 

SRLAIBLiCarlos Xas Rarirez Nrus+1470;50 conflicto desde el 6/VI/ siem 

do eeppada por los operarios en la misa foche, en denmenda de mm yrés- 
tomo por parte del BROV., peru la reactivación do la mioma.- | 


et Bam la Asemblea efecturda el pasado 16/VI/ se resclviós 
-Solicater ua entrevísta cun el conitó de Legzsieoí6n ieboral, a la 
que eonourrirín delegados ds la UNTERA y del FIT.CONT.- El 22/V1/ parp E 
entre los 09.00* y las 13.00? horas con concentración en el Otbelísco 
y posterior camionsda con finrliz-ción «a la Cámara 4e Industria 
23/V1/ Activo General en el locali sindical a partir de la hora 18,00*- 
24/V1/ jornada de propaganda» 28/ y 29/V1/ realizarán cuatro paros de 
quínce minutos por turno y por fábrica. 30/V1/ Revnión del Comnojo // 
Directivo Nacional Ampliedos Cabe seiszler que reafirugn los gruyos 
14 y 23, l1lo08 que parsiolízenm y no ass adhieren a las moviligzacionedo 
Por otra perte en le Asarblea efectuzda por INDUÑOR, lea miena obedeoíó 
para buscar va aocréeriento a la solución del difererdo que lleva wma 
dur=ción de 95 día9.- 


ESARIAR AS AAA AO RARA ANA AO IAS AA AA AAA AAA AAA SALAS A AAA AAA EVA AL RA 
2)>  JMEORMASICN ESTATAL 

ESPE ¿Xu comfliioto desde el 10/VI/ en defenaz úe 1 fuente igboral. : 
B1 24 y 25/v1/ se reslívorá el Congreso Ñecionala” - 
¿Qu BLECRORAL En 01 dia de syer se concentraron en le intersección de a od 
Ituzaingó y 25 de Muyo was 190 peremans las que rerlizaron una mar/ ] : 
cha por 25 de Mayo, Treinta y Tres, Hincón e Intuzeingó, ityressndo a E ; 


la Cortes 3e hece constar ue durante la mismas, el tránsito fue interrum- 
pídoso 


N 


»3En conflicto áecde el 31/1/ en demanda de wejores vularíg 
les. El 21/V1/ tienen previeta ua entrevista con el nuevo Kinistro, y 
en caso de no obtener reefpuestan positires, esta ¡revínta ma Ásentlea 
para el 15/V11/, donde so pranponérían "cempamaenetos y huelga goneral+- 


CELA AA EMISIOALLMAAA LAIA 
ARIANE VALS 


Ñ z £ 0117/VI/ JUZGADO DE PAZ DE 1% a 199 Turno 
ubicado en Zebala Nros 1367. rota e la hora 13,40? se recibió wna // 
commícación telefínica en la cual una vos mesculina manifestó quer. 
puse wa bombás atenete a las congecuenciaa”". Se hicieron presentes efec 
tívos de la Seccimeal lrúas. y de la D.eñoB., 100 que efectuaron ma ína8- 
pcección, que finalizá sin novedade- 
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GRILLA DECADENCIA 


1)- INFORMACION GREMIAL 
US (9 
sDesúe el 6/VI/ se encuentba ocupaúa en reclemo de 
fuentea de trabajoi. 
di 
¿NPTROR+Cno+»Maldonado Ximo 152500) contínuen con el ceampas 
mento y 1a olMa ftufifead frente a la plemtaso 
UM» TMB, 41058 As de Herrera 3972,e2 22/VI/ de 09.00? 
2 139001? efectuarán paro con concentracción en el Obeliso 
co y posterior cemionada hasta la ommara úe Industriasse 
9 
Y. T.£:Continuea no reslizabdo horas extrasecontinuen con 
el cempemento y la ol1a bíndical en General Flores y Ser- 
rato Híinea"I” y Jommícó y Comerci0».- 
Si: Ur» A2.T¿.71En reciamo del reíntegro de dos radio operado 
ras despedidas continuem en pre=confiicto no recepcio- 
nando los viajes de Radio Texi de 16500" a 20.00 le 
td: RADAR AAAAARNA AE RO  RC A R NN O RAR DRRARURI 
2)- ANEORMACION ESTATAL 
A21T15,81Se reunirá hoy la gremial con el Directorio para 
tratar la fírma del convenio saleríaleo 
oantinuen en conflicto por el no cobro de la 
reeabructurasHoy se entrevisterín con el Ministros- 
sProsiguen de paro atendiendo solo urgencias 
1as cuidadoras del INAMB, trebajando en el ounidedo de me» 
norea imternados en diferentes hospitalez.- 
ArLE:B2181 se realizen traslados en el día de hoy en el Ben» 
eo Republica efectuarín paro de 15.00? a 15.30!'= 
VIOAOEARACN REO AOS RSE REA ERA RARO RO DADA 
PAGONARCORO AAA 
POIOSIERS ALTERAR 
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T1.- MEDIO AMBIENTE. | 
A.- CAMPO POLITICO. | 


1.- PARTIDO COLORADO. 
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DIRECCION NACIONAL DE DEPARTAMENTO 11 a ds 
SANIDAD DE LAS FF.AA. PEDIDO DE INFORMES: 44/94 


l- FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOUCIA LA IMFORMACION: 29JUN94 


Ml - INFORMACION COHMOCIDA: Bes EXALVACION: 


8 - TEXTO 
| 
SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA 


ITEM OL 


11 - INFORMACION SOLICITADA: 


IV ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: D.G.I-D. 


to II(INF) E.M.C. D.N.S.FF.AA. 
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ALVAREZ HUREZ Malo Martin 


Fernando 


ANDREOLI CALMO Javier 
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15 MAD adi 
LA VOZ de Paso Molino 
; ENS 


| — De interés para los comerciantes de la zona 
Charlamos con el Presidente de la Asociación de 


| y Capurro 


SP ES 


Belvedere 


AS 


- Estarnos ultimando los 
detalles cun la División llumi- 
nación de Ir: Intendencia Muni- 
cipal para que a breve plazo 
sea una realidad. (También y 
en forma exclusiva para nues- 
tros vecinos publicamos el pro- 
yecto cedido a La Voz por el 
Arq. Enrique Dalmases y real!- 
pr por el ing. Da Martini de la 


Comerciantes de Paso Molino y Belvedere, Sr. Edgar Att 


- En la asamblea realizada 
en el Club de Bochas, algunos 


sn AS 1 EE pd 
Po lo j AE O 
NS O SUE: Bd MK O AC DO DOS VU O TE 3 


EN e asociados consideraron que se 

A A CEATROR a , Edy praia la Ap 

NO IAAF e. . ee aa qa. EN a e n al asociado, ¿cuál es su 
a MX | Na NN opinión? 

) XA A da. a 1 - Creemos, tal cual se ma- 

, AE E ; 2 4 pl nejó en la reunión, que una 


q 
1 
Ñ 


ttarián, en la 
asamblea re 
ed ciente, donde 


+ estuvimos pre- 
sentes, notamos un consen- 
so general de los asociados 
presentes, sobre que debe 
ser mayor el número de asis- 


tentes a este tipo de reunio- 
nes, ¿usted qué opina? 

- La concurrencia de los 
socios se tiene que incre- 
mentar ya que la directiva 
de la Asociación de Comer- 
ciantes por sí sola no puede 


son muchas. Para que la 
mayoría se concreten en el 
presente año, necesitamos 
de la participación de todos 
los asociados y el ingreso 
de los que aún no lo son, 

- Luego de la experien- 
cia que en materia de segu- 
ridad para la zona comercia! 
se llevó a cabo en fin de 
año, ¿hubo cambios con 
motivo del Día de la Madre? 

- Efectivamente, para 
esta significativa fecha he- 
mos trabajado en forma 


nómica adicional un servi- 
cio contratado (223), depen- 
diente de Jefatura de Poli» 
cía, supervisado personal- 
mente por el Comisario de 
la 7ma. Seccional, Sr. Harry 
Marshall. Esimportante des- 
tacar que tras la asunción 
de este nuevo Comisario 
mantuvimos una reunión 
(publicamos adjunta a esta 
nota, la foto de la reulón 
entre el titular de la 7ma. y el 
Pte. de la A.C.P.M.B., Ed- 
gar Attarián y el Pro Tesore- 


mercio de la zona y el 
refuerzo de las patrullas 
de agentes a tal fin. 
Para el Día de la 
Madre, del Padre y del 
Niño, igualmente consi- 
deramos que era nece- 
saria la contratación de 
este servicio 223 que sé- 
uramente a la salida de 
Voz ya los comer- 
ciantes habrán podido 
apreciar. 
- ¿Qué novedades 
hay sobre la iluminación 


qn publicación periódica es funda- 


mental para que, como ocurría 
hasta hace un par de años, la 
Asociación cuente con una re- 
vista informativa y para ello ya 
estamos trabajando. 

Asimismo y por este medio 

ueremos comunicar que to- 

os los comerciantes, asocia- 
dos o no, tienen la posibilidad 
de acercar sus inquietudes a lo 
que hemos llamado el "Buzón 

e sugerencias”. Se encuentra 
instalado en el local de Joyería 
Revello en Agraciada y Emilio 
Romero donde todos los lunes 
a las 20 hrs. nos reunimos y 
esperamos la participación de 
los socios que quieran concu- 
rrir, 

Agradeciendo la atención 
prestada a La Voz por el Presi- 
dente de la Asociación de Co- 
merciantes de Paso Molino y 
Belvedere sobre el final de esta 
nota y consultado sobre si que- 
ría enviar un mensaje al comer- 


rectiva llamar a la reflexión 
atodos los colegas para que 
tengan presente que este 
“Shopping Abierto”, idea de 
la que somos pioneros, no 
debe dejar perder los 
400.000 potenciales clien- 
tes del Cerro, La Teja, Ca- 

urro, Prado, Bella Vista, 

aso de la Arena etc. que 
encuentran en nuestra zona 
comercial un muy buen ni- 
vel de comercios y de mer- 
caderías y para ello es im- 
prescindible la unión y la 
participación de todos. Por 
eso repito, los esperamos 
todos los lunes a las 20 ho- 
ras en el local de Joyería 
Revello hasta que en pocas 
semanas más nos reuna- 


abarcar el enorme trabajoa constante estos últimos ro Héctor Amespll), donde de Agraciada desde oi en general, expresó: mos en nuestra propia sede 
realizar, pues las posibilida- meses y los so la especial Emilio Romero hacia Bel- . Más que un mensaje quiero en Plaza Nao 
des de futuras realizaciones mediante una Sojo ordre presa ráalco- vedere? nombre de esta Comisión Di- dela Plaza N*7. 
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ttarián, en la 
asamblea re 
al ciente, donde 


estuvimos pre- 
sentes, notamos un consen- 
so general delos asociados 
presentes, sobre que debe 
ser mayor elnúmerc de asis- 


tentes a este tipo de reunio- 
nes, ¿Usted qué opina? 

- La concurrencia de los 
socios se tiene que incre- 
mentar ya que la .directiva 
de la Asociación de Comer- 
ciantes por sí sola no puede 
abarcar el enorme trabajo a 
realizar, pues las posibilida- 
des de futuras realizaciones 


LA VOZ de Paso Mo 
EPORTAJYE 


son muchas, Para que la 
mayoría se concreten en el 
presente año, necesitamos 
de la participación de todos 
los asociados y el ingreso 
de los que aún no lo son. 

- = Luego de la experien- 
cia que en materia de segu- 
ridad para la zona comercia! 
se llevó a cabo en tin de 
año, ¿hubo cambios con 
motivo del Día de la Madre? 

- Efectivamente, para 
esta significativa techa he- 
mos trabajado en torma 
constante estos últimos 
meses y los socios tendrán 
mediante una inversión eco- 


lino Be 


lvedere 
a 


a 


nómica adicional un servi- 
cio contratado (223), depen- 
diente de Jefatura de Poli- 
cía, supervisado personal- 
mente por el Comisario de 
la 7ma. Seccional, Sr. Harry 
Marshall. Es importante des- 
tacar que tras la asunción 
de este nuevo Comisario 
mantuvimos una reunión 
(publicamos adjunta a esta 
nota, la foto de la reuión 
entre el titular de la 7ma. y el 
Pte. de la A.C.P.M.B., Ed- 
gar Attarián y el Pro Tesore- 
ro Héctor Amespll), donde 
nos anunciaba la. especial 
atención que prestará al co- 
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mercio de la zona y el 
refuerzo de las patrullas 
de agentes a tal fin. 

Para el Día de la 
Madre, del Padre y del 
Niño, Igualmente cons!- 
deramos que era nece- 
saria la contratación de 
este servicio 223 que sé- 

uramente a la salida de 

Voz ya los comer- 
clantes habrán podido 
apreciar. 

- ¿Qué novedades 
hay sobre la iluminación 
de Agraciada desde 
Emilio Romero hacia Bel- 
vedere? 


doo alicia 
AN 


pen 


- Estamos ultimando los 
detalles con la División llumi- 
nación de la Intendencia Muni- 
cipal para que a breve plazo 
sea una realidad. (También y 
en forma exclusiva para nues- 
tros vecinos publicamos el pro- 
yecto cedido a La Voz por el 
ale Dalmases y reall- 
UM) por el Ing. De Martini de la 

- En la asamblea realizada 
en el Club de Bochas, algunos 
asociados consideraron que se 
debía incrementar la intforma- 
ción al asociado, ¿cuál es su 
opinión? 

- Creemos, tal cual se ma- 
nejó en la reunión, que una 
publicación periódica es funda- 
mental para que, como ocurría 
hasta hace un par de años, la 
Asociación cuente con una re- 
vista informativa y para ello ya 
estamos trabajando, 

Asimismo y por este medio 
nos comunicar que to- 

os los comerciantes, asocia- 
dos o no, tienen la posibilidad 
de acercar sus inquietudes a lo 
ue hemos llamado el "Buzón 
e sugerencias”. Se encuentra 
instalado en el local de Joyería 
Revello en Agraciada y Emilio 
Romero donde todos los lunes 
a las 20 hrs. nos reunimos y 
esperamos la participación de 
os socios que quieran concu- 
r. 


Agradeciendo la atención 
prestada a La Voz por el Presi- 
dente de la Asociación de Co- 
merciantes de Paso Molino y 
Belvedere sobre el final de esta 
nota y consultado sobre si que- 
ríaenviarun mensaje al comer- 
clante en general, expresó: 
¿Más que un mensaje quiero en 
nombre de esta Comisión Di- 
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De interés para los comerciantes de la zona 


Charlamos con el Presidente de la Asociación de 
Comerciantes de Paso Molino y Belvedere, 


rectiva llamar a la reflexión 
atodos los colegas para que 
tengan presente que este 
*Shopping Abierto”, idea de 
la que somos pioneros, no 
debe dejar perder los 
400.000 potenciales clien- 
tes del Cerro, La Teja, Ca- 

urro, Prado, Bella Vista, 

aso de la Arena etc. que 
encuentran en nuestra zona 
comercial un muy buen ni- 
vel de comercios y de mer- 
caderías y para ello es im- 
prescindible la unión y la 
participación de todos, Por 
eso repito, los esperamos 
todos los lunes a las 20 ho- 
ras en el local de Joyería 
Revello hasta que en pocas 
semanas más nos reuna- 
mos en nuestra apre sede 
de la Plaza N? 7, 


o > 
Sr. Edgar Attarián 
> A : 
E y: pr > a TO ] «$ 


"La Voz" ya está en Los 
con su corresponsal Carlos Buis 


Nuestro medio de comunicación, 
D'Alba, vuelve a decir presente este año, en el tan 
realizarse dentro de pocos días en Estados Unidos. 


tendremos 
intermedio 


Angeles, 


luego de estar representado en el Mundial de Italia 90 por Gerardo 
y promocionado evento futbolístico a 

la presencia, lamentablemente, de Uruguay, 

O, 


jualmente noticias de todo lo que ocurre antes, durante y del Cam 


nuestro corresponsal Carlos Buls, un tl my en el país del Tío en desidó 
hace muchos años. Para ser más precisos les contamos que junto a 


su familia en Los Angeles y 


edita desde hace más de 17 años "Revista og rar gin para las colectividades uruguayas y argentinas. 
El contacto y ésta dl rm de que "La Voz" tenga a este reconocido profesional como su 
periodista en Estados idos '94, se logró gracias a 


ue además de ser su dilecto amigo es Corr 
riitos Buls desde nuestro querido Paso del 


nuestro Jefe de M Belmonte . 
esmas de nudo 
lino, le enviamos nuestro afectuoso saludo 


esperando 
ansiosos, los nuevos comentarios que a partir de esta primer nota icamos adjunta, 
sobre la Wortd Cup 94. 7 sd di La dele 


» 


« 


le 


_ 5 USA '94 
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La Dirección 


* El seleccionado de México, 
dirigido por Miguel Mejía Barón, 
resultó ser el rr entre los . 
pos integrantes de la CONCACAF, 
con cinco partidos ganados y una 
sola derrota. Es la primera vez, 
después de 16 años que México no 
lograba calificar en una Copa Mun- 
dial y por tal motivo la celebración 
no tardó en expandirse por todos 
los ámbitos deportivos. 


* La nueva idea de Joao Have- 
lange, presidente de FIFA (Federa- 
ción Intemacional de Fútbol Aso- 


Rumbo al 
Mundial 


por Carlos Buis 


| Estados Unidos, declarando que admira mucho el fútbol temeni- 
no. 


* El tamoso y legendario | brasileño Pelé, Edson 
| Arantes do Nascimento, ele quad la selección de Estados 
Unidos puede damos Pare para el Mundial 94, ya que 
asegura que el equipo muy bien preparado, pero al mismo 
tempo mostró un poco de escepticismo en cuanto a la posibilidad 

de ganar el campeonato, 


* El presidente de la FIFA, Joao Havelange y su comitiva 
visitaron recientementelos estadios donde se llevarán a cabo los 
distintos partidos de la Copa Mundial de Fútbol USA '94 y entre 
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comodidad para 115.000 personas sentadas, 


* El presidente del comité organizador del Mundial USA, * 


señor Alan Rothenberg, manifestó su confianza en la seguridad 
de los eventos a realizarse para esta fiesta de todo el mundo y 
, por ende, contará con ta visita de aficionados y di tes de 
ersos países. Habrá una sofisticada fuerza especia! en todas 
las sedes afin de garantizar la seguridad del desarrolo de cada 
uno de Ae mol correspondientes a la Copa Mundial de 
Fútbol de 1994, de acuerdo a lo que han dado a conocer los 
organizadores. 
Muchos están dudando sobre el éxito del Mundial 94 de 
Futbol a reslizarse en Estados Unidos, sin embargo Alan Ro- 
trenberg, presidente del comité E elosgal añrma lo contrario 
aun cuando en este país no exiele una tradición futbolística, 
recalcando que los preparativos se están llevando a cabo en 
forma cul sa y según un calendario previamente elaborado 
con mucho esmero, A la vez informó que se está incentivando 
a O O MA na 
en junio de 1994, 

La venta de boletos para el Campeonato Mundial de Futbol 
USA '94 se están vendiendo en torma sorprendente a pesar de 
las críticas de las posibliidades de éxito que pueda tener el 
evento en un país como éste, donde los antecedentes tutbolís- 
ticos son prácticamente nulos. La venta se hace por paquetes de 


tradas para tro partidos de la primera e y uno para 
Cctavos de! inal y los Precios oecilar entre Ú 108 y por 
paquete. 


Las personas interesadas en la compra de entradas pueden 
rt Cup USA 1994/P.O Box 1994 - Los Angeles, CA 
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Dialogamos con integrantes de "El Abrojo" 
sobre sus proyectos comunitarios 


Escribe Rosa Tarela 


fa atemativa. 
Está integrada por 
voluntario y ren- 


Mónica nos señaló 
que este tipo de trabajo 
esrealizado precisamen- 
te en el medio y en los 
espacios donde fos niños 
y adolescentes viven o 
concurren y fue ideado 
para Hev a cabo en 

se tienen dos 


años de existencia. En el 
1 buscó con- 


estrategia de superviven- 
cia y se eligió la zona 
Paso Molino, a partir de 
una serie de estudios y 
estadísticas realizados 
en la misma. 


resmás e pasa Como 
uevo París, La Teja, y el 
Cerro 


En estos momentos 


Las tareas sonrecrea- 


elt jo de Uruguayana 
o el de cantegrll ya que 


cumplir con las etapas y 
uestas. La misma 
uncionará tipo casa 
abierta, con horarios y 
dediferentes eda- 
y distintos intereses. 
Esto aun no ha sido posi- 
ble, nia nivel privado ni a 
nivel de la Intendencia de 
Monteyideo, por no con- 
tar con locales. 
Comola institucióntie- 
ne servicios de médico y 
asistente social, la casa 


Eub Universal a partir de 
la hora 18, señalarontam- 
bión lar ión de 
pecto E los chicos y 8u 
agradecimiento a la mis- 
ma. 


co- 


Quienes : 
municarse con El E 


pueden hacerlo a trav 
del 98 40 41 y con los 
educadores, por el 71 59 
00/ Brigitte 23 64 14/ 
Mónica. 
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15 de mayo, Día del 
- Asistente Social 


Montevideo, 10 de mayo de 1994. 


Sra Editora de 

La República de las Mujeres 
Doña Isabel Villar 

Presente 


De nuestra mayor consideración: 


La temática que el suplemento que Ud. 
dirige desarrolla, es de interés permanente 
para los asistentes sociales, por lo que es muy 
leído por nosotros. 

El prestigio que el suplemento tiene nos 
| lleva a solicitarle, saludar a todos los colegas 
i por suintermedio, ya que el 15 de Mayo es el 

Día d-! Asistente Social. 
"asido >t2gido este día porque fue el inicio 
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de la formación de Asistentes Sociales enla - 


primera Escuela en Chile. 

Le informamos además que nuestra aso- 
ciación realizará su Asamblea General Ordi- 
naria el próximo lunes 15 23 mayo a las 19 
horas en nuestro loca!. 

El orden del día será el siguiente: 

-Información y actuación de ADASU 

- Colegiación y Código de Etica. 

-Reválida al título de Licenciado en Servi- 
cio Social. 

Agradecemos desde ya su colaboración y 
quedamos a sus gratas Órdenes. 


Por la Comisión de Prensa y Propaganda: 


AS. Gilda Menza 
“AS. Mirta Nacedo 
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carta de analisis 
y ICCIOA  pomica 
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ds 
9 Las grandes lareas, pasan, según 
eds nuestro planteo por: 
e - forjar una alternativa de poder popu: 
E lar, democrática y nacional sustentada 
en fuerzas de izquierda y las organizacio- 
5 nes socliles. Forjar un frente revolu- . 
pa clonarlo de masas. 
3 - denunciar al imperialismo ya la 
PE oligarquía como los enemigos psincipa- 
Na les del pueblo. 
Q : - denunciar el actual regimen Jemo- 
EA crático burgués, verdadera dictadura de 
+! 
+ sr 


€ Conducir las acluales luchas demo- 
cráticas, luchas antiimperialistas y de las 
motivaciones populares hacia la necesi- 
dad de un gobierno obrero popular única 
forma de derrotar el plan politico de la 
oligarquía. 

- desplegar una lucha ideológica' y 
política intransigente contra elrelormismo, 
el oportunismo y las tendencias 
socialdemocrálicas dentro del movimien- 


o to obrero. 
- trabajar en el seno del pueblo hacia 


la formación de un frente arliguista de 
liberación nacional -instrumento estralé-: 
gico de liberación- teniendo en cuenta el 
nivel de conciencia del pueblo y el reflujo 
del movimiento obrero popular en lo na- 
cional e internacional. 


(Fragmento del documento 


“POR UNA ALTERNATIVA 


REVOLUCIONARIA” 
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HA REVOL ICÍIN RÍA. 
DICÉOAÍ DE LA ACTORÍA 


SUMARIO 


UNA RESFORHA HAS? 600050000080 pago ? » 


Nues Lro Ar 0 E 
titucion o; Quo ve ue los sot= 
tores 49 ¡óniccuente poderos089, 

veían rd Dar, aunque en forma 
parcial sus privilegios capitalis 

ta8, proyectaron una reforma conga . 
titucional, que pudiera prolongar - 
gus intereses oligárquicos. 


OCUPANTES DE LA TEJA.....ooo pago 5 


Ocupantes de un predio municipal 
de La Teja losraron que la IMM 
cediera un terreno para la cong- 
trucción de viviendas, Tyas una 
lucha en diferenten frentes que 
culminó con una huelga de hambre, 


Er 


le arrancaron a una burocracia . Ñ 


insensible y comprometida con la 
propiedad burguesa, la povibílidad 

de un techo digno. z 
VIVA ZAPATAL cononononooones Pago 6 * 
por Maria Luna LS 


La rebelión AS en Chiapas 


inicia un ca t) dé dE:o. 


por la juati 
tencia. 
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siglos de res 
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na Reforma Má9? 


'UESTRO PAIS SE HA CARACTERIZADO 
'OR LA INESTABILIDAD DE SUS CONSTI- 
'UCIONES¿ CADA VEZ QUE LOS SECTORES 
'CONOMICAMENTE PODEROSOS VEIAN PR- 
IGRAR, AUNQUE El FORMA PARCIAL, SUS 
NIVILECIOS CAPITALISTAS, PROYECPAKO 
"!A REFORMA CONSTITUESÍOYA y YE 
'A PROLONGAR SUS ; ACAROUT 
08, 2 . 


En 1917 
«nstituciónaY” por medio de una Asam- 
-lan General Constituyente que para su 
“nnca consaferaba mejores importantes 
“Jo como el sufragio universal( con 
>» aonstítución de 1830 votaban sola- 
ante log uruguayos varones que pose- 
»n ocapítales, lo que excluía al pro- 
»Lnviado, aunque todavía la mujer no 
“nía en la constitución del 17 dere 
son alectorales); el Poder Ejecutivo 
“a componía de dos ramas, el Presiden 
a de:la República y un orfaníismo co- 
rcotivo llamado Consojo Hactonal de 
dministración, en que hgbfa represen 
anten del lema ganado la elección 


on sentido yógresista, sin tocar Jas 
-atrubturas “capitalistas, pero con evi 
antes.mejorag para los humildes, pero 
n crisis mundial del sístema capita- 
inta del 29, se trasladó a, los «países 
apenáilentes trayendo en nuestro mís 
1 disminución en un 60% de la venta 

ce carnes y reducción de los precios 
ntoxynacionales de los productos afrrí 
vulag, depreciación del peso a un 
“«rijo de su valor, despidos masivos 
" los frigoríficos y se llegó a 50 


MUSA IUSA IN 


2 
ll 


Y 


mil desocupados, se tomaron medidas 
proteccionistas para paliar la situa- 
ción con la prohibición de artículos 
suntunarios, entregando el control el 


- Banco República, que además se "noargó 


del contralor del traslado de capita- 
loa al exterior, suspendiendo las am 
tiízaciones de lia deuda exte y “pero 


fundamentalmente la croffMón Pe la- + 
Áncav, que daño lgqs Ss “Mmpe- 
t 


rialistas y prec ctadura de 


Terra. QS Y 
F1 MA “acto - impone una 


reforma cnt tucional en la que ne 
elimina el ojo nacional de ad- 
ministración y se refuerza cl1 poder 
ejecutivo, esa reforma es apoyada 
por el terrismo y el riverismo en 
el Partido Colorado y el herrerísmo 
del Partido Nacionul. 
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do es apoyada por el hatllismo, el 
nacionalismo Jadependiente y los pe 


“"queños partidon de izqui-»rda (socia- 


lista y comunista). 
Se llama a eleccionen «en el año 35 
ven base a era constilición 0 aba- 
listas y los blancos 


tienen loa 
independion 
de lemas y ; 
Bn esa olecclónpor 
permite el yoto femenino 
'artido Colorado, dentranle 41 el 
General Baldonír. 

Esta constitución que rercen:iba 
completamente las autonenlas depar— 
tamentales y establecía lo que en su 
época se Jlaró el senado medio y me 
dio en que habían quince senadores 
colorados y quince blancos presidi- 
da por el vicepresidente dela repú- 
blica, tuvo muy corta duración, ¡pues 
Baldomir presionado por la oroníción 
batllista, blenca inderendionte y 
fundamontalmente por FEXUU que había 
entrado en guerra mundial y no podía 
permitir que el Uruguay quedara como 
neutral, realíza un foulpe de estado 
prolorgando gu mandato durante un 
año en que se desató una caza de brur.' 
"as de todos los ciudadanos que fueran 
partidarios del Eje, idegando a prohi- 
bir comerciar a empresas de propiedad 
de alemanes y productos de ese miamo 
202 la aspirinas fomentando 

dáral de origen nortea 


stalíniose la loy 
lo sinmullíneo, 
, voz se 

vonge el 


. 
E 


orogen 
la vent 


mericande ____- 
La Cors ución vefo nda que inte- 


On : 
graba el Senado con-=afresentación 
proporcional, pero mantenía los de- - 
fectos de la anterior, cóincidió con 


rrobiernos prosresisgtas de Borreta y a 
su fallecimiento -— de Juio Vatlle, 
amparados por circunstancias interna 
cionales favorables, en que los sec 
tores populares estuvieron algunas 
conquistas importantes y se instalaron 
arias industrias, sobretodo textiles, 


ESTATIZACION DE LA 


y en el país existían empleos 


bien 


remunerados. 
Los latifundistas no veían mes 
con buenos ojgs la erernción de las de 
industri:s que A a la 

clase obrera en las A Y 7 
tusteocian sus 
de pobierno « 


tos a las me 
a las fabric! el poa hacía 


que las detenta ligadas al 
imperialismo se aliaran a la oligar- , 
quía nativa pira tratar de impedir 
la continuidad de robiagnos que no 
favorecían sus intereses copratas 


a E 
i 


e . US 
AN 
as NO? a 
1 E 


tas E 


E aisló Epoca con el Partido Na- 
cional votando dividido de los secto= 
res del Partido Colorado eran los que =-- 
decidifan la elección: los batllistas + 
populistas en la lista 15, los batllig + 
tas conservadores en la lista 14 y los ; 
colorados independientes también con=  * 
segvadores de origen terrista, 

úu las elecciones de 1950 vuelve a  :; 
ganar el Partído Colorado y dentro de S 
él la linta 15 que lleva a la Presi- pa 
dencia a Hartínoz Trueba con 180 mil : 
votos de los 430 de todo el Partido. 

“ero el Prosidento se pone de acuer 
do con las minorías de su partído y el 
herreris:ivo y realizan una reforma cong * 
titucional en que se ánstala un gobier E 
no colecriado de nueve miembros, seis  ;. 


por la mayoría del lema ganador y dos E 


por la fracción mayoritaria del lema ¿de 


opositor y uno por la mayor minoría 


' 
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do 
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del mismo. Hsta reforma fué plebiscí- E 


tada en diciembre del 51 y a pesar da 
que era apoyada 


tevideo 
da y los gremios sé pronunciaron en ¡ 


contra». 
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Ca 


Ereil poi. en que a«ciná ri cole- 
eíado, ya las circunstancias interna- 


olonales que permitieron la industria- 


lízación-del país, dejaron de netuar 
y nuestros productos industrializados 


:« mteriías primas fuezon perdiendo 
percado mundial 


lo que 
Ltorior 


inflagión interna, desocupación, au- 
monto incontrolado de los artículos 


de: consumo familíar y rebaja del 
salario real de los trabajadores. 
Fué la Epoca de la repartija de 
los directorios de los Entes Autó-]f. 
nomos y de la burocratización de 
las: ompresas públicas, por 
+1 régimen de 3 y 2, 
zuando para acceder a un 


ampleo púbiico o recibir un], 
ansenno era necesario el E 
*¿Loto, bueno de un peo = 
¡lanoo. o colorado, Se llenó a9í, € 


'an Entes Autónomos con 
rectores ineptos y exce- 


“1vo, número de empleados 
eoEndoS ¿NO por 3usn capacidades — 
La profundizaci-on de la crisis 
in los gobiernos colorados y blan- 

op cada vez más dependientes y 
'breruentes con el Fondo Honetario 
¿imtirynacional, junto con la profun- 
ización do los conflictos en que 
'an clane trabajadora ya nueleada 


«1 la CNT influyeron paragquo los 
charan . 


oyo siaia “en su homóitta se 
¡lamó Reformátlaranja" que en la 
mo? pleibiacitada ¡junto con la elea- 
:i-on.de 1966 actualmente nos rife. 
. La, Constituci-on actual impulsa- 
la -por los Partidos Tradicionalna 
ara.trataer de perpetuarse en el 
oder; cuando ya se insinuaba la 
midad de la izquierda ue pod-ia 
“erminar conel biptrtidisomo es to- 
:Almente antidemocrática, el Poder 
:jeoutívo es egercido por un Presi- 
tente” :que dado la atomización de 
08 partidos tradicionales en los 


ent FS 


CONTRA ELLA 


Am + Se 


a pe 


aTestamcamiento y pos 
económica, cono conse 
se produce una gran 


cuales comparten el Lema sedtures 
ideológicamente antagónicos, con un 
20% de los votos de la ciudadanía 
puede llegar a la máxima autoridad 


y ejárcer el derecho de VETO de los 


proyectos aprobados porel Parlamento. 
Esta Constiturión es fuertemente 
presidencialista , teniendo el Pre- 
zidente E erechosilo olver 21 
pp! s cébnasfra un Miníis- 
ciones en 90 díás 
HSA gobernar por decreto, 
Qs esjar 84 puesto de Presidente 
Por lo demás sabemon que las cla- 
ses dominantes no tienen ninrún in- 
conveniente en vilar la Constituciónp 
si lo consideran necesario para sun 
intereses 


Como hemos visto, ninguna de las 
reformas constitucionales que ri- 
egleron en nuestro país alrvieron 
para medificar la nituación econó- 
mico y social de las clases popm- 
lares , nosolros sabemos bien que 
logs problemaig que acucian a los 
trabajadores no se solucionan con 
una Reforma Constitucional, 

Con respecto a la Constitución 
que se proyccta debemos cuestfíonar . 
la forma en que fue redactada en 
base a cabildeos de las cúpulas 
partidarias sin la presencia del 
pueblo y además por lo queja tran- 
cendido este pro:ecto en A de 


incrementar la REO Poder 
Lerisletbivo pia mbros 
del Parlamentos; VA y 3 re- 


presentantes má añiador, 
para que el Quo: tenor 


- 


en las : ía y asíipoder 
goberna ; eo así el prin- 


cipio de rático de representación 
proporcional a 

Es por ¿so que rechazamos ente 
proyecto «une no mejpóra sino empeo- 
ra Ja mala Constituci-on vigeñte]y 
le darán al pueblo a ratífícar 10 
ya "cocinado" poÉ los dirigencias 
sin intervención popular. 

Muestro Haovlinlento opira que no 


_gon los mecanismos constitiuicionales.. 


los que hay que modificar, sino que 


lo fundemental es la Jucha oontra 
el réfsimen carvitlealista cue pumete 


al pueblo y hasta que no se Lome el 
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yectar una “reina 
conla comicidad de los 
líticos reformiatas y los diz ¡Mol tatinta 

í ARES 


de la Central Curera” ; e 
1 Lrera.. de) Pueblo en ue 
procedimientos anti-democr-a- 


estus 


ticos 


Sabenog que cuando se tome el 
poder por los trabajadores, será 
necesario tener una Constitución, vo- 
ro esa debe sar una verdadera Cons- 


titución democráticaá en que todos 
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Los pasados días nos 


Vean uvlicias de la coup 
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la 3631 por un número Ámpor- 
tante de fanilias que ante 
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el podigro do muerte que 


Ena fan on donde sobre- 
vivían, seo vieron en el 
límite ese que nos hacen 
Jlerair ,las opciones era 
pens o Ja calle nu orfan 
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11 «r*pragtíiocular levantamiento 
'”ihroito-Zapatista de Libe- 
ón Nacional (EZI), abre un 

nuovo-.período “de lucha armada 

on -México. 

¿20 En £Ohiaepas- vive actualmento 

y 116n.de indígenan de 13 ot- 

níasi Según algunas datos confía 

blsa%15: mil murieron en 1993 2 

oausA- del hembre, enfermedades y 

FURIA 

violénoia. : 

NG hay. que buscar el levanta- 


lónto indígena campesino en sgu- 
puestos arcalemon o rebeldías atá ; 
vicag. be sublevación fué genera : 


dafpor;la "expansión del capítalis 
mor aÑlva jo y la modernidad salinís 
toZilace 00 años Zapata se levantó 
sentra la expansión dol latifundio 
«nuaxoro dol estado do Morelos. 
“on enfrentamientos se suceden y 
cesta más de 100 los muertos entre 
-«liftares, Oolviles y zapatistas, 
Chiapas os un etado estratégico 
Aedo: 91 punto de vista de_la se- 
gufidad nacional ( u óntera de 
€ í la fodavía con- 


5.00%kilómotro 
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_ Tiempos de yevolución 


Ho obstante la jinsurroción del 

Ejército Zeyatiínta de liberación 

Nacional, Espyraco 

contrariardo) 

y mundialegs,' A 
llaciende un idlisis, podemos 

encontrar varios factoras 

que han incidido en su explonión. 

Uno de ellos es el scretiniento 
al que se han 
visto reducidas las etrísas que 
ocupaban la región de los altos 
de hiapas y Guatemala, 

Pero log £1lzemientos 
ocurridos no son fantasías meniánicas 
de grupo3 indígenas. Los miembros 
del ESLN- son hombres que miran hacia 
el siglo XXI 

Los prinoípalos 
oultivos 

de la región son el maíz y el café. 
la rrestruotura ocupacional 
que trae aparejada el TLC haría impo- 
sgíblea los cultivos de supervivencia 
y -llogaría inoluso a provocar la desa- 
parición de la rentabilidad del café, 

+1 anafabetigmo a nivol nacional 

ponas Ñ 
(Supera el 12% 
n Chiapas la cifra se duplica. 

Los integrantes del EZLN no son 
improvisados, posiblemonte esta 
organización está origínada en la 
confluencia 
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ma de Méxicd,; es un problema 1 proble 
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A. ñ SO El ejército ecuatoriano minado por la corrupción 


(RENUNCIO COMANDANTE GENERAL 
ACUSADO DE CORRUPCION... 


El comandante de la Policía 
ecuatoriana, general Guido Nú- 
ñez, dimitió ayer jueves once días 
antes de cumplirse el mes de 
“vacaciones obligadas” que tuyo 
que solicitar por orden del presi- 
dente Sixto Durán-Ballén, que creó 
una comisión para que le investi- 
gue por supuesta corrupción. 

El anuncio de renuncia fue 
hecho por el propio general Núñez, 
que desde mediados de abril ha 
debido defenderse ante esa comi- 
sión y el Congreso de las acusacio- 
nes, también por supuesto enrique- 
cimiento ilícito, relaciones con la 
delincuencia organizada, abuso de 
poder y autoritarismo, que efectuó 
contra él el coronel de Estado Mayor 
de la Policía Héctor Estrella. 

Con voz entrecortada, vestido de 
civil y en compañía de su familia y 
abogados, Núñez recordó que des- 
de que estalló el problema -que le 
obligó a regresar inmediatamente 
desde Estados Unidos, donde asis- 
tía a una reunión intemacional de 
policías-, la delincuencia en Ecua- 
dor “se ha tomado más agresiva”. 

“Considero indispensable contri- 
buir para que esta situación llegue a 
su fin, y por esta consideración de 
orden institucional y de seguridad 
de lacolectividad me veo enel caso 
de retirarme de la Comandancia 
General presentando la renuncia al 
presidente Durán-Ballén, con la 
petición de que se digne aceptarla”, 
dijo Núñez en una declaración de 


prensa. 
Núñez se excusó de responder a 
preguntas de la prensa y se limitó a 


recordar que ya había negado todas! 


, Jas acusaciones presentadas contra 
| EJ, y reiteró su esperanza en que la 
! institución “se modernice y perfec- 


cione”. 

Los miembros de la comisión 
gubemamental -dos ex generales y 
un funcionario de la Contraloría- 
deberán presentar suinforme final a 
Purán-Ballén antes del próximo día 
20, pero advirtieron que las conclu- 
siones serán reservadas y no públi- 
cas. 

Estrella acusó a su comandante 
general en varias comunicaciones 
públicas en prácticamente todas Jas 


el. 


radioemisoras, televisoras y diarios 
del país después de que, según afir- 
mó, no fue escuchado a su debid 
tiempo por las autoridades respocti 
vas. 

El coronel, que también se en 
cuentra investigado por supues 
faltas en el ejercicio de su rang 
entre ellas la liberación de supu 
tos narcotraficantes, acusó adem 
de “cormptos” a toda la jeía 
policial. 
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A pesar de que cayó 10 puntos en un año 
Altzo. 


La inflación uruguaya es superada sólo por 


( 


la de Brasil y Venezuela en América Latina 


A pesar del descenso en el 
ritmo de aumento de precios 
en mayo, Uruguay ostenta 
la tercera posición en el 
ranking inflacionario de 
América Latina, superado 
solamente por Brasil y 
Venezuela. 


olombia, Ecuador, Para- 
guay y Perú bajaron sus 
tasas de inflación en mayo, 
mientras que Costa Rica, Chile y 
Venezuela registraron un repunte. 
La inflación de Brasil alcanza 
los mayores guarismos en el mun- 
do, y el gobierno pretende reducirla 
através de un plan de estabilización 
cuya última etapa comienza el 19 de 
julio con un nuevo cambio de mo- 
neda. A pesar de los esfuerzos por 
frenar el alza de precios, el último 
mes el guarismo trepó 41%, apenas 
1,5 puntos menos que el mes ante- 
rior. 
Venezuela, el otro país latino- 


INFLACION EN AMERICA LATINA 


americano cuya inflación supera a 
la uruguaya, parece no poder cum- 
plir con las metas del gobierno que 
proyectaba bajarla a 30% este año. 
Acumula en cinco meses casi 
18,7%, y en doce meses más de 
50%. 

Perú es de los países que han 


61-01 


tenido mayores progresos en mate- 
riainflacionariaen los últimos años. 
Redujo su tasa anual al 25% en 
mayo del 39% registrado en 1993 y 
los 7.650% de 1990. En mayo los 
precios crecieron 0,7% y acumulan 
en cinco meses solamente 8,5%. 
Argentina es la gran estrella en 


materia inflacionaria, alcanzando 
guarismos no regi en estas 
latitudes desde la década del 50. La 
inflación minorista fue de 0,3% en 
mayo y llegó a 3,4% en los últimos 

meses consolidando el éxito 
del plan económico, al menos en 
este rubro. 

Bolivia también ha hecho im- 
portantes esfuerzos en este aspecto, 
al registrar una inflación de 8,14% 
en doce meses. Sin embargo, restan ' 
aún esfuerzos para alcanzare!7,5% . 
al que se comprometió Sánchez de 
Lozada. 

Paraguay, en tanto, registró un 
índice inflacionario mayor a los 
cinco meses del año anterior. 
Hasta mayo, los precios crecieron' 
9,8% y acumulan en doce meses: 
20,1%. 

En Colombia el aumento de: 
precios de 1,54% en mayo llevó a 
un acumulado de 13,7% en los pri- | 
meros cinco meses y 23,9% en doce | 
meses, lo que estaría muy por en-| 
cima de las metas del gobierno que 
proyectaban una inflación de 19%; 
para todo el año ; 
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(010% Analí plimiento del emb Haití 
113938. atizan cumplimiento deí embargo a Hat 
ota po MILITARES *> 
Un grupo de militares de EEUU golpistas que depusioern al 
serán enviados a la República presidente Jean- Bertrand 
Domicana para dar apoyo técnico Aristide en septiembre de 1991 
a los encargados de hacer cumplir 
ty 


13 


Boxx indicó que los militares 
el embargo económico contra norteamericanos, en ese caso, 


Haitt, informó ayer el  iríanala República Dominicana 
Departamento de 


Defensa para colaborar en el 
estadounidense. mantenimiento de los helicópteros 
destinados a la vigilancia 
«Es una posibilidad que fronteriza, delos botes «Zodiac», 
envíemos algún personal camiones y equipo de 
norteamericano para apoyar el comunicaciones enviados a ese 
mantenimiento deloshelicópteros país vecino de Haití, desde que el 
y otro equipo que se use en el régimen de Santu Domingo 
cumplimiento del embargo decidió dar su respaldo al 
decidido por la ONU, pero aún embargo. 
estamos trabajando en sus Estados Unidos tiene previsto 
detalles», dijo Dennis Boxx, comenzar a entrevistar a los 
portavoz del Pentágono. balseros haitianos que sean 
También se considera enviar  recogidosenalta mar y que deseen 
personal civil a la República asilo político en este país. 
Dominicana paracooperarconla Mediante un acuerdo con 
ONUenla vigilanciadetafrontera Jamaica, el buque-hospital 
entre ese país y Haíti, para evitar «Confort» anclará en las aguas 
la violación de las sanciones de jurisdiccionales jamaicanas para 
embargo económico y de armas. participar en este programa de 
A mediados de mayoelConsejo ayuda a los refugiados, que será 


de Seguridad de la ONU reforzado por el barco veraniano 
endureció las sanciones para 


«Gruziya» alquilado para este; 
presionar lasalida delosmilitares propósito. : 
del poder en Haití. 


Un alto funcionario del Boxx informó de que el 
Departamentode Estadoinformó Pentágono tiene previsto alquilar 
de que varios paises otro buque para enviarlo a las 
latinomericanos desean evitar aguas de Jas islas Gran lurcos, 
tropasa para una eventual fuerza donde también se ayudará a los 
de paz de la ONU queimpongael balseros que huyen de la represión 


orden en Haití, una vez que desatada por Jos militares 
pierdan el poder los militares golpistas haitianos. 
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ES osiciones frente a Japón 


En A LA xo, 


MEJORIA EN LAS 


NEGOCIACIONES ENTRE 
EE.UU. Y JAPON. 


El Gobierno de Estados Unidos 
ha suavizado su posición en las 
negociaciones comerciales con 
Japón y no insistirá ya en un 
acuerdoconjunto en cinco sectores 
clave para la apertura del mercado 
japonés a los productos 
norteamericanos, se informó ayer 
martes. 


«Hay que ser realista. No se 
puede predecir qué ocurrirá en, 
cada sector. Cuando se esté listo 
para pactar en un área 
determinada, deberíamos 
finalizar esa parte y seguir 
avanzando en los otros campos», 
dijo hoy el responsable de 
Comercio Exterior de Estados 
Unidos, Mickey Kantor, al diario 
«The New York Times» en París, 
donde participa en una reunión 
de la Organización para la 
Cooperación y Desarrollo 
Económico (OCDE). 

Desde que inició las 
negociaciones con Tokio hace casi 
unaño, el Gobierno de Bill Clinton 
presionó por un conjunto de 
acuerdos para abrir cinco 
mercados prioritarios en Japón: 
automóviles, repuestos 
automovilisticos, Seguros, equipos 
medicos y telecomunicaciones. 


dol 


Si bien la Administración 
norteamericana nunca descartó 
explícitamente la posibilidad de 
pactos por separado, desde el 
comienzo los negoció en su 
conjunto, aunque sin éxito. 

Ahora, funcionarios 
norteamericanos indican que en 
la nueva ronda de negociaciones 
parecen estar cerca acuerdos para 
abrir los mercados japoneses en 
equipos médicos, 
telecomunicaciones y seguros. 

Los acuerdos en estos tres 
sectores podrían estar preparados 
para su firma en la «cumbre» de 
los siete países más 
industrializados que se celebrará 
del 3 al 10 de julio próximo en 
Nápoles (Italia). 

Encambio, los dos países siguen 
muy divididos sobre cómo abrir 
el mercado japonés en lossectores 
de automóviles y repuestos de 
vehículos, y es probable que se 
tarde mucho más tiempo en llegar 
a un acuerdo en estas dos áreas 
claves, 


Dos tercios del déficit comercial 
de Estados Unidos con Japón - 
que suma unos 60.000 millones de 
dólares- proceden de los sectores 
de automóviles y repuestos. 
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. ica Dominicana) y Puerto Princi- 
pe gia) 9 (Fuentes de AP, EFE, Reuter y .— Mientras 
se instalaron en Santo Domingo. la 

de Dominicana la vecina república de fa convuisionada 

en ese país negro la tensión sigue en aumento por varios 
factores entre ellos ta posible i los "marines" de 
yA i soldados norteamericanos que 


una a los vuelos hacia el pais. . 
"Es muy Obvio que el incrementado nivel de sanciones 
cormasponde = un mayor nivel de tensión”, dijo una fuente 
diplomática. A 
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19 de Abríl 
Alfredo Zitarroza 
26 de Julio 
Gerardo Cuesta 
Nelson Mandela | 
Pintos Italia 3 
28 de Noviembre 
19 de Marzo Í 43 
Salvador Allende E5> p E 
Manuel Calleros a | 
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VINCULACIc nz 


A e e e, 


es. 7 ESTADOS UNIDOS NO 

es ENCUENTRA 

——hr=ers; EN EL CONSENSO” E 
CONTRA COREA 


Japón y China no están 
dispuestas, en principio, asecundar 
EEUU en el caso de aplicar 
sanciones a Corea del Norte para 
obligar a este país a terminar con 
el programa nuclear que 
supuestamente desarrolla, informó 
el viernes, «The Washington Post». 


Estados Unidosbuscaelconsenso 
para aplicar sanciones en dos fases: 
enla primera, se trataría de bloquear 
el envío de dinero que los 
norcoreanosen elextranjero mandan 
asu país, asícomo la prohibición de 
venderles armas y terminar con los 
programas de cooperación con la 
ONU. 

Si estas medidas no consiguen 
que Corea del Norte permita la 

supervisión internacional de sus 
instalaciones nucleares, Washington 
presionará ante el Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas 
para la aplicación de un embargo 
comercial total. 

Sin embargo, según «Post», este 
intento de Estados Unidosencuentra 
cierta resistencia en Japón y China, 
ambos países claves y el último 
miembro permanente del Consejo 
de Seguridad de la ONU. 

China yahaindicado queno quiere 
que el Consejo de Seguridad trate 
de imponer sanciones a su vecino 
país comunista e incluso, según 
Pekín, el Consejo «ni debiera tratar 
el asunto». 

Por su parte, Japón no parece 
dispuesto a evitar que los 

norcoreanos residentes en Japón 


envíen dinero a sus parientes en 


el y/ 


Corea del Norte, lo que representa 1 
la mayor fuente de entrada de 

divisasextranjerasenPyongyang. 

Por el contrario, añade el «Post», 
Japón propone un planen tres etapas: 
primero, advertencia; segundo, 
sanciones que impidan la venta 
armas y la cooperación técnica, y 
por último, restricciones de los fluj 
de moneda extranjera a Corea del 
Norte. 

El diario indica que ésta es la 
primera vez desde la guerra del golfo 
Pérsico (1991) que Estados Unidos 
trata de buscar una coalición 
internacional para apoyar una 
determinada acción. 

En este contexto se inscribe 
también la visita no oficial que la 
próxima semana realizará a la 
península de Corea el ex presidente 
de EEUU, Jimmy Carter. 

Según un comunicado de! «Centro 
Canter» en Atlanta (Georgia), «la 
iniciativa para realizar este viaje ha 
surgido de Corea, node Washington, 
y por tanto, no existe ningún estatus 
oficial relacionado con el Gobierno 
de Estados Unidos». 

Un portavoz del Departamento 
de Estado indicó queelex presidente 
ha comunicado a la Casa Blanca su 
intención de viajar a Corea, y agregó 
que antes de su partida: 
probablemente se mantenga una 
reunión con él. 

El portavoz agregó, no obstante, 
que el Departamento de Estado 
«entiende que Carter ha sido 
invitado por Corea del Norte y ha 
aceptado. Pero hace una visita 
privada». 
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Clinton no volverá la espalda al acuerdo con los aliados de la OTAN 


CLINTON ENTRE LA ESPADA Y LA PARED | 


El presidente Bill Clinton está entre la espada y la pared después de que el jueves la 
Cámara de Representantes aprobara el levantamiento unilateral del 


+) 


a Casa Blanca 

inmediatamente después 

anticipó que Clinton no 
volverá la espalda al acuerdo con 
los aliados de la OTAN que fue 
reiterado pos el Presideme durante 
su reciente gira curopca. Sin 
embargo, según describieron las 
cadenas «ABC» y «NBC», Clinton 
se siente «prisionero» del Congreso 
y el voto en la Cámara de 
Representantes supuso un «fuere 
revés» y «una verguenza» para la 
políticaexterior estadounidense. La 
Cámara de Representantes aprobó 
por 244 votos a favor y 178 en 
contra el levantamiento unilateral 
de EEUU del embargo de armas a 


Bosnia que impide la compra de 


material defensivo y ofensivo para 
contrarrestar la sangrienta ofensiva 
militar de los serbios. El demócrata 
Frank McCloskey, uno de los 
fogosos defensores del 
levantamiento del embargo, dijo en 
el plenoa sus colegas que la falta de 
defensa bosnia alienta a los serbios 
a continuar «su sangrienta 
ofensiva». Su colega Lee Hamilton 
defendió la política de Clinton y el 
compromiso con los aliados de la 
OTAN, el congresista advirtió que 
la suspensión del embargo colocaría 
a EEUU dentro del conflicto y en la 
obligación de asumir una actitud 
militar «muy peligrosa». El voto en 
la Cámara ocurrió 24 horas después 
del regreso de Clinton de Europa, 
donde asistió al centenario del 
desembarco aliado en Normandía 
durante la II Guerra Mundial. En la 
gira europea, Clinton reiteró a los 


embargo de armas a Bosnia. 


adoptar la 
medida Paralelamente, 
los representantes 
rechazaron por 242 
votoscontía 181 otra 
enmienda, 
presentada por el 
presidente del 
Comitéde Asuntos 
Exteriores, Lee 
Hamilton, que 
proponía que en vez 
de ordenar el 
levantamiento 
unilateral del 
embargo, se le pidiera 
al Gobierno que trate 
de convencer a sus 
aliados de sumarse a 


aliados de la OTAN el compromiso 
estadounidense de mantener las 
opciones de un acuerdo negociado 
entre las partes en conflicto en la 
antigua Yugoslavia. Los medios 
estadounidenses han recogido 
reiterados testimonios de 
auocidades serhias en contra de los 
bosnios musulmanes que 
denunciaron la sangrienta ofensiva 
éica que costó la vida de 
millares de víctimas de la guerra 
y el desplazamiento de otros 
tantos de sus tradicionales 
residencias. A pesar del voto del 
jueves, la política de Clinton hacia 
Bosnia no está en riesgo de ser 
alterada. Para que esa decisión se 
conviertaen una ley hacen falta más 
votaciones y más negociaciones 
entre la Cámara de Representantes 
y el Senado, también proclive al 


6t-0Ol' 


estaopción. El Senadose pronunció 
ya hace un mes a favor del 
levantamiento unilateral del 
embargo por 50 votos contra 49, 
pero, al contrario que la Cámara 
Baja, pidió al mismo tiempo a 
Clinton que tratase de conseguir el 
apoyo de la ONU y de la OTAN. 


AMAT 


Hastael último momento, Clinton 


intentó disuadira losrepresentantes ; 


de aprobar el levantamiento del 


embargo: en una carta les advirtió |- 


que tal paso «pondría fin al proceso 
de paz en la región», y mandó a su 
plana mayor de funcionarios y 
consejeros para 
convencerlos. El secretario de 
Defensa, William Perry; el jefe del 
Estado Mayor, John Shalikashvili, 
la embajadora de EEUU ante la 


ONU, Madeleine Albright, y el - 
vicesecretario de Estado, Strobe - 
Talbott, se reunieron a puerta : 
cerrada con los legisladores antes * 
de la votación. El demócrata Frank ; 
McCloskey dijo a sus colegas que * 
esinmorel no dar alos musulmanes : 


de Busnia ias armas que necesitan 


paradefenderse,mientraslosserbios 
tienen donde abastecerse. Los ' 
congresistas que están a favor de la 
propuesta estiman, además, que el ': 
fin del embargo de armamento eslo * 


que realmente puede acabar con la 
guerra en Bosnia. 
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ocnó la renuncia Adel. 


-7 general Raoul Cedras, jefe del ejército y “hombre fuerte” de Haití, para evitarla 
“-= aplicación de las nuevas sanciones anunciadas por Bill Clinton. El presidente” 

- .:% >. norteamericano anunció la prohibición de los vueles comerciales y de láS 
“transacciones bancarias con la república caribeña. Un acuerdo similar fue decidido 

- POr la XXIV Asamblea General de la OEA, que ayer finalizó sus deliberaciones en 

-- :* Belén, Brasil (véase página 39). Para presionar psicológicamente al régimen * 
militar, el Departamento de Estado urgió a los norteamericanos a abandonar Haití. 


WASHINGTON, 10 (AFP y Reuter). — 
El presidente norteamericano, Bill Clin- 
ton, anunció hoy nuevas sanciones contra 
Haití, que incluyen la suspensión del trá- 
fico aéreo comercial y una prohibición a 
las transacciones bancarias extranjeras, 
en lo que se entiende como una nueva 
estrategia para aislar, aun más, a los go- 
bernantes militares de esa 2 república cari- 
-beña. * 

*El mensaje es simple dijo Clinton, al 
hablár con periodistas en una informal 

- rueda de prensa en la Cása Blanca. “Se - 

. trata de que la democracia debe ser resti- 
tuida y que el golpe, en su acepción más .- 
intrínseca, no debe perdurar”, agregó. —: 

Poco después de la exposición del pre-_. 
sidente riorteámericano, el Departamento 


actividádes privadas en Haití a abando_ 


+ nar la os tan ¿pronto como les sea 


posible. ES 5 


Una de las voceras “del Departamantó 
de: Estado, Christine Shelly, especificó 
que “a los ciidadanos norteamericanos! 
residentes en Haití, .que no estén afiliados 
a la asistencia internácional, como tam- 
poco a otros programas internacionales o 
de ayuda humanitaria auspiciada por los 


. Estados Unidos o programas de procesa- 


miento de AUetaDoS se les ege salir del 
aa AS - e 
“La funcionaria señaló que “unos 5120. 
 fanciónanios: estadounidenses saldrían 
inmediatamente de Haiti. y-que. otros 80 - 
permanecerían para cuidar de los intere- | 


de Estado anunció )quéretiraba de Haitia. Ses consulares de los ciudadanos america- 
yarios de:sus; -funcionarios de: Ja EmbajaS “nos residentes, “Superyisar la:observancia' 


da y 1 también “a $us familiares, Alt tiempo; * 
: instó a todos. 303 cludadános qu perejoroen:: 


funcionamiento las actividades prototípi- 
cas de una Embajada. 

Analistas y observadortes basados en 
Washinton interpretaron que, con estas 
medidas, el presidente Clinton pretende 


forzar el restablecimiento de la democra-. 
cia en Haití y"el retorno al poder. del de-* 


puesto presidente constitucional, Jean- 
a Bertrand Aristide. - o 


Se recordará que el principal asesor 


- del presidente Bill Clinton para la.cues 
- tión haitiana, Willlam Gray, había mani- 
- festado previamente que la imposición de - 


sanciones adicionales no implicaba, de - 


manera aiguna, el pep o la ¡venecia a 
ES la opción militar. $ 
de “Todas las opciones continúan sobre la: 
- mesa”. dijo el portavoz y “en el momento, 
. nuestra política consiste en actuar junta- 


mente con otros países para aplicar la ** 
máxima presión económica para conse- . 


. guir una victoria en el campo de la diplo- 
-macia; pero, como dijo el presidente Clin-:: 
ton, ceros een dera a nués- 


A y - 


6l-El 


ide los derechos humanos, procesar las soz : 
jlicitúdes, de, ¿Asilo político y mantener el. 


tros aliados en la región que todas las 
opciones están permanentemente en 
nuestra cabeza”. 

La autorizada portavoz del Departa- 
mento .de Estado, Christine Shelly, leyó 
“también un aviso a la ciudadania alertán- 
dola contra los previstos viajes a Haiti. La 


"aerolíneas holandesa KLM, la de bandera . 


_ francesa, Air France, y la línea aérea Do, 
minieana de Aviación continúan con sus 


vuelos programados a Puerto. “Príncipe, 


pero se reveló que Washington está pré-. 


sionando para la suspensión: de esos Nuez a 


los. SN ers a 
"Shelly instó, en mensaje propalado pos 
la televisión dirigido a los ciudadanos 


norteamericanos residentes o de paso en - 
Haití, a “abandonar el país cuanto antes”, * 


La portavoz, repitiendo las noticias  difun- 


didas internacionalmente, recordó Que, la 


“situación política en “esa región continúa 


siendo" “ nestable” cori | posibilidades de. BE 


acción de gripos descontrolados ¡que pro-7 
-.ducirían una violencia: AIRIS os dificiz: 


les de' "ser evaluados.” E EA Pd TN 
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A Exigen a a Rafael Caldera 


cambios en el Gabinete. 


Portavoces del partido Convergencia, 
que lideró la coalición que llevó a la 
presidencia de Venezuela a Rafael Calde- 
ra, anunciaron ayer que exigirán la 
destitución de los ministros de Familia, 
Sanidad y Ambiente, por considerar que 
no han respondido como el país lo reque- 
ría. 


CARACAVEFE 
Dingentes de Convergencta, que pidieron mantener el 
anonimato, confirmaron que la solicitud será elevada al 
Presidente Caldera en el transcurso de esta semana, y 
* expresaron confianza en que el Primer Mandatano proceda 

a la destitución en dos próximos días. 

Si Caldera drera lugar a la petición elev aca por Conver- 
gencia, los res cambios mencionados clevarían a diez las 
modificaciones decididas en el gabinete ministerial, en cl 
escaso períudo de cuatro meses. 

Caldera asumió la Presidencia de Venezuela cl 2 de 
febrero parado. y a poco más de tres meses en cl poder, se 
vio obligado a dacidir algunos variantes en su más cercano 
equipo de colaboradores, debido a que estaban presentando 
serias incoherencias y enfrentamientos intemos. 

Los siete cambios decididos por Caldera afectaron 

especialmente carteras del área económica, que es dunde Rafael Caldera 
aparecen los más graves y usgentes problemas a resolver. Ñ 

Ahora, la solicitud de Convergencia apunta ados minis- a su cargo y temen que, si esa área no es atendida de 
terios del área social (Familia y Sanidad) y uno del sector inmediato, la variación de los precios pueda provocar un- 
de infraestructura (Ambiente) * estallido de la población. 

Encl caso del de Familia, está a cargo de lacjecución de El caso de Carlos Walter, Ministro de Sanidad que sólo 
la mayoría de los programas oficiales destinados a la tiene tres meses en el cargo, tiene relación con esa misma: 
atención de Jos sectores de menores recursos, es decir, preocupación. 
aquellos que tienen una situación económica difícil y 


agravada por ia devaluación sufrida por la moncda nacio- 
nal ea las últimas semanas. 


Walter ingresó al gabinete en reemplazo de Alberto. E 
Pérez Dávila, quien dejó el cargo de vacante pof problemas 
de salud, y en ese lapso de tiempo no ha podido controlar á* 
En un país como Venezuela, sumamente dependiente un sector sumamente politizado y dominado por partidos de : 
de las importaciones, la devaluación del signo monetario Oposición, particularmente por el socialdemócrata Acción * 
en su relación con el dólar ha impactado diroctamente Democrática. 

sobre los precios de numerosos astículos de primera nece- 


sidad, incluidos alimentos, que en quince días se elevaron 


Su gestión, pese a ¿oaios de sectores oficiales, está 
un 34 y 100 por ciento. 


siendo puesta en entredicho por continúas huelgas en los 


hospitales estatales y falta de recursos pará atender reclamos. 
Dirigentes de Convergencia estiman que la titular del salariales, todo lo cual, a juicio de los dirigentes de Conver- 
nisterio de Familia, Mercedes Pulido de Briceño, no ha 


gencia, también puede contribuir a enardecer el clima so-. 
capaz de ejecutar cabalmente los programas sociales — cial. 
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¡ Veiancelas La ide 
—— del sistema financiero 


LA QUIEBRA del Banco Latino, el se- 
gundo en importancia del país, fue el deto- 
nante, a comienzos del año de la grave crisis 
" financiera que afronta Venezuela. La caída 
del Banco Latino, el 14 de enero y su inter- 


vención, dos días después, sacudieron al sis-- 


tema financiero venezolano y pusieron de 
relieve la fragilidad de muchos de los princi- 


pales bancos de ese país. A mediados de abril,. 


"pasaron a manos del estado ocho bancos que 
recibían auxilio financiero del Fondo de Ga- 
rantías de Ahorros y Depósitos Bancarios, en 
tanto la justicia prohibía la salida del país de 
varias decenas de directivos bancarios. Se 
: Ca arpas pato 
1994, 1994, la aciniencia financiera 
Lance ea diluidas sepeta ls cta de USS 
6.000 millones. : 
* . El intento del gobierno de hacer bajar las 
tasas de interés para reactivar los sectores 
productivos de la economía fue el inicio de un 


cos del gobierno, agravó la crisis. La cotiza- 
ción del dólar, que era a principios del año de 
100 bolívares por cada unidad estadouniden- 


- se, había subido a fines de abril a 125 bolíva- 


res. La confusión y el caos reinantes durante 
esos días y la incertidumbre respecto a una 
grán devaluación o el eventual establecimien- 
to del control de cambios, provocaron lacom- 
pra masiva de dólares por parte de los agentes 
privados. Algunos analistas estimaron que, 
en menos de una semana se vendieron más de 
600 millones de dólares. Los bancos a restrin- 
gir su venta al público, fijando topes máximos 


* Eplos primeros días de mayo, la creciente 
demanda de dólares llevó a las autoridades 
venezolanas a implementar un sistema de 
subásta de divisas, abandonando el sistema 
de minidevaluaciones diarias del bolívar. Esta 
decisión estaba orientada, al menos explícita 
mente, a racionalizar las ventas y a evitar una 
fuerte y rápida devaluación de! bolívar. Sin 
embargo, las expectativas del público y las 
empresas, reflejadas en el aumento sostenido 
de la demanda de dólares, no fueron total- 


Ol-9/ 


mente cubiertas por la oferta de divisas sungi- 
da a través de este mecanismo. Esto dio lugar 
aun crecimiento de las operaciones paralelas, 
con cotizaciones más elevadas que las regis- 
tradas oficialmente. 

A pesar de algunos ajustes introducidos 
enel mecanismo de subastas para controlar la 
brecha con el mercado “paralelo”, la cotiza- 
ción del dólar en este mercado alcanzó, 
durante el mes de mayo, valores muy superio- 
res a los del mercado oficial En la última 
semana de mayo, la subasta de dólares fijaba 
una paridad de 139 bolívares por dólar, mien- 
tras que en el mercado paralelo el dólar llegó 
re 170 bolívares. ; 

Ante el fracaso del sistema de subastas 
como instrumento para frenar el alza del dó- 
lar, el Banco Central y los bancos privados 
acordaron eliminar este mecanismo y adoptar 
un nuevo sistema de venta de dólares sin 
límites de montos. En la práctica, se optó por 
la libre flotación de la moneda, en un camino 
hacia la unificación del mercado cambiario, 
sujeto a la libertad de la oferta y la demanda. 
Con esta medida el tipo de cambio con res- 
pecto al dólar se situó en el orden de los 170/ 
180 bolívares por cada divisa estadouniden- 
se. En otras palabras, la devaluación no fue 
evitada, sino atenuada a lo largo de tres sema- 


' nas, mediante diversos mecanismos que im- : 


pidieron que se registrara en forma violenta : 
de un día para otro. . * 


Fara Venezncia. el problema económico 


principal a resolver, junto con el del sistema 
financiero, continúa siendo el altísimo déficit 
fiscal. Para 1994, las estimaciones coinciden 
en que el déficit fiscal y parafiscal, en conjun- 
to, representará cifras cercanas al-10% del 
producto bruto interno. A pesar del alza en 
los precios internacionales del petróleo (prin- 
cipal exportación de Venezuela y fuente de 
importantes ingresos estatales) y de la crea- 
ción de nuevos impuestos, el desequilibrio de 
las cuentas públicas se ve agravado por la 
asistencia financiera a los bancos en dificul- 
tades. Esta crisis del sistema bancario, finan- 
ciada con emisión de moneda, tendrá tam- 
bién, sin duda, efectos inflacionarios impor- 
tantes en la economía venezolana. 

E 


9406622 


| 
| 
| 
' 
| 
| 
i 


A EAN dr parra o lara rr a a bdo is dt ja tab ió alta 


Ne. DOCU” 


TiTULO 2 1 Coldira decidió al des a Acad Lo ES 
PROCEDENC O LSOOl cia E 
FECHA DE í ree les. | 
VIMÍCULACICN 643. | 
lueY. | 
6 3 : 
| 
NARA | 
| 
A Venezuela 4 l 
CALDERA NO TOCA EL ALTO | A 
MANDO 12 E ] 


El presidente venezolano, Rafael Caldera, ha decidido 
ratificar a todos los integrantes del Alto Mando militar, 
informó ayer, sábado, el ministro de Defensa, general 
Rafael Montero Revette, quien confirmó que la semana 
próxima se estudiarán los posibles ascensos en las Fuer- 
zas 


Armadas. 
“Los cambios de dirección ocurrirán en los grados de 
generales, coroneles y subalternos, pero sólo después que 
se concreten los ascensos”, indicó el ministro. | 5 
Tanto los ascensos como los cambios en el Alto Mando ¡ | El 
militar son, desde hace unos años, tema de grandes con- ¡ 
troversias en el seno de las Fuerzas Armadas, situación 
que ha sido aún más aguda desde 1992, cuando se | . 
produjeron dos alzamientos militares contra el entonces MS 
presidente Carlos Andrés Pérez. 
Desde ese año, la posibilidad de que en los listados de | 
mente en las intentonas golpistas ha sido motivo de ¡ 
muchos comentarios y quejas por parto de militares que, 
por el contrario, leales ierno constitucional 
y derrotaron a sus camaradas insurrectos, _ 
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_Reinventar el País: 


ue reinventar a Venezuela. Así n 1 
gran parte de ese ingreso, y se incurrió 


de simple y enorme es el desafío que 


por ARTURO. 


' 
1 
| 


tienen planteado hoy los venezolanos 
ante la inmensa magnitud de la crisis 
creciente, que afecta todas las formas de 
la vida nacional y que provoca muy 
graves amenazas y riesgos para su futu- 
ro inmediato. No se trata de un ejercicio 
de imaginación, necesariamente baldío y 
poco realista, sino de hacer, serena y 
atinadamente, una revaluación a fondo 
de la situación del país, de sus riesgos y 
posibilidades, para enmendar el rumbo 
fatal en el que incurrió en los últimos 
años, y que ha culminado en esta sensa- 
ción de fracaso colectivo que hoy predo- 
mina. 

La inmensa riqueza que los yacimien- 
tos de petróleo le produjeron al Estado 
venezolano en el último medio siglo 
olanteaba, por su sola desproporcionada 
Magnitud, inmensos desafios. Hubo la 
tentación fácil, a la cual sucumbieron los 
principales partidos políticos, de crear 
un Estado monstruoso, inconexo y múl- 
Al que iba, finalmente, a dominar, 


rber y desviar toda la vida económi- : 


ca y social de la nación. En esos años, en 
que la población no | a ser mucho 
mayor de 15 millones habitantes, la 
renta petrolera, a través del gasto públi- 
co, lanzó sobre Venezuela, en grado 
diverso y caprichoso, un torrente de 
recursos monetarios cada día mayor y 
cada día más incontrolado, que terminó 
por pervertir y dañar todos los mecanis- 
placard una vida social y económica 


El caso se agravó muy particularmen- 
te con la súbita alza de los precios del 
tróleo que se produjo a partir de 1973. 
i presupuesto nacional creció millares 
de veces. Millares de millones de dólares 
inundaron las arcas públicas, y por me- 
dio de ellos se creó un inmenso y labe- 
ríntico aparato del Estado que alteró 
todas las relaciones normales del creci- 
miento económico, del progreso social y 
de la actividad productiva. 

Los hombres que administraron el 
Estado en este tiempo no tuvieron la 
perspicacia elemental de darse cuenta 
de la transitoriedad y de los riesgos que 
implicaba para el país entero aquelia 
situación anormal. Gastaron a manos 
llenas. El Estado se sustituyó a todas las 
formas de la iniciativa privada y alteró, 
casi de manera irremediable, las relacio- 
nes normales del mercado, hasta crear 
de hecho una inmensa e ilimitada inter- 
vención en todas las formas de la vida 
colectiva. Todo llegó a estar subsidiado. 
Los costos eran falsos, los precios erán 
falsos, tas relaciones de trabajo queda- 
ron igualmente falseadas, hasta el punto 
de llegar al extremo de que, práctica- 
mente, fuera de la producción y comer- 
cio de hidrocarburos, todo el resto de la 
actividad económica y social del país 
funcionaba a base de crecientes subsi- 


en el absurdo e injustificable error de 
contraer una inmensa deuda externa. 

Era evidente la deformación de todas 
las bases de una economía y de una 
relación social sanas y la creación de 
una anómala e insostenible situación de 
falsificación de la realidad económica y 
social por medio del subsidio del Estado 
rentista. El populismo y el estatismo, que 
terminan por ser inseparables, domina- 
ron la vida pública y lograron que tales 
[rare falsas predominaran hasta 

levar la situación a una vulnerabilidad 
extrema. 

Cuando comenzó el descenso de tos 
precios del petróleo se hizo evidente que 
esa situación era insostenible y que se 
imponian grandes enmiendas. Los parti- 
dos de gobierno no reconocieron toda la 
gravedad de la situación y de sus impli- 
caciones y se abstuvieron, culpablemen- 
te, de decirle al pueblo la verdadera 
realidad y de implantar las grandes en- 
miendas necesarias. La renta petrolera, 

ue llegó a alcanzar la suma de 1.700 

lares por habitante y por año, bajó a 
menos de 300. : j 

La insensata situación tenía que ha- 
cer crisis, y la ha hecho de la manera : 
más completa y amenazante. La moneda 
ha entrado en un proceso de devalua- . 
ción copstante, que altera todas las rela- :: 
ciones económicas. Crecen el desem- * 
pleo y la pobreza. Ningún servicio públi: : 
co funciona de manera satisfactoria y el: 
país entero ha caído en un estado gene- : 
ralizado de angustia y desánimo ante el * 
presente y futuro. Sin embargo, todavía a 
estas alturas los sucesivos gobiernos 
que se han turnado en los últimos años 
no se han atrevido a presentarle la ver- 
dadera gravedad de la situación a la 
opinión pública. Ante el proceso infla- 
cionario creciente, que reduce conti- 
nuamente el poder adquisitivo de la 
blación, no ha habido ni explicación ' 
completa ni medida eficaz y, atenazadas 
por la necesidad, se multiplican las ma- 
nifestaciones de protesta po el. alza 
inevitable del costo de la vida. -: * 

Ha terminado en completo fracaso un 
modelo rentista, estatista, populista y 
subsidiado de vida colectiva No hay 
manera de prolongarlo. Mientras más 
pronto la mayoria del pais lo comprenda 
así, será mejor. Ha llegado la hora de 
reconocer, en toda su crudeza, la reali- 
dad de los problemas que afectan a la 
población venezolana y exigirle a todos 
tos inevitables sacrificios que hay que 
hacer para poder salir adelante con bien. 
Hay que proponer, con toda claridad y 
amplitud, las rectificaciones imprescin- 
dibles para lograr una situación de desa- 
rrollo sostenible hacia el futuro. En mu- 
chos sentidos, hay que reinventar el pais, 
que es la más urgente y valiosa tarea que 
los venezolanos de hoy tienen planteada. 
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- Intentan proteger la estabilidad de todo el sistema 


Ante crisis del sector financiero venezolano 
el gobierno decidió ayer intervenir $ bancos 


a a a 
A AA OEA 


Rafael Caldera 
A poco más de tres meses de 


ATP 


Caracas - El gobierno 


venezolano decidió ayer 

la intervención de ocho 
bancos comerciales que 
controlaban cerca del 28% 
de los depósitos totales 

del público en el mercado 
financiero local y que tenían 
problemas de liquidez 
- habiendo recibido 

auxilios financieros, 
anunció en Caracas 

la Superintendencia 

de Bancos, encargada 

de ejecutar la medida. 


a decisión se adoptó con la 
j finalidad de proteger la esta- 
bilidad del sistema financie- 
ro venezolano y de garantizar los 
derechos de los depositantes y 
ahorristas, indicó el organismo. 
Los grupos financieros afecta- 
dos son el Banco La Guaira, Banco 
Maracaibo, Banco Metropolitano, 
Banco Construcción, Banco 
Barinas, Banco Amazonas y la So- 
ciedad Financiera Fivecas. 
El total de los depósitos de estos 
bancos alcanza a 270.000 millones 
de bolívares, unos 1.616 millones 


Pero habían estado recibiendo el 
equivalente a 4.670 millones de 
dólares en fondos federales de 
asistencia desde el 25 de enero de 
este año. 

Al momento de requerir la asis- 
tencia, esos bancos dominaban el 
41% del total del mercado bancario 
venezolano, de acuerdo a publica- 
ciones especializadas. “La medida 
fue tomada para proteger la estabi- 
lidad del sistema financiero nacio- 
nal y garantizar los derechos de los 
depositantes”, dijo el ministro de 
Hacienda, Julio Sosa. 

La intervención puso fin al pro- 


grama de auxilios financieros que 
realizaba el Fondo de Garantías y 
Depósitos Bancarios (Fogade)des- 
de el 25 de enero pasado, cuando la 


* segunda entidad del país, el Banco 


Latino, fue intervenida. 

LaSuperintendenciasubrayó que 
la intervención ha estado motivada 
por el creciente nivel de pérdidas 
que han acusado estas entidades 
bancarias y financieras, así como 
por su déficit operativo. 

Los interventores de los ocho 
bancos anunciaron que en breve 
iniciarán la cancelación de los 
ahorros de hasta cuatro millones 
de bolívares (23.600 dólares) por 


- institución y Fogade elaboraron, en 


asumir el gobierno enfrento una 
grove crisis en el sistemo financiero 


depositante. 
La decisión, destacó la 
iperintendencia de Bancos, tuvo 


como base los informes que esta 


los que se evidenció el progresivo 
deterioro patrimonial y operativo 
de los bancos y de Fiveca. 

Asimismo, se puso en evidencia 
la imposibilidad de reestructurar 
esas entidades mediante un plan 

distinto al de la intervención, y el 
clima de desconfianza motivó una 
continua retirada de fondos por parte 
de los depositantes. 

La medida no afecta la prórroga 
dispuesta por la Superintendencia 
de Bancos a las ocho instituciones 
para la reposición de sus pérdidas 
por paste de los anteriores accio- 
nistas, la cual se mantiene en vigor 
hasta el 29 de junio. 

La intervención tuvo el apoyo 
del gobierno venezolano, que rati- 
ficó el compromiso de promover la 
competencia dentro del sector fi- 
nanciero y la apertura a la partici- 
pación de inversores nacionales y 
extranjeros. (De la redacción de 

El Observador en base a fuentes de 
EFE y Reuter). 
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Bolivia insiste con 
el tema maritimo o 


La Paz(ANSA) es un derecho”, afirmó Sénchez 


MN El presidente de Bolivia, Gonzalo aa de me: d | 
aos Proc | 
la peca a pd E regenda bilateral, a ser discutido sólo entre 
dela 24' Asamblea General de laUrga- Bolivia y Chile. > 
nización - El tema de la reivindicación marfti 1 
(OEA), que comenza ayer en la ciudad ma de Bolivia será tratado en el _ E 

de Belém. 15 del documento “Informe el 4 

“Toda Bolivis y toda América La'i- Problema Marítimo Boliviano”, donde E 

aa sabes que la salida al mar boliviana los bolivianos insistirán a 
en el tema del enclaustramiento maríti- ES 

de Lozada declaró que “la E 

dinámica de las relaciones con Chile ; 

sobre el tema marítimo está entrando en 3 

un círculo vicioso donde Bolivia recla- 4 

sx . - 3 

EAS e nd e | 

círculo vicioso por un cárculo vi " 3 

4 

Bolivia su acceso al mar £ j 

E fines del pesado en una confronta- Fl 
ción bélica con Chile, en la que también 1 
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¡BANCO MUNDIAL 


| El Banco Mundial (BM) ratificó 
' ayer su decidido apoyo financiero 
tal Gobierno de Bolivia para la 

¡cipencióánde roformaseducativas, 
¡ laCapitalización y la Participación S 
: Popular, calificadas como 

| «esenciales para el crecimiento : 
| ; económico sostenido y la justicia " 3 
¡social». La representante del BM 

¿en La Paz, Constance Bernard, 

“declaró ayer que esa institución 

está «involucrada en los tres 

programas» del Gobierno de| 

Gonzalo Sánchez de Lozada. El | 

BM y el Gobiemo negocian un z 
crédito dealrededor de 40 millones p 
de dólares para poner en marcha 
el proyecto de la reforma 
educativa, que se encuentra en la 


; 

| 

fase de discusión en el 0 
Parlamento antes de A 

promulgarse como una ley de la PD 

E 
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Oscar Salas 


: El X Congreso de la COB 
eligió autoridades 


FUE REELEGIDO EL SECRETARIO 
EJECUTIVO DE LA CENTRAL 
OBRERA /.:7 


El X Congreso de la Central 
Obrera Boliviana (COB) reeligió 
ayeral dirigente minero Oscar Sa- 
las como secretario ejecutivo y 
mantuvo inalterable la estructura 
de representación laboralal térmi- 
no de una maratoniana sesión de 
15 horas, que puso fin a la reunión 
sindical. 


En la madrugada de ayer se eli- 
gió, en la sureña ciudad de Tarija, el 
nuevo Comité Ejecutivo de la 
COB, cuya composición refleja el 
fracaso del movimiento de los pe- 
queños propietarios que buscaban 
una nueva correlación de poder en 
la estructura de la máxima organi- 
¡ zación laboral del país, dominada 
por los proletarios. * 

El X Congreso, que se inauguró 
el pasado 28 de mayo, comenzó su 
última sesión el jueves por la tarde 
y acabó hoy a las 06,45 hora local 
(11.45 GMT), en medio de denun- 
cias sobre presuntos acuerdos pre- 
vios con el oficialismo para impedir 
el cambio. 

Con Salas, que mantiene el lide- 
razgo de la diezmada Federación 


OL gl 


Sindical de Trabajadores Mineros 
de Bolivia (FSTMB), fueron elegi- 
dos en la Secretaría General el diri- 
gente fabril Juan Chávez, que estre- 
nala presencia del partido populistr 
Conciencia de Patria (CONDEPA) 
en la organización obrera, y en la 
segunda Secretaría General el 
campesino Juan de la Cruz Vilica. 

Los dirigentes sindicales de los 

campesinos, la mayoría numérica 
de la COB, de los gremiales y los 
artesanos anunciaron su intención 
de modificar la estructura de repre- 
sentación y poder en la organiza- 
ción laboral, en manos de los mine- 
ros y los fabriles, así como de reno- 
var la radical tesis política que sus- 
tentó la COB. 

La tesis política que ahora regirá 
la COB propone como doctrina “el 
socialismo democrático contratoda 
opresión”, que reemplazó a la tesis 
de la resistencia subversiva. d 

El nuevo Comité Ejecutivo de la 
COB hará conocer en detalle las 
conclusiones y resoluciones.del X 
Congreso en cuanto relorne a La 
Paz desde Tarija, 919 kilómetros al 
sur de La Paz. 
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Cayó el Presidente de la. 
Suprema Corte boliviana | 


El Congreso boliviano destituyó ayer al Presidente de la Corte 
Suprema de Justicia, Edgar Oblitas, y al magistrado Ernesto Poppe, 
que fueron encontrados culpables de prevaricato, y los inhabilitó 
para ejercer cargos públicos por un lapso de diez años. 
LA PAZ/ANSA 
La sentencia no incluyó la pena de cárcel, que había sido pedida por 
la fiscalía. Oblitas calificó la sentencia como “una vergilenza para la 
justicia boliviana” y acusó al Gobierno del Movimiento Nacionalista 
Revolucionario (MNR) de “infame”. “Dos magistrados del Poder Judi- 
cial han sido condenados ilegalmente en un juicio y sentencia que vanen 
contra de la Constitución, ya que no se probó nunca el cohecho y : 
prevaricato”, declaró Oblitas, reiterando una vez más su inocencia. i 
Oblitas dijo que “el Gobierno del MNR ha destruido el Estado de ¿ 
Derecho en lo que se constituye como un Vía negro para la justicia j 
* boliviana”. Esta es la primera vez en Bolivia que el Congreso --Única ¡ 
instancia que puede hacerlo-- condena a dos magistrados de la Corte | 
Suprema. 
Absurda senientia j 
Por su parte, Poppe calificó de “políticopartidista” y “absurda” la | 
sentencia, argumentando que el juicio estuvo basado solamente en ; 
indicios y nunca se logró probar ningún delito. . 
La gran mayoría que tiene en el senado el oficialismo hizo posible el 
, pasado sábado la declaratoria de culpabilidad de Oblitas y Poppé, 
Um? encontrados culpables de prevaricato. 
Ante la ausencia de seis senadores de la oposición, que prefirieron no 
participar en el juicio, el oficialismo logró 17 votos en el senado para ; 
decretar la culpabilidad de ambos juristas. Tres solitarios miembros del ¿ 
Movimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR) votaron por la inocen- 
cia. Con la sentencia dictada ayer concluyó un juicio que duró siete * 
meses y que fue dilatado y suspendido en innumerables ocasiones 
gracias a la habilidad de la defensa. ; 
El infaltable soborno 
A fines del año pasado, miembros de la Policía y de la Embajada 
norteamericana filmaron subrepticiamente a un ex magistrado de la 
Corte Supremacuando negociaba un soborno para impedir laextradición 
del ex Viceministro de la Presidencia de Nicaragua, José Ibarra. 
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La gran mayoría que tiene en el Senado el 
oficialismo boliviano hizo posible el sábado la 
declaración de culpabilidad por prevaricato 
del Presidente y del Ministro de la Corte Supre- 
ma de Justicia, Edgar Oblitas y Ernesto Poppe, 
respectivamente, quienes así esperan ir a la 


LA PAZ/ANSA 

- Hoy se dará a conocer la sentencia contra ambos 
jueces, pero se descarta que será aceptada la solicitud 
de la que consiste en una pena de dos años 
de cárcel > la ielabilitación de poc.vide para asume 
cargos públicos. 

Ante la ausencia de seis Pepo de Pe posición. 
ue prefirieron no participar del juicio, el oficialismo 
Pisa dalla ein paradictarlaculpabilidad 
de ambos juristas, mientras tres solitarios miembros 
del Movimiento de Izquierda Revolucionaria (MIR), 
votaron por la inocencia. 

En Jos últimos días, y ante las versiones de que 
todos los miembros de la oposición participarían de la 
votación, dos autoridades gubernamentales debieron 

- renunciar a sus cargos para habilitarse como senado- 
: res, el ex Ministro de Trabajo, Reynaldo Peters, y el 
- ex Subsecretario de la Presidencia, Joreg Otasevic. 

El sábado se comprobó sin pndada que ello era 

innecesario, porque los seis senadores de Acción 


> Bolivia: prisión para jueces, 


tria (CONDEPA), no se hicieron presentes. El voto de 
culpabilidad debía lograr dos tercios de los presentes, lo 
que el oficialismo consiguió ampliamente. Concluye 
así un juicio que duró siete meses y que fue dilatado y 
suspendido en innumerables ocasiones gracias a la 
habilidad de la defensa. La oposición denunció que el 
proceso en el Senado fue una maniobra del Gobierno 
para descabezar y controlar la Corte Suprema de Justi- 
cia, 


A fines del año pasado miembros de la Policía y de la 


. embajada norteamericana filmaron subrepticiamente a 


un ex magistrado de la Corte Suprema cuando 
un soborno para impedir la extradición del ex Vicemi-. 
“nistro de la Presidencia de Nicaragua, José Ibarra. 

En el diálogo con Ibarra, el ex magistrado involucró 
a Poppe y a Oblitas en hechos de corrupción, lo que 
permitió al fiscal de distrito y al oficialismo iniciar el 
juicio de responsabilidades, que concluyó anoche en su 
fase de alegatos y que terminará hoy con la lectura de ee 
sentencia. 


Oblitas y Poppe debían concluir su gestión decenal en 
agosto de 1995 y sus cargoseran inamovibles, salvo por 
la declaratoria de culpabilidad de un juicio en el Con- 
greso. Ambos acusaron al Gobierno de “ejecutar un 
golpe de Estado” para controlar el Poder Judicial, con 
apoyó de Estados Unidos. : 
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de los más de cien cubanos que ocuparon la residenaa ¿ q 
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TEMEN OTRA OLA'DE ASILADOS — ¡ 
2 Mayor vigilancia ¡ 
%en La Habana" | 


ae LA HABANA, 6 (EFE y AFP). — Polictas y agentes” 

del Ministerio o CUA PerriacOS Dos acudl 
Eno las ecalS Ce a or po 
diplombiica de la Acpeltas en en pervención de e posibles 
1p » 
NENA mt 
0. : 


asilo político: 
En todo el barrio de Miramar, donde están la mayo- 
ría de las sedes diplomáticas, fue notoria la mayor pre o 3 
A de ¡policfas, na patrulla y vehículos de briga- | E 
especial ales. + , 
-- La repfesentación dl omática argentina, así como 
la residencia de lá embajadora, Susana Grane, amane- 
'cieron este lunes rodeadas por numerosos efectivos poli- 
ciales y del Ministerio del Interior, que cortaron las 
calles adyacentes a los dos edificios. . 
La Embajada está en el barrío dé Miramar, mientras 
que la residencia de la representante. siniomática se en- 
cuentra en la elegante zona de Siboney. 


Puentes diplomáticas argentinas a: aseguraron qué no 
había ocurrido ningún incidente, a pesar de que la calle 
en la que está ubicada la Embajada estuvo cortada al 
io de Peracnss y VAMEINOS y VISIIAdS pos und doce : 
na de agentes. ? 


ace diez días %* CUDADOS INFTESATOD POr la Tuerza 
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de Miramar, y desde entonces la mayor permanece allí | 
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El presidente mexicano llega el próximo lunes 


¿So0o13. a 
SATAS EN 
ESG?) 
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13 a La Habana q/6LA 


de colaboración € pi a las | 
relaciones de México con Cuba ' 


e? 


La Habana (ANSA) 
El El presidente de México, Carlos 
alinas 


Durante su estancia en la isla, Sali- 
nas de Gortari analizará 
e alcas, escndcadtas, calbcales. 20. 
merciales y de colaboración entre 

a : scverdo conc”, 
advitió en diálogo con la prensa 
cubana. - 

El mandatario mexicano serárecibi- 
do por el líder cubano, Fidel Castro, 


quien ha visitado México en tres 
Emidades en los últimos cinco años. 


PLANTEARIAN CASO DE 
ELECCIONES DOMINICANAS 


San Juan, Puerto Rico (UPD) 


O O e 
Permanente de Partidos Políticos de 
América Latina ( Ruben 


> Josió 
asunto en AA 
te del Partido inde- 

doren, 

EE ormización ls 


de es E pu paces e a 


+, Elintrés de la Copppal es que se 

investiguen los en 
pasen cocrlr y rca 
sultado oficial aún no ha sido emitido 
por la Junta Central Electoral 
cana. 


derrizgand a pel 
fraude en el triunfo preliminar 
ne 
unos votos en el cómpu- 
por 
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DELEGACIÓN P | | 
CUBANA EN | 
ISRAEL 2/47 | h 


Una delegación oficial cubana Si 
fue recibida ayer martes, en E : 
Jerusalén por el presidente del d 
Parlamento israelí, Shévaj Weiss, 
pese a no existir relaciones 

¿ diplomáticas entre ambos países 
desde que el régimen de Fidel 
Castro las rompió en 1973. La 
delegación cstá integrada por 
María Dolores Ortiz Díaz y 
Eduardo Mederos González, | 
vicepresidenta y secretario, Eo A 
respectivamente, del Instituio 
Cubano de Amistad con los 
Pueblos (ICAP). Ambos celebran 
una visita de diez díaz a Israel, la 
primerade una delegación cubana 
aeste país desde 1973, año en que : : 
los estados árabes y este país se 0d 
enfrentaron a causa de la «Guerra ; 
de Yom Kipur». 
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Reunión empresarial en Santiago de Cuba con representantes de América y Europa 


CUBA PROMUEVE RELACIONES 
ECONOMICAS CON EL CARIBE 


es Empresarios de América y Europa se reunirán Da na o días en la ciudad oriental de | 
Santiago de Cuba para conocer las posibilidades de inversión en la isla y de potenciar las 
relaciones comerciales con los países del Caribe. 


IpresidentedelaCámarade para desarrollar el comercio, el tabaco, cítricos y medicinas, accesorios, piezas de repuesto, R 
Comercio de Cuba, Carlos turismo y el transporte, asícomolas mientras que importa amoníaco, muebles, artículos para la industria 
Martínez Salsamendi, perspectivas comerciales que piensos, fosfatos y sus derivados, — turística y madera. 


anunció hoy que en el marco del ik ofrecencinco provincias del oriente 


Encuentro de Hombres de Negocios 
y laFeria Internacional ExpoCaribe 
94, que se celebrará del 28 de junio 
al 3 de julio, participantes de 17 
países de la región y de Europa 
debatirán y se promoverán las 
relaciones económicas y 
comerciales entre Cuba y el Caribe. 

Las empresas y hombres de 
negocios que asistirán a ambas 
actividades proceden de Canadá, 
España, Alemania, Francia, 
Ecuador, Brasil y Chile, entre otros 
palses, y se espera que participen en 
ellas el ex primer ministro de 
Jamaica Michael Manley y el 
Secretario General Adjunto del 


Sistema Económico 
Latinoamericano (SELA), Noel 
Singler. 


El titular de la Cámara de 
Comercio de Cuba dijo que durante 
el Encuentro de Hombres de 
Negocios habrá una jornada 
dedicada a la exposición de temas 
generales relativos a la cconomía 
cubana, pero también a las 
experiencias del área caribeña. 

La posibilidad de inversiones, la 
política comercial cubana hacia cl 
Caribe, los incentivos y facilidades 


de la isla, también ocuparán una 
parte de las reuniones, que se | 
completarán con los encuentros 
bilaterales entre empresarios. 


En la feria Expocaribe 
participarán 115 empresascubanas, 
principalmente de laregión oriental 
de la ista, que presentarán los 
servicios, producciones y las 
fábricasque ofertan sus capacidades 
ala inversión de capital exvanjero. 

Las empresas del oriente cubano 
cubren casi todos los sectores de la 
economía de laista,como la mincría, 
los materiales de construcción, la 
agroindustria, la poligráfica, la 
industria textil y el turismo. 

Los intercambios comerciales 
entre Cuba y el Caribe (incluídos 
los países de la cuenca y los 
insulares) superaron los 400 
millones de dólares en 1993 y las 
asociaciones económicascon países 
de larcgión abarcan principalmente 
las áreas textil, turismo, industria 
básica, astilleros, proyectos de 
viviendas, cemento y sal. 

Entre los productos que Cuba 
exporta al Caribe figuran Jos 
mariscos, ron, barras de acero, 
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intercambio de experiencias y 
opiniones sobre las tareas que 
llevan adelante en la erapa actual 
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[Fidel Castro con comunistas chirs 
BLA (AFP) dos dos partidos en elorden polí- ración mutuas” 3gres 
tico, económico y social, en ma. ¡ 
a ce HOLA del Par- ambos países socialistas”. Cuba, el segun * : 
tido Comunista Chino de visita Los representantes del PC  mercial de Chi". y 
oficial en Cubase entrevisiócon cubano ychino (cuyadelegación Latina, con in' sd 
el presidente Fidel Castro, artm- llegó el lunes pasado aestacapi- superaron los LSS 4i.. : 
ció el viernes Granma, órgano — 19] y partirá el próximo domin- nes en 1993, sigue alez:. A 
oficial del Partido Comunista po) reiterarón su voluntad de te la evolución de la s17. * 
Cubano. , proseguir construyendo elsocia- en China y con especial i-. 
Durante esta entrevista, cuya Lismo partiendo de la realidad los resultados y consecuen 
fechano fue precisada, eljefede  concieta de cada país y de .dela “economía demercados- 
la delegación china, Wu Gang- continuar fortaleciendo las re- - cialista” instaurada por el go- ; 
guo, miembro del buró político laciones de amistad y de colabo- . bierno chino. : 
del PC chino y principal res- ne 
ponsable del partido en Shang- | 
hai, trasmitió al presidente cu- 
bano un mensaje de “saludos” a 
del jefe del Estado chino, Jiang 7. E 
Zemin, y del primer ministro Li 0 giles. 
Peng. según la misma fuente. E E 
De acuerdo con Granma, las doo 7 CA : 
conversaciones trataron sobre E 
“el continuo desarrollo de las d l 
fructifezas relaciones entre Cuba : E 
y China y se realizó un amplio j Ñ 
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Los presidentes de los países 
centroamericanos plantean una 
salida para Cuba pero en 


el marco interamericano 


”  CENTROAMERICA 
DEMANDA SOLUCION 


PARA CUBA 4 | 
cts 
Los presidentes de Centroamérica demandaron ayer 
buscar una solución a la situación que vive Cuba, en el 
marco del sistema interamericano, pero descartaron - 
llevar este tema a la IV Cumbre Iberoamericana, que 
se celebrará hoy y el miércoles en Colombia. 
Al final de una reunión de dos días en Costa Rica, el 
jefe de Estado de Honduras, Carlos Roberto Reina, 
afirmó que esta es una posición regional, aunque puede 
haber detalles en que no estén de acuerdo. 
Reina afirmó que Centroamérica aspira a una “transi- 
ción democrática” en Cuba, pero atribuyó la responsabi-| 
lidad de buscar una solución a la Organización de : 
Estados Americanos (OEA). . 
“Es un problema del síctema interamericano y debe-| 
mosencontrar una solución a este casoespecial”, precisó; 
Reina. ¿ 
El gobernante hondureño, al igual que el costarricen; dt 
se, José María Figueres, coincidieron, sin embargo, en E 
que la solución al problema de Cuba “debe salir del seno E: 
de la familia cubana”. : E 
Figueres afirmó que terminado el mundo bipolar y la 
guerra fría, “tenemos la obligación de planteamos” las 
relaciones exteriores, entre ellas las de Cuba, país con el 
que Costa Rica rompió relaciones en la década del 60 
junto con la mayoría de países latinoamericanos. 
“En esta nueva época, queremos estar seguros de lo 
que estamos haciendo”, añadió el jefe de Estado y : 
advirtió que se deben realizar todos los esfuerzos para 
que Cuba pueda salir adelante “de manera pacífica”. > E 
Los jefes de estado no quisieron especificar si están j 
buscando restablecer las relaciones con Cuba, pedir el E 
fin del bloqueo económico que le tiene impuesto Estados 
Unidos desde hace mas de 30 años o su reincorporación 
ala OEA, de la que fue suspendida en la década de los 60. 
Sin embargo, una fuente diplomática, que pidió no re- 
velar suidentidad, afirmó que el caso de Cuba puede dar 
una sorpresa en la Cumbre Iberoamericana, que se 
realiza entre mañana y el miércoles en Cartagena de A 
Indias (Colombia), pero no quiso detallaren qué sentido. ¡ 
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last nuvo -En desesperada maniobra entraron en la sede | 
Fl a da pe Un total de 21 cubanos irrumpió esta madru- : j 

E 1, Ebo (8.30 GMT), cuando £4da por la fuerza, a bordo de un camión, en la ' 3 
eE a el grupo ingresó a la sede embajada de Alemania en La Habana, confir- 
diplomática en un camión maron fuentes diplomáticas. i j 

MAZ-500 de fabricación rm : ñ 

soviética, tras derribar las ] y AY GL 

rejas de seguridad del edifi- Presidente mexicano, Car-  lasdistintas fuentes,sesuma | j 

ca los Salinas de Gortari, quien alos otros 118 que aún per- ¡ 3 

De esa manera, el grupo de cumplió hoy una breve visi-  manecenenla residencia del ' y 

21 cubanos se sumó a los — '2 Oficial a la isla. embajador belga en La Ha- | E 


otros 118 que permanecen 


bana, desde el 28 de mayo - 


desde el 28 de mayo último  Enojo en el gobierno último. 
en la residencia del embaja- ] Según testigos presencia- 
dor belga en La Habana. Mientras tanto el gobierno — les, el camión irrumpió en la 


Según testigos presencia- 
les, el camión inumpió en la 


cubano calificó “como una 


sede, derribó la verja de se- 
guridad y chocó contra un - 


sede, derribó la verja de se- automóvil estacionado en el 
guridad y chocó con un EN estos momentos] lugar. 
automóvil estacionado en el visita Cuba el a de la embajada” 
lunar : : manase negaron aconfir-- 
' Fuentes diplomáticas Presidente Salinas mar o a desmentirel hecho y. 
confirmaron a ANSA que dijeron que sólo la Cancille- 
son 21 los hombres, mujeres provocación yactoilegalcui-  rízen Bonnestá autorizada a : 
y niños que lograron pene-  dadosamente planificado y brindar información sobre el E 
trar en la sede en busca de ejecutado en el momentoen tema. : 
asilo político. que arriba a Cuba el Presi- La embajada, ubicada a 
Voceros de la embajada dente de México”, la imup- escasos 400 metros de la re-, ] 
alemana senegaronaconfir- Ciónde un grupo de cubanos — sidencia belga, en el basrio* i 
maroa desmentir el hecho, y a la embajada de Alemania deM ,fue fuertemente | 
3 sólo dijeron que la Cancifle- en La Habana, para solicitar rodeada por patrullas poli- 
É ríade Bonnestáautorizadaa Asilo político. ciales. . ! 
brindarinformaciónsobreel Carlos Salinas de Gorari — Enlas últimas semanas, la | 


tema. 

La embajada, ubicada a 
apenas 400 metros de la resi- 
dencia belga, en el barrio de 
Miramar, fue fuertemente 


«rodeada por patrullas poli- 


:blado el operativo de seguri- 
.dad en tomo de las emba- 


jadas latinoamericanas, 
especialmente las de Argen- 


cumple una breve visita oft- 
cial ala isla. 

El vocero de la Cancille- 
ría, Miguel Alfonso, asegu- 
ró que son 20 los cubanos 
refugiados, 3 hombres y 17 


la fuerza en la embajada a 
bordo de un camión, con el 
objeto de solicitar asilo polí- 
tico, confirmaron fuentes 


. policía cubana había redo- j 


blado la seguridad entomnoa ¡ i 
ias embajadas latinoameri- ; 
canas, especialmente en las | ¡ 
de Argentina y Colombia. * ; 

El guevo ingreso de cuba- ' 
nos se-produjo horas antes : 


-Ciales. mujeres. . : : 
En las últimas semanas la El grupo de cubanos del arribo a La Habana del 
policía cubana había redo- irrumpióestamadrugadapor Presidente mexicano, Sali- . 


-nas de Gortari, en una breve 


visita oficial: E 
Inmediatamente, las fuer: 
zas policiales incrementaron 


tina y Colombia. diplomáticas. la seguridad en tomo a la 
El nuevo ingreso de cuba- Escape a toda prueba mayoría A las embajadas 

nos se produjo horas antes De esa manera, el grupo  €uropeas y latinoamericanas 

del arribo a La Habana del de 20 0 21 cubanos, según- de La Habana. - :. 
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GIRA DE PINOCHET PARA COMPRAR ARMAS 


E general no tiene quien li 


Pinochet inició una gira por Europa del - e 


Á 


. 


Este. Los países que visita anunciaron Ez iio as | 
que nadie lo recibirá oficialmente.  ' A | | 
; (Por Juan  ainicias mañana, sábado. Al mediodía Ba pe unos q ince das. Esto 
Página/18 Jorge Faun- del miércoles, sin embargo, en el ae- <ialme este, uentes militares añadiero 
, des, desde  ropuertointemacional de Santiago ha- el yiaje incluirá R Suiza e In 


Santiago) El_ bíamás periodistas que lo habitual. Pos 

dl ej il ¿-_ dos motivos. Uno: era esperado el re- rent tao 

- greso a Santiago, desde Iquique, en el Vera, comenzaron a llegar expresia 

porte del país, del general Rodolfo nes de molestia por la incómoda vi 

Stange, general director de Carabine- 12. Bl primer ministro checo, Vacla 

fos, quien cumple allá una misión es- Klass, confirmó en P aq Pinoche 

pocial que lo mantiene temporalmen- fue invitado por la OÓmnipol, una dela] 

te alejado de sus actividades habitua- CiMpresas vendedoras de armas más 

les, mientras un juez especial investi- Maportantes de ese país. Pero acto se” 

ga una denuncia en su contra por pre-. .£u1do aclaró que, como gobierno, “na 

sunta obstrucción de la justicia en un 42 fenemos que ver con la venida de 

caso de violación de derechos huma- .£S€ señor a nuestro Viene a com- 5 

nos. Dos: un numeroso grupo de re- . como otrocomer- 

porteros económicos viajaba a Frank-  Ciante del ramo”. Y Josef Zieleniec, 

funt, en un vuelo de Lufthansa, invita- z 

án fun-  doporlaCámaraChileno-Alemanade 165, 

Comercio. Pinochet llegó a abordar el 

quesupresencia “puede causar pro... mismoavión. Findel secreto. Elex dic- 

blemasalalimpiatrayectoriademo- . tador quiso cambiar infructuosamente ¡ €l 

de nuestro . de aerolínea cuando fue avisado de 

En Chile se sabía que Pinochet iba quiénes serían sus compañeros de vue- 

a salir de viaje hacia Europa del Este, lo. 

pero la fecha exacta y el itinerario eran 

mantenidos en reserva, así como los 

propósitos. Inclusive se había hecho 

trascender a la prensa que la gira se ¡ba 
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ar 


que no había pb un porta- 
voz del Ministerio de Relaciones Ex- 
teriores dijo que Pinochet no ha sido , 
oficialmente invitado a ese país, y que 
si llega, lo hará en forma privada. En ; 
el Ministerio de Defensa ruso se había * 
confirmado el miércoles a la agencia 
italiana ANSA que Pinochet llegaría: 
“A fin de mes”. 

A las declaraciones de los gobier- 
nos se sumó la del consorcio arma- 
mentista checo R.D.P. Group, que 
agrupa a más de cuarenta empresas de 
armamento checas, el que desmintió 
haber invitado al ex dictador, como 
inicialmente algunos cables habían se- 
ñalado. 

| Pinochet viaja acompañado de sues- 
¡ posa, Lucía Hiriart, su hija mayor, Lu- _ 
'cía, el brigadier general Carlos Krum, 
director de Logística del ejército, el ge- 
neral Luis Tracabal, director de la Fá- 


a ant Tr dd 


ntosdelEs e a! 


ia su médico al y un cocine- 
ro. Salió de Chile vestido de civil. cu- 
bierto con un abrigo café claro y, una 
¡ Vez más, rehuía a la prensa. 
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Praga (ANSA) 


Ml La visita del general Augusto Pinochet, comandante en 
jefe del Ejército y ex dictador de Chile (1973-1989) crea 
problemas en la República Checa, ala cual el militar llegaría 
el lunes con una delegación, para adquirir armamento. 

La visita de Pinochet se debe a una invitación de la 
sociedad Omnipol, que forma parte de un consorcio privado 
que, engl comunista, fue el ente exportados monopó- 
lico de armas checoslovacas. 


La visita es parte de una gira de la delegación militar. 


chilena por Gran Bretaña, Suiza, Eslovaquia y Rusia. 


Sá 28 O ! 
rl La Republica 


: Visita de Pinochet crea ea en República Checa 


roda o o Havel declaró “no estar 
aa Epa que a primera y más importante 
esté encabezada por el general Pinochet”. 
e a Ki denia e declaración prece- 
dente del ministro de Defensa, negó que la visita del ex 
dictador chileno esté relacionada con su reciente viaje a ese 


país y 

e ltazólo la parte chilena y su contr 

ot Ena Pron Due pai yo eros 
expone a ala trans, 

principios democráticos “para vender armas en América 
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militar checa : 


Praca y Santiaco de Chile - El 
ministro de Defensa checo, Anto- 
nin Basudys, dio órdenes termi- 
“nantes para impedir la prevista vi- 
sita del general y ex presidente 
chileno Augusto Pinochet a la 
Academia de! Ejército de Tierra de 
Vyskov (centro de Moravia), in- 
formó el viceministro de esa carte- 
ra por “no considerar adecuado 
que el Ejército checo mantenga 
e.) ningún contacto con el general 
Pinochet”. Varios diputados chi- 
lenos de la Concertación de Parti- 
dos por la Democracia, enel poder, 
presentaron un proyecto para que 
el Parlamento pida al Ministeriode 
Defensa un informe sobre el viaje 
de Pinochet. 
Fuentes parlamentarias indi- 
aron ayer que ei informe deberá 
proporcionar todos los detalles 
sobre el objetivo de la gira del ex 
gobernante militar, la lista de to- 
dos los integrantes de su comiti- 
va, el costo de la misma y su 
financiación. Pinochet encabeza 
una misión del Ejército que llegó 
el pasado lunes a Praga con el 
mes objetivo de inspeccionar equipos 
. de armas para una eventual adqui- 
sición, pero su presencia originó 
agrias controversias en la Repú- 
blica Checa. M (EFE) 
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El ex dictador chileno y comandante de las Fuerzas Armadas de a 


repudiado en toda Europa 


y)! PINOCHET SALIO ANTES DE < 
LO PENSADO DE PRAGA 


El comandante en jefe del Ejército chileno, Augusto 
Pinochet, partió en la tarde de ayer a las 17,20 horas 
(15,20 GMT) del aeropuerto de Praga, Ruzyñ, en direc- 
ción a Zurich, Suiza, en un vuelo regular de las aeroli- 
neas de ese país. 


con fines comerciales”. 

Todos los pasos dados por Pinochet y su comitiva por el 
territorio checo se guardaron en un total secreto y sólo 
circunstancias casuales permitieron saber algo de sus 
movimientos y lugares visitados. 


El general Pinochet llegó a Praga el lunes 30 de, Al final de la estancia en Praga tampoco se ha informado 


mayo, al frente de una misión de ex 


La presencia de Pinochet ha sido criticada por la mayoría 
de los partidos políticos y por los corresponsales de prensa 


_acreditadosen: ue difundieron una carta de protesta 
-€l día anterior ala llegada del ex dictador chileno alacapital 


checa. 


El primer ministro, Vaclav Klaus, dijo, por su parte, que 


“nadie de mi Gobierno ha invitado a Pinochet ni tendrá 
ningún contacto oficial con él. Se trata de una visita privada 


os militares, invita-_ 
do por la empresa exportadora Omnipol, para tratar de la 
compra de técnica militar para el Ejército chileno. 


concretamente de los contactos comerciales mantenidos y 
tan sólo un representante de Omnipol, empresa que durante 
el comunismo monopolizó las exportaciones de armas a 
todo el mundo, afirmó que “no se han concretado ningunas 
compras”. 

Pinochet, según lo previsto, debió estar en Praga tres 
días, asistir a la exposición internacional de técnica militar 
IDET'94 y continuar su recorrido por Eslovaquia y Rusia. 

Nada de eso fue posible debido al escándalo que le ha 
acompañado desde que llegó a Europa, que comenzó con la 
expulsión del hotel en que se alojó en Amsterdam. 
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SUIza —= 


«PROFUNDO 
MALESTAR» POR 
PINOCHET sie «5 


El jefe dei depariamento federal 

de Asuntos Exteriores, Flavio : 

Cotti, expresó su «profundo a 
malestar» por la presenciaen Suiza 

de Augusto Pinochet, jefe de las 

Fuerzas Armadas de Chile. Cotti 

manifestó comprender la 

indignación de los chilenos 

residentesen Suiza, segúnpublicó 

hoy, miércoles, el diario «Luzemner 

Neusten Nachrichten». 

El consejero federal lamentó que 

no exista ya laposibilidad jurídica - 
de prohibirle la estanciaenel país. pl 
La estancia ,el domingo, de 
Pinochet en Lucema despertó 
numerosas protestas de la 
Potes Verde» y los «Jóvenes 
| Socialistas Suizos» a las que se S a 
: sumaron el «Consejo Suizo por la j 
Paz» y el «Grupo de Trabajo por 

el Control del Armamento y la 

Prohibición de Exportación de 

Armas», ya que, según algunas 

informaciones, el ejército chileno 

estaría interesado en adquirir 

E ciertas armas. 


ar 


05-95 ió 


a de 


A AÁ  s 


IN TIA AN EN y 
AA E A 
PROCECIY O Ls0023 .. 


FECHA G£ 1/6/34 

VINCULACIO:, ESP. 
MIOS” 

3 a 17 Y SI 


Condenan en Chile a a periodistás co comu nunistas. | 


Santiago de Chile (ANSA) dela Corte Suprema, A TESIOCiÓn Coss Ea o Y embleciaticato de x 
en1992—de violar la de Seguridad E rip rd aia TN E 
A del Estado a raíz de un artículo publica- qien vega re Agregó que en la spa : 
diario comunista AndrésLegos do enel diario El Siglo.En ese texto se o ca Y poa É 
o amente, acusó alos jueces de avalar el “terroris- edelaCome Suprema aa juicio de carácter político un ¡E 
condenados a 541 días de presi- a o O icación aparecida a fines de 1992 A 
dio por infracción a la Ley de j nochet” al traspasar el caso del detenido el riglo.relaiva el caso del acivisia los jueces aludidos incluso, El 
del Alfonso Chanfreau desde Chanfreau. destituido por el Senado,  * E : 
Los dos periodistas de lajusticia civil a la militar. jodistes fueron notifica- La semana pesada fue condenado el :; > 
lato la sentencia, que ser María Morales había so- dos de la sentencia al concurrir janto a periodista Martorell, 53 E 
ahora revisada en la Corte de > po y de rl su lo Eduardo Contreras alacorie do de injuri su libro , 3 
nes y, eventualmente, podría llegar ala tencia del de la Corte de Apela- de de Santiago, sudefensor Dip tica sobre las andanzas delex :; d 
Suprema. ciones lo reabrió y determinó las sen- talco que apclaron de gunda del j ina en é i 
Lasentenciaes conpenaremitida,es  tencias indicadas. car Spinoza M pa E h 
decir, ambos profes; deberán fir- A a El artorell se exilió el alo pesado en ¡ 
A e do de OS Santiago (UPD nuestro país hay limitaciones para la Argentina, luego que empresa- = 
Bbeiód de espeeelón y de prensa ,dijo rios y iniciaran ; 
Los periodistas fueron procesados a a a Lagos, quien ha estado varias veces en acciones legales en su contra. E 
petición de Mercos Aburto, presidente hoy a 541 días de cárcel, : - 
5 —  seusados de lanzar injurias a los miern- 
bros de la Corte Suprema por haber ! 
publicado un artículo sobre un activista É 
ora > 
rante 
condenados, apelaron de 
iato la sentencia, son los perio- 
distas Juan Andrés Lagos y Francisco 
director y editor general, res- 
pectiv. del diario El 
S 
Lagos y Herreros, que el año pasado 
estuvieron 15 días en prisión, fueron 
notificados de la condena, emitida tres 
días otro tribunal condena- 
ra a 1.00u días de presidio a otro perjo- 
dista acusado de injuria. 
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Se postergan las soluciones para el sector | 
carbonero, mientras continúan 


1% as protestas obreras alo (y 
EL CARBON NO ENTRA EN EL 
MODELO CHILENO 


El gobierno chileno decidió pos- 
tergar las negociaciones para bus- 
car una salida de consenso al pro- 
blema de las minas de carbón, en 
espera de “tranquilidad social” en 
las minas, cuya improductividad 
amenaza con dejar sin trabajo a 
miles de mineros. 


El ministro vicepresidente de la 
Corporación de Fomento de la Pro- 
ducción (Corfo), Felipe Sandoval, 
suspendió hoy un vtaje a la VII 
Región, centro carhonífero del país, 
donde iban acomenzar las negocia- 
ciones en tomo al Programa de 
Reconversión para la zona. 

Sandoval tenía proyectado entre- 
vistarse con los mineros de la 
Empresa Nacional del Carbón 
(Enacar) de Lota y los del yaci- 
miento Carvile de Lebu, que se han 
declarado en movilización perma- 
nente para impedir el cierre de sus 
fuentes de trabajo. 

En un comunicado, el gobierno 
señaló que toda medida que se 
adopte debe incorporar los intere- 
ses de los trabajadores del carbón y 
orientarse a generar un desarrollo 
real de la zona. 

La crisis del carbón se debe al alto 
costo de producción de los atrasa- 
dos yacimientos chilenos. 

Informes de organismos estatales 
han indicado que los yacimientos 
producen pérdidas por valor de 25 
millones de dólares anuales y que el 
carbón importado sale mucho más 
económico. 

Según cifras de Corfo, la tonelada 
de carbón el Lota tiene un costo de 
138 dólares, en Carvile de 80 dóla- 
res mientras que el costo promedio 


ot-o1 


en Estados Unidosesde46,30dóla- 
res la tonelada y en Colombia de 
45,86 dólares. 

En la VIII región, la industria 
carbonífera está sometida a un pro- 
ceso de reconversión productiva y 
afectada por drásticas reducciones 
de personal, que ha pasado de casi 
20.000 a no más de 7.000 trabajado- 


res. 

El caso de las minas de Lota es el 
más dramático. AMí el carbón se 
explota en precarias minas suble- 
rráneas que se introducen por miles 
de metros en el mar, loque determi- 
na un alto costo de producción 
aunque sus trabajadores estiman que 
con ayuda gubernamental y nueva 
tecnología pueden proseguir su 
actividad. 

Por su parte el Partido Comunista 
de vieja pero mermada influencia 
entre los mineros del carbón, apoyó 
hoy a los trabajadores que se resis- 
ten al cierre de sus fuentes de traba- 
jo y a la privatización de los yaci- 
mientos. 

Los comunistas propusieron ade- 
más como alternativa el desarrollo 
del cultivo de algunos productos de 
mare impulsar una política forestal 
y de turismo en la deprimida zona. 

El presidente de la Sociedad de 
Fomento Fabril (Sofofa), Pedro 
Lizana, señaló por su parte que el 
Gobierno debería cerrar las minas 
de carbón y continuar pagando 
sueldos a los trabajadores durante 
tres años más. ] 

Según el dirigente empresarial, 
“a la larga esto le sale más barato al 
país” que las cuantiosas pérdidas 

que arrojan los yacimientos en pro- 
ducción. | 
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Chile y México estudian 


o. 


adelantar un año arancel ' 


cero para enero de_1 


Santiago de Chile, 8 jun - 
Chile y México analizan la 
posibilidad de adelantar un año 
el establecimiento del arancel 
cero en el comercio bilateral, 
que ambos países proyectaron 
inicialmente para enero de 
1996, se informó hoy oficial- 
mente. 

Esta altemativa se discute 
en el contexto del Acuerdo de 
Complementación Económica 
que ambos países suscribieron 
el 22 de septiembre de 1991 y 
cuya marcha fue analizada la 
semana pasada en México. 

El director de Asuntos Mul- 
tilaterales de la dirección ge- 
neral de Relaciones Económi- 
cas Internacionales de la Can- 
cillería chilena, Alejandro Jara, 
explicó que, según lo estipula- 

do en el citado Acuerdo, este 
año el arancel entre los dos 
países es del $ por ciento y 
bajará al 2,5 por ciento enene- 
ro de 1995 y a cero en 1996. 

El funcionario puntualizó 
que esas fechas pueden ade- 
lantarse un año en vista del 
éxito del acuerdo comercial 
Que ha redundado en un nota- 
ble incremento del intercam- 
bio bilateral. 

Según cifras de la Canci- 
Nlería chilena, el comercio en- 
tre Chile y México en 1993 
ascendió a 247 millones de 
dólares, lo que representó un 

aumento del 42 por ciento res- 
pecto a 1992, mientras que para 
1996 se prevé un flujo comer- 


cial cercano a los 500 millones a (EFE) j 


995 


G€-P. 
de dólares. Alejandro Jara, en 
declaraciones al diario “La 
Epoca”, señaló que en la re- 
ciente reunión en Ciudad de 
México se determinó que las : 
áreas prioritarias para la pro- 
fundización del acuerdo son 


En dicha ocasión la misión 
chilena presentó además a sus | 
colegas mexicanos un modelo l 
de convenio de promoción y 
protección de inversiones. 

Destacó que México se 
comprometió, asimismo, a que : 
las manzanas chilenas reciban, i 
a partir de la próxima tempo- 
rada, el mismo trato que las 
estadounidenses, que están 
sujetas auna cuota que crecerá 
un 3 por ciento cada año y 
cuyo arancel disminuirá pau- 
latinamente. 


A 


El funcionario de la canci- 
llería agregó que los proble- 
mas burocráticos para el in- 
greso de las exportaciones chi- 
lenas de fósforos, pentaritritol 
y nitratos ya están soluciona- 
dos, pues México se compro- 
metió a facilitar los trámites de 


AR AI ASAS. 


En la cita de México, los 
dos países aprobaron la cons- 
titución de un comité empre- 
sarial, de carácter asesor, que | 
se entrevistará antes de cada | 
reunión para canalizar las in- 
quietudes del sector privado. 


A e a 


a 


da SE a a lr Gn 


z A di Y a a a e de 


Ne. DOCUMENTO. PILA 
TITULO. 
PROCEDENCIS 


FECHA 


VINCULACIONES. 


i 


PP. . 


150025 . 
GE Fri: 


namientos que reciente- 
mente se le hicieron en 

el país y en el exterior al 
el ex presidente de facto 
pusieron a los militares 
en un virtual estado deli.. 
berativo. 


SANTIAGO, Chile, 3 (AP).- Las 
críticas de políticos oficialistas al 
general Augusto Pinochet por los 
problemas provocados por su ac- 
“fual gira europea han causado se- 
tio malestar en el ejército y moti- 
varon una reunión del cuerpo de 
“gentrales,” -según versiones de 

prensa.  “- 

--- El- ejército no comentó oficial, 
: mente las versiones de dos diarios 
de Santiago, ambos generalmente 
bien informados sobre asuntos mi-. 
lítares, pero la televisión estatal 
* atribuyó : a uni fuente del departa- 
mento comunicacional de la Ínsti- 
tución haber confirmado la exis- 
tencía de un serio malestar. 

Pinochet ha encontrado una se- 
rie de problemas y expresiones de 
rechazo en su gira por Europa, in- 
cluso críticas de gobernantes en 
Praga. Según versiones de prerisa, 
la gerencía de un hotel de Anister- 
- "dam le pidió. abandonar preratuz 
ramente el recinta un 

Políticos ofle: tas han dicho 
que los desaires al ex presidente y 
* aún comandante en jefe del ejér- 
cito dañan la imagen del país y de 
su Institución. 

Según los diarios La Segunda y 

La Tercera, el malestar en el ejér- 


¡cito fue especialmente agudo por - 


comentarios del diputado socía- 
lista Jaime Naranjo, que dijo que 
Pinochet debía renunciar. 

Naranjo dijo que el rechazo a Pi- 
nochet se debe a que “sus crí- 
tienes no se olvidan”, en alusión a 
las violaciones de los “derechos hu- 
manos cometidas en su prolon- 


gado régimen militar que terminó”. 


en 1990. 

En términos menos duros, hubo: 
críticas de otros dirigentes, entre” 
ellos del partido Demócrata Cris-* 
tiano del presidente Eduardo Frel. 

La Cámara de Diputados aprobó 
ayer una moción de varios tegisla- 
dores, incluso de derecha, pi-. 
diendo al gobierno que explique 
en detalle el viaje de Pinochet y su 
costo y financiamiento. 


Grave campaña 


El gobierno se ha limitado hasta - 
ahora a decir que Pinochet viaja- 
= 8 ” + .. e ES 


Indignación en Suiza 


dicó. Victor: Solumpt: vocero gel 
Departamento cbc de pusticia, 
y Policía. AS 1 

"La arllmentaria Cecile Bueh 
mann, miembro de la Alianza' 
Verde, había protestado ayer por 
la presencia de Pinochet en su ciu- 
dad -uno de los centros turísticos 
del pafs- y lo calificó de “persona 
indeseable”. Su protesta recibió el. 
apoyo de las diia sociá:. 
o 


"BERNA, 8 (AFP).- La presencia * 
en Suiza del comandante en jefe: 
del ejército chileno, general Au- 
gusto Pinochet, en visita privada 
en la ciudad de Lucerna suscita un 
“profundo malestar” en el minis- 
tro suizo de Relaciones Exteriores, 
Flavio Catti, según declaraciones 
publicadas en la prensa el miér- 

- coles. 

El jefe del Departamento Fede- 
ral de Relaciones” Exteriores de 
“claró al diario Luzerner Neusten 
Nachrichten que comprende “la . 
- indignación de los chilenos resi- 
dentes en Suiza” y lamentó que ac- 

- tualmente “no pueda ser opuesta 
ninguna prohibición de estadia” a 
. Pinochet en Suiza. 

- Elex dictador legó el sábado ul- 
timo a Suiza procedente de Praga, 
donde se entrevistó con los diri- 
gentes del grupo Omnipol, especía- 
lizado en armamentos, y debía 
. partir del país este miércoles, in- 


- Según dos organizaciones paci- * 
fistas, el Consejo Suizo para la Paz : 
yel Grupo de Trabajo por el Con- - 
trol de Armamentos y la Prohibi- - 
ción u., .. Exportación de Armas, .”.. 
Suiza ha vendido a Chile armas 
por -unos 700.000 francos suizos - 
(480.000 dólares) en el sgoRs: tri- 
mestre de este año. ; 


Ambas organizaciones han' pe- 


Provocan' malestar _, 
e el ej jército AE 
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o moión los cuestio- 


“de su portada: “Malestar militar.' . 


' ducía un evidente mejoramientó: ; Y 


Gira institucional * a pe de 


ñ leno, Eduardo. 


«Sito de la visita del general Pi-:: 
. peos? rt 
«institucional y,*por-lo «tanto;no E 


* tero que es una gira institucional * j 


:" nal del comandante en: jefe del 


dido al gobierno helvético que pro- 
híba la venta de armas a Chile. E 


PI ON A 


' 
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enuna misión institucional oficial. 
y el ministro de. Defensa, :Ed-: 
mundo Pérez Yoma, dijo ayer que; 
el trato que ha recibido en el exte-. - 
rior es el que corresponde a su : ; 
rango. + 

El diario La Tercera dice. hoy E 
que el ejército considera que 
existe una muy grave campaña co- : 
municacional contra Pinochet. - e 

Agrega que, según “fuentes cas- . ¿ 
trenses”, las declaraciones de Na-. P 
ranjo podríari caer én la sedición;'. : 

“pues tratan de separar al ejército” .. E 

como instilución de su ebrio re- A 


_presentante”. : 


A que, nia esas fuentes: 7 
las críticas “sólo consiguen, au-: i 
mentar la cohesión del ejército en :: á 
torno a su comandante en fefe7r.v-A: A É 

El diario titula a tódo"lo' ancho'" - É 


Generales analizan peon a 

sediciosas de diputado”. : +: E 
El supuesto malestar' milliar": 

surge en momentos en qife se pro”*- 


en las relaciones del ejército con el * 
gobienro, a través de una labor de '. 
acercamiento realizada por el mi-. 
nistro Pérez Yoma, considerado 
uno delos, más cercanos a Frei... 


A 


y e 7) 


Frel¡¡en“un 'repor:, 
taje telefónico a periodistas AE 
gentinó Pepe Eliaschev, que con-- 
duce « el programa radial “Esto que. 
”, que se emite por radio Del 

Plata, "restó porancia ala situa- . 
ción. : A y 5 
repuntar ¿EN ah creo usted. a 
que Jo puede :perjudicar"o,ha, B 
perjudicado a este Chiloe de-. 
mocrático que quiere América : 
latina la cantidad de problemas : 
que se han suscitado a propó- -: 


ra E 


¿Por r OLA parte; 
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nochet a. varios países: euro-,:* 
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Respuesta: En nada: Es úna gira”. 


perjudica en nada. Yo creo fue ha--* 5 
brá muchos comentarios,'pero Fel-... z 


y no perjudica para nada nuestras: 3 
relaciones con Europe y con Pri ' a 
rica latina. ¿ E 

P.:¿Usted hublera Prótetido. " E 
como presidente cívil de Chile, 3 
que esa visita no se realizara?" : 

R.:No. Es una visita institucio 


ejército y punto. Aquí no estamos 
para darnos gustos personales. “ - : 
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Chile A 
dl MINEROS PIDEN APOY9 AL : 
PRESIDENTE FREl  _.1c.5. 


Los dirigentes de las minas del carbón de Lota, Cura- 
nilahue y Lebu pidieron hoy al presidente chileno Eduar- 
do Frei su apoyo para evitar el cierre de los yacimientos 
carboníferos de la zona, cuya improductividad amenaza 
con dejar sin trabajo a miles de mineros. 

En una carta dirigida al presidente, los mineros de la . 
Octava Región, el centro carbonífero del país, solicitan e 

¡ un aporte fiscal de 29,8 millones de dólares para la mo- 

: demización de tres yacimientos y lacapacitación laboral. 

De este total, 20 millones de dólares son requeridos : 
para la modemización de la mina de Lota, que administra pe 
la Empresa Nactonal del Carbón (Enacar) y que es lamás 
importante de la región pero también la que atraviesa por 
mayores problemas. 

En Lota el carbón se explota en precarias minas subte- 
rráneas que se introducen por miles de metros en el mar, 
Jo que determina un alto costo de producción y cuantio- 

6.) sas pérdidas para la empresa. 

: En su misiva al presidente, los trabajadores pidieron 
además un tratamiento especial a la deuda que arrastra 
Enacaren las minas de la región y la jubilación anticipa- 
da para todos los trabajadorescon 18 años de antiguedad. 

Los mineros señalan que la zona del carbón muestra 
“un retraso crónico” marcado por carencia de infraes- 
tnuctura, índices de paro del 15 por ciento así como 

breza y marginalidad. 

Entretanto, el presidente del sindicato del yacimiento 
Lota, Juan Carlos Díaz, señaló que si el presidente Frei 
atiende las demandas de los mineros, éstos junto a sus 

ujeres e hijos tomarán los yacimientos y se declararán 

en huelga de hambre. 
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Por primera vez desde la muerte de Allende un socialista asume la presidenciade Chile' 


Eduardo Frei se reúne con Fidel Castro y con. Clinton 


* En Cartagena tratará con el líder caribeño la intensificación de las 
relaciones con la isla, mientras que abordará en la Casa Blanca 
con el mandatario estadounidense un tratado sei 
el ingreso al Nafta 


——— Santiago (UPD, 
por Francisco Jara 


M El presidente chileno 
Eduardo Prei, quien sereunirá el 


mismo un encuentro con el go- 
bernante cubano Fidel Castro la 


los días 14 y 15 del presente mes. 
“Veenos a tenes una reunión 


En su primer viaje al exterior 


tres meses, Frei sostendrá ade- 


vecinos: Perú, Bolivia y Argen- 
tina, asícomo con el gobernante 
de Venezuela. 
También se reunirá con el rey 
Juan Carlos y el presidente del 
gobierno español Felipe Gonzá- 
e e 


el qui patita oe 
Colombia, sostuvo el viernes su 
primera reunión desde que asu- 
mió el poder con los correspon- 
sales extranjeros, aquienes invi- 
tó a tomar té en el Palacio de la 
Moneda. 


El presidente destacó el .oer- 
camiento entre Chile y Cuba, 
pese a las diferencias políticas 
de ambos países, y recordó que 
recientemente el Banco del Es- 
tado de Chile abrió una línea de 
crédito al gobierno de La Haba- 
na para la compra de alimentos 
chilenos. Asimismo, el manda- 
tario señaló que ha habido una 
creciente inversión chilena en 
sectores de servicios y del turis- 
mo en la isla caribeña. 


para 
(Nafta), que también integran 

Canadá y México 
“Ambas alternativas tienen 
pros y contras”, dijo el mandata- 
e ES 


El parmesagion expresó que 
con su viaje a Washington podrá 
reivindicar a su padre, el extinto 
presidente Eduardo Frei Mon- 
talva, a quien el Senado, con los 
votos de la izquierda y derecha, 
le negó el permiso para visitar 
EEUU en 1963. 

El mandaterio argumentó 
que el ingreso de Chile al Nafta 
abriría el camino para una llega- 
da masiva de inversiones ex- 
tranjeras al país y señaló que 
estas negociaciones no se con- 
traponen con las iniciadas con el 
Mercosur, con el que Santiago 
busa una asociación. 

Frei dijo que el desafío de 
Chile es lograr convertirse en 
una nación que ofrezca servicios 
y manufacturas al mercado 
mundial. Explicó que el merca- 


estas aspiraciones. 
“Gran parte de dE ponia: 


re comercio o 
GLUR. 


ala diente y esperamos solucionar 


manufacturas”, indicó el gober- 
nante. 


REGIONALISMO 
ABIERTO 


Santiago de Chile 
(ANSA), por Giorgio Bagon! 


El presidente de Chile, 
Eduardo Frei, dijo, antes de par- 
tir a Colombia, que “nuestro 
interés es el de plantear en la 
reunión de presidentes america- 
nos un regionalismo abierto”. 

Frei abordó además, en con- 
ferencia con los corresponsales 
de la prensa extranjera acredita- 
da en Chile, temas como el 
Mercosur, TLC, las relaciones 
con Bolivia, Cuba y Hait£. 

Ante una pregunta de ANSA, 
referida aBolivia, Frei puntuahi- 
26 que “hemos establecido una 
agenda y hemos incentivado y 
aumentado nuestra complemen- 
tación económica y en el plano 
puntual, la energética”. 

Añadió que “elevar nuestras 
relaciones no es materia unilale- 
ral y esperamos seguir con Boli- 
via con el mismo predicamento 
del buen entendimiento. Chile 
no tiene ningún conflicto pen- 


El gobernante explicó que 


Hevará a la cita iberoamericana 
Una propuesta para una 
posición adjunta para la Cumbre 
Mundial sobre desarrollo social, 
convocada por las Naciones 
Unidas para próximo año en 
Copenhague. 

Asimismo, Frei anunció el 
envío de un avión Hércules C- 
130 con ayuda humanitaria para 
las víctimas del terremoto y 
avalanchas en Colombia. 


NAFTA Y MERCOSUR 


El gobernante chileno desta- 
có también su próxima reunión 
con Clinton, quien le invitó a la 
Casa Blanca para sostener una 
reunión de trabajo el 28 de junio 
a fin de analizar la marcha de las 
negociaciones para suscribir un 
tratado de libre comercio. 

Frei puntualizó que Chile 
está abierto tanto a un acuerdo 
bilateral con EEUU como a in- 


Gi-El 


todas las diferencias. 
Tenemos que avanzar por el 


Sobre la próxima cumbre 
presidencial de Colombia, Frei 
abogó que enla misma postulasá 
“un regionalismo abierto”, y 
señaló como “muy importantes” 
los temas que se debatirán allí, 
como la situación de Haití, los 
de desarrollo, la lucha contra la 
pobreza, el narcotráfico y la 
complementación económica. 
“Las decisión política debe ser la 
de avanzar en la integración", 
recalcó. Sobre Haití, Frei preci- 
só que “rechazamos lo que suce- 
de allí. Hay una verdadera ma- 
tanza y apoyaremos todas las de- 
cisiones multinacionales”. 

Dijo que en la cumbre de El 
Cairo “apoyaremos la protec- 


ción de la familia” y enfatizó que - 


“nos oponemos a todo tipo de 
aborto”, como lo precisó el papa 
Juan Pablo IL 


PRESIDENTE 
SOCIALISTA 


Santiago (UPD 
Por primera vez desde la 


mueste del presidente Salvador 
Allende, en 1973, un socialista 
asumirá temporalmente como 

jefe del gebierno chileno durar. 
teel viaje del mandatario Eduar. 


para 
ticipar en la Cumbre de Presi- 
dentes y Jefes de Gobierno de 
los Países Iberoamericanos, que 
5 efectuará en la ciudad de de 
Cartagena de Indias los días 14 y 
15 de junio. 

Esta es la primera vez que 
asumirá como jefe del Estado 
interino un miembro del Partido 
Socialista, aunque la alianza de 
esta 


para el cargo más importante 
dentro de su gabmete, le hará 
entrega del mando a Correa el 
próximo lunes en el salón “Vip” 
A 
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de Honduras - | | 


DECLARAN DISUELTA POLICIA 
SECRETA ¿2/,.7 


La policía secreta de Honduras fue oficialmente disuel- 
ta ayer, sábado, en una ceremonia militar en la que el alto 
mando de las Fuerzas Armadas condecoró a una docena 
de ex jefes policiales cuestionados por “violar los dere- 
chos humanos”. * 


Los actos de supresión de la policía secreta los presidió 
el jefe de las Fuerzas Armadas, general Luis Alonso Dis- 
cua, quien dirigió a unos cien ex agentes desmovilizados 
que al grito de “murió por la patria” rindieron honores a 
sus “compañeros fallecidos en combate”. : 

La disolución de la DNI fue propuesta por una Comi- 
sión que la intervino en 1993 por disposición del entonces 
presidente Rafael Leonardo Callejas, después que un ex 
agente desertor denunciara que varios de los oficiales y . 

a) agentes estaban involucrados en actividades ilegales. 
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MAESTROS DEMANDAN 7” e 


19 MEJORES SALARIOS —_X | ' l 
Aule cr Ni 
Las escuelas de primaria y colegios de segunda ense- A 

ñanza de Honduras cerraron sus puertas a miles de 


estudiantes, por una huelga que secundaron hoy unos Ñ 
40.000 maestros, en demanda de mejoras salanales. 
' La Coordinadora Nacional del Magisterio (CONA- 
MA), que aglutina las organizaciones de profesores de 
Honduras, desestimó una oferta salarial del gobierno y 
convocó a los educadores a la huelga. 
El presidente de Conama, Omar Rivora, capresó que ] 
los maestros dieron un plazo de quince días al gobierno j se a 
de Carlos Roberto Reina, para que aprobara un aumento : 
de sueldos del 100 por ciento, unos 20,6 millones de 
dólares en 1994. 
El ministro de Hacienda y Crédito Público, Juan Ferre- 
ra, propuso aumentar los sueldos de los maestros en un 40 
por ciento, por “la crisis que vive el país”. 
El funcionario dijo que si conceden un aumento “se 
cortarán varios programas sociales”. 
El gobiemo hondureño invierte unos 31,6 millones de 
dólares cada año en sueldos de maestros, informó el pre- 
sidente del Colegio de Profesores de Educación Media de 
Honduras (COPEMH), Juan Reyes. 
La administración del presidente Reina, quien asumió 
el poder el pasado 27 de enero, se enfrenta a la primera 
gran huelga de este país de América Central, en medio de 
una crisis económica que trata de superar con nuevas 
medidas de ajuste económico. 
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il BM OTORGA Y A 
CREDITO .... . 


Ei Banco Mundial otorgó a 
Honduras un crédito por 28 mi- 
llones de dólares para el desarro- 
llo del sector agrícola, apoyar la 
balanza de pagos y suplir la 
demanda de divisas que tienceste 
país, se informó en Tegucigalpa. 
Juan Ferrera, ministro hondu- 
reño de Hacienda, indicó que el 
préstamo fue aprobado en condi- 
ciones “muy favorables, blando y 
pagadero en 40 años”. 
o Honduras, uno de los países 
más pobres de Latinoamérica, . 
atraviesa la peor crisis económi- d 
ca de su historia, con una deuda 
exterior de 3.700 millones de 
dólares, un déficit fiscal superior 
al 11 porciento, una inflación del 
10,7 por ciento y una balanza 
comercial desfavorable del orden 
de 400 millones de dólares. 
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Las sombras de Baby Doc y el gatopardismo de USA mientras la OEA piensa que hacer e 5 


0 HATTI: Clinton, la CIA , y las verdaderas intenciones 


El Gobierno Clinton queda al descubierto 


Desde el fracaso electoral de la derecha en Hastí, que tras 
- ni genocida golpe de Estado obligó al presidente electo Aristide 
a refugiarse en EE.UU., el gobierno Clinton ha venido perdiendo 
credibilidad ante la opinión pública norteamericana lo mismo que 
ante los paises que tradicionalmente han venido apoyando la 
política norteamericana'en Centso América. 
Desde las continuas amenazas de intervención militar para “res- 
tituir fa democracia”, a las denuncias de implicancia de la CIA 
“asesorando” a los militares golpistas. la represión + ls negativa 
- del Departamento de Estado de cóniceder visas a los refuciados. 
".-hón snostrado claramanete la verdad de la política norteamericana 


j ¿epieste pels. A 


A 
. EE.UU. y Haití son viejos amigos 


La política norteamericana en Haiti siempre estuvo cues- 


- tionada por la comunidad intemacional. 
Todas y cada una de las Administraciones (Demócrata o 
Republicana) han dado apoyo incondicional a las sangrientas 


dictaduras familiars que se han sucedido en los últimos sesenta 
años. . 


La relación Duvalie y sús Ton-ton Makut con las dileren-: 


tes Administraciones, lo mismo que la de su hijo y sucesor Baby 
Doc, han puesto no pocas veces en situación incómoda al gobierno 
norteamericana ante la ONU. 

ñ Las declaraciones de integrantes del Pentágono ante la 
. Comisión de Defensa de la Cámara son elocuentes: “... el Gobier- 
no de Haiti es uno de nuestros mejores aliados... paro nosotros 
Hailí está dentro de nuestra estrategia de defensa y forma parte de 
nuestra política (del Pentágono) para esa área.. 


El El 


Los Duvalie, la CLA y la dicridda 


En diversos foros europeos y latinoamericanos relacio- 
nados a políticas militares, lo mismo que decenas de denuncias 
han dejado claro que Haití y sus gobiernos han sido y son 
utilizados para las más variadas “tareas militares”. . 

Campos de entrenamiento de tareas de inteligencia, 
verdaderas escuelas de terrorismo financiadas y controladas por 
la CIA, están situadas en Haiti y Panamá, lo misino que escuelas 
pera militares sudamericanos. 

Haiti ha sido utilizada como base de operaciones pora 
mercenarios que han desplegado “la política militar” del Pen- 
tagono enel árca del Caribe y buena parte de Latinoamérica. 

Recientemente la Administración Clinton se vio seria- 
mente cuestionada porque los fondos destinados a la lucha. 
contra el narcotráfico en Haiti fue a engrosar los egos de lósi 
generales haitianos y oficiales de la DEA. * 

La preocupación de los generales haitianos y la cla,2 es 
la gran popularidad del Presidente Aristide. 

Consejeros militares norteamericanos han manifestado 
sus temores de que los partidarios del presidente electo garien 
nuevamente la calle como sucedió en los últimos días del 
gobierno de Baby Doc, poniendo a la “seguridad del Estado” y ' 
a las FF.AA. al borde del caos. E 


La fidóncia, ta democracia y Clinton: 


Las FF.AA. han venido perfeccionando su sistema Te-, 
presivo, están desarrollando na minuciosa y planificada milita- 
rización de la sociedad, usando -! terror como arma principal. 

“Viejos” y conocidos cuadros de la seguridad de los 
Duvalie*** (Ton-ton Makut) ocupan puestos importantes en la, 
policiao funcionan detrás de las llamadas ape dendós 
privadas. e 

Pero esto no basta para acallar la resisténcia del pueblo 
y en particular de los partidarios del presidente depuesto... 

En los conglomerados de los suburbios de Porto Princi- 
pe, se encuentra la mayor resistencia,/en las ciudades miles de- 
* familias pobres se oíganizan y resisten de mil maneras diversas. . 

Manifestaciones espontáneas y. Dista CIonES están 
siendo reprimidas salvajemente. - 

Fuentes diplomáticas comentaron días pasados “. -. dos 
personas gritaban “democracia, democracia”, portando fotos de 


. Aristide... dos jóvenes quedaron muertos sobre el pavimento de. 
la calzada mientras el resto del grupo se dispersaba...”. 


Agencias noticiosas daban cuenta de un choque armado 
entre efectivos del ejéícito y un grupo de guerrilleros denominta- 
do Ejército de Liberación Nacional; que estaría liar por 
partidarios de Aristide. : 

Observadores internacionales han manifestado: que la 
amenaza de intervención militar hecha por la Casa" Blanca es. 
más una eventual justificación de intervención ¿ en el caso de que 
los partidarios del presideñte ganen la calle y la situación sé 
bli incontrolable para los intereses norteaniericanos, que 

una “persuasión” para los militares golpistas. . MES 
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controntación sobre Una ;... 
intervención armada en Haití 


Puerto Príncipe 
] (AFP y ANSA) 


M El primer ministro haitiano dimi- 
sionario, Robert Malval (reconocido 
por la comunidadinternacional), estimó 
este lunes que la “población (haitismna) 
estaría más bien dispuesta aacoger alos 
interventores que a combatirlos”. 

Malval agregó que en la eventuali- 
dad de un fracaso de las sanciones inter- 
nacionales contra Haití, “ia opción 
armada es cada vez más considerada”. 

Refiriéndose a una invasión militar 
bem principalmente norteameri- 

alval, que hablaba a través de 

una radio privada de la capital, Radio 
Metropole, estimó que “si un ejército 
no puede contar con el apoyo del pue- 
blo, sea cual sea su fuerza, no podrá 


resistir”, agr Pepo jefedel Ejér- 
aoul 


le: genezal “está al fin 
de sus fuerzas”. 
Malval también predijo “días muy 


difíciles” para los haitianos y desoó que 
el Ejército se los evite al país. 

Pos su lado, el Ministerio haitiano 
del interior y dela Defensa Nacional (no 
reconocido por la comunidad intema- 


cional), anunció el lunes en un comuni- 
cado que “cualquier ataque (procedente 
del extranjero) e rd á una respues- 
ta, incluso suicida 

El Ej harecibido instrucciones 
para “defender el territorio haitiano”, 
ciar ass , que protesta por 

“violación de las aguas territoriales 
AS po be de pe je 


Sa texto pide finalmente a la pobla- 
ciónquesemantenga” calma y vigilante 
frente a las provocaciones”. 

Por su parte el Ministerio de la Infor- 
era Cultura y Coordinación anun- 

¡6 haber “tomado nota” de las declara- 
ciónes heclias el viernes porál presiden- 
teenelexilio, Jean Bertrand Aristide,en 
el New York Times, a favor de una 
intervención militar extranjera, luego 
de haberse pronunciado a favor de un 
embargo total. 

El comunicado gubernamental pide 
que se persiga judicialmente a “todo 
ciudadano que por sus gestos o declara- 
ciones, intente promover Jainvasióndel 


El presidente Aristide había matiza- 
do sus declaraciones, desmintiendo 


01-01 


TRAFICO DE GASOLINA 
. La venta de _gasolina continúa en 


pesar de las medidas que adoptó el 
gobiemo de Santo Domingo para con- 
trolar el embargo internacional aplica- 
do a Puerto Príncipe, 

Comerciantes involucrados en la 
venta de productos petrolíferos revela- 
ron que el tráfico de gasolina se hace de 
noche, desde que las autoridades sa 
nicanas decidieron mandar tropas del 
Ejército para controlar la zona limítrofe 
entre los dos países. 
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El presidente provisional Jonaissanturgióa “resistirunainvasiónmilitarextranjera” 


Estado de eme 


El presidente haitiano 
apoyado por los militares 
declaró ayer de madrugada 
el estado de emergencia y 
urgió a los haitianos a 
enfrentar el embargo 
mundial y a oponerse 

a una posible intervención 
militar extranjera. 


sta noche les pido se movili- 

cen para defender al país”, 

dijo Emile Jonaissant de 81 
años de edad en un discurso por la 
televisión. 

“Haití no va a ceder a interven- 
ciones extranjeras”, dijo. 

Urgió a los haitianos a luchar 
hasta la muerte “para resistir cual- 
quier intervención extranjera”. 

Su discurso fue luego que Was- 
hington reforzara las sanciones 
contra Haití el viernes. 

La más reciente iniciativa de 
Washington incluye una veda al 
tráfico aéreo comercial norteame- 
ricano desde y hacia Haití a partir 
del 25 de junio y la interrupción de 

tb) las transacciones financieras. 
Clinton y otros encumbrados 
funcionarios norteamericanos no 
descartaron el uso de la fuerza para 
restablecer en la presidencia a Jean 


43| bE0. 


medida se descarta por ahora a la 
espera de un pronto éxito de las 
sanciones económicas, según fuen- 
tes oficiales. 

Fuentes del Congreso y militares 
de Washington, así como diplomá- 
ticas, consideran que la nueva po- 
lítica de Clinton hacia Haití puede 
conducir inexorablemente a una 
invasión militar si las sanciones 
económicas fallan. 

Agregaron que todas las condi- 
ciones se presentan propicias para 
una decisión de esta índole, espe- 


Bertrand Aristide, democrática- | ] 


mente electo, pero derrocado en 
setiembre de 1991 por un golpe de 
Estado. 

Las represalias ordenadas por 
Washington se suman a un embar- 
go internacional sobre las ventas de 
petróleo y armas a Haití, así como 
una interrupción del intercambio 
comercial, cuyo objetivo es la caída 
de los militares. 

Jonaissant fue instalado en el 
cargo por el Ejército el 11 de mayo 
en una ceremonia denunciada por 
Estados Unidos y otras naciones 
como un acto ilegal. 


Invasión de EEUU 


Estados Unidos revisa a alto nivel 

los planes de contingencia para una 

invasión de Haití que sería rápida y 
ppelativamente modesta, aunque esa | 


OLA 


ergencia en Haití 


Mensaje de Jonaissant 
Implantó el estado de emergencia 
después de que EEUU anunció nuevas 
medidas para obligas a los militares 

haitianos a dejar el 


cialmente por el aumento de los 
asesinatos y persecución de parti- 
darios de Aristide por parte de los 
militares haitianos en los últimos 
meses, y sus allegados vínculos con 
los narcotraficantes. M (De la re- 
dacción de El Observador en base a 
fuentes de AP, Reuter y EFE) a 
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-El presidente provisional Emile Jonassaint llamó a sus compatriotas ala "unión: Yo 
e quie Ivasión Etenca a 


Haití bajo estado de e 


Ey presidente provisorio de Haití, Emile Jonassaint, apoyado 
r el Ejército, proclamó ayer el estado de emergencia en el 

p» $ con efer'o inmediato, alegando que la nación está 

entrentando “una invasión y ocupación”. - 


Puerto Príncipe (ANSA) 


M Jonassaint, no reconocido por la 
comunidad internacional, exhortó a la 
población 2 13“unión y ala resistencia” 
contra cualquies invasión extranjera. 

Esta medida, anunciada por televi- 
sión directamente por el jefe del Estado 
es adoptada dos días después que Esta- 
dos Unidos decidió una meva serie de 
sanciones contra Hai, para obligar al 
gobierro a ceder el poder al presidente 
elegido democráticamente jean Ber- 
tand Arisiide, desiiuido y obligado al 
exilio tras un golpe de Estado militar en 
setiembre de 1991. 


para aislar a los líderes militares haitia- 
nos y forzarlos a abandonar el poder. 
Las medidas incluían una interrup- 
ción del tráfico aéreo comercial entre 
Estados Unidos y la isla a partir del 25 
de junio y la prohibición de transaoccio- 
nes Ímancieras. Fuentes oficiales norte- 
tmericanas dijeron además que Was- 
hington no podía recurrir al uso de la 


fuerza para restaurar al presidente. 


democrático Aristide. , 

El mandatarionorteamericano había 
decisrado que las nuevas medidas tie- 
nen un único propósito: “Lademocracia 
debe ser restaurada, el golpe no puede 
contmuar”. Las medidas de Clmton se 


00-00 


indiferencia al anuncio del presidente 
de facto, Emile Jonassaint, quien decla- 


*  róclestado de emergencia para “resistir 


a la previsible invasión del territorio 
haitiano por tropas de Estados Unidos”. 

Las actividades en las calles del 
Puerto Príncipe se desarrollarón nof- 
malmente parauna jornada de domingo. 

En tanto, los analistas haitianos cre- 
en que en julio, o a más tardar en agosto, 
se producirá la invasión norteamerica- 
na, a la luz de las medidas que lanzó la 
Casa Blanca. 

En un decreto leído por la televisión 
nacional, controlada por el gobierno 
golpista, Jonassaint explicó que “el 
pueblo haitiano tiene capacidad de re- 
sistir aunque no tiene armas ni bombas 
atómicas”. 

* Jonassaint señaló que el pueblo de 
Haití puede hacer frente a una interven- 
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“Nuestro país está enfrentando un agregan ya al embargo intemacional o 
ai denigredo, ridiculiza- petrolero, comercial y de armas. amas *i amunciado por Jonassaint no tiene sus- Jeaaradad amaació de igudl módo dl 
» humillado, estrangulado. Haití El presidente de Haití, ensudiscurso El mandatario dijo que será un exi- tento constitucional alguno y tampoco  cierredel aeropuerto intemacional de la 
pao ahora una invasión y ocupa- televisivo pronunciado en francés y  menunataque a Haití porque “lademo- explica cuáles serán las medidas con- capital a partir del 21 de este mes. -. 

ción”, afirmó el jefe del Estado proviso- creolo, no hizo referencia directa al  cracia rumca existió” en este país y” cretas que se adoptarán. “El estado de emergencia foe anun- 
rio. El discurso de Jonassaint, de 31 presidente Clinton o a Estedos Unidos. confesó también que se equivocó en Algunos sectores políticos estiman,  ciado luego de que el presidente esta- 
años, en el cargo desde mayo pesado, diciembre de 1990 al votar a favor de sin embargo, que puede imponerse la dounidense Bill Clinton suspendió los 
tuvo lugar luego que el presidente nor- HAITIANOS INDIFERENTES Jean Bertrand Aristide, derrocado en suspensión de las garantías individua- vuelos comerciales desde y hacia Haití 
- teamencano Bill Clinton smunció el 2 setiembre de 1991 por un cruento golpe — les, y queseránenjuiciadosloseventua- y ordenó el retiro de la mayoría del 
_Jemes ea Washington nuevas medidas La población de Haití reaccionócon militar. les colaboradores del “enemigo”,como personal diplomático de su embajada en 
RO : “Me da vergilenza”, haber votado sele suele llamar a quienes simpetizan Puerto Príncipe, junto con sus familias. 
poz Aristide, dijo Jonassaint, quien lls- con Aristide y Estados Unidos. . Asimismo, el Departamento de Es- 
mó al pueblo a unirse para resistir la Se prevé también que se establecerá tado norteamericano señaló que en dos 

eventual mvasión. el toque de queda, una medida que de semanas seránretirados 10.000 residen-. j 

El decreto del estado de emergencia hecho ya funciona en Puerto Príncipe. i Na, 7" 
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' Crece el respaldo para una 
intervención militar en Haití 


Adm JUDE y Clín 
e iS de ba a nada Acs del 


NUEVA YORK /ANSA 

- Lo informó ayer The New York Times, 

: puntualizando que líderes de algunos países 
públicamente atacaron la idea de intervención. 

A este respecto, dice el diario neoyorquino, 

| diplomáticos norteamericanos recibieron diver- 

sos mensajes en reuniones privadas que mantu- 
: vieron tn las últimas dos sernanas con exponen- 
tes de más de 30 naciones caribeñas y latinvame- 


4 


ton manifestó que Puerto Príncipe sólo demostraron contem- 


Duranis-la ayunión ds la Organización de. 

en Brasil los cancilleres de vanos pales deja: 

en ame el su ano 
Surobe Tajbott, y ante el consejero especial del 

i HCl ¡úí, William H. 
e e ahora estaban dispuestos a apoyar la 

(10,1 M 

Decretan el estado de 

emergencia 


Varias otras naciones respaldaron la inter- 
vención, pero pri cl ] 


ricanas, con respuestas de apoyo ala invasión, _Tas sanciones durante algunos ¿meses 


pero en un marco de estricta reserva. 

Un vocero de la Casa Blanca admitió que “hay 
varios países pre, 
zade intervención multilateral (en Haití, ndr), si 


La mayor firmeza a favor de la intervención 
viene CONCTEfament 


para integrar una fuer- “Bahamas y Trinidad y Tobago | 
oe alla bea dE | 


las sanciones no conducen a la caída del régi- —festaron fuertemente partidarios de esq vía, | 


men de facto”. 


E Enfasis renovado 
Según el New York Times, “el renovado 

¡ nfasis puesto en las sanciones por la Adminis- 
tración Clinton, y su dilación respecto de una - 

intervención inmediata, se orientan en parte a” 

demostrar que Washington se propone agotar 


todos los medios en la de obtener el 
mayor respaldo posible antes de embeds una 
* acción armada”. 


Diplomáticos estadounidenses revelaron al 
diario neoyorquino que varias naciones, que 
sólo unos meses atrás atacaron fo que “deno- 
minaron intervencionismo, “cambiaron su idea 
porque la represión €n Haití empeoró 
considerablemente. y los líderes militares de 


agregó el diario de Nueva York. 


Añade que, según la cadena noticiosa ABC, 
el ex ministro argentino de exteriores y actual 
enviado especial de la ONU en Haití, Dante 
Caputo, envió un memorándum al secretario 
general de ese organismo internacional, Boutros- 
-Boutros-Ghali, según el cual Talbot le dijo que 
Washington estaba considerando e! 31 de julio 
próximo como cl plazo para una intervención. 
"Pero en una entrevista que concedió este fin de * 
semana, Talbott desmintió haber dicho eso o 
que hubiera.un plazo establecido. —. 

Ayer, la junta militar haitiana decretó el 
estado de emergencia, temerosa de una inva= 
siónextranjeraa laista, peroel gobierno nortea-. 
mericano minimizó horas A dicha decta- 
ración. E : 
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YY ponete dl 
un grupo de militares sandinis- 
tas traspasó el cesco de la sede di- 
plomática de Venezuela ubicada en 
las afueras de Managua, localizó a 
todos sus ocupantes, los informó so- 
bre sus planes de copar pacífica- 


Completamente : 
dos de civil y sólo algunos con la ca- 


ra tapada con pañuelos, los 23 ex mi- 
litares reeditaron el modus operandi 
utilizado hace unos meses, cuando 
ocuparon la embajada de ltalia, el edi- 
ficio de las Naciones Unidas y el mis- 


lizadas ] a ode prlde 


Sin producir actos de violencia, los 


plomática. 
cía realizó un cordón policial preven- 
tivo en tomo del edificio,'a pesar de 
que la situación dentro de la delega- 
ción era “tranquila”, de acuerdo con 


dijo por una radio de la ciudad que los 


: militares le entregaron un pliego de pe- 
inmediato 


ticiones, y sostuvo que de 

fue enviado a funcionarios del gobier- 
no de Nicaragua, quienes serán los en- 
cargados de solucionar la situación. A 
pesar de que el jefe de la delegación 


08. 


y entrega de lotes, entre otros, por lo 
que se vieron obligados a “adoptar ao- 


Luego de la toma de la embajada 
otros 19 ex militares ingresaron 
bién desarmados a la Catedral de Ma. 


nagua “en apoyo a sus compañeros”. . 


"La elección del templo no es ca- 
sual ya que es su lugar preferido pa- 
ra este tipo de reclamos porque en 


" la mediación de la iglesia. En esta 


oportunidad el grupo de ex militares 
pidió la presencia del cardenal Mi-. 
guel Obando y Bravo como interme-. 
o ro 

glo con el gobierno. Ñ 
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9) Fil de la crisis 


El compromiso de no iniciar 

ningún proceso judicial con- 
tra los ocupantes, la liberación de 
siete detenidos y la promesa de co- 
mebzar a negociar en menos de dí- 
as sobre los reclamos sociales que 
motivaron su acción llevó a los ex 
militantes sandinistas a finalizar 
con las tomas de la embajada de 
Venezuela y la catedra] metropoli- 
tana de la capital de Nicaragua y 
destrabar la tensionante situación 
que se prolongó por once horas. A 
pesar de que la ocupación y la pos- 
terior partida de los dos edificios 
por parte de los sandinistas se pro- 
dujeron pacíficamente, para algu- 
nos analistas se trató de “el regre- 
so dela incertidumbre política a Ni- 
caragua”, tal como editorializaron 
los principales diarios del país. 

A las 14 del martes, veintitrés ex 
militares ingresaron a la sede de la re- 
presentación diplomática de Vene- 
zuela, ubicada a diez kilómetros del 
centro de la capital, y con una carta 
en la que constaban na serie de re- 
clamos dirigidos al gobierno de la 
presidenta Violeta Chamorro deci- 
dieron tomar el edificio. Puertas 
adentro y por decisión propia queda- 
ron el embajador Juan José Monsant, 
otros cuatro diplomáticos y tres se- 
cretarias, para “resguardar la segun- 
dad de la embajada”. 

Una hora y media más tarde los ex 
militares hicieron el misjno proce- 
dimiento, pero en la catedral de la 
ciudad. Uno de los principales pun- 


poke ce Az Vararacato 


AS 


Ma 


tos del reclamo es el pago de una in- 
demnización por los años de servi- 
cio militar para quienes perdieron su 
empleo durante el proceso de reduc- 
ción de las fuerzas militares en el pa- 
ís. Casi medio día después la presión 
de la medida cumplió el efecto de- 
seado y dio pie al diálogo entre las 
_ partes. 

Para que se destrabara la situación 
tes dos sectores debieron ceder. De 


- acuerdo con lo informado por la pre- 


sidenta del Centro Nicaragiense de 
Derechos Humanos, Vilma Núñez, 
“los ex oficiales se comprometieron 
a desalojar inmediatamente ambos 
edificios ql recibir de paste de las au- 
toridades el compromiso de no ini- 
ciar ningún proceso judicial en con- 
tra de sus ocupantes”. Además, a más 
tardar mañana deberá comenzar el 
diálogo para intentar arribar a un 
acuerdo conjunto. En ese marco se 
acordó la creación de una comisión 
para discutir las reivindicaciones de 
los militares retirados, en la que Vil- 
ma Núñez y el párroco general de la 
Curia Arzobispal de Managua, Eddy 
Montenegro, serán los mediadores. 
A pesar de que toda la situación se 

resolvió pacíficamente, los medios 

interpretaron los hechos como un 

agravamiento de la situación políti- 

ca; según el diario La Tribuna, “el 

puebla nicaragiense volvió a vivir 

momentos de tensión por el regreso 
de las tomas en la Capital, que viene 
a profundizar más el estado de incer- 
tidumbre actual”, 
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"Alerta para embajadas en Cuba 


El refuerzo de la seguridad en torno a 
varias embajadas latinoamericanas, como 
ta de Argentina y Colombia, responde a un 
“alerta” de las autoridades cubanas ante la 
proximidad de la cumbre iberoamericana 
de Cartagena de Indias, dijeron ayer fuen- 
tes de la Cancillería. 

LA HABANA /ANSA 

“Es una obligada precaución”, dijo el vocero 
del Ministerio de Relaciones Exteriores, Mi- 
guel Alfonso. 

Alfonso explicó que “la Convención de Vie- 
na nos obliga a tomar las medidas necesarias 
para proteger la inviolabilidad de las enel: 
das”, sin brindar mayores precisi 
- La Embajada! argentina, así como la residen: 


cia de la embajádora, Susana Grane, se en-” 


cuentran desde ayer bajo un2 fuerte custodia 
policial. ME 

. Igual situación, aunque en menor medida, se 
“observó en otras delegaciones, pomo la de 
“Colombia. -:' - - 4 


En tanto, el votero infotnó que L% Embajada - 
de Bélgicaentregó a las autoridades Grbanas la 


lista definitiva con los [21, nombres de los 


elec nm. 


asilados que aún permanecen en la qa 
del Embajador belga en La Habana. 


Todo sigue igual 


“La situación va a seguir tal cua 
fúncionario al aludir al virtual esta 
de las negociaciones ante la negativ. 
de cubanos de abandonar la sede. 

Los cubanos ingresaron el 28 de mayo últi- 
mo a la residencia, ubicada en el barrio de 
Miramar, para pedir asilo político al Gobierno 
de Bruselas. Ñ 

Ambos Gobiemos acordaron la salida pacífi- 
cadel gruposin represalias de ningún po para 
que puedan gestionarlegalmente su salida de la 
isla. 

“Hay que esperar y continuar explicándole a: 
esta gente que las posibilidades de sali poresta 
vía del país son prácticamente inexistentes”, 
indicó Alfonso en ditlcRo con la prensa ex- * 
tranjera. 7 

El funcionario aseguró que > Cuba puso a 
disposición de los asilados comida y medicina 
para una atención imegral del grupo. : A l 
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Bélgica exi 


gió compromiso: 


escrito al Gobierno cubano 


- Preocupa la posible persecución de los asilados 


BRUSELAS / ANSA 

Bélgica considera esta garantía escrita - 
que confirmaría una promesa ya hecha ver- 
balmente por las autoridades cubanas- una 
promesa indispensable para resolver la cri- 
sis y obtener que los refugiados abandonen 
voluntariamente la representación diplo- 
mática. 

Ayer, el Canciller belga, Willy Claes, 
había afirmado que su Gobierno estaba 
intentando que los 124 ciudadanos cubanos 
obtuvieran “garantías de no sufrir sancio- 
nes si deben abandonar nuestra residencia”. 

Según un portavoz del Ministerio de Ex- 
teriores belga, los 124 cubanos parecen 
organizados y bien disciplinados, lo que 
hace pensar que la “invasión” de la Emba- 

belga en La Habana es obra de un 
grupo de activistas para los derechos huma- 
nos y no de potenciales emigrantes indivi- 
duales. 
" Áusericia del Embajador 

En únaentrevista a la radio belga RTBF, 
Claes había confirmado ayer también que 
el grupo de cubanos ocupó la misión diplo- 
mática “aproyechando que el Embajador 
no se hallaba presente” y estimó que “esta 
gente quiere obviamente lanzar un mensaje 
político desesperado”. 

Su homólogo cubano, Roberto Robaina, 
había confirmado el sábado a la prensa que 
el grupo de ciudadanos se encontraba en la 
residencia diplomática y señaló que “éste 
no es el mecanismo, el camino que se debe 
emprender para salir del país”. 

En febrero pasado, nueve personas ocu- 
paron otro local de la Embajada belga en 
Cuba y, tras haber recibido garantías de las 
autoridades locales, abandonaron el edifi-* 
cio y pidieron formalmenteel asilo político 
en Bélgica, que les fue concedido. 

El vocero del Ministerio de Exteriores 
belga dijo que los cubanos que entonces 
abandonaron voluntariamente la Embajada 


_5o fueron perseguidos por las autoridades 


Luego de un planteamiento 
del Ministerio de Exteriores 
belga para que el Gobierno 

cubano se comprometiera por 
escrito a no adoptar medidas 
punitivas contra los 124 cuba- 
nos que, este fin de semana, se 
refugiaron en la Embajada 
belga en La Habana, se infor- 
maría del alcance de un acuer- 
do firmado a tales efectos. 


de La Habana. 
Uno se fue 


Uno de los 114 cubanos que ingresaron . 


el sábado último a la residencia del Emba- 
jador belga en La Habana abandonó ayer el 
lugar sin ser detenido, a pesar del fuerte 
dispositivo policial montado en las inme- 
diaciones, dijeron fuentes oficiales. 

“No le pidieron siquiera su identifica- 
ción”, precisaron las fuentes. 

Esta situación hace presumir la existencia 
de un “acuerdo” entre ambos países de 
garantizar que no se aplicarán represalias 
por parte del Gobierno cubano contra el 
grupo, si accede a retirarse. 

Según trascendió, el acuerdo contempla 
que los cubanos puedan “salir pacíficamen- 
te” de la residencia sin sufrir represalias, y 
tramitar “libremente” su solicitud de asilo 
político ante las autoridades belgas. * 

Este mecanismo ya se aplicó con los siete 
cubanos que ingresaron en la misina sesi- 
dencia el 25 de enero último. 

Prometen no reprimir 

Finalmente, en la tarde de ayer, los Go- 
biernos de Cuba y Bélgica acordaban el 
retiro pacífico de los 113 cubanos que aún 
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NS 

OEA enla encia del Embajador 
belga en La Habana “sin represalias de 
ningún tipo”, mientras se aguarda que el 
grupo acepte las condiciones ofrecidas por 
ambos países para abandonar la sede. * 


Según este acuerdo, que trascendió de . 


fuentes oficiales, Cuba garantizará “por 
escrito” a Bruselas que no penalizará a 
aquellos cubanos que ci salir de la 
residencia. 

“Sólo serán detenidos quienes tengan cau- 
sas pendientes con la Justicia”, dijeron altas 
fuentes de la Cancillería. 

El acuerdo contempla que el grupo de 
114 cubanos que originariamente ingresó 


en la residencia podrá gestionar “libremen- * 


te” sus pedidos individuales de asilo políti- 
co, tal como aconteció con siete cubanos 
que penetraron en la misma sede el 26 de ; 
enero último. . | 

Esta madrugada abandonó la residencia, ¡ 
ubicada en el barrio de Miramar, uno de los 
114 cubanos que el sábado último penetra- 
ron en la residencia. 

“No le pidieron siquiera su identifica 
ción”, precisaron las fuentes, al aludir al 
fuente dispositivo de seguridad que rodeael 
lugar. 

Los voceros aclararon que “no ha habidó 
ninguna declaración irritante” entre ambos | 
Gobiernos a ¡pesar del incidente y reiteraron 
que Cuba “no permitirá la violáción de 
leyes ni la extraterritorialidad de una Em- 
bajada”. . 

Prometen río reprimir | 

En los alrededores de la residencia conti- ¡ 
nuó aycrel fuerte dispositivo de seguridad, ; 
con coches patrulla, barreras y decenas de 
policías. 

Un integrante de la seguridad dijoa AÑSA* * 
que intentó en vano comunicarse mediante . 
un megáfono con voceros del grupo para: 


.“garantizarles su seguridad”, en'caso de: 


que acepten salir de o: pero dijo 
que “no hubo respuesta”. 
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Guatemala 


1 CANDIDATOS —|- 
CONOCIDOS y ;.. . 5 


Los generales retirados José 
Efraín Rfos Montt y Oscar Mejía 
Viíctores, ambos ex jefes de Esta- 
do de Guatemala, figuran entre 
los candidatos para las elecciones 

' legislativas que se celebrarán el 
14 de agosto próximo. Rfos Montt, 
que gobernó entre 1982 y 1983 
tras un golpe $ 

militar, se presenta por el Fren- 
te Republicano Guatemalteco 
| (FRG), con el que intentó su 
candidatura a la presidencia de la 
república en 1990, pero la Cons- 
titución no lo permitía. Mientras, 
ejía Víctores, que llegó al po- 
deral serdepuesto el general Ríos 
Montt, es candidato a diputado 
6.4 porel Frente de Unidad Nacional 
(FUN). El general Mejía entregó 
la presidencia del país el 14 de 
enero de 1986 al democristiano | 
Vinicio Cerezo, el primer presi- ¿ 
dente civil después de tres déca- | 
das de regímenes militares. 


0 
alo) 940666 


PRA ERA IA EN ESA PEA A 


y 
1 
A 
3 
j 
1 
| 
| 


No. DOCU 


Tuocctl y 


MUTUO... Kemp Tp A La HFraaró a Ak bee Ñ 


PAOCEC=*: 
FECHA Cc : 
VINCULACIÓN: 2 
Ey 

1 


ASOO!Í 


2/6 194. 
GS... 
(UE. 
AMES 


o 


LS 


pay e 


RENUNCIA JEFE 
DE LA FUERZA 
AEREA ys 


El jefe de la Fuerza Aérea de 
Perú (FAP), general José Nadal 
Paiva, renunció sorpresivamente 
al cargo y fue sustituido por el 
general Enrique Astete, que asu- 


iÓ ayer el mando de su institu- 
ión 


La dimisión de Nadal se produ- 
en el mismo momento en que 
1 Gobierno estadounidense ha 
uspendido el suministro de in- 
ión por radares a la FAP 
la lucha contra el narcotráfi- 
, Aunque ambos hechos están 
esvinculados, según fuentes 


ron de que al parecer ha sido por 
motivos de salud. == 
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El presidente Calderón Sol comienza su mandato aplicando el modelo neoliberal 


EL NUEVO GOBIERNO SALVADOREÑO 


servicios públicos y está dispuesta a asumir millonarias instituciones que, dice, 


ciación Nacional de la 
Empresa Privada (ANEP), 
Juan Héctor Vidal, dijo que el 
anuncio del presidente Armando 
Calderón Sol es parte de la reforma 
económica iniciada por su antece- 
sor, Alfredo Cristiani, y que la pri- 
vatización es “un elemento consus- 
tancial” de la misma. 

En una entrevista con EFE, Vidal 
señaló que dicha política persigue 
liberar las fuerzas productivas del 
país para que el sector privado haga 
más eficiente la movilización y el 
uso de los recursos de todo tipo, 


E Idirector ejecutivo dela Aso- 


PRIVATIZA TODO ”*” 


La empresa privada salvadoreña aplaude la decisión del nuevo gobierno de privatizar los : 


no funcionan con eficiencia. 


ción de la energía eléctrica, las tele- 
comunicaciones, el Seguro Social y 
Jos servicios portuarios. 

“Por supuesto que tratándose de 
servicios importantes y que pueden 
ser prestados mucho más eficiente- 
mente por la empresa privada siem- 
pre surgen voces disidentes”, apun- 
tó Vidal, en referencia alas declara- 
ciones de partidos de oposición y 
oganizaciones sindicales. 

Estos sectores temen despidos 
masivos y un alza excesiva de las 
tarifas de los servicios, sobre todo si 
ello no va acorde con políticas 
gubernamentales compensatorias. 


Vidal aseguró que la empresa 
privada apoya la participación de 
los trabajadores en el capital accio- 
nario de las instituciones, porque, 
señaló, debe darse una legislación 
apropiada para no pasar de un 
monopolio estatal a uno privado 
porque ello está reñido con la eco- 
nomía de mercado. 

Para el director de la ANEP la 
ineficiencia radica en primer lugar 
en la falta de preocupación de los 
administradores de las institucio- 
nes que, al contar con permanentes 
subsidios por parte del Estado para 
solventar las pérdidas, no se plan- 


Calderón 


Sol 


tean dentro de sus objetivos el obte- 


ner ganancias. 


entre ellos la fuerza laboral, la tierra 
y el capital, pasando por la reduc-| 
ción del tamaño del Estado. 

“La empresa privada salvadoreña 
está preparada para todo, lo único 

. que pedimos es respeto a las leyes, 

* seguridad jurídica, que es funda- 
mental, y acceso a recursos crediti- 
cios porque definitivamente esta- 
mos hablando de inversiones multi- 
millonarias”, afirmó el director 


El anterior gobwerno privatizó de 
nuevo el comercio exterior y el : 
Banco Central de Reserva procedió : 
a la venta de las acciones de las 
instituciones bancarias, así como 
del “Hotel Presidente”, en esta 
capital, que fue construido con 
fondos del Estado en la década del 


setenta. 
Cristiani también paso a la em- 


ejecutivo de la ANEP. : ' 
Vidal dijo que Calderón Sol “ha presa privada la “Zona Franca de 
dejado claro el concepto” de que la San Bartolo Y actualmente la 
privatización va ligada a su deci- Asamblea Legislativa, segúnexpli- 
sión de “entraren seria” a una refor- có el director de la ANEP, estudia 
ma de la administración pública, un proyecto para privatizar los in- 
asunto iniciado por Cristiani con el genios azucareros que fueron con- 
programa de ajuste estructural. fiscados con la reforma agraria. 
En ese sentido, recordó el proce- Vidal señaló que el nuevo gobier- 
so de privatización de la banca que, no se plantea como uno de sus gran- 
apuntó, “en realidad es una repriva- des objetivos la privatización de 


tización porque lo único que se hizo servicios públicos fundamentales, 
en ese caso fe dEdolvera la bip: entre ellos la producción y distribu- 
sa privada algo que le pertenecía y 
en condiciones precarias desde el 
punto de vista financiero”. 
La banca y el comercio exterior 
fueron nacionalizadas en marzo de 
1980 por la junta de Gobierno que 
presidió el líder del Partido Demó- 
crata Cristiano, José Napoleón 
Duarte, ya fallecido, que a la vez 
decretó una reforma agraria. 
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Casi al final de su mandato Salinas de Gortari llega a Cuba : 


EL PRESIDENTE MEXICANO LLEGA A CUBA | 


1-1 presidente mexicano, Carlos Salinas de Gortari, viajará el próximo lunes a Cuba, la | 


única visita a la isla durante su mandato, durante la cual tratará de asuntos 


Ju 2) 


alinas será el cuarto 

presidente mexicano que 

visita La Habana. Antes lo 
hicieron los gobernantes Luis 
Echeverría, José López Ponillo y 
Miyuel de La Madrid. 

¿del Castro viajó a México en 
ue» ocasiones en los últimos seis 
años, para la toma de posesión de 
Salinas, en 1988, para asistir a la 
primera reunión Cumbre 
itroamericana (1991) y a una 
reunión presidencial del grupo de 
los tres (México, Colombia y 
Venezuela), celebrada en la isla de 
Cozumel en 1991. 

En este viaje a La Habana, que 
será de unas horas, el presidente 
mexicano repasará con el gobierno 
cuhano asuntos bilaterales en las 
Areas política, comercial, financiera, 
ciert:lico-técnica, educacional, 
deportiva e internacional, declaró 
el embajador de México en la isla, 
Carlos Tello Macías. 

Asimismo, serán examinados 
aspectos relacionados con las 


.. inversiones de capital mixto. 


«Con esta visita Salinas quiere 
subrayar los entrañables, sólidos y 
constantes lazos que unen a los dos 
países», señaló el diplomático. 

El comercio entre Cuba y México 
ascendióen 1993 a95,4 millones de 
dólares yesos intercambios incluyen 
exportaciones cubanas de 
medicamentos, tabaco, ron, chatarra 


bilaterales con su colega cubano, Fidel Castro. 


de metales y mármoles, y la 
importación de productosquímicos, 
alimentos, textiles y metales. 

Las ventas cubanas sólo 
alcanzaron 7,8 millones de dólares, 
mientras que México exportó 
mercancías a la isla caribeña por 
valor de 88,3 millones de dólares. 

No obstante, fuentes mexicanas 
han señalado que en las relaciones 
económicas entre los dos países 
existen obstáculos como la deuda 
que Cuba mantiene con México y la 
escasez de divisas libremente 
convertibles que padece laeconomía 
de la isla, 

En diciembre pasado ambos 
gobiernos aprobaron 171 proyectos 
vinculados principalmente a las 
ciencias para aplicar sus resultados 
a la producción en la industria 
bi. macéutica, la agroindustria y 
el turismo. 

Unas diez firmas comerciales 
mexicanas están representadas 

actualmente en La Habana e los 
inversores de ese país participan en 


_por lo menos en tres empresas 


mixtas. 

Recientemente medios de prensa 
mexicanos han informado sobre las 
negociaciones que ultima laempresa 
de telecomunicaciones «Domos 
Internacional», perteneciente al 
grupo «Monterrey», para participar 
en la modernización de la red 
telefónica cubana con una inversión 


de unos 1.500 millones de dólares, 
que incluiría la instalación de un 
millón de líneas en los próximos 
siete años, y entre otros servicios el 
de televisión por cable y 
comunicaciones vía satélite. 

La llegada de Salinas está prevista 
para media mañana del lunes y poco 
después comenzarán las 
conversaciones oficiales entre las 
delegaciones que presidirán el 
gobernante mexicano y el presidente 
cubano.El viceministro de 
Relaciones Exteriores de Cuba, 
Jorge Bolaños, declaró que la visita 
de Salinas se pondrá énfasis en el 
aspecto político y opinó que del 


t 
“ 


diálogo entre los presidentes. de 
México y Cuba surgirán nuevas 
ideas e iniciativas que permitirán 
ampliar los vínculos bilaterales y 
proyectarlos hacia el futuro. 

Salinas ofrecerá una conferencia 
de prensa en el Palacio de 
Convenciones habanero al 
mediodía, después visitará la 
embajada mexicana y saludará a 
ciudadanos de su país residentes en 
la isla. 

Sólo unas horas separarán la visita 
de Salinas de Gortari a Cuba de su 
viaje a Cartagena de Indias para 
participar en la Cuarta Cumbre 


Iberoamericana de presidentes. — * 


ia 


A ms emo a 


JAMTSOOS 


yo A a e. 
IES emi 


ERA 


AAA 


Ne. DOCUNC AS 


TITULO 


FECHA € 


VINCULACIÓN ” 


o 


y 


Lei UdeG SL. 
> baso e GE cod ES 


BOOSD 2... 
an 316139. 
Sorb23. | 
ULOGS. pub. 
Lo / 


Propuesta Indígena: Refundar el Estado 


Exclusivo para DIGNIDAD. Gentileza Revista del Sur. 


Lo ocurrido en Chiapas tiene sus raices en la situación 
colonial. Esta situación que se remite al siglo XVI no ha sido 
todavía superada. Hasta nuestros dias los pueblos indios vivimos 
bajo una relación colonial, tanto respecto al Estado mexicano 

(incluyendo el chiapaneco), como respecto a la relación que los 
ladinos (o mestizos) tienen para con los indigenas. De esta forma 
para resolver de fondo la problemática indigena es necesario 

.modificar sustancialmente esas relaciones coloniales que deben 
das por concluida la opresión, explotación, discriminación y 
exclusión en la que se mantiene a nuestros pueblos. 

Esta situación se expresa en lo económico, en lo social, en lo 
jurídico, en lo cultural ven loideológico. En los últimos años las 
cosas se han agudizado porque los indios hemos perdido va toda 
esperanza, progresivamente se nos han cerrado los caminos. Es 
por eso que hay una proliferación de iglestas en nuestra regiones, 
es por eso que ha crecido la violencia; es por eso que lo último 
que se juega es la vida. 

La búsqueda de una solución a la problemática indigena 
requiere soluciones integrales. 

No basta el reparto de recursos económicos. incluve también 
un cambio de actitud. Requiere una reconciliación étnica 
nacional. 

Peroesta reconciliación no sedará sólo por meras solintddós 
personales, es necesario para ello que el Estado y la sociedad 
nacional se organicen en consecuencia, que confieran en lo 
Jurídico y en los hechos el pleno reconocimiento a la pertenencia 
de los pueblos indios a la nación mexicana. 

De lo contrario todas las medidas serán solamente paliati- 
vos, soluciones coyunturales, oportunistas, pero no de plena 
voluntad para cambiar la moral de la relación entre indios v no 
indios. entre los Pueblos Indios y el Estado mexicano. Algunas 
de estas propuestas son: na 


L Económicos , 

Ofrecer alternativas locales a tos productores indigenas. Uno 
de los principales problemas de los últimos cinco años ha sido la 
crisis en la autosuficiencia alimentaria y arraigo hacia las 
regiones madres y a su identidad étnica. 
 —1-Los productores carecen de recursos para producir maiz. 
Por un lado e! deterioro ecológico de sus tierras y porel otro lado 
la carencia de capital para los procesos productivos. Este proceso 
deberá, sinembargo, ser orientado v encaminado por las propias 
organizaciones indigenas. Si se continúa excluyendo a las orga- 
nizaciones con el objeto clientelar de controlar presidentes 
- municipales, comisariados, de trear “comités” y otras formas 
explicitas para desestructurar a las organizaciones sociales, el 
asunto volvera a poiarizarse. 

2. Pero además del alimento, la familia indigena requiere de 
dinero para resolver otros problemas. En los últimos años con la 
caida de los precios del café, la situación económica de los 
productores indigenas entró en deterioro progresivo. (...) 

3. Es necesario impulsar microindustrias en las regiones. 
Hasta ahora los indios hemos sido sólo mano de obra servil. 
Hasta del programa Mundo Mava, que está realizado en nuestro 
nombre pero nos ex..luve. El Turismo, por cierto, se estructura 
bajo el “atractivo” (_e los indios significamos. 


IL Sociales 


“Yan no es ningún secreto que Chiapas y principalmente las 
regiones indigenas han ganado el poco honroso primer lugar en 
pobreza y marginación social de todo el país. Una de las primeras 
acciones es romper la marginalidad milenaria en que se ha 
mantenido a nuestros pueblos. Como politica general el go- 
bierno de México deberá aprobar un recurso especial para" 
atender las “zonas de rezago histórico”, Se trata de modificar 
toda la normatividad respecto a los criterios para la instalación 
de clinicas y hospitales, escuelas, caminos, etc., basándose en 
indicadores sociales. y 

En este sentido habrá que canalizar durante diez años, (toda 
la década para el desarrollo de los pueblos indigenas apro- 
bada por la ONU) recursos muy cuañtiosos a las regiones 
indígenas para atender el rezago educativo, de caminos, de 
salud, de drenaje, energía eléctrica, etc. 


TIL Culturales á h E 


da cultura es un factor fundamental que NOS diferencia del 
resto de la sociedad nacional. Sin embargo la cultura no es un 


«DIGNIDAD 


Y Ecos de un conflicto sin resolver 


El Frente Independiente de los Pueblos Indios (FIPD 


analiza las raíces del conflicto desencade- _ 


nado en Chiapas y concluye que la única: 


solución es refundar el Estado mexicano,. 


para dar surgimiento a un Estado multinacional 


basado en la convivencia de varios pueblos bajo la' 


misma estructura estatal. 


» 


“aspecto” que pueda separarse de' todos los otros aspectos. La 
cultura es el hilo que teje todo el sistema de organizaciones de las 
comunidades, pueblos y regiones indigenas. Es por ello que cada 


. una de las acciones que se realicen en los otros aspectos deberán 


tener su “sello” cultural especifico. 

Proponemos lo siguiente: 

_ 4) Es absurdo que los idiomas cotidianos en el mercado de San 
“Cristóbal, en Ocosingo, en Altarirano, en Las Margaritas, etc, 
queden eliminados en el resto de la vida social. Esto es discrimi- 
nación, opresión y exclusión. En las oficinas de gobierno, en los 
bancos, en los hospitales, etc, en cada una de las instituciones 
sociales de cada uno de los municipios con población indigena 
importante, los idiomas indigenas deben tener un lugar digno. 

b) Es aberrante que en la universidad, en las escuelas de la 
preparatoria, de la secundaria, etc. de San Cristóbal de las Casas, 
(o en Ocosingo, Las Margaritas, etc.) no se enseñe de manera 
obligatoria, como un segundo idioma, los idiomas indigenas. A los 
indios se les obliga a aprender español, pero los mestizos no están 
¡gua]mente obligados a aprender los idiomas indigenas. 

c) Lo cultural tiene que ver también con la aceptación, 
valoración y respeto a nuestras propias fonmas de expresión 
cultural. No hav apovo a nuestras artes porque éstas son discrimi- 
nadas y pevorativamente se les llama “artesanias”. No hay apoyo 
a nuestra medicina indigena porque a nuestros médicos se les 


llama “brujos” o “medicina tradicional”. No hay “apoyo, ni 
reconocimiento a nuestro sistema jurídico porque de manera 
«despectiva se le llama “costumbre indigena” o “derecho consue- 
tudinario”. bl 


IV. Juridicos 


Mas de seis mil presos indigenas lo están por motivos de 
delitos a la salud. La mavoria de ellos han sembrado estupefacien- 
tes porque no liene otras alternativas económicas. Si no puede 
resolverse el asunto indigena en lo global, los indios seguirán 
involucrándose en la siembra de estupefacientes, Es urgente 
realizar una amnistra ¿ todos los presos indigenas por razones de 
salud. = 

Hasta ahora la práctica de la justicia en nuestro pais ha sido 
discriminatona para los pueblos indigenas. No basta con una 
reforma constitucional que asegura que ahora si los indios estarán 
protegidos por el estado de Derecho (cuando además esta reforma 
carece de reglamentación). Falta además un claro compromiso 
politico que vava del poder ejecutivo hasta el último ciudadano 
para hacer valer el derecho de los pueblos indigenas. El poder 
ejecutivo, el poder legislativo v el poder judicial han actuado con 
compromiso para resolver la problemática de nuestros pueblos. 


-V. Tierras/ Territorios 


La política acfan 


.. disputa de intereses entre caudillos y otras fuerzas locales.. 


¿"nuestro futuro. e da 


imonicrsuos, martes ) de Jujuo de 1994 


_ años a si equivocada y violatoria de nuestros, derechos: ¡ 
- constitucionales reconocidos.' Los Tribunales* "Agrarios, la”. 3 
.:. Procuraduría Agraria, la Secretaría de la Reforma Agraria, el ; 
- poder judicial y en general :las decisiones gubernamentales 
involucradas en la solución de'la problemática -agraria han - j 
violado e ignorado que los Pueblos Indios tenemos una proiec- E 
ción jurídica especifica a nuestras. tierras y territorios . ¡ 
indígenas, según el Convenio Num. 169 de la OIT, que garan- * ; 
tiza entre otras cosas, la ida de las tierras y territorios 
indigenas. , 
Dar por terminado el rezago agrario en Chiapas bajo un : 
criterio burocrático, es un gravísimo error. El rezagoes histórico |: 3 
y requiere medidas que vayan más allá de lo burocrático.: |: z 
Chiapas y la mayoría de las regiones indígenas del país requie-- | ; 
ren soluciones políticas de compromiso con los pueblos, recur- 
sos extraordinarios para la compra de tierras, para la recons- : 
trucción de los territorios indigenas compactos, etc. Para : 
todas estas propuestas existe una base jurídica de una gran E 
importancia que es el Convenio 169, que todos han reos: 


VE Políticos E E 3 4 


Hemos dejado al final este capitulo no por ser el menos 
importante. Por el contrario la solución de fondo a la problemá- 
tica indigena en el pais se encuentra en las estructuras del 
Estado. 

Los pueblos indios somos Pueblos (en los términos del 
derecho intemacional) sometidos a una relación colonial. La 
solución de largoalcance es refundar el Estado mexicano. Dar 
surgimiento a un Estado multinacional que se estructure a' 
partir de la pluralidad de pueblos que convivimos bajo la misma 
estructura social. 

Es netesano por tanto, modificar la coricepción del modelo 
de la integración de la federación. 

El modelo municipio-estado-federación no rsiclás la pro- 
blemática indígena; por el contrario este modelo creó el probte- | 
ma. Es históricamente demostrable que los municipios y las 
diversas entidades del pais se constituveron a partir de una 


No fueron los criterios de regionalización económica, social * 
ocultural los que detinieronla división territorial de México Es . 
- por ello que encontramos que los tojolabales, pese a constituir * 
un territorio compacto quedaron fragmentados en los munici- 
pios de Comitán, Las Margaritas, Altamirano y La Independen- ' 
-cia. Los Tzotiles, pese a constituir un tesritorio compacto, | 
quedaron dispersos en cinco municipios, etc. Este esel modelo - 
en Casi todas las regiones indigenas del país. .: :-. i-. - 2 

Por ello los indios por lo general constituisnos una minoria E 
política y muy frecuente demográfica en esos-municipios. De - |. 
ello resulía que los presidentes municipales y los diputados de ; |. 
.esos distritos no sean indigenas, por.lo. que las, decisiones 
respecto a todo lo relativo a. las: comunidades indigenas:| las. 
- toman los que no sonindios.Estoes opresión política: usurpación - 
. 8 nuestros legítimos derechos a, detinir- nuestro, presenté: y - 


ER ROBE SOON EA 


En este sentido proponemos la creación “de las regiones 
mluriétnicas en Chiapas y regiones indigenas del. país en - 
general. (...) Con las regiones pluriétnicas se pretende” . 

a) Enpregar las decisiones a los propios pueblos indigenas 

-como sujetos de su propia vida y desarrollo. o. 

b) Devolverles su capacidad de acción y de gestión politica. 

Pero los indios,no aspiramos a vivir en reservaciones 0-al 
masgen del acontecer nacional. Por el contrario queremos 
resolver la dialéctica de la exclusión con una sana integración 
del quehacer nacional. No es suficiente resolver nuestros pro- 
blemas locales si estamos excluidos de los grandes | problemas 
_nacionales, que de una u olra manera nos im En este 
"sentido es que planteamos la necesidad de refundar cl Estado. . 
Esto implicaria la cancelaciónde todo indigenismo como acción 
gubemaryental de na.indigends. Demandaimos que'a, nivel 
nacional seamos los propios s indigenas quienes definamos bajo 
mecanismos des consenso el destino de los pues NES de 
México. * 5 

La participación pde des indios en d Estado: requiere necesa- 
riamente estar tambiénen los otros poderes: los legislativos vlos | 
judici:: stes (tanto anivel federalcomocalas emidadosfoderativs 
res vas cs Er 

pe al que demandamos la creación de la sexta 
circunscripción plurinominal pará diputadós. indigénas. . |; 
Ella estaría integrada por todas las regiones indigenas del pais. . 
Esto nos garantizaria llevar por lomenos ia indigenas . 
al Congreso de la Unión. —. o to 

ecesario y urgente 

E las divisiones de los distritos electorales. Si- los: 
distritos electorales se modifican y se garantiza Que el árca de 
distrito electoral (local y foderal) es igual al d- una región, ello 
nos garantiza que seri indigena el diputado que saldrá de Ese: 
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el candidato conservador ya que los 
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amplio apoyo político 

en camp confia- 

.: - benenan tramioen la vuelta. 
una “es 

- es y las mujeres apoyrron 

rumdos, Emo por cien de los votos 

escrutadoz, cae Pizano 

uba con por - cien 


PIROOA 


cien . 


lenO 1 

Ñ (217.06, la, iS 
- + Menos de 19.000 votos separa- ej ex general Miguel Meza. 0 por 
al avueltade — cion (54.919). lcd 


quien Ares 
: pá reconocian en y a converuanr 
on Soda fa cia de ron lcaico de lios 
sustitución del E César Gaviri tegia elecioral seguida hasta ahora 
stitución beral la Gavria, , A o ela 
quien en ocupara la secretaría segunda vuela. o moya 


pon pd e S OS pa 


ti pra consi Zap votos 
considerados ** cero arar 
a y al 


as encuestas, el próxi- 


creando un movimiento propio que se 

está demostuando eficaz. 
comienzan quads aso y aLIVOS 
aelse asalto y la a le 

oa Z parados 


cionales a las y A que digo 
parte importante de los analis- en la pr Ea rg i de cerca e j 7 , 
rada E os moler lo ls NL ia ida q Bn pe ra poo 
gu verto der as dE Ena COMO VICepres a $ s pr 
e bs Ad ex Tinisuo Antonio Navarro aloscolombisnosunane- denunciadas por 4 ¡osgrnización 
Wolff, candidato a la ri por  gociación con atico der o humanitaria As 
Democráxca Movimien nuel Marulanda, caboc: . 
_Diecmueve de Abril GDM M9), ordinadora Guerrillera ón Bolí- Copyrigha right 19. 
puricipa en las elecciones presiden- * var, con la mediación de la Iglesia. -El Pals ers ful 
ciales ofreciendo una administración . Previamente, el Estado a a : AR rights res a 


todavía vivo. Ha sido un resultado Hernando Valencia. 
End pa dedo Anionio Navarro, Ss j 


dañado y.. 
a a o ra PT 
YO pS DO pmsa en nueve es. IVÓ $0. e” 


humanos. 
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pepa de nde sde: 


las O dra viejas Ale 8 East 

ex presidente El candidato presidencial lbsral Emasto Samper festeja con su esposa Jackie los resultados electorales del pasado 
Pastrana ero se desmarcó del domingo, que lo colocan un 0.2% por encima de su porseguidor, el conservador Anctós Pastrana. E plato se 
Conserv más reaccionano define el 19 de junio. ) E 


“de manos limpias' contra ha corru 
. ción y un programa económico dife- 


rente a la apertura neoliberal defendi- 
Sado! Emmeno Samper y Andrés 
Emesto Samper y Andrés 
. Pastrana, Y vamente. , 
e “Ese o genera desem leo”, 
advierte Antonio Navarro Wolf. 
Ocupael tercez puesto en la intención OJOmabia: : 
dea on inercia | Ecandianto al E 
«] Emesto Samper Pizano 2.581.193 A E + 
NAO Be Nucia! Ci | Andrés Pastrana Arango- | 2562481"= | -449 +] 
Jente y e E [| Antonio Navarro Wolff 217.067 |: 38 :-=.5[ + 
MR | miento de una tercera fuera :] Regina Belancourt .> + | 64.871 *: 
ad deizquier Ml 3 Votos en blanco “-7:- | 63.811 
S :] Miguel Maza Marquez. .54.919 
] ; de Des 194.496 
y Separado apenas 19 mi votos de su contincarte Emesto Samper, el no o ] Total de votos em . 5.738.838 
pd colombiano Andrés Pastrana, hjo de un presidonte, “Fue una gestiónconformista y po :] Electores habilitados _ - 17.000.000 
O mndL a looras le bocado de Cáñal Casa URIEO de NOE tones. sin imagimación ni » piensa EROS a 
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El conservador Andrés Pastrana y el liberal Ernesto 

deberán enfrentarse en una segunda instancia 
electoral para dirimir quién gobernará los destinos del 
pueblo colombiano a partir del próximo siete de 


agosto * 
MAS pls Bogotá (UPD 


Mi Laangustia y latensión entre 
los dos principales candidatos a la 
presidencia, que han recibido el 
85 porciento de los votos contabi- 
lizados en la elección de ayer, se 


—uienes están casi empatados y 
se enfrentan en una segundaronda 
de elecciones—el balance parcial 
: arrojado hasta el momento indica 


_ queal final, terminados los cóm- E 
: putos, habrá una baja participa- menzó a las 8 de la mañana y Bucaramanga. js manddós que roollb los: l> 

“ción de los colombianos en las  “Loscolombianos queremps terminóalasádelatarde, después  EnunazonaruraldelMagdale-  nifestaciones y otras actividades . ¡-¿ 
- UNAAS, derrotar a los rebeldes” ” “de ocho horas de votación con -_na, al norte del país, también se en público enfriaron nuevamente ; 


Según estimaciones oficiales, 


e eapación de los votantes 
serásolamente de un 42 porciento 
sobre 17 millones de personas en 
- edad de sufragar, 


Ahora se inicia un nuevo perío- 
do que durará hasta el 19 de junio, 
con la listade candidatosreducida 
a Semper y Pastrana, quienes ini- 
ciaron hoy mismo los contactos 
con los perdedores para buscar el 
apoyo en la segunda vuelta. 

Aunque el tercero en la lista de 
_aspirantes, el ex jefe guerrillero 
Antonio Navarro, obtuvo solá- 
_ mente elcuatro porciento del total 
seestimaque suapoyoauno delos 
dos puede ser significativo. 

Los demás candidatos —con 
votación cercana al uno por cien- 
to— tomarán hoy una decisión 


una vez que se tengan Jos guaris- El candidato fberal, Emesto Semper, muestra toda su capacidad oratoria, el.una dels eltociones más cosiocas” 


mos finales. 


La votación la iniciaron en 
Bogotá el presidente César Gavi- 
ria y sus ministros y posterior- 
mente lo hicieron los 18 candida- 


La jornada democrática reali- tos inscriptos para disputarse la 
zada fue considerada por analistas _ jefatura del Estado por el período__nes del país, sin causar daños ni- colombianos votaron en paz, con 


la más costosa en toda la historia 

colombiana por la inversión de 18 

- millones de dólares durante la 

Ejorpáta de os léctcr, pana por 

los costos de publicidad y trans- 

- porte, coco por el montaje de la - 
elección. - 


19941998, a iniciarse el 7 de 


Gaviria, quien votó apoyado 
“Sobre muletas a causa de una 
* operación en el pie derecho, dijoa 
la prensa que con la elección “los 
* colombianos queremos derrotar a 


_Jos violentos” y agregó que la 


presencia de electores en las umas 


es la o 


cracia y de las instituciones”. 


- Treleras. 
La jornada democrática Co-. Magdalena y otro en la ciudad de - unos 100 policías. 7... 


en toda la historia colombiana según Jos analistas 


algunos incidentes aisladosregis- registró un enfrentamiento entre ' 


tados en distintas irc sin. A 


explosión en distintas poblacio- del cierre de la votación que “los 


beridos, pero sCálgo de pánico entusiasmo y sin los temores del 
entre muchas de las personas que... pasado, de otras épocas de terro- 


se aproximaron a Jos puestos de rismo y violencia”. 
votación. : Do 


elambiente electoral, elcualcare- +: 


ció de la alegría tradicional quelo ¿% 
marcó en Otras épocas. * * Es 
 — Faltandounahoraparaelcienre . ::¿ 


de la votación, las filas en los 


colegios electorales crecieron a 5% 


pa recibieron instrucciones pre-- 


isas, suspendieron el proceso a * E 


“las 4 de la tarde y cemaron las | 


La elección presidencial de: 


e A emás,el ministro de Defen: - hace cuatro años se realizó en - 
sa Rafael Pardo, informó que tres medio de un clima tenso por la . 


guerrilleros muicror ciente, acción de terroristas pagados por . 
* mientos con fuerzas del gobierno: ; narcotraficantes, Quienes . entre 


y cuatro autobuses fueron incen-"- - 1989 y 1990 asesinaron a tres * j 
diados por terroristas, tres en ca--* ron ara bontasy aclaro 


A ic 


e 


allemaciones, cn laterdo cab 
cierre de la jornada-— cientos de 
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E e e HA PS AAN Es pe 
.. Empate: la virtual pari- 

, dad en la primera vuelta, 
"es vista como un triunfo * 
“del cándidato conserva-.. 


-fícil pronóstico y el abs- 
- tencionismo orilló ele Na 
¿ por ciento.: >. Ae a 


BOGOTA ci elección ne preide 
al de Colombia que. tene. n 
ee : siempre Seña, el. que; t ene. más 


GA 


Le. CS 


Y 
e Del ds2 de Ernesto Samperal 49 
de Andrés. Pastrana hay tan poca: 


si puede. hablarse, de uni enipate. Así: 
*»lo vieron, a condida los diarios que :: 
¿ ES =S uSpaatora de Sam-. 
¿"Y políti nte, el empate es in- 

..terpretado*cómio * una- victoria * del 


++ La mayoría de los analistas coín- 
día ayer en Que la excelente elec- 
:| cióni de Pastrana supone un brusco 
p San en el sempiterno dominio li- 
| beral, partido que ha ganado todos 
- - los comicios a los' que Rda en 


Repechaje abierto PR E 


de junio, todo está abierto... - .. 
¿La gran incógnita es qué hará el . 


- perder el poder.. En la primera 


. dor: el ballottagé es de di- 


¡ hores , de por sí irrelevantes, ad/ * 
mi quieren ahora una gran trescen-, 
. ha dencia. - 


:;conservadorismo. sk.” ST 


De aq quí a la segunda vuelta, el 19. ] 


o declarado: liberal, muy mayorita-- 
: flo, ante la posibilidad clerta de. 


- vuelta no se sintió motivado y eso., . 
“explica el recultado”, opinó el di. . 
¿AESOE del Centro de Estudios Inter- 


AS E Por Carlos M. Reymundo Roberts 
RE > (Corresponsal de LA NACION en América latina) 


nacionales de la Universidad de los - 
Andes, Juan Gabriel Tokatllian, un 
: _ argentino radicado hace 14 años en 
o Después de una elección tan pa-; 
* reja como la del domingo, los 1 
; obtenidos -por los candidatos me! 


2d 


"El M-19 de Antonio. Navarro 
Wolff, tercera fuerza con el 3,8 por 
: clento, está ideológicamente más 
cerca de Samper (con quien el libe- 
 ralismo va tomando un perfil so- 
” cialdemócrata), pero un apoyo ex- 
plícito resultaría muy flaco favor. 
. La adhesión del ex movimiento te- 


rrorísta podría provo en-mu- 


- ¡Shos ciudadanos uha.reácción ad: . 
versa.” E 
En cambio, si deja en iberia a 


Y sus votantes como se cree que hará, 


ente estos Muirán hasta la 
carpa libe 

De los da siguen después, la 
bruja Regina Betancourt (1,1 por 
ciento) y su Movimiento Metapolf- 
| tíco resultan imprevisibles; Miguel 


Maza (0,9), un general que fue jefe 

de la policía, es más afín al conser- 
i vadorismo, y Enrique Parejo (0,5) 
;. proviene del tronco liberal. 


Asimilar el impacto 


" El liberalismo trataba ayer de 
asimilar el impacto.' “Tendremos 
que trabajar duro para la segunda — 


, 


uno de los principales dirigentes 
del partido. 

Samper estuvo ayer reunido du- 
rante más de cuatro horas con su 
staff de campaña. 


Rodrigo Querubín, ase Fdo Pas; 
trana, dijo a LA NACION que uno de . 
los mayores objetivos pára “el ba" A 


Pastrana fue re- -- 
sul clave. Auf se hizo la ren 
Cc 3 
A Samper no sele ¿scapó el dato : ] 

dedicó a 


mi querida ciudad”. ** e E 
El abstencionismo alarma , 


con tan bajo nivel de participación. * ña 
Para Tokatlian, los cuatro princi- 
pios fundamentales de la Constitu- 
ción de 1991 impulsar )a participa-... 
ción cívica, desbloquear el biparti...: 
dísmo, ampliar la pluralidad de op-... 
ciones y legitimar la ¿égmocracia”,. 
representativa- quedaron por el. 
piso, maltrechos... .. ¿bes 


vuelta”, fue la primera reacción dez ¡Qué pasará" el 19/de fúnto; * 


A su juicio unas de] las causg 
dé és ue califica de. 
alarmante, fueron pl de la. 
oferta política y la e diferen- - 
ciación entre los rl: . 
“datos. — + 
cuando los colombianos tendrán .. 
puesta su cabeza en el mú de. 


fútbol? La nueva cita con las urnas 
(la tercera del año) pe tp: 
por goleada. . 
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Aparecen más cadáveres al comenzar E descender el lodo en Colombia 
AA , 


El conservador Andrés Pastrana aventaja al liberal 
Ernesto Samper en vísperas del segundo turno 


* Llega tardíamente la ayuda a los damnificados por el terremoto y 


las avalanchas en las paupérrimas comunidades indígenas 


Bogotá (AFP) dejará sucargo el próximo 7 Nevado del Ruiz hizo erup- cadena de montañas de la 
de agosto. ción y el deshielo provocó cordillera de los Andes. 
MI El conservador Andrés avalanchas que causaron 
'estrana aventaja al liberal Popayán, Colombia unos 22.000 muertos, MUEREN 
Emesto Samper por escasos (ANSA) La nueva Corporación SOCORRISTAS 
dos puntos, de cara a la se- - para la Reconstrucción de la DELA CRUZ ROJA 
Ja vuelta de la elección El nivel del mar de ludo y Cuenca del Río Cauca recibi- 
presidencial colombiana del  piedraque destruyó 16 reser- rá varios millones de dólares Bogotá (AFP) 
próximo 19 de junio, reveló vaciones indígenas colom- para destinarlos a la recons- 
una encuesta del Centro bianas comenzó a descender trucción de la zona de la tra- Tras haber rescatado a un 
Nacional de Consultoría y dejó al descubierto más  gedia, que era una de las más grupo que incluía a monjas y 
(CNC) dada a conocer este cadáveres, locualelevóhoya pobres y abandonadas del alumnos de una escuela de la 
viernes por la cadena radial 589 el número de muertos S. población de Belalcázar, 
Caracol. que causó el terremoto y Tambiéncomenzóallegar ocho socorristas de la Cruz 2 
En el sondco, realizado avalanchas del lunes pasado la ayuda internacional de Roja colombiana murieron EA 
entre 10.360 personas, en en el estado suroccidental paises como Argentina, cuandoel vehículo en quese Andés Pastrana legó segundo Samper arió primero 
106 municipios del , Cauca, informó la fiscalía Ecuador, Costa Rica, Perú y desplazaban el lunes pasado pl dió en el tumo inicial, pero ahora 
Pastrana obtiene un 49% de — general. ¡ la Unión Europea. fue arrastrado por la avalan- : ariaaOo 
favoritismo contra un47% de Las dramáticas escenas se La reubicación de los so- cha del río Páez, relató ayer tragedia que se registró en la heridos a pesar del 
Samper y un4% de indecisos repitenentrelosacongojados brevivientes se trata de hacer viernes una habitante de esta zona norte del departamento do combaie con 
para el período 1994-1998. indígenas que buscan a sus rápidamente debido a que localidad. del Cauca, local, informó este jueves el 
La consulta reveló igual- padres, hijos o familiares en hay varios riachuelos repre- Los socorristas empeza- El primer funcionario gobierno regional. 
mente un dato interesante: medio de las agrietadas sados ylatierradelasmonta- ron su labor cuando a las destituido orden del 
solamente un 37% de los montañas o dentro del fango ñas tiene profundas grietas, 15.50 locales del viernes se ministro de Defensa, Rafael ; 
enc señaló que vota- que cubrió sus humildes vi- quese agrandan por los tem- presentó un fuertesismoenla Pardo, fue el director gene- . iente a los frentes 
ría, dato que conh la viendasellunesúltimo y dejó blores leves que ahora se zona y decidieron pa ral de Defensa Civil, Fernan- 15,13 y 24 de las Fuerzas Ar- 
im e que la absten- 13.400 damnificados. registran con menos frecuen- la ribera del río Páez para do Gómez Barros, quien se madas Revolucionarias 
.ción en esa marcará Peroelnúmerode muertos cia que antes. socorrer a un grupo de perso- negó a lunes Colombia (FARC), irum- 
cotas muy altas. podría ser superior a 2.500, La fiscalía informó queen nas que se encontraban atra- desde Bogotá hasta la zona  pieron en la localidad a las 
Analistas han señalado afirmanalgunosjefesindíge- localidades como , padas en una edificación del desastre para evaluar 22.00 del miércoles y 
que los colombianos están nas y sacerdotes católicos que quedó casi totalmente escolar. daños y organizar el plan de * raron este jueves 
de elecciones y, misioneros, que llevan años truida, murieron 201 per- En un relato del diario El ayuda. y 
adicionalmente, no encuen- trabajando en las paupérri- sonas, en Cabildos en TiempodeBogotá,latestigo La salida obligada de En el desarrollo de la in- 
tran atractiva ninguna de es- mas comunidades que sub- Buco 16 en Yosauyu seis que el jefe socorrista Gómez Barros se conoció al ión a Peque, que cuenta 
tas dos opciones z sisten mediante lasiembrade niños, en Tame 14 y en la delaCruzRoja, Luis Ledez- mismo tiempo que el minis- unos 7.000 habitantes y se 
. En la primera vuelta, rea- alimentos y eventualmente más alta del río Páez se ma, recorrió la población de tro del Intenor, Fabio Ville- encuentra en un montañoso 
lizada el pasado 29 de mayo, cocaína. 322 cadáveres. Belalcázar, megáfono en  gas,ordenó ladestitución del j Hi 
el aspirante liberal aventaj La fiscalía general calcula La cifra de muertos puede  mano,pidiendoalos habitan- e del Instituto de 
$ un escaso margen 532 desaparecidos y 116 he- aumentarconsiderablemente tes que se reunieran en la Mercadeo io en dos el cuartelillo policial, 
3% (45.2-44.9%) asuopo-  ridos,mientrasquelaOficina alhaberse informado queco- plaza central. la ciudad de Neiva, Jairo alcaldía, la casa cural, el 
nente conservador, en lo que Nacional de Prevención de mienzan a cadáve- Posteriormente volvió a Trujillo, por dilatar la in- almacén cafetero, hasi 
seconsideróunempate técni-  Desastresesobjerodelasmás res cerca de la represa Beta- bajar enunacamioneta hasta mediata distribución de ciones de Telecom y una 
00. severas críticas por la lemi- nia, a pocos quilómetros de la orilla del río, junto con conalimentos, víveres ia bancaria, la cual fue 
Diferentes encuestas han tud y desorden enelsuminis- Neiva, capital del estado su- otros siete socorristas, y líquidos a los damnifica- saqueada lo mismo que algu- 
revelado, sin embargo, que tro de ayuda a los damnifi-  reño Huila, que limita con fueron atrapados por la ava- dos. nos comercios, 
comienzo de mayo la cados, que padecen hambre Cauca y fue afectado en lancha de lodo, piedras y unicado. 
tendencia de Samper ha sido y frío en las noches lluvio- menor grado por el terremo- — troncos. LAS FARC guerrilla 
constante a la baja, mientras sas. ] to... e OCUPAN POBLADO 
la de Pastrana se mantiene en El gobierno decretó la Asimismo, el gobierno AYUDA TARDIA 
a emer a y aumentó a 20 los o - Pen Medellín, Colombia (AFP) 
a muestra que se conoc para enfrentarel  rosque a y Ogo! u i 
hoy. desastre que hoy escompara- buscan a idos y G pe 
. ganador sucederá al doconelocurridohacenueve sobrevivientes localizados El gobierno colombiano Durante 14 horas, un i hs pri 
liberal César Gaviria, Jue años, cuando el volcán del en las partes más altas de la ordenó la inmediata destitu- grupo guerrillero ocupó la unidades del ejército 
CE”, ción de dos funcionarios pequeña población de Peque, i pasa: 
públicos por el lento manejo de Antioquía, 15.00 del jueves para . 
enlasoperaciones de ayudaa noroeste de Colombia, sin la persecución de los 2 
5.000 damnificados de la que se registraran muertos o e 
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“De TEgTeso al pals se vinculó como docente en la Javeriana, donde im artió 


Nacional:de Instituciones Financieras , 
«Desde esa penen pa publicó varios ie sobre temas económicos. : 


E - “obtuvo en las unas el pasado marzo, 


1 + Pais de mes hijos, está casad está casado en segundas pues das nu ias con Jcpin Sis. : 


E 


E la cátedra de Desarrollo Económico. De Sia a dixigr laprivada Asociación : 


_ eno de Desarrollo Económico, en el que permaneció he 
4 42190) Dará pa 2 09cupar la emba ada de ( 0l0ombra en ESPAÑA, QUE ei 
mayo de 1993 para disputar a candida a presidencia de su partido, que -, 


gJeso, donde desarrolló un irabajo 
ato presidencial Luis Carlos Galán, ab. 
renovación del Parudo. Liberal. 


a tone copio pe 
ingente izquierdista José Anteguera, cuando se a a abo: 


mun 
un avión hacia la pe ciudad de Cúcuta, en e 


props pst gor la candidatur: dal de sy parido 
sobrevivir a los once a cuatro de los cuales aún permanecen 


en su de DO. 
En 1990 el saliente presidente César Gaviria lo incluyó en 


oconjunto * 
do de la 
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LA PERDIDA DE VOTOS Y LAS CRISIS DE 


LAS ECONOMIAS REGIONALES 4 E 


SGO0..DEL.ESTERO 


¿Es un cáso 
testigo para - 
el-Gobier- 
_no. Él pero- 
“nismo per- 
dió ef3de | 
oclubre del * 
año pasado - 
Arente a la. 
UCR. Él 10 
de abril logró triuntar, luego de 
inyectar gran cantidad de fondos 
¡ - para paliar la crisis desatada tras” 
el estallido social de diciembre. | 


E CATAMARCA. 


El Frente Clvicó > ] 
volvió a ganarte al 
PJ, aunque en abril el. 


ti PJ se impuso en abril, 
pero perdiendo más de 15.mil . 
votcs respecto de octubre. La cara 
. tal vez más patética de Jo que 
" significan las economías - 
regionales en crisis. 


NT 


unos dos-mil votos. Otía provigeió- 
cón crisis política y económica -. 
: erUdenÓal. de y 


» FORMOSA 


El triunfo del 
peronismo el 10 de 
abril no oculia la preocupación 
por la merma de votos respecto 
de octubre, en un bastión 
_Ínexpugnable del justicialismo. 
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a El PI ganó e 9110 ES 
PO * abril, pero con menos 
| votos que en octubre. La crisis del: 
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eso al voto” 
"Y castigo po. 
A la crisis 
económica: 
y los incidentes. de violencia con: 
los gremios estaláles: £l informó -* 
reservado dice q. 20 dins de. 
poto OS 


algodón arrastra atoda la provincia ' 


LA RIOJA: 
e Et Pa triunfó el 10 de - 
A aba, aúnque perdió . E 


A seis mil volos --¿l. 
Ñ respecto a o emabé Amando. ¡ 

está jaqueado desde ej propio" 
partido justichalista - . 


; El Py ¿umentó su número de - 
' votos el 10 de diciembre y volvió. : 
: a imponerse sobre el Partido perdiá trenle a Domingo Bussi 
Renovador. La crisis es y relegó más de veinte mil . ... 
«estructural y la provincia estuvo ¿ votos, pese al apoyo político y: 


Eos -5 PJ de Palito Orlega =l 

qee El Pácto Autonismisia: 

! Liberal volvió a impo: 

¡ nerseal PJ, que sufrió una gran 
pérdida de votos respeto de abril 
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peronismo aumentó. su caudal en j' 


¡ salió cuarto [- 
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.siete semanas sin clases. Hubo — | económico que tuyo desde, la. es Hb 
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Las tres peores 


] Hay tres provincias —Jujuy, Tucumán y La Rioja— E 
; en las que la radiografía oficial de las crisis no parece A Ñ 
¿ tener esperanza. za 
o Jujuy; “Todas las condiciones están dadas para el 
remedio naciona! (se refiere a la intervención federal) ya 
que a la ausencia de conducción politica debe sumarse 
una creciente “anarquía social y un desinanejo dé las : 
cuentas públicas que en 1993 ocasionó un déficit cercano z 
* a los 31 millones de pesos”. Sin embargo se desaconseja ñ 
intervenir. 
e Tucumán: “En este onto ta crisis estructural ¡ 


pagar salarios en término”, dice el informe, ya que se . 
prexg un dé para ese año de 132 millones . 


AS 


mas v. en forma paralela, la caída de remuneraciones y 
arre de la pirámide salarial.” 

. Rioja: El déficit sostenido de la última década * 
“se orden fuertemente a partir de 1991, mantenien- 
do desde ese año un desequilibrip del. orden de los 150 
millones” que se financia con aportes del Tesoro Nacio- 


nal. 

El 944 del- gasto se destina al pago de Sueldos, pero 
“dificilmente Se pueda pensar en una reducción o siquie- . 
ra mantenimiento ral monto de: los aportes del RESOTO y Í 
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MASIVA ADHESION DE GREMIOS EN LAS.BfOS CIUDADES EN RE 


Paro y marchas en Río Grarx 
Aumentan latensión en Ti 


SPASOS 
DEL: CONF LICTO . 
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Se inicia una de obreros en 
huelga metalúrgicos 


£l Ninisterio de Trabajo dicta una conciiación 
O 


La empresa AOS despide a 15 obreros * 
io Grande. 


de su planta de 


$2 de los 63 obreros, entra los despedidos y en 
actividad, de la Exbrica Crown Mustang entran en 


huelga y toman la planta. 
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Tierra del Fuego vivirá 
hoy un virtual paro 
general con las huelgas 
que tendrán lugar en Río 
Grande y en Ushuaia. 
También habrá 
marchas en protesta por 
el desalojo por la fuerza 
de una metalúrgica el 
sábado. La situación 
reflotó otros conflictos 
gremiales que estaban 
latentes en la provincia. 
Una comisión 
gubernamental viaja a 
buscar soluciones en 
Buenos Aires. La UOM 
nacional mantiene una 
actitud cauta y Lorenzo 
Miguel se abstuvo de 
opinar. 


RIO GRANDE, Tierra del Fuego (Enviado espetial 
— Esta ciudad amanecerá hoy con un paro géneral 
dido por todos los gremios. La tensión social crece en 
provincia porque a su vez, en Ushuaia, continuará la 


huelga de los metalúrgicos que se inició hace diez días.:  :: 


Pero en esa capital fueguina habrá también un ví E 
paro general ya que se sumaron los esta de ATE, 108: 
docentes y los gremios de la construcción, portuarios y € 
comercio, entre otros. En Río Grande por la mañana, Y .: : 
en Ushuaia, por la tarde, támtién habrá marchas de: : 
repudio al desalojo por lá fuerza de una empresa metas. Z 
lúrgica el sábado a la madrugada. po z 
De esta manera la provincia comenzará una semaná E 
que se prevé agitada tanto en lo docial como en lo políti-" ** 
co, con un virtual paro general que tendrá sus puntos * 
S!gidos en las distintas marchas previstas. Ex Río Gran: : 
de, a las diez de la mañana se ntrarán los empl E 


Según dijo a Clarín el secretario deñeril de la dÓM E 
Rio Grande, Ricardo Zárate, los puntos principales qué * 
motivan el cese de actividades. en el que se pusierón $ 
acuerdo todos los O 

e Revocatoria de mandato a las autorigades legisla 
tivas provinciales, 
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. Repudiq por la epresión del sábado por la madru- 
gada. 

e Reincorporación inmediata de los 51 empleados 
despedidos de Crówn-Moustang.: 

e Equiparación salarial de lps obreros y empleados 
de Ushuaia. 

"Asi es cmo la represión del sábado, originada en el 
desalojo pof decisión judicial de los obreros que ocupa- 
ban la fábrica Crown-Moustang, pero que afectó tam- 
bién a periodistas y vecinos, llevó a que de un viernes en 
el que solo dos gremios estaban en huelga (Sanidad y 
U 90M). un lunes comience con el disparo simultáneo de 
tédos los conilictos laborales latentes y la adhesión ma- 
síva de los gremios al paro. En Ushuaia, la situación se 
¿omplicó. Hay dos marchas previstas para hoy, una para 
las 9.30 que involucra a los trabajadores estatales, y una 
segunda para las 15.30 en la que participarán los obreros 
dé ta UOM y la mayoría de los restantes sindicatos que 
adhieren al pavo. “* 

Los distintos conflictos gremiales llevaron a una ace- 
l¿tación de la búsqueda de una solución política al pro- 
blema. Asi ayer por la tarde partió hacia Buenos Aires 
uta delegación provincial formada por los representan- 
tes de la Comiisión Legislativa "de Seguimiento Laboral 
qué se reunirá hoy con funcionarios del Ministerio de 

Trabajo, representantes industriales fueguinos y Marre- 
lo Soxa, secretario general de la UOM Ushuaia. 

aTambién tras una solución a la avalancha de protes- 
tas el vicegobernador de la provincia:en ejercicio de la 
sd rnación, Miguel Angel Castro, convocó auna urgén- 
te Feunión de gabinete para anoche en la quese decidie- 
ron los posibles pasos a seguir por parte del gobierno 
provincial que tiene a su titular, José Estabillo, en Pa- 
raná, como constituyente nacional. - pe 

El vicegobernador Castro admitió que la Policía 1 ha- 
bía “cometido excesos” en el desalojo del sábado por la 
madrugada, aunque deslindó responsabilidades al indi- . 
car: “Yo no estaba informado que la Policía iba hacia la - 
fábrica: :Y, menos que. iba a cs A = Lpcos Guogninis ce 
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Temor: en las dos ciu- 

po dades se piensa en la posi- 
ble repetición de lo ocu- 
rrido en Santiago del Es- 
tero; habría sectores que 
quíeren la intervención a 
la provincia. 


e GRANDE, Tierra del Fuego.- 


tados -por ahora- en Río Gallegos. 

La represión (erro a los 
obreros que ocupaban la empresa 
Foxman fue una suerte de astilla 
que se cla7ó en la sensibilidad de 
cada uno de los aproximadamente 
45.000 riograndenses. 

“¿Cómo va a estar el negro Pérez 
a Garrido (comisario inspector, di- 


ciendo compras”, se preguntaban 
ayer, como una simple demostra- 
ción de que aquí todos se conocen el 
“pedigree”. 


Se piden “cabezas” 


ARora, desde todos los sectores de 
esta ciudad, se piden las renuncias 
(“la cabeza”) del ministro de Go- 
bierno, Fulvio Baschera; del direc- 
tor provincial de Relaciones Labo- 
rales, Miguel Castillo, y del director 

da de Trabajo, Luis Bara- 
chi 


Por eso, el paro y la movilización 
prevista para hoy, a partir de las 10, 
se vive con una expectativa asom- 
brosa y preocupación. 

La expectativa es por saber qué 
grado de adhesión va a tener. Ayer, 
durante una reunión de delegados 
gremiales, no sólo se conversó sobre 
la movilización, sino que se trazó 


10 


sa CATS 


un boceto de plan de lucha contra el 
gobierno provincial 

La preocupación se manifiesta 
con el recuerdo de los gendarmes, y 
los rumores de su llegada a Rc 
Grande van de boca en boca. Y ayer 
hubo dos corridas hasta el aero- 
puerto. 

Pero es demasiada gente junta 
para pasar inadvertida en esta 
zona. 


Los responsables 


Los rostros tensos se deben, 
además, a que nadie quiere cargar 
con la responsabilidad de lo que po- 
dría suceder en el trayecto. 

“El día del desalojo apenas los pu- 
dimos controlar. Después, durante 
la manifestación de rechazo a la re- 
presión policial, algunos ya quisie- 
ron tirar piedras, lo que sucedió 
poco después frente a la casa del vi- 
cegobernador, Miguel Angel Castro. 
Por eso, no sé qué puede pasar 


eS A 


La policía, a la entrada de la empresa donde se produjo el conflictó 


- Preocupación por los paros de : 


hoy en Río Grande y Ushuaia 


Por Marcos Caruso 
(Enviado especial de LA NACION) 


(Foto de Carios Fraga) 


mañana (por hoy)”, dijo el secreta- 
rio general de la UOM de Río 
Grande, Ricardo Zárate. 

Jorge Colazo (UCR), intendente de 
esta ciudad, considera que la situa- 
ción es grave “porque hay conflicto 
generalizado en todos los sectores. 


No es sólo la UOM. También están ' 


los trabajadores de la salud, los ma- 
dereros, los del Estado y los de la 
construcción, que ahora entra en 
receso invernal Esta gente es la que 
va a estar en la marcha, porque ya 
hay un alto grado de desocupación. 

Los que conocen a Colazo coinci- 
den en la descripción: “Cordobés, 
tenaz, durísimo, de palabras 
fuertes, pero que desde que está al 
frente de la intendencia dio vuelta 
la ciudad”. 

Un par de frases lo definen: “Acá 
hay dos sectores; los que quieren 
una isla chica y los que quieren una 
isla grande, y ésta es la que yo 
quiero. Por eso lucho para que no 


9408 


hayd más para que se 
deb a esto. So, 

O sé q esto. Son 
los que buscan la intervención 


gendármes; los que viven en el 
Norte y dicen que esto es un caos.” 
Cuando se lo consulta por un es- 
tallido pa se frena, piensa y dice: 
“No sé lo que puede a 
Est cordel, pasar. 
Al igual que en Ushuala (donde 
hoy también se realizará un paro) la 
sensación es que son muchos e 
que piensan que se puede repetir 
bn ida o el de 
n porcentaje 
empieados estatales es baja y los 
problemas se dan con asalariados 


hora de un operario del Norte) pa- 
rece olvidado. : . 


Los obreros que hacen la huelga . 
a ue 0 en parto, 1000 de. 


dor, a quien anteayer, en el peor 
momento, lo dejaron solo y 24 horas 
una reu- 


despues pudo organizar 
¿nión de gabinete que continuaba al 


cierro de esta edición, y la tan ruen- 
intervención federal. 


ninguno de nosotros sabe 
quién llamó o quién los mandó, 
pero que a nadie le molesta tenerlos 
cerca”. 
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Con mayores inversiones el 


marcha un plan de inversio- 


nes en obras públicas por 
7.000 millones de dólares has- 


ta 1997 con el fin de frenar el 


aumento de la pobreza extre- 
ma 
Los planes oficiales supon- 


drán una mayor oferta de em- 


pleo en momentos en que la 
tasa de desocupación llega al 
9.5 por ciento de los 12 millo- 
nes de argentinos en condi- 


“ sciénto de la población, según ' 


ció en un 25 por ciento entre 
1990 y 1993. 


Las inversiones en obras 
públicas, que este año alcan- 
zarán los 5.000 millones de 


dólares, beneficiarán en ma- - 


yor medida a las provincias 
del norte, donde los indicado- 
res de pobreza extrema osci- 
lan entre el 50 y el 93 por 
cifras oficiales. 


El “Mapa de la Pobreza en 
” elaborado por el 


Gobierno de Menem reveló, 


Que 1,56 millones de pobla- 
dores de los alrededores de 
Buenos Aires, el 19,5 por cien- 
to del total, viven por debajo 
de la línea de subsistencia. 


Durant 1993, los giros de 
fondos del Tesoro federal a 
las provincias aumentaron en 
un 13,5 por ciento, según un 
informe oficial. 

Pero las provincias aumenta- 
ron sus gastos ea un 15,1 por 
ciento en promedio, con lo 


den los analistas políticos. 
Entre las provincias afec-' 
tadas se encuentra la de San- 
tiago del Estero, Salta, Jujuy, 
Chaco, Formosa y Corrientes. 
El 70 por ciento de las 
11.000 personas en condicio- 
nes de extrema pobreza cen- 


- sadas en Jujuy son braceros 


bolivianos que cruzaron la 
frontera en busca de trabajo. 


CAVALLO NEGO 
SEGUNDA ETAPA 
DEL PLAN 


2 


Por su parte, el ministro de 
Economía, Domingo Cavallo, 
negó hoy la posibilidad de una 
segunda etapa del plan de con- 
vertibilidad aplicado desde 


* abril de 1991 y dijo que en 


cambio se profundizará el ac- 
tual 


“No hay segunda etapa del 
plan de convertibilidad, sino 
que estamos trabajando en la 
implementación de las medi- 
das que anunció el presidea- 
te”, dijo a los periodistas alu- 
diendo a los anuncios del pre- 
sidente Carlos Menem de achi- 
eee teo prblico y promo. | 
ver la creación de fuentes de 
empleo. . 


vas que han posibilitado la 
estabilidad y el crecimiento””.. 
(EFE y AP) 
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tenga ventajas sobre el resto (las 
AFJP privadas). Esto es competencia 
desleal”, Menem. 
“Por la tarde, Menem ya había decidido 
que no se quedaría a 
Tandil. Resoivió 


Pp 
Liendo y Walter S8Schulthess —uno de ' 


Economía, el otro de Trabajo; ambos, 


hombres de Cavallo— se pusieron a tra-. 


bajar a todo vapor en la redacción del 
decreto. 


listo ayer por la 


El texto - 


viajó, de Arts rpg hacia Olivos, donde 


Menem estampó su firma junto a las de 
Domingo Cavallo y Armando Caro Fl- 


fuerca. 
Alertados de cómo venían las cosas, los 
senadores peronistas intentaron una ju- 
tardía: convocar a sesión para tra- 
tar, hoy, la reforma al artículo de la ley 
que consagra la garantía en dólares para 
los aportes que sa realicen en la AFJP del 
Banco Nación. Los diputados oficialistas 
también intentaron una tibla reacción. 
Pero unos y otros fueron sorprendidos 
por la decisión presidencial. “¿Usted tiene 


Tanta urgencia del Gobierno por resol- 
ver el tema tenía, entre otras, una expli- 
cación de fondo. 


Desde el lunes está abierto el registro - 
para adherir a la jubilación estatal o a la 
privada y optar por alguna AFJP, para el 
el sistema privado. 


abían cosechado muchos 
adherentes. 


El Gobierno apeló anoche, nuevamen- 
te, a un decreto de necesidad y 
para modificar una ley arrobada por el 
Congreso, sin preocuparse demasiado por 
la mentada seguridad jurídica. 


El Poder Ejecutivo 
retornó a la 
práctica de los 
decretos de 
necesidad y 
urgencia, 
justamente uno de 
los recursos que se 
pretenden limitar 
en la reforma 
constitucional. Esta 
vez fue contra el 
artículo 40 de la 
ley previsional, 
que consograba la 
garantía en dólares 
para quienes se 
afiliaran a la AFJP 


h nio de 
se Justicó diciendo que 


El Gobierno reformó 
ayer el artículo 40 ta ley 
de jubilaciones Privadas y 
eliminó la en dó- 
lares para los aportes pre- 
visionales que ofrecía la 

administradora de. fondos 
de jubilación y pensión 
(AFIP) del Banco Nación. 
En mantendrá 


e 


ad 


interés que paga lap los 
depósitos en caja de aho- 
rro. 


La modificación fue lle- 
vada a cabo a través de un 
decreto “de necesidad y . 

que anoche fir. 


md el presidente Carlos - e 
salir a defender la obren 
—que 

dip 

fue 

la= 


qna que olrácia ls. * 
Nación “eb me 


E 


* Malestar en los legisladores del PJ 


mostrado 

res del justicialismo para 
modificar el artículo 40 
de la ley de reforma pre- 
visional ayer quedó so- 
brepasado por el Poder 
Ejecutivo que, decreto 
mediante, le quitó la 
rautía en dólares a la 
AFJP del Banco de la 
Nación. 


De todas maneras, el 
bloque justicialista del 
Senado no ratificará el 


. podría ser modificado 


aunque la doble garantía 
soría mantenida en con- 
diciones similares a las 
actuales. “Si la ley salió 
del Congreso fue pura y 
exclusivamente porque 
tenía el artículo 


El anuncio del trata- 
miento del artículo 40 to- 
mó por sorpresa a casi to- 
dos los senadores. Sin de- 
cir agua va, el bloque de 
la mayoría resolvió con- 


los distintos bloques, rea- 
lizada al mismo tiempo 
que trascendía la deci- 
sión del Ejecutivo de 
avanzar sobre la norma 
mediante un decreto. 

Los senadores justicia- 
listas, entre ellos Eduar- 
do Menem, Pedro Molina 
y Augusto Ajasino, se ha- 


bían enterado de la decí- 
sión del Ejecutivo en el 
despacho del secretario 
general de la Aa 


ya sanción interesa al 
gobierno de los Estados 
Unidos. 


En medio de la charla, 
el senador Menen anun- 
eló a sus pares que estaba 
a punto de firmarse el de- 
creto para eliminar la 
doble garantía para los 


. aportes de la jubilación 


privada a cargo del Ban- 
co de la Nación. 


En la reunión de los 
presidentes de bloques, el 
jefe de los justicialistas 
arrojó el tema sobre la 
mesa y señaló que en la 
sesión de hoy se pondría 


_a consideración el tema 


y, en lo posible, acompa- 
ñado con dictamen de la 
comisión. La posición 
sustentada por Molina 
dejó poco menos que es- 
tupefactos a los restantes 
titulares de bancadas. 

_ Uno de los más descon- 


AFJP. OL- OL 


tentos por la decisión del 
Poder Ejecutivo fue An- 
tonio Cafiero, quien, ya 
había presentado un pro- 
yecto para reformar el 
cuestionado articula 40. 


9 Diputados 


En Diputados, los legis- 


“decretazo” 
malestar. Partieron =T : 
diputado justicialista 


ladores de los bloques - ' 


itarios se pusieron 


en movimiento recién . 
cuando el decreto 


do por Carlos Menem in-. 
tentó convertir en re- 


Previamente, el diputa- 


do justicialista Oscar 


Lamberto reconoció que 

“un decreto de este tipo 
era imaginable” y admi- 
tió que si bien la vía ele- 
gida no era la mejor, es- 
taba “absolutamente de 
acuerdo” en que se elimi- 
nara la doble garantía 
(en pesos y en dólares) 
que diferenciaba al Ban- 
co Nación del resto de las 


z 


- do por una decena de di- "|: 
putados del PJ (entre * 


ellos los sindicalistas ' 


artículo fue suge je 
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Pobreza y desempleo 
iS desafían plan de Menem 


Buenos Aires, 5 may. - El nem,quienen 1995 buscarála está por debajo del nivel de 
aumento del desempleo y la reelección por otros cuatro subsistencia, según el “Mapa 
pobreza representan un desa- añostraslareformadelaCarta de la Pobreza en Argentina”, 
fío al plan de ajuste económi- Magna prevista para julio yn estudio gubernamental di- 
co neoliberal del Presidente próximo. fundido el pasado abril. * 
Carlos Menem, quien aspira a Los últimos datos oficiales Carlos Menem anunció in- 
ser reelegido tras lograr lain- indican que la falta de empleo  versionesen obras públicas por 
flación más baja en Argentina afecta al9,3% de la población 7.000 millones de dólares has- 
de las últimas décadas. activa, cifra que no tiene pre- ta 1997 para frenar la pobreza 

La tasa de desempleo en  cedentes desde comienzos de extrema, que afecta al 19,5% 
Argentina crecerá este año la década de 1970, cuando de la población bonaerense 
hasta el 10,5% de los doce comenzaron las estadísticas (1,5 millones de personas), 
millones de personas en con- sobre el desempleo en el país. según el estudio oficial. 
diciones de trabajar, según Asimismo, muestran que el Entre 1991 y 1993, el Pro- y 
fálculos privados que publica desempleo global (desocupa- ducto Interior Bruto (PIB) ar- ] 
hoy, jueves, la prensa bonae- dos más personas que trabajan  gentino creció un 25% de pro-. 
rense. por cuenta propia menosde35 medio con un aumento en la 


F 
Los principales diarios bo- horas semanales) es de alrede- oferta de empleo de sólo el 
naerenses también destacaron dor del 20%. 


uno%, según cifras oficiales. ( 
Que la inflación de los últimos Los indicadores de desem- La estabilidad y los mayo- E 
un doce meses fue del 4,3%, la  pleo aumentaron un 2,3% en- res salarios que se pagan en 
más bajz. que se registra en el - treoctubrede 1992 y el mismo Argentina (el promedio de la 
país desde 1953. mes de 1993, de acuerdo con industria es de 600 dólares - 
El éxito en combatir lain- — los informes oficiales del Ins- ¡mensuales) acentuaron la in- Í 
flación y la estabilidad econó-  tituto Nacionalde Estadísticas migración de trabajadores ex- 1 
mica mantienen al PanidoJus- y Censos (INDEC). tranjeros, la mayoría de ellos * E 
ticialista (peronista) de Menern Al menos dos millones de bolivianos y paraguayos. 3 
al frente de las preferencias personas están sia t. abajo fijo En los Últimos cuatro años 4 
del electorado en momentos en el cordón industrial que  secreó alrededor de un millón y 
en que el presidente cumplesu rodea a Buenos Aires, donde de nuevos empleos, mientras 
penúltimo año de mandato. viven unos ocho millones de  quesóloen 1993 unos 200.000 
La*hiperinflación” de 1989 personas, calculó el consultor extranjeros se incorporaron al 
provocó el alejamiento antici- de empresas Miguel Angel mercado local de trabajo, dijo . 
pado del ex presidente Raúl Broda.El20% en promediode el ministro de Economía, Á 
Alfonsín, el antecesor de Me- los 32 millones de argentinos  mingo Cavallo. (EFE) : A N 
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Ei plan, bajo la lupa del FMI ' 


AAA — » : La delegación del Fondo Monetarlo- PBI y el déficit comercial representa e 
¡Internacional (FMI) que arriba hoy a 25% del total de las ventas argentinas al: 
Buenos Aires tiene un objetivo mucho exterior. 
más ambicioso que el habitual monitoreo Aun cuando la conducción económica 
de la marcha de las cuentas fiscales. es consciente del nivel de gasto público, se: 

Los técnicos del FMI realizarán un ex- estima que una baja en el gasto no será 
haustivo análisis de todo el programa eco- posible en el término de los próximos 181 
nómico, no solo de los aspectos meramen- meses. . : 
te fiscales, sino también de otras varia- “Que me digan donde hay que cortar ' 
' bles macroeconómicas. el gasto. ¿Le sacamos plata a los hospita-. 
- Si bien el principal condicionante re- Jes, al PAMI, a las escuelas? Es imposible. 
sulta ser —a criterio de los hombres del bajar el gasto con la actual estructura 
FMI— el elevado nivel del gasto público, administrativa”, señaló úna fuente con 
la visita también buscará llevarse una fiable del Palacio de Hacienda. 
proyección de la marcha del plan de con- Los planes que tiene el Ministerio de 
vertibilidad de aqui hasta fin de año. Economía pasan por mayores 

dl creciente Selicit do le balanca o: por el sector público y la venta de tierras: H 
mercial y el gasto público genera más de y bienes fiscales, así como también la co-* : 
una preocupación entre los expertos in- locación de acciones de * empresas ya. ¿ 
ternacionales que ven con temor algunos temente privatizadas. 
puntos del programa económico. Este último rubro ha pasado a ser uno: 

, El nivel del gasto público consolidado de los principales ingresos no tributarios; 

¡ en 1993 fue el más alto de la última déca- de la Tesorería nacional y se estima que: 
A da y se ubicó en unos 62.000 millones de esta fuente de financiamiento sé converti-.. 
[| dólares. Al mísmo tiempo, el stock de la rá en el recurso que cubrirá los eventua-. 


deuda del sector público ronda los 70.000 — les déficit transitorios, 
e ea ue a De todas formas la posición dé vano 


portacionés se ubicán en apenas el 5$ del es firme. AE TA 
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BUSCAN ACORDAR UN PROYECTO DEFINITIVO ' 


Patentes: negociación en 


No habrá nuevo proyecto oficial de ley de patentes. 
Presionado por los Estados Unidos y por los “lobbies” 
nacionales y extranjeros, el Gobierno optó por una 
pte negociará con los senadores una serie 
de correcciones a la iniciativa que hoy se encuentra 
empantanada en el Congreso. Es una señal hacia 
Washington y un intento por comprometer a los 

en un proyecto definitivo. 


Domingo Cevañio dio marcha atrás con la idea de 
redactar un nuevo proyecto de ley de patentes medicima- 
tes, para remplazar el que envió al Congreso en junio de 
1993. Intentará, en cambio, encontrar una salida nego- 
cíada con los senadores, que permita adecuar la iniciati- 
va anal a las reglas del GA GATT sobre propiedad intelec- 

ua 

El ruinistro desplegará esta estrategia durante la 
audiencia pública que se llevará a cabo en la Cámara 
alta el próximo 19. Una semana después, habrá otra 
reunión similar que tendrá como principal invitado al 
canciller Guido Di A Tella. 

Las pretensiones oficiales se mueven entre dos polos. 
Uno de mínima, que consiste en lograr la aprobación de 
un proyecto de ley con un contenido que se aproxime a 
las normas aprobadas en el GATT (Acuerdo General 
sobre Tarifas y Comercio), con el consenso de 117 países, 
entre ellos la Argentina y los Estados Unidos. 

La postura de máxima es la de conseguir la aproba- 
ción del proyecto que ya tiene estado parlamentario: 
adopta criterios muy similares a los que acordó México 
para facilitar su ingreso al NAFTA y atiende la postura 
de los laboratorios multinacionales. 

Entre ambas posiciones, Cavallo intentará consen- 
suar con los senadores una estrategia que le permita 
apurar el tratamiento de la ley e incorporar modificacio- 
nes que hagan digerible el proyecto para todos los secto- 
res involucrados. 

Ayer, esta estrategia fue analizada durante una reu- 
“nión que mantuvo el viceministro Carlos Sánchez con su 
equipo de colaboradores en el Palacio de Hacienda. El 
secretario de Comercio e Inversiones es el encargado de 
dar las puntadas finales a los detalles técnicos de la 

, propuesta que Cavallo elevará a los legisladores cuando 
visite el Senado. 

Entre otras cosas, el ministro propondrá que se ten- 
gan en cuenta los criterios del GATT en dos puntos 
considerados claves en esta negociación: los plazos de 
transición para la entrada en vigencia del nuevo régi- 
men y los métodos para la concesión de licencias. 

En el primer caso, se prevén plazos que van de 5 a 10 
años, según se trate o no de un país en vías de desarrollo. 
Pero en el último recálculo del producto bruto interno 
que hizo Economia, las cifras de ingreso per cápita colo- 
can a la Argentina un escalón más arriba. Eso dio pie 
para que los laboratorios extranjeros y el gobierno esta- 
dounidense presionen para conseguir el periodo más 


040 


breve. Y este podría ser el que finalmente se adopte, . 


según trascendió ayer. 


Respecto de los mecanismos para la concesión de * 


licencias, Cavallo estaría dispuesto a adoptar el criterio 
del GATT, en el sentido de que podría aplicarse la obli- 
gatoriedad a través de una acción de gobierno. Sin em- 
bargo, Economía descree que este sea un método adecua- 
do para promover el desarrollo de nuevos productos. 

En Economía sostienen que Cavallo estaría dispues- 
to a flexibilizar aún más el proyecto oficial, siempre y 
cuando los legisladores se comprometan a discutirlo en 
el recinto. A partir de entonces, el ministro no se opon- 


concluye con la aprobación parlamentaria del texto. 

El ministro apuesta de esta forma a emitir señales al 
gobierno norteamericano —que amenaza con represalias 
comerciales por la demora en la sanción de la ley— y 
también dejar sentado que es el Congreso quien tiene la 
última palabra en un tema tan polémico como el que está 
en discusión. 
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Tras la realización ayer de dos marchas masivas en las 


> 


ciudades de Río Grande y Ushuaia, en Tierra del Fuego. telegramas de intimación a los 


cos que permanecen en huelga desde hace once dias, Las 


enura ibi 2.500 ¿cs dyutido 


aumentó aún más la tensión cuando por la tarde los. 


empresarios enviaron telegramas que intimaron a 2.500 
metalúrgicos en huelga a presentarse hoy en sus trabajos pues 
de lo contrario serán despedidos. La UOM fueguina, sin 
embargo, dijo que continuará el paro. Los empresarios pidieron 
auxilio a la policía para garantizar el derecho al trabajo, 
mientras que los sindicalistas mantienen piquetes de huelga en 
las puertas de las cinco fábricas que están en conflicto. En 
Buenos Aires hubo febriles reuniones en Trabajo y Economía 
pero no se registraron progresos en las negociaciones. 


o 


a de 


¡gue la huelga en 


USHUAJA, Tierra del Fuego (Enviado expecial). — 
Los empresarios de exta capital enviuron ayer 2.500 
metalúrgi- 


'empresas advirtieron «ue de no acatar la intimación los 
obreros serán desprdidos. La UOM anunció que canti- 
nuará el paro y mantiene piquetes de huelga en las 
fábricas. Ayer se realizaron marchas en Río Grande, 
donde manifestaron 3.500 personas y en Ushuaia, qenas 
marcharon unas dox mil. 

La cifra de los telegramas fue dada a conocer en la 
conferencia"de' prensa: realizada ayer por los represon- 
tantes locales de las empresas electrónicas Philco, Auro- 


ra, Sanyo, Noblex y Continental, quienes advirtieron que; 
«pidieron que las fuerzas de neguridad garanticen la en- 


£rada libre de nonellos obraros.00r amleran.£x: 

las cuatro de la tarde y no tuvo ningún viso de violencia, 
culminó a lás sels meños veinte en el Centro Cívico, una 
plaza con forma de anfiteatro que tiene como vista de 
fondo el canal Beagle y una formación montañosa con 
sus picos nevados digna de ser recordada. 

«En la plaza, los manifestantes cantaron el. Himno 
Nacional en el momento que a escasos 50 metros. se 
iniciaba la conferencia de prensa.de los representantes 
“locales de las empresas ¿en el Hotel Alba- 
tros, donde se anunciaba el envío de los iia 
intimidatorios. 

“En Río Grande, el paro fue total y la movilización 
concentró unas 3.500 personax. La mayor adhesión 
debe a que la ciudad tiene aún vivo y ardiente el. rec 
do de la represión del sábado por la madrugada y 
eva a ún compromiso'mucho'mayor con los a y des 
por parte de pa población yr n geo AN 


UON DICE QUE SEGUIRA ELEARO FARO | 


La marcha de Río Grande, 
cinco de la mañana desde la 
alguno. El propio gremio metalúrgico organizó un dispo- 
sitivo de seguridad con unos doscientos afiliados que 
formaron escudos humanos para evitar disturbios, 

* La situación más tensa fue frente a la armaduría de 


que comenzó a las once y 
UOM, no tuvo indicente 


Ciown-Mustang, donde ocurrió el desalojo violento el 
sábado. Allí, los activistas sindicales realizaron un doble 
cerco humano de protección para los ocho efectivos de la 
ena provincial que se encontraban resguardando la 
puerta 

LOs policías no pudieron mantener cerradas sus bo- 
nal. 'cuando los mantfestantes cantaron el Himno Nacio- 


Lucas Guaanini 
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Tras la realización ayer de dos marchas masivas en las, : 

> á rena capital enviaron ayer 2.500 
ciudades de Río Grande y Ushuaia, en Tierra del Fuego. pt dd de iniaación lan anales metaldr al: 
aumentó aun más la tensión cuando por la tarde los. “* que permanecen en huelga desde hace onoe dias. Las 


USHUAIA, Tierra del Fuego (Enviado especial). -—- 


empresas advirtieron que de no acatar la intimación los 


empresarios enviaron telegramas que intimaron a 2.500 obreros serán despedión.. La VOM “anunció que conti 
metalúrgicos en huelga a presentarse hoy en sus trabajos pues O A a e A 


fábricas. Ayer se realizaron marchas en Río Grande, 


de lo contrario serán despedidos. La UOM fueguina, sin donde manifestaron 3.500 personas y en Ushuaia, donde 


embargo, dijo que continuará el paro. Los empresarios pidieron 
auxilio a la policía para garantizar el derecho al trabajo, — conference : 
mientras que los sindicalistas mantienen piquetes de huelga en . e Bayo, Noble y o ( 
las puertas de las cinco fábricas que están en conflicto. En ' 


marcharon unas dos mil, 
La cifra de los telegramas fue dada a conocer en la 
la de prensa realizada ayer por'los represen- 


¡pidieron que las fuerzas de neguridad garanticen la en- 
trada libre de aquellos obreros que quieran trabajar hoy 


Buenos Aires hubo febriles reuniones en Trabajo y Economía — por la mañana, 


pero no se registraron progresos en las negociaciones. 
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Esto podría provocar algún tipo de complicaciones, 

ya que en la puerta de las nueve plantas de Ushuaia 

: (pertenecientes a cinco .empresas) ne mantienen guár- 

* dias las. 24 horas de activistas sindicales y hamilizces 

-solidarizados. Las guárdias, se realizan en precarias car- 

pas y con fogatas para evitar el congelamiento total de 

los miembros por Jas temperaturas que a la madrugada 
nunca superan los 10* bajo cero. 

Además, el envío de telegramas de intimidación y 
advertencia de despido fue confirmado por el secretario 
adjunto de la UOM-Uahuaia, Migue) Agutrre, quiendijo 

a 'Clarín durante la movilización reslizada en esta'énpi- 
.tal provincial: "Los telegramas dicen que »i no nos pre- 
, _renfamos estaremos despedidos, y nosotros no nos pre- 
'¿sentargmos hasta:Que nuestros reclamos 'xb sean at 
” Las empresas :que. enviaron. 104 telegrarr me 

Yo, Phiico, Aurora, Continental y Noblex: —- 
Tos reclamos de la UOM son: la reincorporación de 
¿Jos 120 obreros ya despedidos por Continental; la equipa» 
Jk- ración salarial con los. obreros de Río Grande en virtud 
1:-de la validez: del' reclamo 3: por: 1, que implica que el 


2, 


pleado 
rior:al establecido por ley, nod la desfavorable zona: 
"Ja renuncia de-los responsables políticos de la represión 
-. del síbado a la madregada en Río Grande; y la reineors 
; oración de los despedidos en Rfo Grande. 0, 
El paro realizado ayer en la provincia tuvo, en: 


> - ral unialó acatamiento. En Ushuaia, sí -bien ¡hubo lonen 
. y fancionaron los bancos, estuvieron presentes enla a 


a preto - rimas les, de l ta 
y os metalúrgico, m ro, estatales, de lá coriá: 
* trucción; : 
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La marcha de Río Grande, que comenzó a las once y 
cinco de la mañana desde la UOM, no tuvo indicente 
alguno. El propio gremio metalúrgico organizó un dispo- 
sitivo de seguridad con unos doscientos afiliados que 
formaron escudos humanos para evitar disturbios. 

* La situación más tensa fue frente a la armaduría de 
Crown-Mustang, donde ocurrió el desalojo violento el 
sábado. Allí, los activistas sindicales realizaron un doble 
cerco humano de protección para los ocho efectivos de la 
di provincial que se encontraban resguardando la 
pu A 

Tos policías no pudieron mantener cerradas sus bo- 
eE cuando los manifestantes cantaron el Himno Nacio- 
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aquí sea tres veces supe- “ata 


gastronómicos, ' estibadores, madereros, taxis- 2 


disco «detal a 


“AYER RECIBIERON LOS TELEGRÁMAS DE INTIMA 


Amenazan c 


Tras la realización ayer de dos marchas masivas en las 
ciudades de Río Grande y Ushuaia, en Tierra del Fuego 
aumentó aun más la tensión cuando por la tarde los 
empresarios enviaron telegramas que intimaron a 2.500 
metalúrgicos en huelga a presentarse hoy en sus trabajos pues 
de lo contrario serán despedidos. La UOM fueguina, sin 
embargo, dijo que continuará el paro. Los empresarios pidieron 
auxilio a la policía para garantizar el derecho al trabajo, 
mientras que los sindicalistas mantienen piquetes de huelga en 
las puertas de las cinco fábricas que están en conflicto. En 
Buenos Aires hubo febriles reuniones en Trabajo y Economía 
pero no se registraron progresos en las negociaciones. 
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USHUAJA, Tierra del Fuego (Enviado especial). -- 
Los empresarios de esta capital enviaron ayer 3,500 
telegramas de intimación a lon trabajadores metatúrgi- 
cos que permanecen en huelga desde hace once días, Las 
empresas advirtieron que de no acatar la intimación los 
obreros serán despedidox. La UOM anunció que conti- 
nuará el paro y mantiene piquetes de huelga en las 
fábricas, Ayer se realizaron marchas en Río Grande, 
donde manifestaron 3.500 personas y en Ushuaia, donde 
marcharon unas dos mil. 

La cifra de los telegramas fue dada a conocer en la 
conferencia de prensa realizada ayer por los represen- 
tuntes locales de las empresas electrónicas Philco, Auro- 
ra, Sanyo, Noblex y Continental, quienes advirtieron que 
pidieron que las fuerzas de neguridad guranticen la en- 
trada libre de aquellos obreros que quieran trabajar hoy 
por la mañana, 

Esto podría provocar algún tipo de complicaciones, 
ya que en la puerta de las nueve plantas de Ushunia 
(pertenecientes a cinco empresas) ne mantienen guar- 
dias las 23 horas de activistas sindicales y femilinres 
solidarizados, Las guardias, se realizan en precarias cur- 
pas y con fogatas para evitar el congelamiento totíid de 
los miembros por las tomperaturus que « la madrugada 
m:nca superan los 10% bajo cero, 

Además, el envío de telegramas de intimidación y 
a) rertencia de despido fue confirmado por el secretitio 
acstunto de la VOM-Ushuaia, Miguel Agulrre, quien. dijo 
a 'larin durante la movilización realizada en esta capi- 
ta' provincial: “Los telegramas dicen que xi no nos pre- 
sent-mos extaremos despedidos, y nosotros no nos pre- 
sent remos hasta que nuestros reclamos no sean atondí. 
dos”. Las empresas que enviaron los telegramas, son 
Sunyo, Philco, Aurora, Continental y Noblex, OS 

Los reclamos de la UOM son: la reincorporación de 
los 120 obreros ya despedidos por Continental; la equipa- 
ración salarial con los obreros de Río Grande en virtud 
de la validez del reclamo 3 por 1, que implica que ol 
sueldo básico de un empleado aquí sea tros veces supe- 
rior al establecido por ley, debido a la desfavorable zona: 
la renuncia de los responsables políticos de la represión 
del sábado a la madrugada en Río Grande; y la reincor- 
poración de los despedidos en Río Grande, 40 

El paro realizado ayer en la provincia tuvo, en genr- 
ral, un alto acatamiento. En Ushuaia, si bien hubo cluses 
y funcionaron los bancos, estuvieran presentes en la mo- 
vilización algo menos de 3.000 personas pertenecientesta 
los gremios metalúrgico, madereto, estatales, de la cons- 
trucción, gastronómicos, estibadores, madereros, taxis- 
tas y legislativos, entre otron, 

La movilización, que partió de la planta de Sanyo u 


* las cuatro de la tarde y no tuvo ningún viso de violencia, 


culminó a las sels menos veinte en el Centro Cívico, un: 
plaza con forma de anfiteatro que tiene como vista de 
fondo cl canal Beagle y una formación montañosa con 
sus picos nevados digna de ser recorduda. 

-En la plaza, los manifestantes cantaron el Himno 
Nacional en el momento que a escasos 50 metros se 
inicinba la conferencia de prensa de los representantes 


locales de las empresas electrónicas, en el Hotel Alba- 
.tros, donde ne anunciaba el envío de lom ACI 


intimidatorio», SAW) 

: En Río Grande, el paro fue total y la movilización 
concentró unas 3.500 personas. La. mayor adhesión se 
debe a que la ciudad tiene aún vivo y ardiente el recduer- 
do de la represión del sábado por la madrugada y éxto 
Bleva. a un compromiso'mucho mayor con los sindicatps 


JM DICE QUE SEGUIRA EL.PARO 


p 500 
h : 

La marcha de Río Grande, que comenzó a las once y 
cinco de la mañana desde la VOM, no tuvo indicente 
alguno, El propio gremio metalúrgico organizó un d1ISpo- 
sitivo de seguridad con unos doscientos afiliados que 
formaron escudos humanos para evitar disturbios, 

Ñ La situación más tensa fue frente a la armaduría de 
Crown-Mustang, donde ocurrió el desalojo violento el 
sábado, Allí, los activistas sindicales realizaron un doble 
cerco humano de protección para los ocho efectivos de la 
Policía provincial que se encontraban resguardando la 
puerta. 

Los policías no pudieron mantener cerradas sus bo= 
e cuando los manifestantes cantaron el Himno Nacio- 
nal. 

poe Lucos Guaaonini 


E, n 


9406676 


¿AMARA 


Gobierno y gremio: muchas | Se muftiplican 
reuniones y ningún 


En una jornada que estuvo mar- 
cada por un sinfín de reuniones entre 
el Gobierno y representantes gre- 
miales y empresariales, hasta última 
hora de anoche no se había consegui- 
do ningún progreso para destrabar 
el conflicto o MArelos que, desde 
hace casí dos semanas, se instaló en 
la provincia de Tierra del Fuego. ' 

El principal foca de atención estu- 


vo. primero en la reunión que mantu-. 


vo, en horas de la tarde, el goberna- 


dor de Tierra del Fuego, José Esta- . 


bilio, con los ministros de Economía 
y de Trabajo, Domingo Pina y 
Armando Oaro ba coral manda- 
:tarlo fueguino desembarcó:en el Pa- 
lacio de Hacienda en:un intento por 
conseguir concesiones impositivas y 
“mecanismos de reconversión para 
que la industria de la provincia 


-da mantener los niveles de ocupa. 


ción de mano de obra... 


El gobernador «Estabillo apuntó 


que én la reunión.con los dos minis- 
Minuta 
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tros se analizó la posible sanción de : 


.dos decretos que permitirían la re- 


ducción de impuestos.a las indus- 
trias radicadas en territorio fuegui- 


no y, al mismo.tiempo, activar me- . 
canismos de day re Pese al. 


clima de'alta tensión que vive esa 


; cabra Estabillo juzgó que “la sl- 
controlada”. 


tuación está 


Por otro lado, las miradas pe con- . 


centraron también en el desenlace de 
la maratónica reunión que se reali- 
zzaba anoche en.el piso.18 del Minis-. 
terio de Trabajo (el encuentro co- 


men26 a las 16), con la presencia de -:: 


funcionarios de O 


listas y empresarios de sector meta- “pe 


co 4 
n la intermediación del secre” 
tario de Trabajo, Carlos Etala, y del 
bsecretario de Relaciones Labora- . sión industrial que la ley le exige” y 


SU 
les, Roberto: lo, la. conduc- 
. ción nacional del gremio-metalúrgi- 


co' rd ron por los dirigentes 


* UOM-Ushualia, Marcelo Sosa, 
'frascaron en una larguísima discu- 


progreso | 


to-— y el secretario general dela 
se en- 


sión con los empresarios del sector, 
Federico Rauch y Omar Gauna. 


ciación era motivo de una 
telefónica con Tierra del Fuego. So- 
za, al ingresar a la reunión, pintó de 


_cúerpo entero su escepticismo por 108. . 
posibles resultados del encuentro a 


tres bandas. 


El secretario general de la TOM, E 


que “siempre ha mostrado hacía los 
trabajadores una actitud concertada: 


de enfrentamiento” DÁ página e 


los Gdaneky. y Gregorio Migas. Do ciao caos o 
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En extramuros, las versiones 
¡Spuntaban que cada punto de nego- 
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Jos conflictos 


USHUAIA, Tierra del Fuego (Enviado especial). 

-—-= Además de la posibilidad de que hoy queden des- 

pedidos dos mil quinientos obreros metalúrgicos que 

, trabajan en Ushuaia en caso de que no concurran a 

las fábricas, otros elementos potencian la situación 

a vive la provincia. En la industria electrónica de 
ande se conjugan varios conflictos puntuales; 

e A partir de hoy entra en vigencia la suspensión 

por un mes de la totalidad de los empleados de Kenia 
Rio Grande, unos 250. 

e. En Philips, que tiene unos 300 empleados, los 
obreros realizaron:un paro el 9, por una retención en 
el sueldo que consideraron indebida. Actualmente 
hay una conciliación obligatoria dictada por el Mi- 

_nisterio de Trabajo que concluye el viernes, 

e En JVC la empresa despidió sin indemnización 

ra Pal aja EA a rs 
Eneas el mismo € que se aban- 
:donasen los reclamos de aumento de sueldos. Y, ante 


_.| :1a continuidad del conflicto, el ministerio dictó la 


“conciliación obligatoria, que todavía no terminó. 
Estos problemas de los metalúrgicos se-suman a 
: la estacionalidad de muchas fuentes de trabajo, que 
en invierno desaparecen, y ala queja de los emplea- 
dos: estatales por la baja de los sueldos y la mala 
Mquidación de una deuda. 
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LA POSICION DE LAS CENTRALES OBRERAS 


El MTA condena, la CGT calla 


El Movimiento de los Trabajadores Argentinos —Ja 
fracción disidente de la CGT— y el combativo Congreso 
de los Trabajadores Argentinos, aliados en la puesta a 
punto de la marcha federal de protesta que se realizará 
el 6 de julio, condenaron ayer enérgicamente la repre- 
sión policial desatada el sábado contra obreros metalúr- 
gicos en Tierra del Fuego, al tiempo que fustigaron la 
política económica y social del gobierno nacional. 

A todo esto, la conducción de la CGT no formuló 
ninguna declaración orgánica sobre el conflicto 
que tiene en vílo a esa provincia desde hace casi dos 
semanas, excepción hecha de algunas expresiones indi- 
víduales de “solidaridad” para los trabajadores envuel- , 
tosénesa puja.  . - AP! E , a 

“La represión contra los ivrabajadores se ha concre- 
tado, al igual que en los tiempos duros del teniente 
coronel Varela, y que tuvieron como signo la época de la 
Patagonia rebelde”, señala el documento del MTA, que 
lleva la firma de sus principales referentes, el colectivero 
Juan Palacios, el cervecero Saúl Ubaldini y el camionero 
Hugo Moyano. j 


Los rebeldes de la CGT apuntaron también que “esta 
. represión, intentando callar la protesta socia), es fruto 
innegable del ajuste y el plan económico que no cierra de 
aquí en más, sino a los palos; igual que la moneda, los 
trabajadores ahora pasan a ser convertibles”. En esa 
línea, el MTA condenó al “gobierno represor” de Tierra 
del Fuego y el “silencio cómplice" -de las: autoridades 
nacionales. AE II A EAN AS 


DA-C/4 


Por otro lado, él CTA —la central en la que militan el 
estatal Victor De Gennaro y la docente Mary Sánchez, 


entre otros— evaluó que, frente a la tensión social instá- 


lada en las ciudades de Río Grande y Ushuaia, “es la 
mejor demostración de que el precio del ajuste lo segui- 
mos pagando los trabajadores". 

“Ahora, el debate deberia instalarse para discutir un 
perfil productivo en serio de la región, englobado en un 
proyecto nacional, y no para ver si el Gobierno intervie- 
ne Tierra del Fuego y así se queda con los institutos de 


- Previsión y de Obras Sociales”, fustigaron los comba- 


tivos. . : 


9406677 


N 


ES e 


a 


Ne. OGCUN Ca 
TITULO... La mein 


PROCEN: 


FECHA ¡£ pa 


VINCULACI.1.. : 


o 


A 


es 


“5 F/ en 
2 Ge pre 


He to, teniente general dec n Hal 
nara cinco mil un te- 
un denienie y dos cabos, 
ie de casiigo fisico) que 
asiado PUeveEes, Los voi ipios del Bota- 
ión Jul de. 2: Flia de ja localidad bonserense de 
Junin. 

Como consecuencia de estos “movimientos vi- 
ato Pernande Cepeda, de 23 años, debió 
encun bospital zonal con un presuni- 
2gudes dotores estomacales, vemitos y 
la versión del conscripto. 

Luego de ser iniernado en eí Departamento de 
Cirugía del hospital Piñeiro de Junin, Cepeda fue 
asta Campo de Mayo, donde lo 
somelieran a una serie de análisis médicos, incluida 
una toniogrr ida computado dol cerebro. 

De acuerdo tune parie médico militar, el aráli- 
Ss compuladorizado dio “normsI”, en tanto que “no 
se evidernciaorca mí signos ueurelógicos de foco, nl 
cia patología al mento?” 

Los módico: de Carapo de Meyo también desta- 
Caron que “iva estudios de laboratorio efectuados en 
ei hospital de Junín no muesirzn alicraciones, ni la 
presencia de eleznentcs niormeales que aparecen 
despues de ura gran acilvidad física ¿desusada”. 

Balza, al enterarse del episodio, ordenó la baja 
de los cabos que “bailaron” a cs soldados y el camn- 
bío de destino del tenivite coronel Ricardo Keyes, 
ed de la unidad de Tancil, y de su segundo, un 

nayor cnye nombre no trascendió. El oficial a cargo 
de los censeriptos en el rioemento que se produjo el 
“baile”, con grade de teniente, fue errestado. 

Segúr contó el propio Reyes, evando aún estaba 
a cargo de batallón, la mire del conscripto je ha- 
bría comentado que su hijo ya padecía dolores de 
cabeza, marcos y niulestares desde antes de incor- 
peraraaal Ejercito. 

Cc en estos dul c 


a 
SuADic1 


sej intelns 
ble cuadio 


E E AT 


Feves amicipó yue se formará 
adoterminer si Copoda está en 
: vicio militar. 
El ieniojite coronel expHcó gue “¡anientable- 
mente cvauda das soldados esen en mazos de ya 
bo de este tipo estos sen los resultados” y que 
ido 2 eso su diste; es “eliminarios con foda ern- 
za”. 

“Aquí por ua tado 


tenia Pd 121 Códi- 
55 Militar que ya ha y) srmeienada”? —desiuacó 
wr Reves-= amiendras que, por otro dedo “la des- 
entopestuza cireuniarciól de un consrripio quien 
ivego de ser seimelido a todo tipo de analisis no 
presenta singur a pstolegia”. 
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- infracción al 
son juzgados. Pero los investigadores sos- ' 


le gulilud fo: abusar 4 A : 


militares y por r “abuso de aoridadr 


El Consejo de Gúerra Permanente inicia hoy, en Covunco, el proceso a los dos 
militares acusados de “bailar” a los compañeros del asesinado Omar Carrasco la 
noche de su desaparición. Se trata del subteniente Ignacio Canevaro y del sargento 
: Carlos Sánchez. La justicia civil, también los investigadores militarés, sospechan 
que ambos están involucrados en el asesinato. Ayer declaró en Zapala un testigo 
* clave. Es el mayor Manuel Gastamizda, quien, el mismo día de la desaparición de 
Carrasco, ordenó a un capitán avisar a la Pdlicía de Cutral-Có que buscara al . 
muchacho en su ciudad natal. El jefe del Ejértito, general Martín Balza reiteró 
Ayer, a casi al q militares que el Código de Justicia Militar prohíbe el 
* amado “baile” a los soldados. 


ZAPALA (Enviado especial). — El 
Consejo dé Guerra Permanente que juzga 
al subteniente Ignacio Canevaro y al sar- 
gento Carlos Sáncbez por “abuso de auto- 
tidad” ábrirá hoy el proceso a los dos 


militares, únicos detenidos hasta hoy re-* 


lacionados tangencialmente con la muer- 
te del soldado Omar Carrasco. E 

Desde las ocho y media de la mañana, 
el Consejo de Guerra abrirá una audien- 
cia pública, abierta incluso para los perio- 
distas —un hecho casi excepcional dado 


. que generalmente sesiona a puerta ce- 

: rrada— en la que se leerán los hechos 

. que se pudieron probar en la investiga- 

* ción militar, se escuchará la acusación 

- del fiscal y la defensa de los militares 
presentará sus argumentos. 


* Los dos militares están acusados de 
someter a ejercicios físicos desmedidos a 


los compañeros de Carrasco la noche del-* 


día de la desaparición del soldado. Por esa 


igo de Justicia Militar 


“pechan gue, de alguna forma, Canevaro y 
Sánchez están relacionados con el crimen. 

La'aúdiencia se llevará a cabo en el 
primer piso del Regimiento de Infantería 
10 de Covunco, a apenas 20 kilómetros de 
Zapala y en el lenguaje cos ri 
tiene el nombre formai de “vista de la 
causa instruida” y su inicio fue comuni- 
cado a la prensa mediante cinco escuetas 
líneas firmadas por el general de brigada 
Luis Jorge Warcmeister, presidente del 
Consejo de Guerra. + 


La de hoy será la primera oportunidad 


" desde que comenzó él proceso contra Ca- 


nevaro y Sánchez —a quienes la justicia 
civil también considera principales sospe- 
chosos de la muerte de Carrasco— en que 
los acusados serán vistos por personas 
que no pertenezcan al Ejército, ya que lá 
investigación del tribunal militar se reali- 
zó bajo estricto secreto. 

Además de Canevaro y Sánchez, la jus- 


aticia militar mantuvo incomunica 
nn ——> pod 


040 


LAS E 


de Una declaración clave Et ol 


t 


interrogó a tres soldados 'de la clase 1974: 4 
que estuvieron en contacto con Carrasco; 
Víctor Salazar, Ciaudio Balmaceda 4 
Cristian Suárez fueron detenidos para í 
averiguar qué sabían sobre lá muerte de¡ 
Carrasco. Salazar dijo en un reportaje ¿ 
radial haber sido “presioñado'..por los; 
jueces militares para que se hiciera cargo ; 
_de la muerte del soldado, Luegó, ante'el; 
juez y los fiscales civiles, relativizó esa; 
declaraciones y dijo que le *ofrecierori la: 
“baja a cambio de aa para declas: 
rar”. Pr 


ñ 
: Ayer por la noch fierre_de' esta¡ 
edición, contihúaba' ne cier en el sa 


“gado federal de Zapala el mayór Manuel 


Gastamizda, quien el'6 de-marzo, dia en : 
que Cárrasco fue dado' por desaparecido, , 
-dio la orden a uno de sus subordinadas ; 


para que biformará a la Policia sabre la; 
:faga del entonces soldad p 


: cal AR 
:¿ Gastam izda. e Eamien ordenó a uh ca» i 
pitán de apellido tos, que llamara 
a la delegación dele la icía provincial en 


, Zapala para que comenzaran a “buscar á; 


Carrasco en Cutral-C6*,:la ciudad donde] 
a el soldado muerto... ...-. 


Según fuentes judiciales; Gastamizaa : ; 
dijo que Barrientos fue quien le hvisó de: 
la desaparición de Carrasco: El juez Ru- 5; 
bén Caro y los fiscales- Luis Viaut, Juán 


pd 


_Necol y Marcelo Retes intentaban averi- 


guar por qué, cuando se dio por desaparé- | 
cido a Carrasco, comenzaron.a: buscarlo 
apenas unas horas después, y cuando de-| 
sertó el soldado Juan Castro der días! 
hasta que se inició la búsqueda. - 

“Diferencia de criterios”, dijo: Gastá- 
mizda., quien era' jefe dé' operáciones del: 
Grupo de Artillería 161 el día qué be lo vio 
con vidá por última vez % “Cafrasco.' Exe 
día, Gastamizda táñibién' estaba” a do 
del GAI61, yá que me do$ jetes. 
a él tenían franicó. 
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ADVERTENCIA DE BALZA A LZA A JEFES MILITARES => 


Mantienen la 


ibición 


de “bailar” a los soldados 


El jefe del Ejército, ge- 
neral Martín Potza, rei- 
teró ayer que “está pro 
hibido por ralamento” 


ordenar a los soldados re- - 


alizar “movimientos vi- 
vos”. al dar directivas 
para lo que resta del año, 
: a unos 200 jefes y subje- 
fes de unidades con 
- asiento en la Guarnición 
* Militar Buenos Aires y 
Campo de Mayo. 
Además de brindar un 
informe verbal sobre la 
crítica situación creada 


a 


por el caso Carrasco, ase- 
sinado en el Grupo de Ar- 
tillería 161 de Zapala, 
Balza explicó que se 
“*cumplieron'* los pasos 
reglamentarios antes de 
relevar a toda la cúpula 
del regimiento de Artille- 
ría 101 de Junín, donde 
días pasados un soldado 
fue sometido a lo que tra- 
dicionalmente se conoce 
como “baile”. Con este 
comentario, el jefe mili- 
tar habría tendido a des- 
pejar ciertas inquietudes 
rT —— 


generadas en algunos 
mandos, a raíz del relevo 
de los jefes del Grupo de 
Artillería 161, donde fue 
asesinado Carrasco, y del 
traslado de las autorida- 
des de la unidad de Ju- 
nín. 

En la reunión, realiza- 
da en el Colegio Militar, 
Balza no enfrentó “pre- 
guntas fuera de foco” so- 
bre el caso Carrasco que 
podrían haber interpre- 
tado como una crítica a 
su gestión, según afirma- 

Aaron fuentes militares 
consultadas por Clarin, 

La reunión de ayer fue 
la primera de una serie 
de encuentros que Balza 
mantendrá con todos los 
oficiales con mando de 
tropa que cumplen fun- 
clones en el país. Mañana 
viajará a Santa Fe y En- 
tre Rios y después conti- ; 
nuará esta gira informa- 
tiva por unidades de Tu- 
cumán y Mendoza. 

La gira remplazó a la 
convocatoría a los gene- 
rales de brigada y jefes 
de unidades de todo el 
país que habia sido pre- 
vista para el viernes en el 
edificio Libertador, pero 

que se suspendió a último 
momento. 
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Falda « del Carmen: 
nueva promesa ' 


Por enésima vez en cuatro años, el Gobierne | ( 


PEA O AA 


—esta vez a través del presidente Carlos Menem— 

prometió reciclar la planta de Falda del Cárimen, 
*- donde se construyó el desmantelado misil Cóndor.II, 
¿en Un centro e jp con íficos. 

Eta previsto que eñ Meda del Carmen se va- 
yan concentrando las actividades espaciales, ' pre- 
viéndose que allí se ubique el Instituto de. Altos Es- 
tudios Espaciales”, puntualizó Menem sin dar fechas 
ni otras precisiones. 

« Menem formuló el anuncio al dejar búguradas 
las Il Jornadas Euro-Latinoamericanas del Espacio, 
que se desarrollan en un hotel de la Capital Federal. 

Pese.al anuncio presidencial. nó se conócen el 
proyecto ni los fondos para reciclar Faldá del Car- 
mes, qué se encuentra parálizada desde mediados de 
1990, cuando el Gobierno suspendió, luego de jnsis- 
tentes presiones norteamericanas, el programa mi- 


ai a ri a E 


- silístico secreto de la Fuerza Aérea, y el año pasado i E 
. terminó enviando las partes de los misiles (que se : ds 
habían llegado a armar en esa planta cordobesa) a 
Jos Estados Unidos. 


] 

¿Lo único que se conoce son las recientés detlara- i 
ciones del Canciller Guido DI Tella —que ayer em- 1 Ñ 

prendió una larga gira por Mozambique, Sudáfrica, i 

Rusia y Turkmenistán— en el sentido de que “den- . : ] 

tro de tres o cuatro meses” se conocerá “el nuevo ¡ 
“programa espacial argentino. que —adelantó— no : 
contemplará la construcción de yetkores de lanza- : 
"miento". ] 
En esas jornadas, Menem. también aseguró que. 1 
la “fuga de cerebros” que sufre el país en las últimas i 
décadas “ahora se está revirtiendo porque se está 
poniendo fio al divorcio entre el mundo del conoci- 
miento y el mercado”. No obstante, el cerebro del 
másil Cóndor II, comodoro Luis Guerrero, fue dado 
de baja el año pasado de la Fuerza Aérea por deci- 
sión del Gobierno. Otros, colegas de Guerrero que 
participaron de ese preyettava: ses E Haba: 
jando en el exterior. Ñ 
en 
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presidente 
elos alas de arresto ya 
a nel Lanusse había dicho que el 
dl del presidente Carlos Menem “es el más 
A le 


El ex presidente de facto 
-teniente general (R) Ale- 

jandro Agustín Lanusse 

fue sancicando con diez dí- 

as de arresto disciplinario 

por el titular del Ejército, 

Martín Balza, “por ser 
- reincidente y emitir opi- 
.. niones lesivas para con el 
:" gobierno nacional”. 


El viernes 13 de mayo 
¡durante la emisión del 
programa *“A dos voces'” 
que difunde el Canal de 
cable TN—, Lanusse había 
declarado que el gobiérno 


'Y del presidente Carlos Me- 
; y bem “es el más corrupto de 
*¡ los que me tocó vivir”. La- 
E | nusse dijo, también, que 


las administraciones del 
general Juan Domingo 
Perón también se habían 


E da días de | 


EL GOBIERNO 


caracterizado por su “co- 


rrupción”. El veterano mi- 
litar —que siempre se dis- 

¡ tinguió por su acérrimo 
antiperonismo— también 
fue castigado por Balza 
por sus criticas a la con- 
ducción del Ejército, espe- 
cialmente en relación con 
¿el asesinato del soldado 
Omar Carrasco. 

- Lanusse, de 76 años, se 
encuentra detenido desde 


e Ar- 
dertuh: ol en barrio de 
Palermo. El ex presidente 


A A o 


de facto, que gobernó a la : 


Argentina entre 1971 y 

1973, permanecerá detení- 

$ dé en el hospital hasta el 
de mayo: 


E Sh sábado Ed el Hospital 
pl 
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us 
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arresto 


Durante el gobierno de 

_ Menem, Lanusse ya fue 

sancionado dos veces con :10des a 

arrestos domiciliarios, sea” n peligro de éxtin- 

por criticar a la cóndue-: ón. -Cicribló Cafiero. : 

ción del Ejército o por fus- A 
tigar al Presidente. . ANA 

En los últimos. tiempos, : 

la salud de Lahusse se ha' i 

deteriorado mucho: sufre. i 

de problemas cardiacos le. | 

falta un riñón y perdió. la. 1 

vista de un ojo. - 5 ! 

El teniente general (Ry | 

| 

| 

1] 

i 
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vencia de las q. 


LA 


acaba de publicar “Confe-. 
siones de un general”, su 
tercer libro, en el que eb 
ve a evocar lós turbulentos 
años de la década del se- 
tenta. “Lo que me sigue 
asombrando hoy de la Ar- 
gentina es que Perón sea 
respetado, a pesar de todo 
lo que hizo", confesó a: 
Clarín en una entrevista 
publicada el domingo 8 de” 
mayo. 

Con cierto encanto. 
con una pizca de amargu- 
ra, Lanusse evoca en su li-. 
bro'-su paso pór el Gobier- : 

- no: "Vivi los dos años en la 
presidencia como si huhie- 
ra estado atrapado en unáS 
inexorable telaraña, algo 
que se hizo más asfixiante ' 
en los seis últimos meses 
de arado 

u visceral antiperonis- 
o que contestado por el 
senador Antonio Cafiero , 
en una carta que publicó 
Clarín en su edición del ; 
jueves 12 de mayo. “Sospe- 
chamos que Lanusse no 
la excepción a la ley 
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Conscripción optativa: los mandos 
del Ejército analizaron el tema 


1998: los generales traba- 
jan como para que el 
proyecto se ponga en mar- 
cha con la incorporación 


de la próxima clase. 

El jefe del Ejército, general Martín 
Balza, analizó ayer con los mandos de 
la fuerza el proyecto sobre el servicio 
militar optativo, que ordenó estudiar 
el presidente Carios Menem el 16 de 
mayo, en Puerto Belgrano, tal como 
lo anticipó en exclusiva LA NACION . 

Los mandos de la fuerza, todos los 
generales, desmenuzaron la inicia- 


- tiva a la luz de dos aspectos centrales: 


el pedido del Presidente y el promesa 
oficial de que los fondos estarán para 
llevar adelante el tema. 

Entre las hipótesis que se contem- 
A 

conscripción voluntaria, figura la po- 
sibilidad de que los futuros soldados 
cobre un sueldo de 300 pesos. 

Los generales conciben la idea, que 


: luego deberá ser compatibilizada en 


el Estado Mayor Conjunto (EMC), 
como un camíno a mediano plazo, 
que tendrá que ir creciendo en la me- 


poe en que los jóvenes respondan a 
las expectativas cifradas por el Go- 
bierno. 


El mediano plazo quiere decir 
cinco años, y para llegar a ese obje- 
tivo, con el ideal de que la conscrip- 
ción sea optativa, tiene que haber pri- 
mero un período en el que sea una 
parte voluntaria y otra obligatoria. 

La posibilidad de que el servicio 
militar obligatorio se transforme en 


una opción voluntaria es un derivado * 


de la crisis abierta con motivo del 
irresuelto caso del asesinato del cons- 
cripto Omar Carrasco, en la unidad 
de Zapala. 

“El caso pasó, de buenas a primeras, 
de revestir interés local a ocupar la 
tapa de los todos los diarios del país 
con la velocidad de un rayo. Pese a 
los denodados esfuerzos de la con- 
ducción del Ejército por despegarse 
de los asesinos y por lograr el esclare- 


LADA 


cimiento, los padres y muchas OJE2- 
nizaciones políticas y úe derechos 
humanos le pasaron h factura de la 
muerte a la fuerza. 

El primer mandatario Menem, que 
intuye que por este tema puede tener 
una fuga importante de votos en las 


madas la “solución definitiva del ser- 
vicio militar”. 


El viejo proyecto 


El Ejército tiene un viejo proyecto 
sobre la conscripción voluntaria, que 
se remonta a 1992. Balza siempre re- 
pite la idea de que hay que reformar 
la ley de servicio militar obligatorio 
de 1901, inspirada por el general Pa- 
blo Richeri. De esta manera, la aspi- 
ración de Menem, de fénéer nueva ley. 
antes de las próximas elecciones, ' 
compatibiliza con los estudios del. 
Ejército. 


Eduardo árcólona 
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Dura respuesta 
delas Madres ! 


Un grupo de la Asocia- 
ción Madres de Plaza de 
Mayo, encabezado por 
Hebe de Bonafini, visitó 
ayer lá Casa Rosada para 
entregarle al presidente 
Carlos Menem una carta 
explicativa cord sus ac- 
tividades, como respues- 

" taá lás durás Pal declaracia: 
nes del mandatario auna 
emisora radial. 


ca, que “Menem habló en 


el programa de Bernardo 
Neustadt contra el apoyo ¡ 
que nosotras le damos al 
cago Carrasco —el solda- 
do asesinado en un. cuar- 


guntó de dónde sacamos 

ta plata para viajar”. 
En el texto de la carta, 

las Madres recordaron 


tel de Zapala— y se pre- |: 


_que “ten la época de la . 
“dictadura, los militares - 
anos scusaban de terro- : 


ristas y agitadoras; tam- 
bién se preguntaban de 


dón: Je sacábamos la plata 


para viajar, y ellos que 
tórturaban, violaban y 


asesinaban, nos acusa- * 
ban de no querer la paz". : 


“Y como en la mejor 


época de la dictadura, 
usted dice las mismas co- * 
sas”, respondieron las ' 
Madres en su nota. :  * 
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ENTRE LAS SANCIONES COMERCIALES Y EL NAFTA 


Menem apura al Senado para | 
¿qUe salga la ley de patentes J 


Ed => Por orden del e Menem, el secretario general de la' Presidencia, Eduardo Báuzá, les pidió ayer a los 
E a s justicialistas que “aprueben la media sanción de la ley de patentes a cuálquier precio”. El 
ES reconocimiento de la propiedad intelectual de los laboratorios norieamericanos está en la morsa de las 

¿ «felaciones carnales con los EE.UU.: sí la Jey se aprueba, Clinton invita a la Argentina a integrarse al NAFTA; si a 
Ja ley no sale, habrá duras sanciones comerciales contra la Argentina desde el 30 de junto. 


El Gobierno decidió dar una nue- Menem no podrá mostrar una nueva Fue el propio embajador nortea- 
va vuelta de tuerca a la controverti- norma degal para esa fecha. A los  mericano, James Cheek, el que exhi- 
da ley de patentes. Eduardo Menem senadores les resta todavía pedir las  bió sus expectativas: “Tenmgy mucha 

ayer que la iniciativa del aia sobre el tema al minis- — confisnza en que el Congreso argen- 
Poder Ejecutivo tendrá en junte, a tro de Economía —el 19 o 26 de este tino aprobará dentro de tos próxi- 
más tardar, la asución de los sena- mes— y después al titular de Reld- mos 60 días el proyecto de ley de 
dores. Pero nada indica que para el ciones Exteriores. patentes de medicamentos”. 
30 de ese mes —Ja nueva fecha tope Más tarde intentarán la aproba- El embajador no tomó en cuenta 
para que Estados Unidos inicie san- ción de las cinco comisiones que la la posición del bloque radical, que 
ciones comerciales contra la Argen- analizan, y recién entonces cómen- antes de la ley de patentes 
tina— el Congreso la convierta en Zará su tratamiento en el recinto, tratar la adhesión de la Argentina al 
ley. para que, si resulta aprobada, pasea “GATT, que cuenta con un capítulo 

El presidente del Senado hizo el- la Cámara baja. Y todo indica queel referido a la intelectual. : 
“Anuncio al término de la reunión que tránaíto por Diputados será más di- El acuerdo logrado al término de 

grupo de senadores justicialistas  fícil que por Senadores.  - la Ronda Uruguay del GATT, que sé 
adi tn col - Con este cronograma a la vista, firmó hace pocas semanas en Ma- 5 
yal' de la Presidencia, y en la que Carlos Menem no podrá ofrecer el 30  rruecos, concede a los países un pla- 

Eduardo Bauzá les pidió la media de junio una ley sancionada, pero al zo de transición de diez años para 
sanción “a cualquier ' menós mostrará la voluntad oficial adecuar sus regímenes de propiedad 
>La premura del vo  por.complacer los reclamos de los intelectual a los parámetros interna- 
tiene su razón. El 30 de j vence Estados Unidos. A cionales. - 

la-prórroga que el gobierno a si " El presidente Menem envió hace * Los beneficios de este acuerdo són 
Clinton otorgó a la Argentina más de un año al Congreso un pro- -Superiores a los del proyecto oficial, 
ingresarla dentro del listado de Pat paf- yecto de ley que incorpora los recla- que no contempla plazos de transií- 
ses pasibles de sanciones comercia. mos de los laboraterios farmacéuti-. ción, y, además concede la concen: 
les porque no reconocen las patentes 00s extranjeres. Pero diez dias atrás, tración de la producción a los dueños 
de las invenciones (la fecha original en los Estados Unidos, el ministro bas las patentes, sin ningún tipo de 
era el 19 de mayo) y. junto con ello, Demingo Cavallo dijoque la Argen- ecanismos que permitan atenuar- 
los Estados Unidos darán a conocer tina tendrá su ley de patentes sobre lo. El GATT; en cambio, arbítra 
¿la lista de países elegibles para ín- la base de lo acordado en el GATT. Y sistema de licencias obligatotias pi 


a 


gresar al NAFTA (mercado de libre esto nada tiene que ver con el recla- ra la produéción, en caso de que ¿ 
comercio de América del Norte). mo norteamericano ní con el texto laboratorio dueño de la ca po 
Pero casi con seguridad, Cartos queahora tratan los senadores. desee fabricario en el país. ES 
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entes con Chile. 


poli piba binubibo eo Cal. 


consultadas por Clarín. 

Más allá del peligroso triunfalis- - 
mo que guarda esa frase (la opinión 
del tribunal no se conoce y sus sesio- 


namiento de la conducción de la 


Cancillería— aunque la Argentina 
había solicitado que “evite tomar” 


DAD) 


” 


$ para Rómpar: me 


estimación 
a a 
falleci jurista uruguayo uardo 
Giménez de 


_A pesar de estar convencido de los. 


imayorés costos que tendría un arbi- 
traje, Di Tella “no citó a 
volver a la sobre el 


que firmó el presidente: Carlos Mo- 

pea y $u entonces colega ciiieno Pa- 

tricio Ayiwin, afirmaron las fuented.: 

El pr se encuentra empanta- 
la Comisión de Rela 
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ÍSt.NO SUMA A LOS ANTIALFONSINISTAS, NO PRESIDE LA COMISION DE NOTABLES Po 


angelo: viene con condiciones 


OKBOBA (De nuestra 
agencia). — El gobernador 
rapid Angeloz comen- 
: mañana la ronda dé 

rehniones con los dirigen- 

del radicalismo nacíio- 
nal, con la premisa de que 
los diferentes sectores in- 
ternos del partido se incor- 


poren a la Comisión de Ac- 


ción Política. “Angeloz o 


senador Fernando de la 
Rúa de sumarse a la Comi- 
sión de Acción Política. 
“De la Rúa está buscando 
su lugar y es un espacio 
que le puede dejar sus ré- 
ditos'*, alertó una fuente 
consultada. 


4 Ampliar el espectro 


Además, los cordobeses 


deran que la intransigen- 
cia antipactista los obliga 
a asumir posturas más du- 
ras ante Alfonsín si es que 
se pretende incorporarlos. 
“Es necesario que las ne- 
gociaciones entre el ange- 
locismo y el alfonsinismo 
se Aamplien a un espectro 
mayor, para dar bases más 
sólidas a la intención del 


partido e integrar una 
eventual fórmula presi- 
dencial con expectativas”, 
sintetizaron. 

Entre las expectativas de 
Angeloz para su próximo 
viaje a la Capital Federal 
está profundizar su diálo- 
go con Casella y Storani 
para poder incorporarlos a 
la “mesa de notabies': 

Hasta tanto se reúna uno 


tantes es del SN alintss 
mo, no adelantará un.cri-” 
terio definitivo. 

Aunque evalúa las difi- 
cu!tades de encabezar la 
“restauración del partido”, 
como . llamarla los 
angelocistas, Angeloz si- 


a lograr ia 


o 

vo”, ase- 
'guró ayer uno de sus voce- 
ros. 


de la Liga Federal consi- gobernador de presidir el dirigencia nacional. 


Angeloz mantuvo ayer 
reuniones con sus colabo- 
A Pte para afinar su es- 

tegía luego que el jefe 
de la UCR, Rsúl Alfonsín, 
12 ofreció, la semana pasa- 
da, presidir la Cómisión de 


analizó la 
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'ederico Sto 
iniciativas no está de! 
actierdo con las internas 
ábiertas para la fórmula . E 
pre cnctal y sí con la oe 


. El gobernador tiene pre- 
0 viajar entre las últi- 
horas de hoy y las pri- 
"méras de mañana para re- 
novar las consultas que 
inició la semana pasada. 
“Ayer algunos operadores 
angelocistas le aconseja- á 
fon al gobernador que 
antenga un perfil dite- 
neclado de Alfonsín. 
En el análisis de un sec- 
or angelocista, el acerca- 
miento con el ex presiden- 
' te se fue tornando “oscuro” É 
*pára el gobernador, luego j 3 
i de la acrítica confirmación 
de Alfonsín en el Comité 
Nacional y el rechazo del 
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on nombra y remueve el 


Elegido por voto directo de . --: 
Ne Presidente. —-. 


los ciudadanos porteños. *.:” -* 
Absorberá lunciones cala 
del gobiero nacional. 
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La ejerce la Policia Federal El objetivo.es que el. - 4 

. . que depende del Ministerio intendente controle a la pi : 
¿del Interior. Policía. e resquemores. de” ? 
ps la Federal. 


¡ 


La idea es que haya un. 
Poder Judicial similar al de: .- 
una provincia o un luero que. ab 
atienda los temas s portón. ] 


Rige la Justicia Nacional. 


60 miembros que se Se lo remplaza por una -.': 
renuevan cada dos años por Legislatura con pleno poder. 
¿ mitades. Tiene funciones Propuestas para reducir su: “1 
* delegadas del Congreso. número y cambiar el metodos =F 

de elección. 


¿La Capital está dividida en 
” + t4 consejos vecinales sin vecinales: Plopuestas pa hata 

funciones definidas. El dividir la ciudaden7* * +" 
intendente concentra la alcaldías. 
“3”. administración de la ciudad. 


Se eliminan los consejos 
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La Convención bonaerense, a punto. 


LA PLATA (De nuestra agencia). 
— Mañana, en la Legislatura bonae- 
rense, se larga la carrera de la Re- 
forma Constitucional y la posibili- 
dad de la reelección del gobernador 
Eduardo Duhalde. 

Los cuatro partidos políticos con 
representación en la Convención 
Constituyente provincial iniciarán el 
punteo para designar a las autorida- 
des del cuerpo. 

Los negociadores serán el presi- 
dente de la Cámara de Diputados, 
Osvaldo Mércuri (PJ); Melchor Cru- 
chaga (UCR); Jorge Drkos (Frente 
ISrande y Roberto Etchenique (MO- 

IN 
+ El lunes comienza a sesionar la 
convención en el Pasaje "Dardo Ro- 
cha” sde La Plata y, hasta ahora, las 
tres fuerzas de la oposición ley dieron 
la espalda a la voluntad reeleccionis- 


En otro plano, el radicalismo y el 
Frente Grande tienen una discusión 
para determinar a quién correspon- 
de la vicepresidencia primera de la 
Convención Constituyente. 

La UCR se atribuye ese derecho 
porque tiene 30 convencionales con- 
tra 23 de los frentistas (el justiciális- 
mo tiene 65 y el MODIN 20). 

En cambio, los seguidores de Fer- 
nando “Pino” Solanas argumentan 
que el 10 de abril obtuvieron 900 mil 
votos y sus circunstanciales compe- 
tigores 850 mil y que, por lo tanto, le 
corresponde ese puesto, 

En rigor, en toda la provincia de 
Buenos Aires el radicalismo tuvo 
menos votos pero Jos delegados con- 
vencionales son electos por sección 

La presidencia corresponde al 
justicialismo y Mércuri es el nomi- 
nado. Aseguran que el oficialismo 


Hasta ) momento existe acuerdo 
en la aplicación del reglamento de la 
Cámara de Diputados para las siete 
sesiones que se realizarán desde el 
lunes hasta el 16 de agosto. * , 

No obstante, el radicalismo. no 
quiere sorpresas. “Cuando se traten 
los artículos a reformar la votación 
será nominal, con nombre y apelli- 
do”, es una de las exigencias de sus 
operadores en La Plata. . 

Entre ellas la del. artículo 110 due 
inhibe a Duhalde de un nuevo perío- 
do de gestión consecutivo “y qué el 
oficialismo trata de dejar: sín efecto. 

Ayer, el MODIN reiteró que se 
opondrá a la reelección de. Duhalde. 

El titular de la” agrupación eh la 
provincia, el-¿x carapintada Luis 
Polo, dijo que el gobernador no reci, 


birá el apayo de su fuerza-"de acá d 


siete-días, ni a e nia veinte”. y 


, «Que el Ue A a a 
A de una vicepresidencia t res. Pa Rota de TosIEcciÓ de a 


ta de Duhalde A pesiir de los intentás «estaría dispuesto a ceder. ante la pro- 
del gobernado ra obtener la r 
lección 
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Avanza hacia un acuerdo político para romper el tradicional bipartidismo 


La izquierda argentina busca consolidarse 


Buenos Aires - Las diferentes corrientes del socialismo y la 
coalición de centroizquierda Frente Grande avanzan hacia 
un acuerdo con el que pretenden consolidarse como la 
Jfuerza política que rompa el tradicional bipartidismo entre 
peronistas y radicales en Argentina. 


mbos grupos acordaron ac- 
tuar en conjunto durante la 
Asamblea Constituyente 
que deliberará a partir del 25 de 


mayo próximo para reformar la 


Constitución argentina, que rige sin 
grandes cambios desde 1853. 

El acuerdo se selló tras el ascen- 
so del Frente Grande —una alianza 
de peronistas disidentes, ex comu- 


Or OS 


nistas y socialistas independien- 
tes— al tercer puesto entre las fuer- 
zas políticas del país en las eleccio- 
nes de legisladores constituyentes 
del 10 de abril. 

El Frente Grande logró el 13,35% 
de los votos, frente al 38,3 del Par- 
tido Justicialista (peronista), en el 
poder, y el 19,84% de la Unión 


Cívica Radical (UCR), la principal- 


fuerza de la oposición. 

La Unidad Socialista —unión de 
los partidos Socialista Democráti- 
co, Socialista Popular y Socialista 
Auténtico— también logró avanzar 
en las preferencias del electorado, 
aunque en menor medida que ei 
Frente Grande, que ganó amplia- 
mente en la capital federal. 

Los grupos izquierdistas buscan 
romper el pacto reformista que fir- 
maron el presidente argentino, 
Carlos Menem, conelex presidente 
Raúl Alfonsín del radicalismo. 

El pacto entre peronistas y radi- 
cales establece que ambas fuerzas 
votarán en conjunto diez puntos 
principales de la reforma, entre ellos 
el que permite a partir de 1995 la 
reelección presidencial por un pe- 
ríodo consecutivo, la principal am- 
bición política de Menem. 

El 58,47% de los votos obteni- 
dos en conjunto por peronistas y 
radicales es la cifra más baja que 
consiguen los dos partidos predo- 
minantes en el país desde la década 
de 1970. 

Aun así, ambas fuerzas mayori- 
tarias suman 210 legisladores 
constituyentes frente a los 35 que 
representarán a la alianza izquier- 
dista. 

El avance del Frente Grande 
sorprendió al sector político argen- 
tino, por tratarse de una coalición 
con sólo diez meses de existencia, 


940 


j 


También reconocen queel Fren- 
te Grande ha canalizado buena par- ' 
te del descontento de determinados : 
sectores de la población que no ban ; 
sido aprovechados por el radicalis- ¡ 
mo, que retrocedió diez puntos en 
A O 

cuyos dirigentes basaron sus cam- de octubre de 1993. 
pañas en la defensa de la ética polí- La alianza izquierdista se ha en- 
tica y la lucha contra la corrupción. —contrado con un espacio de oposi- : 

Los líderes de la coalición, el ción muy difícil de llenarenelcorto A 
cineasta Fernando “Pino” Solanas plazo, por lo que el mayor desafío - ' 
y Carlos “Chacho” Alvarez, ambos es permanecer como tercera fuerza ' 
diputados, admiten que, porel mo- — política, comentó Alvarez, profesor 
mento, no tienen una propuesta po- de Historia de 45 años de edad MI 
lítica de alternativa. (EFE) 
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Un proyecto que choca 
con la ley de seguridad 


El proyecto del Gobierno de crear. - órbita de la futura supersecretaría. 
una supersecretaría de Seguridad cho- to ad boca Pollela Iederal Las policias: 
caría, desde el punto de vista legal, provinciales, la Gendarmería y la, Pre- 


mo E dl peronismo. , 
1 cúmulo de funciones que se le 

quiere otorgar a esa supersecretaría ma porque supone el control 

coincide prácticamente con las que ac- tario de los órganos y actividades de la 

tualmente tiene el Jamado “sistema de seguridad interior y de los servicios de 

seguridad interior” en el articulo 6 de inteligencia de las fuerzas de seguridad. 

dicha ley. Este sistema “tiene como fi- Por la experiencia vivida en la lucha 


nslidad —dice la ley — determinar las 

políticas de seguridad así como planifí- dura militar, las Fuerzas Armadas es- 

car, coordinar, dirigir, controlar y apo- tán expresamente excluidas. . - 
yar el sasfuorze nacional de policía diri- De una primera lectura se supone 
e al cumplimiento de esas -polítl- que hay más razones: para: modificar. 
previamente esta ley antes das de crear la - 
ati eGe Crátcas esk supersecretaría. Más aún cuando, por. 
integrado —con excepción de la emplo, significaría un recorte de fan- 
SIDE— por los mismos organismos ciones del Ministerio del interior,- «que. 
que el Gobierno quiere poner bajo la la ley le concede expresamente. . A 
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l Luis Barrionuevo 


gastronómico y E 
- ultramenemista de la. 
- primera! hora. Debió * 
“dejar la titularidad del. z 
ANSSAL por el - : 
"escándalo que levantó 
su iecordada frase ”.en:. 
- este país nadie hace la. 
: «plata trabajando"... 
¿: Gestor, junto con'su - 
vigo Ensique Nosigla, 
7 del acercamiento entro 


¡TIT 


EL REGRESO DE LOS MENEMISTAS ORTODOXOS QUE SE OPONEN AL ACUERDO CON ALFONSIN * 


uieren a Menem, pero sin el pact 


4 Guardaron el champán de los buenos 
Mémpos en la bodega y retornaron a las 
rl de vino tinto. Son una mezcla ¿ex- 
losiva? de poder sindical con personajes 
la intimidad presidencial. Están, ob- 
'vlamente, con “Menem 1996”, pero —con 
“pensada ironía— le agregaron “con todo 
el. poder” al slogan tradicional. Solo les 
“falta elegir el nombre para darle formali- 
dad al grupo. Pero prometen que el bau- 
.tismo será antes de fin de mes. 

Quieren la reelección pero les desagra- 
da el pacto de Olivos. Y se jactan de un 
poder intuitivo: creen que Menem com- 
parte esos gustos. 

No lo dicen, pero le tienen miedo a la 
derrota. Por eso proponen recuperar la 
mística y volver a la fórmula que, asegu- 
ran, les abrió la puerta principal de !a 
Casa de Gobierno: Menem y la gente. Son 
un grupo heterogéneo pero en el '89 todos 
estuvieron en el menemóvil. 


e 

Jueves 12 de mayo, 22.30 horas, gre- 
mio gastronómico, sede Capital. La puer- 
ta se abre. Juan José Zanola, jefe de los 
bancarios, saluda, llama al ascensor y 
mientras espera escucha los mensajes de 
su teléfono celular. Diez minutos después 
José Pedraza, hombre fuerte de los ferro- 
viarios, sigue sus pasos. 

En el despacho de Luis Barrionuevo 
siguen comiendo empanadas caseras, sa- 
lamín y aceitunas rellenas Erman Gonzá- 
lez (el único de los allí reunidos con alto 
puntaje en las encuestas), el mercantil 
Armando Cavalieri, el jefe de Sanidad 
Carlos West Ocampo, el lucifuercista Os- 
car Lescano, el gastronómico Dante Ca- 
maño (cuñado de Barrionuevo), mene- 
mistas de siempre como Jorge Triaca y 
Hugo Santilli y ex duhaldistas como Gus- 
tavo Qreen y Julio Carpinetti. 


| 
. 


Jórea Triaca 


Sindicalista histórico de 
los plásticos. Compartió 
con Menem la cárcel en 
el buque "33 Orientales” . 
y fue electó diputado én-- 
- el'85: Con la llegada 
del menemiísmo asumió” 
: como ministro de : 
Trabajo por: sus buénos -a 
contactos en los: 
circulos nera: Y 
Fue interventor en 
Somisa. La Justicia le: 
- dictó la f prisión - : 
“preventiva por ES 
malveisació de 


La réunión fundacional de una nueva 
línea interna del menemismo, que de eso 
se trató el encuentro, tuvo una sola ausen- 
cia justificada: Alberto Kohan dio su soli- 
daridad por teléfono. Un compromiso fa- 
miliar lo retenía en Martínez. 

e 

Los 900 mil votos que faltaron en las 
urnas el 10 de abril —comparados con los 
resultados de octubre— siguen siendo el 
desvelo del oficialismo. La combinación 
de esa sensación de derrota con un Carlos 
Menera demasiado ensimismado convir- 
tió al menemismo en tierra apta para to- 
da clase de inventivas políticas. 

Cada uno levantó una bandera: Eduar- 
do Bauzá reunió a los gobernadores pero- 
nistas para hablar de ética y demandas 
sociales, Domingo Cavallo irrumpió en el 
terreno politico con la polémica superse- 
cretaría de seguridad, Eduardo Menem se 
concentró en la organización de la Con- 
vención Constituyente, y Eduardo Duha]- 
de procura sortear su paradójico destino 
político de perdedor victorioso. 

En ese marco, estos menemistas supe- 
rortodoxos decidieron aunar fuerzas en 
contra del pacto de Olivos, por la reelec- 
ción de Menem, por la reelección de Du- 
halde a pesar de las diferencias (“Al fín y 
al cabo es el único que puede recuperar 
los votos en la provincia”, explican) y por 
la continuidad de Cavallo en el Ministerio 
de Economía. Es decir, en contra de su 
posible candidatura a la vicepresidencia. 

Saben por experiencia —hay muchos 
ex funcionarios— que el “guiño” de Me- 
nem con el que dicen contar puede resul- 
tar engañoso: “Sí la operación sale bien 
va a ser la victoria del Presidente, si sale 
mal volveremos a ser los culpables”, ad- 
miten con resignación. 

“Un año atrás los racionales de la polí- 


En la flamante agrupa- 
ción menemista, que se 
dispone a darle batalla al 
radicalismo hacia afuera 
del Gobierno y nada me- 
nos que a Cavallo, Bauzá, 
Duhalde y Eduardo Me- 
nem' hacia adentro del 
oficialismo, están todos 
los que, alguna vez, fue- 
ron el poderoso Grupo de 
los 15 del sindicalismo 
peronista. Los mismos 
que llevaron a Carlos Al- 
derete —hoy en el PA- 
MI— al gobierno de Raúl 
Alfonsín y los que prefi- 
rieron ser “moderados” 
al Megar la era menemis- 
ta. Son los jefes de gre- 


«mios poderosos, y acellos 


Un club que ya eligió 
enemigos poderosos 


se agregan dos integran- 
tes de la intimidad presi- 
dencial: Alberto Koban y 
Erman González. 
% Uno que pide pista 
En la reunión del jue- 
ves, en el gremio gastro- 
nómico, el ferroviario Jo- 
só Pedraza fue en repre- 
sentación de la línea gre- 
mial llamada el Ciub de 
Amigos, los más mene- 
mistas entre los mene- 
mistas. “Vino a pedir plis- 
ta, pero en la nrósima 
reunión van a estar to- 
dos”, explicaba después 
Luis Barrionuevo, el an- 
fitrión 


Se A ele 


de la primera hora, creen 
que el Gobierno está vi- 
viendo una crisis politica 
y solo pretenden “darle 

era Menem”. Aunque 
no verían mal recuperar 
ellos mismos parte del 
poder que supieron tener 
en otros tiempos. 

Se dicen incondiciona- 
les de Menem y, al mis- 
mo tiempo, señalan a sus 
enemigos en la interna: 
no lo quieren a Bauzá, 
pero menos a Cavallo. 
Tampoco aman a Duhal- 
de, pero lo van a apoyar 
en la provincia. Y, obvia: 
mente, en Capitel ya tie- 
nen candidato y es rioja- 
no: Erman Giónzález. ] 


ENmán González 


Riojano, se jacta ¿da 
conocer a Menem 


espectacular triunfo > 
electoral en la Cópral 
. Federal 
«las listas: del PJ J, pgro 8% 
a partir de ese día de 
entró en un cono de : 
e sombra pS sa 


tica (como gustan llamar a los tres 
Eduardo: Bauzá4, Menem y Duhalde) creí- 
an que la reelección era una causa perdi- 


da, ahora dicen que romper el pacto es - 


una locura. Pero se olvidan que Menem 
slempre ganó por su osadía”, decían el 
jueves 

Cuando hablan del actual momento 
político no dejan de recordar todos los 
errores que, creen, cometieron los opera- : 
dores habituales del Presidente: “Entre- * 
£aron más de lo que los mismos radicales 
estaban en condiciones de pedir”, se los 
escucha decir respecto del Pacto de Oli- 
vos. “Hicieron mal hasta las cuentas, 


pensaron que tenían quórum propio en la * 


- un canal menemista”: quieren ser un mú-; 


2 cd 7 
arriba a 


“Constituyente y no llegamos pi al 39 por, 
ciento de los votos”, Jispáran cuando ha-= 
blan de las elecciones del 10 de abril. A 

Se manejan con la soltura que les da 
no tener ningún despacho en ls Casa de 
Gobterno y proponen te bara-. 
jar y dar de nuevo. Mientras tanto, como: 
el último sábado en la cancha de Chacel 


ta, intentarán devolverle a Menem el 
a “contacto con el pueblo”. Antes de fín de; 
; mes se lanzarán formalmente para «abrir. 


don ya los tienensenclados. o 
E _Mlrirós Bons” 2 í% 
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"QUE SE REFORMA _ 

Los lemas propuestos para la pS E 

nueva Constitución bonaerense' 7 

ul o ¿ 

: E 

e Podrán votár Dos Soldados Hásiá el gradsdo” de 

a Esgento, y policías y guardiacárceles. .:- E 

O Formas de democracia semidirecta:- Ñ Ñ 

referéndum y plebiscito, * - - 

Legislatura + 


0 Ampliación de la cántidad de legisladores: 100 
diputados en vez de 92; 60,senadóres en vez * 


0 E ienión de marzo A noviembre (actualmente : 5 
“es de mayo a agosto). del período de sesiones. 5) e 


iGoblerno. e NM | 


e Reelección de gobernádor y vice. end 
- 9 Transformación de la Dirección General de ET 
Enseñanza en Ministerió de Educación.” 


E Justicia ' 


LS Creación del Consejo de le Magistratura, 


oka de ela designación ed los j jueces. : 


o: “Autonomía de las intendencias. - 


Medio ENTITE : 
o > Defensa. y protección. del 'medio ambiente.- 
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Sin Apartarse de sus propias histo- 
rias políticas, las agrupaciones estu- 
diantiles-que aáhieren al Frente Gran- 
de y ala Unidad Socialista trabajan a 
toda máquina paran unir sus fuerzas 
dentro de-la Universidad de Buenos Al- 
res-(UBA). Como una réplica del nuevo 
escenario politico que se: levantó: en la_ 
Capital en las últimas elecciones, sue-” 
fian con conquistar la hegemonía que 
desde 1983 ostentan los radicales de 
Franja Morada, 


Mientras los q 
como"Chacho Alvarez, Narberto' La 
Porta y Alfredo Bravo definean una 
alianza coh miras al '95, los $ 


impulsan una política a nivel juvenil 
que atraviese las fronteras de la Uni- 


versidad y se ocupe de lo que afecta a. 


los más jóvenes, como el servicio mili- 


tar obligatorio y la. obtención” del pri- 


mer empleo, 


Ántes, cada: grupo debe homogenel- 
zar sus propuestas, La semana que ter- 


“mind, los partidarios del Frente Gran- 


de, provenientes del peronismo disiden- 


te, el Partido intransigente y sectores 


A a 


udiantes 


A ndiepenaientas: hicieron un plenario. a: 


* puertas abiertas, ..' RAN 

Los de la Unidad Social sta cambién: 
debatieron la semana pasada: el Movi. 
miento Nacional Reformista (MNR), 
alineado con el:Partido Socialinta .Po- 


pular, se:reunió:con la Juventud Uni- 
Partido Socl 


versitaria del alista Demo- 


erático y la Democracia Avanzada que . -: 
> $ rinda, sorprendió al ganar en las últi. 
lones de centro de estudiantes. . 


responde al ex vicerrector de la UBA, 
' Atilio Borón. El paso siguiente es; con- 


pi a una mesa donde socialistas y 


2 de: Sumar a grupos 
afines. 


La mayor dificultad que enfrentan 


es la heterogeneidad: en: las trece facul- >: 
“tades porteñas hay varias agrupaciones: 


., Cercanas a la izquierda que se definen 
como independientes, Para seducirias, 


. los impulsores de una alianza prometen 
'una' conducción pluralista, bajo la cual 
” organizar un espacio que abarque ade- 


"más a los sratudos, docentes y no do- 
“centes, . 

Entre el año pasado y este, frentis- 
tas, socialistas e independientes unie- 


 FON SUS. votos para alzarse.con dos car- 
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* Uulvorgitaria : 


EL FRENTE GRANDE Y LA UNIDAD SOCIALISTA INTENTAN UNIR SUS FUERZAS 


Lai Izquierde 


Sp la. 

la Fogjeración.' 
"nos Alves (FUBA) y la de la Federación 
“fEFUA), donde 
coincidencias anivel nacional. 


mas elece 


En marzo de este año, cuando la 
UBA reeligió como rector al radical Os- 


-car Shuberoff, el socialismo y el Frente 


se encolurmnaron detrás de un proyecto 


“alternativo que agrupó. un abanico de 


centroizquierda e independientes. y lan- 
zaron, a última hora, la candidatura del 


“No sol) nos: unimos paralas eleccio- 


Í nes, sino también para debatir un pro-: 


£rama alternativo de gobierno para la 
coinciden Ga- 


«FUBA yla Universidad”, 
-briel, Puricellt; del Frente SS y 
. Roy Cortina, del MNR.. Dz 


Y 


pc general: 
Universitaria de Bue-: . un tercer 


convencidos de due la aparición de 
o renovará lá política 
universitaria, los dirigentes ven el futu- 


, ro con optimismo, Para la elección de 
- centros estudiantiles, que se hará a fin 


de año, esperan presentarse en todas las 
facultades, ganar en seis y lograr bue- 
nOs resultados en otras cuatro, Tam- 


: bién piensan que pueden pelear la con- 


ducción de la FUBA, mientras prepa- 
ran un programa para.dar en 1999 otra 
batalla por el rectorado. 

“Hay que mantener el trabajo gre- 
mial de la Franja. La diferencia es que 
queremos ser la representación de los 


«estudiantes frente a las autoridades y 


no los representantes de las autoridades 
fronte a los estudiantes”, dice Juan Ma- 
vuel Abal “del MOVES de Cien- 
cias Sociales, que adhiere al Frente 

Las ilusiones de estos dirigentes no 
son ajenas a la crisis que atraviesa el 
radicalismo. Están uegurou de que su 
aparición en escena obligará a Franja 


Morada a un: y algunos desli- 
zan que "hay un puente tendido si deci- 
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PARA LA CONSTITUYENTE. PROPONEN A DE NEVARES COMO TITULAR DE LA ASAMBLEA 


El Frente Grande 


tratará de 


una vi 


anoche a las autoridades de bloque para la Asamblea 
Constituyente que comienza el 25 de mayo. Como resultaba previsible, el líder de 
esa fuerza, Chacho Alvarez, fue designado a la cabeza de la bancada mientras se 


ncla en la Asamblea para Fernando “Pino” 


Solanas. En un gesto simbólico, intentarán imponer al obispo Jaime de Nevares, 
como presidente de la Asamblea. 


EH diputado nacional y 
convencional por el Frente 
Grande (FG), Carlos 
o nati fue de- 
FAtioase 32 fos 

1 Bloque d pt su fuerza 

política en la Convención 

tuyente que comen- 

zará a sesionar el 25 de 
Mayo. 

n una reunión que los 
convencionales del FG re- 
de nacional de la aer 

e nacio - 
ción, Rivadavia 2009, tam- 
bién se nombraron a los 
tres vicepresidentes que 
tendrá el bloque durante 
la Asamblea que delibera- 
rá en Santa Fe y Paraná. 
La designación recayó en 
los gremielistas Alberto 
Piccinini (metalúrgico) 
Mary Sánchez (docente), y 
en el dirigente del Nuevo 
Espacio Progresista, Cur- 
los Auyero. 

El Frente decidió tam- 
bién impulsar la candida- 
tura del obispo de Neu- 
c::$n, Jaime de Nevares, 
ferda presidir la Asambiea 
Constituyente. Por su par- 
te, el diputado y convesn- 
cional por la provincia de 
Buénos Aires, Fernando 
“Pino” Solanas , será pro- 
puesto para que ocupe usa 
de las vicepresidencias. 

En una desordenada 
conferencia de prensa 
(ayer ga E oficial- 
mente la sede del partido), 
que se inició poco después 
de las 19.30, el diputado 
Alvarez relteró que su par- 
tido pedirá que se “desate 
ecalldas y Eatueaice para 
pero y ra es para 
suscribir _ pacto de Oli- 
vos. 


4 “Hay que separar” 
Cuando se le preguntó 
qué opinaba sobre la actl- 
tud de los menemistas que 
hoy piden también desatar 
el paquete, Alvarez res- 
pondió con ironía: "Hay 
que separar a estos oportu- 
nistas del PJ, que quieren 
hacerle trampas al otro 


partido que firmó el pacto, 
nosotros ' 


de quienes como 
exigimos siempre la ma- 
yor de las transparencias 
a la reforma constitucio- 
n »” 

Alvarez se refería a los 
menemistas como el secre- 


| 
Mi Peronistas disidentes Chacho 
i Alvarez), intransigentes (Marcelo 
Vensentini) y corriente Prota is- 
mo Popular (Eduardo Sigal). 
Lista Celeste de CTERA 


(Mary Sánchez) 


¡¡ Encuentro Popular 


E (Luis Brunati) 


OST 
EN 


Ñ 


UPN 
A 


Nuevo Esp 


A Comunista/Intransigente 


Patricio Echegaray) 
(Renó Irurzón), ú 


acio Progresista 


OS Auyero, 
raciela Fernández Meijide) 


tario general del PJ, Al- 
berto Kohan, y al gober- 
nador de Tucumán, Ra- 
món Palito Ortega, que 
ayer coincidió con la posi- 
ción de Kohan y de los gre- 
mialistas José Luis Ba- 
rrionuevo y Jorge Triaca, 
quienes temen que el “ba- 
llottage' (acordado en el 
pacto de Olivos) pueda ha- 
cer peligrar la reelección 
del presidente Carlos Me- 
nem. “No tenemos nada 
que ver con esta partida 
entre fulleros”, respondió 
Alvarez sarcásticamente a 
Con relación a inciden- 
tes ocurridos ayer en La 
Plata (véase página 2), du- 
rante la accidentada se- 
sión inaugural de la Cons- 
tituyente bonaerense, el 


diputado del Frente Gran- 
de señaló: '*Ha quedado 
demostrado que a Duhalde 
solo le interesa la reelec- 
ción. El gobernador cree 
que está en un congreso de 
su partido, pero en un con- 


: greso de la época de Her- 
minio Iglesias”. Alvarez se : 


refirió, también, a la re- 


nuncia a su banca que pre- . 
sentó el convencional del . 
FG bonaerense, el sacerdo- : 


te Eliseo Morales, adu- 
ciendo razones de salud. 
“Creemos que fue presio- 
nado por el obispo de Ave- 
llaneda”, opinó . Estuvie- 
ron presentes casi todos los 
convencionales del FG 
(faltó con aviso el repre- 
sentante por Córdoba, 
Luis Armando Rébora). 
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Alvarez, jefe del bloque frentis 


Cortos Chacho Alvarfez anuncia la i de la mesa 
del bloque frentista para la nc la integración 
Los vicepresidencias fueron para dos gremialistas, Alberto: 


Piccinini y Mary Sánchez y para el bonogrená -: 
Cartos Auyero, a diócta 
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*- | CHACHO ALVAREZ PRESIDIRIA El BLOQUE 


a 


: El Frente Grande define su 
tefatura en la brida 


Chacho Alvarez como presidente de empleará el Frente Grande para troizquierdista se reunirá esta se- 
los convencionales y Pino Solanas zanjar la disputa por los cargos que mana con los obispos que integran 
ubicado en una vicepresidencia de le corresponden en la Constituyen- la Comisión de Pastoral Social del 
la Convención, será la fórmula que te. La conducción de la alianza cen- Episcopado. 


ve 


No habrá sorpresas en la elección de autoridades que - y No 
mañana harán los 31 convencionales constituyentes del 
Frente Grande y los dos cargos más importantes serán 
ocupados por Carios “Chacho” Alvarez y Fernando “Pi- 
no” Solanas. 

Aunque la lógica indica que Chacho debe ser elegido 
como presidente del bloque del Frente, ya que es el de 
"mayor experiencia parlamentaria, y que Pino iría como 
vicepresidente tercero de la Convención, los dirigentes 

«de esta alianza no largaron prenda hasta que las desig- : 
naciones salgan de la reunión de mañana. ; 

Hace tres semanas los convencionales del Frente 
decidieron impulsar la candidatura a presidente de la 
Convención Constituyente (aunque la misma solo tiene - 
carácter formal) al obispo ernérito de Neuquén, Jaime de 
Nevares, actitud que seguramente será respalda por los 
tres convencionales de la Unidad Socialista, 

++ = Son candidatos a ocupar las tres vicepresidencias del 
bloque de convencionales del Frente —en el plenario se 
fijará el orden— Mary Sánchez, Alberto Piccinini y Car- 
los Auyero, y en las cinco secretarías, Graciela Fernán- 
dez Meijide, Aníbal Ibarra, Raúl Zaffaront, Eduardo 
.Barcesat y Ramón Torres Molina. 

Los postulados como secretarios parlamentarios son 

. el cordobés Horacio Viqueira y Juan Pablo Cafiero y : 

como secretarios administrativos Roberto “Pocho” Len- 
ner, de Rio Negro, y el bonaerense Oscar Laborde. 

Para la nominación de estas candidaturas, la mesa ; 
nacional del Frente tuvo que respetar el equilibrio de | 
fuerzas que integra esta alianza, en la que después de los : 

¿ dos millones de votos de abril —como ya adelantó Clarín 
1 miércoles— se produjo un proceso de reagrupamiento 
ue dejó conformados tres sectores: 

*- e Un sector mayoritario que ocupa el centro político 
del Frente, apadrinado por “Chacho” Alvarez e integra- 
do por el Fredejuso (peronistas disidentes e intransigen- 
tes), la lista Celeste de CTERA que conduce Mary Sán- 
chez, el Encuentro Popular y otros sectores y agrupa- 
ciones que en estos momentos se apuran por entrar al 

: Frente. 

e Un ala de izquierda ocupada por el Partido Comu- 
nista, sectores de izquierda y cristianos sin partido con 
quienes el PC piensa fundar una nueva fuerza política, y 
el sector del Partido Intransigente que responde a René 
Erurzum. 

e Por último hay una corriente más moderada que | 
está representada por el Nuevo Espacio Progresista, de - 
Auyero y Fernández Meijide. | 
. Las posturas frente a la convención nacional y a la | 

bonaerense, el reagrupamiento de fuerzas y los pasos 

para institucionalizar al Frente están postergando 

dicen sus dirigentes— un obligado debate político pa- . 
ra unificar criterios y definir una línea política que “no ; 
puede agotarse en una postura ética”. : 

Esos mismos dirigentes pusieron dos ejemplos que * 
muestran los problemas del Frente: 

e La semana pasada la alianza se pronunció a favor 
del sistema estatal de jubilación, pero Fernández Meijide | 
dijo “ni” en el último programa de Mariano Grondona. 

” e El Frente está en contra de la flexibilización labo- 
ral pero aún no atinó a realizar una campaña en contra 
del proyecto de ley y cede el espacio para la protesta a los 
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Méreauri: el hombre 

fue. .del duhaldismo en 
la provincia dijo que 
aguardan una señal radi- 
cal en Buenos Aires. 


LA PLATA. “A decir verdad, es- 
tamos esperando una señal del radi- 
calismo respecto de la reelección, 


aclarara 
Que la supuesta señal de la UCR se 
producirá en Buenos Aires y no en 
La Plata tiene nombre y apellido: 
Raúl Alfonsín. 


Miertras, la comisión interparti- 


dari_ necargada de redactar el 
proyetto de reglamento de la Con- 


presidente de la Asamblea, el radical 
Silvano Lanzieri -elegido en la tu- 
multuosa sesión del lunes último- 
porel propio Mércuri. 

Para la votación sobre el tema re- 
glamentario, se convino que se pre- 
sentarán dos despachos de comisión, 
uno por mayoría (los bloques oposi- 
tores) y otro por minoría (el PJ) 

De esa forma, la UCR, el Frente 
Grande y el Modín se asegurarán que 
ríija el reglamento que hoy, por la 
mañana, redactarán. 

Una recorrida periodística por el 
espinel opositor no hizo más que ra- 
tificar la sentencia de Mércuri en el 
sentido de que toda negociación ree- 
leccionista se hará en Buenos Aires. 


di Estrate 


B Radicalismo 


: Frente oposición. 
: Grande 


mm. 
£ 


Modin- eS 


Tanto el radical Roberto López Fa- 
gúndez como el convencional del 
Frente Grande Jorge Drkos se mos- 
traron convencidos de que sus blo- 
ques están monolfticamente ali- 
neados en contra de la reelección. 
Pareció más creíble, o más posible, 
la postura del frentegrandista. En ri- 
gor, la ubicación de ese bloque re- 
sulta ser la más cómoda. “No te- 
nemos nada que perder colocán- 
donos en la oposición férrea, y sÍ 
todo por ganar”, confesó Drkos. 
Muy distinta aparece la situación 
radical. Las dos líneas del bloque, al- 
fonsinistas y storanistas-casellistas, 
O pactistas o antipactistas si lo lle- 
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La lucha de Eduardo Duhalde por su reelección ES | 
El justicialismo presiona y espera con 
ansiedad una respuesta del alfonsinismo 


i 
vamos al ordej nacional, deja flo- 
tandodudas. 

ComomuestrÍdela interna basten 
los denuestos d ayer de senadores 

4 juventud partida- 
ría bonaerenséen contra de Leo- 
poldo Moreau atalificarlo de “alfon- 
menemista” poBus afirmaciones en 
favor de un peto al estilo del de 
Olivos enel distito. 

“Moreau deb teminar de enten- 
der que en la prvincia no hay pacto 
querespetar”, dieron. 

El último de le bloques en discor- 
dia, o el otro setor donde eventual- 
mente el PJ podía sacar algún voto 
en favor de la relección, el Modín, 
también presení sus bemoles. Esco- 


nocida su conformación de origen. 
Los de extracción militar y los de ex- 
tracción civil, donde los de pasado 
peronista son mayoría. 


Entre civiles y militares 


Hace poco, Luis Polo, el titular del 
comité provincial modinista, fue au- 
tor de una frase por demás suge- 
rente: “Tenemos militares y civiles. 
A los militares los controlamos; en 
cambio, hacerlo con los civiles nos 
resulta mucho más difícil”. 

. Los modinistas parecen estar 
ahora más seguros de su no reelec- 
cionismo. 


Evidentemente, el efecto negativo 


- hacia la sociedad causado por la de- 


sordenada y caótica sesión de aper- 
tura les ha hecho pensar que cual- 
quier “enjuague” con el oficialismo 


los colocaría en la misma canasta del - 


desprestigio político que los propios 
peronistas, incluido Mércuri, admi- 
dd el escándalo del lunes 


Ni corto ni perezoso, el goberna- 
dor Duhalde aprovechólo poco de ré- 
dito positivo que le dejó aquella se- 
sión y en una declaración radial se 
preguntó “cuánto puede durar la 


unión de convencionales que juran ¡ 


por el Che ro y por el Opera- 
tivo Diginidad”, en obvia alusión a 
modinistas y frentegrandistas. 

En definitiva, el uso de una sutil 
percepción independiente trajo 
como resultado una idea: lo que ví- 


virá La Plata á partir de la semana- : 
próxima es algo muy parecido a lo  : 


que se hubiera asistido en la Asam- 
blea Constituyente nacional si la pri- 
mera oposición, la UCR, jugaba un 
papel confrontativo y nopactista. 


Marcelo Franco 
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Lanzaron a la Convergencia como línea interna de alcance nacional en el radicalismo 


Con el eslogan “El radicalismo que vuelve”, la linea 
interna que lideran Federico Storani y Juan Manuel 
Casella, se lanzó ayer como línea nacional con una jor- 
nada de debate en el Colegio Nacional Buenos Aires, 
cerrada por la noche cuando la militancia se congregó en 
er acto en el miniestadio de Ferro, en el barrio de Caba- 

ito. 

La Convergencia, que es mayoritaria en el radicalis- 
mo bonaerense, se encuentra en franca oposición con la 
conducción nacional que encabeza Raúl Alfossín. Con 
este lanzamiento a nivel nacional, Casella y Storani po- 
nen proa a las internas con vistas a dirimir las candida- 
turas presidenciales del '95 en las que quizá intentarán 
terciar entre alfonsinistas y angelocistas. Aunque, por el 
momento, solo anuncian su ambición de alcanzar la con- 
ducción partidaria. 

“Apuntamos a disputar terreno dentro del partido. 
Pensamos en ocupar espacios para dar respuestas a la 
gente, ya el radicalismo hace tiempo que está ence- 
rrado en si mismo”, explicó Storani durante la jornada 
en el Nacional Buenos Aires. 

Por la tarde quedó delineado el funcionamiento de 
las “comisiones de trabajo” que definirán la reforma que 
la Convergencia propondrá para la UCR, que incluirá la 
implementación del mecanismo de internas abiertas 
—una de las banderas de esta línea— y un código de 
comportamiento ético al que deberían prestar juramen- 
to los candidatos radicales para el '95. 

En el acto de la noche, además de Storani hablaron el 
mendocino Victor Fayad —considerado el número “'3" 


de la agrupación— y el titular de Franja Morada, Fran- . 


cisco Pérez Morando. Entre los dirigentes provinciales * 


que se acercaron para demostrar el carácter nacional del 
lanzamiento de la Convergencia estuvieron Noel Breard 
de Corrientes, Oscar Machado y Osvaldo Alvarez Gue- 
rrero de Río Negro, Rodolfo Quezada de Neuquén, Mi- 
guel Salvatori de Capital Federal y Alberto Espeche de 
Salta, entre otros. 

.. El ex gobernador entrerriano Sergio Montlel —uno 
de los principales referentes del antialfonsinismo— tam- 
bién mandó una adhesión que fue leída durante el acto. 
EA o. 


Í 


En tren de dar definiciones, Storani no se animó a 
dar ni un sí ni un no a que la Convergencia se integre a la 
Comisión de Acción Política que pretende armar el go- 
bernador de Córdoba, Eduardo Angeloz, por encomienda 
de Alfonsín, para reorganizar a la UCR. 

En tal sentido, “Fredi” dijo que “todavía no hay 
nada decidido”, pero reconoció que “podríamos hacer 
gestiones para que se encuentre un ámbito adecuado de 
discusión”. 

Desde el día de la firma del pacto de Olivos, la dupla 
Casella-Storani se alineó decididamente en contra de 
cualquier acuerdo con el Gobierno y, en especial, en 
allanarte el camino de la reelección al presidente Carlos 
Menem y, en la provincia, al gobernador Eduardo Du- 
halge. 
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y "Tras Ja cerrada oposición 
qué recibió a su proyecto 
¿-- para crear una secretaría 
3.7 de seguridad interior, 
* Domingo Cavallo pidió la 
renuncia de los 
funcionarios que montaron 
“una campaña de prensa" 
para desprestigiarlo. El 
presidente Carlos Menem 
no se hizo eco de las 
palabras de su ministro y 
que hubiera 
enfrentamientos. El tema 
de la pepe 
aun Ss y 
o Bara quiere 
avanzar sobre el sector 
político del Gobierno que 
operó en su contra. 


1 
/ 
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Selta, el 
guardián 


Guillermo Seita es el asesor polí- 
tico de Domingo Cavallo. Menos as- 
tronanta, fue de todo en la vida. Par- 
ticipó de la izquierda peronista, lue- 
go giró hacia la JP Lealtad, se incor- 
poró como cuadro político del SMA- 


TA, se relacionó con 


gru- 

pos laicos de la Iglesia Católica, se 
incorporó a Guardia de Hierro en los 
años ochenta y hasta hizo sus dine- 
ros como jefe de relaciones públicas 
de empresas textiles y pesqueras en 
Mar del Plata. A fines de la década 
pasada, Seita se acercó a Cavallo y 
saó la grande. Como fue jofe de ga- 
binete de Cavaiioen Cancillería, Sei- 
ta mantiene su cargo de embajador 
y presume de ello. Cavallo lo ha de- 
tendido varias voces. El viernes fue 
la última: el ministro explotó cuan- 


do le pidieron que Seita se fuera. 


EL MINISTRO PIDIO LA RENUNCIA DE MIEMBROS: | 


CAVALLO SUBE 


(Por Román Lejtman y Ernes- 
to Tenembaum) El ministro 
Domingo Cavallo exigió ayer al 
presidente Carlos Menem la re- 
nuncia de alguno de los miembros 


" del Gabinete que se opusieron al 


proyecto de crear una supersecre- 
taría para mapejar la inteligencia 
y la seguridad nacional. “¿Cómo 
voy a trabajar yo como ministro 
de Economía con alguien que se 
sienta en la misma mesa y que le 
dice a un periodista que como a mí 
se me está por escapar la econo- 
mía de las manos, yo quiero crear 
una fuerza represiva y antidemo- 
crática? Si alguien que está en la 
misma mesa dice eso del ministro 
de Economía, bueno, una de dos, 
o se va el ministro de Economía o 
se va el que dice eso. No se puede 


ticular”. 


= — «e 
Ruckauf, el 
U 
e. : 
de k: sonrisa 

Carlos Ruckauf es el hombre de la 
sonrisa permanente. Domingo Cava- 
llo hizo ayer una descripción sobre 
él, que será difícil de olvidar “Un 
hombre que hace mucha prensa, mu- 
cha televisión, alta exposición”. No 
es poca cosa. Así llegaron a su ofi- 
cina los últimos dos ministros del In- 
terior: Él y Gustavo Beliz. A diferen- 
cia de sus dos antecesores, Ruckauf 
explica su supervivencia en el cargo 
con una frase: “Cualquier cosa que 
pasa en este despacho, lo primero 
que hago es llamar arriba e infor- 
mar”.*Arriba” es donde geográfica- 
ene queda el despacho de Eduar- 
do Bauzá si se mira la vida desde el 
de Ruckauf. Esta vez, extrañamen- 
te, se desbocó. Vio la ola de todo el 
grupo Bauzá, creyó que el proyecto 
de la supersecretaría estaba muctto 
y se subió. Cuando quiso bajarse, cra 
tarde: Cavallo lo apuiiavacon un ca- 


Descalificación radical 

Raúl Alfonsín descalificó ayer el proyecto de creación de una secreta- 
ría de seguridad al opinar que “el grado de concentración de poder de co- 
acción estatal que se concretaría es contradictorio con la plena vigencia 
del estado de derecho”. El presidente del Comité Nacional de la UCR se- 
ñaló, además, que “el Gobierno debe reflexionar sobre la inconveniencia 
de llevar adelante esta iniciativa. Tal como trascendió, ese proyecto im- 
plicaría modificar leyes fundamentales, cuyo consenso entre los princi- 
pales partidos fue un logro esencial de la vigencia del diálogo democrá- 
tico”. En otro tramo de la declaración aprobada por la conducción de la 
UCR, Alfonsín oie que “este organismo de seguridad interna que se 
pretende crear a las puertas mismas de la Convención Constituyente, uti- 
lizando el remanido recurso del decreto de necesidad y urgencia, obliga 
a reclamar un comportamiento responsable y acorde a la situación que vi- 
ve el país, de parte del Gobierno en general y de sus integrantes en par- 


trabajar en un equipo con un quín- 
ta columna”, sostuvo Cavallo, Me- 
nem sostayó el ultimatum de su 
Ministro y minimizó el clima que 
vive su gabinete. “No hay ningún 
tipo de inconveniente, todo está 
tranquilo y no hay enfrentamien- 
tos como los que se pintan y plan- 
tean en los medios”, dijo el Presi- 
dente. A estas alturas, todo el equi- 
po oficial espera del jefe del Esta- 
do un signo sobre la manera de re- 
solver la crisis. A las presiones de 
Cavallo se le han sumado, 
las amenazas de Eduardo Duhal- 
deenla provincia (ver páginas 4/5) 
y distintos gestos de desobedien- 
cia al menemismo que aparecieron 
en el bloque de convencionales jus- 
ticialistas. 

El dilema ahora está en manos de 


- Corach reza 
y espera 


Carlos Corach es la estrella decli- 
nante del Gobierno desde que el 10 
de abril fuc derrotado en las eleccio- 
nes para constituyentes porteños. Al 
día siguiente, cl cavallista Guiller- 
mo Seita dijo que la derrota portena 
se debía a “la imagen de los candi- 
datos”, en obvia referenciaaCorach, 
con el que Seita se lleva pésimo. Co- 
rach es fundamental para el esque- 
ma de poder de Eduardo Bauzá, en- 
tre otras razones, porque controla las 
relaciones del Poder Ejecutivo con 
la Justicia. Ayer, Bauzá intentó con- 
seguirle un cargo importante en la 
Constituyente. Los máximos diri- 
gentes del bloque oficialista le res- 
pondieron que “no se puede premiar 
a quien fue derrotado”. Como cada 
vez que se habla de renuncias desde 
el 10 de abril, Corach comenzó a re- 
20. 


Menem. Ya no se discute sobre si 
« crear o no la supersecretaría, algo en 
lo que Cavallo parece haber retroce- 
dido. Ahora Cavallo quiere una ca- 
beza como con ión. Frente 
a los periodistas, el jefe del Palacio 
de Hacienda no dio a'conocer los 
nombres de los ministros y secreta- 
rios que, desde su perspectiva, ac- 
tuarían como “una quinta columna”. 
Pero sus voceros acercaron una nó- 
mina que integran, en primera línea, 
Carlos Ruckauf y Carlos Corach, e 
incluye en última instancia a Oscar 
Camilión y Hugo Franco. 

Si Menem cede ante Cavallo, de- 
ja dañado a Bauzá, su hombre más 
fiel. Si no lo hace, hiere al ministro 
que, hasta ahora, las encuestas reco- 
nocen como el símbolo de la estabi- 
lidad y que pretende presentarse en 
la próxima reunión de Gabinete con 
algo más que la pataleta riojana. 

Menem pidió a Bauzá y Cavallo 
que pactaran una tregua el al menos 
hasta después de la apertura de la 
Convención Constituyente. Menem 
juega allf el sueño dorado de la ree- 
lección y no quiere que, como a 
Eduardo Duhalde en Buenos Aires, 
se le empañe la fiesta. 

El ministro de Economía y el 'Se- 
cretario General se reunieron ayer 

durante quince minutos en la Casa 
Rosada. Un tiempo suficiente para 

la recomendación de Me- 
nem. Elequitibrio, naturalmente, es 
precario. Sus voceros admiten que 
cualquier hecho político puede ga- 
tillar nuevamente una interna que, 
por su gravedad, sólo reconoce an- 
tecedentes en e) terremoto produci- 


3 e 
el hijo ' 

Horacio Liendo es, en realidad, 
Horacio Liendo hijo. El padre fue 

ministro del laterior del dictador Ro- 
berto Viola, y presidente interino en- 
tre Viola y su sucesor, Leopoldo Gal- 
tieri. Por entrnoes, Domingo Cava- 
llo era asesor de Liendo padre, cuyo 
Jefe de gabinete, Rosendo Fraga, fue 
quien diseñó ahora el proyecto de la 
supersecretaría. Liendo tiene cara de 
pibe aunque ya lleva 39 años sobre 
el planeta, y hasta ahora cultivó el 
bajo perfil: como Corach lo hace pa- 
ra Menem, él prepara y revisa losins- 
trumentos legales del Ministerio de 
Economía. La semana pasada cobró 
notoriedad cuando Cavallo le pidió 
que defendiera ante el grupo Bauzá 
la creación de la supersecretaría. 
Ayer, Eduardo Bauzá le dijo a Ca- 
vallo que si se va Corach, también 
debería irse Liendo. 


“ bos se han recompuestó y 


. tendente de Avellaneda, Baldomejo 
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do por el Swifigate, 

A pesar de sus públicas, 
el ministro quedócñ una posición de 
evidente debilidad ánte la férrea ne- 
gativa que debe enfrentár.en el Ga- * 
binete. “Mi consejo es que hasta que 
no se logre explicar bien el sentido 
de lo que se quiere hacer, mejor no 
hacer nada”, señaló anoche Cavallo, 
enreferencia alorganismo con el que 
iba a manejar, a través de su prote- 
gido Julián Licastro, 80,000 agentes .. 
de seguridad y un presupuesto de : 
1.200 millones de dólares anuales. +” 

Cavallo no sólo visitó a Bauzá paz; 
ra recomponer las relaciones en el* 
Gobierno, sino que mantos 
vo una reunión con Ruckauf. Voce: 
ros del ministro del Interior difunt: E 
dieron que las relaciones puts amó O 


ha quedado del desprecio evidencia? j 
O aa OR lacaré —. 
tera política. Cavallo ni confirmó $ 
desmintió la información. . ue 
Si bien Bauzá y Rockeuf¡ intenta: : 
ron disminuir la virulencia del con- 
flicto, el diputado Miguel Angel To: : 
ma, uno de los o alasuper- > 
secretaría, reveló que las heridas nó. ; 
cerrarán fácilmente. “¿Quién es Caz 
vallo para pedir renuncias? Que yo; 
sepa, el Presidente de la Nación eg 
el que decido”, dijo a Página/12. 

—El dice que su posición es res-: *. 
paldada por Carlos Menem. -Se es-, * 
cuda'en el Presidente. Es obvi0 qué: 
Carlos Menem no necesita exégetas: 

El conflicto en el Gabinete es po= 
tenciado por múltiples conflictos. os 
que surgieron ea el Gobierno hi Á 
de los comicios del 10 de abril; . 

* Las dificultades para que Eduar- 
do Duhald, logre su reelección hah 3 
puesto al peronismo bonaerense én  ::: 
pie de guerra. “Si no hay reclección ¿ 
para Duhalde, tampoco hay reclec- 
ción para Menem”, dijo ayér el iñ- 
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das por Cavallo como actos norma- . 
les en la disputa del poder. No re- . - 
sulta extraña la reacción de Cava- * 
llo, sí se tiene en cuenta que en su 
momento reconoció que había he- 
cho contacto con el presidente de . 
ta Corte, Antonio Boggiano, para: 
frenar un fallo desfavorablea Eco- 
nomás, Pero si al ministro le pare- 


ticia provoca espanto en el común 
de la gente. Ya no son la prensa ni 
la opodición quienes denuncian ta 
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hablando”. 

“La seniana última confluyezon * 
dos cosas que no están desvi 
das: una, mostrar al Ministerio” e 
Economía con una vocación represo- 8 
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e 


'_DEL GABINETE 


vallo, 


ces volví y se terminó el tema.” 


Alvarez (ves página 4). Duhalde tie- 
ne un esquema que consiste en pre- 
sionar primero con los 35 conven- 
cionales del PJ bonaerense y luego, 
con el inmenso poder territorial que 
le da el control de la provincia, ame- 
nazar con condicionar la interna pe- 
ronista por la candidatura presiden- 
cial. 

* La sucesión de problemas para 
Bauzá, Cavallo y Duhalde -Jos hom- 
bres más poderosos de Menem- ge- 
nera distintos gestos de desobedien- 
cia. “Tiene que renunciar Kohan a 
la secretaría general del PJ. No me 
importa que sea una estrategia de 


__ MINISTERIAL 


ra, y otra, tres allanamientos en el mi- 
nisterio mandados por un juez (Ne- 
rio) Bonifati para buscar papeles en 
los despachos. Y después otro en el 
Correo”, se lamentó Cavallo pública- 
mente. Denunció así “una acción pa- 
ra desdibujar la imagen del ministe- 
rio”. A la hora de señalar a los res- 
ponsables de esta campaña, Cavallo 
dijo: “Sinceramente, que dos jueces 
hagan allanamientos en Economía 
con gran difusión llama la atención. 
¿Todos los funcionarios se enteraron 
de esto por los diarios o hubo alguien 
que lo supo antes?” 

- Sólo una vez un hombre del Go- 
bierno había reconocido sin eufemis- 
mos que desde la Casa Rosada se in- 
fluía en las decisiones tomadas en 
despachos del Palacio de Justicia. Fue 
precisamente Cavallo, en ociubre de 
1993. En aquella oportunidad admi- 
tió que había hablado con el enton- 
ces presidente de la Corte, Antonio 
Boggiano, para que el imbunal modi- 
ficaraun fallo que perjudicaba al Ban- 
co Central. Su pedido fue escuchado, 
al punto tal que el episodio culminó 
con el robo de una sentencia. 

Consultados por Página/12, dosex 
funcionarios judiciales, convertidos 
ahora en políticos, reflexionaron so- 
bre los dichos recientes del titular de 
Economía, y la gravedad institucio- 
nal de la práctica que esas declara- 


Cavallo desmintió a Menem 


La explicación ofrecida por el presidente Menem acerca de la intemn- 
pestiva actitud de Domingo Cavallo el viernes último, quien de improvi- 
so y alos gritos abandonó la reunión de gabinete que se estaba reatizan- 
do en La Rioja, fue desmentida por el propio ministro de Economía. Mi- 
nutos después de haber ocurrido el episodio, tanto el Presidente como su 
vocero, Raúl Burzaco, aseguraron que Cavallo se había dirigido al aero- 
puerto a buscar unos papeles que había olvidado; ayer, sin embargo, el 
ministro se ocupó de dejar en claro que los dichos de Menem y su voce- 
ro no fueron más que una mentira esgrimida para salir del paso. “Decidí 
irme, pero me fuéron a buscar y me dijeron: “Mirá, esto va a caer mal, 

van a decir que has dado un portazo, es mejor que vuelvas””, explicó Ca- 


Tras afirmar que se siente víctima de un operativo de prensa alentado 

. “por alguna gente de nuestro propio gobierno y de nuestro propio. parti- 
do para mostrarme como proponiendo crear un sistema represivo”, Ca- 
vallo dio su versión. “Yo estaba dispuesto a tratar ese tema y ves cómo 
revertíamos esa imagen tan negativa. Pero resulta que se querían diccu- 
tir dos decretos, uno duro, de los halcor=s, redactado por Liendo; otro 
blando, de los democráticos, redactado por Corach”, dijo. “Me pareció 
que era inoportuno discutir la implementación de una idea que había es- 
tado tan prostituida y que durante la semana había servido de base para 
una campaña contra el Gobierno y en particular contra el ministro de Eco- 
nomía, en definitiva contra el Presidente”, añadió. Por este motivo, con- 
cluyó Cavallo, “decidí irme, pero cuando me fui me fueron a buscar y me 
dijeron *mirá, esto va a caer mal, van a decir que has dado un portazo, es 
mejor que vuelvas y además el Presidente quiere hablar con vos". Enton- 


Carlos Menem. Desde lo de Matil- 
de Menéndez, las estrategias de Me- 
nem no son infalibles. Yo no debo 
obediencia debida a nadie”, dijo el 
gobemador de Santa Cruz, Néstor 
Kirchner, ante todos los convencio- 
nales justicialistas la semana pasa- 
da 


Antes que la crisis perjudique se- 
riamente su reelección, Menem 
quiere una tregua. Bauzá se da por 
ganador así como están las cosas y 
por eso es el más interesado en lo- 
grarla. Cavallo no se conforma con 
su portazo. “Alguien se tienequeir”, 
recomendó ayer. 


- manipulada por el poder 


ciones pusieron de manifiesto: 

* Ricardo Gil Lavedra (ex cama- 
rista federal y negociador radical de) 
Pacto de Olivos): “Las declaraciones 
de Cavallo demuestran claramente 
cómoel Gobierno no trepidaen arras- 
trar a la Justicia sus propias disputas 
internas. Esto evidencia una vez más 
el escaso respeto del Ejecutivo al Po- 
der Judicial”. 

« Aníbal Ibarra (ex fiscal federal y 
convencional por el Frente Grande): 
“Cavallo reconoce que el menemis- 
mo tiene directa intervención en la 
justicia federal. Ahora lo critica por- 
que padece este manejo de la Justicia 
por parte de un sector del Gobierno, 
pero en su momento él también visi- 


“tó los despachos de la Corte Supre- 


ma. Cuando un gobierno tiene copa- 
da la Justicia no hay garantías para 
nadie. Ahora Cavallo lo sufre en car- 
ne propia”. 

El secretario de Justicia, Elías Jas- 
san, negó las afirmaciones de Cava- 
llo. “El Gobierno no interfiere en la 
tarea del Poder Judicial. No es fac- 
tible desde el Gobierno llevar a ca- 
bo un operativo en la Justicia para 
perjudicar a alguien. En todo caso 
que explique Cavallo de qué opera- 
tivo en contra de su cartera habla. Si 
alguien dice que existen operacio- 
nes en la Justicia, que se haga car- 
go” 


CORACH Y RUCKAUF EN LA MIRA. 


atras na soga a 


sediscut ahora es quién rencia y 
ya ni se habla de ta Su 

Ruckauf, Corach; Liendo y Seitá 
son la segunda línea del conflictó y, ; 
por lo tanto, los posibles fusibles de 


Y iria puta, ésta no se 
la perdono”, gritaba ayer Car- 
los Corach en su oscura oficina del 
primer piso de la Casa Rosada. El 
destinatario era el ministro del In- 
terior Carlos Ruckauf, quien natu- 
ralmente no estaba presente. Co- 
rach acababa de enterarse de que 
el sábado, luego del escándalo rio- 
jano, Ruckauf lo había visitado a 
Guillermo Seita, el operador potí- 
tico de Cavallo. “Guillermo, yo fir- 
mo el decreto que ustedes quieran. 
Notengo ninguna necesidad de ma- 
nejar la policía. Pero no tengo es- 
pacio de maniobra porque debajo 
de Bauzá dominan la situación los 
daros, como Corach. No se la aga- 
rren conmigo”, dijo Ruckauf, según 
reconocieron ayer fuentes de Eco- 
nomía y hombres de la Secretaría 
General. La gestión de Ruckauf no 
logró demasiados resultados: el do- 
mingo, Cavallo disparó contra él en 
todos los diarios. 

Cavallo tiene al menos una venta- 
ja en su puja contra Bauzá: sus subor- 
dinados no tienen una historia plaga- 
da de tantos rencores. Es impensable 
un enfrentamiento entre Horacio 
Liendo y Guillermo Seita, como el 
que existe entre Cosach y Ruckauf. 
Cavallo tuvo munición para ambos en 
los reportajes que concedió el fin de 
semana: 

* A Corach lo acusó de manejar la 
Justicia, en el primer reconocimiento 
explícito de los vínculos entre Poder 
Ejecutivo y Poder Judicial por parte 
de un ministro de este gobierno. “Es- 
ta operación de prensa coincidió con 
otra cosa insólita, como fueron los ab- 
surdos allanamientos al Ministerio de 
Economía, buscando papeles que ya 
estaban en poder de los jueces... No 
es un tema del Ministerio de Justicia. 
Hay que ver quién maneja la relación 
con los jueces... se difundieron dos 
decretos, uno duro, de los halcones re- 
presores, redactado por Liendo, y otro 
blando, de los democráticos, redacta- 
do por Corach. Ahf está la clave acer- 
ca de quiénes montaron esta opera- 
ción...” 

+ ARuckauf directamente lo subes- 
timó, al explicar que, como ministro 
del Interior, no debe ocuparse de la 
Policía Federal. “La idea del Presi- 
dente era desdoblar el Ministerio del 
Interior en dos partes. Una para en- 
casgarse de la función política, que re- 
quiere mucha exposición, mucha 
prensa, mucha televisión... y que re- 
quiere un iipo de personaje, digamos 


Ruckauf, especial para este tipo de ta- 
reas.” Según Cavallo, para conducir 
la Policía Federa) se necesita “una per- 
sona de un perfil mucho más profe- 
sional, que entienda de temas de se- 


Ruckauf y Corach, quienes la se- 
mana presumían de sus enfren- 
tamientos con el cavallismo, ayer ape- 
laron a una nueva versión del Manual 
de Supervivencia del Funcionario Pú- 
blico: ambos difundieron que mantu- 
vieron dos encuentros conel ministro 
Cavallo, queen ambos Cavalio los tra- 
tó gentilmente y les aseguró que el 
problema no eracon ninguno de ellos. 
Los dos quisieron interpretar que era 
con el otro. Sea como fuere, la preo- 
cupación de ambos contrasta con el 
envanecimiento repentino de la sema- 
na pasada y revela la recuperación de 
terreno por parte de Cavallo, Por lo 
menos es así en el terreno psicológi- 
co porque en el político Cavallo pá- 
rece haber dado marcha atrás: lo que 


la crisis. El viernes, el grupo Bauzá 
pidió a Cavallo la renuncia de Seita y 
clio generó el pórtazo del ministro de 
Economía. Cavallo reaccionó contra 
Ruckauf y Corach. Y voceros de Bay: - - 
zá difundían ayer que Liendo debía : 
saltar paraemparejar cualquier renuo:- 
cia en el área política del Gobierno; 
Nadie se acordaba yade Julián Licas= - 
tro, de Hugo Anzorreguy o de Oscáf 
Camilión, quienes pasaron asegundo. ; 
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Jobemador cordobés Eduardo 


MP 


se entero a 


: Angelor: se juega 
:a suerds que corra la Comisión de Acción Político de la UCR, 


«que lanza moñana en un acto en el Comité Nacional del ra- 
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dicalismo 


Están casi todos 


La Comisión de Acción Política de la UCR, pro- 
puesta por Eduardo Angeloz y bendecida por Raúl 
Alfonsín, estará integrada por dirigentes de todas 
las corrientes internas ya que el intento de Angeloz y 
Alfonsín es que nadie se quede afuera. 

Los hombres propuestos por el gobernador An- 
geloz para integrar la comisión son: Juan Octavio 
Gauna, Antonio Tróccoli, Raúl Galván, José Ge- 
noud, Horacio Usandizaga, Sergio Montiel, Mario 
Losada, Horacio Jaunarena, Juan Josó Cavallarí, 
Víctor Fayad, Raúl Galván (h), Luls León, y Mel- 
chor Posze. 

- En tanto, los hombres propuestos por el ex presi- 
dente Alfonsín son: Leopoldo Moreau, Augusto Juan 
Spimosa, Carlos Becerra, Hipólito Solari Yrigoyen, 
Jesús Rodríguez, Rodolfo Parente, José Zavalía, 
Normando Alvarez García, y Ricardo Barrios Arre- 
chea. 


ASUME MAÑANA EL ENTE ENCARGADO DE REORGANIZAR LA UCR 


ngeloz lanza con todo su - : 


El gobernador de Córdoba, Eduardo Angeloz, pondrá mañana en funciones a la Comisión de Acción Política del : 
radicalismo, el organismo encargado de reorganizar globalmente el partido, tras la grave derrota electoral“ .* 
sufrida el pasado 10 de abril. Angeloz apuesta fuerte a ese lanzamiento, porque en él, y en su suerte. se juega. 


buena parte de sus aspiraciones para alcanzar la candidatura presidencial en 1995. En la comisión están 
representadas casi todas las líneas internas del radicalismo, excepto, por propia decisión, el delarruistro. . 


Eduardo Angeloz se propone dar- 
lo particular reileve al acto con el 
que mañana, miércoles, se pondrá en 
fu nriones la Comisión de Acción Po- 
lítica del radicalismo, que tendrá a 
su cargo planificar en un plazo de 90 
días la reorganización global del 
partido. 

El gobernador de Córdoba, que ha 
jugado casi todas sus cartas al éxito 
de esa empresa y cuyo resultado co- 
rre parejo com la suerte de su candi- 
datura presidencial para 1995, no 
quiere dejar pasar de largo esa cere- 
monia. 

Su intención es recuperar terrena 
político, después de todos los valve- 
nes, marchas y contramarcharn que 
tuvieron sus cuatro semanas de ne- 
gociaciones con los primeros diri- 
gentes de todas las corrientes inter- 
nas que retratan ta diáspora del ra- 
dicalísmo, tras la grave derrota de la 
última elección. 

Ai final de esas gestiones, Angeloz 
consiguió con mucho esfuerzo que 
casi todos los referentes del antial- 
fonsinismo accedieran a integrarse a 
esa comisión. En el camino quedó 
afuera, por propia decisión, Fernan- 
do de la Rúa, el peso pesado de la 
UCR porteña, cuyo portazo dejó al 
hombre de Córdoba a pocos pasos del 
fracaso de su misión. 

Recuperó el aliento hace pocos dí- 
as cuando los dos líderes de la Con- 
vergencia Nacional, Federico Stora- 
ni y Juan Manuel Casella, los bonae- 
renses que controlan el partido en el 
principal distrito del país, aceptaron 


que tres de sus hombres se sumen a 
ese esfuerzo de unidad radical. El 
casellista Horacio Jaunarena y el 
storanista Juan José Cavallari ten- 
drán esa representación, mientras la 
dupla de la Convergencia, jugada 
con su propio proyecto político para 
el '95, se preserva de una alta exposi- 
ción. 

Ahora Angeloz pretende que el 
acto de mañana, que se realizará en 
la sede del Comité Nacional, tenga la 
representación y realce de las j 
res demostraciones radicales. Solo 
estarán limitadas por la prudencia 
que aconseja no provocar la descen- 
fianza del gran ausente que es el pre- 
sidente del partido, Raúl Alfonsín, 
sujeto a sus funciones de jefe de los 
constituyentes de la UCR en Santa 
Fe, y en la necesidad de hacer una 
demostración de libertad frente a los 
integrantes antialfonsinistas de la 
comisión. 

Ausente Alfonsín, el vicepresiden- 
te segundo de la UCR, el catamar- 
queño Oscar Castillo, a cargo del Co- 
mité Nacional, tendrá a su cargo 
presidir la ceremonia y poner en 
funciones a las autoridades del nue- 
vo organismo, ya que este —según la 
carta orgánica— es un ente asesor de 
la conducción. 

Pero Angeloz les ha prometido a 
los desconfiados integrantes del arco 
antialfonsinista una especie de auto- 
nomía de hecho para operar con li- 
bertad. La tarea que tendrá la comi- 
sión en los próximos tres meses es 
ambiciosa y muchos radicales se 
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preguntan si los plazos no entr : 
en colisión con las urgencias del año - 
próximo: 

e Remover obstáculos internos 
como son las intervenciones pias 
rias en los distritos de Entre ] 
Corrientes. 

e Proponer reformas a la 
orgánica para consagrar Interias;; 


a in 


cios internos para la elección de cán 


gro alertó Bácal o ER | 
para imp! emeñtar + 
nominación de autoridades púrtida=i - 
rias a través del voto directo, y no, A 
por delegados como se viene Macien- 
do desde siempre. 


e Elaborar definiciones políticas,- 


económicas y sociales para ser Ín-. 
cluidas en la plataforma electoral 
del '95 

La propuesta de renovación parti- 
daria dede alumbrar en un plazó de 
90 días. Si el Comit8 Nacional, que 
preside Alfonsín, la acepta, deberá 
convocar en los próximos 45 dias ala > 
Convención Naciona! de la UCR e en- 
cargada de aprobar o rechazar. 


Pero aun aceptando, este órgano 


superior deberá designar una comt- 

sión para estudiar las reformas que . 
se proponen en la carta orgánica, y . 
se deberá convocar a otra cohven- 


ción, en un pazo que no será breve, 


para que se expida sobre esas modi- 
ficaciones. ¿Habrá tiempo antes de 
las elecciones presidenciales de 


1995? 
Cortos Quirás 
Copyright Clarín, 194 
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- mruio ... ¿A TO MUY 
PROCEDE" Burun- /5002 
FECHA DE ARMA 
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El PSD del brazo con el Frente 


El congreso del Partido 
. Socialista Democrático 


aprobó la línea de alian- - 


zas que venía aplicándo- 
les y con la presencia, co-. 


mo invitado, de Carlos : 


“Chachb” Alvarez, pare-. 
cé háber acelerado el 


o 


Frente Grande 
“La presencia de Alva- 
rez y las palabras que 


acercamiento con el. 


pronunció, van a generar 
en el socialismo una ma- 
yor conveniencia de ace- 
lerar el proceso de uni- 
dad, que debe ser más só- 
lido para cuando comen- 
cemos a diagramar la es- 
trategia para él 95”, dijo 
ayer el principal referen- 
te partidario Norberto La 
Porta. 


El congreso partidario 


tenía previsto pasar a un 
cuarto intermedio, pero 
finalmente decidió alar- 
gar las deliberaciones 
hasta la una: de la ma- 
drugada de ayer y darlo 
por concluido, habida 
Cuenta, qué varios de sus 
inlegrante3 debían 


retgrnar 


aprestarse para 
a la Acura blea: Constitu- 
yente en Santa Fe. - 


ONDA 


Con respecto a la parti- 
cipación de Chacho Alva- ; 
rez, hecho que fue consi- 
derado como “'inéditoí* 
por todos los socialistas, . 
La Porta agregó que. el 
discurso que pronunció 

“bien podría encuadrarse ' 
en el de un socialdemó- : 
crata”. - 1 

El edil socialista resp 
tó, asimismo, algunas 
frases de Alvarez, tales 
como el “reconocimien-: 
to” de-que el socialismo 
había “universalizadó"" 
principios que ahora es- 


.tán incorporados al ba- : 


gaje político de los argen- . 
tinos” o su ratificación de : 
ruptura con las estructu- 
rasdel PL: a e 

“Se dejaron de lado re- 
celos históricos de ambos 


Jados; por eso debe consi- 


derarse importante lo de 
ayer”, finalizó La Porta. 


Entre las- brincipale s 


so del PSD estuvo lá rati-: 
ficación de la linea estrá- 


; tégica desarrollada hasta 
: el mómento pará con la 
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Unidad Socialista y de. 
todo lo referente a tasrég- 
laciones con el- Frente 
Grande. 
Asimismo, se determal-. : 
nó seguir impulsando la : 
idea de un partido socia- 
lista único, por lo qué 2 
aprobó la constitución 
la comisión nacional 
incluya representantés 
de los cuatro partidos que A 
componen: la US,. pára * 
que esta fije en un pro- 
grama los pasos a seguir 


conclusiónes del : 
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JEnnO LA ETAPA DE LOS ALEGATOS Y SOLO FALTA El FALLO DE LOS JUECES 


Con la finalización, esta 
semana, de la etapa de ale- 
gatos del arbitraje por La- 

de) Desierto, la bata- : 

uirídico-política :entró- 

en tiempo de descuento: 

ahora: se esperas que los : 

«Jueces den a conocer su 

de carúctér ina- 

:peláble en Soviembre de- 
«ente año, - 


silencioso proceso de dos 
años y cinco meses —todo 
está Bajo estricto secreto 
de sumario—, la delega- 

ción argentina reiteró su 
. reelamo por la totalidad de 
- los 550 kilómetros cuadra- 
dos de territorio en juego. 
La superficie en disputa 
equivale a más del doble 
de la extensión de la Capi- 


desarrolla en Río de Janei- 


ro, ciudad que se eligió por : 


su carácter de neutral. 

Los cinco jueres latinoa- 
mericanos que integran el 
tribunal —a principios de 
año visitaron la zona en li- 
tigio.deberán escribir aho- 
ra sus opiniones para lue- 
go unirse y recién dar a 
conocer lá sentencia, que 


se tomará por mayoría 
simple de votos. 

Hasta ese momento los 
gobiernos de la Argentina 
y Chile deberán mantener- 


se en silencio de radio, a la . 


espera de la sentencia que- 
definirá por dónde. debe 
pasar el límite erítre el 
monte Fitz Roy y el cerro 
Daudet, de ácuérdo a la in- 
TÓ que los jueces 


¿En € el tramo fi final de ese tal Federal. El arbitraje se 


A a , 


Entre otros documentos 


de prueba presentados, la 


Cancillería presentó co- 
pias de “todos los mapas 
chilenos” —incjuso uno 
del Instituto Geográfico 
Militar trasandino— que 


-señala a Laguna del De- 


- sierto bajo soberanía ar- 


gentina, informaron a 
Clarín fuentes Seguras. - 
Luego de esa última ex- 


. posición que tuvo lugar en 


el colonial palacio Jtama- 
raty, la delegación argen- 
-tina y sus dos toncladas de 
equipo regresó a Buenos 
Aires y.dio un informé ver- 
bal al canciller Guido DI 
*Tellá, sobre la marcha de 
este juicio iniciado por. un 
acuerdo firmado en 1991 
- por el presidente Catlos 
" Menem y su entoncés cole- 
ga Chileno Patricio Ayl- 
win. 

La recomendación de los 
negociadorés a Di Tella 
fue sencilla; a pesar de 1o- 
“da la documentación que 
"presentó la Argentina y 
que parecería inclinar la 
“balanza a su favor, hay 
.que abstenerse de tener 
Sa de triunfalismo 
_Qque puedan predisponer 
mal a los jueces. 


O! - OL 


Con e proceso arbitral 
por Laguna del Desierto 
en su etapa final, Di Tella 
deberá decidir —segúra- 
mente después de la Con- 
vención Nacional Consti- 
tuyente— otra delicada 
cuestión vinculada con la 
soberanía: qué hacer con 
el empantanado acuerdo 
por los Mielos Continenta- 
les, ubicados al sur de La- 
guna del Desierto, tam- 
bién dentro de la provincia 
de Santa Cruz. El acuerdo 
está bloqueado desde hace 
dos años en la Comisión de 
Relaciones Exteriores de 
la Cámara de Diputados, 
por la oposición de diputa- 
dos rebeldes del peronis- 
mo. 

Di Tella tiene tres opcio- 
nes insistir con la ratífica- 
ción parlamentaria, recu- 
trir a un arbitraje tal co- 
mo lo establece el tratado 
de Paz y Amistad por el 
Beagle, o reneguciar bila- 
teralmente el acuerdo, 

La tensa relación del 
presidente chileno Eduar- 
do Frei con los milifares, 
hace casi imposible esa úl- 
tima alternativa. Además, 
la cúpula de la Cancilleria 
cree que, una vez que se 
conozca el fatlo por Lagu- 
na del Desierto a fin de 
año, Frei pediría un arbi- 
traje por Hielos Continen- 
tales, para tratar de bus- 
car una forma de compen- 
sación por la eventual pér- 
dida en la primera de esas 
zonas en disputas. El:dile- 
ma para la primerá op- 
ción es que Di Tella tam- 
poco parece politicamente 
dispuesio a volver a bata- 
llar por el acuerdo eh Di- 
putados, donde hacé-dos 
años atrás llegaron a: cali- 
ficarlo hasta de “traklór a 
la Patria”. 


Doniel Santoro 


aguna del Desierto: tiempo de descuento 


hagan del laudo arbitral E 


británico de 1902. Det 

En sus alegatos, los re-.* 
presentantes argentinos; 
-—Jos embajadores Susana - 
Ruiz Ceruttl, Federifo-Mi-. 
rré y Horacio Basave—-. 
explicaron punto por pun-- 
to, en tediosas sesiones, los: 
alcances de la contrame-. 
moría argentina que tiéne : 
1.500 páginas. EE A 
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TRAS LOS BAJONES ELECTORALES DE LOS ULTIMOS AÑOS 


Reorganizarse o desaparecer, (Ml aaa. 


Con un gráfico de la pronunciada caída electoral en 
mano y gesto de resignación, una de las máximas autori- 
dádes de la UCeDé dijo a Clarin: “Así como está, el 
partido es inviable e imposible de remontar. Ej conteni- 
de sigue todavía bueno, pero con la etiqueta actual es 
imposible la venia del producto”. 

? Más semejante a un experto en comercialización que 
a un dirigente político dijo que no pensaba en liquidar la 
UCeDé. sino en fusionarla con otras fuerzas y entre todas 
hacer un gran partido centrista nacional. 

” El crecimiento del ucedeísmo fue potente entre 1983 
y: 1989. En Capita), por ejemplo, pasó del 9 al 22 por 
ciento de los votos, mientras que en Buenos Aires trepó 
de un modesto uno por ciento al diez hace cuatro años. 
Después se vino electoralmente en picada y no pocos de 
sús dirigentes emigraron hacia el justicialismo tentados 
por la cuota de poder que les ofreció el presidente Carlos 
Menem.. 

? Las causas de la decadencia se dejan ver a simple 
vista. El presidente Menen hizo suyos gran parte de los 
estandartes liberales y los puso en práctica. También 
colaboraron en el retroceso los dirigentes notables con 
sus continuas disputas en los medias de difusión. 

Entre quienes abandonaron la nave ucedeísta agota- 
dos por el internismo y ciertas actitudes de “los Alsoga- 


ray” figuran Hector Siracusano y Manuel Mora y Arau- 
o. Y convencida de la resistencia que generaba en la 
estructura se fue María Julia Alsogaray. Luego de los 
comicios de octubre, un lote encabezado por Adelina y 
Carlos Viola, Francisco Siracusano, Jorge Pirra y Car- 
los Maslatón adhirieron al justicialismo por tener para 
sí que el partido no daba para más. 

Hubo un distrito que esquivó el bajón y que consi- 
guió una buena cosecha de votos en las últimas tres 
elecciones. Fue Córdoba, donde los dirigentes impulsa- 
ron una estrategia para crecer a lo largo de diez años. 
Pero a estas horas discuten sí conviene continuar en la 
UCeDeé como partido nacional o volver al esquema ante- 
rior de solo fuerza provincial. 

Este fin de semana los ucedeístas cordobeses resol- 
verán en un plenario si emigran del partido y se reorga- 
nizan como una fuerza local. Quienes no disimulan la 
tentación de irse son el diputado nacional German Kam- 
merath y dirigentes como Prudencio Bustos Argañaraz 
y Rodrigo Agrelo, quien en caso de abandonar la estruc- 
tura colocaría en un brete a su padre, Norberto Agrelo, 
titular del Comité Nacional de ta UCeDé. A los 26 años 
Rodrigo preside el ucedeísmo provincial. 

La eventual fractura preocupa a los ucedeistas de 
Buenos Aires y de la Capital. En esa onda de barajar y 

1 dar de nuevo se anota el diputado Francisco de Duraño- 
na y Vedía. 

Por otro lado, el titular del ucedeísmo bonaerense, 
Gerardo Zschocke, salió con optimismo a recorrer el 
distrito y se sorprendió porgue hay quienes a pesar de 
tudo quieren hablar del partido. Zschoke dijo que queda 
por resolver si **yamos a conversar con el justicialismo o 
afirmar la poca Identidad partidaria”. El ex diputado 
Federico Zamora fue más a fondo y señaló que “el parti- 
do debe dejar de lado los mensajes cruzados, ya que la 
etapa de «amantes» del menemismo se terminó”. 
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En cambio, los ucedeístas metropolitanos aún deseo* 
nocen qué futuro les espera. Para el 26 de junio estál 
previstas las elecciones internas y existen por lo me: 
dos listas en condiciones de competir para alzarse con 18 
conducción. Por un lado se presentará Julio Cresp$ 
Campos, que asume una posición crítica al menemisima, 
y en la vereda opuesta se ubicará Jorge Pereyra | le 
Olazábal, que se autodefine como de la “casa Alsogaray” 
y cumple funciones de asesor que Je confió el presidentg 
Menem. Enrique) ES 
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restantes comisiones y por ella de- 
ben pasar las mociones e inicintivas, 
cualquiera sea su origen y destino. 


Sin secreto 


El reglamento, acordado en la Ca- 
pital Federal por los dos principales 


prontos 
FéoHa IÓ io 
VINGUL 71 LLO 
AIAES.. pe 
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IET 
Por Hugo Caligaris 
(Enviado especial de LA NACION) 
: artículo 2* de la ley 24,309, núcleo de mañana, Desde la oposición se 
creia ovalo coincidencias haslcas puntos A, B, piensa que aún puede der más ex- 
iO C, D, E, F, G,H, 1, J, K, L y LL, ésta se tenso. 
por la UCR y el PJ en la hará en forma conjunta, y se cir- Convencionales del Frente 
comisión respectiva dis- cunscribirá a todos los temas allí in- Grande y aun del radicalismo (como 
pone que se eben votar A pa Alclones o 2 e O pay ue, con suerte Al 
en forma conjunta todos  Fiodoscontenidos. >. 15 islén. con cuaris intermedios para 


los puntos del núcleo de 


coincidencias básicas. 


SANTA FE.- Los partidos o So 
tores que pugnan por abrir e 
quete reformista atado por Carlos 
Menem y Raúl Alfonsín tendrán a 
partir de esta tarde su última opor- 
tunidad. 

Hoy, en la primera sesión Ene hos 


posibilidad de discusión futura, 


para los divsrsos temas sobre tablas. 


quetrate la Asamblea. 


Ese texto te: 
"Cuando después de 1a discusión de- 


ban votarse los temas incluidos en el 


145 RIA y cia 


“La votación por la afirmativa 
—continda- importará la incorpora 
ción copsUtucional de la totalidad 
de los mismos, en tanto que la nega- 
tiva importará el en su con- 
junto de dichas normas.” ' 
Después de,que semejante redac- 
pa es consagrada, será ocioso 
tardío cualquier cuestiónamiento. 
Más todavía, el reglamento se cons- 
tituirá en la ley interna de la Con- 
vención, y habría que obtener una 
mayoría especial para poder apar- 
tarse de sus dictados. 


Largo y reñildo 


Por tanto, se prevé que el debate 
inaugural de hoy será largo y 
reñido. il 

Según fuentes del oficialismo, po- 
dría prolongarse hasta pasado 


VA 


comer y dormir, terminará sólo el 
viernes o el sábado. 

Es preciso consignar que la forma 
de votación no es la. única contro- 
versia contenida en el proyecto de 
po También existe no-poco 

disenso respecto de las funciones 
asignadas a la comisión redactora, 


un verdadero filtro destinado a co- * 


rol cualquier ocurrencia impre- 
v 

Esa comisión deberá “coordinar, 
sistematizar, A armonizar, 
ordenar, enumerar, renumerar e in- 
tegrar las disposiciones de la refor- 


ma . 
También es de su atribución “ex- 
sobre la unificación de la 
iniciación de mandatos electivos na- 
clonales y redactar las disposiciones 
transitorias”. Supervisará, además, 
todos los despachos emitidos por las 


partidos, sufrió un retoque formal 
de significación en Santa Fe, du- 
rante el debate del viernes último en 
la Comisión de Peticiones, Poderes y 
Reglamento. 

Fueron eliminados dos artículos, 
el 21 y el 22, que habilitaban la reali 
zación de sesiones secretas. Ln cues- 
tión, adelantada en forma exclusiva 
hace un mes por LA NACION , había 
carro opiniones encontradas: 

po Jo radicales y Justicia- 


tenciones poco trans- 
PP o on 
pacto. 


De ese cambio se enorgulleció. _.f 


ayer, aunque no de , el con- 
vencional Juan Pablo Cafiero 
(Frente Grande-Buenos Aires). “Fue 


e único que pudimos conseguir”, 
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Las comisiones de la 
As mblea constuyente” 


Peticiones, poderes 
toy dementiaill 


Es la principal. Tendrá 
30 miembros, Será 
presidida por un, 
Lepe que aún 

e dlgns nado. 
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- de los bloques 


a 


sovendionalas nbeiarán ho Coman pe 
'constitución de las 10 tar hoy con mea Y cons 
recinto, y definir dónde tia ads val pl 
en Santa Feo en Paraná. :. 


"Su Inclusión fue acordada « en los días => 


E ala la inauguración de la Convención. Su 


los mecanismos de. 
erbrad democrática que se intentan. +. 
r.en:el'nuevo texto constitucional 
como plebiscito, referendum, a 
"popular y revocatoria de mandátos 
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SANTA FE.- Después del cimbro- 
nazo provocado por Eduardo Du- 
halde la semana última, los bloques 
más importantes de la Convención 
Constituyente (peronistas, radicales, 
frentistas, riquistas y provinciales) 


Por Facundo Landívar 
(Enviado especial de LA NACION) 


Si una Semana Santa los separó, la 
Constituyente por ahora parece unir 
A Rico y a Alfonsín; ambos intentaron 
hasta ahora, a diferencia de los 
demás partidos, acelerar la marcha 
delas reuniones codiciada hi 


velan sus armas para el debate de-«sprobac 


hoy, tan preocupados por una nueva 
“picardía” fuera de programa como 
por sus problemas internos. 

Es que realmente pocos creen que 
el peronismo bonaerense, la sexta 
pata de los bloques (suma más votos 
que el FG y que el Modín), haya de- 
jado de lado completamente el 
proyecto de Duhalde de conseguir 
aquí el salvoconducto para su reelec- 
ciónen La Plata. 

Dos de los bloques parecen incon- 
movibles frente a las cuestiones in- 
ternas: el radicalismo y el Modín. La 
UCR está férreamente encolumnada 
tras la mano de hierro de Alfonsín 
(que no cuenta con constituyentes 


“rebeldes”), mientras que en el Mo- ' 


dín no se vislumbran señales de mo- 
tín ni de alzamientos internos. 


e IA sn 


Desde la otra punta cd las di- 


sidencias. La más importante es la 


del peronismo bonaerense, hoy agru- 
pado bajo un subbloque con un poder 
de votos casi definitorio. Las idas y 
vueltas con el tema de la cláusula 
para la reelección de los goberna- 
dores y las amenazas de demorar la 
apcobación del núcleo de coinciden. 
clas tuvieron una definición casi per- 
fecta por parte del senador Oraldo 
Britos: “Me siento más perdido que 
peronista en el gobierno de Menem”, 
aseguró, mordaz, mientras todo lo 
prolijamente estructurado durante 
meses parecía hacerse agua frente al 
empecinamiento de Duhalde. 
Superado, en principio, ese escollo, 
el bloque que timonea Augusto Ala- 


sino hoy parece más firme, aunque 


A 


cores 


los 35 votos con los que cuenta Du- 
halde son mirados con recelo. 


Frente dividido 


En el Frente Grande, por el contra- 
rio, los problemas internos parecen 
agravarse. Después de los públicos 
enfrentami Tc entre o o” 2 
Mp o” Solanas, la paz parecía 
Sin embargo, a la intención 
de e re de hacer una oposición 


pco sd tó un problema 
en cent de la Comisión de Regla- 
mento 


Juan Pablo Caflero, nombre y ape- 
ido del problema, adoptó en esas 
reuniones una posición más radicali- 
zada de lo que Alvarez pensaba. Allí 
quedó inaugurada un ala mucho más 
dura enel seno del Frente. 

En los partidos provinciales y de 
centro la situación interna, aunque 
difícil, no parece tan p. roblemática. 

Bajó. el :rótulo de “provinciales” 
a realidad, todo. tipo de: 
me en podi grado qe 

eslomismo oque buscan los res mo 


Divididos, los bloques se preparan 


vimientos populares (Jujeño, Neu- 
Quino y Fueguino) que lo que sostie- 
nen el Pacto Autonomista-liberal o 
Fuerza Republicana, mucho más em- 
pecinados en oponerse a rajatabla a 
todo lo que huela a un acercamiento 
coneloficialismo. 


Comisiones de trabajo 


La prueba de fuego para esta unión 
por necesidad se tendrá cuando haya 
que conformar las comisiones de tra- 
bajo. Ahí se verá si se pued» mante- 
nerla estrategia de presionar conjun- 
tamente o, repitiendo la vieja histo- 
ría, cada bloque trabaja por su 
cuenta tratando de levar agua para 
su propio molino. 

Esa discusión, que podría darse 
hoy mismo, tendrá un prólogv, que es 
lo que más unidos los mantiene: tra- 
tar de abrir, de todas maneras, el nú- 
cleo de coincidencias. En el recinto 
darán .esa batalla mancomunada- 
mente y a fondo, ya que es su última 

po! dad para conseguir que se 
aetata punto por punto. 


02-03 


Puja por los cargos 


Por Sergio Levit 
(Enviado especial de LA NACION) 


Prosecretarios: el en- 
frentamiento interno en el 
menemismo traba el nom- 
bramiento de tres funcio- 
narios administrativos. 


Pese a que la Convención Consti- 
tuyente ya designó a los tres secreta- 
rios que formarán parte del cuerpo, 
no ha podido aún nominar a los res- 
pectivos prosecretarios por desa» 
cuerdosenelPJ. 

Juan Estrada, hombre cercano a 
Duhalde, es el secretario administra- 
tivo; Edgardo Piuzzi, disciplinado 
soldado de Eduardo Menen, es el se- 
cretario parlamentario, mientras 
que el ex senador radical Luis Bra: 
sesco, secretario decoordinación, 

Estas designaciones fueron vo- 
tadas por el plenario en la sesión 

inaugural, el 25 de mayo último en 


A cada una de esas secretarías le 
corresponde una prosecretaría. De 
los tres cargos, dos fueron asignados 
al PJ y uno a la UCR, al seguir la 


misma proporción que para las se- 
"cretarías, 


El Frento Grande se quejó de esta 
distribución de cargos sobre la base 
de que ese sector es la tercera fuerza y 


la proporcionalidad “no fue conside- 
rada”. 


Stubrin, prosecretario 


El radicalismo ya sabe a quién no- 
minará como prosecretario parla- 
mentario (el inmediatamente 
inferior a Piuzzi). El ex diputado 
Marcelo Stubrin ocupará ese 


Cargo 
* cuando la puja interna del PJ per- 


clones, 

La designación de Stubrin fuedecl- 
dida personalmente por Raúl Alfon- 
sín. Allegados al jefe de bloque radi- 
cal conflaron a LA NACION que pesó 
no sólo la buena relación entre Stu- 
brin y el ex presidente sino también 
la intención de Alfonsín de “no que--' 
dar atrapado por el estilo del Chan- 
gui” Cáceres. 

Cáceres, un dirigente local de gran 
prestigio y uno de los fundadores de 
lajunta coordinadora nacional, seca» 
racteriza por unestilo llano y frontal. 

Sin embargo, Stubrin podría ver 
demorada su designación puesto que 
en el oficialismo hay un debate in- 
tenso sobre quién ocupará esos 


cargos 

Uno de los candidatos impulsado 
por varios convencionales del inte- 
rior- es el hermano de Augusto Ala 
sino, jefe del bloquedelPJ,, 


mita destrabaresas designa 
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Polémica por la fábrica de armas 
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vado, 
ruta nacional 38, en el norte de la ciu- 
dad. Aclaró que tendrá todas las me- 


01? 


didas de seguridad y 
respetará el 
gún peligro -dijo- porque la tecnolo- 
gía que se aplicará no de 
polvorines o cosas por el al 

El mereció de Ma- 
chícotte, quien se refirió al tema en 
forma irónica. “Creo que en La Rioja 


Arturo Ortiz Sosa (h)* 
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Diez comisiones | 

SANTA FE (Enviados especiales). — El proyec- Y 

- «acordado «por. las dos bancadas í 
tarias, la justicialista y lá radical, contempla 

las tareas a abordar por la Coni Constitu- ” 3 

. be se distribuyan entre diez comisiones. - 3 
s básicas: ada de discutir j 

paquete cerrado que pactaron el PJ y lá UCR, en El 


que está incluída la reelección presidencial y el 
“bi age”. Será presidida por el radical Clear 
¿4 Federalismo: dedicada al | capítulo más delica- 


delos temas habilitados qué quedarorí fuera del 
dr las, autono- 
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-e Tratados internacionales: para darles jérar- 

quía: constitucional. a los que fueron aa como 

ey... ia a 

] e Presupuesto y Haclendz. Pp ¿ 

e Ya están funcionando las dos bratclonés! tabocgl ; 

A Co das a aspectos de funcionamiento de la Asamblea: la y 
de labor parlamentaria (integrada por los presiden»: j 

tes de A bloque). y, la. de: peticiones, apo y: ¡ 

reglamento, presidida por:el justicialista Luls Gla- i 
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PANAMÁ 
Novo Governo. Perspectivas. 


Há pouco mais de quatro anos da intervencáo militar 
norte-americana no PANAMÁ, a qual derrubou o General MANUEL NORIEGA, 
o Partido Revolucionário Democrático (PRD) — brago político de 
regimes militares por 11 anos — retornará ao Poder, após vencer as 


eleigóes qgerais de 08 Mai, com seu candidato ERNESTO PÉREZ 
BALLADARES e com maioría no Congresso. 


PR ER A 


O empresário PÉREZ BALLADARES, 47 anos, formado em 
Economia e Administragáo nos EUA, foi Ministro de Finangas e 
executivo no CITIBANK na Capital panamenha. Alcancgou 33% dos votos, 3 
vencendo a candidata do oficial Partido Arnulfista, MIREYA MASCOSO l 


es dali didas 26 KA 


DE GRUBBER, com 29%, e deixando em terceiro lugar o cantor RUBENS 
BLADES, o qual, durante a campanha eleitoral, chegou a disputar o 
primeiro lugar com PÉREZ nas pesquisas. 


O processo eleitoral foi marcado por um clima de : > 
tranquilidade e transparéncia e as eleigóes contaram com um 
comparecimento ás urnas superior a 75%, nível bastante elevado, 
considerando o fato de o voto náo ser obrigatório naquele pais. 


Ao atual Governo de GUILHERME ENDARA — instalado e 
durante a invasáo dos EUA ao PANAMÁ, tendo recebido milhóes de 2 
dólares daquele pais — atribui-se o estabelecimento da democracia. 


No entanto, sua administracáo é acusada de fracasso na erradicagáo 


do tráfico de drogas e da corrupgáo política e de náo ter respondido 
ás necessidades da populagáo pobre. : 


Neo 


A vitória de PÉREZ deve-se ao seu discurso voltado 
para o campo social e para a contengáo da politica neoliberal de 
ENDARA. Na verdade, uma alternativa viável para a AMÉRICA CENTRAL, 


onde candidatos dessa tendéncia ganharam as últimas eleicgóes em 
HONDURAS e COSTA RICA. 


PÉREZ BALLADARES pretende manter relagóes harmónicas 
com os EUA e adiantou que iniciará gestóes junto áquele país no 
sentido de o PANAMÁ receber os beneficios do Tratado de Livre 


Comércio (TLC), "sem ter que passar pelos blocos de integracáo 
regional". 


Assim, apesar do discurso contra o neoliberalismo, náo 
se espera uma atitude radical do Governo PÉREZ, cuja política tende 
a se voltar para o combate á corrupgáo e ao narcotráfico como forma 3 
de conseguir o apoio dos EUA — do qual é muito dependente — e i 
obter ajuda económica para reverter o quadro social. : 
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Reformas Constitucionais. : 

O Governo EDUARDO FREI iniciou negociagóes visando 

alcancar um consenso politico para alterar a Constituicáo, 


particularmente quanto á instauragcáo de eleicóes diretas municipais, 
á troca do sistema eleitoral binominal para proporcional e á 
extingáo dos cargos de "senadores designados”. Na oportunidade, 
suspendeu, provisoriamente, a proposta de  supressáo a 
inamovibilidade do Comandante-em-Chefe das Forgas Armadas, sob a 


alegagáo da auséncia de condigóes para efetivar-se uma reforma dessa 
natureza. 


A última decisáo representou um redirecionamento de ¡ 
propósitos da ygestáo FREI, porquanto a énfase ygovernamental e 
propugnava reformas dando autonomia ao Chefe do Executivo para 
alterar a cúpula militar. Isso pode revelar o temor oficial quanto a Ñ 
um acirramento da crise com o segmento castrense, iniciada com a o 
recusa do General RODOLFO STANGE de deixar o cargo de Diretor da 
Policia de Carabineiros, contrariando pedido do Presidente da 
República, náo obstante a decisáo posterior daquele oficial de 
afastar-se temporariamente, em férias, a qual motivou avaliagóoes 
quanto ao fortalecimento da figura presidencial e  possivel 


flexibilizacgáo dos militares em questóes constitucionais e de 
direitos humanos. 


A priorizagáo de acordos partidarios garantindo as 
reformas constitucionais e a auséncia de vontade política para a a Ñ i 
materializagáo de mudancgas sociais vém estimulando fortes criticas E . : 
ao Executivo. Em conseqúéncia, náo se descarta a possibilidade de : A 
manifestagóes sindicais de  protestos  objetivando  melhorias i E 
salariais, particularmente nas áreas da saúde e da educacgáo. 


N 


Na realidade, a polémica em torno das  mudancas 
constitucionais tem caráter meramente retórico, pois  nenhuma 
alteragáo pode ser introduzida antes de 1997, segundo a 
Constituigáo. Note-se, ainda, que o novo Governo está dividido 
quanto ás reformas e, no ámbito do Legislativo, há ¡números 
senadores simpatizantes do "pinochetismo", conformando um segmento 
com potencialidades para inviabilizar os projetos do Executivo e o 
direcionamento de esforgos para a esfera social. A permanecer esse 
quadro, tanto as retóricas iniciativas governamentais quanto a 
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insatisfacáo popular podem ser utilizadas pelos militares — 
opositores das mudangas constitucionais — mediante  demonstragáo 


de forga, prejudicando a imagem do Governo e a estabilidade 
institucional. 
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Declaragáo de Estado de Comogáo Interna e a 
legalizagáo do consumo de drogas. Perspectivas. 

O Presidente CÉSAR GAVÍRIA declarou Estado de Comogáo 
Interna — regime que lhe faculta poderes sem necessidade de 
recorrer a trámites legislativos -—— para evitar a libertagáo de 


cerca de 840 narcotraficantes, querrilheiros, terroristas e outros 
presos de alta periculosidade, cujos casos náo foram resolvidos 
dentro do prazo legal. É a terceira vez em dois anos que o Governo 
GAVÍRIA recorre a esse artificio, sendo esta a segunda pelo mesmo 
motivo. 


A decisáo, adotada sob o pretexto de evitar ameaga á 
seguranga nacional e amparada na inoperáncia do sistema judicial, 
vem suscitando ¡inúmeras criticas, inclusive quanto á sua 
constitucionalidade. 


A situacáo da estrutura judiciária, em principio, náo 
justificaria a adogáo de mecanismos de caráter extraordinário. Além 
disso, náo existem elementos para inferir-se que os presos, em 
liberdade, teriam capacidade para alterar a ordem pública. 


A medida denotou a intengáo de preservar a moral das 
autoridades e das Forgas Armadas e garantir a tranqúilidade da 
populagáo, num momento em que o país se prepara para as eleicóes 
presidenciais, em 29 Mai, periodo no qual os niveis de violéncia 
politica costumam crescer -—— independentemente da libertagáo ou náo 
dos detentos — e a atuacáo das forgas de seguranca é€ de fundamental 
importáncia. Por outro lado, o Governo procurou evitar uma provável 
reacáo negativa dos EUA, pais com o qual a COLÓMBIA possui um 
tratado de cooperagáo económica e técnica na luta contra oO 
narcotráfico. 


O Governo GAVÍRIA já vinha tentando contornar uma 
crescente tensáo surgida entre o Fiscal Geral da Nacáo, GUSTAVO DE 
GREIFF, e autoridades judiciárias norte-americanas. DE GREIFF é 
acusado de ser complacente com os narcotraficantes e criticado por 
sua opiniáo em favor da legalizagáo das drogas, por considerar 
fracassada a politica de repressáo dos EUA. A controvérsia resultou 
na suspensáo, pelos norte-americanos, do envio de provas contra os 
narcotraficantes colombianos, contribuindo ainda mais para a 
lentidáao na formalizagáo das acusacgóes. 


Nesse quadro, destaca-se O decreto da Corte 
Constitucional legalizando o consum de doses minimas de 
alucinógenos, com base em artigo da Constituigáo colombiana 
consagrando o livre desenvolvimento da personalidade. Tal decisáo, 
ao permitir aos colombianos a posse e o consumo de vinte gramas de 
maconha, cinco de haxixe e um de cocaina, provocou reagóes de 
repúdio em todos os setores da sociedade. O Presidente GAVÍRIA 
declarou acatar mas náo compartir da decisáo da Corte devido ás 
gravissimas implicagóes dela resultantes. Além disso, advertiu que, 
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se necessário, apelará para uma reforma na Constituigáo ou para uma 
consulta popular. Embora o consumo de drogas na COLÓMBIA náo alcance 
grandes dimensóes, teme-se o aumento da demanda interna e, 
consequentemente, da criminalidade. 


Todavia, já se encontra em trámite no Senado um 
Projeto de Lei Estatutária com a proibigáo do porte, consumo e 
distribuigáo de qualquer quantidade de droga. 


Pela reagáo desencadeada em todo o país, supóe-se ter 
o decreto autorizando o consumo mínimo de drogas pouco tempo de 
duracáo. Entretanto, o pronunciamento da Corte ocorre num momento 
crítico nas relacgóes entre COLÓMBIA e EUA, em torno do tema da 
legalizagáo das drogas — anteriormente abordado pelo Fiscal DE 
GREIFF — , e cria expectativas sobre a reagáo de WASHINGTON. 
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ASSUNTO: REPÚBLICA DOMINICANA - Eleicóes presidenciais. Perspectivas. 


Após uma campanha eleitoral marcada pela violéncia 
política, com diversos mortos e feridos, realizaram-se as eleicóoes 
gerais na REPUBLICA DOMINICANA em 16 Mai 94, em meio a denúncias de 
irregularidades. : 


Cinco candidatos concorreram á Presidéncia, dos quais 
o atual mandatário, JOAQUIM BALAGUER, de 87 anos, do Partido | 
Reformista Social Cristáo (PRSC), que aspira ao seu sétimo mandato, 
e o líder social democrata JOSÉ FRANCISCO PENA GOMEZ, de 57 anos, do | 
Partido Revolucionário Dominicano (PRD), obtiveram juntos, após a Y 
apuracáo de 97% dos votos, quase 90% da preferéncia popular, com 2 
diferenca de 1,5% a favor de BALAGUER. 


PENA GOMEZ exigiu a recontagem dos votos pela Junta 
Central Eleitoral (JCE), a qual reconhece a legitimidade das 
denúncias de fraudes ao constatar um número de votantes superior ao 
de eleitores inscritos. Além disso, segundo a JCE, a abstencáo foi 
superior a 53, quando o percentual registrado nas últimas nove 
eleicóes sempre superou os 20%. Com isso, vem realizando um 
levantamento nas. listas eleitorais para uma posterior divulgacáo 
oficial dos resultados, cujo processo de apuracáo sempre foi lento : 
no país. 5 


Segundo o candidato oposicionista, caso BALAGUER seja 
declarado vencedor, os senadores e deputados eleitos pelo seu Ene 
partido náo assumiráo suas cadeiras no Congresso a ser instalado em q a 
16 Ago. Com base no até agora apurado, a composicáo do Senado deverá IS: 
ficar dividida entre o PRSC e o PRD, com 15 representantes cada um. E 


Em face da insignificante diferenca de votos entre os 
dois principais candidatos, a recontagem e a correcáo das 
irregularidades dificultam a previsáo de um vencedor para o cargo de 
Presidente da República, embora haja chances de uma reversáo do E 
atual quadro em favor do opositor PENA GOMEZ. No entanto, a possível j 
confirmacáo de BALAGUER prenuncia uma nova onda de violéncia no 
país, diante da forte resisténcia do PRD em náo acatar tal 
resultado. 


embargo ao HAITI, BALAGUER, Caso reeleito, deverá manter seu 

compromisso de respeitar a resolugáo da ONU, sobre o bloqueio da A 
fronteira, evitando a passagem de mercadorias e combustíveis áquele 

país. A vitória de PENA GOMEZ também náo deverá 
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mudar esse quadro, porquanto buscará angariar a simpatia da 
Comunidade Internacional com vistas á obtencáo de maior apoio 
económico. 


Em termos económicos, pouca coisa deve mudar no país, 
porquanto náo se constataram propostas radicais contrárias ao 
liberalismo por parte dos dois candidatos. Ademais, tanto o PRSC 
como O PRD coincidem na necessidade da manutencáo do programa de 
modernizacáo, com vistas a insercáo do país na conformacáo de blocos 
comerciais e á atracáo de capital estrangeiro. 
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ASSUNTO: AtWittas do "HIZBALLAH" recém destacados para a América 
LENA 


Em uma reunido realizada no LÍBANO, no início des 
te ano, o Servico de Relacóes Exteriores do "HIZBALLAH” decidiu en- 
viar novos ativistas para a América Latina, visando reforcar sua pre 
senca neste Subcontinente. M 

Os "quadros” do "HIZBALLAH" enviados para a Améri 
ca Latina seriam os seguintes: 


- OUSSAMA MOHAMED FAKIH 
- BILAL EL-BAALBAKI 

- ALI HUSSEIN KOTEICHE 

- MOUSTAPHA JEBAI1 

- IBRAHIM MOHAMED FAKIH 
- JIHAD AHMED YOUSSEF 

- MOHAMED RAMADAN JALLOUL 
- BASSAN SOUEIDAN 

- AHMED MOHAMED BAYDOUN 
- HASSAN OMAIRY 

- WAJIH FADEL HARAKAT 

- ALI MOHAMED HARAKAT 

- HUSSEIN NASSER DARHICH 
- MAHMOUD MEHDI MOUSSAMI 


Registros disponiveis indicam que OUSSAMA FAKIH 
seria um dos responsáveis pela seguranca da residencia do dirigente 
do "HIZBALLAH" xeque MOHAMED HUSSEIN FADLALLAH em BEIRUTE. Um mili- 
tante do "HIZBALLAH" de nome BILAL BAALBAKI esteve no CANADÁ em 1992 
e foi transferido para o Departamento da América Latina em fins de 93. 

Há registros sobre ALI HUSSEIN KOTEICH, natural de 
HOULA/MARJAYOUN, no LÍBANO, responsável por uma célula do "HIZBALLAH”. 
Há dados sobre um militante do "HIZBALLAH" de nome IBRAHIM MOHAMED FAKIH 
residindo na VENEZUELA. 

Existem registros sobre dois membros distintos do 
"HIZBALLAH" de nome MOHAMED RAMADAN JALLOUL: um estaria no CANADÁ e 
o outro na FRANCA. 

Finalmente, há indicadores sobre as atividades de 
BASSAM SOUEIDAN na BÉLGICA e também sobre HUSSEIN DARHICH, membro 
do Conselho Superior Xiita no LÍBANO. 
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O BRASIL e o PARAGUAI sáo, nesta ordem, os paises 
de maior concentracáo libanesa xiita na América Latina, o que refor 
ga a presuncáo de que a maioria dos militantes do “HIZBALLAH” cita- 
dos tenham como destino áreas da fronteira comum, especialmente FOZ 
DO IGUACU - CIUDAD DEL ESTE. 
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Porque ta onda sigue en ple... 


p ' de " Los trabajadores de la Cons- 

ÉS pe j o que ler hemos reun de lo 

argo de muc ¡afleváluan- 

¿QUE PA On ÉL q0 D DE MAYO? “do desde el rada alucha más 
: > fuerte de ALO Sindicato la huelga 

de 83 días y que confo:mamos la 
zan Agrupación 20 de Julio (fecha de la 

; marcha) saludamos la iniciativa do 

INTE RSO C AL p E mM ARO Ñ AS: ses, conmemorar este día 25/5 como el 
E ¿ día dela seguridad en nuestra indus- 

+ ¡a tria, Tomando como eje el lamenta- 

blo acontecimiento de la fecha en la 


es -.... eludad de Paysandú donde 5 compa- 
. ,: fieros pierden la vida trabajando. 
REPRESION SINDICAL Ad " "Y es sin dudas momento de 
* "discutir con todos tos compañeros 
'"cuál es realmente el análisis que de- 
EN L A CORO N ARI A MOVIL * bemos efectuar sín desconocer que 
* el decreto 111 con normas de segu- 
* ridad 0 higiene debo de cumplirse. 
“3 Pero ¿por qué? los trabaja- 
<i dores debemos cumplir horas extras 
:0 lrabajar a destajo. 

- Porque a las patronales no 
les importa la vida de los trabajado- 
¿tes sino aumentar sus ganancias a 

.. costa de la producción. 

No podemos dejar de luchar 
-porlareducción de lajormnada laboral 
en 8 horas. Sin pérdida de salario 

- + constante en nuestra plataforma Na- 
k , Honal y llevada durante la huelga. 
4 Por un salario digno que nos 

:> pesmita cubrir las necestdades bási- 

9 Cas de tado ser humano. 

ÉS TRABAJO, ALIMENTACION, 
-EDUCACION, SALUD, VIVIENDA, 
- ESPARCIMIENT 0. 

+ Noa ka superexplotación a 
“costa do vidas obreras, los rosulta- 
des de la huelga no han sido los 
“mejores para los trabajadores y la 
7 prueba está que tuvimos que recha- 
""zarel despido automático porque las 
: patronales condicionaron la vida 
“gremial de lees dale lord con 
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el asentimiento de algunos dirigen- 
tes de nuestro Sindicato que consi- 
dera la reglamentación sindical ya 
sea de un día o 3 meses como favo- 
rable. 

No vamos a engañarnos qué 
es lo que pretenden estos stes. diri- 
gentes que no sea el lavado del Sin- 
dicato y del sindicalismo y por su- 
puesto la defensa de nuestios dere- 
clios coma axblatados, 

Compañeros esta jornada 
debe de ser para nosotios una ins- 
tancia de lucha y de visión para el 
Congreso de nuestro Sindicato. 

Debemos promover en to- 
dos los centros de trabajo la discu- 
sión de cómo se va a llegar al Con- 
greso y quién debe representar a los 
trabajadores defendiendo la plala- 
forma del Sindicato que no estuvo 
contemplada en las negociaciones 
que solo condiciona la vida de los 
trabajadores y que solo queda bien 
con los patrones y sus intereses. 

Lalucha de clases continúa y 
escontralas patronales y el gobierno 
y las tendencias conciliadoras de la 
central que dejan de lado la lucha de 
tos trabajadores. 

Les interesa que los SIHDI- 
CATOS funcionen desde arriba y que 
nosotros las bases no puedan discu- 
tir porque los tiempos cambian pero 
la sealidad de la explolación no. 

Las condiciones de vida em- 
peoran, ganamos salarios que ní si- 
quiera contemplan el costo de vida. 

Debernos volver a luchar por 
nuestra plataforma que fue dejada de 
tado por nuestros representantes. 


LA LUCHA CONTINUA Y LA DATOS 
LOS TRABAJADORES. A CONVO- 
CAR ASAMBLEAS PARA DISCUTIR 
QUE SINDICATO QUEREMOS. POR 
LA DIGNIDAD DE LOS QUE VEADA- 
«DERRAME ell 
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vel "3 esde estas humildos páginas: 
5 que llevan con orgullo sosta-*. 
A nerse con las monedas que; 
dE de salen de los bolsillos de los 
1.2 rg humildes, venimos bregando * 
LS desde ya hace 5 años por la ; 
construcción de las herramientas que la cla- ? 
se obrera y el pueblo necesitan para unirse, .. 
organizarse y luchar en un sentido revolucio- * 
naño, que abra el camino a una verdadera 


revolución popular contra la'oligarquía y el; an tido Comunista único, sobre la base_de los “| 
imperialismo, por la liberación nacional y+:: + principios de la 1Il Intemaciónal y de la parti- 
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. a dichos PS cierto apoyo pañamanta: k 
Esio lo decla:Lenin'en un momento : 
. dondo el Partido Laborista podía ganarle las 


elecciones a los partidos tradicionales bur- 
gueses y cuando aún tos comunistas eran un 
gina pequeño. +? 73 > 

.Más adelante díces"Los comimistas in- 
piptas deben, a mi julcio, unificar sus cuatro 
partidos y grupos (todos muy débiles y algu- 
nos extraordinariamente débiles) en un Par- 


social hacia el socialismo y el comunismo. - 3. cipación obligatoria en- el, Parlamento. El 


Como manxistas-leninistas-maoletas ; 
creemos que son las masas lás que hacen la “> 


Partido Comunleta propone a los Henderson - 


y alos Snowdén un “compromiso”, un acuer- 


historia pero que sin partido comunista revo-. .. do electoral: . marchemos” juntos contra la 


lucionario ro hay una ditección consecuentó 
hasta el final en el proceso revolucionario, 
Estratégicamente' concebirmos una re- 
volución democrático-popular, continvadora 
del  Artiguismo,”  antloligárquica, 


antiterrateniente y antllmperlalista que avan: ”: 


ce en forma ininterrumpida al socialismo. Por, 
ello es que la clase obrera necesita un Parildo 
de Clase, Combativo, Revolucionario, gula: - 


do por una teoría científica, disciplinado, -.. 


aguerrido. La clase obreta es la clase de 


le permita Jugar su papel fomo tal, que le 


'.. coalición de Lloyd Goorge y los conservado- 


tos, repartámonos. los puestos en el párla- 
mento en proporción al númoro de votos 
dados por tos obreros al Partido Laborista o 
a los comunistas (no en las elecciones, sino 
en una votación especial), conservemos /a 
libertad más completa de agitación, de pro- 
paganda y de acción política. Sin esta última 
condición es imposible, naturalmente, hacer 
el bloque, pues sería una traición. Los comu- 


* nistas ingloses deben reivindicar para eltos X) 
vanguardia y necesila un pajtido político que - 


fograr la liberiad más completa que les per- 


mila desenmascarar a los Henderson y los 


permita unirse al campesiriado, yal pueblo - - Snowden, de un modo tan absoluto como lo 


en general y a la vez garantice su indepen- 


- hicigron (durante 15 años, do 1903 a 1912). 


dencia de clase mas congacuenle y revolú—toa. cheques: nisos con respecto a los * 


cionaria. 


Sin unidad en el Frente Unico, con los 


más vastos sectores, la clase obrera no 
puede jugar el papel de vanguardia, se alsla- 
ia, poniendo todas las contradicciones, la 
principal en esta elapa, conira la oligarquía y 
el imperialismo y las coniradicciones secun- 
darias com la burguesía nacional, y otros 
soctores populares, al mismo nivel. 

Sin lucha, y sin una independencia poll- 
tica e ideológica, de agitación y propaganda, 
esa unidad sin principios sería, como dice 
Lonin una tralción. 

En la Enfermedad Infantil del 
“izquierdismo” en el comunismo, Oscrito EN 
1920, refirióndose ala situación do los comu- 
nistas en Inglaterra, y su táctica, Lenin plan- 
tea*Es cierto que los Henderson y los Clynes, 
los MacDonald y los Sihowden (laboristas, 
relormistas Nota de L.V.) son unos reaccio- 
narios incurables. Y no lo es menos que 
quieren tomar el Poder (aunque prefieren la 
coatición con la burguesía). que quieren *go- 
bernar” de acuerdo con las rancias normas 
burguesas y que, una vez en el podor, se 
conducirán como Scheidemann y los Noske 
(Socialdemócratas alemanes que desde su 
gobierno reprimieron a los comunistas y ase- 
sinaron a Rosa de Luxemburgo y a Liobknol, 


Nola de L.V.). Todo ello es verdad; pero de . 


asto no se deduce, nl imucho menos, quo ' 
apoyarles equivalga a traicionar la revolu- 
ción, sino que, en interés de ésta, los revolu- 
cionarios de la claso obrera deben conceder 


UOS 


Henderson y los Snowden de Rusia, esto es, 


tos mencheviques. *: e 


“ Quó tiene que ver esto con nuestro pals, 
desde el punto de vista de quienes renuncian 
a la revolución y a las exigencias de la 
clencia, nada, y discúlpenos una nueva cita 
de Lenin, del mismo libro. "La ciencia exige, 
en primer lugar, que se tenga en cuenta la 
experiencia de tos demás palses, sobre todo 
siesos países, también capitalistas, pasan o 
han pasado hace poco por una experiencia 
muy parecida; en segundo lugar, exige que 
$0 tengan en cuenta todas las fuorzas, lodos 
los grupos, parildos, clases y masas que 
actúan en el interlor del pals dado, en vez de 
doterminar la política basándose únicamen- 
te en los desoos y opiniones, en el grado da 
conciencia y de preparación para la lucha de 
un solo grupo o partido. 


En nuestro pals el comunismo revolucio-- 


nario está avanzando, pero su influencia de 
grandes masas es pequeña, lo mismo pasa 
con los sectores más combativos, MPP por 


ejempto, y al mismo tiempo se da la circuns- * 
tancia de que es posible que el Frente Amplio - 


on alianza con otros sectores llegue al go- 


* bierno, y que la plaso obrera vota masiva- 
_ mento por ol FA. EN : 
j Nosotros hemos sido consecuentes en. 


esta táctica do exigiruna amplia alianza para 


- dorrolar el continuismo do Sanguinetti ahora 


y de Lacalle antes. Esto se lo exigimos en 
primer lugar a los proplos reformistas que 
predominan en el FA, que se sienten más 
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. cómodos sin disputar en sesie el gobierno, en 


sus bancas de oposición responsable. 

“Y también se lo hemos planteado frater- 
nalmente a los compañeros de la izquierda 
radical, diciéndoles, es cierto compañeros 
que hay que pelear por las viejas banderas, 


. y nadie nos impide hacerlo a nosotros, a 
. Ustedes y nosotros, paro una forma de luchar 


por ellas es impulsar que el reformismo le 
dispute el gobierno a Sanguinetti y a la vez 
que las grandes masas aprendan de su 
propia prática y comprendan nuestro cami- 
no.: 

Apoyamos al Frente Amplio "siempe y 


cuando” como dice un compañero del MPP, 


siempre y cuando se oponga a la oligarquía 
aunque sea tibiamente, ole disputo elgobiar- 
vo a los partidos tradicionales, ahora sl vota 
el Mercosur nos oponemos y planteamos 
una lucha independiente. 

“No todo pasa por el Frente”, piauteaba 
Mao, ni puode pasar,menos en nuestro país 
hoy con un frente hegamonizado por el 
relormismo y el revisionismo. 

Lo mismo pasa con el PIT-CNT, estamos 
unidos, pero si suspenden el 19 de Mayo en 


n mareo de Slispander la lucha de clases, lo 
astro 
mos 


vosotros, con 50, 100, o 2.00€ 

personas come lo hicimos este año, le guste 
ano al Ejecutivo o a quien sea. 

 'En'óste marco es que hemos vuelto E 
podi el ingreso al MPP, como forma dr 
unimos con los compañeros más cons: 
cuentes del movimiento popular, ala vez qu- 
son compañeros que conciben una amp!:: 
unidad para luchar contra el enemigo prince: 
pal. 

Saludarnos desde aquí, la resolución de 
MPP del 9 de Abril, que apoya un prograrn: 
básico de 50 6 puntos de emergancia nac: 
nal, como sustento de un Gran Fe. 3 pa. 
las próximas elecciones. SaludamóOs, tu: 
bién su Congreso y que en él se haya da 
un justo trámite a nuestra solicitud do ing: 
$0. 

Sostenemos que el Movimiento de P-: 
ticipación Popular es una hernamienta nec: 

saria para nuclear a los sectores que ya hr 
compreadido y rechazan el refonnmismo, 
pulsan tas luchas y defienden las bandor: 
históricas del movimiento popular. Vamos 
apoyarlo Iraternalmente, ala vez que mani 
nemos nuestra independencia como part: 
para lograr un cambio de correlación : 


- fuerzas en el movimiento popular que pern 


ta emprender un camino revolucionario. 
La clase obrera, el estudiantado y vas! 
sectores del pueblo están luchando, neor-” 
luchar para enfrentar y resistir el cierre de 1: 
cas, la baja del salario, pasividades, reglamer- 
ción sinefica!, rruerles por accidentes enla cx. 
buoción y Otras rarnas, necesitan horaria: *: 
el partido, el frenta, la unidad más ang;.- 
para la lucha, por una táctica y estrategia -, 


- permita abrir un horizonte de cambios de fc:: 


para nuestra patria. 
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Pan 0] ste 1% da Mayo la corriente 
Po ES "NH clasista y combativa movilizó * 
e ; bajo la lluvia torrencial a más : 


> ES a. de dos mil compañeros, obre- ; 


ros, trabajadores, jubilados, 


estudiantes, y en contra de la * 


decisión de una Mosa Representativa del 
PIT-CNT raleada,' de suspender en forma 
definitiva el tradicional Acto. ** "* > 

Con esta rospuesta contundente se le 
dije No “al echar para atrás” coma dijó un 
compañero y NO a muchas cosas que están 
pasando hace muchos años, pero especial- 
mente con la nueva ola renovadora que 
quiere eliminar toda osea clasista y ee 
lucha de clases. : +” 

Al bajo la lluvia y en la convocatoria 
estuvimos muchos viejos y nuevos militantos 
¡0 la izquierda combativa, con nuestras difo- 
rencias, con nuestras banderas y consignas 
pero juntos para enviarle un mensaje a logos 
los gremios entucha, atodos los obroros que 
ese mismo día «en” Turquía o a 
represión y que dy Perú combaton por lod 
tos medios una Lictadura Fascista. 

Allí nos juntamos en ese acto CIMA- 
RRON, convocado desde abajo para, con 
ose hecho recordar a nuestros queridos 
mártires, a Jos mánires de Chicago, para 
recordar en ese día sagrado para nosotros, 
junto a los oprimidos de todo el mundo, la 
sangre derramada y nuestro futuro hermoso. 

El 19 de Mayo no se sustituye por otros 
hechos y otras movilizacionos, hay quienos 
dicen que el 19 de Mayo es todos los días y 
contraponen equivocadamente el luchar lo- 
dos tos días aluchar ese día, o tratan de decir 
que quienes fuimos bajo la lluvia no lo hace- 
nos todos los dias y ellos 31. Y oso os 


-mentira. 


El Movimiento Obrero es algo más que 
sus sindicatos, es también los partidos y 
organizaciones que luchan y trabajan on su 
sono, mal que les pese a quienes dicen por 
ahí que el acto fue organizado por gente 
ajena al movimiento obrero. Lo que se reco- 
go de la pronsa por doctaracionos do “dirl- 
gentes” de la central son nombres de organl- 
zaclonos y compañeros del movimiento 
obrero, de viejos y conocidos militantes del 
movimiento obrero. Se acusa al PCR y al PT, 
al MLN y a la FAU, a quien esctibo y a 
militantes del SUNCA “y de Grálicos, a 
Aparicio Guzman, en particular. Bueno nin- 
guno, de estas organizacionos y personas 
somos ajenos de ninguna forma al movimlen- 
to obrero. Ninguno de nosotros dejamos de 
estar orgullosos por habernos reunido bajo la 
lluvia y haber cumplido con nuestro deber, 
ninguno niega que convocamos o nos suma- 
mos al acto CIMARRON, os más nos acusan 
de algo que nos enorguilaco. 
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4' bien, no los vemos tan orguilosos 
As, * 7<s suspendieron el acto, de haberlo 
hecho, tampoco los vemos orgullosos de 
haber ido a reprimir con fi leros, aun acto que 
no era de su agrado. .- 

Nosotros podemos: “decir acá, en esto 
paisito, primero da mayo hubo en las cárce- 
les, y enla torlura y novaa haber nadie capaz 
de impedirlo, represento o diga representar a 
la contral, las FFCC o al Papa. “*' 

En cambio los suspendedores ¿quiénes 
fueron? no se sabe bien, en qué asamblea se 
atreven a decir que el 1% de Mayo se dobe 
suspender por lluvia, o que hay que repo 
a la gento, en ningún lado. +: +! + 

i- Alo que se han atrevido, es a "resolver, 
en elgunas reuniones; como la de ta Mosa 
Reprosentativa del sábado siguiente, dondo 
obluvieron 18 votos, en 35 que abarca ese 


organismo, y dándose cuenta de la debilidad 


de su argumentación MIENTEN, MIENTEN 
PARA QUE ALGO QUEDE. Inventan 
*provocadores”, gente "ajena al moviriento 
obrero”, gente "armada". . oa 
£Elfamoso estrado fue tema de discusión 
durante el mes provio al 1% de Mayo, la 
dirección del SUNCA, su mayoría no querían 
hacerto, tampoco la seguridad del acto, etc. 


" Estopreparó ya un clima de magnificarlo . 


de menos, el estrado, y esto también fuo 
usado como base parala verdadera provoca- 
ción que $e montó en nuestro acto, cosa que 


; Osla gente no reconoce, aunque cualquiera 
* sabe que el Acto del PIT-CNT fuo suspondi- 


do. 
A las 15 y 30 un camión descarga una 


¿ patota con llaves "Inocentes", para desarmar 
- 6l estrado, Era un grupo de choque conlor- 


mado por militantes de una agrupación de 
ronovadores ex-P"C*U y gente del P"C"U, 
toman el estrado y bajan a quien esto escribe 
bajo amonaza, impidiendo el desarrollo de 
una asambioa quo ya so estaba producióndo 
con unas 200 personas. 

Aqui el tema era, aparentemente desar- 
mar ol ostrado, si quorian desarmar el 
estrado pod:lan habarlo hecho antes, o dos- 
pués de nuestro acto, con lo que estos 
“humildes desarmadores” se hubieran evila- 
do la mojadura, treparse a los andamios sin 
cinturón de seguridad y que los insultaran 
con toda razón milos de personas por pres- 
tarse a esa provocación. ' 

Luego hubo varios intentos de compañe- 
ros de subir al estrado, fueron repelidos con 
los fiorros de los andamios, y empujados, de 
pesado, ellos mismos lo reconocen en la 
prensa, "pudimos evitar que subieran hasta 
que 300 personas lo hicieron y fue imposible 
parartos”. Eso era lo que nosotros les plan- 
teamos a varios dirigiontos que estaban por 
ahí, que se fueran, dejaran expresarse a la 


» 


- gente y luego vinieran a desarmar. Pero 


como su objetivo y ellos to reconocen no era 
el de desarmar sino evitar que “gente ajena" 
pudiera decir no se sabe qué cosa que.no 
digamos lodos los dias en las asambloas, 
volantes, elc. El argumento que usan de 
"gente ajena”, es demostrativo de que tienen 
quejustificar, como lo hacía la Dictadura, que 
hay un “gran peligro, internacional, ajeno a 
nuestras costumbres y tradiciones”. Los que 
suspendieron el acto mienten, persiguen a 
los “ultras”, son gente intoleranto, educada 
por años en el P"C”u revisionista. Hace unos 
años golpeaban a "provocadores” que grita- 
ban LIBERAR A LOS PRESOS POR LuU- 
CHAR y hoy pretenden volver alas andadas. 
El revisionismo llegado ol caso muesta hasta 
dónde odia la revolución, al comunismo y a 
todo lo clasista. Los viejos revisionistas de la 
segunda Internacional asesinaron a Rosa de 
Luxemburgo y a Guillermo Lecbknet, en 
nombro del Socialismo. 


Aleman 5: 
Y U Lodlo palas modernos, quo copa- 


ron la divección del PCUS en 1956, han : 
asesinado millones de hombres y mujeres en ; 
Afganistan, Etiopla, Somalia, entas naciona- ' 
lidados do la URSS, y a milos de oponentes. 


políticos. 


Y a todo esto se saludó desdo el partido : 


" de Arismendi. Acá se educó a laobsecuencia : 
a la unidad más aá de fa ideología, de ; 


principios, al acomodo de camarillas, a que : 


los revolucionarios son ultras y aventureros y : 


además a la violencia y la intolerancia. 

Mao definió a la URSS de Krushev como 
socialimperialista y sociallascista y hoy 
Zirinovski y Yeltsin, hombres del KGB le dan 
la razón. 


Por oso hay que mirar tos hechos y noto : 
que dice ser cierta gento. El que apalea : 


obreros para nosotros es un fascista, el que 


no tolera distintas posiciones, miente y cada : 


vez que pierdo en algo echa las culpas a ; 


provocadores y gente armada, es un fascis- : 


ta, es un provocador. 


Esos son nuestros puntos do vista y : 


estamos dispuastos a diteutidos donda sea 
necesario, lo que no estamos Jispuestos es 
a cerrarlos ojos ante esto y dejar hacer, para 


intentar que no nos ataquen. Siempre que - 
hagamos cosas en sentido revolucionario ' 
nos van acusar, van a tratar de confundirala . 


gente, pero cuando las masas estén decidi- ' 


das a luchar los van a pasar por arriba, como : 


cuando 300 compañeros aguerridos subie- 
ron al estrado, que como la tierra es para el 
que la trabaja, es para quien lo usa. 


¡arriba los que luchant 


RICARDO COHEN 
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NOTA kúisiic... 


RUPTURA ES UNIDAD : 


] 2 E revisionismo es la ideología 
: burguesa dentro del movi- 

: - miento obrero, confunde, divi- 

- : de, paraliza y desarma a la 

: clase lrente a las clases domi- 

nantes; y lo hace quitándole 

contenido al Marxismo, allí donde debe ha- 
ber confrontación llama a la conciliación, 
aplican o! dogma del “pragmatismo” para 


dejar por elcaminosos principios, la unidad es 
unidad solo sin cuestionamientos, la revolu- 
ción es transición, evolución mecanicista, la 
lucha-negociación. La defonsa de las estruc- 
turas es fundamental no importa cuán tejos 
de las masas, la crítica es divisionismo. 

Esta es la esencia ideológica que predo- 
mina en las cúpulas dirigentes, es la esencia 
do la ruptura y la principal contradicción en el 
seno de! movimiento obrero, en la modida 
que las tendencias revolucionarias jaqueen 
su hegemonía. 

Esta política ha traído como consecuen- 
cia el alejurniento de tos compañeros de los - 
sindicatos, descontanza y 
a los dirigentos, las encuoblas que miden la 
popularidad de tos presidenciables.dancada.- 
vez menos compañeros que confian en los 
sindicatos, y el número de afiliados va cada 
vez más en baja, más allá de las razonos 
estructurales como son el cierre de las Indus- 
frias, hay principalmente un cuestionamiento 
a la política que dirige los sindicatos. 

Han existido expresiones espontáneas 
donde se repudiaron a figuras que represen- 
taban esta política, que en el fragor de las 
luchas tentaron el más infame oportunismo, 

os que ya los trabajadores perciben clara- 
mente la ama decion gremios en lucha- 
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PIT-CNT, manifestando su desconfianza. 

La unidad de movimiento obraro es re- 
hón al servicio del oportunismo oficialista, 
ellos se proclaman representantes legítimos 
do la unidad, fustigando cua!quier intento de 
organización como ruplurista, negando el 
ejercicio de la democracia directa, ya procta- 
mada en ia comuna, y pilar fundamental del 
dere (mi autoridad, gmana de voso- 
tros" 

Es que más alla de. las disquisiciones 
estalutarias, está la real representación que 
parte de ta defensa“ Intransigente de los 
papas: y los Íntoroses del puebla trabaja- 

or. 

No es marileslándose: unitarios y practi- 
cando un “pragmático”, sectarismo, que se 
defiende la unidad.No es escapándosele a la 
gonte para recurrir 1 los medios de difusión 
que lograremos la discusión de los proble- 
mas populares, no es acusando a compañe- 
ros de agitadores protesionates (igual que en 
ta dictadura), que ocultaremos las contradic- 


cuestionamiento --clones de un movimiento obrero que lucha 


por la unidad, pero también por la indepan- 
dencia ideológica y una clara política prolela- 
ria,- de vanguerdia : en -las.--Juchas 
antioligárquicas y antiimpertalistas. Las con- 
diciones subjetivas de una ruptura están 
dadas en la medida"que se aglutinen 
organizalivamente las luerzas de la revolu- 
ción, contradictoriamente, la unidad surge, 
se fortalece, en la medida que se deslinde 
campos con el revistonismo. Premisa Ind 
pensable para cualquier pone suitnold 
de ndopendencia necanal: 

O d E 
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MAROÑAS SIGUE VI VA: 
NO AFLOJAR EN LA SOLIDARIDAD 


Y LA LUCHA! 


Hoy fa Intersocial de Maroñas es un 
hecho innegable. Participó en la comisión de 
organización y movilización del PIT-CNT, 
para la realización dol Primoro de Mayo. En 
la pegatina para la realización del acto cen- 
tral, junto a compañoros de ILDU y de 
FUNSA; y continúa junto al PIT-CNT en la 
rocolección de firmas paratos cuatro roforón- 
dum, además de continuar con las tareas 
propias en la zona de Maroñas, y de pastici- 
par junto a los gremios en conflicto en la 
Comisión de Conflictos de la Central de 
Trabajadores. 

El día 16 de abill, organizó una 
movilización en la que marcharon dos colum- 
nas, una desde Piccioli hasta Libia, y otra 
desde General Electric hasta Libia en donde 
se realizó un acto a la hora doce, con la 
participación de los trabajadores do 
CELOPRIN, GENERAL ELECTRIC, 
SUNTMA, ASTRA, HOSPITAL ESPAÑOL, 
1LDU, FUNSA, UNIVERSIDAD DE LA REPU- 
BLICA, AFUTU, SUNCA, SAG, CURTIDO- 
RES, vecinos de la zona, MOVIMIENTO DE 


TRABAJADORES CRISTIANOS, entre * 


otros, con el fin de poner clima, “calentar los 
motores” apuntando a la realización del Pri- 
moro de Mayo. Paso a paso va logrando 
inserción en la barriada; y así, aunque el día 
no fuese de lo mejor, se realizó el Dia Inter- 
nacional do fos Trabajadores desde la maña- 
na, un fogón en el tocal de Curtidores de 


00) 


Veracierto 3310, con guitarreada y todo, en 
donde se fue juntando gente para ir luego al 
acto Central del PIF-CNT de Avenida del 
Libertador. 
Y luego se viene la suspensión dol Pri- 
mero de Mayo por decisión de la Mesa 
Ropresentativa. La Intersocial debate en 
asambloa, en la que participan todos los 
presentos, con un alto concepto de democra- 
cla popular los quo están cada dia abocados 
a las tareas de la Intersocial, y los que hasta 
allí llegaron con el fin de ir al acto central del 
Dia de los Trabajadores. Entre todos sa 
decidió pasar por el SUNCA, y luego llegar a 
la Avenida del Libertador, a juntarse con la 
columna del Cerro y con todos aquellos que 
desde los micrófonos de CX36, CX44 y CX30 
tlamaban para reafirmar su decisión de estar 
en ol lugar fijado para el acto Central. La 
Intersocial de Maroñas fue parte de los dos 
mil compañeros trabajadores que considera- 
ron que en Uruguay un Primero de Mayo no 
se suspende por mal tiempo, y sentian la 
necesidad de manilostario públicamento. 
Luego pasó to que pasó, y hay que 
debatirlo. Tomar posición sin autocensuras y 
a conciencia, con el punto de mira puesto en 
ta delonsa de los intereses de tos trabajado- 
res. Construyendo la unidad del movimiento 
sindical en cada acción, pero sin dejamos 
chantajear por aquellos que desde siempre 
pretenden tildar do divistonistas a todos quio- 


4 


MUERTES 
EN LA 
CONSTRUCCION 


JUAN CARLOS RAPETTH, obrero de ta 
construcción, padre de familia, hombre hu- 
mide dal km 15 de Camino Maldonado, 42 
años, muero a consecuencia de la caída 
desde el piso 11 de un edificio en construc- 
ción de la empresa Atijas-V/eiss. 

Satió a trabajar como todos los días y no 
volvió, por unos pesos fiacos, para parar la 
olla dejó la vida. No es el primero y lamenta- 
blemente no va a ser el última obrero que 
mata este sistema podrido, donde la vida 
humana no vale nada, donde el hombre es 
esclavo del capital. Y estos hechos deben 
llevar a reflexionar. ¿No será cierto lo que 
dicen en Chiapas, que para vivir así y moris asi, 
más vale morir peleando? Creemos que si. 

Alatamilia de Juan Carlos, asus compa- 
ñeros, asus vecinos, nuestro compromiso a 
seguir luchando por un nuevo mundo donde 
la gente sencilla como él vivan dignamente, 
y dirijan la sociedad. 

LV. 


14 AÑOS DE GUERRA 
POPULAR EN EL PERU 


El 17 de mayo se conmemoró €. .4? 

squo Yet inicio de la guerra poputar en 

olP . Está guerra que conmueve a nuestro 

continente la vienen librando las grandes 

masas campesinas y la clase obrera, bajo la 

dirección del Partido Comunista del Perú, 
Sendero Luminoso. 

La violencia revolucionaria, es un dere- 
cho de los pueblos en su lucha por la libera- 
ción nacional y social, por eso expresamos 
nuestra solidaridad por esta lucha justa y 
heroica que vienen hbrando miles de comba- 
tientes. 

Convocamos, al mismo tiempo a los 
partidos y personas progresistas de nuestro 
país a apoyar la lucha del Pueblo Peruano 
contra la Dictadura Fascista de Fujimori y las 
Fuerzas Armadas del Perú, por la hberación 
de los miles de presos poiticos y por salvar la 
vida do AbimaelGuzma:s, ya que enla prisión 
especial se trama su asesinato. 

L.V. 


nes pretenden levantar la movilización y la 
lucha de los trabajadoras por la defensa def 
salario, las fuentes da trabajo, fa salud, 1: 
vivienda y la educación. 

La Intersocial de taroñas seguirá ade 
lanto, no hay dudas. Con su pertil propir, 
fuchando junto a los que pelean, levantand” 
tos principios de solidaridad con los herm:; 
nos del pueblo que son oprimidos por ko: 
gobiernos neoliberales, el capital financiero 
y los monopolios internacionales, alravésc . 
Mercosur y las zonas francas. 

Las voces que se alzan encontra, desd * 
las propias filas del movimiento popular, t:: 
nos deben hacer arriar las banderas, ni 15 
cho menos las voces de nuestros enemir” 
de claso, algunos enquistados en el pre; 
seno del movimiento obrero. 


Por la reorganización de la mesa zon” 
Maroñas del PIF-CNT. Por la vivienda digna : 
más cantegriles. Por salud y educación pops: 

No a la resignación, sí a la lucha!!! 
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seoliberal de la oligarquía pro-imperlalista, 
de compromiso irrestricio con los dictados 
del F.M.L., que implican día a día mayor 
expoliación do las riquezas nacionales y ex- 
tracción de plus-vatia más y más acontuada 
de la masa trabajadora, es imperativo para 
esta clase dominante, una universidad ma- 
niatada, acorralada, con sueldos de hambre : 
y cada voz más olitista. Hay dos proyectos do . 
país confrontados también á este nivel. Noes ; 
nuevo para nadie que esta Universidad que 
goza del “Privilegio” de ser autónoma co-+ 
gobernada por sus tres órdenes, que intenta . 
proyectarse enla investigación y en la exten- 
sión al servicio de necesidades reales de - 
sectores populares de nuestra sociedad, ha : 
venido siendo cuestionada ”or un proyecto. 
de Universidad Privada, que plantea limitar a, 
travós de la matrícuta o do privilegiar solo * 
áreas do alta tecnología, una Universidad 
para una casta socia! y al servicio solo de la ' 
misma. ¿ - 
La Universidad de hoy tampoco es per- 
fecta, en suinterior también se ventilan algu- 
nos de tos vicios nue caracterizan al sistema 
político, mal manejo de fondos, corrupción y 
el deambular de algunos personeros de ¡os ' 
planos dol Luquio del Cojudo. Pero podemos * 
r- -acterizar que el proyocto actual de Uni- 
sidad es el que más sirvs a copas más 
amplias de la sociedad. Decimos esto como - 
introducción porque tras el recorie salarial 
han salido a la palestra siniostros plant 
del ministro Mercader que atentan contraJa , 
autonomía sumando a De Posadas o llo 
quo niegan compromisos pactados mues- . 
tran clatamonte en-su Pro (sus claras 


intenciones de deshyesti $ aconalar ala 
alta casa de estudio 


LA HUELGA 


relación al presupuesto de educación, gene-- 


ra un permanente deterioro del salario de - 
docentes y fuficionarios de nuestra Universl- .* 


dad. 


Se sitúa en un 20,4% la pérdida del * 


salario real (logrado en mayo del año pasa- 
do) a marzo de 1994. Esta situación ha sido 
considerada por los gremios y órganos de 
iorno de la Universidad. 
=- El Consejo Directivo Central de la Uni-* 

versidad del 26.04.94: Señala que, a través 
de esa política se incumplió la palabra empa- 
fiada en abril de 1993, de iniciar un proceso 
de recuperación dol poder adquisitivo de las 
remuneraciones universitarias. 

De un comienzo el conílicto arrancó con 
ta formación de una intergremial de AFUR 
(Funcionarios), ADUR (Docentes) y FEUU 
(Estudiantes). Por resolución de la asamblea 
los primeros se largan a la huelga, los segun- 
dos luego de un plebiscito y los terceros en 
asambleas vo!cadas luego al Federal. 

En ADUR se corrige la orientación del 
año anterior de tomar aquella medida “tan 
radical” de largar la huelga sin haber comen- 
zado las clases, en consecuencia sin alum- 
nos. Ahora un plebiscito resuolve 
mayoritariamente la huolga. Todo esto bajo 
la dirección mayotitaria de los renovadores, 
aquellos que en sus años de juventud sirvie- 
ron enta conciliación de la lucha de clases en 
el partido de Arismendi. En fin, una 
dirección qua nuna se caracterizó por ser 
muy de avanzada. Por último en los estudian- 
tes se dala oxistencia de todas las corrientes 
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dto Jas facultades. 
La política salarial de este goblerno en .* * 


A UNIVERSIDAD EN PIE DE LUCHA 


En el marco de la política continuista = ER 553 
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políticas, pero aquí está Sicó una fuerto 
idea que es la revitalización. de, la organiza- 
ción gremial. ces 
Con tal característica el movimiento ha* 
cobrado mucha voluntad espontánea que se ' 


ha volcado y es sostén principal'en fa” 


movilización y la propaganda en la calle. En 


esto sentido se combina el buen humor juve-* 


nilcon ta consigna política cada día más clara 
y de Ir por 18 con ciertas dificultades, atomar 
18 de nuevo como hacía snucho tiempo no. 
sucodía. es a 

Nuestra línea ha sido ante toda e[privi- 
togiar la participación del estudiantado y su 
movilización como elemento de peso para 
presionar en cualquier negociación. - 

Comprendemos que la televisión y los 
medios juegan cada vez un papel mayor en 
ta formación de opinión y somos conscientes 
de ser centro de noticias por la movilización 
masiva en la calle, en 18, en el Ministerio de 
Economía y en las actividades parciales en 

e 

Privilegiamos una. gran concentración 
somanal los viernos. como domostración de 
fuerza y unidad. —-: : 

* Los estudiantes sabmos que ponemos 


. muchos intereses en juego y no queremos 


ser quienes perdamos en esla pulseada por- 
que en definitiva quien pierde es el movimien- 
to popular, democrático y nacional de nues- 
tropafs. Pierde entalcaso una parte principal 
de nuestra cultura. . 


LINEA DE MASAS 


* ¿Cómo estudiamos el actual ascenso de 
movilización? Sabemos que salimos de un 
reflujo bastante pronunciado en las luchas 
estudiantiles por to menos desde el 90. Los 
estudiantes que adherimos al marxismo de- 
bemos comprondor a-fondo qué significa 
integrar en nuestra práctica cotidiana la línea 
de masas maoísta. Debemos aprender a 
luchar contra el “derechismo” de negociación 
sin movilización y contra la verborragía “iz- 
quierdista”. 

En esta extensa cita de Mao se engloba 


ta orientación que debemos asimilar para: 
- movemos “como pez en el agua” y lograr 


éxitos reales en nuestro trabajo. "Es necesa- 
rio enseñar a cada camarada a amar a las 
masas populares y a escucharlas atenta- 
mente; a fundirse con las masas donde quie- 
ra que se encuentre y, en lugar de situarse 
por encima, adentrarse en ellas; a despertar 
a las masas y elavar su conciencia polliicta 
partiendo de su nival, y, ciñéndose al princi- 
pio de plena voluntariedad, ayudarlas a orga- 
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nizarse gradualmento y a desplegar paso a 
paso todas las luchas necesarias que permi- 
tan las condiciones internas y externas en 
determinado tiempo y lugar. El autoritarismo 
es erróneo en cualquier tipo de trabajo, por- 
Que rebaja el nivel de conciencia política de 
las masas y viota el principio de voluntariead, 
reflejando el malde la precipitación. Nuestros 
camaradas no deben dar por sentado que lo 
que ellos comprenden tambián es compron- 
dido por las masas. Para saber si las masas 
lo comprenden y están dispuestas a actuar, 
debemosir ainvestigar entre ellas. Actuando 
así, podremos evitar el autoritarismo. 
También es erróneo el seguidisino en 
cualquier tipo de trabajo, porque queda por 
debajo del nivel de conciencia politica de las 
masas y viola el principio de dirigirlas en su 
avanco. rellejando el mal de la lentitud. 
Nuestros camaradas no deben suponer 
que las masas no comprenden nada de lo 
que ellos todavía no han llegado a compren- 
der... En resumen, hay que hacer compren- 
der a cada camarada que el criterio supremo 
para juzgar las palabras y actos de un comu- 
nista reside en precisar si éstos concuerdan 
con los intereses supremos de las grandes 
masas popularos y siseganansu apoyo. Hay 
que hacer comprender a cada camarada 
que. si nos apoyamos en el pueblo, creemos 
«firmemente en el inagotab!a poder creador 
do las masas populares y, en consecuencia, 
confiamos en el pueblo y nos lundimos con 
él, superaremos toda dificultad y aplastare- 
mos a cualquior enemigo, en vez de ser 
aplastados por él”. Mao Tse Tung. Sobre el 
Gobierno de coatición T. Il. Pág. 274-75. 


¿QUE PERSPECTIVAS TENEMOS? 


Por otra parte los argumentos juegan a 
nuestro favor. Plata existe y mucha, solo que 
hay que dosviarla de destino. Asi decimos no 
privilegiar la especulación, sí lo productivo; 
no al pago de intereses y moratoria de la 
deuda inmoral, sí a la Educación, la Salud y 
la Vivienda; no alos gastos improductivos del 
Estado y sus fuerzas armadas; sí alimpuesto 
alos miles de millones de dólares que maneja 
la Banca Extranjera; no a sus "secretos ban- 
carios”; sí a los fuertes impuestos a las 
fabulosas ganancias dae los latifundistas por 
sus exportacionos y a la renta de la tierra. 

En cuanto a ta perspectiva del confiicio 
vemos que el deseo mayoritario de que fuera 
un conflicto corto se hubiera correspondido 
con una reedición de la rebelión de parte que 
Paris que a adoquinazos conquistó en las 
callos toda la platalorma e hizo caer al minis- 
tro. Aqui ha tenido el movimiento otro cauce 
para el cual decimos que es decisiva la 
participación en el grado que se viene dando 
con su correspondiente trastado en ta propa- 
ganda y la sensibilización. Que no es posible 
que el gobierno sostenga un conílicto que 
tienda a prolongarse con estas caracterlsti- 
cas por el consiguiente golpe político de 
desprestigio aún mayor que representa fren- 
te al año electoral. 

Como contrapeso hay que seguir muy de 
cerca la posibilidad que tos sectores más 
reformistas y aquellos eternos conciliadores, 
quieran transar por chauchas y palitos. Un 
6% es inadmisible. El reclamo máximo es el 
20%. Si el movimiento pierde fuerza es otra 
historia y habría que pensar siempre en no 
perder ta vinculación con la Masa Estudiantil. 
No es el caso ahora. 
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Elogiada por 8u crecimianto económico 


y sindicada como ejemplo por los medios * 


económicos burgueses, PERSES, es uno de 


los principales grupos económicos dedica- * 
dos a la venta de servicios en la salud, * 
principalmente dedicado ala cobertura de tos ' 


seguros parciales como to es la urgencia 


móvil (UNIDAD CORONARIA MOVIL).:**'* 
La patronal de la UCM,'ha mantenido - 
una política Fascista en la selección de su 


personal, encabezada por el “SR” Vallejo, de 


investigación de antecedentes político-sindi- : 
cales, tratando de evitar el ingresa de "ele-. 


mentos” peligrosos sindicalmente o de co- 


munistas, (según la jerga fascista), por enci- . 
ma de la preparación profestonal requerida. - 
Es la búsqueda de la obsecuencia, y la. 


tranquilidad de que nada ya a quebrar. ia 


imagen do una empresa pujante, donde el 


más mínimo error se paga con el despido, - 
o el ¡iegar a jefe o encargado de algo es la 
forma más rápida ue te Maya al decir de 
tos compañeros. fi? e 

Es bajo estaf teglas de Juego; no escrí- 
tas, donde el not 


dual, que un grupo de compañeros en clara 
actitud clasista, intentan sacar cabeza forta- 


teciendo AFP (ASOCIACION DE FUNCIO-. 


ef cuidate el culo, * 
son el corolario lógico de una áctitud indivi- * 


NARIOS DE PEÑBES)] planteado un opnilic- 
to de "baja INTENSIDAD” con medidas a la 
interna que solo afoctan a la. empresa, paro 


GE 


sin repercusión 


; “Es hasla'qué 6l' Ministorio de Trabajo 
Íntima ala FUSdeque sl Ipsosigue el conflicto * 


enPERSES, (donde deuna plataforma de 17 


puntos,»2-contiénen elementos salariales), 
«denunciaria el convenio' general. de toda la' 


toderación. CAMARA A 
En el mismo momento que la lederación 


informaba de esta situación a los sindicatos 
de base, transcurría una asamblea histórica - 
de AFP, un pequeño grupo de allegados ala - 


patronalse había preparado afiliando agente 
alejada, que no. participaba en la vida del 
sindicato, como en el caso de promociones, 
para ello "VOLTEAR? la dirección dásiia ú 
imponer una AMARILLA, ' . 

Al retomar un trabajo do ebrgantcación 
y cuestienando de todos tos ángutos, hasta el 
estatutario (para ser elector y dirigente en 
AFP se necesitan 3 meses de afilifjid)y 
alguno notenian ni 24 hs.). La patronaldirime . 
la pugna, hectia 9, toda la dirección clasista, 
haciendo correr 6lsumo:y que la purga seguía. 

Rabia, Indignación provocó tal actitud, 
uniendo atodos los compañeros enbusca de 


la restitución, -de quienes se jugaron el cuello * 
AS ... 


0 har 


por todos-, aislando y pasándola por encima 
a los amarillos que quisieron maniobrar can- 
jeando sor palitos y chauchas fos despidos. 
-"Me cago en todos los convenios, quiero el 
relntegro de tos compañeros”- gritó en la 
asamblea una compañera. 

' No sabemos, al concluir este artículo, el 
final, pero rescatamos la lucha contra el 
amarillaje producto de una política FASCIS- 
TA, de una patronal que pretendió comprar la 
DIGNIDAD, de compañeros que con su allí- 
vez de trabajadores defendieron el compro- 
miso con su clase. 


ULTIMO MOMENTO 
UCM, CORONARIA MOVIL 


ta cesambiea de funcionarios de dicha 
empresaaceplólas condiciones de laempre- : 
sa para fograr el reintegro de tos nueve 
dirigentos despedidos. Lascondicion—- bási- 
niA mantienen el convenio actú. .asta 
del 95 no pudiendo el sindicato impu!- 
sar otras relvindicaciones. A pesar de ello 1. 
empresa traslada como sanción a un compa - 
fiero. La asamblea expulsó por amarillismo y 
habor participado de la maniobra de la patro- 
nal, a 4 personas. Analizaremos esto en el 
próximo número. 


La gran lucha que está librando la 
Intergremial Universitaria ha contado con la 
solidaridad de los estudiantes de Secunda- 
ria. Elviornos 13 de Mayo cuando se produjo 
aquella hermosa y combativa marcha por 
Bulevar Artigas hasta el Palaclo Libertad, fue 


notorio un importante contingente de estu-. 


diantes de Secundaria que agitaron todo el 
tiempo. Eran los compañeros del Liceo 41, 
dol Cerrito. No sabíamos en ese momento 
que tuvieron que luchar para ostar alli, pues 
la Directora del Liceo intentó oponerse a que 
se reunieran para decidir y para organizarse 
para concurrir a la marcha. A pesar de ello 
unos 60 estudiantes fueron a la marcha, el 
lunes, cuando se reintegraban al liceo, apa- 
recieron todos suspendidos por haberlo he- 
cho. Esto promovió una inmediata Indigna- 
ción en la inmensa mayoría de los estudian- 
tes, de 1% a 4%, bastante jóvenes (no hay 5* y 
67). Se resuelve realizar una asamblea y está 
ta ocupación, sin vacilación. Estos pibes son 
solidarios, están unidos y decididos a hacor- 


se respetar contra los rosabios dictatoriales 


que se mantienen en Secundaria. 


vu? 


La ocupación no lua fácil, ante la nega- 
tiva de la directora, presencia policial y los 
intentos continuos de apelar a la ingenuidad 
de los jóvenes. Ingenua fue la directora, 
pensando que podía cazar tontos, o asustar 
alosjóvenes decididos a hacer respetar sus 
libertades de agremieción, reunión y 
movilización.” - 

Más de 200 estudiantes ocuparon el 
liceo, y recibleron al apoyo solidario de otros 
compañeros de Secundaria, de la Coordina- 
dora y de liceos dela zona. También hubieron 
presentes algunos militantes de la FEUU 
quien llamó a un federal para tratar el tema. 

A altas horas do ta noche se amenaza a 


los estudiantes con un despliegue policial , - 
tremendo, más de cien electivos rodearon 


¡TIEMBLEN LOS TIRANOS 


con todo tipo de vehículos, el liceo, y estos * 
pibes para orgullo:de nuestro pueblo les : 
dijeron que fa ocupación seguía, que no les ; 
tonlan miodo. Esta' actitud firme y decidida . 
promovió que una jueza actuante, negociara ; 
con la directora el retiro de las suspenciones 
para desocupar el liceo. Esta tuvo que acep- 
tar y los estudiantes lograron una victoria 


"os 


muy importante. Al otro dia el min io del 
Interior informaba que se habla dedátojado 
sin problemas ocultando que tuvieron que 
relirar las suspenciones arbilrarias. ¿ 

Esto no quedó allí, la directora sigu: : 
amenazando esta semana con suspern- 
ciones y pases al psicólogo, y denunciando! 
existencia de agitadores profosionales, dada 
que su concepción reaccionaria le impid: 
creor que 200 jóvenes puedan, a pesar de: 
esta educación deformada, tener concienci: 
-de lo justo y rebelarse, defenderse, solida: 
zarse... La directora y todos recibimos es!: 
hermosa lección, unos con agrado, otros 
tanto. 


: ANTE EL PASO MAJESTUOSC 
-DE LOS HOMBRES LIBRES ' 
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. Reportaje a Rodolfo 
, TríasS, Presidente del. 


= Sindicato de 


PERLA DELÉS > 
MERCOSUR Y DE 
LA ROSCA: 


L.V.-¿Cuáles son las razones básicas 
del conflicto qua ya lleva más de 50 días? 

R. Trías: -Antes que nada agradocemnos 
al diario La Verdad por dedicarnos oste tiem-' 
po para que narremos nuestro conflicto. No- 
solros tuvimos una serie de problemas vincu-' 
lados a ta licencia de Febrero, ya que fa” 
empresa quería que nosotros trabajáramos ' 
en la liconcia, alí logramos que sa 
efeclivizara dicha licencia. Cuando nos va-: 
mos quedan refrigeradores en procuso de» 
fabricación, para lo que se deja algunos. 
trabajadores. Cuando salimos de licencia 
nos enteramos que la empresa quería parar. 
el proceso de fabricación y mandárselo alos. 
clientes mismos. Esto afectaba la utilización. 
de la mano de obra de los obreros de G.£. y* 
no estuvimos de acuerdo. Le dijimos que se 
prosentara a las 5 da la mañana, y 6so pasó 
£  náscon70u80compafleros, quo llama- 
row por ese tema. 

Cuando nos presentamos había un tipo 
en la puerta que le decía a la gente quien 
entraba y quien no. ri hice te ejiveide a 

L.V. -¿Cuándo fue uso? 

A. Trías.: -Fue el 8 de marzo. La empre: 
sa docidió que solo podían entrar 41 parso- 
nas. Entro ellas como estrategia, la emprosa. 
deja al ia secretari 
seso de) siñd icato. Par 
pudiér 


el sindicato para una asambloa, ' 
donde decidimos como estrategia, para te- 
ner una pata adentro, que entraran los 41,” 
para tener un control de la empresa. 

Al mismo tiempo la directiva resolvió ' 
pedirlo reunionas a Julio Pérez, jefe de per-' 
sonal, o a Villanoba, para plantoarlo, qué 
pasaba con los 160 compañeros que hablan 
quedado afuera? Después de varios días 
conseguimos una reunión con la emprosa 

do nos dicen que do los 160 van hablar en 
o. .4 próxima reunión en ol ministerio, poro 
que ahora quieren plantear una nueva regla- 
mentación interna. Y óstas eran, primero que 
tas determinaciones en la fábrica la toman 
ellos y el que no las acato serta suspondido 
o echado, segundo, el comedor, el carro que 
bajaba sería sacado para no perder tiempo, ' 
la reglamentación sindical implicaba que los 
dirigentes sindicales tenfan no solo que infor- 
mar do sus movimientos sino que doberlan 
pedir permiso para hacerlo y autorización, sin. 
la cual no se podian mover de su sección. 
También eliminaba el uso dal teléfono, que. 
quedaría solo para casos de urgencia. Y esto 
lo dicen como condición para que la empresa 
funcione “si no tienen que cerrar”. 

Ali cruzamos al sindicato donde ya fun- 
cionaba la olla sindical para discutir esto. 

L.V, -¿Ya se hobía declarado la 
huelga en ese momento? ' 

R. Trías: -Bueno la empresa planteaba 
que no sabía lo que iba a hacer con ellos. All 
tuvimos una reunión con la gerencia, lo pre- 
guatamos nuovamento por los 160, en qué 
siluación estaban? Nos dicen que estaban a 

ta orden. Nosctros le decimos que si están a 
la orden cobraban. Y el abogado dice, sí, 
ostán a la ordon y ostán cobrando. Pero 
Villanoba dico, no só, tenemos que tomar 


“Obreros de General 
“Electric ya; 

* Caballero también 
itgato dl a 
sindicato, 62": > 
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una decisión pero. todavía. no la tenemos. 
Estábamos con Hugo Bianchi, del UNTMRA, 
y lo planteamos que esla reunión la llévemos” 
al Consejo de Salarios. Dijeron que sí y se 


tovantó fa rounión. Al mismo tiempo hacía-. 


mos carteles, lateadas, olla sindical. 
Luego viene la reunión en el Consejo de 


Satarlos, la empresa pide prórroga y tuegose' 


reáliza. La emprosa plantea que va a mandar 
tologramas colacionados al 50% del perso- 
nal. Nosotros le planteamos que aguanten 
los tolegramas para discutir pero se niegan. 
Ante esto nos fulmos. Fulmos al sindicato e 
informamos dae los despidos, 0% dijimos que 
tonemos una sola OCUPAR LA PLANTA ya 
que nos cortaron toda otra salida. Cruzamos 
y ocupamos, sin entrar a la planta en sí, sino 
alcomedor, llamamos ala empresa y telegra- 
mas colacionados al Ministerio del interior, al 
do Trabajo y S. Soclal. Hay que mandar los 
tros lolegramas por bcupación y otros tres 
porla huelga, por exigencia legal. Hicimos un 
acta, lacramos. La emprosa se niega a venir, 
porque ocupamos y ala 1 de la mañana vjene 
un cocho policial, se tiajan dle 
ta gente hay en la planta. : 

*Si no ocupábamos la. omprosa. podía 
sacar losrefiigoradores. Decidimos las guar- 
dias y demás, ya que la réegponsabilidad es 


muy grande, y el cemportamiento fue muy 


bueno do todos los compaferos. . 
En la asamblea, al otro día decidimos fa 
huelga, allí lo pedimos a los más veteranos 


que nos aporten su experiencia en la lucha. 


Hicimos contactos con los" legisladores y 


empezamos a recibir solidaridad, de AEBU, ' 


Gráficos, la Intersocial de Maroñas. 

Hay que tener en cuenta tos bajones, 
porque no es lo mismo saber quo hay despl- 
dos, quo recibir el telegrama y allí viene el 
bajón. Pero hablamos con la gente' y vino 
Sarthou, que es abogado y explicó que el 
tolograma ostaba fuora do lugar, porque 
cuando ostás ejerciendo el derecho de hual- 
ga no pueden mandarlo. Aunque en el país 
roal so haco. Estuvimos 11 días ocupando la 
planta hasta la desocupación. Enel desalojo, 
la policía no me permitió entrar aunque fuera 
el presidente del sindicato, además destaco 
la presencia inmediata'de la radio y de 


Arellano. Quiero dejar claro que la policía 


tonla dos cámaras filmadoras. 

Y ahí pasamos a otra etapa, enfrento an 
el sindicato, las lateadas y a prolundizar ta 
propaganda. Fuimos a-las: radios que 'nos 
apoyan más, la 30, la 36, ta 44, hay que tener 
en cuenta que nos es difícil salir por la 
tolevisión porque Nicolas Berdún es dueño 
de Canal 12, uno de los dueños de Canal 10 
y del Pan de Azúcar, es Luis Brezzo, Rocca 


Couture también está en este grupo econó- 


mico duaño de la ompresa. Es una rosca. 
L.V.: -¿Podrías decirnos algo más de 
esta grupo económico y tamblén de cómo 


Influyo la pclítica del goblerno en el clerro 


de esta empresa? 

E. Trías: -Cuando General Electric pone 
on venta el 65% de las acciones, se forma 
INDUNOR con Nicolas Baridón y las compra. 
Tiene DASA, distribuidora de combustible, 
con la cual acumula elovadas ganancias, 
saca arriba do 70 MILLONES DE DOLARES 
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ALANO, ganó la ticitación de la Tablada, es 
dueño de MOVICOM, ganó la licitación para 
la TV CABLE, es dueño de Canal 12. 

Brezzo, estuvo en el gobierno de 
Sanguinetti, y se aburrió de cerrar fábricas 
como ministro o asesor de empresas. Ya 
Brezzo aconsejó el cierre do la planta de G.E. 
de lamparitas, porque según él no era viable. 

Roca Couture además de su actividad en 
fa AUF, está ligado al grupo económico de 
Baridón. 

Esto grupo quioro partir al medio al sin- 
dicato y es por eso que los denunciamos. 

Quiero destacar que a 54 dias de hue!ga 
NO TENEMOS NI UN CARNERO ADEN- 
TRODELA FABRICA, y lo otro a destacar es 
que la EMPREA EN NINGUN MOMENTO 
QUIERE DISCUTIR CON EL SINDICATO. 

Ahora alos 51 dias, através del PIT-CNT 
y los compañeros del UNTMRA, logramos 
que aceptara la discusión para Jlegar a un 
acuerdo, según dijo Brezzo. 

L.V.: -¿Cuál es la estrategla y cómo la 
han Ido adaptando a lo largo del conflic- 
to? 

Caballero: -Lo primero es que nosotros 
no buscamos este conflicto. Sabemos que 
en esta situación estamos a la defensiva, 
donde el capital ataca sistemáticamente al 
conjunto do la clase trabajadora, nosotros no 
ostamos en las mojores condiciones para 
generar un conflicto, por salario o por otras 
cosas. En el gremio metalúrgico esto sería 
imposible, Entonces cuando la empresa 
empezó a atacar el status sindical que tenía- 
mos, y las costumbres, nosotros fuimos re- 
trocediendo pera de a poco, nos ubicamos a 
la defensiva. Al mismo tiempo dejábamos 
claro qué querfamos, rehuyendo a la con- 
frontación, sabiendo que era muy difícil que 
la ganáramos. Hacemos esta huelga para no 
perder todo, y pensamos ganar cosas pero 
notodo lo que querríamos. Porque no vemos 
que haya realidad para eso y eso que lleva- 
mos 54 dias. Ante la ofensiva, y algunas 
provocaciones de la empresa nosotros no 
ocupábamos, lo hicimos no cuando dejó un 
80% afuera sino cuando dijo acá se terminó 
el sindicato, acá se terminó la relación con la 
dirección sindical y el 50% está despedido, 
ante ese hecho, atropello y una injusticia 
prolunda, fue que reaccionamos. Por eso 
ocupamos, sin violencia pero con una actitud 
muy firme y cuando nos vinieron a desalojar, 
sin desacato demoramos. Denunciamos la 
fiimación, tipo de fichaje, de la policta. 

Diseñamos la huelga haciendo una me- 
dida todos los días, cada vez mayor y que 
golpee a la empresa sus intereses, o los de 
sus asesoros o representantes. Acá está la 
G.£. Internacional, el grupo económico local 
y el gobierno, a tos que denunciamos. Tuvi- 
mos una actitud sin contermplación con los 
cameros y con los que cobraban el despido. 
Si estamos todos en huelga, porqué unos 
van a cobrar el despido. Y esa firmeza nos 
permitió unirnos y eso se da hasta ahora. 
Ahora estamos en un alto ya que salió esta 
reunión, entonces si hay acuerdo bien, pero 
si no nosotros vamos a entrar en un des- 
acuerdo muy grando. 

Nosotros no elegimos una huelga larga, 
prelerimos que sea corla, pero como esto no 
depende totalmente de nosotros debemos 
tratar de golpear a la patronal lo más posible. 
Hay que unir a la gente lo más posible y 
negociar también lo más posible. Cuidamos 
mucho también el no aislarnos, porque esto 
no es un problema menor. Es como toda 
batalla, gana el que tiene más del lado de él. 
Hay que tener en cuenta que nuestros ene- 


migos se arrancan la cabeza entre ellos  : 


hasta que lega el momento de defender sus 
intereses de clase, ahí se perdonan hasta las 
deudas. 

Nosotros le planteamos a todos los com- 
pañeros, que hay que dar una lucha por toda 
la industria y que nosotros la estamos dando, 
ACOMPANENNOS COMO PUEDA! 
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Otros seis partidos y organizaciones 
pensaban asistir a la Conferencia, participa. 
rononta preparación pero no pudieron asistif 
por razones urgentes. 

Todos los participantes de la Conferen- 
cla aprueban esta Declaración Genoral. '. 

La Conferencia aprobó el orden del día y” 
resoluciones acerca de todos los puntos del - 
orden del día. Acerca de los temas político- 
ideológicos fueron aprobadas les resolucio- 
nes abajo mencionadas. - . 

«(Siguen las resoluciones aprobadas. 
acerca de los puntos del orden del día). - 

Al final de ta Conferencia fue acordada: 
unánimemente la celebración dela 5* Conte- - 
rencia en 1896. Fue elegido un Grupo Con-* 
junto de Coordinación para su preparación: 


rt 


“mato 


Resolución acerca del punto 6 
del orden del día dela — ' 
4% Contorencia Internacional: 


_“Agudización de la crisls general del 
imperlallsmo, nuevos desarrollos en la. 
economía y política.” 


l. Con el derrumbe del. socia 


__ Imperialismo soviótico, la bipolaridad h 


dado paso a la multipolaridad en las contra- 


E 4 —dicclones interimperlalistas sobre todo de tos 


principales poderes EE.UU., Alemania, Ja- 


póÓn y Rusia. Intensificación de la integración. 


del sistema de producción capitalista global a” 
travós de la alta tecnología y del empleo sin 


- Igual dol capital financiero, $e han agudizado 
' tas contradicciones de la estructura econó- 


mica de! capital imperialista y el conjunto de 
tas contradicciones del imperialismo. Se ha 
intonsilicado la lucha -interimperialista e 
intermonopolista por esteras de influencia 
económica, política y de predominio militar. 
Il. La crisis general por ia que altaviesa 
ol imperialismo ha agudizado las contradic- 
clonos fundamentatos de la época del impe- 
rialismo y do la revolución proletarla. Nueva- 
mente, los imperlalistas descargan los elec- 
tos do la crisis sobre los palses oprimidos. Se 
ha producido una enorme destrucción de 
fuerzas productivas; con enormes sulininisn- 
tos para el proletariado y las masas popula- 
ros. La crisis repercute golpeando alimperta- 
lismo. El desempleo masivo y la destrucción 
de las conquistas sociales se están exten- 
diendo onlas metrópolis y socavan la influen- 
cia de los monopolios en las masas. 
111.Con este trasfondo se han creado las 
condiciones para el dasarrollo de un nuevo 
augo internacional del movimiento revolucio- 
nario contra el afán de hegemonía, el impe- 
rialismo y la reacción, y por la liberación 
nacional y el socilaliemo. Esto se expresa 
tanto en el ascenso y en la politización de las 
luchas obreras y populares en los palses 
imperialistas, como también en el creciento 
movimiento antiimperialista militante de los 
obroros y masas populares de tos países 
optimidos. La debilidad ostratégica dolimpe- 
rialismo so manifiesta de manera más clara, 
lo que no significa, sin embargo, que se 


pueda subestimar su peligrosidad táctica y 
su3 golpes contra las masas y las luorzas 
revolucionarias. 

El imporialismo. no caerá 
automáticamente, hay que derrumbarlo. 
Para eso hay que crear las condiciones sub- 
jetivas. 

- — Launidad de lucha entre el movimiento 
obrero en los países imperialistas y las ma- 
sas oprimidas de los paises dependientes, 
coloniales y semi-coloniates. 

- La construcción y el fortalecimiento de 
partidos revolucionarios de vanguardia de la 
clase obrera. Desarrollo de la práctica del 
inlternacionalismo proletario. 

"La lucha contra el rovisionismo es lunda- 
mental para hacer posible un nuevo auge de 
ta lucha por la liberación nacional y social y 
por el socialismo. 


Resolución acerca del punto 6 
dol orden del día -- 


“La lucha de clases en los paises 
impeslalistas y ls conclusiones para Ja 
50 la y la táctica marxista- 
0 y y 0 teninistas. 


1. Lacrisis actual del capitalismo condu- 
ce a ataques contra las condiciones de vida 
y las conquistas históricas de la clase obrera 
y otras partes del pueblo en los países 
imperialistas, en una medida desconocida 
dosde la Il. Guerra Mundial. La crecienta 
depauperación do las masas produce tensio- 
nes sociales, disturbios e inestabilidad politi- . 
ca. La base objetiva para el desarrollo del 
movimiento revolucionario está presente en 
la mayoría de los palses imperialistas, inclui- 
do los centros del imperialismo de los 
EE.UU., Japón, Europa y Rusia. 

Se desafía en forma creciente la resis- 
tencia de las masas trabajadoras contra los 
efectos de la competencia entro lr 
imporialitas. Dl 

2. Estamos asistiendo a un ascenso de 
las luchas populares y obreras en los paises 
imporialistas, sin embargo, las condiciones 
sociales por si solas no son suficientes, para 
que se transformen en luchas revoluciona- 
rias. Es necesario la construcción de un 
partido marxista-leninista pensamiento Mao- 
Tsetung, que integre la teoría con la práctica 
y la dirección con las masas. 

3. Hay un abismo entre las condiciones 
objetivas y subjetivas, la situaciónfavorecola 
construcción de los partidos revolucionarios, 
que pueden aprovechar esta situación para 
dirigir las luchas en una dirección revolucio- 
naria. Nutridos por la crisis económica y por 
la política de la burguesía, el racismo y el 
chovinismo burgués y el neofascismo son 
particularmente dañinos, porque están dirigi- 
dos especialmente contra tos pueblos y na- 
ciones, que son oprimidos por el sistema 
imperialista. 

4. Los-partidos y organizaciones mar- 
xistas-leninistas lienen que participar e ini- 
ciar luchas para la defensa de los intereses 


¿gztos de los pueblos. Los comunistas 

-:Hque ganarla confianza, introduciéndo- 

-¿.elcentro da las luchas, tienen que dirigir 

uchas contra ol sistema capitalista y en 

0 vencer al revisionismo y el reformisma 

ára ganar la dirección en el movimiento 
obrero y popular. 

5. Aunque las responsabilidades lunda- 
mentales de jos partidos marxistas- 
loninistas consisten, on participar y desarro- 
liar la lucha de clases en sus propios paises, 
es importante intensificar el 
internacionalismo proletario y la cooperación 


entre ellos mismos y las luchas de clases en 


tos diferentes países. Es necesario estrechar 
tos vínculos entre fas luchas de las masas 
trabajadoras en los palses pesas y los 
palses oprimidos. é 

La responsabilidad de los partidos 1 revo- 
tucionarios es de aprovechar la situación, 
para llevar adolante el crecimiento de las 
luchas por ol socialismo, preparar el paso de 
la defensiva a la ofensiva. En este sentido 
hay que diferenciar la debilidad estratégica 
del imperialismo de su fortaleza táctica, 


Resolución del Punto 7 S 
de la Cuarta Conferencia Internacional. 


El Desarrollo de la Lucha de Liberación 
Nactonal y Soctal y las concluslones 
para la Estrategla y Táctica Menxlsta- 

Lonínista. 


Las naciones y pueblos oprimidos de 
Asia, Africa, América Latina y la mayoría do * 


los palsos del antiguo bloque soviético, son 


la aplastante mayoria de la población mun-". 
dial. La gran mayoría do Jas naciones y 


pueblos oprimidos son 
ecorómica y lin 
cult ralmento 
1 endencia nacional fue negada y 
minadaá. La dependencia se ha profundizado 
a Iravós de la integración progresiva al ae 
ma capilalista mundial. 

En los últimos años se ha agravado su 
situación como consecuencia de los dictados 
de las corporaciones y bancos 
transnacionales, por verse más restringidos 
a la producción de materias primas, por las 
inversiones desproporcionadas, por el dele- 
rioro de los términos de intercambio, por las 
superganancias que obtienen, atravós delos 
so” arecios, los monopolios extranjeros y 
por sa deuda externa cada vez mayor. Los 
imperialistas usan la propaganda del 
neoliberalismo para obtener privilegiadas in- 
versiones antinacionales y nuovos morca- 
dos, para privatizar empresas públicas e 
imponer medidas de austeridad, favorecion- 
do una mayor explotación de la mano de 
obra, congelando sueidos, reduciendo los 
ingrosos roalos do! pueblo y produciondo una 
masiva desocupación. - 

En el modo de producción de la mayoría 
delos paises oprimidos subsiste el latifundio 
con su carga de renta terrateniente y de 


más explotados 
eramente, política y 


resabios semi-feudales, precapitalistas, en * 


las relaciones de producción en el campo. 
Esto ha llevado a un incremento de la resis- 
tencia de las masas. 

El impariatismo norteamericano y los 
demás imperialistas se siguen arrogando el 
“derecho de intervención” para garantizar "el 
nuevo orden intemacional”. Han montado 
una ofensiva ideológica para justilicar la fiqui- 
dación det derecho do autodoterminación de 
los pueblos y la soberanía de los estados. 
Así, han intervenido en muchos casos bajo la 


bandera de las Naciones Unidas en Irak, 
Panamá, Somalía, Haití, Yugoeslavia, 
Georgia, NorCorea y Cuba. A su vez los 
imporiatistas y tos reaccionarios Impulsan 
monstruosidades como el chovínismo, milita- 
risino, fascismo, sinocentismo, tribalismo, 
racismo, fundamentalismo religioso y la 
amenaza de recotonización contra los pue- 
blos. 

Las condicionos objotivas para la lucha 


por la liberación nacional y social son favora-. 


bles. 

* La bancarrota del revisionismo moderno 
y o neocolontalismo practicado por e! difunto 
soclalimperialismo soviético, que se presen- 
taba come el “aliado natura” de las naciones 
y pueblos oprimidos, abre el camino para que 
tos auténticos partidos marxistas-loninistas 
se fortalezcan y:avancen. El pueblo de 
Afganistan abrió un nuevo capítulo de las 
luchas antiimperialistas.. » 

Hay partidos' mandstas-leninistas que 
dirigen el movimiento revolucionario de las 
masas y la guerra popular y prolongada, y 
que en sus respectivos palses,.en diferentes 
grados, juegan un papel importante. 

Hay estados que. defienden su sobera- 
nía nacional y,su Independencia contra el 
Imperialismo ..y -.6sta: es, una lucha 
antiimperialista. -.--«+.o.: 21. 

La Cuarta Conferencia apoya la lucha 
revolucionaria y antiimperialista de las nacio- 
nes y pueblos oprimidos, por su liberación 
nacional y social. Esta se logrará realizando 
la revolución en dos etapas -la de nueva 
democracia marchando al sociatismo- bajo la 
dirección del proletari y dentro del con- 
texto de la revolución postea mundial. 

El área delas naciones y pueblos oprimi- 
dos es la principal arena de ta violencia 
contrarrovolucionaría, turbulencia social y re- 
sistencia armada revolucionaria. El nuevo 
desorden mundial es también mayor en esta 


. trea, la de los pueblos y naciones oprimi- 
das. 


El proletariado de los países opresores 


_ debe unirse en su lucha liboradora con las 


luchas por la liberación nacional y social de 
los países copondlenies,: coloniales y 
semicoloniales. 2. 

Los partidos que asumen el marxismo- 
feninismo-pensamiento de Mao Tsetung son 
el factor decisivo en la reconstrucción del 
movimiento obrero y comunista internacio- 
nal. Se debo integrar creadoramonte, el 
marxismo-leninismo-pensamiento de Mao 
Tsetung a las condiciones concretas y a la 
práctica de cada pals. 

En la lucha por la liberación nacional y 
social deben ser usadas todas las formas 
posibles de lucha revolucionaria. En última 
instancia, la revolución armada es necesaria 
para la toma del poder y para completar 
básicamente la revolución de nueva demo- 
cracia que abre el proceso a la revolución 
socialista. 

Los partidos Manústas- Leninistas impul- 
san el estudio de cómo y en qué condiciones 
concretas se puede desarrollar la estrategia 
y táctica de la guerra popular y prolongada, 
como en Filipinas. Esto capacita alproletaria- 
do y al pueblo para construir y fortalecer 
politicamente al poder Rojo. 

La Cuarta Conferencia Internacional 
apoya la lucha de los pueblos por su sobera- 
nía e independencia nacional, por la libera- 
ción nacional contra al imporialismo. Estas 
construyen un frente único internacional diri- 
gida por en proiciu:Zy revolucionario del 
imperialismo. 


Rosolución scerca det punto 8 
del orden del día de la 
4* Conferencia Internacional: 


“Las corrlentes del revisionismo 
después del derrumbe de la Unlón 
Soviética.” 


t. Todos tos partidos presentos 
enfatizaronque una de sus raices fuo ta lucha 
contra el revisionismo moderno de Jrushov, 
surgido en el 20. Congreso. Particularmente 


reafirmamos la delonsa do la dictadura dol - 


proletariado y al desecho a la violencia revo- 
lucionaria. 

2. El revisionismo es la forma más peli- 
grosa de la ideología burguesa, que influye 
descomponiendo la conciencia de claseden- 
tro de la clase obrera e impide la lucha por el 
socialismo. El revisionismo moderno sólo 
puede ser superado a través de la lucha 
docisiva de la ideología proletaria de la clase 
obrera. 

La lucha contra el revisionismo modemo 
es sobre todo necesaria para garantizar la 
preparación de un nuevo auge por el socia- 
lismo. Sin superar la influencia del 
revisionismo en el movimiento obrero, no 
podrá haber un nuevo auge por el socialismo. 

3. La discusión trató en forma crítica el 
desarrollo en ta RP —China. En esto hubo 
amplias divergencias en la evaluación de las 
*“rolormas” de Deng Xiao Ping y del carácter 
del Estado y social de ta RP — China y det 
carácter de clasa del PC de China. 

Todas las organizaciones participantes 
acentuaron la necesidad de analizar el pro- 
ceso social concreto en China y de continuar 
discutiendo sobre esie tema. La base para 
astola conforma el análisis propio y la opinión 
propla de cada organización. 

4. Con el derrumbe de la Unión Soviéti- 
ca, el revisionismo ha sufrido también en la 
práctica una bancarrota decisiva que condu- 
jo aldebilitamiento de la corriente revisionista 
internacional. En vista de esto han aparecido 
nuevas formas de revisionismo que se han 
sumado a las anteriores. 

Aunque el revisionismo cambia las for- 
mas concretas en quo se manifiesta en apa- 
riencia, se mantiene su carácter lundamen- 
tal. Todas las organizaciones destacan el 
gran significado del pensamiento Mao 
Tsetung en la lucha contra el revisionismo 
moderno, a pesar de las diferencias en los 
fundamentos políticos e ideológicos de los 
respectivos participantes. 

5. Es posible colaborar conjuntamente 
de manera táctica con algunas fuerzas de 
estas conientes, por ejemplo, en la solidari- 
dad antiimperialista. Pero dicha colaboración 
táctica tiene que estar en una relación 
dialéctica con una continua disputa en la 
lucha contra el revisionisimo rmodorno. 


. Resolución acerca del punto 9 


del orden de la . 


4% Conferencia Internacional 


“La situación del movimiento revolucio- 
narlo Internacional y las perspectivas 
de la Conferencia Inteznaclonal.” 


!. Carácter y principlos 
de la Conferencia 


1. Es necesario realizar a intervalos ro- 
gulares una Conferencia Internaclonal de 
organizaciones y partidos marxistas- 
feninistas. Elobjetivo principal de estas con- 
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lerencias, quo so 

tes, es el interci.s.:. 

ayudar adesarrollar la unmiicación On CUOSliL. 
nes ideológicas-políticas esenciales. El fun- 
damento de la Conferencia Internacional es 
la defensa del manxismo-leninismo y pensa- 
miento Mao Tsetung, y la participación en la 
lucha contra el revisionismo modemo. La 
cooperación de las organizaciones marxis- 
tas-leninistas se realiza sobre la base de los 
siguientes principlos: *-** 

a. independencia, Igualdad de dora: 
chos, respeto mutuo, apoyo mutuo y COOpoe- 
ración. 

b. Ninguna intromisión en tos asuntos 
intornos ni en tas relacionos bilatoralos ni 
regionalos de cualquisr partido u organiza- 
ción con otros partidos y organizaciones. * 

Cc. cor nta da 
decisiones. 


d. Lograr la unidad paso a paso, E 


hacer debate público entre partidos u organi- 
zaciones y norealizar pública crítica o ataque 


li, Reglas de la conterencia:” 
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Cada Conferencia Intemaciona! deter-_. 
mina ella misma sus propias reglas abase de. 
las reglas de la Conferencia ánterior.' La 


Conferencia Internacional es un foro. Cada 
organización es responsable ella misma de 
tas conclusiones que saque de la Conferon- 
cia. hy 


lil. Criterlos para A 
de participa O 


La 4* Conforencia determina como crite- 


rios para la lista de participantes de la 5... 


Conferencia los siguientes puntos: 


1. Alenerse al Marxismo-leninismo y al 


pensamiento Mao Tsetung. *' 

2. Lucha contra el revislonismo moder- 
no y una posición positiva con respecto a 
Stalin y Mao Tsetung. ” 


3. Aceptar las reglas de la Conforencia. ] 


La Conferencia Internacional decide so- 


bre la lista de invitación para la 5* Conferen- . 


cla Internaciona! por medio de un proceso de 
consultas. Cada participante puede propo- 
ner invitaciones para la próxima Confe- 
rencia. 


Resolución acerca del punto 10 del 
orden del día do la 4* Conferencia 
internacional 


“La Organización do Socorro Obrero 
Internacional” 


Adelante con la construcción de una 
organización Internacional de socorro 
obroro y popular! 


1. Tomando en cuenta la resolución fir- 
tada por nueve organizaciones en la 3. 
* anferencia, la 4* Conferencia Intemacional 
toma conocimiento y respeta la iniciativa de 
varios participantes para Iniciar la construc- 
ción de una organización internacional de 
socorro obrero y popular. Por lo tanto esta 
organización os independiente respecto a la 
Conferencia Internacional. 


RESOLUCIONES 


Los participantos abajo firmantes dela 44 
Conferencia Internacional de Partidos y Or- 
canizaciones Manxislas-Leninistas apoyan 
la siguiente resolución presentada por el PC 
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RESOLUCION SOBRE FL CENTENARIO 
' DEL NACIMIENTO DE JOSE CARLOS 
MARIATEGUI->" 0 


"1. Enjunio delprásonia: año se cumple el 


" centenario del nacimiento del Amauta Josó 


Carlos Mariátegui, lundador del Partido Co- 
munista del Perú.* 

La vida dol camoráda Mariátogui, para 
los comunistas del mundo y de modo particu- 
lar para los del Perú y América Latina, es un 
ejempio de integridad y consecuencia. Des- 
de sus años juvoniles 8e preocupó por la 
situación de la clase otrera del país, solida- 
rizándose con las luchas que' los trabajado- 


“res emprendian contra la “gran burguesla; 


tempranamente se aproxima a la teoría dei 


. proletariado. La revolución bolchevique dirl- 
. gida por Lenin to defino aún más a favor del 
18 - socialismo cientifico.* En” Europa, donde. 
de un partido u organización a otro. O 


Marlátegul permanece por más de tres años 
(1919-1923), 59 forma soma «auténtico mar- 
dio leninista. * COCO ode 

2. Alretornar a 6u ¡pala; Mariátegui tiene 
un propósito: poner su vida al servicio de la 


. claso obrera, del puebko, de la revolución y el 
soclalismo. A esta labor se entrega sinpausa . 
ni fatiga. Desde.la Univer$ldad Popular . 
“Gonzales Prada" realiza un cicto de confe- . 


ronclas sobre 'la' crisis “mundial “del 
capitalismo; dosarrolla una labor de propa- 
ganda a favor del soctafismo. Hasta entonces 


. la clase obrera era influenciada por el anar- 


quismo. Con Marlátogu! los obreros toman 
conciencia do su destino histórico. * : 

3. Para Marlátegul, “el marxismo- 
teninismo es concepción, teoría y m5todo. 
Hizo magistrales esfuerzos para fusionar la 


teoría proletaria Intemacional a la realidad, ¡Sungato 


concreta del Perú. De esa exporiencia viva, 
dialóctica, surgen las bases de la teoría de la 
revolución peruana: Á 6l debemos la 
formulación de leyes y principios que tienen 
vigencia: la revolución* en palses 
semicoloniales como el nuestro es de carác- 
ter democrálico-popular y avanza inexora- 
blemente al socialismo, la estrategia de la 
rovolución por etapas e ininterrumpida liene 
en ol proletariado su clase dirigente. 

4. Poro Mariátegui no sólo fue teórico, 
fua además organizador y jefe de la clase. 
Convencido de que la clase obrera requiere 
de una organización para luchar por sus 
interosos concrotos, funda la CGTP (Central 
Goneral de Trabajadores del Perú) bajo el 
lema de "Unidad proletaria”, avanzando en la 
unificación del movimiento obrero. La misma 
obra realiza con el campesinado lundando la 
*Federación de Yanaconas”. Y, por cierto, 
funda el periódico Amauta, tribuna de los 
intelectuales progresistas, revolucionarios y 
antimperialistas del Perú. 

5. Mariátogul delineó y sentó las basos 
dol Frente Unico, tanto en el nivel gremial 
como en el plano nacional. El Frente Unico lo 
concibió como la unidad más amplia de las 
masas para el logro de objetivos comunes. 
*El fronte único no es la amalgama de ten- 
dencias, en el frente único cada quien con- 
serva su propia filiación, su propio credo”. 
Para Mariátegui el frente único es la unidad 
de las clasos que luchan contra elimperialis- 
mo por indepeneenela y soberanía nacio- 
nal. 

6. La obra cimera de Mariátegui fue la 
fundación del partido del proletariado, obra 
realizada en medio de lucha y debate contra 
tendencias reformistas. Mariátogui se afirmó 
en el partido de clase, con suideología, línea 
política, programa y métodos de lucha. Para 
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drama do nuestro. ) tiempo”. Y, agrego 
revolución no es calco nicopia, sino crea. 
heroica”. 

7. Mariátegui es la personificación A 
intelectual orgánico de su clase. Marxista 
auténtico, pues, palabra y acción, ideología y 
vida, en Mariáteguison una unidad. El mismo 
precisó: *Mi vida y mi obra constituyen un 
solo proceso”. 

Hoy que el movimiento comunista inter- 
nacional, con las particularidades propias en 
cada país donde opara, se recupera y avan- 
za apesar de los golpos del imperialismo y la 
traición dol revisionismo en todos sus mati- 
ces, los comunistas peruanos nos reafirma- 
mos en la defensa de la ideología proletaria, 
del manxismo-leninismo pensamiento Mao 
Tse Tung. y en la vida y obra de José Carlos 
Mariátegui. 

8. La IV Conferencia de Partido y Orga- 
nizaciones Manxistas-Leninistas expresa su 
homenaje y reconocimiento a José Carlos 
Mariátegui, fundador del Partido Comunista 
del Perú, y se compromete, acorde a las 
condicionos y coordinaciones, a desarrollar 
actos políticos y homenajes a Mariátegui, 
marxista-leninista peruano y universal. 


Delegación del P.C. del Perú 
PATRIA ROJA 


- Resolución con mollvo del 
25? aniversario dei CCP 
(Partido Comunista do las Flilpinas) 
” y del NPA (Nuevo Ejército Popular) 


El Anda Comunista de las Filipinas fue 

nuevo el 26 de diciembre de 1968 
en base al manismo-leninismo y pensa- 
miento Mao Tsotung, la línea politica de la 
revolución democrálica popular y la linea 
estratégica de envolver las ciudades desde 
el campo a través de una guerra popular 
prolongada. 

El Partido ha defendido sinceramento al 
manxismo-leninismo y pensamiento Mao 
Tselung, se ha atenido a la estrategia y 
táctica de la guerra popular prolongada y la 
ha desarrollado, se ha arraigado profunda- 
mente entre los obreros, campesinos y otros 
sectores del pueblo, para despertar, organi- 
2ar y movilizarlos. El Partido fundó el Nuevo 
Ejército Pepular el 29 de marzo de 1969. 

El Partido Comunista de las Filipina 
siempre ha resumido sus experiencias, ha 
sacado conclusiones de sus errores y aplica- 
do la crítica y autocrítica y realizado movi- 


mientos de rectificación, para llevar adelante * 


a la rovolución, para unir la teoría con la 
práctica concreta e intensificar sus enlaces 
con las masas. 

Durante los últimos 25 años el CPP y el 
NPA han logrado muchas victorias que si- 
guenentusiassmando alos revolucionarios en 
el mundo entero. Muchos combatientes rojos 
sacrificaron sus vidas para la liberación del 
pueblo filipino. La lucha armada que realiza el 
NPA bajo la dirección del CCP no solamente 
lleva adelante a la revolución filipina sino es 
también un aporte para la revolución mun- 
dial. 

Desde el comienzo, el CCP ha pugnado 
también contra el revisionismo moderno. 

La 4? Conferencia Internacional entrega 
tanto al CCP como a su ejército revoluciona- 
rio, el NPA, Que ambos celebraron su 25% 
aniversario, sus saludos revolucionarios cor- 
diales y les desea cada vez más grandes 
victorias en el fuluro 


AREA 


A A A 


A 


| 1d 22” Congreso 


ed 


Y audaz para ' concretar 


programáticos y alianzas polílicas de cara a” 
la participación de la gonte en la discusión, **- 


elaboración, movilización, control y dolensa 
del programa a impulsar. - - 


Discrepa con el camino de implantar 


meras candidaturas para lograr acuordos 
politicos y reivindica el acuerdo programático 
como primar y esencial paso. Los acuerdos 
en candidaturas podrán ser consecuencia 
del acuerdo programático y político. 

El 1 Congreso da todo su apoyo a la 


declaración política emitida por fa Dirección . 


Nacional del MPP con fecha 9 de abril de 
1994 sobre este tema. 

Reatfirmamos entonces que "suenan ho- 
ras de unidad popular que permitan también 
revertir, ebescepticismo, elcansancio, lades- 


confianza y la desesperanza sembrados por problemática del movimiento obrero. >” * 


la ideología neoliberal, pero Amen: por 
nuestros propios errores. 


Es posible y necesario unirse, polear y ” 


ganar”. ' 
Trabajo digno, salario digno, techo, edu- 


cación, salud y seguridad social son caren- . 
cias y por lo tasito necesidades lali e” 


inscstayablos. pos ee 


“Desde el Frente Amplio como herra» 
r 1 fundamental do los cambios demo- - 
Cratic ,3 y populares, estamos dispuestos a ' 


discutir, acordar, trabajar juntos con todos 
aquellos individuos, fuerzas políticas y fuar- 
zas socialos que estén de acuerdo en lograr 
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desocupados, productores pequeños y : 
e tanos, etc.) perjudicados por la política o 
5 p¿quisada y dolendida por tal oligarquía. - 
q a Entondió que el FA tiene que asumir ta * 
- responsabilidad de motorizar una política 


acuerdos... sistas do América Latina y el Caribe en su - 


ción de finnas relacionadas con el Catastro 
Municipal. 
10. Doliberó scbre la situación Intema- 


: cional aprobando en general el informe pre- 


sentado por la Comisión róspectiva. 


Realfirmó la va'idez e importancia del 
Foro de San Pablo coma heormamienta de 
coordinación y confluencia de la mayor parte 
de las organizaciones de izquierda y progre- 


lucha porla soboranía y la autodeterminación 
de los pueblos y por ol desarrollo de una 
verdadera democracia y justicia social. - 
Roafirmó también su condena al inmoral 
bloqueo imperialista contra Cuba ratificando 
el apoyo al derecho del gobierno y pueblo 
cubano en su dotermnación de tlovar adelan- 
to la construcción del soclalismo en su país. 
Reclamó la inmediata liberación de los 
tros perseguidos políticos vascos detenidos 


-.en nuestro país considerando que la conti- 


nuación de su privación de libertad es incons- 
titucional y exigió que le sea otorgado el asilo 


Ro político en el momento que así se solicite. 


A 


= * 11. Recibió un informe del Plenario Sin- 
dical de! MPP donde se plantean algunas de 
las preocupaciones centrales en torno a la 


En 6l se analiziron extensamente la 


' Incidencia dela reestructuración dol Uruguay 
como pals dependiente así como la ofensiva 


ideológica neoliberal de la derecha sobre la 
clase obrera y el movimiento sindical. Í 
Se considera que existe un cambio evl- 


: dente en el peso del movimiento sobre el 


esos objetivos de cara a las próxima elec- * 


ciones y al plóximo go 10. 

Resuita tital pa guay hoy. de- 
nunciar, ee ora las ólitos repro- 
sentantos acá de intoreses imporialistas. 

No es posible ante esta situación tan 
dramática y de emergencia dividirias luerzas 
populares y nacionales, Ningún cálculo eloc- 
torato parcial, sea de la índole que sea puedo 
impedirla creación do esa potente fuerzaque 
el país necesita. No triunfaremos sin la partl- 
cipación activa do la gente y fundamental- 
mente en lo que hace al ejercicio del gobier- 
no. ; 


El MPP pondrá de si todas sus fuerzas y . 


todo su ánimo en procura de esa propósito. El 
Frente Amplio está en condicionas de ser 
lac* - prepondorante en el desempeño da 
es..... an compromiso histórico”. 

ta política de alianzas no puede afoctar 
el desarrollo y crecimiento propio y simultá- 
noo del FA despertando a la luz de su progra- 
ma y traición do lucha la adhosión de impor- 
tantes contingentes dol pueblo uruguayo. 

9. Trató la situación sobre la Reforma 
Constitucional ratificando el apoyo al proyec- 
to del FA aprobado por su Planatio Nacional 
en el ser: mdo semestre de 1993. Dicho pro- 
yecto fue el único que no redujo la Relornma a 
lostemas electorales einstitucionales y por lo 
tanto que no dejó de lado la ampliación de los 


derechos sociales y las garantias individua- . 


los delinidos como prioritarios por el ll Con- 
greso del FA. 

Reiteró además la necesidad de imput- 
sar como método democrático y participativo 
para la Reforma, la Asamblea Nacional 
Constituyente. 

Decidió apoyaren todos sus términos las 
iniciativas populares de Reforma Constilu- 
cional referidas a la Seguridad Social, a la 
Enseñanza, y a la Relorma del Estado 
(privatizaciones) disponiendo toda la 
mililancia en el esfuerzo para llegar a las 
firmas requeridas. 

Asimismo resolvió incentivar la recolec- 


sistema político y que ello no se dobe solo a 


“dos cambios estructurales on la producción 
- sino también a la pérdida de referentes cla- 


sistas e históricos en sectoros dela izquierda 
uruguaya. ud 

* “Exprosa su proocupación por la falta do 
una estrategia global-como producto de la 
política mayoritaria en la Central, con el con- 
siguionte aislamiento de las luchas y la ruplu- 
ra dal caro y tradicional espiritu solidario. 

Compromete su esfuerzo en ir tojlendo 
lenta y pacientemente la trama política alter- 
nativa que restituya la credibilidad de la he- 
rramionta sindical y política de clase en el 
conjunto de los trabajadores. 

El 2? Congeso resolvió todo el apoyo a la 
relvindicación de gran número de sindicatos 
de llevar el Salario Minimo Nacional al valor 
de la Media Canasta Familiar entendiéndolo 
así no sólo por su justeza, sino como una de 
lasprincipales medidas que deben estaren el 
Programa de Gobierno del Frente Amplio. Se 
hizo hincapié especial que ello debe com- 
prendor a los trabajdores ruralos, recono- 
cléndole además la jonada do 8 horas y otros 
dorechos que nunca han sido reconocidos, 
buscando dignificar su situación injusta y 
postorgada. 

La defensa y creación de fuentes de 
trabajo -preocupación central del movimiento 
sÍndical- es otra medida ineludible en un plan 
de transformaciones profundas, que exige a 
su voz definiciones claras en la política de 
recursos. 

ElMPP denuncia el desmantelamiento y 
entrega a manos privadas de El Espinillar 
condenando a los pueblos de Belón y Cons- 
titución. Esta decisión dal Poder Ejecutivo 
entrega una empresa que vale 55 millones de 
dólares por la suma de 4 millones de dólares 
maibaralando el patrimonio nacional. 

12. Aprobó en general un detallado 
informo de la Comisión de Vivienda del MPP 
sobre la situación habitacional en el país así 


. como de la marcha de tos planes en cuenta- 


las que priorizamos: * * 


gotas resueltos por el Ministerio do Vivienda 
(NBE y SIAV). 

Entiende que dada la gravedad de la 
situación y el tiempo requerido para 
implementar soluciones de fondo es impres- 
cindible aplicar una seria de medidas entre 


pi2 


- — suspensión de desalojos; 

- rebaja al 50% de tos ajustes de al- 
quiler; 

-  Cuntaacordoalosingres 

res del BHU; 

- Cartera nacional de tierras, 

- — planquinquenatáe 100.000 viviendas 
sobre la base de la adjudicación del 
57% del PBI. 

13. Priorizó ol trabajo del MPP en ol 
Intorior, dirigido hacia al triunto del FA, con la 
concurrencia do compañeros, el asesora- 
miento y todo el apoyo necesario pues será 
allí donde se dirimirá la confrontación más 
dura con el Partido Colorado. 

14. Ratificó la vigencia y la importancia 
JolMPP en el marco dol FA de acuerdo a las 
bases que emergen de! Documento 
Fundacional N%1 cuando expresa: 

“Estamos convencidos de que el Frento 
Amplio es el instrumento político apropiado 
para impulsar las grandes transformaciones 
que la sociedad nacional requiero. Como en 
1971, el Frente Amplio debe definirse clara- 
mente antiimperialista y antioligárquico: de 
ellos se deduce que solo puede ser una 
fuerza popular, nacional, democrálica y revo- 
lucionaria, cuya composición, programa y 
conducción tienen que ajustarse a tales ca- 


de deudo- 


- racterísticas. 


Preocupados por el creciente 
desdibujamiento de los principios y objetivos 
esenciales que dieron origen al Frente, cree- 
mos que su presencia en el próximo periodo 
electoral y sus relaciones con las sostantes 
fuerzas politicas no deben impedirle cumplir 
sus compromisos básicos: 

- Mantener un nítido perfil opositor 


antiimperialista y antioligárquico, que recha- - 


co, con raspaldo popular y eficacia, la injus- 
ticia, el autoritarismo y la entrega del pals al 
capitalismo transnacional: 

- impulsar soluciones para las necesi- 
dades de nuesta población en el marco del 
desarro!lo y la democracia social; 

- iniciar el camino hacia la ruptura de la 
dependencia; 

- avanzar hacia una sociedad equitati- 
va, participativa, democrática y socialista”. 

35. El 2? Congreso del MPP llama a 
todos sus adherentes, sean independientes 
o sectorizados, a desarrollar tas agrupacio- 
nes de base en todo el pais; a asumir con 
nuevo vigor el trabajo político, tanto en el FA 
como a nivel social; a continuar la lucha por 
convertir nuestro movimiento en, como seña- 
la el Documento Fundacional del MPP, “una 
corriente con real capacidad de incidencia 
sobre los procesos políticos que tenga a la 
vez una posición imaginativa y creadora anto 
los problemas del presente y propugne nue- 
vos mecanismos de intervención de las ba- 
ses en la elaboración y las decisiones det 
proyocto común”. 
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1. Analizó con preocupación las graves 
consecuencias que el modelo necliberal - 
implementado tanto por la dictadura como 
porlos gobiernos de Sanguinetti y Lacalle-ha 
traído sobre la situación económica y social 
del país. 

La consolidación y profundización de 
nuestra dependencia dol exterior, el que- 
branto dal aparato productivo y ta 
pauperización de la mayoría de los orientales 
nos llevan a caracterizar la situación actual 
como do "profunda crisis económica y social 
dol país”. 

2. Elaboró un programa de emergencia 
alaluzdelasbases ProgramáticasdelFA así 
como de las plataformas electorales presen- 
tadas en 1971, 1984 y 1989, con la convic- 


ción de la correlación de aquellos plantea- 
mientos y la imprescindible necesidad de su 
aplicación e instrumentación. . 

Dicho programa allende en primer lugar 
tas “urgencias sociales y productivas” apos- 
tando a una “modificación radica! de la distri- 
bución del ingreso que favorezca atos asala- 
rlados aumentando significativamente su 
participación en el ingreso nacional”, Ala vez 
impulsando la versión y el gasto público por 
medio de políticas de incentivo a la produc- 
ción (fundamentalmente a la agroindustria) 
” Junto aimportantes cambios estructurales en 
elagro y la industria (oonbase en una relorma 
agraria) que solo así podránempezar agene- 
rar un verdadero proceso de crecimiento del 
empleo, el ahorro y alconsumo enel mercado 
interno, y desaloje de una vez la nefasta 
economía especulativo financiera que ha 
* caracterizado en las últimas décadas anues- 
tro país. 

Do cota forma so protegon nuestras ri- 
quezas tanto humanas como naturales, en- 
carando una mejora sustancial de las condi- 
clones de vida de nuestra gento. 

En dicho programa se prevén los recur- 
sos necesarios, donde destacan la roestruc- 
tura dal sistema tributario, la reestructura y 
estatización del sistema financiero y una se- 
rie de m medidas que apuntan al no pago de la 


Es un programa de emergencia. Pe 
prograsma-que comienza a democralizar la 
economía, la sociodad y el Estado e inicia los 
cambios estructurales y el camino de ruptura 
de la dependencia.” 

3. Deliberó 'sobre la marcha del 
Mercosur comprobando los efectos 
depredalorios sobré la actividad productiva, 
agraria e industrial y sobre tos puestos de 
trabajo. : 

Reafirmó la jisleza de la lucha dada en 
su momento oponiéndose a su aprobación. 

Entendió imprescindible por el bien del 
pals desarrollar tocios los esfuerzos para que 
una revisión en el seno del FA permita variar 
la posición mayoritaria de “apoyo crítico” al 
Mercosur. 

Rosolvió cumplir todas las instancias 
políticas y pariamentarias para detener la 
aplicación del tratado y modificarlo, 
estructurando una auténtica Integración y por 
lo tanto no sólo comercial sino productiva, 
cullural y social. 

Entre las varias medidas propuestas en 
este sentido ee dostuca la vetención inma- 
diata de la baja de aranceles y la revisión da 
toda la política arancelaria, tanto a la región 
como al mundo y el terminante rechazo al 
Tratado denominado 4 + 1. 

4. Ratificó “la validez del FA como herra- 
mienta política para defender los intereses 
populares y constuir una verdadera opción 
do cambio” (1% Congreso MPP) ubicando la 
acción política del MPP en su seno, luchando 
por cumplir dicho papel histórico que es lo 
que lo dio explicación a su origen en el 71, le 
permitió sobrevivir la dicladura rnilitar y hoy le 
siguo dando real sentido. 

Señaló como primer hecho relovanto 
que ante elavance do la política neoliberal en 
el pais, el FÁ crece como referencia política 
para amplios sectores de la población. 
Para el MPP se ha abierto una época en 
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la que por primera vez enla historia uruguaya 
la izquierda se constituye como alternativa 
de gobierno a nivel nacional ante tos partidos 
tradicionalos. 

5. El FA está enfrentando este gran 
¡compromiso en medic de un debate político 
entre concepciones estratégicas, 
programáticas y metodológicas diferentes 
que en tos últimos tiempos han venido au- 
mentando sus grados diferenciadores. 

El Congreso anatiza con preocupación 
especialmente dos fenómenos políticos: 

1) ol alejamiento de las Bases 
Prog:amáticas de la Unidad, expresado en el 
pensamiento de algunos dirigentes y secto- 
res políticos; 

2) las srelicencias a implementar en la 
práctica mecanismos quae permitan ta partici- 
pación política permanente de la ciudadanía 
en las decisiones políticas tal como lo plan- 
teaba la Declaración Constitutiva. 

Paralograr claridad en ta discusión, para 
defender nuestras ideas priorizando +: ar- 
gumontos y las propuestas 38 
sesponsabilizamos y exhortamos al resto de 
la izquierda a llevar adelanto estos debates 
con espíritu fraterno y unitario. 

6. Reatfirmó que el documento de Marco 
Pre ada, elaboró como un indicativo para la 

Ón programática a la vez que se cons- 
Ney en elemento para encaminar las alian- 
zas políticas. 

Es un documento transaccionalque que- 
dó sujeto ata eventual modificación, amplia- 
ción por parte de la orgánica del FA y sujeta 
a la definitiva decisión del Congreso Extraor- 
dinarlo. 

El SAPP analizó extensamente dicho 
marco y señala que en lo que hace a política 
salarial, politicainternacional, politica militar, 
política educativa y la politica de recursos no 
comparte los contenidos del Marco Global y 
mantiene su adhesión a los contenidos del 
Documento aprobado en el 1! Congreso del 
FA (1991) y a los do la Plataforma Electoral 
de 1989. 

7. Expresa que si bien el MPP apIorE la 
creación del Organo de Conducción Política 
como. salida a la grave crisis por la que 
atravesó el FA en diciembre de 1993 y tespe- 
ta dicho acuerdo, se siente obligado a seña- 
lar fruto del funcionamiento de dicho órgano 
en este período que 

1) es imprescindible respetar el tiempo 
política que tos órganos de base requieren 
para tomar decisiones; 

2) es necesario desarrollar ta voluntad 
política do favorecer instancias de debate y 
decisión más amplias como el Plenario Ha- 
cional. 

Es en esta sentido que el Congreso 
resolvió plantear en el OCP la convocatoria 
de un Plenario Nacional para tratar el Prog:a- 
ma dae Gobierno y la política de alianzas. 

8. Analizó la potítica de alianzas conci- 
biéndola corno un factor de importancia en el 
proceso de acumulación de fuerza hacia la 
concreción de los objetivos estratégicos y 
partiendo de la verdadera contradicción del 
presento: de un lado una oligarquía -atiada 
histórica del imperialismo- y del otro, una 
cantidad cada vez mayor de sectores (traba- 
jadores públicos, privados, por cuenta pro- 
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IIPUSTRIA SUIISA 
SOIOGERsCarlos MasRamirez 147051a misma se encuentra 00 
peda por 36 obreros en reolamo de fuentes de trabajo.o 
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INDUSTRLA. MEZALORGICA 

UNT -M.B14¡Koñiena realizaren pero de 09.00 a 13.00% com 
una concentracción en el Obelisco y una posterior camionas 
da hasta la Camara de Industriasy. 

¿Prosíguen con el campamento y la olla sindical fren» 
te a la planta» 

SROARIZACIONES DEL TRANSPORTE 

Da11S3Prosíguen no realizendo horas extras.fe mantienen los 
ocempamentos frente a la Línea "1" en Veneral Plores y Serra 
to y Jomiícó y Comerciosen reclamo de la media hora de decge 


SABOG»> 
S1U:4:2:21En el día úe hoy a la hora 14.00efectueren wa 
concentracoión frente el Mtes con una posterior mercha por 
18 de Julio hasta la Plaza PabinisDesde el 19/VI/ en el ho» 
rario de 08.00! a 20.00! los vehículos de Radio Taxi Patro» 
nel no recepcionen los reportes que emita dicha redio.Pos» 
teriormente a la marcha de hoy se reunirá la Mesa Ejecutiva 
para proponer la realizaotén de un paró de 24 hores pera 
todo el transportes» 
A 
1). INEQRMACION ESTATAL 
INAMEs Prosíguen con la reelización de pero atendiendo solo 
urgencias las cuidadoras del INAME que oumplen tareas en 104 
Eospitaless» 
ZUN+CORTE ELECTORAL 3Reelizen paro de wa hora por turno 
la hora 14,00?se concentrarzn en 25 de Mayo e Ituzaingó con 
la realizeción e una marcha hasta el Ministerio de Ecano» 
mía y Finenzes» 

¿Centinuen movilizsdos en reclamo del no traslado de 
funcionarios.- 

¿Se mentienen en conflicto por ei no pago de la 
recstrvcturesEn el día de hoy se entrevisteren oon el Minig 
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"- ron ayer en tavor de le- 
7vantar el conflicto unl- 
*yersitaño mientras que 
otros 11'votaron por 
mantenerio. Pero los 
primercs, representana 
34.700: estudiantes 
mientras que los se- 
. gundos a 20.500. El 
voto no es ponderado y 
las mayonias se cuen- 
tan no por cantidad de 
estudiantes sino por 
-BOrviciOs. '  - 
Los delegados de 
- Derecho (11.000), Me- 
dicina (6.800), Ciencias . 


genlería (5.900), Vete- 
- nnaria (1.300), Ciencias 
(1.900) y de Relacio- 
nes internacionales 
(500) votaron ayer de 
madrugada en el fede- 
- ral de la Federación de 
Estudiantes, FEUU, 
ero su" moción no 
ructificó. Tenían sólo 7 
“votos contra otros 11: 
- los delegados de Agro- 
,nomía (1.300), Arqui- * 
tectura (4.100), Odon- 
. tología (1.900), Bellas 
Antes (1.900), Humani- 
dades (1 00): Psicolo- 
la (4.900), Ciencias de 
a Comunicación ' 
2:00) y Química 
.400), Nutrición (500), 
- Bibliptecología (500), 
Musicología (500). 


ponderado sino por 
centra y .por ende, la 


Global 
volver 


“Económicas (7.300), n- . 
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huelga continúa pese a to 
que opinen las asambleas 
que nuclean a una clara 
mayoría de estudiantes 
universitarios. 

El zsunto sin embargo 
volverá a d:scutirse en un 


: huevo consejo federat de 


FEUVU hoy miércoles a la 
hora 23, luego de nuevas 
asambleas y contando ya 
con la posición de los do- 
centes nucleados en 
ADUR y no docentes de 
AFUR y UTHC. La posi- 
ción de arr: += oodría re- 
vertir la de 'os estudiantes 
de aquellos se vicios don- 
de so entier es necesa- 
rlo mantene: «a huelga. 


Medicina: levantar la huelga 


. Laasamblea de la Aso- 


3 ¿LOS . Primeros. ciación de Estudiantes de * 
—topresentan La tala! da= Medicina; «AEM, -resolvió "manejó la prioridad de tra-.* haterogáneo,- hay en. 
94.700 estudiantes, lOS.... gl lunes por la noche “no  bajarentomo al plebiscito” “algunos casos mayor 

segundos, 20.500. El mantenerelapoyo yadhe---.por la enseñanza, luego--poligro «da pérdida. de.. 
«veto sinembargonoes . siónalahuelga universita- 


ria y levantarla medida de 


ocupación”, según infor- vocatora. En este plebls- mó Laborde, 


+ El DIARIO 08/' SA [Hno 


mente 


mó a El Diario el dirigente 
Julio Laborde. o 
La resolución sin 
embargo aún no se ha 
aplicado: está condiciona- 
da tanto a la obtención de 
una mayoría en el federal * 
de FEUU como en la 
intergremial universitaria. 
La posición por mante- 
ner la huelga se sustenta 
en el hecho de que los 
gremios no han obtenido 
el 20.4% de ajuste salarial 
reclamado al 1* de enero . 
de este año, y sólo, acam- 
bio, modificar el decreto 
del Poder Ejecutivo de 
aumento salaria! a esa fe- 
cha del 2.18 % al 6 %, 
porcentaje aplicado en , 
todo el sector público. 
Entre los argumentos 
básicos enfavordellevan- - 
tamiento del conflicto se . 


de haber alcanzado casi 
430 mil firmas para su con- 
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, tamibién 


“un. porcentaje fijo 
* del Presupuesto Nacio- 


- Conflicto, la recupera- 


“utilizarán vacaciones, 


1 =MAY (ST) 
O 


cito podría determinar; 


nal -27 %- a otorgar a 
todo el sistema educa- 
tivo público. 

Laborde reconoció 
que ya en muchas fa- 
cuitades, a 45 días de 


ción de cursos será muy 
difícil pero afirmo que 
en todos los casos, 8S- 
tudiantes y docentes 
están de acuerdo en no 
comprapr ramas ni 
períodos de clases. En 
todos los casos se 


feriados e incluso fines 


de semana a fin de re- ' 
-cyperar semestres o 


cursos anuales. 
*El tema de fo cur- 
sQ08... es. 'muy 


curso, situaciones más 
cííticas que otras”, afir- 
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Lista 42 presenta propuesta 


y 


"Libertad con oportunidades" 


En un evento que tendrá lugar hoy a 
partir de las 20 horas en el Teatro 
Nuevo $tella de Montevideo, las 42 
agrupaciones batllistas darán acono- 
+ cerlos aspectos fundamentales de su 
- platafogma programática para las 
* próximas elecciones. 

- El docymento, denominado “Liber- 


cas que ocasionaron la fundación de 
la Lista 42 y realiza propuestas rela- 


: lo alas oportunidades de los jóve- 


32 seguridad de los ciudadanos, 
la la competitividad de las empresas y 
la eficacia y representatividad de los 
mulucipios. 
Durante el curso de la reunión, se 


“tad con oporiunidades”, incluye un expondrán además, algunos aspec- 
análisis de las circunstancias políti- tos de la campaña publicitaria que 
3 5 001 D0A OINST ERIC 
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desarrollarán las 42 agrupaciones 
barllistas. La presentación del docu- 
mento estará a cargo del presidente 
de la Comisión de Programa de la 


Lista 42, escribano José Luis Pareja. 


Harán uso de la palabra también, 
Rafael Mora, el doctor Diego Martí- 
nez y el doctor Julio María Sangui- 
netii, quien tendrá a su cargo el cierre 
de la parte oratoria — . 
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AN EP ¡ inauguró la “primera escuela pública de Educación Ambiental 
*MAESTROSRECARÁN PLAN DOCENTE ECOLÓGICO MINICRA 


Maldonado, por Mónica Robai- 
na. Con motivo del Día Mundial 
del Medio Ambiente se habifitó la 
Escucla N” 60 de Educación Am- 
biental. Depende de la Inspección 
Denartarvental de Primaria, es la 
primera que ANEP abrió en el país 
para dedicarse exclusivamente a la 
difusión y transmisión de temas 
ecológicos para todos los niños del 
departamento. 

La directora y maestros del centro 
escolar se han especializado en te- 
mas medioambientales y están apo- 


ASI RARA A 


yados por otros organismos públi- 
cos y privados. Asimismo recibirán 
el Plan Docente Ecológico Munici- 
pal de la Intendencia de Maldona- 
do, que desde hace un tiempo se está 
desarrollando en coordinaciór. con 
Primaria en todas las escuelas dei 
departamento y que ahora servirá 
como elemento difusor en la escue- 
la ambiental. 


APOYOS 


La doctora María Eloísa Rivero, 
directora de Familia y Vivienda, 


AENA AREA II ARO AIA enrr 


Ni 
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Uiidad Medio Ambiente, indicó a 
Estediario que "es muy posible que 
la escucla también reciba el apoyo 


de las organizaciones gubernamen» * 


tales y no gubernamentales, como 
el Ministerio de Medio Ambiente y 
Recursos Naturales Renovables de 


" Montevideo, para hacer charlas y 


posibilitar que el niño maldona- 
dense se conscientice y tenga infor- 
mación acerca de la naturaleza”. 

La educación ambiental abarcará a 
niños de distintas escuelas, que 
dentro del horario de clase, concu- 


OSCAR ¡ ALADAN 
1 


rirán a charlas o verán audio 'isua- 
les como si se tratara de otra materia 
dentro del Programa. 

Aún se están planificando las acti- 
vidades que desarrollarán los alum- 
nos pero la doctora Rivero adelantó 
que “en coordinación con otras es- 
cuelas podrá practicarse la lombri- 
cultura o floricultura, amén de otras 
actividades tendientes a mejorar la 
calidad de vida". Consultada sobre 
lo que impulsó a ANEP a abrir esta 
escuela en Maldonado, la doctora 
señaló que "en nuestro departamen- 


to hay una motivación muy espe- 
cial hacia el medioambiente. 

Es diferente del resto del interior del 
país porque ya tiene la camiseta 
ecológica puesta. 

Preservamos no solamente porque 
nos gusta nuestra naturaleza sino 
porque es nuestro ingreso económi» 
co”. A su criterio, la población en- 
tiende que Maldonado ecológico : 
es sinónimo de Maldonado turísti- 
co y por eso a través del conoci- 
miento de la naturaleza trabaja para 
preservar el ambiente, 
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A partir de ahora, los empresarios uruguayos podrán acceder al sistema de 
información tecnológico y comercial de Tips a través de tarjetas Infocard. 
El lanzamiento tuvo lugar en la CXU, y contó con la presencia de los 
principales del MIE, de ALADI y de Tips. 


Ahora se puede acceder a 
Tips mediuute la Infocara 


INFORMACION 


on la pre- | del director regional de | en el Uruguay, embaja- | das para el Desarrollo, 
sencia del | Tips para Aménca Lati- | dor Franco Teucci, se | PNUD-ONU, y el Fondo 
ministro de | ma, Esteban Valent, el | lanzólared Tips-Infocard | de las Naciones Unidas 
industrias, | secretario general interi- [ en ceremonia que tuvo j¡ para el Desarrollo Cien- 
Miguel An- | no de la Aladi, embaja- | lugar en el salón de ac- | tífico y Tecnológico. Está 


gel Galván, la del presi- 


dor Juan Antonio Rojas y 


tos de la Cámara de In- 


implementado bajo ia 
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dente del LATU, inge- | el jete de la Delegación | dustrias del Uruguay. supervisión administrali- 
niero Ruperto Long, la | de la Comisión Europea Tips, que en Unmiguay j vo financiera del PNUD 
está bajo la dirección del | para la organización in- ; | 
licenciado Mario Payssé, | termnacional Devnet. ¡ 1 
sy pr a se presenta (ver ES- Ennuestro pais, la ofi- po 
Cr. NORBERTO TRATEGIA 229)comoel | cina de Tips se encuen- Ú 
; y : y sistema de información | tra desde abril de 1992, q 
; KREIMERIN 15 ¡y tecnológica y comercial, | enlas instalaciones de la ¡ 
¡| | que opera sobre una red | Cámara de Industrias, ¡ 
, , satelital internacional, | contraparte operativa | 
SN , A A recopilando, editando privada por convenio 
- o id nen IS SFINTA difundiendo e omiación entre Devnel y CIU, lue- 
v ¿| | fundamentalmente co- go del acuerdo entre el :d 
1] | mercial (aunque catorce | gobierno uruguayo y las E 
sectoresindustriales). Es | NNUU, mediante el cual . i 
un proyecto del Progra- | se mtegró a Uruguay a la j 
ma de las Naciones Uni- | red. O 3 
4 
3 
y 


o EE 


dra A orador 


Cr. NORBERTO KREIMERMAN 
Feliciang Rodríguez 3225 Of..S* 
Teléfonos 68 16 75 y 62 92 24 

——— Valenti, presentando a Infocand. ..., RE 
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ANPORMACION GREMIAL 
QRGANIZACIONES DEL TRANSPORTES 
S2UsAsT.f:Como estaba previsto en el día de ayer se 
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concentraron frente el MISS unos 10 Taxie los que mer E 
echaron por Juncel,tomendo posteriormente por 18 de Juz 3% | 
lio para arribar a la Plaza Cagancha donde leyeron una : 
proclamada que se refería al despido de las dos radio. | : 
operadoras, pera posteriormente dispersarsoie ) 
UaAL:G1E1 24/V1/ a la hora 10.00% efectuerín una asamblea | 


en el local de le JASA,con el corte úe servicio e par¿ 
tir de la hora 07.5% - : 
R AGIONES 6: y 
217-CMAsEsta previsto gue para el 27/V1/ ee realize pg i 
ro de una hora de mefíana y una hore de terde con lecty 4 
ra úe proclema,estando sujeto a dle dirección de cata | 
g£rsimios. E 
S C ; 
SOLASEL3Cerlos Ma.Remírez 14703coutinua ocupedea por par 
te de 36 obreros en Yeclamo de fuentes de trabajoye j 
INDUS € 


SRQMO'S:Juan Paullier 19323a rafz del despido de un o. 
brero se encuentran en pre»=conflicto,efectuando las 
denuncias a nivel del MISS y de la Comisión Labor=1 del 
Parlamentos 
INDUSTRIA METALURGICA 

¡Efectuarén hoy paro de 09.00% a 13.00% con 
concentración en el Obelisco y posterior camioneda has 
ta la Cemara de Industrias.En el áfa de mañiana efectug 
ren un ectívo de delegedos en el local sindicalym 
INIIROR3 rosiguen con el campemento frente a la plante 
ax Cas .Xaldonzdo «Ami 154500,Pbncionenda acemés une olla. 
sindicalio 
OROPOLLEPSECIOE ORENSE DATOSOLa 
2)- RPORMAC PAD 
ASQCDE FUNICORTE ELECTORAL3En el día de ayer a la ho- 
xa 14%20% ee concentraron unas 120 personaes,en la puez 
ta éz la Corte Electoral, los que goipeteeban pezmas y 
reelizeren volanteadazsd la hora 14350* 3e dispersaron 
en foma paoÍfica- 
JNAME SUDUIGiEn reclarp de mjores saleriales continusn 
de paro atendiendo zolo Urgencias las cuidadoras del 
Iname que cumplen tareas en Hospitales. ra Ei 
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DIRECCION NACIONAL DE 
SANIDAD DE LAS FF.AA. 


DEPARTAMENTO 11 HOJA: 
210694 (A pa 
PEDIDO DE INFORMES: 45/94 


| - FECHA ANIES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: 280694. 
Il-- INFORMACION CONOCIDA: A - EVALUACION: 


B- TEXTO 


Se solictan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta.- 


¿co 


1 - INFORMACION SOLICITADA: 
W ACCION TOMADA: 


V - DISTRIBUCION: 
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] Montevideo, 21 de junio de 1994,- 


ASPIRNTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FF.AA. 
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E 1.3 CARDOZO PEREIRA DAS. NEVES, SANDRA JACQUELINE. Auxiliar de Servicio. $ E 
E. A A A O AL A 
¿ Fecha y lugar de nacimiento: 26/8/71 Montevideo. > 
C.I.:  3.773.148-4 ] > 
C.C.: BJA 25.361 a a 
Domicilio actual: Cnp. Melilia 6420 Block 10 Apto.102  ' * 
Dg: A E E 
Domicilio anterior: L' E NA y 
z SS E O E / 
Nombre del padre: Angel Javier Cardozo. - . pe 
de ES E NR eE 
Nombre de la madre: Carmen Pereira Das Neves Fernández (Militar) e q h 
C.I. 1.585.579-7 C.C. BDB 35.573 
Hombre del cónyuge: Elbio Daniel González Llanes y : 
C.I. 1.583.896-7 C.C. CDA 68.780 ; 
| E 
2.- CASTILLO SUAREZ ANDREA LOURDES. Aux. de Servicio. e 1 
4 
Fecha y lugar de nacimiento: 22/6/73 Montevideo. E 
C.T.: 3.785.1883-0 , 
C.C.: BLA 40.693 4 
Domicilio actual: Basagoiti 4317. e ¿ E 
Domicilio anterior: Cañas 279 ae eS 
Nombre del padre:  Helíton Obdulio Castillo Garín ñ : 3 
: ' . a o El 
C.I.  1.293.839-4 C.C. RBD 11.191 Traslí BVB 3244" | E 
Nombre de la madre: María del Carmen Suárez . ' - añ : : 
C.I. 1.088.365-0 C.C.  BVA 24.995 j dá 
Nombre del cónyuge:  Orosmán Alejandro Péreyra Silva (Milicar) vá i E 
C.I.  1.934.769-9 C.C. Bcc 8122 pr Ed 
c a 
! 
! 
i 
l 
e DIANA SANCHEZ, ALICIA BEATRIZ. Administrativa. e 3 
Fecha y ligar de nacimiento: 6/7/72. San José. A 
C.l.: 4.241.924-9 
C.C.: BCA 396.961 : 
Domicilio actual: Marco Bruto 1425 Apto.006 
Domicilio anterior: Asamblea 176 Apto.2 Bs.As. Rep+ Arg. 
Nombre del padre: ¿Oscar Diana: +. - o | 
C.T. as2sa.7a27 %.  C.C. FomB 3765 ¡% 0 > A | ] 
Nombre de la madre: Wilma Sánchez e CEE eS ¡ 
A - 1 Í 
C.1.  4,254.736-1 C.C. BAB 53.170 - 
Mombre del cónyugo: E 
C.I. cue: 
4 PO de ESAS 72 2 : 
z ARO 
p 
? a 
t_ > ] 
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Pd 
4 DIAZ ACOSTA CARINA NOEMI. Aux. de Servicio 
Fecha y lugar de nacimiento: 18/8/68. Salto. 
CE? 2.549.556-7 Pé 
C.C.z  JAC 50.726 Tras. AMA 4563 , 
Domicilio actual: Cotopaxi 3790 E o E 
y A 7 A ri t E > , Y 
Domicilio anterior: Cerro Largo 1466“ ES iS 
Á -— =p Si A 
Nombre del padre: 'Héctor María Díaz Méndez Z 
C.I. 3.541.209-2 C.C. JDB 539 Tras. IAC 54.910 
NE S 
Nombre de la madre: Blanca Esther Acosta (F) O O 3 
Cote re: de IA 
Nombre del cónyuge: Alan Roy Choi López » 
C.1.  2.700.647-7 C.C. BNA 54.488 
5 .- DOVAT LEIi5 LY3E. Téc. Lab.Clfn. * 
Fecha y lugar de nacimiento: 14/2/68. Montevideo. 
C.I.: 1.734.872-6 
C.C.: Bcc 2982 
Domicilio actual: San Nicolás 1391 LORO 
Sa 0 
Domicilio anterior: pan. ps 
a HE ES 
Nombre del padre: Alfredo Mario Dovat Ramós (F) y/ 
C.I. 1.640.670 CC. de 
Nombre de la madre: María del Carmen Lens Barros 6 
C.I. 556.660--9 c.c. BKA 7026 
Nombre del cónyuge: 
EL: C.C. 
as FIGLIOL:[ MELKONIAN PABLO ALVARO. Aux.de Servicio. € 
Fecha y ligar de nacimiento: 22/12/75. Montevideo. 
A 2.785.379-9 
C.C.: BCB 51.243 
Domicilio actual: Silvestre Pérez 2506 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Domingo Pedro Figliolí Barreiro (Policía) * 
C.I. 1.127.282-0 C.C. AVA 13.974 
Nombre de la madre: Eva Melkonian Denirdjian e 
C.I. 1.072.540-6 C.C. BBA 25.353 
Nombre del cónyuge: 
Cc.I. EXC 
> 07 - 
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Te FIGUEROA ARMADA MARIDO . Téc. Lab. Clín. 
Fecha y lugar de nacimiento: 29/3/70. Montevideo. 1 
C.I.:  1.869.757-0 
C.C.: BAB 49.387 . 
Domícilio actual:  Magariños Cervantes 1771 Apto. 2 : 
Domícilio anterior: ] 
Nombre del padre: Alfonso Figueroa González EN 
C.I. 977.805-6 Cc.C. 
Nombre de la madre: María Remedios Armada Ferro e k 1 
C.I.  963.402-8 CC j 
Hombre del cónyuge: 1 
CI. C.c: 
8.- FLORES SANCHEZ OSVALDO. Aux. de Servicio. * 1 
Fecha y lugar de nacimiento: 28/11/69. Montevideo. E : 
C.J.:  1.980.573-0 
C.C.: BDA 88.740 : 
Domicilio actual: Archidona 8020 
Domicilio anterior: Juan José Severino 7820 d 1 
Nombre del padre: Carlos Alberto Flores Figeira (PNN) (R) e 
c.I. 1.118.312--6 CiCs BLB 26.662 , 
Nombre de la madre: María Clotilde Sánchez Medina a ds 
C.I.  1.301.754-1 C.C. BDC 796 E 
Nombre de] cónyuge: Gimena de Medina Herrera y 5 E 
C.I.  3.585.214-9 C.C. BDA 98.343 | 
| 
A | 
9 .— FRANCO GUNZALEZ LAURA ELIZABETH. Nutricionista 
Fecha y ligar de nacimiento: 20/7/71 Montevideo, 0 ] | 
C.l.: 3.237.833-4 it de EA A e 
C.C.: CDA 68.778 IN [a 
Domicilio actual: Massini 312. Las Piedras. | 
Domicilio anterior: E eS | 
Nombre del padre: Carmelo Franco farrido L eS d 
C. LI. 2.777.626-2 Cc.C. CPA 4313 Tras. CJA 9381 - CDA 53.638 e : 
Nombre de la madre: Gladys Mabel González Ramos VEA A 
C.1I.  3.343.116-1 C.C. CDA 31.540 e A 
Nombre del cónyuge: : 
Cc.I. CC 
| 
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_10.- GUTIERREZ LA COSTA. MARIA ESTHER. Aux. de Servicio. 


Fecha y lugar de nacimiento: 


CELE 
, PBA 14.521 Trasl. BZA 32.797 


Domicilio actual: José María Navajas 1262 


Domicilio anterior: dea Lea Me 

Nombre del padre: Isidoro Gutiérrez “| 7 

Co Is c-.E: 

Nombre de la madre: Cándida Rosa La Costa 

EL. ESC. 

Gines Gutiérrez González 
€.C. BZA 32.798 


Hombre del cónyuge: 
LE 1.287+038-6 


. 


Fecha y lugar de nacimiento: 
C.L.* 

CE. 

Domicilio actual: 

Domicilio anterior: -- 


Nombre del padre: 


€. E: CGE: 
Nombre de la madre: 
Cc.i. CU 
Nombre del cónyuge: 
Ek. ELE 


Fecha y ligar de nacimiento: 
CL. 

Cto 
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INUR N* 221/012/300594 


Desarticulacáo de esquema do tráfico internacional de 
drogas. KHALIL KARAN. 


Em 08 Fev 94, foi desarticulada ¡uma  conexáo 
internacional do narcotráfico, tendo sido presos em ARAGUARI/MG os 
traficantes KHALIL NAGIB KARAN, libanés naturalizado brasileiro; 
GEORGE AL-SABAK, libanés; FERNANDO AMADEU BAPTISTA DE CASTRO GANDRA, 
portugués; e GLEISON PÓVOA FIGUEIRO e CELSO ROSA DE AZEVEDO, 
brasileiros. 


Vinculados a esse esquema do narcotráfico, foram 
presos, na mesma data, no aeroporto internacional de SÁO PAULO, em 
GUARULHOS/SP, quando se preparavam para embarcar em vóo para LISBOA 
e ZURIQUE, as "mulas" MILVANA SERAFIM DE GOLIVEIRA TOMAZETE, 
brasileira; MARIA HELENA FERREIRA BAPTISTA, portuguesa; e LAMINE 
TEFRIDI ("MAURICE ARTHUR JOSEPH"), argelino naturalizado italiano. 
KHALIL KARAN, oO principal membro do grupo, já foi julgado e 
condenado á pena de 25 anos de prisáo. 


Até sua detencáo, KHALIL KARAN gerenciava em ARAGUARI 
uma fluida conexáo do tráfico de cocaína, que adquiria a droga de 
fornecedores bolivianos por intermédio do narcotraficante CELSO 
AZEVEDO, de TUPACIGUARA/MG, e a despachava para o LÍBANO no interior 
de portas de madeira. Anteriormente, havia sido assinalado que o 
esquema do narcotráfico de KHALIL estava remetendo a droga para 
JUNIEH/LÍBANO no interior de urnas mortuárias de madeira, exportadas 
para aquele país. 


Tal processo tornou-se conhecido quando da prisáo em 
FORTALEZA/CE, em 15 Jul 92, de um grupo composto pelos palestinos 
WALID ISSA KHMAYIS — ex-militante da FRENTE DE LUTA POPULAR 
PALESTINA (FLPP), de SAMIR GOUSHA — e AYMAN RATEB ISSA IKHMAYES; 
dos libaneses MOUNIR GEORGES EL-KADAMANI (cristáo maronita e ex- 
tu integrante das FORCAS LIBANESAS - FL) e ALI AJAJ JAAFAR (muqulmano 
xiita ligado á "AMAL" e integrante do clá JAAFAR, notoriamente 
envolvido com o narcotráfico no ORIENTE MÉDIO); dos ¡italianos 
FRANCESCO SCULLI e ANTONIO SANGUEDOLCE, supostamente ligados á 
"N”“DRANGHETA", calabresa; e do brasileiro DION LUIS MARQUES 
("JURANDIR DE PAULA"). Quando da sua prisáo, o grupo se preparava 
para embarcar para a ITÁLIA um carregamento de 546 Kg de cocaína 
adquirida em SANTA CRUZ DE LA SIERRA/BOLÍVIA. Na ocasiáo, KHALIL 
conseguiu escapar ileso porque se encontrava em SAO PAULO/SP. O 
temor da acáo policial fé-lo viajar com a família para o LÍBANO, 
onde permaneceu até Dez 92, possivelmente em ZGHARTA e BEIRUTE. 


Ao retornar daquele país, KHALIL decidiu estabelecer- 
se em ARAGUARI/MG, onde adquiriu alguns imóveis, entre esses uma 
fazenda, de onde passou a reestruturar sua conexáo internacional do 
tráfico de drogas, desta  —vez empregando  preferencialmente 
transportadores individuais ("mulas”). 
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Uma das "mulas" detidas em SÁO PAULO/SP, MILVANA 
TOMAZETE — prima da esposa de KHALIL, NILCEN FIGUEIRO KARAN —4 
havia ingerido 110 (cento e dez) cápsulas plásticas feitas com luvas 
cirúrgicas de látex e contendo, cada qual, cerca de 5,0 grs de 
cocaína. Além desses invólucros, MILVANA transportava duas cápsulas 
maiores, de metal, no órgáo genital, e outra no orifício anal, 
perfazendo cerca de 80,0 grs. MARIA BAPTISTA carregava um pacote 


contendo 700 grs, preso na barriga, e duas cápsulas contendo 80,0 
grs no órgáo genital. 


TEFRIDI, AL-SABAK e GLEISON — cunhado de KHALIL — 
foram os responsáveis, em ARAGUARI, pela prensagem da cocaína a 


granel em pequenos tubos para serem acondicionados nos envoltórios 
plásticos transportados pelas "mulas”. 


Também estavam sendo "preparadas", em ARAGUARI, para 
seguirem a mesma rota, LISBOA - ZURIQUE, ou, possivelmente para 
MADRID, a cidadá brasileira SIRLENE DE CÁSSIA BARBOSA VELOSO — 
amante de LAMINE TEFRIDI — e a espanhola MARIA JOSÉ REYES ORTIZ. 
Ambas estáo em liberdade. 


A suspeicáo da existéncia de uma rota via MADRID é 
reforgada pelos indícios representados pelos documentos encontrados 
na residéncia de KHALIL, entre esses uma agenda contendo vários 
enderecos na ESPANHA; uma autorizacáo emitida por NORBERTA CASTRO 
PUYUELO a LAMINE TEFRIDI, para utilizacáo do automóvel CITROEN, BX 
16TRS; um recibo emitido por MARIA MERCEDES MARTINEZ PARRA em favor 
de NORBERTA CASTRO PUYUELO, datado de 30 Nov 93; um instrumento de 
procuracáo emitido por NORBERTA CASTRO PUYUELO em favor de LAMINE 
TEFRIDI; e um documento de identidade espanhola, de número 37134105, 
em nome de NORBERTA CASTRO PUYUELO. Além desses indicadores, sabe-se 
que KHALIL comunica-se na ESPANHA com uma pessoa de nome FAWZI, no 
telefone 0034-5-2775100. 


Entre os documentos apreendidos na residéncia de 
KHALIL, foi encontrada uma agenda — possivelmente pertencente á sua 
esposa, NILCEN FIGUEIRÓ KARAN —, na qual constavam os telefones 
(06) 661398, em nome de SAMIR KOUVE, e (06) 662896, em nome de 
"YOLLA", todos do LÍBANO. 


GEORGES AL-SABAK chegou ao BRASIL em 14 Set 93 e era o 
encarregado de preparar a droga para o transporte; aparentemente, 
seria um dos recipiendários, no LÍBANO, da cocaína anteriormente 
enviada por KHALIL, acondicionada em portas e outros objetos de 
madeira. 


Náo foram assinalados contactos entre o esquema do 
narcotráfico de KHALIL e AL-SABAK e árabes radicados na regiáo da 
Tríplice Fronteira (BRASIL - PARAGUAI - ARGENTINA), em especial os 
suspeitos de ligagáo com O "HIZBALLAH”. 


A rede do narcotráfico "gerenciada" por MOUNIR GEORGES 
EL-KADAMANI — ex-sócio de KHALIL KARAN, até a frustrada expedicáo 
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de Jul 92 em FORTALEZA/CE — é que dispóe de ligacóes em FOZ DO 
IGUACU, .envolvendo libaneses, a majoria cristáos maronitas, 
radicados naquela cidade. Fazem parte do esquema de MOUNIR em FOZ DO 
IGUACU - CIUDAD DEL ESTE os libaneses ELIAS EL-HAIQ, usuário do 
telefone 5223484; GHASSAM ARABI e MICHAEL RAHME. 


No LÍBANO, MOUNIR tem ligacóes, entre outros, com 
DAVID ABI KHALIL, encarregado de despachar "mulas" para o transporte 
de drogas; "EL-HAJ" (náo-identificado, viaja com freqúéncia para 
PONTA PORA/MS, onde reside, recém chegado de BEIRUTE, o primo de 
MOUNIR, KHALIL YUSSEF EL-KADAMANI); HANNA ATALLA (esteve 
recentemente em FOZ DO IGUACU e SAO PAULO); "KHALED"  (náo- 
identificado, recebeu, nos últimos meses, US$ 105 mil enviados por 
MOUNIR, em quatro remessas); e MUHAMMAD MURAD (usuário do telefone 
824644, de ZAHLE, e integrante do esquema de remessa de dinheiro). 


MOUNIR dispóe de contactos no IRÁ (com o telefone 
215003046) e na SUÉCIA (com o libanés BASSAM RAYA, proprietário de 
uma agéncia de viagens, possivelmente em ESTOCOLMO). 


ANEXO: "A" - Dados de qualificacáo de envolvidos mo esquema do narco 
tráfico de KHALIL KARAN, desarticulado em Fev 94. 


"gr - Cópia reprográfica de fotografias individuais. 
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ANEXO "A" 


Dados de qualificacáo de envolvidos no esquema do 
narcotráfico de KHALIL KARAN: 


. KHALIL NAGIB KARAN - Brasileiro naturalizado 
(nascido no LÍBANO); DLN 14 Set 58, em ZGHARTA/LÍBANO, filho de 
NAGIB KARAN e IVETTE KAAWI KARAN, residente á Rua CARLOS RAMIRO, 
680, SANTIAGO, ARAGUARI/MG; possui a identidade n*? 687420-SSP/DF. 


. GEORGE AL-SABAK, DLN 07 Ago 58, em FERZOL/LÍBANO, 
filho de CHEHADE AL-SABAK e KAOKAB AL-SABAK. 


. FERNANDO  AMADEU  BAPTISTA DE CASTRO  GANDRA, 
portugués, DLN 29 Abr 54, em LISBOA/PORTUGAL, filho de JOAQUIM JESUS 
DE CASTRO GANDRA e ESTHER BAPTISTA FORTE. 


. MARIA JOSÉ REYES ORTIZ, DLN 23 Set 67, em LA 
RINCONADA - SEVILLA/ESPANHA; filha de PEDRO REYES VIDA e DOLORES 
ORTIZ VÁSQUEZ; passaporte espanhol n* 33927875-T e cédula de 
identidade espanhola n* 33927875, solteira. 


. MARIA HELENA FERREIRA  BAPTISTA, postuguesa, 
solteira, DLN 20 Out 64, em LISBOA/PORTUGAL, filha de ADELINO 
EDUARDO TEIXEIRA BAPTISTA e DEOLINDA ALMEIDA FERREIRA, Cédula de 
identidade portuguesa n*?* 7001880. 


. LAMINE TEFRIDI, italiano naturalizado; DLN 11 Dez 
49; em AULEF/ARGÉLIA, filho de IBRAHIM TEFRIDI e MARIE DI MARIO 
TEFRIDI. Reside á Via INGANNI, 12, MILAO/ITÁLIA. Utiliza o nome 
falso de "MAURICE (OU MAURICI) ARTHUR JOSEPH”. 


. GLEISON PÓVOA FIGUEIRÓ, brasileiro, DLN 06 Dez 68, 
ARAGUARI/MG, filho de NESON FIGUEIRÓ e NORMA PÓVOA FIGUEIRÓ, 
identidade 1131671-SSP/DF. 


. CELSO ROSA DE AZEVEDO, brasileiro, DLN 05 Mai 59, 
TUPACIGUARA/MG. 


. MILVANA SERAFIM DE OLIVEIRA TOMAZETE, brasileira, 
casada DLN 02 Set 61, em ARAGUARI/MG, filha de LEONTINO SERAFIM DE 
OLIVEIRA e VALDETE MARQUES PÓVOA DE OLIVEIRA, RG 3195803 - 2344726 - 
sopP/SO 


. SIRLENE DE CÁSSIA BARBOSA VELOSO, brasileira, 
solteira, DLN 07 Set 69, em SAO JOAO DA PONTA/MG, filha de PEDRO 
MARINS VELOSO e GERALDA BARBOSA MARTINS, identidade n* 18936168- 
sSsP/SP. 
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Montevideo. 17 de iunio de 1994.- 
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á APELLIDO "NOMBRES _LFDN - EDAD _ CEDULA CRED.CIV. DOMICILIO Ñ e 
ACOSTA GONZALEZ Y MARGARITA 070550 SAL. 2.666.488-2 JDD 3778 RIVERA 102 C8(SALTO) ER 
á ACUÑA AGUIAR GERARDO ERNESTO 101167 MDEO. 1.903.379-1 BDA 82817 ABIPONES 6077 o 
ACUÑA FONTAINE - MARIA TERESA 171047 T.TRES 1.629.577-6 ANB 9249 CURVA 20 MTS.2624 E 
ACUÑA RODRIGUEZ LUIS ALBERTO 171227 MDEO. .561.465-8 BDA 11329 ABIPONES 6077 E 
€ AGUAIR ACUÑA ' TERESA JOSEFA 050937 C.LARGO 1.058.565-4 BDA 28962 ABIPONES 8077 a 
AGUIAR GONZALEZ NERI CARLOS 150244 CAN. 1.593.081-2 CMB_ 6836 RUTA 8 KM.39(EMP.OLMOS) ds 
AGUTAR KAMONDINO , DANIELA ALEJANDRA 240175 CAN. 3.669.053-2 CMB 7539 RUTA 8 KM.39(EMPAL.OLMOS 
1 ALVAREZ RODRIGUEZ - MIRIAM NAIR 010358 MDEO. 1.525.733-9 CDA 63364 JUANA DE ARCO(LAS PIEDRAS) - 
ALVEZ FONSECAS LOURDES MABEL 231068 MDEO. 2.580.835-0 BBB 395688 BULGARIA 3662 _ 
ALVEZ LOPEZ DESIDERIO MANUEL BULGARIA 3682 . 
4 BARNECH OTANIOW/ BLANCA ISABEL 170952 DUR. 4.229.621-9 RBD 13116 LAVALLEJA 352(DUR) 
BARNECH OTAÑO IDIS MABEL DURAZNO 3.958.015-4 RBD 18429 LAVALLEJA 1352(DUR) Ú 
BENITEZ MANCILLA Y AGUSTIN 131248 MDEO. BOB 13091 HORACIO REDONDO 4959 
í BENITEZ SUAREZ Y RAMON AGUSTIN 181275 MDEO. 3.249.911-0 BOA 19988 HORACIO REDONDO 4959 
BENTANCOURT BITTENCOURI” ANDREA VERONICA 040276 MDEO. 2.020.269-4 BVA 39760 ASCASUBI 4792 
BERISCIARTUA' CARLOS ANIBAL MDEO. IMPERIO 5203 
i BERISCIARTUA DOS SANTOS ANDREA 030175 MDEO. 3.737.658- BTA 24320 IMPERIO 5203 
BERMUDEZ VARELA Y ELIA JULIA FLORES 1.984.210-0 BBA 34097 JOSE MARMOL 9686 
BERTOLOTTI Y MARCELO JACOBO 070478 CAN. 4.000.471-3 CIB 1612 INDEPENDENCIA 3/5( BOLIVAR-CAN) 
( BERTOLOTTI LOEEZ 1/1 MIRIAM NOEMI 1.873.627- CIB 1209 INDEPENDENCIA S/S(BOLIVAR-CAN) 
BICA FLEITAS MARIA HORTENCIA TBO. 2.003.910-0 CME 7127 CNO. MALDONADO km. 23 
CABRERA A Y NORMA 040448 R.NEGRO 9.059.535-0 HBA 16431 B.NARDONE 6961 (RIVERA) 
( CHURI DE LEON CARLOS RAUL L¿£.9597.16%-49 INDEPENDENCIA S/S(BOL IVAR-CAN>) 
í costa /” MIRTHA NAIR 190576 MDEO. 3.258.033-9 B2C 9525 AVDA.SAYAGO 1111 
COSTA ACOSTA Y NIDIA ETHEL 060871 SAL. 2.666.291-7 AZA 31409 GUAYAQUI 2937 
( COSTA BENITEZ ISIDRO 270933 SAL. 3.9543.129-8 JDD 2009 RIVERA 102 CSItSALTO) 
COSTA BUSTAMANTE Y ELSA. MIRIAM MDEO. AVDA.SAYAGO 1111 
CURT I LOMBARDOV, PASCUAL HILARIO 050642 PDU. 1.927.727-6 BOB 23207 LOS FRESNOS 5275 
( CURTI MARQUEZ : MARCELO RAMIRO 010973 PDU. 2.851.942-3 BOA 18937 LOS FRESNOS 5275 
DOS SANTOS DA SILVA . MARIA ESTER 070745 MDEO. 1.242.560-6 BTA 6936 IMPERIO 5203 
DOS SANTOS WALTER CARMEN LILIANA 220756 MDEO. 1.453.583-5 BZB 52313 CNO.CASTRO 632 BIS 
( ESPINEL ESTEFAN' * FRANCISCO DAMIAN 110250 MDEO. 1.283.054-5 CMD 19760 TABARE 135(PASO CARRASCO) 
ESPINEL RIVERO ANA LAURA 220375 MDEO. 3.771.269-8 AHA 4570 TABARE 136(PASO CARRASCO) 
FABRO CABRERA MONICA ALEJANDRA 031175 R.NEGRO 3.729.9499-S5 HBA 25400 B.NÁARDONE G6P6(RIVERA) 
( FABRO PADILLA CARLOS ALEJANDRO 210945 R.NEGRO 3.6306.792-7 HBA 19655 B.NARDONE 696(PIVERA) 
FILIPPINI LOPEZ * AaLMA LUZ 230840 TBO. 3.052.697-7 RAB 12172 J.P.VARELA 731(DUR) 
FONSECA IRAOLA HORTENCIA MDEO. 1,212.078- BTB 24539 BULGARIA 36672 
f GARCIA PECAPIEDRA y” MARIA CRISTINA 190272 MDEO. 2.978.863-9 BXB 3913 1RA. AL NORTE 2414 A 
GUARTECHEA BARNECH : A JORGE ARIEL 280575 DUR. 9,344,.144-1 RBD 19782 LAVALLEJA 145Z2(DUR ) 
GUARTECHEA GODOY + HONRADO ARIEL DURAZNO a a 
! GUTIERREZ GONZALEZ JULIA ESTHER - 100523 SOR. 3.509.569-2 BDB 58470 TABOBA 4558 e 
HERRERA DOS SANTOS, Y ALDA JOSELYNE. 120175 MDED. .. 3.953.158- 5 BCB 51003 CONCEPCION DEL URUGUAY 3780 /8 o 
( HERRERA JAUREGUY CESAR WALTER . 140854 MDEO.. .1.370.037-8 BCALOO606 CANDELARIAS 1730 Ñ 
( LEYES ALVARE7 SÍ DIEGO DAMIAN 250676 MDEO. 3.380.344-1 .BTB 32015 JUANA DE ARCO(LAS PIEDRAS) 
LLAGARIAS LOFEZ yaa JOSE. 270791. MDEOD.. -.1,384,486-7. BMB_93439. LANCASTER 4043 es 
LLAGARIAS. PELLEJERO MARIA. ALEJANDRA. . 150771. .CAN. 34 281.772-4. BNA 48350 LANCASTER 4043 a 
( LOZANO o NELIDA. MIRIAM... 2705392. o d.628.756-1 COB _ 2969 DUNANT 3777 ia 
LOZANO PEREYRA. . CLAUDIA PATRICIA.......160176.MDEO.... .... .3.287.479-2 BDA 76732 BESARES 3017 da 
Le LUTZEV MARIANIM JUAN. ANDRES. 2205875 MDED..... .... 4.127.189-2.CDA 85685 LEYENDA PATRIA S75(LAS PIEDRAS... 
( 20 MARIANI. VICO A a MARGARITA. 0 090633 MDEO... .......... .1.599.793-7 CDA. 84254. LEYENDA.PATRIA S75(LAS PIEDRAS. 
ad o o MARQUEZ co —EDUJARDA BEOTRIZ 150748 PDU, -4.994,144-3 BOB. .23208.LO0S FERESNOS.S273 00000 e 
4.121,550-5 _TAB...8071 CNO.MALDONADO.KM.23. a ds 
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APELLIDO 


MARTINEZ MARTINEZ / 


MAÑANA ARIAS 
MAÑANA PEREIRA” 
MEDIETTA LOZANO ' * 
MEDIETTA SOUZA 
MORENO COLMAM 
NUÑEZ MARTINEZ. 
NUÑEZ VAZ - 
OBELAR A” 

OBELAR GUTIERREZ 
OYOLA PEREIRA Y 
PECAPIEDRA LUZ / 


PELLEJERO SILVERALÍ 


PEREYRA GONZALEZ Ll“, 
RAMONDINO SINICH ' 
REAL 

REAL BARNECH 
RIBAROLA FERREIRA 
RIBAROLA RODRIGUEZ 
RIVERO MARTINEZ 
RODRIGUEZ BARRIOS 
RODRIGUEZ SANCHEZ 
RODRIGUEZ SUAREZ, 
SANTOS CUFRE ¿4 
SANTOS OYOLA 

SILVA FERNANDEZ, 
SILVA LOZANO 1S 
SOSA Y Ñ 

SOSA ACUÑA L-” 
SUAREZ tr 

VARELA BERMUDEZ 
VARELA MORENO . 
VARELA PELETEIRO 
VAZ DOS SANTOS 
VICTORINO GUTIERREZ 


NOMBRES 


RAMON CONCEPCION 
RUBEN JORGE 
EDUARDO ANIBAL 
FABIAN PABLO 
EDILIO 

NELIA CRISTINA 
ARIEL 

CAROL GIOVANNA 
LUIS ALBERTO 
ADRIANA ISABEL 
ELBA TEODORA 
MARIA ELENA 
ELBINA CELSA 
BENITA 

ANA MARIA 

ADOLFO RENEE 
MAURICIO GUSTAVO 
CLINIO HOMERO 
MIRTA YANET 
GLADYS MIRIAM 
SOELI JACUUEL INE 
NILDA CATALINA 
SOFILDO 

LUIS ALBERTO 
SILVIA JANET 
RICHARD EDUARDO 
NELSON 

ELIAS ARMANDO 
VERONICA JANET 
MARTA RAQUEL 
ANDREA ALEXANDRA 
ELIZABETH ROSALIA 
URBANO ARMENJOL 
MARLENA 

PAULO CESAR 


LFDN - EDAD 


0704953 TBO. 
041241 MDEO. 
130573 MDEO. 
100774 MDEO. 
310140 

MDEO. 

2530751 RIV. 
190376 MDEO. 
0902:14 SOR. 
190172 SOR. 
030256 COL. 
070830 RIVERA 
1009543 C.LARGO 
200534 MDEO. 
140956 CAN. 
DURAZNO 
210176 DUR. 
Ns0136 PDU. 
160369 MDEO. 
050854 MDEO. 
120270 MDEO. 
040546 TBO. 
280830 SAL. 
280648 SOR. 
011074 COL. 
070875 


230345 TBO. 
3007753 MDEO. 
O711S1 

020470 MDEO. 
080475 MDEO. 


O31050 RIV, 
230576 CAN. 


003 


eo 


3.419.817-8 


-1.168.618-4 


2.782.239-2 
3.698.022-8 

«913. 509-6 
.316.415-4 
.354.429-3 
231.098-9 
509.570-5 
273.899-0 
719.699-6 
592.983-7 
.9437.582-7 
e 7BRI II TRO 


«937. 7035 


. 


E AT 


- 


.830.081-0 
.991.374-8 
.«920.502-1 
.805.034-6 
.582.641-1 
.859.9959-2 
974,022-1 
.387.156-9 
808.119-5 
Olo.S511-9 


ENTNFORQ 


N A LA 


3,131.470-9 
1.456.409-6 
3.082.814-9 
1.988.431-0 
1.200.479-9 
3.936.349-3 
4,276.601-0 


CRED.CIV. 


BOA 15939 
BBB 22362 
CDA 88199 
BDA101070 
BOB 8627 
BXB 7450 
BDA 243988 
BOB 3670 
BDB 38469 
BDB óS10J6 
EDA 73754 
BTA 21624 
BOB 19469 
BDA 22113 
Cma 5393 


RBD 10761 
CDA 60186 
CDA 88360 
BCA 81568 
BOB 32516 
CDA 60096 
BOA 8355 
CDA 73992 
CDA 80634 
BNA 52792 


BTA 23499 
BDA 237253 
BUB 26070 
BTA 22112 
BVB 17041 
BOB 23203 
CDA 86549 


DOMICILIO 


CNO.MALDONADO KM.23 
C.GARDEL Y GARIBALDIiL.PIEDRAS 


C.GARDEL Y GARIBALDI(L.PIEDRAS 


DUNANT 3777 

DUNANT 3777 

CALLE E 3072 (P.DE LA ARENA) 
AZOTEA DE LIMA 4065 AP.1 
AZOTEA DE LIMA 4065 AP,1 
TABOBA 4558 

TABOBA 45589 

JUAN ORTIZ SS3(LAS PIEDRAS) 
1RA. AL NORTE 2414 

LANCASTER 4043 

BESARES 3017 

RUTA 8 KM.39(EMP.OLMOS) 
LAVALLEJA 1352(DUR) 

LAVALLEJA 1352(DUR) 

CARLOS GARDEL 17(LAS PIEDRAS) 
CARLOS GARDEL 17(LAS PIEDRAS) 
TABARE 136(PASO CARRASCO) 
A.5.ADAMI 35443 

CARLOS GARDEL 17(LAS PIEDRAS) 
A.S.ADAMI 54493 

JUAN ORTIZ SIGLAS PIEDRAS) 
JUAN ORTIZ SIS(LAS PIEDRAS) 
COSTAN. DEL MIGUELETE B65(PAND 
COSTAN. DEL MIGUELETE S65(PAND 
CAMAMBU 41597 

CURVA 20 MTS. 2624 

HORACIO REDONDO 4959 

JOSE MARMOL 966 

CALLE E 3072 (P.DE LA ARENA) 
CALLE E 3072 (P.DE LA ARENA) 
AZOTEA DE LIMA 4065 AP.1 
PILAR CABRERA(LAS PIEDRAS) 
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_ «El Piarto 


Es el 28 desde el Obelisco hasta la Universidad: 
100 SCEXUa 
.G la hare 


* Buscan reivindicar sus derechos 


En un marco de reivrdcac 3nes tendentes a un 
reconocimiento socia!, los ramaosexua'es se preparen 
para ¡eatizar e! próximo 28 de ¡unio la segunda marcha 
$ «La misma se desarro"ará desde el Óne :sco hasta 

r :.anNarvaja y convocan a'resto de las personas que 
““.sideren quela causa de un reconociera humano 
es justa. EL DIARIO dia'ocó con representantes de 
Homosexuales Unidos, e:xborando e: presente imfor- 
me, donde se dan a conocer detaies sobre 'as diferen: 
tes acciones que desarro'la el grupo, como as también 
toda ta problemática que rodéa e quienes comparten 
€sta condición sexual. 

Ánz, una de las principa'es voceras. resa'ta que 
Homosexua'es Unidos fue funda3a “en setembre de 
19288 y la primera mandestación que setuzo ubica fue 
en el '90 un 28 de junio. Luego se lievó e cabo ura 
concentración en plaza Liberniao tambien convocada 
por HU y el año pasado varios grupos con+ocaron a ta 
Arda del 28 de juro “Día Internaciona! de! og 

Es decir que, en 1993, la invitación pera la marcra 
fue reztizada por Homosexua'es, el Movimiento de 
Integración Homosexua! y por la entonces Mesa Coor- 
dinadora de Travestis, que hoy se liama Asociación de 
Travestis del Uruguay”. : 

Agregó que “este año estamos prepara”3o ya des- 
de hace varios meses la segunda marcha en el “Día 
intemaciona! del Orgulio Homosexual, que en Uru- 
Quay se hace en una forma origina! respecto a'resto de! 

do, en todas pares se hace el último 
domingo de junio y*esorwos como el aw pasado do 
hicimos el 28, decidimos dejar esa fecha establecida". 


Les reivindicaciones 

Sobre lo que plantea concretamente el grupo de 
p xuales Unidos, Ana precisa: “HU bene dos 
áreas perfectamente definidas.Por un tado 
somos un grupo aye lucha a favor de tos derechos 
humanos y en contra de todas las discriminaciones por 
opcrones sexuales. También somos una organización 

no gubernamental en e! tema de VIH-SIDA 
marcha de! pasado año y la de! presente tienen 
que ver con esas áreas de traba;o. Ahora, ios ob¡etivos 
de la marcha de 1993, tienen bastante que ver con los 
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dela presente, porque esta sociedades muy represa 
se: bien mo han cambiaco los fecaros, o Qe tET7OS 
echo fue amparos y tratar de heter vera resto ce le 
gEMe nO s00 2 US HOMO SAUB ES CIE SOMOS Q ELA. 
nados, so Gui la pobir ón SEDA Que 100CS S:OTOS 
dserminados por ago. 

Es Cecir, las mueres Somis 0scrminaa 
seamos homosexya es, Hetercsern:2 eS. DISEx 
loque sea: lostrebajadoresterbensono sen, 
y lastraba¡adoras. las personas derezer.ezre.s 
sex0 QUe sean Son Giicrminadaz ce fons 
d:scrrrinados; los jovenes tem.b e 
ga un espacio para actuar, .0£ 
productivos; los niños. 

Osea queendetnitive nosé cen podria c 
yO NO TE siento discriminado. Los rótoos y 1: 
socia'es son muchisimos. mo pasan sc ame 
áreade!lasexua dad, sino porros a70S 
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al ser un grupo Que trabz:amos en la defensa 
fererhas humanos. nos dame: cuenta de q 


el camino para luchar en función de ura lberas ón más 
genera! de todos”. 


Los logros 


En cuanto a los logros obten:dos por €! grupo. 
señalaron unánimemente los representantes de HU: 
“Plantear eltemna a nivel genera!, de la opinión púbica, 
ya es un logro muy importante, porque pareceria como 
si dos grupos de lucha homosexua: no planearan €l 
tera; ese terna se plantea en ocasiones, a través de la 
parte de sociología, de psi ía y la homosexualidad 
existe mucho antes de que exstan los sociólogos, los 
cs sobre esta 


Yo diría que el hecho de que los propios homose- 


“vales hagamos el planteo de! tema, creo que es muy 


importante”. 

Consutados si se sienten diferentes a los demás y 
qué es to que ellos buscan con el reciamo de sus 
derechos, dijo: “Cuando se plantea e! hecho de que 
alguna persona dice en la famiia o en su Circulo más 
cercano que es homosexya! y de pronto surge un 
conficto, está generado sobre todo porque sen los 
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Desde hace varios meses Homosexuales Unidos viene preparando la marcha 


Comparten las mismas aspiraciones 


La declaración de principios 


que 


realizan por su condición 


es Unidas cott 
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Los homosexuales realizan la segunda marcha en el “Día internacional del orguilo gay”, que se 
conmemora mundialmente. (Foto de archivo)  - 


demás que van a tener el problema de que yo o tú seas 


xual. 


María, Luis Carlos y Susana, quienes dialogar 
EL DIARIO, es “la rebeldía, aceptar fas cosas 


A PP bd 


PAra rr res 


'on CON 
tal cual, 


Porotro lado, no decimos que la homosexualidad es 
discriminada, decimos que la sexualidad toda es discri- 
minada, entonces lo que sí se detenden son las opcio- 
nes sexva!es, aje cada uno tenga e! derecho de ser lo 
Que sexuaimente le gusta, le perece o le da placer. Es 
Jecir que todas las opciones a y son vábdas y a 
partir de ahi la celensa es la sexuatidad”. 


-Lo que los une » 


El denominador común que une a tos homosexua- 
les, de acuerdo a lo que mos manifestar Ana, Ána 


nos quieren hacer que sean, porque estamos en contra | 
de eso. porque no sabemos pos qué las cosas tienen 
que ser de determinada manera. ñ 

Habdiemos de sexualidad, por e;emplo en un pais | 
como éste que tiene tres miiones de habitantes, esta- 1 
mos hablando de tres millones de sexualidaces dife- s 
rentes. Entonces no estamos hablando de una sexua- ; 
tidad 6 de que esto está bien, esto está mal, esto es j 
normal o esto no es anormal. Para nosotros todo está s 
bien. Ese es un poco el planteamiento de la kbertad . 
sexua!. De unir dos conceptos, el de la tiberlac y el de ; 
la sexualidad”. 


una 6a 

TUN IMEe OETEntO 
de viga Ce la 
22 en pautes cenera- 


repare sedelmer como un 
crupo ce Derechos Humanos, que 
perientamente ensende, que iz hore 
cpción sexual cebe ser parte de la 
vida de cuelgue: persona, y por lo 
tanto. todo tipe Cde discriminación por 
la opción sexva!, es alenante y 
segregecioriste. En este sentido - 
agrega la declaración de principios- 
Eomose xua!les Unidos de“ende el h- 
tre ejercicio de cualquier opción 
sexva!. siempre y cuando, este ejerce 
cio no atente contra la libenad de 
epción de iros indmduos O Sy me- 
endad fisica. 

ASiMiSmTO, $e máca que es un 
meovwmierto Oe tucha añemativo Con- 
tra la creciente maerginaided de las 
mirorias Sexvz'es, provocada por la 
discúminación. el aistamienio y la 
persecución de una sociedad 
pemarcal. machista y sexista. En este 
sentdo -SOSHenerr que reconocen 
coma Viados 2 Otras Organizaciones 
sociz'es.demus”.dejóveres. y OYOS, 
cue resren demandas Similares, En 


ee 
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€: terreno de los Derechos Humaros y 
CE le sesuances. 
Se deciarentamoién como un grupo 


sus Quiera: 


340 6+30 
SO SUS 


eociedad 


Homosexuales linidos que EsStuvier 
en nuestra Redacción, y que ade- 
más destacan que comprenden que 


ds estudio sobre le sexueices Pumana la unión con otras ONGs, se puede e 

es propuestas de'p'acery dar elentoque global, desde sumurt [23 
del emor. Finalmente, precisen que — tipicidadale problemática socia! ViH- |. 
Homosexuz les Urudos. se define a-peri-  SiDA como tembién en la coordina- P 3! 
dario y a-relgioso, respetando dentro ción desde los espacios comurita- “ 


de sus miembros la icenad de aiación 
de éstosa cualquier crganización socia! 
o paítica. 


Las lesbianas 


Porotra ferte, dentro de lo que es la 
deciaración de principios se destaca 
que LESVENUS es un espacio de muje - 
res lesbianas feministas que apoyan la 
Gedaración de principios de HU, asu- 
riendo tembién e! perí:i propio de vivir 
en sexualidad. 


Con el SIDA 


Homosexuales Unidos es también 
una ONG de Ihcga contra €l V¡H-SIDA 
que desarivia la promoción de informa - 
ción obyetiva aporttarido con elo e! arn- 
plo espect de termáticas involucradas, 
en lo que es la necesidad básma de su 
comprensión, hecia toda desis'ón per- 
sona!-2clarangue snexcios in elguna- 
tomando coro pora de pertda ios Dere- 
chos Humanos de todas. 

Asilo indican los representantes de 


ños autónomos que eños se encuen 
tren. 

Puntuafizan que “entendiendo, 
que ni ONGS puede ser produc- 
to de una tarea de cubrir las faltas del 
Programz Naciona! o de uno o va 05 
sistemas de salud, sino consecuencia 
del accionar resporisabie de las exó- 
geéncias y denuncias que contienen 
nuestras bases, subyarando siem- 
en los derechos que todos los hamn- 

res y mujeres tienen de ser Bbres y 
sanos mental, fisica y atectivamente”. 

Agtegan: “Denunciando que las 
distorsiones en la relación de! ser 
humano consigo mismo, de las per- 
sonas Entre sl y de éstas con la 
naturaleza alectan negativamerte al 

isiema Á ico de cada indrá- 


sis! INMUNOJÓJICO 

duo, O CDA, 

proa io a la eparición del VIH-SIDA. 
que éste, corno cualquierotro esta- 


comprendido, fuera de su entomo 
polítco, ráfico, económico, so- 
cial y cufiuraf. 
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Les homosexuales procuran he- 
cer va'er sus derechos. para eto 
convocan a la mercna de! 28. en e: 
marco Ce la cua' se presentare una 
prociama con los punios básicos Ce 
sueco reivndicorva. ÁS:TiSTIO. 
hacen reconocer sus derechos. 


Eros Dertess ¿ruéles son sus 
der os? yentoinozi2emtevisia 
que EL DIARIO mantuvo con Ána, 
AnaMería, Susana y Luis Carros, se 
indico: "Por más de cien años, los 
trabz,23ores -y hoy convocados por 
el 18 de mayo- herr.os luchado con- 
tra les intransigencizs patronales, 
contra el desemp'eo, contra e! ham- 
bre y 1 miseña. Hemos luchado por 
el saiano, la vivienda, por me;¡ores 
condones de vida. Pero de a'gu- 
na marera, más az de las diteren- 
tes idevogias. más allá delas d:ver- 
sidades que nos componen, hemos 
tenido un mismo deseo: la asp ra- 
ción e un mundo sn Cadenas”. 


moge'os socio-cu'turales están 
impregnados de un esquema en 
dónde el mundo gira ba;o e! contrei 
de los pederosos. E: poder es 
domnación dentro de este esque- 
ma. Y pera poder continuar debe 
preservar todos aqueros estratos 
de la sociedad que mantengan viva 
Su base ideo'og:to y Sus estructu- 
Tas "IPTESIVES. 


De ehí que en las escuelas, en 
los medios de comunicación, en las 
familias, se introduzcan normas y 
concepios de los cua!es todos de- 
bemos sospechar. 


Sospechemos entonces, de todo 
2que”o que reproduce un esquerra 
de dominación, o un valor supues- 
tamente universal, de todo a2que'o 
que nos niega la posibidad de sor 
personas por nosotros Mmsmos. sas 
constructores de nuestra hbenas 

Sospechemos entongas 06 


da 


la dimensión ae €l 
darie. ¿Es postie 
pos:ergemas?. 


Concluyen con la invitación: “Si 
tenése!deseo de participar de algu: 
na chela acerca de la seruaidad 
sinimoonár tucpoión sexua! y/o de 
mamtester a fevo: de' libre ejercicio 
de la sexu2'ida3 corno un derecho 
impostero:b'e.acércatea Vena7ue- 
ia 1491, los mares alas 21 horas,o 
ei 2€ de ¡yo a ¡25 2) horas en e' 
Obe:sco”. 


Remrrén que HUY €s un gr 
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andar as 


A] nu 
<> justa. EL DIARIO dial INATEC mano 


y Ó con representantes de 
Homosexuales Unidos,  pbómioda el presente imtor- 


ES donde se dan a conocer detal'es sob:e las diferen- 

d 64 a desario!la el grupo, como asitambién 
ob:'emática que rodea a quienes comy 

esta condición sexual > Ñ ERE 


. UNa de las principales voceras. resa: 
Homosexuales Un:dos lee funacaa “en de En bie 
1988 y la primera manifestación Qe se hizo cebicafue 
en el '90 un 28 de junio. Luego se llevó e cebo una 
concentración en plaza Libertad también convocada 
por HU y el año pasado varios grupos cormocaren a la 
deal del 28 de junio “Dia internaciona! de: ergutto 
Es decir que, en 1993, ta invitación pera la marcha 

fue reztizada por Homosexuales, el orienta de 
dei ia y por la entonces Lesa Coor- 

favests, que hoy se lam, 2ció 

Travests del Uruguay. E PAIS 
Agregó Que “este año estamos prepara «Jo ya des- 

de hace vanos meses la segunda marcha en e! “Día 
Intemacionai de! Orguo Hom.osexuar, que en Uru- 
guay se hace en una forma origina! respecto a' resto de! 
90, porque en lodas panes se hace e! último 
domingo de junio Y MOSOtros corro e! añ pasado lo 
hicimos el 28, decidimos dejar esa lecha establecida". 


xuaies Unidos, 

“áreas detrabajo pertectamente A 

somos un grupo que lucha a favor de los derechos 

humanos y en contra de todas las discriminaciones per 

opciones sexuales. También sorros una crganización 
no gubernamental en e! tema de VIH-SIDA. 

marcha de! pasado año y la de! presente ienen 

ue ver Con esas áreas de traba. o. Ahora, los od et .0s 

la marcha de 1993, tienen bastante que ver con los 
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Por vnrtado - 


a:scriminados por alga. 
Es decir, las mujeres somos qiscr! 
seamos homosexua!es, heterosexza 
lo que sea; los trabajadores tarbér e 
ylastrabajadoras; las personas Ceraz 
Sexo que sean son Qiscaminacas 
dISCHIMINADOS: lOS jÓVENES fEmTI En Irae Se lez 
ga un espacio para aciyaf, 25 16 35 
productivos; los miños. 
Oseaqueendetnitiva noséo. 
yO Mo Te siento discarminado 
sociales son muchisimos, no p 
áreadelasexua dad sino porm uz = 
al ser un grupo que traba. amos en te Ce! 
derechos harranos, mos demo: cuenta de q 
elcamino paralucharentinción Ce Una ter 
genera! de todos”. 


ar Sepa que 1ODOS SOMOS 
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Los logros 


En cuanto a los logrús ODIOS por El grupo. 
seña'aron unánimemente los tepresententes de HU. 
“Plantear €ltema a nivei genera! ce da Op.rónpib Cs. 
ya es un logro Muy imponente, porqe pareceria Coro 
si los grupos de lucha homosexya' no plantearan €l 
tema; ese tema se plantea en ocasiones, a través de ia 
parte de sociología, de psicolag;a y la homosexuaidad 
existe mucho antes de que exsten tos sociólogos, los 
A me ramas de «studio sobre esta 


Yo diría que e! hecho de que los propios homose- 
avales hagamos el planteo de! tema, creo que es muy 
importante”. 

Consutedos sí se sienten gerentes a los demás y 
Qué €s to que ellos buscan con €! Teciem.o 0S sus 
derechos, d0: "Cuando se plertez e: herho de que 
alguna persona dice en la flama 07 SJ CÍTCUO más 
Cercano Que es homosexJa! y de pronto Ssyr02 Un 
conf..cto, Está generado sobre todo porque son los 
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Desde hace varios meses Homosexuales Unidos viene preparando la marcha 


Comparten las mismas aspiraciones 


La declaración de principios 


Ni 
E 


o Y 


Los homosexuales realizan la segunda marcha en el “Día internacional del orgullo gay”, se 
conmemora mundisimente. (Foto de archivo)  : 


demás que van a tener el problema de que yo o tú seas 


homosexua!. 


Pororro lago, no decimos que la homosexualidad es 
d'scriminada, dec:mos que la sexualidad toda es discn- 
minada, entonces 10 que si se detenden son las opcio- 
nes sexuales, ae cada uno tenga e! derecho de ser lo 
Que sexvalmente le gusta, le perece cie da placer. Es 
Secir que todas (as Opcior.es SEXVA'aS son válidas y a 
périr de ahí la celensa €s la sexuailad. 


Lo que los une 


E: derominador común que une a los homosexua- 
les, de acuérdo a lo que nos manitesten Ana, Ána 
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22 vez 
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€ os Himrienos. Que 
ere entente, que la ¿bre 
OPD. Se. cebe se; pare ce la 
w.í3a de Cueloier persona, y por Ko 
tEWo todo pc E ESCHMIMECIO POr 
la opción sexval, es atenante y 
segrepecionste En este sento - 
agrega la decieración de principios- 
Fomosesua'es Undos detende el d- 
bre ejercicio de cualquier opción 
serca! siempre y cuando, este €e¡era- 
cio no atente contra ta hbertan de 
opción de otros mandos O Su inte- 
gadad fisica. 

ASmTISMoO. $e máxca Que ES un 
meoverserto de sucha atemativo con- 
tra la creciente marginalidad de las 
minorías sexv2'es, provocada por la 
discuminación. el gistamiento y la 
persecución de una sociedad 
patnarcal, mactesta y sexista. Eneste 
sentido -SOSMenEr” que reconocen 
COTO dados E ras OYE Mza canes 
$cció Es, de fr dejÓóvenes. y O7OS. 
G-eresrenc ndas simiares, en 


v 
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la sexualidad”. 


María, Luis Cartos y Susana, quienes 
EL DIARIO, es “la rebeldía, aceptar 


o 630 


onñfe eociaodad 


ENTER EACOITO UN ESO 
servesoed humana 
puestas ce p'2acer y 


AS 


: . precisen Que 
335.56 deme a-part- 
dE y amtehmoso, respetando dentro 
Less membros ielhenas de ación 
de éstosacualoiercroamización social 
O po ica. 


Las lesbvianas 


Porcrra perte, den:ro de lo que es la 
declaración de pancipios se destaca 
quelESVENUS es un espacio cs muje- 
res tesbianas feministas que apoyan la 
declaración de principios de HU, asu- 
mendo tembién e' perl propio de vivir 
en sexuaédad. 


Con el SIDA 


Homosexuz'es Unidos es también 
una ONG de hcga contra el V¡H-SIDA 
que desarróña la promoción de nforma- 
ción obeyva aportando con eto el am 
proespectrode temáticas inyotucradas, 
en lo que es la necesidad bás«a de su 
corprensión, hacia toda decis:ón per- 
sona'-eclerange snexclus: ¿nn elguna- 
tomenjo como pumo de paruda los Dere- 
chos Humanos de 10303 

Asilo ingican los tepresentantes ve 


Romoseruales Unidos Que ESIATETO! 


en nuestra Redacción, y que 23e- 
más destacan que comprende”. que 
la unión con ctras ONGs, se puede 
dar el enfooue global, desde su mut- 
tio+odad ale problemática socia! ViH- 
SIDA como termbién en la coorina- 
ción desde dos espacios comurita- 
mos autónomos que eños se encuen- 
tran. 

Puntualizan que “entendiendo, 
que ninguna ONG puede ser produc- 
to de una tarea de cubrir las feñas del 
Programa Naciona! o de mo o va 05 
sistemas de satud. sino consecuencia 
del accionar responsable de las exi- 
geéncias y denuncias que contienen 
Nuestras bases, subyarando s:ern- 


_ Agregan: “Denunciando qu 
naa en la cogi ' ser 
CONSIgO MISMO, s per- 
sonas entre sí y de éstas con la 
naturaleza alectan negativamerte al 
sisterna inmunológico de cada indivá- 
duo, demeando el marco ecológi 
os jo a la eparición del VIH-SIDA, 
que éste, como cualquierotro esta- 
de crítico, no puede ser evaluado mi 
corrprerdido, fuera de su entomo 
polítco, geográfico, económco, $0- 
cia! y culural”. 


DALIA Armar no 


ron CON $ 
las cosas tal cual 
nos Quieren hacer que sean, porque estamos er. contra $ 
de eso, porque no sabemos por qué las cosas tienen » 
ae ser de determinada manera. z 

medemos de sexualidad, por ejemplo en Ln país | 
como éste que tiene tres miliones de habitantes, esta- ! 
ros hablando de tres millones de sexualidaces d:fe- 
rentes. Entonces no estamos hablando de una sexua- « 
tidad o de que esto está bien, esto está mal, esto ES ; 
normei y esto no es anormal. Para nosotros todo está s 
bien. Ese es un poco el planteamiento de la hbertad » 
serve". De unir dos conceptos, el de la bberlao y el de $ 
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gue realizas por su coniolición 


Leshomosexva!es procuran ha- 
cer valer sus derechos, para elo 
convozan a la marcha de! 28, en e! 
marco de la cua' se presentara una 
prociama con los puntos básicos de 
suaceon reivindical va. As: Trismo, 
hacen reconace: sus derechos. 


Elos Danes ¿céles son sus 
Ceres yen inca ia envevsta 
que El DIARIO mantuvo con Ána, 
Ana Mería, Susana y Luis Carios, se 
indico: “Por más de cien años, los 
traba,23ores -y hoy convocados por 
el 15 de mayo- hemos iuchads con- 
tra les intransigencias patronales, 
contra e! desemp"eo, contra e:ham- 
bre y a rmriseria. Hemos luchado por 
el sa'año, la vivnenda, por me¡ores 
condiciones de vida. Pero de aigu- 
na mañera, más añá de las Gferern- 
tesidediogias, más atá de las d:ver- 
sidades que nos componen, hemos 
tenido un mismo deseo: la espura- 
ción $e un mundo sin cadenas”. 


Evesantambién:Perota opre- 
sión n:s0'0 €s una opresión a mive'! 
econ STACO, sino que Ella se mari- 
fest entodos los muveles E 
traen silencio. Et 
Sión ETNO-TS 


mode'ss socio-culturales están 
impregnados de un esquema en 
dónde el mundo gira baio e! contre! 
de !os pcderosos. E: poder es 
dem.nación dentro de este esque- 
rra. Y para poder continuar debe 
preservar todos aq.e..os estratos 
de la sociedad que mantengan viva 
Su base ideológ9:co y sus estructu- 
MES TIPIESIES. 


De ehí que en las escue!as. en 
los medros de comunicación, en las 
familias, se introduzcan normas y 
conceptos de los cua'es todos de- 
bemos sospechar. 


Sospechemos entonces, detodo 
2que"9 que reproduce un esquema 
de dominación, o un valor supues- 
temente universal, de todo aquetto 
que nos niega la pos:b'ndad de ser 
personas por nasotros Mismos. ses 
constructores de muestra +benao. 


Sospechemos entonces, de la 
farma y de la educación. cuando 
n3 son capaces de ciarmhicas- 

nos en e'go ten fundamenta! para 
todo ser humana como lo es le 
vwa' sad. Elo tambén es ur: 
toremo de este sstera que 


sión. La SERE 
somos personas € 


E 
Puán 
( 


€ CE CACA ars. 
e é o ela quieren 
darie. ¿Es poste postergaria sn 
postergamos?”. 


Conctuyen con la invitación: *S: 
tenés e'desec de participar de algu- 
na chara ecerze de la seruaidad 
sin imooriár tu coción sexya! y/o de 
manifestar a favor de! bre ejercicio 
de te sexualidad como un derecho 
impostergad'e atércatea Venezue- 
la 1491, los manes ales 21 horas, o 
es 2€ de junio ales 20 horas cnt 


, 
A 


Obensco”. 


EU €s un Crudo 


os huma: 


portas 


En procure de hacer reconocer sus derechos. los homosexuales se manifiestan a la opini 
Quieren que se temen en cuenta los especios de libertad y sexué!idad, como complemen 
termine con le represión 


e e me 


AA ri o mr 


2 a 


de E TN 
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Bernardo Blengio 


LA FICHA: 


CARLOS MARIO GALLO 
PEREIRA > 

Fecha de nacimiento: 3 de 
julio de 1958. 

Edad: 35. 

Altura: 1.83. 


MN. Peso: 85. 


Sus padres: Mario y Nora. _. 
Su hermano: Fernando, es su- 
pervisor de distribuciónen Pil- 


Hijos: Uno, Juan Marún de 8. 


e túnica blanca l 


Siempre son criticados. Deben soportar cualquier tipo de agresión verbal en todas 
las canchas. Trabajan en el anonimato. Se preparan duro, pero detrás de la vestimen- 
ta negra de cada árbitro están ocultas otras actividades que muy pocos conocen de 
los jueces Carlos Gallo, además de impartir justicia los sábados y domingos, de lunes 
a viernes es un ser humano como cualquier otro. Casado, con un hijo de ocho meses, 
médico y representante de una empresa de seguros de vida y retiro. 


“Mi padre me dio la idea 
y me anote en el curso” 


-¿Quién te llevó al referato? 
-Cuando mi padre integró el Colegio de Jueces me sugirió que hiciera 


-Me decidí y me anoté para realizar el curso. 

-Fue tu padre quien dio el empujón inicial. 

-El me dio la idea y yo al final terminé decidiéndome por realizarlo. 

-¿Por qué juez? 

-El fútbol sienpre me gustó y como no era lo tan bueno necesario para 
jugar, quería estar vinculado directamente de alguna manera al fútbol y no 
hubo mejor solución a eso que meterme en el referato. 

Le una brava... e 

que pasa que hay muc! A 
“sabe lo que dice. Colegás que muchas veces dicen que el juez se 
postre pe en esto y lo otro y en realidad están errados ellos y acertada la 
decisión del árbitro. Sería bueno que muchos realizaran o participaran al 
menos, en el curso de jueces. 
-¿Qué es Jo más dificil del referato? 


Sí Porque cuando entrás a la cancha no te va a costar arbitrar, porque 
lo hacés con ganas, pero prepararse lleva mucho tiempo, porque lo más 
importante es conocer las reglas al pie de la letra con todas las interpreta- 
cio0es E DES tos arca bastante brava, pero que me encanta y lo hago 
con gust 

a Quiénes ais están apiliriado alocado e cla? 

--No son muchos. Daniel Bello, Jorge Galatti y a ver... Ronald Melizer 
y Romeo Femnández. 

-¿Nunca pensaste en estos más de diez años que llevás en el referato 
colgar el silbato? 

- Cuando hacés lo que querés, difícilmente puedas largar. Es cierto que 
tenés que aguantar un montón de disparates, pero de a poquito con las 
distintas experiencias que vivís te vas haciendo impermeable. Además, yo 
tenía en contra que mi padre había sido delegado de Nacional y todo el 
mundo te critica por esto y por lo otro y te terminaba diciendo que vos 
tirabas para Nacional. 
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-El doctor Carlos Gallo, den- 
tista, abogado, médico... 

-Soy médico. 

-Lejos de una cancha se pone 
la túnica blanca... 

-Desde hace años. Pufff... en 
1984 me recibí. 

-Asiquesu vida gira entorno 
al fútbol y la medicina... 

-Además soy Agente General 
de una empresa de seguro de vida 
y retiro. 


-¿Cómo es eso? 

Leexplico. Soy representante 
de una empresa estadounidense 
que realiza Seguros de Retiro y 
Seguros de Vida. Para ser más 
gráfico, es una especie de jubila- 
ción privada con seguro de vida. 
Es decir, usted paga, cuandocum- 
ple el tiempo de trabajo comienza 
a recibir el dinero que fue aho- 
rrando y en el caso de fallecer, 
toda esa suma queda para su fami- 
lia. 


-Usted está asegurado... 

-(Risas) ¡Por supuesto! 

-Entonces, médico, juez y tra- 
baja en su oficina. 

-A veces tengo que salira visi- 
tar a los clientes o ellos a mí. 

-¿Qué actividad le gusta más 
de las tres? 

-Todas... sí, todas. El referato 


es algo que viene en la sangre, la 
medicina también y esta ltima. 
tarea que le mencioné es algo 
muy interesante. 


“La medicina corre 
en mi sangre” 

-¿Por qué médico? 

-Fue algo que siempre me gus- - 
16. La medicina siempre corriá 
por mi sangre, así como a otros le 
encanta cualquier otro tipo de ac- 
tividades. 

-Pero es una carrera bastan" 
te sacrificada. 

-¡Sarna con gusto no pica! Lo 
quele gusta acada uno siempre se. 
hace más sencillo. 

-Como médico, ¿dónde non 
baja? 

-En la Asociatión Española y 
en el Servicio Médico de oa. 


“Los árbitros son héroes”. 


-¿Cómo definirias al juez uruguayo? 

-¿El juez uruguayo...? ¡Es un héroe! 

-¿El partido más importante que arbitraste has- 
ta el momento? 

-Mmmm... ¿El más importante? Nacional y Basá- 
ñez en ej estadio Centenario. 

-En este Apertura. Hace tres fechas. 

-Es cierto. Fue el más importante por la trascenden- 
cia que tenía dicho encuentro, por cómo llegaban 
ambos equipos. 

-¡Qué lindo partido le tocó! 

-Sinceramente fue un encuentro interesante. 

-Los goles de Luzardo los vio ahi, ¿qué le pare- 
cieron? 

-Fueron dos golazos, especialmente el segundo. Yo 
estaba ahí, al lado de la jugada y cuando encaró dio toda 
la impresión de que iba a ser gol. 

Tercer año en 
Primera Categoría 
-¿Cuántos años llevás en Primera Categoría? 


-Éste es el tercero. 
-Ascendiste rápido... O0|] [eo 
ERA ES 
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-Creo que puse el tiempo normal, hasta quela IFA. 
disminuyó la edad de los intemacionales. Entre 2. 
tres años estuve en cada categoría. Ne ias 

-¿Qué categoría fue la más difícil? a 

-En especial, ninguna. Todas tuvieron lo suyo y en 
cada uno se aprendieron diferentes experienciás qué 
ahora te sirven mucho. Y como toda carrera en la vidá, 
la hacés en base a mucho esfuerzo. — * 

-¿Qué te parece el cambio de FIFA en el tope de 
la edad de los internacionales? 

-Que ahora, con 38 años ya sos veterano. Fijate, que 
cuando .yo hice el curso, con esa , recién estás 
entrando en la etapa más importante de la carrera, 
porque es cuando tenés la madurez exacta. En realidad 
el árbitro no va a tener problema de adaptarse a cual- 
quier categoría, pero puede suceder que si se apura aun 
juez joven se le puede arruinar la carrera. 

-¿El futbolista uruguayo? 

-Son de los más difíciles para arbitrar. Vemos parti- 
dos de otras partes del mundo y allí es muy sencillo 
dirigir un partido porque los jugadores juegan más y no 
protestan. 


TE HáleUa DEL HusDIaL" 
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Primer Encuentro Regional de Mujeres : 
La igualdad real y el cambio cultura 


a 


Por Diego Fernández, . 7 
corresponsal de LA REPUBLICA en Salto - 3 
a historia no ha cambiado demasiado y la mujer sigue E | 
« siendo relegada en muchas cosas» , expresó la asistente 
social Nora Briozzo durante una de sus exposiciones que 
tuvieron lugar en el Primer Encuentro Regional de Mujeres reali- 
zado en Salto el sábado ? de mayo. . : 
y El evento, que se llevó a cabo en la Casa Diocesana de Salio, a = 
, auspiciado por la Confederación Uruguaya de Entidades Coopera- : 
tivas (Cudecoop), la Intendencia Municipal y la Mesa 
Intercooperativa local, se desarrolló en base a los siguientes temas: 
1) La Mujer en la toma de decisiones 2) La Mujer y el Poder y 3) 
La Mujer enla dirección de actividades productivas y sociales. Las 
exposiciones y el trabajo de taller fueron coordinados por las 
asistentes sociales Nora Briozzo y Silvia Rivero. 

«Nosotros conocemos muchas organizaciones que tienen su 
comisión Jemuieres, pero cumplen un rol secundario, disponen de 
menos ro os, de :n someter sus decisiones trascendentes a la 
aprobacion ae otros órganos. Por ejemplo el Instituto Nacional de 


la Mujer fue muy oplaudido porque iba a llenar un vacto en el e 
> Ministerio de Educación y Cultura. Sin embargo nos encontramos 
a con que es una dirección que no tiene una jerarquía mayor, 
lO. tampoco presupuesto propio y depende de otro director. Se creó, - 
74 atendiendo al problema de la violencia contra la mujer y la mujer . - 


> golpeada, la Comisaría de Mujeres en Montevideo, pero está 

dotada de escasos recursos», expresó Nora Briozzo. 
A Agregó que «en el papel se escriben muchas cosas que benefi- 
12/) cian a la mujer pero no se cumplen totalmente, porque para 


cumplirlo hace falta un cambio cultural. Se da habitualmente Jue 
en el hogar es donde la mujer dispone de mayor responsabilidad 


G o mando, aun trabajando fuera de su casa. Ese es un hecho 

Y M4, y significativo y un problema al mismo tiempo, porque culturalmente 
alamujer se laformapara que su ámbito de poder sea el doméstico 
y eso al hombre le sirve. Es una responsabilidad enorme que nadie 
le reconoce y por añadidura se le obstaculizan todos los espacios 
para la toma de decisiones fuera de lo doméstico. Eso es algo que 
necesariamente hay que revertir, hay que recrear las pautas 
culturales que permitan una condición de real igualdad en la 
conducción de actividades o empresas de toda índole». 
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CARPO  SICOSsogEJAL 
| HOV. HMUSERES 


Homenaje de la UMU 
- Cuando una amiga se va 


por Magdalena Suelro votode la mujer, laigualdad de derechos civiles. Hitos estos trascen- septuagenaria, en la solidaridad 
A | dentes en la historia de la mujer uruguaya contemporánea, con decenas de niños y familia- 
E ricino pa optimismo que flufade laconversacióndel  Lasolidaridad con la República Española la contó en sus filas: es res de presos políticos. En de- 


ado y el martes mediaron apenas tres días, el tempo  cofundadora de Acción Femenina por la Victoria, Trabaja incansa- mocracia, en el reencuentro y el 
necesario para ol salto de la vida y la esperanza al de la  blemente y en lo más hondo de su corazón y de su prodigiosa encuentro nace la UMU y entre 
dere y la muerte. memoria, se graban las canciones revolucionarias de entonces que sus fundadoras está Coca. 
ando una amiga se va acontecimientos y sentimientos se con su magnífica voz de contralto siguió cantando con pasión hasta Se abreunanueva ctapa Par- E 
aenpen, ¿Cómo recordarla? Pienso que lo mejor es hablar de sus últimos días. Durante la Segunda Guerra Mundial activa en los  ticipa regularmente con tenaci- ips 
estuvo y qué hizo en medio de la gente, cosaque Coca solía talleres de Acción Femenina que realiza importantes envíos. Ter- dad, ahínco y optimismo. María Julia (Coca) Campis- 
recordar hilando su pasado para proyectarse en el futuro, más allá minada la guerra se cuenta entre las fundadoras de Unión Femenina Coca conoció a mucha gente tous, funda de la Unión 
del tiempo físico. María Julia Campistrous, PE q todos fue del Uruguay. Se diversifica su actividad en barrios y la clínica de la que supo conservar en su admi- de Mujeras del Uruguay. (€ 
una hija del siglo XX. Nació el 15 de igosto de 1904 y murió el24 mujer trabajadora. Y la solidaridad siempre presente. Triunfa la rable memoria; hizo muchos j 
de mayo de 1994 al bordedelos 90 años. Algomás de setenta años revolución en Cuba Lucha Vietnam. No hay acontecimiento histó- amigos. No fue de las personas que figuran enlos primeros planos 
(hasta su muerte) los consagró a la lucha social y política, ala rico que no la emocione y movilice solidariamente. Participa en dela prensa o la TV; pertenece al grupo de aquellos que cotidia- 
fraternidad y la solidaridad familiar. Fue trabajadora. Empleada congresos y reuniones en el extranjero. namente con tesón, de manera casi silenciosa, se dedican conven» 
del entonces “London París” organiza el gremio compartiendo su Por decenios cultiva la amistad y conjuga quehaceres con Julia cidos a la lucha por cambiar la vida, sin pedir nada, simplemente 
vocación gremialista con su amor al arte. Así cuentan con su Arévalo aquien admiró y quiso entrañablemente, Su militancia enel  proquelesduelela injusticia, ladiscriminación, la miseria, porque | 


rara a amateurs de teatro y canto, Á su gremio sigue Frente Amplio fue primera hora. Conmovida frente a los creen en la milenaria utopía que se trasmite de generación cn 
fundación de FUECI con otros compañeros. Desde siempre cambios del mundo y de los procesos en el Uruguay, la muerte la generación de que es posible la justicia, la igualdad, cl amor, la 
lucha por los derechos de la mujer. Estuvo en las filas de las que ió en la búsqueda de respuestas y caminos. clicidad y la alegría en la Tierra. 


bregaron por leyes de protección a la trab :jaJora, el derecho al los años difíciles de la dictadura es acuvista clandestina Y estalucha que fue su vida es cl mensaje que leg» Coca, 
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Mov. IHUJERES 


.Órganos directivos internos. «Las 


an . 

dificil 
movimiento de mujeres debe 

« trabajar en conjunto», dice 
Bimba Barreda, refiriéndose a 

las próximas elecciones. «Este es un año 
muy duro para las mujeres políticas», 
dice, quien sin embargo pertenece a una 
de las pocas colectividades políticas (el 
Partido Demócrata Cristiano) que ha” 
aceptado cuotificar la participación de las 
mujeres en las listas acargos electivos y a 
propias 

mujeres muchas veces no estón dispues- 

las a dar la pelea, precisamente porque es 
año electoral o porque ya están muy cas- 


coteadas. Hay un poco más de apertura El PDC fue pionero en els veria bios 


en el tena mujer, pero en olguna gente. 


Er letal bo 


Todavía hablar de estos temas despierta advierte Bimba Barreda. 


sonrisas.» 
INCOGNITAS Y EXPECTATIVAS 


Bimba Barreda parece contarse entre las que 
están siempre dispuestas a darla pelea, como se 
dice en los ambientes partidarios. Ahora está 
abocada a la organización de los usuarios del 
sistema mutual de a ¡.:-«cia médica, a la vez 
que mantuene su militanc:a muy pegada a los 
dispara de base de si partido. 

Los democristian” uruguayos fueron los 
os en el país y los pioneros dentro de la 
acia Cnstiana a nivel internacional, en 
aprobar el sistema de cuotas. Fue en la Conven- 
ción Nacional de mayo de 1993. “El PDC tiene 
un 25% de mujeres en los primeros ocho luga- 
res de las listas. Ahora estamos esperando la 
definición de alianzas.” . Qué pasará cor. los 
parlamentarios y militantes que resultaron es- 
cindidos del PGP, tras su acuerdo con el Foro 
Baullista, qué pasarácon la llamada «maciocoa- 
lhición» en la que podrían reencontrarse con el 
Frente Amplio y algunos dirigentes blancos, 
son incógnitas que pesan en las posil 
que las democristianas pueden tener de mante- 


ner posibilidades de den ROCESO ¿hará expectables 
en hs listas electorales. «Ya en el Congreso del 
PDC, realizado en abril de este año en Monievi- 
deo, se votó una lista 2, donde Jose- 
fina Plá va cuarta y María Julia Aguerre va 
octava (como diputadas). La lista al Senado se 
votará en la Convención, que está prevista para 
el mes de junio». 

Desde el punto de vista programático, Bimba 
Barreda afirma que las dermociistanas uruguayas 
están en este año electoral muy abocadas a] traba- 
josocial. Elegidas dirigentes en muchas comisio- 
nes barriales, integran movimientos cívicos de 
muy amplio espectro. 

militancia actual de esta militante demo- 
cristiana es un ejemplo. 

Por ova parte, como integrante de la Red de 
Mujeres Políticas del Uruguay, Bimba Bureda 
informó que se han solicitado entrevistas con los 
candidatos de todos los partidos, para hablar de 
temas programáticos y de los lugares de prota- 
peuisno onismo de las mujeres en las listas cleciorales. 

esa ronda de entrevistas informarán a su 
debido tiempo. 
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de rodaje en el lejano y convulsionado : e pa devastadora tiranía de Pol Pot, que ani- 
país asiático, luego de un viaje de más de C d Í i iló a miles de | 
Socios Commovedor testimonio “““"=="==="" 
acceso, en formaexclusiva, auna proyec- Empero, este país tiene una cultura E 
ción privada del filme, que tras ser exhi- uruguayo de una milenaria, que se remonta a los pasados pe 
bido a las autoridades nacionales, será esplendores del reino de Siam y el Impe- $ 
presentado a la prensa. El reducido equi- "7 rio Khmer. $ ! 
po de producción de la película arribó a nacion flagelada Ennuestrosiglo, Camboya vivióbajo | 
Camboya en abril del año pasado, cuan- a protectorado francés, sufriendo poste- Pal 
do todavía se encontraba estacionada en riormente infinidad de guerras y revolu- , 
ese país la fuerza de paz de las Naciones Uruguay y su relación con la sufrida Las dificultades de adaptación ciones, hasta el auténtico desastre con- 
Unidas, integrada por un grupo de cas- — población civil. En esas secuencias está temporáneo del gobierno del Khmer Rou- 
cos azules uruguayos. capturada toda la temura de los soldados Al comienzo, para un uruguayo el ge, una dictadura casi tan sangrienta E f 
Duranteel primermesderodajeafron- uruguayos, que enfrentando valerosa- proceso de adaptación resulta realmente como el nazismo. 
taron una de las más importantes expe-  menteelpeligro de la guerra y las lógicas  muyduro. Lanaturaleza -en laque predo- ] 
: riencias vividas en ese flagelado país: el dificultades de adaptación a un país de mina la jungla- es realmente agresiva, Esta película intenta, y ciertamente lo E 
acto electoral. Este histórico aconteci- unclimatandiferente,igualmentelogra- no sólo por la vegetación sino por el logra, capturar las dos caras de la mone- E 
da histórica: la grandeza del pasado con 5 


Camboya”, la producción 
uruguaya documental de la 
cineasta compatriota Marisa 
Volonterio, que es fruto de quince meses 


miento, que no deparó a Camboya la 


"Los nuevos hijos de Camboya": 


ron una gratificante comunicación con 


tamaño y peligrosidad de muchos ani- 
males. En lo que atañe al clima, la tem- 


ul lenta tea /9/0/% ebúa - : 138 on 


1ló el conflicto bélico del vecino Viet-. 


nam, este país ha debido soportar los - 


horrores de la guerra y la breve pero 


el drama del presente. 
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S inminente la temente bajo la colonización violenta y 
oficial de “Los hijos de la guerra. 
Desde la década del '60, cuando esta- 


e, 


pacificación ni estabilidad deseada, es  lagente.Tal cual lo testimoniala pelícu- 3 
registrada con minucioso rigor por las — la, el serhumano uruguayo, vestido con — peratura llega incluso a superar los cin- Así, el espectador podrá apreciar la 4 
cámaras compatriotas. su uniforme desoldado, hizounaseriede cuenta grados, aunque es variable en - riqueza de los templos y la cultura, en 5 
conquistas desde el puntode vistahuma- función de las lluvias, que durante prác- contraste con el temor de sus habitantes 5 
La experiencia no que merecen ser destacadas. ticamente todo el añoson muy abundan- aun horror que ya se ha transformado en E 
de las elecciones tes. Una de las precauciones que debe permanente pesadilla. E 
El protagonismo adoptar la persona que no esté acostum- 5 
Así, tuvimos oportunidad de obser- de mujeres y niños bradZa latorridez del climaes mantener- En el rodaje de la película participa- E 
var todo el proceso previo a la trascen- se siempre fresco y tomar mucho líqui- ron Marisa Volonterio -directora y £ 
dente consulta y las múltiples dificulta- Los niños y las mujeres se transfor- do, ya que existe peligro de  libretista- y Damian Mámianov, quien $ 
des afrontadas por los sufragantes para man en protagonistas de primer nivel, deshidratación. se hizo cargo de la edición. 5 
cumplir con su deber cívico. por haber sido, involuntariamente, los La cineasta Marisa Volonterio, que 1 
Uno de tos mayores contratiempos más afectados por el horror de la guerra. Una rica cultura desgarrada retornó a nuestro país hace apenas una ? 
afrontados fue el traslado de los ciudada- Se percibe, en las propias imágenes, por la guerra semana, señaló a LA MAÑANA que ¿ 
nos camboyanos a los circuitos de vota- la ausencia de los hombres, la mayoría A realmente se encariñó mucho con. ¿ 
ción que, en función de las característi- de los cuales han sido arrancados de sus Camboya, como el resto de la penín- Camboya y sus habitantes. Asimismo, ; 
cas geográficas del país, demandó, a hogares por un conflicto bélico que ha  sula de Indochina, ha vivido permanen- — nuestra interlocutora destacó que no en- j 
veces, mucha imaginación. - destrozado y diseminado a las familias. tiende realmente por qué se está ignora- ; 
La magia del celuloide registra, con El propio título del filme, “Los nue- do todo lo que sucede en ese país, que : 
singular realismo, el estado de ansiedad vos hijos de Camboya”, pretende ser lejos de solucionar sus problemas, vive 
y expectativa de la población, perma- una suerte de homenaje aesos valerosos en una permanente pesadilla. 
nentemente castigada por ataques delos niños héroes, el 35% de los cuales están Alobservarel resultado del trabajo de 
guerntilleros del Khmer Rojo, que boico- solos en el mundo. quince meses, con un muy reducido 
tearon el acto electoral. . equipo de producción y en condiciones 
sumamente precarias, nuestra reacción 


Pero, sin dudas, las escenas más cón- 
movedoras de esta película dirigida y 
libretada por Marisa Volonterio son las 
que incluyen alos efectivos del Batallón 


La película rescata y reivindica a es- 
tos personajes anónimos que afrontan 
estoicamente su destino y, pese al drama 
cotidiano, siguen adelante sin detenerse. 


fue de admiración, sentimiento que se-. 
guramente compartirán todos los uru- 
guayos. 
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A televisión, esa “caja mágica” 
que en al¿ún niomento del día se 
“roba” toda nuestra atención, 
motiva hoy otra investig::ción al 
estilo de TELEPLATEA. Para 
ingresar eñ el universo mágico de la pan- 
tallachica, dialogamos con Carlos Restano 
(directivo de Canal 12), Carlos Novaro 
(Director de Programación de Canal 4) y 
Víctor Bjórgan (Director de Canal 5 SO- 
DRE), quienes le invitan a incursionar en 
los fascinantes entretelones de la pantalla 
chica. . 

- ¿Qué funciones cumple la televisión 


puntualmente hay uno todos los años. 

Canal 5: La televisión privada debe 
tener dos funciones básicas: la de entrete- 
ner al público y la de lograr que laempresa 
sea rentable. Por su parte, la televisión 
estatal debe aportar a la consolidación de 
la sociedad civildemocrática, através de la 
cultura, la educación, la información y el 
entretenimiento. 


Criterios de 
selección 


- ¿Qué setieneun cuenta pura elegiruna 


como medio masivo de comunicación? programación? 
Canal 12: Las funciones que deseamos Canal $: En el caso de Cargal $ es un 


cumpla la televisión son -básicamente- 
tres: de entretenimiento, información y 
cultura. 

Los programas que luego vemos en la 
pantalla los elegimos visando por ios 
distin +. palos que nos ubustecen de ma- 
lena. 

XosotLos, en nuestra programación, 
tenerse, producciones nacionales y entra- 
jeras que comprunos en los distintos mer- 
cados. Para conseguirlas, nos informamos 
através de revistas y viajes, de manera que 
participiunos en los más importantes cen- 
tros de exposición (podriamos Ham:rles 
convenciones sobre televisión) que exts- 
ten en el sudo, comio los de Estados 
Unidos (Los Angeles, Nueva Orleáns y 
San Francisco) o Europa iCiumes), dondo 


proceso complejo donde el que toma la 
decisión definitivaes el Consejo Direcviivo 
del SODRE. 

Este proceso consiste en que un agente 
privado o público eleve una propuesta 
para un programa al Consejo Directivo. 
Luego, dicha propuesta es estudiada en 
coordinación con los asesores de la Direc- 
ción de Programución, con quienes se 
valora la conveniencia de aprobarla. En mi 
opinión, lo que se procura, búsicamente, es 
mantener un equilibrio adecuudo entre sus 
contenidos culturales, educativos, infor- 
malivos y de entretenimiento. En nuestro 
cuso concreto, al tenerel Sistema Nacional 
de Televisión, exhibimos programas que 
marcan Gn rating bajo en Montevideo, 
pero altísitno en el interior. 
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Canal 4: Nosotros, al igual que los 
otros canales, tenemos convenios con un 
cana] de Buenos Aires para emitir sus 

programas, que en nuestro caso es con el 
Canal 11. También viajamos a Estados 
Unidos y Europa, para actualizamos. 


El termómetro 
del rating y 
- las preferencias 


- ¿Se guía mucho por el rating que 
tienen los programas en sus paises de 


origen? 

Canal 12: No, porque un programa que 
tuvo un rating en Madrid, acá puede 
notener la misma aceptación, simplemen- 
te porque no se adapta a nuestros modelos 
culturales. 

Para seleccionar los programas debe- 
mos tener en cuenta las costumbres y 
hábitos de vida del país que los produce. 

Sí podemos basamos enel rating cuan- 
douna producción funciona bienen varios 
países, aunque eso es relativo. En más de 
una oportunidad nos ha sucedido que al- 
gunas producciones que an tcudo un 
éxito resonante en otro, países, en Uru- 
guay han fracasado. 

La elección, por lo tanto, se termina 
realizando en función de la experiencia 
que da el conocimiento que se tiene de los 
gustos del público uruguayo. En cierta 
medida, es el propio televidente el que va 
armando la programación. 

Canal 5; Si bienel rating noto es todo, 
lo cierto es que importa y es un elemento 
gravitante en el proceso de toma de deci- 

Un medio de comunicación, ya sea 
público o privado, debe llegar masiva- 
mente al público. De lo contrario, no está 
cumpliendo debidamente su función. 


El público, los 
hábitos y las 
tendencias 


- ¿Hasta qué punto influye el nivel 
socioeconómica de la audiencia en la 
elección de la ión? 

Canal 12: lifluye, y de manera parti - 
cular, según los horarios de emisión. De- 
bemos tener en cuenta, por ejemplo, que 
no es el mismo televidente -en tipo y 
cantidad- el que tenemos a las 10 de la 
mañana, en horas de la tarde o el espec- 
tador que acostumbra a ver los informati- 
vos de la noche. 

A primera hora hay que exhibir progra- 


mas que sean rápidos debido a que las 
mujeres están haciendo tareas en la casa. 

Simultáneamente, el hombre está descun- 
sando O es una persona que no tiene activi- 
dad, por lo que, a esa hora, la propuesta 
debe ser una producción “liviana”. 

Al mediodía mucha gente regresa a su 
hogar, por eso damos un programa fanu- 
liar bastante importante como es “El show 
del mediodía”, que no interrumpe la orga- 
nización de las tareas hogareñas. 

A la tarde están las conocidas 
telenovelas, que son los programas que l:1s 
señoras generalmenteprefieren mirar. Este 
fenómeno no es exclusivo de nuestro país, 
sino que puede advertirse entoda América 
latina. 

Canal 5: Más que el nivel 
socioeconómico, influye el nivel cultural. 
La gente de mayor nivel sociocultural 
elige ver programas informativos y perio- 
dísucos. En tanto, los ciclos de puro 
entretenimiento son preferidos porel gran 
público. 


El fenómeno de 
las telenovelas 


- ¿En qué ámbito preferimos ver la 
TV: Solos, en familia o con amigos? 

Canal 5: La televisión ha ido sustitu- 
yendo otras actividades y entretenimien- 
tos que nucleaban antiguamente ala fan. 
lia. 

Existe una creciente tendencia del 
individuo y de la familia a disfrutar del 
hogar y allí es donde cobra creciente im- 
porturcia da televisión. 

Canal 4: Lo que puedo decir es que 
nosotros exhibimos programas famillures 
que tienen mucho éxito como, por ejem- 
plo, “Grande Pa”. 

- ¿Qué sentimientos llevan a los espec- 
tadores a ver telenovelas? 

Canal 4: Honestamente, ignoro las ra- 
zones que originan este fenómeno. Pero 
para las seguidoras del género, adelan- 
tamos que próximamente emitiremos la 
novela número uno del momento: “Mas 

- allá del horizonte”, una realización 
italoargentina, con las participaciones de 
Grecia Colmenares, Luisa Kuliok y Gus- 
tavo Laport. 

Canal 12: Depende del tipo de la nove- 
la, ya existe una identificación con los 
personajes de estas riras. En otros casos, es 
la fantasía o la ilusión lo que lleva a que las 
mujeres se “enganchen” con las historias 
que estas acirices representan. 

Es muy popular el papel de la Upica 


“Cenicienta”, que súle de la nada para 
convertirse -siempre de la mano de un 
príncipe- en una gran dama. Pero admito 
que las mujeres deben saber responder 
mejor esta pregunta que yO. 

- Hablando de telenovelas, ¿los hom- 
bres las miran? 

Canal 12: Nosotros hemos comproba- 
do, por iermedio de las mediciones de 
audiencia, que los melodramas brasileños 
corro Lo fue en su momento “La reina de 
lachatarra” y actualmente lo es “Cuerpo y 
alma”- muestran niveles de audiencia 

maccutlina bastantes 1 importantes. 

El nombre, que es más selectivo y pre- 
fiere programas como “Telenoche”, es 
mucha veces arrastrado por la mujerque lo 
acompaña a mirar estas tiras, a las cuales 
suele “enganchunse”. 


La mujer es la 
más importante 
consumidora 


- ¿Por qué se proyecta tanto cine los 
sábados? 

Canal 12: Los sábados Canal 12 tiene 
una programación muy varada. Empeza- 
mos con dibujos animados para los niños. 
Luego seguimos con “Abbott y Costello”, 
presentamos un espacio de moda y, más 
tarde, “largamos” con las funciones de 
cine. 

Ccu::idero que el ciclo de películas de 
los « ¿bades es muy representauivo del ca- 
nal, ¿1 igrial que el tradicional “Gran Lu- 
nes”. . 

Pana ta elección de las películas tene- 
mos en cuenta el horario en que serán 
presentadas: comenzamos con algo livia- 
no, luego nos ocupamos de los adolescen- 


ALAS 


tes y finalizamos con los títulos destinados 
al público adulto. 

Por distintas razones, la gente vaal cine 
cada vez menos. Si bien el vídeo también 
tiene su público, el cine en la televisión 
reúne a toda la familia. 

- ¿Existe algún orden de preferencia, 
según su demanda, en los tipos de progra- 
mas? ¿Cuál es más importante? 


Canal 12: Cuando yo confecciono una 


programación, busco que todos los pro- 
gramas se miren. Al elegir las produc- 
ciones, consideramos prioritarioque nues- 
tros seguidores reciban información, 
entretenimiento y cultura. 

Pero puedo decir que el cine y los infor- 
mativos son los que se encuentran + tope 
de la audiencia. 

Para los niños, el programa más reque- 
rido era “Xuxa” y, actualmente, 
“Cinebaby”. De adolescentes para arriba, 
te nombraría a “Beverly Hills”. Si me 
preguntan por los adultos, “Gran Lunes” 
es el preferido. 

Canal 5: Toda la programación debe 
tener un balance adecuado, de acuerdo ala 
misión y objetivos que tiene un canal 
estatal en una sociedad democrática como 
la nuestra. 


- ¿Cuál es el mayor consumidor, el. -- 
público femenino, masculino o infantil? . 
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Canal 12: La mujeres la másconsumi-*' ' E 


dora. Puede ser porque, en la mayoría de * 


los casos, es la que permanece más en el - 
hogar. Además, es más fiel y se acuerda - 
más de los horarios de los programas que - 
le interesan. 

Canal 5: En nuestro país, la relación . 
entre la cantidad de televisores y la pobla--- 
ción es muy alta. El 90% de aida 
televidente. 
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La televisión 
nacional y la 
competencia 


- ¿Considera quelos programas uru- 
gusyos tienen nivel para competir 

ternacionalmente? 

Canal 12: Sí, porque los actores tienen 
muy buena formación. Además, acá hay 
una veta muy particular para todo lo que es 
arte, ya que somos portadores de muy 
buenas mentes y manos.” i 

Canal 5: Unos sí y otros no. Hay pro- 
gramas de gran nivel que han sido expor- 
tados. Otros, por sus propias características, 
son representativos de la idiosincrasia y el 
mercado Uruguayo. 

- ¿Qué programas nacionales vemos? 
¿Qué aceptación tienen? 

Canal S: Los programas uruguayos 
que tienen mayor rating son: “Informativo 
Nacional”, “El club de Estadio Uno”, 
*“Americando”, “Elclubdela Buena Vida”, 
Hoy por hoy”, “En persona”, “Vía aé- 

rea”, “Puglia invita”, “Juego limpio”, 
“Vemtana al mundo”, “La sed y el agua”, 


“La hora de los depuntes”, “Puse libre” y 
“Medúrodía cun Usted” 

Canal 4: Nosotros somos el canal pri- 
vado que más produce programas nacio- 
nales y todos tienen muy buena aceptla- 
ción. “De igual a igual” y “Supersport”" 
son un ejemplo de ello. 

Durante el Mundial de fútbol realizare- 
mos un esfuerzo con enviados especiales y 
cámaras, para que los uruguayos reciban 
mucha información, con el tOque caricte- 
rístico de nuestro canal. 

- ¿Qué defectos les encuentra a tas 
producciones nacionales? ¿Quélescam- 
biaria? 

Canal 12: Defectos no les veo. Lo que 
sí creo es que nuestras producciones re- 
quieren productor, director, escenografía, 
técnicos, todo lo que demanda un costo 
muy importante. 

En el caso de una realización interna- 
cional “enlatada”, basta con comprarla y 
apretar un botón para exhibirla, lo que baja 
el costo a la décima parte. 

Canal 4: Nosotros reulizamos varios 
programas uruguayos. Considero que lo 


e 
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que nos falta es “training”, debido a nues- 
tra poca caperiencia. 

- ¿Cuáles son las virtudes? 

Canal 12: Nosotros nos consideramos 
con la obligación de apoyar en tudo lo 
nec roalactor antaranraducion M0- 
ná. Cu.ndo nos preguntan por qué no lo 
hacemos con más frecuencia, esas mismas 
pers 2uas son las que a la hora de elegir se 
quedan con el maternal importado. 

Canal 4: Se pone mucho entusiasmo 
cada vez que se los lleva a cabo. 

- ¿Con los programas de qué nacio- 
nalidad nos identificamos más? 

Canal 12: Yo pienso que la gran mayo- 
ríade la gente prefiere las series norteameri- 
canas. 

Luego, la producción más requerida es 
la brasileña, particularmente por las 
telenovelas. En tercer lugar está lo que 
viene de Argentina, fundamentalmente por 
el humor. j 

- ¿Considera que existe mucha vio- 
lencia en los programas que se ofrecen? 

Canal 5: La programación de Canal $, 
al seren su mayoría de producción nacio- 
nal, no ha incorporado los niveles de vio- 
lencia que tienen algunos productos ex- 
tranjeros. Hace poco tuvimos una reunión 
con el Departamento de Protección al 
Menor del INAME y se nos destucó este 
EE 

¿Por gué no existen programas 
agro ¡vos como “Tiempo Nuevo”, de 
Bernardo Neustadt, u “Hora clave”, de 
Mariano Grondona? 

Canal 12: A “En vivo y en directo” no 
lo considero un programa agresivo, por- 
que no es el estilo de nuestro canal. 

No buscamos tener programas sensa- 
cionalistas, sino que hemos tocado, en 
distintos momentos, temas puntuales dan- 
do información sobre temas que eran no- 
icia. Actualmente tengo ganas de hacerun 
ciclo con este tipo de programas. 

Canal 4: En eye año electoral vamos a 


realizar programas periodísticos cori invi- ; 


tados políticos. 


La ¡ibertad de 
expresión y la 
sensibilidad 


- ¿Qué programasargentinosseofre- 
cen actuunniente? 

Canal 12: Nosotros exhibimos “Los 
almuerzos de Mirtha Legrand”, “3.60, todo 
para ver”, “Notoca botón” y “El precio del 
Poder”. 

- ¿Qué programas brasileños hay en el 
“menú” sernanal? 

Canal 12: Tenemos en este momento 
“El dueño del Mundo” y “Rostro de mu- 
jer”, y van a seguir viniendo programas 
permaneniemenie 


¿Qué programas norteamericanos . 


se están proyectando en este momento? 
Canal $5: Actualmente emitimos 
“Guadalupe”, una telenovela producida 
en Miami. 

A veces se difunden programas de ca- 
zácter científico procedentes de la 
MOnTonEn que nos llegan vía satélite. 

¿Existe censura periodística? 

Cánal 12: Existe una estructura en la 
que se maneja la empresa, donde se busca 
no lesionar la sensibilidad del público. 


Jamás presionamos a los periodistas para 


que den una noticia de tal o cual manera. 
Canal 5: Como ferviente demócrata y 

de pensamiento liberal, no estoy de acuer- 

do con la censura. Creo en la libertad de 


prensa y en la libre expresión del penga: - 


miento. 


campanas” O versiones existentes. 
- ¿Qué papel cumple la publicidad? 
Canal 4: Es la que nos da de comer. 


Alejandra García Paz Silveira 


_Canal 4: El nuestro es un canal “abier- de 
o”. Respetamos la sensibilidad del públivel 
co, pero tratamos de transmitir “todas las. - 
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NUR N- 217/012/240594 
BÓSNIA-HERZEGOVINA 
Reuniáo da "Frente Comum” em GENEBRA. 


! Enquanto os ministros das Relagóes Exteriores da 
RUSSIA, dos EUA e dos paises da Uniáo Européia (UE), formando uma 
Frente Comum, reuniram-se em GENEBRA, dia 13 Mai 94, para exigir das 
facgóes beligerantes na BÓSNIA-HERZEGOVINA uma trégua e o reinicio 
incondicional das negociacgúes de paz, a Organizacáo da Conferéncia 
Islámica, constituida de 51 paises, também se reunia, na sede das 
Nagóes Unidas (ONU), para alertar a Comunidade Internacional para a 
possibilidade de yúue a sua exclusáo das negociagóes venha prejudicar 
a credibilidade de qualquer decisio tomada e a obtengáo de uma paz 
duradoura. 


Por seu turno, os representantes da futura federagáo 
croata-muqulmana da BOSNIA, ao final de cinco dias de negociacóoes, 
sob os auspicios da Embaixada dos EUA em VIENA, anunciou que a nova 
federagao contará com 583 do conjunto do território da atual BÓSNIA- 
HERZEGOVINA, compreendendo oito cantóes, sendo quatro de maioria 
mugulmana, dois de croata e dois com paridade étnica. Segundo sua 
lideranga, a futura federagáo deseja, prioritariamente, recuperar os 
territórios conquistados pelos sérvios por meios diplomáticos e com 
a ajuda da Comunidade Internacional. 


Em GENEBRA, as maiores poténcias mundiais, após anos 
de acirrados debates, aprovaram uma fórmula européia, baseada em 
compromisso antes estabelecido, concedendo a mugulmanos e croatas 
51% do território bósnio, ficando o restante com os sérvios, hoje 
controladores de cerca de 78% da BÓSNIA-HERZEGOVINA. A declaragáo 
final faz uma apelo por um "cessar global das hostilidades", 
precisando que o acordo de cessar-fogo deveria ter uma duragáo de 
quatro meses. Ademais, excluí o abrandamento imediato das sancóes 
contra a SERVIA — uma das condigóes exigidas pelos sérvio-bósnios 
para voltar a mesa de negociagóes — , acrescentando que só a 
"aplicacáo de boa fé de una solucáo de paz”, inclusive a retirada 
das forgas para limites territoriais acordados, conduziria a uma 
suspensáo progressiva das sangóes impostas pela ONU. 


O Governo da BOSNIA-HERZEGOVINA, de maioria mugulmana, 
e as milicias sérvias rejeitaram a nova proposta de paz da Frente 
Comum — que propunha uma trégua e o reinicio das negociagoes para a 
divisáo do pais — , embora os motivos da rejeigáo sejam distintos. 
Os mucgulmanos-bósnios rechagam a duragáo da trégua (quatro meses), 
temendo que um período táo longo possa refletir a vontade sérvia de 
congelar o atual estágio das operagóes e avalizar a limpeza étnica e 
a conquista militar. Por outro lado, discordam da  divisáo 
territorial proposta pelas poténcias — 513. As milicias sérvio- 
bósnias, por seu turno, consideram inaceitável a perspectiva de 
estabelecer vinculos constitucionais com mugulmanos e croatas dentro 
de uma "Uniáo Confederada". Além de náo estarem dispostos a jfJcede. 


nenhuma parcela do território conquistado, é patente, par SERVIA “> 


e séervio-bósnios, a necessidade da desintegragáo da  BÓSNIA- 
HERZEGOVINA. 
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Á maloría dos diplomatas negou-se a especular sobre as 
consequéncias da rejeicáo das facgóes em querra. Entretanto, uma 
primeira reagáo fez-se sentir de imediato. O Ministro das Relacóes 
Exteriores da FRANCA, país com o maior contingente de tropas na ex- 
República iugoslava, deíixou implícito nas discussóes que seu Governo 
náo pretende manter por tempo indeterminado suas tropas na BOSNIA, 
caso náo vislumbre um acordo. Deu a entender, também, que a UR 
podería apciar a proposta norte-americana para a suspensáo do 
embargo ao fornecimento de armas ao Governo bósnio se o esforcgo 
diplomático náo surtir efeito. 


O plano aprovado em GENEBRA náo trouxe muitas 
novidades em relagáo aos propostos anteriormente. Assim, é possiível 
ter sido esta a última reuniáíáo desse grupo de países objetivando o 
encerramento das lutas, considerando as recentes manifestagóes de 
autoridades francesas, aos quais demonstram impaciéncia com as 
indefinigóes, e británicas, por estarem dispostas a náo permitir a 
permanencia de suas tropas por mais um inverno na regiáo. 


A declaragáo da Frente Comum deixa de lado, no ñ 
momento, as discordáncias de enfoques, em especial entre a FRANCA e 3 
a RÚSSIA, de um lado, e os EUA, de outro, contra o tratamento em pé y E 
de igualdade aos bósnios e aos sérvios. Contudo, foi a primeira vez : i 
que os EUA e a RÚSSIA subsecreveram publicamente a divisáo da E 
BÓSNIA-HERZEGOVINA, um dos elementos principais dos planos de paz 
elaborados pela Uniáo Europeíiía, náo obstante o texto confirmar seu 
apoio a uma solugáo que preserve a BúÚSNIA-HERZEGOVINA como Estado 
unitário (federacáo ou confederacao) em suas fronteiras 
internacionais reconhecidas. 


Apesar de as posicoes de WASHINGTON e MOSCOU estarem 
agora mais próximas das dos europeus, as divergéncias ainda náo 
foram de todo superadas. Os europeus e russos demonstram desagrado 
ante a vontade dos EUA de estar como principal incentivador das 
negociagóes, engquanto continuam rejeitando o envio de tropas á 
BÓSNIA. Ademais, os membros da Frente Comum possuem posicgóes 
divergentes quanto ás sangóes económicas impostas á SÉRVIA pela ONU. 
Enquanto russos e europeus aceitam a sua suspensáo progressiva em 
se conseguindo progressos significativos nas negociagoes, os EUA 
optam por uma postura mais dura, inclusive com um reforgo dessas 
sangoes. No fundo, as divergéncias sáo ainda mais sérias, pois a. 
administragáo do Presidente BILI CLINTON, que dá apoio, pelo menos 
moral, ao Governo mugulmano de SARAJEVO, vacila sempre no momento de 
impor a comunidade mucgulmana uma divisáo territorial capaz de ser 
entendida como uma recompensa aos sérvios. 
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LESTE EUROPEU 


Recuperagáo do espaco politico pelos ex-comunistas. 
Causas e reflexos. 


Cinco anos depois da implosáo do Bloco Soviético 
europeu, os comunistas, agora agrupados nos partidos socialistas sob 
variadas denominagóes, voltam ao poder na POLÓNIA, ganham terreno em 
toda a metade do Leste do Continente e, como o mais significativo 
exemplo, estáo prestes a retornar ao Governo na HUNGRIA. 


O descontentamento da populacáo com a realidade pós- 
comunista náo pára de aumentar devido aos resultados pouco 
expressivos alcangados pelas reformas económicas, em particular no 
que tange ao aumento do desemprego e ao nível de pobreza. 
Consideráveis parcelas da sociedade lembram quando o Estado se 
fazia responsável por tudo e o fantasma do desemprego náo existia. 


Segundo alguns observadores, em quase todos os demais 
países da regiáo — a REPÚBLICA TCHECA é a única excegáo — estáo 
previstas, no corrente ano, taxas de desemprego variáveis entre 12 e 
183 de sua forga de trabalho. 


A POLÓNIA — mais de trés milhóes de desempregados, 
representando 18% da populagáo economicamente ativa — é governada 
por uma coalizáo de ex-comunistas, formada pela Alianga da Esquerda 
Democrática e Partido Camponés. Desde a vitória eleitoral em 
setembro 93, o lider socialista e Presidente do Parlamento, 
ALEXSANDER KWASNIEWSKI, supera regularmente nas pesquisas de opiniáo 
o Presidente LECH WALESA, de quem poderá vir a ser o principal 
adversário nas eleigóes previstas para 95. 


Na BULGÁRIA, o Partido Socialista, principal pilar de 
sustentagáo politica do Governo do Primeiro-Ministro LUBEN BEROV — 
106 dos 240 deputados da Cámara — , ganha terreno nas pesquisas, 
podendo modificar, a seu favor, a atual correlagáo de forgas 
politicas. 


Na ESLOVÁQUIA, o Partido da Esquerda Democrática — 
ex-comunista — , de PETER WEISS, faz parte do Governo de coalizáo 
com os centristas e os democrata-cristáos. Com 13% do apoio popular 
e fiel da balanga politica do pais, é superado apenas pelo 
Movimento para uma Eslováquia Democrática do ex-Primeiro-Ministro 
VLADIMIR MECIAR. 


Na ROMÉNIA, o Presidente ION ILIESCU — ex-ideólogo do 
regime comunista de NICOLAE CEAUSESCU — e seu Partido Democracia 
Social estáo no poder desde 90. Mesmo tendo uma queda de 
popularidade nas últimas pesquisas, ILIESCU náo parece ameagado, 
salvo se ocorrerem problemas sociais decorrentes da ma situagáo 
económica do pais. 


A única excegáo, também no plano politico, deverá ser 
a REPÚBLICA TCHECA, onde o Primeiro-Ministro VACLAV KLAUS, do 
Partido Liberal, conta com boa margem de vantagem (29%) sobre O 
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Partido Comunista da Bohémia e Morávia. Este detém apenas 5% das 
preferéncias eleitorais, ocupando um modesto quarto lugar, atrás da 
Alianga Democrática e do Partido Social Democrata. 


Na HUNGRIA, governada anteriormente por uma composicáo 
de forgas de centro, o Partido Socialista, liderado pelo ex- 
Chanceler GYULA HORN, triplicou seus votos — 32% contra 10,8% em 
1990 — ao conquistar significativa vitória, dia 08 Mai 94, sobre o 
atual Governo conservador e vencer o primeiro turno da segunda 
eleigáo legislativa livre do país. Com esse resultado, os ex- 
comunistas poderáo, inclusive, conseguir a maioria de cadeiras no 
Parlamento no segundo escrutinio, previsto para 29 Mai 94. O voto 
dos húngaros puniu uma coalizáo conservadora dirigida pelo chamado 
Foro Democrático, na qual a sociedade havia depositado todas as suas 
esperancgas depois de 40 anos de regime comunista, mas que se deixou 
levar por dissidéncias internas, redundando numa política de pouca 
definigáo e na lentidáo no processo de reformas económicas e 
sociais. 


Assim, na maioría dos Estados do LESTE EUROPEU, a 
vitória dos socialistas (ex-comunistas) é, antes de mais nada, um 
ajuste de contas de eleitores frustados ou, até mesmo, resultado de 
uma autocritica daquelas sociedades. 
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CHINA-RÚSSIA 


Crescimento da cooperagáo militar e 
corrida armamentista asiática. Preocupacóes ocidentais. 


O comércio de armas sino-soviético (hoje sino-russo) 
teve seu impulso inicial com as visitas do Presidente MIKHAIL 
GORBACHEV a PEQUIM, em Mai 89, e do Primeiro-Ministro chinés LI PENG 
a MOSCOU, em 90, as quais consolidaram o restabelecimento das 
relagóes plenas entre os dois paises. Em Nov 93 e Jan 94, o Ministro : 
da Defesa  PAVEL  GRATCHEV e O Chanceler ANDREI — KOZYREV, 
respectivamente, estiveram na CHINA. : 


éxito, em razáo dos movimentos pró-democráticos estudantis entáo 
irrompidos, durante a visita de LI PENG foram assinados acordos de 
cooperagáo económica e tecnológica e uma declaragáo de principios 
sobre a retirada mútua das tropas estacionadas ao longo da fronteira ; dl 
comum. Mesmo com a dissolugáo da URSS, tais acordos permanecem j 
válidos. 


4 
Enquanto a visita de GORBACHEV á CHINA náo teve grande | 
¿ 
Í 


Em 91, em razáo das necessidades prementes da economia 
da entáo URSS, PEQUIM concedeu a MOSCOU uma linha de crédito de USS 
730 milhóes para aquisigáo de produtos chineses, como carne e 
derivados, amendoim, mate, fumo, cigarros e téxteis. Desde entáo, a 
RÚSSIA vem suprindo as caréncias chinesas no setor de armamentos, 
inclusive material bélico sofisticado a precgos baixos, misseis 
terra-ar S-300 (antimiísseis semelhantes aos Patriot), bombardeiros 
SU-27, carros de combate T-27 e motores de foguetes. O crescente 
comércio na zona de fronteira, inimaginável há alguns anos, floresce 
também no setor de armas leves. 
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A CHINA interessa-se, ainda, por submarinos d ] E 
nel convencionais, contratorpedeiros e fragatas com Jlanga-mísseis, , : 
aeronaves de vigiláncia eletrónica tipo AWACS e cagas MIG-31 e por : 
uma série completa de novos equipamentos e armas de destruigáo em 
massa, incluindo um sistema de mísseis teleguiados. 


Segundo o Governo norte-americano, a RÚSSIA vendeu 
tecnologia sofisticada de armas e equipamentos nucleares que fizeram 
da CHINA um dos seus principais clientes e um pais com capacidade 
para produgáo de uránio enriquecido. 


O comércio de armas sino-russo, além de diminuir o 
estoque acumulado desde os tempos da "guerra fria", tornou-se um 
filáo de recursos financeiros para a RÚSSIA, cujo escoamento 
minguava devido a perda de considerável fatia do mercado do LESTE 
EUROPEU e de coutras áreas. Nesse aspecto, dirigentes russos 
facultaram ás fábricas de armamentos a venda de seus estoques sem 
intermediagáo e apoio oficial, visando á captacáo de recursos de 
forma mais rápida. 
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Nos entendimentos da cooperagáo militar, PEQUIM vem-se 
utilizando de máo-de-obra especializada na área nuclear e obtendo 
conhecimentos sofisticados, inclusive em mísseis balísticos 
intercontinentais (ICBM). Existem cerca de 3.000 cientistas russos 
na CHINA recebendo em média US$ 2.000 mensais, livres de quaisquer 
outras despesas como moradia e transporte. 


Em razáo do crescimento da cooperagáo militar entre a ¡ a 
RÚSSIA e a CHINA e dos possíveis desdobramentos da crise CORÉIA DO 
NORTE-AIEA,  constata-se uma  preocupacgáo com O retorno ao 
armamentísmo no Sul e Sudeste asiáticos. O aumento constante dos ¿ 
gastos militares na regiáo, segundo alguns especialistas, em pouco : 
tempo mostrará uma equivaléncia dos orgamentos militares da ÁSIA e j 
da EUROPA. 5 
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A militarizagáo asiática tem muito a ver com a disputa ¡ 
pela soberania das Ilhas Spratly, por estarem localizadas num ponto d 
estratégico de uma das rotas do comércio marítimo internacional, no : | 
Mar da China Meridional, e por depositarem consideráveis reservas de 
riquezas minerais estratégicos como gás e petróleo. p 


Esses aspectos, entre outros, fortalecem as ' 
desconfiangas de analistas militares asiáticos quanto ás intengoes 
"apenas defensivas" do Exército Popular de Libertacgáo da CHINA, 
considerando o fortalecimento generalizado das Forgas Armadas 
chinesas, em especial de sua Marinha de Guerra. 
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JAPÁO , 
Eleigáo do Primeiro-Ministro e persisténcia : : 
da crise politica. Perspectivas. 3 


O JAPÁO encontra-se ainda sob o efeito da crise ] 
politica iniciada com as acusagóes de irregularidades contra o ex- a 
Primeiro-Ministro MORIHIRO HOSOKAWA  — resultando em sua renúncia o 
em 08 Abr —, a despeito da escolha do novo Chefe de Governo, y 
TSUTOMO HATA. O Partido Social Democrático (PSD) retirou seu apoio á 
coalizáo governamental, por discordar de alguns itens das diretrizes 

do novo Primeiro-Ministro e náo aceitar a composigáo de um bloco 
político — Kaishin (Inovagáo), de linha conservadora —, sem sua : 
prévia concordáncia. Essa aliancga política, embora constituida por : 
quatro partidos integrantes da antiga coalizáo de sete, mais dois 
independentes, com a adesáo de 130 membros da Cámara Baixa, náo dá 
maioria parlamentar ao novo Governo, pela primeira vez desde o fim 
da II Guerra Mundial. 


O Kaishin assemelha-se á uniáo de partidos políticos 
sugerida por HATA, ainda na gestáo HOSOKAWA, na tentativa de 
derrotar o opositor Partido Liberal Democrata (PLD) e de evitar 
empecilhos ao Governo HOSOKAWA. Para contornar a situagáo, o 
Premier espera contar com os votos das dissidéncias (socialistas e 
liberais), visando suprir a auséncia do PSD. 


Ari Mal la A le ll lc ll o nr 


LEE AI GU LIA y PAJA 0 Y ARS A Ir 


As perspectivas de retorno do PSD á coalizáo náo sáo 
favoráveis, haja vista o arquiteto do Kaishin ser ICHIRO OZAWA, 
também associado ás denúncias de corrupgéo no país. 
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Em face da caréncia de tempo e de adverténcias de 
liderangas da área económica — como a do Ministro das Finangas 
HIROHISA FUJII, para quem o prolongamento da crise poderá trazer 
sérios reflexos á economia japonesa —, HATA resolveu acelerar a 

ed formagáo do Gabinete. 


Apesar desse quadro, pesquisas recentes indicam uma 
aprovagáo popular de 57% á coalizáo. Essa condicáo, aliada á 
perspectiva de apoio nas dissidéncias da oposigáo, pode levar o 
Governo a tentar contornar as adversidades políticas e a prosseguir 
nas reformas iniciadas por seu antecessor, entre as quais se 
destacam: a nova Lei Eleitoral, que substitui o voto distrital por 
um sistema misto e proiíbe o financiamento privado ás campanhas, uma 
das principais causas dos freqúentes escándalos de corrupgáo; a 
reforma fiscal, diminuindo o imposto das pessoas físicas; abertura 
do mercado e flexibilizagáo no comércio exterior; e o nove 
direcionamento dado á política internacional, reivindicando assento 
permanente no Conselho de Seguranga da ONU, embora o pais náo  tenha 
redefinido seu papel no cenário internacional e assumido uma 
importáncia política á altura do seu desempenho económico. 
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Outros temas importantes na pauta política e de 
interesse crucial para o país sáo a aprovacáo pela Dieta (Parlamento 
bicameral) dos acordos assinados na recente Rodada Uruguai do GATT; 
a manutencáo do Tratado de Seguranca JAPÁO-EUA; a polémica presenga 
japonesa nas operacóes de paz da ONU; e seus esforgos em busca da 
paz e estabilidade na península coreana. 


Entretanto, objetivos eleitorais da oposicáo, 
principalmente do PLD e do PSD, podem levá-la a forgar a renúncia do 
novo Governo, por meio de seguidas rejeigóes a matérias em 
tramitagáo no parlamento, chegando até a um voto de desconfianga que 
induza a novas eleigóes e torne o atual Gabinete táo ou mais efémero 
do que o anterior. Com isso, as relagóes do JAPÁO com o exterior, em 
especial com os EUA, tendem a ficar prejudicadas, devido ás 
dificuldades japonesas para apresentar respostas satisfatórias ás 
polémicas questóes do comércio e de abertura de mercado — alguns 
dos principais motivos de suas desavengas externas —, ainda por 
ocasiáo da próxima reuniáo do G7, em julho. 
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ASSUNTO: ANGOLA - Negociacóes do Acordo de Paz. 


Os combates entre as forgas do Governo angolano e as 
da Uniáo Nacional pela Independencia Total de Angola (UNITA), 
liderada por JONAS SAVIMBI, intensificaram-se em algumas regióes do 
país nas últimas semanas. Eles ocorrem em trés contra-ofensivas das 
tropas governamentais: via centro da Província de  BENGUELA, 
objetivando pressionar o quartel-general da UNITA, na rota de 
HUAMBO; através das Províncias de CUANZA NORTE e MALANGE, visando ; 
controlar as Províncias diamantíferas de LUNDA NORTE e SUL, 
ocupadas pelo movimento rebelde; e ao longo da costa norte, onde 
SAVIMBI detém a cidade de SOYO, parcela menor da regiáo petrolífera 
de ANGOLA. 


As explicacóes para O aumento das acóes de guerra 
passariam desde a prevaléncia da posicqgáo da corrente “militarista” 
no Partido governista Movimento Popular pela Libertacáo de Angola 
(MPLA), liderada pelo Chefe do Estado-Maior das Forgas Armadas, Gen 
JOÁO MATOS, até pela possível estratégia do Presidente JOSÉ EDUARDO 
DOS SANTOS — embora de linha moderada — visando, através da 
forca, pressionar a UNITA no sentido de reduzir suas reivindicacoes A 
no atual processo de negociacáo. 


O recrudescimento das operacóes militares náo influiu, 
até agora, no andamento das conversacóes de paz de LUSACA/ZÁMBIA, 
reiniciadas em Nov 93 sob a intermediacáo da ONU, onde foram obtidos 
avancos em alguns pontos polémicos, embora permaneca o impasse 
relativo á formagáo de um Governo de Unidade Nacional. A UNITA, que 
passou a ocupar militarmente vastas áreas estratégicas do País após 
a sua derrota eleitoral em Set 92, insiste em ampla participacáo na 
administracáio. Aceitou o comando das pastas da Saúde, 
Turismo/Hotelaria e Comércio  oferecidas pelo  Governo, mas 
reivindica, também, as das Financgas e do Interior, consideradas pelo 
MPLA como Ministérios-chaves e, portanto, inegociáveis. 


SAVIMBI pretende ainda os Governos das Províncias de 
BENGUELA (com saída para O Mar), HUAMBO, BIÉ e CUANDO-CUBANGO, 
formadoras de uma espécie de corredor divisório entre o Norte e o 
Sul do país, reforcando as desconfiancas governamentais en relacáo 
ás tendéncias seccionistas da UNITA. Além do mais, essas Províncias 
permitem o controle da denominada *rota LOBITO" —— conexáo do porto 
de LOBITO com a ferrovia de BENGUELA —, de significativa 
importáncia económica (em época de paz) por ¡interligar os países 
vizinhos á costa atlántica angolana. 
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Esses fatores traduzem o elevado grau de dificuldade 
para um acordo, a curto prazo, inclusive pela aparente disposicáo de 
o diálogo entre os contendores voltar-se mais para o aspecto de 
imagem internacional do que para uma solucáo definitiva para o 
conflito. Todavia, as perspectivas de progresso da recente 
democratizacáo na ÁFRICA DO SUL e as persistentes pressóoes 3 
internacionais, estas canalizadas pela representacáo da ONU, podem j 
condicionar, a médio prazo, Uma evolucáo positiva nas conversacóes. 
Nesse Caso, a Operacáo da ONU para ANGOLA (UNAVEM II) necessitará , 
ampliar suas forcas militares de mediacáo para assegurar um j 
compromisso de paz, mesmo que precário. | 
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Marginalidad: preocupación de los maestros 


Enel pasado mes de mar- 
zo se llevó a cabo el primer 
seminario sobre Estrategias 
Educativas frente a la Margi- 
nalidad. Una de sus organiza- 
doras, la Prof. Heloíss Salvo, 
tuvo la amabilidad de invitar- 
nos y acercamos material pa. a 
el presente artículo. : 


Organización 


La misma estuvo a cargo 
de la Comisión de Cultura de 
laF.U.M. (Federación Unugua- 
ya de Magisterio), a iniciativa 
de los maestros Héctor Florit y 
Luis Garibaldi, como activi- 
dad precesora al 5* Congreso 
de esta entidad. 

Es de remarcar la impor- 
tancia de esteevento, queabar- 
có dos jomadas durante los 
días 17 y 18 del citado mes, ya 
que es una de las primeras rea- 
lizaciones del gremio que tras- 
cienden la lucha por lo salarial 
o laboral para buscar acercar 2! 
maestroa la propuesta de solu- 
ciones frente a este problema 
presente en nuestra Escuela 
Pública. 
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MIXISTERIO DE DEFENSA MACIONAL 


0 

Reunió a más de 20 per- 

sonas, cerca de 150 maestros - 

50 de los cuales pertenecian al 

Interior- y $0 estudiantes del 

Instituto Magisterial de Mon- 
tevideo. 

Invitados 


Distinguidas personali- 
dades, representantes de orga- 
nismos oficiales y privados 
fueron invitadas a exponer sus 
estudios y experiencias sobre 
estos temas. Es de destacar la 
presencia de maestros, soció- 
logos y psicólogos de recono- 
cida trayectoria en nuestro país. 
Comoinvitada especial, se con- 
tó con la psicóloga EstherPilar 
Grossi, de Brasil, quien estu- 
viera a cargo del grupo GE- 
EMPA (Grupo de Investiga- 
ción Educativa y Acción Peda- 
gógica Alternativa) de Porto 
Alegre, y que, como ex secre- 
taria de Educación de la men- 
cionada ciudad, llevó a cabo 
una experiencia muy producti- 
va con óptimos resultados en 
escuelas con problemas de 
marginalidad. 
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» Desarrollo 


Los organizadores del 
serinariose planteaban, como 
hipótesis de trabajo, la exposi- 
ción y discusión de tres puntos 
claves: 

1) Redefinir el concepto 
de marginalidad, ya que el 
mismo implica, fundamental- 
mente, aspectos económicos y 
socioculturales, pero también, 
en ciertas circunstancias, 
sexuales, religiosos o de indo- 
le diversa. 

2) Ubicar la marginali- 
dad de Uruguay dentro deloon- 
texto latinoamericano. 

3) Vincular la marginali- 
dad a la calidad de la educa- 
ción. 

Este tercer punto suscitó 
grandes controversiasentre los 
asistentes, puesentre losdiser- 
tantes, se apuntó a la tesis de 
que la escuela y el maestro 
podrian estar actuando como 
elementos de marginación, ya 
que los contenidos y sistemas 
de trabajo aplicados, están di- 
rigidosa un sector de la pobla- 
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ción, provocando el fracaso de 
quienes viven esta educación 
como algo ajeno y alejado de 
sus vidas. 

Una vez dearrollados por 
los distintos panelistas estos 
tópicos, se trabajó en cuatro 
talleres que debian elaborar 
prunuestas sobre estos temas: 

1) Diagnóstico de la mar- 
ginalidad. Posiblessoluciones. 

2) Diseño curricular. 
Analizar la viabilidad o no de 
diferentes programas para es- 
cuelas con un alto índice de 
marginalidad. 

3) Recomendaciones 
acerca de las praxis educati- 
vas. : 

4) Estrategias para los 
centros de formación docente. 


Evaluación 


Como primer experien- 
cia de la F.U.M. en este tipo de 
eventos, se rescatan aspectos 
positivos, pero también ele- 
méntos a mejorar. Entre lo po- 
sitivo, la buena acogida que 
tuvo entre los profesionales de 
la enseñanza esta actividad, 


Sube lodo 


por Mónica Pena 


debiéndose remarcar en este 
sentido el esfuerzo de los do- 
centes del interior, que tuvie- 
ron que solventarse la estadía 
en Montevideo, además del 
costo del seminario. También 
es de destacar el interés con 
que todossiguieron lasexposi- 
ciones de los invitados e inter- 
vinieron en los talleres de re- 
flexión. 

En otro sentido, los mo- 
mentos de discusión con los 
panelistas no fueron aprove- 
chados al máximo, ya que las 
voces que más se hicieron oír 
fueron las de quienes buscaron 
denunciar la situación de los 
docentes y de la enseñanza en 
nuestro pais-nosin razón-pero 
que quitaron tiempo a quienes 
vinieron a buscar soluciones 
prácticas para llevar a sus au- 
las, aún con los escasos me- 
dios que cuentan. Los talleres 
no llegaron a elaborar las pro- 
puestas deseadas (al menosen 
la mayoria de los casos), ya 
que la falta de práctica de los 
maestros en este tipo de tarea, 
hizo queloanecdótico del que- 


AS MBR AA 


hacer docente de muchos de 
los intervinientes, quitaran 
tiempo a la posible presenta- 
ción de una postura con res- 
pecto a los temas propuestos. 
Conclusiones 


Entopersonal, plensoque 
enesta instancia, másquenun- 
ca vale aquello que dijera Ma- 
chado: “se hace camino al an- 
dar”;esbueno que surjan estas 
iniciativas, mejor aún que pro- 
vengan del propio gremio en 
un esfuerzo por redimensionar 
el aspecto técnico-profesional 
de su labor e imprescindible 
que se continúe trabajando en 
este sentido. 

Finalmente, la validez de 


: 8 
a to io diia 


las ponencias de losinvitados, |. 


publicados parcialmente en un 
avance publicitario para el se- 
minario, merecensu tratamien- 
to en un próximo artículo. Ello 
contribuirá a que los urugua- 
yos conozcamos mejor la si- 
tuación de marginación en que 
están muchos hogares de este 
pais y que, de cara a las próxi- 
mas elecciones, exijamos a 
quienes postularán programas 
de gobierno con posibilidad de 
llevarlosa la práctica, solucio- 
nes viables a esta realidad. 
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CAPACITAN A NIÑOS Y | oy 
JOVENES MAS CARENCIADOS a 


En Talleres Vista Linda, los ahaumnos son aquellos que no tienen acceso a la 
educación formal y tampoco trabaja. 
Apunta a brindar una profesión e inserción social . 
Les brinda a su vez conocimientos de derecho laboral y social. 
: Un sociólogo es coordinador general, un instructor en herrería de obra y un 
ayudante en talleres recreativos sociales, voluntarios de la Asociación Cristiana de 
:  Jévenes de San Francisco, son todos de la zona, dirigidos por el CEPES, Centro de 


: Promoción y Estudios Sociales. 
El CEPES desarrolla además el programa Arco Iris que atiende también a niños 


: y jóvenes en experiencias laborales, aducativas y de producción cooperativa en: 
: huerta, cunicultura, panificación y bloquería, además de abarcar las esos ¿ 
y servicios. ] 5 
. - - Mary Faglani 
- Sicólogo: Eden Correla i 
z Instructor: Jorge Pinto | 
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INMENSÓ ESFUERZO EN E 
ESCUELA 192 PARA DISCAPACITADOS y i 


Todo el esfuerzo realizado durante años, por los docentes, será vano si no se 
crearápidariente algún taller que realmente permita condo ácaro 
pa ci AA E PEN ad 


ap carece de equipo ea . 
La falta de nombramiento de nuevos mestros, profesores y suxiliares, hace que 
exista una lista de espera de más de 150 niños. 3 


Oribe Rodríguez. | >. | 
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GRUPO DE HI EDAD AUTOFINANCIADO 


En Villa San Francisco es britdar solidaridad, comprensión y calor humano, a 
personas mayores de la Villa y sus alrededores. 

En reuniones semanales, compartimos momentos de esparcimiento y 

actividades y paseos. Utilizamos para ello la sede de la Asociación 

Cristiana de Jóvenes de San Francisco, en la que permanentemente recibimos 


nuevos integrantes. 
Hacemos uso de los beneficios de Banco de Previsión Social, contamos con la 
colaboración de profesionales de dicha Asociación y nos auto financiamos, De 
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CON APOYO DE TODOS * OS 
a - : . ¿ 
Ubicado a pocas cuadras del Centro de la ciudad: en Julio Sosa (ex Calpino) y : 
Ozaman, el Hogar San Vicente de Paul desarrolla su obra social en beneficio de las 
personas de edad mayor con carencias económicas o problemas de soledad. 
La administración esta bajo la responsabilidad de una Comisión Honoraria. La 
parte interna es manejada por tres hermanas Religiosas de la «Sagrada Familia de 
Urget». A las residentes se les brindan los cuidados de salud necesarios con un- 
equipo multidisciplinario. a 
Se cuenta con el apoyo del Banco de Previsión Social a través de la Unidad de * 
Promoción Social especialmente para el mantenimiento de la parte edilicia y la 
especiacióndel personal per a desarrollar esta delicada tarea en forma eficiente, 
Es permanente lacolaboracióndel Comercio de Las Piedras, de los productores 


de la zona, Instituciones de Servicio y otras que con su apoyo constante hacen 
posible el buen funcionamiento del Hogar. 
: Nelson J. Chocho 
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Revista “Fundac 


dairr OS 3 


:- ARevista Fundaciónse E 
- : presentó en el medio 
cukural uruguayo, y al 
E mismo tiempo dio a co- 
.nocer al dúo de guitarras Car:- 
.zo-Zeballos ante más de tres- 
cientes personas que asistie- 
ron a la Fundación Torres 
García (Peatonal Sarandi 683). 
Con un año de trabajo para su 
preparación, esta revista pre- 
- tende serun ámbito de reflexión h 
culturaf. En éste, su primer nú- EEE A A 
mero, trae un dossier doble GR a MER 
(que Caracterizará a la publica- e AE , dE Ve 


ción), consagrado a JoaquinTo- . 
rres García y JuanCarlos Onetti. - -. s ; 

. Hay inéditos de Torres García y ao conválma de autoriadel de 1987 trabaja en buses de: 'mizo-Zeballos participó en els: 

pil ro ao renacentista inglés Dowland, “una propuesta diferente en - Vil Ciclo del 


queda de la kdentidad”, de 

.Maryse Renaud, martiniqueña 
francesa que dedicó quince 
--años al estudio de la obra de 
-Onetti.: Hugo Giovanetii Viola, 
“Jele de Redacción de Funda- 


“ción, manifestó que “el mismo. 


“día presentamos la Revista 
Fundación y el fonograma de 
guitarra clásica interpretado por 


*uso de Ja palabra Carlos 
z j, Directordela revista, 
Eder músicas Regina Carrizo y 
“¡Ana Inés Zeballos cerraron el 


[foco lesiene] 


“SAY (ST) 


a ejecutado en una sola guitarra 


tocada a cuatro manos”. 
Bajo el selto Proyección-Fun- * 


dación se edita, cada dos ma- 


ses, “esta revista que, también, 
eso han salido, junto con ella, el * 


kbro "Hijos de Nadie" (Tater 
Universo) y dos caseles musk 
" cales:"Cronoplos”, canciones . 
* el dío Carrizo-Zeballos. Hizo * 


sobré "música de Hugo: 
Giovanetti Viola, y óste del duo 


* Carrizo-Zeballos” . precisó 
- Giovanetti. Es el primer casete * 


de este dúo nacional que: qee 


! 
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gel país, participa de los Ciclos 
juega un papel editorial. Por.-- Í ó 


AEREAS 


cuanto 'a repertorio e integra- les Uniguayos, en el Salón Do- *' 
7 ción de Cea sd -rado ell Teatro Colón de spas 
* za, plástica y literatura. Conuna' . nos Aires, organizado“por: 

intensa actividad dentro y fuera E pi (ra del 


edi da A A e tn VR IA, 


fu 
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Ste 


por”. ge 

el Ministerio de Educación y .- Giovaneti precisó S 
“Cultura (MEC) y otras institu- “* musical de este dúo, did 
, tiones culturales de Uruguay... A 
En 1991, gracias a una invita- ': latinoamericanos, selecciona: + 
“ción” de la ' Federación + + dos por New Art € br ns 
Guttarrística del Japón, realizó -- para representara P 
- una serle de conciertos en To-: “el Festival “New ni 
Ho, dictando Master Classes - Arte en Estados ibero 3) 
-enesa oportunidad. El dúo Ca- '.:..: - e e, 
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- acompañados en la madrugada 


¡ Por Esther Maidana 
Fotos: Antonio Scuro A 


Desde hace seis años trabajan juntos en un programa de radio noctur- 
no: “*Trasnoche Imparcial”, de una a cinco de la madrugada. Como un | 
*“matrimo.:is bien avenido” comparten las inquieturdes y confidencias de : 


LADYS Lais(47) divor- 
ciada, con tres hijos 
(20, 22, 11) y Luis Er- 
nesto Castro (23) sol- 
tero, noche a noche, menos los 
sábados y los domingos, com- 
parten cinco horas de encuentro 


con una audiencia heterogénea _ 


que se comunica pennanente- 


una audiencia de más de 300 mil personas. 


mente con ellos. 
Depositarios de secretos, Gladys 
confidencias y anhelos, viven un Lais y Luis : 
“romance” con un público que no Emesto ; 
duerme, pero que si los escucha E . 
con tdebdad: Castro: los 
. conducto- : 
Para los diurnos resulta del ¡ 
asombroso conocer la cifra que res ae : 
abarca la gente despierta por exitoso 
distintos motivos y, cuya única programa : 
compañia, para acortar las ho- radial 
ras de una ciudad se relern ensu nocturno 
ajetreo, es esperar el comienzo 
del programa, cuando este dúo di , 
pl cai po Imparcial” 


Trescientas mil almas con- 
forman su audiencia: enferme- 


ros, los vestidos de blanco, (como a las sirenas, samos los ojos y Confiesa dormir apenas cuatro la calle y miro una revista en un 
ellos los denominan), camione- oídos de la calle y, la gente nos horas de mañana y “a las once quiosco, me acuerdo de la at 
ros, amas de casa, niños, perio- corresponde con cariño; es muy ya estoy en pie, porque además diencia, y trato de 'levarie noti- 


distas, panaderos y cuanto ofi- 
cio y profesión requiera trabajar 


cálida, tanto, que no se limita a 
llamarnos por teléfono, sino que 


"cias curiosas, interesantes, algo 
tight, pero al mismo tiempo que 


o simplemente, estar despiertos nos hacen llegar toda clase de que concierne al programa”. los haga pensa”. 0 : 
por placer o necesidad o enfer- e e oral de pee Pe l H 
Ñ j : ; : irigen ust q ; ¿ 
idas EN teléfono que “La radio es camo un vengno que se mete en la sangre” ¿07 qué extracción social? 1 
pertenecen a CX 28, Radio Im- . : Expresa al respecto Gladys: de 
parcial, permiten una conexión regalitos, que nos emocionan: La radio es una adicción “Desde los cuatro a los noventa ; 
fluida con todo el país y aún desde unramo de alhahaca, bol ] . ' años. | 
Argentina, más un mávil en la sitas de té para los noches frias Vivir la vida "norma" diuma, Hay niños que esperan que - j 
calle, si la noticia así lo amerita. de invierno, una caldera, flores, significa para ambos, estar salga al aire el programa para ¡ 
Expresaluisalrespecto:”es- — libros, cartas... permanentemente pensandoen después ir a dormir. Nos escu j 
tamos atentos a todo lo que su- Para Gladys, trabajarenla radio ta noche. chancon su familia, lo só porque j 
cede en la ciudac, a sus ruidos, — significa una entrega total. Dice Gladys: “cuando voypor me consta que no están solos mi 
Ñ ] 
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abandonados, simplemente se 
acuestan tarde. Esto me da un 
ámpuliso fenomenal, sá que no 
les puedo fallar nunca Al abar- 
car una audiencia conformada 
por un espectro tan amplio de 
intereses y de edades, han teni- 
do que idear un programa varia- 
do, entretenido, donde la política 
y el fútbol casi no se mencionan 
porque, -dice Gladys- ”el oyente 
de radio nocturno, quiere estar 
acompañado, que se le haga 
más llevadera la noche, y no 
sentirse *"bombardeados* con 
lemas que ya se han discutido 
suficientemente durante el día”. 
¿--¿Qué temas abordan 
entonces ?Glady3, que es la más 
locuaz de los dos, toma la pala- 
bra con su magnífica voz: “hace- 
mos de todo, notas, reportajes, 
información del tiempo, de tibros 
que se publican, canelera de cine 
y de teatro, concursos, como por 
ejernplo uno que fue muy exitoso: 
“Cante y gane en el trasnoche”, 
juegos... estamos innovando 
siempre” 


Manos y puentes 
que se tlenden 


*“Trasnoche Imparcial” no 
se limita a Jo lúdico, también al- 
gunas veces ha sido la vía por 
donde llegaron solucionesa gen- 
te con problemas. Por ejemplo, 
ambos cuentan una anécdota 
que resultó reconfortante. “Una 
vez llamó una señora desespe- 
rada, porque su pequeña hija se 
estaba quedando calva fraíz de 
un tratamiento con quimioterapia. 


cinco de la madrugada, confie- 
san haber quedado pensando 
en algunas expresiones que di- 


de ser una formidable arma de 
doble filo, sobre todo, cuando se 
siente una tan bien impostada, 


“No existen estrellas en el periodismo, 'sólo 


comunicadores que trabajan con la sensibilidad” 


jeron, o en algún tema que no 
salió “redondo”. Y se preguntan 
-dicen a dúo- “¿por qué habré 
dicho esto, ol otrc? Quedamos 
con verguenza, a pesar de que 
nadie nos ve la cara."Incurrir en 
un furcio es otro úe los riesgos 
comunes: “cometemos errores, 
pronunciamos mal una palabra 
Que suena horrible, tal vez por el 


tan acariciadora -como lo es la 
voz de Gladys- desde la soledad 
de un noctámbulo. 

Era de rigor preguntarles si 
alguna vez no rec.vieron ofertas 
y deciaraciones de amor, pro- 
puestas de citas o un conoci- 
miento que fuera más allá del 
mero contacto a través del éter. 

Ellos, se muestran reticen- 


Gladys Lais, alias “La 


--Dama de la Moche”, así 


llamada por su audiencia 
de noctámbulos que la 
siguen fieles, noche a 
noche 


apresuramiento, porque en ra- 
dio el silencio es un pecado. A 
veces por eso, por evitarlo, se 
dice algo inadecuado”.-Pero en- 
tonces, ¿no se corrigen nunca? 


y” "Nosotros nq estamos solos en la madrugada” -. 


Era muy modesta y necesi- 
taba urgentemente: una peluca 
para que la niña pudiera ir a la 
escuela. Salía cara, porque ade- 
más había que contfeccionaria 

Ñ te. Lancé al aire un 
pedido. Fue oído: una oyente, de 
quien nunca supimos su nom- 
bre, dejó un teléfono y al otro dia 
concertaron una cita con la pe- 
queña, en una conocida casa de 
pelucas. Así de simple y de con- 
movedof”. 


Historias de gaffes 


"Salir en directo al aire implica 


riesgos: no se puade corregir 
nada de lo que se ha dicho. A 
veces, cuando Gladys y Luis ter- 


.Tninan un programa, a eso de las 


¿No existe un marcha 
atrás?.Dice Gladys: “sí, tuvimos 
que hacerto una vez, sólo una, 
en seis años. Parecerá una ton- 
tería, pero era importante para 
mucha gente. Pasamos en Infor- 
mación General, los viente mú- 
meros que habían salido en la 
quiniela y, por un descuido mio 
proporcionamos la lista del día 
anterior. ¡Pass ue todo!. Al ins- 
tanie, los telefonos se pusieron 
al rojo vivo, y tuvimos que pea 
disculpas, reciizamos, pero la 
audiencia nos comprendió y todo 
siguió como siempre...pero las 
pasó feas.... , 


La voz: arma de seducción 


_ Trabajar sólo con la voz pue- 


Luis Ernesto Castro, alias 
el “Charro”, cariñosamen- 
te llamado así por su 
audiencia, en el tiempo en 
que llevaba bigotes a lo 
mexicano 


tes y cuidadosos en el tema. 
Confiesan haber tenido algunas 
experiencias donde se imponía 
el ejercicio de un extremo 
profesionalismo. 

Luis, soltero y buen mozo, 
reflexiona: “es un juego peligro- 
so”, pero también, confiesa ha- 
ber aprendido con los años, a 
manejar las situaciones con sol- 
tura. 

En cambio, Gladys acepta el 
“cargo” de seductora, “hay gen- 
te que me llama para decirme 
por qué estoy preocupada ese 


. día; se me nota en la voz; es 


Luis agrega: “¡es tan lindo 
tener una ciudad “vacla* de gen- 
te en la calle, pero liena en cier- 
tos lugares, toda para unofF. 


Perlodismo versus poder 


El rol de un comunicador, 
cualquiera sea el área en que se 
exprese, lleva, muchas veces, a 
un Olimpo de poder. Es un lugar 
común referirse a ese Cuarto 
Poder, que existe, y que puede 
transtormarse en un instrumen- 
to donde se obtienen logros per- 
sonales, a veces ajenos a los 
méritos propios. Se lo 
preguntamos.Responde Gladys 
sopesando sus palabras: *sí, 
abre puertas, da un “poder” par- 
ticular. Cuando abro mi agenda 
y recorro los nombres de la gen- 
te que he conocido a través de 
esta profesión, tengo que decir 
que sí, qug me ha servido y mu- 
cho. Pero también entiendo, con 
mucha honestidad, que Jos ver- 
daderos protagonistas son los 
escuchas, el público, porque con- 
sidero que el Uruguay no es un 
país de estrellas. No existen las 
“estrellas”.Existen sí, comuni- 
cadores que trabajan con la sen- 
sibilidad, aún en días especia- 
lisimos, como el 24 de diciembre 
o el 31 de enero, en los que 
personalmente, he celebrado 
estas feestas tradicionales en la 
radio, rodeada de mi familia a 
quien “obliguéó” a pasar esas fe- 
chas allí, mi segunda casa”. 

Para Luis, en cambio, traba- 
jar en radio le ha servido para 
cosechar muchos amigos, en un 
medio como es la capital, bas- 
tante cruel con la gente que vie- 
ne del interior, (es oriundo de 
Paysandú), y se siente gratifica- 
do con su rol, porque fue uno de 
los tantos niños que jugaba con 
la escoba, como micrófono, a 
ser un periodista “de verdad”. 

Hacer periodismo puede 
transtormarse en una suerte de 


adicción, que acapara la vida | 


" “Los protagonistas son los oyentes,  * 
AN "por ellos se trabaja” ns 


inevitable cuando uno arras- 
tra problemas personales, co- 
munes, pero reales. 

Otras veces, simplemente 
para saludarme...pero yo evi- 
to cualquier intimidad. 

Reconozco que la noche 
precisa una voz cálida, que 
seduzca, que envuelva y soy 
muy consciente de ello” 


entera: *un veneno que se mete 
en la sangre”, expresa Gladys 
Lais. Periodismo, dicen ambos, 
es “una forma de vivir vidas pa- 
ralelas: la propia y la de otros, 
siempre pensando en la próxima 
nota".Con nuestros entrevista- 
dos no existen "extraños en la 
noche”: Nosotros no estamos: 
solos en la madrugadá. 


FEMENINO. 0 MASCULINO -- 


2% 


A HAnÉ LA 
002/0072 


24 H ed) 47 


“AY (ST) 


e IA a 


A 


N 


Is 


cala lili ota tai dora 


E, - 
' 
ETABIL19239. 0:21 Peri oc ETT mer 
e ¿28 plis Le La EE , ¿mm =— 


DOSARZ9 10315 


SENFE TAS ADA 
FO 
PERSONAL $ 
Palio 
Dal 
- Montevideo,23 de Junio de 1994 
))- ANEORMACION GREMIAL 


Como estaba previsto en el día de ayer se concep 
traron en el Obelisco unas 150 persop=sya lea hora 10.00! ,1os 
que ascendíeron e 5 camiones y 2 omáitbus para partir en cexrg 
vena a las 10.85 por 18 de Julio para arribar al MEP, donde 
se concentran y proceden a golpeter palmes.A 21as 11705! ue dio 
rigen a la Camara de Industriasyjdonde cortan el transito y 
efectuan una parte oratoris)digpersandose posteriormnte «En 
e1 día de hoy a la hora 18,00* efectiaarén un Actávo General 
de Delegados en el local síncical de lvís A.De Herrera 3972 qu 

¿Cno .Maldonado Em.15.500* contírmuan con el campamento 
y la olla sindical frente a la planta,zen raciams ¿ds fuentes 
de trabajo +. 
INDUSTRIA QUIMICA 
SOLAGEL+Carlos MasRamirez 1470,1le misma se encuentra ocupas E 
por la totelidad de ems obreros(36) en reclamo de fuentes de 


trabajoy- 
INDUSTRIA GRAFICA 
SROMO'S1+Se encuentran en conficito en reclamo del reintegro 
de un obrergi- 
ORGANIZACIONES DEL TRANSPORTE 

reclamo del reintegro de dos operarias de Radio Taxi 
despedidas continusn en conflictosEn el horario de 08%00* a 
20500? no recepcionan loa viajes de Reddo Tax «o 
YT CtContinmuen no reelizando horas extraes,yprosiguienio ade 
més con los campamentos en General Flores y Sexrrato y en Jog "A 
nicó esquína Comercio. A 1a hora 10,00* de hoy efectuarán una i iS 
asamblea en el local úe la IASA,zcon corte de servicio a pare 
tir de la hora 07.259" 
VARESE DORRE EEE EROS EARL OASOER EAT, 
2)= INRORMACION ESTATAL 
S10.F,E3Hoy Ap meñana efectuarán ei Congreso Nacional .- 
A»0.D-A/MIQP1Continmman en conflicto en reclamo del page de 
la "eestructura.- 
XZUN CORTE ELECTORAL 3Contáman con los paros de una hora por 
turno en reclamo de mejoras salariales so 

sEn reclamo de estabilidad laboral y mejoras en 

los salarios continuan realizando vero atendiendo solo las 
urgencias las cuidadoras del INAME que cumplen fareas en 2o8 
Hospitales 
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á DIRECCION GENERAL Dí INFORMACION DE DEFENSA ? del 
DEPARTAMENTO JI (EXTERIOR) 
MONTEVIDEO, 23 DE JUNIO DE 1994.- 
T.I. N* 098/94.- SEFOR SUB-DIRECTOR EXTEPIOR DE LA D.G.J.D. 
Solicito a usted se sirva gestionar 
ante el Departamento 1, el Pedido de Colarora- 
ción recibido de una acencia amicva. Se adjunta 
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E 1) e, El Diario uruguayo "LA PEPLIIICA?" public reciontercite denuncias 
: z i 
i de aque inversores brasileños estaríor en zona fronteriza entre 0) j 
! E E 
BRASIJ y (1 URUCUAY, en cd Departerente de CERRO LARGO. E 
hb. Searinic 0] diarjo, tad hecho estarfa relacionado «el temor de Inea- i 
silenos poscodores de grandes Capitales ante da perspectiva de - E 
A 
1 
vioteaja del cardGidato Luis lonacio ULA DA SIVA en las próximas j 


cicccionos. 


c. La cowpráa v ed arrendamiento de áreas a1orales ch URUCUAY por extran- 5 
jeros, particularmente en la faja de frontera es antiqua y Jlogal, E 
pues no existen leaislación prohibierdo tel comercio en aquel país. ; 

ad, Uno de os principales articuoladores en da tentativa de Crea una 3 


Jeacistación tés proteccionista del sueJo vruguavo es 01 Senado) - 


Carlos ¿Fujio PEPEYRA. 


200. Confirmar () posible inerenento de adeviscición de tierias cr URUGUAY A 
1 


por parte de brasileños en Tos últivos resos. e 
bh. Verificar la corielación de aver interés de inversiones cn 1ealór 
és 


cn función de perspectiva de victoria de OPA en Jas elecciones. 


“. Rverjovar si la compre de tierras estas fa siendo realizada en otras 


regiones, « parte de Jas frortorizas. 
dG. Pverdavar cl fica geouryáfica perteneciente a Cxtrenicros, en parti- ALS 


cular a brasileros, en reloción al área total del país. 


oc. Situación en cve se encuentra el Proyecte en 01 Congreso para irpodir 


la obtención de tierras uraguaves por cxtranjferos, 
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SUPPLEMENTARY ECONOMIC REPORT 
TgbNr 0209/94 VS-NfD 
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Subject: Ukraine - Economic Dependence on Russia 
with Special Reference to Energy Sector 


x carl arado rca 


Cutoff Date: March 1994 


Summary: 


On 10 March 1994 Ukraine and Russia arrived at a prelimi- 
Ed nary compromise ¡in the current controversy about the 
o threatened curtailment of Russian natural gas exports. In 
case of a failure of a final agreement con the Ukrainian 
debts, however, GAZPROM has threatened to again curtail the 
deliveries as of 10 April 1994. 


In the energy sector Ukraine is largely dependent on 

Russian deliveries; in the medium run, alternative suppli- 

ers are not possible for technical reasons. Vice Versa, 

Russia depends on Ukraine with regard to equiment for its 

oil industry and the transit of natural gas to the West. In 

the (military-)industrial sector mutual dependence is 

noted, which, however, is greater on the Ukrainian side. 

1t has to be called into doubt that a viable solution of 
ue the energy problems will be found so that this conflict in 

the two countries' economic relations will continue to 

smoulder. Any additional reduction of the energy supplies, 

however, might cause the collapse of Ukraine's basic pro- 

duction, not least in the food and energy sectors. This 

might then provoke the open outburst of the latent social 


conflicts. 
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Ukraine: Economic dependence on Russia with special refer- 
ence_to the energy sector 


1. PRELIMINARY RUSSIAN-UKRAINIAN COMPROMISE IN THE CONTRO- 
VERSY ABOUT NATURAL GAS DELIVERIES 


On 10 March 1994 negotiations were held in Moscow  be- 
tween Ukrainian and Russian government delegations as 
well as representatives of the GAZPROM and  UKRGAZPROM 
natural gas producers with the objective of settling 
the conflict over the threatened cuts in the Russian 
natural gas exports to Ukraine. In the preliminary 
phase of the talks Russian GAZPROM had, ¡inter alia, 
mentioned three central conditions on the fulfiment of 
whích a resumption of the natural «gas deliveries was 
made dependent: 


- State guarantees for the payment of the natural gas 
debts on the part of the Ukrainian government 


- Recognition cof Russian claims to the natural gas 
pipelines to Western Europe running through 
Ukrainian territory 


- Freezing of the transit fees for Russian export na- 
tural gas. 


Nx 


The result of the meeting has become known so far only 
partly. According to information available, the compro- 
mise achieved in the negotiations provides (until 10 
April 1994) for the maintenance of the agreed Russian 
natural gas exports to Ukraine (140 million cu.m./day 
on an average) and on the replacement of the bulk of 
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the Turkmenian gas deliveries (60 million cu.m./day) : 
(1): 
In return, Ukraine commits itself to repaying one half 
of its 1993 natural gas debts  (totalling US $900 ¡ | 
million) in roubles and convertible currencies, whereas 
the other half is to be settled in the form of partic- 
ipations of GAZPROM in Ukrainian natural gas facili- 
ties. 


Until the next round of negotations on 10 April 1994 
technical details and procedures are to be discussed 
and prepared for signature. In case of a failure of 
the negotiations, GAZPROM has again threatened cuts in 
deliveries. | 


a 


2. ECONOMIC RELATIONS IN THE ENERGY, INDUSTRIAL AND AGRI- 
CULTURAL SECTORS 


“o 2.1 Natural gas 


E 


For Ukraine natural gas, accounting for a share of more 
than 40% in the consumption of primary energy, is the 
most ¡important energy source. About 45% of the natural 
gas are consumed in the industrial sector, 30% in the 
power stations, 18% in the households and 6% in the ag- 
ricultural sector. 


E 


ERAN EA O 


Between 55% (1993) and 75% (1992) of the natural gas 
consumed in Ukraine (1993 amount: approx. 100 billion 
cu.m./year) had formerly to be imported from Russia; it 
may be assumed that, also in future, approx. two thirds 
of the Ukrainian natural gas requirements will be met 
na by imports from Russia. For the time being, the current 
Ukrainian infrastructure does not allow natural gas im- 
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1 GAZPROM thus assumes about 80% of the Turkmenian na- 
tural gas deliveries. 
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ports from other countries, such as, for instance, the 
Middle East. 


Despite Ukraine's dependence on imports, the Russian 
Federation is, vice versa, also dependent on Ukraine in 
the natural gas sector: all pipelines for natural gas 
exports to Western aná Southern Europe run through 
Ukrainian territory. At present, the earnings derived 
from natural gas exports to the West are, next to crude 
oil exports, Russia's most important foreign exchange 
source. In view of Russia's economic weakness, the 
country is currently not in a position to build new 
pipelines by avoiding Ukraine (e.g. via Belorussia). 
For an ¡indefínite period cí time, the Russian natural 
gas exports therefore have to be led via Ukrainian ter- 
ritory. The transit fees, which are offset against na- 
tural gas deliveries, have so far been used by Ukraine 
to pay for about one third of its natural gas deliv- 
eries from Russia. In case of a loss of these transit 
earnings - possibly as a result of the negotiations 
with GAZPROM (see Item 1) - Ukraine's financial situ- 
ation would deteriorate even more. 


2.2 Mineral oil 


on account of its limited - and decreasing - domestic 
oil production (1993 = approx. 4 million t), Ukraine is 
largely dependent con imports from Russia. Since 1990 
(50 million t) the Russian oil deliveries to Ukraine 
have gone down steadily; in 1993, they amounted to only 
25.8 million t. This was, not least, due to the 
Ukrainian arrears in payment vis-a-vis Russian oil com- 
panies noted since 1992, which, in late 1993, amounted 
to approx. US $220 million. 


It is to be expected that, given unchanged delivery 
amounts, Ukraine will fail also this year to  fulfill 
its financial obligations. In view of further Russian 
cuts in deliveries, then to be expected, the crisis 
will continue to increase particularly in the transport 
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sector, which will affect Ukraine's entire economic 
sector. 


For imports of oil from other countries both the finan- 
cial funds and the necessary infrastructure are lack- 
ing: the oil harbor near Odessa currently has an annual 
import capacity of only S million t and is at present - 
with international assistance - expanded to 10 million 
t/year. In order to become independent of Russian oil 
deliveries, Ukraine plans to enlarge the transshipment 
capacity íáín the next few years to 40 miliion t/year. 
Whether this project will be realized, mainly depends 
on the issue of financing. It has to be taken into ac- 
count that, aside from the pure construction costs, a 
necessary conversion to other (non-Russian) crude oil 
types would entaid significant costs for the recon- 
struction of the refineries (estimated at approxX. US 
$2.5-3 billion), which, at present, are designed only 
for the processing of Russian crude oil (2). 


in the mineral oil sector the Russian Federation is 
also dependent con Ukraine: for Russia, the Ukrainian 
Black Sea harbor of Odessa is currently indispensable 
as an oil export harbor. Approx. 30% of the mineral oil 
exports via the Black Sea are handled there. Besides, 
the Ukrainian HKremenchug refinery (18.6 million 
t/year) áís currently the only refinery in the area of 
the former USSR able to process heavy, high-sulfur 
Russian oil. 


Ukraine has six refineries with a processing capacity 
of approx. 61 million t/year and an average degree of 
processing of only 50% (as against 85-90% in Western 
refineries). As a result, the production of light and 
medium distillates is ¡insufficient so that, given a 
throughput of 26 million t like in 1993, only about 13 
million t of kerosene, fuels and light fuel oil were 
produced. 
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2.3 Electricity supply industry 


The Ukrainian power sector suffers from the conse- 
quences of reduced natural gas and oil deliveries from 
Russia since 66% of the electric current are produced 
in thermal power stations (3). 


On 20 November 1993 the electricity systems between the 
two countries were separated since Ukraine had taken 
too much electricity from the Russian network without 
paying adequate fees. In order to meet the domestic re- 
quírements, Ukraine thereupon had to discontinue its 
power exports to the Czech Republic, the Slovak  Repub- 
lic, to Bulgaria, Hungary, Rumania and Croatia even l 


though it urgently needed the export earulivis, i 


The Ukrainian nuclear power stations, which accounted 
for 29% of 1993 power production, are fully dependent 

; on Russia with regard to the delivery of nuclear fuel 
rods, spare parts and equipment. Despite the partly 
significant Ukrainian arrears ín payment, there have 
been no marked Russian cuts in deliveries in this sec- 
tor since Russia itself depends on Ukrainian deliveries 
for the power supply of some border regions. 


A a RATAS 


ARES 


2.4 Armament and civilian metalworking industry 


Denendencies between Russia and Ukraine are also noted 
in arms production, which cannot be removed in the 
short aná medium runs; Ukraine, however, is much more 
dependent on Russian supplies than vice versa. Accord- 
ing to statements of the former Ukrainian minister for 
q mechanical engineering  (military-industrial complex) 


3 In 1993, 43.5% of power production were based on the 
burning of coal (42.6 million t). 43% on the burning of 
natural gas (26.3 billion cu.m.) and 13% on the burning 
of heavy fuel oil or masut (7.3 million t). 
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and conversion, Viktor ANTONOV, in the summer of 1993, 
80% of the supplies come from Russia. 


In aircraft engineering Russia, on the other hand, 
needs the products of one of the largest engine produc- 
ers, BARANOV in Zaporozhye/Ukraine. About 90% of the 
engines produced in Ukraine went to Russia in the 
Soviet era; the components for their manufacture, on 
the other hand, mostly came from the Russian Feder- 
ation. 

At the time of the former Soviet Union, Ukraine was the 
only producer of aircraft and helicopter carriers, 
whereas Russia had the monopoly in submarine pro- 
duction. 


Like in the armament sector, individual branches of the 
civilian metalworking industry of Ukraine received sup- 
plies from today*'s Russia (examples: electronics, en- 
ergy engineering, engine manufacture); raw materials 
(e.g. non-ferrous metals) partly came from Russia as 
well. Even though it is not clear at present in how far 
these supplies will be continued (4). it is an estab- 
lished fact that, in the current circumstances, a 
changeover to other (non-Russian) suppliers is not pos- 
sible in most cases. For Russia, Ukraine ís, in turn, 
an important supplier of large pipes. 


4 A basis for the continuation and/or resumption might be 
the agreement supplementing the accord on the economic 
union of the CIS countries (of 24 September 1993) with 
regard to cooperation and specialization in "mechanical 
engineering and related sectors". For the civilian 
metalworking sector, however, no concrete measures pre- 
pared on this basis have become known to date. 
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2.5 Agriculture 


In agricultural production marked dependencies between 
the two countries do not exist. Both countries are cur- 
rently more or less self-sufficient in the production 
of most basic  foodstuffs. As far as sugar is con- 
cerned, where Russia meets only 40% of its requirements 
from domestic production, most impocrts were until 1993 
bought in Ukraine and paid for in oil; since 1994, 
Russia has sought to meet its sugar ¿egquirements on the 
world market where the sugar prices are lower at pres- 
ent. A Russian dependence, on the other hand, is noted 
in the field of semi-finished products and spare parts 
for agricultural machinery. 


IMPLICATIONS FOR UKRAINE'*s ECONOMIC SECTOR 


3.1 Macro-economic development under status quo condi- 
tions 


Overall economic performance: 


In 1993, the downward trend in the Ukrainian economy 
considerably accelerated as against 1992. This develop- 
ment also continued in the first months of 1994; a sta- 
bilization is therefore not to be expected in 1994. In 
spite of the uncertainty of the available data, it is 
an established fact that the overall economic perform- 
ance (gross domestic product) of Ukraine declined by 
about 15-20% last year (1992: 9%). 1993 industrial 
production fell by at least 12%; in January 1994, a 35% 
decrease was registered as against the year-ago month. 


Inflation: 
Inflation has taken on alarming proportions. According 


to Western estimates, Ukraine showed the highest annual 
rate of inflation of all CIS member countries in 1993 
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(approX. 7,000-10,000%) (5). A particularly alarming 
feature is the apparently unstoppable increase in the 
monthly rate of inlation, caused by an excessive mone- 
tary policy. In Decemer 1993 this rate amounted to at 
least 80%, which is arithmetically equivalent to an an- 
nual rate of 115,000%. A stabilization, let alone a re- 
duction of the rate of  inflation, is not to be 
expected. 


Foreign trade: 


Despite all diversification efforts, Ukrainian foreign 
trade is still largely geared to intra-CIS trade; the 
"trade with the West" is completely underdeveloped. 


Foreign trade is still shaped by the country's great 
dependence on energy imports (the main suppliers are 
Russia and Turkmenistan). As early as 1993, the energy 
prices in ¡intra-CIS trade rose sharply; since early 
1994 world market prices have to be paid. As a result, 
the Ukrainian deliveries of goods to Russia account for 
only one third of the respective imports; Ukraine's ex- 
ports or foreign exchange reserves do not suffice to 
pay for the Russian energy supplies(6). For this rea- 
son alone, the agreement concluded with the Russian na- 
tural gas supplier on 10 March 1994 (see Item 1) is on 
shaky ground. 


The official Ukrainian figures show much lower rates of 
inflation. In our opinion, the price hikes probably 
reached the upper limit of the above estimate. 


Even though Deputy Prime Minister, LANDIK, stated at a 
press conference on 11 March 1994 that Ukraine had al- 
ready paid US $700 million to Russia this year and 
would be solvent also in future, this is in contrast to 
information available here on Ukraine's current foreign 
exchange situation. 
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Supply situation: 


The living conditions of the Ukrainian population con- 
tinue to deteriorate rapidly. The real retail turnover 
-= a useful indicator for the social situation - de- 
creased in 1993 by approx. 35%; in the past three years 
it went down by approX. 60%. The shelves in the state- 
run shops are empty, Western products, available from 
time to time, are beyond the means of most citizens. 
Particularly the situation of the old-age pensioners - 
who are always the losers in the case of high rates of 
inflation and scarce products - has become unbearable. 
In this sector, too, an improvement of the situation is 
not in sight. 


3.2 Possible consequences of further cuts in the 
Russian energy supplies 


It remains to be seen whether the current negotiations 
between Russia and Ukraine will, by 10 Aprii 1994, lead 
to an acceptable agreement on Russian natural gas sup- 
plies. So far only a general agreement on the partic- 
ipation cof Russian GAZPROM in the Ukrainian energy 
facilities has been achieved whereas the technical 
modalities have not been fixed yet. Besides, it is very 
doubtful whether the envisaged agreement wili be effec- 
tive also in future and, in particular, will guarantee 
that Ukraine receives natural gas deliveries at payable 
prices. In the medium run, Ukraine's structural  finan- 
cial crisis wí11 not change, and the Ukrainian govern- 
ment can actually not afford to lease or sell state 
property to Russian enterprises. 


It is believed here that, for this reason, the payment 
of the Ukrainian debts incurred by Russian energy  sup- 
plies will remain a source of substantial frictions in 
Russian-Ukrainian economic relations. 


At the same time, the energy sector constitutes a con- 
siderable additional risk for Ukraine's internal devel- 
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opment. Even without an aggravated energy crisis are 
: the short- and medium-term prospects of the Ukrainian 
: economic sector extremely gloomy: as early as 1993 the 
E industrial sector was probably run at only 50-60% of 
: capacity. Many enterprises have already discontinued 
: production (in West Ukraine even every second enter- 
prise stands idle) even though the whole extent of the 
unprofitable ¡production will become apparent only ín 
the event of rigid measures taken to combat the 
E hyperinflation. To cope with the crisis, the govern- 
ment awards large-scale state orders and prepares bind- 
ing production plans for the ¡industrial sector. In 
recent months, the scarce sources of energy were prima- 
rily used for the supply of the private households. As 
soon as winter is over, capacities will become avail- 
able here that can be used in the industrial sector. 
The government obligation to systematically control the 
energy resources also in the ¡industrial sector will 
ES even “increase the emphasis on planned economy elements 
and enable the Kiev center to exercise a dominant in- 
fluence on production. 


Any further reduction of the energy supplies, however, 
may lead to the collapse of industrial basic pro- 
duction, even in the food sector and in the supply of 
the population with energy. This might then provoke the 
open outburst of the latent social conflicts(7). 


7 The only explanation for the fact that, in view of the 
social hardships, there have been no massive protests 
so far is that people are too preoccupied with the 
daily "struggle for survival" 
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a - TEMA: UCPANIA.- Dependercia económica en RUSIA con esrecial refe- 


rencia al sector eneraético.- 


- Resumen .- 


- El 10/03/94 UCRANIA y RUSIA llegaron a un compromiso preliminar en 
en la actual controversia referente a reducir la amenaza sobre las 


exportaciones del cas natural de RUSIA respecto a un fracaso en el 
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acuerdo final de las obligaaciones ucranianas, sin embargo, el GAZ- 
PROM amenazó nuevamente con restrinair las entredvas como las del 
10/04/94 .- 


- En el sector energético UCRANIA es completarente dependiente de la z 
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producción rusa; por su parte, el abastecimiento en forma alterna- 


tiva no es posible por razones de carácter técnico. 
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Por el contrario, RUSIA depende de UCRANIA considerando el edauipa- 
miento para su industria petrolera y el tránsito de gas natural a : 
OCCIDENTE. E 


- En el sector industrial (militar), la mutua dependencia es notoria, 


lo cual, sin embarcado, es más beneficioso del lado ucraniano. z E 
- Se duda de aue exista una solución viable para resolver los proble- E S 
mas de energía por lo que este conflicto, en las relaciones econó- 


micas de los dos países, continúan latentes. 


- Cualouier reducción adicional del abastecimiento eneraético, sin 


embargo, podría causar el colapso de la producción rásica de UCRANIA, 


nc menos en los sectcres alimenticio y eneraético. Esto podría pro 


vocar la arertura explosiva de los conflictos sociales latentes. : 


UCRANIA: Dependencia económica en RUSIA con especial referencia al 


sector eneroético.- go 


- 1%) Compromiso preliminar ruso-ucraniano en la controversia sobre la 
producción del gas natural. 

- El 10/03/94 se mantuvieron negociaciones en MOSCI entre las deleqa- 
ciones aubernamentales rusas y ucranianas así como también represen- 
tantes de lcs productores del «Was natural del GAZPPOM y elUKPGAZPROM 


con el objetivo de estabiecer el conflicto sobre la amenaza en las 
xportaciones de cas natural a UCRANIA. 
- En la fase preliminar de las conversaciones que el CAZPROM tuvo, entre 
otras, mencionó 3 condiciones básicas para el cumplimiento donde la 
el resurgimiento de la producción de das natural fuc hecha en forma 
cerendiente: 
- Establecer asrentías para el pago de derechos del das na- 


turai por parte del cobierno ucraniano. 


A 
. 


- Recorccimierto de los zeclamos de PUSIA de las tuberías 
de das naturai 2 EUROPA OCCIDENTAL trasrasardeo el territorio ucraniano. 


- Conoclandoe los ronorarios transitorios para la exporta- 
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ción del cas natural! ruso. 


- El resultado del encuentro fue dado a conocer sólo er rarte. Pe acuer- a 
do a la inforración ortenida, el commromiso alcanzado en las neaocia- 
ciones proporciona lhasta el 10/04/24) el mantenimiento del acuerdo 


ruso de exPortar das natura) a UCANTA yv el reemplazo del volumer de 
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gas entrecado a TURKMENTA. 

- En cambio, UCRANTJA se comprometió a reembolsar la mitad de la deuda 
por el gas natural obtenido en 1993 (totalizando 900 millones de dó- 
lares), mientras cue la otra mitad serí fijada a manera de participa 
ciones del GAZPROM on las instalaciones de gas natural de UCRANIA. 

> Hasta la próxima ronda de negociaciones citada para el 10/04/94 se dis 
cutirían los procedimientos y detalles técnicos para la firma. : 
En caso de aue fracasen dichas necociaciones, el GAZPROM nuevamente ' 


. 4 
amenazaría en terminarcon la entreaa. 


- 2) Relaciones económicas en los sectores aorícola, industrial y ener- 
aético.- 


1- Gas Natural.- Para el adas natural ucraniano, repondiendo a una 
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parte de más del 40% en el consumo de eneraía primaria, es la fuen 
te de eneracía más importante. Alrededor del 45% del cas natural es 
consumido en el sector industrial, un 30% en las estaciones de encr 
cía, un 18% en los hooares v un 6% en el sector agrícola. 

- Entre un 55% en 1993 y un 75% en 1992 del «das natural consumido : 
en UCRANIA (cantidad er 1993: aprox. 100 hillones/año) tenía anti- 
auamente cue ser importada desde PUSIA: puede presumirse cue, tam- 
bién er. un futuro, aprox. 2/3 de los reauerimientos de gas natural 
de UCRANIA se lograrán por mediu de importeFcicnes desde RUSIA. 

- Por ahora,la actual infraestructura ucraniana no permite la im- 
portación del adas natural proveniente de otros países, como por 
ejemplo, de MEDIC CRIENTE. 

- A pesar de la dependencia de UCRANIA en las importaciones, la 
Federación Pusa es tamhién deperdiente de UCRANIA en el sector al 
que pertenece el adas natural: todas las "tuberías” para la exporta 
ción del gas natural a EUROPA OCCIDENTAL y MERIDIONAL atraviesan el 
territorio ucraniano. Actualmente, las canancias provenientes de 
las exportaciones del aas natural a Occidente constituven la fuenie 
de intercambio externo más importante de RUSIA. 

- Considerando la deb1lidad económica de PUSIA, el país no se en- 
cuentra en una posición adecuada para contruir nuevas tuberías pro 
hibiendo la ucraniana (por ej. vía BELORPUSIA). 

- Por un período de tiempo indefinido, las exportaciones del gas 
natural de RUSIA tienen cue ser nor tanto realizadas a través del 
territorio ucraniano. 


- Los derechos por el pasaje, los cuales son compensados contra la 


entreca de das natural, tendrán que ser utilizados por UCRANIA para 
el paco de alrededcr de 1/3 de la ertreca del gas natural desde 
RUSIA. En caso de perder las daanancias por este pasaje,-posiblemente 
como resultado de las negociaciones con el CAZPROM- la situación 


financiera de UCRANIA se deterioraría aún más.- 


2- Petróleo .- Considerando su limitada y decreciente producción de 


petróleo interno (len 1293 aprox. 4 millones de toneladas), UCRANIA 
depende de las importaciones provenientes de KUSIA. Desde 1990, 
(50 millones de ton), la entreaa de vetróleo ruso a UCRANIA ha des- 
cendido progresivamente; en 1993, la cantidad alcanzó solamente 


25.8 millones de ton. 
- Esto se debió al menos, a los atrasos de UCRANIA para el pido com 
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parado con el de las compañías petroleras de RUSIA desde 1992, las 
cuales a fines de 1993, alcanzaron anrox. los 220 millcnes de déála- 
res. 

- Se espera que, inalterando las cantidades producidas, UCPANIA consu 
mirá también este año para cumplir con sus obligaciones financie- y 
ras. 

- Considerando la posiile interrupción en las entreoas por parte de 
RUSIA, cue ce esperan, la crisis continuará incrementándose parti- 
cularmente en el sector del transporte el cual afecterá la totali- 
dad del sector económico de UCPANIA. 

- Para las importaciones de petróleo de otros países, tato los fon- 
dos financieros como la necesaria infraestructura están faltando: 
un puerto petrolero cerca de ODESSA cue oralmente tiene una capaci- 
dad de importación anual de tan sólo 5 millones de tens. y está hoy 


día (lasisti“o internacionalmente) expandida a 1% millones de tons/ 


año. 
- Para consiterarse independiente de la producción de petróleo rusa, 
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UCRANIA planea extender su canacidad de transbordo en los práximos 
aros a 40 millones de tons/aTo. Si este rroyecto se realiza, prin- 


cipalmente dependerá del eareso proveniente del sector financiero. 
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- Se debe tener en cuenta que, ararte de los costos de pura construc- 
ción, una necesaria conversión a otros tipos de petróleo crudo (no 
ruso) impcndría costos sjianificativos para la reconstrucción de las 


refinerías (estimadas en aprox. 2.5 a 3 billones de dólares), lo aue 
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, actualmente, están destinados solamente para el procesamiento del 
petróleo crudo ruso. 
- En el sector del netróleo mineral, la Federación Pusa también depen 
de de UCRANIA: para RUSIA el puerto "Mar Necro” ucraniáno de ODESSA 
esindispensable como puerta para exportar petróleo. Aprox. un 30% 


de las exportaciones de vetróleo mineral son diriaidas hacia dicho 
puerto. ; 


- Además, la refirería ucraniana KREMENCHUG (18.6 millones de tons/año) 
es actualmente la única refinería en el área de la ex URSS posibili- 


tada a procesar el petróleo ruso. 


3- Industria suministradura de eneraía.- 


- El sector enercético ucraniano sufre las consecuentias de la redu- 
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cida producción petrolera y del gas proveniente de RUSIA desde aue 
un 66% de la actual corriente eléctrica se produce en estaciones 
de erergía térmica. 

- El 20/11/93, los sistemas eléctricos entre locos 2 paises fueron se- 
parados desde que UCRANIA había consumido demasiada electricidad del : 
sistema ruso sin pagar los impuestos adecuados. 

-Para alcanzar los resuerimientos internos, UCRANIA por consiqauiente E 

tuvo que interrumpir las exrortaciones de eneraía eléctrica a las 
repúblicas checa, eslovaca, a BULGARIA, HUNGRIA, RUMANIA y CROACIA 

auncue se necesita en forma vracnte las ganancias de dichas expor- 

taciones. 

- Las estaciones nucleares de eneruía, due alcanzaron un 29% de la 


producción eneraética de 1993, depende totalmente de RUSIA en con- 


sideración a la producción del combustible nuclear y del eauipa- 
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miento. 


A pesar de los significativos atrasos ucranianos para el paco, no ha 
habido una interrupción marcada en las producciones de este sector a 
pesar de cue PUSIA denerde de la rroducción ucraniana para el suminis 


tro de eneraía de algunas recones fronterizas. 


- 4- Industria metalista civil y armamentista.- 
La situación de dependencia entre PUSIP y UCPANIA tamrién se nota en 
la prcducciór arramertista, la cual ro ruede ser removida. 
UCRANIA sin embarao, depende mucho más de los suministros rusos que 
RUSIA de UCRANIA. De acuerdo a declaraciones del ex-ministro ucra-- Ñ 
niano para la eneraía mecánica (corplejo industrial-militar), Viktor 
ANTONCV, el 80% de los suministros provienen de RUSIA. 
Fn materia de inaeriería aeronaútica, RUSIA por otro lado, necesita 
los productos de uno de los prcductores más importantes en mecánica, 
BARANOV en ZAPOPOZHYE/UCPANTIA. Alrededor del 90% de las macuinarias ¡ 
producidas er UCRANIA iba a RUSIA en la época soviética; y, por otra 
parte, los componentes rara su marufactura provenían principalmente 
de la Federación Pusa. 
En el veríodo de la ex-Unión Soviética, UCRANIA fue el único prnduc- 
tor de aviones v helicópteros, mientras cue RUSIA tenía el moropolio 


en la producción surmarira. 


Al mismo tiemnno cue en el sector arramentista, Jos sectores indivi- 
duales de la industria retalista civil de UCRANIA recibió provisio- 
nes de narte de la actual RUSIA (mor ej. macuinaria energética, ma- 


nufactura, mecánica vw electrónica); así como también materia prima 
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proveniente parte de ella de PUSIA. 
Aún así no está clerc hasta cuando este abastecimiento continuará 
ya cue, en las circusntancias actuales, un cambio de abastecedores Lz 


(no RUSIA) no es posible en la mayoría de los casos. 


- En la producción aorícola remarcó cue la dependencia entre los 2 


países no existe. Ambos son más o menos autosuficientes en la pro- 


ducción de la mayoría de los productos alimenticios básicos. 


j 

| 

- 5- Agricultura.- s | 
El 

Así como el azúcar es importante, RUSIA satisface sólo el 40% de | 


sus recuerimientos de la producción interna; la mayoría de las im- 


portaciones fueron hasta 1993 enviadas a UCRANIA y pavas a cambio 
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de petróleo; desde 1994, PUSIA ha buscado alcanzar su lugar en el 
mercado mundial con la producción de azúcar donde su valor es más 


bajo actualmente. 


- 3)- Implicancias para el sector económico ucraniano.- 


t - Desarrollo macro-económico bajo las condiciones del "status ocuo". 
- Desempeño del aspecto económico: 
- En 1993, la inclinada tendencia en la economía ucraniana se acele 
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ró considerablemente a diferencia de 1992. 

Esta evolución también continuó en los primeros reses de 1994; no 
se esperaba una estabilización. A pesar de los incierto de los de : 
talles disponibles, es un hecho que el desempieo del aspecto eco- 

nómico de UCRANIA declinó un 15 a un 20% en 1993. La producción de 


dicho aro bajó er al menos ur 12%3;en enero de 1994 se reoistró un 
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descenso de un 35%. 


- Inflación: 

- Esta ha tomado proporciones alarmantes. Te acuerdo a ciertas esti- 
maciones, UCPANIA mostró la más tasa anual de inflación de todos 
los paises miembros del C1S en 1993 (aprox. un 7000 a 10000 $). 

Un rasao particularmente alarmante es el aparente incremento en la 
tasa mensual de la inflación, causada por unaexcesiva politica mo- 
netaria. En Diciembre de 1993 esta tasa alcanzó un 80% la cual es 


aritméticamente ecuivalente a una tasa anual de 115000 $%. 


- No se espera una estabilización, mucho menos una reducción de la 


tasa de inflación. 


- Comercio Exterior: 

- A pesar de todos los esfuerzos variados cue se han hecho, el comer 
cio exterior ucraniano está aún "enlazado” al comercio interno del 
CIS; el "comercio con OCCIDENTE" está completamente subdesarrolla- 
do. ; 


El comercio exterior está determinado por la gran denendencia del 
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país en las importaciones eneraéticas ( los principales abastecedo- 
res son PUSIA y TURKMENISTAN ). A principios de 1993, los precios 
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eneraéticos en el comercio interno del CIS aumentan rápidamente; des 

de principios de 1994 los precios del mercado mundial se tuvieron i 
cue abonar. Como resultado, la producción de mercado de UCRANIA a 

RUSIA sumaron tan sólo 1/3 de las respetivas importaciones; las ex 
portaciones de UCRANIA o las reservas del intercambio exterior no 

son suficientes para el vago de los suministros eneraéticos de 

RUSIA. 

Aún así el Primer Ministro, LANDIK, declaró en una conferencia de 

prensa el 10/03/94 que UCRANIA recién había paao 700 millones de 


dólares a RUSIA y sería solventado también en un futuro. 


- Situación de la vía de abastecimiento: 

- Las actuales condiciones de la roblación ucraniana continúan deterio- 
rándose en forma rápida. 

La venta al por menor decayó - un indicador Gtil para la situación so- 
cial:- decreciendo en 1993 en aprox. un 35%; en los 3 últimos años ha- 
bía descendido en aprox. un 60%. 

- Las estanterías en los comercios están vacias; particularmente la situa 
ción de los pensioniestas -qcuienes son siempre los aue pierden en los 
casos de altas tasas de inflación y los escasos productos- se hace into 
lerable. 

Tampoco en este sector, no está a la vista una mejora de la situación. 


2- Posibles consecuencias de las reducciones en el abastecimiento ener- 
gético ruso.- 

- Se trata de observar si las actuales neaociciones entre RUSIA y UCRA 
NIA el 10/04/94, conduzcan a un aceptable acuerdo sobre el suministro 
del aas natural ruso. 

Hasta ahora, sólc se ha alcanzado un acuerdo oral. en cuanto a la 


participación del GAZPROM ruso en las instalaciones enerdéticas de 
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UCRANIA mientras Gue las modalidades de carácter técnico no han si- 


do asentadas aún. Además, es dudoso si el acuerdo contemplado será 
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efectivo también en un futuro y, en particular, si garantizará cue 
UCRANIA reciba la entreua del EN natural a precios ¡NN EA 
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En dichas circunstancias, la crisis en la estructura financiera no 
cambiará y el gobierno ucraniano no puede actualmente darse el lujo E 
de arrendar o vender propiedades estatales a empresas rusas. 

Se cree aquí cue, por esta razón, el pado de las deudas de UCRANIA con 
traídas por el suministro eneroético ruso permanecerá como fuente de 
roces en las relaciones eccnómicas ruso-vcranianas. 

Al mismo tiempo, el sector energético constituye un riesao considerable 
adicional para la evolución interna de UCRANIA. Aún sin una crisis ener 
gética agravante, los proyectos a corto v mediano plazo para el sector 
económico ucraniano son extremadamente tenebrosos. 

Algunas empresas han detenido la producción; aún así el total alcance 
de la infructuosa producción se hará aparente sólo para el caso de toma 
de medidas rígidas para combatir la hiperinflación. 
Para hacer frente a esta crisis, el cobierno dispuso Órdenes estatales a 


gran escala y prepara planes de producción conjunta para el sector in- 
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dustrial. 
En pocos meses, las escasas fuentes de eneraía fueron primariamente uti- 


lizadas para el suministro familiar. 

La obligación gubernamental para controlar en forma sistemática los re- 
cursos energéticos también en el sector industrial, aumentará el énfasis 
sobre lcs elementos económicos planificados e imposibilitará al Centro 
KIEV a ejercer su dominante influencia en la producción. 

Cualouier reducción adicional en los suministros eneraéticos, sin embar 
go, podrían conducir a un colapso de la producción básica industrial, 
aún en el sector alimenticio y en el suministro de eneraía a la pobla- 


ción. Esto podría provocar la explosiva apertura de latentes conflictos 


sociales .- p e Iori? 
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:“Ouba de millones de dólares. El problema de  ecapación que la dirección vúbana haya decia 
as i ita- : do no conmemorar el primero e mayo en La - 
0 ista con dólares, ni de ninguna otra forma. A 
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: yuda material que se le pueda epviar-en 


desarrollo del proceso latinoamericano y E: 


* dial de transformaciones sociales antimperialis- E 
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Destacadas personalidades en el" 


proceso fundacional de la APESU 


Personalidades como 
Daniel Martínez Vigil, 
Adolfo Berro García, el 
Dr. Rodollío Tálice, 
estuvieron vinculadas a 
la fundación de la más 
antigua gremial de la en- 
señanza, la Asociación de 
Profesores de Enseñan- 
za Secundaña del Uru- 
guay (APESU), que este 
jueves celebra su 75* ani- 
versano en el Ateneo de 
Montevideo. 


£l acto se inaugura a 
la hora 18:45 y en él ha- 
rán uso de la palabra el 
Contador Prof. Mario 
Soca (Presidente), el 
Dr.Rodolto Tálice, y la 
clausura de esta primera 
parte estagá a cargo del 
ministro de Educación, 
Dr.Antonio Mercader. * 

- La segunda parte es- 
tará a cargo del Dúo 
"Gabriel Fauré", integra- 
do por Eddie Matus (viola 
y violín) y Leonard 
Bonjour (piano). interpre- 
tarán'obras de Bach, 
Massenelt, Corelli, 
Handel,. Saint-Sacús, 
Fauré y de Matus. 


La APESU fue funda- 
da el 12 de mayo de 1919 
y cuenta con Personería 
Jurídica otorgada por el 


Dr. Sodolfo Tálice 


Ministerio de Instrucción 
Pública desde el 1* de 
juñio de 1931. 


En su larga y proficua 
trayectoria gremial, siem- 
pre ha mantenido una ni- 
tida y definida linea de- 
mocrática evidenciada 
permanentemente en sus 


¿actividades públicas y en 


su funcionamiento inter- 
no. Sin par..s y huelgas,m. 
apelando al sentido de 
responsabilidad de los do- 
centes y al enaltecimiento 
de estafunción formadora 
de la juventud. de 
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Entre sus primeros so- 
cios se cuentan, además 


de las tres personalida- . 


des ya mombradas, los 
profesores Ricardo Marti- 
nez Quiles, Arq. Armando 
Acosta y Lara, Dr.Martín 
Etchegoyen, Eugenio 
Baroffio, Félix Boix, Dr. 
Abelardo Saénz, E. 
Pouey. También se 
destacanArturo 
Carbonell Debali, Enrique 
Oneto Viana, Ing. Adolfo 
Copetti. Alfredo Riella, 
Ing. Juan B. Maglia y Raúl 


Montero Bustamante. 


Tanto estas como 
otras personalidades que 
integraron la APESU en 
los últimos 75 años, han 
ocupado cargos de Direc- 
ción e Inspección e inclu- 
so en los sucesivos Con- 
sejos de Secundana. 

También en este pe- 
ríodo la gremial ha logra- 
do concretar un número 
importante de leyes y 
reglamentos educativos 
vinculados por ejemplo al 
Escalatón Docente, Es- 
tatuto del Profesor, 
equiparación de sueldos 


de capital e interior del 


país, y otros. 
APESU se ha desta- 


cado a través de todos - 


estos años por encima 
de todo, más allá de su 
permanente panicipa- 
ción, con ideas, proyec- 


tos concretos “y delega- * 


dos o representantes, en 
tratativas de carácter 
presupuestal, en su de- 
fensa inquebrantable ein- 
transigente de la laicidad 
de la enseñanza. 


Todo ello ha sido sue- 


ño, meta o concreción de . 


APESU a lo largo de sus 
75 años de vida. Si bien 
notodo lo han podido plas- 


mar en la realidad y algu- - 


nos de sus propósitoshan - 


sido superados por la ló- . 


gica evolución de lostiem- 
pos, otros en cambio, 


APESU puede afirmar . 


orgullosamente que se 
hanadelantadoa lostiem» 
pos y que han sido pione- 
ros de ellos. Poreso y con 
la firme convicción de que . 
su conducta es propia de 


“-. docentes, APESU expo-. 


ne ante la opinión pública 
sus 75 años de vida.  - 

Y porque ha querido 
que esa misma opinión 
pública ' revalorice 
permanentemente la fun- 
ción del docente, digno 
de tal calificación, es que 
ha instituido el premio 
Doctor Carlos Vaz 


- Ferreira, simbolo nacio- 


nal del pensamiento lúci-" 
do, delediialaró rOs- 
ponsable, para uir,. 
cada dos años, a Un 


- ha obrado dúrante toda 
su vida coma un Docen: * 
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LOS DOCENTES DE TURISMO 
SESIONAN EN MALDONADO 


Hasta el 14 de mayo se realiza en el Instituto Municipal de 
Estudios Turísticos de Maldonado el 2? Encuentro de Directores 
y loo de Escuelas de Hotelería y Turismo del MERCOSUR 
y Chile. 

Se viene analizando la unificación de los programas de estudio 
a nivel básico y superior, como también el marco legal y operacional 
para pasantías de alumnos e intercambio de prisas y técni- 


nto los panelistas del encuentro destacan el Ministro de 

Turismo Maño Amestoy, la Consejera del CODICEN, Beatriz 

Macedo; el integrante del INJU Fabián Guadalupe y el represen- 

tante de la OIT en Uruguay y Brasil, Carlos Alexim. Como 

invitados especiales asisten el ex Ministro de Turismo José Villar, 

: los Ministros de Educación y Trabajo Antonio Mercader y Ricardo 

0 Reilly respectivamente y el del Pa de la oficina descentraliza- 
da de Turismo de Maldonado, or Franco. 
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REFERENCIA: 
ORIGEN: Dpto 1 (1NT) 


DIFUSION: ¿pto 111 
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ANEXOS: Artículo periodístico. Fotos de sujetos conocidos 


INFORMACION CONOCIDA: 
A.- El próximo martes 28 a las 26 hrs en el Club Progreso se realizará 


PO. PRA ARAN 


la Segunda Mesa Cuadrada, el temario será "Programa de soluciones y po- 


siciones frente a la Reforma Constitucional". 
El 3í de Yayo se realizó la primera Mesa Cuadrada en el Teatro Stella. 


La intención de la misma fue unificar a los Grupos de Izquierda Radical 


A ais 


no llegándose a concretar ninguna alianza formal al respecto. 


Se presume que si bien el temario de la segunda no es igual al anterior 


su filosofía es la misma. 

fila primera concurrieron entre otros: Pincus ANDERSON (Director de Dig- bai 

nidad), Sidis FALCO y “Mario ROSSI (MRO), Rafael FERNANDEZ (PT), Ruben a 

SASSANO DEL RIO (MLN), Aparicio GUZMAN (SAG) y Felipe UBAL.(MAR) | | 
B.- MEDIDAS DE SEGURIDAD: 


Se presume adopte medidas de seguridad en el control de las personas 


Nx 


que ingresen por otro lado todos los concurrentes es muy probable que 
se conozcan entre sí, ya sea por que concurrieron a la primera mesa oO 


Yo 


por que se nuclean en actividades en torno a la Teja. 
E.E.l. 


- Cantidad de concurrentes. 

- Temas tratados, distintas posiciones asumidas al respecto. 

- Identificación de los concurrentes especialmente Felipe UBAL y los inte- 
grantes del MAR. 

Identificación de los representantes de Convergencia Socialista y Fe- 
deración Anarquista del Uruguay. | 
- Confirmación de si se concretó el Frente Izquierda de Trabajadores (FIT) 
- Agresividad de los concurrentes. | 


- Menciones a lucha armada o actividades ilícitas. 
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LA MES SA CUADRADA trata de ser un «nedio de expresión, para 
“que el pueblo, por sí y ante sí, según su leal saber y entender, su prapio 
criteria resuelva con mandato imperativo sobre temas que a y 
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No hay que dejarse engañar con viejos Cuentos, 
tros e yde nuestros conciudadanos demas do importante como 
para con jiarlo a una custa de dirige entes que durante cuatro gros y meé- sl 
dio “desafinan” de lo lindo y en los seis meses previos a las elecci lunes, 
más que maquillandose revac vándose la cara, m0S ierer denssire yaa 
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sonda que 110 son. ñ 

Debemos responder con organización y lucha, LA 1 MESA Ctri- | 
DRADA ¿el próximio 28 de junio, upunta en ese, - Sentido, planteíndole a”. 
la ciudadanía una ulteriativa diferente quen 195 abra una real perspecti- 


va de cambio. 
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¡ ASUNTO: Se solicitan anotaciones de los siguientes ciudadanos: si 
De: DIRECTOR DEL SERVICIO DA: Pera: SEÑOR JEFS DEL DPTO. IT. DE LA | | 
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M. D. N. . 
DIRECCION NACIONAL DE 
SANIDAD DE LAS FF.AA. 
1. FECHA ANTES DE LA CUA O : A INFORMACION: 
z A. S 
A. EVALUACION: 
I1. INFORMACION CONOCIDA: B. TEXTO 


Se solicitan antecedentes de las personas especificadas en relación adjunta 


MudsTERIO DE BEFANGA CEGca MAL 
de Teens 


Diiección Genera) de toro co- 
DEFPART AADriTO 


heeba 4 Eucedo 228 /6134.. 
-. 23% .. 
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111. INFORMACION SOLICITADA: 
IV. ACCION TOMADA: 


V. DISTRIBUCION: 
D.G.I'D. 


T Dpto. TT=-(Inf.JEM.D N.S.FF.AA. 


Franklin Fernández. - 
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Sn “Montevideo, 22 de junio de 
: ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DELAS FE.AA. 

SAS CARDOZO SARMIENTO, LUIS ALBERTO. Téc. Radióbgo. 

Fechá y luyar de nacimiento: 9-5-1051 Rio Negro. - 
C.1.:3,442.830.5. 

C.C.o2 LAA 24.754,- 

Domicilio actual: Haywiolo 591 Pque. Rodó. - 
Domicilio anterior: 

q Hombre del padre: Prudencio Cardozo Escobar.- (fil. R) 
C.1.5,919.918.5 C.C. LAA 18.158. - 

94 Nombre de la madre: Elida Sarmiento Raldivia. 
C.L.3.d0 0.0 13-60 C.C. mA 18.492. 
ilombre del cónyuge: 

Cas Cs 

e 22 JIMESLE SANCHEZ, RODOLFO _LERNANDO. - Adm. 

Fecha y lugar de nacimiento: 18.12.1971 Montevideo. - 
C.1.: 5.085.211,3 

C.C.: BNXB 50.119. - 

Domicilio actual: Enrique Castro 2880, 

Pomicilio anterior: , 

e Nombre del padre: Rodolfo Jimenez Castells. Sub/O/Prefectura. 
C.1.1.680.582.8 c.c. BNB 51.712 

Nombre de la madre: 

C.I. Cc.C. 

Hombre del cónyuge: 

Col. Cc.C. 

e 3 HAKTEROVICH SPALTER, ANNA. Nutricionista y 
Fecha y lúgar de nacimiento: 4.6.70 Montevideo. - E 
Clos Veda PIE IO i 
C.Coz  —AXB- 25.008, - 

Domicilio actual: Avda. Brasil 2811 Apto. 701. - . l 
Domicilio anterior: Ellaurí 1080 Apto. 301. - d 

0 Hombre del quadre: Salomón Lakierovich Hoffman. 

C.1.709.10772. Co. BAA MIA EAS AXA 16.029. - 
Nombre de la madre: Ester Spnalter Auster. - 

e — C.1.09530.211/5 C.C. AQB 4457 tras. AXA 16050. - 
Nombre del cónyuge: E ee 
C.I. ESCs 
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do LANTE MVAREZ, BELKIS BEATRIZ. Aux 


Fecha y lugar de nacimiento: 10.8.1900 
C.1.:2 3.319.032/9.- 


. Enf 


Durazno. - 


C.C.z RAB 17355.- 
Domicilio actual: Pacilio Muñoz 870 .(Purazno) 
Domicilio anterior: Artigas 217 (Durazno) 
Nombre del padre: 


Amado Rigoletto Lanze.- 
C.T. 5460.200/73. 


C.C.o BVA 1187 tras. RAB 9722 
Nombre de la madre: María Oneria Alvarez Presentado.- ($) 
c.It. Cos 

ilombre del cónyuge: 


Cc.I. E.E: 


OS. 7 MACHADO ALVAREZ, MILTON RENT. Mix de Enf.- 
Fecha y lugar de nacimiento:  —27-8-1908 Montevideo. - 
C.1.:2 1.778.297.6 
C.C.2 BTB 28.522.- 


Domicilio actual: Austria 2514.- 


N 


Domicilio anterjor: 


Nombre del padre: Mauricio Rene Machado Lacerda.- Policia.- + 


Cs EsbodOlalalozo C.C. TBE 2108.-R18 23.394. - l 5. 
Nombre de la madre: Fany Alvarez Solano. - 
C.1.1.029.631.0 C.C. BTB 18.107. - | 
Nombre del cónyuge: 
CTE Cc.C. 
| 
| 
20. MARTINEZ MERRERA, ANDREA JANET. Adm. 
Fecha y ligar de nacimiento: 15-53-1976 tontevideo. - 
C,T.s 3.858: 342.8.7 ! 
C.C.z  BOR 50.,515.- | 
Domicilio actual: Pomingo Arena 4570. - . ed | 
Domicilio anterior: e pa Y á 
Nombre: del padre: Miguel alter ¿Lirt inez Benitez/-(Hi1.R.) i 
C.1. 3.245.798.5 C.c. BDA 07.764. - ARIS? E | 
Hombre de la madrezo aqairía del Carmen Herrera Carrasco. - e | 
SN PR AR A C.Co  BOR 18.328.- A AAA PES A 
Nombre del cónyuge: e po E | 
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VS 7-7 MARTIRENA PAN, NELLY. Aux.de Serv.  - 


Fecha y lugar de nacimiento: 18-10-1955 Montevideo. - 
A TEE E 

CCse BOB 21.545. - 

Pomicilio actua): Crisantemo y Avda. Italia.- (Shangrila) 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: 


e 
1 
-s 
» 
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ele 


pS Luis Alberto Martirena Pan.- "fil. (R) 
C.1,870.120.0 c.c. BOB 23.327. - 
. Nombre de la madre: Esther Renee Pan Rodriguez. - 
C-L. 820.050.7 C.C. CQA 6240.- BCB 34.519. - 
Hombre dei cónyuge: Yamandúó Cabrera (111. 5) lá prat 2 
C.1.1.481.522.7 CC. BBA 50.694. - a 
a 2 - NUNEZ MORETRA MAYRA ROSSANNA.- Adm.- 8 e 
Fecha y lugar de nacimiento: 7-9-1074 Rivera.- 
C.1.: 2.594.280/1 
C.C.: HAB 48384. - 
Domicilio actua]: Guardia Oriental 2974 Apto. 1.- 
Domicilio anterior: Nieto Clavera 841 (Rivera) 
Nombre del padre: Alvaro Nuñez Pereira.- (F) € i 5. 
EE Cu 
Nombre de la madre: María Nury Morcira Pimentel.» , ee 
y : 
Co Ls 2.591 28179 CC HAB 222153.- | E 
Nombre del cónyuge: ; E 
Es EJE : 
t | 
| 
Í 
2 Hl : 
Ñ E 
A PAJARES PEDROZO, MARIA ELENA Max. Serv. * | 
Fecha y lugar de nacimiento: 20-3-71 Paso de los Toros. - ; E 
a , j 
C.1.: 3.007.129/5. E 
: E 
C.Coz TAR 5758.- tras. BOA 18249. - | 
] E iS E ¿ E 
Domicilio actual: Aparicio Saravia 1869 Pas.302 - Barrio Misiones. - | : E 
Domicilio anterior: ; 
id | a 
Nombre del padre: Nelson Raúl Pajares Guedes. - sj]. (mn). | E 
C.1. 1.331.001/3 CC. VENAS id E 
i : 
Hombire- de 1 madre: María Nelida Pedrozo Rodriguez. | 
C.1. 1.303.211/1 EC? MEDIOS : 
1 
- : 
Nombre del cónyude: ben Ariel Piriz García = 6 dE 
Er ams COC. TAR 5505 a | 
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i 
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| 10- PEREIRA PAEZ, SANDRA _TERESITA.- Adm. 
Fecha y ligar de nacimiento: 33.1.964.-Rivera.- 


C.1.:2.003,788.4 


aa a ho a a 


C.C.: HAB 37.577. BAB 58.044. : 
Domicilio actual: Cajiroli 2072. - ) 4 E E 
Domicilio anterior: pe e Y o e 
Nombre del padre: liugo Nelson Pereira López. - 
e E C.Co HEG 1890. - 
sombre de la madre: Santa Teresita Paez Curbelo.- +. / 7 
ARANA CLE7 MARS d : 
Nombre del cónyuue: Heber Nev Techkhera Viera. - “Militar.- 0 E 
C.1.2.810.193.). C.C. BXA 3383. - 
e 1. PINTOS PRESSA, ANDREA YAMILA. Anx. Serv. | 
Fecha y lugar de nacimiento: 26-11-1975 !lontevideo. - ( 
C.1.:3.521.010.7 
C.C.oz BPA 21.038. - 
Domicilio actual: Husares 3787. - 
Domicilio anterior: Petain 1072 Apto. 5. | 
s Nombre del padre: Carlos Adair Pintos Lopez. $ 
c.1.1.269.366.9 C.C.BZB 33.270.- E 
e Nombre de la madre: Ma Haría Pressa lernandez - z. : 
c.1.1.256.105.5 cc. BCA 53.926. : 
Hombre del cónyuge: - 
Ek, c.e. | 
o 
¿ j eS ; 
12 RODRIGUEZ REVELLO, GABRIELA. - Adm. - ed 
Fecha y ligar de nacimiento: 20-0-09 Montevideo - | 
Ci DA | : 
C.C.z CRIB 19.647 ' 
Domi ci lio actual: Uno. Carrasco 10626 Apto.002. 
Domicilio anterior: : 4 
Hombre dedo padres Ruben Rodriguez th) 172 27 : | 
ESE E-Cs cr 5 j 4 
Nombre de la madre: María Cristina Revello Loores. ! : | 
Cor. 38.517.090 (She E BUA 13.521 tras. BJB 11.930.-/ : | 
Nombre de] cónyuge: José Andres Lapachian D*elia YX a E : E h 
Eo Ls 1110083/1 C.C. AR E Í 
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3E REUNEN CORRESPONSALES DE "FLASHES CULTURALES" 


A e E 


Durante este fin de semana están reunidos corresponsales de 
"FLASHES Culturales” que integran diversas comisiones para pro- 
gramar una serie de encuentros que tendrán lugar en Montevideo y 
en el interior durante el próximo periodo vacacional. Quedará así : 
definido el calendario de reuniones que abarca toda la primera a 
quincena de julio. : | 


La Comisión de Prensa cotejará las últimas noticias divulga- 
das por los órganos de difusión. Esta tarea -basada en grabacio- X 
nos de noticieros radiales y televisivos- también se incorporará E +0 
a la nueva publicación destinada al estudio del rol de los medios : A 
de comunicación. E 


La Comisión de Investigaciones Educativas  «(CIEFLAC) : 
sesionará especialmente para evaluar la situación en las diver-— : : i 
pas yamas de la enseftanza incluyendo la actuación de las: t 

respectivas Asambleas Técnico-Docentes. i 


A la raunión conjunta con miembros de la Asociación Uruguaya 
Pro Educación Privada -.(AUPEP) asistirán docentes. padres. funacio- 
narios y ex alumnos de institutos privados de ensefianza. AUPEP se 
propone "defender dos principios de libertad de ensefíanza y de 
subsidiariedad y. en consecuencia, se opone a toda concepción 
ideológica que como la marxista—- propugne el monopolio estatal 
en materia de educación," 


Una Comisión especial de Derechos Humanos analizará las 
recientes informaciones sobre violación de derechos dentro de 
Cuba y la situación de los refugiados en las diversas embajadas. 


Los interesados en comunicarse con "FLASHES Culturales", que 
dirige el Prof. Alexander Torres Mega. pueden hacerio por el 
teléfono 81 06 94 o por fax al 80 21 91. 
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FORMULARIO DE SOLICITUD DE E.E.1. 
(Uso interno de la D.G.1.D.) 


eo. 2... . .. 


AI 


REFERENCIA :Se realizará el día 27/JUN, un acto en el Paraninfo de la Universidad a la hora 
9, conmemorando un nuevo aniversario del Golpe de Estado. 


ORIGEN: DIVISION CAMPO SICOSOCIAL 
DIFUSION: DPTO.III (OP.) 


ANEXOS: 


INFORMACION CONOCIDA : 
1) Se leerá un documento, el cual recoge los principales puntos para la realización de un 
Encuentro Nacional por Soluciones. 


2) El 12/MAY/94 se produjeron disturbios en el estrado, al suspenderse el acto conmemora- : 
tivo. l 
E.E.1.: 


1) Grabación de la lectura referente al Encuentro Nacional por Soluciones. 


2) Identificación de grupos o personas radicalizadas, que puedan concurrir y/o alterar el 
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acto de referencia. 
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E: PIT-CNT, en el marco de la 
recordación del 21* aniversario del 
golpe de Estado, realizará hoy un 
acto en el Paraninfo de la Univer- 
sidad. al tiempo que homenajeará 
asu presidente honorario José D” 
Elía. 

En la Universidad se leerá un 
documento que recoge los princi- 
pales puntos para la realización de 


Acto del PIT a 21 años del golpe 


un Encuentro Nacional por Solu- 
ciones y se reafirmará el compro- 
miso de la organización con la de- 
fensa de la democracia, dijo a El 
Observador el dirigente bancario 
Eduardo Fernández. 

En el correr de la jornada. es 
tanto, los diferentes gremios reali- 
zarán paros parciales para proceder 
a la leciura del documento. 
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Montevideo,24 de Junio de 1994. ¿ 
[PEREA ESENCIALES a 
RMACION : 
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AMNDUSTRIA MERALURGICA 
YE T.MIBe£IEn el dfa de hoy efectuarán una jornada de 
propagenda.El día 28 y 29/VI/ efectuarán paros de 15? nú 
nutos por turno y por fabricaze 
<ANDUNOR+Prosiguen con el campamento y la olla sindical 
frente a la plantas 

ZAC S DEL * 

Yad.EtProsiguen efectuando el Sra de horas extras, con 
campamento frente a la línea "I"en Ueneral Plores y Serra» 
to y en Joenicó y Comercio.En el día de hoy efectuarsn paz 
Yo A partir de la hora 07.59 para reunirse en asamblea a 
la nora 10300 en el Palacio Sud Americalte 
SUATZ:En reclamo del reintegro de des radio operadoras ¿ | V 
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continvan en pre-conflicto.n el horario de 08.00 a 2050 O 
no a Los viajes de Radio a 
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2) DWPORMACION ESTATAL : z 
FUN CORTE ELECICZALiPresiíguen con los pares de una hora A 
por tiraseín 21 ¿la 53 boy e la nora 15840? efectuarán 
ws ¡¿2smblesn gersral%. : 

e 2d Continuar realizando pera stonálendo Bolo ¿ 
lor sexvicios de Urgencias las cuidadorsa ¿21 Iname ne 
cuBp].sn tereas en los la so 

S tlos dales 23 y 24/V1/ efecturrén 

el congrese necionalyen el que elaboreren un documento 80- 
bre le situación del sector se 
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AMENAZA LL Ante qusy ADOS | 
3)=23/V1/943hmore 17530* Canelones 1692/9111 se recepcioné 
vaa llamada enonima de parte ¿e una voz del sexo masculio 
no que expresaba: "Que no era uns broma, que en una hosa 
explotería una bombayque deselojaran el edificio y que es 
por el "Movimiento de Liberación Necionelista”ral lugar 
concurrió personal de a Secceo5tasde la DNB.y de este Di 
sacoión Nacional los que efectuaron la inspección con 1 | 
aultados negativos a 
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ORGANIZACIONES GRE-TALES-SOCIALES -4 
PIT-CN3:Realizeráín hoy paros paciales de una hora de Ma» | | 
fiena y una hora de terde con la heetirawión de proclemas . 
á la hora 19.00! wfectuarán un acto en el Pereninfo de la 
Universidad .- | 

QEGASIZACIONES DEL TRANSPORTE 
Da ¿GiEn el día de hoy se reune la Yesa Directiva para de- 
terminar los detelles de las movilizaciones que realizaréín. | 


Las movilizaciones son:Paros Sorpresivos,paros escalona. | 
dos,paros con asamblea en lugares de trabajo,concentraccio» 4 4 
nes en el MISS y el MEP y frente e les oficinas de CUTCSA .- | 
3.U:A17T1Bfectuarén hoy paro a la hora 13.00* con la 
realización de une asemblea e la hora 15.00%? en reclamo : 4 
del reintegro de dos operarias ó Radio Taxi despedídas se : | 

NDUST : E 
EF STMORSANE1 20 y 29/V1/ AN cuatro pares de 15 , eN 


minutos por turno y por fabrica. 
S € 


iDesde el 6/VI/ se encuentra ochpada en reclamo de 
fuentez de gee 
VATORTDESES DESLEAL OY 

2). N_ESTAT 
ADEOM1H1 28/VI/en el Pelacio Peñarol,efectuerán una asep 
blea General,pera tratar el tema referente al ajuste Sa» 
Zariali-IXEXZZE: 
AsP:Q:BtContinuan con la realización de peros de una ho- 
fa por turnos” 
sEn reclamo de mejores salarieles y estabili- 
dae laboral, prosiguen realizendo pero atendiendo solo 
urgencias las cuidedoras que trabajn en Hospitales .- 
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Alos trabajadores de la Corte Nil 
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están firmes por la huelga 


Los funcionarios de la Corte Elec- 
toral continúan con el firme propó- 
sito de comenzar una huelga gene- 


- ralel próximo27 de junioencasode 


no poder negociar lo reclamado por 
el gremio. 

En la jornada de ayer se realizó una 
movilización frente al Palacio Le- 
gislativo en momentos que dirigen- 
les greiniales se disponían a dialo- 
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gar con distintos legisladores de 
todas las corrientes políticas para 
poner en conocimiento de éstos los 
reclamos por mejoras salariales. 
La representante de la Asociación 
de Funcionarios de la Corte Electo- 
ral Raquel Vázquez agregó que se 
viene trabajando entre doce y cutor- 
ce horas disstas con motivo de la 
confrontación de firmas por el terna 
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enseñanza y también con vistas al 
plebiscito del próximo 28 de agos- 
to. 

Vázquez recordó que se realizó un 
plebiscito a nivel nacional entre los 
funcionarios y el ochenta por ciento 
de los trabajadores votaron por so- 
luciones de índole económico, y si 
esto noes posible se decidió concu- 
rr a la huelga en todo el país. 
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Jóvenes creadores por la 


conciencia ambiental 


Con la presencia -entre otros- del 
ministro de Vivienda, Ordena- 
miento Territorial y Medio Am- 
biente, arquitecto Manuel Romay, 
fueron entregados los premios del 
concurso “Spot publicitario so 
bre Medio Ambiente”, organiza- 
do por esa secretaría de Estado. 
El jurado estuvo integrado por el 
arquitecto Jorge Barcalá (Direc- 
ción Nacional de Medio Ambien- 
te - DINAMA), Carlos Bentan- 
court (agencia Tango), José Gon- 
zález (McCann Erickson), Juan 
Carlos Rodríguez (Ginkgo Saat- 
chi £ Suatchi) y Carolina Díaz 
(Transinter). 

Todos sus integrantes coincidie- 
ron en destacas el alto nivel de los 
veintisiete trabajos presentados, 
por lo que recomendaron a la DI- 
NAMA organizar con ellos un 
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Pablo Lauría (El sonido) y elequi- 
po integrado por Alejandro Mun- 
1z, Gabriela Guillermo, Jeanette 
Saukteliskis y Marcelo Lluveras 
(Boomerang) que se adjudicaron 
un pasaje a Nueva York con tu- 
dos los gastos pagos y un equipo 
de computación, respectivamen- 
te. También se entregaron men- 
ciones especiales a Javier Huerta 
(Device y Quasar) y al grupo con- 
formado por Sergio Blasina, este 
periodista, Diego Spilak y Ga- 
briel Arrieta (Sobre la Tierra), 
consistentes en pasajes a Buenos 
Aires, 

Los premiados sostuvieron que 
nuestro medio no les ofrece a los 
jóvenes creadores muchas poss- 
bilidades de participar en con- 
cursos, lo que les obliga a rubajar 
al máximo a pesar de sus limita- 
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archivo de imágenes. ciones, y a no desaprovechar 
Los primeros iugares fueron para Oportunidades como ésta. 


o 5coso ci AL 
sopro ANP ¡ENTE 


le 


SS E A PPP 


z 


o 
o APN 


Dit ci olla 


A AR 


CAPO 


SICOSCOCOIAL 


COCPERATIVAS 


SON 65 AÑOS 


Cooperativa Masisterial 
en contorno creciomento : 


Maldonado, por Néstor Ortiz. El 
presidente de la institución Miguel 
Angel Amespil interiorizó a Este- 
diario de las razones que determinan 
el accionar dinámico de la dirigen- 
cia, consustanciada con un objetivo 
integracionista: “La Cooperativa 
Magisterial está saliendo al interior 
con el propósito de que sus afiliados 
notengan que trasladarse a Montevi- 
deo. Hemos firmado varios conve- 
nios en los últimos tiempos y perió- 
dicamente estamos recorriendo los 
distintos departamentos con el obje- 
tivode una integración que nos pare- 
ce fundamental. El Uruguay debe 
funcionaren base al cooperativismo, 
aunque cabe puntualizar que no está 
todavía suficientemente desarrolla- 
do. Pensamos que al niño se le dehe 
inculcar desde la edad escolar y asi- 
mismo sus padres en el hogar deben 
fomentarlo”. 

El presidente de la Federación Uru- 
guaya de Cooperativas de Consumo 
y secretario de la Cocperativa Ma- 
gisterial, Daniel Fernández, profun- 
dizó en esta temática diciendo: “A 
nivel de Primaria está establecido un 
plan de trabajo que contiene un esca- 
lonamiento hasta laconformación de 
la cooperativa. Nosotros no habla- 
mos de déficit educativo en esta área 
porque cada maestro todos los días 
está haciendo un acto cooperativoen 
la escuela. Claro que siempre en la 
parte práctica se debe fomentar el 
sistema para que el niño alconcluirel 
ciclo de aprendizaje primario tenga 
unaconcienciacooperativa, máxime 
cuandolaarticulacióneconómicadel 
siglo XXI no se sabe cuál va a ser. 
Uruguay es uno de los países que 
tiene más personas adheridas al siste- 
ma cooperativo. De cada cinco uru- 
guayos tres están afiliados. La Fede- 
ración de Consumo, que abarca 18 
cooperativas, tieneensuseno 250.000 
afiliados. En un país de tres millones 


"de personas se hace un cálculo muy 
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rápido. Cada afiliaco on tres o cua- 
tro personas en tu núcleo familiar 
está mostrando «.:> *=n tercio de la 
población uruguaya está vinculada a 
las cooperativas de consumo. Noso- 
tros pedimos alas autoridades guber- 
namentales que tengan en sus plata- 
formas de gobierno elementos que 
amparenal sistemacooperativo de lo 
quecsel feroz ataque del mercado de 
consumo. Dche haber alguna protec- 
ción porque micntras las ganancias 
de la empresa privada comprenden a 
unos pacos, el producto y ganancia 
de las cooperativas se reparte entre 
todos”. 

El detalle de beneficios que el afilia- 
do recibe al pagar una cuota de 20 
pesos fue también reatizado por Mi- 
guci Angel Amespil quien discrimi- 
nó los mismos en adavisición de 
artículos de consumo, indumentaria 
y servicios sociale=. En momentos 
que el país está atraro=ando una si- 
tuación socio econtmica un poco 
difícil nosotros disponemos de servi- 
cios tales como e" 2*f stamo de libros 
a los hijos de los socios en lo que 
invertimos una cifra superior a cien 
mil dólares este año. También conta- 
mos con servicios odontológico y 
médico, notarial y fúnebre. Acaba- 
mos de firmar unconveniocon CETI 
por el cual los afiliados del interior 
con el sólo pago de la cuota mensual 
acceden al servicio fúnebre y quedan 
encondiciones de igualdad que nues- 
tros socios de Montevideo. La Coo- 
perativa Magisterial dispone asimis- 
mo de un servicio cultural porque 
considera que un país sin cducación 
no se proyecta hacia adelante, Ex- 
hortamosalosafiliados de Maldona- 
do para que concurran a COCOCO- 
MA, no solamente para adquirir pro- 


"ductos, sino también p.-ra plantcar- 


nos cn ese acercarriento sus ideas e 
inquietudes. Paranose*:osjuega, sin- 
ceramente, unrol:nuy especial sentir 
la presencia del socio 
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Ms Renunció alto dirigente 
comunista de Maldonado 


O a 


Maldonado. El integrante de la 
Comisión Nacional de Contro! y 
hasta hacetun mes representante 
del Partido Comunista en la Mesa 
Política Departamental del Frente 
Amplio, Amado Viera, renunció a 
su partido, con una misiva, en el 
día de ayer. 

Viera, ex edil de la lista 1001 y 
veterano dirigente del movimien- 
to sindical de Maldonado, había 
mantenido una serie de diferen- 
cias en los últimos tiempos con la 
política de los comunistas que 
motivaron esta decisión. 

La carta de renuncia, a la que 


Estediario tuvo acceso, expresa 


- textualmente que "desde hace 45 


años he militado en el Partido 
Comunista del Uruguay, siendo 
un afiliado fervoroso en todo este 
tiempo. 

Pero después de haber compro- 
metido toda mi vida, hoy me veo 
obligado con gran dolor a renun- 
ciar a mi calidad de afiliado, por 
discrepancias ideológicas y me- 
todológicas. 

Al hacer pública esta renuncia lo 
hago reafirmando mi condición 
de militante frenteamplista y sin- 
dical". 
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Dr. Anza: "Ha existido toda una burla, errofes y omisiones en el Ministerio del Interior” 
El caso de “Peteco” Pereyra Molina será 
expuesto el 30 de junio en el Parlamento 


* Lo Supreme Corte realiza indagatoria en torno a la rauerte del joven discapacitado - 


Rocha, por Grazdela Fernández. 
A solicitud de Marina Pereyra, quien 
realizuta la denu <a penal el pasado 


19 de mama co «ra los funcionarios | 


policiales Wilsvo Núñez Cal y Pedro 
de León, por el caso Pereyra Molina, 
el mismo se llevará al Portaciente el 


próximo 30 de junio, según lo señaló. 
en forma exclusiva a Estediario el. 
abogado actuante doctor Mario Ansa. 
“Peteco”, como se lo conocía popu- 
larmente, padecía de notorias disca- 
pacidades intelectuales. Fue deteni- 
do meses atrás y, según sus familia. 


ESTE Vian 
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res, inducido a suicidio por los poli- 
cías ahora cuestionados, E 
Los agentes entablaron juicio a Es- 
tediario por difuncw intoro:.ción 
acerca del caso. Finaunente,' * ma- 
gistrado absolvió al medio y 95 fun- 


-cionarios pasaron a juez. 


La instancia ante la Cámara de Re- 
presentantes se espera sirva, además 
de poner a disposición de los refie- 
sentantes Jos antec- dentes del caso 
Pereyra Molina, para ajustar normas 
que reglamenten las situaciones de 
personas con ciertas incapacidades 
notorias, 

“Por lo menos que tomen iniciavas 
para ver cómo previendo la sit.1- 
ción, seauna forma efectivade evitar 
que no siga ocurriendo con otras 
personas”, consideró Anza. 
Asimismo, informó que la Suprema 


Corte está efeciuarndo en estos mo- , 


mentos una indagatoria “en todo este 
mundo que rodeó la circunstancia de 
la muerte de *Peteco” y que se ha 
cesbordado, ya que la indagatoria 
apunta a muchos aspectos que tiene 
que ver con el funcionamiento del 
Juzgado Letrado de Rocha”, 


PERDER EL TIEMPO 


El abogado anunció además que 
igualmente se planean acercar los 
antecedentes del caso al nuevo mi- 
nistro del Interior, doctor Angel Gia- 


nala. Ñ 

“Le hemos trasmitido alajueza nues- 
tra preocupación, porque ha pasado 
el tiempo y de alguna formaentende- 
mos que se podrian haber hecho cu- 
sas en el avance, en la indagatoria”, 
consideró Anza. 

“Entendemos que se ha ido peudien- 
do el tiempo, 

Lo peor que hay, es ese sentir que 
tiene mucha gente de la población, y 
es que desgraciadamente no croc en 
la justicia”. 

Según Anza “mucha gente dice que 
este asunto concretamente esun caso 
quemante, que nadie le va a apretur 
los dientes y nadic va a tratar de liegur 
al fondo de la cosa. Nosouos segui- 
mos creyendo en la capacidad, en la 
honestidad y la dignidad de los jue- 
ces. 

Perolo que pasaes queaveces uno ve 
que ocurre un hecho y a las 48 horas 
se está diligenciando, 

Ayer a última hora se confirmaba en 
Rocha que tomaba e) caso el doctor 
Julio Oliverá Negrín, dada la decli- 
nación de competencia de la doctora 
Di Perla, 
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14 airguitecio Niarael Quinieliro 


pe » 
¿Cul paviis “ay ú 
Maldonado, por Néstor Ortiz. El 
aruitecto Manuel Quintero, quica 
en las pasadas elecciones encabe- 
zara desde lá candidaiura a la la- 
tendencia el acuerdo blanco depar- 
timental y perdiera las elecciones 
por menos de mil votos cun Do- 
mingo Burgueño, confirmó a Jis- 
tediario que acompaña il grupo de 
Nin Novou4 y Su grupo, "Guienes 
defienden principios qUe ivs Han 
sidodebidamente atendidos en este 
ejercicio” y Mencionóque curicte- 
rizados dirigentes como Guslón 
Pereira, Raúl Casuo y Ruben Gun- 
Zález están en su misma línea. 
Dirigentes políticos en las últimas 
lioras habían realizado decharucio. 
nes acerca de la visitado! intenden- 
te de Cerro Largo, Kodolfo Nin 
Novoa, mañana jueves a la ciudad 
de Maldonado, declaraciones en 
su cuales anunciaban la adhesión 
de: una importante figura al sector 
de Nin Novoa y Gastón Pereira. 
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ñ Novoa 

La presencia del político arachán 
recorriendo las principales cluda- 
des del departamento de Maldona- 
do, entusiasma a Quinteiro, quien 
semostró satisfecho de "inaugurar 
un sistema de política mano a mano 
con el votante”. Manifestó que 
dedicarán la mañana a la ciudad de 
San Culos y la kude a Maldonado 
en la práctica de ese estilo que se 
estinadiamente enriquecedor pura 
quica aspira desempeñar funcio- 
nes de gobierno. i 

Ai consultársele sobre si ha parti- 
cipado en las conversaciones que 
procuran la conformación de una 
macrocoulición a nivel departa-. 
mental, dijo que en realidud "se 
conversa permanentemente bus- 
cundo una solución política que a 
uno le guste. Ahora con el sistema 
que se va a plebiscitas, se tendrá 
mucho imayor libertad y pienso 
que «alguna posibilidad interesante 
habrá de surgir”. 
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Gerente de Ventas de Distribuidora Del Sur, 40 años, 


divorciado; 3 hijos Cuero 12: Andrés, 
NN EoR 


¿Cuál es el pais que mempra le 


z Quata volver a visiar? 
. Brasa. 
ñ ¿Cuat os el que quae vistas? 
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empresario 
partos que de guetión eta el: 


NUEs Tiempo, dedicación y suerte. 
: Un recuerdo de su intancia. 
E El barrio (Belvedere) y los amigos. 
Un recuerdo de su juventud. 
6 e Mis primeras expenencias con los 
El momento más ienportacte en la 
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REVISTA 


SINDICAL, 

PoLirica | LA PROCLAMA DEL 1* DE MAYO | 
ECONOMICA A _—————a—oa—_— o —— __JJJ— | 
Y CULTURAL | APORTE DEL EQUIPO DE TRABAJADORES | 

uucersos | EN EL BPS, SOBRE EL TEMA DESEMPLEO | 


EL GOBIERNO 

SIGUE PRIVATIZANDO 
A PESAR E 
—_ 


mos 


CON FERNANDO BRUM, DIRIGENTE DE LOS PAPELEROS 


Fermando Brum, joven dirigente del sector papelero, actual secretario de Organización de la Federación 
da Obreros Papeleros y Cartoneros de Uruguay y Secretario General de Pamer Montevideo nos dice: “Las 
producciones del sector aumentan 35% y los salarios de los trabajadores son rebajados en un 10% por año”. 


“La producción ha aumentado 
un 35% en 5 años, en tanto los salarios 
decrecen un 10% anual” 


u respensabilidad como 

dirigente de un sindicato 

de fábrica se inicia en un 

proceso de integración o 
en forma directa desde el comienzo 
de sus actividades? 

—La responsabilidad que hoy los 
compañeros del Sindicato de Obreros 
y Empleados de Pamer (SOEP) en 
Mantevideo me han asignado forma 
paste de un proceso dentro de la rela- 
ción laboral que tengo en la empresa. 
En 1984 asuino ta responsabilidad de 
ser Delegado de Socción dentro del 
Sindicato representando a mis com- 
pañeros, lucgo del 85 ul 88 soy clecto 
como Secretario de Organización de 
SOPP y en la actualidad desde el uño 
199 ata fecha soy el secretario Gene- 
ral del Sindicato de PAMER Monte- 
video. 

—¿Su experiencia en el sector 
estudiantil ayudó en este proceso? 

—Por supucsto que las luchas cs- 
tudiantiles dejan sus cascñanzas y 
particularmente cuando parte de esas 
luchas son en cl período de la dictadu- 
ca militar, pose a mis 35 años de edad. 

—¿La responsabilidad en la 
Federación Papelera refleja purte 
de este proceso? 

——Como Secretario de Organiza- 
ción de PAMER, fui delegado a la 
Federación desde el año 1985 hasta 
1991, y a partir de esa fecha hasta la 
actualidad como Secretario de Orga- 
nización de la FEDERACION. Por 
tanto creo que el proceso se ve refle- 
jado de la misma forma que en la 
interna de la empresa. 

—¿Que hecho histórico cree 
usted lo relaciona con ASU como 


6 corriente gremial? 


Fernando Brum, dirigente de los Papeleros, entrevistado por nuestra revista. 


——Estoy convencido que el 1? de 
Mayo de 1983 marcó muy profunda- 
mente mi vinculación con ASU como 
forma de pensamiento unitaria dentro 
del Sindicalismo. Creo además no 
equivocarme en decir que como yo 
otros compañeros también comparten 
este sentimiento generalizado. 

—¿Dentro de la Organización 
ASU tiene responsabilidades de di- 
rección? 

—También dentro de ASU el pro- 
ceso de conciencia y de asumir res- 
ponsabilidados se refleja como en mi 
Organización de base. Pese u estar 
desde 1984 afiliado a la Organización 
recién en el año 1988 integro la lista 
de suplentes estando en la actualidad 
luego del X Congreso del año 1992 
con un cargo en la titularidad del 
Secretariado Ejecuiivo de ASU. 

—¿Cuando hablamos del sec- 
tor papelero a qué nos referimos? 


—La Federación Papelera integra 
en su seno todas las concernientes ala 
fabricación de papel y cantón del país, 
tomando como las más importantes 
de plaza, CICSSA, FNP, PAMER, 
IPUSA. 

—¿Cuál es la estabilidad labo- 
ral del sector en Ja actualidad? 

——Creo que no podemos hablarde 
que este sea un sector de la Industria 
que se caracterizó por su estabilidad. 
Desde 1987 a la lecha se perdieron 
más de 1.000 puestos de trabajo, agra- 
vado cn la actualidad por el proceso 
de integración regional. Además la 
implantación del proceso de 
flexibilización del trabajo está impi- 
diendo que las relaciones laborales 
entre Sindicato y la patronal sedistan- 
cien cada vez más. En cl caso especi- 
fico de PAMER el concepto de traba- 
jo por zafra incorpora mano de obra 
por periodos cortos a modo de solu- 
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ción empresarial, impidiendo al tra- 
bajador considerarlo como un trabajo 
medianamente estable. 

—¿El impacto del MER- 
COSUR afecta las producciones y 
los salarios de los Trabajadores? 

—-Siín ninguna duda. Los salarios 
de los trabajadores se ven afectados 
en primer lugar, ya que la producción 
está basada en las exportaciones en un 
70%. Por tanto cl índice del dólar 
como mecanismo fluctuante de la 
economía repercute en los sutasios. 
De acuerdo a los estudios realizados 
por la Federación estamos convenci- 
dos que se está perdiendo 2.5% por 
trimestre como mínimo. 

—¿En particular, la produc- 
ción aumenta pese «ul MERCO- 
SUR? 

—Las produccione$ de papel pro- 
cesado y entregado al cliente ha au- 
mentado en fos últignos cinco años en 
un 35% a un 40% promedio de tone- 
ladas anuales. El aumento de produc- 
ción en toneladas no guarda relación 
con cl crecimiento lógico que pode- 
mos pretender los trabajadores de 
nuestros salarios. 

—¿Cómo define la situación de 
PAMER como empresa dentro del 
proceso de integración regional? 

—Es difícil definir que como 
empresa, PAMER tenga una política 
empresarial; crecemos que está expec- 
tante de las prebendas que el gobicrno 
de turno de al sector. Gran parte de fa 
producción está dirigida a la exporta- 
ción, compitiendo además con cm- 

presas denuo del sector que tienen 
inversiones extranjeras, a modo de 
ejemplo: CICSSA con capitales 
brasileros; FNP, con capitales cana- 
dicnses y argentinos; IPUSA, con ca- 
pitales chilenos. La conclusión más 
lógica pone a PAMER como la más 
débil del sector cn términos 
operativos dentro del mercado. 

-—¿La empresa invierte en na- 
quinaria de punta? 

—La inversión en maquinaria de 
punta que permita competir en este 
proceso de integración hasta cl mo- 
mento no se ha dado. Además todas 
las modificaciones que se realizan a 
modo de reestructura pasan solamen- 
te por reducción del personal obrero. 

—¿Cuáles son las perspectivas 
del sector papelero? 

-—Somos optimistas en cuanto a 
quees un sector que puede sostenerse 


“proyecto de ley presentado hace ya más deu 


ño por el. cual. : 


.se busca realizar una reforma en la Edo del estado: El.: 
diputado socialista Cuillermo Chiñilet dijo a.“Avanzada del... 
Pueblo”, que este proyecto forma parte del: compromiso -: 
. adquirido con la ciudadanía durante el plebiscito sobre la ley : 
de empresas públicas realizada en nqrieinaro E de 1994+: o 


| proyecto presentado 
incluye entre otras imi- 


ciativas, los criterios : 
que deben regir para la. 
elección de los directores de Entes * 
Autónomos y SvicOS: ac o 


se tralizados... 


a Chiffiet: “Más técnicos En 
y menos poleas” $ 


El diputado Chifiles dijo que AE 


“un gran primer paso sería poner- 


+ nos todos de acuerdo en que a los . 
entes autónomos hay Que Mevar . 
personas con conocimiento técni- Ea Ca 


co y especialización en el tema 


+ También podríamos ponemos de: 
. acuerdo CN OLrOS PUNIOS, PCrO Este. 
sería vital. Dentro del proyecto se: 


= prevé la incorporación de los :ra- 
bañadores en los directorios, apos- 
. tando siempre a latocníficación ya 
E la capacitación”. Pas : 


E Másadolante asovoróque “este 
Ñ proyecto está semiolvidado y es. 

necesario sacarlo adelante porque +. 

- forma parte del compromisocon la. 


gente en el plebiscito de 1992, Es 


hora de que el resto de las fucrras - 
-. parlamentarias se pronuncien pú-. 
E dlcamene: sobre, la reforma o 


pese a las modificaciones del merca- 
do, pero cn cuanto a los trubajadores 
como fuente de trabajo estamos con- 
vencidos que vamos a sufrir muchas 
bajas en la mano de obra. Pese a cllo 
sostenemos que es necesario profun- 
dizar en forma bipartita con las cm- 
presas y los trabajadores para lograr a 
través de un convenio colectivo ma- 


yor estabilidad laboral, mejora sus- 
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Estado y cn lo que mc cs particular 
no pienso dejar dormir ese proyec- .: 
+ to. Este tema se discutió antes del ': 


plebiscito y conocido el resultado”. 


* de este último la ciudadanía s se de- 

mostró contraria: alas. pri-- 
vatizaciones, pero el Estado con- A 
“cebido como ho está, no o resulta Ñ 


A Finalizada la etapa del. Tele. 


séndum informó ChifMci- en el: ' 


que sucede lo que estaba. provisto, dE 
: A 1 a 


existo la. eri política para. 


" poder hacerlo, sino tendríamos .: 


que pensar que cl apoyo al referén-" 


*., dun fue solo una estrate La políts- 
Ca circunstancial”, 


Santiago Tricánico 


tancial de los salarios y una regula- 
ción de las relaciones laborales acor- 
de con la defensa de las fuentes de 
trabajo. 

A modo de reflexión, no podernos 
seguir con la amenaza de cierre de las 
fábricas y la angustia de no sabcr 
cómo vamos a mantener nuestras fa- 
milias. O 


Ricardo Carválio. 7 
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Montevideo, 27 de Junio de 1994. 
MEMORANDUM Nro. 067/4/94 E 


DE: Dpto. I (Analistas) .- 
PARA: Sub Director Interior. 


ASUNTO: Compras de tierras en la frontera 


REFERENCIAS: C.1. Nro. 098/94 (Dpto.I11). 


Artículos de Prensa (Se adjuntan). 


E ARA A PR AE RIO O CRTR E O IO 


TEXTO : 

De acuerdo a lo solicitado se adjunta artículo que saliera 

publicado en el diario “La República” el  14/JUN con , 

manifestaciones del analista agropecuario del Departamento de ; : 
Cerro Largo Walter SERRANO ABELLA en las cuales alerta sobre la ¿ ¿ 
intensificación de las ventas de tierras en la frontera a : E 
ciudadanos brasileños durante los últimos meses, a consecuencia : 1 
del favoritismo que tiene el candidato presidencial Luis I. LULA . 


para ganar las elecciones en Brasil por el PT y el temor de que : -4 
implante una reforma agraria. E 
La confirmación de esta información no se posee, pero ge 
considera como posible, atendiendo los antecedentes históricos en 
esa zona, ios precios y calidad de nuestras tierras, la difícil 
situación de endeudamiento que viven muchos propietarios rurales 
y la situación política-económica del país norteño que se 
enfrenta a un proceso de ajusteen gu economía mientras se 
encamina a un período electoral que tiene al candidato 
izquierdista con un amplio favoritismo. 
Cabe destacar, que desde la década del 70 el Movimiento Nacional 
de Rocha a través de «su líder Carlos J. PEREIRA ha impuleado 
distintos proyectos “contra la extranjerización de la tierra” que 
no han obtenido aprobación parlamentaria hasta el momento. 
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Serrano Abella: "Grandes capitales del norte están aterrorizados frente al casi seguro triunfo de leed 


B3rasileños “deyoray” « camoos 


uruguayos en la frontar: 


* Alarmante: día a día norteños compran miles de hectáreas a la 
mitad de los precios que se pagan en Brasil 
* Ataca la “psicosis” de la victona de Lula: temen a reforma agraria 
y mayor caga da 


A La psicosis de ¡a 
casi segura victoria de 
Lula en las elecciones 
presidenciales brasile- 
ñas, previstas paraocíu- ; 
bre próximo, y el temor ; 
de que el candidato del ; 
PT implante una refor» 
ma agraria O una mayor 
caga tributaria al sec- 
tor, han originado una verdadera 
“corrida” de productores norte- 
ños hacia territorio —MTuguayo, 
buscando “aseguras sus ¿rue- 
sos Capitales, Eo está provo- 
cando el agravamiento de uno de 
los problemas aún no resueltos 
por el sistema político urugua- 


yo: la extranjerización 
de la tierra. 

La situación en 
Cerro Largo es califi- 
cada como alarmante, 
día a día se transfieren 
miles de hectáreas a 
productores brasile- 
ños, avalores sensible- 
mer te menores que los 
que se pagin en el mercado 
norteño, Á medo de ejemplo un 
mismo escritorio rural comer- 
cializó 1.414 hectáreas a $50 
dólares enla 9' Sección de Cerro 
Largo, costas de! arroyo Cordo- 
bés, con más de la mitad de su 
extensión apta para el cultivo de 


003 


ES 


i 
7 


arroz, Casi simultáneamente se 
vendieron 1.705 hectáreas en el 
departamento de Tacuarembó a 
430 dólares la héctarca, est- 
mándose que un campo de csas 
caracterisucas en Brasil supera 
los 1,000 dólares. 


“NADIE SABE CUANTA 
TIERRA ESTA EN MANOS 
DE EXTRANJEROS” 


Consultado por LA REPU- 
BLICA el conocido analista 
agropecuario Walter “Serrano” 
Abella esumó que en los últimos 
dos meses se han vendido entre 
15 y 20 mil hectáreas a brasile- 


ul aa 


A 


ños en Cerro Largo. 
Preguntado por los motivos 
que llevan a esta situación Abe- 
lla no dudó en afirmar que “los 
brasileños tenedores de grandes 
capitales están aterrorizados 
frente al casi seguro triunfo de 
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Lula, Es un problema viejo que 
ahorascintensifica y yo pregun- 
to, ¿Adguién en este país sabe 
cuánto ES hay en manos de 
extranjeros? 

Abella fue más lejos y asegu- 
ró “nadie sabe, ni cl Ministerio 
ni Dicose dan cifras”. 


Lo que si podemos asegurar 
es que prácticamente toda la faza 
fronteriza de Cerro Largo ya 
está en poder de brasileños, 


Grancas oviensionos Ce campo 
uniguayo son a0quindas por 
comcracaros brasiloños, que 
preteren asegurarse el tuluro 
comcrando ce este lado de la 
frontera. 


.. 
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Senado desechó 
proyecto sobre 
tenencia de tierra 


Con eL Líbur del Movimiento 
Nacional de Rocha (MNR) 
Carlos Julio Pereyra sentadu ca 
su banca porespaucio de gunos 
minutos, tras culminar lu sesión 
del Senado, acompañado por 
sus compañeros de bancada 
Wilson Etso y Emesto A morín, 
culminó anoche su aspiración 
de ver aprobado el proyecto du 
Tenencia de la Tierra que im- 
pulsó durante varios años. 

El Senacso rechazó la inicta- 
tiva de Pereyra por 17 votus 
contra 13. La propuesta fue 
acompañada por_cl MNK, cl 
senador Alberto Zumarán del 
Polo Prugresista(PP), el Frente 
Amplio (FA) y el Partido Por el 
Gobierno del Pueblo (PGP). 

En contra lo hicieron la bas- 
cada del Herrerismo (H), el 
Movimiento Renovación y 
Victoria (MRV) y el Partido 
Colorado (PC). Mi 


0:04 


"3406790 


DARIA Dai 


IO IA RN Ji 


PORNO ERROR USDA EAS ARTERIA A O E 


A ES 


YA , eS AP PF PP 5 5 A A A a pr AA Pa ma 
SR A ÓN 1291 A A LA A ON 


rocas RS 


La Comisión respectiva del Senado rechazó por mayoría un proyecto del ne 
rochono que impide la compra de tierras a extranjeros no residentes - a 


> Pereyra no se ride, y amtnció que, dará vatalid 
en el plenario para impedir la read 


. Y El veterano | político es autor e impulsor principal do la iniciativa, ron 


. onormos perjuicios ol pas * El proyocto fue rechazado con los volos d 


. Bonino y del herrerista Alvaro Alonso . 


Ml El sonados Cartos Julso Porey- * 


ra dijo que se derí le baralls ca cl 
priori rd 
la tenencia de 


proyecto, el que ahora pasará con 
dos informes ja consideración del 
Senado. 


El senajor Pereyra destacó que, 


7 ances de votas, (ue rocibedo Cl sii- 


niswo de Ganadería, Agriculiura y 
Pexca, doctor Podro Sisaria, quico 
DO ae pronnció sotee el fuda del 
Asunto, pero sí do hizo sobre el jas - 

pa a e am Dor 
€xtranjaos está provocando en 
algunos cs503. 


En este sentido mencionó la en- 
traús de maquinaria es formaiz gal 
al país para cora peus con q .— nes la 
campera en un eégunes de legals- 
dad, la cspiotacidn de los Uabaja- 


- dores que rocibea salarios misera- 


bles, O US AO AolO 
por La comida. 


EN 4 


“Hay CMPESAS CALTANCIAS, aña 


dió, que cvaden sus obligaciones 
imposasras y que no pagan al Ban- 
co de Previsión Social. 

En lo que ref ere al culuvo de 
aruz —d1jo Pereyio— lo) benzite- 
Ls std stroduccado aro tigo de 
yemilla que ye enteomalades, 
CU ds iv AU e verjudica a 
Umguay en el olrecimicaso de un 
grano que fue bica sepuido en el 
mercado inte macion.J por $4 buena 
calulad, 

El senador rochano precisó que 
cl minisvo Yaravia sostuvo que era 
convensonte que hutacra un pro- 
Busiarmmento de esa secsetaría de 
Estado que obligara a quienes sd- 
Quieren barras a realizar caplota- 
Cones de iuerés ea sonal. 


aseguró busca ovitas - 
plojados Judo, Librán ] 
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Preocupación 
de Pereyra por 
venta de tierras 


El senador Causlus Juliu 
Pereyra advirtió uyer que en 
un futuro no muy lejano los 
extranjeros podríiun ser los 
propietasos mayontuios de 
nuestras lierras, lo que Cuits- 
tuiría una secta distorsión 
desde el punto de vasta de la 
suberania. 

El legislador tachiunio, que 
ha mantenido una puticular 
preocupación por el tema de 
la catranienización de la tie- 
cra, alió que us ¿sta la 
principal riqueza del país y 
por tuto “debemos cuidarla 
para lus generaciones Jutu- 
ras”. 

Pereyra señaló que pre- 
sentó su tercer proyecto ca 
la matecia, sicido el último 
quizas “el más Merible” ya 
que, wegúa caplicó, solumen- 
le exige que los cAlanjeros 
se radiquen ca las Uiccras que 
aslyuicran. 

“De uste do -—apun- 
lU— se evitara do que esta 
sucediecado com puarades 
compartas brasileras que 
Licaca Uestas ca atabos Lidos 
de da fiuntora, do que cienta- 
mento dibiculta ed costados 
del destino de Lis comeclias, 
la entrada de nrigunaatias, el 
personal ocupado y el cuss- 
plimicato de las leyes Jubo- 
rales”. 
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Lo ACUTE 21 ANIVERSARIO DEL GOLPE DE ESIADO 
loo REFERENCIA Responde E.E.I. Nro. Orden 9406773 


- Siendo las 1950 horas, :1ió comienzo el acto conmemorativo 
del 21 Aniversario del Golpe de Estado, en el Paraninfo de la Univer- 
sidad, convocado por el PIT-CNT. 


- Se ore Y pta; de cia estimada en 150 personas aproxi 
madamente, la e 35 a 50 años. Ñ 


- Hidi Lo uso; a 1 Eliseo PIEDRAS quien dió lectura 
a las adhesionev y Siludos; Cristina GONZALEZ quien dió lectura a una 
proclama pots as porel Secretariado Ejecutivo del PIT-CNT y finalmen- 
te se le dió la p'abra a Jose D'Elía que en sus principales conceptos 
vealizó un ráconto histórico de los hechos sucedidos luego del Golpe de E 
Estado, resaltando el protagonismo de la CNT durante este tiempo. 


- Se constató la presencia de los siguientes dirigentes : 
Helios SARTHOU, Guillermo CHIFFLET, Jaime PEREZ, Lucas PITALUGA, José 
BAYARDI, Lilián KECHICHIAN, Eduardo RUBIO, Fermando VAZQUEZ, Raúl BRUZCO, 
Jorge QUARTINO, Guillermo ALVAREZ, Sergio PREVITALI, Carlos PITA, Enrique 
ERRO, Nicolás CETRARO LUONGO, Alberto ALTESOR, León LEV, Carlos TUTZO, Jo 


sé TOGNOLA, Mitil FERREIRA, Carlos E ardo CLAVIJO, Ernesto MURRO, 

Héctor FLORIT, Hugo BIANCHI, Oscar of Y: -BLASINA, Hugo de MELLO, // 

Luis ROMERO, Alcides LANZA, a ina DIAZ. e 
- Durante el acf Lin porro: a”.José D'Elía y se le hizo entre 


ga de un presente por par e: £ “anbéyuos dirigentes que integraban la CNT” 
cuando se produjo el Golpe ráe “Estado. E 


- Siendo las 2100 horas se dió por finalizado el acto, reti 
rándose los presentesen forma pacifica. 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Sub-Director (INt.) - Jefg del Departamento III 
Copia 1- Jefe del Departamento I 
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Montevideo, 28 de Junio de 1994s- 
e A 
1)- INFORMADION GREMIAL 
ZACIO D 
U-T:CI1A partir de hoy comenzaría a efectuar paros Borpres 
sivos log que son decididos por los Delezadés de 0ada 1lf= 
usasEl 30/V1/ a parttr de la hora 10.00? se concentranén 
el marco de un paroyen el MTSS donúe acompeñaren a 
10s 66 bib que tienen euñiencia en dicho Ministerico.- 
: GREM 


Loa cateba previsto en el ata de ayer a la hora E 
20.00* ge concentraron en la Bxpleneda de la Universidad , 
unes 100 persongsyEn el lugar se realizó una parte orato- 
ria la que se hizo alooución a los hechos referidos al : 
Gople úe Estado .e 1973.A4emás se convocó a wma Jornada : 
e1 15/IX/ denominsda “Encuentro Nacional por soluciones”, : 
íinvolucrenúo e todas las orgmízaciones Sociales y POlí 
ticas.- 

S y 

£SLU4RLiCarios Ma.Remirez 1470,esta fabrica ae encuentra 


ocupaa por sus 36 obreros,en reclamo de fuentes de tra» 
dajo.s- 


INDUSTRIA GRAFICA 
CROXMO'3+ER reclamo Gel reintegro de ua obrero dnefeditel 
de encuentran = conflictos . 
ey Z 

UM -M+ Bo Atioy y msílena entre la hora 11.00? y las 17,00* ñ 
efectuarán ocustro paros de 315 minutps por turno y por fas E is 
o en O se fuentes de trebajos- E 
A 
2) TUFORMAOION ESTATAL 

s : INAME SUINA:Prosiguen con la realización de paro atendieg 
do solo urgencias las cuidadoras que trabajen en los Hos» 
pítalesg»= 
FUN-CORBTE ELECTORAL En reclamo úe mejoras saleriales),pro. 
siguen con la realización de una hora de paro por turno.- 
ADEON+Bfectuarén a partír de la hora 12.00? pero parcial 
con Asaublea Peneral en el Palacio Peñsrol.- 
fade pá TERA DEIARARORER EAS AAA 
ERRONEA : 28 

PROTEST EREIO 
BROTES 
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YU:A:L2A partir de hoy comenzexrén a efectuar paros sorpro» 
siívos los que son decididos por los Delegadós de onda 1£$= 
neaEl 30/V1/ a partbr de la hora 10.00" se concentranéan E 
emán el marco de un perozen el MISS donde acompeñaren a E 
108 66 obreros que tienen euldiencia en dicho Ministeri0.- s 
O q E 

-SHT:00mo esteba previsto en el día de ayer a la horea E 
20+00* se concentraron en la Bxpleneda de la Universidad E 
wnes 190 persongss+En el lugar se realigó una parte orato» 
ria la que se hizo alocución a los hechos referidos «l 
dople úe Estado .e 1973+AGemás se convocó a uma jornada 
el 19/1%X/ denomineda "Encuentro Nacíionel. por soluciones”, 
ínvoinermmóo a todas las orgenizaciones Sociales y POli= 
ticas. 

S Y, 

£0L:$AhiCarios MaRemirez 1470,08ta fabrica se encuentra 


ocupada por seus 36 obrerossen reclamo de fuentes de tra. 
dajo.- 
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INDUSTRIA GRAFICA ¿ 
SROMO'S3En reclamo áel reintegro de un obrero dnufedater ¿ 
de encuentran e confi110to5o 5 
UoN.Z-M:8:AtBoy y msñígna entre la hora 11.00? y las 17.00* : 
efectuarán cuatro paros de 15 minutps por turno y por fa. E 
briea en reclamo Ge fuentes de trebajos- E 
ERE E EE E RA RETA de A “L EAS ART AAA AS AS DS PS CELRPPTADIATOR 
2) INFORMACION ESPATAL 
INAME_SUINM:Prosiguen con la realización de paro atendieg 
do solo urzencias las cuidstoras que trabajen en los Hog» 
pitaloBae 
FUN.-COBTE ELECTORAL +En reclamo úe mejoras salariales), po 0 
siguen con la realización de una hora de paro por turno.- 
APEONH+Bfectuarín a partir de la hora 12.00? paro parcial 
con Asamblea Peneral sa el Palacio Peñsrol.- 
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ASSUNTO: Presenca de ativistas do "HIZBALLAH" no PARAGUAI. 


Dois clubes libaneses de futebol (um de TRÍPOLI e 
outro de ANSAR) teriam vindo ao PARAGUAI no início de 1994 — ou 
cstariam para chegar nos próximos meses áquele país — para uma 
série de jogos amistosos com equipes, provavelmente amadoras, 
paraguaias. 


Participariam das delegacoes libanesas dois 
integrantes dos Servicos de Seguranca do "HIZBALLAH” — ABDEL NASSER 
AHMED e HUSSEIN BARAKAT — , os quais permaneceriam no PARAGUAI. 


O cheque xiitáa ABDEL KARIM ATTIE — simpatizante do 
"HIZBALLAH” no PARAGUAI, onde reside há vinte e cinco anos e tem 
interesses em negócios imobiliários e de transportes marítimos e 
fluviais -—, sería o encarreqado de apoiar os dois libaneses. 


Há um comerciinte e simpatizante do "HIZBALLAH" em 
CIUDAD DEL ESTE, de nome ASSAD BARAKAT ( ou BIRKHAT) EL-HAJ, natural 
do KAAB THALA-THIN, no LÍBAliO, que pode, eventualmente, tratar-se de 
parcnte de HUSSEIN BARAKAT. 
k * * 
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ASSUNTO: VERDADE SOBRE CHIAPAS. 


ANEXO : - Cópia da revista Executive Intelligence Review. 
- Cópia da "Declaracáo Ante o Foro de Sáo em HAVANA”. 
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Encaminhamos cópia da revista Executive Intelli : E 
gence Review (E£EIR), de Mar 94, contendo informe especial inti- : z 

tulado "A VERDADE SOBRE CHIAPAS: 0 Foro de Sáo Paulo e seus vin : 
culos com o PT". (Anexo "A") : 
j 
Encaminhamos, também, cópia da "Declaracáo Ante | 

O Foro de Sáo Paulo em HAVANA". (Anexo "B") | 
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| o-Foro de Sáo Paulo e seus 


informe Especial: 
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A verdade sobre' Chiapas: i 


hr 


a A “as 


vinculos com o PT 


MSIA - Movimento de Solidariedade Ibero-Americana 


MSIA 


Brasli: 

Rio de pla Av. Graca 
Aranna, 327N 205 

CEP. 20030-003 

Tel. (021) -220-3882 

Ponto Alegre: Calxa Postal, 
1008 CEP.90014-970 
Celómbia: Apdo. Aéreo 
44047, Bogotá, D.E. 
México: Foo. Diaz 
Covarublas, 54 A - Coloma 
Ara Ralael, 06500 - Méndco, 


Peru: Marual Candamo 
392, Lince, Lima 
Venezulela: Apdo. Postal 
0 Los Ruloes - Caracas 


O levamamemo armado destechado em Chiapas, no Sul do 
México, no primelra dia do ano, náo resultou da insaistacáo de 
*povos indígenas seculannerre oprimidos”, mas de uma operario 
cuidadosamente preparada por redes narcoterrorisias esrangeiras, 
apoladas por imponentes setores do Establistmem anglo-amerí- 
cano. Enye tals destaca-se o chamado Foro de Sáo 
Pauto, insíuicio dirigida por Fidel Ca<ro e as redes da Teologia 
da Libertagáo, reunindo a nata dos grupos de extrema-esquerda e 
pro-serroristas da Ibero-América, enre os quals o Parido dos 
Trabalhadores (PT? brasileiro. Tais grupos imaginam que 1994 
será o ano do comego de sua chegada a0 poder. 

Este relaiório, 6 uma versño em porugude do capítulo 
relaivo ao Foro de Sáo Paulo do 44m Espooy da revista 
Exscudvo hrm/gence Review - ER? wvitiado "Surge en Chiapas 
"Sendero Luminoso None”. 


indice: 


AU O Departamento de Estado 
apóia a "Internacional 
Terrorista” de Cuba 

Ll A Internacional 
Narcoterrorista 

Ul Quem é quem no Foro de 
Sao Paulo 

O América bre, órgáo do 
Foro de Sáo Paulo 

GU Lula e a nova intentona 
comunista no Brasil 

¡Y LaRouche fala sobre o 
Foro de Sáo Paulo 
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A verdace sobre Chiapas o Foro de Sáo Paulo e seus vínculos com o PT 


0 Departamento de 
Estado apóia a 
"Internacional 

Terrorista” de Cuba 


Enro 2: 6 24 de Julho de 1983, amigos 
e sillados do Parído Comunista de Cuba, 
oriundos de toda a ibero América, reuniram-eo 
em Havana, sob os auspídos do Foro de Sáo 
Paulo, para pianejar a tomada de poder na 
regiño »o career das das aras sepguines Na 
ocasiño, sodalistas, comunistas, narcoterroristas 
e esquerdistas de diversos maizes procilamaram 
que os acomtedmentos tóm tomado um novo 
curso na Ibero América Acabou-se a longa nolte 
de isolamento e desmoralizacáo que experimen- 
wwam após a queda da Muro de Berliim e da 
Uniáo Soviéiica, regozijaram-se. A devastacáo 
económica e o desmoronamento das insitulpdes 
nacionais provocados pelas recellas livrecamobis- 
tas “nooliberais" do Fundo Monetáio imer- 
nadonal ofereceramihes um retomo A vida, 
aAardeas arm. Os portaozes do grupo anundaram 
que o Foro conquistará o poder apresentando um 
“tarcelro caminno” enre a capitalismo e o 
comunismo. 


A quana reunido do Foro de Sáo Paulo tol 
assisida por mals de 120 paridos e movimemos, 
mas pouco tai mencionado a seu respelto fora da 
regiao. Ás poucas mengoss feitas a apresen- 
twem superclalmeme como outo avango da 
insseudonalizacdo da “democracia” na ibero- 
América. A casta libera de Washingion - af 
induldos os elementos que dominam a política 
do Govemo Climon para a ibero América - tem 
dado cródito a esta idóla e apóla aivamente os 
“demoaatas” do Foro. 


Enreriamo, a realidade 6 que areunido de 
Havana marcou o comego de uma marcha ao 
poder que, se nilo tor deida, convertorá a regláo 
em um inferno de guerras éticas conduzidas por 
exórctos narcoterroristas, combinadas com 
govemos que dirijan uma revolugáo cultural 
satánica ao estio maoísta Enre os perigos 
assinalados, encontra-se o representado palo 
movimermo encabecado no México por Cuauiná- 
moc Cárdenas, líder do Foro de Sáo Paulo, que 
pode, a curia prazo, converter o país numa zona 
de insurgénda “Indigenista” e ouras formas de 
violónda auspiciada pelos comunistas. 

Nas páginas seguimes, demonstaremos 
que o Foro de Sáo Paulo serve como brago 
polltico-eleitoral de um aparato paramilitarnarco- 


terrorista corinemnal cenvalizado e dirigido de 

Cuba e da Nicawágua Em malo de 1993, um 
sisenaj secreto da organizacáo emplodiu em 

Menkágua. O material el descoberto deemomou o 


Alvo: a civitizapáo ocidental 

O leitor também tomará conhecimeno, 
com as próprias palavras dos ideblogos do Foro, 
de que a sua meta esterógica final corinua 
sendo a mesma dos tempos em que o com- 


grupos admiiram que a “tomada das insiúw- 
q0es” por meio da política eleltoraj subsitulira o 
terroismo e a luta armada - aquela, simples- 
meme, abrlu ouro campo de batajha para a sua 
guerra. 

A composicáo do comité coordenador do 
Foro de Sáo Paulo desde a sua fundacáo, no 
Indo de 1990, 6 signiteaiva o Parido Com. 
unista de Cuba; a Fremte Sandinista de Uberta- 
pao Naciona), da Nicarágua: a Freme Farabundo 
Marí de Libenacio nacional, de El Salvador, o 
M-19, que, em 1985, a servipo «os narooral- 
cantes, tomou o Palácio da Jusiga da Colómbia; 
os terroristas haitianos de Jean -Berrand Ariside, 
que quelmam vivos os seus opositores O comité 
fol ampliado na reurmiio realizada em Manágua, 
em fulho de 1992, com a indusáo dos terroristas 
da Unido Revolucdonárnia Nadonal, da Guate- 
mala A estes grupos, somam-se o Partido dos 
Trabalhadores (PT) brasileiro, dirigido por Luiz 
inácio Lula da Silva; o Parido Revolugáo 
Democrática (PRD) mexicano, encabegado por 
Cuaulmémoc Cárdenas; e o Movimemo Bolívia 
Uvre, de linha maoísta. 


Efetivamente, 6 possíval crer que a demo- 
cradia poderá, agora, provir de tais tomes? 


Na quarta reunido do Foro, Cárdenas e 
Lula dedararam ser possível que, nos 24 meses 
seguintes, paridos imegramtes do mesmo formas- 
sem govemos em pelo menos sels países 
Unugual, Brasil, Venezuela, El Salvador, Nicará- 
gua e México. “Hoje, mais do que nunca, palo 
fracasso do modelo neolibera e as dificels 
condipóes de vida das massas despossuídas, a 
esquerda laino-americana tem a poesibilidade 
de assumir o poder”, disse Lula 4s cemenas de 
assistemes do encontro, segundo intormou o 
jomal mexicano ¿y Xarmadsg em 23 de juiho de 
1993. 
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A verdade sobre Chiapas o Foro de Sito Paulo e seus ínauos com o PT 


Envetamo, as sleipgoss náo consituem o 
único melo pelo qual os [megrames do Foro 


prerendem chegar so poder. Dols dias antes de 2 


viajar a Havana pera a reuniáño, o ex-ditador da 
Nicarágua, Daniel Oniega, promereu a mals de 
40 rmil de seus parñidáños, reunidos numa 
manitestaráo em Manágua, que os sandinistas 
voltariam so poder ames das a 1996, 
de um modo ou de outro. A 


Os acordos com a Cuba casirisia 


Efesvamemte, estáo os allados de Cuba 
em condigóes de instalar govemos em pero 
menos seis países ibero-americanos nos anos 
vindouros, como andam alardeando? Efefiva- 
mente, terá mudado tamo o curso dos acomieci- 
memos desde a esmagadora derrota sotrida pelo 
dis comunista mundial em 1889-90? 

A julgar apenas pela polítca lmema da 
ibero América, afirmar tal cosa serta uma preien- 
sio exagerada Náo há dúvida de que, por toda 
a regiáo, se estende o fermento radical contárdo 
ao genocidio económico do FMI e a03 govemos 
que o tóm imposto e que, em alguns casos, A 
“tmemadona Narocteronsia” vaa de rar pro- 
velto dista Entretamo, em outros casos, há 
movimemos cvico-militares que tóm os olhos 
postos nas instuiposes que tundaram as nagóes 
ibero-amerncanas, enve elas a Igreja Católica e 
as Forcas Armadas. Iisto pode ser visto, por 
exemplo, na Venezuela, no Peru e no Brasil, 
onde tomam torna movimemos davico-militares 
que rechacam firnememe tamo o FMI como os 
cormunistas do Foro de Sáo Pasto. 


Como era previsivel, o documento final da 
reunido de Havana ataca a Institigio das 
Forcas Armadas iberoamericanas como uma 
das “ameacas mals sérias 3 democracia polí. 
ica”. De fato, em todos os casos, os paridos do 
Foro tóm teito da reducido e, mesmo, da elimina- 
cáo das instimipdes militares de seus respecivos 
países o ponto número um de suas plataformas 
de campanha. 

Envetamo, o Foro de Sáo Paulo repre- 
sema uma ameara esratégica de primeira orden 
para o Hemistério Oddemal, devido ao apolo 
extemno que recebem as suas aúvidades, orindo, 
prindpalmome, dos Estados Unidos. 


E centra de apolo dessa operacáo de 
terror cubana é o Diálogo Imeramericano, grupo 
de planejamento da casta dirigerne anglo-ameri- 
cana, patrocinado pelo Insituto Aspen. Eloiva- 
mente, o Diálogo Interamericano define a política 
do Govemo Ciimon para a Ibero América Quaro 
postos do gabinete, vários cargos importames do 
Departamento de Estado, bem como o setor 
taino-améncano de Tamselho de Seguranga 
Nadonal, estño preenchidos por membros do 
Diálogo Interamericano, cuja polítca de pro- 


mover a “imemadona) Narcoterrorista” de Cub: 
como um Qrupo de “democratas” se tomo. 
políica do Governo dos Estados Unidos. C 
insano empenho de reinstalar no poder a todo c 
custo JeanBerrand Ariside e seu movimenc 
Lavalas, recorrendo, indusive, a ameagas de 
imervengáo rrilitar, consitui apenas o exemple 
nm de tal política —__ .. 


: Em 1991, o Diálogo criou uma equipo d: 
rabalho espedal sobre Cuba, a qual Indu: 
personalidades da casta dirigente none-amer 
cana como Elllor Richardson e MoGeorg: 
Bundy, bem como o aual secretáno do imedo: 
Bruce Babbit. A equipe viajou repeidamente : 
Cuba e converteu-se no canaj exra-oídal env 
Washington e a ditadura casvista. Em outubro a: 
1992, o grupo tez as suas primelras recomenda 
odes públicas, nas quais instava os govemnos a: 
regido a “ratar consruivemente com o governc 
cubano”, sempre que este fzesse concessós: 
“domocráicas” imermnas, mosmo simbólicas. 


Em fnais de 1992, o Diálogo Interamer. 
cano anundou que estava empreendendo “um: 
nova fase de vtabalho sobre Cuba”. Em agosic 
de 1983, menos de duas semanas depols que c 
Foro de Sáo Paulo havia concluido os seus 
rabalhos em Havana, Fidel Casto toi recebiac 
com grandes horas na posse do novo pro- 
sidente da Bolívia, Gonzalo Sánchez de Lozada 
um veterano membro do Diájogo imeramericano. 
Casto tol convidado pelo amecessor de Lozada. 
Jaime Paz Zamora. Daf, Castro fol A Colómbia, 
onde mameve longas conversas privadas com o 
presiderie César Gaviria, nas quaís, segundo 
relatos, ofereceu-se para ajudar a imermedia; 
acordos com os grupos terroristas colombianos. 

Já náo há dúvidas de que as negociapgódes 
enre o governo norte-americano e o regime de 
Casto avangam a todo o vapor. Segundo 
afrmou no final do agosto Ricardo Alarcón, 
presideme da Assembléla Nadonaj de Cuba e 
número tés do regime castrista ao jomai 
argemino C/277 “há comatos ofcials enve Cuba 
e os Estados Unidos”. 


Entretanto, y mals surpreendeme 6 o 
comieúdo do que se negocia: náo a restauracáo 
da liberdade em Cuba, mas 2 expansio do 
poder de Casto e seus allados da regiáol O 
acordo entre Casto e o Diáclogo Interamericano 
ó, precisamente, o que anundaram Cárdenas e 
Lula, em juiho de 1983, ou seja, que o Foro de 
Sáo Paulo assuma o poder em toda a regiáo nos 
dols anos seguintes e que, por sua vez, 38U3 
govemos aceltem impor a austeridado do FML | 
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A maneira de tundonamento de 1a 
esquema fica mals dara quando se examinam 
mais de pero os lagos ente o Foro de Sao 
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A vorcade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Pano e 


Enveramo, as eleliposs nio consiuem O 
Ónico melo pelo qual 03 imegrames do Foro 
pretenden chegar ao poder. Dols dias aries de 
viajar a Havana pera a reunido, o ex-ditador da 
Nicarágua, Daniel Oriega, promereu a mais de 
40 mil de seus paridáños reunidos numa 
maritestacio em Manágua, que os sandinistas 
O 1996, 
de um modo ou de outo. A 


Os acordos com a Cuba castrista 


Eleivameme, estáo os allados de Cuba 
em condipgbes de instaiar govemos em pelo 
menos sels países ibero-amercanos nos 3nos 
vindouros, como andam alardeando? Etfeiva- 
mente, terá mudado tario o curso dos aconteci- 
menos desde a cemagadora derrota sotrida pelo 
movimemo comunista mundial em 1989-90? 


A julgar spenas pela política interna da 
ibero América, afrmar tal cosa seria uma preien- 
sio exagerada Náo há dúvida de que, por toda 
a regláo, se estende o fermento radical conrário 
ao genocidio económico do FMI e aos govemos 
que o tóm imposto e que, em alguns casos, A 
“tmemnacdonal Narcoteronsta” vaa de trar pro- 
velto diste Enremanmto, em outros casos, há 
movimemos cvico-milliares que tóm os olhos 
postos nas insímipoes que tundaram as nagóes 
Ibero-americanas, enre elas a Igreja Católica e 
as Forcas Armadas. Isio pode ser visto, por 
exemplo, na Venezuela, no Peru e no Brasil, 
onde tomam forna movimemos dvico-miltares 
que rechacam frmememe tamo o FMi como us 
comunistas do Foro de Sáo Pato. 


Como era previsível, o documento final da 
reunido de Havena ataca a Institulgio das 
Forgas Armadas Ibero-amerncanas como uma 
das “ameacas mals sórias A democracia polí- 
ica”. De tato, em todos os casos, os paridos do 
Foro tóm teito da reducáo e, mesmo, da elimina- 
cio das Iinsituipóes militares de seus respecivos 
palses o porto múnero um de suas plataformas 
de campanha 


Enveramo, o Foro de Sáo Paulo repre- 
sema uma ameara estratégica de primelra orden 
para o Hemisíbriio Ocidernal, devido ao apolo 
externo que recebem as suas auvidades, orindo, 
prindipalmene, dos Estados Unidos. 


E centro de apolo dessa operacáo de 
terror cubana 6 o Diálogo imeramericano, grupo 
de planejamemo da casta dirigente anglo-amer- 
cana, parodnado pelo insitrto Aspen. Efoiva- 
mente, o Diálogo imeramericano define a política 
do Govemo Climon para a ibero América Quatro 
postos do gabinete, vários cargos importantes do 
Depanamemo de Estado, bem como o seror 
laino-americano do Consealiho de Seguranca 
Nadonal, esto preenchidos por membros do 
Diálogo Hteramericano, cuja polítca de pro- 


sous vínculos com o PT 


mover a "imemadonaj Narcoterrorista* de Cub: 
como un grupo de “democratas” se tomo. 
polílca do Govemo dos Estados Unidos. C 
insano empenho de reinsialar no poder a todo < 
custo Jean Barrand Aríside e seu moviment 
Lavalas, recorendo, indusive, a ameacas de 
imervencáo militer, consirl apenas o exemple 
mais Impressioname de tal polífeca —__ .. 


- Em 1891, o Diálogo criou uma equipe de 
vabalho espedal sobre Cuba, a qual Indul: 
personalidades da casta dirigente none-amer: 
cana como Elllon Richardson e McGeorg: 
Bundy, bern como o aa secretário do mero: 
Bruce Babbitt A equipe viajou repetídamente : 
Cuba e converteu-4e no canal extra-oídal entr 
Washington e a ditadura castista Em outubro a: 
1992, o grupo tez as suas primelras recomenda 
có0s públicas, nas quais insiava os govemos o: 
regido a "“rater constutivameme com o goveme 
cubano”, sempre que este fizesse concessús: 
“demacráicas” Imomas, mesmo simbólicas. 


Em inajs de 1992, o Diálogo Imeramer: 
cano anuncdlou que estava empreendendo “um: 
nova fase de rabalho sobre Cuba”. Em agosic 
de 1993, menos de duas semanas depols que c 
Foro de Sáo Paulo havia concluido os seus 
rabaihos em Havana, Fidel Casro toi recebiao 
com grandes honras na posse do novo pro- 
sideme da Bolívia, Gonzalo Sánchez de Lozada 
um veterano membro do Diálogo imeramericano. 
Casto lol convidado pelo amecessor de Lozada. 
Jaime Paz Zamora Daf, Casro tol A Colómbia, 
onde mameve longas conversas privadas com o 
presidente César Gaviria, nas quais, segundo 
rele, Siereceu-se paa ajuda” a imermecia; 
acordos com os grupos terrodstas colombianos. 

Já náo há dívidas de que as negodacóes 
ante o governo norte-americano e o regime de 
Casto avancam a todo o vapor. Segundo 
afrmou mo final de agosto Ricardo Alarcón, 
presideme da Assembléla Nadonal de Cuba e 
número tés do regime castrista, ao jJomal 
argenino (7377 “há comatos ofcdals enve Cuba 
e os Estados Unidos”. 


Enretamo, o malas surpreendeme 4 o 
comieúdo do que se negocia: náo a resiauracáo 
da liberdade em Cuba, mas a expansáo do 
poder de Castro e seus allados da regiñol O 
acordo ente Casto e o Diáoclogo imeramericano 
6, precisamente, o que anunciaram Cbrdenas e 
Lula, em Juiho de 1983, ou seja, que o Foro de 
Sáio Paulo assuma o poder em toda a regido nos 
dois anos seguintes e que, por sua Vez, seus 
govemos aceltem impor a austeridade do FIL 
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A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Pauto e seus vínculos com o PT 


Paulo e o Diálogo imeramericano. Sío lagos 
tformals, públicos e que induem o compartiha- 
memo de membros em comum. Um dos oradores 
que esíveram com Daniel Oriega na conterinda 
do Foro em Lima, em tevereiro de 1992, tol 
Xabier Gorosiaga, ideblogo sandinista, promoror 
da Teología da Libertacáo e membro do DiAlogo 
imeramercano desde a sua tundagáo. Lula, 
presiderne do Parido dos Trabajhadoros, so 
fumtou a Gorosizga como membro do Diálogo 
depols de ter sido convidado pessoalmente para 
a conteránda de iundacáo do Foro, de volta de 
uma viagem a Cuba 


Em abril de 1993, o Diálogo Iimteramend- 
cano parodnou uma visita a Washington de v2s 
candidatos prosidendals de paridos do Foro: 
tuwa, Pablo Medina, do parido venezuelano 
Causa Radical, e Amonio Navarro Wolf, do M-19 
colombiano. Na ocasido, o Diálogo organizou- 
¡hes uma reunláo com dnco altos tundonárnos do 
govemno norte-amedcano, para que esbogassem 
os seus planos de govemo. 


Em 24 de agosto, em uma conversa com 
jomalistas, O presideme do Diálogo tmeramend- 
cano, Perier Hakim, e Jorge Dominguez, um 
membro do grupo, ressaliaram a imporiáncia da 
reunizo para “ladiltar, eleivamene, a comunica- 
cio” ente os candidatos do Foro e o Govemo 
Clirron. Hakim respaldou abertamente 305 cand!- 
datos "Eles reconhecem a imporiánda da rela- 
gáo com os Estados Unidos...Náo tentam usar a 
democracia como um caminho ao sodalismo”. 


Hakim considerou os discursos do Foro 
conta o neoliberalismo económico uma mera 
retórica de cempanha, Á qual náo se deve dar 
malor atengáo, e deu a emender que os 
candidatos do Foro seguiiam os passos de 
Carlos Andrés Pérez e Carlos Menem, que 
tzercam campanha conra o FMI mas, uma vez no 
Gowemo, aplicaram os mals bras programas 
da insíricio A confanga de Hakim no Foro de 
Casto se basela no seu conhecimento de que 
sous lídoros, de Arisido a Navarro Wolf, já 
Izoram os seus acordos com o FMI e com a 
“economia global” dos banquelros Afina, o 
próprio Casto preside o retomo de Cuba ao 
programa económico dos dias de Batista: 
turismo, dolarizacáo o prosituipáo em grando 
escala 


A Internacional 
Narcoterrorista 


En 23 de malo de 1993, a explosiio de 


um arsenal em Manágua. Nicarágua. provocou 
náo apenas a desruicáo de cermienas de armas 


a 
x= 
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solsicadas, mas, tambóm, revelou a existinda 
de um aivo aparelho narcoterarista internacional 
dirigido pelas imeligéncias cubana e sandinista e 
responsável por ssquestos, extorsóss, Tálco de 
armas e drogas e operagdes terroristas em joda 
a beroAmérca e em ouras partes do mundo. 
As Forgcas Armadas Revoluconidas da Col- 
Ombia (FARC), o Exército de tbertacáo Nacional 
e o M-19, da Colómbia; o Bataihao Américas: o 
Movimento Revolucdonáro Tupac Amaru (MARTA) 
peruano; o equatoriano Alaro Vive, Carajo: o 
argemino Movimento Todos pela Pária (MTP); e 
a organizacáo terrorista basca ETA sádo alguns 
dos grupos que imtegram este vasto apareiho 
terrorista. 

No enorme arsenal, com portas metálicas 
hidráulicas e únels, foam encontrados 310 
passapories de 21 países, muitos deles em 
branoo, documentos de idemidade lalsiicados e 
outros documentos utilizados por uma rede de 
sequestadores, bem como várias toneladas de 
armas, explosivos e 19 misseis terra-ar. Segundo 
afirmou um diplomata ao jomal Haya Post 
o arsenal “parecia um centro comercial completo 
para as advidades terroristas, onde se poderam 
obler armas e documentos Há que se ser 
extaordinalameme ingánuo para pensar que 
isso náo está sob o contole de alguma operacio 
de imellgónda dos sandinisias”. 


Como se verá mais adiamte, a imeligóndaa 
sandinisiacubana está no  cento desee 
aparelho. Náo tol casual que Tomás Borge, o 
ex-minisrto do Iimerñor sandinista e um dos 
principajs coordenadores desta rede, tenha sido 
o primeiro a aparecer no local da explosáo, em 
roupas de dormir, embora nio ocupasse qual- 
quer cargo ofidal. Os sandinistas companilham o 
poder com a presidema Violeta Chamorro dasde 
18990. 


Igualmente, há suspeitas do envolvimerio 
do Mossad, o servigo de Inmteligénda extema de 
israel, convidado pelo governo de Chamorro para 
reorganizar a intoligánda riceraguenso após a 
sua chegada ao poder. Apesar da presenca do 
Mossad no país, muitos terroristas do Orieme 
Medio se insuilaram em Manágua. Quando as 
autoridades de Nova York prenderam a Ibrahim 
Elgabrowny, suspolto do atemada ao Word 
Trade Center, em teverelro de 1999, descobriram 
dnco passaportes nicaraguenses, ceridóes de 


_ nascimemto e licengas de motorista. Segundo o 
" HESVNGIaNn Posrde 14 de juiho, os passapories 
- irham forograñas de El Sayyid Nosair, um dos 


acusados do assasainato do rabino Melr Kahane, 
dedarado inocente desta acusacilo, mas preso 
por parte indevido de armas. e 


e 
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A verdade sobre Chispas: o Foro de Sáo Paulo e seus vínculos com o PT 


náo apenas desmonta os argumemos dos angio- —- - Quando a Fremte Sandinista de Ubor 
- amedcanos que afrmam a inexisióncdia de uma Nadonal chegou ¡20 poder, em 1979, depo. 
| - 3Meaga comunisia na lberoÁAmérca mas, lguaJ- derubar Anastasio Somoza, estabeleceu o: - . 
” meme, aponts para entidades cúmplices, como o tório Nacional de Seguranga Estatal, tor B 
Diálogo fmeramericano, que didge a política do como modelo a agóncia de imeligónda cu. 
Governo Climon psa a lbeco América Ao GQ). Enve os seus caiadores, estavam: Te 
mesmo tempo em que promove os candidatos Borga, membro tundador da FSLN, Lenin C 
presidendials que imegram esse aparelho narco- e o argenino Enrique Haroldo Gomiarán Me: 
; terrorista, reunidos no Foro de Sio Pauo, o paridpagio dos cubanso se deu com R 
"Dislogo Interamericano extge a destulcáo das Momiero, coronel do Minisióno do Inieric 
| Forcas Armadas da regiño. as únicas Insitiipoes Cuba que se lez passar por ncaraguense : 
/ capazes de defender as soberanias nadonais criar e colocar em tundonamento a nova : j 
| eme 4 subversáio comunista. da Por sua vez, Gomiarán, ex-membre : 
Tomás Borge comaarilha dessa opinido e Exérdto Revoludonádo do Povo (ERP), 
: tem dectarado que as Gorcas Armadas consi- Posteriormente, um dos fundadores do ! 
tuom um “cáncer” que dove ser eliminado, Memo Todos pela Pária (MTP), que exec: : 
roposta Idómica A que vem sendo falta pela 31aque torrorista de Janalro do 1989 ao quar | 
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jga Amidifamaráo da B'nai B' th (ADL), eujos La Tablada, em Buenos Alres, no qual morr 
agentes na ibero-América defendem abertamente 39 pessoas. Lenin Cema destacado pz 
os terroristas dessa rede. imeligóncia militar nicaraguense após a a: 
A explosáo do arsenal de Manágua tam- sáo de Chamorro ao Govemo, tol desilgac 
bóm touxe 4 luz a farsa do “processo de paz” aos dise dia a E > 
em El Salvador, que a ONU quer impor a outros resposta A oposigáo políica que exc 
pases tbero-amerncanos. Salvador Sánchez ronúnda do sandinista Humberto Oriega, 
Ceren, um ex-comandame gueniiheiro, reconhe- andame do Exérdio. 
ceu que algumas das amas encontadas no Estas. 220: ds orcas que ddioóm:d 
arsenal pertendam á sua tftaccáo na Frente 
Farabundo Mari de Uberiagio Nadonal, as “ofismo na lbero-América desde os anos 80. 
Forcas Populares de Uibertagáo. Com sto, recon- 2 Arogáo do Tomás Borge, Goriarán t. 
heceu que havia mentido ao dedarar que as SMcábegou o grupo que assassinou Ánas 
armas da FMLN haviam sido destuídas antes de Somoza em Assuncáo, Paragual, em sele 
E "dezembro de 1992, data ixada pela ONU. Alias, 10 1980. Pessoalmento, elo disparou 30 ! z 
) mesmo depois que a ONU fxou ouras datas, 48 Conta o ex-ditador nicaraguense. Conside AS j 
arsenals da FMUN toram descoberios em El UM herói nadonal na Nicarágua, Gomará: : 3 
y Salvador, na Nicarágua e em Honduras. estsbeleceu pr osa Brasil, al E 
| Contrariamente ás dedaragóos de Sán- ¿gal ajava constartomonío = Managua, Pe | ES 
chez Ceran, de que náo foram retiradas armas Equador. : 
da FMUN do arsenal de Manágua após a a 
assinatura dos acordos de paz de 1993, os Como relsilado no llvwo  Garmsió 
! Invosigadores determinaram que a explosáo do 204301 y /as gueras 0% ImMNGNOZ 
z ammazóm de armas havia ocomrido quando se LIINIOZDÍNCA de Juan Salinas e Jullo NÑ 
vansportavam armas e explosivos para um longas, de seu refúglo braallelro, Gomarán : 
veículo, provavelmente, para vendeJos. Um ex- 50U a organizar O polea da e MI 
guerrilhelro salvadorenho expilcou: “A Nicarágua P%UANO, do equatorlano Al DOS 
"era uma grando felra de armas, uma espóde de P5labeleceu contatos com o M-19 da ; 
um enorme mercado dnzento. Podla-se con- "a época, ligado aos ouros grupos do Bata 
seguir de tudo”. Autoridades colombianas e Américas. Poucos dias ames do ataque 2 
venozuelanas confirmaram que o váfico do Tablada, o MTP preparava uma cajorosa rex 
armas aumentou consideravelmente, parícular- £30 de boas-vindas para Luís Inádo Luta. 
N mente, após a assinatura dos acordos de paz de Silva, líder do Partido dos Trabalhadores ( 
El Salvador. brasllelro e fundador do Foro de Sáo Paulo, « 
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j : entetanto, cancelou sua viagen a Buenos A 
- “Os mesmos de sempre” . “ .  Aúlimahoa 


"Outro diplomata nicaraguense dtado pelo Segundo o jornal 447 Haag de 1* 

- Mastingran Posrexplicou que "6 tadiimo fazer agosto de 1993, Tomás Borgo reconheceu : 
"essas colsas aqui. O aparelho de imtellgónda Renán Momero udlizou urna rede de “guato” 
establecido antes coninua exisindo, com os tecos, norte-americanos, venezuelanos...arc 


mesmos de sempre". tinos” para elemuar stos de terodsmo ao Ic 
De que talava ele? dos anos 80. “Era uma unidado fonte", < 
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Borge, “um pouco ajudada por essa solidario- 
dade da geme que velo conosco”. Em roca de 


A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sido Paulo e seus vínculos com o PT 


“Padíiica? Em O de agosto de 1993, o 
jonal £/ Especrarreredou que a CNQ acabara 


i- "tal solidariedade, nos úlimos meses em que delancar um novo plano de geracáo de recursos 


*- estveram no poder, os sandinistas concederam a inanceiros, baseado na extorsáo das compan- 


ddadania nmicaraguense a 890 esrangelros de 
mais de 30 países segundo imiormaram ao 
Hariagen Foros diplomídcas. == 


has perolíferas, 3908es terroristas contra os 
oleodutos, sequesros e contscos de terras cujos 
propristádos se neguemn a pagar "Impostos” ás 


¿FLA documentasáo epresentada palo 47 YUemilhas. Em seu elogio, Ortega náo mencdonou 


Maa spoma o papel dos sandinistas na 
sertaiva de assassinato contra o extíder san- 
dirista Edén Pastora, em 1984. Vital Roberto 
Gaguine, um argemino membro do ERP que 
vivou ermn Manágua no inicio da década de 80 e 
recebeu felnamemo militar dos sandinistas, foi 
idemtifcado como sendo o homem que colocou a 
borba na oomeráncia de Iimprensa dada por 
Pastora Conhecddo pelo pseudónimo “Marín”, 
Gaguine fol reconhecida como uma das bajxas 
do ataque a La Tabiada, jurtameme com 
Robeno Sánchez, outro membro do MTP que tol 
subcholo da polícda de Manágua no inicio dos 
anos 80. Segundo Vincert M. Carmmistaro, ex- 
chele de convaterronsmo da CÍA, as armas 
ullizadas no ataque a La Tablada provinnam do 
arsenal sandinista. 


Terroristas democráticos? 


Segundo o Diálogo imeramencano, todos 
ossos “ox.terroristas” modificaram os sous carac. 
teres violentos e estío buscando o poder político 
de uma maneira mais respeitlável em vários 
palese. Para o Diéjogo, mb os cubanos esiáo 98 
“gdemnocraizando”. 

Será mesmo? Em 1981, o govemo col- 
ombiano rompeu relagóes diplomáticas com 
Cuba para protestar conta o Yvelnamemo de 

lIhelros manástas colombianos em Havana. 
egundo fomes millares colombianas, isto náo 
se alterou sté agora Os meis recentes "gradua- 
dos” desta escola guerrilhelra cubana regres- 
swam de Havana em janeiro do 1993 0, 
Iimediatamente, se incorporaram ao Exércto de 
Ubertacáo Nacional, criado nos anos 60 com o 
respaldo de Cuba. Mesmo quando, em público, o 
presideme colombiano César Gaviria afirmou ao 
dánño £/ Terpoque “Cuba já náo respalda as 
guerrithas colombianas”, tontes bem Intormmadas 
dzem que o presideme e seus assessores 
imediatos ibm em seu poder, desde o inido de 
1993, as provas detathadas do papel de Cuba no 
teinamemo dos quadros do ELN, mas náo 
Quiseramn tomálas públicas. 
- + “Na reuniño do Foro de Sáo Pauio, de 23 a 
20 de julho de 1993, o sandinista Daniel Ortega 
se reunlu com rf da Coordenadora 
Nacdonal Guerriihelra (CNG), que agrupa todos 
os narooterroristas colombianos, e os elogiou por 
desejarem “um diálogo e uma solucáo pacífica” 
para o confhto arnado no país. : 


6 MSIA 


que uma das condipoes da CNG pawa dialogar 
com o Govemno é que este acelte uma drástica 
redugáo das Forcas Armadas colombianas.  - 


SequestrosS.A.  : — . 0 
Segundo informes do delegado brasileiro 
Romeu Tuma, vice-presideme da tnterpol na 
América do Sui, no armazóm de armas de 
Manágua toram encontrados documemos que 
revelaram a exisiéncdia de uma enorme rede de 
adores encabecada por Eusebio Árzalus 
Tapia, líder do grupo terrorista basco ETA. No 
Iimaa dos anos 80, Arzalus viajou a Manágua 
para ostabolocer ilgapóos com os sandinistas e o 
FLMN e organizar urna rede intemadonal de 
sequestadores, que comegou com 35 membros. 
Ente os documentos encontrados no aisanal, 
havia uma [ista de 77 empresários “sequesrá- 
veis” - 65 dos quals brasilelros -. bem como 
fotografas e outros documentos que relmiam o 
sequesto de Abíllo Diniz, magnata brasilelro dos 
supermercados, em 1989. 


Tuma explicou que o sequesto de Diniz, 
obra de esquerdistas chilenos, argenínos e 
canadenses, deu á Imerpol o primelro Indício de 
que os grupos terroristas ibero-americanos se 
haviam aliado, em finais da década de 80, e 
haviam criado uma rede de seqguestadores pa 
iinandar as suas atvidades. Segundo tomos 
mexicanas, apenas em 1993, houve centenas de 
39QUESTOS NO país, embora o Govemo de Carios 
Salinas de Gortari tenha feito o possivel para 
encobriJos. Portamo, náo surpreende que 
Tomás Borge seja o biógrafo oficial de Salinas e 
viaje com fequéncia ao México para entrevistar- 
<3 com o seu blogratfado. 

Enve junho e seiembro de 1983, Salinas 
recebau vários visitames das rades terroristas 
“democráticas? da América Cenraj. Heocente- 
menta, em uma entrevista exclusiva ao jomal 
mexicano £rcasa; Femando Guíbrrez Barnios, 
ex-secretário de Governo do México, cuja prind- 
pal assessor era um esquerdista argenino exi- 
lado, se jactou de sua amizade pessoal com os 
prindpals esquerdistas da ibero América e eníad- 
zou que Fidel Castro era um dos “grandes 
líderes laino-americanos da segunda metade do 
sécullo”. . E A PA 
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- Quem é quem no 
Foro de Sáo Paulo 


a. q. 


Envo 21 e 24 de juiho de 1993, dezenas 
de paridos e organizagoes de esquerda se 
reuniram em Havana, Cuba. para paricipar do [V 
Enconro do Foro de Sio Paulo. Entre os 
presentes, destacavam-se: o Partido da Revolu- 
qáo Democráica (PRD), do México; o Partido 
dos Trabalhadores (PT), de Brasil: o Partido 
Comunista de Cuba (PCC), a Frente Sandinisia 
de lLibortacio Nacional (FSLN), da Nicarágua; a 
Fremte Farabundo Marí de Ubenacáo Nadona! 
(FMULN). de El Salvador: o M-19 e a Coordena- 
dora Nacional Guerilhelra (CNG), da Colómbia; 
a Unido Revoalucdonárna Nacdonal da Guatemala 
(URANO); o parido Causa Radical, da Venezual a; 
o Movimemto Todos pela Pária (MTP), da 
Argerina a Fremie Ampla, do Unugual; a 
Esquerda Unida, do Peru; o novo Partido Socia. 
lista de Chile; e o Movimemo Bolívia Livre. 


Ente as personalidades, destacavam-se 
Rigobería Menchú e os teólogos da ilbertacáo 
brasilolros, Leonardo Bolt e Frel Bono. Esto 
Último apresertou a revista do Foro, Amárcs 
L/0rg dirigida por ele. Ademas, esteve presemo 
o próprio Fidel Castro, que assistu A abertura do 
encanto, supervisionou pessoalmeme os tabal- 
hos e encerrou o evento. 


O Foro de Sáo Paulo tok criado em 1990, 
por inicdialva do Parido Comunista de Cuba, 
tendo realizado a sua primeira reunido na ddade 
de Sáo Paulo. Brasil, da qual tomou o nome. 
Desde emáo, o Foro tem cerescido e se conver- 
ido na fachada política da “Imemacdonal Narco- 
terrorista” cuja existínda toi revelada com a 
explosáio do arsenal do FMUN ern Managua, em 
23 de malo de 1993. 


Embora, em Havana, o Foro de Sáo Paulo 
tenha se ainoprodamado a altemalva cominen- 
tal em face da derrocada do neoliberalismo, a 
verdade ó que as suas propostas sio as 
mesmas que as de seu suposto aidversário, pois 
partem, igualmente, da premissa de que se deve 
continuar pagando a usurária divida eterna Em 
Havana, o Foro se pronuncdou conta “o mili- 
tarismo” - eufemismo para atacar as Forgas 
Ármadas - e respaidou os “delensores dos 
direltos humanos”, as Nagdes Unidas e “os 
estorgos da FMLN, da FSLN e da UANG em prol 
do torialocimemo dos processos de paz que se 
desenvolvem na regido”. 


Á esquerda de Washington 
A despelto do fado de que todos os 
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membros e “observadores” do Foro de Sio 


rpg aller ooo rda 


guns, decdaradameme narcoteroristas -, os 
seus prindpals líderes recebem un aberto apolo 
do Depanamemo de Estado dos EUA e, em 
particular, do Dislogo Imeramencano AÁinda 
maís, uma das prindpais "“estrelas' do Foro, Luiz 
inádo uta da Silva, 6 meo do Diálogo 
Imeramericano. 


Em abril de 1993, algumas das esrelas do 
encontro de Havana toram, igualmente, langadas 
á£0 esrelato nos Estados Unidos, durame uma 
conteránda inmituiada “Opcóos da América 
Lafna: Comitd de Candidatos Presidendals para 
1993-1994”. realizada na Escola Woodrow Wil- 
son de Relagóes Públicas e Imemacionals da 
Universidade de Prinogion. Os “candidatos” 
paripames da conteránda foram Cuauhiémoc 
Cárdenas, do PRD, Luiz Inácio Lula da Sliva, do 
PT, Amonio Navarro Wolf, do M-19, Rubén 
Zamora, da FMLN o Pablo Modina, da Causa R. 


Após a conteréncia, o Diálogo tmieramer- 
cano e o insituio Aspen organizaram uma 
reunido de Lula, Navaro Wolf e Pablo Medina 
com tuncionários de alto escaláo do GQovamo dos 
EUA. Enre outros, paridparam do encontro 
Peter Hakim, co-presideme do Diálogo kmer- 
americano, Richard Felnberg, ex-presideme do 
Diálogo e atual diretor para assumos laino- 
americanos do  Conselho de  Seguranca 
Nacional, Harriet Babbit, embaixadora dos EUA 
na OEA e Lutg! Elnaudl, ex-embalxador dos EUA 
na OEA. 

Quem sáo e o que propóem 

Cuaultiémoc Cárdenas, líder do Partido 
da Revolugáo Democráica (PRD), do México. 
Ex-candidato presidencial e aspirame a selo 
novameme nas elelgóes de 1994, Cárdenas 
dedarou na reunido de Havana: “Considero que 
osto tol um toro proposiivo, com possibilidados 
em panidos polífcos da América Latina, com 
possibilidadas de foniar govemos em um prazo 
multo ourto. A Frermo Ampla do Urugual, o PT do 
Brasil, o MAS e a Causa Radical da Venezuela, 
a FMLN-Convergánda Democrática em El Salva- 
dor, S PRD no Méxdoo. (ARAS AMO IE 
PNOOCUOILÓSS ITAMO SITIOS QUA SEJIITAR 
1708 PEUTTÚLIDO OSLUIÁDCIS, SUMTI AITO SIUTICNIAS 
paíscss canuns' (gritos nossos) (Ls Arradiz 24 
de julho de 1993). E E TS ES 

Economia Embora, no ido de seu 
movimento, Cárdenas tenha talado sobre as 
injusticas da divida extema e atacado a paliica 
do Fundo Monei4rio Iimemacional (FMI), ele logo 
abandonou o tema e, atualmenite, está de acordo 
com os termos do Tratado de Livre Comérdo 
(NAFTA). “Náo rechacamos o NAFTA. Na ver- 
dade, náo sebemos exatamente o que á, quals 
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_Eo as suas dáusulas. Parecenos que deve ser 
mau acordo. Nesie caso, queremos que seja 
“pao ado, que -sela aceliável para os rós 
povos. Buscamos um bom acordo. O México náo 
papa disse Cárdenas em uma enre- 
vista so jomal argentino Laápis 121% de agosto 


- de 1993), duramrte a reunido do Foro de Sáo . 


Paulo em Havana Na ocasiáo, afrmou também 
*Nio faremos ideologia com as privatzaqdes. 
“Diremos sim a algumas e nio a ouras..Revi- 
saremos a forma com que se tfzeram as 
privalzagoes, caso a caso, porque há várias em 
que houve uma obsourdade total”. 


-Narcoráfico: Dois dos principais líderes do 
PROD, a economista lígenia Marínez de Navar- 
re o Hoboro Castillo, já propuseram em 
público a ¡egalizacío das drogas, sem que 
Cárdenas tenha comentado nada a respeito. 
Mgenria Marínez de Navarrete afirmou que 6 
preterível que se “descriminalize o uso da droga 
no px/s, sempre que se come corn uma reguia- 
memtagáio que permita ao Govemo Federal ter 
um regisro da quamidade de narcóticos que 
enra no pas" (£/ Uvrewsx 14 de junho de 
1993). Alguns dias depois, Herbeno Castillo 
aármou que, se o PRD megasse A Presidánda 
da República, detendera a despenalizacáo do 
consumo de drogas “para diminuir os custos e, 
desta forma, 2cabar com o nogódo” (£/ 03 25 
de junho de 1993). 

Adolfo Gllly, um dos principals gunus de 
Cárdenas, 6, talvez, quem mais daramente tenha 
exposto o que pensam o PRD e o próprio Foro 
de Sio Paulo. Em seu discurso no Colóquio de 
invemo, realizado na Cidade do México, em 
tfevorelro de 1992, Gilly atacou os que “desperdi- 
qaram'" a década de 80 fazendo campanha por 
*“Instugdes políticas ilusórias, como o náo- 
pagarnerto da divida extema"”. Segundo ele, “o 
sisema económico imemadonai...e suas agón- 
das, como o Fundo Monetário intemacional e o 
Banco Mundial, idm embuidas as garamias 

" Iineludívels para que nenhum govemo em sáo 
Julzo possa recorrer por sua coma e risco a este 
ipo de medidas sem pagar um custo imolerá- 
vel...A parir destas grandes realidades, multas 
delas Imeversiveis, estio obrigados a partir OS 
novos movimemos socialistas da América 
Laína.. A reesmuragio do capitalismo jatino- 
americano...acabou..para sempre com os cadu- 
cos pactos nadonal-populistas .Qualquer pro- 

. poeta para rovivor ocios pactos apenas somvina 
para desviar os numos”. 


co. 


Da mesma manelra que outros membros 
00 Foro, Gilly basela o seu discurso em uma 
“concopio tancamemo satínica No Colóquio 
de invemo, Gilly propós a unifcacáo dos novos 
paridos com “os novos movimemos socials” que 
buscam “direitos globajs”, como a diversidado 


de cpp0es sexuais, o aborto, o feminismo, O 
amblemalismo, as “rminorias étnicas" .erc. :A 
democracia, disse ele, deve basear-20 na com- 
binagáo das “mudangas conjumturals" na sexua- 
ildade e nas liberdades conquistadas nos levan- 
tamentos contaculturals de 1968. . E 


ETE Y 


«Liz Inácio Lula da Silva. prosidomo so 
Parido dos Trabalhadoros (PT) do Brasil, 
caráier mandsta, e estela máxima do Foro po 
Sáo Paulo, 6 também membro tormal do Diálogo 
kmeramerdcano, o que demonsva o funcdiona- 
memo da versáo narcomerrorista do neolibera- 
lisrmo oconbmico. 


O aspecto mais perigoso do PT 6 o tato de 
que sua ascensáo poderá provocar uma guerra 
davil no Brasil, cono advertu o brigadelro ivan 
Moacyr da Frota em uma envevista publicada 
pelo /an.y do SB em 15 de agosto de 1993. 
Segundo Frota, hoje, “o PT está muito organ- 
zado" e, “apesar de que o PT náo tenha 
nenhuma organizacáo militar, náo tem soldados, 
tampouco armamento, ele seña a base de uma 
esrutura de oposicáo que podería levar este pals 
á uma guerra civil”. 

Frota tem razáo, mas deve-se assinalar 
que a base de tal estutura que poderia conver- 
tor-£9 mum exército terrarista sio as Comuni- 
dades Edeslals de Base (CEBS), dominadas 
pela Teologia da Libaertacáo mandsta e comanda- 
das em paricular pelos heréticos Leonardo Bot 
e Fral Bento, este úlimo o prindpal “assessor 
espiritual” de Luta e oura das estolas da Foro 
de Sáo Pauio. Efeivameme, as bases do PT náo 
sáo os rabalhadores, mas membros das CEBs, 
as quals o parido pensa ullizar da moema 
manelra como fizeram os teólogos da !lbertagáo 
na Nicarágua, formando com elas comitós de 
apoio A revolugáo sandinista Como parte desta 
esratógia, o sociólogo Herben de Souza, pre- 
siderto do Insituto Brasileiro de Anállses Sodals 
e Económicas (BASE), elaborou um projeta para 
criar em todo o país os chamados Cornités de 
Acáo pela Cidadania, que, tadimente, poderáo 
converter-se em comités de apdlo A ed 
presidencial de Luia 


Por proposta direta de Lula 20 presidete 
hamar Franco, Herbern de Souza tol nomeado 
responsável pelo Programa corra a Fome do 
Govemo brasileiro, para o qual propds a tforma- 
gáo dos Comitde de Agáo pela Cidadania, nos 
quals preiende Imegrar náo apenas as CEBs, 
como também uma série de ouras organizapoes 
náo-paridárias, como associaqdes de balrros, e 
organizacoes náo-govenmamemals (ONGs). 

Henben de Souza, conheddo -o0omo 
Beinho, 6 o fundador e diretor do IBASE, uma 
ONG que fundona como un centro de inteligán- 
da privado com esveltos vínculos com 0s 
dreuios brasileiros da Teologia da Liberiacáo e 
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com o próprlo PT o a esquerda brasileira em -. ¿Amonio Navarro Woit 6 o ideblogo e 
, O que náo a Impede de receber iundos das chete do narcoterrorisia e gnósico grupo M-19, 
0es Ford, Macárnur e ouras emidades da Colómbia, que, em 1985, assañou o Palácio 
ligadas so £atWamerenqgo-emercano. -.-- de Jusiga e ascaseinou mais de 10 juizes da 
ccoo lada e Viastingian ADOS a ro e A a ene olblcada 
queda do corrupto presidente Femando Collar de "Y m uma enrevisia 
Mello, o Diálogo imeramerncano e o próprio *N dazembro de 1985 na fevista mexicana 
Doparemerno de Estado dos EUA estáo jogando Cusvamnas Paílcas Navarro Wall delendeu o 
com a “carta Lula" nas eleigdes presidencias de 1$5A%0 dizendo que o objeivo do M-19 era 
1994. Em 19 de abril de 199%, após a sua Jesvulr “uma das (fmas, senáo a Úlima 
apresentagáo na conterbncia em Princeton, Luia INSituicáo respeitável que tem o pals..Fol ava- 
se reuniu em Washingion com vádos tun. lado o que signifcava a Suprema Cone de 
donárños de alto escajio do Govemo Clinton, Justa num país que 4 náo cré em nada e ao 
com membros do Diálogo imeramericano e com Sua apenas restam duas insítuicóos a igroja 
o presideme do Banco Imeramericano de Desen- Católica e a Corte de Jusiga”. O satanismo do 
volvimento (BID), Envique Iglesias, que Ihe otero. M-19 náo é apenas práfco, mas também episte- 
Aronson, subsecrerário de Estado para Assuntos Jalme Bateman, o M-19 recebe ajuda e “pro- 
imeramericanos, com quem concordou no 'es30 espiritual” da toreja Gnósica Universal da 
tocante A assinatura do acordo enve a Argenina, Colómbia E . l 
o Brasil o 2 Agóncia imemadonal de Energia - Economia: Numa enrovista publicada ermn 
Atómica (AIEA), cujos termos náo ocuitam a 31 de janeiro de 1992 no diádo argenino L£/ 
Imencáo de estender sobre os dois pajses o Crwyste sob o ítulo “Ex-guerrilheiro elogía o 
mamo do “apartheid tecnológico” no estratégico FMI", Navarro Wolt afrmou que as medidas de 
setor nudear. ajuste do FMI “tem sido um agolto, estáo 
Nos últimos meses, Lula tem se reunido a e am be a ie ¡escoger 
troquerniemente com banquelros e empresárños 
brasilolros e estangelros. Chegou a ser veley- 'Sconhecer que tém colocado disciplina no 
lado que a Central Unica dos Trabaihadores Manejo monetádo e Isso ajuda a imogra- 
(CUM). a base sindical sobre a qual foi con- $30..agora, há um manejo monetárlo Imposto 
sruido o PT, cogitou de adquirir a TV Manchete, pela banca imemadonal que toma mais hormno- 
a quana rede de twlevisio brasilelra, que, há gónea a questáo monetária na regláo. Isto leva A 
anos, entera difouidades fnanoeiras, para ui. Memadonalizacío da economia, que, logica- 
tizáda na campanha eleltoral. Por ouro lado, "ente, beneida os grandes blocos de podar 
Lula mamtém uma relagáo especial com Roberto económico, mas, por ouro lado, esta realidade 
Marinho, proprigiánio das Orgarizapóes Globo, faz com que o que nilo soubemos fazer volun- 
detemora da prindpal rede de televisáo do país dolida ais ab E pe 
An A cid positiva do neoliberalismo, que obrigou os 


Economia: Pessoalmeme, Lula faja pouco als Jean : si O 


sobre economia, mas, até o momemto, náo tem ; : 
oferecido oposicáo signitcatva á brutal política ,:O Movimento Bolívia Livre (MBL) part- 
económica do ministro da Fazenda Femando APA do comitd organizador do Foro de Sáo 
Henrique Cardoso, seu colega no Diálogo imer- Paulo desde o infdo. Promator do indigenismo 
americano. Em seu comentário ao informe anuaj "¿dical, o MBL propós reorganizar a sodedade 
do Diélogo, “Convergáncia e Comunidade: as Doliviana e suas Insímuiooes sobre a base da 
Amérdcas em 1993”, Lula limitou-se a assinalar idemidade ónica, acima da idemidade nadonal. 
que náo aceita o neoliberalismo económico nos EM Margo de 1992, o MBL enviou 4 China uma 
termos propostos pela grupo. delegapáo de rós membros para estabelecer 
relazoes tratemals “ao nivel mals alto” com o 


: A rigor, o programa económico do PT sa da CH a 
constitul uma versáo proletária do neoliberalismo, oido cinco dades AS 


como o demnonsva a proposta telta ao presidemo raryióos de rabalho" com alos líderes do 


hamar Franco: omiándo a palavra “moratória”, 0 Departamento intemadonal do Partido Com- 
PT apenas aludiv vagamente a uma renegoda- unista da China Em um editorial da edigáo de 


gio da divida, propondo que o Govemo brasi- mao de 1992 do seu La Imensaas o 


prazos de vendmemto de seus Vtmulos. barajha por uma sociedade de valores comuni- 
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. PESA AE 
com o própio PT e a esquerda brasileira em  . 3.Amonio Navarro Wolt 6 o Ideblogo e 
, 0 que náo a Impede de receber tundos das chele do naroorerrorista e gnósico grupo M-19, 
0es Ford, MacAnhur e ouras emidades da Colómbia, que, em 1985, assañou o Palácio 
ligadas ao Lsbamanrngo-emenceno. -.-- de Jusica e assaseinou mais de 10 julzes da 
739 Liga e Washingior: Após a esropitosa Subrama Cono que aus tas publicas 
queda do corrupto presiderte Femando Collar de 18 . 
Mello, o Diálogo imeramericano e o próprio SMN dJezembro de 1936 na pevisia mexicana 
Deparamerno de Estado dos EUA estáo jogando Cuacanos Paíicas Navarro Woll delendeu o 


mento (BID), Envique Igiosi e'!ho otoro- M-19 náo 6 apenas prálco, mas também episte- 
lt He dE dh pd edad eb mológico. Como alirmou o seu líder e tundador 
Aronson, subsecreráde de Estado para Assuntos Jalme Bateman, o M-19 recebe ajuda e “pro- 
Imeramedcanos, com quem concordou no !ecáo espiritual” da Igreja Anósica Universal da 
tocante A assinatura do acordo entre a Argemina, Colómbia. ; : , : 
o Brasil o a Agónca Imemadonal de Energia - Economia: Numa entrevista publicada em 
Atómica (AIEA), cujos termos náo ocuitam a 31 de janeiro de 1992 no diáio argemino L£/ 
imencáo de estender sobre os dois países o (varvsim sob o mio “Ex-guertilheiro elogia o 
mamo do "apartheid tecnológico” no estratégico FMI", Navarro Wolt afrmou que as medidas de 
seror nudear. ajuste do FMI “tem sido um agqolto, esto 
Nos últimos meses, Lula tem se reunido Íandonos o sangue com o pagamento da 
frequemiemenie com banqueiros e empresarios vida, mas, em melo a tudo isso, devemos 
brasilolros o esvangolros. Chegou a ser velau- "SConhecer que tém colocado disciplina no 
lado que a Cenval Unica dos Trabalhadores Manejo moneládo e Isso ajuda a imegra- 
(CUM). a base sindical sobre a qual foi con- $Í0..agora, há um manejo monetádo Imposto 
sruído o PT, cogitou de adquirir a TV Manchete, pela banca imemadonaj que toma mais homo- 
a quana rede de televisio brasileira, que, há gónoa a questio moneiárla na regláo. Isto lova A 
anos, enfrenta dáifcuidades fnanceiras, para ui. iMemadonallzacáo da economía, que, logica 
izáta na campanha eleltoral. Por ouro lado, Me, beneida os grandes blocos de podar 
Marino, proprietário das Orgarizagóes Giobo, faz com que o que niáo soubemos fazer volun- 
detemnora da prinapal rede de televisáo do país !AMHamemo, Imegrar-mos, sejamos obrigados a 
e que também marióm boas relacóes com Fidel fazelo a fora Eu dida que esta 6 a parte 
Casro. posiiva do neoliberalismo, que obrigou os 
ia: P ! Lido lala plot ladno-americanos a ser mais res. 
Economia: Manto, 22 “22 POUCO ponsáyals”. a 
sobre economía, mas, até o momerto, náo tem - 
oferecido oposicáo siprifeaiva á brutal política , O Movimento Bolívia Livre (MBL) part- 
económica do ministro da Fazenda Femaendo PA do comité organizador do Foro de Sáo 
Henrique Cardoso, seu colega no Dislogo lmer- Paulo desde o infdo. Promotor do indigenismo 
americano. Em seu comentário ao informe anual "3dical, o MBL propóe reorganizar a sociedade 
do Diálogo, “Convergáncia e Comunidade: as doliviana e suas insímicoes sobre a base da 
Américas em 1999", Lula limitou-se a assinajar idemidade éónica, acima da idenídade nadonal. 
que náo acelta o neoliberalismo económico nos EM margo de 1992, o MBL erviou 4 China uma 
termos propostos pelo grupo. pica o Nord estabolecer 
A rigor, o programa económico do PT ; - EN o O 


consttul uma versáo prolstária do neoliberalismo, A print pa paraa 


corno o demonsra a proposta felta ao presidarmo E alho" 

hamar Franco: omiindo a palavra “moratéria”, 0 Deparamerto imemacional de Parido Com 
PT apenas aludiu vagamente a uma renegoda- unista da China Em um editorial da edigio de 
gáo da divida, propondo que o Govemo brasi- majo de 1992 do seu Later Imensdana o 
quals seriam oferecidos como garamia 208 sodalista do mundo, com suas próprias propos- 
aredores Imtemos que aceilassem elongar 0S sas renovadas que mamiém viva a idóla da 
prazos de vencimiento de seus ímlos. bataiha por uma sociedado de valores comuni- 
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. A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Paulo e 


_ artos”. O MBL destaca a mudanga da China 
¿ RIMO 'S0 livre comérdo e a aiagio de zonas 


1” económicas “Hvres e afrma que a sltuacio 


: polítca' do país está "totalmente controlada”, 
depols dos “ajustes” teltos a parir do massacre 
da Praga da Paz Celestal, o que gaanira as 


- condigóss para os Invesimentos estrangelros. >-- 


- *%=* Emp seguida, a delogagdo do MBL viajou A 


- Coróla do Norte, onde, depols de uma reunido 


com o presidente KimAl-Sung, o parido estabale- 
ceu "“relagóes fratemals so nivel mals alto e 
promissor” com o regime comunista do país. 


Em agosto de 1993, o novo presidemie da 
Bolívia Gonzalo Sánchez de Lozada - que 6 
membro do Diélogo Inecamer cano e convidou o 
MBL para participar da ooallzáo de gavemo. 
Aqui, também, fica evidanmie o estratagema de 
ubllizar o músculo comunista para impor uma 
ditadura de live comérdo. Á propósito, Sánchez 
do Lozada - que passou tante tampo nos EUA 
que já náo ¡aa bem espanhol - fol o homem que 
supervislonou a aplicacáo do programa de cho- 
que do aludnado Jettrey Sachs, durame o 
Govemo de Paz Estenssoro (1886-90), que 
ermregou o pa/s aos narcoraficames. 


A Frente Sandinista de Libertacio 
Nacional (FELN) dosempenha um papoel-chavo 
na direcgdo do Foro de So Paulo e de sua 
“Imemadona Narcoterrorista”. 


Tomás Borge, ministo do Interior do 
regime sandinista e único sobreviverte do grupo 
fundador da FSLN, é representativo da atuagio 
do movimento sandinista na “Imemadonal Nar- 
coterrorista". Em 22 de maio de 1093, Borge, 
anda de pijama, fol o primelro a chegar ao local 
da explosio do arsenal da FMLN salvadorenha, 
em Manágua 

Em 26 de margo do ano ameror, emn um 
discurso prolerido em Manágua, Borge se pro- 
nundou conta as Forgas Armadas Ibero-amer- 
canas, airmando que “os exbrcitos semrvem 
3penas para dar golpes de Estado e para 


reprimir o povo e, ademals, engolem uma boa 9 


parte dos noss03 orcamentos". Os militares, 
agregou ele, sáo “um cáncer em nossos pa/ses” 
e náo vejo “razáo para que os exórcitos 
contnuem exstindo”. 5 
Atualmente, Borge 6 presidente da Con- 
teránda de Partidos Polítcos da América Latina 
(COPPAL) e blbgrato oficial do presidome do 
México, Carlos Salinas de Gortarl. 


=5-.Dantel Ortega, ex-presidente da Nicará- 


0 gua, também econsini uma boa amosua da 
s.-- Operacáo narcoterrorista do Foro de Sáo Paulo. 


Em uma entevista ao Jomal peruano ¿s Aer? 
ó6//ca em 1% de marco de 1992, afirmou: “Sim, 
estou disposto a converter-me em Imeriocutor 
enve a guenrilha peruana e as forgas democrád- 


seus vínculos com o PT 


cas do país para evitar a espiral de violónda que 
assola o Peru. Assim como parídpel nas 
negociacoes de El Salvador e da Qualiemala, 


aqui, estaria disposto a fazer com que a paz seja 
y * E - A? a 


realidado". - 


. +. Economia Na entevista supradtada, ' 
Ortega reconheceu que o seu govemo, s0 ver-se * 
bloqueado e agredido, tovo que recorrer aos * 
Insrumemos costumelros do FMI e do Banco ' 


Mundial, com recaltas amipopulares, jY que 
“essa 6 4 única sevdsdianme da falta de oxigónio 
iinancelro” (gritos nossos). Em dedaragtes A 
rádio do lima, Ortega acrescemou que a 
esquerda era a que melhor poderia mitigar os 
efeltos sodals dos “inevitávels” programas de 
ajusto do FMI, 


Contra a soberania nacional: Em prind- 
plos de julho de 1693, Humberto Ortega, chele 
do Exército Popular Sandinista - nome oficial do 
Exérdto nicaraguense -, enviou uma proposta 
ofidal A ONY para que fosse estabulecida na 
Nicarágua uma escola para o telinamento de 
tropas centro-amerncanas aregimentadas pela 
ONU em operagóes reglonals. Em 3 de jutho, 
Amionio Lacayo, ministro da Presidínda e princi- 
pal aliado dos sandinistas no Govemo Chamorro, 
anundou que o Govemo apolava a proposta de 
Ortega 

Teología da Libenacáo: Segundo a jomaj 
da Peor Daniel Ortega afirmou que “o 
sodalismo dessa parte do mundo tambám se 
diferencia do que Imperou na Europa do Losto 
porque náo exdul o cristanismo como prática 
sodaj”, apresentando como exemplo o seu 
próprio país, onde “a revelugáo sandinista tove 
éxito com o ¿pole de setores progressistas da 
Iigreja Católica" - um eufemismo para relerir-se A 
Teologia da Libertagáo mandsta. 


Frente Farabundo Marí de Libertagio 
Nacional (FMLN): Membro do comité coordena- 
dor do Foro de Sáo Paulo desde a sua ftundagao, 
a FMLN 6 notodamente conhecida por ser o 
rupo terrorista mals ligado a Havana durame a 
década de £0. A devastadora guerra movida palo 
grupo em El Salvador tem sido um exemplo 
seguido por seus allados, como o M-19 col- 
omblano. - 


Apesar disso, 6 um fato documentado que 
as3 negodapgóss secreias do Govemo norte- 
amerdcano com a FMUN remomam pelo menos 
ao período de ransigáo entre os govemos 
Reagan e Bush. O ponto prindpal do acordo 
ente os EUA e El Salvador toi oO virtual 
desmamelamenio das Forgas Armadas do país. 
Segundo o Jona! 7/70 Giyzinare Siz de 27 de 
feverelro de 1989, represemantes da FMLN 
reuniram-se com tuncionévios do Departamemio 
de Estado em Janelro, ames da dar a conhecer 
as grandes “propostas de paz”, cujo propósito 
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expresso, nas próprias palavras do grupo, 6 
“encurralar e isolar o Exército”. 

. Joaquín Villalobos, comandante da 
FMLN, tez um apelo público para que os EUA e 
a FMLN colaborem em suas metas “cuiturals” 
comuns. A revista Fama? Patox da Carmegie 
Endowmem tor Peace, deu grande publicidade 
ao tato em sua edigáo da primavera de 1989. 
Segundo afirmou, descaradameme, Villalobos, os 
Estados Unidos devariam respaldar a “revalucáo 
democrática” da FMLN, a despeito de esta 
admitir a sua Inspiracdo mandstaleninista, por- 
que a FMLN rospalda a “tusio cultura)” que está 
ocorrendo ente os EUA e a Ibero América “É 
um erro assumir que se deve descomiar auto- 
matcamento das agóes poliicas dos “comunis- 
tas” porque estes desejan ciar “uma mudanca 
nos valores aturais de um pas”, acrescema 
ele. Ísto, porque os “jovens de hoje no movi- 
memo revolucdonáro cresceram sob a influéncia 
da música rock, de Hollywood, da música salsa, 
do romamicismo mexicano e do aistianismo”. “O 
processo de tusáo cuitnral entre a América Latina 
e os Estados Unidos consítui pare de uma 
culwra universal. Essas Intuénaas náo podem e 
náo devem sujeitar-se a restigóes ideológicas”, 
completou. 

A Imprensa o a tolovisio norte-americanas 
fizeram um grande escándalo devido á colabora- 
cáo enre a FMLN e o Govemo Bush para impor 
a “revolucáo democráfica” da FMLN nos quatro 
anos seguimes. Em 1991, em duas ocaslióes, o 
embalxador norte-=mericano Willlam Walker 
visitou acampamemos da FMUN para negodar 
diretameme com os líderes da guemiha Na 
primeira viagem, sequer se deu ao trabalho de 
intonmmar o Goavemo salvadorenho. Segundo o 
Wwasiingin Pasí o embajxador e os terroristas 
conversaram alegremente e repariram uma gar- 
rata de uísque Johnny Walker. Em 6 de janeiro 
de 1992, o Wew Jak Times imormou que o 
3ubsecretário de Estado Bernard Aronson tinha 
se reunido pessoalmeme com os comandantes 
da FMUN em um hotel de Nova York, “para 
dizerdhes cara a cara que..aceditamos nos 
acordos que foram negociados”. 

A despelito da Idemificacio comunista da 
FMLN, em Janeiro de 1992, Villalobos deu as 
boas-vindas aos Estados Unidos coma os “fa- 
dores” do acordo de “paz” enre o Govemo de 
El Salvador e as gueniihas da FMUN. 


Em uma enrevista publicada na revista 
peruana SY em 20 de janeiro de 1992, depois da 
assinatura do acordo de “paz”, Shafik Handal, 
um líder da FMLN, armou: “O govemo norte- 
americano tem agora uma óÓtica difereme e 
considera que a sua polítca para a América 
Latina está em ouros trilhos...Evidentemente, o 
Govemo dos EUA tem, como nós também temos, 
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propósitos e esperangas próprize. Os prícdmos 
anos nos dráo quem as obierá e quem nio. 
Porém, náo careio que os nossos propósitos e 
esperangas, neste período em parfoular, sejam 
totalmente amagónicos com os propósitos e 
esperancas do Govemno dos Estados Unidos. 
Eles teráo uma estratégia que náo colncde 
conosco em tudo, mas há pomos de comato. E 
vale a pera tazolos avancar”. 


Handal tambóm disse A revista que o 
“aspecto medular” do denominado acordo de 
paz “6 que a torca armada, o Exército, que tem 
sido a torga hegemónica ro pais durame mas de 
sessemta anos..se submete A autoridade «vil 
democraicamente eleita”. Ele acrescemou que a 
nova relacio entro a FMLN o Washington so 
devia, predsameme, ao tatu de que os Estados 
Unidos haviam promovido “a sociedade «vil a 
um nivel de protagonismo”. 

Uniio Revalucionária Nacional Gua- 
temaltoca (URNO): É a ponta de langa do que 
tem sido chamado “Sendero Luminoso Norte”. 
Criada em 1970, depols que Fidel Casro 
ordenou que as quaro organizacdes guerri- 
heiras guatemaliecas se unissem, sob peña de 
que ele lhes cortasse o slignificalvo apoo 
fnanceiro cubano, a URNG compartiha com o 
Sendero Luminoso peruano a crueldade de 
métodos e o tato de ter o narcováfico como uma 
de suas tomes de financiamento. 


Em 23 de tevereiro de 1993, a agónda 
noidosa EFE imtormou que lideres da URNG 
acolheram com benepiácito a criacáo de um 
Grupo de Amigos - tormado por Colómbia, 
Espanha, México e Venezuela - para colaborar 
com a padfcacáio da Guatemala, tal como 
fzeram em El Salvador. 


Segundo informes das agóndas EFE e 
AP, em 20 de outubro de 1992, o represemante 
da URNA na Europa, Jorge Rosal, afirmou qua = 
concessáo do Prómio Nobel da Paz a Rigoberta 
Menchú ajudaria a avancar as negociagdes de 
paz enve o govemo guatemalteco e a URNG. 
Rosal acrescemou que “o prómio deve servir 
para que a comunidade imtemadona) pressione 
os militares, os que verdadeirameme govemam 
na Guatemala, para que voltem 4 mesa de 
negodagóes”. e 

Desde o Início dos anos 80, Rigoberta 
Menchú represemtiou a URNG em foros Imer- 
nacionais Em 1983, o periódico dps 
Harg publicado nos EUA pela antropóloga 
Roxanne Dunbar Ortiz, fundadora do Parido 
Comunista Revoludonário dos Estados Unidos, 
publicou uma série de arigos para respaldar a 
URNG. um dos quais foi ilusrado com uma 
fotografía de Menchú, com a seguinte legenda: 
"Uma das quatro pessoas que compuseram a 
delegacíio da URNG da Guatemala” (A reuniáo 
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ws Comiseio de Direitos Humanos das Nagdes 

A 

A ira Menchú tol [ángáda como Agua” 
polítca em 18983, pela Edtonal Casa de Las 
"Américas, de Havana, que outorgou o prómio de 


RIA A 


EA 


imprensa que a sua presenga na ato se devia a 
que “para nós (os EUA), a democracia 6 o mais 


imporiame e estou aqui para presenciar um 210 
democrádico”. Sendo 6 Jona El Urvversa, de 


do embaixador...dos EUA na sessáo 


melhor tepolmerto” ao seu Hivro 4 sano > Ye janeiro, “o preteito isturiz comentaria que a 


-IPÍGODOTA MIATZ2L AD 1700 NICÓ IR CONAANCA 
Em-3 ós agocto de 1993, tol condecorada por 
Fidel Castro, com quem colncdde em um ele- 
memo iundamemal: o ódio A evangelizacio da 
América. Em oumubro de 1992, Menchú dedarou 


que fnha pensaco em utiizar o dinheiro do .. 


Prbrrio Nobel para conrarrostar as colebrapódes 
do quinto cemenário da chegada de Cristóvo 
Colombo ds Américas. Feo 
- "Y "Causa R: Do acordo com um Intorme da 
a venezuelana Venpres, publicado no 
jonal £/ UVrvresv/em 24 de setembro de 1999, 
o searetálo-geral do parido Causa R, Pablo 
Medina, pediu em Washingion a imenvencáio dos 
“capacetes azuis” da ONU paa delender as 
comunidades indígenas na Venezuela Efeiva- 
meme, taia48e da mesma proposta que vinha 
sendo promovida pelo deposto presidame Carros 
Andros Pérez, há muñtos anos um exército 
supranacional que mesos em  território 
nadonal. e . eS 
25%-“Essa náo lo. a piimairá vez que a Causa 
A adotou uma atiude semelhame A de András 
Phrez, na verdade, tratase de um comporia- 
memo recorrenta. Depols da tematva de golpe 
rrilhar de 4 de tevereiro de 1992, quando toda a 
Venezuela damava pela renúncia de Andrés 
Pérez, a Causa A assumiu uma posicáo oposta, 
argumemando publicamente que era proterivel 
desítuJlo por melo de um referendo. O cento fol 
que a oposicáo a Andrés Pérez se o ea 
Dala náo se materializou. 


"9 --Depols que Andrós Pórez tol detenesrado 
ela Suprema Corte de Justica, a Causa R 
ndicou publicamente o general Fernando Ochoa 
Antch, ex-minisro de Detesa de Andrés Pérez, a 
quem 6 imimameme vinculado, para a Presidén- 
da da Repúbilca. - Be 


““£-Em uma envevista ao jomal £/ 370 ve 
y ti 7 de toverelro de 1992, o secrarário- 
"geral da Causa R, Pablo Medina, afrmou que a 
relag2o do parido com o embaixador dos EUA 
na Venezuela, Michael Skol, havia comecgado 
“ge um ano para cá Amigos, náo. Sáo relagúes 
políticas, náo se pode dizer que haja amizado”. 
Um dos convidados A casa do embalxador Skol 
"para Acompanhar diretamente o processo elel- 
oral norte-americano de 1002 tol o líder e 
“Candidato presidencia da Causa R, Andrés 
Velásquez. Em 2 de janeiro de 1993, o embaixa- 
dor Ekol aseisíu A tomada de poese de Aristó- 
dulo isuriz - um dos dirigemes da Causa R - 
como prafeito do distvito de Libertador, o mais 
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aignilcava o respaldo A democracia nacional e 
3cabava com os comentários segundo os quals 
os membro e drigernes da Causa R eram uns 
"agemtes provocadores”. A 
--.Em 9 de junho de 1983, El Diao ve 
Cyacas imiormou que Andrés Velásquez, cand- 
dato presidaencdal da Causa R, "pediu ao pre- 
sidente (Ramón Velásquez) que raíficasse a 
Leopoldo Sucre Figarella (homem de Andrés 
Pórez) no cargo de presidente da Corporacio 
Venezualana de Guayana (CVG). : Embora 
Andrés Velásquez o tenha negado, a vinculacáo 
enre ele e Figarella náo pode ser ocultada. 


Em abril de 18993, depois de paridpar da 
mencionada reunido na Escola Woodrow Wilson, 
Pablo Medina aseisdu também As reuides organi- 
zadas pelo Diálogo Iimeramericano com altos 
tundonários do Govemo Clinton. Em fnais de 
juiho, Andrés Velásquez viajou aos EUA, onde 
falou peramte á Sociedade das Américas, de 
David Rocketalier, A viagem tol coordenada de 
Caracas pela embalxada none-amedcana —_* 

Economia: “Se houver aqui um govemo 
da Causa R, náo haverá problemas com relacio 
a divida externa, porque a pagaríamos”, a260- 
guraram os dirigentes do parido ao embaixadoc 
Michael Skol, em uma reunido realizada na 
própria embajxada dos EUA, em 20 de dezembro 
de 1992, segundo Iintomnapdes prestadas por 
Pablo Medina ao jomal £/MWa70 ve Civ.scss em 
7 de teverelro de 1993. Medina afirmou que 

“pagaríamos a divida, mas nádo com os recursos 
do petróleo, nem aperando alnda majs o cimo 
do povo, mas langando um imposto sobre os 
capitals que estáo no exterior. Ápenas com 

osses Impostos pagar-sela a divida 2 Anda 
sobraria vastamo”. RR 


Em um comunicado publicado em “20 de 
outubro de 1992 no jomal £/MW30/02( |miuiado 
“Sim, há uma salda”, a Causa R se ofereceu 
para imoor um plano económico de sacifido: 
“Os sacrificios impostos por um plano como esse 
apenas podem ser exigidos por uma lideranga 
com credibilidade e aceltacio ente o pavo; 40 
130 POCE OIECES NAM A AGO DIDATÍACA 
san a COPEL (07 EYOTARÍOS 9 Nan Hnos. 

Forgas Arnadas Em sua exposigáo na 
conteróncia da Escola Woodrow Wilson, em abril 
de 1993, Pablo Medina atacou os militares e 
afrmou que “sem um papel definido na Area 
Iimemacdonal e agravando as condipóes [imemas 
da economia pelo alto custo da sua manutengáo, 
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A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Paulo O SEUS VÍNCULOS COMOPT 1.5.3 51003 6:45>- 


os trilhtaros so corweneram num sédo problema nio há shemsiva para a euprossio da pobrez. 


para as democracias” (£/ (Faba +8 de sil de em que viven dais tergos da humanidade tora c. 
1000). + 00 00 + 07. > sodalizacáo dos bens da terra e dos tutos c. 
"Em julio de 1883, Andrés Velásquez Yabalho humano”. 7 22 saga po 
arunciou que a Causá R havia ofereddo 20 :: <—Por sua vez, Boff, -que abandonou +. 
tenente-coronel Francisco Arias Cárdenas, um 'pouco a Igreja Católica, promove o retomo a: 
dos líderes do levamamemio militar de 4 de pelsglanismo e ao paganismo indígona primitivo 
toverelro de 1992, que encabogasse as listas do Em seu recente llwo “América Laina: da Cor 

candidaos da Causa ao Senado, o que o militar quista A Nova Evangelizacio”, ele apóla 
aceitou, solidtando a sua passagem para a Legenda Negra e diz que a Conquista foi ur 
PAJA | ] ey e ] O O 
- — *Fldel Casto, o homem-chave por vás do “áImar que a defeza do melo ambleme consir. 
Foro de Sáo Paulo e sua “imemadonal Narco- UM Novo “paradigma de desenvolvimento”, qu 
terrorista”, encabegou o xtaque esquerdisia:con- eve sacificar mudo em prol do respelto. 
ra a celebracáo do quimo cemtenário da evange- MSturoza e A sagrada Máo-Terra. Bofí 6 explíc 
iizaqio da América Casro também tem se alma que, “na relacio desenvolvimemc 
oposto A morzióna A divida extema, tem dalen. S0ologia, deve-se oplar sempre pela ecologi: 
dido os bancos usurários e o EMI e tem como !Nclusive A custa do desenvolvimento”. Boti a.: 
*” em Cuba o narcofnandsta Roben !BMmbém que se deve resgatar a “idemidac: 
Vosco, foragido da Jusiga dos EUA. Em julho de (Mdgena) sufocada pela cultura européla e . 
1985, Casto qualifoou a conquista e a coloniza- "Algiáo arista”. 
cáo espanholas do Novo Mundo corno um talo Em sua carta pública em que renuncia a 
“irfausto e netasto" e “genocida” e afirmou que, sacerdócio, publicada em 28 de junho de 199: 
em 12 de ouyubro de 1992, “Imdou-se uma das Boff afrma: “Quero, com meu rabalho imelec 
páginas mais vergonnosas da história universal”. wal, empenhar-me na constugio de um ais. 


PA 
++ e . 


No mesmo ano, Casto propbs resolver o 
problema da usurária divida extema da Ibero- 
América e salvar os banoos tazendo com que os 
Estados Unidos pagassemn tal divida com os 
recursos provenientes de cortes em seu orga- 
memo de defesa Casto disse, também, que o 
FMI como insítuicio deveria ser salvo. 


'” Teologia da Ubertapio: É bastante 
relevante no Foro de Sño Pauo o papel de 
alguns renomados teólogos da ilberntagáo, pari- 
cuarmerne Frel Beto, Ímimo de Fidel Casto, 
“assessor espiritual” de Lula e diretor da revista 
Amércs Libra brgáo oidal do Foro. Ouro 
personagem infuemeo, tamo no Foro quamo 
sobre Lula, 6 o ex-trandscano Leonardo Boff. 
Frei Beno e Bati sio verdadelros promotores da 
Legenda Negra conta a Espanha católica, do 
indigenismo e do reroma As rellgióes pagás 
primitivas. 0 


. — Em uum arúgo publicado em 19 de outubro 
de 1992, no jomal mexicano £/ V2 LIaNasrneaT- 
cana Frel Benro atrmou que a conquista tol um 
penocídio e que, “com o cristianismo, todo um 
sisiena cubura), político e económico se impos 
no Novo Mundo" e que, na primelra evangallza- 
gáo, “predominou a teciogila da dominario”. 
Entreramo, na prática, Frel Betto náo se interessa 
multo em promover a verdadeira jusica, mas a 
luta de dasses. Em sotembro de 1990, em um 
artigo publicado na revista “Tempo e Presenga", 
ele arma que "o grande desaño que entrema 
hoje a humanidade 6 encontrar uma altemaiva 
ao capitalismo e 30 socialismo estatocrádoo. Náo 
se rata de encontar uma “ercelsa via”, já que 


tanrismo indo-afro-amedcano inculiurado no: 
povos, nas peles, nas dancas, nos sotrímerios 
nas alegrias e nas línguas de nossos povos 
como resposta ao Evangelho de Deus”. 

Em urna anravista publicada no jomal < 
LV 8 LAINASTE/cana em 7 de serembro de 1992 
Bot! diese que "deve-se recordar sempre que c 
Gistanismo é uma versáo ocidernal da tb. E c 
Oddente é um acidermte. Náo representa : 
totalidade da expertánda humana”. —. 


Bispos contra o Quinto Centenário 


influenciados pela Teologia da Libertagác 
ou pelos próprios promotores da mesma, alguns 
bispos ibero-americanos se langaram conta s 
ocelebragio do Quimo Cenienário e adotarar 
posigoes indigenistas, em alguns casos mals que 
heterodoxas, como ocorreu com os bispos dz 
Guatemala. OA y . 

- Segundo um informe da agénda cuban< 
Prensa Laina, o bispo de Crateús, Brasil. 
Antonio Fragoso, afrmou que “mals de 200 
bispos do Brasil considoram necessárño rocar o 
vocábulo descobrimemo par invasáo quando se 
teler da chegada dos europeus e da lgreje 
Católica a este cominente, em outubro de 1492”. 
O Informe, publicado na edicáo de junho-Julho da 
revista cubana Sabariyya acrescenta que mon- 
senhor “Fragoso reiterou que o chamado desco- 
brimemto nos livros de hisiória deve ser ermien- 
dido como uma Invasio desrespeltosa que 
causou Oo genocida de quase 70 mlihóes de 
indios que habltavam estes lugares”. 

Talvez, um dos tatos mals graves nosse 
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-sgosio de 19982 a CEG, presidida por 


a onsenhor Gerardo Flores, pede “perdio 208 
” 


irmáos indigenas” e dz, na linha da 
Negra, que os povos indígenas toram 


¿Blriddos violemameme e submeidos A dura - 


escavidio” com a weránda do “Paronato 


4 Real, que limita o zelo aposiólico dos primeiros 


= miseionáros e pretende calar suas vozes em 


> getesa do (ndo”. . E 
Na cana, a CEQ também adrma que a 


idáo maia dava uma explicacio saistatéria do * 


- Cosmos e da vida e que os missionários náo 
] eltaram a vamagem destas “semnentes do 


* Logos”. porque nunca superaram 2 (132 idéla de 


que a aja européla era melhor do que a 
ete ale 
“Embora sem chegar a esses extemos, a 


Ñ horeja Canólica da Bolíva se abstove de celebrar 


o Quimo Cemenário. 


indigenismo e defesa do Sendero 
Luminoso 

O peruano Gustavo Gutiérrez, chamado o 
“pal da Teologia da Ubenagio” na ibero- 
América, dz que muito poucos missionários 
compreenderan a cultura dos aborígenes Em 
uma entrevista publicada na revista peruana 
Careoízs em 15 de outubro de 1992, Gutiérrez 
Siacou o “enocentismo" da primeira evangellza- 
gáo e afrmou que “os (mssionádos) que acred!- 
tavam que se inha, Indusive, que adentar o 
rindo religioso indígena e valorizálo sáo real- 


_fhente poucos. Bartolomeu de las Casas ú 


reajmente um dos poucos. Ele taz um grande 
estorgo, por exemplo, para explicar como os 
Astecas podam oferecer sacifidos humanos. 
Era algo que horrorzava aos europous da ópoca 
Era algo que lhes dava razáo quando alegavam 
que lutavam contra o3 astecas para liberar as 
vílmas condenadas ao sacitido. De las Casas 
GIZ eu, como cristáo, náo posso aceltádo, mas 
Tato do compreender. O que estáo tazendo 
essas pessoas? Estado oferecendo a Deus o 
mais alto valor humano, que é a vida humana”... 
.*9: Segundo um Informe da agónda EFE, de 
147 de oumwbro de 199%, o jomalista peruano 
-Pepe Mejía, refugiado na Espanha e assinalado 
pelo presideme Alberto Fujimod como um dos 


5 propagandistas europeus do Sendero Luminoso, 
i 2Rssinado, ente outros, pelos destacados teólo- 
6.cbos da libenacio Benjamín Forcano e Giullo 
E <BQlrardl, o primeiro inrodutor desta “teologla” 


-Himandsta na boro América e um dos que mals 


E 


SAO PAULO : 


S =0.: EA ES SENDA 
2>ro0WJys res primeiros números de Anárca 
Libre o brgdo de ditusio do Foro de Sáo Pato, 


ligadas a Giuseppe Mazzini (paricularmente, as 
suas Jovem Europa, Jovem hálla etc), que 
tambóm produzdram Kad Marx, Bakunin e os 


A própria inroducio do terceiro número da 
revista revela tudo. Nela, 6 diado o discurso de 
sou diretor, o teólogo da libertagio brasileiro Frei 
Beno, a0 apresemar a revista no (V Enconro do 
o Sáo Paulo, em Havana, em no de 
1 

malo: Fidel Casro. Queridas 
companheiras e companheiros da América Laina 
e de ouras regióes do mundo. Eu consegui 
realizas um sonho, que, talvez, apenas os 
burgueses podem fazer, que ó ser o direior de 
uma transnacional, que Ó justamente a revista 
que ternos o prazer de apresertar a vocha. É 
uma revista, talvez, pretenciosa, porque vem na 
radigáo da revista Muasrz> Amáóca de Josó 
Marí e, também, da revista Arnasx editada no 
Peru por José Cartos Mariátegui. Talvez, 
América Libre seja hoje a única revista latino- 
americana felta em várdos pases, porque 6 
pautada no Brasil, editada na Argerrina, a 
impressio é teita no Chile e dstibuida náo 
23penas em quase todos os pa/ses do continente, 
corno também nos Estados Unidos e em alguns 
pases da Europa Ocidental. " 


“A revista surglu em Rosario (Argerina), 
em junho de 92, em um evento que comemorava 
o aniversádo do companhelro Emesto Che 
Quevara, que é o inspirador da mossa propostz. 

: "" Vale recordar que Josá Maní tol um 
importame membro da loja magónica Pro- 
paganda Um, de Mazziri, em Cuba, e que 
ajudou a "llbertar' Cuba da Espanha em ooor- 
denacáo com os macons norte-americanos de 
Albon Pike, alto chete e um dos crla- 
dores da Ku Klux Klan. A revista A7mazr dirigida 
por Josó Carlos Mariátegui, o fundador do 
Parido Comunista do Peru, reunla importamos 
magons e indigenistas de toda a Ibero América e 
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¿Ardulo na ctra de Gustavo Gutiérrez. 5 o.. da Europa Ás atvidades deste grupo sram 
coordenadas a parir de Buenos Aires, Sáño 
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maiz calica ca, -">3WAdolto Gilly, o rotsidata argentino radi- 
dndo a Legenda Negra, tal como faz hoje em dia cado no México ty 
o Sendero Luminoso e como faz o próprio Foro aun de Cuautémoc Cárdenas no Partido da 
deSioPado "2 lo.” . Revolugáo Democrática (PRD). Gilly 6 um dos 
: O Conselho de Redagio 7. ..  - que mals abertamente Wim promovido” d' pro- 
0 A composicáo do Coselho de Redagáo de grama do Foro de Sáo Paulo: o pagamento da 
PE divida externa o nño-entememento dos ban- 
Aménica Libre mostra algumas das cabegas da * 
A E a Po e A E o 
pudiratnd roba se OS dd desde a homossexualidade e o lesbianismo 209 
-O dieror da rovisia 6 o Irmáo lego "ie tos ecologisias e próaborio, 


dominicano Carlos Albero LibArio, conhecddo tea Núnez ee og reci pibe 
: como Frel Betto, o tamoso teólogo da libertagáo 3P1e9ema numero como pa j 
brasileiro, promotor da Legenda Negra, amigo residemie na ddade de Guadalajara e “dretor- 3 
pessoal e blógrato de Fidel Castro e “assessor 9%al do INDEC a presidente do CEAAL (Con- l 


rós décadas e, atualmente, 


AMO APR AA AS cari til rl tai 
ta 


espiral” de Lula Emretamo, Frei Bero é selho de Educagáo de Adultos da América 
também um notório mahhusiano e, em seu Latna)". y 
discurso em Havana, afrmou que “todos nós Outros membros do conselho sor A 
viveros num barco chamado planera Tora e os Schafick Jorge Handal, veterano diri- 

recursos para manter a saúde dos passagelros cerre comunista e líder da Frente Farabundo E 
do barco, que, em slguns anos, seráo blihdes de Mary de Ubenacio Naciona (FMLN) de El 


pessoas, sio limitados. Portanto, por raz0es Sajyador entre outas coisas, negod 
atmóteas, so náo tornos capazas de comparil. epale es al 


har estes recursos, criaremos uma humanidade 
nasaida para morrer”. 

A socrovínia de redagío é Claudia Korol. 

Os teólogos da libertagio estáo ampla- PT. 
mente represemados no Conselho de Redacáo i y os-gorai 
da reásta Além de Frel Beno, destaca-se o PE eb ME os; paricos 
também brasileiro Leonardo Boff, um ex-fanas- Gliberto Vieira, do Parido C EN 5. 
cano que. em 1993, abandonou a Igreja Católica : 'omuni 

: Colómbia; e Narciso [sa Conde, do Parido 

e 6 um noório promotor do ecologismo e do E da Ropública Domini ce 
retomo ao paganismo primitvo. omunista da República Dominicana. 


Tambéóm é notéria a presenga de persona- 
Também fguram no conselho os teólogos : 
5 : gens como o dileno Pedro Vuskovic; de 
a DE: ES Fernando Cardenal e Gerard Plerre Charles, líder comunista hai- 
ne ano resideme ha anos 0 
Ouro membro do conselho á o pedagogo : da ved a aio 


: 6-senderista Javi Í 2NSOCO 
brasilelro Paulo Frelre, membro fundador do PT iia. Casta. lider do PAD de Panama O 


0 estalto colaborador da Teologia da Liberagáo, pega-chave na COPPAL, cujo prindpal membro 


particularmente no Brasil e na Nicarágua, cujo a fome de apolo 6 o Parido Rewvoludonário 
destutivo sistema educativo ele praicamente qurber a AD US 


digiu durante o regime sandinista. Os demás bios do osa ¿E : 

No conselho, ná quatro mexicanos: : Luis Brunaú, Patido Ed . 

_ Alonso Aguilar Monteverde, um velo Miguel Monserrat. obispo Federico Pagura, 
manista, discipuio de Narciso Bassols (que, Lisandro Viale, Néstor Vicente e David 


como secreldrio de Educagio, Impds no México yinas (Argenina); Chico Buarque de Hol- 


o Departamento de Estado o apolo dos Estados 
Unidos para dobrar o govemo e as Forcas 
Armadas de El Salvador. 


A verdade sobre Chispas D Foro de Sido Palo e seus vínculos COMOPT 2: sue esbow . 
4 
| 
t 
| 
| 
j 
| 
| Gilberto Carvalho, socrotáiogera do 


a educacáo sodalista e a educagáo sexual em janda, Antonio Candido, Roberto 

todas as escolas), envinchelrado na Universi-  Lils Eduardo Greenhalgh, -Femando 
dade Nadonal Autónoma do México (UNAM). Morais e Emir Sader - (Brasil) . 
Monteverde andava, há tempos, relegado a UM Cabiesos e Volodia Teltelbolm ..(Chilo); : 
.mereddo osradsmo mas, agora, parece que Daniel Camacho (Costa Rica); Fernando Mar- 
¡ querem ressusdiádo. . Pablo González yfnez Heredia (Cuba); Osvaldo León (Equa- : 
| Casanova, exreltor da UNAM e ex-dirgior da dor; Guillermo Torriello Garrido (Guatemala); 


Faculdade de Ciéndas Políticas e Socials da Joel Cazal (Paragual); Hugo Cores (Urugual); i 
universidade, que, nos anos 60, inroduzlu No Aif Rodríguez (Venezuela, Causa R). 
Méóxco o guru da Escola de Franictun, Herbert 
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“Pablo Medina. publicada no número 2 (abrll- 


A TO A 


entrevista de a an 


malo de 1909) da revista, o secretário-geral do 
partido venezuelano Causa R reteie os Típicos 
do us de encobrimemo da malonia dos parl- 


o socialismo como "bandelra na 
enezuela Primeiro, porque Oo MAS (Movimemo 
ao Sodallsmo) J4 o tinha levamado. Segundo, 
porque nos parecia inviável propo-o, já que, na 
Venezuela, a luta armada gerou um sentimento 
aricomunisia multo forte”, afirma Medina Em 
seguida, acrescernou: “As origens do Causa R 
devem ser situadas no ina) da década de 60, 
quando colncidiram várlos fatores, ente eles o IV 
do Parido Comunista (da Vene- 
muela), onde inha que ser feito o balango da luta 
armada (na Venezuela)”. Medina assinaja que o 
PCYV tol “um partido que toi A luta armada como 
poucos PCs na América Laína" e diz que ele e 
alguns outros - “bramos apenas 12 pessoas” - 
delxaram o parido e ciaram o Causa R. 


. "A idéla era gerar um movimemo de 
massas..Aqueles doze se disperssram ente 
vabalhos na Universidade de Caracas, noz 
balrros pobres. Eu fui rabalhar como operário na 
Quiana...Comecei a rabalhar na SIDOR, em 
tomos elóricos...em 15 de fevereiro de 1972." 
Logo em seguida, Medina e seus oompanheiros 
tomariam o sindicato da SIDOR (Siderúrgica do 
Orenoco), de onde salia o líder sindical Andrés 
Velásquez, candidato presidencial do Causa R 
nas elelpóes de dezembro de 1993. 


--- Lula e a nova 
: intentona comunista 
E no Brasil 


ner 


Tod indica que 1994, quando estáo 
programadas eleigóes presidencials no Brasil, 
será o ano que verá a culminacáo de um lemto, 
mas sistomático processo de decomposicáo inst- 
tucdonal no país. Trata-se de um estado mórbido, 
cuja origem tol a caise da divida extema, 
defiagrada com a chamada “revalugáo Volcker”, 


. em 1979, quando o emáo presidente do Sistema 
- da Rosorva Federal dos EUA, Paui Volcker, 


decidiu elevar arblradamente as taxas de juros 
Pera ranstedr aos países do seror em desenvol- 
Mmento e aos próprics setores Indusviais das 
ñacdes avancadas o peso das manobras espe- 
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A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Paulo e seus vínculos com o PT 


- Pablo Medina: o comunismo oculto 
- do Causa R + to=ow3 . 


culafvas em curso no mercado fnancelro inter- 
nadonaj, para sustemar o cadáver cons de 
BrEanon WO0dS. - 9 0. Te II A 
Tal processo de decomposigáo se 
expressa nitdameme no desmoronamento das 
insimipóss nacionsis, víimas da coruppáo 
desentreada que se alimema de um sistema no 
justca tol eliminado. A 
sociedade como um todo, intuenciada por uma 
“paridocrada” corrupta, que rantormmou a demo- 
crada numa cámara de compensap0es, comeca 
a descer a um mundo "hotibesiano”, no qual, por 
um lado, se encontra uma minoria de individuos 
cada vez mais egoístas que buscan a porpora- 
cáo de seus privilógios a qualquer custo, conta 
tudo e conta todos, ao passo que uma imensa 
massa de marginellzados consten as vílmas 
dos que allmenam o ódio sodal e a luta de 
classes. Ássim, as polítcas neollberais, impostas 
Indiscriminadamemnte sob o govemo do pre- 
sidente Fernando Collor de Mello, alimentam o 
crescimemo da besta comunista oculta nas 
flelras do Parido dos Trabalhadores (PT), sob 
as baínas maculadas dos teólogos da libanacáo 
manisia Neste caso, os neollberajs e os manús- 
tas se revelam como as duas faces da mesma 
moeda. 


Esse 6 o cenário que se apresenta para 
as eleipóes programadas para outubro do 1994, 
para as quals as pesquisas preliminares Indicam 
um claro favoriismo do candidata do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva, o que, sm face do colapso 
dos demais paridas, deixa as Forcas Armadas 
como a única insiímigáo enceregada da rosis- 
tóncia A tendóncda de destuigáio do Estado 
nacional brasileiro. 


O PT e atese comunista da “frente 
populas” 


Escudado na que se convencionou deno- 
minar uma “acomodacáo pragmática”, o PT 
oculta uma estatógia moldada nas velhas teses 
comunistas da "teme popular”, promovidas na 
década de 30 pelas liderangas da Terceira 
Internacional, a mesma que comandou, simul- 
táneamente, a insurelgáo “sodalista” que levou 
á Guera Civil Espanhola e a imemona Com- 
unista no Brasil, em 1935, que visava á derru- 
bada do líder nadonalisia Gerilo Vargas e á 
imposigáo de uma ditadura comunista no Brasil. 
Simplificando, o PT se propde A tomada violema 
do poder, utilizando como distarce o “cavalo de 
Tróla” de uma dássica “tente popular” leninisia 

Entetamo, a esvratógia da “trome popular” 
do PT náo resuitou de uma luta faccional ente 
moderados e radicals dentro do panido, como 
alguns Ingánuos malintormados - ou elguns 
mal ¿mencionados - pretendem apresentar, tamo 
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nas publicacdes do parido como nos meios de 


comunicacáo nadonais A verdade 6 que ta f 


essvyaibgla consttu urna linha ditada pelo cha- 
mado Foro de Sáo Pauo, uma coallzdo de 
dversas organizapdes narcotemonisias e pró- 
terroristas da IberoAmérica coordenada por 
Cuba, 4 quel perience proeminentemente, a 
aual lideranga do PT e por melo da qua! vem 
sendo coordenada a ofensiva polílca que pre- 
tende que 1994 seja o ano do rompimento dos 
ewale Estados nacionsis soberanos, abrindo 
caminho a tranias neocomunistas. 


Na realidade, o Foro de Sáo Paulo - e o 
PT, como o seu protótipo de partido - constitui 
um engendro de imeligánda produzido pela 
convergóncia de res movimenos imerrelaciona- 
dos. 


1) Em primeiro lugar, o Foro de Sáo Paulo 
retorna, décadas depois, os estorcos do Co- 
mimem (a Terceira Imemacdonal Comunista), 
comandados pelas iiderancas soviéticas em 
Moscou - e de tágica mernóra para a hisióna 
brastlalra -, para aniquilar o Estado nadonal 
brasileiro. Da mesma forma que o seu aa 
avatar, a Tercelra Imemacional utlizou a pro- 
paganda das divisóes étnicas e radiais, unili- 
zando para tamto as tecnas e os exóraltos de 
anvopólogos, enólogos e indigenistas reinados 
na Franca, Inglaterra e Estados Unidos, para 
convener os Estados nadcionsis soberanos num 
mosalco de nagóes balcanizadas e emias “In- 
dependemos”. 

2 O Foro de Sáo Paulo é a herdelro 
logítimo da Organizagáio Latino-amoricana do 
Solidariedade (OLAS), erfidade comunista con- 
tinemal tundada em agosto de 19687, em Havana, 
pelos servigos de imeligóncia cubanos dirigidos 
por Moscou, para coordenar todos os estorgos 
dos grupos guerdiheiros e terroristas regionais 
que, na década de 60 e no inicio da de 70, 
pegaram em armas conta os govemos de seus 
países, s$ob a Inspiracáo das teorias “toquistas” 
imemnacionalmente propagandeadas por Che 
Guevara e Ré6gis Debray. No Brasil, as tentativas 
Insurgerés ocorridas na ópoca foram coordena- 
das por Iimermédio da OLAS a parir ve Havana. 
Fol em Cuba que Caros Marighelia realizou o 
seu teinamenmo especifico para a querilha e 
escreveu o folheto “Algumas questoes sobre a 
guerilha no Brasil”, que se conveneria no 
principal manual dos grupos Insurgentes de todo 
o contineme e motivo de estudos sobre guerra 
Irregular por esrategisias de todo o mundo, 
paricuianmente o genera e professor alemáo 
Friedrich August von der Heydie, em seu livro “A 
guerra Irregular modema”, publicado em vários 
palses, incusive no Brasil (Biblioteca do Exército 
Editora, 1990). 

Na época, a Acáo liberadora Nacional 


(AUN), de Marghella, aralu ao Brasil város 

penencemes ds redes da 
chamada "lgreja popular” ou ”cistios pelo 
socialismo”, como eram cahamados no Chile, 
-0 goveno de Salvados Allende, os 
adeptos da Tedlogia da Liberagáo mandsta 
Envre estes, destacavae o Imáio lelgo Frei 
Beno, atualmente o principal assessor e guia 
espiñtual de Lula, albm de diretor da revista do 
Foro de Sáo Paulo, Armáórcs Libra 


3) O amerior nos leva A mals Imporiame 
engrenagem do Foro de Sáo Paulo, as redes da 
Teologia da Uibertacio mandsta, que consínl a 
alma da estutra de aengas ou ideologia do 
movimerio. Enre outros pomos, esta 6 uma 
ospódo de bizarra toclogia do movimento neoco- 
munista cominemal congregado no Foco de Sáio 
Pano, cuja figura principal ó, indisanivelmente, o 
cardeal Dom Paulo Evaristo Ams, arcebispo de 
Sáo Paulo e um dos principais ariculadores da 
campanha presidencial de Lula e da estrarógia 
da “tremte popular” para as eleigóes de 1994. 


Dom Paulo Evaristo Arns e o PT 


Á vinculacio do cardeaj Dom Paulo 
Evaristo Ams com as redes dos supostos 
defensores dos direitos humanos ocorre ha 
décadas, no que vem sendo uma pertelta 
cobertura para a delesa de operacóos terroristas 
no continente. 


O PT 6 o exemplo mais acabado de 
estutura de parido que o Foro de Sáo Paulo 
preiende implememnar em todo o continente, 
como, eletivamente, foi reconhecido pelo próprio 
Lula, em entrevista a Frei Betto para o número 
de abril-malo de 1993 da revista Anmávas Libva 
“No Brasil e no cominema, a PT 6 o primelca 
partido que surge com o objelvo de constitulr-se 
como parido de massas, tendo a visáo de que a 
vanguarda da massa ó a própria massa e náo 
mola dúzia de lluminados Na América Latina, a 
esquerda nunca soube, por exemplo, rabalhar 
com a questáo religiosa. O PT nasceu de uma 
grande parceria do movirianto religloso, ou soja, 
das comunidades edlesials de base, dos setores 
progressitas da fgreja, de padres e monjes 
progresalstas”, disse Lula. 

“O nosso partido - prossegue o presidente 
do PT - tem uma coisa que podería ajudar os 
nossos companheiros da esquerda laino-ameri- 
cana: a convivinda denvro da diversidade, a 
convivénda democáica enre coremes políticas 
com pensamenios diferentes, entre cristios ae 
ateus, mandaras e nio-mandstas, pessoas alta- 
meme imelectualizadas e aquelas que rabajham 
no campo, no cabo da enxmada, pequenos a 
médios empresérños e rabalhadores. Esta con- 
vivónciaa democrática, algunas vezes confituosa, 
convulsionada, é a grandeza do PT”. 
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He dietÉ 10! perceber que, se essa “prandoza 
$ tdo PT"<chegar so poder no Brasil, em 1994, 
endo d teme a Igura de Lula, comparável a um 
Pemacia quese analíabeto, este Íato provocará a 
5 aalor mise estratégica que o Brasil e, talvez, 
“do 0 conineme, venha a experimemar desde 
ss "guerras de Independincia. Isto significará a 
¡asvacko súbita de todos os projetos políicos 
: 'ad06 para parate diria atra 
-=¡dgna cual que á a desruicáo do 
Estado nacional erano, de suas Forgas 
s e, ainda mais grave, a destuigáo da 
- q a isa 


A “Frente Popular” do PT 


cApos a derrota eleitoral do PT, em 1989, 
ado o país elegeu Femando Collor de Mello 
recelo da vitória de Luia e depoals que Frel 
reconstulu a “personalidade revolu- 
dondvia” de Lula, que sofreu uma protunda 
espreosáo patológica devido ás revelacdes das 
máazolas de sua vida [rima durame a campanha 
elebtoral, a lideranca do PT e seus aliados 
comecaram, simultáneamente A tormacáo do 
Foro de Sáo Paulo, em 1990, a idealizar uma 
esragla capaz de eliminar as resisióndas para 
Aa sua ascensáo ao poder ente setores empre- 
sis e, panicularmente, nas ds Armadas, 
vista ás eleigóss de 1994. 


Desde o principio, a Idéla tot agregas 
numa grande frente popular as torpas por eles 
consideradas progressistas, o que indui uma 
SlanGA com os grupos neoliberals do Partúo da 
Social Domocada Brasileira (PSDB), cujo 
gquadro mals imporiame 6 o auaj minisro da 
“Exzenda, Femando Henrique Cardoso, membro 
: - prpemineme do Diálogo imeramericano e com 
guem o PT mamém relagdes cordials desde, 
pelo menos, 1979, quando os sindicatos com- 
andados por Lula, wn Sao bemardo do Campo, 
Sio Pauto, apolaram a sua candidaura 30 
"- Senado Federa), com as bóngios do cardeal 

E 1 Paulo Evaristo Ama. 
a "Sob essa nova manobra “t5tica", Lula 
. ¿Soeltou O convite e as diligóndas de Fernando 
Herrique Cardoso para Ingressar no Diálogo 
imeramericano, em 1990. Ademails, em dezembro 
de 1992, o PT passou A condicáo de membro 
observador da imemadonal Sodalista, em cori- 
múónia realizada em Paris, duramte a qual o 
presidente da insítuicio, Pierre Mauroy, dedarou 
: Que se Lula “or candidato á presidinda da 
República em 1994, irel ao Brasil tazer cam- 
F por ele". is 3 “Emos LC LA 
-Na mesma ocasiáo, Lula se uo em 
¡Pais com o proprietário das Organizagóos 
Poo Roberto Marinho, aproveitando o ensejo 
Que ambos paridparam das comemorapoes 
false do govemo franods sobre o quimo 
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cemenáro da ona da América, « emo 
organizado pelo minisro da Cultura Jack Lang e 
por Réógis Debray. Após este encontro par- 
a siense, Lula sositou visitar o seu até emio 
arquilnimigo em seu próprio quanel-general, na 
Rede Giobo de Telovisio. O teor da reunriio fol 
recheado de cíNcas acusartes mútuas sobre a 
responsabllidade da eleigáo de Femando Esto 
do Malo, emáo já am desgraga -: “+1 =0nyóter-. 


q 


+ Durante esse período, o sodólogo > % 
cisco Wetior ex-secrelário de Relagóss 
Exteriores do PT e um de seus fundadores, após 


-. teromar de uma prolongada temporada em 


Washington, como bolsista do Woodroaw Wilson 
Cemter, vinculado so aparato “progressista” do 
Deparamemo de Estado e do Diblogo imor- 
americano, comegou os primelros coratos corn 
grandes empresários e banquelros nadonals e 
esrangelros para vender a “nova imagem'” de 
Luia e do PT. Ao mesmo tempo, o novo 
socrotário de Relacóss imemadonajs do partido, 
Marco Aurélio Garcia, comegou a coordenar a 
elaboracáo de um programa de perfil sodal- 
democata, menos radical. male de acordo com a 
“nova cara” do PT e que está sendo apresen- 
tado como a base da polítca de allangas. Garcia 
6 um membro do conselho diretor do Foro de 
Sáo Paulo. 


Em meados de abril de 199, Lula, 
acompanhado de Garda, viajou a Washington 
para paricipar da oonmieréncia “Opgóes da 
América Lana: comió e candidatos presiden- 
cais para 1993-1994”, ' realizada na Universi. 
dade de Princeton e parocinada peía Escola 
Woodrow Wilson de Relagoes Públicas e imer- 
nadonais, que reuniu os prindpals candidatos do 
Foro de Sáo Paulo em todo o continente. Por 
ocasido da visita o Diálogo interamericano 
organizou uma séñe de encontos entre tals 
candidatos e város tundonáios do recóm- 
empossado governo do presidente Bill Ciimon e 
outros “nolkvels”, como o presidemte do Banco 
imeramencano de Desenvolvimento (BID), Enrt- 
que Iglesias, que tol o antriáo de um Jamar para 
Lula Tambóm merece destaque uma reunido 
que Luía mameve com o entáo secreiánio-adjunto 
para Assumos Imeramercanos do Departamento 
de Estado, Bemard Aronson, que elogia as 
Iniciaivas brasileiras de raificar o acordo quadri- 
parite sobre energia nudear, estabelscido com a 
Argentina e a Agáncia imemacionaj de Energia 
Atómica - cujo otolto prádco sorá a submissáio de 
ambos os países ao regime de a9700%ecnoló- 
glco imposto pelos países do G-7. Em face das 
dedaragóes de Aronson, Lula afrmou que o PT 
sempre lutou pelo controle da energia nuclear. . 


Monetarismo proletário. FL EST. 
- - Em sua mensagem de ím de ano de 
1993, o cardeal Dom Paulo Evaristo Áms, 
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capelño das flolras da Toctogia da Ubortagáo 
em todo o cominente Ibero-americano e defensor 
público de terrorisias, desnlu a polítca de 
allangas que, imagina, levará Lia A vióra nas 
elelpóss presidencdals de 1994. o 

"Segundo ele, Lula somente pode unir '=90 
por cemo dos votos”, pelo que recomenda 
allangas polífcas, entre outas, com o Parido da 
Soda'Domocrada Brasileira (PSDB), de que 6 
membro proeminerte oO atual minisro da 
Fazenda, Femando Herrique Cardoso, a quem 
apolou. “Temos um ministro de grande confianca 
e da malor competinda Trabalhei com ele por 
mais de 15 anos e sei que, além de hábil, 6 
sábio e perseveramo”, entaizou o cardeaj Ams, 
dando tota] apoio a Cardoso em sua tomaiva de 
impor a0 país um draconlano programa de 
austeridade, em nome da estabilizacáo econé- 
mica. 

Com a béncao “ecuménica” neoliberal do 
cardeal Ams, que acormmodou suas convicgdes a 
uma especie de “monestarismo de libenagio”, 05 
líderes do PT e do PSDB já estáo trabajhando 
sobre a possibilidade de uma allanga polítco- 
eleltorai para 1994, a qual comega pela ciagáo 
de “condigoss de govemabllidade” para que 
Cardoso imponha o seu programa recessivo. 

Essa “acomodacáo pragmádca” do PT e 
de Lula está em consonáncia com o que as 
elnes anglo-americanas vám ariculando para 
evitar que o colapso do modelo económico 
neoliberal imposto na úlima década náo produza 
uma insurgéncia nacionalista que destua os 
seus imeresses de longo prazo. Taj Iimengáo 
pode ser daramente percebida em um artigo de 
Susan Kautman Purceli, vice-presidema da 
Sociedade das Américas, de David Rockefeller, 
publicado no boleim 4iesprev7r Asier pub- 
licado pelo West Mercham Bank, no qual 
descreve um giro do neoliberalismo rumo a um 
“socia liberalismo", como definido pelo pre- 
siderie mexcano Carlos Salinas de Gortari, 
paricularmeme em países como a Venezuela e 
o Brasil. 


Segundo o jomal "Gazeta Mercamii”, de 
13 de dezembro de 1993, Purcell considera a 
possibilidade de uma tal altomatva "pragmádca” 
de um Govemo Lula no Brasil, advenindo que 
“as realidades económicas globais ¡ráo empurrar 
(o PT) na diregáo de uma posigáo imermediérña, 
que combine gastos socials com políticas Scono: 
micas e fiscals responsáveais”.  . sn 


Eteivameme, Lula e o PT já vém demon- 
srando grandes qualidades de genulexio “prag- 
mática”. Por exemplo, em 13 de dezembro de 
1993, Lula mameve uma reunido de mais de 
cinco horas com membros da Cámara Americana 
de Comérdo, na qual, talando na condigáo de 
vinual prosideme da República, mencionou a 
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nocesscidade de se altere o arigo 171 d: 
Consitucáio, que ralao do de capits 
estangeiro no Brasil. Em reunidas amerores 
Lula teve que desmentr os pontos programático: 
radicals do PT, adrmando que o seu program: 
de governo ainda náo está deínido. Segundo « 
jomal “Tribuna da imprensa”, Lula fol home 
nageado pela Cámara BrasilJsrael de Coméra : 
e Indústria com um almogo em um dos ma: 
sequinmtados clubes do Rio de Janeiro. — - 

Essa “qualidade” de acomodará da: 
demandas do £s:0/9I7817 anaglo-amencan 
valeu a Luja um arigo de destaque na edigáo o: 
27 de dezembro de 1999 do Jomal 77w Nos 

yaxk Times no qual a “ranstormacáo” neolibera 
de Lula 6 posta em destaque: “Em pessoa, o S- 
Da Silva 6 muito mals fexível do que as 
pudilcacóes do seu parido. Alnda que esquerdis- 
tas dourtinários tenrnam vencido em um o0n- 
gresso do parido, em junho, o presíglo pessoa 
do Sr. Da Silva ¡he dA autonomia para adotar urr 
curso mais centista, forcando allangas cor 
partidos de cento-esquerda “Náo tenho nada 
contra o capital esvangeiro', disse, referindo-se a 
uma série de reunióes recemes com empresários 
nadonais e estangeiros “Nenhum tema está 
fechado. Tudo pode ser discutido”. 


Em dezembro de 1992, Lula apresemou 
ao presideme hamar Franco, como parte de um 
programa de emergéncia, a “brilhame” proposta 
de uilizar parte das reservas cambials do pals 
para adquirlr vuios do Govemo dos Estados 
Unidos, que señam dados em gararmia aos 
credores |mernos que aceltassem alargar os 
prazos dos seus mios da divida. Na realidade, 
isto configura uma versáo “proleiária'” dos planos 
de dolarizacáo promovidos pelos bancos inter- 
nacionais que conrolam a Reserva Federal dos 
EUA, que o minisro Femando Henrique esrdoso 
tem se esmerado em implantas. 


Na verdade, tais propostas náo surpreen- 
dem, já que, historicamente, como partido inter- 
nacionalista, o PT náo defendo como prina/plo a 
nocáo do Estado nacional soberano, o que mals 
ladimemte o leva a coincidir com o liberalismo 
mals radical. Um exemplo disto pode ser visto 
nas dedaragdes do deputado José Dirceu, um 
ex-terorista e tundador do parido, no X Semi- 
nário Nacional de Mercado Aberto, organizado 
em junho de 1993 pela Associacáo Nacional das 
insttulgoos do Mercado Aberio (ANDIMA). 


náo ocuitou que o PT comparilha “a ¿Wsáo 
comunista que Inspirou a imentona de 1935 
conta o presidente nadonalisia Gertio Vargas. 
“Náo somos responsáveis por esse Estado 
corporativo militar. Quem o organizou e consituiu 
toi a ditadura Vargas, o nacionalismo da década 
de 50 e o regime militar. Náo tol a esquerda, náo 
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Elah e propostas do PT...Queremos, 
-heral mente, desnamelálo e organizálo a parir 

ó cl vista paridário, parimonial, iscal 
sraivo..Náio -tenmos «Ccompromissos 

'som O Seror —produlvo estaial, tal como tol 

S rgarizado nas décadas de 50, 60, 70 ou 

Portero, estamos aberios a discutir o projeto 

ho0 de privazacáo”, condulu Dirceu diarmie de uma 

5 4pladla emusiasmada por 1als manifostaphos do 

¿que bem pode ser chamado * “monetarismo pro- 

A A ao 
-¿Atom omada violenta do podar 


. + Apesas de toda a maquiagem que os 
de do PT tentam aplicas a si próprios, eles 
OMA ocultar a verdadeira face da 
comunista que habita erre as hostes do 

a do, que se amamema com doses crescemes 
“Ga Teología da Libenacáo manista Na enre- 
"sta com Lula amerormeme mencionada, Frei 
Seno o questona sobre se o “PT abandonou o 
nds epbjeivo primordtalrnmente sodalisia oe se 
social «demooanta ou se mantém como 
paredo Polen almenos revoluconário. socialista”. 

a respondeu que “a majoía dos nossos 
ble continua emendendo que o sodalismo 
a ocisa mais imporame para a Humari- 


q 


gama náo pode, obvlameme, ser a nossa utopia, 
Josso senho...Cuba cominua significando a uto- 


] E “convivenda com o pluralismo e como chegar ao 
Ppoder sem cometer nenhum gesto de auto- 
¿Steizmo (sic)...Hoje,- a economia é muito imer- 


¿-/4s suas relagóes, como também estabelecer 
A telagdes intemadonals com muito mals eficácia, 
= “para obier a solidaiedado que muitas vezes nos 
Ñ 6 negada”. 
AE 'Alnda mais daras do que Lula sáo as 
próprias tesolugóes do PT, tomadas no seu VII) 
_Encorro Nadonal, realizado em junho de 1993, 
ñas quals reconhecem que “o PT lua para 
"conquistar o govemo cerval como elemento 
chave da disputa de hegemonia dos tabalha- 
a na sociedade brasileira Náo contundimos 
;2y0 YOvemo com o poder, que é multo mais amplo 
O envajza-se no conjunto das relagoes económi- 
o e sodais. Nem tampouco conindimos o 
ograma do govemo Lula com a realizacáo 
global do projeto esralégico altemaivo do PT, 
. Fue supós uma alteracáo mals radical das 
i a polítcas e sodais. Mas a conquista do 
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govemo deve estar a a dessa perspeciva, 
mediane a constucio de um novo modelo 
económico, palílco e sodal..O PT reafirma, 
assim, que a luta por um govemo democrático e 
popular e a possibllidade de conquistádo a partir 
de uma base popular e de uma majoria eleltoral 
sáo um objeívo estratégico, emendido como 
expressáo alusi de un govemno com hegemonía 
dos vabalhadoros, voltado para atender As 


necessidades concreias do Po e na perspec- ] 


fva do socialismo". LES 


: Essa mesma ldeKla da “hegemonia dos 
vabalhadoros” e a lua de dasses 6 reitorada em 
várias tormas no documento “Direrizos para a 
elaboracáo do Programa de Govemo ¡uia-94”, 
emitido pelo Dirotório Nadonal do PT em 
ouubro de 1993. , : 


Na realidade, o que estamos vendo nessa 
suposta tanstormacáo do PT 6 a velha tose 
leninista das “duas táicas da sodal-demotra- 
da”, ma qual oconvivem "todas as formas de 
lua”, desde a luta pariamemar, encabepada 
pelas faccoes mails orientadas para a sodal- 
democracia, até as fomas mails radicals das 
diversas tendéncias e torgas axdstemes no imer- 
lor do partido. 


Para llustrar osso pomo, basta citar a Frei 
Berto, que, em 1988, numa enrevista publicada 
no livro “Sinal de Conradicáo”, armour “Náo se 
justifica, hoje, no Brasil, a luta armada. Por que? 
Porque há uma sére de formas legais e 
legítimas de luta. Errtrotamo, pode ser que daqui 
a 10 anos, de novo, a burguesia brasileira nos 
impeca qualquer tipo de relvindicagáo do nosso 
espaco político, dos nossos direitos económicos. 
Sio eles que nos Impóem este caminho. Náo 
somos nós que o escolhemos E nao podemos 
cair na ingenuidade de er que um grupo de 
favelados tem condigdes de entrenar a polída 
Assim 6 que eu emtendo o Evangelho, quando 
indica dar a outra face. Dar a oura face significa 
medir qual 6 a torca que se tem. E náo cair na 
ingenuldado de uma operacáo suicida, que sera, 
por exemplo, tentar resisdr com pedras e paus a 
uma polícia que está superarmada”. . :- > 
Na atual situagáo, tais dedaragdes túm um 
significado malor, ja que as favelas das grandes 
cidades brasileiras, como o Rlo de Janeiro, estáo 
totalmente dominadas por  narcoraícantes 
organizados e estáo fonerneme armadas. Nelas, 
também existe um nivel de organizacáo Impres- 
sioname, como fcou demonstado com os fam- 
osos "arrastóes” nas pralas do Alo de Janeiro e 
curas ddads, nos úlimos anos. É indiscuvvel 
que o PT pretende imterseciar este processo, 
allar-59 a ele e aproveliálo para os seus ins 
violentos. Desta manelra, chegaráo também ao 
coragáo das grandes cidades brasilelras, com 
base em um vínculo potencial [4 existente com o 
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parcoráfico organizado. * o A A 


SI E 


As Comunidades Eclesiais 26 paso 
es: ONGs > 


*-  Alóm da ampla bajó sindical, A 
na Central Unica dos Trabalhadores (CUT), a 

ande massa da militánda do PT se origina das 
Comuridadas Edesials de Base (CEBs), conro- 
ladas pelos teólogos da libertacáo mandsta O 
PT uíliza as CEBs da mesma manelra como os 
wblogos da liberiagáio o fizoram na Nicarágua, 
formando com suas bases comitds de apolo á 
revolucáo sandinista. 


A experióncia das CEBs tem constituido a 
base pwa a atual Campanha conta a Fome, 
auspidada pelo govemo sob a inspiracáo do 
programa mexicano Solidariedade e comandada 
polo sociblogo Herben de Souza - também 
conhecido como Beinho - e pelo bispo marxista 
Dom Mauro Morelli, proregido do cardeaj Dom 
Evaristo Ams. Á campenha tem sido dirigida para 
a ariacáo de Comiiós de Acáo pela Cidadeania, 


nos quais se imegram, ailóém das CEBs, uma- 


mulidio de Orgarizagóes Náo-Governamentais 
(ONGs), ente as quais a CUT desempenha um 
papel proemineme e que, por ocasiáo das 
elelgóes, iuncionaráo como comités de apaio á 
campanha presidencial de Lula - uma grande 
organizacáo de massas atuando sob os prind- 
pios da luta de dasses O crescimerio das 
ONGs no Brasil foi um dos principals resultados 
da Corieráncias das Nagoes Unidas sobra Melo 
Ambiente e Desenvolvimento, realizada no Rio 
de Janeiro, em junho de 1992. 


Por ouro lado, Herben de Souza dirige o 
instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econb- 
micas (BASE), uma verdadelra cenvtal de imell- 
gónda para o PT e esse novo movimoemo do 
massas. O IBASE tai ciado há 12 anos pela aja 
manista da Conteránda Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e, hoje, mantém um quadro de 
100 analistas assalañados, comando com um 
orcamemo anual dedarado superior a um miiháo 
de dólares, provenientes de mais de 40 tomtes 
diversas, a maioría esrangeiras, desde organiza- 
góns religiosas até as hindagóses Ford e 
MacArthus. O IBASE á considerado uma das 
mais importames ONGs brasileiras. 


Com a nova política de “treme popular”, 
Beinho está planejando aumentar o volume de 
recursos provenientes das grandes iundagoes e 
empresas braslialras. isto pode ser constatado no 
Seminario Cidadania Paridparva, organizado 

pela Fundacio Roberto Marinho e a Fundacio 
scan. esta última representame dos inter- 
esses de Edgar Broníman no Brasil. No evento, 
realizado no Rio de Janelro, em novembro de 
1999, Beiinno toi a estela principal, ao lado do 
banqueiro David Rockefeller, que, na ocasláo, 


assogurou que, para os interosses anglo-ameri- 
canos que dle una evemuaj viórda 
elsitoral da Lula náo 03 aIMOACIVA O COMPAOU A 
sua osmpanha com a de Cariños Menem, na 
Argerína - que, recordemos, aplicou um pro- 
grama de governo dameralmene oposto sos 
90U3 ÁÍSCUTSOS de CAMPAINÑA, Tis aa 

"+Befnho, abundantomemo Inanciado pelas 
grandes tundagdes do £simmMYrma77 anglo- 
americano, 6 o protóipo do Individuo cujas 
aq0es náo obedecem, como ele mesmo tem 
dedarado publicamente, a “nenhuma idéla de 
nacáo ou páyia”. 

A maquinaria das CEBs, das ONGs e 
organizaposs eclesiásticas, como a Comissáo 
Pastoral da Tera e o Conseiho indigenista 
Missionário (CIMI), 6rgio da CNBB, passaram a 
formar parte da Cenral de Movimemos Popu- 
taros, iundada em abril de 1993, com bases em 
18 estados. Segurvia o nrásrio Era Pero, E ¡ova 
central, com base em Sáo Pauio, tem o propósito 
de aglutinar todo o espectro de movimemtos da 
“Nova Era”, desde os organismos de direitos 
humanos, disciminacio sexual e radal, vílmas 
da radiacáo nudear, miséria, feminismo, movt- 
mentos pró-Cuba, até os que se opóem ao 
pagamento da divida exema 


Essa experiénda braslleda de organiza- 
cáo de massas é considerada pelos líderes do 
Foro de Sáo Paulo corno a principal contibuigáo 
do PT A “uta revolucionária” na ibero América e 
tol moivo de um longo arigo publicado na 
renista Arca Libra escrito por Giiberto Car- 
valho, secretário-gera do PT e membro do 
Conselho Editorial da revista No anigo, Inítdado 
“América: caminhos de consrucido da tiber- 
dade”, Carvalho explica as novas organizacóas 
nas quajs se expressa a luta de classes. 
Segundo ele, “tomos obrigados a compreender 
que, nosse conínomeo, a estatógia de mudanga 
real É, necessariamente, uma estratógia de 
malorias. Compreendemos que o govemno náo 6 
a totalidado do poder..A emergóncia de um 
semn-«mnúmero de organizacóes populares, de 
expressóes organizadas da sociedade civil, que 
toram surgindo sem “pedir permissáo” nem ao 
poder estatal nem aos nossos paridos “dir- 
gentes da revolugáo”, nos desafaram a um novo 
diálogo. A parir de emáo, o conceito de 
“democracia” passou a ter outro sabor...Ou seja, 
a radicallzagáio da democracia, que abarca o 
económico, o social, o polítco, edge uma 
revisáo de nossa maneira de atuar politicamente, 
externa e imemamernte em nos30s parádos”. => EAS 


Na roalidado, a expressio “eradicalizagio 
da democada” vem sendo uflizada com o 
mesmo significado da luta de dasses, organi- 
zada por imermódio da rede de ONGs. Carvalho 
agrega que “milhoes enraram em cena Exi- 
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ES 


. piram direitos ocultos. Constuindo e arrancando 
na luta novos direñtos. Armando em todos os 


ha países uma complexa rede de exercicio da 


> désdenia, que deu novo conteúdo A luta de 
— 83908, oolocando-a num nivel diteremo”. 


“p+Em seu arigo, Carvalho delxa transpare- 
"osr:a sua fomacáo no campo da Teologia da 


* Ubensgio e o papel das CEBs: “O que nasceu 


como detesa limitada da vida tol mals adiamo. 
- Ousou propor novas formas de producáo, con- 
- gumo, destruicáo (slc)...” 

 Finalmeme, Camvalho revela a estaiógla 
oculta por trás da política de aliangas do PT: “É 
com tals projetos que podernos realizar allancas 


: = 09m outros setores socials e paridos que nos 


assegurar a viióda e a govemabil!- 


_ésdo..Na realidade, dvemos estabelecer um 


capaz de dar um choque na atual 


- proce330 
correlacáo de torcas, liberando energias reprimi- 


das, esimulando a recriagáo de um novo movi. 
memo socialista, amplo, de massas”. 


Dom Paulo Evaristo Arns, capeláo 
do Foro de Sáo Paulo 


” Ao analisar a vajotóla do PT, náo pode- 
mos delxas de lado a fgura do cardeaj Dom 
Peuo Evaristo Áms, que, desde o nal da 


década de 60, tem sido um protetor das redes 


tororistas do continente e um dos mails impor- 
terios propagandisias da Toologia da Libortagáo. 
Em 1971, ele detendeu Frei Betto e a grupo de 
dominicanos que toram julgados pera sua partici- 
pagáo no movimento guerilheiro de Caros 
Marignela O PT, efelvamente, cresceu sob a 
protecáo de sua baina 


" A parir dal, o cardeal Ams se converieu 


mo prindpal foco de resisiinda ao govemo 


. 


$ 


militar, por imermédio de uma rede de organiza- 
goes de direitos humanos, que, na prática, 
funcionavam como santuáros de protegáo para 
vános movimemos pró-serrorisias. Esta aúvidade 
foi apolada financelrameme, a parir da diocese 
de Sáo Paulo, pelos Imeresses da familia 
Schiumberger-DeMenil, sediada no Texas, que 
também fnanciou operapdes semelhames na 
América Central, as quais resultaram no surgi- 
mento dos movimentos terroristas da regiáo. 

--=- Umm bom exemplo do papel desempan- 
hado pelo cardeal Ams toi a sua auapáo duramo 
O sequesto do empresário Abíllo Diniz, em 1989, 
no qual toi o imermediário nas negociapdes entre 
2 polícia de Sáo Paulo e os sequesvadores, 
ente os quais se enconrava o casal canadense 


¿ Christne Lamom e David Spencer. Na ocasiáo, 


- descobriu-se que a operacáo do sequesto fol 
realizada por um grupo pertencante a uma rede 


3 Imemacionaj cuja dimensáo fcou explícita 


+ 


Quando, em malo de 1993, uma explosáo 
destuiu o enorme arsenaj subterráneo que ela 


maninha em Manágua, Nicarágua, no qual, alóm 

de uma grande quanidads ve armamemos, a 

polída local encontrou uma sário de documenos 
corrprometedoras, que inculam uma análles da 


. Shuagáo polítca brasilelra e uma lista de empre- 


sáños passiveis de sequesro. Igualmente, os 
documentos demonstraram a vinculaqáo dos dois 
canacenses que paridparam do sequesro de 
Diriz com a rede cominemal. 

Emrotamio, a despelta das Aabúndames 
evidincias conrinas. o cardeal Ams afvou 
várlos de seus comiatos polítcos, enve eles o 
senador Eduardo Supilcy, do PT, para tomar 
extraditar para o Canadá o casal de terroristas- 
sequesradores, o que, na prática, os exoneraña 
tamo da pena de 20 anos de redusáo como de 
posteriores invesigagóes polidals. 


A relacáo do cardeal Arns com tais redes 
terroristas provém de sua esteita vínculacáo com 
o regime de Fidel Casro, a qual se gerou sob os 
auspidos do chamado “diálogo mandsta-ais- 
táo”, em tfnais da dócada de 60. A sua 
imirridade com Casto ficou explicitada por uma 
cana pessoal que enviou ao ditador cubano, por 
imernmédio de Fral Beno, por ocasiño das com- 
emoracoss dos 30 anos da Revolugáo Cubana. 
“Cuba - decdarou o cardeal Ams - pode semir-se 
orgulhosa de ser em nosso cominemte..um 
exempio de jusiga sodal. A 4 aistá descobre, 
nas conquistas da Revolucáo, os sinais do reino 
de Deus oue se manifesia em 03303 corapoes e 
nas estuturas que permiiem tazer da convivénda 
polífeca uma obra de amor..Esie é um momemo 
ce dor para quem faz de seu servigo episcopal 
um alo de amor etfetvo para com os pobres. 
Enretamto, conto em qus nossas Comunidados 
Edesias de Base saberáo presevz as 
sementes da nova vida que foram semeadas”. 


Condulndo a sua carta, O cardeal Ams 
lamema náo ter podido visitar Casro e afirma: 
“Infeliznenmte, alnda náo se deram as condipoes 
tavorávels para que se efeme O noss0 EnCorTro. 
Tenho a coneza de que o Senhor Jesus nos 
indicará o momento opornuno". Depols de con- 
vener Jesus Cristo num mero “assessor político”, 
o cardeal Arms dedara (referindo-se a Castro) 
que “o tenho diariamenme presemte em minhas 
orapóes e pego ao Pal que lhe conceda sempre 
a graga de conduzir os destinos de sua pária”, 
com oO que outorgouJhe a báúncio para vane 
tuar-se etemamente no poder. 


Náo menos imponamtes sáo as polagóss 
do cardeal Ams com as redes brasilelras da 
ordem magónica B'naj Brih e a sua agónda de 
imoligóncia, a Uga Amidifamacio (ADL), repre- 
semada em Sáo Paulo palo rabino Henry Sobel, 
diretamente ligado ao chefe putadvo da máfa 
sionista imernadonal, Edgar Broniman. Outros 
represemtames destas redes sáo os imeresses 
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das familias Klabin-Lator-Mindiin, cujas relapóss 
com a imelligónda anglo-americana provém, pelo 
menos, desde o período imedistamente posterior 
A M Guerra Mundial, por melo do vínculo da 
tamílla Kiabin com as redes de imeligóndia 
dirigida por Sir Wililam “intrépido” Stephenson, 
parícularmente, com o líder sionista Chalm 
Welznmami 3 OS ai 


Dividir para destruir as Forgas 
Armadas 

O elemento de major complicagáo da 
estatógia de aliancas do PT 6 o que concerne 
ao papel das Forcas Armadas no que supoe 
venha a ser o seu tumro govemno. Etetvameme, 
um dos ternas que mais tern tomado o tempo da 
Imelecualidade peista 6 a imerrogacáo sobre 
qual será a reacáo das Forcas Armadas em face 
do riunto presidencial de Lula, que já torn cora 
certo. Na edigio do terogiro timestre de 1993 da 
revista oídal do partido. “Teoria e Debate”. o 
¡lder do PT em Minas Gorals, Juaroz Guimaráos, 
escreveu um artgo comentando os eros da 
Unidade Popular no Chile, para que seu parido 
possa sprender as llgoss e evitar cometer os 
mesmos erros. “Lula cominua Allende. 1924 náo 
6 o ano zoro da esquerda laino-amencana A 
derma da Uridade Popular está exatamente 
postada ali, entre nós e o tuturo”. 


Em seguidz, Guimaráes assinala que “tol 
na rolagáo com 22 Fercas Armadas que o viós 
Iinsitucionalista de. ¿Jnidade Popular se demon- 
srou mais trágico. Ú fíg:do apego A hierarquia, 
as concessóes dadas aos golpistas, a ausóncia 
de uma estmutua mínima de imeligóncia, a 
exposicáo dos setores mais legalistas á repres- 
sáo, a náo uiizagáo da mecanismos previstos, 
inclusive na Constuicáo, para armar uma rede 
de defesa civil, eram consequéncias de uma 
opgáo voltada a preservar a unidade e a 
hierarquia das Forcas Armadas, com a 
esperanga vá de neuvalizáJas...todo o acúmulo 
políico da Unidade Popular náo se vaduziu 
minimamente em capacidade militar”. 


Tendo essas ligóes frescas em sua 
memória, imporiamos lidoros do PT vóm pro- 
curando uma aproximacáo com as Forcas Árma- 
das com o objetivo de apresentar-se em suas 
novas roupagens social-¿emocratas e neutralizar, 
assim, uma acáo dos militares conra a tomada 
comunista do poder ae, inclusiva, aproveltar a 
miséria ou o empobredmernmo dos quanbis para 
provocar uma divisáo. A estatégia 6, explicita- 
mermo, talar de dividir a as Forcas Armadas, 
temando anestesiádas para que se esquegam 
das raízes amimilitares e pró-comunistas do PT. 

Porlsso, náo 6 de esvañar que um dos 
líderes do PT, César Benjamim, em uma emvte- 
vista publicada no jomal “Folha de Sáo Paulo”, 


Marco 1994 


em 3 de janelro de 10994, taca promessas 
mirabolames, Induindo a quadrupicazáo do 
orcamemo destinado ás Forcas Armadas e 
apolendo 0s seus programes essenaeis de 
oda e de seguranga, como o ae cias 
ona dad 

- Essa esratépla. militar do Pr vom A 
esbocada desde antes das elelgóss prosiden- 
dals de 1989, como se percebe pelo semináro a 
respeito realizado pelo parido em em abril 
daquele ano. No evemo, a prindpal assessor 
militar do parido, o coronel da reserva do 
Exbrcito Geraldo Cavagnad Fiiho, um sodal- 
democrata vinadado ao Núcleo de Estudos 
Esratógicos da Universidade de Campinas, reco- 
mendou que o parido deveria buscar os pomtos 
de convergónaa com as Forcas Armadas. “O PT 
tem a intencáo de consvulr um Estado desejável, 
o Estado socialista. O3 militares tm a imencáo 
de constulr um Estado desejável, a grande 
polónda Nada impode que um Estado sodalista 
venha a se constituir em grande poténdia. Logo, 


-a legifímidade de consrucáo da grande poténda 


náo dove ser o objeto da discussio...A 

deve ser tormutada nos seguimos termos: que 
potóncia queremos construir? Uma potáncia mili- 
tar ou uma potóncia que privilegle o bam-estar 
social?” Cavagnar tambóm recomendou que o 
PT ovitasso lovar 6 debate político-eleltoral aos 
quartóis, pois isto seria “extremamemte pert- 
goso”. 

Um dos prindpals condutos da esratógla 
do PT entre as Forcas Armadas vem sendo o 
alriramo Mário Cósar Flores, ex-minisro da 
Marinha no Govemo Fernando Colior de Mello e 
atual socreidnio de Assurmtos Estatógicos da 
Presidóncia da República As propostas de 
Flores para reestutura as Forgas Armadas estáo 
moldadas no llvro amimilitarista Las Mi/1ves y /a 
Darorza03 conhecdo em toda a Ibero América 
como o "Manual Bush para a destuigáo das 
Forcas Armadas”. Ouro elemento Importame é o 
jomalista Mardo Moreira Alves, historicamente 
vinculado ao PT, ¿s redes da Teologia da 
Libertagcáio e a0 grupo Jdódra7] da sodal- 
democrada francesa de Danielle Mitterrand 0 
Rógis Debray. 

Dossa maneira, oPT pratondo "apar o sol 
com uma peneira”, pois todo o seu programa 
rnilitar náo constitui outra coisa senáo uma obópia 
fiel das direrizos amimiltaros emiidas desde 
1988 pelo Diálogo imeramericano, ao qual per- 
tence Lula e ao qual estáo vinculados os seus 
prindpals assessores internacionals. Duremte a 
campanha de 1989, o parido publicou vários 
pomtos do seu programa, nro. o. quals se 
induem os seguintes des 

“Prmelro. Redeánir o sia das Feres 
Armadas, para subordinálas eteivameme ao 


MSIA 23 


24 9495798 


Le LU 


.+ A verdade sobre Chiapas: o Foro de Sáo Pauto e 


poder dlvil. As Forgas Armadas devam cuidar da 
¿  (Gelesa extema, cando Vevado o seu emprego 
gua, fopressio de grves e mobilizacoes do 


Le Bo 
E-povo”. de DER. O TIP IA) CALA 
- Afar2“Begundo. Exincáo do Conselho de 
: Defesa Naciona e do Servigo Nacional de 


¿00 “Terceiro Mudangas na amruaj tormacio 
*  qmilhtar, hoje apolada num aurricailo conservador, 
-". corporaivisia e amidemocrático. Separacáo da 
* * formagáo de caráior goral da tormagáo profis- 
sional”, lem cujo objeivo 6 a aiacáo de 
“militares social-democratas náo apenas sem 
exráter casvense, mas, também, casrados. 


qq 


+ Ouros pomos induem: “a ciapáo do 

. Ministório da Defesa, a desmilitaizacáo da 

: adminisracáo pública, eliminacáo do estado de 

- defesa comemplado na Constiuigáo, extincio do 
servigo militar obrigatódo e caiacáo do servipo 
comunitário, extensao dos direitos do ddadáo 
aos militares, direito de afliagáo paridára e de 
eleg:bilidade plena”. 


Em favor do indigenismo e contra a 
" Calha Norte 


sa Um bom exemplo de como toda a estu- 
tura do PT e organizagoes afíns estao oriemadas 
'* contra as Forgas Armadas pode ser percebida 
* nas ages do Conselho indigenista Missionáro 
(CIMM. que trabalha abertameme em favor da 
candidamra de Lua Em agosto de 1003, na 
revista Arrérca L/6rq O CMI emidu uma dedara- 
cáo que constitul uma verdadeira diatibe corra 
o projeto Calha None, bem como uma defesa do 
conceito de “nagoes indígenas”, acima do 
Estado naclonaj soberano: “No contexto de uma 
campanha antindigena promovida por setores 
cortários aos direitos dos indigenas no Brasil, 
velo á luz nos últimos dias o massacre de pelo 
menos 73 lanomámis por um grupo de gaim- 
pelros invasores..A Constimicao recomecea a0s 
Índios direitos originais sobre as suas terras, ou 
seja, entende que esses direitos sáo anteriores á 
Iinsttucdonalizacio do próprio Estado brasilelro”. 


Prosseguindo, diz o artigo: “Ouro argu- 
memo amiindigena divulgado é o da suposta 
necessidade de reempreender o Projeto Calha 
Norte para proteger as tromteiras do Brasil. O 
CIMI nunca se opós nem se opós ás agóes das 
Forcas Ármadas previstas consitucionalmene, 
no semido de resguardar a imegridade física do 
país. O que o CIMi náo admite 6 que, en nome 
da soberania nacional, o Govemo Federal per- 
mita, por acáo ou omissáo, o ¡dio dos 
povos indígenas que habitam a zona da tron- 
tolra...O projeio Calha Norte imha o sem pro- 

 pósitos emocddas Á sua Implantacio propiciou 
¿E stos de genocidio, prindpalmemte durante o 
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govemno de José Samey, quando uns 2000 
lanomámis moreram vítams da violónda dos 


garimpeiros e das doengas como a malára, 


vansmiidas por eles..O CIMI protesta conra a 


tentadva de remilitadzar a política Indigena por 
meio do reemprendimemo do projeilo Calha 
Norte. Este projeto 6 desmecessáro e. até 
contraproducente para a idéia de garamir a 
soberania nadonal". 
O projeto cultural anticristáo do PT 

Até agora, temos demonsrado o caráter 
essendalmemne aminadonal da projeto do PT. 
Entretamo, o emendimento das motvapdes pro- 
fundas do ódio orgánico do parido ao conceito 
de Estado nadonal soberano exige, mesmo 
sucintamente, uma análiso das suas ralzos 
amicrisiás, que estáo muito distames de uma 
busca legítima de jusica social. 


Náo 6 a caridade cristá do amor ao 
próximo, nem a idéia de que o homem toi criado 
á Imagem e semethanga de seu Criador o que 
unifica a militáncia do PT, mas os conceitos de 
vida mais materalisias, baseados nos mais 
baixos instimios de ódio sodal e a promiscuidade 
sexual enre homens, mulhers e homossexuais, 
que consideram a estrutura da familia como mais 
uma das relagóes de dominacáo que temam 
demollr. As muiheres, desprovidas de digridade, 
se tomam “companhelras", prostiuldas ao meal- 
hor lance ideológico. 

De tempos em tempos, esse universo 
hedonista ínimo do PT sore pequenas ou 
grandes conwulsóes, nas quais Indivíduos e 
tacpódes se degradam em uma competcáo inín- 
dável, regidos pela máo Invisiível que regula- 
mema o mercado de imercámblo da dor e do 
prazer. Ou seja, o que eles criicam formalmente 
em sua vida política, o imemalizaram em suas 
reacóes ímimas, seguindo o plor do exemplo 
sandinista neste sentido, o que Gabriel Garda 
Márquez denominou “revolugáo com festa” - e, 
poder-seja, acrescentar, com maconha Este 
caráter da militáncia do PT ó o resultado da sua 
adocgáo da revolucáo de valores da “Nova Era", 
no tocante As drogas, contracultura e pomografa, 
perversóes que agora pretendem impor a toda a 
sociedade. 

Toda essa miséria imema se sustena na 
adocio do feminismo como o principal projeto 
cultural da revolugáo e do PT. O exemplo mais 
aberrame do que afirmamos 6 a defesa das 
bruxas medievals como símbolos da libertario 
ferinina, telta por um ideólogo do PT, no que 
consítui uma apologia da Irracionalidade pura 
Esta dolosa da teiigaria contra o Ideal crisido da 
mulher está manifestamente sustemada nas 
teorias da Escola de Franidurt, parnicularmente 
nos dogmas aunoritários de Hannah Arendi 
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 Aidormagóes”, item cumprido pelo Govemo Fer- 
pe pando Collor de Mello. ass 3 A ad 


A 


A verasso sobre Chiapas oForo do Sáo Paulo e seus vínculos como PT 7-7 72m 


Ara EN ¿an r” 


0 conceiwallzador da ida imoma “do PT, 


“o deputado estadual do Rio Grande do Sul 


Marcos Rolim, deftendeu essa tese em um 
pronundamemo por ccssiáo do Dia Imemaciona) 
da Muíher, em 7 de margo de 1991: “Admito que 
as leminisias sejam, por excelóéncia, as bnuxas 
da modemidade. É verdade que Já náo lhes 
preparamos foguelras, mas é Igualmente certo 
que noss2 sodedade enconta.ee verdadalra- 
mente ardendo em preconceltos Quanios de 
nós, homens e muiheres. imaginam-se “moder- 
nos” para, ato conínuo, susiemar o tabu medie- 
val da virgindade? Quamos, seteivameme, 
defnem-se como “democratas” para, no mesmo 
instame, negar ao outro os valores da moral 
sawa que exercitam?” 


Em um violento ataque conta a dignidade 
cistá da muther, Rolim cominya: “Desde sempre 
imperteita e perigosa, a muiher possuía menos 
16, por natureza. Allás, assinala-se, deriva desta 
convicpáo o vocábulo “teminina”, que vem de 


'Fe''mina”, ou simpiesmente, 'menos té'. Calaula- . 


se que no espago de Tós sóculos - de 1450 a 
1760 - pelo menos 60D mil mulheres toram 
queimadas como telicelras. Para varlar, tals 
táicas inham sustemagáo bíblica em Joáo, 
capítulo 15, versículo 6, pode-se ler 'Se alguém 
náo permanece em mim, será lancado tora A 
somalhanga do ramo e secará; o o apanham, 
langam no fogo e queimam'. E, igualmente, em 
Exodo. 22-18, onde se assinalou: 'A teitficeira, 
náo delxarás vivar”. 


“Mas quem eram estas bruxas que man- 
damos queimar em pragas europálas para o riso 
e o temor das concoridas audiéncias? Mulheres 
comuns que náo se adapiazvamn aos critórios 
masculinos de piedade; pareiras e curandeiras 
que detinham um saber náo-oficial: velhas de 
comportamemto exótoo, esposas infbis, adoles- 
centes consideradas esranhas, qualquer uma 
que, por qualquer motivo, ameagasso a vigóndcia 
de um padráo de conduta". 

Tal diaribe se sogue a uma sóde de 
ataques conra os anores cássicos que, 
segundo ele, haviam tratado a mulher como um 
ser interior: Platáo, Sño Tormmás de Aquino e, 
especialmente, o Evangelnño de Sáo Joáo e as 
canas aos corínios, de Sio Paulo. 


igualmenta, as moivagdes conta a familia 
cristá, que permeiam todo o projeto culturaj do 
PT, se mosram numa enrevista feita pela revista 
“Teoría e Debae" com o tamoso psicanalisia 
Jurandir Freire Costa. Fazendo uma apologia 4 
homossexualidade, Freire Costa afirma que o 
“homossexualismo tol uma palavra inventada 
paa descrever pejoralvameme a experiéncia 
sexual de pessoas do mesmo sexo. Homos- 
sexuallsmo 6 uma palava que sublinha a 
imagen da reacio sexual normal versus anor- 


“mal, criada o sáculo XIX com o imoresso do 
afirmar um modo de vida burgués centrado na 
Idéia da tamílla na Idbia de que o homem 
deveria viver exdusivameme para a estera 
privada e ser pal de famila, delxando a vida 
pública para os técnicos competentes”... 05 

Dessarte, parece que o ferrinismo e o 
homossoxua'lismo consituem o comteúdo do 
“novo homem revoludonáno ladmo-americano” 
de que tanto fala Frel Beno, a alma da besta que 
pretende govemar os destinos da malor ld 
Ibero-amenicana. 


LaRouche fala sobre 
o Foro de Sáo Paulo 


O saxo a seguir 6 um exvato de uma 
entrevista de Lyndon H. LaRouche 4A revista 
REOSITEO EBCUIVO 06 ElZ publicada na edigáo 
da primeira quinzena de novembro de 1993. 

RE: Por um lado, o Diálogo interamericano 
está convidando todos osses esquerdistas a ir 
aos Estados Unidos, o pessoal do Foro de Sáo 
Paulo, que sáo amigos de Fidel Casro. Sáo 
gene que, supostamente, já náo sáo terroristas, 
embora alguns náo neguemn que ainda o sejam. 
Ainda assim, o Diálogo imeramerncano diz que 
eles poderiam ser óimos iunciondrios eleitos em 
um govemo democrático. Especiicamente, (0 
Diálogo) tem dito que náo importa de onde 
venham nem quem sejam, desde que aceltem os 
ditames do FMI e o livre comércio. 

Minha perguma é a seguínte: segundo as 
evidindas, a polífca do Diálogo imeramericano 
é promover a elelgáio de todos esses, de 
Cuauhtémoc Cárdenas e outros como ele, em 
toda parte. Deste modo, váo colocar esta gora 
no poder, mas está dara que o objeivo 6 
continuas com o caos, alnda que, neste caso, 
náo esteja evidemte qual seria a direriz. Em 
ouras palavras, náo esperam que esta gene 
govemne. ; 


LaRouche: Isso é um teatro. Essa gente 6 
incapaz de govemnar, no semido em que a nagáo 
possa perdurar. Apenas sáo capazes de destul- 
la Se chegarem ao poder, fca garamida a 
destuigáo da nacio. : 
- Melhor dizendo, quando alguém 'adota 
alguma colsa, náo quer dizer que goste dela. Por 
exemplo, se eu compro bajas, náo 6 porque vou 
casar-me com elas, mas porque vou usálas para 
matar alquém. E esses líderes náo sio ratados 
como seres humanos pela gomio que os está 
convidando: sáo tatados como balas, como 
sicários, como matadores da máña Está bem, 
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MR: varnos corwersar comigo. Cremos que deves Danion e Marat - o primelro, trancds, e o 
A: estar aquí, que deves estar acolá, fazer isto e segundo, sufgo - foram trelnados em Londres sob 
ES aquilo. Mas saben que o ejeito de colocar essa a supervisáo do segundo conde de Shenon e a :> 
,escóda em posigóes-chave de governo equivale diregio de Jeremy Bemham, o grande meste da 
so im de qualquer nacio qua tolere talis Imellgónda británica da época. Eles os relnaram 
goremarntes. 27: e, em seguida, os enviaram novamemo 3 Franca, 
72-152 Na rezlidado, eles sáo, pois, um veneno. PYalazer parte do govemo francia. 
Se Assim, quando vemos que a oligarquia none- “2” Os lideres dos aa ados náo eram o 


JE americana e a ollgarquia angio-amencana esto 
5 culivando um veneno e Iintroduz eso veneno 
Si. nos govemos nacionsis, o objeivo, obyriamante, 
-- pio Y promover tals individuos, mas eliminar a 
- nag3o. : 
_Vejamos o exemplo do que fzeram 
ES británicos na Franca, enve 1789 e 1793 O 
eS duque de Orieies, Philippe Egallié, náo era mals 
q O e. Um a9Os belténica: com certas compll- 
7 caos» suicas. Á tomada da Bastiha - tersa que 
- Os tfanceses reencenam todos os anos - foi obra 
de Philippe Egalitó, com toda o esporácuto da 
7% decapitacáo dos guardas, como parte de uma 
- manobra eleñoreira para colocar Jacques Necker 
_.. O0moO primeirominisro - ele que, como minisvo 
"da Fazenda, acabara de levar a Fraxa dá 
* bancarrota A demubada do reí, a camificina, o 
serror, tudo foi resultado das ago0es desta geme. 
7 Temos, também, casos como o de Robes- 
* ., plerre, conrolado pelos británicos pelos mesmos 
. enndutos que Necker. O saláo de Necker, em 
- Paris, toi sede dos jacobinos de Robesplerre. 


. 


j: 


o tranoós, eram a escória da Franga, tevada a 
ars para dominar e formar um pseudogovemo 
substituto do povyo tranoés Era como 3e, tmje, 
orgarizássemos as quadrilhas ou os terroristas 
da boro América para elegelos para os paria- 
memos ou emos terroristas de qualquer país 
da regiáo. É a mesma colsa E deve-se comecar 
a disparar quando comegam a meter essa gano 
no govemo, porque váo assassinar o povo. 
Damon, Robesplerre e Marat toram todos 
assassinados. Maran, por Chariore Corday, Dan- 
son e Robesplere, por seu próprio processo. Os 
británicos, pois, quando erigiram Robesplerre, 
Darron, Marat, Philippe Egalité etc. em govemo 
tancbs, durame o Teror, náo buscavam O 
bem-estar destes líderes. De tao, eles toram 
destuídos e os británicos nio derramaram uma 
única lágrima por eles. Mas já haviam cumprido 
a sua missáo. Quando se coloca dinamite na 
casa de um Inimigo, náo 6 porque se queira 
proporcionar um abrigo a dinamite. 
AMM MAA 
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DECLARACÁO ANTE O - 
FORO DE SÁO PAULO Elvi HAVANA | 


Publicamos aqui a declaragto apresentada pelo Pastido Obrero (Argentina) á 
niáo do Foro de 54o Paulo a ser realizada em Havana, Cuba, a partir do dla 19 Ue fu- 
tho. Causa Operária decldiu apolar politicamente este documento e realizar uma ampla 
ti ta do mesmo 


O Encontro dos Partidos de Esquerds da América Latina excepcional do cspoculardo financcira, cm espocial no arromato ds compresas 
o Caribe - convertido depois Esquda de Ama Lao preto e ornputiaras id opina del 
rn Ed deca Do Úú 
bojedocididamenieuma fieglo estratégicos, a reto es converteu-se em uma cosspleta colduis 
calles. A perno, loc vo destacada, ce seu scio do  (modianto o controlo da gasolina, o México scrá con cm um 
partidos que gorerrosespitalistes, barcas: neo-liberois!  dependdocia dos Estados Unidos). A polarizagio social egudizou-se ado 
pen tas, transócrma o Foro cm um caso único do  sponss ro interior dos nossos países mas tambóm como fcadmeno 
o travestismo . Um eriténio bastento clomontar  intemacional senta pal al Amic Lala, ecltcacalo sebas 


correspondo. 0 E slo amado jodera lecho ml Bcquet alenuar cata pres ad social o esto has sego 
oprimidas o miscráreis do norso ccrtinento soria continuar contribuindo pad dd O 


com semoliuato confusto política. 0 Er econcexia de ae a dad 
4 Ap menos 
AS PERSPECTIVAS E A REALIDADE — poitalas qu sind 0 foalaaí e A " cau 
totalidade dos doEncontro do F + Copo isis be ad d da pad 
£spoctiváquea participantes encio nece. le 0 4 prosonqs vos, 
so rm ml qu a (vts de ario dos pa daba ud bodas ado pola cetedos - 


Obrero), foi e do impulsionar wu desenvolvimento democrático da Ámerica o 

Latina, partindo da hoso segundo a quel a democracia ter-so-is convertido  parismontasca O rocurso d ditadurs civil po ontarte, insuficionia 

cm valor universal, ou 8cj8, que tenderia a ser sccito por todas as classes como oslestam Color, Per o serias La lado, o Fuj do 

do plencta nl oca vlaado dp o Paulo pre ar estos casos, Da eriso, ai a levia rt 

perspocturas de una ercsccnto social e política, a ropresentativo foi petento. Yernes eÍotivos be 

de um descavolvimonto social de caracteristicas dde de un cm cae púas detadura cinco pod 

fortalocimento do qramado Estado de direlto. No Esconiro realizado na impotentes paro garontirodesenvolrimento pollito, 

cidade do México foi estabiccida a oposiglo catroo modelo neo-liberal cen A ca ple cl epi 

vifis=2 2 a economia de mercado com fustiga social. assira rio 6 do forma alguns cxecpcional $0 80 tem em conta 

pateo honda de uo es relecdes de . Jonga de tp oro mr purmtda PAT 

conicr aras Adifercaciacho catre as classescnagios o Haiti 6 um caso instrutivo, sobretudo po cen relovo quo ds 

lees capas dad pot ana pera poderiam servir para demcrcromene sere omavidacer suo a pl 

aplsinas os antagonisinos sociais. Á Lago hisiórica da sovoluglo do imperialismo (Pacto ONU-Coirás), o mosmo quo cre sou momento 

socialista foi como uma cosa própria dos dinossauros, con uma  amamentou as diferentes ditaduras militares. 

afirmar do que con vertia 50us autores cm uma róplica latinoamericana da Nem desenvolvimento social, nera asado de direlto, nara economia de 

perasirólka curasiltica o de restaurasdo do pl quo a burocracia mercodocom jusilpa social: atendlacia de norso conticeato É para sovas 
stalinista estava levando adiento 103 3 do Losto, na eos, China — situscdes revolacionáriss. As it 


05 Camponescs os que estara incopecitados para excrcer o autogovorno, as semi-insurrcicdos Peace mn Y a 
a busgucsias testas-do- — sintoma o um anúncio da perspoctiva catastrófica hrs 4 Estados Uatiga 


do opecssor cstrangoiro. Daq fender o dircito 4 dominacdo americanos cafrentam. As porspoctivas regadas Foros ( 
politica da minoria llusirodo há Pd Apio $50 Paulo rorclou-se um fracarso completo, o que dovoria ses rocomhocil 
0 tesascorcido desde o 1 Encontro demmeatin de forma — sem cufomismos pelos partidos quo ainds conservam us pooto do vis 


brutal todss pss rico E Nestes brevlssimos — socialista. 

QUALO 8NOJ O miséris de América Latina chcgou a wa 

inimeginável até há poco tempo, so mesmo tempo cra quo a Eipuens* O MISERÁVEL DESTINO DA JUSTICA 
E s superadas SOCIAL 

de dezcnas do de dczcnas do millares do o [anemia panorama 4 Nada é, no entaata, esla revelador do esormo [racanso d 
ficnte. O capltal fiaancelro daternacional deu ouvidos aoserquerdistas perspectivas tragadas pelos Foros de 580 Faulo que o destino q 


que alribuíass os males de América Lalins d fuga de cspitals que  tiversm os autores. destas teses e as próprias tesdsl Depois de 
carecterizos e désado de 80 o conrerteu o contincato em um campo colocado todoo sy empenho cmsubatituis a donóncia do Ímporializao p 


llo que conquistou om divarros actores * 


00 ai mi la 
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Ar 
gro pa 
este Adri 2] o caso do recente $0 
ivreno governo de Sánchez Lozada (scusedo pelo 


os partidos do Foro rechacam reivindicar o 
divida exiems, apesar de que esta foi o instrumento 


'ensiva neoliberal. Seo Foro proclamou que seu objetivo 
lodo social o mods lraggatra eos do 


Latina d dede pelo 
Esta constatacho valo 
de Venezuela; 


di Os partidos e 
0.50 preparas para enfrentar uma situegdo 
das quantias Osegurosdclasse capilla 
y EM UIDA Lenta tiva que procura is mais 
eloregime de Unidade Populas. Séoinúmeros 
o prática e Alé de integracio institucional de tais 
Estado Eres albo per de tere rd 1 
bmportantes greves o sa fungdes 
distintos niveis do aparelho de Eno. 
riga-se so conjunto dos partidos de esquerda que 
wne via de colaboragdo com o regume copitalis:a, para 
sua alisnga com a burguesis, para impulsionar os 
de massas que se multiplicam na luta pela defesa das suss 
e! tar pels conquista do r ere L pp 
e esmponeses e a unidade política e socialista dos 
a América Lacio ds 


A DEFESA ZE CUBA E DA 
REVOLUCAO- CUBANA 
ue 


po entanto, ex lugar 
para 
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devo ficar períeitamente clara: as pels de 
le mercado com fustiga social; us politicas de coladoregdo com 
0 , sem (alas na integragdo 803 governos 
Inochetistas ouneo-liberais), estas políticas 
sho com 8 de Cuba contra o conjunto des pressdes 
do capi emuadlal e das burocracias restauracionisias que 
arestsuncto do capitalismo em Cuba. 


ES 
E 
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j de Revolucto Cubana e de suas conquistas d, em última 
l coma do capitalismo raundisl. Para 8 
Vu: guesis sreinsercio de Cuba no coméscio internacional rbo tem 
como principal a indenizacio dos capitalistas ¡ados ex 
A O Brady 
e a liquidiedo da propriedado estatal e das conquistas socisis. Em uma 
declas vente, por ocesito des negocispdes doo TT opommo no 
0 dec qualquer forms de peopriedade pública (inclusivo 
de suvaldios iscompalivel corn o livre comércio. 

plo Cubana encontra-se 103 Progret209 que 


os de entos revoluciontros eaploraarids pps idos contra o 
op uundia o > ends pr 
a e ispulelonar do movimento lodepeadeale dos es 

de socialista, sigais 


1 80 mesmo tempo uma condenaslo 


»8 SNANSI - BI-YU 


que: 


.posigdes exi bea 
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evatra Cuba e a Reroturio Cubasa. 

A quebes dos regimes políticos burocráticos na URSS e na Europa « 
Lestee a possibilidadede um processo similar na Chins,ondea restavrasi 
de esplialismo fol mats longe que em qualquer outro lugar e cade - 
astagoslsmo de clssse sgudizam-s2 a uma relocidade supermbnles, es 
quebra dos regimes burocráticos, unida d enorme crise da econem 
capitalista mundial, abriu um periodo internacional francamen 
revolucionásio. Um período de calástroles capitalisiss, novas guerTas 
novasrevolucdss. O Írscasso das tentativas de restaursedo cspitelisto se 
um dos principais combustivers revolutionários de nova etsps. Longe « 
soctalismo ter morrido, assistumos d derrubada política e moral de ser 
coveiros. A queda do muro de Berlisa, longe de permitir so imperialisrr 
alem8o wma vitória definitiva deverá provocar, como já está ocorrend- 
enses políticas, n. de massa, conilitos de classe e comogóes socisi 
diante ds definitiva lacapacidade do cs pltslumo mundial para procedi 
a uma volflescio nsclonal, eetiva, real e democrática da Alemanbi 

Negar as posibilidades históricas de revoluglo socialists em um For 
que rene als de uma cenlena de orgensacóes que slo identificads 
pelas msssas de seus países com o soclallumo, 6 uma iopostur 
descomunal. Adefesada Revoluglo Cubana desenvolve-seobjetivamen! 
emum contexto de decomposigio de velha e da nova ordem internaciona 
ede uma lendtncia aexplos0es revolucionarias, inclusive nas metrópole 
Identificar o destino do socialismo come burocracia russs, equivale adizi 
que aRevolucdo Cubana está condenada. O Partido Obrero, quecarscierizo 
e burocrecia russa como restauracionista, inclusive muito antes d 
ptrestrólica, sustento que a desintegraciodos sparatos estatal e internaciora 
desta burocracia, como conseqUéncia des suas contradigdes e limitagde 
insuperáveis e sobretudo como consegCéncia dos golpes vibredos pels 
grandes lutas das masses, á ura acontecimento de akance loteruacion: 
potenelalmente rerolucionário. 

ParsoPartido Obrero, as pressdes a favor do uma abertura democrátic. 
do regune cubano sáo contra-revolucionárias, do mesmo modo gu 
allanga (supde-se que estratégica) entre o capital internacional e 
Esta a a o do ie 
Estodo burgués. Estas pressdes ado de proclamado e público cunb 
impertalista. Pare o Partido Obrero os direitos políticos dos gusanos e do 
que obandonaram permanentemente o pals ndo deve ser restaudo: 
como tampouco estadelecer um sistema parlamentar q cOns8gre, po 
dueito, a separogdo entre a sociedade (as masas) e o Estado e legitim 
definitivamente uma burocracia e 03 ire 
Partido Obrero defeude a exbitocia de sladicatos independentes e d 
dirello de greve, o controle operário da producido; o anmamento do 
trabalb=dares; a plena Uibesdado para coostrulr partidos socialistas - 
ter acesso aos melos de comunicarlo de massas; as eleicdes periódica 
e o direlto de revogabilidade para todos ci cargos publicos. Para « 
Partido Obrero, estes direitos slo revolucionánios porque ejudam 8 suto 
crganizarlo des masses para defendes 8 Revolugdo, a mobilizagdo contra: 
pressdo restausacionista do copitalismo mundial e das Durociaci 
reconverlidas esestobelecez relogdes untemecionalis!as comos explorado: 
do mundo inteiro. A democrecia operária 6 a forma consequente de 
desenvolvimento edoexercicioda ditadura do proleteriedo, Aresiaurach: 
capitalista na Chica, ex-URSS e Europa do Leste teve como ponlo di 
apolo loterior, ado a liberdade política das massas, mas a repressio « 
o totalitarizmo, o submetimento dos sladicatos ao monopólio do pode: 
por parte da burocracia. , is 

O pontocentral de sgenda deste Forodeveria estar consagrados discuto 
as possitilidades revolucionárias na América Latina e es políticas que se 
depreender delas e de defesa internacional da Revol ubane. Trata- 
se de pdr Tn d do] política em que se converteu o Foro e de delimitar 

elicio da clareza que exigem os inieresses hlstóricos 
903 esplorados.. 


BuenosAires, 7dejulhode1993 
ConuteNacionaldoPartido Obrero 


o. 


er:9ge 0x8 16. 


de Sinchez Lozada (acusado pelo 
ie 


eriénci de um governo das esquerdas s8o hoje muito 
o ay ad dt o Chile em 1 Aia Os pardo de 
querd4 no entanto, ena 6 40 preparas enter uma situssio 
obuciglda oscura das paren Use paros classe capildos 
, EM UA tentativa que procura is mais 

slo regina de Unidado Popular. Sboinúmeros 

colaborecio priica esté de integrasio institucional de tais 

parti Enado cápitelisia, atá o axtremo de terem prolagosizado a 


partidos 
repressá 


importaa! 

en distintos niveis do sparelho de Estedo, 

Obrero dirige-se so conjunto dos partidos de esquerda que 
ainda une via de colabocecdo com o regime espiteliata, para 
rompes sus alianga com a sis, pare impulsionar os 
de massas que se multiplicam na luta pela deless das suss 
e para lutar pela conquista do : ere Ñ pesas) de 
eperárics e crm meses e 1 unidade política e soc A dos 
de Amárica Lacio, ; 


Hol; 
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A DEFESA DE CUBA E DA 
REVOLUCAO- CUBANA 


Há uns coisa que deve ficar perfeitamente clara: 6s polticas de 
€ de mercado com fustiga soctal, as politicas de coladoregio com 
53 1500 £mo, sem (alar na integragio a03 govemos 

Onaisainda se sho plrochelistas ouneo-liberals), estas políticas 
slo coma de Cuba contra o conjunto des pressdes 
do capl epadial e das burocracias resiauracionislas que 

prestaureplo do capitalismo em Cuba. 
ds Revolucto Cubans e de suas conquistas d, em última 
com a dominacio do capitalismo mundial. Par a 
areinserclo de Cubano tointemacional nio tem 


como principal a indenizacdo dos capitalistas iedos em 
¿959/62 po divida externa, a oceitagdo do Plano Brady 
iquidaelo de propriedade estatal a das conquistas sociais. Em una 


cen ocesilo des negociacdos do ATT, o povemo nor 
Amp ver formas de Sropriedado pld Ica (inclusivo 
dona de mubaldios incompalivel cora olivte combrcio. 


ia omic dos rs da con o 
rbumundial. Quelquer postulaslo que retire da agenda 1 
e bxpuleloner de movimento Independralo os explorados 
ele seciallate, slgalílca ao mesmo tempo uma condecaclo 


les greres operárlas a partir das fungdes que- 


.posisdes eo bea 


evatra Cuba e a Rerolugdo Cubas. 

A quebra dos regimes políticos burocráticos na URSS e na Europa « 
Lene es possibilidadede um processosimiies na Chins, code a resteurasi 
do capitalismo (od mals ng qe em qualquer outro lugar e cade 
apta gosismo de classe agudizam-se a uma velocidade supersóniea, es 
quebra dos regimes burocráticos, unida 4 enorme criso da econom 
capitalista mundis!, str um periodo internacional francamen 
revolucionásio. Um peon de catásuoles capitalistas, novas guertes 
povasrevologdss. O acesso das tentativas de restauraglo cspitelists se 
wn dos principais combustivels revolucionános da nova etspa. Longe e 
socialismo tes morrido, essisturos d derrubada política e moral de ser 
cureiros. A queda do muro de Berlim, longe de permitir so imperialisr 
alemáo uma vitória definitiva deverá edad como já está ocorrend: 
crises políticas, greves de massa, 1to3 de classe o comopdes socisi 
dianteda deftaltlva lacapacidade do crpltaliamo mundial para proced: 
a uma volílcaclo nacional, efetiva, resi e democrática da Alemanb: 

Negar as posibilidades históricas de revolugko socialista em um For 
que reúne coals de uma centeas de organizasdes que slo Ientificad: 
peles ronssas de seus pin com o socialismo, é uma impostur 
descomutál. Adeiess de Revolug3o Cubana desenvolve-secbjetivamen: 
emumcontexto de decamposigdo da velha e da nova ordem internaciona 
edseumatendiocia aexplosdessevo:uciondriss, inclusive nas merrópole 
Identificas odestino do socialismo coma burocracia russa, equivalea diz 
ques Revolupio Cubers está condensda OPartido Obrero, que carecterizo 
a buwocrecia russa como restauracionista, inclusivo muito antes d 
perestrólka, sestento queñ vesinegrecho dos aparatos estatal eintermacion: 
desta burocracia, como conseqléncia das suas convádigdes e linitagdr 
insuperbveis e sobreludo como conseqCéncia dos golpes vibrados pel: 

es lutas des massas, d um acontecimento de alcacse lolernacion: 
potesclalmente revoluctonário, 

PusoPartido Obrero, as pressdes a favor de ume abertura democrátic 
do regime cubano sáo contra-revolucionárias, do mesmo modo que 
allanca (supde-s0 que estratégica) entre o capital internacional e 
Estado(socialiste), porque apontam Lag eresteuraciodocepitelismo ed 
Estodo burgués. Estas pressdes ado de proclamado e público cunb 
imperlalista. Para o Partido Obrero os direitos políticos dos gusanos e do 
que abandonaram permanentemente o pals ndo deve ses restaurado: 
como lampouco estabelecer um sistema parlementar y CONS8gre, po 
diseito, a separogdo ente a sociedade (as mossos) e o Estado e legitin: 
Ely amando Do rita it ¡09queelatenhe adquirido. ( 
Pertido Obrero defende a extibacia de sladiestos lodependentes e d 
direlio de greve, o controle operário da prodogio; o armamento do 
trabalbadores; a plena Uberdade para coostruir partidos socialistas - 
ter acesso aos melos de comunicarlo de masas; a eleicdes periódica 
e o direlto de rerogabilidade para todos os cergus publicos. Para « 
Partido Obrero, estes direitos sho revolucionárics porque ajudam a auto 
organizaclo des mssses para defender a Revolugto, arobilizacho contra: 
presio restauracionista do capitalismo mundial e des busocrscii 
reconvertidas e 8 cstobelecerrelogóes intemecionalistas com os explorado: 
do mundo inteiro. A democracia operária d a forma consequente di 
desenvolvimento edoexercicioda ditadursdoproleteriedo, Arestaurasd: 
capitalista pa Chloa, ex-URSS e Europa do Leste leve como ponto di 
apolo laterior, ulo a liberdade política das messas, mes a repressio « 
o totalitarismo, o submetimento dos eladicatos ao monopólio do podes 
por parte da burocracia. A 

Opontocentralda egenda deste Forodeveriaestas conssgrados discuii 
as posibilidades revolucionásias na América Latina e as políticas que se 
depceendem delas e de defesaintemacionsi da Revol ubans. Trata 
se de pdr fimád En be política exa que se cooverieu o Foro e de delimitar 

eficio de ciareza que esigem os Intereses históricos 
dos esplorados.. 


BuenosAires, 7dejulhode1993 
ComitéNacionaldoPartidoObrero 
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RESUMEN SEMANAL 
E Nro. 23/94 


RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 


* 
PERIODO DEL 21 DE JUNIO AL 28 DE JUNIO DE 1994.- 
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COMANDO EENERAL DE LA ARMADA 
DIVISION INTELIGENCIA NAVAL 


RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 


RESUMEN N2 253/3934 280800PJUN9A4 
SITUACION INTERIOR 
4.- COMPONENTE POLITICO 


e all E E A 
cua la ii li A a ll de As 6d rr la 


a8.- Lección mal aprendida.- 


(Ver Anexo ”"ALFA”).- 


2.- COMPONENTE SOCIAL 


a.- El PIT-CNT convocó a un paro parcial.- 


£l PIT-CNT convoca ae una parelización parcial el 
lunes 27 con objeto de la lectura de un mensaje, en cada lugar 
de trabajo, alusivo al golpe de Estado de 1973. ] 

La actividad será organizada por cada gremío y se 
realizará en forma independiente en las diferentes fábrices, 
oficinas y centros laborales por le que no habrá un horerio 


A ad 


A AE 


común. 
£se mismo dia en el paraninfo de la Universidad de 
la República, está prevista uns sctividad en homenaje a la 
ríca treyectoriao sindical del dirigente José D'“ELIA, ocssión 5 
esta en la que se leerá una preclama. sé 
Para esta ceremonia serán ¡invitados distintos 
políticos, personalidades de la Central Nacional de 


Trabajadores y figuras sociales. 
Los documentos que serán leídos, tsento en los 


ámbitos laborales como en el paraninfo contendrán "referencias 
expresas al inicio de la resistencia al gobierno militar”. 


(ESTEDIAAIO - 23/V1/94).- 


3.- COMPONENTE MILITAR 
a.- Suboficial de la Armada detenido tras asalto.- 
Un Suboficial de la Armada Nacional, asignado a la 
Escuela de Especialidades haciendo uso de su arma de 
reglemento, une pistola calibre 9 mm. acondicionada con 13 


proyectiles en el cargador y una en la recámara, y un revólver 
calibre 22, sembró el terror en la zona del Cerro con delitos 
a mano armada, en su mayoría contra peatones. ; 
£El militar luego de consumar los asaltos, escapaba ; s 
en un ciclomotor de su propiedad. 
El 22/V1 luego de rapiñar e un transeúnte y de 
fraceser en otro dolo, en este caso contra una psreja que pudo 
huir y alertar a la Policia, fue atrapado tras un operativo 


002 


al 


relámpago que lleveron e cabo funcionarios del Cuerpo de Radio 
Patruiila. 

El detenido fue conducido a reparticiones de la 
Brigada de Aseltos donde viene siendo interrogado, no solo por 
los hechos referidos sino por su posible participación en 
otros episodios similares. 

Su situación fue puesta en conocimiento de la 
Justicia competente. (LA AEPSUBLICA - 23/Vv1/99).- 


b.- Recordarán al C/A Francisco DE CASTAC.- 


Al cumplirse el primer eniversario del fallecimiento 
del Contralmirante Francisco DE CASTRO, sus 'cameradas y amigos 
le tributarán un homenoje frente a su tumba el próximo 
miércoles 29 a las 11 hs. en el Cementerío del Buceo. 

£l maríno desempeñó numeroses responsabíilidades como 
Jefe del Cuerpo de la Policía Marítima, Prefecto del Puerto de 
Montevideo, Embajador del Urugusy ente la República de Mexico 
y otras altísimas responsabilidades. 

(EL PAIS - 27/V1/94)..- 


c.- Homenaje al Capitán de Navío (RA) Alvaro MUSSO.- 


£il Presidente de la República se tresladó hasta la 
sede del Instituto de Estudios Históricos y Sociales "Manuel 
Oríbe”, para rendir homenaje a su fallecido director, Capitán 
de Navío (R) Alvaro MUSSO, e insugurar una sala con su nombre. 

El Doctor Luís Alberto LACALLE, luego de elogiar la 
personalidad y el entusiesmo con que MUSSO encaró la ectívidad_. 
al frente del 1M0 reflexionó:”Sebemos que Alvaerito levantó el. 
ancla, quitó las amarras pera la última singledura y está 
fondeado en el lugar donde nos vamos a encontrar todos. Alli 
va a estar esperándonos sonriente y manteniéndonos el fuego 
encendido”. (LA REPUBLICA - 25/V1/94).- 


d.- Prefectura otorgó permiso para rescatar galeones 


hundidos.- 


sy 


Prefectura otorgó permiso a una empresa paras 
rescatar tesoros de galeones hundidos en la desembocadura del 
Río Santa Lucía. (Ver Anexo "BRAVO"”).- ñ 


e.- Declaraciones del Ministro de Defensa Nacional.- 

El Ministro de Defensa Nacional, Daniel Hugo MARTINS 
destacó como muy positiva la presencia de Uruguay en los 
cuerpos de paz de lea ONU, señalendo que desde la fundación de 
la Organización de Naciones Unidas hay una preocupación Eo 
parte de sus ¡integrantes de formar porte de las misionetk-- 


internacionales. 
En referencia a la muerte del Oficial en Ruanda, 


indicó que los soldados uruguayos participan “voluntariamente” 
de las misiones de paz. 

"Los militares siempre están expuestos a riesgos, de 
la misme manera que pasa con la policía”. 

Consultado sobre porqué a los soldados no se los 
manda a trabajar a otros lugares en lugar de quedarse en los 
cuarteles, el Ministro de Defensa dijo que le primera 
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obligación de los solcados es estar en los cuarteles, porque 
la presencia de las Fuerzas Armadas "es disuasiva” para que 
“nadie pueda hacer una acción bélica, en contra de la paz y de 
la estabilidad de la »uniedad democrática”. 
“Contrariamente a ta que la gente piensa, los 
soldados hecen una labor fundamental de apoyo a la comunidad: : 
Por ejemplo, reslizan tareas de búsqueda y rescote; ¿ 
el balizamiento realizado por la Armada, el control de los ¿ 
seropuertos por parte de la Fuerza Aérea, la construcción de : 
represas, escuelós y edificios por parte del Ejército y los 
servicios médicos en los cuerteles, entre otros. 
(LA REPUBLICA - 23/V1/94).- 


f.- Banco Mundiósl aeyuderá a reducir gastos milítares.- 


£l Benco Mundial (BM) tiene previsto insistir en sus 
planes de reducir la pobreza ayudando a los países del Tercer 
Mundo a rebajar sus gestos militares. 

El Banco Mundial publicó un folleto enel que se : 
establece que "el Banco está dispuesto a trabajar con : 
prestaterios para analizar el impacto de gastos no vinculados | 
con el desarrollo, como gestos militares, con miras a Y 

4 reducirios al meyor gredo posible”. : 4 
: EL Vicepresidente del BM Armeane CHOKSI, a cargo de : 
"desarrollo de recursos humanos”, señaló que los gastos 5 
militares pueden llegar a sobrepasar equellos gastos que el 
banco quiere estimular para su propio objetivo principal, que 
es reducir la pobreza. 

Los gobiernos de Argentina y Uganda ya han recibido 
ayuda del BM en cuanto a sus gastos militares. 
(EL PAIS - 26/V1/94).- 


g.- fuerzas Armedas estudien envío de tropas a la ex 


Unión Soviética.- . : a 


£l Comando General del Ejército analiza la 
posibilidad de enviar tropas uruguayas a Georgia, república de 
la ex UASS, con el objetivo de participar en un proceso de ee 
pacificación de la Organización de las Naciones Unidas (ONU) 
en la zona "caliente” del Cáucaso por tensiones étnicas y 
nacionalismos. SE o, 

El Comando habría enviado órdenes al Servicio de 
Material y Armamento (SMATO) del Ejército, para que prepare : 
los vehículos blindados que serán utilizados en les ; 
operaciones. 

Los soldados uruguayos cobrarán por los servicios 
prestados a ¡ia UNU alrededor de 300 dólares por mes, Cifra 
similar a las percibidas por la<s tropas enviadas a Camboya y 
Mozambique. (LA AEPUBLICA - 286/VI/94).- 
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h.-= fuerza Aérea.- 


La marcha atrás de las eautoridedes necionales con 
respecto al proyectado cierre del Aeropuerto El dJagúel es 
interpretado como un logro del Centro Comercial e Industrial 


de Maldonado-Punta del Este. 
Decreto del Poder Ejecutivo mediante "se resolvió 


que el mismo permanezca habilitado para los vuelog de líneas 
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no regulares, facilitando así el turismo de primer nível que 
llega al principal balneario uruguayo” .(ESTEDIARIO-28/V1/94).- 


i.- Policía recobró el control total de Libertad.- 


Con un operativo antes del amanecer, la Policía 
recobró el control total de Libertad. (Ver Anexo "”CHARLIE"”).- 


4.- COMPONENTE MAAITIMO 


8.- Nueva terminal de pasajeros en 1995 .- 


A principios de julio la Administración Nacional de 
Puertos adjudicaría a la empresa naviera BLUQUEBUS (LOS 
CIPRESES S.A.) la concesión por diez años (renovables) de la 
terminal fluvio-marítima de pasajeros del puerto de 
Montevideo. 

BUQUEBUS fue la única firma que se presentó el 
llaomado a licitación pública realizado por la ANP el 15 de 
abril. , 

Lao empresa confeccionó dos ofertas: una ajustada 68 
les condiciones de obras y servicios que exigía el pliego de 


condiciones por un monto de 4,6 millones de dólares, 
incluyendo free-shop, sala vip y servicios al ituriísmo, y la 
restante alterneóetiva, establecía la edificación de una 
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superficie mayor por una cifra de 6,1 millones de dólares. 

Según técnicos del orgenismo, cuslquiera de les 
pronsvestas "ofrece soluciones de muy buena calidad, tento en 
materiales como en técnicas de construcción”. 

La nueva terminal contará : con una moderna 
infraestructura de servicios al pasajero, para lo que se 
remodelará el depósito Sentos y sus adyacencias. j 
(BUSQUEDA - 23/V1/94).- : 
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b.- Prefectura: Misión es el control de nuestras agues.- 


£l Comandente de la Prefectura de Río Branco, 
Capitán de Corbeta (CP) Jesús DEARMAS, explicó que la misión : 
del cuerpo ae su cargo es la de controlar 275 km. de Costa, lo = Er ae 
que incluye la detención de los pesqueros que capturen en ; - 
guas uruguayas. 

Afirmó tener destinados «= la misión "unidedes de 
superficie y móviles terrestres”, aunque rehusó cuantificarlos 
y celificar si los mísmos son suficientes paras el logro de su 
objetivo. 

PMatificó la información de que este año hen sido 
capturados pesqueros de Brasil en aguas  Jurisdiccionales ¿ 
nacionales aunque rehusó dar cifros más precisas. j 

En cuanto al destino de los barcos cepturados porí_.. ¿ 
las fuerzas de la Prefectura, señaló que los mismos debieron 
ajustarse a lo establecido por la Ley de Pesca en cada caso. 

La Ley Nacional de Pesca establece que los barcos 
que sean capturados en infracción, es decir, dentro de 
nuestras aguas Jurisdiccionaeles, operando con bandera zi 
extranjera y/o sin permiso, le serán comisadas las artes de 
pesca y el producto obtenido. 
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Este último previa aprobación de los técnicos del 
Instituto Nacional de Pesca, será destinado a comedores 
municipales o similares. 

Los dueños de las naves deberán pegar multas que 
oscilan entre los 600 y 1.000 dólares, dependiendo de su 
tonelseje y pudiéndose llegar al decomiso del barco en caso de 
reiteración comprobada. (EL PAIS - 26/V1/949).- 


Cu Hidrovia.- 


Nueva vía hacia el Atlántico procura saltear la 
Hidrovia. (Ver Anexo "DELTA"”).- 


Orgenización ambientalista mundial reclamó suspender 
la construcción de la Hidrovíia. (Ver Anexo "ECHO”).- 


d.- El MGAP decidió suspender zafra lobera.- 


£l Ministerio de Genasdería, Agrioultura y Pesca 
decidió suspender al menos por este oño la zofra de loboa 
marinos. 
Aunque no hay resolución ofícial en torno al tema el 
Ministro Pedro SARAVIA comunicó al Instituto Nacional de Pesca 
(INAPE) le decisión de posponer la zafre, dijo Juesn José 


FERNANDEZ Director del Instituto. 

FERNANDEZ dijo desconocer si la medida alcanzará 
únicamente | la zafra de este año o si setreta de una 
resolución que supone la cencelación de la explotación de 
lobos marinos en Uruguay, egregendo que desconoce en qué basó 
su decisión SARAVIA. (EL OBSERVADOR - 28/V1/94).- 


€. RBectifican preedjudicación de terminales 1 y 2 del 


Puerto de Buenos Aires.- 


Rectifican preadjudicación de les terminoles 1 y 2 
del Puerto de Buenos Aires y firman contratos para la 
concesión de otras zonas. (Ver Anexo "FOXTROT").- 


f.- IV Seminario de Puertos, Visas Navegables y Marina 
Mercante.- 


Canales, Puertos y Barcos : varios temes paro unir 


uruguayos y argentinos. (Ver Anexo "GOLF").- 
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| EMPLEO 
1. 
: — Lacrisis de desempleo 
Í más grave en el mundo la 
¡ sufren los países miembros 
¡ de la OCDE y las econo- 
mías de transición de Eu- 
¡ Topa central y oriental, se- 
gún la Organización Inter- 
nacional del Trabajo (OIT). 
De acuerdo con el in- 
forme “El trabajo en el 
mundo” de la OTT, el nivel 
y la naturaleza del desem- 
pleo:en los países de la 
Organización para la Co- 
operación y el Desarrollo 
Económicos (OCDE) ins- 
piran “graves” preocupa- 
ciones y la crisis no ha sido 
tan aguda en América del 
Norte como en los miem- 
bros europeos de la organi- 
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MUNDIALIZACION DELA ECONOMIA - Le 05 aplicar con it políticas cconómicas y sócomnaS Aces 
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menda de les márcados Comercio temacional, los movimientos de capi em 
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LAS MULTINACIONALES 


a, En elación con las multinacionales si A A 
la economía mundial las 37 


actividad a ios del actual ¿PISO Empresas no financieras que sebas en $ 
tan solo 7. + En conato Control a o enla proc el enla po vado 
habrá de ifícilmente conce- 


A nn paddle coeponde el ls directos detniuciones les Some e de 
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La Organización Internacional del Trabajo hizo hincapié en la necesidad de que los 
gobiernos latinoamericanos instrumenten programas especiales de empleo para la juventu 1 


OIT afirma que modernizando la educación los | 
jovenes ampliarán sus posibilidades de empleo 


O AR RAR 

MU La Organización Interna- Rica, etcétera Setrata de inicia- 
cional del Trabajo (OFT), en un tivas que se diferencian de las 
documento, propuso 2 los go- conocidas anternormente, por la 
biernos de América Latina que dimensión masivacon que cuen- 
la jerarquización y potenciación 
de la enseñanza técnica en el 
ámbito de la educación formal y 
la modemización de los progra- 
mas de aprendizaje incentivaran 
la inserción de los jóvenes en el 
mercado laboral. 

El informe preparado pos la 
OTT para la VII Conferencia de 
Ministros de Juventud, que se 
realizó en Punta del Este entre el 
20 de abril y el vienes pasado, 
hizo hincapié en la riecesidad de 
que los gobiernos latinoameria- 
nos instrumenten programas es- 

pociales de empleo, teniendo en 
cuenta que el simple crecimien- 
lo económico y el consecuente 
2umenio del empleo no resultan 
suficientes como para asegurar 
la adecuada incorporación labo- 
ral de los jóvenes. 

Según el informe, la preocu- 
pación por la precaria incorpora- 
ción de los jóvenes latinoameri- 
canos en el mercado de trabajo y 
en la sociedad en su conjunto ha 
comenzado a preocupar a los 
gobiernos y a los organismos 
intemacionales en los últimos 
tiempos. Esto viene ocurriendo 
por un conjunto de razones, en- 
tre las que se destacan las vincu- 
ladas con las elevadas tasas de 
desempleo y subempleo juvenil, 
que en casi todos los países de la 
región duplican y hasta triplican 
las correspondientes = los dul. 
Los, y que no ceden ni siquieraen 
contextos de crecimiento econó- 
mico y disminución del desem- 
pleo global. 
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Jevan'a nuestros países a en- 
frentarse a la imperiosa necesi- 


dad de desarrollar ventajas” 


competitivas y no solamente 
comparativas, a los efectos de 
lograr uns mejor y mayor inie- 
gración en los mercados interna- 
cionales, lo que sólo es posible 
en base a avances sustanciales 
en materia de productividad. En 
dicho contexto, el corocimien- 
to pasa a tener una importancia 
estratégica mucho mayor, com- 


parada con cualquier otro mo- * 


menio de la historia y el desa- 
rrollo científico-tecnológico se 
constituye en una variable clave 
para viabilizar las nuevas estra- 
tegias de desarrollo. 


PROGRAMAS DE 
CAPACITACION 


El documento señala que, en 
los últimos años, constaladas las 
limitaciones y carencias de los 
programas ensayados en las últi- 
mas décadas, se han comenzado 
a implementar diversos progra- 
masespeciales de capacitación 
laboral de jóvenes, siendo el 
caso de Chile el más notorio, al 
que se suman otros similares que 
comienzan a operar en Argenti- 
na, Venezuela, Uruguay, Costa 


tan, pos sus innovadoras estrate- 
glas de ejecución y por su vincu- 
lación con mecanismos de re- 
conversión productiva más 
amplios y abarcativos. 
Mamifiesta que se trata de 
experiencias que se sumergen 
en los procesos de refosma del 
Estado actualmente en marcha, 
y que le otorgan un preponde- 
ranterolal mercado enla asigna- 
ción de recursos, procurando 
subsidiar la demanda y no sim- 
plemente la oferta de servicios 
de capacitación y orientación 
laboral. Esto se fundamenta en 
la necesidad de tener central 


des del aparato productivo, 
procurando evitar pos todos los 
medios posibles la realización 
de actividades de capacitación 
que no conduzcan efectivamen- 
te al desempeño de roles labora- 
les por parte de los jóvenes bene- 
ficiarios. En dicho contexto, se 
reformula el rol del Estado, pro- 


curando que éste cumpla funcio- 


nes normativas generales y de 


moniloreo “a ladistancia” de las * 


El financiamiento, entre tan- 
1, sigue siendo asumido fuerte- 
mente por el Estado, marcando 
otra variante con programas de 
aprendizaje, y de formación pro- 
fesional tradicionales, financia- 
dos con el aporte regular de las 
empresas, de acuerdo a sus 

Expresa que es necesario que 
los jóvenes se ubiquen adecua- 
damente frente alos desafíos del 
nuevo crden laboral emergente, 
procurando instrumentar la 
formación profesional en base 
acriterios flexibles, atendiendo 


centralmente las necesidades del 
aparato productivo, brindando 
una capacitación modular bási- 
ca adaptable ala posterior com- 


de la diversidad de ramas pro- 
ductivas correspondientes, capaz 

de desarrollar competencias 
más que profesiones o roles 
ocupacionales, facilitando de 
ese modo la mayor capacidad de 
rotación de los trabajadores en 
diferentes funciones y puestos 
de trabajo. 

Del mismo modo, se postula 
la necesidad de instrumentar 
programas especiales de em- 
pleo para jóvenes, teniendo 
centralmente en cuenta sus es- 
pecificidades, asumiendo que el 
simple crecimiento ecónomico 
y el consocuente aumento del 
empleo no resultan suficientes 
como para asegurar la adecuada 
incorporación laboral de los 
jóvenes. Los mecanismos dis- 
criminatorios existentes, la es- 
casa predisposición empreserial 
a contratar jóvenes inexpericn- 


tes, lacasinulaatenciónsindical 


2 quienes todavía no trabajan y 


la casi exclusiva preocupación 
de los ministenos de Trabajo por 


ocupar los nuevos puestos de 


tituyen un recurso estratégico 
del desarrollo y su adecuada in- 
corporación laboral resulta fun- 
damental para los propios jóve- 
mes (en la medida que la disponi- 
bilidad de empleos les brinda 
INgIeSOs PLOPÍOS, 2CCESO A SETvi- 
cios y en defmitiva una mejor 
calidad de vida) y también para 
la sociedad en su conjunto, en la 
medida que ésta puede contar 
con el valioso aporte de una ge- 
neración más y mejor cspacita- 
da, más y mejox predispuesta ala 


rápida adaptación a los cambios 


y, endefmitiva, mejor preparada 
para enfrentar los múltiples des- 
afíos del desarrollo en esta ante- 
sala del año 2000 en la que nos 
encontramos actualmente. 
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OBJETIVOS LABORALES 


El informe de la OJT expresa 
que para concretar estas respues- 
tas se deberán enfrentar vanos 
problemas que actuarán como 
verdaderos escollos ante las 
mismas: la escasez de diagnósti- 
cos precisos, el anquilosamiento 
de la administración pública, la 
falta de recursos humanos ade- 
cuadamente calificados, la sub- 
ordinación de este tipo de políti- 
cas sociales a las exigencias y li- 
neamienios de las políticas eco- 
nómicas, la dispersión de esfuer- 
zos existentes, la relativa debili- 
dad de la sociedad civil, la esca- 
sa vigencia de enfoques moder- 
nOs y audaces entre empresarios 
y trabajadores organizados, et- 
cétera. 

Dos tipos de finalidades 
aparccencomo centrales: laefec- 
tiva inserción laboral y social de 
los jóvenes por un lado y la par- 
ticipación activa de los jóvenes 
en la transformación producti- 
va, la modernización social y la 
afirmación democrática de los 
países en la región, por el oro. 
Consecuentemeniz, 52 postulan 
wes grandes objetivos: la con- 
creción de cambios efectivos en 
los enfoques esualégicos predo- 
minantes, el fortalecimiento de 
las principales instancias insti- 
tucionales vinculadas con estas 
temáticas y el ofrecimiento de 
más y mejores oportunidades de 
capacitación y empleo a los jó- 
venes de la región. 

Según la OIT, las principales 
metas propuestas serían: la 
ampliación (en tésminos de 
cobertura), diversificación y 
inejoramiento (en términos de 
calidad) de la capacitación para 
el trabajo; la potenciación (en 
términos de calidad y cobertura) 
de los servicios de orientación 
vocacional, profesional y ocu- 
pacional; la reducción sustan- 
cial de los niveles de desempleo 
y subempleo juvenil, especial- 
mente entre las mujeres jóvenes 
y la mejora sustancial de las 
condiciones de trabajo de los 
jóvenes ocupados, especialmen- 


te en lo que tiene que ver con 
niveles de remuneración, estabi- 
tidad labora), seguridad e higie- 
ne en el trabajo, etcétera. 


Además la OIT propone alos 
gobiernos de América Latina una 


_ mayor jerarquización y poten- 


ciación de la enseñanza técnica 
y profesional en el ámbito de la 
educación formal para ayudar a 
Jos jóvenes, la modernización y 
ampliación de los programas de 
aprendizaje, volviendo a las 
concepciones originales centra- 
das eminentemente en las pro- 
plas empresas y por tanto menos 
escolarizados que los conocidos 


enlos últimos años; el desarro 
masivo de programas de 

tías en las empresas, centr 
enel desarrollo de la primera ex 
periencia laboral de los jóvenes 
el desarrollo. en gran escala 
experiencias microempresariales 
“educativo-productivas”, espe- 
cialmente para jóvenes pertene- 
cientes ahogares ensituación de 
pobreza y de escasos o nulos 
niveles educativos; la instrumen- 
tación de programas temporgles 
de empleo, especialmente en el 
contexto de crisis económicas o 
de aplicación de programas de 
ajuste y el desarrollo de micro- 
empresas de base tecnológica y 


en tomo a algún eje común. En 
su instrumentación en gran es- 
cala debezían participar todos los 
cados direcia e indirectamente. 
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Dioul, JUL director de” la FAO, indicó que se recorrerá "un camino ER Eo ZS 
mantenerse las condiciones agrícolas actuales 


Desde Naciones Unidas piden una “revolución | 
agrícola; si no, vamos hacia revueltas sociales” 


Kk Edouard Saouma, ex director de la Organización 
para la Alimentación y la Agricultura, indicó que 
los productores del Sur deberían influir en los 
gobiernos “como'sus hermanos del Norte” 


* La Comunidad Europea tiene acumuladas un 
millón de toneladas de carne y 30 millones de 
toneladas de cereales, y está dispuesta a 
volcarlas al mercado mundial 


.”? 


Mientvas que el actual director de la FAO, Jacques medio ambiente, cuya salva | 
di A ado cola” bli a 
Diouf abogó por una nueva "revolución agrícola”, —BUardis condiciona nuestro fu- 
turo, he da además una nueva 
| . suantecesor, Edouard Saouma señaló que los agri- — dimensión 


0 po cultores del sur deberían de “influir” sobre los La nueva política agrícola 
S gobernantes tanto como lo hacen los productores 
del norte. De esta manera, la Organización de 
Naciones Unidas para la Agricultura y la Alimen- 
tación continúa con sus advertencias sobre la situa- 
ción de la economía mundial y los peligros de un 
mundo que aumenta su población y disminuye la 
superficie de tierra cultivable. En un mensaje, que . totalmente 
fue a título personal y en carácter de despedida, . planificada” . 
Saouma señala que es contrario al programa de Ad 
donación de alimentos del Primer al Tercer Mundo 
y sí partidario de darles a estas naciones medios de ”. 
producción. 
M En las reuniones que retirarse de su carzo. Edovard 
mantuvo en las últimas semanas  Saouma, ex director de la FAO, : 
fuera de Roma con gobernantes expresaba su deseo de que los j 
extranjeros, el muevo director productores del Sur ¿uviesen la ; 
eneral de la FAO, l:cquss misma fuerzade presión que los l 
> abogó por una nueva del Norte. En un revelador in- 


“revolución agrícola” que per- forme publicado por la revista 
mita reforzar la seguridad ali- francesa Geopolitique, Saou- 


mentaria mundial. ma señala que la Comunidad 
En una doclareción realizada tiene acumuladas un 
en vísperas de un viaje oficial a illón de toneladas de carne y 


Norteamérica y el Caribe, Diouf 30 millones de toneladas de 
manifestó que “si no se hacen cereales, sacrificíndose mu- 
desde ahora los sacrificios noce- chos de estos producios para 
sanos, seguiremos avanzandode mantener los precios. 
manera inexcrable por un cami- En su informe indica que: 
no funesto que llevaráaun futuro “Los países industriales tienen 
de sufrimiento, de trastornos también sus campesinos, que 
sociales y de revueltas contra un cuentan con una enorme venta- 


destino injusto”. ja: su capacidad para influir pS) 4 0) 6 e a) 3 


Según Diouf, la nueva revo- sobre sus gobernantes cuando z 
lución agrícola debe estar basada sienten amenazados sus intere- ("71 (03€ 
en una trilogía de actividad: ses vitaleses considerable, pese EN 
MO recia do porque utilizará con aque su número esté en descen- 
:, €ficacia los nuevos conocimien so. ¡Cuánto me gustaría que sus 
tos científicos y tecnológicos, hermanos del sur tuvieran la 
duradera, porque conservará el misma fuerza de convicción! 
patrimonio de los recursos natu- Pero también es cierto que los ] 
rales de la humanidad, y equita- agricultores europeos, norica- 3 
tiva, porque aseguraráunadistri-  mericanos o japoneses pueden E 
bución social justa de los frutos pedir mucho a sus gobiernos: es 
del crecimiento. posible ayudar a)5 por ciento de 
h población —los agriculo- 
res—mediante gastos presti- 1 
puestarios partidos entre ta- 
dos los demás sectores, con un ] 
recargo sobre la alimentación j 
que no afecta sino a una paruda 
que yaes secundaria enel prosu- 
puesto de los hogares. Esto ni se 
plantea en los países pobres en 
donde los campesinos constim- 
yen a menudo la mayoría de la 
población y en donde la alimen- 
tación es la paruda esencial del 
consumo de las masas. 

La FAO subrayala necesidad Los campesinos del Norte se 
de áctuar ante las previsiones de interrogan sobre su futuro. El 
que la población mundial au- descenso numérico de los agri- 
sentará para el año 2000 en cultores no.se ha interrumpido 
otros 1.000 millones frente alos desde la “Segunda Guerra Mun- 
5.500 millones de habitantes dial. De 6 millones pasarona 1,3 
actuales y que la superficie de ra OS 
tierra cultivable disminuirá en- Estados Un:dos. 


15 cienio. Esta fuerte lendencia conti- 
A nuará, con la concentración de 
“ME TIA las explotaciones en unidades 
VER os cada vez más importantes, 
PRODUCTORES como en todos los demás secto- 

ON Tes. 
DENCIA EN Se plantea así de mancra 
SUS GOBIERNOS” apremiante el problema de la 


gestión del espacio rural: la 
En un mensaje final anies de toma de conciencia respecta 2) 


común eur definida en 
mayo de 1992, apunta en ese 
sentido. Se propone poner tér- 
mino a) mecanismo de ultrapro- 
ducción, en virtud del los 
ingresos de los campesinos reci- 
bían el apoyo de unos precios 
elevados que pn ala su- 
perproducción. etivo ini- 
cial de la política agrícola co- 
mún. la ausosuficiencia europea. 


pudieron ==. co exoe- 
dentes. La pei leche en 
Ivo ha llegado a cuadri 
Ie necesiados delconaico. La 
Comunidad ha llegado a acumu- 
lar reservas de 20 a 30 millones 
de toneladas de cereales, un 
millón de toneladas de came, un 
millón de hectolitros de alcohol. 
Se han destruido miles de tone- 
ladas de frutas, se han sacrifica- 
de cientos de miles de reses. Los 


tarios y el sobreprecio pagado 
por los consumidores, los países 
de la OCDE han gastado 
320.000 millones de dólares 
para sostener y proteger a sus 
millones de agmcultores «1 
1991, es úecir cinoo veces más 
que los 70.000 multones de la 
ayuda oficial al desarrollo, ín- 
cluidos todos los sectores y 1o- 
dos los paises. 

Estos apoyos han representa- 
do el 38 por ciento del valor de la 
producción agrícola en Europa, 
es decir 500 dólares por hectárea 
o bien 8.000 dólares anualmente 
por agricultor a tiempo compie- 
to. Las cifras ascienden a 8.700 
dólares por hectárea en Japón y 
nada menos que 20.000 dólares 
pad DaEDen hor en los Estados 


A pesar de todo, los agricul- - 


tores europeos tienen el senti- 

miento de que se ks prod 

de quesueliminación está plana- * 
" ficada. Apegados a un modo de 

vida que desaparece, se sienten 
marginados. 

Los modelos de consumo y 
las imágenes que la televisión 
ofrece machaconamente son los 
de una-sociedad urbana, en la 
que el campesino tradicional no 
se reconoce ya”. 

El ex director de la FAO 
asegura que “no estoy tratando 


de embellecer el cuadro. Para la 
mayoría de los campesinos eu- 
ropes es un drama sentirse mar- 

inados, cuando se dedican, a 
costa de un trabajo penoso, exi- 
gente, a una actividad que saben 
que es esencial. 

Es legítima su frustración 
cuando constatan que, gracias a 
su trabajo, existen y prosperan 
las industrias químicas, los os- 
ganismos de crédito, las cadenas 
comerciales y las firmas agroali- 
mentarias que se hacen de la 
guerra 2 golpe de miles de millo- 
nes y de OPA, mientras que 
ellos, los productores esenciz- 
les, ro pueden sino a duras penas 
aseguras a sus familias las con- 
diciones de vida de sus contem- 


Vemos pues en el Norte a 
productores Agrícolas frustrados 
en sus valores, su condición 
social, inciertos de su futuro, 
mientras que sus gobiemos se 
enfrentan en los mercados exte- 
riores demasiado estrechos por 
la insuficiencia del pode: alyui- 
sitivo de las multitudes humanas 

Sur”. 

DAR ALSUR LOS 
MEDIOS PARA SU 
PROPIO DESARROLLO 


No se puede olvidar el pro- 
verbio chino: “Regalar un pes- 
cado es alimentar a un hombre 
un día; enseñarle a pescar es 
alimentarle toda su vida”. - 

“Son los medios de produc- 
ción los que hay que próporcio- 
nar a los campesinos del Sur, y 
no el producto mismo. Su digni- 
dad de hombres les hace desear 
eso y yo me he esforzado, en la 
FAO, por convencer a los países 
donantes para que lleven una 
ayuda en insumos a Africa. 
Lamento no haber tenido éxito. 

Pero quiero insistir en estas 
evidencias. A 

El Sur debe desarrollar su 
propia capacidad de produc- 
ción, en condiciones duraderas, 
para alimentarse o adquirir los 
alimentos que le hacen fala. 
Aparte de una asistencia técnica 
y financiera que sigue siendo 
indispensable en numerosos 
países, pues son muy grandes los 
retrasos acumulados, para mu- 


chos de ellos el acceso equitati- 
vo alos mescados de sus produc- 
tos sería laclave para una verda- 
dera asociación económica en 
que los países pobres habwán de 
encontar los medios para su 
propio desarrollo. ¿Puede ha- 
blarse de mercados equitativos 
cuando un puñado de actores 
controlan lo esencial de las tran- 


Poniendo finalmente a los 
países del Sur en condiciones de 
proporcionar a sus poblaciones 
los medios para una vida decen- 
te, se crearán las condiciones 


nara ese crecimiento de li "Un- 
manda solvente a escala mun- 
dial que reclaman, en la esfera, 
“alimentaria, los agricultores 


No veo otro camino;: 
No ec en sea fácil, 


valores, sea compatible con un 
e 


Creo, en efecto, que son los 
valores escogidos por los hom- 
bres, mís que el precio de los 
productos 


refugian ahora en los comporta- 
mientos asociales del egoísmo, 


gresar juntos creando la con- 
is en el futuro”. 
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La Unión Latina Reunirá a 
Periodistas de Todo el Mundo 


Periodistas de más de 20 historia cotidiana de paises hermanados 

bol a partir del 12 de enpos en París ret ta lengua madre por elena: el 
de un coloquio internacional organizado  latí : 
por la Unión Latina, en el cual estarán La inauguración del encuentro será 
presentes delegados de medios de co- en la casa del embajador Gros Espiell en 
ENICAcIón de todo el mundo y de había = fue Jean Girardoux de elrplir y al otro 


El redactor responsable dei diario EL ne : >. 
PAIS, Martín Aguirre Gomensoro, fue. 1 trabajo de las comisiones será e 
invitado al acontecimiento convocado salado el 14 de abrit con la disertación 
por la organización presidida por el ex del ministro de la Cultura y la Francolo- 


papi uru uno yo y Espiól embajador onfa, Jacques en 
en ros Espiell. ] n rabajo de ese país, 
El Tealhro du Rond. Point será esce-- también presidente de la Región 1 de 


ario cio de más de 72 horas ss del France, ofrecerá a“los as 
encuentro que tendrá como principales cena 
protagonistas a hombres que esc 
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La Unión Latina Reunirá a 
Periodistas de Todo el Mundo 


Periodistas de más de 20 países parti-, epa cotidiana de países he 
ciparán a partir del 12 de abril en Paris po la lengua madre por rre y 
de un Corea internacional organizado ] 
por la Unión Latina, en el cu oe La inauguración del encuentro será 
presentes delegados de medios en la casa del embajador G: en 
municación de todo el mundo de habla la rue Jean Girardoux de París y al otro : 
jaa día comenzarán oficialmente las sesio- : 

El redactor responsable del diario EL Sr : so 
PAIS, Martin Aguirre Gomensoro, fue. trabajo de las comisiones será : 
invitado al acontecimiento convocado callado el 14 de abril con la disertación 


canciller uruguayo d actual embajador fonía, es Toubon. 
ros Espiell. + El Ministro de Trabajo ñ 

El Teathre du Rond Point será esce- también presidente de la ón Y $ ¿7 

nario por espacio de más de 72 horas del France, ofrecerá a “los asistentes una 

encuentro qu2 tendrá como principales cena 

protagonistas a hombres que esc 
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ploración de Total de Francia, Ber- ds j 
nard Duval; el presidente de Norcen, 7. z 
Barry Cochrare el presidente de Ea 
Corpoven A Venezuela), Roberto 

3 


petrolero, las Agp popa de la 
próxima década y, en el orden nacio- * 
nal, el presidente de YPE, José Es- 
tenssoro, expondrá sobre el futuro 
que se abre para el desarrollo del sec- 
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La Educación y la Cultura, Factores Claves EP 


Mercader Pidió en Cartage 
“Helenizar” la Integración 


En Cartagena de indias, Cotombia, un cen- 
tenar de escritores, intelectuales y políticos de 
iberoamérica se reunieron durante dos dias 
para preparar algunos temas a debatir en la 
próxima reunión de los Jefes de Estado ibe- 
roamericanos. Gabriel García Márquez, el ar- 


presidente biano Belisario Betancur. el 
director Federico Mayor. el bra- 
si Jag , el ex-pr te mexi- 


cano Miguel de la Madrid. tueron algunos de 
Jos asistentes. 

En la llamada Cumbre del Pensamiento la 
primera conferencia sobre la integración de 
América Latina, fus conitada a un uruguayo, el 
ministro de Cultura, Antonio Mercader, quien 
habló minutos que el presidente de 
Colombia, César iria, inaugurara oficial 
mente los debates. Mercader definió el proce- 
Esencia Ad como un fenómeno muitidi- 

y reclamó atención no sóto para los 

económicos, que son el motor, sino 

también para los acuerdos políticos y la inte- 
gración en et plano cultural. 

Lo que sigue es un resumen de la exposi- 
ción que hizo Mercader ante la Cumbre del 
Pensamiento.  . 

“NADIE SE ENAMORA DE UN MERCADO” 

El Ministro uruguayo comenzó afirmando 
que las lecciones de otros procesos de inte- 
gración como la Comunidad Europea, eran de 
relativa utilidad, y que debia recursirse a la 
experiencia propia. Recordó el fracaso de 
ALALC y otros intentos para decir que “nin- 
guno de aquellos fracasos fue en vano, apren- 
dimos con ellos”. 

Expresó des hoy hay un contexto interna- 
cional” más fértil para la integración, basado 
en una revalorización del panel del mercado, 
un intento de los países por integrarse como 
forma de insertarse en ta economía mundial, 
una apertura de las economias como forma de 
mejorar su competitividad y la democracia, 


fundamentalmente, smno punto de apoyo de' 


tos procesos de integración. 

respecto, el ministro Y fercader citó una 
frase del francés Jacques Delors: “nadie se 
enamora de un mercado sino de un proyecto 
politico”. 

Habló luego de que América Latina vivia 
una realidad integracionista confusa que des- 
cribió como “el perfil de geometria múltiple 
de la integración latinoamericana”. Señaló 
como principales obstáculos: la heterogene+ 
dad estructural de los diversos países; la débil 
interconexión entre los diferentes mercados, 
la precaria complementariedad de los perfites 


.minante”” para el cual, la 


US 


produtivos, y la aún escasa densidad de los 
intercambios comerciales intra-r tonales. 
ati Eos LA INTEGRA 
izó luego ia integración como proyecto 
cultural. Dijo que Iberoamérica sería más allá 
del año 2.000 un “espacio itural deter- 
lengua española, 
"nuesira suténtica patria gr “”, era el ins- 
trumento unificador. 

Destacá también el rol de ta educación que 
definió como “la necesidad de preparar las 
neuronas de nuestra gente Pr que zalemos 
de nuestro rol de generadores de materias 
primas y nos translormemos en dominadores 
ey si a brayó el del 

este ecu sul proyecto 
Mercado Común del Conocimiento, una ini- 
ciativa del presidente Luis A. Lacalle, que 
significa la cooperación entre las Universida- 
des, su coordinación, la realización de investi- 
gaciones conjuntas. ta creación de post- 
estos en América Latina que desalienten la 
fion de cerebros. y la consolidación de cen- 
de cris de excelencia. 
jo que este proyecto era “una perspecti- 
ln realista de ea oalin a nivel 
centros de invest pensamiento 
donde podamos recibir los ancodenies de 
conocimiento disponibles en los paises desa- 
rrollados”. Insistió en la necesidad de aplicar 
más recursos a la investigación para el desa- 
rrollo. América Latina, dijo, invierte 10 dólares 
anuales en este campo por cada latinoameri- 
cano, mientras que los europeos depen 
300 dótares per cápita y los 
“Esa es la clave de las diferencias”, pol 
Mercader. 

El Ministro de Cultura de Uruguay, diri- 
giéndose al plenario vaticinó que el militaris- 
mo, el sobreendeudamiento y la inflación de- 
saparecerán de la región, pero añadió que el 
mayor problema de América Latina era luchar 
hoy cont:a la pa ebución de la ri 
queza. 

instó a: imtegrarse * “con ciertos valores 
éticos", entre ellos los princip'os de equidad y 
justicia, valores culturales que deben transmi- 
tirse. Recordó que los fenicios habían integra- 
do el Mediterráneo basados casi exclusiva- 
mente en lo económico, y que los griegos - 
habian hecho lo mismo, agregando cierta ' 
cultura y ciertos valores que le dieron a su 
aporte y a su integración un carácter definiti- 
vo. Pidió. al final. “helenizar la integración”, 
aludiendo asi a la dimensión cultural del 
proceso. 5 : 
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Clinton invitó a Menem 
a la cumbre continental 


. Carta: el presidente nor- 


teamericano le envió 
una ¡iisiva á su per ar- 
gentino partici- 
parlo del encuentro por 
realizarse en diciembre 
próximo, en Miami. 


El presidente de los Estados 
Unidos, Biil Ciinton, invitó for- 
pi a su par argentino, 
Carlos Menem, a participar de la 
Cumbre de las Américas, que se 
efectuará en diciembre próximo 
en el país del Norte. 

En una carta enviada el fin de 


q . 
municación de la Presidencia dis- 
tribuyó ayer al periodismo (tradu- 
cida al castellano), Clinton se ma- 
nifestó “complacido” de la reac- 
ción favorable qe su propuesta 
tuvo en el continente. 

El siguiente es el texto completo 
de la misiva: 

“Estoy sumamente complacido 
ante la entusiasta reacción con 
que fue recibido en todo el hemis- 
ferio el anuncio sobre la Cumbre 


poder 
- bajar con usted desde ahora y 


de las Américas. Esta respuesta 
tan positiva es una clara señal de 
la promesa que encierra dicho 
evento para toda nuestra gente. 
“Como complemento de mí ante- 
rior mensaje, quisiera ahora invi- 
tarlo formalmente a asistir a 


tecimiento resulte un éxito”, 
agregó. 


Objetivos comunes 


“Agradezco enormemente su 
respuesta a mí carta 'anterior 
puntualizó Clinton... Su deseo de 
participar directa y personal- 
mente en los preparativos del te- 
mario de la Cumbre es una alenta- 
dora muestra de nuestros co- 
munes objetivós para el futuro. 

“Anticipo con agrado tra- 
hasta diciembre en esta extreordi- 
naria oportunidad de planear un 
temario de interés para el hemisfe- 
rio para el siglo 21” 
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IBEROAMERICANA 


La IV Cumbre Iberoamericana 
Je jefes de Estado y de Gobierno, 
Jue se celebraráel 14 y 15 de unio 
>n Canagen: de indias, secentrará 
an la búsqueda de planesconcretos ! 
de comercio € integración! 
conómica. anunció la Cancillería : 
colombiana. Durante la semana: 
casada se celebró en Santafé de; 
Bogotá la segunda reunión del; 
rupo coordinador de la Cumbre y : 
os participantes terminaron en un ¡ 
70 por ciento la redacción del: 
Jocumento básico que estudiarán | 
os 21 jefes de Estado y de 

Gobierno antes de firmar la; 
declaración conjunta. El grupo de | 
reparación está formado por 
México, España y Brasil -sedes de 
:as tres primeras reuniones 
celebradas en 1991. 1992 v 1002. 
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Cede su mandato el 
sá A ; 
presidente de la SIP 
e MIAMI, 6 (AP)- El presidente Kraiselburd es actualmente el | 
de la Sociedad Interamericana de primer vicepresidente de la SIP y 
] Prensa ¿SID Boy Mecsrry, anun, e bro DOE electo 
ct su So y será a “Seguiré involucrado en las acti- 
plazado por Raúl Kraiselburd, di- Tajo jugunos Un papal pull a 


rector del diario El Día, de la Ar- 
gentina. 


nuestro hemisferio y tenemos la 
obligación de seguir aprove- 


, director de la junta di- Chando los sacrificios que han he- j y 

rectiva del diario The Globe and Cho muchos de nuestros colegas a de a 

Mail, de Toranto, citó responsabi- pd del tiempo”, señaló Mega- j 

lidades adicionales inesperadas en a ; : 3 

: La SIP está integrada por más E 4 

ña el diario, donde en noviembre fue de 300 publicaciones del hemisfe- - 4 > ] 
convocado nuevamente para enca- rio occidental y está dedicada a la 4 Es y 

bezar el periódico, anunció la SIP. protección y promoción de la li- : E 1 

Megarry dejará el cargo el 30 del morra pri el eeeh del E 

actual co a es ormado. e ] 
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| A El futuro de la energía nuclear 


Vizz: una década de funcio - centrales AncloareS: A 
namfento cumplirán 


Mos souls pistas 
ciento de la 


ciento z r ue espérá un crecimiento de) : 
que sólo cuatro centrales, entre térmicas e - Tobin «nuclear; si bien contemplando . 
hidráulicas, superaron el 70 por ciento. Si ' los be etivOS ecologistas: En el'mismo - 


cesaron en el Reino 


bien en el parque eléctrico nacional esas * dos cen 

nucleares representan sólo el-7,1 Unido por obsolk la, pero funcionan - 

por no de la capacidad de generación, 37. La insistencia qn esta fuente de energía . 
fo a deficiencias Y A A cl Sa patas fe economía y, 

la participación de la energía UÉLOSIóO- zfciencia sino también re-: 


tica dupla lo que nominalment te les co- aa de las roads de. ustibles : 


rrespond 

Esas' a referencias muestran el 
alto grado de eficiencia de ambas centrales, 
que aportaron al sistema interconectado, 
en ese lapso, 737. 880 megavatios, por los que . 


En otro informe de la comisión se ex- 
presa que está prevista para fines de 1996 la 
conexión a la red nacional de la central 
Atucha 11, realizada en el 93 por ciento de la 
obrá, y en la que están trabajando actual- 
mente alrededor de 3560 personas. Atucha 
U tuvo un considerable atraso por causa de - 
dificultades presupuestarias que, a la vista 
de dicho informe, estarían ya superadas. 

Durante el último año, sectores de opi- - 
nión que mantienen desco , POr ra- 
zones de seguridad, hacia el sistema nu- 


minerales, así como a la insuficiente pres 

tación de las contralos 

siempre disponibles, por causas naturales, 

en ntodos los lugares del planeta. 
1-rendimiento expresado dé -las dos 


tema ue, ¡contando con 425 centrales ES 


“todo reyela un- 

nalmente. reducido de accidentes, | muy infe-: 

rior, por cierto, al de otras actividades aos 

-no provocan resistencia: alguna y 8 irven al: 

progreso social. : 
Estos temas están 'adquiriéndo actual 

Hua analitica consolas con jos astallos 

ca, consecuente con 

del Gobierno sobre' lá éven privatiza- 

ción de las centrales nucleares, El punto de 

eguilibrio exige ur complejo y mesurado. 


clear de generación, señalaron a la central análisis. La generación nucleoeléctrica está 
Atucha como una planta peligrosa por su muchas veces a cargo de la actividad pri- 
presunta obsolescencia y supuestas pér- vada en las naciones industrializadas y con 
didas radiactivas, pero esos riesgos fueron economías libres. En el caso argentino, la 
desechados por la CNEA, visto el resultado experiencia y el desarrollo científico y tec- 
de las inspecciones regulares a que son so-  nológico, si bien reconocidos internacional- 
metidas las dos plantas. Esas mismas preo- mente, están lejos del nivel de aquellos 
cupaciones, como es notorio, se expresan, países; las plantas generadoras no son defí- 
también en otras partes del mundo, aunque — citarias sino que contribuyen al presu- 
no pocas veces por el interés político de los puesto del sector, y no debe ser eludida la 
llamados partidos verdes, que presionan . cuestión de la RT DEN aten- 
por el desmantelamiento del sistema de dió eficazmente. eS: : 
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Categórica respuesta del embajador norcoreano ante las Naciones Unidas 


«COREA DEL NORTE NO TIENE 


NADA QUE MOSTRAR» 


La declaración sin amenaza de sanciones, adoptada por el Consejo de Seguridad despu 
de que Estados Unidos cediera a las objeciones de China, no parece haber asustado a 


pr ANAA 
E n una declaración no 


vinculante, en lugar de la 

resolución «con dientes» y 
plazos a la que aspiraban EEUU y 
los otros occidentales, el Consejo 
pidió anoche a Corea del Norte que 
permita la inspección internacional 
de sus insialaciones alómicas para 
ver si ha desviado plutonio. 

Corea del Norte «no tiene nada 
que mostrar en este momento» a los 
inspectores, respondió de inmediato 
su embajador ante la ONU, Pak Gil 
Yon, al advertir que la declaración 
«noayudará en absoluto» a resolver 
la disputa atómica. 

«Y aque hemoscumplido nuestras 

obligaciones, no tenemos que 
permitir nada másen esta fase» alos 
inspectores de la Organización 
Internacional de Energía Atómica 
(OIEA), y la única solución cs 
mediante un diálogo con Estados 
Unidos, afinmó. 
- El presidente del Consejo, el 
francés Jean Bernard Meérimée, 
repuso «ya veremos» al ser 
preguntado por la reacción 
norcorcana. 

Pero China reiteró su oposición a 
toda posible sanción, y Corea del 
Sus no quiso pronunciarse sobre 
este punto. 

Corea del Norte sostiene que su 
programa nuclear es pacífico, pero, 
en marzo, en oira violación de sus 
obligaciones como signatario del 
Tratado de No Proliferación 
Nuclear, impidió a los capertos de 
la OIEA tomar muestras decisivas 
en una planta de reprocesamicnto. 

Esto reforzó las sospechas 
generalizadas de que ha producido 
plutonio a escondidas para armas 
atómicas. 

Los ejércitos de las dos Corcas 
intensificaron el estado de alerta, y 
EEUU decidió enviar misiles 
«Patriot» y otras armas a Corea del 
Sur para fortalecer la defensa de sus 
37.000 soldados estacionados allí. 

Paralelamente, buscó en vano el 
apoyo de China, único importante 
aliado de Corea del Nonte, para un 
proyecto de resolución cn la ONU 
que veladamente amenazase con 

posibles sanciones si Pyongyang 
incumplía el plazo de un mes para 
cooperar con la OIEA. 

China, que tiene derecho de veto, 
rechazó el proyecto de resolución y 
las amenazas y presiunes porque 
«Complicarían la situación y serían 
contraproducentes», y se impuso. 

El embajador alterno chino ante 
la ONU, Chen Jian, reiteró anoche 
que la meta de la desnuclcarización 
de la península y la preservación de 
la «paz y seguridad» sólo puede 
hallarse mediante discusiones a 
cuatro por tres canales de diálogo: 
EEUU-Corca del Norte, las dos 
Corcas, y Corea del Norte-OIEA. 

China, dijo, seguirá 


Corea del Norte . 


desermpeñando un «papel posilivo», 
pero «nuestra influencia es 
limitada». 

Fuentes norteamericanas pusieron 
buena cara al mal tiempo: EEUU 
está sausfecho con «el fondo y la 
forma» porque representa la opinión 
unánime de los miembros del 
Consejo. Una resolución requiere 
el consenso de los 15. 

Enla declaración, cl Consejo dice 
que el tema será objeto de 
«consideración ulterior» (no de 
acción) si fuera necesario para lograr 
el cumplimiento norcorcano de sus 
obligaciones con la OJEA. 

También insta a las dos Corcas a 
reanudar su diálogo, roto por 
Pyongyang, sobre la 
desnuclearización de la península, 
y hace un llamamiento a EEUU y 
Corea del Norte a continuar el 
diálogo bilateral, una vez 
completada la inspección delassicte 
instalaciones nucleares declaradas 
NOTCOFCanos. 


Esta nueva ronda debe centrarse 
en la inspección de otras dos 
instalaciones sospechosas no 
declaradas y losincentivos políticos, 
económicos y militares que, a 
cambio, le ofrecería EEUU. 

El acuerdo que permitió 
desbloquear la situación en la ONU 
fue negociado ayer por Robert 
Gallucci con Chen Jian. 

Gallucci, secretario adjunto de 
Estado que negoció en las dosrondas 
anteriores con Pyongyang, será 
nombrado enviado especial para la 
crisis norcoreana, loque le permitirá 
tratar con China y otros estados 
clave como Japón, Corea del Sur y 
Rusia, dijeron fuentes oficiales al 
«Washington Post». 


Su nombramiento, agregaron, - 
refleja lacrociente preocupación del 


Gobierno de Bill Clinton de que la 
disputacon Pyong yang pueda llevar 
aunaconflagración en la península, 


de allílanecesidad deintensificarla : 


diplomacia. 
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Lo Anuncia la OIEA 


COREA COMUNISTA AUMENTA PARA 
FINES MILITARES PODER NUCLEAR: 


VIENA, 5 (ad — Corea del Norte está construyendo 
complejo nuclear de Vonguyon ua nuevo. contro: de procesa: 
a de combustible nuclear similar a otro ys existente, lo que 

le permitiría teóricamente doblar su capacidad productora de 
plutonio utilizable en un programa nuctear de tipo militar. 

Así lo contismó hoy, en Viena, el portavoz del Organismo 
Internacional de Energia Atómica (OIEA). David Kyd, encargado 
de garantizar que los signatanos del Tratado de No 
Proliteración Nuclear 


sus Compromisos sobre utilización pacifica del átomo. 
El equipo internacional de inspectores de OIEA que visitó 


3. descubrió una nueva instalación nuclear pide auna ya 
O y que los norcoreanos califican de “laboratorio radio- 


*“En este momento sólo están tos componentes de acero, sin 
que se haya instalado aún el instrumental necesario, lo que 
posa ocurrir, sin embargo, en los próximos meses”, explicó 


"> Preguntado por los motivos que pudieran tenes los norco- 
ás construir ese nuevo “laboratorio”, paralelo al que ya 


Menor. yd expresó la sospecha de que tal vez intenten burlas al 


Y 


OIEA ya que el otro está sometido a observación po 
organismo, que ha instalado cámaras de video prada pep 
tos de inspección y control. 

Pese a esos ¿ontrodes. el OIEA reconoció oficialmente el 
an a e Ia tizar que no hubiese 

desviación alguna de material radiactivo hacia usos 
militares, ya que los NOrcoreanos impidieron al equipo de 
inspectores llevar a cabo “in situ” una serie de mediciones 
previamente acordadas. 

Así, se les impidió tomar pruebas de tos guantes especial- 
mente protegidos que utilizan los ingenieros norcoreanos para 
sus manipulaciones de material radiactivo, y medir los niveles de 
radiactividad y números de isótopos radiactivos en el laborato- 
ria, lo que mo hizo sino incrementar las sospechas de que 
Pyongyang intenta fabricar la bomba atómica en violación de sus 
compromisos con el OIEA: 

1 portavoz de este organismo reconoció a EFE que no ha 
habido más contactos con Corea del Norte desde que los 
inspectores presentaron su informe el pasado 15 de marzo, y el 
director general del OIEA, el sueco Hans Blix, acusó al Gobierno 
de 'áng de haber ostaculizado su labor. 

rte de tas dos instalaciones oficialmente declaradas, 
Corea del Norte, tiene otros dos centros en el mismo compleja 


- advirtió al mismo 


aL 


nuclear de Y a 100 kilómetros de la donde se 
TSEoas 


Mientras tanto, 
infiexible en su polémica n 
nal, pepovaimbne con los pes cccidens, * 
pasado domingo, de Ministeño 48 Astnica Exteores. 
calificó de “ifsensata” Consejo de 
Seguridad de la ONU en la que pi qu 
irte a el jefe del Foñifoono. 
unidos según : 
a que Corea del Norte dispone ya a. 
a ea 
dectaró el domingo a la cadena de televisión NBC que 
Editados nidos está en condiciones de destruir militarmente as 
instalaciones nucleares norcoreanos, pero no lo harán para no | 
ocasionar una guerra en esa peninsula. 
Perry expresó el temor de que Corea del Norte pueda 
ne aa CS als eso dl OO Mo y 
tiempo a través Pyongyang que 
Jon FecuImiEa 4 medidas de prenión sl Corea del Norte DO y 
inspecciones a que está obligada. ” 
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Corea del Norte 
permitirá nuevas 


pes ciones 
2 


SEÚL - - O DEL Nor 
dispuesta a permitir que el 
Organismo Intemacional para 
la Energía Atómica (OIEA) 
presencie la operación de 
cambio de barras de combus- 
tible en uno de sus principales 
reactores nucleares. 

El gobierno de Corea del 
Norte dirigió el miércoles 
un telegrama a la OIEA, 
que tiene su base en Viena, 
para informarle que per- 
mitirá la presencia de ins- 
pectores del organismo en 
la operación. 

El secretario de Defensa 
de EEUU, William Perry, dijo 
ayerenruedade prensaquees 
de crucial importancia que 
Corea del Norte pennita la 
inspección internacional de 
esta operación, ya que en ella 
se puede obtener la materia 
prima básica para fabricar 
cuatro o cinco bombas 
nucleares.Hl (EFE) 
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La primera de las dos inspeccio- 
nes de la Organización Interna- 
¿cional para la Energía Atomica 
LEQIEA en Corea del Norte tendrá 
lugar el próximo martes, según 
'¡ anunció ayer, sábado, la agencia 
¡ denoticias surcoreana “Yonhap”. 


Los inspectores presenciaran 
durante dicha visita, a invitación 
¡de Pyongyang, la operación de 
cambio de barras de combustible 
en uno de sus reactores nucleares 
sospechosos de desviar plutonio 
con fines bélicos. 

Por su parte, un segundo equi- 
po de inspectores de la organiza- 
ción, con central en Viena, parti- 
rá hacia Corea del Norte el miér- 
coles con el objeto de presenciar 
diche procesa en el reactor nu- 
clear de cinco megavatios de 
Yongbyon, a unos noventa kiló- 
metros al norte de Pyongyang, 
base central del programa nu- 
clear secreto RUrcoreano. 


"OD! 


Sinembargo, esta segunda visi- 
ta podra ser “limitada” debido a 
que “Corea del Norte se resiste 
tudavía a las demandas de la 
OIEA para llevar a cabo contro- 
les adicionales talescomorecoger 
muestras del los laboratorios 
radioquímicos,” dice “Yonmaap”. 

Asimismo, el despacho de la 
agencia surcoreana indica tam- 
bién que Washington y Pyong- 
yang mantendrán conversaciones 
para discutir sobre lasisnpeccio- 
nes. 


A pesar de que admitió que la 
decisión de Corea del Norfe de 
permitir estas dos visitas es de 
“crucial” importancia, el secre- 
tario de Defensa norteamerica- 
no, William Perry, señaló que 
dichasinspecciones quizas no den 
pruebas conclusivas sobre si el 
régimen comunistas está a pento 
de conseguir su primera bómba 
atómica. 
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Especialistas estiman que podría ayudar a tranquilizar a los operadores 


Arabía Saudita descartó elevar 
el tope de producción dela OPEP 


Manama - Arabia Saudita 
ha descartado elevar el 

tope de producción de crudo 
de la Organización de 
Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) antes de 


fines de 1994, informó el 


Middle East Economic 
Survey (MEES). 


a OPEP acordó en Ginebra 
L el 26 de marzo mantener el 

tope de USS 24,52 millones 
de barriles diarios hasta fin de año 
pero, por supuesto, puede revertir 
sus decisiones. 

La determinación de Arabia 
Saudita, el mayor productor del 
acuerdo petrolero, de no buscar un 
incremento de la producción este 
año si el mercado mejora, ayudará a 
tranquilizar a los operadores en 
cuanto a que los suministros pueden 
tomarse más escasos hacia el fin del 
año aunque sean amplios durante el 
verano septentrional. 

MEES consignó que fuentes 
próximas al ministro saudita de 
Petróleo, Hisham Nazer, expusieron 
de la siguiente forma la posición 
saudita. 

“Arabia Saudita está en favor de 
la ampliación de la prórroga del 
tope hasta fines de año y cree que 
esto ayudará al mercado. También 
se muestra intransigente en cuanto 
a que el acuerdo de Ginebra es ab- 
soluto y no incluye ninguna cláusula 
de revisión del límite en respuesta a 
cambios en las condiciones del 
mercado”, indicó la publicación. 

El boletín informativo de la in- 
dustria petrolera indicó que los 
ministros de destacados producto- 
res del Golfo Pérsico presentes en 
la reunión “se mostraron terminan- 
tes encuanto a que el congelamiento 
de nueve meses es definitivo”. 

MEES indicó que se haeliminado 


Petroleros 
El ministo órabe Hisham Nazer ¡unto 
a su colega de Emiratos Árabes 
Unidos, Yousel Omeir Bin Yousef, 
y de Venezuela, Alirio Parra 


una cláusula del comunicado de la 
OPEP que se refería a una posible 
revisión del tope si los precios me- 


joraran. 


Pero el boletín consignó que los 
ministros plantearon la perspectiva 
de acudir en defensa del mercado si 
los precios bajan drásticamente. 

“Cualquiera sea el caso en el 
lado de los precios, MEES entiende 
que la palabra entre los ministros de 
la OPEP en Ginebra fue que, en 
caso de un deterioro adicional de 
los precios hasta el mvei de un solo 
dígito, los jefes de estado de la 
OPEP ciertamente serán llamados a 
dar una mano”, señaló. 

El jefe de reacción de MESS, lan 
Seymour, comentó sobre el resul- 
tado general: “El énfasis estratégi- 
co sigue estando firmemente en la 


preservación de las participaciones 
en el mercado”. a 


Agregó que "hay ahora el reco- 
nocimiento general dentro de la 
OPEP de que la búsqueda de un 
acuerdo de producción con países 


E = que levante los 


no miembros de la OPEP está en un 
callejón sin salida”. 

Seymour comentó que la deter- 
minación de la OPEP en cuanto a 


* evitar un atisbo de una producción 


libestada de topes, combinada con 
la cautela de los compradores, po- 
dría ayudar aevitar una convulsión 
de los precios. 

Acotó, sin embargo, que “no 
parece habe nada en el horizonte 
precios desde el 
” actual de nivel de entre US$ 13 y. 
USS 15". 

MESS también indicó que: 
fuentes próximasal ministro saudita 
Nazer “negaron que haya algo sa- 
erosanto acerca de su cifra de pro- 
ducción de ocho millones de barri- 
les diarios e insisten en que las 
decisiones sauditas sobre volúme- 
nes de producción se relacionan 
exclusivamente con condicionesdel 
mercado”. 

“Los sauditas también descartan 
cualquier sugerencia de que la po- 
sición del reino en la reunión de. 
Ginebra haya sido influenciada de. 
algún modo por el deterioro de las: 
relaciones políticas entre Arabia! 
Saudita e Irán. Afirman que las! 
decisiones sauditas en materia pe-: 
trolera se basan exclusivamente en! 
consideraciones petroleras”, indicó: 
la publicación especializada. E 
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l* Pronostican caída en los precios del petróleo F 


El Ministro de Energia y Minas de Venezuela, 
Edwin Arrieta, pronosticó que para el segundo 
trimestre de este año los precios del petróleo 
venezolano caerán de 11,5 a 10,5 dólares, debido 
a la reducción de la demanda común prevista por 
ta Organización de Países Exportadores de Petró- 
leo (OPEP). 

Advirtió, empero, que para el tercer y cuatro ti- 
mestre los precios mejorarán considerablemente y 
podrán ubicarse en unos 15 dólares por barril, a raíz 
de la demanda en virtud del crecimiento de las 
economías mundiales. 


Arrieta dijo que la decisión de la OPEP de mante- 
ner el techo de producción en 24,5 millones de 
barriles diarios fue la más acertada. 


“No valía la pena ir a un sacrificio sin la participa- 
ción de los países no OPEP, menos aún contando con 
la oposición del-Reino Unido y Noruega a una 
reducción de la producción para recuperar los pre- 
cios internacionales”, subrayó el Ministro. Comentó 
que Venezuela había sido acusada de sobrepro- 
duccir crudos, sin respetar los acuerdos de la OPEP, 
pero se comprobó que el país sigue comprando unos 


Dr Ol 


600.000 barriles diarios para cumplircon el suminis- 
tro a sus clientes. 

La caída de los precios del petróleo agravó la crisis 
económica venezolana, que se manifiesta en un 
déficit fiscal superior ados 6.000 millones de dólares, 
que representan un tercio del presupuesto nacional. 

El Presidente, Rafael Caldera, aseguró anoche, en 
mensaje por cadena de radio y televisión, que está 


dispuesto a asumir poderes especiales otorgados por 
el Congreso para adoptar medidas tendientes a redu- 
cir el déficit fiscal. 
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—Mejoran las perspectivas para que se produzca un 
aumento en el precio del petróleo a nivel mundial 


Las perspectivas del precio del petróleo mejoraron en el 
mercado mundial debido a los climas frios y una economía 
estadounidense más fuerte, indicó un informe difundido en 
Gran Bretaña. 

Monthly Oil Report, publicado por el Centro for Global 
Energy Studies, presidido por el jeque Yamani, ex Ministro de 
Petróleo de Arabia Saudita, señaló que las perspectivas para los 
precios son mejores debido a la ola de frío en el hemisferio 
norte, y al mejor comportamiento de la economía de Estados 
Unidos. Añadió aue los precios pueden incentivarse nota- 
blemente en el cuarto trimestre de este año, si la Organización 


CONAN 


de Países Exportadores de Petróleo (OPEP), mantiene la disci- 
plina en su producción. os 

El informe dice que la sobreproducción, eri respuesta al 
aumento de la demanda, debe ser la mayor preocupación de la 
OPEP. Agregó que la decisión de la OPEP de mantener sus 


actuales niveles de producción parece tener varios objetivos, 


A 


decisión para no desestabilizar el mercado, establecer la ventaja 
de mantener las cuotas por un período largo, y crear las 
condiciones para la recuperación del precio para el último 
trimestre de este año. LONDRES, (ANSA). 
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Ñ Diersificar clientes para disminuir la dependencia de los vaivenes de precios 


- Comercio exterior uruguayo priorizará la! 


MDI 


apertura de nuevos mercados en el Asia : | ( 


Tras la culminación de la Ronda Uruguay del GATT, 


Uruguay cambiará su estrate 
comercio exterior, por lo que 


gia negociadora en el 
el énfasis comercial que 


hasta el momento se aplicaba en los mercados 
tradicionales como Estados Unidos y la Unión Europea 


se dirigirá ahora a promover 


nuevas oportunidades 


de negocios en los países asiáticos, dijo a El Observador 


el canciller Sergio Abreu. 


por. remondo Gutiérrez. 


| funcionario, que ocupó la 
Fl presidenciadela Ronda Uru- 

guay recientemente finaliza- 
da, destacó los logros obtenidos por 
el país, tanto en sus negociaciones 
individuales como en las que em- 
prendió en el marco global para la 
liberalización del comercio. 

Admitió que los resultados fue- 

ron mucho más modestos que los 
que pretendía el gobierne. pero des- 
tacó que el balance es positivo y que 
luego de la Ronda “no quedará lugar 
para el proteccionismo”. 

No obstante, reconoció que los 
países que se han mostrado más re- 
ticentes a la apertura comercial no 
variarán su políticaenel corto plazo. 
por lo que el país debe procurar 
nuevos mercados y “no quedar ata- 
do” a sus clientes tradicionales. 

Lo que sigue es una síntesis de la 
entrevista que el canciller concedió 
a El Observador. 

—¿Qué consecuencias deja 
para el país la finalización de la 
Ronda Uruguay del GATT? 

—Un aspecto de la negociación 
que involucra a Uruguay es el de ¡os 
temas multilaterales que se refieren 
principalmente a las reducciones 
arancelarias. Esta ronda tuvo como 
principal impacto una reducción 
promedio del 40% en los aranceles. 


Pero además hay dos circunstan- 
cias muy importantes. Una es que la 
mayoría de medidas no arancelarias 
existentes ahora serán convertidas 
en aranceles. con lo quedará más 
ciaro el grado de protección que 
puede existir en los países. La se- 
gunda es que estaapentura comercia! 
se va aaplicar a otros aspectos antes 
no tenidos en cuenta por el GATT 
como textiles, servicios y la agri- 
cultura fundamentalmente. 

En esta área, Uruguay se va a ver 
beneficiado con una reducción. pro- 
gresivaen seis años, de los subsidios 
de exportaciones agrícolas. tanto en 
las cantidades subsidiadas (que ten- 
drán una reducción del 21%), como 
en las asignaciones presupuestarias 
destinadas a financiar esta produc- 
ción (que se recortará un 36%). No 
es iodo lo que Uruguay aspiraba, 
peroesdestacablequehuboavances, 
en especial por la incorporación del 
sector agrícola a las negociaciones. 

El otro hecho destacable es que el 
GATT se transformará enuna nueva 
institución. la Organización Mundial 
de Comercio. que aportará un marco 
institucional para garantizar el 
cumplimiento de los acuerdos de la 
Ronda Uruguay. 

—¿La creación de esta institu- 
ción podrá realmente evitar que 
las grandes potencias incumplan 
las normativas, como ocurrió 
muchas veces en el GATT? 
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—Sí, porque esto significa un 
compromiso firmado. sujeto aratifi- 
cación parlamentaria. que es la 
práctica en la mayoría de los países 
democráticos, con lo que se tiene 
una certeza jurídica que cl GATT no 
tenía. 

Esa estabilidad institucional se 
proyectará también en otros ámbi- 
tos. Uno de ellos es la solución de 
controversias. El nuevo sistema es- 
tablece la automaticidad en el traba- 
jo de los paneles que deciden las 
controversias y tienen un plazo para 
expedirse notoriamente más reduci- 
do que los actuales. 

Esto beneficia alos países menos 
desarrollados. Basta recordar el 
ejemplo de la compensación por el 
cierre del mercado de oleaginosos, 
donde estuvimos esperando ocho 
años para que se resolviera la con- 
pensación con un nuevo cupo de 

came. Con el nuevo esquema, ese 
tema sería resuelte en no más de un 
año. 
—Usted sostuvo en la reunión 
final de la Ronda Uruguay que los 
avances logrados hasta ahora no 


tendrán sentido si no se profundi- 
za la apertura comercial en el fu- 
turo. ¿Cree que realmente hay 
posibilidades de una profundiza- 
ción? 

—La Ronda Uruguay significa la 
culminación de una etapa de conso- 
lidación en la reducción arancelaria 
y en la incorporación de nuevos te- 
mas a la negociación, pero también 
supone una dinámica que se va a 
proyectar en futuras rondas de ne- 
gociación. 

——¿Entonces no hay un peligro 
de que se cristalice la situación 
actual? 

—-N0, yo creo que va a ser muy 
dinámica esta relación. Á los países 
que no son capaces de ajustarse les 
puede ser penicioso mantener polí- 
ticas proteccionistas, por el rápido 
funcionamiento del nivel de compe- 
titividad de otros países. Aquí no 
hay mucho espacio para seguirsien- 

do proteccionista. Hay espacio para 


poder administrar la reconversión 
del país en función de las demandas 
que se van creando en el £mbito 
intemaciona). 

—¿Cuál será la estrategia ne- 
gociadora en elfuturo? ¿Fl Grupo 
de Cairns seguirá presionando a 
los países europeos? 

—El Grupo de Caims ahora tiene 
dificultades de unidad intema, por- 
que hubo concesiones tendientes a 
dividirlo y a tratar en forma discri- 
minatoria a países que compiten en 
sus exportaciones. 

Esto va a formar parte de la eva- 
luación que se va a hacer en la 
próxima reunión del grupo que se 
realizará en Uruguay. 

Respecto a la estrategia urugua- 
sa. quiero destacarla importancia de 
los logros que hemos alcanzado, 
como las 2.000 toneladas enla cuota 
Hilton, así como el hecho de que, al 
no haber logrado un número impor- 
tante en el ingreso de came ovina en 
el mercado europeo. hayamos lle- 
rado a otros mercados como Arabia 
Saudita, Egipto o Jordania. 

Esto demuestra que la negocia- 
ción bilateral ha sido positiva en la 
medida en que se ha abierto y diver- 
sificado el mercado. 

—¿Esosignifica que ha llegado 
el momento de poner el énfasis de 
la negociación fuera de mercados 
tradicionales? 

—La idea de Uruguay es diversi- 
ficaz mercados y productos. A un 
país que queda reducido a un abani- 
co muy corto de exportaciones, 
cuando se le afecta determinado 
precio, se le produce una repercu- 
sión directa en su economía. 


También es cierto que nuestra 
capacidad exportadora no es tanta 
como para tener una diversificación 
tan grande, pero al tener 45% de 
nuestra exportación al Mercosur y 
un 12% a Estados Unidos tenemos 
que buscar no quedar atados. Esa es 
una estrategia permanente que los 
países chicos deben manejar diaria- 
mente. Es necesaria una coordina- 
ción entre el Estado y el sector pri- 
vado para manejar las nuevas varia- 
bles de la economía internacional. 

Entonces es necesario adoptar una 
estrategia diferente que nos permita 
manejamos con cierta predictibili- 
dad. W 
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A 47 añosde un provisoriato 
El GATT comienza a dar paso a la “ 
Organización Mundial de Comercio 


nal será a e rra a 
verdadera institución dotada de amplios 
Comercio ( «sización Mundial de 


Paca Mopar a eso habrán sido necé- 
sarios 47 años. La creación de la OMC, 


merciales, y tendrá el mismo . 
institucional que el Banco Mundial y el 


so durante las conversaciones de la 


unanimidad. EEUU manifestó largo 
tiempo serias reservas por una variedad 
de razones, entre las cuales el temor a 
tener que abandonar el arsenal jurídico 


A pai oi 


lias comerciales unilaterales. : 
También muchos peíses subdesa- 
rrollados se mostraron ora 


las nuevas 


responsabilidades que 
serían confiadas a la OMC, a 
mente el examen de las relaciones entre 
comercio y entorno. 
a cuestión constituirá un 


Enlos rónirmosmescs latrensición 


partes contratantes. 
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Comercio mundial sufrió un brusca. cal 
en el 93; panorama incierto para el '94- 
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e Repunte comercial depende de Europa Occidental y Japón 


E l ii 
El informe señala que, en el caso de Europa Occidental, desde los años de las posgwe- 
rra, el comercio no sufría una caída tan grave como ¿a dei año pasado. Si ye confirm 
los prohósticos positivos sobre la recuperación económica, el volumen del comercio 
crecerá un 5 % a nivel mundial. 


El comercio mundial sufrió una brusca frenada en 
1993 y, para 1994, la recuperación sigue siendo muy 
incierta, mientras que las exportaciones y las importa- 
ciones de los países latinoamericanos registraron, el 
año pasado, un importante aumento (del 9,5 porciento 
y del 8 por ciento, respectivamente), destaca el infor- 
me anual del GATT presentado hoy aquí. 

El estudio señala que en el caso de Europa Occiden- 
tal era. desde los años de la posguerra, que el comercio 
no sufría una caída tan grave como la del año pasado. 

La recuperación del comercio mundial depende, 
sobre todo, de la salida de la recesión de Europa 
Occidental y de Japón, destacaron los expertos del 
GATT (Acuerdou General de Aranceles y Comercio). 

En 1993 el intercambio comercial mundial aumentó 
--en volumen-- de apenas el 2,5 por ciento, contra el 
4,5 porciento de 1992, mientras que en vator hubo una 
caída del 2 por ciento, sobre un total de 3,6 billones de 
dólares. 

“Si se confirman los pronósticos positivos sobre la 
recuperación económica, el volumen del comercio 
mundial crecerá en un 5 por ciento, si en cambio el 
repunte de Europa Occidental y Japón se retrasa, 
entonces los intercambios comerciales no superarán 
un aumento del 3 por ciento”. añadió el estudio. 
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Recesión, causa principal 


La causa principal del mal momento para el comer- 
cio mundial es la recesión de los países de la Unión 
Europea, región que en 1943 sufrió una caída del 1 por 
ciento para las exportaciones y del 4 por ciento en el 
caso de las importacior=s. Por el contrario, las otras 
principales áreas del planeta registraron un aumento 
de las exportaciones y de las importaciones superiores 
al promedio mundial: además del caso de América 
latina, se destaca el incremento en las exportaciones 
(+6 por ciento) y en las importaciones (+10,5 pc.) de 
los países asiáticos. 


Europa busca competitividad 


Las automotrices europeas deben encontrar la for- 
ma de enfrentar a sus competidoras japonesas y nor- 
teamericanas sin contar con el apoyo a largo plazo de 
sus gobiernos, y una de esas formas pueden ser 
fusiones que den vida a grandes grupos regionales. 

Así lo advirtió Martin Bangemann, comisionado de 
la Unión Europea (UE) para la industria, a cargo de la 
coordinación de las políticas industriales de los socios 
comunitarios, que recuerda que 1993 fue el peor año 
de su historia para la industria automotriz curopea en 
su conjunto. 

Para Bang+z1mann, los industriales europeos deben 
encontrar la forma de aumentar su competitividad sin 
el auxilio de los gobiernos en un máximo de cinco 
años, cuando se libere el mercado interno de la UE a 
las importaciones, especialmente japonesas. A excep- 
ción de Gran Bretaña, las ventas de automóviles en 
Europa tuvieron su peor caída en el último año, un 16 
por ciento menos que en 1992, y sumaron 11,74 
millones de vehículos. Para este año se estima un 
crecimiento cero para el sector. 


Crecimiento cero en la industria * 


Bangemann agregó que no habrá cambios en el 


actual acuerdo entre Japón y la Unión Europea sobre 
el acceso a los mercados comunitarios. 

Observadores consideran que ésta es una clara señal 
de que tal como ha sido acordado, el actual sistema de 
cuotas paya las importaciones de automóviles desde 
Japón se eliminará en 1999, cuando el rercado sea 
completamente abierto. Como un incen:.vo para los 
productores europeos, el funcionario no descartó la 
posibilidad de que la UE conceda importantes apoyos 
financieros pasa ayudar a la reestructuración de las 
automotrices del Viejo Continente. 

Sin embargo, todas las esperanzas están puestas en 
un programa de alianzas y fusiones, para crear grupos 
con suficiente poder como para competir en todo el 
mundo con Estados Unidos y Japón. “No estamos 
¿mpulsando las fusiones -dijo Bangemann- pero crec- 
mos que no todas las industrias europeas tienen el 
tamaño necesario para competir en el mercado mun- 
d:al. Si uno quiere cubrir el mercado global, necesita 
el tamaño apropiado”. 


Fusión con probisimas 


Una reciente fusión fue la de la alemana BMW, que 
compró un paquete accionario que le dio el contro! del 
británico Grupo Rover. La decisión provocó que el 
grupo japonés Hunda, que tenía un 20 por ciento del 
paquete accionario de Rover, vendiera su participa- 
ción en el único gran productor automotriz británico. 
Pero, al mismo tiempo, se registró el espectacular - 
colapso de la fusión franco-sueca entre Renault y 
Volvo, que cayó entre mutuas recriminaciones, y se . 
conoció que SEAT, la subsidiaria española de la: 
Volkswagen, sufrió pérdidas tan grandes que pueden 
forzar a la automotriz alemana a desprenderse de ella. 
La participación de Honda en Rover era el únicó - 
ejemplo de una sociedad europeo-japonesa. Las otras 
grandes automotrices niponas, Nissan y Toyota, pre- 
fieren actuar solas, con plantas de su entera propiedad 
en Gran Bretaña. 

Aunque Nissan anunció recortes de producción y 
retiros voluntarios por primera vez en su planta de 
Sunderland, en el noreste de Inglaterra, observadores 
estiman que las automotrices japonesas dominarán el 
mercado británico a fines de este siglo. Comparado 
con los 11,74 millones de automóviles y camionetas 
vendidos en Europael último año, la UE estima que el 
mercado se incrementará a 15 millones de vehículos 
anuales para 1999, cuando los japonesas sean libres de 
vender cuantas unidades quieran en el mercado euro- 


peo. 
40.000 puestos de trabajo desaparecerán 


El principal problema que enfrentan ahora lus fabri- . 
cantes europeos es cómo asegurar que la industria - 
automotriz esté en condiciones de competir en 1999. 

Ante la caída de ventas de este año, los productores 
congelaron 40.900 puestos de trabajo. Otros 40.000 
desaparecerán este año, y miles más pueden ser elimi- 
nados en la industria de autopartes, que actualmente 
ocupa a 1,8 millones de personas en la UE. 

Bruselas preparó, para recuperar la industria auto- 
motriz, una estrategia que se basa en tres elementos: 
buscar nuevos mercados extranjeros, drásticos recor- 
tes de costos y nuevas políticas que alienten la produc- 
ción de motores “ecológicos”. 
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El Canciller Abreu parte a Egipto 
en misión comercial de alto ran 


e En París cerrará la larga Ronda Uruguay del Gatt 


Acorde con el concepto gerencial del Ministerio de Relaciones Exteriores, el titular Sergio 
Abreu viaja a Egipto para firmar un acuerdo comercial que asegurará la colocación tradicional 
de carne ovina y de bovinos en pie en un mercado que, otrora, fuera importante para el país. El 
tema del Medio Oriente estará presente. 


El Canciller de la República 
viajó hoy a Egipto para estre- 
char los lazos comerciales bila- 
terales y potenciar el relaciona- 
miento en el Medio Oriente, en 
el marco de una agresiva políti- 
ca que ha dejado de lado mu- 
chos de los tradicionales proto- 
colos diplomáticos para con- 
vertirse en una real actitud 
“gerencial” del país. 

En entrevista exclusiva con 
LA MANANA, el Dr. Sergio 
Abreu abundó enexplicagjones 
sobre los motivos del viaje que 
realiza por invitación especial 
del Gobierno egipcio, y que tie- 
ne, por finalidad, además, con- 
currir más tarde a presidir la 
clausura de la Ronda Uruguay 
del GATT. 

Dos son los temas centrales 
que lleva para analizar con el 
Gobierno de Egipto: uno de ca- 
rácter político y otro de carácter 
comercial. El primero se rela- 
cionacon los intrincados proce- 
sos de paz y con las inquictudes 
que manifiesta Uruguay en el 
ámbito de las Naciones Unidas 
respecto del proceso de paz en 
el Medio Oriente. En cuanto al 
restante asunto, Abreu señaló 
que se está trabajando con ahín- 


carn el aspecto comercial. Es- 
ismos buscando mayores 
mercados, dijo, sobre todo para 
los productos agropecuarios. 


Bovinos en pie 


Según lo indicó expresa- 
mente, ha mantenido estrechas 
conversaciones con su colega 
de Ganadería para saber a cien- 
cia cierta cuáles son los rubros 
pasibles de ser tenidos en cuen- 
ta para incrementar las expor- 
taciones. Muchos son los pro- 
ductos del agro que podemos 
enviar a los países del Oriente 
Medio, pero, por ahora, lo prin- 
cipal es el ganado bovino en 
pie. 

Como dato de real impor- 
tancia, el Canciller anunció que 
se va a firmar “un memorán- 
dum de entendimiento”, entre 
Egipto y el Uruguay, que va a 
tener un cronograma de ejecu- 
ción, fundamentalmente en el 
área comercial. Y además de la 
visita oficial que realizará en 
una fecha cercana el Presidente 
Luis Alberto Lacalle, que ya ha 
sido anunciada. Es por eso que 
“esta visita nuestra va a ser el 
escalón previo para la próxima 


visita del señor Presidente de la 
República”. 


Clausura del GATT 


Con posterioridad a esta gira 


por los países árabes, Abreu se . 


trasladará a la sede del GATT 
para presidir las sesiones de 
clausura que será el 15 de abril. 


Más de 7 años de discusiones, * 


negociaciones, enfrentamientos 
y amenazas de una guerra mun- 
dial del comercio, quedarán para 
la historia a partir del 15 de 
abril, fecha determinada para la 
clausura definitiva de la Ronda 
Uruguay del Acuerdo de Aran- 
celes conocido por la sigla en 
inglés GATT. 

Esta ha sido la ronda comer- 
cial de mayor duración en la 
historia del mundo y la que dio 
lugar a muchas preocupaciones 
de parte de los países en desa- 
rrollo, como es el casu uri Uru- 
guay, según lo reconoció ex- 
presamente Sergio Abreu. 

Según lo señaló enfática- 
mente, para nuestro país ha sido 
esencial que se haya salvaguar- 
dado y preservado un organis- 
mo intemacional “que manten- 
ga normas y preserve la fuerza 
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de negociación de los países 
chicos”. 

“Pero el Uruguay en este 
sentido y desde el punto de vista 
multilateral, más allá de la ins- 
talación que se pueda manifes- 
tar por la ausencia del 


precisamente 
ese ámbito, destinados a redu- 
cir un porcentaje importante el 
proteccionismo y los subsidios 
de parte de la CEE”. 

Admitió, no obstante, que 
esto no se verá en el corto plazo, 
pero señaló que permitirá re- 
convertir nuestra estructura pro- 
ductiva en el mediano plazo y 
aumentar las exportaciones ate- 
niéndonos a estos nuevos pará- 
metros que regulan cl comer- 
cio. 


Mejoras bilaterales; 
aumento de cuota 
Hilton 


Hizo especial hincapié el 
Ministro Abreu que a pesar de 
todo ello, el Uruguay terminó 


0 


Canciller Sergio Abreu. 


una negociación bilateral con la 
CEE, que iratará de firmara 
ahora. Esta incluye el aumento 
inmediato de la “cuota Hilton 
de came en otras 2.000 tonela- 
das que se agregan a las ya 
negociadas y en comerciali- 
zación concreta”. 


“Con esto el Gobierno habrá 
conseguido duplicar la cuota 
Hilton de care para el Uru- 
guay, que alcanza hoy a más de 
7.000 toneladas”. Paralelamente 
hizo el buen anuncio que “está 
pronto para cerrarse un acuerdo 
con los Estados Unidos para 
20.000 toneladas de carne con 
hueso, lo que se formalizará 
apenas el Uruguay obtenga el 
certificado de libre de afto- 


r 


Paralelamente se procura 
tusmalizar una cuota de “queso 
de pasta dura” para intensificar 
los negocios del sector lácico, y 


casi se concreta un convenio 
para reducir al 50% los gravá- 
menes que pesan sobre los tex- 
tiles”, de modo que puedan en- 
trar también al mercado nortea- 
mericano”. 

A juicio del Canciller el Uru- 
guay ha dejado bien definida su 
posición comercial ante el 
GATT y ante la CEE y los 
EE.UU., y cosa muy importan- 
te, hizo lo propio con sus socios 
del Mezcosur en los convenios 
bilaterales y en loreferente a los 


niveles arancelarios negociados. 


Concluyó señalando que si 
bien pueden consideraiso 202- 
woverntibles los logros ante el 
GATT “hay sectores de la eco- 
nomía del país que reputan alta- 
mente positivos los resultados, 
principalmente cuando consi- 
deran que se eliminó el grave 

iesgo de una confrontación 
mundial que hubierz sido fu- 
nesta en todo sentido”. 


9406828: 


0117793 


SA AS 


5N 


s A , x ae dE kl eE 
assi lia cl ll 1 Y ri ML AL al DAA AAN e ln lr a il 


E a a 


An 


e 


Si a Pd dd RA A ii 


“ 
DE ID Ra y 


* Nr. DOCUMENTO 
TITULO 
| Procerer 
FECHA 0: si 
MINCUL << Sto? Mr 


So7?6 S 


Ocho años de reuniones, desde Punta del Este en 1986 a Ginebra en 1993 
Ronda Uruguay: el final de la más larga de 
* las negociaciones comerciales de la historia 


Marrakech - La Ronda Uruguay, cuyos resultados serán . 
ratificados esta semana en esta ciuidad del sur 
marroquí, ha supuesto la más larga negociación 


AR 


TOS Ada Fu de Q. 


comercial de la historia. 


ste largo proceso, en el que 
E han participado los casi 

1.200 países que finalmente 
ratificarán el acuerdo, ha tenido 
comoobjetivo fundamental adecuar 
las normas contenidas en el Acuerdo 
General sobre Aranceles Aduaneros 
y Comercio (GATT) a la nueva 
realidad del orden económico y 
comercial internacional. 

La complejidad y diversidad de 
los temas tratados hicieron que los 
países participantes se reuniesen 
sucesivamente en ocho ocasiones, 
desde setiembre de 1986 en Punta 
del Este, Uruguay, hasta la última 
reunión en el pasado mes de di- 
ciembre de 1993 en Ginebra, cuando 
117 países clausuraron definitiva- 
mente la negociación, para su pos- 
terior ratificación en Marrakech. 

A diferencia de las anteriores 
rondas, que limitaban sus discusio- 
nes a los ámbitos arancelarios y no 
arancelarios, ésta introdujo nuevos 
campos, como son el comercio de 
los productos agropecuarios, la 
propiedad intelectual y los servicios. 

Los acuerdos ya existentes modi- 
ficados por la Ronda Uruguay son 
principalmente dos: el código anti- 
dumping y el acuerdo sobre subven- 
ciones y medidas compensatorias. 
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mejorando la situación en i 
A 
tantes, advirtió el director general| 
del acuerdo, Peter Sutherland. | 
En una entrevista: con el: 
Herald Tribune, señaló 


candidatura de China durante su. 
visita a Beijing en mayo próximo. . 

China tiene estatuto de 
dor en el GATT desde 1982 y pre-- 
ee su candidatura de ingreso en. 

Respecto a la demanda de ingreso 
de Rusia, el responsable del GATT 
apunta que la solicitud fue recibida 
s “mucho después de la de China”. El 

El primero de ellos fue revisado (E, Z 
y redefinido en parte al mostrar 
ciertas lagunas e ineficacias en su 
aplicación desde la celebración de 
la anterior Ronda de Tokio. 

La última negociación introdujo 
una mayor disciplinaen la concesión 
de las subvenciones y las clasifica 
en prohibidas, recurribles y no 
recurribles. s. 

Entre los nuevos acuerdos ema- 
nados de la Ronda Uruguay, desta- 
ca el alcanzado sobre el comercio 
de mercancías, en el que ha sido 
incluido el sector agrícola. : 

Este ha constituido uno de los 
temas de mayor interés y polémica 
en el transcurso de las negociacio- 
nes, llegando a poner en peligro el 
acuerdo final, debido en gran parte 
a una disputa entre Estados Unidos ¿ 

y la Unión Europea. 

El tratado y los documentos 3 
anexos que zeducen los aranceles 
aduaneros sobre una amplia gama E 
de productos industriales y agríco- S 
e z 
que pesan 175 kilos. 


China solo ingresará si coopera £ 


Si China quiere integrar el GATT E z 
“debe cooperar” particularmente * 
1 
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que discutirá los detalles sobre la! ' 
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O Gatt- criado em 
1947 como organismo 
temporário — passa a ser 
permanente com o nome de 
Organizagio Internacional de 
A Comércio 


Os países prometem 
cortar tarifas de bens 
industriais e agrícolas em 37%, 
em média. EUA e Europa 
diminuem $0% das tarifas 
entre si 

EPR 


», 


Todas as barreiras 
nio-urifirias, como quotas 
de importagio, sio transformadas 
em tarifas 
$ * Os paises industrializados coram 
suas tarifas em 36% em seis anos. Os 
pobres, 24% em ¡0 anos 
ie Paises com mercados agrícolas 
fechados sio forgados a importar 3% 
do que consomem do produto 
protegido 
Corta subsidios a produtores 
agrícolas em 20% em seis anos. nos 
países ricos e em 13,3% nos pobres 
Corta 36% do valor dos subsidios 
diretos 4 exportagio e 21% do 
volume num Brazo de seis anos 


importacio de tecidos 
e roupas serio derrubadas em 


: PROPRIEDADE 
: INTELECTUAL 


. Torna mais rigorosa a 
protecio internacional de 
patentes, copyrights, direitos de 
reprodurio de gravardes 


. 4 sonoras, marcas registradas e 
rótulos 
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Comeca: a , reuniáo de Cant aña 
assinatura da Róda a Uruguai 


ANDRÉ LAHÓZ 
De Paris 


Comegou ontem, em Marrakech 
(Marrocos), o encontro de quatro 
dias dos representantes dos países 
que compóem o Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio (Gatt). 

Na sexta-feira será assinado o 
documento que marca o fim da 
Rodada Uruguai. 

Foram necessários sete anos de 
negociagóes para se chegar ao 
acordo atual, que engloba mais de 
120 naíses 

As tarifas de importagáo devem 
cair quase 40%, e espera-se um re- 


aquecimento do comércio interna- 
cional. 

O acordo foi selado em dezem- 
bro, em Genebra (Suíga). Mas de 
lá para cá vários problemas chega- 
ram a ameacgar o acordo. O princi- 
pal deles foi a exigéncia dos países 
desenvo!vidos, particularmente os 
EUA e a Franca, de incluir uma 
**cláusula social'”. 

Segundo a cláusula, as nagóes 
ricas poderiam controlar as condi- 
g0es de trabalho nos países em de- 
senvolvimento. Os países - pobres 
náo aceitaram. Para náo inviabili- 
zar a assinatura do documento, a 
cláusula ficou para depois. 


Os debates prosseguem hoje e 
amanhá. Na sexta-feira, o docu- 
mento de mais de 20 mil páginas 
será assinado formalmente. 

Os representantes dos 125 paí- 
ses aproveitaráo a oportunidade 
para contatos bilaterais. Espera-se 
que vários países com problemas 
comerciais isolados censigam su- 
perá-los em Marrakech. 

Além de marcar o fim da Roda- 
da Uruguai, o encontro € impor- 
tante pois os países seráo convida- 
dos a integrar a Organizagio Mun- 
dial de Comércio. A OMC é o or- 
ganismo que deve substituir o Gatt 
a partir de janeiro de 1995. 
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URUGUAY FIRMARA DOCUMENTO 
“ok DEL GATT CON OBJECIONES 


Uruguay A el 
mento final de la Ronda Uns. Uru- 


consider: 
agenda agricola, Eres telefóni- 
camento a EL PAIS desde Ma- 
rruecos el canciller Sergio 
Abreu. 


Marrakesh. 

A primera hora tuvo una reu- 
nión con el secretario general 
de la institución multilateral de 

, Peter Sutherland 

considerar aspectos 

del sis del 

. Abreu asistió a esta 

conferencia en su caiidad de 
presidente de ta Ronda, cargo 

que antes ARSUDaIon Enrique 

Zerbino y 


Masa Gross xs Espia par a pares 


abrió en Sono en Punta del Este. 

El canciller uruguayo reco- 
noció los avances rta Sn 
can ta consolidación la 
Ronda, aunque dejó pe 
des. “Se han obtenido impor- 


” 


para 


electual, pero 
m e 
das . la 


guay ha sermitido fortalecer el 
marco institucional del sistema 
de comercio internacional me- 
diante la creación de una orga- 
nización mundial de comercio 
el establecimiento de un sis- 
lema integrado de solución de 
controversias”, dijo en Marra- 
kesh. Abreu afirmó a este dia- 
rio desde la capital marroqui, 
que Uruguay firmará el docu- 
iento final pero dejará cons- 
tancia de las reservas al mismo 
en materia dol mecanismo de 
acceso a los mercados, lo cual 
consolida el predominio de 
ciertos países. 
Agregó que a pesar de que 
ee rimera vez en una 
como la Ronda 
la Quay se incl ó el tema agrico- 
en lord de discusiones, 
global no ha sido el 
pls para el país. 


Explicó que si bien la Ronda 
permitió al pa ampliar sus 
mercados en Comunidad 
Europea y tos Esados Unidos, 
to convenido estableció un 
proceso de desmantelamiento 
de los subsidios agrícolas, que 

“no fue tan pro undo como 
quería Uruguay". El canciller 
afirmó además que los miem- 
bros de esta conferencia espe- 
ran con expectativa la ponen- 
cia del vicepresidente de los 
Estaods Unidos, Al Gore, que 
abordara la cuestión del 
“dumping social". 

Este es el concepto de que 


E 04 


El canciller Sergio Abreu, exponiendo en Marruecos en su caiidad de oido dela Ronde' 
Uruguay del GATT 


los países con menor organi costos finales y por lo tanto su 
zación previsional, de sistemas impotencia social se convierte 
de seguridad ambiental malos en una ventaja comparativa. ” para atraer inversores rS 
y pocos controles de caiidad, El tema es que las naciones femadionales ávidos de bajos 
deducen bienes 2 menores desartoladas bad, comentado costos de producción. 
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Africa será el bloque de países que obtendrá menos beneficios ds 
PN 


Europa, Estados Unidos y Japón; 


Incertidumbre ' 
en America Latina ' 
por el acuerdo 


Siete años 
de intensas 


negociaciones 


O 1986, setiembre - Lanza- 
miento de la Ronda Uruguay 
en Punta del Este. 

O 1989, julio - Se acuerda 
concluir la Ronda en 1990. 
0 1990, diciembre - Enfren- 
tamiento EEUU-CE por sub- 
sidios. 

0 1991, febrero - Se acuerdan 
nuevas negociaciones agrí- 
colas. 

O 1992, enero - Se retoman 
negociaciones en base a un 
proyecto del ex jefe del 
GATT, Arthur Dunkel. 

O 1992, mayo - Acuerdo para 
reforma política agraria pei- 
mitiendo recortar los subsidios. 
O 1992 - Acuerdo de Blair 
House entre EEUU y la CE 
sobre subsidios a oleaginosos 
y productos agrícolas. 

O 1993, marzo - Se fija el 15 
de diciembre para firmar un 
acuerdo definitivo. Dunkel se 
retira del GATT, y asume 
Peter Sutherland. 

0 1993 julio - EEUU, la CE, 
Japón y Canadá acuerdan re- 
ducir muchas tarifas indus- 
triales, 

O 1993 setiembre - Francia 
presiona para cambiar el 
acuerdo de Blair House, en 
beneficio de la CE. 

0 1993, diciembre - EEUU y 
la CE llegan a un acuerdo y 
ponen fin a su diferendo por 
los subsidios. El 15 Suther- 
land cierra la Ronda Uruguay 
y se fija Marruecos para la 
firma del acuerdo. 

O 1994 - Ministros de 120 paí- 
sesestán reunidosen Marrakech 
para la firma dei «cuerdo. 


Marrakech- Los ministros 


los que más ganarán con el GATT 


de más de 120 países 
iniciaron aver una consulta 
de cuatro días en esta 
ciudad marroquí pará 
concretar el acuerdo que 
abrirá el sistema comercial 
mundial y establecerá 
patrones de conducta 

en ese campo para 

el siglo XXI. El acuerdo 

se firmará el viernes. 


os países más pobres del 
| mundo saldrán perdiendo 
como resultado del acuerdo 
de liberalización comercial del 
GATT, destinado a aumentar la 
economía global en más de USS 
200.000 millones. La agencia bri- 
tánica Ayuda Cristiana sostuvo que 
los países africanos que importan 
comestibles serían seguramente los 
más afectados. 

Esta agencia discrepa así con 
Peter Sutherland. director del 
Acuerdo General de Aranceles y 
Comercio (GATT). quien sostuvo 
que no habrá perdedores enel nuevo 
acuerdo de la Ronda Uruguay. 

El GATT calculaque los ingresos 
mundiales aumentarán en unos USS 
235.000 millones anuales hacia el 
año 2005. como resultado de los 
beneficios que se derivan de la I:be- 
ralización del comercio mundial. Los 
expertos sostienen que los grandes 
ganadores serán la Comunidad Eu- 
ropez. Estados Unidos y Japón. 

El acuerdo de comercio reducirá 


los aranceles sobre los productos in- 
dustriales en un promedio del 38% y 
sobre los productos agrícolasun37%. 

No obstante, la reducción de los 
aranceles de importación será mu- 
cho menor para importantes expor- 
taciones del Tercer Mundo. como 
los textiles, el cuero y el pescado. 

Ayuda Cristiana mencionó cál- 
culos oficiales británicos, de 
acuerdo a los cuales Asta ganará de 
USS 25.000 a US$ 60.000 millones 
mientras que América Latina se 
beneficiará únicamente con entie 
US$ 3.000 y USS 8.000 millones. 
Africa sólo lograría ganancias in- 
significantes e incluso experimen- 
taría pérdidas. 

Los 69 países miembros del 
grupo de ex colonias de Africa, el 
Canibe y el Pacífico, cuya produc- 
ción disfruta de un acceso prefe- 
rencial a la Unión Europea, serán 
los más castigados por la reducción 
de las barreras arancelarias. 

Aunque en principio no se espe- 
ra que la guerra comercial entre 


Reunión en Marrakech 


_Peter Sutherland, director general 
del GATT, junto al canciller uruguayo 
Sergio Abreu, quier proside 


la Ronda Uruguay 


Washigton y Tokio impida la firma, 
miembros de otras delegaciones 
participantes prevén que la credi- 
bilidad de los acuerdos suscritos 
depende en buena medida del gra- 
do de entendimiento que finalmente 
alcancen Estados y Japón. (De la 
redacción de El Observador, en 
base a información de las agencias 
EFE y AP) 


? 
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MARRAKECH - Los países de 
América Latina afrontan con 
incertidumbre la firma final 
de los acuerdos de la Ronda 
Uruguay del GATT. 

Prácticamente la totalidad 
de los países centroamerica- 
nos —<on la excepción de 
Panamá— y de los sudameri- 
canos —excepto Ecuador— 
participa esta semana en la 
conferencia que concluirá el 
viernes con la creación de la 
Organización Mundial del 
Comercio (OMC). 

“Es más que objetivo que 
América Latina no ha des- 
empeñado un papel determi- 
nante en dos conflictos entre 
Europa, Estados Unidos y 
Japón”, dijo un delegado ar- 
gentino que criticó a los paí- 
sesoccidentales por mantener 
medidas proteccionistas, 
mientras que obligan a los 
países en desarrollo a abrir 
sus mercados. 

Sinembargo, casi todos los 
representantes latinoamerica- 
nosconsultados insistieronen 
que los acuerdos del GATT 
no son negativos para el con- 
tinente, aunque sí menos sa- 
tisfactorios de lo que espera- 
ban. MW (EFE) 
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Abreu abogó por Profund izar 
la liberalización del comercio 


Los RESULTADOS LOGRADOS en la 
Ronda Uruguay del GATT son 
alentadores, pero no tendrán senti- 
dosi enel futuro no se profundiza lu 
liberalización comercial. Esa fue la 
idea central del discurso pronuncia- 
do ayer por el canciller uruguayo 
Sergio Abreu, al ir.augurarse la se- 
sión del Comité de Negociaciones. 

Abreu, que pronunció dos dis- 
cursos (uno como presidente de 
negociaciones de la Ronda y ovoen 
nombre de la delegación urugua- 


UN 


ya). realizó un balance de los casi 
ocho años que llevó la negociación. 

Señaló los logros alcanzados en 
imateria de reducción de aranceles y 
barreras no arancelarias, así como 
en ayudas internas y subsidios a la 
producción. También destacó la 
creación de la Organización Mun- 
dial de Comercio y los avances en 
regulación de servicios y propiedad 
intelectual. 


Pero inmediatamente advirtió 


que“ los logros alcanzados no deben, 
de manera alguna, llamamos a la 
complacencia, todos sabemos que 
ellos no son suficientes”. 

“Al Uruguay le resulta claro que 
no fue posible obtener todas las 
soluciones que hubiera sido desea- 
ble esperar. Sabemos también que, 
para muchos países en desarrollo, 
los acuerdos alcanzados son clara- 
mente insuficientes y que sólo los 
benefician de una manera margi- 
nal”. agregó. 

Respecto al tema agrícola, en el 
cual estuvo centrada gran parte de 
las discrepancias durante la Ronda, 
Abreu se declaró satisfecho en el 
sentido de los países que aplican 
subsidios han dado señales de que 
se revertirán esas políticas 

Señaló que, a pesar de que los 
resultados no han sido suficientes, 
los acuerdos lograrios tienen un 
“valor cualitativo” porque “marcan 
un punto de inflexión”. 

“Si no fuera así, tendríamos que 
coincidiren que el futuro del sistema 
de comercio seguirá abrigando du- 
das para nuestro país y probable- 
mente para la gran mayoría de los 
países en desarrollo, quienes no 
verían en él ningún beneficio, al 
pretenderse dejar de lado lo esencial 
de sus intercambios comerciales”, 
expresó.W 
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Para naciones en descarollo es un intento de proteccionismo 


La cláusula social divide la Ronda 
Uruguay entre países Norte y Sur 


Pi El mundo industrializado  procidad” es la vía para que la 
y los países en vías de desarrollo Ronda Uruguay conduzca a “la 


sacaron a relucir este martes su 
profunda división sobre la 
“clínsula social” en los futzros 
reglamentos comerciales, desde 
la músma spestura de la Confe- 
rencia final en Merrakech de la 
Ponda Uruzuay del GATT. 
“Creo que 47 años es una 

espera bastante larga como para 
poder plantear ahora la discu- 

sión” sobre la inclusión de nor- 
mas de trabajo internacionales 
en las negociaciones comercia- 

les, declaró a la prensa el repre- 
sentante norteamericano de 
Comercio, Mickey Kantor, se- 
gúnreporte de la Agencia Fran- 
ce Press. 


años de las grandes instituciones 
económicas internacionales, el 
Fondo Monetario Internacional 
(FMI y el Banco Mundial (BM) 
nacidos en Bretion Wood, a las 
que va a sumarse tras la Confe- 
rencia de Marrakech la Organi- 
zación Mundial de Comercio 
(OMO). 

Los dirigentes europeos, que 
figuraron ente los primeros 
oradores de la Conf+rencia, re- 


creación de empleos y el aumen- 
to de los niveles salariales de 
nuestros trabajadores”. 

“México está a favor de la 

ión del medio ambiente 
y de los derechos laboraies, pero 
no del proteccionismo disfraza- 
do”, añadió Serra Puche. 

El ministo venezolano pre- 
sidente del Instituto de Comer- 
cio Exterior, Alberto Poletto, 
indicó a la AFP que “los países 
en desarrollo no están contra los 
derechos sociales”, sino que 
quieren “elevar el nivel de vida 
de los trabajadores, sin que se 
recurra a prácticas restrictivas” 
del comercio. 

México, miembro de el G-15 
como Argentina, Brasil, Chile, 
Perú y Venezuela, no participó 
en la reunión organizada por la 
India para coordinar sus 30cio- 
nes frente a la demanda de “clán- 
sula social”. 

India y otros países son pasti- 
darios de “inundsr” la agenda de 
la futura OMC con temas como 
la inmigración, las coaliciones 
enire empresas del mundo desa- 
rrollado o la deuda para “diluir” 
la demanda de la “cláusula so- 


cién inaugurada, también insis- , cial”. 


Gieronen sudeseo de incluirenla , 
agenda preparatoria de la OMC H 
la cuestión social, en la que los 
pajes en desarrollo ven un inten-: 


ción por la “cláusula social” y 
denunciarlo sus “desviscio- | 
nes” o coordinando posiciones 
en el seno del Grupo de los 15; 
iaa 
“ahogar” la petición euro-norte- 
americana con ovas demandas. | 
La OMC deberá ser “una| 
avenida de doble vía” donde! 
“los más fuertes na empiecen £: 


delegado de Ecuador, embaja- 
dor Alfredo Pinoargotz. 

El secretario de Comercio de 
México, Jaime Serra Puche, fue 
más matizado y señaló que lá 
“gpertuya comercial con reci- 


los aranceles aduaneros 
en load ria ne 37 %; la 


comercio en Servicios 


países con mercados a 


O Textiles: cuotas de 


derechos 


0 Acceso al mercado: dl a and 


a o 


O Servicios por primera vez Habeis pur gobegar 
como 


riación sobre 
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O Agricultura: naciones industrializadas reducirán 
aranceles aduaneros en 36% y las naciones pobresen24 %. Los 
gricolas cerrados se verán obligados a * 

wnportar parte del consumo doméstico. ¡ 
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Según un delegado latinoa- sentado que la “clfusula social” 
mericano, estaestrategia“kami- será incorporada a la agenda del 
kaze no es deseable, pero tendre- comité preparatorio de la OMC 
mos que ponerla ex marcha si es y que en ese foro discreto, tras la 
necesario solemne Conferencia de Masra- 


Todos los delegados dan por — kech, la p.drán bloquear. 
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Para naciones en desarrollo es un intento de proteccionismo 


La cláusula social divide la Ronda 
Uruguay entre países Norte y Sur 


3 El rundo industrializado 
y los países en vías de desarrollo 
sacaron a relucír este martes su 
profunda división sobre la 
“cláusula social” en los futuros 
reglamentos comerciales, desde 
la misma apertura de la Confe- 
rencia final en Marrakech de !a 
Ronda Uruguay del GATT. 

“Creo que 47 años es una 
espera bastame larga como para 
poder plantear ahora la discu- 
sión” sobre la inclusión de nor- 
mas de trabajo iniemacionalos 
en las negociaciones comercia- 
les, declaró a la prensa el repre- 
sentante norteamericando de 
Comercio, Mickey Kantor, se- 
gúnreporic dela Agencia Fran- 
ce Press.  . 

Kantor hacís referencia al 
funcionamiento desde hace 47 
años delas grandes instituciones 
económicas internacionales, el 
Fondo Monetario Internacional 
(FMD y el Banco Mundial (BM) 
nacidos en Bretton Wood, a las 
que va a sumarse tras la Confe- 
rencia de Marrakoch la Organi- 
zación Mundial de Comercio 
(OMC). 

Los dirigentes europeos, que 
figuserva ente los primeros 
oradores de la Conferencia, re- 


procidad” es la vía para que 1 la 
Ronda Uruguay conduzca a “a 
creación de empleos y el aumen- 
to de los niveles salariales de 
nuestros trabajadores”. 

“México está a favor de la 
protección del medio amis, 

y de los derechet laborales, pero 
no del protea“onismo disfraza- 
do”, añadió Serra Puche. 

El ministro venezolano pre- 
sidente del Instituto de Comer- 
cio Exterior, Alberto Poletto, 
indicó a la AFP que “tus países 
en desarrollo no <1án coma los 
derecho, social<s”, sino que 
qui:ren “e".ver el nivel de vida 
«+3 los trabajadores, sin que se 
recurra a prácticas "estrictivas” 
del comercio. 

México, miembro de c1G-15 
como Argentina, Brasil, Chile, 
Perú y Venezuela, no participó 
en la reunión organizada por la 
India para coordinar sus accio- 
nes frente a lademanda de “clán- 
suls social”. 

India y otros países son parti- 
dariosde “inundar” la agendude 
la futura OMC con temas como 
la inmigración, las coaliciones 
entre empresas del mundo dess- 
rrollado o la deuda para “diluir” 
la demanda de la “cláusula so- 


cién inaugurada, también insis- , cial”. 


tieron esudeseo deincluirenla 
agenda preparatoria de la OMC : 
la cuestión social, en la que los 
pajes en desarrollo ven yn i inten-. 


nes” o coordinando posiciones 
pp years 5 
países en vías de desarrollo para ; 
“ahogar” la petición euro-norte- | 
americana con ctras demandas. | 
La OMC deberá ser “una! 
avenida de doble vía” donde 
“Jos más fuertes no empiecen a; 
retroceder hacia las cavernas del; 
proteccionismo enarbolando, 
flamantes. pendones como el, 
y el socio-dum-' 
ping”, declaró en el plenario el 


México, Jaime Serra Puche, fue 
más matizado y señaló que la 
“apertura comercial con reci- 
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Según un delegado latinoa- 
mericano, esta estrategia “kami- 
kazeno es deseable, pero tendre- 
mos que ponerla en marcha si es 
necesario”. 


ad Sei se aclaráii segias para impedir el dumping , 
se polla rre intelectual: mayor pro: 
de propiedad inte 


prozección 
intelectuas, derechos de 
produces de grabaciones, marcas registradas y 


o ai del GATT: el GATT se transformará en un 
ción 


Mundial (GEN, con esizns ¡gal l del Banco 


el 
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O Servicios: por urimera vez habrá reglas pura gobernar el 
como 


seguros, viajes y 


movimiento de mano de obra). Desacuerdos entre Bruselas y 
Washington aún limitan la liberalización del mercado. 


O Agricultura: naciones industrializadas reducirán 
aranceles «duxneras en 29% y las naciones pobres en 24 %. Los 


as cerrados se verán obligados a 


importar part2 del consumo doméstico. 
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sentado que la “cláusula social” 
será incorporada a la agenda del 
comité preparatorio de la OMC 
y que en ese foro discreto, tras la 
solemne Conferencia de Marra- 


Todos los delegados dan por__kech, la podrán bloquear. 
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DISCURSO DE DI TELLA EN MARRUECOS a 


is conclusiones de 


GATT no entusiasman 


En Marraquesh (Ma- 
rruecos), el ministro Guido 
Di Tella reveló que el esta- 
do de ánimo de la Argenti- 
na dista de la felicidad, a 
la luz de los resultados de 
la Ronda Uruguay del 
GATT (Acuerdo General 
de Aranceles y Comercio). 

“Están lejos de ser compa- 
tibles con nuestras aspira- : 
ciones”, se lamentó. Fue en 
su discurso frente a los de- 
legados de los 122 paíse 
que hoy firmarán el act 
final de los acuerdos. 

Di Tella dijo que el país 
hubiera querido “un mejor 
resultado en el acceso a los 
mercados” y que habria 
preferido que la Ronda 
Uruguay terminara con 
“las prácticas distorsio- 
nantes en materia de sub- 
sidios a las exportacio- 
nes”. Pero la historia pos- 
Gatt, que se iniciará con la 
Organización Mundial del 
Comercio, se presenta in- 
cierta: la Argentina segui- 
rá insistiendo en “la ur- 
gente negociación de re- 
glas transparentes en ma- ' 
teria de financiación y 
programas de garantias de 
créditos para las exporta- 
ciones agropecuarias”. 

Felipe Solá, que también 
está en Marruecos, dijo 
que los resultados deben 
ser tomados “como un pa- 
so importante, en la medi- 
da en que representan un 
reconocimiento de las dis- 
torsiones del comercia 
agrícola”. Aun cuando los 
argentinos temen por las 
limitaciones de los acuer- 
dos celebrados en el 
ATT, un estudio realiza- 
o por el gobierno austra- 
Kano asegura «que para la 
rgenti; ra tendrá un im- 


de dólares. 
Con todo, los expertos 
apeguran que los efectos no: 


sé notarán de inmediato. | 


El GATT, clausurado con ' 
bombos y platillos, marca 
un cambio de tendencias: 


desde ahora, se van a ga- . 


nar mercados en base a las 
ventajas competitivas de 
cada pais. Pero los precios 
agricolas seguirán más o 
menos estables (sin bajar 
ni subir). 

Influye” en es) las dife- 


“rentes situaciones de las 


potencias mundiales. Los 
precios, dicen los expertos, 
dependen de tres factores: 
aumento demográfico, 
cambios tecnológicos y el 
ritmo de crecimiento de la 
economía. Lo que se ve es 
que si bien América latina, 


Asia y los EE.UU. crecen a | 


' 
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ropa están en recesión. No ! 


tasas altas, el Japón y Eu- 


alcanza, entonces, con los 


acuerdos del GATT para * 
asegurar una recupera- . 


ción en la demanda mun- 
dial que levante las cotiza- 
clones depritsrivas. 
Eugenio Diaz Bonilla, 
agregado agricola en 
Washington, hizo otro ba- 
lance: “El acuerdo es muy 
importante; es un punto de 
inflexión en el proteccio- 
nismo agropecuario. Aho- 
ra el campo es un sector 


E para el que rigen las mis- 


mas reglas que en el in- 
dustrial: se va a tener que 


disciplinar tanto hacia el . 


interior como en sus ex- 
portaciones”. 
Lo que está en juego es el 


fin de un paradigma: la. 


autosuficiencia alimenta- 
ría. Fue ese objetivo el que 
indujo a europeos, después 


a ii 


- — alaArgentina 


de la Segunda Guerra 
Mundial, a proteger hacia 
el interior, y subsidiar la 
colocación de excedentes 


Europa pecaron de ec- 
cionistas. También él Ja- 
pón cerró sus puertas a las 
importaciones agrícolas. 
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de importación entre el 35 y el 42% para 
productos agropecuarios e industriales. 

e Los europeos compensan a la 
Argentina por los subsidios a la 
producción de oleaginosos: se 
aumenta en 11.000 toneladas la cuota 

e Se asegura una participación en la 
cuota de 500.000 toneladas de maiz 
para Portugal. 

e Se redujeron los aranceles para frutas y 


tegurmbres. Podrá participar en la cuota 
de importación españota de 2 millones 


de toneladas de maíz y 300.000 de 
sorgo. ] 
CON LOS ESTADOS UNIDOS 
e Los EE.UU. rebajaron el 34,2% sus 


| CON EUROPA aranceles para los productos .: :+=* 
e La Unión Europea rebajó los aranceles earopecuros y el 31.5% peras. 


e pei O 
la Argentina de maní, queso y cárnes 
frescas de alta calidad. Redujo sus. . 
tarifas en manzanas, preparados de - e 
came, A Y e 
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para los productos apropecuarios y el 
YT ¿5% para los industriales., 


e Se comprometió a podar eñ el 50% los ** 
ca aos o: 
e Junto con Corea eliminó las -.: —. : 7 7 
prohibiciones de importar arror: se - 
e pel 0 un mercado” 
- potencial. 


Lo. ” 
TN A CNN Pa O Po VEIAN DIICNCOIRAA ALEA VAINA RARO o 


940682939 


1 ad 


Después de siete años se firma 


- (¿hoy Ronda Uruguay de! GATT; 


NS 


El Ministro Sergio Abreu enfatizó que Uruguay habría deseado un desmantela- 
miento más profundo del proteccionismo”. Enfatizando que los países en vía de desarro- 
llo evalúan los resultados de las negociaciones comerciales con “insatisfacción”. 


“Uruguay habría deseado un des- 
mantelamiento más profundo del pro- 
teccionismo, declaróel Ministro Uru- 
guayode Relaciones Exteriores, Ser- 
gio Abreu, quien preside la delega- 
ción de su país en la conferencia de 
Marraquech. 

Esta conferencia reúne a los re- 
presentantes de los 120 países, que al 
mediodía de hoy, firmarán el Acuer- 
do General sobre Aranceles y Co- 
mercio. Abreu, quien además es Pre- 
sidente del Comité de Negociacio- 
nes Comerciales del GATT, cree que 
los países en vías de desarrollo eva- 
túan los resultados de lasnegociacio- 
nes comerciales con “insastifacción 
en términos generales, por lo que no 
han podido lograr, sobre todos aque- 
los países con su base en la produc- 
ción. 

Sergio Abreu señaló “que Uru- 
guay valora el hecho de que a partir 
de ahora hay nuevas normas de co- 
mercio que dan mayores garantías, 
aunque el Ministro enfatizó que, para 
llegar a ese punto, “nuestros países 
tuvieron que hacer ajustes económi- 
cos muy duros que aumentaron la 
deuda extema y crearon problemas 
sociales. 

Criticó a la Unión Europea 

El Secretario de Estado criticó la 
actitud de la Unión Europea “que no 
ha respondido a nuestras expec- 
tativas, y señaló que no se puede 
pedir ajustes a los países en desa- 


rrollo para después cerrarles los mer- 
cados. 

Se refirió igualmente a la guerra 
del banano entre la UE, y varios 
países latinoamericanos, y analizó el 
problema del banano como “un ins- 
trumento de división, ya que hay 
quien cstá interesado en romper la 
unidad de países con problemas co- 
munes dando satisfacciones parcia- 
les, enfatizó Abre. 

Parael Ministro uruguayola Ron- 
da Uruguay del GATT, no puede 
quedar aislada en el tema de comer- 
cio, sino incluir la relación entre co- 
mercio, desarrollo, estabilidad potí- 
tica, puesto que es Ja única forma de 
asegurar el desarrollo integral que 


. satisfaga aJgo más que las necesida- 


des básicas. 
Orgullo para un país 

Cuando al mediodía de hoy, más 
de 120 países firmen el Acuerdo 
General alcanzado después de 7 años 
de duras negociaciones, Uruguay 
vivirá Ja satisfacción de haber dado 
su nombre a la mayor ronda comer- 
cial de la historia. 

La Ronda Uruguay, comenzada 
precisamente en el balneario de Pun- 
ta del Este hace más de siete años, 
llega formalmente a su fin después 
de largas dificultades donde los lo- 
gros y frustraciones han sido lacons- 
tante de las negociaciones. 

Uruguay tiene ahora el senti- 
miento de haber sido partícipe y pro- 


motor de una negociación que, de 
haber fracasado, hubicse puesto al 
mundo al borde de una guerra Co- 
mercial de imprevisibles conse- 
cuencias. 

Auás quedaron los esfuerzos de- 
nodados del entonces Canciller uru- 
guayo y hoy Presidente del Banco 
Interamericano de Desarrollo, el Cr. 
Enrique Iglesias. 

El pasado 15 de diciembre la Ron- 
da Uruguay del GATT culminó en 
Ginebra con el éxito parcial de toda 
negociación multinacional. El final 
fue accidentado y discutido como el 
comienzo, cuando en Punta del Este, 
tras cinco días de negociaciones el 
mundo agrícola se dividió entre efi- 
cientes y protegidos y los proveedo- 
res de servicios buscaban abrirse un 
lugar dentro del universo comercial. 

Recordar a Iglesias, 

Tassano y Gros Espiell 

En el acto de la firma estará el 
ministro uruguayo de Relaciones 
Exteriores, Sergio Abreu, el cuarto 
que ha precedido la Ronda tras su 
compatriotas Iglesias, Luis Barrios 
Tassano y Héctor Gros Espiell. 

El contador Enrique Iglesias, en 
aquel entonces parecía el capitán de 
un abarco a la deriva, en el mar de 
dudas que generaba el enfrentamiento 
entre los países pequeños y las gran- 


des potencias que protegían su pro- 


ducción. 
El resultado de dicha ronda no ha 


satisfecho plenamente a los países 
latinoamericanos y al Grupo de Cair- 
ns, que reúne a los 14 países produc- 
tores agrícolas más eficientes, entre 
ellos Uruguay. 

Uruguay, al iniciarse la Ronda 
pidió una gran apertura comercial, lo 
que no se ha logrado permanente, 
según opinaron Jos autoridades del 
país, donde se inicio la negociación. 

Acuerdo histórico 
EL Director General del GATT, 


Peter Sutherland, señaló que la Ron-. 


da“haido más allá que cualquierotra 


negociación en las extensión de las' 


normas de comercio internacional, 
llevando los principios del GATT a 
zonas que antes no alcanzaban y es- 
tableciendo un mecanismo de solu- 
ción a las diferencias que aumenta- 
rán la credibilidad del sistema 
multilateral”. Una expresión similar 
tuvo Iglesias cuando en 1986 adelan- 
tóquela Ronda “tendsíann significa- 
do histórico, porque fijará las reglas 
de juego en relación con el comercio 
internacional para las próximas dé- 
cadas”. 

En 1936 estuvieron, en Punta del 
Este, 75 de los entonces 92 países 
miembro del GATT. Hoy 91 meses 
después y luego de 3U0 reuniones 
paza deliberar formalmente y otro 
centenar de encuentros informales, 


“son 120 los países que firmarán los 


documentos de las negociaciones más 
larga y ambiciosas de la historia del 
comercio mundial. 
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Sutherland: ¡+ 
claro que no' 
hay ni vencidos 
ni vencedores 


El Director General del GATT, 
Peter Sutherland, declaróalaagen- 
cia EFE, que los esfuerzos liberali- 
zadores de las economías de Amé- 
rica latina en general soa muy po- 
sitivos. - 

El Directordel GATT, denacio- ' 
nalidad irlandesa, calificó de revo- 
lución el cambio experimentado 
en la última década, que se llevó el 
desmantelamiento general de 

- barreras proteccionistas y a la 
¡ liberalización de sus economías. 

Los resultados, según Suther- 

land, son claros. América latina es 

; Unas de las regiones del mundo que 
; más ha crecido y es la que ha con- ; 
seguido aumentar, en mayor medi- 
da, las exportaciones a la Unión 
lo cual es muy positivo. 

El diplomático irlandés añadió 

.que el papel de América latina en 
Jas negociacionesde la Ronda Uru- 
«guay del GATT ha sido muy cons- 
tructivo, ya que los países latinoa- 
¡mericanos han pasado aser los más 
¡fervientes partidarios del multila- 
ismo y de laidea de la Organi- 
ión Mundial de Comercio. 
No vencidos, no 
vencedores 


Negó que los países en desarro- 
o deban imponer políticas de 
iberalización mientras que Euro- 
y Estados Unidos practican el 
proteccionismo como muchos paí- 
ses latinoamericanos y recordó que 
todos han ganado en este proceso, 
por lo que no hay “ganadores ni 
adedores” 


t 


pe a 
Para Sutherland, el éxito de la 
Ronda Uruguay interesa particu- 
larmente a América latina, 
si hubiera fracasado “habría 
prevalecido la ley de la jungla, del 
más fuerte”, y los países en vía de 
desarrollo estarían en desventaja 
con respecto a los grandes bloques 
económicos. 


Por último, afirmó que nadie 
“en su sano juicio, pude creer que 

; laconclusión de la Ronda Uruguay 
del GATT acabaría con las dispu- 
tas comerciales, sino lo que se crea 
es una marco para que las diferen- 
a consideradas y modera- 
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Firmaron acta final del Gatt que 
pone inicio al acuerdo comercial 


e Sutherland: “Los países en 
desarrollo obtuvieron beneficio* 


A A 
Con la firma del último país del abecedario, Zimba- 
bwe, concluyó ayer en Marrakesh la solemne ceremonia 
en la que 125 naciones firmaron el Acta final de la Ronda 
Uruguay de negociaciones y pusieron en marcha un 
proceso de liberalización clave para el comercio y la 
economía internacional. 


MARRAKESCH/ANSA 


El Acta aspira a terminar con el 
proteccionismo comercial, a au- 
mentar la producción mundial en 
un 0,8 por ciento y a expandir el 
comercio mundial en 213.000 mi- 
llones de dólares. 

La fizma del Acta implica no 
sólo el cierre de las largas negocia- 
ciones comerciales iniciadas en 
1986 en Punta del Este, sino tam- 
bién la sustitución del GATT 
(Acuerdo General de Aranceles y 
Comercio) con un nuevo organis- 
mo, la Organización del Comercio 
Mundial (OCM), que entrará en 
vigor el 1 de enero de 1995. 

Con este acuerdo “nadie sale 
perdedor”, comentó. el Director 
del GATT, elirlandés Peter Suthes- 
land. “No hay vencedores ni ven- 
cidos, pese a que muy proba- 

ningún logró 


Estos puntos serán examinados 
"“tacl comité preparatorio que coor- 


dinará la transición entre el GATT 
y el OCM. 

Los 125 ministros firmaron el 
Acta final por la tarde, en grupos 
de diez países por vez. El Acta 
suma 505 páginas, más otras 8 mil 
de los anexas v protocolos técni- 
cos: en total 22 mil páginas, con un 
peso de 176 kilogramos. 


El nuevo organismo, que comen- 
zará a trabajar el año próximo, de- 
berá tener su sede central en Bonn 
o en Estocolmo, el cuartel zeneral 
dei GATT está en Ginebra. 

La OMC se pondrá al mismo 
nivel que el Fondo Meoxetario 


Internacional y el Banco Mundial. 
La nueva organización gestionará 
las controversias entre los países 
miembros, que se comprometen a 
uniformar sus legislaciones y a re- 
nunciar a medidas unilaterales de 
represalia. 


De hecho, el acuerdo firmado 


ayer cambia el rostro al comercio 
mundial. Por ejemplo, en los pro- 
ductos industriales las barreras ta- 
rifarias bajarán en un 38 por ciento 
y enla industria textil sedesmante- 
la el viejo acuerdo “multifibras”. 


£l acuerdu tamvién cubre los ser- 
vicios, el acero, la industria aero- 
j 


el cierre de la Ronda Uruguay. 
En este sector clave, el Tratado: 
prevé que en seis años los arance-: 
les agrícolas bajarán en un 36 por. 
ciento para los países ricos y en un' 
24 porciento paa las naciones. 


Aprobaron los acuerdos de 
la Ronda Uruguay del € ATT 


A tod o 
mento de 26, A 
más de cien naciones se 
compromettoran a a epli- 
car reformas en el comer- 
cio internacional. 


golpeó el mazo para 
ciar la aprobación de la Ronda Uru- 
guaya de los acuerdos que fueron 
finalmente formulados en Ginebra 
en diciembre. 

* "Los ministros saludan este logro 
histórico... que creen fortalecerá la 
seconomía mundial y dará pie a más 
comercio, inversiones, empleo y au- 
mento de los ingresos”, dijo la de- 
claración final. 


Reglas claras: los 

acuerdos negociados en 
el GATT constituirán un 
marco normativo más fa- 
vorable para el comercio 


del país. 


El canciller Guido Di Tella tam- 
bién se sumó a la cita. 

Junto a más de cien represer- 
tantes de distintos países se sentó a 
la mesa de negociaciones de la 
Ronda Uruguay del GATT para fir- 
mar los acuerdos que hasta el 15 de 
diciembre último fueron debatidos 
en ese foro y que se pondrán en 
marcha en enero de 1996. 

Pero, ¿qué repercusiones tendrá 
la firma de este acuerdo para la Ar- 
gentina? 

En principio, se sabe que la con- 
clusión de la ronda de negocia- 
ciones comerciales supone la incor- 
poración -por primera vez en la 
historia del GATT- de todos los sec- 
tores del comercio internacional, 
entre los que se cuentan, por ejem- 
plo, productos agrícolas, bienes in- 
dustriales y textiles. 


Sin embargo, una declaración 
Pi dog describió una lista de fu- 
turos problemas que necesitarán 
so*::ción en los próximos meses. El 
acuzrdo fue firmado por 109 minis- 
tros y se espera que otros 15 lo fir- 
men posieriormente, en Ginebra. 
El acuerdo debe agregar otros 
200.000 millones de dólares a las uti- 
lidades globales en solo diez años. 
Eliminará a corto plazo las ba- 
rreras al comercio en práctica- 
mente todo tipo de desde 
productos alimenticios hasta 
equipos electrónicos, y a largo 


las empresas extranjeras en los 
campos del turismo y el transporte. 


OCM, nueva sigla 


En un documento paralelo, los 
ministros tuvieron la oportunidad 
de firmar para formar parte de la 
Organización de Comercio Mun- 
dial (OCM), que comenzará a fun- 
cionar el 1* de enero. 

Estados Unidos y Japón estaban 
ets los pares que Clero que mo 


- “En materia agrícola, por ejem- 
plo, el GATT significará reglas 
claras para los países importadores 
y exportadores de productos pri- 
maríios, una limitación a las poll- 
ticas de subsidios y un mejora- 
miento en la asignación de los re- 
cursos. La Argentina no escapa a 
esto”, explicaron fuentes diplomá- 
ticas. 


Gtros bienes 


Claro que también se redujeron 
los aranceles de los bienes indus- 
triales. De hecho, el acuerdo de la 
Ronda Uruguay del GATT sobre los 
textiles implicará la eliminación 
progresiva de algunas restric- 
ciones. 

Concretamente, la Argentina ob- 
tuvo concesiones en algunos pro- 
ductos como el maní, las carnes 
frescas de alta calidad, el queso, el 
anicar, las frutas, las legumbres, el 
maíz y los productos industriales. 

“En síntesis, desde una perspec- 
tiva global, el GATT constituye un 
marco normativo más favorable 
para los intereses comerciales del 
país”, dijeron las mismas fuentes. 


Laia 


ir que sus legislaiuras ratifi- 


quen lo aprobado hoy. La Ronda 


Jruguay culminó en “diciembre, s 
tres años más tarde debido a una * 


disputa entre Estados Unidos y Eu- : 


mn torno de la reforma'agra- * 
"En titular del Acuerdo General de * 


Aranceles y Comercio, Peter 


y Abreu Bonilla advirtieron sobre. 


lás polí 
de inmigración y potencia, | la 


estabilidad polítiva y el alivio de la z 
terales” 


mericanas que 


a naciones que se vean involu- 
comerciales in- -. 


cradas en prácticas 
justas. 


Repercusiones para la Argentina 


Desde ese to de vista, 


existen 

otros os también relevantes 
como; : 
. El acuerdo sobre la agricul..: 


tura, que incluye el 
las Medidas 


Acuerdo sobre”: 
Sanitarias y Fitosani- o 


e Los nuevos códigos en mate-* 
ría de reglas de competencia fanti- - 
bai subsidios y derechos *' 


haci orios y salvaguardias). - 
mn acercamiento de posturas. 
Sala Li ones ue rigen la solu- .. 
ción de controvers das, entre otros. 
Con Canadá 
Las operaciones de venta de 
canadiense a 


del canciller E 
Di Tena ema reunión de Ma 
Se sabe que el gobierno argentino ' 


había manifestado su preocupa- 
ción a ese país, “ya a diferen- 
cia de precios entre la mercadería 
canadiense y la de los otros países 
allemativos | podría llevar implícito 
un importante nivel de subsidio”, 
se dijo en su oportunidad. 

Canadá escuchó las razones ar- 
gentinas. En principio, prometió 
responder. 

Claudia Boragni 
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- El acuerdo firmado 
vi» abre el comercio 


Tras 7 años de negociaciones se firmó ayer el acta final de la 
Ronda Uruguay del GATT. El acuerdo determina una rebaja 
cercana al 40% en los aranceles del comercio mundiai. El menor 
proteccionismo y el descenso de los subsidios agrícolas favorece 


MARRAKESH, Marrue- 
cos (Reuter y Télam). — 
Representantes de 123 paí- 
ses firmaron ayer el Acta 
Fina! de la Ronda Uru- 
guay del GATT y aplau- 
dieron con entusiasmo 
cuando un golpe de marti- 
Mo, como es tradición, puso 
el broche de oro. El marti- 
llazo lo dio el canciMer 
uruguayo Sergio Abreu 
Bonilla, pero en realidad 
fue empujado trabajosa- 
mente por siete años de 
negociaciones durísimas. 
La Ronda Uruguay, la úl- 
tima de un GATT que se 
extingue, fue por lejos la 
más difícil en la historia 
del organismo. 

El acuerdo permitirá re- 
ducir entre un 37 y un 10% 
los aranceles del comercio 
mundial y, próximamente, 
el Acuerdo General de Ta- 
rifas y Aranceles será 
remplazado en 1993 por la 
nueva Organización Mun- 
dial del Comercio, 

El Acta Final contiene 8 
puntos con el compromiso 
de hacer más libre el co- 
mercio. 

Hubo hasta último mo- 
mento temas puntuales 
pendientes, como el “expe- 
diente” del banano que 
motivó una lucha incansa- 
ble entre Europa y los paí- 
ses latinoamericanos ex- 
portadores de ese fruto; la 
puja los Estados Unidos- 
Japón por la apertura de 
este último mercado; la 


presión del Grupo Cairns 
(de países que no subsidian 
las exportaciones del agro, 
entre ellos la Argentina) 
para reducir más los sub- 
sidios, o por ejemplo, la 
disputa en el rubro teleco- 
muníicaciones entre los es- 
tadounidenses y la Unión 
Eruropea. 

En estos casos hubo tre- 
guas y prórrogas de las de- 
liberaciones, pero la Ron- 
da Uruguay ofrece un 
marco, un “paraguas” que 
regirá en la mayoría de las 
transacciones comerciales. 
Entre ellas se establecen 
las siguientes: 

e Acceso a los mercados 

Los países prometen re- 
ducir las tarifas para pro- 
ductos industriales y agrÍ- 
colas en un promedio del 
31 al 10%. los Estados Uni- 
dos y la Unidad Europea 
acuerdan recortar tarifas 
entre ellos a la mitad del 
nivel actual de protección. 

o Agro 

La base del acuerdo es el 
convenio de Blair House 
firmado entre EE.UU. y 
Europa. Se tusca inyectar 
cierto grado de competen- 
cia leal en el comercio de 
los productos y desalentar 
el apoyo estatal distorsio- 
nante de esta actividad. 
Los gobiernos podrán se- 
guir ayudando a los agri- 
cultores, pero sin estimu- 
lar la producción exceden- 
taría. Procura también 
que las medidas de protec- 


a la Argentina. 


ción de la salud de los aní- 
males y de preservación de 
los vegetales no se utilicen 
en detrimento del comer- 
clio. 

e Servicios 

Contiene un acuerdo 
marco con normas y prin- 
cipios geneíáles como la 
no discriminación y la li- 
beralización progresiva 
del acceso a los mercados 
de servicios (bancos, segu- 
ros y viajes). En 1993 el 
comercio de servicios se 
calculó en 4.000 mijlones 
de dólares. ; 

9 Protección a los dere- 
chos de propiedad intelec- 
tual. 

Se establece que la pro- 
piedad intelectual es una 
protección para el comer- 
cio de bienes y servicios, 
cuyo valor reside en el 
contenido intelectual, es 
decir, la tecnología, la in- 
vestigación y el desarrollo 
de la creatividad humana 
que entrañan. Aqui inclu- 
yen patentes, derechos de 
autor, derechos de artís- 
tas, intérpretes o ejecutan- 
tes, productores de graba- 
ciones de sonido, marcas 
de fábrica o de comercio, 
indicaciones geográficas 
con denominaciones de 
orígen, dibujos y mudelos 
industriales, esquemas de 
trazado de los circuitos ínm- 
tegrados y los secretos co- 
merciales. Los gobiernos 
deben introducir estos as- 
pectos en sus respectivas 
legislaciones, una cuestión 
realmente sin precedentes 
en el derecho internacio- 
nal, 

e Textiles e indumenta- 
ria. 

Desde 1974 la mayoría 
de los países industrializa- 
dos restringió las importa- 
ciones de textiles y pren- 
das de vestir a través de 
arreglos bilaterales. Con el 


. acuerdo $e desmantelarán 


progresivamente los arre- 
glos contingentes en un 
período de 10 años y 5 se re- 


los subsidios y el dúmping 
(ve .42 un precio infe- 
rior al valor en el mercado 
local), definiendo las sub- 
venciones licitas v las ane 
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no lo son. €e establecen 3 quen los intereses comer- 
categorías: estarán “prohi- ciales de otro signatario; y ] : 
bidas” las subvenciones “no recurribles” las apli- 


supeditadas a resultados cadas a la investigación, la 3 
de exportación o que favo- asistencia a las regiones j 
recen el empleo de insu- desfavorables y a ciertos hi 
mos nacionales; serán “re- problemas del medio am- z 
curribles” las que perjudi-  biente. : 
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La liberaliza 


¡ 


favorece a 


Lis consecuencias para la Argentina de la conelu- 
sión de la Ronda Uruguay del GATT y fa creación de 
la Or siuasación Mundial de Comercio, que tuvo lugar 
en Merrakech, son impor tantes. Se reducirán los aramn- 
coles en el comercio internacional de productos ayri- 
colas e industriales, y se comenzará a revertir el pro- 
teccionisino global sobre el agro. Ambos aspectos son 
dernterés tundamental par la cconomia local 

Un documento dl nas pana Cancillería - dato 
Sugestiva << Hera tachado, pero legible, este— párrafo: 
"Esta negociación exigirá importantes aoditicaciones 
a las normas nacionales actualmente en vigor y el 
ajuste de diversos sectores de la actividad ecaonómi- 
ca”. 

La tedueción promedio en los aranceles de los pai- 
desarcolfados pira productos industriales será del 
MW). y para rubros agrícolas, el 36%. Se bajar: 
subsidios interues y a las exportaciones, y setacilitará 
Cliceso do dos mercados por La conversión de todas Las 
medidas No arancelarias (cuotas, tasas vactables, ele.) 
EN riimicedes y a progresivo achicamiento. 

Para la Argentina, en particular, es importante la 
firma del Acuerdo Sanitario y Fitosanitario, va que le 
bicindarA un boro cd que recurrir cuado considere que 
Jas medidas sanitarias que se aplican a sus exporta 
ciones setten resdidad barreras 0 ataticefarias (6aso - 
mos brecuente). 

Se vaticina, come consecuencia de estos acuerdos, 
un atmento de 2306000 asillones de dobares en el ingre- 
so mundial para el 2005, y un incremente en el orden 
de 715.000 millones de dólares en el comercio interna 
cional. Pero nrvás iimportante que las cifras, según el 
análisis que hizo da Cancillería, es que quedó atrás el 
clima de guerra cemeicial y aplicación de medidas 
unibaterales que habia signado la economía en los últi- 
MOS alos. 

En materia atancetaria, La Argentina se compro- 
metió ano exceder determinados techos de protección, 
pero en rexddidad, la posición ne cambia en nada por- 
que elo uivel araticelario consolidado en cl GATT al- 
canza ad 35% y supera en 10 puntos al nivel vigente en 
ta actoalidad en da Argentina y al arancel externo 
común que se esió negociando en el Mercosur. 

Piuiticalea izado en el tema agricola, se señala 


Mya yA 


a Argentina 


¡ón del agro 


después que la Argentina secibió de los Estados Unidos 
cuotas para mani, pasta de maní y quesos corso Ccon- 
trapartida de un aumento en el arancel aplicable al 
minioy a los productos de miami También 1é Eric 
la compensación europea ada Argentina por das perjui- 
cios causados por el régimen comunitario de subsidios 
vleaginosos. Se aplicará una cuota adicional q > 11.000 
toneladas de carne de alta calidad y ta participación en 
la cuota de 500.000 toneladas de maíz para Portugal. 
Vambién la Argentina recibió sustanciales conce- 
siones arancelarias de Tos Estados Unidos, Japón y la 
Unión Europea para mosto de uva, cueros, ManZzabas y 
peras, jugo de naranja, aceites esenciales y aceites 
vegetales. 
Pero tumnbién fendrá importante efecto positivo 
a da Argentina el compromiso mundial de reducir 
ca 36% los gastos presupuestarios pira subsidiar ex- 
porta es y en 21% las cantidades f s exportadas 
con subsidios, no inmediatamente sino mM cabo del 


periodo de transición. 


Donde se considera que habrá mayores beneficios 
para el país será en el acuerdo sobre aplicación de 
medidas sanitarias y fitosanitarias, ya que permitirá 
negociar la exportación de productes que agua lmente 
tienen probibido el ingreso en mercados como los 
Estados Unidos, Japón y Corea. Como contrapartida, 
deberá ercarse localmente un servicio de información 


“que responderá a todas las peticiones que fermulen los 


demás paises acerca de los procedimientos sanitarios 
que aplica nuestro pais. ; 

Dentro de los acuerdos sobre valoración €n Adua- 
na se ineluve una cláusula que favorecerá a da Argen- 
tina, como es la posibilidad de pedir mayor inforyia- 


dudar de la exactitud del valor declarado 


A A 


ción ados importadores cuando se tengan f32enes para , 
e $ 
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Entre aplausos y polémica, 125 países clausuraron 
ayer la Ronda Uruguay del GATT 


' 
Comercio mundial incorporó reglas 
“insatisfactorias” para Norte y sur 


Por Luca Gigtio desarrollo), pp repo los anexos y protocolos téc- Banco Mundial. 


Con la firma delúltimo  Estospuniosseránexami- nas,con un de 176qui- 
país del abecedario, Zimbab- Hados en elcomité E h 
we, concluyó hoy en Marra- rio que coordinará la transi- La ización del Co- que se com a uni- 
kech la Me ceremonia ción entre el GATT y el  mercio Mundial se pondráal formar sus legislaciones y a 
en la que 125 naciones firma- OCM. El Acta suma 505 mismo nivel que el Fondo renunciar a medidas unilate- 
ron el Acta Final de laRonda páginas, más otras 8.000 de Monctario Internacional y el rales de represalia. | 
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Uruguay de negociaciones y 

pusieronen marcha un proce- 

so de liberalización clave 

para el comercio y la econo- E 

mía internacional. : 
El Acta aspira a terminar - 3 

con el proteccionismo co- 

mercial, a aumentar La pro- 

ducción mundial en un 0,8 % 

y aex el comercio 

mundial en U$S 213.000 

millones, 


La firma del Acta a 
no sólo el cierre de las 
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nd 
AE 
Es 
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ON que entrará en ne 
ala desnero de 1995. 
Con este acuerdo “nadie 


e Al pls logro ob. 

tener todos los objetivos que 

se hahía prefijado”. añadió. 
“El resultado final es muy 


yo 
señaló que los temas comer- 
ciales más importantes para 
el futuro rd otros, las 
inmigración y 
[cia social” (el exa- 
los vínculos entre el 
ado mundial y las nor- 
mas laborales en los paísesen 
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La Declaración de Marrakech 


KB Los ministros que repre- 
sentan a 124 gobiernos y a la 


de la Ronda Uruguay adoptaron 
ayer en Marrakech el texto si- 
guiente: 

“1. Los ministros saludan el 
Jogro histórico que representa la 
conclusión de la Ronda, con 21 
convencimiento de que fortale- 
cerá la economía mundial y dará 
retocada alle 


así como el reforzamiento de las 
disposiciones multilaterales 


(OMC) amuncia una nueva erade 
ión económica mun- 
dial, que responde al deseo gene- 


ralizado de actuar en un sistema 
sruhilateral de comercio más 


su resolución de esforzarse por 
das mayor coherencia en el plano 
mundial a las políticas en male- 


comercio en numerosos 
en desarrollo y economías anie- 
riormente planificadas, 

5. Los ministros recuerdan 
que los resultados de las nego- 
ciaciones comportan disposicio- 
nes e en tdo dife- 
renciado y más favorable a los 


examen periódico de la Confe- 
rencia Ministerial y de los órga- 


Ministeriales 
transición del GATT 112 0MC. ; 
En particular, han establecido un ' 
Comité Preparatorio que ha de : 
sentarlasbasesparalaentradaen : 
vigor del Acuerdo sobre la 
OMC, y se comprometena tratar 
de llevar acabo todos los trámi- 
tes necesarios para la ratifica- 
ción de dicho acuerdo de modo 
que pueda entrar en vigorel 1*de 
enero de 1995 o lo antes posible 
después de esa fecha. Los minis- 
tros han adoptado además una 
Decisión sobre comercio y 
medio ambiente. 

7. Los ministros expresan su 
sincera gratitud a Su Majestad el 


Ministerial final de la Ronda 
Uruguay se haya celebrado en 
Marrakech es una manifestación 


- másdela adhesión de Marruecos 


a un sistema de comercio mun- 
dial y abierto y desu vocación de 
plena integración a la economía 
mundial. - 

8. Al adoptar y firmar el Acta 
Final, y abrir a la aceptación el 
Acuerdo sobre la OMC, los 
ministros declaran terminada la 
labor del Comitéde Negociacio- 
nes Comerciales y formalmente 
concluida la Ronda Uruguay.” 
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No. DOCUMENTO 
MULO ra 
PRoC=" e 
: ya as ' 

FELH E 

VINCUL CAEN 


Peserrqnetos logros 501) Inás modestos de lo esperado 
Ronda Uruguay otorgó al país 
mejores condiciones para exportar y 


Uruguay obtuvo una mejora de sus posibilidades 
exportadoras en los mercados europeo, estadounidense 


y Japonés, 


Huego de las negociaciones bilaterales 


realizadas en el marco de la Ronda Uruguay del GATT, 
dijo a El Observador el canciller Sergio Abreu. 


i bien los logros son más mo- 
S destos que las metas fijadas 

por el gobierno en el inicio de 
la negociación, la conclusión que 
sacan los funcionarios es que se ha 
logrado una importante mejora en 
el acceso a les mercados tradicio- 
nales para productos azropecuarios, 
textiles y derivados de da industria 
láctea. 

Abreu destacó la importancia de 
una negociación realizada con el 
gobrerio estadounidense, por lacual 
Unuguay podríacuiocarenese mer- 
cado hasta 20.000 toneladas de car- 
ne vacuna. 

Este contingente ingresaría al 


mercado norteamericano con un 
arancel mínimo de 4% y un máxi- 
mo de 10%, cuando el arancel ge- 
neral estará ubicado por encima del 
30%. La condición previa para que 
esta negociación se concrete es que 
el país sea reconocido como libre 
de aftosa, lo cual, según el gobier- 
no, puede ocurrir en el futuro in- 
mediato. 

Abreu resaltó el impacto que 
puede tener para el sector de carne 
vacuna esta negociación, en el 
sentido de que un contingente anual 
de 20.000 ioncladas significa un 
volumen de producción sensible- 
mente mayor al que hov se está 


Culminación 


"3.0 las 


mor SOrES 


vendiendo en otros mercados inter- 
nacionales. 

Además, el sector cármico tam- 
bién se verá beneficiado por un 
aumento de 2.000 toneladas anua- 
les de cortes “Hilton”, obtenidos 
luego de una difícil negociación. en 
la que los representantes comuni- 
tarios sólo estaban dispuestos a 
otorgar un cupo de 500 toneladas. 

Según comentaron funcionarios 
que participaron en las conversa- 
ciones, la dureza exhibida durante 
los meses finales de las negociacio- 
nes por las grandes potencias co- 
merciales, y especialmente por 
los países europeos, motivó que el 
gobierno adoptara como estrategia 
la concentración de los esfuerzos 
negociadores en pocas áreas de ex- 
portación, de modo de asegurar 
mejoras en rubros considerados 
prioritarios. 

En el marco de dichas negocia- 


e 


GS 


lA * Carne vacuna: cuota de 20.000 toneladas 
cols con arancel máximo de 10%, cuando 


el país sea declarado libre de aftosa 


=, * Corned beef y camo selada 
He quedan cca arancel OE * 


RESULTADOS DE LA RONDA a 


* 2 E oros preparada: baja ororceles hast 75%, 5d 


sa 


ciones, los funcionarios uruguayos 
consiguieron un aumento en el cupo 
de came ovina para la Unión Euro- 
pea y una mayor cuota para quesos y 
otros productos lácteos en los mer- 
cados estadounidense y europeo. 

En el rubro de producción textil 
de vestimenta, Uruguay obtuvo de 
Estados Unidos una rebaja arance- 
laria de 50% para “tops”, 30% para 
tejidos, 10% para prendas de punto 
y 20% para prendas de tejidos pla- 
nos. 

El país también se verá benefi- 
ciado por el efecto de acuerdos lo- 


grados en el marco multilateral, que 
deiermina una rebaja gradual de 
aranceles en varios mercados, así 
como un mayor acceso para rubros 


que estaban cerrados a la importa- ' 


ción. 

En el caso 
negociará con el gobierno y el sector .. 
privado japonés una participación 
en el cupo que abrió el mercado 
nipón. Luego de décadas de férreo 
proteccionismo Japón prometió una 
apertura de 380.000 toneladas 
anuales, que llevará hasta 758.000 ' 
en seis años. 


del arroz, el gobierno ' 


A 


( La Rueda Uruguay en ba 


L viernes pasado, 10 países firmaron 
en Marrakesh el documento que 
completa el acuerdo alcanzado el 15 

de diciembre en la Rueda Urugvay del 
GATT, con las voluminosas listas de com- 
promisos de reducción arancelaria de cada 
país, que agregan 22.000 páginas a las casi 
500 de los textos acordados en Ginebra. 

Resta ahora la ratificación pariamenta- 
ría en cada país, particularmente en Jos Es- 
tados Unidos, según el procedimiento cono- 
cido como fast track o vía rápida; la admi- 
nistración norteamericana confía en su 
aprobación, pero subsisten algunas dudas 
de que el Congreso acepte las facultades de 
arbitraje de la flamante Organización Mun- 
dial de Comercio sobre las secciones 301 de 
la ley de comercio de los Estados Unidos. 

El acuerdo es. en términos generales, 
favorable para el mundo entero. Estudios 
del Banco Mundial estiman que han de 
aportar a la economía global un creci- 
miento que, al finalizar el período de transi- 
ción, después de seis años, sería de 213.000 
millones de dólares. 

También para nuestro país es favora- 
ble. Implica una inserción gradual del co- 
mercio agroindustrial en los principios li- 
berelizadores del GATT, dé los cuales es- 
taba excluido por reglas discriminatorias 
que permitieron la aplicación de subsidios 
generalizados, masivos y fuertemente per- 
turbadores del interzambio. Las políticas 
agrícolas de los principales países desarro- 
ilados deberán ahora introducir modifica- 
ciones que reduzcan, en proporciones con- 
venidas, los regimenes de apoyo interno a 


la producción, las barreras a la importa-: 


ción y los subsidios a sus exportaciones. 

Un acuerdo sobre accesos mínimos y 
otro de orden sanitario proporcionan al 
mercado agroindustrial un nuevo contexto 
que deberá ser revisado dentro de seis años 
para continuar con el proceso de apertura 
ahora iniciado. Además, acuerdos bilate- 
rales ofrecen oportunidades adicionales de 
comercio para ciertos sectores del agro ar- 
gentino, en particular la producción de 
maní y sus derivados y las carnes vacunas. 

El comercio mundial de textiles tendrá 
un cambio sustancial con la sustitución del 
férreo y compartimentado Acuerdo Multifi- 
bras por un proceso paulatino de liberaliza- 
ción que deterá poner fin a las harreras no 
arancelarias en diez años; a partir de allí, el 
único instrumento admitido serán los aran- 
celes. También se acordaron reducciones 
arancelarias generales para todo el comer- 
cio, lo que ha de apuntalar el señalado cre- 
cimiento de la economía mundial. 

Los servicios, de gran expansión en los 
intercambios de la última década, los dere- 
chos de propiedad intelectual y las inver- 
siones vinculadas con el comercio serán 
ahora incorporados al marco institucional 
internacional, que adquirirá una nueva es- 


tructura y denominación: la Organización 
Mundial de Comercio (OMC). 

El contexto más abarcativo de la orga- 
nización, que incluye nuevas áreas de co- 
mercio y nuevas reglas de comportamiento 
entre sus miembros, excedió el marco del 
GATT, cuyo lugar ocupará, con mayor po- 
der de arbitraje entre las naciones, la fla- 
mante institución. 

Así, habrá reformas sustanciales en los 
procedimientos de solución de controver- 
sias comerciales entre los países signata- 
rios. Y la organización, con las nuevas ín- 
corporaciones y aproximaciones. cubrirá 
prácticamente el mundo entero. Los có- 
digos voluntarios vigentes en los últimos 15 
años, modificados según la experiencia reu- 
hida durante su aplicación, serán letra ac- 
tiva para todos los miembros de la OMC. 

A último momento, los Estados Unidos 
y Francia promovieron ura propuesta para 
introducir una cláusula social entre los 0b- 
jetivos de la OMC, de modo de vincular 
ciertas condiciones laborales de las na- 
ciones con el comercio internacional, lo que 
permitiría la aplicación de medidas com- 
pensatorias de las direrencias áe legisla- 
ción laboral entre naciones en desarrollo y 
desarrolladas. Es decir, una ncvedosa 
forma de dumpíng social. . 

La reacción de los países en desarrollo 
impidió que esta iniciativa prosperase y, 
con ella, una grave. amenaza para sus eco- ' 
nomías: por ese camino, en efecto, se podría 
obstruir el ingreso de la producción de 
grandes áreas del mundo —que, por razones 
obvias, no pueden aplicar la misma legisla- 
ción laboral y social de los países ricos- en 
el mercado del mundo desarrollado. 

Las narmas laborales y sociales son 
una consecuencia y no una causa del pro- 
greso económico de las naciones. La con- 
vergencia de los distintos niveles de vida y 
regímenes de trabajo de los países tiene en 
el comercio internacional un impulso que, 
si no ha tenido mayor eficacia, es precisa- 
mente por las trabas impuestas al inter- 
cambio. Removerlás, por ejemplo mediante 
nuevas y más sanas regias en el mercado 
agroindustrial, no habilita para introdu- 
cirlas por otro camino. E 

No extraña la presencia de Francia tras 
esa iniciativa, vista su actitud en la nego- 
ciación de la Rueda Uruguay; pero preo- 
cupa la adhesión de Washington, que fluc- 
tua entre la liberalización comercial defen- 
dida en la Rueda Uruguay y en ei Mafta por 
un lado y, por el otro, una postura protec- 
cionista, como en este caso o el de la pre- 
sión sobre su relación comercial con China. 

La experiencia enseña que el comercio 
internacional requiere una permanerte vi- 
gilia, y necesita ser fortalecido mediante 
acuerdos y acciones cooperativas, como en 
el caso de esta perturbadora propuesta o en 
el Grupo Cairns, cuya continuidad permi- 
tirá seguir el funcionamiento de los 
acuerdos agrícolas. 
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mu Con el reemplazo del Acuerdo 
General de Aranceles y Comer- 
cio (GATT) por la Organización 

Mundial del Comercio (OMC), a par- 

tir de 1955, según fue confirmado es 

te viernes en Marruecos (donde cien- 

to veinte países ratificaron los resul- 

tados de la Ronda Uruguay) habrá 

cambios radicales en la administra- 
ción del intercambio global, en un pe- 
ríodo en que las transacciones serán 

cada vez más crecientes. 

¿Córno funcionará lanuevaentidad 
que tendrá sede en el mismo edificio 
de estilo egipcio de su predecesora, 
junto al lago de Ginebra? Sobre la ba- 
se del consenso y del acuerdo mutuo 
de los Estados miembro, como hasta 
ahora. Pero con diferencias cruciales. 

La OMC (o WTO en sus siglas in- 
glesas) tendrá reglas más claras y más 
fuertes que se aplicarán prácticamen- 
te a todas las áreas de comercio mun- 
dia), desde lzagricultura hasta la con- 
“tabilidad. Y más importante que eso, 

esas normas tendrán su ejecución ga- 
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rantizada pos un proceso de solución 
de disputas que no permitirá más que 
los países bloqueen las decisiones en 
su contra. 

Un consejo general de miembros 
de la Organización tendrá varios ór- 
ganos secundarios, responsables por 
el comercio de bienes, servicios y pro- 
piedad intelectual. Pero el foro para 
la toma de decisiones más altas será 
una reunión ministerial bienal, una 
| tentativa para dar a la entidad más in- 

fluencia política en diversas capitales 
y un perfil internacional mayor. 

Peter Sutherland, director general 
del GATT, no ocultó su deseo de rei- 
vindicar para la OMC el papel reser- 
vado a lo que debió ser la Organiza- 
ción Internacional de Comercio en la 
elaboración de la política económica 
mundial. La OIC fue concebida en 
1948 como una institución que fun- 
cionaría junto con el Fondo Moneta- 
rio y el Banco Mundial. Pero el Con- 
greso estadounidense se negó a rati- 
ficarla y el GATT continvó como un 
entendimiento contractual entre los 
gobiernos operado por el secretario 
del comité interino. 

Más allá de los deseos, la credibi- 
lidad de la OMC como un órgano efi- 

, ciente de control del comercio justo 

. Semantendráo fracasará según el gra- 

* do de éxito de su nuevo sistema de so- 

- lución de controversias. 

:  Enunamudanzaradicalen relación 

- con la práctica anterior, el sistema 
operará del siguiente modo: 

+ Los informes de comisiones de 
trabajo independientes serán automá.- 
ticamente adoptados por la Organiza- 
ción si no hubiere un consensu para 
rechazarlos.. Los países contra los 

. Cuales fueran levantadas quejas po- 
drán recurrir a un órgano permanen- 
te de apelaciones, cuyo veredicto se- 
rá definitivo y obligatorio. 

+ Si los violadores de alguna nor- 
ma no cumplen las recomendaciones 
de la comisión, los socios comercia- 
les tendrán derecho a una compensa- 
ción o, como último recurso, a impo- 
ner sanciones comerciales proporcio- 
nales. 

+ Todas las etapas del proceso es- 
tarán sujetas a límites Figurosos de 
tiempo. 

Estados Unidos, que manifestó cla- 
ramente sus frustraciones con el ac- 
tual mecanismo, tiene grandes espe- 
ranzas. “El nuevo sistema funciona- 
rá, y funcionará rápidamente”, dijo el 
representante comercial Mickey Kan- 
tor. El funcionario destacó reciente- 
mente las posibilidades de represalias, 
como por ejemplo, la elevación de 
aranceles en caso de una violación de 
derechos de propiedad intelectual. 

De todos modos, «1 procedimiento 


países esta semana en 
Marruecos. Y eso le 
permitirá hacer ejecutar las 
normas de liberalización 
del intercambio surgidas 
de la Ronda Uruguay. 


disminuirá tazibién sustancialmente 
el margen de acción pasa la imposi- 
ción de medidas unilaterales de 
EE.UU., según señalaron represen- 
tantes europeos y de países en desa- 
rrollo. Los miembros de la OMC de- 
berán utilizar el sistema multilateral 
de solución de disputas siempre que 
eso fuese posible. Y la mayoría de las 
controversias caerá bajo su jurisdic- 
cián dado que sus reglas se aplicarán 
a bienes, servicios y propiedad inte- 
lectual. 

Inclusive el primer ministro fran- 
cés, Edouard Balladur, pidió a sus co- 
legas europeos la inclusión de cues- 
tiones sociales y relativas al medio 
ambiente en los sectores de interven- 
ción de la OMC. La semana pasada, 


ante el rechazo de los países en desa- 
rrollo a este tipo de presiones, se acor- 
dó en Ginebra que para formalizar las 
discusiones sobre aspectos como el 

“dumping socia)” se requerirá una 
aceptación por consenso de los países 
miembros. 

Quedan por definir otros aspectos 
urgentes, como la necesidad de ele- 
var el número de abogados, especial- 
mente para el órgano de apelación. Se 
espera poder contratar entre 40 y 50 
profesionales que se sumarán a los 
180 actuales (de un plantel total de 
400 personas). Y para ello habrá que 
elevar el presupuesto, de 65 millones 
de dólares anuales en el presente. 

Esos recursos son considerable- 
mente inferiores alos del Banco Mun- 
dial (1240 millones y 3700 profesio- 
nales), el Fondo Monetario (330 mi- 
llones con una nómina de 1300 em- 
pleados) y la Organización de Coo- 
peración y Desarrollo Económico 
(240 millones y mil profesionales). 

Hay que ver que la sucesora del 
GATT será la encargada de hacer 
cumplir las nuevas reglas que posibi- 
litarán un volumen adicional de tran- 
sacciones de 270 mil millones de dó- 
lares anualesdentro de un decenio, se- 
gún se cuantifica el efecto que tendrá 
la liberalización del intercambio. 


PREVISIONES. El comescio mundial se redujo el año pasado, pero la tan 
esperada recuperación económica en Europa Occidental y Japón podrá ofre- 
cer mejores perspectivas para 1994. Así lo afirmó el Acuerdo General de Aran- 
celes y Comercio (GATT) en un informe difundido esta semana. El volumen 
del intercambio global de bienes subió 2,5 por ciento en 1993, encima del cre- 
cimiento de la producción mundial (que arañó los 2 puntos) pero a una velo- 
cidad inferior al 4,5 por ciento de 1992. Mientras, en valores, el comercio dis- 
minuyó 2 por ciento (a 3,53 billones de dólares) por dos razones: 1) la fuerte 
revaluación de la divisa estadounidense frente a las monedas europeas; y 2) 
la caída de los precios mundiales de los combustibles y otros minerales. Aun- 
que sólo existen datos limitados, los economistas del GATT estiman que el 
intercambio de servicios puede haber crecido el año pasado en tomo de 3 por 
ciento (en 1992 fueron [2 puntos) hasta 1,039 billón de dólares. 


RECUPERACION. El informe adjudica la disminución de los volúmenes 
de intercambio a la recesión europea. Ese enfriamiento hizo que las transac- 
ciones de bienes en la CEE bajaran 10 por ciento, un hecho que no tiene pre- 
cedentes en el período de posguerra. Excluyendo el comercio intra-Europa 
Occidental el valor del intercambio mundial subió un 2 por ciento. Este año 
el volumen de mercaderías comerciadas aumentaría 5 por ciento si se recu- 
peran los países del área y Japón. De lo contrario la cifra más probable sería 
más próxima a la de 1993. Por lo pronto, las zonas más dinámicas fueron Nor- 
teamérica, Asia y América latina. Los exportadores de esta última y de los 
seis productores asiáticos de nsanufacturas (Taiwán, Hong Kong, Corea, Ma- 
lasia, Singapur y Tailandia) registraron un salto de 9,5 por ciento en términos 
de volúmenes. El ranking de los que más venden (que lideran EE.UU., Ale- 
mania y Japón) mostró avances de Hong Kong, Singapur y México en dos 
puestos, al 8, 16 y 17, respectivamente. 
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Carlos Garramón y José Manuel Quijano en Foro del Empresario 
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Agropecuario de Fucrea 


q 
El final de la Ronda del GATT le mao 


si (2 Uruguay Triplicar la cuota Hilton 


* “De consolidar cadenas agroindustriales fuertes 
depende el desarrollo de las empresas y el 
bienestar de la gente en el Uruguay” 


1 


(Federación 
Uruguaya de Grupos CREA) 
realizaron sus reflexiones sobre 
o aa 
praia ql Garamón 
nissan 
del GATT ke permite a Uru 
triplicar su cuota Hilton; enfatl. 
z6la importanciadel aumento de 
a 
como síntoma de recupera- 
ción económica, se mostró opti- 
mista en relación al Mercosur y 
al plan económico de Brasil, así 
como también señaló las venta- 
jas del ingreso al país al circuito 
no-aftósico. 


Quijano demandó políticas 
claras para que la creación de un 
país agroindustrial scala antesa- 


la de un país industrializado. 
Aseguró que de la creación de 
cadenas ¿groindustriales fuertes 
depende el desarrollo de las 
empresas y el bienestar de la 
gente en este país. 

En el plano internacional, el 
doctor Carlos Garramón destacó 
los alcances de las negociacio- 
nes bilateralesenel entorno de la 
resolución de la Ronda Uruguay 
del GATT, permiten tripli- 
car la cuota Hilton para nuestro 
país. Enfatizó la importancia del 
ascenso en las tasas de interés 
internacionales como síntoma 
de recuperación económica y 
como motor de cambios en la 
competitividad del sector agro- 
pecuario exportador. Mostró 
además un mezcado optimismo 
en el proceso integracionista del 
Mercosur y en la realización del 


plan de estabilización de Brasil. 
Finalmente, destacó la impotan- 
cia del potencial ingreso del 
Uruguay al circuito no-aftósico. 

Según el doctor Garramón el 
sector agroindustrial uruguayo 
enfrenta un panorama muy difí- 
cil pero mostró particular opti- 
mismo enlas perspectivas cerca- 
nas de sus mercados. El gran 
desafío estaría en incrementar 
fuertamente la competitividad 
de los complejos agroindustria- 
les. Sin embargo, este camino 
sería uy dif il de recorrer, sin 
cambiar el entorno macroeconó- 
mico. En este contexto, reclamó 
la existencia de una política 
sectorial clara y pragmátca, 


Por su pares el doctor Quije 
no enufaizó la importancia de 
definir objetivos claros a nivel 
nacional, proponiendo como 
tales la generación de un nuevo 
país agroindustrial como antesa- 
la a la generación de un nuevo 
país industrializado. Estas pro- 


como motor del crecimiento y el 
bienestar. 

Quijano destacó la importan- 
cia del desarrollo de la competi- 
tividadanivel de todo el comple- 
jo agroindustrial y analizó con 
optimismo las experiencias uru- 
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guayas de los lácteos, el arroz y 


la cebada, resaltando los progre- . 
sosenlaintegración de lacadena - í 
de valor de la vitivinicultura. Sin. 
embargo, encontró muy desinte- 
grada la cadena del sector cármi * * 
co y muy necesaria laestructura- . 
ción de una política sectorial al 
respecto. En este contexto, des- 


tacó los avances en la situación 


sanitaria, como la primera opor- . 


tunidad para encarar la reestruc- 


José Manuel Quijano: En cade- 

nas agroindustriales fuertes se 

ven los buenos resultados... pe 
- las débiles se observa lo 
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| ¡(CB GINEBRA - EL DIRECTOR 
> general del GATT, el ir- y 
tandés Peter Sutherland. 
afirmó que no será candidato a la z 
dirección de ta Organización 
Mundial del Comercio, organis- 
moyue sucederáal GATT apartir 
del próximo mes de febrero. El 
nombre de Sutherland es uno de 
lo que circulan para reemplazar a 
Jacques Delors a la cabeza de la 
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Sutherland rechazó la actitu y las duras argumentaciones del canciller 


Abreu habría tenúnciado a la presidencia 
ge Honda Uruguay, pero se guardó secreto ' 


ME El canciller uru mrugua y  Cieron que el trascendido de la 
ego-  renunciaen momentos previos a 
ciaciones de la Ronda Uruguay la clausura de la Ronda “habría 
del GATT (Acuerdo General com cn una difícil nego- 
sobre Aranceles y Comercio), a Ad bli un claro motivo 
Sergio Abreu, presentó renuncia pai og 
en diciembre pasado al titular Sos pases desa! Na 
St) depa internacional, el momento muy difí- 1 
$ Peter S and, infor- cil, nosotros veíamos yuc estada ¡E 
mó Abreu aLA REPUBLICA. todo truncado, que estábamos 
Esta decisión del canciller fue negociando con y 


mantenida en un estricto secreto dos Unidos y no daban nada, y 


las autoridades del GATT, así lo ex ¡ 
Poci la firmadelosacuer- Abreu. Enacación de la reasión ¿ 
dos de la Ronda y la cumbre del GATT vlos cancilleres dela |6¿ 7 7, ¿ 
ministerial de Marrakech, cele- Aladi celebrada en Montevideo, 108 4 
ES deis plantes E: 3 
ón coles mill mb cla a DIRECIOR GENERAL MN Y a 
años. El ar que esgri- del ex director del organismo, Abreu habría acusado de “nfexbles” a los paises desarrollados, 1 
mióeicancilleruruguayoanicel Arthur Dunkel, y el acuerdo Pero Sutheriand rechazó la calificación y desechó la renuncia al 5 
road a la entre la Comunidad Cargo do presidente del Comiká de Negociaciones de la Flonda Unu- j 
“no existía flexibilidad suficien- Firropea y Estados Unidos. guay. 3 
el opi omita), fejpota soc 4 
plar pretensio 3 
nes uruguayas. Esta posición 1 
podía ser tomada por los países E 
en desarrollo y especialmente s 
por apuellos qué integran el G- 
Fuentes consultadas recono- 
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Abordarán Tos resultados de la Ronda Uruguay ante 


empresarios europeos —(x aja E 
E Abreu acompañará a Sutherland | 
y a Brittan en simposio del GATT | 


NW El canciller de la Repúbli-  desacelerar los pasos hacia una tados y los acuerdos alcanzados 
ca, Sergio Abreu, adelanióa LA guerra comercial de proporcio- en todos los sectores, así como 
REPUBLICA que concurriráa nes. los caminos que se tomarán para 
un simposio del GATT a reali- Los jerarcas trasmitirán alos la creación de la Organización 
zarse en Bruselas, en junio pró- empresarios europeos los resul- Mundial de Comercio. 
ximo, en compañía de Petes 
Sabertend y Lecs Dona pen 
explicar a los empresarios curo 
p00s los resultados de la Ronda ; 


Abreu dialogó ayer con e 
director general del GATT, Pe 
ter Sutherland quien le comuni- ] 
có la novedad y que concurrirá >. 
en representación de los países 
en desarrollo. 

Asuvez, el irlandés le trasmi- 
tió en la comunicación que s0s- Me 
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LÓ. aseguró Juan Luis Marambio, técnico del Instituto Inter 


Cooperación para la Agricultura es | 
“La granja uruguaya pu uede seruna 
Inversión con horizontes más claros” 


tión en Uruguay, al freme del Pro- 


yecto de imiento Institu- 
cional de la Granja de IICA. Nia- 
rambio, está a Chile, 
donde se desempeñará al frente del 
Indap (organismo dedicado al apo- 
yo de los pequeños AS 
chilenos), como nuevo director 
general, 

Hay mejores anáissis donde se 
detalla la realidad de la grania urx- 
guaya, dijo Marambio. El JICA ha 
entregado un extenso informe al 
ministro de Ganadería, Agricultura 
y Pescá, doctor Pedro Saravia dan- 
desederallalaactual situación y po- 
sibles caminos que tiene la granja. 

riera no contaba con este 


REGRESA A CHILE 


“Cada vez que los seres humanos 
construimos espacios y luego los 
tenemos que dejar, nos da un poco 
de visteza alejarnos de los mis- 
mos”, dijo Marambio. 

“Este sentimiento, es contrarres- 
table con el desafío que se presenta 
ante el nuevo cargo que he asumi- 
do”, agregó el especialista en desa- 
rrollo rural. 


BALANCE DE LA GRANJA 


En pocas palabras, Marambio 
admitió percibir cambios en el sec- 
tor granizo, juego de seis años de 
permanencia en Uruguay. 

“Recuerdo que los primeros 
análisis, nos habím llevado a la 
conchasión de que el sector granjero 
era muy débil, con muy poco rendi- 


miento institucional, sin elementos 
que configuraran dinámico y que 
los sectores institucionales sintie- 
ran el peso del sector”. 

“Las cosas han cambiado, desde 
el prints peo ANA 
nal. Hoy ocupan un lugar de preocu- 
pación, surgiendo como una alter- 
nativa de producción parael país, El 
secior granjero puede ser un ámbito 
de inversión”, recalcó Marambio 
durante su evaluación. 
HORIZONTE MAS CLARO 

Tras varios meses de intensos 
trabajos, el IICA procedió a entre- 
gar un profundo relevamiento al 
ministro de Ganadería, Agricultura 
y Pesca, doctor Pedro Saravia. 

El llamado Programa de Rocon- 
versión y de Desarrollo de la Com- 
petitividad del sector hortifrutícola 
del Uruguay contiene todos los 
elementos para continuar con polí- 
ticas definidas. 

Marambio sostuvo que actual- 
mente Uruguay conoce los merca- 
dos, 3: es lo que hay que producir 
y cuándo. Se ha llegado a un cono- 
cimiento de las políticas a seguir, 
E 
UCA. 


MEJORES CONDICIONES 
QUE EN COMIENZOS DE 
CHILE 


Coincidentemente en el trabajo 
col Del pri 
los propulsores del llamado desa- 
rrollo frutícola chileno, quien afir- 
mó que en términos de conocimien- 
tos de los diferentes parámetros a 
considerar para un adecuado desa 
rrollo, Uruguay está en mejores 
condiciones que Chile en su mo- 
mento. Marambio, indicó que desde 
el punto de visia educativo y de la 
gama de conocimientos de los pro- 
ductores, Uruguay está en óptimas 
condiciones para impulsar el desa- 
rrollo del sector. 


JUNAGRA 


Marambio estuvo en las etapas 
previas a la creación de la Junta 
Nacional de la Granja, como orga- 
nismo público dedicado a los pro- 
ductores granjeros. Reconoció que 
tiene sus limitaciones, aunque “no 
cabe duda que al hacer un balance y 
comparar, Junagra ha avanzado una 
enormidad en su desarrollo institu- 
cional”. 

Recordó además que la mayoría 
de ls consultores internacionales 
que han trabajado en Uruguay iden- 


: 


tificaron altos niveles técnicos de |: , 


sus profesionales, lo que demuestra 
el nivel potencial que esa institución 
úene. 


NUEVO DIRECTOR 
NACIONAL DE INDAP 

Indap es un organismo descen- 
tralizado en la órbita del Ministerio 


de Agricultura de Chile. Tiene 


como mandato institucional la aten- 
ción de los pequeños productores 
chilenos. Por el momento, do 
cuenta con un total de 200.000 
dentro de la categoría. 
A su vez, Indap los ha categorizado 
en tres subcategorías, para atender 
mejor las necesidades de los mis- 
mos. Por un lado, hay 100 mil que 


cuenta mil restantes, definitiva- 
mente en este contexto no tienen 
condiciones para acercarse al mer- 


hizo cargo de la 
aa — alóquetienepensadocontribuira.. dadas el pasado 11 ea! 


propio. aos aa por 
Frei, viene tomando acciones para 
eliminar la rural, que recae 
en la mayoría de los casos sobre los 


stitución. 
En primer lugar, Marambio se- 


mericano de. 
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Yeltsin camina ! 
, 
hacia la OTAN 
Rusia suscribirá este mes, co- 
mo estaba previsto, sí incofrpo- 
ración ala Asociación paralaPaz ¡ 
propuesta por la OTAN, según 
declaró ayer el canciller Andrei 
Kozirev. El jueves el vocero del 
presidente Boris Yeltsin, Via- 
chieslav Kostikov, había decla- 
rado que el gobierno ruso podría 
postergar su adhesión por unos | 
meses, pero ayer Kozirev aclaró 
que se refería sólo a la aplicación 
práctica del acuerdo, pero no a su 
firma. La Asociación para la Paz, 
creada por la OTAN durante una 
cumbre que tuvo lugar en Bruse- 
las en enero pasado, propone un 
aumento de la cooperación mili- 
tar entre la Alianza Atlántica y 


los ex países comunistas ———— 
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Zhirinovsky advierte 

a Finlandia: no deve 

ingresar a la OTAN 
da- hjl 


HeLsivxs - EL LÍDER ULTRANA- 
CIONALISTA ruso Vladimir 
Zhirinovsky declaró a latele- 
visión finlandesa que la prin- 
cipal tarea de la OTAN es 
oponzarse a Rusia, y advirtió 
que Finlandia se convertirá 
en un país enemigo de Rusia 
si se incorpora a la'Organiza- 
ción del Tratado «del Atlántico 
Norte. 

Zhirinovsky, quien tiene 
previsto llegar hoy a Helsinki, 
fue consultado sobre lo que 
sucedería si Finlandia se in- 
corporara a la Unión Europea 
y posiblemente a la OTAN. 

“Aléjense de la OTAN y de 
cualquier alianza que sea mi- 
litarpor naturaleza y se oponga 
aRusia”, advirtió Zhirinovsky. 

“La principal tarea de la 
OTAN es oponerse a Rusia. 
Si se unen a la OTAN se 
convertirán en enemigos de 
Rusia”, afirmó Zhirinovsky. 

Finlandia intenta integrar- 
seel año próximo ala UE y ha 
dejado en claro que no exclu- 
ye una posible afiliación a la 
OTAN. Finalandia, que 
comparte con Rusia una 
frontera de 1.270 kilómetros, 
tiene categoría de observador 
enel consejo de Cooperación 
del Atlántico Norte que agrupa 
alos países de la OTAN y del 
disuelto Pacto de Varsovia. 

Zhirinovsky tiene previsto 
llegar a Finlandia cono 
miembrodeladelegaciónrusa 
que. asistirá a un seminario 
parlamentario en Helsinki los 
días martes y miércoles para 
discutirlas precondiciones de 
la integración de Rusia al 
Consejude EuropaM(Reuter) 


Advierte la NATO a Rusia 


inadmisible: la alianza 
manifestó su rechazo a 

todo intento de desplie- 
gue militar que viole el 

tratado de 1990. 


_ WASHINGTON, 4 (Reuter).- La | 


NATO rechazará todo intento de 
Rusia por cambiar los términos de 
un tratado de 1990, para estacionar 
nuevas fuerzas a lo largo de sus 
flancos en el norte y en el sur, dijo el 


secretario de Defensa de los Estados ed 
Unidos, Willlam Perry. * 


Perry habló sobre un informe que 
apareció el domingo en el diario 


The New.York Times, según el cual; 
los rugós están desplegando, en esas _. 


zósias, Sus tropás:que regresan de: 
Exropa central Segun el periódico, 
el esfuerzo de Rusía por renegociar. .. 
un tratado; internacional, 'para'aco-. 
modar sus fuerzas,. podría afectar ' 
fuertemente los esfuerzós estadou-”- 
nidenses - de-  ACETCarse, «al NDS 
TUSO, ¡>+... oa mó A ses ee ¿ 


SEA 
Perry habló cón ios de 


los países que se verían más afec- 


. fados con los cambios, pero no en- 


cool nadie que Jos apoye, según 

dijo en una entrevista en el pro- 

grama “Meet th: Press” (Encuentro 

con da pensa), de la cadena de tele- 
visión NBC.  -. 


Parecen muy poco interesados y 


“sin deseos: de cambiar el tratado. ' 


Por lo tanto, no espero un cambio 


¿en el tratado que limita a los rusos 
en esa forma. Pienso que esto va a - ria 


ser co En problema si insisten”, 


“bierno de Mikhail Gorbachov, y su 


enel Cáucaso. * 


A 


NA Bajo: “el tratado aún hay' tiempo * 


«para que Rusia dé marcha atrás, ya 


que el límite de. fuerzas en sus. 


- «SMancos entra en efecto en noviem- 


Cl - Funcionarios del gobierno nor- - 
JeBmericano. citados por The New . 
York" Times, dijeron que las ac- 

ciones- fusas reflejan un descon-" 

Ñ Po militar con los límites de con---' vea 

trol de armas, negociados por el go- ción ul lona] e Sida S a, 

“determinación de mantener una - S*t- . pronorteamericano, + esoralent. 


bre de 1995. Pero el Ministerio de 
Defensa de Rusia propone reví- 
siones del tratado, que cubre las 
armas convencionales desde el At- 
lántico hasta los Dn aye el in- 
forme del diario. - 


Giro en política exterior. y a 


MOSCU, 4 (AP).- El "hiinistro de 
Relaciones Exteriores de Rusia, An- 
drel y, afirmó que el reciente 


endurecimiento de la lítica exte- 


rior de su país respondía a la victo- 

de los epi y ultranacio- 

nalistas en Las elecciones 

tarias de diciembre. . iio 
- Anoche, en una entrevista telévi: 

siva, O. dijo pl Rusia tenía 


dis. pero des pen 


fica que 


seguimos E 
:- cuada hacía Estados: Unidos;;La 


oposición - quiere' establecer “rela- 
ciones con Estados- Unidos sy la: 
NATO sobre la hipótesis « de que son 
enemigos”, declaró. yk peo 


En abril, Rusia integrará: 


!s' Asociación por la Paz”: 


Rusia adherirá a la “Asociación por la Paz” el21 de este mes en Brúselas, 
- confirmó ayer su Vicecanciller, Vitaly Churkin, aclarando dudas que se 


habían amado durante la pasada Dana: -d 


cx 2 MOSCÚ (ANSA) =>6 3% 
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Chu cuyas deslacaciones fueron difundidas ES la Htar-Tass, afirmó: que 4 
será probablemente el Canciller ruso, Andrei Kozyrev, quien viajarí a la capital* 


belga para la firma del llamado * “acuerdo-marco”; + que y 
países del disuelto Pactó de Varsovia... .....* ES Ea 


¿n=? 


ahasido coa 


do EA 


El ingreso de Rusia a' la “Asociación por la: Paz”, esca de cooperación: 
militar lanzada por Estados Unidos, a través de: la Álianza Atlámica, a sus ex% 
adversarios de Europa del Este, había sido puesto en teladej juicio recientemente: :g 


- El vocero oficial dei Kremlin; Viaceslay Kostikov; afirmó la semana: pásadaz 
que el Gobierno ruso podría tomar “un tiempo í de reflexión”antes de dar su* 
aprobación a la adhesión, que ha sidó criticada por la: oposición nacionalista y 
comunista, pero también por algunos, sectotés centristas: + E 

Pero ayer, el Ministro de Defensa, Pavel Grachey, afirmó: en una entrevista qu que 


dE É 


las declaraciones de Kostikov constituían “un. malentendido” y aya, nod 


confirmó que su país firmará el acuerdo antes de fin de més. * - 
Aun así, Churkin subrayó que “la participación « de Rusia en kh Asociación 


0 por la Paz no sustituye ni reemplaza nuestra. propia: visión, por” cuanto? 
bY ,-, concierne a los problemas de seguridad en ¡ Europa” 3 Al 

pe El Vicecanciller ruso indicó que. KozyreV. Vevaráca Brúselas 42, udá serié de 
7 documentos de presentación, que contienen propuestas concretas”. $ acercás, 
y del funcionamiento de lá futura Asociación y récordó: ¿ que, por lo esencial, Most 
fragua su política de seguñidad« curopea a través de: OS foros. AS 

“Churkin enfatizó que la Asociación “es un mecanismo de errada: Ye 
educación”, en temas de seguridad y defensa, mientras su gobierno hace más:: 
hincapié cn "la Conferencia para la Cooperación y la Seguridad en: Europa: 
(CSCE) y el Consejo de Cooperación del Atlántico Norté (COCOAN); 

La CSCE nació del Tratado de Helsinki (1975); mientrás el COCOAN reúne: 
en un mismo foro político alos países de la Alianza Atlántica (OTA Í N y: ajos: ex. 


miembros del Pacto de Warsovia. o. ooo cd 


pi a 


E 


Ya 


5 


Ls ide 


El 


¡A AA ROSS A ATAR at 


4406836 -: 


A A IA 0 IIA RA o rr E A 


Ne 


O Ar ti is 3 
aña, Alea ia lt Y 4 0 dar as ri A lla ct Ci a 


A NI 


ora 


Ibero 


eb 


El 21 Rusia firma 


en Bruselas 
la Asociación 


para la Paz 


Moscu - Uxo DE los principales 
diplomáticos rusos dijo ayer 
que el gobierno se unirá al plan 
de Asociación para la Paz de la 
O: ganización del Tratado del 
Audántico Norte el 21 de abri). 

“Rusia supuestamente fir- 
mará el marco del acuerdo el 
21 de abril”, sostuvo el 
viceministro de Relaciones 
Exteriores Vitaly Churkin. 

Churkin dijo que el canci- 
ller Andre; Kozyrev viajará a 
Bruselas para la ceremonia de 
la firma del acuerdo en la sede 
de la OTAN, que incluye a 16 
países con pleno derecho. 

Los comentarios de Chur- 
Kin ante periodistas en una ofi- 
cina de la cancillería fueron la 
declaración más firme del go- 
bierno ruso desde que varios 
voceros del presidente Boris 
Yeltsindijeron que no sabían si 
Rusia se uniría a ese plan de 
asociación en abril, como se 
había programado. 

El objetivo principal del plan 
es lograr un acercamiento entre 
la OTAN y sus ex enemigos del 
Pacto de Varsovia y con otros 
países de Europa oriental. pero 
sincaavertirlos ea miembrs de 
pleno derecho. 

Esos estados podrán parti- 
cipar en operaciones de man- 
tenimiente de paz y ejercicios 


Rusia 7 22 
Jr UY 


MOSCU- OTA 


El ministro de Exteriores ruso 
Andrei Kózirev, declaró ayer vier 
nes, que Rusia busca una coopera 
ción “genuina” con la OTAN ene 
marco de su programa “Asocia 
ción para la Paz”, cuya firma pos 
tergó Moscú. Kózirev, en declara 
cionesalaagencialtar-Tass tras s 
entrevista con su colega danés 
Niels Helveg Petersen, explicó q 
Rusia prepara una propuesta a 
alianza “más seria de la que 1 
OTAN nos ofreció”. Rusia hab 
anunciado que suscribiría este m 
:la “Asociación para la Paz” de 


socialista, pero la fecha prevista ya 
pasó y no se ha anunciado 
será la firma. 
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Dos aviones estadouni jetivos cercamos a Gorazde ; 


Lá“"OTAN bombardeó a los serbios 


X% Aún sin conocerse el número de 
víctimas civiles, los serbios emitieron 
un comunicado calificando la acción 
como “una agresión directa contra 


nuestro pueblo” 


Dos aviones estadounidenses F—16C de la Alianza Atlántica 
llevaron acaboayer un ataque aéreo contra objetivos militares 
serbio—bosnios en las afueras de Goradze, alrededor de las 
16:20 GMT, respondiendo a un pedido de los observadores 
locales de la ONU, afirmaron fuentes de OTAN en Italia. 


por Javier Fernández, 
Roma (ANSA) 


MSegún un comunicado publicado 
en Nápoles por el comando central 
meridional de la OTAN, “los observa- 
dores militares de la Fuerza de Portec- 
ción ONU (Unprofor) en Gorszde ha- 
bían pedido la protección aérea de la 
OTAN”, al agravarse la situación en el 
enclave musulmán, sometido a una 
ofensiva serbia. 

“Luego de la aprobación de Y asushi 
Akashi (representante especial del se- 
cretario general de la ONU en Bosnia), 
dos aviones nortesmericanos han lleva- 
do a cabo un bombardeo, bajo la super- 
visión de uno de Jos controles de vuelo 
ONU desplegados al suelo”, agregó el 
comunicado, según el cual “la eveh:=- 
ción de los daños csusados por el ataque 
aún no concluyó”. 

Desde Aviano (noroeste de Itah 
fuentes de la OTAN confirmaron q 
los aviones norteamericanosicóresáror 
intactos a su base, pero no quisieron 
precisar cuáles fueron los objetivos 
alcanzados, ni en qué mecida han sido 
destruidos. 


El ataque aéroo habíasido anunciado 
arimsonete por vocerosdelaONU en 
Sarajevo y la sede acentral de la OTAN 
en Bruselas, donde subrayaron que se 
trató dae unaoperacióndeapoyo aéreo 
directo”, tal como había sido previsio 
por la resolución del Consejo de Segu- 


ridaddelaONU que instinyólas “Zonas . 


de seguridad” en Bosnia Herzegovina. 

Desde Ginebra, el secretario general 
de las Naciones Unidas, Boutros Ghali, 
afirmó por su parte que “no dudará en 
volvez autilizarla fuerza aérea” en caso 
de nuevos ataques cunira las “zonas de 
seguridad”, en una declaración difundi- 
da por su vocero, la señora Therese 
Gestaut. ; 

“Como hemos visto hoy, el secreta- 
rio general no ha dudado en utilizar el 
apoyo aéreo directo, y quisicra que 
quedara en claro que no dudará en vol- 
ver a utilizarlo, si hay que defender y 
proteger las zonas de seguridad defini- 
das por la ONU”, agregó la vocero. 

La señora Gestaut sostuvo que las 
Iacursiones alicás Ue ayor ¡o Comi 
yu. en sentido estricto, “ataques aé- 
re.  “uvoobjetivo sería la protecciór 
de la población civil, sino más bier 


=== 


Caicos atlas viplaben ayer ls TocaRioa de Paño Sale ea la frontera earé Crvecia y 1 
la tarde, dos aviones estadounidenses al servicio de la OTAN bombardearon objetivos B 
asediada ciudad de Gorazde. (Telefoto de AFP). A a e 
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“opesaciones de apoyo directo aéreo”, 
para defender a los funcionarios ONU 
en Gorazde. 

VICTIMAS CIVILES 


Ocho observadores militares ONU 
se encuentran en la ciudad, que junto a 
Sarajevo, Zepa, Bihac, Srebrenica y 
Tuzla ha sido definida “zona de seguri- 
ONU, para proteges a las poblaciones 
civiles musulmanes sitiadas nor los irre- 
gulares serbios, que controlan el 70 por 
ciento del territorio de Bosnia Herzego- 
vina 

A través de su decisión de a , 
concluyó la vocero, Boutros Ghas ha 
“expresado su determinación en lograr 
que las resoluciones del Consejo de 
Seguridad resuhen aplicadas”. 

Por su parte, un alto oficial de las 
fuerzas serbias bosnias dijo que el ata- 
que aéres en Gorazde “ha causado wic- 
timas en la población civil”, según un 
comunicado difundido por la agencia 
SRNA. 

El general Milan Gvaro, comandan- 
te adjunto de las fuerzas armadas ser- 
bio—bosnias, dijo que los aviones 
OTAN dispararon cuatro cuhetes 
airo—tierra contra “objetivos civiles” 


Gvaro agregó quese están aún esti 
mando las consecuencias del ataque”. 


Según el comunicado, emitido por el 
comando militar serbio de He>=govi- 
na, responsable de las unidades en la 
zona de Gorazde (sureste de Bosnia), 
los aviones OTAN atacaron posiciones 
serbias cerca de Preljuca y Goli Vrh, a 


unos 10 quilómetros al suroeste de la 
ciudad sitiada. “Lo que ha ilevado a 
cabo la OTAN es una agresión direcia 
cor.aa el pueblo serbio de Herzegovina 
oriertal, a través de ataques injustifica- 
dos contra poblaciones civiles, lejos de 
la línea del frente”, agregó la declara- 
ción. El general Bvero, en deciaracio- 
nes difundidas antes del ataque aéreo, 
había afirmado que “las unidades del 
ejércitoserbio no han entrado en Goraz- 


.de, ni tampoco bombardean la ciudad”. 


Enlas horas anteriores, sinembargo, 


de las Naciones Unidas, indicaron que 
los serbios bosnios, que babían logrado 
conquistar el sábado el monte Sradina, 
en Gorazde desde los suburbios, en el 


“sureste. ] 


Fuentes del Alto Comisariado de las 
Naciones Unidas para los Refugiados 
(Acnuz) presentes en el enclave musul- 
mán, afirmaron que tanques serbios 
bomberdeaban el sector orizntal de la 
ciudad desde la orilla opuesta del río 
Drima, mientas fremotradoses dispa- 
raban contra objetivos civiles, inclu- 


informes coincidentes de las agencias yendo oficinas de la ONU en Gorazde. 
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NUEVA YORK, 13 (por 
Richard Haass de 
“Newsday”, especial pa- 
¿a Tiara). — Las Nacio- 
nes Unidas, con total 
apoyo y purticipación de 
los Estados Unidos, han 
usado nuevamente la 
fuerza militar en Bosnia 
Herzegovina. Esta decí- 
sión fue hecha en el peor 
mómento, de la peor ma- 
nera y por razones equi- 
vocadas. En consecuen- 
cia, la administración 
Clinton, la OTAN y la 
ONU solo obtendrán, co- 
mo resultado, el fracaso. 

Es cierto que hasta hoy 
las misiones han sido éxi- 
tos tácticos: un tanque, 


un comando central y va- 
rios blindados serbios 
destruidos. Pero estos 
ataanmes son un error es- 
tratégico porque impli- 
can el riesgo de que los 
EE.UU. queden involu- 
crados en Bosnia de una 
manera que puede resul- 
tar desastrosa con el 
tierr po. 

Desde hacía dos sema- 
nas las fuerzas serbias 
venian bombardeando el 
enclave musulmán de 
Gorazde (60.000 habitan- 
tes) y dejaron cientos de 
muertos y a decenas de 
miles de personas sin ho- 
gsr. El objetivo era va- 
ciar la ciudad, ocuparia 


con personas de raza ser- 
bia y sumar este territo- 
rio. a otros conquistadas 
en los dos años de conflic- 
to. 

La sorpresiva decisión 
norteamericana de ata- 
car las posiciones ser- 
blas, desafortunadamen- 
te, fue tardía. Los serbios 
ya hEzbían logrado 

de su objetivo. Si 
los EE.UU. y la ONU 
querían cumplir la pro- 
mesa de proteger al pue- 
blo de Gorazde (resuelto 
el año pasado por el Con- 
sejo de Seguridad, debe- 
rían haber actuado antes 
que la tragedia se convir- 
tiera en realidad. 

En segundo ¡ugar, las 
fuerzas usadas por la 
OTAN fueron demasiado 
modestas como para que 
se convirtieran en un 
mensaje serio para los 
serbios. Algunos blinda- 
dos y un comando central 
son un precio muy bajo. 
Si la intención era casti- 
gar las acciones serbias 
en Gorazde, los EE.UU. y 
la ONU deberían haber 
previsto un uso de la 
fuerza en gran escala y 
contra objetivos muchos 


más valiosos para los: 1f- - 


deres políticos y milita- 
res serbios. ' 

Más importante 2d 
cuaiquier uso de la fue 
za debe estar vinculedo 
con objetivos políticos 
LAEOR La oa a 


¿La ofensiva de la 
"OTAN va al fracaso 


bios de los territorios 
conquistados, sino mera- 
mento >stogor s los en- 
viados de paz de la ONU. 
Ei mensaje es claro: ha- 
gan lo que quieran mien- 
tras no estén en peligro 
los enviados de la ONU. 
Si es tarde para desan- 
dar el camino transitado: 
¿qué hacer? Como míní- 


. mo, Gorazde —designada 


por las Naciones Unidas 
como una de las seis “zo- 
ns de seguridad” de 
Bosnia— debe convertir- 
se efectivamente en un 
área segura para sus ha- 
bitantes y no solo para 


los enviados de paz della - 
ONU. Lo mismo vale pa- ' 


ra les otras cinco zonas, 
entre elias, Sarajevo. 

A corto plazo, lo que se 
impuso en Sarajevo —Ja 
creación de una zona, 
dentro y fuera de la ciu- 
dad, de expulsión de ar- 
mas pesadas— debe im- 
plementerse en todas las 
zonas. 

Si las medidas son vio- 
ladas, debe usarse la 
fuerza en forma decisiva, 


es decir, nñ atasar ama ». 


dos tanques “sino blancos 
de gran peso militar (de- 
pósitos de armas áreas 
donde se encuentran con- 


centradas importantes 
etoéte- 


fuerzas militares, 
ra;. 

El peligro es que un uso 
homeopático de la fuerza 
no Cda a de Paria 
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-—<cionalismo en la ex URSS >o— 


Alarma en la NATO por un 


incremento: al norte y al 
sur del país se ha detec- 
tado un número de efec- 
tivos superior al estipu- 
lado por los acuerdos in- 
ternacionales suscriptos 
tías la Guerra Fría. 


WASHINGTON, 3 (EFE).- Tropas 


prevista 
cionales, lo que ha inquietado a la 
NATO, dice hoy el diario The New 
York Times. 


Fuentes de la Alianza Atlántica y 
de EKUU, citadas por el diario, dije- 
ron que el despliegue de las tropas 
excede los límites del tratado de re- 


ducción de fuerzas convencionales en 
Buropa, que Rusia quiere renegociar, 
y es fuente de irritación entre EEUU 
-y Rusia. 

Fuentes norteamericanas indica- 
ron que +! desplizgue es un reflejo de 
la insatisfacción militar rusa con las 


Para algunos expertos, la preocu- 
pación rusa por la situación en el sur 
es legítima ante las luchas étnicas en 
su propia territorio, la guerra civil en 
Georgia y el conflicto en Aze 


despliegue de tropas rusas 


Leningrado en 
la frontera norte y en el distrito mill- 
tar del Cáucaso, en el sur. 
Sin embargo, según datos nortea: 
mericanos, Rusia tendrá 2.000 ve- 


de los límites autorizados, de 
continuar con el 1 de 
sus fuerzas en los dos r1ancos. 
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OTAN 


RELEVO EN LA 
¡ STANAVFORLANT 


' El comodoro canadiense Gre- 
gory R. Maddison entregó ayer el 
mando de la Fuerza Naval de la 
OTAN enel Atlántico(STANAV- 
FORLANT) al contraalmirante 
estadounidense James R. Stark. 

La ceremonia anual de relevo 
de la STANAVFORLANT so 
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celebró en la capital de la isla 

española de Mallorca (archipiéla- 

go mediterráneo de las Baleares) : 

bajo la presidenciadel comandan- ¡ 

te supremo aliado del Atlántico : - 


(SACLANT), almirante estadou- 
nidense Paul D. Miller. 
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Amenazados con ser atacados desde el aire por la 
OTAN si no retiran sus fuerzas de Gorazde, los serbios 
bosnios acordaron anoche un alto el tuego que entrará 
en vigor en la mañana de hoy, sábado, y la creación de . 
un área de exclusión armamentista que dejará a salvo 

de la artillería a esa arrasada ciudad musulmana. 

También aceptaron el ingreso al enclave de convoye; 
humanitarios. El ultimátum de la OTAN para que esos 
£res puntos se cumplan expira a la 1 GMT de mañana 
(22 de hoy en la Argentina). El presidente Bill Clinton, 
dijo anoche que los serbios ao deben desestimar el 


BRUSELAS y SARAJE- 
VO, 22 (EFE, AFP y Reu- 
ter). — La Organización 
del Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) dio hoy un 
ultimátum a los serbios 
busnios, a quienes amena- 
z6 con tnmbardeos aéreos 
si no se retiran del enclave 
musulmán de Gorazde an- 
tes de la 1 GMT del préxi- 
mo domingo (22 del sába- 
da, hora argentina). 

A últimas horas de hoy, 
el emisario especial de las 
Naciones Unidas en la ex 
Yugoslavia, Yasushi Akas- 
hi, anunció que los serbios 
bosnios aceptaron un alto 
el fuego Inmediato, la réti- 
rada de sus armas a las 
afueras de Qorazde y el 
trabajo sín Impedimientos 
de las Fuerzas de Protec- 
ción de las Naciones Unl- 
das (Fupronu). 

El mismo funcionario di- 
jo que tras una reunión 
que mantuvo en Belgrado 
(capital de la nueva Yu- 
goslavia) con el presidente 
yugoslavo Stobodan Milo- 
sevic, el lider de los serbios 
bosnios, Radovan Harad- 


ale, y el jefe de las micilias, * 


que sitian Gorazde, gene-. 
ral Ratko MiadiIc, se deci- 
dió que un alto el fuego 


“inmediato y total” debe 


entrar en vigor mañana 
sábado, al mediodía local 
das Ten la Argentina). 


Ol os 


ultimátum de la OTAN. 


Akashi precisó que los 
serbios aceptaron la reti- 
rada de todos sus arma- 
mentos “a una distancia 
que los haga inutilizables' 
y diercn su acuerdo par: 
“evacuaciones médicas in- 
mediatas”, así como la to 
tal libertad de movimiento 
para las fuerzas de ls 
ONU. 

Según los. términos der 
ultimátum acordado da 
Bruselas por el Consejo del 
Auántico Norte en sesión 
extraordinaría, las tropas 
serbias deben: 1) Cesar sus 
hostilidades en Gorazce 
2) Retirarso n trea kilóme- 
tros del centro de la ciy- 
dad. 3) Permitir el libre 
acceso de los efectivos -!e 
la ONU (Fupronu) y de los 
convoyes humanitarios. $! 
cualquiera de estos tri: 
puntos 55 == respetado, laz 
fuerzas de la OTAN recib;- 
rán a las 22 del sábado (hee 
ra argentina) la orden de 
iniciar sus ataques. 

Los serbios beznios cor- 

taron toda relación con la 
Fupronu tras los bombsr. 
deos de Ja OTAN contra 
sus posiciones, cerce de 
Gorzde, los días 10 y 11 de 
este mes. * 
- Mientras se efectusb:nm 
estas gestiones, desde Go- 
razde continuaron llegan- 
do dramáticos testimonios 
como el de los médicos «21. 
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DE LAS 22 DE HOY SI NO DEJAN LA CIUDAD. LOS SERBIOS PROMETEN IRSE 


Alto Comisionado de la 
ONU para los Refugiados 
(ACNUR), quienes afirma- 
ron que los heridos que lle- 
gan ininterrumpidamente 
al hospital local, devastado 
“por los obuses, “solo pue- 
den recibir compasión” 
(véase aparte). 


Cañoneo serbio 


Tras una pausa de pocas 
horas durante la tarde, 
funcionarios socorristas de 
la ONU informaron que se 
reanudó el cañoneo serbio 
contra la ciudad. Desde 
que comenzazlon las accio- 
nes el pasado 29 de marzo, 
la ofensiva serhia ha cau- 
sado la muerte de 535 per- 
sonas y heridas a 1.745, se- 
gún informó hoy la organi- 
zación internacional Medi- 
cos Sin Fronteras. 


“El comandante de las 
fuerzas aliadas, almirante 
Smith, será autorizado, en 
coerdínación con las Na- 
ciones Unidas, a realizar 
ataques aéreos contra ar- 
mas pesadas serbías y 
otros objetivos militares 
dentro de un radio de 20 
kilómetros a partir del 
centro de Gorazde”, afir- 
mó hoy el secretario gene- 
ral de la OTAN, Manfred 
Woerner. 


Á pedido del secretario 
genera) de la ONG. Butros 
Ghali, los aliados aproba- 


"ro Tambiér-una_ serie de 


medidas que amplían con- 
siderablemente los objeti- 
vos que pueden ser born- 
bardeados en las represa- 
lias aéreas. 

Hasta ahora los aviones 
de la OTAN debían limi- 
tarse a bombardear las 
fuerzas que acosaban a las 
tropas de la Fupronu en 
las seis ciudades declara- 


- CC)? 
nl 
Co 


das “Zona segura” en Bos- 
nia (Sarajevo, Gorazde, 
Zepa, Srebrenica, Bihac y 
Tuzla). Pero ahora podrán 
atacar cualquier puesto de 
mando y control, centros 
logísticos y de comunica- 
ciones, asi como arsenales 
y depósitos de municiones 
de los serbios. 

El ultimátum lanzado 


9406840. 


por la alianza atlántica es 
similar al del pasado 9 de 
febrero, que forzó la reti- 
rada de las tropas serbias 
que cercaban Sarajevo. El 
nuevo ultimátum servirá 
también para aplicas la 
resolución 913 que aprobó 
ayer el Consejo de Seguri- 
dad de la ONU, en la que 
se exize la retirada de los 


ge 
4 

, 

4 
a 


de la OTAN a los serbios 


serbios de Gorazde y el: 
cumplimiento del alto el 
fuegn. : ' 

Los serbios bosnios criti- 
can la parcialidad de las 
acciones internacionales 
en tanto no se ha reclama- 
Go el desarme úe los mu- 
sulmanes y no se ha defini- 
do la extensión territorial 
del enclave musulmán. * 
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Occidente “'Apretó las Marcas” :. 


*. ULTIMATUM DE LA OTAN A LOS SERBIOS 
SERIA ACATADO: NO 


De la lucha en Bosnia, un soldado bosnio serbio con el rostro pintado hace guardia durante 
, la noche en una posiciór: cerca de Bracko. (Lasertoto de Reuter) 


BELGRADO, WASHINGTON, 
BRUSELAS y SARAJEVO, 22 
eporte de The Associated 

ress)— Los serbios con el 
peso de un ultimátum de la 
OTAN sobre sus espaldas 
¡aceptaron cesar el fuego sobre 
¿Gorazue esta tarde segun re- 
cogió lis AP en Belgrado. Horas 
antes, el presidente Bill Clinton 
habia «dvertido a los serbios 
que concluyeran de inmediato 
el corco sobre la ciudad citada; 
la OTAN preparaba en Bruselas 
un formidable ataque en de- 
tensa de Gorazde en tanto en 
horas de la mañana Sarajevo 
reportó que las baterías serbias 
descargaban sus proyectiles 
sobre el citado enclave musul- 
mán. . ! 

2 Yasushi Akashi, comisiona- 


ao de las Naciones Unidas 
para vunonlavia. dijo que el 
cese del fuego entrará en etec- 
to al mediodia tiempo local 
(10:00 GMT) del sábado. urias 
14 horas antes del vencimiento 
del plazo inicial concedido por 
la OTAN. 

El anuncio fue hecho en mo- 
mentos en que tos aliados cie la 
alianza atlántica anunciaban 
también en Bruselas la emplia- 
ción del vencimiento del plazo 
hasta el miércoles en la maña» 
na, así como su decisión de 
respaldar la exhortación del 
presidente estadounidense Bill 
Clinton de emprender acciones 
más duras contra los serbios si 
no cesaban su ofensiva militar. 

El acuerdo de Belgrado fue 
logrado en varias horas de 


conversaciones en la capital 
yugoslava con el presidente 
serbio Slobodan Milosevic, el 
dirigente serbio de Bosnia Ra- 
dovan Karadzic y su coman: 
dante militar general Ratko 
Míadic. 

Akashi dijo que los serbios 
bosnios que han estado bom- 
bardeando la población acep- 
taron también retirar sus armas 
pesadas a un punto que no 
representa amenaza para la 
población. 

Igualmente convinieron en 
permitir operaciones inmedia- 
tas de evacuaciór. médica y el 
libre movimiento de los solcia- 
dos de tas Naciones Unidas en 
Gorazde, dijo Akushi. 

Los términos de: acuerda) 
parecen coincidi” con las exi- 
gencias de la ATAN. 

Varios cese: del fuego han 
fracasado en Bosnia en más de 
dos años de guerra y otros más 


ATACAR A 


1 
a e pop: 


Tanques de la escuadra británica al servicio de las Naciones Unidas se prepara 


GORAZDE 


n para entrar en acción frente a una 


. embestida de ¡os serbios bosnios. (Lasertoto de The Associated Press) 


siguieron el mismo camino en 
días recientes cuando la arti- 
llería de los serbios en Bosnia 
continuó atacando el enclave 
musulmán oriental, donde vi» 
“en unas 65.000 personas. 

Karadzic dijo que en Goraz- 
de se seguirá el mismo proce- 
dimiento cue llevó a detener el 
fuego en torno a Sarajevo. Ello 
indicaba que el cese del fuego 
puede ser duradero, pero que 
el sitio a la ciudad no necésa- 
riamonte terminaría allí. 

Los combates se han deten!- 
30 virtulamonte en torno a Sa- 
rajevo. Ello indicaba que el ce- 
so de: fuego puede ser durade- 
ro, pero que el sitio a la ciudad 
o necesariamente terminaría 
allí. 

Los combates se han deteni- 
do virtualmente en torno a Sa- 
rajevo hace dos meses luegu 
ae un ultimátum similar de la 
OTAN pero las fuerzas serbias 


de Bosnit todavia rodean la 
ciudad capital. 
» Clinton formuló la adverten- 
cia en la Casa Blanca tras 
agradecer a la OTAN el rápido 
respaldo que dio a la petición 
de la Casa Blanca en el uitimá- 
tum. 

Gorazde figura entre las 
"zonas de refugio” estableci- 
das por la ONU en :a antigua 
Yugostavia, aunque los bos- 
nlo-serbios ignoraron esa de- 
signación y bombardearon re- 
petidamente la aldea en las úl- 
timas semanas. 

El ultimátum de ta OTAN exi- 
ge a los serbios que cesen de 
inmeidato su sitio de Gorazde y 
les dio hasta 01:00 GMT del 
domingo para retirar sus fuer- 
zas en un radio de tres kilome- 
tros del centro de la sitiada 
plaza musulmana, designada 
"zona de refugio" por la ONU. 

"Estamos decididos a salvar 


” 


vidas inocentes, a elevar el 
precio de la agresión y a reunir 
nuevamente a las partes para 
una solución negociada”, dijo 
Ciinton a los periodistas tras 
reunirse con el primer ministro 
griego Andreas Papandreou. 


w La Organización del Tratado 
del Atlántico Norte (OTAN) 
advirtió a los bosnio-serbios 
E dejen de cañonear el sitia- 
o enclave de Gorazde o serán 
bombardeados de inmediato 
por aire. 

Eri una declaración, la OTAN 
dijo que los serbios deben 
aceptar una tregua inmeciata o 
se arriesgan a ser bombardea- 
dos El embajador norteame- 
ricano Robert Hunter dijo cue- 
los ataques “podrían ocurrir 
en cualquier momento a partir 
de ahora”. 

La alianza dio además un 
ultimátum a los serbios hasta 
las 01:00 GMT del domingo 
para retirar sus fuerzas en un 
radio de tres kilómetros del 
centro de la sitiada plaza mu- 
sulmana, designada “zona de 
refugio" por la ONU, 

"La situación demanda ac- 


tuar”, dijo el secretario general 
de la OTAN Manfred Woernor. 
W Los serbios bosnion caño- 

nearon, un edificio de las 
Naciones Unidas en Gorazde, 
extiendo otro dia la agonía de! 
enclabe musulmán, mientras 
que la OTAN impuso un nuevo 
plazo para que cose el fuego 
bajo |1 amenaza de iniciar ata- 
ques néreos. 

Los serbios han atacado in- 
terrumpidamente Gorazde 
desde hace tres semanas y to- 
maron la mayor parte del terri- 
torio circundante. informes de 
operadcres de rescate, módi- 
cos y funcionarios locales so- 
bye los hechos de muerte, vio- 
lencia y terror han llevado al 
mundo a considorar una ac.) 
ción más fuerte. 

Los diplomáticos sotiene 
que el ultimátum planteado po 
los aliados de la Organizació 

ara el Tratado del Atlántic 

orte, reunidos en Bruselas. 
exige el cese del tuego inme- 
diato y da plazo a los serbios 
hasta las 24:00 GMT del do- 
mingo para rotirar sus fuerzas 
A tres kilómetros del centro de 
ía población. 


(gia 


Todo el aparato militar de la 
OTAN estaba listo esta 
madrugada para atacar a los 
serbios en Bosnia, aunque 
entonces había indicios de que 
los milicianos que sitian 
Gerazde dosde hace tres 
semanas se estaban 
replegando lentamente a tres 
kilómetros de la ciudad. Seaún 
fuentes de la ONU, esta 
retirada y la entrada 
simultánea de un convoy de 
cascos azules mostrarían la 
disposición de !5: serbios a 
cumplir con las condiciones del 
ultimátum. El plazo dado por 
la OTAN venció anoche a las 
22 hora argentino. cuando se 
había producido un virtual 


del fuego por parte de las 
fuerzas serbias. 


ala a 


LAS FUERZAS E PROMETIERON RETIRARSE DE GORAZDE PERO 2 NO 


Venció el ultimátum d 
todo listo P 


ZAGREB y SARAJEVO, 23 (Reuter, . 


AFP y EFE). — El plazo dado por la 
Organización dei Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) para que los serbios deten- 
gan los ataques contra el enclave musul- 
mán de Gorazde y cumplan con los térmi- 
nos del ultimátum, venció esta mediano- 


che (1 GMT del domingo, 22 de hoy sába- 
do en la Argentina) sín que parezca inmi. . 


nente un ataque aéreo de los allados. 


Joe Silis, el portavoz del secretario ge- : 
neral de la ONU, Butros Ghali, afirmó . 
esta noche que “hay señales de acata- ' 


miento, pero no podemos confirmar que 


se trata de un acatamiento cabal”. al”. Agre-., 
£6 que, “para estar seguros, iendremos ] 


que esperar hasta el domingo”. 


“La situación en Gorazde es calma”, . 
dijo Silis. Vencido el plazo de la OTAN se 


había concretado un virtual cese del fue- 
g0 y los milicianos serbios se estaban re- 
plegando de la ciudad. Pero la amenaza 
de un nuevo agravamiento de la guerra. 


seguía esta noche vigente, pbrque los ser- * 


bios no han cumplido con la totalidad dé 
las condiciones fijadas por la OTAN: de- 
ben retirarse a tres kilómetros del centro 
de Gorazde, permitir el ingreso de 128 or- 
ganzaciones internacionales y cesar el, 
fuego por comjpieto 

Esta tarde, luego de arduas negocia- 


_Ciones en Belgrado, los serbios aceptaron 


retirar sus fuerzas a un radio de tres 
kilómetros fuera del ceritro de Gorazde 
dos horas antes de que venciera el plazo 


tacara 


AA A A 


HAY GARANTIAS DE QUE CUMPLAN 


la OTAN: 


los serbios 


dado por la OTAN. Fuentes de la ONU en 
Zagreb indicaron luego que aviones de 
vigilancia de la OFAN comprobaron una 
“pequeña” retirada de las fuerzas serbías. 
” El texto del nuevo acuerdo concluido 
en Belgrado entre la ONU y los dirigentes 
serbios bosnios, difundido por la Fuerza 
de Protección de las Naciones Unidas en 
Bosnia (FUPRONU), precisa que un gru- 
po de cascos azules se desplegará en un 
radio de tres kilómetros del centro de Go- 
razde “en ambas orillas del río Drina, del 
que serán retiradas las fuerzas serbias 
antes de la medianoche del 23 de abril”. 

Un convoy de tropas de las Naciones 
Unidas llegó poco después a Gorazde, se- 
gún afirmó el comandante Eric Chape- 
ron, portavoz de la ONU. El contingente 
estaba integrado por 1753 cascos azules, al 
frente del cual se encontraban el mayor 
Guy Vinet y el comandante militar de la 
ONU para Sarajevo, general André Sou- 
birou. 

Según observadores locales, la llegada 
del convoy fue una prueba de la disposi- 
ción serbia de acatar un acuerdo de tre- 
gua, que conlleva el libre movimiento de 
tropas y personal humanitario de la ONU 

en Gorazde. 


Pero, violando sus propias promesas de 
respetar un alto el fuego a partir del me- 
diodía de este sábado, los serbios habían 
seguido efectuando violentos bombardeos 
contra Gorazde mientras continuaban las 


negociaciones en Belgrado. Desde poco | 


ei W 
antes de la hora en que habían prometidos 


concretar el cese del fuego, los serbios 
dispararon 16 obuses sontra la ciudad y 
mantuvieron un alto nivel de fuego con 
armas ligeras. 

El presidente norteamericano Bill 
Clinton, advirtió a última hora de ayer a 
ios serhios que había 200 aviones de grie- 
rra aliados listos para atacar 


“z En las últimas 24 horas han muerto en 


seg O 


CGorazde 59 personas y otras 147 resulta- 
ron heridas, según datos de ACNUR. Des- 
de el inicio de la ofensiva final serbia so- 


bre Gorazde el E 29 de marzo, 19 : 
rt z 

ya 694 muertos e ellos niños, y > G ba 
mando, n arma: pesada que los Ea 


heridos. 
La OTAN amplió la 
da el ultimátum a lás q:ras 


madruga- 


protegidas por la ONU además de Saraje--. 
vo y Gorazde —Bihac, Zepa, Srebrenica y 


PES zonas - 
«militar. 


A a nn 
Tuzla—, amparadas por una resolución 

firmada el año pasado por el ¡Consejo des 

dad de la ONU. : 
Además del ultimátum que venció hoy. 

a partir de las 2 hora local del próximo róximo] 


utilicen contra esas zonas en un rádio de: 
20 kilómetros, será eúpsiderado ohitctiva 
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Cooperación militar 2 24 


BRUSELAS, 25 (AP) - Polonia 
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polaco y la sede central de la NATO, y 
la cooperación en la defensa aérea. - 
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INFORMACIÓN 


SEÑALAN QUE SE HAN CONSEGUIDO IMPORTANTES CONQUISTAS REIVINDICATIVAS y SOCIALES 
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Directivos de Adeom 1 irán por la reelección 


Los principales 
dirigentes de la 
Asociación de Empleado 
y Obreros Municipales, 
Adeom, señalaron a LA 
UNION que están 
dispuestos a afrontar un 
nuevo período de 
conducción sindical, 
basados “en la 
experiencia recogida” y 
asumiendo así el desafío 
de las próximas 
instancias, tanto 
reivindicativas como 
sociales: los planteos : 
para el presupuesto 
quinquenal, y la 
recuperación de la sede 


social. 
El presibente de Adeom. 
Celestino De León. junto a los 


- directivos Luis García y Raúl 


Pérez, indicaron a esta redac- 
ción que este periodo de dos 
años —que vence este mes, 
habiendo renovación de au- 
toridades en jullo— ha sido 
“sumamente fructifero” en 
cuanto a la obtención de con- 
quistas gremiales para toda 
la familia municipal. 

Índicaron que en estos dos 
años se han alcanzado indi- 
ces de recuperación salarial 
que ascienden al 47 por cien- 
to, a través de aumentos 0b- 
tenidos por encima de los que 
cuatrimestralmente dispone 
el Poder Ejecutivo. además 
de la actualización de una 
serie de beneficios. 

Esto, dijeron ha sidoalcan- 
zado a través de una política 
ue correcto relacionamiento 


con el Intendente Municipal. 

apuntando al entendimiento 
y no a la confrontación, con 
un cabal conocimiento de las 


posibilidades de las arcas -., 
municipales, teniendo en :4 


cuenta que “parte de nues- 
tros aumentos estaban ata- 
dos a la morosidad, que en 
estos últimos periodos ha cre- 
cido sustancialmente”. 


SALARIOS y BENEFICIOS — 


independientemente de la 
recuperación especifica en 


materia de salarios, indica- ¡ 


ron que se obtuvo 
promedialmente una suba del 
8 por cient« a través de la 
reestructura escalafonaria, a 
través de “una propuesta 
estructurada por Adeom y 
aprobada como ta)”. 
Asimismo. se elevó el Ho- 
gar Constituido al 24 por cien- 
to -—con un 1 aumento del 4 


franjas para el pago de la 
prima por antigúedad, que va 
desde el 2 por ciento al 3.5 del 
salario minimo nacional, has- 
ta los 15 años y desde los 30, 
respectivamente. 

El salario vacacional que- 
do, a partir de 1993 —licen- 
cias generadas en 1992-- en 
el 100 por ciento del sueldo. 
poniéndose en vigencia un 
premio retiro de cinco suel- 
dos nominales para funcio- 
narios con más de 15 años de 
trabajo en la comuna. 
ASPECTOS SOCIALES 

Para las sucesivas instan- 
cias. indicaron, los nuevos 
directivos Que ñii de pos- 
tular su continuidau cu :33 
cargos— tienen "un ambicio- 
so proyecto” para remozar la 
sede recientemente recupe- 


004/00 


rada, ubicada en Pérez del 
Puerto entre Rodó y 25 ue 
Mayo. 

Atienden también otros pla- 
nes de indole social, como 
pueden ser la caja de auxilio, 
y el estrechamiento de víncu- 
los entre diferentes organiza- 
ciones, tales como la coope- 
rativa de consumo o el club 
deportivo, “porque entende- 
mos que todo es común a la 
familia municipal”. 

Están concretadas, y pron- 
tas para poner en marcha. 
añadieron. otras conquistas 
tales como el usufructo del 


ciones que se han hecho: en 
la historia de Adeom, lascon- 
quistas siempre se han al- 
canzado cuando hay jerarcas 
en la directiva”, e indicando 
que “no queremos repetir ex- 
periencias recientes, cuando 
una directiva entregó una 
conquista que costó años al- 
canzar, en cuanto a la cober- 
tura médica”, sosteniendo que 

"nuestroscompañeros sabrán 
valorar esto”. 

Indicaron que Adeom tlerx: 
por delante una importante 
lucha, que tiene que ver con 
el presupuesto quinquenal del 


m. año próximo, "para el que ya 


camping de Arequita en baja rácter nogremial ala elección debemos empezar a trabajar, 
iumporada —al 50 por ciento que se avecina”, quitándole en base a las experiencias 
del costo, y financiada— y el veracidad a “algunas afirma- recogidas”. 


nuevo convenio sobre segu- 
ros de vida por agrupamiento. 
Reivindicaron también la 
forma de cunducción gremial, 
recordando que “varios de 
nosotros dejamos la directiva 
en 1988, con 1.200.000 nue- 
vos pesos de entonces, más 
500 mil donados a Cadeom: 
la recibimos nuevamente en 
1992. con 600 pesos en caja. 
y hoy. hay en nuestras arcas 
13 mil nuevos pesos”. 
Pidieron quitarle “todo ca- 
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SULTORA Y ESPECTACULOS 


la vnioy 233 


' ORGANIZARA TALLERES DE EXPRESION LUDICO CREATIVA y HUERTAS ECOLOGICAS 


en cl local del Instituto de 
Formación Docente. y que 


Pras treceso de varios años, comenzó a funcionar 

nuevamente en nuestro medio el grupo “Mburucuyá”, 
integrado por gente de variadas actividades, está programando activida- 
fundamentalmente linderos con el ejercicio de la des bajo la coordinación de 
docencia, que proponen paraclcorne e los próximos — Mariela Saravia —actual dl- 


meses diversas actividades, con apuntes ecológicos, UTA Pe ES o 
¿destinadas a lodo público. ; 


, conocida docente y pintora 
Aso sesanó a LA UNION la Di Marco. integrante del gru- minuana. que desde hace 


y profesora Célika Tourné de po, que comenzó a reunirse n:uchos años se encarga de 


la organización de ludotecas 
y de eventos vinculados con 
la expresión lúdico ercativa 
en Uruguay. Argentina y Bo- 
livia. 

Justamente. Saravia y 
Villalba habian sido las en- 
cargadas de coordinar el se- 
minario sobre expresión 
lúdico-creativa que se realizó 
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en nuestra ciudad. con un 
importante éxito y a instan: 
ctas de “Mburucuva”. en se- 
tiembre del 91. y que habia 
reunido a destacas figuras, 
entre éstas al pedagogo 
Raimundo Dinello. 

Entre las actividades pre- 
vistas para esta nueva etapa 
de “Mburucuyé”, se preve la 
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Grupo "Mburucuyá comenzó a funcionar nuevamente y 
está planificando actividades para los próximos meses 


realización de un talier de 
capresión plástica, sobre use 
de pastas, el primer sabado 
de agosto. prourmiandos 
además el desarrollo de talle 
res de expresión corporal a 
artesanales, la puesta en 
marcha de huertas cenlogicas 
y la organización de excur 
stones didácticas, 
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ANIVEL LOCAL VOTAN EN LA INSPECCION 
DEPARTAMENTAL DE ESCUELAS 


Tres listas se. 
presentaron en la 
elección de Fum-Tep 


Coveszaron Hoy Loscomícios nacional, en un acto que se 
de la Federación Uruguaya extenderá hasta mañana, y 
de Magisterio. para elegir las que tiene su sede, a nivel lo- 
nuevas autoridades a nivel cal, en la Inspección Depar- 
tamental de Escuelas, en ho- 
E AA A “p rario de oficina. 
Se presentaron a la ejec- 
ción. en el orden docente, tres 
listas: la 1995, con el letra 
“Desde las escuelas”, está en- ; 
cabezada por Daysi Iglesias, 3 
Diana Tejera (actual presi- : 
denta de Ademu Lavalleja), y 
Marta Acosta: las listas 27 y ES 
"Agustin Ferreiro”, conel lema p 
“Propuesta”. postula a Héctor pe 
Florit, Roque Arregui y Luis 
Garibaldi: y la 436, "Partici- 
pación y lucha por la educa- 
ción del pueblo” es encabeza- 
da por Anibal Rondó. Alicia 
Pintos y Adriana £span- 
e e 
Mientras tanto, en elorden 
no docente se presentó una 
sola lista, encabezada por 
Toledo González, Marta . 
Manassi y Paula Salaberry. r. 
Se ha comunicado que el 
escrutinioserealizará el próxi- 
mo lunes 27 de junio. 
A 
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- ELENCUENTRO ES EL PROXIMO FIN DE SEMANA y RESUELVE SOBRE CANDIDATURAS y POLITICA DE ALIANZAS 


Minas participa en el congreso del 
Frente Amplio con once delegados 


Once delegados de 
Minas participarán en 
el congreso nacional del 
Frente Amplio, que se 
celebra el próximo fin de 
semana cn Montevideo, 
según informó a LA 
UNION el presidente 
de la coalición en 
Lavalleja, profesor 
Heber Romero. 


EN lA DELEGACIÓN minuana 
participan, entre otros mill- 
tantes frentistas, la edila Per- 
la Morandi, la vice presidenta 
de la mesa departamental, 
Hada Huerta, y la edila su- 
plente Nalr Zeballos. El Inge- 
nicro agrónomo Alejandro 
Henry. delegado de Lavalleja 
al Plenario Nacional de la coa- 
lición, es miembro del con- 
greso, y se alternará con su 
suplente, el doctor Pablo 
Lelva. durante los dias en que 
dure el encueritro, que será 
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entre el viernes y el domingo 
próximos. Romero se verá 
impedido de participar, en 
virtud de sus compromisos 
docentes. 

El congreso es el encarga- 
do de aprobar las candidatu- 
ras comunes del Frente a la 


Presidencia y la Intendencia 
de Montevideo. Los delega- 
dos minuanos aprobarán, 
según los resultados de la 
asamblea realizada el pasado 
fin de semana, la candidatu- 
ra de Tabaré Vázquez a la 
Primera Magistratura, asi 


mao as 


0%Al00, 


como la de Mariano Ara- 
na para la comuna capitali- 
na. 

Otro de los temas impor- 
tantes que tratarán los 
frentistas es el relativo a la 
politica de alianzas. En la 
asamblea del pasado fin de 
semana, los presentes resol- 
vieron dejar abierta la posibi- 
lidad de que cl candidato a la 


vice presidencia fuera un no 
irentista, a los efectos de faci- ¡ 
litar los acuerdos electorales, 
En lo relativo a otros te- 
mas, que serán tratados en 
comisiones, los frentistas 
minuanos tendrán clerta li- 
bertad para decidir, sin llevar 
mandato expreso de la asam- 
blea, finalizó informando el 
dirigente frenteamplista, 


INFORMACION 
CONCORDANCIA ENTRE LA 58 Y EL MOVIMIENTO DE ROCHA SERA SOMETIDO ALAS AGRUPACIONES 


“Estamos en camino de afirmar una gran 


dijeron los protagonistas 


columna blanca”, 


Un nuevo avance en la 
consolidación del 
denominado gran 
acuerdo blanco 
departamental, se 
produjo anoche tras la 
reunión celebrada entre 
la comisión de asuntos 
políticos de la 
agrupación Aparicio 
Saravia y 
representantes de la 
agrupación Javier 
Barrios Amorín, del 
Movimiento Nacional 
de Rocha. 


DuraytE eL encuentro, cele- 

brado en el domicilio del edil 
de la lista 58, Ulises Casas 
Guerra. se trabajó sobre la 
base de lo que constituyen los 
tres puntos básicos de la 
alianza departamental: pro- 
grama unico para el próximo 
- gobierno municipal. plancha 
común en la postulación del 
intendente. y listas indepen- 
- dientes alos cargosdelaJun- 
- ta Departamental. 
-— “Hetenido mucho gusto de 
: recibir en mi domicilio a los 
“ compañeros de la lista 5047. 
dijo Casas a LA UNION, quien 
en la oportunidad estuvo 
- acompañado por el edil Raúl 
Argenzio y el primer suplente 
del intendente. Alejandro 
Giorello —quienes han lleva- 
do las negociaciones a nom- 
bre de la lista 58— en tanto 
que por el Movimiento de 
Rocha. concurrieron el can- 
didato a la diputación, Fran- 
cisco Xavier Camps. el presi- 
dente de la Junta Departa- 
mental. Walter Peña Coppola. 
y los dirigentes Ademar Rubi 
y Agustín Briano. 

La conversación transcu- 

rrió en un clima de amabilí- 


dad y llaneza. dijo nuestro 
informante. quien expresó la 
certeza de estar “en camino 
de formalizar una gran co- 
lumna blanca para consoli- 
dar, en cinco años más de 
gobierno. la magnifica obra 
del escribano Leis y todo su 
equipo”. 


PEÑA COPPOLA: DECISIONES AL 
CONGRESO 


Por su parte. el presidente 
de la Junta Departamental, 
Walter Peña, reafirmó anues- 
tra redacción el contenido de 
las conversaciones realizadas. 
manifestando que se ha ex- 
presado una concordancia de 
ideas entre estos dos sectores 
blancos. que apunta a la con- 
formación de un planteamien- 
to de unidad ante la ciudada- 
nía en noviembre próximo. 
Señaló que en la medida 
que la ciudadania está ex- 
giendo definiciones. es nece- 
sario ir acelerando determi- 
nados procesos de acuerdo, 
fundamentalmente si apun- 
tana confirmar una propues- 


Argenzio y el anfitrión, 

Últises Casas: ambos 
integran ta comisión de 
asuntos políticos de ta 


Saravia. (Foto Modino) 


ta única a toda la población. 


cr 


primer edil 


males. 
El Movimiento de Rocha. a 


A nivel del Movimiento de lavez. y pese a que elescriba- 


Rocha. explico, resta trasta- 
dar el contenido de estas con- 
versaciones a los ámbitos de 
decisión. estimándose que se 
convocará al Congreso del 
sector para fines de julio o 
principios de agosto, para alli 
hacerlas proclamaciones for- 


las nuestras 


Giorelto, Francisco Xavier Camps, 
candidato al Pariomento por el 
Movimiento de Rocha y Raúl As E 

de ta Ésta $8. (Foto ) PE 


se entregan con: 
TANQUE LLENO, 
BATERIA NUEVA 
y MANEJO INCLUIDO 


vio, y 


no Leis ha manifestado que 
permanecerá al margen de 
cualquier contienda partida- 


Una 
es 


S 


A HACER EL CAMBIO, 
MUY PRONTO 
PLAN RECAMBIO 


ista: el negocio 
or 18 de Tulio 
entre 25 de Mayo 

y Domingo Pérez. 

2 Y ya que estamos 
entre pista y pista, 

le damos un adelanto, 


ria hasta que abandone la 
comuna. habrá de visitar al 
intendente, a fin deexpresar- 
le su complacencia con la 
repostulación al cargo, pasa 
constituirse asi en el candi- 
dato de unidad de este acuer- 
do departamental. 


SECTORES QUE PARTICIPAN DEL 
ACUERDO 


Estando en vias de concre- 
ción el acuerdo con la lista 
504 del MNR, son varios ya 
los grupos que se suman a la 
alianza departamental. Re- 
cientemente, y en forma pú- 
blica, se anunció la integra- 
ción de la lista 50, agrupa- 
ción Juan Miguel Salaberry. 
a este consenso, en tanto en 
primera instancia. y tras una 
reunión en el domicilio de 
Casas Guerra, se habia he- 
cho lo propio con la lista 11, 
de Francisco Galiinal. 

En la oportunidad, concu- 
rrieron los dirigentes Daniel 
Pérez Diano, Floro Carreras. 
Julio Oyenard y Edison Ga- 
llo, estableciéndose que esta 
corriente participará del 
acuerdo, abriendo una lista 
de candidatos a la Junta De- 
partamental. 

Mientras tanto, las listas 
nacionales 66, liderada por 
Bolivar Guerra y Walter 
Guillén, y 97, de Rail 
Tambasco, pertenecen al 
tronco original de la agrupa- 
ción departamental Aparicio 
Saravía, siendo muchos de 
sus integrantes fundadores. 
e integrarán a sus dirigentes 
ala lista 58 ala Junta Depar- 
tamental. 
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dá 
Javier Echevarria | 
Ñ dl E E 
Nuevo Conductor | 
: El 
del O 
el Opus Del *y ? 
CIUDAD DEL VATICANO, 21 (EFE) — Juan Peblo y h | ¿Las e E 
nombrado Prefado del Opus De: a su actual Vicario General, e z 
e) satérdo!e español Javier Echevarria, estrechó colaborador del “4 
fundador de ía institución. José Mania Escrivá de Balaguer, 1 7 
durante más de veinte años ES : 
La elección de Echevarria. custed:o” (secretario privado : 
de Escrivá de Balaguer desde 1953 31975, y ¡uego de Alvaro de : 
Portitió, hasta el 2 el pasado marzo, ya “estaba cantada” anles de * 
4:e seteuniésen la A sesoria Central del Opus Dei (32 mujeres 
con cargos directivos). p:imero y luego el Congreso General E 
Electivo (138 miembros presentes de los 140 con derecho a voto, : 
desiynados por Escrivá, 108, y por Alvaro del Portillo, lus otros : : 
32) z : 
Las 32 componentes de la Asesuria Central, colaboradoras z á 
del Prelado en el gobierno del apostolado de las mujeres de! E 3 
Opus. de 26 nacionalidades, se reunieron el pasado dia 19, en i PE: 
Roma, votaron y propusieron al Congreso Electoral a Javier 5 da Sá 
Echevarria como la persona más i¡dúnea para cubrir la vacarme de E í 
Aivaro del Portillo. a y 
Menos de 24 horas después. fos 132 miembros del Congreso j . i 
Genera! Electivo. formado por sacerdotes y taicos célibes, E ”. 3 
procedentes de 29 paises, recibieron la propuesta y eligieron a i 3 
Echevarria, ''a la primera votación”, según una nota oficial de da ¿ A 
Prelatura. j El 
Echevarria aceptó la elección, que fue trasmitida seguida- t 3 
mente a Juan Pablo 1, el cual la confirmó y procedió a nombrario : A El 
nuevo Prelado personal de la Santa Cruz y del Opus Dei. ] 7 ez 
Que la elección de Echeverría como Prelado estaba ya p 
“anunciada* se basa en dos consideraciones: además de sacer- 1 3 
dote det Opus, con más de 40 añs<, y minimo de cinco años de i 
ministerio. reunia dos cualidades decisivas. j 3 
Por un lado colaboró estrechamente ccn el Fundador. desde ] 
1953 hasta su muerte, y luego con el primer Prelado. hasta la i E 
Sor muerte de éste último, como “custodio” o secretario privado, lo H 3 
que garantizab« aquella misma cuatidad que Echevarria habia ! 3 
atribuido a Del Portillo, en una semblanza. poco después de la , 1 
elección de éste último como dirigente del Opus, as” ¿ ; 
setiembre de 1975: “acompañar y recibir ir cor abscfuta fidelidad ¿ 
eMe eto ritual a cuya rasmisiór 1 monseñor Escrivá dedicó i 
3 4 
] 


por entero ea existenct: 
or otro lado. sobre todo desde su cargo de Vicario General, 


para el que fue nombrado en 1282 —cargo nacido cuando se 
erigió el Opus en Prelatura— Echevarria colaboró de forma 
inmediata con Alvaro del Portillo en el gobierno del Opus, lo que 
le permitió desplazarse a muchos paises y tomar contacto 
directo con lus miembros de la institución en distintas tareas 2 
apostolado. 

En la homisía de la misa dei pasado 25 de marzo. la de las 
exequias del Prelado Del Portillo, Echevarria afirmaba que con el 
obispo Pretado “se cerraba un periodo irrepetidie” del Opus, 
pero anunció que “nada cambiaria”, dando asi a entender su 
firme decisión de continuar fielmente la linea trazada por el E 
fundador, y continuada por ei Prelado. K y A 


A 


Via 94 06847 


Juan Pablo II confirmó de Been del sucesor de Alvaro dei Portillo p 


Mons. Echevarría 2 nuevo prelado del Opus Del 


Roma - El Papa Juan Pablo 
IT nombró Prelado del Opus 
Dei a su actual Vicario 
General, el sacerdote 
español Javier Echevarría, 
confirmando la elección 
hecha por 21 Congreso 
General Electivo, según 
informó la Sala de Prensa 
de la Santa Sede. 


ons. Echevarría nació en 
Madrid el 14 de junio de 
1932; es el menor de los 


ocho hijos de un ingeniero indus- 
trial oriundo del País Vasco espa- 
ñol. 

El £ de setiembre de 1948 pidió 
la admisión en el Opus Dei, y en 
noviembre conoció al Fundador. 
en ocasión de un viaje de éste a 
España, desde Roma (donde resi- 
día desde 1946). Fue seureiario 
del Fundador del Opus Dei, el 
Beato Josemaría Escrivá, desde 
1953 hasta su muertc en 1975. 
Desde esa fecha ocupó el cargo de 
Vicario General de la Prelatura y 
fue el más estrecho colaborador 
de Mons. Alvaro del Portillo. El 
nuevo Pretado del Opus Dei es 
Doctor en Derecho y en Derecho 
Canónico. 

La elección de Mons. 
Echevarría se efectuó en tres fases: 
primera, el Pleno de la Asesoría 
Central del Opus Dei (compuesto 
por mujeres de todos los países 
donde éste realiza su labor) votó 
por su persona; segunda. el Con- 
greso General Electivo, con 138 
miembros presentes de dos 140 
con derecho a voto (108 desigia- 
dos por Escrivá y 32 por Alvaro 
del Portillo) también lo eligió y. 
por último, aceptada la elección 


por Mons. Echevarría, el Santo 
Padre la confirmó y procedió a 
nombrarlo nuevo Prelado del Opus 
Dei. 

Mons. Echevarría reunía. 
además de su condición de sacer- 
dote del Opus Dei. con más de 40 
años. y mínimo de cinco años de 
ministerio, dos cualidades decisi- 
vas. Por un lado, colaboró estre- 
chamente con el Beato Josemaría 
Escrivá. desde 1953 hasta su 
muerte. y por otro, desde su cargo 
de Vicario General, secundó la 
tarea de Mons. Del Portillo, lo que 
garantizaba aquella misma cuali- 
dad -fidelidad al carisma 
fundacional- que Mons. 
Echevarría había atribuido a Del 
Portillo. 

En la homilía de la misa del 
25 de marzo, la de las exequias del 
prelado Del Portillo. Mons. 
Echevarría afirmó que con el 
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Echevarria 
colaboró con Del 
Portillo en el 

bierno del 

s Dei. En la 

foto junto a! Papo 
en ocasión 
funera! de su 
antecesor. 
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obispo prelado “se cerraba un : 
periodo irrepetible” del Opus Dei, ' 
pero anunció que “nada cambia- ' 
ría”, dando así a c::ender su firme 
decisión de continuar fielmente la 
línea trazada por el Fundador y 
por su primer sucesor. 

Al respecto, Mons. 
Echevarría declaró ayer que “en 
cuanto a la futura tarea de gobierno 
del Cpus Dei, pienso que a estas 
alturas nu hay nada que inventar”, 
y sólo “profundizar más en el 
mensaje que hemos recibido, de 
vivirlo con lealtad, trasmitirlo con 
integridad y difundirlo por todas 
partes”. 

También eshozó la materiali- 
zación de proyectos ya ideados en 
vida de Alvaro del Portillo, como 


la preparación de actividades de 


apostolado en nuevos países: 
Corea, Indonesia, Panamá, Cuba, 
Angola, Uganda, Togo, Lituania, 
Eslovenia, Croacia y Ucrania, que 
vendrán a sumarse alas existentes 
en otras 55 naciones, «adonde 
iremos a aprender, no a enseñar, 


de todo el mundo». M ( De la re- ; 
dacción de El Observador en base |* 
a EFE) 
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Polémico Fallo Tras Once Años de Investigaciones 


a 
CONDENARON A LA "A LÓGIA P-2 
PERO NO POR CONSPIRACION 


ROMA, 16 (ANSA, Reuter y EFE). — Licio Gelli, el 
ex “maestro venerable" de la logia masónica P2, tue 
hoy condenado a 17 años de cárcel pero la Corte de 
Apelaciones de esta ciudad absolvió a los miembros 
de la organización de la más grave acusación: la de 
haber formado parte de una estructura que conspiró 
contra el Estado. 

La sentencia. que causó inmediatas reacciones 
en el mundo político Le protesta de la fiscal, quien 

s 


dijo que “once año: trabajo se han hecho humo”, 
fue emitida tras cuatro dias de aistada meditación de 
los jueces. 


Gelli *-:e condenado por usurpación, calumnia y 
uso de documentos reservados y le tueron condena- 
dos cinco de tos 17 años de cárcel. 

A 14 años de prisión. con cinco de condonación, 

fue condenado el genera! Gianadelio Masetti, ex alto 
jete de los servicios secretos militares. 

La fiscal Elisabetta Cesqui anunció que apelará 
la sentencia. 

Entre los absueltos figuran el financista Umberto 
Ortolani, que estuvo prófugo durante muchos años 
en Brasil, el coronel Antonio Viezzer y el capitán 
Antonio La Brina. ambos ex miembros de los serví- 
cios secretos. 


La fiscai Elisabetta Cesqui dijo que volverá a 
apelar el veredicto, que contrasta con los hallazgos 
de una Comisión parlamentaria. 

La comisión afirmó que ta P-2, funcionarios del 
servicio secreto, extremistas de derecha y la Mafia 
habian colaborado para perpetrar actos de violencia 
desde 1969. para crear un clima de tensión y allanar 
el camino a una toma de poder. 

Uno de tos ataques que se le atri nes un 
atentado contra la estación de trenes de Bolonia en 
1980, que mató a 82 personas. 

Gelli fue extraditado desde Suiza en ta década de 
1980 para et juicio original, pero los términos de su 
regreso lo excluian del cargo de coospiración contra 
el estz2<. 12 apelación tardó 18 meses. 

Politicos ópositores se manifestaron indignados. 

“La conrtusión de la comisión parlimentaria fue 
clara; la P-2 esa una sociedad secreta que movia las 

lancas del poder desde las sombras para lograr 
Fnes antidemocráticos”. señaló Carole Beebe Taran- 
tetli del Partido Democrático de la Equierda (PDS). 


La logia P-2, que salió a la luz durante una 


investigación de las actividades del banquero Rober- 
to Calm en 1981, tenia 1.000 miembros comprobados 


MS 9406348 


PO aa Mar 


incluyendo legisladores, ministros, magistrados y :: 


funcionarios del servicio secreto. 


_ Calvi, hallado muerto colgado bajo el Balcktairs 
de Londres en 1982 poco después de la * 


que ra del Banco Ambrosiano, era miembro de la P- “ 


El abogado defensor de Gelli, Michele Gentiibni. * 
no ocultó hoy su satisfacción por ta sentencia y 
señaló que la P2, en contra de lo sostenido por 3 
fiscal, era una asociación “con fines comerciales” ; 
que no puede ser condenada penalmente. 


El escándalo de la P2 se destapó e! 17 de marzo + 
de 1981 cuando fue descubierto en residencias de 
Geltli un archivo secreto en el que se conservaban tos ; $ 
nombres de personajes conocidos, entre ellos varios 3 
políticos y militares. sí 

Entre los nombres de las listas de la P2, estaban: 
el secretario: socialdemócrata Pietro L : lose; 
parlamentarios socialistas Silvano Labriota y Fabrizio: 
Cicchitto; los empresarios Silvio Berluscon! y Angelo + 


Rizzoli; el dirigente de la RA! Giampaolo Ciesci, los - 
magistrados Antonio Buono y Carmelo Spagnuolo y 
Vittorio Emanuele de Saboya. 
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Licio Gellí, ex ''venerable maestro" de la 
logia masónica Dos, fue 
coridentido ayer por un tribunal de Roma 
a 17 años de cárcel. La sentencia incluye 

cargos por calumnias, usurpación, 
pervertir el curso de la Justicia, difamar a 
magistrados y procurarse documentos 
confidenciales. Algunos de estos delitos 
se relacionan con el escándalo del Banco 
- Ambrosiano. El fallo provocó reacciones 
de protesta ya que, pese a las probadas 
vinculaciones de la logia con el terrorismo 
de ultraderecha, el tribunal determinó 
que no tenía una estructura susceptible 
de conspirar contra el Estado. La logia 
llegó a tener 100.000 afiliados y 
vinculaciones muy sólidas en la 
Argentina: entre esos adherentes 
figuraron el ex almirante Emilio Massera, 
José López Rega y Raúl Lastiri. Sus 
actividades salpicaron también al actual 
hombre fuerte italiano, Silvio Berlusconi. 
(Ver reportaje exclusivo en pág. 31.) 


LA CORTE. FALLO QUE LA ORGANIZACION LIDERADA POR LICIO Et] | 


Condenaron en lt 
de cárcel al jefe dela 


ROMA, 16 (Especial para Clarín). — El ex Venerable 
Maestro Licio Gelll fue condenado hoy a 17 años de 
cárcel por la Corte de Apelaciones de Roma, pero la 
disuelta logia masónica P-2 (Propaganda Dos) no fue una 
estructura subversiva que conspiró contra el Estado 
italiano y, por lo tanto, sus miembros fueron hoy absuel- 


tos de las acusaciones de conspiración política mediante . 


asociación. 
Culmina así el proceso judicial más complejo de las 
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instituciones de la de la O República, pues los 935 > 

miembros P-2 según una bier- 

ta en 1981, “eran en buena parte altos a Les: 

Estado: ministros, una parte os más ran 

A ] 

servicios secretos, carabineros, 4 
de Anarzas. ireportaies burócratas del”; 


a 


-. El “VENERABLE” LICIO GELLI 
ZE EICIO GELLI 


- Un sutil y ¡ 
- Siniestro 7 
- Titiritero | 


Hasta el 22 de mayo de 1981, gia P-2, creada en 1884, y que siem- político-económicas de la P-2, y 
era para la opinión pú- pre reunió a importantes personali- que según algunos apuntaban a la 
blica un destacado financista ita- dades de la política y la economía. toma del poder. 
liano que podía vanagloriarse de La logia tenía sus oficinas en la El 22 de mayo de 1981 la magis- 
tener fluidos contactos en el gobier- muy elegante vía Condott, bajo la tratura emitió un mandato de cap- 


no de su país, con los ex presidentes apariencia de un “centro de estu- 
Penald Reagan y Juan Domingo dios de histor: DOC a e a o contactos 


Perón y con los rincipales lídereg  perolas reuniones y las ceremonias i 
europeos, : _ de iniciación se efectuaban en uno bt cr rad 
Pero ese día el magistrado que delos más lujosos hoteles de la via ar con dl í 
investigaba la quíebra del Banco Veneto, el Excelsior. pl 
Ambrosiano descubrió un archivo A mediados de la década del 70 . A partir de entonces sus fugas 
secreto, que destapó las perversas algunos magistrados comenzaron a Cinematográficas y sus escandalo- E 
Socrecades de la logia masónica Ínvestigar a la P-2 por nao terro- [35 Acciones comerciales dejaron a textil Permañiex. 3 - 
a e ropaganda Dos (P-2)  rístas cometidos por ju derecha, el la luz la vasta red de contactos que mea a masonería lo encarga 
—liderada por Gellí— que juntoa  asesimato del juez Occorso, el aten- lo protegía. En 1983 fue apresado e En 1971 la ta vieja logia z 
Erupos ultraderechistas y ia mafia tado contra el tren Italicus y el la. €n un banco de Ginebra izar 


italiana protagonizaron los más vado del dinero de los rescates. Pe- Con un pasaporte argentino preten- 
sangrientos actos terroristas de la ro nunca hubo pruebas suficientes. día retirar 120 millones de dólares 
derecha en la década del 70. Las actividades comerciales y  Quele habían sido transferidos des- 

Los magistrados investigadores políticas del Venerable Maestro se dJeel Banco Ambrosiano, filial Ma- 
dijeron entonces que la logía ——con extienden entonces al resto del Nagua. 


953 miembros secretos, entre mi- mundo, particularmente hacia La- En agosto de 1984, huyó de la 

nistros del gabinete, generales y tinoamérica y Estados Unidos. * prisión suiza de Champ Dollon ME j 
empresarios— estaba conspirando Los contactos de Gelli con la  —poco antes que las autoridades Gelli depositada en .. ; y 
para socavar el orden constitucio- Iglesia Católica le permitieron es-  helvéticas concedieran su extradí- izos alcanza a 87 milones 3 
nal italiano. tablecer vínculos comerciales con ción a Italia— y se refugió en un bancos sutz : q 


porta Justicia > > - ke]: 
nd ción por PN 
simulado y 


En realidad la vinculación entre el banco del Vaticano, el Banco monasterio durante un tiempo, dis- 
la P-2 y Geli —adinerado empre- Ambroslano. Fueron la quiebra de  frazado de monje. Finalmente, en 
sario del rubro textil, pero con es- esa entidad y la extraña Muerte dej setiembre de 1987, cuando sus 68 
trechos contactos en el mundo polí- presidente del banco, Roberto Ca]- años y los achaques de salud le im- 
tico-—— se remonta a 1971, cuando el vi —*“el banquero de Dios"—, que pedian continuar con su vida de 
gran maestro del Gran Oriente de apareció colgado de un puente lon- prófugo, se entregó mansamente 
Italia, encargó a Geli dar nuevo  dinense en junio de 1982. las que ante un juez suizo para ser entre- 

actividades de la lo-. destaparon las oscuras maniobras  gadoala Justicia italiana. A 
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NO CONSPIRO CONTRA EL ESTADO ; 


a 17 años 
logia P-2 


parlamentarios y capitanes de la industria, así como 
banqueros y periodistas. Resta agregar las filiales de la 
P-2 en el exterior, especialmente en América latina: la 
Argentina, Uruguay y el Brasil. La primera era la más 
importante, porque Gelli estaba particularmente vincu- 
lado a los argentinos (véase aparte). d 

7) La sentencia de hoy del Tribunal de Roma condona a ; J 
Gelli cinco de los 17 años de rá4rcel que le infligió, pero el , 
Venerable Maestro no corre el riesgo por ahora de ir a A . j 
parar detrás de las rejas. La fiscal Elisabetta Cesqui ] ] 
que estaba indignada con la sentencia, apelará ante la ¿ 
Corte de Casación y lo mismo harán los abogados de 
Geli. , 

El Venerable Maestro está en libertad, aunque vigi- 
lado por los carabineros y manda continuamente señales 
difíciles de interpretar desde su lujosa villa Wanda de 
Arezzo, en medio de la campiña toscana. Los jueces le y 
condenaron por atentar para pervertir el curso de la : 
justicia y difamar magistrados, usurpación, calumnias : e 
y procurarse documentos confidenciales. , ”r. 

Pero la bomba de la sentencia, que hoy armó un Ñ 
escándalo pese a que todo estaba concentrado en una 
jornada política muy importante (véase pág 30), fue la E 
absolución a los miembros de la P-2 por la acusación de UN 
haber conspirado politicamente contra el Estado. Ea 

Curiosamente Gelli no estaba imputado por este deli- . 
to, pues cuando Suiza acordó su extradición, hace seis 
años, excluyó expresamente el caso de la conspiración, 
que constituyó siempre el centro de la acusación contra 
la logia masónica secreta. 

Antiguo masón, Gelli convirtió la Logia Propaganda 
Des en un formidable instrumento político, en una in-. 
mensa fábrica de favores y de carreras. En los años 70 su 

— poder se consolidó cuando Giancarlo Elía Valori le pre- 
sentó en Madrid a Juan Domingo Perón. : . 

En junio de 1973, cuando Perón regresó a la Argenti- 
na, el amigo Licio fue nombrado consejero económico 
honorario de la Embajada ante el gobierno italiano. Es- 
tas circunstancias aumentaron su poder en el orden in- 
terno. 

El Banco Ambrosiano financió la escelzda de la P-2 a 
ia editorial Rizzoli, la más grande de ltaiia, propietaria ¿ 
del diario “Corriere della Sera". La Rizzoli, por consejo i 
de Gelli, ccinpró la editorial Abril de la Argentina en la ] 
época de los militares. : 

Los negocios en la Argentina interesaron también a ¿ . 

un joven empresario de entonces que se afilió a la P-2, ! 
aunque aseguiá que no pagó las cuotas ni practicó el 
juramento masónico. Su nombre es Silvio Berlusconi, 
hoy el hombre más rico de Italia y casi seguramente el 
jefe «del próximo gobierno. 
A raiz de la orden de captura de mayo de 1981, Gelli 
huyó de Italia y a mediados de 1983 reapareció en Gine- 
bra, Suiza, con un pasaporte argentino autéritico. aun- 
que con nombre falso. Fue detenido pero un año después 
escapó, entregándose en 1987 a la justicia helvética, que 
en 1983 lo extraditó a Italia. 
Desde entonces Licio está en ¡ilertad provisional. Se 
considera un perseguido político, sostiene que la P-2 nun- 
ca conspiró contra el Estado y los jueces le dieron hoy la 
razón. Da conferencias, ve a los amigos, hace siempre Z 
tejes y manejes, pero jura que está retirado. Escribe 
poesías y habia por elipsis para que entiendan los que 
deben entender. 
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La justicia italiana absolvió a trece miembros dela > 
agrupación clandestina 


La logia P-2 es inocente 


* “Hay bibliotecas enteras que prueban lo contrario”, declaró el 
dirigente del PDS, Achille Occhetto 


La consternación reinaba ayer en los medios de la 
oposición italiana tras el veredicto absolutorio de 
13 miembros de la disuelta Logia P2, sentido como 
una segunda derrota después de la de su candidato 
a la presidencia del Senado, Giovani Spadolini. 


Roma (AFP) 


M Tras 17 semanas de proce- 
so y 13 años de investigaciones, 
el Tribunal de lo Criminal de 
Roma sentenció el sábado que la 
logia masónica clandestina Pro- 
paganda Dus (P2) no tenía es- 
tructura de conspiración contra 
ei Estado, sino que era una sim- 
ple asociación de hombres de 
negocios en busca de ventajas. 
Laacusación anunció que apela- 
rá la sentencia. 

“¡Brillante coincidencia!”, 
exclamó Spadolinj refiriéndose 
a la simultaneidad del veredicto 


y la elección de los dos candida- 
tos de derecha como presidentes 
del Senado y de la Cámara de 
Diputados. “Veo que hay mu- 
chos partidarios del antiguo sis- 
tema político entre quienes pre- 
tenden representar algo nuevo”, 
agregó el presidente saliente del 
Senado, que postulaba la reelec- 
ción y fue vencido por un solo 
voto en la cuarta votación por el 


candidato de la derecha, Carlo" 


Scognamiglio. 


En 1981, cuando fue presi- 


dente del Consejo, el mismo 
Spadolini hizo prohibir la P2 y 
facilitó al Parlamento una lista 
de 963 parlarmenizrios, indus- 
viales, militares y miembros de 
los servicios secretos sospecho- 
sos de haber intentado cambiar 
ilegalmente las instituciones al 
abrigo de la Logiz. Esta firmeza 
del centrista Spadolini contra la 
Logia PZA en <u día la 


simpatía de la izquierda, que se 
manifestó el sábado en el Sena- 
do. La Log a P2 es uno de los 
grandes misterios de la*“Primera 
República” italiana. Una comi- 
sión de invesúgación parlamen- 
taria, dirigida por la demócrata 
cristiana Tina Anselmi, reunió 
abundante documentación sobre 
sus fines conspirativos, sus vín- 
culosconlacxtremaderecha y su 
implicación en varios escánda- 
los, como la quiebra fraudulenta 


' del Banco Ambrosiano, en 1982. 


El secretario nacional del 
Partido Democrático de Izquier- 
da (PDS, 2x comunista), Achille 
Occhetio, ec dijo “arerrado” por 
una sentencia que declara ala P2 
como una asociación de ciuda- 
danos libres, cuando, según Él, 
“hay bibliotecas enteras que 
prueban lo contrario”. 

Por su parte, la dirección del 
partido antimafioso La Rete (La 


Red) anunció que “seguirá 
combatiendo a las organizacio- 
nes ocultas que actúan contra los 


valores esenciales de la Consti- 


tución”. 
-. En el campo conservador, el 
telemagnate Silvio Berlusconi, 
jefe del Movimiento Forza Italia 
y probablemente futuro presi- 
denic del Consejo, que fue 
miembro de la Logia por algún 
tiempo, fue muy prudente en sus 
declaraciones “son los historia- 
dores quienes decidirán si este 
asunto sólo fue un 'scoop” perio- 
dístico o algo más sustancial”. * 
La fedezalista Liga Norte 
reaccionó contra la absolución. 
Su líder, Umberto Bossi, aludió 
recientemente a Berlusconi di- 
ciendo que “unex miembrodela 
P2 ns puede gobernar el país”. 
En - gambio, un destacado 
dirigente de la Alianza Nacional 
(neofascista), Gustavo Selva, 
cel que también se soy :" que 
perteneció ala Logia, no d:5.mu- 
laba su satisfacción: la sentencia 
—comentó— “pone punto final 
a 13 años de condena general y 


” persecuciones de inocentes”, 


comentó. 
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Religiosos renuevan 


la vida 


e Obispos co 


Cou el objetivo de aní- 
i mar, coordipar y renovar 
« la vida religiosa de Monte- 
¡ video, la Junta Arquidio- 
. cesana de Religiosos viene 
; organizando una serie de 
¡ reuniones en las que más 


tólica. 

A pantir del año pasado 
comenzó a funcionar la Jun- 
ta Arquidiocesana de Reli- 
giosos (JAR), nombrada por 
el Arzobispo de Montevi- 
dea, Mons. Gottardi, respon- 
sale de la vida religiosa de 
la diócesis y por Mions. Ro- 
mero, vicario de la misma. 
Su finalidad es animar y co- 
ordinar la ida religiosa de 
Montevidon. 

Integrad?. por cuatro reli- 
giosas y dos sacerdotes, co- 
menzó areunirse en mayo de 
1993, y convocó a todas las 

* personas consagradas con el 
objetivo de presentar los li- 
neamientos preparatorios del 
Sínodo de Religiosos que se 
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realizará en noviembre próxi- 
mo, “la intención no fue 


ahondar sobre ese documen- * 


to durante las reuniones -acla- 
ró la Hna. Lucía, miembro de 
la JAR- sino motivar y favo- 
recer su estudio en las comu- 
nidades; y recoger las opinio- 
nes de todos a través de una 
serie de preguntos que fue- 
ron respondidas por 40 co- 
munidades”. 

Los religiosos y religiosas 
de Montevideo fueron inte- 
rrogados acerca de cómo se 
viven y se perciben hoy los 
valores de la vida consagrada; 
de cómorecobrar vigoren este 
tiempo de la nueva evangeli- 


ritual y apostólica de la vida 
consagrada, etc. 

Los religiosos advirtieron 
la urgente necesidad de un es- 
tudio profundo del carisma de 
cada congregación, de vivir 
una vida de oración e intensa 
relación con Dios, de que cada 
uno lleve a cabo un segui- 
raiento vital a Cristo, de ins- 
trumentalizar una formación 
permanente, y de trabajar efi- 


Loc 


da el a más de 150 personas 


cazmente en la 

vocacional. La Hna. M* 
ter, integrante de la JAR i 
dicó que “hay una gran 
sia de unirse, de intercam 
biar, de enriquecerse. 


gaciones, y la inserción en 
las parroquias para traba- 
jar en comunión con dos 


año, en la que Moas. Rome- : 
ro informó sobre el itinerario : 
* del Plan Pastoral. Por su par- ; 
te el P. Fuidio dio a conocer 
las conclusiones del Congre- 


Roma, que será el aporte de 
los religiosos al próximo Sí- 
nodo. Finalmente se presen- 
tó cuales serán las activida- * 
des para este año, dentro de 
las que se inscriben una serie 
de jornadas y retiros a seali- ' 
zarse en abril, junio, agosto y 
octubre próximos. 
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Con batuques, danzas y cantos, los fieles homenojean a uno de los másidestacados ortxás africanos| ; 


Templos umbanrdisias veneran. 
noy. a Ogum, dios de la guerra . 


NE Los umbandistas celebran 


Según algunas investigacio- 
nes efectuadas sobre el origen de 
la veneración de cada dios um- 
bandista, en América, el defen- 


: sor de la tierra era el indio, que 


traió de defender del opresor 
su territo- 


ño, y ol de e ea 


eran las espadas, los escudos y la 


ner estos elementos en sus vesti- 
mentas. La aparición de San 
Jorge en Brasil hace que lo utili- 
cen para sincretizar este santo 
guerrezo con Jos espíritus de los 
indios y del ogum africano. Por 
eso el 23 de abril se festeja aSan 
Jorge lie en realidad se E 
homenajeado a Ogur, orix: 
guerra, y a los caboclos. En 


Bahía, Ogum está representado. 


o 
sino San Antorio 
el ritual sus fieles lucen 


Los distintos templos umben- 
distas tienen programadas sus 
actividades y festejos para hoy. 

En e] templo Mexino Deus 


Os OL 


Orensano, sito en la calle Ana 


Monterroso de Lavalleja 2014 * 


entre Pablo De María y Miguel 
Del Corro a partir de las 20 ho- 
ras. La sacerdotisa exhorta a las 


mujeres a no concurrir de panta- 


lones, y, si fuera posible, llevar. Epa ad Ot 
wada mae Lolapidequequienes «ln Requena 2066, e part 6 
trada, mae Lola pide que quienes Requena a 
De ne lost evarropay coments pure 
r entrelos caren e comesti ala: 
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Mae Lola realiza celebración 


por Ogum, en c 


Hoy, alas 20 horas, en el centro Orensano, la 
“mae Lola” realizará una celebración en nom- 
bre de Ogúm (San Jorge), patrono de la creencia 
unbandista al que se le ruega por la salud de los 
enfermos, de los que tienen hambre, y para que 
finalicen las guerras. Este acontecimiento será 
acompañado, además, por una recepción de 
donaciones como ser comestibles, frazadas o 
ropa para los necesitados. 


“En conmemoración de Ogúm”: 


En este 1994, el umbardismo, (creencia que 
tiene sus raíces en las religiones Bantúes de 
Angola. Congo, y Mozambique), celebra los 
años de los patronos San Jorge y el de Nuestra 
Señora de la Concepción (Ogúm y Oxúm 
respectivamente). “Cada año -explica isc Lola- 
está comandado por uno o varios orixás (santos 
o divinidades), siendo Dios y la Virgen los 
orixás mayores. Esto debemos saberlo nosotros 
para conocer a quién encomendamos y a quién 
mandar nuestras ofrendas, para que n3s ayuden 
e iluminea”. 

Según esto, hoy sábado 23, día de Ogúm, la 
mae Lola invocará al Santo para que, através de 
su persona, en la incorporación, es decir, la 
corporización del patrono a través de un intér- 
prete, pueda entregaralos asistentes un símbolo 
“para que ellos guarden y lleven consigo en los 
momentos más desesperados de su vida y lo 
tomen como una protección”. 

La maz, de origen brasilero, adquirió su 
nombre por la santidad, dado que el 15 de 
setiembre, día de su nacimiento es fecha de 

í Santa Dolores, cuyo diminutivo es Lola. “Mi 
padre era un pai de santo, un espíritu, y por eso 
nací dentro mismo de la religión. Entonces fue 
que él me formó, y desde hace 30 años soy una 

¿ mae de santo” -comenta la religiosa. “Una mae 

; de santo tiene la obligación de velar por sus 
hijos espirituales que vienen a pedir el consue- 
lo, la ayuda, la respuesta. No me considero ni 
una misionera ai Dios. Yo no puedo arreglar al 

mundo: Pero sticada uso: ponen poca de: 


tro Orensano . 


e 


seguramente podrá ser mejor, y si yo me doy 
cuenta de que un auxilio que dí ayuda a que 
esto se logre, yo me voy a sentir que mi misión 
se está cumpliendo”. 

En esta oportunidad, la mae espera que 
quienes se acerquen a la celebración de la 
jornada, acompañen la ofrenda a San Jorge con 
“una ayuda para quienes la necesitan. Hace 
unos cuantos años que en Uruguay estamos 
viviendo mal -declara- la gente está sufriendo ¡ 
el hambre, no tiene trabajo, las empresas cie- ? 
rran, la gente no tiene techo ni comida. Si al 
menos en algo podemos contribuir a que esta 
situación mejore, es aportando cada uno un 
granito de arena para la causa de los más 
humildes”. 

El acto se llevará a cabo a las 20 horas en la 
sede del Centro Orensano, en la calle Ana 
Monterroso de Lavalleja y Pablo de María. 
“Yo pido y suplico a toda la gente concluye la 
mae- que a quien le sobre algo en su casa, ya 
sea comestibles, ropa o frazadas viejas me lo 
alcancen, porque se viene el invierno, y el 
inviernoes muy crudo para esta gente que sufre 
y que tiene hambre”. 


y Rome 


Rafael E. Mondon.- 
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Más del 35% de los consultados en templos afrobrasileños son mnenores de 30: años: 


Seminario sobre religiosidad reafirmó! 
auge de umbandismo en nuestro país 


* Según las investigaciones, existe un perfil casi 
exclusivamente masculinoentre los líderes 
religiosos de Montevideo: un hombre de entre 45 
a 55 años, de clase media y de nivel intelectual 


alto 


E Las nuevas formas de re- 
ligiosidad en ll==zuay están 
siendo objeto de discusión, 
desde hace varios días, en un 
seminario sobre el tema orga- 
nizado por el Observatorio del 
Sur (Obsur) 


evento, refe E pl 
miento de nuevas religiones y 
los cambios en la situación so- 
ciocoonómica de nuestra socie- 
dad, que conllevan al auge de 
ciertos movimientos religiosos. 

En su ponencia sobre lo reli- 
sjosoenel imaginariosocial de 

os montevideanos, Néstor Da 
Costa, Guillermo Kerbezr y Pa- 
blo Mieres hablan del ejemplo 
e 
en el contexto latinoamericano 


crisis mundial, lo religioso ha 
pasado 2 ocupar mayores espa- 
cios públicos de los que ocupa- 
ba., a la vez que han aparecido 


Según el estudio realizado 
para esta ponencia, existe un 
perfilcasi exclusivamente mas- 
culiño enise los lideres o refe- 
rentes principales de las diver- 
sas ¡iones religiosas 
que existen en Montevideo, 
siendoeste perfilelde un hombre 
de entre 45 a $5 años, de clase 
media y de nivel intelecmal alto. 
Según el informe de Rafael 
Bayce sobre la explosión de re- 
ligiones y sectas, el proceso de 
éstas en muestro país se agudiza. 
Los datos recogidos por Bayoe 
muestran que los católicos lati- 
noamericanos y unguayos en 
1986 represertaban el 59.5% 
mientras queen 1988, es de sólo 
30.2% en el Uruguay. 


los protestan- 
tes y evangÚlicos son del 12.11% 
curado la estimación de 1986 era 


la cifra de 60 mil y los Testigos de 
Jehová, 20 mil. 


EL EXITO DE 
MOVIMIENTOS. 
AFROBRASILENOS 

La disertación: de Mariel 
Cisneros, Leticia Folgar, Móni- 
ca Figueiras y Florencia Faccio 
sobre Montevideo y su googra- 
fía religiosa reafirman la posi- 
ción de que el movimiento afro- 


cada vez más auge en Uruguay. 

Deallí surge que los templos 

umbanda se ubican mayori- 
tariamente enlos barrios menos 
densamente poblados o donde 
el índice de población es inter- 
medio (entre 10 mil y 24 mil 
habitantes).El estudio SE 


CONBTESOS, 
nes en las pl 


12 mil a 15 mil umbandistas 
7292-1988). 35 mil a 40 mil (Pa- 
llavicino- 1988) y según los pro- 
pros miembros de la religión, uno 
de cada siete habitantes de la ca- 
¡tal, sería umbandista 'El uso de 
la medios de comunicación por 
de estos grupos rebgiosos 
Eatión es resallado ea dl nfs 
e coo erro 


programas 
repiten las direcciones de los 
distintos templos y las activida- 
¡des que ereltos ss realtan: 
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URUGUAY 150: religiones y Sectas en números 


1) ia Cafica 150.000 isten a misa) 30.27% - 
Es] er y Candombré (H) 120.000 si ; 
3) Protestardes y Evangólicos A ) 
(72 grupos, 40 pentecostales) (N) 80.000 1211% 
4) Juños (K) 50.000 10.09% 
5) Mormones (B) 40.000 8.075 
6) Testigos de Jehová 15.00% 3.09% 
7  Kglesias Crisfanas de Oriente (1) 13.009 -262% 
8) (0) 12.000 -242% 
9 (A) 161% 
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Capilla Sixtina restaurada +- 
fue inaugurada por el Papa 


Con una misa solemne, el Papa Juan Pablo 
ll inauguró ayer la restauración de la Capilla 
Sixtina y en perticular “El Juicio Universal” 
que Miguel Angel Buonarroti pintara hace 
cuatro siglos y medio. 
CIUDAD DEL VATICA- 
NO /ANSA 
Durante la misa, el Pontífice reveló algunos se- 
cretos sobre su elección para el trono de Pedro en 
ese mismo lugar, el 16 de octubre de 1978, y puso 
fin a las polémicas sobre los desnudos, cubiertos 
con bragas a través de los siglos por otros pintores 
y en parte descubiertos cun la limpieza realizada 
en estos años. 

“La Capilla Sixtina es justamente el santua- 
rio de la teología del cuerpo humano" y éste, en 
el ámbito de la Creación “conserva su esplendor 
y su dignidad”, afirmó el Papa durante la misa, a 
la que asistieron 400 personas entre las que se 
contaban los miembros del cuerpo diplomático 
acreditado ante la Santa Sede. 

En cambio, continuó el Pontífice, “si se lo 
separa de esa dimensión, se convierte en cierto 


modo en un objeto, muy fácilmente envileci- 
do, porque sólo frente a los ojos de Dios el 
cuerpo humano puede permanecer desnudo 
y descubierto y conservar intacto su esplen- 
dor y su belleza”. 

Juan Pablo HI también se refirió al día de su 
elección como Papa y reveló algunos detalles 
que el Pontífice reinante es el único autorizado 
a revelar i 


“Aqui escuché por boca de mi rector de una 
época, que era el Cardenal De Furstenberg, 
recordó Wojtyla, las significativas palabras - 
“el Maestro se acerca y te llama”, y en este 
lugarel primadode Polonia, queerael Carde- 
nal Stefan Wiszinski, me dijo “si te eligen, te 
ruego que no lo rechaces”. 

También estaban presentes hoy en la Capilla 

Sixtina los representantes del grupo japonés de * 
televisión que financió la restauración, que duró . 
en total 14 años, los últimos cuatro dedicados a? 


Ja limpieza del “Juicio Final”, y costó casi doce * 


millones de dólares. y 
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¿2 1 de la Iglesia 
I ¿continente 


CIUDAD DEL VATICANO 
10 (Especial para Clarín). — El 
tema general del primer Sinodo 


lAfricano es la estrategia a se- 


guir en la misión evangelizadora 
de la Iglesia en el continente 
ano está por iniciarse el ter- 
cer milenio del cristianismo. 
Muchos son los temas en el or- 
den del día de esta asamblea 
que, durante un mes, tratas 4 de 
delinear las estrategias de la 
Iglesia Católica para el Africa 
del 2.000. Los items van desde 


las relaciones con el islam hasta 
'el empeño social de la iglesia 


Pero los dramas de Africa son 
apocalípticos y exigen una fuer- 
te tensión a la doctrina social de 
la Iglesia. Sin embargo, los pro- 
blemas más difíciles son de tipo 
cultural. ., 

La “aculturización” del catoli- 
cismo en Africa sigue siendo un 
tema que origina continuas re- 
flexiones pero también polémi- 
cas. Cómo armonizar el mensaje 
pia hijo de una cultura la- 

y occidental, con las cultu- 
S áfricanas, se preguntan. 


Cleo 


El estudioso Giovanni Tebaldi 
acaba de publicar un libró sobre 
“estos problemas que debe afron- 
tar el Sínodo Africano. Un jesui- 
ta misionero explica, a su vez, 
que “algunos quieren que la 
africanidad no pase de las dan-! 
xas y la música, de la fe en Dios' 
que se manifiesa en la danza y 
del movimiznto del cuerpo que 
deviene un acto sacro. Pero en el 
alma del africano hay cosas que 
los otros no logran compren- 
der”. 

Tras muchas idas y venidas, 
por ejemplo, de Roma llegó la 
autorización a un credo africa- 
nizado que dice que Dios “es 
creador del cielo, del. sol, de la 

Juna, de las estrellas, del monte 
Kenia, del lago Victoria, de los 
árboles, de los animales, del 
viento que nos trae la lluvia y de 
nuestros antepasados”. 


El “vaticanista” Doménico 
Del Rio recuerda que en este 


credo ha sido incluido el monte, 
Kenia porque en la tradición; 


africana se lo considera la casa; 


de Dios, . 1 
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El Papa Contra el Racismo y Xenofobía 


CIUDAD DEL VATICANO, 
(EFE) — e Papa Juan Pabio ñ 
invitó hoz, jueves, a redoblar 
los esiuérzos por liberar al 
hombre de los Ber ars dl 
la margi- 
nación, la subyugación y de la 
xenoiobia, males que se insi- 
núan en la soci y minan la 
pacífica convivencia humana. 
El Pontífice hizo esta invita- 
ción en un concierto en con- 
memoración del holocausto de 
la población judía europea du- 
fante el nazismo. 


A ta izquierda del Papa, por 
primera vez en el Vaticano es- 
taba el gran Rabino de Roma, 
Elio Toaff, en un muestra más 
de la normalización de selacio- 
nes entre el Vaticano e israel, y 
a la derecha el nresidente ita- 
liano, Oscar Luigi Scalfaro. 

Juan Pablo H subrayó en el 
discurso posterior al concierto 
que la humanidad corre el ries- 
go de que se produzcan nue- 
vas atroces muertes, como 
ocurrió en el caso a2 "millones 
de hijos del pueblo hebreo”, si 


no se compromete a hacer que 
el bien prevalezca sobre el mal. 

“El mal se presenta siempre 
bajo nuevas formas; sus ros- 
tros son tantos y muchas son 
sus lisonjas. Corresponde a 
nosotros desenmascarar el pe- 
iigroso poder y. con la ayuda 
de Dios, neutralizarlo”, añadió 
el Papa . 

En otro vehemente pasaje de 
su discurso, Juan Pablo ti dijo 
las siguientes palabras. “He- 
mos visto con nuestros Ojos, 


hemos sido y somos testigos 


CiartA 


de la violencia y del odio que 
demasiado a menudo se en- 
cienden en el mundo y rápida- 
mente lo inflaman. Hemos visto 
y vemos la paz burlada, la con- 
cordia abandonada, la miseri- 
cordia despreciada”. 


E hondo 3 la jus 
pat 
da S el único ser de la 


capaz de concebirla. 

Sar e a fombre no significa 

solamente no matarlo, muti- 

tario «o torturario. Significa 

también dar al hambre y sed de 

ps que está en él la posi- 
lidad de saciarta'”. 


A) recordar a las víctimas de 
la persecución nazi presentes 
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“Los escuchamos 
aqui, no ha muerto con hos: 
sino que se levanta fuerte, afti- 
gióo, taste, y dice; "No el 
olvidéis”. Se aga . todos ye 
cáúa uno”. 
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E dindoles un. estuerzo por la paz 


En su homilia pascual, el Papa anunció ay erque ha escrito 
a todos Jos Jefes de Estado del mundo para pedirles “que se 
cumplan todos los esfuerzos para que no sea disminuido el 
valor de la persona humana ni ¡elcaráctersagradod dela vida” 
y para que sea tutelado “el brecioso tesoro” constituido por 


ka familia. 
CIUDAD DEL VATICANO / ANSA 

Lo anunció el mismo Juan Pablo H, en el modo más sclemne, 
cala bendición “Urbi et orbi” (a Roma y al mundo) de la misa de 
Pascua, en la cual la defensa de la vida y la familia fuzron unidas 
a las oraciones por la paz “ante todo en Jerusalén y en los 

- Balcanes, el Cáucaso y cl resto del mundo”. 
El Papa también rezó por quienes en las sociedades prósperas 
“operan por la defensa de los valores humanos”. 

La iniciativa de Juan Pablo 1, nuevo acto de una campaña 
promovida por el Papa en este año que las Naciones Unidas han 
dedicado a la familia, fue anunciado en forma directa potencial- 
mente a casi la mitad de la población mundial. El Pontífice tocará 
seguramente estos temas durante su visita en octubre ala sede de 

30 la ONU en Nueva York, donde hablará ante la asamblea plenaria 
de las Naciones Unidas. 
Una plaza repleta 

Para la bendición pontificia habían conectado con la plaza de 

San Pedro decenas de televisiones y radios de todos los continen- 


- tesLa plaza de San Pedro estaba repleta por una multitud de. 
100.000 personas pese a la lluvia, que cesó al comenzar el rito. 


constructiva”. ; 

En cuanto a la vida y la familia, el Papa dijo que “frente a la vida 
que irrumpe en la historia, retroceda la cultura de la muerte, que 
humilla al ser humano no respetando las criaturas más débiles y 


frágiles, y hasta intentando -afinmó en alusión a la decisión del. 


Parlamento Europeo de permitir el matrimonio entre homosexua- 


les- dañar la dignidad sagrada de la familia, corazón de la sociedad 


y de la Iglesia”. 

“La familia continúa siendo la principal fuente de humanidad: 
cada Estado debe tutelarla como precioso tesoro”, afirmó el Papa 
Wojtyla. 


Augurio de buena Pascua 
De inmediato Juan Pablo II dirigió un augurio de Buena Pascua 
en 57 idiontas, incluido el esperando, como le habían pedido los 
organizadores de la marcha por la vida y contra la pena qe muerte, 


p ni 


parias Y Xi 


que había partido del Capiió! TOMANO, sede de En mu ipali-: 
-* dad, y que llegó a tiempo para la bendición. La carta de hoy del ' 
El tema de la paz también fue evocado por Juan Pablo H en la -. 
oración a los fiel=s. “El Dios de la paz conmueva las conciencias” 
de los responsables de las naciones, especialmente de aquellas * 
donde se combate y se destruya, las haga inquietas e incansables" * 
en la búsqueda de la paz, no resignadas a proyectos de muerte, 
conscientes de que todo es posible en tiempos de tranquilidad - 
Población y Desarrollo, que tendrá lugaren El Cairo en setiembre - 


Papa se coloca en una serie de iniciativas, promovidas por el ' 


+ Vaticano por el Año de la Fámilia; promovido por las Naciones 
.. Unidas. El 22 de febrero fue publicada ha “Carta a las familias”, 


casi una encíclica escrita por Juan Pablo IL. .;, 
El 18 de marzo, el Pontífice, al recibir en Vaticano de señora 
Nafis Sadik, secretaria de la Conferencia de la ONU sobre: 


próximo, expresó “grave preocupación” por el' borrador del 
dccumento final que será presentado a la conferencia y puso en 
guardia a las Naciones Unidas: .la Iglesia católica no 
aceptar programas que quierén imponer el control de 10 naci- 
mientos o legitimar el aborto. .- , 
El Papa condenó en aquella ocasión la “tendencia a promover 
un derecho internacionalmente reconocido al aborto, sin ninguna 
restricción, sin respetar el derecho de los que están por nacer, en : 


* un modo que va incluso más allá de las leyes que ni. 


mente están en vigor en algunos países”.- 

El punto de vista de la Santa Sede sobre la cuestión fue ¡ ¡ 
sucesivamenteexpiicado por el “Ministro de Relaciones Exterio- 
res” del Papa, monseñor Jean Louis Tauran, atodos Jos diplomá- 
ticos acreditados en el yO ya Ae e de us Naciones: 
Unidas. A rd | 
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“Persiste la intención de diálogo” fortalecida por le visita al Vaticano 


Gobierno: se superaron malos entendidos con 
la Iglesia Católica y las relaciones son correctas 


Voceros oficiales 
relativizaron las diferencias 

entre el gobierno y la 
Iglesia Católica y aunque 
admitieron que hubo 
“desinteligencias” y “malos 
entendidos”, aseguraron 
que los mismos “fueron 


superados”. 
] “las relaciones del gobier- 
no con las jerarquías de la 
Iglesia Católica, contrariamente a 
lo que se indicó, son correctas, de 
independencia como corresponde y 
en general reflejan numerosas coin- 
cidencias”. 

Las fuentes del gobiemoañadie- 
ron que “el reciente encuentro del 
presidente de la República con el 
Santo Padre en Roma, permitió a la 
vez que ratificar dichas buenas re- 
laciones, un provechoso y enrique- 
cedor cambio de ideas”. 

También aseguraron que “pudo 
haber en alguna etapa del actual 
período de gobierno. aleuna clase 


OS voceros aseguraron que 


de desinteligencia, pero dentro del 
respeto que el gobierno profesa por 
la libertad del clero. Lo que pudie- 
ran ser malos entendidos fueron 
superados y persiste la intención de 
diálogo, fortalecida luego del re- 
ciente encuentro con el Sumo Pon- 
tífice y autoridades de la Santa 
Sede”. 

Ayer El Observador había in- 
formado que “el presidente Luis 
Alberto Lacalle realizó un análi- 
sis crítico de la actuación de la 
Iglesia Católica del Uruguay y 
dejó entrever cierto malestar con 
la misma, entendiendo que no 
hubo reciprocidad y comprensión 
hacia ta obra del Poder Ejecutivo”. 
La información agregaba que el 
presidente realizó esas afirma- 
ciones durante un almuerzo en la 
Embajada uruguaya ante la Santa 
Sede. 

Ayer, en declaraciones publica- 
das por Ultimas Noticias, el obispo 
auxiliar de Montevideo, monseñor 
Orlando Romero, dijo no tener 
“motivos para comprender esa su- 
puesta crítica, ni para sentirla como 
válida. La Iglesia actúa entodos sus 
ámbitos dentro de la libertad pastoral 


que es Su propuesta evangélica al 
murdo. En el Uruguay —añadió— 
siempre hemos encontrado fértil 
terreno para plantear nuestra liber- 
tad y nuestra postura, que, además, 
es avalada por la Constitución de la 
República”. 

“Recogemos y reflejamos — 
prosiguió— hacia todos los serto- 
res de la sociedad las búsquedas y 
desafíos que enfrenta el pueblo de 
Dios. En todos los ámbitos hemos 


Meda 


planteado posiciones que estamos 
seguros, no pueden ser motivo de 
malestar para nadie, pues sólo 
apuntan a que la gente viva mejor 
en el reino terrenal”. 

Monseñor Romero estimó que 
“nuestra prédica no debería ser ob- 
jeto de un sentimiento de molestia 
si nuestra actitud sólo manifiesta 
una libertad pastoral que, además, 
la Constitución y las leyes de este 
país amparan, las propuestas de la 
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ena cicle 
Iglesia deberían ser tema de coin- 
cidencía con el gobierno y, al me- 
nos creemos, así ha sucedido en 
todas las instancias en que hemos 
dialogado con sus representantes, 
incluso con el propio presidente E 
Lacalle”. 

Romero dijo también que “la ¡ 
meta es el bienestar del pueblo y, 
entonces, ahora hablando a nivel | 
personal, no me puedo sentir aludi- ' 
do ni comprender esa supuesta crí- : 
tica, pues las aspiraciones de la 
Iglesia deben coincidir con lo que 
presenta el gobierno”. le, 

“Por eso —finalizó— espeza- : 
mos que las versioenes se aclaren, : 
y que todo sea un malentendido, |* 
puesto que no podemos compartir ; : 
esos conceptos, ni como ciudada- 


nos ni como agentes de una tarea E 


pastoral, ni como hombres de la ¡: 


Iglesia”. M E 
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lo hacemos propaganda del Evangelio”, rnanifestó la jerarquía aia sorprendida ante “—= 
declaraciones del primer mandatario sobre la escasa incidencia de esta institución en la vida nacional i 


Obispos contestan a Lacalle: “La Iglesia 
no se mete en cuestiones partidarias” : | 


-X LA REPUBLICA confirmó de altas fuentes que el mandato se 
. - comunicó telefónicamente con el arzobispo José Gottardl y el 
- obispo Orlando Romero, para “bajar el tono de sus críticas” 0 
* Según el obispo de Montevideo, Orlando Romero, la Iglesia en 
: . nuestro país se ha distinguido por ser libre, en un Estado libre 


_ 1 Muy sorprendido se mos- menie durante este período el se ha valido del aporie de los bien común de la gente”. 
'tró el obispo auxiliar de Monte- hecho de queel presidente Laca- cristianos y comunidades de “No debe dar opinión con- 
a video, monseñor Orlando Ro- He es casólico. otros continentes para ayudar a creta sobíe un gobierno, sino que . 
* mero, ante las declaraciones del Romero indicó que lasdecla- los más necesitados”. debe tener presente los valores É 
, presidente Lacalle sobre la falta raciones no son oportunas, “en Según el prelado, la Iglesia que ellos promueven e incenúi- ] 
-de participación de la Iglesia en momentos en que se está tratan- — ennuestro país se ha distinguido — var esos valores”. 
_la vida nacional, do de discernir cuál es el mejor siempre por ser libre en un Esta- Por otra parte, el obispo in- : 
-- Según trascendió, los repre- O do libre, que no saca ninguna — Sistió en señalar que la Iglesia , 
sentantes uruguayos manifesta- tro años”. bandera partidaria, pero sí se “siempre está ajenz a todo loque E 
ron a las máximas jerarquías de “La IgJesia tiene una actitud compromete con la gente. es partidario”, y recordó que el : 
la curia romana, durante un al- deservicio, y creo queconmucha “La Iglesia alberga a todas propio Lacalle tuvo cierta reti- E 
muerzo en la Embajada de Uru- eficiencia. las tendencias; por eso debe ser cencia a aprobar la adjudicación 
guay ante la Santa Sede, que la A pesar de las limitaciones y respetuosa de cada sector e de una onda radial en San José 
Iglesia no había valorado cabal-  lapobrezaquetenemos, siempre impulsar lo que se haga para el para la Iglesia Católica. 
SCARRONE: 
“SOLO HACEMOS : : 
PROPAGANDA obispos de Montevideo y Florida, Orlando Flomero y Raúl. 
AL EVANGELIO” io coincidieron PEE nt area 28 


LA REPUBLICA también A vía de ejemplo, el también Iglesia anuncia el Evangebho en 
consulió al presidente de la  obispode Florida destacó que la toda obrá social y humanitaria 
Conferencia Episcopal Urugua- — diócesis que €l dirige cuentacon  querealiza a través de sus insti- 

a, monseñor Raúl Scarrone, 100 comunidades en los barrios  tuciones, “que son muchísimas, 
jen se mostró extrañado por y se colabora con el gobierno como Cottolengos, hogares de 
críticas. local en todo lo que sea benefi- ancianos, policlínicas, además 
“Propsganda electoral no cio social para la población. 
nien favor nien contra “Lo que hacemos es que. si 
ningún partido, porque eneso hay programas que no respetan ra -h 
Iglesia no se mezz. Hacemos los deréchos humanos, lalglesía centros CAIP, de ayuda a la m- 
lo propagandadelEvangelio”. sale endefensa de esos valores,  fancia”. 

“Si él siente que su gobierno pero no tomamos partido por 
en sintonía cor: el Evange- nadie”, insistió. 

lo, no lo sé. Consultado sobre si falta últimas encuestas realizadas 
La]glesianunca salió adecir capacidad comunicativa, tal ubicanalalglesiaentre las insti- 
Lacalle esto o lo oro”. Directa- comoseexpresaenlaversiónde  tuciones con más credibilidad 
mentz trabajamos con la gente”. prensa, Scarrone señaló que la en opinión de los uruguayos. 
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y El Vaticana, A 
”  Admitiráf' de | | 
ES Monaguilla | | 


CIUDAD DEL VATICANO. 13 (Reuters). — El Vaticano z Ml 
decidió permitir que muchazhas sirvan ante el altar en misas 

católicas pero destacó que la medida no debe ses considera- : 

da como un paso Pacia la ordenación sacerdotal de mujeres, 


según una carta conocida hoy. 
Sin embargo, fuentes eclesiásticas la medida 
corno una te concesión a los derechos femeninos en 


importan Í Ñ 
la Iolosia, particularmente en países como Estados Unidos y a 


de y emottos basas: la práctica de permita michación 
casshorar con los sacerdotes en el altar durante la misa ha 


sido en 
negativa cel Vaticano en el 
La aprobac.ón oficial estuvo contenida en una carta 


oa 
| Edna 
2É 
E! 
Lie 


Cena de 
horan con el sacerdote en funciones ceremoniales, como ser, 
presentaro el par y Ss vino y gir 

La carta, obtenida de de fuentes vaticanas. consignó 
una interpretación correcta de la e apor 
O O O autorización de q 
muchachas sirvan como monaguillos. 

“Pero deja '2 decisión librada al criterio de los obispos 


“El permiso dado por algunos obispos no puede ser 
interpretado como obligatorio para otros obispos”. indicó la 
carta. 
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+,  Entregará la Iglesia su aporte 
para la reforma constitucional 


“La Conferencia Episcopal hará tina desde el acta de la Indepen- guna constitución para la Repú: 
llegar alos br Leer er , den blica. 


, para ¡a re- ae decuaailo e tenece tal Pero reconoció que en su mo- 
forma constitucional que la Izlesia bién a los derechos de la persona mento los obispos expresaron 
marzo h libertad la - dudas sobre el procedimiento 


el que solicitó filibrio entre los reci la 
dra dolar del se había usado para llegar a la re- 
poderes del Esiado y una de los padres a elegir la educa- forma. ESE 
pre del derecho a vida dende cidade sus s AL pi “ársele a Quarracino sí. 
E raid gr bilidad de ua pregunta sbrs la pos lod del Presidente. que ba 
"formó de eso envío al concluir en pacto de Olivos el vicepresidente 2 O O lio 
cha de Cercano. dijo que el testó que entre los obigpos “no kay ' 

 emnenticiado retlamáima 

ci cita a Dios, Ínvoca- noO se refería a cuestiones d - O "no 


ción que, álce, pertenece a una - dimiento sino a elementos Episcopado 
larga tradición jurídica en la Ar- nales que 1.0 pueden faltar en nin ese tema. 


AA 
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+ “Obispos piden “tropas A 
de la ONU” africanas 


| 
| 
1 
y” - - 


[Lom 


Los obispos reunidos en el primer Sínodo 
(asamblea) Africano de la historia, que co- 
menzó hace das semanas y finaiizará el 8 de 
mayo, pidieron ayer a las Naciones Unidas 
que financien fuerzas de paz africanas, para 
intervenir en los conflictos del continen 
CIUDAD DEL VATICANO/ANSA 

“Es absurdo que la ONU abandone en este 
momento a países como Ruanda o Burundi, 
donde sería necesario separar a los con- 
trndientes y prevenir nuevos conflictos civi- 
les”, señaló ayer monseñor Michael Kpakala 
Francis, arzobispo de Monrovia (Liberia) en 
una conferencia de prensa que resumió tos 
trabajos del Sínodo. 

En lugar de enviar “costosos contingentes” 
formados por personas procedentes de tado el 
mundo, el clado duóp auspició que la ONU finan- 
cie “tropas africanas”. 

Monseñor Francis acusó a “fuerzas externas 
2 Africa” de tener fuertes responsabilidades en 
los conflictos del contirx 2te que sin embargo - 
dijo- también tienen origen interno y tribal. El 


CNAE 


EXA Was ] 


Obispo liberiano se preguntó ante los perjo- 
distas: ¿ Quién rra las armas? ¿Quién da 
dinero a ciertos líderes africanos? ¿Quién 
scr paa llamados “programas de 
ción estructural?", que en lugar de eliminarla 
desestabili 


hos tupane lo qué tenecsos aa comerlo que 
tenemos que vender, «Jónde tenemos que vi- 
vir”. La palabra “¿mp=rsición” es un término 
que usan a menudo los obispos africanos en 
sus exposiciones. Son una “imposición”, di- 
cea pos ejemplo, los programas de control de 
nacimientos que las organizaciones interna- 
cionales quieren realizar en los países afri- 
canos, como condición previa para la renego- 
ciación de la deuda extensa oficia o para él 
acceso a nuevos préstamos mundiales. 
“De este modo -denunció mosseñor Nico- 
demus Kirima de Kenia-los africanos están 
privados de la libertad de clección”. 
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EEUU predica pero no practica ¡ 
en el comercio, según la Cepal. | 


Nx 


DA 
Xi El secretario ejecutivo de América Latina y el Caribe (Ce- como “repudiable” la táctica de / oc no descartó que 
la Comisión Económica Para pal), Gert Rosentnal, calificó Estados Unidos de enumerar América Latina se mueva en di-* 


Aranceles de Estados Unidos 


LOS PRODUCTOS QUE MAS PASAN 
(Exporaciones latrioamentenes e uN Fentan los mayores arenceles es 


países que prac"can reglas res- 
ticuvas al comerrio. 

Tras entrevistarse con el pre- 
sidente de Venezuela, Rafar! 
Caideza, el secretario ejecutivo 
de la Cepal dijo que Estados 
Unidos no siem;re practica lo 


rección del Tratado de Libre - 
Comercio, (TLC-Nafta), que ' 


suscribicron Canadá, Estados 
Unidos y México. Empero, ma- 
nifestó que se debe hacer un ba- 
lance de mediano y largo plazo 
para establecer los beneficios 


EE que predica “porque pregona L- — reales de esemecanismo de inte-. 

Producto Bango de s + de experiaciones hre pai y gran pea ios comercial. e E 
(%) a E£YU cia en el comercio intemacio: El secretario ejecutivo a 
| AGRICULTURA Y ALIMENTOS y en algunos casos lo aplica, Cepal, destacó el esfuerzo “con 24 
MF rutas y rueces frescasicorgezdas — 3%-35% 29% pozo en otros no”. algunos rasgos de originalidad” : 
|] Vegetales y udéraios 42 1,4% Rosenthal dijo que esa po- del gobierno de Rafael Caldera E 
: pros o As 03 a ) pá sición de Esiáados Unidos res-  derechazar el shock y aplicar de 4 
E palta O ió 0.6% e a q ga eii manera o A : .j 
TEXTILE pos de poder sobre el gobierno pone a consideraciones de dis- pa 
Calzado d 24-67% 2.2% de Clinton, “aunquelas másde  tribución del ingreso y a la ma- 2d 
Abrigos de hombre IICA 1,8% las veces es el Congreso que  neraen que se mezcla la política 6d 
Ropa de texts no tesdos 1,7% influye para la aplicación de económica de corto plazo con la É 
Abrigos de mue: no tepdos 3%-30% 1,0% á 24 did E ad ión de medi 1 3 
Abri e t95d 3 , iversas medidas que se tradu- concepción ano y largo z 
sala hiadids 10% cen en barreras al comercio”, plazo, informó ANSA desde j 
Muetios y zas de sustles 2%-15% 1% press, pr A E 
Válvulas termicas y de cáwdo 4%-15% 07% Comenió que la aplicación Gert Rosenthal dijo que este j 
instrumentos de medición y convul 3%4-17% 0,0% del artículo 801 de la Ley de esquema que trata de imponer E 
HINERIA : : Comercio Exterior estadouni- el gobierno venezolano estáen. j 
Oro no monezano 3%-20% 0,8% dense es violatoria de los acuer- concordancia con la línea que : 

Cobre 1%5-1% 0,8% dos del Acuerdo General de el organismo con sede en San- 


*kaf = centavos de dólar por ftro, 
vente: Departamens de Comercio da ZEUU. 


Tarifas Aduaneras y Comercio 
(GATT), aunque admitió que 
se trata de medidas de política 
Iinizrna. CS 


tiago de Chile ha venido postu - 
lando en los últimos años, cre- 
cimiento económico con equi- 
dad social. 
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Xx? ll La CEPAL promociona el Mercosur 


bisión 


FUNCIONAL Y CON PERSPECTIVAS y 


' El Mercado Común del Sur 
(MERCOSUR) es el bloque de in- 
tegración económica más funcio- 
nal en Latinoamérica y el que 
cuenta con mayores perspectivas 
de competitividad ante el resto del 
mundo, según la Comisión Econó- 
¡mica para América Latina y el 
Caribe(CEPAL), organismo de las 
Naciones Unidas. 


| El MERCOSUR, constituido en 
1991 por Argentina, Brasil, Para- 
¡guay y Uruguay, es un mecanismo 
een abierto a la adhesión de 

trospaíses y con una listareducida 


de mercancías “protegidas”, dijo 
ayer en !lacapital brasileñael secre- 
tario ciecutivo de la CEPAL, Gert 
Rosen:hal. 

La«oncepción del MERCOSUR 
posib:tita el fortalecimiento de los 
víncu:os económicos entre los paí- 
ses a.ociados y otros eventuales 
mien:nros, y pone la integración al 
servi. to de la competitividad inter- 
nacional, la misma estrategia pro- 
puesta a los gobiernos por la CE- 
PAL para la reactivación económi- 
ca. 

Rosentbal, in economista guate- 
mali.co de 57 años que está al fren- 
te dl organismo de la ONU desde 
hace seisaños, declaró a EFE queel 
Mercado Común del Sur ha instítui- 
do reglas compatibles con aquelías 
acentadas en el comercio interna- 
cional dentro del Acuerdo General 
sot«ee Aranceles Aduaneros y 
Connercio (GATT). 

Hntre esas reglas están el certifi- 
¡ca lo de origen de los productos, fas 

| fórmulas de salvaguarda y el arbi- 
¡ traje para la solución de diferencias. 

En Brasilia, el secretario ejecuti- 
¡vo de la CEPAL se entrevistó este 
fin de semana con el canciller de 
! Brasil, Celso Amorim, y directivos 


¡de las carteras de Hacienda y Plani- 
' ficación. 


Rosenthal fue informado sobre el 
rumbo del plan de estabilización 
económica en Brasil para rebajar la 
infiación e instóasusinterlocutores 
del Gobierno federal a participaren 
el XXV periodo de sesiones de la 
CEPAL, que se celebrará del 20 al 
27 de este mes en la ciudad colom- 
biana de Cartagena de Indias. 

En la cita, la CEPAL examinará 
los documentostitulados “América 
Latina y el Caribe: políticas para 


CAROS 


mejorar la inserción enlaeconomía 
mundial” y “Transformación pro- 
ductivacon equidad: la tarea priorl- 
taria del desarrollo de América 
Latina y el Caribe en la presente 
década”. 

Rosenthal manifestó su preocu- 
pación por la disgregación en la 
integración que puede representar 
la proliferación de acuerdos bilate- 
rales -unos vente- que propician 
zonas de libre comercio localiza- 
das, si bien causan un distancia- 
viento en materia arancelaria con 
QUOS países, 

Ei Tratado de Libre Comercio 
(TLC) de Norteamérica puede per- 
judicar en una primera etapa a la 
mayoríade las naciones deLatinoa- 
mérica, al previlegiar a México - 
uno de sus miembros, junto con 
Estados Unidos y Canadá-, segúnla 
CEPAL.. 

No obstante, si la participación 
mexicana es próspera a medio pla- 
zo las consecuencias serán positi- 
vas para el conjunto de Latinoamé- 
rica, muchos de cuyos países no 
están encondiciones deadherirseal 
TLC. 


Rosenthal recomendó ruayor se- 
lectividaden la captación decapita- 
les extranjeros en la región, ya que 
por el momento ha sido pequeña la 
parcela destinada a la inversión y a 
mejorar la capacidad productiva. 

Destacó la necesidad de que el 
Estado incremente su gestión de 
apoyoal sector productivo, iniciati- 
va que se ha debilitado en los últi- 
mos años con el debate sobre la 
reducción del papel estatal, 

“Se pensó entonces que ci merca- 
dolo iba a resolver todo y se nos fue 
la mano”, dijo Rosenthal. (efe) 
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"Integración de 

América Latina 
será estudiada 
por la CEPA L 


La integración económ Sue los 


países latinoamericanos y su inser- z o 3 
ción en la economía mundial se e , 
la semana próxima en : E 


Cartagena, en el vigesimoquinto 
periodo de sesiones de la Comisión 
Económica para América Latiua 
(CEPAL). 

Los participantes en la sesión bus- Í A 
carán líneas de acción para enfrentar ; E 
los desafíos del desarrollo de fin de i o 
siglo, a través del intercambio de 
experiencias y puntos de vista sobre 
los avances en el comercio regio.al y 
los compromisos de integración de la 
economía latinoamericanaal contex- 
to mundial. Igualmente, estudiarán 
un documento oficial de la CEPAL 
en el que se analizan las profundas 
desigualdades existentes en la situa- 
ción social del continente y el au- 
mento de la tendencia proteccionista 
en la economía mundial, que debili-. 
tan el libre comercio. 

Por Colombia, sede por segunda 
vez del evento, la primera fue en 
1955, participará el ministro de co- 
mercio exterior, Juan Manuel San- 
«tos, por parte de la CEPAL, el secre- 
"tario Ernesto Otton y el jefe del ser- 
:vicio de información, Volker Petzol- 
de BOGOTA, (ANSA). 
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La recomendación surge de un documento conjunto con la OPS 


Cepal: aumentar gasto en Salud 


Los países latinoamericanos y del Caribe deben 
aumentar su gasto global en salud y mejorar la 
eficiencia en el sector, según la Comisión 
Económica de la ONU para la región (Cepal), y 
la Organización Panamericana de la Salud 
(OPS), en una propuesta difundida el pasado 
viernes en Santiago de Chile. 


L 


os dos organismos 
regionales promue- 
ven, con un enfo- 


que multisectorial, la ne- 
cesidad de innovar en la 
organización y modalidad 


COLO 


de desarrollo de los siste- 
mas de salud en Latino- 
américa y el Caribe para 
mejorar las condiciones y 
prestaciones de salud a la 
población. 

La Cepal y la OPS pro- 
ponen ampliar la cobertu- 
ra del sistema incorporan- 
do a los excluidos, y re- 
formar los sistemas de sa- 
lud y su financiamiento 
para aumentar la e“icacia 
en la asignación de recur- 
sos. También sugieren po- 
líticas para avanzar lo an- 
tes posible hacia una ma- 
yor equidad. 

El trabajo compara al 
gasto en salud de la región 
(5% dei PBI) con el pro- 
medio mundial (que as- 
ciende al 8%), concluyen- 
do que esta refleja que 
cerca de un 90% del gasto 
mundial en salud es efec- 


tuado por las economías 
de mercado consolidadas 
y los antiguos países so- 
cialistas. 

El gasto público en sa- 
lud, a su vez, es del 2,2% 
del PBI, proporción que, 
aunque es menos de la mi- 
tad del promedio mundial 
(4,9%), es superior o se- 
mejante a la de otras re- 
giones de nivel de ingre- 
sos análogo. 

El citado documento 
parte de la premisa de que 
la inversión en recursos 
humanos está relacionada, 
de modo fundamental, con 
la salud. 

El mejoramiento de la 
salud —se destaca— “ele- 
va el bienestar de la pobla- 
ción y genera un círculo 
virtuoso entre salud, 
transformación productiva 
y equidad”. (EFE) ___ 
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- La adhesión caí. protocolo quedará formalizada a través de nuestro embajador. Julio | 
César Jaureguy y estará vigente también en Panamá y Venezuela” *  * 


| Uruguay ratificará el lunes en OEA su' 
. [pposición contraria a la pena de muerte 


A 


o] Uruguay se compromeie- 
rá el lunes ante la 
E] de los Estados Americanos 
(OEA) a no aplicar la pena de 
muerte aninguna persona some- 
a 


te permanente uruguayo en la 
OEA, embajador Julio César 
Jaure guy, deposite ante el secre- 


regional, embajador loas Cle- 
mente Baena Soares, el instm- 
mento de ratificación del Proto- 
colo a la Convención Amesica- 
ná sobre Derechos Humanos re- 


de Muezte. 

La entrega se realizará en 
una ceremonia a las 16.00 horas 
del tunes en la Galería de los 
Héroes del Edificio de la OEA 


tario general de la Organización — lativo ala Abolición de la Pena en Washingion, ante la comuni- 
a "dad diplomática hemisférica y' 
| miembros de la Comisión 
Interamericana de Derechos . 
Humanos, . Ñ ”. 

El Protocolo tuvo su ongen 
en una iniciativa del Uruguay, 
por lo que el gobierno de ese' 
país, cumplida la instancia par- . - 
lamentaria en laque dicho docu- . j 
mento pasó a ser ley de la Re- 
pública en el ámbito nacional, le 
asigna especial importancia a la 
ratificación a formalizarse el 
lunes. 

Como consecuencia de la 
iniciativa uruguaya, el Proto- 
colo fue adoptado por la Assm- 
blea General de la OEA en su: 
Vigésimo Pertodo Ordineriode 

' Sesiones realizado en Asun- 
ción, Paraguay, en junio de 
1990. 


En su preámbulo, el Proto- 
colo expresa que “toda perso- 
na tiene el derecho inalienabk: 
a que se le respete su vida sir. 
que este derecho pueda ser sus- 
pendido por ninguna causa” y 
agrega que “la tendencia de los 
Estados americanos es favora- 

pS E blea la abolición de la pena de 
muerte”. 

Al ratificar el tunes Uruguay 
su adhesión al Protocalo, éste 
estará vigente paja tres países. 
Los otros dos son Panamá y 
Venezuela. Lo han fumado, 
estando pendiente su ratifica- 
ción, Costa Rica, Ecuador y 
Nicaragua. 
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Embajador Embajador Compatriota Ante la OEA, al Ratificar Protocolo 


 “ABOLICION DE LA PEÑA DE MUERTÉ 
LIGADA A LA HISTORIA DE URUGUAY” 


ante le OEA, Julio César Jaureguy 
pisco nel del Protocolo pe 
o TAI Humanos relati- 


e ds Era Washington, el Secretario 
General ganización isférica, Embajador Joao Cie- 
mente Baena Soares subrayó que * “el compromiso que hoy 


regando qu 
o OrOO la la oia para A 
Eleriez abotición de de ta pena de muerte”. 
Baena S “pese a haber trenscurrido casi. 
custso años desde la firma de este protocolo, a y se 


la pena de muerte fue ita ent 
que internacionalmente se conocen como 
api AA el Embajador Jaureguy afirmó “que la aboli- 
OA 

rug 
esentante Permanente te» Uruguay ante la OEA 


El Repr 
añadió que e! Profesor Dámaso Antonio Larrañaga “ya en 1831 


presentó un proyecto de ley favorable ala abotición de la pena co 


De pnisce 67:años, desde 1907 la pera: de muerte 
fue abolida en Uruguay. 
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1 exto de la condena de OEA a Cuba + 


e'Profundamente preocupada por las amenazas y violación de los derechos humanos” 


“El pasado 3/de marzo, la? 
Comisión de Derechos 4 


Humanos de las Naciones A 
Unidas emitió una declara; * 
ción de condena hacia el ' 
régimen. cubano, destacan- 
¿do la extstencia de: “deten- 
ciones arbitrarias, las : 
palizas, el encarcelamiento 
y la violación de las liber- 
tades fundamentales por 
parte del Gobierno de 
Cuba”. El siguiente es el 
texto completo de la resolu- 
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Escordando su resolución 1993/93 de 10 de 
marzo de 1993, relativa a la confirmación y la 
prórroga del mandato del Relator Especial de la 
Comisión para examinar la situación de los dere- 
chos humanos en Cuba e informar sobre ella y 
para mantener contactos directos con el Gobier- 
no y los ciudadanos de Cuba, 

Recordando asimismo la resolución 48/142 de 
la Asamblea General, de 20 de diciembre de 
1993, relativa a la situación de los derechos 
Ae 


cslucizos del Relator Especial | para cumplir el 
mandato relativo a la situación de los derechos 
humanos en Cuba, 
De conformidad con el párrafo 3 del artículo 69 
del reglamento de las comisiones del Consejo 
Económico y Social. 

que todos los Estados Miembros 
tienen la obligación de promover y proteger los 
derechos humanos y las libertades fundamentales, 
según se proclaman en la Carta de las Naciones 
Unidas y se detallan en la Declaración Universal 
de Derechos Humanos, en los 
Pactos Internacionaies de Dere- 
chos Humanos y otros instru- 
minos de derechos humanos 
pertinentes. 


Tomando con profundo pesar 
de que el Gobierno de Cuba ha 
seguido negándose a cooperar 
con el Relator Especial y se ha negado a permi- 
tirle que visite Cuba para cumplir su mandato 
la informa- 


Profundamente preocupada por 
: ción obtenida por el Relator Especial sobre las 
; detenciones arbitrarias, las palizas, el encane- 
:  lamiento, el hostigamiento y las amenazas, com- 
: prendid? la de pérdida del empleo, de que son 
- Objeto los defensores de los derechos humanos y 


Patas ES que ejercen pacíficamente sus 
pr AA preocupada por el hecho de 


que continúen las violaciones en Cuba de los 


artículos 55 y 56 de la Carta de las Naciones * 
Unidas; 
4. Lamenta profundamente las múltiples de- 

nuncias no atendidas sobre violaciones de los .. 


DDHH básicos y las libertades fundamentales : : 
que se describen en el informe del Relatos Espe- - 
cial, y expresa su especial preocupación por la : 
intolerancia que pre valecs puclo que Tespecgala. ; 


tibertad de expresión y de reunión en Cuba; -:-.: 
que aplique las - 
ocho medidas recomendadas en el (el iafocie del 
Relator Especial a fin de que la observancia delos . 
derechos humanos y las libertades fundamenta- - 
les en Cuba responda a las normás universal-; 
mente reconocidas de conformidad con el dere-* 
cho internacional y los instrumentos intemna-* 
cionales de derecnos humanos ; 
y ponga fin a todas las violaciones. : los dere-! 
chos humanos, en la detención y eli 
encarcelamiento de los defensores de los DDHH: 
y otras personas que ejercen pacíficamente sus; 
derechos; 4 


el mandato del e Relator 


tor Especial sobre la cuestión de la tortira; con- 
tinúen prestando atención, en el desempeño de E 
sus mandatos, a la situación en Cuba yensucaso, E 
consideren la posibilidad de visitar Cuba; 

9. Invita al Relator Especial y alos mecanismos ; 
temáticos existentes de la Comisión menciona- 
dos en la presenie resolución a que cooperen ; 
plenamente e inercambien su información y sus ; 
conciisiónsssober a smación delos DDHMCN 
Cuba; 


DDHH y las libertades fundamentales proclama- 10, Pide al Secretario General q ue proporcione $ 
das en la Declaración Universal de los Derechos toda la ayuda necesaria ai Relator Especial; 


Humanos, ties como las libertades de circula- 
ción, de pensamiento, de religión y conciencia, 
de opinión y de expresión, de reunión y asocia- 
ción y los derechos asuciados a la administración 
de justicia, J. Acoge con satisfacción y hace 
suyo el informe del Relator Especial; 

2. Pide al Gobierno de Cubs. que dé al Relator 
Especial la oportunidad de cumplir plenamente 
su mandato, en particular permitiéndole visitar 
Cuba; 

3, Expresa su especial preocupación por el 
hecho de que el Gobierno de Cuba no haya 

. ot -o0o1t 


11. Pide al Relator Especial que desempeñe su 
mandato teniendo en cuenta, en particular, la; 
Declaración de Universal de los Derechos Huma- ; 
nos, que presente un informe provisional a la + 
Asamblea General en su 


cuadragésimo ngyeno - 
período de sesiones y que informe a la Comisión ' í 


en su 51? período de sesiones sobrelos resultados : 
de los esfuerzos que realiza en cumplimiento de * 
la presente resolución. 


COMISION DE DERECHOS HUMANOS 


3406868 


ess E . 


Are 


ú 


A AAA A AAA MERA AAA 


A AA 


A PESADO AA 


«dr 


MES 


TN inaugura Centro de 
información sobre Niñez 
y Familia en El Salvador 


vadoreño de Protección al Menor, que 
dirige la licenciada María Teresa Del- 


ren rdc Pi od 


(OEA), a través de su organisimo epe- 
cializado, el Instituto Interamericano 


del Niño (IN). 
El nuevo centro focal ane fue puesto 
técnicos del IN 


público en esa nación centroamericana 
. y aportará abundante material biblio- 
gráfico sobre adopción, abandono, 

maltrato, prostitución infantil y dere- 
- Chos de la niñez, entre otros importan- 
tes temas que tento preocupan a los 
especialistas. Desde la sede del IN en 
Montevideo se trasladó para la inaugu- 
. ración una delegación, encabezada por 

la directora general, doctora Eugenia 

2 Chavarría. 

El centro fue creado en el marco de 
un acuerdo que involucra al menciona- 
do organismo de la OEA, al Ministerio 
de Asuntos Sociales de España, a la 
Agencia Española de ión Jbe- 


: Cooperaci 
roamericana (A£CI) y al Instituto Sal- 


la nación, señor: Manía Mar- 
Cristiani. 


lombia, Costa Rica, Chile, Ecuado: 
Honduras y Paraguay, a los que 
sumará el de El Salvador. Cada uno 
los centros focales tienen a su cargo 
recolección de información nacional 


sistema en su país. Para el caso de 
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La OEA homenajeó a 


Jimenez de 


Aréchaga 


e Fue un campeón de los derechos humanos 


WASHINGTON, (ANSA)- El Secretario 
Guaeral de la Organización de los Estados 
Americanos (OEA), Joso Bacna Soares, ex- 
presó ayer “hondo pesar” por el falleci- 
miento del jurista uruguayo Eduardo Jimé- 
nez de Aréchaga. 


Baena envió una carta al Presidente urugua- 
yo Luis Alberto Lacalle, en la que señala que 
Jiménez fue “maestro de ilustres juristas”. 

“La descollante trayectoria profestonal del 

doctor Jiménez de Aséchaza lo convirtió en 
una reconocida autoridad imtemacional en su 
especialidad”, agrega. 

El jurista, quien falleció el lunes en Punta del 
Este, (ue Presidente de la Corte Internacional 
de Justicia de La Haya como así también de 
varios tribunales arbitrales entre países en lti- 
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Homénaje de la OZA 


ES Consejo Permanente de la OEA rindió, 
en pleno, homenaje póstumo a Eduarde Jimé- 
nez de Aréchaga. Fue un “mtacsiro de maes- 
tros”, dijo el Embajador uruguayo Julio César 
Jauregui, quien agregó que silex. into “dedicó 
su vida a la defensa de Jos dereeños del hom- 
bre”. 
“Muchos de los aquí preseas se enrique- 
cieron con las enseñanzas del gran maestro”, 


observó el diplomático. 
Hermens Navarro, de Costa Rica, se unió a 


las palabras de Jauregui, subrafando que “se 
trata de un ilustre jurista qué há brindado sus 
servicios en toda América”. 

Guido Grooscors, Embajador de Venezuela 
ante la OEA, destacó la laber ¡aternacional de 
Jiménez de Aréchaga y recortó que cumplió 
funciones de asesor legal ca $4 país. 
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obstáculos para volver a la Or- 
caida de Estados Americanos (DEA) si los 


Cuba fue expulsada de la OEA en 1962, a instancias de 
Estados Unidos y desde entonces asumió una actitud du- 
ramente crítica de ese creanismo, al que calificó antes de 
“mpustero te olonias de FR.UT” 

El canciilez cubii:0 dijo q “nada se putcn raluas ta 
la misma manera cuando han transcumuo 3U años” y se- 
ñaló que tampoco los países latinoamericanos están “en las 
mismas circunstancias en quo estaban tres décadas atrás 
naciera 

“Con independencia de que la intención de Estados Uni- 
dos sea igual, lo que no me corresponde evaluar, creo que 
América latina no es la misma que hace 30 años y, por lo 
tanio, ese organismo puede ser un espacio en el que los la- 
tinoamericanos discutan sus problemas de una forma abier- 
ta, franca y sincera”, afirmó Robainz. 

“Si así lo lograra la OEA y < así lo lograra Gaviria, no- 
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ROBAINA SIGUE PREDICANDO a P A 


mira de reojo hacia la OEA 


sotros no tendríamos nada en contra”, subrayó. 

Al referirse a un eventual regreso de su país a ese foro 
político americano, Robaina afirmó que su país “no tiene 
nada que negociar” al respecto y que tampoco reclama qué 
se le permita votver. “De ese lugar nos expulsaron njusta- 
mente y regresaremos si de allí mismo surgen voces, co 
mo comienzan a surgir ahora, que plantcea la idea de que| 
la OEA debe ser con Cuba y no sin Cuba”, afirmó el mi- 
nistro cubano. “Si ese pronunciamiento se plasma, mi país! 
0) va a poner las trabas”, añadió. 

Al comentar las relaciones con Perú, el canciller visitan-' 
te dijo que son “normales, pero hay que hacerlas más nor- 
males y no resignaros a que fueron históricas en su 
mento” »enalusión ala participación de peruanos enfag 
rra de independencia cubana. 

Rohaina finmó ayer con su colega peruano, Efraín Gol 
dembcig, ún convenio de cooperación aduanera y olo 
Jucha contra el narcotráfico. 

Horas antes, mantuvo una reunión con cercade 200 
presarios persanos, a los que invitó a invertir en Cuba, 
informarles de Jos incentivos que ofrece su país . 
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NUEVO ORDEN MUNDIAL 


Los grandes intereses dominan- 
tes en el mundo han hecho literal- 
mente un negocio redondo con esto 
del Nuevo Orden Mundial, la glo- 
balización de la economía interna- 
cional y la universalización de “su” 
3 ideal de democracia. 


Este efímero “finde la historia” y 
“muerte úe sas ideologías” que fes- 
teja el 2scablishement - una más y 
van... -, Confirma ciertas premoni- 
ciones de algunos filósofos que, 
e desde los albores de la “era indus- 

trial”, advirtieran respecto al riesgo 
que la Humanidad corría de caer en 
$ el angustivso “extrañamiento” del 
ciudadano común respecto de la 

sociedad de la que forma parte. 
El sentimiento de perienenciaala 
, comunidad y de identidad con la 
tierra, tan arraigado en las socieda- 
des pre-industriales, aún tan vivoen 
las comunidades denominadas 

“adicionales”, es barrido en nom- 

bre de la modernidad y el progreso 

científico-técnico. 

En su lugar se edifica un órden 
socialen cl que el ciudadano pierde, 
en la jungla de las “civilizadas” 
+ relaciones impersonales que propi- 
cia la gran industria, aquellos vín- 
culos que le permitían identificarse. 
con susociedad y su medio, al tiem- 
po de desarrollar una clara percep- 
ción de su propia identidad como, 
individuo. 

Led Le sociedad “post-industrial' 
actual, recogiendo ese legado, p 
fundiza en el plano social, político 

ey cultural este fenómeno; uno de lo 
grandes problemas que ya no sólo 
afecta al mundo de la opulencia, 
sino que constituyeuno de los males 

q profundos que se agitan bajo la 
superficie de los conflictos éticos, 
religiosos y nacionales que ator- | 

w mentan al mundo actual. | 


Decíamos, sin embargo, que es- ' , 


í tamos ante un “negocio redondo”. * 
En efecto; el nuevo concepto de ; 
democracia que caracteriza a esta ' 
erapost-industrial, cuidadoso delas . 
formas que otorgan “legalidad” al . 
sistema, ignora sistemáticamente 
aquellos elementos que sustentan 
su “legitimidad” a los ojos del ciu- 
dadano y que se vinculan con la* 
participación real en las principales ' 
decisiones que lo involucran. 

El ciudadano, se convierte en, 

consumidor, no sólo de objetos e, 
imágenes, sino de decisiones quelo ' 
afíztan pero “uya adopción se con- 
« era en esferas y con fundamentos 
que le resu::an crecientemente aje- 
nos; al igual que la sociedad en que 
vive. 

Al “extrañamiento” se viene a 
sumar, poienciándolo, 2ste nuevo 
fenómeno que lleva a un generali- 
zado “desencanto” respecto a la 
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sociedad, a sus supuestos represen- 
tantes en los círculos de decisión y, 
en general, de todo lo que conforma 
ese entorno que, pese a determinar- 
lo y a constituir su medio, percibe 
como jejano; ajeno. 

Sobrevicne así el impulso hacia 
lo individual y la apatía frente a los 
temas sociales y políticos más ge- 
nerales; una actitud ideal para un 
sistema que no posee interés en 
generar una participación que le 
resultaría “poco funcional”. 

A lo sumo queda e! ámbito de “lo 
local”, alli donde es posible recupe- 
rar cierto sentido de pertenencia y 
donde el “ciudadano desencanta- 
do” puede volcar sus energías en 
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una especie de “ficción-real” de 
participación que, sin embargo, no 
cuestiona la esencia del sistema y, 
además, s* esterilizainevitablemen.- 
te frente a las determinaciones que 
la esfera más general de lo políti- 
co” le impone. 

Negocio redondo para cl Nuevo 
Orden Mundial. Generar ciudada- 


a a e 


nos “desencantados”, luego, funda- e 


do en su apatía, negar la necesidad 
de canales de participación y desa- 
wrollar “su” democracia; puro cas- ; 
carón y nada de yema. 
Un “negocio redondo” en el que ! 
la izquierda también ha decidido A 
participar en muchos países del 
mundo. ) 
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Que el Nuevo Orden Mundial se 
basa en los más crudos principios 
de la “reajpolitik” parece fuera de 
toda duda. 

Ni elmás mínimoatisbo de respe- 
toalos principios del derecho inter- 
nacional puede adivinarse en el 
desarrollo de los acontecimientos 
internacionales delos últimostiem- 


La vigencia del derecho interna- 
cional decaeció explícitamente 
desde que, en plena Guerra del 
Golfo, el Secretario Gencra! de la 
ONU, debió admitir que si bien la 
“Operación Tormenta del Desier- 
to” se desarrollaba gracias ala auto- 
rización extendida por el Consejo 
de Seguridad, la formidable alianza 
militar que descargó una nunca vista 

ía de destrucción sobre 
Irak, se hallaba fuera del control de 
ía ONU. 

Ni el Secretario General, ni el 
Consejo de Seguridad, ni la propia 
Asamblea General de ONU era 
capaces, aseguró Pérez del Cuellar, 
de garantizar nada a la comunidad 
internacional respecto a los hechos 


que, sin embargo, se se habían des- = 


encadenado bajo su resporsabili- | 
dad 


Podrían citarse muchos ejemplos 
de que el único principio que rije 
efectivamente la relación entre los 
Estados en el mundo actual es el de 
la fuerza y los hechos consumados. 

EEUU ha estado aplicando ese 
principoio, en carácter de “gendar- 
me mundial” con absoluta discre- 
ción y desparpajo. 

En los últimos días se ha sabido, 
aunque las agencias internaciona- 
les se hayan cuidado bien de n 
exagerar la difusión del hecho, q 
el gobiemo norteamericano ha 
debido pagar tributo a las “reglas de 
juego” por El mismo establecidas 
en el mundo. 

En efecto, no sin escándalo, el 
Secretario de Defensa norteameri- 
cano debió admitir recientemente 
que su gobierno, de hecho, está 
dispuesto a admitir que Corca del 
Norte y Pakistán posecan armamen- 
to atómico, siempre y cuando éste 
sea “pequeño”. 


Enel caso de Pakistán, la prome-Ó ( 


sa de sus tes de no ir más' 
allá de las dos o tres bombas alma- 
cenadas en sus depósitos atómicos, 
hasido suficiente para que el Pentá- 
gonodesbloquee laentregade caza- 
bombarderos F-16 a sus FFAA. 
Aviones que, ciertos mal pensados 
en EEUU, haa sugerido podrían ser 
muy útiles a Pakistán, en caso de 
crisis bélica oem India, para lanzar 
uno dos bombas atómicas sobre su 
vecino y rival. 

Lo de Corea del Norte es más 
gráfico aún. Abruptamenis, lá esca- 
lada de amenazas de EEUU contra 
el régimen de Kim-II-Sung, moti- 
vauas por la sospecha de que ese 
país pudiera estar fabricando arma- 
Muinw aiómico, se detuvo reciente- 
mente. 

Todo lleva a suponer que tal 
imprevisto aflojamiento de las ten- 
siones se debió precisamente a que j 
EEUU llegó a la conclusión de que 
Pyongyang ya posoc por lo menos * 
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una bomba atómica. 

La comprobación, sumada a la 
inquietante revelación de que los 
estrategas militares del Pentágono 
no están de acuerdo respecto a la 
capacidad nortearr-ericana de “cas- 
tigar” a Corea del Norte como lo 
hicieron con [rak, revela los natura- 
les “límites” Je la prepotencia. 

En efecto, se acaba de saber que 
en 1991, EEUU en base a la infor- 
mación renida por sus servicios de 
información realizaron una serie de 
“Juegos de guerra” pormedios elec- 
trónicos. simulando todas las posi- 
bles hipótesis de desarrollo posible 
deunconflictobélicoenla peninsu- 
la de Corea. 

El resultado de tales simulacio- 
nes de guerra condujeron a los es- 
traiegas militares norteamericanos 
a la irrefutable evidencia de que 
Coreadel Norte estabaencondicio- 
nes de inflingir una terrible derrota 
militar a EEUU en caso de una 
guerra con Corea del Sur. 

Desde entonces, los especialistas 
militares han estado trabajando para 
mejorar la capacidad de militar de 
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“Cosas” del Nuevo (?) Orden Mundial A 14 gol Al 


- EL UNICO ARGUMENTO: 


LA FUERZA 


Corea del Sur y el equipamiento de 
sus propias tropas en la región. Sin 
embargo, las opiniones en el Pentá- 
gono continúan siendo poco coñ- 
cluyentes. 

Si a ello se suma que Corea del 
Norte posee “algunas pocas” bom- 
bas atómicas en sus innumerabies 
instalaciones subterráneas, bajo to 
neladas de granito y amuchas dece- 
nas de metros bajo tierra, la repen- 
tina “sensatez” que hainvadido ala 


Casa Blanca encuentraexplicación. : 


¿Será que Kim ll Sung encontró 
la fórmula para “torcer el brazo” al 
“gendarme” mundial? 

De todas formas el asunto posee 
implicancias inquietantes. 

Ahora ya se sabe; todo consiste 
en desarrollar secretamente lacapa- 
cidad de fabricar la bomba atómica. 
Nada tan complejo actualmente. 

Una vez en poder de uno o dos 
bombas, el poder de “disuasión” 
que ello supone, otorga el poder de 
negociación suficiente para evitar 
las represalias militares del Pentáx| 
gono. Cosas del Nuevo Orden (?) 
Mundial... 
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Capitales uruguayos, argentinos, rusos y norteamericanos 


Un “jardín de antenas parabólicas” )- 


crecerá en la Zona Franca Florida 


El Grupo Alas alcanzó un importante acuerdo con la 
Zona Franca de Florida, permitiendo que se desarrolle 
allí un telepuerto de inusuales características para el 


interior del país. 


n grupo económico —inte- 

grado con capitales urugua- 

yos, argentinos, norteameri- 
canos y nusos— instalaránenta Zona 
Franca de Florida un telepuerto que 
estará conectado a diversos satélites 
que funcionan en el mundo. 


Luis Calachi —presidente de la 
ZF Florida— dijo a El Observador 
que los empresarios eligieron esa 
zona por estar alejada de edificios 
altos y de montes. “Eso vaa facilitar 
enormemente los servicios de este 
verdadero jardín de antenas, 


parabólicas que se van a levantar 
acá”, dijo el empresario. 

Las 10 antenas que se instalarán 
dentro de poco tiempo estarán 
orientadas hacia el norte. 

Este sistema permitirá, por 
ejemplo, que un empresario ar- 
gentino se comunique con Europa 
a través de este telepuerto. 

Será más barato y además se 
incorpora laimagen ala palabra. La 
ley 15.921 de Zonas Francas impi- 
de que usuarios de territorio no 
franco utilicen este servicio. Para 
que los uruguayos puedan puedan 
acceder a este telepuerto deberán 
instalarse en la zona franca. 

El grupo Alas -—<que impulsa 
este proyecto—-constru'rá un edifi- 
cio de mil metros cuadrados y 


usufructuará un predio de 10 mil 
metras cuadrados. 

Este emprendimiento está sien- 
do acompañado por 15 técnicos ru- 
sos de primer nivel que capacitarán 
a técnicos uruguayos. Se espera 
además, una ocupación importante 
de mano de obra de la zona. 

El citado grupu —segúa pudo 
saber El Observador— tiene im- 
portantes conexiones internaciona- 
les, por lo que se espera un rápido 
desarrollo de los servicios que se 
brindarán desde aulí. 

Con esta iniciativa es el segundo 
telepuerto que funcionará en una 
zona franca. Ya funciona el de la 
Zona Franca de Montevideo, que 
está conectado con el satélite 
Panamsat 1. M 
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La EMPRESA JAPONESA Nissan —de 
fuerte presencia en varias zonas 
francas de la región— brindará to- 
dos sus servicios de repuestos para 
Uruguay y los países de la región 
desde la Zona Franca de Florida. 
En plena ruta 5 —antes de llegar 
alacapital departamental — Nissan 
exhibe un gran cartel, en donde se 
informa que allí, en Zona Franca 


Repuestos 
originales 
Desde una 
zona franca 
Y a ic región 


Florida, están todos los repuestos 
de todos lcs modelos. ““Esio per- 
mite un rápido servicio de abasteci- 
miento a los concesionarios de la 
región, loque significaun gran paso 
en el desarrollo de la marca, funda- 
mentalmente en Uruguay donde 
Nissan es la turcera marca en venta 
de automóviles”, dijo a £i Obser- 
vador uno de los empresarios. M 
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Invertirán US$ 1,5: en ZF Colonia 
IO 


Er Grito Continenta! —que el 
pasado 24 de marzu recibió de 
manos de: Estade fa administra- 
ción de laexplotición de la Zona 
Franca de Colcnia— uene pre- 

Les? visto invertir USS 1.5 millones. 
y olanea también concluir las 
obras de infraestructura antes de 
los piazas acordados en el con- 
Lalo. 

A partir de la firma del contra- 
to de adjudicación. en enero pa- 
sado, !: empresaimplementó una 
serie de medidas tendientes a 
cempls con distinias obligacio- 
nes. Así, se ha contiatado a téc- 
nICOS UTUQUAVOS Y extranjeros 
enmo asesores en las áreas 12 
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Zona Franca de Colonia 


En manos prevodas ya se Obser.cr: 
'os camb:os 


informática. legal, contable, 
econón:ico financiera, auditoría 
y otras afines. 

Desde el pasado 24 de mar- 
zo —cuando la empresa usurne 
¡as pienas responsabilidades 
en el emprendimiento— se 
inicia una segunda fase. Yu su 
observan los cambios en la ci- 
tada zona franca, fundaniental- 
mente en el árca de la vigilan- 
cia en donde se contratá los 
servicios de la cnipresa Groun+4- 
'uncadella.M 
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El sentimiento del diputado frentecomplista es amplicmente compartido por 


pobladores de Colonia y Nueva Palmira 


Thelman Borges se manifestó dolorido y peas 
por la resolución del Senado sobre “Zonas francas”. 


"EJ diputedo fren- | Pertido Nacional, Par- - Semanas atrás el grupo Con- privadas la aiministración de 
coa liste po el de- 85 tido Colorado y Nue- —tinental - quien ganó la ticita- las Zonas Francas (ZF) de Colo- 
a: Colonia o io, de deval- ción po a Zona nía y Nueva Palmira. 

proa . vez a la comisión res- Franca olonis— tomó Á esta ¡bilidad se < sie- 

fesó nel día de Y reciva el proyecto — sión de la misma y 1aZona Fran- ron las haa vivas de crabas 

LA REPUB CA prusentado el ño an- Cs de Nueva Panira aún peste- ciudades, los prepins usuarios, 

sentirto “profunus- serior— para que no nece a la órbita estatal. la Junta Departamental y el in- 

niente dolorido y sor- ias fuerap privatizadas Duzante 1993 la ciudadanía tendente nacionalista doctor 
prendido por la deci- MA: as Lonas Francas de del departasento se vio sacedi- Mario Gayol. 

sión tomadz en el Se- Cojoniz y Nueva Pal da por la arremetida de; gohier- Enzl plano legislativo sóju el 

nado por los represeñtantss del mira. .  nonacional para pasar amanos — diputado Thelman Bo:ges que- 
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dó con esta inicirtiva mientrss - 
sg abeto sal dido 
diputados herreristas Ñ 


Cados Gaat, Edison 


Seda y . 
Jorge Conde ¿21 Bailiisno Re A 
dical. A mitad del año pasado - 


Bo:zes inició contactos con 


otras fuerzas Vermeer 


que se redactó un proyecto de 
ly pera que ambas 2unas pér- 
o per 
yecto fur fumado por los 
'dipastados Guillermo Strimo. 


[Foro Batllista), Baltesar Pri ta . 


(Nucro E ¡0), Antonic Gue- 
na (Cruzada 99), y Tislman 
Borges (Frente Amplio 
tar el temá la Cámara de Dipurá- 
dos en diciembre del 93, este 


cuerpo lc 2yrobó en mayoría. e 
£n los úitimos díaz de la . 


semana anterior +l Senado al 
tatarlos decidiS - —con el voto 
sorirato de los senadores fren. 
precie volver el tema s. 


oo ali 
fica darle un entierro de luje al 
sena. 

“El Senado desconoce de 
esta forma la opinión de la 
mayoría de los colonienses, de 
sus fuerzas vivas, delos ususrios 


pe cl legislador, zon 
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Meclaró 


nuevo proyecto pará que la Zona : 
Franca de ope ro sua - 
Ma! e Coleco puro qu 
unic a para que - 
deparitmental : 


este ONganismo 
-recoja les vobaninosas - 
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El proyecto incluye una amplia gama de servicios 
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Grupo Continental busca impulsar Zoría 
Franca de Colonia iniciando nueva etapa 


En el año 1992 el Poder 
Ejecutivo resolvió el 
llamado a Licitación 
Pública Nacional e 
Irternaciunal, para la 
adjudicación de ía 
administración de la Zona 
Franca de Colonia. La 
misma incluía la 
construcción y conservación 
de la infraestructura e 
instalaciones, la provisión 
del equipamiento necesario, 
la prestación de servicios y 
la promoción de las 
actividades «> la zona 
franca en el exterior. 


nue las diversas propuestas 
E vrscuisass resultó 
adjudicataria la de Grupo 
Continental Zona Franca S.A., que 
suscribió el correspondiente con- 
trato con el Estado, el 24 de enero 
de 1994 y tomó posesión de la zona 
el 24 de marzo pasado. 

Lo que sigue es una síntesis de 
una entrevista realizada al principal 
de la firma, Manuel Miyar. 

—-¿Qué significa para Grupo 
Continental la etapa emprendida 
como explotador de la Zona 
Franca de Colonia? 

—Ea primer lugas un gran honor 
y una mayor responsabilidad por 
haber sido seleccionada nuestra 
propuesta, lo que significa además 
un compromiso con la comunidad, 
al servicio de la cual se ha puesto 
una organización profesional seria, 
competitiva y experiente, con el 
objetivo de aumentar la eficiencia y 
funcionamiento de la más :mpor- 
tante zona franca del país. 

Este compromiso implica la 
obligación de presiar al Estado, 
propietario de la zona y de su in- 
fraestructura y a los usuarios parti- 
culares, una amplia gama de servi- 
cios, así como la construzción d= la 
infraestructura necesaria, con la fi- 
nalidal de colocar a este polo de 


Comienza ne 


desarsoilo industrial. comercial y 
de servicios en la avanzada de lo 
que son hoy modelos de zonas 
francas en el mundo. 

—¿Páles sou las etapas pre- 
vistas a desarrullar? 

—A puntir de la firma del contrato 
de adjudicación, en .ste año, la 
empresa ha implementado ura se- 
rie de medidas, tendientes a cum- 
plircon distintas obligaciones: con- 
tratación de acreditados técnicos 
nacionales y extranjeros comu ase- 
sores en áreas de inform:».ca, legal, 
contable, económico financiera, 
auditoría y otras afines. Dicho 
equipo ha preparado la totalidad del 
cronograma de funcionamiento de 
la empresa y de la adminisaación 
de la zona, con un criterio modemo 
y profesional, el que se ha comen- 
zado a aplicar desde el mismo me- 
mento de la toma de posesión, el 24 
de marzo pasado. 

Simultáneamente se encuentran 
en ejecución las propuestas de 
prestaciones de servicios, en las 
áreas de seguridad, :¡uminación, 
conservación y limpieza, control 
documentario y de stocas, balanza, 
sistemas informáticos, comunica- 
ciones, Seguros, warrants, etc. 

Para las distintas etapas se ha 
implementado la conuatación Je 
las obras de infras:tovetura y cons- 
trucción de edificios, de acuerdo 


Lora Franca Colonia 
ose con excictoción y administroción privada 


con los términos y cronograma pre- 
sentado en la oferta, la que repre- 
senta unz inversión de) orden ie los 
US$ 1.560 000. Esta inversión 
prevista entre el corto y el mediano 
plazo, se pruvé edelantar las cbras 
incluse: respecto a los plazos scor- 
dados. 

—¿Qué ventajas implicará la 
mueva administración, para los 
usuarios e interesados en los ser- 
vicios que presta dicha zona 
frauca? 

—Entendemes que cumpliendo 
conel rbjetivadesaconcesión, esto 
es pesmitir a la empresa privada las 
actividades cn el campo de la cova- 
tividad, competencia y eficiencia, 
manteniendo el Estado el conte] 
total de la zctividad y el cumpli- 
miento de sus funciones esenciales, 
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habrá de detarse a Zona Franca de ; ¿ 
Colonia de las enormes posibilida- : 


des de ”:poansión de su actividad, 
radicando nuevas inversiones pro- 
ductivas pare el país. 

En la medida que la 202 franca 
muestre el marco adecuad + en in- 
raestru tura v servicios, trabajos a 


los que se cacuentra abocado Gru- , 


po Cuniinental junto al marco legal 
vigente y alacucelenz: localización 
de la misma, auevos inversores € 
radicaránen lamisina a COSto piaro. 

Grupo Conúnental Zonz rama 
S.A., cuenta con nna vasta Red de 


Agentes ya contratados que se en- : 


cuentran actualmente realizando la 
p-omoción de la Zona Franca de 
Colonia en los principales centros 
comerciales, o sólo del área, sino 
también en Evropa, Asia y istados 
“nidos. 

Con est» demostramos que la 
lahor de la empresa no sólo se de - 
sarrollará en lo referido a la admi- 
nistración e implementación de la 
zona, sino también en la promoción 
comercial de la mista, lo que si» 
dudas habrá de beneficiar no sólo a 
los usuarios y al departamentr de 
Colonia, sino también al país todo, 
colaborando así pasa su crecimiento 
productivo y comercial. 


Queremos también agradeceralas ' 


storidades uruguayas y a los part 
culares ror la vonfiziza depositada 
en nuestra empresa y a todos los que 
de alguna manera han colaborado 
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Grups Continental impulsa una 
Zona Franca Modeto en Colonia/ 
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Actividad de las zonas francas 


dominicanas creció durarie 1993 


Un INFORME DEL Banco Central 
de la República Domiricana 
sostiene que la actividad en las 
zonas francas del país cració un 
7 por ciento duran.e el pasado 
año. 

Mario Read Vittini, goberna- 
do; del Banco Central domini- 
cano, gxplicó pr en 1993 se 
tegisiró un déficit en la balanza 
comercial, aunque sostuvo que 
la brecha entre importaciones y 
exportaciones puede cambiar 
cuzido la institeción culmine la 


CA 


elaboración de las cifras corres- 
pondiente al comerck. en las 
ZOMES ÍTANCAS. 

«No obstante inxticó que la ac- 
tividad en los exclaves fiscales y 
aduzneros de ese país aumenta- 
roñ us ? porciento, mientras que 
el turismo creció un 20,5 por 
ciento. 

El sector minero bajó un 37 
por cienty y eso explica el 
desbalance comercial, dijo el 
gobernador del Banco Central 
dominicano. E 
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¡La nueva etapa del Plan Cavallo puede | 


afectar a las zonas francas uruguayas 


por li Cardozo 
especial para El Obsenuoior 
desde Buenos £ures 


ÉL GOBIERNO ARGENTINO que aún está 
haciendo el balance de los resulta- 
dos de la elección del domingo úl- 
timo, tiene que tomar répidas deci- 
siones, como consecuencia del au- 
mento de las tasas de interés en 
Estados Unidos. Éste dato se con- 
vierte en un importante obstáculo 
para ese enorme flujo de capitales 


que estaban invirtiendo en Argenti-  minuir las importaciones y favore-  losautomóviles, electrodomésticos E 
na. cer el ahorro— afectará a las zonas y equipos de audio, por lo que es ; 
En el nuevo cuadro internacio- — francas uruguayas. posible que decaiga la actividad en 


nal Domingo Cavallo ya anunció 


que se buscará desacelerar la eco- 
nomía restringiendo el consumo 
interno para disminuir el déficit 
comercial que en 1993 se ubicó en 
los casi US$ 3,5 mil millones. 

En los últimos tres años el con- 
sumo creció un 30%. El retorno del 
crédito en 1991 disparó el consumo 
apartir de ese año. Así crecieron los 
viajes, la venta de autos, de elec- 
trodomésticos, equipos de audio y 
otros elementos. La decisión de 
compromir el consumo —para dis- 


¿Por qué? Porque muchos ele- 


mentos que consumen los argenti 
nos provienen de las zonas franc; 
del Uruguay. La vertiente comerci 
de las mismas creció <normente e 
los últimos años, como consecuen 
cia precisamente del aumento del 
consumo en Argentina. 

Si Cavallo ¡leva adelante su plan 
sin afectar la estabilidad, cosa que 
el domingo último el presidente 
Menem lo afirmó claramente que 
nose vaarectificarel rumbo, se van 
a gravar los bienes durables como 


las zonas francas uruguayas.M 
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Zonas ¡francas en E 
Mercosur: H 
s . . . 3 
instancias decisivas 
LAS DISCREFANCIAS ENTRE los E 
paises miembros sou tan nro- : E 
fundas con respecto al recono- : 
cimiento de las zonas francas : 
ES en 21 Mercosur, que han finali- : 
E zado Jas discusiones a nivel ! 
técnico sin haberse podido lle- 
i gara acuerdo alguno. z 
¿ Esto significa que Brasil y ¿ Ñ : 
Argentina no han podido encon- ; 
tras razones técr.icas que pueden ¡ 
1 justificarsus aspiraciones de que : 
“Jas únicas zonas francas a admi. f j 
tirzz en el acuerdo regional sean ¿ : 
las suyas, o sea las de Manaos y ? 
Tierra del Fuego. y ¡ 
Y eslógico que esto suceda, ! E 
nuestras zonas francas son i : 
emprendimientos serios, con i E 
inversiones muy importantes, l o 
. en plena expansión, y en la vi- d ANA 3 
¡sita realizada el mes pasado a +3 
nuestras zonas francas por par- á 
' te de altas autoridades de Bra- cd 
sil, Argentin? y Paraguay, pu- Ñ b 
dieron comprobar con sus ptu- e 
pios ojos que lo que siempre E 1 
E decimos es la absoluta verdad. El j 
E En nuestras zonas francas j Ñ 
hay radicadas industrias serias, E 
con inversiones de real signifi- ¡ E 
cación, y se realizan procesos sl 4 
industriales de importancia. | e 
Ahora, se está a la espera de | 3 
una solución a nivel político, la | 3 
| cual aparece también como muy : 03 
comprometida. Es necesario | 4 
recordar que el Presidente de la ; 4 
República, doctor Lacalle ha A E 
manifestado que “el gobierno 4 
uruguayo exigirá el pleno reco- 3 
nocimiento a nuestro marco le- 
gal de zonas francas y a su fun- 4 
cionamiento dentro del a i 
Mercosur con todos los benefi- i 3 
cios promocionales que otorga”. : j 
De acuerdo a las palabras A E 
del primer mandatario urugua- ) 
yo es difícil prever cuáles pue- : E 
dan ser las soluciones políticas : 
que puedan surgir. E i E 
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Caso de privatización de Colonia ya es “un hecho mt, 
FORT , 
Stirling: Zonas Francas estatal 


ASA 


son referencia para las privadas 


La privatización de la explotación de la zonas francas ha 
tenido una prolongada discusión en los medios de difusión 
y también a nivel parlamentario, especialmente luego que 
se presentara un proyecto de ley para impedirlo, el que 
fuera aprobado por la Cámara de Diputados. 


mpero, desde que comenzó 
Es proceso la situación varió. 

Por eso'se consideró de in- 
terés consultar la opinión del repre- 
sentante nacionai, Grillermo 
Surling. 

—Usted impulsó ún proyecto 
de ley a nivei de la Cársara de 
Diputados para impedir la 
privatización delas zonas francas 
de Colonia y Nueva Palmira. El 
proyecto fue aprobado tn esa 
rama parlamentaria. Ahora se 
trata en el Senado pero en el 
interín, el Grupo Continental 
firmó un convenio y ya está tra- 
bajando alií en Colonia. ¿Cómo 
se explica la situación que se ge- 
nera? 

—Claro desce la aprobación de 
la Cámara de Diputados, hasta hoy, 
han ocurrido hechos importantes. 
corno la firena de un contrato entre 
el Estado y la firma ganadora de la 
licitación. Esto a mi juicio abre una 


nueva instancia. Me da la impre- 
sión que si continuamos en latesitura 
de querer aprobar el proyecto tal 
cual está, le estaríamos generando 
al Estado un daño económico muy 
importante, por la reclamación que 
naturalmente haría la empresa 
demnificada en caso de que se tu- 
viera que rescindir si se aprobara 
una ley que impide la privatización. 
El proyecto habla de dos zonas 
francas, la de Colonia y la de Nueva 
Palmira. Creo que tiene vigencia el 
espíritu con que apoyamos ese 
proyecto de ley para la zona franca 
que hoy no está privatizada, que es 
la de Nueva Palmira. 

-Con lo cual el proyecto de ser 
considerado en los términos que 
usted menciona debería volver a 
Diputados. 

—Efectivamente. Colonia a mi 
juicio ya es un hecho consumado y 
creo que no pod:ta embarcar la Es- 
tado en onerosas indemnizaciones 


de | 


en el caso que el Parlamento resol- 
viera aprobar este proyecto de ley 
en el Senado. 

—¿A usted no le atrae la exis- 
tencia de una zona franra en 
Colonia? 

—No nos atrajo nunca la idea de 
una zona franca en Colonia. Las 
razones que dimos era que el país 
tiene una ley de zona francas que ha 
sido aprobada por la inmensa ma- 
yoría de los sectores políticos. El 
país está desarrollando conéxito las 
zonas francas, son un punto de 
atracción de inversores y creo que 
está bien que sean privadas. El Es- 
tado tiene solamente dos zonas 
francas, únicamente, la de Colonia 
y la de Nueva Palmira, que hasta 
ahora han funcionado bien. Noso- 
tros las dejaríamos como punto de 
referencia. Crec que no era necesa- 
ria la privatización de las adminis- 

traciones en tanto pueden ser un 
punto de referencia para la política 
de zonas francas en el país. 
—Usted también ha hecho ob- 
servaciones acerza del funciona- 
miento de la zona franca de Río 


N 


RR 
Negro. Frente a las últimas infor- 
maciones que se han difundido, 
¿sigue pensando lo mismo? 
—No, felizmente no. Creo que 
tenemos que hacer un planteo cons- 
tructivo en todas nuestras actitudes 
políticas. En el momento, dije dos 
cosas: una que era ferviente parti- 
dario de las zona franca privada de 
Río Negro, porque va a ser impur- 
tante, como centro de atracción de 
inversiones y segundo, mi preocu- 
pación de que no se hubieran cum- 
piido a las etapas que se había com- 


AI ITAM 


prometido el grupo inversor priva- ' 
do. Fue un llamado de alerta al : 
gobierno para que advistiera a los ' 
inversores. Estos se habían com- 
prometido ainvertir US$350.000 y , 
los plazos estaban vencidos. Días : 
pasados tuve la oportunidad de ; 
apreciar queseestán haciendo obras ; 
eso me llenó de una gran satis- 
acción. Así será una realidad la f 
zona franca de Río Negro y así lo! 
expresé públicamente allí en los 
medios de prensa porque no teng 
ningún prejuicio. M 


H 
ree ÓN 


NAAA REP TOO: 


data aia a Ala tri a de 


Ñ A . “ t . Ara 
Era las lo a a al a al eiii la 


o al 


Cita mudo 


cr id AS ida al rr 


| 
3 
4 
] 
E 
1 
3 
1 
| 
E 
3 


-r 


Me. DOCUMENTO _ 
muro osas ES de AÁRJISE., 
- PROCEDENCI 

FECH2 07 > 

VINCU: +1 


..o- E io dE A 


A ma 
PAR TORO VOTE E O A A A 


rt rta cb 


NIDADIE-AO DAA ELIO 


A 


Zona Franca 
de Iquique: 
la coherencia 
chilena 
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EL DESARROLLO QUE hatenido la 
Zona Franca de Iquique, la ha 

llevado en muy poco tiempo a 

1 


y 
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erigirse como la más desarro- ye 
llada de las de América de! Sur. 
Sin dudas que no sólo es «* 
régimen de zonas francas lo que 
funciona bien en el país her- 
mano, sino que este es uno más j 
de los sectores donde Chile de- i 
muestra eficiencia. i 

Si bien hace solamente die- : 
ciocho ajos que tiene régimen 3 
de exclaves fiscales, a Chile le : z 
han sido suficientes para hacer : e 
una zona franca con toda la : 
barba. Su real política 
aperturista le ha permitido pro- 
mover su exclave en los países 
de la región y le ha facilitado 
catar gran cantidad de capita- 
les extranjeros que han creído 
en la seriedad y coherencia 
hacia adentro y hacia afuerz. 

A los chilenos no se les 
ocuriró pedirle apertura co- 
mercial a sus vecinos mientras 
ellos aumentaban su proteccio- 
nismo. Coniprendieron que 
hubiese significado hacerse 
trampas al solitario, nadie les 
habría creído, sus vecinos hu- 
bieran hecho lo mismo y la 
pérdida de tiempo habría sido 
enorme para todos. 

Ellos han evolucionado y se 
han wansformado en gente 
práctica, gente de negocios. Ya E 
no tienen interés en hablar 
mucho y hacer poco. Han 
aprendido la lección y no quie- 
ren seguir escuchando discur-. 
sos vacíos de de conter:ido. 

Al contrario, Chile tiene su 
economía abierta y actualmen- z 
te se ha distanciado tanto del 
resto de los países del área que 
prefiere seguir su camino solo. 
Por algo será. 
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ablando “francamente”, el Uruguay 
se puede dividir en un antes y un después 
de diciembre de 1987, fecha en que se 
promulgó la ley que contempla la posibili- 
dad de que zonas francas privadas operen 
en el país. 

Fue tres años más tarde que el primer 
proyecto privado fue autorizado. cuando a! 
amparo d2 la nueva ley se creó Zona 
Franca Montevideo. 

Hasta el momento sólo existían en 
Uruguay Jos grandes zonas francas, 
Colonia y Nueva Palmira, ambas creadas 
en el año 1923, 

Hoy, siete años más tarde de la 
promulgación de la ley, el número de zonas 
francas que opera1 en el país se ha multi- 
plicado por cuatro y por diez el de usuarios, 
pasando de 30 a cerca de 400. 

Este crecimiento —explosivo en los 
últimos dos años— parece continuar ya que 
existen proyectos de inversión en Libertad, 
Chuy, Mercedes (ingenio azucarero de 
Arinsa) , Durazno e inc:.sive Paysandú: así 
como intenciones que han quedado por el 
camino o ideas que se han “enfriado”. 
como la de una zona franca de AFÉE en el 
barrio Peñarol. 

En concreto las nuevas zonas francas 
han representado hasta el presente una 
inversión global que ronda entre los US$ 
20 y US$ 25 millones. 

Utilizadas tradicionalmente como 
exclaves aduaneros destinados al 
almacenamiento o distnibución de 
mercaderías, las zonas francas está.. 
conociendo, aunque con resultados 
limitados, la instalación de procesos 


industriales. 
El arrendamiento La di 
almaceñamiénto onstitye másde in * Desdeel punto de vista jurídico, podemos afirmar 
80% de los ingresos que ¿ejan los que las zonas francas constituyen enclaves aduane- 
usuarios en'zóna franca a rfilándo- ros. O sea que enlas zonas francas el territorio político 
se las comunicaciones a A >. : del Estado no coincide con su territorio aduanero. 
sesundisrobicen importancia A A” Esto significa que los bienes allí introducidos o 
aero cración e los pagan los gravámenes que se recaudan en ocasión de 
impuestos naciunales —IRIC, o a A una importación, aunque el Estado ejerce sobre ese : 
Patrimonio, IVA e Imesi— dentro ] RIO NEGRO territorio todos su poderes soberanos. (Doctora Alicia i 
de la superficie que comprende la Ubicada ds Fabes: Guidini, en suplemento publicado en El Observador). 
zona franca es el atractivo princi- —. E E 
pal, así como la no vigencia de Aisorzada, en breve Msáiiada po 
monopolios estatales. SCI YAML ae aia se. 
El aporte al BPS es la única sitúa en los ,y la : 
iEpción FLORIDA. ¡ hora peón US$ 3, así e 
- Ubizada eñ la ciudad | como el formulario de ; 
, Ubicada sabes la ruta 24 CS Juos alce ra egreso e ingreso a US$ | 
Las zonas por sus USUARIOS DIRECTOS: 16 | A 1 cada uno, detalló. | 
: : ¿ PPP ea " Según Calachi sila 
nombr eS : > SAN JOSE | competencia se intensifica, ¡ 
COLONIA cts da rad, los precios de ZFF podrían  ¡ 
Ubicada sot ¡O Ea 1 Sobsr) ; situarse aun más bajos, alno | 
Los zonas francas son Alanis ME O... a A USUARIOS DIRECTOS: 2 tener que hacer frente a ningún | 
autorizadas por el Poder USUARIOS DIRECTOS: $9 y a YY e a costo financiero por las inversiones ? 
Ejecutivo, siendo el paso . | COLONIA SUIZA ha " MONTEVIDEO | AS 
definitivo antes de comenzara (MISAS ca otra > Ubicada sobre la ruta d | Calachi señala que ZFF ha captado a 
Operar, su habilitación por parte ABE 3 : (Koa 17,500) : pesar de su posicionamiento a empresas de 
de la Dirección Nacional de SA A0eS IRECIOS U3UARIOS DIRECTUS: 24 primer nivel como Nissan, que fijó allísu 
Zonas Francas. ] a centro de distribución de repuesto para j 
_ Actualmente hay ocho autorizadas, o E América del Sur. Para Calachi las empresas) 
e E TOR de las cuales por su lo que buscan es precio. 
actividad se destacan: 
Colonia, Montevideo, Nueva Palmira, | 
Florida y Rivera. Zona nueva ¿ 
San José, y Colonia Suiza. ambas 37 z 


habilitadas, no tienen más de dos usuarios 
cada una. 

Una vez que las zonas francas 
comiencen a operar, los explotadores deben 


US$ 30.090 mensuales. 


Zona alta 


Ls nuevas zonas francas surgidas a partir 
de la ley del 37 tienen un posicionamiento 
muy definido. 

Zona Franca Montevideo apunta a 
empresas de primer nivel, multinacionales, 
compitiendo en servicios e infraes:ivuctura 
con los “paraísos fiscales” más desasrolla- 
dos del mundo. llámese Caribe o Estados 
Unidos. 


Análisis de las zonas francas en el Uruguay A 
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Un mercado en 


franco crecimiento 


Nacidas en el siglo XVI en Florencia y Toscana, las zonas francas 
conocieron su mayor desarrollo hace tan sólo dos décadas. En 1070 había 
131 zonas francas en el mundo, hoy en 1994, hay más de 600, 
correspondiéndole un 20% dei comercio mundial. Uruguay desde el año 
1923 tiene instaladas zonas francas en su territorio, sin embargo fue recién 
luego de 1987 que experimentó el sector una real explosión. Un mercado 
que ha multiplicado por diez el número de usuarios, pero que ha conocido 
escasos procesos industriales, manteniendo la característica de centros de 
almacenamiento y 
distribución regiong 
que tas zonas 


trancas dif d rfil bajo de 
ale iferente y apuntando a un perfil bajo 
ani bos empresas, se presenta Zona 
tradicionalmente RIVERA “Franca Florida. 
presentaron. ¡ b : Su presidente, Luis Calachi, 
' Ú a mias sostiene que ZFF se posiciona en ; 


USUARIOS DIRECTOS: 13 


Es en este marco que por ejemplo 
inauguró recientemente el 1elepuerto, que 
permite al usunrio de 20na franca tomar 
línea interna de Estados Unidos, con los 
costos de comuricación de ese país, 
aberatáncose sustancialmente las tarifus en 
el orden de un 43%. 

Habilitada en abril de 1992, ZFM en su 
primer año tuvo un volumen de 0 ión : 
(entrada y salida) de USS 110 millones. Al : 
año >iguiente las operaciones tuviezen un 
volumen superior a los 500 millones xy ya 
en los tres primeros ineses del 94 Las ; 
mismas alcanzaron los US$ 100 millones.  i 

Con un total de 24 usuarios directos, ; 
tiene sólo un 20% de; área de 50 há 
explotada, estando previsto un tercer ! 
edificio para el presente año, con capacidad ; 
para 20 usuarios directos, del cual una 
tercera parte ya está arrendado. 

Como su proceso indusirial principal, — : 
ZFM tiene a la empresa York de Estados — ' 
Unidos, que desde Uruguay exporta : 
centrales de aire acondicionado a América 
Latina, Sudáfrica y países de Europa 


Zona baja | 


Co. un posicionamiento totalmente 


A 


el segmento más bajo de precios, : 
con construcciones sencillas y sin ; 
lujo. ; 

Es así que el costo del metro 


¿Qué es una zona franca? 
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La localización de las zonas francas es presentada por lo general como una de sus - 


mayores ventajas. 
Zona Franca Montevideo: la única en América J.atina ubicada en la capital de un 
país (ventajas de flete, comunicación, mano de obra, puerta, aeropuerto, etcétera). 
Zona Franca Río Negro: disponibilidad del puerto de Fray Bentos a 5 km 
Zona Franca Rivera: único punto equidistante entre los tres grandes puertos: Buenos 
Aires, Montevideo y Río Grande. 
Unico punto de enlace de vía férrea dentro del Mercosur. Vecino a la ciudad de Rivera. 


Zona Franca Florida: única ubicada en territorio urbano, en una calle de la propia * 


ciudad. 
Zona Franca Nueva Palraira: disponibilidad al puerto terminal de la Hidrovía. 
Zona Franca Colonia: ubicada en territorio suburbano, a 550 metros del puerto. 


* Se entiende por usuario directo al empresario que ocupa un espacio en zona 
franca y desarrolla su actividad. El contrato lo hace directamente con el e:plo- 
tador (inversor). El usuario indirecto subcontrata servicios o espacios con el 


usuario directo. 


Carros Enrique Giarbino, gerente general 1 
de Zona Franca Rivera, 1. 

define a Brasil como el mercado princi- : ] 
pal de su empresa, resaltando E 

que hace cuatro meses que están funcio- 
nando y ya tienen 13 usuarios directos, 
esperándose duplicar el número para fin de 
año. 

Porcentualmente a la cantidad de 
usuarios directos, ZFR es la que presenta el 
mayor número de procesos industriales. 

Actualmente cuenta con una fábr.-a de 
zapatos y otra de envases. A partir de junio 
comenzará a funcionar una fábrica de 
envase de hoja lata. a 

Desde el punto comercial ZFR tiene un. “+3 
<ector muy importante que es el abasteci- E 
n.iento a los froe-shop. a 

Autorizada y próximo 2 hobiliasz se: 
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encuentra Zona Franca Río Negro. 

ó Su presidente, Mario Campomar, 
expresó que para 1994 se proyectan un 
total de seis usuar:os directos y 24 indirec- 
tos en la parte comercial. Según 
Campomar, ZFRN tendrá entre dos o 
cuatro desarrollos industriales, los cuales 

: estarían funcionando en 1995. En una 

. primera etapa se explotarán 14 há de las 52 
: que tiene el complejo. 


Un cambio de maquillaje 


E n Zona Franca Colonia recientemente se 
pr.vatizaron la explotación de sus servicios. 
Es la zona franca más desarrollada, estando 
su capacidad totalmente colmada. Utilizad2 


Zona de riesgo 


| 
| El Mercosur significa un tema de 
riesgo para las zonas francas uruguayas. 
Tanto Argentina como Brasil sostie- 
nen que se debe reconocer a la Zona 
Franca de Manaos y Tierra del Fuego 
| como 1.:. unicas del Mercosur. 
1 
| 
| 


] 


La posición uruguaya es de clara 
defensa de sus zunas francas. Se argu- 
menta que las mismas no totalizan una 
extensión mayor a las 250 hectáreas, de 
las cuales sólo un 20% están desarro- 
lladas. Sinembargo, porejemplo la zona 
franca de Tierra del Fuego comprende 
tuda la provincia, cuya extensión es 
vanas veces el territorio de nuestra Re- 


por la gran mayoría de sus usuarios como pública. 

centro de almacznaje o distnibución, ZFC Asimismo tanto Argentina o Brasil, 

presenta sin embargo el desarrollo indus- prevén nuevas Zonas fas, aunque 

trial más importante generado en una zona con funcionamiento: diferentes. Se ha- 

franca: la planta de Pepsi (ver recuadro). bla de que Argentina proyecta una por 
El grupo Continental se «djudicó la provincia y de que Brasil planifica 14 

explotación de ZFC con un canon de nuevos“paraísos fiscales” 


35.6% de los ingresos por 20 años. 
La única zona franca pública en el 
presente es Nueva Palmira. La misma se 


66 NS py 
encuentra en un estajo primario de explo- El maxiño 


tación. De sus 70 há, sólo una pequeña 


parte está desarrollada. Para que tenga proceso indusiii 


posibilidades de competir el Estado está 
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brasileño. donde solamente nos conoce el 
1% de nuestros potenciales clien:es, 
E remarcó. 


realizando un proceso de ¡nversión en En junio se inauguraría ofi- 
caminería, servicios e infraestructura del i  cialmente!a Planta Elaboradora 
orden d2 los US$ 3.000.000. de concentrado de Pepsi en Co- 
Las zonas francas de nuestro país deben (35 lonia, conjuntamente con la 
su crecimiento a captar empresas del planta de preformas para la fa- 
exterior. Sin embargo un gran desconoci- bricación de envases, 
miento existe sobre ellas. emprendimientoquesignificael 
Fl contador Daniel Carriquiry, vicepre- “7% proceso industrial más impor- 
sidente de Zona Franca Montevideo, señala tante instalado en una zona franca uru- 
que del tutal de nuestros potenciales guaya. 
clientes en Argentina, el 90% no sabe que Con una inversión inicial de US$ 14 
existen las zonas francas uruguayas y millones, la planta yaestá funcionando, 
menos aun conocen sus ventajas. realizando exportaciones en los úl*:mos 
Esto se agrava si observamos el mercado seis meses por valor de US$ 52 millo- 
j 


nes. proyectándose al año ventas por 

USS 80 millor.es. 
Carlos Pijoan, vicepresidente de 
Este desconocimiento, sin dudas es una Pepsi-Cola Manufacturing, destacóque 
de las grandes situaciones, que los actores enel presente se está exportando a países 
de zona franca deben revertir. Y ' del continente, explicando que en una 
| segunda etapa se estaría entrando a 


mercados de Africa y Asia. 
La planta de Pepsi ha significado 
para la Zona Franca Colonia unos 60 
Poducción: puestos de trabajo directos y 250 indi- 
Diego Stewart y rectos. 
Victoria Trambauer 


E 
z 
E: 
3 
E 
E 
| 


o. Pé 3406884 


"de operaciones 


- aprobados por la Dirección 13 


i 
, 
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* inversión US$ 3: US$ 13: US$ 2,5: US$ 1,5: US$ 3:*** 


Fecha de resolución 
por parte del Poder Ejecutivo 13 abril 93 


total entradas y salidas US$ 4 


_cada trabajo en ZF se genera un 1,5 fuera de ella por efectos indirectos... .. Fuente: Datos de las propias figpas: 
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Fecha de iniciación 
Cantidad de usuarios directos 


Cantidad de usuarios indirectos . 
aprobados por la Dirección : 4 


Sup. total 


Porcentaje del territorio 
de Zona Franca explotado 20% 20% 10% 100% 


1 


Volumen de operaciones 1994 


Personal en planilla ***** 410 
(ZF y usuarios) 
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“Nosotros mismos acepiamos la de Manaos” 


Lacalle planteó recoracer las ZO! 
Mercos te: sca “ma 


¿CNOLOSIA 


£-aftistella | 


Uruguayas en 


Al inaugurar la Zona 
Franca Kivera —it 
complejo comercial e 
industrial que ocupará 53 
iectárcas-— el presideme 
Luis Alberto Lacalle expuso 
el punto de vista del 
gobierno sobre los exclayes 
aduaneros Wuguayos y el 
Mercosur: hay que 
recenocerlos como una 
realidad y a partir de ahí 
«wiecuarles al proceso 
integrador. 


uando dé la ordeu, corta- 
mos... ¡Ahoral”. Así, frente 

a cámaras de televisión de 
Brasil y Uruguay y fotógralos de 
los dos países, el presidente Luis 
Alberto Lacalle inauguró e pasado 
viernes la Zona Franca Rivera, un 
emprendimiento industrial y co- 
mercial de 10 irectáress que se de- 
vanta a cinco kilómetros de la capt- 
tal departamentel. La tijera de 
Lacalle no fue la única que cortó ta 
tarea cinta blanca y azul que aufa- 
vesaba la catrada Ue prudio. Lo 
singular ceremonia, 195 Organiza- 
dores entregaron 15 tijeras y a la 
erden del mandatario, filosas, cor- 
taron la tradicional banda Ce das 

INaugurdcion”s. 

Sugincora Fl Observailorendas 

15 personas clezidas se quisu ic? 
nocer “los esfuerzos y elicarple, la 
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visión y el coraje, la conjunción ( + 
lo estatal y lo privado”. 


Juntoa Lacalle —blandiendo sus 


rector de Zonas Francas, José Ls 
Ovalle: el primer obrero que tuvo; : 
zona franca, Celestino Cobas: un 
represantante de UTU; el coproyie- 


respectivas tijeras— estaban elo: 


tariú de la zona, Jorge Seré; el <o- 
putado Luis Alberto Heber; el 
Iimendenie Marin Padem y Cl: 
presarios brasileños. 


Una fórmula para negociar 


La REITERADA REFURENCIA del pre- 
sidente Luis ¿berto Lacalle a la 
Zona Franca de Manzos —<cuendo 
fue consuitado sobre el Mercosur 
y los exciaves aduaneros y fisca- 
les de la roglón— purece estar 
directamente vinculada a una 
fórmula que circula en diverses 
ámon osdel poblerno. Segun supo 
ElODioccrvader, a nivelde la Di- 
rerción Nacional do Zonss Fran- 


2 Er nm? 
ado lcon més 


cast nto 


v Finanzas, se entiendo are Uj.-- 
guay podría proponer que se :. 
otorgue a Manaos (en Brasil» + 
Tierradel Fuegofen Argentina: el 
misimo Status que hoy csientan las 
zonas francas uruguayas. De esa 
manera umbas podrían exportar 
iermitorio comunitario sin pagar YU 
ararcel externo. 
“Pestaabinocociamos, Ot: cos) 
no lu aeeptremos”, dijo una 
Docta forte toro icias Y 
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Lacalle 


lacuooción y 
lima postua en 
tor no cl 
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La inauguración de esta zona 
franca estuvo impregnada de una 
paradoja: mientras inversores bra- 
¡ileños ya se afincaron en ella, cl 
gobiemo de tama Franca rechaza 
las bondades que otorga la legisha- 
ción uruguaya. 


¿Qué pasa con el proceso 
de integración? 


La presencia de Lacalle en Rivera 
¡ueseguidacomnuchaainmión pur 
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periodistos brasileños, Es que Bra- 
silhacxeresadosu rechazo al status 
Cue 2ctuulmente tienen los zonas 
frencas wugrayas, diciendo que lo 
que en cilas se produzcan deben 
Iugreser al temitorio comunitario 
pagondo el Arancel Externo Ce- 
múe Mientras se recorríacloxienso 
predio periodistas de la Red O Glo- 
ba lo interragaron sobre el punto y 
climandutario dijo: “Las zonas fran- 
vas uruguayas serán aceptadas por 
los brasileños porque nosotros 
mismos aceptamos la zona de 
Manaos”. 

Al concluir el almuerzo servido 
allí mismo en da ZF Rivera, Lacalle 
voivió a ser interrogado sobre el 
punto. “Las zonas francas existen 
desde hace muchísimos años en 
Brasil, Argentina y Uruguay. 
Cuando se inició el proceso de inte- 
greción se sabía que habían zonas 
francas. Nuestro país ha tenido un 
desarrollo importante en este go- 
bierno, con públicas y privadas. (...) 

son un hecho de la misma manera 

que Manaos, que está dentro de los 
hímites del Mercosur. Así que es 
una realidad que hay que adecuar 
dentro de la integración”. 

El mandatario habló de la necesi- 
dad de otorgar “certeza” alos agen- 
tes cconómicos y dijo que en julio 
próximo -—según los plazos surgidos 
de la cumbre presidencial de Eclo- - 
piu— se deberá definir si se abre ; 
paso una unión aduanera, “sihabráo j 
po Arancel Externo Común, si será y 

todo una zona franca o no”.H : 
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UTE y Pepsi firmaron acuerdo para aumentar 
energía para la planta de concentrado de Colonia 


Con la firma de un convenio 
entre Pepsi y UTE —acuerdo cele- 
brado el pasado jueves en Colo- 
nia— la empresa fabricante de be- 
bidas se transforma en el mayor 
consumidor de energía eléctrica en 
Uruguay. 

Pepsi consumirá este año, a tra- 
vés de los diferentes empren- 
dimientos industriales que está en- 
carando en la Zona Franca Colonia, 
más energía que toda la capital de- 
partamental. 

A través de este acuerdo se forta- 
lecerá la red que alimenta la zona 
franca, a la vez de adecuar la poten- 
cia de la subestación que fue cons- 
truida enteramente por Pepsi dentro 
de la zona franca. 

En la ceremonia realizada en las 
instalaciones de Pepsi en Colonia, 
el vicepresidente de Pepsi Cola 
Manufacturing of Uruguay, Carlos 
Pijuán, destacó qu” tanto la com- 
pañía como las autoridades de UTE 
hicieron posible este importante 
avance “por hablar el mismo len- 
guaje, el más contundente, el len- 
guaje de los hechos”. Pijuán subra- 
yó que el inversor extranjero ha 
demostrado que tiene confianza en 


Uruguay “y por lo tanto los urugua 
yos debemos tener gran confianza 
en nosotros mismos para poder 
responder al desafío”. “Todo este 
esfuerzo —agregó el directivo da 
Pepsi— apunta a consolidar las 
zonas francas uruguayas dentro del 
ámbito del Mercosur como zonas 
de desarrollo y actividad industrial 
de primera línea”. 

El presidente de UTE, Alberto 
Volonté, susiayó que con el acuer- 
do alcanzado se está hablando “del 
país real, del país del trabajo”. 
Destacó que este emprendimiento 
tiene una vertiente ecológica, por- 
que se trata de producir una “ener- 
gía limpia, alejada de cualquier 
problema ambiental”. 

El director de Zonas Francas. 
José Luis Ovalle, presente en la 
ceremonia, hizo referencia ala línea 
de acción, en dondeel sectorprivado 
y el sector público tienen puntos de 
contacto para beneficio del país. 

Ovalle recordó que UTE está 
trabajando para mejorar la Zona 
Franca Nueva Palmira, de modo de 
hacerla operativa y atractiva para 
los inversores del país y 
extranjeros Je 
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decisi A 
dente doctor Mario Gayol, ala del Senado de la República de manos privadas como sucedió en A. 
Junta Departamental alas 13  devolverel pre ear rasero al 
Juntas locales para que opmaran lis zonas olonia y Nuey» Ñ 
sobre el mismo Palmira anecieran en tración de esta zona, pasarla del 
Segúnlaopmiónaeldiputado órbita de o—aComisión. Ministerio de Economía a la 
frenteamplista el objetivo es dándole un entierro de lujo al IMC significará enormes i 
promover la descentralización tema. Para Borges el ; de sos para la comuna que h 
institucional y a la vezdotarala Nueva Palmira será el segundo — ser volcados en caminezía rural, 
Intendencia org beca en importancia del país. 
eoliano de vi- “La zona de Palmira se ha rios servicios más. 
utos municipales. “Quiero de- transformado con la Hidrovía en Todo esto se puede hacer si 
cir que si pasamos a la esfera de un enclave estratégico y en un hay voluntad Po y si ha so- 
la intendencia la simunistración. polo de desarrollo que generará ciedad de Colonia ¿e pronuncia 
ma franca de Nueva Pal- inversiones y cientos de puestos eneste tema tan importante”. 
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Lacalle inaugura el viernes la Zona Franca Rivera; 7] 
pronto será un centro granelero de trascendencia 


A 496 kilómetros de Montevidec ; a S de la frontera con 
Brasil, la Zona Franca Rivera se va constituyendo en un 
punto de indudable trascendencia para el comercio entre 


Uruguay, Argentina y Brasil. 


| próximo viernes Rivera 
E vivirá un día especial. El 
presidente de la República, 
Luis Alberto Lacalle; el director de 
Zonas Francas, José Luis Ovalle; el 
diputado Luis Alberto Heber y otras 
autoridades inaugurarán formal- 
mente la zona franca que ya opera 
desde el pasado 23 de diciembre. 
En 10 hectáreas —la primera 
etapa del proyecto que prevé una 
ampliación a 46 hectáreas— Zorna 
Franca Rivera se ha transformado 
rápidamente. Hoy —según lo pudo 
constatar El Observador— aquel 
predio árido, lleno de malezas y 
arbustos, muestra un panorama to- 
talmente distinto. Hay 6 mil metros 
cúuadradus de depósitos —todo 
asignado y trabajando— y ya se 
avizoran huevas construcciones que 
permitirán a corto plazo el inicio de 
los trabajos de la segunda etapa. 


La interconexión 
ferroviaria 


Según el gerente general de esta 
zona franca, Enrique Garbino, uno 
de los desafíos de mavor relevancia 
para el futuro de la empresa y de la 
región está en la pronta concreción 
del Centru Granelero del Norte. que 
funcionará en la zona franca. Este 


emprendimiento —que exigirá lá 
prolongación de la vía férrea que 
pasa por los fondos de la zona fran- 
ca— facilitará el tránsito de granos 
hacia Brasil Se levantará en poco 
tiempo un andén de carga y descar- 
ga. silos y allí mismo se transforma- 
rá la trocha de los trenes uruguayos 
——que es más ancha que la de ¡os 
brasileños— para facilitar el tras- 
paso al territorio norteño. 

Garbino aseguró que a fines del 
mes de mayo quedará concretado el 
centro. AFE ya comprometió para 
esa fecha los trabajos de extensión 
de los rieles, lo que permitirá la 
pronta realización de da  inter- 
coerexión ferroviaria. 

Por allí pasará toda la cebada 
que se exporta desde Paysandú 
hacia Brasil. La concreción de este 
proyecto permitirá un abarata- 
miento de los costos de traslado y 
servirá para que otros productos 
utilicen este servicio en función de 
la disminución de las tarifas de 
trasbordo. 


Los emprendimientos 
fabriles 


Hasta el momento trabajan en la 
zona franca alrededor de 110 perso- 
nas lo que significa para el departa- 


mento un centro de especial aten- 
ción relacionado con lo laboral. 

Garbino indicó que los contratos 
ya firmados y las iniciativas que se 
exp¿oran permiten afirmar que la 
zona adquirirá un nivel de actividad 
muy impcertante para el departa- 
mento. 

Citó como ejemplo un imporian- 


E 


Un ccelerado ritmo para 
el norte del país 


te grupo empresarial brasileño — 
denominado Battistella—que tiene 
previsto ocupar 10 hectáreas en la 
zona. cor productos dirigidos, al 


rubro casas prefabrica das y 
tios n 
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construcción de muebles. Uno de 
los componentes de esta iniciativa 
es una planta para la elaboración de 
placas de madera aglomerada. El 
sistema a aplicarse allí es el deno- 
minado MDF. Con tecnología de 
punta, los empresarios brasileños 
apuntan a Europa y Brasii. 

Ya está trabajando una fábrica 
—<que ocupa a 25 personas— en 
donde se elaboran envases de plás- 
tico para use doméstico que sopar- 
tan altas y bajas temperaturas. La 
fábrica —denominada Tarrago 
SA— dirige su producción a los 
meicados uruguayo, brasileño y 
argentiro. Con 30 personas traba- 
jando funciona desde hace algunas 
semanas otra fábrica. Se trata de 
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Josemar SA que produce calzados ' 


para el mercado brasileño y argen- 
tino. 


Antes de mediados de año co-. 


menzarán a producir oras dos fá- 


bricas. Una dedicada aí proces”-: 


miento de caucho y 


predyucsión de envases de hojula- 


la otra a la 
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Zonas francas 
en Mercosur: 
Urgen 
definiciones 


Los INVERSORES QUE Operanen 
las zonas francas de nuestro 
país confían enque las mismas 
formarán parte del Mercosur 
en virtud de la clarísima po- 
sición del presidente de la 
República en el sentido de 
us nuestro gobierno defen- 
derá la plena vigencia de la 
Ley 15.921. 

De todas formas, entienden 
necesario que ladefinición de 
este tema se realice lo antes 
posible. 

Son numerosas las inver- 
siones de capitales extranje- 
ros que están pendientes de 
esta definición, y la demora 
en el desenlace de esta situa- 
ción está retrasando la 
radicación de muchas indus- 
trias del exterior que ven con 
muy buenos ojos la posibili- 
dad de asentarse en nuestro 
país. Inclusive hay algunas in- 
dustrias muy importantes que 
estarían por decidirrealizarsus 
inversiones en otros países al 
no tener señales concretas de 
la real inserción de las zonas 
francas uruguayas en el 
Mercosur. Hay muchos mi- 
llones de dólares esperando. 
hay mucha mano de obra local 
que depende de una rápida de- 
finición y se entiende necesa- 
rio terminar con esta incerti- 
dumbre lo antes posible. 

Hasta que no existan ac- 
ciones concretas estos capi- 
tales no se instalarán y se está 
corriendo el riesgo, inclusive, 

de perderios definitivamente. 

El tiempo apremia, debie- 
ra actuarse lo más rápido po- 
sible. WE 
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Argertina lanza hoy licitación en la provincia de Entre Ríos : NX 
Las zonas francas uruguayas | 
tendrán competidoras en E 
Concepción y La Plata 


Mi Las zonas francas urugua- 
yas tendrán próximamente un 
serio competdor en la vecina 
orillzaJlanzarse hoy la licitación 
de la primez zona de este tipo en 
la República Argenta, la que 
entraría en operaciones antes de 
fin de año. 

Hasta el presente año las 
zonas frarcas estatales y priva- 
pa aa en aire E 

an competidores en el sur 
Brasil y en el litora! argentino, 
el acid cri poa 
a provincia de Entre Ríos per 
mitirá la creación de 78 hectí- 
reas en Concepción del Um- 
guay, localidad con costa sobre 


elrío Uruguay frente a Paysandú 
y ubicada al norte de la zona 
franca privada de Río Negro. 
Esta licitación serála primera 
que hace el vecino país, pero en 
breve está pro: ectada otra zona 
en la de La Plata, pro- 
vincia de Buenos Aires, la que 
podrá competir con Colonia y 
Nueva Palmira, principalmente 
si se cumple cón el pp it del 
Canal Mitre, 
res privados en Buena Air pr 
Este tipo de zonas gozan de 
ventajas impositivas sobre el 
A 
empuje en nuestro país y 
pocos años de dos zonas habil 


mientos privados y están en , 
ecto Otros. | 
ambiéx el tema es punto de 

debate en el Mercosur donde 

ACERA Et rca 

tealauruguaya sobre eltema, ya s 

que pretende un status especial j 

paa Manaos de las 

zonas ubicadas en territorio 


a pa 

l surgimiento de nuevos 
emprendimientos, esta vez enla 
vecina orilla abriría aún más «l 
debate y la posición argentina en 
las negociaciones futurasserá de 
vital importancia. PE 
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ZF Montevideo en Japón 


Caruos MARI, GERENTE comercial 
de Zona Franca Montevideo, via- 
ió a Japón junto a la delegación 
encabezada por el ministro de In- 
dustria, Eduardo Ache. La comi- 
tiva tiene como objetivo fortale- 
cer los lazos comerciales entre 


tiene previsto realizar una serie 
de reuniones con empresarios ni- 
pones para explicar las bondades 
de la legislación uruguaya en 
materia de zonas francas y mos- 
trarel perfil del parque industrial 
y de servicios que exhibe 7F 


ambos países. Enese marco, Mari__Montevideo. MEL... 
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Se busca desde el gobierno profundizar la salud del sistema 
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Solicitarán a explotadores de zonas francas: 
y a usuarios una declaración jurada anual 


Las zonas francas uruguayas, 


quie muestran un creciente 


movimiento, aspiran a transformarse en un punto de 


indudable jerarquía en la reg 


ión. Para ello el gobierno -a 


través de la Dirección de Zonas Francas- profundizará los 
controles para favorecer la salud del sistema. 


l contador José Luis Ovalle 
director de Zonas Fran- 
cas— reveló a El Observa- 
dor que solicitará a los explotado- 
res de las zonas francas y a los 
usuarios una declaración jurada 
anual certificada por contador pú- 
blico. Esta medida, explicó el 
jerarca, busca otorgar mayor trans- 


parencia al sistema y favorecer la 
imagen ya obtenida en la región. 

Setrata, dijo, de unainversión de 
esfuerzo para elevar la calidad de 
los servicios. 

“Hemos conversado con el mi- 
nistro Ignacio de Posadas acerca de 
la adopción de medidas para pro- 
fundizar la salud del sistema y he- 


mos acordado, entre otras, 
implementar ésta”, dijo Ovalle. 

Más adelante expresó: “No 
quiero caer en sospechas, sino emi- 
tirseñales nítidas de transparencia a 
todos los operadores, a los que tra- 
bajan en el sistema y a los futuros 
inversures”. 

Ovalle señaló que con otros a*- 
ganismos del Estado se intenta fa- 
vorecer el sistema, brindando dis- 
tintos servicios y controlando las 
diversas actividades que se desa- 
rrollan en las zonas francas. 

Citó como ejemplo de buen 
desempeño de oficinas estatales, el 


cumplido por la Inspección Gene- 
ral de Hacienda cuando auditó los 
informes de los usuarios de la Zona 
Franca Colonia. 

Ovalle destacó la permanente 
colaboración de la Asociación de 
Usuarios de Zonas Francas del Uru- 
guay, queen continuos contactos se 
ajustan detalles del sistema. : 

“La dirección a mi cargo vieneí 
adoptando diversas medidas y en su| 
gran mayoría se obtiene el apoyo de! 
los usuarios, porque saben que no; 
están dirigidas contraellos sino para 
otorgar elementos que favorezcan 
el sistema”, dijo Ovalle. M 3 
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El Presidente Recibió a Inversores de 
Italia; hoy Inaugura dedo Zona Franca 


El presidente Luis Alberto E 


Lacalle recibió ayer a una mi- 
2 IX 
Ve y 


pocas ala lp dridco 


de ses pals en Unupuay, gone 
cal o 

iplomático uruguayo ante 
ttalia, O y 
autoridades de la Comisión 
para el Desarrollo de la invers- 
sión. Esta semana a Mon- 


Estos representan a los sec- 
tores de la industria etectróni- 
ca, informática, de insumos in- 
dustriales, la forestación, cur- 
Aros: mármoles y alimen- 


E embajador Lupinacci se- 
O a aalla 

del presidente Lacalle 

de hace dos años, de "que el 


mundo empresanal italiano 
paperpe an las oportunidades 


"Agregó que en ta víspera la 
comitiva visitó la cancillería y la 
Corporación Nacional para el 
Desarrollo, donde ss les exple 
Có las ventajas de los financia-. 


mientos de inversión con que - 


cuenta este ismo. 

En ta reunión con el 
dente Lacalle se abordó la 
Cuestión de la Hidrovia, la polí- 
tica Nacional de zonas francas 
y el proceso de integración re- 


de Italia en el Uruguay, Egone 
Ratzenberger y el Dr. Julio C. Lupinaccl, pone diplomático uruguayo ante el 


El Presidente de la República, Junta a tos 


Gobierno italiano. 
INAUGURA ZONA FRANCA A las 10 horas s ingugurará ej un sanatorio de la ativa 
El Dr. Luis Alberto Lacalle hormigonado de avenida Médica de Rivera (COMERI) y 


inaugurará hoy una nueva zona 
franca, un sanatorio, obras ci- 
viles, un shopping y nominará 
a un regimiento militar con el 


Centro de Capacitación y Pro- ción del MERCOSUR, depen- 
barrio Bissio, Por de la Comisión Secto- 


f en el que está asociado nombre de Fructuoso Rivera, . 


en una gira de un día por el 
ruguay. enana de Ava Laca- 
rea paco despues de jes 6 de la 
mañana y a primera pro- 
cederá a nominar Fructuoso 
Rivera al regimiento de Caba- 
llería N” 3, con asiento en el 
Departamento. ] 


Sobre 11.20 procederá a br las 19 horas inaugurará 


estará en la localidad de Tran- 
queras, donde inaugurará un 
epplrlr di y poco después 
otro tanto con un puente 

"sobre el arroyo Lunarejo. 
A las 17.40 horas inaugurará 


finalmente el Shopping de Ri- 
vera, con palabras del inten- 

dente local, Martín Padern. 

Lacalle llegará mañana a la 
capital para tener una larga 
reunión con el candidato de 
sidencial del Herrerismo, 
Arudrés Ramirez. 
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La Zona Franca de Rivera 
como eje de integración 


El Presidente de la República acompañado de una reducida comitiva estuvo ayer en 
Rivera donde inauguró varias obras, entre ellas el predio de la Zona Franca. En contac- 
to con periodistas brasileños manifestó que los plazos del Mercosur se mantienen y que 
la Zona Franca de Rivera será aceptada por los vecinos del norte. 


Rivera (Por Franklin Vicente Benavi- 
des) En una apretada agenda, el Presidente 
Luis Alberto Lacalle, dejó inaugurada aquí, 
diversas obras, entre las que se comprenden 
las instalaciones de la Zona Franca Rivera, 
complejo industrial y comercial, que preten- 
de atraer inversiones a este departamento. 

El Presidente, llegó acompañado por una 
nutrida comitiva y a su arribo al aeropuerto 
de Cerro Chapeu, se produjo un curioso 
caso, ya que como el avión que condujo al 
mandatario a esta ciudad, llegó adelantado, 
no estaban presentes autoridades depar- 
tamentales de primera línea, como ser el 
mismo Intendente Martín Pademn. 


Una vez solucionado el hecho, Laca- 
He, se trasladó en primer lugar al Regimien- 
to de Caballería N93, al que oficialmente se 
nominó con el nombre del Brigadier Gene- 
ral Fructuoso Rivera. 

Acto seguido, dejó inaugurado un tramo 
de hormigónenla Avda. Manuel Oribe, para 
posteriormente dirigirse al Centro de Capa- 
citación Cecap, y ala Zona Frenca. 

AMlí, se procedió al corte de la cinta, con 
quince tijeras, y por medio de 15 invitados 
especiales. 

En el lugar, se sir«ió un almuerzo, al fin 
del cual, se prosiguió viaje, hacta Vila Tran- 
queras. donde se inauguró un tramo de pavi- 


comitiva 


mento, en la principal calle de la zona, y a 
Lunarejo, donde se inauguró un puente. 

A su regreso, dejó inaugurado el Sanato- 
rio de una cooperativa Médica, y luego al 
Shopping Center Rivera, finalizado esteacto, 
emprendió viaje de regreso a Montevideo. 

En Declaraciones ofrecidas mientras ca- 
minaba por las instalaciones de la Zona 
Franca riverense, el mandatario dijo que la 
Zona Franca de Rivera, será aceptada por los 
brasileños, porque nosotros mismos, acep- 
tamos la zoíua de Manaus. 


La frontera, con el Mercosur, va a cam- 
biar. se va a convertiren algo más vivo dijo, 


9406894 


El tendente Martín Padem y autoridades locales aguardan el aribo de a 
presidencial po. 


al aeropuerto del departamento de Rivera. 


y con esto de la Zona Franca, aprovechare- 
mos, la ubicación geográfica, los transpof-. 
tes, que ofrecen Rivera y Livramento, sien-. 
do esta zona uno de los ejes de la integra-. 
ción. 


Respondiendo a los colegas de la TV' 
brasileña dijo que “el Mercosur, está en los 
plazos, y que en julio, se terminará el análi- 
sis jurídico del Mercosur, para saber hasta. 
donde podremos llegar. : 

Entre los acompañantes del Presidente 
Lacalle, se encontraban el candidato oficial 
del herrerismo, Dr. Juan A. Ramírez, y el 
Ministro del Agricola Pedro Sanivia 
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La Zona Franca de Rivera 
como eje de integración 


El Presidente de la República acompañado de una reducida comitiva estuvo ayer en 
Rivera donde inauguró varias obras, entre ellas el predio de la Zona Franca. En contac- 
to con periodistas brasileños max: ifestó que los plazos del Mercosur se mantienen y que 
la Zona Franca de Rivera será aceptada por los vecinos del norte. 


Rivera (Por Franklin Vicente Benavi- 
des) En una apretada agenda, el Presidente 
Luis Alberto Lacalle, dejó inaugurada aquí, 
diversas obras, entre las que se comprenden 
las instalaciones de la Zona Franca Rivera, 
complejo industrial y comercial, que preten- 
de atraer inversiones a este departamento. 

El Presidente, llegó acompañado por una 
nutrida comitiva y a su arribo al aeropuerto 
de Cerro Chapeu, se produjo un curioso 
caso, ya que como el avión que condujo al 
mandatario a esta ciudad, Hegó adelantado, 
no estaban presentes autoridades depar- 
tamentales de primera línea, como ser el 
mismo Intendente Martín Padem. 


Una vez solucionado el hecho, Laca- 
lle, se trasladó en primer lugar al Regimien- 
to de Caballería N93, al que oficialmente se 
nominó con el nombre del Brigadier Gene- 
ral Fructuoso Rivera. 

Acto seguido, dejó inaugurado un tramo 
de hormigón en la Avda. Manuel Oribe, para 
posteriormente dirigirse al Centro de Capa- 
citación Cecap, y a la Zona Franca. 

AMí, se procedió al corte de la cinta, con 
quince tijeras, y por medio de 15 invitados 
especiales. 

En el lugar, se sirvió un almuerzo, al fín 
del cual, se prosiguió viaje, hacia Villa Tian- 
queras, donde se inauguró un tramo de pavi- 


comitiva 


mento, en la principal calle de la zona, y a 
Lunaurejo, donde se inauguró un puente. 

A su regreso, dejó inaugurado el Sanato- 
rio de una cooperativa Médica, y luego al 
Shopping Center Rivera, finalizado este acto, 
emprendió viaje de regreso a Montevideo. 

En Declaraciones ofrecidas mientras ca- 
minaba por las instalaciones de la Zona 
Franca riverense, cl mandatario dijo que la 
Zona Franca de Rivera, será aceptada por los 
brasileños, porque nosotros mismos, acep- 
tamos la zona de Manaus. 


La frontera, con el Mercosur. va a cam- 
biar. se va a convertiren algo más vivo dijo, 


Eltndet Marin Pad y tordos xls guia e mb dela 
presidencial 


al aeropuerto del departamento de 


y con esto de la Zona Franca, a 

mos, la ubicación geográfica, los transpor- 

tes, que ofrecen Rivera y Livramento, sien- 
do esta zona uno de los ejes de la integra- 
ción. 


Respondiendo a los colegas de la TV 
brasileña dijo que “el Mercosur, está en los. 
plazos, y que en julio, se terminará el análi- 
sis jurídico del Mercosur, para saber hasta 
donde podremos llegar. 


Entre los acompañantes del Presidente 


Lacalle, se encontraban el candidato oficial 
del herrerismo, Dr. Juan A. Ramírez, y el 
Ministro del Agricolton Pedro Savia 
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La Junta coloniense ratificó a 
privados en zona franca local 


Colonía, Luis A. Carro 


3 Dos de los principales di- 
gentes del Foro Batilista de 
Colonia —el edil Napoléon 
Gardio] y <¿ candidato a la Inten- 
dencia Amilcas Rivoir—-se refí- 


órbita del Estado y su posible 
m 
El viernes pos la noche en la 
sesión ordinaria de la junta 
; . 


CA, declaró que la privatización 
de la zona de Colonia era un 
Recho consumado y que en este 
tema no podían dar marcha atrás 
A 

stuvo que hay que tratas de 
que esa edinisucón en ma- 
nos privadas sea lo mejor posi- 
ble y luego ver siesaexperiencia, 
es vílida. 

Minutos antes, en el recintr 
legislativo, el edil de su sector 
expresó lo siguiente: “Todos 
sabemos el tema de Zona 
Franca Colonia pasó aComisión 
del Senado y está de más aclarar 
aquí la importancia que la zona 
tiene para el país. El tema fue 
tratado en diversas oportunida- 
des por los ediles de las distintas 
bancadas. 


Concurrimes al Senado a 
solicitarles a los parlamentarios 


porque seguimos pensando que 
ha sido un mal paso que ha dado 


car River left lem 


a 


re se manifestó en contra, 


Cuando muchos plantean de 
achicar el Estado, el aparato 
municipal también tiene sus ries- 


red de servicios muy complejos, 
vara todavía agrandar la gestión 
municipal y ponerse a atender 
ese tipo de actividad. Creo que 
eso tendría que tener una coozdi- 
nación más a nivel nscional. 


> que el tema se 
discutía a nivel nacional y de- 
partamental, tanto la Junta como 
el intendente doctor Mario Ga- 


votó en contra % rió de 
Gardiol y de esta forma la solici- 
tud ño fue aprobada. 
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«Zona Franca MN A 
Desde que en noviembre del | 
*93, el Poder Ejecutivo nacional y 
reglamentócl funcionamientode 
laZona Franca de La Plata, elen- a 
te ad hoc está trabajando contra 
reloj para poner en pleno funcio- 
namiento los mecanismos que 
permitirán desarrollar “activida- 
des comerciales, industriales y 
de servicios, exentas de impues- 
tos nacionales, tasas y derechos 
“aduaneros y libre de limitaciones 
de cualquier naturaleza”. El En- 
- te de Administración y Explota- 
ción de la Zona de La Plata, pre- 
sidido porel ingeswicro Mario Ca- 
fiero, aseguró que “la Universi- 
dad Nacional de La Plata y otros 
centros úe altos estudios einves- 
tigación con sede en la región ga- 
¿ rantizar la más alta capacitación 
profesional” y “la larga iradición 
industrial. y empresarial de los 
od municipios de la zona —-La Plata, 
Berisso y Ensenada— aseguran 
mano de obra internacionalmen- 
te reronocida”. La” puesta en 
práctica de esta zona, atractiva 
_parael intercambio comercial in- 
ternacional, transformará al 
puerto de La Plata en ua acceso 
de ultramar con “más futuro en 
la Argentina y el que ofrece in- 
mejorables perspectivas para su 
expansión”, consideran e:: 21En- 
te. La terminal facilitará opera- 
ciones de buques portacontene- 
dores roll-on, roll-off, pequeños 


Y 
a 


No 


O O 


para cargamentos semigranel, 
buques combinados y conven- 
cionales acondicionados para al- 
gunos contenedores”. 
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- Guzmán Díaz: quieren convertirnos en un Hong Kong de América Latina, ¡ 


eS 
LAS ZONAS FRANCAS Y LA 
PENETRACION IMPERIALIST 


El tema de la zonas francas oculta propósitos que no se dan a conocer al público como es el caso de la de 
Durazno; instalada en una región estratégica próxima a la ruta 26 que atraviesa el país y nos comunica con la 
Ruta 5 que nos lleva a la frontera norte, afirmó Guzmán Díaz al iniciar una serie de charlas en «Mañanas de 


1 desarrollo de la zona 

franca de Durazno fue 

conocido por la opinión 
pública a raíz de un desliz del 
Presidente de la República quién 
manifestó qe sería algo así como 
un enclave norteamericano en el 
centro geográfico del país. 

Luego se siguió trabajando en el 
más absoluto silencio ignorándose 
absolutamente lo que se está 
haciendo en tomo a ella». 

«Tenemos que considerar las 
zonas francas como un puntal del 
proyecto transnacional que pretende 
hacer de nuestro país la plataforma 
de lanzamientos de los intereses del 
imperialismo y de las grandes 
corperaciones multinacionales. 
buscando penetrar no sólo en nuestro 
país, sino también en la cuenca del 
plata que tiene su expresión política 
en el MERCOSUR». 

«Tanto las zonas francas como 
las políticas portuarias, la política 
instrumentada para la hidrovía, la 
banca off-shore, el MERCOSUR y 
la Ñlexibilización laboral, formas de 

enmascarar la intención de que los 
trabajadores renuncien a sus 
conquistas históricas obtenidas al 
costo de tremendos sacrificios». 

«Se debe también mencionar, en 
este sentido, la desregulación de) 
Estado y la privatización de sus 
seciores estratégicos. El conjunto 
de todas estas políticas apunia a un 
mismo objetivo; la enajenación del 
país y la liquidación de su 
identidad». 


TODO EL URUGUAY; UNA 
ZONA FRANCA. 


«En octubre de 1975 en la 
Comisión de Economía y Finanzas 
del Consejo de Estado de la 
dictadura, cuando se trató de dar 
forma al proyecto de Ley de Zonas 
Francas, uno de los consejeros hizo 
una pregunta clave; ¿ No sería más 
fácil partir de la base de que todo el 
Uruguay es una zona franca 
haciendo una declaración en tal 
sentido y salvándose de esta ¿orma 
las trabas constitucionales ?». 

«Vegh Villegas responde que 
efectivamente eso se podría hacer, 
completando su pensamiento 
diciendo que «>) principio cardinal 
que debe regiresa materia eseldela 
extratermitorialidad», lo que quiere 
decir que la zona franca debe ser lo 
mismo que Hong Kong o cualquier 
otro territorio extranjero, no 
quedando claro si dentro d: esa 

zona franca pensaba instalar la Casa 
de Gobiemo». 


«Ricardo Zerbino, sucesor de 
Vegh Villegas, completaría, luego, 
la idea de convertir al Uruguay en 
un Hong Kong latinoamericano». 


EN LAS ZONAS FRANCAS NO 
RIGEN LAS LEYES 
URUGUAYAS. 


«Se quiere transformar a todo el 
territorio nacional en extranjero y 
no ya de una parte del mismo 
)lamado zona franca. El Minisvro de 
Industrias y Comercio de la época 
de Sanguinetti llegó a decir que «en 
eltemade laszonas francas tenemos 
que preveer un problema de 
competencias O de jurisdicción de 
la justicia uruguaya o admitir algún 
tipo de prórroga en esa jurisdicción 
oun concepto de operaciones dentro 
de la zona franca». 

«De hecho, se plantea que dentro 
de las zonas francas no tenga 
competencia la justicia uruguaya». 

«En este senudo el que las zonas 
francas sean privadas o públicas no 
cambia para nada la situación ». 

En opinión de Guzmán las zonas 
irancas del Uruguay se caracterizan 
por ser excepcionales a nivel 
mundial en cuanto pueden ser 
consideradas como las más 

entreguistas desde el punto de vista 
de la identidad nacional. 

«Aldeclararse de interés nacional 

a las zonas francas en el artículo 
primero de la Ley de Zonas Francas 
del año 1987 sí Jice que: se declara 
de interés nacionai la promoción y 
desarrollo de la zona franca con los 
objetivos de promover inversiones, 
expandir exportaciones, 
incrementar la utilización de mano 
de obra nacional e incentivar la 
integración económica 
imemacional». 


ZONAS FRANCAS: 
FAVORECEN LA 
INTEGRACION ECONOMICA 
DE LAS TRANSNACIONALES 


«Las zonas franca que hemos 
creado como novedad, tienen una 
característica que no tenía la 
primitiva Ley de Zona Francas en la 
que se prevía que se industrializara 
la materia prima del país en ellas, 
peroen la nueva ley este punto no se 
toma en cuenta cuando dice que: 
«aún cuando dentro del país exista" 
la materia prima necesaria para las 
industrias, la empresa instalada en 
Zona Franca tiene la libertad de 
traerla del lugar que se le antoje». 

«Cuando se dice que las 
exportaciones 'son más libres” no 
se toma en cuenta que las ventas 
realizadas por las empresas 
instaladas en una zona franca no 
suponen el más mínimo beneficio 
parael país porque susex portaciones 
ni siquiera figura en la balanza 
comezcial 

al pode", losexplotadoresde zonas 
franca, disponer libremente de las 
divisas». un - a! 


LAS ZONAS FRANCAS NO 
INCREMENTAN LOS 
PUESTOS DE TRABAJO. 


«Cuando se abla de que laszonas 
francas son de interés fundamental 
para el país porque incrementan la 
utilización de mano de obra 
nacional, se miente, afirma 
Guzmán, porque «el surgimiento 
de las zonas franca producen en la 
región la desaparición de empresas 
similares instaladas fuera de la zona 
franca creando desocupación en el 
territorio nacional». 

«Cuando hablamos del 
incremento de mano de obra se tiene 
que hacer el balance determinando 
cuántos puestos de trabajo se crean 
por la aparición de las empresas 
instaladas en zona franca y cuantos 
se pierden en el resto del termtorio 
nacional». 

«La Ley prevee que un 75 por 
ciento de los empleados debe ser de 
mano de obra nacional, pudiéndo el 
25 porciemtorestunte Serextranjero, 

pero en otro artículo se dice que “en 
el caso que un usuario pretenda 
uulizar personal extranjero en un 
-porcentaje superior al 25 nor ciento 


ENTRDO 


del total de sus dependientes, deberá 
solicitar por escrito a la Dirección 
de Zonas Francas expresando las 
razones por las que funda su solicitud 
y la Dirección de Zonas Francas, 
elevará un informe al Ministerio de 
Economía y Finanzas para su 
resolución». 

Dice la Ley en este sentiao; “os 
usuarios de Zonas Francas 
emplearán en las actividades que 
desarrollan en las mismas un 
mínimo de 75 por ciento de personal 
constituido por ciudadanos 
uruguayos naturales o legales, a fin 
de poder mantener las exoneraciones 
tributarias, franquicias, beneficios 
y derechos' que estaley lesacuerda, 
pero por otro lado sostiene que en 
cascosexcepcionales, este porcentaje 
podrá ser reducido previa 
autorización del Poder Ejecutivo, 
atendiendo las carácterísticas 
especiales de la actividad a 
desarrollar y razones de interés 
gencral, es decir que: entendiendo 
razones de interés general en lugar 
del 75 por ciento puede haber una 
cantidad inferior de trabajadores 
uruguayos, canudad que que no se 
determina, pudiéndo ser cero». 


Al ser consultado sobre cuales 


CRUZ sio 


Radio» en CX 36 Centenario sobre el tema de «Las zonas francas y su incidencia en la sociedad uruguaya». 


pueden ser las razones de inte 
ger.eral que puedan existir en el paí 
para prescindir del trabajo de s 
nacionales y optar per mano de obra; 
extranjera, Guzmán Díaz recuerda 
que «la aiminisvación Sanguineui 


considerarse como razón de interés 
general. 

Por ejemplo; en caso de conflicto 
sindical dentro de una zona franca; 
lo cual puede considerarse que atenta 
contra el interés general, podría 
prescindirse de todos los 
trabajadores y poner en su lugar! 
trabajadores extran jeros». 


afirmaba que uno de los grandes; E 
problemas que teníamos frente a los 
inversores extranjeros es lalH : 
conflictividad sindical, laque puede 
j 
| 
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ER 2d8. MESA CUADRADA CONVOCADA POR EL SEMANARIO DIGNIDAD d 


ico BELEEPENCIG: Responde E.E.I. Nro. Orden 9406764 


LEX TA . 
- Siendo la hora 2045 aproximadamente dió comienzo el 
acto en el salón contiguo a la Sede del C.A. Progreso, encontrán 
dose este con las ventanas cerradas y sólo una puerta abierta. 7 
Se encontraban presentes al inicio de la reunión 23 personas, su | 
mándose liego 2 más lo que totalizó 25 a lo largo de todo el ac- ( 
to. Las edades oscilatan entre 2 Ys "59 años. 

- Usaron Aga La Bo Labra: por “sb orden : 


1.- Pincus ANDERÍON, Entzs referencia en primera instencia al diff 


| 
cil momento pbr el cual estaba atravesando el semanario, agre 
gando que el último número había salido con atraso y que esta 
ba peligrando la aparicion del próximo. Resaltó el esfuerzo que E 
realizaban los "compañeros =. ese sentido" y agradeció la presen 
cia de los presentes, agregando que si bien eran pocos, ya ha- 
bían comenzado a crecer. di 
2.- Maric ROSSI, hizo uso de la palabra por 15 o 20 minutos aproxi 
madan:.ente, donde se zefirió al problema actual de descreimien- 
to dentro de todos los partidos políticos, donde se usaba a los 
simpatizantes sin darles mayores esperanzas. Se refirió luego a | 
la Unificación de Masas. Luego refiriéndose también a la Políti E 


ca actual, se refirió a la falta de lideres que existe en este 


momento y que la juventud ya no estaba dispuesta a seguir por la 


| 

senda del Radicalismo. | 

3.- Rafael FERNANDEZ, refiriéndose a la problemática de la creación | 

del nuevo frente político, resaltó que no sabía porqué - llamarle | 

FIT, que perfectamente se le podría llamar FT y que asi fuera / ' 

el nombre que fuera siempre iban a apoyarlos. También hizo refe 

ren:via al próximo plebiscito á realizarse el día 28AG094 y que 
sería necesario formar le Comisión a los efectos de incitar a. 

la gente a votar el NO, marcando que no era meno en tiempo que ¡ 


se disponía y que habíz “ve aprovecharlo bien. 
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4.- Rúben SASSANO, refiriéndose también a la problemática que se 
vive hoy en dia con respecto a la política, enfatizó en lo / 
que respecta a los líderes y al descreiímiento existente entre 
la gente en cuanto a los candidatos para los próximos comicios, 
ya que hasta el propio Tabaré a los había defraudado y / 
el Frente que ellos habían formádo eh el pasado hoy lo estaban 
destruy-:náo. Hizo referencia Luegó E “épocas del proceso y se 
refirió a los compañeros caidos en esa lucha, a los desapares: 
dos 2 incluso a los que como el estuvi2ron presos, subiendo // 
aquí su tono de voz y pidiéndoles perdón a los compañeros pre- 
sentes si acaso los había ofendido .?? 

Luego a! finalizar hizo uso de la palabra un NNM, 30 años, 1.80 es 

tatura, cutís blanco, pelo castaño claro con barba tipo fidel, el 

cual se definió com> r=volucionario de «corazón y que si las eleccio 

nes fueran el domingo próximo no sabría a ciencia cierta a quien vo 

taría. 

- Entre los plesentes fueron identificados : _ 

Rúben SASSANO (MLN-T), Rafael FERNANDEZ (PT), Rogelio RODRIGUEZ (PT), 

Pincus anderson (Sem. Dignidad), Mario ROSSI (MRO), Rurty GALLY (re 

dactor responsable Sem. Dignidad). 

- Se detectaron las siguientes matrículas : 

444.382 (moto), 807.225, 805.763, AD 20899, 826.767, 728.442. 

- Siendo las 2300 horas aproximadamente se dió por finali 


N> 


zado el acto retirándose los presentes en forma pacifica, realizando 


comentarios propios de la reunión. 


IV.- DISTRIBUCION : Original - Sub-Director (Int.) - Jefe Departamento 114 


Copia 1- Jefe del Departamento Il 
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En 1991 los gobiernos de PERU, COLOMBIA, ECUADOR y E 
firmaron un Acuerdo de Cooperación contra el narcotráfico. Dicho” di 
los procedimientos a seguir sobre la transferencia de información de rare ira por parte 
de los aviones AWACS E3 y ORION norteamericanos, fue suspendido a paftir del OIMAY, 


dejando de operar el radar instalado en YURIMAGUAS y evacuado el personal técnico que 
lo manejaba. (ANEXO D). 


En estos tres años de vigencia del acuerdo la Fuerza Aérea Peruana (FAP) derribó, 
en la zona del HUALLAGA, treinta avionetas que prestaban servicios a narcotraficantes, 
bajo las normas dictadas por la Organización de Aviación Civil Internacional (OACI) en lo 
que respecta al procedimiento para interceptar aviones sospechosos. (ANEXO ID. 


En esta materia, el gobierno peruano promulgó, recientemente, el Anteproyecto del 
Plan Nacional de Prevención y Control de Drogas 1994-2000, que enmarca la lucha 
antinarcóticos. Estas actividades estarán centralizadas en una sola institución que dirigirá en 
forma integral y coordinada las acciones policiales, políticas, sociales y económicas para 


enfrentar el tráfico de drogas y propondrá soluciones para el campesinado alcanzado por. este 4 
problema. 


Coincidentemente con esta situación se produjo la renuncia del Comandante General 
de la Fuerza Aérea Peruana (FAP), Teniente General José NADAL PAIVA. : 


reciación 


A partir de la suspensión del Acuerdo de Ccoperación por parte de los ESTADOS 4 
UNIDOS , los escuadrones de aviones TUCANO T-27 de la FAP prácticamente han j 
suspendido los patrullajes aéreos “ciegos” en razón de su poca eficacia y los altos costos : ¡ 
operativos - sóle se estarian efectuando algunos patrullajes con el objetivo de destruir E 
aeronaves en tierra o pistas de aterrizaje clandestinas -. Esta limitación en las acciones de 
represión y control del narcotráfico habrian facilitado el incremento de los vuelos de 
avionetas colombianas clandestinas. 


Al respecto, cabe destacar que las restricciones de la cooperación norteamericana en 
la lucha contra el narcotráfico ya habian comenzado hace un año aproximadamente, cuando 


se recortó parte del presupuesto asignado al PERU para apoyar las acciones de la Policía 
Antidrogas en el HUALLAGA. 
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e ear el 


En esta oportunidad, la decisión estadounidense habria respondido no sólo al hecho 
de que la politica del gobierno demócrata - respecto de los programas de combate al 
narcotráfico - tiene por objetivo central luchar contra los consumidores dentro de los 
ESTADOS UNIDOS, en lugar de hacerlo contra los productores, si también a la existencia 
de eventuales fricciones entre el Pentágono y el Departamento de Estado. Los desacuerdos 
entre militares y politicos habrian tenido como punto de partida los temores que un consejo 
de expertos en temas legales habria infundido al Poder Ejecutivo, al alertarlo sobre la 
posibilidad de que el gobierno estadounidense fuese demandado si aviones de guerra andinos 
derribaban una aeronave inocente, en base a una información norteamericana incorrecta. 
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Se estima que la firma de nuevos acuerdos estará sujeta a la adecuación del sistema 
jurídico de los países beneficiados dentro del respeto a la ley y a los derechos humanos. En 
este sentido, PERU avanzó en el tema a! priorizar en el Anteproyecto del Plan Nacional de 
Prevención y Control de Drogas 1994-2000 que, "la represión de la producción y del tráfico 
ilícito se hará dentro del marco del respeto a la ley y a los derechos humanos, con la finalidad 


de proteger el bienestar y la dignidad de las personas, contribuyendo solidariamente a la 
lucha internacional contra este mal". 


Por último, vale mencionar que si bien han surgido especulaciones en torno de una 
eventual relación causal entre la suspensión del apoyo estadounidense al PERU en la lucha 
contra el narcotráfico y la renuncia del Comandante General de la FAP, hasta el momento no 
existen suficientes evidencias como para hacer afirmaciones categóricas al respecto. 
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MENSAJES RADIALES en frecuencia internacional 121.5 MHZ 


INTERCEPTORA: “Aeronaves sin INTERCEPTADA: “Si tengo plan de 


identificación, está siendo í ; vuelo. No tengo plan de vuelo. Estoy en 
por un avión FAP. No está autorizada” s emergencia. Ya recibi sus indicaciones. 
para sobrevolar espacio agreo. Aterrice + Voyaterriza”. 

lo sigame) para verificar su vuelo". ' 


La OACI ha establecido que cuando hay incompatibilidad en el kiioma, les trípuladones 
. deben comunicarse con las siguientes frases: 


INTERCEPTORA: ' ro 
Follow "Sigame” + Witco*Cumplkcó instrucciones” 
Descend 'Descienda para aterrizar” : Can Not “enposible cumpli? 
Yois Land “Atesrica en este 3eródromo'  : Repeat 'Repíta i jones” 
Proce2 "Puede seguir” + F'sm Lost Posición desconocida". 
: Mayday "Me encuentro en peligro" 
y Hi Hack "He sido objeto de 
3 apoderamiento ilícito" 
: Land'Permiso para aterriza 
: Descend Permiso pera descender” 


MENSAJES A TRAVES DE SEÑALES 


INTERCEPTORA: Alabesr tas alas : INTERCEPTADA: Balancear las alas y. 

desde el frente y normalmente alazq. - ; seguira la nave interceptora. Da noche - 

de la seronave interceptada. De noche »  encendes y spagar las luces de 

encender y apagar las luces de : navegación. 

navegación. Significa: Ha sido usted : Significa: Comprendido, lo cumples. 

interceptado. Sigame. 3 . 

INTERCEPTORA: Alejarse 3 INTERCEPTADA: Balancesxs las alas. 

bruscamente de la nave interceptada, : Significa: Comprendido, lo cumpáré. 

haciendo un viraje ascendente de 90* ; . ' 

o más, sin cruzar la línea de vuelo. ; 

Significa: Prosiga. ; 

INTERCEPTORA: Volar en circuito > INTERCEPTADA: Desplegar el tren 

alrededor del aeródromo, desplegar el > de aterrizaje. Seguw a la nave 

ren de aterrizaje y sobrevolar la pista :  interceptora y procedes al alermizaje. 

en la dirección de aterrizaje. Significa:  : Significa: Comprendido, lo cumpliré. 
terrica en este aeródromo. > eta Ano Miguel / A COMERCIO 
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LUGAR DE LA MICROFILMACION: (ORGANISMO) DIRECCION GENERAL DE INFORMACION 
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DENOMINACION DE LA DOCUMENTACION: DOCUMENTOS DE LA D.G.1.D. CORRESPON-> 
DIENTES AL AÑO 1994.- 
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IDENTIFICACION DEL ULTIMO ORIGINAL MICROFILMADO: DOC. Nro. 9406900 


REF.A: PERU: Suspensión de acuerdo de cooperación en la lucha contra 
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0 El | GAVROCHE EN 
¿| MONTEVIDEO 1994 ¡e 
Aa quienes ln ala eds la COORDINACION Y os 
última declaración de Clinton, el estado DIAGRAMACION: q 
del tiempo, la opinión de Maradona o las RUBÉN BARCOS y, a 
decisiones del Parlamento, ISRAEL PRESA E 2 
| SINDICATO Y _ : 
nuestro saludo. CAJA DE AUXILIO DÉ. ' 
Bible de tonic Sénia VENDEDORES DE = , 
utilizado como símbolo del DIARIOS Y REVISTAS _ ¿ 
TE e | 
A ae pe ca QUINTA GAVROCHE | 
felicitando a su autor y a los cole- ADRIÁN TROMTIÑO Y; 
gas de Paysandú, TABOBA -TEL7690300- 
PASADO, PRESENTE Y FUTURO 


"GAVROCHE” fue pensado editarlo cuando estábamos seguros, 
sería la inauguración de nuestro Sanatorio Propio. 

Imprevistos lo impidieron. 

- La fecha de inauguración forzosamente hubo de ser postergada. La 
construcción e instalaciones están prontas. Las salas de consulta 
- médica ya están en funciones. 

Como Centro de Internación, hace falta cubrir trámites burocráticos 
para que el Ministerio de Salud Pública lo autorice oficialmente. Será a 
ta brevedad. Nos inquieta. Lo deseamos y necesllamos. 

Ahors. hoy, Gavroche seré extraordinario. 

A través de relatos, notas, reportajes, ilustraciones gráficas, procu- 
ramos refiejarlos acontecimientos, los logros, las realizaciones trascen- 
dentes y, lo que será. Esto dependerá de futuras generaciones que 
habrán de sucedernos. 

La historia indica y exige. La trayectoria de nuestro gremio, impulsa- 
do por la organización gremial que creó y orientó el Viejo Maestra Adrián 
Troltiño, invariablemente ha ido en sentido progresivo, ascendente. 

Las pruebas están a la vista. Todo lo que durante años se ha venido 
disfrutando; loque actualmente istutemos, de 
enel futuro. 

Se trata nada más que mantenercon vida un doble valor: el Sindicato 
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SINDICATO DE VENDEDORES DE DIARIOS Y REVISTAS 
12 DE MAYO 
DIA DE LOS TRABAJADORES 
(1978) 


19 DE MAYO. — DÍA DE LOS TRABAJADORES 

1% de mayo. Día símbolo. Día histórico. El país y casi el 
mundo entsro paralizan su actividar', Los trabajadores bujan 
sus brazos la turra deja de ararge, las cosechas de recoge"so; 
las lábricas, los talleres de movilizarse, las máquinas de produ- 
cir, los contro docentes de ofrecer su enseñanza; los grandes 
laboratorios y estudios cientíticos que sirven al proceso del 
descubrimiento y la inventiva del hombre suspenden su accio- 
nar dinámico. Prácticamente casi todo lo que llene que ver con 
el trabajo en el mundo, por 24 horas, hace un alto en su 
desenvolvimiento. Ello permite que pueda echarse una mirada 
rotrospectiva. Y balancear. Acerca de lo logrado trante a lo 
deseado 

El 1% de mayo no debe limitarse a signiticar una expresión 


de protesta contra lo injusto, ni a un homenaje al trabajo . 


productivo del hombre. El 19 de mayo debe ser y es una 
manifestación colectiva de deseos, de esperanzas de los traba- 
jadorés y del mundo: de justicia, de paz, de libertad. De una 
sociedad mejor, más equitativa, más racional, más de acuerdo 
con los principios repetidos por torlos los hombres y por todos 
los países sin excepción proclamándoley somo ideales para 
servir a le felicidad humana, 

Los vandedores da diarios y tevistua, en torno al Sindicato 
y la Caja da Auxillos que nos legara el “gran viejo” Adrián 
Troitiño, adherimos a la conmemoración de la gran fecha. 

Y aprovechamos para hacer nusstro balance. Del 1% de 


mayo del :!7 al de este año. Y es con satistacción que compro” 
bamos que, en el haber, registramos rubros verdaderamente 
importantis y positivos. 

Las viejas conquistas, las condiciones je trabajo convert 
das, han sido realirmadas. Los vienes patrimoniales, que no 
son poco, debidamente conservados: Sede Social, quinta 
Gavroche, casas sucursal. Con el agregad: de haber padido 
"dejar a rueva” dos de ellas: Larrañaga y Coxdón. Por otra 
parte, el año pasado, se inauguró al monumento a El Canillita, 
Los servicios asistenciales de Caja de Auxilios, no sólo se han 
mantenidi», sino que se nan ampliado. Ahora también los hijos 
de los afiliados hasta la edad de 12 años tienen darechos 


totales a hos mismos, De 100 chicos que el año pasado asistio- 


ron alos cursos de natación, gimnasia, manualidades, idiomas, 


“etc. que nuestra organización brinda, hemos llegado a 200 el 


presente ño. 

Otros vbjotivos y ovas metas a alcanzar tonemos a la vista. 
Confiamos que el presente alto de este 19 de mayo, sirva para 
tonificar nuestras energias y nuestros afanes de suparación de 
manera que nos permita proseguir la marcha dinámica y ascen- 
dente da miestro gremio. 

A los trabajadores del pala y del mundo entero, ¡Salud! 


p. Sindicato y Caja de Auxilios de Vendedores 
de Diarios y Revistas, 
Secretario General. 


19 DE MAYO 


DIA DE LOS TRABAJADORES 


Que nunca. Que nunca más lucha- 
dores sociales por defender sus ideales 
justiciaros puedan ser muertos 
infamemente como lo fueron los Márti- 
ros de Chicago, 

Que nunca más haya- locales sin- 
dicales clausurados, organizuciones 
_ obreras prohibidas. 

Que nunca más haya trabajadores 
presos, torturados y muertos. 

Que nunca más los militantes sindi- 
cales puedan ser despedidos, persegul- 
dos. 

Que nunca más, el miedo, el terror 
gano el espíritu de los trabajadores. 

Que nunca más la abyecta censura 
limite las posibilidades de información. 

Que nunca más haya diarios, radios 
o publicaciones clausurados. 

Que nunca más rengamos que vivir 


2 


(1983) 


el cercenamiento de ninguna Jase de 
libertades y derechos humanos, 

Eso sl, por slempre:.Por un movi- 
miento obrero fuerte, lúcido, indepen 


¿diente, soberano, capaz de señalar rum- 


bos hacia el establecimiento de una sn- 
ciedad mejor, más justa, más libre, sin 
explotados ni explotadores, sin:domina- 
dos ni dominadores. 

Por un.mundo nuevo que rosponda 
mejor a nuestra condición de seres civi- 
lizados. Sinniños, ni mujeres ni hombres 


.que padezcan y mueran de hambre. 


Esos sonnuestros deseos. Esos lue- 


ron los ideales que animaron la vida y el 


pensamiento de nuestro plectan» mass- 
tro Adrián Troltiño. Son los que: alents- 
ron y tienen que continuar alentando a 


- los trabajadores sindicalmenta' gd : 


zados. 


A los hombres de bien. 

A los que consciente o emo- 
cionalmente se sionten hermanos, igua- 
les a sus 

-Alos que coro nosotros, frabajado- 

res de la calle, aspiramos a vivir en paz, 
en justicia y en libertad. 

En este nuevo 1% de Mayo, distinto al 
de años atrás, con muchos problemas 


. aún por superar, ya salariales, ya gre- 
-Mmiales, conlicag recuperado el 


Por Sindicato y Caja dde Auxilios de 


: Vendedores de Diarios y Revistas, 


Secretario General. 
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1869-1941. ADRIAN TROITIÑO 


Fechas símbolos: 3 de enero de 1869; 
268 mayo de 1941; nace y muere Adrián 
Troitiño, maestro y guía de los vendedores 
de diarios, 

Nace en Pontevedra, provincia de 
Galicia, España. 

Muere en Montevideo, Uruguay. Se- 
terta y dos gloriosos años al servicio de 
sus hermanos los trabajadores, porla liber. 
tad y la Justicia, 

Adolescente se rebeló contra la Espa- 
ña obscurantista, monárquica y clerical. 
Vivió, «ulntió profundamente la otra, la 
protestara, lade tos hombres lúcidos, la de 
los artistas, postas, escritores, la de los 


trabajadores que soñaron, lucharon y lu. 


id por una sociedad más racional y 
usta, 

En España debió haber cumplido con 
el Servicio Militar. No lo hizo, Chocaba 
contra sus convicciones tibertarias. Prefi- 
rió abandonar su patria. Noticias de Amé- 
rica lo seducían. Era un mundo nuevo en 
marcha. Un proletariado naciente entren. 
taba a un capitallsmo también naciente, 
tan rapaz como histórico, Se luchaba por la 
Justicia, contra la avaricia explotadora y, en 
ese medio Troltiño se desenvolvería como 
pez en el agua, Rumbo a América se 
embarcó. Bajó en Buenos Alres. Trabajó 
de obrero panadero que era su oficio. No 
demoró en destacarse en las luchas gre- 
míales y sociales del medio, Maduró expe- 
riencias, sufrió persecuciones, herido 00- 
nocló las camas de hospital; también tos 
calabozos bonaerenses y, finalmente el 
destierro. La oligarquía porteña na admitía 


. Oxtranjeros rebaldes, 


Junto a Francisco Corney, Carios 
Balsán y otros compañeros de ideales, 
fueron embarcados rumbo a España. Pero 
no llegarían. A su paso por Montevideo, 
informado delas circunstancias, José Batlle 
y Ordóñez, a la sazón Presidente de la 
República lo evitó, Gestiones mediantes, 
en gesto enaltecedor autorizó el dlesem- 
barco de los desterrados afirmando: “en ei 
Uruguay habrá siempre lugar para los lu- 


007 


chadores sociales”. 

Carlos Balsán, aa 
nado partidario de Peñarol, fue ¡piedra an- 
gular para la construcción del Palacio 
Gastón G6ell. Francisco Comey, dejó hi- 
Jos que habrian de destacarse er el medio: 
Francisqué, en el periodismo Jeportivo; 
Liberto como gran campeón y major prote- 
sor de boxeo. 

Troltiño cruzó la bahía y re:zaló en el 
Cerro. Vivió en una vieja casona, aún en 
ple, Grecia casal entro Améric;,. 

- Enel Cerro encontró terreno fónil para 
destacar su recia personalidad. ¡5upu brin- 
dar su espíritu solidario y capacidad 
gremialista. Pronto fue secretario del Sin- 
dicato de Obreros Varalalos. (Trabajo hoy 
inexistente. Se trataba de tender cueros 
vacunos sobre armazones de hormigón 
llamados varales que, como los. corrales, 
se extendían en los alrededorms de los 
frigoríficos). Luego ue Secretari) General 
del Sindicato de Oficios Varios, organiza- 
ción que nucleaba albañiles, pintores, car- 
pinteros, mecánicos y tantos otros oficios 
de la zona. 

*Como en la Argentina, conoció las 
listas negras patronales, Tuvo que ganarse 
la vida y la de su familla, vendiendo publl- 
caciones ideológicas provenientes de la 
Argentina, España, Italla especialmente, 
Se le recuerda verto con bufandas o pa- 
fuelos rojos y negro al cuello, atreciendo 
sus periódicos por las cantinas ¡¿e la clu- 
dad. Diarios nacionales, comen::ó a ven» 
derios siguiendc los pasos de su hijo 
Palmiro, Así conociólas condicioriss peno- 
sas en que los vendedores de diarios, 
adolescentes y míos, desempeliaban su 
trabajo. Y se dio a organizarios 
gremialmente. Para bien de "los (jorriones 
de una sola ala”, lo logró. 

En Asamblea Genera! histórica, el 20 
de febrero de 1920, nace a la vida sindical 
del país, el Sindicato de Vendeilores 
Diarios y Revistas, E 

Todo lo que hizo en vida nue:tro que- 
rido Vieja, fue fiel reflejo de su grandeza: su 
resistencia al Servicio Misitar; su 'renida a 
América; su militancia obrera en la Arger- 
tina; an el Cerro: su hogar, su compañera, 
sus hijos, su conducta, todo, paro, para 
nosotros, seguramente pecando de egoís- 
tas, su más grande realización, fut organi. 
zar alos canillas en el Sindicato de Vende- 
dores de Diarios y Revistas y, por aHadidu- 
ra la Caja de Auxilios. 5 


Su muerte, el 28 de mayo de 1941 no 
sólo conmovió a los caniilitas. Lo ¡sintió la 
clase trabajadora, el país entero. Así fua 
reconocido; en su homenaje, una: calle y 
Una plazuela en Malvín llevan su nombre. 


EL DEBATE 
(27 mayo 1941), 


PA accio scocoro jo 


un ala, Adrián Troltiño. Paladín del 
gremio de canillas, Trofifño, ela- - ; 


simpático 
vó el espíritu del vendedor, contribuyó en 


Que le tenía por consejero e inspirador, 
debléndole éste en gran parte su organiza- 
ción, su mejoramiento y las Instituciones 
que lo encaminaron por las sendas de un 
perceptible progreso. 

MONTEVIDEO. (28de mayo de 1941). 
-— Desaparece asi, el viejo luchador, des- 
pués de haber consagrado toda su exisien- 
cla al supremo ideal de traer un poco más 
de bienestar a millares de obreros, de esos 
obreros de la calle, los cuales cada madns- 
gada abre un interrogante, tanto cruja el 
temporal o la aurora prometa la beñeza de 
un día maravilloso, 

EL DIARIO (27 de mayo de 1941). — 
Ellos mismos, los caniliitas, tuvieron que 
hacer correr la noticia er la ciudad. Ellos 
mismoa, los canililtas, sus amigos, por los 
que ól lo dio todo, tuvieron que anunciar su 
muerte, ayer, al vocear el diaric. en la caño, 

“El Viejo Troltiño” sabía ese dolor del 
canilla. Porque $ lo había sido. Y seguía 
siéndolo, ya que retirado de la venta callo 


, Jera,vivióentre oltos, trabajó por ellos, vivió 
pura ellos. 


CRITICA (Buenos Alres, 28 de mayo 
1941). — *Con la muerte de Troltifño, des- 


ayuda los lentes, lementando que laadadno 


le permilless tomar un tusl para ir a luchar 

contra el francuiemo y ta invasión fasciata. 
EL PAIS (27 de mayo 1941). — Es que 

les virtudes personales de este varón po- 


'nbtoso infatigable en la braga por el bie, 
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en coneión de duras hachas. A Trolifio le — cami > 
IObrdA cenbilido por sus idesa y sue aspiraciones de mejoramiento: Adrián 
* sueños. Poro no le podía desconocer ni 
- són por los tiranos que lo condenaban, eu 


a en e da e 
terra, España y con loa dela Argentina, de 
donde tue desterrado por su participación 


hombría de hen y su bondad. Principa+  ñÓ capos 
recia, qu dela para, cor. dos paleciplos Vendedores de Diarios y vistas. 


uscaciales de la dignidad humana, co a | ebero neional, da organización de los 
iaa A - EL. DIA (28 die mayo 1941). — Una casino, tendrd siempre Un Dies Se 
me imei pcn . á be lo única en el país. Y 
1), — Conclliador y comprensivo, todos. pesar elsepelñode' »erestosde Es, por bes ys 00 
Mco tbn cada solares jul - Adrián Trolifio efectuado ayer: Una mul- vinculada a queda, modo 
y vistes. Fue el alma de da organización y el O drenan: tructibla, sli A dE 
E E memo > > “(9 de pesar que, hermanada 1jóvenes y a 
+ [AMAÑANA, mayo 1941). —El venerables, a obres, inteleo- puesto de combale donde 
CI aos conca tusles. e. industriales, levend:, a pulso el habia colocado. 


- Conmemorandoel DIA DEL CANILLITA, —— 
- nuestra organización emitió el comunicado que transcribimos 


| Sindicato y la Caja de Ausillos de los Los wendedores de diarios, recor- 
ramos el Día del Cenilita. ...  Nendedores de Diarios y Revistas. 


" SINDICATO Y CAJA DE | 


secaperición fisica salud física y moral del gremio - AUXILIOS DE VENDEDORES | 
a noes sdlonuestro. Es — > «UN SINDICATO “dal que, prácilcs- DE DUROS Y REVISTAS 
pai seda de escribir; talle que han hecho de la venta de diarios su 


ADRIAN TROITIÑO 
: 1941 - 26 de Mayo - 1978 


to que tiene que ver con la prensa 

cund>pasoporlavida de Adrián Trokifio 

.y paralizan, por 24. horas, su dinámica -.. . 
| actividad. : 


vendedo- 
res de diarios de principio de siglo, igó 


luchar, deno- menos. Ello no obsta:para que 0 
bo epi -- chos. sean idénticos para todas. A AS 
sue derechos como trabajadores y clu- tándose co este modo, cierta y pels cs: ni ó e 
dadanos. ME : pS cañon 1d aolidaó- a AS 


od pi 
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Fechas símoolo. 3 de enero de 1809 
26 mnyo de 1941; nace y muere Adrián 
Troitiño, maestro y gula de los vendedores 
de diarios, 

Nace en Pontevedra, provincia de 
Galicia, España. 

Muere en Montevideo, Uruguay. Se- 
tenta y dos gloriosos años al serviolo de 
sus hermanos lostrabajadores, porla liber- 
tad y la justicia. 

Adolescente se rebeló contra la Espa- 
Ma obacurantista, monárquica y clerical. 
Vivió, sintió profundamente la otra, la 
protestaria, ta de los hombres lúcidos, la de 
los artistas, poetas, escritores, la de los 
trabajadores que soñaron, lucharon y lu- 
chan por una sociedad más racional y 
justa. 

En España debió haber cumplido con 
| Servicio Militar. No lo hizo. Chocaba 
sontra sus convicciones libertarias, Prefl- 
rió abandonar su patria, Noticias de Amé- 
rica lo seducían, Era un murido nuevo en 
marcha. Un proletariado naciente enfren- 
taba a un capitalismo también naciente, 
tan rapaz como histórico, Se luchaba porla 
Justicia, contra la avaricia explotadora y, en 
esemedio Troltiño se desenvolvería como 
psz en el agua. Rumbo a América se 
embarcó, Bajó en Buenos Alres, Trabajá 
de obrero panadero que era su oficio. No 
demoró en destacarse en las luchas gre- 
míales y sociales del medio, Maduró expe- * 

' riencias, sufrió persecuciones, herido 00- 
ñ noció las camas de hospital; también los 
calabozos bonaerenses y, finalmente el 


1869-1941. ADRIAN TROITIÑO 


ciadores sociales”. 
o 

nado partidario de Peñarol, fue y 

gular para la construcción del Palacio 

Gastón Gúelfi. Francisco Comey!, dejó ly 


Francisqué, en el periodismo cleportivo; 
Liberto como gran campeón y mejor prote- 
sor de boxeo. 

Troitiño cruzó la bahia y recaló en el 
Cerro. Vivió en una vieja caso, aún en 
pla, Grecia casi Cantro América, 

En el Cerro envantrá terreno: léril para 
destacar su recia personalidad. Supo brin- 
dar su espíritu solidario y capacidad 
gremielista. Pro: to fue secretario del Sin- 
dicato de Obrer.s Varalelos. (Trubajo hoy 
inexistente. Se trataba de tendi!r cueros 
vacunos sobre armazonue de lormigón 
llamados varales que, como los corrales, 
se extendían en los alrededores de los 
frigoríficos). Luego tuo Secrotark: General 
del Sindicato de Oficios. Varios, irganiza- 
ción que nucieaba albañiles, pintores, car- 
pirueros, mecánicos y tantos otris oficios 
de la zona. 

"Como en la Argentina, conoció ias 
listas negras patronales. Tuvo que ganarse 
la vida y la de su famila, venciendo publl- 
cacionen ideológicas provenientes de la 
Argentina, España, Italia especialmente, 
Se le recuerda verlo con bufandas o pa- 
fuelos rojos y negro al cuello, ofreciendo 
sus periódicos por las cantinas cle la clu- 
dad. Diarios nacionales, comenzó a ven- 
derios siguiendo los pasos de su hijo 
Palmiro. Asi conoció tas condiciones peno- 
sas en que los vendedores de diarios, 
adolescentes y niños, desempefeban su 
trabajo, Y se dio a organirarios 
gremisimente. Para bien de os gorriones 
de una sola ala", lo logró. t 

En Asamblea General histórica, el 20 
de febrero de 1920, naco a la vida: sindical 
del país, al Sindicato de Vundecdores de 
Diarios y Revistas, E 


Todo lo que hizo-en vida: nuestro que 


nosotros, seguramente pecando 
destierro, La oligarquía porteña no admitía tas, su más grande iria 
extranjeros rebeldes. zar alos canillas en el Sindicato de Vende» 
Jumto a Francisco Corney, Carios Jores de Diarios y Revistas y, por sadidu» 
Balsán y otros compañeros de ideales, ra la Caja de Auxilos, pele 
fueron embarcados rumbo a España. Pero 00 cd 
» no llegarían. A su paso por Montevideo, | : 
: informado delas circunstancias, José Battto Su muerte, el 28 de mayo de ' 
k y Ordóñez, a la sazón Presidente de la sólo conmovió alos caniitza, Lo. 
j República lo evitó. Gestiones mediantes, — clase trabajadora, el país entero. Así fue 
¡ en gesto enaltecedor autorizó el desem- reconocido; en su homenaje una calle y 
. barco de los desterrados afirmando: "enel una plazuela en Malvín levan su riombre. 
de Uruguay habrá siempre lugar para los lu- id AB. 
A E | | E 
y 4 i 
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EL DEBATE te vincularon con todos los ambientes, de 

(27 mayo 1941). nemáiro país, como anios prrtinele 

y O prusirde patadas roda br 

un ala, Adrián Troltifio. Paladín del E seda pe de orgariem os 

vó el espíritu del vendedor, contribuyó en batido por sus idess y sus 
eS para que la unión fuera N sueños. Pero no le podía desccnocer ni 
electiva y hechó las basas que ahora son aún por los tiranos que lo condeneban, au 
estables y cada vez más tructlleras, de una hombría de bien y au bondad. Principal- 
O A con: mente, su leshad para con los principios 

EL PLATA. — Ha muerto Adrián o o” 
generoso corazón, jue el luchador perss- 1941). — Concilador y comprenalva, 
var por e Meno del gue tos confictos hallaron en él, actucionas justas 
que le tenía por consejero e inspirador, y viables, Fue el alma de la orgar ización y el 
debiéndole éste en gran parte su organiza- Centro de sus orientaciones. — 
ción, su mejoramiento y las instituciones do es 
que lo encaminaron por las sendas de un LAMAÑANA. (27 de mayo 1941). El 

usbicaliaci , gremio de canilitas, nuestros compañeros 

MONTEVIDEO, (26de mayo de 1941). í 
pués de haberconsagrado toda su existan  ;. , po 
cla al supremo ideal de traer un poco más ed 
de bienestar a millares de obreros, devas i % Y 
obreros de la calle, los cuales cada madns- 5 E 
gada abre un , tanto cruja el 
temporal o la aurora prometa la belleza de : 
de Todos los 26 de mayo, conmemo- 

E el Día del Canifita. 

EL DIARIO (27 de mayo de 1941). — remos li lo ala memo 
a cc, 1 caritas, tudlren que hoi Troltilo, en el día aniver- 
hacer correr la noticia en la ciudad. Ellos emo de sud ición física. 
Jere ra li ¡Elnomenaje no es sólo nuestro. Es 
que dl lo dio todo, tuvieron que anunciar su ai del país. de 
_ muerte, ayer, al vocear el diario en la callo. de todo el diariamo PA pd 

*El Viayo Troitiñio" sabía ese dolor del redacción, máquinas: pere 
canilla. Porque él lo había sido. Y seguía res, linotipos, piezas ipográficas, 

Pes Es sucursales, en in 
siéndolo, ya que retirado de ta venta caño- — $ ' tivas; mostrador, Ss 0d o 
jora, vivió entre ellos, trabajó por ellos, vivió todo lo que ene que verconia prensa 
para elos. diaria, recuerden y reverencian el te- 
=—— Í cundopasoporiavida de Adrián Troltiñio 

CRITICA (Buenos Alres, 28 de mayo y paralizan, por 24 horas, su dinámica .... 
1941). — "Con la muerte de Troitiñio, des- actividad. 
epareos una de las figuras más populeres si ES el reconocimiento ganen de 

gremiallsmo obrero y y 
sentando a las heofai dle hacia leer de 
del país, concurrió al Congresoobreroque — hi hombre extraordinario que 
epic ver intensamente la vida; La: vida bien 
psss plan tenciente a organizar en toda hembre que, identificándose Con el mu- 

aos ditundidores dela prensa. | trimmiento de los explotados vendedo- 
bala neon | res de diarios de principio de siglo, 89ó 
pes de Troliño. Se .dentacó en la suvida a la de elos para luchar, deno- 
quesos edadno de esabtagol en favor de 
permiles) tornar un tusl para lr a ducha? Oli 
Contra el tramuiemo y la invasión fesciata. o 
A e: pt vide 

EL.PAIS (27 de mayo 1941). Es que De sus definidos propósitos 

neroso infatigable en la drega por el bien, ! E. : O ad ei 


.. 1 EL PERIODISMO RINDE HOMENAJE 
Al Gran Luchador 


aspiraciones de mejoramiento: 
- Trolifio inbezido ayer en esta ca tal quien 


_ hd cargos dirigentes en el Sindicato de , tw0ó 
- Vendedores de Diari ya y Revistas. 


en el esfuerzo de la carl. oalón pública 

los órganos: de ln prensa, 
1) UNO OA CUS 

está de duelo portapérdida de ode 


>: Adrián — .  MAROHA,— Adrián Teoliñio, entermo 


por espacio de más de 20 años desampo- 


ELO 1941). =- Una 
EL DIA (28 de meyo 1041. -. Una 


rando el DIA DEL CANILLITA, 


nuestra organización emitió el comunicado que transcribimos 


Sindicato y la Caja de Aéllos de los 


SINDICATO Y CAJA DE 

«» AUXILIOS DE VENDEDORES 
 DEDIARIOS Y REVISTAS 
que han hecho de ¡a venta de diarios su; 
medio de vida. respetada 


DIA DEL CAMILLITA 


Ss 


a AO 
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1920: 


de 1988 hasta el presente. 


1920-1941 

a) DECLARACION DE PRINCIPIOS 

b) PRIMERAS LUCHAS 

Cc) ELIMINACION DE LOS PICOTEROS 

d) DURO Y LARGO CONFLICTO EN 1934 

€) CONSOLIDACIONORGANIZACION GREMIAL 

f) FALLECIMIENTO DE ADRIAN TROITIÑO 

Al cabo dle várias reuniones preparatorias, el 20 de 
FEBRERODE 1920, Asamblea General Extraordina- 
ría, da por constituido el Sindicato de Vendedores de 
Diarios y Revistas aprobando Declaración de Princl- 
pios y Estatutos. Declaración de Principios dice: 

DECLARACION DE PRINCIPIOS 

1%. Que la estructura de la socledad actual basada 
en el prir.ciplo de autoridad, y en la propledad privada 
constituye la causa generatriz de la desigualdad eco- 
nómica y social y que por consiguiente divide a la 
humanidad en dos clases: una que todo lo produce y 
carece de lo más necesario para la vida, y otra 
improductiva, explotadora y parasitaria. 

2*. Que la clase trabajadora, sindicalmente Orga- 
nizada constituye una fuerza capaz de oponerse al 
avance de la burguesía explotadora y ala prepotericia 
del capitalismo y fundamenta a la vez, la base de una 
sociedad justa e igualitaria, donde la tierra pertenece- 


El presente trabajo, no pretende ser la historia de la organización gremial de los vendedores de diarios. A lo 
suo, un relato de hechos relevantes ocurridos a lo largo de sus 74 años de existencia. 


Este relato, lo hemos dividido en cuatro grandes etapas: de 1920 a 1941; de 1943 a 1963; de 1964 a 1987 y 
Pretendemos sea valioso documento de consulta, Ha sido y es la vida del Sindicato y la Caja de Auxillos de 


Vendedores de Diarios y Revistas, tendidos a mejor servir e) trabajo, la salud y el bienestar de la familla diaricra, 
sin omitir «inentido de solidaridad para ccn la clase obrera y el pueblo. : 
ÓN 


rá al campesino que la cultiva, y las fábricas y talleres | E 
funcionar 


vendedor, 
preocupación constante de Troitiño, de ahí 


SINDICATO Y CAJA DE AUXILIOS. p 
DE VENDEDORES DE DIARIOS e 
_ Y REVISTAS/MONTEVIDEO 


A rs 


a los obreros que las hacen 


3 Para que estas bases puedan seruna realidad, 


mediante la acción conjunta y revolucionaria de tos 


trabajadores conscientemente organizados, queda h 


constituido el Sindicato de Vendedores de Diarios y 
Revistas de Montevideo. 

Según principios del anarcosindicalismo con el 
que Adrián Troitiño comulgaba, la Comisión Adminis- 
trativa del Sindicato era nombrada directamente por 
Asamblea, al igual que el cargo de Secretario Geng- 
ral, el de mayor representatividad y responsabilidad. 
Como no podía ser de otro modo, fue nombrado 
Adrián Troltiño. Tenía entonces 52 años de edad. 
Experiencia y madurez organizativa avalada por lar- 
gosaños de militancia en la Argentina, robustecida en 
sus aclividades cerrenses. 

Dende 1900, Troltiño vendió periódicos y revistas 
ideológicas. Recién en 1911 comenzó a hacerlo con 
diarios nacionales. Llegó a conformar, según él mis- 
mo, ur! reparto cuyo centro eran las oficinas de la 


Usina del Estado, En 1923, ya constituido el Sindica- ) hy 


to, “a padido de varias asambleas generales y carac- 
terizados amigos, pasóa serrentado como Secretario 
Genertil y cobrador en las Sucursales”, Le fue asigna- 
do unsiseido de 40 pesos y, 
En 1931, le fueron aumentadas las remuneraciones a 
50.pesos y 5 en carácter de viáticos, 


dor en sucursal por sucursal, 


El problema de la salud del . fue una 


se perfila- 


rán de itimediato los inicios de la Caja de Auxilios. So , 
contaba.con la atención solidaria de médicos 


ámigos. 
¿Los problemas de intemación correspondían al Hog- 
pital Mawiel. | A 


Laboral y comercialmente, de entrada hubo.un 


duro enirentamiento «con los llamados *picoteros”, 
inescrupulosos intermediarios que, conconsentimien. 


aparte 4paralocomoción. * ' 


AEADNGS: fos, a 18 centésimos cada diez diarios; las 
police 16 centésimos; más tarde 20 diarios por 
30 centésimos. El precio de venta al público, era de 2 


2 enfrentaria, el Sindicato, mediante la sagaci- 
dd Touro poo feriado dela Organiza: 
ción gremial, logró cambiar las formas de distribución 
de los diarios. Surgieron entonces, los Jefes de pl 
y los Sucursaleros. Ambos, tenían que ser aliados 
Sindicato. Fue una forma exitosa de ir desplazando a 


los "plcoteros” hasta que, desaparaciaron definitiva * 


mente. 


, Se explica: la venta an la época deman- 
O alerón En leal entro la alan yde 
nocha. Además los volúmenes de venta en días y 
cantidades eran totalmente distintas a las actuales. 
- El reconocimiento del Sindicato por parte de las 
empresas tuvo sus dificultades. No olvidemos que 
muchos, el vendedor de diarios que compraba y 
vendía la mercadería era un comerciante y no un 


Juntas, proponersa desconocer ambos sindicatos 


7 pa dE rt a a rs Li 
PAS ERA MARA 


: ' ¿seta Rica idea A A RI RA 
¡Ztris , y PR AN ad 
lies acid Zo daba bi Cs tr 


| 
q 1931, 
a la dictadura de Terra que, en 193 
ds pea el cuartel de bomberos, procedió a 
disolver las cámaras parlamentarias. | 
La dictadura colaboró con las empresas paró, na 


al grado de que estas le reclamaron. Las fuerzas 


mo, Inicialmente se limitaron A) 
tin e ceis vendían hojas periodistuzas 
también impresas por krumiros. impuso también lo 
quese llamó la “ley mordaza" que, impedía o 
canillitas vocearan tos diarios argentinos y el a Ja 
Público” local, que no estaba en conflicto. Estas 
disposiciones dieron lugar a la detención de vanos 
compañeros canilitas, entre ellos el propia Aira 
Les empresas, reclamaron la clausura de los Sindicar 
%0s en huelga y la expuisión del pais delos dingenies 
sindicales extranjeros. Troitino era uno de ellos. 

Reclamos obreros y de las fuerzas sociales 10 
impidieron. Finalmente, al cabo de 120 dias de lucha, 
en acuerdo de partes, se dio por concluido el contlicio. 

El gremio, liderado por el Gran Viejo Adrian, 110 
hizo más que cumplir con la premonición de Florencio 
Sánchez: “El canillita exhibirá por las callos su dez. 
dez y su hambre, pero jamás traicionará a sus herma- 
nos de clase porque la solidaridad es su patrimonio 
En vida, el Viejo tuvo dos preocupaciones: €l 
trabajo y la salud de sus hermancs los vendedoes de 
diarios. Sus últimos años los vivió plarmficando el 
lograr una casa para la organización gremial y, otra de 
recuperación y esparcimiento para los canilas. 

La concreción de ambas cosas, estaban on mar- 
cha cuando lamentablemente, el 26 da mayo de * sd 
su muerte lo impidió ver realizados 450s, Sus paa 
El gremio, fiel a sus enseñanzas, poco demoraría en. 


R.B, 
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Tras la desaparición física del 
Viejo Maestro, ocupó por un breve 
lapso la Secretaría, el compañero, 
hoy también desaparecido Amelio 
González. En 1943, la Asamblea 
General del gremio procedió a de- 
signarparaelcargoa Dello Troltiño, 
hijo de Adrián. Lo haría durante 20 
años hasta 1963 en que se acogió 
a sus derechos jubilatorios, 

No sa demoró en inaugurar la 
reconstrucción de la Sede Sindi- 
cal, Y(1771-736 inauguraria Quin- 
tade Recuperación y Esparcimien- 
to, Gavroche. La calle que pasa a 

Su frente, y la plazuela de su costa- 
do, como reconocimiento de la clu- 
dadanía a sus méritos, lucen el 
nombre de Adrián Troitiño. Si in- 
auguración fue todo un aconteci- 
miento, con una asistencia que 
colmótodos los espacios posibles, 
En la época, cada ve: que las 
empresas aumentaban el precio 
de venta de los diarios, daba lugar 
a discusiones sobre cómo se dis- 
tribuían los valores del aumento. 
Deestas discusiones surgieron los 


primeros beneficios porcentuales 


para Caja de Auxilios. Tanto co- 


1943-1963 


a) INAUGURACION QUINTA GAVROCHE 


b) DE LA SEDE SINDICAL 


c) PROMULGACION DE LA LEY JUBILATORIA 


d) ESTATUTOS Y PERSONERIA JURIDICA DECAJA DE AUXILIOS 7 
e) COMITE COORDINADOR DE LA INDU. PERIODISTICA | 
f) CASAS SUCURSAL ENRIQUECEN PATRIMONIALMENTE AL 


GREMIO 


8) DIA DE DESCANSO MENSUAL 


chantes de revistas, y el 50% de 
las ganancias que arrojírba la co- 
mercialización delas revistas de la 
editorial Atlántida. 

Otros logros fundamentales: la 
ley de jubilaciones para el vende- 
dor de diarios y, la otergación de :;> 
Personería Jurídica a Cajade Auxi- 
llos por parte del Ministerio de Edu- 
cación y Cultura. La Jubilación para 
el vendedor de diarios en1 un dere- 
cho inalienable. La Personería Ju- 
rídica de la Caja de ÁAwiillos, una 
exigencia imperiosa daco su pro- 
pla evolución. 

Para su concreción, conjuga- 
ron por un lado, las reclamaciones 
del gremio, su movilización, y el 
dinamismo y capacidad ce Delio 
con la colaboración invidorable de 
Líber Troltiño, ambos; ¡hijos de 
Adrián. Liber era abogaclo y dipu- 
tado nacional en la emuigoncia. 

Una sabia y oportuna resolu- 
ción: la constitución del Comitó 
Coordinador de la.Industria Perjo- 
dística que reunía al Sindicato de 


respondía a las empresas, tanto PS 


al vendedor y, un plco pendiente, e. 


Caja de Auxillos, —. E 


- Ello fue trascendente, Hasta el 


momento, las únicas entradas que 
contaba Caja de Auxillos proveían 
de contribuciones de los despa- 


$ 


jubllatorios 
Se desempeñó 


Vendedores de Diarios y Revistas, 
al Sindicato de Artes Gráficas y ala 
Asociación de in Prensa del Uru- 

En la historia de la organiza» 
ción diariera fue un hito la 


gu 
padre, Dello Troitiño, 
acogiéndose a los derechos 
deja su cargo en el que 
brillantemente, 


A PO A a Las 
«dAn, L Alea 


As VTA UNT 
RdA 


») CUATRO MESES DE LUCHA EN 1967 

5 PORTALECIMIENTO ORGANIZACION GREMIAL 

€) MEJORAS ASISTENCIALES DE CA,A DE AUXILIOS 

d) SOBREVIVENCIA ANTE EL MALON MILIT: 
-ANTISINDICAL. 

e) CAMBIOS ORGANICOS SUSTANCIALES 


Aljubilarss en 1983 el compañero Dello, su cargo en 


la Secretaría General del Sindicato tue ocupado 


interinamente por el compuñero Oriozabala que, en el 
mismo año, también ee jubila. La Asambiea General del 
gremio entonces, designa para el cargo a Rubens Bar- 
cos. Designación reiterada de acuerdo con las normas 
estatutarias vigentes. En 1985, modificarios los estatu- 
tos, la designación es consecuencia de un acto electoral | 
en el que estuvieron en puja dos listas. Triuntó la enca- 
bezada por Miguel A. Manera como Presidente y, la 
reafirmación en el cargo de la Secretaría General de 
Rubens Barcos. Los cambios estatutarios fueron tras- 
candentes. Por primera vez, el Sindicato tendría presi- 


dente. El acto electoral tue supervisado por la Corte 


Electoral, El número de votantes tue extraordinario, un 
récord, el 94% de los habilitados. an 
De 1963 a 1988, periodo que corresponde a los 
años de existencia de la organización diariera, como.en 
los anteriores en que hemos dividido este relato histórico, 
“ocurrieron hechos, eplecdis de singular importancia. 
Se reafirmó ta vigencia del Comité Coordinador de 
industria Periodística. 

En 1987, canilitas, gráficos y periodistas, unidos por el 
Comité, tuvieron que enfrentar un lockaut de la patronal 
gráfica; Asociación de Diarios del Uruguay, que se prolongó, 


- casualmente como el conificio de 1934, más 120 días. 


empresas habían usufructuado hasta entonces, 
unrégimandeprvlegio que, las exonerabadelpegode 
tributos aduaneros sobre los materiales de importación: 
papel, tintas, cartones, etc. Tales ventajas les habían 
tactiitado, por un lado, ofrecer los diarios a un precio rajo 
—tn diario costaba entonces lo que un boleto de ómni- 
bus o un pocillo de café— por.el ctro, acordar con 


! mentos contra ls trabajadores. De nosotros, los vendo- 
- dores de diarios, llegaron a decir que eramos poco 
menos que parásitos, que lo único que haciamos era 
- poner diarios encima de un cejón'o una mesa y que, 
- se vendían solos. Públicsmente anunciaron 


mM organizarian la venta según sus propios criterios . * 
i prescndirdo de a intervención del Sirio, Ora vez o 
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1963-1988 


uestros recursos, aparte la acción militante que fue 
o a ao ara 
Popular” que no adhirieron al lockaut. A ellos agregamos 
el diario “Verdad”, hecho único en la historia gremial del 
país, editado, dirigido, administrado y vendido porlas tres 
organizaciones obreras en coníiicto. 

Enla emergencia, nuesto gremio, como siempre estuvo 
o a 
ciones, gestiones, conterenciaz, ot, Muchos tueron 
compañeros que se sumaron a los trabajos de las.comisio- 
nes. La Asambiea General del gremio, designó a los compa 
feros Miguel Angel Manera y Hebert Barrial para que junto 
con el Secretario General, Rubens Barcos, rapresentaran a 
ta organización en todas las circunstancias. á 

Cuatro meses se prolongó lalucha. Finalment en 
despacho del ministro de Trabajo, Manuel Flores» Mora, 
las tres organizaciones firmamos el acuerdo con : 

da. o Toreo cumpll- 
la Los tres , 
moecon loque nos Pablemos juramento : volvemos al 

Nuestra organización salió fortaleción, cualtutiva y 
E O 500 

'al Sindicato. inmediatamerito de su na- 
presta 1500. Prácticamente todos los que han 


- hechode la venta de diarios y revistas, su medio de vida. 


Se eligieron delegados por Sucursal. Se conformó ofi- 


La firma del convenio, determinó de por siempre, el 


. 40% de ganancia para el vendedor, de manera 
- bis sobre el precio de venta de tos diarios. ad 
Asambleas Genoraes, resolvieron aportar para la 
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han encontrado en soledad, Ahora, han encontrado 


das 
A ln lb 


Caja de Auxilios, el 3% de la ganancia los días hábiles y, 
el 5% los días domingos. Ello determinó modificar sus- 
tancialmente las posibilidades económicas y financieras 
de la Caja. Como lo decimos en otra parte de este relato, 
hasta entonces, Caja de Auxilios contaba como únicos 
medios de entrada, contribuciones de los despachantes 
de revistas, el 50% de los beneficios obtenidos por la 
comercialización de las revistas de la editorial Atlámida 
y, un mínimo porcentaje que contabilizaban y entregaban 
las empresas periodísticas. 

Los /.-»ortes por diarios vendidos de los vendedores, 
multiplicaron varias veces las entradas regulares de la 
Caja. Y, naturalmenta, del mismo modo ge multiplicaron 
lasformas de atención médica. Los derechos asistenciules 
fueron extendidos a las vsposas o compañeras de los 
afilados; más tarde hasta la edad de 18 años de sus 
hijos. De igual manera tue ampliada la asistencia a los 
compañeros Jubilados. 

Los aportes son recogidos diariamente por los 

que, los entregan al Jefe de Ventas quienes 
centralizan las recaudaciones y las viertona Caja de Audios. 

Permite ello que, el Sindicato y Caja de Auxilios 
ponga en práctica un sabio principio de solidaridad. Cada 
cual aporta según lo que gana y todos tienen iguales 
derechos, Tal vez sirva ésto para explicar lo que pode- 
mos llamar “el milagro diariero” que, en circunstancias 
difíciles, puede prestar un servicio social y asistencial a 
la altura de los mejores centros de atención médica 
colectiva del país. 

SERVICIOS SOCIALES 

a) A principios de la década del '70 se comenzó a 
distribuir entre los hijos de los vendedores, calzado, 
túnicas y útiles escolares al comenzar el año lectivo. A 
ello se ha agregado más recientemente, un reparto de 
Juguetes para el Día de los Niños (Reyes). 

b) Durante años se brindó un positivo servicio infantil: 
paseos, clases gimnásticas y de natación en las piletas 
de la Asociación Cristiana de Jóvenes. 

c) Se creó un comedor diario, funcionando en la 
Sucursal Médanos, para atender dificultac'93 que tenían 
que enfrentar varios viejos compañeros. 


d) También nuestra organización puso en práctica un - 


Hogar de Ancianos, donde son atendidos viejos y quer» 
dos compañeros que, por circunstancias de la vida se 


Fines de la década del '80. Como todo el movimiento 
obrero, como todo el país, comenzamos a vivir los 
embates de un goblemo olgárquico y autoritario que, . 
culminaría con la toma del poder por parte de las luerzas 
armadas. Fue el comienzo de una larga y penosa noche 
uruguaya que duró 12 años. Muy pocas fuoron les 
organizaciones que se salvaron del majón antisindicu 


desataio sin pledad. Podemos soñalar tres: las nuen- Y 


tras, Sindicato y Caja de Aulos, la Federación Autóno- 


se encontraban entrentadas a una 
situación financiera insostenible, Solicitaron de nuestra 


parte, temporariamente, una merma mint 


das dirante más de 60 
Parte de los estatutos fueron modificados, no así la 


dd pon 


compañía en el calor tratemal de los compañeros dul 
gremio. 


orpúnicas aprobadas en 1920 y aplica-  [|j 
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P. ¿Cómo ves este año") n rma- 
ción a aquel '81) donde tambión ta ha- 
clamos una nota en GAVROCHE? 

C. indudable que del año '89 al '03 
han habido cambios a nivel gral, del 


la, 
ci tundammentalmen- 


La Y 
¿E to por el lado de su Caja de Aibios 
inconvenientes 


del caso. 


C. Yo lo que veo en este tema es 


algo que va por encima de todo; es que 


uno ya en los casi 7 años o 8 años que 
" está en esta lucha stegido por el gre- 
«mio, suplantando a un gran compañero 
como tue Ruben Barcos, ve con gran 


é memalmente, los Últimos actos 


- + pecordatorios de nuestros queridas vie- 


mos durucados par las enseñanzas y 
low identex del querido “viejo” Adrián. 
Será garantía de que el trabajo y formas 
de vida del vendedor de diarios seguirán 
siendo tado lo digno que onTaesponés. 


powtvos que hay qué velmar, Cro que 
os el resultado del trabajo conjunto de 
Jam dos comisionea, la dal Singionto y in 
d6 la Caja de Auxilios, | 
Porótimo, le pediría al guemio sip 


WALTER MEDINA: UN CANILLA 


| : lara ¡ Rinaldi casi | 
llo de 1973. En Pladras Biencas. Timoteo 
os a Medina cuyó muero. Balando por la espalda. Á un 
representante delas fuerzas armadas le habla caldo mallo que Walta, estaba 
ascriblendo en un mura: “Consulta Popular”, Era una consigna, un raciamo 
contra el autoritarismo resocionano que ya “A habla ensoñoreado en de daa 
. ló cacua A 
n alevozo. Comaovió al país, A Walter 88 
ers on ao. Por sus inquietudes ¡Jentes. Por su personalidad, En 
todo lo que representaban como promesa 318 magníficos y generosos 
e rapeladór Er y estudiante, Vendedor de dinrios. identilicado con sy misión 
y taras. Walter era todo un luchador social. Queria lanto paro sus tE 
comopara t lalibertad yla ju 
¿Jo mejor, No admnitín otra cosa que no uera | 
social pio sentimientos que, paco antes de morir, los Oxpresara A través $ 
de las siguientes líneas: 
“Levantaré bien alto el puño 
me alzuró con mis hermanos 
y buscará la libertad. 
No quiero ser esclavo 
no quiero que lo sean mis iguales, 
Que ño manchen mi tiemra gontos extrafaas 
que ses nuestra, al igua! que las 
ente” 
fíquezas de nuestro continente”, | 
' ¿hermana martir, supo 
ita, con orguilo y solidaris cor su hosmal 
a. Epinit perla En el hall de nuestro Sindicato, luce: una placa. Además 
una cate de Montevideo se distingue por su OMmDra. di 
Walter Medina, más que la merecia. Vivió y murió tempranamente | 
defendiendo libertades y derechos humanos, Lo proclamaba su consigna: 
“Consuita Popular. al y A 
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UNA ESCUELA DE TRABAJO 


Legada de aquel extraordinario visionario Don Adrián Troitiño: decenas de compañe- 

ros siguieron sus pasos, y hoy tenemos lo que se lama unidad en tomo a! Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas. 

- Aprendimos a cultivar el diálogo en positivo, analizando también con espiritu construc- 
tivo las cosas negativas que nos da la vida. 

Unidad fundamental para mantenerlas grandes conquistas, como es el actual sistema 
de distribución y ventas, única garantía de nuestro trabajo y salario. 

Muchos se plantean cómo hemos logrado los altos niveles de militancia gremial, la 
respuesta para nosotros es muy simple, el trabajo constructivo permite respirarestos aires 
de confianza mutua. 

Al tener claro los objetivos gremiales, económicos, sociales, culturales, etc. las 
discrepancias íntemas y extemas, se hacen mucho más fácil superarias. 

Hemos sorteado escollos complicados, pero al superarlos, nos hemos mirado a la cara 
y un gesto de elegria siempre surgio; el Sindicato y la Caja de Auxilios salieron más firmes 
que nunca. 

Respiramos las ansias de decenas de jóvenes compañeros deseosos de integrarse 
- al trabajo gremial, adelante con ese esfuerzo que la is por el futuro de la 
organización es de Uds. 


Pp, 


DERE 


e tab 
inauguración del monumento al Canillita. 
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- ACTIVIDAD REGULAR 


Y CONSTANTE UN DIA DE SESION 


Atos... del mes de ... delaño Pérez Generoso PalermoJor-  ortenta técnicamente en distin- .H 
-.Slendolas 14y20, se reúne la ge Viana, José Martín, Al- Js situaciones originadas, 
Comisión Directiva de la Caja berto Camacho, 'Julio Valerio; 5) Posteriormente se escu- 
de Auxilios de Vendedores de los técnicos dela Institución: Dr, chan distintos informes de la 
Diarios y Revistas, bajo la presi- Hugo Musacchio, “Contador stib comisiones de trabajo: Sa- 
dencia del cpro. Eddie Espert,” Mario Gallino y'la Dra. Cesilla natorio, Quioscos, Hogar de An- 
actuando en secretaría el cpro. — Tellería. clanos, Comedor, Gestiones 
Juan Carlos rasistenade- 1) Se da lectura al acta ante- ante organismos gubemarren- 
másloscpros. Lenin Pérez/José Mor. | tales y/o departamentales, Ca- 
Luis Riverón¿Emillo Martínez,” ,//2) El Director Técnico de la sas sucursal, Relación con Em- 
Washington AlbesyRodolfo — Institución, Dr.iJugo Musacchlo presas Editoras, zonas de tra- 
BenelliXe! cpro. Sec Ge- brinda un detallado informe so- bajo, conflictos familiares, situa- 
neral Juan Carlos SilvayÉlcpro. — bre el servicio médico. ción social de afiliados, cultura, 
fiscal, Luis Fonseca,/et cpro. , , 2) ElContador Mario Gallino — distribución y ventas, mejora» 
jubilado júan Carlos Reobascny// conjuntamente con el cpro, te-" “miento patrimonial, y decenas 
el cp Inador Israe! Pre-  3orero Lenín Pérez, brindan in- de grupos de trabajo que se 
sa los cpros. integrantes de la formes sobre la situación eco- forman en tomo a situaciones 
Comisión sindical: Miguel An- nómico-financiera, no previstas, 
gel Manera (presidente), Juan 4) La encargada del Dpto. Todos los temas son analiza- 
Carlos Sanabria (vice) ho Jurídico, Dra. Cecilia Tellería, dos, discutidos y aprobados, con 
de todos los cpros. 
integrantes de la mesa. Los temas 
se agotan cuando se logra la una- 
nimidad de los presentes. 
- 1999. Se realizaron 96 se- 
siones conjuntas de las Comi- 
siones de Caja de Auxilios y. 
mente por los cpros. Espert, 
Manera. o Sanabria, 
Sepresentan 
te de 8 a 10.cpros. en cada 
sesión a plantear problemas ¡a- 
borales, sociales, culturales, lo 
que totaliza más de 1.006 (mi). 
personales que los 
epros..afiliados confían en solu- 
e 
- Esto se repite todos Jos días 
nesapertirdelas 14hs.enmuesto 


*localcentral de Yi 1771-75, 


1 


existido no sería lo que soy. Mi con- 
tormación social se la debo al Sindk- 


cato. 
¿VI de Auillo? 
O anal 


SM 


a epoca, rindiendo homenaje ol rócar Jet G. Aisa. 


+ MIGUEL ANGEL MANERA 
> PRESIDENTE SINDICATOS VENDEDORES DIARIOS Y REMITAS | 


.. P:¿Cómovela sluación gremial E 
actual? 20 


ea 


actual con ul de 50 años atrás. 
Ae Bueno el vendedor se ha au- 
perado, en su nivel económico, cuk- 
tural, social, Tiene una famiia, más 
estable. Yo cuando empecé a ven” 
der diarics lo hice descalzo. 
" P: ¿Cómoson las actuales relacio- 


nes con las empreses 


n presidentes del Sindicato y Caja de 


e , ma E A 
E NO e AS 
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Manera: hablando en acto homenaje a Droitiño 
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/ 
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M: El gran trabajo del Sindicato 
tuo, 08, uirá siendo mantener 
en un don al gremio. La reali- 
dad así lo indica y es muy claro, si no 
existiera el Sindicato, otra sería 'a 
realidad, gremial y o 

- P: Existo porlaanu- 
lación de la ley jubliatoria 10805 que 
ampara al vendedor de diarios ¿cómo 


el Partamento. 
Laley 10805 de octubre de 1946, 


una ley especial, fue la primera 
pe su lena en el Instituto 
financiada 


toneladas de papel importados y un 
' razonable aporte del canillita. 
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LENIN PEREZ: , 
"El Zar Económico" 


P: Estarnos con el compañero Lenin Pérez QUE OCUPA ACURÍ- 
mente la Tesorería da la Caja ds Audilo o un viejo vendedor de la 
Sucursal Aguada. DO 

Lonin ¿cómolograrnos insertar la 


Auxiliv on asta nueva realidad de la salud en el Uruguay donde día 
a día se requiere mayor cantidad 


de dinero para cubrir la añta 
ter.nalagyía modema? 


L: Bueno, en primar lugar nosotras como Caja de Auxilio en el 
lama económico podernos decir que, mediante los de 
costumbro, cubrimos 
afilados decimcs gran parto porque venimos desde hace unos 
años atrás con una franja de ingresos bastante estable, en 
significa de qué si bien la cantidad de diarios de la venta en total 


ha prosentado una merma, con el aumento del precio de tepa 


equivale a que mantenemos los ingresos: mientras los egresos en 
la salud, actualmente por toda la tecnolagia que cada día va 
Avanzanda, terémos una gráfica saliente, esto va a significar que 
con el tiempo tengamos algún contratiempo, más clero, un déficit 

Como queremos seguir prestando una asistencia de primera, 

con las exigencias tecnológicas del momento, seguramente va- 
mos a entrar en una corriente ascendente de presos, tanto que 
sino Surgieren nuevas idear que generen ingresos 

dos a aquellos, tendriamos qu) llegar a parar, Paro confiamos en 
la capacidad de reacción de nuestro medio y aus activistas, Y como 
sabemos run siempre habrá prioridad en la preocupación por la 
Salud de nuestros afiliados, haremos todos los sacrificios para 
mantener y mojorar los niveles alcanzados hasta abora, 

P: Lenin, no hay dudas que cuando llega el afilado a Caja de 
Auxiho, nota ta diferencia de atención que se brinda en relación a 
otros centros de asistencia colectiva. Como que hey 
preocupación porque los gastos de Internación Alcanzan a un 40% 
dal preaupuosto de la Caja, nos explicamos los estudics que ss 
vienen reatizando para abatir esos orcentajes, sin afoctar la 
calidad de asistencia, ¿Cómo ves la marcha de 0808 estudios? 

£: Los gastos comprendidos en ese 40% derivan de las camas 
que tenemos contratadas en el Sanatorio Español, Cuar.do las 
internaciunes sobrepasan el número de 0848 CAMAS, NOS vemos 
obliparios a contratar en otras Sanatorios, Y las intemaciones 
carrespondiantes al CTI, son verdaderamente onéerosas, Siempre 
tratamos que las internaciones $e ajusten estrictamente a lo 
necesaria, por cualquier número de díaz además, significan gas- 
tos muy vostosos, Sin embargo hay veces que los médicos y 
nosotras nos vamos obligados a prolongar las estadias del enfer. 

mo. Filo debido a la situación socioeconómica del afiliado. Si es 
deticitaria, hay que prolongar su estadía porque si se le manda a 
la casa, sabemos que al tercer o cuarto día tiene que volver al 
Sanatorio, A veces tenomos que Instalar al compañero en una 
Casa du Salud. También demanda: gastos extraordinarios pero, 


. e , 


paria económica de Ceja de 


gran parte de la atención de todos los 


1] 


terrdién su entorro familiar, 
damos ol alta; si no lo es, 
entrmo por todos los días 


'P: Lenin, ¿cómose 
Caja de Adios 


] 


QU resta 


elcomedor en la sucursal Cordón 
y la vivienda en la Quinta Gavroche? 


LEl 
mocger 


Palomo, 
compañero Sanabria que, 


de proyectos en marcha y otros en vía de 


L: Tenemos una gran satisiacción este 


90 ONCAJA de ello ayudado por el 
entro otras cosas se encargin de 


a nl pedo 

unida ón la cual citamos 

por al honcionamiento Cala 
Awrlice: 


no sólo 
ade 


ae 


e] a 
, 


casa. 
P:Enlas notas que realizamos, 


desaparecido compañeros que uno 
los trató toda la vida. Viane gent 
nueva que aún no ¡as hemos cono- 


cido cabalmente. Por eso se hace 


sistema de Ceja de Aurdlo, se su- 
ponen que van afojando, 
Mi: Losnuevos compañeros le- 


en otra cultura, DUSCAn superar- 


aquí su Incorporación les permite 


pañeros jubilados. 
¿La nueva realidad locativa, 
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significa un enfriamiento de las re- 
taciones humanas aquí dentro? 
M: Fundarnentalmente con el 


- asistencial? 


“AM: No, en absoluto, ya que el 
elaril ná se mantiene, es 
más, plenso que ha mejorado por 
la experiencia adquirida. 

P: Observamos la presencia 
de una computadora, qué significa 
para ustedes. : 

R: indudablemente un gran 


sanatorial, va a ser una enorme 
P: ¿Qué opinan del nuevo sa- 
A 
ar buscar su finan- 
clamiento que puede pasar poruín es 
block quisúrgico, o arrendar St 
cio para ubicar una unida 


; De acuerdo conlo conversa: 
Pp Vartan, la instalación 
de una sala quirúrgica no es muy 


TAN 
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ON 
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1 JUAN C. SANABRIA ¿/a 
> Bt lo tc de 1004 Comentar “Trabajador Incansable Y". EE. 


anterior creo que en el mornento actual fue grasio la sociedad de jubilados y ahora estás Sindicato, er. 100 tempos ha actuado, por distintas razo- 
lo más grande que es hizo, porque antigua- Integrando este grupo de trabajo, evidante- 
mente había más posibilidades de hacer merde fueron momentos distimos. 

CORE Y NO 10 Molero. ¿Cómo ves este grupo de trabajo que 


$ Auxilio: dia progresando más, cada día cubriendo y 

lamente alendiamos al afilado, vos cordrk son cners que entes era mucho más tran. ¿y '"ONAGO pes 
espacios, quilo, no sé el es debe a que hay menoe — * 

nuevas formas de atención en el servicio poder adquisitivo, que es venden anos 
¡ a no d , 5 a a a SÓ que sacado; e 
_ P: Un viajo y querido compañaro muy * * Deseo pasado ¿cuél ive la experien= Parte demasiado umbiciowa cue 
conocido en el gremio fundamentalmente — A más rica que tuviste ccmo trabajo? interno edetíx; lo quensectros amarnos los 
enla zona del Centro, el compañero, Juan R: De eso pasado tua lo que hemos "Lobos" al acecho que pelean un cliente en 
Curlos Reobasco conocido en el gremio — logrado ahora, porque») ha mejorado 'Quslquierlado, recorron 20 cuadras pura ha- 
por el “Bolsa”. Está dando una mano enor. muchisimo en cuanto a mádicos, especia- cer un cliente invadiendo zonas de todo el 
me en esta nueva etapa que vive la orga- — dades, la asistencia en el momento, . mundo y nosotros sindicalmante tenernos 
dad de trabajo que tiene Juan, Está todos quier especialidad y al otro día lo tiene, P: Yo considero Juan que el actual 
los dítus acá junto a nosotros y es un poco — Í0sA qUe Ivablando con otnie persones, en trabajo tuyo es fundar y 


UN comialón, todos trando parejo, esto es un suelto, un sueño que 


alidad empujando todos con nuestras virtudes y nues- 
e resfeciós, poro cada vez vernos a nás. Cada vezledamos más 


gremio, muchos ven en $ al esto de los viejos apro». desaparec- 
oo e dura en cuanto a que cuando es nO, : . 3 
es no, no por capricho sino per una lorma razonada, 00n le, e 

quiero decirque veas el malo de!a película, 


EE si E ; A mn dinar 
de la comisión de quioscos, has A 
lo arserormente uxpuesto, esla persona quirá dela comisión que Beurinto 1 pise oy en estos días, so colocan cas: 20025 


a , ¿Cómo 
la nscedor de todo esto nuevo que hay en — OfTus ladosno.es así, 08 demoran 15 días, Cha de le organización y hasta me parece, acta con mayor crudeza, con mayor resilamo en cuanto A esos más, sen heva a un promedio de casi 6 quioscos por mes. ¿Con 
la organización. 20 y hasta 1 mes, me o años qua nos conocemos pedidos a veces los afliados hacen a mu Sono Y Su vos ene trabajo que na renizado Junto pati 

= e realizas con compañeros en detec illo dado Sentirincómodo o ves que detrás de da trabajando, el cual lo, integras tú, Riverón, 
CARLOS MONZILLO fuerte de trabajo sas cele colar es de todos? poi copas a Marta, tenemos un montón de mucha- 
2 ea mo 20 | Porque lo estás reencontrando con un o e o cove la puerta la vfud de trabajar con muros chos que sstán trabajando igual ue uno, Lo que vamos os quelo 
p 20 9: sem +8 
mer A aa propa 
( e NO AO A rd / 08.00 ia MN '51.he . gu di ; de 
Pi de las grandes figuras Pz Bueno no te me pongas ; . revivir épocas pasadas. A A onedariorentintidin) do » doit Gere hay que PO O o El 
*Miramar” M: Qué querés, uno mira esta obra _ "RR: Bueno yo no tuve nunca protiemas tenderlo; 48 mentira eso qué yo no . hity VOCOS tenemos una te enorme que nosotros er 
de Ag Monzillo “Miramar” 81 alos pe era esto.solamente un so Elle a varía, y creo que ponngtoalo palio a psoe sd perlita laa 
e El Sindicato estaba ahlenírente. con el vendedor, procurando de Audio, del Sindioulo, del , tos ojos que 
| Un día elviejo me dio brut) rezongo, que el trabajo se malos cmo debo. Por. 10, se va amargado para la cana pensando que de Montevideo. estuvio- 
P: ¿Dónde empezaste a vender? querecibla $9 por estareniermo, percal que sl todo el mundo va a hacer lo que e Un coo, de trabajo porque en definitiva somos una famila, Elanhelo personal y de todos los cpros., sería que ya / 
M: Akededor de 920 en Delensa, Inepector del Sindicato me pescó jugan- naste 


razonros QUO - 
, la en la almohada y decís “pensar los 900 puestos. Lamentablemente por 
Rivera, alí conocía un diigecte del Sind+ do enlacalo. o e E 


bien rie toda la ñnocotros, se nos complica, o IMM, oVábrica 
lo tuve que decir ecto a esto coro. PO la prueba — novienen al caso por ' y croo que dentro denuy 
Cato, el cual me dio un cachetazo porque ANI nos reuníamos paa parar a muy prende con los quioscos, 2 te epenan y 16 ajegran porque propaganda, pero nosotros aguimos más para 
ralla oleo air O EA E No Bole ca ven Sá a la vic, cae vez eto va más arta, Parennos que poco le diremos al gremio: tenemos tantos quioscos is pa 
que no pagaba la cuota del Sindicato, P: ¿Qué otros recuerdas lindos tende ¿Que o era un sueño de tenga le dicha, ya que no me "colocar. jade Aux. 
Luego nos explicó lo que significa el Sindi- ; ES tener un quiosco de chapa, ahora es hcá vemos a hacerlo miemo y no, o cudaremos de aver P: Porúltimo Juan, la situación actual nuestra Caja [nro 
cato para el canillta y eu famila... M:Lasgrandesreuniones lascomi |. UNA TeRlidad, 290 colocados en la; cal, P: Elotro gran tema Juan; hubo una asamblea aRUPOr RA e Singicao O la Ulea de vacaciones, Há- 
"Pucha" no me acuerdo de sunom- — das en los Qué opinás, ¿el gremio ha cumbiacio, es el 9 lacualte denominó a y aZcpros, más como responiaias lúmeso quioscos, Sanatorio sanacion ¿Cómo von el 
bre, resultó un compañero sensacional Teniemos un conjunta de cemaval, | a ado en algo en la vunta la seguir la cbra de instalación de los quioscos. Desde mess Compra de terreno contiguo ela es do: mayor 
: ¿Conocicte al viejo Adrián? Cantores eln cartel”; cantábamos presencia: quioscos? 1 ó CS tuturo de la organización, Ñ neracio: 
de Qe primera vez que lo ifue en 8 gratis, algunos versos decían: "2 A SÍ, prácticamente cambió en algo, - trabajo, O es que ese compromiso es para las nuevas 90 
Dre y Patria, allí sacábamos los - : 


pero a mimado de ver no cambió como 


Y 
E Sa nes que es integran a la organización 
diarios, había un caló atendido porDoña — Todos los hombres tener: tendria que haber c 57 


es una 
» Justamente uno sin querer está viejo, aunque esa 
Guillermina, que nos hacía un café con ' escrito su destino, Porque hay muchas personas, que le 8: que ano ratsmo no le gusta que se lada Y S 
leche por 6 cantésimos, el diario valía 3 perolos canillas son puelaron el quiosco y “misión cumpiida” lrntolpccin hepl attote muchos muchachos, 
centésimos. onrne de cañón. preocupan de vender más. al de crearla, que tengén lo mismo 

El viejo nos decía, ustedes no quie- Desde su lema infancia vender menos, se sienten 


ren pagar el aporte al Sindicato. No e0 melo su camino, 


cómodos: Tendrían que se de 
esben lo que va a ser esto en el futuro, 


preocupa: +00 to” y os lo que 
aia Atender mejor la parada o el quiosco en "me corre tinta, Caja de Aux. y Sindica pl 
pero siempre encuentran inoyo , a IA ed sangre, una muchacha 
Mi hermano se calentaba con él y pera su salvación. 5 si. Es Ex 7 tonemos que detender. Tenemos 008 CO es Sanabria, no 9s 
nosdecía “este siempre viene a mangar”, La sociedad, Eo Unblenestar, esaasmprevención que. qué venga, que se arrima, quo que tiene que soguir 
El ayudante del sucursulero de EL PAIS los: epa ]  Puecemosen de Audio, porquenonslo Espert, no son apellidos, esto es una familia shay. sino 
nos aconsejaba que pagáramos, po cl, los metora¡el . .,: Plamoestardu10horaaenta tempera, que luchando, mañana serán otros Espert otros Sanevro EA 
Ahora sl viviera el viejo, qué nos. % CIA 0 ¡tas deniro de un quico. E hay serán otros que quieran emo. Ue todo el gremio 
0 Por Último, ¿qué mensaje la darias , adentro, que sa den cuenta que eso e creo cue al bien €s Una 
NUEVOS COmPEÑErOS que sa están gremio lo delender. 
.Irlagrando: ala yen y 0008 


no es tan 
que vamos a dejer, sl lo quieran genora- 
grande, tienen que seguir adelante y creo femementa que 19080: 
clón que viene va a querer tanto o 21 


eno tneitrcocio | 
. , Por el Sindicato, 8 no fuera por el Sindicato , 
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RIVERON: "El puma", 


R: Primero por la unidad y la honestidad de cada uno 


cla, lo que significa pare el futuro 
de la Caja de Au 
pa Ubicada en los escaparates de ventes de ars 
ler Fijate gue actualmente tenemos casi docien: 
eros dios un año llegaremos a 300, Hoy 
Alan ce dectr: párate a analizar, anajico- 
dt . Es mucho lo mue hemos logrado: 
mayor comodidad para trabajar y el derecho de piso. Para 
hentrt era una utopía. Hoy es una reabidad. Himos 
logrado establecer una relación Muda « 
plis con su Junta Departamental 
E soguro, que el actual sistema 
estoy de 
a a Core 
. +8NYAMOS eN Cuenta que parte de 


procluctos a comendalizar. O Pa en came de 


P: Estamos con un via 
frentes de trabajo dentro d 
pss ÓN udición 

te de Caja de Auxilio, Direct 
de gremio que se race los sido boa 
E da 40 dire Fénix. iS 
estás viviendo esta 
Y Caja de Auxilio? ii 
: momentos dificilisimos, podemos 
e nic q ir Ca de Mo do 
atra el país, 
pe Al e edi duro sein Pa a del 
estamos rmes 
siento orgulloso de integrar esta familia pida 


lo luchador que ocupa disti | 
cha tos 

el Sindicato / 

ploneros de la o e 


For otra parte, 
compañeros Juegan a tavor, 
la IMM. 


* la + 
A 


Impulsartodas estas obras 

sociales. Toda : Ñ 

por hacer, necesitamos más vía quedamucho * algun mos más de los capri 

e ' cosas social 108 propietarios Caprichos de 

P: ¿Por dónde pasa la solución? > E cato ve le reconoce o pectoras. Al Sinai 
- EPO Nos satistace y 


AUDICION DEL CANILLITA | 


 CX40-8.35 
- LUNES - MIERCOLES 


En lo económico el gremio no ha tomado real concien. y 


on la intendencia. 


Y Falta de tiempo. espacio... O 
dl: simplemente, luego de mucha in 
$ sistiries prefirienma sumarse y apo- 
E yar las expresiones vertidas por 
Y —£ddie Espert: cpro. clava 
2 en todas las realizaciones lograr 
% das, con gran capacidad supo MH 
superar difíciles instancias intor- la 
nas vividas en la década del80y PP 
proyectó al gremio en una sólida 
unidad gremial. 

Casi 500 cpros. se reunieron 
una noche enel Palacio Sud Amé- 


todo el gremio del viejo Adrián y 
del inolvidable “Loco Pamento” y 
tantos compañeros su- des impulsivas, que son necesa 
yos. rías para el digno cargo que ocu- 
¡Caos Massa: unoda Pa. Ol 
los cpros. «lirectivos más jóvenes .. Jorge Viana: Aftogrante de la 
a través de su cargo de Secreta- sub comisión de trubajo del Sa- 
rio de Caja de Auxilios, participa natorio Propio; tene una virtud 
obligatoriamente de todas las ac- altamente positiva, prever los pro 
tividades gremiales. Es el com- y contra de los problemas que 38 
pañero que en las “bravas” nos 'plantezn, Da la pausa justa 
hace colocar la pelota contra situaciones complejas. 
piso. . José San Martin: un profundo 
Washington Albes “Marito” conocedor de la vida gremial, a 


través de su trabajo en la Sub 
Comisión. de afiliados. Esta par- 
ticularidad muchas vecesnos per- 
mite acelerar soluciones a pro- 
- blemas que se plantean. 
Camacho: su trabajo 
fa considera tundamental, por el. 
amplio conocimiento de una zona 
de venta altamente competitiva y, 
día a día en aumento como lo es 
la este de nuestro Montevideo. 
.* Julio Valeri Generoso 


toda una vida en el gremio con 6u 
padre "El Toto”, le permiteninter- 
se operan enla familia canilla. Esel 


LOS REPORTAJES QUE FALTARON 


e 


a 


$ 


que ejos llaman su segunda fa- 
milla; las queridos viejitos del 
Hogar de ancianos, o los que van 


al 3dor, o los que están en 
es, casas de salud, etc. 
Walter Rivas “Rabilo”: arras- 


tra un sario problema cardiaco, le 
pedirnos una pausa en su esfuer- 
zo, pero es de esos compañeros 
que quieren cumphr. Echó sobre 


3us hombros nada más y nada 
menos que impulsar la Colonia 


de Vacaciones. 


Seriamos tremendamente in». 
justos de dar nombres de dece- 
nas de compañeros que apoyan 
a la directiva, desde las distinias. 
sucursales o simplemente desde 
sus esquinas y o reparlos. 

Cuantas veces cuanao no ve- 

mos la luz a distintos problemas 
que se plantean, los DUSCAMIOS, 
nos sentamos en un cafó, o en su 
quiosco, o enla propia casa, para 
discutir el tema, que nos tranca, 
Cuantas veces nos llaman para 
decimos, muchachos me parece 
que esto hay que “rumbearlo” así 
o de otra forma. 

Cuantas mateadas con dece- 
nas de jubilados, de los cuales 
queremos seguir respirando ese 

gremio, que muchos dicen senos 
Cuántas conversaciones con 
jóvenes compañeros que'se fe- 
úner: para organizar un campeo- 
nato de fútbol o una excursión O . 
para mejorar su casa sucursal. 

Cuanta frescura. que dala mu- 
jor COMPAÑERA VENDEDORA, 
que se reúne para hacer obra 
social para su. gremio canilla. 

Somos de la Escuela del viajo 
Adrián, acompañado por comidi” 


. fieros como el “Loco Pamento", 


«Peñarol, “Tobías”, “Huesca” y * 
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GABRIELA: Una Gurisa Formidable/ 


Q: ¿Cómo comenzó su trabajo con los reyes? 


A 


FIESTA: Juguetes, Alegría, Niños, Padres, 


Gabriela Montes de Oca se ha incorporado a la tarea gremial, 
a partir de ese censo histórico que hizo el Sindicato y Caja do 
Auxilios tiempo atrás. Histórico porque no se habla realizado algo 
similar anteriormente. Se hicieron varios, pero no con la profundi- 
dad y amplitud de éste. 

Allí se integró al trabajo administrativo, Gabriela. Al cual tomó 
con una responsabilidad y dedicación que nos permite decir hoy, 
que tenemos una compañera más. 

Su aporte es fundamental para el trabajo gremial. Es esa 
muchacha q'8 le ha dado los toques finales a la fiesta de reyes y 
este año a la tradicional entrega de útiles escolares, 

GAVROCHE: ¿Gabriela cómo vives esta etapa de trabajo con 
el gremio de vendedores de diarios y revistas? 

GABRIELA: Es una etapa muy productiva, voy adquiriendo 
mucha experiencia a nivel no sólo labora! sino que también el 
contacto con la gente me permite conocer la problemática laboral 
y socia! del canillita. 

Además se me ha permitido desarrollar otras áreas aparte de 
la especifica para la que fui contritada, organizar el archivo, 
confeccionar los carné de C, de A,, trabajar adjunta a las Comisio- 
nes Olrectivas, etc. También me encargo de los reyes y este año 
me tocó los útiles escolares, Es muy productiva y muy linda, la 
gente que trabaja conmigc y los mismos canillitas que vienen aquí 
me aceptan y me hacen sentir muy cómoda. Estoy aprendiendo a 
conocer y querer el mundo del canillita, 

QG:*GAB!" estás logrando cambiar el criterio, un poco machista 
de nuestra organización, que siempre fue un poco reacia al trabajo 
administrativo hecho por la mujer, 

G ¿Les he ganado la partida entonces? 


G: ln día se habia de la posibilidad de hacer la fiesta de reyes, 
la idea a mi me gustó muchísimo, me encantan los niños, pensé 
que erty una experiencia que había que tomarla de alguna forma 
y realmente ma parecía un paso muy importante. Reconozco que 
no es ima carga me encanta el hecho de buscar juguetes, ver 
cuáles corresponden a cada edad, qué está de moda; me siento 
niña nuevamente, al entrar a las jugueterías y reencontrarme con 
ess mundo fantástico, Así fue que cuando nació ta idea por purte 
de las comisiones, ful la primera en otrecerme para la tarea, dijo — 
yo—, y bueno aquí estoy con mucha , 

G: ¿Cómo ves tu relación actual con el gremio?  ... 

G: Creo que me han aceptado, me lo demuestran las atencio- 
nes por parte de vendedores a los cuales les he realizaco trabajos 
que er: realidad son parte de mie funciones pero que de igual 
manera se sienten agradecidos, Aparte yo trato de que cuando 
vienen a esta oficina puedan volver con má respuesta a 3us 
problemas hablo con ellos, si escapan a mis posibilidades para 
reoolvertos los derivo a las comisiones diractivas, les explico que 
existen comisiones que son las que determinan y siempre están 
abiertas al diálogo, cuando viene algún compañero que na entiende 
alguna cosa, trato de explicario o ver si puedo darie alguna solución. 
A G: ¿Cómo haces pera mantener alceneo alía y qué detos se 

sponen 

Q; Disponemos de todo o casi todo, que lo aporta el propio 
vende:tor, desde lo más elemental: nombre, apellidos, direcrio- 
nes, lugar de trabajo, etc. a lo más complejo como puede ser la 
rte sy situación social, posibles proyecciones de 

miimas. 

Teado esto permite nutrir el trabajo diario de las comisiones, 

Por ejemplo se precisó bases de estudio para otorgar dere- 
chos s.los hijos mayores de 18 años y recurrimos no sólo al tutal 
de personas que ocupan esa franja sino a la proyección demográ- 
fica de la farnilla canilla, 

Faltan aún muchas cosas, el vendedor a veces se olvida de 
pasar por aquí y esto es fundamental para él y su familia, tenemos 
algunes casos con datos incompletos, 


LAS PIEDRAS: 


Pueblo y autoridades de Las Ple- 
dras. entendieron de justicia homena- 
jear al “mensajero sin pausas de noti- 
cias”, el dlariero y, eligieronncomo sim» 
bolo a Dominga Espert. Para nosotros 
el querido “Loco Pamento”. Nada más 


O ES A as 
a ga e a IR A A TS 
a AE NTRA A cia Di e asta 


acertada ta elección. Domingo Espert 
adolescente fue un típico muchacho 
de la calle. Tuvo la fortuna, con diarios 
bajo el brazo, conoce: y establecer 
regulares relaciones co” el Gran Viejo 
cuando éste luchaba a:brazo partido 
para organizar el gremi>. Había dere- 
chos del canillita a defender, dignificar 
su vida socialmente subestimada. 
*“Pamento” ligó. Puclo disfrutar de 
una doble enseñanza: ki de los conse- 
jos e ideas del maestro Adrián y, la 
inefable de la calle, esa universidad 
tan enseñadora que tiene la virtud de 


saber aprovechar las condiciones no- ' - 


bles que puedan tener sus alumnos. 


Domingo fue eso. ¡in aventajado | 


alumno que, JUÑS a otros muchachos 


comoél, reepaldaronyayudarona Troltiñio 


en su titánica lucha ¡por organizar 
sindicalmente a los que Frugoni amó 


“gorriones de una sola ala”. 


Nuestra organización, el gremio 


Plaza de los Canillitas: ses he . 
DOMINGO ESPERT 
todo,no dejará de expresar su necono- Ñ 


cimiento al homenaje de'la ciudad de E 
Las Plejras al canililta y, delaciontoen $ 


la elección de la figura símbolo, Do- 
mingo Espert quedé y 10 dE por 
' q y cad 


NOMBRES Y HOMBRES 


EN LA VIDA DEL CANILLITA: 


Adrián, Florencio, Pelo, Jacinto, Daniel, Domingo, 
Adolto, Manuel, Huesca, Cachela, Pepino y tantos más, 
son nombres de hombres que, de un modo-u otro, 
incidleron en la forma de ser y vivir del canillita. 

Adrián, el Gran Viajo, fue el padre. Volcó toda su 


generosidad y su inteligencia en favor.del bienestar y. 


superación social del canillita. 

Florencio, hermano y padrino del muchacho diariera, 
Amigo Íntimo de un chiquillo que voceaba diarios exhi- 
biendo sus plenas flacas y desnudas, lo llamó "canillita”. 
Bautismo que se hizo extensivo a todos los que, en el 
Ríodela Plata, hicieron de la venta de diarios su trabajo. 


Florencio Sánchez, murió en. Italia, Cuando sus restos. 


tueron repatriados, centenares de caniliitas los espera: 
ron y los trasladaron hasta el Panteón Nacional. 


- — Jacinto, Obdullo, el Negro Jefe, el Gardel en el 


recuerdo y cariño popular. Fue un colega que nos 
enorgullece a todos. Ganador ena calle, en el fútbol, en 


la casa, enla vida; seguros estamos guarda unaspecial . 


cariño porlos que fueron sus compañeros enla sucursal! 
y en la calle gritando los diarios. 
“Pelo, Julio E. Suárez, dibujante y humorista inimita- 


ble. Amigo del vendedor de diarios. Sus "muñecos" más 


queridos y famosos: “Peloduro", “El Pulga”, “El Pulguita”, 
"El Pileta”, los hizo oiarieros. "Pelo", seguramente viven 


E 


el canillita la expresión fiel del hombre pobre, solidario 
y bueno, como solidarios y buenos fueron sus persona- 
jas: “Peloduro”, habilidoso en el tútbol, audaz, 
destachatado y viv». “El Pulga", bueno, fratermo, simple. 
Simpáticos, queribles, “El Pulguita”, “El Plieta”, “La 
Choronga” pareja de "Pelo", "La Porota” madre de el 
“Pulguita” e inefable esposa de “El Pulga”. 

;, Cachela, Pepino, Planito, el Huuwdkr"y: muthak 
más, símbolos indiscutidos dela ligazón del canillta von 
el camaval montevideano. 


«A.BARCOS - 


ATA: AA 


MENA 


d 
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A 


1991-1994 


3 


jar elcumplesfica de la orgunización. 1820- 
1994, Lázaro” igual estuviste con tu gente. 
Una cas | partecta, rodeada 
reunir, irelación criollo 5.000 


vue 74 años de vida, La tolo to certifica, 

- Fueuna noche de sonrisas, donde por 
unas horas el tema diarys y revistas, que- 
36 de lado. - NN 


-hizo en el Club de 
Camaval de 1982 se fo 


n 


A 


A 
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El “Grito del Canilla” se Hizo Coro 
Murguero Para “la Heroica” | 


el grito del canilla 
quiero sentir 

el hondo renacer 
de su pregón..." 


Y así fue, ciaro está, porque la 
voz murguera, latido de barrio y es- 
quina rumorosa, del “Canario" Luna, 
ascró vibrante en la vieja y querida 
“Quinta del Gavroche”, en Malvín, 
donde los jilgueros montevideanos 
rindieron tíbuto 1 sus compañeros 
de “la Heroica” Paysandú, al cele- 
brarse el próximo 21 de setiembre el 
medio siglo de la creación de la 
Unión de Canillitas sanduceros. 

Tenida de hermanos, de compa- 
fieros de oficio y vocación por encl- 
ma de distancias —y de manera 
clave, también, de cofrades de las 
pasiones populares: del Carnaval y 
el tango, del fútbol y el box, del canto 
nativo, que surge de las entrañas 
mismas de lo telúrico, y de todo lo 
que tenga auténtica connotación de 
calle, esa universidad de aulas siem- 
pre ablertas donde la única matrícu- 
la que se cobra es la de naminar 
derecho, 

Rubens Barcos, símbalo de la 
gremial capitalina y baluarte del Co- 
rro, fue el hombre de la convocatoria 


y allí estaban, como un sclo hombre, 
dos amigos de Paysandú, con el plo- 
-nero Justo “Chino” Sánchez a la 
cabeza, junto a varios de los trabaja- 
dores que llevan adelanto el sindica- 
to de Paysandú, presidio en estos 
momentos por Oever Vinra. 
Encuentro de camaradas, de 
viejos amigos; donde no faltaron, 
en tomo al. mantel largo de-los 
laryos chamuyos comp'artidos, las 
violas bien templaditas, el canto 
murguero y la mano tendida trater- 
nalmente para el waludo del 
reencuentro. i 


sas Riolto y Carlitos .3oto, úl presi- 
dente de DAECPU, la gremial de los 
directores de Camava!, Hugo 
Arturaola, a las vivencias y espontá- 
nea cordialidad de Donmto Racciatti 
y a las narraciones cordiales de la 
vieja bohemia “cenillera” de 
” Hemándaz, de 


z, 
Quiroga y de Robert: Blanco, con 
sus versos vibrantes de luntardía y 


siglo de 
MUPQUIrO NO podía falta' a fa cía, clero. 


A 2 
la Unión de Canititas de Paysanci. 


a 


'UNA ORGANIZACION EJEMPLAR 


¿27 ¿.¿ VION.CANILLITAS SANDUCEROS 
Unión de Caniliss Sandur A 
ceros, al igual que el Sindicato O 
son ejemplos que 
deben cundir, Cada cludad del 
ineriordebe tener su propia org" 
nización. Sabemos es difícil, pero 
En esta ecición de Gavroche 
damos cuenta de lo realizado y 
realizar en Montevideo. 
Lo de Paysandú guarda es- 
trecha relación con ello, En 1943 
so ; adquirieron un 
pases asistencia médi- disciplinas; plina - finalmente le irie-  forestaciones. En suma; una or- 
adqu e 
e aredor para ela: ron un predio de aproximada- O y a 
uo dieriero crearon la escue- mente 6 hectáreas recostado al coclear y di 
pa ocio DO prat A roo de VEGOandE debe ser toda organización 
Consejo de Enseñanza; más tar- bautizado justicioramente que e AS 
po e ir no - Ynopsrashilacosa. Ahora se do A o 
A a centenares de Jóve-  plensa en la adquisición de más que sabemos preocupados 
nes cursos de las más diversas tierras con planes de futuras ] 
EL “Chino” DIARIERO 
miraba de la algarabía. Era Justo 
den do Ligas as 
de la casaca celeste. Era la segunda. La primera O O 
había Colombes. Paysandú a pedir diarios por primera , 
qt Histórica decisión. De ahí en más, Sánche. 


hacía lo propio. La gente cubría las calles, canta- 
ba, ballaba y... compraba diarios. Ese día para 
“certificar lo que parecía un sueño. 

o En lavereda, un purrete de 8 años, asombra- 


tigaría la venta de diarios. El “Chino" 
ra le lemaba y sele lama, con diarios bajo 
el brazo, culminaría sus años escolares y madu- 
> ae oneteando calles de “la Heroica", al igual 

pa que las de Casa Blanca, los vecinos lo habrán 
E oído canturrear estrofas del tango “Pajarito” que 
INS — inmortalizara Gardel: “Canillita chocarrero, 
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JUSTO SANCHEZ - OSCAR VIERA 


Pasado, presente y futuro. 

Sánchez, pilar básico de la fundación de la Unión de 
Canillitas Sanduceros, de su consolidación y el mejora- ' 
miento de ¡as condiciones de vida y trabajo del canillita 
sanducero, 

Viera, en 1962 se integró al gremio de los "mensajeros 5 
sin pausas de noticias”. No demoró en sumar su dinamismo | Mm: 
y Juventud a la sabiduría, experiencia y generosidad del E 

Contando con la colaboración de viejos y nuevos com- 
pañeros ambos han sido capaces de conformar la vigorosa 
realidad de su querida Unión da Canillitas. : 

Dea uno, el “Chino” junto a los veteranos, es el pasado: $ 
Vierita al lado de la juventud diarlera, es el futuro; los dos, 
uno al lado del otro, simbolizan olímpicamente el magnífico 
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- Artículo. — Otórgase por única vez 
una partida de U$S 100.000 (cien mil 
dólares americanos) a la Caja de Awkillo 
de Vendedores de Diarios y Revistas, 
destinados a la compra de un montacar- 
gas con su estructura especial y 
equipamiento de su Sanatorio propio, 
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presente de la Unión de Canillitas Sanduceros. 


CONDUCTA, UN CURSO OBLIGADO 
PARA SABER SER BUEN AMIGO 


Aún cuando la razón no las busca, son muchas 
las razones que fundamentan la amistad... 

No es la comunión de ideas o pensamientos, es 
la conjunción de almas y sentimientos quienes 


l acercan las manos, quienes promueven elabrazo, ' 
: quienes forjan la unidad más allá de la presencia o 


las distancias... 


Ser amigo es ser espejo para que el otro se mire... : 


y el otro debe ser eco fiel de las palabras del otro... 


Como el “Chino” Sánchez y Rubens Barcos, j 
V como los integrantes de la gran troupe que los dos cir 
arrastran, como. el Sindicato de la “Heroica” y la 


“Casa del Canillita" en el Cerro... en eléxodo quese 


Al viene de Paysandú a la gran altura de la capital y en 
de la devolución de visita que hacen éstos... en sigan 
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Encribes CARLOS SOTO 
encuantro de cada año en cualquiera derás dos 
“Quintas”, en los canillas con sus familias que 
vienen o salen en esa excursión que no necesita 
programarse porque ya es culto Oy 
eso ineludible... dl ae dd 

AE eiii e 

e o a todos los vientos de la obra, su 

coriducta, sus horizontes, sus profundidades en 

dt del descreimiento, su lucha, sus ganas, sus 
rOS... 

Y en medio del solaz, del divertimento, de la 

| convivencia, la guitarra-o la batería murguera, el 

cantor de tangos 0.el coro de los cupié, laindisoluble 

dos exad entre el canilla y el camaval, entre aque- 

MOCeros y estos quiosqueros, entre pioneros 


o 


Barcos o el.“Chino"... el "Chino" o Barcos... 


Y.le conducta es un curso abiaacio nar «ss, 
a Vecino da ado io Do ads po 
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“ Lareferida institución, deberá recabar 
del Ministerio de Salud Pública la apro- 
bación preliminar de las compras a etac- 
tuar y posteriormente, presentará los 
recaudos necesarios en el Ministerio de 
Economía y Finanzas. 


FUNDAMENTACIÓN 


La Caja de Auxilio de Vendedores de 
Diarios y Revistes, fundada el 12 de mar- 
20 de 1920, cuenta con Personería Jurí- 
dica desde el 4 de octubre de 1940. 

Esta institución tiene como objeto la 
atención médico-social de todos sus afi- 
llados. 

Esta atención comprende: policlínicas, 
gnfermaría, farmacia y guardería médica 
tas 24 horas. A 

" Cuenta además contrato con el Sana- 
torio Español, están afiliados al IMAE, 
sus afiliados tienen servicio fúnebre y 
una Casa de Salud para afiliados de 
condición precaria y una casa quinta que 
funciona como lugar de reposo y espar- 
cimiento para los socios que no poseen 
casa ni familia. 


EL DIARIO FRENTEAMPLISTA Y POPULAR 


.. RESOLUCION PARLAMENTARIA 
“TRASCENDENTE 


Estas obras sociales de esta Caja de 


Auxilio cuentan además con: dos come- 


dores (que reciben ayuda del INDA), al | 
comenzar las clases reparten útiles, tú- 
nicas y zapatos y el 6 de enero reparten 


Juguetes. 


Todas estas acciones culminan con el 
deseo del sanatorio propio, el cual desde 
el vunto de vista edilicio está terminado, 
sin haber recibido para ello ningún tipo 
de ayuda que no fuera el aporte de sus 
afiliados. 

El sanatorio que va a funcionar para 
internaciones médicas, contará con cin- 
co salas de internación, sala de pequeña 
cirugía, enfermería, cocina, etc, 

Les falta para poder poner en rápido 
funcionamiento esta obra, una ayuda 
económica para la compra de un ascen- 
sor y amoblamiento. 

Pensamos que el Estado se beneficia 
al no tener que atender ni asistir a esta 
población ya que lo hace su Caja de 
Auxilio, . 

Esta ayuda, por única vez, vendría a 
colaborar con la puesta en funciona- 
miento de esta importante obra social de 
la comunidad. 


Propuesta por 

el señor 
Representante 

Oscar Amorín Supparo 
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necesidades asistenciales del canillita enfermo. 
ES la satisfacción enorme de todo un gremio, 

de sus militantes, de sus directivos que lo conc 

bleron y pudieron realizar. 


su cuadro querido. 
E la emoción de los padres cuando llega el 
primor hijo, de los abualos cuando su primer 
nieto, 
ES históricamente, rememorar el triunfo de 
Artigas en Las Piedras; el desembarco de los 
Treinta y Tres en la Agraciada; la declaración de 
la Inclependencia en 1825. 4 
ES la presencia en la cultura nacional de un 
José Pedro Varela, de un José Enrique Rodó, de 
Florencio Sánchez, Paco Espínola, Morosoli, 
Serafín J. García, Onetti, Galeano, Benedetti 
tantos otros. 
ES saber que en el periodismo vemáculo 
hemos tenido figuras de la talla de. un Quijano, de 
un Frugoni, de un Real de Azúa; populares 
humoristas como Pupo “El Hachero”, Wimpl, 
Jullo E. Suárez “Peloduro”, Roberto Barri, 

Es. vivir futoolísticamente los triunfos de. 
Colombes, Amsterdam, Montevideo, 

E¡5 la alegría del murguista, del camavalero 
cuando su conjunto se clasifica primero en el 
concirso oficial, . 

- ES el delirio de la multitud burrera cuando en 
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propio. Un largo sueño que dejó de serlo. Está Ao 
ahí, ¡al alcanes ds la mano, pronto a servir las H 


ES el pibe que despierta contento. Soñé Pl 
haber convertido sobre la hora el gol del triunfode E 


terrista. : : 

ES la satistacción gremial cuando se inaugu- 
ran la Casa Quinta de Malvín y la Sede Sindical 
de Y( 1771-73, 

ES testejo cuando se logró que el pariamento 
consagrara el deracho jubilatorio del canillita; la 
de sabernos en determinado momento propieta- 
tios de tantos inmuebles comotantas sucursales 
distribuidoras de diarios existen en Montevideo. 

ES el triunto en 1967. Canillitas, Gráficos y 
Periodistas como lo habíamos Juramentado — 
volvemos juntos o no volvemos ninguno-—cuan- 
do vencimos los designios de la patronal gráfica - 
que pretendió desconocer convenios y cada una 
de nuestras iales, 

ES la gloria de haber salvado. invictos, sin 
claudicaciones ni humillaciones de ninguna es- 
? pecie, reafirmando invariable y tozudamente 
principlos de independencia, ibertad y justicia, nues- 
tras organizaciones, Sindicato y Caja de ALodios, del 
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| CUANDO SE DERRUMBO LO VIEJO 
PARA DAR PASO A LO NUEVO 
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El futuro de las organizaciones y el gremio diariero será venturoso como 
lo tue su propio desenvolvimiento-histórico. Desde 1920 en que, lo caracte- 


, físico era un chiquilin diartero de “pantalón cortito, de un solo tirador”, de pata 
en el suelo, explotado por los intermediarios y subestimado por la sociedad, 


al canillita de hoy que, sin perder su clásica bohemia, es respetado y 
considerado, han pasado 74 años, Casi tres cuartos de siglo. 


- Diversos factores coadyuvaron: la:tenacidad, inteligencia, generosidad 
del querido Adrián. Troltiñio; la idiosincrasia callejera del vendedor de diarios; 


» lascaracteristicas muy especiales de nuestras formas de trabajo; la honradez 


con que se manejan; las posibilidades diversas para la obtención de recursos 
imprescindibles para la realización de cualquier obra que se acometa. - 
Espíritu: de solidaridad, compañerismo, generosidad siempre sobraron, 


e Todos han aportado y aportan. Desde el canilla callejero, al sucursalero, el 


jefe de ventas, el distribuidor e importador de revistas, publicidad en los 
kioscos, los compañeros jubilados, todos de acuerdo con sus ganancias y 
posibilidades para luego, disfrutar igualitariamente de los bienes y servicios 
que prestan nuestro Sindicato y Caja de Awdllos. 


Elo explica lo que puede llamarse como el milagro diariero: Condiciones 


_ de tr:bajo dignas; cómoda Sede Social: Casas Sucursal en casi todos los 
barrios montevideanos; Casa Quinta de recuperación y esparcimiento; 


atención médica total a toda la tamilia diariora, ahora, hasta con Sanatorio 


propio. Son logros y disfrutes que se han logrado de! año 20 hasta el presente. 


Para el futuro inmediato están previstas: la Colonia de Vacaciones (ya se 


Tablón dumgirin otros cbéláculos paro, como se supo superar aquéllos, 
también habrán de superarse éstos. La historia lo impone. Es obligación 


-  indoblegable de los futuros vendedoresde diarios que habrán de sucedemos. 
. La rebeldía innata, el espíritu generosa, solidario, realizador del gremio no 


será desmentido. En suma: sin falsas modestias, si hoy somos mucho y nos 
E en el futuro tenemos ta obligación de ser más. Y lo seremos. 


- La semilla sembrada al voleo por el Viejo Maastro, recogida y vualta a | 


sembrar por los muchachos que hace más de 70 años lo acompañaron 
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El futuro de las organizaciones. y el grernio diariero será venturoso como 
lo fue su propio desenvolvimiento-histórico. Desde 1920 en que, lo caracte- 


. , Tístico era un chiquilín diarisro de *y antalón cortito, de un solo tirador”, de pata 


en el suelo, explotado por los intermediarios y subestimado por la sociedad, . 
al canillita de hoy que, sin perder au clásica bohemia, es respetado y 
considerado, han pasado 74 años. Casi tres cuartos de siglo. 


Diversos factores coadyuvaron: la tenacidad, inteligencia, 


generosidad 
del querido Adrián Troltiñio; la idiosincrasia callejera del vandedor de diarios; 
-las características muy espaciales de nuestras formas de trabajo; la honradez 


con que se manejan; las posibilidades diversas para la obtención de recursos 
imprescindibles para la realización de cualquier obra que se acometa. 
“Espíritu de solidaridad, compañerismo, generosidad siempre sobraron. 


Todos han aportado y aportan. Desde- el canilla callejero, al sucursalero, el 


jote de ventas, el distibuidor e importador de revistas, publicidad en los 


kdoecos, los compañeros jubilados, todos de acuerdo con sus ganancias y 


posibilidades para luego, disfrutar igualitariamente de los bienes y servicios 
que prestan nuestro Sindicato y Caja de Auxillos. 
Ello exxplica lo que puede lamarse como el milagro diariero: Condiciones 
de trabajo dignas; cómoda Sede Social; Casas Sucursal en casi todos los 


- barrios, montevideanos; Casa Quinta de recuperación y esparcimiento; 
_ttención médica total a toda la familia: diariera, ahora, hasta con Sanatorio 


propio. Son logros y disfrutes que se han logrado del año 20 hasta el presente. 
Para el futuro inmediato están previstas: la Colonia de Vacaciones (ya se 


dispone del predio correspondiente en el balraario Guazanirá); ta Coopera- 
tiva de Consumos; la de construcción de viviendas; la instalación de kioscos 


pendientes. Otras iniciativas, otras necesidades habrán de presentarse, 


- También surgirán. otros obstáculos pero, como se supo superar aquéllos, 


también habrán de superarse éstos. La historia to impone. Es obligación 
delos futuros vendedoresde diarios que habrán de sucedernos. 


-. La rebeldia innata, el espíritu generoso, solkiarlo, realizador del gremio no 


será desmentido. En suma: sin falsas modestias, si hoy somos mucho y nos ; 

enorgullece, en el futuro tenemos la obligación de ser más. Y lo seremos. 
La semilla sembrada al voleo por el Viejo Maestro, recogida y vuelta a 

sembrar por los muchachos que hace más. de 70 años lo acompañaron 
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, CAMINO HACIA COLONIA 
DE VACACIONES GUAZUVIRA 


go de los homenajes que tradi- 


Cementerio del Bucao, lanzare- 
mos un nuevo proyecto del gre- 
mio: LA VVIENDA PROPIA. 
Distintos comunicados y 
nuestra audición radial (unes, 


clonalmente realizamos en el. 


de sus delegados en la Com 


sión Bipartita, formada a instan- . 


la, _ UN SUEÑO A CONCRETAR: A 
- LA VIVIENDA PROPIA. 


El 26 de mayo de 1983, te 


del B.H.U. 

La idea está en marcha, 
PEROESOBRADELOSPRO- 
PIOS INTERESADOS, los qua- 
les recibirán TODO ELAPO''O, 


miércoles 8.35 CX 40), han in- 
formado que la intendencia Mu- 
nicipal de Montevideo a través 


- Aquel hermoso sueño de decenas de compe- 
eros, que un día se reunieron con el fin de 


Lo importante es la realidad de casi 200 esca- 
180 fue- 


e 
urgencias personales y 

TO. A > : >, q 
Ensu momento se le devolverá a cada compe- 


A E IA 


a Ii Cad lo 


LA COOPERATIVA DE 
CONSUMOS DIARIERA 


genera nuevos fondos, que permiten adquirir 
nuevos secaparates e instalarios gratuitamente. 

Lograr que la publicidad se abonw en efectivo 
se hace cada vez más difícil. Parte de ella se 
abona en canje; vehículos, electromésticos, etc, 
Estos tuvieron que ser vendidos y/o rifados. 

Las poelbilidades de lograr publicidad abo- 
nándola con canje son mayores. Pero cabe una 
pregunta —¿hasta cuándo seguir con rifas? 

¿Podremos rífar yerba, fideos, ropa, etc,, sl 
una marca de esos productos desea colocar 
publicidad en nuestros quioscos? Evidentemen- 
te, no. 


Una de las tenias visitas de don 
trento a la Cava del Canilla del Corro, 
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PORTAR ABRA ASADA A orinar rr na 


Cid SUEÑO A CONCRETAR: 
LA VIVIENDA PROPIA 


El 26 de mayo de 1983, lue- de sus delegados en la Comi del B.H.U. 
go de los homenajes que tradi- sión Bipartita, formada a instan- La idea está en marcha, 
clonalmente realizamos en el  clasdela Junta Departamental, PEROESOBRADELOSPRO- 
Cementerio del Buceo, lanzare- Comisión que trata todo lo rela» PIOS INTERESADOS, los cua- 
mos un nuevo proyecto del gre- tivo a vendedores de diarios y lesrecibirán TODO ELAPOYO, 
mio: LA VIVIENDA PROPIA. revistas; ofreció espacios de su necesario y posible, de su Sindi- 

Distintos comunicados y - cartera de tierras, para que los  ceto de Vendedores de Diarios 
nuestra audición radial (tunes, interesados se organicen, den- y Revistas. AE 
miércoles 8,35 CX 40), han in- “tro de la órbita del Sindicato, e A trabajar compañeros, que 
formado que la intendencia Mu- inicien el trabajo para lograr la el techo propio puede aer una 


— LACOOPERATIVA DE 
4 CONSUMOS DIARIERA 


A A genera nuevos fondos, que e poimilan adquirir 
heroe, que un día se reunieron con el fin de nuavos escaparates e instalarlos gratuitamente, 
instalar quioscos reglamentados en las distintas Lograr que la publicidad se abone en efectivo 
esquinas de Montevideo, ya es una realidad. se hace cada vez más difícil. Parte de eila se 

La falta de experiencia nos llevó a marchas, abona en canje; vehículos, electromósticos, etc. 
contramarchas y porqué no desavenencias entre Estos tuvieron que ser vendidos y/o ritados. 
nosotros mismos. | ' y Las posibilidades de lograr publicidad abo- 
- Lo lmportante es la realidad de casi 200 esca-  nándola con canje son mayores. Pero cabe una 
perates instalados. Aproximadamente 180 fue- pregunta —¿hasta cuándo seguir con rifas? 
ron instalados GRATUITAMENTE, los otros 20 ¿Podremos rifar yerba, fideos, ropa, etc., si 
aprox. fueron adquiridos por los cpros., a raízde una marca de esos productos desea colocar 
urgencias personales y laborales. TODOS LOS publicidad en nuestros quioscos? Evidentemen- 
QUIOSCOS SON PROPIEDAD DEL SINDICA- — te, no. 


. CAMINO HACIA COLONIA 
DE VACACIONES GUAZUVIRA 
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Una de las tantas vieltas de los * 
COMpañeros senduorros, gorando 
trento a la Cosa del Canillo dal Carro. 
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ASAMBLEA GEN 


_  Terael "Pocho Presa" a 


Fecha que quedará graba en la mejor historia sindical; yaes '* 


. 8 de diciembre de 1994, te un Palacio Sudamérica desborda. pr 
do de vendedores de diarios y revistas, cor:un silencio que muchas ] 
veces resultó aplastante; se escuchó durante casi dos horas distin» re 
tos informes. Solamente el estruendo delor aplausos y cl coro final perdia 
viva el Sindicato y Caja de Auxilios, señalaron con contundencia 

que la unidad gremial está vellada. e 


INFORMES BRINDADOS 
Hoy 8 de diciembre de 1993, va teje éste que nunca podemos olv- gratultos por mes, proyecto de 
a quedar marcado como unatecha darto, porque más alkí de los nú- levantar nuestra Colonia de Va- 
histórica en la vida del gremio cani- meros y personas, seco unhecho - 8, proyectar una granobra 
lla. que en la historia: sindical del país Junto a nuestra sede social, pro- 
Una organización de trabaja- es único. ; yecto de un plan de vivienda, crear 
dores llamada SYDYR y su  . Como respaldo rruasivo de un »+una. cooperativa de consumos y 
CAVDYR llamaasusafllladospara gremio a sus dirigentes, ciecenas de cosas más que se 
rendir un balance de todo lo actua- Nos sentimos trabajadores que proponen, . 
do. - Cultivan los ideales de un visiona- Estas obras y proyectos nos 
Podríamos haber elegido otra . rio llamado Adrián Treátiñio. Orga- dan la unidad necesaria para tener 
fecha, quizás la de junio de 1994, nización creada por él, en la cual tranquilidad y seguridad en nues- 
fecha en que expira el mandato de nos sentimos todos iguales por- tros trabajos y garantía en los jor- 
estas comisiones, según resolu que desarrollamos la solidaridad nales que NA 
ción de otra Asamblea General permanentemente a través de Cultivamos el diálogo para 
soberana realizada, en este mis- como: :el servirlo. médico- adentro y para afuera, pero cun la 
mo lugar, un año y medio atrás, social, el hogar de-raposo yes fuerza y la razón que nos dan Uds. 
Pero los dirigentes elegidos li- parcimiento, las pensiones, ca- Hemos .sido. tremendamente 
bremente a través del voto secreto sas de salud, servicios de come- pacientes ante situaciones. extre- 
no son demagogos. dores y viandas, la entrega de mas y difíciles. que se nos han 
Aunque tuvieron el respaldo de — útil escolares, regalos de re- planteado y ante la duda, ejerce- 
e) 100% de afilados, 998 mos Y sindical con- 
Y "Sy 7 oq sultando al gremio. ad 
9 No somos de meternos en ca- 
ejones sin salidas, ni 
nos dejamos arriar a. ponchazos. 
La vida, esta asambiea, las 
obras y los nuevos proyectos nos 
El gremio ha permitido estaiuni- 
A 
Vientos frescos: fecorren por 
cada reparto, esquina, quiosco. 


1% 


Ae 


demostramos pa 

E z z a : 

AO i 
calle Adrián Troltiño. ovimiento sindical 


Portalón de la Quinta Gavroche, frerite que dé a la la E ua da que: 


de 


A 


O a 


costumbre reunir al gremio y rendirle cuentas de todo lo ealiza- hi ue 


tas, nos llevaron a grandes desa- 
fíos, como lo son los. socios 
suscriptores, club de lectores. 


Ñ q 0 ri e h e . o a a 27 042 A 
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Viejos compañeros . 
| y exiglan cobro de alquile- Nohemosllamado auna Asar 
veredas y exigían | blea del gremio, para tratar eat 
os ser. tremendamente — temas poque esper 5 | 
arta la inusticia de la o oras dal Sindicado están 
anulación de la ley jubllatoria esperamos a cons- 
presi de diarios y revistas pps as 
rra A bronca nos Nuestro grerio canilla no quie- 
Muchas. veces Ja otros que- — reconfiictos, no quiere división, no 
A 18 108 quiere volvera épocas de queres, 
es 
po ade 
cam cn SS, eres ea 
loe, pesos, diputados, sena» CeraroJaynegra, que cndoutoma: 
ideres políticos. O ia Sue 00 OR 
nr cars q 
Atodos verdad de que no ron po; lo que hoy eltra- 
ab e Cecilia QUE SECO lA O 
pisa diarios bajo el bra- bajo y los jornales que Ñ 
cuidad con sus Queda mucho por comegl. ; 
A gramos quesencssscuca- — Qued Uds. que deben cr 
Logramos fiedos que hoy la Pero.son.Uda. a 
Corrisión de Seguídad social de nar, para ¡evar por sólo 
a 
un nuevo proyecto de ley donde se ante los errores 
ocnsidere alcanillia un tra pará unidad y crítica constructiva. 
o Ante el trabajo mayores -pro- 
Sommanto”: "muchichos Japos e cultivando un gremio 
y el corazón — distinto, más fuerte que Nunca. 
la cabeza muy trla y ol comzón 0 o que la tarea es de 
> lerce sido hasta demasiado todos, nadie nos regalara nada 
e reload * Viva el Sindicato o 
As dan la cara o 98 8scudan en... de Aundllosde Ven" 
tácticas de civisión, que el grano dedores de Dialos y Revistas 
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INFORMES BRINVADOS 
Hoy 8 de diciembre de 1993, va taje éste que nunca podemos olvi- ' 
Aquedar marcadocomounafecha darlo, porque más allá de los nú- 
histórica en la vida del gremio cani- meros y personas, seilo un hecho 
lla. 0 Que en la historia sindical del país 
Una organización de trabaja- es único. 
dores llamada SVDYR y su Como respaldo masivo de un - 
CAVDYRllamaasusafillados para gremio a sus dirigentas, 
rendir un balance de todo lo actua- Nos sentimos trabtjadores que 
do. cultivan los ideales de un visiona- 
Podríamos haber elegido otra rio llamado Adrián Troitiño. Orga- 
fecha, quizás la de junio de 1994, nización creada por él, en la cual 
fecha en que expira el mandato de 


estas comisiones, según. resolu- 
ción de otra Asamblea General 
soberana realizada, en este mig- 
mo lugar, un año y medio atrás, 

Pero los dirigentes elegidos il- 
bremente através del voto secreto 
no son demagogos. 

Aunque tuvieron el respaldo de 


po. 


A AI 


: Portalón de la Quinta Ga 


costumbre reunir 
do... o. 


casi el 100% de añlizdos, porce 0 Y 


vroche, frente que dá a la calto Adrián Tioltiñió. 


041 


Fecha que quedará grabada en la mejor historia sindical; ya cd 
gremidy rendirle cuentas de todo lo realiza > 


- ASAMBLEA GENERAL: 8-12-93 
* Informe Gremial Esindado por el Compañero , / 
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q 


Fr 


8 de diciembre de 1994, te un Palacio Sudamérica desborda. 


: «do de vendedores Je diarios y revistas, con un silencio que muchas ER 

veces resultó aplastante; se »scuchó durante casi dos horas distin- 4. 
tosinformes, Solamente el estruendo delos aplausos yel coro final z 
viva el Sindicato y Caja de ¿huxilios, 


señalaron con j 
' que la unidad gremial está sellada. o 


4 E 


en nues- 
tros trabajos y garantia en los jor- 

Cultivamos al diálogo para 
adentro y para afuera, pero con la 
Juerza y la razón que.nos.dan 'Ude, 


Ma 


AER 


suscriptores, club de lectores. 
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veredas y exiglan cobro de alquile 


lamos al canilita que recorre la 
cuidad con sus diarios bajo el bra- 
zo, como a un empresario. 


e A O AI 
A A O e 


E da EN Ñ m0D E 
j Viejos compañeros que cor alegría diatruten de ina comodidades de la 


— Vivala Caja de Auxilios de Ven- 


Quinta, 


Nohemos llamado a una Asam- 
blea del gremio, para tratar estos . 
temas poque esperamos que re- 


pg toioss gremiocenilla no quie- 
re conflictos, no quiere división, no 
quiere volver épocas de guerras, 
no quiere compañeros invultándo- 


“se, no quiere banderas político- 


Pe uereque flames unasolaban- 
derarojaynegra, que ondeatom: 
da por los puños cerrados de cien 
tos de compañeros que se la juga" 
Seguridad y respeto por el 
bajo y los jomales que recibimos. 
,. Queda mucho por corregir. ... 


distinto, más fuerte que nunca, 
- Adelante que la tarea es de 


: Viva el Sindicato, * 


, 
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del Dr. Hugo Musacchio: Director Técnico 


1) INTRODUCCION 

. Es una organización asistencial 
que brinda atención a sus afiliados y 
núcleo de familias incluyendo los 
hijos hasta los 18 años y los jubila 
das del gremio con una población 
beneficiaria aproximada a las 2.500 
personas. 

Contamos con personal Univer- 

- sitario Egresado de la Facultad de 
Medicina, Química, Odontología, 
Ciencias Económicas y Abogacía. 

En Medicina presta atención en 
todas las especialidades de post- 
graduados dictactas por la Faculta.. 
de Medicina y «uutorizadas wn su 
ejercicio por el MSP. 

Contamos . con personal 
egresado de la Escuela de Tecnolo- 
gía Médica de la Universidad de la 
República, como dietistas, 
laboratoristas, técnicos radiólogos, 
exc. . 

Colaboran con nosotros parso- 
nal egresado de la Escuela de Tec- 
noiogía Médica de la Universidad de 
la República, como psicólogos, psico- 
terapeutas, etc. 

Tenemos personal egresado del 
MSP y escuelas afines debidamente 
autorizado por el MSP en el sector 
de enfermería. 

conpracticamtes de Me- 
dicina, : 

Representa esto un staff técnico 
de 146 personas de excelente for- 
mación trabajando en forma centra- 
lizada en nuestro local de la calle Yi, 
46 técnicos y estando a nuestra or- 
den en forma descentralizada en 
sus respectivos consultorios y servi- 
cios más 100. Universitarios y 

* Egresados de Escuelas en el área 
:de atención de salud. 

Este es. un capital que no 8e 
forma de un día para el otro, que no 
tiene cotización en el activo o pasivo 

. de un estado de cuentas al clerre de 
-unejercicio pero, sin el cual es impo- 
sible hacer prestación en Salud, fun” 


a . 
: E 


- Afilado 


linforme Médico Técnico 


ho” 

«ción primordial de la Cajiz de Auxilio 

de Vendedores de Diarios y Revis- 

és E: 

A este personal con el cual pode- 
mos coincidir o no en algún aspecto, 
queen general salvo algunas excep- 
clones trabaja compromatido con la 

: Institución es en conjunto nuestra 
seguridad y nuestro patrimonio sa- 
lud. 

2) CARACTERISTICAS DE LA 

POBLACION A LA ¡CUAL 

SE DIRIGE LA ATENCION 

Termiriado el Censo lenemos re- 
ción wditado por el Servicio de Infor- 
mática algunos datos que nunca se 
habían manejado, correspondiente 
a un grupo de beneficiarios total de 
2.340 personas y su distribución den- 
tro del padrón por edados. 


CUANTITATIVO 

El núcleo total de ¡afiliados es 
escaso modernamente para el raon- 
taje de una institución de Asis.encia 
Médica redituable o, factible ún sin 
fines de lucro en su gestión. 

Esto hace dificilisimcel manteni 
miento, el perfeccionammiento y la 
incorporación de nuevos Servicios 
de Salud. 

Administrar este grupo pequeño 
y por sobre todo las características 
especiales de una Caja: de Auxilio, 
aseguro es un desafío «iario. 


CUALITATIVO 

Deseo hacer un arálisis de la 
distribución etaria de las beneficia- 
rios, es decir, la distribución por eda- 
des la cual considero mury importan- 


á to. ls : y 


Total 2.370 0-40a ' 
36% 


874. 
45-908: . 1.498. 

60a 930 29 

Se dice en todas las Escuelas de 


- Administración en Salud nacionales 


e internacionales que un grupo be- 


neficiario cualquiera que tenga más 
de 30% de sus afillados con edades 
po; encima de los 60 años es dificil o 
imposible ce administrar. 

Nosotros tenemos el 39% por 
encima de 60 años. A 

Considero este item un proble- 
ma grave que, por un lado significa 


E 


un excelente nivel de atención pero. 
por otro trasmite la característica de ' 
una población envejecida que tiene 


une clara tendencia. al. consumo en. 
todos los Servicios de Salud y 1ca- 
siona enormes gastos de asistencia. 
Esta tendencia se encuentra 
agravada por la asistencia frecuente 
de problemas sociales (mala vivien- 
da, insuficiencia domiciliaria, ¡ptc.) 
que no nos sor; 
atendemos. 
. Aesto 30 debe sumar la incidon- 


:enorme y 
de servicios de 
Se dan cuenta ustedes que si 


ajenos y que-los 


policiínicas y 


atendemos a un grupo envejecido 
con riesgo frecuente de enferme- 


dad y, con Incidencia alta de hábl- 


Ne 0 ¿a yy S o 
o : SS a 


ES E mato 
soe, A a a a o 


in las otras organizaciones 


contrarios a la Salud, el costo 
inversión en salud es altíai- 


Esto no es frecuente que se.dé - 


una de 


, dos como por ejemplo, el volumen 
o la 


o de Puerta de nuestro local central 


66 por mes. 
c) Total de pacientes vistos en 
clínicas, es decir en los consulto- 
934 por mes. Es importante des- 
CI nuestra población es de 
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- CAJADE AUXILIO / 


ben tener una cama a disposición 
cada 1.000 afilados. Bajernos este 
índice a la mitad y tenemos 1 cama 
cada500 afilados. Nos alcanzaría el 
tener 2,400 usuarios con sólo 5 ca” 
mas samtoriales, La realidad es que 
tenemos Y camas y no nos alcan- 
zan. 


Nttotal de días de internación: 


Promedio anual 140 días (12 pa- 
cientes por año) 

-— Intemación CTI 
intemaciones D f a 8 
AÑO90-17 AÑO 89 - 

5.01 dias 
Año 91 - 26 
28 días 
Año 92 - 7 
2.28 días 
Año 93 - 30 
1.25 días 

Año 93 - 3 días 

internados fuera sector - 27 
pacientes al año. 

Año 93: 23 en un mes. 

Días intemación fuera sector 

-AñO9O- 74.días 

AñO 93-300 días. . 


AñÑoO90- 
Año 91 - 


Año92- 


1) La comunicación y fácil rela- 
ción que existe entre dirigentes tóc- 
nicos y afiliados. 

2) La enorme cantidad de semi- 
cios asistenciales que se brinda al 
usuario. ; o 

Nosotros no lo hemos abando- 
nado nunca aún conociendo las cos" 
tos asistenciales que esto significa y 
el tiempo de nuestra tarea que debe- 
mos dedicarle a los protiemas so- 
ciales de nuestros afiliados que en 
otros servicios de Asisteruia Módica 
"Cuando en el mundo entero se 
está tratando de volver al médico de 

familia nosotros no lo hemos aban- 
donado nunca. o 
Por respecto a la enorme canti- 
dad de servicios asistenciales y 80- 
clales que se brinda al usuario quizá 
nos lleve a no cumplir con la norma 
estricta de administración en salud, 
en especial con respecto a los indi- 
cadores de salud, Ejem, camas de 
intemación, días de internación, con- 
sultas de policiínicas, etc. porque 
siempre estamos pensando qué pa- 
sará con este paciente cuando lle- 
gue a su casa, cuando no pueda 
hacer reposo porque debe trabajar, 
etc. 


vicios que nosotros brindamos y 

quenos diferencian de casitodas las 

instituciones de asistencia módica. 
—Atención odontológica. 


Im 


f 
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—Atención podológica (aeterio- 
patías diabéticos). 

«IMAE Por nosotros como 
medicina altamente especializada. 

Como función social pues finan- 
clamos a ur, grupo de personas que 
les sería imposible hacerlo a través 
del Fondo Nacional de Recursos. 

Contratación de servicios de en- 
fermería privado cuando el paciente lo 


—Cuidadoras en sanatorio cuan- 
do el paciente nc tiene familiares. 

En el sector social sólo deseo 
destacar la obracle la casaquinta y la 
enorme cantidad de afiliados que 
tenemos actualmente viviendo en 
casas de salud por problemas socia- 
les o de insuficiencia domiciliaria. 

Frente a la generosa oferta de 
servicios, debemos ser prudentes 
en los requerimientos pero, por so- 
bre todo ser honestos en su usufrur- 
to, no sacar provecho sino utilizario 
razonablemente. 


5) PROBLEMAS CON LA 

ASISTENCIA MEDICA 

CONTEMPORANEA O 

ACTUAL . 

Existen múltiples problemas.en 
estudio. De aste sector me gustaría 
referirme brevemente a dos: 


TECNOLOGIA NUEVA 
Somos invadidos los médicos y 


pacientes por log medios de infor-: 


mación científica y comerciales de la 
nueva tecnología. El proplo paciente 


lo exige en la consulta, Pero frente a ' 


ello debería hacer 2 preguntas. 
—¿ES NECESARIA SU UTILI- 
ZACICN? 
— ¿LO PODEMOS PAGAR? * 


PROBLEMA INTERNACIONAL? 

JUICIO DE MALA PRAXIS ME- 
DICA 

Se dan hechos algo catidia- 
nos. | 

-—Pueden ser una demanda con 
«derecho por parte del paciente. 

—Puede ser algo sugerido por 
abogados especialistas. 

——Redunda en una elevación del 
costo de asistencia. 

Ambos protlemas, tecnología ac- 
tual y juicios de mala PRAXIS MEDI- 


CA son los ftem que más inciden'* 
mundinimente, lasobreutilización de 


42. 


isa El 


LENA le 


A ORTO UR 


los recursos de salud yy en la ejeva- 
" ción de los costos que. significan : 


crisis para las instituciones que brin- 
dan atención médica. 

6) CAMBIO EN NUESTRA 

- GESTION DE DIRIECCIÓN 

La Dirección deba irse 
adecuando a la institución la cual 
varía constantemente, de acuerdo 
con las condiciones de mercado y, 
por sobre todo a las exigencias del 
consumidor de Salud ua via cam- 
blando y exige cada vaz más tecno- 
logía. 

lei ancIÓNON DO qUaRAACOnO 
la nuestra el director suele seo esal 
inicio un médico clínk:o por el cual 
sienten respeto los colege y pa- 
cientes porsu autoridado capacidad 
científica y moral. 

Es muy auspiclosa que este sea 
el inicio de la Dirección pero, progre- 
sivamente esta cualidad sola no al- 
canza y el director debe ser alguien 
además con conocimiento y expe- 
riencia de administración, pues la 
estructura progresivamente va exi- 
giendo al director el inicio de su 
gestión gerencial al igual que la de 
sis colaboradores méis cercanos. 

Debe el Director lidiar con 

las dos caras 

del mismo problema: 

Por un lado supervisar la fun- 
ción de sus módicos y técnicos quizá 
elendo esta la función más importan» 
to para los beneficiarios, 

—Por otro, supervisar el funcio- 
namiento de la institución no'com- 


prometiendo la calidacl de atención y: - 


los costos, ya sea por:falta de recur- 


- $08 O por superextensión deta co» 
*«—¿CONCEPTODEQUEE'5UN 


bertura asistencial siendo ésa la 
función más importan!e pars za Em- 
presa, 


En una institución soma lan nues- ,, 


tra que continuamente plantea por 


- Sus Inquietudes nuevos logros. para 


los beneficiarios (la policiínica —el 


sanatorio— la emergencia, etc.) hace . 


quela función del DT vaya: land 

do aceleradamente. ' ' 
Conskdero para esle.año queter- 

minamos y el que se inicia, la priori- 


: dadenel desarrollo del área gerencial 
lo cual me ha llevado recientemente 
a. elevar un plan de trabajo apoyado 
“por la Comisión Direcilva donde var 
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ría mucho tas funciones de mis cota 


boradores inmediatos; Dr, Únosa P 


en el sector médico y enfermera ' 


* Martha Presa en el sector de enfer. 


mería destinándolos a ambos hacia - 


la coordinación y control en tas ser- [E 


Esta etapa se puede cumplirpues 


luego de un trabajo arduo de 


relevamiento de información, tene- 


mos la que necesitamos para latoma E 
pre lead 


ción del servicio. 
7) NUESTRO FUTURO 


Por delante tenemos un enorme : 
compromiso. El mantenimiento con PB 
mejoramiento de los servicios pres- ! 


tados. Quizá en la búsqueda deba- 


mos dejar algunos e incorporar otros . h 


para lograr un punto equilibrado. 
Este año se puso en funciones el 


nuevo Servicio de Emergencia; las . $ 
nuevas policiínicas de asistencia; ol 
local de Farmacia y el Sector Adrni- .] 
iistración y, pondremos en función 
el Sanatorio Social para el cual ya 
están en marcha las gestiones de . 


habilitación. 
Tenemos el plan luego, la insta- 


lación del Ascensor en el 2* piso de . 


un Sector de Tecnología de 1er. 


nivel por convenio con el sector pri- 


vado de la cual no descamtamos 


puede ser un sector de CTI de niños 


y aduttos para lo cual tenernos ofer- 


tas en estudio y otro tipo de teznolo- 


gía. 
Atos afilados les tocará el apoyo 
con los aportes, pero por sobra todo 


el apoyo espiritual a la gestión y 


concreción de un logro muy impor- 


“ tante para el gremio, 


Exigir lo'que cada uno de noso- 


tros podemos y recibir o que cada | 


uno es capaz de dar.. 

Todos estamos metidos en esto. 
Yo tengo el honor de llevar 24 años 
en la institución y además, conozco 
por dentro varias instituciones médi- 
cas colectivizadas y me desempeño , 
en sector público de salud como 


- asesorministerial. Sé claramente que 


nos espera un camino conjunto de 


- Asamblea General 8/12/93. 


INFORME DEL Dr. CARLOS GUARI 
(Asesor Laboral, tema jubilatorio). 


Un saludo a todos y, mi agradeckt 

> ento a quienos han tenido la amabiii- 
¿ad de gotickarmi:) asesoramiento sobre 
a terna que, dede un primor momento 
«1verti, era de gran importancia y muy 
Baro para todo el gremio que los agrupa. 

Básicarnonte so trata de dos temas 


anmero está referido a oblener la exclu- 
E=.ón de los vendedores de diarios y 
¡evistas del rógimen de la loy 16.190, ley 

; *ietanredrreroerotacda 
 :goncia calificó a todos los trabajadores 
pavo realizan estas actividades, 00mo 
independientes; a la vez 


tanto patronal como personal. En ese 
todos los compañeros del Sindicato in- 


8 tentando encontrar soluciones qué per» 


 mitieran fundamentcimente encontrar 
una salida, En un primer momento, se 


pensó que podría ser adminisirativa a 


través dal propio BPS, pero poco a poco 
se fue descartando porque la posición 
del BPS resultaba bastante radical y 
que, posteriormente derivó en diteren- 
tes planteos que se fueron realizando 


iK arte diversos organismos hasta cuimi- 


nar en Palacio Legisk tivo. 

Esta gectión que se realizó ante el 
Partamento, yo diría que tuvo tres eta- 
pas; la primera que se gestó e: la propia 
Y Comisión de Seguridad Socia! de la Cá- 
¿ mara de Diputados; una segunda oren- 
tada atener una mayor rapidez y obtener 
un resultado positivo en el breve plazo 

j que se intentó realizar el 19 de onero de 


Y Voluntad política era meramente de opor- 
] tnidad por lo cual yo les quiero señalar 
que, no significa el hecho de que la 
Rendición de Cuentas no contemple esta 


A situación y que al terna haya quedado al 
sacrificios. Pero tenemos le en los ] a 


A Seguridad Social y varios compañeros . 


Ú cue saeta on ala misma, etiendo que 
Y os pao gora nodos o 


A A 
Cornisión al compromiso de clevar al 
plenario de ta Cámara de Diputados un 
proyecto ce key que hoy, da acuerdo aun 
ta intormación, on el día de ayer la propla 
Comisión lo hizo suyo y lo está nlevando 
a ta consideración de la Cámara de 
Diputados, Vale decir que, on esa Comi- 
sión en que están representados todos 
los partidos políticos, salvo alguna ex- 
cepción, se obtuvo casi la unanimidad 
de conformidad ai proyecto y a la situa- 
ción de injusticia que latey 15.190 some- 
vó a todo sl gremio de vendodores de 
diarios y revistas. Para conocimiento de 
Uds, entonces, voy a proceder a dar 
lectura a los articulos que conformen 
ese anteproyecto de ley qua, si todo 
marcha bien esperamos ses finalmente 
sancionado en el curso del año que 
viena. El 15 ya comienza” el receso 
partementario extendiéndose nasta el 
mes de marzo y, prácticamente hay que 
tomar en cuenta también se trata de un 
año electoral en el que será fundamental 
y necesario hacer mucha tuerza para 
que esto tenga un final teliz. 

El rento del proyecto de ley que ho- 
mos convernado con los distintos dipu- 
tados y que ha tenido su conformidad 
dice lo siguiente: 

An, 19% Doclárase que los vende- 
doros de diarios y revistas que trabajen 
por cuenta propia y sin dependientes, no 
setán alcanzados por las disposiciones 
del Art. 1? liberal db) de la ley 16.190 del 
20 de junio de 1991. Tmiándose de 


- res. de edad mediando p.uebas leha- 
clientes de la Asignación Famiiar no to 


será aplicable lo previsto por el Art. 1 


iteral a) de la lay 16.190 clel 20 de junio 


Menores queloque gnc, popa 
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“e el hecho de que trabajen cónyuges e 
hijos no los vuelven patronos por tener. 
de alguna tora familiares que trabajen 
dentro del grupo canitita. 

El segundo artículo está referido al 
aporte. El aporte personal delos vende- 
dores de diarios y revistas al SPS que 
realizará de contormidad con las cato- 
porías de sueldos ictos previstos por el 
Art. 19 del decrato 290 cel 18 de agosto 
do 1972 y decreto 197/90 del 30 de abril. 
Esto significa que los aportes se van a 
realizar sobre la base de los salarios 
mínimos nacionales. En definitiva, el - 
rnonto que arroje este cálculo es unficto 
que e nosotros nos perece más conve- 
niente, 

El famoso tema del aporte patronal 
que, había sido uno de los problemas 
que generó la propia ley, o el régimen 
anterior que regulaba el aporte patronal 
a través de una carga impositiva a las 
empresas periodísticas queda. redacta: 
do de la siguiente forma: Créase una 
tasa única sobre el valor CIF del papel de 
diario importado po "las empresas pero- 
dísticas y otrau que+ se dediquen a 08 
tipo de knporta sión, en carácier de com- 
plemento al aporte personal a cargo de 
los vendedore: de diarios y revistas A 
que hace referencia el artículo anterior. 
Al hablar de ocmpiemento, estamos di- 
ciendo implícitamente que este aporte o 
esta tasa en sí, significa un aporte patro- 
nal, 

Delibsradamente, no se ha fijado 
una tasa, y se ha dejado a que posterior- 
mente con el Poder Ejecutivo en nego- 
claciones que se puedan realizar, ol 
monto de esa tasa se ortablezca por 
reglamentación. Y por eso se dios en el 
incio 21 del Art. 3%: tacúltcas al PE fur 
la cuantía de sea tasa la que deberá ser 
vartida por las empresas al BPS de 
acuerdo con lo que establezca la regla- 
mentación de esta ley. E 

Con aste tema, erp 
diría solucionada 
eco de lirica laley 18.100 
la posibitidad de que vuolvan a ser con. 

siderados en la categoría a que Uds. E 


en das lima de ape 
Comisión de Seguridad Scola. Yaiún 


ba | 
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mo artículo, está orientado a dar una 
mM solución definitiva a la situación de la 
d Caja de Auxllio que, como Uda. saben, 
en más de una oportunidad ha habido, 
en el proplo grupo de trabajo que se 
integró en el Banco de Previsión Social, 
algún. tipo de sugerencias, directas o 
indirectas a través de las cuales se ma- 
nifestaba que, la Caja de Auxillos estaba 
en una situación Jurídica Irregular en la 
medida en que, tampoco se efectuaban 
los aportes legales al sistema de Segu- 
ridad Social, 
El últim«» artículo es el 4% que esta- 
blece que la Caja de Auxillos de Vende- 
dores e Diarios y Revistas verterá al 


1975. 


Dificultades de grabación, nos han im- 
pedido brindar el informe del Cr. Gallino 
(Administrador de Instituciones Médicas y 
Caja de Auxillos) de modo completo. La 
sintesis que publicamos, entendemos, sifk* 
ser lo mismo, vale como ilustración del 
Importante problema tratado. 


“Al acceder al cargo en 1984 existía un déficit 
del 30%, 1991 se logra una consolidación econó- 
mica, lo que permite tener un fondo de reserva y 
asumir las obras del Sanatorio Proplo". 

“El 85% de los ingresos provienen del aporte 
que realiza el vendedor, 

Somos cautivos de la venta”. 

“Hubo que recurrir a otros ingresos; Rees- 
tructurar la distribución de las Revistas de la 
Editorial Atlántida. 

Lograr mayores ingresos por publicidad en 
quioscos. 

Recurtir a un aporte especial, que realizan los 
compañeros Jetes de ventas de revistas”. 


BPS el equivalerde al 1/2 por ciento del 
total de la recaudación que perciba con 
arreglo con lo establecido en el Art, 44 
CSC le 15 000 Pel de de Ji dle 


De esta forma, nostros pensamos 
que queda solucionado el tema de 
relacionamiento de la Caja de Audilos 
que tienen plena autonomia e indepen- 
dencia y, na debe estar incluida dentro 
de! rógimen de seguroí: corvencionales 
o Cajas de Auxilios que regula la ley 
14,407, es decir el que se aplica a todos 
los trabajadores de la actividad privada. 
Obviamente que con este aporte del 
0,5% al BPS quedamo» exonerados del 
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haber que aportar más allá del moniepío 
fimplo con lo cual se reduce considera. 
blomente la tasa de aportación que hoy 
está fijada en un 29.5%. 

Esto or:a todo lo que quería decirles. 
Estamos tribejando tratando de encay- 
sar todo esto problema y encontrar solu- 
ciones para lo cual se necesita la cola. 
boración de todos; y lo único que hago 
es añlar el lápiz y tratar de ayudar de la 
mejor manera. Pero se necesita del es- 
tuerzo de todos para que esto un defini- 


chas gracias y a la orden. (Aplausos). 


—*El Sanatorio Propio, nos permitirá 
liberamos parcialmente del contrato de camas 
con otras Instituciones”. 

—'El aporte extra, que realizó el gremio 
hasta el 10/11/93 (diez centésimos por diario), 
se encuentra depositado en su totalidad, como 

fondo de reserva", 

-—'Existe un proyecto a elaborar, sobre el 
tarreno a fondos de nuestra sede central, el cual 
rio se concretó por dificultades de sucesión de 


los propietarios del mismo. Ya se acordó pre- 
cio”. 


Tenemos un patrimonio incrementado; 

Sanatorio Propio. 

Terreno.Colonia Vacaciones. 

Casi 200 quioscos de fibra de vidrio. 

Nuevo local Sucursal Unión”. 

—*Económica y patrimonialmente nos en- 
contramos bien. Financieramente tenemos al- 
gunas dificultades”. 

pri 
so aprobó el informe, 


aporte perscnal, es decir que no va 


tiva culmine con el éxito al cual todos Mi 
prue laredo orita | 


Cno o dos ayudantes hue; 


El 18-11-92, el Directorio del Ban- 
o de Previsión, imerpreta que el ven- 
Jedor de diarios y revistas es una 
,mpreea. Un vendedor que tene que 

cargo a las 4 de la mañana, que 
seerá acomodar sus diarios que vis- 
o. en 2, 3, 4 y hesta 8 partes para 


reclamar racible ice diarios alas 
e. las 7, o por lo menos as tes de las 8 
de la mañana, bajo la amenaza de no 


tienen que atender más de una perso- 
na, 26 3, Decíamos a la Comisión de 
Seguridad que ess tipo de situación no 
alcanza al 1% del gremio, por lo que 


Jorge Vila, Rafael Salido, Pocho" Pre- 
Y sa y: Sabino. Pérez. Esta Comisión 


conve| a por separado con los miem- 


] bros «del Directorio, Sres. Da Prá, 
¡ Jaurena, Romero; Murro representan- 
: te de los trabajadores y Collotuzzo de 
y 106 jubilados... 


Porlas razones expuestas, plan- 


Í| teanos que de ninguna manera nos 
podemos 


se sentir empresarios y sí, au- 
dnticos trabajadores que, a lo sumo 
un 10% del gremio, ca 


+ REPARAR UNA INJUSTICIA 


que se lo suman tos compañeros Ma- 
digais esa 

distintas reuniones, se analiza 
o ds 
de 1967 y varios artículos o agregados 
a la ley madre 10.805. 


los lideres políticos, Jullo M* 

Jorge Satila, Liber Seregni 
y alos coordinadores de los Partidos 
Blanco, Colorado, Nuevo Espacio y 


El proyecto ya fue elaborado. En el 
informe que el Dr. Guarigiía brindó a la 
Asamblea General del gremio, el 8/12/ 
93, lo expone y analiza sustancial: 
mente. En síntesis, la ley reconocerá 
al vendedor de diarios como trabaja- 


los y documentados a la mesa de 
discusión. 


Seguramente, descansa tranquilo 
que, como decía el posta, el hombre 
nace dos veces, una al salir del vientre 
de la madre y otra cuando su corazón 
deja de latirpero renace através delas 
obras realizadas. Heber, el gremio lo 
recordará siempre como un esforzado 
y leal luchador. 

Otra, para el compañero Barcos; le 


decíamos que para el auténtico mill- * 


tante sindical no hay jubilación que 


Y al gremio diariero: siempre un!- 
dos y firmes será la garantía de la 
delensa de nuestras conquistas. Como 


E 


"Bocha* Pérez, ante el monumento “Caniilita”. 
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CUERPO MEDICO Y SANITARIO AL SERVICIO J-77— 
DE LA SALUD DE LA FAMILIA DIARIERA 


Director Técnico 

Dr. Hugo Musacchio 

Dr. Luis A. Lairosa (adjunto) 

Medicina General 

Cr. Hugo Musacchio 

Dx. Julio Spless 

Dr. Luis A. Larrosa 

Dr. Gustavo Guadalupe 

Dr. José G. Zurmendi 

Dra. M* del C. Lozano 

(Sesvicio de urgencia) 

Dr. Gonzalo Amoroso 

Dr. Andrés Barreiro 

Dr. Mario Maresca 

Dr. Joel Pereyra 

Dra. Shirley Asarnbuya 

Dra. Victoria Pinelli 

Dra. Liliós1 Coito 
Practicantos 

Sr. Fernando García 

Srta. Ana Cani le 

Srta. Alejandra Salaberdyborda 

Srta. Karina Real 

Srta. Ingrid Helsbing 

Otorrinos 

Dr. Mauricio Mimer 

Dr. Hamlet Suárez 

Dr. Luis E. Buzó 

Traumetólogos 

Dr. Carlos Maquiaira 

Dr. Gonzalo Maquieira 

Dr. Nery Roíriguez Peyret 
Cardiótogos 

Dr. Hugo Senra (consultante) 

Dr. Miguel A. Otero 

Dr. Juan C. Castillos 

Dra. Giiannina Galieno 


1 


Director Técnico: Dr. Musacchio 1990-1994. Falleció el 2 
Adjunto Dr pipa ] de enero del 94, Este espacio, 
| PS | ee - «8 terdria que haber sido suyo. Le 
Dermatólo:yoe . Prof. Raúl Rodríguez Barrios. pedimos para “Gavroche" una 
Dra. Carmen Rivelto (consultante) nota. Acordamos en ella se re-  nuestraorganización gremial. Tuvo 
Dra. Lillán Colto y - + fiejaríasujuicio, suopinión res- actuación destacada cuando junto 
Reumatólogos Dr. León Myszne + E pecto el Sindicato y Caja de a Miguel Manera y el secretario 
Dr. Hugo Musacchio Dr. Luis Murias i Auxilos. Nos la prometió. Y nos . general, asumieron por resolución 
Dra. Elena Lorenzo Dr. Jorge Frieoel pidió fecha de entrega. de Asambiea General, la rapre- 
Urólogos Dr. Héctor Migilaro Cuandodisponlamos hacer- sentación del gremio an todas las 
Dr. Ruben Sierra. : Dr. Walter Ferro * fo, nos sacudió la infausta not. — gestiones relativas al largo y tras- 
O as panal ria de su fallecimiento. .  cendenteconficto del año 1967. 
Beatriz : Endocrinólogo Berriel tenía capacidad y au- l.Úcido, distinguido, amable, 
ni llene Meño Ora. Ana M* Jorge de Núñez toridad para hacerto. A él le supo hacerse querer y respetar en 
Dr roo ” Dr. Gabriel Utte — -—— +38 constaba claro lo que significa- el medio que nos desenvolvemos, 
Dr. Femando Dalmas Gastrosnterólogos MN con el Sindicato y la Caja de — tanto por editores coma por los 
Dra. Antonia Castañola Dr. Elblo Zeballos Auxillos para la vida delcanillita canillitas que tuvieron oportunidad 
Dr. Juan C. Alcántara Dr. Walter Mescia y para el periodismo nacional. de conocerlo y tratario, 
Polquiatras Dr. Carios Mescia . . Deadolescente vendió dia Lamentamos doblemente que, 
Dra. Mi del C. Lozino Dra. Judith Ferraz rios en la calle. De ahí pasóa Hebert no pudo leer este 
Dra. Virginia Bonelli ser ayudante en la distribución — "Gavroche” en el que se relatan 
“Dra. Glannella Francá Dr.José Q, Zurmendi para la venta delas más diver- hechos y realizaciones de una ur- 
Fleloterapeutes Dr. Julio Spiess sas publicaciones, Por capaci  ganización que él supo querer y. 
Sr. Carlos Nicolás dad e inteligencia llegó aserun en el que en muchos de ellos fue 
Sra. M* del Rosario Moreira Or. Julio Rappa imporlante distribuidor de dia- “importante protagonisia. 
Cirujanos Nurse: fos, semanarios y revistas, re- R.B. 
Dr. Vartan Tcheck Susana Puyol | Esa 
Dr. Ricardo Colistro re AAN | 
Dr. Roberto Delbene . ' Sra. , cid pad o 
Dr. Luis Ruso | Anabella Pereyra, Marta id Hechos y Comentarios 
SR, q ERT BERRIEL: Ecos de la Prensa 
digo Sra. Martha Presa .HEB il A as 
Dr. Atilio García Quel Personal de servicio: ' : e 
| Oftaimólo ? ¡MATEAMARGO. 27/1/94 Adiós al amigo. Béfisa, 
eds tor ata Bodiíguez, drodol bs yet pra rd a ro de capacidau, de experiencia conquistada e E la 
: yo. "na o y Cristi- rrlel, Primer e Bolo oo hol Hebert y Alicia. torma de su difícil "matiar”, cuvos secietos y musiers 
Dn Diego Carnacho na l pc: casado con Carmen Bello, lado de Manuel Martínez, (que ciertamente de ambas cosas tinne e50 de vender lo 
Aya neg Ambulancia: es y revistas que “Pelocluro” llamara “papeles con metas"), fue distri 


Hace poco, Berriel recordaba: “Mucha agua corrió 
bajo los puentes desde aquel día histórico de agusto del 
45 en que distribuimos entre los kioscos de 18 de Julio, 
los primeros 100 ejemplares de Clarín. Manuel Martinez 
se había jubilado y sugirió minombre alas editoriales que 
representaba; todos aceptaron, incluido Clarín; y me 
f] 2compañaban en la tarea Nery Marinez y mi hermana 


Sonia. “Y agregaba: “Soy un hombre que sólo terminó la 
” JA SGuela primaria, tuve que trabajar a los 12 años para 

ayudar a mi madre”. Su sencillez no se pordió con los 
gá8mblos que trae el tiempo. Por eso insistió siempre en 


Menor “una relación fratemal rica, a través de esa 


buidor de Mate Amargo en Montevideo desd su priner 
número, como antes y ahora lo hacia con ¿os medios de 
alternativa aparecidos en este paré. Paro mus, mucho 
más que 680 —yue de por si marca ur carácier y una., 
integridad que seguramente 'a causo más de un disgusto» 
en épocas oscuras, signibicava pura Male Amargo 
amistad, su aliento, su crítica habnuaimente alinada, su 
apoyo en momentos ocastonales de punearia y por enaie" 
ma de todo su inquebrartable honasiiad, yu cordialidad: 
y don de gentes. A pocos como a él ie ha calzado tan bien 
el vero machactano: Don O pe por cdas 
3 sentido de la palabra, tu AA 
o acia el dolar e «us farniiinsa y de'torios > 


MN] 


a | DN 'Constante con los vendedores, puentes tendidos roca a Arrarcco marte anestahora. - 
| E : xl EA y 3 po "onda pasan y ee escuchaban ls invalo rables voces ota doi Para a oó0. db 
! al. JO lectores”. A A y A E A La 
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LA REPUBLICA 


FALLECIO HEBER BEARRIEL 
. Ayor a las 4,15 Hebert Berrio! 


ción y del conjunto delos trabajadores de 
LA REPUBLICA. | 


“BRECHA” 


Hebert Borriel, fallecido el pasado 2 
de enero, era la imagen de la probidad, 
Lo conocimos bien. Fue el último distri- 
buidor de Marcha y por serlo tuvo su 
lote de sinsabores en los tiempos difíci- 


designaciones 
pero el distribuidor no podía ser otro 
como d!. A veces me llamaba los vier- 
nes: “Muy bien el número de hoy, ¿0h? 
Parece merira que an la racio no lo 
hayan comentado”. O el no: “Vas a 
perdonarme, pero creo que se están 
olvidando de tal o cual tema”. Vigilante 
de lo que también era suyo; crítico y 
fyudador, generoso y limpio de alma. 
Elacto dela sepultura de sus restos 
nos dío la medida de otra dimensión 
suya, que viene a ser la misma: el tono 
humanista de su militancia gremial, su 
activiemo sin pausa en el Sindicato de 
Vendedores de Diarios y Revistas, pa- 
tentizados: en el dolor de sus compaño- 
ros. Hebert Berriel se iba como había 
vivido: querido por todos. 


ventas, vernos aextrafar su voz casifo- 


Ei pa has dl, 


EJ pasado 2 de enero tailació Hobart 


ción de la letra y las iders «ra un ejerck- 
clo de coraje. Hombre denscho torma- 


Tal vez con él se nos vaya algo de otro 
tiempo, Otras formas, otros modos, otra 
certeza en la palabra empeñada. Gracias 
por todo, don Hebert, y hasía siempre. 


JUVENTUD: es 


MURIO UN SEÑOR CANILLITA 
Enla mañana de ayer fueron sepul- 


tados los restos de quión tuera uno de 
los progenitores del Sindicato de 


“Los canillitas nos inciinamos ante 


un proyecto, casi dieparatado, Beniel ie según el barrio que en el 
creyó en nosotros y esa muestra de ea AE 
confianza no se nos olvida. -—¿Nacieto? 
porque él sabín de El _ Er ia Maternidad, pero mi madre 
trancer desde abajo, él sabía de pro- ia en el Cerro. 
yectos y de trabajo para convertirice en Y —¿Escuela? 
: $ —Tros. La Mbaa, la de Varones y la 
Ayer vimos a una familia dolicia, a  esiondl d 
sus compañeros lorando su desapar- ¿Maestros? 
ción, sabemos que en esos momentos 1 varios. Paulina Miranda enla Mix- 
es dificil el consuelo, pero a, López, Areosa y Marrero en la de 


seguramente 
no hay mejor homenaje que continuar . BL arones y María Gloria Forcade y Elena 
su trayectoria, que emular sus anhelos [Nuñez Roca en el Nacional. 


para concretarios. —La Escuela Pública. 

En nombre de La Juventud hace- Algo que todos tenemos qué que- 
mos llegar a la famila Borriol, a su ¡Roa y defendería. 
compañero Nery Martínez, a los trabe- 
jadores de la distribuidora y al Sindicato | 


de Canillas nuestro pésame y nuestra 
más sentida solidaridad. 


gon una camiceríe y en la Cajonería del 
¿Frigorifico Swift. 


Ln cuento literario. 

"Qué lástima”, de Paco Espínola, 
Un deporte. 
:Practiqué dos. El fútbol y el boxeo. 
ei algún título con 


ntana, Elque ganada representaba al 
BURy en el Luna Park. El sueño de 


. : ' á Bs . 
ñ A z : ias de E ñ É 
A AO ARIANE. Y title dia Al ar Mb interina) dt rs a a a 
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PING PONG 


l MANO A MANO CON BARCOS 
== | PREGUNTAS Y RESPUESTAS: ADELANTE! 


Press, Barcos y Germán uno de los manvdamas dela cra. 


pógrato. Las exigencias de la vida me 
como aprendiz, Peso 


—¿Tu primera huelga? 

—La de 1942. Mistórica, de olla na- 
cióla Federación Autónoma de la Came. 
Otra huelga pera si inoividable, tus en 
1945, la de toneleros del Swift. | 

Hetas negras? 

—Si, ta del Swift, a 
raízde la referida huelga detoneleros. Al 
Swift entró y sali una sola vez. Una vez 
que me desvincuié de la industria, al 
cetreria 


-—Sí, en procura de trabajo me ful a 


da Argentina. AN vivi 7 años y aprendí un 
- oficio del que no me acordaba: pulidor 


metales. Amigos y compañeros me 
Spudaron mucho. Gren parte delo que 


052 


86 y luego me simió para desenvolverme 

en el Sindicato, lo aprendí allá, 
¿Cómo te hiciste canitilta? 
Lo fui desde mis inicios. Luego 


definitivamente en 1952, amiregresode , 


ta Argentina, 

¿Un sindicalista de la época? 

Varios; Adriin Troitiño a quien co- 
nocía de reterencia; Galarza, Kikich y 
Facal de Construcciones Navales y Luis 
Casco de plomeros. 

¿Cuándo ingresaste al Sindica» 
to de Vendedores de becas 

Enseguida que empecé a 
diarios, por las cales del Cerra en 1982. 

¿Una figura de aquella época en 


-¿Adrién Troltiño? 
Supe mucho de él a iravés de los 
Pasa a pág. 50. 


e 
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LA REPUBLICA 


FALLECIO HEBER BEARIEL 


_ Ayer a las 4.15 Hebert Berriel 
Spotuzzi, distribuidor de diarios y revis- 
tas, falleció 


Borriol fue también activo militante 
del Partido Socialista y una persona 
querida por el conjunto de los gremios 
vinculados al periodismo, Vaya a sus 
ternillares un apretido abrazo de ladireo- 
ción y del conjurto ce los trabajadores de 
LA REPUBLICA. 


"BRECHA" 


Hebert Berriel, fallecido el pasacio 2 
de enero, ora la imagen de la probidad. 
Lo conocimos bien. Fue el último dittr+- 


nes: “Muy bien el número de hay, ¿en? 
Parece mentira que en la radio no lo 


nos dio la medida de otra dimensión 
SUYA, que viene a ser la misma: el tono 
humanista de su militancia gremial, su 
activismo sin pausa en el Sindicato de 
Vendedores de Diarkvs y Revistas, pa- 
tentizados en el dolor de sus compaño- 
ros. Hebert Borriol e» iba como había 
vivido: querido por tidos. 

HA. 


GUAMBIA 


EL AÑO COMENZO 
CON TRISTEZA 


en y eu consejo casal patemal, Ny era 
paramenos: desde que iniciamos nues- 
tra aventura ediorial, él no sólo nos 
alentó y respaldó en la locura. A 
Heberolto, a:Pocho, a Sonia, a su tam)- 


la, y a toda la barra, nuestro abrazo 
más cálido. Y a seguir vendiendo 
Guambias, que desde algún lado él nos 
va a seguir acompañando. 


_ TUPAMAROS 
BERRIEL 
Elpasado 2 de enero falleció Hebert 


en los años duros, cuand.) la distribu- 
ción de la lutra ytas ideas ora un ejerci- 
clo de coraje. Hombre derscho torma- 
do en un oficio áspero, siempre fue 
garantía en la palabra y er: los hechos, 
Tal vez cor él ne nos vaya algo de otro 
tiempo, otras tormes, otros modos, ota 
osrteza en ta palabra empefiada. Gracias 
por todo, don Hebert, y hasía siempre. 


- JUVENTUD: E 


MURIO UN SEÑOR CANILLITA 


En!la mañana de ayer lueron sepul- 
tados los restos de quien luera uno de 
los progenitores del Sindicato de 
Caniilitas, Hebert Berriel 


tuchador”, dijo ayer a 
compañero de luchas de Derie!, al des- 
pedir a su amigo en el Comentario le 
Norte. Recordó asimismo las luchas dej 
Sindicato en tas que participaron 
tos, recordó la larga huelga de 4 meses 
en el 67 contra las empresas editoras 
en la que Berriel ocupó un jugar desta. 
cado en la búsqueda de soluciones 
pianista EE 

personal lo conocimos ya tar. 
de, pero fue suficierte para saber que pei 
estábamos frente a un gran hombre presi 
escondido en una figura pexyuefa, epa- rápidas 
rertemente frágil, pero qus Jermostra- Nombre? 
ba una gran energía y vitalidad. bara BAÑOS 
un proyecto, casi disparataclo, Berriel —Verica, según el barrio que en el 
creyó en nosotros y esa muestra de o viví 
pt ra 

ponque él sabía de - mi madre 
arrancar desde abajo, él sabía de pro- pea a 
yectos y de trabajo para convertiiosen H” — gecuela? 
resida. : X  -—Tros. La Mbcta, la de Varonos y la 
Ayor vimos a una familia doida, a Nacional, 

sus compañeros ijorando su dernpari- —¿Messtroe? 
ción, sabemos que en esos momentos zine. Paulina Miranda en la Mb- 


Ahi va una. Lia maestra Ársosa, a 
M, Otero “La Raposa”, Aparicio 
do y a mí, nos invitó a su casa y con 


—El arrequebeñe que exigía mucha 


rptograste algún título con 


. 9 cuadro de berrio y en el boxeo Hegué 
S .Elque ganaba representaba al 
sn el Luna Park. El sueño de 


PING PONG 


- MANO AMANO CON BARCOS 
PREGUNTAS Y RESPUESTAS: ADELANTE!! 


pógrafo. Las exigencias de la vida me 
trabajar como aprendiz, Pese 


—¿Tu primera huelga? 

—La de 1942, Histórica, de alla na- 
cióla Federación Autónoma de ls.Came. 
Otra huelga para mí inolvidable, fue en 
1945, la de toneleros del Swift. ES 

Sí, precisamente la del Swift, a 
ralzdelarefwida huelga de toralaros. Al 

entró y salí una sola vez. 
e e desvinculé de la Induiiñia, al 


so 2 A ió O ao 
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86 y luago mo s+vió para des envolvermo 

en el Sindicato, lo aprendí sllá, 
¿Cómo te hiciste caniilita? 
-—Lo fui desde mis inicios. Luego 


" definitivamente en 1952, amiregresode . 


la Argentina. 

—¿Un sindicalista de la época? 

-—Vanos; Adrián Troltiño a quien co- 
nocía de referencia; Galarza, Kikich y 
Facal de Construcciones Navales y Luis 
Casoo de plomeros. 

—¿Cuéndo Ingresaste al Sindica" 
to de Vendedores de Diarios? 

que empecé a vandar 


—Ensoguida 
diarios, por las calles del Cerro en 1952, 


¿Adrián Troltiño? . 
Supo mucho do dl a tavós de los 
Pasa a pág. 50. 
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Viene de la pág. 49. 
¿Tu ingreso a la dirigencia gre- 


: miel diarioa? 


«Enseguida de mi afillación. Luego 
de la segunda otercera ssamblea gene- 
ral en que participé, ¡a misma me desig- 
nó para integrar la Comisión y participar 
en las discusiones que por entonces se 
mantenían con la Patronal. Allí estuve 
hasta el año 1988, en que me jubiló. 

Uni anécdota. 

—Muchas. Elijo ura. Huesca, el in- 
efable Huesca, era amigo de! Mincho. 
Este había delinquida y la policía lo 
perseguía tenazmente. Cuando fue tbl- 
cado lo rociaron despladadamente a 
balazos. El Huesca fue el entierro y dijo 
un discurso lapidario contra el 
encamecimiento que hicieron gala sus 
captores. Cuando Huesca se retiraba, 
(Joe tiras lo abordaron y lo invitaron a 
sublr a un auto. Huesca contestó: Gra- 
las yo vine en aquél, No, le dijeron, 
¡ahora vas en este. Y lo llevaron derecho 
a Jefatura. 

¿Una satistarción experimen- 
tada en el gremio? 

-—Elljo tres: cuando la comrpa e in- 
auguración en el Cerro de la primera 
Casa Sucursal; cuando terminamos tiun- 
tantes en 1967, los tres Sindicatos de la 
industria Periodística, contra los desig- 
mios patronales y «hora, la comproba- 


IA DA ei di 


ción que el gremio, lejos de haber dismi- 
nuldo su capacidad de realización, enar- 
bolando la bandera que un día supieron 
hacer flamear los viejos ¡compañeros 
fundadores, prosigue su miircha triunfal 
con muchos y nuevos Jogna. 

«¿1907? 

—Vivimos la lucha del (37. El gremio 
supo dar una muestra de garra y madu- 
rez sindical. 

»"¿En 19091 

A raíz del referido coificto, el gre- 
mio salló fortalecido. El establecimiento 
de ur, porcentaje ce ganancia inamovi- 
ble; la masiva afiliación ¡de todos los 
diarieros al Sindicato; el nambramiento 
del Cuerpo de Delegados ¡Jor Sucursal; 
la aprobación por Asambisa de contri- 
“julr y Caja de Auxilios con un 3% de las 
ganancias de los días hábiles y al 5% de 
los comingos. Ello repreventó un au- 
menio sustancial en las entradas de 
Caja de Auxitlos; tanto cono sustancia- 
tes fueron las mejoras asistenciales que 
Caja de Auwxidos en adelante brindá al 
gremio, 

«¿Año 19707 ] 

-—Digna conmemoración de los 50 
años de exisisncia de la organización 
diariera. Edición extraordinaria de 
Gavroche y almuerzo que compartimos 
cas! 1500 comonsale:, 

Edi 19757 


Repetición de actos ino 
rativos. Edición nuevamente de 


emotivo recuerdo de los 85 años cumpli- 
dos por el Sindicato y Caja de Auxilios. 
¿Año 19907 
el sabemos con 70 años 
de vida organizada y almuerzo 
multitudinario, 


dignamente los 75 años de edad del 
Sindicato, de Caja de Aulos y los mios, 
-—¿Adrién Trollifñio, del Cerro a la 


Genera? ¡ 
-—Un orgullo y una gran responsabl- - $ 


had e ta que, durante los 35 añce que 
estuve en los cargos dirigentes del Sin- 


* dicato y Caja de Auxilios de Vendeciores . 


de Diarios y Revistas, procuró y creo 

háber respondida. 

Por último: ¿El Sindicato? 
-—+Hay una sentencia que lo dofine: 

defiende el trabajo del vendedor de diios. 
¿La Caja de Auxillos? 

—Vela por la salud de la familia 


Mo recordar a quien fusra nuestro padrino, el gran 
Iorencio Sánchez, gloria del teatro rioplatense y 
esponsable del apelativo canillita qua 


hartos de ambas márgenes del Plata. 

Florencio, etemo t:ohemio como el más bohe- 
¡o de los vendedores de diario, fue por encima 
Sho su grandeza inteletual, un hombre de pueblo, 
ho barrio. Supo come nadie interpretar el mundo, 
% sociedad que lo rodeaba, con su grandeza, con 
us injusticias, sus hipocrecías y traducirlo a 
Mormidables trabajos periodísticos y a geniales 
Nroras teatrales. 

Nació en la Aguada en 1875. Murió en italia en 
910. Como Jesús, como Ratael Barret, como 
osé Pedro Varela y tantos otros grarxies de ta 
istoria, dejó de existir cuando apenas había 
Sobrepasado los treinta años de edad. 

3 Injusta su muerte, dado su gran amor ala vida, 
Lo certifica en su testamento cuando dice: “Si yo 
ro, cost, difícil dado mi gran amor a la vida, 
uero porque he resuelto morir”. Del mismo 
nodo quiso a lo grande y lo trascendente, al igual 
fue lo doméstico y lo cotidiano; quiso a sus obras 
omo quiso tos canastos que elaborabia con sus 
Bargas manos, Quiso a los niños, más a los que 
enlan que ganarse la vida en las calle::. Tal vez 
prue de ahí, se naya inspirado para bautizaral niño 
Hiarierc “canillita”. 

Su muerte fue una traición del destino. El no 
pue a llalia a buscar la muerte, sino a ampliar sus 
conocimientos, los valores del arte. No se sabe 
os límites que hubiera logrado Florencio si la 
arte no lo hubiera alcanzado tan prematura” 
ente. 

No obstante, fue capaz de dejar enseñanzas 
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:guitosamente lucimos todos tos vendedores de 


Ihumanísticas como las de su famoso escrito, 


FLOR ENCIO:: HERMANO Y PADRINO DEL CANILLITA. 


“Cartas de un flojo”. En sus grandes obras teatra- 
les, aparte de “Canillita”, como "Mi hijc, el doctor”, 
“La pobre gente”, “La gringa", “En familia”, “Los 
muertos”, “Los curdas”, “El conventillo”, “Nues- 
tros hijos”, “Moneda falsa”, “Los derechos de la 
salud”, “Barranca abajo” y tantas otras, imposible 
de memorizar. 

Nos duele reconocerlo. Florencio, que tanto 
quiso a la vida, para nada supo cuidaria. Sus : 
noches de bohemia, sus interminables estadas 
en las imprentas noctumas, sus largas discusio- 
nes de café, ayudaron al desarrollo de su cruel 
enfermedad. Su muerte, terriblemente injusta, 
para nada fue capaz de ensombrecer todo lo que 
Florencio significó: e! mayor dramaturgo del Río 
de la Plata, el gran hombre, el querido hermano y 
padrino del canillita. A s : 
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CARNAVAL 1921 


Próximo a iniviarse las carnestolendas aquélisa, los diarios de Montevideo 


» 60 reunieron ayer, por el Sindicato de 
«Canilitas», Adel Troltiño, Manuel Martínez, Joeó Abelenda y Enrique García 


periodistas, S. Dallegri, C. Baleán y Riftau, 
organizadores dei bale de los «Canilitas», x efectuarss el próx, vienes 11", 


Montevideo” 
Soncurran a este ¡lestival, a beneficio puro y exclusivo de “LA CAJA DE AUX)- 


gunos de sus apuntes, valosísimos documentos 


MAYO” 


Ya el espirtu solidario del gremio se mani: 


festaba en tomo de "un ideal”, al agruparss 3 
en una “gran famila”, propiciando el nacer del 0 
"SINDICATO". Y 
| 


HISTORIA PURA 
Martín Masea 
(19 vez que apareció en los ciarios, la 
denominación de "“CANILLITAS”) 


pera que 


CONMEMORACION “DOBLE”, DEL 1% DE MAYO - 1920 


A Ad icci cc po PEA de as a Mn 
HOMENAJEAUN GRAN 
sa dle 
COMPANERO: MARTIN MASSA . 
Lamentablemente, hace ya varios años que el compañero Martín Massa falleció. identificado 
totalmente con el Sindicato y la Caja de Aundilos disviera, dejó corno testamento infínided de apuntes, 
recogidos de la prensa de la $pocu, en que hurga todo lo que tiene que ver con el diariemo 
montevideano y los comienzos de la organización que nos legara el “Gran Viejo” Adrián Troltiño. 
En homenaje a su mernoria, transcribimos al 
que slrven al conocimiento histórico, 
VENDEDORES DE DIARIOS, FESTEJAN EL “12 DE 
de “EL SIGLO”, mayo 4, 1915 
“En 9 oarros, colmados de refrescos y fuerza y destreza imaginarse pueda, hasta 
comestibles trasladáronse ayer a Bolivedere,  quejlos humeentes contillwes llamó a ecalo- 
gran número de “VENDEDORES DE DIA- go sus incansables  plernas, 
RIOS”. Travesía feliz y bullanguera, atrajo la toca eu actividad, 
atención de los trinseóntes, por su ruidosa En el batir de las ¡nandibuias, el buen 
algarabía. inquietos como son los “canillitas” diente” de la muchiwhada liquidó por fin el 
por natursluza y costumbre, hacian más  gran“menú” y cuando la digestión impuso el 
movimiento en los carros quo sl a la carrera toque de "¡sllencio!" insprovisados oradores 
hubieran ido, llevsidos por sus propios pisa",  conardientes discursos dieron ta fiesta "TONO 
DE BANQUETES”, enrcrsadrado dentro de un 
digno marco de correcuión, jolgorio y alegría. 
¿ Terminada la fiesta, l9a muchachos volvieron 
. — Ya enel lugar de los festejos —a guisa de Al centro satistechos de aquel día de júbilo y 
abrirse el apetito—jugaronacuantojuegode  tratemidad, pasado en “Belvaders”, 
MAYO = 1920 
APOGEO SINDICAL 
En aquel venturoso 1920 el ñ 
sindicalismo, en el Uruguay. 2) e iaa a grandes titulares: 
canzaba el máximo nt; y al logar LE DE LOS Earl 
el1?do mayo todos los gremios se "En la dirección del Teatro «Urquiza 
Aprestaron a conmemcrario, Entre 
la cantidad de sindicatos, centros, y por parte de la empresa del Teatro, los 
sociedades y federaciones obre- 
ras, figuraban los SINDICATOS 
DE “VENDEDORES DE DIA» 
RIOS”, de choferes, ccntiteros y 
Afines, usir.as del Estado, joyeros, 
cartoneros, vidcieros, 
ferrocariuros, madereros, electri- . 
clstas, albañiles, yeseros, de “Canilitas”, que so apresta a conmover a. “todo 
galponistas, molineros y lideteros, LOS" 
tranviarios, sombrereros, zapat. y : 
2UeQUeros, aguas corrientes, peo- 
nes de barraca, mimbreros, Unión 
Coemop. de Mozos, caldereros, 
pintores, ladrilleros, obrer, del y 
ú Luego de concentrarse en Sierra y 
Agraciada (Plazoletr Palacio la 
bauleros y valijeros, gorreros, ar- tivo) la columna central de la F.O.R.U. 
tes gráficas, moeaísiss, mecáni- partió encabezando el gran desfile, a 
lahora 15, toriando las calles Agracia- 
dos Meri Roncieau, Plaza Liber- 
» tad y 18 de Julio harta la Plaza inde- 
cerv. "Uruguaya", unión calatatos, E 
picapedreros, obr, Rambla pendencia, desde dende hicieron uso 
_y tantos otros. de la palabra oradorss obreros, deje- 
gados por la Faderatión. e 
EL "MITING" NOCTURNO hon- 
. tando también al 12d» mayo—-1920-— 
Tuvo proporciones apoteósicas: nl la 
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SUCESOS Y COMENTARIOS VARIOS 
“Peñarol” “El Hueca” 


Daniel Tambasco, “Peñarol”; An- 
gel Genaro Huesca, “Gordo Hueca", 
dos figuras, sl no únicas, trascen- 
dentes en la vida der Sindicato y 
Caja de Auxilios. No los podíamos 


del Viejo Troltiño de organizar 
sindicalmente a los caniilitas. 


paces de trasmitir tan protundamen- 
te, lo esencial del espíritu y el pensa- 


miento de Troitiño, Conlas limitacio- - 


nes propias del muchacho de la ca- 
Be, supo ser fiel a tos ideales del gran 
Viejo. ) 

su 


ciendo los colores rojo y negro de 


E 


“e e 


_ Hubeos, a quien acompaña el compriraro 


Ya en las divisiones mayores, 
su nombre y los colores de sus ense- 
fas, supo dar al fútbol uruguayo 
jugadores de renombre como Gene- 
ral Viana; la “gata” Vera; el negro 
Olivera, Cano, Caetano, el Lito Sliva 
y tantos otros. 

Lamentablemente los años no 
pasan en vano. Ellos fueron meltan- 


do energías a “Peñarol” y con ellas, . 


lenta pero digna nente fue desapa- 
reciendo el Club de sus amores. 

El "GORDO HUECA", prototipo 
de Canilla callejero,  tue 


hasta limites increlbies. Ningún ne- 


cesitado, ya para pagar ta pensión o 
comer ese día, se vería defraudado, 


así se quedaron ellos sin dinero. 
Hueca fue un apasionado 


propulsor de la organización de los 


sport haciendo uso de la patabra al 


de Florencio Sénchez en Busnos Alres. 
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necesitados, ¡ articularmente de los 
canillas de! interior. Acompañó to- 


das las d del Sindicato 


- que con esa finalidad visitaron 


Paysandú, Salto, Mercedes, 

Durazno y otros centros de venta. 
Y como no podía ser de otro 

modo, de la calle y diariero, también 


- fue un camavalero de alma. Creó y 


mantuvo la recordada Embajada del 
Buen Humor, primero murga y final- 
mente h 3 de 


camavalescos. 
Su vida fue un culto a la solidari- 
dad con todos los perseguidos, ya 


Fueron muchos los «que como 
Peñarol y el Hueca, ayudaron a 6s- 
cribir la mejor historia del Sindicato y 
Caja de Auxilios do Vendedores de 
Diarios y Revistas. Los recordamos 
atodos. e 
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Un DesarrO 


-—— PERMANENTE 


Da preferencia. ds he 
F .de nuestro Rania. ee 
po 

q 


se ro de lectores, : ds 
endo. 

cada día de la Semana 

un suplemento. 7: 

con perfil particular... 
y,» €s UN DESAFIO, * 
que asumímos con. 
se buen te: Dd 


EE 


REVISTA DEPORTIVA - * 
Con Carlos Muñóz y todo : 
cl equipo de Doporte'. E 


? Total.para informar. mós y 


Ns AN Ne. 


e CAN ágape conmemorativo del Sindicato 
| de eS ne E los: il ] ne A y Caja de Auxilio de Vendedores de 
: Diarios y Rovistas. 
¡NUMEROS EN SINTESIS 


fer ero e 
Pao demorar | z 
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¡lodo lo qué debe sobr 
sobre economi A, 


LOS DIAS; 
DIARIO DEL INTERIOR ' 


Con to Información ac 
de nuestro interior he 


A e me a o 


MIERCOLES 


lr 
información de economía 
T y empresas, en la mejor 
" revista, con el 
equipo de profesioncies. 


Borriol, Reobasco, Porcal, 
Aids túnica escoler. : 
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1920 - 1960 
CUARENTA 
AÑOS 
- DE LUCHA 

Y VIDA 

CONSTRUCTIVA 


Las Muentras derate 
ex ale OSA Jraquna Tar 
astra da Orbecera Y Gs 
preto parmal de la cor 
currencue del alemes. 
O DAL 
ronmemora  hribute- 
mence dos Alboados de 
vda del Sindicato «e 
Vendedoarex de Pigroo 
y Rurtustias 

Enonlenuaron e)loarr. 
ple lecalo dende ins 
uqar elo riparpe berutdio. 
Pax rt reo rada tr a 
nuestra Sindicato, ds. 
mmro la Jotearajia ade 
Adren VDrnljóit preno 
be e acto 

Despues, los Casto jade 
iras flubensa Barcos 
Dibioy Triitiio, Daniel 
Vauntbesor, 

Angelo Hosen 
que, hucioron uso de 
pelabra destacando fo 
ala siguficacioón det 
COM temen 


e ciones: el lector. 
as Por acompsñsu nos 


. En esta tarea, 
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Mis sueños de nctador or dos inspiró 
CARLOS GARDEL y poréiilegid a ey 
lo que fut. "Ed parón rl tango”, 


Julia Sosa 


El2 dalebrero de 127% nacía en una 
modesta casita de la calle 20 de Febra- 
ro, allá en Las Pledias a 20 kilómetros 
de Montavideo, el que años después 
habría de ser ídolo del arrabal porteño: 
“URO SORA 

Al igual que "el mago" Carlos, Supo 
Julio en su infancia dal paquete con 
lewas bajo el brazo, pregorando la ven» 
ta en las puertas dal Hipódromo de 
aquñilla localidad. Creció y sa hizo hormn- 
bre recorriendo la "yeca”, primero Ven- 
diendo diarios antes ustrando zapa» 
tos_, trabajandocomorepartidorde par, 
ayudante de cocina, guarda de ónmibus 
¿En la línea de Las Piedias y Canelón 
Chico... podador de arboles, cargando 
pledras en una cantera y amplendo del 
Ferrocerril Gentral del Uruguay dorvie 
oficiaba coro peón de una cuadrilla 
que limpiaba los coches y otras tareas 
anexas. 

: EL SUEÑO DEL PIBE 
. Era un gorrión y ya pensaba en ser 
cantor, pero de tarigos. Cuanios la co- 
nocleron y trataron en sus pagos, la 
veían canturriarido siempre. Ñ 
Y cránse o nó, contaba apenas 13 
años cuando hizo suyo un cancurso 
gúse, para aficionados, se llevó a cabo 
en un recreo muy popular de Las Pla- 
dras, cantando "gota de lluvia” y “Cues- 
ta Abajo”. 
- Esg habría de ser el estatión de una 
caden de éxitos que lejos estaban to- 
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davla; pero que en.aus sueños, el pibe 
acariciaba noche a¡noche, día a día, 
paso a paso, mientras Iba formando su 
personalidad de hombre, de artista, de 
(dolo. 

En propias decirraciones de “EL. 
ZORZALITO" _mote con el que se le 
conocía._, explicaba porqué se hizo can» 
tor de tangos. Y apareció allí la figura 
inmensa del inolvidable “mago” CAR: . 
LOS, cuando en 19:19 realizó aquella. 
notable película “Luces de Buenos Al- 
res* que Jullo Sosa viera en la pantala 
del viejo Cine artigas ce suciudad natal, 
con sus ojitos fijos, para no perder un 
solo gesto del mejor cantor de todos los 
tiempos. 

Sus deseos entorices eran de cre- 
cer de un día para el ctro, que las hojas . 
de los almanaques volaran rápidamen- 
te; pero... apenas tenía 13 años y toda- 
vía le quedaba un trecho largo para 
recorrer. 

Después da su Ingreso a la marina 
nacional _contabe ya con 18 años, y 
aburrido también de eve como de otros 
trabujos, retomó a Las Piedras para entrar 
a debutar como vocalista ce un conjunto 
típico que sentaba sus reales en La Paz, 

EN NUESTRO CAFE ATENEO 

Poco tiempo actus en aquella or- 
questa y se vino para Montevideo. No 
olvidaremos jamás sus actuaciones en 
el palco del Cató Atenvo de la Plaza de 
Cagancha (Libertad), cuyo propietario 
era aquel bueno de Din Manuel Gi!.. 

Había actuado prinero con Epifanio 
Chain: y subió al palco para vocalizar 
con la orquesta del siempre recordado 
Luls Caruso “Carusito", con quien gra: 
bara el tango "Sur" de Trollo y Manzi; 
luego cona orquesta de aquel destaca- 
do pianista Hugo DI-(ario. Con ellos 
talló de firme y su voz esiquirió madurez. 
Ya "El Zorzalito" se abría paso hacia el 
camino de la fama, pues su pensamien- 
to, su mica, era llegara ser figura de 
primerisimo plano en li otra orilla, 


Y... CONQUISTA HUENOS AIRES 


Sus amigos de Las! Piedras, que los 
tuvo de verdad, entre ellas Maggiolo "El. 
Cacho”, no sólo lo inventivaron para 


*palanqueáron” para que añá la: vosa E 


fuera más llevadera. : - 


JULIO SOSA: El "Canillita - Cantor" — | 


lo consiguió. Actuó como solista en el 


Café "Los Andes” de Chacarita tenien- 
do como “violas” a Cortesss y Fontana, 
¡Que nene! ... 


Tuvoun pasaje fugazentaorquesta A 
de Joaquin Do Reyes, para luego tallar ¡E 
firme con FranciPontier, con quienes € 
debutó en la bolte “Pucadilly" delacale NY 


- Cordentes. ¡Paró los relojes!! 


Fue figura de “primo cartelo" en | 
Radio “El Mundo". Grabó para el seo 7 
Victor “El hijo triste", un vale que hizo a $ 


duo con Alberto Podestá. Hizo radio, 


televisión y con el tiempo, participó un 
aquel fiime musical 'BUENAS NOCHES, 


BUENOS AIRES" que todos habrán de 


recordar. 


- Se hizo estrella. Aquel gorrión que | 


había hecho la promesa de que cuando 
fuera mayor se haríacantor, tué el varón 
mimedo de los tangueros de la “Relna 
de) Plata”. 
Entre sus óxitos destacacios recor- 
daros “Ivette”, “Que me quiten lo b.yino", 
*Margol”, "Araca Corazón”. Los mejo- 


alguna, con los tangos román- 
ticos “Nada”, “Si no me engaña el cora- 
zón", “Yo soy aquel muchacho", "La 
casita de mis viejos”, "En esta tarde 
gris* y "Madame ivonne”. iS 
Y también, fue autor de un libro de 


El 28 de noviembre de 1984 dejó de 
existir a raíz de un accidente atomovt 
iístico. Son conocidos los detalies de su 
trágica 


argentinos, : 

Y... como en. aquella otra tragedia 
de Junio de 1935 cuando CARLOS 
GAROEL csgara su vida en Medellín, 
JULIO SOSA "El Zorzalito” de Las Pio» 


«dras, años más tardo "El varón del tan» 
] 90", 29 años después cerrando us ojos 
que viajara a Buenos Alres, sino que la :- 


para alempre, ba a hacerle cor npañía 


en una tumba cercana a la suya en el 


cementerio de La Chacarita, a 


Ñ . . 4 quien 
Y el 15 de junio de 1949, JULIO - desde chico viera en él al ídolo, sl horm- 


marchó conta esperarzadequenosólo . 


habría de sr figura de destague dejas 


primeras de cambio, alex) un valor relo- 


ante delcancionero popular, Yaféque 


! 
ari oct AA Da cía ia a 0 4 id ara sa she 


bre que le inspiró sus desos de cantor, 


al pedro de sus viejos sueños de go- . | 


mión: CARLOS GARDEL, 


A 


Av. C. Y Ramirez yi cla 
Colonia y F. (resp 
te y B ' 
A 
Av. 18 de 
Av. 18 de Julio 894 y Convención 
Av. 18 de Jullo 891 y 


E Av, 18 de Julio 907 y Convención 


RES 


Av, 18 de Julio 945 y Rio Branco 
Av. 18 d6 


$ES 


de 1 
Av. 18 de Jullo 1 
Av. 18 de Julio 1056 y Río Negro 
Av. 18 de Jullo 1057 y Río Nogro 
Av, 18 de Jullo 1114 y Paraguay 
Av. 18 de Jullo 1090 y Paraguay 
pp er 
Av. 18 de Jullo 1195 y Cuareim 
Av. 18 de Julio 1196 y Z. Michelini 
Av, 18 de Jullo 1245 y C. Quijano 
Ay, 18 de Julio 1244 y C. Quijano 
Av. 18 de Julio 1257 y Y 
Av, 18 de Julio y 
Av, 18 de Jullo 1299 y Yaguarón 
Av. 18 de Julio 1300 y Yaguarón 
Av. 18 de Jullo 1301 y Yagusrón 
Av. 58 de Jullo 1302 y Yaguerón 
Av, 18 de Jullo 1345 y Ejido 
Av. 18 de Jullo 1380 y Elido 
e O 3 y E Amorta 
w. 18 de 1 . 

pd Y e. amorin 


ia 


MÍ Av, 18 de Jullo 1550 y Tecuerembó 
Av. 18 de Julio 1853 y Tacuarembó 
E Av. 18 de Julio 1593 y O. 
Y Av, 18 de Julio 1596 y C. Roxle 
Av. Av. 16 de Julio 1005 y €. Fdo 


ES 
¿ 
E 
; 


Av. 19 de Julio 1797 y T. Narvaja 
Av. 18 de Juilo 1848 y E. Acevevo 


Av. 18 de Jutlo 1647 y E. Acevedo... 


RNE 


ERA del 
OCRE 


Av, 18 de Jullo 2000 y P. de María 
Av, 18 de Julio 2002 y P. de María 


Av. 18 de Julio 2003 y P. de Merík 
Av. 18 90 Jullo y M, €, Martinez 
"Av. 18 de Jullo 2143 y J, Paulier 


Av, 18 de Jullo 2247 y A. Diaz 
Av. 18 de Jullo y D. Terra 

Av. 18 de Julio 942 y Andes 
Av. 18 de Juñio s/n 8.4.8. 


Ejido y Mercedes 
Av. Fernández Crespo y Uruguay 


Justicia y Miguelete 
Av. 3, B. y Ordóñez y Burgues 
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Pa al ra A la a a 


e a 


-200 KIOSCOS: REALIDAD PRESENTE 
-—¡FuturoPromisorio 


Av. Rivera y S. Bolivar 
Av, Rivera y M. Cemantos 
Ay. Rondeau y Paysandú 
Av, Rivera y Golormbes 
Av. Rivera y Fiequena 
Av, Rivara y A. Diaz 
Soriano y Andes 
Av. San Martín y L. A, de Herrera 
Av, Suárez y Ágencio 
Soriano y Yaguarón 
San Josó y Paraguay 
San José y G. Huiz 
San José y Zelmar Michel 
Saranal y Zabala 
Soriano y €. Quijano 
San Joné y Ejido 
San José y Yaguarón 
Av. Uruguay y Minas 
Av, Uruguay y A. Grande 
Av. Uruguay y Paraguay 
Av, Uruguay y Yi 
21 de Setiembre y Libortnd 
Viejo Panctio y Libertad 
Jackson y Constituyame 
Gral. Floros y Dgo. Aramburu (Bibliote» 


cn) 
Gral. Flawes y Dgo. Aramtauru 


(Vaccaro) 
Avda, Brasil y Libarind 
Gonzalo Ramítez y Salto 
Bulevar Anigas (Hosp, itaítano) 
Colonia y Tacuarembó — - 
Avda. Italia y Morales 
Agraciada y San Mastín 
26 de Marzo y Luis A. de Herrera 
Andes y San José 
Avda. Brasil y Ellaurl 
Mercedes y Paraguay > 
Ejido y Uruguay 
Bulsvar España y Berio 
Avca. Brasil y S. Bolivar 
Ejido y Maldonado 
Requena y Hocquart : 
Benito Blanco y Avd:. Hrasil 
Avda. olla y Versciarto 
Rivera y Brandzon 
Bvar. España y Obliyado 
Garibaldi y Monte Casoros 
Rivera y Pablo de Marín 
Constituyente y Gaboto 
Caños Mt Ramirnz y Bogotá 
Femández Crespo y Cano Largo 
San José y Yaguarón 
Agraciada y Fco. (3ÓmMez 
Anador y Propio"; 
18 y Minas 
18 y G. Barbato 
Durazno y Barrios Amoria 
Garibaldi y Tuyuti 
Avda. ttalín y Miranda : 
Ay. Libartador y Color 
8 de Octubre y Fortaza 
8 de Octubre y Comercio 
Soriano y Gutiérrez Ruiz t E 
¡Soriano y Ciudadela ; 
Uruguay y Fernández Grspo.. > 00% 
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La canasto cios Dies 


ZONAS Y PRECIOS DE DERECHOS 
DE PISO PARA ESCAPARATES 


» ) E g Bs Julio desde Pza. Independencia ¡1 Barrios Amorín 
A. 3,5 

Dentro de la zona comprendida por la Rambla Portuaria y 
Fernández Cnaspo, Av. Rivera, Jackson, José E. Rodó, Hegalnes ca Pta 


Río de la: Plata. 


2) U.R. 3 


Dentro de la zona comprendida por Bahía de Mont rtigas 
evideo, Br. 
Varela, Br. Batlle y Ordóñez, Avda. 8 de Octubre, 20 de A 


Veracierto, Avda. italia, A? Carrasco, Río de la Pl 
RIORMENTE DESCRIPTAS. lata, EXCLUIDAS LAS ZONAS ANTE- 


3) Sobre Plazas, Ramblas, Bulevares, Caminos O Avenidas hasta 50 metros de cruces 
E Es la que circulan por lo menos 3 líneas do ómnibus, Ñ E 
de day 


4) a el resto de la zona: 


Fuera de la zona señalada; 


con calles por la que circulan Mí 
| e por la menos 3 lineas de ómnibus. 


$8) Sobre Plazas, Ramblas, 
UA. 15 as, Bulevares, Caminos o Avenidas. 


7) Lon demás escaparates: o 
v.R. 1 Ls 


8) Mesas o exhibidores dentro de la zona demarcada: UA. 1 
9) Mesas o exhibidores fuera de la zona demarcada: U.A. 0,50. 
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5) Sobre Plazas, Ramblas, Bulevares, Caminos o Avenidas hasta 50 metros de cruces 


Ci a MN ia 


Para el mundo, el héroe de 
Maracaná. La gloriosa celeste, el no 


| menos ¡¿lorioso Uruguay, de la mano | 


de Obdulio Varela, como antes lo ha» 


Ñ día sido de la de José Nazazzi en 


Colombes, Amsterdam y Montevideo, 
por cuarta vez se consagraba 
¡Campeón Mundial! 


rta 
e 


y la gloria 


Obdulio, en bicicieta, tres los diarios 


] 0 3 a A indicato 
Como no podía fatrar, muestro gramo, nuestro » 
rindió homenaje al más grande cantor popular. 


064 


E E 


"JACINTO" PARA NOSOTROS, 
PARA EL PAIS, "EL GRAN CAPITAN" 
PARA LOS BRASILENOS "OBDULIO" 


Jacinto, peón de albañil, diariero, 
futbolista, tué campeón mundial como 
lo tueron también diarieros y CAmpeo- 
nes mundiales Juan Piriz en 
Amsterdam y Santos Inarto en Monte» 
video, 

Luego, toda su grandeza, traduci- 
da en sencillés, humildad, en su culto 


A AN 


Jacinto, con Cata, su formidable compañera, 
simbolizando su vics indiscutiblemente triuntal. 


Compane os jubilados: Higedas como siempre a nuestra 
organización comi sioren uno de sus aniversarios. 


det ra O a A il Ch ol A tard ibi di dd ha 


e 


ala amistad verdadera lo transiprma- 
ría en mito inmortal para la conside:”1- 
ción popular. A 
Para nosotros, el colega Que ! Ss 
enorgullece, como Troitiño, coo 
Florencio, como nuestro Sindicato y C-ja 
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quienes llevan a la gente la. 
última declaración de Clinton, el estado 
del tiempo, la opinión de Maradona o las. 
decisiones del Parlamento, 
nuestro saludo. 


A todos los Canillas 


de la gente de 
EL L PAIS 


AAN 
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DESCUBRA POR QUE 


SUS MEJORES CLIENTES 


PERTENECEN AL 
MISMO CLUB 


Cuando un lector habitual de El 
País comienza a perienecer a 
Club El País, recibe su tarjeta del 
Club. Y «con ella- comienza a dis- 
frutar de impor- AMÓN 
tantes descuen- 

tos y beneficios | 
en más de 800 

Establecimien- 

tos Adheridos, en 80 rubros en 
todo el país. Además participa 
de Avant Premiers exclusivas, 
sorteos especiales, y recibe entra: 
das gratuitas o con descuentos 
para espectáculos de primer nivel, 
¿Por qué son sus mejo- 


e 


res clientes? Porque, para 
asociarse al Club, deben adquirir 
todos los días el diario El País y 
pagarlo mensualmente por ade 
lantado. Y, de 
esta manera, us- 
ted anticipa un 
mes su ganan- 
cia. Y como si 
todo esto fuera poco, usted tam- 
bién recibe su tarjeta de Socio, 
participa de sorteos especiales y 
disfruta de todos los beneficios 
que ofrece el Club. Por eso le 
invitamos a hacer crecer a Club El 
País. Porque también crece usted. 


EL PAIS 


Primero sienpre 


a 
Msi 
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(1 Suplementos: especiales 
[3 Su Horóscopo Mensual PA. 


(1 Rock de Primera 

( Salsa Noticias 
[3 Economía €: Finanzas : 
O V Noticias 
Q Espectáculos 


O Casas € Autos 


El vespertino de más venta en el Uruguay. 
Comprobario es muy fácil, pregúntele al canilita más próximo. 


| mensaje 10 1 Suplemento deportivo 4 
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Espectro de Ataque Nuclear de Corea Roja 
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El sentimiento del diputado frenteampiista pen 
obladores de Colo na y Nueva A E es s amplicmente cpmapertdop por: | 


; ¡Thelman Borges se manifestó dolorido y sorprendido 
or la resolución del Senado sobre “zonas francas” ) . 
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Grupo Continental busca impulsar Lora 
Franca de Colonia iniciando nueva etapa 


: En el año 1992 el Poder - 

: Ejecutivo resolvió el * 

Ñ : ltamado a Licitación 
: Pública Nacional e Pisa 

Í Internacional, para la 

E “adjudicación de la - : 
administración de la Zona 
Franca de Colonia. La - -: 
misma incluía la O 
construcción y conservación 
de la infraestructura e 
instalaciones; ta provisión >- 
del equipamiento necesario, 

_1a prestación de sérvicios y 
la promoción de las. 
actividades de la zona 
franca en el exterior. 
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po Continental junto a! marco legal : 
Al 


a 


desarrollo industrial, comercial y col los talco yerno gina pee 8 

de servicios en la avanzada de lo sentado en la oferta, ls que repré- - Uni 
senta una inversión del orden de los 
US$ 1.500.000. Esta inversión 
prevista entre el corto y e! mediano 
plazo, se prevé adelantar las obras 


mire las diversas propuestas 
|" presentadas, resultó francas en 
d adjudicataria la de Grupo 

al Zona Franca S.A., que . 


modelos de zonás 


A partirde lafirmadel contrato 


o a el 24 de enero 
de 1994 y tomó posesión de lá zopa 
.el 24 de marzo pasado. 

¿ -* Lo que sigue es una síntesis de 


dé* aria en este año; la 
empresa ha implementado una se- 
rie de medidas, tendientes a cum- 
plircon distintas obligaciones: cóc- 
tratación de acreditádos técnicos 
nacionales y extranjeros como ase- 


Jecluso respecto a 10S plazos acc 
dados. 


viclos que: presta dicha zona 
franca? -- 


sóres en áreas de informática, legal,  — Entendemos que cumpliendo 
contable, económico financiera, conelobjetivo de laconcesión, esto 
auditoría y otras afines. Dicho esp : 


—¿Qué 
Continental la etapa emprendida 
como explotador de la Zona 


Franca de Cojummar > 


En primeriugarun ran bosor 


E cu muestra empresa y 2i0dos O 


de la zona, con un criterio moderno - total de la “actividad y el cumpli- 
y profesional, el que se ha comen- .. -. miento de sus funciones esenciales, 


un compromiso con la comunidad, 
al servicio de la cual se ha puesto 
-una organización profesional sería, 
_fompetitiva y experiente, coa “el 
“objetivo de eanueatas la oSciencia y 


Este compromiso implica la 
obligación de prestar al Estado, 
propietario de la zona y de su in- 
fraeestructura y a los usuarios parti- 
culares, una amplia gama de servi- 
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necesaria, con la fi- 
nalidad de colocar a este polo de 


ACLARA ms caronen 
y] 
! ; 
| 
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cios, así como la construcción de ia 3 


zado a desde el misreo mó- : 
o de e 
de marzo pasado, - 
“Simultáneamente se encuentran” 
en eiecwción las propuestas de; 
ortlcaa dE las: 


seguros, ñ 
Para las distintas ciapas se ha| 


“impiementado la contratación de; 


las obras de infraestructura y cons- j 
trucción de edificios, de acuerdo! 
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- Actividad de las zonas francas 
* dominicanas creció durante 1993 


Un peomes DeL Banco Central eliborieión de las ciñe coneó 
de la República Dominicana A 


zonas francas del país creció un - No obetadas jedicó que la d+ 
«7 por ciento durante cl pasado tividaden los exclaves fiscales y, 
1 
H 


l 


Marño Read Vittini, goberna- ron un ? por ciento, mientras que 
dor del Banco Central domini- turismo creció un 205 po 
cano, explicó que en 1993 se ciento, 
registró un déficit en la balanza * El séctor minero bajó un 37 
comercial, aunque sostuyo que ¿por ciento y eso explica el: 
¿la brecha entre importaciones y desbalance comercial, dijo el 
| suador del Banco, Central 


1 


y 
3 
ICONO LAA LAIA AAA NA E A A AN A O RCA A AAA RN Rana lides. 
ñ 


Ea NO cer rentes lretndatenténeme 

o i : Ma EN : dit, : y 

A ' ra . MS 3 . ] y ¡ ; A Ñ 

Ps . . 1. 2 ie , . E . . A , 
ES : ; ñ a ñ ; ' : 
Y. A s A : . 1 y E 

É R q07 de es ñ A ad, Pia : ES A nos LP . . , 
E bs Ñ A : AO A A A A , a : Ñ , 
E E E ES YE E e E A : pla , s . ¿ : 2 
x p 0 . . e ñ E E E , , A ES a e 
% Fea e Ñ : E Ped: o Ce E E ts ó , E 


MB A A A a AA 


q AA 94 06879- | 


“a mueva etapa del Plan Cavallo puede | 
afectar a las zonas francas uruguayas 
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ñ pe 


[A o e 


paro css ceorwe [lio de capiles 
aa Ey 


- - sumocreció un 30%. El retorno del 


crédito en 1991 disparó el consumo 


- apartirdeeseabo. Así crecieron los 


viajes, la venta de autos, de elec- - 


importaciones y favoso- los 


: radar di 


e y En el nuevo cuadro internacio. ps ao a RS z que 
y val Domingo Cavallo ya anunció. ¿Por qué Pongo muctos elo. zon ne 
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FECHA DE FINALIZACION DE LA MICROFILMACION:1/DIC/94. 
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As Nueva etapa del plan Cavallo afectaría zonas francas uruguayas, (Fs.1/1) 


E OPERARIO/S: $do. Ira. Sonia Mello, Sdo.1ra.Gissel Pose. | 
REDUCCION DE IMAGEN: _ 29 X E 
SISTEMA EMPLEADO: STANDARD | 
ROLLO SIMULTANEO: NO lA: 
” 
VISTO: Una vez comprobadas las características que contiene el último . a . 
documento microfilmado en el Cierre dei Acta, se da por fimalí- E de 
zada la microfilmación firmando para su constancia el funciona- de on 
rió responsabis y la Dirección de la Oficina, como aval de la Se 
autenticidad de este rollo.- : 
El Encarga leí la División Microfilmación 
: j 
Sgto. E: 
OZa.- YES 
a 
; 
3 
% 
1 q 
i : 


1 
; 
NOTAR AMAS AA 


a gr: 


A 


a nao 


pane PO AN 
, 


Bo 


dsd 


' 
4 
ada tn 


A 


FERIA o e Y e a a e lr rn rr 


